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    Depois de um ano de escravidão nas Minas de Sal de Endovier, Celaena Sardothien estava acostumada a ser conduzida a todos os lugares em grilhões e com espadas apontadas para si. A maioria dos milhares de escravos de Endovier era tratada da mesma forma – mas meia dúzia de guardas adicionais sempre escoltava Celaena para dentro e para fora das minas. Isso era esperado pela assassina mais famosa de Adarlan. O que Celaena não esperava, porém, era um homem encapuzado, todo vestido de preto ao seu lado – como havia naquele momento.


    Ele segurava-lhe o braço enquanto a conduzia pelo prédio reluzente onde a maior parte dos oficiais e capatazes de Endovier estavam lotados. Eles seguiram por corredores, subiram lances de escada e deram voltas e mais voltas até não haver mais a mínima chance de Celaena encontrar o caminho da saída.


    Pelo menos essa era a intenção do seu acompanhante, pois Celaena percebeu que eles subiram e desceram a mesma escadaria dentro de poucos minutos. Ela também não deixou de notar que, apesar de o prédio ser uma estrutura padronizada de corredores e escadarias, tinham ziguezagueado entre os andares. Como se Celaena fosse se perder assim, com tanta facilidade. Se o homem não estivesse se esforçando tanto, talvez ela tivesse se sentido insultada.


    Entraram em um corredor bem longo, silencioso exceto pelo som dos passos. O homem que lhe segurava o braço era alto e forte, mas ela não conseguia ver as feições do rosto escondido sob o capuz. Outra tática para confundir e intimidá-la. As roupas negras também deviam fazer parte da estratégia. Ele se virou na direção de Celaena, e ela lhe lançou um sorriso. O homem olhou para a frente de novo e apertou mais o braço da assassina.


    Celaena imaginou que deveria se sentir lisonjeada, mesmo sem saber o que estava acontecendo ou por que o homem ficara à sua espera na saída da mina. Depois de um dia inteiro extraindo sal grosso das entranhas da montanha, encontrá-lo parado lá fora com outros seis guardas não melhorara seu humor.


    Mas Celaena ficara mais alerta quando o homem se apresentou ao seu capataz como Chaol Westfall, capitão da Guarda Real. O céu, de súbito, pareceu desabar sobre sua cabeça, as montanhas foram empurradas na direção dela e até a terra, por um momento, pareceu inchar na direção de seus joelhos. Há algum tempo Celaena não sentia medo – não se permitia sentir medo. Todas as manhãs, quando acordava, repetia as mesmas palavras: Eu não terei medo. Durante um ano, essas palavras significaram a diferença entre se partir e ceder; evitaram que Celaena se despedaçasse na escuridão das minas. Mas ela não deixaria o capitão desconfiar de nada daquilo.


    Celaena examinou a mão enluvada que apertava seu braço. O couro escuro era quase da mesma cor da sujeira que cobria-lhe a pele.


    Celaena ajustou a túnica rasgada e suja com a mão livre e prendeu um suspiro. Como entrava nas minas antes da aurora e saía depois do crepúsculo, quase nunca conseguia ver o sol. Por baixo de toda aquela sujeira, estava assustadoramente pálida. É verdade, porém, que um dia já fora atraente, até mesmo bela, mas agora já não fazia mais diferença, não é?


    Eles chegaram a outro corredor, e Celaena estudou a espada bem-trabalhada do estranho. O punho dourado tinha o formato de uma águia de asas abertas. Percebendo o olhar de Celaena, a mão enluvada do homem desceu e repousou sobre a cabeça de ouro da águia. A prisioneira sorriu novamente.


    – Você está bem longe do Forte da Fenda, capitão – disse ela, pigarreando. – Veio com o exército que escutei chegar mais cedo?


    Celaena tentou ver o que havia sob o capuz, mas não enxergou nada. Sentiu, porém, os olhos do homem sobre seu rosto, julgando-a, avaliando-a, testando a assassina. Celaena encarou de volta. O capitão da Guarda Real seria um adversário interessante. Talvez até digno de algum esforço da parte dela.


    O homem finalmente ergueu a mão da espada, e as dobras da capa voltaram a esconder a lâmina. Quando o tecido se moveu, Celaena viu uma serpente alada bordada na túnica. O selo real.


    – Qual o seu interesse no exército de Adarlan? – replicou ele.


    Como era bom escutar uma voz como a dela, calma e bem-articulada, mesmo que fosse a voz de um brutamontes.


    – Nenhum – respondeu Celaena, dando de ombros. O capitão emitiu um pequeno rosnado de irritação.


    Seria bom ver o sangue dele derramar-se no chão de mármore. A assassina já perdera o controle uma vez quando seu primeiro capataz escolhera o dia errado para provocá-la. Ainda se lembrava da sensação de fincar a picareta no estômago dele e do sangue pegajoso em suas mãos e rosto. Celaena podia desarmar dois daqueles guardas em menos de um segundo. Será que o capitão se sairia melhor que o capataz falecido? Imaginando os possíveis resultados do confronto, ela sorriu novamente para ele.


    – Não olhe assim para mim – avisou o capitão, e sua mão voltou à espada. Celaena escondeu o sorriso dessa vez.


    Eles passaram por uma série de portas de madeira que a prisioneira vira há alguns minutos. Se quisesse escapar, era só virar à esquerda no próximo corredor e descer três lances de escada. A única coisa que aquela tentativa de confundi-la conseguiu foi familiarizá-la melhor com a estrutura do prédio. Imbecis.


    – Para onde vamos mesmo? – disse ela, com doçura, tirando o cabelo do rosto. Quando o capitão não respondeu, Celaena trincou os dentes.


    Os corredores ecoavam alto demais para que Celaena conseguisse atacá-lo sem chamar a atenção do prédio inteiro. Além do mais, ela não sabia onde estava a chave das correntes e os seis guardas que os seguiam seriam um grande empecilho. Isso sem falar dos grilhões.


    Eles entraram em um corredor repleto de candelabros de ferro. Do lado de fora das janelas enfileiradas já era noite; as tochas brilhavam tanto que mal havia sombras onde se esconder.


    Celaena conseguia escutar os outros escravos no pátio se deslocando em direção ao prédio de madeira onde dormiam. Os gemidos de agonia e o retinir das correntes eram um coro tão familiar quanto o das monótonas canções de trabalho que eles entoavam o dia todo. O ocasional estalar dos chicotes contribuía para a sinfonia de brutalidade que Adarlan criara para seus piores criminosos, seus mais pobres cidadãos e suas mais recentes conquistas.


    Embora alguns prisioneiros fossem pessoas acusadas de tentar praticar magia – não que isso fosse possível, pois há muito a magia desaparecera do reino –, mais e mais rebeldes chegavam a Endovier naqueles dias. A maioria era de Eyllwe, um dos últimos países que ainda combatiam o imperialismo de Adarlan. Mas quando Celaena os importunava em busca de notícias, eles a olhavam com olhos vazios. Sem esperanças. Ela se arrepiava ao pensar no que teriam sofrido nas mãos das tropas de Adarlan. Às vezes, se perguntava se não teria sido melhor para eles se tivessem morrido no campo de abate. E se não teria sido melhor para ela também ter morrido na noite em que fora traída e capturada.


    Mas Celaena tinha outras coisas em que pensar enquanto caminhava. Será que seria finalmente enforcada? Seu estômago embrulhou. Ela era importante o suficiente para merecer ser executada pelo próprio capitão da Guarda Real. Mas então para que levá-la primeiro para dentro do prédio?


    Finalmente, pararam diante de portas de vidro vermelhas e douradas, tão grossas que Celaena não conseguia ver o que havia além. O capitão Westfall fez um sinal com o queixo para os dois guardas ao lado das portas, e eles bateram a lança no chão em um cumprimento.


    O capitão apertou dolorosamente o braço da prisioneira. Puxou-a mais para perto, mas os pés de Celaena pareciam feitos de chumbo e ela fez força na direção oposta.


    – Prefere ficar nas minas? – perguntou ele, parecendo divertir-se com a ideia.


    – Talvez se me contassem do que isso tudo se trata, eu não me sentiria tão inclinada a resistir.


    – Você logo vai saber.


    As palmas das mãos de Celaena estavam úmidas. Sim, ela realmente estava prestes a morrer. A hora finalmente chegara.


    As portas rangeram ao abrir, revelando o salão do trono imperial. Um candelabro de vidro no formato de um cacho de uvas ocupava a maior parte do teto, refletindo prismas de fogo nas janelas do outro lado do aposento. Comparada à aridez do lado de fora das janelas, a opulência ali era como um tapa na cara. Mais uma evidência do lucro que o trabalho de Celaena lhes proporcionara.


    – Por aqui – rosnou o capitão da guarda, e finalmente a soltou, empurrando-a com a mão livre.


    Celaena tropeçou, e seus pés calejados escorregaram no chão liso enquanto ela se endireitava. A prisioneira olhou para trás e viu outros seis guardas aparecerem.


    Catorze guardas, mais o capitão. O emblema dourado real bordado no peitoral dos uniformes negros. Aqueles eram membros da guarda pessoal da família real: impiedosos, rápidos como raios, treinados desde pequenos para proteger e matar. Celaena engoliu em seco, nervosa.


    Desorientada e sentindo-se estranhamente pesada, ela postou-se no salão. Em um trono ornamentado, feito de madeira de sequoia, sentava-se um belo jovem. O coração de Celaena parou enquanto os outros se curvavam em reverência.


    Estava diante do príncipe herdeiro de Adarlan.
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    – Vossa Alteza – disse o capitão da Guarda, fazendo uma reverência.


    Ele se endireitou e retirou o capuz, revelando o curto cabelo castanho. A função do capuz certamente fora intimidar Celaena, fazer com que ficasse submissa. Como se um truque assim tão simplório pudesse funcionar com ela. Mesmo irritada, Celaena ficou surpresa ao ver o rosto dele pela primeira vez. Era tão jovem!


    O capitão Westfall não era excessivamente bonito, mas era difícil não achar o rosto de traços fortes e os olhos claros, castanho-dourados, atraentes. Ela baixou a cabeça, agora intensamente consciente de quanto estava imunda.


    – É ela? – perguntou o príncipe herdeiro de Adarlan, e Celaena olhou de um para o outro enquanto o capitão assentia com a cabeça.


    Os dois a encararam, esperando que ela se curvasse em reverência. Celaena permaneceu ereta, e Chaol remexeu-se, inquieto. O príncipe lançou um olhar para o capitão e ergueu o queixo um pouco mais alto.


    Celaena não iria se curvar para ele! Se já estava destinada à forca, não perderia os últimos momentos de vida submetendo-se àquela humilhação.


    Passos firmes atrás de Celaena, e alguém a agarrou pelo pescoço. Ela só percebeu bochechas vermelhas e um bigode ruivo antes de ser jogada no chão gelado de mármore. A dor irradiou por seu rosto, e pequenos focos de luz salpicaram-lhe a visão. Os braços da prisioneira doíam, pois as mãos atadas impediam que ela ajustasse as articulações corretamente. Embora tivesse tentado evitar, lágrimas de dor irromperam.


    – Esta é a forma adequada de cumprimentar seu futuro rei – disparou um homem de rosto avermelhado para Celaena.


    A assassina rosnou, mostrando os dentes ao se virar para o imbecil ajoelhado. Ele era quase tão grande quanto seu capataz e vestia vermelho e laranja, combinando com o pouco cabelo. Seus olhos cor de obsidiana brilhavam enquanto o homem apertava o pescoço de Celaena. Se ela conseguisse mexer o braço direito um pouco, poderia desequilibrá-lo e tomar-lhe a espada. Os grilhões pressionavam o estômago da prisioneira, e a raiva faiscante lhe afogueava o rosto.


    Depois de um longo momento, o príncipe herdeiro falou:


    – Não compreendo que sentido há em forçar alguém a se curvar quando o propósito do gesto é mostrar lealdade e respeito. – Suas palavras demonstravam um profundo tédio.


    Celaena tentou olhar para o príncipe, mas só pôde ver um par de botas de couro negras descansando no chão branco.


    – Está claro que você me respeita, duque Perrington, mas é um tanto desnecessário se esforçar tanto para obrigar Celaena Sardothien a ter a mesma opinião. Nós dois sabemos muito bem que ela não tem apreço pela minha família. Talvez sua intenção, então, seja humilhá-la. – O príncipe pausou, e Celaena poderia jurar que seus olhos pousaram nela por um breve momento. – Mas acho que já é o bastante.


    Ele fez outra pausa e então perguntou:


    – Você não tem uma reunião com o tesoureiro de Endovier? Não quero que se atrase, principalmente depois de ter vindo até aqui só para encontrá-lo.


    Compreendendo que havia sido dispensado, o torturador de Celaena grunhiu e soltou a assassina. Celaena descolou a bochecha do mármore, mas permaneceu deitada até que ele se levantasse e fosse embora. Se algum dia conseguisse escapar, talvez procurasse esse tal duque Perrington para retribuir a gentileza.


    Ao se levantar, Celaena franziu a testa ao perceber a mancha que deixara no chão impecável e ao escutar o tilintar dos grilhões ecoando pelo salão silencioso. Mas ela fora treinada para ser uma assassina desde os 8 anos quando o rei dos Assassinos a encontrou quase morta às margens de um rio congelado e a levou para seu forte. Depois de tudo que passara, nada a humilharia, muito menos o simples fato de estar suja. Depois de recompor seu orgulho, ela jogou a longa trança para trás de um dos ombros e levantou a cabeça. Seus olhos encontraram os do príncipe.


    Dorian Havillard sorriu para Celaena. Era um sorriso polido, repleto de charme cortesão. Sentado confortavelmente no trono, ele apoiava o queixo em uma das mãos, e sua coroa de ouro refletia a luz suave do salão. O emblema dourado da serpente alada real lhe ocupava todo o peito. Um manto vermelho cobria graciosamente o príncipe e o trono.


    Mas algo em seus impressionantes olhos azuis – da cor das águas dos países do sul – e no contraste que faziam com seus cabelos negros a deixou sem reação por um instante. Ele era extremamente belo e não devia ter mais de 20 anos.


    Príncipes não deveriam ser bonitos! Eles são criaturas revoltantes, arrogantes, estúpidas! Esse... esse... Como é injusto que seja membro da realeza e bonito.


    Celaena trocou o peso do corpo de um pé para outro enquanto o príncipe franzia a testa para ela, avaliando-a.


    – Achei que tivesse pedido a você que a limpasse – disse ele ao capitão Westfall, que deu um passo à frente.


    Celaena esquecera que havia mais gente no salão, olhou para os trapos que usava e para a pele encardida e não conseguiu suprimir uma pontada de vergonha. Que estado mais miserável para uma moça que um dia já fora tão bela!


    À primeira vista, os olhos de Celaena pareciam azuis ou cinzentos, talvez até esverdeados, dependendo da cor das roupas que usasse. De perto, porém, a ambiguidade de tons era ofuscada pelo anel de ouro que envolvia suas pupilas. Mas eram seus cabelos dourados – que ainda retinham vestígios do antigo esplendor – que chamavam a atenção da maioria das pessoas. Em resumo, Celaena Sardothien fora abençoada com algumas características atraentes que compensavam a mediocridade dos outros traços; e, no início da adolescência, ela já descobrira que, com a ajuda de cosméticos, os traços comuns podiam facilmente passar por extraordinários.


    Agora, porém, postava-se diante de Dorian Havilliard sentindo-se quase um rato de esgoto! Celaena sentiu as bochechas queimarem quando o capitão Westfall falou.


    – Não queria fazê-lo esperar.


    O príncipe herdeiro balançou a cabeça quando Chaol estendeu a mão na direção de Celaena.


    – Não se preocupe com o banho agora. Já posso ver que ela tem potencial. – O príncipe endireitou a coluna, concentrado em Celaena. – Não acredito que tivemos o prazer de nos conhecer formalmente. Mas como você já deve saber, sou Dorian Havilliard, príncipe herdeiro de Adarlan, e talvez agora o príncipe herdeiro da maior parte de Erilea.


    Celaena ignorou a onda de emoções amargas que sentiu ao ouvir o nome maldito.


    – E você é Celaena Sardothien, a maior assassina de Adarlan. Talvez a maior assassina de toda Erilea. – Ele pareceu perceber os músculos tensionados de Celaena e levantou as sobrancelhas negras e bem-cuidadas. – Você parece um pouco jovem demais. – O príncipe apoiou os cotovelos nas coxas antes de continuar: – Escutei histórias fascinantes sobre você. O que está achando de Endovier depois de ter vivido com tanto luxo no Forte da Fenda?


    Canalha arrogante.


    – Mais feliz impossível – cantarolou ela, enquanto enfiava as unhas pontiagudas nas palmas das mãos.


    – Depois de um ano, você parece mais ou menos viva. Pergunto-me como isso é possível quando a expectativa de vida nestas minas é de apenas um mês.


    – Um mistério fascinante, sem dúvida – respondeu ela, piscando maliciosamente e ajustando os grilhões como se fossem luvas de renda.


    O príncipe herdeiro virou-se para o capitão.


    – Ela tem a língua bem afiada, não? E não fala como alguém da ralé.


    – Eu realmente espero que não! – interrompeu Celaena.


    – Vossa Alteza – corrigiu Chaol, ríspido.


    – O quê? – perguntou ela.


    – Você deve chamá-lo de “Vossa Alteza”.


    Celaena lançou-lhe um sorriso zombeteiro e voltou a se concentrar no príncipe.


    Dorian Havilliard, para surpresa da assassina, gargalhou.


    – Você sabe que agora é escrava, não sabe? Será que não aprendeu nada com sua sentença?


    Se os braços de Celaena não estivessem atados, ela os teria cruzado.


    – Não sei como trabalhar em uma mina pode ensinar qualquer coisa além do modo certo de segurar uma picareta.


    – E você nunca tentou escapar?


    Um sorriso perverso apareceu lentamente no rosto da assassina.


    – Uma vez.


    O príncipe levantou as sobrancelhas e voltou-se para o capitão Westfall.


    – Isso ninguém me contou.


    Celaena se voltou para trás e viu Chaol lançar ao príncipe um olhar culpado.


    – O capataz-chefe me informou esta tarde que houve apenas um incidente. Três meses...


    – Quatro meses – corrigiu ela.


    – Quatro meses – disse Chaol – depois que Sardothien chegou, ela tentou fugir.


    Celaena aguardou o resto da história, mas o capitão claramente não tinha intenção de continuá-la.


    – Mas essa não é nem a melhor parte!


    – Há uma “melhor parte”? – perguntou o príncipe herdeiro, com a expressão do rosto entre a perplexidade e um sorriso.


    Chaol encarou Celaena, furioso, antes de começar a falar:


    – É impossível escapar de Endovier. Seu pai se certificou de que cada vigia de Endovier fosse capaz de acertar um esquilo a 200 passos de distância. Tentar escapar é suicídio.


    – Mas você sobreviveu – disse o príncipe para Celaena.


    O sorriso de Celaena desapareceu quando as lembranças do incidente retornaram.


    – Sim.


    – O que aconteceu? – perguntou Dorian.


    Os olhos de Celaena endureceram, frios como gelo.


    – Perdi o controle.


    – É assim que você explica o que fez? – indagou o capitão Westfall, indignado. – Ela matou o capataz e mais 23 guardas antes de ser capturada. Estava a uma unha da muralha quando os soldados finalmente a nocautearam.


    – E...? – disse Dorian.


    Celaena se irritou.


    – “E”? Você tem ideia da distância entre as minas e a muralha? – O príncipe a encarou com a expressão vazia. Ela fechou os olhos e suspirou dramaticamente. – São 110 metros desde a minha cela. Eu pedi que alguém medisse.


    – E...? – repetiu Dorian.


    – Capitão Westfall, até onde os escravos costumam chegar quando tentam fugir das minas?


    – Um metro – murmurou ele. – Normalmente os guardas de Endovier os atingem antes que consigam avançar 1 metro.


    O silêncio do príncipe herdeiro não era a reação que Celaena desejava.


    – Você sabia que era suicídio – disse ele, finalmente, e sua expressão estava mais séria. Talvez tivesse sido má ideia mencionar a questão da muralha, pensou ela.


    – Sim – respondeu Celaena.


    – Mas eles não mataram você.


    – Seu pai ordenou que me mantivessem viva o máximo possível para que sofresse toda a miséria que Endovier tem a oferecer – respondeu Celaena, sentindo calafrios que não tinham nada a ver com a temperatura do corpo. – Eu não tinha intenção alguma de escapar. – A pena nos olhos do príncipe fez com que Celaena quisesse bater nele.


    – Você carrega muitas cicatrizes? – perguntou o príncipe.


    A prisioneira deu de ombros, e o príncipe sorriu, tentando amenizar o clima sombrio. Ele desceu do estrado onde o trono se assentava.


    – Vire de costas, deixe-me ver – disse o príncipe herdeiro.


    Celaena franziu a testa, mas obedeceu. Chaol, alerta, se aproximou um passo.


    – Não consigo vê-las com tanta sujeira – reclamou o príncipe, inspecionando a pele exposta por entre os rasgos da blusa de Celaena. Ela fez uma careta de raiva e intensificou-a ainda mais quando ele exclamou: – E que fedor horrível!


    – Quando não se tem acesso a um sabonete e uma banheira, é difícil ter um perfume tão agradável quanto o seu, Vossa Alteza.


    O príncipe herdeiro estalou a língua e andou lentamente ao redor da assassina, avaliando-a. Chaol e o resto dos guardas os observavam com as mãos nas espadas – como deveriam. Em menos de um segundo, Celaena poderia passar os braços algemados por cima da cabeça do príncipe e esmagar a traqueia dele. Valeria a pena tentar só para ver a expressão no rosto de Chaol. Mas o príncipe continuou, sem perceber o quanto estava perigosamente próximo dela. Celaena quase se sentia ofendida.


    – Pelo que vejo – disse ele –, há três grandes cicatrizes e talvez algumas menores também. Não tão horríveis quanto eu esperava, mas... bem, os vestidos irão escondê-las, suponho.


    – Vestidos? – repetiu Celaena, sem entender, tão próxima dele que podia ver cada detalhe do paletó do príncipe e sentir o cheiro, não de perfume, mas de cavalos e de ferro.


    Dorian sorriu.


    – Que olhos impressionantes você tem! E como é raivosa!


    Perto o suficiente para estrangular o príncipe herdeiro de Adarlan, filho do homem que a sentenciara a uma morte lenta e miserável, o autocontrole de Celaena se equilibrava perigosamente na beira de um abismo.


    – Exijo saber – começou ela, tentando se aproximar, mas o capitão da guarda a puxou para trás com toda a força.


    – Eu não ia matá-lo, seu idiota.


    – Cuidado com a língua antes que eu a jogue de volta nas minas – disse o capitão de olhos castanhos.


    – Ah, não acho que você faria isso.


    – E por que não? – replicou Chaol.


    Dorian voltou ao trono e se sentou; os olhos cor de safira brilhavam.


    Celaena olhou de um homem para o outro e endireitou a coluna.


    – Porque há algo que vocês querem de mim, algo que querem tanto que vieram até aqui pessoalmente. Não sou idiota, embora tenha sido tola o bastante para ser capturada, e já entendi que isso é algum assunto sigiloso. Por que mais vocês sairiam da capital e se arriscariam a vir tão longe? Estão me testando para ver se estou apta física e mentalmente. Bom, sei que ainda não estou louca, apesar do que o incidente na muralha possa sugerir. Então exijo saber por que vocês estão aqui e que serviço desejam de mim, se é que não estou destinada à forca.


    Os homens trocaram olhares. Dorian entrelaçou os dedos.


    – Tenho uma proposta para você.


    Celaena sentiu um aperto no peito. Nunca, nem nos sonhos mais fantasiosos, ela imaginara que teria a oportunidade de falar com Dorian Havilliard em pessoa. Poderia matá-lo tão facilmente, arrancar-lhe aquele sorriso do rosto... poderia destruir o rei como ele a destruíra…


    Mas talvez a proposta do príncipe herdeiro pudesse proporcionar sua fuga. Se passasse pela muralha, conseguiria fugir. Correr e correr e desaparecer nas montanhas e viver em solidão, na escuridão verde da floresta, com um tapete de folhas de pinheiro sob os pés e um cobertor de estrelas sobre a cabeça. Era realmente possível. Ela só precisava passar pela muralha. Já chegara tão perto...


    – Estou disposta a ouvir – disse Celaena.
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    Os olhos do príncipe brilharam com fascínio pela ousadia de Celaena e detiveram-se demoradamente no corpo da assassina. Ela podia rasgar o rosto dele com as unhas por olhá-la daquela forma, mas o fato de o príncipe sequer se incomodar em olhar quando Celaena estava tão imunda... Um sorriso se abriu lentamente no rosto dela.


    O príncipe cruzou as longas pernas.


    – Deixe-nos – ordenou ele aos guardas. – Chaol, você fica onde está.


    Celaena se aproximou enquanto os guardas saíam, ruidosamente, e fechavam a porta. Decisão tola, muito tola. Mas o rosto de Chaol era indecifrável. Ele não podia realmente acreditar que conseguiria impedi-la agora, caso Celaena tentasse escapar! Ela endireitou a coluna. Que plano era aquele que os deixava tão irresponsáveis?


    O príncipe soltou uma gargalhada.


    – Você não acha arriscado ser tão ousada na minha presença quando sua liberdade está em jogo?


    De todas as coisas que poderia ter dito, isso era o que ela menos esperava.


    – Minha liberdade? – O som da palavra a fez imaginar uma terra de pinheiros e neve, de penhascos ensolarados e mares espumantes, uma terra onde a luz sumia nos recessos e elevações da grama verde – uma terra que Celaena já esquecera.


    – Sim, sua liberdade. Eu sugiro, então, senhorita Sardothien, que você controle a arrogância antes que acabe voltando para as minas. – O príncipe descruzou as pernas. – Se bem que talvez sua atitude seja útil. Não vou fingir que o reino de meu pai foi construído com confiança e compreensão. Mas você já deve saber disso. – Celaena fechou as mãos em punhos enquanto esperava que ele continuasse. O olhar do monarca cruzou com o dela, alerta, como se a testasse. – Meu pai enfiou na cabeça que precisa de um campeão.


    Celaena levou um segundo delicioso para entender o que ele queria dizer, então jogou a cabeça para trás e riu.


    – Seu pai quer que eu seja a campeã? O que… não me diga que ele deu um jeito de eliminar todas as almas nobres lá fora! Certamente ainda existe um cavalheiro cortês, um senhor de coração determinado e coragem.


    – Cuidado com o que fala – avisou Chaol, postado ao lado dela.


    – E quanto a você, hein? – disse Celaena, levantando as sobrancelhas para o capitão. Ah, era engraçado demais. Ela, a campeã do rei! – Nosso querido rei não acha você bom o suficiente?


    O capitão levou a mão à espada.


    – Fique quieta para escutar o que Sua Majestade tem a dizer.


    Ela se virou de volta para o príncipe.


    – Pois bem?


    Dorian se recostou no trono.


    – Meu pai precisa de alguém que ajude o império, alguém que o ajude a lidar com pessoas difíceis.


    – Quer dizer que precisa de um lacaio para fazer o trabalho sujo.


    – Se prefere ser direta, sim – disse o príncipe. – O campeão do rei deve silenciar os oponentes.


    – Deixá-los como túmulos – completou ela, com doçura.


    Um sorriso pairou na face de Dorian, mas ele conseguiu se conter.


    – Sim.


    Trabalhar para o rei de Adarlan como serva real. Celaena levantou o queixo. Matar em nome dele, ser mais um dente na boca do monstro que já consumira metade de Erilea…


    – E se eu aceitar?


    – Então, depois de seis anos, ele devolverá sua liberdade.


    – Seis anos! – Mas a palavra “liberdade” ecoou na mente de Celaena mais uma vez.


    – Se recusar – disse Dorian, antecipando a próxima pergunta dela –, você permanecerá em Endovier. – Os olhos cor de safira do príncipe endureceram, e Celaena engoliu em seco. Ele não precisou acrescentar: E morrerá aqui.


    Seis anos fazendo o papel de arma nas mãos de um rei corrupto... ou uma vida inteira em Endovier.


    – Porém – advertiu o príncipe –, há uma condição.


    Celaena manteve o rosto neutro enquanto ele brincava com um anel.


    – O cargo não está sendo oferecido a você. Ainda não. Meu pai quer se divertir um pouco antes. Ele está organizando uma competição e convidou 23 integrantes do conselho para que cada um patrocine um candidato a campeão, para treinar no castelo de vidro e, por último, competir em um duelo. Se por acaso ganhar – disse ele, com um meio-sorriso –, será nomeada oficialmente a Assassina de Adarlan.


    Celaena não retribuiu o sorriso.


    – Quem são meus adversários, exatamente?


    Vendo a expressão de Celaena, o sorriso do príncipe desapareceu devagar.


    – Ladrões e assassinos e guerreiros de toda Erilea. – Ela abriu a boca para retrucar, mas o príncipe a interrompeu: – Se ganhar, se provar que é habilidosa e digna de confiança, meu pai jurou devolver sua liberdade. E, enquanto for a campeã, receberá um salário bem razoável.


    Ela mal prestou atenção nas últimas palavras. Uma competição! Contra uns desconhecidos sabe-se lá de onde! E assassinos!


    – Que outros assassinos? – indagou ela.


    – Nunca ouvi falar de nenhum. Com certeza, ninguém tão famoso quanto você. E, aliás, você não competirá como Celaena Sardothien.


    – Quê?


    – Você competirá sob um nome falso. Presumo que não soube do que aconteceu depois de seu julgamento.


    – É difícil para um escravo das minas escutar notícias do mundo lá fora.


    Dorian deu uma risada, balançando a cabeça.


    – Ninguém sabe que Celaena Sardothien é só uma jovem mulher... todos achavam que você fosse bem mais velha.


    – O quê? – repetiu Celaena, sentindo o rosto ficar vermelho. – Como isso é possível? – Ela deveria estar orgulhosa por ter protegido aquele segredo do resto do mundo, mas...


    – Você manteve uma identidade secreta durante todos os anos em que esteve solta, matando. Depois do julgamento, meu pai achou que seria mais... sábio não informar Erilea da sua verdadeira identidade. Ele prefere que as coisas continuem como estão. Que diriam nossos inimigos se soubessem que estávamos todos morrendo de medo de uma menininha?


    – Então eu estive trabalhando nesse lugar miserável esse tempo todo por um nome e um título que nem mesmo me pertencem? Quem o povo de Erilea acha que é realmente a Assassina de Adarlan?


    – Não sei e pouco me importa. O que eu sei é que você era a melhor e que as pessoas ainda cochicham quando mencionam seu nome. – O príncipe encarou Celaena. – Se você aceitar lutar para mim, se for minha campeã durante os meses da competição, garanto que você estará livre depois de cinco anos.


    Embora ele tentasse esconder, Celaena percebeu a tensão no corpo do príncipe. Ele queria muito que ela concordasse. Precisava tanto daquilo que estava disposto a negociar com Celaena. Os olhos da assassina começaram a brilhar.


    – Como assim, “era a melhor”?


    – Você permaneceu em Endovier por um ano. Quem sabe o que ainda é capaz de fazer?


    – Ah, sou capaz de bastante coisa, pode ter certeza – respondeu ela, mexendo nas unhas maltratadas. Celaena tentou não sentir nojo da sujeira acumulada sob elas. Quando fora a última vez que tivera oportunidade de limpar as mãos?


    – Veremos – replicou Dorian. – Você terá todos os detalhes da competição quando chegarmos ao Forte da Fenda.


    – Essa competição parece desnecessária, apesar da diversão que vocês nobres terão apostando em nós. Por que não me contrata de uma vez?


    – Como acabei de dizer, você precisa provar que é digna.


    Ela pousou uma das mãos no quadril, as correntes retiniram, ecoando pelo salão.


    – Bem, acho que ser a Assassina de Adarlan já é prova mais do que suficiente.


    – Sim – respondeu Chaol, e seus olhos cor de bronze brilharam. – Prova que você não passa de uma criminosa e de que não devemos confiar em você com os negócios secretos do rei assim tão facilmente.


    – Eu juro solenemente...


    – Duvido muito que o rei daria valor à palavra da Assassina de Adarlan como juramento.


    – Sim, mas eu não vejo por que tenho de passar pelo treinamento e pela competição. Quero dizer, eu devo estar um pouco... fora de forma, mas… o que mais esperava quando tenho de me virar com pedras e picaretas neste lugar? – Celaena lançou um olhar raivoso para Chaol.


    Dorian franziu a testa.


    – Então vai recusar a proposta?


    – É claro que vou aceitar a proposta – disse ela, bruscamente. Os pulsos de Celaena roçavam nos grilhões com tanta força que seus olhos lacrimejaram. – Serei sua ridícula campeã se você concordar em me libertar em três anos, não cinco.


    – Quatro.


    – Muito bem – disse ela. – Está fechado. Posso estar trocando uma forma de escravidão pela outra, mas não sou boba.


    Ela poderia recuperar a liberdade. Liberdade. Celaena sentia o ar frio do mundo livre, a brisa que vinha das montanhas para levá-la embora. Poderia viver bem longe do Forte da Fenda, a capital que um dia fora seu domínio.


    – Espero que esteja certa – replicou Dorian. – E espero que sua reputação corresponda à realidade. Prevejo uma vitória e não ficarei satisfeito se você me fizer de tolo.


    – E se eu perder?


    Os olhos do príncipe perderam o brilho, e ele respondeu:


    – Será mandada de volta para cá, para terminar de cumprir sua sentença.


    Os belos devaneios de Celaena se dissolveram como areia entre os dedos.


    – Então posso muito bem saltar da janela. Um ano neste lugar já me deixou assim, imagine o que aconteceria se voltasse. Eu morreria no segundo ano. – Ela levantou o queixo. – Sua oferta parece justa.


    – Justa, sim – disse Dorian, e acenou para Chaol. – Leve-a para o quarto e limpe-a. – Ele a encarou. – Partimos para o Forte da Fenda amanhã de manhã. Não me decepcione, Sardothien.


    Era besteira, claro. Quão difícil seria para ela superar os competidores em inteligência e habilidade e então acabar com eles? Celaena só não sorriu porque sabia que, se o fizesse, aquilo a abriria para um universo de esperanças que há muito se fechara. Mesmo assim, sentiu vontade de pegar o príncipe e sair dançando pelo salão. Tentou pensar em música, tentou pensar numa canção de comemoração, mas só conseguiu se lembrar de um único verso de uma das amargas canções de trabalho de Eyllwe, uma canção profunda e lenta como mel derramando-se de uma jarra. “E então, finalmente, voltar para casa...”


    Celaena nem se deu conta quando o capitão a levou embora, nem reparou enquanto atravessavam corredor atrás de corredor.


    Sim, ela iria – para o Forte da Fenda ou qualquer lugar, até atravessaria os portais de Wyrd a caminho do próprio inferno, se isso significasse liberdade.


    Afinal, não é à toa que você é a Assassina de Adarlan.
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    Quando Celaena finalmente caiu na cama após a reunião na sala do trono, não conseguiu adormecer, apesar da exaustão que lhe dominava o corpo. Após ser banhada rispidamente por servos grosseiros, as feridas em suas costas latejavam, e ela sentia como se o rosto tivesse sido esfregado até o osso. Movendo-se para ficar de lado e assim poupar as costas enfaixadas, Celaena passou a mão pelo colchão e espantou-se com a liberdade de movimentos. Antes que entrasse no banho, Chaol removera seus grilhões. Ela sentira tudo: a reverberação da chave virando na fechadura e os pesados elos de ferro se afrouxando e caindo ao chão. Ainda podia sentir o peso fantasmagórico das correntes sobre a pele. Ao olhar para o teto, Celaena flexionou as articulações doloridas e deu um suspiro de contentamento.


    Mas era tão esquisito deitar em um colchão, ter a pele acariciada por sedas e um travesseiro amparando seu rosto! Ela se esquecera do gosto de comida que não fosse papa de aveia fria e pão duro e se esquecera também da diferença que corpo e roupas limpas faziam na vida de alguém. Agora tudo parecia estranho.


    Mas o jantar não fora tão maravilhoso. O frango assado não estava grande coisa, e, depois de algumas garfadas, Celaena teve de correr para o banheiro, para esvaziar o conteúdo do estômago. Ela quisera comer, passar a mão na barriga cheia, desejar jamais ter comido um pedaço e jurar que nunca mais comeria. Celaena comeria bem no Forte da Fenda, não comeria? E o mais importante: seu estômago se acostumaria.


    Tinha emagrecido demais. Em lugar de carne firme, suas costelas apareciam sob a camisola. E os seios! Outrora bem formados, agora não pareciam maiores do que durante a puberdade. Um nó se formou na garganta de Celaena, e ela engoliu em seco. A maciez do colchão a sufocava, então se moveu outra vez, deitando-se de barriga para cima, apesar da dor nas costas.


    O rosto de Celaena não estava muito melhor quando ela o viu de relance no espelho do banheiro. Estava fatigado: maçãs do rosto protuberantes, maxilar pronunciado e olhos levemente, porém inquietantemente, profundos. Celaena respirou devagar, saboreando a esperança. Ela comeria. Muito. E se exercitaria. Poderia ficar saudável de novo. Enquanto imaginava banquetes magníficos e como recuperaria a antiga glória, Celaena finalmente adormeceu.
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    Quando Chaol foi buscá-la, na manhã seguinte, encontrou-a dormindo no chão, enrolada em um lençol.


    – Sardothien – disse ele. Celaena murmurou algo e enterrou o rosto mais fundo no travesseiro. – Por que está dormindo no chão?


    Ela abriu um olho. É claro que ele não mencionou quão diferente Celaena parecia agora que estava limpa.


    Enquanto se levantava, Celaena não se preocupou em esconder o corpo com o lençol. Os metros de tecido que chamavam de camisola a cobriam bastante.


    – A cama não estava confortável – respondeu, mas prontamente se esqueceu do capitão ao perceber a luz do sol.


    Pura, fresca e morna luz do sol. Luz em que Celaena poderia se banhar todos os dias se conseguisse a liberdade, luz na qual afogar a escuridão infinita das minas. A luz se infiltrava pelas cortinas pesadas e manchava o cômodo com linhas espessas. Celaena esticou a mão com cautela.


    O membro estava pálido, quase esquelético, mas havia algo ali, algo por trás dos ferimentos, dos cortes e das cicatrizes, que parecia belo e novo à luz da manhã.


    Celaena correu até a janela e quase arrancou as cortinas ao abri-las para ver as montanhas cinzentas e a desolação de Endovier. Os guardas lá embaixo não olharam para o alto, e Celaena observou pasma o céu cinzento, as nuvens que se apressavam na direção do horizonte.


    Eu não terei medo. Pela primeira vez em muito tempo as palavras soaram verdadeiras.


    Os lábios de Celaena se abriram em um sorriso. O capitão levantou uma sobrancelha, mas não disse nada.


    Celaena estava alegre – radiante, na verdade – e sentiu o humor melhorar quando os servos prenderam-lhe as tranças na nuca e vestiram-na em roupas de montaria de qualidade surpreendente, que escondiam-lhe a silhueta terrivelmente magra. Ela adorava roupas – amava o toque da seda, do veludo, do cetim, da camurça e do chifon – e era fascinada pela elegância das costuras, pela perfeição intricada de uma superfície bordada. Quando finalmente vencesse a tal competição ridícula, estaria livre… poderia comprar todas as roupas que quisesse.


    Celaena riu quando Chaol, irritado por ela estar há cinco minutos se admirando na frente do espelho, arrastou-a do quarto. O céu da manhã fez com que Celaena quisesse dançar e pular pelos salões até chegarem ao pátio principal. Mas ela hesitou ao ver as rochas cor de osso nos limites do complexo e os pequenos vultos entrando e saindo dos buracos escuros escavados nas montanhas.


    O trabalho do dia já começara e continuaria sem Celaena depois da partida; os prisioneiros permaneceriam lá, abandonados àquele destino terrível. Com o estômago apertado, Celaena desviou o olhar dos trabalhadores e correu para acompanhar o capitão enquanto se aproximavam de uma caravana de cavalos perto da alta muralha.


    De repente, latidos ecoaram, e três cães negros partiram do centro da caravana para encontrá-los. Eram todos esguios feito flechas – sem dúvida pertenciam aos canis do príncipe. Celaena apoiou um joelho no chão, sentindo as feridas protestarem ao acariciar as cabeças dos cães e alisar o pelo suave dos animais. Eles lamberam os dedos e o rosto dela, as caudas batendo no chão feito chicotes.


    Um par de botas negras parou diante Celaena, e os cães se acalmaram imediatamente, sentando-se. Celaena olhou para o alto e encontrou os olhos cor de safira do príncipe de Adarlan estudando seu rosto. Ele deu um leve sorriso.


    – Estranho eles terem notado você – disse o príncipe, coçando a orelha de um dos cães. – Você deu comida a eles?


    Celaena negou com um movimento de cabeça enquanto o capitão se aproximava pelas costas da assassina, tão perto que os joelhos dele roçaram as dobras da capa de veludo verde-escuro dela. Bastariam dois movimentos para desarmá-lo.


    – Você gosta de cães? – perguntou o príncipe. Celaena assentiu. Por que já estava tão quente? – Será que serei agraciado com sua voz ou você está decidida a ficar em silêncio pelo resto da jornada?


    – Acho que suas perguntas não mereceram uma resposta verbal.


    Dorian fez uma mesura.


    – Peço que me perdoe, gentil senhora! Quão terrível deve ser o esforço de responder uma pergunta! Da próxima vez, vou pensar em algo mais interessante para dizer.


    Com isso, o príncipe se virou e se afastou, os cães o seguiam de perto.


    Celaena fez uma careta ao se erguer e fechou ainda mais o rosto ao perceber que o capitão da guarda ria enquanto seguiam até o grupo que se aprontava para partir. No entanto, a vontade irresistível de arremessar alguém contra uma parede diminuiu quando lhe trouxeram uma égua malhada.


    Celaena montou. O céu ficou mais perto, espraiando-se no infinito sobre sua cabeça, por terras distantes das quais ela jamais ouvira falar. Celaena agarrou a cabeça da sela. Estava mesmo indo embora de Endovier. Todos aqueles meses sem esperança, as noites gélidas… agora no passado. Ela inspirou profundamente. Sabia – apenas sabia – que se tentasse, conseguiria voar da sela. Mas então sentiu o aperto dos grilhões nos braços.


    Era Chaol, algemando seus pulsos enfaixados. Uma longa corrente ia até o cavalo dele e desaparecia sob as capangas amarradas à sela. Ele montou o garanhão negro, e Celaena cogitou por um instante pular do cavalo e usar a corrente para enforcá-lo na árvore mais próxima.


    O grupo era numeroso, vinte pessoas no total. Atrás de dois guardas portando a flâmula imperial seguiam o príncipe e o duque Perrington. Depois, um grupo de seis guardas reais, entediantes e desinteressantes como mingau. Mas, ainda assim, tinham sido treinados para protegê-lo – dela. Celaena bateu com as correntes na sela e olhou para Chaol. Ele não reagiu.


    O sol já estava mais alto no céu. Após uma última inspeção dos suprimentos, eles partiram. Com a maior parte dos escravos trabalhando nas minas e o restante dentro dos precários barracões de refino, o pátio gigante estava quase deserto. A muralha assomou subitamente, e o sangue de Celaena pulsou forte nas veias. A última vez em que estivera tão perto assim...


    Um chicote estalou, seguido de um grito. Celaena olhou para trás, para além dos guardas e da carroça de suprimentos, na direção do pátio quase vazio. Nenhum daqueles escravos sairia dali, nem depois de mortos. A cada semana, cavavam novas sepulturas coletivas atrás dos barracões de refino. E a cada semana, essas sepulturas se enchiam.


    Ela se lembrou das três grandes cicatrizes nas costas. Mesmo se conquistasse a liberdade... mesmo se conseguisse viver em paz em algum lugar... as cicatrizes sempre a lembrariam do que suportara. E que embora fosse livre, outros não eram.


    Celaena olhou à frente para expulsar aqueles pensamentos da mente enquanto o grupo entrava na passagem da muralha. O interior era denso, quase enfumaçado, e úmido. Os sons dos cavalos ecoavam como trovões. Os portões de ferro se abriram, e ela vislumbrou o nome amaldiçoado da mina, que então se dividiu em dois, afastando-se para dar-lhes passagem. Um piscar de olhos e os portões se fecharam, rangendo. Celaena tinha saído.


    Mexeu as mãos atadas, vendo as correntes balançando e batendo entre ela e o capitão da guarda. A corrente estava atada à sela dele, a qual estava afivelada ao cavalo, o qual, quando parassem, poderia ser desselado sutilmente, apenas o bastante para que um puxão forte de Celaena arrancasse a sela do animal, lançando o capitão ao solo, então ela...


    Celaena sentiu que o capitão Westfall a observava. Ele a encarava com o cenho franzido e os lábios apertados, e ela deu de ombros inocentemente, largando a corrente.


    À medida que a manhã avançava, o azul do céu ficava mais intenso e quase não havia nuvens. Seguindo pela trilha da floresta, eles passaram rapidamente dos ermos montanhosos de Endovier para o interior mais agradável.


    Pelo meio da manhã, já tinham alcançado a floresta de Carvalhal, a qual cercava Endovier e servia como divisão entre os países “civilizados” do leste e as terras não mapeadas a oeste. As lendas ainda falavam das pessoas estranhas e perigosas que a habitavam, os cruéis e sanguinários descendentes do decaído Reino das Bruxas. Uma vez Celaena conhecera uma jovem daquela terra amaldiçoada e, embora tivesse se revelado realmente cruel e sanguinária, ainda era apenas uma humana. E sangrara como humana.


    Depois de horas de silêncio, Celaena voltou-se para Chaol.


    – Dizem que quando o rei terminar essa guerra contra Wendlyn, ele irá colonizar o oeste.


    Celaena falou em tom casual, mas esperava uma confirmação ou uma negativa. Quanto mais soubesse da situação atual e das ações do rei, melhor. O capitão a avaliou de cima a baixo, franziu o cenho e desviou o olhar.


    – Eu concordo – disse ela, suspirando alto. – O destino daquelas planícies vazias e amplas daquelas regiões montanhosas miseráveis também me parece bastante sem graça.


    O maxilar do capitão se retesou quando ele trincou os dentes.


    – Você pretende me ignorar pra sempre?


    O capitão Westfall ergueu as sobrancelhas.


    – Eu não sabia que estava ignorando você.


    Celaena fez um biquinho e conteve a irritação. Não o satisfaria.


    – Quantos anos você tem?


    – Vinte e dois.


    – Que jovem! – Celaena piscou os cílios, esperando alguma reação. – Então você subiu de posição em pouco tempo...?


    O capitão assentiu.


    – E qual a sua idade?


    – Dezoito – Mas o capitão não replicou. – Eu sei – continuou ela –, é impressionante eu ter realizado tanta coisa tão cedo.


    – O crime não é uma realização, Sardothien.


    – Sim, mas se tornar a assassina mais famosa do mundo é! – Ele não respondeu. – Pode me perguntar como eu consegui, se quiser.


    – Conseguiu o quê?


    – Ficar tão talentosa e famosa tão cedo.


    – Não quero saber.


    Não era o que Celaena queria ouvir.


    – Você não é nada gentil – respondeu ela, entredentes. Celaena teria de tentar com mais afinco se quisesse irritá-lo.


    – Você é uma criminosa. Eu sou o capitão da Guarda Real. Não tenho obrigação de conversar com você nem de demonstrar cortesia. Agradeça por não a termos deixado presa dentro da carroça.


    – Bom, aposto que conversar com você deve ser desagradável mesmo quando você demonstra cortesia aos outros. – O capitão não respondeu, e Celaena se sentiu um pouco tola. Alguns minutos se passaram. – Você e o príncipe herdeiro são amigos íntimos?


    – Minha vida pessoal não é da sua conta.


    Celaena estalou a língua.


    – O quão bem-nascido você é?


    – Bem o suficiente. – O queixo do capitão se levantou quase imperceptivelmente.


    – Duque?


    – Não.


    – Lorde? – Ele não respondeu, e Celaena sorriu lentamente. – Lorde Chaol Westfall. – Ela se abanou com a mão. – As damas da corte devem desmaiar quando você passa!


    – Não me chame assim. Não recebi o título de lorde – respondeu ele.


    – Você tem um irmão mais velho?


    – Não.


    – Então por que não usa o título? – Novamente, nenhuma resposta. Celaena sabia que era melhor parar de bisbilhotar, mas não conseguia. – Algum escândalo? Direito de nascença contestado? Em que tipo de intriga você se meteu?


    O capitão apertou tanto os lábios, que ficaram brancos.


    – Você acha que...


    – Será que eu precisarei amordaçá-la ou você vai conseguir ficar quieta sem minha ajuda? – Ele olhou para a frente, na direção do príncipe herdeiro, com uma expressão impassível.


    – Você é casado? – Celaena conteve o riso ao ver que o capitão fizera outra careta quando a ouviu falar novamente.


    – Não.


    Celaena cutucou as unhas.


    – Eu também não. – As narinas de Westfall se dilataram. – Que idade você tinha quando virou capitão da guarda?


    Ele mexeu nas rédeas e respondeu:


    – Vinte.


    O grupo parou em uma clareira, e os soldados apearam. Celaena encarou Chaol, que desmontou.


    – Por que paramos?


    Chaol soltou a corrente da sela e deu um puxão firme, fazendo sinal para que Celaena descesse da montaria.


    – Hora do almoço – respondeu.
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    Celaena afastou alguns fios de cabelo rebeldes que lhe caíam pela face e permitiu que a conduzissem até a clareira. Se quisesse se libertar, teria de passar por Chaol primeiro. Se estivessem sozinhos, talvez ela tentasse fugir, embora as correntes dificultassem o intento; mas com um grupo de guardas treinados para matar sem hesitar...


    Chaol se manteve perto de Celaena enquanto a fogueira era acesa e a comida era retirada das caixas e dos sacos de suprimento. Os soldados rolaram toras para fazer pequenos círculos onde se sentavam enquanto os companheiros mexiam e fritavam a comida. Os cães do príncipe herdeiro, que tinham seguido fielmente o dono, aproximaram-se da assassina e se deitaram aos seus pés, com as caudas batendo. Pelo menos alguém apreciava a companhia de Celaena.


    A assassina, que já estava faminta quando a comida finalmente foi trazida, irritou-se ainda mais com a demora do capitão em remover os grilhões. Após lançar um longo olhar de aviso na direção dela, Chaol abriu as algemas e prendeu-as nos calcanhares de Celaena. Ela revirou os olhos enquanto levava um pouco de carne à boca, mastigando devagar. A última coisa de que precisava era passar mal na frente deles. Enquanto os soldados conversavam entre si, começou a prestar atenção nos arredores. Celaena e Chaol sentavam-se junto a cinco soldados. O príncipe, é claro, sentava-se com Perrington em cima de tocos, longe dela. Dorian fora arrogante e parecera divertir-se levianamente na noite anterior, mas agora exibia uma expressão grave enquanto conversava com o duque. O corpo inteiro do príncipe parecia tenso, e Celaena não deixou de notar o modo como ele trincava os dentes quando Perrington falava. Qualquer que fosse a relação entre os dois, não era cordial.


    Enquanto mastigava, Celaena desviou a atenção para as árvores que os cercavam. A floresta se aquietara. As orelhas dos cães negros estavam erguidas, embora eles não parecessem incomodados com o silêncio. Até os soldados estavam quietos. O coração de Celaena bateu mais forte. A floresta era diferente ali.


    As folhas pendiam feito joias: gotinhas de rubi, pérola, topázio, ametista, esmeralda e granada; e um tapete dessas riquezas recobria o chão em volta deles. Apesar dos estragos das guerras de conquista, aquela parte da floresta de Carvalhal permanecia imaculada. E o lugar ainda reverberava com os resíduos do poder que outrora dera às árvores sua beleza sobrenatural.


    Celaena tinha apenas 8 anos quando Arobynn Hamel, seu mentor e o rei dos Assassinos, a encontrara semissubmersa na margem de um rio congelado, levando-a para seu forte na fronteira entre Adarlan e Terrasen. Enquanto a treinava para se tornar sua assassina mais leal e competente, Arobynn jamais permitira que Celaena voltasse para seu lar em Terrasen. Mas ela ainda se lembrava da beleza do mundo antes que o rei de Adarlan ordenasse que a maior parte dele fosse queimada. Agora não havia mais nada lá para Celaena e jamais haveria. Arobynn nunca dissera isso em voz alta, mas se ela tivesse recusado sua oferta para treiná-la, ele a teria entregue para os que a desejavam morta. Ou pior. Celaena acabara de ficar órfã e mesmo com 8 anos já sabia que uma vida com Arobynn, com um nome novo que ninguém reconheceria – mas que algum dia todos temeriam – significava uma chance de recomeçar. De escapar do destino que a forçara a pular no rio gelado aquela noite, dez anos atrás.


    – Floresta maldita... – rosnou um soldado de pele cor de oliva. Um soldado atrás dele deu uma risadinha. – Quando mais cedo queimarem isto, melhor. – Os outros soldados assentiram, e Celaena enrijeceu.


    – Isto está cheio de ódio – comentou outro soldado.


    – E o que vocês esperavam? – interrompeu Celaena. A mão de Chaol pousou rapidamente no cabo da espada, e os soldados se voltaram para ela, alguns deles fazendo caretas de pouco caso. – Esta floresta não é igual às outras. – Ela apontou para as árvores com o garfo. – É a floresta de Brannon.


    – Meu pai me dizia que esta floresta era cheia de fadas – disse um soldado. – Mas todas sumiram.


    – Junto com os malditos feéricos – respondeu outro soldado, após morder uma maçã.


    – Nós nos livramos deles, não foi? – perguntou um terceiro.


    – Cuidado com a língua – repreendeu Celaena. – O rei Brannon era do povo feérico, e Carvalhal ainda é dele. Eu não me surpreenderia se as árvores ainda se lembrassem dele.


    Os soldados riram.


    – Essas árvores teriam de ter uns dois mil anos de idade! – disse um deles.


    – Feéricos são imortais – respondeu ela.


    – Mas as árvores não são.


    Irritada, Celaena balançou a cabeça e comeu outro bocado.


    – O que você sabe sobre a floresta? – perguntou Chaol, serenamente.


    Será que estava zombando dela? Os soldados se inclinaram para a frente, prontos para rir. Mas os olhos castanhos do capitão mostravam mera curiosidade.


    Celaena engoliu a carne.


    – Antes de Adarlan iniciar a conquista, esta floresta estava imersa em magia – respondeu ela em voz baixa, mas não de maneira servil.


    Chaol esperou que Celaena continuasse, mas ela nada disse.


    – E...? – insistiu ele.


    – E isso é tudo o que eu sei – respondeu ela, sustentando o olhar de Chaol. Desapontados, os soldados voltaram a se concentrar na refeição.


    Celaena estava mentindo, e Chaol sabia disso. Ela sabia bastante sobre a floresta, sabia que os moradores dali eram do povo das fadas: gnomos, duendes, ninfas, goblins, mais nomes do que era possível enumerar ou lembrar. Todos governados por seus primos antropoides maiores, os imortais feéricos – os habitantes e colonizadores originais do continente, os seres mais antigos de Erilea.


    Com a corrupção crescente de Adarlan e a campanha do rei para caçá-los e executá-los, as fadas e os feéricos fugiram, procurando abrigo nos lugares intocados e ermos do mundo. O rei de Adarlan proscrevera tudo: magia, feéricos e fadas; e removera os vestígios tão completamente que mesmo os que a carregavam no sangue chegavam a crer que a magia jamais existira e a própria Celaena era um exemplo disso. O rei dissera que a magia era uma afronta à Deusa e a seus deuses; que manipular magia era uma imitação impertinente dos poderes divinos. Embora o rei tivesse proibido a magia, a maioria das pessoas sabia da verdade: um mês após a proclamação, a magia desaparecera completamente, por conta própria. Talvez tivesse antecipado os horrores que se seguiriam.


    Celaena ainda sentia o cheiro das queimadas que se alastraram durante seu oitavo e nono anos de vida. O cheiro de livros queimando, repletos de conhecimento antigo, insubstituível, os gritos de videntes e curandeiros sendo consumidos pelas chamas, as fachadas e locais sagrados demolidos, conspurcados e apagados da história. Muitos dos usuários de magia que não foram queimados terminaram como prisioneiros em Endovier, e a maioria não sobreviveu lá. Já fazia tempo desde a última vez que Celaena contemplara os dons que perdera, embora a memória de suas habilidades assombrasse seus sonhos. Apesar da carnificina, talvez tivesse sido bom que a magia desaparecesse. Era algo perigoso demais para as pessoas sãs controlarem; e seus talentos talvez já a tivessem destruído àquela altura da vida.


    A fumaça da fogueira fazia arder os olhos enquanto Celaena mastigava. Jamais esquecera as histórias sobre a floresta de Carvalhal, lendas de clareiras sombrias e terríveis, fontes profundas e serenas e cavernas cheias de luz e canto celestial. Mas aquilo agora eram apenas histórias e nada mais. Falar no assunto era procurar problemas.


    Ela olhou para a luz do sol que se infiltrava entre as copas, para a maneira como as árvores balançavam ao vento, seus longos braços magros emaranhando-se uns nos outros. Celaena conteve um calafrio.


    Por sorte, o almoço acabou logo. As correntes voltaram para seus pulsos, e os cavalos, depois do descanso, voltaram a receber as cargas. As pernas de Celaena estavam tão enrijecidas, que Chaol teve de ajudá-la a subir no cavalo. Doía cavalgar, e o nariz dela também sofria com o contínuo cheiro de cavalo suado e excremento que vinha da frente do grupo.


    O grupo seguiu viagem pelo resto do dia, e a assassina ficou em silêncio enquanto via a floresta passar. A tensão em seu peito recusou-se a abandoná-la até finalmente deixarem a clareira brilhante para trás. O corpo de Celaena doía quando por fim pararam para passar a noite. Ela nem tentou falar durante o jantar, nem se importou quando montaram sua pequena tenda com guardas postados do lado de fora. Celaena teve permissão para dormir, ainda acorrentada a um dos guardas. Teve um sono sem sonhos e ao acordar não conseguiu acreditar no que via.


    Pequenas flores brancas tinham sido deixadas ao pé da cama improvisada, e pegadas miúdas como de crianças formavam um rastro para dentro e para fora da tenda. Antes que alguém entrasse, Celaena passou o pé sobre as pegadas, apagando-as, e enfiou as flores em uma sacola próxima.


    Embora ninguém tivesse mencionado mais nada sobre fadas pelo resto da viagem, Celaena passou a examinar com afinco o rosto dos soldados para detectar algum sinal de que eles teriam visto algo estranho. Ela passou a maior parte do dia seguinte com as mãos suadas e o coração acelerado, mantendo sempre a atenção nos bosques que passavam.

  


  
    
      
        	[image: ]

        	6

        	[image: ]
      

    



    Durante as duas semanas seguintes, eles viajaram pelo continente. As noites se tornavam cada vez mais frias, e os dias, mais curtos. A chuva gélida os acompanhou por quatro dias seguidos, causando tanto frio que Celaena pensou em se jogar em uma ravina, arrastando, com sorte, Chaol consigo.


    Tudo estava frio e semicongelado. Dava para aguentar os cabelos molhados, mas a agonia dos sapatos encharcados era quase desumana. Mal conseguia sentir os próprios dedos. Toda noite ela envolvia os pés com qualquer trapo seco que pudesse encontrar. Era como se estivesse em um estado de decomposição parcial e cada lufada de vento gélido a fazia imaginar que, a qualquer momento, sua pele seria arrancada dos ossos. Porém, como ainda estavam no outono, a chuva desapareceu repentinamente e um céu brilhante e límpido se abriu sobre eles.


    Celaena estava semiadormecida sobre o cavalo quando o príncipe herdeiro saiu da fila e trotou até eles com o cabelo castanho esvoaçante. A capa vermelha ondulava atrás dele como uma onda carmesim. O príncipe usava um gibão azul bordado com fios de ouro sobre uma camisa branca. Celaena quase sorriu zombeteiramente, mas ele ficava muito bonito com aquelas grandes botas marrons. E o cinto de couro combinava muito bem, apesar da faca de caça excessivamente adornada. O príncipe se aproximou de Chaol.


    – Venha – disse ele ao capitão, e se virou na direção de uma colina íngreme que a companhia começava a subir.


    – Aonde? – perguntou o capitão, balançando as correntes de Celaena para que Dorian entendesse que onde ele fosse, a mulher iria junto.


    – Venha ver a vista – esclareceu Dorian. – E traga essa aí junto.


    Celaena se enfureceu. “Essa aí”! Como se fosse um saco de mantimentos!


    Chaol saiu com os dois da fila, dando um puxão na corrente. A assassina segurou firme as rédeas enquanto partiam a galope e sentiu o cheiro pungente de crina de cavalo invadindo-lhe as narinas. Eles cavalgaram rapidamente colina acima. O animal movia-se freneticamente, pulando e corcoveando ao percorrer o trecho de subida, e Celaena tentou não parecer desesperada enquanto sentia que escorregava lentamente da sela. Se caísse do cavalo, morreria de humilhação. Mas o sol poente surgiu atrás das árvores às costas do grupo e ela perdeu o fôlego ao avistar uma, depois três e por fim seis altas torres apontando para o céu.


    Do topo da colina, Celaena avistou a joia da coroa de Adarlan. O castelo de vidro de Forte da Fenda.


    Era imenso, como uma cidade vertical de torres cristalinas e pontes brilhantes, cheio de câmaras e torretas, salões com domos e corredores infinitos. Fora construído sobre o castelo de pedra original e custara a riqueza de um reino inteiro para ficar pronto.


    Celaena lembrou-se da primeira vez que o vira, oito anos atrás, frio e imóvel, congelado como a terra sob o pônei gordo que ela montava. Mesmo naquela época, já achava o castelo uma obra de mau gosto, um desperdício de dinheiro e talento, com suas torres que apontavam para o céu como garras. Muitas lembranças retornaram, como a capa azul que lhe roçava a pele, o peso dos cabelos recém-cacheados, as longas meias-calças esfregando contra a sela, a preocupação com a mancha de lama nos sapatos de veludo vermelho e o modo como não conseguia parar de pensar naquele homem… o homem que matara três dias antes.


    – Mais uma torre e a coisa toda vem abaixo – comentou o príncipe, do outro lado de Chaol. Os sons do grupo que se aproximava encheram o ar. – Ainda temos alguma distância a percorrer, e prefiro viajar por estas terras durante o dia. Acamparemos aqui esta noite.


    – Imagino o que seu pai achará dela – disse Chaol.


    – Ora, ele vai adorar... até a hora que ela abrir a boca. Então os gritos e as reclamações vão começar e eu me arrependerei de ter passado os últimos dois meses atrás dela. Mas, enfim, creio que meu pai tenha coisas mais importantes com que se preocupar.


    Depois disso, o príncipe se afastou.


    Celaena não conseguia tirar os olhos do castelo. Fazia com que se sentisse tão pequena, mesmo estando tão longe. Ela havia se esquecido de como a estrutura fazia as pessoas se sentirem menores.


    Os soldados andavam de um lado para o outro, acendendo fogueiras e armando tendas.


    – Sua cara é de quem vai para a forca, não de quem vai receber a liberdade – disse o capitão, ao lado de Celaena.


    Ela continuou parada, entrelaçando as rédeas nos dedos.


    – É estranho olhar para lá.


    – Para a cidade?


    – Para a cidade, para o castelo, para os cortiços, para o rio. – A sombra do castelo era como uma enorme criatura se abatendo sobre a cidade. – Até hoje não entendo bem como tudo aconteceu.


    – Como você foi capturada?


    Ela assentiu.


    – Apesar de você acreditar que o mundo sob o domínio de um império é um lugar perfeito, seus governantes e políticos vivem tentando destruir uns aos outros. O mesmo acontece com os assassinos, parece.


    – Acha que um dos seus traiu você?


    – Todos sabiam que eu recebia os melhores contratos e podia pedir qualquer pagamento. – Celaena olhou as ruas entrecruzando-se na cidade e o reflexo do sol no rio sinuoso. – Se eu sumisse, abriria uma vaga com a qual todos iriam lucrar. Posso ter sido traída por um ou por muitos.


    – Você não deveria esperar comportamento honrado andando em tal companhia.


    – Eu não disse que esperava. Jamais confiei na maioria deles e sempre soube que me odiavam.


    Celaena tinha suas suspeitas, é claro. E a que parecia mais provável era uma que ela não estava preparada para aceitar. Nem agora nem nunca.


    – Endovier deve ter sido terrível – comentou Chaol. Não havia nenhum traço de malícia ou escárnio nas palavras. Seria uma ponta de compaixão?


    – Sim – respondeu ela, calmamente. – Foi.


    Chaol a olhou esperando mais. Bom, por que não contar a ele?


    – Quando cheguei, cortaram meu cabelo, me vestiram com trapos e me deram uma picareta como se eu soubesse o que fazer com ela. Me acorrentaram aos outros e eu tive de aguentar as chibatadas junto com eles. Mas os capatazes receberam ordens de me dar um tratamento especial e tomaram a iniciativa de esfregar sal nos meus machucados – o sal que eu minerei – e me chicoteavam tanto que alguns ferimentos nunca cicatrizavam. Foi a bondade de alguns prisioneiros de Eyllwe que impediu que minhas feridas infeccionassem. Toda noite, um deles ficava acordado por quanto fosse necessário para limpar minhas costas.


    Chaol não respondeu e apenas olhou de volta para Celaena antes de desmontar. Teria sido um erro revelar algo tão pessoal? O capitão não falou com ela novamente durante todo o dia, exceto para gritar comandos.


    [image: ]


    Celaena acordou assustada, com a mão na garganta, suor frio escorrendo pelo corpo. Já tivera aquele pesadelo antes, no qual estava deitada em uma das valas comunitárias de Endovier. E quando tentava se libertar do emaranhado de membros apodrecidos, era arrastada para uma pilha com vinte cadáveres de profundidade e enterrada viva sem que ninguém percebesse que ainda estava gritando.


    Então abraçou as pernas, sentindo-se enjoada. Respirou pausadamente e inclinou a cabeça, os joelhos pontiagudos pressionaram sua bochecha. Por causa do clima quente fora de época, o grupo abrira mão de dormir em tendas, o que dava a ela uma vista inigualável da capital. O castelo iluminado se erguia em meio à cidade como uma montanha de gelo e vapor. Havia uma energia verde pulsante que parecia emanar dele.


    Àquela hora, no dia seguinte, Celaena estaria confinada dentro daquelas paredes. Mas agora, à noite, estava tudo quieto, como a calmaria que precede a tormenta.


    Celaena imaginou o mundo inteiro adormecido, encantado pela luz verde-mar do castelo. Imaginou o tempo passando rápido, montanhas se erguendo e caindo, plantas se entremeando pela cidade sonolenta, ocultando-a com uma camada de folhas e espinhos. Ela era a única pessoa acordada.


    Puxou a capa para se cobrir. Ela venceria. Venceria e serviria o rei. Depois, desapareceria para sempre e nunca mais pensaria em castelos, reis ou assassinos. Celaena não desejava reinar sobre a cidade novamente. A magia estava morta, os feéricos tinham sido banidos ou executados, e ela nunca mais teria nada a ver com a ascensão ou a queda de reinos.


    Celaena não tinha destino. Não mais.
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    Com a mão na espada, Dorian Havilliard observava a assassina do outro lado do grupo adormecido. Havia algo de triste em Celaena, sentada abraçando as pernas, com o luar refletido nos cabelos. Nenhum traço de expressão audaz ou resoluta aparecia-lhe no rosto enquanto o brilho do castelo cintilava em seus olhos.


    Dorian a achava bela, mesmo com o jeito estranho e amargo. Havia algo especial no modo como os olhos da assassina brilhavam ao perceber algo belo na paisagem. Era difícil compreender.


    Celaena olhava fixamente para o castelo, e sua silhueta era demarcada pela luz que emanava das margens do rio Avery. As nuvens se avolumavam acima deles, e ela olhou para o alto. Uma pequena constelação aparecia por uma abertura na massa de nuvens. O príncipe não pôde deixar de imaginar que as estrelas olhavam para ela.


    Não, ele precisava se lembrar de que ela era uma assassina, abençoada com um belo rosto e uma esperteza incomum. As mãos de Celaena tinham derramado muito sangue, e ela cortaria a garganta de Dorian com a mesma facilidade com que lhe daria bom dia. Celaena era sua campeã. Estava lá para lutar por ele e por sua liberdade. Nada mais. Dorian deitou-se, segurando a espada, e caiu no sono.


    Ainda assim, a imagem assombrou seus sonhos a noite toda: a linda garota que olhava as estrelas e as estrelas que a olhavam de volta.
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    Os trombeteiros anunciaram a chegada da comitiva quando ela passou pelas enormes muralhas de alabastro do Forte da Fenda. Bandeiras vermelhas com serpentes aladas douradas ondulavam ao vento sobre a capital, enquanto as ruas de pedra eram interditadas ao tráfego. Celaena seguia desacorrentada, vestida e maquiada, sentada na frente de Chaol. Não conseguiu evitar a expressão de nojo quando o odor da cidade lhe chegou ao nariz.


    Sob a camada de cheiro de temperos e cavalos havia uma base de imundice, sangue e leite estragado. O ar ainda trazia um leve odor de maresia das águas do Avery, completamente diferente do odor de sal de Endovier. O rio trazia navios de todos os oceanos de Erilea, embarcações mercantes apinhadas de produtos e escravos e barcos pesqueiros com carne coberta de escamas e semiapodrecida que o povo, de alguma forma, conseguia comer. De vendedores barbados a serviçais carregando chapeleiras, todos pararam conforme os porta-estandartes trotavam, orgulhosos, à frente da comitiva e Dorian Havilliard acenava.


    Todos seguiram o príncipe herdeiro, que, assim como Chaol, vinha envolto em uma capa vermelha, presa do lado esquerdo do peito por um broche com o formato do selo real. O príncipe usava uma coroa dourada sobre o cabelo cuidadosamente arrumado. Celaena tinha de admitir que Dorian parecia bastante nobre.


    Jovens donzelas apareciam aos montes para vê-los, acenando. Dorian piscava e sorria. Celaena não pôde deixar de notar os olhares penetrantes das mesmas donzelas quando a viram entre a comitiva do príncipe. Ela sabia que parecia, sentada sobre o cavalo, uma mocinha sendo levada como prêmio ao castelo. Então, Celaena se limitou a sorrir para elas e piscar os olhos na direção do príncipe.


    O braço dela doeu de repente.


    – O que foi? – reclamou Celaena ao capitão da guarda, que lhe dera um beliscão.


    – Você está ridícula – respondeu ele entredentes, sorrindo para o povo.


    Ela imitou a mesma expressão e disse:


    – Elas são ridículas.


    – Fique quieta e aja normalmente. – O hálito do capitão era quente no pescoço de Celaena.


    – Se eu quisesse pular do cavalo e correr, poderia sumir em um segundo – comentou ela, enquanto acenava para um jovem rapaz que ficou boquiaberto ao receber a atenção de uma dama da corte.


    – Claro, você sumiria com três flechas encravadas nas costas.


    – Que conversa agradável.


    A comitiva entrou no distrito comercial, onde o povo se aglomerava entre as árvores que ladeavam a avenida. As vitrines das lojas eram quase invisíveis por trás da multidão, mas uma espécie de fome avassaladora tomou conta de Celaena enquanto passavam loja por loja. Cada vitrine exibia vestidos e túnicas, erguidos, imponentes, por trás de fileiras de joias brilhantes e chapéus largos aglomerados como buquês de flores. Acima de tudo aquilo, erguia-se o castelo de vidro, tão alto que era preciso inclinar a cabeça para enxergar as torres mais altas. Por que haviam escolhido uma rota tão longa e inconveniente? Queriam realmente desfilar?


    Celaena engoliu seco. Havia um espaço entre as construções, velas de navios abertas como asas de mariposas cumprimentaram o grupo quando este virou a avenida que margeava o Avery. Navios estavam aportados no píer, um emaranhado de cordas e redes com pescadores falando uns com os outros, atarefados demais para perceberem a comitiva real. Ao ouvir o som de um chicote, a cabeça de Celaena virou-se automaticamente para o lado.


    Um grupo de escravos cambaleava pela rampa de um navio mercante. Uma mistura de homens de várias nações conquistadas, acorrentados juntos. Cada um deles com aquela expressão vazia que Celaena vira tantas vezes no passado. A maioria dos escravos era de prisioneiros de guerra, rebeldes que sobreviveram ao massacre dos exércitos infinitos de Adarlan. Alguns deviam ser somente pessoas flagradas ou acusadas de tentar usar mágica. Mas outros eram só pessoas comuns, que estavam no lugar errado na hora errada. Agora ela percebia que havia muitos escravos acorrentados trabalhando nas docas, levantando pesos e suando, segurando guarda-sóis e servindo água, sempre olhando para o chão ou para o céu, nunca para o que estivesse à frente.


    O desejo de Celaena era saltar do cavalo e correr até eles ou simplesmente gritar, dizer que não era parte da corte do príncipe, que não tinha nenhuma responsabilidade por eles estarem ali, acorrentados, famintos e espancados, que tinha trabalhado e sangrado com eles, com suas famílias e seus amigos, que não era como os monstros ao redor dela, que destruíam tudo. Queria dizer a eles que fizera alguma coisa para mudar aquilo, há dois anos, quando libertou os escravos do Lorde Pirata. Mas não tinha sido suficiente.


    A cidade foi repentinamente separada, arrancada de Celaena. As pessoas ainda acenavam, rindo e aclamando os passantes, jogando flores e outras coisas sem sentido em frente aos cavalos. Celaena sentia-se sufocada.


    Mais rápido do que Celaena desejava, o grande portão de ferro e vidro do castelo apareceu. Portas de treliça se abriram, e uma dúzia de guardas cercava o caminho de pedras que passava pelo portal. Os soldados seguravam as lanças eretas, com escudos retangulares. Seus olhos escuros brilhavam à sombra do capacete de bronze. Cada um deles vestia uma capa vermelha. Suas armaduras, apesar de estarem bem gastas, eram muito bem feitas de cobre e couro.


    Além do portal, a estrada se transformava em uma rampa ladeada por árvores douradas e prateadas. Postes de vidro se erguiam no meio da cerca viva na lateral da estrada. O som da cidade sumiu quando passaram por outro portal, esse feito de vidro brilhante. Nesse momento, o castelo se ergueu à frente deles.


    Chaol suspirou ao desmontar no pátio aberto. Mãos puxaram Celaena da sela e a colocaram de pé. O vidro reluzia por todos os lados, e a mão de alguém se fechou sobre o ombro dela. Cavalariços levaram os cavalos silenciosamente.


    O capitão puxou Celaena para o lado, segurando firme a capa da assassina enquanto o príncipe se aproximava.


    – Seiscentos quartos, alojamento militar e de empregados, três jardins, um parque de jogos e estábulos dos dois lados – falou Dorian, olhando para seu lar. – Quem precisaria de tanto espaço?


    Celaena forçou um pequeno sorriso, um pouco desconcertada pelo charme repentino do príncipe.


    – Não sei como você consegue dormir à noite com apenas uma parede de vidro para mantê-lo vivo.


    Ela olhou para cima, mas baixou os olhos rapidamente. Não tinha medo de altura, mas a ideia de estar tão alto com apenas vidro para protegê-la fazia seu estômago embrulhar.


    – Então você é como eu. – Dorian riu. – Que bom que arrumei quartos no castelo de pedra para você. Detestaria vê-la desconfortável.


    Depois de chegar à conclusão de que fazer cara feia para ele não era uma boa ideia, Celaena voltou os olhos para os enormes portões. As portas eram feitas de vidro vermelho turvo e, quando abertas, pareciam a boca de um gigante. Mas era possível ver que o interior era feito de pedra. Era como se o castelo de vidro tivesse sido colocado sobre a construção original. Que ideia ridícula: um castelo feito de vidro.


    – Bem – avaliou Dorian –, você ganhou peso e um pouco de cor. Seja bem-vinda a minha casa, Celaena Sardothien. – Ele acenou com a cabeça para alguns nobres passantes que fizeram mesuras. – A competição começa amanhã. O capitão Westfall lhe mostrará seu quarto.


    Celaena olhou ao redor, à procura de outros competidores. Ao que parecia, ninguém mais havia chegado.


    O príncipe acenou para outro grupo de cortesãos e não olhou nem para o capitão nem para a assassina quando falou novamente.


    – Preciso me reunir com meu pai – declarou, enquanto passava os olhos pelo corpo de uma donzela particularmente bela. Ele sorriu para a moça, que escondeu o rosto atrás de um leque e continuou a caminhar. Dorian acenou para Chaol. – Nos vemos hoje à noite. – Sem dizer nada mais à Celaena, subiu os degraus do castelo, a capa vermelha esvoaçando.
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    O príncipe herdeiro manteve a palavra. Os aposentos dela ficavam em uma ala do castelo de pedra e era muito maior do que o esperado. Reuniam um quarto de dormir com uma câmara de banho e um aposento para se vestir, uma saleta de jantar e uma sala de jogos e música. Cada um dos cômodos era ornamentado em ouro e carmesim, o quarto era também decorado com uma tapeçaria imensa, com sofás e cadeiras acolchoadas e almofadas. A varanda dava vista para uma fonte em um dos jardins, formando uma paisagem linda, exceto pelos guardas posicionados abaixo da varanda.


    Chaol a deixou, e Celaena nem esperou o barulho das portas externas para se trancar no quarto. Entre os murmúrios de apreciação durante a breve apresentação dos aposentos feita por Chaol, ela contou as janelas (12), as saídas (uma) e os guardas posicionados do lado de fora da porta, das janelas e sob a varanda (nove). Cada um estava armado com uma espada, uma faca e uma besta. Apesar de estarem de prontidão quando o capitão passava, Celaena sabia que uma besta não era um objeto leve de se carregar por horas seguidas.


    Celaena se esgueirou até a janela do quarto, colocando-se contra a parede, e olhou para baixo. Como suspeitava, os guardas já haviam pendurado as bestas nas costas. Gastariam segundos preciosos para pegar a arma e a carregar, segundos que ela poderia usar para roubar suas espadas, cortar suas gargantas e sumir em meio aos jardins. Celaena sorriu e se colocou diretamente em frente à janela para estudar o jardim. A margem mais distante terminava nas árvores de um parque de caça. Ela conhecia o suficiente do castelo para saber que estava no lado sul e que se atravessasse o parque chegaria a um muro de pedra e ao rio Avery depois.


    Celaena abriu e fechou as portas do armário, da cômoda e da penteadeira. Obviamente não havia nenhuma arma, sequer um atiçador de brasas, mas ela pegou alguns grampos de cabelo feitos de ossos e um pedaço de barbante de um cesto de costura deixado no quarto. Não havia agulhas. Ajoelhou-se no chão acarpetado do quarto de vestir (no qual não havia roupas) e, mantendo-se atenta à porta, quebrou a cabeça dos grampos de cabelo e os amarrou com o barbante. Ao terminar, ela segurou o objeto e franziu a testa.


    Não era bem uma faca, mas amarradas daquele jeito, as pontas dos grampos de cabelo poderiam causar algum dano. Celaena testou a ponta com um dedo, perfurando a pele calosa com o objeto de osso afiado. Sim, a arma poderia ferir seriamente se fosse encravada no pescoço de um guarda. E daria a ela tempo suficiente para roubar a arma da vítima.


    Celaena voltou para o quarto, bocejando, e escondeu a arma em uma das dobras do dossel sobre a cama. Depois, observou o quarto mais uma vez. Havia algo estranho nas dimensões do aposento, algo a ver com a altura das paredes, mas não conseguia ter certeza. Apesar disso, o dossel oferecia muitas opções de esconderijo. O que mais ela poderia pegar sem que ninguém percebesse? Chaol provavelmente havia mandado revistarem o quarto antes da chegada deles. Celaena auscultou a porta para identificar sinais de movimento. Quando teve certeza de que não havia ninguém, abriu a porta e foi para a sala de jogos. Olhou os tacos de sinuca alinhados na parede e as bolas coloridas organizadas na mesa de feltro. Deu um sorriso. Chaol não era tão esperto quanto se achava.


    Por fim, ela acabou deixando o equipamento de sinuca no lugar, pois levantaria suspeita se desaparecesse, mas seria fácil pegar um taco se precisasse fugir ou usar as bolas maciças para desacordar um dos guardas. Exausta, Celaena voltou ao quarto e finalmente se jogou na cama enorme. O colchão era tão macio que afundou alguns centímetros e era tão largo que três pessoas poderiam dormir sem notar a presença umas das outras. Celaena se encolheu em um canto, e seus olhos ficaram cada vez mais pesados.


    Dormiu por uma hora, até um serviçal anunciar a chegada de um alfaiate que costuraria a vestimenta de corte apropriado para ela. Com isso, passou-se mais uma hora entre medidas e alfinetes, com vários tecidos de cores diversas. Celaena odiou quase todos. Alguns até chamaram sua atenção, mas quando tentava recomendar um estilo que a agradava, o alfaiate apenas acenava com a mão e fechava o rosto. Pensou seriamente em enfiar um dos alfinetes perolados no olho do homem.


    Depois se banhou, sentindo-se quase tão suja quanto se sentia em Endovier, e agradeceu às serviçais gentis que a ajudaram. A maioria dos ferimentos já estava com casca ou tão fina quanto uma linha branca, embora as costas dela comportassem a maior parte dos danos. Após quase duas horas de embelezamentos, incluindo corte de cabelo, manicure e raspagem dos calos das mãos e dos pés, Celaena se olhou no espelho do quarto e sorriu.


    Somente na capital os serviçais poderiam realizar um trabalho tão bom. Ela estava incrível. Totalmente espetacular. Usava um vestido com saias e mangas compridas brancas com detalhes em roxo-orquídea. O corpete índigo era bordado com uma linha dourada, e uma capa cor de gelo pendia de seu ombro. O cabelo estava elevado e amarrado com uma fita cor de fúcsia, e pendia em ondas soltas. Mas o sorriso sumiu quando se lembrou exatamente por que estava lá.


    A campeã do rei. Ela parecia mais o cachorrinho do rei.


    – Lindíssima – disse uma voz feminina e mais velha. Celaena se virou, os quilos de tecido virando junto com ela. O corpete, aquela coisa estúpida dos infernos, apertava-lhe tanto as costelas que o ar mal conseguia entrar. Era por isso que ela preferia calças e túnicas.


    Era uma mulher grande, mas bem contida dentro de um vestido azul-cobalto e pêssego que a marcava como uma serva da casa real. O rosto, apesar de um pouco enrugado, parecia corado e saudável. A mulher se curvou.


    – Philippa Spindlehead – apresentou-se. – Sua serva pessoal. Você deve ser...


    – Celaena Sardothien – respondeu, sem rodeios.


    Os olhos de Philippa se arregalaram.


    – Guarde essa informação para você, senhorita – sussurrou a mulher. – Só eu sei disso. E os guardas, imagino.


    – E o que as pessoas pensam sobre todos os meus sentinelas?


    Philippa se aproximou, ignorando a careta de Celaena enquanto ela ajustava as dobras do vestido da assassina, afofando-o nos lugares certos.


    – Ora, os outros... campeões também têm guardas na porta dos quartos. Ou então as pessoas apenas acham que você é mais uma das acompanhantes do príncipe.


    – Mais uma?


    Philippa sorriu, mas continuou olhando para o vestido.


    – Sua Alteza tem um coração muito grande.


    Celaena não estava nem um pouco surpresa.


    – Principalmente para mulheres?


    – Não cabe a mim falar sobre Sua Alteza. E você deveria controlar a língua também.


    – Eu faço o que quero.


    Celaena observou o rosto enrugado da serviçal. Por que mandar uma mulher como aquela para lhe servir? Celaena poderia dominá-la em um segundo.


    – Então vai acabar voltando para aquelas minas, querida. – Philippa colocou uma das mãos no quadril. – Ora, não faça careta. Seu rosto fica arruinado quando está assim! – A mulher tentou beliscar o rosto de Celaena, que se afastou.


    – Você está louca? Sou uma assassina, não uma boba da corte!


    Philippa deu uma risada.


    – Mas ainda é uma mulher e enquanto estiver sob meus cuidados, vai agir como uma ou Wyrd* me ajude!


    Celaena piscou e falou lentamente:


    – Você é terrivelmente atrevida. Espero que não aja desse jeito com as damas da corte.


    – Ora. Com certeza há um motivo por que fui encarregada de cuidar de você.


    – Você sabe exatamente o que eu faço para viver, não sabe?


    – Não quero lhe desrespeitar, querida, mas esse vestido vale muito mais do que o prazer de ver minha cabeça rolando no chão.


    Os lábios de Celaena se contorceram enquanto a serva deixava a sala.


    – E não faça essa careta – falou Philippa, por sobre o ombro. – Deixa seu nariz amassado.


    Celaena ficou boquiaberta enquanto a mulher deixava o quarto.
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    O príncipe herdeiro de Adarlan olhou para o pai sem piscar, esperando que falasse. Sentado no trono de vidro, o rei de Adarlan o olhava de volta. Às vezes, Dorian se esquecia de quão pouco se parecia com o pai. Seu irmão mais novo, Hollin, por sua vez, puxara ao pai, com ombros largos e rosto redondo de olhos acentuados. Mas Dorian era alto, forte e elegante e não se parecia em nada com o rei. E ainda havia o fato de os olhos de Dorian serem azuis como safiras, diferentes, inclusive, dos da mãe. Ninguém sabia de onde eles vinham.


    – Ela chegou? – perguntou o pai. Sua voz era dura, forjada pelo choque de escudos e o grito de flechas. No que dizia respeito a boas-vindas, aquela era a mais calorosa possível.


    – Ela não deve causar problemas enquanto estiver aqui – respondeu Dorian, o mais calmamente possível. Levar Sardothien fora uma aposta, uma jogada contra a tolerância do pai. Ele estava prestes a ver se havia valido a pena.


    – Você pensa exatamente como os tolos que ela assassinou. – Dorian se enrijeceu enquanto o pai prosseguiu: – Ela não deve lealdade a ninguém além de si mesma e não pensará duas vezes antes de enfiar uma faca no seu coração.


    – É exatamente por isso que ela é capaz de vencer sua competição. – O rei não disse nada, e Dorian prosseguiu, com o coração acelerado. – Se pensar bem, a competição toda pode ser desnecessária.


    – Você diz isso porque tem medo de perder dinheiro. – Mal sabia o pai que Dorian havia saído em busca de um campeão não pelo dinheiro, mas para ficar longe dele o máximo possível.


    Dorian controlou os nervos, lembrando-se das palavras que ensaiara durante toda a viagem, desde Endovier.


    – Garanto que ela conseguirá cumprir a missão; não precisamos treiná-la. Eu já lhe disse: essa competição é uma tolice.


    – Se você não controlar o tom de voz, vou mandá-la usar você para praticar.


    – E depois, fará o quê? Entregará o trono a Hollin?


    – Não duvide de mim, Dorian – comandou o rei, seriamente. – Você pode achar que essa... garota pode vencer, mas se esquece de que o duque Perrington está patrocinando Cain. Teria sido uma escolha melhor um campeão como ele, forjado pelo sangue e pelo aço do campo de batalha. Um campeão de verdade.


    Dorian colocou as mãos no bolso.


    – Você não acha o título um tanto ridículo, considerando que nossos “Campeões” não são nada além de criminosos?


    O pai de Dorian se levantou do trono e apontou um mapa pintado na parede oposta da câmara do conselho.


    – Sou o conquistador deste continente e em breve serei o governante de toda Erilea. Você não me questionará.


    Dorian se deu conta de que estava prestes a cruzar a fronteira entre impertinência e rebeldia, uma fronteira que ele havia mantido com muito, muito cuidado, então pediu desculpas.


    – Estamos em guerra com Wendlyn – prosseguiu o pai. – E tenho inimigos em toda parte. Quem seria melhor para fazer o trabalho do que alguém grato por receber não só uma segunda chance, mas também a riqueza e o poder do meu nome? – O rei sorriu quando Dorian não apresentou respostas. O príncipe tentou não demonstrar nada enquanto seu pai o estudava. – Perrington me disse que seu comportamento foi muito bom durante a viagem.


    – Com Perrington como cão de guarda, não poderia ser diferente.


    – Não quero mais plebeias batendo nos portões e chorando porque você partiu seus corações. – O rosto de Dorian corou, mas ele não parou de encarar o pai. – Trabalhei muito para estabelecer meu império. Não permitirei que você o complique com filhos bastardos. Case-se com uma mulher decente. Depois que me der um ou dois netos, pode fazer o que quiser. Quando você for rei, entenderá as consequências.


    – Quando eu for rei, não declararei controle sobre Terrasen usando reivindicações frágeis de herança. – Chaol avisara Dorian para que tomasse cuidado com o modo como falasse com o pai, mas quando o rei falava assim com ele, como se fosse um idiota mimado...


    – Mesmo se você oferecer um governo próprio a eles, os rebeldes colocarão a sua cabeça em uma lança, na frente dos portões de Orynth.


    – E se eu tiver sorte, ela vai estar ao lado de todos os meus herdeiros bastardos.


    O rei deu um sorriso venenoso.


    – Você é muito eloquente, meu filho.


    Os dois se olharam em silêncio antes que Dorian voltasse a falar.


    – Talvez você devesse considerar nossa dificuldade em ultrapassar a defesa naval de Wendlyn como um sinal de que deveria parar de brincar de ser deus.


    – Brincar? – O rei sorriu, com um brilho amarelo refletindo o fogo da lareira. – Não estou brincando. E isto não é um jogo. – Dorian deu ombros. – Ela pode ser bela, mas ainda é uma bruxa. Mantenha a distância entendeu?


    – De quem? Da assassina?


    – Ela é perigosa, garoto, mesmo que a esteja patrocinando. Só quer uma coisa. Não pense que vai deixar de usar você para consegui-la. Se a cortejar, as consequências não serão agradáveis. Nem da parte dela, nem da minha.


    – E se eu decidir me associar a ela, o que você fará comigo, pai? Vai me jogar nas minas também?


    O pai atacou Dorian antes que ele pudesse se preparar. A palma da mão do rei atingiu o rosto do filho, e o príncipe se desequilibrou, mas logo recuperou o semblante calmo. O rosto latejava, ardendo tanto que Dorian precisou se controlar para que os olhos não se enchessem d’água.


    – Filho ou não – rosnou o rei –, eu ainda sou seu rei. Você me obedecerá, Dorian Havilliard, ou sofrerá as consequências. Não vou aturar mais seus questionamentos.


    Sabendo que só pioraria a situação se permanecesse ali, o príncipe herdeiro de Adarlan se curvou e deixou o pai, com os olhos brilhando de raiva quase incontida.

  


  
    Nota


    * Na mitologia nórdica representa a tríade de deusas que tece o destino. (N. do E.)
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    Celaena caminhava por um salão de mármore com o vestido flutuando como uma onda púrpura e branca. Chaol andava ao lado dela, uma das mãos sobre o punho da espada.


    – Tem alguma coisa interessante no final deste salão?


    – O que mais você quer ver? Nós já vimos os três jardins, os salões de baile, as salas históricas e as vistas mais belas do castelo de pedra. Se você se recusa a entrar no castelo de vidro, não há mais nada para visitar.


    Celaena cruzou os braços. Tinha convencido o homem a fazer um tour com ela, com a desculpa de estar muito entediada, quando na verdade havia usado cada momento para planejar uma dúzia de rotas de fuga a partir do quarto. O castelo era velho e a maioria dos salões e escadarias não dava em lugar algum. A fuga exigiria planejamento. Mas com o início da competição na manhã seguinte, o que mais Celaena poderia fazer? E qual maneira seria melhor para se preparar para um desastre em potencial?


    – Não entendo por que você se recusa a entrar no anexo de vidro – prosseguiu Chaol. – Não há diferença entre os interiores. Você nem saberia que estamos nele, a não ser que alguém dissesse ou você olhasse pela janela.


    – Só um idiota entraria numa casa feita de vidro.


    – É tão forte quanto aço e pedra.


    – Até a hora em que alguém um pouco acima do peso entrar e a coisa toda desmoronar.


    – Isso é impossível.


    Só de pensar em pisar em um chão de vidro, Celaena tremia.


    – Não há um viveiro ou uma biblioteca que possamos visitar?


    Passaram por um grupo de portas fechadas. Um leve som de conversa chegou aos ouvidos dos dois, junto com uma harpa sendo tocada gentilmente.


    – O que há aí dentro?


    – A corte da rainha.


    Chaol segurou Celaena pelo braço e conduziu-a pelo corredor.


    – Rainha Georgina?


    Ele realmente não fazia ideia do valor da informação que deixara escapar.


    – Sim, rainha Georgina Havilliard.


    – O jovem príncipe está em casa?


    – Hollin? Ele está na escola.


    – E ele é tão bonito quanto o irmão mais velho? – Celaena deu um sorriso sarcástico ao ver a tensão de Chaol.


    Era conhecimento geral que o principezinho de 10 anos era mimado e perverso, por dentro e por fora, e Celaena se lembrou de um escândalo que eclodira alguns meses antes de sua captura. Hollin Havilliard, ao encontrar seu mingau de aveia queimado, espancou uma das servas com tanta intensidade que foi impossível esconder o fato. A família da mulher foi subornada, e o jovem príncipe foi mandado para uma escola nas montanhas. Mas é claro que todos ficaram sabendo. A rainha Georgina se recusou a receber convidados por um mês.


    – Hollin crescerá e será digno de sua linhagem – resmungou Chaol.


    Celaena prosseguiu, vendo a corte se afastar. Ficaram em silêncio por alguns minutos até ouvirem uma explosão próxima, depois outra.


    – Que barulho horrível é esse? – perguntou Celaena. O capitão a levou por várias portas de vidro e apontou para cima ao entrarem em um jardim.


    – A torre do relógio – esclareceu, olhando maravilhado o relógio que terminava seu grito de guerra. Celaena nunca ouvira sinos como aqueles.


    No meio do jardim, erguia-se uma torre feita de pedras negras. Duas gárgulas de asas abertas estavam empoleiradas em cada um dos quatro relógios, rosnando silenciosamente para os que passavam abaixo.


    – Que coisa horrenda – sussurrou ela. Os números pareciam pinturas de guerra na face branca do relógio. Os ponteiros eram como espadas que varriam a superfície perolada.


    – Quando eu era criança, não tinha coragem de chegar perto – admitiu Chaol.


    – Você esperaria uma coisa dessas perto dos portais de Wyrd, não em um jardim. Quantos anos tem?


    – O rei mandou construí-lo na época em que Dorian nasceu.


    – O rei atual? – Chaol assentiu. – Por que ele construiria uma coisa tão bizarra?


    – Ande – disse ele, virando-se e ignorando a pergunta de Celaena. – Vamos embora.


    Celaena examinou o relógio por mais um segundo. O dedo grosso e retorcido da gárgula apontava na direção dela. Celaena podia jurar que a boca da criatura havia se aberto mais. Ao seguir Chaol, percebeu uma pedra diferente no pavimento.


    – O que é isso?


    Chaol parou.


    – O que é o quê?


    Ela apontou para a marca entalhada na pedra. Era um círculo com uma linha vertical que o cortava ao meio e se estendia além das bordas. As duas extremidades da linha eram setas, uma apontava para cima e a outra, para baixo.


    – O que é essa marca no chão?


    Chaol deu a volta e parou ao lado de Celaena.


    – Não tenho a menor ideia.


    Celaena examinou a gárgula novamente.


    – Ela está apontando para isto. O que esse símbolo significa?


    – Significa que você está desperdiçando meu tempo – respondeu ele. – É provavelmente um tipo de relógio solar decorativo.


    – Existem outras marcas como esta?


    – Se você procurar, tenho certeza de que vai achar.


    Celaena se permitiu ser arrastada do jardim, para longe da sombra da torre do relógio, entrando nos corredores de mármore do castelo. Por mais que tentasse e se afastasse, não conseguia se livrar da sensação de que os olhos horrendos das criaturas ainda a estavam seguindo.


    Os dois prosseguiram pela cozinha, que era uma bagunça de gritos, nuvens de farinha e fogões acesos. Depois disso, chegaram a um grande corredor, vazio e silencioso, exceto pelas passadas. Celaena parou de repente.


    – O que é aquilo? – sussurrou ela, e apontou para um par de portas de carvalho de 6 metros de altura; os olhos de Celaena se arregalaram diante dos dragões que saíam das paredes de pedra dos dois lados. Eram dragões de quatro pernas, não como as malignas serpentes aladas bípedes que estampavam o selo real.


    – A biblioteca.


    As duas palavras a atingiram como um raio.


    – A... – Celaena olhou para as maçanetas em forma de garra. – Nós podemos... Podemos entrar?


    O capitão da guarda abriu as portas com relutância, os músculos das costas dele se tensionaram ao empurrar o carvalho ancestral. Comparado com o corredor ensolarado, o interior parecia incrivelmente escuro, mas quando Celaena entrou, pôde ver os candelabros e o chão preto e branco de mármore, grandes mesas de mogno com cadeiras de veludo vermelho, uma fogueira fraca, mezaninos, pontes, escadas, corrimãos e livros... livros, livros e mais livros.


    Celaena entrava em uma cidade feita de papel e couro. Ela levou a mão ao coração. Para o inferno com rotas de fuga.


    – Eu nunca vi... quantos livros existem aqui?


    Chaol deu de ombros.


    – Da última vez que alguém se deu ao trabalho de contar, havia um milhão. Mas isso foi há duzentos anos. Hoje, eu diria que deve haver mais do que isso, especialmente considerando a lenda de que há uma segunda biblioteca subterrânea, nas catacumbas e nos túneis.


    – Mais de um milhão? Um milhão de livros?


    O coração de Celaena saltitava e dançava, e ela abriu um sorriso.


    – Eu morreria antes de conseguir ler a metade de tudo isso.


    – Você gosta de ler?


    Ela levantou uma sobrancelha.


    – Você não?


    Sem esperar uma resposta, Celaena caminhou pela biblioteca, arrastando o vestido pelo chão. Aproximou-se de uma prateleira e leu os títulos dos livros. Não reconheceu nenhum deles.


    Sorrindo, a assassina girava e corria pelo piso principal, passando as mãos pelos livros empoeirados.


    – Eu não sabia que assassinos gostavam de ler – gritou Chaol.


    Se ela morresse agora, seria totalmente feliz.


    – Você disse que veio de Terrasen. Já visitou a Grande Biblioteca de Orynth? Dizem que é duas vezes maior do que esta e costumava guardar todo o conhecimento do mundo.


    Celaena parou de olhar para a pilha que estava estudando e se virou.


    – Sim – admitiu. – Quando eu era bem jovem. Mas nunca me deixaram explorar o lugar, os Mestres Eruditos temiam que eu pudesse arruinar algum manuscrito valioso.


    Celaena jamais voltara à Grande Biblioteca. Imaginou quantos daqueles trabalhos inestimáveis não teriam sido destruídos por ordem do rei de Adarlan quando declarou a magia como ilegal. Pelo modo como Chaol disse “costumava ser” com um tom de tristeza, ela deduziu que muita coisa se perdera. Porém, parte de Celaena guardava a esperança de que aqueles Mestres Eruditos tivessem contrabandeado muitos dos livros inestimáveis para um lugar seguro e que, quando a família real foi assassinada e o rei de Adarlan invadiu a cidade, os velhotes tivessem tido o bom-senso de começar a esconder dois mil anos de ideias e conhecimento.


    Um vazio se abriu dentro de Celaena. Com vontade de mudar de assunto, ela perguntou:


    – Por que nenhum de vocês está aqui?


    – Guardas são inúteis em uma biblioteca.


    Ora, como ele estava errado! Bibliotecas estavam cheias de ideias. Talvez as mais perigosas e poderosas armas.


    – Estava me referindo aos outros nobres.


    Chaol encostou em uma das mesas, a mão ainda na espada. Pelo menos um deles se lembrava de que estavam sozinhos na biblioteca.


    – Leitura está um pouco fora de moda, ao que parece.


    – Bem, sobra mais para eu ler então.


    – Ler? Estes livros pertencem ao rei.


    – É uma biblioteca, não é?


    – É propriedade do rei e você não é de origem nobre. Precisa de permissão dele ou do príncipe.


    – Duvido muito que deem falta de um ou dois livros.


    Chaol suspirou.


    – Está tarde. Eu estou com fome.


    – E daí? – perguntou Celaena. O capitão resmungou e praticamente arrastou-a da biblioteca.


    Após um jantar solitário, no qual calculou todas as rotas de fuga e como poderia conseguir mais armas, Celaena caminhou pelos cômodos. Onde os outros competidores eram mantidos? Será que teriam acesso a livros, se quisessem?


    Celaena afundou em uma cadeira. Estava cansada, mas o sol acabara de se pôr. Em vez de ler, poderia tocar piano, mas... bem, já fazia algum tempo que não ensaiava e não sabia se suportaria o som de suas tentativas desajeitadas. Passou um dedo em uma faixa de seda do vestido. Tantos livros e ninguém para lê-los.


    Uma ideia surgiu de repente, e Celaena se levantou rapidamente, sentando-se à escrivaninha com um pedaço de pergaminho. Se o capitão Westfall insistia em burocracias, ela lhe daria de sobra. Molhou a pena no pote de tinta e a segurou sobre o papel.


    Como era esquisito segurar uma pena! Celaena traçou as letras no ar. Não era possível que tivesse esquecido como escrever. Os dedos se moviam estranhamente ao tocar o papel, mas ela escreveu seu nome com cuidado e o alfabeto três vezes. As letras eram irregulares, mas Celaena conseguiria. Puxou outro pedaço de papel e começou a escrever.


    Alteza,


    Chegou ao meu conhecimento que sua biblioteca não é uma biblioteca, mas uma coleção pessoal da qual só você e seu estimado pai podem usufruir. Porque muitos entre seu milhão de livros parecem atuais e subutilizados, rogo-lhe permissão para me emprestar alguns, para que recebam a atenção merecida. Visto que estou privada de companhia e de entretenimento, esse ato de bondade é o mínimo que alguém de sua importância poderia fazer por uma criatura tão baixa e desprezível como eu.


    Atenciosamente,


    Celaena Sardothien


    Celaena sorriu para o bilhete e confiou-o à serva com a melhor aparência que pôde encontrar, com instruções específicas de que fosse entregue imediatamente ao príncipe herdeiro. Quando a mulher retornou, meia hora depois, com uma pilha de livros sob os braços, Celaena soltou uma gargalhada e pegou um bilhete que vinha sobre a coluna formada por capas de couro.


    Minha querida assassina,


    Junto deste vão sete livros de minha coleção pessoal, os quais li recentemente e dos quais gostei bastante. É claro que você está autorizada a ler quantos livros da biblioteca do castelo quiser, mas ordeno que leia primeiro estes, para que possamos discuti-los. Prometo que não são tediosos, pois não tenho o hábito de perder tempo com páginas sem sentido e falas pomposas, mas talvez você goste dos trabalhos de autores que têm a si mesmos em alta estima.


    Carinhosamente,


    Dorian Havilliard


    Celaena gargalhou novamente e recolheu os livros dos braços da mulher, agradecendo-a pelo trabalho. Entrou no quarto, fechando a porta com um coice, e caiu na cama, espalhando os livros na superfície. Não reconheceu nenhum dos títulos, mas um dos autores era familiar. Escolhendo o que lhe parecia mais interessante, Celaena deitou-se de costas e começou a ler.
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    Celaena acordou na manhã seguinte com o maldito barulho do relógio da torre. Meio acordada, ela contou as badaladas. Meio-dia. Sentou-se. Onde estava Chaol? Mais importante, e a competição? Não deveria ter começado naquele dia?


    Celaena saltou da cama e verificou os aposentos, esperando encontrá-lo sentado na cadeira com a mão na espada. Não estava lá. Ela colocou a cabeça para fora do corredor, mas os quatro guardas apenas seguraram as armas. Então caminhou até a varanda, ouviu as bestas dos guardas sendo carregadas e colocou as mãos no quadril para observar o dia de outono.


    As árvores do jardim eram douradas e marrons, com metade das folhas já caídas no chão. Ainda assim, o dia estava tão quente que poderia ser verão. Celaena sentou-se na grade e acenou para os guardas que apontavam as bestas para ela. Do outro lado do Forte da Fenda, era possível ver as velas dos navios, as carroças e as pessoas caminhando pelas ruas. Os tetos esverdeados da cidade brilhavam como esmeraldas ao sol.


    Celaena olhou novamente para os cinco guardas sob a varanda. Eles olharam de volta para ela e baixaram as armas lentamente. A assassina sorriu. Poderia desacordá-los com alguns livros pesados.


    Um som ecoou pelo jardim e os guardas procuraram a fonte. Três mulheres apareceram em um jardim próximo, entretidas em uma conversa.


    A maior parte das conversas que Celaena ouvira no dia anterior era totalmente tediosa, e ela não esperava muito das mulheres que se aproximavam. Vestiam roupas finas, mas a do meio, com cabelos negros, usava um vestido especialmente elegante. As saias vermelhas eram do tamanho de tendas e o corpete era tão apertado que Celaena se perguntou se a cintura da mulher teria mais de 40 centímetros. As outras eram loiras e usavam vestidos azuis, com véus combinando, dando a entender suas posições como damas de companhia. Celaena se afastou do parapeito quando as mulheres pararam próximo a fonte.


    Do lugar onde estava, nos fundos da varanda, Celaena ainda podia enxergar a mulher de vermelho alisando a frente do vestido.


    – Eu devia ter escolhido meu vestido branco – comentou ela, alto o suficiente para ser ouvida em todo o Forte da Fenda. – Dorian gosta de branco. – Então arrumou uma das pregas da saia. – Mas aposto que todas estarão de branco.


    – Devemos trocar, minha senhora? – perguntou uma das loiras.


    – Não – rebateu a mulher. – Este vestido está ótimo, por mais velho e desajeitado que seja.


    – Mas... – começou a outra loira, então parou quando a cabeça de sua mestra virou-se rápido. Celaena se aproximou do parapeito novamente e observou. O vestido sequer parecia velho.


    – Não vai demorar muito para que Dorian convide-me para uma audiência particular.


    Celaena debruçou-se no parapeito. Os guardas estavam observando as três mulheres, mas por razão completamente diversas.


    – Embora fique preocupada com o quanto a corte de Perrington possa interferir; mas eu realmente adoro aquele homem por me convidar para o Forte da Fenda. Minha mãe deve estar se revirando no túmulo! – A mulher pausou, então disse: – Imagino quem será ela.


    – Sua mãe, minha senhora?


    – A garota que o príncipe trouxe ao Forte da Fenda. Ouvi dizer que ele viajou por toda Erilea para encontrá-la e que ela entrou na cidade montada no cavalo do capitão da guarda. Não soube mais nada. Nem o nome dela.


    As duas mulheres ficaram um pouco para trás e trocaram olhares exasperados, o que informava à assassina que aquela conversa havia acontecido várias vezes antes.


    – Não preciso me preocupar – refletiu a mulher. – A prostitutazinha do príncipe não será bem recebida.


    A o que dele?


    As damas de companhia pararam sob a varanda, piscando para os guardas.


    – Preciso do meu cachimbo – murmurou a mulher, massageando as têmporas. – Sinto que ficarei com dor de cabeça em breve. – Celaena levantou a sobrancelha. – Independentemente disso – continuou a mulher, afastando-se –, tenho de me cuidar. Talvez precise até...


    CRASH!


    A mulher gritou, os guardas se viraram com as bestas apontadas, e Celaena olhou para o céu antes de se afastar do parapeito para a sombra da varanda. O vaso de flores não acertara. Desta vez.


    A mulher xingou tão efusivamente que Celaena precisou colocar uma das mãos sobre a boca para impedir o riso. As servas arrulharam enquanto limpavam lama da saia e dos sapatos da mulher.


    – Fiquem quietas! – falou a nobre. Os guardas foram sábios e não deixaram transparecer a risada. – Fiquem quietas e andem!


    As mulheres se apressaram para sair dali enquanto a prostituta do príncipe se retirava para seus aposentos e chamava as servas para vesti-la com o traje mais fino que pudessem encontrar.
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    Celaena ficou sorrindo diante do espelho de jacarandá.


    Ela passou uma das mãos pelo vestido. Renda branca como espuma do mar florescia pelo decote ondulante, espalhando-se sobre seus seios a partir do oceano de seda verde-escuro que constituía o vestido. Uma faixa vermelha cobria-lhe a cintura, formando uma seta invertida que separava o corpete da explosão de saias abaixo. Estampas feitas de miçangas verde-claro bordavam espirais e arabescos ao longo do vestido todo, e alinhavos cor de marfim se estendiam na altura das costelas. Presa dentro do corpete estava a pequena adaga improvisada com os grampos de cabelo, embora cutucasse impiedosamente o peito de Celaena. Ela ergueu as mãos para tocar os cabelos enrolados e presos.


    Celaena não sabia o que planejava fazer depois de vestida, principalmente se tivesse de se trocar antes do início da competição, mas...


    Saias farfalharam à porta, e Celaena ergueu os olhos de seu reflexo e viu Philippa entrar. A assassina tentou não se empertigar, mas falhou terrivelmente.


    – É uma pena você ser quem é – disse Philippa, virando-se para encarar Celaena. – Eu não ficaria surpresa se conseguisse fisgar algum lorde com quem se casar. Talvez até mesmo Sua Alteza, se você for encantadora o bastante. – Ela ajustou as dobras verdes do vestido de Celaena antes de se ajoelhar para limpar as sandálias cor de rubi da assassina.


    – Bem, parece que os boatos já sugerem isso. Ouvi uma garota dizer que o príncipe herdeiro me trouxe aqui para me cortejar. Achei que toda a corte soubesse sobre essa competição idiota.


    Philippa se levantou.


    – Quaisquer que sejam os boatos, tudo será esquecido em uma semana, espere e verá. Deixe-o encontrar uma nova mulher de que goste e você desaparecerá dos sussurros da corte. – Celaena se esticou quando Philippa consertou um cacho rebelde. – Ah, não foi uma ofensa, bonequinha. Moças bonitas são sempre associadas ao príncipe herdeiro, deveria se sentir lisonjeada por ser atraente o bastante para ser considerada amante dele.


    – Eu preferiria não ser vista dessa forma.


    – Melhor do que como uma assassina, imagino.


    Celaena olhou para Philippa, então gargalhou.


    Philippa balançou a cabeça.


    – Seu rosto fica muito mais bonito quando sorri. Até mesmo feminino. Muito melhor do que aquela careta que sempre exibe.


    – Sim – admitiu Celaena –, você pode estar certa. – Ela indicou que iria se sentar no otomano malva.


    – Ah! – exclamou Philippa, e Celaena congelou e ficou de pé imediatamente. – Vai amassar o tecido.


    – Mas meus pés doem nestes sapatos. – A assassina franziu a sobrancelhas de modo sofrido. – Não pode esperar que eu fique de pé o dia todo? Mesmo durante as refeições?


    – Somente quando alguém me disser como você está linda.


    – Ninguém sabe que você é minha criada.


    – Ah, eles sabem que fui designada para a amante que o príncipe trouxe para o Forte da Fenda.


    Celaena mordeu o lábio. Seria algo bom ninguém saber quem ela realmente era? O que pensariam seus concorrentes? Talvez uma túnica e calças tivessem sido melhores.


    Celaena estendeu a mão para mover um cacho que lhe coçava o pescoço, e Philippa afastou essa mão com um tapa.


    – Vai estragar o cabelo.


    As portas do apartamento de Celaena se escancararam, seguidas por um familiar rosnado e passadas. Ela observou pelo espelho enquanto Chaol surgia à porta, ofegante. Philippa fez uma reverência.


    – Você – começou ele, então parou quando Celaena o encarou. As sobrancelhas de Chaol se abaixaram enquanto os olhos do capitão percorriam o corpo da assassina. A cabeça dele se inclinou, e o homem abriu a boca para dizer algo, mas apenas sacudiu a cabeça, exibindo uma expressão de irritação. – Lá em cima. Agora.


    Celaena fez uma reverência e ergueu o rosto para ele com as pálpebras abaixadas.


    – Aonde vamos, por favor?


    – Ah, não seja cínica comigo. – Chaol segurou-a pelo braço e guiou-a para fora do quarto.


    – Capitão Westfall! – brigou Philippa. – Ela vai tropeçar no vestido. Pelo menos deixe que segure as saias.


    Celaena de fato tropeçou no vestido, e os sapatos arranharam seus calcanhares de modo bem feio, mas Chaol não ouvia as objeções de Celaena conforme a arrastava até o corredor. A assassina sorriu para os guardas do lado de fora da porta, e o sorriso de Celaena se tornou malicioso quando os homens trocaram olhares de aprovação. A mão do capitão a segurou mais forte, até doer.


    – Depressa – disse ele. – Não podemos nos atrasar.


    – Talvez se tivesse me avisado com antecedência eu teria me vestido mais cedo e você não teria de me arrastar! – Era difícil respirar com o corpete esmagando-lhe as costelas. Enquanto subiam apressados uma longa escadaria, Celaena levou uma das mãos aos cabelos para se assegurar de que não haviam desmanchado.


    – Minha mente estava em outro lugar; por sorte você estava vestida, embora eu desejasse que tivesse usado algo menos... elaborado para ver o rei.


    – O rei? – Celaena agradeceu por ainda não ter comido.


    – Sim, o rei. Achou que não o veria? O príncipe herdeiro lhe contou que a competição começaria hoje, essa reunião marcará o início oficial. O trabalho de verdade começa amanhã.


    Os braços de Celaena ficaram pesados, e ela se esqueceu dos pés doloridos e das costelas esmagadas. No jardim, o esquisito e excêntrico relógio da torre começou a soar a hora. Eles chegaram ao topo da escadaria e correram por um longo corredor. Celaena não conseguia respirar.


    Enjoada, ela olhou pelas janelas que ladeavam a passagem. A terra estava muito longe – muito, muito longe. Estavam no anexo de vidro. Ela não queria estar ali. Não conseguia ficar no castelo de vidro.


    – Por que não me disse mais cedo?


    – Porque ele acabou de decidir ver você. Originalmente, tinha dito que seria esta noite. Espero que os outros campeões cheguem mais atrasados do que nós.


    Celaena sentia que desmaiaria. O rei.


    – Quando entrar – falou Chaol, por cima do ombro dela –, pare onde eu parar. Curve-se... bastante. Quando erguer a cabeça, mantenha-a alta e fique de pé, ereta. Não olhe nos olhos do rei, não responda a nada sem acrescentar “Vossa Majestade” e não, sob circunstância alguma, seja insolente. Ela a enforcará se você não o agradar.


    Celaena estava com uma dor terrível na têmpora esquerda. Tudo era nauseante e frágil. Estavam bem no alto, tão perigosamente no alto... Chaol parou antes de dobrar uma esquina.


    – Você está pálida.


    Ela estava com dificuldades para visualizar o rosto do capitão enquanto inspirava e expirava repetidas vezes. Odiava corpetes. Odiava o rei. Odiava castelos de vidro.


    Os dias que permearam a captura e a sentença de Celaena tinham sido como um sonho febril, mas ela conseguia visualizar perfeitamente o julgamento – a madeira escura das paredes, a maciez da cadeira sob si, o modo como os ferimentos da captura ainda doíam e o terrível silêncio que lhe tomara corpo e alma. Celaena olhara para o rei – apenas uma vez. Fora o bastante para torná-la inconsequente, para fazê-la desejar uma punição que a levasse para longe dele – até mesmo uma morte rápida.


    – Celaena. – A assassina piscou. As feições de Chaol se suavizaram. – Ele é apenas um homem. Mas um homem que deve tratar com o respeito que o título exige. – O capitão começou a andar com ela novamente, mais devagar. – Essa reunião é apenas para lembrar você e os outros campeões por que estão aqui, o que devem fazer e o que podem ganhar. Não está sob julgamento. Não será testada hoje. – Os dois entraram em um longo corredor, Celaena viu quatro vigias posicionados diante de enormes portas de vidro na outra ponta. – Celaena. – Chaol parou a alguns metros dos vigias. Os olhos dele eram de um castanho forte e acolhedor.


    – Sim? – A pulsação dela se acalmou.


    – Você está muito bonita hoje. – Foi tudo o que Chaol disse antes de as portas se abrirem e os dois prosseguirem. Celaena ergueu o queixo enquanto entravam no salão lotado.
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    Celaena viu o chão primeiro. Mármore vermelho com veios brancos iluminados sob a luz do sol, a qual sumia, devagar, conforme as portas de vidro opaco rangiam até se fecharem. Candelabros e tochas pendiam por toda parte. Os olhos dela desviavam de um lado do enorme aposento cheio até o outro. Não havia janelas, apenas uma parede de vidro que exibia nada além de céu. Não havia como escapar, a não ser pela porta atrás de si.


    À esquerda, uma lareira ocupava a maior parte da parede e, enquanto Chaol a levava mais para dentro do salão, Celaena tentou não encarar aquela coisa. Era monstruosa, com o formato de uma boca cheia de dentes que rugia, um fogaréu queimava dentro dela. Havia algo esverdeado na chama, algo que fez a coluna de Celaena se enrijecer.


    O capitão parou no espaço aberto diante do trono, e Celaena parou com ele. Chaol não pareceu notar os arredores grandiosos, ou, se notou, escondeu muito bem. A assassina olhou para a frente, observando a multidão que enchia o aposento. Tensa, ciente de que muitos olhos estavam sobre si, Celaena curvou-se em uma reverência baixa, as saias sussurraram.


    Ela viu que estava com as pernas fracas quando Chaol apoiou uma das mãos em suas costas para indicar que se levantasse. Ele levou Celaena para longe do centro do salão, e os dois assumiram posição ao lado de Dorian Havilliard. A ausência de sujeira e três semanas de uma viagem árdua tiveram um efeito notável no rosto macio do príncipe. Ele vestia uma jaqueta vermelha e dourada, os cabelos pretos estavam penteados e brilhosos. Uma expressão de surpresa passou pelas feições de Dorian quando ele viu Celaena nas roupas finas, mas esta rapidamente se transformou em um sorriso sarcástico quando o príncipe olhou para o pai. Celaena poderia tê-lo retornado, se não estivesse tão concentrada em evitar que as mãos tremessem.


    Enfim, o rei falou:


    – Agora que todos finalmente se incomodaram em chegar, talvez possamos começar.


    Era uma voz que Celaena ouvira antes, profunda e gutural. Fazia com que os ossos dela estalassem e se partissem, fazia com ela sentisse o frio surpreendente de inverno há muito findo. Os olhos de Celaena ousavam se aventurar apenas até a altura do peito dele. Era largo, não totalmente musculoso, e parecia rigidamente contido dentro de uma túnica preta e carmesim. Uma capa de pele branca pendia dos ombros do rei e uma espada estava embainhada ao seu lado. Sobre o punho da arma agachava-se a figura de uma serpente alada, boquiaberta, gritando. Ninguém que se encontrasse diante daquela lâmina grossa vivia para ver o dia seguinte. Celaena conhecia aquela espada.


    Chama-se Nothung.


    – Todos vocês foram trazidos de toda Erilea com o propósito de servir seu país.


    Era fácil o bastante distinguir os nobres dos competidores. Velhos e enrugados, cada um dos nobres vestia roupas finas e espadas decorativas. Ao lado de cada um deles havia um homem – alguns altos e esguios, outros troncudos, alguns medianos, todos cercados por, pelo menos, três guardas vigilantes.


    Vinte e três homens entre Celaena e a liberdade. A maioria deles tinha constituição física suficiente para garantir o elemento surpresa, mas quando verificava seus rostos – na maioria assustados, com marcas de catapora ou simplesmente horríveis – não havia uma faísca nos olhos deles, nenhum grão de inteligência. Tinham sido escolhidos pelos músculos, não pelo cérebro. Três dos homens estavam até mesmo acorrentados. Seriam tão perigosos?


    Alguns deles encararam Celaena, e ela os encarou de volta, imaginando se achavam que era uma competidora ou uma dama da corte. A atenção da maioria dos competidores foi direto até ela. Celaena trincou os dentes. O vestido tinha sido um erro. Por que Chaol não a avisara sobre a reunião no dia anterior?


    Um homem jovem, moderadamente bonito, de cabelos pretos, encarou-a, e Celaena forçou uma expressão neutra enquanto os olhos cinza dele a avaliavam. Ele era alto e esguio, mas não desengonçado, e inclinou a cabeça na direção dela. Celaena o estudou por mais um momento, do modo como trocava o peso para a esquerda até que característica ele notava primeiro quando os olhos do homem prosseguiram e ele examinou os outros competidores.


    Um deles era um homem gigantesco ao lado do duque Perrington. Ele parecia constituído de músculos e aço – e fazia questão de demonstrá-lo com a armadura sem mangas. Os braços do homem pareciam capazes de esmagar o crânio de um cavalo. Não que ele fosse feio – na verdade, o rosto bronzeado do competidor era bastante agradável, mas havia algo de ruim a respeito dos modos dele, dos olhos cor de obsidiana enquanto se moviam e encontravam os de Celaena. Os dentes grandes e brancos do homem sorriram.


    O rei falou:


    – Cada um de vocês está competindo pelo título de meu campeão, meu braço direito armado em um mundo fervilhando com inimigos.


    Uma pontada de vergonha percorreu Celaena. O que era “campeão” senão um nome chique para assassino? Ela poderia, de fato, suportar trabalhar para o rei? Celaena engoliu em seco. Precisava. Não tinha outra escolha.


    – Durante as próximas 13 semanas, cada um de vocês viverá e competirá em meu lar. Treinarão todos os dias e serão testados uma vez por semana, um teste durante o qual um de vocês será eliminado. – Celaena fez os cálculos. Havia 24 deles e apenas 13 semanas. Como se percebesse a pergunta dela, o rei falou: – Esses testes não serão fáceis, nem o treinamento. Alguns de vocês poderão morrer no processo. Acrescentaremos testes de eliminação adicionais caso seja necessário. E se ficarem para trás, se falharem, se me desagradarem, serão enviados de volta para o buraco de onde vieram.


    “Na semana depois do Yule*, os quatro campeões remanescentes enfrentarão um ao outro em um duelo pelo título. Até então, embora minha corte esteja ciente de que algum tipo de concurso está acontecendo entre meus amigos e conselheiros mais próximos – o rei acenou com a mão enorme e cheia de cicatrizes para abarcar o salão – vocês manterão para si o que fazem. Qualquer erro de sua parte e os empalarei no portão de entrada.”


    Acidentalmente, o olhar de Celaena deslizou até o rosto do rei, e ela viu que os olhos castanhos dele a encaravam. O rei deu um riso de escárnio. O coração de Celaena se encolheu e se escondeu atrás das grades da caixa torácica.


    Assassino.


    Ele deveria ser enforcado. Tinha matado muito mais do que ela – pessoas inocentes e indefesas. Tinha destruído culturas, destruído conhecimento imensurável, destruído tanto do que um dia fora alegre e bom. O povo deveria se revoltar. Erilea deveria se revoltar – do modo como aqueles poucos rebeldes tinham ousado. Celaena lutava para sustentar-lhe o olhar. Não podia recuar.


    – Compreenderam? – perguntou o rei, ainda encarando Celaena.


    A cabeça dela pareceu pesada quando acenou. Tinha apenas até o Yule para vencer todos. Um teste por semana – talvez mais.


    – Falem! – gritou o rei para o salão, e Celaena tentou não se encolher. – Não são gratos por esta oportunidade? Não desejam me conceder gratidão e lealdade?


    Ela fez uma reverência com a cabeça e encarou os pés do rei.


    – Obrigada, Vossa Majestade. Agradeço muito – murmurou Celaena, o som misturando-se às palavras dos demais campeões.


    O rei colocou uma das mãos sobre o punho de Nothung.


    – Devem ser 13 semanas interessantes. – Celaena podia sentir a atenção dele sobre seu rosto, então trincou os dentes. – Provem-se confiáveis, tornem-se meus campeões e riqueza e glória serão suas eternamente.


    Somente 13 semanas para conquistar a liberdade.


    – Partirei na semana que vem para tratar de assuntos próprios. Não retornarei antes do Yule. Mas não acreditem que não serei capaz de ordenar a execução de algum de vocês caso saiba de qualquer problema ou de acidentes. – Os campeões assentiram mais uma vez.


    – Se já terminamos, creio que eu precise ir embora – interrompeu Dorian, ao lado de Celaena; a cabeça dela se virou ao som da voz dele e diante da impertinência por ter interrompido o pai. Dorian curvou-se para o pai e assentiu para os conselheiros emudecidos. O rei gesticulou para que o filho se fosse, sem se incomodar em olhar para ele. Dorian piscou para Chaol antes de sair do salão.


    – Se não há perguntas – disse o rei para os campeões e seus patrocinadores, em um tom de voz que sugeria que fazer perguntas garantiria apenas uma viagem à forca –, então têm minha permissão para se retirarem. Não se esqueçam de que estão aqui para me honrar... e ao meu império. Saiam, todos vocês.


    Celaena e Chaol não falaram enquanto caminharam pelo corredor, movendo-se rapidamente para longe da multidão de competidores e patrocinadores, os quais permaneceram para conversar um com o outro e se avaliarem. A cada passo que se distanciava do rei, o calor reconfortante voltava. Somente quando viraram uma esquina, Chaol soltou um suspiro profundo e retirou a mão das costas de Celaena.


    – Bem, você conseguiu ficar de boca fechada, pelo menos uma vez – disse ele.


    – Mas como foi convincente com os acenos e as reverências! – falou uma voz alegre. Era Dorian, recostado em uma parede.


    – O que está fazendo? – perguntou Chaol.


    Dorian deu impulso para se afastar da parede.


    – Bem, esperando por você, é claro.


    – Vamos jantar esta noite – falou Chaol.


    – Eu estava falando com minha campeã – disse Dorian, com uma piscadela maliciosa. Quando se lembrou de como ele sorrira para a dama da corte no dia da chegada, Celaena manteve o olhar à frente. O príncipe herdeiro assumiu um lugar seguro ao lado de Chaol enquanto prosseguiram com a caminhada. – Peço desculpas pela rabugice de meu pai. – Celaena encarou o corredor, os criados que faziam reverências para Dorian. Ele os ignorava.


    – Por Wyrd! – Dorian gargalhou. – Ele já a treinou bem! – O príncipe cutucou o cotovelo de Chaol. – Pelo modo como vocês dois estão me ignorando solenemente, diria que ela poderia se passar por sua irmã! Embora vocês dois não se pareçam de verdade... Seria difícil uma pessoa tão bonita como ela se passar por sua irmã.


    Celaena não conseguiu conter o indício de um sorriso nos lábios. Tanto ela quanto o príncipe tinham crescido com pais rígidos e impiedosos – bem, uma figura paterna, no caso dela. Arobynn jamais substituíra o pai que Celaena perdera, nem tentara. Ao menos Arobynn tinha uma desculpa para ser tão tirano quanto carinhoso. Por que o rei de Adarlan permitira que o filho não se tornasse uma cópia idêntica de si mesmo?


    – Aí está! – exclamou Dorian. – Uma reação, graças aos deuses que eu a diverti. – Ele olhou para trás do grupo, para se certificar de que não havia ninguém ali, então abaixou a voz. – Acho que Chaol não lhe contou nosso plano antes da reunião... Arriscado para todos nós.


    – Que plano? – Celaena passou um dedo pelas miçangas na saia e as observou reluzirem à luz da tarde.


    – Para sua identidade. A qual você deve manter em segredo; seus competidores podem saber uma ou duas coisas sobre a Assassina de Adarlan e usá-las contra você.


    Justo, mesmo que tivessem levado semanas para comunicarem a ela.


    – E quem, exatamente, devo ser, se não uma assassina impiedosa?


    – Para todos neste castelo – falou Dorian –, seu nome é Lillian Gordaina. Órfã de mãe, seu pai é um mercador rico de Enseada do Sino. Você é sua única herdeira. No entanto, tem um segredo obscuro: à noite, é ladra de joias. Eu a conheci este verão, depois que tentou me roubar enquanto eu passava férias em Enseada do Sino, momento em que reconheci seu potencial. Mas seu pai descobriu sua diversão noturna e a retirou do fascínio da cidade para uma cidade próxima de Endovier. Quando meu pai decidiu fazer essa competição, viajei para encontrá-la e a trouxe para cá como minha campeã. Você pode preencher as lacunas por conta própria.


    Celaena ergueu as sobrancelhas.


    – Sério? Uma ladra de joias?


    Chaol deu um riso de escárnio, mas Dorian continuou.


    – É bastante charmoso, não acha? – Quando Celaena não respondeu, o príncipe perguntou: – Gosta de meu lar?


    – É bastante agradável de fato – respondeu ela, de modo tolo.


    – “Bastante agradável de fato”? Talvez eu devesse transferir minha campeã para aposentos ainda maiores.


    – Se isso o satisfaz.


    Dorian riu.


    – Fico feliz ao descobrir que conhecer os competidores não estragou esse seu charme. O que acha de Cain?


    Celaena sabia a quem o príncipe se referia.


    – Talvez você devesse começar a me alimentar com o que quer que Perrington esteja dando a ele. – Quando Dorian continuou encarando-a, Celaena revirou os olhos. – Homens do tamanho dele não costumam ser muito rápidos ou muito ágeis. Ele poderia me derrubar com um soco, provavelmente, mas teria de ser rápido o bastante para me pegar.


    Celaena lançou um olhar rápido para Chaol, desafiando-o a contestar a alegação, mas Dorian respondeu:


    – Bom. Achei que sim. E quanto aos outros? Algum rival em potencial? Alguns dos campeões têm reputações bastante cruéis.


    – Todo o resto parece patético – mentiu ela.


    O sorriso do príncipe cresceu.


    – Aposto que não esperarão serem trucidados por uma linda jovem.


    Aquilo tudo era um jogo para ele, não era? Antes que Celaena pudesse perguntar, alguém se pôs no meio do caminho deles.


    – Vossa Alteza! Que surpresa! – A voz era alta, mas suave e calculada. Era a mulher do jardim. Ela havia trocado de roupa, agora usava um vestido branco e dourado que, apesar de não querer, Celaena admirou bastante. A moça estava injustamente deslumbrante.


    E Celaena estava disposta a apostar uma fortuna que aquilo era tudo menos uma surpresa – a mulher provavelmente estava esperando ali havia um tempo.


    – Lady Kaltain – falou Dorian, severo, o corpo enrijecido.


    – Acabo de vir da corte de Sua Majestade – falou Kaltain, virando-se de costas para Celaena. A assassina poderia ter se incomodado com o gesto caso tivesse algum interesse em cortesãs. – Sua Majestade deseja vê-lo, Vossa Alteza. É claro que informei Sua Majestade que Vossa Alteza estava em uma reunião e não poderia ser...


    – Lady Kaltain – interrompeu Dorian –, creio que não tenha sido apresentada a minha amiga. – Celaena poderia jurar que a jovem tinha bufado. – Permita-me apresentar-lhe Lady Lillian Gordaina. Lady Lillian, conheça Lady Kaltain Rompier.


    Celaena fez uma reverência, contendo a vontade de continuar caminhando; se tivesse de lidar com tantas maluquices da corte, talvez ficasse melhor em Endovier. Kaltain se curvou, os ornamentos dourados no vestido reluziram à luz do sol.


    – Lady Lillian é de Enseada do Sino... ela chegou ontem.


    A mulher avaliou Celaena sob as sobrancelhas escuras e modeladas.


    – E por quanto tempo ficará conosco?


    – Apenas alguns anos – disse Dorian, e suspirou.


    – Apenas! Nossa, Vossa Alteza! Que engraçado! É um período de tempo muito longo! – Celaena avaliou a cintura muito fina de Kaltain. Seria realmente tão pequena? Ou a jovem mal conseguia respirar no corpete?


    Ela então viu a troca de olhares entre os dois homens: exasperação, irritação, condescendência.


    – Lady Lillian e o capitão Westfall são companheiros bastante próximos – falou Dorian, de forma dramática. Para o prazer de Celaena, Chaol corou. – Passará rápido para os dois, posso assegurar-lhe.


    – E para você, Vossa Alteza? – disse Kaltain, de modo tímido. Uma ansiedade disfarçada pairou sob o tom de voz.


    Malícia se comprimia e se expandia dentro da mulher, mas Dorian respondeu:


    – Imagino – falou ele, demorando-se e virando aqueles olhos azuis brilhantes para Celaena – que será difícil para Lady Lillian e para mim também. Talvez mais.


    Kaltain voltou a atenção para Celaena.


    – Onde encontrou este vestido? – perguntou ela, como um ronronar. – É extraordinário.


    – Mandei fazer para ela – disse Dorian, casualmente, enquanto limpava as unhas. A assassina e o príncipe se entreolharam, os olhos azuis dos dois refletindo a mesma intenção. Pelo menos tinham um inimigo em comum. – Parece extraordinário nela, não é?


    Os lábios de Kaltain se contraíram por um momento, mas então se abriram em um sorriso amplo.


    – Simplesmente deslumbrante. Embora um verde tão claro tenda a esmaecer mulheres de pele pálida.


    – A palidez de Lady Lillian é uma fonte de orgulho para o pai dela. Torna-a bastante incomum. – Dorian olhou para Chaol, que não conseguiu deixar de parecer incrédulo. – Não concorda, capitão Westfall?


    – Concordo com o quê? – disparou ele.


    – Com como nossa Lady Lillian é incomum!


    – Que vergonha, Vossa Alteza! – intrometeu-se Celaena, escondendo o divertimento maldoso sob um risinho. – Fico pálida em comparação com as feições refinadas de Lady Kaltain.


    Kaltain sacudiu a cabeça, mas olhou para Dorian quando falou:


    – Você é muito gentil.


    Dorian trocou o peso do corpo entre os pés.


    – Bem, já me detive demais. Devo encontrar minha mãe. – Ele se curvou para Kaltain, então para Chaol. Finalmente, encarou Celaena. Ela o observou com as sobrancelhas erguidas enquanto o príncipe levava a mão dela até os lábios. A boca de Dorian era macia e suave à pele, e o beijo lançou um fogo ardente pelo braço de Celaena, queimando suas bochechas. Ela lutou contra a vontade de recuar. Ou de bater nele. – Até nosso próximo encontro, Lady Lillian – falou Dorian, com um sorriso encantador. Ela teria gostado muito de ver o rosto de Kaltain, mas curvou-se em reverência.


    – Também devemos prosseguir – disse Chaol, enquanto Dorian partia, assobiando e com as mãos nos bolsos. – Podemos acompanhá-la a algum lugar? – Foi uma oferta sincera.


    – Não – respondeu Kaltain, inexpressiva, a fachada desmoronando. – Vou encontrar Sua Graça, o duque Perrington. Espero que nos vejamos mais, Lady Lillian – disse a jovem, observando Celaena com uma atenção que deixaria qualquer assassino orgulhoso. – Devemos ser amigas, você e eu.


    – É claro – respondeu Celaena. Kaltain passou pelos dois, as saias do vestido flutuando no ar ao redor de si. Chaol e Celaena voltaram a caminhar, esperando até que os passos de Lady Kaltain desaparecessem aos ouvidos antes de falarem.


    – Gostou disso, não foi? – rosnou Chaol.


    – Imensamente. – Celaena deu tapinhas no braço de Chaol ao entrelaçá-lo com o dela. – Agora você precisa fingir que gosta de mim ou tudo estará arruinado.


    – Você e o príncipe herdeiro têm o mesmo senso de humor, ao que parece.


    – Talvez ele e eu nos tornemos grandes amigos e você seja esquecido.


    – Dorian tende a se associar com damas de melhor berço e beleza. – Celaena virou a cabeça para olhar para Chaol. Ele sorriu. – Como você é vaidosa.


    Ela arregalou os olhos.


    – Odeio mulheres como ela. São tão desesperadas pela atenção dos homens que deliberadamente traem e magoam outras do próprio sexo. E nós alegamos que os homens não conseguem pensar com o cérebro! Pelo menos os homens são diretos.


    – Dizem que o pai é um rei muito rico – falou Chaol. – Imagino que seja por isso que Perrington está tão apaixonado. Ela chegou aqui em uma carruagem maior do que a cabana da maioria dos camponeses; foi carregada até o castelo desde a casa dela. Uma distância de mais de 300 quilômetros.


    – Quanta extravagância.


    – Tenho pena dos criados dela.


    – Tenho pena do pai dela! – Os dois riram, e Chaol ergueu um pouco mais o braço entrelaçado ao de Celaena. Ela indicou com a cabeça os guardas do lado de fora dos aposentos quando pararam. Então encarou Chaol. – Vai almoçar? Estou faminta.


    Chaol olhou para os guardas, e seu sorriso desapareceu.


    – Tenho um trabalho importante para fazer. Como preparar uma comitiva de homens para que o rei leve consigo na viagem.


    Celaena abriu a porta, mas olhou para Chaol. A minúscula sarda na bochecha dele se ergueu quando um sorriso surgiu novamente.


    – O quê? – perguntou Celaena. Algo cheirava deliciosamente dentro dos aposentos dela, e o estômago de Celaena roncou.


    Chaol balançou a cabeça.


    – Assassina de Adarlan. – Ele gargalhou e começou a caminhar de volta para o fim do corredor. – Você deveria descansar – gritou o capitão por cima do ombro. – A competição, de fato, começa amanhã. E mesmo que seja tão fantástica quanto diz ser, precisará de cada momento de sono que conseguir.


    Embora tivesse revirado os olhos e batido a porta, Celaena se pegou cantarolando durante a refeição.

  


  
    Nota


    * Festa pagã pré-cristã, com duração de 12 dias, que vai do solstício do inverno no hemisfério norte ao início de janeiro; atualmente coincide com o Natal. (N. do E.)
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    Celaena ainda se sentia como se mal tivesse pregado os olhos quando a mão de alguém a agarrou-lhe a lateral do corpo. Ela resmungou e se encolheu quando as cortinas foram abertas para permitir a entrada do sol da manhã.


    – Acorde. – Não era surpresa que fosse Chaol.


    O corpo da garota deslizou novamente para baixo do cobertor, e ela cobriu a cabeça, mas o capitão segurou as roupas de cama e atirou-as ao chão. A camisola de Celaena estava enroscada nas coxas. A assassina estremeceu.


    – Está frio – gemeu ela, apertando os joelhos contra o corpo. Pouco importava se restassem apenas alguns meses para vencer os outros campeões, ela precisava dormir. Teria sido ótimo se o príncipe herdeiro a tivesse arrancado de Endovier mais cedo; pelo menos ela teria algum tempo para recuperar as forças. Aliás, há quanto tempo ele sabia da competição?


    – Levante-se. – Chaol arrancou os travesseiros de debaixo da cabeça de Celaena. – Você está me fazendo perder tempo. – Se o capitão havia notado o quanto do corpo de Celaena estava à mostra, não demonstrou.


    Celaena, resmungando, se arrastou até a beirada da cama e pendurou uma das mãos para tocar o chão.


    – Meus chinelos – balbuciou ela. – O chão parece gelo.


    Chaol resmungou, mas a assassina o ignorou enquanto se colocava de pé. Ela cambaleou e se arrastou até a sala de jantar, onde um lauto café da manhã aguardava sobre a mesa. O capitão fez um gesto com o queixo na direção da comida.


    – Coma. A competição começa em uma hora.


    O que quer que tenha sentido, Celaena escondeu dele, deu um suspiro ríspido e exagerado e se jogou na cadeira mais próxima com a sutileza de uma fera gigantesca. Seus olhos percorreram a mesa. Outra vez, nenhuma faca. Com um garfo, serviu-se de um pedaço de salsicha.


    Da porta, Chaol perguntou:


    – Por que está tão cansada, se é que posso perguntar?


    Celaena engoliu o restante do suco de romã e limpou os lábios com um guardanapo.


    – Fiquei acordada até as 4 horas, lendo. Escrevi uma carta para o seu pequeno principezinho, pedindo permissão para pegar livros emprestados da biblioteca. Ele permitiu e mandou sete livros da biblioteca pessoal dele com uma ordem para que eu os lesse.


    Chaol meneou a cabeça, sem acreditar.


    – Você não deve escrever para o príncipe herdeiro.


    A resposta foi um sorriso afetado, seguido de uma garfada de presunto.


    – Ele poderia ter ignorado a carta, se quisesse. Além disso, eu sou a campeã dele. Nem todo mundo sente a obrigação de me tratar tão mal quanto você.


    – Você é uma assassina.


    – Se eu disser que sou ladra de joias, você me tratará com mais cortesia? – Antes que Chaol pudesse responder, Celaena fez um gesto com a mão. – Melhor deixar pra lá. – A campeã enfiou uma colherada de mingau de aveia na boca, viu que estava insípido e jogou quatro porções de açúcar mascavo, sem cerimônia, à gororoba cinzenta.


    Será que os competidores eram mesmo oponentes à altura? Antes de começar a se preocupar, Celaena examinou os trajes negros que cobriam o capitão.


    – Você nunca usa roupas normais?


    – Rápido. – Foi tudo o que ele disse. A competição esperava.


    De súbito, Celaena perdeu a fome e empurrou a tigela de mingau para o outro lado da mesa.


    – Então vou me vestir. – Ela se virou para chamar Philippa, mas se deteve. – Que tipo de atividades devo esperar para o torneio de hoje? Para me vestir de acordo, é claro.


    – Não sei. Eles não dão nenhum detalhe antes de chegarmos.


    O capitão se levantou tamborilando no cabo da espada e, enquanto Celaena voltava para o quarto, chamou uma serva. Atrás da campeã, Chaol falou com a criada.


    – Vista-a com calças e uma camisa, algo solto. Nada empetecado ou curto demais. E faça-a levar um manto.


    A garota desapareceu para dentro do quarto. Celaena a seguiu e despiu-se desembaraçadamente, divertindo-se com as bochechas enrubescidas de Chaol ao vê-la em roupas de baixo antes de dar a volta e sumir.


    Alguns minutos depois, Celaena corria pelo saguão atrás dele com uma carranca.


    – Eu estou ridícula! Estas calças são absurdas, e esta camisa é péssima.


    – Pare de choramingar. Ninguém dá a mínima para as suas roupas. – Chaol abriu a porta do corredor bruscamente; os guardas do outro lado imediatamente entraram em formação.


    – Além disso, você pode tirá-las na caserna. Tenho certeza de que todos adorarão vê-la em trajes íntimos.


    Celaena soltou um palavrão cabeludo por baixo da respiração ofegante, cobriu-se o melhor que pôde com o manto verde e seguiu Chaol.


    O capitão da guarda atravessou a passos largos o castelo, o qual ainda estava gélido com a bruma da manhã, e os dois logo entraram no quartel. Guardas em vários tipos de armaduras os saudaram. Por uma porta aberta era possível ver um grande refeitório, onde muitos soldados faziam o desjejum.


    Chaol enfim se deteve. O enorme salão retangular no qual entraram era do tamanho do salão de baile. Pilares alinhados pelo chão quadriculado em preto e branco sustentavam um mezanino, e imensas portas de vidro, que tomavam uma parede inteira, permaneciam abertas, permitindo que uma brisa suave vinda do jardim agitasse o cortinado translúcido. A maioria dos outros 23 campeões já estava na sala, aquecendo-se com o que só poderiam ser os treinadores dos patrocinadores. Todo o ambiente era atentamente observado por guardas vigilantes. Ainda assim, ninguém se incomodava em olhar para Celaena, exceto um belo jovem de olhos cinzentos e feições agradáveis que sorriu com o canto da boca antes de voltar a atirar flechas num alvo que, mesmo do outro lado da sala, era atingido com uma precisão enervante. Erguendo o queixo, Celaena começou a averiguar uma estante de armas.


    – Você espera que eu use uma clava uma hora depois de o sol nascer?


    Seis guardas surgiram na porta atrás deles, unindo-se às dezenas que já se encontravam na câmara com as espadas em punho.


    – Se tentar algo idiota – disse Chaol, bem baixinho –, eles estarão aqui.


    – Sou só uma ladra de joias, lembra-se?


    Celaena deu um passo e se aproximou do cavalete. Decisão muito, muito idiota a de deixar todas aquelas armas ali expostas. Espadas, adagas para quebrar espadas, machados, arcos, piques, facas de caça, clavas, lanças, adagas de arremesso, bastões de madeira… Embora em geral preferisse a furtividade das adagas, Celaena conhecia todas as armas ali. Seus olhos percorreram a sala de treinamento, e ela tentou esconder uma careta. Todos os competidores também pareciam conhecê-las, ao que parecia. Enquanto estudava os demais, Celaena percebeu um movimento no canto do olho.


    Cain irrompeu na sala, flanqueado por dois guardas e um homem corpulento coberto de cicatrizes, provavelmente o treinador. Quando o competidor se virou e começou a avançar na direção de Celaena, abrindo os lábios num sorriso largo, a jovem se endireitou.


    – Bom dia – disse Cain, com a voz gutural e áspera, serpenteando os olhos negros pelo corpo de Celaena antes de encará-la de novo. – Achei que você já estaria correndo para casa a esta altura.


    A resposta veio acompanhada de um sorriso discreto.


    – A diversão está apenas começando, não é?


    Teria sido tão, tão fácil. Tão fácil saltar girando o corpo e agarrá-lo pelo pescoço, então atirá-lo de cara no chão. Ela nem percebeu que tremia de raiva até que Chaol entrou em seu campo de visão e disse com firmeza, mas suavemente:


    – Guarde para a competição.


    – Vou acabar com a raça dele – falava Celaena, respirando asperamente.


    – Não, não vai. Se quiser calá-lo, vença-o. Ele é só um bruto do exército do rei, não gaste sua força ódio.


    A discussão fez Celaena revirar os olhos.


    – Muito obrigada por interferir a meu favor.


    – Você não precisa que eu a salve.


    – Ainda assim teria sido legal da sua parte.


    – Você pode lutar as próprias batalhas. – Chaol apontou com a espada para a estante. – Escolha uma. – Os olhos dele brilhavam diante do desafio enquanto a garota desamarrava o manto verde e atirava-o para trás. – Vamos ver se sua espada é tão habilidosa quanto sua língua.


    Celaena calaria a grande boca de Cain... em um túmulo sem lápide por toda a eternidade. Mas não agora… Não, agora era hora de fazer Chaol engolir as próprias palavras.


    Todas as armas tinham um acabamento de altíssima qualidade, e o metal de que eram feitas cintilava à luz do sol. Celaena as eliminava uma a uma, avaliando cada arma de acordo com o dano que causaria ao rosto do capitão.


    Com o coração acelerado, o dedo de Celaena corria lentamente pelas lâminas e manoplas. Ela se viu dividida entre as facas de caça e uma rapieira com guarda-mão ornada – com ela seria possível arrancar um coração de uma distância segura.


    A espada assobiou quando foi puxada do suporte e parou em riste na mão de Celaena. Era um arma excelente: firme, suave, leve. A assassina não tinha permissão nem para usar facas de pão, como podiam permitir que pusesse as mãos naquilo?


    Por que não cansá-lo um pouco antes?


    Chaol atirou a capa sobre a de Celaena, flexionou os músculos por trás da malha negra da camisa e sacou a espada.


    – Em guarda! – O capitão assumiu uma posição defensiva, e a garota o encarou entediada.


    Quem você pensa que é? Que tipo de gente diz “Em guarda”?


    – Você não vai nem me mostrar o básico antes? – perguntou ela, baixo o suficiente para que apenas Chaol ouvisse, segurando a espada com displicência. Os dedos de Celaena percorreram o cabo e contraíram-se na superfície fria. – Eu fiquei um ano inteiro em Endovier, entende. Poderia muito bem ter esquecido tudo.


    – Pela quantidade de mortes que houve na sua seção das minas, duvido muito que tenha esquecido algo.


    – Aquelas foram com uma picareta – respondeu ela, com um sorriso selvagem se alargando lentamente. – Tudo o que precisei fazer foi abrir a cabeça de alguém ou perfurar um estômago com a arma. – Felizmente nenhum dos outros campeões prestava atenção aos dois. – Se considera essa coisa sem graça equivalente à esgrima… que tipo de luta você pratica, capitão Westfall? – Celaena levou a mão livre ao peito e fechou os olhos, enfatizando a mensagem.


    O capitão da Guarda avançou rosnando.


    Como já esperava por isso, os olhos de Celaena se abriram assim que as botas dele roçaram no chão. Com um giro do braço, ela posicionou a espada para bloquear o ataque e preparou as pernas para o impacto quando as laminas se chocassem. O ruído era estranho, quase mais doloroso do que o golpe, mas Celaena nem pensou nisso quando o capitão investiu pela segunda vez e ela bloqueou a arma dele com facilidade. Os braços de Celaena doeram ao serem acordados do torpor, mas ela continuou a desviar e bloquear.


    Um duelo de espadas é como uma dança – determinados passos devem ser respeitados ou tudo desmorona. Depois de ouvir a batida, tudo voltava à mente. Os outros competidores desvaneceram em sombras e luz solar.


    – Bom – disse o capitão entredentes, bloqueando um ataque que o forçou a assumir uma posição defensiva. As pernas de Celaena latejavam. – Muito bom – exclamou ele, com um suspiro. Chaol era muito bom, mais do que bom, na verdade. Não que Celaena fosse dizer isso em voz alta, claro.


    As duas espadas encontraram-se outra vez com um tinido, e os dois forçaram as lâminas uma contra a outra. Ele era mais forte, e Celaena gemeu com o esforço necessário para segurar a espada contra a de Chaol. Por mais forte que fosse o capitão, no entanto, não era rápido o bastante.


    Celaena recuou e fez uma finta, flexionando as pernas, os pés presos ao chão com a graça de um pássaro. Desprevenido, o capitão só teve tempo de desviar, o bloqueio foi inútil devido a sua altura.


    Celaena impulsionou o corpo para a frente, desceu o braço repetidas vezes, girando-o e virando-o; ela amava a dor sutil no ombro conforme a lâmina se chocava contra a de Chaol. Celaena se movia rapidamente, como uma dançarina em um ritual, como uma serpente do deserto Vermelho, como a água que desce a encosta de uma montanha.


    O capitão se manteve de pé, e Celaena permitiu que ele avançasse antes de retomar a posição. Ele tentou pegá-la desprevenida com um golpe no rosto, mas a fúria da jovem despertou e ela ergueu o cotovelo e desviou, acertando o punho do capitão e obrigando-o a baixá-lo.


    – Algo que deve se lembrar quando lutar comigo, Sardothien – disse Chaol, ofegante. A luz do sol atingia os olhos castanhos-dourados dele.


    – Hmm? – murmurou Celaena, esforçando-se para defender o último ataque.


    – Eu nunca perco. – O capitão abriu um sorriso largo, e, antes que ela desvendasse o que ele dissera, algo lhe deu uma rasteira nos pés e…


    Celaena teve a sensação nauseante de queda. Ela arquejou quando as costas colidiram com o mármore e a rapieira voou de suas mãos. Chaol apontou a espada para o peito de Celaena.


    – Venci – suspirou ele.


    A jovem apoiou o corpo sobre os cotovelos.


    – Você teve de apelar para uma rasteira. Isso dificilmente é vencer.


    – Não sou eu quem está com uma espada apontada para o coração.


    O ar estava saturado com o ruído de armas se chocando e respirações ofegantes. Celaena piscou e virou-se para os outros campeões, todos envolvidos em combates. Todos, claro, exceto Cain, que abriu um sorriso que fez com que Celaena trincasse os dentes.


    – Você tem a habilidade – disse Chaol –, mas alguns dos seus movimentos ainda são indisciplinados.


    Os olhos dela pararam de encarar Cain e miraram o treinador.


    – Isso nunca me impediu de matar – disparou Celaena.


    Chaol gargalhou diante da agitação dela e apontou a espada para a estante uma vez mais.


    – Escolha outra. Algo diferente. E interessante também. Algo que vá me fazer suar, por favor.


    – Você estará suando quando eu o esfolar vivo e esmagar seus olhos com os pés – murmurou ela, empunhando a rapieira outra vez.


    – Esse é o espírito.


    Celaena praticamente jogou a espada de volta na estante e sacou as facas de caça resoluta.


    Minhas velhas amigas.


    Um sorriso sinistro abriu-se em seu rosto.
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    No instante em que Celaena se preparava para voar na direção do capitão com as facas de caça, alguém bateu com uma lança no chão e exigiu atenção. Ela se virou em direção à voz e viu um homenzinho atarracado e careca postado logo abaixo do mezanino.


    – Sua atenção agora! – repetiu ele. Celaena virou-se para Chaol, que fez um aceno positivo com a cabeça e tomou o par de facas das mãos dela. Assim como os outros 23 competidores, os dois encaminharam-se para formar um círculo ao redor do homem.


    – Sou Theodus Brullo, mestre de armas e juiz desta competição. É claro que a palavra final sobre o fim que terão é de Sua Majestade, o rei, mas serei eu quem determinará dia a dia quais são dignos de serem considerados campeões.


    Enquanto falava, a mão de Theodus pousou diversas vezes sobre o cabo da espada embainhada, e Celaena não pôde deixar de admirar o belíssimo padrão dourado que adornava a manopla.


    – Sou mestre de armas daqui há mais de trinta anos e vivo neste castelo há pelo menos outros 25. Treinei lordes e cavaleiros… e inúmeros aspirantes a campeão de Adarlan. Será muito difícil me impressionar.


    Ao lado de Celaena, Chaol permanecia de pé com os ombros arqueados para trás. A ideia de que Brullo talvez tivesse treinado o capitão subitamente cruzou a mente da jovem. Considerando a habilidade que Chaol demonstrara há pouco, se o mestre de armas tivesse mesmo sido seu treinador, então Brullo certamente era merecedor do título que alardeava. Celaena sabia melhor do que ninguém que subestimar oponentes com base na aparência era um erro.


    – O rei já disse tudo o que precisam saber a respeito desta competição – disse Brullo, agora segurando as mãos às costas. – Mas imagino que sintam uma comichão para saber mais uns sobre os outros. – O homem subitamente apontou um dedo para Cain. – Você, diga seu nome, ocupação e de onde vem. E diga a verdade. Sei que nenhum de vocês era padeiro ou artesão.


    O sorriso insuportável de Cain ressurgiu.


    – Cain, soldado do exército do rei. Venho das montanhas Canino Branco.


    É claro. Celaena ouvira histórias sobre a brutalidade do povo daquela região; até encontrara alguns, vira a fúria que ardia nos olhos deles. Muitos tinham se rebelado contra Adarlan, e a maioria acabara morta. O que os compatriotas da montanha diriam se pudessem ver Cain agora? Celaena trincou os dentes. O que o povo de Terrasen diria se pudesse vê-la agora?


    Brullo, contudo, não sabia ou não dava a mínima e nem sequer se deu ao trabalho de reagir à resposta de Cain antes de apontar para o próximo, à direita do primeiro. Celaena imediatamente gostou do mestre de armas.


    – E você?


    O jovem loiro, alto e esguio virou a cabeça para examinar os componentes do círculo, então riu com desdém.


    – Xavier Forul. Mestre dos Ladrões de Melisande.


    Mestre dos Ladrões! Aquele homem? Fazia sentido, considerando que o corpo delgado poderia muito bem ser de grande ajuda ao se esgueirar para dentro das casas das vítimas. Bem, talvez não fosse um blefe.


    Um a um, os outros 22 competidores apresentaram-se. Havia mais seis soldados experientes, todos dispensados do exército por comportamento questionável, e deveria ter sido bastante questionável, considerando que o exército de Adarlan era famoso pela brutalidade. Havia mais três ladrões, incluindo Nox Owen, o jovem de cabelos escuros e olhos cinzentos do qual Celaena havia, de fato, ouvido falar por alto e que passara a manhã toda dirigindo sorrisinhos para ela. Os três mercenários pareciam prontos para cozinhar alguém vivo, e havia também dois assassinos, ainda presos por grilhões.


    Como a alcunha sugeria, Bill Chastain, o Devorador de Olhos, tinha por hábito devorar os olhos das vítimas. Tinha uma aparência surpreendentemente comum, com o cabelo pardacento, a pele bronzeada e uma altura mediana, e Celaena se esforçou para não encarar a boca coberta de cicatrizes do homem. O outro assassino era Ned Clement, que por três anos vivera sob o epíteto Foice, devido à arma que usava para torturar e esquartejar sacerdotisas do templo. Era inacreditável que não tivessem sido executados, mas as peles morenas indicavam que ambos tinham passado os anos desde a captura trabalhando sob o sol em Calaculla, o irmão sulino do campo de trabalhos forçados de Endovier.


    Em seguida, apresentaram-se dois homens silenciosos, cobertos de cicatrizes, que pareciam ser comparsas de algum senhor da guerra de um reino distante; depois, vieram os cinco assassinos.


    Celaena esqueceu-se imediatamente dos nomes dos quatro primeiros: um garoto arrogante e desengonçado; um brutamontes corpulento; um nanico presunçoso; e, por fim, um idiota lamuriento de nariz aquilino que afirmou ter afinidade com facas. Nenhum pertencia à Guilda dos Assassinos – não que Arobynn Hamel fosse aceitá-los, é claro. Tornar-se um membro exigia anos de treinamento e uma ficha mais do que impressionante. Mesmo habilidosos, nenhum dos quatro exibia o tipo de refinamento que Arobynn esperava dos seguidores. Celaena teria de ficar de olho neles, mas pelo menos não eram os Assassinos Silenciosos das dunas do deserto Vermelho. Aqueles seriam dignos dela – fariam-na suar um bocado. Celaena passara um mês treinando com eles durante um verão escaldante e ainda sentia dor nos músculos à mera lembrança dos exercícios impiedosos do grupo.


    O último assassino, que se identificou apenas como Cova, chamou a atenção de Celaena. Magro e baixo, o rosto do homem exibia uma expressão que costuma fazer as pessoas virarem o rosto rapidamente. O homem havia entrado no salão usando grilhões e somente os teve removidos quando seus vigias – todos os cinco – lhe deram avisos rigorosos. Mesmo naquele momento, os guardas ficavam próximos, vigiando-o incessantemente. Quando se apresentou, Cova exibiu um sorriso seboso que revelou dentes marrons. O nojo de Celaena não melhorou quando Cova percorreu o corpo dela com os olhos. Um assassino como aquele não se contentava em matar, especialmente quando a vítima era uma mulher. Celaena se obrigou a sustentar olhar faminto do homem.


    – E você? – Brullo se dirigiu a ela.


    – Lillian Gordaina – respondeu Celaena, erguendo o queixo. – Ladra de joias de Enseada do Sino.


    Alguns homens soltaram risinhos, fazendo com que Celaena rangesse os dentes, furiosa. Se soubessem seu verdadeiro nome ou que era capaz de esfolá-los vivos com as próprias mãos, certamente não achariam tanta graça.


    – Muito bem – respondeu Brullo, acenando com a mão. – Vocês têm cinco minutos para devolver as armas às estantes e recuperar o fôlego. Depois terá início uma corrida obrigatória para vermos como estão de resistência. Os que não conseguirem completar a corrida voltarão para casa ou para as prisões onde seus guardiões os encontraram apodrecendo. Este será o primeiro teste em cinco dias. Considerem-nos misericordiosos por não o termos feito antes.


    Após essas palavras, o círculo se desfez, e os campeões cochichavam com os treinadores quais competidores pareciam representar maior ameaça. Cain ou Cova, mais provavelmente. Com certeza não seria uma ladra de joias de Enseada do Sino. Chaol permaneceu ao lado de Celaena, observando os outros competidores caminharem para longe. Ela não passara oito anos construindo uma reputação e um ano trabalhando em Endovier para ser desconsiderada daquela forma.


    – Se tiver de me apresentar como ladra de joias de novo…


    O capitão franziu a testa.


    – O que você fará?


    – Sabe como é insultante fingir ser uma ladra desconhecida de uma cidadezinha de Charco Lavrado?


    Chaol a encarou em silêncio por um instante.


    – Você é tão arrogante assim?


    Celaena estremeceu, e ele prosseguiu:


    – Foi idiota lutar com você aqui. Admito que não esperava que fosse tão boa. Por sorte, ninguém reparou. E quer saber por que, Lillian? – Diminuindo a distância com um passo, o capitão emendou em voz baixa: – Porque você é só uma menina bonitinha. Porque é uma ladra de joias desconhecida de uma cidadezinha em Charco Lavrado. Olhe em volta. – Chaol virou-se para que a garota pudesse ver os outros campeões. – Alguém está a encarando? Algum deles está avaliando você? Não. Porque não representa ameaça real. Não é você que os separa da liberdade ou da riqueza ou do que quer que estejam atrás.


    – Exato! Isso é insultante!


    – É inteligente, isso sim. E sua boca permanecerá fechada durante toda a competição. Você não se exibirá, não espancará esses soldados, ladrões e assassinos sem nome. Seguirá firme e constante pelo meio-termo, onde ninguém prestará atenção em você, pois sua presença não representa perigo; todos pensam que você será eliminada mais cedo ou mais tarde e que devem voltar a atenção para se livrar de campeões maiores, mais fortes e mais rápidos como Cain.


    “Mas você perdurará – continuou Chaol. – E quando seus adversários acordarem na manhã do duelo final e descobrirem que você é o oponente, que você os derrotou, o olhar nos rostos deles fará com que todos os insultos e o descrédito tenham valido a pena. – O capitão estendeu a mão para que fossem para o lado de fora. – O que você tem a dizer sobre isso, Lillian Gordaina?


    – Posso cuidar de mim mesma – disse ela, suavemente, tomando a mão de Chaol –, mas preciso admitir que você é brilhante, capitão. Tão brilhante que ganhará de presente uma das joias que planejo roubar da rainha esta noite.


    O capitão riu alto, e os dois caminharam até a área da corrida.
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    Os pulmões de Celaena queimavam, as pernas pareciam pesadas, mas ela continuava correndo, ocupando sempre a mesma posição à margem do grupo de campeões. Brullo, Chaol e os outros treinadores, além de trinta guardas, os acompanhavam a cavalo pelo parque de caça. Alguns dos competidores – Cova, Ned e Bill entre eles – corriam atados por longas manilhas. Celaena imaginou que seria um privilégio não ter sido acorrentada por Chaol também. Mas, para sua surpresa, Cain liderava o pelotão, quase 10 metros à frente do resto deles. Como conseguia correr tão rápido?


    O crepitar das folhas sob os pés preenchia o ar do outono misturado à respiração pesada, ofegante, e Celaena fixou os olhos nos cabelos negros encharcados e reluzentes do ladrão que corria alguns metros à frente. Um passo após o outro, inspirando, expirando. Respirar, tinha de se lembrar de respirar.


    À frente, Cain fez uma curva e rumou para o norte, de costas para o castelo. Como uma revoada de pássaros, o grupo o seguiu. Um passo atrás do outro, sem diminuir a marcha. Deixe que todos vejam Cain, que tramem contra ele. Celaena não precisava vencer aquela corrida para provar que era melhor – ela era melhor sem qualquer tipo de aprovação que o rei pudesse dar! A jovem ficou sem fôlego por um instante, os joelhos trepidaram, mas ela se manteve firme. A corrida acabaria logo. Logo.


    Celaena sequer ousara olhar para trás para ver se alguém tinha ficado pelo caminho. Os olhos de Chaol a acompanhavam, lembrando-a sempre de que deveria se manter no meio-termo. Pelo menos ele confiava nela.


    As árvores ralearam e o campo que separava o parque de caça dos estábulos surgiu. O fim do caminho. Celaena sentia a cabeça girar e teria xingado a dor que lancinava-lhe a lateral do corpo se ainda tivesse pulmões para isso. Precisava ficar no meio-termo. Fique no meio-termo.


    Cain deixou as árvores para trás e ergueu os braços, triunfante. Ele correu mais alguns metros, diminuindo o ritmo para esfriar os músculos, e o treinador comemorava pelo concorrente. A única reação de Celaena foi continuar correndo. Poucos metros. O brilho do sol refletido no campo aberto aumentava cada vez mais. Pontos de luz piscaram nos olhos da jovem, preenchendo sua visão. Precisava ficar no meio-termo. Anos de treinamento com Arobynn Hamel a haviam ensinado os perigos de desistir cedo demais.


    Por fim, as árvores terminaram, e o campo aberto cercou Celaena com uma explosão de espaço, grama e céu azul. Os homens à frente reduziram o passo e pararam. Para não desabar sobre os joelhos, Celaena desacelerou lentamente, obrigou os pés a caminharem, permitiu-se tomar fôlego aos poucos conforme mais e mais luzinhas invadiam sua visão.


    – Bom – disse Brullo, refreando o cavalo para observar de perto os primeiros que chegaram. – Bebam água. Vamos treinar mais depois disto.


    Através dos pontinhos na visão, Celaena viu Chaol parar o cavalo. Os pés dela movimentavam-se sozinhos, levando-a na direção do capitão e, depois, para dentro do bosque.


    – Aonde você vai?


    – Deixei meu anel cair – mentiu ela, esforçando-se para parecer apenas relapsa. – Só preciso de um minuto para encontrá-lo. – Sem esperar por aprovação, os pés de Celaena a levaram na direção das árvores, ao som dos risinhos e zombarias dos campeões que ouviram a conversa. O ruído de passadas e folhas quebrando-se indicava que outro competidor se aproximava. Celaena se escondeu atrás dos arbustos, tropeçando conforme o mundo escurecia, depois se iluminava, então começava a girar. A garota mal tinha se apoiado quando começou a vomitar.


    O estômago de Celaena se contraiu diversas vezes até que não restasse mais nada dentro dele. O campeão retardatário passou. Sem forças, ela se postou de pé usando uma árvore como apoio e tentou endireitar-se. O capitão Westfall assistia à cena da trilha, comprimindo os lábios.


    Celaena limpou a boca com o dorso da mão e não disse nada quando passou por ele ao sair do bosque.
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    Era hora do almoço quando Brullo os dispensou, e dizer que Celaena estava faminta seria um eufemismo. Ela estava na metade da refeição, engolindo carne e pão com voracidade, quando a porta da sala de jantar se escancarou.


    – O que você está fazendo aqui? – Celaena lutava para manter a comida na boca.


    – O quê? – exclamou o capitão da guarda, e sentou-se à mesa. Ele havia trocado de roupas e tomado um banho. Chaol puxou a bandeja de salmão para diante de si e começou a empilhar o peixe no prato. Celaena fez cara de nojo, enrugando o nariz. – Não gosta de salmão?


    – Odeio peixe. Prefiro a morte.


    –Isso é surpreendente – disse Chaol, e comeu uma garfada.


    – Por quê?


    – Por que você cheira como um.


    Celaena abriu a boca para exibir o bolo de massa e carne que mastigava. Chaol meneou a cabeça em reprovação.


    – Você luta bem, mas seus modos são uma calamidade.


    Celaena esperou que o episódio do vômito fosse mencionado, mas o capitão parou de falar.


    – Posso agir e falar como uma dama, se quiser.


    – Então sugiro que comece. – Depois de uma pausa, o capitão perguntou: – O que está achando da liberdade temporária?


    – É uma piadinha ou uma pergunta séria?


    – O que você preferir – disse Chaol, e enfiou mais salmão na boca.


    Pela janela era possível ver o céu da tarde, levemente pálido, mas ainda muito bonito.


    – Estou gostando, na maior parte do tempo. Especialmente agora que tenho livros para ler quando você me trancar aqui. Imagino que saiba como é.


    – Pelo contrário. Posso não ter tempo para ler como você e Dorian, mas isso não significa que ame menos os livros.


    Celaena mordeu uma maçã. Era ácida com um dulçor subsequente feito mel.


    – Ah, é? Quais são seus preferidos?


    Chaol citou alguns, e Celaena pareceu surpresa.


    – Bem, são boas escolhas, pelo menos a maioria. O que mais?


    De alguma forma, uma hora passou voando enquanto os dois foram levados pela conversa. De repente, o relógio soou 13 horas, e Chaol se levantou.


    – Hoje a tarde é sua para fazer o que quiser.


    – Aonde você vai?


    – Descansar minhas pernas e meus pulmões.


    – Bem, espero que leia algo bom antes de nos vermos novamente.


    Chaol inspirou alto antes de sair do quarto.


    – E eu espero que você tome um banho antes de nos vermos novamente.


    Suspirando, Celaena pediu às servas que aprontassem o banho. Uma tarde de leitura na varanda a aguardava.
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    Na manhã seguinte, a porta do quarto de Celaena se abriu, e um ritmo familiar de passadas ecoou. Chaol Westfall se deteve surpreso quando deu de cara com a assassina pendurada na ombreira da porta, flexionando repetidamente os braços para tocar com o queixo a barra de madeira acima. A camisa que a garota usava estava ensopada, e o suor escorria em trilhas pela pele clara dela. Celaena se exercitava havia uma hora. Os braços da jovem estremeceram quando ela se ergueu mais uma vez.


    Mesmo fingindo ser uma competidora mediana, não havia razão para treinar como se realmente fosse, ainda que o corpo latejasse a cada repetição, pedindo descanso. Celaena não estava tão fora de forma assim; a picareta que usava nas minas não era exatamente leve, afinal. E definitivamente não teve nada a ver com o fato de que os competidores a haviam ultrapassado no dia anterior.


    Celaena já tinha uma vantagem sobre os outros. Só precisava que fosse um pouco mais acentuada.


    Ela não parou os exercícios quando abriu um sorriso para o capitão, resfolegando por entre os dentes. Para sua surpresa, o capitão sorriu de volta.
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    À tarde, uma terrível tempestade chegou, e Chaol permitiu que Celaena saísse com ele para conhecer a propriedade depois do treinamento do dia. Embora o capitão falasse pouco, era ótimo deixar o quarto e usar um dos novos vestidos: lindo, de seda lilás com contas peroladas e detalhes em renda rosa-claro. Então, os dois viraram uma esquina e quase colidiram com Kaltain Rompier. Celaena teria feito uma careta, mas se esqueceu de Kaltain logo que pousou os olhos sobre a companhia dela, uma mulher de Eyllwe.


    Ela era deslumbrante, alta e esguia, os traços perfeitamente harmoniosos e suaves. O vestido branco esvoaçante contrastava com a pele cor de avelã, e um colar de ouro de três voltas cobria a maior parte de seu peito e pescoço. Braceletes de marfim e ouro brilhavam ao redor dos pulsos, e os pés dela, em sandálias, eram adornados por tornozeleiras combinando. Uma delicada tiara, da qual pendiam ouro e joias, a coroava. Dois guardas a acompanhavam armados até os dentes com adagas e espadas curvadas de Eyllwe; ambos inspecionavam Chaol e Celaena, medindo a ameaça que representavam.


    A garota de Eyllwe era uma princesa.


    – Capitão Westfall! – exclamou Kaltain, e fez uma reverência. Ao lado dela, um homenzinho trajando as vestes vermelhas e negras dos conselheiros também se curvou.


    A princesa permaneceu perfeitamente imóvel, observando atentamente Celaena e o companheiro com seus olhos castanhos. Celaena ofereceu um sorriso discreto, e a princesa se aproximou, o que deixou os guardas tensos. Ela se movia com tanta graça.


    Kaltain fez um gesto para a jovem, a contrariedade mal disfarçada estampada em seu rosto perfeito.


    – Esta é Sua Alteza Real princesa Nehemia Ytger de Eyllwe.


    Chaol fez uma reverência acentuada. A princesa acenou com a cabeça sutilmente, mal abaixou o queixo. Celaena conhecia o nome – por várias vezes ouvira escravos de Eyllwe alardearem a beleza e a coragem de Nehemia. Nehemia, a Luz de Eyllwe, que os salvaria da desgraça. Nehemia, que algum dia representaria uma ameaça ao domínio do rei de Adarlan sobre seu país natal quando ascendesse ao trono. Nehemia, sussurravam, que contrabandeava informações e suprimentos para grupos rebeldes clandestinos em Eyllwe. Mas o que fazia ali?


    – E Lady Lillian – acrescentou Kaltain.


    Celaena fez a maior reverência que conseguiu sem se desequilibrar e disse em eyllwe:


    – Bem-vinda ao Forte da Fenda, Vossa Alteza.


    A princesa Nehemia lentamente abriu um sorriso, e os outros ficaram boquiabertos. O conselheiro sorriu e limpou o suor da testa, perguntando-se por que não mandaram Nehemia com o príncipe herdeiro ou com Perrington. Por que era Kaltain Rompier quem tinha de ciceronear a princesa por aí?


    – Obrigada – respondeu a princesa, em voz baixa.


    – Imagino que tenha sido uma longa jornada. – continuou Celaena, em eyllwe. – A senhora chegou hoje, Vossa Alteza?


    Os guarda-costas de Nehemia trocaram olhares, e até a princesa arqueou suavemente as sobrancelhas. Não havia muitos no norte que falavam a língua deles.


    – Sim, e a rainha mandou-me esta aqui – a princesa fez um gesto com a cabeça na direção de Kaltain – para apresentar o lugar, junto do verme suador em forma de homem. – A princesa semicerrou os olhos na direção do pequeno conselheiro, o qual apertava as mãos e esfregava a testa com um lenço. Talvez soubesse o tipo de ameaça que Nehemia representava, mas por que levá-la ao castelo?


    Celaena correu a língua pelos dentes, tentando não rir.


    – Ele parece um pouco nervoso. – Se não mudasse de assunto, acabaria explodindo em risadas ali mesmo. – O que achou do castelo?


    – É a coisa mais idiota que já vi – disse Nehemia, observando o teto como se pudesse ver as seções de vidro do outro lado da pedra. – Preferiria estar num castelo de areia.


    Chaol as assistia, de certa forma incrédulo.


    – Temo não ter compreendido uma palavra sequer do que conversaram – interrompeu Kaltain.


    Celaena tentou não revirar os olhos, tinha se esquecido de que a mulher ainda estava lá.


    – Nós – disse a princesa, lutando para se lembrar da palavra na língua comum – estávamos falando com o clima.


    – Sobre o clima – corrigiu Kaltain, prontamente.


    – Cuidado com a língua – repreendeu Celaena, sem pensar.


    Kaltain abriu um sorriso malicioso para Celaena.


    – Se ela veio aprender nossos modos, é meu trabalho corrigi-la para que não pareça tola.


    Veio para aprender modos ou algo completamente diferente? A princesa e os guarda-costas mantinham expressões indecifráveis.


    – Vossa Alteza. – Chaol pediu a palavra e deu um passo à frente, postando-se entre Nehemia e Celaena. – A senhora está sendo apresentada ao castelo?


    A princesa absorveu as palavras, mas por fim lançou um olhar para Celaena, erguendo as sobrancelhas para sinalizar que àquela altura esperava uma tradução. Um sorriso desenhou-se nos lábios da assassina. Por isso o conselheiro suava tão profusamente. Nehemia era uma força à qual se aliar. Celaena traduziu a pergunta do capitão sem dificuldade.


    – Se você considera esta loucura um castelo. – Foi a resposta.


    Celaena se virou para Chaol.


    – Ela disse que sim.


    – Nem imaginava que tantas palavras pudessem significar apenas uma – disse Kaltain, com falsa doçura. Celaena cerrou os punhos com força.


    Vou arrancar seu cabelo.


    Chaol deu outro passo na direção de Nehemia, interpondo-se estrategicamente entre Celaena e Kaltain para pousar a mão esquerda sobre o peito.


    – Vossa Alteza, sou o capitão da Guarda Real. Conceda-me a honra de acompanhá-la.


    Celaena traduziu outra vez, e a princesa concordou.


    – Livre-se dela – disse Nehemia, com simplicidade, para Celaena e indicou Kaltain com a mão. – Não gosto do comportamento dela.


    – Você está dispensada – disse Celaena, dirigindo-se a Kaltain com um sorriso reluzente. – A princesa está cansada da sua companhia.


    – Mas a rainha… – Kaltain tentou responder.


    – Se esse é o desejo de Sua Alteza, ele será prontamente atendido – interrompeu Chaol.


    Apesar de exibir uma expressão burocrática, Celaena poderia jurar ter visto uma pontada de divertimento nos olhos dele. Ela sentiu vontade de abraçá-lo e nem se preocupou em se despedir de Kaltain quando a princesa e o conselheiro se juntaram a eles na caminhada pelo corredor, deixando a dama furiosa para trás.


    – Todas as cortesãs são como ela? – perguntou a princesa a Celaena em eyllwe.


    – Como Kaltain? Infelizmente, Vossa Alteza.


    Nehemia examinou a assassina. Celaena sabia que a princesa estava perscrutando suas roupas, o modo como andava, sua postura – tudo o que ela já observara na princesa, àquela altura.


    – Mas você não é como eles. Como fala eyllwe tão bem?


    – Eu… – Celaena pensou rapidamente numa mentira. – Estudei por anos.


    – Você fala com o sotaque dos camponeses. Isso está nos livros?


    – Uma mulher de Eyllwe me ensinou.


    – Sua escrava? – A princesa elevou o tom, o que fez com que Chaol redobrasse a atenção.


    – Não – respondeu Celaena, apressadamente. – Não acredito em manter escravos. – Algo se revirou em suas entranhas quando lhe veio à mente a imagem dos escravos que abandonara à própria sorte em Endovier, destinados a sofrer e morrer. Só porque havia deixado Endovier não significava que a prisão havia deixado de existir.


    – Então você é muito diferente das pessoas da sua corte. – A voz de Nehemia era suave.


    Celaena só conseguiu assentir para a princesa antes de todos voltarem as atenções para o corredor adiante. Servos passavam apressados de um lado para o outro, arregalando os olhos quando viam a princesa acompanhada da guarda pessoal. Depois de um momento de silêncio, Celaena endireitou as costas e perguntou:


    – Se me permite, por que está em Forte da Fenda? – E acrescentou a tempo: – Vossa Alteza.


    – Não precisa me chamar assim. – A princesa brincou com uma das pulseiras douradas. – Vim a pedido de meu pai, o rei de Eyllwe, para aprender sua língua e seus costumes. Ele diz que assim servirei melhor ao reino e ao meu povo.


    Considerando o que já ouvira sobre a princesa, Celaena não achou que aquilo fosse tudo, mas sorriu polidamente e disse:


    – E por quanto tempo pretende ficar em Forte da Fenda?


    – Até que meu pai mande alguém para me buscar. – A princesa observava melancólica a chuva pela janela. – Se tiver sorte, só até a primavera. A menos que ele decida que um homem de Adarlan será um bom marido. Então terei de ficar até resolver essa questão.


    Vendo o pesar nos olhos da princesa, Celaena sentiu um pouco de pena do homem que o rei de Eyllwe escolhesse.


    Um pensamento lhe ocorreu e Celaena inclinou a cabeça.


    – E com quem você se casaria? Com o príncipe Dorian? – Era inconveniente e um pouco impertinente, e Celaena se arrependeu da pergunta assim que irrompeu de seus lábios.


    Mas Nehemia apenas estalou a língua e acrescentou.


    – Aquele bonitinho? Ele sorriu demais para mim. Você tinha de ver como piscava para as outras mulheres na corte. Quero um marido para esquentar minha cama e só a minha. – Outra vez ela olhou Celaena de soslaio, examinando-a dos pés à cabeça. A assassina viu que a princesa encarava as cicatrizes em suas mãos. – De onde veio, Lillian?


    Deslizando as mãos casualmente para escondê-las entre as dobras do vestido, Celaena respondeu:


    – De Enseada do Sino, uma cidade em Charco Lavrado. Um vilarejo de pescadores com um cheiro horrível. – Ela não estava mentindo. Sempre que ia à Enseada do Sino em missão, o fedor de peixe causava-lhe engulho se chegasse muito perto das docas.


    A princesa riu.


    – O cheiro de Forte da Fenda é horrível. Tem gente demais aqui. Pelo menos em Banjali o sol queima tudo. O palácio de meu pai, no rio, cheira como botões de lótus.


    Chaol, logo atrás, tossiu, obviamente cansado de ser excluído da conversa. Celaena virou-se com um sorriso.


    – Não fique emburrado – disse ela, na língua comum. – Precisamos atender aos desejos da princesa.


    – Pare de se exibir – respondeu o capitão, muito sério. Sem perceber, Chaol pousou a mão sobre o cabo da espada, fazendo com que os guardas de Nehemia dessem um passo na direção dele. Mesmo capitão da guarda, Celaena não tinha a menor dúvida de que os guarda-costas acabariam com ele num piscar de olhos, se detectassem uma ameaça. – Nós só a estamos levando de volta ao conselho do rei. Vou dar uma palavra ou duas com eles por terem deixado Kaltain escoltá-la.


    – Você caça? – interrompeu-os Nehemia, em eyllwe.


    – Eu? – exclamou Celaena. A princesa fez que sim com a cabeça. – Hmm… Err… Não – respondeu Celaena, então voltou a falar em eyllwe. – Sou mais do tipo que lê.


    Nehemia observou a água cair em uma das janelas.


    – A maior parte dos nossos livros foi queimada cinco anos atrás, quando Adarlan marchou sobre nossa terra. Não fez diferença alguma se os livros eram sobre magia – a princesa baixou a voz o máximo que pôde para pronunciar a última palavra, mesmo sabendo que Chaol e o conselheiro não entendiam o que diziam – ou sobre história. Queimaram todas as bibliotecas, os museus, as universidades…


    Uma dor familiar apertou o peito de Celaena, que balançou a cabeça concordando.


    – Eyllwe não foi a única terra em que isso aconteceu.


    Uma luz gélida e amarga brilhava nos olhos de Nehemia.


    – Agora a maior parte dos nossos livros é de Adarlan, numa língua que eu mal entendo. É por isso que devo aprender enquanto estou aqui. Há tantas coisas! – Ela bateu o pé, e suas joias tilintaram. – E odeio esses sapatos! E o maldito vestido! Pouco me importa que seja de seda eyllwe e eu seja a representante do reino. O material está me dando coceira desde que o vesti!


    Os olhos da princesa miraram o vestido elaborado de Celaena.


    – Como você aguenta usar essa coisa enorme?


    Celaena pinçou a saia do vestido.


    – Na verdade, ele aperta muito nas costelas.


    – Pelo menos não estou sofrendo sozinha – observou Nehemia.


    Chaol parou diante de uma porta e ordenou às seis sentinelas do lado de fora que observassem as duas e os guardas da princesa.


    – O que ele está fazendo? – perguntou Nehemia


    – Levando você de volta ao conselho e garantindo que Kaltain não a escolte mais por aí.


    Nehemia encurvou sutilmente os ombros.


    – Estou aqui há um dia e já quero partir.


    Depois de um longo suspiro, a princesa caminhou até a janela, como se pudesse enxergar Eyllwe de lá. De súbito, Nehemia agarrou uma das mãos de Celaena e a apertou. Os dedos da princesa eram surpreendentemente calejados nos pontos onde se apoia o cabo de uma espada. No instante em que os olhos das duas se cruzaram, a princesa puxou a mão.


    Talvez os rumores sejam verdadeiros, e ela realmente lute com os rebeldes em Eyllwe…


    – Você me fará companhia enquanto eu tiver de ficar aqui, Lady Lillian?


    Celaena piscou quando ouviu o pedido, sentindo-se, apesar de tudo, honrada.


    – É claro. Será um prazer servi-la.


    – Já tenho servos suficientes. Quero alguém com quem conversar.


    Celaena não se conteve e abriu um sorriso enorme. Chaol entrou no corredor outra vez, curvando-se diante da princesa.


    – O conselho gostaria de vê-la, Vossa Alteza.


    Celaena traduziu.


    Nehemia gemeu de insatisfação, mas agradeceu a Chaol antes de se virar para a nova amiga.


    – Estou feliz por tê-la conhecido, Lady Lillian. – Os olhos da princesa brilhavam. – Fique em paz.


    Você também – murmurou a assassina, observando Nehemia partir.


    Celaena jamais tivera muitos amigos, e aqueles que teve a desapontaram inúmeras vezes. De vez em quando com consequências devastadoras, como ela aprendera no verão com os Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho. Depois daquilo, Celaena jurou jamais confiar em mulheres de novo, especialmente mulheres com objetivos e poder próprios. Mulheres que fariam qualquer coisa para obter o que queriam.


    Quando a porta se fechou atrás da cauda do vestido da princesa de Eyllwe, Celaena começou a imaginar se não estivera errada.
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    Chaol Westfall assistia à assassina devorar o almoço, os olhos saltando de um prato para o outro mesmo enquanto mastigava. Assim que entrou nos aposentos, Celaena se livrou do vestido e agora usava um robe rosa e jade que lhe caía muito bem.


    – Você está tão calado hoje – disse ela, com a boca cheia de comida. Será que aquela menina nunca parava de comer? Ela comia mais do que qualquer um que Chaol conhecia, inclusive os guardas. Servia-se diversas vezes de cada prato em todas as refeições. – O que foi? Pensando na princesa Nehemia? – As palavras mal se distinguiam da mastigação.


    – A cabeça-dura? – O capitão se arrependeu da observação no instante em que viu os olhos fulminantes da assassina em sua direção. Lá vinha um discurso, e ele não estava em condições de ouvi-lo. Estava com a cabeça cheia de coisas mais importantes. Antes de partir naquela manhã, o rei rejeitara todos os guardas enviados para escoltá-lo, negara-se a dizer aonde ia e recusara todas as ofertas de companhia.


    Sem mencionar o fato de que alguns cães reais haviam desaparecido, tendo sido encontrados semidevorados na ala norte do palácio. Aquilo era preocupante. Quem faria algo tão cruel?


    – E qual é o problema com as garotas cabeça-dura? – inquiriu Celaena. – Além, é claro, do fato de não serem cabeças-ocas que só abrem a boca para dar ordens e fofocar.


    – É que prefiro um certo tipo de mulher.


    Felizmente, era a resposta certa, pois Celaena deu várias piscadelas.


    – E que tipo de mulher?


    – As que não são assassinas arrogantes.


    Ela fez um bico.


    – E se eu não fosse assassina? Você gostaria de mim?


    – Não.


    – Você preferiria Lady Kaltain?


    – Não seja idiota. – Era fácil ser mau, mas estava ficando fácil demais ser afável.


    O capitão mordeu o pão. Celaena o observava com a cabeça inclinada. Algumas vezes ele sentia que ela o olhava como se Chaol fosse um camundongo e Celaena, um gato. Restava saber quando viria o bote.


    A garota deu de ombros, em seguida mordeu uma maçã. Havia algo feminino a respeito dela também. Ah! Chaol não aguentava as contradições de Celaena! – Pare de me encarar, capitão!


    Chaol fez menção de se desculpar, mas se deteve. Diante dele estava uma assassina vulgar, arrogante e, acima de tudo, impertinente. Ele desejou que os meses passassem voando, que ela fosse escolhida campeã e, após os anos de serviço, que partisse de uma vez por todas. O capitão não tivera uma só noite de sono adequada desde o dia em que a tiraram de Endovier.


    – Você tem comida nos dentes – respondeu ele.


    Celaena limpou-os, levando uma unha afiada à boca, então virou-se para a janela. A água escorria pelo vidro. Era isso o que observava? Ou algo além?


    O capitão tomou um gole da taça. Apesar de arrogante, ela era esperta, relativamente gentil e até tinha algum charme. Onde estava aquela escuridão? Por que não aparecia logo para que ele pudesse atirá-la na masmorra e dar um fim àquela competição ridícula? Algo poderoso e mortal escondia-se dentro de Celaena, algo de que Chaol não gostava.


    Ele estaria pronto… quando a hora chegasse, estaria esperando. Imaginava apenas qual deles sobreviveria.
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    Pelos quatro dias que se seguiram, Celaena acordou antes do alvorecer para treinar no quarto, usando o que estivesse à mão para se exercitar: cadeiras, as ombreiras das portas, até mesmo a mesa e os tacos de bilhar. As bolas davam excelentes ferramentas para treinar o equilíbrio. Chaol costumava chegar para o desjejum, por volta do nascer do sol. Em seguida, corriam pelo parque de caça, onde Chaol marcava o ritmo ao lado de Celaena. O outono estava no auge, o que conferia ao vento um cheiro de folhas secas e de neve. O capitão da guarda jamais dizia uma palavra quando Celaena se curvava sobre o corpo, com as mãos sobre os joelhos, e também não comentava o fato de que ela corria mais e mais a cada dia sem parar para recuperar o fôlego.


    Quando completavam a corrida, os dois treinavam numa sala reservada, longe dos olhos dos outros competidores. Até, claro, Celaena atirar-se no chão e gritar que estava prestes a morrer de fome e cansaço. Nos treinos, as facas ainda eram as favoritas, mas o bastão de madeira começava a conquistar seu afeto; naturalmente, tinha a ver com o fato de que a assassina poderia golpear à vontade sem arrancar um braço. Desde que conhecera Nehemia, Celaena não ouvira mais falar da princesa – nem mesmo por meio de fofocas dos criados.


    Chaol sempre aparecia para o almoço, e, depois, Celaena se juntava aos outros campeões para mais algumas horas de treinamento sob o olhar atento de Brullo. A maior parte do treinamento servia apenas para garantir que os competidores podiam, de fato, usar armas. E, é claro, Celaena mantinha a cabeça sempre baixa – fazia o necessário para que Brullo não a criticasse, mas não o suficiente para que a elogiasse como elogiava Cain.


    Cain. Como Celaena o odiava! Brullo praticamente o venerava, e os outros campeões o cumprimentavam respeitosamente. Ninguém se dava ao trabalho de apontar como o desempenho dela era perfeito. Será que era assim que os outros no Forte dos Assassinos se sentiam durante todos os anos em que ela monopolizou a atenção de Arobynn Hamel? Difícil era se concentrar com Cain sempre por perto, caçoando e provocando, esperando que Celaena cometesse um erro. O que restava eram esperanças de que o maldito não conseguisse distraí-la no primeiro teste de eliminação. Brullo não dera nenhuma indicação a respeito do que seria testado, e Chaol não fazia a menor ideia.


    No dia anterior à primeira prova, Celaena soube que havia algo errado antes de sair do quarto. Chaol não aparecera para o café da manhã, mas mandara que guardas a escoltassem ao salão de treinamento, onde deveria treinar sozinha. Nada do capitão na hora do almoço, também, e quando a campeã foi escoltada para o salão, sua cabeça fervilhava com perguntas.


    Sem Chaol por perto, a assassina se recostou contra um dos pilares enquanto os outros competidores formavam uma fila, seguidos por guardas e treinadores. Brullo também não estava lá, mais uma estranheza. E havia guardas demais no salão de treinamento naquele dia.


    – O que acha que isso tudo significa? – perguntou Nox Owen, o jovem ladrão de Perranth, ao lado dela.


    Depois de se provar, em certa medida, habilidoso durante o treinamento, os outros competidores até tentaram se aproximar dele, mas Nox preferiu manter-se reservado.


    – O capitão Westfall não me treinou esta manhã – respondeu ela. Que mal haveria em admitir isso?


    Nox estendeu a mão.


    – Nox Owen.


    – Eu sei quem você é – respondeu Celaena, mas apertou a mão dele mesmo assim. O aperto do jovem era firme, a mão dele, calejada e coberta de cicatrizes. Nox tivera suas provações.


    – Que bom. Tenho me sentido meio invisível com aquele troglodita se exibindo nos últimos dias. – Nox acenou com o queixo na direção de Cain, que naquele instante examinava os bíceps. Um grande anel adornado por uma pedra negra e brilhante reluzia no indicador de Cain. Estranho ele usar aquilo para treinar.


    – Viu Verin? – prosseguiu Nox. – Parece que vai vomitar. – O ladrão apontou para o ladrão tagarela que Celaena queria nocautear. Normalmente, Verin ficava junto de Cain, provocando os outros campeões, mas hoje ele estava sozinho à janela; o rosto pálido como o de um fantasma e os olhos arregalados.


    – Ouvi uma conversa dele com Cain – disse uma voz tímida atrás dos dois; pertencia a Pelor, o mais jovem dos assassinos. Celaena passara metade de um dia observando Pelor e enquanto ela forjava a mediocridade, o rapaz poderia certamente se beneficiar de algum treino.


    Grande assassino. A voz ainda nem engrossou. Como é que veio parar aqui?


    – O que ele disse? – Nox enfiou as mãos nos bolsos.


    Suas roupas não eram tão esfarrapadas quanto as dos outros competidores; o simples fato de que Celaena já ouvira seu nome sugeria que ele deveria ser um bom ladrão em Perranth.


    O rosto sardento do garoto empalideceu.


    – Bill Chastain, o Devorador de Olhos, foi encontrado morto hoje de manhã.


    Um campeão estava morto? E um assassino famoso ainda por cima.


    – Como? – Celaena quis saber.


    Pelor engoliu em seco.


    – Verin disse que não era nada bonito. Como se alguém o tivesse rasgado até se abrir. Ele viu o corpo quando vinha para cá.


    Nox soltou um palavrão em um suspiro. Celaena observou os outros campeões. O silêncio recaíra sobre o bando, e pequenos grupos sussurravam entre si. O relato de Verin se espalhava rapidamente. Pelor continuou:


    – Ele disse que o corpo do Chastain estava cortado em tiras.


    Um tremor desceu pela espinha da assassina, que sacudiu a cabeça no instante em que um guarda entrou para anunciar que Brullo os dispensara do treinamento no salão, deixando-os livres para praticarem o que quisessem. A fim de se distrair da imagem que se formava em sua mente, Celaena nem se despediu de Nox e Pelor quando se dirigiu até a estante de armas e apanhou um cinto com adagas de arremesso.


    A assassina ocupou um espaço na área de treino com arco e flecha; Nox juntou-se a ela no momento seguinte e começou a atirar as próprias adagas contra um dos alvos. Ele acertou o segundo círculo, mas não se aproximou do centro. A habilidade do ladrão com as facas não chegava nem perto da sua perícia com um arco.


    Celaena sacou uma adaga do cinto. Quem teria assassinado um dos campeões com tanta brutalidade? E como o assassino tinha conseguido escapar se o corpo estava no corredor? O castelo estava infestado de guardas. Um campeão morto, um dia antes da primeira prova; seria o início de um padrão?


    Celaena se concentrou no pequeno ponto preto no centro do alvo. Ela inspirou devagar e curvou o braço, mantendo o punho solto. Os sons da sala sumiram aos poucos. A escuridão do centro do alvo ganhou importância, e, enquanto expirava, a assassina atirou a adaga.


    A arma reluziu como uma estrela cadente de aço. Celaena deu um sorriso sombrio quando atingiu em cheio o alvo.


    Ao lado dela, Nox soltou vários palavrões quando a próxima adaga atirada por ele atingiu apenas o terceiro círculo do alvo, e o sorriso de Celaena cresceu, apesar do corpo estraçalhado que jazia em algum lugar do castelo.


    Celaena sacou outra adaga, mas pausou quando ouviu Verin berrar do ringue onde treinava com Cain.


    – Truques de circo não ajudam um campeão do rei.


    A assassina virou o rosto para encará-lo, mas manteve o corpo de frente para o alvo.


    – Você se sairia melhor de quatro, aprendendo truques mais úteis para uma mulher. Posso te ensinar alguns hoje à noite, se quiser. – Ele gargalhou, e Cain juntou-se ao homem. Celaena apertou o cabo da adaga com tanta força que sentiu a mão doer.


    – Não lhes dê ouvidos – murmurou Nox, atirando outra adaga e errando o centro do alvo mais uma vez. – Não teriam ideia do que fazer com uma mulher, nem que ela entrasse nua em pelo no quarto deles.


    Celaena atirou a adaga, e a lâmina tilintou quando parou à distância de um fio de cabelo da outra, já fincada no centro do alvo.


    As sobrancelhas de Nox arquearam-se, o que destacava o tom cinzento de seus olhos. O ladrão não poderia ter mais de 25 anos.


    – Você tem uma mira excelente.


    – Para uma garota? – retrucou Celaena.


    – Não – respondeu Nox, e atirou outra adaga. – Para qualquer um.


    De novo, a arma não atingiu o centro. O ladrão caminhou até o alvo e arrancou as seis lâminas enterradas no círculo de madeira, então enfiou-as de volta no cinto antes de retornar à linha de arremesso. Celaena pigarreou.


    – Você não está se posicionando corretamente – disse ela, em voz baixa, para que os outros campeões não ouvissem. – E não está erguendo o punho da maneira certa.


    Nox baixou o braço e a observou tomar posição de arremesso.


    – As pernas têm de ficar assim. – Nox observou por um momento, então se posicionou de modo similar. – Dobre levemente os joelhos. Ombros para trás, deixe o punho solto. Arremesse ao expirar. – Celaena demonstrou, e a adaga atingiu a marca no centro do alvo.


    – Mostre de novo – disse Nox, denotando apreciação.


    Ela o fez e acertou o alvo. Em seguida, arremessou outra adaga com a mão esquerda e conteve um gritinho de satisfação quando a lâmina foi parar no cabo da adaga anterior.


    Nox fixou os olhos no alvo enquanto erguia o braço.


    – Bem, você acabou de me humilhar – disse ele, tentando abafar uma risada enquanto erguia mais a própria adaga.


    – Mantenha os punhos ainda mais soltos – respondeu Celaena. – A questão é como você atira a faca.


    Nox obedeceu e soltou a adaga ao mesmo tempo em que esvaziou os pulmões. A lâmina não atingiu o centro do alvo, mas parou dentro do círculo central. As sobrancelhas do ladrão se ergueram.


    – É, um pouquinho melhor.


    – Só um pouquinho – respondeu Celaena, e manteve posição enquanto Nox coletava as adagas nos dois alvos e entregava as dela de volta. Celaena as colocou no cinto. – Você é de Perranth, não é?


    Mesmo sem conhecer pessoalmente Perranth, a segunda maior cidade de Terrasen, a mera menção da terra natal provocava uma faísca de medo e culpa na assassina. Fazia dez anos que a família real fora massacrada, dez anos que o rei de Adarlan marchara até lá com seu exército, dez anos que Terrasen conhecera a ruína, prostrada e em silêncio. Celaena não deveria ter dito aquilo – não sabia nem por que tinha dito, na verdade.


    Quando Nox assentiu, Celaena educadamente fingiu querer prosseguir com a conversa.


    – Bem, na verdade é a primeira vez que saio de Perranth. Você disse que é de Enseada do Sino, não?


    – Meu pai é mercador – mentiu ela.


    – E o que acha da filha que rouba joias para viver?


    Celaena abriu um sorriso e atirou habilidosamente outra faca no centro do alvo.


    – Com certeza não vou receber convite para uma visita tão cedo.


    – Ah, mas você está em boas mãos. Seu treinador é o melhor de todos. Vi vocês correndo bem cedo. Tenho de implorar ao meu para que largue o copo e me deixe praticar fora do horário de treinamento. – Nox inclinou a cabeça na direção do treinador, que estava sentado de costas para uma parede com os olhos cobertos pelo capuz. – Olha lá, dormindo de novo.


    – O capitão da guarda é um saco às vezes – disse Celaena, atirando outra adaga –, mas você está certo. Ele é mesmo o melhor.


    Nox ficou em silêncio por um momento, então disse:


    – Da próxima vez que houver treinamento em dupla, procure-me, tudo bem?


    – Por quê? – A assassina tateou o cinto em busca de outra adaga, mas percebeu que já havia lançado todas outra vez.


    Nox arremessou uma lâmina e, desta vez, atingiu em cheio o alvo.


    – Porque eu estou apostando que você vai vencer esta coisa toda.


    Celaena sorriu levemente.


    – Vamos torcer para que você não seja eliminado na prova de amanhã. – Os olhos de Celaena percorreram a sala de treinamento tentando vislumbrar o desafio que a esperava na manhã seguinte, mas não encontrou nada de extraordinário. Os outros competidores permaneciam em silêncio, exceto Cain e Verin, e, de modo geral, estavam pálidos como a neve. – Vamos torcer também para que nenhum de nós termine como o Devorador de Olhos – acrescentou ela, com sinceridade.
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    – Você não faz nada além de ler? – perguntou Chaol.


    Celaena se sobressaltou na cadeira da varanda quando o capitão tomou um lugar ao lado da assassina. A luz do crepúsculo aquecia o rosto de Celaena, e a última brisa perfumada do outono acariciava-lhe gentilmente os cabelos soltos.


    A assassina mostrou a língua.


    – Você não deveria estar investigando o assassinato do Devorador de Olhos? – Chaol nunca ia aos aposentos dela depois do almoço.


    Uma expressão sombria cobriu o rosto dele.


    – Isso não é da sua conta. E nem tente arrancar detalhes de mim – acrescentou, no instante em que Celaena fez menção de abrir a boca. Chaol apontou para o livro que agora repousava fechado no colo da campeã. – Vi na hora do almoço que você está lendo O vento e a chuva e me esqueci de perguntar o que está achando.


    Ele havia realmente aparecido para falar de um livro no dia em que um campeão fora encontrado morto?


    – É um pouco denso – admitiu ela, movendo os olhos para o exemplar marrom apoiado nas pernas. Na ausência de resposta, a garota emendou outra pergunta: – O que veio fazer aqui?


    – Tive um dia cansativo.


    Celaena massageava o joelho dolorido.


    – Por causa do assassinato de Bill?


    – Porque o príncipe me arrastou para uma reunião do conselho que durou três horas – respondeu Chaol, sentindo um músculo na mandíbula retesar-se.


    – Achei que Sua Alteza fosse seu amigo.


    – E é.


    – Há quanto tempo são amigos?


    Chaol não respondeu imediatamente, e Celaena soube que ele imaginava como a assassina poderia usar a informação contra ele, pesava os riscos de dizer a verdade. Ela estava prestes a perder a paciência quando o capitão respondeu:


    – Desde jovens. Éramos os únicos garotos da nossa idade no castelo, pelo menos da classe alta. Estudávamos juntos, brincávamos juntos, treinávamos juntos. Mas quando completei 13 anos, meu pai levou nossa família de volta para Anielle.


    – A cidade no Lago Prateado?


    Fazia sentido que a família de Chaol governasse Anielle. Os cidadãos de lá eram guerreiros desde o nascimento e tinham sido os principais protetores contra as hordas de selvagens das montanhas Canino Branco por gerações. Felizmente, as coisas tinham ficado mais fáceis para os guerreiros de Anielle nos últimos dez anos; os selvagens de Canino Branco foram um dos primeiros povos subjugados pelas forças conquistadoras de Adarlan, e os rebeldes dificilmente aceitavam a escravidão. Celaena ouvira histórias sobre os homens da montanha que matavam as mulheres, os filhos e se suicidavam, para que não fossem aprisionados por Adarlan. A ideia de Chaol enfrentando centenas deles, homens com a compleição de Cain, deixava Celaena levemente nauseada.


    – Sim – respondeu Chaol, brincando com a longa faca de caça que trazia presa ao cinto. – Eu já estava predestinado a me juntar ao Conselho Real, como meu pai; ele queria que eu passasse algum tempo entre meu povo e aprendesse… bem, o que quer que conselheiros aprendam. Disse que com o exército do rei nas montanhas poderíamos redirecionar nossos interesses: de enfrentar o povo da montanha para a política. – Os olhos dourados do capitão fitavam o horizonte. – Mas eu sentia falta de Forte da Fenda.


    – Você fugiu? – Celaena estava espantada com a espontaneidade com que Chaol revelara tudo aquilo. O homem não havia se recusado a contar qualquer coisa sobre si mesmo enquanto viajavam de Endovier? – Fugir? – Chaol riu. – Não. Dorian convenceu o capitão da guarda a me tomar como pupilo, com a ajuda de Brullo. Meu pai se opôs, então abdiquei do meu título de Lorde de Anielle, em favor de meu irmão, e parti no dia seguinte.


    O silêncio do capitão sugeria o que ele não conseguia dizer. O pai não o impedira. E a mãe? Chaol emitiu um longo suspiro.


    – E você?


    Celaena cruzou os braços.


    – Achei que você não quisesse saber nada sobre mim.


    O fantasma de um sorriso percorreu o rosto de Chaol enquanto ele observava o céu adquirir um tom de tangerina.


    – O que seus pais acham de a filha ser a Assassina de Adarlan?


    – Meus pais estão mortos – respondeu ela. – Morreram quando eu tinha 8 anos.


    – Então você…


    A assassina sentiu o coração acelerar no peito.


    – Eu nasci em Terrasen, então me tornei uma assassina, depois fui para Endovier e agora estou aqui. É isso.


    Houve um instante de silêncio, então Chaol perguntou:


    – Onde você arrumou a cicatriz na mão direita?


    Celaena não olhou para a linha pontilhada que cortava as costas da mão centímetros acima do pulso, resumindo-se a flexionar os dedos.


    – Quando tinha 12 anos, Arobynn Hamel decidiu que minha habilidade em esgrima com a mão esquerda não era suficiente. Então, me deu uma escolha: quebraria minha mão direita ou eu mesma o faria. – A memória da dor pungente percorreu a mão de Celaena. – Naquela mesma noite, coloquei a mão na dobradiça de uma porta e a fechei. Abri a mão e quebrei dois ossos. Levou meses para melhorar, meses que passei usando apenas a mão esquerda. – Um sorriso cruel surgiu nos lábios dela. – Aposto que Brullo nunca fez isso com você.


    – Não – respondeu Chaol, em voz baixa. – Não, ele não fez. – O capitão levantou-se e pigarreou. – A primeira prova é amanhã. Você está pronta?


    – Claro – mentiu Celaena.


    Sem sair do lugar, o capitão a examinou por alguns instantes. – Vejo você amanhã de manhã – disse ele, então saiu.


    No silêncio que se seguiu, Celaena pensou sobre a história de Chaol, os caminhos que os tornavam tão diferentes, mas tão parecidos. A campeã passou os braços em volta do próprio corpo. Uma brisa fria levantava-lhe a saia do vestido, soprando o tecido atrás de Celaena.
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    Embora jamais fosse admitir, Celaena não sabia o que esperar da primeira prova. Com todo o treinamento nos últimos cinco dias, a prática com diversas armas e técnicas, seu corpo doía. Isso era outra coisa que a campeã também não admitiria, mesmo que mal conseguisse esconder a dor latejante. Quando entrou com Chaol no salão de treinamento pela manhã, Celaena observou os outros competidores e lembrou-se de que não era a única que não fazia ideia do que vinha pela frente. Uma imensa cortina negra fora estendida no meio da sala, impedindo a visão da outra metade. O que quer que houvesse do outro lado decidiria o destino de um deles.


    A balbúrdia de sempre dera lugar ao chiado uniforme dos sussurros – e ao invés de espalhados, os competidores permaneceram perto dos treinadores. Celaena manteve-se junto de Chaol, como fazia todos os dias. A presença dos patrocinadores no mezanino acima do chão quadriculado era incomum. Um aperto fechou-lhe a garganta quando o olhar da campeã cruzou com o do príncipe herdeiro. Além do episódio dos livros, Celaena não o vira nem conversara com ele desde a reunião com o rei. O príncipe deixou escapar um sorriso, os olhos azuis como safiras brilhando sob o sol matutino. Ela respondeu com um sorriso discreto e virou-se rapidamente.


    Brullo postava-se ao pé da cortina, a mão coberta de cicatrizes pousada sobre o cabo da espada. Celaena estudava a cena. Alguém se posicionou ao seu lado. Ela sabia quem era antes de ouvir a voz.


    – Um pouco dramático, não acha?


    Celaena olhou para Nox de soslaio. Chaol se retesou, e ela sentiu o capitão perscrutar o ladrão, com certeza imaginando se os dois formulavam um plano de fuga que envolvia a morte de todos os integrantes da família real.


    – Depois de cinco dias de treino descerebrado – respondeu a assassina em voz baixa, ciente de que pouca gente falava no salão naquele momento –, um pouco de emoção me deixa contente.


    Nox abafou uma gargalhada.


    – O que acha que vai ser?


    Celaena deu de ombros, mantendo a atenção fixa na cortina. Mais e mais competidores chegavam e logo o relógio marcaria 9 horas – o horário em que teria início a prova.


    – Tomara que seja uma matilha de lobos devoradores de carne que teremos de enfrentar com as mãos. – Celaena se virou totalmente para Nox e exibiu um sorriso torto. – Não seria divertido?


    Chaol pigarreou com sutileza. Não era hora de conversar. Celaena enfiou as mãos nos bolsos das calças pretas.


    – Boa sorte – disse ela a Nox antes de caminhar para a cortina seguida por Chaol.


    Quando já haviam se afastado, Celaena sussurrou:


    – Nem ideia do que está atrás da cortina?


    Chaol balançou a cabeça.


    Ela ajustou o espesso cinto de couro que trazia à cintura. Um cinto desenhado para suportar o peso de várias armas. A leveza agora lembrava Celaena do que perdera – e do que tinha a ganhar. A morte do Devorador de Olhos no dia anterior fora uma boa coisa em pelo menos um sentido: era um competidor a menos.


    Celaena ergueu o rosto na direção de Dorian. Ele provavelmente conseguia ver o que estava atrás da cortina. Por que não ajudar a trapacear um pouco? Os olhos dela percorreram os outros patrocinadores – um grupo de nobres bem-vestidos –, e Celaena mordeu os lábios quando viu Perrington. O homem sorria maliciosamente enquanto observava Cain, o qual alongava os braços musculosos. Será que Perrington lhe contara o que havia além da cortina?


    Brullo pigarreou.


    – Atenção agora! – conclamou. Todos os competidores tentaram parecer calmos quando ele se dirigiu ao centro da cortina. – A primeira prova chegou. – Brullo tinha um sorriso largo no rosto, como se o segredo por trás da cortina fosse atormentá-los profundamente. – Por ordem de Sua Majestade, um de vocês será eliminado hoje; um de vocês será considerado indigno.


    Ande logo, pensou Celaena, trincando os dentes.


    Como se tivesse lido seus pensamentos, Brullo estalou os dedos, e um guarda de pé junto à parede puxou a cortina. Centímetro a centímetro, o tecido deslizou até que...


    Celaena comprimiu os lábios para não rir. Arco e flecha? Um concurso de arco e flecha?


    – As regras são simples – declarou Brullo. Atrás dele, cinco alvos estavam espalhados pelo salão. – Vocês terão cinco tiros, um por alvo. Quem tiver a pior mira, volta para casa.


    Alguns competidores começaram a balbuciar, mas Celaena se continha para evitar um sorriso. Infelizmente, Cain nem tentou esconder o sorriso triunfante. Por que ele não tinha sido encontrado morto?


    – Vocês irão um por vez – disse Brullo, e atrás dele, dois soldados surgiram empurrando um carrinho repleto de arcos e aljavas carregadas de flechas. – Formem uma fila em frente à mesa para determinar a ordem. A prova começa agora.


    Celaena esperava que todos corressem até a longa mesa abarrotada de arcos e flechas idênticos, mas, aparentemente, nenhum dos outros 21 competidores tinha pressa de voltar para casa. Celaena fez menção de entrar na fila, mas Chaol agarrou seu ombro.


    – Não se exiba – advertiu ele.


    A campeã sorriu com doçura e afastou a mão que a segurava.


    – Vou tentar – ronronou ela, juntando-se à fila.
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    Dar-lhes flechas era um grande voto de confiança, mesmo que as pontas estivessem embotadas. Uma ponta cega não impediria uma das setas de atravessar a garganta de Perrington – ou de Dorian, se assim quisessem.


    Era uma perspectiva interessante, mas Celaena manteve a atenção nos competidores. Com 22 campeões e cinco disparos para cada um, seria um teste terrivelmente longo. Graças a Chaol, ela ocupava o fim da fila – não o último lugar, mas apenas três à frente do último. Para trás o bastante para que assistisse a todos antes da própria vez, inclusive Cain.


    Os outros competidores se saíram suficientemente bem. Os imensos alvos circulares eram compostos de cinco anéis coloridos – o amarelo marcava o central, com apenas um pontinho preto indicando o centro do alvo. Quanto mais distante, menor ficava o alvo e, como era uma sala imensa, o último estava a uns bons 65 metros de distância.


    Celaena correu os dedos ao longo da suave curva do arco de teixo. O arco fora uma das primeiras habilidades que Arobynn lhe ensinara – uma obrigatoriedade no treinamento de qualquer um em seu ramo. Dois dos assassinos provaram isso com disparos fáceis, habilidosos. Embora não tivessem atingindo o centro do alvo e os tiros tivessem perdido qualidade conforme os alvos ficavam mais distantes, quem os treinara sabia o que estava fazendo.


    Pelor, o assassino desengonçado, ainda não estava forte o suficiente para manusear um arco longo e mal efetuou disparos. Quando terminou, com os olhos repletos de tristeza, os campeões soltaram risinhos, e Cain gargalhou ruidosamente.


    A expressão de Brullo era sombria.


    – Alguém o ensinou a usar um arco, garoto?


    Pelor ergueu a cabeça, fitando o mestre de armas com uma insolência surpreendente.


    – Sou melhor com venenos.


    – Venenos! – Brullo ergueu as mãos. – O rei quer um campeão, e você não conseguiria acertar nem uma vaca no pasto! – O mestre de armas fez um gesto para que Pelor se fosse. Os outros campeões riram de novo, e tudo o que Celaena queria era rir com eles. Mas Pelor suspirou profundamente e relaxou os ombros, então se juntou aos outros competidores que haviam terminado. Se ele fosse eliminado, para onde o levariam? Para a prisão? Para algum outro buraco infernal? Apesar de tudo, Celaena sentia muito pelo garoto. Suas tentativas não foram tão ruins.


    Foi Nox, na verdade, quem mais a surpreendeu – três flechas cravadas com precisão no centro dos alvos mais próximos, e as duas últimas junto à borda do círculo central. Talvez ela devesse considerar uma aliança com ele. Pela forma como os outros competidores o encaravam enquanto Nox rumava para o fundo da sala, Celaena soube que pensavam a mesma coisa.


    Cova, o assassino repulsivo, saiu-se bem, imaginou ela. Quatro flechas no centro e o último tiro na borda do anel central do alvo. Então foi a vez de Cain caminhar até a linha branca pintada no fundo da sala, sacar o arco de teixo, exibindo o anel negro e reluzente no dedo, e disparar.


    Outra vez, e outra, e mais uma, num intervalo de apenas alguns segundos.


    Quando o choque da última flecha no suporte de madeira parou de ecoar pela câmara em silêncio, Celaena sentiu o estômago revirar. Cinco flechas no centro do alvo.


    O único consolo era que nenhum dos outros competidores atingira o ponto negro – o centro perfeito. Só um passou bem perto.


    Por alguma razão, a fila começou a se mover rapidamente. Tudo em que Celaena conseguia pensar era em Cain – Cain sendo aplaudido por Perrington, Cain recebendo tapinhas nas costas de Brullo, Cain recebendo toda a glória e atenção. Não porque era uma montanha de músculos, mas porque de fato merecera.


    Subitamente, Celaena viu-se diante da linha branca, estudando o amplo salão à frente. Alguns dos homens riram – em silêncio –, e ela manteve a cabeça erguida enquanto alcançava uma flecha no ombro e preparava o arco.


    O grupo treinara arco e flecha alguns dias antes, e ela se saíra muito bem. Tão bem quanto era possível sem chamar atenção. Celaena havia matado homens de distâncias maiores que o alvo mais distante. Tiros perfeitos, direto na garganta.


    A jovem tentava engolir, mas sua boca estava seca.


    Sou Celaena Sardothien, Assassina de Adarlan. Se estes homens soubessem quem sou, parariam de rir. Sou Celaena Sardothien. Vencerei. Não sentirei medo.


    Celaena puxou a corda do arco e sentiu os músculos do braço arderem com o esforço. Ela ignorou todos os ruídos, os movimentos, tudo o que não fosse o som da própria respiração, concentrando-se exclusivamente no primeiro alvo. A campeã inspirou suavemente. Ao soltar o ar, soltou a flecha.


    No centro do alvo.


    O nó em seu estômago afrouxou, e Celaena exalou o ar pelas narinas. Não fora um tiro perfeito, mas ela não queria que fosse.


    Alguns homens pararam de rir, mas Celaena sequer tomou conhecimento da presença deles quando preparou outra flecha, disparando-a no segundo alvo. A jovem mirou no limite do anel interior e o acertou com precisão letal. Se quisesse, poderia ter feito um círculo de flechas. E se houvesse munição.


    No terceiro alvo, novamente o centro – mirando a linha divisória, mas atingindo a área interna. Celaena fez o mesmo com o quarto alvo, mais direcionou a seta para a outra extremidade do anel interior. Onde a assassina mirava, a flecha atingia.


    Quando esticou o braço para armar a última flecha, Celaena ouviu um dos competidores, um mercenário ruivo chamado Renault, rir com escárnio. Ela segurou o arco com firmeza o suficiente para que a madeira gemesse, então preparou o último disparo.


    O alvo era pouco mais que um borrão colorido. Àquela distância, o centro não passava de um grão de areia na vastidão da sala. Celaena mal conseguia distinguir o pequeno ponto que marcava o centro – o ponto que ninguém conseguira acertar, nem mesmo Cain. O braço da assassina tremeu quando ela se esforçou para retesar um pouco mais a corda. Ela disparou.


    A flecha pousou exatamente no centro do alvo, fazendo sumir o ponto negro. Todas as risadas cessaram.


    Ninguém dirigiu-lhe a palavra, quando Celaena se afastou da linha branca e atirou o arco de volta no carrinho. Chaol fez uma expressão de irritação – ela obviamente não fora tão discreta quando deveria –, mas Dorian sorria. Celaena suspirou e reuniu-se com os campeões que esperavam o fim da competição, mantendo-se afastada de todos.


    Quando os resultados foram comparados pelo próprio Brullo, um dos soldados do exército, e não o jovem Pelor, foi eliminado. Mesmo passando longe da derrota, Celaena não aguentava – simplesmente não aguentava – o sentimento de que, na verdade, não ganhara coisa alguma.
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    Embora tentasse controlar a respiração, Celaena ofegava, correndo ao lado de Chaol no parque de caça. A não ser pelo brilho de suor no rosto e a camisa um pouco úmida, ele não demonstrava cansaço.


    Corriam na direção de uma colina, cujo cume ainda estava envolto na neblina matinal. As pernas de Celaena fraquejaram diante da subida, e ela sentiu o estômago subir-lhe à garganta. A jovem deu um suspiro alto para chamar a atenção de Chaol, parando para se apoiar em uma árvore.


    Celaena estremeceu, agarrada à árvore, enquanto vomitava. Ela odiava as lágrimas mornas que desciam de seus olhos, mas não conseguia limpá-las enquanto vomitava mais uma vez. Chaol, ao lado, apenas observava. Celaena apoiou a testa no antebraço, acalmou a respiração, desejou que o corpo se tranquilizasse. Fazia três dias desde a primeira prova, o décimo dia desde a chegada em Forte da Fenda, e ela ainda estava completamente fora de forma. A próxima eliminação seria em quatro dias e apesar de o treinamento ter sido retomado da maneira costumeira, Celaena estava acordando mais cedo do que o normal. Não podia perder para Cain, nem para Renault, nem para nenhum dos outros.


    – Acabou? – perguntou Chaol.


    Ela levantou a cabeça e dirigiu-lhe um olhar cansado. Mas tudo começou a girar e Celaena teve um novo espasmo de vômito.


    – Eu avisei para não comer nada antes de partirmos.


    – Já parou de ser presunçoso?


    – Já parou de colocar as tripas para fora?


    – Por enquanto – disparou ela. – Da próxima vez, não vou ser tão educada, vou vomitar em cima de você.


    – Só se conseguir me pegar – respondeu ele, com um sorrisinho.


    A vontade de Celaena era arrancar aquele sorriso do rosto de Chaol a socos. Mas ao dar um passo sentiu os joelhos tremendo e apoiou-se novamente na árvore, esperando por novos espasmos. De soslaio, viu que o capitão olhava para suas costas, visíveis por baixo da camisa branca molhada. Celaena endireitou o corpo.


    – Está gostando de ver minhas cicatrizes?


    Ele mordeu o lábio inferior.


    – Quando as conseguiu?


    Celaena sabia que Chaol se referia às três grandes linhas que lhe atravessavam as costas.


    – Quando acha?


    Ele não respondeu. Celaena olhou para as copas das árvores frondosas. A brisa da manhã fazia as folhas tremerem e arrancava algumas dos galhos nus aos quais se agarravam.


    – Essas três eu recebi no meu primeiro dia em Endovier.


    – O que fez para merecê-las?


    – Merecê-las? – A assassina riu rispidamente. – Ninguém merece ser açoitado como um animal. – Chaol abriu a boca para falar algo, mas ela o interrompeu: – Assim que cheguei a Endovier, fui arrastada para o centro do acampamento e amarrada entre os postes de açoitamento. Vinte e uma chicotadas. – Celaena olhava para Chaol, mas sem vê-lo realmente. O céu cinzento transformara-se na desolação de Endovier, e o vento gemia como os suspiros dos escravos. – Isso ocorreu antes que eu fizesse contato com outros escravos. Passei a primeira noite sem saber se sobreviveria até a manhã, se as feridas nas costas infeccionariam, se sangraria até a morte sem nem ter ideia do que estava acontecendo.


    – Ninguém ajudou você?


    – Só pela manhã. Uma jovem me deu uma tigela de sálvia quando estávamos na fila do desjejum. Nem pude agradecer a ela. Mais tarde, no mesmo dia, três capatazes a estupraram e mataram. – Celaena fechou as mãos em punho enquanto seus olhos ardiam. – No dia em que perdi o controle, passei pela área das minas em que eles ficavam, para fazê-los pagar pelo que fizeram a ela. – A assassina sentiu algo gelado percorrer-lhe as veias. – Morreram rápido demais.


    – Mas você era uma mulher em Endovier – disse Chaol. – Ninguém nunca... – E então Chaol parou, incapaz de dizer a palavra.


    Celaena dirigiu-lhe um sorriso amargo.


    – Tiveram medo de mim desde o princípio. Depois do dia em que quase toquei a muralha, ninguém ousou se aproximar. Mas se algum guarda tivesse tentado se aproximar... Bom, ele teria virado um exemplo para os outros de que eu poderia facilmente surtar de novo, se assim quisesse.


    O vento ao redor deles se agitou, desprendendo fios de cabelo das tranças de Celaena. Ela não precisava dizer qual era a outra suspeita – de que talvez Arobynn tivesse subornado os guardas em Endovier para mantê-la protegida.


    – Cada um faz o que pode para sobreviver.


    Celaena não entendeu direito a suavidade do olhar que Chaol lhe dirigiu enquanto concordava com a cabeça. Depois de encará-lo mais uns segundos, ela disparou colina acima, onde os primeiros raios de sol já se insinuavam.
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    Na tarde seguinte os campeões estavam de pé formando um círculo em torno de Brullo, que lhes ensinava a respeito de diversos tipos de armas e outras bobagens que Celaena aprendera há anos e não precisava ouvir de novo. Ela já se perguntava se conseguiria dormir em pé ali quando, pelo canto do olho, percebeu um movimento súbito nas portas da sacada. Virou-se no exato instante em que um dos maiores campeões, um dos soldados expulsos do exército, empurrou um guarda próximo, atirando-o ao chão. A cabeça do guarda estalou ao bater contra o piso de mármore, e ele ficou lá mesmo, desmaiado. Celaena não ousou se mexer, assim como os demais campeões, enquanto o homem corria em direção à porta a fim de atravessar os jardins e então escapar.


    Mas Chaol e seus homens agiram tão rápido que o campeão em fuga teve a garganta atravessada por uma flecha antes mesmo de chegar à porta.


    Fez-se silêncio e metade dos guardas, com as mãos nas espadas, cercou os campeões, enquanto os demais, Chaol inclusive, correram para o campeão morto e o guarda caído. Arcos gemeram quando os arqueiros no mezanino tensionaram as cordas. Celaena permaneceu imóvel, assim como Nox, que estava ao seu lado, também. Um movimento errado e um guarda assustadiço poderia matá-la. Mesmo Cain evitava respirar ruidosamente.


    Através da muralha de campeões, guardas e armas, Celaena conseguiu ver Chaol ajoelhando-se junto ao guarda desmaiado. Ninguém tocava no campeão morto, caído de bruços, o braço ainda esticado na direção da porta de vidro. Ele se chamava Sven, mas Celaena não sabia por que fora expulso do exército.


    – Deuses acima – suspirou Nox, e tão baixinho que os lábios mal se mexeram. – Eles simplesmente... o mataram. Celaena pensou em mandá-lo calar a boca, mas mesmo isso era arriscado. Alguns dos campeões cochichavam entre si, mas ninguém ousava dar um passo sequer. – Sabia que falavam sério quando diziam que não nos deixariam ir embora, mas... – Nox falou um palavrão, e Celaena sentiu que ele a olhava de esguelha. – Meu patrocinador me garantiu imunidade. Ele me procurou e disse que eu não iria para a prisão se perdesse.


    Celaena entendeu que Nox estava falando mais consigo mesmo, e, quando ela não o respondeu, ele parou de falar. Celaena não conseguia parar de olhar para o corpo do campeão.


    Por que Sven resolvera arriscar tudo? E por que ali e naquela hora? Ainda faltavam três dias para a segunda prova; por que escolhera justo aquele momento? Quando perdera o controle em Endovier, Celaena não estava pensando em liberdade. Não, ela apenas escolhera o lugar e a hora e começara a atacar. Nunca tivera intenção de fugir.


    A luz do Sol passava pelas portas e iluminava o sangue derramado do campeão como se fosse um vitral.


    Talvez ele tivesse consciência de que suas chances eram nulas, mas avaliou que morrer daquele jeito era melhor do que voltar para sabe-se lá de onde tinha vindo. Se quisesse fugir mesmo, teria esperado anoitecer, quando estivesse sozinho, longe de todos da competição. Sven queria provar algo, compreendera Celaena, e só compreendera por causa daquele dia em que ficara a centímetros de tocar a muralha de Endovier.


    Adarlan podia privá-los de liberdade, podia destruir-lhes as vidas, surrá-los, torturá-los e obrigá-los a participarem das disputas mais grotescas, mas, criminosos ou não, eram ainda humanos. Morrer, e não participar mais do jogo do rei, fora a única saída para ele.


    Ainda olhando para o braço esticado do campeão, a mão apontada eternamente para um horizonte inalcançável, Celaena fez uma oração silenciosa pelo homem e desejou que ele ficasse bem.
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    Com os olhos pesados de sono, Dorian Havilliard tentava não se encurvar enquanto estava sentado no trono. A música e o burburinho preenchiam o ar e o embalavam no sono. Por que sua mãe o obrigava a frequentar a corte? Até mesmo a visita semanal durante a tarde era excessiva para ele. De qualquer modo, era melhor do que estudar o cadáver do Devorador de Olhos, como Chaol vinha fazendo nos últimos dias. Ele se preocuparia com isso mais tarde, se virasse mesmo um problema. O que não aconteceria, pois Chaol estava cuidando de tudo. Provavelmente fora apenas uma briga de bêbados.


    E agora tinha o caso do campeão que tentara fugir durante a tarde. Dorian sentiu calafrios quando pensou em como deveria ter sido testemunhar o ocorrido e na confusão que Chaol teve de administrar, desde o soldado ferido ao patrocinador que perdera o campeão e ao próprio competidor morto. O que seu pai estava pensando quando decidiu sediar aquele torneio?


    Dorian olhou para a mãe, sentada em um trono ao lado do seu. Ela com certeza não sabia de nada e provavelmente ficaria horrorizada se soubesse que tipo de criminosos se hospedavam sob seu teto. A mãe de Dorian ainda era uma mulher bonita, apesar de ter o rosto enrugado e rachado com pó de arroz e alguns fios prateados entre os cabelos castanhos. Naquele dia, ela estava sufocada em metros de veludo verde e echarpes flutuantes e xales dourados, e a coroa sustentava um véu brilhante que dava a Dorian a impressão de que uma tenda envolvia a cabeça da mãe.


    A nobreza empertigava-se diante deles no palácio real, fofocando, conspirando, seduzindo. Uma orquestra em um dos cantos do salão tocava minuetos. Criados deslizavam em uma coreografia própria entre os nobres reunidos, reabastecendo-os de bebida e comida, taças e talheres.


    Dorian sentia-se como um ornamento. Obviamente usava as vestimentas escolhidas pela mãe, que tinham lhe sido enviadas de manhã: colete de veludo verde-azulado escuro, mangas brancas quase ridiculamente bufantes que saíam de ombreiras listradas de azul e branco. As calças, misericordiosamente, eram cinza-claro. Porém, as botas castanhas de camurça pareciam novas demais para o orgulho masculino.


    – Dorian, querido, você está emburrado. – O príncipe deu um sorriso de desculpas à rainha Georgina. – Recebi uma carta de Hollin. Ele mandou lembranças a você.


    – Disse alguma coisa importante?


    – Só que está detestando a escola e quer voltar para casa.


    – Ele diz isso em todas as cartas.


    – Se seu pai permitisse, eu o traria logo de volta – suspirou a rainha de Adarlan.


    – Ele está melhor lá.


    Em se tratando de Hollin, quanto mais longe, melhor.


    Georgina examinou o filho.


    – Você era mais bem comportado. Não desobedecia aos tutores. Ah, meu pobre Hollin. Depois que eu morrer, você tomará conta dele, não tomará?


    – Morrer? Mãe, você só tem...


    – Eu sei a minha idade – interrompeu a rainha, com um gesto da mão incrustada de anéis. – E é por isso que você precisa se casar. E logo.


    – Casar? – Dorian trincou os dentes. – Com quem?


    – Dorian, você é o príncipe herdeiro. E já tem 19 anos. Você quer se tornar rei e morrer sem descendência para que Hollin tome o trono? – Ele ficou em silêncio. – Foi o que pensei – disse a rainha. Depois de uns instantes, ela continuou: – Há muitas jovens que dariam boas esposas. Mas uma princesa seria o ideal.


    – Não existem mais princesas – replicou Dorian, secamente.


    – A não ser a princesa Nehemia – disse Georgina. Ela deu uma risada, e pousou a mão sobre a do filho. – Oh, não se preocupe. Eu não o obrigaria a se casar com ela. Fico surpresa por seu pai ainda lhe permitir usar o título. Garotinha insolente e arrogante! Você sabe que ela se recusou a usar o vestido que lhe enviei?


    – Tenho certeza de que a princesa tem seus motivos – respondeu Dorian, cauteloso, indignado com o preconceito inconfesso da mãe. – Falei com ela apenas uma vez e achei-a uma pessoa... cheia de vida.


    – Ora, então talvez você devesse desposá-la – comentou a mãe, e riu antes que Dorian pudesse responder.


    Dorian limitou-se a sorrir sem graça. Continuava sem entender por que o pai atendera ao pedido do rei de Eyllwe para que a filha frequentasse a corte e se familiarizasse com o ambiente de Adarlan. No que dizia respeito a embaixadores, Nehemia não era exatamente uma boa escolha. Não de acordo com os rumores de seu apoio aos rebeldes de Eyllwe e seus esforços para fechar o campo de trabalho forçado de Calaculla. Dorian não conseguia culpá-la por isso, não depois de testemunhar os horrores de Endovier e a destruição causada no corpo de Celaena Sardothien. Mas seu pai nunca fazia nada sem uma razão, e, pelas poucas palavras trocadas com Nehemia, Dorian não conseguia deixar de supor que ela também tivera razões para visitá-los em Adarlan.


    – Pena que Lady Kaltain esteja comprometida com o duque Perrington – continuou a mãe. – Ela é uma moça tão bonita e educada. Quem sabe não tenha uma irmã?


    Dorian cruzou os braços tentando engolir a repulsa que sentia. Kaltain estava do outro lado do salão. Mesmo assim, sentia-se observado por ela, examinado minuciosamente pelos olhos atentos da jovem. Ele ajeitou-se no trono, sentindo uma pontada na coluna por ficar tanto tempo sentado.


    – E Elise? – indagou a rainha, indicando uma jovem loira usando vestido púrpura. – Ela é muito bonita. E pode ser bastante divertida.


    Oh, eu sei muito bem disso.


    – Elise me entedia.


    – Ah, Dorian... – A rainha pôs a mão no coração. – Não vá me dizer que deseja se casar por amor. O amor não garante um casamento bem-sucedido.


    Ele estava entediado. Entediado daquelas mulheres, daqueles cavalheiros mascarados, entediado de tudo.


    Tinha esperança de aplacar o tédio com a viagem para Endovier e ficar feliz com a volta para casa, mas descobriu que em casa tudo continuava como antes. As mesmas mulheres dirigindo-lhe os mesmos olhares suplicantes, as mesmas criadas piscando os olhos para ele, os mesmo conselheiros colocando por baixo da porta rascunhos de legislações embrionárias acompanhados de comentários esperançosos. E quanto a seu pai, bem... seu pai sempre se preocuparia com conquistas – e não pararia até que todos os continentes hasteassem a bandeira de Adarlan. Até apostar nos supostos campeões tinha ficado entediante. Já estava claro que, no final, Cain e Celaena se enfrentariam e até lá... bom, não valia a pena perder tempo com os outros competidores.


    – Você está outra vez de cara feia. Está preocupado com alguma coisa, meu docinho? Soube alguma coisa de Rosamund? Ah, meu filhinho, ela partiu seu coração! – A rainha balançou a cabeça. – E pensar que acabou faz um ano...


    Ele ficou calado. Não queria pensar em Rosamund nem no marido grosseiro por quem ela o trocara.


    Alguns nobres começaram a dançar, entrelaçando-se e depois separando-se. Muitos tinham a idade do príncipe. Porém Dorian sentia-se separado deles por uma grande distância. Não que se sentisse mais velho ou mais sábio, mas sentia… sentia...


    Era como se algo em seu interior não combinasse com a alegria deles, com a ignorância deliberada a respeito do mundo fora do castelo. Não tinha a ver com o título. No início da adolescência, Dorian gostava da companhia deles. Mas aos poucos ficara claro que jamais conseguiria integrar-se plenamente. O pior de tudo era que não pareciam notar que Dorian era diferente, ou que pelo menos se sentia diferente. Não fosse por Chaol, teria ficado absolutamente sozinho.


    – Bem... – cantarolou a rainha, estalando os dedos cor de marfim para uma das damas de companhia. – Sei que seu pai mantém você ocupado, mas quando tiver um tempinho para pensar em mim e no destino de seu reino, dê uma estudada nisto.


    A dama de companhia fez uma reverência e entregou a Dorian um papel dobrado, lacrado com o selo real da rainha. Dorian abriu-o rapidamente e sentiu-se nauseado com a longa lista de nomes. Todos de mulheres de sangue aristocrático em idade de casamento.


    – O que é isto? – perguntou, tentando resistir à vontade de rasgar o papel.


    Georgina sorriu, confiante.


    – Uma lista de noivas potenciais. Qualquer uma delas seria uma boa escolha para reinar ao seu lado. E todas, como me informaram, são capazes de gerar herdeiros.


    Dorian colocou a lista de nomes no bolso da camisa. Dentro do príncipe, a ansiedade era incessante.


    – Vou pensar a respeito – falou. E antes que a mãe pudesse dizer alguma coisa, Dorian desceu do palanque coberto onde estavam os tronos.


    Foi logo cercado por cinco jovens mulheres que o encheram de perguntas: se gostaria de dançar, se estava se sentindo bem, se iria ao baile de Samhuinn*. As palavras das moças enchiam o ar, e Dorian olhou para elas sem saber o que dizer. Quais seriam seus nomes?


    Ele espiou por entre as cabeças enfeitadas com joias da nobreza para localizar a saída. Sufocaria se ficasse mais tempo ali. Entre despedidas educadas, o príncipe abriu caminho no meio da confusão da corte, e a lista de noivas possíveis dentro do bolso parecia queimar-lhe a pele através do tecido.


    Dorian caminhou pelos corredores do castelo com as mãos enfiadas nos bolsos. Como os cães estavam soltos, os canis estavam vazios. Dorian queria inspecionar uma das cadelas grávidas, apesar de saber ser impossível prever como seria a ninhada até que nascesse. Torcia para que os filhotes fossem puros, mas a mãe tinha o hábito de fugir do canil. Era a mais veloz de seus cães, mas Dorian jamais conseguira aplacar a selvageria dentro dela.


    Ele não sabia para onde estava indo, só precisava andar. Para qualquer lugar.


    Dorian abriu o primeiro botão da camisa. O som de espadas se chocando ecoou de uma porta aberta, e ele parou. Estava diante da sala de treino dos campeões e, apesar de já ter passado do horário de treinamento...


    Lá estava ela.


    A cabeleira loira brilhava enquanto passava sem esforço entre três guardas. A espada parecia uma mera extensão metálica da mão. Não ficava parada diante dos guardas, mas os driblava e corria ao redor deles.


    Ouviu-se o som de palmas vindo do lado esquerdo e os quatro duelistas pararam, ofegantes. Dorian observou um sorriso formando-se no rosto da assassina enquanto ela olhava na direção de onde vinham as palmas. O brilho do suor destacava ainda mais as maçãs do rosto pronunciadas, e os olhos azuis faiscavam. Sim, ela era mesmo adorável. Mas...


    A princesa Nehemia aproximou-se, ainda batendo palmas. Não usava, dessa vez, o vestido branco, mas uma túnica escura e calças largas. Segurava em uma das mãos um bastão de madeira ornamentado.


    A princesa segurou nos ombros da assassina e disse algo que a fez rir. Dorian olhou ao redor. Onde estavam Chaol e Brullo? O que a Assassina de Adarlan estava fazendo ali com a princesa de Eyllwe? E com uma espada! Aquilo era inaceitável, ainda mais depois da tentativa frustrada de fuga do campeão.


    Dorian aproximou-se e sorriu para a princesa quando se curvou. Nehemia não lhe ofereceu mais do que um aceno ríspido com a cabeça. Nenhuma surpresa. Dorian segurou a mão de Celaena. Cheirava a metal e suor, mas beijou-a assim mesmo; então ergueu os olhos para o rosto da assassina.


    – Lady Lillian – murmurou, os lábios ainda próximos da pele de Celaena.


    – Vossa Alteza – respondeu ela, tentando puxar a mão, mas Dorian segurou firme, sentindo a palma calejada.


    – Posso falar com você? – disse ele, levando Celaena para longe antes que ela tivesse tempo de responder.


    Quando estavam longe dos ouvidos alheios, Dorian perguntou:


    – Onde está Chaol?


    Celaena cruzou os braços.


    – É assim que você se dirige a sua querida campeã?


    Dorian franziu o semblante.


    – Onde está ele?


    – Não sei. Mas apostaria que está examinando o cadáver destroçado do Devorador de Olhos ou então se livrando do corpo de Sven. Além do mais, Brullo me autorizou a ficar aqui o tempo que quisesse depois do final do treino. E tenho outra prova amanhã, você sabe.


    Claro que ele sabia.


    – O que a princesa Nehemia está fazendo aqui?


    – Ela estava me procurando. E quando Philippa disse que eu estava aqui, ela insistiu em participar do treino. Pelo jeito, as mulheres não aguentam passar muito tempo sem uma espada entre as mãos. – Celaena mordeu o lábio.


    – Eu não lembrava que você falava tanto.


    – Bom, talvez se tivesse encontrado tempo para conversar comigo, teria descoberto.


    Ele deu um risinho, mas mordeu a isca, que diabo.


    – E quando eu teria tempo de conversar com você?


    – Lembro-me do pequeno fato de que viajamos juntos de Endovier até aqui, você não? E de que já estou aqui há semanas.


    – Eu mandei aqueles livros – objetou ele.


    – E por acaso já me perguntou alguma vez se os li?


    Será que ela se esquecera de com quem estava falando?


    – Falei com você uma vez desde que chegamos.


    Ela deu de ombros e começou a se virar para ir embora quando Dorian, irritado, mas levemente curioso, agarrou-lhe pelo braço. Os olhos cor de turquesa de Celaena brilharam quando ela fixou o olhar na mão de Dorian, e o príncipe sentiu o coração acelerar quando a assassina ergueu a vista para encarar seus olhos. Sim, mesmo suada daquele jeito, ela era linda.


    – Você não tem medo de mim? – Celaena olhou para o cinto de onde pendia a espada de Dorian. – Ou será que é tão habilidoso com a espada quanto o capitão Westfall?


    Ele se aproximou mais, segurando-a com mais força.


    – Sou melhor – cochichou Dorian ao ouvido de Celaena. Pronto: ela estava corada e piscando.


    – Bem... – Celaena tentou começar, mas demorara demais. Dorian vencera. Ela cruzou os braços. – Muito divertido, Vossa Alteza.


    Dorian fez uma reverência exagerada.


    – Faço o que posso. Mas a princesa Nehemia não pode ficar aqui com você.


    – E por quê? Por acaso acha que vou matá-la? Por que eu mataria a única pessoa desse castelo que não é uma idiota tagarela? – E Celaena lançou um olhar para o príncipe que sugeria que ele não estava excluído da maioria. – Sem falar que os guardas dela me matariam antes de eu conseguir levantar a mão.


    – Simplesmente não é possível. Ela está aqui para aprender sobre os nossos costumes e não para treinamento militar.


    – É uma princesa, pode fazer o que quiser.


    – E suponho que seja você quem vai ensiná-la a lidar com armas?


    Celaena inclinou a cabeça de lado.


    – Talvez você tenha mesmo um pouquinho de medo de mim.


    – Eu acompanharei a princesa de volta aos seus aposentos.


    Celaena fez um gesto exagerado para deixá-lo passar.


    – Que Wyrd o ajude.


    Dorian passou a mão pelos cabelos e caminhou até a princesa, que os esperava com a mão na cintura.


    – Vossa Alteza – começou Dorian, gesticulando para que a guarda pessoal de Nehemia se aproximasse. – Temo que precisemos acompanhá-la até seus aposentos.


    A princesa arqueou a sobrancelha e olhou por cima do ombro de Dorian. Para infelicidade do príncipe herdeiro, Celaena começou a falar em eyllwe com a princesa, que então bateu o bastão no chão. Ela disse algo ríspido na direção do príncipe. Os conhecimentos que Dorian tinha de eyllwe eram bem limitados e, além disso, a princesa falava rápido demais. Para sua sorte, Celaena traduziu.


    – Ela disse que é para você voltar para suas almofadas e dancinhas e nos deixar em paz.


    – Diga que é inaceitável que ela treine – replicou ele, se esforçando ao máximo para permanecer sério.


    Celaena falou algo para a princesa, que reagiu com um gesto de indiferença e simplesmente caminhou até a área de treinamento.


    – O que você disse? – perguntou Dorian.


    – Falei que você se ofereceu para ser o primeiro oponente dela – respondeu a assassina. – E então? Você não quer aborrecer a princesa, quer?


    – Eu não vou lutar com a princesa.


    – Prefere lutar comigo?


    – Talvez se tivermos uma aula particular nos seus aposentos – respondeu Dorian, suavemente. – Esta noite.


    – Estarei esperando – respondeu ela, enrolando uma mecha de cabelo no dedo.


    A princesa girou o bastão com tanta força e precisão que Dorian engoliu em seco. E então, decidindo que não gostaria de ser privado de ver o dia seguinte, foi até a estante de armas e escolheu duas espadas de madeira.


    – Que tal uma esgrima básica em vez disso? – perguntou ele a Nehemia.


    Para seu alívio, a princesa concordou e passou o bastão para um dos guardas. Então pegou uma das espadas de treino que Dorian lhe oferecia. Celaena não iria fazê-lo de bobo!


    – Você fica nessa posição – instruiu ele, e tomou posição defensiva.

  


  
    Nota


    * Ou Samhain. Antiga festa pagã que marca o início do inverno e o ano-novo celta. A partir do século IX foi relacionado ao Dia de Todos os Santos e em seguida ao dia de Finados, tendo grande influência nas festas de Halloween. (N. do E.)
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    Celaena sorria enquanto observava o príncipe herdeiro de Adarlan ensinando a princesa de Eyllwe a dar os primeiros passos na esgrima. Ele era carismático, mas de um jeito arrogante, pensou ela. Porém, outros com o mesmo título poderiam ser bem piores. Celaena ficava incomodada com a facilidade com que Dorian a fazia enrubescer. Na verdade, ele era tão atraente que era difícil não pensar no quão atraente era. E, mais uma vez, ela tentou entender por que ele ainda não se casara.


    Celaena meio que queria beijá-lo.


    Ela engoliu em seco. A assassina tinha sido beijada antes, é claro. Por Sam e com tal frequência que a experiência não lhe era estranha. Mas já fazia mais de um ano que perdera o assassino com quem convivera desde a infância. E apesar de a ideia de beijar outra pessoa deixá-la enojada, quando olhava para Dorian...


    A princesa Nehemia atacou, atingindo com a espada o pulso de Dorian. Celaena segurou-se para não rir. Ele fez uma careta e esfregou a mão no local dolorido, mas abriu um sorriso quando a princesa começou a se gabar.


    Maldito seja por ser tão bonito!


    Celaena apoiou-se na parede para assistir à aula quando alguém segurou seu braço com tanta força que doeu.


    – O que é isso? – Arrastada da parede, ela se viu diante de Chaol.


    – O que é o quê?


    – O que Dorian está fazendo com ela?


    Celaena deu de ombros.


    – Lutando.


    – E por que estão lutando?


    – Talvez porque ele tenha se oferecido para lhe ensinar a lutar?


    Chaol chegou perto do par, praticamente empurrando Celaena. Os dois pararam e Dorian seguiu Chaol para um canto. Trocaram poucas e ríspidas palavras. Então Chaol dirigiu-se a Celaena:


    – Os guardas vão acompanhar você até seus aposentos.


    – O quê? – A assassina se lembrou da conversa que tinha tido na varanda e franziu a testa. Trocar histórias não fizera diferença alguma. – A prova é amanhã e eu preciso treinar!


    – Já treinou o bastante por hoje e está quase na hora do jantar. A aula com Brullo terminou há duas horas. Descanse um pouco ou vai ficar imprestável amanhã. E não, não sei como será a prova. Então nem adianta perguntar.


    – Que absurdo! – gritou Celaena, mas um beliscão de Chaol fez com abaixasse a voz.


    A princesa Nehemia olhou preocupada para Celaena, mas a assassina fez um gesto para que continuasse a aula com o príncipe herdeiro.


    – Não vou fazer nada, seu idiota insuportável!


    – Você é realmente tão cega que não consegue ver por que não podemos tolerar isso?


    – Não podemos tolerar… vocês só estão com medo de mim!


    – Não se superestime.


    – Você por acaso acha que quero voltar para Endovier? – ciciou ela. – Acha mesmo que não sei que, se fugir, serei caçada pelo resto da vida? Pensa que não sei a razão por que vomito quando corremos de manhã? Meu corpo está em ruínas. Preciso dessas horas a mais de treinamento, e você não deveria me punir por isso!


    – Não vou fingir que sei como funciona a mente de uma criminosa.


    Celaena ergueu as mãos.


    – Sabe, até me senti culpada. Apenas um pouquinho. Mas agora lembro-me por que não deveria. Odeio ficar sentada, trancada no quarto, entediada até morrer. Odeio todos esses guardas e toda essa palhaçada. Odeio você dizendo para eu me segurar quando Brullo enche Cain de elogios e eu tenho de permanecer ali, entediante e invisível no meio. Odeio que me digam o que não fazer. E odeio você mais do que tudo!


    Chaol dava batidinhas no chão com o pé.


    – Terminou?


    Não havia nenhum traço de gentileza no semblante de Chaol, e Celaena partiu estalando a língua, com os punhos doendo de vontade de quebrar os dentes do capitão até a garganta.
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    Sentada em uma cadeira próxima à lareira do salão principal, Kaltain observava o duque Perrington conversar com a rainha Georgina em seu palanque. Era uma pena que Dorian tivesse saído tão rapidamente uma hora antes; Kaltain não tivera a chance de conversar com ele. Isso era especialmente irritante considerando que passara grande parte da manhã se vestindo para o cortejo: os cabelos pretos como penas de corvos estavam perfeitamente presos ao redor da cabeça, e a pele dela reluzia dourada devido ao sutil pó brilhante que colocara sobre o rosto. Embora os laços do vestido rosa e amarelo lhe esmagassem a costela e as pérolas e os diamantes ao redor do pescoço a estrangulassem, Kaltain mantinha o queixo alto, empertigada. Dorian saíra, mas o surgimento de Perrington fora uma surpresa inesperada. O duque raramente visitava a corte; aquilo devia ser importante.


    Kaltain se levantou da cadeira próxima à lareira quando o duque fez uma reverência para a rainha e se dirigiu à porta. Quando ela se colocou no caminho de Perrington, ele parou ao vê-la, os olhos reluzindo com uma luxúria que a fazia querer se encolher. O duque Perrington fez uma reverência acentuada.


    – Milady.


    – Vossa Alteza – sorriu ela, enterrando toda aquela repulsão bem fundo de si.


    – Espero que esteja bem – falou Perrington, oferecendo o braço para conduzir Kaltain para fora do salão. Ela sorriu mais uma vez e o aceitou. Embora o duque fosse um pouco rechonchudo, músculos fortes cobriam o braço que oferecera a Kaltain.


    – Muito bem, obrigada. E você? Sinto como se não o visse há dias e mais dias! Que surpresa maravilhosa que tenha visitado a corte.


    Perrington exibiu um sorriso com dentes amarelados.


    – Também senti sua falta, milady.


    Kaltain tentou não se encolher quando os dedos peludos e gordos do duque roçaram sua pele impecável e, em vez disso, inclinou a cabeça na direção dele.


    – Espero que Sua Majestade esteja em boa saúde; sua conversa foi agradável?


    Ah, era tão perigoso investigar, principalmente porque Kaltain estava na corte sob a hospitalidade do duque. Conhecê-lo na primavera anterior fora um golpe de sorte. E convencê-lo a convidá-la para a corte – principalmente após insinuar o que o esperaria depois que a jovem estivesse fora da casa do pai e sem um supervisor – não fora tão difícil. Mas Kaltain não estava ali simplesmente para aproveitar os prazeres da corte. Não, ela estava cansada de ser uma lady inferior, aguardando para ser oferecida em casamento para o lance mais alto, cansada de política menor e de tolos facilmente manipuláveis.


    – Sua Majestade está muito bem, na verdade – respondeu Perrington, enquanto levava Kaltain para os aposentos. O estômago dela se contraiu levemente. Embora ele não escondesse que a desejava, não a havia pressionado para levá-la para a cama... ainda. Mas com um homem como Perrington, que sempre conseguia o que queria... Kaltain não tinha muito tempo para encontrar um modo de evitar ter de cumprir a promessa sutil que fizera ao duque no início daquele ano. – Mas – continuou o duque – com um filho em idade de se casar, ela anda ocupada.


    Kaltain mantinha o rosto inexpressivo. Calma. Serena.


    – Podemos esperar alguma notícia de noivado em um futuro próximo? – Outra pergunta perigosa.


    – Certamente espero que sim – murmurou o duque, o rosto tornou-se obscuro sob os cabelos desgrenhados. A cicatriz protuberante ao longo da bochecha de Perrington se destacou de forma pungente. – Sua Majestade já tem uma lista de garotas consideradas apropriadas... – O duque parou, lembrando-se de com quem falava, e Kaltain piscou os olhos para ele.


    – Ah, sinto muitíssimo – disse a jovem, como um ronronado. – Não quis me intrometer nos assuntos da Casa Real. – Kaltain deu tapinhas no ombro de Perrington, o coração acelerado como se galopasse. Dorian recebera uma lista de noivas apropriadas? Quem estava nela? E como ela poderia... Não, pensaria naquilo mais tarde. Por enquanto, precisava descobrir quem estava entre ela e a coroa.


    – Não há por que se desculpar – disse o duque, os olhos brilhando. – Venha, diga-me o que tem feito nesses últimos dias.


    – Nada demais. Embora tenha conhecido uma jovem muito interessante – falou Kaltain, de modo casual, levando Perrington por uma escadaria ladeada por janelas na seção de vidro do castelo. – Uma amiga de Dorian, Lady Lillian, foi como ele a chamou.


    O duque ficou definitivamente retesado.


    – Você a conheceu?


    – Ah, sim... ela é bastante gentil. – A mentira rolou pela língua da jovem. – Quando falei com ela hoje, mencionou o quanto o príncipe herdeiro gosta dela. Espero que para o próprio bem esteja na lista da rainha. – Embora quisesse alguma informação a respeito de Lillian, não esperara isto.


    – Lady Lillian? É claro que não está.


    – Pobrezinha. Suspeito que ficará de coração partido. Sei que não é minha posição indagar – continuou Kaltain, e o duque ficava cada vez mais vermelho e furioso –, mas soube faz uma hora do próprio Dorian que...


    – Que o quê? – Um calafrio percorreu o corpo de Lady Kaltain diante da raiva de Perrington... não raiva dela, mas de Lillian. Da arma que Kaltain, por acaso, tivera a boa sorte de encontrar.


    – Que ele é muito apegado a Lady Lillian. Possivelmente está apaixonado por ela.


    – Isso é um absurdo.


    – É verdade! – Kaltain deu um aceno triste com a cabeça. – Que trágico.


    – Tolice, é o que é. – O duque parou no fim do corredor que levava ao quarto de Kaltain. A raiva lhe fazia soltar a língua. – Tolice e loucura e impossível.


    – Impossível?


    – Algum dia explicarei por quê. – Um relógio soou desafinado, e Perrington se virou na direção do instrumento. – Tenho uma reunião do conselho. – Ele se inclinou próximo o bastante para sussurrar no ouvido de Kaltain, o hálito dele era quente e úmido contra a pele dela. – Talvez a veja esta noite? – O duque arrastou uma das mãos pela lateral do corpo da jovem antes de ir embora.


    Ela o observou partir e, quando o homem desapareceu, Kaltain emitiu um suspiro e estremeceu. Mas se ele pudesse aproximá-la de Dorian...


    Kaltain precisava descobrir quem eram suas concorrentes, mas ainda precisava encontrar um jeito de arrancar as garras de Lillian do príncipe. Com ou sem lista, a garota era uma ameaça.


    E se o duque a odiava tanto quanto parecia, Kaltain poderia ter aliados poderosos quando chegasse a hora de se certificar que Lillian soltasse Dorian.
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    Dorian e Chaol não disseram muito conforme caminhavam para o jantar no salão principal. A princesa Nehemia estava a salvo nos aposentos, cercada pelos guardas. Fora rapidamente acordado que, embora fosse tolice Celaena lutar com a princesa, a ausência de Chaol era indesculpável, mesmo com o campeão morto para investigar.


    – Você parecia bastante amigável com Sardothien – disse Chaol, a voz fria.


    – Está com ciúmes? – provocou Dorian.


    – Estou mais preocupado com sua segurança. Ela pode ser bonita e pode impressioná-lo com sua inteligência, mas ainda é uma assassina, Dorian.


    – Você parece meu pai.


    – É bom-senso. Fique longe dela, campeã ou não.


    – Não me dê ordens.


    – Só estou fazendo isso para sua segurança.


    – Por que ela me mataria? Acho que gosta de ser paparicada. Se não tentou fugir nem matou ninguém, então por que o faria agora? – O príncipe deu tapinhas no ombro do amigo. – Você se preocupa demais.


    – É meu trabalho me preocupar.


    – Então terá cabelos brancos antes dos 25 anos, e Sardothien certamente não se apaixonará por você.


    – Que besteira está dizendo?


    – Bem, se ela tentar escapar, o que não fará, então partirá seu coração. Você será obrigado a jogá-la na masmorra, a caçá-la ou a matá-la.


    – Dorian, não gosto dela.


    Ao perceber a irritação crescente do amigo, Dorian mudou de assunto:


    – E quanto ao campeão morto... o Devorador de Olhos? Alguma ideia de quem tenha cometido o crime, ou por quê?


    Os olhos de Chaol ficaram sombrios.


    – Estudei diversas vezes nos últimos dias. O corpo estava totalmente destruído. – A cor desapareceu das bochechas de Chaol. – As entranhas puxadas para fora e desaparecidas; até mesmo o cérebro estava... desaparecido. Enviei uma mensagem a seu pai a respeito, mas continuarei investigando enquanto isso.


    – Aposto que foi apenas uma briga de bêbados – disse Dorian, embora tivesse, ele mesmo, participado de diversas brigas de bêbados e jamais soubera de ninguém que removesse as entranhas da outra pessoa. Um arrepio de medo se formou na mente do príncipe. – Meu pai provavelmente ficará contente porque o Devorador de Olhos morreu de vez.


    – Espero que sim.


    Dorian sorriu e passou um dos braços sobre os ombros do capitão.


    – Com você investigando, tenho certeza de que tudo será resolvido amanhã – disse o príncipe, guiando o amigo até o salão de jantar.
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    Celaena fechou o livro e suspirou. Que fim terrível. Ela se levantou da cadeira, incerta de para onde ir, e saiu do quarto. Quisera se desculpar com Chaol quando ele a encontrou lutando com Nehemia naquela tarde, mas o comportamento do capitão... A assassina caminhou entre os aposentos. Ele tinha coisas mais importantes para fazer do que vigiar a criminosa mais famosa do mundo, não é? Celaena não gostara de ter sido cruel, mas... Chaol não merecera?


    Celaena realmente se fizera de boba ao mencionar os vômitos. E o chamara de todo tipo de coisa ruim. Será que ele confiava nela ou a odiava? Celaena olhou para as mãos e percebeu que as esfregara com tanta força que estava com os dedos vermelhos. Como passara da prisioneira mais temida de Endovier para aquela confusão sentimental?


    Tinha coisas mais importantes com que se preocupar, como a prova do dia seguinte. E com aquele campeão morto. Já havia alterado as treliças de todas as portas de modo que rangessem alto quando fossem abertas. Se alguém entrasse em seu quarto, saberia com bastante antecedência. E conseguira prender algumas agulhas de costura roubadas em uma barra de sabão para uma lança em miniatura improvisada. Era melhor do que nada, principalmente se esse assassino tivesse um gosto por sangue de campeões. Celaena forçou as mãos na lateral do corpo, para afastar a inquietude, e caminhou para a sala de música e de jogos. Não podia jogar bilhar ou cartas sozinha, mas...


    Celaena olhou para o piano. Costumava tocar – ah, amava tocar, amava música, o modo como a melodia conseguia partir e curar e fazer com que tudo parecesse possível e heroico.


    Com cuidado, como se aproximasse de uma pessoa dormindo, Celaena caminhou até o enorme instrumento. Ela pegou o banco de madeira e se encolheu diante do barulho alto que fez quando foi arrastado. Depois de abrir a tampa pesada, pressionou os pedais, para testá-los. Olhou para as teclas de marfim lisas, então para as teclas pretas, que eram como os espaços entre os dentes.


    Fora boa um dia – talvez melhor do que boa. Arobynn Hamel fazia Celaena tocar para ele sempre que os dois se encontravam.


    Ela imaginou se Arobynn sabia que havia saído das minas. Tentaria libertá-la se soubesse? Celaena ainda não ousava encarar a possibilidade de quem poderia tê-la traído. Sua captura foi tão confusa – em duas semanas, perdera Sam e a própria liberdade e perdera algo de si mesma naqueles dias embaçados também.


    Sam. O que ele acharia daquilo tudo? Se estivesse vivo quando Celaena foi capturada, teria tirado a companheira das masmorras reais antes que o rei sequer soubesse que ela fora presa. Mas Sam, como Celaena, fora traído – e às vezes a ausência dele a atingia com tanta força que Celaena se esquecia de como respirar. Ela tocou um tom mais grave. Era profundo e pulsante, cheio de mágoa e ódio.


    Cuidadosamente, com uma das mãos, ela tamborilou uma melodia simples, lenta, nas notas mais altas. Ecos – retalhos de memórias que emergiam do vazio de sua mente. Os aposentos de Celaena eram tão silenciosos que a música parecia se destacar. Ela moveu a mão direita, tocando sustenidos e bemóis. Era uma peça que costumava tocar repetidas vezes, até que Arobynn gritava para que tocasse outra coisa. Celaena tocou um acorde, então outro, acrescentou algumas notas limpas com a mão direita, pressionou uma vez um dos pedais e prosseguiu no embalo.


    As notas irrompiam dos dedos de Celaena, a princípio cambaleantes, mas então mais confiantes conforme a emoção da música tomava conta. Era uma peça lúgubre, mas transformava a própria assassina em algo mais limpo e novo. Ela ficou surpresa porque as mãos não haviam esquecido, porque em algum lugar em sua mente, depois de anos de escuridão e escravidão, a música ainda estava viva e respirava. Em algum lugar, entre as notas, estava Sam. Celaena se esqueceu do tempo conforme flutuava entre as peças, dava voz ao impronunciável, abria velhas feridas, tocava e tocava enquanto o som a perdoava e a salvava.
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    Recostado contra o portal, Dorian permanecia completamente espantado. Celaena estava tocando havia algum tempo, com as costas para ele. O príncipe imaginou quando a assassina o notaria ou se algum dia pararia. Dorian não se importaria de ouvir para sempre. Tinha ido até lá com a intenção de envergonhar uma assassina arrogante, em vez disso, encontrara uma jovem derramando seus segredos em um piano.


    Dorian se afastou da parede. Apesar de toda a experiência com assassinatos, Celaena não o havia notado, até que o príncipe se sentou no banco ao lado dela.


    – Você toca linda...


    Os dedos de Celaena escorregaram nas teclas, que emitiram um alto e terrível CLANK, e ela estava a meio caminho da estante de tacos de bilhar quando o viu. Dorian poderia jurar que os olhos da jovem estavam cheios de lágrimas.


    – O que está fazendo aqui? – Celaena olhou para a porta. Estava planejando usar um daqueles tacos contra ele?


    – Chaol não está comigo – disse Dorian, com um sorriso rápido. – Se é isso que está se perguntando. Peço desculpas se a interrompi. – Ele se maravilhou com o desconforto de Celaena quando ela ficou vermelha. Parecia uma emoção humana demais para a Assassina de Adarlan. Talvez o plano anterior de envergonhá-la ainda não estivesse arruinado. – Mas estava tocando tão lindamente que eu...


    – Tudo bem. – Celaena caminhou até uma das cadeiras. Dorian se levantou e bloqueou o caminho dela. A assassina tinha estatura surpreendentemente mediana. O príncipe abaixou os olhos para a silhueta de Celaena. Estatura mediana à parte, as curvas da jovem eram convidativas. – O que está fazendo aqui? – repetiu ela.


    Dorian sorriu de modo malicioso.


    – Nós decidimos nos encontrar esta noite. Não se lembra?


    – Achei que fosse brincadeira.


    – Sou o príncipe herdeiro de Adarlan. – Ele se afundou em uma cadeira diante da lareira. – Jamais brinco.


    – Tem permissão para estar aqui?


    – Permissão? Repito: sou um príncipe. Posso fazer o que quiser.


    – Sim, mas eu sou a Assassina de Adarlan.


    Dorian não se deixaria intimidar, mesmo que Celaena pudesse pegar aquele taco de bilhar para derrubá-lo em questão de segundos.


    – Pelo modo como toca, parece que é muito mais do que isso.


    – O que quer dizer?


    – Bem – falou Dorian, tentando não se perder nos olhos estranhos e adoráveis de Celaena –, acho que ninguém que toca dessa forma pode ser apenas um criminoso. Parece que você tem alma – provocou ele.


    – É claro que tenho uma alma. Todos têm alma.


    Celaena ainda estava vermelha. Ele a deixara tão desconfortável assim? Dorian lutou contra o sorriso. Aquilo era divertido demais.


    – Gostou dos livros?


    – Eram muito bons – respondeu Celaena, baixinho. – Eram maravilhosos, na verdade.


    – Fico feliz. – Os olhos dos dois se encontraram, e Celaena recuou para trás do encosto da cadeira. Se Dorian já não soubesse, diria que ele era o assassino na verdade! – Como vai o treinamento? Algum competidor está lhe causando problemas?


    – Excelente – falou Celaena, mas os cantos da boca da jovem deslizaram para baixo. – E não. Depois de hoje, acho que nenhum de nós causará problemas para ninguém. – Dorian levou um tempo para perceber que a assassina falava do competidor que fora morto tentando escapar. Ela mordeu o lábio inferior, silenciosa por um segundo, então perguntou: – Chaol deu ordens para matar Sven?


    – Não – respondeu ele. – Meu pai ordenou que todos os guardas atirassem para matar se qualquer um de vocês tentasse escapar. Não acho que Chaol teria dado essa ordem – acrescentou o príncipe, embora não tivesse certeza do por quê. Mas a quietude enervante nos olhos de Celaena sumiu, finalmente. Quando a jovem não falou mais, Dorian perguntou o mais casualmente possível: – Falando nisso, você e Chaol estão se dando bem? – É claro que era uma pergunta completamente inocente.


    Celaena deu de ombros e o príncipe tentou não interpretar demais o gesto.


    – Sim. Acho que ele me odeia um pouco, mas considerando a posição em que está, não me surpreende.


    – Por que acha que ele a odeia? – Por algum motivo, Dorian não conseguiu negar.


    – Porque sou uma assassina e ele é o capitão da guarda, forçado a se rebaixar para atender à campeã do futuro rei.


    – Gostaria que fosse de outro jeito? – Dorian exibiu um sorriso preguiçoso. Essa pergunta não era tão inocente.


    Celaena deu a volta na cadeira e se aproximou dele, então o coração do príncipe deu um salto.


    – Bem, quem quer ser odiado? Embora eu preferisse ser odiada a ser invisível. Mas isso não faz diferença. – Ela não foi convincente.


    – Sente-se sozinha? – perguntou Dorian, antes que conseguisse se impedir.


    – Sozinha? – Celaena balançou a cabeça e, finalmente, depois de um gesto tão convincente, sentou-se. Dorian lutou contra a vontade de esticar o braço no espaço entre os dois para ver se os cabelos dela eram tão sedosos quanto pareciam. – Não. Posso sobreviver muito bem sozinha, se receber o material apropriado para leitura.


    O príncipe olhou para o fogo, tentando não pensar em onde ela estivera apenas semanas antes – e que sentimentos aquele tipo de solidão podia provocar. Não havia livros em Endovier.


    – Mesmo assim, não deve ser agradável ser sua própria companhia o tempo todo.


    – E o que você faria? – Celaena gargalhou. – Eu preferiria não ser vista como uma de suas amantes.


    – Qual o problema disso?


    – Já sou famosa como assassina, não gostaria de ser famosa por compartilhar sua cama. – Dorian comprimiu uma risada, mas Celaena continuou: – Você gostaria que eu explicasse por que ou basta dizer que não aceito joias e enfeites como pagamento pelo meu afeto?


    Dorian grunhiu.


    – Não vou debater moralidade com uma assassina. Você mata pessoas por dinheiro, sabe.


    A expressão de Celaena ficou séria, e ela apontou para a porta.


    – Você pode se retirar agora.


    – Está me dispensando? – O príncipe não sabia se ria ou gritava.


    – Devo mandar chamar Chaol para ver o que ele acha? – A assassina cruzou os braços, ciente de que havia ganhado. Talvez também tivesse percebido que podia ser divertido provocar Dorian também.


    – Por que eu deveria ser expulso dos seus aposentos por dizer a verdade? Acaba de me chamar de pouco mais do que mulherengo. – O príncipe não se divertia tanto há anos. – Conte-me sobre sua vida, como aprendeu a tocar o piano tão habilidosamente. E que peça era aquela? Era tão triste; estava pensando em um amante secreto? – Dorian piscou um olho.


    – Eu pratiquei. – Celaena se levantou e caminhou até a porta. – E sim – disparou a assassina. – Estava.


    – Você está bastante arisca esta noite – disse ele, seguindo-a. Então parou, a 30 centímetros de distância, mas o espaço entre os dois parecia estranhamente íntimo, ainda mais quando Dorian falou, ronronando: – Não está nem perto da tagarela desta tarde.


    – Não sou uma mercadoria velha que você pode simplesmente admirar! – Celaena se aproximou. – Não sou uma atração de circo, e você não vai me usar como parte de algum desejo não satisfeito por aventura e agitação! Motivo, sem dúvida, pelo qual me escolheu para ser sua campeã.


    Dorian ficou boquiaberto e recuou um passo.


    – O quê? – Foi a única coisa que conseguiu dizer.


    Celaena passou por ele e se jogou na poltrona. Pelo menos não estava indo embora.


    – Achou mesmo que eu não perceberia por que veio aqui esta noite? Como alguém que me deu A coroa de um herói para ler, o que sugere que tem a mente fantasiosa e anseia por aventura?


    – Não acho que você seja uma aventura – murmurou Dorian.


    – Ah? O castelo oferece tanta agitação que a presença da Assassina de Adarlan não é nada incomum? Nada que atraísse um jovem príncipe que passou a vida confinado à corte? E o que sugere essa competição, por falar nisso? Já estou à disposição do pai. Não serei a diversão do filho também.


    Foi a vez de Dorian corar. Será que jamais recebera um sermão daquele tipo de alguém? Dos pais e dos tutores, talvez, mas certamente não de uma jovem mulher.


    – Não sabe com quem está falando?


    – Meu querido príncipe – disse Celaena, devagar, verificando as unhas –, está sozinho em meus aposentos. A porta do corredor está muito distante. Posso dizer o que eu quiser.


    Ele caiu em gargalhadas. Celaena se sentou reta e o observou, a cabeça inclinada para o lado. As bochechas dela estavam vermelhas, o que deixava os olhos azuis da moça ainda mais brilhantes. Será que sabia o que ele poderia querer ter feito com ela, caso não fosse uma assassina?


    – Irei embora – disse o príncipe, enfim, impedindo-se de imaginar se poderia, de fato, arriscar... arriscar a ira do pai e de Chaol, e o que poderia acontecer se decidisse mandar as consequências para o inferno. – Mas voltarei em breve.


    – Tenho certeza – respondeu ela, com sarcasmo.


    – Boa noite, Sardothien. – Dorian olhou ao redor, para os aposentos dela, e sorriu. – Diga-me algo, antes que eu vá: esse seu amante misterioso... não mora no castelo, mora?


    O príncipe soube instantaneamente que dissera a coisa errada quando parte da luz desapareceu dos olhos dela.


    – Boa noite – respondeu Celaena, um pouco fria.


    Dorian balançou a cabeça.


    – Eu não quis...


    A assassina apenas gesticulou para que ele se fosse, com o rosto virado para o fogo. Ao compreender a dispensa, Dorian caminhou até a porta, cada um de seus passos ecoava pelo agora silencioso quarto. Ele estava quase no portal quando Celaena falou, com a voz distante:


    – O nome dele era Sam.


    A jovem ainda encarava o fogo. Era Sam...


    – O que aconteceu?


    Celaena olhou para Dorian com um sorriso triste.


    – Ele morreu.


    – Quando? – disparou o príncipe. Jamais a teria provocado daquela forma, jamais diria uma coisa sequer se soubesse...


    As palavras de Celaena estavam embargadas quando ela respondeu:


    – Há 13 meses.


    Um brilho de dor passou pelo rosto dela, tão real e tão interminável que Dorian o sentiu dentro de si.


    – Sinto muito – disse ele, exalando.


    Celaena deu de ombros, como se isso, de alguma forma, diminuísse o luto que o príncipe ainda via em seus olhos, que brilhavam tão forte à luz do fogo.


    – Eu também – sussurrou ela, e olhou novamente para o fogo.


    Ao perceber que ela havia realmente terminado de falar dessa vez, Dorian pigarreou.


    – Boa sorte com a prova amanhã. – Celaena não disse nada conforme ele saía do quarto.


    Dorian não conseguia tirar da mente a música de partir o coração da assassina, mesmo enquanto queimava a lista de damas elegíveis feita pela rainha, mesmo enquanto lia um livro noite afora, mesmo quando finalmente caiu no sono.
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    Celaena pendia da muralha de pedra do castelo, as pernas tremiam e ela enfiou os dedos cobertos de alcatrão e os dedos dos pés nas rachaduras entre os blocos gigantes. Brullo gritou algo para os outros 19 campeões restantes que escalavam as muralhas do castelo, mas a 21 metros do chão o vento carregava as palavras para longe. Um dos campeões não aparecera para a prova – nem mesmo os vigias dele sabiam para onde tinha ido. Talvez tivesse, de fato, conseguido escapar. Arriscar uma fuga parecia melhor do que aquela prova infeliz e idiota, de toda forma. Celaena trincou os dentes e impulsionou a mão para cima, elevando-se mais 30 centímetros.


    A mais 6 metros de altura e cerca de 9 metros de distância tremulava o objeto daquela corrida insana: uma bandeira de ouro. A prova era simples: escalar o castelo até onde a bandeira oscilava, 27 metros no ar, e recuperá-la. O primeiro a pegar a bandeira e levá-la de volta para baixo receberia um tapinha nas costas. O último a alcançar o ponto determinado seria enviado de volta para a sarjeta de onde saíra.


    Surpreendentemente, ninguém caíra ainda – talvez porque o caminho até a bandeira fosse relativamente fácil: varandas, ombreiras de janelas e treliças cobriam a maior parte do trajeto. Celaena se ergueu mais alguns metros, os dedos doloridos. Olhar para baixo era sempre uma má ideia, mesmo que Arobynn a tivesse forçado a ficar no beiral de seu Forte dos Assassinos durante horas para se acostumar com alturas. Ela arquejou quando se agarrou a outra ombreira de janela e se impulsionou para cima. A cavidade era profunda o bastante para que Celaena se agachasse dentro dela, e a assassina parou um momento para estudar os demais competidores.


    Como esperado, Cain estava na liderança e escolhera o caminho mais fácil em direção à bandeira, Cova e Verin seguiam em seu encalço, Nox estava logo atrás e Pelor, o jovem assassino, não estava muito abaixo dele. Havia tantos competidores atrás do rapaz que os equipamentos, muitas vezes, enroscavam-se. Cada um recebera a oportunidade de selecionar um objeto para auxiliar na subida: cordas, pinos, botas especiais; e, previsivelmente, Cain fora direto para a corda.


    Celaena escolhera uma pequena lata de alcatrão, e, enquanto se erguia do agachamento na ombreira da janela, as mãos escuras e grudentas e os pés descalços se agarravam com facilidade à muralha de pedra. Ela usou um pouco de corda para prender a lata ao cinto e, antes de sair da sombra da ombreira, esfregou mais um pouco da substância nas palmas das mãos. Alguém arquejou abaixo, e Celaena conteve a vontade de olhar para baixo. Ela sabia que havia escolhido um caminho mais difícil – mas era melhor do que lutar contra todos os competidores que haviam escolhido a rota mais fácil. Celaena não descartaria a possibilidade de Cova ou Verin a empurrarem para fora da muralha.


    As mãos da assassina simularam um movimento de sucção contra a pedra, Celaena se impulsionou para cima bem a tempo de ouvir um grito, um estampido e depois silêncio, seguido pelas gritarias dos observadores. Um competidor havia caído – e morrido. Ela olhou para baixo e contemplou o corpo de Ned Clement, o assassino que se chamava de Foice e passara anos nos campos de trabalhos forçados de Calaculla por seus crimes. Um estremecimento percorreu o corpo de Celaena. Embora o assassinato do Devorador de Olhos tivesse feito com que muitos dos competidores se aquietassem, os patrocinadores certamente não pareciam se importar com o fato de que aquela prova poderia muito bem matar mais alguns deles.


    Celaena subiu por um cano de escoamento, as coxas agarravam-se ao ferro. Cain prendeu a longa corda ao pescoço de uma gárgula maligna e se balançou até o outro lado de uma extensão de muralha lisa, parando na beirada de uma varanda a 4 metros da bandeira. Celaena lutou contra a frustração conforme subia cada vez mais, seguindo o curso do cano de escoamento.


    Os outros competidores subiam com dificuldades, seguindo o caminho de Cain. Houve mais alguns gritos e Celaena olhou para baixo tempo o bastante para ver que Cova atrasava o grupo porque não conseguia lançar a corda ao redor do pescoço da gárgula como Cain havia feito. Verin cutucou o assassino para o lado e o ultrapassou, prendendo com facilidade a própria corda. Nox, agora atrás de Cova, tentava o mesmo, mas Cova começou a xingá-lo, e Nox parou, erguendo a mão em um gesto para tranquilizá-lo. Com um risinho, Celaena ajustou os pés sujos sobre uma saliência para se estabilizar e manteve o cano no lugar. Ela, em breve, estaria diretamente paralela à bandeira. Então, apenas 9 metros de pedras a separariam do objeto.


    Celaena subiu mais sobre o cano, os dedos dos pés grudavam ao metal. Cerca de 5 metros abaixo do cano, um mercenário se agarrava aos chifres de uma gárgula conforme tentava prender a corda na cabeça da estátua. Ele parecia ter escolhido a rota mais rápida entre um aglomerado de gárgulas. Então o homem precisaria se balançar até uma plataforma a 5 metros de distância antes de chegar às demais gárgulas, nas quais Cova e Nox agora discutiam. Celaena não corria o perigo de o homem tentar escalar o cano de escoamento para incomodá-la. Centímetro após centímetros, ela subiu, o vento lançava seus cabelos para um lado, depois para outro.


    Então, a assassina ouviu Nox gritar e olhou a tempo de ver Cova empurrá-lo da reentrância sobre as costas da gárgula. Nox oscilou bastante, a corda que estava amarrada em seu tronco se repuxou quando o competidor colidiu contra a muralha do castelo abaixo. Celaena congelou e tomou fôlego quando Nox raspou as mãos e os pés contra a pedra para se agarrar.


    Mas Cova ainda não havia terminado. Ele se inclinou, disfarçando ajustar a bota, e Celaena viu uma pequena adaga reluzir à luz do sol. Como havia conseguido esconder a arma dos vigias era um feito. O grito de aviso de Celaena foi carregado pelo vento enquanto Cova começou a cortar a corda de Nox a partir do pescoço da gárgula. Nenhum dos outros campeões próximos se incomodou em fazer alguma coisa, embora Pelor tenha parado por um momento antes de desviar de Cova. Se Nox morresse, seria um competidor a menos – e se interferissem, poderia custar-lhes a prova. Celaena sabia que deveria continuar em frente, mas algo a mantinha presa onde estava.


    Nox não conseguia encontrar um apoio na muralha de pedra, e sem uma ombreira ou uma gárgula próximas onde se segurar, não tinha para onde ir senão para baixo. Depois que a corda se partisse, ele cairia.


    Uma a um, os fios da corda se partiram sob a adaga de Cova, e Nox, ao sentir as vibrações, ergueu o rosto para o assassino, horrorizado. Se caísse, não teria chance de sobreviver. Mais alguns cortes da lâmina de Cova e a corda seria completamente partida.


    A corda rangeu. Celaena se mexeu.


    Ela desceu pelo cano de escoamento, a carne dos pés e das mãos se rasgou conforme o metal cortava sua pele, mas a assassina não se permitiu pensar na dor. O mercenário na gárgula abaixo teve tempo apenas para se inclinar contra a muralha quando Celaena se chocou contra a cabeça da criatura, agarrando-se aos chifres para se equilibrar. O mercenário já amarrara uma das pontas da corda de escalada ao redor do pescoço da gárgula; Celaena a pegou e amarrou a outra ponta à própria cintura. A corda era longa o bastante – e forte o bastante –, e as quatro gárgulas agachadas ao lado daquela na qual a assassina estava presa forneceriam espaço o bastante para correr.


    – Toque nesta corda e eu o estriparei – avisou ela ao mercenário, então se preparou.


    Nox gritou para Cova, e Celaena ousou olhar para o local no qual o ladrão pendia. Ouviu-se um estalo agudo de corda se partindo e o grito de medo e ódio de Nox, então Celaena disparou, correndo sobre as costas das quatro gárgulas antes de se lançar ao vazio.
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    O vento a cortava, mas Celaena manteve a concentração em Nox, que caía tão rápido e tão longe das mãos esticadas da assassina.


    As pessoas gritavam abaixo, e a luz refletida do castelo de vidro a cegava. Mas lá estava ele, à distância de apenas uma palma dos dedos de Celaena, os olhos cinzentos arregalados, os braços agitados como se pudessem ser transformados em asas.


    Em um piscar de olhos, os braços da assassina envolveram o tronco de Nox, e ela se chocou contra ele com tanta força que perdeu o fôlego. Juntos, os dois mergulharam como uma pedra, para baixo, bem abaixo, na direção do chão que parecia se erguer.


    Nox agarrou a corda, mas nem mesmo isso foi o suficiente para amenizar o impacto ofuscante no torso de Celaena quando a corda se esticou. Ela se agarrou ao ladrão com cada gota de força que tinha, obrigando os braços a não soltarem. A corda os lançou em curva em direção à muralha. Celaena mal conseguiu ter a reação de inclinar a cabeça para longe das pedras que se aproximavam e o impacto irrompeu na lateral de seus corpos e em seus ombros. Ela ainda se agarrava com força a Nox, concentrando-se nos braços, na respiração forte demais. Os dois ficaram pendurados ali, chapados contra a muralha, recuperando o fôlego enquanto olhavam para o chão, 9 metros abaixo. A corda os aguentou.


    – Lillian – falou Nox, arquejando para tomar fôlego. Ele encostou o rosto contra os cabelos dela. – Pelos deuses. – Mas ovações irromperam abaixo e suprimiram as palavras dele. Os braços e as pernas de Celaena tremiam com tanta violência que ela precisou se concentrar em agarrar-se a Nox; o estômago da assassina se revirava incessantemente.


    Os dois ainda estavam no meio da prova – ainda esperava-se que a completassem, e Celaena olhou para cima. Todos os campeões haviam parado para vê-la salvando o ladrão que caía. Todos, menos um, que estava agachado bem acima deles.


    Celaena só conseguiu ficar boquiaberta quando a bandeira foi arrancada e Cain urrou, triunfante. Mais ovações irromperam até eles quando Cain balançou a bandeira para que todos vissem. Celaena fervilhava de ódio.


    Teria ganhado se tivesse escolhido o caminho mais fácil – teria chegado lá em metade do tempo que Cain levou. Mas Chaol lhe dissera para não se destacar, de toda forma. E o caminho que escolhera fora muito mais impressionante e demonstrativo no que dizia respeito a suas habilidades. Cain precisou apenas saltar e se balançar – escalação amadora. Além disso, se Celaena tivesse ganhado, se tivesse escolhido o caminho mais fácil, não teria salvado Nox.


    A assassina enrijeceu o maxilar. Será que conseguiria chegar ao topo a tempo? Talvez Nox pudesse levar a corda e Celaena apenas escalaria a muralha com as próprias mãos. Não havia nada pior do que o segundo lugar. Mas mesmo enquanto pensava nisso, Verin, Cova, Pelor e Renault escalaram os últimos poucos metros até o local e o tocaram com a mão antes de descerem.


    – Lillian. Nox. Apressem-se – gritou Brullo, e Celaena olhou para baixo, para o mestre de armas.


    Celaena fez uma expressão de irritação e começou a deslizar os pés pelas fendas nas pedras, procurando por um apoio. A pele dela, esfolada e sangrando em certos locais, doía enquanto a competidora buscava uma reentrância na qual espremer os pés. Com muito cuidado, ela se impulsionou para cima.


    – Desculpe-me – falou Nox, exalando, as pernas chocando-se contra as dela enquanto também buscava um apoio para o pé.


    – Está tudo bem – respondeu Celaena.


    Tremendo, dormente, Celaena escalou a muralha de novo, deixando que Nox descobrisse um modo por conta própria. Tolice. Fora muita tolice salvá-lo. Em que estava pensando?
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    – Anime-se – disse Chaol, bebendo do copo d’água. – O décimo oitavo lugar é bom. Pelo menos Nox ficou atrás de você.


    Celaena não disse nada e empurrou as cenouras ao redor do prato. Precisara de dois banhos e uma barra de sabão inteira para retirar o alcatrão das mãos e dos pés doloridos, e Philippa passara trinta minutos limpando e enrolando ataduras nos ferimentos. Embora Celaena tivesse parado de tremer, ainda conseguia ouvir o grito e o estampido quando Ned Clement caiu no chão. Haviam retirado o corpo antes de Celaena terminar a prova. Somente a morte de Ned salvara Nox da eliminação. Cova não fora repreendido. Não havia regras contra jogar sujo.


    – Está fazendo exatamente como planejamos – continuou Chaol. – Embora eu dificilmente considere seu bravo resgate algo totalmente discreto.


    Celaena o encarou.


    – Bem, mesmo assim perdi. – Embora Dorian a tivesse parabenizado por ter salvado Nox e o ladrão a tivesse abraçado e agradecido inúmeras vezes, somente Chaol exibia uma cara feia ao fim da prova. Aparentemente, resgates ousados não eram parte do repertório de uma ladra de joias.


    Os olhos castanhos de Chaol brilhavam dourados ao sol do meio-dia.


    – Aprender a perder com graciosidade não foi parte de seu treinamento?


    – Não – respondeu Celaena, com amargura. – Arobynn me dizia que o segundo lugar é apenas um título bonitinho para o primeiro perdedor.


    – Arobynn Hamel? – perguntou Chaol, apoiando o copo. – O rei dos assassinos?


    Celaena olhou para a janela e para a extensão luminosa de Forte da Fenda, mal visível ao fundo. Era estranho pensar que Arobynn estava na mesma cidade, que estava tão próximo dela no momento.


    – Você sabe que ele foi meu mestre, não sabe?


    – Eu havia esquecido – disse Chaol. Arobynn teria chicoteado Celaena por ter salvado Nox, arriscando a própria segurança e o lugar na competição. – Ele supervisionava pessoalmente seu treinamento?


    – Ele mesmo me treinou e depois trouxe tutores de toda Erilea. Os mestres de luta dos campos de arroz do continente ao sul, especialistas em veneno da selva Bogdano... Certa vez, me enviou aos Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho. Nenhum preço era alto demais para ele. Ou para mim – acrescentou ela, passando os dedos pelo tecido refinado do robe de banho. – Ele não se incomodou em me dizer, até que eu completasse 14 anos, que teria de pagar de volta por tudo isso.


    – Ele a treinou e então a fez pagar por isso?


    Celaena deu de ombros, mas foi incapaz de esconder o rompante de raiva.


    – Cortesãs passam pela mesma experiência: são levadas muito jovens e ficam presas aos bordéis até que possam arrecadar de volta cada moeda que foi gasta com seu treinamento, sua manutenção e seu guarda-roupa.


    – Isso é desprezível – disparou Chaol, e Celaena piscou diante do ódio na voz do capitão, ódio que, pela primeira vez, não era direcionado a ela. – Você pagou de volta?


    Um sorriso frio que não chegou aos olhos se abriu no rosto de Celaena.


    – Ah, até a última moeda. Então ele saiu e gastou tudo. Mais de quinhentas mil moedas de ouro. Desapareceram em três horas. – Chaol se mexeu na cadeira. Celaena havia enfiado a lembrança em algum lugar tão profundo que parara de doer. – Você ainda não pediu desculpas – disse ela, mudando de assunto antes que Chaol fizesse mais perguntas.


    – Desculpas? Pelo quê?


    – Por todas as coisas horríveis que me disse ontem à tarde, quando eu estava lutando com Nehemia.


    Ele semicerrou os olhos e mordeu a isca.


    – Não vou pedir desculpas por dizer a verdade.


    – A verdade é que você me tratou como se fosse uma criminosa descontrolada!


    – E você disse que me odiava mais do que qualquer pessoa viva.


    – E cada palavra foi sincera. – Um sorriso, no entanto, começou a se formar nos lábios de Celaena, e ela logo o viu refletido no rosto de Chaol. Ele jogou um pedaço de pão na assassina; Celaena o pegou com uma das mãos e atirou de volta no capitão. Ele agarrou o pedaço de pão com facilidade. – Idiota – disse Celaena, agora sorrindo.


    – Criminosa descontrolada – replicou ele, também sorrindo.


    – Eu odeio você de verdade.


    – Pelo menos não cheguei em décimo oitavo lugar – respondeu Chaol.


    Celaena sentiu as narinas se dilatarem, e Chaol só pôde se desviar da maçã que ela atirou na cabeça dele.


    Somente mais tarde Philippa chegou com as notícias. O campeão que não aparecera para a prova havia sido encontrado morto em uma das escadarias dos criados, golpeado brutalmente e desmembrado.
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    O novo assassinato projetara uma sombra sobre as duas semanas seguintes e as duas provas que nelas ocorreriam. Celaena passou nas provas – destreza e rastreamento – sem chamar muita atenção para si ou arriscar o pescoço para salvar alguém. Nenhum outro campeão foi morto, ainda bem, mas Celaena ainda se via olhando constantemente por cima do ombro, ainda que Chaol parecesse considerar os dois assassinatos apenas incidentes infelizes.


    Todo dia, ela ficava melhor na corrida, indo cada vez mais longe e mais rápido, e conseguia evitar matar Cain quando ele a provocava no treinamento. O príncipe herdeiro não se incomodou em mostrar o rosto nos aposentos de Celaena de novo, e ela só o via durante as provas, quando Dorian costumava sorrir e piscar para sua campeã, e fazia-a sentir-se ridiculamente arrepiada e quente.


    Mas Celaena tinha coisas mais importantes com que se preocupar. Restavam apenas nove semanas até o duelo final, e alguns dos outros, inclusive Nox, estavam indo bem o suficiente para fazer com que aquelas quatro vagas parecessem muito preciosas. Cain definitivamente estaria lá, mas quem seriam os outros três finalistas? Celaena sempre tivera tanta certeza de que conseguiria.


    Mas, quando era sincera consigo mesma, não tinha mais certeza.
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    Celaena olhou para o chão. Conhecia aquelas pedras pontiagudas e cinzas – sabia como se esfarelavam sob os pés, como cheiravam após a chuva, como poderiam facilmente cortar sua pele quando fosse jogada no chão. As pedras se estendiam por quilômetros, erguendo-se em montanhas afiadas como dentes que perfuravam o céu nublado. Exposta ao vento gélido, tinha poucas roupas para protegê-la das lufadas cortantes. Quando tocou os retalhos sujos, seu estômago subiu até a garganta. O que havia acontecido?


    Celaena deu meia-volta, os grilhões tilintando, e observou o deserto desolador que era Endovier.


    Havia falhado, falhado e sido enviada de volta para lá. Não havia chance de escapar. Provara a liberdade, chegara tão perto e agora...


    Celaena gritou quando uma dor insuportável irradiou em suas costas, anunciada pelo estalar do chicote. Ela caiu no chão, e as pedras cortaram seus joelhos nus.


    – Levante-se – gritou alguém.


    Lágrimas queimavam-lhe os olhos, e o chicote estalou quando foi erguido mais uma vez. Celaena seria morta dessa vez. Morreria com a dor.


    O chicote desceu, partindo o osso, reverberando pelo corpo da assassina e fazendo com que tudo desabasse e explodisse em agonia, transformando o corpo dela em um cemitério, algo morto...
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    Os olhos de Celaena se abriram. Ela ofegava.


    – Você está... – disse alguém ao lado dela, e Celaena se virou.


    Onde estava?


    – Foi um sonho – disse Chaol.


    Celaena o encarou, então olhou ao redor do quarto, passou uma das mãos pelos cabelos. Forte da Fenda. Forte da Fenda – era onde estava. No castelo de vidro – não, no castelo de pedra abaixo.


    Estava suada, e o suor das costas parecia, desconfortavelmente, ser sangue. Ela se sentiu tonta, enjoada, pequena e grande demais ao mesmo tempo. Embora as janelas estivessem fechadas, uma corrente de ar esquisita vinda de algum lugar no quarto beijou-lhe o rosto, com um cheiro incomum de rosas.


    – Celaena. Foi um sonho – falou novamente o capitão da guarda. – Você estava gritando. – Ele deu um sorriso trêmulo. – Achei que estivesse sendo assassinada.


    Celaena esticou a mão para tocar as costas, sob a camisola. Conseguia sentir as três cicatrizes – e algumas menores, mas nada, nada...


    – Eu estava sendo chicoteada. – Celaena balançou a cabeça para afastar a lembrança. – O que está fazendo aqui? Nem mesmo amanheceu. – Ela cruzou os braços e corou levemente.


    – É Samhuinn. Não vou treinar com você hoje, mas queria saber se planejava comparecer à cerimônia.


    – Hoje é... o quê? Hoje é Samhuinn? Por que ninguém mencionou? Há um banquete esta noite? – Será que ficara tão envolvida com a competição que perdera a noção do tempo?


    Chaol franziu a testa.


    – É claro, mas você não está convidada.


    – É claro. E vocês invocarão os mortos nesta noite assombrada ou acenderão uma fogueira com os companheiros?


    – Não participo de tais besteiras supersticiosas.


    – Cuidado, meu amigo cínico! – avisou Celaena, levando uma das mãos para o alto. – Os deuses e os mortos estão mais próximos da terra hoje, podem ouvir cada comentário maldoso que faz!


    Chaol revirou os olhos.


    – É um feriado idiota para celebrar a chegada do inverno. As fogueiras apenas produzem cinzas para cobrir os campos.


    – Como uma oferta aos deuses para mantê-los a salvo!


    – Como um modo de fertilizá-los.


    Celaena empurrou as cobertas para longe.


    – É o que você diz – falou ela, enquanto se levantava para arrumar a camisola ensopada. Fedia a suor.


    Chaol riu com escárnio e seguiu a assassina conforme ela caminhava.


    – Jamais a tomei por uma pessoa supersticiosa. Como isso se encaixa em sua carreira?


    Celaena o encarou por cima do ombro antes de caminhar até o banheiro, com Chaol no encalço. Ela parou sob o batente da porta.


    – Vai se juntar a mim? – disse a jovem, e Chaol se enrijeceu, percebendo o erro. Ele bateu a porta em resposta.


    Celaena o encontrou à espera na sala de jantar quando emergiu, os cabelos pingando água no chão.


    – Não tem o próprio café da manhã?


    – Você ainda não me deu uma resposta.


    – Uma resposta a quê? – Celaena se sentou do outro lado da mesa e serviu mingau dentro de uma tigela. Só era preciso uma colherada, não, três colheradas de açúcar e um pouco de creme quente e...


    – Vai ao templo?


    – Tenho permissão para ir ao templo, mas não ao banquete? – Ela comeu uma colher do mingau.


    – Práticas religiosas não deveriam ser negadas a ninguém.


    – E o banquete é...?


    – Um espetáculo de frescuras.


    – Ah, entendo. – Celaena engoliu mais uma colherada. Ah, como amava mingau! Mas talvez precisasse de mais uma colher de açúcar.


    – Bem? Você vai? Precisamos sair em breve se você for.


    – Não – disse ela, com comida na boca.


    – Para alguém tão supersticioso, arrisca irritar os deuses ao faltar. Imagino que uma assassina se interesse mais pelo dia dos mortos.


    Celaena fez uma expressão de idiotice e continuou comendo.


    – Pratico do meu próprio modo. Talvez faça um sacrifício ou dois por conta própria.


    Chaol se levantou, dando tapinhas na espada.


    – Cuide-se enquanto eu estiver fora. Não se incomode em se vestir de modo muito elaborado... Não estarei, mas Brullo me disse que você vai treinar esta tarde. Tem uma prova amanhã.


    – De novo? Não tivemos uma três dias atrás? – reclamou a jovem. A última prova fora lançamento de dardo enquanto montavam cavalos, e um ponto do punho de Celaena ainda estava sensível.


    Mas Chaol não disse mais nada e os aposentos dela ficaram silenciosos. Embora tivesse tentado esquecer, o som do chicote ainda estalava em seus ouvidos.
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    Feliz porque a cerimônia tinha finalmente acabado, Dorian Havilliard caminhava sozinho pela propriedade do castelo. Religião não o convencia, nem emocionava, e depois de horas sentado em um banco do templo, murmurando oração após oração, estava precisando desesperadamente de ar fresco. E de solidão.


    O príncipe suspirou entre os dentes trincados, esfregando um lugar na têmpora, e se dirigiu ao jardim. Ele passou por um aglomerado de jovens, cada uma fez uma reverência e deu risinhos atrás do leque. Dorian lançou um curto aceno de cabeça para elas ao passar. A mãe dele usara a cerimônia como uma chance de indicar todas as moças casadouras ao filho. Dorian passara o tempo todo tentando não gritar a todo pulmão.


    O príncipe virou em uma cerca-viva e quase se chocou contra uma figura que vestia veludo azul-esverdeado. Era da cor do lago da montanha – aquele tom como o de uma gema que não tem um nome exato. Sem falar que o vestido estava cerca de cem anos desatualizado. O olhar dele se ergueu até o rosto da figura, e Dorian sorriu.


    – Olá, Lady Lillian – disse o príncipe, e fez uma reverência, então se virou para as duas companhias da moça. – Princesa Nehemia, capitão Westfall. – Dorian olhou mais uma vez para o vestido da assassina. As dobras de tecido, como as águas correntes do rio, eram bem atraentes. – Você parece festiva. – Celaena abaixou as sobrancelhas.


    – Os criados de Lady Lillian estavam na cerimônia quando ela se vestiu – disse Chaol. – Não havia mais nada para ela vestir. – É claro que corseletes requeriam assistência para vestir e tirar, e os vestidos eram um labirinto de presilhas e laços secretos.


    – Minhas desculpas, meu senhor príncipe – falou Celaena. Os olhos dela brilhavam de raiva, e as bochechas ficaram coradas. – Sinto muitíssimo por minhas roupas não agradarem seu gosto.


    – Não, não – disse Dorian, rapidamente, olhando para os pés de Celaena. Estavam calçados em sapatos vermelhos, vermelhos como as frutas de inverno que começavam a surgir nos arbustos. – Você está muito bonita. Só um pouco... deslocada. – Séculos deslocada, na verdade. Celaena lançou ao príncipe um olhar exasperado. Ele se virou para Nehemia. – Perdoe-me – falou Dorian, em seu melhor eyllwe, o qual não era nada impressionante. – Como está?


    Os olhos da princesa brilharam com diversão diante do eyllwe tosco do príncipe, mas ela assentiu em reconhecimento.


    – Estou bem, Vossa Alteza – respondeu Nehemia, na língua de Dorian.


    A atenção dele se voltou para os dois guardas da princesa, os quais espreitavam às sombras, próximos, aguardando, observando. O sangue de Dorian latejou nas veias.


    Há semanas, duque Perrington insistia na ideia de levar mais forças para Eyllwe – para esmagar os rebeldes com tanta eficiência que não ousariam desafiar o domínio de Adarlan novamente. No dia anterior, o duque apresentara um plano: deslocariam mais legiões e manteriam Nehemia no castelo para desencorajar qualquer retaliação dos rebeldes. Não muito disposto a acrescentar sequestro ao repertório de habilidades, Dorian passara horas discutindo contra tal estratégia. Embora alguns integrantes do conselho também tivessem expressado sua reprovação, a maioria parecia pensar que a tática do duque seria bem-sucedida. Mesmo assim, Dorian convencera-os a recuar até que seu pai retornasse. Isso lhe daria mais tempo para convencer alguns dos apoiadores do duque.


    Agora, diante de Nehemia, Dorian rapidamente desviou o olhar da princesa. Se ele fosse outra pessoa que não o príncipe herdeiro, avisaria a princesa de Eyllwe. Mas se Nehemia partisse antes do previsto, o duque saberia quem a havia informado e contaria ao rei. As coisas já estavam bastante ruins entre Dorian e o rei; o príncipe não precisava ser tachado de simpatizante dos rebeldes.


    – Vai ao banquete esta noite? – perguntou Dorian à princesa, obrigando-se a olhar para ela e manter as feições do rosto naturais.


    Nehemia olhou para Celaena.


    – Você vai?


    Celaena deu a ela um sorriso que só significava problemas.


    – Infelizmente, tenho outros planos. Não é, Vossa Alteza? – A assassina não se incomodou em esconder a irritação subjacente.


    Chaol tossiu, repentinamente muito interessado nas frutinhas e na sebe. Dorian estava por conta própria.


    – Não me culpe – falou o príncipe, com suavidade. – Você aceitou o convite para aquela festa em Forte da Fenda há semanas. – Os olhos de Celaena pareceram confusos, mas Dorian não cederia. Não podia levá-la ao banquete, não com tantos assistindo. Haveria perguntas demais. Pessoas demais. Vigiá-la seria difícil.


    Nehemia franziu a testa na direção de Celaena.


    – Então você não vai?


    – Não, mas tenho certeza de que você se divertirá bastante – respondeu Celaena, então passou a falar eyllwe e disse outra coisa. O eyllwe de Dorian era competente o bastante para compreender que a ideia geral do que ela dissera fora: “Sua Alteza com certeza sabe divertir as mulheres”.


    Nehemia gargalhou, e o rosto de Dorian ficou quente. As duas faziam um par incrível, pelos deuses.


    – Bem, somos muito importantes e estamos muito ocupadas – disse Celaena a ele, e deu o braço à princesa. Talvez permitir que as duas fossem amigas fosse uma ideia horrorosa e perigosa. – Então, precisamos ir. Um bom dia para você, Vossa Alteza. – Celaena fez uma reverência, as gemas vermelhas e azuis em seu cinto reluziram sob o sol. Ela olhou por cima do ombro e fez uma careta para Dorian enquanto levava a princesa para o jardim.


    Dorian encarou Chaol.


    – Obrigado por sua ajuda?


    O capitão deu tapinhas no ombro do príncipe.


    – Acha que foi ruim? Deveria vê-las quando se empenham. – Com isso, o capitão seguiu as mulheres.


    Dorian queria gritar, arrancar os cabelos. Gostara de ver Celaena naquela noite – gostara imensamente. Mas durante as últimas semanas, ficara ocupado com reuniões do conselho e com a corte, e não pudera visitá-la. Não fosse pelo banquete, visitaria a assassina novamente. Não quisera irritá-la com o comentário sobre o vestido – embora fosse ultrapassado – nem soubera que ela ficaria tão chateada por não ter sido convidada para o evento, mas...


    Dorian fez uma expressão de irritação e caminhou até os canis.
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    Celaena sorriu consigo mesma e passou um dos dedos por uma bainha perfeitamente costurada. Ela achava o vestido lindo. Festivo, de fato!


    – Não, não Vossa Alteza – dizia Chaol para Nehemia, devagar o bastante para que ela pudesse entender. – Não sou um soldado. Sou um guarda.


    – Não há diferença – replicou a princesa, o sotaque pesado e um pouco difícil. Mesmo assim, Chaol entendeu o bastante para bufar, e Celaena mal conseguiu controlar a alegria.


    Conseguiu ver Nehemia bastante nas últimas duas semanas – na maior parte, não somente para caminhadas rápidas e jantares; nos quais discutiam como tinha sido para Nehemia crescer em Eyllwe, o que ela achava de Forte da Fenda e quem na corte conseguira irritar a princesa naquele dia. Isso, para a satisfação de Celaena, era feito, normalmente, por todos.


    – Não sou treinado para lutar em batalhas – respondeu Chaol, com os dentes trincados.


    – Você mata a mando de seu rei.


    Seu rei. Nehemia podia não ser completamente versada na língua deles, mas era esperta o bastante para entender o poder de dizer aquelas duas palavras. “Seu rei”, não o dela. Embora Celaena pudesse ouvir Nehemia reclamar do rei de Adarlan durante horas, estavam em um jardim – outras pessoas poderiam estar ouvindo. Um estremecimento passou pelo corpo de Celaena, e ela interrompeu antes que Nehemia pudesse dizer mais.


    – Acho que é inútil discutir com ela, Chaol – falou Celaena, cutucando o capitão da guarda com o cotovelo. – Talvez não devesse ter dado seu título a Terrin. Pode pedi-lo de volta? Evitaria muita confusão.


    – Como se lembra do nome de meu irmão?


    Celaena deu de ombros, sem entender muito bem o brilho nos olhos dele.


    – Você me disse. Por que não me lembraria? – Chaol estava bonito naquele dia. Era o modo como os cabelos tocavam a pele dourada, nos espaços minúsculos entre as mechas, no modo como caía sobre as sobrancelhas dele.


    – Acho que vai se divertir no banquete... sem minha presença lá, quero dizer – falou Celaena, chateada.


    Ele riu com escárnio.


    – Está chateada porque vai perdê-lo?


    – Não – respondeu a assassina, e jogou os cabelos soltos sobre um dos ombros. – Mas... Bem, é uma festa, e todos amam festas.


    – Devo levar-lhe uma lembrança da festividade?


    – Somente se consistir em uma porção generosa de cordeiro assado.


    O ar estava claro e limpo ao redor deles.


    – O banquete não é tão animador assim – apaziguou Chaol. – É igual a qualquer jantar. Posso assegurar-lhe de que o cordeiro estará seco e duro.


    – Como meu amigo, você deveria me levar ou me fazer companhia.


    – Amigo? – perguntou ele.


    Celaena corou.


    – Bem, “acompanhante emburrado” é uma descrição melhor. Ou “colega relutante”, se preferir. – Para a surpresa da jovem, ele sorriu.


    A princesa agarrou a mão de Celaena.


    – Você me ensinará! – disse ela, em eyllwe. – Como falar melhor sua língua, e me ensinará como escrever e ler melhor do que faço agora. Assim não terei de sofrer com aqueles velhos terrivelmente chatos a quem chamam de tutores.


    – Eu... – Celaena começou a falar na língua comum, então se encolheu. Ela se sentia culpada por deixar Nehemia de fora da conversa por tanto tempo, e se a princesa fosse fluente nas duas línguas, seria muito divertido. Mas convencer Chaol a deixá-la ver Nehemia era sempre uma chateação, pois o capitão insistia em ficar junto para observar. Ele jamais concordaria em assistir aulas. – Não sei como ensiná-la minha língua de maneira apropriada – mentiu Celaena.


    – Besteira – falou Nehemia. – Você me ensinará. Depois... do que quer que você faça com esse aí. Durante uma hora, todos os dias antes do jantar.


    Nehemia ergueu o queixo de modo que sugeria que recusar não era uma opção. Celaena engoliu em seco e fez o melhor que pôde para parecer agradável quando se virou para Chaol, que observava as duas com as sobrancelhas erguidas.


    – Ela quer que eu a ensine todos os dias antes do jantar.


    – Creio que não seja possível – respondeu o capitão. Celaena traduziu.


    Nehemia lançou a Chaol seu olhar desencorajador, o qual costumava fazer as pessoas começarem a suar.


    – Por que não? – Ela voltou a falar Eyllwe. – Lady Lillian é mais inteligente do que a maioria das pessoas neste castelo.


    Chaol, ainda bem, entendeu a ideia geral.


    – Não acho que...


    – Não sou a princesa de Eyllwe? – interrompeu Nehemia na língua comum.


    – Vossa Alteza – começou Chaol, mas Celaena o silenciou com um gesto da mão. Estavam se aproximando do relógio da torre, negro e ameaçador como sempre. Mas, ajoelhado diante do monumento, estava Cain. A cabeça dele estava inclinada e o competidor se concentrava em algo no chão.


    Ao ouvir as passadas do grupo, a cabeça de Cain se ergueu. Ele abriu um sorriso largo e ficou de pé. Estava com as mãos cobertas de terra, mas antes que Celaena pudesse observá-lo melhor ou observar o comportamento esquisito, o campeão assentiu para Chaol e saiu andando para trás da torre.


    – Brutamontes nojento – disse Celaena, com um suspiro, ainda olhando na direção em que Cain desaparecera.


    – Quem é ele? – perguntou Nehemia, em eyllwe.


    – Um soldado do exército do rei – falou Celaena –, embora agora sirva o duque Perrington.


    Nehemia olhou para Cain, e seus olhos castanhos se semicerraram.


    – Algo a respeito dele me faz querer acertar-lhe o rosto.


    Celaena gargalhou.


    – Que bom que não sou a única.


    Chaol não disse nada quando começou a andar de novo. Celaena e Nehemia seguiram atrás do capitão, e, quando atravessaram o pequeno pátio no qual se erguia o relógio da torre, Celaena olhou para o lugar em que Cain estivera ajoelhado. Ele havia cavado a terra alojada nos sulcos da marca esquisita na pedra, tornando o símbolo mais visível.


    – O que acha que é isto? – perguntou Celaena à princesa, e apontou para a marca na pedra. E por que Cain a estava limpando?


    – A marca de Wyrd – respondeu a princesa, proferindo o nome na língua de Celaena.


    As sobrancelhas da assassina se ergueram. Era apenas um triângulo dentro de um círculo.


    – Consegue ler esses símbolos? – perguntou ela. Marca de Wyrd... que estranho!


    – Não – respondeu Nehemia, rapidamente. – São parte de uma religião antiga que morreu faz muito tempo.


    – Que religião? – perguntou Celaena. – Olhe, tem outra. – Ela apontou para outra marca, a poucos metros de distância. Era uma linha vertical com uma seta invertida que se estendia para cima a partir do meio.


    – Você deveria esquecer isso – disse Nehemia, bruscamente, e Celaena piscou. – Tais coisas foram esquecidas por um motivo.


    – Do que vocês estão falando? – perguntou Chaol, e Celaena explicou a ideia geral da conversa. Quando terminou, o capitão comprimiu o lábio, mas não disse nada.


    O grupo continuou, e Celaena viu outra marca. Era de uma forma estranha: um pequeno losango com duas pontas invertidas que se projetavam de lados opostos. Os vértices do topo e da base do losango pareciam ser simetricamente perfeitos. Será que o rei os havia mandado entalhar quando construiu a torre do relógio ou seriam de antes disso?


    Nehemia olhava para a testa de Celaena, e a assassina perguntou:


    – Tem sujeira no meu rosto?


    – Não – respondeu Nehemia, um pouco distante, franzindo as sobrancelhas enquanto estudava as de Celaena. A princesa, de súbito, encarou os olhos de Celaena com uma ferocidade que fez a assassina se recolher levemente. – Você não sabe nada sobre as marcas de Wyrd?


    O relógio da torre soou.


    – Não – replicou Celaena. – Não sei nada sobre elas.


    – Você está escondendo alguma coisa – falou a princesa, baixinho, em eyllwe, embora não em tom acusatório. – Você é muito mais do que parece, Lillian.


    – Eu... bem, espero que seja mais do que uma dama da corte afetada – respondeu Celaena, com o máximo de coragem que conseguiu reunir. Ela abriu um sorriso largo, esperando que Nehemia parasse de encará-la de modo tão estranho e parasse de olhar para as sobrancelhas dela. – Pode me ensinar a falar eyllwe direito?


    – Se você puder me ensinar mais da sua língua ridícula – falou a princesa, embora alguma cautela ainda pairasse nos olhos dela. O que Nehemia vira que lhe fizera agir daquela forma?


    – Fechado – disse Celaena, com um sorriso fraco. – Apenas não conte a ele. O capitão Westfall me deixa sozinha no meio da tarde. A hora antes do jantar é perfeita.


    – Então irei amanhã às 17 horas – replicou Nehemia. A princesa sorriu e começou a caminhar mais uma vez, um brilho surgiu em seus olhos castanhos. Celaena só conseguiu segui-la.
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    Celaena estava deitada na cama observando um facho de luz no chão. O luar enchia as fendas empoeiradas entre os azulejos de pedra e tornava tudo prata-azulado, o que a fazia se sentir como se estivesse congelada em um momento eterno.


    Celaena não temia a noite, embora achasse pouco reconfortantes as horas escuras. Era apenas o momento em que dormia, o momento em que perseguia e matava, o momento em que as estrelas emergiam com beleza reluzente e a faziam se sentir maravilhosamente pequena e insignificante.


    Celaena franziu a testa. Era apenas meia-noite e, embora tivessem outra prova no dia seguinte, ela não conseguia dormir. Os olhos da assassina estavam pesados demais para ler, ela não tocava o piano por medo de outro encontro desconfortante e certamente não se divertiria imaginando como estava o banquete. Ainda vestia o vestido azul-esmeralda, tinha preguiça demais para se trocar.


    A jovem percorreu com os olhos o facho de luz até onde ele sumia, sobre a parede coberta por uma tapeçaria. A tapeçaria era esquisita, velha e não fora preservada com cuidado. Imagens de animais silvestres entre árvores inclinadas pontuavam a grande extensão. Uma mulher – o único ser humano na tapeçaria – estava de pé perto do chão.


    Era de tamanho real e surpreendentemente linda. Embora tivesse cabelos prateados, o rosto era jovem e o vestido branco esvoaçante parecia se mover ao luar; ele...


    Celaena se sentou na cama. A tapeçaria estava oscilando levemente? A assassina olhou para a janela. Estava muito bem fechada. A tapeçaria flutuava fracamente para fora, não para o lado.


    Seria possível?


    A pele de Celaena se eriçou e ela acendeu uma vela antes de se aproximar da parede. A tapeçaria parou de se mover. A assassina estendeu a mão até a ponta do tecido e o puxou para cima. Havia somente pedra. Mas...


    Celaena empurrou para longe as dobras pesadas da obra de arte e as enfiou atrás de um baú para mantê-las afastadas. Uma fenda vertical se estendia até embaixo na parede, diferentemente do resto. E então outra, a menos de um metro da primeira. As reentrâncias emergiam a partir do chão e, logo acima da cabeça de Celaena, se encontravam em uma...


    É uma porta!


    Celaena pressionou o ombro sobre o azulejo de pedra. Ele cedeu um pouco, e o coração dela acelerou. A jovem empurrou de novo, a vela tremeluzia em sua mão. A porta rangeu ao se mover levemente. Resmungando, Celaena a empurrou e, finalmente, abriu.


    Uma passagem escura avultava diante dela.


    Uma brisa soprava nas profundezas escuras, puxando as mechas do cabelo de Celaena para a frente do rosto. Ela sentiu um calafrio na espinha. Por que o vento entrava? Principalmente quando havia soprado a tapeçaria para fora?


    Celaena olhou para trás, para a cama cheia de livros que a assassina não leria aquela noite. Ela inspirou fundo e avançou para dentro da passagem.


    A luz da vela revelou que era feita de pedra e que estava coberta por uma espessa camada de poeira. Celaena voltou para o quarto. Se iria explorar, precisaria de provisões. Era uma pena não ter uma espada ou uma adaga. Celaena apoiou a vela. Também precisaria de uma tocha – ou pelo menos algumas velas sobressalentes. Embora pudesse estar acostumada com a escuridão, não era tola o bastante para confiar nela.


    Movendo-se pelo quarto, tremendo de agitação, Celaena reuniu dois novelos de lã da cesta de costura de Philippa, junto com três palitos de giz e uma das facas improvisadas. Ela enfiou três velas extras nos bolsos do manto, o qual havia amarrado com força ao redor do corpo.


    Novamente, ficou diante da passagem escura. Era terrivelmente escura e parecia que a chamava. A brisa soprou na passagem mais uma vez.


    Celaena empurrou uma cadeira contra a porta – não funcionaria se ela se fechasse atrás da jovem e a deixasse trancada para sempre. A assassina amarrou um fio de lã nas costas da cadeira e deu cinco nós, então segurou o novelo na mão livre. Caso se perdesse, aquilo a levaria de volta. Celaena dobrou cuidadosamente a tapeçaria sobre a porta, para o caso de alguém aparecer.


    Ao caminhar pela passagem, descobriu que era fria, mas seca. Teias de aranha pendiam de toda parte e não havia janelas, apenas uma escadaria muito longa que descia para muito além da luz da vela. Celaena ficou tensa quando desceu, esperando por um único som que a enviaria correndo de volta aos aposentos. Estava silenciosa – silenciosa e morta e completamente esquecida.


    Celaena segurou a vela afastada, o manto se arrastava atrás dela, deixando uma trilha limpa nas escadas cobertas de poeira. Minutos se passaram e ela verificou as paredes em busca de entalhes ou marcas, mas não viu nada. Seria apenas uma passagem para criados esquecida? A assassina percebeu que estava um pouco desapontada.


    A base das escadas surgiu logo, e Celaena parou diante de três portais igualmente escuros e imponentes. Onde estava? Tinha dificuldades de imaginar que tal espaço pudesse ser esquecido em um castelo tão cheio, mas...


    O chão estava coberto de poeira. Nem mesmo um traço de pegada.


    Porque sabia como a história sempre terminava, Celaena ergueu a vela até os arcos acima dos portais, em busca de qualquer escritura que dissesse respeito à morte certa que ela encontraria se entrasse em um dos portais específicos.


    A assassina avaliou o novelo de lã na mão. Era pouco mais do que um montinho de lã no momento. Celaena apoiou a vela no chão e amarrou outro novelo à ponta da lã. Talvez devesse ter levado mais um. Bem, pelo menos ainda tinha o giz.


    Celaena escolheu a porta do meio, somente porque estava mais próxima. Do outro lado, a escadaria continuava para baixo – na verdade, ia tanto para baixo que a jovem imaginou se estava sob o castelo. A passagem ficou bastante úmida e bastante fria, e a vela que carregava tremeluzia sob a umidade.


    Havia muitos arcos agora, mas Celaena optou por seguir em frente, na direção da umidade que crescia a cada centímetro. Água escorria pelas paredes, e as pedras ficaram escorregadias com qualquer que fosse o fungo que crescera ao longo dos séculos. Os sapatos de veludo vermelho pareciam lisos e finos contra a umidade da câmara. Ela teria considerado voltar se não fosse pelo som que aumentava.


    Era água corrente – devagar. Na verdade, conforme caminhava, a passagem ficava mais clara. Não era luz de uma vela, mas a luz tênue e branca do lado de fora – da lua.


    O novelo de lã acabou, e Celaena o deixou no chão. Não havia mais curvas para marcar. Ela sabia o que era aquilo – ou melhor, não ousava esperar que fosse de fato o que acreditava ser. Celaena se apressou pelo caminho, escorregou duas vezes, o coração batia tão alto que ela achou que os ouvidos estourariam. Um arco surgiu, e além dele, além dele...


    Celaena encarou o esgoto que corria, fluindo diretamente para fora do castelo. Tinha um cheiro desagradável, no mínimo.


    Ela ficou de pé ao lado, examinando o portão aberto para um córrego amplo que, sem dúvida, desaguava no mar ou no Avery. Não havia vigias, nenhuma fechadura, exceto pela cerca de ferro que pairava acima da superfície da água, erguida o suficiente para permitir que o lixo passasse.


    Quatro pequenos barcos estavam amarrados em cada margem, e havia diversas outras portas – algumas de madeira, algumas de ferro – que levavam àquela saída. Era provavelmente uma rota de escape para o rei, embora, de acordo com as condições semiapodrecidas de alguns dos barcos, Celaena se perguntou se ele sabia que ela existia.


    A assassina caminhou até a cerca de ferro e passou a mão por um dos espaços. O ar da noite estava frio, mas não congelante. Árvores avultavam logo além do córrego: ela devia estar nos fundos do castelo – na lateral que dava para o mar...


    Haveria algum vigia do lado de fora? Celaena encontrou uma pedra no chão – um pedaço do teto que havia caído – e a atirou na água além do portão. Nenhum ruído de armadura se mexendo, nenhum resmungo ou xingamento. Ela observou o outro lado. Havia uma alavanca que erguia o portão para os barcos. Celaena apoiou a vela no chão, removeu o manto e apoiou um dos pés no portão, então o outro.


    Seria tão fácil erguer o portão. Ela se sentia inconsequente – inconsequente e selvagem. O que estava fazendo em um palácio? Por que ela – a Assassina de Adarlan! – estava participando de uma competição absurda para provar que era a melhor? Ela era a melhor!


    Estavam sem dúvida bêbados agora, todos eles. Celaena poderia pegar um dos barcos menos antigos e desaparecer na noite. Ela começou a descer o portão. Precisava do manto. Ah, eram tolos se achavam que podiam domá-la!


    O pé da assassina escorregou em uma fresta cheia de lodo, e Celaena mal conteve o grito quando se agarrou às barras de ferro, xingando ao bater com o joelho no portão. Agarrada à grade, ela fechou os olhos. Era apenas água.


    Celaena se tranquilizou, permitiu que os pés encontrassem apoio novamente. A lua estava quase ofuscante, tão brilhante que mal se podia ver as estrelas.


    Ela sabia que poderia escapar facilmente e que seria tolice fazer isso. O rei a encontraria, de alguma forma. E Chaol cairia em desgraça e seria deposto. E a princesa Nehemia ficaria sozinha na companhia de imbecis e bem...


    Celaena esticou as costas, o queixo se elevou. Ela não fugiria deles como se fosse uma criminosa comum. Ela os enfrentaria – enfrentaria o rei – e conquistaria a liberdade de um modo honroso. E por que não tirar vantagem da comida e do treinamento de graça por mais algum tempo? Sem falar que precisaria estocar provisões para a fuga e isso poderia levar semanas. Por que a pressa?


    Celaena voltou para a margem de onde viera e pegou o manto. Ela venceria. E depois de vencer, se quisesse escapar da servidão ao rei... bem, agora tinha uma rota.


    Mesmo assim, a assassina teve dificuldade para sair da câmara. Estava contente pelo silêncio da passagem conforme subia, as pernas queimavam por causa de tantos degraus. Era a coisa certa a fazer.


    Celaena logo se viu diante dos outros dois portais. Que outros desapontamentos encontraria neles? Havia perdido o interesse. Mas a brisa soprou de novo e tão forte na direção do arco mais à direita que Celaena deu um passo na direção dele. Os pelos em seu braço se arrepiaram quando a jovem viu a chama da vela se curvar para a frente, apontando para a escuridão que parecia mais forte do que em todo o resto. Sussurros se entremeavam à brisa, falando com ela em línguas esquecidas. Celaena estremeceu e decidiu ir na direção oposta – pegar o portal da esquerda. Seguir sussurros no dia de Samhuinn só poderia levar a problemas.


    Apesar da brisa, a passagem era quente. A cada passo acima da escadaria ondulante, os sussurros desapareciam. Para cima, para cima e para cima, a respiração pesada e os passos ruidosos de Celaena eram os únicos sons. Não havia passagens curvas depois que a jovem chegou ao topo, mas um corredor reto que parecia se estender para sempre. Ela o seguiu, os pés já cansados. Depois de algum tempo, Celaena ficou surpresa ao ouvir música.


    Na verdade, era o som de uma grande festa. Havia luz dourada à frente, que entrava por uma porta ou por uma janela.


    Celaena virou em um canto e subiu um pequeno lance de degraus que levava a um corredor significativamente menor. Na verdade, o teto era tão baixo que Celaena precisou se curvar conforme seguia na direção da luz. Não era uma porta, nem uma janela, mas uma fenda de bronze.


    Celaena piscou diante da luz quando olhou, de cima, para o banquete no salão principal.


    Seriam aqueles túneis para espionagem? Ela franziu a testa com o que viu. Mais de cem pessoas comendo, cantando, dançando... Lá estava Chaol, sentado ao lado de um velho, conversando e...


    Gargalhando?


    A felicidade do capitão fez o rosto de Celaena corar, e ela apoiou a vela no chão. Olhou para a outra ponta do enorme salão; havia algumas outras fendas logo abaixo do teto, embora a assassina não conseguisse ver outros olhos semicerrados além do metal ornamentado. Celaena desviou o olhar para os dançarinos. Entre eles estavam alguns dos campeões, vestidos em roupas finas, mas não o suficiente para esconder a dança sofrível. Nox, que agora havia se tornado seu parceiro de luta e treino, dançava também, talvez de uma forma um pouco mais elegante do que os outros – embora Celaena, mesmo assim, sentisse pena das damas que dançavam com ele. Mas...


    Os outros campeões tiveram permissão de comparecer? Celaena se agarrou à fenda e pressionou o rosto contra ela para ver melhor. Certamente, havia mais campeões sentados às mesas – até mesmo Pelor, de rosto espinhento, estava sentado ao lado de Chaol! Um assassino moleque de quinta categoria! Celaena exibiu os dentes. Como ousavam negar um convite para ela ir ao banquete? A pressão em seu peito se amenizou apenas um pouco quando não viu o rosto de Cain entre os festejadores. Pelo menos o haviam mantido trancado em uma gaiola também.


    Celaena viu o príncipe herdeiro dançando e rindo com alguma idiota loira. Ela queria odiá-lo por ter-lhe negado o convite; era a campeã dele, afinal de contas! Mas... tinha dificuldades para deixar de encará-lo. Celaena não desejava conversar com Dorian, mas apenas olhar para ele, ver aquela graciosidade incomum e a gentileza nos olhos do príncipe que a fizera lhe contar sobre Sam. Embora pudesse ser um Havilliard, ele era... Bem, Celaena queria muito beijá-lo.


    A assassina fez uma careta quando a dança terminou e o príncipe herdeiro beijou a mão da mulher loira. Celaena se afastou da fenda. Ali acabava o corredor. Ela olhou de volta para o banquete e viu Chaol se levantar da mesa e começar a abrir caminho para fora do salão principal. E se fosse aos aposentos dela e não a encontrasse? Não havia prometido levar algo do banquete para Celaena?


    Resmungando ao pensar em todos os degraus que agora precisaria subir, Celaena pegou a vela e o novelo e correu na direção do conforto de tetos mais altos, enrolando o novelo conforme seguia. Para baixo e para baixo ela correu, descendo os degraus de dois em dois.


    Celaena irrompeu pelos portais e disparou escadaria acima até o quarto, a pequena luz aumentava a cada salto. Chaol a jogaria nas masmorras se a encontrasse em alguma passagem secreta – principalmente se a passagem secreta levasse para fora do castelo!


    Celaena estava suando quando chegou aos aposentos. Ela chutou a cadeira para longe, fechou a porta, puxou a tapeçaria sobre ela e se atirou na cama.
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    Depois de horas se divertindo no banquete, Dorian entrou nos aposentos de Celaena, sem saber o que, exatamente, estava fazendo no quarto de uma assassina às 2 horas da manhã. A cabeça dele girava devido ao vinho, e estava tão cansado de tanto dançar que tinha quase certeza de que caso se sentasse, dormiria. Os aposentos da jovem estavam silenciosos e escuros, e Dorian entreabriu a porta do quarto dela para olhar do lado de dentro.


    Embora estivesse dormindo na cama, Celaena ainda vestia aquele vestido esquisito. De alguma forma, parecia muito mais adequado agora que ela estava jogada sobre o cobertor vermelho. Os cabelos dourados de Celaena estavam espalhados ao redor da cabeça, e um borrão rosado lhe cobria as bochechas.


    Um livro estava ao lado da assassina, aberto e ainda esperando que ela virasse a página. Dorian permaneceu à porta, temeroso de que Celaena acordasse caso ele desse mais um passo. Bela assassina. Nem mesmo se incomodara em se mexer. Mas não havia nada da assassina no rosto dela. Nenhum traço de agressividade ou sede por sangue nas feições.


    O príncipe a conhecia de alguma forma. E sabia que ela não lhe faria mal. Fazia pouco sentido. Quando conversavam, por mais que as palavras de Celaena fossem afiadas, ele se sentia à vontade, como se pudesse dizer qualquer coisa. E ela deveria sentir o mesmo, depois de ter-lhe contado sobre Sam, quem quer que fosse. Então, ali estava Dorian, no meio da noite. Ela flertara com ele, mas fora real? O príncipe ouviu um passo e viu Chaol de pé do outro lado do saguão.


    O capitão caminhou até Dorian e agarrou o príncipe pelo braço. Dorian sabia que não deveria lutar enquanto o amigo o arrastava pelo saguão, então os dois pararam diante da porta para o corredor.


    – O que está fazendo aqui? – ciciou Chaol, baixinho.


    – O que você está fazendo aqui? – replicou Dorian, tentando manter a voz baixa. Era a melhor pergunta também. Se Chaol passava tanto tempo avisando-o sobre os perigos de se aproximar de Celaena, o que ele estava fazendo ali no meio da noite.


    – Por Wyrd, Dorian! Ela é uma assassina. Por favor, por favor, diga-me que não esteve aqui antes. – Dorian não conseguiu conter um risinho. – Nem mesmo quero uma explicação. Apenas saia, seu idiota inconsequente. Saia. – Chaol agarrou o príncipe pelo colarinho do casaco, e Dorian poderia ter socado o amigo se Chaol não fosse rápido como um raio. Antes que percebesse, o príncipe foi atirado, bruscamente, no corredor, e a porta se fechou e se trancou atrás dele.


    Dorian, por algum motivo, não dormiu bem naquela noite.
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    Chaol Westfall respirou fundo. O que estava fazendo ali? Tinha algum direito de tratar o príncipe herdeiro de Adarlan daquela forma quando ele mesmo estava agindo contra a razão? Não entendia a raiva que havia surgido quando viu Dorian de pé à porta, não queria entender aquele tipo de raiva. Não era ciúme, mas algo além disso. Algo que transformava o amigo em outra pessoa, alguém que não conhecia. Chaol tinha quase certeza de que Celaena era virgem, mas será que Dorian sabia? Isso provavelmente o interessava ainda mais. O capitão suspirou e abriu a porta com cuidado, encolhendo-se quando ela rangeu alto.


    Celaena ainda estava com as roupas e, embora parecesse linda, isso não fazia nada para mascarar o potencial mortífero que jazia por baixo. Estava presente no maxilar forte da jovem, na curva das sobrancelhas, na perfeita quietude da forma de Celaena. Ela era uma lâmina afiada feita pelo rei dos Assassinos para o próprio lucro. Era um animal adormecido – um felino da montanha ou um dragão – e as marcas de poder da jovem estavam por toda parte. Chaol balançou a cabeça e entrou no quarto.


    Ao som das passadas dele, Celaena abriu um dos olhos.


    – Não é de manhã – resmungou ela, e rolou para o lado.


    – Trouxe um presente para você. – O capitão se sentia imensamente tolo e, por um momento, considerou sair correndo dos aposentos da jovem.


    – Um presente? – falou Celaena, com mais clareza, virando-se para ele e piscando.


    – Não é nada; estavam distribuindo na festa. Apenas me dê sua mão. – Era uma mentira, em parte. Distribuíram as lembranças às mulheres da nobreza como favores, e Chaol pegou uma da cesta quando foram distribuídas. A maioria das mulheres jamais as usaria, seriam jogadas fora ou dadas à criada preferida.


    – Deixe-me ver. – Celaena estendeu um braço de forma preguiçosa.


    Chaol vasculhou os bolsos e pegou o presente.


    – Aqui. – Ele o colocou na palma da mão de Celaena.


    Ela o examinou com um sorriso sonolento.


    – Um anel. – Celaena o colocou no dedo. – Que lindo. – Era simples: feito de prata, o único ornamento consistia na ametista do tamanho de uma unha incrustada no centro da joia. A superfície da pedra era lisa e redonda, e reluzia para a assassina como um olho roxo. – Obrigada – disse ela, com as pálpebras se fechando.


    – Você está de vestido, Celaena. – A vermelhidão nas bochechas de Chaol não queria sumir.


    – Trocarei em um momento. – O capitão sabia que ela não trocaria. – Só preciso... descansar. – Então ela estava dormindo, uma das mãos sobre o seio, o anel acima do coração. Com um suspiro desconcertante, o capitão pegou um cobertor no sofá próximo e o jogou sobre a jovem. Ele ficou tentado a retirar o anel do dedo dela, mas... Bem, havia algo de pacífico a respeito da assassina. Esfregando o pescoço, o rosto ainda queimando, Chaol saiu dos aposentos de Celaena imaginando como, exatamente, explicaria aquilo a Dorian no dia seguinte.

  


  
    
      
        	[image: ]

        	25

        	[image: ]
      

    



    Celaena sonhou. Ela estava caminhando pela longa passagem secreta de novo. Não tinha uma vela nem o novelo de lã para guiá-la. Tinha escolhido o portal à direita, pois os outros dois estavam úmidos e pouco acolhedores, e aquele parecia ser aconchegante e agradável. E o cheiro – não era o cheiro de orvalho, mas de rosas. A passagem serpenteava e girava, e Celaena se viu descendo um lance estreito de escadas. Por algum motivo que não conseguia discernir, evitava roçar contra as pedras. A escadaria girava para baixo, dando voltas e mais voltas, e a assassina seguia o cheiro de rosas sempre que outra porta surgia. Assim que se cansou de caminhar tanto, chegou à base de um lance de escadas e parou. Estava diante de uma antiga porta de madeira.


    Uma aldrava de bronze com formato de caveira estava no centro da porta. Parecia estar sorrindo. Celaena esperou por aquela brisa horrível ou até que ouvisse alguém gritar ou que ficasse frio e úmido. Mas ainda estava acolhedor e ainda tinha um cheiro delicioso, então a assassina, com um pouco de coragem, abriu a maçaneta. Sem um ruído, a porta se abriu.


    Celaena esperava encontrar um quarto escuro e esquecido, mas aquilo era algo bem diferente. Um facho de luar irrompia por um pequeno buraco no teto e recaía sobre o rosto de uma linda estátua de mármore que jazia sobre uma placa de pedra. Não, não era uma estátua. Era um sarcófago. Era uma tumba.


    Árvores invadiam o teto de pedra e se estendiam acima da figura feminina. Um segundo sarcófago fora colocado ao lado da mulher e retratava um homem. Por que o rosto da mulher estava banhado em luar e o do homem estava na escuridão?


    Ele era bonito, a barba era curta, o semblante, amplo e claro, e o nariz era reto e determinado. O homem segurava uma espada de pedra entre as mãos, o punho da arma repousava sobre o peito dele. Celaena perdeu o fôlego. Havia uma coroa sobre a cabeça do homem.


    A mulher também usava uma coroa. Não era algo brega e enorme, mas um vértice fino com uma gema azul incrustada no centro – a única joia na estátua. Os cabelos da mulher, longos e ondulados, cascateavam ao redor da cabeça e caíam na lateral da tampa do sarcófago de modo tão vívido que Celaena poderia ter jurado que era real. O luar se projetou sobre o rosto da figura, e a mão de Celaena tremeu quando a assassina a esticou e tocou a bochecha lisa e jovem.


    Estava fria e dura, como uma estátua deve ser.


    – Que rainha você foi? – falou Celaena, em voz alta, reverberando as palavras pela câmara silenciosa.


    Ela passou uma das mãos sobre os lábios, então sobre as sobrancelhas. Os olhos de Celaena se semicerraram. Havia uma marca sutil gravada na superfície, praticamente invisível aos olhos. A jovem percorreu a marca com o dedo, uma e outra vez. Depois de decidir que o luar deveria estar clareando o entalhe, Celaena sombreou o local com a mão. Um losango perfurado por duas flechas nas laterais e com uma linha vertical no meio...


    Era a marca de Wyrd que vira mais cedo. Celaena recuou diante dos sarcófagos, sentindo frio de repente. Aquele era um lugar proibido.


    A assassina tropeçou em alguma coisa e, enquanto cambaleava, reparou no chão. Ficou boquiaberta. Estava coberto de estrelas – entalhes protuberantes que espelhavam o céu noturno. E o teto retratava a terra. Por que estavam invertidos? Ela olhou para as paredes e levou uma das mãos ao coração.


    Inúmeras marcas de Wyrd estavam desenhadas na superfície. Eram espirais e arabescos, linhas e quadrados. As marcas de Wyrd menores formavam outras, maiores, e as maiores formavam umas ainda maiores, até que parecesse que o cômodo inteiro significava algo que Celaena não poderia, de jeito algum, entender.


    A jovem olhou para os caixões de pedra. Havia algo escrito aos pés da rainha. Celaena se inclinou na direção da figura feminina. Ali, em letras de pedra, podia ser lido:


    Ah! Fenda do Tempo!


    Fazia pouco sentido. Deviam ter sido governantes importantes e imensamente antigos, mas...


    Celaena se aproximou da cabeça mais uma vez. Havia algo tranquilizador e familiar a respeito do rosto da rainha, algo que lembrava Celaena do cheiro de rosas. Mas ainda havia algo deslocado em relação a ela – algo esquisito.


    A jovem quase gritou quando as viu: as orelhas pontiagudas e arqueadas. As orelhas do povo feérico, os imortais. Mas nenhum feérico se casara com um Havilliard em quase mil anos, e existira somente uma, e era mestiça. Se aquilo fosse verdade, se ela fosse feérica, ou meio feérica, então ela era... era...


    Celaena cambaleou afastando-se da mulher e se chocou contra a parede. Uma camada de poeira voou no ar ao redor da assassina.


    Então aquele homem era Gavin, o primeiro rei de Adarlan. E aquela era Elena, a primeira princesa de Terrasen, filha de Brannon e mulher e rainha de Gavin.


    O coração de Celaena batia tão violentamente que ela se sentiu enjoada. Mas não conseguia fazer os pés se moverem. Não deveria ter entrado na tumba, não deveria ter se aventurado nos lugares sagrados dos mortos se estava tão manchada e maculada por seus crimes. Algo a perseguiria, assombraria e torturaria por ter perturbado a paz deles.


    Mas por que a tumba dos dois estava tão negligenciada? Por que ninguém fora honrar os mortos naquele dia? Por que não havia flores sobre a cabeça de Elena? Por que Elena Galathynius Havilliard estava esquecida?


    Contra a parede mais afastada da câmara havia pilhas de joias e de armas. Uma espada era exibida com proeminência diante de uma armadura dourada. Celaena conhecia aquela espada. Ela se direcionou ao tesouro. Era a espada lendária de Gavin, a espada que empunhara nas guerras ferozes que quase haviam dividido o continente, a espada que derrotara o Senhor das Trevas, Erawan. Mesmo depois de mil anos, não estava enferrujada. Embora a magia pudesse ter desaparecido, parecia que o poder que forjara a lâmina ainda vivia.


    – Damaris – sussurrou a jovem, pronunciando o nome da espada.


    – Você conhece história – falou uma voz feminina e branda, e Celaena se sobressaltou, gritando ao tropeçar em uma lâmina e cair em um baú cheio de ouro. A voz gargalhou. Celaena tentou agarrar uma adaga, um candelabro, qualquer coisa. Mas então viu a dona da voz e congelou.


    Era inacreditavelmente linda. Os cabelos prateados fluíam ao redor do rosto jovial como um rio de luar. Os olhos da mulher eram de um azul cristalino e reluzente, e a pele dela era branca como alabastro. E as orelhas, levemente pontiagudas.


    – Quem é você? – perguntou a assassina aos sussurros, sabendo a resposta, mas querendo ouvi-la.


    – Você sabe quem sou – respondeu Elena Havilliard.


    A aparência da rainha fora perfeitamente reproduzida no sarcófago. Celaena não se moveu de onde havia caído, dentro do baú, apesar de a coluna e as pernas estarem latejando.


    – Você é um fantasma?


    – Não exatamente – replicou a rainha Elena, ajudando Celaena a se levantar do baú. A mão dela estava fria, mas era sólida. – Não estou viva, mas meu espírito não assombra este lugar. – A rainha olhou para o teto, e sua expressão ficou séria. – Arrisquei muito para vir aqui esta noite.


    Celaena, apesar não querer, deu um passo para trás.


    – Arriscou?


    – Não posso ficar muito tempo, nem você – disse a rainha. Que tipo de sonho absurdo era aquele? – Estão distraídos agora, mas... – Elena Havilliard olhou para o sarcófago do marido.


    A cabeça de Celaena doeu. Gavin Havilliard estaria distraindo alguma coisa lá em cima?


    – Quem precisa ser distraído?


    – Os oito guardiões; você sabe de quem falo.


    Celaena encarou a rainha inexpressiva, mas então entendeu.


    – As gárgulas no relógio da torre?


    A rainha assentiu.


    – Elas vigiam o portal entre nossos mundos. Conseguimos ganhar algum tempo, e eu pude fugir... – Elena segurou os braços de Celaena. Para a surpresa da assassina, doeu. – Você precisa ouvir o que eu disser. Nada é coincidência. Tudo tem um propósito. Você deveria vir para este castelo, assim como deveria ser uma assassina, aprender as habilidades necessárias para sobreviver.


    O enjoo voltou. Celaena esperava que a rainha não falasse do que o coração da assassina se recusava a se lembrar, esperava que a rainha não mencionasse o que Celaena passara tanto tempo esquecendo.


    – Algo maligno vive neste castelo, algo pernicioso o bastante para fazer com que as estrelas estremeçam. Essa malícia ecoa em todos os mundos – continuou a rainha. – Você deve impedi-la. Esqueça suas amizades, esqueça suas dívidas e juramentos. Destrua essa coisa antes que seja tarde demais, antes que um portal tão grande seja aberto que seja impossível desfazer. – A cabeça da rainha se virou, como se tivesse ouvido alguma coisa. – Ah, não há tempo – disse Elena, revirando os olhos. – Você deve vencer essa competição e se tornar a campeã do rei. Você entende as súplicas do povo. Erilea precisa de você como a campeã do rei.


    – Mas o que...


    A rainha levou a mão ao bolso.


    – Não devem pegá-la aqui. Se pegarem... tudo estará perdido. Use isto. – Elena empurrou algo frio e metálico para as mãos de Celaena. – Ele a protegera do perigo. – A rainha arrastou Celaena até a porta. – Você foi trazida para cá esta noite. Mas não por mim. Eu fui trazida para cá também. Alguém quer que você aprenda; alguém quer que você veja... – A cabeça de Elena virou para o lado quando um grunhido irrompeu no ar. – Eles estão vindo – sussurrou ela.


    – Mas não entendo! Não sou... não sou quem você pensa que sou!


    A rainha Elena apoiou as mãos sobre os ombros de Celaena e beijou-lhe a testa.


    – Um coração corajoso é muito raro – disse ela, com uma tranquilidade repentina. – Deixe que ele a guie.


    Um grunhido distinto estremeceu as paredes e tornou o sangue de Celaena gélido.


    – Vá – disse a rainha, empurrando Celaena para o corredor. – Corra!


    Sem precisar de mais encorajamento, a jovem subiu as escadas aos tropeços. Celaena seguiu tão rápido que mal tinha ideia de para onde ia. Ouviu-se um grito abaixo e grunhidos, e o estômago de Celaena subiu à garganta conforme a jovem se impulsionava para cima. A iluminação dos aposentos surgiu, e, conforme se aproximava, a assassina ouviu um grito fraco atrás de si, quase de percepção e ódio.


    Celaena disparou para dentro do quarto e só viu a cama antes de tudo ficar escuro.
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    Os olhos de Celaena se abriram. Ela estava respirando – com dificuldade. E ainda usava o vestido. Mas estava segura – segura no quarto. Por que tinha uma tendência tão grande para sonhos estranhos e desagradáveis? E por que estava sem fôlego? Encontre e destrua a coisa maligna que espreita o castelo de fato!


    Celaena se virou para o lado e teria caído no sono de novo com satisfação se não fosse pelo metal pressionando a palma de sua mão. Por favor, que seja o anel de Chaol.


    Mas a assassina sabia que não era. Em sua mão havia um amuleto dourado do tamanho de uma moeda em uma corrente delicada. Celaena lutou contra a vontade de gritar. Feitos de camadas entrelaçadas de metal, dentro da borda redonda do amuleto estavam dois círculos sobrepostos, um sobre o outro. No espaço entre eles havia uma pequena gema azul que dava ao centro do amuleto a aparência de um olho. Uma linha cortava a coisa toda. Era lindo e esquisito e...


    Celaena olhou para a tapeçaria. A porta estava entreaberta.


    A jovem saltou da cama e se atirou contra a parede com tanta força que seu ombro fez um ruído feio de estalo. Apesar da dor, Celaena correu até a porta e a fechou bem. A última coisa de que precisava era que o que quer que estivesse lá embaixo acabasse em seus aposentos. Ou que Elena aparecesse de novo.


    Ofegante, Celaena deu um passo para trás e analisou a tapeçaria. A figura da mulher se erguia de detrás do baú de madeira. Com um sobressalto, percebeu que era Elena; a rainha estava de pé exatamente onde ficava a porta. Marcação inteligente.


    Celaena colocou mais lenha na lareira e rapidamente vestiu a camisola, então foi para a cama, agarrada à faca improvisada. O amuleto estava onde o havia deixado. Ele vai protegê-la...


    Celaena olhou mais uma vez para a porta. Nenhum grito, nenhum grunhido – nada que indicasse o que acabara de acontecer. Mesmo assim...


    Celaena se xingou por isso, mas, apressadamente, colocou a corrente ao redor do pescoço. Era leve e acolhedora. Depois de puxar as cobertas até a altura do queixo, a jovem fechou os olhos bem apertados e esperou que o sono viesse ou que garras a puxassem para decapitá-la. Se não tinha sido um sonho – se tinha sido apenas uma alucinação...


    Celaena agarrou o colar. Torne-se a campeã do rei – poderia fazer isso. Ela faria isso, de toda forma. Mas quais eram os motivos de Elena? Erilea precisava que o campeão do rei fosse alguém que entendia o sofrimento das massas. Isso parecia bastante simples. Mas por que Elena teve de lhe dizer isso? E como isso se encaixava com a primeira ordem: encontrar e destruir o mal que espreitava o castelo?


    Celaena inspirou para se acalmar, aninhando-se mais nos travesseiros. Que tola era por abrir a porta secreta no Samhuinn! Será que tinha causado tudo aquilo a si mesma? Celaena abriu os olhos e observou a tapeçaria.


    Algo maligno vive neste castelo... Destrua...


    Não tinha muito com que se preocupar no momento? Cumpriria o segundo comando de Elena – mas o primeiro... isso poderia causar-lhe problemas. Não era como se pudesse sair investigando pelo castelo quando e onde quisesse também!


    Mas, se houvesse ameaça do tipo, então não era apenas a vida de Celaena que estava em risco. E embora fosse mais feliz se alguma força maligna, por algum motivo, destruísse Cain, Perrington, o rei e Kaltain Rompier, se Nehemia ou mesmo Chaol e Dorian fossem, de alguma forma, feridos...


    Celaena inspirou e estremeceu. O mínimo que podia fazer era investigar a tumba em busca de provas. Talvez descobrisse algo em relação ao propósito de Elena. E se isso não levasse a nada... bem, ao menos teria tentado.


    A brisa fantasmagórica fluía para dentro do quarto com cheiro de rosas. Levou um bom tempo até que Celaena caísse em um sono perturbado.
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    As portas do quarto foram escancaradas, e Celaena se pôs de pé em um instante, com uma vela na mão.


    Mas Chaol não reparou nela conforme entrou, com o maxilar contraído. A jovem murmurou e voltou para a cama.


    – Você não dorme nunca? – resmungou ela, e puxou as cobertas. – Não iam celebrar até as primeiras horas da manhã?


    O capitão colocou a mão na espada enquanto puxava as cobertas e arrastava Celaena da cama pelo cotovelo.


    – Onde você estava ontem à noite?


    A jovem afastou o medo que lhe fechou a garganta. De maneira alguma ele poderia saber sobre as passagens. Celaena sorriu para Chaol.


    – Aqui, é claro. Você não me visitou e me deu isto? – Ela puxou o cotovelo da mão do capitão e agitou os dedos diante dele, exibindo o anel de ametista.


    – Isso foi durante alguns minutos. E quanto ao restante da noite?


    Celaena se recusou a recuar enquanto Chaol estudava seu rosto, então suas mãos e depois o restante dela. Enquanto o fazia, Celaena retribuía o favor. A túnica preta de Chaol estava desabotoada em cima e levemente amarrotada – e os cabelos curtos do capitão precisavam ser penteados. O que quer que aquilo fosse, ele estava com pressa.


    – Por que a agitação? Não temos uma prova esta manhã? – Celaena limpava as unhas enquanto aguardava uma resposta.


    – Foi cancelada. Um campeão foi encontrado morto esta manhã. Xavier, o ladrão de Melisande.


    Celaena virou os olhos para Chaol, então de volta para as unhas.


    – E imagino que você pense que eu fiz isso?


    – Espero que não, pois o corpo estava semidevorado.


    – Devorado! – A jovem enrugou o nariz. Celaena se sentou de pernas cruzadas na cama, apoiando-se sobre as mãos. – Que nojento. Talvez Cain o tenha feito; ele é selvagem o bastante para tal coisa.


    O estômago de Celaena estava contraído. Outro campeão encontrado morto. Teria algo a ver com o mal que Elena mencionara? As mortes do Devorador de Olhos e dos outros dois campeões não tinham sido apenas infortúnios ou brigas de bêbados, conforme determinara a investigação. Não, aquilo era um padrão.


    Chaol suspirou pelo nariz.


    – Que bom que encontra humor no assassinato de um homem.


    Ela se obrigou a sorrir para o capitão.


    – Cain é o candidato mais provável. Você é de Anielle, deveria saber melhor do que ninguém como são os habitantes das montanhas Canino Branco.


    Chaol passou uma das mãos pelos cabelos curtos.


    – Você deveria tomar cuidado com quem acusa. Embora Cain seja um brutamontes, é o campeão do duque Perrington.


    – E eu sou a campeã do príncipe herdeiro! – Celaena jogou os cabelos para trás de um dos ombros. – Acho que isso significa que posso acusar quem quiser.


    – Apenas me diga, simplesmente: onde estava ontem à noite?


    Celaena se endireitou e encarou os olhos castanho-dourados de Chaol.


    – Conforme meus vigias podem atestar, eu fiquei aqui a noite inteira. Mas se o rei quiser me interrogar, posso dizer a ele que você também pode confirmar isso.


    Chaol olhou para o anel, e Celaena escondeu o sorriso quando um leve rubor surgiu nas bochechas dele.


    – Tenho certeza de que ficará ainda mais feliz ao saber que nós dois não teremos treino hoje.


    A jovem sorriu diante disso e suspirou de forma dramática quando deslizou de volta para debaixo das cobertas e se aninhou nos travesseiros.


    – Imensamente feliz. – Celaena puxou as cobertas até a altura do queixo e piscou os olhos para Chaol. – Agora saia. Vou comemorar dormindo por mais cinco horas. – Uma mentira, mas o capitão engoliu.


    Ela fechou os olhos antes que pudesse ver a expressão de olhos arregalados que Chaol lhe lançou, então sorriu consigo mesma quando o ouviu sair do quarto batendo os pés. Somente quando escutou o bater das portas Celaena se sentou.


    O campeão fora devorado?


    Na noite anterior, durante o sonho – não, não fora um sonho. Fora real. E havia aquelas criaturas guinchando... Será que Xavier fora morto por uma delas? Mas estavam na tumba; de maneira alguma poderiam estar nos corredores do castelo sem que alguém notasse. Algum verme devia ter chegado ao corpo antes que fosse encontrado. Um verme muito, muito faminto.


    Celaena estremeceu de novo, então saltou de debaixo das cobertas. Precisava de mais algumas armas improvisadas e de um modo de fortificar as trancas nas janelas e nas portas.


    Mesmo enquanto preparava as defesas, Celaena ficava se assegurando de que não havia nada com que se preocupar. Mas com algumas horas de liberdade à frente, a assassina levou tantas quanto pôde consigo quando trancou a porta do quarto e entrou na tumba.
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    Celaena caminhava ao longo da tumba e resmungava consigo mesma. Nada ali explicava os motivos de Elena. Ou qual poderia ser a fonte desse mal misterioso. Absolutamente nada.


    Durante o dia, um raio de luz do sol brilhou na tumba, fazendo com que todas as partículas de poeira parecessem neve caindo. Como era possível haver luz tão longe sob o castelo? Celaena parou sob a fenda no teto e olhou para cima, para a luz que fluía por ela.


    Certamente as laterais da abertura reluziam – eram cobertas de ouro polido. Muito ouro, se significava que podiam refletir os raios do sol até lá embaixo.


    Celaena caminhou entre os dois sarcófagos. Embora tivesse levado três das armas improvisadas, não encontrara qualquer traço do que quer que estivesse grunhindo e guinchando na noite anterior. E nenhum traço de Elena também.


    Celaena parou ao lado do sarcófago de Elena. A gema azul-esverdeada incrustada na coroa de pedra pulsava sob a luz fraca do sol.


    – Qual foi seu propósito ao me dizer para fazer aquelas coisas? – ponderou a jovem, em voz alta, ecoando pelas paredes complexamente entalhadas. – Você está morta há mil anos. Por que ainda se incomoda com Erilea?


    E por que não pedir que Dorian ou Chaol ou Nehemia ou outra pessoa fizesse isso?


    Celaena passou um dos dedos sobre o nariz empinado da rainha.


    – Eu achava que você teria coisas melhores para fazer com a pós-vida. – Embora tentasse sorrir, a voz de Celaena saiu mais baixa do que a jovem queria.


    Ela deveria ir embora; mesmo com a porta do quarto trancada, alguém apareceria em busca de Celaena mais cedo ou mais tarde. E ela duvidava muito que alguém acreditasse se contasse que fora encarregada de uma missão muito importante pela primeira rainha de Adarlan. Na verdade, percebeu Celaena, e fez uma careta, teria sorte se não a acusassem de traição e de usar magia. Isso certamente lhe garantiria o retorno a Endovier.


    Depois de uma varredura final na tumba, Celaena partiu. Não havia nada útil ali. Além disso, se Elena queria tanto que ela fosse a campeã do rei, então Celaena não deveria passar o tempo todo caçando qualquer que fosse aquele mal. Isso provavelmente prejudicaria suas chances de vencer, na verdade. Celaena se apressou escada acima, a tocha projetava sombras esquisitas nas paredes. Se aquele mal era tão ameaçador quanto Elena o fizera parecer, então como ela poderia derrotá-lo?


    Não que a ideia de alguma coisa maligna habitando o castelo amedrontasse Celaena ou algo assim.


    Não. Não era isso mesmo. Celaena bufou. Iria se concentrar em se tornar a campeã do rei. Então, se ganhasse, sairia em busca desse mal.


    Talvez.
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    Uma hora depois, ladeada por vigias, Celaena erguia o queixo conforme caminhavam na direção da biblioteca. Ela sorriu para os jovens cavalheiros conforme passavam – e deu risinhos de escárnio para as mulheres da corte que olhavam seu vestido rosa e branco. Não podia culpá-las; o vestido era espetacular. E a assassina ficava espetacular nele. Até mesmo Ress, um dos mais lindos vigias a postos do lado de fora dos aposentos dela, o dissera. Naturalmente, não fora muito difícil convencê-lo a escoltá-la até a biblioteca.


    Celaena sorriu com presunção para si mesma quando assentiu para um homem que passava, o qual ergueu as sobrancelhas assim que a viu. Ele era imensamente pálido, reparou a jovem no momento em que o homem abriu a boca para dizer alguma coisa, mas Celaena continuou na direção do fim do corredor. Os passos dela se apressaram quando ouviu o burburinho de uma discussão de vozes masculinas ecoando pelas pedras conforme se aproximavam de uma curva.


    Correndo um pouco mais, Celaena ignorou o estalar da língua de Ress quando ela virou a esquina. Conhecia muito bem aquele cheiro. A mistura de sangue e o fedor pungente de carne em decomposição.


    Mas não esperava o que viu. “Semidevorado” era um modo agradável de descrever o que havia sobrado do corpo minguado de Xavier.


    Um de seus acompanhantes xingou baixinho, e Ress se aproximou de Celaena, apoiando a mão levemente nas costas da jovem para encorajá-la a continuar. Nenhum dos homens reunidos olhou para Celaena conforme ela passou, margeando a cena e olhando melhor para o corpo ao fazer isso.


    O peito de Xavier fora aberto, e os órgãos vitais do ladrão tinham sido removidos. A não ser que alguém os tivesse retirado quando encontrou o corpo, não havia vestígios dos órgãos. E o rosto longo do competidor, com a carne dilacerada, ainda estava contorcido em um grito silencioso.


    Aquilo não fora uma morte acidental. Havia um buraco na coroa da cabeça de Xavier, e Celaena viu que o cérebro dele também tinha desaparecido. As manchas de sangue na parede pareciam indicar que alguém escrevera e depois borrara para apagar. Mas mesmo naquele momento, algumas inscrições permaneciam, e Celaena tentou não ficar boquiaberta diante delas. Marcas de Wyrd. Três marcas de Wyrd formando um arco que deveria ter sido um círculo próximo ao corpo.


    – Pelos deuses – murmurou um dos vigias, quando deixaram para trás a comoção na cena do crime.


    Não era de surpreender que Chaol estivesse tão desorientado naquela manhã! Celaena endireitou as costas. Ele achou que ela havia feito aquilo? Tolo. Se quisesse derrubar os competidores um por um, faria de modo rápido e limpo – uma garganta cortada, uma faca no coração, uma taça de vinho envenenada. Aquilo era simplesmente rudimentar. E estranho; as marcas de Wyrd tornavam o assassinato mais que brutal. Ritualístico, talvez.


    Alguém se aproximou da direção oposta. Era Cova, o assassino cruel, encarando o cadáver a distância. Os olhos dele, escuros e quietos como um lago de floresta, encontraram os de Celaena. Ela ignorou os dentes podres do competidor quando indicou com o queixo os restos mortais de Xavier.


    – Uma pena – disse Celaena, sem parecer nem um pouco sentida, deliberadamente.


    Cova riu e enfiou os dedos retorcidos nos bolsos das calças velhas e sujas. O patrocinador dele não se incomodava em vesti-lo de modo apropriado? Obviamente não, se o patrocinador era ruim e tolo o bastante para escolher Cova como campeão.


    – Que pena – disse Cova, e deu de ombros quando Celaena o ultrapassou.


    Lacônica, ela acenou com a cabeça e, apesar de não querer, manteve a boca fechada conforme continuou pelo corredor. Havia apenas 16 deles agora – 16 campeões e quatro deveriam duelar. A competição estava ficando mais rápida. Celaena deveria agradecer a qualquer um que tivesse sido o deus sombrio que decidira acabar com a vida de Xavier. Mas por algum motivo, não conseguia.
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    Dorian girou a espada e resmungou quando Chaol defendeu o golpe facilmente e rebateu. Os músculos do príncipe doíam devido às semanas sem treino, e o fôlego dele se detinha na garganta conforme golpeava repetidas vezes.


    – Isto é o resultado de um comportamento tão fútil. – Chaol gargalhou e desviou para o lado para que Dorian tropeçasse para a frente. Ele se lembrava da época em que as habilidades dos dois eram iguais, embora tivesse sido há muito tempo. Dorian, embora gostasse de lutar com espadas, passara a preferir os livros.


    – Tive reuniões e coisas importantes para ler – disse o príncipe, ofegante. Ele investiu um golpe.


    Chaol se defendeu, fez uma finta e então golpeou com tanta força que Dorian deu um passo para trás. O capitão se irritou.


    – Reuniões que você usou como desculpa para discutir com o duque Perrington. – Dorian atacou com a espada em um gesto amplo, e Chaol defendeu. – Ou talvez estivesse ocupado demais visitando os aposentos de Sardothien no meio da noite. – Suor pingava da testa de Chaol. – Há quanto tempo isso vem acontecendo?


    Dorian resmungou quando Chaol passou para uma posição ofensiva e recebeu os golpes, um após o outro, com as coxas doendo.


    – Não é o que você pensa – disse ele, com os dentes trincados. – Não passo minhas noites com ela. Além da noite passada, só a visitei uma vez, e ela foi menos do que acolhedora, não se preocupe.


    – Pelo menos um de vocês tem bom-senso. – Chaol dava cada golpe com tal precisão que Dorian precisava admirar. – Porque você claramente perdeu a cabeça.


    – E quanto a você? – Dorian exigiu saber. – Quer que eu comente sobre como você apareceu nos aposentos dela ontem à noite, na mesma noite em que outro campeão morreu? – Dorian fez uma finta, mas Chaol não caiu no ardil. Em vez disso, ele golpeou com força o bastante para que Dorian cambaleasse um passo atrás, lutando para manter-se de pé. Dorian fez uma careta diante do ódio que reluzia nos olhos de Chaol. – Está bem, foi um golpe baixo – admitiu o príncipe, e ergueu a espada para desviar de outro golpe. – Mas ainda quero uma resposta.


    – Talvez eu não tenha uma. Como você disse, não é o que você pensa. – Os olhos castanhos de Chaol brilharam, mas antes que Dorian pudesse replicar, o amigo mudou de assunto bruscamente. – Como está a corte? – perguntou o capitão, respirando com dificuldades. Dorian se encolheu. Era por isso que estava ali. Se passasse mais um minuto sentado na corte da mãe, enlouqueceria. – Tão terrível assim?


    – Cale-se – grunhiu Dorian, e bateu a espada contra a de Chaol.


    – Deve ser excepcionalmente ruim ser você hoje. Aposto que todas as damas estavam implorando para que as protegesse do assassino sob nosso teto. – Chaol deu um sorriso discreto. Arranjar tempo para lutar com o príncipe enquanto havia um cadáver fresco no castelo era um sacrifício de Chaol que surpreendeu Dorian; o príncipe sabia quanto o cargo significava para o amigo.


    Dorian parou de repente e se endireitou. Chaol deveria estar fazendo coisas mais importantes naquele momento.


    – Basta – falou o príncipe, embainhando o florete. Sem hesitar, Chaol fez o mesmo.


    Os dois saíram da sala de luta em silêncio.


    – Alguma notícia de seu pai? – perguntou Chaol, com um tom de voz que indicava que sabia que algo estava errado. – Imagino para onde foi.


    Dorian emitiu um suspiro longo, acalmando o fôlego.


    – Não. Não faço a mínima ideia. Lembro-me de quando éramos crianças e ele ia embora desse jeito, mas isso não acontece há alguns anos. Aposto que está fazendo algo particularmente ruim.


    – Cuidado com o que diz, Dorian.


    – Ou o quê? Vai me atirar às masmorras? – O príncipe não quis ser grosseiro, mas mal conseguira dormir na noite anterior, e o campeão ter acabado morto não ajudava a melhorar seu humor. Quando Chaol não se incomodou em replicar, Dorian perguntou: – Acha que alguém quer matar todos os campeões?


    – Talvez. Entendo querer encerrar a competição, mas fazer de um modo tão pernicioso... Espero que não seja um padrão.


    O sangue de Dorian ficou gelado.


    – Acha que tentarão matar Celaena?


    – Coloquei mais vigias nos aposentos dela.


    – Para protegê-la ou para mantê-la do lado de dentro?


    Os dois pararam na interseção entre os corredores, onde seguiriam caminhos distintos para seus aposentos.


    – Que diferença faz? – perguntou Chaol, baixinho. – Você não parece se importar de um modo ou de outro. Você a visita não importa o que eu diga, e os vigias não o impedem porque é o príncipe.


    Havia um tom de derrota e amargura sob as palavras do capitão, e Dorian, por um segundo, se sentiu mal. Ele deveria ficar longe de Celaena – Chaol tinha muito com que se preocupar. Mas então pensou na lista que a mãe tinha feito e percebeu que também tinha bastante preocupações.


    – Preciso inspecionar o corpo de Xavier de novo. Verei você no salão para jantar esta noite. – Foi tudo o que Chaol disse antes de seguir para os próprios aposentos.


    Dorian o observou partir. O caminho de volta à torre pareceu surpreendentemente longo. O príncipe abriu a porta de madeira que dava para seus aposentos, tirou as roupas e se dirigiu à sala de banho. Tinha a torre inteira para si, embora os aposentos ocupassem apenas o andar superior. Forneciam um refúgio para qualquer um, mas naquele dia, pareciam apenas vazios.
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    No fim daquela tarde, Celaena encarava o relógio ébano da torre. Ele ficava cada vez mais escuro, como se, de alguma forma, absorvesse os raios agonizantes do sol. Sobre o relógio, as gárgulas permaneciam estáticas. Não tinham se movido. Nem mesmo um dedo. Os Guardiões, fora como Elena as chamara. Mas Guardiões de quê? Assustaram Elena o suficiente para mantê-la afastada. Certamente, se fossem o mal que Elena mencionara, a rainha simplesmente teria dito de vez. Não que Celaena considerasse procurar por ele no momento – não se isso pudesse causar-lhe problemas. E, de algum modo acabasse por matá-la antes que sequer conseguisse se tornar campeã do rei.


    Mesmo assim, por que Elena teve de ser tão evasiva com relação a tudo?


    – Qual é sua obsessão com essas coisas feias? – perguntou Nehemia, ao lado de Celaena.


    A assassina se virou para a princesa.


    – Acha que se movem?


    – São feitas de pedra, Lillian – disse a princesa na língua comum, o sotaque de Eyllwe um pouco menos pesado.


    – Ah! – exclamou Celaena, sorrindo. – Isso foi muito bom! Uma lição e você já está me envergonhando! – Infelizmente, não se podia dizer o mesmo sobre o eyllwe de Celaena.


    Nehemia sorriu.


    – Elas parecem malignas – disse a princesa, em eyllwe.


    – E creio que as marcas de Wyrd não ajudem – disse Celaena. Havia uma marca de Wyrd aos pés da assassina, e ela olhou para as demais. Havia 12 no total, formando um grande círculo ao redor da torre solitária. Celaena não fazia a menor ideia do que aquilo significava. Nenhuma das marcas combinava com as três que vira no local do assassinato de Xavier, mas tinha de haver alguma conexão. – Então, pode mesmo ler essas marcas? – perguntou Celaena à amiga.


    – Não – respondeu Nehemia, de forma rude, e se direcionou para as sebes que margeavam o pátio. – E você não deveria tentar descobrir o que dizem – acrescentou a princesa, sobre o ombro. – Nada de bom virá disso.


    Celaena fechou mais o manto sobre o corpo conforme seguiu a princesa. A neve começaria a cair em alguns dias, aproximando todos do Yule e do duelo final, dali a dois meses. A assassina aproveitou o calor do manto, lembrando-se muito bem do inverno que passara em Endovier. O inverno era implacável quando se vivia às sombras das montanhas Ruhnn. Era um milagre que Celaena não tivesse sofrido ulcerações. Se voltasse, mais um inverno poderia matá-la.


    – Você parece preocupada – falou Nehemia, quando Celaena chegou ao seu lado, e apoiou a mão no braço da amiga.


    – Estou bem – respondeu Celaena em eyllwe, sorrindo para tranquilizar a princesa. – Não gosto do inverno.


    – Jamais vi neve – disse Nehemia, olhando para o céu. – Imagino quanto tempo a novidade durará.


    – Espero que o suficiente para que você não se incomode com a brisa nos corredores, as manhãs geladas e os dias sem luz do sol.


    Nehemia gargalhou.


    – Você deveria ir para Eyllwe comigo quando eu voltar, e certifique-se de ficar o bastante para vivenciar um dos nossos verões escaldantes. Então vai apreciar as manhãs geladas e os dias sem sol.


    Celaena já havia passado um verão escaldante no calor do deserto Vermelho, mas contar isso a Nehemia apenas atrairia perguntas difíceis. Em vez disso, ela falou:


    – Eu gostaria muito de conhecer Eyllwe.


    O olhar de Nehemia se deteve sobre a expressão de Celaena durante um momento antes de a princesa sorrir.


    – Então será feito.


    Os olhos de Celaena se alegraram, e a jovem virou a cabeça para trás para que pudesse ver o castelo que se assomava sobre as duas.


    – Imagino se Chaol se entendeu na sujeira daquele assassinato.


    – Meus guarda-costas me disseram que o homem foi... morto de maneira muito violenta.


    – Para dizer o mínimo – murmurou Celaena, observando as cores que se alteravam ao sol poente e tornavam o castelo dourado e vermelho e azul. Apesar da natureza ostentadora do castelo de vidro, a assassina precisava admitir que ele ficava muito bonito de vez em quando.


    – Você viu o corpo? Não permitiram que meus guardas se aproximassem o suficiente.


    Celaena assentiu devagar.


    – Tenho certeza de que não quer saber os detalhes.


    – Tente-me – insistiu Nehemia, com um sorriso contido.


    Celaena ergueu uma das sobrancelhas.


    – Bem... o sangue estava esfregado por toda parte. Nas paredes, no chão.


    – Esfregado? – disse Nehemia, abaixando a voz até virar um sussurro. – Não respingado?


    – Foi o que pareceu. Como se alguém o tivesse esfregado ali. Havia algumas daquelas marcas de Wyrd pintadas, mas a maioria tinha sido apagada. – Celaena balançou a cabeça diante da imagem que se formou em sua mente. – E o corpo do homem estava sem os órgãos vitais, como se alguém o tivesse aberto do pescoço até o umbigo e... desculpe-me, você parece que vai vomitar. Não deveria ter dito nada.


    – Não. Continue. O que mais estava faltando?


    Celaena parou por um momento, então disse:


    – O cérebro dele. Alguém fez um buraco no topo da cabeça do homem e o cérebro dele havia sumido. E a pele do rosto tinha sido rasgada.


    Nehemia assentiu, encarando um arbusto sem folhas diante das duas. A princesa mordeu o lábio inferior, e Celaena reparou que os dedos dela se dobravam e se abriam na lateral do vestido longo e branco. Uma brisa fria passou, fazendo com que as diversas tranças finas de Nehemia oscilassem. O ouro trançado nos cabelos dela tilintou baixinho.


    – Desculpe-me – disse Celaena. – Eu não deveria...


    Uma passada ecoou atrás delas, e antes que Celaena conseguisse se virar, uma voz masculina falou:


    – Olhe para isto.


    A assassina enrijeceu quando Cain se aproximou, meio escondido à sombra da torre do relógio atrás deles. Verin, o ladrão tagarela de cabelos cacheados, estava ao lado do campeão.


    – O que você quer? – perguntou ela.


    O rosto bronzeado de Cain se contorceu em uma expressão de escárnio. De alguma forma, o homem tinha ficado maior... ou talvez os olhos de Celaena estivessem pregando peças na jovem.


    – Fingir ser uma dama não a torna uma – disse ele.


    Celaena lançou um olhar para Nehemia, mas os olhos da princesa permaneciam sobre Cain, semicerrados, enquanto os lábios dela estavam, estranhamente, inexpressivos.


    Cain não havia terminado, a atenção dele se voltou para Nehemia. Os lábios do competidor se retraíram, e ele exibiu dentes brancos reluzentes.


    – Assim como usar uma coroa não torna você uma princesa de verdade, não mais.


    Celaena se aproximou do homem.


    – Cale essa sua boca idiota ou vou socar seus dentes até sua garganta e calá-la para você.


    Cain emitiu uma gargalhada pungente, logo imitado por Verin. O ladrão caminhou até as costas das duas, e Celaena se enrijeceu, imaginando se, de fato, começariam uma briga ali.


    – A cachorrinha do príncipe late bastante – falou Cain. – Mas será que tem presas?


    Celaena sentiu a mão de Nehemia sobre seu ombro, mas a afastou quando deu outro passo na direção de Cain, aproximando-se o bastante para que o hálito dele chegasse ao seu rosto. Dentro do castelo, os guardas permaneciam caminhando, conversando entre si.


    – Você vai descobrir quando minhas presas estiverem enterradas em seu pescoço – replicou a assassina.


    – Por que não agora? – sussurrou Cain. – Vamos lá, bata em mim. Bata em mim com toda essa raiva que sente toda vez que se obriga a errar a mira do alvo ou quando diminui o próprio ritmo para que não escale as muralhas tão rápido quanto eu. Bata em mim, Lillian – sussurrou Cain de modo que somente Celaena pudesse ouvir –, e vamos ver o que aquele ano em Endovier ensinou a você de verdade.


    O coração de Celaena ficou acelerado. Ele sabia. Ele sabia quem ela era e o que estava fazendo. Celaena não ousou olhar para Nehemia e esperou apenas que a compreensão da princesa da língua comum ainda fosse fraca o bastante para que ela não tivesse entendido. Verin ainda observava atrás das duas.


    – Acha que é a única cujo patrocinador está disposto a fazer qualquer coisa? Acha que seu príncipe e seu capitão são os únicos que sabem quem você é?


    Celaena fechou a mão em punho. Dois golpes e ele estaria no chão, lutando para respirar. Outro golpe depois disso e Verin estaria ao lado de Cain.


    – Lillian – falou Nehemia, na língua comum, e pegou a mão da amiga. – Temos afazeres. Vamos.


    – Isso mesmo – disse Cain. – Siga-a como o cachorrinho que é.


    A mão de Celaena tremeu. Se batesse nele... Se batesse nele, se entrasse em uma briga bem ali, os guardas teriam de separá-los e Chaol talvez não a deixasse ver Nehemia de novo, quem dirá sair dos aposentos após as lições ou mesmo ficar até mais tarde para praticar com Nox. Então, Celaena sorriu e gesticulou com os ombros ao dizer, alegremente:


    – Vá se danar, Cain.


    Cain e Verin gargalharam, mas Celaena e Nehemia foram embora, a princesa segurava a mão da assassina com força. Não era por medo ou raiva, mas apenas para indicar que compreendia... que estava ali. Celaena apertou de volta a mão de Nehemia. Fazia tempo desde que alguém cuidava dela, e Celaena teve a sensação de que poderia se acostumar com aquilo.
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    Chaol estava de pé com Dorian às sombras, sobre o mezanino, olhando para baixo, para a assassina, enquanto ela socava o boneco no centro do térreo. Celaena enviara uma mensagem ao capitão avisando que treinaria por algumas horas antes do jantar, e Chaol convidara Dorian para ir assistir com ele. Talvez o príncipe visse por que ela era uma ameaça tão grande para ele. Para todos.


    Celaena grunhia, golpe após golpe, esquerda-direita-esquerda-esquerda-direita. Incessantemente, como se tivesse algo queimando dentro de si que não conseguia expurgar.


    – Ela parece mais forte do que antes – falou o príncipe, baixinho. – Você fez um excelente trabalho ao colocá-la em forma novamente. – Celaena socava e chutava o boneco, desviando de golpes invisíveis. Os vigias à porta apenas observavam, os rosto impassíveis. – Acha que ela tem chance contra Cain?


    Celaena girou a perna no ar e a acertou na cabeça do boneco. O objeto oscilou para trás. O golpe teria apagado um homem.


    – Acho que se não ficar agitada demais e mantiver a cabeça fria quando duelarem, pode ter. Mas ela é... selvagem. E imprevisível. Precisa aprender a controlar seus sentimentos, principalmente essa raiva impossível.


    Aquilo era verdade. Chaol não sabia se era por causa de Endovier ou simplesmente por que era uma assassina; qualquer que fosse a causa daquela raiva implacável, Celaena jamais poderia se soltar por completo.


    – Quem é aquele? – perguntou Dorian, de maneira pungente quando Nox entrou no salão e caminhou até Celaena. Ela pausou, esfregou os nós dos dedos, envoltos em bandagens, e limpou o suor dos olhos quando acenou para ele.


    – Nox – respondeu Chaol. – Um ladrão de Perranth. O campeão do ministro Joval.


    Nox disse algo para Celaena que a fez dar risinhos. O ladrão também gargalhou.


    – Ela fez outro amigo? – disse Dorian, e ergueu as sobrancelhas quando Celaena demonstrou um movimento a Nox. – Ela o está ajudando?


    – Todos os dias. Eles costumam ficar depois que as lições com os demais terminam.


    – E você permite isso?


    Chaol escondeu a irritação diante do tom de voz de Dorian.


    – Se quiser que eu acabe com isso, acabo.


    Dorian observou por mais um momento.


    – Não. Deixe que ela treine com ele. Os outros campeões são brutamontes e Celaena precisa de um aliado.


    – Isso é verdade.


    Dorian se afastou do balcão e caminhou até a escuridão do corredor além do mezanino. Chaol observou o príncipe desaparecer, a capa vermelha oscilando atrás dele, e suspirou. O capitão reconhecia ciúmes quando via, e embora Dorian fosse esperto, era tão ruim quanto Celaena para esconder emoções. Talvez levar o príncipe até ali tivesse tido o efeito oposto ao que Chaol pretendia.


    Com os pés pesados, o capitão seguiu o príncipe, esperando que Dorian não estivesse prestes a arrastar todos para sérios problemas.
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    Alguns dias depois, Celaena folheava as páginas amareladas e quebradiças de um volume pesado, revirando-se no assento. Assim como os inúmeros outros livros que tentara, era apenas páginas após página de insensatez rabiscada, mas valia a pena pesquisar, se havia marcas de Wyrd na cena do crime de Xavier e na torre do relógio. Quanto mais soubesse a respeito do que aquele assassino queria – por que e como estava matando – melhor. Essa era a real ameaça com que lidar, não algum mal misterioso e inexplicável que Elena mencionara. É claro que havia pouco ou quase nada a ser encontrado. Os olhos da jovem doíam, e Celaena ergueu o rosto do livro e suspirou. A biblioteca estava pouco iluminada e se não fosse pelo som de Chaol virando as páginas, estaria totalmente silenciosa.


    – Terminou? – perguntou o capitão, e fechou o romance que lia.


    Celaena não contara a Chaol que Cain revelara que sabia quem ela realmente era ou que havia uma possível conexão do assassinato com as marcas de Wyrd; ainda não. Dentro da biblioteca, ela não precisava pensar em competições e em brutamontes. Ali, podia aproveitar o silêncio e a quietude.


    – Não – resmungou Celaena, tamborilando os dedos sobre a mesa.


    – É assim que você passa o tempo? – O indício de um sorriso surgiu nos lábios do capitão. – Tomara que ninguém mais descubra, arruinaria sua reputação. Nox a deixaria por Cain. – Chaol riu consigo mesmo e abriu o livro novamente, recostando-se na cadeira. Celaena o encarou por um momento, imaginando se o capitão pararia de rir dela se soubesse o que estava pesquisando. E como isso poderia ajudá-lo também.


    A assassina se ajeitou na cadeira, esfregou um machucado feio na perna. Naturalmente, era de um golpe intencional do bastão de madeira de Chaol. Celaena o encarou, mas o capitão continuou lendo.


    Ele era impiedoso durante as lições. Obrigava-a a fazer todo tipo de atividade: caminhar sobre as mãos, fazer malabarismo com facas... não era nada novo, mas era desagradável. De alguma forma, no entanto, o comportamento de Chaol melhorara. Ele parecia mesmo um pouco arrependido de ter batido com tanta força na perna dela. Celaena imaginou que deveria gostar dele.


    A assassina fechou o livro bruscamente, poeira voou pelo ar. Era inútil.


    – O que foi? – perguntou Chaol, endireitando-se.


    – Nada – resmungou ela.


    O que eram marcas de Wyrd e de onde vinham? E, mais importante, por que Celaena jamais ouvira falar delas antes? Também estava por toda parte na tumba de Elena. Uma religião antiga de um tempo esquecido... o que estavam fazendo ali? E na cena do crime! Tinha de haver uma conexão.


    Até então, Celaena não aprendera muito: de acordo com um dos livros, marcas de Wyrd eram um alfabeto. No entanto, de acordo com o livro que lia, não existia gramática para reger as marcas: tudo eram apenas símbolos que precisavam ser unidos. E mudavam de significado de acordo com os detalhes no entorno. Eram arduamente difíceis de desenhar; requeriam extensões e ângulos precisos ou se tornavam uma coisa totalmente diferente.


    – Pare de ficar irritada e chateada – brigou Chaol. Ele olhou para o título do livro. Nenhum dos dois mencionara o assassinato de Xavier, e Celaena não conseguiu mais informações sobre o assunto. – Lembre-me do que está lendo.


    – Nada – respondeu a jovem de novo, e cobriu o livro com os braços. Mas as sobrancelhas do capitão se franziram mais e Celaena suspirou. – É só... só sobre marcas de Wyrd, aqueles relógios solares perto da torre do relógio. Eu estava interessada, então comecei a aprender sobre elas. – Uma meia verdade, pelo menos.


    Celaena esperou pelo escárnio e pelo sarcasmo, mas não vieram. Chaol simplesmente falou:


    – E? Por que a frustração?


    Ela olhou para o teto e fez um biquinho.


    – Só consegui encontrar... umas teorias radicais e exageradas. Jamais soube nada disso! Por quê? Alguns livros dizem que Wyrd é a força que une e governa Erilea... e não apenas Erilea! Diversos outros mundos também.


    – Já ouvi falar – falou Chaol, e pegou o próprio livro, mas os olhos do capitão permaneceram fixos no rosto de Celaena. – Sempre achei que Wyrd fosse um termo antigo para sina ou destino.


    – Eu também. Mas Wyrd não é uma religião, pelo menos não nas partes do norte do continente, e não está incluído na adoração à Deusa ou aos deuses.


    Chaol apoiou o livro no colo.


    – Existe um motivo para isso, além de sua obsessão com aquelas marcas no jardim? Está tão entediada assim?


    Estou mais é preocupada com minha segurança!


    – Não. Sim. É interessante: algumas teorias sugerem que a Deusa Mãe é apenas um espírito de um desses outros mundos e que ela fugiu por meio de algo chamado de portal de Wyrd e encontrou Erilea, que precisava de forma e de vida.


    – Isso parece um sacrilégio – avisou Chaol.


    Ele era velho o bastante para se lembrar com mais vivacidade das fogueiras e das execuções de dez anos antes. Como teria sido crescer à sombra de um rei que comandara tanta destruição? Ter vivido ali quando famílias reais eram massacradas, quando videntes e praticantes de magia eram queimados vivos e o mundo caiu em escuridão e tristeza?


    Mas a assassina continuou, pois precisava descarregar o conteúdo da mente, caso todas as peças, por algum motivo, se encaixassem depois de dizê-las em voz alta.


    – Existe uma ideia que diz que antes de a Deusa chegar, havia vida, uma civilização antiga, mas, de alguma forma, desapareceu. Talvez por aquele portal de Wyrd. As ruínas existem, ruínas antigas demais para serem feéricas. – Como isso se ligava aos assassinatos dos campeões estava além da compreensão de Celaena. Ela definitivamente avançava às escuras.


    Chaol colocou os pés no chão e apoiou o livro na mesa.


    – Posso ser sincero com você? – O capitão se aproximou, e Celaena se inclinou para se aproximar conforme ele sussurrava: – Você parece uma lunática.


    A assassina fez um ruído de nojo e se recostou de novo, bufando.


    – Desculpe-me se tenho algum interesse na história de nosso mundo!


    – Conforme disse, parecem teorias radicais e exageradas. – Chaol começou a ler de novo e falou, sem olhar para Celaena: – De novo, por que a frustração?


    Ela esfregou os olhos.


    – Porque... – respondeu Celaena, quase choramingando. – Porque quero apenas uma resposta direta para o que são marcas de Wyrd e por que estão no jardim daqui, entre tantos lugares. – A magia fora expulsa sob ordens do rei; então por que algo como as marcas de Wyrd tivera permissão para continuar? O fato de terem surgido na cena do crime significava algo.


    – Você deveria encontrar outro modo de ocupar seu tempo – disse ele, e voltou ao livro. Em geral, vigias costumavam observá-la na biblioteca durante horas, dia após dia. O que ele estava fazendo ali? Celaena sorriu, seu coração acelerou, e ela olhou para os livros na mesa.


    Mais uma vez, a assassina revisou as informações que conseguira. Também havia a noção dos portais de Wyrd, a qual aparecia diversas vezes quando se mencionavam a marcas de Wyrd, mas a assassina jamais ouvira falar deles. Quando deparou pela primeira vez com a teoria dos portais, dias antes, parecera interessante, e Celaena pesquisara, aprofundara-se em pilhas de pergaminhos e somente encontrara teses mais confusas.


    Os portais eram coisas reais e invisíveis. Os humanos não podiam vê-los, mas tais passagens podiam ser conjuradas e acessadas por meio das marcas de Wyrd. Abriam-se para outros domínios, alguns bons, outros ruins. As coisas podiam passar do outro lado e se esgueirar para Erilea. Era devido a isso que muitas das criaturas estranhas e sinistras de Erilea existiam.


    Celaena pegou outro livro e sorriu. Era como se alguém tivesse lido sua mente. Era um volume grande e preto intitulado Os mortos andam, com letras prateadas desbotadas. Ainda bem que o capitão não viu o título antes que a jovem abrisse. Mas...


    Celaena não se lembrava de ter escolhido aquele das prateleiras. O livro fedia, quase como terra, e o nariz de Celaena se enrugou conforme ela virou as páginas. A jovem buscou algum sinal das marcas de Wyrd ou qualquer menção aos portais de Wyrd, mas logo descobriu algo muito mais interessante.


    A ilustração de um rosto retorcido e em putrefação sorria para ela, a carne caía dos ossos. O ar esfriou, e Celaena esfregou os braços. Onde havia encontrado aquilo? Como aquele livro escapara das fogueiras? Como qualquer um daqueles livros havia escapado das fogueiras do expurgo dez anos antes?


    Celaena estremeceu de novo, quase encolhendo-se. Os olhos vazios e enlouquecidos do monstro estavam cheios de malícia. Parecia que ele olhava para ela. A assassina fechou o livro e o empurrou para a ponta da mesa. Se o rei soubesse que aquele tipo de livro ainda existia em sua biblioteca, faria com que todos fossem destruídos. Ao contrário da Grande Biblioteca de Orynth, ali não havia mestres estudiosos para proteger os livros de valor inestimável. Chaol continuava lendo. Algo gemeu, e a cabeça de Celaena se virou na direção dos fundos da biblioteca. Era um ruído gutural, um ruído animalesco...


    – Ouviu alguma coisa? – perguntou ela.


    – Quando planeja ir embora? – foi a resposta do capitão.


    – Quando me cansar de ler. – Celaena puxou o livro preto de volta para si, folheou além do retrato aterrorizante da coisa morta e aproximou a vela para ler as descrições de diversos monstros.


    Ouviu-se um barulho de arranhão vindo de algum lugar sob os pés de Celaena – próximo, como se alguém estivesse raspando a unha no teto abaixo. Celaena fechou o livro bruscamente e se afastou da mesa. Os pelos do braço dela estavam arrepiados, e a jovem quase tropeçou na mesa mais próxima enquanto esperava que alguma coisa – mão, asa, uma boca aberta e cheia de dentes – surgisse e a agarrasse.


    – Sentiu isso? – perguntou a assassina a Chaol, que, devagar e maliciosamente, sorriu. Ele ergueu a adaga e a arrastou pelo chão de mármore, criando o som e a sensação exatos.


    – Seu idiota desgraçado – grunhiu Celaena. Ela agarrou dois livros pesados da mesa e saiu da biblioteca pisando duro, certificando-se de deixar Os mortos andam bem para trás.
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    Com as sobrancelhas franzidas, Celaena mirava o taco na bola branca. O objeto deslizou com facilidade por seus dedos enquanto ela firmava a mão sobre a superfície de feltro da mesa. Com um movimento esquisito do braço, Celaena impulsionou o taco para a frente. Errou feio.


    Depois de xingar, a assassina tentou mais uma vez. Ela acertou a bola branca de tal forma que o objeto deu uma meia-volta patética para o lado e, gentilmente, acertou uma bola colorida com um leve clique. Bem, pelo menos acertara alguma coisa. Foi mais bem-sucedido do que a pesquisa sobre as marcas de Wyrd.


    Eram mais de 22 horas e, necessitando de um descanso depois de horas de treino e pesquisa e de preocupações sobre Cain e Elena, Celaena entrara na sala de jogos. Estava cansada demais para música, não podia jogar cartas sozinha e, bem, bilhar parecia ser a única atividade plausível. Ela pegou o taco com esperanças de que o jogo não fosse difícil demais de aprender.


    A assassina caminhou ao redor da mesa e mirou mais uma vez. Ela errou. Trincando os dentes, Celaena considerou partir o taco ao meio sobre o joelho. Mas estava tentando jogar havia apenas uma hora. Estaria incrível à meia-noite! Dominaria aquele jogo ridículo ou transformaria a mesa em lareira. E a usaria para queimar Cain vivo.


    Celaena agitou o taco e acertou a bola com tanta força que ela saiu zunindo pela borda dos fundos da mesa, acertou três bolas coloridas no caminho antes de colidir com a bola número três e mandá-la em disparada para uma caçapa.


    A bola parou de rolar na beira do buraco.


    Um gritinho de ódio irrompeu da garganta de Celaena, e a assassina correu até a caçapa. Primeiro, ela gritou com a bola, então pegou o taco nas mãos e o mordeu, ainda gritando entredentes. Finalmente, a assassina parou e deu um tapa para que a bola três entrasse.
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    – Para a maior assassina do mundo, isso é patético – disse Dorian, passando pelo portal.


    Celaena deu um grito e se precipitou na direção dele. Ela vestia uma túnica e calça e estava com os cabelos soltos. O príncipe recostou-se contra a mesa e sorriu quando a assassina ficou ainda mais vermelha.


    – Se vai me insultar, pode enfiar este... – Celaena ergueu o taco e fez um gesto obsceno, que terminou a frase para ela.


    Dorian revirou os olhos antes de pegar um taco na estante da parede.


    – Está planejando morder o taco de novo? Porque se estiver, eu gostaria de convidar o pintor da corte, para que possa sempre me lembrar dessa visão.


    – Não ouse debochar de mim!


    – Não seja tão séria. – Dorian mirou a bola e a mandou, graciosamente, contra uma bola verde, a qual caiu em uma caçapa. – Você é imensamente divertida quando está saltitando de ódio.


    Para a surpresa e o prazer do príncipe, Celaena sorriu.


    – Engraçada para você – disse ela –, irritante para mim. – A jovem se moveu e tentou mais uma vez. E errou.


    – Deixe-me mostrar como se faz. – Dorian caminhou até onde Celaena estava e abaixou o taco, pegando o dela. Depois de cutucar Celaena para que saísse do caminho, com o coração um pouco acelerado, ele se posicionou onde ela estava. – Está vendo como meu dedão e meu indicador estão sempre segurando a ponta superior do taco? Você só precisa...


    Celaena o empurrou para fora do caminho com um movimento de quadril e pegou o taco das mãos de Dorian.


    – Sei como segurar, seu palhaço. – Ela tentou acertar a bola e errou de novo.


    – Não está movendo o corpo do jeito certo. Aqui, apenas deixe-me mostrar.


    Embora fosse o truque mais antigo e mais calhorda do mundo, Dorian passou o braço por cima dela e apoiou a mão sobre aquela de Celaena que segurava a ponta do taco. Então, ele posicionou os dedos da outra mão dela sobre a parte de cima, antes de, vagarosamente, segurar o punho da assassina. Para o descontento de Dorian, o rosto dele ficou mais quente.


    Os olhos do príncipe se voltaram para ela e, para seu alívio, ele viu que Celaena estava tão vermelha quanto ele, ou até mais.


    – Se não parar de apalpar e começar a ensinar, vou arrancar seus olhos e colocar essas bolas de bilhar no lugar.


    – Olhe, tudo o que precisa fazer é... – Dorian relembrou os passos com ela, e Celaena acertou a bola com sutileza. Ela foi para um canto e quicou para dentro de uma caçapa. O príncipe se afastou de Celaena e deu um risinho. – Está vendo? Se fizer direito, funcionará. Tente de novo. – Dorian pegou o taco. Celaena deu uma risada de escárnio, mas, mesmo assim, se posicionou, mirou e acertou a bola. A bola branca disparou pela mesa, criando um caos generalizado. Mas pelo menos fez algum contato.


    Dorian pegou o triângulo e o ergueu no ar.


    – Gostaria de jogar?
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    O relógio bateu 2 horas antes que eles parassem. Dorian pedira sobremesas no meio do jogo e, embora Celaena tenha protestado, engoliu o maior pedaço de bolo de chocolate e depois comeu todo o pedaço dele também.


    Dorian ganhou todos os jogos, mas Celaena mal reparara. Sempre que acertava a bola, ela se vangloriava sem vergonha. Quando errava – bem, nem mesmo os fogos do Inferno podiam se comparar ao ódio que irrompia da boca da jovem. Dorian não conseguia se lembrar de ter rido tanto.


    Quando Celaena não estava xingando e gritando, os dois conversavam sobre os livros que liam e, conforme Celaena tagarelava, Dorian sentia como se a garota não dissesse uma palavra há anos, e tinha medo de que ela de repente ficasse muda de novo. A assassina era assustadoramente inteligente. Entendia o príncipe quando ele falava sobre história ou política – embora alegasse odiar o assunto – e até mesmo tinha muito a dizer sobre o teatro. Dorian, de alguma forma, acabou prometendo levá-la a uma peça após a competição. Um silêncio desconfortável surgiu depois disso, mas passou rapidamente.


    O príncipe estava jogado em uma poltrona, descansando a cabeça em uma das mãos. Celaena estava deitada, esparramada na poltrona diante da dele, as pernas pendendo de um dos braços. Ela encarou o fogo com as pálpebras quase fechadas.


    – O que está pensando? – perguntou Dorian.


    – Não sei – respondeu ela. Celaena deixou a cabeça cair até o braço da poltrona. – Acha que o assassinato de Xavier e dos outros campeões foi intencional?


    – Talvez. Faz diferença?


    – Não. – Celaena agitou a mão no ar de forma preguiçosa. – Deixe para lá.


    Antes que Dorian pudesse perguntar mais, a jovem caiu no sono.


    Ele desejou saber mais sobre o passado dela. Chaol somente lhe dissera que Celaena vinha de Terrasen e que a família dela estava morta. Não tinha a mínima ideia de como fora a vida dela, como havia se tornado uma assassina, como aprendera a tocar piano... Era tudo um mistério.


    O príncipe queria saber tudo sobre ela. Desejava que Celaena simplesmente lhe contasse. Dorian se levantou e se espreguiçou. Ele colocou os tacos na estante, organizou as bolas e voltou para a assassina dorminhoca. O príncipe a sacudiu com cuidado, e Celaena gemeu em protesto.


    – Você pode querer dormir aí, mas vai se arrepender profundamente pela manhã.


    Mal abrindo os olhos, ela se levantou e se arrastou até a porta. Quando Celaena havia quase atravessado o portal, Dorian decidiu que era necessário um braço guia antes que a jovem quebrasse alguma coisa. Tentando não pensar no calor da pele dela sob sua mão, o príncipe a guiou para o quarto e observou Celaena cambalear até a cama, onde ela caiu sobre os cobertores.


    – Seus livros estão ali – murmurou ela, e apontou para uma pilha ao lado da cama. Dorian entrou no quarto devagar. Celaena ficou deitada, imóvel, os olhos fechados. Três velas queimavam em diversas superfícies. Com um suspiro, ele as apagou antes de se aproximar da cama. Ela estava dormindo?


    – Boa noite, Celaena – disse Dorian. Era a primeira vez que a chamava pelo nome. Saiu da língua dele de modo agradável. Celaena murmurou algo que parecia “nonu” e não se moveu. Um colar interessante reluzia sobre a garganta dela. Dorian achou que parecia familiar, de alguma forma, como se o tivesse visto antes. Com um olhar final, ele pegou a pilha de livros e saiu do quarto.


    Se Celaena se tornasse a campeã do rei e mais tarde ganhasse liberdade, será que continuaria a mesma? Ou era tudo aquilo uma fachada para conseguir o que queria? Mas Dorian não conseguia imaginar que a jovem estivesse fingindo. Não queria imaginar que ela estava fingindo.


    O castelo estava silencioso e escuro conforme Dorian caminhava de volta para o quarto.

  


  
    
      
        	[image: ]

        	29

        	[image: ]
      

    



    Durante a prova, na tarde seguinte, Celaena estava no salão de treinamento de braços cruzados observando Cain lutar com Cova. Cain sabia quem ela era; todo o figurino e o fingimento e ter se contido não serviram de nada. Ele tinha se divertido.


    Celaena contraía o maxilar conforme Cain e Cova deslizavam pelo ringue de luta, as espadas se chocando. A prova era praticamente simples: cada um recebia um parceiro de luta e se ganhasse o duelo, não precisaria se preocupar em ser eliminado. Os perdedores, no entanto, encarariam o julgamento de Brullo. Quem tivesse o pior desempenho seria mandado embora.


    A seu favor, Cova enfrentara Cain, embora Celaena visse como os joelhos do competidor tremiam devido ao esforço. Nox, ao lado da assassina, ciciou quando Cain aplicou um golpe em Cova e o mandou cambaleando para trás.


    Cain sorriu durante a coisa toda, mal conseguindo ofegar. Celaena fechou as mãos em punho e as pressionou com força contra as costelas. Com um lampejar de aço, Cain apontava a lâmina para a garganta de Cova, e o assassino com marcas de catapora exibiu os dentes para ele.


    – Excelente, Cain – disse Brullo, aplaudindo. Celaena lutou para controlar a respiração.


    – Cuidado, Cain – falou Verin, atrás de Celaena. O ladrão de cabelos enrolados sorriu para ela. A jovem não ficara animada quando anunciaram que lutaria contra Verin. Mas pelo menos não era Nox. – A mocinha quer um pedaço de você.


    – Cuidado, Verin – avisou Nox, os olhos cinzentos incendiados.


    – O quê? – exclamou Verin. Agora, os outros campeões, e todo o resto das pessoas, se virava para eles. Pelor, que estava por perto, recuou alguns passos. Movimento inteligente. – Defendendo-a, é? – provocou Verin. – Esse é o acordo? Ela abre as pernas, e você toma conta dela durante o treino?


    – Cale a boca seu porco desgraçado – disparou Celaena. Chaol e Dorian abriram caminho de onde estavam, inclinados contra a parede, e se aproximaram do ringue.


    – Ou o quê? – disse Verin, aproximando-se dela. Nox se enrijeceu, levando a mão à espada.


    Celaena se recusou a recuar.


    – Ou arranco sua língua.


    – Basta! – grunhiu Brullo. – Resolvam isso no ringue. Verin. Lillian. Agora.


    Verin deu um sorriso viperino para Celaena, e Cain deu tapinhas nas costas do colega quando ele entrou no círculo marcado com giz, empunhando a espada.


    Nox apoiou a mão no ombro de Celaena, e, pelo canto do olho, ela olhou para Chaol e Dorian, que os observavam de perto. A jovem os ignorou.


    Bastava. Bastava de fingimento e de submissão. Bastava de Cain.


    Verin ergueu a espada e afastou os cachos loiros dos olhos.


    – Vejamos o que você tem.


    Celaena caminhou até ele, mantendo a espada embainhada na lateral do corpo. O sorriso de Verin aumentou quando ele ergueu a lâmina.


    O competidor golpeou, mas Celaena o atacou e enfiou o punho no braço do homem, o que fez com a espada dele voasse pelos ares. Com o mesmo fôlego, a palma da mão dela acertou o braço esquerdo de Verin, fazendo com que desviasse para o lado também. Enquanto o homem cambaleava para trás, Celaena ergueu a perna e os olhos de Verin se arregalaram quando o pé dela se chocou contra o peito dele. O chute fez com que Verin saísse voando; o corpo dele estalou quando atingiu o chão e deslizou para fora do ringue, o que o eliminava instantaneamente. O salão ficou, de súbito, em silêncio.


    – Deboche de mim de novo – disparou ela com ódio para Verin – e farei isso com a espada da próxima vez. – Então a assassina se afastou dele e viu Brullo com uma expressão estupefata. – Eis uma lição para você, mestre de armas – disse Celaena, enquanto passava por ele –, dê-me homens de verdade com quem lutar. Então talvez eu me incomode em tentar.


    A jovem saiu caminhando, para além do sorridente Nox, e parou diante de Cain. Ela ergueu o rosto para encará-lo – o rosto dele poderia ser bonito se o homem não fosse um desgraçado – e sorriu com doce veneno.


    – Aqui estou – disse Celaena, esticando os ombros. – Apenas um cachorrinho.


    Os olhos pretos de Cain reluziram.


    – Só ouço latidos.


    A mão dela foi até a espada, mas Celaena a manteve ao lado do corpo.


    – Vejamos se você ainda ouvirá latidos depois que eu ganhar essa competição. – Antes que Cain pudesse dizer mais, ela saiu batendo os pés até a mesa de água.


    Somente Nox ousou falar com Celaena depois disso. Surpreendentemente, Chaol não a reprimiu também.
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    Quando estava a salvo de volta no quarto, depois da prova, Celaena observou os flocos de neve caírem das colinas além de Forte da Fenda. Eles voavam na direção dela, precursores da tempestade que viria. O sol do fim da tarde, preso atrás de uma parede de estanho, manchava as nuvens de um cinza-amarelado, tornando o céu incomumente claro. Parecia surreal, como se o horizonte tivesse desaparecido além das montanhas. Celaena estava perdida em um mundo de vidro.


    A assassina se afastou da janela, mas parou diante da tapeçaria e do retrato da rainha Elena. Celaena desejara diversas vezes por uma aventura, pelos antigos feitiços e por reis malignos. Mas não percebeu que seria daquele jeito – uma luta pela própria liberdade. E sempre imaginara que haveria alguém para ajudá-la – um amigo leal ou um soldado de um braço só ou algo assim. Não imaginara que estaria tão... sozinha.


    Celaena desejava que Sam estivesse com ela. Ele sempre sabia o que fazer, sempre a protegia, quisesse ela ou não. Celaena daria qualquer coisa – qualquer coisa no mundo – para ainda ter o rapaz consigo.


    Os olhos dela ardiam, e Celaena levou uma das mãos ao amuleto. O metal estava quente sob seus dedos – reconfortante, de algum jeito. Ela deu um passo para trás diante da tapeçaria para estudar melhor o conteúdo completo da peça.


    No centro havia um veado, magnífico e viril, olhando de soslaio para Elena. O símbolo da casa real de Terrasen, do reino que Brannon, o pai de Elena, fundara. Um lembrete de que embora Elena tivesse se tornado rainha de Adarlan, ela ainda pertencia a Terrasen. Como Celaena, não importava onde Elena fosse, não importava a distância, Terrasen sempre seria parte dela.


    Celaena ouviu o vento uivar. Com um suspiro, ela balançou a cabeça e se virou.


    Encontre o mal no castelo... Mas o único mal verdadeiro neste mundo é o homem que o governa.
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    Do outro lado do castelo, Kaltain Rompier aplaudia levemente enquanto uma trupe de acrobatas terminava as cambalhotas. Finalmente, a apresentação acabava. Ela não se sentia disposta a observar camponeses quicando com roupas de cores fortes durante horas, mas a rainha Georgina gostara e a convidara para sentar ao lado do trono naquele dia. Era uma honra e fora arranjada por meio de Perrington.


    Perrington a queria, Kaltain sabia disso. E se insistisse, conseguiria facilmente que o duque oferecesse torná-la sua duquesa. Mas duquesa não bastava – não quando Dorian ainda era solteiro. A cabeça de Kaltain latejava na última semana e, naquele dia, parecia pulsar com as palavras: não basta, não basta, não basta. Mesmo durante o sono, a dor entrava, transformando seus sonhos em pesadelos tão vívidos que Kaltain mal podia se lembrar de quem era quando acordava.


    – Que agradável, Vossa Majestade – disse Kaltain, enquanto os acrobatas recolhiam seus pertences.


    – Sim, são muito emocionantes, não são? – Os olhos verdes da rainha brilhavam, e ela sorriu para Kaltain. Nesse momento, a cabeça de Kaltain emitiu um pulso de dor tão forte que a jovem fechou os punhos, escondendo-os nas dobras do vestido de cor tangerina.


    – Eu gostaria que o príncipe Dorian os tivesse visto – disparou Kaltain. – Sua Alteza me contou ontem mesmo como gosta de vir aqui. – A mentira foi bastante fácil e, de alguma forma, fez a dor na cabeça melhorar.


    – Dorian disse isso? – A rainha Georgina ergueu uma sobrancelha castanha.


    – Isso a surpreende, Vossa Majestade?


    A rainha levou uma das mãos ao peito.


    – Achei que meu filho não tivesse apreço por esse tipo de coisa.


    – Vossa Majestade – sussurrou a jovem –, jura que não dirá uma palavra?


    – Uma palavra sobre o quê? – sussurrou a rainha de volta.


    – Bem, o príncipe Dorian me contou algo.


    – O que ele disse? – A rainha tocou o braço de Kaltain.


    – Ele disse que o motivo pelo qual não vem tão frequentemente à corte é porque é tímido.


    A rainha recuou, a luz nos olhos dela se apagou.


    – Ah, ele me disse isso centenas de vezes. Eu estava esperando que você me dissesse algo interessante, Lady Kaltain. Como se ele encontrou uma jovem de que gosta.


    O rosto de Kaltain ficou quente, e a cabeça dela latejou impiedosamente. A jovem queria o cachimbo, mas ainda faltava horas para aquela sessão na corte terminar e não seria apropriado sair antes que Georgina se fosse.


    – Eu soube – disse a rainha, aos sussurros – que há uma dama, mas ninguém sabe quem! Ou pelo menos quando ouvem o nome dela, não soa familiar. Você a conhece?


    – Não, Vossa Majestade. – Kaltain lutou para afastar a frustração do rosto.


    – É uma pena. Esperava que você soubesse. É uma garota tão inteligente, Kaltain.


    – Obrigada, Vossa Majestade. É muito gentil.


    – Besteira. Sou excelente para julgar o caráter das pessoas; soube como você era extraordinária assim que entrou na corte. Somente você é adequada para um homem da altura de Perrington. Que pena que você não conheceu meu Dorian primeiro!


    Não basta, não basta, cantarolava a dor. Era a vez dela.


    – Mesmo que tivesse – Kaltain deu um risinho –, Vossa Majestade certamente não teria aprovado, sou de uma classe baixa demais para a atenção de seu filho.


    – Sua beleza e sua riqueza compensam por isso.


    – Obrigada, Vossa Majestade. – O coração de Kaltain batia rápido.


    Se a rainha a aprovava... Kaltain mal conseguia pensar enquanto a rainha se ajustava no trono e aplaudia duas vezes. A música começou. Kaltain não ouviu.


    Perrington dera os sapatos a ela. Agora era hora de dançar.
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    – Você não está concentrada.


    – Sim, estou! – respondeu Celaena, com os dentes trincados, e puxou ainda mais a corda do arco.


    – Então vá em frente – disse Chaol, apontando para um alvo distante na parede mais afastada do corredor abandonado. Uma distância absurda para qualquer um, exceto para ela. – Vejamos se consegue isso.


    Celaena revirou os olhos e esticou um pouco as costas. A corda do arco estremeceu em sua mão, e a jovem ergueu levemente a ponta da flecha.


    – Vai acertar a parede da esquerda – falou Chaol, e cruzou os braços.


    – Vou acertar a sua cabeça se não calar a boca. – Celaena virou a cabeça e o encarou. As sobrancelhas de Chaol se ergueram, e, ainda encarando o capitão, a assassina deu um sorriso malicioso no momento em que lançou a flecha às cegas.


    O zunido do voo da flecha preencheu o corredor de pedras antes do estampido fraco e desinteressante do impacto. Mas os dois continuavam se olhando. A pele sob os olhos de Chaol estava ligeiramente roxa – será que o capitão não dormira nada nas três semanas desde a morte de Xavier?


    Celaena certamente não vinha dormindo bem também. Qualquer barulho a acordava, e Chaol ainda não descobrira quem estaria eliminando os campeões um a um. O quem não importava tanto quanto o como para Celaena – como o assassino os escolhia? Não havia padrão; cinco estavam mortos e não tinham conexão um com o outro, além da competição. Celaena não conseguira ver outra cena de crime para determinar se as marcas de Wyrd tinham sido pintadas com sangue no local. A assassina suspirou e gesticulou com os ombros.


    – Cain sabe quem sou – disse ela, baixinho, e abaixou o arco.


    O rosto de Chaol permaneceu impassível.


    – Como?


    – Perrington contou para ele. E Cain contou para mim.


    – Quando? – Celaena jamais o vira tão sério. Isso fez algo dentro dela se encolher.


    – Alguns dias atrás – mentiu a jovem. Fazia semanas desde que haviam se confrontado. – Eu estava no jardim com Nehemia, com meus vigias, não se preocupe, e ele se aproximou de nós. Ele sabe tudo sobre mim e sabe que eu me contenho quando estamos com os outros campeões.


    – Ele indicou que os outros campeões sabiam sobre você?


    – Não – respondeu Celaena. – Acho que não sabem. Nox não faz ideia.


    Chaol apoiou uma das mãos sobre o punho da espada.


    – Vai ficar tudo bem. O elemento surpresa se foi, só isso. Ainda vencerá Cain nos duelos.


    Celaena deu um meio sorriso.


    – Sabe, está começando a parecer que você acredita mesmo em mim. É melhor ter cuidado.


    Chaol começou a dizer algo, mas passadas apressadas vieram da esquina do corredor, então o capitão parou. Dois vigias pararam e os saudaram. Chaol deu aos homens um momento para se recomporem, então disse:


    – Sim?


    Um dos guardas, um homem de idade avançada com poucos cabelos, fez uma segunda saudação e falou:


    – Capitão... você é requisitado.


    Embora tivesse permanecido com a expressão do rosto neutra, os ombros de Chaol se mexeram, e ele ergueu o queixo um pouco.


    – O que é? – disse o capitão, um pouco rápido demais para se passar por despreocupado.


    – Outro corpo – respondeu. – Nas passagens dos criados.


    O segundo guarda, um rapaz magro e de aparência frágil, estava mortalmente pálido.


    – Você viu o corpo? – perguntou Celaena a ele. O guarda assentiu. – Quão recente?


    Chaol lançou um olhar pungente para a assassina. O guarda respondeu:


    – Acham que é da noite passada... pelo modo como o sangue está meio seco.


    Os olhos de Chaol perderam o foco. Pensando... ele estava pensando no que fazer. O capitão se endireitou.


    – Quer provar o quanto é boa? – perguntou ele a Celaena.


    A jovem levou as mãos aos quadris.


    – Preciso?


    Chaol gesticulou para que os guardas liderassem o caminho.


    – Venha comigo – disse o capitão a Celaena por cima do ombro, e, apesar do corpo, a jovem sorriu levemente e o seguiu.


    Conforme partiam, Celaena olhou para o alvo.


    Chaol estava certo. Ela errara o centro por 15 centímetros – para a esquerda.
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    Felizmente, alguém havia criado alguma ordem antes de os dois chegarem. Mesmo assim, Chaol precisou empurrar para abrir caminho entre a multidão de guardas e criados reunidos. Celaena manteve-se próxima a ele. Quando chegaram perto da multidão e olharam para o corpo, as mãos da assassina ficaram inertes na lateral do corpo. Chaol xingou com uma violência impressionante.


    Celaena não sabia para onde olhar primeiro. Para o corpo, com a caixa torácica aberta e sem o cérebro e o rosto, para as marcas de garras sulcadas no chão ou para as duas marcas de Wyrd desenhadas com giz em cada lado do corpo. O sangue de Celaena ficou gelado. Não havia como negar a conexão agora.


    A multidão continuava falando enquanto o capitão se aproximava do corpo, então se virou para um dos guardas que o observava.


    – Quem é?


    – Verin Ysslych – respondeu Celaena antes do guarda. Ela reconheceria os cabelos cacheados de Verin em qualquer lugar. O campeão estivera em destaque no grupo desde o início da competição. O que quer que o tivesse matado...


    – Que tipo de animal faz arranhões como aqueles? – perguntou ela a Chaol, mas não precisou ouvir a resposta do capitão para saber que o palpite dele era tão bom quanto o dela.


    As marcas de garras eram profundas, com pelo menos meio centímetro. A jovem se agachou ao lado de um conjunto de marcas e passou os dedos pela borda interior. Estava irregular, mas limpa por dentro do chão de pedra. As sobrancelhas de Celaena se uniram, e a jovem verificou as outras marcas de garras.


    – Não há sangue nestas marcas – disse ela, ao virar o rosto para olhar para Chaol por cima do ombro. Ele se ajoelhou ao lado de Celaena quando a assassina apontou para as marcas. – Estão limpas.


    – E o que isso significa?


    Celaena franziu a testa, lutando contra os arrepios que percorriam seus braços.


    – O que quer que tenha feito isso, afiou as unhas antes de estripá-lo.


    – E por que isso é importante?


    A jovem se levantou, olhou para as duas pontas do corredor, então se agachou de novo.


    – Significa que essa coisa teve tempo de fazer isso antes de atacá-lo.


    – Poderia ter feito enquanto o esperava.


    Celaena balançou a cabeça.


    – Essas tochas pela parede estão queimadas quase até o fim. Não há sinais de que foram apagadas antes do ataque, não há traços de água com fuligem. Se Verin morreu na noite passada, então essas tochas ainda estavam queimando quando ele morreu.


    – E?


    – E olhe para este corredor. A porta mais próxima fica a 15 metros e a esquina mais próxima fica um pouco mais distante do que isso. Se essas tochas estivessem queimando...


    – Então Verin teria visto o que quer fosse muito antes de chegar a este ponto.


    – Então por que se aproximar dele? – perguntou Celaena, mais para si mesma. – E se não foi um animal, mas uma pessoa? E se essa pessoa tivesse imobilizado Verin por tempo o bastante para chamar essa criatura? – Celaena apontou para as pernas de Verin. – Aqueles cortes ao redor dos tornozelos são precisos. Os tendões dele foram cortados por uma faca, para evitar que corresse. – Ela se aproximou do corpo, com o cuidado de não borrar as marcas de Wyrd desenhadas no chão ao levantar a mão fria e rígida de Verin. – Olhe para as unhas dele. – Celaena engoliu em seco. – As pontas estão rachadas e quebradas. – A assassina usou a própria unha para raspar a terra sob as unhas dele e a espalhou na palma da mão. – Está vendo? – Celaena esticou a mão para que Chaol observasse. – Poeira e pedaços de pedra. – Ela afastou o braço de Verin e revelou linhas fracas na pedra sob o corpo. – Marcas de unhas. Ele estava desesperado para fugir, para se arrastar pelas pontas das unhas, se necessário. Estava vivo durante todo o tempo em que a coisa afiou as unhas na pedra enquanto o mestre observava.


    – Então, o que isso quer dizer?


    Celaena deu um sorriso sombrio para Chaol.


    – Significa que você está em apuros.


    E, quando o rosto de Chaol ficou pálido, Celaena percebeu, de súbito, que talvez o assassino dos campeões e a misteriosa força do mal de Elena fossem a mesma coisa.
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    Sentada à mesa de jantar, Celaena folheava o livro.


    Nada, nada, nada. Ela procurou página após página por qualquer sinal das duas marcas de Wyrd que tinham sido desenhadas ao lado do corpo de Verin. Tinha de haver uma conexão.


    A assassina parou quando um mapa de Erilea surgiu. Mapas sempre a interessaram; havia algo atraente em saber a localização exata de alguém em relação a outra pessoa na terra. A jovem tracejou gentilmente com o dedo a costa leste. Celaena começou ao sul – em Banjali, capital de Eyllwe, então subiu, virando e serpenteando, até Forte da Fenda. Seu dedo, então viajou por Meah, depois para o norte e para o continente, em Orynth, depois de volta ao mar, para a costa de Sorian, e, finalmente, até a pontinha do continente, em direção ao mar do Norte além dele.


    Celaena encarou Orynth, aquela cidade de iluminação e aprendizado, a pérola de Erilea e a capital de Terrasen. Sua terra natal. Celaena fechou o livro bruscamente.


    Ao olhar ao redor do quarto, a assassina emitiu um longo suspiro. Quando conseguiu dormir, seus sonhos foram assombrados por batalhas antigas, por espadas com olhos, por marcas de Wyrd que giravam sobre sua cabeça e a cegavam com as cores fortes. Celaena conseguia ver as armaduras brilhantes dos feéricos e de guerreiros mortais, ouvir o choque entre escudos e o grunhido de feras cruéis, conseguia cheirar o sangue e os cadáveres em putrefação ao seu redor. A carnificina a seguia de perto. A Assassina de Adarlan estremeceu.


    – Ah, que bom. Esperava que ainda estivesse acordada – falou o príncipe herdeiro, e Celaena deu um salto do assento ao ver Dorian se aproximando. Ele parecia cansado e um pouco desleixado.


    Ela abriu a boca, então balançou a cabeça.


    – O que está fazendo aqui? É quase meia-noite e tenho um prova amanhã. – Celaena não podia negar que tê-lo ali lhe dava um pouco de alívio: o assassino só parecia atacar campeões quando eles estavam sozinhos.


    – Você passou de literatura para história? – Dorian avaliou os livros à mesa. – Uma breve história da Erilea Moderna – leu o príncipe. – Símbolos e poder. A cultura e os costumes eyllwe. – Dorian ergueu uma sobrancelha.


    – Eu leio o que quero.


    O príncipe sentou-se ao lado de Celaena, a perna dele roçou a dela.


    – Existe uma conexão entre todos esses títulos?


    – Não. – Não era inteiramente mentira, embora Celaena esperava que todos contivessem algo sobre marcas de Wyrd ou sobre o que significavam ao lado de um cadáver. – Presumo que saiba sobre a morte de Verin.


    – É claro – respondeu Dorian, com uma expressão sombria no rosto bonito. Celaena estava bastante ciente de como a perna dele estava próxima, mas não conseguia se afastar.


    – E não está nada preocupado porque tantos campeões foram brutalmente assassinados nas mãos de alguma besta feroz?


    Dorian se inclinou, os olhos fixos nos dela.


    – Todos esses assassinatos ocorreram em corredores escuros e isolados. Você jamais está sem guardas, e seus aposentos são bem vigiados.


    – Não estou preocupada por mim – disse Celaena, de súbito, recuando um pouco. O que não era completamente verdade. – Só acho que não cai bem para seu estimado pai que tudo isso aconteça.


    – Quando foi a última vez que se preocupou com a reputação de meu “estimado” pai?


    – Desde que me tornei a campeã do filho dele. Então talvez você deva depreender recursos adicionais para a solução desses assassinatos, antes que eu ganhe essa competição absurda simplesmente porque sou a única que sobrou viva.


    – Mais alguma exigência? – perguntou ele, ainda próximo o bastante para que os lábios de Celaena tocassem os seus, caso o príncipe ousasse.


    – Avisarei se pensar em algo. – Os olhos dos dois se encontraram. Um sorriso lento surgiu no rosto de Celaena. Que tipo de homem era o príncipe herdeiro? Embora não quisesse admitir, era bom ter alguém por perto, mesmo que ele fosse um Havilliard.


    A assassina afastou as marcas de garras e os cadáveres sem cérebro dos pensamentos.


    – Por que está tão desleixado? Kaltain colocou as garras em você?


    – Kaltain? Felizmente, não recentemente. Mas que dia terrível foi este! Os filhotes são vira-latas e... – Dorian apoiou a cabeça nas mãos.


    – Filhotes?


    – Uma de minhas cadelas pariu uma ninhada de vira-latas. Antes, eram jovens demais para que soubéssemos. Mas agora... Bem, eu esperava que fossem de raça.


    – Estamos falando de cachorros ou de mulheres?


    – Qual você prefere? – Dorian deu um sorriso malicioso para Celaena.


    – Ah, cale-se – ciciou ela, e o príncipe gargalhou.


    – Por que, se posso perguntar, você está tão desleixada? – O sorriso de Dorian vacilou. – Chaol me contou que levou você para ver o corpo; espero que não tenha sido horrível demais.


    – De modo algum. É que não tenho dormido bem.


    – Nem eu – admitiu Dorian. Ele se endireitou. – Tocaria o piano para mim? – Celaena bateu com o pé no chão, imaginando como ele passara para um assunto tão diferente.


    – É claro que não.


    – Você tocou tão bem.


    – Se eu soubesse que alguém estava me espiando, não teria tocado.


    – Por que tocar é tão pessoal para você? – Dorian se recostou na cadeira.


    – Não consigo ouvir ou tocar música sem... Deixe para lá.


    – Não, diga-me o que iria dizer.


    – Nada interessante – falou ela, e empilhou os livros.


    – Isso revira suas lembranças?


    Celaena olhou para o príncipe em busca de algum sinal de deboche.


    – Às vezes.


    – Lembranças de seus pais? – Dorian esticou o braço para ajudá-la a empilhar o restante dos livros.


    Celaena se levantou de súbito.


    – Não faça perguntas tão idiotas.


    – Sinto muito se me intrometi.


    Ela não respondeu. A porta da mente de Celaena, que era sempre mantida fechada, tinha sido entreaberta pela pergunta, e agora ela tentava freneticamente fechá-la. Ao ver o rosto de Dorian, ao vê-lo tão próximo... A porta se fechou e Celaena virou a chave.


    – É só que... – disse ele, ignorante à batalha que acabara de ocorrer. – É só que não sei nada sobre você.


    – Sou uma assassina. – O coração de Celaena se acalmou. – É tudo o que há para saber.


    – Sim – respondeu o príncipe, com um suspiro. – Mas por que é tão errado eu querer saber mais? Tipo como você se tornou uma assassina e como eram as coisas para você antes disso.


    – Não é interessante.


    – Eu não acharia chato. – Celaena não disse nada. – Por favor? Uma pergunta, e prometo, nada muito sensível.


    A boca de Celaena se contorceu para o lado, e ela olhou para a mesa. Que mal havia em uma pergunta? Poderia escolher não responder.


    – Muito bem.


    Dorian sorriu.


    – Preciso de um momento para pensar em uma boa. – Ela revirou os olhos, mas se sentou. Depois de alguns segundos, ele perguntou: – Por que gosta tanto de música?


    Celaena fez uma careta.


    – Você disse nada muito sensível!


    – Ela é tão indiscreta? Como é diferente de perguntar por que gosta de ler?


    – Não, não. Essa pergunta está boa. – Celaena exalou fortemente e encarou a mesa. – Eu gosto de música – respondeu ela, devagar – porque quando a ouço, eu... eu me perco dentro de mim mesma, se é que isso faz sentido. Eu me torno vazia e cheia ao mesmo tempo e consigo sentir a terra inteira se agitar ao meu redor. Quando toco, não sou... pelo menos uma vez, não estou destruindo. Estou criando. – Celaena mordeu o lábio. – Eu costumava querer ser curandeira. Quando eu era... Antes de essa se tornar minha profissão, quando eu era quase nova demais para me lembrar, eu queria ser curandeira. – Ela deu de ombros. – A música me lembra dessa sensação. – A jovem deu um risinho contido. – Jamais contei isso a ninguém – admitiu Celaena, então viu o sorriso de Dorian. – Não deboche de mim.


    O príncipe balançou a cabeça e retirou o sorriso dos lábios.


    – Não estou debochando... estou só...


    – Desacostumado a ouvir as pessoas falarem com o coração?


    – Bem, sim.


    Celaena deu um sorriso suave.


    – Agora é minha vez. Existem limitações?


    – Não. – Dorian levou as mãos à nuca. – Não sou nem de perto tão reservado quanto você.


    Celaena fez uma careta ao pensar na pergunta.


    – Por que ainda não é casado?


    – Casado? Tenho 19 anos!


    – Sim, mas é o príncipe herdeiro.


    Ele cruzou os braços. Celaena tentou não reparar na definição muscular que surgiu logo abaixo do tecido da camisa de Dorian.


    – Faça outra pergunta.


    – Quero ouvir sua resposta, deve ser interessante se está tão fervorosamente reticente.


    O príncipe olhou pela janela e para a neve que caía do lado de fora.


    – Não sou casado – disse Dorian, baixinho – porque não suporto a ideia de me casar com uma mulher inferior a mim em mente e espírito. Seria a morte da minha alma.


    – O casamento é um contrato legal, não uma coisa sagrada. Como príncipe herdeiro, deveria ter renunciado a essas ideias vãs. E se fosse obrigado a se casar por uma aliança? Começaria uma guerra devido a seus ideais românticos?


    – Não é assim.


    – Ah? Seu pai não ordenaria que você se casasse com alguma princesa para fortalecer o império?


    – Meu pai tem um exército para fazer isso por ele.


    – Você poderia facilmente amar outra mulher. O casamento não significa que você não pode amar outras pessoas.


    Os olhos cor de safira de Dorian brilharam.


    – Você se casa com a pessoa que ama e não com outra – disse ele, e Celaena gargalhou. – Você está debochando de mim! Está rindo na minha cara!


    – Você merece que riam de você por pensamentos tão tolos! Falei por minha alma, você fala por egoísmo somente.


    – Você é surpreendentemente crítica.


    – Por que ter uma cabeça se não a usa para criticar?


    – Qual é o propósito de ter um coração se não o usa para poupar os outros das críticas duras de sua cabeça?


    – Ah, bem falado, Vossa Alteza! – Dorian a encarou emburrado. – Vamos lá. Não o machuquei tão severamente.


    – Você tentou arruinar meus sonhos e meus ideais. Já aturo bastante de minha mãe. Você só está sendo cruel.


    – Estou sendo prática. Há uma diferença. E você é o príncipe herdeiro de Adarlan. Está em uma posição em que é possível mudar Erilea para melhor. Poderia ajudar a criar um mundo onde o amor verdadeiro não é necessário para criar um final feliz.


    – E que tipo de mundo eu precisaria criar para que isso acontecesse?


    – Um mundo no qual os homens governam a si mesmos.


    – Você fala de anarquia e traição.


    – Eu não falo de anarquia. Chame-me de traidora se quiser, já fui condenada por ser assassina.


    Dorian se aproximou de Celaena e roçou os dedos nos dela, calejados, quentes e ásperos.


    – Não consegue resistir à oportunidade de responder a tudo o que digo, não é? – Celaena se sentiu inquieta, mas ao mesmo tempo, incrivelmente inerte. Algo foi reavivado e então posto para dormir com o olhar de Dorian. – Seus olhos são muito estranhos – disse o príncipe. – Jamais vi outros com um aro dourado tão brilhante.


    – Se está tentando me cortejar com elogios, creio que não vai funcionar.


    – Eu estava apenas observando; não tenho intenções. – Dorian olhou para própria mão, que ainda tocava a de Celaena. – Onde conseguiu esse anel?


    Celaena fechou a mão em punho e a puxou para si. A ametista no anel brilhava ao fogo da lareira.


    – Foi um presente.


    – De quem?


    – Isso não é da sua conta.


    Dorian deu de ombros, mas Celaena sabia que não deveria contar quem lhe dera o anel de verdade – ou melhor, sabia que Chaol não iria querer que Dorian soubesse.


    – Eu gostaria de saber quem está dando anéis para minha campeã.


    O modo como o colarinho do casaco repousou sobre o peito de Dorian fez com que Celaena fosse incapaz de se sentar quieta. Ela queria tocá-lo, queria tracejar a linha entre a pele bronzeada do príncipe e a costura dourada do tecido.


    – Bilhar? – perguntou Celaena, e ficou de pé. – Eu preciso de outra aula. – A jovem não esperou pela resposta de Dorian conforme caminhou na direção da sala de jogos. Queria muito ficar perto dele e aquecer a pele sob o hálito de Dorian. Gostava disso. Pior, Celaena percebeu que gostava dele.


    [image: ]


    Chaol observava Perrington à mesa, no salão de jantar. Quando comentara com o duque a morte de Verin, Perrington não pareceu incomodado. Chaol olhou ao redor do salão cavernoso; na verdade, a maioria dos patrocinadores dos campeões se comportava como sempre. Idiotas. Se Celaena estivesse mesmo certa sobre aquilo, então o responsável por matar os campeões poderia estar entre eles. Mas qual dos membros do conselho do rei poderia estar tão desesperado para ganhar a ponto de fazer tal coisa? Chaol esticou as pernas sob a mesa e voltou a atenção para Perrington.


    O capitão vira como o duque usara o tamanho e o título para conquistar aliados no conselho do rei e evitar que adversários o desafiassem. Mas não eram as artimanhas de Perrington que capturavam o interesse do capitão da guarda naquela noite. Na verdade, eram os momentos entre os sorrisos e as gargalhadas, quando uma sombra passava pelo rosto do duque. Não era uma expressão de raiva ou de desgosto, mas uma sombra que lhe ofuscava os olhos. Era tão estranho que quando Chaol a vira pela primeira vez, decidira estender o jantar apenas para ver se aconteceria de novo.


    Alguns momentos depois, aconteceu. Os olhos de Perrington ficaram obscurecidos e o rosto dele empalideceu, como se visse tudo no mundo como era de verdade e não encontrasse alegria ou diversão nele. Chaol recostou-se na cadeira e bebeu água.


    Ele sabia pouco sobre o duque e jamais confiara nele completamente. Nem Dorian – principalmente não depois da conversa sobre usar Nehemia como refém para fazer com que os rebeldes de Eyllwe colaborassem. Mas o duque era o conselho de maior confiança do rei – e não oferecera motivos para desconfiança a não ser por uma crença feroz no direito de Adarlan de conquistar.


    Kaltain Rompier estava sentada a algumas cadeiras de distância. As sobrancelhas de Chaol se ergueram levemente. Os olhos da jovem estavam sobre Perrington também – cheios não do desejo de uma amada, mas de contemplação fria. Chaol se espreguiçou de novo e ergueu os braços sobre a cabeça. Onde estava Dorian? O príncipe não aparecera para jantar, também não estava nos canis com a cadela e os filhotes. O olhar do capitão se voltou para o duque. Ali estava – por um momento!


    Os olhos de Perrington recaíram sobre o anel preto na mão esquerda do duque e obscureceram, como se as pupilas tivessem se expandido para abrigar o todo de cada olho. Então, sumiu – os olhos voltaram ao normal. Chaol olhou para Kaltain. Será que a jovem havia notado a mudança estranha?


    Não – o rosto dela permanecia o mesmo. Não havia espanto, nenhuma surpresa. O olhar de Kaltain permaneceu vago, como se estivesse mais interessada em como o casaco de Perrington poderia combinar com seu vestido. Chaol se espreguiçou e se levantou, terminou de comer a maçã conforme caminhava para fora do salão de jantar. Por mais que fosse estranho, ele tinha muito com que se preocupar. O duque era ambicioso, mas certamente não era uma ameaça para o castelo ou para seus habitantes. Mas mesmo enquanto o capitão da guarda voltava para seus aposentos, ele não conseguia afastar a sensação de que o duque Perrington o estivera observando também.
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    Alguém estava ao pé da cama.


    Celaena percebera a presença muito antes de abrir os olhos e enfiou a mão discretamente sob o travesseiro, alcançando a faca que improvisara com grampos, lã e sabão.


    – Isso não será necessário – disse uma mulher, e Celaena ergueu-se rapidamente ao reconhecer a voz de Elena. – E seria no todo ineficaz.


    Celaena sentiu o sangue congelar ao ver o espectro cintilante da primeira rainha de Adarlan. Elena apareceu completamente formada, mas as extremidades do corpo brilhavam como se feitas por estrelas. O cabelo longo e prateado caía em volta do belo rosto. Quando Celaena largou a faca patética, a rainha sorriu.


    – Olá, criança – disse ela.


    – O que você quer? – exigiu Celaena, em voz baixa.


    Será que estava sonhando ou será que os guardas a escutavam? Ela tensionou os músculos, preparando as pernas para saltar da cama, talvez na direção da varanda, pois Elena estava entre ela e a porta.


    – Apenas lembrar-lhe que precisa ganhar essa competição.


    – É o que planejo fazer. – Para isso fora acordada? – E não por sua causa – completou Celaena, friamente. – Pela minha liberdade. Você tem algo relevante a dizer ou está aqui só para incomodar? Quem sabe você não possa me contar mais sobre essa criatura maléfica que está caçando os campeões um por um?


    Elena suspirou, olhando para o teto.


    – Sei tanto quanto você. – Ao ver que o franzido na testa de Celaena não se desfez, Elena continuou: – Você não confia em mim ainda. Entendo. Mas, acredite ou não, estamos do mesmo lado. – Ela fixou os olhos na assassina, imobilizando-a com a intensidade do olhar. – Eu vim para avisá-la: fique atenta ao seu lado direito.


    – Como assim? – Celaena inclinou a cabeça. – O que isso quer dizer?


    – Olhe para a direita. Lá encontrará as respostas.


    Celaena olhou para a direita, mas só viu a tapeçaria que encobria a tumba real. Abriu a boca para responder, mas ao olhar de volta para Elena, viu que a rainha já se fora.
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    Durante a prova no dia seguinte, Celaena observava a pequena mesa à frente e os cálices sobre ela. Samhuinn fora há mais de duas semanas, e, apesar de Celaena ter passado em mais uma prova – lançamento de facas, para seu alívio –, mais um campeão fora encontrado morto havia dois dias. Seria um eufemismo dizer que Celaena não estava dormindo bem ultimamente. Quando não estava procurando alguma indicação do significado das marcas de Wyrd gravadas ao redor dos corpos, passava a maior parte da noite acordada, atenta às janelas e às portas, esperando ouvir garras arranhando a pedra. Os guardas do lado de fora do quarto não eram de grande ajuda; se a criatura era capaz de sulcar mármore, podia derrotar uns poucos homens.


    Brullo se postava na parte da frente do salão de luta, com as mãos juntas atrás das costas, olhando atentamente para os 13 competidores restantes que se posicionavam diante de 13 mesas individuais. Ele olhou rapidamente para o relógio. Celaena também olhou. Tinha mais cinco minutos – cinco minutos nos quais não só teria de identificar os venenos distribuídos em sete cálices, mas reorganizá-los na ordem crescente, de mais inofensivo para mais perigoso.


    Mas o verdadeiro teste viria no final dos cinco minutos, quando teriam de beber do cálice que acreditavam ser o mais inofensivo. Se errassem a resposta… Mesmo com os antídotos à mão, seria um tanto desagradável. Celaena girou o pescoço, relaxando os músculos, e ergueu um dos cálices ao nariz, inspirando o aroma. Doce – doce demais. Mexeu levemente o vinho de sobremesa que usaram para disfarçar a doçura, mas no cálice de bronze era difícil identificar a cor. A assassina mergulhou um dedo no copo, estudando o líquido roxo que escorria pela unha. Beladona, certamente.


    Ela olhou para os outros cálices que já identificara. Cicuta. Sanguinária. Acônito. Oleandro. Celaena os colocou em ordem, deixando a beladona antes do cálice que continha uma dose fatal de oleandro. Restavam três minutos.


    A jovem pegou o penúltimo cálice e tentou sentir o cheiro. Tentou de novo. Não tinha cheiro de nada.


    Celaena afastou o rosto e inspirou ar puro, tentando limpar as narinas. As pessoas às vezes perdem o olfato depois de muito tempo experimentando perfumes diferentes. Era por isso que os perfumistas mantinham sempre por perto algo que ajudasse a afastar o cheiro. Ela cheirou o cálice mais uma vez e mergulhou o dedo no líquido. Tinha cheiro de água e parecia água…


    Talvez fosse só água. Celaena colocou o líquido no lugar e pegou o último cálice. Mas ao sentir o cheiro, não percebeu nada de diferente no vinho. Parecia normal. Ela mordeu o lábio e olhou para o relógio. Restavam dois minutos.


    Os outros campeões já estavam resmungando palavrões. Quem apresentasse a ordem mais equivocada seria mandado para casa.


    Celaena cheirou o cálice de água novamente, tentando se lembrar dos venenos inodoros. Nenhum deles poderia ser combinado com água sem tingi-la. Ela pegou o cálice de vinho, mexendo levemente o líquido. Vinho podia esconder uma variedade enorme de venenos – mas qual era aquele?


    Na mesa à esquerda, Nox passava as mãos no cabelo. Tinha três cálices à frente, os outros quatro enfileirados atrás. Restavam noventa segundos.


    Venenos, venenos, venenos. A boca de Celaena secou. Se perdesse, será que Elena a assombraria por vingança?


    Celaena olhou para a direita e percebeu que Pelor, o jovem assassino magro e desengonçado, fixara o olhar nela. Diante dele restavam os mesmos dois cálices nos quais a jovem empacara, e ela o viu colocar o cálice d’água no final da fila – o mais venenoso – e o vinho na outra ponta.


    Os olhos do rapaz se voltaram para os dela, e com o queixo Pelor fez um aceno quase indetectável. O jovem colocou as mãos no bolso, sinalizando que terminara. Celaena voltou-se para os próprios cálices antes que Brullo a surpreendesse.


    Venenos. Era o que dissera Pelor na primeira prova. Ele era treinado em venenos.


    Celaena voltou a olhar de soslaio para o assassino. Ele estava à direita.


    Olhe para a direita. Lá encontrará as respostas.


    A assassina sentiu um arrepio na espinha. Elena contara a verdade.


    Pelor olhou para o relógio, assistindo passarem os últimos segundos para o fim da prova. Mas por que ajudá-la?


    Celaena mudou o copo d’água para o final da fila e colocou o copo de vinho em primeiro lugar.


    Talvez porque, além dela, o candidato que Cain mais gostava de atormentar era Pelor. Porque, durante o tempo passado em Endovier, os aliados que fizera não eram os queridinhos dos capatazes, mas os mais odiados por eles. Os excluídos protegiam uns aos outros. Nenhum dos outros campeões fizera questão de prestar qualquer atenção a Pelor – até Brullo aparentemente esquecera a afirmação de Pelor naquele primeiro dia. Se soubesse, nunca teria permitido que fizessem a prova tão abertamente.


    – Acabou o tempo. Tomem suas decisões – disse Brullo, e Celaena olhou para sua fila de cálices por mais um momento. Na parte lateral do salão estavam Dorian e Chaol assistindo de braços cruzados. Será que notaram a ajuda de Pelor?


    Nox soltou um monte de palavrões e enfileirou apressadamente os últimos copos, assim como muitos outros competidores. Havia antídotos à mão para os erros de avaliação – e quando Brullo começou a passear por entre as mesas, ordenando que bebessem, distribuiu profusamente os antídotos. A maioria presumira que o vinho puro era uma armadilha e o colocou no final da fila. Até Nox acabou engolindo um frasco de antídoto, pois colocara o acônito em primeiro lugar.


    E Cain, para a alegria de Celaena, ficou com o rosto inchado e roxo depois de consumir beladona. Enquanto o competidor engolia o antídoto, Celaena desejou que tivessem acabado todos os antídotos de Brullo. Até agora ninguém ganhara a prova. Um campeão bebeu a água e caiu no chão antes que Brullo pudesse entregar-lhe o antídoto. Era sanguinária, um terrível e doloroso veneno. Até um pequeno gole causaria desorientação e alucinações extremamente vívidas. Felizmente, o mestre de armas forçou o campeão a engolir o antídoto, embora o homem tenha precisado ir às pressas para a enfermaria do castelo.


    Finalmente, Brullo parou em frente à mesa de Celaena para avaliar seus cálices. Sua expressão não revelou nada.


    – Vamos, então – disse o mestre de armas.


    Celaena olhou brevemente para Pelor, cujos olhos castanhos brilharam quando ela ergueu o copo e tomou um gole.


    Nada. Nenhum gosto estranho, nenhuma sensação imediata. Alguns venenos demoravam para fazer efeito, mas…


    Brullo apresentou-lhe o punho fechado, e ela sentiu o estômago embrulhar. Será que ele estava segurando o antídoto?


    Mas seus dedos se separaram, e ele apenas deu um tapa nas costas da assassina.


    – Acertou. É só vinho – disse Brullo, e os campeões murmuraram às costas do mestre de armas.


    Ele se aproximou de Pelor – o último campeão –, e o jovem bebeu o copo de vinho. Brullo sorriu para ele, agarrando-lhe o ombro.


    – Mais um vencedor.


    O aplauso dos patrocinadores e treinadores soou pelo salão, e Celaena lançou a Pelor um sorriso de gratidão. Ele sorriu de volta, ficando vermelho do pescoço ao cabelo acobreado.


    Sim, trapaceara um pouquinho, mas o importante é que ganhara. Não era tão ruim dividir uma vitória com um aliado. E Elena estava, sim, protegendo-a – mas isso não mudava nada. Mesmo que agora as exigências de Elena e o caminho de Celaena se cruzassem, ela não se tornaria campeã do rei só para servir aos propósitos obscuros de um fantasma qualquer – propósitos que Elena se recusara duas vezes a revelar.


    Mesmo que Elena tivesse lhe dito como ganhar a prova.
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    Celaena e Nehemia resolveram encurtar a aula e fazer um passeio pelos salões espaçosos do castelo, com os guardas seguindo-as a alguns passos de distância. Qualquer que fosse a opinião de Nehemia sobre o grupo de guardas que acompanhavam Celaena por toda parte, a princesa não dizia nada. Apesar de faltar apenas um mês para o Yule – e o duelo final cinco dias depois – toda noite, uma hora antes do jantar, Celaena e a princesa dividiam igualmente o tempo entre eyllwe e a língua comum. Celaena fazia Nehemia ler os livros da biblioteca e depois a forçava a copiar letra após letra até que ficassem perfeitas.


    A fluência da princesa na língua geral melhorara muito desde que começaram a ter aulas, embora as jovens ainda usassem eyllwe para conversar. Talvez por conforto e facilidade, talvez pelo mero prazer de ver as sobrancelhas erguidas e bocas abertas dos outros quando as entreouviam ou talvez para manter a privacidade – qualquer que fosse o motivo, a assassina preferia eyllwe. Pelo menos aprendera alguma coisa em Endovier.


    – Você está bem quieta hoje – disse Nehemia. – Alguma coisa a aborrece?


    Celaena deu um leve sorriso. Sim, algo a aborrecia. Dormira tão mal na noite anterior que acabou desejando que amanhecesse mais rápido. Mais um campeão estava morto. Além do mais, havia a questão das ordens de Elena.


    – Fiquei lendo até tarde. Só isso.


    As duas entraram em uma parte do castelo que Celaena nunca vira antes.


    – Sinto que você está muito preocupada – disse Nehemia, de repente. – E acho que há muito que você se recusa a dizer. Você nunca dá voz aos seus problemas, mas seus olhos os traem. – Será que Celaena era tão transparente? – Nós somos amigas – disse Nehemia, gentilmente. – Estarei aqui quando precisar de mim.


    Celaena sentiu a garganta apertar e colocou uma das mãos no ombro de Nehemia.


    – Há muito tempo ninguém me chama de amiga – contou a assassina. – Eu… – Uma mancha escura pairou sobre suas memórias. – Há partes de mim que eu… – Ela escutou, então, o som que assombrava seus sonhos. A marcha trovejante dos cascos dos cavalos. Celaena balançou a cabeça, e o som silenciou. – Obrigada, Nehemia – disse ela, sinceramente. – Você é uma verdadeira amiga.


    O coração da assassina estava dolorido e trêmulo, e a escuridão se desvaneceu.


    Nehemia de repente deixou escapar um grunhido de insatisfação.


    – A rainha me pediu para ver a apresentação de uma das peças favoritas dela hoje à noite. Quer vir comigo? Eu bem preciso de uma tradutora.


    Celaena franziu a testa.


    – Infelizmente eu...


    – Você não pode ir. – A voz de Nehemia demonstrava irritação, e Celaena lançou um olhar arrependido para a amiga.


    – Há certas coisas que eu… – começou ela, mas a princesa balançou a cabeça.


    – Todas temos nossos segredos. Mas realmente estou curiosa para saber por que você está sempre sob observação daquele capitão e por que é trancada no quarto todas as noites. Se eu fosse tola, diria que têm medo de você.


    A assassina sorriu.


    – Os homens são sempre tolos com essas questões. – Celaena pensou no que a princesa dissera, e a preocupação voltou a embrulhar seu estômago. – Então, você tem realmente um bom relacionamento com a rainha de Adarlan? Não precisou mesmo… se esforçar no início.


    A princesa fez que sim com a cabeça e ergueu o queixo.


    – Você sabe que a situação entre os nossos países não é amigável no momento. Embora eu tenha sido um pouco fria com Georgina no começo, percebi depois que seria melhor para Eyllwe se eu fizesse algum esforço. Converso regularmente com ela há algumas semanas e espero fazê-la tomar consciência de como podemos melhorar nossas relações diplomáticas. Acho que o fato de ter sido convidada para o evento esta noite é um sinal de que estou fazendo algum progresso. – E, lembrou-se Celaena, através de Georgina, Nehemia poderia também ter acesso ao rei de Adarlan.


    Celaena mordeu o lábio, mas então sorriu.


    – Seus pais devem estar felizes. – As duas dobraram uma esquina, e o latir dos cachorros lhes chegou aos ouvidos. – Onde estamos?


    – São os canis. – Nehemia sorriu. – O príncipe me mostrou os filhotinhos ontem. Embora ache que estava só tentando arrumar uma desculpa para escapar um pouco da mãe.


    Já era ruim o bastante caminharem juntas sem Chaol, mas entrar nos canis…


    – Temos permissão para vir aqui?


    Nehemia se empertigou.


    – Sou a princesa de Eyllwe – disse ela. – Posso ir aonde quiser.


    Celaena seguiu a princesa por uma grande porta de madeira. Encolhendo o nariz ao sentir o cheiro, a assassina passou por jaulas e baias cheias de cachorros de várias raças diferentes.


    Alguns eram tão grandes que chegavam até a cintura, outros tinham pernas do comprimento da mão de Celaena e corpos do tamanho de um braço esticado. As raças eram todas fascinantes e belas, mas os lustrosos cães de caça a maravilhavam. Os ventres arqueados para dentro, as longas pernas magras e tão graciosas quanto velozes; eles não latiam como os outros cachorros; sentavam-se totalmente quietos e a observavam com olhos negros e sábios.


    – São todos cães de caça? – perguntou Celaena, mas Nehemia desaparecera. Ainda conseguia escutar a voz da princesa, intercalada a outra. Então percebeu a mão esticada acima do portão, chamando-a para dentro. A assassina correu até lá e olhou para baixo.


    Dorian Havilliard sorriu para ela enquanto Nehemia se sentava.


    – Ah, olá, Lady Lillian – falou ele, cheio de charme, e colocou no chão um filhote castanho-dourado. – Não esperava ver você por aqui. Mas, bem, com a paixão de Nehemia pela caça, não é de surpreender que ela tenha finalmente lhe arrastado pra cá.


    Celaena olhou para os quatro cachorros.


    – Esses são os vira-latas?


    Dorian pegou um deles e fez carinho em sua cabeça.


    – Uma pena, não? Ainda não consigo resistir ao charme deles.


    Cuidadosamente, vendo Nehemia rir enquanto dois cachorros saltavam sobre a princesa, enterrando-a em lambidas e rabos abanando, a assassina abriu o portão do estábulo e entrou discretamente.


    Nehemia apontou para um canto.


    – Aquele cachorro está doente? – perguntou ela. Havia um quinto filhote, um pouco maior que os outros, de pelagem sedosa prateada e dourada que cintilava nas sombras. Ele abriu os olhos escuros, como se soubesse que falavam dele, e os encarou. Era um belo animal, e Celaena teria dito que era de raça se não soubesse a verdade.


    – Não está doente – disse Dorian. – Está indisposto. Não chega perto de ninguém, seja humano, seja cão.


    – Com bons motivos – completou Celaena, passando por cima das pernas do príncipe herdeiro e se aproximando do filhote. – Por que haveria de tocar alguém como você?


    – Se não obedece aos humanos, temos de matá-lo – declarou Dorian casualmente, e uma faísca se acendeu em Celaena.


    – Matá-lo? Matá-lo? Por quê? O que ele fez a você?


    – Não daria um bom animal doméstico, a futura função de todos estes animais.


    – Então você o mataria só por não gostar do seu temperamento? Ele não consegue deixar de ser assim. – Celaena olhou para os lados. – Onde está a mãe dele? Talvez sinta a falta dela.


    – A mãe só vem vê-los quando vai alimentá-los ou para algumas horas de socialização. Eu crio esses cachorros para correr e caçar, não para ficarem se aninhando no colo da mãe.


    – Mas é cruel afastá-lo da mãe. – A assassina pegou o filhote no colo e apoiou-o no peito. – Não vou deixar que o machuquem.


    – Se o espírito dele é estranho – avisou Nehemia –, ele se tornará um fardo.


    – Um fardo para quem?


    – Não precisa se aborrecer – disse Dorian. – Muitos cachorros são sacrificados todos os dias sem sentirem dor alguma. Não vejo porque você teria uma objeção a isso.


    – Bom, não mate este! – exclamou Celaena. – Deixe-me ficar com ele, nem que seja só para que você não o mate.


    Dorian a observou.


    – Se vai ficar tão aborrecida, não mando matar. Vou arranjar uma casa para ele e até pedirei sua aprovação antes de tomar uma decisão.


    – Faria mesmo isso?


    – O que é a vida de um cachorro para mim? Se é do seu agrado, então eu o farei.


    O rosto de Celaena ardeu enquanto o príncipe se levantou e se aproximou dela.


    – Você… você promete?


    Dorian colocou uma das mãos sobre o coração.


    – Juro pela minha coroa que o filhote viverá.


    A assassina se deu conta, de repente, do quão perto estavam de se tocar.


    – Obrigada.


    Nehemia os observava sentada no chão, com as sobrancelhas erguidas, até que um integrante da sua guarda pessoal apareceu no portão.


    – Está na hora de ir embora, princesa – disse ele, em eyllwe. – Precisa se vestir para encontrar a rainha. – A princesa se levantou, deixando para trás os filhotes agitados.


    – Caminhará comigo? – perguntou Nehemia a Celaena na língua geral.


    Celaena assentiu e abriu o portão. Trancando-o, ela olhou de volta para o príncipe herdeiro.


    – E então? Não vem conosco?


    Dorian afundou na baia, e os filhotes imediatamente saltaram para cima dele.


    – Talvez nos encontremos hoje à noite.


    – Só se você tiver sorte – brincou Celaena, e foi embora. A assassina riu consigo mesma enquanto caminhavam pelo castelo. Nehemia voltou-se para ela.


    – Você gosta dele?


    Celaena fez uma careta.


    – Claro que não. Por que gostaria?


    – Vocês conversam com facilidade. Parece que têm… uma conexão.


    – Uma conexão? – Celaena quase engasgou com a palavra. – Eu só gosto de provocar o príncipe.


    – Não é crime considerá-lo bonito. Eu admito tê-lo julgado mal; achei que fosse um idiota egoísta e pomposo, mas ele não é tão ruim.


    – Ele é um Havilliard.


    – Minha mãe era filha de um líder que tentou tomar o poder de meu avô.


    – Só nós provocamos. Não é nada.


    – Ele parece estar muito interessado em você.


    Celaena virou bruscamente a cabeça, olhos cheios de fúria que há muito esquecera, fúria que fazia sua barriga se contorcer dolorosamente.


    – Eu prefiro arrancar meu coração a amar um Havilliard – rosnou ela.


    As duas terminaram a caminhada em silêncio e, quando se separaram, Celaena desejou a Nehemia uma noite agradável e partiu rapidamente para sua parte do castelo.


    Os poucos guardas que a seguiam permaneceram a uma distância respeitosa – uma distância que crescia a cada dia. Por ordens de Chaol? Já era noite e o céu ainda tinha um tom azul-escuro, o qual manchava a neve empilhada nos beirais das janelas. Celaena poderia facilmente sair do castelo, pegar suplementos no Forte da Fenda e embarcar em um navio para o sul assim que amanhecesse.


    Ela se deteve a uma janela, inclinando-se para perto do vidro. Os guardas pararam, também, e não disseram nada enquanto a esperavam. O frio de fora se infiltrava, beijando a face da assassina. Será que esperavam que ela fosse para o sul? Talvez o norte fosse uma escolha menos previsível; ninguém ousaria ir para o norte no inverno, a não ser que quisesse morrer.


    Alguma coisa se mexeu no reflexo do vidro. Celaena se virou bruscamente e encarou o homem que se postava às suas costas.


    Mas Cain não deu o sorriso debochado com o qual ela já se acostumara. Ele estava ofegante, a boca abrindo e fechando como a de um peixe fora d’água. Os olhos negros do competidor estavam arregalados, e uma das mãos cobria seu enorme pescoço. Celaena esperava que estivesse sufocando.


    – Algum problema? – perguntou ela, docemente, encostando-se na parede.


    Ele olhou de um lado para o outro, encarou os guardas, a janela, então seus olhos pousaram nela. Cain apertou mais a garganta, como se estivesse tentando segurar as palavras que ameaçavam escapar; o anel de ébano em seu dedo brilhou fracamente. Embora tal coisa fosse impossível, ele parecia ter ganhado mais uns quatro quilos de músculo nos últimos dias. De fato, todas as vezes que Celaena o via, Cain parecia maior.


    Ela franziu as sobrancelhas e descruzou os braços.


    – Cain – disse Celaena, mas o homem saiu correndo pelo corredor como um coelho selvagem, mais rápido do que deveria ser possível. Cain olhou para trás algumas vezes; não para ela, nem para os guardas confusos que cochichavam entre si, mas para algo mais além.


    Celaena esperou até que os sons dos passos apressados do campeão desaparecessem, então voltou correndo para o quarto. Mandou mensagens para Nox e Pelor, sem explicar o porquê, mas pedindo que ficassem em seus aposentos naquela noite e não abrissem a porta para ninguém.
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    Ao sair do quarto, Kaltain beliscou as bochechas. As aias borrifaram-lhe perfume, e a jovem tomou um gole de água com açúcar antes de colocar a mão na porta. Estava fumando cachimbo quando o duque Perrington fora anunciado. Kaltain correra até o armário e mudara de roupa, esperando que o cheiro não perdurasse. Se ele descobrisse sobre o ópio, ela poderia usar como desculpa as dores de cabeça que andava tendo ultimamente. Kaltain passou pelo quarto, atravessou o foyer e então chegou à sala de visitas.


    Como de costume, ele parecia pronto para a batalha.


    – Vossa Alteza – disse ela, e fez uma reverência. O mundo estava nebuloso e Kaltain sentia o corpo pesado. Perrington beijou-lhe a mão quando ela a estendeu, e o toque dos lábios do duque pareceu úmido e frio. Seus olhares se encontraram quando ele ergueu o rosto, e Kaltain sentiu como se parte do mundo tivesse desabado. Até onde iria para assegurar a posição ao lado de Dorian?


    – Espero não estar incomodando – disse ele, soltando a mão da jovem. As paredes do quarto surgiram, então o chão e o teto, e Kaltain teve a sensação de estar presa numa caixa, uma bela caixa cheia de tapeçarias e almofadas.


    – Estava só cochilando, milorde – respondeu ela, sentando-se. Perrington fungou, e a jovem teria ficado muito nervosa se não fosse a droga que se alastrava em sua mente. – A que devo o prazer desta visita inesperada?


    – Queria saber como você estava. Não a vi no jantar. – Perrington cruzou os braços, que pareciam ser capazes de esmagar o crânio de Kaltain.


    – Eu estava indisposta. – Ela resistiu à tentação de descansar a cabeça pesada no sofá.


    O duque disse alguma coisa, mas os ouvidos da jovem já não escutavam. A pele dele pareceu endurecer e congelar, e seus olhos se tornaram impiedosas esferas de mármore. Até o cabelo ralo estava congelado como pedra. Kaltain observou, boquiaberta, a boca branca do duque se mexendo, expondo uma garganta esculpida em mármore.


    – Desculpe-me. Não estou me sentindo bem.


    – Quer que eu traga um copo d’água? – O duque se levantou. – Ou devo ir embora?


    – Não! – disse Kaltain, quase gritando. Seu coração palpitou. – Quero dizer… estou bem o suficiente para desfrutar da sua companhia, mas por favor, perdoe minha distração.


    – Não diria que é distraída, Lady Kaltain – falou o duque, enquanto se sentava. – É uma das moças mais espertas que conheço. Sua Alteza me disse a mesma coisa ontem.


    A coluna de Kaltain se endireitou imediatamente. Viu o rosto de Dorian e a coroa que descansava sobre sua cabeça.


    – O príncipe disse isso… a meu respeito?


    O duque colocou uma das mãos no joelho da jovem, acariciando-o com o dedão.


    – É claro. Mas Lady Lillian o interrompeu antes que pudesse dizer mais.


    Kaltain virou a cabeça.


    – Por que ela estava com ele?


    – Não sei. Mas queria que não estivessem juntos.


    Kaltain precisava fazer alguma coisa para impedir aquilo. A moça agia rápido – rápido demais para os artifícios de Kaltain. Lillian capturara Dorian em sua armadilha, e agora Kaltain teria de libertá-lo. Perrington conseguiria fazê-lo. Poderia fazer com que Lillian desaparecesse e nunca mais fosse encontrada. Mas não – Lillian era uma dama, e um homem com tanta honra quanto Perrington nunca atacaria alguém de sangue nobre. Ou será que atacaria? Esqueletos dançavam ao redor da mente de Kaltain. E se ele acreditasse que Lillian não era uma dama…? A dor de cabeça voltou com a força de uma explosão, deixando-a sem ar.


    – Tive a mesma reação – disse ela, esfregando a testa. – É difícil acreditar que alguém com a má reputação de Lady Lillian seja capaz de conquistar o coração do príncipe. – Talvez as dores de cabeça parassem quando estivesse ao lado de Dorian. – Talvez fosse bom alguém falar com Sua Alteza.


    – Má reputação?


    – Ouvi dizer que seu passado não é tão… puro quanto deveria ser.


    – O que você ouviu? – Perrington exigiu saber.


    Kaltain começou a brincar com a joia pendurada na pulseira.


    – Não soube dos detalhes, mas alguns nobres não acreditam que ela mereça ser companheira de nenhum membro da corte. Seria bom se soubéssemos mais sobre ela, não acha? É nosso dever como servos da coroa proteger nosso príncipe de tais elementos.


    – É verdade – respondeu o duque, em voz baixa.


    Algo estranho e selvagem gritou dentro de Kaltain, sobrepondo-se à dor de cabeça, e as imagens de tulipas e de jaulas desapareceram de sua mente.


    Ela deveria fazer o que era necessário para salvar a coroa – e seu futuro.
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    Celaena ergueu os olhos do antigo livro de teorias sobre marcas de Wyrd quando ouviu a porta abrir, rangendo alto o bastante para acordar os mortos. Seu coração palpitou, e ela se esforçou para agir com naturalidade. Mas não era Dorian Havilliard que entrara, nem alguma criatura feroz.


    A porta se abriu completamente, e Nehemia, com um belo vestido de fios dourados, apareceu diante dela. A princesa não olhou para Celaena e não se mexeu, ficou parada na soleira da porta. Os olhos fitavam o chão, e rios de kohl escorriam por suas faces.


    – Nehemia? – chamou Celaena, levantando-se. – O que aconteceu na peça?


    Os ombros de Nehemia tremiam. Devagar, a princesa levantou a cabeça, expondo os olhos avermelhados.


    – Eu… eu não sabia aonde ir – disse ela, em eyllwe.


    Celaena sentiu dificuldade em respirar.


    – O que houve? – perguntou.


    Foi quando a assassina notou o pedaço de papel nas mãos trêmulas de Nehemia.


    – Foram todos massacrados – sussurrou ela, com os olhos arregalados, e sacudiu a cabeça como se negasse as próprias palavras.


    Celaena congelou.


    – Quem?


    Nehemia soluçou desesperadamente, e Celaena sentiu na pele a agonia daquele som.


    – Uma tropa do exército de Adarlan capturou quinhentos rebeldes de Eyllwe que se escondiam na fronteira entre a floresta de Carvalhal e o pântano de Pedra. – Lágrimas escorriam pelas faces de Nehemia, molhando o vestido branco. Ela amassou o papel em uma das mãos. – Segundo meu pai, a intenção era levá-los a Calaculla como prisioneiros de guerra. Mas alguns dos rebeldes tentaram escapar durante a jornada e… – Nehemia ficou ofegante, tentando expulsar as palavras presas na garganta. – E, como punição, os soldados mataram todos, até as crianças.


    O jantar de Celaena lhe subiu à garganta. Quinhentas pessoas... massacradas.


    Ela se deu conta dos guardas pessoais de Nehemia de pé à porta, com os olhos brilhantes. Quantos desses rebeldes eram pessoas que eles conheciam – que Nehemia ajudara e protegera de alguma forma?


    – Para que ser princesa de Eyllwe se não posso ajudar meu povo? – perguntou Nehemia. – Como posso me chamar de princesa deles quando sei que estão sofrendo tais injustiças?


    – Sinto muito – sussurrou Celaena. Como se essas palavras quebrassem o feitiço que segurava a princesa no lugar, Nehemia correu para abraçá-la. Suas joias de ouro pressionaram-se contra a pele de Celaena. Nehemia soluçava. Incapaz de falar, a assassina só a abraçou, pelo tempo que levasse até que a dor da amiga se abrandasse.
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    Celaena estava sentada à janela do quarto, vendo a neve dançar no ar noturno. Nehemia há muito retornara a seus aposentos, lágrimas secas e ombros empinados novamente. O relógio bateu 23 horas, e Celaena se espreguiçou, interrompendo o movimento ao sentir dor na região do estômago. Ela se curvou, concentrando-se na respiração, e esperou que as cólicas passassem. Já estava assim havia mais de uma hora. Celaena puxou o cobertor e o apertou em volta do corpo, sentindo que o calor da lareira não chegava direito onde ela estava na janela. Felizmente, Philippa entrou no quarto, trazendo chá.


    – Aqui, menina – disse ela. – Isto vai ajudar. – A criada pôs o chá na mesa ao lado da assassina e repousou a mão na poltrona. – Uma tristeza o que houve com os rebeldes de Eyllwe – comentou ela, baixo o suficiente para que ninguém mais pudesse ouvir. – Nem consigo imaginar o que a princesa está passando. – Celaena sentiu a raiva morder junto com a dor no estômago. – Mas ela tem sorte por ter uma amiga como você.


    Celaena tocou a mão de Philippa.


    – Obrigada. – A assassina pegou a xícara, que estava quente demais, e quase a deixou cair no colo.


    – Cuidado – recomendou Philippa, rindo. – Não sabia que assassinas podiam ser desastradas. Se você precisar de alguma coisa, é só me chamar. Tenho muita experiência com cólicas.


    Philippa acariciou os cabelos de Celaena e saiu. A assassina teria agradecido outra vez, mas outra onda de cólica tomou conta dela e Celaena se curvou enquanto a porta se fechava.


    O peso recuperado nos últimos três meses e meio permitiu que seu ciclo menstrual retornasse depois que a temporada de quase inanição em Endovier o havia interrompido. Celaena gemeu. Como ela conseguiria treinar assim? O duelo aconteceria dali a quatro semanas.


    Os flocos de neve cintilavam do outro lado dos painéis de vidro da janela, rodopiando e ondulando ao cair no chão, uma valsa além da compreensão humana.


    Como Elena esperava que a jovem derrotasse algum mal no castelo, quando havia tanto mal lá fora? O que era aquilo se comparado ao que estava acontecendo em outros reinos? Locais tão próximos quanto Endovier e Calaculla? A porta do quarto se abriu, e alguém se aproximou.


    – Eu soube de Nehemia. – Era Chaol.


    – O que você... não é muito tarde pra estar aqui? – perguntou Celaena, cobrindo-se mais com os lençóis.


    – Eu... Você está doente?


    – Estou indisposta.


    – Por causa do que houve com os rebeldes?


    Será que ele não percebia? Celaena fez uma careta.


    – Não. Eu realmente não estou me sentindo bem.


    – Eu também fiquei doente com isso – murmurou Chaol, encarando o assoalho. – Essa história toda. E depois de ver Endovier... – Ele esfregou o rosto, como se conseguisse apagar as lembranças. – Quinhentas pessoas – sussurrou o capitão. Espantada com o que Chaol admitia, Celaena só conseguia observar.


    – Escute – começou ele, andando pelo quarto. – Eu sei que às vezes não trato você direito e sei que você reclama disso com Dorian, mas... – Chaol se voltou para a jovem. – Foi bom você ter feito amizade com a princesa, e aprecio sua honestidade e amizade incondicional para com ela. Eu sei que há boatos sobre a conexão de Nehemia com os rebeldes em Eyllwe, mas... mas gosto de pensar que, se meu país fosse conquistado, eu também não pararia por nada até devolver a liberdade do meu povo.


    Celaena teria respondido algo, não fosse pela forte dor que sentia na base da espinha e pelos movimentos nauseantes do estômago.


    – Talvez... – começou ele, olhando pela janela. – Talvez eu estivesse errado. – O mundo começou a girar e a se inclinar, e Celaena fechou os olhos. Ela sempre tivera cólicas terríveis, geralmente acompanhadas de enjoo. Mas não iria vomitar. Agora não.


    – Chaol... – começou Celaena, e levou a mão à boca enquanto a náusea ficava mais forte e tomava conta dela.


    – O que acontece é que me orgulho muito do meu trabalho – continuou ele.


    – Chaol – repetiu Celaena. Ah, ela ia vomitar.


    – E você é a Assassina de Adarlan. Mas eu estava me perguntando se... se você não gostaria de...


    – Chaol – avisou ela. Quando o capitão se virou, Celaena vomitou no chão.


    Ele fez um som de repulsa e pulou para trás. Lágrimas assomaram nos olhos da assassina conforme o gosto amargo tomava conta de sua boca. Ela ficou curvada sobre os joelhos enquanto saliva e bile pingavam no chão.


    – Você está... por Wyrd, você está doente mesmo, não é? – Ele chamou uma serva e ajudou Celaena a se levantar da poltrona. O mundo estava mais claro. O que ele estava perguntando? – Venha. Vou colocá-la na cama.


    – Não estou doente assim – gemeu Celaena. Chaol a sentou na cama, removendo o cobertor. Uma serva entrou, fez uma careta ao ver a sujeira no chão e chamou ajuda.


    – Então como?


    – Eu, hã... – Celaena sentia o rosto quente a ponto de derreter. Ah, seu imbecil! – Meu ciclo menstrual finalmente voltou.


    O rosto de Chaol ficou igual ao dela, e o capitão se afastou, passando a mão pelo cabelo castanho.


    – Eu, se… Então vou me retirar – gaguejou ele, e se curvou para sair. Celaena ergueu a sobrancelha e, apesar da dor, sorriu enquanto Chaol saía da sala o mais rápido que os pés conseguiam carregá-lo sem correr, tropeçando de leve no umbral da porta ao sair.


    Celaena olhou para as criadas limpando.


    – Eu sinto muito... – começou ela, mas as moças a tranquilizaram com gestos. Envergonhada e dolorida, a assassina subiu mais na cama e se aninhou entre os lençóis, esperando que o sono não demorasse.


    Mas o sono não vinha, e, algum tempo depois, a porta se abriu novamente, e alguém riu.


    – Encontrei Chaol e ele me falou do seu “problema”. Eu imaginava que um homem na profissão dele não seria tão fresco para esses assuntos, especialmente depois de ter examinado tantos cadáveres.


    Celaena abriu um olho e franziu o cenho enquanto Dorian sentava na cama.


    – Estou num estado deplorável de agonia absoluta e não posso ser incomodada.


    – Não pode ser tão ruim... – respondeu o príncipe, e pegou um deque de cartas do colete. – Quer jogar?


    – Eu já disse que não estou bem.


    – Você parece bem pra mim. – Ele embaralhou o deque com habilidade. – Só uma partida.


    – Você não paga pessoas para entreterem você?


    Dorian sorriu, cortando o deque.


    – Você devia ficar honrada com minha companhia.


    – Eu ficaria honrada se você saísse.


    – Para alguém que depende da minha boa vontade, você é bem ousada.


    – Ousada? Eu nem comecei ainda. – Deitada de lado, Celaena encostou os joelhos no peito.


    Ele riu e guardou o deque de cartas.


    – Seu novo companheiro canino está indo bem, se quer saber.


    Celaena gemeu no travesseiro.


    – Vá embora. Estou com vontade de morrer.


    – Belas donzelas não deveriam morrer sozinhas – respondeu o príncipe, e pousou a mão sobre a dela. – Você quer que eu leia para você nos seus últimos instantes? Que história prefere?


    Celaena puxou a mão de volta rapidamente.


    – Que tal a história do príncipe idiota que não deixa a assassina em paz?


    – Ah! Eu adoro essa! E tem um final feliz ótimo, também. Ora, a assassina só estava fingindo estar doente para conseguir a atenção do príncipe! Quem é que podia ter imaginado? Que garota esperta. E a cena no quarto é tão bela... vale a pena ler, eles não param de trocar gracejos!


    – Fora! Fora! Fora! Deixe-me em paz, vá cortejar outra pessoa! – Celaena pegou um livro e o arremessou na direção do príncipe. Ele o apanhou antes que acertasse seu nariz, e os olhos dela se arregalaram. – Eu não quis... isso não foi um ataque! Foi só brincadeira... eu não quis machucá-lo de verdade, Vossa Alteza – disse ela, atrapalhadamente.


    – Sim, eu esperaria que a Assassina de Adarlan fosse me atacar de um modo mais digno. Pelo menos com uma espada ou uma faca e de preferência não pelas costas.


    Celaena apertou a barriga e se curvou. Às vezes odiava ser mulher.


    – É “Dorian”, aliás. Não “Vossa Alteza”.


    – Está bem.


    – Diga.


    – Diga o quê?


    – Diga meu nome. Diga, “está bem, Dorian”.


    Ela revirou os olhos.


    – Se é do agrado de Vossa Reverendíssima Magnanimidade, eu o chamarei pelo primeiro nome.


    – “Reverendíssima Magnanimidade”? Acho que gostei disso. – O vulto de um sorriso apareceu no rosto dela, e Dorian olhou para o livro. – Esse não é um dos livros que eu enviei para você! Eu nem tenho livros assim!


    Ela riu fracamente e pegou o chá que a serva havia levado.


    – É claro que não, Dorian. Eu pedi a uma aia que me trouxesse essa cópia hoje.


    – Paixões ao pôr do sol – leu o príncipe, e abriu o livro em uma página aleatória. – “Suas mãos acariciaram gentilmente a pele macia e cor de mármore dos sei... – Os olhos dele se arregalaram. – Por Wyrd! Você lê mesmo essa porcaria? O que aconteceu com Símbolos e poder e A cultura e os costumes de Eyllwe?


    Celaena terminou de beber, e o chá de gengibre acalmou seu estômago.


    – Você pode pegar emprestado quando eu terminar. Se você ler, sua experiência literária estará completa. E – acrescentou ela, com um sorriso malicioso – talvez você encontre nele algumas ideias de coisas pra fazer com suas amigas.


    Dorian bufou, irritado.


    – Eu não vou ler isso.


    Celaena tomou o livro das mãos dele e recostou-se.


    – É, acho que você é igual a Chaol, então.


    – Chaol? – perguntou ele, caindo na armadilha. – Você pediu a Chaol para ler isto?


    – Ele se recusou, é claro – mentiu a jovem. – Disse que não era certo ler coisas assim se fosse eu quem emprestasse.


    Dorian tomou o livro das mãos de Celaena.


    – Dê-me isso, mulher-demônio. Não vou permitir que você nos faça competir um com o outro.


    O príncipe olhou mais uma vez para o romance, depois o virou para esconder o título. Ela sorriu e voltou a observar a neve que caía. Estava bastante frio agora e nem o fogo conseguia aquecer as rajadas de vento que sopravam pelas frestas das portas da sacada. Celaena sentiu que Dorian a observava... e não da maneira cautelosa como Chaol fazia às vezes. Em vez disso, Dorian parecia observá-la por gostar de observá-la.


    E Celaena gostava de observá-lo também.
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    Dorian não percebeu que estava fascinado por ela até Celaena se empertigar e perguntar:


    – O que você está olhando?


    – Você é linda – respondeu Dorian, sem pensar.


    – Não seja estúpido.


    – Eu a ofendi? – O sangue bombeava em suas veias em um ritmo estranho.


    – Não – respondeu ela, e olhou rapidamente na direção da janela. Dorian viu as bochechas da assassina ficando mais e mais coradas. Era a primeira vez, a não ser por Kaltain, que ele conhecia uma mulher bonita por tanto tempo sem cortejá-la. E o príncipe já não podia negar que ardia para conhecer o gosto dos lábios de Celaena, o cheiro de sua pele nua ou como ela reagiria ao toque dos seus dedos pelo corpo.


    A semana que precedia Yule era uma época de relaxamento, de celebrar os prazeres da carne que aquecem as noites de inverno. As mulheres deixavam os cabelos soltos; algumas nem usavam espartilho. Era um feriado para se banquetear com os frutos da colheita e da carne. Naturalmente, Dorian ansiava por essa época todos os anos. Mas agora...


    Agora ele tinha uma sensação pesada no estômago. Como poderia celebrar com as notícias recentes de o que os soldados de seu pai tinham feito com os rebeldes de Eyllwe? Não tinham poupado uma única vida. Quinhentas pessoas – todas mortas. Como poderia encarar Nehemia novamente? E como poderia um dia comandar um país cujos soldados tinham sido treinados para ter tão pouca compaixão pela vida humana?


    Dorian sentiu a boca seca. Celaena era de Terrasen – outro país conquistado, a primeira conquista de seu pai. Era um milagre que Celaena sequer reconhecesse a existência do príncipe – ou talvez ela tivesse passado tanto tempo em Adarlan que já não se importava mais. Mas Dorian não acreditava nisso, não quando a jovem tinha três cicatrizes gigantes nas costas para lembrá-la para sempre da brutalidade do rei.


    – Algum problema? – perguntou Celaena. Com cuidado, mas também com curiosidade. Como se se importasse. Dorian suspirou profundamente e foi até a janela, incapaz de encará-la. O vidro estava frio ao toque, e ele ficou vendo os flocos de neve caindo no chão.


    – Você deve me odiar – murmurou o príncipe. – E à corte também, por nossa frivolidade e frieza, quando tantas coisas horríveis estão acontecendo fora da cidade. Eu soube dos rebeldes chacinados e... estou envergonhado – confessou ele, encostando a cabeça contra a janela. Dorian ouviu quando Celaena se levantou da cama e desabou na poltrona. As palavras saíam em torrente, uma depois da outra, e ele não conseguia parar. – Eu sei por que é tão fácil para você matar meu povo. E eu não a culpo por isso.


    – Dorian – falou Celaena, gentilmente.


    O mundo lá fora estava escuro.


    – Eu sei que você jamais me dirá – continuou ele, expressando o que queria dizer há muito tempo. – Mas sei que algo horrível aconteceu quando você era jovem, algo que talvez meu pai tenha feito. Você tem direito de odiar Adarlan por tomar o controle de Terrasen... por ter tomado todos os outros países e o país de sua amiga.


    O príncipe engoliu em seco, sentindo os olhos ardendo.


    – Você não vai acreditar em mim. Mas... eu não quero fazer parte disso. Não posso me chamar de homem quando permito que meu pai encoraje atrocidades imperdoáveis como essa. Mas mesmo se eu pedisse clemência para os reinos conquistados, ele não me escutaria. Não neste mundo. Eu só escolhi você para ser minha campeã pois sabia que isso irritaria meu pai. – Celaena balançou a cabeça, mas Dorian continuou: – Se eu tivesse me recusado a patrocinar um campeão, meu pai teria visto isso como uma afronta, e eu ainda não sou homem o suficiente para enfrentá-lo abertamente. Assim, escolhi a Assassina de Adarlan para ser minha campeã, porque a escolha da campeã era a única escolha que eu tinha.


    Sim, agora estava tudo claro.


    – A vida não devia ser assim – disse ele, e os olhos dos dois se encontraram quando Dorian fez um amplo gesto para o quarto. – E... o mundo não devia ser assim.


    A assassina ficou quieta, ouvindo as batidas do próprio coração. Então falou.


    – Eu não odeio você – disse Celaena, e sua voz era pouco mais que um sussurro. O príncipe desabou na cadeira à frente dela e apoiou a cabeça na mão. Ele parecia bastante solitário. – E não acho que você seja como eles. Eu... sinto muito se magoei você. Falo de brincadeira a maior parte do tempo.


    – Me magoar? – exclamou Dorian. – Você não me magoou! Você só... só deixou as coisas um pouco mais divertidas.


    Celaena inclinou a cabeça.


    – Só um pouco?


    – Um pouco mais que isso, talvez. – Dorian esticou as pernas. – Ah, se você pudesse ir ao baile de Yule comigo. Agradeça por não poder ir.


    – Por que eu não posso ir? E o que é o baile de Yule?


    Dorian grunhiu, envergonhado.


    – Não é nada demais. Só um baile de máscaras que acontece na época de Yule. E eu acho que você sabe muito bem por que não pode ir.


    – Você e Chaol realmente adoram arruinar minhas chances de diversão, não é? Eu gosto de festas.


    – Quando você for a campeã, poderá ir a quantos bailes quiser.


    Celaena fez uma careta. Dorian queria dizer que, se pudesse, a teria convidado; que queria passar mais tempo junto dela, que pensava em Celaena quando estavam separados; mas ele sabia que a assassina riria disso.


    O relógio bateu meia-noite.


    – É melhor eu ir – disse ele, espreguiçando-se. – Tenho um dia repleto de reuniões amanhã e acho que o duque Perrington não vai gostar se eu estiver desmoronando de sono.


    Celaena deu um risinho.


    – Apresente meus cumprimentos ao duque. – De modo algum esquecera o modo como o duque a tratara no primeiro dia em Endovier. Dorian também não. E imaginar o duque tratando-a daquele jeito outra vez o fazia arder de fúria.


    Sem pensar, ele se inclinou e beijou o rosto da assassina. Celaena retesou o corpo quando os lábios do príncipe tocaram-lhe a pele, e embora o beijo tivesse sido breve, Dorian inspirou o cheiro de Celaena. Afastar-se foi surpreendentemente difícil.


    – Fique bem, Celaena – disse ele.


    – Boa noite, Dorian.


    Ao sair, ele se perguntou por que a jovem parecera tão triste de repente e por que pronunciara seu nome não com ternura, mas com resignação.
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    Celaena observava o luar, que se irradiava pelo teto. Um baile de máscaras durante o Yule! Mesmo sendo a corte mais corrupta e ostensiva de Erilea, parecia muito romântico. E é claro, ela não podia ir. Celaena suspirou profundamente e apoiou a cabeça nas mãos. Seria isso que Chaol quisera perguntar antes de ela vomitar? Um convite de verdade para o baile?


    A assassina balançou a cabeça. Não. A última coisa que ele faria seria convidá-la para um baile real. Além disso, os dois tinham coisas mais importantes com que se preocupar. Como quem estaria por trás da morte dos campeões. Talvez Celaena devesse ter avisado ao príncipe sobre o estranho comportamento de Cain mais cedo naquela tarde.


    Celaena fechou os olhos e sorriu. Não conseguia pensar em um presente de Yule melhor que encontrar Cain morto na manhã seguinte. Mas à medida que o relógio batia as horas, Celaena manteve-se alerta – esperando, perguntando-se sobre a real natureza daquilo que espreitava no castelo e sem conseguir parar de pensar nos quinhentos rebeldes de Eyllwe mortos, enterrados em alguma cova rasa.
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    Na noite seguinte, Chaol Westfall estava no segundo andar do castelo, olhando para o pátio. Abaixo dele, dois vultos prosseguiam lentamente pelas sebes. O manto branco de Celaena tornava fácil identificá-la, e Dorian sempre podia ser notado pelo círculo vazio ao seu redor.


    O capitão deveria estar lá embaixo, logo atrás deles, observando-os, para impedir que a assassina capturasse o príncipe e o usasse para fugir. A lógica e anos de treinamento gritavam para que Chaol se juntasse aos dois, mesmo com os seis guardas que já os seguiam de perto. Celaena era astuta, cruel e enganadora.


    Mas Westfall não conseguia mover os pés.


    A cada dia, sentia as barreiras derretendo. Ele as deixava derreter. Por causa da risada sincera de Celaena, porque ele um dia a surpreendera dormindo com o rosto em cima de um livro, porque sabia que ela venceria.


    Celaena era uma criminosa – um prodígio na arte de matar, uma rainha do submundo – e ainda assim... era apenas uma menina, enviada a Endovier com 17 anos.


    Chaol se sentia enojado cada vez que pensava nisso. O capitão treinava com a Guarda Real desde os 17 anos, mas morava ali, tinha um teto sobre a cabeça, boa comida e amigos.


    Dorian ainda cortejava Rosamund naquela idade e não se importava com mais nada.


    Mas Celaena – aos 17 – fora enviada a um campo da morte. E sobrevivera.


    Chaol não sabia se ele sobreviveria a Endovier; quanto mais nos meses de inverno. Nunca fora chicoteado nem observara impotente enquanto alguém morria. Jamais passara frio ou fome.


    Celaena sorriu de algo que Dorian disse. Ela sobrevivera a Endovier e ainda conseguia rir.


    Embora Chaol se sentisse aterrorizado ao vê-la lá embaixo, à distância de um palmo da garganta indefesa de Dorian, o que mais amedrontava o capitão era o fato de confiar nela. E ele não sabia o que isso dizia sobre si mesmo.
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    Celaena caminhava entre as sebes, sem poder controlar o sorriso em seu rosto. Os dois caminhavam juntos, mas não juntos o suficiente para se tocar. Dorian fora até ela pouco depois do jantar e a convidara a um passeio. De fato, o príncipe aparecera tão rapidamente depois de os servos terem limpado a mesa que Celaena quase pensou que ele estivera esperando do lado de fora o tempo todo.


    Claro que era somente por causa do frio que a assassina queria andar de braços dados com Dorian para se aquecer. O manto branco forrado de pele mal impedia que o ar gélido a congelasse. Celaena nem imaginava como Nehemia reagiria a temperaturas como aquela. Mas depois que soube do destino daqueles rebeldes, a princesa passava a maior parte do tempo em seus aposentos e recusara repetidamente os convites de Celaena para passearem.


    Tinham se passado três semanas desde o último encontro de Celaena com Elena, e a jovem não a vira ou ouvira, apesar das três provas que fizera; a mais empolgante delas tinha sido uma corrida de obstáculos, prova na qual Celaena passou com apenas alguns arranhões e ferimentos leves. Infelizmente, Pelor não se saíra tão bem e finalmente fora mandado para casa. Mas o jovem dera sorte: três outros competidores tinham morrido. Todos encontrados em corredores esquecidos; todos mutilados até ficarem irreconhecíveis. Mesmo Celaena passara a se sobressaltar com qualquer ruído estranho.


    Agora só havia seis deles: Cain, Cova, Nox, um soldado e Renault, um mercenário cruel que substituíra Verin como braço direito de Cain. Previsivelmente, a atividade preferida de Renault era provocar Celaena.


    A jovem afastou a mente dos assassinatos quando ela e o príncipe passaram por uma fonte e Celaena percebeu que Dorian a admirava pelo canto do olho. É claro que Celaena não pensara em Dorian ao escolher o belo vestido lilás que usava, nem ao se certificar de que os cabelos estavam cuidadosamente feitos, nem ao escolher luvas brancas impecáveis.


    – E o que fazemos agora? – perguntou Dorian. – Nós já passeamos duas vezes pelo jardim.


    – Você não tem deveres principescos para cumprir? – Celaena se encolheu quando uma rajada de vento gélido arrancou seu capuz e congelou suas orelhas. Ao colocar o capuz no lugar, ela notou que Dorian estava encarando sua garganta. – O que foi? – perguntou a jovem, cobrindo-se com o manto.


    – Você sempre usa esse colar – comentou Dorian. – É outro presente?


    Embora Celaena estivesse de luvas, ele olhou para a mão dela – onde ficava o anel de ametista – e o brilho fugiu de seus olhos.


    – Não. – Celaena cobriu o amuleto com a mão. – Encontrei na minha caixa de joias e achei bonito, seu homem insuportavelmente territorial.


    – Parece bem antigo. Andou roubando o cofre real? – O príncipe piscou, mas Celaena não sentiu que era um gesto acolhedor.


    – Não – repetiu ela, ríspida. Mesmo que um colar não fosse protegê-la do assassino e mesmo que Elena tivesse algum objetivo obscuro, Celaena não queria tirar o colar. O pequeno objeto a confortava de alguma forma nas longas horas em que ficava acordada encarando a porta do quarto.


    Dorian continuou observando a mão da assassina até que Celaena a retirou da garganta. Ele estudou o colar.


    – Quando eu era criança, costumava ler histórias sobre o nascimento de Adarlan; Gavin era o meu herói. Eu devo ter lido todas as lendas sobre a guerra contra Erawan.


    Como ele pode ser tão inteligente? Não pode ter descoberto assim tão rápido. Celaena fez o melhor para parecer inocentemente interessada.


    – E...?


    – Elena, primeira rainha de Adarlan, tinha um amuleto mágico. Na batalha contra o Senhor das Trevas, Gavin e Elena se viram indefesos contra ele. O Senhor das Trevas estava prestes a matar a princesa quando um espírito apareceu e deu a ela o colar. Depois que Elena o colocou, Erawan não pôde machucá-la. A rainha viu o Senhor das Trevas como ele realmente era e o chamou pelo nome verdadeiro. Isso o surpreendeu tanto que Erawan se distraiu, e Gavin o matou. – Dorian olhou para o chão. – O colar era chamado de Olho de Elena; está perdido há séculos.


    Como era estranho ouvir Dorian, filho do homem que banira e proscrevera todos os vestígios de magia, falando sobre amuletos poderosos. Mesmo assim, Celaena sorriu da melhor forma que pôde.


    – E você acha que esta bijuteria é o Olho? Eu achava que o amuleto já teria virado pó a esta altura.


    – Acho que não – objetou Dorian, esfregando vigorosamente os braços para se aquecer. – Mas já vi algumas ilustrações do Olho, e seu colar se parece com elas. Talvez seja uma réplica.


    – Talvez. – Celaena logo encontrou outro assunto. – Quando seu irmão chega?


    Dorian olhou para o céu.


    – Tenho sorte. Nós recebemos uma carta esta manhã dizendo que as neves nas montanhas impedem que Hollin volte pra casa. Ele ficará preso na escola até depois da primavera e está extremamente irritado com isso.


    – Pobrezinha da sua mãe – disse Celaena, com um meio sorriso.


    – Ela deve enviar servos para entregar os presentes de Yule do garoto, independentemente da tempestade.


    Celaena não o ouviu e, embora ainda tenham conversado por mais uma hora enquanto andavam pelos jardins, a assassina não conseguia acalmar o coração. Elena deveria saber que alguém reconheceria o amuleto – e se fosse o verdadeiro... O rei poderia matar Celaena imediatamente não só por usar uma relíquia de família, mas por ser uma relíquia poderosa.


    Mais uma vez a assassina se perguntou quais seriam as motivações de Elena.
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    Celaena olhou do livro para a tapeçaria na parede. O baú com gavetas continuava onde ela o enfiara, em frente à passagem. A jovem balançou a cabeça e voltou ao livro. Embora passasse os olhos pelas linhas, sequer registrava o que lia.


    O que Elena queria com ela? Rainhas mortas geralmente não retornavam para dar ordens aos vivos. Celaena apertou o livro. E não era como se a assassina não estivesse cumprindo o comando de Elena para que vencesse – ela teria lutado com a mesma dedicação para se tornar a campeã do rei de qualquer modo. E quanto a encontrar e derrotar o mal no castelo… bem, essa história parecia ter algo a ver com o assassinato dos campeões, como Celaena poderia não tentar descobrir quem era o responsável?


    Uma porta se fechou em algum lugar dos seus aposentos, e Celaena saltou, fazendo o livro voar. A jovem agarrou o castiçal de bronze ao lado da cama e se preparou para pular do colchão, mas então apoiou o objeto de novo quando o assobio de Philippa atravessou as portas do quarto. Celaena gemeu ao sair da cama quente para buscar o livro.


    Ele caíra embaixo da cama; Celaena se ajoelhou no assoalho frio e esticou-se para alcançá-lo. A jovem não conseguia sentir o livro em parte alguma, então decidiu pegar a vela. Celaena viu o livro imediatamente, encostado contra a parede, mas quando seus dedos tatearam pela capa, a luz da vela destacou uma linha branca no assoalho sob a cama.


    Celaena puxou o livro para si e se levantou, espantada. Suas mãos tremiam enquanto empurrava a cama, os pés da jovem deslizavam no assoalho semicongelado. A cama se moveu lentamente, mas por fim ela a empurrou o suficiente para ver o que havia sido rabiscado no assoalho.


    Tudo dentro de Celaena se tornou gelo.


    Marcas de Wyrd.


    Dezenas de marcas de Wyrd tinham sido desenhadas no chão com giz, formando uma espiral gigante com uma grande marca no centro. Celaena cambaleou para trás e se chocou contra a penteadeira.


    O que era aquilo? A assassina passou a mão trêmula pelo cabelo, olhando para a marca no centro.


    Tinha visto aquela marca. Tinha sido gravada de cada lado do corpo de Verin.


    Ao sentir o estômago se revirar, Celaena correu até a mesa de cabeceira e pegou a jarra de água. Sem pensar, ela jogou a água nas marcas, depois correu até o quarto de banho para pegar mais. Quando a água soltou o giz, a assassina pegou uma toalha e esfregou o chão até suas costas doerem e suas mãos e pernas estarem quase congeladas.


    Somente então Celaena vestiu calças e uma túnica e saiu do quarto.
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    Por sorte, os guardas não disseram nada quando a jovem pediu para ser escoltada até a biblioteca no meio da noite. Eles permaneceram no salão principal enquanto Celaena percorria as prateleiras, em direção à alcova mofada e esquecida onde encontrara a maior parte dos livros sobre marcas de Wyrd. A assassina não conseguia andar rápido o bastante e olhava continuamente por sobre o ombro.


    Seria ela a próxima? O que aquilo significava? Celaena esfregava os dedos. Quando virou em um canto, a cerca de dez prateleiras da alcova, Celaena estacou de súbito.


    Nehemia, sentada em uma pequena escrivaninha, olhava para ela com olhos arregalados.


    Celaena pôs a mão sobre o peito, que batia acelerado.


    – Droga! – esbravejou ela. – Você me assustou!


    Nehemia sorriu, mas não completamente. Celaena inclinou a cabeça ao se aproximar da mesa.


    – O que você está fazendo aqui? – perguntou Nehemia, em eyllwe.


    – Eu não conseguia dormir.


    Celaena olhou para o livro da princesa. Não era o que usavam nas aulas. Não, era um livro velho e grosso, cheio de densas linhas de texto.


    – O que você está lendo?


    Nehemia fechou o livro e se levantou.


    – Nada.


    Celaena observou o rosto da princesa; os lábios dela estavam contraídos, e Nehemia ergueu o queixo.


    – Não achei que você já conseguia ler textos desse nível.


    Nehemia guardou o livro na dobra do braço.


    – Então você é igual a todos os tolos ignorantes deste castelo, Lillian – replicou ela, com pronúncia perfeita na língua comum. Sem dar chance de resposta, a princesa se afastou.


    Celaena observou enquanto Nehemia se afastava. Não fazia sentido. Ela não sabia ler livros avançados assim, ainda tropeçava nas linhas de texto mais simples. E Nehemia nunca falara com aquele sotaque impecável, e...


    Nas sombras atrás da escrivaninha, um pedaço de papel caíra entre a madeira e a parede de pedra. Celaena pegou o papel amassado e o abriu.


    No instante seguinte se voltou na direção em que Nehemia desaparecera. Sentindo a garganta apertada, Celaena meteu o pedaço de papel no bolso e voltou às pressas para o salão principal, sentindo a marca de Wyrd desenhada no papel queimando um buraco em sua roupa.


    Celaena desceu pela escadaria, então seguiu por um corredor com paredes forradas de livros.


    Não, Nehemia não podia tê-la manipulado daquela forma... Nehemia não mentiria dia após dia sobre o quão pouco sabia. Fora Nehemia quem lhe informara que os rabiscos no jardim eram marcas de Wyrd. A princesa sabia o que era aquilo e avisara Celaena para ficar longe das marcas de Wyrd repetidas vezes. Porque Nehemia era sua amiga, porque Nehemia chorara quando seu povo fora massacrado, porque a princesa buscara Celaena em busca de conforto.


    Mas Nehemia vinha de um reino conquistado. E o rei de Adarlan arrancara a coroa da cabeça de seu pai e tomara seu título. E o povo de Eyllwe estava sendo sequestrado na calada da noite para ser vendido como escravo, assim como os rebeldes que, diziam os boatos, Nehemia apoiava tão tenazmente. E quinhentos cidadãos de Eyllwe tinham sido chacinados recentemente.


    Os olhos de Celaena ardiam enquanto a assassina observava os guardas matando tempo nas poltronas do salão principal.


    Nehemia tinha todos os motivos para enganá-los, para tramar contra eles. Para sabotar a competição estúpida e deixar todos em pânico. Quem melhor para alvejar que os criminosos abrigados no castelo? Ninguém sentiria falta deles, mas o medo vazaria para dentro do castelo.


    Mas por que Nehemia tramaria contra ela?
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    Há dias sem ver Nehemia, Celaena manteve silêncio sobre o incidente, não contou nada para Chaol, Dorian ou qualquer pessoa que a visitou nos aposentos. Não podia confrontar Nehemia, não sem provas mais concretas, ou colocaria tudo a perder. Então, Celaena passou seu tempo livre pesquisando sobre as marcas de Wyrd, desesperada para decifrá-las, para encontrar os símbolos, para descobrir o significado de tudo aquilo e de que forma se conectava ao assassino e à fera. Apesar da preocupação, outra prova transcorreu sem nenhum incidente ou constrangimento – embora o mesmo não pudesse ser dito pelo soldado enviado para casa –, e Celaena continuou o intenso treinamento com Chaol e os outros campeões. Restavam cinco deles agora. A prova final seria em três dias, e o duelo, dois dias depois.


    Celaena acordou na manhã de Yule e apreciou o silêncio.


    Havia algo inerentemente pacífico naquele dia, apesar do encontro sombrio com Nehemia. Naquele momento o castelo todo estava tão quieto que era possível ouvir a neve caindo. O gelo cobria as vidraças das janelas como renda, o fogo já crepitava na lareira, e sombras de flocos de neve flutuavam pelo chão. A manhã de inverno estava tão tranquila e agradável quanto Celaena poderia imaginar. Não iria estragá-la pensando em Nehemia, no duelo ou no baile daquela noite, ao qual não poderia ir. Não, era manhã de Yule, e ela estava feliz.


    Não parecia um feriado no qual se celebravam as trevas que originaram a luz da primavera, nem no qual se celebrava o nascimento do primogênito da Deusa. Era somente um dia em que as pessoas se mostravam mais cordiais, prestavam mais atenção em um pedinte na rua, lembravam que o amor era algo vivo. Celaena sorriu e rolou na cama. Mas alguma coisa a atrapalhou. Uma coisa amassada e dura, contra seu rosto, e com um cheiro inconfundível de...


    – Doce!


    Um grande saco de papel estava sobre o travesseiro e dentro dele Celaena achou todo tipo de guloseimas. Não havia nenhum bilhete, nem mesmo um nome na embalagem. Com os ombros encolhidos e os olhos brilhando, Celaena encheu a mão de confeitos. Ah, como amava doces!


    A assassina emitiu uma risada de êxtase e levou os doces à boca. Um a um, ela provou toda a variedade, fechando os olhos e respirando bem fundo enquanto saboreava todos os sabores e texturas.


    Quando finalmente parou de mastigar, o maxilar de Celaena doía. Ela esvaziou o conteúdo do saco sobre a cama, ignorou os montinhos de açúcar que se formavam e examinou o mar de delícias à frente.


    Todos os favoritos estavam lá: balas de gelatina cobertas de chocolate; barras de chocolate com amêndoas; balas em formato de frutas; duras balas açucaradas, em formato de gemas; pé de moleque; barras de doce de leite; bombons de glacê; alcaçuz e, o mais importante, chocolate! Celaena colocou uma trufa de avelã na boca.


    – Alguém – disse a jovem, enquanto mastigava – está sendo muito bom comigo.


    Celaena parou para verificar a sacola de novo. Quem a teria mandado? Talvez Dorian. Com certeza não tinha sido nem Nehemia nem Chaol. Nem as Fadas do Gelo, que naquela época entregavam os presentes para as crianças boas. Elas haviam parado de visitar Celaena depois que a jovem derramou pela primeira vez o sangue de outro ser humano. Talvez Nox. Ele gostava dela o suficiente.


    – Srta. Celaena! – exclamou Philippa da soleira da porta, boquiaberta.


    – Feliz Yule, Philippa – disse Celaena. – Aceita um doce?


    Philippa entrou no quarto na direção da assassina.


    – Feliz Yule mesmo! Veja só essa cama! Que bagunça!


    Celaena se encolheu.


    – Seus dentes estão vermelhos! – gritou Philippa. A criada pegou o espelho de mão que Celaena deixava ao lado da cama e o segurou para que a assassina se visse.


    Não havia dúvidas de que seus dentes estavam tingidos de carmim. Celaena passou a língua por eles, depois tentou tirar as manchas com o dedo, mas elas permaneceram.


    – Malditos sugadores de açúcar!


    – Sim – retrucou Philippa. – E sua boca está toda suja de chocolate. Nem meu neto come doce assim!


    Celaena riu.


    – Você tem um neto?


    – Tenho, e ele consegue comer sem lambuzar de comida a cama, os dentes e o rosto!


    Celaena esticou as cobertas e espalhou açúcar pelo ar.


    – Pegue um doce, Philippa.


    – São 7 horas. – Philippa varreu o açúcar para a mão em forma de concha. – Você vai passar mal.


    – Mal? Quem passa mal por causa de doce? – Celaena fez uma careta e mostrou os dentes carmesim.


    – Você está parecendo um demônio – disse Philippa.– Só não abra a boca e ninguém vai perceber.


    – Nós duas sabemos que isso não é possível.


    Para a surpresa de Celaena, Philippa riu.


    – Feliz Yule, Celaena.


    Ouvir Philippa chamá-la pelo nome lhe causou um inesperado prazer.


    – Venha – falou a criada. –Vamos vestir você, a cerimônia começa às 9 horas. – Philippa se dirigiu para o armário enquanto Celaena a observava. O coração da assassina estava tão grande e vermelho quanto seus dentes. Havia bondade nas pessoas, lá no fundo, sempre havia um fiapo de bondade. Tinha de haver.
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    Um pouco depois, Celaena apareceu em um solene vestido verde, considerado por Philippa a única roupa apropriada para ir ao templo. Os dentes da jovem ainda estavam vermelhos, claro, e ela se sentiu enjoada quando olhou para o saco de doces. Mas Celaena logo se esqueceu da náusea quando viu Dorian Havilliard sentado à mesa de seu quarto com as pernas cruzadas. Ele usava um lindo paletó branco e dourado.


    – Você é meu presente ou tem alguma coisa nessa cesta aos seus pés? – perguntou Celaena.


    – Se você quiser me desembrulhar – disse ele, e levantou a cesta de vime até a mesa –, ainda temos uma hora até a cerimônia no templo.


    Celaena riu.


    – Feliz Yule, Dorian.


    – Para você também. Posso ver que eu... Seus dentes estão vermelhos?


    Celaena fechou a boca com força e balançou a cabeça negando violentamente.


    Dorian apertou o nariz da jovem, e por mais que ela tentasse soltar os dedos dele, não conseguiu. Por fim, Celaena abriu a boca, e o príncipe caiu na gargalhada.


    – Você andou comendo doces, não foi?


    – Foi você quem os mandou? – indagou Celaena, mantendo a boca o mais fechada possível.


    – Claro. – Ele pegou o saco marrom na mesa. – Qual o seu... – Dorian parou enquanto pesava o saco nas mãos. – Eu não dei a você mais de um quilo de doce?


    Celaena sorriu com timidez.


    – Você comeu metade do saco!


    – Era para guardar?


    – Eu gostaria de provar algum!


    – Você não me avisou.


    – Porque não achei que você fosse devorar tudo antes do café da manhã!


    Celaena arrancou o saco das mãos dele e o colocou na mesa.


    – Bem, isso só mostra sua falta de discernimento, não é mesmo?


    Dorian ia começar a responder, mas o saco de doces tombou, espalhando seu conteúdo sobre a mesa. Celaena se virou a tempo de ver um delicado focinho dourado saindo da cesta e farejando os doces.


    – O que é isso? – perguntou ela, prontamente.


    Dorian sorriu.


    – Um presente de Yule pra você.


    A assassina abriu a tampa da cesta. O focinho voltou para dentro instantaneamente, e Celaena viu a desajeitada filhote de penugem dourada tremendo em um canto, com um laço vermelho em volta do pescoço.


    – Ah, filhotinho – cantarolou ela, acariciando a cachorrinha, que tremia. Olhando para Dorian por cima do ombro, Celaena sussurrou: – O que você fez, seu palhaço?


    O príncipe levantou os braços.


    – É um presente! Quase perdi o braço, e outras partes mais importantes, tentando colocar esse laço, e depois ela veio uivando até aqui!


    Celaena olhou com pena para a cadela, que estava lambendo o açúcar de seus dedos.


    – O que eu vou fazer com ela? Você não conseguiu encontrar um dono, então resolveu dá-la para mim?


    –Não! – disse Dorian. – Bem, sim. Mas ela não parecia tão assustada quando você estava por perto e me lembrei de como meus cães a seguiram quando saímos de Endovier. Talvez ela confie em você o suficiente para se acostumar com os humanos. Algumas pessoas possuem esse dom. – Celaena levantou uma sobrancelha enquanto Dorian caminhava de um lado para o outro. – É um péssimo presente, eu sei. Deveria ter dado algo melhor.


    A cadela espiava Celaena. Seus olhos eram de um marrom-dourado, como caramelo derretido. Ela parecia estar esperando por um golpe. Era tão bonita, e as grandes patas indicavam que algum dia poderia ser grande e veloz. Um pequeno sorriso se formou nos lábios de Celaena. A cadelinha abanou o rabo uma vez, e outra mais.


    – Ela é sua – disse Dorian –, se você quiser.


    – O que farei com ela se for mandada de volta para Endovier?


    – Deixe que eu me preocupe com isso.


    Celaena afagou as orelhas do bicho, macias como veludo, então se aventurou a coçar o queixo da cadela, que abanou a cauda com afinco. Sim, havia vida ali.


    –Então, você não quer ficar com ela? – murmurou Dorian.


    – Claro que quero – disse Celaena, então percebeu no que aquilo implicaria. – Mas quero que seja treinada. Não quero que saia fazendo xixi em tudo ou mastigando móveis, sapatos e livros. E quero que ela se sente quando eu mandar, e deite, e role, e todas as outras coisas que cachorros fazem. E quero que corra, corra com os outros cachorros quando eles estiverem treinando. Quero que ela faça bom uso dessas longas patas.


    Dorian cruzou os braços enquanto Celaena pegava a cadelinha.


    – É uma lista de exigências bem longa. Talvez eu devesse ter dado joias.


    – Quando eu estiver treinando – a jovem beijou a cabeça macia do bichinho, que aninhou o focinho gelado no pescoço de Celaena –, quero ela nos canis, treinando também. À tarde, quando eu voltar, podem trazê-la para mim. Cuidarei dela durante a noite.


    Celaena ergueu a cadela na altura dos olhos, e as patinhas do filhote balançaram no ar.


    – Se estragar meus sapatos, vou transformar você em um par de pantufas. Entendeu?


    A cadela a olhava com a testa enrugada erguida, e Celaena sorriu e a colocou no chão. O bichinho começou a farejar em volta, mantendo distância de Dorian, e logo desapareceu debaixo da cama. A assassina levantou a barra da colcha para espiar. Ainda bem que as marcas de Wyrd tinham sido completamente removidas. A cadela continuou a exploração, cheirando todos os cantos.


    – Tenho de pensar em um nome pra você – avisou Celaena para o filhote, então se levantou. – Obrigada – falou a assassina para Dorian. – É um presente encantador.


    O príncipe era gentil, estranhamente gentil para alguém de sua criação. Dorian tinha um coração, percebeu Celaena, e uma consciência. Era diferente dos outros. Tímida, quase desajeitada, a assassina caminhou até o príncipe herdeiro e lhe deu um beijo na bochecha. A pele dele era surpreendentemente quente, e Celaena se perguntou se o beijara da maneira correta quando se afastou e encontrou os olhos dele, brilhantes e arregalados. Tinha sido atrapalhada? O beijo fora muito molhado? Seus lábios estariam grudentos por causa dos doces? Celaena torcia para que Dorian não limpasse a bochecha.


    – Desculpe-me, não tenho um presente pra você – disse ela.


    – Eu... ahn, não esperava que você tivesse. – O príncipe corou intensamente e olhou para o relógio. – Preciso ir. Nos veremos na cerimônia, ou talvez de noite, depois do baile? Vou tentar escapar o mais cedo possível. Se bem que, sem você lá, Nehemia deve fazer o mesmo, então não será indelicado se eu sair também.


    Celaena nunca imaginou que Dorian pudesse tagarelar daquela forma.


    – Divirta-se – disse ela, enquanto o príncipe dava um passo para trás e quase batia na mesa.


    – Vejo você à noite, então – disse ele. – Depois do baile.


    Celaena escondeu o sorriso com a mão. Será que o beijo o tinha deixado tão confuso?


    – Tchau, Celaena. – Dorian olhou para trás quando chegou à porta. Ela sorriu, mostrando os dentes vermelhos, e ele riu antes de se curvar e desaparecer. Sozinha no quarto, Celaena já ia conferir o que a nova companhia estava aprontando quando se deu conta:


    Nehemia estaria no baile.


    Era um pensamento simples, a princípio, mas então pensamentos piores se seguiram. Celaena começou a andar em círculos. Se Nehemia realmente estivesse por trás dos assassinatos dos campeões – e pior, possuísse um animal selvagem sob seu comando para destruí-los – e se tivesse acabado de saber sobre o massacre do próprio povo... Então que oportunidade melhor para punir Adarlan do que o baile, onde tantos nobres estariam celebrando despreocupados?


    Aquilo era irracional, Celaena sabia. Mas e se… e se Nehemia soltasse qualquer que fosse a criatura que controlava no baile? Tudo bem, Celaena não se importaria se Kaltain e Perrington tivessem mortes terríveis, mas Dorian estaria lá. E Chaol.


    Ela caminhou pelo quarto, torcendo as mãos. Não podia alertar Chaol porque, se estivesse errada, arruinaria não só a amizade dela com Nehemia como também os esforços diplomáticos da princesa. Mas não podia não fazer nada.


    Ah, Celaena não deveria nem pensar nisso. Mas vira amigos fazerem coisas terríveis antes e tinha se tornado mais seguro esperar sempre pelo pior. Testemunhara em primeira mão como a sede por vingança pode dominar alguém. Talvez Nehemia não fizesse nada, talvez Celaena estivesse sendo apenas paranoica e ridícula. Mas se algo acontecesse naquela noite...


    A assassina abriu as portas do armário, inspecionando os vestidos brilhantes pendurados ao longo das paredes. Chaol ficaria furioso se Celaena se infiltrasse no baile, mas poderia lidar com isso. Mesmo que o capitão decidisse jogá-la na masmorra por um tempo, ela também conseguiria lidar com isso.


    Porque, de alguma forma, só de pensar que ele poderia se ferir – ou pior – a deixava disposta a arriscar quase tudo.
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    – Você não vai nem sorrir no Yule? – perguntou ela a Chaol, enquanto saíam do castelo e se dirigiam ao templo de vidro, no centro do jardim leste.


    – Se meus dentes estivessem da cor dos seus, eu não estaria rindo de forma alguma – disse ele. – Contente-se com uma eventual careta. – Celaena mostrou os dentes para Chaol, então fechou a boca quando vários membros da corte passaram, seguidos por seus criados. – Estou surpreso por você não estar reclamando mais.


    – Reclamando de quê?


    Por que Chaol não brincava com ela como Dorian? Talvez ele não a achasse atraente de verdade. Essa possibilidade a magoou mais do que Celaena gostaria.


    – De não ir ao baile desta noite. – Chaol a olhou de soslaio.


    Não poderia saber o que Celaena estava tramando. Philippa tinha prometido manter segredo e não fazer perguntas quando Celaena lhe pediu que arranjasse um vestido e uma máscara que combinassem.


    – Bem, parece que você ainda não confia em mim o suficiente. – Ela queria soar petulante, mas não conseguiu controlar o tom de voz. Não tinha tempo a perder com alguém que claramente não tinha nenhum interesse nela além daquela ridícula competição.


    Chaol bufou, mas um esboço de sorriso apareceu em seus lábios. Pelo menos o príncipe herdeiro nunca a fazia se sentir estúpida ou mimada. Chaol só sabia provocar Celaena... apesar de o capitão ter seu lado bom também. E ela não tinha a menor ideia de quando tinha parado de detestá-lo tanto.


    Ainda assim, Celaena sabia que Chaol não ficaria nada feliz quando a visse no baile naquela noite. Com ou sem máscara, Chaol saberia que era ela. Celaena só esperava que a punição não fosse muito severa.

  


  
    
      
        	[image: ]

        	37

        	[image: ]
      

    



    Sentada em um banco nos fundos do enorme templo, Celaena mantinha a boca fechada tão apertada que doía. Seus dentes ainda estavam vermelhos, e ela não queria que ninguém notasse.


    O templo era lindo, construído inteiramente de vidro. O piso de calcário era tudo o que restava da construção original em pedra, que o rei de Adarlan destruíra quando resolveu substituí-la pela estrutura de vidro. Duas fileiras de cerca de cem bancos de jacarandá se estendiam abaixo do teto de vidro abobadado, que deixava passar tanta luz, que velas não eram necessárias durante o dia. A neve se acumulava no telhado translúcido, formando padrões de raios de sol por toda sua extensão. As paredes também eram de vidro e os vitrais acima do altar pareciam flutuar no ar.


    Celaena se levantou para espiar por entre as cabeças dos que estavam sentados a sua frente. Dorian e a rainha estavam no primeiro banco, com uma fileira de guardas logo atrás. O duque e Kaltain se encontravam do outro lado da nave, na frente de Nehemia e vários outros que Celaena não reconhecia. Ela não viu Nox, ou nenhum dos outros campeões, nem Cain. Eles permitiram que ela participasse daquilo, mas não do baile?


    –Sente-se! – rosnou Chaol, puxando o vestido verde de Celaena. A jovem fez uma careta e caiu de volta no banco estofado. Várias pessoas a encaravam. Elas usavam vestidos e paletós tão refinados que Celaena se perguntou se o baile não havia sido adiantado para a hora do almoço.


    A suma sacerdotisa subiu no altar de pedra e levantou as mãos sobre a cabeça. Feitas de um tecido leve, as dobras da túnica azul-escura se espalhavam ao seu redor; os longos cabelos brancos da mulher estavam soltos. Uma estrela de oito pontas estava tatuada na sua testa, em um azul que combinava com a roupa, as linhas finas se estendiam até a borda do cabelo.


    – Sejam todos bem-vindos, e que as bênçãos da Deusa e de todos os seus deuses recaiam sobre vocês. – A voz da mulher ecoou pela câmara, chegando até os que estavam no fundo.


    Celaena segurou um bocejo. Ela respeitava os deuses, se é que eles existiam, e quando era conveniente pedia pela ajuda deles, mas cerimônias religiosas eram... brutais.


    Fazia muitos anos que a assassina não participava de nada daquele tipo e quando a suma sacerdotisa abaixou os braços e encarou a multidão, Celaena se remexeu no banco. Primeiro viriam as preces habituais, depois as orações de Yule, então o sermão, seguido das canções, e só então a procissão dos deuses.


    – Vocês já começou a se contorcer – ciciou Chaol.


    – Que horas são? – sussurrou Celaena, e ele beliscou o braço dela.


    – Hoje – começou a sacerdotisa – é o dia em que celebramos o fim e o princípio do grande ciclo. O dia em que a Grande Deusa deu à luz seu primogênito, Lumas, Senhor dos Deuses. O nascimento de Lumas trouxe o amor para Erilea e baniu o caos originado dos portais de Wyrd.


    Os olhos de Celaena pesavam. Ela se levantara tão cedo e dormira tão pouco depois do encontro com Nehemia... Incapaz de resistir, Celaena caiu na terra do sono.
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    – Acorde – rosnou Chaol no ouvido dela. – Agora.


    Celaena se sentou sobressaltada, o mundo estava brilhante e enevoado. Vários nobres inferiores de sua fileira riam em silêncio. Ela lançou um olhar de desculpas para Chaol e se virou para o altar. A suma sacerdotisa tinha terminado o sermão, e as canções de Yule já haviam acabado. Celaena só precisava aguentar a procissão dos deuses e estaria livre.


    – Por quanto tempo eu dormi? – sussurrou ela. Chaol não respondeu. – Por quanto tempo eu dormi? – perguntou ela de novo, então percebeu um rubor nas bochechas dele. – Você caiu no sono também?


    – Até você começar a babar no meu ombro.


    – Um jovem tão certinho – brincou Celaena, e Chaol cutucou a perna dela.


    – Preste atenção.


    Um coro de sacerdotisas desceu da tribuna. Celaena bocejou, mas acenou com a cabeça junto ao resto da congregação enquanto o coro dava suas bênçãos. Um órgão soou, e todos se levantaram para assistir a procissão dos deuses desfilar pela nave.


    O tamborilar dos passos encheu o templo, e a congregação se levantou. As crianças, com os olhos vendados, não passavam dos 10 anos e, apesar de parecerem um tanto bobas fantasiadas de deuses, também tinham algo de encantador. Todo ano, nove crianças eram escolhidas. Se uma delas parasse diante de você, você receberia as bênçãos dos deuses e o pequeno presente que a criança carregava como símbolo da graça do deus.


    Farnor, deus da guerra, parou na fileira da frente, perto de Dorian, mas se encaminhou para a direita, do outro lado da nave, e deu a miniatura da espada de prata para o duque Perrington. Previsível.


    Vestido com asas brilhantes, Lumas, deus do amor, passou direto por Celaena, que cruzou os braços.


    Que tradição idiota.


    Deanna, deusa da caça e das donzelas, se aproximou. Celaena mudava o peso do corpo de um pé para o outro, desejando que não tivesse exigido que Chaol lhe desse o lugar da ponta. Para seu medo e espanto, a garota parou na sua frente e retirou a venda.


    Era uma gracinha: tinha cabelo loiro cacheado e olhos castanhos raiados de verde. A menina sorriu para Celaena e esticou a mão para tocar a testa da assassina. As costas de Celaena começaram a suar quando a jovem sentiu as centenas de olhos sobre ela.


    – Que Deanna, a caçadora e protetora dos jovens, a abençoe e proteja este ano. Eu lhe confiro este arco dourado como símbolo do poder e das boas graças dela. – A garota fez uma reverência enquanto oferecia o pequeno arco. Chaol cutucou as costas de Celaena, que pegou o presente. – Bênçãos de Yule para você – disse a menina, e Celaena balançou a cabeça agradecendo. Ela apertou o arco enquanto a criança se afastava. Não podia ser usado, claro. Mas era feito de ouro maciço.


    Deve valer uma boa grana.


    Com um dar de ombros, Celaena entregou o arco para Chaol.


    – Acho que não permitirão que eu fique com isto – disse ela, sentando-se com o resto da multidão.


    Chaol colocou o arco de volta no colo de Celaena.


    – Eu não testaria os deuses. – A assassina o encarou por um momento. Ele parecia diferente? Algo mudara no rosto de Chaol. Celaena lhe deu uma cotovelada e sorriu.
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    Metros de seda, nuvens de pó de arroz, escovas, pentes, pérolas e diamantes brilhavam diante dos olhos de Celaena. Enquanto Philippa arrumava, impecavelmente, o último fio de cabelo da jovem em volta de seu rosto, prendia a máscara sobre seus olhos e nariz e colocava uma pequena tiara de cristais em sua cabeça, foi impossível para a menina não se sentir como uma princesa.


    Philippa se ajoelhou para polir o cristal da sandália prateada.


    – Se eu fosse tola, me acharia a própria fada madrinha. Parece m... – Philippa se segurou antes que dissesse a palavra que o rei de Adarlan havia banido tão veementemente. – Quase não a reconheço!


    – Ótimo – disse Celaena. Aquele seria o primeiro baile que iria sem a missão de matar alguém. Na verdade, ela estaria lá mais para se certificar de que Nehemia não faria mal a si mesma ou à corte. Mas... um baile era um baile. Talvez, com sorte, conseguisse dançar um pouco.


    – Tem certeza de que é uma boa ideia? – perguntou Philippa, baixinho, ao se levantar. – O capitão Westfall não vai gostar nada disso.


    Celaena lançou um olhar severo para a criada.


    – Já disse para não fazer perguntas.


    Philippa bufou.


    – Só não conte a eles que eu ajudei quando a arrastarem de volta para os seus aposentos.


    Controlando a irritação, Celaena se virou para o espelho com Philippa inquieta atrás de si. Admirando o próprio reflexo, a assassina imaginou se estava enxergando direito.


    – Este é o vestido mais bonito que já usei – admitiu ela, com os olhos iluminados.


    Não era totalmente branco, mas acinzentado, a saia ampla e o corpete eram bordados com milhares de minúsculos cristais, que lembravam a Celaena a superfície do mar. Os fios de seda do corpete formavam desenhos de rosas, em um trabalho digno de um mestre pintor. A gola de pele de arminho delineava o pescoço da jovem e formava mangas que cobriam apenas seus ombros. Pequenas gotas de diamantes pendiam de suas orelhas e seu cabelo fora cacheado e preso no alto da cabeça, fios de pérola entrelaçados nele. A máscara de seda cinza fora bem amarrada ao rosto de Celaena. O objeto não retratava nenhum personagem, mas os espirais de cristais e pérolas tinham sido bordados por mãos habilidosas.


    – Você conseguiria a mão de um rei, bonita desse jeito – disse Philippa. – Mas talvez a do príncipe herdeiro já sirva.


    – Como você achou um vestido deste em Erilea? – murmurou Celaena.


    – Sem perguntas – debochou a senhora.


    Celaena riu.


    – Justo. – A assassina imaginou por que seu coração parecia não caber no peito e por que não conseguia se equilibrar nos sapatos. Precisava se lembrar do motivo de estar fazendo aquilo. Tinha de manter o foco.


    O relógio marcou 21 horas, e Philippa olhou para a porta, dando a Celaena a oportunidade de esconder sua pequena faca no vestido sem que a criada notasse.


    – Como você pretende se infiltrar no baile? Não acho que os guardas deixarão que simplesmente saia daqui.


    Celaena lançou um olhar astuto para Philippa.


    – Nós duas vamos fingir que eu fui convidada pelo príncipe herdeiro, e agora você vai começar um alvoroço tão grande por conta do meu atraso que eles não vão nem pensar em barrar minha saída.


    Philippa se abanou, seu rosto corava. Celaena pegou a mão da criada.


    – Eu prometo que se arrumar problema, jurarei até meu último suspiro que você foi enganada e que não sabia de nada.


    – Mas vai arrumar algum problema?


    Celaena deu um sorriso vitorioso.


    – Não. Só estou farta de ser deixada de fora enquanto eles dão festas grandiosas. – O que não era totalmente mentira.


    – Que os deuses me ajudem – murmurou Philippa, e respirou fundo. – Vá! – gritou de repente, levando Celaena até a porta. – Vá, você vai se atrasar! – A criada estava um pouco escandalosa demais para ser totalmente convincente, mas... Philippa escancarou a porta para o corredor. – O príncipe herdeiro não gostará nada se você se atrasar!


    Celaena estacou na soleira, cumprimentando os cinco guardas a postos do lado de fora, então se voltou para Philippa:


    – Obrigada.


    – Chega de enrolar! – choramingou a criada, e quase derrubou Celaena quando a empurrou porta afora e a fechou em sua cara.


    Celaena se virou para os guardas.


    – Você está bonita – elogiou um deles, Ress, timidamente.


    – Vai ao baile? – Outro sorriu.


    – Guarde uma dança para mim, está bem? – acrescentou um terceiro. Nenhum deles perguntou mais nada.


    Celaena sorriu e aceitou o braço estendido de Ress. Ela tentou não rir quando o guarda estufou o peito. Mas, ao se aproximar do grande salão e começar a ouvir o som da valsa, Celaena sentiu um frio no estômago. Não podia se esquecer de por que estava ali. Já desempenhara esse papel no passado, mas para matar um estranho, não para confrontar uma amiga.


    As portas de vidro vermelho e dourado apareceram, e Celaena notou os arranjos de flores e as velas que enfeitavam o corredor. Seria mais fácil entrar por alguma porta lateral e se manter despercebida, mas ela não tivera tempo para explorar os túneis secretos e achar outra saída de seu quarto, e com certeza não seria possível procurar uma entrada diferente para o baile agora sem levantar suspeitas. Ress parou e fez uma reverência.


    – Aqui nos despedimos – declarou ele, o mais sério que pôde, apesar de continuar olhando para o baile que acontecia ao pé da escada. – Tenha uma ótima noite, Srta. Sardothien.


    – Obrigada, Ress. – Celaena sentiu um ímpeto de vomitar e voltar correndo para seus aposentos. Mas em vez disso acenou um adeus com graciosidade. Tudo o que tinha de fazer era descer as escadas e convencer Chaol a deixá-la ficar. Então poderia vigiar Nehemia a noite toda.


    Os sapatos de Celaena pareciam frágeis, e a jovem deu alguns passos para trás, ignorando os guardas da porta conforme levantava o pé bem alto e abaixava de novo, testando a firmeza do calçado. Quando já estava segura de que nem um pulo no ar poderia quebrar o salto, ela se aproximou do alto da escada.


    Presa ao corpete, a faca espetava a pele de Celaena. A assassina rezou para a Deusa, para todos os deuses que conhecia, para Wyrd, para quem quer que fosse o responsável por sua sorte, para que não precisasse usá-la.


    Celaena aprumou os ombros e foi em frente.
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    O que ela estava fazendo ali?


    Dorian quase deixou o drinque cair quando viu Celaena Sardothien no topo da escada. Mesmo com a máscara, ele a reconheceu. A assassina podia ter seus defeitos, mas nunca fazia nada de má vontade e tinha se superado naquele vestido. Mas o que Celaena estava fazendo ali?


    O príncipe não sabia dizer se aquilo era sonho ou realidade, até que algumas cabeças, seguidas de várias, se viraram para olhá-la. Apesar da valsa que estava tocando, aqueles que não dançavam ficaram quietos enquanto a misteriosa mascarada levantava a saia e descia um degrau, depois outro. O vestido dela era feito de estrelas tiradas do céu, e os espirais da máscara cinza brilhavam.


    – Quem é essa? – murmurou um jovem da corte ao lado de Dorian.


    Celaena não olhava para ninguém em particular enquanto descia, e até mesmo a rainha de Adarlan parou para assistir aquela chegada tardia. No assento ao lado, Nehemia também se levantou. Celaena tinha perdido a cabeça?


    Vá até ela. Pegue sua mão. Mas os pés do príncipe não se moviam, Dorian não conseguiu fazer nada, a não ser observá-la. A pele dele corou por trás da pequena máscara negra. Ele não sabia por quê, mas vê-la fazia com que se sentisse um homem. Celaena parecia saída de um sonho, um sonho em que Dorian não era um jovem príncipe mimado, mas um rei. Ela chegou ao fim da escada, e Dorian deu um passo à frente.


    Mas alguém chegou antes, e Dorian cerrou os dentes com força suficiente para doer quando Celaena sorriu e se curvou para Chaol. O capitão da guarda, que não havia se preocupado em usar máscara, lhe estendeu a mão. Os olhos brilhantes de Celaena só viam Chaol, e os dedos longos e brancos da assassina flutuaram no ar ao encontro dos dele. A multidão começou a tagarelar enquanto os dois se afastavam das escadas e desapareciam entre os convidados. Qualquer que fosse a conversa que teriam, não seria agradável. Era melhor que Dorian se mantivesse distante.


    – Por favor – disse outro jovem –, não me diga que Chaol, de repente, tem uma mulher.


    – O capitão Westfall? – falou o que já tinha se pronunciado antes. – Por que uma coisa linda daquelas iria se casar com um guarda? – Lembrando de quem estava ao seu lado, o rapaz olhou para Dorian, que ainda observava a escada com os olhos arregalados. – Quem é ela Vossa Alteza? Você a conhece?


    – Não, não conheço – sussurrou Dorian, e se afastou.
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    A valsa tocava tão alto que era difícil para Celaena ouvir os próprios pensamentos enquanto Chaol a puxava para um canto escuro. Como era de se esperar, ele estava sem máscara – seria tolo demais para o capitão. Isso tornava a fúria em seu rosto visível demais.


    – Então – esbravejou ele, segurando o pulso de Celaena com força –, quer me contar de onde você tirou que esta era uma boa ideia?


    Celaena tentou livrar o braço, mas Chaol não deixou. Do outro lado do salão, Nehemia, sentada ao lado da rainha, de vez em quando olhava na direção da assassina. Estaria nervosa ou apenas surpresa em vê-la?


    – Relaxe – ciciou Celaena para o capitão da guarda. – Só queria me divertir um pouco.


    – Divertir-se? Entrar de penetra em um baile real é sua ideia de diversão?


    Discutir não adiantaria; a assassina conseguia ver que a raiva do capitão se devia mais pela vergonha, pelo fato de ela ter conseguido escapar do quarto. Mas em vez disso, Celaena fez um biquinho que pedia clemência.


    – Estava me sentindo solitária.


    Chaol engasgou.


    – Você não consegue passar uma noite sozinha?


    Celaena se desvencilhou da mão dele.


    – Nox está aqui, e ele é um ladrão! Como pode deixá-lo vir, com todas essas joias dando sopa, e eu não? Como posso ser a campeã do rei se você não confia em mim? – Na verdade, essa era uma pergunta cuja resposta Celaena realmente gostaria de saber.


    Chaol levou a mão ao rosto e soltou um longo, longo suspiro. Celaena tentou não sorrir, havia vencido.


    – Se você der um passo fora da linha...


    Celaena riu de satisfação.


    – Considere seu presente de Yule para mim.


    Chaol lançou um olhar severo para a assassina, mas relaxou os ombros.


    – Por favor, não faça com que eu me arrependa disso.


    Celaena deu um tapinha no queixo do capitão enquanto saía dali.


    – Eu sabia que tinha um motivo para gostar de você.


    Chaol não disse nada, mas a seguiu de volta à multidão. Celaena já fora a bailes de máscaras antes, mas ainda havia algo de enervante em não poder ver o rosto de quem estava a sua volta. A maioria da corte, inclusive Dorian, usava máscaras de tamanhos, formatos e cores diferentes, algumas mais simples, outras, elaboradas e em formato de animais. Nehemia permanecia ao lado da rainha, usando uma máscara dourada e turquesa com estampa de lótus. As duas pareciam entretidas em uma conversa educada, e os guardas de Nehemia postavam-se ao lado da tribuna, parecendo entediados.


    Chaol se manteve por perto quando Celaena achou um lugar vazio na multidão para ficar. Era um local estratégico. Ela podia ver tudo dali, a tribuna, a escadaria principal, a pista de dança...


    Dorian dançava com uma morena baixinha de seios escandalosamente grandes, para os quais o príncipe olhava de vez quando, sem tentar disfarçar. Não tinha notado a chegada de Celaena? Até Perrington havia percebido quando Chaol a arrastou para aquele canto. Ainda bem que o capitão a tirou de lá antes que Celaena tivesse de falar com ele.


    Do outro lado do salão, ela cruzou o olhar com o de Nox. Ele flertava com uma jovem que usava uma máscara de pomba e levantou a taça na direção de Celaena em um cumprimento, antes de se voltar para a garota. Tinha escolhido uma máscara azul que cobria apenas os olhos.


    – Tente não se divertir demais – aconselhou Chaol, ao lado dela, cruzando os braços.


    Escondendo a careta, Celaena também cruzou os braços e começou a vigília.
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    Uma hora depois, a assassina já se maldizia por ser tão tola. Nehemia não saíra do lado da rainha e não olhara mais em sua direção. Como pudera pensar que Nehemia – logo Nehemia! – seria capaz atacar alguém?


    O rosto de Celaena queimava de vergonha por trás da máscara. Não merecia ser chamada de amiga. As mortes dos campeões, os misteriosos poderes do mal e aquela competição ridícula a haviam enlouquecido.


    Acariciando a gola de arminho do vestido, Celaena franziu a testa de leve. Chaol continuava a seu lado, calado. Apesar de tê-la deixado ficar, a jovem duvidava que o capitão esqueceria aquilo tão cedo. Ou que os guardas não receberiam a maior bronca de suas vidas mais tarde.


    Celaena se empertigou quando, de repente, Nehemia se levantou do lado da rainha, chamando a atenção de seus guardas. A princesa fez uma reverência, sua máscara brilhando sob a luz dos candelabros, e desceu da tribuna.


    Celaena sentiu cada batida do coração martelando nas veias enquanto Nehemia atravessava a multidão, seguida por seus guardas, até que parou na sua frente.


    – Você está linda, Lillian – elogiou Nehemia na língua comum, com o sotaque mais carregado do que nunca. Foi como um tapa na cara. A fluência tinha sido perfeita naquela noite na biblioteca. Seria um aviso para Celaena não comentar nada?


    – Você também – devolveu Celaena, com firmeza. – Está gostando do baile?


    A princesa brincou com uma dobra do vestido, de um sofisticado tecido azul, que provavelmente tinha sido presente da rainha de Adarlan.


    – Estou, mas não me sinto bem. Vou voltar para meu quarto.


    Celaena acenou com firmeza.


    – Espero que melhore. – Foi tudo o que conseguiu dizer. Nehemia a encarou por um longo momento com os olhos brilhando, aparentemente de dor, então saiu. Celaena observou enquanto a princesa subia as escadas e não desviou olhar até que Nehemia tivesse partido.


    Chaol pigarreou.


    – Quer me contar o que acabou de acontecer aqui?


    – Não é da sua conta – respondeu Celaena.


    Ainda podia acontecer alguma coisa, mesmo sem Nehemia ali, ainda podia acontecer alguma coisa. Mas não. Nehemia não retribuiria dor com mais dor. Era bondosa demais para isso. Celaena engoliu em seco. A faca improvisada pesava em seu corpete como chumbo.


    Mesmo que Nehemia não fosse machucar ninguém naquela noite, isso não provava sua inocência.


    – Qual o problema? – insistiu Chaol.


    Celaena se forçou a deixar a preocupação e a vergonha de lado e empinou o nariz. Sem Nehemia ali, ainda teria de se manter alerta, mas talvez pudesse tentar se divertir um pouco também.


    – Com você olhando feio para todo mundo, ninguém vai me tirar para dançar.


    Chaol levantou as sobrancelhas escuras.


    – Não estou olhando feio pra ninguém. – Mesmo enquanto o capitão dizia isso, Celaena o flagrou fazendo careta para um membro da corte que a encarava demoradamente enquanto passava.


    – Pare! – sibilou ela. – ninguém vai me tirar pra dançar se continuar com isso!


    O capitão lhe lançou um olhar irritado e se afastou. Celaena o seguiu até a borda da pista de dança.


    – Aqui – disse ele, parando na beira do mar de vestidos rodopiantes. – Se alguém quiser tirar você pra dançar, vai estar bem visível.


    Daquele lugar ainda era possível evitar que alguma fera atacasse a multidão. Mas Chaol não precisava saber. Celaena olhou para ele.


    – Quer dançar comigo?


    Chaol riu.


    – Com você? Não.


    Celaena olhou para o chão de mármore, com o peito apertado.


    – Não precisa ser tão cruel.


    – Cruel? Celaena, Perrington está logo ali. Tenho certeza de que ele não está nem um pouco feliz com sua presença, então eu não arriscaria chamar a atenção dele mais do que o necessário.


    – Covarde.


    Os olhos de Chaol se suavizaram.


    – Se ele não estivesse aqui, eu dançaria com você.


    – Você sabe que posso dar um jeito nisso.


    O capitão balançou negativamente a cabeça enquanto ajustava a lapela da túnica negra. Nesse momento, Dorian passou dançando com a morena. Nem mesmo olhou para Celaena.


    – De qualquer forma – acrescentou Chaol, apontando com o queixo para o príncipe –, acho que você tem pretendentes mais atraentes disputando sua atenção. Sou uma companhia entediante.


    – Não me incomodo em ficar aqui com você.


    – Tenho certeza que não – disse o capitão, sarcasticamente, embora a tivesse encarado de volta.


    – É sério. Por que você não está dançando com ninguém? Não tem nenhuma dama que o agrade aqui?


    – Sou o capitão da guarda. Isso não faz de mim exatamente um bom partido. – Havia algum pesar nos olhos de Chaol, ainda que bem escondido.


    – Enlouqueceu? Você é melhor do que qualquer um aqui. E é... você é muito bonito – disse Celaena, e pegou a mão dele.


    Havia beleza no rosto de Chaol, e força, honra e lealdade. A assassina parou de ouvir a multidão ao redor, sua boca secou enquanto o encarava. Como podia ter levado tanto tempo para perceber?


    – Você acha? – perguntou ele, um momento depois, olhando para as mãos entrelaçadas dos dois.


    – Ora, se eu não…


    – Por que vocês não estão dançando?


    Chaol soltou a mão de Celaena. A jovem se afastou do capitão com dificuldade.


    – E com quem dançaria, Vossa Alteza?


    Dorian estava incrivelmente bonito na túnica acobreada. Poderiam até dizer que combinava com o vestido dela.


    – Você está radiante – disse o príncipe. – Assim como você, Chaol. – Dorian piscou para o amigo. Então o olhar de Dorian encontrou o de Celaena, e o sangue dela se transformou em estrelas cadentes. – Bem, preciso passar um sermão sobre o quão estúpido foi entrar de penetra no baile ou, em vez disso, posso convidá-la para dançar?


    – Não acho que seja uma boa ideia – interveio Chaol.


    – Por quê? – perguntaram os dois juntos.


    Dorian se aproximou um pouco mais de Celaena. Mesmo que continuasse envergonhada por ter julgado Nehemia capaz de coisas tão terríveis, saber que Dorian e Chaol estavam a salvo faziam o sofrimento valer a pena.


    – Porque chamará muita atenção, por isso. – Celaena revirou os olhos, e Chaol a encarou. – Preciso lembrá-la de quem você é?


    – Não. Você faz isso todo dia – devolveu Celaena. Os olhos castanhos do capitão ficaram sombrios. De que adiantava ser gentil com ela se, no minuto seguinte, a insultaria?


    Dorian colocou a mão no ombro de Celaena e deu um sorriso encantador para o capitão.


    – Relaxe, Chaol – disse o príncipe, então colocou a outra mão nas costas de Celaena, e seus dedos roçaram a pele nua da jovem. – Tire a noite de folga – completou ele, olhando sobre o ombro, mas sem animação no tom de voz.


    – Vou pegar uma bebida – murmurou Chaol, e se afastou.


    Celaena olhou para o capitão por um momento. Seria um milagre se ele a considerasse uma amiga. Dorian acariciou as costas da assassina, e Celaena olhou para ele. O coração da jovem disparou, e Chaol sumiu de seus pensamentos, como o orvalho em uma manhã ensolarada. Celaena se sentiu mal por esquecê-lo, mas... mas... Ah, ela queria Dorian, não tinha como negar. Queria ele.


    – Você está linda – falou Dorian, baixinho, e percorreu o corpo de Celaena com os olhos de um modo que fez as orelhas da jovem queimarem. – Não consegui tirar os olhos de você.


    – Ah, é? Achei que você nem tinha reparado em mim.


    – Chaol foi mais rápido quando você chegou. Além disso, tive de tomar coragem pra me aproximar – brincou ele. – Você é muito intimidadora. Principalmente de máscara.


    – E acho que o fato de ter uma fila de moças esperando para dançar com você não ajudou muito.


    – Estou aqui agora, não estou?


    Com o coração apertado, Celaena percebeu que aquela não era a resposta que esperava. O que ela queria dele?


    Dorian estendeu a mão e inclinou a cabeça.


    – Dança comigo?


    Tinha música tocando? Celaena se esquecera. O mundo tinha encolhido, derretido no brilho dourado das velas. Mas ali estavam os pés dela, e o braço, e o pescoço, e a boca. Celaena sorriu e pegou a mão de Dorian, ainda de olho no que acontecia no baile ao redor dos dois.
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    Ele estava perdido, perdido em um mundo com o qual sempre sonhou. O corpo dela era quente sob suas mãos, os dedos, macios em volta dos dele. Dorian rodopiava Celaena e a conduzia pela pista, valsando o mais suavemente que podia. Ela não errou um único passo nem pareceu se importar com as mulheres furiosas que os observavam enquanto dançavam música após música, sem trocar de par.


    Claro que não era educado para um príncipe dançar apenas com uma dama, porém, ele não conseguia focar em mais nada além do par e da música que os embalava.


    – Você definitivamente tem bastante energia – comentou Celaena. Quando tinham falado pela última vez? Poderia ter sido há dez minutos ou há uma hora. As máscaras em volta deles se misturavam em um único borrão.


    – Enquanto alguns pais punem os filhos com surras, os meus me castigavam com aulas de dança também.


    – Então você deve ter sido um menino bem levado. – Ela olhava em volta do salão, como se procurasse por alguma coisa ou alguém.


    – Seus elogios estão muito amáveis esta noite. – Dorian a girou. A saia do vestido de Celaena brilhou sob o candelabro.


    – É Yule – disse Celaena. – Todos são gentis durante o Yule. – Uma faísca de algo que Dorian poderia jurar ser dor apareceu no olhar dela, mas antes que o príncipe pudesse ter certeza, havia desaparecido.


    Dorian abraçou-a pela cintura, seus pés se moviam no ritmo da valsa.


    – E como vai seu presente?


    – Ah, ela se escondeu debaixo da minha cama e depois na sala de jantar, onde a deixei.


    – Você trancou sua cadela na sala de jantar?


    – Deveria tê-la deixado no meu quarto para arruinar os tapetes? Ou na sala de jogos para roer as peças de xadrez e se engasgar?


    – Você poderia deixá-la no canil, o lugar dos cachorros.


    – No Yule? Nem pensaria em largá-la naquele lugar horroroso outra vez.


    Dorian sentiu uma vontade repentina de beijá-la, forte, na boca. Mas aquilo, o que sentia, jamais poderia ser real. Porque assim que o baile terminasse, Celaena voltaria a ser uma assassina, e ele ainda seria um príncipe. Dorian engoliu em seco. Naquela noite, porém…


    O príncipe puxou Celaena para perto. Os outros eram apenas sombras nas paredes.
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    De cara amarrada, Chaol observava o amigo valsar com a assassina. Ele não teria dançado com Celaena de qualquer forma. E ficou feliz por não ter tido coragem para convidá-la, depois de ver a cor no rosto do duque de Perrington quando descobriu o par.


    Otho, um membro da corte, parou a seu lado.


    – Pensei que ela estivesse com você.


    – Quem? Lady Lillian?


    – Então é esse o nome dela! Nunca a vi na corte antes. É recém-chegada?


    – Sim – respondeu Chaol.


    No dia seguinte, teria uma conversinha com os guardas de Celaena por terem deixado que a assassina saísse. Esperava que até lá estivesse menos inclinado a chocar as cabeças deles umas contra as outras.


    – Como vai, capitão Westfall? – perguntou Otho, dando um tapinha um pouco forte demais nas costas de Chaol. Seu hálito cheirava a vinho. – Você nunca mais jantou conosco.


    – Parei de jantar à sua mesa há três anos, Otho.


    – Pois deveria voltar, sentimos falta das suas conversas.


    Aquilo era mentira. Otho só queria informações sobre a jovem estrangeira. A reputação dele com as mulheres era famosa no castelo, tão famosa que tinha de abordar as damas assim que chegavam à corte ou ir até Forte da Fenda em busca de um tipo diferente de mulher.


    Chaol observou Dorian inclinar Celaena e o jeito como os lábios dela se abriram em um sorriso e os olhos brilharam quando o príncipe herdeiro falou alguma coisa. Mesmo com a máscara, Chaol percebia a felicidade estampada no rosto dela.


    – Ele está com ela? – perguntou Otho.


    – Lady Lillian não é de ninguém a não ser de si mesma.


    – Então ela não está com ele?


    – Não.


    Otho deu de ombros.


    – Isso é estranho.


    – Por quê? – Chaol sentia uma necessidade repentina de estrangulá-lo.


    – Porque parece que ele está apaixonado por ela – concluiu o homem, e se afastou.


    A vista de Chaol embaçou por um instante. Então Celaena gargalhou e Dorian continuou admirando-a. O príncipe não desviara o olhar uma vez sequer. A expressão de Dorian transbordava... alguma coisa. Êxtase? Esperança? Os ombros dele estavam retos, as costas eretas. Ele parecia um homem. Um rei.


    Era impossível que tal coisa tivesse acontecido; quando poderia ter acontecido? Otho era um bêbado mulherengo. O que sabia sobre o amor?


    Com rapidez e destreza, Dorian girou Celaena, que caiu em seus braços, exibindo alegria ao estremecer os ombros. Mas ela não estava apaixonada por ele, não tinha sido isso que Otho dissera. Chaol não vira nenhum apego da parte dela. E Celaena não seria estúpida a esse ponto. Dorian era o tolo, Dorian, que teria o coração partido se, de fato, a amava.


    Incapaz de olhar para o amigo, o capitão da guarda deixou o baile.
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    Furiosa e agoniada, Kaltain assistia Lillian Gordaina e o príncipe herdeiro de Adarlan dançarem e dançarem e dançarem. Mesmo com uma máscara menos reveladora, ela reconheceria aquela pretensiosa. Que espécie de pessoa veste cinza em um baile? Kaltain admirou o próprio vestido e sorriu. Com tons vivos de azul, esmeralda e marrom-claro, seu vestido e a máscara de pavão combinando tinham custado o preço de uma pequena casa. Presente de Perrington, claro, junto com as joias que enfeitavam seu pescoço e seus braços. Definitivamente não tinham nada a ver com aquela bagunça sem graça que a vadia golpista usava.


    Perrington acariciou seu braço, e Kaltain se virou pra ele com os cílios tremulantes.


    – Você está lindo esta noite, meu querido – disse a jovem, arrumando uma corrente dourada na túnica vermelha do duque.


    O rosto dele rapidamente ficou no mesmo tom da roupa. Kaltain imaginava se conseguiria suportar a repulsa de beijá-lo. Ela poderia continuar recusando, como havia feito durante o último mês; mas quando Perrington estava bêbado daquele jeito...


    A moça precisava pensar em uma saída assim que possível. Mas não estava mais próxima de Dorian do que no início do outono e, com certeza, não faria nenhum progresso com Lillian em seu caminho.


    Um precipício se abriu diante de Kaltain. Sua cabeça latejou por um instante. Não existia outra opção. Lillian deveria ser eliminada.


    Quando o relógio marcou 3 horas e a maioria dos convidados, incluindo a rainha e Chaol, já haviam se retirado, Celaena finalmente resolveu que já podia ir também. Então saiu de fininho quando Dorian foi buscar uma bebida e encontrou Ress esperando para escoltá-la de volta. Os corredores do castelo estavam silenciosos no caminho para o quarto, os dois usaram as passagens dos criados que estavam vazias para evitar que os curiosos membros da corte soubessem mais sobre Celaena. Mesmo indo ao baile pelos motivos errados, a jovem tinha se divertido um pouco dançando com Dorian. Mais que um pouco, na verdade. Ela sorriu consigo mesma, limpando as unhas enquanto entrava com Ress no corredor que levava a seus aposentos. A excitação de ter Dorian olhando apenas para ela, conversando apenas com ela, tratado-a como se fosse igual a ele e mais, ainda não passara. Talvez o plano não tivesse fracassado totalmente no fim das contas.


    Ress pigarreou, e Celaena olhou para a frente e viu Dorian parado do lado de fora dos aposentos dela, conversando com os guardas. O príncipe não podia ter ficado muito mais tempo no baile se chegara ali antes dela. Mesmo com o coração disparado, Celaena conseguiu dar um sorriso tímido quando Dorian fez uma reverência, abriu a porta, e eles entraram. Que Ress e os guardas pensassem o que quisessem.


    Celaena soltou a máscara do rosto, jogando-a em uma mesa no centro do saguão, e suspirou quando o ar fresco lhe acariciou o rosto.


    – Sim? – perguntou ela, encostando na parede ao lado da porta do quarto.


    Dorian se aproximou devagar, ficando a apenas um palmo de distância.


    – Você foi embora sem se despedir – disse ele, e esticou o braço contra a parede ao lado da cabeça de Celaena. A assassina ergueu os olhos e observou o detalhe em preto da manga da roupa de Dorian que pendia logo abaixo dos cabelos dela.


    – Estou impressionada por ter conseguido chegar aqui tão rápido, e sem um bando de damas em seu encalço, talvez deva tentar a carreira de assassino.


    O príncipe tirou o cabelo de Celaena do rosto.


    – Não estou interessado em damas da corte – disse Dorian, direto, e a beijou.


    A boca dele era quente, os lábios, macios, e Celaena perdeu a noção de tempo e de espaço enquanto o beijava de volta, devagar. Dorian se afastou por um segundo, encarou Celaena no momento em que os olhos da jovem se abriam, então a beijou de novo. Dessa vez foi diferente, mais profundo, cheio de desejo.


    Os braços de Celaena estavam pesados e leves ao mesmo tempo, e o aposento girava e girava. Ela não conseguia parar. Gostava daquilo, gostava de ser beijada por ele, do cheiro dele e do gosto e do toque dele.


    Dorian envolveu a cintura da jovem com os braços e a abraçou forte enquanto a beijava. Celaena pôs uma das mãos no ombro do príncipe, os dedos dela apertavam os músculos da parte de trás. Como as coisas estavam diferentes desde que tinham se visto pela primeira vez em Endovier!


    Os olhos de Celaena se abriram. Endovier. Por que estava beijando o príncipe herdeiro de Adarlan? A assassina soltou os dedos, e seu braço deslizou para o lado do corpo.


    Dorian descolou a boca da dela e sorriu. Era contagiante. Dorian se inclinou para a frente mais uma vez, mas Celaena colocou dois dedos sobre os lábios do príncipe, delicadamente.


    – Tenho de ir para a cama – disse ela. Ele levantou as sobrancelhas. – Sozinha – completou. Dorian tirou os dedos de Celaena da boca e tentou beijá-la novamente, mas a jovem escapou, deslizando com facilidade por debaixo do braço dele e segurando a maçaneta. Celaena abriu a porta do quarto e entrou tão rápido que Dorian não conseguiu detê-la. A assassina espiou o saguão, o príncipe continuava sorrindo. – Boa noite.


    Dorian se recostou na porta, aproximando o rosto do dela.


    – Boa noite – sussurrou, e Celaena não o impediu quando ele a beijou de novo. Dorian interrompeu o beijo antes que Celaena estivesse pronta, e ela quase caiu quando o príncipe se afastou da porta e riu com delicadeza.


    – Boa noite – repetiu ela, corando. Então ele se foi.


    Celaena foi até a varanda e escancarou as portas, recebendo o ar gelado. Ela colocou as mãos no quadril e olhou para as estrelas, sentindo o coração crescer, crescer e crescer.
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    Dorian voltou devagar para seus aposentos, o coração batia forte. Ainda sentia os lábios de Celaena nos seus, sentia o perfume do cabelo dela e via o dourado de seus olhos brilhando sob a luz dos candelabros.


    Ao inferno com as consequências. Ele acharia um meio de aquilo dar certo; encontraria um modo de ficar com ela. Precisava encontrar.


    Tinha pulado do penhasco. Só restava torcer pela rede de segurança.
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    No jardim, o capitão da guarda olhava para o balcão da jovem, que valsava sozinha, perdida em meio a sonhos. Mas ele sabia que Celaena não pensava nele.


    Ela parou e olhou para cima. Mesmo longe, Chaol podia ver as bochechas coradas da moça. Celaena parecia jovem, não, renovada. Chaol sentiu um aperto no peito.


    Ainda assim ele continuou olhando, até que ela suspirou e entrou. Celaena não se incomodou em olhar para baixo.
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    Celaena gemeu quando uma coisa gelada e úmida roçou sua bochecha e lambeu seu rosto. A assassina abriu os olhos e viu a cadelinha encarando-a com o rabo balançando. Ajeitando-se na cama, ela se encolheu diante da luz do sol. Não pretendera dormir tanto. Teriam uma prova em dois dias, e Celaena precisava treinar. Era a última prova antes do duelo final, a prova que definiria os quatro finalistas.


    Celaena esfregou o olho e coçou atrás das orelhas da cadela.


    – Você fez xixi em algum lugar e está querendo me contar?


    – Ah, não – disse alguém, quando a porta do quarto se abriu. Dorian. – Eu a levei para fora com os outros cachorros quando amanheceu.


    A assassina deu um sorriso fraco quando ele se aproximou.


    – Não está um pouco cedo para visitas?


    – Cedo? – Dorian riu e se sentou na cama. Celaena se afastou um pouco. – São quase 13 horas! Philippa disse que você dormiu pesado a manhã toda.


    Uma da tarde! Dormira tanto assim? E as aulas com Chaol? Celaena coçou o nariz e puxou a cadelinha para o colo. Pelo menos nada acontecera na noite anterior; se outro ataque tivesse ocorrido, ela saberia. A assassina quase suspirou de alívio, ainda que a culpa pelo o que tinha feito, a pouca fé depositada em Nehemia, ainda a deixasse péssima.


    – Já deu um nome para ela? – perguntou Dorian, casual, calmo, contido. Será que o príncipe agia daquele jeito para se exibir ou o beijo não fora tão importante para ele?


    – Não – respondeu Celaena, mantendo a expressão neutra, apesar de querer gritar diante daquela situação constrangedora. – Não consigo pensar em nada apropriado.


    – Que tal – disse Dorian, passando a mão no queixo – Dourad… inha?


    – É o nome mais idiota que já ouvi.


    – E você consegue pensar em um melhor?


    Celaena pegou uma das pernas da cadela, examinou as patas macias, então apertou a almofada da pata com o polegar.


    – Ligeirinha. – Era um nome perfeito. Na verdade, parecia que o nome sempre estivera ali, e Celaena finalmente fora capaz de perceber.


    – Sim, é isso, Ligeirinha.


    – Tem algum significado? – perguntou o príncipe, e a cadela levantou a cabeça para olhá-lo.


    – Vai ter quando ela deixar seus cães de raça comendo poeira. – Celaena segurou o animal nos braços e beijou-lhe a cabeça. A jovem balançou os braços para cima e para baixo, e Ligeirinha olhou a assassina nos olhos, com a testa enrugada. A cadela era absurdamente macia e fofa.


    Dorian deu uma risadinha.


    – Veremos.


    Celaena pousou a cadela na cama. Ligeirinha prontamente se enfiou embaixo das cobertas e desapareceu.


    – Dormiu bem? – perguntou ele.


    – Dormi. Mas pelo visto você não, para ter acordado tão cedo.


    – Olhe – começou Dorian, e Celaena teve vontade de se jogar da varanda –, ontem à noite... Desculpe-me se fui rápido demais com você. – Ele parou. – Celaena, você está fazendo uma careta.


    Ela estava?


    – Ãhn… Desculpa.


    – Então aborreceu mesmo você.


    – O quê?


    – O beijo!


    Celaena engasgou, então tossiu.


    – Ah, aquilo não foi nada – falou ela, batendo no peito enquanto pigarreava. – Não me importei. Mas não odiei, se é o que você está pensando! – E, imediatamente, a jovem se arrependeu.


    – Então você gostou. – Dorian exibiu um sorriso preguiçoso.


    – Não! Ah, vá embora! – Celaena se jogou sobre os travesseiros e puxou o cobertor até a cabeça. Ia morrer de vergonha.


    Ligeirinha lambeu seu rosto quando a assassina se escondeu na escuridão dos lençóis.


    – Ah, por favor – protestou Dorian. – Parece até que você nunca foi beijada.


    Celaena jogou as cobertas para o lado, e Ligeirinha ficou ainda mais escondida.


    – Claro que já fui beijada – disparou ela, tentando não pensar em Sam e no que tinham vivido juntos. – Mas não por um principezinho almofadinha, pomposo e arrogante!


    Dorian olhou para si mesmo.


    – Almofadinha?


    – Ah, cale a boca – esbravejou Celaena, e bateu em Dorian com um travesseiro. A jovem foi até o outro lado da cama e se levantou em direção à varanda.


    Celaena sentiu que o príncipe a observava, olhava para suas costas e para as três cicatrizes que o decote da camisola deixava à mostra.


    – Vai ficar aqui enquanto me troco? – Ela se virou para encará-lo. Dorian não a olhava do mesmo modo que na noite anterior. Havia certa cautela em seu olhar e algo inexplicavelmente triste. O sangue de Celaena pulsava forte nas veias. – Então?


    – Suas cicatrizes são horríveis – falou ele, quase sussurrando.


    Celaena colocou a mão no quadril e andou até o armário.


    – Todos carregamos cicatrizes, Dorian. As minhas são apenas mais visíveis que as da maioria. Sente-se aí se quiser, mas vou me vestir. – A jovem saiu do aposento.
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    Kaltain andava ao lado de duque Perrington, ao longo das intermináveis mesas da estufa do palácio. O enorme edifício de vidro era cheio de sombras e de luz, e a jovem se abanava conforme o calor fumegante a sufocava. O homem escolhia os lugares mais absurdos para uma caminhada. Kaltain se interessava tanto por plantas e flores quanto por uma poça de lama no canto da rua.


    Perrington colheu um lírio, branco como a neve, e o entregou a ela, fazendo uma reverência com a cabeça.


    – Para você.


    Kaltain tentou não se encolher diante da visão daquela pele marcada e avermelhada e do bigode laranja. A ideia de ficar presa a ele a fez querer arrancar todas as plantas pela raiz e jogá-las na neve.


    – Obrigada – agradeceu Kaltain, ronronando.


    Mas Perrington a estudava atentamente.


    – Você parece desanimada hoje, Lady Kaltain.


    – Pareço? – A jovem inclinou a cabeça do jeito mais recatado possível. – Acho que o dia de hoje está esmaecido comparado à diversão que tive ontem no baile.


    Os olhos negros do duque se detiveram em Kaltain, e ele franziu o cenho enquanto a pegava pelo cotovelo e a impulsionava para a frente.


    – Não precisa fingir comigo. Eu vi que você observava o príncipe herdeiro.


    Kaltain nem se abalou, ergueu as sobrancelhas bem delineadas e o olhou de soslaio.


    – Observava?


    Perrington passou um dedo gorducho por uma samambaia. O anel negro em seu dedo brilhou, e a cabeça de Kaltain latejou de dor em resposta.


    – Eu também o observei. A garota, para ser mais exato. Ela emana problemas, não é?


    – Lady Lillian? – Naquele momento, Kaltain piscou, sem saber se já podia respirar aliviada. O duque não notara que ela cobiçava o príncipe, mas sim que percebera como Lillian e Dorian não se desgrudaram a noite toda.


    – É como ela diz se chamar – murmurou Perrington.


    – Esse não é o nome dela? – perguntou Kaltain, sem pensar.


    O duque se voltou para a jovem com os olhos tão negros quanto o anel dele.


    – Você não acredita mesmo que aquela garota é uma dama legítima?


    O coração de Kaltain se sobressaltou.


    – E não é?


    Então Perrington sorriu e finalmente lhe contou tudo.


    Quando o duque acabou, Kaltain só conseguia encará-lo. Uma assassina. Lillian Gordaina era Celaena Sardothien, a assassina mais famosa do mundo. E fincara as garras no coração de Dorian. Se Kaltain queria a mão do príncipe, então teria de ser muito, muito esperta. Revelar a verdadeira identidade de Lillian poderia ser o suficiente. Mas também poderia não ser. Ela não podia correr o risco. A estufa estava silenciosa, como se prendesse a respiração.


    – Como podemos permitir que isso continue? Como podemos deixar o príncipe se arriscar dessa forma?


    A expressão de Perrington mudou por um momento para algo dolorido e feio, mas foi tão rápido que Kaltain quase não notou, distraída com o martelar na própria cabeça. Ela precisava do cachimbo, precisava se acalmar antes que tivesse um ataque.


    – Não podemos – concordou ele.


    – Mas como impediremos? Contando ao rei?


    Perrington balançou a cabeça, pousando a mão na espada enquanto pensava por um momento. Kaltain examinou uma roseira e roçou a longa unha na curva de um espinho.


    – Ela ainda precisa enfrentar os campeões que restam em um duelo – disse o duque, devagar. – E, no duelo, haverá um brinde em honra da Deusa e dos deuses. – Não era apenas o espartilho apertado que impedia Kaltain de respirar enquanto o duque continuava. – Eu ia pedir que você, como representante da Deusa, conduzisse o brinde. Talvez possa adicionar alguma coisa na bebida dela.


    – Matá-la eu mesma? – Contratar alguém era uma coisa, mas usar as próprias mãos...


    O duque ergueu as mãos.


    – Não, não. Mas o rei concordou que medidas drásticas devem ser tomadas, de maneira que Dorian acredite que foi um... acidente. Se conseguirmos apenas colocar uma dose, não fatal, de sanguinária, só o suficiente para que ela perca o controle, será a vantagem de que Cain precisa.


    – Ele não pode matá-la sozinho? Acidentes acontecem o tempo todo em duelos. – Kaltain sentiu uma rajada de dor aguda e intensa na cabeça, que ecoou por todo o corpo. Talvez drogá-la fosse mesmo mais fácil...


    – Cain acha que sim, mas não quero arriscar. – Perrington agarrou as mãos da jovem. O anel dele parecia frio como gelo contra a pele de Kaltain, e a moça segurou o impulso de se livrar das garras do duque. – Você não quer ajudar Dorian? Quando ele estiver livre...


    Será meu. Ele será meu, como deveria ser.


    Mas matar para isso... Ele será meu.


    – Então poderemos colocá-lo no caminho certo, não é? – terminou Perrington, com um sorriso largo, o qual fez com que os instintos de Kaltain gritassem para que fugisse dali sem olhar para trás.


    Mas tudo que a mente da moça via eram uma coroa e um trono, e o príncipe que deveria se sentar a seu lado.


    – Diga-me o que tenho de fazer – disse ela.
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    O relógio soou 22 horas, e Celaena, sentada a uma pequena escrivaninha no quarto, ergueu os olhos do livro. Ela deveria estar dormindo ou, ao menos, tentando. Ligeirinha, que cochilava em seu colo, bocejou, abrindo bem a boca. Celaena coçou atrás das orelhas da cadelinha e percorreu os dedos pela página do livro. As marcas de Wyrd fitavam-na, e as curvas e os ângulos intrincados falavam uma língua que a assassina sequer começara a decifrar. Quanto tempo Nehemia levara para aprendê-los? E, perguntou-se Celaena, sombriamente, como seu poder ainda funcionava, se a própria magia já não existia?


    Ela não via Nehemia desde o baile na noite anterior. Não se atreveu a se aproximar da princesa ou a contar a Chaol sobre o que ficara sabendo. Nehemia não fora sincera quanto a suas habilidades linguísticas e ao que sabia a respeito das marcas de Wyrd, mas podia ter uma infinidade de razões para isso. Celaena errara ao ir para o baile na noite anterior e errara ao acreditar que Nehemia era capaz de coisas tão ruins. Nehemia estava do lado do bem. Celaena não seria um de seus alvos; não depois de as duas terem se tornado amigas. Elas foram amigas. Celaena engoliu o nó na garganta e virou a página. Seu coração parou.


    Ali, olhando para ela, estavam os símbolos que vira perto dos corpos. E, na margem, escrito por alguém, séculos antes, estava a explicação: Para sacrifícios ao ridderak: utilizando o sangue da vítima, demarque a área ao redor adequadamente. Quando a criatura tiver sido invocada, esses sinais guiarão a troca: pela carne do imolado, a besta lhe concederá a força da vítima.


    Celaena lutou para impedir que suas mãos tremessem enquanto virava as páginas, procurando por alguma informação a respeito dos sinais sob a cama. Como não encontrou nada no livro, ela voltou ao feitiço de invocação. Um ridderak – aquele era o nome da besta? O que seria ela? De onde seria invocada, senão...


    Dos portais de Wyrd. Celaena apertou a base das mãos contra os olhos. Alguém estava usando as marcas de Wyrd para abrir um portal e invocar essa criatura. Era impossível, porque a magia já não existia, mas os textos diziam que as marcas de Wyrd existiam fora da magia. E se seu poder ainda funcionasse? Mas... mas Nehemia? Como a amiga seria capaz de algo assim? Por que ela precisaria da força dos campeões? E como conseguia esconder tudo tão bem?


    Mas Nehemia poderia facilmente ser uma atriz astuta. E, talvez, Celaena tivesse desejado uma amiga – alguém que fosse tão diferente e deslocado quanto ela. Talvez estivesse ávida demais, desesperada demais para enxergar qualquer coisa além do que queria ver. Celaena respirou para se acalmar. Nehemia amava Eyllwe – isso era certo –, e Celaena sabia que Nehemia faria de tudo para zelar pela segurança do próprio país. A menos que...


    Um fluxo gelado correu pelas veias de Celaena. A menos que Nehemia estivesse prestes a dar início a algo maior – a menos que não quisesse se certificar de que o rei pouparia Eyllwe. A menos que desejasse aquilo que poucos ousariam sequer sussurrar: rebelião. E não apenas uma rebelião como a que já ocorria, com grupos rebeldes escondidos nas matas, mas no sentido de reinos inteiros se insurgindo contra Adarlan – como deveria ter sido desde o começo.


    Mas por que matar os campeões? Por que não a realeza? O baile teria sido a ocasião perfeita para isso. Por que usar marcas de Wyrd? A assassina estivera nos aposentos de Nehemia; não havia sinais de uma besta demoníaca à espreita, tampouco algum lugar no castelo onde ela poderia...


    Celaena ergueu os olhos do livro. Bloqueada pela enorme cômoda, a tapeçaria ainda ondulava à brisa fantasmagórica. Não havia lugar algum no castelo onde se pudesse invocar e esconder uma criatura como aquela, exceto nas câmaras e nos túneis, abandonados e intermináveis, que corriam por baixo dele.


    – Não – disse ela, levantando-se tão rápido que Ligeirinha mal conseguiu pular para longe enquanto seu assento virava. Não, não era verdade. Porque era Nehemia. Porque... porque...


    Celaena grunhiu ao empurrar a cômoda para o lado e retirar a tapeçaria da parede. Da mesma forma que dois meses antes, uma brisa fria e úmida vazou pelas rachaduras, mas não cheirava a rosas. Todos os assassinatos haviam ocorrido a dois dias de uma prova. Isso significava que, naquela noite ou no dia seguinte, algo aconteceria. O ridderak, o que quer que fosse, atacaria novamente. E, a julgar pelas marcas que encontrara sob a cama... de forma alguma Celaena ficaria esperando a besta aparecer.


    Após trancar uma Ligeirinha chorona fora do quarto, Celaena cobriu a passagem com a tapeçaria, usou um livro para escorar a porta e não ficar presa do lado de dentro e, pelo menos daquela vez, desejou ter uma arma além do castiçal que carregava e da faca improvisada no bolso.


    Se Nehemia realmente tivesse mentido para ela daquela maneira, e se Nehemia estava assassinando os campeões, então Celaena tinha de ver por conta própria. Mesmo que apenas para que pudesse matá-la com as próprias mãos.
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    Enquanto descia pela passagem, a respiração de Celaena se adensava no ar gelado. Água pingava em algum lugar, e a jovem olhava ansiosamente para o arco central enquanto se aproximava da encruzilhada. Dessa vez, não tinha intenção de fugir. Qual seria o propósito, estando tão perto da vitória? Se perdesse, poderia voltar para a passagem antes que tivessem a chance de mandá-la novamente a Endovier.


    Celaena estudou as passagens da direita e da esquerda. A da esquerda levava apenas a um caminho sem saída. Mas a da direita... aquela era a passagem que a levara ao túmulo de Elena. Lá, Celaena vira incontáveis outras passagens levando a lugares desconhecidos.


    A jovem se aproximou do arco e congelou ao ver os degraus que desciam em direção à escuridão sombria. A poeira secular fora remexida. Pegadas desciam e subiam pelo caminho.


    Nehemia e sua criatura deviam ter passado por ali, poucos andares abaixo de todo mundo. Verin não morrera logo após provocar Celaena na frente de Nehemia? A assassina apertou o castiçal com mais força e sacou a faca improvisada do bolso.


    Pé ante pé, ela começou a descer pela escadaria. Logo, não conseguia mais ver o patamar superior e o fundo não parecia se aproximar. Mas então, sussurros preencheram o corredor, rastejando pelas paredes. Celaena abrandou os passos e escondeu a vela conforme se aproximava. Não era a conversa fútil de servos, mas alguém falando rápido, quase como um cântico.


    Não era Nehemia. Era um homem.


    Um patamar se aproximou abaixo, abrindo-se em um aposento à esquerda. Uma luz esverdeada escoava de lá para as pedras na escadaria, a qual continuava além do patamar em direção à escuridão. Os pelos do braço de Celaena se eriçaram quando a voz se tornou mais clara. Não falava nenhuma língua que a assassina reconhecesse; era gutural e áspera e arranhava os ouvidos da jovem, parecendo sugar o calor de seus ossos. O homem arquejava enquanto falava, como se as palavras lhe queimassem a garganta, até que ele arquejou e tomou fôlego.


    O silêncio tomou conta de tudo. Depois de deixar a vela no chão, Celaena rastejou em direção ao patamar e espreitou o aposento. A porta de carvalho havia sido escancarada, e uma chave gigantesca jazia na fechadura enferrujada. Dentro da pequena câmara, ajoelhado diante de uma escuridão tão negra que parecia prestes a devorar o mundo, estava Cain.
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    Cain.


    Aquele que se tornara mais forte ao longo da competição. Celaena pensara que havia sido pelo treino, mas... era porque ele vinha usando as marcas de Wyrd e a besta que as marcas invocavam para roubar a força dos campeões mortos.


    O competidor arrastou a mão no chão diante da escuridão, e luzes esverdeadas faiscaram por onde os dedos dele passavam, antes de serem sugadas pelo vazio como espectros ao vento. Uma das mãos de Cain sangrava.


    Celaena não ousou respirar quando algo revolveu na escuridão. Ouviu-se uma garra arranhar a pedra e um silvo, como o de uma chama extinta. E, então, aproximando-se de Cain, apoiado em joelhos que dobravam para o lado errado – como as patas traseiras de um animal –, emergiu o ridderak.


    Era algo oriundo dos pesadelos de um deus antigo. A pele cinzenta e sem pelos da besta parecia ter sido esticada pela cabeça disforme, que exibia a boca escancarada repleta de dentes negros.


    Dentes que haviam rasgado e devorado os órgãos internos de Verin e Xavier; dentes que se deliciaram com os cérebros deles. O corpo vagamente humano da criatura afundava sobre as ancas, arrastando longos braços pelo chão de pedra. As pedras guinchavam sob as garras da besta. Cain ergueu a cabeça e se levantou vagarosamente, enquanto a criatura se ajoelhava diante dele e abaixava os olhos escuros. Submissão.


    Celaena só percebeu que estava tremendo quando fez menção de se afastar, de fugir para longe o mais rápido que pudesse. Elena estava certa: aquilo era, pura e simplesmente, algo maligno. O amuleto pulsou em seu pescoço, como se urgisse para que ela corresse. Com a boca seca e o sangue latejando nas veias, Celaena recuou.


    Cain se virou para olhar para ela, a cabeça do ridderak se ergueu, e as narinas fissiformes do monstro fungaram duas vezes. A assassina ficou imóvel, mas uma forte rajada de vento a empurrou por trás, forçando-a, cambaleante, para o interior do aposento.


    – Não era para ser você esta noite – disse Cain, mas os olhos de Celaena se detiveram na besta, que começou a arfar. – Mas esta oportunidade é boa demais para ser desperdiçada.


    – Cain – foi tudo o que Celaena conseguiu dizer.


    Os olhos do ridderak... ela jamais vira algo assim. Não havia nada dentro deles além de fome – uma fome atemporal e interminável. A criatura não era do mundo de Celaena. As marcas de Wyrd funcionavam. Os portais eram reais. Celaena sacou a faca improvisada do bolso. Era ridiculamente pequena; como grampos de cabelo poderiam fazer algum estrago no couro daquela criatura?


    Cain se moveu com tanta rapidez que, em um piscar de olhos, ele estava atrás dela e a faca de Celaena, de alguma forma, na mão dele. Ninguém – ninguém humano – era capaz de se mover tão rapidamente; era como se ele fosse composto apenas de sombras e vento.


    – Uma pena – sussurrou Cain da soleira, enquanto guardava a faca de Celaena no bolso. A assassina olhou para a criatura, para o competidor e depois de volta para a criatura. – Eu nunca vou ficar sabendo como é que você veio parar aqui embaixo. – Os dedos de Cain envolveram a maçaneta. – Não que eu me importe. Adeus, Celaena. – A porta se fechou com um estrondo.


    A luz esverdeada ainda vazava das marcas no chão – marcas que Cain gravara com o próprio sangue –, iluminando a criatura, que fitava Celaena com aqueles olhos implacáveis e famintos.


    – Cain – sussurrou ela, recuando em direção à porta e se atrapalhando com a maçaneta. Celaena girou e puxou o objeto. A porta estava trancada. Não havia nada no aposento além de pedra e de poeira. Como deixara que ele a desarmasse tão facilmente? – Cain. – A porta não abria. – Cain! – gritou a jovem e esmurrou tanto a porta que se machucou.


    O ridderak se movia para a frente e para trás, apoiado sobre os quatro longos membros aracnídeos, farejando-a, e Celaena parou. Por que ele não atacava imediatamente? A criatura farejou novamente e raspou o chão com as garras de uma das mãos, o golpe foi forte o bastante para arrancar um pedaço de pedra.


    O monstro a queria viva. Cain incapacitara Verin enquanto invocava a criatura. O ridderak gostava de sangue quente; encontraria a maneira mais fácil de imobilizar Celaena e então...


    Ela não conseguia respirar. Não daquele jeito. Não naquela câmara, onde ninguém a encontraria, onde Chaol nunca ficaria sabendo por que Celaena desapareceu e a amaldiçoaria para sempre, onde nunca teria a chance de dizer a Nehemia que estava errada. E Elena – Elena disse que alguém queria que ela fosse ao túmulo para ver... para ver o quê?


    Foi então que Celaena soube.


    A resposta estava do lado direito – a passagem da direita, a que levava ao túmulo, alguns metros abaixo.


    A criatura afundou novamente sobre as ancas, prestes a dar o bote, e, naquele momento, Celaena pensou no plano mais imprudente e corajoso que já havia concebido. Ela deixou a capa cair no chão.


    Com um rugido que balançou todo o castelo, o ridderak correu até a assassina.


    Celaena permaneceu diante da porta, observando-o galopar até ela, enquanto faíscas voavam das garras da besta à medida que riscavam a pedra. A 3 metros de distância, ele se lançou na direção das pernas de Celaena.


    Mas a assassina já estava correndo; correndo na direção daqueles dentes negros e pútridos. O ridderak pulou para atacar Celaena, e ela se arremessou por cima da criatura, que rosnava ferozmente. Um estrondo retumbante ecoou pela câmara quando o ridderak destruiu a porta de madeira. Celaena nem conseguia imaginar o que a fera teria feito em suas pernas. A assassina não teve tempo para pensar. Assim que voltou ao chão, virou-se e correu para a porta, onde a criatura tentava se livrar da pilha de madeira.


    Celaena se lançou pela soleira e virou à esquerda, descendo pela escadaria. Jamais conseguiria chegar viva a seus aposentos, mas, se fosse rápida, talvez conseguisse chegar ao túmulo.


    O ridderak rugiu novamente, e a escadaria estremeceu. Celaena não ousou olhar para trás; concentrou-se nos próprios pés, em não cair conforme corria escada abaixo e em alcançar a plataforma inferior, iluminada pela luz da lua que escapava do túmulo.


    Celaena atingiu o patamar, correu até a porta do túmulo e rezou para deuses cujos nomes esquecera, mas esperando que eles ainda não tivessem esquecido dela.


    Alguém queria que eu viesse aqui no dia de Samhuinn. Alguém sabia que isso aconteceria. Elena queria que eu visse isso... para que eu sobrevivesse.


    A criatura chegou ao patamar inferior e correu em direção a Celaena, chegando tão perto que a assassina pôde sentir o cheiro do hálito fétido da besta. A porta do túmulo estava escancarada. Como se alguém estivesse esperando.


    Por favor... por favor...


    Segurando-se na soleira, Celaena se impulsionou para dentro. A assassina ganhou segundos preciosos quando o ridderak derrapou, ultrapassando a entrada do túmulo. Mas ele não precisou de muito tempo para se recuperar e arrancou um pedaço da porta ao entrar.


    As batidas dos pés de Celaena ecoaram pelo túmulo enquanto a jovem correu entre os sarcófagos em direção a Damaris, a espada do antigo rei.


    Exposta no topo do pedestal, a lâmina brilhava à luz da lua – o metal ainda cintilava após milhares de anos.


    A criatura rosnou, e Celaena ouviu a longa inspiração do monstro, junto com o raspar das garras no chão, quando o ridderak saltou na direção dela. A jovem alcançou a espada, e sua mão esquerda envolveu a empunhadura fria, girando-a no ar.


    Celaena só teve tempo de ver os olhos da criatura e um borrão da pele do ridderak antes de cravar Damaris no rosto da besta.


    Celaena sentiu uma dor lancinante quando, junto com a criatura, atingiu a parede e caiu no chão, esparramando o tesouro. Sangue negro, com fedor de lixo, jorrou em seu corpo.


    A assassina não se moveu; não ao fitar aqueles olhos negros a poucos centímetros dos dela, não ao ver a mão direita presa entre aqueles dentes negros e o próprio sangue escorrendo pelo queixo do ridderak. Celaena apenas arfava e tremia, sem tirar a mão esquerda do cabo da espada, mesmo depois que aqueles olhos famintos se tornaram apáticos e o corpo do ridderak cedeu sobre o dela.


    Somente quando o amuleto pulsou mais uma vez, Celaena piscou. Tudo que se sucedeu àquilo foi uma série de passos, uma dança que tinha de executar perfeitamente para que não desmoronasse bem ali, naquele túmulo, e nunca mais se levantasse.


    Primeiro, Celaena livrou a mão dos dentes da criatura. Isso ardeu impiedosamente. Um arco de perfurações em torno do polegar da assassina jorrava sangue. Celaena conseguiu ficar de pé, cambaleando, depois de tirar o ridderak de cima do próprio corpo. Ele era surpreendentemente leve – como se os ossos fossem ocos ou como se não houvesse nada dentro da criatura. Embora o mundo parecesse embaçado, a assassina arrancou Damaris do crânio do ridderak.


    Usando a camisa para limpar a lâmina de Gavin, Celaena colocou a espada de volta no lugar. Era por isso que a haviam levado ao túmulo no Samhuinn, não era? Para que ela pudesse ver Damaris e ter um modo de se salvar?


    Celaena deixou a criatura onde jazia, um amontoado inerte sobre uma pilha de joias. Quem quer que tivesse desejado salvá-la poderia arrumar aquela bagunça. A jovem já estava farta.


    Ainda assim, Celaena fez uma pausa ao lado do sarcófago de Elena e contemplou o belo rosto gravado no mármore.


    – Obrigada – disse ela, rouca. Com a visão embaçada, Celaena deixou a tumba e cambaleou escada acima, apertando a mão ensanguentada ao peito.


    Quando chegou, finalmente, à segurança de seus aposentos, Celaena se dirigiu à porta do quarto, onde se recostou, ofegante, antes de destrancá-la. O ferimento ainda não coagulara, e sangue escorria pelo pulso da assassina. Ela o escutava pingar no chão. Deveria ir à sala de banho e lavar a mão. A palma parecia gelo. Ela deveria...


    As pernas de Celaena cederam, e a jovem desmoronou. As pálpebras dela ficaram pesadas, e Celaena as fechou. Por que o coração batia tão devagar?


    Celaena abriu os olhos para ver a mão. Estava com a visão embaçada e só conseguia enxergar um borrão rosa e vermelho. A sensação gelada na mão havia espraiado para o braço e para as pernas.


    A assassina escutou um barulho retumbante. Passos, seguidos por um gemido. Pelas pálpebras, Celaena pôde ver a luz se escurecer no quarto.


    Ouviu um grito – de mulher –, e mãos mornas pegaram seu rosto. Celaena estava tão gelada que essas mãos quase a queimaram. Será que alguém havia deixado a janela aberta?


    – Lillian! – Era Nehemia. A princesa sacudiu os ombros de Celaena. – Lillian! O que aconteceu com você?


    Celaena se lembrou pouco dos momentos que se seguiram. Braços fortes a ergueram e a levaram às pressas à sala de banho. Nehemia se esforçou para carregar Celaena até a banheira, onde a despiu. A mão de Celaena queimou ao tocar a água, e a assassina se debateu, mas a princesa a segurou com firmeza e disse palavras em uma língua que a assassina não compreendia. A luz no aposento pulsava, e a pele de Celaena formigava. A assassina viu os próprios braços cobertos por marcas de um turquesa brilhante – marcas de Wyrd. Nehemia a deteve na água, oscilando para a frente e para trás.


    Celaena foi engolida pela escuridão.
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    Celaena abriu os olhos.


    Estava aquecida e a luz da vela brilhava dourada. Podia sentir cheiro de flor de lótus e de noz-moscada. A jovem emitiu um pequeno ruído e piscou ao tentar se levantar da cama. O que havia acontecido? Só conseguia se lembrar de subir as escadas e de esconder a porta secreta atrás da tapeçaria...


    Celaena se assustou e tocou a túnica. Ficou espantada ao perceber que fora transformada em uma camisola e maravilhada ao erguer a mão no ar. Estava curada – completamente curada. Os únicos resquícios dos ferimentos eram uma cicatriz em meia-lua entre o polegar e o indicador, além de pequenas marcas de mordida dos dentes inferiores do ridderak. Celaena passou um dedo pelas cicatrizes, brancas como giz, traçando a curva que formavam, e mexeu os dedos para se certificar de que nenhum nervo havia sido rompido.


    Como era possível? Foi magia – alguém a curara. Celaena se ergueu e viu que não estava sozinha.


    Nehemia estava sentada em uma cadeira próxima e olhava para ela. Os lábios da princesa não exibiam um sorriso, e Celaena ficou confusa ao perceber a desconfiança nos olhos da jovem. Ligeirinha estava deitada aos seus pés.


    – O que aconteceu? – perguntou Celaena.


    – Era isso que eu estava esperando para perguntar a você – disse a princesa, em eyllwe. Nehemia apontou para o corpo de Celaena. – Se eu não a tivesse encontrado, essa mordida a teria matado em poucos minutos.


    Até mesmo o sangue que havia caído no chão fora limpo.


    – Obrigada – disse a assassina, e se assustou ao olhar para o céu escuro pela janela. – Que dia é hoje? – Se, de alguma maneira, tivessem se passado dois dias e Celaena tivesse perdido a última prova...


    – Só se passaram três horas.


    Os ombros de Celaena cederam. Ela não a perdera. Ainda teria treino no dia seguinte, e, no dia após esse, seria a prova.


    – Eu não entendo. Como...


    – Isso não é importante – interrompeu Nehemia. – Eu quero saber onde você levou essa mordida. Havia sangue no seu quarto; mas nenhum sinal dele no corredor ou em qualquer outro lugar.


    Celaena fechou e abriu a mão direita enquanto observava as cicatrizes se esticarem e se contraírem. A jovem chegara bem perto de morrer. Celaena direcionou os olhos para a princesa, depois de volta para a mão. Qualquer que fosse o envolvimento de Nehemia, não era com Cain.


    – Eu não sou quem finjo ser – disse Celaena baixinho, incapaz de olhar a amiga nos olhos. – Lillian Gordaina não existe. – Nehemia ficou em silêncio. Celaena forçou-se a olhá-la nos olhos. Nehemia a salvara; como Celaena ousara acreditar que era a princesa quem controlava aquela criatura? A verdade era o mínimo que Celaena devia à amiga. – Meu nome é Celaena Sardothien.


    Nehemia ficou boquiaberta. Ela meneou a cabeça vagarosamente.


    – Mas eles mandaram você para Endovier. Era para você estar em Endovier com... – Os olhos de Nehemia se arregalaram. – Você fala o eyllwe dos camponeses; dos que foram escravizados em Endovier. Então foi assim que você aprendeu. – Ficou um pouco difícil para Celaena respirar. Os lábios de Nehemia tremiam. – Você foi... você foi para Endovier? Endovier é um campo de extermínio. Mas... por que você não me contou? Você não confia em mim?


    – Claro que confio – disse Celaena. Principalmente agora, que a princesa provara, sem sombra de dúvidas, que não era responsável pelos assassinatos. – Eu recebi ordens do rei para não dizer uma palavra.


    – Uma palavra sobre o quê? – perguntou Nehemia, com rispidez, tentando conter as lágrimas. – O rei sabe que você está aqui? Ele dá ordens a você?


    – Estou aqui para satisfazer a vontade ele. – Celaena se ajeitou na cama, sentando-se mais ereta. – Estou aqui porque ele está organizando uma competição para decidir quem será o campeão do rei. E, quando eu ganhar, se eu ganhar, vou trabalhar para o rei por quatro anos como lacaia e assassina. Depois, serei libertada e meu nome, limpo.


    Nehemia simplesmente olhou para Celaena, amaldiçoando-a com um olhar vazio.


    – Você acha que eu quero estar aqui? – gritou Celaena, embora gritar fizesse sua cabeça latejar. – Era isso ou Endovier! Eu não tive escolha. – A assassina levou a mão ao peito. – Antes de você me passar um sermão sobre moral ou antes que você fuja e se esconda atrás dos seus guardas, saiba que não há um momento sequer em que eu não pense como será matar alguém por ele, pelo homem que destruiu tudo que eu amava!


    A assassina não conseguia respirar rápido o suficiente, não com o abrir e fechar daquela porta dentro de sua mente e com as imagens que Celaena se obrigara a esquecer passando diante de seus olhos. A assassina fechou os olhos, desejando a escuridão. Nehemia permaneceu em silêncio. Ligeirinha ganiu. Na quietude, pessoas, lugares e palavras ecoavam em sua mente.


    Em seguida, passos. Eles levaram Celaena de volta ao presente. O colchão gemeu e suspirou quando Nehemia se sentou. Um segundo peso, mais leve, uniu-se a ela – Ligeirinha.


    Nehemia segurou a mão de Celaena com a sua, morna e seca. Celaena abriu os olhos, mas fitou a parede do outro lado do quarto.


    Nehemia apertou a mão da assassina.


    – Você é minha amiga mais querida, Celaena. Fiquei magoada, mais magoada do que imaginei que ficaria, ao ver as coisas se tornarem tão frias entre nós. Ao ver você olhar para mim com tanta desconfiança nos olhos. Nunca mais quero ver você me olhar daquele jeito. Quero dar a você o que dei apenas a poucos. – Os olhos negros de Nehemia brilharam. – Nomes não são importantes. O que há dentro de você é que importa. Eu sei pelo que você passou em Endovier. Sei o que meu povo suporta lá dentro, dia após dia. Mas você não permitiu que as minas a endurecessem; você não deixou que elas manchassem sua alma com crueldade.


    A princesa traçou uma marca na mão de Celaena, apertando os dedos contra a pele dela.


    – Você possui muitos nomes, então também vou nomeá-la. – A mão de Nehemia se ergueu à testa de Celaena, e a princesa desenhou uma marca invisível. – Eu a nomeio Elentiya. – Nehemia beijou a sobrancelha da assassina. – Eu lhe atribuo este nome para usá-lo com honra, para usá-lo quando o fardo dos outros nomes se tornarem muito pesados. Eu a nomeio Elentiya, “Espírito Que Não Pôde Ser Quebrado”.


    Celaena ficou imóvel. Ela conseguia sentir o nome cair sobre si como um véu cintilante. Aquilo era amor incondicional. Amigos assim não existiam. Por que tivera a sorte de encontrar um?


    – Venha – disse Nehemia, com entusiasmo. – Conte-me como você se tornou a Assassina de Adarlan e como exatamente veio parar neste castelo... e quais são os detalhes dessa competição absurda. – Celaena sorriu discretamente enquanto Ligeirinha abanava a cauda e lambia o braço de Nehemia.


    De alguma forma, a princesa salvara sua vida. As respostas para essa questão viriam em outro momento. Então, Celaena falou.
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    Na manhã seguinte, Celaena caminhava ao lado de Chaol com os olhos fixos no chão de mármore do corredor. O sol refletia na neve do jardim, tornando a luz do salão quase ofuscante. Ela contara quase tudo a Nehemia. Havia certas coisas que nunca contaria a ninguém; tampouco mencionara Cain ou a criatura. Nehemia não voltou a perguntar o que mordera a mão de Celaena, mas ficou ao lado dela, aninhada na cama, enquanto conversavam noite adentro. Celaena, sem ter certeza se conseguiria dormir novamente agora que sabia do que Cain era capaz, ficou grata pela companhia. Ela puxou a capa para mais perto do corpo. A manhã estava excepcionalmente fria.


    – Você está quieta hoje. – Chaol manteve o olhar à frente. – Você e Dorian brigaram?


    Dorian. Ele fora visitá-la na noite anterior, mas Nehemia o dispensara antes que o príncipe pudesse entrar no quarto.


    – Não. Não o vejo desde ontem de manhã. – Depois dos eventos da última noite, a manhã do dia anterior parecia ter sido uma semana atrás.


    – Você gostou de dançar com ele no baile?


    Será que as palavras de Chaol foram um pouco ásperas? Celaena se voltou para ele ao virarem no corredor, indo em direção a uma sala de treinamento privativa.


    – Você foi embora um pouco cedo. Eu achava que fosse querer me vigiar durante toda a noite.


    – Você não precisa mais ser vigiada.


    – Não precisava desde o início.


    Chaol deu de ombros.


    – Agora sei que não vai a lugar algum.


    Do lado de fora, um vento vociferante impulsionou uma rajada de neve, criando uma onda cintilante no ar.


    – Eu ainda posso voltar a Endovier.


    – Não voltará.


    – Como você sabe?


    – Eu sei.


    – Isso me dá muita confiança.


    O capitão riu e prosseguiu em direção à sala de luta.


    – Fico surpreso por sua cachorra não ter corrido atrás de você, considerando quanto ela ficou ganindo agora há pouco.


    – Se você tivesse um animal de estimação, não debocharia – disse Celaena, melancólica.


    – Eu nunca tive um; nunca quis.


    – Provavelmente, isso é uma bênção para qualquer cachorro que pudesse acabar tendo você como dono.


    Chaol a acertou com o cotovelo. Celaena sorriu e retribuiu o golpe. Ela queria contar a ele sobre Cain. Quisera contar assim que o vira pela manhã à porta do quarto. Quisera contar tudo.


    Mas Chaol não podia saber. Porque, como Celaena percebeu na noite anterior, se falasse com o capitão a respeito de Cain e da criatura que ele conjurara, Chaol pediria para ver os restos mortais da besta. E aquilo implicava levá-lo pela passagem secreta. Embora Chaol confiasse em Celaena o suficiente para deixá-la a sós com Dorian, saber que a assassina tinha acesso a uma rota de fuga não vigiada era um teste ao qual Celaena não estava disposta a submeter Chaol.


    Além do mais, eu a matei. Acabou. O mal misterioso de Elena foi vencido. Agora, tenho apenas de derrotar Cain no duelo e ninguém precisará saber.


    Chaol se deteve diante da porta sem identificação da sala de treino e virou-se para encará-la.


    – Eu só vou perguntar uma vez e nunca mais – disse ele, fitando-a com tanta intensidade que Celaena cambaleou. – Você sabe no que está se metendo com Dorian?


    Ela riu, emitindo um barulho áspero e estridente.


    – Você está me dando conselhos amorosos? Pelo meu bem ou pelo de Dorian?


    – Pelo bem de ambos.


    – Eu não sabia que você ligava tanto para mim a ponto de se importar. Ou até mesmo de reparar.


    Em favor de Chaol, ele não mordeu a isca. Em vez disso, simplesmente destrancou a porta.


    – Lembre-se apenas de usar o cérebro, está bem? – disse o capitão por cima dos ombros ao adentrar a sala.
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    Uma hora depois, suando e ainda ofegante devido ao treino com espada, Celaena secou a sobrancelha na manga, e os dois seguiram em direção ao quarto dela.


    – Outro dia, vi você lendo Elric e Emide – disse Chaol. – Eu achava que você odiava poesia.


    – É diferente. – Celaena balançou os braços. – Poesia épica não é uma coisa chata; tampouco pretensiosa.


    – Não? – Um sorriso torto se delineou no rosto dele. – Um poema sobre batalhas grandiosas e amores sem limites não é algo pretensioso? – Celaena deu um soquinho no ombro do capitão, brincando, e ele riu. Surpreendentemente encantada com a risada dele, Celaena gargalhou também. Mas então, os dois viraram uma esquina, guardas encheram o salão e Celaena o viu.


    O rei de Adarlan.
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    O rei. O coração de Celaena soltou um guincho e se escondeu atrás da espinha. Cada uma das cicatrizes da mão da assassina palpitou. O rei de Adarlan caminhou em direção a Celaena e Chaol, sua forma monstruosa preencheu o corredor diminuto, e os olhos do rei e os de Celaena se encontraram. Ela ficou fria e quente ao mesmo tempo. Chaol se deteve e fez uma acentuada reverência.


    Vagarosamente, desejando não ir parar na forca tão cedo, Celaena também se curvou. O rei a encarou com olhos de ferro. Os pelos dos braços dela se eriçaram. Celaena o sentia observá-la, procurando por alguma coisa dentro dela. O rei sabia que algo estava errado, que algo mudara no castelo – algo que tinha a ver com ela. Celaena e Chaol se ergueram e saíram do caminho.


    A cabeça do rei girou para examinar a assassina ao prosseguir. Será que podia enxergar o que havia por dentro de Celaena? Saberia que Cain tinha a habilidade de abrir portais reais para outros mundos? Que, mesmo tendo banido a magia, as marcas de Wyrd ainda comandavam um poder que lhes era próprio? Um poder que o rei poderia dominar, caso aprendesse a invocar demônios como o ridderak...


    Havia uma escuridão nos olhos do rei que parecia fria e estrangeira, como os espaços entre as estrelas. Um homem seria capaz de destruir um mundo? Sua ambição o consumia tanto assim? Celaena conseguia escutar os ruídos de uma guerra. A cabeça do rei voltou-se para a frente.


    Algo perigoso pairava ao redor dele. Era um ar mortal que Celaena sentira ao se deparar com o vazio negro invocado por Cain. Era o fedor de outro mundo, de um mundo morto. Qual era o objetivo de Elena ao exigir que Celaena se aproximasse dele?


    Celaena conseguiu andar, um passo de cada vez, afastando-se do rei. Os olhos dela estavam distantes, e, embora não olhasse para Chaol, sentiu o rosto ser estudado pelo capitão. Felizmente, ele não falou uma palavra sequer. Era bom ter alguém que compreendesse.


    Chaol tampouco falou quando Celaena se aproximou dele durante o restante da caminhada.
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    Chaol caminhava no próprio quarto. O tempo com Celaena havia terminado até o treino com outros campeões naquela tarde. Após o almoço, o capitão voltou a seus aposentos para ler o relatório que detalhava a jornada do rei. E, nos últimos dez minutos, ele o havia lido três vezes. Chaol amassou o papel no punho. Por que o rei havia chegado sozinho? Ainda mais importante: como todos que o acompanhavam haviam morrido? Não ficara claro por que ele partira. O rei mencionara as montanhas Canino Branco, mas... Por que estavam todos mortos?


    O rei insinuara vagamente que havia algum tipo de problema relacionado a rebeldes envenenando seus depósitos de comida, mas os detalhes eram obscuros o suficiente para sugerir que a verdade estava escondida em algum outro lugar. Talvez o rei não tivesse explicado completamente porque isso causaria uma comoção entre os súditos. Mas Chaol era o capitão da Guarda Real. Se o rei não confiava nele...


    O relógio soou, e os ombros de Chaol se curvaram. Pobre Celaena. Será que sabia que ficava com a aparência de um animal acuado quando o rei surgia? O capitão quase tinha vontade de dar um tapinha nas costas da jovem. E o efeito do rei sobre a assassina durou por muito tempo após o encontro; Celaena ficara distante durante o almoço.


    A jovem tornara-se incrível – tão rápida que Chaol tinha dificuldades em acompanhá-la. Celaena podia escalar uma parede com facilidade e até mesmo o demonstrou ao subir até a varanda do quarto usando apenas as próprias mãos. Aquilo causava temor em Chaol, principalmente quando se lembrava de que a assassina tinha apenas 18 anos. Ele se perguntou se ela seria assim antes de ir para Endovier. Celaena nunca hesitava quando lutava com Chaol, mas parecia afundar dentro de si mesma, para um lugar que simultaneamente era calmo, tranquilo, colérico e ardente. A assassina era capaz de matar qualquer um, inclusive Cain, em questão de segundos.


    Mas, se ela se tornasse a campeã, será que a deixariam solta em Erilea novamente? Chaol gostava de Celaena, mas não sabia dizer se conseguiria dormir à noite sabendo que havia retreinado e libertado a maior assassina do mundo. Se Celaena vencesse, entretanto, ficaria ali no castelo por quatro anos.


    O que pensara o rei ao vê-los juntos e dando risadas? Certamente, aquele não fora o motivo pelo qual deixara de contar a Chaol o que acontecera com seus homens. Não... o rei não se importaria com esse tipo de coisa, principalmente se Celaena, em breve, pudesse se tornar sua campeã.


    Chaol massageou os ombros. A assassina pareceu tão frágil quando viu o rei.


    Desde o retorno de suas viagens, o rei não parecia diferente e continuava tão rude com Chaol como sempre fora. Mas o desaparecimento repentino e depois o retorno sem uma alma viva... Algo estava sendo preparado e a viagem do rei servira para misturar os ingredientes desse caldeirão. E, de alguma forma, Celaena também sabia disso.


    O capitão da guarda se apoiou contra uma parede e contemplou o teto. Não deveria se intrometer nos assuntos do rei. No momento, seu foco era resolver os assassinatos dos campeões e garantir que Celaena vencesse. Já não se tratava mais do orgulho de Dorian; Celaena não sobreviveria outro ano em Endovier.


    Chaol esboçou um sorriso. A assassina havia causado problemas o bastante nos meses que estivera no castelo. Ele podia apenas imaginar o que aconteceria ao longo dos próximos quatro anos.
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    Celaena arfou quando ela e Nox abaixaram as espadas e o mestre de armas gritou para que os cinco campeões fossem beber água. No dia seguinte, aconteceria a última prova antes do duelo. Celaena manteve distância quando Cain se arrastou em direção à jarra de água sobre a mesa próxima à parede oposta, observando cada um de seus movimentos. Ela olhou para os músculos do competidor, para a altura dele, para o porte de Cain – tudo era força roubada dos campeões mortos. Celaena analisou o anel negro no dedo de Cain. Teria alguma ligação com aquelas terríveis habilidades? Ele nem mesmo pareceu surpreso ao vê-la com vida quando Celaena adentrou o salão de treinamento. Simplesmente lançou à jovem um sorriso discreto e provocador e pegou a espada de treino.


    – Há algum problema? – perguntou Nox, com a respiração irregular ao parar ao lado de Celaena. Cain, Cova e Renault conversavam entre eles. – Você estava um pouco desequilibrada.


    Como Cain aprendera a invocar aquela criatura? E o que era aquela escuridão de onde a besta surgira? O único objetivo daquilo era realmente que ele ganhasse a competição?


    – Ou – continuou Nox – você está pensando em outras coisas?


    Celaena expulsou Cain dos pensamentos.


    – O quê?


    Nox sorriu.


    – Pareceu que você estava gostando da atenção do príncipe herdeiro durante o baile.


    – Cuide da própria vida – vociferou Celaena.


    Nox ergueu as mãos.


    – Não tive a intenção de me intrometer. – A assassina caminhou até a jarra de água e, sem dizer uma palavra, encheu um copo para si mesma, sem se preocupar em oferecer outro a ele. Nox se inclinou para a frente enquanto Celaena colocava a jarra sobre a mesa. – Essas cicatrizes em sua mão são novas.


    A assassina enfiou a mão no bolso, e seus olhos faiscaram.


    – Cuide da própria vida – repetiu ela. Celaena se afastou, mas Nox agarrou-a pelo braço.


    – Você me disse para ficar em meus aposentos naquela noite. E essas cicatrizes parecem marcas de mordida. Dizem que Verin e Xavier foram mortos por animais. – Os olhos cinzentos do ladrão se semicerraram. – Você está sabendo de alguma coisa.


    Celaena olhou por cima dos ombros para Cain, que brincava com Cova como se não fosse um psicopata invocador de demônios.


    – Restam apenas cinco de nós. Quatro chegarão aos duelos e a prova é amanhã. O que quer que tenha acontecido com Verin e Xavier, não foi um acidente; suas mortes ocorreram dois dias antes das provas. – Celaena se desvencilhou de Nox.


    – Cuidado – ciciou ela.


    – Conte-me o que sabe.


    Celaena não podia, não sem parecer louca.


    – Se você fosse esperto, sairia deste castelo.


    – Por quê? – Nox lançou o olhar para Cain. – O que você está escondendo?


    Brullo terminou a água e foi buscar a espada. Celaena não tinha muito tempo antes que o mestre de armas ordenasse a continuação do treino.


    – Estou dizendo que se eu tivesse outra opção além de ficar aqui... se a escolha não fosse entre isto e a morte, eu já estaria do outro lado de Erilea e sem olhar para trás.


    Nox massageou o pescoço.


    – Não entendi uma palavra do que você acabou de dizer. Por que não tem escolha? Sei que as coisas vão mal com seu pai, mas, certamente, ele não vai... – Celaena o calou com um olhar objetivo. – E você não é uma ladra de joias, é? – Ela balançou a cabeça. Nox olhou novamente para Cain. – Cain também sabe. É por isso que ele sempre tenta irritar você... para fazer você mostrar quem realmente é.


    Celaena fez que sim com a cabeça. Que diferença faria se ele soubesse? Tinha coisas mais importantes com que se preocupar. Como de que forma sobreviveria até os duelos. Ou deteria Cain.


    – Mas quem é você? – indagou Nox. Celaena mordeu o lábio. – Você disse que seu pai a colocou em Endovier, isso é verdade. O príncipe foi até lá para resgatá-la; há evidências dessa viagem. – Ao dizer aquilo, os olhos de Nox se voltaram na direção da jovem. Celaena praticamente via a compreensão que florescia na mente do competidor. – E... você não estava na cidade de Endovier. Você estava em Endovier. Nas minas de sal. Isso explica por que estava tão magra quando a vi pela primeira vez.


    Brullo bateu palmas.


    – Vamos lá, pessoal! Exercícios!


    Nox e Celaena permaneceram à mesa. Os olhos dele estavam arregalados.


    – Você era escrava em Endovier? – Celaena não foi capaz de formar palavras para confirmar. Nox era inteligente demais para o próprio bem. – Mas você ainda nem é uma mulher adulta. O que você fez para... – O olhar dele se direcionou a Chaol e aos guardas que estavam ao redor do capitão. – Eu já ouvi falar de você? De quando você foi mandada para Endovier?


    – Sim. Todos ficaram sabendo quando eu fui. – Celaena respirou e observou o amigo relembrar todos os nomes que ouvira associados àquele lugar, até que Nox juntou as peças do quebra-cabeça. Ele deu um passo para trás.


    – Você é uma garota?


    – Surpreendente, eu sei. Todos pensam que sou mais velha.


    Nox passou a mão pelo cabelo preto.


    – E ou você se torna campeã do rei ou volta para Endovier?


    – É por isso que não posso ir embora. – Brullo gritou para que começassem os exercícios. – E é também por isso que estou dizendo a você que saia deste castelo enquanto ainda pode. – Celaena tirou a mão do bolso e a mostrou a Nox. – Eu recebi esta mordida de uma criatura que não tenho ideia de como descrever para você; tampouco você acreditaria em mim se eu tentasse descrevê-la. Mas somos cinco agora e, como a prova é amanhã, estaremos correndo perigo por mais uma noite.


    – Eu não estou entendendo nada disso – falou Nox, ainda a um passo de distância.


    – Não precisa entender. Mas você não vai voltar para a prisão se fracassar e não vai ser o campeão, mesmo que chegue aos duelos. Então precisa ir embora.


    – E eu gostaria de saber o que está matando os campeões?


    Celaena conteve um tremor ao se lembrar das presas e do fedor da criatura.


    – Não – disse ela, incapaz de esconder o medo na voz. – Não gostaria. Basta que confie em mim... e que acredite que eu não estou usando truques a fim de eliminá-lo da competição.


    O que quer que Nox tenha interpretado na expressão de Celaena fez seus ombros cederem.


    – Durante todo esse tempo, eu pensava que você era só uma menina bonitinha de Enseada do Sino que roubou joias para chamar a atenção do pai. Eu mal sabia que a loirinha era a rainha do submundo. – Nox sorriu com pesar. – Obrigado por me alertar. Você poderia não ter dito nada.


    – Você foi o único que me levou a sério – disse Celaena, sorrindo carinhosamente. – Eu estou surpresa que tenha acreditado em mim.


    Brullo gritou com os dois, que começaram a andar em direção ao grupo. Os olhos de Chaol estavam fixos na dupla. Celaena sabia que o capitão faria um interrogatório sobre aquela conversa em outro momento.


    – Vou pedir um favor a você, Celaena – disse Nox. Ela se espantou ao ouvir o próprio nome. O ladrão aproximou a boca do ouvido dela. – Arranque a cabeça de Cain – sussurrou ele, com um sorriso perverso. Celaena apenas sorriu de volta e assentiu.


    Nox foi embora cedo naquela noite, fugindo do castelo sem dizer uma palavra a ninguém.
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    O relógio soou 17 horas, e Kaltain lutou contra a vontade de esfregar os olhos enquanto o ópio exsudava por todos os poros de seu corpo. À luz do sol poente, os corredores do castelo ficavam inundados de vermelho, laranja e dourado, como se as cores sangrassem juntas. Perrington a convidara a se sentar com ele para jantar no salão principal, e, normalmente, Kaltain não teria se atrevido a fumar antes de uma refeição em público, mas a dor de cabeça que a afligiu à tarde não melhorara.


    O salão parecia se estender ao infinito. A dama ignorou os cortesãos e os servos, focando-se, em vez disso, no pôr do sol. Alguém se aproximava, vindo do lado oposto; um borrão negro contra a luz laranja e dourada. Parecia haver sombras escoando dele, fluindo para as pedras, as janelas e as paredes como tinta derramada.


    Kaltain tentou engolir conforme se aproximava da figura, mas viu que a língua estava pesada e seca como papel.


    Cada passo o aproximava – tornava-o maior e mais alto – e o coração dela retumbava nos ouvidos. Talvez o ópio estivesse estragado; talvez tivesse fumado demais dessa vez. Em meio às palpitações nos ouvidos e na cabeça, um murmúrio de asas encheu o ar.


    No intervalo entre cada piscar de olhos, Kaltain poderia jurar ter visto coisas revolvendo-se em torno do homem em círculos rápidos e intermináveis, pairando sobre ele, esperando, esperando, esperando...


    – Milady – disse Cain, curvando a cabeça ao passar.


    Kaltain não disse nada. Ela cerrou as mãos suadas e prosseguiu em direção ao salão principal. Levou algum tempo até que o som de asas batendo se esvaísse, mas, quando a moça chegou à mesa do duque, já havia se esquecido de tudo aquilo.
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    Após o jantar naquela noite, Celaena estava sentada à mesa de xadrez em frente a Dorian. O beijo após o baile dois dias atrás não fora tão ruim. Fora bom, na verdade. Naturalmente, o príncipe retornara naquela noite e, até então, as cicatrizes recentes na mão da jovem não tinham sido mencionadas, tampouco o beijo. E Celaena jamais contaria a ele, nem em um milhão de anos, sobre o ridderak. Poderia ter sentimentos em relação a Dorian, mas, se ele contasse ao pai sobre o poder das marcas de Wyrd e dos portais de Wyrd... O sangue da assassina gelou só de imaginar.


    Mas, olhando para ele, o rosto do príncipe iluminado pela luz do fogo, Celaena não conseguiu ver qualquer semelhança entre Dorian e o pai. Não, ela só podia ver a gentileza, a inteligência, e talvez o príncipe fosse um tanto arrogante, mas... Celaena coçou as orelhas de Ligeirinha com os dedos do pé. Ela esperava que Dorian se afastasse, que fosse atrás de outra mulher, agora que já a havia experimentado.


    Bem, será que ele sequer experimentaria você, para início de conversa?


    Dorian andou com a peça da suma-sacerdotisa, e Celaena riu.


    – Você vai realmente fazer isso? – perguntou ela. O príncipe ficou confuso, e seu rosto se contorceu. Celaena pegou um peão e, movendo-o diagonalmente, derrubou com tranquilidade a peça dele.


    – Droga! – gritou Dorian, e ela soltou uma gargalhada.


    – Aqui. – Celaena deu a peça ao príncipe. – Pegue e tente outra jogada.


    – Não. Eu vou jogar como um homem e aceitar minhas perdas!


    Os dois riram, mas um silêncio logo recaiu sobre eles. Ainda havia um sorriso no rosto de Celaena e Dorian tomou a mão da jovem. Celaena quis se desvencilhar, mas não foi capaz de fazê-lo. O príncipe segurou a mão da assassina sobre o tabuleiro e, suavemente, colocou uma palma contra a outra, entrelaçando os dedos com os dela. A mão de Dorian era calejada, porém, robusta. As mãos entrelaçadas dos dois jaziam sobre a parte lateral da mesa.


    – São necessárias duas mãos para se jogar xadrez – disse Celaena, se perguntando se era possível que seu coração explodisse. Ligeirinha bufou e saiu de perto, provavelmente a fim de desaparecer sob a cama.


    – Eu acho que você precisa apenas de uma. – Dorian movimentou uma peça por todo o tabuleiro. – Viu?


    Celaena mordeu o lábio. Ainda assim, não livrou a mão da de Dorian.


    – Você vai me beijar de novo?


    – Eu gostaria. – A assassina ficou imóvel enquanto Dorian se inclinava em direção a ela, cada vez mais perto, e a mesa rangeu sob o príncipe, até que ele parou com os lábios a um fio de cabelo dos dela.


    – Eu cruzei com seu pai no saguão hoje – proferiu Celaena abruptamente.


    Dorian sentou-se devagar de volta na cadeira.


    – E?


    – E foi tudo bem – mentiu a jovem. Os olhos dele se semicerraram.


    Dorian levantou o queixo de Celaena com um dedo.


    – Você não disse isso para evitar o inevitável, disse? – Não, ela dissera aquilo simplesmente para continuar falando, para manter Dorian por perto enquanto ele desejasse ficar, para que não passasse a noite sozinha, com a ameaça de Cain pairando sobre si. Quem melhor a seu lado durante as horas mais sombrias da noite que o filho do rei? Cain não ousaria causar qualquer mal a ele.


    Mas tudo isso... tudo o que acontecera com o ridderak significava que os livros que Celaena lera diziam a verdade. E se Cain fosse capaz de invocar qualquer coisa? Como os mortos. Muitas pessoas haviam perdido suas fortunas quando a magia desapareceu. O próprio rei poderia ficar intrigado com esse tipo de poder.


    – Você está tremendo – disse Dorian. Ela estava. Como uma tola. – Você está bem? – O príncipe contornou a mesa para se sentar ao lado de Celaena.


    Não podia contar a ele; não, ele nunca poderia ficar sabendo. Da mesma forma como não poderia saber que, quando Celaena olhou embaixo da cama antes do jantar, havia marcas de giz recentes para limpar. Cain sabia que Celaena descobrira como ele estava eliminando os competidores. Talvez ele a caçasse naquela noite ou talvez não – a assassina não fazia a menor ideia. Mas não conseguiria dormir bem à noite – não antes que Cain estivesse empalado na espada de Celaena.


    – Estou bem – disse ela, embora a voz não estivesse muito mais forte que um sussurro. Mas, se Dorian continuasse com as perguntas, acabaria contando tudo a ele.


    – Você tem certeza de que está se sentindo... – começou Dorian, mas Celaena avançou e o beijou.


    Ela quase o derrubou no chão. Mas Dorian esticou um braço até o encosto da cadeira e se segurou, enquanto usava o outro para abraçar Celaena pela cintura. A jovem permitiu que o toque e o sabor dele inundassem sua mente. Celaena o beijou na tentativa de roubar um pouco do ar de Dorian. A assassina enroscou os dedos no cabelo dele e, conforme Dorian a beijava intensamente, ela deixou que tudo se esvaísse.
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    O relógio soou 3 horas. Celaena sentou-se na cama com os joelhos encolhidos contra o peito. Após horas de beijos e conversas e mais beijos na cama, Dorian fora embora havia poucos minutos. Ela se sentira tentada a pedir que ele ficasse – a coisa sábia a se fazer teria sido pedir que ele ficasse –, mas a ideia de Dorian ali quando Cain ou o ridderak fossem atrás dela, de Dorian ser ferido, fez com que Celaena o deixasse ir.


    Cansada demais para ler, mas desperta demais para dormir, a jovem simplesmente ficou contemplando o crepitar do fogo. A cada baque, a cada passo, ela se sobressaltava. Havia conseguido surrupiar alguns alfinetes da cesta de costura de Philippa quando a criada não estava prestando atenção. Mas uma faca improvisada, um livro e um castiçal não eram proteção suficiente contra aquilo que Cain podia invocar.


    Você não deveria ter deixado Damaris no túmulo. Descer de novo não era uma opção – não enquanto Cain estivesse vivo. Celaena abraçou os joelhos e teve arrepios ao se lembrar da escuridão absoluta da qual aquela coisa havia saído.


    Era provável que Cain tivesse aprendido sobre as marcas de Wyrd nas montanhas Canino Branco – aquela região fronteiriça entre Adarlan e os desertos do Ocidente. Dizia-se que o mal ainda rondava as ruínas do reino das bruxas – e aquelas mulheres velhas com dentes de ferro ainda vagavam pelas estradas solitárias dos desfiladeiros.


    Os pelos dos braços de Celaena se eriçaram, e ela pegou um cobertor de pele da cama para enrolar em volta do corpo. Se conseguisse sobreviver até os duelos, derrotaria Cain e tudo chegaria ao fim. Então, poderia dormir profundamente mais uma vez – a menos que Elena tivesse um plano ainda maior em mente.


    Celaena repousou a bochecha contra o joelho, ouvindo o tique-taque do relógio noite adentro.
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    Cascos trovejantes se chocavam contra o solo congelado, cada vez mais rápidos, conforme o cavaleiro açoitava a montaria. Neve e lama se adensavam na terra, e flocos de neve perdidos flutuavam pelo céu noturno.


    Celaena corria – mais rápido do que as pernas jovens eram capazes. Tudo doía. Árvores dilaceravam-lhe o vestido e o cabelo; pedras rasgavam-lhe os pés. Ela correu pelo bosque, respirando com tanta intensidade que não conseguia reunir ar para gritar por socorro. Tinha de chegar à ponte. A coisa não seria capaz de atravessar a ponte.


    Atrás dela, uma espada guinchou ao ser desembainhada.


    Celaena caiu, chocando-se contra pedras e lama. O som do demônio se aproximando encheu o ar enquanto ela tentava se levantar. Mas a lama a segurou firme e a assassina não pôde correr.


    Tentando alcançar um arbusto, com as pequenas mãos sangrando, o cavalo agora próximo, Celaena...
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    Celaena arquejou e acordou. Levou uma das mãos ao coração e apertou o peito, que se ergueu e cedeu. Fora um sonho.


    Do fogo, restavam apenas brasas; uma luz fria e cinzenta penetrava o quarto pelas cortinas. Fora só um pesadelo. Celaena adormecera em algum momento durante a noite. Ela agarrou o amuleto, correndo o polegar pela pedra no centro.


    Que grande proteção você foi quando aquela coisa me atacou na outra noite.


    Franzindo o cenho, a jovem arrumou gentilmente as cobertas em volta de Ligeirinha e afagou a cabeça da cadela por algum tempo. A aurora estava próxima. Ela sobrevivera mais uma noite.


    Celaena deu um suspiro, deitou-se e fechou os olhos.


    Algumas horas depois, quando se espalhou a notícia da partida de Nox, Celaena ficou sabendo que a última prova fora cancelada. No dia seguinte, ela duelaria contra Cova, Renault e Cain.


    No dia seguinte – e, então, sua liberdade seria decidida.
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    A floresta estava quieta e congelada ao redor de Dorian, e a neve caía das árvores em grandes amontoados conforme o príncipe passava. Os olhos dele desviavam de galhos para arbustos. Precisava sair para uma caçada naquele dia, somente para deixar o ar congelante lhe percorrer o corpo.


    Dorian via o rosto dela sempre que fechava os olhos. Ela assombrava seus pensamentos, fazia-o desejar fazer coisas grandiosas e maravilhosas em seu nome, fazia-o desejar ser um homem que merecia usar uma coroa.


    Mas Celaena – Dorian não sabia como ela se sentia. Ela o beijara – com desejo, até –, mas as mulheres que o príncipe amara no passado sempre foram desejosas. Elas o olhavam de modo adorável, enquanto Celaena olhava para ele como se fosse um gato observando um rato. Dorian se endireitou, detectou movimentos próximos. Um veado estava a 9 metros de distância, alimentando-se de cascas de árvores. O príncipe parou o cavalo e pegou um arco da aljava. Mas se atrapalhou com o arco.


    Ela duelaria no dia seguinte.


    Se algum mal lhe acontecesse... Não, ela conseguiria se proteger; era forte, inteligente e ágil. Dorian tinha ido longe demais; jamais deveria tê-la beijado. Porque agora, não importava como poderia ter, algum dia, contemplado o próprio futuro ou com quem achava que passaria a vida, não podia mais imaginar ficar com qualquer outra pessoa – querer qualquer outra pessoa.


    A neve começou a cair. Dorian olhou para o céu cinzento e cavalgou pelo parque de caça silencioso.
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    Celaena estava diante das portas da varanda, encarando Forte da Fenda, abaixo. Os telhados ainda estavam cobertos de neve, e as luzes piscavam em todas as casas. Poderia ter parecido lindo, se ela não soubesse que tipo de corrupção e de sujeira vivia ali. E que monstruosidade governava a tudo. A assassina esperava que Nox estivesse muito, muito longe. Ela tinha dito aos guardas que não queria visitas naquela noite e pedira que dispensassem até mesmo Chaol ou Dorian, caso eles aparecessem. Alguém batera uma vez, mas Celaena não abriu e a pessoa logo saiu sem tentar de novo. A jovem apoiou a mão em um painel de vidro, aproveitando a queimadura de frio. O relógio soou meia-noite.


    No dia seguinte – ou será que já havia chegado? – enfrentaria Cain. Jamais lutara com o competidor nos treinos. Os outros campeões estavam ansiosos demais para conseguir um pedaço dele. Embora Cain fosse forte, não era tão rápido quanto Celaena. Mas tinha resistência. Ela teria de se esquivar do adversário durante um tempo. Apenas rezava para que toda a corrida com Chaol a impedisse de se cansar antes de Cain. Se perdesse...


    Nem se dê essa opção.


    Celaena recostou a testa no vidro. Seria mais honroso morrer no duelo do que retornar para Endovier? Ou seria mais honroso morrer do que se tornar campeã do rei? Quem ele a mandaria matar?


    Celaena tivera escolha quando fora a Assassina de Adarlan. Mesmo que Arobynn Hamel comandasse sua vida, ela sempre tivera escolha com relação aos empregos que aceitava. Nenhuma criança. Ninguém de Terrasen. Mas o rei poderia ordenar que ela matasse qualquer um. Será que Elena esperava que Celaena dissesse não ao rei quando fosse campeã? O estômago da jovem subiu até a garganta. Não era hora para aquilo. Celaena precisava se concentrar em Cain, em cansá-lo.


    Por mais que tentasse, a jovem só conseguia pensar na assassina faminta e sem esperanças que fora arrastada de Endovier em um dia de outono por um mal-humorado capitão da guarda. O que teria dito diante do acordo do príncipe se soubesse que arriscaria perder tanta coisa? Teria rido se soubesse que outras coisas – que outras pessoas – passariam a significar tanto quanto a liberdade?


    Celaena engoliu em seco. Talvez houvesse outros motivos para lutar no dia seguinte. Talvez alguns meses no castelo não tivessem sido o bastante. Talvez... Talvez ela quisesse ficar ali por motivos diferentes da esperada liberdade. Isso era algo em que a assassina sem esperanças de Endovier jamais teria acreditado.


    Mas era verdade. Celaena queria ficar.


    E isso tornaria o dia seguinte muito mais difícil.
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    Kaltain puxou o manto vermelho ao redor do corpo, aproveitando o calor. Por que os duelos eram do lado de fora? Ela congelaria antes que a assassina chegasse! A jovem passou os dedos pelo frasco no bolso e olhou para os dois cálices sobre a mesa de madeira. Aquele à direita seria para Sardothien. Kaltain não poderia confundi-los.


    A jovem olhou para Perrington, que estava ao lado do rei. Ele não fazia ideia do que Kaltain faria depois que Sardothien estivesse fora do caminho – depois que Dorian estivesse livre novamente. O sangue da moça ficou quente e borbulhante.


    O duque se aproximou de Kaltain, e a jovem manteve os olhos na varanda de azulejos onde deveria ocorrer o duelo. Perrington parou diante de Kaltain, formando uma parede entre a jovem e os outros membros do conselho, de modo que ninguém pudesse ver.


    – Um pouco frio para um duelo ao ar livre – disse ele. Kaltain sorriu e deixou que as camadas do manto caíssem sobre a mesa quando o duque beijou sua mão. Com o véu vermelho para esconder a mão livre e habilidosa, Kaltain abriu a tampa do frasco e derramou o conteúdo no vinho. O frasco estava de volta no bolso da jovem quando o duque se levantou de novo. Apenas o bastante para enfraquecer Sardothien – para deixá-la tonta e desorientada.


    Um guarda apareceu à porta, então outro. Entre eles caminhava uma figura. Ela usava roupas masculinas, embora Kaltain tivesse de admitir que o casaco preto e dourado era de tecido fino. Era estranho pensar naquela mulher como uma assassina, mas ao vê-la naquele momento, todas as esquisitices e falhas faziam sentido. Kaltain passou um dedo na base do cálice e sorriu.


    O campeão do duque Perrington emergiu de detrás do relógio da torre. As sobrancelhas de Kaltain se ergueram. Achavam que Sardothien conseguiria derrotar aquele homem se não fosse drogada?


    Kaltain deu um passo para trás da mesa, e Perrington se aproximou para se sentar ao lado do rei quando os outros dois campeões chegaram. Com rostos ansiosos, eles esperaram por sangue.
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    De pé na ampla varanda que circundava o relógio de cor obsidiana da torre, Celaena tentava não tremer. Não entendia por que fazer os duelos do lado de fora – bem, a não ser por deixar os campeões ainda mais desconfortáveis. A jovem olhou com ansiedade para as janelas de vidro que se alinhavam na parede do castelo, então para o jardim coberto de gelo. As mãos dela já estavam dormentes. Depois de enfiá-las nos bolsos forrados com pele, a jovem se aproximou de Chaol, que estava sentado próximo à beira do enorme círculo de giz que fora desenhado nas pedras do chão.


    – Está congelando aqui fora – disse Celaena. O colarinho e as mangas do casaco preto eram forrados com pele de coelho, mas não era o bastante. – Por que não me contou que seria ao ar livre?


    Chaol balançou a cabeça, olhando para Cova e Renault – o mercenário de Baía da Caveira que, para a satisfação de Celaena, também parecia miserável no frio.


    – Não sabíamos; o rei acabou de decidir – falou Chaol. – Pelo menos deve acabar rapidamente. – O capitão deu um leve sorriso, embora Celaena não o tenho retornado.


    O céu era de um azul brilhante, e a jovem rangeu os dentes quando uma lufada forte de vento a atingiu. Os 13 assentos da mesa estavam se enchendo e no centro da mesa estavam o rei e Perrington. Kaltain estava atrás de Perrington, vestindo uma linda capa vermelha costurada com pele branca. Os olhos das duas se encontraram, e Celaena imaginou por que a mulher tinha sorrido para ela. Kaltain, nesse momento, virou o rosto, na direção da torre, e Celaena seguiu o olhar da jovem e compreendeu.


    Cain estava recostado contra a torre do relógio. Os músculos dele mal se continham dentro da túnica. Toda aquela força roubada... O que teria acontecido se o ridderak tivesse matado Celaena também? Quão mais forte seria ele naquele dia? Pior do que isso, o competidor vestia o uniforme vermelho e dourado de gala dos membros da Guarda Real – a serpente alada estava estampada no peito largo do homem. A espada ao lado de Cain era linda. Um presente de Perrington, sem dúvida. Será que o duque sabia do poder que o campeão possuía? Mesmo que Celaena tentasse expor Cain, ninguém jamais acreditaria nela.


    A jovem foi tomada por enjoo, mas Chaol a pegou pelo cotovelo e a escoltou para a ponta da varanda. À mesa, Celaena reparou em dois homens de idade avançada lançando-lhe olhares ansiosos. A assassina assentiu para eles.


    Lordes Urizen e Garnel. Parece que conseguiram aquilo que desejavam o suficiente a ponto de matar alguém. E parece que alguém contou a vocês quem sou de verdade.


    Dois anos antes, os lordes a haviam contratado, separadamente, para matar o mesmo homem. Celaena não se incomodara em contar a eles, é claro, que aceitara o pagamento dos dois. Celaena piscou para Lorde Garnel, e ele empalideceu, deixando cair a taça de chocolate quente e arruinando os papéis diante de si. Ah, Celaena guardaria os segredos deles; ou mancharia a própria reputação. Mas se a liberdade dela fosse posta em xeque... Celaena sorriu para Lorde Urizen, que virou o rosto. O olhar dela se voltou para outro homem, que Celaena percebeu que a encarava.


    O rei. Por dentro, Celaena estremeceu, mas fez uma reverência com a cabeça.


    – Está pronta? – perguntou Chaol. Celaena piscou, lembrando-se que ele estava atrás dela.


    – Sim – disse a jovem, embora não fosse verdade.


    O vento fustigava seus cabelos, formando nós nos fios com dedos congelados. Dorian surgiu à mesa, lindo de partir o coração, como sempre, e lançou a Celaena um sorriso sombrio quando enfiou as mãos nos bolsos e olhou na direção do pai.


    O último dos conselheiros do rei se sentou à mesa. Celaena inclinou a cabeça quando Nehemia emergiu para ficar de pé em uma das laterais do enorme círculo branco. A princesa encontrou o olhar de Celaena e ergueu o queixo de modo encorajador. Ela vestia uma roupa espetacular: calças justas, uma túnica com diversas camadas e decorada com espirais metálicas e botas na altura dos joelhos; Nehemia carregava o bastão de madeira, o qual se erguia mais alto do que a cabeça da princesa. Para honrá-la, percebeu Celaena, com os olhos marejados. Uma colega guerreira reconhecendo a outra.


    Todos ficaram em silêncio quando o rei se levantou. As vísceras de Celaena viraram pedra, e ela se sentiu atrapalhada e estúpida, mas também leve e fraca como se fosse recém-nascida.


    Chaol a cutucou com o cotovelo, indicando que Celaena deveria ficar de pé diante da mesa. A assassina concentrou-se nos pés conforme se movia e não olhava para o rosto do rei. Felizmente, Renault e Cova estavam ao seu lado. Se Cain estivesse ao lado de Celaena, a jovem poderia ter quebrado o pescoço dele simplesmente para acabar com tudo ali. Havia tanta gente assistindo...


    Celaena estava a menos de 3 metros do rei de Adarlan. Liberdade ou morte estavam sobre aquela mesa. O passado e o futuro de Celaena estavam sentados sobre um trono de vidro.


    O olhar da assassina voltou-se para Nehemia, cujos olhos ferozes e graciosos eram acolhedores para os ossos de Celaena e acalmavam seus braços.


    O rei de Adarlan falou. Porque sabia que se olhasse para o rosto dele, enfraqueceria a força encontrada nos olhos de Nehemia, Celaena não olhou para o rei, mas ao trono atrás dele. A jovem imaginou se a presença de Kaltain significava que o duque Perrington tinha contado à moça quem Celaena realmente era.


    – Vocês foram retirados de suas vidas miseráveis para que pudessem se provar dignos de serem um guerreiro sagrado para a Coroa. Depois de meses treinando, chegou o momento de decidir quem será meu campeão. Vocês se enfrentarão em um duelo. Só podem ganhar se encurralarem o oponente em uma posição de morte certa. E nada além disso – acrescentou o rei, com um olhar pungente na direção de Celaena. – Cain e o campeão do conselheiro Garnel começarão. Então, a campeã de meu filho enfrentará o campeão do conselheiro Mullison.


    É claro que o rei sabia o nome de Cain. Ele poderia muito bem ter declarado o brutamontes seu campeão.


    – Os vencedores enfrentarão um ao outro em um duelo final. Quem quer que ganhe, será nomeado o campeão do rei. Isso está claro?


    Todos assentiram. Por uma fração de segundo, Celaena viu o rei com intensa clareza. Ele era apenas um homem – um homem com poder demais. E naquela fração de segundo, a assassina não teve medo dele. Não terei medo, jurou Celaena, envolvendo o coração com essas palavras familiares.


    – Que os duelos comecem ao meu comando – disse o rei.


    Entendendo aquilo como sinal de que podia deixar o ringue, Celaena caminhou até onde Chaol estava e ficou ao lado do capitão.


    Cain e Renault fizeram uma reverência para o rei, então um para o outro, e sacaram as espadas. Celaena olhou para o corpo de Renault quando ele assumiu posição. Tinha visto o competidor enfrentar Cain antes; ele jamais tinha ganhado, mas sempre conseguia aguentar mais tempo do que Celaena achava possível. Talvez ele vencesse.


    Mas Cain ergueu a própria espada. Tinha a melhor arma. E tinha 15 centímetros a mais na altura do que Renault.


    – Comecem – exclamou o rei. Metal reluziu. Os dois se golpearam e dançaram para trás. Renault, recusando-se a assumir posição defensiva, deslizou para a frente de novo, acertando alguns golpes fortes na lâmina de Cain. Celaena se obrigou a relaxar os ombros, a respirar o ar frio.


    – Acha que foi apenas má sorte – murmurou a assassina para Chaol – o fato de eu lutar depois?


    O capitão manteve a atenção no duelo.


    – Acho que você receberá tempo o suficiente para descansar. – Chaol indicou com o queixo os homens que duelavam. – Cain às vezes se esquece de manter a guarda no lado direito. Olhe. – Celaena observou enquanto Cain golpeava, girando o corpo de modo a deixar o lado direito bastante aberto. – Renault sequer nota. – Cain grunhiu e atacou a lâmina de Renault, forçando o mercenário a dar um passo para trás. – Ele acabou de perder a chance.


    O vento uivou ao redor deles.


    – Mantenha-se esperta – disse Chaol, ainda observando o duelo. Renault estava recuando, cada golpe da espada de Cain o levava para mais perto da linha de giz que fora desenhada no chão. Um passo para fora daquele ringue e ele seria desqualificado. – Ele vai tentar provocá-la. Não se irrite. Concentre-se apenas na lâmina e naquele lado desprotegido de Cain.


    – Eu sei – disse Celaena, e voltou o olhar para o duelo bem a tempo de ver Renault dar um grito e cambalear para trás. Cain, com o punho manchado com o sangue de Renault, apenas sorria enquanto apontava a espada para o coração do oponente. O rosto ensanguentado do mercenário ficou pálido, e ele exibiu os dentes enquanto encarava seu vencedor.


    Celaena olhou para a torre do relógio. Não durara três minutos.


    Houve aplausos educados e Celaena notou que o rosto de Lorde Garnel estava tomado pela fúria. Ela apenas adivinhava quanto dinheiro o homem acabara de perder.


    – Um bravo esforço – disse o rei.


    Cain fez uma reverência e não ofereceu a mão a Renault para ajudá-lo a se levantar antes de sair caminhando para o lado oposto da varanda. Com mais dignidade do que Celaena esperava, Renault se levantou e fez uma reverência para o rei, murmurando seu agradecimento. Com a mão no nariz, o mercenário mancou para longe. O que ele tinha a perder e para onde voltaria agora?


    Do outro lado do ringue, Cova sorriu para Celaena quando fechou a mão ao redor do punho da espada. A assassina conteve uma careta ao ver os dentes do oponente. É claro que tinha de duelar contra o grotesco. Pelo menos Renault tinha a aparência limpa.


    – Começaremos em um momento – falou o rei. – Preparem suas armas. – Com isso, o rei se virou para Perrington e começou a falar baixo demais para que qualquer um ouvisse ao vento ruidoso.


    Celaena se virou para Chaol. Em vez de entregar-lhe a espada sem graça que Celaena costumava brandir nos treinos, o capitão desembainhou a própria arma. O punho em formato de águia brilhava ao sol do meio-dia.


    – Aqui – disse Chaol.


    As batidas do coração de Celaena retumbavam em seus ouvidos. Ela ergueu a mão para pegar a espada, mas alguém tocou seu cotovelo.


    – Se me permite – falou Nehemia, em eyllwe –, eu gostaria de oferecer isto a você. – A princesa estendeu o bastão com ponta de ferro e entalhamento lindo. Celaena olhou para a espada de Chaol e para a arma da amiga. A espada, obviamente, era a escolha mais inteligente, e Chaol ter oferecido a própria arma fez com que Celaena se sentisse incrivelmente zonza, mas o bastão...


    Nehemia se inclinou para sussurrar no ouvido de Celaena.


    – Que seja com uma arma de Eyllwe que você os derrote – sibilou a princesa. – Que a madeira das florestas de Eyllwe derrotem o aço de Adarlan. Que o campeão do rei seja alguém que entende o sofrimento dos inocentes.


    Elena não dissera quase a mesma coisa tantos meses antes? Celaena engoliu em seco, e Chaol abaixou a espada, recuando um passo. Nehemia não deixou de encará-la.


    Celaena sabia o que a princesa estava pedindo que fizesse. Como campeã do rei, poderia encontrar meios de salvar inúmeras vidas – meios de enfraquecer a autoridade do rei.


    E isso, percebeu Celaena, era o que Elena, a própria ancestral do rei, poderia querer também.


    Embora um lampejo de medo a tenha atravessado ao pensar nisso, embora enfrentar o rei fosse a única coisa que Celaena jamais achou que seria corajosa o bastante para fazer, não conseguia se esquecer das três cicatrizes nas costas ou dos escravos que deixara em Endovier ou dos quinhentos rebeldes de Eyllwe massacrados.


    Celaena pegou o bastão das mãos de Nehemia. A princesa lançou-lhe um sorriso destemido.


    Chaol, surpreendentemente, não fez objeções. Ele apenas embainhou a espada e fez uma reverência com a cabeça para Nehemia quando a princesa deu um tapinha no ombro da assassina antes de sair.


    Celaena fez alguns movimentos experimentais com o bastão no espaço ao seu redor. Equilibrado, sólido, forte. A ponta de metal arredondada poderia derrubar um homem de vez.


    A jovem conseguia sentir os resquícios de óleo das mãos de Nehemia e o perfume de flor-de-lótus da amiga na madeira entalhada. Sim, o bastão funcionaria muito bem. Celaena derrotara Verin com as próprias mãos. Conseguiria derrotar Cova e Cain com aquilo.


    A jovem olhou para o rei, que ainda conversava com Perrington, e viu que Dorian a observava. Os olhos dele, cor de safira, refletiam o brilho do céu, embora tivessem ficado levemente obscuros quando os virou na direção de Nehemia. Dorian era muitas coisas, mas não era burro; teria percebido o simbolismo da oferta de Nehemia? A assassina rapidamente virou o olhar.


    Celaena se preocuparia com aquilo mais tarde. Do outro lado do ringue, Cova começou a caminhar de um lado para outro, esperando que o rei voltasse a atenção para o duelo e desse a ordem para que começasse.


    Celaena emitiu um suspiro e estremeceu. Ali estava, finalmente. Segurou o bastão com a mão esquerda, sentindo a força da madeira, a força da amiga. Muito poderia acontecer em alguns minutos – muito poderia mudar.


    A assassina encarou Chaol. O vento puxou alguns fios de cabelo da trança de Celaena e os colocou atrás das orelhas.


    – Não importa o que aconteça – disse a jovem, baixinho –, quero lhe agradecer.


    Chaol virou a cabeça para o lado.


    – Pelo quê?


    Os olhos de Celaena ardiam, mas ela culpou o vento impiedoso e piscou para afastar a umidade.


    – Por fazer com que minha liberdade significasse alguma coisa.


    Chaol não disse nada; apenas pegou os dedos da mão direita de Celaena e os segurou entre os seus, roçando o dedão no anel que a jovem usava.


    – Que o segundo duelo comece – vociferou o rei, gesticulando com uma das mãos na direção da varanda.


    Chaol apertou a mão de Celaena, a pele dele era quente contra o ar gélido.


    – Acabe com ele – disse o capitão da guarda. Cova entrou no ringue e sacou a espada.


    Desvencilhando a mão da de Chaol, Celaena esticou as costas e entrou no ringue. Ela fez uma reverência rápida para o rei e depois para o oponente.


    A assassina encarou Cova de volta e sorriu enquanto fazia a reverência, segurando o bastão com as duas mãos.


    Você não tem ideia de onde está se metendo, seu homenzinho.
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    Como esperado, Cova lançou-se imediatamente ao ataque, mirando o golpe no centro do bastão com a intenção de parti-lo ao meio.


    Mas Celaena desviou facilmente. Quando o golpe do adversário não encontrou o alvo, ela lançou a extremidade do bastão na coluna de Cova. Ele cambaleou, mas se manteve de pé, então girou e golpeou a assassina novamente.


    Celaena bloqueou o golpe seguinte, colocando o bastão no ângulo certo de modo que Cova atingisse a parte inferior. A espada dele afundou na madeira, e Celaena se lançou na direção do oponente, permitindo que a força do golpe de Cova alavancasse a parte superior do bastão contra o rosto do oponente. Ele tropeçou, mas o punho da assassina estava à espera. Depois de acertar o nariz de Cova, Celaena saboreou a dor na mão e o ruído dos ossos do oponente se quebrando sob as articulações dos dedos. Ela saltou para trás antes que Cova pudesse atacá-la. O sangue brilhava ao escorrer do nariz dele.


    – Vaca! – sibilou Cova, e atacou.


    Celaena foi de encontro à espada, segurando o bastão com as duas mãos e pressionando a haste contra a lâmina mesmo quando a madeira soltou um gemido como se fosse se partir.


    A assassina empurrou o adversário, grunhindo, e girou. Ela bateu com a ponta do bastão atrás da cabeça de Cova, quase desequilibrando-o, mas ele se recuperou. Cova limpou o sangue do nariz, ofegante, com os olhos brilhando. O rosto com marcas de catapora do adversário se tornou feroz, e ele partiu para outro ataque, mirando direto no coração de Celaena. Rápido e brusco demais para que parasse.


    Celaena se agachou. No momento que a espada zuniu sobre sua cabeça, a assassina golpeou as pernas de Cova. Ele não teve tempo de gritar enquanto Celaena varria seus pés por baixo, nem de erguer a arma antes de a assassina se agachar sobre seu peito e tocar a ponta de ferro do bastão em sua garganta.


    Celaena aproximou a boca de uma das orelhas de Cova.


    – Meu nome é Celaena Sardothien – sussurrou ela. – Mas não faz diferença se meu nome é Celaena, Lillian, ou Vaca, eu ganharia de você da mesma forma, independentemente de como você me chamasse. – Celaena sorriu ao se levantar. O homem a encarou, o sangue do nariz escorria-lhe pelas bochechas. A assassina tirou um lenço do bolso e jogou-o em cima de Cova. – Pode ficar – disse ela, e saiu da varanda
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    Celaena interceptou Chaol assim que atravessou o contorno de giz do ringue.


    – Quanto tempo demorei? – perguntou. Nehemia estava sorrindo para ela, e Celaena ergueu o bastão para cumprimentar a princesa.


    – Dois minutos.


    A assassina abriu um sorriso para o capitão. Mal ofegava.


    – Fui mais rápida que Cain.


    – E certamente mais dramática – completou Chaol. – Precisava mesmo jogar o lenço nele?


    Celaena mordeu o lábio e estava prestes a responder quando o rei se levantou, aquietando a multidão.


    – Vinho para os vencedores – disse ele, e Cain, que estava na lateral do ringue, caminhou até a mesa do rei. Celaena permaneceu ao lado de Chaol.


    O rei fez um gesto para Kaltain, que obedientemente pegou a bandeja de prata que continha dois cálices. Deu um para Cain, então caminhou até Celaena e lhe deu o outro, depois parou diante da mesa do rei.


    – De boa fé e como uma homenagem à Deusa – disse Kaltain, com uma voz dramática. Celaena teve vontade de lhe dar um soco. – Que esta seja sua oferta à Mãe que nos trouxe ao mundo. Bebam e deixem que Ela os abençoe e restaure suas forças. – Quem será que escrevera aquele discursinho? Kaltain fez uma reverência para os campeões, e Celaena levou o cálice à boca. O rei sorriu para ela, e a assassina tentou não se encolher ao beber o vinho. Kaltain pegou o cálice depois que Celaena terminou, fez uma reverência para Cain ao pegar o dele, e foi embora discretamente.


    Ganhe. Ganhe. Ganhe. Acabe com ele depressa.


    – Preparem-se – ordenou o rei. – E comecem quando eu der o sinal.


    Celaena olhou para Chaol. Não a deixariam descansar por um momento? Até Dorian levantou as sobrancelhas para o pai, mas o rei se recusou a reconhecer o questionamento do filho.


    Cain desembainhou a espada, abaixando-se no centro do ringue em posição defensiva, com um sorriso torto no rosto.


    Celaena teria proferido insultos se Chaol não tivesse colocado a mão em seu ombro, os olhos castanhos cheios de alguma emoção que a assassina ainda não conseguia entender. Havia uma força naquele rosto que Celaena achava dolorosamente bela.


    – Não perca – sussurrou ele para que apenas Celaena ouvisse. – Não quero ter de escoltar você de volta a Endovier. – O mundo ficou nebuloso quando o capitão se afastou com a cabeça erguida, ignorando o olhar furioso do rei.


    Cain se aproximou, a espada montante brilhando. Celaena respirou fundo e entrou no ringue.


    O conquistador de Erilea levantou as mãos.


    – Comecem! – bradou ele, e Celaena sacudiu a cabeça, tentando se livrar da visão borrada. Ela se equilibrou, segurando o bastão como se fosse uma espada enquanto Cain começava a circular ao seu redor. Quando Cain flexionou os músculos, Celaena sentiu náuseas. Por algum motivo, o mundo ainda estava enevoado. A assassina trincou os dentes e piscou os olhos. Usaria a força dele a seu favor.


    Cain lhe atacou mais rápido do que Celaena antecipara. Ela bloqueou a espada com a parte larga do bastão, evitando as pontas afiadas, então saltou para trás quando escutou a madeira gemer.


    Cain atacou tão rápido que a assassina teve de absorver o golpe da lâmina da espada, deixando-a fincar-se nas profundezas da madeira. Os braços de Celaena doeram com o impacto. Antes que pudesse se recuperar, Cain puxou a espada para fora do bastão e se impulsionou na direção de Celaena. A jovem precisou dar um passo para trás, defendendo-se do golpe com a ponta de ferro do bastão. Sua circulação parecia grossa e lenta, e a cabeça parecia girar. Será que estava doente? O enjoo não melhorava.


    Grunhindo, Celaena se afastou com um esforço de força e de habilidade. Se estava realmente ficando doente, tinha de terminar aquilo o mais rápido possível. Não era uma exibição de suas habilidades, principalmente se o livro estivesse certo e Cain realmente possuísse o poder de todos os campeões mortos.


    Trocando para posição ofensiva, Celaena avançou no oponente com agilidade. Cain bloqueou o ataque com um roçar da espada. Ela desceu o bastão contra a espada, farpas voaram para todos os lados.


    Celaena sentia a pulsação do coração nas orelhas, e o som da madeira contra o aço tornou-se quase insuportável. Por que as coisas estavam ficando mais lentas?


    Ela atacou – mais e mais rápido, mais e mais forte. Cain riu, e Celaena quase gritou de raiva. Cada vez que ficava a um passo de derrubá-lo, cada vez que ficavam próximos demais, ela se atrapalhava ou ele se afastava como se já soubesse o que Celaena planejava fazer. A jovem teve a sensação extremamente irritante de que Cain estava brincando com ela, de que havia alguma piada que ela não estava entendendo.


    Celaena chicoteou o bastão no ar, querendo acertar o pescoço indefeso de Cain. Mas o adversário a driblava, e mesmo que Celaena girasse e tentasse lhe dar um soco no estômago, Cain a bloqueava novamente.


    – Está passando mal? – disse ele, mostrando os dentes brancos e brilhantes. – Talvez fosse melhor se você não tivesse se segurado durante todas aquelas...


    BAM!


    Celaena sorriu ao ver a haste do bastão colidir com as costelas de Cain. Ele se dobrou, e a jovem chutou e o derrubou ao chão. Celaena ergueu o bastão, mas sentiu um enjoo tão forte que seus músculos se enfraqueceram. Não tinha mais força.


    Cain afastou o golpe de Celaena como se não significasse nada, e ela recuou enquanto o poente se levantava. E foi aí que Celaena ouviu o riso – suave, feminino e maligno. Kaltain. Celaena tropeçou, mas se manteve de pé e olhou brevemente para a dama e para os cálices diante dela. Então soube que não era vinho naquele copo, mas sanguinária, a mesma droga que não soubera identificar na prova. No melhor dos casos, causava alucinações e desorientação. No pior dos casos…


    Celaena tinha dificuldades para segurar o bastão. Cain avançou na adversária, e a assassina não teve escolha a não ser enfrentar os golpes, sem força o bastante para erguer a arma a cada golpe. Quanto de sanguinária teria tomado? O bastão rachou, soltou farpas e rangeu. Se fosse uma dose fatal, já estaria morta. Eles provavelmente haviam colocado o suficiente para desorientá-la, mas não o suficiente para ser fácil comprovar. Celaena não conseguia se concentrar, e seu corpo ficava quente e frio. Cain era tão grande – era uma montanha, e seus golpes… faziam os de Chaol parecerem os de uma criança…


    – Já cansou? – perguntou o oponente. – É uma pena que todos aqueles latidos não tenham servido para nada.


    Ele sabia. Sabia que a haviam drogado. A assassina rosnou e partiu para o ataque. Cain desviou, e os olhos de Celaena se arregalaram quando ela acertou o ar, o vácuo, até que…


    Cain afundou o punho na coluna dela, e Celaena só pôde ver rapidamente o borrão dos azulejos antes de cair com o rosto no chão.


    – Patético – disse o adversário. A sombra de Cain cobriu Celaena, e ela virou de barriga para cima, arrastando-se para longe antes que o adversário pudesse se aproximar. Sentia gosto de sangue na boca. Era inacreditável, eles não poderiam tê-la traído dessa forma. – Se eu fosse Cova, ficaria ofendido por ter sido derrotado por você.


    Com os joelhos latejando e a respiração ofegante, Celaena se levantou com dificuldade e tentou atacá-lo. Rápido demais para ser bloqueado, Cain agarrou a gola da blusa de Celaena e a empurrou para trás. A assassina se manteve de pé ao tropeçar e parou a alguns passos dele.


    Cain começou a andar ao redor de Celaena, balançando casualmente a espada. Seus olhos estavam negros – tão negros quanto o portal para aquele outro mundo. O adversário adiava o inevitável, um predador brincando com a presa antes de devorá-la. Cain queria desfrutar de cada momento.


    Celaena precisava acabar logo com aquilo, antes que as alucinações começassem. Sabia que seriam poderosas: tempos atrás, as videntes usavam sanguinária para ver os espíritos de outros mundos. Celaena se lançou para a frente com um golpe do bastão. A madeira colidiu com o aço.


    O bastão se partiu ao meio.


    A ponta de ferro voou para o outro lado da varanda, deixando Celaena com um pedaço de madeira completamente inútil. Os olhos negros de Cain encontraram os dela por um momento, antes de o adversário golpear o ombro de Celaena com o outro braço.


    A assassina ouviu o estalo antes de sentir a dor, então gritou, caindo de joelhos ao sentir o ombro se deslocar. Cain lhe deu um chute no ombro, e Celaena voou de costas, caindo no chão com tanta força que o ombro voltou para o lugar com um som terrível. A agonia cegava a assassina, o mundo entrava e saía de foco. Estava tudo tão devagar...


    Cain agarrou o colarinho do casaco de Celaena para puxá-la, colocando a assassina de pé mais uma vez. Ela cambaleou para trás e se libertou das mãos dele, o chão deslizou sob os pés de Celaena, e ela caiu – com força.


    A assassina ergueu a base quebrada do bastão com a mão esquerda. Cain, ofegante e sorridente, aproximou-se.
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    Dorian trincou os dentes. Havia algo terrivelmente errado. Ele soube no momento em que o duelo começou, suor lhe escorreu quando Celaena teve a oportunidade de dar o golpe da vitória e fracassou no último momento. Mas agora...


    O príncipe não conseguia assistir Cain chutando o ombro de Celaena e pensou que fosse vomitar quando o brutamontes a levantou e a jogou de volta no chão. Celaena enxugava os olhos sem parar, e o suor brilhava em sua testa. O que estava acontecendo?


    Ele devia dar um fim àquilo – devia cancelar o duelo imediatamente. Deixá-la começar no dia seguinte, com uma espada e a saúde mental restaurada. Chaol ciciou, e Dorian gritou ao ver Celaena tentar ficar de pé e desmoronar. Cain a estava provocando – danificando não só o corpo de Celaena, mas também sua força mental... Dorian precisava impedir aquilo.


    Cain atacou Celaena com a espada, e ela se jogou para trás – mas fora tarde demais. A assassina gemeu ao sentir a espada perfurar sua coxa, rasgando roupa e carne. Sangue tingiu as calças de Celaena. Mesmo assim, ela ficou de pé novamente, a expressão do rosto transparecia um ódio desafiador.


    Dorian tinha de ajudá-la. Mas se interferisse, Cain poderia acabar sendo eleito o campeão. Então o príncipe assistiu, desesperado e horrorizado, o punho de Cain atingir o queixo de Celaena.


    Os joelhos da assassina se dobraram, e ela caiu.
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    Algo dentro de Chaol começou a se desfazer quando ele viu Celaena erguer o rosto ensanguentado para olhar para Cain.


    – Esperava mais de você – disse Cain, enquanto Celaena rastejava até ficar de joelhos, ainda agarrada ao pedaço de madeira inútil. A assassina estava ofegante e sangue escorria de seu lábio. Cain estudou Celaena como se pudesse ler pensamentos, como se estivesse ouvindo algo que Chaol era incapaz de escutar. – E o que seu pai diria?


    Uma expressão que beirava medo e incompreensão passou brevemente pelos olhos de Celaena.


    – Cale a boca – disse ela, as palavras trêmulas enquanto a assassina lutava contra a dor das feridas.


    Mas Cain continuava encarando Celaena com um sorriso crescente no rosto.


    – Está tudo aí – disse ele. – Logo abaixo desse muro que você construiu por cima. Consigo ver perfeitamente.


    Do que ele estava falando? Cain levantou a espada e passou o dedo pelo sangue de Celaena. Chaol reprimiu o nojo e a fúria.


    Cain gargalhou espalhafatosamente.


    – Como foi acordar deitada entre seus pais, coberta no sangue deles?


    – Cale a boca! – repetiu Celaena, com a mão livre raspando o chão e o rosto tomado por raiva e por angústia. Qualquer que fosse a ferida que Cain remexia, ardia.


    – Sua mãe era uma coisinha tão linda, não era? – disse Cain.


    – Cale a boca! – Celaena tentou se levantar de uma só vez, mas a perna ferida não a deixava ficar de pé. A assassina arquejou para tomar fôlego. Como Cain sabia aquelas coisas sobre o passado de Celaena? O coração de Chaol batia rapidamente, mas não havia nada que ele pudesse fazer para ajudar a jovem.


    Celaena deixou escapar um grito incompreensível, que despedaçou o vento gelado no momento em que a jovem se erguia do chão. A dor se perdia entre a fúria, e Celaena empunhou o que restava do bastão contra a espada.


    – Bom – disse Cain, ofegante, empurrando o bastão com tanta força que a espada penetrou a madeira. – Mas não o bastante.


    O adversário empurrou Celaena e, enquanto ela cambaleava um passo para trás, ergueu a perna e chutou a assassina nas costelas. Celaena saiu voando.


    Chaol nunca vira ninguém levar um golpe tão forte. Celaena caiu no chão e rolou várias vezes até bater na torre do relógio. A cabeça da jovem se chocou contra a pedra negra, e Chaol apertou os lábios para não gritar, obrigando-se a ficar do lado de fora do ringue e a assistir enquanto Cain destruía Celaena, pedaço por pedaço. Como era possível tudo dar errado tão de repente?


    Celaena tremeu ao erguer-se até ficar de joelhos, com um braço envolto nas costelas. Ela ainda segurava o resto do bastão de Nehemia como se fosse uma pedra no mar violento.
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    Celaena sentiu gosto de sangue ao ser agarrada por Cain de novo e arrastada pelo chão. A assassina não tentou impedi-lo. Cain poderia apontar a espada para o coração de Celaena a qualquer momento. Aquilo não era um duelo – era uma execução. E ninguém estava fazendo nada para ajudar. Eles a haviam drogado. Não era justo. A luz do sol oscilou, e Celaena se debateu nos braços de Cain mesmo com a dor agonizante irradiando por seu corpo.


    A seu redor, ouviam-se sussurros, risadas, vozes do além. Os sons a chamavam – mas um nome diferente, um nome perigoso....


    Celaena olhou para cima e viu a ponta do queixo de Cain antes de ser levantada e atirada, de frente, contra uma parede de pedras gélidas e lisas. A assassina foi cercada por uma escuridão familiar. A cabeça ainda latejava com a dor do impacto, mas o grito de dor de Celaena foi interrompido quando ela abriu os olhos no escuro e viu o que havia surgido. Alguma coisa – alguma coisa morta estava diante dela.


    Era um homem de pele pálida e apodrecida. Os olhos dele eram vermelhos, e o homem apontou para Celaena de forma fraca e rigorosa. Os dentes dele eram tão pontiagudos e longos que mal cabiam na boca.


    Para onde fora o mundo? As alucinações deviam estar começando. A luz oscilou quando Celaena foi puxada de volta bruscamente. Os olhos da jovem se arregalaram quando Cain a jogou no chão perto da linha do ringue.


    Uma sombra passou sobre o sol. Era o fim. Agora, Celaena morreria – morreria ou perderia e seria mandada de volta para Endovier. Era o fim. O fim.


    Um par de botas negras entrou no seu campo de visão, então um par de joelhos quando alguém se agachou perto da linha do ringue.


    – Levante-se – sussurrou Chaol. Celaena não teve coragem de olhar nos olhos dele. Era o fim.


    Cain começou a rir, e a assassina sentiu as reverberações de cada um dos passos do adversário enquanto ele a circulava.


    – É só isso que você tem para oferecer? – gritou ele, triunfante. Celaena estremeceu. O mundo estava coberto por névoa, escuridão e vozes.


    – Levante-se – repetiu Chaol, mais alto. Só restava a Celaena encarar a linha de giz que marcava o ringue.


    Cain dissera coisas que não tinha como saber – ele as vira dentro dos olhos de Celaena. E se Cain sabia do passado dela... A assassina gemeu, furiosa consigo mesma por demonstrar tanta fraqueza, as lágrimas escorrendo pelo rosto, pelo nariz, e caindo no chão. Era realmente o fim.


    – Celaena – disse Chaol, com gentileza. A jovem ouviu o ruído de arranhões no momento em que as mãos de Chaol surgiram em seu campo de visão. Os dedos dele tocaram as beiradas da linha branca. – Celaena – suspirou ele, a voz cheia de dor e de esperança. Era tudo o que lhe restava: a mão estendida de Chaol e a esperança de que havia algo melhor além daquela linha.


    Mover o braço fazia com que Celaena visse fagulhas diante dos olhos, mas ela ainda assim estendeu-o até alcançar a linha de giz, e ficou ali, a meio centímetro de Chaol, separados apenas por aquela linha grossa e branca.


    Celaena ergueu os olhos para ver o rosto do capitão e enxergou esperança no olhar dele.


    – Levante-se. – Foi tudo o que Chaol disse.


    Nesse momento, por algum motivo, somente o rosto de Chaol importava para Celaena. A assassina se mexeu, mas não conseguiu segurar o choro quando sentiu uma erupção de dor por todo o corpo, então se deitou, parada, de novo. Mas Celaena se concentrou nos olhos castanhos de Chaol, nos lábios cerrados que se entreabriram e sussurraram:


    – Levante-se.


    A jovem afastou o braço da linha de contorno do ringue, apoiando-se no chão congelado com uma das mãos. Celaena continuou olhando para Chaol enquanto colocava a outra mão debaixo do peito, então, a jovem suprimiu o grito de dor quando se impulsionou para cima, seu ombro quase se deslocando. Celaena deslizou a perna que não estava ferida para debaixo do corpo. Quando deu impulso para ficar de pé, ouviu o barulho dos passos de Cain, e os olhos de Chaol se arregalaram.


    O mundo girou em tons de preto e azul sob uma cortina nebulosa quando Cain a agarrou e a jogou contra a torre do relógio mais uma vez; o rosto de Celaena colidiu com a pedra. Quando a assassina abriu os olhos, o mundo havia mudado. A escuridão estava em todos os lugares. Lá no fundo, Celaena sabia que não era só uma alucinação – o que estava vendo, quem estava vendo, realmente existiam logo além do véu de sua realidade e das drogas venenosas que, de alguma forma, tinham aberto sua mente para vê-los.


    Havia duas criaturas agora, e a segunda tinha asas. Estava sorrindo… sorrindo como um…


    Celaena não teve tempo de gritar antes de ser lançada para o alto. A criatura jogou-a no chão e enfiou as garras na assassina. Celaena se debateu. Para onde fora o mundo? Onde ela estava?


    Havia mais deles – mais apareceram. Mortos, demônios, monstros – todos a queriam. Chamavam seu nome. A maioria tinha asas e os que não tinham eram carregados pelos outros.


    As criaturas atacavam ao passar, rasgando a pele de Celaena com as garras. Queriam levá-la para a dimensão deles, e a torre era o portal aberto. Celaena seria devorada. Terror – terror como a assassina nunca sentira antes – tomou conta dela. Celaena cobriu a cabeça quando as criaturas investiram contra ela, chutando às escuras. Para onde fora o mundo? Quanto veneno recebera? Estava prestes a morrer. Liberdade ou morte.


    Fúria e rebeldia se misturaram em seu sangue. A jovem golpeou com o braço livre e acertou um rosto sombreado cujos olhos pareciam pedras de carvão em chamas. A escuridão se dissolveu e revelou o rosto enorme de Cain. Havia sol ali – Celaena estava de volta à realidade. Quanto tempo ainda tinha antes de ser tomada por outra onda de alucinações causadas pelo veneno?


    Cain tentou agarrar a garganta da assassina, e ela se jogou para trás. O adversário conseguiu apenas arrebentar o amuleto de Celaena. Com um estalo ruidoso, o Olho de Elena foi arrancado do pescoço da assassina.


    A luz do sol desapareceu, a sanguínea tomou controle da mente de Celaena mais uma vez, e a assassina se viu diante de um exército de mortos-vivos. A silhueta de Cain levantou o braço e jogou o amuleto no chão.


    As criaturas avançaram na direção de Celaena.
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    Dorian observava com os olhos arregalados de terror enquanto Celaena se debatia no chão, afastando coisas que os outros não podiam ver. O que estava acontecendo? O que havia naquele vinho? Mas também havia algo de anormal no modo como Cain ficava parado ali, sorrindo. Poderia... poderia realmente haver algo ali que os demais não conseguiam enxergar?


    Celaena gritou. Foi o som mais terrível que Dorian já ouvira.


    – Pare com isso, agora – disse ele a Chaol, quando viu o amigo se levantar de seu lugar perto do ringue. Mas Chaol, apenas olhou, boquiaberto, para a assassina que se debatia, o rosto pálido como a morte.


    Celaena estava chutando e dando socos no ar enquanto Cain, agachado ao lado dela, lhe esmurrava a boca. O sangue não parava de escorrer. Aquilo não pararia até que o rei desse algum comando ou até que Cain deixasse Celaena inconsciente de vez. Ou pior. Dorian teve de se forçar para lembrar mais uma vez que qualquer interferência – até mesmo tentar dizer que o vinho fora adulterado – poderia resultar na desqualificação de Celaena.


    A assassina se arrastou para longe de Cain, o sangue e a saliva dela formavam uma poça no chão.


    Alguém tomou lugar ao lado de Dorian, e ele sabia, pelo modo como ela inspirou, que era Nehemia. A princesa disse algo em eyllwe e foi até a margem do ringue. Os dedos de Nehemia, cobertos pelas camadas do manto, quase escondidos ali, moviam-se rapidamente – traçando símbolos no ar.


    Cain avançou na direção de Celaena com passos fortes. O rosto da assassina estava pálido e vermelho ao mesmo tempo. Ela se ajoelhou e olhou para o ringue sem conseguir enxergá-lo, olhou para todos, para algo além das pessoas, talvez.


    Estava só esperando que ele. Esperando que ele...


    A matasse.
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    Ajoelhada no chão, Celaena tentava tomar fôlego, incapaz de escapar da alucinação e voltar à realidade. Ali, os mortos a cercavam, esperando. A estranha sombra de Cain estava próxima, observando, os olhos flamejantes eram a única característica que se destacava. Cain foi envolvido pela escuridão como se retalhos de roupa fossem levados pelo vento.


    Celaena morreria em breve.


    Luz e escuridão. Vida e morte. Onde eu me encaixo?


    O questionamento fez uma descarga de adrenalina tão forte percorrer o corpo de Celaena que suas mãos tatearam desesperadamente por algo que pudesse usar contra Cain. Não poderia acontecer dessa maneira. Ela encontraria um jeito – encontraria um jeito de sobreviver. Não terei medo. A assassina sussurrava aquilo todas as manhãs em Endovier; mas para que serviriam as palavras agora?


    Um demônio foi até Celaena, e um grito – não de terror ou de desespero, mas um apelo – escapou do fundo da garganta da jovem. Um pedido de ajuda.


    O demônio recuou, como se o grito o tivesse assustado. Cain comandou que avançasse.


    Mas então algo extraordinário aconteceu.


    Portas, portas e mais portas se escancararam. Portas de madeira, portas de ferro, portas de ar e de magia.


    E Elena desceu de um outro mundo, coberta por uma luz dourada. O cabelo da antiga rainha cintilava como uma estrela cadente enquanto ela entrava em Erilea.


    Cain gargalhou ao se aproximar da assassina, que arquejava, e ergueu a espada, mirando o coração de Celaena.


    Elena caminhava provocando explosões entre as fileiras de mortos, lançando-os em várias direções.


    A espada de Cain desceu.


    Uma rajada de vento atingiu o brutamontes com tanta força que o arremessou ao chão, a espada escapou-lhe da mão e caiu do outro lado da varanda. Mas, presa naquele mundo escuro e terrível, Celaena só teve tempo de ver a antiga rainha se lançar sobre Cain e derrubá-lo, antes que os mortos atacassem. Mas eles chegaram tarde demais.


    Uma luz dourada envolveu Elena, protegendo-a contra os mortos e fazendo-os recuar.


    A ventania mais furiosa que qualquer um dos espectadores já presenciara ainda soprava pela varanda. As pessoas cobriram os rostos ao escutar os uivos do vento.


    Os demônios gritaram e atacaram novamente. Mas uma espada soou, e um demônio caiu. Sangue negro escorria da lâmina, e a rainha rosnou furiosamente ao erguer a espada. Era um desafio; uma provocação para que tentassem passar por ela, para que testassem sua fúria.


    Com a visão borrada, Celaena viu uma coroa de estrelas cintilando em cima da cabeça de Elena, a armadura de prata da rainha brilhava como um farol na escuridão. Os demônios gritaram, e Elena esticou uma das mãos; luz dourada saiu de sua palma e formou uma parede entre as duas mulheres e os mortos no momento em que Elena correu até Celaena e segurou com as mãos o rosto da assassina.


    – Não posso lhe proteger – sussurrou a rainha, com a pele brilhando. Seu rosto era tão diferente, mais definido, mais belo. A herança dos feéricos. – Não posso lhe dar minha força. – Ela passou os dedos gentilmente na testa de Celaena. – Mas posso remover o veneno de seu corpo.


    Longe delas, Cain se levantava com dificuldade. O vento vinha de todas as direções, imobilizando-o.


    Do outro lado da varanda, uma rajada de vento fez com que a cabeça do bastão rolasse na direção de Celaena. O objeto quicou até parar a alguns metros de distância.


    Elena colocou a palma da mão na testa de Celaena.


    – Pegue – disse ela.


    Celaena se esticou para alcançar o que restava do bastão, sua visão se alternava entre a varanda ensolarada e a escuridão interminável. O ombro da assassina se deslocou ligeiramente, e ela segurou o grito de dor. Finalmente, Celaena sentiu a madeira macia e entalhada – e também a dor latejante nos dedos.


    – Quando o veneno for eliminado, você não me verá. Não verá os demônios – disse a rainha, traçando marcas na testa de Celaena.


    Cain olhou para o rei ao recuperar a espada. O soberano assentiu.


    Elena segurou o rosto de Celaena nas mãos.


    – Não tenha medo – falou a rainha. Além da barreira de luz dourada, os mortos gritavam e gemiam o nome de Celaena. Mas Cain, ainda com a entidade sombria que o habitava, passou pela barreira sem nenhum esforço, quebrando-a completamente.


    – Truques medíocres, Vossa Majestade – disse Cain a Elena. – Apenas truques medíocres.


    Elena ficou de pé imediatamente, bloqueando a passagem de Cain até Celaena. Sombras tremiam ao longo do contorno do adversário, os olhos dele brilhavam como fogo. A atenção de Cain se voltou para Celaena, e ele falou:


    – Vocês foram trazidos aqui, todos vocês. Todos os participantes do jogo não terminado. Meus amigos – Cain apontou para os mortos – me contaram.


    – Vá embora – rosnou Elena, formando um símbolo com os dedos. Uma luz azul forte irrompeu de suas mãos.


    Cain gritou quando a luz o penetrou, cortando o corpo sombreado do competidor em vários pedaços. Então a luz sumiu, deixando a multidão de mortos e condenados. Elena ainda estava diante deles. A multidão atacou, mas a rainha os jogou para trás com o escudo dourado, ofegando entre os dentes trincados. Ela então caiu de joelhos ao lado de Celaena e segurou a assassina pelos ombros.


    – O veneno se foi quase todo – disse Elena. O mundo ficou menos escuro; Celaena podia ver alguns raios de sol.


    A jovem assentiu e a dor substituiu o pânico. Celaena sentia o frio do inverno, sentia a dor latejante na perna e o calor e a aderência do próprio sangue por todo o corpo. Por que Elena estava ali, e o que Nehemia estava fazendo no contorno do círculo, com as mãos se mexendo de forma tão estranha?


    – Levante-se – comandou Elena. A rainha ficava cada vez mais translúcida. Assim que tirou as mãos do rosto de Celaena, uma luz branca tomou o céu. O veneno saíra do corpo da jovem.


    Cain, que voltara a ser uma criatura de carne e osso, caminhou até a assassina jogada no chão.


    Dor, dor, dor. Dor na perna, dor na cabeça, no ombro e no braço e nas costelas...


    – Levante-se – sussurrou Elena novamente, e desapareceu. O mundo ressurgiu.


    Cain estava próximo, sem um traço sequer de sombra ao seu redor. Celaena ergueu os restos do bastão quebrado na mão. Sua visão clareou.


    Então, tremendo e fazendo enorme esforço, a assassina se levantou.
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    A perna direita de Celaena mal conseguia suportar o peso do corpo, mas a jovem trincou os dentes e ficou de pé. Cain parou de repente, e Celaena endireitou os ombros.


    A brisa acariciou o rosto da assassina e soprou os cabelos da jovem para trás dos ombros, como um véu oscilante de ouro. Não terei medo. Um símbolo brilhava na testa de Celaena com uma forte luz azul.


    – O que é isso no seu rosto? – perguntou Cain. O rei se levantou, franzindo as sobrancelhas, e, logo ao lado, Nehemia arquejou.


    Com o braço latejante e quase inutilizado, Celaena secou o sangue do canto da boca. Cain rosnou e atacou, como se fosse decapitá-la.


    Celaena avançou, rápida como uma flecha de Deanna.


    Os olhos de Cain se arregalaram quando a assassina enterrou a ponta quebrada do bastão no lado direito de seu corpo, exatamente onde Chaol dissera que ele estaria desprotegido.


    Sangue escorreu e manchou as mãos de Celaena quando ela arrancou a arma do corpo de Cain, e o adversário cambaleou para trás, levando as mãos às costelas.


    Celaena esqueceu a dor, esqueceu o medo, esqueceu o tirano que observava atentamente com olhos sombrios a marca em sua testa. Ela saltou para trás e abriu o braço de Cain com a ponta quebrada do bastão, rasgando músculo e tendão. O adversário a golpeou com o outro braço, mas Celaena desviou e cortou esse braço também.


    Cain se lançou na direção de Celaena, mas ela desviou. O homem caiu esparramado no chão. A jovem pisou nas costas do brutamontes, e quando ele ergueu a cabeça, notou a ponta afiada do bastão quebrado pressionada contra seu pescoço.


    – Mexa-se e abro sua garganta – disse Celaena, com o maxilar doendo.


    Cain ficou parado, e, por um breve momento, Celaena poderia ter jurado que os olhos dele brilhavam como carvão. Por uma fração de segundo, a jovem considerou matá-lo ali mesmo, para que nunca pudesse contar a ninguém o que sabia. Sobre ela, sobre seus pais, sobre as marcas de Wyrd e seu poder. Se o rei ficasse sabendo disso... a mão de Celaena tremeu com o esforço que fazia para não atravessar o pescoço de Cain com a ponta afiada, mas Celaena ergueu o rosto machucado e olhou para o rei.


    Os integrantes do conselho começaram a bater palmas, nervosos. Nenhum deles vira o espetáculo, nenhum deles vira as sombras no meio da ventania. O rei observou Celaena, e ela se obrigou a ficar de queixo erguido e coluna reta enquanto o soberano a julgava. Celaena sentiu cada segundo de silêncio como socos no estômago. Será que o rei estava procurando uma forma de lhe negar a vitória? Depois do que pareceu uma eternidade, ele falou:


    – A campeã de meu filho é a vencedora – grunhiu o soberano. O mundo girou sob os pés de Celaena.


    Vencera. Vencera. Estava livre – ou o mais próximo da liberdade que poderia estar. Ela se tornaria a campeã do rei e depois estaria livre…


    A percepção arrebatou a jovem, e ela largou o que restava do bastão no chão, então tirou o pé das costas de Cain. Celaena mancou para longe, com a respiração pesada e irregular. Fora salva. Elena a salvara. E tinha… tinha ganhado.


    Nehemia estava exatamente onde estivera antes, sorrindo ligeiramente, mas…


    A princesa desmaiou, e seus guarda-costas correram para ajudá-la. Celaena tentou ir na direção da amiga, mas suas pernas cederam, e a assassina caiu no azulejo. Dorian, como se tivesse acordado de um feitiço, disparou na direção de Celaena e ajoelhou-se ao lado dela, murmurando o nome da jovem várias vezes.


    Mas Celaena mal o escutava. Encolhida no chão, lágrimas quentes escorriam por seu rosto. Ela vencera. Apesar da dor, Celaena começou a rir.
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    Enquanto a assassina dava risadas consigo mesma, com a cabeça baixa, Dorian verificava o estado do corpo de Celaena. O corte na coxa não parava de sangrar, um dos braços dela pendia, inerte, seu rosto e braços pareciam retalhos de cortes, e hematomas se formavam rapidamente. Cain com as feições cheias de fúria, estava de pé logo atrás, sangue lhe escorria pelos dedos enquanto o competidor tentava cobrir a ferida nas costelas. Que sofresse.


    – Ela precisa de um curandeiro – disse Dorian ao pai. O rei não respondeu. – Você, menino – disparou Dorian para um dos pajens. – Chame um curandeiro o mais rápido possível! – O príncipe mal conseguia respirar. Devia ter impedido Cain antes que ele acertasse o primeiro golpe. Devia ter feito algo além de ficar observando quando se tornou claro que Celaena fora drogada. Ela teria lhe ajudado sem hesitar. Até Chaol a ajudara, ajoelhara-se ao lado do ringue. E quem a havia drogado?


    Colocando com cuidado os braços em volta de Celaena, Dorian olhou rapidamente para Kaltain e Perrington. Ao fazê-lo, acabou perdendo a troca de olhares entre Cain e o rei. O soldado tirou do bolso uma adaga.


    Mas Chaol viu. Cain ergueu a adaga para apunhalar a jovem nas costas.


    Sem pensar, sem entender, Chaol saltou na frente e enterrou a espada no coração de Cain.


    Sangue espirrou para todos os lados, encharcando os braços, a cabeça, as roupas de Chaol. O sangue, de alguma forma, fedia a morte e podridão. Cain desabou no chão.


    O mundo silenciou. Chaol viu o último suspiro escapar pelos lábios de Cain, assistiu o competidor morrer. Depois que tudo acabou e Chaol percebeu que os olhos de Cain já não enxergavam, a espada escapou das mãos do capitão e caiu no chão. Ele caiu de joelhos ao lado de Cain, mas não o tocou. Céus, o que fizera?


    Chaol não conseguia parar de olhar para as mãos ensanguentadas. Ele o matara.


    – Chaol – sussurrou Dorian. Celaena estava paralisada nos braços do príncipe.


    – O que foi que fiz? – perguntou Chaol. Celaena gemeu baixinho e começou a tremer.


    Dois guardas levantaram o capitão, mas Chaol só olhava para as mãos manchadas de sangue ao ser levado embora.


    Dorian assistiu o amigo desaparecer no interior do castelo e voltou a atenção para a assassina. O rei já estava aos berros por algum motivo.


    Celaena tremia tanto que intensificava o sangramento das feridas.


    – Ele não devia tê-lo matado... Agora, ele... ele… – A respiração da jovem ficou mais ofegante. – Ela me salvou – disse Celaena, apertando o rosto contra o peito de Dorian. – Dorian, ela tirou o veneno de dentro de mim. Ela… ela... ai, deuses, nem sei o que aconteceu – Dorian não fazia ideia do que Celaena estava dizendo, mas abraçou-a com mais força.


    O príncipe percebeu os olhares do conselho sobre eles, pesando e considerando cada palavra que saía da boca de Celaena, cada movimento ou reação do príncipe. Amaldiçoando o conselho, Dorian beijou o cabelo de Celaena. A marca na testa da assassina tinha sumido. O que significara aquilo? O que significara tudo aquilo? Cain tocara num ponto sensível para Celaena naquele dia, quando mencionou os pais da jovem, ela perdeu completamente o controle. Dorian jamais a tinha visto tão selvagem, tão descontrolada.


    O príncipe odiava a si mesmo por não ter tomado uma atitude, por ter agido como um covarde. Ele compensaria Celaena por essa atitude, certificaria-se de que a jovem fosse libertada, e depois... depois...


    Celaena não protestou quando Dorian a levou para os aposentos, instruindo o curandeiro para que os seguisse.


    Estava farto de política e de intriga. Ele a amava, e não havia império, rei ou ameaça naquela terra que o separaria de Celaena. Não, se tentassem tomá-la dele, Dorian destruiria o mundo com as próprias mãos. E, de alguma forma, aquilo não o assustava.
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    Kaltain assistiu, desesperada e perplexa, Dorian carregar nos braços a assassina, que chorava. Como a garota havia vencido Cain se estava drogada? Por que não estava morta?


    Sentado ao lado do rei furioso, Perrington parecia fumegar. Os conselheiros rabiscavam pedaços de papel. Kaltain retirou o frasco vazio do bolso. Será que a dose de sanguinária que o duque lhe dera não fora bastante para afetar seriamente a assassina? Por que Dorian não estava chorando sobre o cadáver de Celaena? Por que não era Kaltain quem abraçava e reconfortava Dorian? A enxaqueca ressurgiu, tão forte que a visão da moça escureceu, e ela não conseguiu mais pensar claramente.


    Kaltain se aproximou do duque e sussurrou em seu ouvido:


    – Achei que tivesse dito que isso funcionaria. – Ela lutou para manter a voz baixa. – Achei que tivesse dito que essa maldita droga funcionaria!


    O rei e o duque a encararam, e os membros do conselho trocaram olhares enquanto Kaltain endireitou a coluna. O duque, então, levantou lentamente do assento.


    – O que é isso na sua mão? – perguntou ele, um pouco alto demais.


    – Você sabe muito bem o que é! – respondeu a moça, furiosa, ainda se esforçando para falar baixo mesmo depois que a dor na cabeça se tornou terrivelmente intensa. Kaltain mal conseguia pensar direito, só conseguia reagir à fúria que tomava conta de seu corpo. – O maldito veneno que dei a ela – murmurou a jovem, de modo que somente Perrington ouvisse.


    – Veneno? – perguntou Perrington, tão alto que os olhos de Kaltain se arregalaram. – Você a envenenou? Por que faria isso? – O duque gesticulou para três guardas.


    Por que o rei não falava nada? Por que não tentava ajudá-la? Perrington lhe dera o veneno sob ordens do rei, não? Os membros do conselho lançaram a Kaltain um olhar acusatório.


    – Foi você quem me deu! – disse ela ao duque.


    Perrington franziu as sobrancelhas cor de laranja.


    – Do que está falando?


    Kaltain deu um passo à frente.


    – Seu filho de meretriz ardiloso!


    – Prendam-na, por favor – comandou o duque, num tom casual e tranquilo, como se Kaltain não fosse nada mais que uma criada histérica. Como se não fosse ninguém.


    – Eu disse a você – falou o duque ao ouvido do rei –, que ela faria qualquer coisa para conseguir a coro…


    As palavras se perderam conforme Kaltain era arrastada para longe. Não havia nada, nenhuma emoção, no rosto do duque. Ele a fizera de idiota.


    Kaltain lutou em vão contra os guardas.


    – Vossa Majestade, por favor! Sua Alteza me disse que você…


    O duque desviou o olhar.


    – Eu vou matar você! – gritou a moça para Perrington. Kaltain se virou para o rei, pedindo clemência, mas o soberano também desviou o olhar, com o rosto contorcido de nojo. Ele não escutaria nada que Kaltain tivesse a dizer, mesmo que fosse verdade. Perrington planejara isso há muito tempo. E ela caíra em cheio na armadilha. O duque se fingira de tolo apaixonado para apunhalá-la pelas costas.


    Kaltain chutava e se debatia, tentando se libertar dos guardas, mas a mesa do rei ficava cada vez mais longe. Quando a moça chegou às portas do castelo, o duque sorriu para ela, e Kaltain viu todos os seus sonhos se despedaçarem.
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    Na manhã seguinte, Dorian mantinha o queixo erguido enquanto o pai o observava. O príncipe não desviou o olhar, independentemente de quantos segundos de silêncio passassem. Depois de o rei permitir que Cain brincasse e ferisse Celaena por tanto tempo, quando a jovem tinha obviamente sido drogada... Era um milagre o príncipe ainda não ter explodido, mas precisava daquela audiência com o rei.


    – Então? – perguntou, enfim, o rei.


    – Quero saber o que acontecerá com Chaol. Por ter matado Cain.


    Os olhos pretos do rei reluziram.


    – O que você acha que deveria acontecer com ele?


    – Nada – replicou Dorian. – Acho que o matou para defender Cel... para defender a assassina.


    – Acha que a vida de um assassino vale mais do que a de um soldado?


    O olhar cor de safira de Dorian ficou sombrio.


    – Não. Também não acredito que seja justo ou digno apunhalar Celaena pelas costas depois da vitória.


    E se algum dia Dorian descobrisse que Perrington ou o rei tinham aprovado o ataque... Ou que, de alguma forma, tinham ajudado Kaltain a envenenar Celaena... Dorian cerrou os punhos.


    – Digno? – questionou o rei de Adarlan, brincando com a barba. – Por acaso você me mataria se eu fizesse o mesmo?


    – Você é meu pai – ponderou, cauteloso, o príncipe. – Confiaria no seu julgamento.


    – Que mentiroso ardiloso! Quase tão bom quanto Perrington.


    – Então não punirá Chaol?


    – Não vejo por que desperdiçar um capitão de guarda tão competente.


    Dorian suspirou.


    – Obrigado, pai.


    A gratidão nos olhos de Dorian era genuína.


    – Mais alguma coisa? – perguntou o rei, bruscamente.


    – Eu... – Dorian encarou a janela, então voltou o olhar para o pai, criando coragem novamente. O segundo motivo da visita. – Quero saber o que fará com a assassina.


    O rei sorriu de modo que fez o sangue de Dorian congelar.


    – A assassina... – ponderou o pai. – Teve uma atuação vergonhosa no duelo. Não tenho certeza se quero uma chorona como campeã, com ou sem veneno. Se fosse boa mesmo, teria notado a substância antes de beber. Talvez eu devesse mandá-la de volta para Endovier.


    Dorian perdeu a calma com uma rapidez inebriante.


    – Está errado em relação a ela – declarou, mas depois fez que não com a cabeça. – Você não a verá de outro jeito, não importa o que eu diga.


    Dorian exibia os dentes. Nunca ousara encarar o pai assim. A sensação o entusiasmava, e, enquanto o rei se sentava devagar, o príncipe se perguntou se seu pai acreditava que o filho se tornara um problema de fato E, para a própria surpresa, Dorian percebeu que não se importava. Talvez tivesse chegado a hora de o príncipe começar a questionar o pai.


    – Ela não é um monstro. Fez o que fez para sobreviver.


    – Sobreviver? Essa é a mentira que ela contou? Poderia ter feito qualquer coisa para sobreviver, mas escolheu matar. Sentia prazer nisso. Ela o tem a um estalar de dedos, não é? Ah, como é esperta! Se fosse homem, daria um ótimo político.


    Dorian soltou um rugido do fundo da garganta.


    – Você não sabe do que está falando. Não tenho nenhuma ligação com ela.


    Naquela única frase, o príncipe cometera um erro e notou que o pai agora conhecia o novo ponto fraco do filho: o medo arrebatador de ser separado de Celaena. Dorian relaxou as mãos na lateral do corpo.


    O rei de Adarlan encarou o príncipe herdeiro.


    – Enviarei um contrato a ela assim que possível. Até lá, nenhuma palavra sobre o assunto, rapaz.


    Dorian se afogou na raiva cega que o dominava. Entretanto, uma imagem surgia nitidamente na cabeça do príncipe: Nehemia, no duelo, entregara o bastão a Celaena. Nehemia não era boba. Como ele, compreendia que os símbolos carregavam poderes especiais. Celaena era a campeã do rei, porém, conquistara o título usando uma arma de Eyllwe. Ainda que Nehemia tivesse se aventurado em um jogo que não tinha chances de ganhar, Dorian não podia negar que admirava a princesa por tal ousadia.


    Um dia, quem sabe, Dorian se atreveria a exigir uma reparação por tudo o que pai infligira aos rebeldes de Eyllwe. Não hoje. Não ainda. Contudo, poderia dar o primeiro passo.


    O príncipe olhou para o rei e manteve a cabeça erguida ao falar:


    – Perrington pretende usar Nehemia como refém para obrigar os rebeldes de Eyllwe a obedecerem.


    O pai inclinou a cabeça.


    – É mesmo? Uma ideia interessante. Não concorda?


    Dorian sentiu as palmas da mão suarem, mas se controlou e respondeu com o tom de voz neutro:


    – Não, não concordo. Acredito que somos melhores do que isso.


    – Mesmo? Sabe quantos soldados e equipamentos perdi graças aos rebeldes?


    – Sei. Mas é muito arriscado usar Nehemia dessa forma. Os rebeldes podem se aproveitar disso para ganhar aliados em outros reinos. E a princesa é amada pelo povo dela. Se você está preocupado em perder soldados e equipamentos, vai se preocupar ainda mais se o plano de Perrington inflamar uma rebelião geral em Eyllwe. O melhor é tentar conquistar Nehemia, tentar trabalhar com ela para que a princesa convença os rebeldes a recuarem. Nada disso ocorrerá se ela for usada como refém.


    O silêncio dominou a sala. Dorian tentou se manter calmo enquanto o pai o analisava. Cada pulsação doía como uma martelada no corpo.


    Por fim, o pai fez que sim com a cabeça.


    – Ordenarei a Perrington a interrupção dos planos, então.


    Dorian quase se desequilibrou de alívio, entretanto, manteve um rosto sem expressões e a voz firme na resposta.


    – Obrigado por me ouvir.


    O rei não respondeu. Sem esperar autorização para se retirar, o príncipe virou as costas e partiu.
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    Ao acordar, Celaena se esforçou para não se encolher devido a dor que latejava em seus ombros e pernas. Envolta em lençóis e curativos, a assassina olhou para o relógio sobre a lareira. Quase 13 horas.


    A mandíbula de Celaena estalou quando a jovem abriu a boca. Não precisava de um espelho para confirmar que estava coberta de lesões. Celaena franziu a testa, e seu rosto tremeu. Com certeza, estava com uma péssima aparência. A jovem tentou sem sucesso se sentar, mas tudo doía.


    Ela estava com o braço preso em uma tipoia, e sua coxa estalava quando Celaena mexia as pernas debaixo das cobertas. Não lembrava muito do duelo no dia anterior. Ao menos, estava viva – não fora morta por Cain ou por ordens do rei.


    Celaena sonhara com Nehemia e Elena – ainda que, muitas vezes, a imagem de ambas se transformasse em visões de demônios e de mortos. E aquelas coisas que Cain dissera. Os pesadelos eram tão assustadores que Celaena mal dormiu, apesar da dor e da exaustão. A assassina imaginava o que tinha acontecido com o amuleto de Elena. Teve a sensação de que os pesadelos se deviam à ausência do amuleto e desejou, repetidamente, que lhe fosse devolvido, mesmo que Cain estivesse morto.


    As portas do quarto se abriram, e Celaena viu Nehemia em pé na entrada. A princesa apenas esboçou um sorriso ao fechar as portas e se aproximar. Ligeirinha ergueu a cabeça, abanando o rabo em reconhecimento e chicoteando-o sobre a cama.


    – Olá – saudou Celaena, em eyllwe.


    – Como se sente? – respondeu Nehemia na língua comum, sem qualquer traço de sotaque. Ligeirinha subiu nas pernas machucadas de Celaena para cumprimentar a princesa.


    – Exatamente como aparento – afirmou Celaena, com os lábios doloridos ao falar.


    Nehemia se sentou na ponta do colchão. Quando ele se acomodou à princesa, Celaena se encolheu de dor. A recuperação seria difícil. Quando se cansou de lamber e cheirar Nehemia, Ligeirinha se enroscou como uma bolinha entre as duas e dormiu. Celaena afundou as mãos entre as orelhas macias como veludo da cadela.


    – Não vou perder tempo margeando a verdade. Eu salvei sua vida no duelo – declarou Nehemia.


    Celaena tinha uma vaga lembrança de ver os dedos de Nehemia formando símbolos estranhos no ar.


    – Aquilo tudo não foi uma alucinação? E... você viu tudo também?


    Celaena tentou se levantar um pouco, mas era doloroso demais se mover sequer um centímetro.


    – Não, não foi uma alucinação. E, sim, vi tudo o que você viu. Meus dons me permitem enxergar o que os outros normalmente não enxergam. Ontem, o veneno que Kaltain colocou no seu vinho também a fez ver o que se esconde atrás do véu deste mundo. Não acho que Kaltain tivesse previsto esse efeito, mas seu sangue reagiu assim. Magia atrai magia.


    Celaena ouviu, desconfortável, tais palavras.


    – Por que fingiu por todos esses meses que não entendia nossa língua? – perguntou a assassina, ansiosa por mudar de assunto, mas imaginando por que a pergunta doía tanto quanto seus ferimentos.


    – No início, para me defender – respondeu Nehemia, repousando com carinho a mão no braço são de Celaena. – Você ficaria surpresa ao descobrir o quanto as pessoas estão dispostas a revelar quando pensam que não vai entendê-las. Mas, com o passar do tempo, fingir que não sabia nada perto de você ficou cada vez mais difícil.


    – E por que me fazer lhe dar aulas?


    Nehemia fitou o teto.


    – Queria uma amiga. E gostava de você.


    – Então você estava realmente lendo aquele livro quando nos encontramos na biblioteca.


    Nehemia assentiu.


    – Eu... estava pesquisando. Sobre as marcas de Wyrd, como você as chama em sua língua. Menti quando disse que não sabia nada sobre elas. Sei tudo. Sei como ler e como usá-las. Minha família inteira faz isso, mas mantemos em segredo, passado de geração em geração. Só podem ser usados como último recurso contra o mal ou no mais grave caso de doença. E aqui, com a magia banida... Bem, ainda que as marcas de Wyrd sejam um tipo diferente de poder, tenho certeza de que seria presa, se descobrissem que eu as usava.


    Celaena tentou se endireitar, xingando a si mesma por não conseguir se mover sem quase desmaiar de dor.


    – Você as estava usando?


    Nehemia assentiu com seriedade.


    – Mantemos em segredo porque carregam um terrível poder. Terrível porque pode ser usado para o bem ou para o mal... Embora a maioria das pessoas as tenha usado para fazer maldades. Logo que cheguei, percebi que alguém estava usando as marcas de Wyrd para chamar quatro demônios dos outros mundos, de reinos além deste. Aquele tolo do Cain sabia o suficiente sobre as marcas de Wyrd para conjurar as criaturas, mas não para controlá-las e mandá-las de volta. Passei meses expulsando e destruindo os monstros que ele conjurou. Por isso estive tão ausente em alguns momentos.


    Celaena corou de vergonha. Como pôde acreditar que Nehemia estava matando os campeões? A assassina levantou a mão direita para que a princesa visse as cicatrizes.


    – Por isso você não perguntou nada naquela noite em que minha mão foi mordida. Você... usou as marcas de Wyrd para me curar.


    – Ainda não sei como você encontrou o ridderak... Mas acho que isso é uma história para outra ocasião. – Nehemia estalou a língua. – As marcas que encontrou embaixo da cama... Eu desenhei.


    Celaena estremeceu ao ouvir isso. A jovem sibilou quando o corpo inteiro latejou de dor.


    – Aqueles são símbolos de proteção. Você não faz ideia de como foi trabalhoso redesenhá-los toda vez que você os apagava. – Um sorriso surgiu nos cantos da boca de Nehemia. – Sem eles, acredito que o ridderak teria sido atraído até você muito antes.


    – Por quê?


    – Porque Cain odiava você, é claro. Queria você fora da competição. Queria que não estivesse morto, assim poderia perguntar a ele como aprendeu a abrir portais tão grandes. Enquanto o veneno fazia você flutuar entre mundos, a presença de Cain, de alguma forma, trouxe aquelas criaturas ao limite entre os mundos para destruí-la. Se bem que, depois de tudo que fez, merecia que Chaol o atravessasse daquela forma.


    Celaena olhou para a porta. Não via Chaol desde o dia anterior. Será que fora punido por tudo o que fizera para ajudá-la?


    – Esse homem se preocupa com você mais do que vocês dois imaginam – acrescentou Nehemia, sorrindo.


    O rosto de Celaena queimou de vergonha.


    Nehemia pigarreou.


    – Imagino que queira saber como lhe salvei.


    – Se estiver disposta a contar... – respondeu Celaena, fazendo a princesa sorrir novamente.


    – Com as marcas de Wyrd consegui abrir um portal para uma das realidades do outro mundo e fiz passar Elena, a primeira rainha de Adarlan.


    – Você a conhece?


    – Não, mas ela atendeu meu pedido de ajuda. Nem todos os reinos são repletos de morte e escuridão. Alguns abrigam criaturas do bem... Seres que, se sua necessidade for grandiosa o bastante, nos seguem até Erilea para ajudar em nossa missão. Elena ouviu seu grito de socorro muito antes de eu abrir o portal.


    – É... possível ir até esses mundos?


    Celaena recordava vagamente dos portais de Wyrd, que vira por acaso num livro há meses.


    Nehemia a observou com cautela.


    – Não sei. Não terminei meus estudos ainda. Mas a rainha estava, ao mesmo tempo, neste mundo e fora dele. Estava no limite entre os mundos, de onde não poderia sair totalmente, assim como as criaturas que você viu. Abrir um portal de verdade para deixar algo passar exige um poder enorme... Mesmo assim, o portal se fecha logo depois. Cain conseguia abrir um portal por tempo o bastante para o ridderak atravessar, então o portal se fechava. Eu tinha de abri-lo por tempo suficiente para enviar a criatura de volta. Ficamos brincando de gato e rato por meses. – Nehemia esfregou as têmporas. – Você não faz ideia de como foi exaustivo.


    – Cain convocou todas aquelas coisas no duelo, não?


    Nehemia pensou um pouco antes de responder.


    – Talvez. Quem sabe já estivessem esperando.


    – Mas eu só conseguia vê-las por conta do veneno que Kaltain me deu?


    – Não sei, Elentiya – Nehemia soltou um suspiro e se levantou. – Só sei que Cain conhecia os segredos dos poderes do meu povo... Poderes que estão há muito tempo esquecidos nas terras do Norte. Tudo isso me preocupa muito.


    – Pelo menos ele está morto – lembrou Celaena. – Mas... mas naquele... lugar... Cain não parecia Cain. Parecia um demônio. Por quê?


    – É possível que o mal que Cain conjurava tenha se infiltrado em sua alma e o transformado.


    – Ele falou sobre mim. Como se soubesse de tudo.


    Celaena puxou os lençóis.


    Algo reluziu nos olhos de Nehemia.


    – Às vezes, o mal diz coisas somente para nos confundir... Para nos assombrar com ideias com as quais já lidamos há muito tempo. Ele adoraria saber que você ainda está angustiada com as bobagens que disse. – Nehemia acariciou a mão de Celaena. – Não dê a ele o prazer de saber que ainda lhe incomoda. Tire esses pensamentos da cabeça.


    – Pelo menos o rei não sabe de nada disso. Nem consigo imaginar o que faria se tivesse acesso a esse tipo de poder.


    – Consigo imaginar um bocado – falou Nehemia, baixinho. – Você sabe o que significa essa marca de Wyrd na sua testa?


    Celaena se enrijeceu.


    – Não. Você sabe?


    Nehemia a encarou com gravidade.


    – Não sei. Mas já a vi antes. Parece ser parte de você. Fico preocupada com o que o rei pensa dela. É um milagre ele não ter questionado mais. – O sangue de Celaena gelou, e Nehemia rapidamente acrescentou: – Não se preocupe. Se ele quisesse questionar, já teria feito.


    Celaena soltou um suspiro.


    – Por que, de fato, você está aqui, Nehemia?


    A princesa passou alguns segundos em silêncio.


    – Não vou alegar fidelidade ao rei de Adarlan. Você já sabe disso. Não temo dizer que vim a Forte da Fenda somente pela excelente oportunidade de observar as ações dele... E os planos.


    – Você realmente veio aqui espionar?


    – Se prefere definir dessa forma... Não há nada que eu não faria pelo meu país... Nenhum sacrifício é demais para manter meu povo vivo e livre da escravidão, impedir um novo massacre.


    A tristeza era visível no olhar de Nehemia.


    O coração de Celaena se apertou.


    – Você é a pessoa mais corajosa que já conheci – declarou a assassina.


    Nehemia acariciava os pelos de Ligeirinha.


    – Meu amor por Eyllwe anula o meu medo do rei de Adarlan. Mas não vou envolver você nisso, Elentiya. – Celaena quase demonstrou alívio, ainda que se envergonhasse do sentimento. – Nossos caminhos podem estar entrelaçados, mas... Acho que você deve continuar sua jornada por outra estrada agora. Ajustar-se à nova posição.


    Celaena assentiu e pigarreou.


    – Não vou contar a ninguém sobre seus poderes.


    Nehemia sorriu com tristeza.


    – E não haverá mais segredos entre nós. Quando estiver melhor, vou querer saber como se aproximou de Elena. – Nehemia olhou para baixo procurando Ligeirinha. – Você se importa se eu levá-la para dar uma volta? Preciso tomar um ar....


    – Claro... Ela ficou presa aqui a manhã inteira.


    Como se tivesse entendido, a cadela saltou da cama e se sentou aos pés de Nehemia.


    – Fico feliz de tê-la como minha amiga, Elentiya.


    – Fico ainda mais feliz por ter você cuidando de mim – replicou Celaena, segurando um bocejo. – Obrigada por salvar minha vida. Pela segunda vez, na verdade. Ou mais. – Celaena franziu a testa. – Será que quero saber quantas vezes você, em segredo, salvou minha vida das criaturas de Cain?


    – Não se quiser dormir esta noite.


    Nehemia beijou a testa da amiga antes de se retirar, seguida de perto por Ligeirinha. A princesa parou na soleira da porta e jogou algo para Celaena.


    – Isto pertence a você. Um dos meus guardas pegou depois do duelo.


    Era o Olho de Elena.


    Celaena envolveu nas mãos o amuleto de metal.


    – Obrigada.


    Quando Nehemia saiu, Celaena sorriu, apesar de tudo o que descobrira, e fechou os olhos. Com o amuleto apertado na mão, dormiu como não dormia há meses.
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    Celaena acordou no dia seguinte sem saber que horas eram. Alguém batera à porta, e ela piscou como para espantar o sono, a tempo de ver Dorian entrando. O príncipe a observou por alguns momentos antes de se aproximar. Celaena conseguiu sorrir para ele.


    – Olá – cumprimentou, ainda rouca.


    A assassina se lembrava de ser carregada por Dorian, de ter o príncipe ao lado dela enquanto os médicos lhe davam pontos na perna ferida...


    Dorian deu passos pesados na direção de Celaena.


    – Você parece ainda pior hoje – sussurrou ele.


    Apesar da dor, Celaena se ergueu e sentou-se.


    – Estou bem – mentiu. Não estava bem. Cain quebrara uma de suas costelas, do que ela era obrigada a se lembrar toda vez que respirava. Dorian enrijeceu o maxilar, olhando para a janela. – O que há com você? – perguntou a jovem.


    Ela tentou puxá-lo pelo casaco. Mas se esticar doía muito, e Dorian estava muito distante.


    – Eu... não sei.


    O olhar vazio e perdido do príncipe acelerou o coração de Celaena.


    – Não consigo dormir desde o duelo.


    – Aqui – chamou ela, tão suave quanto possível, apontando para a cama. – Sente-se aqui.


    Obediente, Dorian se sentou, mas se manteve de costas para Celaena. Ele apoiou a cabeça entre as mãos e respirou profundamente diversas vezes. Celaena então tocou delicadamente as costas do príncipe, que se retesou, e ela quase recuou. Mas Dorian logo se acalmou e voltou à respiração controlada.


    – Você está doente? – perguntou Celaena.


    – Não – murmurou Dorian.


    – Dorian. O que aconteceu?


    – Como assim “o que aconteceu?” – exclamou ele, com as mãos ainda escondendo o rosto. – Em um minuto, você estava espancando Cova, no outro, Cain estava lhe dando uma surra...


    – Você perdeu o sono por causa disso?


    – Não consigo... Não consigo.... – gemeu o príncipe.


    Celaena deu um tempo a ele, deixando-o organizar os pensamentos.


    – Desculpe-me – prosseguiu Dorian, tirando as mãos do rosto e se endireitando. A assassina se calou, não insistiria. – Como você está de verdade?


    Ainda havia medo sob as palavras de Dorian.


    – Horrível – respondeu ela, cautelosamente. – Imagino que minha aparência esteja tão ruim quanto me sinto.


    Ele esboçou um sorriso. Tentava resistir àquele sentimento que lhe perseguia.


    – Nunca a vi tão bonita – respondeu Dorian, então olhou para a cama. – Você se importa se eu deitar? Estou tão cansado.


    Celaena não protestou. O príncipe tirou as botas e desabotoou o casaco. Com um gemido, ele se deitou ao lado dela, repousando as mãos na barriga. Celaena o observou fechar os olhos e respirar fundo. O rosto de Dorian voltava ao normal.


    – Como está Chaol? – perguntou ela, nervosa.


    Lembrava-se de Chaol com o rosto cheio de sangue numa expressão de horror.


    Dorian abriu só um olho.


    – Ele vai ficar bem. Tirou ontem e hoje de folga. Acho que precisa. – O coração de Celaena se apertou. – E você não deve se sentir culpada – disse Dorian, e se virou para olhar nos olhos dela. – Ele fez o que achou que deveria fazer.


    – Sim, mas...


    – Não. Chaol sabia o que estava fazendo. – O príncipe acariciou o rosto dela com a mão gelada, e Celaena se segurou para não estremecer. – Desculpe-me – repetiu Dorian, recuando a mão. – Desculpe-me por não ter lhe salvado.


    – Do que você está falando? É por isso que você está se martirizando?


    – Desculpe-me por não ter parado Cain no momento em que soube que havia algo errado. Kaltain envenenou você, eu deveria saber disso... Deveria ter achado uma forma de impedi-la. Quando notei que você estava alucinando, eu... Desculpe-me por não ter dado um fim àquilo.


    Uma pele verde e presas amarelas surgiram diante dos olhos de Celaena, e os dedos doloridos da jovem se fecharam em punho.


    – Você não deve pedir desculpas – disse ela, sem vontade de falar dos horrores que tinha visto, da traição de Kaltain e mesmo da confissão de Nehemia. – Você fez o que qualquer um faria... Ou deveria fazer. Se tivesse interferido, eu seria desqualificada.


    – Eu deveria ter destruído Cain no momento em que ele encostou em você. Em vez disso, fiquei lá parado, enquanto Chaol estava pronto para entrar em campo. Eu deveria ter matado Cain.


    Os demônios desapareceram, e um sorriso surgiu.


    – Você está começando a falar como um assassino, amigo.


    – Talvez eu tenha passado muito tempo perto de você.


    Celaena levantou a cabeça do travesseiro e se recostou no aconchegante espaço entre o ombro e o peitoral de Dorian. De repente, sentiu calor. Embora seu corpo quase tivesse convulsionado de agonia quando ela tentou se virar, Celaena apoiou a mão machucada na barriga dele. O hálito de Dorian assoprava calorosamente o rosto dela, e Celaena sorriu no momento em que o príncipe a envolveu com o braço e repousou a mão no ombro dela. Os dois ficaram em silêncio.


    – Dorian – começou Celaena, mas foi interrompida por um peteleco no nariz. – Ai! – reclamou ela, e enrugou o nariz. Estava com o rosto salpicado de manchas roxas, porém, milagrosamente, Cain não deixara qualquer marca permanente, exceto na perna, onde ganharia mais uma cicatriz.


    – Sim? – perguntou Dorian, descansando o queixo na cabeça de Celaena.


    A jovem ouvia o coração de Dorian batendo, tranquilo.


    – Quando você me resgatou de Endovier... Realmente achou que eu fosse ganhar?


    – Claro. Por que mais eu iria tão longe para encontrar você?


    Celaena bufou no peitoral dele, mas o príncipe ergueu o queixo dela com carinho. O olhar dele parecia tão conhecido, como algo de que havia se esquecido.


    – Soube que você ganharia no momento em que lhe conheci – sussurrou Dorian, e o coração de Celaena disparou ao perceber o que estava diante deles. – Mas devo admitir que não imaginava que isso fosse acontecer. E… por mais que essa competição tenha sido leviana e bárbara, sou grato a ela por ter trazido você para minha vida. Serei grato por isso até minha morte.


    – Você quer me fazer chorar ou é só um bobo?


    Dorian se curvou para beijá-la. O beijo fez com que o maxilar de Celaena doesse.
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    Sentado no trono de vidro, o rei de Adarlan acariciava o punho de Nothung. Perrington estava ajoelhado diante dele, esperando. Que esperasse.


    Ainda que a assassina fosse a campeã de direito, o rei ainda não enviara o contrato a ela. Celaena era próxima do filho dele e da princesa Nehemia; nomeá-la poderia ser, de alguma forma, arriscado?


    Mas o capitão da guarda confiava na assassina a ponto de salvar a vida dela. A expressão do rei se tornou dura como a de uma pedra. Não puniria Chaol Westfall... Mesmo que para evitar o alvoroço de Dorian para defender o capitão. Se Dorian tivesse se tornado um soldado, e não um estudioso.


    Havia, porém, um homem em Dorian... Um homem que poderia ser aperfeiçoado para se tornar um guerreiro. Talvez alguns meses na linha de frente da batalha lhe fizessem bem. Um elmo e uma espada faziam maravilhas com o temperamento de um jovem. Depois daquela demonstração de força de vontade e de poder na sala do trono... Dorian tinha em si o que era necessário para se tornar um forte general, se recebesse incentivo.


    Quanto à assassina... Quando se curasse, quem seria melhor para ter a suas ordens? Além disso, não podia confiar em mais ninguém. Celaena Sardothien era a única e a melhor escolha agora que Cain estava morto.


    O rei traçou uma marca no encosto de vidro do trono. Conhecia bem as marcas de Wyrd, mas nunca vira uma como a dela. Descobriria o significado. E se fosse um sinal de um ato terrível ou de uma profecia, enforcaria a garota até o anoitecer. Quando a viu se debater sob efeito do veneno quase se convenceu de que mandaria matá-la. Mas então os sentiu... Os olhos furiosos dos mortos... Alguém se intrometera e salvara a assassina. E se essas criaturas tanto a protegiam quanto a atacavam...


    Talvez Celaena não devesse morrer sob suas ordens. Pelo menos não antes que o rei descobrisse o significado daquela marca. Por ora, no entanto, tinha outras coisas mais importantes com que se preocupar.


    – Sua manipulação de Kaltain foi interessante – disse por fim, enquanto Perrington se mantinha de joelhos. – Você estava usando o poder nela?


    – Não. Diminuí recentemente, como sugeriu – respondeu o duque, deslizando o anel de obsidiana no dedo gordo. – Além disso, ela estava começando a ficar visivelmente alterada. Cansada, pálida e até mencionou dores de cabeça.


    A traição de Lady Kaltain era perturbadora. Mas se o rei soubesse dos planos de Perrington para revelar o caráter da moça – mesmo com a intenção de provar como ela se adaptaria facilmente aos planos deles e até onde iria sua determinação –, teria impedido. Aquela revelação, tão pública, levantara somente questões irritantes.


    – Foi inteligente de sua parte testar nela. Kaltain se tornou uma aliada de peso... E ainda não desconfia de nossa influência. Tenho grandes esperanças nesse poder – confessou o rei, olhando para o próprio anel preto. – Cain testou os efeitos físicos transformadores, e Kaltain comprovou a habilidade de influenciar pensamentos e emoções. Gostaria, agora, de testar todo o potencial de aprimorar a mente de alguns outros.


    – Parte de mim deseja que Kaltain não tivesse sido tão suscetível – resmungou Perrington. – Ela queria me usar para chegar até seu filho, mas não quero que o poder a transforme em Cain. Apesar do que já fiz, não gosto de imaginá-la apodrecendo naquelas masmorras por muito tempo.


    – Não tema por Kaltain, meu amigo. Ela não vai ficar nas masmorras para sempre. Quando esquecerem o escândalo e a assassina estiver ocupada trabalhando para mim, faremos uma oferta irrecusável a Kaltain. Por outro lado, há formas de controlá-la, se você a considera confiável.


    – Vamos ver primeiro se ela muda de ideia nas masmorras – disse rapidamente Perrington.


    – Claro, claro. Era só uma sugestão.


    Ambos ficaram em silêncio, e o duque se ergueu.


    – Duque... – falou o rei, a voz ecoando na sala. O fogo crepitava na lareira em forma de boca. A luz verde preenchia as sombras do espaço. – Logo teremos muito o que fazer em Erilea. Prepare-se. E desista do plano de usar a princesa de Eyllwe. Está atraindo muita atenção.


    O duque só assentiu com a cabeça, curvou-se numa reverência e deixou a sala.
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    Celaena se recostou na cadeira, repousando os pés em cima da mesa e equilibrando perigosamente o assento nas duas pernas traseiras. Saboreou o alongamento e o alívio da tensão nos músculos, então virou a página do livro que tinha no colo. Ligeirinha dormia embaixo da mesa, roncando baixinho. Lá fora, o sol da tarde derretera a neve e a água que pingava do telhado cintilava, iluminando todo o quarto. As lesões já não a aborreciam tanto, porém, Celaena ainda mancava. Com sorte, voltaria a correr logo.


    Passara-se uma semana desde o duelo. Philippa se ocupava com a tarefa de organizar os armários de Celaena para acomodar mais roupas. Peças que Celaena planejava comprar quando estivesse livre para explorar Forte da Fenda com o altíssimo salário de campeã do rei, que esperava começar a receber tão logo assinasse o contrato... quando quer que isso acontecesse.


    Com Philippa ocupada, Nehemia e Dorian tinham passado a cuidar de Celaena – e o príncipe frequentemente lia histórias para ela até tarde da noite. Quando enfim dormia, sonhava com palavras arcaicas, com rostos há muito esquecidos, com marcas de Wyrd de brilho azul, com o rei e com um exército de mortos conjurado do reino do inferno. Ao acordar, esforçava-se ao máximo para esquecer os pesadelos, principalmente a magia.


    Quando ouviu a maçaneta girando, o coração de Celaena quase pulou pela boca. Seria hora de finalmente assinar o contrato com o rei? Mas não era Dorian ou Nehemia, nem mesmo um pajem. O mundo parou de girar quando Chaol entrou no quarto. Ligeirinha correu até ele, abanando o rabo. Celaena quase caiu da cadeira quando tirou os pés de cima da mesa e se encolheu com a dor que irradiou do machucado na perna. Levantou-se num instante, porém, ao tentar falar, notou que não tinha o que dizer.


    Depois que Chaol cumprimentou Ligeirinha com um carinho na cabeça, o cachorro voltou para o mesmo lugar e se enroscou novamente.


    Por que ele não saía da porta? Celaena deu uma olhada na própria camisola e corou ao notar que Chaol via as pernas nuas dela.


    – Como estão os machucados?


    O capitão tinha a voz suave, e ela percebeu que Chaol não estava observando o quão curta era a camisola, mas sim o curativo na coxa.


    – Estou bem – respondeu Celaena, rapidamente. – Os curativos agora servem só para arrancar empatia alheia – A assassina tentou sorrir, mas não conseguiu. – Não vejo você há uma semana... Você... Está tudo bem?


    Os sete dias tinham transcorrido como uma eternidade.


    Os olhos castanhos dele se encontram com os dela. De repente, era como se Celaena estivesse de volta no duelo, jogada no chão, Cain rindo a suas costas. E, no entanto, tudo o que ouvia e via era Chaol, ajoelhando-se para ajudá-la. A garganta de Celaena secou. Compreendera algo naquele momento. Mas agora não conseguia lembrar o quê. Talvez fosse outra alucinação.


    – Estou bem – disse ele, e Celaena deu um passo à frente, ciente do quão curta era aquela camisola. – Só... queria me desculpar por não ter vindo visitá-la antes.


    A assassina parou a menos de 1 metro do capitão e inclinou o pescoço. Chaol não carregava a espada.


    – Sei que esteve ocupado – afirmou Celaena.


    O capitão apenas ficou parado. Ela engoliu em seco e escondeu uma mecha dos cabelos soltos atrás da orelha. Deu mais um passo na direção dele, tendo agora de erguer a cabeça para encará-lo. Os olhos de Chaol exibiam uma expressão pesarosa. Celaena mordeu o lábio.


    – Você salvou minha vida, sabia? Duas vezes.


    Chaol franziu suavemente as sobrancelhas.


    – Fiz o que devia.


    – Por isso lhe devo minha gratidão.


    – Você não me deve nada – replicou ele, com o tom de voz tenso.


    Quando Chaol piscou, a jovem sentiu o coração apertado. Pegou as mãos dele, mas o capitão se desvencilhou.


    – Só queria ver como você estava. Preciso ir a uma reunião – argumentou Chaol, porém Celaena sabia que era mentira.


    – Obrigada por matar Cain. – Chaol se enrijeceu. – Eu... ainda me lembro de como me senti ao matar alguém pela primeira vez. Não foi fácil.


    O capitão abaixou o rosto.


    – Não consigo parar de pensar nisso. Por que foi fácil. Só levantei a espada e o matei. Queria matá-lo. – Chaol fixou os olhos em Celaena. – Ele sabia sobre seus pais. Como?


    – Não sei – mentiu ela.


    Celaena sabia muito bem. O acesso de Cain aos outros mundos, ao limite entre os mundos, o que quer que essas coisas sem sentido fossem, tinha lhe dado a habilidade de enxergar os pensamentos de Celaena, as memórias e a alma da assassina. Talvez até além. A jovem ficou arrepiada ao pensar nisso.


    A expressão de Chaol se suavizou.


    – Sinto muito por terem morrido dessa forma.


    Celaena se fechou por completo, exceto pela voz, quando falou.


    – Foi há muito tempo. Estava chovendo e pensei que a cama estava molhada por que tínhamos deixado a janela aberta. Quando acordei na manhã seguinte, percebi que não era chuva. – A assassina tentou respirar fundo e apagar a sensação de ter o sangue dos pais na pele. – Arobynn Hamel me encontrou logo depois.


    – Sinto muito.


    – Faz muito tempo. – repetiu Celaena. – Nem me lembro de como eles eram. – Outra mentira. Lembrava-se de cada detalhe dos rostos dos pais. – Às vezes até esqueço que eles existiram.


    Chaol assentiu, mais para confirmar que tinha ouvido do que para mostrar que compreendia aquele sentimento.


    – O que você fez por mim, Chaol – tentou ela novamente –, não só com Cain, mas quando você...


    – Preciso ir – interrompeu o capitão, virando-se.


    – Chaol – chamou Celaena, agarrando a mão dele e o virando para encará-la.


    Ela só viu o brilho atormentado nos olhos de Chaol antes de abraçá-lo pelo pescoço e apertá-lo com força. Chaol enrijeceu, porém Celaena apertou o corpo contra o dele, mesmo que as lesões ainda incomodassem. Então, depois de um momento, os braços de Chaol enlaçaram Celaena, mantendo-a próxima, tão próxima que, quando Celaena fechou os olhos e respirou, não pôde dizer onde Chaol terminava e ela começava.


    O hálito do capitão aquecia o pescoço dela. Chaol inclinou a cabeça e apoiou o queixo entre os cabelos de Celaena. O coração dela batia tão rápido e, ao mesmo tempo, sentia-se totalmente calma – não teria se incomodado em ficar ali para sempre, pela eternidade, e deixar o mundo desabar ao redor deles. Celaena imaginou os dedos de Chaol ultrapassando a linha de giz, alcançando-a apesar da barreira entre eles.


    – Está tudo bem? – perguntou Dorian à porta.


    Chaol se desvencilhou dela tão rápido que Celaena quase tropeçou.


    – Tudo bem – respondeu Chaol, endireitando os ombros.


    O ar ficou frio, e Celaena se arrepiou quando o calor de Chaol deixou seu corpo. Não conseguiu olhar direito para Dorian depois que Chaol cumprimentou o príncipe e deixou o quarto.


    Dorian encarou Celaena. Ela manteve o olhar na porta, mesmo depois que Chaol a bateu atrás de si.


    – Não acho que ele está se recuperando bem de ter matado Cain.


    – Óbvio! – disparou Celaena.


    Dorian ergueu as sobrancelhas, e ela suspirou.


    – Desculpe-me.


    – Vocês dois pareciam estar no meio de... alguma coisa – comentou o príncipe, cautelosamente.


    – Não é nada. Só me senti mal por ele, só isso.


    – Queria que ele não tivesse saído tão rápido. Tenho boas notícias. – O estômago de Celaena revirou diante do anúncio. – Meu pai parou de enrolar. Você deve assinar o contrato na sala do conselho amanhã.


    – Quer dizer... Quer dizer que sou oficialmente a campeã do rei?


    – No fim das contas ele não a odeia tanto quanto parece. É um milagre não ter feito você esperar ainda mais – respondeu Dorian, com uma piscadela.


    Quatro anos. Quatro anos de servidão, então estaria livre. Por que Chaol saíra tão rápido? Celaena olhou para a porta, pensando se conseguiria alcançá-lo ainda no corredor.


    Dorian colocou as mãos na cintura de Celaena.


    – Isso significa que ficaremos presos um ao outro por mais tempo.


    Ele abaixou o rosto e a beijou, mas ela se soltou dos braços de Dorian.


    – Eu... Dorian, sou a campeã do rei.


    Ao dizer isso, Celaena quase engasgou com uma risada.


    – Sim, você é – confirmou Dorian, reaproximando-se dela.


    Mas ela manteve distância. A assassina fitou a janela, admirando o belo dia lá fora. O mundo estava cheio de possibilidades – e aos pés dela. Podia atravessar aquela linha branca. Então voltou o olhar para Dorian.


    – Não posso ficar com você enquanto for a campeã do rei.


    – Claro que pode. Terá de ser em segredo, mas...


    – Já tenho muitos segredos. Não preciso de outro.


    – Então vou encontrar um meio de contar a meu pai. E a minha mãe. – Dorian se encolheu ligeiramente.


    – Para quê? Dorian, sou subordinada a seu pai. Você é o príncipe herdeiro.


    Era verdade. E se o relacionamento ficasse mais sério, seria ainda mais complicado quando Celaena tivesse de deixar o castelo. Sem contar as complicações de estar com Dorian enquanto servia como campeã do pai dele. E, admitisse ou não, Dorian tinha os próprios deveres a cumprir. Por mais que o desejasse e gostasse dele, sabia que um relacionamento sério não terminaria bem. Não quando Dorian era o herdeiro do trono.


    A expressão dele mudou.


    – Está dizendo que não quer ficar comigo?


    – Estou dizendo que... Vou ter de ir embora em quatro anos e não consigo ver um final feliz para nenhum dos dois. Estou dizendo que não quero pensar nas possibilidades. – A luz do sol aquecia Celaena, e o peso sob os ombros dela de repente desapareceu. – Estou dizendo que em quatro anos estarei livre. E nunca fui livre na vida. – O sorriso de Celaena cresceu. – Quero saber como é essa sensação.


    Dorian abriu a boca para falar, mas parou ao contemplar o sorriso de Celaena.


    – Como quiser.


    – Mas quero continuar sua amiga.


    O príncipe colocou as mãos nos bolsos.


    – Sempre.


    Celaena pensou em tocar o braço dele ou dar um beijo na bochecha de Dorian. Mas a palavra “livre” ecoava incessantemente em sua cabeça, e a jovem não conseguiu controlar o sorriso.


    O príncipe virou o rosto e seu sorriso pareceu contido.


    – Acho que Nehemia estava a caminho para lhe contar sobre o contrato. Vai ficar com raiva porque contei primeiro. Peça desculpas por mim, está bem? – Dorian parou ao abrir a porta, a mão ainda presa à maçaneta – Parabéns, Celaena – disse o príncipe, baixinho. Antes que ela pudesse agradecer, Dorian fechou a porta e saiu.


    Sozinha, Celaena olhou para a janela e levou a mão ao coração, murmurando para si mesma repetidas vezes aquela palavra.


    Livre.
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    Horas depois, Chaol fitava a porta da sala de jantar de Celaena. Não sabia exatamente o que fazia ali novamente, mas procurara por Dorian nos aposentos do príncipe e não o encontrara. Precisava dizer a ele que a cena testemunhada pouco antes não significava nada do que estava pensando. Chaol encarou as mãos.


    O rei mal falara com ele nas últimas semanas. O nome de Cain nem fora mencionado em nenhuma das reuniões. Não que devesse ser. Cain não era membro da Guarda Real, era pouco mais do que um peão num jogo que distraía o rei.


    Mesmo assim, estava morto. Aqueles olhos não se abririam mais por causa de Chaol… Cain não respiraria mais por culpa do capitão… O coração do competidor havia parado por causa dele…


    A mão de Chaol foi até o lugar em que deveria estar sua espada. O capitão havia jogado a arma em um canto do quarto logo que voltou do duelo na semana anterior. Caridosamente, alguém limpara o sangue da lâmina. Talvez um dos guardas que o levara até os aposentos e lhe oferecera uma bebida forte. Tinham permanecido em silêncio até que alguma semelhança com a realidade reaparecesse, então se foram, sem nenhuma palavra, sem esperar o agradecimento de Chaol.


    O capitão passou a mão pelo cabelo curto e abriu a porta da sala de jantar.


    Celaena estava brincando com a comida, jogada na cadeira. As sobrancelhas dela se ergueram.


    – Duas visitas em um dia? – perguntou a jovem, repousando o garfo. – A que devo o prazer?


    Chaol franziu a testa.


    – Onde está Dorian?


    – Por que ele estaria aqui?


    – Achei que ele viesse sempre a esta hora.


    – Bem, não espere encontrá-lo aqui depois de hoje.


    Chaol se aproximou, parando na quina da mesa.


    – Por quê?


    Celaena abocanhou um pedaço de pão.


    – Por que terminei tudo.


    – Você o quê?


    – Sou a campeã do rei. Certamente você entende o quão inapropriado é, para mim, ter um relacionamento com o príncipe.


    Os olhos azuis dela brilharam, e Chaol se perguntou por que a jovem enfatizara levemente a palavra príncipe. E por que aquilo fez com que o coração dele pulsasse mais forte.


    Chaol segurou o sorriso.


    – Estava curioso para saber quando você agiria racionalmente.


    Será que Celaena se angustiava tanto quanto ele? Será que lembrava sempre das mãos cobertas de sangue? Mesmo com toda a arrogância, as comemorações e a postura, caminhando com as mãos nos quadris...


    Havia algo de doce naquele rosto. Deixava-o esperançoso... Esperançoso por não ter perdido a alma ao matar uma pessoa; porque a humanidade poderia ser encontrada e a honra, resgatada… Celaena saíra de Endovier e ainda conseguia rir.


    Brincava com uma mecha de cabelo entre os dedos. Ainda usava aquela camisola incrivelmente curta, que subia mais quando ela apoiava os pés na extremidade da mesa. Chaol se concentrava no rosto da jovem.


    – Quer se juntar a mim? – convidou ela, apontando para um lugar na mesa. – É vergonhoso comemorar sozinha.


    Chaol olhou para o sorriso de canto de boca no rosto de Celaena. O que quer que tivesse acontecido com Cain, o que quer que tivesse ocorrido no duelo... Aquilo o assombraria para sempre. Mas agora...


    O capitão puxou uma cadeira à frente e se sentou. Celaena serviu uma taça de vinho e a entregou a ele.


    – Aos quatro anos até a liberdade – disse ela, levantando a taça.


    Ele brindou.


    – A você, Celaena.


    Os olhares dos dois se encontraram, e Chaol não escondeu o sorriso ao vê-la feliz daquele jeito. Quatro anos com ela talvez fosse pouco.
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    Celaena estava diante da tumba e sabia que era um sonho. Visitava a tumba constantemente nos sonhos... Para matar o ridderak de novo, para ficar presa no sarcófago de Elena, para encarar uma jovem sem rosto com cabelos dourados e uma coroa muito pesada para carregar... Mas naquela noite eram só ela e Elena, e a tumba estava iluminada pela lua. Nenhum sinal do cadáver do ridderak.


    – Como está se recuperando? – perguntou a rainha, recostando-se contra o próprio sarcófago.


    Celaena se manteve à porta. A rainha trocara a armadura pelo vestido fluido de sempre. A ferocidade de Elena também não estava estampada em suas feições.


    – Bem – respondeu Celaena, baixando os olhos para si mesma. Naquele mundo dos sonhos, suas feridas tinham sumido. – Não sabia que você era uma guerreira.


    Ao dizer isso, apontou o queixo para onde Damaris estava.


    – Há muito que a história apagou sobre mim. – Os olhos azuis de Elena brilhavam de raiva e mágoa. – Lutei nos campos de batalha durante as guerras demoníacas contra Erawan, ao lado de Gavin. Assim nos apaixonamos. Mas suas lendas me retratam como uma donzela esperando numa torre com um cordão mágico que ajudaria o príncipe heroico.


    Celaena tocou o amuleto.


    – Sinto muito.


    – Você pode ser diferente – sugeriu Elena, em voz baixa. – Você pode ser incrível. Maior do que eu, do que qualquer um de nós.


    Celaena abriu a boca, mas não conseguiu falar.


    Elena deu um passo na direção dela.


    – Você poderia sacudir o universo – sussurrou a rainha. – Poderia fazer qualquer coisa, se ousasse. E, no fundo, também sabe disso. É o que mais a assusta.


    Elena caminhou até Celaena, e a assassina mal conseguia evitar o desejo de virar as costas e sair correndo. Os olhos azul-escuro penetrantes da rainha eram tão etéreos quanto seu belo rosto.


    – Você descobriu e derrotou o mal que Cain estava trazendo ao mundo. Agora é a campeã do rei. Fez tudo como pedi.


    – Fiz pela minha liberdade.


    Elena deu um sorriso sábio que fez Celaena querer gritar de medo, mas a assassina se manteve impassível.


    – É o que você diz. Mas quando pediu ajuda, quando o amuleto se abriu e você deixou que sua necessidade fosse sentida, sabia que alguém viria em socorro. Sabia que eu acudiria.


    – Por quê? – ousou perguntar Celaena. – Por que responder? Por que eu preciso ser a campeã do rei?


    Elena levantou o rosto na direção da luz da lua.


    – Porque há pessoas que precisam tanto ser salvas por você quanto você precisava ser salva. Negue o quanto quiser, mas há aqueles, como os seus amigos, que precisam de você aqui. Sua amiga Nehemia precisa de você aqui. Porque eu estava dormindo... Um sono longo e eterno... E fui acordada por uma voz. Essa voz não pertencia a uma única pessoa, mas a muitas. Algumas sussurravam, outras gritavam, algumas nem sabiam que estavam pedindo ajuda. Mas todas querem a mesma coisa. – A rainha tocou o centro da testa de Celaena. O calor emanou entre as duas. Uma luz azul brilhou através do rosto de Elena quando a marca de Celaena queimou por um momento, então, dissipou-se. – Quando você estiver pronta... Quando começar a ouvir os gritos de socorro também... Então saberá por que vim até você, por que fiquei ao seu lado e por que vou continuar cuidando de você, não importa quantas vezes me afaste.


    Os olhos de Celaena ardiam, e a assassina caminhou em direção ao corredor.


    Elena sorriu com tristeza.


    – Até esse dia chegar, você está exatamente onde precisa estar. Ao lado do rei, entenderá o que precisa ser feito. Por ora, aproveite a conquista.


    Celaena ficou enjoada só de imaginar o que mais poderiam querer dela, mas assentiu.


    – Tudo bem – suspirou, preparando-se para sair, mas parou no corredor. A jovem falou por cima do ombro, olhando nos olhos tristes da rainha: – Obrigada por salvar minha vida.


    Elena inclinou a cabeça.


    – Laços de sangue não podem ser desfeitos – sussurrou ela, então desapareceu, deixando as palavras ecoarem no silencioso túmulo.
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    No dia seguinte, Celaena se aproximou do trono de vidro lançando um olhar suspeito para a câmara do conselho. A mesma em que encontrara o rei, meses atrás. Uma chama verde crepitava na lareira, e 13 homens a aguardavam atrás de uma longa mesa, todos olhando para ela. Mas não havia outros campeões – só ela. A vencedora. Dorian estava ao lado do pai e sorria para Celaena.


    Tomara que seja um bom sinal.


    Apesar da esperança que a expressão de Dorian lhe dava, não podia ignorar o terror que enchia seu coração enquanto o rei seguia seus passos com aqueles olhos sombrios. O único som na sala vinha da saia dourada do vestido de Celaena. Ela manteve as mãos contra o corpete marrom, tentando não esfregá-las.


    Celaena parou e se curvou em reverência. Chaol, ao lado dela, fez o mesmo. Na verdade, o capitão estava mais próximo do que era necessário.


    – Você veio para assinar seu contrato – afirmou o rei, com uma voz que ressoava nos ossos dela.


    Como um homem tão maligno pode ter tanto poder sobre o mundo?


    – Sim, Vossa Majestade – respondeu ela, tão submissa quanto possível, fitando as botas do rei.


    – Seja minha campeã e logo se verá uma mulher livre. Quatro anos de serviço foram a barganha estipulada com meu filho. Ainda que eu não compreenda por que negociar com você – comentou o rei, lançando um olhar mortal na direção de Dorian. O príncipe herdeiro mordeu os lábios, mas não disse nada.


    O coração de Celaena quicava como uma bola. Faria qualquer coisa que o rei mandasse – qualquer missão abominável na qual pudesse lançá-la e, então, ao fim dos quatro anos, seria livre para viver como bem entendesse, sem temer perseguições ou escravidão. Poderia recomeçar, longe de Adarlan. Partir e esquecer aquele reino terrível.


    Não sabia se caía na gargalhada, se ria, se assentia ou se chorava, se fazia uma dancinha. Poderia viver com a fortuna que receberia até a velhice. Não precisaria matar. Diria adeus a Arobynn e deixaria Adarlan para sempre.


    – Não vai me agradecer? – vociferou o rei.


    A assassina se curvou em reverência, mal contendo a alegria. Derrotara o rei – pecara contra o império e agora surgiria vitoriosa.


    – Obrigada por tamanha honra e dádiva, Vossa Majestade. Sou sua humilde serva.


    O rei bufou.


    – Mentir não vai ajudar. Tragam o contrato.


    Obedientemente, um membro do conselho colocou um pedaço de pergaminho na mesa em frente a Celaena.


    Os olhos do rei brilharam, mas ela não mordeu a isca. Um sinal de rebelião, um movimento mais agressivo e ele a mandaria para a forca.


    – Não haverá questionamentos de sua parte. Quando receber uma ordem, obedecerá. Não precisarei me explicar para você. E se em algum momento for pega, negará qualquer ligação comigo até seu último suspiro. Está claro?


    – Perfeitamente, Vossa Majestade.


    Ele se levantou do trono. Dorian começou a se mover, mas Chaol balançou a cabeça.


    Celaena olhou para o chão quando o rei parou diante dela.


    – Agora, ouça isto, assassina – recomeçou o rei. Ela se sentia fraca e diminuta tão próxima dele. – Caso fracasse em suas missões ou não dê conta de seu trabalho, pagará caro por isso.


    A voz do rei se tornou tão baixa que Celaena mal conseguia ouvir.


    – E se não retornar das missões nas quais eu a enviar, seu amigo, o capitão... – O rei fez uma pausa dramática. – Será morto.


    Celaena arregalou os olhos enquanto fitava o trono vazio.


    – Se, depois disso, ainda não retornar, mandarei matar Nehemia. Então, executarei os irmãos dela. Depois disso, a mãe deles será enterrada. Não duvide: sou tão esperto e dissimulado quanto você. – Celaena sentia o sorriso estampado na cara dele. – Você entendeu, não? – O rei se afastou. – Assine.


    Ela olhou a lacuna e a oportunidade que simbolizava. Inspirou longa e silenciosamente e, rezando pela própria alma, assinou. A cada letra ficava mais difícil empunhar a pena. Finalmente, Celaena largou-a sobre a mesa.


    – Ótimo. Agora saia daqui – mandou o rei, apontando para a porta. – Chamarei quando precisar.


    O rei voltou a se acomodar no trono. Celaena fez uma nova mesura, cuidando para não encará-lo diretamente. Por um momento, vislumbrou Dorian, cujos olhos azuis brilhavam com uma expressão que Celaena jurou ser de tristeza, então o príncipe sorriu para ela. A assassina sentiu a mão de Chaol apertando-lhe o braço.


    Chaol morreria. Ela não poderia condená-lo à morte. Ou a família Ytger. Com os passos pesados, e ao mesmo tempo leves, Celaena deixou a sala.


    Do lado de fora, o vento rugia e batia contra o pináculo de vidro, mas nada podia fazer para destruir os muros.
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    A cada passo que a afastava da sala, o peso nos ombros de Celaena diminuía. Chaol ficou em silêncio até entrarem no castelo de pedra, então o capitão se virou para ela.


    – Bem, campeã – disse ele. Ainda não voltara a usar a espada.


    – Sim, capitão?


    Chaol esboçou um leve sorriso.


    – Feliz agora?


    Celaena não conseguia conter o próprio sorriso.


    – Posso ter vendido a alma com aquela assinatura, mas... sim. Ou tão feliz quanto possível.


    – Celaena Sardothien, a campeã do rei.


    – O que tem?


    – Soa bem – comentou Chaol, e deu de ombros. – Quer saber qual será sua primeira missão?


    Celaena olhou para os olhos castanho-dourados de Chaol e todas as promessas que havia sob eles. A assassina deu o braço ao capitão e sorriu.


    – Conte-me amanhã.
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    As cortinas que balançavam ao vento da tempestade foram o único indício da entrada dela. Ninguém havia reparado quando escalou a parede do jardim da mansão escura, e com o trovão e o vento fustigante do mar ali próximo, não a ouviram subir agilmente pelo cano, impulsionar o corpo até o batente da janela e entrar despercebida no corredor do segundo andar.


    A campeã do rei pressionou o corpo contra uma alcova ao ouvir ruídos de passos se aproximando. Escondida por uma máscara preta e um capuz, ela desejou se misturar às sombras, se tornar nada além de um filete de escuridão. Uma serva se dirigiu com passo arrastado à janela aberta, resmungando ao fechá-la. Segundos depois, a moça desapareceu escada abaixo, na outra ponta do corredor. Não reparou nas pegadas úmidas no piso de tábuas.


    Um relâmpago piscou, iluminando o corredor. A assassina respirou fundo, repassando o esquema que memorizara arduamente durante os três dias que passou observando a mansão nos limites da Enseada do Sino. Cinco portas de cada lado. O quarto de Lorde Nirall era o terceiro à esquerda.


    Ela tentou ouvir se mais algum servo se aproximava, mas a casa permanecia em silêncio conforme a tempestade urrava ao redor.


    Silenciosa e com a sutileza de um fantasma, a campeã seguiu pelo corredor. A porta do quarto de Lorde Nirall se abriu com um leve rangido. Ela esperou pelo próximo rugido de trovão para fechar a porta atrás de si com cuidado.


    Outro flash de relâmpago iluminou duas figuras dormindo na cama com dossel. Lorde Nirall não tinha mais que 35 anos, e a mulher dele, de cabelos pretos e linda, dormia profundamente nos braços do marido. O que tinham feito para ofender o rei tão gravemente a ponto de ele desejar a morte dos dois?


    A assassina seguiu pé ante pé até a beira da cama. Não cabia a ela fazer perguntas. Seu trabalho era obedecer. E sua liberdade dependia disso. A cada passo em direção a Lorde Nirall, ela repassava o plano novamente.


    A espada da assassina deslizou para fora da bainha com um gemido quase inaudível. Ela respirou fundo e estremeceu, preparando-se para o que viria a seguir.


    Os olhos de Lorde Nirall se abriram no momento em que a campeã do rei ergueu a espada sobre a cabeça dele.
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    Celaena Sardothien caminhava pelos corredores do castelo de vidro em Forte da Fenda. A bolsa pesada agarrada à mão oscilava a cada passo, batendo de vez em quando em seus joelhos. Apesar do manto preto com capuz que escondia a maior parte do rosto, os guardas não a paravam conforme ela caminhava em direção à câmara do conselho do rei de Adarlan. Eles sabiam muito bem quem ela era — e o que fazia para o rei. Como campeã do rei, tinha a patente maior do que a deles. Na verdade, naquele momento, poucos no castelo tinham patente maior do que a de Celaena. E menos ainda não a temiam.


    Celaena se aproximou das portas de vidro abertas, o manto varrendo o chão atrás de si. Os guardas posicionados em cada lado esticaram o corpo quando ela acenou para eles com a cabeça antes de entrar na câmara do conselho. Suas botas pretas eram quase silenciosas contra o piso de mármore vermelho.


    No trono de vidro, no centro do salão, estava o rei de Adarlan, o olhar sombrio fixo na bolsa preta que pendia dos dedos de Celaena. Como fizera nas últimas três vezes, a assassina se abaixou sobre um dos joelhos diante do trono e fez uma reverência.


    Dorian Havilliard estava ao lado do trono do pai — e Celaena conseguia sentir aqueles olhos cor de safira encarando-a. Ao pé da plataforma do trono, sempre entre ela e a família real, estava Chaol Westfall, capitão da Guarda. Celaena ergueu o rosto das sombras do capuz para ele, avaliando as linhas do rosto de Chaol. Por toda a expressividade dele, ela poderia muito bem ser uma desconhecida. Mas isso era esperado, e era apenas parte do jogo no qual os dois tinham ficado tão hábeis nos últimos meses. Chaol poderia ser amigo de Celaena, poderia ser alguém em quem ela, de alguma forma, passara a confiar, mas ainda era o capitão — ainda era responsável pelas vidas da realeza naquele salão, acima de todas as outras. O rei falou:


    — Levante-se.


    Celaena manteve o queixo erguido ao se levantar e tirar o capuz.


    O rei gesticulou para ela com a mão, o anel de obsidiana no dedo reluzindo à luz da tarde.


    — Está feito?


    Celaena enfiou a mão enluvada na bolsa e atirou a cabeça decepada na direção do rei. Ninguém falou enquanto a cabeça quicava, um estampido vulgar de carne rígida e pútrida sobre o mármore. A cabeça rolou até parar ao pé da plataforma, os olhos leitosos direcionados para o candelabro de vidro ornamentado no teto.


    Dorian enrijeceu o corpo, afastando o olhar da cabeça. Chaol apenas encarou a assassina.


    — Ele lutou — falou Celaena.


    O rei inclinou o corpo para a frente, examinando o rosto lacerado e os cortes irregulares no pescoço.


    — Mal consigo reconhecê-lo.


    Celaena deu um sorriso torto para o rei, embora um nó tivesse se formado em sua garganta.


    — Receio que cabeças decepadas não viajam bem. — Ela enfiou a mão na bolsa de novo, retirando de dentro a mão de alguém. — Aqui está o anel do selo dele.


    Celaena tentou não se concentrar muito na carne em decomposição que segurava, no fedor que havia piorado a cada dia. Estendeu a mão para Chaol, cujos olhos cor de bronze estavam distantes enquanto pegava a mão e a oferecia ao rei. Os lábios do rei se contraíram, mas ele arrancou o anel do dedo rígido. Então atirou a mão aos pés de Celaena ao examinar o anel.


    Ao lado do pai, Dorian se mexeu desconfortavelmente. Quando Celaena estava lutando na competição, ele não parecera se importar com o passado dela. O que ele esperava que acontecesse quando ela se tornasse a campeã do rei? Embora Celaena imaginasse que membros e cabeças decepados revirassem o estômago da maioria das pessoas — mesmo depois de viver durante uma década sob o domínio de Adarlan. E Dorian, que nunca tinha visto uma batalha, jamais testemunhou as fileiras de soldados avançando até os campos de massacre... Talvez Celaena devesse ficar impressionada por ele ainda não ter vomitado.


    — E quanto à mulher dele? — indagou o rei, virando o anel nos dedos diversas vezes.


    — Acorrentada ao que sobrou do marido no fundo do mar — respondeu Celaena, com um sorriso malicioso, e retirou a mão magra e pálida da bolsa.


    Essa continha um anel de casamento dourado, com a data do matrimônio gravada. Ela a ofereceu ao rei, mas ele sacudiu a cabeça. A assassina não ousou olhar para Dorian ou Chaol ao devolver a mão para a bolsa de lona espessa.


    — Muito bem, então — murmurou o rei. Celaena permaneceu imóvel conforme os olhos do rei se detinham sobre ela, sobre a bolsa, sobre a cabeça. Depois de um momento longo demais, ele falou novamente: — Há um movimento rebelde se formando aqui em Forte da Fenda, um grupo de indivíduos que está disposto a qualquer coisa para me tirar do trono e que tenta interferir em meus planos. Sua próxima missão é caçar e eliminar todos eles antes que se tornem uma ameaça verdadeira a meu império.


    Celaena segurou a bolsa com tanta força que seus dedos doeram. Naquele momento, Chaol e Dorian encaravam o rei como se fosse a primeira vez que ouviam falar daquilo também.


    A assassina ouvira murmúrios sobre forças rebeldes antes de partir para Endovier — conhecera rebeldes aprisionados nas minas de sal. Mas ter um movimento de verdade crescendo no âmago da capital; fazer com que ela fosse a pessoa que os eliminasse, um a um... E planos... que planos? O que os rebeldes sabiam sobre as manobras do rei? Celaena afastou as perguntas para muito, muito, muito fundo, até que não houvesse possibilidade de o rei decifrá-las em seu rosto.


    O rei tamborilou os dedos no braço do trono, ainda brincando com o anel de Nirall com a outra mão.


    — Há diversas pessoas em minha lista de traidores suspeitos, mas só lhe darei um nome por vez. Este castelo está cheio de espiões.


    Chaol enrijeceu o corpo ao ouvir isso, mas o rei gesticulou com a mão e o capitão se aproximou de Celaena, o rosto ainda inexpressivo conforme estendia um pedaço de papel para a jovem.


    Ela evitou a vontade de encarar Chaol quando este lhe entregou a carta, embora os dedos enluvados do capitão tivessem roçado os de Celaena antes de ele puxar a mão de volta. Mantendo as feições neutras, a assassina olhou para o papel. Nele havia um único nome: Archer Finn.


    Celaena precisou de cada grama de vontade e de senso de autopreservação para evitar que seu choque transparecesse. Ela conhecia Archer — desde que tinha 13 anos, quando ele fora para o Forte dos Assassinos receber aulas. Archer era muitos anos mais velho, um cortesão já bastante requisitado... que precisava de treinamento para se proteger das clientes muito ciumentas. E dos maridos delas.


    Archer jamais tinha se importado com a paixão infantil ridícula de Celaena por ele. Na verdade, permitira que ela testasse com ele a habilidade de flertar, e costumava transformá-la em uma confusão de risinhos nervosos. É claro que ela não via Archer havia muitos anos — desde antes de ir para Endovier —, mas jamais pensou que ele fosse capaz de algo assim. Era lindo, gentil e jovial, não um traidor da coroa tão perigoso que o rei o quisesse morto.


    Era absurdo. Quem quer que estivesse dando informações ao rei era um idiota.


    — Apenas ele, ou todas as clientes também? — disparou Celaena.


    O rei deu um sorriso lento para a campeã.


    — Conhece Archer? Não fico surpreso. — Uma provocação... um desafio.


    Celaena apenas olhou para a frente, tentando se acalmar, respirar.


    — Conhecia. É um homem extraordinariamente vigiado. Precisarei de tempo para transpor as defesas dele. — Tão cuidadosamente dito, tão casualmente construído. Celaena precisava, na verdade, de tempo para entender como Archer tinha se envolvido naquela confusão, e se o rei dizia a verdade. Se Archer realmente fosse um traidor e um rebelde... bem, ela pensaria nisso depois.


    — Então você tem um mês — falou o rei. — E se ele não estiver enterrado até lá, talvez eu reconsidere sua posição, garota.


    Ela assentiu, submissa, curvando-se, graciosa.


    — Obrigada, Vossa Majestade.


    — Quando tiver eliminado Archer, lhe darei o próximo nome da lista.


    Celaena evitara a política dos reinos — principalmente as forças rebeldes — durante tantos anos, e agora estava no centro dela. Maravilhoso.


    — Seja breve — avisou o rei. — Seja discreta. O pagamento por Nirall já está em seus aposentos.


    Celaena assentiu de novo e enfiou o pedaço de papel no bolso.


    O rei a encarava. Ela virou o rosto, mas obrigou o canto da boca a se erguer e fez com que os olhos brilhassem pela emoção da caçada. Por fim, o rei ergueu o olhar para o teto.


    — Leve essa cabeça e vá embora. — Guardou o anel do selo de Nirall no bolso e Celaena conteve a pontada de nojo. Um troféu.


    Ela pegou a cabeça pelos cabelos pretos e segurou a mão decepada, enfiando-as na sacola. Com apenas um olhar para Dorian, cujo rosto tinha ficado pálido, deu meia-volta e saiu.
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    Dorian Havilliard ficou parado em silêncio enquanto os servos reorganizavam o aposento, arrastando a mesa de carvalho gigante e as cadeiras ornamentais para o centro. Tinham uma reunião do conselho em três minutos. Dorian mal ouviu quando Chaol saiu dizendo que precisava interrogar melhor Celaena a respeito da missão. O pai de Dorian murmurou em aprovação.


    Celaena tinha matado um homem e sua esposa. E fez isso sob as ordens do pai de Dorian. Ele mal conseguira olhar para os dois. Achava que havia conseguido convencer o pai a reavaliar as políticas brutais depois do massacre daqueles rebeldes em Eyllwe antes do Yule, mas parecia não ter feito diferença alguma. E Celaena...


    Assim que os servos terminaram de arrumar a mesa, o príncipe ocupou o assento de sempre, à direita do pai. Os conselheiros começaram a entrar em fila com o duque Perrington, que foi direto ao rei e começou a murmurar algo baixo demais para que Dorian ouvisse.


    O príncipe não se incomodou em dizer nada a ninguém, apenas fitou uma jarra de vidro com água diante de si. Celaena não parecera normal poucos instantes antes.


    Na verdade, estivera daquele jeito pelos dois meses desde que fora nomeada a campeã do rei. Os lindos vestidos e roupas enfeitadas tinham sumido, substituídos por uma túnica preta e calças justas e inclementes, os cabelos presos em uma longa trança que caía sobre as dobras daquele manto preto que sempre usava. Era uma linda aparição — e quando olhava para Dorian, era como se não soubesse quem ele era.


    O príncipe olhou pela porta aberta, pela qual Celaena passara apenas instantes antes.


    Se podia matar pessoas daquela forma, manipular Dorian para fazê-lo acreditar que ela sentia algo por ele teria sido fácil demais. Fazer dele um aliado — fazer com que Dorian a amasse o suficiente para enfrentar o pai, para se certificar de que ela fosse nomeada campeã...


    Dorian não teve forças para concluir o pensamento. Visitaria Celaena — no dia seguinte, talvez. Apenas para ver se havia uma chance de estar errado.


    Mas não conseguia deixar de se perguntar se algum dia significara alguma coisa para ela.
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    Celaena caminhava rápida e silenciosamente pelos corredores e pelas escadas, pegando o caminho agora familiar até o esgoto do castelo. Era o mesmo fluxo de água que seguia por seu túnel secreto, embora ali cheirasse muito pior, graças aos dejetos que os servos depositavam quase de hora em hora.


    Os passos dela ecoaram pela longa passagem subterrânea, seguidos por outros passos — os de Chaol. Mas Celaena não disse nada até parar à beira da água, olhando por diversos arcos que se abriam de cada lado do rio. Não havia ninguém lá.


    — Então — disse ela, sem olhar para trás —, vai dar um oi ou só vai me seguir por toda parte? — Celaena se virou para encará-lo, a bolsa ainda pendurada na mão.


    — Continua agindo como a campeã do rei ou voltou a ser Celaena? — Sob a tocha, os olhos cor de bronze de Chaol brilhavam.


    É claro que ele repararia na diferença; reparava em tudo. Celaena não conseguia dizer se aquilo a agradava. Principalmente quando havia uma leve provocação nas palavras dele.


    Quando ela não respondeu, Chaol perguntou:


    — Como estava a Enseada do Sino?


    — Como sempre. — Celaena sabia exatamente o que a pergunta de Chaol significava; ele queria saber como havia sido a missão.


    — O homem lutou com você? — Chaol indicou com o queixo a sacola na mão de Celaena.


    Ela deu de ombros e se voltou para o rio escuro.


    — Nada com que eu não conseguisse lidar. — Celaena atirou a sacola no esgoto. Os dois observaram em silêncio enquanto o objeto flutuou, oscilante, até afundar devagar.


    Chaol pigarreou. Celaena sabia que ele odiava aquilo. Quando saíra na primeira missão — para uma propriedade na costa de Meah —, Chaol ficou tão agitado antes da partida que Celaena sinceramente achou que ele pediria que ela não fosse. E quando ela voltou, com a cabeça decepada na mão e os rumores sobre o assassinato de Sir Carlin circulando, o capitão precisou de uma semana para sequer encará-la. Mas o que ele esperava?


    — Quando começará a nova missão? — perguntou Chaol.


    — Amanhã. Ou no dia seguinte. Preciso descansar — acrescentou ela rapidamente quando ele franziu a testa. — E além disso, só vou levar um ou dois dias para descobrir o quanto Archer é protegido e pensar na melhor abordagem. Espero que nem seja necessário o mês que o rei me deu. — E esperava que Archer tivesse algumas respostas sobre como havia entrado naquela lista, e a que planos, exatamente, o rei se referira. Então ela decidiria o que fazer com Archer.


    Chaol se colocou ao lado de Celaena, ainda encarando a água imunda, na qual a bolsa, sem dúvida, tinha sido levada pela correnteza e flutuava no rio Avery para o mar além.


    — Eu gostaria de interrogá-la sobre a missão.


    Celaena ergueu uma sobrancelha.


    — Não vai pelo menos me levar para jantar primeiro? — Chaol semicerrou os olhos, e Celaena fez um biquinho.


    — Não é uma piada. Quero os detalhes do que aconteceu com Nirall.


    Celaena o dispensou com um sorriso, limpando as luvas na calça antes de subir de volta as escadas.


    Chaol a agarrou pelo braço.


    — Se Nirall revidou, pode haver testemunhas que ouviram...


    — Ele não fez ruído algum — disparou Celaena, desvencilhando-se do capitão e subindo apressadamente os degraus. Depois de duas semanas de viagem, só queria dormir. Mesmo a caminhada até o quarto parecia uma jornada. — Não precisa me interrogar, Chaol.


    Ele a deteve mais uma vez em uma plataforma sombreada, segurando firme o ombro da assassina.


    — Quando você viaja — disse Chaol, o brilho da tocha distante iluminando suas faces enrugadas —, não faço ideia do que está acontecendo. Não sei se está ferida ou apodrecendo em uma sarjeta em algum lugar. Ontem, ouvi um boato de que tinham pegado o assassino responsável pela morte de Nirall. — O capitão aproximou o rosto do de Celaena, a voz rouca. — Até hoje, achei que estivessem falando de você. Eu estava prestes a ir lá sozinho para encontrá-la.


    Bem, isso explicaria por que Celaena vira o cavalo de Chaol sendo selado nos estábulos ao chegar. Ela expirou, o rosto subitamente mais caloroso.


    — Tenha um pouco mais de fé em mim. Sou a campeã do rei, afinal.


    Celaena não teve tempo de se preparar quando Chaol a puxou contra seu corpo, entrelaçando os braços ao redor dela com força.


    A assassina não hesitou antes de cruzar os próprios braços sobre os ombros dele, inspirando o cheiro de Chaol. Ele não a segurava desde o dia em que Celaena descobrira oficialmente que tinha vencido a competição, embora a lembrança daquele abraço costumasse surgir nos pensamentos dela. E, enquanto o abraçava agora, o desejo por aquilo jamais parava de rugir dentro dela.


    O nariz de Chaol roçou a curva do pescoço de Celaena.


    — Pelos deuses, você está com um cheiro horrível — murmurou ele.


    Celaena guinchou e o empurrou para longe, o rosto queimando com sinceridade naquele momento.


    — Carregar partes de um cadáver durante semanas não é exatamente um condutor de bons cheiros! E, talvez, se tivessem me concedido tempo para um banho em vez de me ordenarem a me reportar imediatamente ao rei, eu poderia ter... — Celaena parou de falar ao vê-lo sorrindo e golpeou seu ombro. — Idiota. — Deu o braço a ele, puxando-o escada acima. — Vamos. Vamos para meus aposentos para que você possa me interrogar como um cavalheiro de verdade.


    Chaol riu, debochando, e a cutucou com o cotovelo, mas não soltou o braço dela.


    [image: ]


    Depois que Ligeirinha, exultante, se acalmou o suficiente para que Celaena falasse sem ser lambida, Chaol espremeu da assassina cada detalhe da missão e a deixou com a promessa de voltar para o jantar algumas horas depois. E após Celaena permitir que Philippa se ocupasse com ela na banheira e reclamasse do estado dos cabelos, assim como das unhas da campeã, Celaena desabou na cama.


    Ligeirinha saltou ao lado da dona, enroscando-se bem ao lado do seu corpo. Enquanto acariciava os pelos dourados e sedosos da cadela, Celaena encarava o teto, deixando a exaustão deslizar para fora de seus músculos doloridos.


    O rei tinha acreditado nela.


    E Chaol não duvidara nem uma vez da história que ela havia contado ao ser interrogada sobre a missão. Celaena não conseguia decidir se isso a deixava presunçosa, desapontada ou simplesmente culpada. Mas as mentiras tinham escorrido de sua língua. Nirall acordou logo antes de Celaena o matar, então ela precisou cortar a garganta da mulher dele para evitar que ela gritasse, e a briga fora um pouco mais confusa do que a assassina gostaria. Ela também havia acrescentado alguns detalhes verdadeiros: a janela do corredor do segundo andar, a tempestade, a serva com a vela... As melhores mentiras estavam sempre misturadas à verdade.


    Celaena segurou com força o amuleto no peito. O Olho de Elena. Não vira Elena desde o último encontro no mausoléu; esperava que, agora que era a campeã do rei, o fantasma da antiga rainha a deixasse em paz. Mesmo assim, nos meses desde que Elena lhe dera o amuleto para proteção, descobrira que a presença do objeto era reconfortante. O metal estava sempre quente, como se tivesse vida própria.


    Ela o apertou com força. Se o rei soubesse a verdade sobre o que tinha feito — sobre o que andava fazendo nos últimos dois meses...


    Celaena embarcara na primeira missão com a intenção de eliminar rapidamente o alvo. Havia se preparado para matar, dissera a si mesma que Sir Carlin não passava de um estranho e que a vida dele não significava nada para ela. Mas ao chegar à propriedade da vítima e testemunhar a gentileza incomum com que o homem tratava os servos, ao vê-lo tocando lira com o trovador errante que ele abrigara em sua casa, ao perceber quem estaria beneficiando... não pôde seguir em frente. Celaena tentou violência, súplica e suborno contra si mesma, para se obrigar a fazer aquilo. Mas não conseguiu.


    Mesmo assim, precisava criar uma cena de assassinato — e um corpo.


    Ela ofereceu a Lorde Nirall a mesma opção que oferecera a Sir Carlin: morrer ali mesmo ou fingir a própria morte e fugir — fugir para longe e nunca mais usar o nome de batismo de novo. Até então, os quatro homens que Celaena recebera a missão de eliminar tinham escolhido fugir.


    Não era difícil conseguir que se desfizessem dos anéis de sinete ou de outros itens de lembrança. E era ainda mais fácil conseguir que entregassem as roupas de dormir para que ela pudesse cortá-las de acordo com os ferimentos que alegaria ter causado. Corpos eram fáceis de conseguir também.


    Casas de doentes sempre se livravam de cadáveres recentes. Nunca fora difícil encontrar um que se parecesse o suficiente com o alvo — principalmente porque os locais das mortes tinham sido distantes o bastante para dar à carne tempo de apodrecer.


    Ela não sabia a quem pertencia, de fato, a cabeça de Lorde Nirall — apenas que tinha cabelo parecido e, quando Celaena infligiu alguns cortes no rosto dele e deixou que a coisa toda se decompusesse um pouco, aquilo funcionou. A mão também vinha daquele cadáver. E a mão da senhora... essa tinha vindo de uma jovem que mal tivera o primeiro sangramento, morta por uma doença da qual um curandeiro habilidoso teria cuidado com facilidade dez anos antes. Mas com a magia desaparecida e aqueles curandeiros sábios enforcados ou queimados, as pessoas estavam morrendo aos montes. Vítimas de doenças idiotas, um dia curáveis. Celaena se virou para enterrar o rosto na pelagem macia de Ligeirinha.


    Archer. Como ela fingiria a morte dele? Archer era tão popular, e tão reconhecível. Celaena ainda não conseguia imaginar como ele teria uma conexão com qualquer que fosse aquele movimento secreto. Mas se estava na lista do rei, talvez, nos anos desde que Celaena o vira, ele tivesse usado seus talentos para se tornar poderoso.


    No entanto, qual informação o movimento poderia ter sobre os planos do rei que o tornariam uma verdadeira ameaça? O rei havia escravizado o continente inteiro — o que mais poderia fazer?


    Havia outros continentes, é claro. Outros continentes com reinos ricos — como Wendlyn, aquela terra longínqua do outro lado do mar. Tinha suportado os ataques navais do rei até então, mas Celaena não ouvira nada a respeito dessa guerra desde antes de ir para Endovier.


    E por que um movimento rebelde se importaria com reinos em outro continente quando tinham o próprio com que se preocupar? Nesse caso, os planos deveriam ser a respeito da terra deles, do continente deles.


    Celaena não queria saber. Não queria saber o que o rei estava fazendo, o que ele visualizava para o império. Usaria aquele mês para decidir o que fazer com Archer e fingir que nunca tinha ouvido aquela palavra horrível: planos.


    Ela impediu que seu corpo estremecesse. Era um jogo muito, muito letal. E agora que os alvos eram pessoas em Forte da Fenda — era Archer... Celaena precisaria encontrar uma forma de jogá-lo melhor. Porque se o rei soubesse a verdade, se descobrisse o que ela fazia...


    Ele a destruiria.
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    Celaena corria pela escuridão da passagem secreta com a respiração ofegante. Olhou por cima dos ombros e viu Cain rindo, os olhos como carvão em brasa.


    Não importava o quão rápido ela corresse, o ritmo de perseguição dele o mantinha facilmente em seu encalço. Atrás de Cain, fluía um rastro das marcas de Wyrd verdes e brilhantes, com suas formas e símbolos estranhos iluminando os antigos blocos de pedra. E logo em seguida, com as longas unhas raspando o chão, estava o ridderak.


    Celaena tropeçou, mas continuou de pé. A cada passo era como se estivesse correndo em lama. Não poderia escapar de Cain. Ele a alcançaria por fim. E depois que o ridderak a pegasse... Celaena não ousou olhar mais uma vez para aquelas presas enormes que se projetavam da boca do animal nem para aqueles olhos vazios, brilhando com o desejo de devorá-la pedaço por pedaço.


    Cain gargalhou, o som irritantemente ecoando nas paredes de pedra. Estava próximo agora. O suficiente para raspar os dedos na curva do pescoço de Celaena. Cain sussurrou o nome dela, o nome verdadeiro, e a assassina gritou quando ele...
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    Celaena acordou, arquejando, agarrada ao Olho de Elena. Verificou o quarto em busca de sombras mais densas, de marcas de Wyrd brilhando, de sinais de que a porta secreta estava aberta atrás da tapeçaria que a escondia. Mas havia apenas o estalar do fogo, que se apagava.


    Ela afundou de volta no travesseiro. Fora apenas um pesadelo. Cain e o ridderak haviam morrido, e Elena não a incomodaria de novo. Tinha acabado.


    Ligeirinha, dormindo sob muitas camadas de cobertores, apoiou a cabeça na barriga de Celaena, que se aninhou mais para baixo, abraçando a cadela ao fechar os olhos.


    Tinha acabado.
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    Nas brumas frias do início da manhã, Celaena atirou um graveto pelo campo extenso do parque de caça. Ligeirinha disparou pela grama pálida como um raio dourado, tão rápida que Celaena soltou um assobio baixo de aprovação. Ao lado dela, Nehemia estalava a língua, os olhos na ágil cadela. Com Nehemia tão ocupada conquistando a rainha Georgina e reunindo informações sobre os planos do rei para Eyllwe, o alvorecer costumava ser o único momento em que as duas conseguiam se encontrar. Será que o rei sabia que a princesa estava entre os espiões que ele havia mencionado? Não poderia saber, ou jamais confiaria em Celaena para ser sua campeã, não quando a amizade entre as duas era algo de conhecimento geral.


    — Por que Archer Finn? — indagou Nehemia, em eyllwe, mantendo a voz baixa. Celaena tinha explicado a ela a missão mais recente, resumindo os detalhes.


    Ligeirinha alcançou o graveto e voltou trotando até elas, a longa cauda se agitando. Embora ainda não fosse adulta, a cadela já era anormalmente grande. Dorian jamais dissera exatamente a raça com a qual suspeitava que a mãe de Ligeirinha tivesse cruzado. Considerando o tamanho da cadelinha, poderia ter sido um wolfhound. Ou um lobo de verdade.


    Celaena deu de ombros diante da pergunta de Nehemia, enfiando as mãos nos bolsos forrados com pele do manto.


    — O rei acha... acha que Archer faz parte de um movimento secreto contra ele. Um movimento aqui, em Forte da Fenda, para destroná-lo.


    — Certamente ninguém seria tão ousado assim. Os rebeldes se escondem nas montanhas e nas florestas e em lugares em que a população local pode encobri-los e lhes dar apoio, não aqui. Forte da Fenda seria uma armadilha mortal.


    Celaena deu de ombros de novo no momento em que Ligeirinha retornou, exigindo que o graveto fosse jogado mais uma vez.


    — Aparentemente não. E, aparentemente, o rei tem uma lista de pessoas que acha que são cruciais nesse movimento contra ele.


    — E você... deve matar todas? — O rosto marrom-claro de Nehemia ficou levemente pálido.


    — Um a um — respondeu Celaena, atirando o graveto o mais longe possível no campo coberto de névoa. Ligeirinha disparou; a grama seca e os resíduos de uma tempestade de neve estalavam sob as enormes patas. — Ele só vai revelar um nome por vez. Um pouco dramático, se quer saber. Mas parece que estão interferindo com os planos dele.


    — Que planos? — perguntou Nehemia, em tom afiado.


    Celaena franziu a testa.


    — Esperava que você soubesse.


    — Não sei. — Houve uma pausa tensa. — Se você souber de alguma coisa... — começou Nehemia.


    — Verei o que posso fazer — mentiu Celaena. Ela nem mesmo tinha certeza se queria saber o que o rei estava planejando... muito menos compartilhar essa informação com outra pessoa. Era egoísmo, e burrice talvez, mas Celaena não conseguia se esquecer do aviso que o rei lhe dera no dia em que a coroou campeã: se ela saísse da linha, se o traísse, ele mataria Chaol. Em seguida Nehemia, e depois a família da princesa.


    E tudo isso — cada morte que ela forjava, cada mentira que contava — os colocava em perigo.


    Nehemia balançou a cabeça, mas não respondeu. Sempre que a princesa ou Chaol ou mesmo Dorian a olhava assim, era quase demais para suportar. Mas eles também precisavam acreditar nas mentiras. Pela própria segurança.


    A princesa começou a torcer as mãos, e os olhos ficaram distantes. Celaena tinha visto aquela expressão muitas vezes no último mês.


    — Se está preocupada por mim...


    — Não estou — respondeu Nehemia. — Você pode cuidar de si mesma.


    — Então o que é? — O estômago de Celaena se revirou.


    Se Nehemia falasse mais sobre os rebeldes, a assassina não tinha certeza de que poderia suportar. Sim, queria estar livre do rei, tanto como campeã dele quanto como filha de uma nação conquistada, mas não queria ter nada a ver com quaisquer tramas que estivessem se desenvolvendo em Forte da Fenda e com qualquer esperança desesperada que os rebeldes ainda tivessem. Enfrentar diretamente o rei não seria nada além de estupidez. Todos seriam destruídos.


    Mas Nehemia falou:


    — Os números no campo de trabalhos forçados de Calaculla estão aumentando. Todo dia, mais e mais rebeldes de Eyllwe chegam. A maioria considera um milagre o fato de estar viva. Depois que os soldados massacraram aqueles quinhentos rebeldes... Meu povo está com medo. — Ligeirinha voltou novamente, e foi Nehemia quem pegou o graveto da boca da cadela e o lançou para o alvorecer cinzento. — Mas as condições em Calaculla...


    Ela fez uma pausa, provavelmente se lembrando das três cicatrizes que corriam pelas costas de Celaena. Um lembrete permanente da crueldade das Minas de Sal de Endovier — e um lembrete de que, embora Celaena estivesse livre, milhares de pessoas ainda trabalhavam e morriam lá. Pelo que ele se dizia, Calaculla, o campo irmão de Endovier, era ainda pior.


    — O rei não quer se reunir comigo — falou Nehemia, agora brincando com uma de suas tranças lindas e finas. — Pedi três vezes a ele que discutíssemos as condições de Calaculla, e em todas ele alegou estar ocupado. Aparentemente, está ocupado demais encontrando pessoas para você matar.


    Celaena corou diante do tom ríspido de Nehemia. Ligeirinha voltou de novo, mas desta vez Nehemia pegou o graveto e o manteve nas mãos.


    — Preciso fazer algo, Elentiya — afirmou a princesa, usando o nome que dera a Celaena na noite em que ela admitiu que era uma assassina. — Preciso encontrar um modo de ajudar meu povo. Quando a busca por informações se torna um impasse? Em que momento agimos?


    Celaena engoliu em seco. Aquela palavra — “agir” — a assustava mais do que gostaria de admitir. Mais do que a palavra “planos”. Ligeirinha se sentou aos pés das duas, agitando a cauda enquanto esperava que o graveto fosse lançado.


    Mas quando Celaena não disse nada, quando não prometeu nada, exatamente como sempre fazia ao ouvir Nehemia falar sobre aquelas coisas, a princesa soltou o graveto no chão e, silenciosamente, voltou para o castelo.


    Celaena esperou até que os passos cessassem e emitiu um longo suspiro. Deveria encontrar Chaol para a corrida matinal em alguns minutos, mas depois... depois, iria para Forte da Fenda. Que Archer esperasse até a tarde.


    Afinal de contas, o rei lhe dera um mês, e apesar das próprias perguntas para Archer, Celaena queria sair da propriedade do castelo durante um tempo. Tinha dinheiro sujo para gastar.
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    Chaol Westfall disparava pelo parque de caça, Celaena o acompanhava. O ar frio da manhã era como estilhaços de vidro nos pulmões; a respiração criava fumaça na sua frente. Os dois se vestiram da melhor forma possível sem que o peso diminuísse seu ritmo — basicamente apenas camadas de blusas e luvas —, mas mesmo com o suor escorrendo pelo corpo, Chaol estava congelando.


    Ele sabia que Celaena também estava — o nariz dela estava com a ponta rosada, a cor das bochechas era forte e as orelhas brilhavam em um tom vermelho-escuro. Ao reparar que Chaol a observava, Celaena deu a ele um sorriso, aqueles olhos turquesa deslumbrantes cheios de luz.


    — Cansado? — provocou ela. — Eu sabia que você não tinha se preocupado em treinar enquanto estive fora.


    Chaol soltou uma risada ofegante.


    — Você certamente não treinou enquanto estava na missão. É a segunda vez esta manhã que precisei reduzir o passo por sua causa.


    Uma mentira descarada. Celaena o acompanhava facilmente naquele momento, ágil como um cervo saltitando pelo bosque. Às vezes, Chaol achava absurdamente difícil não observá-la — não observar o modo como Celaena se movia.


    — Continue repetindo isto — disse ela, e correu um pouco mais rápido.


    Chaol aumentou a velocidade, não queria que Celaena o deixasse para trás. Servos tinham aberto uma trilha pela neve que cobria o parque de caça, mas o chão ainda estava com gelo e era traiçoeiro sob os pés.


    Recentemente, Chaol percebia aquilo cada vez mais... o quanto odiava quando Celaena o deixava para trás. Como odiava que ela saísse naquelas missões desgraçadas e sem entrar em contato com ele durante dias ou semanas. Chaol não sabia como ou quando tinha acontecido, mas, por algum motivo, havia começado a se importar se ela voltaria ou não. E depois de tudo que os dois já haviam enfrentado juntos...


    Chaol matara Cain no duelo. Matara para salvar Celaena. Parte dele não se arrependia disso; parte dele faria de novo sem hesitar. Mas outra parte ainda o acordava no meio da noite, encharcado de um suor que se parecia muito com o sangue de Cain.


    Celaena olhou para Chaol.


    — O que foi?


    Ele lutou contra a culpa que aumentava.


    — Mantenha os olhos na trilha ou vai escorregar.


    Pelo menos uma vez, Celaena obedeceu.


    — Quer conversar sobre isso?


    Sim. Não. Se havia alguém que poderia entender a culpa e o ódio que o remoíam ao pensar em como tinha matado Cain, seria ela.


    — Com que frequência — começou ele, entre fôlegos — pensa nas pessoas que matou?


    Celaena se virou para olhá-lo, então reduziu o passo. Chaol não queria parar, e poderia ter continuado correndo, mas ela o segurou pelo cotovelo, forçando-o a parar. Os lábios dela formaram uma linha fina.


    — Se acha que me julgar antes de eu tomar café é de alguma forma uma boa ideia...


    — Não — interrompeu Chaol, muito ofegante. — Não... não quis dizer isso... — Ele inspirou algumas vezes. — Não estava julgando. — Se ao menos conseguisse recuperar a porcaria do fôlego, poderia explicar o que queria dizer.


    Os olhos de Celaena estavam congelados como o parque ao redor, mas então ela inclinou a cabeça para o lado.


    — Isso é por causa de Cain?


    Ao ouvi-la dizer aquele nome, Chaol trincou o maxilar, mas conseguiu assentir.


    O gelo nos olhos de Celaena se derreteu completamente. Ele odiava aquela compaixão na expressão dela, a compreensão.


    Chaol era o capitão da Guarda — estava fadado a matar alguém em algum momento. Já vira e fizera o suficiente em nome do rei; lutara, ferira homens. Então nem deveria se sentir daquela forma e, principalmente, não deveria contar a ela. Havia um limite entre os dois em algum lugar, e o capitão tinha quase certeza de que andava ultrapassando-o cada vez mais ultimamente.


    — Nunca me esquecerei das pessoas que matei — respondeu Celaena. A respiração dela se condensou no ar entre os dois. — Mesmo os que matei para sobreviver. Ainda vejo os rostos deles, ainda me lembro exatamente do golpe que os matou. — Ela olhou para as árvores nuas. — Em alguns dias, parece que outra pessoa fez aquelas coisas. E fico feliz que tenha acabado com a maioria daquelas vidas. Não importa a causa; no entanto, ainda... Ainda leva embora um pequeno pedaço nosso, toda vez. Então, acho que nunca vou esquecer delas.


    O olhar de Celaena encontrou o de Chaol de novo, e ele assentiu.


    — Mas, Chaol — prosseguiu ela, e segurou o braço dele com mais força; o capitão nem havia percebido que Celaena ainda o segurava —, o que aconteceu com Cain... aquilo não foi um assassinato, nem mesmo uma morte a sangue-frio. — Ele tentou recuar, mas ela o segurou com força. — O que você fez não foi desonroso... e não digo isso porque foi minha vida que salvou. — Fez uma pausa por um longo instante. — Você jamais vai se esquecer de ter matado Cain — falou, por fim, e quando encarou Chaol, o coração dele bateu tão forte que o capitão o sentiu pelo corpo inteiro. — Mas eu também nunca vou me esquecer do que fez para me salvar.


    A necessidade de aproximar o corpo do calor de Celaena o fazia cambalear. Chaol se obrigou a recuar, se afastar da mão dela, se obrigou a assentir de novo. Havia uma linha que separava os dois. O rei poderia não pensar duas vezes a respeito da amizade entre eles, mas ultrapassar aquela última linha poderia ser mortal; poderia fazer com que o rei questionasse a lealdade de Chaol, a posição dele, tudo.


    E se algum dia precisasse escolher entre seu rei e Celaena... Chaol rezava para Wyrd para que jamais se visse diante dessa decisão. Manter-se firme daquele lado da linha era a escolha lógica. A escolha honrada também, pois Dorian... Ele via o modo como o príncipe ainda olhava para Celaena. Chaol não trairia o amigo dessa forma.


    — Bem — falou Chaol, com uma casualidade forçada —, imagino que ter a assassina de Adarlan em dívida comigo pode ser útil.


    Celaena fez uma reverência para ele.


    — Ao seu serviço.


    O sorriso de Chaol foi sincero dessa vez.


    — Vamos, capitão — falou Celaena, começando uma corrida lenta. — Estou com fome e não quero congelar a bunda aqui fora.


    Chaol deu uma risadinha e os dois correram pelo parque.
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    Quando terminaram a corrida, as pernas de Celaena estavam bambas, e os pulmões, tão doloridos do frio e do exercício que ela achou que poderiam estar sangrando. Os dois diminuíram o passo até uma caminhada leve conforme voltavam para o interior abafado do palácio — e para o café da manhã gigante que Celaena estava muito ansiosa para devorar antes de ir às compras.


    Eles entraram nos jardins do castelo, em uma caminhada entremeada pelas trilhas de cascalho e as sebes altas. Celaena mantinha as mãos enfiadas nos braços cruzados. Mesmo com as luvas, seus dedos estavam congelados e duros. E suas orelhas definitivamente doíam. Talvez devesse começar a usar uma echarpe na cabeça — mesmo que Chaol implicasse com ela sem misericórdia por causa disso.


    Celaena olhou para a companhia ao seu lado, que tinha retirado as camadas externas de roupas, revelando a camisa encharcada de suor e colada ao corpo. Ambos deram a volta em uma sebe, e ela revirou os olhos quando viu o que a esperava mais adiante na trilha.


    Toda manhã, mais e mais damas encontravam desculpas para passear pelos jardins logo após o alvorecer. A princípio, havia sido apenas algumas jovens que deram uma olhada em Chaol, assim como nas roupas suadas e coladas ao corpo dele, e interromperam a caminhada. Celaena poderia jurar que os olhos delas tinham saltado para fora, e as línguas rolado até o chão.


    Então, na manhã seguinte, elas apareceram de novo na trilha — com vestidos ainda melhores. No dia depois daquele, mais garotas surgiram. E então diversas outras. E agora, todos os caminhos que iam do parque de caça para o castelo tinham pelo menos um grupo de jovens patrulhando, esperando que ele passasse.


    — Ah, por favor — chiou Celaena quando passaram por duas mulheres, que ergueram o olhar de seus regalos de pele para piscar os cílios para Chaol. Deviam ter acordado antes do alvorecer para se vestirem de forma tão requintada.


    — O quê? — perguntou Chaol, as sobrancelhas se erguendo.


    Celaena não sabia se ele simplesmente não notava ou se não queria dizer nada, mas...


    — Os jardins estão bastante cheios para uma manhã de inverno — falou ela, com cautela.


    Chaol deu de ombros.


    — Algumas pessoas ficam um pouco doidas se passarem o inverno todo presas do lado de dentro.


    Ou só querem apreciar a visão do capitão da Guarda e dos músculos dele.


    Mas tudo o que ela disse foi:


    — Claro. — E então calou a boca. Não havia necessidade de indicar o óbvio se o capitão era tão alheio. Principalmente quando algumas das jovens eram excepcionalmente lindas.


    — Vai para Forte da Fenda espiar Archer hoje? — perguntou Chaol, baixinho, quando o caminho ficou misericordiosamente livre das mulheres que davam risadinhas e coravam.


    Ela assentiu.


    — Quero ter uma noção dos horários dele, então provavelmente vou segui-lo.


    — Por que não a ajudo?


    — Porque não preciso de sua ajuda. — Celaena sabia que Chaol provavelmente interpretaria aquilo como arrogância, e, em parte, era mesmo, mas... se ele se envolvesse, complicaria as coisas quando chegasse a hora de levar Archer clandestinamente para a segurança. Quer dizer, depois que ela arrancasse a verdade dele e descobrisse que planos o rei tinha em mente.


    — Sei que não precisa de minha ajuda. Só achei que talvez quisesse... — Chaol parou, então balançou a cabeça, como se repreendesse a si mesmo. Celaena se pegou querendo saber o que ele estava prestes a dizer, mas era melhor deixar o assunto morrer.


    Os dois deram a volta por outra sebe, o interior do castelo estava tão próximo que ela quase resmungou ao pensar naquele calor delicioso, mas então...


    — Chaol. — A voz de Dorian cortou a manhã gélida.


    Celaena chegou a resmungar naquele momento, um som quase inaudível. Chaol lhe lançou um olhar confuso antes de ambos se virarem para encontrar Dorian caminhando em sua direção, com um jovem loiro no encalço. Celaena jamais vira o jovem, que vestia roupas finas e parecia ter a idade do príncipe, mas Chaol enrijeceu o corpo.


    O rapaz não parecia uma ameaça, embora Celaena soubesse bem que não deveria subestimar ninguém em uma corte como aquela. Ele levava apenas uma adaga na cintura, e o rosto pálido parecia bastante jovial, apesar do frio da manhã de inverno.


    Celaena viu que Dorian a observava com um meio sorriso, um brilho de diversão nos olhos que fez com que ela quisesse lhe dar um tapa. O príncipe então olhou para Chaol e riu.


    — E aqui estava eu, pensando que todas as jovens tinham saído tão cedo por Roland e por mim. Quando todas pegarem um resfriado violento, avisarei aos pais que a culpa é sua.


    As bochechas de Chaol coraram levemente. Então ele não era tão ignorante em relação à plateia matinal quanto levara Celaena a acreditar.


    — Lorde Roland — disse ele, de forma contida, para o amigo de Dorian, e fez uma reverência.


    O jovem loiro fez uma reverência para Chaol, em resposta.


    — Capitão Westfall. — A voz dele era agradável o bastante, mas algo nela fez Celaena se conter. Não era diversão, arrogância ou ódio... Ela não conseguia definir o que era.


    — Permita-me apresentar meu primo — disse Dorian a ela, e deu um tapinha no ombro de Roland. — Lorde Roland Havilliard de Meah. — Ele estendeu a mão para Celaena. — Roland, esta é Lillian. Ela trabalha para meu pai.


    Ainda usavam o codinome de Celaena sempre que ela não conseguia evitar esbarrar com integrantes da corte, embora quase todos soubessem, de algum modo, que ela não estava no palácio para besteiras administrativas ou política.


    — O prazer é meu — falou Roland, fazendo uma reverência. — Acaba de chegar à corte? Acho que não a vi nos anos anteriores.


    Apenas o modo como o jovem falava já dizia a Celaena o suficiente sobre o histórico dele com as mulheres.


    — Cheguei neste outono — respondeu ela, um pouco baixo demais.


    Roland lançou a Celaena um sorriso cortês.


    — E que tipo de trabalho faz para meu tio?


    Dorian trocou o peso do corpo entre os pés, e Chaol ficou completamente imóvel, mas a assassina respondeu, sorrindo:


    — Enterro os opositores do rei onde ninguém jamais os encontrará.


    Para a surpresa de Celaena, Roland deu uma risada. Ela não ousou olhar para Chaol, o qual, Celaena tinha certeza, lhe daria um sermão por causa daquilo mais tarde.


    — Ouvi falar da campeã do rei. Não achei que seria alguém tão... adorável.


    — O que o traz ao castelo, Roland? — indagou o capitão. Quando Chaol olhava para ela daquele jeito, a assassina corria na direção oposta.


    Roland sorriu de novo. Ele sorria demais — e com muita suavidade.


    — Sua Majestade me ofereceu um lugar no conselho. — Os olhos de Chaol dispararam para Dorian, que acenou com os ombros em confirmação. — Cheguei ontem à noite e devo começar hoje.


    Chaol sorriu — se é que se podia chamar aquilo de sorriso. Era mais uma exibição de dentes. Sim, Celaena definitivamente estaria correndo se o capitão olhasse para ela daquela forma.


    Dorian também entendeu o olhar e deu uma risada deliberada. Mas antes que o príncipe tivesse chance falar, Roland avaliou Celaena melhor, com atenção demais.


    — Talvez você e eu consigamos trabalhar juntos, Lillian. Sua posição me intriga.


    Celaena não se importaria de trabalhar com ele — mas não do jeito que Roland queria dizer. O modo dela incluiria uma adaga, uma pá e uma cova rasa.


    Como se tivesse lido seus pensamentos, Chaol apoiou a mão nas costas de Celaena.


    — Estamos atrasados para o café da manhã — disse, fazendo uma reverência com a cabeça para Dorian e para Roland. — Parabéns pela nomeação. — Ele parecia ter acabado de tomar leite azedo.


    Conforme permitia que Chaol a levasse para dentro do castelo, Celaena percebeu que precisava desesperadamente de um banho. Mas não tinha nada a ver com as roupas suadas, e tudo a ver com o sorriso oleoso e os olhos inquietos de Roland Havilliard.
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    Dorian observou Celaena e Chaol desaparecerem atrás da sebe, a mão do capitão ainda no meio das costas dela, que não fez nada para afastá-la.


    — Uma escolha inesperada para seu pai fazer, mesmo com aquela competição — ponderou Roland ao lado de Dorian.


    Dorian afastou a irritação antes de responder. Jamais gostara muito do primo, o qual via pelo menos duas vezes por ano quando era menor.


    Chaol definitivamente odiava Roland, e sempre que o nome dele era citado em uma conversa, costumava ser acompanhado de frases como “desgraçado ardiloso” e “babaca reclamão mimado”. Pelo menos, era o que Chaol havia gritado três anos antes, depois de socar o rosto de Roland com tanta força que o jovem apagou.


    Mas Roland merecera. Tanto merecera que não interferira com a reputação impecável de Chaol e sua posterior nomeação para capitão da Guarda. De fato, aquilo tinha melhorado a posição dele entre os outros guardas e nobres inferiores.


    Se Dorian reunisse coragem, perguntaria ao pai em que estava pensando ao nomear Roland para o conselho. Meah era uma cidade costeira de Adarlan; pequena, porém próspera, mas não tinha real poder político. Nem mesmo possuía um exército permanente, exceto pelas sentinelas da cidade. Roland era filho do primo do pai de Dorian; talvez o rei sentisse que precisava de mais sangue Havilliard na sala do conselho. Mesmo assim — Roland era inexperiente e sempre parecera mais interessado em mulheres do que em política.


    — De onde veio a campeã de seu pai? — perguntou Roland, atraindo a atenção de Dorian de volta para o presente.


    O príncipe se virou na direção do castelo, seguindo para uma entrada diferente daquela que Chaol e Celaena usaram. Ele ainda se lembrava da imagem dos dois quando Dorian os surpreendeu, abraçados no quarto dela, depois do duelo, dois meses antes.


    — A história de Lillian deve ser contada por ela — mentiu Dorian.


    Ele simplesmente não tinha vontade de explicar a competição ao primo. Era ruim o bastante que o pai tivesse ordenado que Dorian levasse Roland para passear naquela manhã. O único ponto positivo tinha sido ver Celaena contemplar tão obviamente formas de enterrar o jovem lorde.


    — Ela é para uso pessoal de seu pai ou os outros membros do conselho também a empregam?


    — Você está aqui há menos de um dia e já tem inimigos para eliminar, primo?


    — Somos Havilliard, primo. Sempre teremos inimigos que precisam ser eliminados.


    Dorian franziu a testa. Mas era verdade.


    — O contrato dela é exclusivo com meu pai. Mas, caso se sinta ameaçado, posso pedir que o capitão Westfall designe um...


    — Ah, é claro que não. Só estava curioso.


    Roland era um saco, e tinha consciência demais do efeito de sua beleza e de seu sobrenome perante as mulheres, mas era inofensivo. Não era?


    Dorian não sabia a resposta — e não estava certo se queria saber.
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    O salário dela como campeã do rei era considerável, e Celaena gastou até o último centavo. Sapatos, chapéus, túnicas, vestidos, joias, armas, enfeites de cabelo e livros. Livros e livros e livros. Tantos livros que Philippa precisou levar mais uma estante para o quarto dela.


    Quando Celaena voltou aos seus aposentos naquela tarde, carregando caixas de chapéus, bolsas coloridas cheias de perfumes e doces, assim como envelopes de papel marrom com os livros que precisava ler imediatamente de qualquer jeito, quase deixou tudo cair ao ver Dorian Havilliard sentado na sala de estar.


    — Pelos deuses — disse ele, avaliando todas as compras.


    Dorian não sabia da metade. Aquilo era somente o que ela conseguira carregar. Mais havia sido encomendado, e mais seria entregue em breve.


    — Bem — começou, quando Celaena apoiou as bolsas na mesa, quase caindo sobre uma pilha de papel de seda e laços —, pelo menos não está vestindo aquele preto horroroso hoje.


    Celaena olhou com raiva para ele por cima dos ombros enquanto se arrumava. Naquele dia ela usava um vestido lilás e marfim — um pouco animado para o fim do inverno, mas usado com a esperança de que a primavera chegasse logo. Além disso, se vestir bem garantia o melhor serviço em qualquer loja que visitasse. Para sua surpresa, muitos lojistas se lembravam dela de anos anteriores — e tinham engolido a mentira sobre a longa jornada para o continente ao sul.


    — E a que devo este prazer? — Celaena desatou a capa de pele branca, mais um presente para si mesma, e a jogou em uma das cadeiras ao redor da mesa da sala. — Já não o vi esta manhã no jardim?


    Dorian continuou sentado, aquele familiar sorriso de garoto no rosto.


    — Amigos não podem se visitar mais de uma vez por dia?


    Celaena o encarou. Não tinha certeza de que ser amiga de Dorian era algo de que ela era realmente capaz. Não quando ele sempre exibiria aquele brilho nos olhos cor de safira — e não quando era o filho do homem que tinha o destino de Celaena nas mãos. Mas nos dois meses desde que ela encerrara o que quer que houvesse entre eles, Celaena sempre se pegava sentindo falta de Dorian. Não dos beijos e do flerte, mas dele.


    — O que quer, Dorian?


    Um lampejo de ódio percorreu o rosto do príncipe, que ficou de pé. Celaena precisou inclinar a cabeça para trás para olhar para ele.


    — Você disse que ainda queria ser minha amiga. — Sua voz estava baixa.


    Celaena fechou os olhos por um momento.


    — Estava sendo sincera.


    — Então seja minha amiga — disse ele, o tom de voz mais alegre. — Jante comigo, jogue bilhar comigo. Conte que livros está lendo... ou comprando — acrescentou Dorian, piscando um olho na direção dos envelopes.


    — Ah? — perguntou Celaena, obrigando-se a dar um meio sorriso para ele. — Você está com tanto tempo livre ultimamente que pode voltar a passar horas comigo?


    — Bem, como de costume, tenho o rebanho de moças para cuidar, mas sempre posso arrumar tempo para você.


    Celaena piscou os cílios para ele.


    — Estou verdadeiramente honrada. — Na verdade, a ideia de Dorian com outras mulheres fazia Celaena querer quebrar uma janela, mas não seria justo permitir que ele soubesse. Ela olhou para o relógio na pequena mesa ao lado de uma parede. — Na verdade, preciso voltar para Forte da Fenda agora mesmo — disse ela. Não era mentira. Celaena ainda tinha algumas horas de luz do dia, o bastante para vigiar a elegante mansão urbana de Archer e começar a segui-lo para ter uma noção do paradeiro dele.


    Dorian assentiu, o sorriso se dissolvendo.


    O silêncio caiu, interrompido apenas pelo tique-taque do relógio na mesa. Celaena cruzou os braços, lembrando-se do cheiro de Dorian, do gosto dos lábios dele. Mas aquela distância entre os dois, aquela fenda horrível que se expandia todos os dias... era para o bem.


    Dorian deu um passo adiante, expondo as palmas das mãos para Celaena.


    — Quer que eu lute por você? É isso?


    — Não — respondeu ela, baixinho. — Só quero que me deixe em paz.


    Os olhos de Dorian brilharam com as palavras não ditas. Celaena o encarou, imóvel, até que o príncipe saiu em silêncio.


    Sozinha na sala, Celaena apertou e abriu os punhos, subitamente enojada com todas as embalagens bonitas na mesa.
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    Sob o telhado de uma parte muito chique e respeitável de Forte da Fenda, Celaena se agachava à sombra de uma chaminé e franzia a testa para o vento gélido que soprava do rio Avery. Verificou o relógio de bolso pela terceira vez. Os dois compromissos anteriores de Archer Finn tinham levado apenas uma hora cada. Fazia quase duas que ele estava na casa do outro lado da rua.


    Não havia nada interessante a respeito da elegante mansão urbana, de telhado verde, e Celaena não descobrira nada sobre quem morava ali, além do nome da cliente — uma tal de Lady Balanchine. Celaena usara o mesmo truque que tinha feito nas duas casas anteriores para obter essa informação: havia se passado por uma mensageira com um pacote para o Lorde Fulano. E quando o mordomo ou a empregada disseram que aquela não era a casa do Lorde Fulano, Celaena fingira vergonha, perguntara de quem era a casa, conversara um pouco com o criado e então retomara seu caminho.


    Ela ajustou a posição das pernas e alongou o pescoço. O sol estava quase se pondo, a temperatura baixava a cada minuto. A não ser que conseguisse entrar nas casas, não descobriria muito mais. E, considerando a possibilidade de Archer estar, de fato, fazendo o que era pago para fazer, Celaena não tinha pressa de entrar. Era melhor aprender aonde ele ia, quem visitava e então dar o passo seguinte.


    Havia tanto tempo desde que Celaena fizera algo como aquilo em Forte da Fenda — desde que se agachara nos telhados verde-esmeralda para descobrir sobre a presa tudo o que fosse possível. Era diferente de quando o rei a mandava para Enseada do Sino ou para a propriedade de algum lorde. Ali, agora, em Forte da Fenda, parecia...


    Parecia que ela jamais tinha partido. Como se pudesse olhar por cima do ombro e encontrar Sam Cortland agachado atrás de si. Como se pudesse voltar no fim da noite para o Forte dos Assassinos, do outro lado da cidade, e não para o castelo de vidro.


    Celaena suspirou, enfiando as mãos embaixo dos braços para manter os dedos quentes e ágeis.


    Fazia mais de um ano e meio desde a noite em que perdera a liberdade; um ano e meio desde que perdera Sam. E, em algum lugar daquela cidade, estavam as respostas para como aquilo tinha acontecido. Se ousasse procurar, sabia que as encontraria. E que a destruiriam de novo.


    A porta da frente da mansão se abriu, e Archer desceu os degraus, cambaleando, direto para a carruagem que o esperava. Celaena mal viu os cabelos castanho-dourados e as roupas elegantes de Archer antes que ele fosse levado embora.


    Resmungando, ela ficou de pé e desceu correndo o telhado. Uma escalada chata e alguns saltos logo a levariam de volta para as ruas de paralelepípedo.


    Celaena seguiu a carruagem de Archer, entrando e saindo das sombras conforme o veículo cruzava a cidade, uma jornada lenta graças ao trânsito. Embora não tivesse pressa para descobrir a verdade por trás da própria captura e da morte de Sam, e embora tivesse quase certeza de que o rei estava errado a respeito de Archer, parte de Celaena se perguntava se a verdade que desvendasse sobre aquele movimento rebelde e sobre os planos do rei a destruiria.


    E não apenas ela — mas também tudo de que ela havia passado a gostar.
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    Aproveitando o calor do fogo que estalava, Celaena apoiou a cabeça no encosto e as pernas no braço acolchoado de um pequeno sofá. As linhas no papel que segurava diante de si começavam a ficar embaçadas, o que não era surpresa, considerando que já passava — e muito — das 23 horas, e ela tinha acordado antes do alvorecer.


    Chaol estava jogado sobre o tapete vermelho gasto diante dela, a caneta de vidro que segurava refletia a luz da fogueira enquanto o capitão verificava documentos, assinava coisas e rabiscava bilhetes. Dando um leve suspiro pelo nariz, Celaena abaixou as mãos com o papel.


    Diferentemente da suíte espaçosa da assassina, o quarto de Chaol era um grande aposento, mobiliado apenas com uma mesa perto da janela solitária e o velho sofá diante da lareira de pedra. Algumas tapeçarias pendiam das paredes de pedra cinza, um armário alto de carvalho ficava em um canto e a cama com dossel estava decorada com um edredom carmesim bem velho e desbotado. Havia uma sala de banho anexa — não tão grande quanto a de Celaena, mas ainda espaçosa o bastante para acomodar a própria piscina e a latrina. Chaol tinha apenas uma estante de livros pequena, cheia e primorosamente organizada. Em ordem alfabética, se Celaena o conhecia bem. E provavelmente continha apenas os livros que ele mais amava — ao contrário dela, que guardava qualquer título em que pusesse as mãos, gostasse do livro ou não. Independentemente da estante de livros organizada de modo antinatural, Celaena gostava dali; era aconchegante.


    Ela começara a ir ao quarto de Chaol algumas semanas antes, quando a ideia de Elena e Cain e as passagens secretas a faziam se coçar para sair dos próprios aposentos. E embora Chaol tivesse resmungado sobre a imposição à sua privacidade, não a mandou embora nem se opôs às frequentes visitas de Celaena depois do jantar.


    Os riscos da caneta de Chaol pararam.


    — Refresque minha memória, no que está trabalhando?


    Celaena se deitou de costas e agitou o papel acima do corpo.


    — Somente informações sobre Archer. Clientes, redutos preferidos, o cronograma diário.


    Os olhos castanho-dourados de Chaol pareciam derreter-se na luz da fogueira.


    — Por que ter tanto trabalho para persegui-lo se pode apenas acertá-lo e acabar com isso? Você disse que ele era muito vigiado, mas parece que o seguiu com facilidade hoje.


    Celaena fez uma careta. Chaol era inteligente demais para o próprio bem.


    — Porque se o rei tem mesmo um grupo de pessoas conspirando contra ele, eu deveria conseguir o máximo de informação sobre elas antes de matar Archer. Talvez segui-lo revele mais conspiradores, ou ao menos pistas do paradeiro deles. — Era a verdade, e Celaena seguira a carruagem ornamentada de Archer pelas ruas da capital naquele dia por esse exato motivo.


    Mas nas horas que passara perseguindo-o, ele tinha ido a poucos compromissos antes de retornar à mansão urbana.


    — Certo — disse Chaol. — Então você só está... memorizando essa informação agora?


    — Se está sugerindo que não tenho motivo para estar aqui e deveria ir embora, então me mande embora.


    — Só estou tentando entender o que é tão chato que fez você cochilar há dez minutos.


    Celaena se apoiou sobre os cotovelos.


    — Não cochilei!


    As sobrancelhas do capitão se ergueram.


    — Ouvi você roncando.


    — Você é um mentiroso, Chaol Westfall. — Celaena atirou o papel nele e se deitou de volta no sofá. — Só fechei os olhos por um minuto.


    Ele balançou a cabeça de novo e voltou para o trabalho.


    Celaena corou.


    — Não ronquei de verdade, ronquei?


    O rosto de Chaol ficou extremamente sério, e ele disse:


    — Como um urso.


    Celaena socou a almofada do sofá. Chaol sorriu. Ela bufou, então retirou o braço do sofá, abaixando-o para brincar com a franja do tapete antigo enquanto encarava o teto de pedra.


    — Diga por que odeia Roland.


    Chaol ergueu o rosto.


    — Eu nunca disse que o odiava.


    Ela apenas esperou.


    Chaol suspirou.


    — Acho que é relativamente fácil para você ver por que o odeio.


    — Mas houve algum incidente que...


    — Houve muitos incidentes, e não estou muito disposto a falar sobre nenhum deles.


    Celaena retirou as pernas do braço do sofá e se sentou reta.


    — Irritadiço, não?


    Ela pegou outro documento, um mapa da cidade que havia marcado com a localização das clientes de Archer. A maioria parecia ficar no distrito rico onde a grande parte da elite de Forte da Fenda morava. A própria mansão de Archer ficava naquele bairro, escondida em uma rua vicinal silenciosa e respeitável. Celaena passou a unha ao longo do mapa, mas parou quando seu olhar recaiu sobre uma rua apenas alguns quarteirões adiante.


    Ela conhecia aquela rua — e conhecia a casa que ficava no canto. Sempre que se aventurava em Forte da Fenda, tomava o cuidado de nunca passar perto demais dali. Naquele dia não fora diferente; chegara a desviar alguns quarteirões do caminho para evitar o local.


    Sem ousar olhar para Chaol, ela perguntou:


    — Sabe quem é Rourke Farran?


    O nome a deixou enojada com ódio e luto havia muito suprimidos, mas Celaena conseguiu pronunciá-lo. Porque mesmo que não quisesse toda a verdade... tinha coisas que precisava, de fato, saber sobre sua captura. Ainda precisava saber, mesmo depois de tanto tempo.


    Ela sentiu a atenção de Chaol sobre si.


    — O lorde do crime?


    Celaena assentiu, os olhos ainda naquela rua em que tantas coisas tinham dado tão errado.


    — Já tratou com ele?


    — Não — falou Chaol. — Mas... isso é porque Farran está morto.


    Celaena abaixou o papel.


    — Está morto?


    — Faz nove meses. Ele e os três melhores homens foram todos encontrados mortos por... — Chaol mordeu o lábio, buscando o nome. — Wesley. Um homem chamado Wesley matou todos eles. Ele era... — Chaol inclinou a cabeça para o lado. — Era o guarda-costas pessoal de Arobynn Hamel. — O fôlego de Celaena estava preso no peito. — Você o conheceu?


    — Achei que conhecesse — disse ela, baixinho.


    Durante os anos que Celaena passou com Arobynn, Wesley fora uma presença silenciosa e mortal, um homem que mal a tolerava e que sempre deixava claro que se ela algum dia se tornasse uma ameaça para seu mestre, ele a mataria. No entanto, na noite em que Celaena foi traída e capturada, Wesley tentou impedi-la. Ela achou que fosse porque Arobynn havia ordenado que ficasse trancada nos aposentos, que tinha sido uma forma de evitar que ela buscasse vingança pela morte de Sam nas mãos de Farran; mas...


    — O que aconteceu com Wesley? — perguntou Celaena. — Os homens de Farran o capturaram?


    Chaol passou a mão pelos cabelos, olhando para o tapete.


    — Não. Encontramos Wesley no dia seguinte... cortesia de Arobynn Hamel.


    Ela sentiu o sangue ser drenado do rosto, mas ousou perguntar:


    — Como?


    Chaol a avaliou com atenção, com cautela.


    — O corpo de Wesley estava empalado na cerca de metal ao redor da casa de Rourke. Havia... sangue o bastante para sugerir que Wesley estava vivo quando fizeram isso. Jamais confessaram, mas tivemos a impressão de que os criados da casa também tinham sido instruídos a deixá-lo ali até morrer.


    “Achamos que fosse uma tentativa de equilibrar a rixa de sangue, para que quando o próximo lorde do crime ascendesse, não visse Arobynn e seus assassinos como inimigos.”


    Celaena fitou o tapete de novo. Na noite em que saíra do Forte dos Assassinos para caçar Farran, Wesley tentara impedi-la. Tentara avisar que era uma armadilha.


    Ela afastou o pensamento antes que chegasse a uma conclusão. Era uma verdade que precisaria resgatar e examinar outra hora, quando estivesse sozinha, quando não houvesse Archer e o movimento rebelde e toda essa besteira com que se preocupar. Quando pudesse tentar entender por que Arobynn Hamel talvez a tivesse traído — e o que iria fazer com aquele conhecimento terrível. Quanto ela o faria sofrer — e sangrar por isso.


    Depois de alguns instantes de silêncio, Chaol perguntou:


    — Nunca descobrimos por que Wesley foi atrás de Rourke Farran. Wesley era apenas um guarda-costas pessoal. O que tinha contra Farran?


    Os olhos de Celaena estavam queimando, e ela olhou pela janela, onde o céu noturno era banhado pelo luar.


    — Foi um ato de vingança. — Ainda conseguia ver o cadáver de Sam contorcido, deitado naquela mesa, na sala subterrânea do Forte dos Assassinos; ainda via Farran agachado diante dela, as mãos dele vagando sobre o corpo paralisado de Celaena. Ela engoliu o nó na garganta. — Farran capturou, torturou e assassinou um de... um de meus... companheiros. E, então, na noite seguinte, saí para devolver o favor. Não acabou muito bem para mim.


    Uma lenha se mexeu na fogueira, abrindo-se e enchendo o quarto com um lampejo.


    — Foi a noite em que foi capturada? — perguntou Chaol. — Mas achei que não soubesse quem a havia traído.


    — Ainda não sei. Alguém contratou meu companheiro e a mim para matar Farran, mas foi tudo uma armadilha, e Farran era a isca.


    Silêncio. Então:


    — Qual era o nome dele?


    Celaena contraiu os lábios, afastando a memória do estado dele na última vez que o viu, quebrado naquela mesa.


    — Sam — conseguiu dizer. — O nome dele era Sam. — Celaena tomou fôlego, a respiração entrecortada. — Nem sei onde foi enterrado. Nem sei para quem posso perguntar isso.


    Chaol não respondeu, e Celaena não sabia por que se deu o trabalho de continuar falando, mas as palavras saíram aos tropeços.


    — Falhei com ele — disse ela. — De todas as formas que importavam, eu falhei com ele.


    Mais um longo silêncio, então um suspiro.


    — Não falhou de uma forma — disse Chaol. — Aposto que ele teria querido que você sobrevivesse, que vivesse. Então, não falhou com ele, não dessa forma.


    Celaena precisou virar o rosto para obrigar os olhos a pararem de queimar enquanto assentia.


    Depois de um momento, Chaol falou novamente:


    — O nome dela era Lithaen. Há três anos, ela trabalhava para uma das senhoras da corte. E Roland, de alguma forma, descobriu e achou que seria divertido se eu o encontrasse na cama com ela. Sei que não é nada como o que você passou...


    Celaena nunca soubera que Chaol se interessara por alguém, mas...


    — Por que ela fez isso?


    Ele deu de ombros, embora ainda estivesse com a expressão arrasada pela lembrança.


    — Porque Roland é um Havilliard, e eu sou apenas o capitão da Guarda. Ele até a convenceu a levá-la para Meah... embora eu nunca tenha descoberto o que aconteceu com ela.


    — Você a amava.


    — Achava que sim. E achava que ela me amava. — Chaol balançou a cabeça, como se silenciosamente reprimisse a si mesmo. — Sam amava você?


    Sim. Mais que qualquer um já a amou. Ele a amava o suficiente para arriscar tudo — para desistir de tudo. Ele a amava tanto que Celaena ainda sentia os ecos daquele amor, mesmo agora.


    — Muito — disse ela, com um sussurro.


    O relógio anunciou 23h30, e Chaol balançou a cabeça, dissipando sua tensão.


    — Estou exausto.


    Celaena ficou de pé, de alguma forma sem ter ideia de como acabaram conversando sobre as pessoas que significaram tanto para eles.


    — Então eu devo ir.


    Chaol se levantou, os olhos tão brilhantes.


    — Caminharei com você de volta até seu quarto.


    Celaena ergueu o queixo.


    — Achei que não precisasse mais ser escoltada por toda parte.


    — Não precisa — disse ele, caminhando até a porta. — Mas é algo que amigos costumam fazer.


    — Você caminharia com Dorian de volta ao quarto dele? — Ela piscou os cílios para Chaol, dirigindo-se à porta quando ele a abriu. — Ou é um privilégio que apenas suas amigas damas têm?


    — Se eu tivesse alguma amiga dama, certamente estenderia a oferta. Mas não estou certo de que você se qualifica como uma dama.


    — Tão cavalheiro. Não é surpresa que as garotas encontrem desculpas para irem aos jardins toda manhã.


    Ele riu de deboche, e os dois ficaram em silêncio ao caminharem pelos corredores escuros e quietos do castelo, seguindo para os aposentos de Celaena do outro lado. Era uma caminhada, e costumava ser fria, pois muitos dos corredores eram ladeados por janelas que não mantinham o frio do inverno do lado de fora.


    Quando chegaram à porta dos aposentos, ele deu a ela um boa-noite silencioso e começou a ir embora. Os dedos de Celaena estavam sobre a maçaneta de latão quando ela se virou para o capitão.


    — Se faz alguma diferença, Chaol — falou. Ele se virou, as mãos nos bolsos. Celaena deu um leve sorriso. — Se ela escolheu Roland em vez de você, isso a torna a maior tola que já existiu.


    Chaol a encarou por um longo instante antes de falar, baixinho:


    — Obrigado. — Então caminhou de volta para o quarto.


    Celaena o observou ir embora, observou aqueles músculos fortes se movendo nas costas dele, visíveis mesmo através da túnica escura, repentinamente grata por a tal Lithaen ter deixado o castelo há tanto tempo.
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    A meia-noite badalou pelo castelo, o sino desafinado do relógio destruído da torre no jardim ecoando pelos corredores escuros e silenciosos. Embora Chaol a tivesse escoltado até a porta, cinco minutos andando de um lado ao outro no quarto a mandaram em uma nova caminhada na direção da biblioteca. Celaena possuía montes de livros não lidos nos aposentos, mas não tinha vontade de ler nenhum deles. Precisava de algo para fazer. Alguma coisa que afastasse sua mente da discussão com Chaol e das lembranças que havia jogado para fora naquela noite.


    Ela fechou a capa bem apertada ao redor do corpo, encarando os ventos implacáveis que levantavam a neve do lado de fora das janelas frias. Esperava que houvesse algumas lareiras na biblioteca. Se não, pegaria um livro que a interessasse de verdade, correria de volta para o quarto e se enroscaria com Ligeirinha na cama quente.


    Celaena virou em uma passagem, entrou no corredor escuro ladeado por janelas que se estendiam para além das portas da biblioteca e congelou.


    Com o frio da noite, não era surpresa que houvesse alguém completamente escondido por uma capa preta, o capuz puxado sobre o rosto. Mas algo a respeito da figura de pé entre as portas abertas da biblioteca fez com que alguma parte ancestral, primitiva de Celaena disparasse uma pulsação alarmante tão forte que ela não deu nem mais um passo.


    A pessoa virou a cabeça na sua direção, parando também.


    Do lado de fora das janelas do corredor, a neve rodopiava, grudando-se ao vidro.


    Era apenas uma pessoa, disse a si mesma quando a figura virou o corpo por completo para vê-la. Usava um manto mais escuro que a noite, com um capuz tão pesado que escondia cada feição do rosto dentro dele.


    Aquilo fungou na direção dela, farejando com um ruído animalesco.


    Celaena não ousou se mover.


    A coisa farejou de novo e deu um passo na direção da assassina. O modo como se movia, como fumaça e sombra...


    Um leve calor floresceu contra o peito de Celaena, então uma luz azul pulsante...


    O Olho de Elena estava brilhando.


    A coisa parou subitamente, e Celaena prendeu a respiração.


    A coisa chiou, então serpenteou, recuando um passo de volta para as sombras além das portas da biblioteca. A gema azul minúscula no centro do amuleto brilhou mais forte, e Celaena piscou contra aquela luz.


    Quando abriu os olhos, o amuleto estava escuro, e a criatura encapuzada tinha sumido.


    Nenhum traço, sequer o ruído de passos.


    Celaena não entrou na biblioteca. Ah, não. Apenas caminhou rapidamente de volta para os aposentos com o máximo de dignidade que conseguiu reunir. Embora continuasse dizendo a si mesma que tinha imaginado tudo, que era alguma alucinação por ter passado tantas horas acordada, não conseguia parar de ouvir diversas e diversas vezes aquela palavra amaldiçoada.


    Planos.
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    A pessoa do lado de fora da biblioteca provavelmente não tinha nada a ver com o rei, disse Celaena a si mesma conforme caminhava — ainda sem correr — pelo corredor até o quarto. Havia muitas pessoas estranhas em um castelo tão grande, e embora Celaena raramente visse outra alma na biblioteca, talvez algumas pessoas apenas... quisessem ir à biblioteca sozinhas. E incógnitas. Em uma corte em que ler estava tão fora de moda, talvez fosse apenas algum cortesão ou cortesã tentando esconder dos amigos debochados uma paixão por livros.


    Um cortesão animalesco e bizarro. Que fizera com que o amuleto brilhasse.


    Celaena entrou no quarto assim que o eclipse lunar começava e resmungou.


    — É claro que há um eclipse — murmurou ela, afastando-se das portas da varanda e se aproximando da tapeçaria estendida na parede.


    E embora não quisesse, embora desejasse jamais ver Elena de novo... precisava de respostas.


    Talvez a rainha morta risse de Celaena e dissesse que não era nada. Pelos deuses, ela esperava que Elena dissesse isso. Porque se não...


    Celaena balançou a cabeça e olhou para Ligeirinha.


    — Quer se juntar a mim? — A cadela, como se sentisse o que a dona estava prestes a fazer, tratou de andar em círculos na cama e se enroscar dando uma bufada.


    — Foi o que pensei.


    Em apenas segundos, Celaena empurrou a grande cômoda de gavetas que ficava diante da tapeçaria escondendo a porta secreta, pegou uma vela e começou a descer, descer e descer pelas escadas esquecidas que davam no andar bem abaixo.


    Os três arcos de pedra a cumprimentaram. Aquele à esquerda conduzia a uma passagem que permitia espionar o salão de baile. O do centro dava para os esgotos e para a saída escondida que algum dia poderia salvar a vida de Celaena. E aquele à direita... Aquele levava ao mausoléu esquecido da antiga rainha.


    Conforme caminhava até o mausoléu, Celaena não ousou olhar para o andar em que havia descoberto Cain conjurando o ridderak de outro mundo, embora os destroços da porta que a criatura destruiu ainda cobrissem a escada. Havia rombos na parede de pedra por onde o ridderak saíra, quebrando-a para perseguir Celaena em direção ao mausoléu, até que ela mal conseguira alcançar Damaris, a espada do rei Gavin, havia muito falecido, a tempo de matar o monstro.


    Celaena olhou para a mão, onde um círculo de cicatrizes brancas perfurava-lhe a palma e circulava o polegar. Se Nehemia não a tivesse encontrado naquela noite, o veneno da mordida do ridderak a teria matado.


    Por fim, a assassina chegou à porta na base da escada espiralada e se viu encarando a aldraba de bronze em formato de caveira no centro da porta.


    Talvez aquilo não tivesse sido uma boa ideia. Talvez as respostas não valessem a pena.


    Ela deveria voltar. Pensando bem, aquilo não era uma boa ideia.


    Elena parecera satisfeita por Celaena ter obedecido à sua ordem de se tornar campeã do rei, mas se desse as caras, pareceria que estava se voluntariando para executar mais uma das tarefas de Elena. E Wyrd sabia que Celaena tinha coisas demais com que se preocupar no momento.


    Mesmo que aquilo — que aquela coisa no corredor ainda há pouco não parecesse amigável.


    A aldraba de caveira pareceu sorrir para Celaena, os olhos ocos fixos nos dela.


    Pelos deuses, ela deveria virar as costas.


    Mas seus dedos estavam, de alguma forma, apontados para a maçaneta, como se a mão invisível de alguém a guiasse...


    — Não vai bater?


    Celaena deu um salto para trás, uma adaga já nas mãos e inclinada para derramar sangue enquanto pressionava o corpo contra a parede. Era impossível — ela precisava ter imaginado aquilo.


    A aldraba de caveira tinha falado. A boca do objeto se movera para cima e para baixo.


    Sim, aquilo era certamente, absolutamente, inegavelmente impossível. Muito mais improvável e incompreensível do que qualquer coisa que Elena tivesse dito ou feito.


    Encarando-a com os olhos metálicos brilhantes, a caveira de bronze estalou a língua. Aquilo tinha uma língua.


    Talvez Celaena tivesse escorregado nas escadas e batido com a cabeça nas pedras. Isso faria muito mais sentido do que aquilo. Uma torrente infinita e imunda de xingamentos começou a percorrer sua mente, cada um mais vulgar do que o seguinte, quando olhou, boquiaberta, para a aldraba.


    — Ah, não seja tão patética — falou a caveira, bufando, com os olhos semicerrados. — Estou preso a esta porta. Não posso lhe fazer mal.


    — Mas você é... — Celaena engoliu em seco — mágico.


    Era impossível — deveria ser impossível. A magia tinha sumido, desaparecera da terra havia dez anos, antes de sequer ser considerada ilegal pelo rei.


    — Tudo neste mundo é mágico. Muitíssimo obrigado por afirmar o óbvio.


    Celaena acalmou a mente acelerada por tempo o suficiente para dizer:


    — Mas a magia não funciona mais.


    — Magia nova não funciona. Mas o rei não pode apagar antigos feitiços, feitos com poderes ainda mais antigos... como as marcas de Wyrd. Aqueles feitiços antigos se mantêm até hoje; principalmente os que dão vida.


    — Você... está vivo?


    A aldraba deu um risinho.


    — Vivo? Sou feito de bronze. Não respiro, não como ou bebo. Então não, não estou vivo. Também não estou morto, se faz diferença. Eu simplesmente existo.


    Celaena encarou a pequena aldraba. Não era maior do que seu punho.


    — Você deveria pedir desculpas — falou o objeto. — Não faz ideia de como tem sido barulhenta e entediante nos últimos meses, com toda essa correria por aqui e a matança de bestas fedidas. Fiquei quieto até achar que você havia testemunhado coisas estranhas o suficiente para aceitar minha existência. Mas, pelo visto, serei desapontado.


    Com as mãos trêmulas, Celaena embainhou a adaga e apoiou a vela.


    — Fico tão feliz por finalmente ter achado que sou digna de que fale comigo.


    A caveira de bronze fechou os olhos. Ela possuía pálpebras. Como Celaena não havia reparado antes?


    — Por que eu deveria falar com alguém que não tem a cortesia de me cumprimentar, ou mesmo de bater à porta?


    Celaena respirou para se acalmar e olhou para a porta. As pedras do portal ainda exibiam buracos onde o ridderak havia passado.


    — Ela está aí dentro?


    — Quem está aí dentro? — falou a caveira, timidamente.


    — Elena... a rainha.


    — É claro que sim. Está aí há mil anos. — Os olhos da caveira pareceram brilhar.


    — Não deboche de mim, ou o arranco desta porta e o derreto.


    — Nem mesmo o homem mais forte do mundo poderia me arrancar desta porta. O próprio rei Brannon me colocou aqui para que vigiasse o mausoléu dela.


    — Você é tão velho assim?


    A caveira bufou.


    — Que insensível de sua parte me insultar por causa de minha idade.


    Celaena cruzou os braços. Insanidade — a magia sempre levava a insanidades como aquela.


    — Qual é seu nome?


    — Qual é seu nome?


    — Celaena Sardothien — disparou ela.


    A caveira soltou uma gargalhada.


    — Ah, isso é engraçado demais! A coisa mais engraçada que já ouvi em séculos!


    — Cale a boca.


    — Meu nome é Mort, se quer saber.


    Celaena pegou a vela.


    — Posso esperar que todos os nossos encontros sejam tão agradáveis assim? — Ela estendeu a mão para a maçaneta.


    — Não vai sequer bater à porta depois de tudo isto? Realmente, não tem modos.


    Celaena usou todo o autocontrole para evitar golpear o rostinho do objeto ao dar três batidas altas e desnecessárias na porta de madeira.


    Mort deu um risinho quando a porta se abriu silenciosamente.


    — Celaena Sardothien — disse ele a si mesmo, e começou a gargalhar de novo. Celaena grunhiu na direção da aldraba e chutou a porta para fechá-la.


    O mausoléu estava sombrio com uma luz enevoada, e Celaena se aproximou da grade pela qual a névoa entrava, superfície abaixo, por um feixe de luz prateado. Normalmente, era mais claro ali dentro, mas o eclipse tornava o mausoléu cada vez mais pesado.


    Celaena parou não muito longe do portal, apoiou a vela no chão e se viu olhando para... nada.


    Elena não estava ali.


    — Olá?


    Mort gargalhou do outro lado da porta.


    Celaena revirou os olhos e abriu a porta com força. É claro que Elena não estaria de fato ali quando a assassina tinha uma pergunta importante. É claro que só teria algo como Mort com quem falar. É claro, é claro, é claro.


    — Ela vem esta noite? — indagou Celaena.


    — Não — falou Mort, simplesmente, como se Celaena já devesse saber. — Ela quase se extinguiu ajudando você nos últimos meses.


    — O quê? Então ela... se foi?


    — Por enquanto... até recuperar as forças.


    Celaena cruzou os braços, dando novamente um longo, longo suspiro. A câmara parecia igual a quando Celaena esteve ali pela última vez. Dois sarcófagos de pedra no centro, um retratando Gavin, o marido de Elena e o primeiro rei de Adarlan, e o outro, Elena, ambos com características assustadoramente vívidas. Os cabelos prateados da rainha se derramavam pela lateral do caixão, incomodados apenas pela coroa no alto da cabeça e as orelhas delicadamente pontiagudas que a marcavam como meio humana, meio feérica. A atenção de Celaena se deteve nas palavras gravadas aos pés de Elena: Ah! Fenda do Tempo!


    Brannon, o pai feérico de Elena — além de primeiro rei de Terrasen — gravara, ele mesmo, as palavras no sarcófago.


    Na verdade, o mausoléu inteiro era estranho. Estrelas tinham sido gravadas no chão, e árvores e flores adornavam o teto arqueado. As paredes estavam todas sulcadas com marcas de Wyrd, os símbolos antigos que poderiam ser usados para acessar um poder que ainda funcionava — um poder que Nehemia e a família mantiveram em segredo por muito tempo até que Cain, de alguma forma, o dominou. Se o rei sequer soubesse daquele poder, se soubesse que poderia conjurar criaturas como Cain tinha feito, talvez soltasse um mal interminável em Erilea. E seus planos se tornariam ainda mais mortais.


    — Mas Elena me falou que se você ousasse vir aqui de novo — afirmou Mort —, teria uma mensagem à sua espera.


    Celaena teve a sensação de que estava diante de uma onda alta, esperando, esperando e esperando que rebentasse. Aquilo poderia esperar — a mensagem poderia esperar, o fardo iminente poderia esperar — por um ou dois instantes de liberdade. Celaena foi até o fundo do mausoléu, que estava empilhado com joias e ouro e baús transbordando com tesouros.


    Diante de tudo isso, havia uma armadura e Damaris, a espada lendária de Gavin. O punho era de ouro prateado e tinha pouca ornamentação, exceto por uma esfera com formato de olho. Não havia joia na fenda, apenas um círculo vazio de ouro. Algumas lendas diziam que, quando Gavin empunhava Damaris, ele só via a verdade e, por isso, foi coroado rei. Ou alguma besteira dessas.


    A bainha de Damaris estava decorada com algumas marcas de Wyrd. Tudo parecia conectado com aqueles símbolos infernais. Celaena fez cara de raiva e examinou a armadura do rei. Ainda tinha arranhões e mossas na frente dourada. De batalhas, sem dúvida. Talvez até mesmo da luta com Erawan, o Senhor das Trevas que liderara um exército de mortos e demônios até o continente, quando reinos eram pouco mais do que territórios em guerra.


    Elena dissera que também era uma guerreira. Mas sua armadura não estava em lugar algum à vista. Aonde teria ido? Devia estar caída, esquecida, em um castelo em algum lugar nos reinos.


    Esquecida. Assim como lendas haviam reduzido a destemida princesa guerreira a nada além de uma donzela na torre, a qual Gavin resgatou.


    — Não acabou, não é? — perguntou Celaena a Mort, por fim.


    — Não — respondeu Mort, mais baixo do que antes. Era aquilo que Celaena temia havia semanas, havia meses.


    O luar sobre o mausoléu se dissipava. Logo, o eclipse estaria completo, e o mausoléu, escuro, exceto pela vela.


    — Vamos ouvir a mensagem dela — disse Celaena, suspirando.


    Mort pigarreou, então falou com uma voz que soava bizarramente como a da rainha:


    — Se eu pudesse deixá-la em paz, deixaria. Mas você passou a vida ciente de que jamais escapará de alguns fardos. Goste ou não, está selada ao destino deste mundo. Como campeã do rei, está agora em posição de poder e tem a oportunidade de fazer diferença na vida de muitos.


    O estômago de Celaena se revirou.


    — Cain e o ridderak foram apenas o início da ameaça a Erilea — falou Mort, as palavras ecoando pelo mausoléu. — Há um poder muito mais mortal pronto para devorar o mundo.


    — E preciso encontrá-lo, imagino?


    — Sim. Haverá pistas que a levarão a ele. Sinais que deve seguir. Recusar-se a matar os alvos do rei é apenas o primeiro e menor dos passos.


    Celaena olhou para o teto, como se pudesse ver a biblioteca bem acima pela superfície entalhada com árvores.


    — Vi alguém no corredor do castelo esta noite. Alguma coisa. Fez o amuleto brilhar.


    — Humano? — perguntou Mort, parecendo relutantemente intrigado.


    — Não sei — admitiu Celaena. — Não parecia. — Ela fechou os olhos, inspirando para se acalmar. Estava esperando por aquilo havia meses. — Está tudo conectado ao rei, não está? Todas essas coisas horríveis? Até mesmo a ordem de Elena... diz respeito a encontrar qual poder ele tem, a ameaça que ele representa.


    — Você já sabe a resposta a isso.


    O coração dela batia acelerado — com medo, com ódio, Celaena não sabia.


    — Se ela é tão poderosa e sabe tanto, pode ir encontrar a fonte de poder do rei sozinha.


    — É seu destino e sua responsabilidade.


    — Não existe essa coisa de destino — grunhiu Celaena.


    — Diz a garota que foi salva do ridderak porque alguma força a compeliu até aqui embaixo no Samhuinn, para ver Damaris e descobrir que estava aqui.


    Celaena deu um passo em direção à porta.


    — Diz a garota que passou um ano em Endovier. Diz a garota que sabe que os deuses se importam tanto com nossas vidas quanto nos importamos com um inseto sob nossos pés. — Celaena olhou com ódio para o rosto reluzente de Mort. — Pensando bem, não consigo me lembrar de por que eu deveria me incomodar em ajudar Erilea, quando os deuses tão obviamente não se importam em nos ajudar também.


    — Você não está falando sério — disse Mort.


    Celaena segurou o punho da adaga.


    — Estou. Então diga a Elena que encontre algum outro tolo para comandar.


    — Você precisa descobrir de onde vêm os poderes do rei e o que ele planeja fazer... antes que seja tarde demais.


    Celaena riu com deboche.


    — Não entende? Já é tarde demais. É tarde demais há anos. Onde estava Elena dez anos antes, quando havia uma vastidão de heróis que ela poderia ter escolhido? Onde estavam ela e as missões ridículas quando o mundo realmente precisava, quando os heróis de Terrasen foram cortados ou caçados e executados pelos exércitos de Adarlan? Onde estava quando os reinos caíram, um a um, nas mãos do rei? — Os olhos de Celaena estavam incandescentes, mas ela enfiou a dor em algum canto escuro, onde vivia dentro dela. — O mundo já está em ruínas, e não serei direcionada para a tarefa de algum tolo.


    Mort semicerrou os olhos. Dentro do mausoléu, a luz tinha sumido; a lua estava quase completamente coberta agora.


    — Sinto muito pelo que perdeu — disse ele, com uma voz que não era bem a sua. — E sinto muito pela morte de seus pais naquela noite. Foi...


    — Jamais fale de meus pais — urrou Celaena, apontando para o rosto de Mort. — Não dou a mínima se você é mágico ou se é o lacaio de Elena ou se é apenas fruto da minha imaginação. Se falar sobre meus pais de novo, vou despedaçar esta porta a machadadas. Entendeu?


    Mort apenas a olhou espantado.


    — Você é tão egoísta assim? Tão covarde? Por que desceu aqui esta noite, Celaena? Para ajudar todos nós? Ou apenas para se ajudar? Elena me contou sobre você... sobre seu passado.


    — Cale essa boca enrugada — disparou Celaena, e saiu correndo escada acima.
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    Celaena acordou antes do amanhecer com uma dor de cabeça latejante. Bastou um olhar para a vela quase totalmente derretida na mesa de cabeceira para saber que o encontro no mausoléu não fora um sonho horrível. O que significava que, bem abaixo de seu quarto, havia uma aldraba falante imbuída de algum feitiço antigo de animação. E que Elena tinha, mais uma vez, encontrado uma forma de tornar a vida de Celaena infinitamente mais complicada.


    Ela resmungou e enterrou o rosto no travesseiro. Tinha falado sério na noite anterior. O mundo estava além da ajuda. Mesmo que... mesmo que houvesse visto em primeira mão como as coisas podiam se tornar perigosas... quanto podia ser pior. E aquela pessoa no corredor...


    Celaena se deitou sobre as costas, e Ligeirinha a cutucou na bochecha com o focinho úmido. Acariciando distraidamente a cabeça da cadela, a assassina encarou o teto e a luz de um cinza pálido que se espreitava pelas cortinas.


    Não queria admitir, mas Mort estava certo. Celaena tinha ido ao mausoléu apenas para que Elena lidasse com a criatura no corredor — para ser assegurada de que não precisaria fazer nada.


    Meus planos, dissera o rei. E se Elena estava alertando-a para desvendá-los, para encontrar a fonte do poder... então deviam ser ruins. Piores do que os escravos em Calaculla e Endovier, piores do que matar mais rebeldes.


    Celaena observou o teto por mais alguns minutos, até que duas coisas se tornaram claras.


    A primeira era que não desvendar aquela ameaça poderia ser um erro fatal. Elena dissera apenas que Celaena precisava encontrá-la. Não dissera nada a respeito de destruí-la. Nada a respeito de enfrentar o rei — o que era um alívio, imaginou Celaena.


    E a segunda coisa era que precisava falar com Archer — se aproximar e começar a descobrir um modo de fingir a morte dele. Porque se Archer realmente fizesse parte do movimento que sabia o que o rei pretendia, talvez ele pudesse poupar Celaena do trabalho de espionar o rei e de ter que juntar as pistas que encontrasse. Mas depois que desse aquele passo para se aproximar de Archer... Bem, então tudo certamente se tornaria um jogo letal.


    Celaena tomou um banho rápido e se vestiu com as melhores roupas, e mais quentes, antes de mandar chamar Chaol.


    Estava na hora de convenientemente esbarrar em Archer Finn.


    [image: ]


    Graças à neve da noite anterior, algumas pobres almas tinham sido incumbidas de limpar o distrito mais glamouroso de Forte da Fenda. O comércio ficava aberto o ano todo, e apesar das calçadas escorregadias e das ruas de paralelepípedos enlameadas, a cidade capital estava tão fervilhante naquela tarde quanto ficava no alto verão.


    Mesmo assim, Celaena desejou que fosse verão, pois as ruas molhadas ensopavam a bainha do vestido azul-gelo dela, e estava tão frio que nem mesmo a capa de pele branca a mantinha aquecida. Conforme caminhavam pela avenida principal lotada, Celaena se manteve próxima de Chaol. Ele a importunara novamente para que o deixasse ajudar com Archer, e convidá-lo naquele dia fora a coisa mais inofensiva que ela pôde fazer para que ele parasse de enchê-la em relação àquilo. Celaena insistiu para que Chaol usasse roupas normais em vez do uniforme de capitão.


    Para ele, aquilo significava aparecer de túnica preta.


    Ainda bem que ninguém prestou muita atenção aos dois — não quando havia tanta gente e tantas lojas. Ah, como Celaena adorava aquela avenida, onde todas as coisas belas do mundo eram vendidas e trocadas! Joalheiros, chapeleiros, vendedores de roupas, confecções, sapateiros... Previsivelmente, Chaol passou batendo os pés por todas as vitrines de lojas, sem sequer olhar para as belezas exibidas do lado de dentro.


    Como sempre, havia uma multidão do lado de fora da Willows — a casa de chá na qual Celaena sabia que Archer estava almoçando. Ele parecia comer ali todo dia, com alguns outros cortesãos do sexo masculino. É claro que não tinha nada a ver com o fato de que a maioria das clientes da elite de Forte da Fenda também comia ali.


    Celaena pegou o braço de Chaol conforme se aproximaram da casa de chá.


    — Se você entrar parecendo prestes a socar alguém — cantarolou ela, cruzando o braço com o dele —, ele certamente vai saber que tem algo errado. E, mais uma vez, não diga nada a ele. Deixe a conversa e o charme comigo.


    Chaol ergueu as sobrancelhas.


    — Então só estou aqui como decoração?


    — Fique grato por eu considerá-lo um acessório digno.


    O capitão murmurou algo aos sussurros que Celaena tinha quase certeza de que não iria querer ouvir, mas, mesmo assim, Chaol reduziu o passo para um andar bem elegante.


    Do lado de fora da entrada de pedra e vidro arqueada para a casa de chá, carruagens requintadas aguardavam na rua, com pessoas entrando e saindo delas. Os dois poderiam ter pegado uma carruagem — deveriam ter pegado uma carruagem, considerando o frio que fazia e o fato de que o vestido de Celaena agora estava ensopado. Mas, tolamente, ela quis andar e ver a cidade de braço dado com o capitão da Guarda, embora ele tivesse passado o tempo inteiro com uma expressão como se uma ameaça espreitasse em cada canto e cada beco. Pensando bem, uma carruagem provavelmente teria causado uma entrada melhor também.


    A entrada na Willows exigia uma sociedade difícil de alcançar; Celaena tomara chá ali diversas vezes quando era nova, graças ao nome de Arobynn Hamel. Ela ainda se lembrava do tilintar da porcelana, das fofocas sussurradas, do quarto pintado de verde-menta e creme e das janelas do chão ao teto que davam para um jardim exótico.


    — Não vamos entrar ali — falou Chaol, e não foi exatamente uma pergunta.


    Celaena lançou um sorriso felino a ele.


    — Não tem medo de um bando de velhotas gorduchas e jovens dando risadinhas, tem? — Ele a olhou com raiva, e Celaena deu tapinhas no braço dele. — Não estava ouvindo quando expliquei meu plano? Só vamos fingir que estamos esperando pela mesa. Então, não se desespere! Não precisará enfrentar todas as mocinhas malvadas com as garras em cima de você.


    — Da próxima vez que treinarmos — disse Chaol, conforme os dois abriam caminho pela multidão de mulheres lindamente vestidas —, me lembre de acertá-la.


    Uma mulher mais velha se virou para encarar Chaol com raiva, e Celaena lançou a ela um olhar exasperado e como se pedisse desculpas, como se dissesse: Homens! Ela então cravou as unhas prontamente na túnica de inverno espessa de Chaol e grunhiu:


    — Esta é a parte em que você cala a boca e finge que é uma peça decorativa cabeça oca. Não deve ser muito difícil.


    O beliscão que ele deu em resposta informou a Celaena de que o capitão realmente a colocaria para trabalhar quando estivessem de novo no salão de treinamento. Ela sorriu.


    Depois de encontrar um lugar logo abaixo dos degraus que conduziam às portas duplas, Celaena olhou para o relógio de bolso. Archer começara a comer às 14 horas, e em geral a refeição terminava em noventa minutos, o que significava que sairia a qualquer instante. Celaena fez questão de mostrar que vasculhava o pequeno porta-moedas, e Chaol, misericordiosamente, ficou em silêncio, observando a multidão ao redor, como se aquelas mulheres chiques pudessem atacá-los a qualquer momento.


    Alguns minutos se passaram e as mãos enluvadas de Celaena ficaram dormentes conforme as pessoas continuaram caminhando para dentro e para fora da casa de chá, com tanta frequência que ninguém se incomodou em reparar que os dois eram os únicos que não estavam prestes a entrar. Mas então as portas da frente se abriram, e Celaena viu de relance um cabelo acobreado e um sorriso encantador, o que a fez se mexer.


    Chaol acompanhou com habilidades de especialista, levando Celaena escada acima, para o alto, para o alto, até que...


    — Ops! — gritou Celaena, colidindo com um ombro largo e musculoso. Chaol até a puxou para si, a mão apoiada nas costas dela para evitar que Celaena caísse das escadas. Ela olhou para cima, pelos cílios, então...


    Uma piscada, duas piscadas.


    O rosto exótico boquiaberto para ela se abriu em um sorriso.


    — Laena?


    Ela tinha planejado sorrir de qualquer forma, mas quando ouviu o antigo apelido de Archer para ela...


    — Archer!


    Ela sentiu Chaol enrijecer o corpo levemente, mas não se incomodou em olhar para ele. Era difícil tirar os olhos de Archer, que fora e continuava sendo o homem mais lindo que Celaena já vira. Não bonito — lindo. A pele dele reluzia dourado mesmo no meio do inverno, e os olhos verdes de Archer...


    Deuses e Wyrd me salvem.


    A boca de Archer também era uma obra de arte, toda com linhas sensuais e maciez que implorava para ser explorada.


    Como se emergindo de um transe, Archer repentinamente balançou a cabeça.


    — Deveríamos sair dos degraus — disse ele, e estendeu a mão enorme para indicar a rua abaixo. — A não ser que você e seu companheiro tenham uma reserva...


    — Ah, estamos alguns minutos adiantados mesmo — falou Celaena, soltando o braço de Chaol para caminhar de volta para a rua.


    Archer seguiu ao lado dela, o que deu à assassina um relance das roupas dele: túnica e calça feitas por um alfaiate experiente, botas na altura dos joelhos, uma capa pesada. Nada daquilo gritava riqueza, mas Celaena conseguia ver que tudo era caro. Ao contrário de alguns dos cortesãos mais extravagantes e frágeis, o apelo de Archer sempre fora mais rudimentarmente masculino.


    Os ombros largos e musculosos e a compleição poderosa; o sorriso sábio; até mesmo o lindo rosto irradiava uma sensação de masculinidade que deixava Celaena com dificuldades de lembrar o que tinha planejado dizer.


    Até mesmo Archer parecia buscar as palavras enquanto os dois se encaravam na rua, a alguns passos da multidão ocupada.


    — Faz um tempo — começou Celaena, sorrindo de novo.


    Chaol permaneceu um passo afastado, em silêncio absoluto. E sem sorrir.


    Archer enfiou as mãos nos bolsos.


    — Quase não a reconheci. Era apenas uma garota quando a vi da última vez. Tinha... Pelos deuses, tinha 13 anos, acho.


    Celaena não pôde evitar — ergueu o olhar para Archer sob os cílios baixos e disse, sussurrando:


    — Não tenho mais 13 anos.


    Archer abriu um sorriso lento e sensual para Celaena, avaliando-a da cabeça aos pés antes de afirmar:


    — Certamente é o que parece.


    — Você também ganhou um pouco mais de corpo — observou Celaena, e devolveu o favor de avaliá-lo.


    Archer sorriu.


    — Vem com a profissão. — Ele inclinou a cabeça para o lado, então voltou os olhos magníficos para Chaol, que agora estava parado com os braços cruzados. Ela ainda se lembrava de como Archer era apto a absorver os detalhes. Devia ser parte do motivo pelo qual havia se tornado o melhor cortesão de Forte da Fenda. E um oponente formidável quando Celaena treinava no Forte dos Assassinos.


    Ela olhou para Chaol, que estava ocupado demais encarando Archer com impaciência para reparar nela.


    — Ele sabe de tudo — disse Celaena para Archer. Alguma tensão fluiu para fora dos ombros do cortesão, mas a surpresa e o espanto também estavam passando, substituídos por uma pena hesitante.


    — Como saiu? — perguntou Archer, cuidadosamente, ainda sem mencionar nada a respeito da profissão de Celaena ou de Endovier, apesar da confirmação de que Chaol sabia.


    — Fui solta. Pelo rei. Trabalho para ele agora.


    Archer olhou para Chaol novamente, e Celaena deu um passo na direção do cortesão.


    — É um amigo — disse ela, baixinho.


    Seria desconfiança ou medo nos olhos dele? E seria apenas porque Celaena trabalhava para um tirano que o mundo temia ou porque ele, de fato, tinha se tornado um rebelde com algo a esconder? Celaena se manteve o mais casual possível, o mais inofensiva e relaxada que alguém poderia parecer ao esbarrar em um velho amigo.


    Archer perguntou:


    — Arobynn sabe que você voltou?


    Aquela não era uma pergunta para a qual Celaena estava preparada, ou que quisesse ouvir. Dando de ombros, disse:


    — Ele tem olhos por toda parte; ficaria surpresa se não soubesse.


    Archer assentiu com seriedade.


    — Sinto muito. Ouvi sobre Sam... e sobre o que aconteceu na casa de Farran naquela noite. — Archer balançou a cabeça e fechou os olhos. — Só... sinto muito.


    Embora o coração de Celaena tivesse se revirado ao ouvir as palavras, ela assentiu.


    — Obrigada.


    Celaena apoiou a mão no braço de Chaol, precisando subitamente apenas tocá-lo, se certificar de que o capitão ainda estava ali. Porque precisava parar de falar sobre aquilo também; ela suspirou e fingiu parecer interessada nas portas de vidro no alto dos degraus.


    — Deveríamos entrar — mentiu Celaena. Ela sorriu para Archer. — Sei que fui uma pirralha irritante quando você treinou no Forte, mas... quer jantar comigo amanhã? Tenho a noite de folga.


    — Você certamente teve seus momentos naquela época. — Archer devolveu o sorriso e fingiu uma reverência. — Precisarei adiar alguns compromissos, mas ficarei honrado. — Ele colocou a mão na capa e tirou de dentro dela um cartão de cor creme, com seu nome e endereço gravados. — Apenas avise onde e a que horas e estarei lá.
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    Celaena estava quieta desde que Archer fora embora, e Chaol não tentara puxar conversa, embora estivesse quase explodindo para dizer alguma coisa.


    Sequer sabia por onde começar.


    Durante toda a troca, só pôde pensar no quanto queria arrebentar o rostinho bonito de Archer contra o prédio de pedras.


    Chaol não era tolo. Sabia que alguns dos sorrisos e rubores de Celaena não haviam sido encenação. E embora não tivesse qualquer posse sobre ela — e reivindicá-la para si seria a coisa mais burra que Chaol poderia fazer —, a ideia de a assassina ser suscetível aos charmes de Archer o fazia querer ter uma conversinha com o cortesão.


    Em vez de voltar para o castelo, Celaena começou a caminhar pelo distrito rico, no coração da cidade, com passos sem pressa. Depois de quase trinta minutos de silêncio, Chaol achou que havia se acalmado o bastante para ser civilizado.


    — Laena? — indagou ele.


    Levemente civilizado, pelo menos.


    Os riscos dourados nos olhos turquesa de Celaena eram fortes ao sol da tarde.


    — De todas as coisas que dissemos lá atrás, foi essa a que mais o incomodou?


    Incomodou. Que Wyrd o levasse, aquilo o incomodou absurdamente.


    — Quando contou que o conhecia, não percebi que você estava querendo dizer tão bem assim. — Chaol lutou contra o mau humor esquisito e repentino que se erguia de novo. Mesmo se estivesse encantada pela aparência de Archer, Celaena o mataria, Chaol precisou se lembrar.


    — Minha história com Archer me permitirá fazer com que ele forneça informações a respeito do que quer que seja esse movimento rebelde — falou Celaena, erguendo o olhar para as lindas casas pelas quais passavam. As ruas residenciais eram tranquilas, apesar de o centro da cidade fervilhar apenas alguns quarteirões abaixo. — Ele é uma das poucas pessoas que, de fato, gosta de mim, sabe. Ou gostava, há anos. Não deveria ser tão difícil ter alguma ideia do que esse grupo pode estar planejando contra o rei, ou de quem são os outros membros.


    Parte de Chaol, ele sabia, deveria sentir vergonha por encontrar algum alívio no fato de que Celaena mataria Archer. Ele era melhor do que aquilo — e certamente não era o tipo territorialista.


    E os deuses sabiam que Chaol não tinha direitos sobre Celaena. Ele vira o olhar no rosto dela quando Archer mencionou Sam.


    Chaol ouvira por alto sobre a morte de Sam Cortland. Jamais soubera que os caminhos de Celaena e Sam tinham se cruzado, que Celaena algum dia... Algum dia amara com tanta intensidade. Na noite em que foi capturada, não tinha saído para recolher o ouro de um contrato — não, fora até aquela casa para se vingar pelo tipo de perda que Chaol nem conseguia imaginar.


    Os dois caminharam pela rua, a lateral do corpo de Celaena quase tocando a de Chaol. Ele lutou contra a vontade de encostar o corpo no dela, de aconchegá-la.


    — Chaol? — disse ela, alguns minutos depois.


    — Hum?


    — Sabe que eu odeio quando ele me chama de Laena, não sabe?


    Um sorriso curvou os lábios do capitão, com um lampejo de alívio.


    — Então, da próxima vez que eu quiser irritá-la...


    — Nem pense nisso.


    O sorriso de Chaol se abriu, e o lampejo de alívio se tornou algo que lhe deu um soco no estômago quando Celaena sorriu de volta.
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    Celaena tinha planejado passar o resto do dia seguindo Archer de longe, mas ao se afastarem da casa de chá, Chaol a informou de que o rei tinha ordenado que a assassina auxiliasse com os deveres da Guarda em um jantar de Estado naquela noite. E, embora conseguisse pensar em milhares de desculpas para escapar, qualquer comportamento suspeito de sua parte poderia atrair o tipo errado de atenção. Se iria, de fato, obedecer Elena dessa vez, precisava que o rei — precisava que o império todo — pensasse que ela era a obediente serva do monarca.


    O jantar de Estado aconteceu no salão de baile, e Celaena precisou de todo o seu autocontrole para não disparar até a longa mesa no centro do salão e arrancar a comida dos pratos dos conselheiros reunidos e dos nobres impecáveis. Cordeiro assado coberto com tomilho e lavanda, pato pincelado com molho de laranja, faisão mergulhado em molho de cebolas verdes... Sério, não era justo.


    Chaol a posicionara ao lado de uma pilastra perto das portas de vidro do pátio. Embora não vestisse o uniforme preto da Guarda Real com o emblema da serpente alada dourada bordada no peito, Celaena se misturou bem com as roupas escuras. Pelo menos estava tão longe de tudo, assim ninguém podia ouvir seu estômago roncar.


    Outras mesas também foram postas — cheias de nobres menores que haviam sido convidados a se juntar, todos impecavelmente vestidos para a ocasião. A maior parte da atenção — dos guardas, da nobreza — permaneceu na mesa do centro, onde o rei e a rainha se sentavam com a corte mais íntima. Duque Perrington, o brutamontes corpulento, também estava sentado ali, assim como Dorian e Roland, que estavam próximos, conversando com os homens importantes e enfeitados que compunham o conselho do rei. Homens que haviam sangrado outros reinos até que secassem para pagar pelas roupas e as joias e o ouro naquele salão. Não que ela fosse muito melhor, em alguns aspectos.


    Embora tentasse evitar encarar o rei, sempre que olhava de esguelha, Celaena se perguntava por que ele se incomodava em comparecer àqueles eventos quando podia acabar de vez com aquela besteira. Celaena não conseguiu informação nenhuma, no entanto. E não pensou por um momento que o rei fosse burro o suficiente para revelar qualquer coisa sobre os verdadeiros planos diante de todas aquelas pessoas.


    Chaol se manteve em posição de sentido na coluna mais perto da cadeira do rei, os olhos disparando para todos os lados, sempre alertas. Ele estava com os melhores homens ali naquela noite — todos escolhidos a dedo naquela tarde. O capitão não parecia perceber que ninguém seria tão suicida a ponto de atacar o rei e a corte em um evento tão público. Celaena tentou explicar, mas ele apenas a olhou com raiva e ordenou que não causasse problemas.


    Como se ela fosse suicida a esse ponto.


    A refeição terminou com o rei de pé se despedindo dos convidados, a rainha Georgina, de cabelos castanho-avermelhados, obediente e silenciosamente o seguiu para fora do salão de baile. Os outros convidados permaneceram, mas agora caminhavam de mesa em mesa, conversando com muito mais tranquilidade do que quando o rei estava presente.


    Dorian estava de pé, e Roland ainda estava ao lado dele enquanto conversavam com três cortesãs jovens impressionantemente lindas. Roland disse algo que fez com que as meninas dessem risadinhas e corassem por trás dos leques de renda, e os lábios de Dorian se abriram em um sorriso.


    Ele não poderia gostar de Roland. Celaena não tinha nada além de uma intuição e a história de Chaol em que se basear, mas... havia algo a respeito dos olhos cor de esmeralda de Roland que a fazia querer puxar Dorian para o mais longe possível do primo. Dorian estava em um jogo perigoso também, percebeu Celaena. Como príncipe herdeiro, precisava ter cuidado com algumas pessoas. Talvez ela devesse conversar com Chaol sobre aquilo.


    Celaena franziu a testa. Contar a Chaol poderia levar a explicações entediantes. Talvez apenas avisasse Dorian ela mesma depois que o jantar terminasse. Rompera com ele romanticamente, mas ainda se importava. Apesar do histórico com mulheres, ele era tudo o que um príncipe deveria ser: inteligente, gentil, charmoso. Por que Elena não tinha se aproximado de Dorian para as missões?


    O príncipe não poderia, de maneira alguma, saber o que seu pai estava planejando — não, ele não agiria da mesma forma se soubesse que o pai tinha uma intenção tão sinistra. E talvez nunca devesse saber.


    Não importava o que Celaena sentisse por ele, Dorian reinaria. E talvez o pai, algum dia, revelasse o poder e forçasse o filho a fazer uma escolha a respeito de que tipo de rei iria querer se tornar. Mas ela não estava com pressa para que Dorian fizesse essa escolha, ainda não. Quando ele escolhesse, Celaena só poderia rezar para que fosse um rei melhor do que o pai.
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    Dorian sabia que Celaena o observava. Lançou olhares na direção dele durante todo o jantar insuportável. Mas também estivera olhando para Chaol, e quando o fez, Dorian poderia jurar que o rosto dela inteiro mudou — se tornou mais suave, mais contemplador.


    Celaena estava encostada em uma pilastra perto das portas do pátio, limpando as unhas com uma adaga. Graças a Wyrd que o pai de Dorian havia ido embora, pois ele tinha quase certeza de que o rei a teria esfolado por aquilo.


    Roland disse outra coisa às três moças diante deles — garotas cujos nomes Dorian tinha ouvido e imediatamente esquecido —, causando novas risadinhas. Ele certamente competia com Dorian pelo charme. E parecia que a mãe de Roland o acompanhara à corte para encontrar uma noiva para o jovem lorde — uma garota com dinheiro e propriedade que acrescentaria à importância de Meah. Dorian não precisava perguntar a Roland para saber que até a noite de núpcias o primo aproveitaria todos os benefícios de morar em um castelo e ser um jovem lorde.


    Ouvindo o primo flertar, observando-o sorrir para aquelas garotas, Dorian não sabia se queria socar Roland ou ir embora. Mas anos vivendo naquela corte pútrida o impediam de fazer qualquer coisa além de parecer gloriosamente entediado.


    Ele olhou para Celaena de novo, apenas para vê-la observando Chaol, cujos olhos estavam, por sua vez, fixos em Roland. Sentindo a atenção do príncipe, Celaena o encarou.


    Nada. Nem um pingo de emoção. O temperamento de Dorian se inflamou, tão rapidamente que ele se viu lutando para manter o controle. Principalmente quando Celaena virou o rosto de novo — e a concentração dela retornou para o capitão. E permaneceu ali. Bastava.


    Sem se incomodar em dizer adeus para Roland nem para as garotas, ele disparou para fora do salão de baile. Dorian tinha coisas melhores e mais importantes com que se preocupar do que com o que Celaena sentia pelo amigo dele. Era o príncipe herdeiro do maior império do mundo. Toda a sua existência estava presa à coroa e ao trono de vidro que algum dia seriam seus. Celaena terminara tudo por causa daquela coroa e daquele trono — porque queria uma liberdade que o príncipe jamais poderia lhe dar.


    — Dorian — chamou alguém quando ele entrou no corredor. Não precisou se virar para saber que era Celaena.


    Ela o alcançou, igualando facilmente as passadas rápidas que ele não percebeu que dava. Dorian nem mesmo sabia aonde ia, apenas que precisava sair do salão. Celaena tocou o cotovelo dele, que se odiou por gostar do gesto.


    — O que você quer? — perguntou ele.


    Os dois ultrapassaram os corredores cheios, e Celaena deu um puxão no braço do príncipe para que diminuísse a velocidade.


    — Qual é o problema?


    — Por que haveria algum problema?


    Há quanto tempo você o deseja?, era o que Dorian realmente queria perguntar. Maldito fosse ele por se importar. Maldito fosse por cada momento que havia passado com Celaena.


    — Você parece prestes a atirar alguém contra uma parede.


    Dorian ergueu uma sobrancelha. Não estava fazendo expressão alguma.


    — Quando você fica com raiva — explicou ela —, seus olhos ficam com este... olhar frio. Vítreos.


    — Estou bem.


    Os dois continuaram andando, e Celaena continuou seguindo Dorian para... para onde quer que ele fosse. A biblioteca, decidiu o príncipe, virando em uma passagem. Iria para a biblioteca real.


    — Se tem algo a dizer — falou ele, preguiçosamente, controlando o temperamento —, então apenas diga.


    — Não confio em seu primo.


    Dorian parou, o corredor brilhante estava vazio ao redor deles.


    — Você nem o conhece.


    — Chame de instinto.


    — Roland é inofensivo.


    — Talvez. Mas talvez não. Talvez tenha objetivos próprios aqui. E você é esperto demais para ser o peão do jogo de outra pessoa, Dorian. Ele é de Meah.


    — E?


    — E Meah é uma cidade portuária pequena e insignificante. Significa que ele tem pouco a perder e muito a ganhar. Isso torna as pessoas perigosas. Impiedosas. Ele o usará se puder.


    — Assim como uma assassina de Endovier me usou para se tornar a campeã do rei?


    Os lábios dela se contraíram.


    — É isso que acha que eu fiz?


    — Não sei o que pensar. — Ele virou o rosto.


    Celaena rosnou — rosnou mesmo — para ele.


    — Bem, vou dizer o que eu penso, Dorian. Penso que está acostumado a conseguir o quer, quem quer. E só porque não conseguiu quem queria dessa única vez...


    Ele deu meia-volta.


    — Você não sabe nada a respeito do que eu queria. Nem me deu a chance de falar.


    Celaena revirou os olhos.


    — Não vamos ter esta conversa agora. Vim avisá-lo sobre seu primo, mas obviamente você não se importa. Então não espere que eu me importe quando você perceber que não passa de uma marionete. Se é que já não é uma.


    Dorian abriu a boca, estava tão perto de explodir que poderia ter socado a parede mais próxima, mas Celaena já estava indo embora.
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    Celaena estava diante das barras da cela de Kaltain Rompier.


    A lady, que um dia fora linda, estava enroscada contra a parede, o vestido em frangalhos e os cabelos castanhos soltos e embaraçados. Kaltain enterrara o rosto nos braços, mas a assassina ainda conseguia ver que a pele dela brilhava com suor e tinha um tom levemente cinzento. E o cheiro...


    Celaena não a via desde o duelo; desde o dia em que Kaltain drogara a água da assassina com sanguinária para que ela morresse nas mãos de Cain. Depois de derrotar Cain, Celaena saiu sem testemunhar o ataque histérico que Kaltain deu. Então havia perdido o momento em que a lady acidentalmente confessara tê-la envenenado, alegando ter sido manipulada por seu antigo pretendente, Duque Perrington. O duque negara as acusações, e Kaltain fora mandada lá para baixo para aguardar a punição.


    Dois meses depois, parecia que ainda não sabiam o que fazer com ela — ou não se importavam.


    — Oi, Kaltain — disse Celaena, baixinho.


    Ela ergueu o rosto, os olhos pretos reluzindo com o reconhecimento.


    — Oi, Celaena.
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    Celaena deu um passo para perto das grades. Um balde para se aliviar, um balde d’água, as migalhas da última refeição e feno bolorento que formava um colchão duro; era tudo que Kaltain havia recebido.


    Tudo o que merece.


    — Veio rir? — perguntou Kaltain. A voz, que um dia fora rica e culta, era pouco mais que um sussurro rouco. Estava congelando ali embaixo — era de espantar que ainda não tivesse ficado doente.


    — Tenho algumas perguntas para você — disse Celaena, mantendo o tom suave. Embora os guardas não tivessem contestado seu direito de entrar nas masmorras, ela não queria que eles ouvissem.


    — Estou ocupada hoje. — Kaltain sorriu, encostando a cabeça contra a parede de pedra. — Volte amanhã. — Ela parecia tão mais jovem com os cabelos de ébano livres. Não podia ser muito mais velha do que a própria Celaena.


    A assassina se agachou, apoiando uma das mãos nas grades para se equilibrar. O metal estava gelado.


    — O que sabe sobre Roland Havilliard?


    Kaltain olhou na direção do teto de pedra.


    — Ele está de visita?


    — Foi nomeado para o conselho do rei.


    Os olhos pretos como a noite de Kaltain encontraram os de Celaena. Havia uma pontada de loucura ali — mas também cautela e exaustão.


    — Por que me pergunta sobre ele?


    — Porque quero saber se ele é confiável.


    Kaltain soltou uma gargalhada.


    — Nenhum de nós é. Principalmente Roland. As coisas que ouvi sobre ele são suficientes para revirar até o seu estômago, aposto.


    — Como o quê?


    Kaltain deu um risinho.


    — Me tire desta cela, e talvez eu conte.


    Celaena devolveu o risinho.


    — Que tal eu entrar nesta cela e encontrar outro modo de fazê-la falar?


    — Não — sussurrou Kaltain, mexendo-se o suficiente para que Celaena pudesse ver os hematomas em torno dos pulsos. Pareciam desconcertantemente com impressões de mãos.


    A prisioneira enfiou os braços nas dobras da saia.


    — O vigia noturno vira o rosto quando Perrington me visita.


    Celaena mordeu a parte interna do lábio.


    — Sinto muito — disse ela, e estava sendo sincera. Mencionaria aquilo a Chaol da próxima vez que o encontrasse; se certificaria de que ele tivesse uma conversa com o vigia noturno.


    Kaltain apoiou a bochecha no joelho.


    — Ele estragou tudo. E nem sei o motivo. Por que simplesmente não me manda para casa? — A voz de Kaltain adquirira um ar distante que Celaena reconhecia muito bem de seu tempo em Endovier. Depois que as memórias e a dor e também o medo tomassem conta, não haveria como conversar com ela.


    Celaena perguntou, baixinho:


    — Você era próxima de Perrington. Algum dia ouviu sobre os planos dele? — Uma pergunta perigosa, mas se alguém poderia contar a ela, seria Kaltain.


    No entanto, a garota encarava o nada e não respondeu.


    Celaena ficou de pé.


    — Boa sorte.


    Kaltain apenas estremeceu, enfiando as mãos debaixo do braço.


    Deveria deixá-la congelar até morrer pelo que tentara fazer com ela. Celaena deveria sair andando das masmorras, porque pelo menos uma vez a pessoa certa estava presa.


    — Eles encorajam os corvos a passarem voando por aqui — murmurou Kaltain, mais para si mesma do que para Celaena. — E minhas dores de cabeça estão piorando dia a dia. Cada vez piores, e cheias de todas aquelas asas batendo.


    Celaena manteve o rosto inexpressivo. Não conseguia ouvir nada — nenhum grasnido e certamente nenhuma asa batendo. Ainda que houvesse corvos, a masmorra era tão subterrânea que de maneira alguma seria possível ouvi-los ali.


    — O que quer dizer?


    Mas Kaltain já estava enroscada de novo, conservando o máximo de calor possível. Celaena não queria pensar em como a cela deveria ser gélida à noite; sabia como era se enroscar daquele jeito, desesperada por qualquer pingo de calor, se perguntando se acordaria de manhã ou se o frio a reivindicaria antes disso.


    Sem se dar tempo para pensar duas vezes, Celaena abriu a capa preta. Ela a atirou pelas grades, mirando cuidadosamente para evitar o vômito, seco havia muito tempo, que estava colado às pedras. Celaena também ouvira falar do vício da garota em ópio — estar trancada sem uma dose devia quase tê-la levado à insanidade, se não era louca desde o início.


    Kaltain encarou a capa que havia pousado em seu colo, e Celaena deu meia-volta para retornar pelo corredor estreito e gelado até os níveis mais quentes acima.


    — Às vezes — disse Kaltain, baixinho, e Celaena parou. — Às vezes acho que me trouxeram aqui. Não para me casar com Perrington, mas com outro propósito. Querem me usar.


    — Usar você para quê?


    — Nunca dizem. Quando descem aqui, nunca me dizem o que querem. Nem lembro. São só... fragmentos. Estilhaços de um espelho quebrado, cada um reluzindo com a própria imagem.


    Ela estava louca. Celaena reprimiu a vontade de fazer uma observação pungente, o que conteve sua língua foi a lembrança dos hematomas de Kaltain.


    — Obrigada pela ajuda.


    Kaltain enroscou a capa de Celaena ao redor do corpo.


    — Algo está vindo — sussurrou ela. — E eu devo receber essa coisa.


    Celaena exalou o ar que não percebeu que estava segurando. Aquela conversa era inútil.


    — Adeus, Kaltain.


    A garota apenas gargalhou baixinho, e aquele som seguiu Celaena muito depois de deixar as masmorras gélidas para trás.
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    — Aqueles desgraçados — disparou Nehemia, apertando a xícara de chá com tanta força que Celaena achou que a princesa a quebraria. As duas estavam sentadas juntas na cama de Celaena com uma enorme bandeja de café da manhã entre elas. Ligeirinha observava cada mordida, pronta para devorar qualquer migalha perdida. — Como os guardas puderam apenas virar as costas daquele jeito? Como podem mantê-la em tais condições? Kaltain é um membro da corte, e se tratam-na dessa forma, então mal posso imaginar como tratam criminosos de outras classes. — Nehemia parou, olhando para Celaena como se pedisse desculpas.


    Celaena deu de ombros e balançou a cabeça. Depois de ver Kaltain, saíra para perseguir Archer, mas uma nevasca caiu, tão forte que a visibilidade era quase impossível. Depois de uma hora tentando rastreá-lo pela cidade varrida pela neve, ela desistira e voltara para o castelo.


    A tempestade se estendera pela noite, deixando um cobertor de neve profundo demais para que Celaena fizesse a caminhada matinal como de costume com Chaol. Então ela havia convidado Nehemia para tomar café da manhã na cama, e a princesa — que àquela altura estava de saco cheio de neve — ficou mais do que feliz em disparar para os aposentos de Celaena e pular para debaixo das cobertas quentes.


    Nehemia apoiou o chá.


    — Você precisa contar ao capitão Westfall sobre como ela está sendo tratada.


    Celaena terminou de comer o scone e se recostou nos travesseiros fofos.


    — Já contei. Ele cuidou disso.


    Não era preciso mencionar que depois de Chaol voltar para o quarto, onde Celaena estava lendo, a túnica dele estava rasgada, os nós dos dedos estavam esfolados e havia um brilho mortal nos olhos de avelã do capitão que dizia a Celaena que a guarda da masmorra sofreria sérias mudanças... e ganharia novos integrantes.


    — Sabe — ponderou Nehemia, usando o pé para gentilmente afastar Ligeirinha enquanto a cadela tentava roubar alguma comida da bandeja —, as cortes nem sempre foram assim. Houve um tempo em que as pessoas valorizavam a honra e a lealdade, quando servir um rei não era uma questão de obediência e medo. — Ela balançou a cabeça, as tranças de pontas douradas tilintaram. No sol do início da manhã, a pele avelã de Nehemia era macia e linda. Sinceramente, era um pouco injusto que a princesa fosse tão bonita naturalmente, ainda mais ao amanhecer.


    Nehemia continuou:


    — Acho que tal honra sumiu de Adarlan há gerações, mas antes de Terrasen cair, sua corte real era aquela que estabelecia o exemplo. Meu pai me contava histórias da corte de Terrasen, dos guerreiros e lordes que serviam o rei Orlon em seu círculo íntimo, do poder, da coragem e da lealdade incomparáveis da corte dele. Foi por isso que o rei de Adarlan atacou primeiro Terrasen. Porque era a mais forte e porque, se Terrasen tivesse a chance de levantar um exército contra ele, Adarlan teria sido aniquilada. Meu pai ainda diz que se Terrasen se erguesse novamente, poderia ter uma chance; seria uma ameaça genuína a Adarlan.


    Celaena olhou para a lareira.


    — Eu sei. — Foi o que conseguiu dizer.


    Nehemia se virou para olhar para ela.


    — Acha que outra corte como aquela poderia se erguer novamente? Não apenas em Terrasen, mas em qualquer lugar? Ouvi que a corte em Wendlyn ainda segue os velhos costumes, mas estão do outro lado do oceano, e não nos ajudariam em nada. Viraram o rosto enquanto o rei escravizava nossas terras, e ainda negam qualquer chamado por ajuda.


    Celaena se obrigou a rir de deboche, a gesticular com desdém.


    — Esta é uma discussão muito pesada para o café da manhã. — Ela encheu a boca de torrada. Quando ousou olhar para a princesa, a expressão de Nehemia permanecia contemplativa. — Alguma novidade sobre o rei?


    Nehemia estalou a língua.


    — Apenas que acrescentou aquele vermezinho, Roland, ao conselho, e o lorde parece ter recebido a tarefa de cuidar de mim. Aparentemente, ando muito insistente com o ministro Mullison, o conselheiro responsável por cuidar do campo de trabalhos forçados de Calaculla. Roland deveria me aplacar.


    — Não sei se me sinto pior por você ou por Roland.


    Nehemia deu um soco de mentira na lateral de Celaena, que riu, afastando a mão da princesa. Ligeirinha usou a distração temporária das duas para roubar um pedaço de bacon da bandeja, e Celaena gritou:


    — Sua ladrazinha descarada!


    Mas Ligeirinha saltou da cama, se aninhou diante da lareira e encarou a dona enquanto engolia o restante do bacon.


    Nehemia riu, e Celaena se pegou juntando-se à princesa antes de jogar mais um pedaço de bacon para a cadela.


    — Vamos ficar o dia todo na cama — falou Celaena, se atirando de volta nos travesseiros e se aninhando nas cobertas.


    — Eu certamente queria poder — respondeu Nehemia, suspirando alto. — Infelizmente, tenho coisas a fazer.


    E Celaena também tinha, ela percebeu. Como se preparar para o jantar com Archer naquela noite.
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    Dorian estremeceu quando entrou no canil naquela tarde, limpando a neve da capa vermelha. Ao lado dele, Chaol soprou nas mãos em concha e os dois jovens se apressaram para dentro, o piso coberto com palha estalando sob seus pés. Dorian odiava o inverno — o frio intolerável e o modo como as botas nunca pareciam completamente secas.


    Optaram por entrar no castelo pelo canil porque era o modo mais fácil de evitar Hollin, o irmão de 10 anos do príncipe, que havia voltado da escola naquela manhã e já gritava exigências para qualquer azarado que cruzava seu caminho. Hollin jamais os procuraria ali. Ele odiava animais.


    Chaol e Dorian caminharam pelo coro de latidos e gemidos, e Dorian parava de vez em quando para cumprimentar algum cão preferido. Ele poderia passar o resto do dia ali — mesmo que apenas para evitar o jantar da corte em homenagem a Hollin.


    — Não acredito que minha mãe o tirou da escola — murmurou Dorian.


    — Ela sentiu falta do filho — disse Chaol, ainda esfregando as mãos, embora o canil estivesse deliciosamente quente em comparação com o lado de fora. — E agora que há esse movimento crescendo contra seu pai, ele quer Hollin onde podemos ficar de olho até que tudo se resolva.


    Até que Celaena mate todos os traidores, era o que Chaol não precisava dizer.


    Dorian suspirou.


    — Nem quero imaginar que tipo de presente absurdo minha mãe comprou para ele. Lembra-se do último?


    Chaol sorriu. Era difícil não se lembrar do último presente que Georgina comprara para o filho mais novo: quatro pôneis brancos com uma minúscula carruagem dourada para que Hollin guiasse sozinho. Ele destruíra metade do jardim preferido da rainha.


    Chaol os levou na direção das portas, no fundo do canil.


    — Não pode evitá-lo para sempre. — Mesmo enquanto o capitão falava, Dorian podia vê-lo buscando, como sempre fazia, qualquer sinal de perigo, qualquer ameaça. Depois de tantos anos, o príncipe estava acostumado com aquilo, mas ainda feria um pouco seu orgulho.


    Os dois passaram pelas portas de vidro, adentrando o castelo. Para Dorian, o salão estava quente e reluzente; guirlandas e festões de sempre-verdes ainda decoravam arcos e mesas. Para Chaol, supôs Dorian, poderia haver um inimigo esperando em qualquer lugar.


    — Talvez ele tenha mudado nos últimos meses, amadurecido um pouco — falou Chaol.


    — Você disse isto no verão passado, e quase arranquei os dentes dele com um soco.


    Chaol balançou a cabeça.


    — Graças a Wyrd meu irmão sempre teve medo demais de mim para me enfrentar.


    Dorian tentou não parecer surpreso. Porque Chaol abdicara do título de herdeiro de Anielle, não via a família havia anos, e raramente falava dela.


    Dorian poderia ter alegremente matado o pai de Chaol por tê-lo deserdado, recusando-se até mesmo a ver o filho quando levou a família a Forte da Fenda para uma reunião importante com o rei. Embora o capitão jamais tivesse dito, Dorian sabia que as cicatrizes eram profundas.


    O príncipe suspirou alto.


    — Lembre-me novamente da razão para eu ir a esse jantar hoje à noite?


    — Seu pai matará você e a mim se não aparecer para cumprimentar formalmente seu irmão.


    — Talvez ele contrate Celaena para fazer isso.


    — Ela tem planos para o jantar esta noite. Com Archer Finn.


    — Ela não deveria matá-lo?


    — Quer informações, aparentemente. — Houve uma pausa significativa. — Não gosto dele.


    Dorian enrijeceu o corpo. Haviam conseguido, pelo menos durante a tarde, não falar sobre Celaena — e durante aquelas poucas horas, fora como se nada jamais houvesse mudado entre os dois. Mas as coisas haviam mudado.


    — Acho que não há necessidade de se preocupar com a possibilidade de Archer roubar Celaena, principalmente se ele vai estar morto antes do fim do mês. — Aquilo soou mais agressivo e frio do que Dorian pretendia.


    Chaol olhou de esguelha para Dorian.


    — Acha que é com isso que estou preocupado?


    Sim. E está óbvio para todos, exceto para vocês dois.


    Mas o príncipe não queria ter aquela conversa com Chaol, e Chaol certamente não queria ter aquela conversa com o príncipe, então Dorian apenas deu de ombros.


    — Ela ficará bem, e você vai rir de si mesmo por ter se preocupado. Mesmo que Archer seja tão bem vigiado quanto Celaena diz, ela é a campeã por um motivo, certo?


    Chaol assentiu, embora Dorian ainda conseguisse ver a preocupação nos olhos dele.
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    Celaena sabia que o vestido vermelho era um pouco escandaloso. E sabia que definitivamente não era apropriado para o inverno, considerando a profundidade do decote — ainda maior nas costas. Era baixo o suficiente para revelar através da trama de renda preta que ela não usava um corselete por baixo.


    Mas Archer Finn sempre gostara de mulheres que ousavam nas roupas, que estavam à frente das tendências. E aquele vestido, com o corpete justo, as mangas longas e apertadas e a saia levemente esvoaçante era o mais novo e diferente que existia.


    E foi por isso que, ao esbarrar em Chaol ao sair dos aposentos, Celaena não ficou muito surpresa quando o capitão parou subitamente e piscou. Então piscou de novo.


    Ela sorriu para ele.


    — Oi para você também.


    Chaol estava parado no corredor, os olhos cor de bronze percorrendo a frente do vestido até embaixo, então subindo de novo.


    — Você não vai vestir isso.


    Celaena riu de deboche e o ultrapassou, deliberadamente exibindo as costas ainda mais provocantes.


    — Ah, vou sim.


    Chaol caminhou ao lado dela conforme Celaena seguia até o portão da frente, para a carruagem que a esperava.


    — Vai pegar alguma doença e morrer.


    Ela colocou o manto de pele de marta sobre o corpo.


    — Não com isto.


    — Por acaso tem alguma arma consigo?


    Ela desceu a escadaria principal que dava para o corredor de entrada batendo os pés.


    — Sim, Chaol, tenho armas. E estou com este vestido porque quero que Archer pergunte a mesma coisa. Que pense que não estou carregando nada.


    Havia mesmo facas presas às pernas de Celaena, e os grampos que prendiam seus cabelos em uma cascata cacheada sobre um dos ombros eram longos e afiados como lâminas — feitos, para a felicidade de Celaena, por Philippa, para que ela não precisasse sair “passeando por aí com metal frio enfiado entre os seios”.


    — Ah — foi tudo o que Chaol disse.


    Os dois chegaram à entrada principal em silêncio, e Celaena colocou as luvas de pelica enquanto se aproximavam das portas duplas enormes que se abriam para o pátio. Ela estava prestes a descer os degraus quando Chaol tocou seu ombro.


    — Cuidado — disse ele, verificando a carruagem, o cocheiro, o lacaio. Eles pareciam passar na inspeção. — Não se coloque em perigo.


    — Este é o meu trabalho, sabia? — Celaena jamais deveria ter contado a Chaol sobre a captura, jamais deveria ter permitido que ele a visse tão vulnerável, porque agora o capitão só se preocuparia com ela e duvidaria e a irritaria infinitamente. Ela não sabia por que fez aquilo, mas afastou o toque suave de Chaol e disse, com rigidez: — Vejo você amanhã.


    O corpo dele se enrijeceu, como se tivesse levado um golpe, e Chaol exibiu os dentes.


    — Como assim amanhã?


    De novo, aquele ódio idiota e intenso tomou conta, e Celaena deu um sorriso vagaroso para o capitão.


    — Você é um garoto inteligente — observou ela, descendo os degraus até a carruagem. — Descubra sozinho.


    Chaol continuou encarando, como se não a conhecesse, o corpo completamente imóvel. Celaena não deixaria que ele pensasse que ela era vulnerável, ou tola, ou inexperiente — não quando havia trabalhado e sacrificado tanto para chegar àquele ponto. Talvez tivesse sido um erro permitir que Chaol a conhecesse; porque a ideia de o capitão pensar que Celaena era fraca, que precisava ser protegida, a fazia querer quebrar os ossos de alguém.


    — Boa noite — cumprimentou ela, e antes que pudesse reconsiderar tudo o que acabara de insinuar, entrou na carruagem e foi embora.


    Ela se preocuparia com Chaol mais tarde. Naquela noite, o foco era Archer — e arrancar a verdade dele.


    [image: ]


    Archer a esperava dentro de uma sala de jantar exclusiva, frequentada pela elite de Forte da Fenda. A maioria das mesas já estava ocupada, as roupas chiques e as joias dos clientes reluziam sob a iluminação fraca.


    Enquanto a criada na entrada lhe ajudava a tirar o manto, Celaena fez questão de ficar de costas para Archer — para que ele pudesse ver a renda preta exótica que cobria suas costas nuas (e escondia a maioria das cicatrizes obtidas em Endovier). A assassina sentiu os olhos da criada sobre si também, mas fingiu não reparar.


    Archer exalou, e Celaena se virou e o pegou sorrindo, balançando a cabeça devagar.


    — Acho que “estonteante”, “linda” e “deslumbrante” são as palavras que você procura — falou Celaena. Ela aceitou o braço de Archer enquanto os dois eram levados para uma mesa em um espaço reservado da sala ornamentada.


    O cortesão passou o dedo pela manga de veludo vermelho do vestido dela.


    — Fico feliz por ver que seu gosto amadureceu com você. E com sua arrogância, parece.


    Teria sorrido de qualquer forma, disse Celaena para si mesma.


    Depois que se sentaram, que o cardápio foi recitado e que pediram o vinho, Celaena se pegou encarando aquele rosto exótico.


    — Então — disse ela, recostando-se na cadeira —, quantas senhoras querem me matar nesta noite por monopolizar seu tempo?


    Archer deu uma gargalhada engasgada.


    — Se eu contasse, você dispararia de volta para o castelo.


    — Ainda é tão popular assim?


    Archer gesticulou com a mão ao tomar um gole do vinho.


    — Ainda tenho minhas dívidas com Clarisse — disse ele, nomeando a madame mais influente e próspera da capital. — Mas... sim. — Um brilho piscou no olho dele. — E aquele seu amigo emburrado? Devo tomar cuidado esta noite também?


    Aquilo era uma dança de apresentação, um prelúdio para o que viria mais tarde. Celaena piscou um olho para Archer.


    — Ele sabe muito bem que não deve tentar me manter trancada.


    — Que Wyrd ajude o homem que tentar. Ainda lembro como você era travessa.


    — E eu pensando que você me achava encantadora.


    — Do modo como o filhote de um gato selvagem é encantador, imagino.


    Ela riu e tomou um pequeno gole do vinho. Precisava manter a mente o mais nítida possível. Quando apoiou o copo na mesa, viu que Archer lhe lançava aquele olhar triste e contemplativo como no dia anterior.


    — Posso perguntar como acabou trabalhando para ele? — Celaena sabia que Archer se referia ao rei, e também sabia que ele estava ciente de que os dois não eram as únicas pessoas na sala de jantar. Archer teria dado um bom assassino.


    Talvez as suspeitas do rei não fossem tão absurdas.


    Mas ela havia se preparado para aquela pergunta e diversas outras, então deu um sorriso perverso e falou:


    — Pelo visto, minhas habilidades são mais adequadas para auxiliar o império do que para a mineração. Trabalhar para ele e trabalhar para Arobynn é quase o mesmo. — Isso não era mentira, de fato.


    Archer assentiu devagar e pensativo.


    — Nossas profissões sempre foram semelhantes, a sua e a minha. Não sei dizer o que é pior: nos treinar para o quarto ou para o campo de batalha.


    Se Celaena recordava bem, Archer tinha 12 anos quando Clarisse o descobriu, um órfão correndo solto pelas ruas da capital, e o convidou para treinar com ela.


    E quando ele fez 17 anos e teve a festa do leilão por sua virgindade, houve rumores de verdadeiras brigas irrompendo entre as potenciais clientes.


    — Não sei dizer também. São igualmente terríveis, imagino. — Celaena ergueu a taça de vinho em um brinde. — Aos nossos estimados donos.


    Os olhos dele se detiveram em Celaena por um momento antes de erguer a taça e dizer:


    — A nós.


    O som da voz dele foi o bastante para fazer a pele de Celaena esquentar, mas seu olhar ao dizer aquilo, a curva daquela boca divina... Archer também era uma arma. Uma arma linda e mortal.


    Ele se inclinou sobre a borda da mesa, mantendo Celaena imóvel com o olhar. Um desafio — e um convite íntimo.


    Que os deuses e Wyrd me salvem.


    Celaena precisou, de verdade, tomar um longo gole do vinho dessa vez.


    — Vai levar mais do que alguns olhares sedutores para me tornar sua escrava voluntária, Archer. Deveria saber que não pode tentar os truques de sua profissão em mim.


    Ele soltou uma gargalhada baixa e rouca que Celaena sentiu dentro do corpo.


    — E acho que sabe o suficiente para perceber que não os estou usando. Se estivesse, nós já teríamos saído do restaurante.


    — Esta é uma alegação muito, muito ousada. Não acho que quer competir comigo quando se trata de truques de profissão.


    — Ah, quero fazer muitas coisas com você.


    Celaena nunca se sentiu tão feliz por ver uma criada na vida, e nunca se dera conta de que uma tigela de sopa poderia ser tão interessante.
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    Como havia dispensado a carruagem apenas para irritar Chaol e confirmar a insinuação, Celaena acabou no veículo de Archer depois do jantar. A refeição em si tinha sido muito agradável — conversas sobre antigos amigos, teatro, livros, o tempo horroroso. Todos tópicos confortáveis e seguros, embora Archer ficasse olhando para Celaena como se ela fosse a presa, e aquela, uma longa caçada.


    Sentaram-se lado a lado no banco da carruagem, perto o suficiente para que Celaena sentisse o cheiro de qualquer que fosse a colônia refinada que Archer usava — uma mistura elegante e provocadora que a fez pensar em lençóis de seda e luz de velas. Então ela voltou a mente para o que estava prestes a fazer.


    A carruagem parou subitamente, e Celaena olhou pela pequena janela, vendo uma mansão urbana linda e familiar. Archer olhou para ela e gentilmente entrelaçou os dedos nos de Celaena antes de levar a mão dela aos lábios. Foi um beijo suave e lento que fez o corpo dela arder. Archer murmurou na pele da assassina:


    — Quer entrar?


    Celaena engoliu em seco.


    — Não quer uma noite de folga? — Aquilo não era o que ela esperava. E... não era o que ela queria, à exceção dos flertes.


    Archer ergueu a cabeça, mas ainda segurava a mão de Celaena, o polegar acariciando pequenos círculos na pele incandescente da jovem.


    — É imensamente diferente quando a escolha é minha, sabe.


    Outra pessoa poderia não ter percebido, mas Celaena também crescera sem escolhas, e reconhecia o brilho da amargura. Ela recolheu sua mão com cuidado.


    — Você odeia sua vida? — As palavras de Celaena eram pouco mais que um sussurro.


    Ele a olhou — olhou de verdade, como se, de alguma forma, ainda não a tivesse visto até aquele momento.


    — Às vezes — respondeu Archer, então voltou os olhos para a janela atrás de Celaena e para a mansão mais além. — Porém algum dia — continuou ele —, algum dia terei dinheiro o suficiente para pagar Clarisse de vez... para estar livre de verdade... e viver por conta própria.


    — Você deixaria de ser cortesão?


    Archer deu um meio sorriso que pareceu mais verdadeiro do que qualquer expressão que ela tivesse visto nele naquela noite.


    — A essa altura, ou serei rico o suficiente para nunca mais precisar trabalhar ou velho o bastante para que ninguém queira me contratar.


    Celaena teve um lampejo de memória de uma época em que, apenas por um momento, tinha sido livre; quando o mundo estivera totalmente aberto, e ela, prestes a entrar nele com Sam ao seu lado. Era uma liberdade pela qual Celaena ainda trabalhava, porque embora a tivesse degustado por apenas um instante, tinha sido o instante mais delicioso que já experimentara.


    Ela respirou para se acalmar e encarou Archer. Estava na hora.


    — O rei me enviou para matar você.
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    O treinamento com os assassinos devia ter valido a pena, pois Archer estava do outro lado da carruagem empunhando uma adaga oculta entre os dois antes que Celaena conseguisse piscar.


    — Por favor — sussurrou ele, o peito inflando e esvaziando em intervalos irregulares. — Por favor, Laena. — Celaena abriu a boca, pronta para explicar tudo, mas Archer arquejava, os olhos arregalados. — Posso pagar.


    Uma pequena e miserável parte de Celaena estava levemente orgulhosa diante da visão do cortesão se acovardando. Mas ela ergueu as mãos, mostrando que não estava armada — ao menos até onde Archer podia ver.


    — O rei acha que você faz parte de um movimento rebelde que está atrapalhando os planos dele.


    Uma gargalhada áspera e curta — tão crua que nada do homem suave e gracioso era reconhecível sob aquele som.


    — Não faço parte de movimento nenhum! Que Wyrd me desgrace, posso me prostituir, mas não sou um traidor! — Celaena manteve as mãos onde Archer pudesse ver, e abriu a boca para dizer a ele que se calasse, se sentasse e ouvisse. Mas Archer continuou: — Não sei nada sobre um movimento desses, nem mesmo ouvi falar de alguém que ousaria tentar se colocar no caminho do rei. Mas... mas... — O fôlego dele se equilibrou. — Se me poupar, posso lhe dar informações sobre um grupo que sei que está começando a reunir poder em Forte da Fenda.


    — O rei está atrás das pessoas erradas?


    — Não sei — falou Archer rapidamente —, mas tem um grupo... sobre o qual ele deve querer mais informações. Parece que recentemente descobriram que o rei talvez esteja planejando algum novo horror para todos nós... e querem tentar impedi-lo.


    Se Celaena fosse uma pessoa legal e decente, diria a Archer para tomar tempo, se acalmar e organizar a mente. Mas ela não era uma pessoa legal e decente, e o pânico do cortesão fazia com que a língua dele se soltasse, então ela o deixou continuar.


    — Só ouvi clientes sussurrando a respeito de vez em quando. Mas tem um grupo formado bem aqui em Forte da Fenda, e querem colocar Aelin Galathynius de volta no trono de Terrasen.


    O coração de Celaena parou de bater. Aelin Galathynius, a herdeira perdida de Terrasen.


    — Aelin Galathynius está morta — sussurrou Celaena.


    Archer fez que não com a cabeça.


    — Eles acham que não. Dizem que está viva e levantando um exército contra o rei. Está procurando restabelecer a corte, encontrar o que sobrou do círculo íntimo do rei Orlon.


    Celaena apenas o encarou, desejando que seus dedos se abrissem, desejando que ar entrasse em seu pulmão. Se fosse verdade... Não, não era verdade. Se aquelas pessoas realmente alegavam ter encontrado a herdeira ao trono, essa herdeira tinha que ser uma impostora.


    Seria mera coincidência que Nehemia houvesse mencionado a corte de Terrasen naquela manhã? Que Terrasen fosse a única força capaz de enfrentar o rei — se o reino pudesse se reerguer, com ou sem a verdadeira herdeira? Mas Nehemia jurara nunca mentir para Celaena; se soubesse de alguma coisa, teria dito.


    A assassina fechou os olhos, embora estivesse ciente de cada movimento de Archer. Na escuridão, ela se recompôs, afastou aquela esperança desesperada e tola até que nada além de um medo eterno a cobrisse de novo.


    Celaena abriu os olhos. Archer a olhava boquiaberto, o rosto branco como a morte.


    — Não tenho intenção de matar você, Archer — disse ela. O cortesão afundou o corpo contra o banco, afrouxando a mão sobre a adaga. — Vou lhe dar uma escolha. Pode fingir a própria morte agora mesmo e fugir da cidade antes do alvorecer. Ou posso lhe dar até o fim do mês, quatro semanas. Quatro semanas para discretamente colocar seus negócios em ordem; presumo que tenha dinheiro preso em Forte da Fenda. Mas o tempo vem com um custo: manterei você vivo apenas se puder me dar informações sobre o que quer que seja esse movimento rebelde de Terrasen e o que quer que saibam sobre os planos do rei. Ao fim do mês, você fingirá a própria morte e deixará esta cidade, irá para algum lugar longínquo e nunca mais usará o nome Archer Finn de novo.


    O cortesão a encarou atenta e cautelosamente.


    — Precisarei do resto do mês para recolher meu dinheiro. — Ele exalou, então esfregou o rosto com as mãos. Depois de um longo instante, Archer falou: — Talvez isto seja uma bênção disfarçada. Poderei ficar livre de Clarisse e começar a vida do zero em outro lugar. — Embora Archer tivesse dado um sorriso hesitante para Celaena, os olhos ainda pareciam assombrados. — Por que o rei sequer suspeitou de mim?


    A assassina se odiava por sentir tanta pena de Archer.


    — Não sei. Ele só me entregou um pedaço de papel com seu nome e disse que você era parte de algum movimento para atrapalhar os planos dele, quaisquer que sejam esses planos.


    Archer riu com escárnio.


    — Gostaria que pudesse ser esse tipo de homem.


    Celaena o avaliou: o maxilar bem marcado, a estrutura corporal larga, tudo sugeria força. Mas o que acabara de ver... aquilo não era força. Chaol soubera imediatamente que tipo de homem Archer era. Chaol enxergara através da ilusão da força, e ela não. A vergonha esquentou suas bochechas, mas Celaena se obrigou a falar de novo:


    — Você realmente acha que pode descobrir informações sobre esse... esse movimento de Terrasen? — Embora a herdeira deles só pudesse ser uma impostora, valia a pena investigar o movimento em si. Elena pedira que Celaena procurasse por pistas; ela poderia encontrar algumas ali.


    Archer assentiu.


    — Haverá um baile amanhã à noite na casa de um cliente; ouvi ele e os amigos murmurando sobre o movimento. Se eu colocar você dentro da festa, talvez tenha chance de investigar o escritório da casa. Talvez até encontre traidores de verdade na festa, não apenas suspeitos.


    E algumas ideias sobre o que rei poderia estar tramando. Ah, aquela informação poderia ser muito útil.


    — Mande os detalhes para o castelo amanhã de manhã, aos cuidados de Lillian Gordaina — disse Celaena. — Mas se essa festa se revelar um monte de besteira, vou reconsiderar minha oferta. Não me faça de tola, Archer.


    — Você é protegida de Arobynn — declarou ele, baixinho, abrindo a porta da carruagem e mantendo o máximo de distância que podia ao sair. — Eu não ousaria.


    — Que bom — falou Celaena. — E, Archer? — O cortesão parou, a mão na porta da carruagem. Ela inclinou o corpo para a frente, deixando um pouco daquela obscuridade maliciosa brilhar nos olhos. — Se eu descobrir que não está sendo discreto, se chamar atenção demais para si ou tentar fugir... vou acabar com você. Está claro?


    Archer deu um aceno curto.


    — Sou seu eterno servo, milady. — E então ele lançou um leve sorriso que fez com que ela questionasse se por acaso se arrependeria da decisão de deixá-lo viver.


    Recostada no banco da carruagem, Celaena bateu no teto e o cocheiro seguiu para o castelo. Embora estivesse exausta, tinha uma última coisa a fazer antes de dormir.
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    Celaena bateu uma vez, então abriu a porta do quarto de Chaol apenas o bastante para olhar para dentro. Ele estava imobilizado diante da lareira, como se há pouco estivesse andando de um lado para o outro.


    — Achei que estaria dormindo — falou Celaena, entrando. — Passa da meia-noite.


    Ele cruzou os braços, o uniforme de capitão amassado e desabotoado no colarinho.


    — Então por que se incomodou em passar aqui? De qualquer modo, achei que não fosse voltar para casa esta noite.


    Celaena fechou mais a capa ao redor do corpo, os dedos enterrando-se na pele macia, e ergueu o queixo.


    — Parece que Archer não era tão irresistível quanto eu me lembrava. Engraçado como um ano em Endovier pode mudar o modo como vemos as pessoas.


    Os lábios de Chaol se repuxaram para cima, mas o rosto permaneceu solene.


    — Conseguiu a informação que queria?


    — Sim, e mais um pouco — disse ela.


    Celaena explicou o que Archer lhe contara (fingindo que ele acidentalmente passara a informação, é claro). Explicou os rumores acerca da herdeira perdida de Terrasen, mas deixou de fora as partes a respeito de Aelin Galathynius procurar restabelecer sua corte e montar um exército. E sobre Archer não fazer parte do movimento de verdade. Ah, e sobre querer descobrir os verdadeiros planos do rei.


    Quando terminou de contar a Chaol a respeito do baile que aconteceria, ele caminhou até a lareira e apoiou as mãos na moldura, encarando a tapeçaria pendurada na parede acima. Embora estivesse desbotada e surrada, Celaena imediatamente reconheceu a antiga cidade aninhada na lateral de uma montanha acima de um lago prateado: Anielle, o lar de Chaol.


    — Quando vai contar ao rei? — perguntou ele, virando a cabeça para olhar para Celaena.


    — Só quando souber se isso é mesmo real, ou só depois de usar Archer para conseguir o máximo de informação possível antes de matá-lo.


    Chaol assentiu, afastando o corpo da lareira.


    — Apenas tome cuidado.


    — Você vive dizendo isto.


    — Tem algo errado em dizer isto?


    — Sim, tem! Não sou uma tola idiota que não pode se proteger ou usar a cabeça!


    — Alguma vez insinuei isto?


    — Não, mas fica dizendo “tome cuidado” e me dizendo o quanto se preocupa, insistindo em me ajudar com as coisas e...


    — Porque eu me preocupo!


    — Bem, não deveria! Sou tão capaz de tomar conta de mim quanto você!


    Chaol deu um passo na direção dela, mas Celaena se manteve onde estava.


    — Acredite em mim, Celaena — disparou ele, os olhos irritados. — Sei que pode tomar conta de si mesma. Mas me preocupo porque me importo. Que os deuses me ajudem, sei que não deveria, mas me importo. Então sempre direi para você tomar cuidado, porque sempre me importarei com o que acontecer.


    Ela piscou.


    — Ah. — Foi tudo o que conseguiu dizer.


    Chaol beliscou o osso do nariz e fechou os olhos bem apertados, então tomou um fôlego longo e profundo.


    Celaena deu um sorriso tímido para ele.
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    O baile de máscaras aconteceu em uma propriedade voltada para o rio Avery e estava tão lotado que Celaena não teve problemas para entrar com Archer. Philippa conseguira encontrar um vestido branco delicado, feito de camadas de chiffon e seda estampadas como penas sobrepostas. Uma máscara combinando obscurecia a metade superior de seu rosto, e penas de marfim e pérolas tinham sido entremeadas nos cabelos.


    Felizmente, era um baile de máscaras, e não uma festa normal, pois Celaena certamente reconhecia alguns dos rostos na multidão. Eram em sua maioria outros cortesãos que ela conhecera um dia, junto com madame Clarisse. Durante o percurso de carruagem até ali, Archer prometera que Arobynn Hamel não participaria, nem Lysandra — uma cortesã com quem Celaena tinha uma história longa e violenta, e alguém que a assassina tinha quase certeza de que mataria se visse novamente. No fim das contas, só ver Clarisse passeando pela festa, organizando encontros entre seus cortesãos e convidados, já foi o suficiente para deixá-la agitada.


    Enquanto Celaene fora de cisne, Archer se vestira de lobo — a túnica metálica, as calças justas cinza como um pombo e as botas pretas reluzentes. A máscara de lobo cobria tudo exceto os lábios sensuais, que estavam entreabertos em um sorriso bastante lupino no momento, enquanto ele apertava a mão que Celaena apoiara sobre seu braço.


    — Não é a melhor festa na qual estaremos presentes — disse ele —, mas Davis tem o melhor chef de pâtisserie em Forte da Fenda.


    De fato, ao longo do salão, mesas estavam lotadas com os doces mais lindos e extravagantes que Celaena já vira. Massas recheadas com creme, biscoitos polvilhados com açúcar e chocolate, chocolate, chocolate chamando-a para todas as direções. Talvez pegasse alguns antes de sair. Foi um esforço retornar o olhar para Archer.


    — Há quanto tempo ele é seu cliente?


    Aquele sorriso lupino hesitou.


    — Já faz alguns anos. E foi por isso que reparei na mudança de comportamento. — A voz de Archer baixou até virar um sussurro, as palavras fazendo cócegas nas orelhas de Celaena quando ele se aproximou. — Está mais paranoico, come menos e se entoca no escritório sempre que pode.


    Do outro lado do salão de baile em domo, enormes janelas davam para um pátio que se voltava para uma extensão reluzente do rio Avery. Celaena conseguia imaginar aquelas portas escancaradas no verão, e como seria delicioso dançar ao longo da margem do rio sob as estrelas e as luzes da cidade.


    — Tenho uns cinco minutos antes de precisar fazer minhas rondas — falou Archer, os olhos seguindo Clarisse, que patrulhava o salão. — Ela vai esperar um leilão por mim em uma noite como esta. — O estômago de Celaena se revirou, e ela percebeu que pegava a mão dele. Mas Archer apenas lhe lançou um sorriso confuso. — Apenas mais algumas semanas, certo? — Ainda havia bastante amargura, e Celaena apertou os dedos de Archer de modo reconfortante.


    — Certo — jurou ela.


    Archer apontou o queixo na direção de um homem troncudo de meia-idade que fazia a corte a um grupo de pessoas bem-vestidas.


    — Aquele é Davis — disse o cortesão, sussurrando. — Não vi muito durante minhas visitas, mas acho que ele pode ser um líder importante nesse grupo.


    — Está presumindo isso embasado no lampejo de alguns papéis na casa?


    Archer colocou as mãos nos bolsos.


    — Uma noite, há uns dois meses, eu estava aqui quando três dos amigos dele vieram... todos meus clientes também. Era urgente, disseram, e quando Davis saiu do quarto...


    Celaena lançou um sorriso a Archer.


    — Você, de alguma forma, acidentalmente ouviu tudo?


    O cortesão também sorriu, mas o sorriso sumiu quando olhou de novo para Davis, que estava servindo vinho para as pessoas reunidas em volta dele, inclusive algumas jovens que pareciam estar a um ou dois anos dos 16. O próprio sorriso de Celaena também sumiu. Aquele era um lado de Forte da Fenda do qual ela não sentira falta nenhuma.


    — Eles passaram mais tempo reclamando do rei do que fazendo planos. E, independentemente do que possam alegar, acho que não se importam de verdade com Aelin Galathynius. Acredito que só querem encontrar um monarca que sirva melhor aos interesses deles, e talvez só queiram que ela levante um exército para que seus negócios prosperem durante a guerra que se seguiria. Se a ajudarem, lhe derem os recursos tão necessários...


    — Então ela estaria em dívida com eles. Querem uma rainha marionete, não um verdadeiro monarca. — É claro... é claro que iriam desejar algo assim. — Sequer são de Terrasen?


    — Não. A família de Davis era, fazia anos, mas ele passou a vida inteira em Forte da Fenda. Se alegar lealdade a Terrasen, será apenas uma meia verdade.


    Celaena trincou os dentes.


    — Desgraçados egoístas.


    Archer deu de ombros.


    — Isso pode ser verdade. Mas também resgataram um bom número de vítimas em potenciais das forcas do rei, aparentemente. Na noite em que os amigos dele irromperam na casa, foi porque haviam conseguido salvar um dos informantes do interrogatório do rei. Eles o tiraram de Forte da Fenda antes do alvorecer do dia.


    Será que Chaol sabia daquilo? Considerando como reagira por ter matado Cain, Celaena não achava que torturar e enforcar traidores fizesse parte dos deveres do capitão — ou que sequer fossem mencionados para ele. Ou para Dorian, pensando bem.


    Mas se Chaol não estivesse no comando do interrogatório de possíveis traidores, quem estava? Seria aquela pessoa a fonte que dera ao rei a última lista de traidores da coroa? Nossa, havia tantas coisas a serem levadas em conta, tantos segredos e tramas.


    — Acha que consegue me colocar dentro do escritório de Davis agora? — perguntou Celaena. — Quero investigar um pouco.


    Archer deu um risinho.


    — Minha querida, por que acha que a trouxe até aqui? — Ele a levou suavemente até uma porta lateral próxima, uma entrada de criados. Ninguém reparou quando entraram, e se tivessem reparado, as mãos de Archer percorrendo o corpo, os braços, os ombros, o pescoço de Celaena sugeririam que buscavam um pouco de privacidade.


    Com um sorriso sedutor no rosto, Archer puxou Celaena pelo pequeno corredor, então escada acima, sempre com o cuidado de movimentar as mãos sobre o corpo dela para o caso de alguém os ver. Mas todos os servos estavam ocupados, e o corredor do andar de cima estava vazio e silencioso, com as paredes de painéis de madeira e o carpete imaculado. As pinturas ali — diversas de artistas que Celaena reconhecia — valiam uma pequena fortuna. Archer se moveu com uma destreza que provavelmente vinha de anos de entrar e sair despercebido de quartos. Ele levou Celaena para um conjunto de portas duplas trancadas.


    Antes que ela conseguisse tirar um dos grampos de Philippa do cabelo para destrancar a fechadura, uma haste surgiu na mão do cortesão. Ele lançou um sorriso conspiratório para Celaena. Um segundo depois disso, a porta do escritório se abriu, revelando um quarto alinhado com estantes de livros sobre um carpete azul ornamentado, com samambaias em vasos espalhadas pelos cantos. Havia uma grande mesa no centro, duas poltronas diante dela, e um divã estendia-se próximo a uma lareira apagada. Celaena parou à porta, pressionando o corpete apenas para sentir a adaga enfiada dentro dele. Ela roçou as pernas para verificar as duas outras presas às coxas.


    — Eu devo descer — falou Archer, olhando para o corredor atrás deles. Os sons de uma valsa subiam do salão de baile. — Tente ser rápida.


    Celaena ergueu uma sobrancelha, embora a máscara cobrisse suas feições.


    — Está me dizendo como fazer meu trabalho?


    Ele se aproximou, roçando os lábios contra o pescoço dela.


    — Não sonharia com isso — respondeu para a pele de Celaena. Então Archer se virou e foi embora.


    A assassina rapidamente fechou a porta, então caminhou até as janelas do outro lado do quarto e fechou as cortinas. A luz fraca que brilhava sob a porta foi suficiente para enxergar enquanto se movia até a mesa de madeira de lei e acendia uma vela. Os jornais da noite, uma pilha de cartões de resposta ao baile de máscaras daquela noite, um registro de despesas pessoais...


    Normal. Completamente normal. Celaena vasculhou o restante da mesa, abrindo gavetas e batendo em cada superfície para verificar se havia compartimentos secretos. Quando isso não deu em nada, ela caminhou até uma das estantes de livros, puxando os volumes para ver se algum era oco. Estava prestes a se virar quando um título chamou sua atenção.


    Um livro com uma única marca de Wyrd estampada na lombada em tinta vermelho-sangue.


    Celaena o puxou para fora e correu até a mesa, apoiando a vela ao abrir o livro.


    Estava cheio de marcas de Wyrd — cada página coberta com elas, e com palavras em uma língua que Celaena não reconhecia. Nehemia dissera que era conhecimento secreto — que as marcas de Wyrd eram tão antigas que tinham sido esquecidas havia séculos. Títulos como aquele foram queimados com o restante dos livros sobre magia. Celaena encontrara um na biblioteca do palácio — Os mortos andam —, mas havia sido uma besteira. A arte de usar as marcas de Wyrd estava perdida; apenas a família de Nehemia sabia como usar devidamente seu poder. Mas ali, nas mãos dela... Celaena folheou o livro.


    Alguém escrevera uma frase na parte de dentro da quarta capa, e a assassina aproximou a vela para olhar o que havia sido rabiscado.


    Era uma charada — ou alguma combinação estranha de palavras:


    É apenas com o olho que se pode ver corretamente.


    Mas que diabo aquilo significava? E o que Davis, um negociante meio corrupto qualquer, fazia com um livro sobre marcas de Wyrd, entre tantas coisas? Se estava tentando interferir com os planos do rei... Pelo bem de Erilea, Celaena rezou para que o rei jamais ouvisse falar das marcas de Wyrd.


    Ela decorou a charada. Anotaria quando voltasse para o castelo — talvez perguntasse a Nehemia se sabia o que significava. Ou se tinha ouvido falar de Davis. Archer poderia ter lhe dado informações vitais, mas ele obviamente não sabia de tudo.


    Fortunas haviam sido desfeitas quando a mágica se perdeu; pessoas que tinham ganhado a vida durante anos explorando seus poderes foram subitamente deixadas com nada. Parecia natural que buscassem outra fonte de poder, embora o rei a tivesse ilegalizado. Mas o que...


    Passos soaram no corredor. Celaena agilmente colocou o livro de volta na prateleira, então olhou para a janela. O vestido era muito grande, e a janela pequena e alta demais para que ela conseguisse sair facilmente por aquele caminho. E sem outra saída...


    Uma tranca estalou nas portas duplas.


    Celaena se apoiou na mesa, pegando o lenço, curvando os ombros e começando um choro soluçado deprimente assim que Davis entrou no escritório.


    O homem baixo e corpulento parou ao vê-la, o sorriso que estivera em seu rosto sumiu. Felizmente, Davis estava sozinho. Celaena ergueu o rosto, fazendo o melhor para parecer envergonhada.


    — Ah! — disse ela, secando os olhos com o lenço através das aberturas da máscara. — Ah, desculpe, eu... eu precisava de um lugar para ficar sozinha por um momento e d-d-disseram que eu poderia entrar aqui.


    Os olhos de Davis se estreitaram, então se voltaram para a chave na fechadura.


    — Como entrou? — Uma voz suave e hesitante, transbordando de suspeita... e um toque de medo.


    Ela emitiu mais um soluço e estremeceu.


    — A governanta. — Celaena esperava que a pobre mulher não fosse esfolada viva depois daquilo. Ela conteve a voz, tropeçando e se apressando com as palavras. — Me-meu prometido m-m-me d-deixou.


    Sinceramente, às vezes se questionava se havia algo de errado consigo por conseguir chorar tão facilmente.


    Davis a avaliou de novo, o lábio se contraindo — não por empatia, percebeu Celaena, mas por nojo daquela mulher tola e chorona, soluçando por causa do noivo. Como se fosse um desperdício colossal de seu precioso tempo reconfortar uma pessoa sofrendo.


    A ideia de Archer ter que servir àquelas pessoas que o olhavam como se ele fosse um brinquedo a ser usado até que se quebrasse... Celaena se concentrou na respiração. Só precisava sair dali sem levantar suspeitas de Davis. Uma palavra para os vigias no fim do corredor, e ela estaria em mais apuros do que desejaria — e poderia arrastar Archer consigo.


    Celaena soluçou e estremeceu mais uma vez.


    — Há um toalete para as damas no primeiro andar — falou Davis, aproximando-se dela para acompanhá-la para fora. Perfeito.


    Quando o nobre se aproximou, retirou a máscara de ave que usava, revelando um rosto que provavelmente fora bonito na juventude. A idade e o excesso de bebida o haviam fustigado em bochechas flácidas, cabelos ralos e loiros como palha e compleição abatida. Capilares haviam estourado na ponta do nariz dele, manchando-o de um vermelho-arroxeado que se contrapunha aos olhos cinza aquosos.


    Ele parou perto o suficiente para tocar Celaena e estendeu a mão. Ela limpou os olhos mais uma vez, então colocou o lenço de volta no bolso do vestido.


    — Obrigada — sussurrou Celaena, olhando para o chão quando Davis pegou sua mão. — E-eu peço desculpas pela invasão.


    Celaena o ouviu tomar fôlego repentinamente antes de ver o lampejo de metal.


    Ela o imobilizou no chão em um segundo — mas não rápido o suficiente para evitar a ferroada da adaga de Davis no antebraço. Os metros de tecido que compunham seu vestido a incomodavam enquanto prendia o homem no carpete, uma linha fina de sangue aumentava e escorria pelo braço exposto dela.


    — Ninguém tem a chave deste escritório — grunhiu Davis, apesar de estar imobilizado sobre as costas. Corajoso ou tolo? — Nem mesmo minha governanta.


    Celaena mexeu a mão, apontando para os pontos no pescoço dele que o deixariam inconsciente. Se pudesse esconder o antebraço, ainda poderia sair dali despercebida.


    — O que estava procurando? — indagou Davis, o hálito fedendo a vinho enquanto ele agitava o corpo contra as mãos de Celaena.


    Ela não se incomodou em responder, e o homem impulsionou o corpo para cima, tentando soltar-se. Ela jogou o peso do corpo contra Davis, erguendo a mão para dar o golpe.


    Então ele deu uma risada baixa.


    — Não quer saber o que estava naquela lâmina?


    Celaena poderia ter rasgado o rosto dele com as unhas pelo sorriso reluzente que Davis lhe deu. Em um movimento suave e ágil, ela pegou a adaga dele e cheirou.


    A assassina jamais se esqueceria daquele cheiro almiscarado, nem em mil vidas: gloriella, um veneno suave que causava horas de paralisia. Tinha sido usado para derrubá-la na noite em que foi capturada, para impedi-la de reagir enquanto era levada aos homens do rei e jogada nas masmorras reais.


    O sorriso de Davis se tornou triunfante.


    — Apenas o bastante para fazê-la apagar até meus guardas chegarem... e a levarem a um local mais reservado. — Onde Celaena seria torturada, isso ele não precisava acrescentar.


    Desgraçado.


    A quanto tinha sido exposta? O corte era superficial e pequeno. Mas Celaena sabia que a gloriella já estava pulsando em seu corpo, do mesmo modo que fizera nos dias depois de ter se deitado ao lado do cadáver desfeito de Sam, sentindo o cheiro da fumaça almiscarada que ainda se prendia ao corpo dele. Precisava ir. Agora.


    Celaena puxou a mão livre para apagar Davis, mas seus dedos pareciam duros, soltos; e apesar de ser baixo, ele era forte. Alguém devia tê-lo treinado, porque em um movimento rápido demais, ele a agarrou pela cintura, contorcendo o corpo de Celaena no chão. Ela caiu no carpete com tanta força que o ar foi sugado de seus pulmões, sua cabeça girava, e ela soltou a adaga. A gloriella estava agindo rápido — rápido demais. Celaena precisava sair.


    Um lampejo de pânico percorreu seu corpo, puro e espesso. O vestido cheio atrapalhava, mas Celaena concentrou o pouco de controle que ainda tinha em levantar as pernas e chutar — com tanta força que Davis a soltou por um momento.


    — Vadia! — Ele disparou contra Celaena de novo, mas ela já havia agarrado a adaga envenenada. Um segundo depois, ele agarrava o próprio pescoço enquanto o sangue jorrava em Celaena, no vestido, nas mãos.


    Davis caiu de lado, agarrando a garganta como se pudesse segurá-la, evitar que o sangue vital se derramasse. O homem fazia um ruído gorgolejante familiar, mas a assassina não ofereceu a compaixão de acabar com a vida de Davis enquanto cambaleava até ficar de pé. Não, sequer lhe deu um olhar de despedida ao pegar a adaga e rasgar a saia do vestido até a altura dos joelhos. No momento seguinte, ela estava na janela do escritório de Davis, avaliando os vigias e as carruagens estacionadas abaixo, cada pensamento mais confuso do que o anterior enquanto escalava o peitoril.


    Celaena não sabia como tinha conseguido nem quanto tempo levara, mas, subitamente, estava no chão e em disparada na direção do portão da frente aberto.


    Os vigias, lacaios ou criados começaram a gritar. Ela corria — corria o mais rápido possível, perdendo o controle do corpo a cada pulsação que impulsionava a gloriella em suas veias.


    Estavam na parte rica da cidade — perto do Teatro Real —, e Celaena examinou o horizonte, buscando, buscando o castelo de vidro. Ali! As torres brilhantes jamais pareceram mais lindas, mais acolhedoras. Precisava voltar.


    Com a visão embaçada, Celaena trincou os dentes e correu.
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    A assassina teve consciência o bastante para arrancar o manto de um bêbado que cochilava em uma esquina e limpar o sangue do rosto, embora tivesse precisado de diversas tentativas para manter as mãos firmes enquanto corria. Depois que o manto escondeu seu vestido destruído, ela disparou para os portões principais dos arredores do castelo — onde os guardas a reconheceram, embora a iluminação fosse fraca demais para que vissem com atenção. O ferimento tinha sido pequeno e superficial; Celaena conseguiria. Só precisava entrar, alcançar a segurança...


    Mas ela tropeçou na estrada sinuosa que dava no castelo, e a corrida se tornou uma caminhada cambaleante antes mesmo de chegar lá. Celaena não poderia entrar pela frente daquela forma, a não ser que quisesse que todos vissem — a não ser que quisesse que todos soubessem quem fora responsável pela morte de Davis.


    Ela deslizava a cada passo ao seguir para uma entrada lateral, onde portas de ferro com ferrolho eram deixadas parcialmente abertas para a noite — o quartel. Não era o melhor lugar para entrar, mas era bom o bastante. Talvez os guardas fossem discretos.


    Um pé diante do outro. Apenas mais um pouco...


    Celaena não se lembrava de ter passado pelas portas do quartel, apenas do roçar dos ferrolhos de metal quando as abriu. A luz do corredor queimou seus olhos, mas pelo menos estava do lado de dentro...


    A porta para o rancho estava aberta, e os sons de risadas e do tilintar de canecas flutuavam até ela. Será que Celaena estava dormente por causa do frio ou era a gloriella invadindo-a?


    Precisava contar a alguém que antídoto lhe dar — apenas contar a alguém...


    Com uma das mãos apoiada na parede, a outra segurando o manto com força ao redor do corpo, ela passou agilmente pelo rancho, cada fôlego durava uma eternidade. Ninguém a parou; ninguém sequer olhou na direção dela.


    Havia uma porta no fim daquele corredor que Celaena precisava alcançar — um quarto no qual estaria segura. Manteve a mão na parede de pedra, contando as portas conforme passava. Tão perto. O manto ficou preso na maçaneta de uma porta pela qual passou e se rasgou.


    Mas ela conseguiu chegar àquela que queria, ao quarto no qual estaria segura. Seus dedos não sentiram muito bem a rugosidade da madeira quando Celaena empurrou a porta e deslizou pelo portal.


    Luz forte, um borrão de madeira e pedra e papel... e pela névoa, um rosto conhecido, olhando-a, boquiaberto, por detrás da mesa.


    Um ruído engasgado saiu da garganta de Celaena, e ela olhou para baixo, para si mesma, por tempo o bastante para ver o sangue que cobria seu vestido branco, os braços, as mãos. No sangue, Celaena pôde ver Davis e a fenda aberta na garganta dele.


    — Chaol — gemeu Celaena, buscando o rosto familiar de novo.


    Mas ele já estava correndo, disparando pelo escritório. Chaol gritou o nome de Celaena quando os joelhos dela cederam, e a assassina caiu. Ela só viu o marrom-dourado dos olhos dele e aguentou tempo o suficiente para sussurrar:


    — Gloriella.


    Então tudo girou e ficou preto.
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    Foi uma das noites mais longas da vida de Chaol.


    Cada segundo se passara com uma clareza horrível — cada segundo agonizante enquanto Celaena estava deitada ali no chão do escritório, o corpete coberto com tanto sangue que o capitão não sabia dizer que lugar estava ferido. E com todas as camadas idiotas de frufrus e pregas, ele não conseguia ver os ferimentos.


    Então Chaol perdeu a cabeça. Perdeu completamente. Não havia qualquer pensamento em sua mente além de um pânico histérico quando ele fechou a porta, pegou a faca de caça e rasgou o vestido de Celaena bem ali.


    Mas não havia ferimentos, apenas um punhal embainhado que caiu tilintando no chão e um arranhão no antebraço. Com o vestido aberto, mal havia sangue nela. E, de repente, o pânico se dissipou o suficiente para que Chaol se lembrasse do que ela havia sussurrado: gloriella.


    Um veneno usado para paralisar temporariamente as vítimas.


    Tudo daí em diante se tornou uma série de etapas: convocar Ress discretamente; falar ao jovem e talentoso guarda que ficasse de boca fechada e encontrasse os curandeiros mais próximos; enrolar Celaena no próprio manto para que ninguém visse o sangue na sua pele; pegá-la no colo e carregá-la para os aposentos; berrar ordens para os curandeiros; finalmente, segurar a jovem na cama enquanto forçavam-lhe o antídoto pela garganta até que ela engasgasse. Então, as longas, longas horas passadas amparando-a enquanto vomitava, segurando o cabelo dela e urrando para qualquer um que entrasse no quarto.


    Quando Celaena finalmente caiu em sono profundo, Chaol se sentou ao lado dela, ainda observando-a enquanto mandava Ress e seus homens mais confiáveis para a cidade, avisando que não voltassem sem respostas. Quando voltaram e contaram sobre o negociante que aparentemente foi assassinado pela própria adaga envenenada, Chaol decifrou o suficiente do que tinha se passado para ter certeza de uma coisa:


    Estava feliz por Davis estar morto. Porque se o homem tivesse sobrevivido, Chaol teria voltado para terminar o serviço ele mesmo.
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    Celaena acordou.


    Sua boca estava seca como um deserto e a cabeça latejava, mas ela conseguia se mexer. Conseguia agitar os dedos dos pés e das mãos, e reconheceu o cheiro dos lençóis bem o suficiente para saber que estava na própria cama, no próprio quarto, e em segurança.


    As pálpebras estavam pesadas enquanto Celaena abria os olhos, piscando para afastar a visão embaçada que permanecia. O estômago doía, mas o efeito da gloriella havia passado. Ela olhou para a esquerda, como se soubesse, mesmo durante o sono, onde ele estava.


    Chaol cochilava na poltrona, os braços e as pernas espalhados, a cabeça para trás, expondo o colarinho desabotoado da túnica e a coluna forte que era seu pescoço. Pelo ângulo da luz do sol, devia ser alvorada.


    — Chaol — disse Celaena, com a voz rouca.


    Ele acordou imediatamente e ficou alerta, inclinando-se na direção de Celaena como se, também, sempre soubesse onde ela estava. Quando Chaol a viu, a mão que havia se dirigido para a espada relaxou.


    — Você está acordada — disse ele, a voz um murmúrio sombrio, misturada à irritação. — Como está se sentindo?


    Celaena olhou para si mesma; alguém havia limpado o sangue e colocado uma camisola nela. Apenas mover a cabeça fazia tudo girar.


    — Horrível — admitiu ela.


    Chaol apoiou a cabeça nas mãos, deixando os cotovelos sobre os joelhos.


    — Antes que diga qualquer outra coisa, apenas responda isto: você matou Davis porque estava vasculhando o escritório dele, foi surpreendida e então ele a cortou com uma lâmina envenenada? — Um lampejo dos dentes, um brilho de ódio naqueles olhos marrom-dourados.


    As entranhas de Celaena se reviravam à memória, mas ela assentiu.


    — Muito bem — falou o capitão, ficando de pé.


    — Vai contar ao rei?


    Ele cruzou os braços, aproximando-se da beira da cama e olhando-a fixamente.


    — Não. — De novo, aquele temperamento volátil incendiava seus olhos. — Porque não estou com vontade de argumentar que você ainda é capaz de espionar sem ser surpreendida. Meus homens ficarão de boca fechada também. Mas da próxima vez que fizer qualquer coisa assim, vou jogá-la nas masmorras.


    — Por tê-lo matado?


    — Por ter me matado de susto! — Chaol passou as mãos pelos cabelos, andando de um lado para outro por um momento, então se virou e apontou para ela. — Sabe qual era seu estado quando apareceu aqui?


    — Vou arriscar um chute e dizer... ruim?


    Um olhar inexpressivo.


    — Se eu não tivesse queimado seu vestido, a obrigaria a olhar para ele agora mesmo.


    — Você queimou meu vestido?


    Chaol estendeu os braços.


    — Quer prova do que fez por aí?


    — Você pode ter problemas por me acobertar assim.


    — Cuidarei disso se chegar a esse ponto.


    — Ah? Cuidará disso?


    Chaol inclinou o corpo sobre a cama, apoiando as mãos no colchão ao berrar no rosto de Celaena.


    — Sim. Vou cuidar disso.


    Ela engoliu em seco, mas estava com a boca tão ressecada que não tinha o que engolir. Além do ódio de Chaol, havia medo o suficiente nos olhos dele para que fizesse Celaena encolher o corpo.


    — Estava tão ruim assim?


    Chaol desabou na beira do colchão.


    — Você estava passando mal. Muito mal. Não sabíamos quanto de gloriella havia no ferimento, então os curandeiros tomaram a atitude mais segura e lhe deram uma dose forte do antídoto... o que fez com que você passasse algumas horas com a cabeça sobre um balde.


    — Não me lembro de nada disso. Mal lembro de voltar para o castelo.


    Chaol balançou a cabeça e encarou a parede. Havia manchas escuras sob os olhos dele, uma barba por fazer cobria seu maxilar e exaustão extrema percorria cada centímetro de seu corpo. O capitão provavelmente não caíra no sono até pouco tempo.


    Celaena mal sabia aonde ia enquanto a gloriella lhe rasgava por dentro; só sabia que precisava chegar a algum lugar seguro.


    E, de alguma forma, acabou exatamente onde tinha certeza de que estaria mais segura.
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    Celaena odiava precisar reunir coragem para entrar na biblioteca real depois de esbarrar naquela... coisa algumas noites antes. E mais do que isso, odiava que o encontro tivesse transformado seu lugar preferido no castelo em algo desconhecido e possivelmente mortal.


    Ela se sentia um pouco tola ao empurrar as portas altas de carvalho da biblioteca, armada até os dentes — a maioria das armas escondida da vista. Não precisava que alguém começasse a perguntar por que a campeã do rei ia para a biblioteca parecendo a caminho de um campo de batalha.


    Sem se sentir inclinada a ir a Forte da Fenda depois da noite anterior, Celaena optou por passar o dia digerindo o que havia descoberto no escritório de Davis e procurando por alguma conexão entre aquele livro das marcas de Wyrd e os planos do rei. E como só vira uma indicação de que algo estava fora do lugar no castelo... Bem, ela reuniu coragem para tentar entender o que aquela coisa estava procurando na biblioteca. Ou se havia algum indício de para onde teria ido.


    A biblioteca parecia a mesma de sempre: sombria, cavernosa, dolorosamente linda com a antiga arquitetura de pedra e corredores intermináveis alinhados com livros. E totalmente silenciosa.


    Celaena sabia que havia alguns estudiosos e bibliotecários por ali, mas eles costumavam ficar nos escritórios particulares. O tamanho do lugar era arrebatador; a biblioteca era um castelo em si mesma.


    O que aquela coisa estivera fazendo ali?


    Celaena virou a cabeça para trás para avaliar os dois andares superiores, ambos cercados por corrimões ornamentados. Candelabros de ferro projetavam luz e sombras pela câmara principal na qual Celaena estava. Ela amava aquele salão — amava as mesas pesadas espalhadas e as cadeiras de veludo vermelhas, e os sofás gastos estendidos diante de enormes lareiras.


    Ela parou ao lado da mesa que sempre usava quando pesquisava as marcas de Wyrd — uma mesa na qual passara horas com Chaol.


    Três andares à vista. Muitos espaços em que se esconder em todos eles — salas e alcovas e escadas quase em ruínas.


    E abaixo daquele andar? A biblioteca deveria estar longe demais para se conectar aos túneis anexos aos aposentos de Celaena, porém poderia haver mais lugares esquecidos sob o castelo. O piso de mármore polido brilhava sob os pés da assassina.


    Chaol dissera algo certa vez sobre uma segunda biblioteca subterrânea — em catacumbas e túneis. Se ela estivesse fazendo algo que não quisesse que os outros descobrissem, se fosse alguma criatura maligna que precisasse de um lugar para se esconder...


    Talvez Celaena fosse uma tola por investigar, mas precisava saber. Talvez aquela coisa pudesse dar algumas pistas sobre o que estava acontecendo naquele castelo.


    Celaena seguiu para a parede mais próxima e foi rapidamente engolida pela luz fraca das estantes. Ela levou alguns minutos para chegar à parede limítrofe, a qual estava coberta por estantes de livros e escrivaninhas lascadas. Ela pegou um pedaço de giz do bolso e desenhou um X em uma das escrivaninhas. A maior parte da biblioteca pareceria igual depois de um tempo; seria útil saber quando tivesse terminado uma varredura completa do perímetro. Mesmo que levasse horas para percorrer tudo.


    A assassina passou por pilhas após pilhas de livros, alguns com capas lisas, outros com ornamentos gravados. As luminárias eram poucas e distantes o suficiente para que ela precisasse, frequentemente, dar diversos passos quase na escuridão. O piso tinha passado de um mármore reluzente para blocos cinza antigos, e o raspar das botas contra a pedra era o único ruído. Parecia o único em mil anos.


    Mas alguém devia ter descido por aquela passagem para acender as luminárias. Então, caso se perdesse, não ficaria perdida para sempre.


    Não que aquela fosse uma possibilidade, ela se assegurou conforme o silêncio da biblioteca se tornava uma presença viva. Celaena tinha sido treinada para marcar e se lembrar de passagens e saídas e curvas. Ficaria bem.


    Provavelmente teria que entrar o máximo possível na biblioteca — até um lugar onde nem mesmo os estudiosos se incomodavam em ir.


    Houve um dia, ela se lembrava — um dia em que estava debruçada sobre Os mortos andam, e sentira algo sob as botas. Chaol mais tarde revelara que estava raspando a adaga no chão para assustá-la, mas a primeira vibração tinha sido... diferente.


    Como alguém raspando uma garra pela pedra.


    Pare, falou Celaena para si mesma. Pare agora. Sua imaginação é absurda. Foi apenas Chaol implicando.


    Não sabia há quanto tempo estava andando quando finalmente chegou à outra parede; um canto. As estantes de livros eram todas talhadas de madeira antiga, as pontas moldadas como sentinelas — guardas sempre protegendo os livros que seguravam entre si. Era ali que acabavam as luminárias — e outro olhar pela parede dos fundos da biblioteca revelou total escuridão.


    Felizmente, um dos estudiosos deixara uma tocha ao lado da última luminária. Era pequena o bastante para não colocar fogo na maldita biblioteca inteira, no entanto também era pequena demais para durar muito.


    Celaena poderia acabar com aquilo naquele momento e voltar aos aposentos para contemplar modos de arrancar informações dos clientes de Archer. Uma parede tinha sido explorada — uma parede que não revelou nada. Poderia verificar a parede dos fundos no dia seguinte.


    Mas já estava ali.


    Celaena pegou a tocha.
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    Dorian acordou sobressaltado ao ouvir o relógio soando e percebeu que estava suando, apesar do frio violento no quarto.


    Era estranho o bastante que tivesse caído no sono, mas a temperatura gélida foi o que lhe pareceu mais incomum. As janelas estavam todas seladas, a porta fechada.


    No entanto, as respirações curtas do príncipe condensavam diante dele.


    Dorian se sentou, a cabeça doía.


    Um pesadelo — com dentes e sombras e adagas reluzentes. Apenas um pesadelo.


    Ele balançou a cabeça, a temperatura no quarto já aumentava. Talvez tivesse sido só uma corrente de ar aleatória. A soneca foi apenas consequência de ter ficado acordado até tarde na noite anterior; o pesadelo provavelmente fora desencadeado por ter ouvido de Chaol sobre o encontro de Celaena.


    Ele trincou os dentes. O trabalho de Celaena não era desprovido de riscos — e embora Dorian estivesse furioso com o que acontecera, tinha a sensação de que a campeã apenas o afastaria mais se ele gritasse com ela por causa daquilo.


    Dorian afastou o último resquício de frio e caminhou até o vestiário para tirar a túnica amarrotada. Quando se virou, o príncipe podia jurar ter visto de relance um suave círculo de gelo ao redor de onde seu corpo estivera no sofá.


    Mas quando se virou para ver com mais facilidade, não havia nada ali.
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    Celaena ouviu um relógio distante soar em algum lugar — e não acreditou muito quando escutou que horas eram. Estava ali havia três horas. Três horas. A parede dos fundos não era como a lateral; ela recuava e se curvava e tinha armários e alcovas e pequenos escritórios cheios de ratos e poeira. E quando estava prestes a desenhar um X na parede e encerrar o dia, reparou na tapeçaria.


    Ela a viu apenas porque era o único item decorativo que encontrara ao longo da parede. Considerando como os últimos seis meses de sua vida haviam se passado, parte dela simplesmente sabia que tinha que significar alguma coisa.


    Não havia um retrato de Elena ou de um cervo ou qualquer coisa bonita e verde.


    Não. Aquela tapeçaria, tecida de fios vermelhos tão escuros que parecia preta, retratava... nada.


    Celaena tocou os fios antigos, maravilhada com o tom, tão profundo que parecia engolir seus dedos naquela escuridão. Os pelos da sua nuca se eriçaram, e a assassina apoiou a mão na adaga quando empurrou a tapeçaria para o lado. Ela xingou. E xingou de novo.


    Mais uma porta secreta a cumprimentou.


    Olhando em volta para as pilhas, ouvindo em busca de pegadas ou do farfalhar de roupas, Celaena a abriu.


    Uma brisa, almiscarada e espessa, flutuou por ela, saindo das profundezas da escadaria espiralada revelada pela porta aberta. A luz da tocha de Celaena alcançava apenas alguns metros para dentro, iluminando paredes entalhadas com ornamentos que retratavam uma batalha.


    Havia uma fenda estreita na parede de mármore, um canal com uns 7 centímetros de profundidade. Ele se curvava ao longo de toda a extensão da parede, estendendo-se além dos limites da visão de Celaena. Ela passou o dedo na fenda; era lisa como vidro e continha o leve resíduo de algo viscoso.


    Uma pequena lâmpada prateada pendia da parede, e, ao retirá-la, Celaena colocou a tocha em seu lugar, agitando o líquido do lado de dentro.


    — Inteligente — murmurou ela.


    Sorrindo consigo mesma, certificando-se de que a tocha estava distante o suficiente, Celaena apoiou a fina abertura da lâmpada na fenda e a inclinou. Óleo entornou e desceu pelo canal. Celaena pegou a tocha e a encostou na parede. Instantaneamente, a fenda brilhou com fogo, fornecendo uma linha fina de luz ao longo da escadaria escura e coberta de teias de aranha. Com uma das mãos no quadril, ela olhou para baixo, admirando a superfície entalhada das paredes.


    Duvidava de que alguém viesse procurá-la, mas ainda assim colocou a tapeçaria de volta no lugar e pegou uma de suas adagas longas. Ao descer, as imagens de batalha mudavam e moviam à luz do fogo, e Celaena poderia jurar que os rostos de pedra viravam para vê-la passar. Ela parou de olhar para as paredes.


    Um sopro de ar frio roçou seu rosto, e ela, por fim, viu a base da escadaria. Era um corredor escuro com cheiro de coisas velhas e pútridas. Uma tocha estava jogada na base da escada, tão coberta de teias a ponto de revelar que ninguém ia ali havia muito, muito tempo.


    A não ser que aquela coisa consiga enxergar no escuro.


    Celaena afastou esse pensamento também e pegou a tocha, acendendo-a na parede iluminada da escadaria.


    Teias de aranha pendiam do teto arqueado, roçando o piso de paralelepípedos. Estantes de livros bambas alinhavam metade do caminho, as prateleiras lotadas de livros tão gastos que Celaena não conseguia ler os títulos. Rolos e pedaços de pergaminho estavam enfiados em todas as frestas e aberturas ou jogados, abertos, sobre a madeira arqueada, como se alguém tivesse acabado de sair dali após lê-los. De alguma forma, era mais parecido com um mausoléu do que o lugar de descanso de Elena.


    Celaena desceu o corredor, parando ocasionalmente para examinar os pergaminhos. Eram mapas e recibos de reis havia muito transformados em pó.


    Registros do castelo. Toda essa andança e preocupação e tudo o que descobriu foram registros inúteis do castelo. Provavelmente era isso que aquela criatura queria: a conta da mercearia de algum rei antigo.


    Iniciando um cântico de xingamentos realmente desprezíveis, Celaena agitou a tocha diante do corpo até que um corredor surgiu à esquerda.


    Deveria ser ainda mais baixo do que o mausoléu de Elena — mas quão profundo? Havia uma lanterna e uma fresta na parede, então Celaena mais uma vez acendeu a passagem espiralada. Dessa vez, a pedra cinza retratava uma floresta. Uma floresta e...


    Seres feéricos. Era impossível não ver aquelas orelhas pontudas delicadas e os caninos longos. Os feéricos saltavam e dançavam e tocavam música, felizes ao gozarem da imortalidade e da beleza etérea.


    Não, o rei e os companheiros não poderiam saber daquele lugar, porque certamente teriam arrancado as entalhaduras àquela altura. Celaena não precisava de um historiador para saber que aquela escadaria era velha — muito mais velha do que aquela pela qual acabara de descer, talvez mais velha até do que o próprio castelo.


    Por que Gavin escolhera aquele local para construir o castelo? Será que havia algo ali antes?


    Ou algo abaixo dele que valia a pena esconder?


    Um suor frio desceu pela espinha de Celaena quando ela olhou para a escadaria. Contra todas as possibilidades, mais uma brisa soprou de baixo. Ferro. Tinha cheiro de ferro.


    As imagens na parede piscavam conforme Celaena descia a escadaria espiralada. Quando, por fim, chegou à base, tomou um fôlego curto e acendeu uma tocha em uma arandela próxima. Estava em um corredor longo pavimentado com pedras cinza. Havia apenas uma porta no centro da parede à esquerda, e nenhuma saída, exceto pelas escadas atrás de Celaena.


    Ela verificou o corredor. Nada. Nem mesmo um rato. Depois de observar por mais um instante, desceu para o corredor, acendendo as poucas tochas na parede conforme seguia.


    A porta de ferro era pouco notável, apesar de inegavelmente impenetrável. A superfície decorada com pregos era como um pedaço do céu sem estrelas.


    Celaena estendeu a mão, mas parou antes que os dedos pudessem roçar o metal.


    Por que era feita toda de ferro?


    Ferro era o único elemento imune à magia; ela se lembrava disso. Existia tantos tipos de manipuladores de magia dez anos antes — pessoas cujo poder acreditava-se ter originado havia muito tempo dos próprios deuses, apesar da alegação do rei de Adarlan de que a magia era uma afronta ao divino. Não importava de onde viesse, a magia tinha inúmeras variações: habilidades de cura, de mudança de forma, conjuração de chama, água ou tempestade, estímulo ao crescimento de plantações e plantas, visão do futuro e assim por diante. A maioria desses dons tinha sido diluída ao longo dos milênios, porém para alguns mais fortes e raros, quando se atinham ao poder por muito tempo, o ferro no sangue causava desmaios. Ou coisa pior.


    Ela vira centenas de portas no castelo — portas de madeira, de bronze, de vidro —, mas nunca uma de ferro sólido. Aquela era antiga, de um tempo em que uma porta de ferro significava alguma coisa. Então, deveria ser para manter alguém do lado de fora — ou algo do lado de dentro?


    Celaena tocou o Olho de Elena, avaliando a porta mais uma vez. O objeto não deu respostas sobre o que poderia estar atrás, então ela segurou a maçaneta e puxou.


    Estava trancada. Não havia uma fechadura à vista. Celaena passou a mão pelas frestas. Talvez tivesse enferrujado e se fechado.


    Ela franziu a testa. Nenhum sinal de ferrugem também.


    A assassina deu um passo para trás, avaliando a porta. Por que teria uma maçaneta se não havia como abri-la? E por que usar uma fechadura a não ser que houvesse algo que valesse a pena esconder atrás dela?


    Celaena se virou, mas o amuleto esquentou em sua pele, e um lampejo de luz brilhou pela túnica. Ela parou.


    Poderia ter sido o piscar da tocha, mas... Celaena estudou a fenda estreita entre a porta e a pedra. Uma sombra — mais escura do que a escuridão além dela — pairava do outro lado.


    Devagar, puxando a adaga mais fina e mais achatada com a mão livre, Celaena apoiou a tocha e se deitou de bruços, o mais perto da porta que ousou. Apenas sombras — eram apenas sombras. Ou ratos.


    De qualquer forma, precisava saber.


    Em silêncio absoluto, ela passou a adaga brilhante sob a porta. O reflexo na lâmina revelou nada além de escuridão — escuridão e luz de tochas.


    A assassina girou a adaga, empurrando-a um pouco mais adiante.


    Duas órbitas reluzentes, verde-douradas, piscaram nas sombras do outro lado. Celaena recuou, puxando a adaga consigo, mordendo o lábio para evitar xingar em voz alta. Olhos. Olhos brilhando no escuro — olhos como os de um... um...


    Celaena suspirou pelo nariz, relaxando levemente. Olhos como os de um animal. Um rato. Ou um camundongo. Ou algum gato selvagem.


    Mesmo assim, ela se adiantou de novo, prendendo a respiração enquanto inclinava a lâmina debaixo da porta para avaliar a escuridão.


    Nada. Absolutamente nada.


    Celaena observou a lâmina da adaga por um minuto, esperando que aqueles olhos reaparecessem.


    Mas o que quer que fosse, havia fugido.


    Um rato. Devia ser um rato.


    Mesmo assim, Celaena não conseguia afastar os calafrios que haviam tomado conta dela nem ignorar o calor do amuleto no pescoço. Ainda que não houvesse uma criatura atrás daquela porta, as respostas estavam ali. E Celaena as encontraria — mas não naquele dia. Não até que estivesse pronta.


    Porque poderia haver modos de passar por aquela porta. E considerando a idade daquele lugar, Celaena tinha a sensação de que o poder que havia selado a porta estava conectado às marcas de Wyrd.


    Mas se houvesse algo do outro lado... ela moveu os dedos da mão direita ao pegar a tocha, avaliando o arco de cicatrizes deixado pela mordida do ridderak.


    Era apenas um rato. E ela não tinha interesse — nenhum — em que se provasse que estava errada naquele momento.
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    O salão de baile estava lotado no jantar daquela noite. Embora Celaena preferisse comer nos aposentos, quando soube que Rena Goldsmith se apresentaria durante a refeição para homenagear o retorno do príncipe Hollin, ela se espremeu em uma das longas mesas ao fundo. Era o único lugar em que a nobreza menor, alguns dos homens mais bem nascidos de Chaol e quaisquer outros que quisessem se aventurar no ninho de cobras que era a corte tinham permissão de sentar.


    A família real jantava à mesa no alto da plataforma, à frente do salão, com Perrington, Roland e uma mulher que parecia ser a mãe de Roland. Do outro lado do salão, Celaena mal conseguia ver o pequeno príncipe Hollin, mas ele parecia pálido, redondo e abençoado com a cabeça cheia de cachos cor de ébano. Era muito injusto colocar Hollin ao lado de Dorian — pois comparações poderiam facilmente ser feitas —, e embora Celaena tivesse ouvido boatos terríveis a respeito de Hollin, não conseguiu deixar de sentir uma pontada de pena do garoto.


    Chaol, para a surpresa de Celaena, optou por se sentar ao lado dela, cinco de seus homens se juntaram aos dois à mesa. Embora houvesse diversos guardas a postos pelo salão, Celaena não tinha dúvidas de que aqueles em sua mesa estavam tão alerta e vigilantes quanto os posicionados às portas e à plataforma. Todos os colegas de mesa foram educados com ela — cautelosos, porém educados. Não mencionaram o que acontecera na noite anterior, mas perguntaram bem baixinho como Celaena estava se sentindo. Ress, que a vigiara durante a competição, parecia sinceramente aliviado por ela estar melhor, e era o mais tagarela de todos, fofocando tanto quanto qualquer senhora da corte.


    — E então — dizia Ress, o rosto jovial estampado com um prazer malicioso —, assim que ele subiu na cama, completamente nu como no dia em que nasceu, o pai dela entrou — contrações de ombros e resmungos vieram dos guardas, até do próprio Chaol — e o arrastou da cama pelos pés, levou-o pelo corredor e atirou o homem escada abaixo. Ele gritou como um porco o tempo inteiro.


    Chaol recostou o corpo no assento, cruzando os braços.


    — Você também gritaria se alguém arrastasse sua carcaça nua pelo chão frio como gelo. — Deu um risinho quando Ress tentou negar. Chaol parecia tão confortável com os homens, o corpo relaxado, os olhos tranquilos. E os guardas o respeitavam também, sempre olhando para o capitão em busca de aprovação, confirmação, apoio. Quando a risada de Celaena sumiu, o capitão olhou para ela, as sobrancelhas erguidas. — Não sei por que ri. Reclama do chão gelado mais do que qualquer um que conheço.


    Ela enrijeceu o corpo quando os guardas deram sorrisos hesitantes.


    — Se me lembro corretamente, você reclama dele sempre que limpo o piso com seu corpo quando treinamos.


    — Ihh! — gritou Ress, e as sobrancelhas de Chaol se ergueram ainda mais. Celaena deu um sorriso para ele.


    — Palavras perigosas — disse Chaol. — Será preciso ir para o salão de treinamento para ver se consegue confirmá-las?


    — Bem, contanto que seus homens não tenham objeções a vê-lo caído no chão.


    — Nós certamente não temos objeções a isso — grasnou Ress. Chaol lançou a ele um olhar, mais de brincadeira do que de aviso. Ress rapidamente acrescentou: — Capitão.


    Chaol abriu a boca para responder, mas então uma mulher alta e magra entrou no pequeno palco erguido de um dos lados do salão.


    Celaena esticou o pescoço quando Rena Goldsmith deslizou pela plataforma de madeira até onde uma enorme harpa e um homem com um violino esperavam. Ela vira Rena se apresentar apenas uma vez — havia anos, no Teatro Real, em uma noite fria de inverno como aquela. Durante duas horas, o teatro ficou tão silencioso que parecia que todos tinham parado de respirar. A voz de Rena havia flutuado na mente de Celaena por dias depois disso.


    Da mesa em que estava, Celaena mal conseguia enxergar Rena — apenas o suficiente para ver que usava um vestido verde longo (sem armação, corpete, ornamentação nenhuma, exceto pelo cinto de couro entrelaçado que circulava o quadril estreito) e que os cabelos vermelho-dourados estavam soltos. Silêncio percorreu o salão, e Rena fez uma reverência para a plataforma. Ao tomar o assento diante da harpa verde e dourada, os espectadores esperavam. Mas quanto tempo o interesse da corte duraria?


    Rena assentiu para o violinista franzino, e os dedos longos e brancos dela começaram a dedilhar uma melodia na harpa. Depois de algumas notas, o ritmo se estabeleceu, seguido pelo lamento vagaroso e triste do violino. Os dois se entrelaçavam, misturavam-se, as notas subindo, subindo e subindo até que Rena abriu a boca.


    E quando cantou, o mundo inteiro desapareceu.


    A voz de Rena era suave, etérea, o som de uma cantiga de ninar da qual pouco se lembra. As músicas que cantou, uma a uma, mantiveram Celaena imóvel. Canções de terras distantes, de lendas esquecidas, de amantes esperando eternamente a reunião.


    Nem uma única alma se mexeu no salão. Até os criados permaneceram encostados às paredes e às portas e aos reservados. Rena parou entre as músicas apenas tempo o suficiente para permitir um segundo de aplausos antes de a harpa e o violino começarem de novo, hipnotizando todos mais uma vez.


    E, então, Rena olhou na direção da plataforma.


    — Esta música — disse ela, baixinho — é em homenagem à estimada família real que me convidou aqui esta noite.


    A música era uma lenda antiga — um poema antigo, na verdade. Um que Celaena não ouvia desde a infância, e jamais escutara musicado.


    Ela ouvia agora como se pela primeira vez: a história de uma mulher feérica abençoada com um poder horrível e intenso que era procurada por reis e lordes em todos os reinos. Embora a usassem para vencer guerras e conquistar nações, todos a temiam — e mantinham distância.


    Era uma música ousada para se cantar; e ainda mais para se dedicar à família do rei. Mas a realeza não protestou. Até o rei simplesmente encarou Rena, inexpressivo, como se ela não estivesse cantando exatamente sobre o poder que ele havia ilegalizado dez anos antes. Talvez a voz da cantora pudesse conquistar até mesmo o coração de um tirano. Talvez houvesse magia irrefreável inerente à música e à arte.


    Rena continuou, revelando a história eterna dos anos em que a mulher feérica serviu àqueles reis e lordes, e a solidão que a consumiu pouco a pouco. Então, um dia, um cavaleiro apareceu, buscando o poder dela em nome de seu rei. Conforme viajavam para o reino dele, o medo do cavaleiro se transformou em amor — ele não a via pelo poder que dominava, mas pela mulher que havia por baixo disso. De todos os reis e imperadores que a cortejaram com promessas de riquezas além da imaginação, foi o presente do cavaleiro, de vê-la por quem era — e não pelo que era — que conquistou seu coração.


    Celaena não sabia em que momento havia começado a chorar. De alguma forma, emitiu um soluço, o que fez com que seus lábios estremecessem. Não deveria chorar; não ali, não com aquelas pessoas ao redor. Mas então a mão quente e calosa de alguém tocou a dela sob a mesa, e a campeã do rei virou o rosto e viu Chaol a olhando. Ele sorria sutilmente — e Celaena sabia que Chaol entendia.


    Então ela olhou para o capitão da Guarda e sorriu de volta.
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    Hollin estava inquieto ao lado dele, chiando e resmungando a respeito de como estava entediado e como aquela apresentação era idiota, mas a atenção de Dorian estava na longa mesa nos fundos do salão.


    A música sobrenatural de Rena Goldsmith circulava o espaço cavernoso, envolvendo todos em um feitiço que ele teria chamado de magia — se magia fosse possível. Mas Celaena e Chaol ficaram apenas sentados ali se encarando.


    E não apenas se encarando, porém algo mais que isso. Dorian parou de ouvir a música.


    Celaena jamais olhara para ele daquele jeito. Nem uma vez sequer. Nem mesmo por um segundo.


    Rena estava terminando a música, e Dorian tirou os olhos dos dois. Não achava que alguma coisa tivesse acontecido entre eles, ainda não. Chaol era teimoso e leal o bastante para fazer alguma coisa — ou sequer perceber que olhava para Celaena do mesmo modo que ela olhava para ele.


    A reclamação de Hollin ficou ainda mais alta, e Dorian respirou muito profundamente.


    Ele seguiria em frente. Porque não seria como os antigos reis da música, guardando Celaena para si. Ela merecia um cavaleiro leal e corajoso que a via como ela era e não a temia. E ele merecia alguém que o olhasse daquela forma, mesmo que o amor não fosse igual, mesmo que a garota não fosse ela.


    Então Dorian fechou os olhos e respirou fundo mais uma vez. E quando os abriu, a deixou partir.
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    Horas depois, o rei de Adarlan estava nos fundos da câmara da masmorra enquanto a guarda secreta arrastava Rena Goldsmith adiante. A mesa de açougueiro no centro da sala já estava encharcada de sangue. O corpo decapitado do companheiro dela estava a alguns metros de distância, o sangue escorria na direção do ralo no chão.


    Perrington e Roland estavam silenciosos ao lado do rei, observando, esperando.


    Os guardas empurraram a cantora, colocando-a de joelhos diante da pedra manchada. Um deles agarrou um punhado dos cabelos vermelho-dourados e puxou, forçando a mulher a olhar para o rei conforme ele dava um passo à frente.


    — É punível com a morte falar de magia ou encorajá-la. É uma afronta aos deuses, e uma afronta a mim que você tenha cantado tal música em meu salão.


    Rena Goldsmith apenas o encarou, os olhos brilhantes. A mulher não se debatera quando os homens do rei a pegaram depois da apresentação nem mesmo gritara quando decapitaram seu companheiro. Como se estivesse esperando aquilo.


    — Últimas palavras?


    Um ódio estranho e tranquilo se estampou em suas feições delineadas, e ela ergueu o queixo.


    — Trabalhei durante dez anos para me tornar famosa o suficiente para ganhar um convite para este castelo. Dez anos para que pudesse vir aqui e cantar as canções sobre magia que você tentou fazer desaparecer. Para que pudesse cantar essas músicas e para que você soubesse que ainda estamos aqui; que pode tornar a magia ilegal, massacrar milhares, mas nós, que mantemos os velhos modos, ainda nos lembramos.


    Atrás dele, Roland riu com escárnio.


    — Basta — falou o rei, e estalou os dedos.


    Os guardas abaixaram a cabeça dela no bloco de pedra.


    — Minha filha tinha 16 anos — continuou Rena. Lágrimas escorriam da parte do nariz para a mesa, mas a voz continuava forte e alta. — Dezesseis, quando você a queimou. O nome dela era Kaleen, e seus olhos eram como nuvens de tempestade. Ainda ouço a voz dela nos sonhos.


    O rei ergueu o queixo para o carrasco, que deu um passo à frente.


    — Minha irmã tinha 36. O nome dela era Liessa, e seus dois meninos eram sua alegria.


    O carrasco ergueu o machado.


    — Meu vizinho e a esposa tinham 70 anos. Seus nomes: Jon e Estrel. Foram mortos porque ousaram tentar proteger minha filha quando seus homens foram buscá-la.


    Rena Goldsmith ainda recitava a lista de mortos quando o machado desceu.
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    Celaena mergulhou a colher no mingau, provou, então jogou uma montanha de açúcar dentro.


    — Gosto muito mais de tomarmos café da manhã juntas do que de sairmos no frio congelante. — Ligeirinha, com a cabeça no colo de Celaena, bufou alto. — Acho que ela também — acrescentou a jovem, sorrindo.


    Nehemia gargalhou baixo antes de dar uma mordida no pão.


    — Parece que esta é a única hora do dia em que qualquer uma de nós consegue ver você — disse a princesa, em eyllwe.


    — Andei ocupada.


    — Ocupada caçando os conspiradores da lista do rei? — Lançou um olhar significativo na direção dela, então deu outra mordida na torrada.


    — O que quer que eu diga? — Celaena misturou o açúcar no mingau, concentrando-se nisso e não no olhar da amiga.


    — Quero que me olhe nos olhos e diga que acha que sua liberdade vale esse preço.


    — É por isso que anda tão irritadiça ultimamente?


    Nehemia apoiou a torrada.


    — Como posso contar a meus pais sobre você? Que desculpas posso inventar que os convencerão de que minha amizade com a campeã do rei — ela usou o termo da língua comum para as palavras, cuspindo-as como se fossem veneno — é de alguma forma algo honrável? Como posso convencê-los de que sua alma não está podre?


    — Não percebi que precisava de aprovação dos pais.


    — Você está em uma posição de poder, e de conhecimento, mas mesmo assim, apenas obedece. Obedece e não questiona, e trabalha apenas por uma meta: sua liberdade.


    Celaena balançou a cabeça e virou o rosto.


    — Você se afasta de mim porque sabe que é verdade.


    — E o que há de tão errado em querer minha liberdade? Não sofri o bastante para merecê-la? E daí que os meios sejam desagradáveis?


    — Não vou negar que você sofreu, Elentiya, mas há milhares de outros que também sofreram, e sofreram ainda mais. E eles não se vendem ao rei para conseguir o que também merecem. A cada pessoa que você mata, encontro menos desculpas para continuar sua amiga.


    Celaena atirou a colher na mesa e caminhou batendo os pés até a lareira. Queria arrancar as tapeçarias e os quadros e quebrar todos os pequenos bibelôs e ornamentos idiotas que tinha comprado para decorar o quarto. Mais que tudo, só queria fazer com que Nehemia parasse de olhar para ela daquela forma — como se Celaena fosse tão ruim quanto o monstro que se sentava naquele trono de vidro. Ela respirou fundo uma vez, depois outra, buscando indícios de que havia mais alguém nos aposentos, então se virou.


    — Não matei ninguém — falou Celaena, baixinho.


    Nehemia ficou imóvel.


    — O quê?


    — Não matei ninguém. — Ela permaneceu parada onde estava, precisava da distância entre as duas para pronunciar as palavras corretamente. — Fingi todas as mortes e ajudei-os a fugir.


    Nehemia passou as mãos pelo rosto, manchando o ouro em pó que havia passado nas pálpebras. Depois de um momento, abaixou os dedos. Os olhos castanhos e lindos estavam arregalados.


    — Você não matou uma única pessoa que ele ordenou?


    — Nenhuma.


    — E quanto a Archer Finn?


    — Ofereci uma troca a Archer: dou até o fim do mês para ele colocar os negócios em ordem antes de fingir a própria morte e fugir, e ele me dá informação sobre os verdadeiros inimigos do rei. — Celaena poderia contar o restante a Nehemia depois, os planos do rei, as catacumbas na biblioteca, mas mencionar aquelas coisas agora só levantaria perguntas demais.


    Nehemia tomou um gole do chá, o líquido dentro da xícara derramando enquanto as mãos tremiam.


    — Ele a matará se descobrir.


    Celaena olhou para as portas da varanda, onde um lindo dia raiava no vasto mundo adiante.


    — Eu sei.


    — E essa informação que Archer vai lhe dar... O que fará com ela? Que tipo de informação é essa?


    Celaena rapidamente explicou o que ele havia lhe contado sobre as pessoas envolvidas no plano de colocar a herdeira perdida de Terrasen de volta no trono, contou até mesmo o que aconteceu com Davis. O rosto de Nehemia ficou pálido. Quando Celaena terminou, a princesa tomou mais um gole trêmulo de chá.


    — E você confia em Archer?


    — Acho que ele valoriza a vida mais do que qualquer outra coisa.


    — Ele é um cortesão, como pode ter certeza de que é confiável?


    Celaena voltou para a cadeira, Ligeirinha se aninhou entre os pés da dona.


    — Bem, você confia em mim, e eu sou uma assassina.


    — Não é o mesmo.


    Celaena olhou para a tapeçaria na parede à esquerda e a cômoda de gavetas diante dela.


    — Enquanto estou contando tudo o que pode fazer com que eu seja executada, tem outra coisa que devo mencionar.


    Nehemia seguiu o olhar de Celaena até a tapeçaria. Depois de um instante, a princesa arquejou.


    — Essa é... é Elena na tapeçaria, não é?


    Celaena deu um sorriso torto e cruzou os braços.


    — Essa nem é a pior parte.


    [image: ]


    Conforme as duas seguiam para o mausoléu, Celaena contou a Nehemia sobre tudo que ocorrera entre ela e Elena desde o Samhuinn — e todas as aventuras que tinham recaído sobre a assassina. Mostrou a sala em que Cain conjurara o ridderak, e quando se aproximaram do mausoléu, Celaena se encolheu ao se lembrar de um novo detalhe infeliz.


    — Trouxe uma amiga?


    Nehemia gritou. Celaena cumprimentou a aldraba de bronze em forma de caveira.


    — Oi, Mort.


    Nehemia semicerrou os olhos para a caveira.


    — Como isto é... — Ela olhou por cima dos ombros para Celaena. — Como isto é possível?


    — Feitiços antigos e besteiras — falou Celaena, interrompendo Mort quando ele começou a recitar a história de como o rei Brannon o criou. — Alguém usou um feitiço com as marcas de Wyrd.


    — Alguém! — disparou Mort. — Esse alguém é...


    — Cale a boca — falou Celaena, e abriu a porta do mausoléu, deixando Nehemia entrar. — Guarde isto para alguém que se importa.


    Mort bufou algo que parecia uma torrente violenta de xingamentos, e os olhos de Nehemia brilharam quando as duas entraram no mausoléu.


    — É incrível — sussurrou a princesa, olhando para as paredes onde as marcas de Wyrd estavam escritas.


    — O que diz?


    — Morte, Eternidade, Monarcas — recitou Nehemia. — A disposição padrão de mausoléus.


    A princesa continuou se movendo pela sala. Enquanto Nehemia caminhava, Celaena se apoiou em uma parede e afundou até o chão. Suspirando, esfregou o calcanhar contra uma das estrelas em alto-relevo no chão, examinando a curva que descreviam na sala.


    Será que formam uma constelação?


    Celaena ficou de pé e olhou para baixo. Nove das estrelas formavam um padrão familiar — a Libélula. As sobrancelhas dela se ergueram. Nunca tinha reparado antes. Alguns metros à frente, havia outra constelação no chão — a serpente alada. Estava na cabeça do sarcófago de Gavin.


    Um símbolo da casa de Adarlan, assim como a segunda constelação no céu.


    Celaena seguiu a linha que as formas compunham, entremeando-se pelo mausoléu. O céu noturno passou debaixo dos pés dela, e quando chegou à última constelação, teria batido na parede caso Nehemia não a tivesse segurado pelo braço.


    — O que foi?


    Celaena fitava a última constelação no chão — o Cervo, senhor do Norte. O símbolo de Terrasen, o país natal de Elena. A constelação dava para a parede, e o topo dela parecia apontar para cima, como se estivesse olhando para alguma coisa...


    Celaena seguiu o olhar do cervo para cima, passando pelas dezenas de marcas de Wyrd que cobriam a parede, até que...


    — Por Wyrd. Olhe isto — disse ela, apontando.


    Um olho, não maior do que a palma da mão de Celaena, estava encrustado na parede. Um buraco tinha sido feito no centro, uma perfuração perfeitamente construída que fora escondida com cuidado dentro do olho. A própria marca de Wyrd formava um rosto, e enquanto o outro olho estava preenchido e liso, aquele tinha a íris oca.


    É apenas com o olho que se pode ver corretamente. De maneira alguma ela poderia ter tanta sorte — certamente não passava de uma coincidência. Acalmando a agitação crescente, Celaena ficou na ponta dos pés para olhar dentro do olho.


    Como não tinha reparado naquilo antes? Deu um passo para trás, e a marca de Wyrd sumiu na parede. Então Celaena pisou de novo na constelação e a marca ressurgiu.


    — Só dá para ver o rosto quando se está de pé sobre o cervo — sussurrou Nehemia.


    Celaena passou as mãos sobre o rosto desenhado, sentindo qualquer fissura ou leve brisa que pudesse sugerir uma porta para outra sala. Nada. Tomando um fôlego profundo, ficou na ponta dos pés e encarou o olho, a adaga empunhada caso alguma coisa saltasse sobre ela. Nehemia deu uma risada baixa. E Celaena se permitiu um sorriso ao colocar o próprio olho contra a pedra para olhar a escuridão.


    Não havia nada. Apenas uma parede distante, iluminada por um pequeno feixe de luar.


    — É só... Só uma parede vazia. Isto faz algum sentido? — Celaena estava tirando conclusões, tentando ver as coisas e fazer conexões que não estavam ali. Ela se afastou para que Nehemia pudesse ver por conta própria. — Mort! — gritou Celaena enquanto a princesa olhava. — O que diabo é aquela parede? Alguma razão para ela estar ali faz sentido pra você?


    — Não — respondeu Mort, inexpressivo.


    — Não minta para mim.


    — Mentir para você? Para você? Ah, eu não poderia mentir para você. Você me perguntou se isso faz sentido e respondi que não. Precisa aprender a fazer as perguntas certas antes de receber as respostas certas.


    Celaena urrou:


    — Que tipo de pergunta posso fazer para receber a resposta certa?


    Mort estalou a língua.


    — Não vou aturar isto. Volte quando tiver perguntas adequadas.


    — Promete que vai responder então?


    — Sou uma aldraba; não é da minha natureza fazer promessas.


    Nehemia se afastou da parede e revirou os olhos.


    — Não ouça as provocações dele. Não consigo ver nada também. Talvez seja apenas uma brincadeira. Castelos antigos estão cheios de besteiras com a única intenção de confundir e incomodar as gerações mais jovens. Mas... todas essas marcas de Wyrd...


    Celaena tomou um fôlego curto demais, então fez o pedido que andava contemplando havia algum tempo:


    — Você pode... Pode me ensinar a lê-las?


    — Ihh! — debochou Mort, do corredor. — Tem certeza de que não é estúpida demais para entender?


    Celaena o ignorou. Não contara a Nehemia sobre a última exigência de Elena para descobrir a fonte de poder do rei, porque sabia qual seria a resposta da princesa: ouça a rainha morta. Mas as marcas de Wyrd pareciam tão conectadas a tudo, de alguma forma — mesmo àquela charada do olho e àquela parede enganosa idiota. E talvez, se Celaena aprendesse como usar as marcas, pudesse destrancar a porta de ferro na biblioteca e descobrir algumas respostas atrás dela.


    — Talvez... Talvez só o básico?


    Nehemia sorriu.


    — O básico é o mais difícil.


    Utilidade de lado, era uma língua secreta esquecida, um sistema para acessar um poder estranho. Quem não iria querer aprender sobre elas?


    — Lições matinais em vez das caminhadas, então?


    Nehemia sorriu, e Celaena sentiu uma pontada de culpa por não ter contado a ela sobre as catacumbas, quando a princesa respondeu:


    — É claro.


    Quando saíram, Nehemia passou alguns minutos estudando Mort — na maior parte fazendo perguntas sobre o feitiço que o criou, que Mort alegou ter esquecido, depois alegou que era pessoal demais e, por fim, que não era da conta de Nehemia.


    Depois que a quase infinita paciência de Nehemia se esgotou, as duas xingaram Mort audivelmente e dispararam de volta para cima, onde Ligeirinha esperava ansiosamente no quarto. A cadela se recusava a colocar as patas na passagem secreta — provavelmente por causa de algum fedor pútrido deixado por Cain e sua criatura. Nem Nehemia conseguira levá-la para baixo.


    Depois que a porta foi fechada e escondida, Celaena se recostou contra a escrivaninha. O olho no mausoléu não tinha sido a solução da charada. Agora se perguntava se Nehemia poderia entender melhor do que se tratava.


    — Encontrei um livro sobre marcas de Wyrd no escritório de Davis — contou Celaena. — Não sei se é uma charada ou um provérbio, mas alguém escreveu isto no verso da quarta capa: É apenas com o olho que se pode ver corretamente.


    Nehemia franziu a testa.


    — Parece o absurdo de algum lorde desocupado para mim.


    — Mas acha que é apenas coincidência que ele fosse parte desse movimento contra o rei e tivesse um livro sobre marcas de Wyrd? E se é algum tipo de charada sobre elas?


    Nehemia riu com escárnio.


    — E se Davis nem estivesse nesse grupo? Talvez Archer tenha confundido as informações. Aposto que aquele livro estava lá havia anos, e aposto que Davis nem sabia que existia. Ou talvez o tivesse visto em uma livraria e comprou para parecer ousado.


    Mas talvez não — e quem sabe Archer sabia de alguma coisa. Celaena o interrogaria da próxima vez que o visse. Ela brincou com a corrente do amuleto — então esticou o corpo como um eixo. O Olho.


    — Acha que pode ser este Olho?


    — Não — falou Nehemia. — Não seria tão fácil assim.


    — Mas... — Celaena se desencostou da escrivaninha.


    — Confie em mim — disse Nehemia. — É uma coincidência... assim como aquele olho na parede. “O olho” pode se referir a qualquer coisa, qualquer coisa mesmo. Estampar olhos por todas as coisas costumava ser bastante popular séculos atrás, como um amuleto contra o mal. Você vai enlouquecer, Elentiya. Posso fazer alguma pesquisa sobre o assunto, mas talvez leve um tempo até que encontre algo.


    O rosto de Celaena esquentou. Tudo bem; talvez estivesse errada. Não queria acreditar em Nehemia, não queria pensar que a charada pudesse ser tão impossível de solucionar, mas... a princesa sabia muito mais sobre conhecimentos antigos do que ela. Então Celaena se sentou à mesa do café da manhã de novo. O mingau tinha esfriado, mas ela o comeu mesmo assim.


    — Obrigada — disse Celaena, entre colheradas, quando Nehemia se sentou de novo também. — Por não explodir comigo.


    Nehemia gargalhou.


    — Elentiya, estou sinceramente surpresa por ter me contado.


    Ouviram a porta abrindo e fechando, e em seguida passos, então Philippa bateu e entrou apressada, carregando uma carta para Celaena.


    — Bom dia, lindas moças — cantarolou ela, fazendo Nehemia sorrir. — Uma carta para nossa mais estimada campeã.


    Celaena sorriu para Philippa e pegou o envelope, e o sorriso dela aumentou enquanto lia o conteúdo depois que a criada se foi.


    — É de Archer — contou Celaena a Nehemia. — Ele me deu alguns nomes de pessoas que podem estar envolvidas nesse movimento, pessoas associadas a Davis. — Ela ficou um pouco chocada por Archer arriscar colocar tudo em uma carta. Talvez precisasse ensinar uma coisinha ou outra sobre escrita em código a ele.


    Contudo, Nehemia tinha parado de sorrir.


    — Que tipo de homem simplesmente entrega essa informação como se não fosse nada além de fofoca matinal?


    — Um homem que quer a liberdade e se encheu de servir porcos. — Celaena dobrou a carta e ficou de pé. Se os homens naquela lista fossem como Davis, então talvez entregá-los ao rei e usá-los como vantagem não fosse tão ruim. — Devo me vestir; preciso ir à cidade. — Ela estava a meio caminho do vestiário quando se virou. — Teremos a primeira lição no café da manhã, amanhã?


    Nehemia assentiu, atacando a comida de novo.
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    Celaena levou o dia inteiro para caçar os homens — descobrir onde moravam, com quem falavam, quão bem protegidos eram. Nada disso levou a qualquer coisa útil.


    Estava cansada, mal-humorada e com fome quando voltou arrastando os pés para o castelo ao pôr do sol, e seu humor apenas piorou quando chegou aos seus aposentos e encontrou um bilhete de Chaol. O rei ordenara que ela ficasse de serviço como guarda mais uma vez para o baile real naquela noite.
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    Chaol sabia que Celaena estava de mau humor sem nem precisar falar com ela. Na verdade, não ousara falar com a assassina desde antes de o baile começar, apenas a posicionou do lado de fora, no pátio, escondida nas sombras de uma pilastra. Algumas horas na noite de inverno a acalmariam.


    Do lugar em que estava do lado de dentro, escondido em um nicho perto de uma entrada de criados, ele conseguia ficar de olho no baile reluzente diante de si, bem como na assassina montando guarda do lado de fora das portas enormes da varanda. Não que não confiasse nela — mas quando Celaena estava com um humor daqueles, ele sempre ficava inquieto também.


    No momento, ela estava encostada na pilastra com os braços cruzados — e não escondida nas sombras como Chaol ordenara. Ele conseguia ver os espirais da respiração de Celaena se condensando no ar noturno, e o luar refletindo no cabo de uma das adagas que ela carregava na lateral do corpo.


    O salão de baile tinha sido decorado em tons de branco e azul glacial, com retalhos de seda suspensos no teto e ornamentos de vidro pendentes entre eles. Era algo saído de um sonho de inverno, e era em homenagem a Hollin, entre tantas pessoas. Algumas horas de entretenimento e uma pequena fortuna gasta por um garoto que no momento estava emburrado no pequeno trono de vidro, enfiando doces garganta abaixo enquanto a mãe sorria para ele.


    Chaol jamais contaria a Dorian, mas temia o dia em que Hollin se tornasse um homem. Uma criança mimada era bem fácil de lidar, mas um líder mimado e cruel seria outra questão totalmente diferente. O capitão esperava que, junto com o príncipe herdeiro, conseguisse impedir qualquer corrupção que já apodrecia no coração de Hollin — depois que Dorian subisse ao trono.


    O herdeiro estava na pista de dança, cumprindo sua obrigação com a corte e a coroa ao dançar com qualquer dama que exigisse sua atenção. Isso, como não era de surpreender, incluía quase todas elas. Dorian interpretava bem esse papel e sorria entre as valsas, um parceiro gracioso e competente, sem jamais reclamar ou recusar qualquer dama. A dança acabou, Dorian fez uma reverência para a parceira e, antes que pudesse dar um passo, outra dama da corte fazia reverência diante dele. Se Chaol estivesse no lugar do príncipe, teria se encolhido, mas Dorian apenas sorriu, aceitou a mão da dama e a deslizou pelo chão.


    Chaol olhou para fora de novo e se empertigou. Celaena não estava perto da pilastra.


    Ele conteve um grunhido. No dia seguinte, teriam uma bela e longa conversa sobre regras e as consequências de abandonar os postos durante os deveres de vigilância.


    Uma regra que ele também estava quebrando, percebeu o capitão, ao sair do reservado e passar pela porta que tinha sido deixada entreaberta possibilitando a entrada de ar fresco no salão de baile abafado.


    Para que diabo de lugar ela fora? Talvez Celaena tivesse, de fato, visto algum sinal de problema — não que algum dia já tivesse ocorrido um ataque ao palácio, e nem que alguém fosse idiota o suficiente para tentar durante um baile real.


    Mas, mesmo assim, ele colocou a mão no cabo da espada quando se aproximou das colunas no alto das escadas que conduziam ao jardim congelado. Celaena estivera de pé bem ali e...


    Chaol a avistou.


    Bem, ela certamente havia abandonado o posto. Mas não para encarar alguma potencial ameaça.


    Chaol cruzou os braços. Celaena havia abandonado o posto para dançar.


    A música estava alta o suficiente para alcançá-los do lado de fora, e na base dos degraus, Celaena valsava consigo mesma. Ela até mesmo segurava a ponta do manto preto com uma das mãos como se fosse a saia de um vestido de baile, a outra mão apoiava no braço de um parceiro invisível. Chaol não sabia se ria, gritava ou apenas voltava para dentro e fingia não ter visto.


    Celaena se virou, um movimento giratório elegante que a levou a encarar o capitão e parar de súbito.


    Bem, a última opção não era mais uma possibilidade. Rir ou gritar, então. Embora nenhuma das duas parecesse apropriada naquela momento.


    Mesmo sob o luar, ele conseguia ver a expressão fechada de Celaena.


    — Estou entediada até a alma e quase morta de frio — disse ela, soltando o manto.


    Chaol permaneceu no alto da escada, observando-a.


    — E a culpa é sua — continuou a assassina, enfiando as mãos nos bolsos. — Você me obrigou a vir aqui, e alguém deixou a porta da varanda aberta, então eu pude ouvir toda esta música linda. — A valsa ainda tocava, preenchendo com som o ar congelado ao redor dos dois. — Eu deveria mesmo reconsiderar de quem é a culpa. Foi como colocar um homem faminto diante de um banquete e dizer a ele para não comer. O que, aliás, você de fato fez quando me obrigou a ir àquele jantar de Estado.


    Ela estava tagarelando, e o rosto de Celaena parecia sombrio o suficiente para que Chaol soubesse que a jovem estava mais do que morta de vergonha por ter sido surpreendida. O capitão mordeu os lábios para evitar um sorriso e desceu os quatro degraus até o caminho de cascalho do jardim.


    — Você é a melhor assassina de Erilea, mas mesmo assim não aguenta ficar algumas horas de guarda?


    — O que tem para vigiar? — grunhiu ela. — Casais saindo de fininho para se agarrar entre as sebes? Ou Sua Alteza Real, dançando com toda dama solteira?


    — Está com ciúme?


    Celaena soltou uma risada.


    — Não! Pelos deuses, não. Mas não posso dizer que seja particularmente divertido observá-lo. Ou observar qualquer um deles se divertindo. Acho que tenho mais ciúmes daquele bufê gigante que ninguém nem toca.


    Chaol deu uma risada e ergueu o rosto para as escadas, para o pátio e as portas do salão de baile além dele. Já deveria ter entrado. Mas ali estava o capitão, ultrapassando aquele limite do qual não conseguia manter distância.


    Chaol conseguira não ultrapassar o limite na noite anterior, embora ver Celaena chorar durante a música de Rena Goldsmith o tivesse comovido tão profundamente que era como se houvesse encontrado uma parte sua que nem sabia que faltava. Chaol fizera os dois correrem mais 1,5 quilômetro naquela manhã, não para puni-la, mas porque não conseguia parar de pensar no modo como ela olhara para ele.


    Celaena suspirou alto e avaliou a lua. Estava tão intensa que ofuscava as estrelas.


    — Ouvi a música e só queria dançar por alguns minutos. Apenas para... esquecer tudo por uma valsa e fingir ser uma garota normal. Então — ela olhou para Chaol, dessa vez com raiva —, vá em frente e rosne e brigue comigo por causa disto. Qual será minha punição? Mais 4,5 quilômetros amanhã? Uma hora de treino? Tortura na roda?


    Havia um tipo de amargura desesperada nas palavras dela que não foi bem recebida por Chaol. E, sim, teriam uma conversa sobre abandonar os postos, mas agora... naquele momento...


    Chaol ultrapassou o limite.


    — Dance comigo — disse ele, e estendeu a mão para ela.
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    Celaena encarou a mão estendida de Chaol.


    — O quê?


    O luar refletiu nos olhos dourados dele, o que os fazia brilhar.


    — O que você não entendeu?


    Nada. Tudo. Porque quando ele dissera aquilo, não tinha sido da forma como Dorian a chamara para dançar no baile do Yule; este tinha sido apenas um convite. Mas o de Chaol... a mão dele continuava estendida na direção dela.


    — Até onde me lembro — falou Celaena, erguendo o queixo —, no Yule, eu chamei você para dançar, e você recusou imediatamente. Disse que era perigoso demais que fôssemos vistos dançando juntos.


    — As coisas estão diferentes agora. — De novo, mais uma afirmação com sentido implícito que Celaena não poderia começar a decifrar no momento.


    A garganta dela se apertou, e a assassina olhou para a mão estendida de Chaol, marcada por calos e cicatrizes.


    — Dance comigo, Celaena — disse ele novamente, a voz rouca.


    Quando os olhos dela encontraram os de Chaol, Celaena se esqueceu do frio e da lua, e do palácio de vidro que se erguia sobre eles. A biblioteca secreta e os planos do rei e Mort e Elena se dissiparam. Celaena aceitou a mão de Chaol, e havia apenas a música e o capitão.


    Os dedos dele estavam quentes, mesmo através das luvas. Chaol deslizou a outra mão ao redor da cintura de Celaena, que apoiou uma das mãos sobre o braço dele. Ela ergueu o rosto para o capitão quando começaram a se mover — um passo lento, então outro, e outro, entrando devagar no ritmo constante da valsa.


    Chaol a encarou de volta, nenhum dos dois sorria — de alguma forma, estavam além de sorrisos naquele momento. A valsa se desenvolveu, mais alta, mais rápida, e Chaol guiou Celaena pela música, sem hesitar.


    A respiração dela ficou irregular, mas Celaena não conseguia tirar os olhos do capitão, não conseguia parar de dançar. O luar e o jardim e o brilho dourado do salão de baile se tornaram um só borrão, agora a quilômetros de distância.


    — Jamais seremos um garoto e uma garota normais, não é? — Celaena conseguiu dizer.


    — Não — sussurrou Chaol, os olhos incandescentes. — Não seremos.


    E então a música explodiu ao redor dos dois, e Chaol a levou com o ritmo, girando-a de modo que o manto se abrisse ao redor do corpo dela. Cada passo era impecável, letal, como aquela primeira vez em que os dois lutaram no treino tantos meses antes. Ela conhecia todos os movimentos dele, e Chaol conhecia os de Celaena, como se os dois tivessem dançado aquela valsa juntos a vida inteira. Mais rápido, sem titubear, sem desviar os olhos.


    O resto do mundo se calou até virar nada. Naquele momento, depois de dez longos anos, Celaena olhou para o capitão e percebeu que estava em casa.
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    Dorian Havilliard estava na janela do salão de baile, observando Celaena e Chaol dançarem no jardim à frente, os mantos escuros flutuando ao redor deles como se não fossem mais do que dois espectros girando no vento. Depois de horas dançando, Dorian finalmente conseguira se livrar das damas que exigiam sua atenção, e fora até a janela obter o tão necessário ar fresco.


    O príncipe pretendia ir para fora, mas então os viu. Aquilo fora suficiente para impedir seus passos — mas não o bastante para fazê-lo dar as costas. Ele sabia que deveria. Deveria dar as costas e fingir que não tinha visto, porque embora fosse apenas uma dança...


    Alguém parou ao lado de Dorian, e ele olhou a tempo de ver Nehemia na janela. Depois de meses sumida da corte por causa do massacre dos rebeldes em Eyllwe, ela apareceu naquela noite. Estava esplendorosa em um vestido cobalto com detalhes em fios de ouro, o cabelo preso e trançado como uma pequena coroa no alto da cabeça. Os delicados brincos dourados da princesa reluziam à luz do candelabro, atraindo a atenção de Dorian para o pescoço elegante. Era facilmente a mulher mais deslumbrante do salão de baile, e o príncipe não deixara de notar quantos homens — e mulheres — a observavam a noite toda.


    — Não cause problemas a eles — falou Nehemia, baixinho, o sotaque ainda carregado, mas muito melhor desde que chegara a Forte da Fenda. Dorian ergueu uma sobrancelha. Nehemia traçou um desenho invisível no painel de vidro. — Você e eu... Sempre nos destacaremos. Sempre teremos... — Ela buscou a palavra. — Responsabilidades. Sempre teremos fardos que ninguém mais poderá entender. Que eles — a princesa inclinou a cabeça na direção de Chaol e Celaena — jamais entenderão. E se entendessem, não os iriam querer.


    Eles não nos iriam querer, é isso que quer dizer.


    Chaol girou Celaena, que deslizou suavemente pelo ar antes de cair de volta nos braços do capitão.


    — Já decidi seguir em frente — falou Dorian, igualmente baixo. Era a verdade. O príncipe acordara naquela manhã sentindo-se mais leve do que se sentia em semanas.


    Nehemia assentiu, o ouro e as joias nos cabelos tilintaram.


    — Então agradeço por isso. — Ela desenhou outro símbolo na janela. — Seu primo, Roland, me disse que seu pai aprovou os planos do conselheiro Mullison para encher as celas de Calaculla, para expandir o campo de trabalhos forçados para acomodar mais... pessoas.


    Dorian manteve o rosto inexpressivo. Havia olhos demais sobre os dois.


    — Roland lhe contou isto?


    Nehemia desceu a mão da janela.


    — Ele quer que eu conte ao meu pai que apoio esses planos, para eu conseguir que ele torne a expansão o mais fácil possível. Recusei-me. Roland diz que haverá uma reunião do conselho amanhã na qual votarão os planos de Mullison. Não tenho permissão de participar.


    Dorian se concentrou na própria respiração.


    — Roland não tinha direito de fazer isso. Nada disso.


    — Você os impedirá, então? — Os olhos escuros de Nehemia estavam fixos no rosto do príncipe. — Fale com seu pai na reunião do conselho; convença os outros a dizer não.


    Ninguém, a não ser Celaena, ousava falar com ele daquela forma. Mas a ousadia de Nehemia não teve nada a ver com a resposta de Dorian, que foi:


    — Não posso.


    O rosto ficou quente quando as palavras saíram, mas era verdade. Dorian não podia combater Calaculla, não sem causar muitos problemas tanto para si mesmo quanto para Nehemia. Ele já havia convencido o pai a deixar Nehemia em paz. Exigir que o rei fechasse Calaculla poderia obrigá-lo a escolher um lado — e fazer uma escolha que destruiria tudo o que tinha.


    — Não pode ou não o fará? — Dorian suspirou, mas Nehemia o interrompeu. — Se Celaena fosse enviada para Calaculla, você a libertaria? Acabaria com o campo? Quando a tirou de Endovier, pensou duas vezes a respeito dos milhares que deixou para trás? — Dorian tinha pensado, mas... mas não por tanto tempo quanto deveria. — Inocentes trabalham e morrem em Calaculla e em Endovier. Aos milhares. Pergunte a Celaena sobre os túmulos que cavam lá, príncipe. Olhe para as cicatrizes nas costas dela, e perceba que o que ela enfrentou é uma bênção comparado ao que a maioria enfrenta. — Talvez Dorian tivesse apenas se acostumado com o sotaque, mas poderia jurar que Nehemia falava com mais clareza. A princesa apontou para o jardim, para Celaena e Chaol, que haviam parado de dançar e estavam conversando agora. — Se ela fosse enviada de volta, você a libertaria?


    — É claro que sim — respondeu Dorian, cuidadosamente. — Mas é complicado.


    — Não há nada complicado. É a diferença entre certo e errado. Os escravos naqueles campos têm pessoas que os amam exatamente como você amava minha amiga.


    Dorian olhou ao redor. Damas observavam ansiosamente por trás dos leques, e até a mãe dele reparara na conversa longa entre os dois. Do lado de fora, Celaena retomara o posto ao lado da pilastra. No outro canto do salão, Chaol passou por uma das portas do pátio e ocupou seu lugar no nicho, o rosto inexpressivo, como se a dança jamais tivesse acontecido.


    — Este não é o lugar para esta conversa.


    Nehemia o encarou por um bom tempo antes de assentir.


    — Você tem poder, príncipe. Mais poder do que percebe. — Ela tocou o peito de Dorian, desenhando um símbolo ali também, e algumas das damas da corte arquejaram. Mas os olhos de Nehemia estavam fixos em Dorian. — Está dormente — sussurrou ela, dando um tapinha no coração dele. — Aqui. Quando a hora chegar, quando ele despertar, não tenha medo. — Nehemia retirou a mão e deu um sorriso triste para o príncipe. — Quando chegar a hora, vou ajudá-lo.


    Com isso, ela foi embora, os membros da corte abriram caminho, depois fecharam a trilha deixada por Nehemia. Dorian encarava as costas da princesa, questionando o que as últimas palavras dela tinham significado.


    E por que, quando Nehemia as pronunciou, algo antigo e dormente bem no fundo dele abriu um olho.
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    Celaena estava sentada na sala de estar da mansão de Archer, franzindo a testa para a lareira que crepitava. Não tocara no chá que o mordomo havia servido para ela na mesa baixa de mármore, embora obviamente tivesse se servido de dois profiteroles e uma torta de chocolate enquanto esperava que Archer retornasse. Poderia ter voltado depois, mas estava congelando do lado de fora, e depois de ficar como vigia na noite anterior, estava exausta. E precisava de qualquer coisa que a distraísse de reviver aquela dança com Chaol.


    Depois que a valsa terminou, ele apenas disse a ela que se abandonasse o posto mais uma vez, o capitão abriria um buraco no gelo do lago de trutas e a jogaria dentro. Então, como se não tivesse acabado de dançar com Celaena de um modo que fez os joelhos dela tremerem, Chaol voltou para dentro marchando e deixou que ela sofresse no frio. Talvez tivesse apenas imaginado a coisa toda. Talvez o ar gélido da noite a tivesse tornado idiota.


    Celaena estivera distraída durante a primeira aula sobre as marcas de Wyrd com Nehemia naquela manhã e garantira muitos sermões como consequência. Ela culpou a língua complexa e sem sentido. Aprendera algumas línguas antes — o suficiente para se virar em lugares onde as leis da língua de Adarlan ainda não tinham se enraizado —, mas marcas de Wyrd eram completamente diferentes. Tentar aprendê-las enquanto também tentava desvendar o labirinto que era Chaol Westfall era impossível.


    A assassina ouviu a porta da frente abrir. Palavras abafadas, passos apressados, e então, o lindo rosto de Archer surgiu.


    — Apenas me dê um minuto para me lavar.


    Celaena ficou de pé.


    — Isso não será necessário. Não vou tomar muito tempo.


    Os olhos verdes de Archer brilharam, mas ele entrou na sala de estar, fechando a porta de mogno atrás de si.


    — Sente-se — falou Celaena, sem se importar muito que aquela fosse a casa de Archer.


    Ele obedeceu, sentando-se na poltrona diante do sofá. O rosto do cortesão estava vermelho pelo frio, o que fazia aqueles lindos olhos parecerem ainda mais verdes.


    Celaena cruzou as pernas.


    — Se seu mordomo não parar de ouvir pelo buraco da fechadura, vou cortar as orelhas dele e as enfiar goela abaixo.


    Houve uma tosse abafada, seguida por passos recuando. Depois que teve certeza de que mais ninguém ouvia, Celaena recostou nas almofadas do sofá.


    — Preciso de mais que uma lista de nomes. Preciso saber o que, exatamente, estão planejando, e quanto sabem sobre o rei.


    O rosto de Archer empalideceu.


    — Preciso de mais tempo, Celaena.


    — Ainda restam pouco mais que três semanas.


    — Me dê cinco.


    — O rei só me deu um mês para matar você. Já tenho dificuldade em convencer as pessoas de que você é um alvo difícil. Não posso dar mais tempo.


    — Mas preciso desse tempo para encerrar as coisas aqui em Forte da Fenda e conseguir mais informações para você. Com Davis morto, estão todos sendo mais cuidadosos. Ninguém está falando. Ninguém ousa sussurrar nada.


    — Sabem que Davis foi um erro?


    — Erros acontecem o suficiente em Forte da Fenda para sabermos que a maioria é tudo, menos um erro. — Archer passou as mãos pelos cabelos. — Por favor. Só um pouco mais de tempo.


    — Não tenho tempo para lhe dar. Preciso de mais do que nomes, Archer.


    — E quanto ao príncipe herdeiro? E o capitão da Guarda? Talvez tenham a informação de que precisa. Você é próxima dos dois, não é?


    Celaena exibiu os dentes para o cortesão.


    — O que sabe sobre eles?


    Archer lançou um olhar firme e cauteloso para ela.


    — Acha que não reconheci o capitão da Guarda no dia em que você por acaso esbarrou em mim do lado de fora da Willows? — A atenção dele se voltou para a lateral do corpo de Celaena, onde a mão dela estava sobre uma adaga. — Contou a eles sobre seu plano de me manter vivo?


    — Não — falou Celaena, a mão relaxando sobre a adaga. — Não, não contei. Não quero envolvê-los.


    — Ou é porque não confia de verdade em nenhum dos dois.


    Ela ficou de pé.


    — Não presuma que sabe qualquer coisa sobre mim, Archer.


    Celaena saiu batendo os pés até a porta e a escancarou. O mordomo não estava mais à vista. Ela olhou por cima do ombro para Archer, cujos olhos estavam arregalados ao observá-la.


    — Você tem até o fim da semana, seis dias, para conseguir mais informações para mim. Se não me der nada até então, minha próxima visita não será nem de perto tão agradável.


    Sem dar tempo para que o cortesão respondesse, Celaena disparou para fora da sala, pegou o manto do armário da entrada e voltou caminhando para as ruas gélidas da cidade.
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    Os mapas e os números diante de Dorian só podiam estar errados. Só podia ser uma brincadeira, pois de maneira nenhuma Calaculla tinha tantos escravos assim. Sentado na longa mesa na câmara do conselho do pai, Dorian olhou para os homens ao redor. Ninguém parecia surpreso, ninguém parecia chateado. O conselheiro Mullison, que adquirira um interesse especial por Calaculla, estava praticamente sorridente.


    Ele deveria ter lutado para conseguir que Nehemia participasse daquela reunião do conselho. Mas provavelmente não havia nada que ela pudesse dizer naquele momento que tivesse qualquer impacto em uma decisão que claramente já havia sido feita.


    O pai de Dorian dava um leve sorriso para Roland, a cabeça apoiada sobre o punho fechado. O anel preto na mão do rei brilhava à luz fraca da lareira bestial, aquela abertura em formato de boca que parecia pronta para devorar a sala.


    Do lugar ao lado de Perrington, Roland gesticulou para o mapa. Outro anel preto reluziu na mão dele — o mesmo que Perrington usava.


    — Como podem ver, Calaculla não comporta o atual número de escravos. Tem tantos que nem mesmo cabem nas minas do jeito que está, e embora alguns cavem novos depósitos, o trabalho anda estagnado. — Roland sorriu. — Mas, pouco mais ao norte, bem ao longo do limite sul da floresta de Carvalhal, nossos homens descobriram um depósito de ferro que parece cobrir uma grande área. É próximo o bastante de Calaculla para que possamos erguer alguns novos prédios para abrigar vigias e capatazes adicionais, prender ainda mais escravos, se quisermos, e começar o trabalho imediatamente.


    Murmúrios impressionados e um aceno do rei para Roland fizeram com que o maxilar do príncipe se contraísse. Três anéis combinando; três anéis pretos para significar — o quê? Que estavam de alguma forma ligados um ao outro? Como Roland ultrapassara as defesas do rei e de Perrington tão rapidamente? Por causa do apoio a um lugar como Calaculla?


    As palavras de Nehemia na noite anterior continuavam soando na cabeça de Dorian. Ele vira as cicatrizes nas costas de Celaena de perto — uma confusão violenta de pele que o deixara doente de ódio ao olhar. Quantos como ela apodreciam naqueles campos de trabalhos forçados?


    — E onde dormirão os escravos? — perguntou Dorian, de repente. — Vai construir abrigo para eles também?


    Todos, inclusive o rei, se viraram para olhar para o príncipe. Mas Roland apenas deu de ombros.


    — São escravos. Por que abrigá-los quando podem dormir nas minas? Assim não perderíamos tempo levando-os para dentro e para fora todos os dias.


    Mais murmúrios e acenos. Dorian encarou o primo.


    — Se temos um excedente de escravos, então por que não libertar alguns? Certamente não são todos rebeldes e criminosos.


    Um grunhido ao fundo da mesa — seu pai.


    — Cuidado com a língua, príncipe.


    Não era um pai se dirigindo ao filho, mas um rei ao herdeiro. Mesmo assim, aquele ódio frio crescia, e Dorian continuava vendo as cicatrizes de Celaena, o corpo magro demais no dia em que a tiraram de Endovier, o rosto macilento e a esperança e o desespero misturados nos olhos dela. Dorian ouviu as palavras de Nehemia: o que ela enfrentou é uma bênção comparado ao que a maioria enfrenta.


    Dorian olhou para o pai à ponta da mesa, cujo rosto estava sombrio com irritação.


    — Esse é o plano? Agora que conquistamos o continente, vai jogar todos em Calaculla ou Endovier até não restar ninguém além das pessoas de Adarlan nos reinos?


    Silêncio.


    O ódio o arrastou até o lugar onde havia sentido aquela pontada de poder antigo quando Nehemia tocou seu coração.


    — Se continuar puxando a coleira, vai arrebentar — falou Dorian ao pai, então olhou pela mesa para Roland e Mullison. — Que tal vocês passarem um ano em Calaculla, e quando tiverem terminado, podem se sentar aqui e me contar sobre os planos de expansão.


    O pai dele bateu com as mãos na mesa, chacoalhando copos e jarras.


    — Você tomará cuidado com o que diz, príncipe, ou será expulso desta sala antes da votação.


    Dorian se levantou do assento. Nehemia estava certa. Ele não olhara para os demais em Endovier. Não se permitira.


    — Já ouvi o bastante — disparou Dorian para o pai, para Roland e Mullison, para Perrington e para todos os lordes e homens da sala. — Querem meu voto? Então aqui está: não. Nem em mil anos.


    O rei grunhiu, mas o príncipe já havia atravessado o piso de mármore vermelho, passado por aquela lareira horrorosa, pelas portas e entrava nos corredores iluminados do castelo de vidro.


    Ele não sabia aonde ia, apenas que sentia um frio congelante — um frio que alimentava o ódio tranquilo e reluzente. Desceu lance após lance da escadaria em direção ao castelo de pedra, então seguiu por longos corredores e escadas estreitas, até encontrar um salão esquecido onde não havia olhos para vê-lo erguer o punho e socar a parede.


    A pedra rachou sob sua mão.


    Não uma rachadura pequena, mas como uma teia de aranha que continuou crescendo e crescendo em direção à janela à direita, até que...


    A janela explodiu, vidro desabou por toda parte enquanto Dorian se agachava protegendo a cabeça. O ar entrou em uma lufada, tão frio que seus olhos ficaram embaçados, mas o príncipe se manteve ajoelhado ali, os dedos nos cabelos, respirando, respirando, respirando enquanto o ódio escorria de dentro dele.


    Não era possível. Talvez tivesse apenas acertado a parede no lugar errado e aquela porcaria fosse tão antiga que só estava à espera de algo assim acontecer. Jamais tinha ouvido falar de pedra rachando daquela forma — espalhando-se como algo vivo — e então a janela...


    Com o coração acelerado, Dorian tirou as mãos da cabeça e olhou para elas. Não havia um hematoma ou corte, nem mesmo um traço de dor. Mas ele havia acertado aquela parede com toda força que tinha. Poderia ter — deveria ter — quebrado a mão. Mas os nós de seus dedos estavam ilesos — apenas brancos por cerrar os punhos com força.


    Com as pernas trêmulas, o príncipe levantou-se e examinou o dano.


    A parede havia rachado, mas permanecera intacta. A antiga janela, no entanto, se estilhaçara completamente. E ao redor dele, ao redor de onde havia se agachado...


    Um círculo perfeito, livre de estilhaços, como se o vidro e a madeira tivessem coberto tudo, menos ele.


    Não era possível. Porque a magia...


    A magia...


    Dorian caiu de joelhos e se sentiu violentamente enjoado.
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    Aninhada no sofá ao lado de Chaol, Celaena tomou um gole do chá e franziu a testa.


    — Não pode contratar um criado como Philippa para que alguém possa nos trazer doces?


    Chaol ergueu uma sobrancelha.


    — Você não fica mais em seus aposentos?


    Não. Não se pudesse evitar. Não com Elena e Mort e toda aquela loucura a apenas uma porta secreta de distância. Normalmente, teria buscado refúgio na biblioteca, porém não mais. Não quando a biblioteca tinha tantos segredos que faziam sua cabeça girar ao pensar neles. Por um momento, ela se perguntou se Nehemia tinha descoberto alguma coisa sobre a charada no escritório de Davis. Precisaria perguntar à princesa no dia seguinte.


    Ela chutou as costelas de Chaol com o pé coberto por uma meia.


    — Só estou dizendo que gostaria de um bolo de chocolate de vez em quando.


    Ele fechou os olhos.


    — E uma torta de maçã, e um pedaço de pão, e uma panela de cozido, e uma montanha de biscoitos, e um... — Ele gargalhou quando Celaena colocou o pé no rosto do capitão e empurrou. Chaol segurou o pé e não soltou quando ela tentou puxar a perna de volta. — É verdade e você sabe, Laena.


    — E daí se for? Não ganhei o direito de comer tanto quanto quiser, sempre que quiser? — Ela desvencilhou o pé da mão de Chaol quando o sorriso sumiu do rosto dele.


    — Sim — falou Chaol, baixinho, a voz quase inaudível sobre o fogo que estalava. — Ganhou. — Depois de alguns instantes de silêncio, Chaol se levantou e foi até a porta.


    Celaena se sentou apoiada nos cotovelos.


    — Aonde vai?


    Ele abriu a porta.


    — Pegar bolo de chocolate para você.


    Depois que o capitão voltou, e dos dois comeram metade do bolo que Chaol roubara da cozinha, Celaena se deitou de volta no sofá, a mão sobre a barriga cheia. Chaol já estava estirado nas almofadas, dormindo profundamente. Ficar acordado até o meio da noite no baile e depois acordar para a corrida ao alvorecer naquela manhã tinha sido exaustivo. Por que simplesmente não cancelara a corrida?


    Sabe, as cortes nem sempre foram assim, dissera Nehemia. Houve um tempo em que as pessoas valorizavam a honra e a lealdade — quando servir um monarca não era uma questão de obediência e medo... Acha que outra corte como aquela poderia se erguer novamente?


    Celaena não respondera à princesa. Não quisera conversar sobre aquilo. Mas ao olhar para Chaol ali, para o homem que era e para o homem que ainda viria a ser...


    Sim, pensou ela. Sim, Nehemia. Poderia se erguer novamente, se pudéssemos encontrar mais homens como ele.


    Mas não em um mundo com aquele rei, percebeu Celaena. Ele destruiria uma corte como aquela antes que Nehemia conseguisse reunir uma. Se o rei sumisse, a corte com que a princesa sonhara poderia mudar o mundo. Aquela corte poderia desfazer o estrago de uma década de brutalidade e terror; poderia restaurar as terras destruídas pela conquista e renovar os corações dos reinos que haviam se desfeito quando Adarlan invadira.


    E nesse mundo... Celaena engoliu em seco. Ela e Chaol jamais seriam um garoto e uma garota normais, mas talvez ali pudessem construir uma vida própria. Ela queria essa vida. Porque embora o capitão tivesse fingido que nada havia acontecido depois da dança na noite anterior, algo acontecera, sim. E talvez Celaena tivesse levado aquele tempo todo para perceber, mas aquele homem — ela queria uma vida com ele.


    O mundo com o qual Nehemia sonhava, e o mundo que Celaena às vezes ousava se permitir considerar, não passava de um retalho de esperança e uma lembrança do que os reinos foram um dia. Mas talvez o movimento rebelde soubesse mesmo sobre os planos do rei e como destruí-los — como destruir o rei, com ou sem Aelin Galathynius e qualquer que fosse o exército que alegavam que ela erguia.


    Celaena suspirou e se levantou do sofá, movendo suavemente as pernas de Chaol para não incomodá-lo. Ela se virou, no entanto — apenas uma vez, abaixando o corpo para passar os dedos pelos cabelos curtos dele, então passou-os pela bochecha dele. Depois saiu silenciosamente do quarto, levando consigo as sobras do bolo de chocolate.


    [image: ]


    Celaena estava ponderando se comer o restante do bolo de chocolate a deixaria seriamente enjoada quando virou no corredor e viu Dorian sentado no chão do lado de fora dos aposentos dela. O príncipe virou o rosto quando a viu, os olhos parando no bolo nas mãos de Celaena. Ela corou e ergueu o queixo. Os dois não se falavam desde a discussão sobre Roland. Talvez o príncipe tivesse ido se desculpar. Bem feito.


    Mas quando se aproximou e Dorian se levantou, Celaena deu uma olhada na expressão dos olhos cor de safira do príncipe e soube que ele não estava ali para pedir desculpas.


    — Está um pouco tarde para uma visita — disse ela, como cumprimento.


    Dorian colocou as mãos nos bolsos e encostou o corpo na parede. O rosto estava pálido, os olhos assombrados, mas o príncipe deu um meio-sorriso para ela.


    — Está um pouco tarde para bolo de chocolate também. Andou saqueando a cozinha?


    Celaena continuou do lado de fora dos aposentos, seus olhos percorrendo Dorian. Ele parecia bem — nenhum hematoma, nenhum sinal de ferimentos —, mas havia algo diferente.


    — O que está fazendo aqui?


    O príncipe evitou o olhar dela.


    — Estava procurando Nehemia, mas as criadas dela disseram que ela havia saído, entendi que tinha vindo para cá; então achei que vocês duas talvez tivessem saído para caminhar.


    — Não a vejo desde esta manhã. Quer algo com ela?


    Dorian tomou um fôlego irregular e a campeã percebeu subitamente como estava frio no corredor. Quanto tempo ficara sentado ali no chão congelante?


    — Não — respondeu o príncipe, balançando a cabeça como se estivesse se convencendo de algo. — Não, não quero.


    Ele começou a ir embora. Celaena começou a falar antes que ele percebesse que ela estava com a boca aberta.


    — Dorian. O que foi?


    Ele se virou. Por um segundo, havia algo nos olhos dele que lembrou Celaena de um mundo havia muito queimado — um lampejo de cor e poder que ainda rodeava os pesadelos dela. Mas o príncipe piscou e aquilo sumiu.


    — Nada. Não tem nada errado mesmo. — Dorian saiu caminhando, as mãos ainda nos bolsos. — Aproveite o bolo — disse ele, por cima do ombro, e então se foi.
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    Chaol estava parado diante do trono do rei, quase se matando de tédio enquanto fornecia o relatório do dia anterior. Ele tentava não pensar na noite anterior — em como o breve toque dos dedos de Celaena por seus cabelos e por seu rosto havia lançado uma pontada de desejo tão forte pelo corpo que o capitão teve vontade de agarrá-la e prendê-la ao sofá. Chaol precisara de todo o seu autocontrole para manter a respiração equilibrada, continuar fingindo que estava dormindo. Depois que ela saiu, o coração do capitão começou a bater tão forte que ele precisou de uma hora para se acalmar o bastante e conseguir dormir.


    Ao olhar para o rei naquele momento, Chaol estava feliz por ter se controlado. O limite entre ele e Celaena existia por um motivo. Atravessá-lo colocaria em xeque sua lealdade ao rei que estava diante dele — sem falar no modo como isso impactaria a amizade entre o capitão e Dorian. O príncipe se fizera pouco presente na última semana; Chaol precisaria se obrigar a vê-lo naquele dia.


    A lealdade do capitão era de Dorian e do rei. Sem lealdade, ele não era ninguém. Sem ela, teria desistido da família, do título, por nada.


    Chaol terminou de explicar os planos de segurança para o parque que chegaria naquele dia, e o rei assentiu.


    — Muito bem, capitão. Certifique-se de que seus homens vigiem os arredores do castelo também. Sei que tipo de imundície gosta de viajar com esses parques, e não quero essa gente perambulando por aí.


    Chaol assentiu.


    — Considere feito.


    Normalmente, o rei o dispensaria com um resmungo e um aceno, mas naquele dia, o homem apenas o avaliou, um cotovelo apoiado no braço do trono de vidro. Depois de um momento de silêncio — durante o qual o capitão imaginou se havia um espião do castelo, de alguma forma, espiando pela fechadura quando Celaena o tocou —, o rei falou:


    — A princesa Nehemia precisa ser vigiada.


    De todas as coisas que o rei poderia dizer, aquela era a que Chaol não esperava. Mas ele manteve o rosto inexpressivo e não questionou as palavras que continham tanto significado implícito.


    — Sua... influência está começando a ser sentida nestes corredores. E estou achando que talvez tenha chegado a hora de movê-la de volta para Eyllwe. Sei que já temos alguns homens vigiando-a, mas também soube que havia uma ameaça anônima à vida de Nehemia.


    Perguntas rugiam dentro do capitão, junto com a sensação crescente de pesar. Quem a havia ameaçado? O que a princesa tinha dito ou feito para lhe garantir a ameaça?


    Chaol enrijeceu o corpo.


    — Não ouvi nada a respeito disto.


    O rei sorriu.


    — Ninguém ouviu. Nem mesmo a própria princesa. Parece que ela tem alguns inimigos do lado de fora do palácio também.


    — Pedirei que mais guardas vigiem os aposentos dela e patrulhem a ala do castelo em que está. Vou alertá-la imediatamente da...


    — Não há necessidade de alertá-la. Nem ninguém. — O rei olhou de modo significativo para Chaol. — Ela pode tentar usar o fato de que alguém deseja sua morte como vantagem para barganha, pode tentar se fazer de mártir de algum modo. Então diga aos seus homens que fiquem quietos.


    Ele não achava que Nehemia faria aquilo, mas Chaol manteve a boca fechada. Diria aos homens que fossem discretos.


    E não contaria à princesa — nem a Celaena. O fato de ele ser amigável com Nehemia, o fato de ela ser amiga de Celaena, isso não mudava nada. Sabia que Celaena ficaria furiosa por ele não contar, mas Chaol era o capitão da Guarda. Lutara e sacrificara quase tanto quanto a campeã do rei para alcançar aquela posição. Ele permitira que ela se aproximasse demais quando a chamou para dançar — se permitira se aproximar demais.


    — Capitão?


    Chaol piscou, então fez uma reverência baixa.


    — Tem minha palavra, Vossa Majestade.
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    Dorian estava ofegante, girava a espada no ar em um bloqueio preciso que fez o guarda cambalear. A terceira partida, e o terceiro oponente estava prestes a cair. O príncipe não dormira na noite anterior nem conseguira ficar sentado naquela manhã. Então foi até o quartel, esperando que alguém o cansasse o suficiente para que a exaustão tomasse conta.


    Ele bloqueava e defletia os ataques do guarda. Só podia ser um erro. Talvez tivesse sonhado tudo. Talvez fosse apenas uma combinação dos elementos certos no momento errado. A magia havia sumido, e não havia motivo para ele ter aquele poder quando nem mesmo seu pai tinha recebido o dom da magia. Ela estava adormecida na linhagem dos Havilliard havia gerações.


    Dorian venceu a defesa do guarda com uma manobra fácil, mas quando o jovem ergueu as mãos em sinal de derrota, o príncipe se perguntou se o guarda não o havia deixado ganhar. Essa ideia fez um rosnado percorrer seu corpo. Ele estava prestes a exigir outra partida quando alguém caminhou tranquilamente até os dois.


    — Posso me juntar?


    O príncipe encarou Roland, cujo florete mal parecia ter sido usado. O guarda olhou uma vez para o rosto de Dorian, fez uma reverência e encontrou outro lugar para ir. Dorian observou o primo, o anel preto no dedo.


    — Acho que não quer me enfrentar hoje, primo.


    — Ah — disse Roland, franzindo a testa. — Quanto a ontem... sinto muito por aquilo. Se soubesse que os campos de trabalhos forçados eram uma questão tão sensível para você, jamais teria levantado o assunto ou discutido-o com o conselheiro Mullison. Cancelei a votação depois que você partiu. Mullison ficou furioso.


    Dorian ergueu as sobrancelhas.


    — Ah?


    Roland deu de ombros.


    — Você estava certo. Não sei nada a respeito daqueles campos. Só assumi a causa porque Perrington sugeriu que eu trabalhasse com Mullison, que tinha muito a ganhar com a expansão por causa dos laços com a indústria do ferro.


    — E devo acreditar em você?


    Roland deu um sorriso de vencedor.


    — Somos família, afinal de contas.


    Família. Dorian jamais se considerara de fato parte de uma família. E certamente não o fazia agora. Se alguém descobrisse sobre o que acontecera naquele corredor no dia anterior, sobre a magia que ele poderia ter, seu pai o mataria. Afinal, o rei tinha um segundo filho. Famílias não deveriam exatamente pensar dessa forma, não é?


    Dorian fora procurar Nehemia na noite anterior por desespero, mas à luz da manhã, ficou feliz por não a ter encontrado. Se a princesa obtivesse aquele tipo de informação a respeito dele, poderia usar em vantagem própria — chantageá-lo o quanto quisesse.


    E Roland... Dorian começou a dar as costas.


    — Por que não guarda suas manobras para alguém que se importe?


    Roland manteve o ritmo ao lado do primo.


    — Ah, mas quem é mais digno do que meu próprio primo? Que desafio maior do que conquistar você para as minhas tramoias? — Dorian lançou um olhar de aviso para Roland e viu que o jovem sorria. — Se ao menos tivesse visto o caos que irrompeu depois que você saiu — continuou Roland. — Enquanto eu viver, jamais me esquecerei do olhar no rosto de seu pai quando você gritou com todos eles. — Roland gargalhou e, apesar de não querer, o príncipe percebeu um sorriso se formando nos próprios lábios. — Achei que o velho desgraçado entraria em combustão bem ali.


    Dorian balançou a cabeça.


    — Ele já enforcou homens por terem-no chamado por tais nomes, sabe.


    — Sim, mas quando se é tão bonito quanto eu, querido primo, ficaria surpreso com o quanto é possível se safar.


    Dorian revirou os olhos, mas avaliou o primo por alguns instantes. Roland poderia ser próximo de Perrington e do rei, porém... talvez só tivesse sido puxado para as armações do duque e precisasse de alguém que o guiasse na direção certa. E se o rei e os outros conselheiros achavam que poderiam usar Roland para conquistar apoio para suas negociações obscuras, bem, então estava na hora de Dorian entrar no jogo também. O príncipe poderia virar o peão do pai contra ele mesmo. Entre eles dois, certamente poderiam influenciar parte suficiente do conselho a se opor a mais propostas desagradáveis.


    — Você realmente cancelou a votação?


    Roland gesticulou.


    — Acho que está certo quanto a estarmos abusando da sorte com os demais reinos. Se quisermos manter o controle, precisamos encontrar um equilíbrio. Enviá-los para a escravidão não vai ajudar; pode apenas voltar mais pessoas para a rebelião.


    Dorian assentiu devagar, então parou.


    — Preciso ir a um lugar — mentiu ele, embainhando a espada —, mas talvez eu o veja no salão para o jantar.


    Roland deu um sorriso tranquilo para o primo.


    — Tentarei reunir algumas damas adoráveis para nos fazer companhia.


    Dorian esperou até que Roland tivesse virado a esquina para ir até o pátio, onde o caos o engoliu. O parque que a rainha havia contratado para Hollin — o presente de Yule atrasado para o filho — finalmente chegara.


    Não era um parque enorme; apenas algumas tendas escuras, uma dúzia de vagões com jaulas e cinco vagões cobertos tinham sido montados no pátio aberto. A coisa toda parecia bastante sombria, apesar do violinista tocando e dos gritos alegres dos trabalhadores correndo para terminar de montar as tendas a tempo de surpreender Hollin naquela noite.


    As pessoas mal olhavam para Dorian conforme ele vagava pela multidão. Mas também, o príncipe vestia roupas velhas e suadas e estava com a capa bem fechada ao redor do corpo. Apenas os guardas — altamente treinados e cientes de tudo — repararam nele, mas entendiam a necessidade do anonimato sem precisar de ordens.


    Uma mulher impressionantemente linda saiu de uma das tendas — loira, esguia, alta e vestida em roupas finas de montaria. Um homem do tamanho de uma montanha também emergiu, carregando grandes mastros de ferro que Dorian duvidava que a maioria dos homens sequer conseguisse levantar.


    O príncipe passou por um dos grandes vagões cobertos, parando diante das palavras escritas com tinta branca na lateral:


    O PARQUE DOS ESPELHOS!

    VEJA ILUSÕES E REALIDADE COLIDIREM!


    Ele franziu a testa. Será que a mãe havia dedicado um minuto de consideração ao presente, a respeito do que aquilo poderia parecer, de qual mensagem enviaria? Parques, com as ilusões e os truques, sempre beiravam abertamente o limite da traição. Dorian soltou uma risada de deboche. Talvez ele pertencesse a uma daquelas jaulas.


    A mão de alguém pousou em seu ombro, e o príncipe se virou, deparando-se com Chaol sorrindo.


    — Achei que o encontraria aqui. — Dorian não ficou nem um pouco surpreso por Chaol tê-lo reconhecido.


    O príncipe estava prestes a sorrir para ele também quando reparou em quem estava com o capitão. Celaena estava parada ao lado de uma das jaulas cobertas, escutando pelas cortinas de veludo preto o que quer que houvesse dentro.


    — O que estão fazendo aqui tão cedo? A abertura das cortinas só acontecerá à noite. — Próximo a eles, o homem pantagruélico começou a martelar pregos de 30 centímetros na terra congelada.


    — Ela queria caminhar e... — Chaol, de súbito, xingou violentamente. Dorian não queria muito, mas seguiu o capitão quando ele foi até Celaena e puxou o braço dela da cortina preta. — Vai perder a mão assim — avisou o capitão, e Celaena o olhou com raiva.


    Então deu a Dorian um sorriso de lábios fechados que pareceu mais um dar de ombros. O príncipe não mentira para ela na noite anterior sobre querer ver Nehemia. Mas também se pegou querendo vê-la — até que a assassina surgiu com aquele bolo ridículo pela metade, que, obviamente, tinha planos de devorar sozinha.


    Dorian sequer conseguia imaginar como Celaena o encararia se descobrisse que ele poderia — poderia, continuava dizendo a si mesmo — ter algum traço de magia dentro de si.


    Próxima a eles, a linda mulher loira se sentou em um banquinho e começou a tocar um alaúde. Dorian sabia que os homens — e os guardas — que começavam a se reunir em volta não estavam ali apenas pela bela música.


    Chaol mudou o peso do corpo entre as pernas, e o príncipe percebeu que estavam ali parados, em silêncio, sem dizer nada. Celaena cruzou os braços.


    — Encontrou Nehemia ontem à noite?


    Dorian tinha a sensação de que ela já sabia a resposta, mas disse:


    — Não. Voltei para o quarto depois que encontrei você.


    Chaol olhou para Celaena, que apenas deu de ombros. O que aquilo queria dizer?


    — Então — prosseguiu a assassina, avaliando o parque —, precisamos esperar seu irmão para ver o que tem nessas jaulas? Parece que os artistas já estão começando.


    E estavam. Todo tipo de malabarista, assim como engolidores de espadas e de fogo, perambulavam; acrobatas se equilibravam em coisas impossíveis: encostos de cadeiras, mastros, camas de pregos.


    — Acho que é apenas treino — respondeu Dorian, e esperava estar certo, porque se Hollin soubesse que alguém havia começado sem a aprovação dele... Dorian se certificaria de estar bem longe do castelo quando o chilique ocorresse.


    — Hum — falou Celaena, e foi mais para dentro do parque que fervilhava.


    Chaol estava observando o príncipe com cautela. Havia perguntas nos olhos do capitão — perguntas que Dorian não tinha intenção de responder —, então ele saiu andando atrás de Celaena, porque sair do parque seria muito parecido com estabelecer limites. Seguiram até o último e maior dos vagões no semicírculo improvisado de tendas e jaulas.


    — Bem-vindos! Bem-vindos! — gritou uma mulher idosa, curvada e retorcida pela idade, de um pódio na base das escadas. Uma coroa de estrelas adornava seu cabelo prateado, e embora o rosto bronzeado estivesse flácido e manchado, havia um brilho nos olhos castanhos dela.


    — Olhem para meus espelhos e vejam o futuro! Deixem que eu examine a palma de suas mãos para que eu mesma possa dizer! — A idosa apontou com uma bengala retorcida para Celaena. — Gostaria que eu lesse sua sorte, garota? — Dorian piscou, então piscou de novo ao ver os dentes da mulher. Eram afiados como uma lâmina, como os de um peixe, e feitos de metal. De... de ferro.


    A assassina fechou o manto verde com força ao redor do corpo, mas continuou olhando a velha.


    Dorian ouvira as lendas do decaído Reino das Bruxas, em que as bruxas sedentas por sangue haviam destronado a pacífica dinastia Crochan e então dividiram o reino pedra por pedra. Quinhentos anos depois, ainda se cantavam músicas sobre as guerras mortais, ao fim das quais os clãs Dentes de Ferro foram os únicos de pé no campo de massacre, com rainhas Crochan mortas por todo lado. Mas a última rainha Crochan lançara um feitiço para se certificar de que, enquanto as bandeiras dos Dentes de Ferro oscilassem, nenhum pedaço de terra daria vida ao clã.


    — Entre em meu vagão, coração — cantarolou a idosa para Celaena —, e deixe a velha Baba Pernas Amarelas dar uma olhada em seu futuro. — E como dizia o nome, despontando do vestido marrom da velha havia tornozelos cor de açafrão.


    O rosto de Celaena estava sem cor, e Chaol foi até o lado dela e pegou o cotovelo da jovem. Apesar do modo como o gesto protetor fez o estômago de Dorian se contrair, ele ficou feliz pelo capitão ter feito isso. Mas aquilo tudo era apenas um golpe — aquela mulher provavelmente tinha colocado dentes de ferro falsos e meias-calças amarelas, e se intitulava Baba Pernas Amarelas para fazer com que os clientes do parque lhe dessem um bom dinheiro.


    — Você é uma bruxa — falou Celaena, a voz contida.


    Ela não achava que era um golpe, pelo visto. Não, o rosto da assassina ainda estava branco como a morte. Pelos deuses, estaria realmente com medo?


    Baba Pernas Amarelas gargalhou, a risada de um corvo, e fez uma reverência.


    — A última bruxa de nascença do Reino das Bruxas. — Para o choque de Dorian, Celaena deu um passo para trás, aproximando-se, então, de Chaol, levando a mão ao colar que sempre usava. — Gostaria que eu lesse sua sorte agora?


    — Não — respondeu Celaena, quase encostada em Chaol.


    — Então saia do meu caminho e me deixe continuar com meus afazeres! Nunca vi uma clientela tão pão-dura! — Baba Pernas Amarelas grunhiu e ergueu a cabeça para olhar por cima dos três. — Leio a sorte! Leio a sorte!


    O capitão deu um passo na direção da mulher, a mão na espada.


    — Não seja tão grosseira com os fregueses.


    A velha riu, os dentes refletindo a luz da tarde enquanto ela o farejava.


    — E o que um homem que tem cheiro do Lago Prateado faria com uma velha bruxa inocente como eu?


    Um calafrio percorreu a coluna de Dorian, e foi a vez de Celaena de pegar o braço de Chaol e tentar puxá-lo para longe. Mas ele se recusou a se mover.


    — Não sei que tipo de golpe está armando, senhora, mas é melhor tomar cuidado com a língua antes que a perca.


    Baba Pernas Amarelas passou a língua pelos dentes afiados como lâminas.


    — Venha pegar — ronronou a mulher.


    O desafio brilhou nos olhos de Chaol, mas Celaena ainda estava tão pálida que Dorian a pegou pelo braço, levando a jovem para longe.


    — Vamos — disse ele, e a idosa virou os olhos para o príncipe. Se realmente conseguia ver coisas a respeito deles, então o último lugar em que Dorian queria estar era ali. — Chaol, vamos.


    A bruxa sorria para o príncipe enquanto usava uma das unhas longas e metálicas para retirar alguma coisa dos dentes.


    — Podem se esconder à vontade do destino — falou Baba Pernas Amarelas quando os três se viraram. — Mas ele vai encontrá-los em breve!
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    — Você está tremendo.


    — Não estou, não — grunhiu Celaena, afastando a mão de Chaol do braço. Já era ruim o bastante que Dorian estivesse ali, mas que o capitão testemunhasse o encontro de Celaena com Baba Pernas Amarelas...


    Ela conhecia as histórias — lendas que lhe davam pesadelos violentos quando era criança, o relato em primeira mão que um velho amigo lhe contou certa vez. Considerando que esse amigo desprezível a havia traído e quase a matado, Celaena esperava que as histórias horríveis sobre as bruxas Dentes de Ferro fossem apenas mais mentiras. Contudo, ao ver aquela mulher...


    A campeã engoliu em seco. Ao ver aquela mulher, ao sentir a estranheza que irradiava da velha, Celaena não teve problemas para acreditar que aquelas bruxas eram capazes de consumir uma criança humana até que não sobrasse nada além de ossos limpos.


    Congelada até a alma agora, ela seguia Dorian, que caminhava para longe do parque. Enquanto estava de pé diante daquele vagão, tudo o que queria, por algum motivo, era entrar nele. Como se houvesse algo esperando por ela lá dentro. E aquela coroa de estrelas que a bruxa usava... E então o amuleto começou a parecer pesado e quente, do mesmo modo como ficara na noite em que Celaena viu aquela pessoa no corredor.


    Se alguma vez voltasse para o parque, levaria Nehemia consigo, apenas para ver se Pernas Amarelas era, de fato, quem alegava ser. Celaena não dava a mínima para o que havia nas jaulas. Não mais, não com Pernas Amarelas roubando seu interesse. Ela seguiu Dorian e Chaol sem ouvir uma só palavra do que os dois diziam até que, de algum jeito, chegaram ao estábulo real, e o príncipe os levou para dentro.


    — Eu ia lhe dar isto de aniversário — disse ele a Chaol —, mas por que esperar mais dois dias?


    Dorian parou diante de um curral.


    — Você perdeu a cabeça? — exclamou Chaol.


    Dorian sorriu — uma expressão que Celaena não via havia tanto tempo que a fez se lembrar das longas noites passadas abraçada com ele, do calor de sua respiração na pele dela.


    — O quê? Você merece.


    Um garanhão Asterion preto como a noite estava dentro do curral, encarando o grupo com sábios olhos escuros.


    Chaol recuava com as mãos erguidas.


    — Isto é um presente para um príncipe, não...


    Dorian estalou a língua.


    — Besteira. Ficarei ofendido se não aceitar.


    — Não posso. — Chaol voltou os olhos suplicantes para Celaena, mas ela deu de ombros.


    — Tive uma égua Asterion certa vez — admitiu a jovem, e os dois piscaram. Celaena foi até o curral e ergueu os dedos, permitindo que o garanhão sentisse seu cheiro. — O nome dela era Kasida. — A assassina sorriu com a lembrança enquanto acariciava o nariz macio como veludo do cavalo. — Significava “Bebedora do Vento” no dialeto do deserto Vermelho. Ela parecia um mar revolto.


    — Como você conseguiu uma égua Asterion? Valem ainda mais do que os garanhões — observou Dorian. Era a primeira pergunta normal que fazia a Celaena em semanas.


    Ela olhou por cima do ombro para os dois e deu um sorriso malicioso.


    — Eu a roubei do senhor de Xandria. — Os olhos de Chaol se arregalaram e Dorian inclinou a cabeça. Foi tão cômico que ela começou a rir. — Juro por Wyrd que é verdade. Contarei a história outra hora. — A campeã recuou, cutucando Chaol para que se aproximasse do curral. O cavalo bufou nos dedos do capitão, e besta e homem se olharam.


    Dorian ainda fitava Celaena com as sobrancelhas franzidas, mas quando ela o pegou encarando-a, o príncipe se voltou para Chaol.


    — Está cedo demais para perguntar o que vai fazer no seu aniversário?


    Celaena cruzou os braços.


    — Temos planos — disse ela, antes que o capitão pudesse responder.


    Não quis parecer tão grosseira, mas... Bem, estava planejando a noite havia algumas semanas.


    Chaol olhou para ela por cima do ombro.


    — Temos?


    Celaena deu um sorriso adoravelmente venenoso para o capitão.


    — Ah, sim. Pode não ser um garanhão Asterion, mas...


    Os olhos de Dorian brilharam.


    — Bem, espero que se divirtam — interrompeu o príncipe.


    Chaol rapidamente voltou o olhar para o cavalo enquanto Celaena e Dorian se encaravam. Quaisquer expressões familiares que ele um dia tivesse estampado no rosto haviam sumido. E parte dela — a parte que passara tantas noites ansiosa para ver aquele rosto lindo — realmente lamentou. Olhar para Dorian tinha se tornado difícil.


    Ela deixou os dois no estábulo com um breve boa-noite, parabenizando Chaol pelo novo presente. Celaena não ousou virar na direção do parque, onde o som da multidão sugeria que Hollin tinha aparecido e descobria as jaulas. Em vez disso, saiu correndo escada acima para o calor dos aposentos, tentando afastar a imagem dos dentes de ferro da bruxa e o modo como ela gritara para os três aquelas palavras sobre destino, tão parecido com o que Mort dissera na noite do eclipse...


    Talvez fosse intuição, ou talvez fosse porque Celaena era uma pessoa horrível que nem conseguia confiar no conselho de uma amiga, mas ela queria voltar para o mausoléu. Sozinha. Quem sabe Nehemia estivesse errada quanto à irrelevância do amuleto. E Celaena estava cansada de esperar que a amiga encontrasse tempo para pesquisar a charada do olho.


    Ela voltaria apenas uma vez, e jamais contaria a Nehemia. Porque o buraco na parede tinha a forma de um olho; o que seria a íris formava um espaço no qual se encaixaria perfeitamente o amuleto que usava no pescoço.
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    – Mort — falou Celaena, e a aldraba em forma de caveira abriu um olho.


    — É muito grosseiro acordar alguém que está dormindo — disse ele, sonolento.


    — Teria preferido que eu batesse na sua cara? — Ele a olhou com raiva. — Preciso saber uma coisa. — Celaena estendeu o amuleto. — Este colar... tem poder de verdade?


    — É claro que tem.


    — Mas tem milhares de anos.


    — E daí? — Mort bocejou. — É mágico. Coisas mágicas raramente envelhecem como objetos normais.


    — Mas o que ele faz?


    — Protege você, como disse Elena. Ele a afasta do mal, embora você certamente pareça fazer o possível para se meter em confusão.


    Celaena abriu a porta.


    — Acho que sei o que ele faz. — Talvez fosse mera coincidência, mas a charada tinha palavras tão específicas. Talvez Davis estivesse procurando pela mesma coisa que Elena queria que Celaena encontrasse: a fonte do poder do rei. Aquele poderia ser o primeiro passo para desvendar isso.


    — Você provavelmente está errada — falou Mort quando Celaena passou por ele. — Só estou avisando.


    Ela não deu ouvidos. Foi direto para o olho oco na parede e ficou na ponta dos pés para olhar através dele. A parede do outro lado ainda estava vazia. Celaena abriu o colar e cuidadosamente ergueu o amuleto até o olho e...


    Coube. Mais ou menos. O fôlego dela ficou preso na garganta, e Celaena inclinou o corpo na direção do buraco, olhando pelas delicadas fitas douradas.


    Nada. Nenhuma mudança na parede ou na marca de Wyrd gigante. Ela virou o colar de cabeça para baixo, mas teve o mesmo efeito. Celaena tentou dos dois lados, ao contrário, inclinado — e nada. Apenas a mesma parede de pedra vazia, iluminada por um feixe de luar de alguma fresta acima. Ela pressionou as mãos na pedra tateando em busca de alguma porta, algum painel móvel.


    — Mas é o Olho de Elena! É apenas com o olho que se pode ver corretamente! Que outro olho existe?


    — Você poderia arrancar o próprio e ver se cabe — cantarolou Mort da porta.


    — Por que não funciona? Preciso dizer algum feitiço? — Ela olhou para o sarcófago da rainha. Talvez o feitiço fosse desencadeado por palavras antigas, palavras ocultas bem debaixo do nariz dela. Não era sempre assim que as coisas aconteciam? Celaena recolocou o amuleto na pedra. — Ah! — gritou ela para o ar da noite, recitando as palavras gravadas aos pés de Elena. — Fenda do Tempo!


    Nada aconteceu.


    Mort deu uma risada. A campeã arrancou o amuleto da parede.


    — Ah, odeio isto! Odeio este mausoléu idiota, e odeio estas charadas e estes mistérios idiotas! — Tudo bem, tudo bem. Nehemia estava certa sobre o amuleto ser um beco sem saída. E Celaena era uma amiga desprezível e horrorosa por ser tão desconfiada e impaciente.


    — Falei que não iria funcionar.


    — Então o que vai funcionar? Aquela charada faz referência a algo neste mausoléu... atrás daquela parede. Não faz?


    — Sim, faz. Mas você ainda não fez a pergunta certa.


    — Já fiz dezenas de perguntas! E você não me dá respostas!


    — Volte outra... — começou Mort, mas Celaena já saíra batendo os pés escada acima.
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    Celaena estava parada na beira estéril de uma ravina, um vento frio do norte esvoaçava seus cabelos. Já tivera aquele sonho; sempre o mesmo cenário, sempre naquela noite do ano.


    Atrás de Celaena inclinava-se uma clareira rochosa e sem verde, e diante dela estendia-se um abismo tão longo que desaparecia no horizonte estrelado. Do outro lado da ravina, havia um bosque luxuriante e escuro, farfalhando com vida.


    E na beira gramada do outro lado estava o cervo branco, observando-a com olhos antigos. As enormes galhadas do animal brilhavam ao luar, cobrindo-o de glória marfim, exatamente como Celaena lembrava. Tinha sido em uma noite fria como aquela que ela o vira pelas grades do vagão da prisão, a caminho de Endovier, o lampejo de um mundo antes de ter sido queimado até as cinzas.


    Os dois se observavam em silêncio.


    Celaena deu meio passo na direção da beira, mas parou quando pedrinhas soltas saíram rolando, caindo na ravina. Não havia fim na escuridão daquele penhasco. Nenhum fim e nenhum começo tampouco; rostos esquecidos. Às vezes parecia que a escuridão a encarava de volta — e o rosto da escuridão era o de Celaena.


    Sob a penumbra, ela poderia ter jurado ouvir a corrente de um rio meio congelado, cheio da neve derretida das montanhas Galhada do Cervo. Um lampejo de branco, o estampido de cascos na terra macia, e a assassina ergueu o rosto da ravina. O cervo se aproximou, a cabeça agora inclinada, como se a convidasse para se juntar a ele.


    Mas a ravina só parecia ficar mais extensa, como a mandíbula de uma besta gigante abrindo-se para devorar o mundo.


    Então Celaena não atravessou, e o cervo se virou, os passos quase silenciosos enquanto o animal desaparecia entre as árvores emaranhadas do bosque eterno.
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    Celaena acordou na escuridão. O fogo era apenas cinzas e a lua tinha se posto.


    Avaliou o teto, as leves sombras projetadas pelas luzes da cidade a distância. Era sempre o mesmo sonho, sempre naquela única noite.


    Como se alguma vez fosse capaz de se esquecer do dia em que tudo que amava fora arrancado dela, e em que acordara coberta de sangue que não era o seu.


    Ela saiu da cama, Ligeirinha descendo ao lado. Caminhou alguns passos, então parou no centro do aposento, encarando a escuridão, a infinita ravina que ainda a chamava. Ligeirinha cutucou com o focinho as pernas expostas da dona, que abaixou o braço para acariciar a cabeça da cadela.


    As duas ficaram ali por um momento, olhando aquela escuridão sem fim.


    Celaena saiu do castelo muito antes de o dia nascer.
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    Quando ela não apareceu na porta do quartel ao alvorecer, Chaol aguardou dez minutos antes de marchar até os aposentos dela. Só porque Celaena não queria sair no frio não era desculpa para ser relaxada com o treinamento. Sem falar que o capitão estava particularmente interessado em ouvir a história de como ela roubara uma égua Asterion do senhor de Xandria. Ele sorriu ao pensar nisso, balançando a cabeça. Apenas Celaena teria a ousadia de fazer algo assim.


    O sorriso sumiu quando ele chegou aos aposentos de Celaena e encontrou Nehemia sentada na pequena mesa da antessala, uma xícara de chá fumegante diante dela. Havia alguns livros empilhados diante da princesa, e ela ergueu o rosto de um deles quando Chaol entrou. O capitão fez uma reverência. A princesa apenas falou:


    — Ela não está aqui.


    A porta do quarto de Celaena estava suficientemente aberta para revelar a cama vazia, que já fora feita.


    — Onde ela está?


    Os olhos de Nehemia se suavizaram, e ela pegou um bilhete que estava entre os livros.


    — Tirou o dia de folga hoje — falou a princesa, lendo o bilhete antes de apoiá-lo. — Se eu tivesse que adivinhar, diria que está tão longe da cidade quanto se pode chegar com meio dia de cavalgada.


    — Por quê?


    A princesa deu um sorriso triste.


    — Porque hoje é o décimo aniversário da morte dos pais dela.
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    Chaol perdeu o fôlego. Lembrava-se de Celaena gritando no duelo com Cain, quando fora provocada com o assassinato brutal dos pais — quando acordara coberta no sangue deles. A assassina jamais contara nada além disso para Chaol, e ele não tinha ousado perguntar. O capitão sabia que ela era pequena, mas não havia se dado conta de que tinha apenas 8 anos. Oito.


    Dez anos antes, Terrasen estava em levante, e qualquer um que desafiara as forças invasoras de Adarlan tinha sido massacrado. Famílias inteiras foram arrastadas dos lares e assassinadas. O estômago dele se apertou. Que horrores Celaena teria testemunhado naquele dia?


    Chaol passou a mão pelo rosto.


    — Ela contou a você sobre os pais no bilhete? — Talvez tivesse um pouco mais de informação, qualquer coisa para que ele entendesse melhor com que tipo de mulher lidaria quando Celaena voltasse, que tipo de lembranças precisaria enfrentar.


    — Não — respondeu Nehemia. — Não me contou. Mas eu sei.


    A princesa observou o capitão com uma imobilidade calculada, uma mudança para posição defensiva que Chaol reconhecia. Que tipo de segredos protegia para a amiga? E que tipo de segredos a própria Nehemia mantinha para fazer com que o rei a vigiasse? O fato de Chaol não ter nenhuma informação sobre aquilo, sobre o quanto o rei sabia, o deixava absolutamente irado. E então havia a outra pergunta: quem ameaçara a vida da princesa? O capitão ordenara que mais guardas a vigiassem, mas até então não houvera sinal de ninguém que quisesse feri-la.


    — Como sabe sobre os pais dela? — perguntou ele.


    — Algumas coisas a gente ouve com os ouvidos. Outras ouvimos com o coração. — Chaol desviou o rosto da intensidade nos olhos da princesa.


    — Quando ela volta?


    Nehemia retornou para o livro diante de si. Parecia cheio de símbolos estranhos; marcas vagamente familiares que instigavam a memória dele.


    — Disse que não voltaria até depois do pôr do sol. Se eu tivesse que adivinhar, diria que ela não queria gastar um minuto da luz do dia nesta cidade, principalmente neste castelo.


    No lar do homem cujos soldados provavelmente haviam massacrado a família dela.


    Chaol fez a corrida matinal sozinho. Correu pelo parque de caça coberto de névoa até exaurir os ossos.
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    Na encosta enevoada acima de Forte da Fenda, Celaena caminhava entre as árvores da pequena floresta, pouco mais que um fiapo de escuridão serpenteando entre o mato. Caminhava desde antes do amanhecer, deixando Ligeirinha seguir como quisesse. Naquele dia, até a floresta parecia silenciosa.


    Que bom. Aquele não era um dia para os sons da vida. Aquele era um dia para o vento vazio que farfalhava os galhos, para a corrente de um rio meio congelado, para o estalar da neve sob suas botas.


    Naquele dia do ano anterior, Celaena sabia o que precisava fazer — vira cada passo com uma clareza tão violenta que fora fácil quando o momento chegou. Contou, certa vez, a Dorian e Chaol que havia perdido a cabeça naquele dia nas Minas de Sal de Endovier, mas isso era mentira. Perder a cabeça implicava um sentimento humano demais; nada como o ódio frio e desesperado que havia tomado conta e afastado todo o resto quando ela acordou do sonho com o cervo e a ravina.


    Celaena encontrou uma rocha grande aninhada entre as saliências e reentrâncias e desabou sobre o topo liso e frio como gelo, Ligeirinha rapidamente se sentou ao lado da dona. Depois de abraçar a cadela, olhou para a floresta silenciosa e se lembrou do dia em que libertara sua ira sobre Endovier.
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    Celaena ofegava por entre os dentes expostos enquanto puxava a picareta do estômago do capataz. O homem gorgolejava sangue, agarrado às entranhas enquanto olhava para os escravos de modo suplicante. Mas um olhar da jovem, um lampejo de olhar que mostrava que ela estava fora de si, manteve os escravos imóveis.


    Ela apenas sorriu para o capataz ao descer a picareta no seu rosto. O sangue respingou nas pernas dela.


    Os escravos ainda mantinham distância quando Celaena desceu a picareta sobre os grilhões que atavam seus tornozelos ao restante deles. Não se ofereceu para libertar os demais escravos, e eles não pediram; sabiam que seria inútil.


    A mulher na ponta da corrente estava inconsciente. As costas jorravam sangue, dilaceradas pelo chicote com ponta de ferro do capataz morto. Morreria no dia seguinte se seus ferimentos não fossem tratados. Mesmo que fossem, provavelmente morreria de infecção. Endovier se divertia daquela forma.


    Celaena se afastou da mulher. Tinha trabalho a fazer, e quatro capatazes precisavam pagar uma dívida antes que ela terminasse.


    A jovem saiu do poço da mina com a picareta da mão. Os dois guardas no fim do túnel estavam mortos antes de perceberem o que acontecia. Sangue encharcava as roupas e os braços expostos dela, e a assassina limpou o sangue do rosto ao disparar para a câmara abaixo, na qual sabia que os quatro capatazes trabalhavam.


    Havia marcado os rostos deles no dia em que arrastaram aquela jovem de Eyllwe para trás do prédio; marcara cada detalhe a respeito deles enquanto usavam a menina e depois abriam a garganta dela de orelha a orelha.


    Celaena poderia ter levado as espadas dos guardas caídos, mas para aqueles quatro homens, precisava ser a picareta. Queria que soubessem qual era a sensação de Endovier.


    A assassina chegou à entrada do setor deles na mina. Os dois primeiros capatazes morreram quando Celaena enterrou a ferramenta em seus pescoços, golpeando entre um e outro. Os escravos dos capatazes gritaram, recuando em direção às paredes quando Celaena passou, irada, por eles.


    Ao chegar aos outros dois capatazes, permitiu que a vissem, permitiu que tentassem empunhar as lâminas. Celaena sabia que não era a arma nas mãos dela que os deixava idiotas de pânico, mas os olhos da assassina — olhos que diziam aos capatazes que eles foram enganados naqueles últimos meses, que cortar os cabelos e chicotear Celaena não fora o bastante, que ela os ludibriara para que esquecessem que a Assassina de Adarlan estava entre eles.


    Mas Celaena não havia esquecido um segundo de dor nem o que os vira fazer com os outros — com aquela jovem de Eyllwe, que implorara a deuses que não a salvaram.


    Os homens morreram rápido demais, mas Celaena tinha mais uma tarefa para completar antes de ir ao encontro da própria morte. Apressou-se de volta para o túnel principal que dava para fora das minas. Guardas dispararam tolamente para fora das bocas dos túneis para encontrá-la.


    Celaena se impulsionou para cima, golpeando e girando. Mais dois guardas caíram, e ela pegou as espadas deles, deixando a picareta para trás. Os escravos não comemoraram conforme os opressores caíam; apenas observaram em silêncio, compreendendo. Aquela não era uma luta para escapar.


    A luz da superfície a fez piscar, mas Celaena estava pronta. A necessidade de ajustar os olhos ao sol seria sua maior fraqueza. Por isso, esperou até a luz mais amena da tarde. O crepúsculo teria sido melhor, mas essa hora do dia era vigiada demais, e havia muitos escravos do lado de fora que seriam pegos no fogo cruzado. A última hora de total luz do dia, quando o sol quente embalava muitos no sono, era quando as sentinelas relaxavam nas vigílias antes da inspeção da noite.


    As três sentinelas na entrada das minas não sabiam o que acontecia embaixo. Todos sempre gritavam em Endovier. Todos soavam iguais ao morrer. E as três sentinelas gritaram exatamente como os demais.


    E, então, Celaena corria, disparando para a morte que a chamara, seguindo para a muralha de pedra enorme do outro lado do complexo.


    Flechas passavam zunindo, e ela ziguezagueava. Não a matariam por ordem do rei. Uma flecha no ombro ou na perna, talvez. Mas Celaena os faria reconsiderar as ordens recebidas depois que a carnificina fosse grandiosa demais para ignorar.


    Outras sentinelas surgiram correndo de toda parte, e as lâminas de Celaena eram uma canção de fúria de aço conforme ela passava pelos guardas. O silêncio recaiu sobre Endovier.


    Ela levou um corte na perna — profundo, mas não o suficiente para cortar o tendão. Ainda a queriam apta ao trabalho. Mas a assassina não trabalharia — não de novo, não para eles. Quando a contagem dos mortos estivesse alta demais, não teriam escolha a não ser atravessar uma flecha na garganta dela.


    No entanto,Celaena se aproximou do portão, e as flechas cessaram.


    Ela começou a gargalhar quando se viu cercada por quarenta guardas, e riu ainda mais quando eles pediram grilhões.


    Ainda ria quando atacou uma última vez — uma última tentativa de tocar a parede. Quatro mais caíram atrás dela.


    Ainda ria quando o mundo ficou escuro e seus dedos tocaram o chão rochoso — a menos de 2 centímetros da muralha.
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    Chaol se levantou do assento na mesa da antessala de Celaena quando a porta se abriu cuidadosamente. O corredor do lado de fora estava escuro, as luzes completamente queimadas; a maioria do castelo dormia, aconchegada na cama. O capitão ouvira o relógio soar a meia-noite havia algum tempo, mas sabia que não era exaustão que pesava sobre os ombros de Celaena quando ela entrou nos aposentos. A pele sob os olhos da jovem estava roxa, o rosto estava abatido, e os lábios, sem cor.


    Ligeirinha correu até Chaol, balançando a cauda, e lambeu a mão dele algumas vezes antes de marchar para dentro do quarto, deixando-os sozinhos.


    Celaena olhou para ele uma vez, os olhos turquesa e dourado exaustos e assombrados, e começou a desatar o manto, passando pelo capitão e seguindo em direção ao quarto.


    Sem palavras, Chaol a seguiu, apenas porque Celaena não exibia um ar de advertência ou reprovação na expressão — era mais uma impassibilidade que sugeria que ela não teria ligado se tivesse encontrado o próprio rei de Adarlan nos aposentos.


    A jovem tirou o casaco, então as botas, deixando-os onde os havia tirado. Chaol virou o rosto quando Celaena desabotoou a túnica e entrou no vestiário. Saiu um instante depois, vestindo uma camisola muito mais modesta do que a de renda habitual. Ligeirinha já havia pulado na cama, esparramando-se nos travesseiros.


    Chaol engoliu em seco. Deveria ter dado privacidade a Celaena em vez de esperar ali. Se ela o quisesse em seu aposento, teria mandado um bilhete.


    A assassina parou diante da lareira pouco iluminada e usou o atiçador para mexer o carvão antes de jogar mais duas lenhas dentro. Ela encarou as chamas. Ainda estava de costas para Chaol quando falou:


    — Se está tentando descobrir o que dizer para mim, não se incomode. Não há nada que possa ser dito ou feito.


    — Então me permita fazer companhia. — Se Celaena percebera o quanto ele sabia, não se importou em perguntar como.


    — Não quero companhia.


    — Querer e precisar são coisas diferentes. — Nehemia, provavelmente, deveria estar ali, outra filha de um reino conquistado. Mas Chaol não queria que fosse Nehemia quem Celaena procurasse. E apesar da lealdade ao rei, não podia dar as costas a ela, não naquele dia.


    — Então só vai ficar aqui a noite toda? — Celaena voltou os olhos para o sofá entre eles.


    — Já dormi em lugares piores.


    — Acho que minha experiência com “lugares piores” é muito mais horrível do que a sua. — De novo, aquele nó no estômago. Mas então Celaena olhou pela porta aberta do quarto para a mesa da antessala, e as sobrancelhas se ergueram. — Aquilo é... bolo de chocolate?


    — Achei que poderia precisar de um pouco.


    — Precisar, não querer?


    O fantasma de um sorriso tomou os lábios dela, e Chaol quase curvou o corpo, aliviado, ao dizer:


    — Para você, eu diria que bolo de chocolate é muito definitivamente uma necessidade.


    Celaena caminhou da lareira até onde ele estava, parou à distância de um palmo e levantou o rosto para encarar Chaol. Parte da cor havia retornado ao rosto dela.


    O capitão deveria recuar, abrir mais distância entre os dois. Mas, em vez disso, percebeu que a buscava, deslizava uma das mãos pela cintura dela e entrelaçava a outra em seus cabelos enquanto a segurava com força contra o próprio corpo. O coração de Chaol acelerava dentro do peito com tanta intensidade que ele sabia que Celaena conseguia sentir. Depois de um segundo, os braços dela envolveram-no, os dedos cravaram-se nas costas dele de um modo que fez o capitão perceber o quanto estavam próximos.


    Ele afastou essa sensação, mesmo quando a textura sedosa dos cabelos da jovem contra seus dedos despertava uma vontade de enterrar o rosto naqueles fios, e o cheiro dela, entremeado com a névoa e a noite, fazia com que o capitão roçasse o nariz no pescoço da assassina. Havia outros tipos de conforto que Chaol poderia oferecer além de meras palavras, e se ela precisava daquele tipo de distração... Chaol afastou esse pensamento também, engolindo-o até quase engasgar.


    Os dedos de Celaena percorriam as costas de Chaol, ainda enterrando-se nos músculos dele com um tipo de possessão desenfreada. Se ela continuasse tocando-o daquele jeito, o controle do capitão se perderia por completo.


    E, então, Celaena se afastou, apenas o bastante para encará-lo de novo, mas ainda tão perto que a respiração deles se misturava. Chaol percebeu que media a distância entre os lábios deles, os olhos movendo-se da boca para os olhos dela, a mão que entrelaçara nos fios de cabelo dela parada.


    O desejo rugia dentro do capitão, queimando cada defesa que havia erguido, apagando cada limite que Chaol havia se convencido de que precisava manter.


    Então, ela falou, tão baixo que foi quase um sussurro:


    — Não sei se deveria sentir vergonha por querer ter você nos braços neste dia ou gratidão porque, apesar do que aconteceu até agora, foi isso que, de alguma forma, me trouxe até você.


    Chaol ficou tão espantado com as palavras que a soltou; soltou e deu um passo para trás. Ele tinha obstáculos a superar, mas ela também — talvez até mais do que Chaol sequer percebera.


    O capitão não tinha resposta para o que Celaena tinha dito. Mas ela não deu tempo para que ele pensasse nas palavras certas e caminhou até o bolo de chocolate na antessala, sentou na cadeira e o devorou.
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    O silêncio na biblioteca envolvia Dorian como um cobertor pesado, interrompido apenas pelo folhear de páginas conforme ele lia os extensos mapas genealógicos, os registros e os históricos da família. Dorian não poderia ser o único; se realmente possuía magia, e quanto a Hollin? Levara tanto tempo para se manifestar, então talvez não se revelasse no caçula por mais nove anos. Dorian esperava que, até esse momento, descobrisse como suprimir aquela magia para ensinar Hollin a fazer o mesmo. Podia não gostar muito do irmão, mas não queria o menino morto — principalmente com o tipo de morte que o pai deles concederia se ficasse sabendo o que habitava o sangue dos filhos. Decapitação, desmembramento, então cremação. Aniquilação completa.


    Não era surpreendente que o povo feérico tivesse fugido do continente. Era um povo poderoso e sábio, mas Adarlan tinha poder militar e um público ansioso em busca de qualquer solução para a fome e a pobreza que assolavam o reino havia décadas. Não foram apenas os exércitos que fizeram o povo feérico fugir — não, foram também as pessoas que viviam, por gerações, em uma trégua instável com ele, assim como com os mortais com o dom da magia. Como aquelas pessoas reagiriam se soubessem que o herdeiro do trono tinha sido amaldiçoado com os mesmo poderes?


    Dorian passou o dedo pela árvore genealógica da mãe. Estava pontuada com Havilliard pelo caminho; a proximidade das duas famílias durante os últimos séculos erguera inúmeros reis.


    Mas o príncipe estava ali havia três horas e nenhum dos livros velhos e em decomposição tinha qualquer menção a possuidores de magia. Na verdade, havia uma seca na linhagem durante séculos. Diversas pessoas com o dom se casaram dentro da própria família, mas os filhos não tinham nascido com poder, não importava que tipo de dons os pais possuíssem. Seria coincidência ou vontade divina?


    Dorian fechou o livro e caminhou de volta para as estantes. Chegou à seção na parede dos fundos que tinha todos os registros genealógicos e pegou o livro mais velho que encontrou — um com registros que datavam da própria fundação de Adarlan.


    Ali, no topo da árvore genealógica, estava Gavin Havilliard, o príncipe mortal que levara seu exército às profundezas das montanhas Ruhnn para desafiar o Senhor das Trevas, Erawan. A guerra fora longa e brutal e, no fim, apenas um terço dos homens que cavalgaram com Gavin voltou daquelas montanhas. Mas Gavin também emergiu daquela guerra com sua noiva — a princesa Elena, a filha em parte feérica de Brannon, o primeiro rei de Terrasen. Foi o próprio Brannon que deu a Gavin o território de Adarlan como presente de casamento — e como recompensa pelos sacrifícios do príncipe e da princesa durante a guerra. Desde então, nenhum sangue feérico tinha sido gerado na linhagem. Dorian seguiu a árvore mais para baixo. Apenas famílias havia muito esquecidas, cujas terras agora eram chamadas por nomes diferentes.


    Dorian suspirou, apoiou o livro e vasculhou a estante. Se Elena tinha presenteado a linhagem com seu poder, talvez as respostas estivessem em outro lugar...


    O príncipe ficou surpreso ao ver o livro, considerando como seu pai havia destruído aquela nobre casa dez anos antes. Mas ali estava: uma história da linhagem Galathynius, começando com o próprio rei feérico Brannon. O príncipe folheou as páginas, as sobrancelhas erguidas. Sabia que a linhagem era abençoada com a magia, mas aquilo...


    Era uma fonte de energia. Uma linhagem tão poderosa que outros reinos viviam aterrorizados pelo dia em que os senhores de Terrasen reivindicariam suas terras.


    Mas jamais o fizeram.


    Embora tivessem o dom, nem uma vez sequer aumentaram suas fronteiras — mesmo quando as guerras bateram às suas portas. Quando reis estrangeiros os ameaçaram, a retribuição fora ágil e brutal. Mas sempre, não importava o que acontecesse, se mantinham em suas fronteiras. Mantinham a paz.


    Como meu pai deveria ter feito.


    No entanto, apesar de todo o poder, a família Galathynius caíra, e seus nobres lordes com ela. No livro que Dorian segurava, ninguém se incomodara em marcar as casas que o pai dele havia exterminado, ou os sobreviventes enviados para o exílio. Sem a coragem ou o conhecimento para fazê-lo por conta própria, ele fechou o livro, fazendo uma careta para todos aqueles nomes queimados em sua visão. Que tipo de trono herdaria um dia?


    Se a herdeira de Terrasen, Aelin Galathynius, tivesse sobrevivido, teria se tornado uma amiga, uma aliada? Sua noiva, talvez?


    Dorian a vira uma vez, nos dias anteriores ao reino dela se tornar um sepulcro. A lembrança era confusa, mas ela fora uma jovem precoce e incontrolável — e incitara o primo mais velho, desprezível e abrutalhado, contra Dorian para ensinar uma lição ao príncipe, que derramou chá no vestido dela. Dorian esfregou o pescoço. É claro que, por uma ironia do destino, o primo dela acabou se tornando Aedion Ashryver, pródigo general do pai de Dorian e o guerreiro mais destemido do norte. O príncipe esbarrara em Aedion algumas vezes ao longo dos anos, e em cada encontro com o jovem general arrogante, tivera a nítida impressão de que Aedion queria matá-lo.


    E por um bom motivo.


    Estremecendo, Dorian colocou o livro de volta e fitou a estante, como se esta fosse fornecer respostas. Mas já sabia que não havia nada ali que poderia ajudá-lo.


    Quando a hora chegar, ajudarei você.


    Será que Nehemia sabia o que vivia dentro de Dorian? Agira de forma tão estranha naquele dia no duelo, desenhando símbolos no ar e, em seguida, desmaiando. E então houve o momento em que aquela marca se acendeu na testa de Celaena...


    Um relógio soou em algum lugar da biblioteca, e o príncipe olhou pelo corredor. Ele deveria ir. Era o aniversário de Chaol, e Dorian deveria ao menos cumprimentar o amigo antes que Celaena o levasse embora. É claro que Dorian não tinha sido convidado. E Chaol não tentara sugerir que ele era bem-vindo também. O que, exatamente, ela planejava fazer?


    A temperatura na biblioteca caiu, uma corrente congelada soprava de um corredor distante.


    Não que Dorian se importasse. Tinha sido sincero ao jurar para Nehemia que não queria mais nada com Celaena. E talvez devesse ter dito a Chaol que poderia ficar com ela. Não que Celaena tivesse um dia pertencido a Dorian — ou que ela sequer tivesse tentado sugerir que o príncipe pertencia a ela.


    Dorian poderia deixá-la. Havia deixado. Havia deixado. Deixado. Deix...


    Livros saíram voando das prateleiras, dezenas após dezenas, levantando voo, e dessa vez se chocaram contra o príncipe enquanto ele cambaleava para trás, até o final da fileira. Cobriu o rosto e, quando o som de couro e papel cessou, apoiou a mão na parede de pedra atrás de si e escancarou a boca.


    Metade dos livros naquela fileira tinha sido atirada das prateleiras e estava espalhada, como se arremessada por uma força invisível.


    Dorian correu até os exemplares, enfiando os volumes de volta nas prateleiras sem qualquer ordem, trabalhando o mais rápido possível antes que um dos bibliotecários reais irritadiços surgisse mancando para ver o motivo do barulho. Precisou de alguns minutos para colocar todos de volta, o coração batendo tão forte que Dorian achou que passaria mal de novo.


    As mãos tremiam — e não apenas com medo. Não, havia alguma força ainda percorrendo o corpo dele, implorando para ser libertada de novo, para que ele se abrisse...


    Dorian enfiou o último livro de volta na prateleira e saiu correndo.


    Não podia contar a ninguém. Confiar em ninguém.


    Quando o príncipe chegou ao corredor principal da biblioteca, reduziu o passo, fingindo uma displicência preguiçosa. Até mesmo conseguiu sorrir para o bibliotecário velho e enrugado que fez uma reverência quando Dorian passou. Acenou amigavelmente para o homem antes de avançar a passos largos pelas portas de carvalho enormes.


    Não poderia confiar em ninguém.


    Aquela bruxa no parque — não o reconhecera como o príncipe. Mesmo assim, o dom dela tangenciara a verdade, pelo menos quando falou com Chaol. Era um risco, mas talvez Baba Pernas Amarelas tivesse as respostas de que ele precisava.
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    Celaena não estava nervosa. Não tinha nada — absolutamente nada — com que se preocupar. Era apenas um jantar. Um jantar que havia passado semanas organizando sempre que tinha um momento livre enquanto espionava aqueles homens em Forte da Fenda. Um jantar no qual estaria sozinha. Com Chaol. E depois da noite anterior...


    Ela tomou um fôlego surpreendentemente trêmulo e verificou seu reflexo no espelho uma última vez. O vestido era azul pálido, quase branco, e encrustado com miçangas de cristal que deixavam o tecido parecido com a superfície brilhante do mar. Talvez fosse um pouco demais, porém disse a Chaol para se vestir bem, então esperava que ele usasse algo bonito o bastante para fazer com que ela se sentisse menos inadequada.


    Celaena bufou. Pelos deuses, estava se sentindo inadequada, não estava? Era ridículo, na verdade. Era apenas um jantar. Ligeirinha ficaria com Nehemia naquela noite, e — e se Celaena não partisse naquele momento, se atrasaria.


    Recusando-se a se permitir ficar ansiosa mais um segundo, Celaena pegou o manto de marta do lugar em que Philippa o deixara, sobre o otomano no centro do aposento de se vestir.


    Quando chegou ao corredor da entrada, Chaol já esperava à porta. Mesmo do outro lado do enorme espaço, Celaena via os olhos do capitão sobre ela conforme descia as escadas. Como era de se esperar, Chaol vestia preto — mas pelo menos não era o uniforme. Não, a túnica e as calças pareciam refinadas, e até mesmo o capitão havia penteado os cabelos curtos.


    Ele observava cada passo de Celaena pelo corredor, o rosto indecifrável. Por fim, ela parou diante de Chaol, o ar frio das portas abertas machucando seu rosto. Celaena não saíra para a corrida matinal naquela manhã, e o capitão não fora forçá-la a ir.


    — Feliz aniversário — disse ela, antes que Chaol pudesse reclamar de suas roupas.


    O capitão ergueu os olhos até o rosto da jovem, dando um meio sorriso e fazendo com que aquela expressão indecifrável e fechada se dissipasse.


    — Por acaso quero saber para onde vai me levar.


    Celaena sorriu, o nervosismo diminuindo.


    — A um lugar absolutamente inapropriado para que o capitão da Guarda seja visto. — Ela inclinou a cabeça na direção da carruagem que esperava do lado de fora das portas do castelo. Que bom. Celaena ameaçou esfolar vivos o cocheiro e o criado caso se atrasassem. — Vamos?


    Conforme passeavam pela cidade, sentados lado a lado na carruagem, conversaram sobre tudo, menos a noite anterior — o parque, Ligeirinha, os chiliques diários de Hollin. Até mesmo debateram se a primavera finalmente começaria a dar as caras. Quando chegaram ao prédio — um antigo boticário —, Chaol ergueu as sobrancelhas.


    — Apenas aguarde — disse Celaena, e o levou para a loja de iluminação aconchegante.


    Os donos sorriram para ela, chamando os dois para cima da escadaria de pedras estreita. Chaol não disse nada conforme subiam mais e mais escadas, além do segundo andar, e do terceiro, até chegarem a uma porta no último andar. O patamar era pequeno o suficiente para que Chaol encostasse o corpo nas saias do vestido de Celaena, e quando se voltou para ele, com uma das mãos na maçaneta, ela deu um pequeno sorriso.


    — Pode não ser um garanhão Asterion, mas...


    Celaena abriu a porta, dando um passo para o lado para que o capitão pudesse entrar.


    Sem palavras, Chaol entrou.


    Ela passara horas arrumando tudo e, à luz do dia, parecera lindo, mas à noite... Era exatamente como ela havia imaginado.


    O telhado do boticário era uma estufa de vidro fechada, cheia de flores e plantas em vasos e árvores frutíferas que tinham sido enfeitadas com pequenos pisca-piscas. O lugar todo tinha sido transformado em um jardim saído de uma lenda antiga. O ar estava quente e doce, e havia uma pequena mesa posta para dois na janela, diante da extensão do rio Avery.


    Chaol avaliou a sala, virando-se no lugar.


    — É o jardim da mulher feérica... da música de Rena Goldsmith — disse o capitão, baixinho. Os olhos dourados brilhavam.


    Celaena engoliu em seco.


    — Sei que não é muito...


    — Ninguém nunca fez algo assim por mim. — Ele balançou a cabeça, espantado, voltando o rosto para a estufa. — Ninguém.


    — É apenas um jantar — disse Celaena, esfregando o pescoço e caminhando até a mesa, apenas porque a vontade de ir até Chaol era tão forte que precisava de uma mesa entre eles.


    Chaol a seguiu, e um instante depois, dois criados apareceram para puxar as cadeiras para eles. Celaena deu um pequeno sorriso quando a mão do capitão disparou até a espada, mas ao ver que não estavam emboscados, olhou timidamente para ela e se sentou.


    Os criados serviram dois copos de espumante, então seguiram apressados para a comida que tinham passado o dia todo preparando na cozinha do boticário. Celaena conseguira contratar a cozinheira da Willows para aquela noite — por uma quantia que a fizera considerar socar a mulher no pescoço. Mas valia a pena. Ela ergueu a taça de espumante.


    — A muitos retornos felizes — falou Celaena.


    Ela havia preparado um pequeno discurso, mas agora que estavam ali, agora que os olhos de Chaol estavam tão brilhantes e ele a olhava do mesmo modo que olhara na noite anterior... todas as palavras escaparam da cabeça de Celaena.


    Chaol ergueu a taça e bebeu.


    — Antes que eu me esqueça de dizer: obrigado. Isto é... — Ele avaliou a estufa reluzente mais uma vez, então olhou para o rio além das paredes de vidro. — Isto é... — Chaol balançou a cabeça mais uma vez, apoiando a taça, e Celaena viu um lampejo de prateado nos olhos dele que fez seu coração se apertar. O capitão piscou para afastar a lágrima e olhou de volta para ela com um pequeno sorriso. — Ninguém faz uma festa de aniversário para mim desde que eu era criança.


    Celaena soltou uma risadinha de deboche, lutando contra o aperto no peito.


    — Eu não chamaria isto de festa...


    — Pare de tentar diminuir as coisas. É o melhor presente que recebi em muito tempo.


    Ela cruzou os braços, encostando na cadeira quando os criados chegaram trazendo o primeiro prato: ensopado de javali assado.


    — Dorian lhe deu um garanhão Asterion.


    Chaol olhava para a sopa, as sobrancelhas erguidas.


    — Mas ele não sabe qual é meu ensopado preferido, sabe? — O capitão ergueu o rosto para Celaena, que mordeu o lábio. — Há quanto tempo vem prestando atenção?


    A jovem ficou bastante interessada no próprio ensopado.


    — Não se iluda. Apenas amedrontei a cozinheira-chefe do castelo para me contar quais eram seus pratos preferidos.


    Chaol riu com escárnio.


    — Pode ser a Assassina de Adarlan, mas nem mesmo você conseguiria amedrontar Meghra. Se tentasse, acho que estaria sentada aí com dois olhos roxos e um nariz quebrado.


    Celaena sorriu, provando um pouco do ensopado.


    — Bem, você pode achar que é misterioso e sombrio e furtivo, capitão, mas depois que se descobre onde olhar, você se torna um livro relativamente fácil de ler. Sempre que tomamos ensopado de javali assado, mal consigo pegar uma colher antes que você tenha tomado a sopeira toda.


    Chaol inclinou a cabeça para trás e gargalhou, e esse som disparou calor por cada parte de Celaena.


    — E aqui estava eu, pensando que tinha conseguido esconder minhas fraquezas tão bem.


    Ela deu um sorriso malicioso para Chaol.


    — Apenas espere até ver os outros pratos.
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    Depois que comeram a última migalha do bolo de chocolate com avelã e beberam o restante do espumante, e depois que os criados limparam tudo e deram adeus, Celaena estava de pé na pequena varanda na beira do telhado, as plantas de verão enterradas sob um cobertor de neve. Ela segurava o manto próximo ao corpo enquanto olhava para o ponto distante em que o Avery encontrava o oceano; Chaol estava ao lado, encostado no corrimão de ferro.


    — Há um toque de primavera no ar — disse ele, quando uma leve brisa soprou pelos dois.


    — Graças aos deuses. Mais um pouco de neve e vou ficar louca.


    No brilho das luzes da estufa, o perfil de Chaol estava iluminado. Celaena queria que o jantar fosse uma surpresa agradável — um modo de dizer a ele o quanto estava grata — mas a reação de Chaol... Quanto tempo fazia desde que ele se sentira querido? Além daquela garota que o tratara de forma tão desprezível, havia também a questão da família que o afastara apenas porque Chaol decidira ser da Guarda, e eram orgulhosos demais para ter um filho que servisse à coroa daquela forma.


    Será que os pais de Chaol faziam alguma ideia de que, no castelo inteiro, no reino inteiro, não havia ninguém mais nobre e leal do que ele? Que o garoto que tinham afastado de suas vidas havia se tornado o tipo de homem que reis e rainhas poderiam apenas sonhar que servisse em suas cortes? O tipo de homem que Celaena não acreditava que existia, não depois de Sam, não depois de tudo que acontecera.


    O rei ameaçara matar Chaol se ela não obedecesse às suas ordens. E, considerando o perigo no qual o colocava naquele momento, e o quanto Celaena queria ganhar — não apenas para si, mas para eles...


    — Preciso contar uma coisa — disse ela, baixinho. Seu sangue rugia nos ouvidos, principalmente quando Chaol se voltou para ela com um sorriso. — E antes que eu conte, precisa me prometer que não vai perder a cabeça.


    O sorriso se dissipou.


    — Por que tenho uma sensação ruim em relação a isto?


    — Apenas prometa. — Celaena se agarrou ao corrimão, o metal frio machucando suas mãos expostas.


    O capitão a avaliou com cuidado, então respondeu:


    — Vou tentar.


    Era justo. Como uma maldita covarde, Celaena se afastou de Chaol, concentrando-se no oceano distante.


    — Não matei nenhuma das pessoas que o rei ordenou.


    Silêncio. Ela não ousou olhar para Chaol.


    — Tenho fingido as mortes, retirando os sentenciados de seus lares dissimuladamente. Os pertences deles me são entregues depois que os abordo com a oferta, e as partes dos corpos vêm de casas de doentes. A única pessoa que de fato matei foi Davis, e ele nem mesmo era um alvo oficial. No fim do mês, depois que Archer puser os negócios em ordem, vou fingir a morte dele, que pegará o primeiro navio para fora de Forte da Fenda e partirá para longe.


    O peito de Celaena estava tão apertado que doía, ela voltou os olhos na direção de Chaol.


    O rosto do capitão estava branco como um osso. Ele recuou, balançando a cabeça.


    — Você enlouqueceu.
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    Ele devia ter ouvido errado. Porque não havia qualquer possibilidade de Celaena ser tão arrogante, tão tola e louca e idealista e corajosa.


    — Perdeu a noção completamente? — As palavras se elevaram até virarem um grito, uma revolta de ódio e medo que percorreu o corpo de Chaol tão rapidamente que o capitão mal conseguia pensar. — Ele vai matar você! Vai matar você se descobrir.


    Celaena deu um passo na direção de Chaol, aquele vestido espetacular reluzindo como mil estrelas.


    — Ele não vai descobrir.


    — É apenas uma questão de tempo — retrucou ele com os dentes trincados. — O rei tem espiões que observam tudo.


    — E preferia que eu matasse homens inocentes?


    — Aqueles homens são traidores da coroa!


    — Traidores! — Celaena deu uma gargalhada. — Traidores. Por se recusarem a abaixar a cabeça diante de um conquistador? Por abrigarem escravos fugidos que tentam voltar para casa? Por ousarem acreditar em um mundo melhor do que este lugar abandonado pelos deuses? — Ela balançou a cabeça, parte de seu cabelo deslizando. — Não serei a açougueira dele.


    E Chaol não queria que ela fosse. A partir do momento em que ela fora coroada campeã, o capitão se sentira enojado ao pensar em Celaena fazendo aquilo que o rei lhe ordenara. Mas aquilo...


    — Você fez um juramento a ele.


    — E quantos juramentos ele fez a monarcas estrangeiros antes de marchar com seus exércitos e destruir tudo? Quantos juramentos fez quando subiu ao trono, apenas para cuspir nessas promessas?


    — Ele vai matar você, Celaena. — Chaol a segurou pelos ombros e sacudiu. — Vai matar você, e me obrigará a fazê-lo como punição por ser seu amigo. — Aquele era o terror contra o qual Chaol lutava, o medo que o assolava, que o fizera não ultrapassar o limite por tanto tempo.


    — Archer tem me dado informações verdadeiras...


    — Não dou a mínima para Archer. Que informação útil aquele babaca arrogante poderia?


    — O tal movimento secreto de Terrasen existe de verdade — disse ela, com uma tranquilidade enlouquecedora. — Eu poderia usar a informação que reuni sobre ele para barganhar com o rei para que me liberte ou para que apenas me dê um contrato mais curto. Curto o suficiente para que, caso ele venha a descobrir a verdade, eu já tenha partido há muito tempo.


    Chaol grunhiu.


    — Ele poderia fazer com que fosse chicoteada apenas por ser tão impertinente. — Mas então a última parte das palavras dela foi registrada por Chaol, atingindo-o como um soco na cara. Eu já tenha partido há muito tempo. Partido. — Aonde você vai?


    — Qualquer lugar — respondeu Celaena. — O mais longe que consiga chegar.


    Chaol mal podia respirar, mas conseguiu dizer:


    — E o que faria?


    Ela deu de ombros, e os dois perceberam que o capitão estivera segurando os ombros de Celaena. Ele afrouxou as mãos, mas seus dedos se desesperavam para pegá-la de novo, como se aquilo, de alguma forma, a impedisse de partir.


    — Viveria minha vida, imagino. Viveria do jeito que quero, pelo menos uma vez. Aprenderia a ser uma garota normal.


    — Quão longe?


    Os olhos azuis e dourados dela brilharam.


    — Eu viajaria até encontrar um lugar onde jamais ouviram falar de Adarlan. Se é que existe tal lugar.


    E nunca mais voltaria.


    E porque era jovem, e tão estupidamente esperta e divertida e maravilhosa, em qualquer lugar em que estabelecesse seu lar haveria um homem que se apaixonaria por ela e que a tornaria sua esposa, e essa era a pior das verdades. Isso o tomara sorrateiramente, essa dor e o terror e ódio ao pensar em qualquer outra pessoa com Celaena. Cada olhar, cada palavra de Celaena... Chaol nem mesmo sabia quando havia começado.


    — Vamos encontrar esse lugar, então — disse ele, baixinho.


    — O quê? — Celaena franziu as sobrancelhas.


    — Irei com você. — E embora Chaol não tivesse perguntado, os dois sabiam que essas palavras continham uma pergunta. Ele tentou não pensar no que Celaena dissera na noite anterior, na vergonha que sentiu ao abraçá-lo quando Chaol era um filho de Adarlan, e ela, uma filha de Terrasen.


    — E quanto a ser capitão da Guarda?


    — Talvez meus deveres não sejam o que eu esperava que fossem.


    O rei escondia coisas dele; havia tantos segredos, e talvez Chaol fosse pouco mais que uma marionete, parte da ilusão através da qual ele começava a enxergar...


    — Você ama seu país — falou Celaena. — Não posso deixar que desista de tudo. — Chaol percebeu uma pontada de dor e esperança nos olhos de Celaena, e antes que se desse conta do que fazia, diminuiu a distância entre os dois, uma das mãos na cintura e a outra no ombro dela.


    — Eu seria o maior tolo do mundo se a deixasse partir sozinha.


    E, então, lágrimas desceram pelo rosto dela, e a sua boca se tornou uma linha fina e trêmula.


    Chaol se afastou, mas não a soltou.


    — Por que está chorando?


    — Porque — sussurrou Celaena, a voz falhando — você me lembra de como o mundo deveria ser. De como o mundo pode ser.


    Jamais houve um limite entre eles, apenas o próprio medo e o orgulho idiotas do capitão. Porque a partir do momento em que a tirou daquela mina em Endovier e ela colocou os olhos nele, ainda destemida apesar de um ano no inferno, Chaol caminhava em direção àquilo, caminhava em direção a ela.


    Então Chaol limpou as lágrimas de Celaena, ergueu o queixo dela e a beijou.
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    O beijo a desnorteou.


    Era como voltar para casa ou nascer ou subitamente descobrir uma metade de si que estava faltando.


    Os lábios de Chaol eram quentes e macios contra os dela — ainda hesitantes, e após um momento, ele se afastou o bastante para encarar Celaena. Ela tremia com a necessidade de tocá-lo por completo de uma só vez, de senti-lo tocando-a por completo de uma só vez. Chaol desistiria de tudo para ir com Celaena.


    Ela entrelaçou os braços no pescoço do capitão, a boca de Celaena encontrou a de Chaol em um segundo beijo que fez o mundo debaixo dela desabar.
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    Celaena não sabia quanto tempo haviam ficado naquele telhado, enroscados um no outro, bocas e mãos passeando até que ela gemeu e o arrastou pela estufa, escada abaixo, para dentro da carruagem que esperava do lado de fora. E, em seguida, houve o caminho de volta para casa, pelo qual Chaol fez coisas com o pescoço e a orelha de Celaena que a fizeram se esquecer do próprio nome. Os dois conseguiram se conter quando chegaram aos portões do castelo e mantiveram uma distância respeitável enquanto caminhavam de volta para o quarto de Celaena, embora cada centímetro dela parecesse tão vivo e incandescente que foi um milagre conseguir chegar à porta sem puxar o capitão para dentro de um armário.


    Mas logo estavam dentro dos aposentos, em seguida, à porta do quarto, e Chaol parou quando ela pegou as mãos dele para conduzi-lo para dentro.


    — Tem certeza?


    Celaena levou a mão até o rosto do capitão, explorando cada curva e sarda que tinham se tornado tão impossivelmente preciosas para ela. A jovem esperara antes — esperara com Sam, e tinha sido tarde demais. Mas agora, não havia dúvidas, nem um pingo de medo ou incerteza, como se cada momento entre ela e Chaol tivesse sido um passo numa dança que levara àquele ponto.


    — Nunca tive tanta certeza de uma coisa na vida — falou Celaena.


    Os olhos dele estavam incendiados por uma fome que se igualava à de Celaena, e ela o beijou de novo, puxando o capitão para dentro do quarto. Ele se deixou levar, sem interromper o beijo conforme chutava a porta para que se fechasse atrás deles.


    E então só havia os dois, e pele contra pele, e quando chegaram àquele momento em que não havia mais nada entre eles, Celaena beijou Chaol intensamente e deu a ele tudo o que tinha.
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    Ela acordou com o alvorecer invadindo seu quarto. Chaol ainda a segurava junto ao corpo, exatamente como tinha feito a noite inteira, como se Celaena fosse, de alguma forma, deslizar durante o sono. Ela sorriu consigo mesma, tocando o pescoço do capitão com o nariz e inspirando-o. Chaol se mexeu, apenas o bastante para que Celaena soubesse que tinha acordado.


    As mãos dele começaram a se mover, se entrelaçar no cabelo dela.


    — De maneira nenhuma vou sair desta cama para correr — murmurou ele na cabeça de Celaena. Ela deu um risinho baixo. As mãos de Chaol desceram pelas costas dela, sem nem mesmo esbarrar nas cicatrizes. Ele beijara cada cicatriz nas costas da campeã, no corpo inteiro, na noite anterior. Ela sorriu no pescoço do capitão. — Como está se sentindo?


    Como se estivesse em todos os lugares e em lugar nenhum ao mesmo tempo. Como se, de alguma forma, tivesse passado a vida semicega e agora conseguisse enxergar tudo claramente. Como se pudesse ficar ali para sempre e ser feliz.


    — Cansada — admitiu Celaena. Chaol ficou tenso. — Mas feliz.


    Ela quase chorou quando o capitão a soltou por tempo suficiente para se apoiar em um cotovelo e encará-la.


    — Mas está bem?


    Celaena revirou os olhos.


    — Tenho quase certeza de que “cansada, mas feliz” é uma reação normal depois da primeira vez. — E tinha quase certeza de que precisaria falar com Philippa sobre um tônico contraceptivo assim que saísse da cama. Porque, pelos deuses, um bebê... Ela riu com escárnio.


    — O quê?


    Celaena apenas balançou a cabeça, sorrindo.


    — Nada. — Ela passou os dedos pelos cabelos do capitão. Um pensamento lhe ocorreu e o sorriso sumiu. — Quantos problemas acha que vai ter por causa disto?


    Celaena observou o peitoral musculoso de Chaol se expandir quando ele respirou fundo, abaixando a cabeça para apoiar a testa no ombro dela.


    — Não sei. Talvez o rei não se importe. Talvez me dispense. Talvez seja pior. É difícil saber; ele é imprevisível assim.


    Celaena mordeu o lábio e passou as mãos pelas costas fortes do capitão. Desejava tocá-lo daquela forma havia tanto tempo — mais tempo do que percebera.


    — Então vamos manter em segredo. Passamos tanto tempo juntos que ninguém deve notar a mudança.


    Chaol ergueu o corpo de novo, encarando-a.


    — Não quero que pense que concordo em manter isto em segredo porque tenho vergonha.


    — Quem disse qualquer coisa sobre vergonha? — Ela indicou o próprio corpo nu, embora estivesse coberto pelo lençol. — Sinceramente, fico surpresa por você não estar saltitando por aí, se gabando com todo mundo. Eu certamente estaria se tivesse transado comigo.


    — Seu amor por si mesma não tem limites?


    — Nenhum. — Chaol se aproximou para mordiscar a orelha dela, e os dedos dos pés de Celaena se contraíram. — Não podemos contar a Dorian — disse ela, baixinho. — Ele vai descobrir, aposto, mas... Acho que não deveríamos contar imediatamente.


    Chaol parou de mordiscar.


    — Eu sei. — Mas então ele se afastou e Celaena encolheu o corpo levemente enquanto o capitão a avaliava de novo. — Você ainda...


    — Não. Há muito tempo que não. — O alívio nos olhos dele fez com que Celaena o beijasse. — Mas ele seria mais uma complicação se soubesse. — E não havia como saber de que forma o príncipe reagiria, considerando como as coisas andavam tensas entre eles. Dorian era muito importante na vida de Chaol; Celaena não queria destruir aquele relacionamento.


    — Então — falou Chaol, dando um peteleco no nariz dela —, há quanto tempo você queria...


    — Não vejo como isso é da sua conta, capitão Westfall. E não direi até que você me diga.


    Ele deu outro peteleco no nariz dela, e Celaena afastou os dedos de Chaol. Ele pegou a mão dela, erguendo-a para olhar para o anel de ametista — o anel que ela jamais tirava, nem mesmo para tomar banho.


    — O baile de Yule. Talvez mais cedo. Talvez mesmo no Samhuinn, quando lhe dei este anel. Mas no Yule foi a primeira vez que percebi que não gostava da ideia de você com... com outra pessoa. — Chaol beijou as pontas dos dedos dela. — Sua vez.


    — Não vou contar — falou Celaena. Porque não fazia ideia; ainda estava tentando entender quando exatamente havia acontecido. De alguma forma parecia que sempre tinha sido Chaol, mesmo no iniciozinho, mesmo antes de os dois se conhecerem. Ele começou a protestar, mas Celaena o puxou de volta sobre si. — E chega de falar. Posso estar cansada, mas ainda há muitas coisas para fazer em vez de sair para uma corrida.


    O sorriso que Chaol lhe deu era faminto e malicioso o suficiente para que ela gritasse quando ele a puxou para debaixo das cobertas.
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    Dorian passou pelas tendas pretas do parque, imaginando pela enésima vez se aquele era o maior erro de sua vida. O príncipe tinha perdido a coragem de ir no dia anterior, mas depois de mais uma noite em claro, havia decidido ver a velha bruxa e lidar com as consequências depois. Se acabasse no corredor de execuções por causa daquilo, certamente se puniria por ter sido tão arrogante, mas havia exaurido qualquer outro modo de descobrir por que era assolado pela magia. Aquela era a única opção.


    Dorian encontrou Baba Pernas Amarelas sentada nos degraus dos fundos do vagão gigante, um prato lascado amontoado com partes de frango assado repousava sobre os joelhos da bruxa, uma pilha de ossos mastigados emporcalhava o chão abaixo.


    A mulher ergueu os olhos amarelados para o príncipe, dentes de ferro reluzindo ao sol do meio-dia enquanto mordia uma perna de frango.


    — O parque está fechado para o almoço.


    Dorian engoliu a irritação. Obter respostas dependia de duas coisas: cair nas graças da bruxa e que ela não soubesse quem ele era.


    — Estava torcendo para que você tivesse alguns minutos para responder umas perguntas.


    A perna de frango se partiu em duas. Dorian tentou não se encolher diante dos ruídos de sucção enquanto a bruxa chupava a medula do osso.


    — Fregueses que têm perguntas durante o almoço pagam em dobro.


    Dorian levou a mão ao bolso e pegou as quatro moedas de ouro que havia levado.


    — Espero que isto compre todas as perguntas que quero, e sua discrição.


    A mulher atirou a metade comida da perna de frango na pilha e se pôs a trabalhar na outra metade, chupando e mastigando.


    — Aposto que você limpa a bunda com ouro.


    — Não acho que isso seja muito confortável.


    Baba Pernas Amarelas grunhiu uma risada.


    — Muito bem, pequeno lorde. Vamos ouvir suas perguntas.


    Dorian se aproximou o suficiente para apoiar o ouro no degrau mais alto, ao lado da mulher, mantendo-se bem afastado daquela forma enrugada. A bruxa tinha um cheiro intolerável, como mofo e sangue apodrecido. Mas ele manteve o rosto impassível e entediado ao recuar. O ouro sumiu com um gesto da mão retorcida da mulher.


    Dorian olhou em volta. Trabalhadores estavam espalhados pelo parque, todos sentados, onde encontraram lugar, para o almoço. Nenhum deles, reparou o príncipe, se sentou próximo ao vagão pintado de preto. Nem mesmo olhavam naquela direção.


    — Você é mesmo uma bruxa?


    Baba Pernas Amarelas pegou uma asa de frango. Crac. Crunch.


    — A última bruxa de nascença do Reino das Bruxas.


    — Isso faria com que tivesse mais de 500 anos.


    A mulher sorriu para Dorian.


    — É uma maravilha que eu tenha permanecido tão jovem, não é?


    — Então é verdade, bruxas são realmente abençoadas com a longevidade dos feéricos.


    A mulher atirou mais um osso ao pé dos degraus de madeira.


    — Feéricos ou valg. Nunca descobrimos qual desses.


    Valg. Dorian conhecia esse nome.


    — Os demônios que roubavam feéricos para procriar; o que deu origem às bruxas, certo? — E, se Dorian bem lembrava, as lindas bruxas Crochan haviam puxado os ancestrais feéricos enquanto os três clãs de bruxas Dentes de Ferro herdaram a aparência da raça de demônios que invadira Erilea no início dos tempos.


    — Por que um pequeno lorde bonito como você se incomodaria com tais histórias perversas? — Ela tirou a pele do peito do frango e chupou garganta abaixo, friccionando os lábios enrugados.


    — Quando não estamos limpando nossas bundas com ouro, precisamos encontrar algum modo de nos divertir. Por que não aprender um pouco de história?


    — De fato — falou a bruxa. — Então, vai embromar o dia inteiro enquanto eu asso neste sol infernal ou vai perguntar o que realmente veio descobrir?


    — A magia sumiu de verdade?


    A bruxa nem mesmo ergueu o rosto do prato.


    — Seu tipo de magia sumiu, sim. Mas há outros poderes esquecidos que ainda funcionam.


    — Que tipo de poderes?


    — Poderes que não interessam a pequenos lordes. Agora faça a próxima pergunta.


    Dorian fez uma expressão brincalhona de ofensa, diante da qual a velha revirou os olhos. Ela o fazia querer correr na outra direção, mas o príncipe precisava passar por aquilo, precisava manter a farsa pelo máximo de tempo que conseguisse.


    — É possível que uma pessoa, de alguma forma, tenha magia?


    — Garoto, viajei de um litoral ao outro deste continente, atravessei cada montanha e entrei nos lugares escuros e sombrios que homens ainda temem adentrar. Não há mais magia; nem mesmo os feéricos que restaram conseguem acessar seus poderes. Alguns ainda estão presos às formas animais. Desgraçados infelizes. Têm gosto de animais também. — A mulher gargalhou, o grasnido de um corvo que fez os pelos da nuca de Dorian se erguerem. — Então, não... uma pessoa não poderia ser a exceção a essa regra.


    O príncipe manteve a expressão como uma máscara cautelosa de tédio displicente.


    — E se alguém descobrisse de repente que possui magia...?


    — Então seria um tolo condenado, pedindo para ser enforcado.


    Ele já sabia disso. Não era o que estava perguntando.


    — Mas se fosse verdade... hipoteticamente. Como isso sequer seria possível?


    Ela parou de comer, inclinando a cabeça. Os cabelos prateados reluziam como neve fresca, contrastando com o rosto bronzeado da mulher.


    — Não sabemos como ou por que a magia sumiu. Ouço boatos de vez em quando de que o poder ainda existe em outros continentes, mas não aqui. Então essa é a verdadeira questão: por que a magia sumiu apenas aqui, e não por todo o mundo de Erilea? Que crimes cometemos para fazer com que os deuses nos amaldiçoassem dessa forma, que nos tomassem aquilo com que um dia nos presentearam? — A mulher atirou a costela do frango no chão. — Hipoteticamente, se alguém tivesse magia e eu quisesse entender por quê, começaria descobrindo por que a magia sumiu para início de conversa. Talvez isso explicasse como poderia haver uma exceção à regra. — Ela lambeu a gordura dos dedos mortais. — Perguntas estranhas de um pequeno lorde que mora no castelo de vidro. Perguntas muito, muito estranhas.


    Dorian deu um meio sorriso.


    — Ainda mais estranho que a última bruxa nascida no Reino das Bruxas se rebaixar tanto a ponto de passar a vida fazendo truques de parque.


    — Os deuses que amaldiçoaram estas terras há dez anos condenaram as bruxas séculos antes disso.


    Talvez tivessem sido as nuvens que cobriram o sol, mas ele poderia jurar que vira uma escuridão refletida naqueles olhos — uma escuridão que o fazia questionar se a bruxa não seria ainda mais velha do que contara. Talvez o título de “última bruxa de nascença” fosse uma mentira. Uma invenção para esconder uma história tão violenta que Dorian nem seria capaz de imaginar os horrores cometidos por ela durante aquelas guerras das bruxas, tanto tempo antes.


    Contra sua vontade, ele se pegou buscando a força antiga adormecida dentro de si, se perguntando se, de alguma forma, o protegeria de Pernas Amarelas do modo como o protegera da janela estilhaçada. A ideia o deixou inquieto.


    — Mais alguma pergunta? — indagou a mulher, lambendo as unhas de ferro.


    — Não. Obrigado por seu tempo.


    — Bah — disparou a mulher, e gesticulou para que ele partisse.


    Dorian foi embora e não chegou mais longe do que a tenda mais próxima quando viu o sol refletido em uma cabeça dourada, e Roland caminhou na direção dele, afastando-se da mesa à qual conversava com aquela musicista loira deslumbrante que tocava o alaúde na outra noite. Será que o havia seguido até ali? Dorian franziu a testa, mas assentiu para o primo, em cumprimento, conforme Roland o alcançava.


    — Foi ler a sorte?


    Dorian deu de ombros.


    — Estava entediado.


    Roland olhou por cima do ombro para onde o vagão de Baba Pernas Amarelas estava estacionado.


    — Aquela mulher faz meu sangue gelar.


    Dorian riu com deboche.


    — Acho que esse é um dos talentos dela.


    Roland olhou de lado para o primo.


    — Ela contou alguma coisa interessante a você?


    — Só as besteiras normais: em breve vou conhecer meu verdadeiro amor, um destino glorioso me espera e serei mais rico do que posso imaginar. Não acho que ela sabia com quem estava falando. — Ele avaliou o Lorde de Meah. — E o que você está fazendo aqui?


    — Vi você saindo e achei que talvez quisesse companhia. Mas então vi aonde ia e decidi me manter bem afastado.


    Ou Roland estava espionando ou dizia a verdade; Dorian sinceramente não conseguia saber. Contudo, havia decidido ser agradável com o primo durante os últimos dias — e em todas as reuniões do conselho, Roland apoiara qualquer decisão do príncipe sem hesitar. A irritação nos rostos de Perrington e do rei também era um deleite inesperado.


    Então Dorian não questionou Roland a respeito do motivo para tê-lo seguido, mas quando olhou de volta para Baba Pernas Amarelas, podia jurar que a mulher sorria para ele.
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    Fazia alguns dias desde que Celaena havia rastreado os alvos. Coberta pela escuridão, esperava nas sombras do cais, sem acreditar muito bem no que via. Todos os homens da lista, todos aqueles que vinha seguindo, aqueles que talvez soubessem o que o rei planejava — estavam indo embora. Celaena vira um deles sair de fininho para uma carruagem indistinta e o seguira até ali, onde o homem embarcara em um navio programado para partir na maré da meia-noite. Então, para a infelicidade da assassina, os outros três haviam aparecido também, com as famílias ao encalço, antes de serem rapidamente levados para os deques inferiores.


    Todos aqueles homens, toda a informação que Celaena reunia, apenas...


    — Desculpe — falou uma voz familiar atrás dela, e a assassina se virou e viu Archer se aproximando. Como conseguia ser tão sorrateiro? Nem mesmo o ouvira se aproximar. — Precisei avisá-los — disse o cortesão, os olhos no navio que se preparava para partir. — Não poderia viver com o sangue deles nas mãos. Têm filhos; o que seria deles se você entregasse os pais para o rei?


    — Você organizou isto? — grunhiu Celaena.


    — Não — falou Archer, baixinho, as palavras quase inaudíveis acima dos gritos dos marinheiros desatando as cordas e preparando os remos. — Foi um membro da organização. Mencionei que as vidas deles poderiam estar em perigo, e ele fez com que seus homens os colocassem no próximo navio para fora de Forte da Fenda.


    Ela levou a mão para a adaga.


    — Parte dessa barganha depende de você me dar informações úteis.


    — Eu sei. Desculpe.


    — Prefere que eu forje sua morte agora e o coloque naquele navio também? — Talvez Celaena encontrasse outra forma de convencer o rei a libertá-la mais cedo.


    — Não. Isso não vai acontecer de novo.


    Ela duvidava muito, mas encostou na parede do prédio e cruzou os braços, vendo Archer observar o navio. Depois de um instante, ele se voltou para a jovem.


    — Diga alguma coisa.


    — Não tenho nada a dizer. Estou ocupada demais ponderando se deveria apenas matar você e arrastar sua carcaça até o rei. — Ela não estava blefando. Depois da noite anterior com Chaol, Celaena começava a questionar se a simplicidade não seria o melhor. Qualquer coisa para evitar que o capitão fosse envolvido em uma possível confusão.


    — Desculpe — repetiu Archer, mas a assassina gesticulou como se o dispensasse e observou o navio que se preparava.


    Era impressionante que tivessem organizado uma fuga tão rapidamente. Talvez não fossem todos tolos como Davis.


    — A pessoa para quem mencionou isso — disse ela, depois de um tempo. — É o líder do grupo?


    — Acho que sim — falou o cortesão, baixinho. — Ou está em posição alta o bastante para ter condições de organizar uma fuga imediata assim que insinuei sobre esses homens.


    Celaena mordeu o interior da bochecha. Talvez Davis fosse uma farsa. E talvez Archer estivesse certo. Quem sabe aqueles homens quisessem apenas um monarca que os agradasse mais. Porém, quaisquer que fossem os motivos financeiros ou políticos, quando pessoas inocentes foram ameaçadas, eles se mobilizaram e as puseram em segurança. Poucas pessoas no império ousavam fazer aquilo — e menos ainda conseguiam sair impunes.


    — Quero novos nomes e mais informação amanhã à noite — falou Celaena ao se virar, seguindo de volta para o castelo. — Ou vou jogar sua cabeça aos pés do rei e deixar que ele decida se prefere que eu a atire no esgoto ou empale nos portões da entrada. — Não esperou a resposta de Archer, desaparecendo nas sombras e na névoa.


    Ela demorou para voltar ao castelo, pensando no que vira. Nunca havia um bem absoluto ou um mal completo (embora o rei definitivamente fosse uma exceção). E mesmo que aqueles homens fossem corruptos de algumas formas, também estavam salvando vidas.


    Apesar de ser absurdo que alegassem ter contato com Aelin Galathynius, Celaena não podia deixar de questionar se realmente havia forças se reunindo em nome da herdeira; se membros da poderosa corte real de Terrasen tinham conseguido se esconder em algum lugar durante a última década. Graças ao rei de Adarlan, Terrasen não possuía mais um exército permanente — apenas quaisquer forças que estivessem acampadas pelo reino. Mas aqueles homens, de fato, tinham alguns recursos. E Nehemia dissera que se Terrasen algum dia se erguesse de novo, representaria uma verdadeira ameaça a Adarlan.


    Então talvez ela nem mesmo precisasse fazer nada. Talvez não precisasse arriscar a vida, ou a de Chaol. Talvez, apenas talvez, quaisquer que fossem os motivos, aquelas pessoas conseguissem encontrar uma forma de impedir o rei — e libertar toda Erilea também.


    Um sorriso lento e relutante se abriu no rosto de Celaena, e apenas ficou maior conforme ela caminhava para o castelo de vidro reluzente, e para o capitão da Guarda que a esperava ali.
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    Fazia quatro dias desde o aniversário de Chaol, e ele passara todas as noites desde então com Celaena. E as tardes e as manhãs. E todo momento livre que conseguiam das obrigações individuais. Infelizmente, aquela reunião com os guardas-chefes não era opcional, mas enquanto ouvia os relatórios dos homens, os pensamentos do capitão ficavam retornando a Celaena.


    Ele mal respirara durante aquela primeira vez e fizera o possível para ser carinhoso, para tornar aquilo o menos doloroso possível para ela. Ainda assim, a jovem encolheu o corpo, e os olhos dela brilharam com lágrimas; mas quando o capitão perguntara se ela precisava parar, Celaena apenas o beijou. E de novo e de novo. Durante toda aquela primeira noite, ele a abraçara e se permitira imaginar que assim seria todas as noites até o fim da vida dele.


    E todas as noites desde então, Chaol traçava o dedo pelas cicatrizes nas costas dela, silenciosamente fazendo juramento após juramento de que algum dia voltaria para Endovier e derrubaria aquele lugar, pedra por pedra.


    — Capitão?


    Chaol piscou, percebendo que alguém havia feito uma pergunta, e se mexeu na cadeira.


    — Repita — ordenou ele, recusando-se a se permitir corar.


    — Precisamos de mais guardas no parque?


    Que merda, ele nem sabia por que estavam perguntando aquilo. Houvera algum incidente? Se perguntasse, definitivamente saberiam que ele não estava ouvindo.


    O capitão foi poupado de parecer um tolo quando alguém bateu à porta da pequena sala de reunião do quartel, e então uma cabeça dourada surgiu do lado de dentro.


    Apenas vê-la fez com que Chaol esquecesse o mundo ao seu redor. Todos na sala se viraram para olhar para a porta, e enquanto Celaena sorria, ele lutou contra a vontade de socar as caras dos guardas que a olhavam com tanta admiração. Aqueles eram seus homens, disse a si mesmo. E ela era linda — e matava de medo quase metade deles. É claro que olhariam, e admirariam.


    — Capitão — falou Celaena, parada na porta. O alto das suas bochechas estava corado, o que fazia com que os olhos da jovem brilhassem, levando Chaol a pensar em como ela ficava quando estavam enroscados um no outro. A campeã inclinou a cabeça na direção do corredor. — O rei deseja vê-lo.


    Chaol teria sentido uma corrente de nervosismo, teria começado a pensar o pior, caso não tivesse visto aquele lampejo de malícia nos olhos dela.


    Levantou-se, fazendo uma reverência com a cabeça para os homens.


    — Decidam entre si a respeito do parque e me comuniquem mais tarde — disse ele, e saiu rapidamente da sala.


    O capitão manteve uma distância respeitável, até que viraram uma esquina para um corredor vazio, e ele se aproximou, precisava tocá-la.


    — Philippa e as criadas ficarão fora até o jantar — falou Celaena, com a voz rouca.


    Chaol trincou os dentes diante do efeito que a voz dela exercia nele, como se alguém arrastasse um dedo invisível por sua coluna.


    — Tenho reuniões durante o resto do dia. — O capitão conseguiu dizer. Era verdade. — Tenho outra em vinte minutos. — Para a qual certamente se atrasaria se a seguisse, considerando quanto tempo levaria para caminhar até os aposentos dela.


    Celaena parou, franzindo a testa para ele. Mas os olhos de Chaol se moveram até a pequena porta de madeira a poucos metros de distância. Um armário de vassouras. Ela seguiu a atenção do capitão e um sorriso lento se espalhou por seu rosto. A jovem se voltou para a porta, mas Chaol agarrou a mão dela, aproximando seus rostos.


    — Vai precisar ficar muito quieta.


    Ela estendeu a mão para a maçaneta e abriu a porta, puxando-o para dentro.


    — Tenho a sensação de que eu vou dizer isto a você em alguns segundos — sussurrou Celaena sedutoramente, os olhos brilhando com o desafio.


    O sangue de Chaol rugia por seu corpo, e ele a seguiu para dentro do armário e travou uma vassoura sob a maçaneta.
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    — Um armário de vassouras? — falou Nehemia, sorrindo com malícia. — Sério?


    Celaena estava esparramada na cama da princesa e jogou uma uva-passa coberta com chocolate na boca.


    — Juro por minha vida.


    Nehemia pulou para o colchão. Ligeirinha saltou parando ao lado da princesa e praticamente se sentou no rosto de Celaena ao agitar a cauda para Nehemia.


    A assassina empurrou a cadela suavemente e deu um sorriso tão largo que o rosto doeu.


    — Quem diria que eu estava perdendo tanta diversão? — E pelos deuses, Chaol era... Bem, ela corou ao pensar no quanto sentia prazer com ele depois que seu corpo se acostumou. Apenas o toque dos dedos do capitão em sua pele era capaz de transformá-la em uma fera selvagem.


    — Eu poderia ter dito a você — falou Nehemia, passando a mão por cima da campeã para pegar um chocolate do prato na mesa de cabeceira. — Mas acho que a verdadeira pergunta é: quem adivinharia que o solene capitão da Guarda poderia ser tão apaixonado? — A princesa se deitou ao lado de Celaena, também sorrindo. — Estou feliz por você, minha amiga.


    A jovem sorriu em resposta.


    — Acho que... Acho que também estou feliz por mim.


    E estava. Pela primeira vez em anos, estava verdadeiramente feliz. A sensação envolvia cada pensamento seu, uma ramificação de esperança que crescia a cada fôlego. Celaena tinha medo de olhar para isso por muito tempo, como se reconhecer a sensação a fizesse desaparecer de alguma forma. Talvez o mundo jamais fosse perfeito, talvez algumas coisas jamais fossem corretas, mas quem sabe ela tivesse alguma chance de encontrar o próprio tipo de paz e liberdade.


    Celaena sentiu a mudança em Nehemia antes de a princesa sequer dizer uma palavra, como se uma corrente no ar esfriasse de algum modo. Virou o rosto e viu Nehemia encarando o teto.


    — O que foi?


    Nehemia passou a mão no rosto e emitiu um suspiro profundo.


    — O rei me pediu para falar com as forças rebeldes. Para convencê-las a recuar. Ou vai massacrar todos.


    — Ele ameaçou fazer isso?


    — Não diretamente, mas estava implícito. Ao fim do mês, vai enviar Perrington para a fortaleza do duque em Morath. Não duvido nem por um minuto de que o rei o queira na fronteira sul para monitorar as coisas. Perrington é seu braço direito. Então, se o duque decidir que é preciso lidar com os rebeldes, ele tem permissão para usar qualquer força necessária para eliminá-los.


    Celaena se sentou, cruzando as pernas sob o corpo.


    — Então vai voltar para Eyllwe?


    Nehemia balançou a cabeça.


    — Não sei. Preciso estar aqui. Há... há coisas que preciso fazer aqui. Neste castelo e nesta cidade. Mas não posso abandonar meu povo para outro massacre.


    — Seus pais ou irmãos não poderiam lidar com os rebeldes?


    — Meus irmãos são jovens demais, e inexperientes, e meus pais já têm muito com que lidar em Banjali. — A princesa se sentou, e Ligeirinha apoiou a cabeça no seu colo, esticando-se entre as duas, e dando alguns chutes com as pernas traseiras em Celaena ao fazer isso. — Cresci sabendo do peso de minha coroa. Quando o rei invadiu Eyllwe há tantos anos, eu sabia que algum dia precisaria fazer escolhas que me assombrariam. — Ela apoiou a testa na palma da mão. — Não achei que seria tão difícil. Não posso estar em dois lugares ao mesmo tempo.


    O peito de Celaena se apertou e ela colocou a mão nas costas da amiga. Não era surpreendente que Nehemia andasse tão lenta na investigação da charada do olho. Vergonha corou as bochechas da assassina.


    — O que farei, Elentiya, se ele matar mais quinhentas pessoas? O que farei se ele decidir massacrar todos em Calaculla para servir de exemplo? Como posso virar as costas para eles?


    Celaena não tinha resposta. Havia passado a semana perdida em pensamentos a respeito de Chaol. Nehemia passara a semana tentando equilibrar o destino de seu reino. E Celaena tinha pistas se acumulando aos pés, pistas que poderiam ajudar a princesa na causa contra o rei, e uma ordem de Elena que a assassina praticamente ignorara.


    Nehemia pegou a mão da amiga.


    — Prometa — disse ela, os olhos sombrios brilhando. — Prometa que vai me ajudar a libertar Eyllwe dele.


    Gelo percorreu as veias de Celaena.


    — Libertar Eyllwe?


    — Prometa que fará com que a coroa de meu pai seja devolvida a ele. Que fará com que meu povo seja libertado de Endovier e de Calaculla.


    — Sou apenas uma assassina. — Celaena afastou recolheu a mão. — E o tipo de coisa de que está falando, Nehemia... — Levantou-se da cama, tentando controlar a pulsação acelerada. — Isso seria loucura.


    — Não há outro jeito. Eyllwe deve ser libertada. E com sua ajuda, podemos começar a reunir um grupo para...


    — Não. — Nehemia piscou, mas a assassina balançou a cabeça. — Não — repetiu ela. — Nem por todo o mundo eu ajudaria você a reunir um exército contra ele. Eyllwe foi intensamente atingida pelo rei, mas vocês mal tiveram um gostinho do tipo de brutalidade que ele despejou em outros lugares. Se levantar uma força contra o rei, ele a massacrará. Não tomarei parte nisso.


    — Então tomará parte em que, Celaena? — Nehemia ficou de pé, empurrando Ligeirinha do colo. — Vai defender o quê? Ou apenas a si mesma?


    Sua garganta doía, mas Celaena se obrigou a pronunciar as palavras:


    — Não faz ideia do tipo de coisas que ele pode fazer contra você, Nehemia. Contra seu povo.


    — Ele massacrou quinhentos rebeldes e as famílias deles!


    — E destruiu meu reino inteiro! Você sonha com o poder e a honra da corte real de Terrasen, mas não percebe o que significa o rei ter conseguido destruí-los. Eram a corte mais forte do continente, eram a corte mais forte de todos os continentes, e o rei matou todos.


    — Ele teve o elemento surpresa — replicou a princesa.


    — E agora tem um exército que beira os milhões. Não há nada a ser feito.


    — Quando dirá basta, Celaena? O que a fará parar de fugir para enfrentar o que está diante de você? Se Endovier e o suplício de meu povo não a comovem, o que comoverá?


    — Sou uma pessoa.


    — Uma pessoa escolhida pela rainha Elena, uma pessoa cuja testa queimou com um símbolo sagrado no dia daquele duelo! Uma pessoa que, apesar de tudo, ainda respira. Nossos caminhos se cruzaram por um motivo. Se você não é abençoada pelos deuses, então quem é?


    — Isso é ridículo. Isso é loucura.


    — Loucura? Loucura lutar pelo que é certo, por pessoas que não podem se defender sozinhas? Acha que soldados são o pior que ele pode enviar? — O tom de voz de Nehemia se suavizou. — Há coisas muito mais obscuras se reunindo no horizonte. Meus sonhos andam cheios de sombras e asas, o ressoar de asas sobrevoando os vales. E todos os batedores ou espiões que enviamos para as montanhas Canino Branco, para o desfiladeiro Ferian não retornam. Sabe o que o povo diz nos vales abaixo? Que também ouvem asas cavalgando os ventos entre o desfiladeiro.


    — Não entendo uma palavra do que está dizendo. — Mas Celaena tinha visto aquela coisa do lado de fora da biblioteca.


    Nehemia caminhou até ela e a agarrou pelos pulsos.


    — Entende, sim. Quando olha para ele, sente que há um poder maior e deturpado ao redor. Como um homem assim conquistou boa parte do continente tão rápido? Apenas com poder militar? Como a corte de Terrasen caiu tão rapidamente, uma vez que seus defensores foram treinados durante gerações para ser guerreiros? Como a corte mais poderosa do mundo foi aniquilada em questão de dias?


    — Você está cansada e chateada — falou Celaena, da forma mais calma possível, tentando não pensar em como as palavras de Nehemia e de Elena eram parecidas. Ela se desvencilhou das mãos da princesa. — Talvez devêssemos conversar sobre isto mais tarde...


    — Não quero conversar sobre isto mais tarde!


    Ligeirinha choramingou, colocando-se entre as duas.


    — Se não atacarmos agora — continuou Nehemia —, o que quer que ele esteja preparando só vai ficar mais poderoso. E, então, estaremos aquém de qualquer pingo de esperança.


    — Não há esperança — disse a assassina. — Não há esperança em enfrentá-lo. Nem agora nem nunca. — Essa era uma verdade que percebia aos poucos. Se Nehemia e Elena estivessem certas a respeito daquela fonte de poder misteriosa, como poderiam destroná-lo? — E não farei parte de qualquer plano que você tenha. Não vou ajudá-la a se matar e a matar ainda mais pessoas inocentes no processo.


    — Não vai ajudar porque só se importa consigo mesma.


    — E daí se for verdade? — Celaena estendeu os braços. — E daí se eu quiser passar o resto da vida em paz?


    — Nunca haverá paz, não enquanto ele reinar. Quando disse que não estava matando os homens na lista do rei, achei que estivesse finalmente dando um passo na direção de se posicionar. Achei que quando a hora chegasse, eu poderia contar com você para me ajudar a começar a planejar. Não percebi que estava fazendo isso apenas para manter a própria consciência limpa!


    Celaena começou a disparar na direção da porta.


    Nehemia estalou a língua.


    — Não me dei conta de que você era apenas uma covarde.


    A campeã olhou por cima do ombro.


    — Repita isso.


    A princesa não hesitou.


    — É uma covarde. Você não passa de uma covarde.


    Os dedos de Celaena se fecharam em punhos.


    — Quando seu povo estiver caído, morto, ao seu redor — grunhiu —, não venha chorando para mim.


    A assassina não deu à princesa a chance de responder antes de sair do quarto batendo os pés, Ligeirinha no encalço.
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    – Um dos dois precisa ceder — disse a rainha à princesa. — Somente então poderá ter início.


    — Eu sei — falou a princesa, baixinho. — Mas o príncipe não está pronto. Precisa ser ela.


    — Então entende o que estou pedindo de você?


    A princesa ergueu o rosto na direção do feixe de luar que invadia o mausoléu. Quando olhou de volta para a antiga rainha, estava com os olhos brilhando.


    — Sim.


    — Então faça o que precisa ser feito.


    A princesa assentiu e saiu do mausoléu. Parou ao portal, a escuridão adiante a chamava, então voltou-se para a rainha.


    — Ela não vai entender. E quando ultrapassar esse limite, não haverá nada para puxá-la de volta.


    — Ela encontrará o caminho de volta. Sempre encontra.


    Lágrimas se formaram, mas a princesa piscou para afastá-las.


    — Pelo bem de todos nós, espero que esteja certa.
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    Chaol odiava grupos de caça. Muitos dos lordes mal conseguiam usar um arco, quanto mais agir sorrateiramente. Era doloroso observá-los — e os pobres cães disparando entre os arbustos, tentando espalhar manadas que os lordes não conseguiriam acertar mesmo. Em geral, apenas para acabar logo, ele matava alguns animais discretamente, então fingia que Lorde Fulano tinha feito. Mas o rei, Perrington, Roland e Dorian estavam todos no parque de caça naquele dia, o que significava que Chaol precisava se manter perto deles.


    Sempre que cavalgava próximo o suficiente dos lordes para ouvir as risadas, as fofocas e as tramoias inofensivas, costumava se permitir se perguntar se teria terminado daquele jeito caso não houvesse escolhido seu caminho. Chaol não via o irmão mais novo fazia anos; será que o pai permitira que Terrin se transformasse em um daqueles idiotas? Ou será que o enviara para treinar para ser guerreiro, como todos os lordes de Anielle faziam desde os séculos em que os homens selvagens das montanhas atacaram a cidade no Lago Prateado?


    Ao seguir o rei, com o novo garanhão Asterion recebendo muitos olhares admirados e invejosos do grupo de caça, o capitão se permitiu considerar — por um segundo — o que seu pai pensaria de Celaena. A mãe era uma mulher carinhosa e calada, cujo rosto se tornara uma lembrança embaçada ao longo dos anos desde que a vira pela última vez. Mas Chaol ainda se lembrava da voz melodiosa e da risada suave dela, e do modo como cantava para ele dormir sempre que estava doente. Embora o casamento dos dois tivesse sido arranjado, o pai do capitão queria alguém como a mãe dele — alguém submisso. O que significava que alguém como Celaena... Chaol estremeceu ao sequer considerar o pai e Celaena na mesma sala. Estremeceu, então sorriu, porque aquela seria uma batalha de vontades que poderia ser eternizada em lendas.


    — Está distraído hoje, capitão — falou o rei, ao surgir entre as árvores. Ele era enorme; o tamanho do rei sempre o surpreendia por algum motivo.


    Ele estava flanqueado por dois dos guardas de Chaol — um dos quais era Ress, que parecia mais nervoso do que triunfante por ter sido escolhido para proteger o rei naquele dia, embora estivesse se esforçando ao máximo para não mostrar. Foi por isso que Chaol escolheu também Dannan, o outro guarda — mais velho e enrugado, e com paciência quase lendária. O capitão fez uma reverência para o soberano, então assentiu levemente para Ress, em aprovação. O jovem guarda se sentou mais reto, porém permaneceu alerta — a concentração agora recaía sobre os arredores, os lordes que cavalgavam perto, os sons de cães e flechas.


    O rei levou o cavalo preto até o lado do de Chaol, trotando em ritmo sinuoso. Ress e Dannan ficaram para trás a uma distância respeitável, ainda próximos o bastante para interceptar qualquer ameaça à espreita.


    — O que meus lordes farão sem você para matar a caça para eles?


    Chaol tentou esconder o sorriso. Talvez não tivesse sido tão discreto quanto pensara.


    — Peço desculpas, meu senhor.


    Sobre o cavalo de guerra, o rei parecia, em cada centímetro, o conquistador que era. Havia algo nos olhos dele que fez um calafrio percorrer a espinha de Chaol — e permitiu que o capitão percebesse por que tantos monarcas estrangeiros tinham oferecido suas coroas a ele em vez de enfrentá-lo em batalha.


    — Interrogarei a princesa de Eyllwe na sala do conselho amanhã à noite — falou o rei, em voz baixa o suficiente para que apenas Chaol ouvisse, virando seu garanhão para seguir a matilha de cães que corria pelo bosque que descongelava. — Quero seis homens do lado de fora da sala. Certifique-se de que não haja complicações ou interrupções. — O olhar que o rei lhe deu sugeria exatamente o tipo de complicação que o monarca tinha em mente: Celaena.


    Chaol sabia que era arriscado fazer perguntas, mas falou:


    — Há alguma coisa específica para a qual deveria preparar meus homens?


    — Não — respondeu o rei, colocando uma flecha no arco e atirando em um faisão que levantou voo do mato. Um tiro certeiro, bem no olho. — Isso é tudo.


    O rei assobiou para os cães e seguiu a presa que havia matado, Ress e Dannan próximos atrás.


    Chaol fez seu cavalo parar, observando a montanha que era o homem cavalgando pelos arbustos densos.


    — Sobre o que foi isso? — perguntou Dorian, subitamente ao seu lado.


    O capitão balançou a cabeça.


    — Nada.


    Dorian levou a mão para trás do ombro, até a aljava presa ali, e pegou uma flecha.


    — Não o vejo faz alguns dias.


    — Ando ocupado. — Ocupado com os deveres e ocupado com Celaena. — Não o vi por aí também. — Chaol se obrigou a encará-lo.


    Os lábios de Dorian estavam contraídos, o rosto impassível ao dizer, baixinho:


    — Também andei ocupado. — O príncipe herdeiro virou o cavalo, seguindo em outra direção, mas parou. — Chaol — disse ele, olhando por cima do ombro. Os olhos estavam congelados, o maxilar trincado. — Trate-a bem.


    — Dorian... — começou o capitão, mas o príncipe cavalgou até se juntar a Roland. Subitamente sozinho na floresta cheia, Chaol observou o amigo desaparecer.
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    O capitão não contou a Celaena o que o rei tinha dito, embora parte dele houvesse se revirado até doer. O rei não faria mal a Nehemia — não quando ela era uma figura tão pública e querida; não quando ele havia avisado Chaol sobre uma ameaça anônima à vida dela. Mas o capitão tinha a sensação de que o que quer que fosse dito na sala do conselho não seria agradável.


    Se Celaena soubesse ou não, não faria diferença, disse a si mesmo enquanto estava deitado enroscado no corpo dela na cama. Mesmo que a jovem soubesse, mesmo que contasse a Nehemia, isso não impediria a conversa de acontecer, e não faria com que a ameaça inominável fosse embora. Não, apenas tornaria as coisas piores se as duas soubessem — piores para todos.


    Ele suspirou, desenroscando as pernas das de Celaena quando se sentou e pegou a calça de onde as havia jogado no chão. Ela estremeceu, mas não se moveu. Aquilo era um milagre em si mesmo, percebeu o capitão — que ela se sentisse segura o bastante para dormir pesado ao lado dele.


    Chaol parou para beijar suavemente a testa de Celaena, então pegou o restante das roupas espalhadas pelo quarto e se vestiu, embora o relógio tivesse soado apenas 3 horas havia pouco.


    Talvez fosse um teste, pensou o capitão, ao sair de fininho pela porta dos próprios aposentos. Talvez o rei o estivesse testando para ver com quem estava a lealdade de Chaol — se ainda podia confiar no capitão. E se descobrisse que Celaena e Nehemia estavam cientes do interrogatório no dia seguinte, só haveria um modo de as duas terem descoberto...


    Chaol só precisava de um pouco de ar fresco, sentir a brisa do Avery no rosto. Tinha falado sério quando disse a Celaena que um dia iria embora de Forte da Fenda com ela. E morreria para proteger o segredo dela sobre os homens que não estava matando.


    Ele chegou aos jardins escuros e silenciosos e caminhou entre as sebes. Mataria qualquer homem que quisesse ferir Celaena; e se o rei algum dia desse a ele a ordem para eliminá-la, o capitão enterraria a espada no próprio coração antes de obedecer. A alma de Chaol estava presa à de Celaena por alguma corrente inquebrável. O capitão riu com deboche ao imaginar o que o pai pensaria quando descobrisse que Chaol havia escolhido a Assassina de Adarlan como esposa.


    Essa ideia fez com que ele parasse subitamente. Celaena tinha apenas 18 anos. Esquecia-se disso às vezes, esquecia que era mais velho do que ela também. E se a pedisse em casamento naquele momento...


    — Pelos deuses — murmurou Chaol, balançando a cabeça. Aquele dia estava muito distante.


    Mas não podia deixar de imaginar — o lampejo do futuro e de como seria construírem uma vida juntos, chamar Celaena de esposa, ouvi-la chamando-o de marido, criar um bando de crianças que provavelmente seriam inteligentes e talentosas demais para o próprio bem (e para a sanidade de Chaol).


    Ainda visualizava esse futuro impossivelmente lindo quando alguém o agarrou pelas costas, pressionando algo frio e fedido contra seu nariz e sua boca, e o mundo ficou negro.
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    Chaol não estava na cama quando ela acordou, e Celaena agradeceu aos deuses pelas pequenas misericórdias, porque certamente estava exausta demais para se incomodar em correr. O lado dele da cama estava frio o bastante para que ela soubesse que Chaol havia saído horas antes — provavelmente para cumprir seus deveres como capitão da Guarda.


    Ela ficou deitada ali um tempo, feliz em sonhar acordada, em imaginar uma época em que poderiam ter dias inteiros e ininterruptos um com o outro. Quando seu estômago começou a roncar, a jovem chegou à conclusão de que era um sinal de que deveria se arrastar para fora da cama. Celaena tinha passado a deixar algumas roupas no quarto de Chaol, então se banhou e se vestiu antes de voltar para os próprios aposentos.


    Durante o café da manhã, chegou uma lista de nomes de Archer — escrita em código, como Celaena pedira — com mais homens para caçar. Ela apenas esperava que ele não se apavorasse de novo. Nehemia não apareceu para a lição diária sobre as marcas de Wyrd, embora a assassina também não tivesse ficado surpresa com isso.


    Não estava com muita vontade de falar com a amiga — e se a princesa era tola o bastante para pensar em começar uma rebelião... Celaena ficaria bem longe até que ela recobrasse a razão. Aquilo acabava com sua esperança de encontrar uma forma de utilizar as marcas de Wyrd para passar pela porta secreta na biblioteca, mas isso poderia esperar — pelo menos até que os ânimos das duas esfriassem.


    Depois de passar o dia em Forte da Fenda perseguindo os homens na lista de Archer, Celaena voltou para o castelo, ansiosa para contar a Chaol o que mais tinha descoberto. Mas o capitão não apareceu para jantar. Não era tão incomum que estivesse ocupado, então ela jantou sozinha e se aconchegou no sofá do quarto com um livro.


    Celaena provavelmente precisava de algum descanso também, pois Wyrd sabia que ela não estava dormindo nada na última semana. Não que a assassina se importasse.


    Quando o relógio bateu 22 horas e Chaol ainda não tinha ido até ela, Celaena se viu caminhando até os aposentos do capitão. Talvez estivesse esperando por ela ali. Talvez tivesse apenas caído no sono sem querer.


    Mas Celaena se apressou por corredores e escadas, as palmas das mãos ficando suadas a cada passo. Chaol era o capitão da Guarda. Ele se saía bem enfrentando-a todo dia. Ele a havia derrotado na primeira partida que treinaram. Contudo, Sam também fora equiparável a Celaena de muitas formas. E, mesmo assim, foi capturado e torturado por Rourke Farran — mesmo assim teve a morte mais brutal que ela já vira. E se Chaol...


    Celaena corria agora.


    Como Sam, Chaol era admirado por quase todos. E quando o tiraram dela, não fora por causa de nada que ele tivesse feito.


    Não, tinham feito aquilo para atingir Celaena.


    Ela chegou aos aposentos do capitão, parte de si ainda rezando para que estivesse apenas sendo paranoica, para que ele estivesse dormindo na cama, para que ela pudesse se enroscar com ele e fazer amor e abraçá-lo a noite toda.


    Mas, então, abriu a porta do quarto e viu um bilhete fechado endereçado a ela na mesa ao lado — colocado sobre a espada de Chaol, que não estava ali naquela manhã. O bilhete fora colocado de forma tão casual que os criados poderiam ter presumido que era um bilhete do próprio capitão — e que nada estava errado. Celaena abriu o selo vermelho e desdobrou o papel.


    TEMOS O CAPITÃO. QUANDO ESTIVER CANSADA DE NOS PERSEGUIR, VENHA NOS ENCONTRAR AQUI.


    O bilhete listava o endereço de um armazém nos cortiços da cidade.


    NÃO TRAGA NINGUÉM, OU O CAPITÃO MORRERÁ ANTES QUE VOCÊ COLOQUE OS PÉS NO PRÉDIO. SE NÃO CHEGAR ATÉ AMANHÃ DE MANHÃ, DEIXAREMOS O QUE SOBROU DELE NA MARGEM DO AVERY.


    Ela fitou a carta.


    Todos os freios que havia erguido depois da explosão de ódio em Endovier caíram.


    Uma raiva gélida e infinita percorreu o corpo dela, apagando tudo, exceto o plano que conseguia ver com uma clareza brutal. A tranquilidade da matança, como chamara Arobynn Hamel certa vez. Nem ele percebera o quanto Celaena conseguia ficar tranquila quando ultrapassava o limite.


    Se queriam a Assassina de Adarlan, eles a teriam.


    E que Wyrd os ajudasse quando ela chegasse.
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    Chaol não sabia por que o haviam acorrentado, apenas que estava com sede e tinha uma dor de cabeça latejante, e que os ferros que o prendiam contra a parede de pedra não cederiam. Ameaçavam espancá-lo sempre que tentava puxá-los. Já o haviam golpeado o suficiente para convencer o capitão de que não estavam blefando.


    Eles. Chaol nem mesmo sabia quem eram. Todos vestiam longas togas e capuzes que escondiam os rostos mascarados. Alguns estavam armados até os dentes. Murmuravam, todos cada vez mais ansiosos conforme o dia passava.


    Pelo que percebeu, estava com o lábio cortado e teria alguns hematomas no rosto e nas costelas. Não haviam feito perguntas antes de soltarem dois dos homens contra o capitão, embora ele não tivesse cooperado totalmente depois de acordar e se ver ali. Celaena ficaria impressionada com a criatividade dos xingamentos que pronunciara antes, durante e depois da surra inicial.


    Nas horas que se passaram, Chaol se movera apenas uma vez para se aliviar no canto, pois quando pediu para usar o banheiro as figuras apenas o encararam. E o observaram o tempo inteiro, as mãos nas espadas. O capitão tentou não rir com deboche.


    Esperavam alguma coisa, percebeu ele, com uma clareza estranha, conforme o dia se prolongou até a noite. O fato de que não o haviam matado ainda sugeria que queriam algum tipo de resgate.


    Talvez fosse um grupo rebelde, procurando chantagear o rei. Ele tinha ouvido falar sobre a nobreza ser capturada por aquele motivo. E ouvira o próprio rei ordenar que os rebeldes matassem o lorde ou a lady inferiores, porque ele não cederia à corja traidora.


    Chaol não se permitiu considerar essa possibilidade, mesmo quando começou a guardar suas forças para qualquer resistência que fizesse antes de encontrar a própria morte.


    Alguns dos captores sussurravam em discussões breves, mas costumavam ser silenciados pelos demais, que diziam que esperassem. O capitão apenas fingia cochilar quando outra dessas discussões ocorreu, sussurros de um lado e de outro sobre se deveriam apenas libertá-lo, e então...


    — Ela tem até o alvorecer. Ela virá.


    Ela.


    Aquela palavra era a pior coisa que Chaol tinha ouvido.


    Porque havia apenas uma ela que se incomodaria em aparecer por ele. Uma ela contra a qual Chaol poderia ser usado.


    — Se vocês a ferirem — disse ele, a voz rouca de um dia sem água —, vou dilacerá-los com as próprias mãos.


    Havia trinta deles, a metade completamente armada, e todos se voltaram para o capitão.


    Ele exibiu os dentes, embora seu rosto doesse.


    — Se sequer a tocarem, vou estripá-los.


    Um deles — alto, com duas espadas cruzadas nas costas — se aproximou. Embora estivesse com o rosto escondido, Chaol reconheceu o homem pelas armas como um daqueles que o havia surrado mais cedo. Ele parou logo depois do ponto onde os pés de Chaol conseguiam chutar.


    — Boa sorte com isso — falou o homem. Pela voz, poderia ter de 20 a 40 anos. — É melhor rezar para quaisquer deuses em que acredite para que sua pequena assassina coopere.


    Ele grunhiu, puxando as correntes.


    — O que querem dela?


    O guerreiro — era um guerreiro, Chaol conseguia ver pelo modo como o homem se movia — inclinou a cabeça.


    — Não é da sua conta, capitão. E mantenha a boca fechada quando ela chegar, ou vou cortar sua língua real imunda.


    Mais uma pista. O homem odiava a realeza. O que significava que aquelas pessoas...


    Será que Archer sabia como aquele grupo rebelde era perigoso? Quando se soltasse, mataria o cortesão por permitir que Celaena se envolvesse com eles. Então, se certificaria de que o rei e os guardas secretos pusessem as mãos em todos aqueles desgraçados.


    Chaol puxou as correntes, e o homem balançou a cabeça.


    — Faça isso e vou apagá-lo de novo. Para o capitão da Guarda Real, você foi fácil demais de capturar.


    Os olhos de Chaol brilharam.


    — Apenas um covarde captura um homem do modo como vocês fizeram.


    — Um covarde? Ou um pragmatista?


    Não era um guerreiro sem educação, então. Era alguém com escolaridade se tinha aquele vocabulário.


    — Que tal um tolo condenado? — falou Chaol. — Não acho que entenda com quem está lidando.


    O homem estalou a língua.


    — Se você fosse bom assim, seria mais do que o capitão da Guarda.


    Chaol emitiu uma gargalhada baixa e expirou.


    — Não estava falando de mim.


    — Ela é apenas uma garota.


    Embora as entranhas dele estivessem se revirando ao pensar em Celaena naquele lugar com aquelas pessoas, embora estivesse considerando todas as maneiras possíveis de tirar a si mesmo e ela dali com vida, Chaol sorriu para o homem.


    — Então vai mesmo ter uma surpresa.
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    O ódio de Celaena a levou a um lugar no qual sabia apenas três coisas: que Chaol tinha sido levado dela, que ela era uma arma forjada para acabar com vidas, e que se o capitão estivesse ferido, ninguém sairia vivo daquele armazém.


    Ela cruzou a cidade rápida e eficientemente, a destreza de um predador mantinha seus passos silenciosos nas ruas de paralelepípedos. Tinham dito para ir sozinha, e Celaena obedeceu.


    Mas não disseram nada sobre ir desarmada.


    Então, pegara todas as armas que podia prender ao corpo, inclusive a espada de Chaol, a qual estava amarrada nas costas junto com uma segunda espada, a sua própria, os dois punhos de fácil alcance por cima dos ombros. Dali para baixo, Celaena era como um arsenal vivo.


    Quando se aproximou dos cortiços, as feições escondidas por um manto escuro e um capuz pesado, a assassina subiu pela lateral de um prédio aos pedaços até chegar ao telhado.


    Também não disseram nada a respeito de usar a porta da frente do armazém.


    Celaena saltou pelos telhados, as botas leves se agarravam facilmente nas telhas verde-esmeralda em ruínas; ela ouviu, observou, sentiu a noite ao redor. Os ruídos habituais dos cortiços a cumprimentaram conforme ela se aproximou do enorme armazém de dois andares: órfãos semisselvagens gritando uns com os outros, o respingo dos bêbados mijando nos prédios, meretrizes chamando possíveis clientes...


    Mas havia um silêncio em volta do armazém de madeira, uma bolha de quietude que dizia a ela que o lugar tinha homens o suficiente na frente para que os cidadãos comuns do bairro mantivessem distância.


    Os telhados próximos estavam vazios e eram planos, os espaços entre os prédios podiam ser facilmente saltados.


    Celaena não se importava com o que aquele grupo queria dela. Não se importava com o tipo de informação que esperavam arrancar. Quando levaram Chaol, tinham cometido o maior erro de suas vidas. O último erro.


    A assassina chegou ao telhado do prédio ao lado do armazém e se agachou antes de se aproximar da borda e olhar para dentro.


    No beco estreito diretamente abaixo, três homens encapuzados patrulhavam. As portas da frente do armazém estavam na rua adiante, com a luz escorrendo pelas frestas e revelando pelo menos quatro homens do lado de fora. Ninguém sequer olhava para o telhado. Tolos.


    O armazém de madeira era um espaço aberto gigante com três andares, e pela janela aberta do segundo andar à sua frente, Celaena conseguia ver até o piso abaixo.


    O mezanino compunha a maior parte do segundo andar, e as escadas davam no terceiro andar e no telhado acima — uma possível rota de fuga, se a porta da frente não fosse uma opção. Dez dos homens estavam pesadamente armados, e seis arqueiros se posicionavam ao redor do mezanino de madeira, as flechas todas apontadas para o primeiro andar abaixo.


    Ali estava Chaol, acorrentado a uma das paredes de madeira.


    Chaol, o rosto ferido e sangrando, as roupas rasgadas e sujas, a cabeça caída entre os ombros.


    O gelo dentro de Celaena se espalhou pelas veias.


    Ela conseguiria escalar o prédio até o telhado, então descer do terceiro andar. Mas aquilo levaria tempo, e ninguém estava olhando para a janela aberta diante dela.


    Celaena virou a cabeça para trás e deu um sorriso malicioso para a lua. Fora apelidada de Assassina de Adarlan por um motivo. Entradas dramáticas eram basicamente sua arte.


    Ela recuou devagar da beirada e caminhou alguns passos para trás, calculando qual distância e com que rapidez precisaria correr. A janela aberta era ampla o suficiente para não ter que se preocupar com quebrar o vidro ou com as espadas ficarem presas na moldura, e o mezanino tinha uma barra de proteção para contê-la caso pulasse além do ponto.


    Celaena dera um salto como aquele uma vez antes, quando seu mundo foi completamente destruído. Mas naquela noite, Sam já estava morto havia quatro dias, e Celaena saltara pela janela da casa de Rourke Farran por pura vingança.


    Dessa vez, ela não falharia.


    Os homens sequer olhavam para a janela quando ela a atravessou. E quando pousou no mezanino e rolou até ficar agachada, duas das adagas que carregava já estavam voando.
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    Chaol viu o lampejo de luar no aço no segundo antes de Celaena saltar pela janela do segundo andar, pousar sobre o mezanino e atirar duas adagas nos arqueiros mais próximos. Eles caíram, ela subiu — outras duas adagas foram atiradas em mais dois arqueiros. O capitão não sabia se deveria observá-los ou observar a assassina quando ela apoiou as mãos na barra do mezanino e saltou por cima, caindo no chão no momento em que diversas flechas acertaram o lugar em que as mãos dela haviam segurado a barra.


    Os homens no salão gritavam, alguns fugiam para a segurança de pilastras e para a saída enquanto outros corriam até Celaena, as armas em punho. E Chaol pôde apenas observar horrorizado e maravilhado quando ela sacou duas espadas — uma delas pertencia a ele — e liberou a ira sobre os homens.


    Eles não tinham a menor chance.


    No embate dos corpos, os dois arqueiros restantes não ousaram disparar flechas que poderiam acertar um dos seus — outra manobra intencional de Celaena, Chaol sabia. O capitão puxou as correntes diversas vezes, seus pulsos doíam; se conseguisse apenas chegar até ela, os dois poderiam...


    A assassina era um redemoinho de aço e sangue. Enquanto Chaol a observava cortar os homens como se fossem espigas de trigo em um campo, entendeu como ela havia chegado tão perto de tocar a muralha de Endovier naquele dia. E, por fim — depois de tantos meses —, ele viu a predadora letal que tinha esperado encontrar nas minas. Não havia nada humano nos olhos dela, nada remotamente misericordioso. Aquilo congelou o coração do capitão.


    O guarda que o provocara o dia inteiro permaneceu por perto, espadas gêmeas em punho, esperando por ela.


    Um dos homens encapuzados tinha se afastado o suficiente de Celaena para começar a gritar:


    — Basta! Basta!


    Mas a jovem não ouvia, e conforme Chaol impulsionava o corpo para a frente, ainda tentando arrancar as correntes da parede, ela abriu um caminho entre os homens, deixando corpos gemendo ao encalço. Para mérito do homem, o torturador do capitão se manteve no lugar conforme Celaena caminhava na sua direção.


    — Não atirem! — ordenava o homem encapuzado para os arqueiros. — Não atirem!


    A assassina parou diante do guarda, apontando uma espada encharcada de sangue para ele.


    — Saia do meu caminho ou vou cortá-lo em pedaços.


    O guarda de Chaol, o tolo, riu com deboche, erguendo um pouco mais a espada.


    — Venha buscá-lo.


    Celaena sorriu. Mas então o homem encapuzado com a voz idosa se apressou até eles, os braços abertos para mostrar que não estava armado.


    — Basta! Abaixe as armas — disse ele ao guarda. O homem obedeceu, mas as espadas de Celaena permaneceram em punho. O homem mais velho deu um passo na direção dela. — Basta! Já temos inimigos suficientes! Há coisas piores a serem enfrentadas lá fora!


    Celaena se virou para ele devagar, o rosto sujo de sangue e os olhos incandescentes.


    — Não há não — disse ela. — Porque estou aqui agora.
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    Roupas, mãos e pescoço estavam encharcados de sangue que não era de Celaena, mas a assassina só conseguia ver os arqueiros a postos no mezanino acima e o inimigo ainda parado entre ela e Chaol. O seu Chaol.


    — Por favor — falou o homem, retirando o capuz e a máscara para revelar um rosto que combinava com a voz idosa. Cabelos brancos rentes, marcas de expressão ao redor da boca e olhos cinzentos, claros como cristal, que estavam arregalados em súplica. — Talvez nossos métodos tenham sido errados, mas...


    Celaena apontou a espada para ele, e o guarda mascarado entre ela e Chaol esticou o corpo.


    — Não importa quem você é e o que quer. Vou levar o capitão agora.


    — Por favor, ouça — disse o homem idoso, baixinho.


    A assassina conseguia sentir a ira e a agressão emanando do guarda encapuzado diante dela, via como ele segurava os punhos das espadas gêmeas com força e ansiedade. Não estava pronta para o fim da carnificina também. Não estava nem um pouco pronta para desistir.


    Então a jovem sabia exatamente o que aconteceria quando se virasse para o guarda e desse a ele um sorriso preguiçoso.


    O homem atacou. Quando Celaena cruzou a espada com as dele, os homens que estavam do lado de fora entraram às pressas, o aço reluzindo. Em seguida, não havia nada além de metal zunindo e os gritos dos feridos que caíam ao redor da assassina; e ela os atravessava, deliciando-se com a canção bestial que percorria seu sangue e seus ossos.


    Mas alguém gritava o nome dela — uma voz familiar que não era a de Chaol. Ao se virar, Celaena viu o lampejo de uma flecha com ponta de aço disparando em sua direção, em seguida o reflexo de cabelo castanho-dourado e então...


    Archer caiu no chão, com a flecha destinada para ela no ombro. Celaena precisou de apenas dois movimentos para soltar uma espada e sacar a adaga da bota, lançando-a na direção do guarda que havia atirado a flecha. Quando olhou para Archer, ele estava se levantando e se colocando entre ela e a parede de homens, um braço estendido diante da assassina — voltado para ela. Protegendo os homens.


    — Isto é um mal-entendido — disse o cortesão a Celaena, ofegante. O sangue do ferimento no ombro vazava pela toga preta. Toga. A mesma que aqueles homens vestiam.


    Archer fazia parte daquele grupo; Archer armara para ela.


    Então aquele ódio, o ódio que misturara os eventos da noite em que Celaena fora capturada com os dessa noite, que fez os rostos de Chaol e de Sam se confundirem, tomou conta da assassina tão ferozmente que ela levou a mão à outra adaga presa à cintura.


    — Por favor — falou Archer, dando um passo na direção dela e encolhendo o corpo ao sentir a flecha se mover. — Deixe-me explicar. — Quando Celaena viu o sangue descer pela toga de Archer, percebeu a agonia e o medo e o desespero nos olhos dele, e o ódio dela vacilou.


    — Solte-o — disse Celaena, a voz cheia de uma tranquilidade mortal. — Agora.


    Archer se recusava a tirar os olhos de Celaena.


    — Ouça o que tenho a dizer primeiro.


    — Solte-o agora.


    Archer ergueu o queixo para o guarda que tolamente iniciara o último ataque contra ela. Mancando, mas surpreendentemente ainda inteiro e com as lâminas gêmeas, o guerreiro soltou devagar o capitão da Guarda Real.


    Chaol ficou de pé em um instante, mas Celaena reparou no modo como ele cambaleou, no encolher de ombros que tentou esconder. Mesmo assim, o capitão conseguiu encarar o guarda encapuzado que estava diante dele, os olhos brilhando com a promessa de violência. O guarda apenas recuou, levando a mão às espadas de novo.


    — Você tem direito a uma frase para me convencer a não matá-los — disse Celaena a Archer quando Chaol foi para o lado dela. — Uma frase.


    O cortesão começou a balançar a cabeça, olhando de Celaena para Chaol, os olhos cheios, não de medo ou ódio ou súplica, mas de sofrimento.


    — Estou trabalhando com Nehemia para liderar estas pessoas durante os últimos seis meses.


    O corpo de Chaol se enrijeceu, mas Celaena piscou. Foi o suficiente para que Archer soubesse que havia passado no teste. Ele inclinou a cabeça para os homens ao redor.


    — Deixem-nos — disse ele, a voz ecoando com uma autoridade que a assassina não ouvira antes.


    Os homens obedeceram, aqueles que ainda restavam de pé e arrastavam os companheiros feridos para longe. Celaena não se permitiu considerar quantos estavam mortos.


    O homem mais velho que tinha exposto o rosto a encarava com um misto de espanto e incredulidade, e Celaena imaginou que tipo de monstro ela parecia ser naquele momento. Mas ao reparar na atenção da assassina, fez uma reverência com a cabeça na direção dela e saiu com os demais, levando aquele guarda impulsivo e arrogante consigo.


    Quando ficaram sozinhos, Celaena apontou a espada para Archer de novo, dando um passo à frente, mantendo Chaol atrás de si. É claro que o capitão da Guarda se colocou bem ao lado dela.


    — Nehemia e eu estamos liderando este movimento juntos. Ela veio para cá para nos organizar, para formar um grupo que poderia entrar em Terrasen e começar a reunir forças contra o rei. E para descobrir quais são os verdadeiros planos do rei para Erilea — falou Archer.


    Chaol ficou tenso, e Celaena conteve a surpresa.


    — Isso é impossível.


    Archer riu com deboche.


    — É mesmo? Por que a princesa está tão ocupada o tempo todo? Você sabe aonde ela vai à noite?


    O ódio congelado vacilou de novo, deixando o mundo lento, lento, lento.


    E então ela se lembrou: se lembrou de como Nehemia a convenceu a não pesquisar a charada que descobrira no escritório de Davis e estava tão vagarosa e esquecida com relação à promessa de pesquisá-la; lembrou-se da noite em que Dorian foi aos aposentos dela porque Nehemia estava fora e ele não conseguira encontrá-la em lugar algum do castelo; lembrou-se das palavras de Nehemia para ela antes da briga das duas, sobre como a princesa tinha assuntos importantes para cuidar em Forte da Fenda, coisas tão importantes quanto Eyllwe...


    — Ela vem aqui — falou Archer. — Vem aqui para fornecer a todos nós as informações que você confidencia a ela.


    — Se Nehemia é parte de seu grupo — replicou Celaena —, então onde ela está?


    Archer pronunciou as palavras lentamente e apontou para Chaol.


    — Pergunte a ele.


    Uma dor lancinante se revirou no estômago de Celaena.


    — Do que ele está falando? — perguntou a Chaol.


    Mas Chaol encarava Archer.


    — Não sei.


    — Desgraçado mentiroso — disparou Archer, e exibiu os dentes com uma ferocidade que o fez, pelos menos uma vez, parecer qualquer coisa, menos atraente. — Minhas fontes me disseram que o rei o informou há mais de uma semana sobre a ameaça à vida de Nehemia. Quando planejava contar a alguém sobre isso? — O cortesão se voltou para Celaena. — Nós o trouxemos aqui porque ele recebeu ordens de interrogar Nehemia a respeito do comportamento dela. Queríamos saber que tipo de perguntas foi ordenado a fazer. E porque queríamos que você visse o tipo de homem que ele realmente é.


    — Isto não é verdade — replicou Chaol. — Isto é uma maldita mentira. Você não fez sequer uma pergunta, seu pedaço de imundície da sarjeta. — O capitão voltou os olhos suplicantes para Celaena. As palavras ainda estavam sendo absorvidas, cada uma pior do que a seguinte. — Eu sabia sobre a ameaça anônima à vida de Nehemia, sim. Mas fui informado de que ela seria interrogada pelo rei. Não por mim.


    — E nós percebemos isso — falou Archer. — Momentos antes de você chegar, Celaena, percebemos que não seria o capitão. Mas não é um interrogatório que vão fazer esta noite, é, capitão? — Chaol não respondeu, e Celaena não se importou com o motivo.


    Ela se afastava do próprio corpo. Centímetro a centímetro. Como a maré se afasta da praia.


    — Acabei de enviar homens ao castelo — continuou Archer. — Talvez eles consigam impedir.


    — Onde está Nehemia? — Celaena se ouviu perguntar, com lábios que pareciam distantes.


    — Foi o que meu espião descobriu esta noite. Nehemia insistiu em ficar no castelo para ver que tipo de perguntas queriam fazer, ver o quanto suspeitavam e sabiam...


    — Onde está Nehemia?


    Mas o cortesão apenas balançou a cabeça, os olhos brilhando com lágrimas.


    — Não vão interrogá-la, Celaena. E quando meus homens chegarem, acho que vai ser tarde demais.


    Tarde demais.


    Celaena se virou para Chaol. O rosto dele estava perturbado e pálido.


    Archer balançou a cabeça de novo.


    — Sinto muito.
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    Celaena disparou pelas ruas da cidade, desfazendo-se do manto e das armas pesadas conforme corria, qualquer coisa para lhe dar mais velocidade, qualquer coisa para chegar ao castelo antes que Nehemia... Antes que Nehemia...


    Um relógio começou a soar em algum lugar da capital, e uma vida inteira passou entre cada badalada ressoante.


    Era tarde o bastante para que as ruas estivessem na maior parte desertas, mas as pessoas que a viam se mantinham bem distantes conforme Celaena disparava por elas, os pulmões quase se estilhaçando. Ela afastou a dor, desejando força para as pernas, rezando para quaisquer deuses que ainda se importassem para que lhe dessem agilidade e força. Quem o rei usaria? Se não Chaol, então quem?


    A assassina não se importava se fosse o próprio rei. Ela o destruiria. E aquela ameaça anônima a Nehemia — Celaena desvendaria isso também.


    O castelo de vidro se aproximava, imponente, as torres cristalinas brilhando com uma luz esverdeada pálida.


    De novo não. De novo não, disse a si mesma a cada passo, cada batida do coração. Por favor.


    Ela não podia pegar o portão da frente. Os guardas ali certamente a impediriam ou causariam um alarde que poderia levar o assassino desconhecido a agir mais rápido. Havia uma muralha de pedra alta beirando um dos jardins; estava mais próxima e era bem menos monitorada.


    Celaena poderia jurar que ouviu cascos ecoando atrás de si, mas não havia nada no mundo exceto ela e a distância até Nehemia. A assassina encarou a muralha de pedra que cercava o jardim, o sangue rugiu nos ouvidos quando ela correu e deu um salto em direção à muralha.


    Acertou a lateral de forma mais silenciosa possível, os dedos e os pés encontrando imediatamente um apoio, cravando as mãos com tanta força que as unhas racharam. Celaena escalou e atravessou a muralha antes que os guardas sequer olhassem naquela direção.


    Pousou no caminho de cascalho do jardim, caindo com as mãos no chão. Em algum lugar no fundo da mente, ela registrou dor nas palmas das mãos, mas já estava correndo de novo, disparando agilmente na direção das portas de vidro que davam no castelo. Trilhas de neve brilhavam azuis ao luar. Ela iria para o quarto de Nehemia primeiro — iria para lá e trancaria Nehemia em segurança, então eliminaria o desgraçado que estava atrás da princesa.


    Os homens de Archer podiam ir para o inferno. Celaena os havia derrotado em questão de segundos. Quem quer que fosse enviado para ferir Nehemia — essa pessoa era dela. Dela, para desmembrar aos poucos, até acabar com a vida. Celaena atiraria os restos mortais aos pés do rei.


    Ela escancarou uma das portas de vidro. Havia guardas caminhando, mas Celaena escolhera aquela entrada porque eles a conheciam — e conheciam seu rosto. A assassina não esperava, no entanto, ver Dorian conversando com eles. Os olhos cor de safira do príncipe não passaram de um borrão colorido quando Celaena disparou por ele.


    Ela conseguia ouvir gritos atrás de si, mas não pararia, não podia parar. Não de novo. Nunca mais.


    Celaena chegou às escadas, pulando de dois em dois ou três em três os degraus, as pernas trêmulas. Apenas um pouco mais longe — os aposentos de Nehemia ficavam somente um nível acima, e dois corredores adiante. Era a Assassina de Adarlan — era Celaena Sardothien. Não falharia. Os deuses deviam a ela. Wyrd devia a ela. Celaena não falharia com Nehemia. Não quando tantas palavras terríveis tinham sido deixadas entre as duas.


    Chegou ao topo das escadas. Os gritos atrás dela aumentavam; as pessoas gritavam seu nome. Celaena não pararia para ninguém.


    Ela se virou no familiar corredor, quase soluçando com alívio ao ver a porta de madeira. Estava fechada; não havia sinais de arrombamento.


    A assassina sacou as duas adagas restantes, conjurando as palavras de que precisaria para explicar rapidamente à princesa como e onde se esconder. Quando o agressor chegasse, a única tarefa de Nehemia seria ficar calada e escondida. Celaena lidaria com o resto. E teria muito prazer ao fazer isso.


    Celaena chegou à porta e a escancarou, estourando as trancas.


    O mundo se reduziu à batida de um tambor velho e infinito.


    Celaena avaliou o quarto.


    O sangue estava por toda parte.


    Diante da cama, os seguranças de Nehemia estavam com as gargantas cortadas de orelha a orelha, os órgãos internos esparramados no chão.


    E na cama...


    Na cama...


    Ela ouvia os gritos se aproximando, chegando ao quarto, mas as palavras estavam, de alguma forma, abafadas, como se ela estivesse debaixo d’água e os sons viessem da superfície.


    Celaena ficou no centro do quarto congelante, olhando para a cama, e para o corpo desconjuntado da princesa sobre ela.


    Nehemia estava morta.
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    Celaena encarava o corpo.


    Um corpo vazio, habilidosamente mutilado, tão retalhado que a cama estava quase preta de sangue.


    As pessoas tinham corrido para dentro do quarto atrás dela, e Celaena sentiu o cheiro pungente quando alguém vomitou.


    Mas ela apenas ficou ali, deixando que os demais se agitassem ao seu redor ao correrem para verificar os três corpos que esfriavam no quarto. Aquele tambor antigo, infinito — as batidas de seu coração — pulsava em seus ouvidos, abafando qualquer som.


    Nehemia se fora. Aquela alma vibrante, destemida e carinhosa; a princesa que fora chamada de a Luz de Eyllwe; a mulher que tinha sido um farol de esperança — do nada, como se não passasse de um fiapo de luz de vela, Nehemia se fora.


    Quando mais importou, Celaena não estava lá.


    Nehemia se fora.
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    Alguém murmurou o nome dela, mas não a tocou.


    Um brilho de olhos cor de safira diante da assassina bloqueou a visão da cama e do corpo desmembrado. Dorian. O príncipe Dorian. Lágrimas escorriam pelo rosto dele. Celaena estendeu a mão para tocá-las. Estavam estranhamente quentes contra os dedos gélidos e distantes dela. As unhas de Celaena estavam sujas, ensanguentadas, quebradas — tão repulsivas contra a bochecha macia e alva do príncipe.


    E então aquela voz por trás dela disse seu nome mais uma vez.


    — Celaena.


    Eles haviam feito aquilo.


    Os dedos ensanguentados deslizaram do rosto para o pescoço de Dorian. O príncipe apenas a encarou, repentinamente imóvel.


    — Celaena — disse aquela voz familiar. Um aviso.


    Eles fizeram aquilo. Eles a haviam traído. Traído Nehemia. Tinham levado a princesa. As unhas da assassina roçaram a garganta exposta de Dorian.


    — Celaena — disse a voz.


    Ela se virou devagar.


    Chaol a encarava, uma das mãos na espada. A espada que ela havia levado para o armazém — a espada que deixara lá. Archer dissera que Chaol sabia que iriam fazer aquilo.


    Ele sabia.


    Ela se partiu em pedaços e investiu o corpo contra ele.
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    Chaol só teve tempo de soltar a espada quando ela atacou, golpeando o rosto dele com a mão.


    Celaena o atirou na parede, e uma dor lancinante irrompeu das quatro linhas que a assassina abriu na bochecha do capitão com as unhas.


    Ela levou a mão à adaga, mas Chaol segurou seu pulso. Sangue escorria da bochecha pelo pescoço.


    Os guardas de Chaol gritaram, aproximando-se, mas ele prendeu um dos pés atrás de Celaena, torcendo-o ao empurrá-la, e atirou a assassina ao chão.


    — Fiquem para trás — ordenou o capitão, mas aquilo lhe custou. Presa embaixo dele, Celaena acertou um soco em seu maxilar, com tanta força que os dentes do capitão tiniram.


    E então ela estava grunhindo, grunhindo como algum tipo de animal selvagem ao avançar no pescoço de Chaol. Ele recuou, atirando a assassina contra o piso de mármore de novo.


    — Pare.


    Mas a Celaena que Chaol conhecia se fora. A garota que imaginara que seria sua esposa, a garota com a qual compartilhara a cama na última semana, havia desaparecido completamente. As roupas e as mãos dela estavam ensopadas com o sangue dos homens no armazém. Celaena levantou o joelho e o acertou com tanta força entre as pernas de Chaol que ele a soltou, e então a assassina estava em cima dele, a adaga em punho descendo sobre o peito do capitão...


    Ele segurou o pulso dela de novo, esmagando-o na mão conforme a lâmina pairava sobre seu coração. O corpo inteiro de Celaena tremia pelo esforço, tentando descer a adaga os centímetros restantes. Ela levou a mão até outra adaga, mas Chaol segurou aquele pulso também.


    — Pare. — Ele arquejou, sem fôlego por causa do golpe que a assassina lhe dera com o joelho, tentando pensar apesar da dor ofuscante. — Celaena, pare.


    — Capitão — arriscou um dos homens de Chaol.


    — Fique longe — rosnou o capitão de novo.


    Celaena jogou o peso do corpo na adaga que segurava no alto e se aproximou mais 2 centímetros. Os braços do capitão estavam exaustos. Ela o mataria. Ela realmente o mataria.


    Chaol se obrigou a encará-la, a olhar para aquele rosto tão contorcido pelo ódio que o capitão não conseguia encontrar Celaena.


    — Celaena — disse ele, apertando os pulsos dela com tanta força que esperava que a dor fosse sentida em algum lugar, aonde quer que ela tivesse ido. Mas, ainda assim, a assassina não soltou a adaga. — Celaena, sou seu amigo.


    A jovem o encarou, ofegando entre dentes, a respiração ficando cada vez mais rápida antes de rugir, um som que preencheu o recinto, o sangue de Chaol, o mundo dele:


    — Você jamais será meu amigo. Você sempre será meu inimigo.


    Celaena gritou a última palavra com um ódio tão profundo, vindo da alma, que Chaol sentiu como se levasse um soco no estômago. Ela avançou de novo, e o capitão soltou o pulso que segurava a adaga. A lâmina desceu.


    E parou. Houve um frio repentino no quarto, e a mão simplesmente parou, como se tivesse sido congelada no ar. Os olhos dela deixaram o rosto do capitão, mas Chaol não conseguia ver para quem a assassina exibia os dentes. Por uma fração de segundo, parecia que ela se debatia contra uma força invisível, mas então Ress estava atrás dela, e a assassina estava ocupada demais se debatendo para reparar quando o guarda a golpeou na cabeça com o punho da espada.


    Quando ela caiu sobre o capitão, parte de Chaol caiu junto.
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    Dorian sabia que Chaol não tinha escolha, nenhuma outra saída naquela situação, conforme o amigo carregava Celaena para fora daquele aposento ensanguentado, pela escadaria dos criados, para baixo, para baixo e mais para baixo, até chegarem às masmorras do castelo. Chaol tentou não olhar para o rosto curioso e semienlouquecido de Kaltain ao deitar Celaena na cela ao lado, ao trancar a porta.


    — Permita que eu dê meu manto a ela — falou Dorian, estendendo a mão para soltar a capa.


    — Não — respondeu Chaol, em voz baixa. O rosto ainda sangrando. A assassina rasgara quatro linhas na bochecha dele com as unhas. As unhas. Pelos deuses.


    — Não confio nela com nada ali dentro, exceto feno. — Chaol já a revirara para retirar as armas restantes, inclusive seis grampos de cabelo de aparência letal da trança, e verificou as botas e a túnica da assassina em busca de armas escondidas.


    Kaltain dava um leve sorriso para Celaena.


    — Não toque nela, não fale com ela, não olhe para ela — ordenou o capitão, como se não houvesse uma parede de grades separando as duas mulheres.


    Kaltain apenas bufou e se aninhou de lado. Chaol latiu ordens para os guardas a respeito de comida e rações de água e com que frequência a guarda deveria ser trocada, então saiu da masmorra pisando duro.


    Dorian o seguiu silenciosamente. Não sabia por onde começar. Luto tomava conta de seu corpo em ondas conforme ele percebia, repetidas vezes, que Nehemia estava morta; havia a repulsa e o terror daquilo que vira no quarto; e havia o horror e o alívio por ter, de alguma forma, usado seu poder para impedir a mão de Celaena antes que ela esfaqueasse Chaol, e que ninguém, exceto ela, notara.


    E quando a assassina mostrara os dentes para ele... Dorian vira algo tão selvagem em seus olhos que chegou a estremecer.


    Estavam na metade da escadaria de pedra espiralada, saindo da masmorra, quando Chaol subitamente se jogou em um degrau, apoiando a cabeça nas mãos.


    — O que foi que eu fiz! — sussurrou o capitão.


    E apesar do que estivesse mudando entre os dois, o príncipe não podia deixar Chaol. Não naquela noite. Não quando ele também precisava de alguém com quem se sentar.


    — Conte o que aconteceu — falou Dorian, em voz baixa, sentando no degrau ao lado do capitão e fitando a luz sombria da escada.


    Então Chaol contou.


    Dorian ouviu sobre o sequestro, sobre algum grupo de rebeldes tentando usar Chaol para conseguir que Celaena confiasse neles, sobre ela invadir o armazém e cortar homens como se fossem nada. Sobre como o rei contara ao capitão a respeito de uma ameaça anônima a Nehemia uma semana antes e ordenara que ele ficasse de olho na princesa. Sobre como o rei queria que a princesa fosse interrogada e pedira a Chaol que mantivesse Celaena longe naquela noite. E então sobre Archer — o homem que a assassina fora ordenada a matar semanas antes —, explicando que aquilo era um código para o assassinato de Nehemia. E, por fim, sobre como Celaena correu dos cortiços até o castelo e descobriu que era tarde demais para salvar a amiga.


    Havia coisas que deixara de fora, mas Dorian entendeu muito bem.


    O amigo estava trêmulo — o que era, em si mesmo, um horror, mais uma fundação se desfazendo sob seus pés.


    — Nunca vi ninguém se mover como ela — sussurrou Chaol. — Nunca vi ninguém correr tão rápido. Dorian, foi como... — Ele balançou a cabeça. — Encontrei um cavalo segundos depois que ela partiu, e mesmo assim, Celaena chegou antes de mim. Quem consegue fazer isso?


    Dorian poderia ter desconsiderado aquilo como uma noção distorcida de tempo, devido ao medo e ao luto, mas o príncipe tivera magia correndo pelas veias apenas momentos antes.


    — Eu não sabia que isso aconteceria — falou Chaol, apoiando a testa nos joelhos. — Se seu pai...


    — Não foi meu pai — disse Dorian. — Jantei com meus pais hoje. — Ele acabara de voltar desse jantar quando Celaena passou voando, o inferno queimando nos olhos. Aquele olhar fora suficiente para que o príncipe corresse atrás dela, os guardas no encalço, até que o capitão se chocou com eles nos corredores. — Meu pai disse que falaria com Nehemia mais tarde, depois do jantar. Pelo que vi, aconteceu horas antes disso.


    — Mas se seu pai não a queria morta, quem queria? Coloquei patrulhas sobressalentes atentas a qualquer ameaça; escolhi os homens pessoalmente. Quem quer que tenha feito isso conseguiu passar por elas como se fossem nada. Quem quer que tenha feito isso...


    Dorian tentou não pensar na cena do assassinato. Um dos guardas tinha olhado para os três corpos e vomitado no chão. E Celaena apenas ficou lá parada, encarando Nehemia, como se tivesse sido sugada de dentro do próprio corpo.


    — Quem quer que tenha feito isso, teve algum prazer doentio ao fazê-lo — terminou Chaol. Os corpos surgiram na mente de Dorian mais uma vez: cuidadosa e habilidosamente posicionados.


    — Mas o que isso significa? — Era mais fácil continuar falando do que pensar de verdade no que tinha acontecido.


    O modo como Celaena havia olhado para ele, sem de fato vê-lo, o modo como havia limpado as lágrimas do príncipe com o dedo, então roçado as unhas no pescoço dele, como se pudesse sentir a vida pulsando no sangue de Dorian por baixo da pele. E quando ela se atirou em Chaol...


    — Por quanto tempo vai mantê-la aqui? — perguntou Dorian, olhando escada abaixo.


    Celaena atacara o capitão da Guarda diante dos homens dele. Fora pior do que atacar.


    — Por quanto tempo for preciso — respondeu Chaol, baixinho.


    — Para quê?


    — Para que ela decida não matar todos nós.
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    Celaena sabia onde estava antes de acordar. E não se importava. Vivia a mesma história repetidas vezes.


    Na noite em que fora capturada, também perdera a cabeça, e chegara tão perto de matar a pessoa que mais queria destruir antes que alguém a nocauteasse e ela acordasse em uma masmorra pútrida. A assassina deu um sorriso amargo ao abrir os olhos. Era sempre a mesma história, a mesma perda.


    Um prato de pão e queijo macio, junto a um copo de ferro com água, estava no chão do outro lado da cela. Celaena se sentou, a cabeça latejando, e sentiu o galo na lateral do crânio.


    — Eu sempre soube que você acabaria aqui — falou Kaltain da cela ao lado. — Suas Altezas Reais também se cansaram de você?


    A assassina puxou a bandeja para mais perto, então encostou na parede de pedra atrás do monte de feno.


    — Eu me cansei deles — respondeu ela.


    — Matou alguém particularmente merecedor?


    Celaena riu com deboche, fechando os olhos para acalmar o latejar na mente.


    — Quase.


    Ela sentia o sangue pegajoso nas mãos e embaixo das unhas. O sangue de Chaol. Esperava que os quatro arranhões deixassem cicatrizes. Esperava nunca mais vê-lo. Se visse, o mataria. Ele sabia que o rei queria interrogar Nehemia. Sabia que o rei — o monstro mais brutal e assassino do mundo — quisera interrogar sua amiga. E não contara a Celaena. Não a avisara.


    Mas não fora o rei. Não — Celaena compreendera o suficiente durante os poucos minutos em que estivera naquele quarto para saber que aquele não era o trabalho dele. Mas, mesmo assim, Chaol fora avisado sobre a ameaça anônima, estivera ciente de que alguém queria ferir Nehemia. E não contara a ela.


    Era tão estupidamente honrado e leal ao rei que nem mesmo pensou que Celaena poderia ter feito algo para evitar aquilo.


    A jovem não tinha mais nada a oferecer. Depois de perder Sam e ser enviada a Endovier, havia se recomposto na desolação das minas. E quando fora para o castelo, havia sido tola o bastante para pensar que Chaol colocara a última peça no lugar. Tola o bastante para pensar, apenas por um momento, que poderia ser feliz.


    Mas a morte era a maldição e o dom de Celaena; a morte fora sua grande amiga naqueles longos, longos anos.


    — Mataram Nehemia — sussurrou a assassina para a escuridão, precisando que alguém, qualquer um, ouvisse que aquela alma um dia reluzente havia se extinguido. Que soubesse que Nehemia estivera ali, naquela terra, e que fora tudo que existira de bom e corajoso e maravilhoso.


    Kaltain ficou em silêncio por um longo instante. Então disse, baixinho, como se estivesse trocando um pedaço de infelicidade por outro:


    — O duque Perrington vai para Morath em cinco dias, e devo ir com ele. O rei disse que posso me casar com o duque ou apodrecer aqui pelo resto da vida.


    Celaena virou o rosto, abrindo os olhos e vendo Kaltain sentada encostada na parede, agarrada aos joelhos. Parecia ainda mais suja e mais selvagem do que algumas semanas antes. Ainda segurava a capa da assassina ao redor do corpo. Celaena disse:


    — Você traiu o duque. Por que ele iria querê-la como esposa?


    Kaltain deu uma risada baixa.


    — Quem sabe que jogos essas pessoas fazem e que finalidade têm em mente? — A jovem esfregou as mãos imundas no rosto. — Minhas dores de cabeça pioraram — murmurou. — E aquelas asas... elas nunca cessam.


    Meus sonhos andam cheios de sombras e asas, dissera Nehemia; os de Kaltain também.


    — O que tem uma coisa a ver com a outra? — indagou Celaena, as palavras afiadas e vazias.


    Kaltain piscou, erguendo as sobrancelhas como se não tivesse ideia do que tinha dito.


    — Quanto tempo vão mantê-la aqui? — perguntou ela.


    Por tentar matar o capitão da Guarda? Para sempre, talvez. Ela não se importaria. Que a executassem.


    Que acabassem com ela também.


    Nehemia fora a esperança de um reino, de muitos reinos. A corte com a qual ela sonhara jamais existiria. Eyllwe nunca seria livre. Celaena jamais teria a chance de pedir desculpas à princesa pelas coisas que dissera. Restariam apenas as últimas palavras que Nehemia dissera a ela. A última coisa que a amiga pensara ao seu respeito.


    Você não passa de uma covarde.


    — Se a soltarem — disse Kaltain, ambas encarando a escuridão das prisões —, certifique-se de que sejam punidos algum dia. Cada um deles.


    Celaena ouviu a própria respiração, sentiu o sangue de Chaol embaixo das unhas e o sangue de todos aqueles homens que matara, a frieza do quarto de Nehemia, onde todo aquele sangue encharcava a cama.


    — Eles serão — jurou a assassina para a escuridão.


    Não tinha mais o que oferecer, a não ser aquilo.


    Teria sido melhor ficar em Endovier. Melhor ter morrido lá.


    O corpo não parecia ser de Celaena quando puxou aquela bandeja de comida para si, o metal raspando as pedras velhas e úmidas. Ela nem mesmo sentia fome.


    — Eles drogaram a água com um sedativo — falou Kaltain quando Celaena levou a mão ao copo de ferro. — É o que fazem comigo também.


    — Que bom — respondeu Celaena, e bebeu tudo.
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    Três dias se passaram. E toda refeição que levavam possuía aquele sedativo.


    Celaena encarou o abismo que agora preenchia seus sonhos, tanto dormindo quanto acordada. A floresta do outro lado tinha sumido, e não havia cervo; apenas um terreno estéril ao redor, rochas quebradas e um vento maligno que sussurrava as palavras diversas vezes.


    Você não passa de uma covarde.


    Então Celaena tomava a água batizada sempre que a ofereciam, e deixava que o líquido a levasse embora.
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    — Ela bebeu a água faz uma hora — disse Ress para Chaol na manhã do quarto dia.


    O capitão assentiu. Celaena estava inconsciente no chão, o rosto macilento.


    — Ela tem comido?


    — Uma ou duas mordidas. Não tentou escapar. E não disse uma palavra para nós também.


    Chaol destrancou a porta da cela, deixando Ress e os outros guardas tensos.


    Mas ele não suportava mais um momento sem vê-la. Kaltain estava dormindo ao lado e não se mexeu quando Chaol caminhou pela cela de Celaena.


    Ajoelhou-se ao lado dela. A jovem fedia a sangue, e as roupas estavam endurecidas por ele. A garganta do capitão se apertou.


    O castelo acima parecera o pandemônio durante os últimos dias. Chaol enviara homens para vasculhar o castelo e a cidade em busca do assassino de Nehemia. Ele se apresentara ao rei diversas vezes para tentar explicar o que acontecera: como tinha sido sequestrado e como, mesmo com homens a mais vigiando Nehemia, alguém passara por todos eles. Chaol estava chocado porque o rei ainda não o havia dispensado — ou pior.


    A pior parte era que o rei parecia presunçoso. Não precisara sujar as mãos para se livrar de um problema. A maior irritação dele era lidar com a revolta que com certeza ocorreria em Eyllwe. O rei não dedicara um momento ao luto por Nehemia nem mostrara um lampejo de remorso. Chaol precisara de uma quantidade surpreendente de autocontrole para não enforcar o soberano.


    Contudo, mais do que apenas o destino do capitão dependia da submissão e do bom comportamento dele. Quando Chaol explicou a situação de Celaena ao rei, o monarca mal pareceu surpreso. Apenas disse para colocá-la na linha e deixou por isso mesmo.


    Colocá-la na linha.


    Chaol pegou Celaena gentilmente, tentando não resmungar ao sentir o peso, e a carregou para fora da cela. Jamais se perdoaria por tê-la atirado naquela masmorra pútrida, embora não tivesse escolha. Ele sequer se permitira dormir na própria cama — a cama que ainda tinha o cheiro dela. O capitão se deitara naquela primeira noite e percebera no que Celaena estava deitada, então optara pelo sofá. O mínimo que podia fazer naquele momento era levá-la de volta para os próprios aposentos.


    Mas Chaol não sabia como colocá-la na linha. Não sabia como consertar o que havia se quebrado. Tanto dentro dela quanto entre os dois.


    Os homens do capitão o flanquearam conforme ele a levava para os aposentos.


    A morte de Nehemia pairava ao redor de Chaol, seguia-o a cada passo. Fazia dias desde que ele ousara se olhar no espelho. Mesmo que não tivesse sido o rei quem ordenou a execução, se Chaol tivesse avisado Celaena sobre a ameaça desconhecida, pelo menos ela estaria atenta. Se tivesse avisado Nehemia, os homens dela também estariam. Às vezes a realidade da decisão do capitão o acertava com tanta força que ele mal conseguia respirar.


    E então havia aquela realidade, a realidade que Chaol segurava nos braços enquanto Ress abria a porta dos aposentos de Celaena. Philippa já esperava, chamando-o para a sala de banho. O capitão nem mesmo pensara naquilo — que Celaena poderia precisar ser limpa antes de ser colocada na cama.


    Ele não conseguiu olhar para a criada ao entrar na sala de banho, pois sabia que verdade encontraria ali.


    Chaol percebeu no momento em que a jovem se voltou para ele no quarto de Nehemia.


    O capitão a havia perdido.


    E Celaena jamais, nem em mil vidas, se abriria para ele de novo.
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    Celaena acordou na própria cama, e soube que não haveria mais sedativos em sua água.


    Não haveria mais conversas no café da manhã com Nehemia nem lições sobre as marcas de Wyrd. Não haveria mais amigas como ela.


    Celaena soube, sem precisar olhar, que alguém a havia limpado. Ao piscar contra a claridade da luz do sol no quarto — a cabeça instantaneamente latejou depois de dias na escuridão da masmorra —, encontrou Ligeirinha dormindo em seu corpo. A cadela ergueu a cabeça para lamber o braço de Celaena algumas vezes antes de voltar a dormir, o nariz aninhado entre o cotovelo e o tronco da dona. A assassina se perguntou se Ligeirinha conseguia sentir a perda também. Costumava imaginar se Ligeirinha amava a princesa mais do que ela.


    Você não passa de uma covarde.


    Celaena não podia culpar a cadela. Fora daquela corte e daquele reino pútridos, o restante do mundo amava Nehemia. Era difícil não amar. A assassina adorara a princesa desde o momento em que colocou os olhos nela, como se fossem almas gêmeas que, finalmente, haviam se encontrado. Uma alma amiga. E agora Nehemia se fora.


    Celaena levou a mão ao peito. Que absurdo — absurdo e inútil — o coração dela ainda bater e o de Nehemia não.


    O Olho de Elena estava quente, como se tentasse oferecer algum conforto. Celaena deixou a mão voltar para o colchão.


    Nem mesmo tentou sair da cama naquele dia, depois que Philippa a convenceu a comer e deixou escapar que ela havia perdido o funeral da princesa. Andava ocupada demais entornando sedativos e escondendo-se do luto na masmorra para estar presente quando puseram sua amiga na terra fria, tão longe do solo aquecido pelo sol de Eyllwe.


    Você não passa de uma covarde.


    Então Celaena não saiu da cama naquele dia. E não saiu no dia seguinte.


    Ou no seguinte.


    Ou no seguinte.
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    As minas de Calaculla estavam abafadas, e a garota escrava podia apenas imaginar o quanto ficariam piores quando o sol do verão estivesse no céu.


    Ela estava nas minas havia seis meses — mais tempo do que qualquer um havia sobrevivido, foi o que lhe disseram. A mãe, a avó e o irmão mais novo não duraram um mês. O pai sequer chegara às minas antes que os açougueiros de Adarlan o cortassem, junto com os outros rebeldes conhecidos da cidade. Todo mundo tinha sido reunido e enviado para lá.


    A garota estava sozinha havia cinco meses e meio agora; sozinha, mas cercada por milhares. Não conseguia se lembrar da última vez que vira o céu ou os campos de Eyllwe oscilando sob a brisa fresca.


    Mas a garota os veria de novo — o céu e os campos. Sabia que veria, pois tinha ficado acordada nas noites em que deveria ter dormido, ouvindo pelas frestas das tábuas do chão enquanto o pai e os colegas rebeldes conversavam sobre formas de derrubar Adarlan e sobre a princesa Nehemia, que estava na capital naquele momento, trabalhando pela liberdade deles.


    Se apenas conseguisse aguentar, se conseguisse continuar respirando, poderia resistir até que Nehemia cumprisse seu objetivo. Ela conseguiria, e então enterraria seus mortos; e quando os meses de luto terminassem, encontraria o grupo de rebeldes mais próximo e se juntaria a eles. Com cada vida adarlaniana que tomasse, diria os nomes de seus mortos de novo para que a ouvissem no pós-morte e soubessem que não foram esquecidos.


    Ela golpeou a parede inclemente de pedra com a picareta, o fôlego entrecortado na garganta seca. O capataz estava encostado em uma parede próxima, enchendo o cantil de água, esperando pelo momento em que um deles desabaria para que pudesse desenrolar o chicote.


    A garota manteve a cabeça baixa, continuou trabalhando, respirando.


    Ela conseguiria.


    Não sabia quanto tempo havia se passado, mas sentiu a onda percorrer as minas como se a terra estremecesse. Uma onda de quietude, seguida por lamentos.


    Sentiu aquilo chegar, crescer na sua direção. Mais e mais perto a cada cabeça que se virava e palavra que era murmurada.


    E então ouviu — as palavras que mudaram tudo.


    A princesa Nehemia está morta. Assassinada por Adarlan.


    As palavras passaram pela garota antes que ela tivesse tempo de absorvê-las.


    Houve um farfalhar de couro contra pedra. O capataz toleraria a pausa por apenas alguns segundos antes de começar a açoitar.


    Nehemia está morta.


    A garota olhou para a picareta nas mãos.


    Ela se virou, devagar, para olhar para o rosto do capataz, o rosto de Adarlan. Ele inclinou o pulso e ergueu o chicote.


    A garota sentiu as lágrimas antes de perceber que elas caíam, deslizando sobre seis meses de imundície.


    Basta. A palavra gritou por seu corpo, tão alto que ela começou a tremer.


    Silenciosamente, a prisioneira começou a recitar os nomes de seus mortos. E quando o capataz ergueu o chicote, a garota acrescentou o nome dela ao fim daquela lista e enfiou a picareta nas entranhas do homem.
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    – Alguma mudança no comportamento dela?


    — Saiu da cama.


    — E?


    Parado no corredor iluminado pelo sol dos andares mais altos do castelo de vidro, o rosto habitualmente jovial de Ress estava sombrio.


    — E agora está sentada em uma cadeira diante da lareira. Como ontem: ela saiu da cama, se sentou na cadeira o dia todo, então voltou para a cama ao pôr do sol.


    — Ainda não está falando?


    Ress balançou a cabeça, mantendo a voz baixa quando um cortesão passou.


    — Philippa diz que ela apenas fica ali sentada e olha para o fogo. Não fala. Mal toca a comida.


    Os olhos de Ress ficaram mais cautelosos quando notaram os cortes em cicatrização que desciam pela bochecha de Chaol. Dois já estavam com casca e sumiriam, mas havia um longo, surpreendentemente profundo, que ainda estava sensível. Chaol se perguntava se deixaria cicatriz. Seria merecido se deixasse.


    — Provavelmente estou ultrapassando os limites...


    — Então não fale — rugiu Chaol. Ele sabia exatamente o que Ress diria: o mesmo que Philippa, e qualquer um que o via e lhe dava aquele olhar de pena. Você deveria tentar conversar com ela.


    O capitão não sabia como a notícia de que Celaena tentara matá-lo se espalhara tão rapidamente, mas parecia que todos sabiam como era profunda a distância entre os dois. Chaol achou que haviam sido discretos, e tinha certeza de que Philippa não fazia fofoca. Mas talvez o que o capitão sentia por ela estivesse estampado no rosto. E o que Celaena sentia por ele naquele momento... Chaol resistiu à vontade de tocar os cortes no rosto.


    — Ainda quero vigias do lado de fora da porta e das janelas dela — ordenou Chaol a Ress. O capitão estava a caminho de outra reunião; mais uma disputa de gritos a respeito de como deveriam lidar com a revolta de Eyllwe por causa da morte da princesa. — Não a impeça se ela sair, mas tente reduzir um pouco o ritmo dela.


    O suficiente para que a notícia de que Celaena finalmente saíra dos aposentos chegasse a Chaol. Se alguém a interceptaria, se alguém a confrontaria sobre o que acontecera com Nehemia, seria ele. Até então, dava à assassina o espaço de que precisava, mesmo que sofresse por não falar com ela. Celaena se tornara parte da vida de Chaol — desde as corridas matinais até os almoços e os beijos que roubava dele quando ninguém estava olhando — e agora, sem ela, ele se sentia vazio. Mas ainda não sabia como a encararia algum dia.


    Você sempre será meu inimigo.


    Celaena estava sendo sincera.


    Ress assentiu.


    — Considere feito.


    O jovem guarda bateu continência quando o capitão seguiu para a sala de reunião. Haveria outras reuniões naquele dia — muitas reuniões, pois ainda era caloroso o debate sobre como Adarlan deveria reagir à morte de Nehemia. E embora Chaol odiasse admitir, tinha outras coisas com que se preocupar além do luto interminável de Celaena.


    O rei convocara os lordes e guerreiros do sul para Forte da Fenda.


    Inclusive o pai de Chaol.
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    Dorian não costumava se importar com os homens de Chaol. Mas realmente se importava de ser seguido por toda parte, dia e noite, por guardas que estavam à espreita por qualquer ameaça. A morte de Nehemia comprovara que o castelo não era impenetrável. Sua mãe e Hollin estavam confinados nos aposentos dela, e muitos dos nobres tinham deixado a cidade ou estavam escondidos também.


    Exceto Roland. Embora a mãe dele tivesse fugido de volta para Meah na manhã seguinte ao assassinato da princesa, Roland ficara, insistindo que Dorian precisaria do seu apoio mais do que nunca. E estava certo. Nas reuniões de conselho, que ficavam cada vez mais cheias conforme os senhores do sul chegavam, Roland apoiou cada opinião e objeção que Dorian fez. Juntos, os dois foram contra o envio de mais tropas para Eyllwe no caso de uma revolta, e Roland apoiou a proposta do príncipe de que deveriam desculpar-se publicamente aos pais de Nehemia pela morte da princesa.


    Seu pai tivera um ataque com tal sugestão, mas, ainda assim, Dorian escreveu uma mensagem aos pais de Nehemia expressando as mais sinceras condolências. O rei poderia ir para o inferno até onde ele se importava.


    E aquilo começava a ser um problema, percebeu Dorian, sentado no quarto, na torre, folheando os documentos que precisava ler antes da reunião do dia seguinte com os senhores do sul. O príncipe passara tanto tempo tomando cuidado para evitar desafiar o pai, mas que tipo de homem seria se obedecesse cegamente?


    Um homem esperto, sussurrou parte dele, tremendo com a sensação daquele poder antigo e frio.


    Pelo menos os quatro guardas ficaram do lado de fora dos aposentos. A torre particular de Dorian era alta o suficiente para que ninguém alcançasse a varanda, e apenas uma escadaria levava para cima e para baixo. Facilmente defensível. Mas com a mesma facilidade também poderia se tornar uma jaula.


    Dorian encarou a caneta de vidro na mesa. Na noite em que Nehemia morreu, ele não pretendera parar o pulso de Celaena no meio do golpe. Apenas sabia que a mulher que havia amado estava prestes a matar seu mais antigo amigo por causa de um mal-entendido. Estava longe demais para segurá-la conforme Celaena afundava a lâmina, mas então... foi como se um braço fantasma se estendesse de dentro dele e se enroscasse no pulso dela. Dorian conseguia sentir a pele dela, com o sangue seco, como se a estivesse tocando de verdade.


    Mas não sabia o que estava fazendo. Apenas agira impulsivamente e por desespero e necessidade.


    Precisava aprender a controlar aquele poder, o que quer que aquilo fosse. Se pudesse controlá-lo, poderia evitar que surgisse em momentos inoportunos. Como naquelas infernais reuniões de conselho, em que seu temperamento subia, e ele sentia a magia se agitando em resposta.


    Dorian respirou fundo, concentrando-se na caneta, desejando que ela se movesse. Ele havia impedido Celaena no meio do movimento, atirara uma parede de livros ao ar — podia mover uma caneta.


    A caneta não se moveu.


    Depois de encarar o objeto até quase ficar vesgo, o príncipe resmungou e se recostou na cadeira, cobrindo os olhos com as mãos.


    Talvez tivesse ficado louco. Talvez tivesse apenas imaginado a coisa toda.


    Nehemia um dia prometera estar ao seu lado quando ele precisasse de ajuda — quando algum poder dentro dele despertasse. Ela sabia.


    Será que, ao matá-la, o assassino matara também qualquer esperança que Dorian tivesse de encontrar respostas?
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    Celaena só passara a se sentar na poltrona porque Philippa tinha entrado no dia anterior e reclamado dos lençóis sujos. Poderia ter dito à criada que fosse para o inferno, mas considerou quem havia compartilhado aquela cama com ela por último, e ficou subitamente grata por ter os lençóis trocados. Celaena queria que qualquer traço dele sumisse.


    Quando o sol terminou de se pôr, ela se sentou diante da lareira, encarando as brasas reluzentes que ficavam mais brilhantes conforme o mundo escurecia.


    O tempo estava mudando e se dissolvendo gradualmente ao redor dela. Alguns dias levavam uma hora para passar, outros, uma vida. Celaena havia tomado banho uma vez, por tempo o suficiente para lavar o cabelo, e Philippa observara o tempo inteiro para se certificar de que a jovem não se afogaria.


    Ela passou o polegar no braço da poltrona. Não pretendia acabar com a própria vida. Não antes de fazer o que precisava ser feito.


    As sombras no quarto cresciam, e as brasas pareciam respirar conforme a assassina as observava. Respirando com ela, pulsando a cada batida do coração.


    Naqueles dias de silêncio e sono, Celaena percebera uma coisa: o assassino viera de fora do palácio.


    Talvez tivesse sido contratado por quem quer que inicialmente houvesse ameaçado a vida de Nehemia — talvez não. Mas não estava associado ao rei.


    Celaena se agarrou aos braços da poltrona, as unhas enterrando-se na madeira polida. Não fora um dos assassinos de Arobynn também. Ela conhecia o estilo dele, e não era tão monstruoso. A assassina repassou de novo os detalhes do quarto, agora marcados em sua mente.


    Ela conhecia um assassino monstruoso daquele jeito.


    Cova.


    Celaena aprendera o máximo possível a respeito dele quando o enfrentara na competição para se tornar campeã do rei. Ouvira o que ele fazia com os corpos das vítimas.


    Os lábios dela se retraíram.


    Cova conhecia o palácio; treinara ali, exatamente como Celaena. E sabia, também, exatamente quem estava assassinando e esquartejando, e o que aquilo significaria para ela.


    Uma chama escura e familiar se acendeu no fundo de Celaena, espalhando-se pelo corpo, arrastando-a para um abismo sem fim.


    Celaena Sardothien se levantou da poltrona.

  


  
    [image: 1.jpg] 35 [image: 2.jpg]


    Não haveria velas para aquelas cerimônias da meia-noite, nenhuma corneta de marfim para sinalizar o início da caçada. Celaena vestiu o manto mais escuro e colocou uma máscara preta e lisa no bolso do manto. Todas as armas, mesmo os alfinetes de cabelo, tinham sido removidas de seus aposentos. Celaena sabia, sem precisar verificar, que as portas e as janelas estavam sendo vigiadas. Bom. Aquele não era o tipo de caçada que se iniciava na porta da frente.


    Ela trancou o quarto e olhou para Ligeirinha, que se escondeu debaixo da cama quando a dona abriu a porta secreta. A cadela ainda choramingava silenciosamente quando Celaena entrou na passagem.


    Não precisava de luz para descer para o mausoléu. Conhecia o caminho de cor agora, cada passo, cada curva.


    Seu manto farfalhava nos degraus. Cada vez mais para baixo, ela foi.


    Seria guerra contra todos. Que tremessem de medo do que haviam despertado.


    O luar se espalhava sobre a plataforma, iluminando a porta aberta do mausoléu e o pequeno rosto de bronze de Mort.


    — Sinto muito por sua amiga — disse ele, com uma tristeza surpreendente conforme Celaena marchou na direção da aldraba.


    Ela não respondeu. E não se importava com como Mort sabia. Apenas continuou andando, passou pela porta e entre os sarcófagos, até a pilha de tesouros nos fundos.


    Adagas, facas de caça — Celaena pegou o que conseguiu amarrar no cinto ou enfiar nas botas. Pegou um punhado de ouro e joias e enfiou no bolso também.


    — O que está fazendo? — indagou Mort, do corredor.


    Celaena se aproximou da elevação que exibia Damaris, a espada de Gavin, primeiro rei de Adarlan. O punho oco de ouro reluziu sob o luar quando a assassina retirou a bainha da espada da elevação e amarrou a arma nas costas.


    — Essa é uma espada sagrada — grunhiu Mort, como se pudesse ver do lado de dentro.


    Ela deu um sorriso sombrio ao marchar de volta para a porta, cobrindo a cabeça com o capuz.


    — Aonde que quer vá — continuou Mort —, o que quer que planeje fazer, você desonra essa espada ao tirá-la daqui. Não tem medo de irritar os deuses?


    Celaena apenas riu baixinho antes de pegar as escadas, aproveitando cada passo, cada movimento que a levava para mais perto da presa.
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    Ela se deliciou com a ardência nos braços ao empurrar a grade do esgoto para cima, girando a antiga roda até que estivesse completamente erguida, pingando imundície, e a água sob o castelo fluísse livremente para o pequeno rio do lado de fora. Celaena atirou um pedaço de pedra no rio além do arco, atenta ao barulho de guardas.


    Nenhum ruído, nenhum arranhar de armaduras ou um sussurro de aviso.


    Um assassino matara Nehemia, um assassino com gosto pelo grotesco e desejo por notoriedade. Encontrar Cova exigiria apenas algumas perguntas.


    Ela amarrou a corrente ao redor da alavanca, testando a força do objeto, então se certificou de que Damaris estava bem presa às costas. Em seguida, agarrando-se às pedras do castelo, girou o corpo para o outro lado da muralha, deslizando de lado. Não se incomodou em olhar para o castelo acima ao ultrapassar tranquilamente a margem do rio e cair sobre o chão congelado.


    Então Celaena sumiu na noite.
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    Escondida pela escuridão, a assassina caminhou pelas ruas de Forte da Fenda. Não fez sequer um barulho ao passar por becos mal iluminados.


    Apenas um lugar poderia fornecer as respostas que queria.


    Esgoto e poças de excrementos estavam abaixo de cada janela dos cortiços, e as ruas de paralelepípedo estavam rachadas e sem forma depois de tantos invernos difíceis. Os prédios inclinavam-se uns contra os outros, alguns tão detonados que até mesmo os cidadãos mais pobres os abandonaram. Na maioria das ruas, as tavernas estavam lotadas de bêbados e prostitutas e todos que procuravam alívio temporário das vidas miseráveis.


    Não fazia diferença quantos a vissem. Ninguém incomodaria Celaena naquela noite.


    O manto oscilava atrás da assassina, o rosto permanecia inexpressivo sob a máscara obsidiana conforme Celaena se movia pelas ruas. O Cofres ficava a apenas alguns quarteirões.


    Suas mãos enluvadas se fecharam. Depois que descobrisse onde Cova estava se escondendo, ela o estriparia. Pior do que isso, na verdade.


    A assassina parou diante de uma porta comum de ferro em um beco silencioso. Brutamontes contratados montavam guarda do lado de fora; ela mostrou a eles a taxa de entrada em prata e os homens abriram a porta. Na ala subterrânea abaixo, era possível encontrar os assassinos, os monstros e os condenados de Adarlan. A escória ia até lá compartilhar histórias e fazer acordos, e era ali que qualquer sussurro sobre o assassino de Nehemia seria encontrado.


    Cova sem dúvida recebera um grande pagamento pelos serviços, e era de se esperar que o homem naquele momento estivesse gastando inconsequentemente o dinheiro sujo — um perdularismo que não passaria despercebido. Cova não teria deixado Forte da Fenda — ah, não. Ele queria que as pessoas soubessem que havia matado a princesa; queria ouvir ser nomeado o novo Assassino de Adarlan. Queria que Celaena soubesse também.


    Conforme desceu os degraus para dentro da taberna, o fedor de cerveja e corpos não lavados a atingiu como uma pedra no rosto. Não entrava naquele tipo de covil pútrido havia muito tempo.


    A câmara principal estava estrategicamente acesa: um candelabro pendia do centro do recinto, mas havia pouca luz nas paredes para aqueles que não quisessem ser vistos. Todas as risadas cessaram quando ela caminhou entre as mesas. Olhos injetados seguiram cada passo de Celaena.


    Ela não conhecia a identidade do novo senhor do crime que comandava aquele lugar, e não se importava. Seu negócio não era com ele, não naquela noite. Celaena não se permitiu olhar para os muitos poços de luta que ocupavam a ponta mais afastada da câmara — poços nos quais multidões ainda estavam reunidas, torcendo por quem estivesse lutando com punhos e pés do lado de dentro.


    Ela estivera no Cofres antes, muitas vezes naqueles últimos dias antes de ser capturada. Agora que Ioan Jayne e Rourke Farran estavam mortos, o lugar parecia ter mudado de dono sem perder nada da depravação.


    Celaena foi direto para o atendente. Ele não a reconheceu, mas a assassina não esperava que ele o fizesse — não quando fora tão cuidadosa para esconder a identidade durante tantos anos.


    O atendente já era pálido, e os cabelos ralos se tornaram ainda mais ralos no último ano e meio. O homem tentou olhar por debaixo do capuz quando ela parou diante do bar, mas a máscara e o manto mantinham as feições de Celaena escondidas.


    — Bebida? — perguntou o homem, limpando o suor da testa. Todos no recinto ainda a observavam, discreta ou descaradamente.


    — Não — respondeu Celaena, a voz distorcida e grave sob a máscara.


    O atendente do bar segurou a beira do balcão.


    — Você... você está de volta — disse ele, baixinho, quando mais cabeças se viraram. — Você escapou.


    Então o homem a havia reconhecido. Celaena imaginou se os novos donos teriam algum rancor por ela ter matado Ioan Jayne — e quantos corpos precisaria deixar atrás de si caso decidissem começar uma briga bem ali, naquele momento. O que Celaena planejava fazer naquela noite já quebrava regras o suficiente, ultrapassava limites demais.


    A assassina inclinou o corpo na direção do bar, cruzando os tornozelos. O atendente limpou a testa de novo e serviu a ela um brandy.


    — Por conta da casa — falou o homem, deslizando a bebida na direção de Celaena. Ela pegou o copo, mas não bebeu. O homem umedeceu os lábios, então perguntou: — Como... como você escapou?


    As pessoas se recostaram nas cadeiras, atentas para ouvir. Que espalhassem boatos. Que hesitassem antes de cruzar o caminho dela. Celaena esperava que Arobynn ouvisse também. Esperava que ele ouvisse e ficasse bem longe dela.


    — Vai descobrir em breve — respondeu a assassina. — Mas preciso de você.


    As sobrancelhas do homem se ergueram.


    — De mim?


    — Vim perguntar sobre um homem. — A voz dela estava rouca e inexpressiva. — Um homem que recentemente ganhou uma grande quantia em ouro. Pelo assassinato da princesa de Eyllwe. Ele atende pelo nome de Cova. Preciso saber onde está.


    — Não sei de nada. — O rosto do atendente ficou ainda mais pálido.


    Celaena enfiou a mão em um bolso e tirou de dentro um punhado reluzente de joias e ouro antigos. Todos os olhos os observavam agora.


    — Deixe que eu repita a pergunta, atendente.
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    O assassino que se chamava de Cova correu.


    Ele não sabia há quanto tempo ela o caçava. Fazia bem mais de uma semana desde que matara a princesa; uma semana, e ninguém sequer olhara na direção dele. O homem achou que tivesse se livrado daquilo — e até mesmo começara a questionar se deveria ter sido mais criativo com o corpo, se deveria ter deixado algum tipo de cartão de visitas. Mas tudo isso mudou naquela noite.


    Ele estava bebendo no balcão de sua taverna preferida quando o salão lotado ficou subitamente silencioso. O assassino se virou e a viu à porta, chamando seu nome, parecendo mais um espectro do que um ser humano. O nome nem mesmo terminara de ecoar pelo salão antes que o homem disparasse em uma corrida, escapando pela saída dos fundos para o beco. Não ouvia passos, mas sabia que ela estava atrás dele, dissolvendo-se para dentro e para fora das sombras e da névoa.


    O assassino seguiu por becos e vielas, saltou sobre paredes, ziguezagueou pelos cortiços. Qualquer coisa para desnorteá-la, para exauri-la. Ele faria sua resistência final em uma rua vazia. Ali, o homem pegaria as facas presas à pele e a faria pagar pelo modo como o humilhara na competição. Pelo modo como desdenhara dele, como quebrara seu nariz e atirara o lenço em seu peito.


    Vaca burra e presunçosa.


    O assassino cambaleou ao virar uma esquina, o fôlego entrecortado e pesado. Possuía apenas três adagas escondidas pelo corpo. Contudo, faria com que contassem. Quando a mulher surgiu na taverna, ele imediatamente reparou na espada longa que se estendia acima de um dos ombros e na variedade de lâminas reluzentes e de aparência maligna presas aos quadris dela. Mas o assassino podia fazer com que ela pagasse, mesmo que só tivesse algumas lâminas.


    Cova estava na metade do beco de paralelepípedo quando percebeu que era um beco sem saída, a parede mais afastada era alta demais para escalar. Ali, então. Ele em breve a veria implorando por piedade antes de cortá-la em pedaços muito, muito pequenos. Ao sacar uma das adagas, o homem sorriu e se virou para a rua aberta atrás de si.


    Névoa azulada flutuava no ar e um rato correu pela passagem estreita. Não havia barulho, apenas os sons de comemorações distantes. Talvez ele a tivesse despistado. Aqueles tolos reais tinham cometido o maior erro da vida deles quando a coroaram campeã. O cliente dissera isso ao contratar Cova.


    Ele esperou um instante, ainda observando a entrada vazia da rua, e então se permitiu respirar, surpreso por descobrir que estava um pouco desapontado.


    Campeã do rei, de fato. Não fora nada difícil despistá-la. E agora iria para casa, e receberia outra oferta de trabalho em apenas alguns dias. E depois outra. E outra. O cliente prometera que as ofertas viriam. Arobynn Hamel amaldiçoaria o dia em que havia rejeitado Cova da Guilda dos Assassinos por ser cruel demais com a presa.


    Cova gargalhou, girando a adaga nas mãos. Então ela surgiu.


    Apareceu em meio à névoa, não mais do que um fiapo de escuridão. Ela não correu — apenas caminhou com aquele ritmo insuportável. Cova avaliou os prédios que os cercavam. A pedra era escorregadia demais, e não havia janelas.


    Um passo por vez, ela se aproximou. Cova realmente, realmente se deliciaria ao fazê-la sofrer tanto quanto a princesa sofrera.


    Sorrindo, o assassino recuou até o fim do beco, parando apenas quando tocou a parede de pedra com as costas. Em um espaço mais estreito, ele poderia subjugá-la. E naquela rua esquecida, poderia levar o tempo que desejasse fazendo o que quisesse.


    Mesmo assim, ela se aproximou, e a espada às suas costas gemeu quando a mulher a sacou. O luar se refletiu na longa lâmina. Devia ser um presente do principezinho amante.


    Cova pegou a segunda adaga da bota. Aquela não era uma competição ridícula e cheia de frescuras, organizada pela nobreza. Ali, qualquer regra valia.


    A mulher não disse nada ao se aproximar.


    E Cova não disse nada quando a atacou, investindo contra a cabeça dela com as duas lâminas.


    A assassina deu um passo para o lado, desviando com uma facilidade enlouquecedora. Cova investiu de novo. Porém com mais rapidez do que ele conseguiu acompanhar, a mulher se abaixou e cortou as canelas do homem com a espada.


    Cova caiu no chão úmido antes de sentir dor. O mundo lampejava preto e cinza e vermelho, e a agonia o dilacerou. Com uma adaga ainda na mão, ele se arrastou para trás, na direção da parede. Mas suas pernas não obedeciam, e os braços doíam ao puxar o corpo da imundície úmida.


    — Vaca — grunhiu o assassino. — Vaca. — Cova chegou à parede, sangue escorria de suas pernas. O osso fora dilacerado. Ele não conseguiria andar. Mas ainda conseguiria encontrar um modo de fazê-la pagar.


    A assassina parou a alguns metros e embainhou a espada. Sacou uma adaga longa e cravejada de joias.


    O homem a xingou, a palavra mais suja que conseguiu pensar.


    Ela riu e, mais rápido do que uma víbora dando o bote, prendeu um dos braços dele contra a parede, a adaga reluzia.


    A dor lancinou o pulso direito do assassino, e então o esquerdo quando esse também foi atirado contra a pedra. Cova gritou — gritou de verdade — quando viu que estava com os braços presos à parede por duas adagas.


    O sangue dele estava quase negro ao luar. O homem se debatia, xingando-a repetidas vezes. Ele sangraria até a morte, a não ser que puxasse os braços da parede.


    Com um silêncio sobrenatural, a mulher se agachou diante de Cova e ergueu o queixo dele com outra adaga. O homem ofegava quando ela aproximou o rosto. Não havia nada sob o capuz — nada daquele mundo. A assassina não tinha rosto.


    — Quem o contratou? — perguntou a mulher, a voz como cascalho.


    — Para fazer o quê? — perguntou Cova, quase soluçando. Talvez pudesse fingir inocência. Usaria a lábia para se livrar, convenceria aquela puta arrogante que não tinha nada a ver com aquilo...


    Ela girou a adaga, levando-a ao pescoço dele.


    — Para matar a princesa Nehemia.


    — N-n-ninguém. Não sei do que está falando.


    E então, sem sequer tomar fôlego, a mulher enterrou outra adaga que Cova não percebeu que ela segurava contra a coxa dele. Tão profundamente que o homem sentiu a reverberação quando a lâmina acertou o paralelepípedo abaixo. O grito de Cova saiu como um estilhaço, e o assassino se contorceu, os pulsos se enterrando mais nas lâminas.


    — Quem o contratou? — perguntou ela de novo. Calma, tão calma.


    — Ouro — gemeu Cova. — Tenho ouro.


    Celaena sacou mais uma adaga e a enfiou na outra coxa, cravando-a mais uma vez até a pedra. Cova deu um grito agudo — gritou para deuses que não o salvaram.


    — Quem o contratou?


    — Não sei do que está falando!


    Depois de um segundo, ela arrancou as adagas das pernas dele. Cova quase se urinou de dor, de alívio.


    — Obrigado. — Ele chorou, mesmo ao pensar em como a puniria. Celaena agachou, apoiando-se sobre os calcanhares, e o encarou. — Obrigado.


    Mas então a assassina ergueu outra adaga, a lâmina serrilhada e reluzente, e a segurou próxima à mão de Cova.


    — Escolha um dedo — disse ela. O homem tremeu e balançou a cabeça. — Escolha um dedo.


    — P-por favor. — Um calor úmido encheu os fundilhos da calça dele.


    — Então vai ser o polegar.


    — N-não, eu... Conto tudo! — Mesmo assim, a assassina aproximou a lâmina, até apoiá-la na base do polegar de Cova. — Não! Conto tudo!
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    Dorian começava a sentir o temperamento frágil depois de horas de debate quando as portas da sala do conselho do pai foram escancaradas e Celaena entrou com destreza, o manto escuro oscilando atrás dela. Todos os vinte homens na mesa ficaram em silêncio, inclusive o rei, cujos olhos foram diretamente para a coisa pendurada na mão da assassina. Chaol já marchava pelo cômodo, saindo de seu posto ao lado da porta, mas também parou ao ver o que Celaena carregava.


    Uma cabeça.


    O rosto do homem ainda estava congelado em um grito, e havia algo vagamente familiar a respeito das feições grotescas e dos cabelos castanhos sem graça que ela segurava. Era difícil ter certeza, pois a cabeça balançava nos dedos enluvados da assassina.


    Chaol levou a mão à espada, o rosto pálido como a morte. Os outros guardas no cômodo sacaram as espadas, mas não se moveram — não se moveriam, até que Chaol ou o rei ordenasse.


    — O que é isso? — indagou o rei. Os conselheiros e os lordes reunidos estavam boquiabertos.


    Mas Celaena sorria ao encarar um dos ministros à mesa, e ela foi diretamente até ele.


    E ninguém, nem mesmo o pai de Dorian, disse alguma coisa quando a assassina apoiou a cabeça decepada sobre a pilha de papéis do ministro.


    — Acredito que isto pertença a você — disse ela, soltando o cabelo.


    A cabeça cambaleou para o lado e caiu com um estampido. Então Celaena deu tapinhas, tapinhas, no ombro do ministro antes de dar a volta na mesa e se sentar em uma cadeira vazia ao fundo, jogando o corpo no assento.


    — Explique-se — rugiu o rei para a assassina.


    Ela cruzou os braços, sorrindo para o ministro, cujo rosto tinha ficado verde ao encarar a cabeça diante de si.


    — Tive uma conversinha com Cova sobre a princesa Nehemia ontem à noite — falou Celaena. Cova, o assassino da competição e campeão do ministro Mullison. — Ele mandou lembranças, ministro. Também mandou isto. — Celaena atirou algo sobre a mesa comprida: um pequeno bracelete de ouro, gravado com flores de lótus. Algo que Nehemia teria usado. — Eis uma lição para você, ministro, de um profissional para outro: apague seus rastros. E contrate assassinos sem conexões pessoais com você. E talvez tente não fazer isso logo depois de publicamente discutir com o alvo.


    Mullison olhava para o rei com os olhos suplicantes.


    — Não fiz isso. — Ele se afastou da cabeça decepada. — Não faço ideia do que ela está falando. Eu jamais faria algo assim.


    — Não foi o que Cova disse — cantarolou Celaena.


    Dorian conseguia apenas encará-la. Aquilo era diferente da criatura feral em que a jovem se transformara na noite em que Nehemia morreu. O que era naquele momento, o limite sobre o qual se equilibrava... que Wyrd ajudasse a todos.


    Mas então Chaol estava ao lado da cadeira de Celaena, segurando-a pelo cotovelo.


    — O que diabos pensa que está fazendo?


    Ela olhou para o capitão e deu um sorriso doce.


    — Seu trabalho, pelo visto. — Desvencilhou-se da mão dele, agitando-se, e se levantou em seguida, caminhando ao redor da mesa.


    Celaena pegou um pedaço de papel da túnica e o atirou diante do rei. A impertinência daquele gesto deveria ter-lhe garantido a forca, mas o rei não disse nada.


    Seguindo-a ao redor da mesa, a mão ainda na espada, Chaol observava com o rosto petrificado. Dorian começou a rezar para que não lutassem — não ali, não de novo. Se aquilo liberasse a magia dele e o rei visse... O príncipe nem mesmo pensaria naquele poder enquanto estivesse em uma sala com tantos inimigos em potencial. Ele estava sentado ao lado da pessoa que daria a ordem para matá-lo.


    O rei pegou o papel. De onde estava sentado, Dorian conseguia ver que era uma lista com pelo menos 15 nomes.


    — Antes da infeliz morte da princesa — disse Celaena —, tomei como obrigação eliminar alguns traidores da coroa. Meu alvo — falou ela, e o príncipe sabia que o pai estava ciente de que a assassina se referia a Archer — me levou diretamente a eles.


    Dorian não conseguia olhar para ela por mais um segundo. Aquela não poderia ser toda a verdade. Mas Celaena não fora atrás daqueles homens para caçá-los, fora salvar Chaol. Então, por que mentir agora? Por que fingir que os estava caçando? Que tipo de jogo era aquele?


    Dorian olhou para o outro lado da mesa. O ministro Mullison ainda tremia diante da cabeça decepada. O príncipe não ficaria surpreso se Mullison vomitasse bem ali. Havia sido ele quem fizera a ameaça anônima contra a vida de Nehemia?


    Depois de um instante, seu pai ergueu o olhar da lista e avaliou a jovem.


    — Muito bem, campeã. Muito bem mesmo.


    Então Celaena e o rei de Adarlan sorriram um para o outro, e foi a coisa mais aterrorizante que Dorian já vira.


    — Diga ao meu tesoureiro que lhe dê o dobro do pagamento do mês passado — falou o rei.


    O príncipe sentiu o estômago revirar, não apenas por causa da cabeça decepada e das roupas endurecidas com sangue de Celaena, mas também pelo fato de que não conseguia, pela própria vida, encontrar a garota que amara em qualquer parte do rosto dela. E pela expressão de Chaol, Dorian sabia que o amigo sentia o mesmo.


    A assassina fez uma reverência dramática para o rei, gesticulando elegantemente com a mão diante do corpo. Então, com um sorriso desprovido de qualquer calor, encarou Chaol antes de sair da sala pisando duro e varrendo o chão atrás de si com o manto preto.


    Silêncio.


    Em seguida, a atenção de Dorian se voltou para o ministro Mullison, que apenas sussurrou um “por favor” antes de o rei ordenar que Chaol o arrastasse para a masmorra.
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    Celaena não havia terminado — não estava nem perto disso. Talvez o derramamento de sangue tivesse acabado, mas ainda havia mais uma pessoa para visitar antes de poder voltar para o quarto e limpar o fedor do sangue de Cova.


    Archer estava descansando quando ela chegou à mansão dele na cidade, e o mordomo do cortesão não ousou impedir quando ela marchou pelos degraus da frente cobertos por carpete, disparou pelo elegante corredor com painéis de madeira e escancarou as portas duplas para o que só podia ser o quarto de Archer.


    O cortesão se levantou na cama, encolhendo o corpo ao colocar a mão sobre o ombro enfaixado. Então avaliou a aparência de Celaena, as adagas ainda estavam presas à cintura dela. Ficou muito, muito quieto.


    — Desculpe — disse Archer.


    Celaena estava ao pé da cama, encarando o rosto macilento e o ombro ferido do cortesão.


    — Você pede desculpas, Chaol pede desculpas, o mundo inteiro pede desculpas. Diga o que você e seu movimento querem. Diga o que sabe sobre os planos do rei.


    — Eu não queria mentir para você — falou Archer, carinhosamente. — Mas precisava saber se era confiável antes de contar a verdade. Nehemia — Celaena tentou não encolher o corpo ao ouvir o nome — disse que era, mas eu precisava ter certeza. E precisava que você confiasse em mim também.


    — Então achou que sequestrar Chaol faria com que eu confiasse em você?


    — Nós o sequestramos porque achávamos que ele e o rei estavam planejando ferir Nehemia. Eu precisava que você fosse ao armazém para ouvir dos lábios de Westfall que ele estava ciente de que havia ameaças à segurança da princesa e não contou a você; para que percebesse que ele é o inimigo. Se eu soubesse que você ia pirar, jamais teria feito aquilo.


    Celaena balançou a cabeça.


    — Aquela lista que me mandou ontem, dos homens do armazém... estão mesmo mortos?


    — Você os matou, sim.


    A culpa a golpeou.


    — Por minha parte, sinto muito. — E sentia. Celaena decorara os nomes, tentara se lembrar dos rostos. Ela carregaria o peso da morte daqueles homens para sempre. Até mesmo da morte de Cova, do que tinha feito a ele naquele beco; jamais se esqueceria daquilo também. — Dei os nomes ao rei. Isso deve evitar que ele olhe em sua direção por mais um tempo... cinco dias no máximo.


    Archer assentiu, afundando de volta nos travesseiros.


    — Nehemia realmente trabalhava com você?


    — Foi por isso que veio para Forte da Fenda, para ver o que poderia ser feito para organizar uma força no norte. Para nos dar informações diretamente do castelo. — Como a assassina sempre suspeitara. — A perda dela... — Archer fechou os olhos. — Não podemos substituí-la.


    Celaena engoliu em seco.


    — Mas você poderia — disse o cortesão, olhando de novo para ela. — Sei que veio de Terrasen. Então parte de você deve saber que Terrasen precisa se libertar.


    Você não passa de uma covarde.


    Celaena manteve o rosto inexpressivo.


    — Seja nossos olhos e ouvidos no castelo — sussurrou Archer. — Ajude-nos. Ajude-nos e poderemos encontrar um modo de salvar todos, de salvar você. Não sabemos o que o rei planeja, apenas que ele, de alguma forma, encontrou uma fonte de poder além da magia, e que provavelmente está usando esse poder para criar monstruosidades próprias. Mas não sabemos com que finalidade. Era isso que Nehemia tentava descobrir, e é um conhecimento que poderia salvar todos nós.


    Celaena destrincharia aquela informação mais tarde — bem mais tarde. Por enquanto, encarou Archer e depois olhou para as próprias roupas endurecidas pelo sangue.


    — Encontrei o homem que matou Nehemia.


    Os olhos do cortesão se arregalaram.


    — E?


    Celaena se virou para sair do quarto.


    — E a dívida foi paga. O ministro Mullison o contratou para se livrar de um espinho no pé, porque Nehemia o humilhou vezes demais nas reuniões do conselho. O ministro está agora na masmorra, aguardando julgamento.


    E ela participaria de cada minuto daquele julgamento, e da execução que se seguiria.


    Archer emitiu um suspiro quando Celaena colocou a mão na maçaneta.


    Ela olhou por cima do ombro para o cortesão, para o medo e a tristeza no rosto dele.


    — Você levou uma flechada por mim — falou Celaena, baixinho, olhando para as ataduras.


    — Era o mínimo que eu podia fazer depois de ter causado aquela confusão toda.


    A assassina mordeu o lábio e abriu a porta.


    — Temos cinco dias, até lá o rei espera que você esteja morto. Prepare-se, e seus aliados também.


    — Mas...


    — Mas nada — interrompeu Celaena. — Considere-se sortudo por eu não dilacerar sua garganta pelo truque que armou. Com ou sem flecha, e independentemente de meu relacionamento com Chaol, você mentiu para mim. E sequestrou meu amigo. Se não fosse por isso, por você, eu estaria no castelo naquela noite. — Ela o encarou fixamente. — Não quero saber de você. Não quero suas informações, não vou dar informação a você, e não me importo muito com o que vai acontecer depois que deixar a cidade, contanto que eu nunca mais o veja.


    Ela deu um passo para o corredor.


    — Celaena?


    A assassina olhou por cima do ombro.


    — Desculpe. Sei o quanto você era importante para ela... e ela para você.


    O peso que Celaena estava evitando desde que saíra para caçar Cova caiu subitamente sobre ela, e os ombros da jovem despencaram. Estava cansada demais. Agora que Cova estava morto, agora que o ministro Mullison estava na masmorra, agora que Celaena não tinha mais quem ferir e punir, ela estava tão, tão cansada.


    — Cinco dias. Voltarei em cinco dias. Se não estiver pronto para deixar Forte da Fenda, não vou me incomodar em fingir sua morte. Vou matá-lo antes que saiba que estou no quarto.
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    Chaol mantinha o rosto impassível e os ombros erguidos ao ser avaliado por seu pai. A pequena sala de café da manhã na suíte do pai estava ensolarada e silenciosa; até mesmo agradável, mas Chaol permaneceu à porta enquanto olhava para o pai pela primeira vez em dez anos.


    O Lorde de Anielle parecia igual, o cabelo um pouco mais grisalho, mas o rosto ainda rudimentarmente bonito, parecido demais com o de Chaol para o gosto do capitão.


    — O café da manhã está ficando frio — disse o lorde, gesticulando com a mão grande para a mesa e a cadeira vazia diante de si. As primeiras palavras do homem.


    Chaol trincou o maxilar com tanta força que doeu conforme caminhou pela sala iluminada e se sentou. O pai se serviu de um copo de suco e disse, sem olhar para o filho:


    — Pelo menos você enche o uniforme. Graças ao sangue de sua mãe, seu irmão é todo desengonçado e magricela.


    Chaol se irritou com o modo como o pai disse “o sangue de sua mãe”, mas se obrigou a servir uma xícara de chá, e em seguida passar manteiga em uma fatia de pão.


    — Vai apenas ficar calado ou vai dizer alguma coisa?


    — O que eu poderia ter a dizer para você?


    O pai deu a Chaol um sorriso fraco.


    — Um filho educado perguntaria sobre a família.


    — Não sou seu filho há dez anos. Não vejo por que deveria começar a agir como tal agora.


    Os olhos do Lorde de Anielle se voltaram para a espada na lateral do corpo de Chaol, examinando, julgando, pesando. O capitão venceu o ímpeto de ir embora. Fora um erro aceitar o convite do pai. Deveria ter queimado o bilhete recebido na noite anterior. Mas depois de ter assegurado que o ministro Mullison estava preso, o sermão do rei sobre Celaena ter feito o capitão e seus guardas de tolos tinha, de alguma forma, exaurido o bom-senso dele.


    E Celaena... Ele não fazia ideia de como ela havia saído dos aposentos. Nenhuma. Os guardas estavam em alerta e não relataram qualquer barulho. As janelas não tinham sido abertas, nem a porta da frente. E quando Chaol perguntou a Philippa, a criada apenas disse que a porta do quarto ficara trancada a noite toda.


    A assassina guardava segredos de novo. Mentiu para o rei sobre os homens que matara no armazém para resgatá-lo. E havia outros mistérios espreitando-a, mistérios que ele deveria começar a descobrir para ter alguma chance de sobreviver à ira de Celaena. O que seus homens haviam relatado sobre o corpo que fora encontrado no beco...


    — Conte o que tem feito.


    — O que deseja saber? — questionou Chaol, inexpressivo, sem tocar a comida ou a bebida.


    O pai se recostou no assento — um movimento que um dia tinha feito Chaol começar a suar. Costumava significar que estava prestes a concentrar toda a sua atenção no filho, que julgaria e consideraria e distribuiria punições por qualquer fraqueza, qualquer passo em falso. Mas o capitão era um homem crescido agora, e só respondia ao seu rei.


    — Está gostando da posição pela qual sacrificou sua linhagem?


    — Sim.


    — Imagino que é você a quem devo agradecer por ter sido arrastado para Forte da Fenda. E se Eyllwe se revoltar, acho que poderemos agradecer a você também.


    Foi preciso cada grama de força de vontade, mas Chaol apenas deu uma mordida no pão e encarou o pai.


    Algo como aprovação brilhou nos olhos do homem, e ele deu uma mordida no próprio pão antes de dizer:


    — Tem uma mulher, pelo menos?


    O esforço necessário para manter o rosto impassível foi considerável.


    — Não.


    O pai de Chaol deu um sorriso lento.


    — Sempre foi um péssimo mentiroso.


    O capitão olhou para a janela, na direção do dia sem nuvens que revelava o primeiro indício de primavera.


    — Pelo seu bem, espero que ela seja, pelo menos, de sangue nobre.


    — Pelo meu bem?


    — Pode ter cuspido na própria linhagem, mas ainda é um Westfall, e não nos casamos com criadas.


    Chaol riu com escárnio, balançando a cabeça.


    — Vou me casar com quem eu quiser, seja ela criada, princesa ou escrava. E não vai ser da sua conta.


    O pai cruzou as mãos à frente do corpo. Depois de um longo silêncio, falou, baixinho:


    — Sua mãe sente sua falta. Quer você em casa.


    Chaol perdeu o fôlego. Mas manteve o rosto inexpressivo, o tom de voz equilibrado, ao dizer:


    — E você quer, pai?


    O homem o encarou diretamente — através de Chaol.


    — Se Eyllwe se revoltar em retaliação, se nos virmos diante de uma guerra, Anielle precisará de um herdeiro forte.


    — Se preparou Terrin para ser seu herdeiro, tenho certeza de que ele vai se sair muito bem.


    — Terrin é um estudioso, não um guerreiro. Ele nasceu assim. Se Eyllwe se rebelar, há uma boa chance de os selvagens das montanhas Canino Branco se rebelarem também. Anielle será o primeiro lugar que saquearão. Sonham com vingança há muito tempo.


    Chaol imaginou quanto daquilo feria o orgulho do pai, e parte do capitão queria mesmo fazê-lo sofrer.


    Mas ele já tinha sofrimento o bastante, e ódio também. E quase não possuía ânimo agora que Celaena havia deixado claro que preferiria comer carvão em brasa a olhar para o capitão com afeição nos olhos. Agora que Celaena tinha... se perdido. Então apenas disse:


    — Minha posição está aqui. Minha vida está aqui.


    — Seu povo precisa de você. Eles precisarão de você. Seria tão egoísta a ponto de dar as costas para eles?


    — Do modo como meu pai deu as costas para mim?


    O pai de Chaol sorriu de novo, algo cruel e frio.


    — Você desgraçou sua família quando desistiu do título. Você me desgraçou. Mas se fez útil nos últimos anos, conquistou a confiança do príncipe herdeiro. E quando Dorian for rei, ele o recompensará por isso, não? Poderia tornar Anielle um ducado e abençoar você com terras grandes o bastante para competirem com o território de Perrington ao redor de Morath.


    — O que quer de verdade, pai? Proteger seu povo ou usar minha amizade com Dorian a seu favor?


    — Você me atiraria na masmorra se eu respondesse ambos? Soube que gosta de fazer isso com as pessoas que ousam provocá-lo ultimamente. — Então, ali estava aquele brilho nos olhos que dizia a Chaol o quanto seu pai já sabia. — Talvez se o fizer, sua mulher e eu possamos trocar experiências sobre as condições.


    — Se me quer de volta em Anielle, não está fazendo um trabalho muito bom para me convencer.


    — Eu preciso convencê-lo? Você falhou em proteger a princesa e isso criou a possibilidade de guerra. A assassina que aqueceu sua cama agora quer apenas despejar suas vísceras no chão. O que sobrou para você aqui, a não ser mais vergonha?


    Chaol bateu com as mãos na mesa, chacoalhando a louça.


    — Basta.


    Não queria que o pai soubesse qualquer coisa sobre Celaena ou sobre os fragmentos restantes de seu coração. Não deixava que os criados trocassem os lençóis da cama porque ainda tinham o cheiro dela, porque ele ia dormir sonhando que Celaena ainda estava ao seu lado.


    — Trabalhei por dez anos para ocupar esta posição, e será preciso muito mais do que algumas provocações suas para me levar de volta para Anielle. E se acha que Terrin é fraco, então mande-o para eu treiná-lo. Talvez aqui ele aprenda como homens de verdade agem.


    Chaol empurrou a cadeira para longe da mesa, chacoalhando a louça de novo, então disparou para a porta. Cinco minutos. Durara menos de cinco minutos.


    O capitão parou à porta e olhou de volta para o pai. O homem dava um leve sorriso para ele, ainda avaliando o filho, ainda verificando o quanto Chaol seria útil.


    — Se falar com ela, se sequer olhar na direção dela — avisou o capitão —, pai ou não, vou fazê-lo desejar nunca ter pisado neste castelo.


    E embora não tivesse esperado para ouvir o que o pai tinha a dizer, Chaol saiu com a sensação pesarosa de que, de alguma forma, caíra em cheio na armadilha dele.
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    Não havia mais ninguém para executar aquela tarefa, não com os soldados e os embaixadores de Eyllwe ainda a caminho para recuperar o corpo de Nehemia de onde estava enterrado no terreno real. Ao abrir a porta do quarto que cheirava a sangue e dor, Celaena viu que alguém havia limpado todos os traços da carnificina. O colchão tinha sumido, e ela parou à porta ao avaliar o esqueleto do estrado da cama. Talvez fosse melhor deixar os pertences de Nehemia para as pessoas que fossem levá-la de volta para Eyllwe.


    Mas seriam amigos dela? A ideia de estranhos tocando os pertences da princesa, empacotando-os como objetos comuns, a deixou louca de luto e ódio.


    Quase tão louca quanto ficara mais cedo naquele dia, quando entrou no próprio aposento de se vestir e rasgou todos os vestidos dos cabides, arrancou todos os pares de sapatos, todas as túnicas, todos os laços e os mantos e os atirou no corredor.


    Celaena queimou os vestidos que mais a lembravam de Nehemia, aqueles que usara nas aulas, nas refeições e nas caminhadas pelo castelo. Foi apenas quando Philippa chegou para lhe dar um sermão sobre a fumaça que Celaena se acalmou, permitindo que a criada pegasse as roupas que restaram para doar. Mas fora tarde demais para impedi-la de queimar o vestido que usou na noite do aniversário de Chaol. Aquele vestido havia sido o primeiro.


    E quando o quarto estava vazio, a assassina enfiou uma bolsa com ouro nas mãos de Philippa e pediu que comprasse roupas novas. A criada apenas lançou um olhar triste para ela — outra coisa que a deixou enjoada — e foi embora.


    Celaena levou uma hora para empacotar com cuidado e carinhosamente as roupas e as joias de Nehemia, e tentou não se perder por muito tempo nas lembranças que acompanhavam cada item. Ou no cheiro de lótus que impregnava tudo.


    Depois de trancar os baús, Celaena foi até a mesa de Nehemia, a qual estava cheia de papéis e livros como se a princesa tivesse apenas saído por um segundo. Quando estendeu a mão para o primeiro papel, os olhos de Celaena recaíram sobre o arco de cicatrizes ao redor da mão direita — as marcas dos dentes do ridderak.


    Os papéis estavam cobertos com rabiscos em eyllwe e... e marcas de Wyrd.


    Incontáveis marcas de Wyrd, algumas em longas linhas, algumas compondo símbolos como aqueles que Nehemia tracejara sob a cama de Celaena tantos meses antes. Como os espiões do rei não os haviam levado? Ou será que ele nem se incomodara em vasculhar os aposentos da princesa? Celaena começou a empilhar os papéis. Talvez ainda conseguisse aprender alguma coisa a respeito das marcas, mesmo que Nehemia estivesse...


    Morta, a assassina se obrigou a pensar. Nehemia está morta.


    Celaena olhou para as cicatrizes na mão de novo e estava prestes a dar as costas para a mesa quando viu um livro familiar enfiado embaixo de alguns papéis.


    Era o livro do escritório de Davis.


    Aquela cópia era mais velha, mais desgastada, porém era o mesmo livro. E, no verso da capa, havia uma frase escrita com as marcas de Wyrd — marcas tão básicas que até mesmo Celaena conseguia entender.


    Não confie...


    O símbolo final, no entanto, era um mistério. Parecia uma serpente alada, o selo real. É claro que não deveria confiar no rei de Adarlan.


    Celaena folheou o livro, buscando alguma informação. Nada.


    Então ela virou para a quarta capa. E ali, Nehemia havia escrito...


    É apenas com o olho que se pode ver corretamente.


    Estava escrito na língua comum, depois em eyllwe, depois em algumas outras que Celaena não reconheceu. Traduções diferentes, como se Nehemia tivesse refletido a respeito de a charada ter algum significado em outra língua. O mesmo livro, a mesma charada, a mesma frase no verso.


    O absurdo de algum lorde desocupado, dissera Nehemia.


    Mas Nehemia... Nehemia e Archer lideravam o grupo ao qual Davis pertencia. Nehemia conhecera Davis; conhecera e mentira sobre isso, mentira sobre a charada e...


    A princesa prometera. Prometera que não haveria mais segredos entre as duas.


    Prometera e mentira. Prometera e enganara Celaena.


    Ela abafou um grito ao rasgar todos os outros papéis na mesa, no quarto. Nada.


    Sobre o que mais Nehemia mentira?


    É apenas com o olho...


    Celaena tocou o colar. Nehemia sabia sobre o mausoléu. Se estava dando informações àquele grupo e tinha encorajado a amiga a olhar pelo olho entalhado na parede... então Nehemia também andava olhando. Mas depois do duelo, ela havia devolvido o Olho de Elena para Celaena; se tivesse precisado dele, a princesa teria ficado com a joia. E Archer não mencionara qualquer coisa sobre aquilo.


    A não ser que aquele não fosse o olho ao qual se referia a charada.


    Porque...


    — Por Wyrd — sussurrou Celaena, e saiu correndo do quarto.
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    Mort grunhiu quando ela apareceu à porta do mausoléu.


    — Planeja macular mais algum objeto sagrado esta noite?


    Carregando uma bolsa cheia de papéis e livros que havia levado dos próprios aposentos, Celaena apenas deu tapinhas na cabeça da aldraba ao passar. Os dentes de bronze tilintaram uns contra os outros quando ele tentou mordê-la.


    O mausoléu estava iluminado pelo luar, claro o suficiente para se enxergar. E ali, diretamente diante do olho na parede, havia outro olho, dourado e reluzente.


    Damaris. Era Damaris, a Espada da Verdade. Gavin só conseguia ver o que era certo...


    É apenas com o olho que se pode ver corretamente.


    — Sou tão cega assim? — Celaena jogou a sacola de couro no chão, os livros e os papéis se espalharam pelas pedras.


    — Parece que sim! — cantarolou Mort. O punho em formato de olho era exatamente do tamanho...


    A jovem ergueu a espada do suporte e a desembainhou. As marcas de Wyrd na lâmina pareceram se acender. Ela correu de volta para a parede.


    — Caso não tenha percebido — gritou Mort —, deve segurar o olho contra o buraco na parede e olhar através dele.


    — Eu sei disto — disparou Celaena.


    Então, sem ousar respirar durante todo o tempo, ela ergueu o punho da espada ao buraco até que os dois olhos estivessem alinhados. Ficou na ponta dos pés e olhou para dentro — então resmungou.


    Era um poema.


    Um poema longo.


    Celaena catou o pergaminho e o carvão que tinha guardado no bolso e copiou as palavras, disparando para longe e para perto da parede enquanto lia, decorava, verificava duas vezes e então registrava. Somente quando terminou a última estrofe, ela leu em voz alta:


    Pelo povo valg, três foram produzidas,


    Da Pedra-Portal de Wyrd:


    Obsidiana pelos deuses proibida,


    Pedra que eles tanto temiam.


    Uma, no luto, ele escondeu na coroa


    Daquela que tanto amava,


    Para que guardasse consigo


    Na cela estrelada em que descansava.


    A segunda foi escondida


    Em uma montanha feita de fogo,


    Que aos homens era proibida


    Apesar do desejo de todos.


    Onde jaz a terceira


    Jamais será dito


    Por voz ou língua


    Ou por ouro infinito.


    Celaena balançou a cabeça. Mais absurdos. E nada rimava com “Wyrd”. Sem falar da interrupção súbita no esquema de rimas.


    — Como você obviamente sabia que a espada podia ser usada para ler a charada — disse ela a Mort —, por que não me poupa trabalho e me diz sobre que diabo isto está falando?


    Mort fungou.


    — Para mim, parece uma charada que indica a localização de três itens muito poderosos.


    Ela leu o poema de novo.


    — Mas três o quê? Parece que a segunda coisa está escondida em... em um vulcão? E a primeira e a terceira... — Celaena trincou os dentes. — “Pedra-Portal de Wyrd”... Qual é o objetivo dessa charada? E por que está aqui?


    — Não é esta a pergunta do milênio! — berrou Mort quando Celaena voltou para os papéis e os livros que havia espalhado do outro lado do mausoléu. — É melhor limpar a bagunça que trouxe até aqui, ou vou pedir aos deuses que enviem alguma besta maligna atrás de você.


    — Já aconteceu. Cain venceu você por meses. — Ela recolocou Damaris na base. — Pena que o ridderak não tenha arrancado você da porta quando quebrou tudo. — Uma ideia ocorreu a Celaena, e ela encarou a parede diante de si, na qual um dia caíra para evitar ser dilacerada. — Quem tirou a carcaça do ridderak?


    — A princesa Nehemia, é claro.


    Celaena se virou, olhando para a porta.


    — Nehemia?


    Mort emitiu um arquejo e amaldiçoou a língua solta.


    — Nehemia esteve... Nehemia esteve aqui? Mas eu só a trouxe ao mausoléu... — O rosto de bronze de Mort refletiu a luz da vela que a assassina havia colocado diante da porta. — Está me dizendo que Nehemia veio aqui depois que o ridderak atacou? Que ela sempre soube deste lugar e você só está me contando isto agora?


    Mort fechou os olhos.


    — Não é da minha conta.


    Mais um ardil. Outro mistério.


    — Imagino que se Cain conseguiu chegar até aqui, então há outras entradas — disse ela.


    — Não me pergunte onde estão — falou Mort, lendo a mente de Celaena. — Jamais deixei esta porta. — A jovem teve a sensação de que era outra mentira; Mort sempre pareceu saber qual era a disposição do mausoléu e quando ela tocava coisas que não deveria.


    — Então qual é sua utilidade? Brannon apenas o criou para irritar todo mundo?


    — Ele tinha um senso de humor assim.


    A ideia de que Mort conhecera, de verdade, o antigo rei do povo feérico a fez estremecer por dentro.


    — Achei que você tivesse poderes. Não pode simplesmente falar algumas palavras absurdas e revelar o significado da charada para mim?


    — É claro que não. E a jornada não é mais importante do que o destino?


    — Não — disparou Celaena. Cuspindo uma mistura de xingamentos que poderiam ter azedado leite, enfiou o papel no bolso. Ela precisaria estudar aquela charada profundamente.


    Se aqueles itens eram coisas que Nehemia procurava, coisas sobre as quais ela mentira para manter em segredo... Celaena poderia ser capaz de aceitar que Archer e os amigos eram capazes de fazer o bem, mas certamente não confiava neles para que guardassem um objeto com o poder que a charada mencionava. Se já estavam procurando, então talvez fosse do interesse dela encontrar os itens antes de qualquer um. Nehemia não descobrira que a charada se referia a Damaris, mas será que sabia o que eram os três objetos? Talvez tivesse pesquisado a charada porque estava tentando encontrá-los antes do rei.


    Os planos do rei — será que eram encontrar essas coisas?


    Celaena pegou a vela e saiu da sala.


    — O espírito de aventura finalmente tomou conta de você?


    — Ainda não — disse a jovem ao passar.


    Quando descobrisse quais eram os itens, talvez considerasse encontrar um modo de ir atrás deles. Mesmo que os únicos vulcões que conhecesse estivessem na península Deserta, e não havia forma alguma de o rei permitir que Celaena partisse sozinha em uma viagem tão longa.


    — É uma pena que eu esteja preso a esta porta — suspirou Mort. — Imagine todos os problemas em que vai se meter ao tentar resolver a charada!


    Ele estava certo; e conforme subiu a escadaria espiralada, Celaena se viu desejando que a aldraba pudesse mesmo se mover. Assim pelo menos teria uma pessoa com quem discutir aquilo. Se precisasse sair em busca dessas coisas, o que quer que fossem, não teria ninguém para acompanhá-la. Não havia ninguém que soubesse a verdade.


    A verdade.


    Celaena riu com desdém. Que verdade havia agora? Que não tinha mais com quem conversar? Que Nehemia mentira descaradamente sobre tantas coisas? Que o rei poderia estar em busca de uma fonte de poder capaz de destruir o mundo? Que ele talvez já tivesse algo assim? Archer mencionara uma fonte de poder além da magia; seriam isso as tais coisas? Nehemia tinha que saber...


    A assassina reduziu o passo, a vela oscilando sob uma brisa úmida na escadaria, e se jogou em um degrau, abraçando os joelhos.


    — O que mais estava escondendo, Nehemia? — sussurrou ela para a escuridão.


    Celaena não precisou se virar para saber quem estava sentada atrás dela quando algo prateado e reluzente brilhou no canto do olho.


    — Achei que você estivesse exaurida demais para vir até aqui — disse ela para a primeira rainha de Adarlan.


    — Só posso ficar por alguns instantes — falou Elena, o vestido farfalhando quando a rainha ocupou alguns degraus acima da jovem. Parecia algo distintamente não majestoso de se fazer.


    Juntas, as duas fitaram a luz fraca das escadas, a respiração de Celaena era o único ruído. Ela imaginou que Elena não precisava respirar — não fazia qualquer som, a não ser que quisesse.


    Celaena agarrou os joelhos.


    — Como foi? — perguntou ela, baixinho.


    — Indolor — falou Elena, com igual quietude. — Indolor e fácil.


    — Você teve medo?


    — Eu era uma mulher muito velha, cercada por meus filhos e os filhos deles e os filhos dos filhos deles. Não tinha nada a temer quando chegou a hora.


    — Para onde você foi?


    Uma risada suave.


    — Sabe que não posso contar isso.


    Os lábios de Celaena estremeceram.


    — Ela não morreu como uma velha na cama.


    — Não, ela não morreu. Mas quando seu espírito deixou o corpo, não houve mais dor nem medo. Ela está em segurança agora.


    Celaena assentiu. O vestido de Elena farfalhou de novo, e então a rainha estava no degrau ao lado da assassina, um braço ao redor dos seus ombros. A jovem não tinha percebido o quanto sentia frio até que se viu recostada no calor de Elena.


    A rainha não falou nada quando Celaena enterrou o rosto nas mãos dela e, por fim, chorou.
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    Havia uma última coisa que precisava fazer. Talvez a mais difícil e pior de todas que tinha feito desde que Nehemia morrera.


    A lua estava alta, cobrindo o mundo de prata. Embora não a reconhecesse na roupa que vestia, a guarda da noite no mausoléu real não a impediu quando Celaena passou pelos portões de ferro nos fundos de um dos jardins do castelo. Contudo, Nehemia não fora colocada dentro do prédio de mármore branco; a parte de dentro era para a família real.


    Celaena deu a volta pelo prédio abaulado, sentindo como se as serpentes aladas entalhadas na lateral a encarassem.


    As poucas pessoas ainda ativas àquela hora tinham virado o rosto rapidamente quando a assassina chegou ali. Ela não as culpou. Um vestido preto e um véu preto translúcido e esvoaçante diziam bastante sobre seu luto, assim como mantinham todos muito, muito distantes. Como se a tristeza de Celaena fosse uma praga.


    Mas ela não dava a mínima para o que os outros pensavam; as roupas de luto não eram para eles. Celaena deu a volta nos fundos do mausoléu e olhou para as fileiras de túmulos no jardim de cascalho que havia atrás, as pedras pálidas e gastas iluminadas pela lua. Estátuas retratando tudo, desde deuses de luto até donzelas dançando, marcavam os locais de descanso da alta nobreza, alguns tão vívidos que pareciam ser pessoas congeladas em pedra.


    Não nevava desde antes do assassinato de Nehemia, então foi bem fácil encontrar o túmulo pela terra remexida diante dele.


    Não havia flores nem mesmo uma lápide. Apenas solo fresco e uma espada enfiada na terra — uma das espadas curvas dos guardas assassinados de Nehemia. Aparentemente, ninguém se incomodara em dar a ela qualquer outra coisa, não quando seria levada de volta para Eyllwe.


    Celaena encarou a terra escura e cultivada, um vento frio farfalhava seu véu.


    O peito doía, mas aquela era a última coisa que precisava fazer. A última honra que poderia dar à amiga.


    Ela inclinou a cabeça para o céu, fechou os olhos e começou a cantar.
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    Chaol dissera a si mesmo que só estava seguindo Celaena para se certificar de que ela não machucaria a si nem aos outros, mas conforme ela se aproximou do mausoléu real, o capitão a seguiu por outros motivos.


    A noite fornecia um bom disfarce, mas a lua brilhava o suficiente para mantê-lo afastado, longe o bastante para que Celaena não visse ou ouvisse ele se aproximando. Mas então o capitão viu onde a assassina parou e percebeu que não tinha direito de estar ali para aquilo. Chaol estava prestes a ir embora quando ela ergueu o rosto para a lua e cantou.


    Não foi em alguma língua que ele conhecia. Não foi na língua comum nem em eyllwe, ou nas línguas de Charco Lavrado ou de Melisande ou qualquer outro lugar no continente.


    Aquela língua era antiga, cada palavra cheia de poder e ódio e agonia.


    Celaena não tinha uma voz bela. E muitas das palavras pareciam soluços, as vogais estendidas pelas pontadas de tristeza, as consoantes endurecidas pelo ódio. Ela batia no peito ao ritmo, tão cheia de uma graciosidade selvagem, tão incongruente com o vestido preto e o véu que usava. Os cabelos da nuca de Chaol se eriçaram conforme o lamento saía dos lábios da assassina, sobrenaturais e estranhos, uma canção de luto tão antiga que precedia o próprio castelo de pedra.


    Então a música terminou, o fim tão brutal e repentino quanto a morte de Nehemia tinha sido.


    Ela ficou parada ali por alguns instantes, silenciosa e imóvel.


    Ele estava prestes a ir embora quando Celaena se voltou parcialmente para Chaol.


    O diadema prateado dela brilhava ao luar, pesando sobre um véu que a ocultava tanto que apenas o capitão a havia reconhecido.


    Uma brisa soprou pelos dois, fazendo com que os galhos das árvores rangessem e estalassem, e o véu e as saias da jovem oscilassem para o lado.


    — Celaena — implorou Chaol.


    Ela não se moveu, a quietude era o único sinal de que tinha ouvido. E de que não tinha interesse em conversar.


    O que o capitão poderia dizer para consertar o abismo entre os dois? Ele escondera informações dela. Mesmo que não tivesse sido diretamente responsável pela morte de Nehemia, se cada uma das jovens estivesse mais alerta, poderiam ter preparado as próprias defesas. A perda que Celaena sentia, a impassibilidade com a qual o observava — era tudo culpa dele.


    Se a punição para aquilo fosse perdê-la, Chaol suportaria.


    Com isso, ele foi embora, os lamentos de Celaena ainda ecoando na noite ao redor do capitão, carregados pelo vento como o badalar de sinos distantes.
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    O amanhecer estava frio e cinzento enquanto Celaena estava de pé no familiar campo do parque de caça, um enorme graveto pendendo dos dedos enluvados. Ligeirinha estava sentada diante da dona, a cauda agitando-se pela grama longa e seca que despontava pela camada restante de neve. Mas a cadela não choramingou ou latiu para que o graveto fosse jogado.


    Não, Ligeirinha apenas ficou sentada ali, observando o palácio atrás das duas. Esperando por alguém que jamais chegaria.


    Celaena encarava o campo estéril, ouvia o gramado suspirar. Ninguém tentara impedi-la de sair dos aposentos na noite anterior — ou naquela manhã. No entanto, embora os guardas tivessem sumido, sempre que a jovem deixava os aposentos, Ress tinha o hábito estranho de acidentalmente esbarrar nela.


    Não se importava que ele relatasse seus movimentos para Chaol. Nem mesmo ligava que o capitão a estivesse espionando no túmulo de Nehemia na noite anterior. Que pensasse o que quisesse sobre a canção.


    Com uma inspiração longa, Celaena atirou o graveto o mais forte que conseguiu, tão longe que ele se misturou ao céu nublado da manhã. Ela não ouviu o objeto pousar.


    Ligeirinha se virou para erguer o rosto para a dona, os olhos dourados da cadela cheios de perguntas. Celaena abaixou a mão para acariciar a cabeça quente, as longas orelhas, o focinho fino. Mas a pergunta permanecia.


    Celaena falou:


    — Ela nunca mais vai voltar.


    A cadela continuou esperando.
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    Dorian passara metade da noite na biblioteca, procurando em frestas esquecidas, vasculhando cada canto escuro, cada nicho oculto por qualquer livro sobre magia. Não havia nenhum. Não era surpreendente, mas considerando quantos livros existiam na biblioteca, e quantas passagens sinuosas, ficou um pouco desapontado por não encontrar nada de valor.


    Ele nem mesmo sabia o que faria com um livro como esse quando o encontrasse. Não poderia levar para seus aposentos, pois os criados o encontrariam ali. Provavelmente precisaria colocar de volta no esconderijo e voltar ao local sempre que pudesse.


    O príncipe verificava uma estante dentro de um reservado de pedra quando ouviu passos. Imediatamente, como havia praticado, pegou o livro que enfiara no casaco e se inclinou contra a parede, abrindo em uma página aleatória.


    — Está um pouco escuro para ler — disse uma voz feminina. Ela parecia tão normal, tão como si mesma, que Dorian quase deixou o livro cair.


    Celaena estava parada a alguns metros de distância com os braços cruzados. Patinhas apressadas ecoavam contra o piso e, um instante depois, Dorian se apoiou na parede quando Ligeirinha se atirou nele, com a cauda agitada e um monte de beijos.


    — Pelos deuses, você está enorme — disse o príncipe para a cadela. Ela lambeu a bochecha dele uma última vez e saiu correndo. O príncipe observou Ligeirinha partir, as sobrancelhas erguidas. — Tenho quase certeza de que o que ela está prestes a fazer não vai deixar os bibliotecários felizes.


    — Ela sabe que deve se ater aos livros de poesia e de matemática.


    O rosto de Celaena estava solene e pálido, mas os olhos brilhavam com leve divertimento. A jovem usava uma túnica azul-escura que Dorian jamais vira, com bordados dourados que reluziam à meia-luz. Na verdade, a roupa inteira parecia nova.


    O silêncio que se instaurou entre os dois fez com que Dorian alternasse o peso do corpo entre uma perna e outra. O que poderia possivelmente dizer a Celaena? A última vez em que estiveram tão próximos, ela roçou as unhas no pescoço dele. Dorian tivera pesadelos com aquele momento.


    — Posso ajudá-la a encontrar alguma coisa? — perguntou ele. Permaneça normal, atenha-se ao simples.


    — Príncipe herdeiro e bibliotecário real?


    — Bibliotecário real não oficial — respondeu Dorian. — Um título obtido arduamente depois de muitos anos escondido aqui para evitar reuniões entediantes, minha mãe e... bem, todo o resto.


    — E aqui estava eu, pensando que você apenas se escondia em sua torrezinha.


    O príncipe gargalhou baixo, mas o som, de alguma forma, acabou com o divertimento nos olhos de Celaena. Como se o ruído de diversão fosse recente demais diante do ferimento da morte de Nehemia. Atenha-se ao simples, lembrou-se.


    — Então? Tem algum livro que posso ajudá-la a encontrar? Se essa é uma lista de títulos em sua mão, posso procurá-los no catálogo.


    — Não — disse Celaena, dobrando os papéis ao meio. — Livro nenhum. Eu só queria caminhar.


    E Dorian fora até aquele canto escuro da biblioteca apenas para ler.


    Mas o príncipe não insistiu, pois Celaena poderia facilmente começar a fazer perguntas a ele também. Caso se lembrasse do que aconteceu quando atacou Chaol, quer dizer. Dorian esperava que a jovem não se lembrasse.


    Um gritinho abafado foi ouvido de algum lugar da biblioteca, seguido por uma série de xingamentos aos berros e as familiares passadas de patinhas na pedra. Então Ligeirinha apareceu disparada no fim do corredor, um pergaminho na boca.


    — Sua besta travessa! — gritava um homem. — Volte aqui agora!


    A cadela passou zunindo, um borrão dourado.


    Um instante depois, quando o bibliotecário entrou no campo de visão dos dois e perguntou se tinham visto um cão, Celaena apenas balançou a cabeça e disse que ouvira alguma coisa — na direção oposta. E então, mandou que mantivesse a voz baixa, pois aquilo era uma biblioteca.


    Os olhos do bibliotecário a fuzilaram, o homem bufou e saiu marchando, os gritos um pouco mais baixos.


    Quando ele se foi, Dorian se virou para Celaena, as sobrancelhas erguidas.


    — Aquele pergaminho poderia ter valor inestimável.


    Ela deu de ombros.


    — O bibliotecário parecia precisar do exercício.


    E então sorriu. Hesitante, a princípio, mas depois Celaena balançou a cabeça e o sorriso se alargou o bastante para mostrar os dentes.


    Foi apenas quando a assassina olhou de novo para Dorian que ele percebeu que a encarava, tentando entender a diferença entre aquele sorriso e o que ela dera para o rei no dia em que colocou a cabeça de Cova sobre a mesa do conselho.


    Como se pudesse ler os pensamentos dele, Celaena falou:


    — Peço desculpas por meu comportamento ultimamente. Eu não... tenho sido eu mesma.


    Ou apenas tinha sido uma parte de si que costumava segurar com rédeas muito curtas, pensou o príncipe. Mas disse:


    — Entendo.


    E pelo modo como os olhos de Celaena se suavizaram, Dorian soube que era tudo que precisava dizer.
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    Chaol não estava se escondendo do pai. Não estava se escondendo de Celaena. E não estava se escondendo de seus homens, que agora sentiam um ímpeto ridículo de cuidar do capitão.


    Mas a biblioteca oferecia, de fato, um bom refúgio e privacidade.


    Talvez respostas também.


    O bibliotecário-chefe não estava na pequena sala enfiada em uma das paredes da biblioteca. Então Chaol pediu a um aprendiz. O jovem desengonçado apontou, deu umas instruções vagas e desejou boa sorte.


    O capitão seguiu as direções do rapaz até um lance curvo de escadas de mármore preto e pelo corrimão do mezanino. Estava prestes a virar em um corredor de livros quando ouviu os dois falando.


    Na verdade, ouviu Ligeirinha trotando primeiro, e olhou por cima do corrimão de mármore a tempo de ver Celaena e Dorian caminhando na direção das enormes portas principais. Estavam a uma distância confortável e casual um do outro, mas... mas ela estava conversando; os ombros relaxados, seu caminhar era suave. Tão diferente da mulher de sombra e escuridão que Chaol vira no dia anterior.


    O que os dois estavam fazendo ali... juntos?


    Não era da conta dele. Na verdade, estava grato por Celaena conversar com alguém, e não queimar as roupas ou massacrar assassinos corrompidos. Mesmo assim, algo se contorceu no coração do capitão por Dorian ser aquele ao lado dela.


    Mas Celaena estava falando.


    Então ele rapidamente se afastou do corrimão na sacada e caminhou mais para dentro da biblioteca, tentando afastar a imagem da cabeça. Encontrou Harlan Sensel, o bibliotecário-chefe, bufando e resmungando em um dos corredores principais da biblioteca, sacudindo um punhado de papéis rasgados no ar ao redor.


    Sensel estava tão ocupado xingando que mal reparou quando Chaol apareceu em seu caminho. O bibliotecário precisou inclinar a cabeça para trás para vê-lo, então franziu a testa.


    — Que bom, está aqui — falou Sensel, e voltou a andar. — Higgins deve ter mandado chamá-lo.


    O capitão não fazia ideia do que Sensel estava falando.


    — Precisa de assistência com alguma questão?


    — Questão! — Sensel agitou os papéis rasgados. — Há bestas selvagens correndo soltas em minha biblioteca! Quem deixou aquela... aquela criatura entrar? Exijo que paguem por isto!


    Chaol teve a sensação de que Celaena tinha algo a ver com aquilo. Ele apenas esperava que ela e Ligeirinha estivessem fora da biblioteca antes que Sensel chegasse à sala.


    — Que tipo de pergaminho foi danificado? Farei com que substituam.


    — Substituam! — disparou Sensel. — Substituir isto?


    — O que é, exatamente?


    — Uma carta! Uma carta de um amigo meu muito próximo!


    Chaol afastou a irritação.


    — Se é apenas uma carta, não acho que o dono da criatura possa oferecer pagamento. Embora, talvez, fique feliz em doar alguns livros em...


    — Atire-o à masmorra! Minha biblioteca se tornou pouco mais que um circo! Sabia que tem uma pessoa encapuzada rondando as estantes altas horas da noite? Foi ela quem provavelmente soltou aquela besta terrível na biblioteca! Então, encontre-a e...


    — A masmorra está cheia — mentiu Chaol. — Mas vou investigar. — Enquanto Sensel terminava o falatório sobre a caçada verdadeiramente exaustiva que precisou fazer para recuperar a carta, Chaol debatia se deveria apenas ir embora.


    Mas tinha perguntas, e depois que chegaram ao mezanino e ele teve certeza de que Celaena, Ligeirinha e Dorian tinham partido havia muito tempo, o capitão disse:


    — Tenho uma pergunta para você, senhor.


    Sensel se envaideceu com o respeito, e Chaol fez o possível para parecer desinteressado.


    — Se eu quisesse pesquisar hinos fúnebres, lamentos, de outros reinos, qual seria o melhor lugar para começar?


    Sensel deu um olhar confuso para o capitão, em seguida observou:


    — Que assunto pesado.


    Chaol deu de ombros e fez uma tentativa:


    — Um de meus homens é de Terrasen, e a mãe dele morreu recentemente, então gostaria de honrá-lo ao aprender uma das canções de lá.


    — É para isso que o rei lhe paga: aprender canções tristes com as quais fazer serenata para seus homens?


    Chaol quase riu diante da ideia de fazer serenata para seus homens, mas deu de ombros de novo.


    — Existe algum livro que contenha essas canções?


    Mesmo um dia depois, ele não conseguia tirar a música da cabeça, não conseguia impedir o calafrio que subia pelo pescoço quando a letra ecoava em sua mente. E havia aquelas outras palavras, as palavras que tinham mudado tudo: Você sempre será meu inimigo.


    Celaena estava escondendo alguma coisa — um segredo que mantinha tão guardado que apenas o horror e a perda destrutiva daquela noite poderiam ter feito com que cometesse um deslize daqueles. Então, quanto mais Chaol descobrisse sobre ela, maiores as chances de estar preparado quando o segredo fosse revelado.


    — Hum — respondeu o pequeno bibliotecário, descendo os degraus principais. — Bem, a maioria das canções jamais foi escrita. E por que seria?


    — Certamente os eruditos de Terrasen registraram algumas delas. Orynth teve a melhor biblioteca de Erilea certa vez — replicou Chaol.


    — Isso é verdade — falou Sensel com uma pontada de tristeza nas palavras. — Mas acho que ninguém jamais se incomodou em escrever os hinos. Pelo menos, não de um modo que fosse possível chegarem até aqui.


    — E quanto a outras línguas? Meu guarda de Terrasen mencionou algo sobre um hino que ouviu certa vez cantado em outra língua, embora jamais tenha aprendido qual era.


    O bibliotecário acariciou a barba prateada.


    — Outra língua? Todos em Terrasen falam a língua comum. Ninguém fala uma língua diferente lá há milhares de anos.


    Estavam perto do escritório, e Chaol sabia que, assim que chegassem, aquele pequeno infeliz provavelmente o evitaria até que o capitão fizesse justiça contra Ligeirinha. Chaol insistiu um pouco mais.


    — Então não há hinos em Terrasen cantados em uma língua diferente?


    — Não — respondeu o bibliotecário, enfatizando a palavra ao pensar. — Mas uma vez ouvi falar que na alta corte de Terrasen, quando a nobreza morreu, cantaram os lamentos na língua do povo feérico.


    O sangue de Chaol congelou, e ele quase tropeçou, mas conseguiu continuar andando e disse:


    — E essas músicas seriam conhecidas por todos, não apenas pela nobreza?


    — Ah, não — falou Sensel, sem ouvir direito enquanto recitava a história em sua cabeça. — Essas canções eram sagradas para a corte. Apenas aqueles de sangue nobre a aprendiam ou cantavam. Eram ensinados e cantavam em segredo, seus mortos eram enterrados à luz da lua, quando ouvido nenhum poderia escutá-las. Pelo menos era o que os boatos diziam. Admito que, em minha própria curiosidade mórbida, esperava ouvi-los há dez anos, mas quando a matança terminou, não restava ninguém daquelas casas nobres para cantá-las.


    Ninguém, exceto...


    Você sempre será meu inimigo.


    — Obrigado. — Chaol saiu, então virou-se de costas rapidamente, caminhando para a saída. Sensel chamou o capitão, exigindo que jurasse que encontraria o cão e o puniria, mas Chaol não se incomodou em responder.


    A que casa ela pertencia? Os pais de Celaena não tinham apenas sido assassinados — eram parte da nobreza que fora executada pelo rei.


    Massacrada.


    Ela fora encontrada na cama deles — depois de terem sido mortos. Então, deve ter fugido até encontrar o lugar em que a filha de um nobre de Terrasen poderia se esconder: o Forte dos Assassinos. Celaena aprendera as únicas habilidades que poderiam mantê-la a salvo. Para escapar da morte, se tornara a morte.


    Independentemente de qual território os pais dela governassem, se Celaena algum dia assumisse o título que perdera, e se Terrasen se erguesse...


    A assassina poderia se tornar uma fonte de poder potencialmente capaz de enfrentar Adarlan. E isso a tornava mais que apenas sua inimiga.


    Isso a tornava a maior ameaça que Chaol já encontrara.
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    Agachada à sombra de uma chaminé no alto de uma linda e pequena mansão na cidade, Celaena observava a casa ao lado. Durante os últimos trinta minutos, as pessoas entravam cobertas com mantos e encapuzadas — parecendo nada além de clientes com frio, ansiosos para sair da noite congelante.


    Ela estava falando sério quando dissera a Archer que não queria ter nada a ver com ele ou com o movimento. E, sinceramente, havia uma parte de Celaena que ponderava se não deveria apenas matar todos e atirar as cabeças aos pés do rei. Mas Nehemia fizera parte daquele grupo. E mesmo que a princesa tivesse fingido não saber nada sobre aquelas pessoas... ainda eram o povo dela. Celaena não mentira para Archer quando dissera que conseguira alguns dias a mais para o cortesão; depois que entregou o conselheiro Mullison, o rei não hesitou em garantir a Celaena um pouco mais de tempo para matar seu alvo.


    Um monte de neve foi soprado para cima, cobrindo a vista da frente da casa de Archer. Para qualquer outra pessoa, a reunião pareceria um jantar para os clientes dele. Celaena conhecia apenas alguns dos rostos — e dos corpos — que passavam apressados pelos degraus, pessoas que não haviam fugido do reino ou sido mortas por ela na noite em que tudo deu errado.


    Havia muitas outras cujos nomes, no entanto, a assassina não conhecia. Reconheceu o guarda que ficara entre ela e Chaol no armazém — o homem que estivera tão ansioso por uma briga. Não pelo rosto dele, o qual estava mascarado naquela noite, mas pelo modo como se moveu, e pelas espadas gêmeas presas às costas. Ele ainda usava um capuz, mas Celaena conseguia ver os cabelos pretos na altura dos ombros brilhando embaixo da roupa, e o que parecia ser a pele de um homem jovem.


    Ele parou no degrau inferior, virando-se para proferir comandos em voz baixa aos dois homens encapuzados que o flanqueavam. Com um aceno de cabeça, os dois sumiram na noite.


    Celaena pensou em seguir um deles. Mas tinha ido até lá apenas para ficar de olho em Archer, para ver o que ele estava tramando. Ela planejava continuar observando o cortesão até o momento em que ele pegasse aquele barco e navegasse para longe. E depois que fosse embora, depois que a jovem desse ao rei o cadáver falso de Archer... Ela não sabia o que faria então.


    Então se escondeu mais atrás da chaminé de tijolos quando um dos guardas verificou os telhados em busca de sinais de problema antes de seguir seu caminho — para vigiar uma ponta da rua, se seu palpite estivesse certo.


    A assassina permaneceu nas sombras por algumas horas, movendo-se para o telhado do outro lado da rua para observar melhor a frente da casa, até que os convidados começaram a ir embora, um a um, parecendo festejadores bêbados para o resto do mundo. Ela os contou e marcou em que direções seguiram e quem caminhava com eles, mas o jovem com as espadas gêmeas não apareceu.


    Celaena poderia ter se convencido de que ele era mais um cliente de Archer, até mesmo amante dele, caso os dois guardas do estranho não tivessem voltado e entrado de fininho.


    Quando a porta da frente se abriu, ela teve o lampejo de um jovem alto, de ombros largos, discutindo com Archer no saguão. As costas dele estavam voltadas para a porta, mas o capuz estava abaixado — confirmando que o homem tinha, de fato, cabelos pretos, como a noite, na altura dos ombros e estava armado até os dentes. Celaena não conseguia ver mais nada. Os guardas do homem imediatamente o flanquearam, evitando que ela pudesse ver melhor antes que a porta se fechasse de novo.


    Não muito cuidadosos — não muito discretos.


    Um instante depois, o jovem saiu irritado, encapuzado novamente, com os dois homens ao lado. O cortesão ficou parado sob o portal aberto, o rosto visivelmente pálido, os braços cruzados. O jovem parou na base das escadas, voltando-se para exibir um gesto particularmente vulgar para Archer.


    Mesmo daquela distância, Celaena conseguiu ver o sorriso que Archer deu em resposta ao homem. Não havia nada gentil ali.


    Ela desejava estar perto o suficiente para ouvir o que diziam, para entender de que se tratava tudo aquilo.


    Antes, teria perseguido o jovem estranho em busca de respostas.


    Mas isso foi antes. Naquele momento... Naquele momento Celaena não se importava de verdade.


    Era difícil se importar, percebeu ela, ao começar a caminhada de volta para o castelo. Incrivelmente difícil se importar quando não havia mais ninguém com quem se importar.
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    Celaena não sabia o que estava fazendo àquela porta. Embora os guardas ao pé da torre a tivessem deixado passar depois de revistá-la minuciosamente por armas, não duvidava por um momento que a notícia chegaria diretamente a Chaol.


    A jovem questionava se ele ousaria impedi-la. Se algum dia ousaria proferir mais uma palavra para ela. Na noite anterior, mesmo distante no cemitério iluminado pelo luar, ela vira os cortes ainda cicatrizando na bochecha do capitão. Não sabia se a enchiam de satisfação ou de culpa.


    Cada gota de interação, no entanto, era exaustiva. Quanto ficaria cansada depois daquela noite?


    Ela suspirou e bateu à porta de madeira. Estava cinco minutos atrasada — minutos passados debatendo se queria mesmo aceitar o convite de Dorian para jantar nos aposentos dele. A assassina quase jantara em Forte da Fenda.


    Não houve resposta à batida a princípio, então se virou, tentando evitar olhar para os guardas posicionados no alto da escada. Fora idiota ir até ali mesmo.


    Celaena acabara de dar um passo para baixo na escada em espiral quando a porta se abriu.


    — Sabe, acho que é a primeira vez que você vem à minha torrezinha — falou Dorian.


    Com o pé ainda no ar, Celaena se recompôs antes de olhar por cima do ombro para o príncipe herdeiro.


    — Eu estava esperando mais fatalidade e escuridão — disse ela, voltando para a porta. — É bem aconchegante.


    Dorian segurou a porta aberta e assentiu para os guardas.


    — Não precisam se preocupar — afirmou ele quando a jovem entrou nos aposentos.


    Ela esperava grandiosidade e elegância, mas a torre do príncipe era... Bem, “aconchegante” era uma boa palavra para descrevê-la. Um pouco caída também. Havia uma tapeçaria desbotada, uma lareira manchada de fuligem, uma cama com dossel de tamanho moderado, uma escrivaninha empilhada com papéis perto da janela e livros. Pilhas e montanhas e torres e colunas de livros. Cobriam cada superfície, cada pedaço de espaço ao longo das paredes.


    — Acho que precisa de um bibliotecário pessoal — murmurou Celaena, e Dorian gargalhou.


    Ela não tinha percebido quanto sentira falta daquele som. Não apenas da risada dele, mas da sua própria; qualquer risada, na verdade. Mesmo que parecesse errado rir ultimamente, Celaena sentia falta disso.


    — Se meus criados conseguissem o que querem, todos os livros iriam para a biblioteca. Eles atrapalham muito a tirar o pó do quarto. — Dorian se abaixou para pegar algumas roupas que tinha deixado no chão.


    — Pela bagunça, fico surpresa ao ouvir que você tem criados.


    Mais uma risada ao carregar a pilha de roupas na direção de uma porta. Abriu-se apenas o suficiente para revelar um quarto de vestir quase tão grande quanto o de Celaena, mas a jovem não viu mais do que isso antes que Dorian atirasse as roupas para dentro e fechasse a porta. Do outro lado do quarto, outra porta só podia dar na sala de banho.


    — Tenho o hábito de mandá-los embora — respondeu Dorian.


    — Por quê? — Celaena caminhou até o sofá vermelho e surrado diante da lareira e empurrou os livros que estavam empilhados ali.


    — Porque eu sei onde está tudo neste quarto. Todos os livros, papéis, e assim que começam a limpar, essas coisas são fatalmente organizadas e guardadas, e jamais as encontro novamente. — Ele alisava o tecido vermelho da colcha, o qual parecia enrugado o bastante para sugerir que estivera jogado na cama até Celaena bater à porta.


    — Não tem pessoas para vesti-lo? Achei que Roland seria seu servo devoto, ao menos.


    Dorian riu com deboche, afofando os travesseiros.


    — Roland tentou. Ainda bem que ele tem sofrido dores de cabeça horríveis ultimamente e anda afastado. — De certo modo, era bom ouvir aquilo. Da última vez que Celaena se incomodou em verificar, o senhor de Meah tinha mesmo se tornado próximo do príncipe; um amigo, até. — E — continuou Dorian —, além de minha recusa em encontrar uma noiva, a maior irritação de minha mãe é a recusa em ser vestido por lordes ansiosos por caírem em minhas graças.


    Aquilo foi inesperado. Dorian sempre estava tão bem-vestido que Celaena presumira que alguém o fazia por ele.


    O príncipe foi até a porta para dizer aos guardas que subissem com o jantar.


    — Vinho? — perguntou Dorian da janela, na qual havia uma garrafa e algumas taças.


    Celaena fez que não com a cabeça, imaginando onde comeriam o jantar. A escrivaninha não era uma opção, e a mesa diante da lareira era uma biblioteca em miniatura. Como se respondesse, Dorian começou a abrir espaço na mesa.


    — Desculpe — disse ele, envergonhado. — Eu quis abrir espaço para comer antes que você chegasse, mas me deixei levar pela leitura.


    Ela assentiu, e o silêncio recaiu entre os dois, interrompido somente pelos estampidos e os chiados de Dorian movendo os livros.


    — Então — falou o príncipe, baixinho —, posso perguntar por que decidiu se juntar a mim no jantar? Deixou bem claro que não queria passar nenhum tempo comigo, e achei que tivesse trabalho para fazer esta noite.


    Na verdade, Celaena tinha sido horrível com ele. Mas Dorian ficara de costas para ela, como se a pergunta não importasse.


    E a jovem não soube muito bem por que aquelas palavras saíram, mas ela disse a verdade mesmo assim.


    — Porque não tenho para onde ir.


    Ficar sentada nos próprios aposentos em silêncio só tornava a dor pior, ir ao túmulo a frustrava e pensar em Chaol ainda doía tanto que Celaena não conseguia respirar. Toda manhã ela andava sozinha com Ligeirinha, então corria sozinha no parque de caça. Até as moças que certa vez fizeram fila nos caminhos do jardim, esperando por Chaol, tinham parado de aparecer.


    Dorian assentiu, olhando para Celaena com um carinho que ela não suportava.


    — Então você sempre terá um lugar aqui.
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    Embora o jantar tenha sido quieto, não foi lacrimoso. Mas Dorian ainda conseguia ver a mudança em Celaena — a hesitação e a consideração por trás das palavras dela, os momentos em que achava que ele não estava olhando e uma tristeza infinita enchia seus olhos. Contudo, ela continuou falando com o príncipe e respondeu a todas as perguntas dele.


    Porque não tenho para onde ir.


    Não foi um insulto, não do modo como Celaena falou. E agora que ela cochilava no sofá de Dorian e o relógio acabava de soar as 2 horas da manhã, ele imaginava o que a impedia de voltar para os próprios aposentos. Obviamente, ela não queria ficar sozinha — e talvez precisasse estar em um lugar que não a lembrasse de Nehemia.


    O corpo da jovem era uma colcha de retalhos de cicatrizes; o príncipe o vira com os próprios olhos. Mas aquelas novas cicatrizes talvez fossem mais profundas: a dor de perder Nehemia, e a perda diferente, mas talvez igualmente dolorosa, de Chaol.


    Uma parte terrível de Dorian estava feliz por Celaena ter se fechado para o capitão. E ele se odiava por isso.
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    — Deve haver algo mais aqui — disse Celaena para Mort conforme ela verificava o mausoléu na tarde seguinte.


    No dia anterior, a jovem lera a charada até que seus olhos doessem. Mesmo assim, não oferecia qualquer pista sobre o que poderiam ser os objetos, onde precisamente estavam escondidos ou por que a charada tinha sido tão complexamente escondida no mausoléu.


    — Algum tipo de pista. Alguma coisa que conecte a charada com o movimento rebelde e Nehemia e Elena e todo o resto. — Ela parou entre os dois sarcófagos. A luz do sol entrava, fazendo com que as partículas de poeira brilhassem. — Está bem na minha cara, sei que está.


    — Creio que eu não possa ajudar — choramingou Mort. — Se quiser uma resposta imediata, deveria encontrar um vidente ou um oráculo.


    Celaena reduziu os passos.


    — Acha que se eu ler isto para alguém com o dom da clarividência, essa pessoa pode conseguir... ver algum significado diferente que eu não consigo?


    — Talvez. Embora, até onde eu saiba, quando a magia sumiu, aqueles com o dom da Visão o perderam também.


    — Sim, mas você ainda está aqui.


    — E daí?


    Celaena olhou para o teto de pedra como se pudesse ver através dele, até o chão acima.


    — Então, talvez outros seres antigos possam reter alguns de seus dons também.


    — O que quer que esteja pensando, garanto que é uma má ideia.


    Celaena deu um sorriso sombrio para a aldraba.


    — Tenho quase certeza de que tem razão.
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    Celaena ficou parada diante das caravanas, observando as tendas serem desmontadas. Momento oportuno.


    Ela passou a mão pelos cabelos soltos e alisou a túnica marrom. Requinte teria atraído atenção demais. E mesmo que fosse apenas por uma hora, ela não podia deixar de aproveitar a sensação de anonimato, de se misturar com os trabalhadores do parque, aquelas pessoas que tinham a poeira de cem reinos nas roupas. Ter aquele tipo de liberdade, ver o mundo pedaço por pedaço, viajar cada uma e todas as estradas... O peito dela se apertou.


    As pessoas passavam em uma corrente, mal olhavam para Celaena, que seguia para o vagão preto. Aquilo poderia facilmente ser loucura, mas que mal havia em perguntar? Se Pernas Amarelas fosse realmente uma bruxa, então talvez tivesse o dom da Visão. Talvez pudesse entender a charada no mausoléu.


    Quando Celaena chegou ao vagão, estava misericordiosamente vazio. Baba Pernas Amarelas estava sentada no degrau mais alto, fumando um longo cachimbo de osso cujo fornilho tinha o formato de uma boca gritando. Agradável.


    — Veio olhar nos espelhos? — indagou a bruxa, a fumaça se acumulando nos lábios enrugados. — Cansou de fugir do destino afinal?


    — Tenho algumas perguntas para você.


    A bruxa cheirou Celaena, e a jovem lutou contra a vontade de recuar.


    — Você realmente fede a perguntas, e às montanhas Galhadas do Cervo. De Terrasen, não é? Qual é seu nome?


    Celaena enfiou as mãos bem fundo nos bolsos.


    — Lillian Gordaina.


    A bruxa cuspiu no chão.


    — Qual é seu nome verdadeiro, Lillian?


    O corpo da assassina se enrijeceu. Pernas Amarelas grasniu uma risada.


    — Venha — sussurrou a bruxa —, quer que eu leia sua sorte? Posso lhe dizer com quem se casará, quantos filhos terá, quando morrerá...


    — Se é mesmo tão boa quanto diz, sabe que não estou interessada nessas coisas. Gostaria de conversar com você — falou Celaena, exibindo as três moedas de ouro na palma da mão.


    — Cabrita sovina — disse Pernas Amarelas, e deu mais uma longa tragada no cachimbo. — É tudo que meus dons valem para você?


    Talvez aquilo fosse um desperdício de tempo. E de dinheiro. De orgulho.


    Celaena se virou com uma expressão irritada, enfiando as mãos nos bolsos do manto escuro.


    — Espere — falou Pernas Amarelas.


    Celaena continuou andando.


    — O príncipe me deu quatro moedas.


    Ela parou e olhou por cima do ombro para a velha. Dedos frios e cheios de garras apertaram seu coração.


    Pernas Amarelas sorriu para Celaena.


    — Ele também tinha perguntas muito interessantes. Achou que eu não o tivesse reconhecido, mas consigo cheirar o sangue Havilliard a 1 quilômetro de distância. Sete moedas de ouro e responderei suas perguntas, e contarei as dele.


    A bruxa venderia as perguntas de Dorian para ela — para qualquer um? Aquela calma familiar percorreu o corpo de Celaena.


    — Como sei que não está mentindo?


    Os dentes de ferro de Pernas Amarelas reluziram à luz das tochas.


    — Seria ruim para os negócios se eu fosse tachada como mentirosa. Você se sentiria mais confortável se eu jurasse por um dos seus deuses de coração mole? Ou talvez por um dos meus?


    Celaena avaliou o vagão preto, trançando agilmente os cabelos. Uma porta, nenhuma saída nos fundos, nenhum sinal de painéis ocultos. Nenhuma saída, e muitos avisos caso alguém entrasse. Ela verificou as armas — duas adagas longas, uma faca na bota e três dos grampos de cabelo mortais de Philippa. Era mais que o suficiente.


    — Seis moedas — falou Celaena, em voz baixa —, e não vou denunciá-la à Guarda por tentar vender os segredos do príncipe.


    — Quem disse que a Guarda não se interessará por eles também? Você ficaria surpresa com quantas pessoas querem saber o que realmente interessa o príncipe do reino.


    Celaena atirou seis moedas de ouro no degrau ao lado da velha minúscula.


    — Três moedas por minhas perguntas — disse ela, aproximando o máximo que ousava o rosto do de Pernas Amarelas. O fedor da boca da mulher era como carcaça e fumaça pútrida. — E três por seu silêncio sobre o príncipe.


    Pernas Amarelas sorriu, as unhas de ferro tilintando quando ela estendeu a mão para pegar as moedas.


    — Entre no vagão. — A porta atrás da bruxa se abriu silenciosamente. Um interior escuro se estendia à frente, pontuado por borrões de luz fraca. Pernas Amarelas apagou o cachimbo de osso.


    Celaena esperava que aquilo acontecesse, que entrasse no vagão e evitasse que alguém a visse com Pernas Amarelas.


    A velha mulher resmungou ao ficar de pé, a mão apoiada no joelho.


    — Gostaria de me dizer seu nome agora?


    Um vento gélido soprou de dentro do vagão, percorrendo a nuca de Celaena. Truque de parque.


    — Eu farei as perguntas — falou a assassina, e subiu os degraus para dentro do vagão.


    Do lado de dentro, havia algumas velas derretidas, cuja iluminação bruxuleava, ladeando fileira após fileira, pilha após pilha de espelhos. Eram de todos os formatos, todos os tamanhos, alguns apoiados nas paredes, alguns apoiados uns contra os outros como velhos amigos, alguns pouco mais do que cacos agarrando-se às molduras.


    E em todos os outros lugares, onde havia um pouco de espaço, viam-se papéis e pergaminhos enrolados, jarros cheios de ervas ou líquidos, vassouras... lixo.


    À meia-luz, o vagão se estendia muito mais do que deveria ser possível. Um caminho sinuoso tinha sido traçado entre os espelhos, na direção da escuridão — um caminho que Pernas Amarelas naquele momento tomava, como se houvesse algum lugar para ir dentro daquele cômodo estranho.


    Isso não pode ser real — deve ser uma ilusão dos espelhos.


    Celaena olhou para trás, na direção da porta do vagão, a tempo de vê-la se fechar abruptamente. A adaga da assassina estava em punho antes que o ruído terminasse de ecoar pelo vagão. Adiante, Pernas Amarelas deu uma risada, erguendo a vela na mão. O candelabro parecia ter o formato de um crânio apoiado em algum tipo de osso maior.


    Truques bregas e baratos de um parque, disse Celaena a si mesma, diversas vezes, seu hálito se condensando no ar frio de dentro do vagão. Nada daquilo era real. Mas Pernas Amarelas era de verdade — assim como o conhecimento que oferecia.


    — Venha, garota. Venha se sentar comigo onde podemos conversar.


    Celaena cuidadosamente desviou de um espelho caído, permanecendo de olho na lanterna de caveira que oscilava — e na porta, em quaisquer saídas possíveis (nenhuma, até onde via, mas talvez houvesse um alçapão no chão), e em como a mulher se movia.


    Surpreendentemente rápido, percebeu ela, e se apressou para alcançar Pernas Amarelas. Conforme a jovem seguia pela floresta de espelhos, seu reflexo se movia por todo canto. Em um dos espelhos, aparecia baixa e gorda, em outro, alta e impossivelmente magra. Em um terceiro, Celaena estava de ponta-cabeça, e em outro ainda, caminhava de lado. Foi o bastante para lhe dar uma dor de cabeça.


    — Cansou de se espantar? — indagou Pernas Amarelas.


    A assassina a ignorou, mas embainhou a adaga ao seguir a mulher para uma pequena área de estar diante de uma fornalha escura com grade. Não havia motivo para empunhar a arma, não quando ainda precisava que Pernas Amarelas cooperasse.


    A sala de estar ficava em um círculo improvisado livre de lixo e de pilhas de espelhos, com pouco mais que um tapete e algumas cadeiras para torná-lo habitável. Pernas Amarelas mancou até a fornalha erguida, puxando algumas lenhas de uma pequena pilha apoiada sobre a mureta. Celaena permaneceu à beira do tapete vermelho puído, observando Pernas Amarelas abrir a grade de ferro, atirar a madeira dentro e fechar de novo. Em segundos, luz brilhou, intensificada pelos espelhos ao redor.


    — As pedras desta fornalha — disse Pernas Amarelas, dando tapinhas na parede curva de tijolos escuros como se fosse um velho bicho de estimação — vieram das ruínas da cidade capital de Crochan. A madeira deste vagão foi cortada das paredes das escolas sagradas deles. É por isso que meu vagão é... incomum por dentro.


    Celaena não disse nada. Teria sido fácil ignorar aquilo como um pouco de drama do parque, mas ela via com os próprios olhos.


    — Então — falou Pernas Amarelas, também permanecendo de pé, apesar da mobília antiga de madeira ao redor das duas. — Perguntas.


    Embora o ar no vagão estivesse frio, a fornalha acesa, de alguma forma, tornou o lugar instantaneamente quente, o suficiente para as camadas de roupas de Celaena ficarem desconfortáveis. Ela ouvira uma história certa vez, em uma noite quente de verão no deserto Vermelho; uma história sobre o que uma das bruxas Dentes de Ferro, havia muito perdidas, tinha feito com uma jovem. O que sobrara da jovem.


    Ossos brancos reluzentes. Nada mais.


    Celaena olhou para a fornalha de novo e se inclinou na direção da porta. Do outro lado da pequena sala de estar, mais espelhos esperavam à meia-luz — como se nem a luz do fogo pudesse alcançá-los.


    Pernas Amarelas se inclinou para mais perto da grade, esfregando os dedos retorcidos diante dela. A luz do fogo dançava nas unhas de ferro da bruxa.


    — Pode perguntar, garota.


    O que Dorian quis tanto saber? Será que havia entrado naquele lugar estranho e sufocante? Pelo menos sobrevivera. Mesmo que apenas porque Pernas Amarelas queria usar qualquer informação que obtivera dele. Homem tolo, tolo.


    Mas será que Celaena era diferente?


    Aquela poderia ser sua única chance de descobrir o que precisava saber, apesar do risco, apesar do risco de o resultado ser confuso e complicado.


    — Encontrei uma charada, e meus amigos vêm debatendo a resposta há semanas. Até temos uma aposta — disse a jovem, o mais vagamente possível. — Responda, se é tão inteligente e sabe-tudo. Acrescentarei mais uma moeda de ouro se acertar.


    — Crianças imprudentes. Desperdiçando meu tempo com essas besteiras. — Pernas Amarelas observava os espelhos agora, como se pudesse ver alguma coisa que a assassina não via.


    Ou como se já estivesse entediada.


    O aperto no peito de Celaena em parte se aliviou, e ela puxou a charada do bolso, lendo em voz alta.


    Quando terminou, Pernas Amarelas se virou devagar, a voz baixa e rouca:


    — Onde encontrou isto?


    A jovem deu de ombros.


    — Dê a resposta e talvez eu conte. Que tipo de objetos esta charada descreve?


    — Chaves de Wyrd — sussurrou Pernas Amarelas, os olhos brilhando. — Descreve as três chaves de Wyrd que abrem o portão de Wyrd.


    Frio desceu pela coluna de Celaena, mas ela falou, com mais coragem do que sentia:


    — Diga o que são... as chaves de Wyrd, o portão de Wyrd. Até onde sei, você pode estar mentindo sobre a resposta. Prefiro não ser feita de tola.


    — Essa informação não é para os jogos fúteis dos mortais — disparou Pernas Amarelas.


    Ouro reluziu na palma da mão de Celaena.


    — Diga seu preço.


    A mulher avaliou a assassina da cabeça aos pés, cheirando uma vez.


    — Meu preço é inominável — respondeu Pernas Amarelas. — Mas ouro servirá por enquanto.


    Celaena colocou mais cinco moedas sobre a fornalha, o calor da chama queimando seu rosto. Uma fogueira tão pequena, mas ela já estava molhada de suor.


    — Quando souber disso, não terá como esquecer — avisou a bruxa. E pelo brilho nos olhos de Pernas Amarelas, Celaena sabia que a velha não acreditara nem por um segundo na mentira sobre a aposta.


    A jovem se aproximou.


    — Conte.


    Pernas Amarelas olhou para outro espelho.


    — Wyrd governa e constitui a fundação deste mundo. Não apenas de Erilea, mas de toda vida. Há mundos que existem além de seu conhecimento, mundos que jazem uns sobre os outros e não sabem. Neste momento, você poderia estar de pé no fundo do oceano de outra pessoa. Wyrd mantém esses reinos separados.


    Pernas Amarelas começou a mancar pela sala de estar, perdida nas próprias palavras.


    — Há portões, áreas escuras de Wyrd que permitem que a vida passe por entre os mundos. Há portões de Wyrd que levam a Erilea. Todo tipo de ser passou por eles ao longo de éons. Coisas benignas, mas também coisas mortas e pútridas que rastejam para dentro quando os deuses estão olhado para outro lado.


    Pernas Amarelas sumiu atrás de um espelho, os passos arrítmicos ecoando em seguida.


    — Mas há muito tempo, antes de os humanos tomarem este mundo miserável, um tipo diferente de mal invadiu os portões: os valg. Demônios de outro mundo, determinados a conquistar Erilea, e com a força de um exército infinito atrás deles. Em Wendlyn, lutaram contra o povo feérico. Por mais que os filhos imortais tentassem, não conseguiram derrotá-los.


    “Então, os feéricos descobriram que os valg tinham feito algo imperdoável: arrancaram um pedaço do portão de Wyrd com sua magia negra e o dividiram em três lascas, três chaves. Uma chave para cada um de seus reis. Usando as três ao mesmo tempo, os reis valg podiam abrir aquele portão de Wyrd à vontade, manipular o poder dele para aumentar suas forças, permitir que um exército infinito de soldados invadisse o mundo. Os feéricos sabiam que precisavam impedi-los.”


    Celaena encarou o fogo, os espelhos, a escuridão do vagão ao redor. O calor era sufocante agora.


    — Então, um pequeno grupo de feéricos partiu para roubar as chaves dos reis valg — falou Pernas Amarelas, a voz se aproximando de novo. — Era uma tarefa impossível; a maioria daqueles tolos não retornou.


    “Mas as chaves de Wyrd foram, sim, recuperadas, e a rainha feérica Maeve baniu os valg para o reino de origem deles. Porém, em toda a sua sabedoria, Maeve não conseguiu descobrir como colocar as chaves de volta no portão, e forja, aço ou peso algum conseguiu destruí-las. Então Maeve, acreditando que ninguém deveria ter o poder das chaves, as enviou pelo mar com Brannon Galathynius, primeiro rei de Terrasen, para que as escondesse em seu continente. Assim, o portão de Wyrd permaneceu protegido, e o poder, inutilizado.”


    Silêncio. Até mesmo os passos mancos de Pernas Amarelas estavam vagarosos.


    — Então a charada é um... um mapa para onde as chaves estão escondidas? — perguntou Celaena, tremendo agora que percebia que tipo de poder Nehemia e os outros procuravam. Pior, que o rei poderia estar procurando.


    — Sim.


    A assassina umedeceu os lábios.


    — O que alguém poderia fazer com as chaves de Wyrd?


    — A pessoa que tiver todas as três chaves de Wyrd teria controle sobre o portão de Wyrd quebrado, e sobre toda Erilea. Poderiam abrir e fechar o portão quando quisessem. Poderiam conquistar novos mundos ou deixar entrar todo tipo de vida para usar em causa própria. Mas, até mesmo uma chave, pode tornar alguém imensamente perigoso. Não é poder o bastante para abrir o portão, mas o bastante para ser uma ameaça. Veja bem, as próprias chaves são puro poder, poder para ser moldado como quem as empunha quiser. Tentador, não?


    As palavras ecoaram por Celaena, misturando-se à ordem de Elena para encontrar e destruir a fonte do mal. Mal. Mal que se erguera dez anos antes, quando um continente inteiro repentinamente se viu à mercê de um homem — um homem que de alguma forma se tornou irrefreável.


    Uma fonte de poder além da magia.


    — Não pode ser.


    Pernas Amarelas apenas soltou uma risada de confirmação.


    Celaena continuava balançando a cabeça, o coração batendo tão violentamente que ela mal conseguia respirar.


    — O rei tem alguma das chaves de Wyrd? Foi assim que conseguiu conquistar um continente com tanta facilidade? — Mas se já havia feito isso, que outros planos teria?


    — Talvez — disse Pernas Amarelas. — Se eu fosse apostar meu ouro obtido arduamente, diria que ele tem pelo menos uma.


    A jovem analisou a escuridão, os espelhos, mas viu apenas versões de si mesma olhando de volta. Não ouviu nada além do crepitar do fogo na fornalha e da própria respiração, que falhava.


    Pernas Amarelas tinha parado de se mover.


    — Tem mais alguma coisa? — indagou Celaena.


    Nenhuma resposta da velha.


    — Então vai pegar meu dinheiro e fugir? — Celaena se moveu calmamente em direção à saída do caminho sinuoso entre os espelhos e a porta que agora parecia impossivelmente distante. — E se eu ainda tiver perguntas? — Os próprios movimentos no espelho a deixavam nervosa, mas a assassina se manteve alerta e concentrada, lembrando-se do que precisava fazer. Sacou as duas adagas.


    — Acha que aço pode me ferir? — ressoou uma voz que percorreu cada espelho até que sua origem estivesse em todos os lugares e em lugar nenhum.


    — Aqui estava eu, pensando que estávamos nos divertindo — falou Celaena, dando outro passo.


    — Bah. Quem pode se divertir quando a convidada planeja assassiná-la?


    Celaena sorriu.


    — Não é por isso que está se movendo na direção da porta? — continuou Pernas Amarelas. — Não para fugir, mas para se certificar de que eu não escape de suas adagas inteligentes e maliciosas?


    — Diga para quem mais vendeu as perguntas do príncipe e a deixarei ir. — Mais cedo, Celaena estava prestes a virar as costas, ir embora, quando a menção de Pernas Amarelas a Dorian a deteve subitamente. Agora, não tinha escolha quanto ao que precisava fazer. Quanto ao que faria para protegê-lo. Foi o que percebeu na noite anterior: ainda tinha alguém no mundo, um amigo. E não havia nada que Celaena não faria para mantê-lo a salvo.


    — E se eu disser que não contei a ninguém?


    — Eu não acreditaria. — A assassina viu a porta finalmente. Nenhum sinal da bruxa. Ela parou, quase no centro do vagão. Seria mais fácil pegar a mulher ali, mais fácil tornar aquilo rápido e limpo.


    — Uma pena — falou Pernas Amarelas, e Celaena se inclinou na direção da voz sem corpo.


    Tinha que haver uma saída oculta, mas onde? Se Pernas Amarelas fugisse, se contasse a alguém o que Dorian havia perguntado (o que quer que fosse), se contasse a alguém o que Celaena havia perguntado...


    Ao redor da jovem, o reflexo dela se movia e brilhava. Rápido, limpo, e então sumia.


    — O que acontece — grunhiu Pernas Amarelas — quando o caçador se torna a caça?


    Pelo canto do olho, Celaena viu a forma corcunda, correntes oscilando entre as mãos retorcidas. Ela girou na direção da velha, a adaga já disparada, para desarmar, derrubar a bruxa para que pudesse...


    O espelho se quebrou onde Pernas Amarelas estava.


    Atrás dela, um tilintar pesado e uma gargalhada, como um grasnido, satisfeita.


    Apesar de todo o treinamento, Celaena não foi rápida o bastante para se abaixar antes de a corrente pesada a golpear na lateral da cabeça e ela cair com o rosto no chão.
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    Chaol e Dorian estavam parados em uma varanda e observavam o parque ser desmontado aos poucos. A atração partiria na manhã seguinte, e então Chaol poderia, finalmente, ter seus homens de volta em tarefas úteis. Como se certificar de que nenhum outro assassino entrasse no castelo.


    Mas o maior problema do capitão era Celaena. Tarde na noite anterior, depois que o bibliotecário real foi dormir, ele voltou para a biblioteca e encontrou os registros genealógicos. Alguém os colocara fora do lugar, então levou um tempo para encontrar o correto, mas, por fim, se viu diante da lista de casas nobres de Terrasen.


    Nenhuma tinha o nome Sardothien, embora não fosse surpresa alguma. Parte dele sempre soube que esse não era o nome verdadeiro de Celaena. Então o capitão fez uma lista — uma lista que agora estava em seu bolso, como se queimasse um buraco nele — de todas as casas nobres das quais ela poderia ter vindo, casas com filho na época da conquista de Terrasen. Havia pelo menos seis famílias sobreviventes... mas e se ela viesse de uma que tivesse sido completamente massacrada? Quando Chaol terminou de escrever os nomes, não estava nem um pouco mais próximo de descobrir quem Celaena realmente era do que quando começou.


    — Então, vai me perguntar aquilo pelo qual me arrastou até aqui ou vou apenas me divertir congelando a bunda pelo resto da noite? — indagou Dorian.


    O capitão ergueu a sobrancelha, e Dorian deu um pequeno sorriso.


    — Como ela está? — perguntou Chaol. Ele ouvira que os dois tinham jantado, e que Celaena não deixara os aposentos do príncipe até o meio da noite. Será que fora um movimento calculado da parte dela? Algo para esfregar na cara de Chaol, para fazê-lo sofrer um pouco mais?


    — Levando — respondeu Dorian. — Levando da melhor forma que pode. E como sei que é orgulhoso demais para perguntar, vou apenas dizer que não, ela não mencionou você. E acho que não mencionará.


    Chaol inspirou fundo. Como poderia convencer o amigo a ficar longe de Celaena? Não porque tinha ciúmes, mas porque ela poderia ser uma ameaça maior do que Dorian poderia imaginar. Apenas a verdade funcionaria, mas...


    — Seu pai está curioso ao seu respeito — falou o príncipe. — Depois das reuniões do conselho, sempre me pergunta sobre você. Acho que quer que volte para Anielle.


    — Eu sei.


    — Vai voltar com ele?


    — Quer que eu vá?


    — Não cabe a mim decidir.


    Chaol trincou os dentes. Certamente não iria a lugar algum, não enquanto Celaena estivesse ali. E não apenas por causa de quem ela realmente era.


    — Não tenho interesse em ser o Lorde de Anielle.


    — Homens matariam pelo tipo de poder que Anielle sustenta.


    — Eu jamais o quis.


    — Não. — Dorian apoiou as mãos no corrimão da varanda. — Não, você jamais quis nada para si mesmo, exceto pela posição que tem agora, e por Celaena.


    Chaol abriu a boca, desculpas já se formavam em sua língua.


    — Acha que sou cego? — perguntou o príncipe, o olhar congelado, azul como gelo. — Sabe por que eu a abordei no baile do Yule? Não porque queria convidá-la para dançar, mas porque vi o modo como vocês dois se olhavam. Mesmo na ocasião, eu sabia como você se sentia.


    — Você sabia, mas a convidou para dançar. — As mãos do capitão se fecharam em punhos.


    — Ela é capaz de tomar as próprias decisões. E tomou. — Dorian deu um sorriso amargo para Chaol. — A respeito de nós dois.


    O capitão tomou fôlego para se acalmar, apaziguando a raiva crescente.


    — Se você se sente assim, por que a deixa permanecer acorrentada ao seu pai? Por que não encontra um modo de livrá-la do contrato? Ou simplesmente tem medo de que, caso a liberte, Celaena jamais volte para você?


    — Eu tomaria cuidado com as palavras — disse Dorian, em voz baixa.


    Mas era verdade. Embora não conseguisse imaginar um mundo sem Celaena, Chaol sabia que precisava tirá-la daquele castelo. No entanto, não conseguia dizer se pelo bem de Adarlan ou dela.


    — Meu pai é temperamental o suficiente para me punir, e puni-la também, se eu tentar mencionar o assunto. Concordo com você, de verdade: não está certo mantê-la aqui. Mas ainda assim deveria ter cuidado com o que diz. — O príncipe herdeiro de Adarlan encarou o capitão com raiva. — E avalie onde está sua verdadeira lealdade.


    No passado, Chaol poderia ter argumentado. No passado, poderia ter contestado que a lealdade à coroa era seu maior bem. Mas aquela lealdade e obediência cegas tinham começado esse declínio.


    E isso destruíra tudo.
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    Celaena sabia que só ficara apagada por alguns segundos, mas foi tempo o bastante para que Pernas Amarelas puxasse os braços da jovem para as costas e atasse a corrente em seus pulsos. A cabeça latejava, e sangue escorria pela lateral do pescoço, pingando na túnica. Nada muito ruim — Celaena sofrera ferimentos piores. Contudo, as armas haviam sumido, descartadas em algum lugar do vagão. Até mesmo aquelas que tinha no cabelo e nas roupas. E botas. Mulher esperta.


    Então a jovem não deu chance para que a bruxa percebesse, nem mesmo por um segundo, que ela estava consciente. Sem aviso, a assassina impulsionou os ombros para cima, inclinando a cabeça para trás com o máximo de força possível.


    Ossos estalaram, e Pernas Amarelas berrou, mas Celaena já havia se virado, posicionando as pernas sob o corpo. A bruxa catou a outra ponta da corrente com a rapidez de uma víbora. A assassina pisou na corrente estendida entre as duas e, com o outro pé, golpeou o rosto de Pernas Amarelas.


    A mulher saiu voando, como se fosse feita apenas de poeira e vento, e caiu aos tropeços nas sombras entre os espelhos.


    Xingando baixo, Celaena sentia dor nos pulsos contra o ferro frio. Mas fora ensinada a se libertar de situações piores. Arobynn a amarrou da cabeça aos pés e a obrigou a aprender a se soltar, mesmo que aquilo significasse passar dias com o rosto virado para o chão na própria imundície ou deslocar o ombro para sair. Então, sem muitas surpresas, Celaena tirou as correntes em segundos.


    Ela puxou um lenço do bolso e usou para pegar um longo caco de vidro. Inclinando o vidro, Celaena espiou as sombras em que Pernas Amarelas fora parar. Nada. Apenas um borrão de sangue escuro.


    — Sabe quantas jovens eu prendi neste vagão nos últimos quinhentos anos? — A voz de Pernas Amarelas estava por toda parte e em lugar nenhum. — Quantas bruxas Crochan destruí? Também eram guerreiras, guerreiras tão talentosas e lindas. Tinham gosto de grama de verão e água fria.


    Confirmar que Pernas Amarelas era uma bruxa Dentes de Ferro de sangue azul não mudava nada, disse Celaena a si mesma. Nada, a não ser o fato de que precisaria de uma arma maior.


    A jovem verificou o vagão — em busca da bruxa, das adagas perdidas, de qualquer coisa para usar contra a velha. Seu olhar se ergueu até as prateleiras próximas. Livros, bolas de cristal, papel, coisas mortas em jarros...


    Não teria visto se tivesse piscado. Estava coberto de poeira, mas ainda brilhava levemente à luz da fornalha distante. Apoiado na parede acima de uma pilha de lenha estava um longo machado de lâmina única.


    A assassina deu um leve sorriso ao puxar a arma da parede. Ao redor dela, a imagem de Pernas Amarelas dançava nos espelhos, milhares de possibilidades para o local em que a bruxa poderia estar de pé, observando, esperando.


    Celaena desceu o machado no mais próximo. Então no seguinte. Depois no seguinte.


    O único modo de matar uma bruxa é decapitá-la. Um amigo lhe contara certa vez.


    Celaena ziguezagueou entre os espelhos, destruindo-os ao passar, os reflexos da velha sumiam até que a verdadeira bruxa estivesse parada no caminho estreito entre a assassina e a fornalha, segurando novamente a corrente.


    Celaena apoiou o machado sobre um dos ombros.


    — Última chance — sussurrou ela. — Você concorda em jamais dizer uma palavra sobre mim e Dorian, e vou embora daqui.


    — Sinto o gosto de suas mentiras — falou Pernas Amarelas. Mais rápido do que deveria ser possível, avançou em Celaena, ágil como uma aranha, balançando a corrente nos dedos.


    A campeã desviou do primeiro açoite da corrente. Ela ouviu o segundo antes de ver, e embora não a tivesse acertado, bateu em um espelho, e vidro explodiu por todo canto. Celaena não teve escolha a não ser cobrir os olhos, virar o rosto por um instante.


    Foi o suficiente.


    A corrente se enroscou no seu tornozelo, ardendo e ferindo, então ela foi puxada.


    O mundo girou quando Pernas Amarelas puxou os pés de Celaena, fazendo-a cair no chão. A bruxa correu até a jovem, mas ela rolou sobre os cacos, a corrente se enroscando em seu corpo, agarrando o machado com uma das mãos até que seu rosto tocasse as fibras ásperas do antigo tapete diante da fornalha.


    Seguiu-se um puxão firme na corrente e então mais um ruído de açoite. O metal acertou o antebraço de Celaena com tanta força que ela soltou o machado. A jovem se virou sobre as costas, ainda enroscada na corrente infernal, apenas para ver os dentes de ferro de Baba Pernas Amarelas pairando acima. Em um lampejo, a bruxa empurrou o corpo de Celaena de volta para o tapete.


    As unhas de ferro se enterraram na pele dela, tirando sangue conforme a bruxa a segurava pelo ombro.


    — Fique parada, garota tola — grunhiu Pernas Amarelas, e pegou a extensão da corrente próxima.


    O tapete arranhou os dedos de Celaena quando ela se esticou na direção do machado caído, a apenas centímetros do alcance. O braço da assassina latejava incessantemente, o tornozelo também. Se apenas conseguisse pegar o machado... Pernas Amarelas avançou no pescoço de Celaena, os dentes estalando.


    A assassina se jogou para o lado, desviando por pouco daqueles dentes de ferro, e por fim pegou o machado. Ela o ergueu com tanta força que a ponta cega acertou a lateral do rosto da velha.


    Pernas Amarelas foi jogada longe e caiu em uma pilha amontoada de vestes marrons. Celaena recuou com dificuldade e ergueu a arma entre as duas.


    Apoiando-se sobre as mãos e os joelhos, a bruxa cuspiu sangue escuro — sangue azul — no tapete envelhecido, os olhos incandescentes.


    — Vou fazer com que deseje jamais ter nascido. Você e seu príncipe. — Então Pernas Amarelas disparou para a frente tão rápido que Celaena podia jurar que a bruxa voava.


    Mas só chegou até os pés de Celaena.


    A assassina desceu o machado, colocando cada pingo de força nos braços. Sangue azul esguichou por toda parte.


    Havia um sorriso na cabeça decapitada de Pernas Amarelas quando quicou até parar.


    Silêncio. Até mesmo o fogo, crepitando ainda tão quente que Celaena começara a suar de novo, parecia ter ficado silencioso. A assassina engoliu em seco. Uma vez. Duas.


    Dorian não poderia saber. Embora quisesse brigar com ele por fazer perguntas que Pernas Amarelas considerava valiosas o suficiente para vender a outros, ele não poderia saber o que acontecera ali. Ninguém poderia.


    Quando Celaena por fim encontrou a força para se desvencilhar, a calça e as botas estavam manchadas de preto-azulado. Mais roupas que seriam queimadas. A jovem avaliou o corpo, assim como o tapete manchado e ensopado. Não fora rápido, mas ainda poderia ser limpo. Uma pessoa desaparecida era melhor do que um cadáver decapitado.


    Celaena ergueu o olhar até a enorme grade da fornalha.
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    Mort deu uma risada quando Celaena entrou cambaleando pela porta do mausoléu.


    — Assassina de Bruxas, é? Mais um belo título para acrescentar ao repertório.


    — Como sabe disso? — perguntou ela, apoiando a vela. Já havia queimado as roupas ensanguentadas. Elas fediam ao queimar, como carne podre, exatamente o mesmo cheiro Pernas Amarelas. Ligeirinha rosnara para a lareira e tentara puxar Celaena para longe empurrando o corpo contra as pernas da dona.


    — Ah, sinto o cheiro dela em você — disse Mort. — O cheiro da fúria e da maldade da bruxa.


    Celaena desceu o colarinho da túnica para mostrar os pequenos cortes no lugar em que Pernas Amarelas perfurara sua pele, bem acima da clavícula. Ela limpara os ferimentos, mas tinha a sensação de que deixariam cicatrizes, um colar de cicatrizes.


    — O que acha disto?


    Mort se encolheu.


    — Esses ferimentos me deixam contente por ser feito de bronze.


    — Vão me fazer mal?


    — Você matou uma bruxa, e agora está marcada por ela. Não será o tipo de ferimento comum. — Mort semicerrou os olhos. — Entende que pode ter acabado de se colocar em uma montanha de problemas?


    Celaena resmungou.


    — Baba Pernas Amarelas era uma líder, rainha de seu clã — continuou a aldraba. — Quando destruíram a família Crochan, se uniram aos Bicos Negros e aos Sangue Azul na Aliança dos Dentes de Ferro. Ainda honram esses juramentos.


    — Mas achei que todas as bruxas tivessem desaparecido, espalhadas aos ventos.


    — Desaparecido? Os Crochan e aqueles que os seguiam andam escondidos há gerações. Mas os clãs da Aliança dos Dentes de Ferro ainda viajam por aí, como fazia Baba. Embora muitos mais vivam nos lugares em ruínas e sombrios do mundo, satisfeitos com a própria maldade. Mas suspeito de que quando as Pernas Amarelas descobrirem sobre a morte da matriarca, vão reunir os Bicos Negros e os Sangue Azul e exigir respostas do rei. E você terá sorte se não vierem montados nas vassouras e a arrastarem para dentro disso.


    Celaena fez uma careta.


    — Espero que esteja errado.


    As sobrancelhas de Mort se abaixaram levemente.


    — Eu também.


    Ela passou uma hora no mausoléu, lendo a charada na parede, decifrando as palavras de Pernas Amarelas. Chaves de Wyrd, portões de Wyrd... era tudo tão estranho, tão incompreensível e aterrorizante. E se o rei as tivesse — mesmo que tivesse somente uma...


    Celaena estremeceu.


    Quando encarar a charada não lhe deu mais respostas, a assassina voltou para os aposentos arrastando os pés para uma soneca muito necessária.


    Pelo menos havia finalmente descoberto uma possível fonte de poder do rei. Mas ainda precisava descobrir mais. E então a verdadeira pergunta: o que o rei planejava fazer com as chaves que ainda não tinha feito?


    Ela teve a sensação de que não queria saber.


    Mas as catacumbas da biblioteca poderiam guardar a resposta para a pergunta mais horrível. Havia um livro que poderia usar para ter acesso à resposta — um livro que talvez tivesse o feitiço de destrancar que ela procurava. E Celaena sabia que o exemplar de Os mortos andam a encontraria assim que começasse a procurar por ele.


    A meio caminho dos aposentos, todos os planos para uma soneca desapareceram quando Celaena se virou para buscar Damaris e qualquer outra lâmina antiga que pudesse carregar.
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    Ele não deveria estar ali. Estava apenas procurando confusão — mais uma briga que poderia acabar partindo o castelo em dois. E se Celaena o atacasse de novo, Chaol sabia, com certeza absoluta, que deixaria que ela o matasse, se fosse realmente a vontade da jovem.


    O capitão nem mesmo tinha ideia do que diria a ela. Mas precisava dizer alguma coisa, mesmo que para acabar com o silêncio e a tensão que o mantinham acordados noite após noite e o impediam de se concentrar em seus deveres.


    Celaena não estava nos aposentos, mas Chaol entrou mesmo assim, caminhando até a escrivaninha. Estava tão bagunçada quanto a de Dorian, e coberta de papéis e livros. O capitão poderia ter se virado caso não houvesse visto os símbolos estranhos escritos em tudo, símbolos que lembravam a marca que ele vira se acender na testa de Celaena durante o duelo. Chaol tinha se esquecido daquilo durante os meses que se seguiram. Seria... seria algo ligado ao passado dela?


    Olhando por cima do ombro, tentando escutar qualquer sinal de Philippa ou de Celaena, ele vasculhou os documentos. Apenas rabiscos — desenhos dos símbolos e palavras aleatórias sublinhadas. Talvez não fossem mais que rascunhos aleatórios, o capitão tentou convencer a si mesmo.


    Estava prestes a se virar quando viu um documento despontando de uma pilha de livros. Era escrito em uma caligrafia cuidadosa e assinado por diversas pessoas.


    Depois de puxá-lo com cuidado de debaixo dos livros, Chaol pegou o pedaço espesso de papel e leu.


    O mundo desabou sob os pés dele.


    Era o testamento de Celaena. Assinado dois dias antes da morte de Nehemia.


    E ela deixara tudo — cada última moeda de cobre — para o capitão.


    Sua garganta se fechou enquanto ele encarava a quantia e a lista de bens, inclusive um apartamento em um armazém na área dos cortiços e todas as riquezas dentro dele.


    E Celaena passara tudo para ele, com apenas um pedido: que Chaol considerasse dar uma parte para Philippa.


    — Não vou mudá-lo.


    O capitão se virou e encontrou a assassina encostada à porta, os braços cruzados. Embora a posição fosse tão familiar, o rosto estava frio, inexpressivo. Chaol deixou o documento deslizar dos dedos.


    A lista de casas nobres no bolso dele pesou como chumbo. E se estivesse tirando conclusões precipitadas? Talvez a canção não fosse, na verdade, um hino de Terrasen. Talvez tivesse sido em outra língua que ele jamais ouvira.


    Celaena o observava como uma felina.


    — Daria trabalho demais tentar mudar — continuou ela. A assassina levava uma linda adaga de aparência antiga na lateral do corpo, junto com algumas adagas que Chaol jamais vira antes. Onde as obtivera?


    Havia tantas palavras tentando sair de dentro dele que Chaol não conseguiu falar nada. Todo aquele dinheiro — ela deixara tudo para ele. Deixara para Chaol por causa do que sentira por ele... mesmo Dorian tinha percebido desde o início.


    — Pelo menos agora — falou Celaena, erguendo-se do portal e virando-se —, quando o rei o demitir por ser tão ruim no que faz, terá algo em que se apoiar.


    O capitão não conseguia respirar. Ela não fizera aquilo apenas por generosidade. Mas porque sabia que se ele perdesse o cargo algum dia, precisaria considerar voltar para Anielle, para o dinheiro do pai. E parte de Chaol morreria ao fazer isso.


    Mas Celaena precisaria estar morta para que o capitão visse a cor daquele dinheiro. Morta de verdade, e, além disso, não poderia ser como traidora da coroa — se morresse como traidora, todos os seus bens iriam para o rei.


    E a única forma de a assassina morrer como traidora seria fazendo aquilo que Chaol temia: aliar-se àquela organização secreta, encontrar Aelin Galathynius e voltar para Terrasen. Aquela era uma indicação de que Celaena não tinha intenção de fazer isso. Não tinha planos de reivindicar o título perdido, e não representava uma ameaça a Adarlan ou a Dorian. O capitão estava errado. Mais uma vez, estava errado.


    — Saia de meus aposentos — falou Celaena do saguão de entrada, antes de entrar na sala de jogos e bater a porta ao passar.


    Chaol não chorou quando Nehemia morreu, nem quando atirou Celaena na masmorra, nem mesmo quando ela voltou com a cabeça de Cova completamente diferente da mulher que ele passara a amar tão intensamente.


    Mas quando foi embora, deixando aquele maldito testamento para trás, nem mesmo conseguiu chegar ao próprio quarto. Mal conseguiu alcançar um armário de vassouras vazio antes que o choro viesse.
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    Celaena estava de pé na sala de jogos encarando o piano enquanto ouvia Chaol partir, apressado. Ela não tocava havia semanas.


    Originalmente, fora apenas porque não tinha tempo. Porque Archer, o mausoléu e Chaol tinham ocupado cada momento do seu dia. Então Nehemia morreu — e Celaena não entrara sequer uma vez naquele quarto, não quisera olhar para o instrumento, não quisera ouvir ou tocar música nunca mais.


    Afastando o encontro com o capitão da mente, ela abriu devagar a tampa do piano e tocou as teclas de marfim.


    Mas não conseguia empurrá-las, não conseguia se forçar a emitir um som. Nehemia deveria estar ali — para ajudar com Pernas Amarelas e a charada, para dizer a ela o que fazer com Chaol, para sorrir quando Celaena tocasse algo especialmente inteligente para ela.


    Nehemia tinha partido. E o mundo... seguia em frente sem ela.


    Quando Sam morreu, Celaena o enfiou no coração, junto com os outros mortos que amava, cujos nomes mantinha tão ocultos que às vezes esquecia. Mas Nehemia... Nehemia não cabia. Era como se seu coração estivesse muito cheio de mortos, cheio demais daquelas vidas que haviam acabado muito antes da hora.


    Ela não poderia selar Nehemia daquela forma, não quando aquela cama manchada de sangue e aquelas palavras feias ainda assombravam cada passo seu, cada respiração.


    Então, a jovem apenas ficou ao lado do piano, passando os dedos pelas teclas diversas vezes, e deixou que o silêncio a devorasse.
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    Uma hora depois, Celaena estava diante da segunda escada esquisita no fim do corredor esquecido de registros antigos, um relógio soava em algum lugar longínquo na biblioteca acima. As imagens do povo feérico e da flora dançavam pelas escadas iluminadas por fogo, espiralando para fora do campo de visão, cada vez mais para baixo, até profundidades desconhecidas. Celaena havia encontrado o exemplar de Os mortos andam quase imediatamente — descartado em uma mesa solitária entre algumas pilhas. Como se estivesse esperando por ela. E fora um trabalho de alguns minutos encontrar um feitiço entre as páginas que alegasse destrancar qualquer porta. Rapidamente o memorizou, praticando algumas vezes em um armário trancado.


    Fora necessário todo o seu autocontrole para não gritar quando ouviu a trava se abrir na primeira vez. E na segunda.


    Não era surpresa que Nehemia e a família mantivessem tal poder em segredo. E não era surpresa que o rei de Adarlan o tivesse procurado para si.


    Encarando as escadas, Celaena tocou Damaris, então olhou para as duas adagas cravejadas com joias que pendiam de seu cinto. Ela estava bem. Não tinha motivo para ficar nervosa. Que tipo de mal esperava encontrar em uma biblioteca, entre tantos lugares?


    Certamente o rei teria lugares melhores para esconder seus interesses sombrios. Na melhor das hipóteses, encontraria mais pistas a respeito de o rei ter alguma das chaves de Wyrd e onde as guardava. Na pior... esbarraria na pessoa oculta pelo manto que tinha visto fora da biblioteca naquela noite. Mas os olhos brilhantes que ela vira de relance do outro lado daquela porta pertenciam a algum tipo de roedor — nada mais. E se estivesse errada... Bem, o que quer que fosse, depois de matar o ridderak, aquilo não seria tão difícil, certo?


    Certo. Celaena deu um passo à frente, parando no alto dos degraus.


    Nada. Nenhuma sensação de terror, nenhum aviso sobrenatural. Nada.


    Ela deu mais um passo, então outro, prendendo a respiração enquanto fazia curvas pela escada até não conseguir mais ver o topo. Poderia ter jurado que as imagens na parede se moviam ao seu redor, que aqueles rostos lindos e selvagens dos feéricos se viravam para olhar conforme Celaena passava.


    Os únicos barulhos eram os passos dela e os sussurros da chama da tocha. Um calafrio percorreu a coluna de Celaena, e ela parou quando o vazio escuro do corredor dominou seu campo de visão.


    Um instante depois estava diante da porta de ferro selada. Não se deu o luxo de reconsiderar o plano ao pegar um pedaço de giz e desenhar duas marcas de Wyrd na porta, sussurrando ao mesmo tempo as palavras que acompanhavam. Elas queimavam na língua de Celaena, mas ao terminar de falar, ouviu um estampido baixo e breve como se algo na porta se abrisse.


    Celaena xingou baixinho. O feitiço tinha funcionado mesmo. Ela não queria pensar a respeito de tudo que aquilo indicava, a respeito de como era capaz de funcionar sobre o ferro, o único elemento supostamente imune à magia. E não quando havia tantos feitiços terríveis no livro Os mortos andam — feitiços para conjurar demônios, para levantar os mortos, para torturar os outros até que implorassem pela morte...


    Com um puxão firme, Celaena abriu a porta, encolhendo o corpo por causa do rangido contra o piso de pedras cinza. Uma brisa pútrida e fria embaraçou seus cabelos. Ela sacou Damaris.


    Depois de confirmar mais de uma vez que não poderia ser trancada do lado de dentro, Celaena atravessou o portal.


    A tocha que segurava revelou uma pequena escadaria de cerca de dez degraus, a qual dava em outra passagem longa e estreita. Teias de aranha e poeira preenchiam cada centímetro do lugar, mas não foi a aparência negligente que a fez parar.


    Foram as portas, as dezenas de portas de ferro enfileiradas dos dois lados do corredor. Todas simples, como a porta atrás de Celaena, nenhuma revelava nada do que poderia haver do outro lado. No canto oposto do corredor, mais uma porta de ferro refletiu um brilho fraco à luz da tocha.


    O que era aquele lugar?


    A jovem desceu as escadas. Era tão silencioso. Como se o próprio ar estivesse prendendo o fôlego.


    Ela segurou a tocha mais no alto, Damaris na outra mão, e se aproximou da primeira porta de ferro. Não tinha maçaneta, a superfície marcada apenas por uma única linha. A porta diante dessa tinha duas marcas. Números um e dois. Números ímpares à esquerda, pares à direita. Celaena continuava se movendo, acendendo tocha após tocha, afastando as cortinas de teias de aranha. Conforme avançava no corredor, os números nas portas aumentavam.


    Isto é algum tipo de masmorra?


    Mas o chão não tinha indícios de sangue, resto de ossos ou armas. Nem mesmo cheirava tão mal — era apenas empoeirado. Seco. A assassina tentou abrir uma das portas, mas estava firmemente trancada. Todas estavam trancadas. E algum instinto disse a Celaena que as mantivesse daquele jeito.


    A cabeça dela latejava levemente com o início de uma dor.


    O corredor se estendia, até que a jovem chegou à porta no extremo oposto, as celas de cada lado numeradas 98 e 99.


    Além delas, havia uma última porta sem marcação. Celaena apoiou a tocha em um suporte ao lado e segurou a argola na porta para abri-la. Aquela era significativamente mais leve do que a anterior, mas também estava trancada. E, diferente das portas que ladeavam o corredor, aquela parecia pedir para ser destrancada — como se precisasse ser aberta. Então Celaena proferiu o feitiço para destrancar de novo, passando o giz branco como osso no metal antigo. A porta cedeu sem fazer um ruído.


    Talvez esta fosse a masmorra de Gavin. Do tempo de Brannon. Isso explicaria as imagens de feéricos na escadaria acima. Talvez ele tivesse usado aquelas celas com portão de ferro para aprisionar os soldados-demônio do exército de Erawan. Ou as coisas malignas que Gavin e seu exército de guerra tinham caçado...


    A boca de Celaena ficou seca quando ela passou pela segunda porta e acendeu as tochas pelo caminho. De novo, a luz revelou um pequeno lance de escadas que dava para um corredor. No entanto, aquele se curvava para a direita e era significativamente mais curto. Não havia nada nas sombras — apenas mais e mais portas de ferro trancadas de cada lado. Estava tão, tão silencioso...


    Ela caminhou até chegar à porta do outro lado do corredor. Sessenta e seis celas dessa vez, todas seladas. A assassina destrancou a porta final com as marcas de Wyrd.


    Celaena entrou na terceira passagem, que também fazia uma curva acentuada para a direita, e descobriu que era ainda menor. Trinta e três celas.


    O quarto corredor virava para a direita de novo, e Celaena contou 22 celas. O latejar fraco em sua cabeça se tornou uma enxaqueca completa, mas era tão longe voltar para os aposentos, e Celaena já estava ali...


    Ela parou diante da quarta porta final.


    É um espiral. Um labirinto. Leva a pessoa mais profundamente para dentro, mais para longe, abaixo do chão...


    Celaena mordeu o lábio, mas destrancou a porta. Onze celas. Apertou o passo e chegou rapidamente à quinta porta. Nove celas.


    Aproximou-se da sexta porta e parou subitamente.


    Um tipo diferente de frio percorreu seu corpo quando ela fitou o sexto portal.


    O centro do espiral?


    Quando o giz tocou a porta de ferro para formar as marcas de Wyrd, uma voz no fundo da mente de Celaena disse a ela para correr. E embora a assassina quisesse escutar, abriu a porta mesmo assim.


    A tocha de Celaena revelou um corredor em ruínas. Parte das paredes havia cedido e as vigas de madeira estavam reduzidas a farpas. Teias de aranha se estendiam entre as estruturas quebradas de madeira, e retalhos puídos de tecido, empalados em pedras e vigas, oscilavam à leve brisa.


    A morte tinha passado por ali. E não fazia muito tempo. Se aquele lugar fosse tão antigo quanto Gavin e Brannon, a maior parte do tecido teria virado pó.


    Celaena olhou para as três celas que alinhavam o pequeno corredor. Havia mais uma porta no final, a qual pendia, torta, da treliça restante. Escuridão preenchia o vazio além dela.


    Mas foi a terceira cela que chamou a atenção da assassina.


    A porta de ferro que dava para a terceira cela tinha sido esmagada, a superfície, amassada e dobrada sobre si mesma. Mas não pelo lado de fora.


    Celaena ergueu Damaris à sua frente ao se voltar para a cela aberta.


    Quem quer que estivesse ali dentro, tinha escapado.


    Um rápido agitar da tocha pelo portal não revelara nada a não ser ossos — pilhas de ossos, a maioria estilhaçada, sem chance de reconhecimento.


    Celaena voltou a atenção para o corredor. Nada se movia.


    Cautelosamente, ela entrou na cela.


    Correntes de ferro pendiam das paredes, quebradas onde deveria haver algemas. A pedra escura estava coberta por marcas brancas; dezenas e dezenas de fendas longas e profundas em grupos de quatro.


    Unhas.


    Ela se virou para olhar para a porta quebrada da cela. Havia diversas marcas nela.


    Como alguém poderia fazer tais linhas em ferro? Em pedra?


    Celaena estremeceu e saiu rapidamente da cela.


    A assassina olhou de volta para o caminho de onde tinha vindo, o qual brilhava com as tochas que ela havia acendido, e então para o espaço escuro e aberto que seguia adiante.


    Você está perto do centro do espiral. Apenas veja o que é — veja se fornece alguma resposta. Elena disse para procurar por pistas...


    A jovem girou Damaris na mão algumas vezes — apenas para aquecer o pulso, é claro. Depois de alongar o pescoço, entrou no escuro.


    Não havia suportes para tochas ali. O sétimo portal revelou apenas uma passagem curta e uma porta aberta. Um oitavo portão.


    As paredes de cada lado da oitava porta estavam danificadas e com marcas de garras. A cabeça de Celaena latejou violentamente, então se acalmou quando ela se aproximou.


    Além do portal havia uma escada em espiral que subia, tão alto que Celaena não conseguia ver o topo. Uma subida diretamente para a escuridão.


    Mas até onde?


    A escadaria fedia, e a assassina segurou Damaris diante de si ao subir os degraus, com o cuidado de evitar as pedras caídas que cobriam o chão.


    Cada vez mais para cima, ela escalou, grata por todo o treinamento. A dor de cabeça apenas piorou, mas quando chegou ao topo, esqueceu da fadiga, da dor.


    Celaena ergueu a tocha. Paredes reluzentes de obsidiana a cercavam, estendendo-se bem para o alto — tão alto que ela não conseguia ver o teto. Estava dentro de algum tipo de câmara no fundo de uma torre.


    Contorcendo-se ao longo das paredes de pedra esquisita, veios esverdeados brilhavam à luz da tocha. Celaena vira aquele material antes. Vira...


    O anel do rei. O anel no dedo de Perrington. E de Cain...


    Ela tocou a pedra, e um choque percorreu seu corpo, a cabeça doía tanto que Celaena arquejou. O Olho de Elena emitiu um pulso de luz azul, mas rapidamente se apagou, como se a própria luz tivesse sido sugada para a pedra e devorada.


    A jovem cambaleou de volta para as escadas.


    Pelos deuses. O que é isto?


    Como se em resposta, um estrondo ressoou pela torre, tão alto que a assassina deu um salto para trás. Ecoou e ecoou, até se tornar metálico.


    Celaena ergueu o olhar para a escuridão acima.


    — Sei onde estou — sussurrou ela quando o som se dissipou.


    A torre do relógio.

  


  
    [image: 1.jpg] 44 [image: 2.jpg]


    Dorian olhava para a estranha escada em espiral. Celaena havia encontrado as lendárias catacumbas abaixo da biblioteca. É claro que havia. Se tinha alguém em Erilea que poderia encontrar uma coisa dessas, era ela.


    O príncipe estava prestes a sair para almoçar quando a viu caminhando na direção da biblioteca, uma espada amarrada às costas. Talvez a tivesse deixado em paz se a jovem não estivesse com os cabelos trançados. Celaena nunca prendia o cabelo, a não ser que estivesse lutando. E quando estava prestes a se sujar.


    Aquilo não era espionar. E não era espreitar. Dorian estava meramente curioso. Ele a seguiu pelos longos corredores e salas esquecidos, sempre se mantendo bem atrás, os passos silenciosos como Chaol e Brullo haviam ensinado anos antes. O príncipe seguiu até Celaena desaparecer por aquela escadaria, dando uma olhadela desconfiada por cima do ombro.


    Sim, a assassina tramava alguma coisa. Então Dorian esperou. Um minuto. Cinco minutos. Dez minutos antes de a seguir. Para fazer parecer um acidente caso os caminhos dos dois se cruzassem.


    E agora, o que ele via? Nada além de lixo. Pergaminhos e livros velhos espalhados. Mais além, havia uma segunda escadaria em espiral, acesa da mesma forma que a anterior.


    Um calafrio percorreu o corpo dele. Dorian não gostava nada daquilo. O que Celaena estava fazendo ali?


    Como se em resposta, a magia do príncipe gritou para que ele corresse no sentido oposto — para que buscasse ajuda. Mas a biblioteca principal estava muito distante, e até que conseguisse ir até lá e voltar, algo poderia acontecer. Algo poderia já ter acontecido...


    Dorian desceu rapidamente a escadaria e encontrou um corredor de iluminação fraca com uma única porta deixada entreaberta, duas marcas escritas nela com giz. Ao ver o corredor em frente ladeado por celas, ele congelou. O ferro fedia, de alguma forma — e fazia com que o estômago dele revirasse.


    — Celaena? — chamou Dorian pelo corredor. Nenhuma resposta. — Celaena? — Nada.


    Precisava dizer a ela para sair de lá. O que quer que fosse aquele lugar, nenhum dos dois deveria estar ali. Mesmo que o poder no seu sangue não estivesse gritando, ele sabia. Precisava tirá-la dali.


    Dorian desceu a escadaria.


    [image: ]


    Celaena meio que corria e saltava escadaria abaixo, fugindo do interior da torre do relógio o mais rápido possível. Embora fizesse meses desde que havia encontrado os mortos durante o duelo com Cain, a lembrança de ser atirada contra a parede escura da torre ainda estava próxima demais. Ela conseguia ver os mortos sorrindo, e recordou-se das palavras de Elena no Samhuinn sobre os oito guardiões na torre do relógio e sobre como deveria ficar longe deles.


    A cabeça da jovem doía tanto que ela mal conseguia se concentrar nos degraus sob os pés.


    O que estivera ali? Aquilo não tinha nada a ver com Gavin, ou com Brannon. Talvez a masmorra tivesse sido construída naquela época, mas aquilo — tudo aquilo — precisava estar ligado ao rei. Porque ele havia construído a torre do relógio, construído com...


    Obsidiana pelos deuses proibida,


    Pedra que eles tanto temiam.


    Mas... mas as chaves deveriam ser pequenas. Não colossais, como a torre do relógio. Não...


    Celaena chegou à base da escadaria do relógio e congelou ao olhar para a passagem que continha a cela destruída.


    As tochas haviam se apagado. Ela olhou para trás, na direção da torre do relógio. A escuridão parecia se expandir, estendendo-lhe a mão. Celaena não estava sozinha.


    Agarrada à própria tocha, mantendo a respiração equilibrada, ela seguiu sorrateiramente pela passagem em ruínas. Nada — nenhum som, nenhuma indicação de outra pessoa na passagem. Mas...


    Na metade do caminho para baixo, Celaena parou de novo e apoiou a tocha. Ela havia marcado todas as curvas, contara os passos conforme se dirigia até lá. Conhecia o caminho pela escuridão, conseguiria encontrar o caminho de volta vendada. E se não estava sozinha ali embaixo, a tocha funcionaria como um farol. Celaena não estava nem um pouco inclinada a virar um alvo. A assassina apagou a chama com um pisão.


    Escuridão total.


    Celaena ergueu mais Damaris, ajustando a vista à escuridão. Mas não estava completamente escuro. Um brilho tênue era emitido do amuleto — um brilho que a permitia enxergar apenas formas confusas, como se a escuridão fosse forte demais para o Olho. Os pelos de sua nuca se arrepiaram. A única outra vez que vira o amuleto brilhar daquela forma... Tateando pela parede com a outra mão, sem ousar virar de costas, voltou devagar na direção da biblioteca.


    Houve um roçar de unha contra a pedra, então o ruído de respiração.


    Não era a dela.


    [image: ]


    A coisa olhava pelas sombras da cela, agarrada à capa com mãos como garras. Comida. Pela primeira vez em meses. Ela era tão quente, tão fervilhante com vida. A coisa saiu ligeira pela cela e passou pela jovem que continuava a recuar às cegas.


    Desde que a haviam trancado ali embaixo para apodrecer, desde que tinham se cansado de brincar com ela, a coisa havia se esquecido de muito. Esquecera-se do próprio nome, do que costumava ser. Mas agora sabia coisas mais úteis — melhores. Como caçar, como se alimentar, como usar aquelas marcas para abrir e fechar portas. Havia prestado atenção durante os longos anos; observara-os fazendo as marcas.


    E depois que partiram, a coisa esperou até saber que não voltariam. Até que ele estivesse olhando para outro lado e tivesse levado todas as outras coisas com ele. Então, começou a abrir portas, uma após a outra. Algum fiapo da coisa permanecia mortal o suficiente para sempre trancar as portas, para voltar ali e constituir as marcas que trancavam a porta novamente, para se manter contida.


    Mas a jovem chegara até ali. Aprendera as marcas, o que significava que tinha que saber — saber o que havia sido feito com a coisa. A jovem só podia ter participado daquilo, do rompimento e da fragmentação e, depois, da reconstrução violenta. E como ela tinha ido até lá...


    A coisa se abaixou em outra sombra e esperou que a jovem caminhasse na direção de suas garras.
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    Celaena parou de recuar quando a respiração foi interrompida. Silêncio.


    A luz azul ao redor dela ficou mais forte.


    Celaena levou a mão ao peito.


    O amuleto se incendiou.
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    A coisa andava perseguindo os homenzinhos que viviam acima havia semanas, contemplando qual seria o gosto deles. Mas havia sempre aquela luz amaldiçoada perto deles, luz que queimava seus olhos sensíveis. Havia sempre algo que a mandava, fugida, de volta para lá, para o conforto da pedra.


    Ratos e seres rastejantes tinham sido sua única alimentação havia tempo demais, o sangue e os ossos deles eram ralos e insípidos. Mas aquela fêmea... a coisa a encontrara duas vezes antes. Primeiro, com aquela mesma luz azul fraca na garganta — então uma segunda vez, quando não a vira, mas sentira o cheiro do outro lado daquela porta de ferro.


    No andar de cima, a luz azul tinha sido o suficiente para afastar a coisa — a luz azul tinha gosto de poder. Mas ali embaixo, na sombra da pedra negra que respirava, aquela luz foi reduzida. Ali embaixo, agora que a coisa havia apagado as tochas que a jovem acendeu, não existia nada para impedir o ataque, e ninguém para ouvir a vítima.


    A coisa não tinha esquecido, nem nos caminhos distorcidos da memória, o que havia sido feito com ela naquela mesa de pedra.


    Com a boca salivando, a coisa sorriu.


    [image: ]


    O Olho de Elena queimou forte como chama, e Celaena ouviu um chiado no ouvido.


    Virou-se, golpeando antes que conseguisse ver direito a figura coberta pelo manto atrás de si. Viu apenas um lampejo de pele enrugada e dentes pontiagudos e quebrados antes de cortar o peito da figura com Damaris.


    A coisa gritou — gritou como nada que a assassina tinha ouvido antes quando o manto esfarrapado se rasgou, revelando um peito ossudo e disforme salpicado de cicatrizes. As mãos com garras se lançaram contra o rosto de Celaena ao cair, os olhos reluzentes pela luz do amuleto. Os olhos de um animal, capazes de ver no escuro.


    A pessoa — criatura — do corredor. Do outro lado da porta. Celaena nem mesmo viu onde feriu a criatura quando caiu no chão. Sangue escorreu do nariz e encheu sua boca. A assassina disparou em uma corrida cambaleante na direção da biblioteca.


    Celaena saltou sobre vigas caídas e pedaços de pedra, deixando que o Olho iluminasse o caminho, mal se mantendo de pé conforme escorregava em ossos. A criatura saiu disparada atrás dela, destruindo os obstáculos como se não passassem de cortinas de fios de seda. A criatura ficava de pé como um homem, mas não era um homem — não, aquele rosto era algo saído de um pesadelo. E a força daquilo, para conseguir empurrar aquelas vigas caídas como se fossem espigas de trigo...


    As portas de ferro estavam ali para manter aquilo do lado de dentro.


    E Celaena destrancara todas elas.


    Ela disparou para cima da pequena escada e atravessou o primeiro portal. Quando se virou para a esquerda, a coisa a segurou pela parte de trás da túnica. O tecido rasgou. Celaena se chocou contra a parede oposta, abaixando-se quando a coisa disparou na sua direção.


    Damaris cantou e a criatura rugiu, caindo para trás. Sangue preto espirrou do ferimento no abdômen. Mas Celaena não havia cortado fundo o bastante.


    Ao ficar de pé, sangue escorrendo pelas costas do lugar em que as garras a haviam perfurado, Celaena sacou uma adaga com a outra mão.


    O capuz caíra da criatura, revelando o que parecia o rosto de um homem — parecia, porém não era mais. Os cabelos eram ralos, pendendo do crânio reluzente em mechas grudadas, e os lábios... havia tantas cicatrizes ao redor da boca, como se alguém a tivesse rasgado, então costurado, depois rasgado de novo.


    A criatura apertou a mão retorcida contra o abdômen, ofegando entre aqueles dentes marrons e quebrados enquanto olhava para Celaena — olhava com tanto ódio que a jovem não conseguia se mover. Era uma expressão tão humana...


    — O que você é? — Ela arquejou, girando Damaris ao recuar mais um passo.


    Mas a criatura subitamente começou a se atacar com as próprias garras, rasgando as vestes escuras, puxando os cabelos, apertando o crânio, como se estivesse prestes a enfiar a mão dentro e puxar algo para fora. E os gritos que emitia, o ódio e o desespero...


    A criatura estivera no corredor do castelo.


    O que significava...


    Aquela coisa, aquela pessoa — sabia como usar as marcas de Wyrd também. E com aquela força sobrenatural, nenhuma barreira mortal a conteria.


    A criatura inclinou a cabeça para trás e os olhos animais se concentraram em Celaena de novo. Fixos. Um predador antecipando o gosto da presa.


    A assassina se virou e correu, desesperada.
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    Dorian acabara de passar pela terceira porta quando ouviu o grito de algo não humano. Uma série de ruídos de coisas se quebrando encheu a passagem, e os urros eram interrompidos a cada pancada.


    — Celaena? — gritou Dorian, na direção da comoção.


    Outra pancada.


    — Celaena!


    Então...


    — Dorian, corra!


    O grito esganiçado que se seguiu à ordem de Celaena tremeu as paredes. As tochas estalaram.


    Dorian sacou o florete quando Celaena subiu disparada as escadas, sangue escorrendo no rosto, e bateu a porta de ferro atrás de si. Ela correu na direção do príncipe, uma espada em uma das mãos, uma adaga na outra. O amuleto no pescoço brilhava azul, como a mais quente das chamas.


    Celaena estava ao lado de Dorian em um segundo. A porta de ferro se escancarou atrás deles e...


    A coisa que saiu de dentro não era daquele mundo — não poderia ser. Parecia algo que costumava ser um homem, mas estava retorcido e seco e quebrado, com fome e loucura estampadas em cada osso protuberante do corpo. Deuses. Ai, deuses. O que ela havia despertado?


    Os dois avançaram pelo corredor, e o príncipe xingou ao ver os degraus que levavam à porta seguinte. O tempo que levaria para subir as escadas...


    Mas Celaena era rápida. E meses de treinamento a haviam fortalecido. Para humilhação eterna de Dorian, quando chegaram à base das escadas, ela o agarrou pelo colarinho da túnica, meio que puxando-o para degraus acima. A assassina impulsionou Dorian para o corredor além do portal.


    Atrás deles, a coisa urrava. Ele se virou a tempo de ver os dentes quebrados da criatura brilhando ao subir as escadas. Ágil como um raio, Celaena bateu a porta de ferro na cara da criatura.


    Apenas mais uma porta — Dorian conseguia visualizar a plataforma que dava para o primeiro corredor, então aquela escada em espiral, depois a segunda escada e...


    E depois, quando chegassem à biblioteca principal? O que poderiam fazer contra aquela coisa?


    Ao ver o terror puro no rosto de Celaena, Dorian soube que ela pensava o mesmo.
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    Celaena atirou o príncipe para o corredor, então impulsionou o corpo para trás, se chocando contra a última porta de ferro que separava o covil da criatura do restante da biblioteca. Ela colocou o peso sobre a porta e viu estrelas quando a coisa se atirou contra o outro lado. Pelos deuses, aquilo era forte — forte e selvagem e insistente...


    Por um momento, a jovem cambaleou para longe e a coisa tentou abrir a porta. Mas Celaena impulsionou o corpo, atirando as costas contra a porta.


    A mão da criatura ficou presa na porta, e ela urrou, rasgando o ombro de Celaena com as garras enquanto a assassina empurrava e empurrava. Sangue escorria do nariz de Celaena, misturando-se ao sangue que escorria dos ombros. As garras se enterraram mais.


    Dorian correu, apoiando as costas na porta. Ele ofegava, olhando Celaena, boquiaberto.


    Precisavam selar a porta. Mesmo que aquela coisa fosse inteligente o bastante para conhecer as marcas de Wyrd, precisavam ganhar tempo. Ela precisava dar a Dorian tempo o suficiente para sair. Perderiam as forças em breve, e a coisa invadiria e os mataria e quem mais entrasse em seu caminho.


    Devia haver uma tranca em algum lugar, algum modo de fechar a criatura do lado de dentro, segurá-la por apenas um momento...


    — Empurre — arquejou ela para Dorian.


    A criatura ganhou 2 centímetros, mas Celaena empurrou forte, puxando a força das pernas. A coisa rugiu de novo, tão alto que a assassina achou que sangue jorraria de seus ouvidos. Dorian praguejou com vigor.


    Celaena olhou para ele, sequer sentindo a dor das garras cravadas na pele. Suor escorreu pela testa do príncipe quando... quando...


    O metal começou a esquentar pelas beiradas da porta, brilhando vermelho, então chiou...


    Havia magia ali; magia estava em curso bem naquele momento, tentando selar a porta contra a criatura. Mas não vinha de Celaena.


    Os olhos de Dorian estavam fechados de concentração, o rosto dele pálido como a morte.


    Ela estava certa. Dorian tinha magia. Foi essa a informação que Pernas Amarelas quis vender pelo lance mais alto, vender para o próprio rei. Era um conhecimento que poderia mudar tudo. Poderia mudar o mundo.


    Dorian tinha magia.


    E se ele não parasse, iria se queimar na porta de ferro.
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    A porta sufocava o príncipe. Ele estava em um caixão, um caixão sem ar. A magia não conseguia respirar. Ele não conseguia respirar.


    Celaena xingou quando a criatura ganhou mais espaço. Dorian nem mesmo sabia o que estava fazendo, só sabia que precisava selar aquela porta. Sua magia tinha escolhido o método. O príncipe empurrou com as pernas, empurrou com as costas, empurrou a magia ao máximo enquanto tentava soldar a porta. Girando, calor, estrangulando...


    A magia escorregava para fora de Dorian.


    A criatura empurrou com força, o que fez com que ele saísse cambaleando. Mas Celaena se atirou com mais força contra a porta enquanto o príncipe recuperava o equilíbrio.


    A espada de Celaena estava a poucos metros, mas qual era a utilidade de uma espada?


    Os dois não tinham esperanças de escapar com vida.


    Os olhos de Celaena encontraram os de Dorian, a pergunta era muito visível no rosto ensanguentado dela:


    O que foi que eu fiz?
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    Ainda presa pelas garras da criatura, Celaena nem mesmo conseguia se mover quando Dorian deu um impulso repentino na direção de Damaris. A criatura tentou escapar mais uma vez, e o príncipe girou, fazendo contato direto com o pulso da coisa. O grito emitido penetrou os ossos de Celaena, mas a porta se fechou completamente. A assassina cambaleou, a mão decepada da besta despontando de seu ombro, mas ela empurrou o corpo de volta contra a porta quando a criatura, mais uma vez, se jogou nela.


    — Que diabo é isso? — gritou Dorian, atirando o peso de volta contra o ferro.


    — Não sei — sussurrou Celaena. Sem o luxo de um curandeiro, arrancou a mão imunda do ombro, reprimindo um grito. — Estava lá embaixo — falou a assassina, ofegante. Mais uma pancada atrás da porta. — Não dá para selar essa porta com magia. Precisamos... precisamos selar de outro modo. — E encontrar algo que venceria a inteligência de qualquer feitiço de destrancar que aquela criatura conhecesse, alguma forma de impedir que ela saísse. Celaena engasgou com o sangue que escorria do nariz para dentro da boca, então cuspiu no chão. — Tem um livro, Os mortos andam. Lá haverá a resposta.


    Os olhos deles se encontraram e se detiveram. Uma linha se estendeu, firmemente, entre eles — um momento de confiança e uma promessa de respostas dos dois.


    — Onde está o livro? — perguntou Dorian.


    — Na biblioteca. Ele encontrará você. Posso segurar a porta por alguns minutos.


    Sem precisar que aquilo fizesse sentido, Dorian disparou escada acima. Percorreu estante após estante, os dedos lendo os títulos, mais e mais rápido, sabendo que cada segundo exauria as forças dela. O príncipe estava prestes a gritar de frustação quando passou por uma mesa e viu um grande título preto na superfície.


    Os mortos andam.


    Celaena estava certa. Por que estava sempre certa, do seu próprio jeito esquisito? Dorian pegou o livro e correu para a câmara secreta. A jovem estava de olhos fechados e com os dentes vermelhos do próprio sangue enquanto os mantinha trincados.


    — Aqui — disse Dorian. Sem precisar que ela pedisse, o príncipe se atirou contra a porta quando Celaena caiu no chão e pegou o livro. Ela estava com as mãos trêmulas ao virar uma página, então outra e outra. O sangue de Celaena espirrava no texto.


    — “Para selar ou conter” — leu ela em voz alta. Dorian olhou para as dezenas de símbolos na página.


    — Isto vai funcionar? — perguntou ele.


    — Espero que sim — grunhiu Celaena, já se movendo, segurando o livro aberto na outra mão. — Depois que o feitiço for lançado, simplesmente passando por este portal, vai segurar a criatura por tempo o bastante para que possamos matá-la. — Ela enfiou os dedos nos ferimentos no peito, e Dorian apenas olhou, perplexo, quando Celaena fez a primeira marca, então a segunda, transformando o corpo detonado em um tinteiro enquanto desenhava marca após marca ao redor da porta.


    — Mas para que a coisa passe pelo portal — ofegou Dorian —, nós precisaríamos...


    — Abrir a porta — completou Celaena, assentindo.


    O príncipe se virou para que ela estendesse o braço e desenhasse acima da cabeça dele, a respiração dos dois se misturava.


    Celaena emitiu um longo suspiro ao desenhar a última marca e, subitamente, as marcas brilharam com um azul fraco. Dorian se apoiou contra a porta, mesmo ao sentir o ferro se enrijecer.


    — Pode soltar — sussurrou Celaena, inclinando a espada. — Solte e venha para trás de mim.


    Pelo menos não o insultou ordenando que fugisse.


    Inspirando uma última vez, o príncipe saltou para longe.


    A criatura se chocou contra a porta, escancarando-a.


    E, exatamente como a assassina dissera, a coisa congelou sob o portal, os olhos animalescos estavam selvagens quando a cabeça despontou no corredor. Houve uma pausa então, uma pausa na qual Dorian poderia ter jurado que Celaena e a criatura se olharam — e a bestialidade daquela coisa se acalmou, apenas por um momento. Apenas por um momento, e então a assassina se moveu.


    A espada refletiu a luz da tocha e ouviu-se um ruído de carne sendo esmagada e osso se partindo. O pescoço era espesso demais para ser decepado com um golpe, então, antes que Dorian conseguisse inspirar mais uma vez, Celaena golpeou de novo.


    A cabeça caiu no chão com um estampido, sangue preto esguichou do pescoço cortado — do corpo que ainda estava paralisado à porta.


    — Merda — sussurrou Dorian. — Merda.


    Celaena se moveu de novo, afundando a espada na cabeça, espetando-a, como se achasse que a criatura ainda pudesse morder.


    O príncipe ainda emitia um fluxo constante de xingamentos quando Celaena estendeu a mão para as marcas ensanguentadas ao redor da porta e passou o dedo por uma delas.


    O corpo sem cabeça da criatura caiu no chão, o feitiço fora quebrado.


    Mal terminara de cair quando a assassina golpeou quatro vezes: três para dividir o torso macilento em dois, e um quarto golpe para acertar o lugar em que o coração estaria. Bile subiu quando a espada acertou a criatura uma quinta vez, abrindo a cavidade peitoral.


    O que quer que Celaena tivesse visto fez o rosto dela ficar ainda mais pálido. Dorian não queria olhar.


    Com eficiência sombria, ela chutou a cabeça, humana demais, pelo portal, fazendo com que se chocasse contra o cadáver definhado da criatura. Então fechou a porta de ferro e desenhou mais algumas marcas sobre o portal, o qual brilhou e então se apagou.


    Celaena se virou para o príncipe, mas Dorian olhava outra vez para a porta, agora selada.


    — Quanto tempo este... este feitiço dura? — Ele quase engasgou na palavra.


    — Não sei — falou Celaena, sacudindo a cabeça. — Até eu remover as marcas, acho.


    — Não creio que deveríamos contar a mais ninguém sobre isto — falou Dorian, com cautela.


    Celaena deu uma gargalhada um pouco selvagem. Contar aos outros, até mesmo a Chaol, significaria responder perguntas difíceis — perguntas que poderiam garantir aos dois uma viagem até a ala do abatedouro.


    — Então — falou Celaena, cuspindo sangue nas pedras —, quer se explicar primeiro, ou devo eu?
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    Celaena começou, porque Dorian precisava desesperadamente trocar a túnica imunda, e conversar parecia uma boa ideia enquanto ele se despia no quarto. Ela se sentou na cama do príncipe, não parecendo muito melhor também — motivo pelo qual haviam usado as passagens dos criados até a torre.


    — Sob a biblioteca há uma masmorra antiga, acho — falou Celaena, tentando manter a voz o mais baixa possível. Ela viu um lampejo de pele dourada pela porta entreaberta que dava no aposento de vestir de Dorian, então virou o rosto. — Acho... acho que alguém manteve a criatura lá dentro até que ela se libertou da cela. Aquela coisa tem vivido sob a biblioteca desde então.


    Não havia necessidade de contar a Dorian que ela começava a acreditar que o rei tinha criado aquilo. A torre do relógio fora construída pelo próprio rei — então ele tinha que saber a que ela estava conectada. Celaena estava ciente de que a criatura tinha sido feita porque no peito dela havia um coração humano. A assassina estava disposta a apostar que o rei usara pelo menos uma chave de Wyrd para fazer tanto a torre quanto o monstro.


    — O que não entendo — disse Dorian, de dentro do aposento — é por que essa coisa consegue abrir as portas de ferro agora se não conseguia antes.


    — Porque fui uma idiota e quebrei os feitiços sobre as portas quando entrei.


    Uma mentira — de certo modo. Mas Celaena não queria explicar, não podia explicar, por que a criatura tinha sido capaz de se libertar antes e jamais ferira ninguém até então. Por que estivera no corredor naquela noite e desaparecera, por que os bibliotecários estavam vivos e ilesos.


    Mas talvez o homem que a criatura fora um dia... Talvez não tivesse se perdido completamente. Havia tantas perguntas agora, tantas coisas sem resposta.


    — E aquele último feitiço que você fez, na porta. Vai durar para sempre? — Dorian surgiu vestindo uma túnica nova e calça, ainda descalço. A visão dos pés dele parecia estranhamente íntima.


    Celaena deu de ombros, lutando contra a vontade de limpar o rosto ensanguentado e imundo. O príncipe oferecera o banheiro particular, mas ela recusara. Aquilo também pareceu íntimo demais.


    — O livro diz que é um feitiço de selagem permanente, então não acho que outra pessoa, exceto nós, conseguirá atravessar.


    A não ser que o rei queira entrar e use uma das chaves de Wyrd.


    Dorian passou a mão pelo cabelo, sentando-se ao lado de Celaena na cama.


    — De onde veio a criatura?


    — Não sei — mentiu Celaena.


    O anel do rei lhe veio à mente. Mas aquela não poderia ser a chave de Wyrd; Pernas Amarelas tinha dito que eram lascas de pedra preta, não... não forjadas em algum formato. Mas ele poderia ter feito o anel usando a chave. Celaena agora entendia por que Archer e sua sociedade tanto cobiçavam quanto queriam destruir o objeto. Se o rei poderia usá-lo para fazer criaturas...


    Se tivesse feito mais...


    Havia tantas portas. Bem mais que duzentas, todas trancadas. E tanto Kaltain quanto Nehemia haviam mencionado asas — asas nos sonhos, asas batendo sobre o desfiladeiro Ferian. O que o rei estava criando ali?


    — Diga — insistiu Dorian.


    — Não sei — mentiu Celaena de novo, e se odiou por isso. Como poderia fazê-lo entender uma verdade que poderia destruir tudo o que o príncipe amava?


    — Aquele livro — disse Dorian. — Como sabia que ajudaria?


    — Eu o encontrei um dia na biblioteca. Parecia... me seguir. Apareceu em meus aposentos quando não o levei para lá, ressurgiu na biblioteca; estava cheio daquele tipo de feitiço.


    — Mas não é magia — falou Dorian, empalidecendo.


    — Não a magia que você tem. É diferente. Eu nem mesmo sabia se aquele feitiço funcionaria. E por falar nisso — disse Celaena, encarando o príncipe —, você tem... magia.


    Ele avaliou o rosto dela, e a assassina lutou contra a vontade de desviar os olhos.


    — O que quer que eu diga?


    — Diga como tem magia — sussurrou ela. — Diga como você tem e o resto do mundo não. Conte como a descobriu e que tipo de magia é. Conte tudo. — Dorian começou a balançar a cabeça, mas Celaena aproximou o corpo. — Você acabou de me ver quebrar pelo menos uma dezena das leis de seu pai. Acha que vou entregá-lo ao rei quando você poderia facilmente me destruir também?


    Dorian suspirou. Depois de um instante, falou:


    — Há algumas semanas, eu... explodi. Fiquei tão irritado em uma reunião do conselho que saí disparado e soquei uma parede. E, de alguma forma, a pedra quebrou, e então a janela próxima também se estilhaçou. Desde então, venho tentando descobrir de onde ela vem, que tipo de poder é exatamente. E como controlar. Mas apenas... acontece. Como...


    — Como na ocasião em que me impediu de matar Chaol.


    O pescoço do príncipe se mexeu quando ele engoliu em seco.


    Celaena não conseguiu encará-lo ao falar:


    — Obrigada por aquilo. Se não tivesse me impedido, eu... — Não importava o que houvesse acontecido entre ela e Chaol, não importava como se sentia em relação a ele agora, se o tivesse matado naquela noite, não haveria retorno, nenhuma recuperação. De alguma forma... de alguma forma, poderia tê-la transformado em outra versão daquela coisa na biblioteca. Ela sentia enjoo só de pensar nisso. — Não importa o que sua magia seja, ela salvou mais vidas que a dele naquela noite.


    Dorian se virou.


    — Ainda preciso aprender a controlar ou pode acontecer em qualquer lugar. Diante de qualquer um. Tive sorte até agora, mas acho que essa sorte não vai durar.


    — Alguém mais sabe? Chaol? Roland?


    — Não. Chaol não sabe, e Roland acaba de partir com o duque Perrington. Vão para Morath por alguns meses para... para supervisionar a situação em Eyllwe.


    Aquilo tudo tinha que estar relacionado: o rei, a magia, o poder de Dorian, as marcas de Wyrd, até mesmo a criatura. O príncipe foi até a cama e levantou o colchão, puxando de dentro um livro escondido. Não era o melhor lugar para esconder algo, mas o esforço era válido.


    — Tenho pesquisado as árvores genealógicas das famílias nobres de Adarlan. Mal tivemos praticantes de magia nas últimas gerações.


    Havia tantas coisas que Celaena poderia contar a ele, mas se o fizesse, traria muitas perguntas. Então apenas avaliou as páginas que Dorian mostrou, virando uma por uma.


    — Espere — falou Celaena.


    Os ferimentos de garras no ombro irradiaram um rompante de dor quando ela levou a mão ao livro. A assassina avaliou a página na qual Dorian havia parado, o coração acelerado ao encaixar outra pista sobre o rei e os planos. Permitiu que Dorian continuasse.


    — Está vendo? — falou o príncipe, fechando o livro. — Não tenho muita certeza da origem.


    Ele ainda a observava com cautela. Celaena encarou Dorian e falou, baixinho:


    — Há dez anos, muitas pessoas que eu... pessoas que eu amava foram executadas por terem magia. — Dor e culpa passaram pelos olhos do príncipe, mas ela continuou: — Então, entende quando digo que não desejo ver mais ninguém morrer por causa disso, mesmo o filho do homem que ordenou aquelas mortes.


    — Sinto muito — respondeu Dorian, baixinho. — Então, o que faremos agora?


    — Comeremos uma refeição monstruosa, visitaremos um curandeiro, tomaremos um banho. Nessa ordem.


    Dorian deu uma risada e a cutucou, de modo brincalhão, com o joelho.


    Celaena inclinou o corpo para a frente, unindo as mãos entre as pernas.


    — Esperaremos. Ficaremos de olho naquela porta para ter certeza de que ninguém tentará entrar e... apenas viveremos um dia após o outro.


    Dorian pegou uma das mãos de Celaena, olhando em direção à janela.


    — Um dia após o outro.
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    Celaena não comeu, não tomou banho nem visitou um curandeiro por causa do ombro.


    Em vez disso, correu até a masmorra, sem nem mesmo olhar para os guardas pelos quais passou. Exaustão a corroía, mas o medo a manteve em movimento, quase saltando escada abaixo.


    Eles querem me usar. Eles me enganaram, dissera Kaltain. E no livro de Dorian sobre as linhagens nobres de Adarlan, a família Rompier tinha sido listada como uma com herança mágica forte, que supostamente sumira duas gerações atrás.


    Às vezes acho que me trouxeram até aqui, dissera Kaltain. Não para me casar com Perrington, mas com outro propósito.


    Levaram Kaltain até lá, da forma como levaram Cain. Ele era das montanhas Canino Branco, onde xamãs poderosos governavam as tribos havia muito tempo.


    A boca de Celaena ficou seca enquanto ela descia pelo corredor da masmorra até a cela de Kaltain. Ela parou diante da cela, olhando pelas barras.


    Estava vazia.


    A única coisa que sobrara fora seu manto, descartado no feno remexido. Como se Kaltain tivesse lutado contra quem fora buscá-la.


    Celaena estava na estação dos guardas um instante depois, apontando para o corredor.


    — Onde está Kaltain? — Ao dizer aquilo, uma lembrança começou a se esclarecer, uma lembrança enevoada pelos dias passados sedada na masmorra.


    Os guardas se entreolharam, então olharam para as roupas rasgadas e ensanguentadas dela, até que um respondeu:


    — O duque a levou... para Morath. Para ser sua esposa.


    Celaena marchou para fora da masmorra, em direção aos próprios aposentos.


    Algo está vindo, sussurrara Kaltain. E devo recebê-lo.


    Minhas dores de cabeça pioram a cada dia, e estão cheias daquelas asas batendo.


    Celaena quase tropeçou em um degrau. Roland tem sofrido de dores cabeça terríveis ultimamente, contara Dorian a ela alguns dias antes. E agora Roland, que compartilhava do sangue Havilliard de Dorian, fora para Morath também.


    Fora ou tinha sido levado?


    Celaena tocou o ombro e sentiu os ferimentos abertos e sangrentos por baixo. A criatura enfiara as garras na própria cabeça, como se sentisse dor. E quando a assassina a empurrara pela porta, durante aqueles últimos segundos em que estivera congelada no lugar, viu algo humano nos olhos ensandecidos da criatura — algo que pareceu tão aliviado, tão grato pela morte que ela lhe propiciou.


    — Quem era você? — sussurrou Celaena, lembrando-se do coração humano e do corpo humanoide da criatura sob a biblioteca. — E o que ele fez com você?


    Mas Celaena tinha a sensação de que já sabia a resposta.


    Porque aquela era outra coisa que as chaves de Wyrd podiam fazer, o outro poder controlado pelas marcas de Wyrd: a vida.


    Eles ouvem asas no desfiladeiro Ferian, dissera Nehemia. Nossos batedores não retornam.


    O rei estava distorcendo coisas muito piores do que os homens mortais. Coisas muito, muito piores. Mas o que planejava fazer com elas — com as criaturas, com pessoas como Roland e Kaltain?


    Celaena precisava descobrir quantas chaves de Wyrd o rei havia encontrado.


    E onde as outras poderiam estar.
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    Na noite seguinte, a assassina examinou a porta para as catacumbas da biblioteca, os ouvidos atentos a qualquer indício de som do outro lado.


    Nada.


    As marcas de Wyrd ensanguentadas descascavam, mas sob a casca, como se soldada no metal, estava a linha escura de cada marca.


    Bem do alto, o badalar abafado do relógio da torre soou. Eram 2 horas da manhã. Como ninguém sabia que a torre estava no alto de um calabouço antigo que servia como a câmara secreta do rei?


    Celaena arregalou os olhos para a porta diante de si. Porque quem sequer pensaria que isso era uma possibilidade?


    Sabia que deveria ir para a cama, mas havia semanas que não conseguia dormir, e não via mais objetivo em sequer tentar. Fora por isso que descera até ali: para fazer algo enquanto organizava os pensamentos desconexos.


    Ela virou a adaga na mão direita, inclinando-a, e deu um leve e hesitante puxão à porta.


    A porta permaneceu parada. Celaena parou, buscando ouvir novamente sinais de vida, e puxou com mais força.


    A porta não cedeu.


    A assassina puxou mais algumas vezes, chegando a apoiar um pé na parede, mas a porta permaneceu selada. Quando, por fim, se convenceu de que nada passaria pela porta — em qualquer direção —, emitiu um suspiro longo.


    Ninguém acreditaria se contasse sobre aquele lugar — assim como ninguém acreditaria na história insana e improvável sobre as chaves de Wyrd.


    Para encontrar as chaves de Wyrd, ela precisaria resolver a charada primeiro. E então convencer o rei a deixá-la partir por alguns meses. Anos. Seria preciso manipulação cuidadosa, principalmente porque era provável que ele já tivesse uma chave. Mas qual?


    Eles ouvem asas...


    Pernas Amarelas dissera que apenas juntas as três conseguiriam abrir o verdadeiro portal de Wyrd, mas sozinhas, as chaves ainda continham poder imenso. Que outros tipos de terrores o rei poderia criar? Se algum dia conseguisse as três chaves de Wyrd, o que poderia levar para Erilea para lhe servir? As coisas já estavam agitadas no continente; inquietude se formava. Celaena tinha a sensação de que o rei não toleraria aquilo por muito tempo. Não, seria apenas uma questão de tempo antes que ele libertasse o que quer que estivesse criando sobre todos e destruísse a resistência para sempre.


    A assassina olhou para a porta selada, o estômago dela se revirou. Uma poça quase seca de sangue estava na base da porta, tão escura que parecia óleo. Ela se agachou, passando o dedo pela poça. Cheirou e quase vomitou com o fedor, então esfregou o indicador contra o polegar. Ao tato, era tão oleoso quanto parecia.


    Levantou-se e enfiou a mão no bolso, procurando algo para limpar os dedos. Celaena tirou de dentro um punhado de papéis. Rascunhos seria mais apropriado — pedaços de coisas que carregava consigo para estudar quando tivesse um momento livre. Franzindo a testa, ela avaliou os papéis para escolher um que pudesse usar como um lenço improvisado.


    Um era apenas o recibo de um par de sapatos, o qual devia ter acidentalmente enfiado no bolso naquela manhã. E outro... Celaena ergueu aquele mais próximo. Ah! Fenda do Tempo! estava escrito no papel. Ela rabiscara a frase quando tentava resolver a charada do olho. Quando tudo no mausoléu parecera um grande segredo, uma gigantesca pista.


    De grande ajuda tinha sido. Apenas mais um beco sem saída. Xingando aos sussurros, ela usou o papel para limpar a sujeira dos dedos. Mas o mausoléu ainda não fazia sentido. O que as árvores no teto e as estrelas no chão tinham a ver com a charada? As estrelas haviam levado ao buraco secreto, mas poderiam facilmente estar no teto para fazer aquilo. Por que construir tudo ao contrário?


    Será que Brannon fora tão tolo a ponto de colocar todas as respostas em um lugar?


    Celaena desdobrou o pedaço de papel, agora manchado com o sangue oleoso da criatura. Ah! Fenda do Tempo!


    Não havia frase gravada aos pés de Gavin, apenas aos de Elena. E as palavras faziam pouco sentido.


    ... Mas e se não fossem feitas para fazer sentido? E se fossem apenas lógicas o suficiente para indicar uma coisa, mas, na verdade, significassem outra?


    Tudo no mausoléu estava invertido, reorganizado, a ordem natural revolvida. Para indicar que as coisas estavam misturadas, desorganizadas, incompletas. Então o que deveria estar escondido estava bem à vista. Mas, como todo o resto, o significado estava distorcido.


    E havia uma pessoa — um ser — que poderia dizer se ela estava certa.
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    – É um tipo de anagrama — disse Celaena, ofegante, ao chegar ao mausoléu.


    Mort abriu um olho.


    — Inteligente, não foi? Esconder bem onde todos pudessem ver?


    Celaena entreabriu a porta apenas o bastante para entrar. O luar estava forte, e ela perdeu o fôlego ao ver precisamente onde o luar recaía. Trêmula, parou ao pé do sarcófago e passou os dedos pelas letras de pedra.


    — Diga o que significa.


    Mort fez uma pausa, apenas o suficiente para que Celaena tomasse fôlego para começar a gritar, mas então a aldraba falou:


    — Do poema o fado tenho.


    Era toda a confirmação de que Celaena precisava. O ambiente desorganizado e incompleto, as letras reorganizadas e as lacunas preenchidas.


    A primeira das três chaves de Wyrd. Celaena se moveu ao redor do corpo de pedra, os olhos no rosto de Elena descansando. Enquanto olhava para aquelas feições suaves, Celaena sussurrou as palavras:


    Uma, no luto, ele escondeu na coroa

    Daquela que tanto amava,

    Para que guardasse consigo

    Na cela estrelada em que descansava.


    Ela levou os dedos trêmulos à joia azul no centro da coroa. Se aquela era, de fato, a chave de Wyrd... o que Celaena faria com ela? Seria forçada a destruí-la? Onde poderia esconder o objeto de modo que ninguém mais o descobrisse? As perguntas giravam e, com toda a dificuldade que ofereciam, ameaçavam mandá-la de volta em disparada para os aposentos, mas Celaena reuniu coragem. Consideraria tudo depois. Não terei medo, disse a si mesma.


    A gema na coroa brilhou ao luar, e Celaena cuidadosamente empurrou um dos lados da joia. Ela não se moveu.


    Celaena empurrou de novo, mantendo-se mais próxima da lateral, cravando a unha na pequena fenda entre a gema e a borda de pedra. A joia se moveu — e se abriu para revelar um pequeno compartimento abaixo. Não era maior que uma moeda, e não era mais profundo do que a extensão da ponta de um dedo.


    Ela olhou dentro. O luar revelava apenas a pedra cinza. Celaena colocou um dedo, passando-o por toda a superfície.


    Não havia nada ali. Nem uma lasca.


    Um rompante de frio percorreu sua espinha.


    — Então ele a tem mesmo — sussurrou ela. — Ele encontrou a chave antes de mim. E tem usado seu poder para os objetivos próprios.


    — Ele mal tinha 20 anos quando a encontrou — falou Mort, baixinho. — Juventude estranha e belicosa! Sempre xeretando lugares esquecidos nos quais não era bem-vindo, lendo livros que ninguém da idade dele, ou de qualquer idade, deveria ler! Mas — acrescentou Mort — isso parece incrivelmente com alguém que conheço.


    — E você, de alguma forma, esqueceu de me contar até agora?


    — Eu não sabia o que era na época; achei que ele meramente tivesse levado algo. Somente quando você leu a charada que eu suspeitei.


    Era bom que Mort fosse feito de bronze. Caso contrário, Celaena teria socado a cara dele.


    — Tem alguma suspeita sobre o que ele pode ter feito com a chave? — Ela virou a gema de volta enquanto lutava contra o terror crescente.


    — Como eu poderia saber? Ele nunca disse nada para mim, embora eu precise admitir que não tive vontade de falar com ele. Voltou aqui depois que virou rei, mas apenas xeretou por alguns minutos e depois foi embora. Suspeito que estivesse procurando pelas outras duas chaves.


    — Como ele descobriu que estava aqui? — perguntou Celaena, afastando-se da figura de mármore.


    — Da mesma forma que você, porém muito mais rápido. Acho que isso faz dele mais inteligente do que você.


    — Acha que ele tem as outras duas? — perguntou Celaena, olhando para o tesouro na parede mais afastada, para a base na qual Damaris era exibida. Por que o rei não levara Damaris, uma das heranças mais importantes da casa dele?


    — Se tivesse as outras, não acha que nossa destruição já não teria chegado?


    — Acha que ele não tem todas as chaves? — perguntou Celaena, começando a suar, apesar do frio.


    — Bem, Brannon me disse uma vez que se alguém tiver as três chaves, terá controle do portal de Wyrd. Acho justo presumir que o atual rei teria tentado conquistar outro reino ou teria escravizado criaturas para conquistar o restante do nosso, se tivesse todas as três.


    — Que Wyrd nos salve se isso acontecer.


    — Wyrd? — Mort gargalhou. — Está rogando à força errada. Se ele controlar Wyrd, vai precisar encontrar outro modo de se salvar. E não acha que é coincidência demais a magia ter cessado assim que ele começou as conquistas?


    Como a magia cessou...


    — Ele usou as chaves de Wyrd para impedir a magia. Toda magia — acrescentou Celaena —, exceto a dele.


    E, por extensão, a de Dorian.


    Ela praguejou, então perguntou:


    — Acha, então, que ele também pode ter a segunda chave de Wyrd?


    — Não acho que uma pessoa poderia eliminar a magia apenas com uma chave, embora eu possa estar errado. Ninguém sabe ao certo do que elas são capazes.


    Celaena pressionou as palmas das mãos contra os olhos.


    — Ai, pelos deuses. Era isso que Elena queria que eu descobrisse. E agora, o que devo fazer? Caçar a terceira chave? Roubar as outras duas dele?


    Nehemia... Nehemia, você tinha que saber. Devia ter um plano. Mas o que ia fazer?


    O abismo agora familiar dentro de Celaena cresceu. Não havia fim para aquela dor oca. Nenhum fim mesmo. Se os deuses se incomodassem em ouvir, ela teria trocado a própria vida pela de Nehemia. Teria sido uma escolha tão fácil. Porque o mundo não precisava de uma assassina com o coração covarde. Precisava de alguém como a princesa.


    Mas não havia mais deuses com quem barganhar; ninguém para quem Celaena pudesse oferecer a própria alma em troca de mais um momento com Nehemia, apenas mais uma chance de conversar com ela, de ouvir a voz da princesa.


    No entanto... Talvez não precisasse dos deuses para conversar com Nehemia.


    Cain conjurara o ridderak, e ele certamente não tinha uma chave de Wyrd. Não, Nehemia tinha dito que havia feitiços para abrir um portal temporário, apenas o bastante para que algo passasse por ele. Se Cain podia fazer aquilo, e se Celaena conseguira usar as marcas para congelar a criatura das catacumbas no lugar e selar permanentemente uma porta, então as marcas não seriam capazes de abrir um portal para outro reino?


    O peito dela se apertou. Se houvesse outros reinos — reinos nos quais os mortos viviam, em tormento ou em paz —, quem diria que ela não conseguiria falar com Nehemia? Celaena conseguiria. Não importava o custo, seria apenas por um momento — apenas o bastante para perguntar onde o rei guardava as chaves ou como encontrar a terceira, e para descobrir o que mais Nehemia talvez soubesse.


    Ela conseguiria.


    Havia outras coisas que Celaena precisava dizer a Nehemia também. Palavras que precisava dizer, verdades que precisava confessar. E aquele adeus, aquele último adeus que não lhe permitiram dar.


    Celaena tirou Damaris da base de novo.


    — Mort, quanto tempo acha que um portal pode ficar aberto?


    — O que quer que esteja pensando, o que quer que vá fazer agora, pare.


    Mas Celaena já estava saindo do mausoléu. Ele não entendia — não poderia entender. Ela havia perdido e perdido, incontáveis despedidas lhe foram negadas. Mas não daquela vez — não quando poderia mudar tudo aquilo, mesmo que por alguns minutos. Dessa vez, seria diferente.


    Celaena precisaria de Os mortos andam, uma ou duas adagas, algumas velas e espaço — mais espaço do que aquele mausoléu podia oferecer. Os desenhos que Cain fizera tinham ocupado bastante espaço. Havia uma enorme passagem um nível acima, nos túneis secretos, um longo corredor e um conjunto de portas que Celaena jamais ousara abrir. O corredor era amplo, o teto era alto: espaço o bastante para lançar o feitiço.


    Para que abrisse o portal para outro mundo.
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    Dorian sabia que estava sonhando. Estava de pé em uma câmara de pedra antiga que jamais vira antes, diante de um guerreiro alto e coroado. A coroa era familiar, de alguma forma, mas os olhos do homem o deixaram imóvel. Eram os olhos do próprio Dorian — cor de safira, incandescentes. As semelhanças acabavam ali; o homem tinha cabelos castanho-escuros na altura dos ombros, um rosto anguloso, quase cruel, e era pelo menos um palmo mais alto do que Dorian. E se portava como... um rei.


    — Príncipe — falou o homem, a coroa dourada reluzindo. Havia algo bestial nos olhos dele, como se estivesse mais acostumado a percorrer a natureza do que caminhar naqueles corredores de mármore. — Você precisa acordar.


    — Por quê? — perguntou Dorian, sem parecer nada principesco. Estranhos símbolos verdes brilhavam nas pedras cinza, semelhantes aos símbolos que Celaena tinha feito na biblioteca. O que era aquele lugar?


    — Porque uma linha que jamais deve ser cruzada está prestes a ser rompida. Coloca o castelo todo em perigo, e a vida de sua amiga. — A voz não era ríspida, mas Dorian tinha a sensação de que poderia se tornar, caso provocada. O que, a julgar por aquela selvageria antiga, a arrogância e o desafio nos olhos do rei, parecia algo relativamente fácil de fazer.


    Dorian perguntou:


    — Do que está falando? Quem é você?


    — Não perca tempo com perguntas inúteis. — Sim, aquele não era um rei de suavizar as palavras. — Deve ir aos aposentos dela. Há uma porta escondida atrás de uma tapeçaria. Pegue a terceira passagem à direita. Vá agora, príncipe, ou a perca para sempre.


    E, por algum motivo, ao acordar, Dorian não pensou duas vezes no fato de que Gavin, o primeiro rei de Adarlan, tinha falado com ele; vestiu as roupas às pressas, pegou a bainha da espada e correu do alto da torre.
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    O corte no braço latejava, mas Celaena manteve a mão firme ao mergulhar o dedo mais uma vez no próprio sangue e traçar a marca de Wyrd na parede, copiando os símbolos do livro com precisão perfeita. Eles formavam um arco — uma porta — e o sangue reluzia à luz das velas que ela havia levado.


    Precisava ser perfeito — cada símbolo precisava ser impecável, ou não funcionaria. Celaena aplicava pressão ao ferimento para evitar que coagulasse. Nem todos conseguiam conjurar as marcas; não, Os mortos andam dizia que era preciso ter poder no sangue para fazer aquilo. Cain obviamente tinha algum traço de poder. Devia ser por isso que o rei chamara Kaltain e Roland também. Ele usara as marcas de Wyrd para suprimir a magia, mas devia ter algum modo de conjurar o poder intrínseco ao sangue de alguém — e as marcas de Wyrd também deviam ser capazes de acessar esse poder.


    Celaena desenhou mais um símbolo e quase terminou o arco.


    O poder das marcas podia distorcer as coisas. Distorcera Cain. Mas também permitira que ele conjurasse o ridderak e ganhasse ainda mais poder.


    Graças a Wyrd ele estava morto.


    Havia mais uma marca a desenhar, aquela que traria para Celaena a pessoa que ela tão desesperadamente precisava ver, mesmo que por um momento. Era complexa, um emaranhado de curvas e ângulos. A jovem pegou o giz e praticou no chão até acertar, então a desenhou com sangue na parede. O nome de Nehemia em marca de Wyrd.


    Celaena examinou a porta que havia desenhado e ficou de pé, o livro na mão limpa.


    Ela pigarreou e começou a ler as palavras na página.


    Não conhecia a língua. A garganta queimava e se contraía, como se lutando contra os sons, mas a assassina continuou, ofegante, as palavras fazendo seus dentes doerem como se tivesse acabado de voltar do frio e bebesse algo quente.


    E então, as últimas palavras saíram, e os olhos de Celaena estavam cheios d’água.


    Não surpreende que este tipo de poder tenha perdido a popularidade.


    Os símbolos escritos em sangue começaram a brilhar verde, um após o outro, até que o arco todo fosse uma linha de luz. As pedras ao redor ficaram mais e mais escuras, então sumiram.


    A escuridão dentro do portal verde parecia chamá-la.


    Tinha funcionado. Pelos deuses, tinha funcionado.


    Era aquilo que esperava por ela quando morresse? Nehemia tinha ido para lá?


    — Nehemia? — sussurrou Celaena, a garganta dolorida pelo feitiço.


    Nada. Nada ali dentro — apenas um vazio.


    Olhou para o livro, então para a parede e para os símbolos que havia desenhado. Ela os escrevera corretamente. O feitiço estava certo.


    — Nehemia? — sussurrou Celaena, para aquela escuridão infinita.


    Nenhuma resposta.


    Talvez fosse preciso tempo. O livro não especificara quanto tempo levaria; talvez a princesa precisasse viajar por qualquer que fosse aquele reino.


    Então Celaena esperou.


    Quanto mais encarava aquele vazio sem fim, mais o vazio parecia encará-la de volta. Era exatamente como aquele sonho, aquele em que ela estava de pé à beira da ravina.


    Você não passa de uma covarde.


    — Por favor — sussurrou Celaena para a escuridão.


    Um ganido repentino soou de muito, muito acima, e Celaena se virou na direção das escadas no fim do corredor. Instantes depois, mais rápido do que deveria ser possível, Ligeirinha desceu saltitante os degraus, correndo para ela.


    Não para ela, percebeu Celaena ao ver a cauda agitada, a respiração ofegante, o latido que só poderia significar alegria. Não para ela, porque...


    Celaena olhou na direção do portal no mesmo momento em que Ligeirinha parou de repente.


    Então tudo parou quando ela olhou para a figura reluzente parada do outro lado do portal.


    Ligeirinha estava deitada no chão, a cauda ainda agitada, chorando baixinho. As bordas do corpo de Nehemia tremeluziam e se embaçavam, entrecortadas com algum tipo de luz interior. Mas o rosto estava nítido — o rosto estava... era o rosto dela. Celaena caiu de joelhos.


    Sentiu o calor das lágrimas antes de perceber que chorava.


    — Desculpe. — Foi tudo o que conseguiu dizer. — Desculpe.


    Mas Nehemia permaneceu do outro lado do portal. Ligeirinha choramingou de novo.


    — Não posso ultrapassar este limite — falou a princesa, baixinho, para a cadela. — E nem você. — O tom de voz mudou, e Celaena soube que Nehemia estava, então, olhando para ela. — Achei que fosse mais inteligente do que isto.


    Celaena ergueu o rosto. A luz que irradiava da princesa não atravessava o portal luminoso, como se realmente houvesse algum limite — alguma fronteira final.


    — Desculpe — sussurrou Celaena de novo. — Eu só queria...


    — Não há tempo para me dizer o que quer dizer. Vim porque você precisa ser avisada. Não abra este portal de novo. Da próxima vez que o fizer, não serei eu quem responderá ao chamado. E você não vai sobreviver ao encontro. Ninguém tem o direito de abrir a porta para este reino, não importa a intensidade do luto.


    Celaena não sabia, não quisera...


    Ligeirinha bateu com as patas no chão.


    — Adeus, querida amiga — falou Nehemia para a cadela, e começou a andar para dentro da escuridão.


    Celaena apenas ficou ali parada, incapaz de se mover ou de pensar. A garganta queimava com aquelas palavras embargadas, as palavras que agora sufocavam a vida da jovem.


    — Elentiya. — Nehemia parou e se voltou para ela. O vazio parecia girar, engoli-la pouco a pouco. — Não entenderá ainda, mas... eu sabia qual era meu destino, e o aceitei. Corri na direção dele. Porque era a única forma de as coisas começarem a mudar, de os eventos terem início. Mas não importa o que fiz, Elentiya, quero que saiba que na escuridão dos últimos dez anos, você foi uma das luzes para mim. Não deixe essa luz se apagar.


    E antes que Celaena pudesse responder, a princesa se foi.


    Não havia nada no escuro. Como se Nehemia nunca tivesse estado ali. Como se Celaena tivesse inventado tudo.


    — Volte — sussurrou ela. — Por favor... volte. — Mas a escuridão permanecia a mesma. E Nehemia tinha ido embora.


    Celaena ouviu o barulho de passos, mas não do portal. Na verdade, veio da sua esquerda.


    De Archer, que estava parado ali, boquiaberto.


    — Não acredito — sussurrou ele.
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    Celaena sacou e apontou Damaris para Archer em segundos. Ligeirinha rosnava para ele, mas se manteve afastada, um passo atrás de Celaena.


    — O que você está fazendo aqui? — Era inconcebível que ele estivesse ali. Como havia entrado?


    — Tenho seguido você há semanas — falou Archer, olhando para a cadela. — Nehemia me contou sobre as passagens, me mostrou a entrada. Estive aqui quase todas as noites desde que ela morreu.


    A assassina olhou para o portal. Se Nehemia avisara para não abrir o portal, Celaena tinha certeza de que a amiga não queria que Archer o visse também. Ela se moveu até a parede, mantendo-se bem afastada da escuridão ao passar a mão sobre as marcas verdes brilhantes, fazendo menção de apagá-las.


    — O que está fazendo? — indagou Archer.


    Celaena apontou Damaris para ele, apagando furiosamente as marcas. Elas não cederam. Qualquer que fosse aquele feitiço, era muito mais complexo do que o que selara a porta da biblioteca — apenas limpar as marcas não o desfaria. Mas Archer estava agora entre a jovem e o livro no qual o feitiço de fechamento estava marcado. Celaena esfregou com mais força. Estava tudo dando terrivelmente errado.


    — Pare! — Archer avançou, passando por ela com uma facilidade sobrenatural ao agarrar seu pulso. Ligeirinha latiu, um aviso feroz, mas um assobio agudo da dona fez com que a cadela ficasse bem afastada.


    Ela se voltou para o cortesão, já com intenção de deslocar o braço que a segurava, mas a luz verde do portal iluminava o pulso dele, no lugar em que a manga da túnica tinha se afastado.


    Uma tatuagem negra de uma criatura que parecia ser uma serpente apareceu ali.


    Celaena vira aquilo antes. Vira...


    Seu olhar se dirigiu para o rosto de Archer.


    Não confie...


    Ela achou que o desenho de Nehemia indicava o selo real — uma versão levemente distorcida da serpente alada. Mas, na verdade, era da tatuagem dele. Da tatuagem de Archer.


    Não confie em Archer, era o que a princesa tentava avisar.


    Celaena se afastou, sacando uma adaga. Apontou Damaris e a faca para Archer. Quanto Nehemia escondera de Archer e dos contatos dele? Se não confiava neles, então por que contara ao grupo tudo aquilo?


    — Conte-me como descobriu isto — sussurrou o cortesão, os olhos se voltando para o portal e para a escuridão além. — Por favor. Encontrou as chaves de Wyrd? Foi assim que conseguiu?


    — O que sabe sobre as chaves de Wyrd? — disparou Celaena.


    — Onde estão elas? Onde as encontrou?


    — Não as possuo.


    — Mas achou a charada — disse Archer, ofegante. — Deixei que você encontrasse aquela charada que escondi no escritório de Davis. Levamos cinco anos para descobrir aquela charada... e você deve ter solucionado. Eu sabia que seria você quem solucionaria. Nehemia também sabia.


    Celaena balançava a cabeça. Ele não sabia que havia uma segunda charada, uma charada com um mapa para as chaves.


    — O rei tem pelo menos uma chave. Mas não sei onde as outras duas estão.


    Os olhos de Archer ficaram sombrios.


    — Suspeitávamos disso. Foi por isso que ela veio aqui. Para descobrir se o rei havia realmente roubado as chaves e, caso tivesse, quantas.


    Era por isso que Nehemia não podia ir embora, percebeu Celaena. Por isso optou por ficar em vez de retornar para Eyllwe. Para lutar pela única coisa que era mais importante do que o destino do seu país: o destino do mundo. De outros mundos também.


    — Não preciso entrar em um navio amanhã. Contaremos a todos — sussurrou Archer. — Contaremos a todos que ele as possui e...


    — Não. Se revelarmos a verdade, o rei usará as chaves para fazer mais mal do que você pode imaginar. Perderemos qualquer chance de discrição para encontrar as demais.


    O cortesão deu um passo na direção de Celaena. Ligeirinha emitiu outro rosnado de aviso, mas se manteve afastada.


    — Então vamos descobrir onde ele mantém a chave. E as outras. E então as usaremos para destroná-lo. Criaremos um mundo nosso.


    A voz dele adquiria um tom de frenesi, cada palavra era mais áspera que a seguinte.


    Celaena balançou a cabeça.


    — Prefiro destruí-las a usar seu poder.


    Archer deu uma risada.


    — Ela disse a mesma coisa. Disse que deveriam ser destruídas, colocadas de volta no portal, se conseguíssemos encontrar um meio. Mas qual é a utilidade de encontrar as chaves se não as usarmos contra ele? Se não fizermos com que ele sofra?


    O estômago de Celaena se revirou. Havia mais coisas que ele não estava dizendo, Archer sabia mais. Então ela suspirou e balançou de novo a cabeça, começando a caminhar de um lado para o outro. Ele ficou em silêncio enquanto Celaena andava — em silêncio até parar subitamente, como se entendesse de repente. Celaena ergueu a voz.


    — Ele deveria sofrer pelo máximo de tempo possível. Assim como as pessoas que nos destruíram, que nos tornaram o que somos: Arobynn, Clarisse... — Ela mordeu o lábio. — Nehemia jamais poderia entender isso. Nunca tentou. Você... você está certo. Elas devem ser usadas.


    Archer a avaliou com tanta cautela que Celaena se aproximou e inclinou a cabeça para o lado — pensando nas palavras dele, pensando nele.


    E o cortesão engoliu.


    — Foi por isso que ela deixou o movimento. Saiu uma semana antes de morrer. Sabíamos que era uma questão de tempo até Nehemia ir ao rei e expor todos nós, usar o que tinha aprendido para garantir clemência para Eyllwe, e para nos aniquilar no mesmo golpe. Disse que preferia ter um tirano todo-poderoso a ter uma dúzia.


    Celaena falou com uma calma mortal:


    — Ela teria destruído tudo para você. Quase destruiu tudo para mim também. Mandou que eu ficasse longe das chaves de Wyrd. Tentou impedir que eu resolvesse a charada.


    — Porque queria guardar o conhecimento para si, para ganhos próprios.


    A assassina sorriu mesmo ao sentir o mundo girar sob seus pés. E não conseguia explicar por que ou como tinha começado a imaginar, mas, se fosse verdade, precisava fazer com que Archer admitisse. Então ela se viu dizendo:


    — Você e eu trabalhamos por tudo que temos, nós... tivemos tudo arrancado e usado contra nós também. Outras pessoas nem conseguem começar a entender as coisas que fomos forçados a fazer. Acho... Acho que é por isso que eu era tão apaixonada por você quando era menina. Eu sabia, mesmo naquela época, que você entendia. Que sabia como era ser criado por pessoas como Arobynn e Clarisse e então... vendido. Você me entendia naquela época. — Celaena fez com que os olhos brilhassem, a voz embargasse, como se estivesse contendo um choro. Piscando furiosamente, murmurou: — Mas acho que finalmente entendo você também.


    Ela esticou a mão como se para pegar a de Archer, mas então a abaixou, deixando o rosto carinhoso e suave, com um sorriso melancólico.


    — Por que não me contou antes? Poderíamos ter trabalhado para esse fim há semanas. Poderíamos ter tentado resolver a charada juntos. Se eu soubesse o que Nehemia ia fazer, como pôde mentir para mim tantas e tantas vezes... Ela me traiu. De todas as maneiras possíveis, Archer. Mentiu para mim, me fez acreditar... — Os ombros de Celaena se curvaram. Depois de um longo instante, ela deu um passo na direção dele. — Nehemia não era melhor do que Arobynn ou Clarisse, no fim das contas. Archer, você deveria ter me contado. Tudo. Eu sabia que não tinha sido Mullison, ele não era inteligente o bastante. Se tivesse me contado, eu poderia ter levado a cabo. — Um risco, um salto às escuras. — Por você... Por nós, eu teria levado a cabo.


    Mas o cortesão deu um sorriso hesitante.


    — Ela passava tanto tempo reclamando do conselheiro Mullison que eu sabia que ele seria o mais fácil de culpar. E graças àquela competição, ele já tinha uma conexão com Cova.


    — Cova não reconheceu que você não era Mullison? — perguntou Celaena, com o máximo de calma possível.


    — Ficaria surpresa com a facilidade com que os homens veem o que querem. Um manto, uma máscara e algumas roupas chiques, e ele não pensou duas vezes.


    Ai, pelos deuses. Pelos deuses.


    — Então, na noite no armazém — continuou Celaena, erguendo uma sobrancelha, uma comparsa intrigada. — Por que sequestrou Chaol, de verdade?


    — Eu precisava afastar você de Nehemia. E quando levei aquela flechada por você, sabia que confiaria em mim, pelo menos naquela noite. Peço desculpas se meus métodos foram... duros. Ossos do ofício, acho.


    Confiar nele, perder a princesa e perder Chaol. Archer a havia isolado dos amigos, a mesma coisa que ela suspeitava que Roland queria fazer com Dorian.


    — E aquela ameaça que o rei recebeu antes da morte de Nehemia, a ameaça à vida dela — falou Celaena, os lábios se contraindo para cima. — Você plantou aquela ameaça, não foi? Para me mostrar quem são meus verdadeiros amigos, em quem eu posso confiar de verdade.


    — Foi uma aposta. Assim como estou apostando agora. Não sabia se o capitão a avisaria. Parece que eu estava certo.


    — Por que eu? Estou lisonjeada, é claro, mas... você é inteligente. Por que não poderia ter decifrado a charada sozinho?


    Archer inclinou a cabeça.


    — Porque sei o que você é, Celaena. Arobynn me contou certa noite, depois que você foi para Endovier. — Celaena afastou a pontada de dor e de traição verdadeiras para que não se distraísse. — E para nossa causa ser bem-sucedida, precisamos de você, eu preciso de você. Alguns membros do movimento já estão começando a brigar comigo, a questionar minha liderança. Acham que meus métodos são muito brutais. — Aquilo explicava a luta que vira com aquele jovem. Archer deu um passo na direção dela. — Mas você... Pelos deuses, desde o momento em que a vi do lado de fora da Willows, soube que nos daríamos bem juntos. As coisas que realizaremos...


    — Eu sei — falou Celaena, olhando para aqueles olhos verdes, tão fortes combinando com as luzes do portal ao lado. — Archer, eu sei.


    O cortesão não viu a adaga chegar até que Celaena a enfiasse nele.


    Mas também era rápido — rápido demais — e se virou bem a tempo de a adaga perfurar seu ombro em vez do coração.


    Archer cambaleou para trás com uma velocidade incrível, torcendo a adaga de Celaena com tanta destreza que ela soltou a arma e precisou apoiar a mão no arco do portal para evitar a queda. Com a palma da mão ensanguentada, a assassina acertou as pedras e uma luz esverdeada brilhou sob seus dedos. Uma marca de Wyrd queimou, então se apagou.


    Sem tempo para ver o que tinha feito, Celaena saltou para Archer com um rugido, soltando Damaris para pegar mais duas adagas. Ele empunhou a própria arma em um segundo, dançando para longe com agilidade enquanto Celaena tentava golpeá-lo.


    — Vou despedaçar você — grunhiu Celaena, circundando Archer.


    Mas então um tremor percorreu o chão, e algo no vazio fez um ruído. Um rugido gutural.


    Ligeirinha emitiu um choro baixo de aviso. Correu na direção de Celaena, empurrando as canelas da dona, levando-a na direção das escadas.


    O vazio se mexeu, névoa girava do lado de dentro, abrindo-se por tempo o bastante para revelar um chão rochoso e coberto de cinzas. Então uma figura saiu da névoa.


    — Nehemia? — sussurrou Celaena. Havia voltado, voltara para ajudar, para explicar tudo.


    Mas não foi Nehemia quem saiu do portal.


    [image: ]


    Chaol não conseguia dormir. Ele encarava o dossel da cama, o testamento que vira na escrivaninha de Celaena nítido na mente. Não conseguia parar de pensar naquilo. Simplesmente deixara que ela o expulsasse dos aposentos sem dizer a Celaena o que o testamento significava para ele. E talvez Chaol merecesse o ódio dela, mas... mas a assassina precisava saber que ele não queria seu dinheiro.


    O capitão precisava vê-la. Apenas o suficiente para explicar.


    Ele passou o dedo pela cicatriz na bochecha.


    Passos apressados soaram no corredor, e Chaol já estava fora da cama e quase vestido quando alguém começou a bater à porta. A pessoa do outro lado conseguiu dar uma batida antes que ele escancarasse a porta, uma adaga escondida às costas.


    O capitão abaixou a arma assim que viu o rosto de Dorian brilhando com suor, mas Chaol não embainhou a adaga. Não quando viu puro pânico nos olhos dele, o cinto e a bainha da espada pendendo dos dedos fechados do príncipe.


    Chaol acreditava nos instintos. Não achava que seres humanos tinham sobrevivido tanto tempo sem desenvolver alguma habilidade de saber quando as coisas não estavam certas. Não era magia, era apenas... pressentimento.


    E foi seu instinto que disse a respeito de quem se tratava a visita antes que Dorian abrisse a boca.


    — Onde? — perguntou Chaol.


    — No quarto dela — falou Dorian.


    — Conte tudo — ordenou Chaol, correndo de volta para dentro do quarto.


    — Não sei, eu... acho que ela está em perigo.


    O capitão já colocava uma camisa e a túnica; então enfiou os pés dentro das botas antes de pegar a espada.


    — Que tipo de perigo?


    — O tipo que me fez vir buscá-lo em vez de outros guardas.


    Isso poderia significar qualquer coisa; mas Chaol sabia que Dorian era inteligente demais, ciente demais de como as palavras poderiam ser ouvidas com facilidade dentro daquele castelo. Ele sentiu o corpo de Dorian se contrair um segundo antes de o príncipe disparar em uma corrida, e o segurou pela parte de trás da túnica.


    — Correr — falou Chaol, sussurrando — vai atrair atenção.


    — Já desperdicei tempo demais vindo buscar você — replicou Dorian, mas acompanhou os passos rápidos, porém calmos. Levariam cinco minutos para chegar aos aposentos dela se mantivessem aquela velocidade. Se não houvesse distrações.


    — Alguém está ferido? — perguntou Chaol em voz baixa, tentando manter a respiração calma, manter a concentração.


    — Não sei — falou Dorian.


    — Você precisa me dizer mais do que isso — disparou o capitão. Sua calma se perdendo a cada passo.


    — Tive um sonho — falou Dorian, tão baixo que apenas ele pôde ouvir. — Fui avisado de que ela estava em perigo, que era um perigo para si mesma.


    Chaol quase parou, mas Dorian dissera com tanta convicção.


    — Acha que eu queria buscar você? — questionou Dorian, sem olhar para Chaol.


    O capitão não respondeu, mas se apressou o máximo que pôde sem atrair atenção indesejada dos criados e dos guardas ainda em serviço. Conseguia sentir o próprio coração martelando por cada centímetro do corpo quando chegaram às portas dos aposentos de Celaena. Ele não se incomodou em bater e quase arrancou a porta das treliças ao escancará-la, com Dorian ao encalço.


    O capitão estava à porta do quarto de Celaena em um instante, e não se incomodou em bater também. Mas a maçaneta não se moveu. A porta estava trancada. Chaol empurrou de novo.


    — Celaena? — O nome dela pareceu mais um grunhido que irrompeu do capitão. Nenhuma resposta. Ele lutava contra o pânico crescente, mesmo ao sacar a adaga, ao escutar em busca de sinais de problemas. — Celaena.


    Nada.


    Chaol esperou um segundo antes de bater o ombro contra a porta. Uma vez. Duas vezes. A fechadura estalou. A porta se escancarou, revelando o quarto vazio.


    — Pelos deuses — sussurrou Dorian.


    A tapeçaria na parede tinha sido dobrada para trás, para revelar uma porta aberta, uma porta secreta de pedra que se abria para uma passagem escura.


    Foi assim que Celaena saiu para matar Cova.


    Dorian sacou a espada do cinto.


    — Em meu sonho, me disseram que eu encontraria esta porta.


    O príncipe deu um passo à frente, mas Chaol o impediu com o braço. Pensaria nele e nos sonhos clarividentes depois, muito depois.


    — Você não vai descer lá.


    Os olhos de Dorian brilharam.


    — Até parece que não vou.


    Como se em resposta, um rosnado gutural de estremecer os ossos soou de dentro. E então um grito, um grito humano, seguido por um latido esganiçado.


    Chaol estava correndo para a passagem antes que conseguisse pensar.


    Estava um breu, e Chaol quase tropeçou escada abaixo, mas Dorian, logo atrás, pegou uma vela.


    — Fique no alto das escadas! — ordenou Chaol, ainda disparando para baixo.


    Se houvesse tempo, o capitão o teria trancado no armário em vez de arriscar levar o príncipe herdeiro para o perigo, mas... Que diabo tinha sido aquele rosnado? O latido ele conhecia, o latido era de Ligeirinha. E se a cadela estava lá embaixo...


    Dorian continuava seguindo o capitão.


    — Fui enviado para cá — disse ele.


    Chaol desceu os degraus de dois em dois e três em três, mal ouvindo as palavras do príncipe. Será que o grito tinha sido dela? Parecera masculino. Porém quem mais poderia estar lá embaixo com Celaena?


    Uma luz azul brilhou na base das escadas. O que era aquilo?


    Um rugido agitou as pedras antigas. Aquilo não era humano nem vinha de Ligeirinha. Mas o quê...


    Jamais encontraram a criatura que estava matando os campeões. Os assassinatos simplesmente cessaram. Mas os danos que Chaol vira naqueles corpos... Não, Celaena tinha que estar viva.


    Por favor, implorou Chaol para quaisquer deuses que ouvissem.


    O capitão saltou para a plataforma das escadas e encontrou três portas. A luz azul tinha brilhado à direita. Eles correram.


    Como uma caverna de câmaras tão gigantesca tinha sido esquecida? E havia quanto tempo Celaena sabia delas?


    Chaol desceu acelerado uma escada em espiral. Então uma nova luz esverdeada começou a brilhar constantemente, e o capitão virou em uma plataforma e viu...


    Não sabia para onde olhar primeiro — para o longo corredor onde uma parede brilhava com um arco de símbolos verdes ou para o... o mundo exibido do outro lado do arco, retratando uma terra de névoa e pedras.


    Para Archer, que se encolhia na parede oposta, entoando palavras estranhas de um livro que tinha nas mãos.


    Para Celaena, caída no chão de bruços.


    Ou para o monstro: uma coisa alta e esguia, mas definitivamente não humana. Não com aqueles dedos sobrenaturalmente longos com garras, pele branca que parecia papel amassado, uma mandíbula escancarada que revelava dentes como os de peixes, e aqueles olhos... leitosos e manchados de azul.


    E havia Ligeirinha, os pelos da nuca eriçados e os dentes expostos, recusando-se a deixar o demônio se aproximar de Celaena, mesmo enquanto o filhote quase crescido mancava, mesmo enquanto o sangue se empoçava por causa do ferimento na pata traseira direita.


    Chaol teve apenas dois segundos para avaliar o monstro, absorver cada detalhe e demarcar o ambiente.


    — Vá — rugiu ele para Dorian antes de se atirar à criatura.
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    Ela não se lembrava de nada depois dos dois primeiros golpes da espada, apenas que vira Ligeirinha avançar subitamente na criatura. A visão distraíra Celaena o suficiente para que o demônio a pegasse desprevenida, os dedos longos e brancos agarrando-a pelos cabelos e golpeando a cabeça dela contra a parede.


    Então escuridão.


    Ela ficou imaginando se havia morrido e acordado no inferno ao abrir os olhos e sentir uma dor de cabeça pulsante — e ver Chaol, circundando o demônio pálido, sangue pingando dos dois. E então as mãos frias na cabeça dela, no pescoço, e Dorian agachado diante dela, dizendo:


    — Celaena.


    A assassina ficou de pé com dificuldade, a cabeça doendo ainda mais. Precisava ajudar Chaol. Precisava...


    Ela ouviu roupas se rasgando e um grito de dor, e olhou para o capitão a tempo de vê-lo pôr a mão no corte do ombro, infligido por aquelas unhas imundas e pontiagudas. A criatura rugiu, a mandíbula grande demais brilhando com saliva, e então avançou de novo.


    Celaena tentou se mover, mas não era rápida o bastante.


    Porém Dorian era.


    Algo invisível golpeou a criatura e a mandou voando para a parede com um estalo. Pelos deuses. Dorian não apenas tinha magia — tinha magia pura. O tipo mais raro e mortal. Poder insolúvel, capaz de ser moldado na forma em que o portador desejasse.


    A criatura se encolheu, mas se levantou imediatamente, virando-se na direção de Celaena e de Dorian. O príncipe apenas ficou ali, a mão estendida.


    Os olhos azul-leitosos estavam ensandecidos agora.


    Pelo portal, Celaena ouviu a terra rochosa estalar sob mais pares de pés pálidos e descalços. Os cantos de Archer ficaram mais altos.


    Chaol atacou a coisa de novo. Ela disparou na direção dele logo antes de a espada do capitão acertá-la, desviando a arma com aqueles dedos longos, obrigando Chaol a recuar.


    Celaena pegou Dorian.


    — Precisamos fechá-lo. O portal deve se fechar sozinho em algum momento, porém... Porém, quanto mais ficar aberto, maior a ameaça de mais coisas atravessarem.


    — Como?


    — Eu... eu não sei, eu... — A cabeça de Celaena girava tanto que os joelhos estavam bambos. Mas então ela se virou para Archer, que estava do outro lado do corredor, separado dos dois pela criatura, que caminhava de um lado para o outro. — Entregue o livro.


    Chaol feriu o demônio no abdômen com um golpe certeiro e ágil, mas o monstro não reduziu a velocidade. Mesmo a alguns metros de distância, o fedor do sangue escuro chegava ao nariz de Celaena.


    Ela observou Archer absorver aquilo tudo, os olhos arregalados, pânico além da razão. Então ele disparou pelo corredor, levando consigo o livro — e qualquer esperança de fechar o portal.
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    Dorian não conseguiu se mover rápido o bastante para impedir o belo homem de fugir com o livro nas mãos, e não ousou, com aquele demônio entre eles. Celaena, a testa sangrando, avançou contra o cortesão, mas ele era rápido demais. Os olhos dela se voltavam para Chaol, que mantinha aquela coisa distraída. Dorian percebeu sem que precisassem dizer que Celaena não queria deixar o capitão.


    — Eu vou... — começou Dorian.


    — Não. Ele é perigoso, e estes túneis são um labirinto — disse Celaena, ofegante. Chaol e a criatura circundavam um ao outro, a coisa recuava devagar na direção do portal. — Não posso fechá-lo sem aquele livro — gemeu Celaena. — Há mais livros lá em cima, mas eu...


    — Então correremos — sussurrou Dorian, pegando-a pelo cotovelo. — Correremos e tentaremos trazer esses livros.


    O príncipe arrastou Celaena consigo, sem ousar tirar os olhos de Chaol ou da criatura. Ela oscilava sob os dedos dele. O ferimento na testa devia ser tão ruim quanto aparentava. Algo brilhava no pescoço dela: o amuleto que Celaena dissera a ele que era apenas uma “réplica barata”, brilhando como uma minúscula estrela azul.


    — Vão — disse Chaol a eles, encarando a coisa diante de si. — Agora.


    Celaena tropeçou, impulsionando o corpo na direção de Chaol, mas Dorian a puxou de volta.


    — Não! — Ela se desvencilhou, mas o ferimento na cabeça a fez desabar nas mãos do príncipe. Como se percebesse que seria um fardo para Chaol, parou de lutar e deixou que Dorian a puxasse para as escadas.
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    Chaol sabia que não poderia vencer aquela luta. A melhor opção seria fugir com os dois, vigiar o caminho até que conseguissem chegar àquela porta de pedra bem, bem acima e trancar a criatura lá embaixo. Mas não tinha certeza se sequer chegaria às escadas. A criatura desviava dos ataques do capitão com tanta facilidade que parecia ter uma inteligência anormal.


    Pelo menos Celaena e Dorian tinham chegado às escadas. Chaol poderia aceitar seu fim se aquilo significasse que os dois conseguiriam escapar. Poderia aceitar a escuridão quando ela viesse.


    A criatura parou por tempo o suficiente para que o capitão cobrisse mais alguns metros de distância. Ele recuou na direção do primeiro degrau.


    Mas, então, Celaena começou a gritar — a mesma palavra diversas e diversas vezes enquanto Dorian continuava tentando puxá-la escada acima.


    Ligeirinha.


    Chaol virou o rosto. Em uma sombra escura perto da parede, Ligeirinha fora deixada para trás, a perna ferida demais para correr.


    A criatura também olhou.


    E não havia nada que Chaol pudesse fazer, absolutamente nada, quando a criatura se virou, pegou Ligeirinha pela pata traseira ferida e a arrastou para dentro do portal consigo.


    Não havia nada que pudesse fazer, percebeu Chaol, exceto correr.


    O grito de Celaena ainda ecoava pela passagem quando o capitão saltou das escadas e disparou para o portal coberto de névoa atrás de Ligeirinha.
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    Se achava que sentira medo e dor antes, não era nada comparado ao que percorreu o corpo de Celaena quando Chaol atravessou aquele portal atrás de Ligeirinha.


    Dorian não percebeu quando ela se virou, batendo com a cabeça do príncipe na parede de pedra com tanta força que ele desabou sobre os degraus, libertando-a de sua mão.


    Mas ela não se importava com Dorian, não se importava com nada a não ser Ligeirinha e Chaol ao correr por aqueles poucos degraus e atravessar o corredor. Celaena precisava tirá-los de lá, puxá-los de volta antes que o portal se fechasse para sempre.


    Celaena atravessou a passagem em um segundo.


    E quando viu Chaol protegendo Ligeirinha com nada além das mãos vazias, a espada perdida do capitão partida em duas pelo demônio que pairava sobre eles, Celaena não pensou duas vezes antes de liberar o monstro dentro de si mesma.
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    Pelo canto do olho, Chaol a viu chegar, a antiga espada nas mãos e o rosto determinado com ódio selvagem.


    Assim que ela irrompeu pelo portal, algo mudou. Era como se uma névoa sumisse do rosto, as feições se delinearam mais, os passos se tornaram mais longos e graciosos. E então as orelhas — as orelhas de Celaena se modificaram e formaram pontas delicadas.


    A criatura, sentindo que estava prestes a perder a presa, investiu uma última vez contra Chaol.


    O monstro foi afastado por uma chama azul.


    O fogo sumiu e revelou a criatura, que caiu no chão, debatendo-se repetidas vezes. O monstro ficou de pé antes de parar de rolar, virando-se para Celaena com o mesmo movimento.


    Ela estava entre os dois agora, a espada erguida. Celaena rugiu, revelando caninos alongados, e o som era diferente de tudo que o capitão tinha ouvido. Não havia nada humano ali.


    Porque ela não era humana, percebeu Chaol, olhando, boquiaberto, do lugar em ainda se agachava sobre Ligeirinha.


    Não, não era humana de forma alguma.


    Celaena era feérica.
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    Ela sabia que a mudança acontecera porque doeu terrivelmente. Um lampejo de dor ofuscante conforme suas feições rompiam e se libertaram das amarras que as escondiam. O demônio avançou, e ela mergulhou dentro do poço de poder que subitamente transbordava dentro de si.


    Magia, selvagem e implacável, irrompeu de Celaena, golpeando a criatura e mandando-a pelos ares. Chama — anos antes, o poder dela sempre se manifestava em algum tipo de fogo.


    Celaena conseguia sentir o cheiro de tudo, ver tudo. Os sentidos aguçados chamavam sua atenção para todos os lados, avisando que aquele mundo era errado, e que ela precisava ir embora agora.


    Mas Celaena não iria, não até que Chaol e Ligeirinha estivessem em segurança.


    A criatura parou de se debater, ficou de pé em um instante, e Celaena se colocou entre o monstro e Chaol. O demônio a farejou, flexionando as pernas.


    Celaena ergueu Damaris e entoou seu desafio.


    De longe, na névoa, rugidos responderam. Um deles saiu da coisa que estava à sua frente.


    Ela olhou para Chaol, ainda agachado sobre Ligeirinha, e exibiu os dentes, os caninos reluzindo à luz cinzenta.


    O capitão a encarava. Ela conseguia sentir o cheiro do terror e do assombro dele. O cheiro do sangue do capitão, tão humano e ordinário. A magia transbordava mais e mais, incontrolável e antiga e incandescente.


    — Corra — rosnou Celaena, mais uma súplica do que um comando, porque a magia era uma coisa viva, e queria sair, e ela possuía a mesma probabilidade de ferir Chaol quanto de ferir a criatura.


    Porque aquele portal poderia se fechar a qualquer momento e selar os dois ali para sempre.


    A assassina não esperou para ver o que Chaol faria. A criatura avançou em Celaena, um borrão de pele branca enrugada. Ela correu na direção do monstro, projetando o poder imortal como um soco fantasma. O poder disparou em um lampejo azul de fogo espontâneo, mas a criatura desviou, assim como do golpe seguinte e do outro.


    Celaena girou Damaris, e a criatura se abaixou antes de saltar alguns passos para trás. Os rugidos distantes estavam se aproximando.


    O ruído de rocha esmagada soou atrás de Celaena, e ela percebeu que Chaol estava seguindo para o portal.


    O demônio começou a caminhar de um lado para o outro. Então o ruído parou. Aquilo significava que Chaol estava no portal de novo; ele devia ter carregado Ligeirinha consigo. Estava em segurança. Segurança.


    Aquela coisa era inteligente demais, rápida demais — e forte demais, apesar dos braços e pernas esguios.


    E se outras se aproximavam... se mais criaturas chegassem ao portal antes que se fechasse...


    A magia de Celaena se acumulava de novo, vindo de uma fonte mais profunda agora. Celaena mediu a distância entre os dois conforme recuava na direção do portal.


    A assassina tinha pouco controle sobre o poder, mas possuía uma espada — uma espada sagrada feita pelos feéricos, capaz de suportar magia. Um condutor.


    Sem se dar tempo para pensar direito, lançou todo o poder puro para a espada dourada. A lâmina brilhou vermelho incandescente, as bordas estalavam com relâmpagos.


    A criatura ficou tensa, como se sentisse o que Celaena estava prestes a fazer ao erguer a espada sobre a cabeça. Com um grito de guerra que entrecortou a névoa, Celaena afundou Damaris na terra.


    O chão se partiu na direção do demônio, uma teia incandescente de linhas e fissuras.


    Então o solo entre os dois começou a ruir, centímetro a centímetro, até que a criatura disparasse para longe. Em pouco tempo, havia apenas uma pequena projeção de terra cercando Celaena, suportada pelo portal aberto, e um precipício crescente diante dela.


    Puxou Damaris da terra partida. Ela sabia que precisava ir — agora. Mas antes que conseguisse se mover, antes que conseguisse chegar ao portal, a magia deixou seu corpo em uma onda tão violenta que ela caiu de joelhos. Dor irradiava, e Celaena retornou ao corpo mortal desengonçado e frágil.


    E então mãos fortes estavam sob seus ombros, mãos que Celaena conhecia tão bem, arrastando-a de volta pelo portal e para Erilea, onde sua magia foi apagada como uma vela.
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    Dorian apareceu bem a tempo de ver Chaol puxando-a de volta do portal. Ela estava consciente, mas era um peso morto nos braços do capitão ao ser arrastada pelo chão. Depois que cruzaram o limite, Chaol a soltou como se ela fosse feita de fogo, deixando-a, ofegante, no chão de pedra.


    O que tinha acontecido? Havia uma terra rochosa além do portal, e naquele momento... naquele momento havia apenas uma pequena borda e uma cratera gigantesca. A criatura pálida tinha sumido.


    Celaena se levantou nos cotovelos, braços e pernas trêmulos. A cabeça de Dorian doía, mas ele conseguiu caminhar até os dois. Estava puxando Celaena em um momento, e então... Ela o havia golpeado. Por quê?


    — Feche — dizia Chaol para ela, o rosto tão branco que o sangue espalhado nele se destacava ainda mais intensamente. — Feche.


    — Não consigo — sussurrou Celaena.


    O príncipe se segurou à parede para evitar cair de joelhos por causa da dor na cabeça. Ele conseguiu chegar ao lugar em que os dois estavam posicionados diante do portal, Ligeirinha esfregava o focinho em Celaena.


    — Vão continuar atravessando — disse o capitão, ofegante.


    Algo estava errado, percebeu Dorian, algo estava errado entre eles. Chaol não tocava em Celaena, não a ajudava a se levantar.


    Além da cratera dentro do portal, os rugidos ficavam mais altos. Não havia dúvida de que aquelas coisas encontrariam algum modo de atravessar.


    — Estou exaurida; não tenho mais nada para fechar este portal... — Celaena se encolheu, então voltou os olhos para os de Dorian. — Mas você tem.


    [image: ]


    Pelo canto do olho, Celaena viu Chaol se virar para encarar Dorian. Ela ficou de pé, cambaleante. Ligeirinha, mais uma vez, se colocara entre Celaena e o portal, rosnando baixinho.


    — Me ajude — sussurrou ela para o príncipe, algum lampejo de energia retornando.


    Dorian não olhou para o capitão. Ele deu um passo à frente.


    — O que preciso fazer?


    — Preciso de seu sangue. O resto consigo fazer. Pelo menos espero. — Chaol começou a protestar, mas Celaena deu um sorriso breve e amargo para o capitão. — Não se preocupe. Apenas um corte no braço.


    Embainhando a espada, Dorian puxou a manga da camisa e sacou uma adaga. Sangue escorreu do corte, rápido e reluzente.


    Chaol grunhiu.


    — Como aprendeu a abrir um portal?


    — Encontrei um livro — disse Celaena. Era a verdade. — Eu queria falar com Nehemia.


    Silêncio recaiu — um silêncio piedoso e aterrorizante.


    Mas então ela acrescentou:


    — Eu... eu acho que acidentalmente troquei um símbolo. — Celaena apontou para a marca de Wyrd que havia borrado, aquela que se recompusera. — Foi parar no lugar errado. Mas isto pode fechar a porta, se tivermos sorte.


    O que não contou aos dois é que existia uma grande chance de não funcionar. Porém como não havia mais livros em seus aposentos e Archer levara Os mortos andam, Celaena só tinha aquele feitiço de selagem que usara na porta da biblioteca. E de maneira nenhuma — nenhuma mesmo — abandonaria aquele portal aberto ou deixaria Dorian ou Chaol de guarda. O portal se fecharia por conta própria em algum momento, no entanto, ela não sabia quando. Mais daquelas coisas rastejariam para fora a qualquer momento. Então tentaria aquilo, porque era a única opção. A assassina pensaria em outra coisa caso não funcionasse.


    Vai funcionar, disse a si mesma.


    Dorian apoiou a mão quente e reconfortante nas costas dela quando Celaena sujou os dedos com o sangue dele. Não tinha percebido como suas mãos estavam geladas até que o calor do sangue do príncipe aqueceu as pontas dos dedos. Uma a uma, ela desenhou as marcas para selagem sobre os símbolos verdes e brilhantes. Dorian não tirou a mão de Celaena — apenas se aproximou mais quando ela cambaleou. Chaol não disse nada.


    Os joelhos de Celaena fraquejavam, mas ela terminou de cobrir os símbolos com o sangue de Dorian. Um rugido remanescente ecoou pelo mundo condenado quando o último símbolo brilhou, a névoa e as rochas e a ravina se dissiparam em escuridão, então viraram pedras familiares.


    Celaena manteve a respiração constante, dedicando toda a sua concentração para isso. Se conseguisse continuar respirando, não desmoronaria.


    Dorian abaixou o braço e suspirou, finalmente soltando-a.


    — Vamos — ordenou Chaol, pegando Ligeirinha, que choramingou de dor e deu a ele um rosnado de aviso.


    — Acho que todos precisamos de uma bebida — falou Dorian, baixinho. — E de uma explicação.


    Mas Celaena olhou para o fim do corredor, para a escada pela qual Archer havia fugido. Fazia apenas minutos? Parecia uma vida inteira.


    Mas fora apenas minutos... A respiração dela ficou instável. Celaena descobrira apenas um caminho para fora do castelo e estava certa de que Archer saíra por lá. Depois do que havia feito com Nehemia, depois de levar o livro e abandonar os três com aquela criatura... Exaustão foi substituída por um ódio familiar — ódio que queimava tudo, assim como Archer destruíra tudo que Celaena amara.


    Chaol se colocou diante da assassina.


    — Nem mesmo pense...


    Ofegante, ela embainhou Damaris.


    — Ele é meu.


    Antes que Chaol conseguisse segurá-la, Celaena disparou pelas escadas.
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    Embora os sentidos feéricos de Celaena estivessem extintos, ela podia jurar que ainda sentia o cheiro da colônia de Archer enquanto se movia pelo túnel do esgoto, ainda sentia o cheiro de sangue nele.


    Archer destruíra tudo. Fizera Nehemia ser assassinada, manipulara as duas, usara a morte da princesa para traçar um muro entre Celaena e Chaol, tudo em nome de poder e vingança...


    Celaena o despedaçaria. Devagar.


    Eu sei o que você é, dissera ele. Celaena não sabia o que Arobynn tinha contado sobre a herança dela, mas Archer não fazia ideia do tipo de escuridão à espreita dentro da assassina, ou do tipo de monstro que ela estava disposta a se tornar para consertar as coisas.


    Diante dela, Celaena conseguia ouvir xingamentos abafados e batidas contra metal. Quando chegou ao túnel do esgoto, sabia o que havia acontecido. A grade se fechara e nenhuma das tentativas de Archer de abrir tinha funcionado. Talvez os deuses ouvissem algumas vezes. Ela sorriu, sacando as duas adagas.


    Passou pelo arco, mas a passagem estava vazia dos dois lados do pequeno rio. Celaena seguiu mais em frente, olhando para a água, imaginando se o cortesão havia tentado nadar fundo o bastante para passar por debaixo da grade.


    Celaena o sentiu um segundo antes de Archer a atacar pelas costas.


    A assassina recebeu a espada dele com as duas adagas erguidas acima da cabeça, desviando para trás para se dar tempo o bastante para avaliar a situação. Archer havia treinado com os assassinos — e pelo modo como empunhava a arma, atacando diversas vezes seguidas, Celaena sabia que ele prosseguira com as lições.


    Ela estava exausta. Archer tinha todas as forças, e os golpes do cortesão faziam com que os braços de Celaena fraquejassem.


    Ele avançou contra o pescoço da jovem, mas ela se abaixou para cortar a lateral do corpo dele. Ágil como relâmpago, Archer saltou para evitar que Celaena o estripasse.


    — Eu a matei pelo nosso bem — dizia o cortesão, ofegante, enquanto a assassina buscava alguma fraqueza ou falha de defesa. — Ela nos teria destruído. E agora que você pode abrir portais sem as chaves, pense no que poderíamos fazer. Pense, Celaena. A morte dela foi um sacrifício válido para evitar que destruísse a causa. Precisamos nos levantar contra o rei.


    Celaena avançou, fez uma finta para a esquerda, mas Archer impediu o ataque. Ela grunhiu.


    — Prefiro viver à sombra dele a viver em um mundo no qual homens como você comandam. E quando terminar com você, vou encontrar todos os seus amigos e devolver o favor.


    — Eles não sabem de nada. Não sabem o que eu sei — falou Archer, desviando de todos os golpes com uma facilidade enlouquecedora. — Nehemia estava escondendo alguma outra coisa sobre você. Não queria que se envolvesse, e achei que fosse porque não queria compartilhar você conosco. Mas agora questiono por quê, exatamente. O que mais ela sabia?


    Celaena deu um risada baixa.


    — Você é um tolo se acha que vou ajudar.


    — Ah, quando meus homens começarem a trabalhar em você, vai mudar de ideia rapidamente. Rourke Farran era meu cliente, antes de ser morto, quero dizer. Lembra de Farran, não? Ele tinha um amor especial pela dor. Me contou que torturar Sam Cortland foi a maior diversão que já sentiu.


    Celaena mal conseguia ver através da sede de sangue que a tomou naquele momento, mal se lembrava do próprio nome.


    Archer fingiu se dirigir ao rio para fazer com que Celaena retornasse à parede — onde a assassina acabaria empalada pela lâmina dele. Mas Celaena também conhecia aquele movimento, conhecia porque ela mesma o ensinara ao cortesão tantos anos antes. Então, ao golpear, a assassina abaixou, desviou da guarda de Archer e acertou o punho da adaga no maxilar dele.


    Archer caiu como uma pedra, a espada tilintando, e Celaena estava sobre ele antes de o cortesão terminar de cair, a adaga apontada para sua garganta.


    — Por favor — sussurrou ele, com a voz rouca.


    Celaena empurrou a borda da lâmina contra a pele de Archer, imaginando como poderia fazer aquilo durar sem matá-lo rápido demais.


    — Por favor — implorou o cortesão, o peito arquejante. — Estou fazendo isto por nossa liberdade. Nossa liberdade. Estamos do mesmo lado no fim das contas.


    Girando o punho, Celaena poderia cortar a garganta dele. Ou aleijá-lo da forma como fizera com Cova. Poderia infligir a Archer os ferimentos que Cova infligira a Nehemia. Celaena sorriu.


    — Você não é uma assassina — sussurrou Archer.


    — Ah, eu sou — sussurou ela, a tocha dançando sobre a adaga enquanto Celaena pensava no que fazer.


    — Nehemia não iria querer isto. Não iria querer que você fizesse isto.


    E embora soubesse que não deveria ouvir, as palavras pareceram familiares.


    Não deixe essa luz se apagar.


    A escuridão que vivia na alma de Celaena não tinha mais luz. Luz alguma, exceto por um grão, uma leve faísca que ficava menor a cada dia. Onde quer que estivesse, Nehemia sabia o quanto a chama tinha se tornado pequena.


    Não deixe essa luz se apagar.


    Celaena sentiu a tensão se esvair de seu corpo, mas manteve a adaga na garganta de Archer até ficar de pé.


    — Você vai deixar Forte da Fenda esta noite — disse ela. — Você e todos os seus amigos.


    — Obrigado — ofegou o cortesão, ficando de pé.


    — Se eu descobrir que ainda está na cidade ao amanhecer — falou Celaena, virando-se de costas para ele ao caminhar pelas escadas do túnel — Vou matá-lo. — Bastava. Aquilo bastava.


    — Obrigado — falou Archer de novo.


    Celaena continuou andando, buscando ouvir qualquer sinal de que Archer se moveria para atacá-la pelas costas.


    — Eu sabia que você era uma boa mulher — disse o cortesão.


    Celaena parou. Virou para ele.


    Havia um toque de triunfo nos olhos de Archer. Ele achou que havia vencido. Manipulara Celaena de novo. Um pé após o outro, ela andou de volta na direção do homem com uma tranquilidade predatória.


    Celaena parou perto o bastante para beijar Archer. Ele sorriu cautelosamente para a assassina.


    — Não, não sou — disse ela. Então se moveu, rápido demais para que Archer tivesse chance.


    Os olhos do cortesão se arregalaram quando Celaena enfiou a adaga ao seu destino, cravando-a no coração de Archer.


    Ele estremeceu nos braços dela. Celaena levou a boca ao ouvido do cortesão, erguendo-o com uma das mãos e torcendo a adaga com a outra ao sussurrar:


    — Mas Nehemia era.
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    Chaol observava o sangue escorrer dos lábios de Archer enquanto Celaena o deixava desabar no chão de pedra. A assassina encarou o corpo, as últimas palavras que disse para Archer pairavam no ar, arrepiando os pelos da pele já fria de Chaol. Celaena fechou os olhos, inclinando a cabeça para trás ao respirar fundo — como se aceitasse a morte diante de si, e a mancha que havia deixado como pagamento pela vingança.


    O capitão chegara a tempo de ouvir Archer implorar pela vida — e proferir as palavras que tinham sido seu último erro. Chaol arrastou a bota contra o degrau para avisar Celaena de que estava ali. Quanto dos sentidos feéricos ela retinha quando estava com aparência humana?


    O sangue do cortesão se espalhou pelas pedras escuras, e Celaena abriu os olhos ao se virar devagar para Chaol. O sangue umedecera as pontas do cabelo dela, tornando-os vermelho forte. E os olhos... Não havia nada ali, como se estivesse oca. Por um segundo, o capitão questionou se ela o mataria também — apenas por estar ali, por enxergar sua verdade sombria.


    Ela piscou e a tranquilidade assassina nos olhos se dissipou, substituída apenas pelo cansaço e pela tristeza profundos. Um fardo invisível que Chaol não conseguia nem começar a imaginar fez com que os ombros de Celaena se curvassem. Ela pegou o livro preto que Archer deixara cair nos degraus molhados, mas o segurou pela ponta, como se fosse um pedaço de pano sujo.


    — Devo uma explicação a você. — Foi tudo o que ela disse.
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    Celaena se recusou a deixar que a curandeira a examinasse até que a perna de Ligeirinha fosse cuidada. Era apenas um arranhão, mas profundo. Celaena segurara a cabeça da cadela nos braços enquanto ela, se debatendo, foi forçada a beber água misturada a um sedativo. Dorian ajudou o melhor que pôde enquanto a curandeira trabalhava em Ligeirinha, a cadela deitada, inconsciente, na mesa de jantar de Celaena. Chaol estava encostado na parede do quarto, os braços cruzados. Não dissera nada ao príncipe desde que haviam descido pela passagem.


    A jovem curandeira de cabelos castanhos também não fez pergunta alguma. Depois que Ligeirinha tomou pontos e foi levada para a cama da dona, Dorian insistiu que a cabeça de Celaena fosse examinada. Mas ela fez um gesto dispensando-o e disse à curandeira que se não examinasse o príncipe herdeiro primeiro, ela a delataria ao rei. Com a cara amarrada, Dorian permitiu que a jovem limpasse o pequeno ferimento na têmpora, infligido quando a assassina o nocauteou. Considerando o quanto Celaena e Chaol estavam ensanguentados, Dorian se sentia absolutamente ridículo, mesmo que a cabeça ainda latejasse.


    A curandeira terminou com o príncipe, dando-lhe um sorriso tímido e de leve preocupação. E quando estava na hora de decidir quem deveria ser examinado em seguida, o concurso de olhares irritados entre Chaol e Celaena entraria para a história.


    Por fim, o capitão apenas balançou a cabeça e afundou no assento que Dorian recentemente desocupara. Ele tinha sangue por toda parte, e acabou retirando a túnica e a camisa para que a curandeira pudesse limpar os ferimentos mais leves. Apesar dos arranhões e cortes, as abrasões nas mãos e nos joelhos, a curandeira não fez perguntas, o rosto bonito da jovem era uma máscara profissional indecifrável.


    Celaena se virou para Dorian, a voz baixa.


    — Irei para seus aposentos quando terminar aqui.


    Pelo canto do olho, Dorian sentiu Chaol enrijecer o corpo, e o príncipe afastou o próprio rompante de ciúmes ao perceber que estava sendo dispensado. O capitão fazia questão de não olhar para os dois. O que acontecera durante o tempo em que Dorian ficou apagado? E o que acontecera quando Celaena foi matar Archer?


    — Tudo bem — falou Dorian, e agradeceu a curandeira pela ajuda.


    Pelo menos tinha tempo de se recompor, de entender tudo que havia ocorrido nas últimas horas. E de planejar como explicar a magia para Chaol.


    Mas enquanto ainda saía da sala de jantar, parte do príncipe percebeu que sua magia — que ele — era a menor das preocupações. Porque desde aquele primeiro dia em Endovier, a questão sempre fora eles.
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    Celaena não precisava que a curandeira examinasse sua cabeça. Quando a magia tomou seu corpo, de alguma forma, curou tudo. O que restava de seus ferimentos agora eram manchas de sangue e roupas rasgadas. E exaustão — exaustão completa.


    — Vou tomar um banho — disse para Chaol, que ainda estava sentado, sem camisa, sob os cuidados da curandeira.


    Celaena precisava limpar o sangue de Archer do corpo.


    Ela arrancou as roupas e tomou banho, esfregando o corpo até que a pele doesse, lavando os cabelos duas vezes. Quando retornou, vestiu uma túnica e calça limpas e, assim que terminou de pentear os cabelos pingando, Chaol entrou no quarto e sentou na cadeira diante da escrivaninha. A curandeira fora embora, o capitão tinha vestido a camisa de novo e Celaena conseguia ver as ataduras brancas despontando pelos buracos no tecido escuro.


    A assassina verificou Ligeirinha, que ainda estava inconsciente na cama, e então caminhou até as portas da varanda. Ela avaliou o céu noturno por um bom tempo, buscando uma constelação familiar — o Cervo, o Senhor do Norte. Celaena respirou fundo.


    — Minha bisavó era feérica — disse ela. — E embora minha mãe não conseguisse mudar para uma forma animal, como os feéricos fazem, por algum motivo, eu herdei a habilidade de me transformar. Entre a forma feérica e a forma humana.


    — E não consegue mais se transformar?


    Celaena olhou por cima do ombro para o capitão.


    — Quando a magia parou, há dez anos, perdi a habilidade. Foi o que salvou minha vida, acho. Quando era criança, quando ficava com medo ou triste, ou dava chiliques, não conseguia controlar a transformação. Estava aprendendo a dominá-la, mas isso teria me delatado em algum momento.


    — Mas naquele... naquele outro mundo, você pôde...


    Celaena se virou para encarar Chaol e viu o brilho assombrado nos olhos dele.


    — Sim. Naquele mundo, magia, ou algo como ela, ainda existe. E é tão ruim e avassalador quanto eu me lembrava. — Celaena se sentou na beira da cama, a distância entre os dois parecia de léguas. — Não tive controle sobre ela... sobre a transformação, ou sobre a magia, ou sobre mim mesma. Era tão provável que eu ferisse você quanto aquela criatura. — Ela fechou os olhos, as mãos um pouco trêmulas.


    — Então você abriu um portal para outro mundo. Como?


    — Todos aqueles livros que ando lendo sobre as marcas de Wyrd... tinham feitiços para abrir portais temporários.


    E então Celaena explicou como encontrou a passagem no Samhuinn, sobre o mausoléu e sobre a ordem de Elena para que se tornasse campeã, e o que Cain estava fazendo e como ela o havia matado, e também a respeito daquela noite, quando Celaena quis abrir o portal para ver Nehemia. Ela deixou de fora as chaves de Wyrd, o rei e o que suspeitava que o soberano estava fazendo com Kaltain e Roland.


    Quando Celaena terminou, Chaol disse:


    — Eu diria que você é louca, mas tenho o sangue daquela criatura em mim, e eu mesmo entrei naquele mundo.


    — Se alguém soubesse, não apenas sobre os feitiços para abrir portais, mas sobre o que sou — falou Celaena, exausta —, você entende que eu seria executada.


    Os olhos do capitão brilharam.


    — Não vou contar a ninguém. Juro.


    Celaena mordeu o lábio, assentindo, e voltou para a janela.


    — Archer me contou que foi ele quem ordenou o assassinato de Nehemia, porque ela era uma ameaça ao controle dele sobre o grupo. Archer fingiu ser o conselheiro Mullison e contratou Cova. Ele sequestrou você para me atrair para longe. Plantou aquela ameaça anônima contra a vida de Nehemia também. Porque queria que eu culpasse você pela morte dela.


    Chaol xingou, mas ela continuou olhando pela janela, para aquela constelação.


    — Mas embora saiba que você não foi responsável — disse ela, baixinho —, eu ainda... — Celaena viu o rosto dele cheio de angústia.


    — Você ainda não consegue confiar em mim — concluiu o capitão.


    Ela assentiu. Naquilo, Celaena sabia que Archer tinha vencido, e o odiava por isso.


    — Quando olho para você — sussurrou a assassina —, só quero tocá-lo. Mas o que aconteceu naquela noite... Não sei se conseguirei esquecer. — O corte mais profundo na bochecha de Chaol tinha formado casca, e ela sabia que deixaria uma cicatriz. — Peço desculpas pelo que fiz a você.


    Chaol ficou de pé, encolhendo o corpo devido aos ferimentos, e caminhou até Celaena.


    — Nós dois cometemos erros — falou o capitão, com aquela voz que fazia o coração de Celaena cambalear.


    Ela encontrou coragem para se voltar para ele, olhando para o rosto de Chaol.


    — Como ainda consegue olhar para mim assim quando sabe o que sou de verdade?


    Os dedos de Chaol acariciaram as bochechas de Celaena, aquecendo a pele fria.


    — Feérica, assassina, não importa o que você seja, eu...


    — Não. — Celaena recuou. — Não diga.


    Ela não conseguiria entregar-se inteiramente de novo — ainda não. Não seria justo com nenhum dos dois. Mesmo se algum dia aprendesse a perdoá-lo por escolher o rei em vez de Nehemia, a jornada para encontrar as chaves de Wyrd exigiria que ela fosse para longe, para um lugar onde jamais pediria que Chaol a seguisse.


    — Preciso preparar o corpo de Archer para apresentar ao rei — disparou Celaena.


    Antes que o capitão conseguisse dizer mais alguma coisa, ela pegou Damaris de onde a havia deixado, perto da porta, e sumiu para dentro da passagem.


    Celaena esperou até estar bem no interior para deixar as lágrimas começarem a cair.
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    Chaol encarou o lugar no qual Celaena desaparecera e se perguntou se deveria segui-la para aquela escuridão antiga. Mas pensou em tudo o que a assassina havia contado, em todos os segredos que ela revelara, e sabia que precisava de tempo para entender tudo.


    Ele havia percebido que Celaena deixara informações de fora. Ela contou apenas os detalhes mais vagos; e então havia a questão da ascendência feérica. O capitão jamais ouvira falar de alguém que herdasse os poderes de uma forma ancestral tão primitiva, mas, por outro lado, ninguém falava mais dos feéricos. Aquilo explicava como Celaena conhecia os cânticos antigos.


    Com um tapinha leve na cabeça de Ligeirinha, Chaol saiu do quarto. Os corredores estavam vazios e silenciosos.


    E Dorian — Celaena agira como se o príncipe tivesse algum poder também. Houve o momento em que a criatura foi atirada por uma parede invisível... Mas era impossível que ele tivesse poder. Como poderia, quando a própria... a própria magia de Celaena desaparecera assim que ela voltou para o mundo deles?


    Ela era feérica, e herdeira de um poder que não podia controlar. Mesmo que não conseguisse se transformar, se alguém algum dia descobrisse o que ela era...


    Aquilo explicava por que Celaena tinha tanto medo do rei, por que jamais falava nada sobre o lugar de onde viera ou pelo que passara. E morar ali... aquele era o lugar mais perigoso para Celaena, ou para qualquer feérico, estar.


    Se alguém descobrisse o que Celaena era, poderia usar a informação contra ela ou mandar matá-la. E não haveria nada que Chaol pudesse fazer para salvá-la. Nenhuma mentira para contar, nada para manipular. Quanto tempo levaria até que outra pessoa vasculhasse o passado dela? Quanto tempo até que alguém decidisse ir direto a Arobynn Hamel para torturá-lo pela verdade?


    Os pés de Chaol sabiam para onde o capitão se dirigia muito antes de ele fazer a escolha, de formar o plano. Minutos depois, batia em uma porta de madeira.


    Os olhos de seu pai estavam embaçados de sono, e se semicerraram quando viram o filho.


    — Sabe que horas são?


    Chaol não sabia, e não se importava. Abriu caminho com os ombros pelo quarto e fechou a porta, avaliando o local mal iluminado em busca de outras pessoas.


    — Tenho um favor para pedir, mas antes de fazer isso, prometa que não fará perguntas.


    O pai de Chaol olhou levemente interessado, então cruzou os braços.


    — Nenhuma pergunta. Faça o pedido.


    Além da janela, o céu estava começando a clarear para um tom mais suave de preto.


    — Acho que deveríamos mandar a campeã do rei para Wendlyn para eliminar a família real.


    As sobrancelhas do pai de Chaol se ergueram. Chaol continuou:


    — Estamos em guerra com eles há dois anos, e ainda precisamos romper as defesas navais. Mas se o rei e o filho forem eliminados, podemos ter alguma chance de enfrentar o caos que se seguirá. Principalmente se a campeã do rei também puser as mãos nos planos de defesa naval deles. — O capitão tomou fôlego, mantendo a voz desinteressada. — Quero apresentar a ideia para o rei esta manhã. E quero que você me apoie.


    Porque o príncipe jamais concordaria, não sem saber o que Celaena era. E Chaol jamais contaria a ninguém, nem a Dorian. Mas com uma ideia drástica como aquela, precisaria do máximo de força política que conseguisse.


    — Um plano ambicioso e destemido. — O pai de Chaol sorriu. — E se eu apoiar a ideia e convencer meus aliados no conselho a apoiá-la também, o que poderei esperar em troca? — Pelo modo como os olhos brilharam, ele já sabia a resposta.


    — Então voltarei para Anielle com você — disse Chaol. — Deixarei minha posição como capitão e... voltarei para casa.


    Não era a casa dele, não mais, no entanto, se aquilo significava tirar Celaena do país... Wendlyn era a última fortaleza dos feéricos, e o único lugar em Erilea no qual estaria realmente segura.


    Qualquer fiapo de esperança que Chaol tivesse de um futuro com ela havia desaparecido. Celaena ainda sentia algo por ele, como admitira, mas jamais confiaria no capitão. Sempre o odiaria pelo que ele tinha feito.


    Mas Chaol poderia fazer aquilo por ela. Mesmo que jamais a visse de novo, mesmo que Celaena abandonasse seu dever como campeã do rei e ficasse com os feéricos de Wendlyn para sempre — contanto que ele soubesse que ela estava em segurança, que ninguém poderia feri-la... Chaol venderia a alma quantas vezes precisasse por isso.


    Os olhos do seu pai brilharam, triunfantes.


    — Considere feito.
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    Quando Celaena terminou de contar a Dorian a história que contara a Chaol — embora uma versão muito mais limitada —, ele emitiu um longo suspiro e se recostou na cama.


    — Parece algo saído de um livro — disse o príncipe, encarando o teto. Celaena estava sentada do outro lado da cama.


    — Acredite em mim, achei que estava enlouquecendo por um tempo.


    — Então você abriu mesmo um portal para outro mundo? Usando essas marcas de Wyrd?


    Ela assentiu.


    — Você também derrubou aquela criatura como se fosse uma folha no vento. — Ah, Celaena não se esquecera daquilo. Nem por um segundo esquecera o que significava que Dorian tivesse um poder tão puro.


    — Aquilo foi apenas sorte. — Ela o observou, aquele seu príncipe bondoso e inteligente. — Ainda não consigo controlá-lo.


    — No mausoléu — falou Celaena —, tem alguém que pode... oferecer algum conselho sobre como controlá-lo. Que pode ter alguma informação sobre o tipo de poder que você herdou. — Naquele momento, no entanto, Celaena não sabia exatamente como explicar Mort a Dorian, então apenas disse: — Algum dia, em breve, você e eu podemos descer lá para conhecê-lo.


    — Ele é...


    — Vai ver quando chegar lá. Se ele desejar conversar com você. Pode levar um tempo até perceber que gosta de você.


    Depois de um instante, Dorian estendeu o braço e pegou a mão de Celaena, levando-a aos lábios para um beijo rápido. Nada romântico — um gesto de agradecimento.


    — Embora as coisas estejam diferentes entre nós agora, fui sincero no que falei depois do duelo com Cain. Sempre serei grato por você ter entrado em minha vida.


    A garganta de Celaena se apertou, e ela apertou a mão de Dorian.


    Nehemia sonhara com uma corte que pudesse mudar o mundo, uma corte em que a lealdade e a honra fossem mais valiosas do que a obediência cega e o poder. No dia em que a princesa morreu, Celaena achou que o sonho dessa corte havia desaparecido para sempre.


    Mas ao olhar para Dorian, sorrindo para ela, aquele príncipe que era inteligente, atencioso e gentil, que inspirava homens bons como Chaol a servi-lo...


    Celaena se perguntou se o sonho impossível e desesperado de Nehemia a respeito daquela corte ainda podia se tornar realidade.


    A verdadeira pergunta agora era se o pai de Dorian sabia a ameaça que o filho representava.
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    O rei de Adarlan precisava dar crédito ao capitão; o plano era destemido e ousado, e mandaria uma mensagem não apenas para Wendlyn, mas para todos os inimigos deles. Com o embargo entre os países, Wendlyn se recusava a permitir a entrada de homens de Adarlan nas fronteiras. Mas mulheres e crianças em busca de refúgio ainda eram permitidas. Aquilo tornava o envio de qualquer outra pessoa impossível, mas a campeã...


    O rei abaixou o rosto para a mesa do conselho, da qual o capitão esperava a decisão. O pai de Westfall e quatro outros haviam imediatamente apoiado a ideia. Outra esperteza inesperada de Chaol. Ele havia levado aliados para a reunião.


    Dorian, no entanto, o observava com uma surpresa mal escondida. Obviamente, Westfall não achou que Dorian apoiaria a decisão. Se ao menos Westfall fosse o herdeiro do rei; sua mente de guerreiro era aguçada, e ele não fugia do que precisava ser feito. O príncipe ainda tinha que aprender aquele tipo de obstinação.


    Afastar a assassina do filho seria um benefício inesperado. O rei confiava na garota para fazer o trabalho sujo — mas não a queria perto de Dorian.


    Celaena levara a cabeça de Archer Finn para ele naquela manhã, nem um dia a mais do que havia prometido, e explicara o que descobrira: que Archer fora responsável pela morte de Nehemia devido ao envolvimento mútuo dos dois naquela sociedade traidora. O rei não ficou surpreso por Nehemia estar envolvida.


    Mas o que a assassina teria a dizer sobre aquela viagem?


    — Convoquem minha campeã — falou o rei.


    No silêncio que se seguiu, os membros do conselho murmuravam uns com os outros, e o filho do rei tentou chamar a atenção de Westfall. Mas o capitão evitava olhar para o príncipe.


    O rei sorriu levemente, girando o anel preto no dedo. Uma pena que Perrington não estivesse ali para ver aquilo. Ele estava lidando com a revolta escrava em Calaculla — as novidades do movimento eram mantidas em tanto sigilo que até mesmo os mensageiros abriram mão das próprias vidas. O duque teria se divertido bastante com a reviravolta dos eventos naquele dia. Mas ele desejava que Perrington estivesse ali também por motivos mais importantes: ajudá-lo a descobrir quem abrira um portal na noite anterior.


    O rei sentira no sonho — uma mudança repentina no mundo. Ficou aberto por apenas alguns minutos antes de alguém fechá-lo de novo. Cain tinha morrido; quem mais no castelo possuía aquele tipo de conhecimento ou poder no sangue? Seria a mesma pessoa que matou Baba Pernas Amarelas?


    O rei levou a mão a Nothung, sua espada.


    Não havia corpo — mas nem por um segundo o rei achou que Pernas Amarelas tivesse simplesmente desaparecido. Na manhã seguinte ao sumiço da bruxa, ele mesmo fora para o parque verificar o vagão destruído. O rei vira os pingos de sangue escuro que manchavam o piso de madeira.


    Pernas Amarelas fora uma rainha entre seu povo, uma das três facções violentas que destruíra a família Crochan quinhentos anos antes. Eles se orgulhavam de ter apagado muito da sabedoria das mulheres Crochan, que governaram com justiça durante mil anos. O rei convidara o parque até ali para se encontrar com a bruxa — para comprar alguns dos espelhos dela e descobrir o que restava da Aliança Dentes de Ferro, que um dia fora forte o suficiente para destruir o Reino das Bruxas.


    Mas antes de Pernas Amarelas entregar qualquer informação decente, ela morreu. E frustrava o rei não saber por quê. O sangue dela fora derramado no seu castelo; outros poderiam aparecer e exigir respostas e retribuição. Se viessem, o rei estaria pronto.


    Porque nas sombras do desfiladeiro Ferian, ele criava novas montarias para os exércitos que se reuniam. E suas serpentes aladas ainda precisavam de cavaleiros.


    As portas da sala do conselho se abriram. A assassina entrou, os ombros para trás naqueles modos insuportáveis dela. Celaena absorveu os detalhes da sala friamente antes de parar alguns metros diante da mesa e fazer uma reverência exagerada.


    — Vossa Majestade me convocou?


    A assassina desviava o olhar, como costumava fazer. Exceto por aquele dia agradável em que entrara e praticamente esfolara Mullison vivo. Parte do rei desejava não ter que libertar o conselheiro arrogante da masmorra naquele momento.


    — Seu companheiro, capitão Westfall, teve uma ideia bastante... incomum — disse o rei, e gesticulou para Chaol. — Por que não explica, capitão?


    O capitão se virou na cadeira, então ficou de pé para encarar Celaena.


    — Sugeri que a enviemos para Wendlyn para eliminar o rei e seu herdeiro. Enquanto estiver lá, também tomará os planos de defesa naval e militar deles, então, depois que o caos se instaurar no país, poderemos navegar seus recifes impenetráveis e tomar a região.


    A assassina olhou para Chaol por um longo instante, e o rei notou que seu filho ficara muito, muito quieto. Então ela sorriu, uma expressão cruel e distorcida.


    — Seria uma honra servir à coroa de tal forma.


    O rei jamais descobrira algo sobre a marca que brilhara na cabeça da campeã durante o duelo. A marca de Wyrd era impossível de decifrar. Significava “sem nome”, ou “inominável”, ou algo próximo de “anônima”. Mas, abençoada pelos deuses ou não, pelo sorriso malicioso no rosto, o rei soube que a assassina se deliciaria com a tarefa.


    — Talvez possamos nos divertir com isso — ponderou o rei. — Wendlyn fará o baile do solstício em alguns meses. Que mensagem enviaríamos se o rei e o filho encontrassem seu fim bem debaixo dos narizes da própria corte, bem no dia de triunfo deles!


    Embora o capitão tivesse ficado desconfortável com a súbita mudança de planos, a assassina sorriu para ele mais uma vez, felicidade sombria estampada no rosto. De que buraco do inferno ela tinha saído para encontrar prazer em tais coisas?


    — Uma ideia brilhante, Vossa Majestade.


    — Está feito, então — falou o rei, e todos olharam para ele. — Você partirá amanhã.


    — Mas — interrompeu o príncipe —, ela certamente precisa de algum tempo para estudar Wendlyn, aprender os modos do lugar e...


    — É uma jornada de duas semanas pelo mar — falou o rei. — E então ela precisará de tempo para se infiltrar no castelo antes do baile. Pode levar qualquer material de que precisar e estudar a bordo.


    As sobrancelhas de Celaena se ergueram levemente, mas ela apenas fez uma reverência com a cabeça. O capitão ainda estava de pé, o corpo mais rígido do que o de costume. E o príncipe tinha uma expressão de raiva — para o pai e para o capitão, com tanto ódio que o rei se perguntou se Dorian perderia a cabeça.


    Mas o rei não estava particularmente interessado naqueles dramas fúteis, não quando aquele plano brilhante havia surgido. Ele precisaria enviar os cavaleiros imediatamente para o desfiladeiro Ferian e para as ilhas Mortas, e fazer com que o general Narok preparasse sua legião. O rei não queria cometer erros com aquela chance única em Wendlyn.


    E seria a oportunidade perfeita para testar algumas das armas que ele forjava em segredo havia anos.
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    No dia seguinte.


    Ela partiria no dia seguinte.


    E Chaol tivera a ideia? Mas por quê? Queria exigir respostas, queria saber em que o capitão estava pensando quando elaborou aquele plano. Celaena jamais contou a ele a verdade a respeito das ameaças do rei — que ele executaria o capitão se ela não voltasse de uma missão, se falhasse. E a assassina poderia fingir as mortes de lordes inferiores e de mercadores, mas não do rei e do príncipe herdeiro de Wendlyn. Nem em mil vidas conseguiria encontrar um modo de se livrar daquilo.


    Celaena andava de um lado para o outro, sabendo que Chaol não voltaria para seus aposentos ainda, e acabou descendo até o mausoléu, pelo menos para se permitir fazer alguma coisa.


    Esperava que Mort lhe desse um sermão sobre o portal — o que ele fez, de forma bem abrangente —, mas não imaginava encontrar Elena esperando por ela dentro do mausoléu.


    — Você tem poder o suficiente para aparecer para mim agora, mas não podia ajudar a fechar o portal ontem à noite?


    Ela olhou uma vez para o semblante da rainha e começou a andar de um lado para o outro de novo.


    — Eu não podia — respondeu Elena. — Mesmo agora, esta visita está me exaurindo mais rápido do que deveria.


    Celaena fez uma careta para a rainha.


    — Não posso ir para Wendlyn. Eu... eu não posso ir. Chaol sabe o que estou fazendo por você, então por que me faria ir até lá?


    — Respire fundo — disse Elena, baixinho.


    A assassina a olhou com raiva.


    — Isso arruína seus planos também. Se estiver em Wendlyn, não poderei cuidar das chaves de Wyrd e do rei. E mesmo que fingisse ir e, em vez disso, saísse em uma missão pelo continente, não levaria muito para que ele percebesse que não estou onde deveria.


    Elena cruzou os braços.


    — Se estiver em Wendlyn, estará perto de Doranelle. Acho que é por isso que o capitão quer que você vá.


    Celaena soltou uma gargalhada. Ah, em que confusão maluca Chaol a havia enfiado!


    — Ele quer que eu vá me esconder com os feéricos e nunca mais volte para Adarlan? Isso não vai acontecer. Ele não apenas será morto, mas as chaves de Wyrd...


    — Você velejará para Wendlyn amanhã. — Os olhos de Elena brilharam mais forte. — Deixe as chaves de Wyrd e o rei por enquanto. Vá para Wendlyn e faça o que precisa ser feito.


    — Você plantou essa ideia na cabeça dele de alguma forma?


    — Não. O capitão está tentando salvá-la da única forma que pode.


    Celaena balançou a cabeça, olhando para a luz do sol que se projetava dentro do mausoléu pela abertura acima.


    — Algum dia você vai parar de me dar ordens?


    Elena soltou uma risada baixinha.


    — Quando você parar de fugir do passado, sim.


    Celaena revirou os olhos, então deixou os ombros se curvarem. Um caco de lembrança perfurou sua mente.


    — Quando falei com Nehemia, ela mencionou... Mencionou que conhecia o próprio destino. Que o havia aceitado. Que isso colocaria as coisas em ação. Acha que ela, de alguma forma, manipulou Archer para que... — Mas Celaena não conseguiu terminar de dizer, não podia se permitir proferir aquela verdade horrível: que Nehemia arquitetara a própria morte, sabendo que mudaria mais o mundo, e Celaena, com sua morte do que com sua vida.


    A mão fria e esguia pegou a de Celaena.


    — Jogue este pensamento para os cantos mais afastados de sua mente. Saber a verdade, qualquer que seja, não vai mudar o que precisa fazer amanhã... aonde precisa ir.


    E embora Celaena soubesse a verdade naquele momento, entendesse simplesmente pela recusa de Elena em responder, fez conforme a rainha ordenou. Haveria outros momentos, outras horas para trazer à tona aquela verdade e examinar cada uma de suas facetas sombrias e cruéis. Mas naquele momento, bem ali...


    Avaliou a luz que se derramava no mausoléu. Uma luz tão fraca, mantendo a escuridão no limite.


    — Wendlyn, então.


    Elena deu um sorriso sombrio e apertou a mão de Celaena.


    — Wendlyn, então.
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    Quando a reunião do conselho terminou, Chaol fez o possível para não olhar para o pai, que o observava tão cuidadosamente enquanto o capitão anunciava os planos ao rei, ou para Dorian, cujo senso de traição irrompeu conforme a reunião prosseguiu. Ele tentou correr de volta para o quartel, mas não ficou tão surpreso quando a mão de alguém o agarrou pelo ombro e o virou.


    — Wendlyn? — grunhiu Dorian.


    Chaol manteve o rosto impassível.


    — Se ela é capaz de abrir um portal como fez na noite passada, acho que precisa sair do castelo por um tempo. Pelo bem de todos nós. — O príncipe não podia saber a verdade.


    — Ela jamais o perdoará por mandá-la embora assim, para conquistar um país inteiro. E de uma forma tão pública, fazendo um espetáculo da situação. Está maluco?


    — Não preciso do perdão dela. E não quero me preocupar com Celaena permitindo a entrada de uma horda de criaturas de outro mundo apenas porque sente saudades da amiga.


    Chaol odiava cada mentira que saía de sua boca, mas Dorian as aceitou, os olhos pareciam brilhar com ódio. Aquele era o outro sacrifício que o capitão precisaria fazer; porque se Dorian não o odiasse, se não quisesse Chaol longe, partir para Anielle seria muito mais difícil.


    — Se algo acontecer com ela em Wendlyn — rosnou Dorian, recusando-se a recuar —, vou fazer com que você se arrependa do dia em que nasceu.


    Se algo acontecesse com ela, Chaol tinha quase certeza de que se arrependeria desse dia também.


    Mas o capitão apenas disse:


    — Um de nós precisa começar a liderar, Dorian. — Então ele saiu pisando duro.


    O príncipe não o seguiu.
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    O dia amanhecia quando Celaena chegou ao túmulo de Nehemia. A última neve do inverno havia derretido, deixando o mundo estéril e marrom, esperando pela primavera.


    Em algumas horas, ela partiria pelo oceano.


    Celaena se ajoelhou no chão úmido e fez uma reverência com a cabeça diante do túmulo.


    Então disse as palavras que queria dizer à princesa na noite anterior. As palavras que deveria ter dito desde o início. Palavras que não mudariam, não importava o que descobrisse sobre a morte dela.


    — Quero que saiba — sussurrou Celaena para o vento, para a terra, para o corpo bem abaixo — que estava certa. Estava certa. Sou uma covarde. E tenho fugido há tanto tempo que esqueci o que significa ficar e lutar.


    Ela fez uma reverência mais acentuada, apoiando a testa na terra.


    — Mas prometo — sussurrou Celaena para o solo —, prometo que vou impedi-lo. Prometo que jamais perdoarei, jamais esquecerei o que fizeram com você. Prometo que libertarei Eyllwe. Prometo que verei a coroa de seu pai devolvida à cabeça dele.


    A jovem se levantou, sacando uma adaga do bolso, então fez um corte na palma da mão esquerda. Sangue se acumulou, forte como rubi, contra o amanhecer dourado, escorrendo pela lateral da mão antes que ela pressionasse a palma da mão na terra.


    — Prometo — sussurrou Celaena de novo. — Por meu nome, por minha vida, mesmo que isso tome meu último suspiro, prometo que verei Eyllwe libertada.


    Ela deixou o sangue penetrar na terra, desejando que carregasse as palavras do juramento para o outro mundo, no qual Nehemia estava a salvo por fim. Dali em diante, não haveria mais juramentos além daquele, nenhum contrato, nenhuma obrigação. Jamais perdoar, jamais esquecer.


    E Celaena não sabia como faria aquilo, ou quanto tempo levaria, mas cumpriria o juramento. Porque Nehemia não podia.


    Porque estava na hora.
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    A tranca quebrada na porta do quarto de Celaena ainda não tinha sido consertada quando Dorian chegou depois do café da manhã, com uma pilha de livros nos braços. Celaena estava diante da cama, enfiando roupas em uma enorme sacola de couro. Ligeirinha foi a primeira a reconhecer a presença do príncipe, embora ele não tivesse dúvida de que a jovem o ouvira chegando desde o corredor.


    A cadela mancou até ele, a cauda agitada, e o príncipe colocou os livros na mesa antes de se ajoelhar no tapete de pelos. Ele passou a mão na cabeça de Ligeirinha, deixando que a cadela o lambesse algumas vezes.


    — A curandeira disse que a perna vai ficar boa — falou Celaena, ainda concentrada na sacola. A mão esquerda da assassina estava com ataduras, um ferimento que o príncipe não notara na noite anterior. — Ela saiu faz alguns minutos.


    — Que bom — disse Dorian, e ficou de pé. Celaena vestia uma túnica pesada, calça e um manto espesso. As botas marrons eram resistentes e sérias, muito mais recatadas do que as vestimentas normais. Roupas de viagem. — Ia embora sem se despedir?


    — Achei que seria mais fácil assim — respondeu Celaena. Em duas horas, velejaria para Wendlyn, a terra dos mitos e dos monstros, um reino de sonhos e de pesadelos que se tornavam realidade.


    Dorian se aproximou da assassina.


    — Esse plano é loucura. Você não precisa ir. Podemos convencer meu pai a fazer outra coisa. Se a pegarem em Wendlyn...


    — Não vão me pegar.


    — Não haverá ajuda para você — disse Dorian, colocando a mão na sacola. — Se for capturada, se for ferida, estará além do nosso alcance. Estará completamente sozinha.


    — Vou ficar bem.


    — Mas eu não vou. Enquanto você estiver lá, vou imaginar se aconteceu alguma coisa. Não vou... Não vou me esquecer de você. Nem por uma hora.


    Celaena engoliu em seco, o único sinal de emoção que ela se permitiu demonstrar, e a assassina olhou na direção da cadela, que observava os dois do tapete.


    — Você... — Dorian viu Celaena engolir em seco de novo antes de encará-lo. — Você tomará conta dela enquanto eu estiver fora?


    O príncipe pegou a mão de Celaena, apertando-a.


    — Como se fosse minha. Vou até deixar que durma comigo na cama.


    Celaena deu um sorriso breve, e Dorian teve a sensação de que qualquer sinal maior de emoção acabaria com o autocontrole da assassina. Ele apontou para os livros que havia levado.


    — Espero que não se importe, mas preciso de um lugar para guardar esses livros, e seus aposentos podem ser... mais seguros do que os meus.


    Ela olhou para a mesa, mas, para alívio de Dorian, não verificou os títulos. Os livros só gerariam mais perguntas. Genealogias, crônicas reais, qualquer coisa a respeito de como e por que ele poderia ter magia.


    — É claro. — Foi tudo o que Celaena disse. — Acho que Os mortos andam ainda está por aqui mesmo. Talvez fique feliz em ter companhia.


    Dorian podia ter sorrido, caso aquilo não fosse um fato bizarro.


    — Vou deixar que faça as malas. Tenho uma reunião do conselho na mesma hora da partida de seu navio — disse o príncipe, lutando contra a dor no peito. Era uma mentira, e ruim. Mas Dorian não queria estar no cais, não quando sabia que outra pessoa estaria lá para se despedir dela. — Então... acho que é adeus. — O príncipe não sabia mais se podia abraçá-la, então enfiou as mãos nos bolsos e deu um sorriso. — Cuide-se.


    Um leve aceno de cabeça.


    Eles eram amigos agora, e Dorian sabia que os limites físicos entre os dois haviam se alterado, mas... O príncipe se virou para não deixar que Celaena visse o desapontamento que ele sabia que estava bem óbvio em seu rosto.


    Dorian deu dois passos na direção da porta antes que Celaena falasse, as palavras baixas e embargadas:


    — Obrigada por tudo o que fez por mim, Dorian. Obrigada por ser meu amigo. Por não ser como os outros.


    Ele parou, virando-se para encarar Celaena. Ela manteve o queixo elevado, mas estava com os olhos cheios d’água.


    — Voltarei — disse Celaena, baixinho. — Voltarei por você. — E o príncipe sabia que havia mais coisas que ela não estava dizendo, algum significado maior por trás daquelas palavras.


    Mas Dorian acreditou em Celaena mesmo assim.
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    O porto estava lotado com marinheiros e escravos e trabalhadores carregando e descarregando carga. O dia estava quente e com uma brisa, o primeiro indício de primavera no ar, e o céu estava sem nuvens. Um bom dia para velejar.


    Celaena ficou parada diante do navio que a levaria pela primeira parte da viagem. Ele velejaria para um local combinado no qual um navio de Wendlyn o encontraria para pegar refugiados que escapavam das sombras do império de Adarlan. A maior parte das mulheres que viajariam na embarcação já estava sob o convés. A assassina mexeu os dedos da mão enfaixada e encolheu o corpo diante da dor constante que irradiou da palma da mão.


    Celaena mal dormira na noite anterior, em vez disso, abraçara Ligeirinha perto do corpo. Dizer adeus uma hora antes fora como arrancar um pedaço do coração, mas a perna da cadela ainda estava ferida demais para arriscar a viagem para Wendlyn.


    Ela não quis ver Chaol, não se incomodou em se despedir, pois tinha tantas perguntas para o capitão que era mais fácil não perguntar nada. Será que não sabia que armadilha impossível havia montado para ela?


    O capitão do navio soou um aviso de cinco minutos para a partida. Os marinheiros começaram a se agitar, redobrando os esforços para se preparar para deixar o porto e velejar pelo Avery, então para o próprio Grande Oceano.


    Para Wendlyn.


    Celaena engoliu em seco. Faça o que precisa ser feito, dissera Elena. Será que isso significava matar de verdade a família real de Wendlyn, ou outra coisa?


    Uma brisa salgada bagunçou seu cabelo, e a assassina deu um passo adiante.


    Mas alguém surgiu das sombras dos prédios que ladeavam o cais.


    — Espere — falou Chaol.


    Celaena congelou quando o capitão se dirigiu até ela, e não se moveu mesmo quando se viu olhando para o rosto dele.


    — Você entende por que fiz isso? — perguntou ele, baixinho.


    Celaena assentiu, mas respondeu:


    — Preciso voltar para cá.


    — Não — falou Chaol, os olhos brilhando. — Você...


    — Ouça.


    Celaena tinha cinco minutos. Não poderia explicar agora — não poderia explicar que o rei o mataria se ela não voltasse. Esse conhecimento seria fatal para Chaol. E mesmo que o capitão fugisse, o rei havia ameaçado a família de Nehemia também.


    Mas Celaena sabia que Chaol estava tentando protegê-la. E não podia deixá-lo completamente ignorante. Porque se morresse em Wendlyn, se alguma coisa acontecesse com ela...


    — Ouça com atenção o que estou prestes a dizer.


    Chaol ergueu as sobrancelhas. Mas Celaena não se permitiu um momento para reconsiderar, para questionar a decisão.


    Da forma mais sucinta possível, contou ao capitão sobre as chaves de Wyrd. Contou sobre os portões de Wyrd e sobre Baba Pernas Amarelas. Contou sobre os papéis que havia escondido no mausoléu — sobre a charada com os lugares das três chaves de Wyrd. E então contou a Chaol que sabia que o rei tinha pelo menos uma. E que havia uma criatura morta selada sob a biblioteca. E que o capitão jamais deveria abrir a porta para as catacumbas — jamais. E que Roland e Kaltain poderiam ser parte de um plano maior e mais mortal.


    E quando aquela verdade horrível foi revelada, Celaena abriu o fecho do Olho de Elena do pescoço e o colocou na palma da mão de Chaol.


    — Nunca tire o cordão. Ele o protegerá do mal.


    Chaol balançava a cabeça, o rosto pálido como a morte.


    — Celaena, eu não posso...


    — Não me importo se você vai sair em busca das chaves, mas alguém precisa saber sobre elas. Alguém além de mim. Todas as provas estão no mausoléu.


    O capitão segurou a mão dela com a única mão livre.


    — Celaena...


    — Ouça — repetiu ela. — Se não tivesse convencido o rei a me mandar para longe, poderíamos... tê-las encontrado juntos. Mas agora...


    Dois minutos, gritou o capitão do navio. Chaol apenas a encarava, tanta dor e medo nos olhos que Celaena ficou sem palavras.


    Então ela fez a coisa mais inconsequente que já tinha feito na vida. Celaena ficou na ponta dos pés e sussurrou as palavras no ouvido de Chaol.


    As palavras que o fariam entender, entender por que isso era tão importante para ela, e o que ela queria dizer quando afirmava que voltaria. E Chaol a odiaria para sempre por causa daquilo, depois que entendesse.


    — O que isso quer dizer? — indagou ele.


    Celaena deu um sorriso triste.


    — Você vai descobrir. E quando o fizer... — Ela balançou a cabeça, sabendo que não deveria, mas disse mesmo assim: — Quando entender, quero que lembre que não teria feito diferença nenhuma para mim. Nunca fez diferença nenhuma para mim quando se tratou de você. Eu ainda o escolheria. Sempre vou escolher você.


    — Por favor... por favor, apenas diga o que quer dizer.


    Mas não havia tempo, então Celaena balançou a cabeça de novo e deu um passo para trás.


    Chaol deu um passo na direção dela, no entanto. Um passo, então falou:


    — Amo você.


    A jovem conteve o choro que se acumulava na garganta.


    — Desculpe — disse ela, esperando que Chaol se lembrasse dessas palavras depois, mais tarde, quando descobrisse tudo.


    As pernas de Celaena encontraram forças para se mover. Ela tomou fôlego. E com um último olhar para o capitão, a assassina caminhou pela rampa de entrada. Sem reparar naqueles a bordo, Celaena apoiou a sacola e ocupou um lugar perto da borda. Ela abaixou o rosto para o cais e viu Chaol ainda parado próximo à passarela enquanto a erguiam.


    O capitão do navio gritou para que zarpassem. Marinheiros se apressaram, cordas foram desamarradas, atiradas e amarradas novamente, e o navio partiu. As mãos de Celaena se agarravam com tanta força à borda do navio que doíam.


    A embarcação começou a se mover. E Chaol — o homem que Celaena odiava e amava tanto que, perto do qual, mal conseguia pensar — apenas ficou ali, observando-a partir.


    A correnteza tomou o navio e a cidade começou a diminuir. A brisa do oceano logo acariciou seu pescoço, mas ela jamais deixou de olhar para Chaol. Ela olhou na direção dele até que o castelo de vidro não passasse de uma faísca reluzente e distante. Celaena olhou na direção de Chaol até que só houvesse oceano brilhante ao redor. Ela olhou na direção do capitão até que o sol caísse além do horizonte e um punhado de estrelas pendesse acima.


    Somente quando as pálpebras se fecharam e o corpo oscilou, Celaena parou de olhar na direção de Chaol.


    O cheiro de sal enchia suas narinas, tão diferente do sal de Endovier, e um vento alegre açoitou seus cabelos.


    Depois de emitir um chiado entre dentes, Celaena Sardothien deu as costas para Adarlan e velejou em direção a Wendlyn.
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    Chaol não entendeu o que Celaena contara, as palavras que sussurrara no ouvido dele. Era uma data. Sem sequer um ano para acompanhar. Um mês e um dia — uma data que se passara semanas e semanas atrás. Foi o dia em que Celaena saiu da cidade. O dia em que ela perdeu a cabeça em Endovier no ano anterior. O dia em que os pais dela morreram.


    Chaol ficou no cais muito depois de o navio ter saído do porto, observando as velas ficarem menores e menores conforme o capitão remoia a data incansavelmente. Por que Celaena contara a ele tudo sobre aquelas... aquelas chaves de Wyrd, mas tornou aquela dica tão obscura? O que poderia ser mais importante do que a verdade terrível sobre o rei que o capitão servia?


    As chaves de Wyrd, embora o aterrorizassem, faziam sentido. Explicavam muita coisa. O imenso poder do rei, as jornadas dele que terminavam com grupos inteiros morrendo misteriosamente, como Cain tinha ficado tão forte. Até aquela vez em que Chaol olhara para Perrington e vira os olhos do duque escurecerem de um modo tão estranho. Mas quando Celaena contou ao capitão, será que sabia que tipo de escolha lhe havia deixado? E o que ele poderia fazer em relação àquilo de Anielle?


    A não ser que Chaol conseguisse encontrar um modo de se desvencilhar da promessa que fizera. O capitão jamais dissera quando iria para Anielle. Poderia pensar nisso no dia seguinte. Por enquanto...


    Quando Chaol voltou para o castelo, foi para os aposentos de Celaena vasculhar o conteúdo da escrivaninha. Mas não havia nada sobre aquela data. O capitão verificou o testamento que ela redigira, mas tinha sido assinado vários dias depois. O silêncio e o vazio nos aposentos ameaçavam engolir Chaol por inteiro, e ele estava prestes a sair quando viu a pilha de livros meio escondida nas sombras da escrivaninha.


    Genealogias e diversas crônicas reais. Quando Celaena levara aqueles livros para lá? Chaol não os vira na noite anterior. Seria outra pista? De pé diante da escrivaninha, pegou as crônicas reais — todas dos últimos 18 anos — e começou a ler em reverso, uma a uma. Nada.


    Então chegou à crônica de dez anos antes. Era mais espessa do que todas as outras — como deveria ser, considerando os eventos que tinham ocorrido naquele ano. Mas quando Chaol viu o que estava escrito a respeito da data que Celaena dera a ele, tudo congelou.


    Esta manhã, o rei Orlon Galathynius, seu sobrinho e herdeiro, Rhoe Galathynius, e a esposa de Rhoe, Evalin, foram encontrados mortos. Orlon foi assassinado na cama, no palácio real, em Orynth, e Rhoe e Evalin foram encontrados mortos em suas camas, na mansão campestre à margem do rio Florina. Ainda não se sabe do destino da filha de Rhoe e Evalin, Aelin.


    Chaol pegou o primeiro livro de genealogia, aquele com a linhagem das casas reais de Adarlan e Terrasen. Será que Celaena estava tentando dizer que sabia a verdade sobre o que acontecera naquela noite — que poderia saber onde a princesa perdida, Aelin, estava escondida? Que estava lá quando tudo aconteceu?


    Chaol folheou as páginas, verificando as genealogias que já havia lido. Mas então se lembrou de algo sobre o nome Evalin Ashryver. Ashryver.


    Evalin vinha de Wendlyn, fora uma princesa na corte do rei. Com as mãos trêmulas, Chaol pegou um livro que continha a árvore genealógica da família real de Wendlyn.


    Na última página, o nome de Aelin Ashryver Galathynius estava escrito no canto inferior, e, acima dele, o da mãe dela, Evalin. Mas a árvore genealógica descrevia apenas a linhagem feminina. A feminina, não a masculina, porque...


    Duas linhas acima do nome de Evalin estava escrito Mab. A bisavó de Aelin. Ela era uma das três Rainhas-Irmãs feéricas: Maeve, Mora e Mab. Mab, a mais jovem, a mais bela, que fora transformada em deusa ao morrer, conhecida agora como Deanna, Senhora da Caça.


    A lembrança o atingiu como um tijolo na cabeça. Naquela manhã de Yule, quando Celaena parecera tão desconfortável ao receber a flecha dourada de Deanna — a flecha de Mab.


    E Chaol contou a árvore genealógica, pessoa após pessoa, até...


    Minha bisavó era feérica.


    Chaol precisou apoiar a mão contra a mesa. Não, não podia ser. Ele se voltou para a crônica ainda aberta, então virou a página para o dia seguinte.


    Aelin Galathynius, herdeira do trono de Terrasen, morreu hoje, ou em algum momento na noite anterior. Antes que a ajuda pudesse chegar à propriedade dos seus pais mortos, o assassino que poupara a menina na noite anterior retornou. O corpo ainda não foi encontrado, embora alguns acreditem que tenha sido jogado no rio atrás da casa dos pais.


    Celaena disse certa vez que Arobynn havia... que a havia encontrado. Encontrado quase morta e congelada. Na margem de um rio.


    Chaol estava apenas tirando conclusões. Talvez Celaena quisesse somente que ele soubesse que ela ainda se importava com Terrasen, ou...


    Havia um poema rabiscado no alto da árvore genealógica da família Ashryver, como se algum aluno o tivesse escrito como lembrete ao estudar.


    Olhos Ashryver

    Os olhos mais lindos, de lendas passadas

    Do mais claro azul, com bordas douradas.


    Olhos azul-claros, com bordas douradas. Um grito contido saiu de dentro de Chaol. Quantas vezes havia olhado para aqueles olhos? Quantas vezes tinha visto Celaena desviar o olhar do rei, aquela pequena prova que ela não podia esconder?


    Celaena Sardothien não era aliada de Aelin Ashryver Galathynius.


    Celaena Sardothien era Aelin Ashryver Galathynius, herdeira do trono e rainha de Terrasen por direito.


    Celaena era Aelin Galathynius, a maior ameaça viva a Adarlan, a única pessoa que poderia erguer um exército capaz de enfrentar o rei. Agora, ela era também a única pessoa que sabia a fonte secreta do poder do rei — e que buscava um modo de destruí-la.


    E Chaol acabara de mandá-la para os braços dos maiores aliados em potencial: a terra natal de sua mãe, o reino de seu primo e o domínio de sua tia, a Rainha Maeve dos feéricos.


    Celaena era a rainha perdida de Terrasen.


    Chaol caiu de joelhos.
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    Pelos deuses, como fervia naquela desculpa esfarrapada de reino.


    Ou talvez assim parecesse a Celaena Sardothien porque estava recostada desde o meio da manhã na beirada do telhado de terracota, um braço sobre os olhos, assando devagar ao sol, como os pedaços de pão chato que os cidadãos mais pobres da cidade deixavam no parapeito das janelas, pois não tinham condições de comprar fornos de tijolos.


    E, pelos deuses, ela estava enjoada do pão chato — teggya, era como chamavam. Enjoada do gosto crocante e acebolado que nem mesmo goladas de água conseguiam lavar. Se nunca mais comesse um pedaço de teggya, ficaria agradecida.


    Em grande parte porque era tudo pelo que pudera pagar quando chegou a Wendlyn, duas semanas antes, e seguiu para a capital, Varese, exatamente como lhe fora ordenado pela grande majestade imperial e mestre da terra, o rei de Adarlan.


    Celaena recorrera a roubar teggya e vinho das barracas de rua quando o dinheiro acabou. Não muito tempo depois de dar uma olhada no castelo de calcário pesadamente protegido, nos guardas de elite, nas bandeiras cor de cobalto oscilando tão orgulhosamente ao vento seco e quente, então decidiu não matar os alvos designados.


    Assim, era teggya roubado... e vinho. O azedo vinho tinto das vinícolas que ladeavam a cadeia de colinas ao redor da capital protegida por uma muralha; um gosto que Celaena inicialmente odiou, mas do qual agora gostava muito, muito mesmo. Principalmente desde o dia em que decidira que não se importava com nada em particular.


    A jovem estendeu a mão para as telhas de terracota inclinadas atrás de si, tateando em busca da jarra de barro com vinho que arrastara para o telhado naquela manhã. Tateando, buscando, então...


    Celaena xingou. Onde estava a porcaria do vinho?


    O mundo girou e ficou ofuscantemente claro quando a assassina se apoiou sobre os cotovelos. Pássaros voavam em círculos acima, mantendo-se bem distantes do falcão de cauda branca, empoleirado a manhã inteira no alto de uma chaminé próxima, esperando para pegar a próxima refeição. Abaixo, a rua do mercado era um tear brilhante de cores e sons, cheia de asnos relinchando, mercadores agitando seus artigos, roupas, tanto estrangeiras quanto familiares, e o estalar de rodas contra paralelepípedos pálidos. Mas onde estava a porcaria do...


    Ah. Ali. Enfiado sob uma das pesadas telhas vermelhas para ficar fresco. Exatamente onde Celaena o escondera horas antes, quando subira no telhado do enorme mercado coberto a fim de avaliar o perímetro da muralha do castelo, a dois quarteirões de distância. Ou o que quer que ela achasse que parecia oficial e útil antes de perceber que preferia se espreguiçar nas sombras. Sombras que tinham sido queimadas pelo sol implacável de Wendlyn havia muito tempo.


    A assassina bebeu da jarra de vinho — ou tentou. Estava vazia, o que imaginou ser uma bênção, porque, pelos deuses, como a cabeça girava. Precisava de água e de mais teggya. E talvez algo para o lábio cortado, que doía gloriosamente, e para a bochecha arranhada, que conseguira na noite anterior em uma das tabernas da cidade.


    Resmungando, Celaena se deitou de bruços e verificou a rua, 12 metros abaixo. Àquela altura, já conhecia os guardas que a patrulhavam — tinha marcado os rostos e as armas deles, exatamente como fizera com os guardas no alto da enorme muralha do castelo. A jovem decorara seus turnos e o modo como abriam os três gigantescos portões que levavam à construção. Parecia que os Ashryver e os ancestrais destes levavam a segurança muito, muito a sério.


    Fazia dez dias desde que Celaena chegara a Varese, depois de sair em disparada da costa. Não porque estivesse particularmente ansiosa para matar os alvos, mas porque a cidade era tão imensa que parecia a melhor chance de fugir dos oficiais da imigração, dos quais escapara em vez de se registrar no tão benevolente programa de trabalho. Correr para a capital também fornecera uma atividade bem-vinda após semanas no mar, onde Celaena não sentira vontade de fazer nada a não ser ficar deitada na cama estreita da cabine entulhada, ou afiar as armas com um zelo quase religioso.


    Você não passa de uma covarde, dissera Nehemia a ela.


    Cada parte das pedras de amolar ecoava aquilo. Covarde, covarde, covarde. A palavra perseguira a assassina em cada légua oceânica.


    Ela fizera uma promessa — a promessa de libertar Eyllwe. Então, entre momentos de desespero e ódio e luto, entre pensar em Chaol e nas chaves de Wyrd e em tudo o que deixara para trás e perdera, Celaena decidira-se por um plano a ser seguido depois que chegasse ao litoral. Um plano, por mais insano e improvável, para libertar o reino escravo: encontrar e destruir as chaves de Wyrd, que o rei de Adarlan usara para construir o terrível império. Ela se destruiria com prazer para completar a tarefa.


    Apenas ela, apenas ele. Exatamente como deveria ser; nenhuma outra vida perdida além das deles, nenhuma alma maculada além da dela. Seria preciso um monstro para destruir um monstro.


    Se tinha que estar ali graças às boas intenções equivocadas de Chaol, então ao menos obteria as respostas de que precisava. Havia uma pessoa em Erilea presente quando as chaves de Wyrd foram empunhadas por uma raça de demônios conquistadores, que as forjara em três ferramentas de poder tão grande que foram escondidas por milhares de anos e quase apagadas da memória. A rainha Maeve dos feéricos. Maeve sabia de tudo — como se esperaria de alguém mais velho que a terra.


    Portanto, o primeiro passo do plano idiota e tolo tinha sido simples: procurar Maeve, obter respostas sobre como destruir as chaves de Wyrd e depois voltar para Adarlan.


    Era o mínimo que podia fazer. Por Nehemia — por... muitas outras pessoas. Nada mais restava dentro dela, não de verdade. Apenas cinzas e um abismo, e a promessa inquebrável que entalhara na carne para a amiga que a vira pelo que realmente era.


    Quando aportou na enorme cidade portuária de Wendlyn, a jovem não pôde deixar de admirar o cuidado que o navio tomou ao chegar ao litoral — esperando até uma noite sem lua, em seguida enfiando-a na cozinha, com as demais refugiadas de Adarlan, enquanto navegava os canais secretos pelo recife de corais. Era compreensível: o recife era a principal defesa que mantinha as legiões de Adarlan longe daqueles mares. Era também parte da missão de Celaena como campeã do rei.


    Essa era outra tarefa que pairava no fundo da mente da assassina: encontrar um modo de evitar que o rei executasse Chaol ou a família de Nehemia. Ele havia prometido fazê-lo caso ela falhasse em sua missão de tomar os planos de defesa naval de Wendlyn, além de matar o rei e o príncipe do reino no baile anual do solstício de verão. Mas Celaena afastara esses pensamentos conforme o navio aportou e as refugiadas foram levadas em multidões para o porto, a fim de serem processadas pelos oficiais.


    Muitas daquelas mulheres estavam marcadas por dentro e por fora, os olhos brilhavam com ecos de quaisquer que fossem os horrores recaídos sobre elas em Adarlan. Então, mesmo depois de desaparecer do navio durante o caos do aportamento, Celaena se deteve em um telhado próximo enquanto as passageiras eram escoltadas ao interior de um prédio — para que encontrassem lares e emprego. No entanto, os oficiais de Wendlyn poderiam, mais tarde, levá-las a uma parte deserta da cidade e fazer o que quisessem. Vendê-las. Feri-las. Eram refugiadas: indesejadas e sem quaisquer direitos. Sem qualquer voz.


    Mas a jovem não se deteve apenas por paranoia. Não; Nehemia teria ficado para se certificar de que as mulheres estavam a salvo. Ao perceber isso, Celaena pegou a estrada para a capital assim que teve certeza de que as refugiadas estavam bem. Aprender a se infiltrar no castelo era apenas algo para ocupar o tempo enquanto decidia como executar os primeiros passos do plano. Enquanto tentava parar de pensar em Nehemia.


    Fora tudo bem. Bem e fácil. Escondendo-se no bosque e nos celeiros ao longo do caminho, Celaena passou como uma sombra pelo campo.


    Wendlyn. Uma terra de mitos e monstros — de lendas e de pesadelos concretizados.


    O reino em si era uma extensão de areia morna e rochosa, e uma floresta densa, crescendo cada vez mais verde conforme colinas se estendiam para o interior e se erguiam em picos pontiagudos. A costa e a terra ao redor da capital eram secas, como se o sol tivesse assado tudo, exceto a vegetação mais resistente. Muito diferente do império úmido e congelado que deixara para trás.


    Uma terra de abundância, de oportunidade, na qual os homens simplesmente não tomavam tudo o que queriam, onde portas não eram trancadas e as pessoas sorriam para você na rua. Mas Celaena não se importava muito se alguém sorria ou não para ela; não, conforme os dias corriam, achou subitamente muito difícil se importar com qualquer coisa. Qualquer que fosse a determinação, qualquer que fosse o ódio, qualquer coisa que tivesse sentido ao deixar Adarlan tinha sumido, fora devorado pelo nada que agora a corroía.


    Quatro dias se passaram até que ela visse a enorme capital construída entre os sopés das montanhas. Varese, a cidade na qual a mãe da assassina nascera; o coração vibrante do reino.


    Embora Varese fosse mais limpa que Forte da Fenda, e tivesse muita riqueza distribuída entre as classes mais altas e mais baixas, era, ainda assim, uma capital, com cortiços e becos, prostitutas e jogadores — e não levara muito tempo para que Celaena encontrasse o submundo da cidade.


    Na rua abaixo, três dos guardas do mercado pararam para conversar, e a jovem apoiou o queixo nas mãos. Como qualquer guarda daquele reino, cada um vestia armadura leve e carregava um bom número de armas. Diziam os boatos que os soldados de Wendlyn tinham sido treinados pelos feéricos para serem destemidos, precisos e ágeis. E, por uma dezena de motivos diferentes, ela não queria descobrir se aquilo era verdade. Certamente pareciam bem mais observadores que as sentinelas comuns de Forte da Fenda; mesmo que não tivessem reparado ainda na assassina entre eles. Mas ultimamente Celaena sabia que a única ameaça que representava era contra si mesma.


    Mesmo assando ao sol todo dia, mesmo limpando-se sempre que podia em uma das muitas fontes das praças da cidade, ainda sentia o sangue de Archer Finn ensopando a pele, entranhado no cabelo. Mesmo com o constante barulho e o ritmo de Varese, ainda conseguia ouvir o gemido do homem quando ela o estripou no túnel sob o castelo. E, mesmo com o vinho e o calor, ainda conseguia ver Chaol, o horror lhe contraindo o rosto ao descobrir sobre a herança feérica de Celaena e o poder monstruoso que poderia facilmente a destruir, sobre como ela era vazia e sombria por dentro.


    A assassina frequentemente se perguntava se Chaol havia desvendado a charada que ela contara no porto de Forte da Fenda. E se descobrira a verdade... Celaena jamais se deixava ir tão longe. Não era hora de pensar no capitão, ou na verdade, ou em qualquer das coisas que tinham lhe deixado a alma tão partida e cansada.


    Celaena tocou cuidadosamente o lábio cortado e franziu a testa para os guardas do mercado, o movimento fez com que a boca doesse ainda mais. Ela merecera aquela pancada específica durante a briga que provocara na taberna na noite anterior — chutara um homem no saco em direção à garganta, então, quando ele recuperou o fôlego, estava enfurecido, no mínimo. Ao abaixar a mão, Celaena observou os guardas por alguns momentos. Não subornavam os mercadores, não implicavam ou os ameaçavam com multas, como os guardas e oficiais de Forte da Fenda. Cada oficial e soldado que vira até então fora igualmente... bom.


    Assim como Galan Ashryver, o príncipe herdeiro de Wendlyn, era bom.


    Reunindo algo semelhante a irritação, a assassina colocou a língua para fora. Para os guardas, para o mercado, para o falcão na chaminé próxima, para o castelo e para o príncipe vivendo ali dentro. Ela queria não ter ficado sem vinho tão cedo.


    Fazia uma semana desde que descobrira como se infiltrar no castelo, três dias depois de chegar a Varese. Uma semana desde aquele dia terrível em que seus planos se deterioraram ao seu redor.


    Uma brisa refrescante soprou, trazendo consigo os temperos das barracas que cobriam a rua próxima — noz-moscada, tomilho, cominho, verbena. Celaena inspirou profundamente, deixando que os aromas limpassem a cabeça aturdida pelo sol e pelo vinho. O badalar de sinos flutuava de uma das cidades montanhosas vizinhas e, em alguma praça da cidade, uma banda de trovadores tocava uma alegre canção do meio-dia. Nehemia teria adorado aquele lugar.


    E, com a mesma rapidez, o mundo deslizou, foi engolido pelo abismo que agora vivia dentro de Celaena. Nehemia jamais veria Wendlyn. Jamais perambularia pelo mercado de temperos ou ouviria os sinos da montanha. Um peso morto pressionou o peito da assassina.


    Parecera um plano tão perfeito quando chegou a Varese. Durante as horas que passou entendendo as defesas do castelo real, debateu como encontraria Maeve para aprender sobre as chaves. Tudo seguia suave e impecavelmente, até...


    Até aquele dia amaldiçoado quando Celaena reparou que os guardas deixavam um vazio nas defesas da muralha ao sul toda tarde às 14 horas, e entendeu como o mecanismo do portão operava. Até que Galan Ashryver passou cavalgando por aqueles portões, completamente visível de onde ela estava agachada no telhado da casa de um nobre.


    Não fora a visão de Galan, com a pele morena e os cabelos castanhos, que a paralisou. Não fora o fato de que, mesmo de longe, conseguia ver-lhe os olhos turquesa — os olhos dela, o motivo pelo qual Celaena costumava usar um capuz nas ruas.


    Não. Fora o modo como as pessoas deram vivas.


    Davam vivas para ele, o príncipe delas. Adoravam-no, com o sorriso deslumbrante e a armadura leve reluzindo ao sol infinito, conforme Galan e os soldados que o seguiam cavalgavam na direção da costa norte para continuar furando o bloqueio comercial. Furar o bloqueio. O príncipe — alvo da assassina — furava a porcaria do bloqueio de Adarlan, e o povo o amava por isso.


    Celaena acompanhou o príncipe e seus homens pela cidade, saltando de telhado em telhado, e seria preciso apenas uma flecha através daqueles olhos turquesa para que Galan estivesse morto. Mas o seguiu até a muralha da cidade, os vivas aumentando, as pessoas atirando flores, todas sorrindo com orgulho do príncipe tão perfeito.


    A assassina chegou aos portões da cidade no momento em que se abriram para permitir a passagem do príncipe. E, quando Galan Ashryver cavalgou para o pôr do sol, para a guerra e a glória e para lutar pelo bem e pela liberdade, ela permaneceu naquele telhado até que o homem virasse um pontinho ao longe.


    Então Celaena foi até a taberna mais próxima e se meteu na briga mais sangrenta e violenta que já havia provocado, até que a guarda da cidade foi chamada, fazendo-a sumir momentos antes de todos serem jogados na cadeia. Assim, Celaena decidiu, com o nariz sangrando na frente da camisa enquanto cuspia sangue nos paralelepípedos, que não faria nada.


    Não havia sentido nos planos. Nehemia e Galan teriam levado o mundo para a liberdade, e sua amiga deveria estar respirando. Juntos, o príncipe e a princesa poderiam ter derrotado o rei de Adarlan. Mas ela estava morta, e a promessa de Celaena — a estúpida e miserável promessa — valia tanto quanto lama quando havia herdeiros amados como Galan para fazer muito mais. A assassina fora uma tola por fazer aquela promessa.


    Até mesmo Galan; Galan mal fazia cócegas em Adarlan e tinha toda uma armada à disposição. Celaena era só uma pessoa, um desperdício total de vida. Se Nehemia não fora capaz de impedir o rei... então aquele plano de encontrar uma forma de entrar em contato com Maeve... aquele plano era completamente inútil.


    Ainda bem que ainda não vira um feérico — sequer um — ou as fadas, ou mesmo um pingo de mágica. Fizera o melhor para evitar isso. Até mesmo antes de ver Galan, mantivera distância das barracas do mercado que ofereciam tudo, desde curas até amuletos e poções, pois eram áreas que também costumavam estar cheias de artistas de rua e mercenários trocando seus talentos para ganhar a vida. Celaena descobrira quais tabernas aqueles que mexiam com magia gostavam de frequentar, e jamais chegava perto. Porque às vezes sentia uma coisa pinicar e se contorcer e despertar dentro dela, se captasse um fiapo da energia.


    Fazia uma semana desde que desistira do plano e abandonara qualquer tentativa de se importar. E suspeitava que pudessem levar muitas semanas mais até estar completamente cheia de teggya, ou de brigar toda noite apenas para sentir alguma coisa, ou de entornar vinho azedo enquanto ficava o dia todo deitada em telhados.


    Mas Celaena estava com a garganta seca e o estômago roncava, então se afastou devagar da borda do telhado. Devagar, não por causa daqueles guardas atentos, mas porque a cabeça girava bastante. Não confiava em si mesma para se importar o suficiente de modo a impedir uma queda.


    A jovem olhou com raiva para a fina cicatriz que se estendia sobre a palma da mão conforme desceu o cano de escoamento até o beco no limite da rua do mercado. Não era nada além de um lembrete da promessa patética que tinha feito sobre o túmulo semicongelado de Nehemia há mais de um mês, e de tudo e de todos com quem havia falhado. Exatamente como o anel de ametista, o qual perdia em apostas toda noite e recuperava antes do nascer do sol.


    Apesar de tudo o que acontecera, e do papel de Chaol na morte de Nehemia, até mesmo depois de Celaena ter destruído o que havia entre os dois, não fora capaz de abrir mão do anel. Já o perdera três vezes em carteados, apenas para recuperá-lo — por qualquer meio necessário. Uma adaga pronta para escorregar entre as costelas costumava ser muito mais convincente que palavras verdadeiras.


    A assassina achou um milagre ter conseguido descer até o beco, no qual as sombras momentaneamente a cegavam. Ela apoiou uma das mãos na fria parede de pedra, permitindo que os olhos se ajustassem, desejando que a cabeça parasse de girar. Uma confusão — Celaena era uma verdadeira confusão. Imaginou quando se incomodaria em deixar de ser assim.


    O odor pungente e fedorento de uma mulher atingiu a assassina antes que ela a visse. Em seguida, olhos amarelados e arregalados estavam contra o rosto dela, e um par de lábios rachados e murchos se abriram para sussurrar:


    — Indolente! Não me deixe surpreendê-la diante de minha porta de novo!


    Celaena recuou, piscando para a mendiga — e para a porta, a qual... Não passava de uma reentrância na parede, entulhada de lixo e o que só podiam ser sacolas com os pertences da mulher. A mendiga era corcunda, tinha os cabelos sujos e os dentes eram tocos em ruínas. A jovem piscou de novo, o rosto da mulher entrando em foco. Furioso, meio insano e imundo.


    A assassina estendeu as mãos, recuando um passo, depois mais um.


    — Desculpe.


    A mendiga cuspiu um punhado de catarro nos paralelepípedos, a centímetros das botas empoeiradas de Celaena. Incapaz de reunir energia para se sentir enojada ou furiosa, a assassina teria ido embora caso não tivesse visto o próprio reflexo ao erguer o olhar inexpressivo do muco.


    Roupas sujas — manchadas e empoeiradas e rasgadas. Sem falar que tinha um cheiro deplorável, e aquela mendiga a havia tomado por... por uma colega mendiga, competindo por espaço nas ruas.


    Bem. Não era maravilhoso? O fundo do poço, até mesmo para ela. Talvez fosse ser engraçado algum dia, caso se incomodasse em se lembrar daquilo. Não conseguia se recordar da última vez que rira.


    Pelo menos Celaena sentia conforto ao saber que não podia piorar.


    Mas então uma grossa voz masculina deu uma risada nas sombras atrás dela.
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    O homem — macho — no fim do beco era feérico.


    Depois de dez anos, depois de todas as execuções e as fogueiras, um macho feérico caminhava até ela. Feérico puro e concreto. Não havia como escapar conforme o homem surgia das sombras a metros de distância. A mendiga na alcova e os demais pelo beco ficaram tão silenciosos que Celaena conseguiu ouvir de novo aqueles sinos dobrando nas montanhas distantes.


    Alto, de ombros largos, com cada centímetro do corpo obviamente marcado por músculos, era um feérico com poder nas veias. Ele parou sob um feixe empoeirado de luz do sol, os cabelos prateados brilhando.


    Como se as orelhas delicadamente pontiagudas e os dentes caninos levemente longos não fossem o bastante para quase matar todos de susto naquele beco, inclusive a louca agora choramingando atrás da assassina, o feérico tinha uma tatuagem de aparência maliciosa impressa do lado esquerdo do rosto de feições acentuadas, as espirais de tinta negra severas contra a pele bronzeada.


    As marcas poderiam muito bem ter sido decorativas, mas Celaena ainda se lembrava o bastante da língua feérica para reconhecê-las como palavras, até mesmo em uma representação tão artística. Começando na têmpora, a tatuagem descia pelo maxilar até o pescoço, onde desaparecia sob o sobretudo e a capa desbotados que usava. A jovem tinha a sensação de que os desenhos continuavam pelo restante dele também, escondidos com pelo menos meia dúzia de armas. Ao levar a mão à capa em busca da própria adaga oculta, ela percebeu que o feérico poderia ter sido considerado bonito, não fosse pela promessa de violência naqueles olhos verde-pinho.


    Seria um erro chamá-lo de jovem — exatamente como seria um erro chamá-lo de qualquer outra coisa além de um guerreiro, mesmo sem a espada presa às costas e as facas perigosas na lateral do corpo. Ele se moveu com graciosidade letal e determinação, verificando o beco como se caminhasse em direção a um campo de batalha.


    Com o cabo da adaga morno em sua mão, Celaena ajustou a postura, surpresa por sentir... medo. E o suficiente para que dissipasse a névoa densa que lhe atrapalhava os sentidos nas últimas semanas.


    O guerreiro feérico andou pelo beco, as botas de couro na altura dos joelhos silenciosas sobre os paralelepípedos. Alguns dos vagabundos se encolheram; alguns dispararam para a rua ensolarada, para portas aleatórias, qualquer lugar para escapar daquele olhar desafiador.


    Antes mesmo de os olhos aguçados a encararem, Celaena soube que ele estava atrás dela e quem o enviara.


    Ela levou a mão para o amuleto do Olho, ficando surpresa ao perceber que não estava mais ao redor do pescoço. A jovem o dera a Chaol — a única proteção que pôde conferir a ele ao partir. O capitão devia tê-lo jogado fora assim que descobriu a verdade. Desse modo, poderia voltar ao refúgio de ser inimigo de Celaena. Talvez também contasse a Dorian, e os dois estariam em segurança.


    Antes que conseguisse ceder ao instinto de escalar novamente o cano de escoamento e subir no telhado, Celaena considerou o plano que abandonara. Será que algum deus havia se lembrado de sua existência e decidira lhe ajudar? A assassina precisava ver Maeve.


    Bem, ali estava um dos guerreiros de elite de Maeve. Pronto. Esperando.


    E pelo temperamento maligno que emanava do feérico, não estava muito feliz por isso.


    O beco permaneceu tão silencioso quanto um cemitério enquanto o guerreiro a avaliava. As narinas se dilataram delicadamente, como se estivesse...


    Ele estava sentindo o cheiro da assassina.


    Celaena experimentou uma pequena satisfação ao saber que cheirava terrivelmente, mas não era esse o aroma que ele captava. Não, era o odor que a marcava como ela — o cheiro da linhagem e do sangue, e o que e quem ela era. E se o guerreiro dissesse o nome da assassina diante daquelas pessoas... aí Celaena sabia que Galan Ashryver voltaria correndo para casa. Os guardas estariam em alerta total, e isso realmente não era parte do plano.


    O desgraçado parecia capaz de fazer tal coisa, apenas para provar quem estava no comando. Portanto, Celaena reuniu o máximo de energia que pôde e caminhou com elegância até o feérico, tentando se lembrar do que poderia ter feito meses antes, antes de mandar o mundo para o inferno.


    — Que prazer ver você, meu amigo — ronronou ela. — Grande prazer mesmo.


    A assassina ignorou os rostos assustados ao redor dos dois, concentrando-se apenas em avaliar o guerreiro, cuja imobilidade inata seria possível apenas a um imortal. Ela desejou que o coração e a respiração se acalmassem. O homem podia provavelmente os ouvir, podia provavelmente cheirar cada emoção percorrendo seu corpo. Não haveria como enganá-lo com pose de coragem, nem em mil anos. Possivelmente o feérico já vivera esse tempo. Talvez não houvesse modo de derrotá-lo também. Ela era Celaena Sardothien, mas ele era um guerreiro feérico, e tudo indicava que havia bastante tempo.


    A jovem parou a alguns metros. Pelos deuses, como ele era imenso.


    — Que ótima surpresa! — exclamou ela, em voz alta o suficiente para todos ouvirem. Quando foi a última vez que soou tão agradável? Nem se lembrava da última vez que dissera frases completas. — Achei que nos encontraríamos nas muralhas da cidade.


    Ele não fez reverência, graças aos deuses. A expressão severa nem mesmo se alterou. Que pensasse o que quisesse. Celaena tinha certeza de que ela não se parecia em nada com o que o feérico fora instruído a esperar — e ele certamente gargalhou quando aquela mulher a confundiu com uma colega mendiga.


    — Vamos.


    Foi tudo o que o guerreiro falou, a voz um pouco entediada parecendo ecoar nas pedras conforme se virou para deixar o beco. Celaena apostaria alto que os braçais de sua armadura ocultavam facas.


    Ela poderia ter dado uma resposta desagradável, apenas para testá-lo um pouco mais, mas as pessoas ainda estavam olhando. O feérico seguiu, sem se incomodar em olhar para qualquer um dos observadores. Celaena não sabia se estava impressionada ou revoltada.


    Seguiu o guerreiro feérico para a rua iluminada e pela cidade fervilhante. Ele ignorava os humanos que paravam de trabalhar e de caminhar e de se distrair para encará-lo. O guerreiro certamente não esperou que a assassina o alcançasse ao caminhar até duas éguas comuns, amarradas a um cocho em uma praça qualquer. Se a memória não falhava a Celaena, os feéricos possuíam cavalos muito melhores. Ele provavelmente chegou de outra forma e comprou aqueles na cidade.


    Todos os feéricos possuíam uma forma animal secundária. Celaena estava atualmente na dela, o corpo humano mortal, tão animal quanto os pássaros chilreando acima. Mas qual seria a dele? Poderia ser um lobo, pensou ela, com aquele sobretudo, cheio de camadas, que oscilava no meio da coxa como uma capa de pele, as passadas tão silenciosas. Ou um felino selvagem, com aquela graciosidade de predador.


    O homem montou na égua maior, deixando-a com a besta malhada, que parecia mais interessada em procurar uma refeição rápida que em caminhar pelo terreno. Eram duas, então. Contudo, já tinham ido longe demais sem qualquer explicação.


    Celaena enfiou a sacola em uma bolsa da sela, inclinando as mãos para que as mangas escondessem as finas pulseiras de cicatrizes nos pulsos, lembretes de onde estiveram as amarras. De onde ela estivera. Não era da conta dele. Também não era da conta de Maeve. O quanto menos soubessem sobre Celaena, menos poderiam usar contra ela.


    — Conheci alguns tipos de guerreiros emburrados em minha época, mas acho que você deve ser o mais emburrado de todos. — O feérico virou a cabeça para ela, que continuou: — Ah, oi. Acho que sabe quem sou, então não vou me incomodar em me apresentar. Mas, antes que eu seja despachada para sabem os deuses onde, gostaria de saber quem você é.


    Os lábios do guerreiro se contraíram. Ele avaliou a praça — onde as pessoas agora observavam. E todos imediatamente encontraram outro lugar para estar.


    Depois que se dispersaram, o feérico retrucou:


    — Você já reuniu informação o bastante sobre mim a esta altura para saber o que precisa. — Ele falou na língua comum, e o sotaque era leve, encantador se estivesse se sentindo generosa o suficiente para admitir. Um ronronar baixo e arrastado.


    — Justo. Mas como devo chamá-lo? — Ela segurou a sela, mas não montou na égua.


    — Rowan. — Sua tatuagem parecia absorver o sol, tão escura como se recém-feita.


    — Bem, Rowan... — Ah, ele não gostou nada do tom de voz dela. Os olhos de Rowan se semicerraram levemente em aviso, mas Celaena prosseguiu: — Ouso perguntar aonde vamos? — Ela só podia estar bêbada, ainda bêbada ou caindo em um novo nível de apatia, para falar com o feérico daquela forma. Mas não conseguia parar, mesmo com os deuses, ou Wyrd, ou os fios do destino preparando-se para lançá-la de volta ao plano de ação original.


    — Vou levá-la para onde foi convocada.


    Contanto que pudesse ver Maeve e fazer as perguntas, Celaena não se importava muito com como chegaria a Doranelle; ou com quem viajaria.


    Faça o que precisa ser feito, dissera Elena. Como sempre, ela deixara de especificar o que precisava ser feito depois que a assassina chegasse a Wendlyn. Pelo menos era melhor que comer pão chato e beber vinho, ou ser confundida com uma mendiga. Talvez pudesse estar em um barco de volta a Adarlan em três semanas, com as respostas que resolveriam tudo.


    Isso deveria tê-la revigorado. Mas, pelo contrário, ela se viu montando na égua silenciosamente, sem palavras e sem vontade de usá-las. Apenas os últimos minutos de interação a haviam exaurido por completo.


    Era melhor que Rowan não quisesse conversar enquanto se dirigiam para fora da cidade. Os guardas simplesmente gesticularam para que passassem pela muralha, alguns até recuaram.


    Conforme cavalgaram, o feérico não perguntou por que Celaena estava ali e o que fizera durante os últimos dez anos, enquanto o mundo se tornava um inferno. Ele puxou o capuz desbotado sobre os cabelos prateados e seguiu em frente, embora ainda fosse bem fácil distingui-lo, como um guerreiro e a lei personificados.


    Se Rowan era realmente tão velho quanto Celaena suspeitava, ela provavelmente era pouco mais que um grão de poeira para ele, um fiapo de vida no fogo de imortalidade há tanto aceso. Ele provavelmente poderia matá-la sem pensar duas vezes — e então seguir para a próxima tarefa, completamente inabalado por acabar com sua existência.


    Isso não a irritou tanto quanto deveria.

  


  
    [image: 1.jpeg]3[image: 2.jpeg]


    Havia um mês agora, era o mesmo sonho. Toda noite, diversas vezes, até que Chaol pudesse vê-lo quando estava acordado.


    Archer Finn gemendo enquanto Celaena enfiava a adaga em suas costelas até o coração. Ela abraçava o lindo cortesão como um amante, porém, quando olhava por cima dos ombros de Archer, os olhos estavam mortos. Vazios.


    O sonho mudava, e Chaol não conseguia dizer nem fazer nada conforme os cabelos loiro-castanhos ficavam escuros e o rosto agonizante não era mais o de Archer, mas o de Dorian.


    O príncipe herdeiro recuava, e a assassina o segurava com mais força, girando a adaga uma última vez antes de deixá-lo desabar nas pedras cinzentas do túnel. O sangue já empoçava — rápido demais. Mas Chaol ainda não se movia, não conseguia ir até o amigo ou até a mulher que amava.


    Os ferimentos de Dorian se multiplicavam, e havia sangue... tanto sangue. Ele conhecia aqueles ferimentos. Embora jamais tivesse visto o corpo, lera os relatórios detalhando o que Celaena fizera com o assassino corrompido, Cova, naquele beco; o modo como o estripou por ter matado Nehemia.


    Celaena abaixava a adaga, cada gota de sangue da lâmina reluzente provocava ondas na poça já formada ao redor. Ela inclinava a cabeça para trás, inspirando fundo. Inspirando a morte diante de si, absorvendo-a na própria alma, vingança e êxtase se misturando diante do massacre do inimigo. O verdadeiro inimigo. O Império Havilliard.


    O sonho mudava de novo, e Chaol estava sob Celaena enquanto ela se contorcia acima dele, a cabeça ainda para trás, aquela mesma expressão de êxtase estampada no rosto manchado de sangue.


    Inimiga. Amante.


    Rainha.
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    A memória do sonho se dissolveu quando o capitão piscou para Dorian, que estava sentado ao seu lado na antiga mesa dos dois, no salão de baile, esperando por uma resposta para o que quer que tivesse dito. Chaol fez um gesto de ombros como que pedindo desculpas.


    O príncipe herdeiro não devolveu o meio sorriso do amigo. Em vez disso, falou baixinho:


    — Você estava pensando nela.


    Chaol engoliu uma garfada do ensopado de cordeiro, mas não sentiu gosto de nada. Dorian era observador demais para o próprio bem. E o capitão não tinha interesse algum em falar sobre Celaena. Nem com Dorian, nem com ninguém. A verdade que sabia sobre ela poderia colocar mais vidas em perigo do que a da própria assassina.


    — Estava pensando em meu pai — mentiu Chaol. — Quando ele voltar a Anielle em algumas semanas, devo acompanhá-lo. — Era o preço por enviar Celaena para a segurança de Wendlyn: o apoio do pai em troca do retorno do capitão ao lago Prateado, a fim de assumir seu título como herdeiro de Anielle. E ele estivera disposto a fazer esse sacrifício; faria qualquer sacrifício para manter Celaena e os segredos dela a salvo. Mesmo agora que sabia quem... o que ela era. Mesmo depois de a assassina ter contado sobre o rei e as chaves de Wyrd. Se era esse o preço a pagar, que fosse.


    Dorian olhou para a grande mesa, na qual o rei e o pai de Chaol comiam. O príncipe herdeiro deveria estar sentado com eles, mas escolhera sentar-se com o amigo em vez disso. Era a primeira vez que Dorian fazia isso em muito tempo — a primeira vez que eles se falavam desde a conversa tensa após a decisão de mandar Celaena para Wendlyn.


    O rapaz entenderia se soubesse a verdade. Mas não podia saber quem e o que a assassina era, ou o que o rei realmente planejava. O potencial para desastre era grande demais; e os próprios segredos do príncipe, mortais o bastante.


    — Ouvi rumores de que deveria ir — falou Dorian, com cautela. — Não sabia que era verdade.


    Chaol assentiu, tentando encontrar alguma coisa — qualquer coisa — para dizer ao amigo.


    Ainda não haviam conversado sobre a outra coisa entre eles, o outro pedaço de verdade que surgira naquela noite nos túneis: Dorian tinha magia. O capitão não queria saber nada a respeito. Se o rei decidisse interrogá-lo... esperava que suportasse, se algum dia chegasse a isso. O rei, Chaol sabia, empregava métodos muito mais sombrios de extrair informações que a tortura. Então ele não perguntou, não disse uma palavra. E Dorian também não.


    O capitão encarou o amigo. Não havia nada gentil ali. Contudo, o príncipe falou:


    — Estou tentando, Chaol.


    Tentando, pois Chaol não tê-lo consultado sobre o plano de mandar Celaena para longe de Adarlan fora uma quebra de confiança, e algo que o envergonhava, embora Dorian jamais pudesse saber disso também.


    — Eu sei.


    — E, apesar do que aconteceu, tenho quase certeza de que não somos inimigos. — A boca do príncipe se contraiu.


    Você sempre será meu inimigo. Celaena gritara essas palavras para Chaol na noite em que Nehemia morreu. Gritara com dez anos de convicção e ódio, passara uma década guardando o maior segredo do mundo tão fundo dentro de si que havia se tornado uma pessoa totalmente diferente.


    Porque Celaena era Aelin Ashryver Galathynius, herdeira do trono e legítima rainha de Terrasen.


    Isso fazia dela inimiga mortal de Chaol. Isso a tornava inimiga de Dorian. O capitão ainda não sabia o que fazer a respeito daquilo, ou o que isso significava para eles, para a vida que havia imaginado com ela. O futuro com o qual sonhara certa vez tinha sido irreversivelmente destruído.


    Chaol vira o vazio em seus olhos naquela noite nos túneis, assim como a ira e a exaustão e a tristeza. Vira Celaena perder a mente quando Nehemia morreu, e sabia o que ela fizera com Cova em retribuição. O capitão não duvidava por um segundo que Celaena pudesse perder o controle de novo. Havia uma escuridão tão reluzente dentro dela, uma fissura interminável que passava direto pelo centro da assassina.


    A morte de Nehemia a havia destruído. O que Chaol fizera, seu papel naquela morte, a destruíra também. Ele sabia disso. Apenas esperava que Celaena conseguisse se recompor de novo. Porque uma assassina imprevisível e devastada era uma coisa. Mas uma rainha...


    — Você parece prestes a vomitar — comentou Dorian, apoiando os antebraços na mesa. — Conte qual é o problema.


    Chaol estivera encarando o vazio de novo. Durante um segundo, o peso de tudo o sufocou tanto que o capitão abriu a boca.


    No entanto, o ressoar de espadas contra escudos em saudação ecoou do corredor, e Aedion Ashryver — o infame general do Norte e primo de Aelin Galathynius — adentrou o salão de baile.


    O salão se calou, inclusive o pai de Chaol e o rei na grande mesa. Antes de Aedion chegar à metade do salão, o capitão se posicionou na base da plataforma.


    Não que o jovem general fosse uma ameaça. Na verdade, era a forma como caminhava na direção da mesa do rei, os cabelos dourados na altura dos ombros brilhando à luz das tochas conforme sorria com deboche para todos.


    Bonito era um jeito simples de descrever Aedion. Sobrepujante estava mais perto da realidade. Alto e muito musculoso, ele era, em cada centímetro, o guerreiro que os boatos divulgavam. Embora as roupas fossem principalmente para exercer a função, Chaol podia ver que o couro da armadura leve era de confecção requintada e elegantemente detalhado. Havia uma pele de lobo branco jogada sobre os ombros largos e um escudo redondo atado às costas — junto a uma espada de aparência antiga.


    Mas o rosto dele. E os olhos... Pelos deuses.


    O capitão levou a mão à espada, contendo as feições para que permanecessem neutras, desinteressadas, mesmo quando o Lobo do Norte se aproximou o suficiente para matá-lo.


    Eram os olhos de Celaena. Olhos Ashryver. Um turquesa impressionante, com o núcleo dourado tão brilhante quanto os cabelos. Os cabelos deles... Até o tom era o mesmo. Poderiam ser gêmeos se Aedion não tivesse 24 anos e o bronzeado de anos nas montanhas branco-neve de Terrasen.


    Por que o rei se incomodara em manter Aedion vivo tantos anos atrás? Por que se incomodara em torná-lo um de seus generais mais temidos? Aedion era um príncipe da linha real Ashryver e fora criado na casa Galathynius — no entanto, servia ao rei.


    O sorriso do homem permaneceu quando parou diante da grande mesa e fez uma reverência tão curta que Chaol ficou momentaneamente chocado.


    — Vossa Majestade — disse o general, com aqueles malditos olhos incandescentes.


    O capitão virou para a grande mesa para ver se o rei, se alguém, reparou nas semelhanças que poderiam não apenas condenar Aedion, mas também ele mesmo e Dorian e todos com quem se importava. O pai de Chaol apenas lhe deu um sorriso curto e satisfeito.


    Mas o rei franziu a testa.


    — Eu o espero há um mês.


    O general teve, de fato, a ousadia de dar de ombros.


    — Peço desculpas. As montanhas Galhada do Cervo foram assoladas por uma última tempestade de inverno. Parti quando pude.


    Todos no salão prenderam a respiração. O temperamento e a insolência de Aedion eram quase lendários; parte do motivo pelo qual fora designado para os confins do Norte. O capitão sempre achou inteligente mantê-lo longe de Forte da Fenda, principalmente porque Aedion parecia ser um desgraçado duas-caras, e a Devastação — a legião do general — era notória pela habilidade e a brutalidade, mas agora... por que o rei o havia convocado à capital?


    O monarca pegou o cálice, girando o vinho em seu interior.


    — Não recebi notícias de que sua legião estava aqui.


    — Não está.


    Chaol se preparou para a ordem de execução, rezando para que não fosse o encarregado de cumpri-la. O rei falou:


    — Ordenei que a trouxesse, general.


    — E aqui estava eu, achando que queria o prazer de minha companhia. — Quando o soberano grunhiu, Aedion emendou: — Estarão aqui em uma semana ou mais. Eu não quis perder a diversão. — O homem mais uma vez gesticulou com aqueles enormes ombros. — Pelo menos não vim de mãos vazias. — Ele estalou os dedos atrás de si, e um pajem entrou correndo, segurando uma enorme bolsa. — Presentes do Norte, cortesia do último campo rebelde que saqueamos. Vai gostar deles.


    O rei revirou os olhos e fez um sinal para o pajem.


    — Mande para meus aposentos. Seus presentes, Aedion, costumam ofender companhias educadas.


    Uma risada baixa; de Aedion, de alguns dos homens à mesa do rei. Ah, o general estava dançando sobre uma linha perigosa. Pelo menos Celaena tinha o bom senso de manter a boca fechada perto do rei.


    Considerando os troféus que o monarca havia exigido da jovem como campeã, os itens naquela sacola não seriam apenas ouro e joias. Mas colecionar cabeças, braços e pernas do povo do próprio Aedion, o povo de Celaena...


    — Tenho uma reunião do conselho amanhã; quero que esteja lá, general — ordenou o rei.


    Aedion levou a mão ao peito.


    — Sua vontade é a minha, Vossa Majestade.


    Chaol precisou segurar o terror ao ver o que brilhou no dedo do homem. Um anel preto — o mesmo usado pelo rei, Perrington e a maioria daqueles sob o controle deles. Aquilo explicava por que o soberano permitia tal insolência: no fim das contas, sua vontade realmente era a de Aedion.


    O capitão manteve o rosto inexpressivo quando o rei lhe deu um aceno curto com a cabeça; dispensado. Ele silenciosamente fez uma reverência, agora ansioso demais para voltar à mesa. Para longe do monarca, do homem que tinha o destino do mundo nas mãos sangrentas. Para longe do pai, que via demais. Para longe do general, que agora fazia sua ronda pelo salão, dando tapinhas nos ombros de homens, piscando para mulheres.


    Chaol dominou o horror que se revirava no estômago antes de afundar de volta no assento e notar Dorian franzindo a testa.


    — Presentes de fato — murmurou o príncipe. — Pelos deuses, ele é insuportável.


    O capitão não discordou. Apesar do anel preto do rei, Aedion ainda parecia pensar por conta própria — e era tão bárbaro fora do campo de batalha quanto dentro deste. O general costumava fazer Dorian parecer celibatário quando se tratava de encontrar formas libertinas de se divertir. Chaol jamais passara muito tempo com Aedion, nem quisera, mas Dorian o conhecia havia algum tempo. Desde...


    Eles se conheceram na infância. Quando o príncipe e o pai visitaram Terrasen nos dias antes de a família real ser massacrada. Quando Dorian conheceu Aelin — conheceu Celaena.


    Era bom que ela não estivesse ali para ver o que Aedion havia se tornado. Não apenas pelo anel. Voltar-se contra o próprio povo...


    O general deslizou para o banco diante deles, sorrindo. Um predador avaliando a presa.


    — Vocês dois estavam sentados nesta mesma mesa da última vez que os vi. Bom saber que algumas coisas não mudam.


    Pelos deuses, aquele rosto. Era o rosto de Celaena; o outro lado da moeda. A mesma arrogância, a mesma raiva descontrolada. Mas, enquanto aquilo crepitava na assassina, em Aedion parecia... pulsar. E havia algo mais desprezível, muito mais amargo no rosto do general.


    Dorian apoiou os antebraços na mesa, dando um sorriso preguiçoso.


    — Oi, Aedion.


    Aedion o ignorou e estendeu a mão para uma coxa assada de cordeiro, o anel preto brilhando.


    — Gosto da nova cicatriz, capitão — comentou ele, indicando com o queixo a linha branca e fina na bochecha de Chaol. A cicatriz que Celaena lhe dera na noite em que Nehemia morreu e ela tentou matá-lo, agora um lembrete constante de tudo o que perdera. Aedion continuou: — Parece que ainda não acabaram com você. E finalmente lhe deram uma espada de gente grande também.


    Dorian falou:


    — Fico feliz por ver que aquela tempestade não acabou com sua alegria.


    — Semanas do lado de dentro com nada para fazer a não ser treinar e levar mulheres para a cama? Foi um milagre eu ter me incomodado em descer das montanhas.


    — Não sabia que se incomodava em fazer qualquer coisa que não servisse a seus interesses.


    Uma risada baixa.


    — Aí está aquela graça encantadora dos Havilliard. — O general começou a devorar a refeição, e Chaol estava prestes a exigir o porquê de este se incomodar em sentar com os dois, se apenas para torturá-los, como sempre gostava de fazer quando o rei não estava olhando, mas percebeu que Dorian encarava o homem.


    Não estava observando o tamanho ou a armadura de Aedion, e sim o rosto dele, os olhos...


    — Não deveria estar em uma ou outra festa? — perguntou Chaol para o general. — Fico surpreso por continuar aqui quando os prazeres usuais o esperam na cidade.


    — Essa é sua forma educada de pedir um convite para minha festa amanhã, capitão? Surpreendente. Sempre deixou implícito que estava acima do meu tipo de celebração. — Aqueles olhos turquesa se semicerraram, e ele deu a Dorian um leve sorriso. — Você, no entanto; a última festa que dei foi muito boa para você. Gêmeas ruivas se me lembro bem.


    — Ficará desapontado ao saber que superei aquele tipo de existência — respondeu o príncipe.


    Aedion voltou para a refeição.


    — Mais para mim, então.


    Chaol fechou os punhos sob a mesa. Celaena não fora exatamente virtuosa nos últimos dez anos, mas jamais matara um cidadão nato de Terrasen. Recusara-se, na verdade. E Aedion sempre fora um desgraçado detestável, mas agora... Será que sabia o que usava no dedo? Sabia que apesar da arrogância, da ousadia, da insolência, o rei podia obrigá-lo a se curvar diante da vontade real sempre que quisesse? O capitão não podia avisar Aedion, não sem potencialmente arriscar a própria vida, assim como a vida de todos que amava, caso o general tivesse realmente se aliado ao rei.


    — Como estão as coisas em Terrasen? — perguntou Chaol, porque Dorian avaliava Aedion de novo.


    — O que gostaria que eu dissesse? Que estamos todos bem alimentados depois de um inverno rigoroso? Que não perdemos tantos para doenças? — Ele riu com escárnio. — Acho que caçar rebeldes é sempre divertido se você tem gosto para a coisa. Espero que Sua Majestade tenha convocado a Devastação para o sul a fim de dar um pouco de ação de verdade a ela. — Quando Aedion levou a mão à água, Chaol viu o cabo da espada do general. Metal opaco salpicado de impressões e arranhões, o punho não passava de um pedaço de chifre rachado e arredondado. Uma espada tão simples e comum para um dos maiores guerreiros de Erilea.


    — A Espada de Orynth — gabou-se Aedion. — Um presente de Sua Majestade em minha primeira vitória.


    Todos conheciam aquela espada. Era herança da família real de Terrasen, passada de governante a governante. Por direito, era de Celaena. Pertencera ao pai dela. Que o general a possuísse, considerando o que a espada agora fazia, as vidas que tomava, era como um tapa na cara da assassina e de sua família.


    — Fico surpreso por se importar com tanto sentimentalismo — comentou Dorian.


    — Símbolos têm poder, príncipe — afirmou Aedion, fixando o olhar nele. O olhar de Celaena, inabalável e vivo com desafio. — Ficaria surpreso com o poder que isto ainda brande no Norte, o que faz para convencer as pessoas a não seguirem planos tolos.


    Talvez as habilidades e a perspicácia de Celaena não fossem incomuns em sua linhagem. Mas Aedion era Ashryver, não Galathynius — o que significava que a bisavó dele tinha sido Mab, uma das três rainhas feéricas, mais recentemente coroada deusa e renomeada Deanna, Senhora da Caça. Chaol engoliu em seco.


    O silêncio caiu, tenso como a corda de um arco.


    — Problemas entre vocês dois? — perguntou o general, mordendo a carne. — Vou adivinhar: uma mulher. A campeã do rei, talvez? Dizem os boatos que ela é... interessante. Foi por isso que superou meu tipo de diversão, principezinho? — Aedion olhou pelo salão. — Gostaria de conhecê-la, acho.


    Chaol lutou contra a vontade de pegar a espada.


    — Ela viajou.


    Então Aedion lançou um sorriso cruel a Dorian.


    — Uma pena. Talvez pudesse ter me convencido a seguir em frente também.


    — Cuidado com o que fala — grunhiu o capitão. Ele podia ter rido, caso não quisesse estrangular tanto o general. Dorian apenas tamborilou os dedos na mesa. — E mostre algum respeito.


    Aedion deu um risinho, terminando o cordeiro.


    — Sou o servo fiel de Sua Majestade, como sempre fui. — Aqueles olhos Ashryver mais uma vez caíram sobre Dorian. — Talvez eu seja sua cadelinha algum dia também, príncipe.


    — Se ainda estiver vivo — ronronou o rapaz.


    Aedion continuou comendo, mas Chaol ainda podia sentir a concentração inquieta do general sobre os dois.


    — Dizem os boatos que a Matriarca de um clã de bruxas foi morta nos arredores, não faz muito tempo — falou Aedion, casualmente. — Ela desapareceu, embora o alojamento indicasse que foi uma luta e tanto.


    Dorian respondeu, a língua afiada:


    — Qual seu interesse nisso?


    — É de meu interesse saber quando comerciantes poderosos do reino encontram seu fim.


    Um calafrio desceu pela espinha de Chaol. Sabia pouco sobre bruxas. Celaena contara algumas histórias; e o capitão sempre rezou para que fossem exageradas. Mas algo como pavor percorreu o rosto do príncipe.


    Chaol se aproximou.


    — Não é de sua conta.


    Aedion mais uma vez o ignorou e piscou um olho para o príncipe. As narinas de Dorian se dilataram, o único sinal do ódio que subia para a superfície. Esse e o ar no salão ter mudado — ter se avivado. Magia.


    O capitão apoiou a mão no ombro do amigo.


    — Vamos nos atrasar — mentiu ele, mas Dorian entendeu. Chaol precisava tirá-lo dali, levá-lo para longe de Aedion, e tentar acalmar a tempestade desastrosa que se formava entre os homens. — Descanse bem, Aedion. — O príncipe não se incomodou em dizer nada, os olhos cor de safira estavam congelados.


    Aedion deu um risinho.


    — A festa é amanhã em Forte da Fenda, se tiver vontade de reviver os bons e velhos tempos, príncipe. — Ah, o general sabia exatamente quais botões apertar e não dava a mínima para a confusão que criasse. Isso o tornava perigoso, mortal.


    Principalmente no que dizia respeito a Dorian e à magia dele. Chaol se obrigou a dar boa noite a alguns dos homens para parecer casual e despreocupado, conforme os dois saíam do salão. Aedion Ashryver fora até Forte da Fenda, perdendo, por pouco, a chance de esbarrar com a prima havia muito perdida.


    Se ele soubesse que Aelin ainda estava viva, se soubesse quem e o que havia se tornado, ou o que aprendera sobre o poder secreto do rei, será que ficaria ao lado dela, ou a destruiria? Considerando as ações, considerando o anel que usava... Chaol não queria o general perto da jovem. Tampouco perto de Terrasen.


    Ele imaginou quanto sangue seria derramado quando Celaena soubesse o que o primo fizera.


    Chaol e Dorian andaram em silêncio durante a maior parte do caminho até a torre do príncipe. Quando viraram em um corredor vazio e tiveram certeza de que ninguém poderia ouvir, Dorian falou:


    — Eu não precisava que você se intrometesse.


    — Aedion é um desgraçado — grunhiu Chaol. A conversa poderia ter terminado ali, e uma parte dele estava tentada a permitir, mas o capitão se obrigou a dizer: — Fiquei preocupado que você perdesse a calma. Como fez nas passagens. — Ele expirou com alívio. — Você está... estável?


    — Alguns dias são melhores que outros. Ficar com raiva ou com medo parece disparar a coisa.


    Eles entraram no corredor que terminava na porta de madeira arqueada para a torre de Dorian, mas Chaol o impediu ao apoiar o braço no ombro do amigo.


    — Não quero detalhes — murmurou ele, para que os guardas do lado de fora da porta não pudessem ouvir — porque não quero que meu conhecimento seja usado contra você. Sei que cometi erros, Dorian. Acredite em mim, eu sei. Mas minha prioridade sempre foi, e ainda é, proteger você.


    O rapaz encarou o capitão por um bom tempo, inclinando a cabeça para o lado. Chaol devia parecer tão deprimido quanto se sentia, pois a voz do príncipe foi quase carinhosa ao perguntar:


    — Por que realmente a mandou para Wendlyn?


    Ansiedade tomou conta dele, crua e lancinante. Mas por mais que quisesse contar ao amigo sobre Celaena, por mais que quisesse descarregar todos os segredos para que preenchesse o vazio no fundo do corpo, não podia. Então apenas respondeu:


    — Eu a enviei para fazer o que precisa ser feito — Em seguida caminhou de volta pelo corredor. Dorian não o deteve.
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    Manon fechou a capa vermelho-sangue sobre o corpo e se encolheu nas sombras do armário, ouvindo os três homens que tinham invadido seu chalé.


    Durante o dia todo, ela sentira no vento o gosto crescente de medo e ódio, e passara a tarde se preparando. Estava sentada no telhado de sapê do chalé branco quando viu as três tochas oscilando por cima do mato alto do campo. Nenhum dos aldeões tinha tentado os impedir; embora ninguém tivesse se juntado a eles também.


    Uma bruxa Crochan estava no pequeno vale verde ao norte de Charco Lavrado, disseram. Durante as semanas em que viveu ali, sobrevivendo miseravelmente, esteve à espera daquela noite. Era a mesma coisa em toda aldeia na qual vivia ou que visitava.


    Manon prendeu o fôlego, mantendo-se tão imóvel quanto um cervo, quando um dos homens — um fazendeiro alto e barbudo com mãos do tamanho de pratos — entrou no quarto. Mesmo do armário, conseguia sentir o cheiro de cerveja no hálito dele; e a sede de sangue. Ah, os aldeões sabiam exatamente o que planejavam fazer com a bruxa que vendia poções e encantos nos fundos da casa e que podia prever o sexo de um bebê antes do nascimento. Ela ficou surpresa por ter levado tanto tempo para que aqueles homens reunissem a coragem de ir até ali, para atormentar e destruir aquilo que os aterrorizava.


    O fazendeiro parou no meio do quarto.


    — Sabemos que está aqui — grunhiu ele, mesmo ao se aproximar da cama, verificando cada centímetro do cômodo. — Só queremos conversar. Alguns dos aldeões estão assustados, entende, com mais medo de você que você deles, aposto.


    Manon sabia que não deveria dar atenção, principalmente ao ver uma adaga reluzir às costas dele enquanto o homem olhava debaixo da cama. Sempre a mesma coisa, em cada cidadezinha esquecida e cada aldeia mortal conservadora.


    Quando ele ficou de pé, Manon saiu de dentro do armário e foi para a escuridão atrás da porta do quarto.


    Tilintares e estampidos abafados disseram a ela o bastante sobre o que os outros dois homens estavam fazendo: não apenas procuravam por ela, mas roubavam o que queriam. Não havia muito que levar; o chalé já estava mobiliado quando Manon chegou, e todos os seus pertences, devido à experiência e ao instinto, estavam em uma sacola no canto do armário que acabara de desocupar. Não levar nada consigo, não deixar nada para trás.


    — Só queremos conversar, bruxa. — O homem virou de costas para a cama, finalmente reparando no armário. Sorriu, com triunfo e antecipação.


    Com dedos cuidadosos, Manon fechou a porta do quarto devagar, tão silenciosamente que o homem, que se dirigia ao armário, nem percebeu. Ela havia passado óleo nas dobradiças de cada porta da casa.


    A enorme mão segurou a maçaneta do armário, a adaga agora inclinada na lateral do corpo.


    — Saia, pequena Crochan — cantarolou ele.


    Silenciosa como a morte, Manon deslizou para trás do homem. O tolo sequer a notou até ela aproximar a boca da orelha dele e sussurrar:


    — Tipo errado de bruxa.


    O fazendeiro se virou, chocando-se contra a porta do armário. Ele ergueu a adaga entre os dois, o peito se estufando. Manon apenas sorriu, os cabelos prateados reluzindo ao luar.


    O homem reparou na porta fechada naquele momento, inspirando fundo para gritar. Mas a bruxa sorriu ainda mais, e uma fileira de dentes de ferro afiados como adagas se projetou das gengivas retraídas, fechando-se como uma armadura. O fazendeiro se assustou, batendo de novo contra a porta atrás de si, os olhos tão arregalados que a parte branca reluziu ao redor. A adaga do invasor caiu com um tilintar nas tábuas do piso.


    Então, só para fazê-lo se molhar de verdade, Manon girou os pulsos no ar entre os dois. As garras de ferro dispararam das unhas com um clarão lancinante e reluzente.


    O homem começou a sussurrar, implorando para seus deuses bondosos enquanto a bruxa permitiu que ele recuasse até a janela solitária. Deixou que ele pensasse que tinha alguma chance conforme caminhava na direção dele, ainda sorrindo. O invasor nem mesmo gritou antes de Manon rasgar seu pescoço.


    Depois que terminou, a bruxa passou de fininho pela porta do quarto. Os outros dois ainda estavam saqueando, ainda acreditando que tudo aquilo pertencia a ela. Era apenas uma casa abandonada; os donos anteriores estavam mortos ou tinham sido espertos o bastante para deixar aquele lugar pútrido.


    O segundo homem também não teve a chance de gritar antes que Manon o estripasse com dois golpes das unhas de ferro. Contudo, o terceiro foi procurar os companheiros. E, quando viu a bruxa parada ali, com uma das mãos retorcida nas vísceras do amigo e a outra aproximando o corpo de si mesma enquanto usava os dentes de ferro para rasgar o pescoço, ele correu.


    O gosto comum e aguado do homem, temperado com violência e medo, envolveu a língua de Manon, fazendo-a cuspir nas tábuas de madeira. Mas ela não se incomodou em limpar o sangue que escorria pelo queixo conforme dava ao fazendeiro restante uma vantagem no campo de grama alta de inverno, tão alta que ficava bem acima das cabeças deles.


    Contou até dez, porque queria caçar, e era assim desde que Manon rasgou o útero da mãe e veio ao mundo rugindo e ensanguentada.


    Porque ela era Manon Bico Negro, herdeira do clã de bruxas Bico Negro, e estava ali havia semanas, fingindo ser uma Crochan na esperança de atrair as verdadeiras.


    Elas ainda estavam lá fora, as insuportáveis e presunçosas Crochan, escondendo-se como curandeiras e sábias. A primeira e gloriosa morte de Manon tinha sido uma Crochan, com não mais de 16 anos — a mesma idade da Bico Negro na época. A garota de cabelos pretos estava usando o manto vermelho-sangue que todas as Crochan recebiam quando sangravam pela primeira vez; e o único bem que aquilo fizera foi a marcar como presa.


    Depois de deixar o cadáver da Crochan naquela montanha coberta de neve, ela levou o manto como troféu; e ainda o vestia, mais de cem anos depois. Nenhuma outra bruxa do clã Dentes de Ferro teria conseguido — porque nenhuma outra bruxa Dentes de Ferro ousaria incitar a ira das três Matriarcas ao usar a cor das eternas inimigas. Mas desde o dia em que Manon entrou na Fortaleza Bico Negro, vestindo o manto e levando o coração daquela Crochan em uma caixa — um presente para a avó —, passou a ser seu dever sagrado caçar todas elas, uma a uma, até que não restasse mais nenhuma.


    Aquela era a mais recente viagem da bruxa — seis meses em Charco Lavrado enquanto o restante de sua aliança estava espalhado por Melisande e pelo norte de Eyllwe sob ordens semelhantes. Porém, nos meses em que passou de aldeia a aldeia, não descobriu uma única Crochan. Aqueles fazendeiros eram a primeira diversão que Manon tinha em semanas. E ela certamente aproveitaria.


    A bruxa caminhou para o campo, sugando o sangue das unhas conforme seguia. Ela deslizou pelo gramado, não mais que sombra e névoa.


    Encontrou o homem perdido no meio do campo, choramingando baixinho com medo. E, quando ele se virou, aliviando a bexiga ao ver o sangue e os dentes de ferro e o sorriso supermaligno, Manon o deixou gritar o quanto quisesse.
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    Celaena e Rowan cavalgaram pela estrada de terra que percorria o campo salpicado de pedregulhos, seguindo até a encosta sul da colina. Ela havia memorizado mapas de Wendlyn o suficiente para saber que passariam pelo monte, então atravessariam as imponentes montanhas Cambrian, que delimitavam a fronteira entre a Wendlyn governada por mortais e as terras imortais da rainha Maeve.


    O sol se punha conforme subiam a encosta, a estrada cada vez mais pedregosa, cercada de um lado por ravinas bastante devastadas. Durante 1,5 quilômetro, Celaena considerou se perguntaria a Rowan onde planejava parar para passar a noite. Mas estava cansada. Não apenas do dia ou do vinho ou da cavalgada.


    Nos ossos, no sangue, no fôlego e na alma, Celaena estava tão, tão cansada. Falar com qualquer um era extenuante demais. O que tornava Rowan o companheiro ideal: ele não disse uma palavra.


    O crepúsculo caiu enquanto a estrada os levava para dentro de uma densa floresta, que se estendia pelo meio e por cima das montanhas — as árvores passando de ciprestes para carvalhos, de estreitas a altas e imponentes —, cheia de arbustos e pedregulhos espalhados e cobertos de musgo. Mesmo na crescente escuridão, a floresta parecia respirar. O ar morno murmurava, deixando um gosto metálico na língua de Celaena. Bem atrás deles, trovões rugiam.


    Seria realmente maravilhoso. Principalmente porque Rowan descia enfim do cavalo para montar o acampamento. Pela aparência dos alforjes, o guerreiro não tinha uma tenda. Ou colchões. Ou cobertores.


    Talvez agora fosse justo presumir que a visita a Maeve não seria agradável.


    Nenhum dos dois falou enquanto guiavam os cavalos até as árvores, longe o bastante da estrada para que ficassem escondidos de qualquer viajante que passasse. Depois de jogar o material no local de acampamento escolhido, Rowan levou a égua até um córrego próximo, que devia ter ouvido com aquelas orelhas pontudas. Não hesitou um passo na escuridão crescente, embora os dedos dos pés de Celaena tivessem obviamente topado em algumas pedras e raízes. Excelente visão, mesmo no escuro — outro traço dos feéricos. Um que ela poderia ter se...


    Não, não pensaria naquilo. Não depois do que havia acontecido do outro lado daquele portal. Tinha mudado de forma então — e fora ruim o bastante para lembrá-la de que não tinha qualquer interesse em algum dia repetir aquilo.


    Depois que os cavalos beberam água, Rowan não esperou por Celaena ao levar as duas éguas de volta ao acampamento. Ela usou a privacidade para atender às próprias necessidades, em seguida ajoelhou sobre a margem coberta de grama e matou a sede no córrego. Pelos deuses, a água tinha gosto... novo e antigo e poderoso e delicioso.


    Celaena bebeu até entender que o vazio no estômago poderia muito bem ser de fome, então cambaleou de volta ao acampamento, encontrando-o pelo brilho dos cabelos prateados de Rowan. Ele entregou a ela, sem dizer uma palavra, pão e queijo, depois voltou a escovar os cavalos. Celaena murmurou um “obrigada”, mas não se incomodou em oferecer ajuda ao se sentar, recostada a um carvalho alto.


    Quando a dor na barriga diminuiu e ela percebeu o quão alto mastigava a maçã que Rowan tinha lhe jogado ao alimentar os cavalos, reuniu energia o bastante para dizer:


    — Há tantas ameaças assim em Wendlyn que não podemos arriscar acender uma fogueira?


    O guerreiro se sentou contra uma árvore e esticou as pernas, cruzando-as na altura dos tornozelos.


    — Não de mortais.


    Eram as primeiras palavras de Rowan para Celaena desde que saíram da cidade. Poderia ter sido uma tentativa de assustá-la, mas a jovem mesmo assim fez um inventário mental de todas as armas que levava. Não perguntaria. Não queria saber que tipo de coisa seria capaz de rastejar em direção a uma fogueira.


    O emaranhado de madeira e musgo e pedras pairava, cheio do farfalhar de folhas pesadas, do gorgolejar do córrego inchado, do bater de asas penadas. E ali, espreitando sobre a borda de uma pedra próxima, estavam três conjuntos de olhos pequenos e reluzentes.


    O cabo da adaga estava na palma da mão de Celaena um segundo depois. Mas os olhos apenas encaravam. Rowan não pareceu notar. Apenas recostou a cabeça contra o tronco do carvalho.


    Eles a conheciam desde sempre, o Povo Pequenino. Mesmo quando a sombra de Adarlan cobrira o continente, ainda reconheciam o que ela era. Pequenos presentes deixados em acampamentos — um peixe fresco, uma folha cheia de amoras, uma coroa de flores. Celaena os ignorava e ficava longe da floresta de Carvalhal o máximo que podia.


    Os feéricos mantinham sua vigília constante. Desejando não ter engolido a comida com tanta rapidez, Celaena os observou de volta, pronta a saltar para uma posição de defesa. Rowan não tinha se mexido.


    Quaisquer juramentos antigos que os feéricos honravam em Terrasen podiam ser ignorados ali. Ao pensar nisso, mais olhos brilharam entre as árvores. Mais testemunhas silenciosas à chegada dela. Porque Celaena era feérica ou algo como uma híbrida. Sua bisavó era irmã de Maeve, proclamada deusa depois da morte. Ridículo, na verdade. Mab fora muito mortal ao entrelaçar a vida ao príncipe humano que a amou tão intensamente.


    Celaena se perguntou o quanto aquelas criaturas sabiam sobre as guerras que haviam destruído a terra dela, sobre os feéricos e fadas que tinham sido caçados, sobre florestas antigas incendiadas e sobre o massacre dos cervos sagrados de Terrasen. Questionou se as criaturas sabiam o que acontecera com os irmãos do oeste.


    A assassina não sabia como ainda encontrava em si uma maneira de se importar. Mas eles pareciam tão... curiosos. Surpreendendo a si mesma, sussurrou para a noite murmurante:


    — Eles ainda vivem.


    Todos aqueles olhos sumiram. Quando olhou para Rowan, seus olhos estavam fechados. Mas Celaena teve a sensação de que o guerreiro estava ciente o tempo todo.
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    Dorian Havilliard estava diante da mesa de café da manhã do pai, as mãos entrelaçadas às costas. O rei chegara momentos antes, mas não mandara o filho se sentar. Antes, o príncipe poderia ter reclamado. Mas ter magia, ser arrastado para dentro das confusões de Celaena, ver aquele outro mundo nos túneis secretos... Essas coisas todas haviam mudado tudo. O melhor que podia fazer ultimamente era manter discrição — para evitar que o pai, ou qualquer outro, voltasse a atenção por tempo demais em sua direção. Então, Dorian ficou de pé diante da mesa e esperou.


    O rei de Adarlan terminou o frango assado e tomou o que quer que estivesse na taça vermelho-sangue.


    — Está calado esta manhã, príncipe. — O conquistador de Erilea estendeu a mão para uma bandeja de peixe defumado.


    — Estava esperando que você falasse, pai.


    Olhos pretos como a noite se voltaram para ele.


    — Incomum, de fato.


    Dorian ficou tenso. Apenas Celaena e Chaol sabiam a verdade sobre sua magia — e o capitão se fechara tão completamente que o príncipe não sentia vontade de tentar se explicar para o amigo. Mas aquele castelo estava cheio de espiões e bajuladores que não queriam outra coisa além de usar qualquer conhecimento adquirido para subir de posição. Inclusive delatar o príncipe herdeiro. Como saber quem o tinha visto nos corredores ou na biblioteca, ou havia descoberto aquela pilha de livros que Dorian escondera nos aposentos de Celaena? Desde então, ele movera os livros para a tumba, para a qual ia noite sim, noite não; não em busca de respostas às perguntas que o atormentavam, mas apenas por uma hora de puro silêncio.


    Seu pai voltou a comer. O príncipe visitara os aposentos particulares do rei apenas algumas vezes na vida. Por si só, podiam ser uma mansão, com biblioteca e sala de jantar e câmara do conselho. Ocupavam uma ala inteira do castelo de vidro — uma ala oposta àquela da mãe de Dorian. Os pais jamais tinham compartilhado a cama, e o filho não queria exatamente saber mais que isso.


    Ele percebeu que o pai o observava; o sol da manhã penetrava a parede curva de vidro e tornava cada cicatriz e marca no rosto do rei ainda mais horrível.


    — Você deve entreter Aedion Ashryver hoje.


    Dorian manteve a compostura o melhor que pôde.


    — Posso perguntar por quê?


    — Como o general Ashryver veio sem seus homens, parece que tem algum tempo livre enquanto espera a chegada da Devastação. Seria benéfico que os dois se conhecessem melhor, principalmente quando sua escolha de amigos ultimamente anda tão... comum.


    O ódio frio da magia subiu pela espinha do príncipe.


    — Com todo respeito, pai, tenho duas reuniões para as quais devo me preparar, e...


    — Não está aberto a debate. — O rei continuou comendo. — O general Ashryver foi informado, e você o encontrará do lado de fora de seus aposentos ao meio-dia.


    Dorian sabia que deveria ficar quieto, mas se viu perguntando:


    — Por que tolera Aedion? Por que o mantém vivo, por que faz dele general? — Ele não conseguia parar de pensar nisso desde a chegada do homem.


    O soberano deu um sorriso breve e sábio.


    — Porque o ódio de Aedion é uma lâmina útil, e ele é capaz de manter o próprio povo sob controle. Não arriscará a aniquilação deles, não depois de perder tanto. Aedion subjugou muitas possíveis rebeliões no norte devido a esse medo, pois está ciente de que seu povo, os civis, seriam os primeiros a sofrer.


    Ele tinha um laço de sangue com aquele homem tão cruel. Contudo, Dorian falou:


    — Ainda é surpreendente que você mantenha um general praticamente como prisioneiro, como pouco mais que um escravo. Controlá-lo somente pelo medo parece potencialmente perigoso.


    De fato, o príncipe se perguntava se o pai tinha contado a Aedion sobre a missão de Celaena a Wendlyn — terra natal da linhagem real do general, onde seus primos, os Ashryver, ainda governavam. Embora Aedion anunciasse as diversas vitórias sobre os rebeldes e agisse como se praticamente fosse dono, sozinho, de metade do império... Quanto ele se lembrava da própria linhagem do outro lado do mar?


    O rei respondeu:


    — Tenho minhas formas de conter Aedion, caso precise. Por enquanto, a irreverência cáustica do general me diverte. — O homem indicou a porta com o queixo. — Não acharei divertido, no entanto, se você perder o compromisso com ele hoje.


    E com isso, o rei o jogou ao Lobo.
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    Apesar das ofertas de Dorian de mostrar a Aedion a coleção de animais selvagens, os canis, os estábulos — até a porcaria da biblioteca —, o general só queria fazer uma coisa: caminhar pelos jardins. Ele alegava se sentir inquieto e preguiçoso, devido ao excesso de comida na noite anterior, mas o sorriso que deu ao príncipe sugeria outra coisa.


    Aedion não se incomodou em conversar com Dorian, pois estava preocupado demais em murmurar canções obscenas e inspecionar as diversas mulheres pelas quais passavam. Ele perdeu os modos quase civilizados apenas uma vez, quando seguiam por um caminho estreito ladeado por altas roseiras — exuberantes no verão, mas mortais no inverno — e os guardas estavam uma esquina atrás, momentaneamente cegos. Foi tempo o suficiente para que Aedion sutilmente fizesse o príncipe tropeçar sobre uma das cercas espinhentas enquanto o general ainda murmurava as canções lascivas.


    Uma rápida manobra evitara que caísse de cara nos espinhos, mas o manto rasgou e a mão foi perfurada. Em vez de dar ao homem a satisfação de vê-lo sibilar e verificar os cortes, Dorian enfiou os dedos latejando e congelados nos bolsos, no momento em que os guardas viravam a esquina.


    Eles só falaram quando Aedion parou ao lado de uma fonte e levou as mãos cheias de cicatrizes até os quadris, avaliando o jardim além, como se fosse um campo de batalha. O general deu um risinho debochado para os seis guardas que espreitavam atrás, os olhos muito, muito brilhantes e tão estranhamente familiares, pensou Dorian ao ouvi-lo comentar:


    — Um príncipe precisa de escolta na própria casa? Me sinto insultado por não terem enviado mais guardas para proteger você de mim.


    — Acha que consegue derrotar seis homens?


    O Lobo soltou uma gargalhada e deu de ombros, o cabo marcado da Espada de Orynth refletiu a luz do sol quase ofuscante.


    — Não acho que deveria contar, caso seu pai algum dia decida que minha utilidade não vale meu temperamento.


    Alguns dos guardas atrás murmuraram, mas Dorian respondeu:


    — Provavelmente não.


    E foi isso; tudo o que Aedion disse durante o resto da caminhada fria e insuportável. Até que o general lançou um sorriso torto a Dorian e falou:


    — Melhor pedir para olharem isso. — Foi quando o rapaz percebeu que a mão direita ainda sangrava. Aedion simplesmente se virou. — Obrigado pela caminhada, príncipe — disse o general, por cima do ombro, e pareceu mais com uma ameaça que qualquer outra coisa.


    Aedion não agia sem motivo. Talvez tivesse convencido o rei a ordenar aquela excursão. Mas, com qual propósito, Dorian não podia adivinhar. A não ser que o general simplesmente quisesse ter uma noção do tipo de homem que o príncipe tinha se tornado e de quão bem podia jogar. Ele não diria que estava além do guerreiro fazer aquilo apenas para avaliar um potencial aliado ou uma ameaça; Aedion, apesar de toda a arrogância, tinha a mente aguçada. Provavelmente enxergava a vida na corte como outro tipo de campo de batalha.


    Dorian deixou que os guardas selecionados a dedo pelo capitão o levassem de volta ao castelo maravilhosamente aquecido, então os dispensou com um aceno de cabeça. Chaol não fora naquele dia, e o príncipe ficara grato — depois da conversa sobre sua magia, depois do amigo se recusar a falar sobre Celaena, Dorian não tinha certeza do que restava para os dois conversarem. Ele não acreditava por um segundo que Chaol, sem relutância, sancionaria as mortes de homens inocentes, não importava se fossem amigos ou inimigos. Então o capitão tinha que saber que Celaena não assassinaria a realeza Ashryver, por quaisquer que fossem os motivos. No entanto, não havia razão para se incomodar em conversar com Chaol, não quando o amigo também guardava segredos.


    Dorian ruminou as palavras enigmáticas do capitão mais uma vez, conforme seguia para as catacumbas dos curandeiros, o cheiro de alecrim e hortelã pairando no ar. Era uma ala de suprimentos e exames, mantida longe dos olhos curiosos do castelo de vidro, que ficava bem acima. Havia outra ala no alto do castelo para aqueles que não ousavam fazer a caminhada até embaixo, mas era ali que os melhores curandeiros de Forte da Fenda — e de Adarlan — cultivavam e praticavam sua arte havia mil anos. As pedras pálidas pareciam respirar a essência de séculos de ervas secas, dando uma sensação agradável e aberta aos corredores subterrâneos.


    Dorian encontrou uma pequena sala de trabalho na qual uma jovem estava curvada sobre uma longa mesa de carvalho, uma variedade de frascos de vidro, balanças, almofarizes e pilões diante dela, além de frascos de líquido, ervas penduradas e panelas borbulhantes sobre pequenas chamas solitárias. A arte da cura era uma das poucas que o rei não tinha tornado completamente ilegal, dez anos antes — embora antigamente, Dorian ouvira falar, tivessem sido muito mais poderosas. Antigamente, curandeiros usavam magia para curar e salvar. Agora, restava a eles o que quer que a natureza fornecesse.


    O príncipe entrou na sala, e a jovem ergueu o rosto do livro que verificava, um dedo parando em uma das páginas. Não era linda, mas era... bonita. Limpa, de feições elegantes, com cabelos castanhos presos em trança e a pele dourada, o que sugeria pelo menos um ascendente de Eyllwe.


    — Posso... — Então ela deu uma boa olhada nele e caiu em reverência. — Vossa Alteza — disse a jovem, a vermelhidão subindo pela extensão macia do pescoço.


    Dorian ergueu a mão ensanguentada.


    — Arbusto espinhento. — Roseira fazia os cortes parecerem muito mais patéticos.


    A moça manteve os olhos desviados, mordendo o carnudo lábio inferior.


    — É claro. — Ela indicou com a mão esguia a cadeira de madeira diante da mesa. — Por favor. A não... a não ser que prefira ir para uma sala de exames mais adequada?


    Dorian costumava odiar lidar com pessoas gaguejando e atrapalhadas, mas aquela jovem ainda estava tão corada e falava tão baixo que ele respondeu:


    — Não tem problema. — Então sentou na cadeira.


    O silêncio pesou sobre o príncipe enquanto a jovem percorria a sala, primeiro trocando o avental branco sujo, em seguida lavando as mãos por um longo minuto, depois reunindo todo tipo de ataduras e latas de sálvia, assim como uma vasilha com água quente e retalhos limpos, até que, enfim, ela levou uma cadeira até o outro lado da mesa, diante de Dorian.


    Os dois tampouco se falaram enquanto a jovem cuidadosamente limpou e, então, lhe examinou a mão. Mas Dorian se viu observando os olhos de avelã, a determinação dos dedos da moça e a vermelhidão que permanecia no pescoço, assim como no rosto.


    — A mão é... muito complexa — murmurou a jovem, por fim, avaliando os cortes. — Só queria me certificar de que nada estava danificado e verificar se ainda havia algum espinho. — A curandeira rapidamente acrescentou: — Vossa Alteza.


    — Acho que parece pior do que está.


    Com um toque leve como pena, a moça passou um unguento escuro na mão de Dorian, que se encolheu, como um tolo.


    — Desculpe — murmurou a jovem. — É para esterilizar os cortes. Só por precaução. — Ela pareceu se encolher, como se o príncipe fosse ordenar que a enforcassem só por aquilo.


    Ele teve dificuldades em encontrar as palavras, então disse:


    — Já lidei com pior.


    Pareceu idiota em voz alta, e a menina parou por um momento antes de pegar as ataduras.


    — Eu sei — respondeu ela, fitando-o.


    Ah, que droga. Não eram lindos aqueles olhos? A moça rapidamente abaixou o rosto, envolvendo a mão de Dorian com cuidado.


    — Estou alocada na ala sul do castelo e costumo servir no turno da noite.


    Isso explicava por que parecia tão familiar. Ela havia curado não apenas Dorian naquela noite um mês antes, mas também Celaena, Chaol, Ligeirinha... estivera ali para todos os ferimentos durante os últimos sete meses.


    — Desculpe, não lembro seu nome...


    — É Sorscha — respondeu a moça, embora não houvesse raiva na voz, como deveria haver. O príncipe mimado e os amigos presunçosos, envolvidos demais com as próprias vidas para se incomodarem em aprender o nome da curandeira que os remendara diversas vezes.


    Sorscha terminou de atar a mão de Dorian, e ele falou:


    — Caso não tenhamos dito o suficiente, obrigado.


    Aqueles olhos castanhos salpicados de verde se ergueram de novo. Um sorriso hesitante.


    — É uma honra, príncipe. — A moça começou a reunir os suprimentos.


    Tomando isso como a deixa para partir, ele ficou de pé e flexionou os dedos.


    — Parece bom.


    — São ferimentos leves, mas fique de olho. — Sorscha jogou a água ensanguentada na pia nos fundos da sala. — E não precisa vir até aqui da próxima vez. Apenas... apenas mande chamar, Vossa Alteza. Ficamos felizes em cuidar de você. — Ela fez uma curta reverência, com a graça esguia de uma dançarina.


    — Você foi responsável pela ala de pedra sul esse tempo todo? — A pergunta dentro da pergunta era bem clara: Viu tudo? Cada ferimento inexplicável?


    — Mantemos registros de nossos pacientes — explicou Sorscha baixinho, para que ninguém passando pela porta aberta pudesse ouvir. — Mas, às vezes, esquecemos de escrever tudo.


    Ela não havia contado a ninguém o que vira, as coisas que não faziam sentido. Dorian fez uma ágil reverência em agradecimento e saiu da sala. Quantos mais, imaginou ele, teriam visto mais do que deixavam transparecer? O rapaz não queria saber.


    [image: ]


    Ainda bem que os dedos de Sorscha tinham parado de tremer quando o príncipe herdeiro saiu das catacumbas. Por alguma graça de Silba, deusa dos curandeiros e mensageira da paz — e das mortes tranquilas —, a jovem conseguira evitar que tremessem enquanto remendava a mão dele também. Sorscha se recostou no balcão e soltou um longo suspiro.


    Os cortes não precisavam de ataduras, mas fora egoísta e tola, e quisera manter o lindo príncipe naquela cadeira por quanto tempo pudesse.


    Dorian nem mesmo sabia quem ela era.


    Tinha sido designada curandeira havia um ano, e fora chamada para cuidar do príncipe, do capitão e da amiga deles inúmeras vezes. E o príncipe herdeiro ainda não fazia ideia de quem ela era.


    A jovem não mentira para Dorian — sobre deixar de manter registros a respeito de tudo. Mas se lembrava de tudo. Principalmente daquela noite, há um mês, quando os três estavam ensanguentados e imundos, e o cão da menina estava ferido também, sem qualquer explicação e sem que ninguém fizesse qualquer escândalo. E a garota, a amiga deles...


    A campeã do rei. Era isso o que ela era.


    Amante, parecia, tanto do príncipe quanto do capitão, em um ou outro momento. Sorscha tinha ajudado Amithy a cuidar da jovem depois do duelo violento para vencer o título. De vez em quando, ia verificar a paciente e encontrava o príncipe abraçado com ela na cama.


    A curandeira fingia que não importava, porque o príncipe herdeiro era famoso no que dizia respeito às mulheres, mas... aquilo não impedira a dor lancinante em seu peito. Então as coisas mudaram: quando a garota acabou envenenada com gloriella, foi o capitão quem ficou com ela. O capitão quem agiu como uma besta enjaulada, montando guarda no quarto até que os nervos da própria Sorscha estivessem abalados. Não era de surpreender que diversas semanas depois, a criada da menina, Philippa, tivesse ido até a curandeira em busca de um tônico contraceptivo. Philippa não dissera para quem era, mas Sorscha não era idiota.


    Uma semana depois, ao cuidar do capitão — quatro arranhões violentos no rosto e um olhar vazio —, a jovem entendera. E entendera de novo da última vez, ao ver o príncipe, o capitão e a garota todos ensanguentados, junto ao cão: o que quer que tivesse existido entre os três tinha se partido.


    A garota principalmente. Celaena, Sorscha ouvira os dois dizerem acidentalmente quando achavam que já estava fora do quarto. Celaena Sardothien. A maior assassina do mundo e agora campeã do rei. Outro segredo que a curandeira guardaria sem que jamais soubessem.


    Ela era invisível. E ficava feliz por isso na maioria das vezes.


    Sorscha franziu a testa para a mesa de suprimentos. Tinha meia dúzia de tônicos e cataplasmas para fazer antes do jantar, todos complexos, todos impostos a ela por Amithy, que usava a posição superior sempre que podia. Acima de tudo, ainda tinha a carta semanal para escrever ao amigo, que queria cada detalhe sobre o palácio. Só em pensar nas tarefas sentia dor de cabeça.


    Se fosse qualquer outra pessoa que não o príncipe, Sorscha teria dito para encontrar outro curandeiro.


    A moça voltou a trabalhar. Tinha certeza de que Dorian esquecera seu nome assim que saiu. Era o herdeiro do império mais poderoso do mundo, e ela era a filha de dois imigrantes, já mortos, de uma aldeia em Charco Lavrado que tinha sido totalmente queimada; uma aldeia da qual ninguém sequer se lembraria.


    Mas isso não a impedia de amá-lo, como ainda fazia, invisível e secretamente, desde que colocara os olhos em Dorian seis anos antes.
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    Nada mais se aproximou de Celaena e Rowan depois daquela primeira noite. Ele certamente não disse nada a ela a respeito, ou ofereceu a capa ou qualquer tipo de proteção contra o frio. A assassina dormiu enroscada, deitada de lado, se virando a cada poucos minutos por conta de alguma raiz ou pedrinha enterrada em suas costas, ou acordando sobressaltada com o grito de uma coruja; ou de algo pior.


    Quando a luz ficou cinzenta e a névoa pairou sobre as árvores, Celaena se sentia mais exausta que na noite anterior. Depois de um café da manhã silencioso, com pão, queijo e maçãs, estava quase cochilando sobre a égua conforme os dois retomaram a cavalgada, subindo pela estrada na floresta ao sopé da colina.


    Passaram por algumas pessoas — a maioria era de humanos que levavam carruagens para algum mercado, todos olhavam para Rowan e davam passagem aos dois. Alguns até murmuravam orações por piedade.


    Celaena ouvira havia muito tempo que os feéricos coexistiam pacificamente com os humanos em Wendlyn, então talvez o medo que encontraram se devesse ao próprio Rowan. A tatuagem não ajudava. Ela ponderou se perguntaria a ele o que significavam as palavras, mas isso envolveria conversar. E conversar significava construir algum tipo de... relacionamento. A assassina tinha amigos o suficiente. E o suficiente deles também já havia morrido.


    Então Celaena manteve a boca fechada durante o dia inteiro conforme cavalgaram pelo bosque, subindo as montanhas Cambrian. A floresta ficou mais exuberante e mais densa; quanto mais subiam, mais encoberto por névoa o lugar ficava, com grandes véus de neblina passando e acariciando o rosto, o pescoço, a coluna.


    Após outra noite fria e insuportável acampada longe da estrada, os dois voltaram a cavalgar antes do alvorecer. A essa altura, a névoa tinha penetrado as roupas e a pele, acomodando-se nos ossos de Celaena.


    Na terceira noite, a assassina desistiu de uma fogueira. Até mesmo acolheu o frio e as raízes insuportáveis e a fome, a qual não podia ser aplacada, não importava quanto pão e queijo comesse. As dores eram, de certa forma, apaziguadoras.


    Não reconfortantes, mas... distraíam. Eram bem-vindas. Merecidas.


    Celaena não queria saber o que isso dizia a respeito de si. Não podia se permitir olhar tão para dentro. Tinha chegado perto, naquele dia em que vira o príncipe Galan. E fora o bastante.


    Eles desviaram da trilha nas últimas horas da tarde, cruzando a terra coberta de musgo que amortecia cada passo. Celaena não via uma cidade havia dias, e as rochas de granito estavam agora entalhadas com espirais e estampas. Ela imaginou que fossem marcadores; um aviso para que humanos ficassem bem longe.


    Deviam estar a mais uma semana de Doranelle, mas Rowan seguia pelas montanhas, não por cima delas, escalando ainda mais alto, a subida interrompida por ocasionais planícies e campos de flores selvagens. Celaena não vira um ponto de observação, então não tinha ideia de onde estavam ou a que altura. Apenas a floresta interminável, e a subida incessante, e a névoa infinita.


    Ela sentiu o cheiro de fumaça antes de ver as luzes. Não fogueiras de acampamentos, mas luzes de uma construção que se erguia das árvores, abraçando a extensão da encosta da montanha. As pedras eram escuras e antigas, retiradas de algo diferente do granito abundante. Semicerrando os olhos, Celaena não deixou de notar o círculo de pedras imponentes que percorria a vegetação, cercando toda a fortaleza. Foi difícil não reparar nelas quando os dois cavalgaram entre duas imensas pedras que se curvavam na direção uma da outra, como os chifres de uma enorme besta, e uma corrente ágil estalou contra a pele da jovem.


    Defesas — defesas mágicas. O estômago de Celaena se revirou. Se não mantinham inimigos afastados, certamente serviam como alarme. O que significava que as três figuras patrulhando cada uma das três torres nas árvores, as seis na muralha externa de contenção e as três aos portões de madeira já deviam saber que os dois se aproximavam. Homens e mulheres, com armaduras de couro leve e carregando espadas, adagas e arcos, monitoravam a chegada.


    — Acho melhor eu ficar no bosque — falou Celaena, as primeiras palavras que dizia em dias. Rowan a ignorou.


    Ele nem mesmo ergueu um braço para cumprimentar as sentinelas. Devia conhecer aquele lugar se não precisava parar para dizer quem era. Conforme se aproximaram da antiga fortaleza — a qual consistia em pouco mais que algumas torres de vigia unidas por um grande prédio interconectado, coberto de líquen e musgo —, Celaena fez os cálculos. Devia ser algum posto externo de fronteira, um ponto intermediário entre o reino mortal e Doranelle. Talvez tivesse finalmente um lugar quente no qual dormir, mesmo que apenas por aquela noite.


    Os guardas saudaram Rowan, que não deu sequer um olhar rápido. Todos usavam capuzes, mascarando qualquer sinal da ascendência. Seriam feéricos? O guerreiro podia não ter falado com Celaena durante a maior parte da viagem — ele mostrou tanto interesse nela quanto em um monte de bosta na estrada —, mas, se ela fosse ficar com os feéricos... outros poderiam ter perguntas.


    Celaena absorveu cada detalhe, cada saída, cada fraqueza ao entrarem no enorme pátio além da muralha; dois criados dos estábulos, de aparência bastante mortal, correram para ajudá-los a descer. Estava tão quieto. Como se tudo, até mesmo as pedras, estivesse prendendo a respiração. Como se estivesse à espera. A sensação apenas piorou quando Rowan, sem dizer uma palavra, a levou até o interior pouco iluminado do prédio principal; subiram um lance estreito de escadas de pedra e entraram no que parecia ser um pequeno escritório.


    Não foi a mobília de carvalho entalhada, ou as cortinas verdes desbotadas, ou o calor da lareira que fizeram com que Celaena parasse subitamente. Foi a mulher de cabelos pretos sentada atrás da mesa. Maeve, rainha dos feéricos.


    Tia dela.


    E então vieram as palavras que Celaena não queria ouvir havia dez anos.


    — Olá, Aelin Galathynius.
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    Celaena recuou, sabendo exatamente quantos passos levaria para chegar ao corredor, mas se chocou contra um corpo rígido e impassível assim que a porta se fechou atrás deles. As mãos estavam tão trêmulas que a assassina nem se incomodou em pegar suas armas — ou as de Rowan. Ele a cortaria assim que Maeve desse a ordem.


    O sangue fugiu da cabeça de Celaena. Ela se obrigou a respirar fundo. Então de novo. Depois falou, a voz baixa demais:


    — Aelin Galathynius está morta. — Apenas dizer o nome em voz alta... o nome amaldiçoado que detestava, odiava e tentava esquecer...


    Maeve sorriu, revelando pequenos e afiados caninos.


    — Não vamos nos dar o trabalho de mentir.


    Não era mentira. Aquela garota, aquela princesa, tinha morrido em um rio uma década antes. Celaena não era Aelin Galathynius, não mais do que era qualquer outra pessoa.


    A sala ficou quente demais, pequena demais; Rowan era uma sombria força da natureza atrás dela.


    Celaena não teria tempo de se recompor, de inventar desculpas e meias verdades, como deveria ter feito naqueles últimos dias em vez de se jogar em queda livre para o silêncio e o frio nebuloso. Deveria enfrentar a rainha dos feéricos como Maeve queria ser enfrentada. E em uma fortaleza, que parecia muito, muito inferior à beleza de cabelos de corvo que a observava com olhos pretos e infinitos.


    Pelos deuses. Pelos deuses.


    Maeve era temível na própria perfeição, completamente imóvel, etérea e tranquila, irradiando graça antiga. A irmã de cabelos pretos de Mab, a de cabelos loiros.


    Celaena se enganara ao pensar que aquilo seria fácil. Ainda estava encostada em Rowan como se ele fosse uma parede. Uma parede impenetrável, tão velha quanto as pedras de defesa que cercavam a fortaleza. O guerreiro se afastou dela com a típica tranquilidade poderosa e predatória, então se recostou à porta. Celaena não sairia até que Maeve permitisse.


    A rainha dos feéricos permaneceu em silêncio, os dedos longos eram brancos como a lua e estavam dobrados no colo do vestido violeta, uma coruja branca empoleirava-se no encosto da cadeira. Maeve não se incomodava em usar uma coroa, e Celaena imaginou que não precisava mesmo. Cada criatura na terra saberia quem ela era — o que era — mesmo que fosse cega e surda. Maeve, o rosto de mil lendas... e pesadelos. Epopeias e poemas e canções tinham sido escritos sobre a rainha feérica, tantos que alguns até mesmo acreditavam que ela era apenas um mito. Mas ali estava o sonho — o pesadelo — em carne e osso.


    Isso pode funcionar a seu favor. Pode obter as respostas de que precisa bem aqui, agora mesmo. Voltar para Adarlan em alguns dias. Apenas... respire.


    Respirar, pelo visto, era difícil quando a rainha, conhecida por levar homens à loucura por diversão, observava cada movimento do pescoço de Celaena. Aquela coruja empoleirada na cadeira de Maeve — feérica ou fera de verdade? — a observava também. As garras estavam dobradas no encosto da cadeira, cravadas na madeira.


    De certa forma, era absurdo, no entanto; Maeve fazendo a corte naquele escritório semipútrido, uma mesa manchada com sabia Wyrd o quê. Pelos deuses, o fato de que ela estava sentada a uma mesa. Deveria estar em algum vale etéreo, cercada por fogos-fátuos oscilantes e donzelas dançando ao som de alaúdes e harpas, lendo as estrelas rodopiantes como se fossem poesia. Não ali.


    Celaena fez uma reverência curta. Imaginou que deveria ter se ajoelhado, mas — já estava com um cheiro terrível, e o rosto ainda devia estar cortado e roxo da briga em Varese. Quando se levantou, Maeve permanecia com um leve sorriso. Uma aranha com uma mosca presa na teia.


    — Acredito que com um banho decente você se pareça muito com sua mãe.


    Nada de trocar cumprimentos, então. Maeve ia direto para a garganta. Ela podia suportar. Ignoraria a dor e o terror para conseguir o que queria. Assim, sorriu tão levemente quanto a rainha e falou:


    — Se eu soubesse quem iria encontrar, talvez tivesse implorado a meu acompanhante um tempo para me limpar.


    Celaena não se sentiu nem um pouco mal por atirar Rowan aos leões.


    Os olhos de obsidiana de Maeve se voltaram para o guerreiro, que ainda estava recostado contra a porta. Ela podia jurar que houve aprovação no sorriso da rainha dos feéricos. Como se a viagem cruel também fosse parte daquele plano. Mas por quê? Por que desestabilizar Celaena?


    — Creio que a culpa pelo ritmo apressado recaia sobre mim — respondeu Maeve. — Embora eu suponha que ele pudesse ter se dado o trabalho de ao menos encontrar um lago onde você se banhasse no caminho. — A rainha do reino feérico ergueu a mão elegante, gesticulando para o guerreiro. — O príncipe Rowan...


    Príncipe. Celaena engoliu a vontade de se voltar para ele.


    — ...é da linhagem de minha irmã, Mora. É meu sobrinho, de certa forma, e membro de minha casa. Um parente extremamente distante seu; há uma ancestralidade antiga que liga os dois.


    Outro golpe para fazê-la perder a pose.


    — Não me diga.


    Talvez essa não fosse a melhor réplica. Deveria estar no chão, implorando por respostas. E tinha a sensação de que provavelmente chegaria a esse ponto, muito, muito em breve. Mas...


    — Deve estar imaginando por que pedi ao príncipe Rowan que a trouxesse para cá — ponderou Maeve.


    Por Nehemia, Celaena entraria naquele jogo. Mordeu a língua com força o bastante para manter a droga da insolente boca fechada.


    A rainha apoiou as mãos brancas sobre a mesa.


    — Estou esperando há muito, muito tempo para conhecer você. E como não deixo estas terras, não podia vê-la. Não com meus olhos, pelo menos. — As longas unhas refletiram a luz.


    Havia lendas sussurradas ao redor de fogueiras a respeito da outra pele que Maeve vestia. Ninguém vivera para contar qualquer coisa além de sombras e garras e escuridão que devoram sua alma.


    — Eles desrespeitaram minhas leis, sabe. Seus pais desobedeceram meus comandos quando fugiram para se casar. As linhagens eram voláteis demais para se misturar, mas sua mãe prometeu que me deixaria ver você depois que nascesse. — Maeve inclinou a cabeça, estranhamente semelhante à coruja atrás. — Parece que oito anos depois de seu nascimento, ela estava sempre ocupada demais para cumprir a promessa.


    Se a mãe de Celaena havia quebrado uma promessa... se a mãe evitara que ela conhecesse a tia, devia ser por um motivo muito bom. Um motivo que surgiu como uma comichão no fundo da mente de Celaena, um borrão de lembrança.


    — Mas agora está aqui — continuou Maeve, parecendo se aproximar sem se mover. — E uma mulher crescida. Meus olhos do outro lado do mar me trouxeram histórias tão estranhas e terríveis sobre você. Pelas cicatrizes e as lâminas, imagino se são mesmo verdade. Como o conto que ouvi há mais de um ano de que uma assassina com olhos Ashryver foi vista pelo galhudo Senhor do Norte em uma carroça, acorrentada para...


    — Basta. — Celaena olhou para Rowan, que ouvia atentamente, como se fosse a primeira vez que escutasse aquilo. Ela não queria que ele soubesse de Endovier, não queria piedade. — Conheço minha história. — A assassina lançou a Rowan um olhar, mandando-o cuidar da própria vida. O príncipe apenas virou o rosto, entediado de novo. Típica arrogância imortal. Celaena encarou Maeve, enfiando as mãos nos bolsos. — Sou uma assassina, sim.


    Houve um riso de deboche atrás, mas a jovem não ousou tirar os olhos da tia.


    — E seus outros talentos? — As narinas de Maeve se dilataram, sentindo o cheiro. — O que aconteceu com eles?


    — Como todos em meu continente, não consigo acessá-los.


    Os olhos da rainha brilharam, e Celaena sabia, sabia que ela conseguia sentir o cheiro da meia verdade.


    — Não está mais em seu continente — ronronou Maeve.


    Corra. Cada instinto rugia com a palavra. A assassina tinha a sensação de que o Olho de Elena não teria ajudado, mas desejava tê-lo mesmo assim. Desejava que a rainha morta estivesse ali, na verdade. Rowan ainda estava à porta, mas, se fosse rápida, se fosse mais esperta que ele...


    Um lampejo de memória a cegou, ofuscante e incontrolável, libertado pelo instinto de fugir. A mãe de Celaena raramente deixava que feéricos entrassem na casa deles, mesmo com a própria ascendência. Poucos, de confiança, tinham permissão de viver com eles, mas qualquer visitante feérico era monitorado de perto, e, pela duração da estada, Celaena ficava reclusa nos aposentos particulares da família. Ela sempre achou que fosse superproteção, mas agora...


    — Mostre para mim — sussurrou Maeve, com um sorriso de aranha. Corra. Corra.


    Celaena ainda sentia o ardor do selvagem fogo azul explodindo para fora dela naquele reino demoníaco, ainda via o rosto de Chaol quando ela perdeu o controle. Um movimento errado, um fôlego errado, e poderia tê-lo matado, assim como Ligeirinha.


    A coruja farfalhou as asas, a madeira rangendo sob as garras, e a escuridão nos olhos de Maeve aumentou, estendendo-se. Havia uma leve pulsação no ar, latejante contra o sangue de Celaena. Batidas, então um corte lancinante contra sua mente — como se Maeve tentasse partir o crânio da assassina para abri-lo e olhar dentro. Empurrando, testando, provando...


    Enquanto lutava para manter o fôlego tranquilo, a jovem posicionou as mãos ao alcance fácil das armas, fazendo força contra as garras na mente. A rainha soltou uma gargalhada, e a pressão na cabeça se aliviou.


    — Sua mãe escondeu você de mim durante anos — falou Maeve. — Ela e seu pai sempre tiveram um talento incrível para saber quando meus olhos estavam à procura. Um dom tão raro, a habilidade de conjurar e manipular chamas. Existem tão poucos que possuem mais que uma fagulha disso; menos ainda os que conseguem dominar a característica selvagem deste. No entanto, sua mãe queria que você sufocasse o poder, embora ela soubesse que eu só queria que você se entregasse a ele.


    O fôlego de Celaena queimou a garganta. Outro lampejo de memória — de lições que não eram sobre começar incêndios, mas sobre como apagá-los.


    A rainha continuou:


    — Olhe como isso deu certo para eles.


    O sangue da assassina congelou. Cada instinto de autopreservação fugiu à mente.


    — E onde estava você há dez anos? — Celaena falou tão baixo, de tão fundo da alma partida, que as palavras foram pouco mais que um grunhido.


    Maeve inclinou levemente a cabeça.


    — Não gosto que mintam para mim.


    A careta animalesca no rosto da assassina hesitou, caindo direto até o estômago. Jamais viera para Terrasen a ajuda dos feéricos. De Wendlyn. E era tudo por causa de... por causa...


    — Não tenho mais tempo para dar a você — falou a tia. — Então serei breve: meus olhos me disseram que você tem perguntas. Perguntas que nenhum mortal tem o direito de perguntar... sobre as chaves.


    Diziam as lendas que Maeve podia se comunicar com o mundo espiritual... será que fora Elena ou Nehemia quem dissera a ela? Celaena abriu a boca, mas a rainha estendeu a mão.


    — Darei as respostas. Pode vir até mim em Doranelle para recebê-las.


    — Por que não...


    Rowan soltou um grunhido diante da interrupção.


    — Porque são respostas que requerem tempo — respondeu Maeve, então acrescentou, devagar, como se saboreasse cada palavra —, e respostas às quais você ainda não tem direito.


    — Diga o que posso fazer para ganhar o direito a elas, e farei. — Tola. A resposta de uma tola.


    — Algo perigoso a oferecer sem ouvir o preço.


    — Quer que eu mostre minha magia? Mostro a você. Mas não aqui... não...


    — Não tenho interesse em ver você soltar a magia a meus pés como um saco de cereais. Quero ver o que pode fazer com ela, Aelin Galathynius... O que, atualmente, parece não ser muito. — O estômago de Celaena se apertou diante daquele nome amaldiçoado. — Quero ver o que vai se tornar sob as circunstâncias certas.


    — Eu não...


    — Não permito mortais ou mestiços em Doranelle. Para que uma mestiça entre em meu reino, deve provar ser talentosa e digna. Defesa Nebulosa, esta fortaleza — Maeve indicou com a mão para englobar a sala —, é um dos diversos territórios de provação. E um lugar no qual aqueles que não forem bem-sucedidos no teste podem passar os dias.


    Sob o medo crescente, um lampejo de nojo percorreu Celaena. Mestiça, dissera Maeve, com tanto desdém.


    — E que tipo de teste posso esperar antes de ser considerada digna?


    A rainha gesticulou para Rowan, que não tinha se movido da porta.


    — Deve vir até mim depois que o príncipe Rowan decidir que você dominou seus dons. Será treinada por ele aqui. E não deve colocar os pés em Doranelle até que Rowan julgue que o treinamento está completo.


    Depois de enfrentar as merdas que vira no castelo de vidro — demônios, bruxas, o rei —, treinar com o guerreiro, mesmo com magia, parecia um grande anticlímax.


    Mas... mas poderia levar semanas. Meses. Anos. A névoa familiar do vazio espreitou, ameaçando sufocá-la de novo. Celaena a afastou por tempo o bastante para dizer:


    — O que preciso saber não é algo que possa esperar...


    — Quer respostas com relação às chaves, herdeira de Terrasen? Então, estarão à espera em Doranelle. O resto cabe a você.


    — Sinceramente — disparou Celaena. — Vai responder sinceramente minhas perguntas sobre as chaves.


    Maeve sorriu, e não foi nada belo.


    — Não se esqueceu de todos os nossos modos, pelo visto. — Quando a assassina não reagiu, Maeve acrescentou: — Vou responder sinceramente a todas as suas perguntas sobre as chaves.


    Talvez fosse mais fácil virar as costas e partir. Encontrar algum outro ser antigo para incomodar em busca da verdade. Celaena inspirou e expirou, inspirou e expirou. Mas Maeve estivera lá; estivera lá no início daquele mundo durante as guerras dos valg. Ela havia segurado as chaves de Wyrd. Sabia como eram, qual era a sensação de tocá-las. Talvez até soubesse onde Brannon as havia escondido — principalmente a última chave, não mencionada. E, se a jovem pudesse encontrar um modo de roubar as chaves do rei, de destruí-lo, de impedir os exércitos do rei e libertar Eyllwe, mesmo que só conseguisse encontrar uma chave de Wyrd...


    — Que tipo de treinamento...


    — O príncipe Rowan explicará os detalhes. Por enquanto, vai escoltá-la até seus aposentos para que descanse.


    Celaena encarou a rainha diretamente nos olhos que negociavam a morte.


    — Jura que me contará o que preciso saber?


    — Não quebro minhas promessas. E tenho a sensação de que você não é como sua mãe nesse sentido também.


    Vadia. Vadia, Celaena queria sussurrar. Mas então os olhos de Maeve se voltaram para a palma da mão direita da assassina. Ela sabia de tudo. Por meio de quaisquer que fossem os espiões ou o poder ou a adivinhação, Maeve sabia de tudo a respeito dela e da promessa a Nehemia.


    — Com qual finalidade? — perguntou Celaena, baixinho, o ódio e o medo a puxando para baixo em uma exaustão incontornável. — Quer me treinar só para fazer de meus talentos um espetáculo?


    Maeve passou um dedo branco como a lua sobre a cabeça da coruja.


    — Desejo que se torne quem nasceu para ser. Que se torne rainha.
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    Que se torne rainha.


    As palavras assombraram Celaena naquela noite; fizeram com que perdesse o sono, embora estivesse tão exausta que poderia ter chorado para que a Silba de olhos negros acabasse com sua agonia. Rainha. A palavra latejava, junto ao lábio recém-cortado que também tornava o sono muito desconfortável.


    Celaena tinha Rowan a agradecer por aquilo.


    Depois da ordem de Maeve, a jovem não se incomodou com despedidas antes de sair. Rowan só liberou o caminho porque Maeve acenou com a cabeça, e o guerreiro saiu com a assassina em direção a um corredor estreito, que tinha cheiro de carne assada e alho. O estômago de Celaena roncou, mas provavelmente vomitaria assim que comesse alguma coisa. Então seguiu Rowan pelo corredor e desceu as escadas, alternando entre um controle inabalável e ódio crescente a cada passo.


    Esquerda. Nehemia.


    Direita. Você fez uma promessa e a manterá a qualquer custo.


    Esquerda. Treinamento. Rainha.


    Direita. Vadia. Vadia manipuladora, fria, sádica.


    Adiante, os passos do próprio Rowan eram silenciosos nas pedras escuras do corredor. As tochas não tinham sido acesas ainda, e, no interior úmido, Celaena mal conseguia dizer que ele estava ali. Mas sabia, porque quase sentia o ódio irradiando dele. Que bom. Pelo menos mais uma pessoa não estava exatamente animada com aquele acordo.


    Treinamento. Treinamento.


    A vida inteira de Celaena consistira em treinamento, desde que nasceu. Rowan podia treiná-la até que estivesse com o rosto azul, e, contanto que garantisse a ela as respostas sobre as chaves de Wyrd, a assassina entraria no jogo. Mas não significava que, quando chegasse a hora, precisaria fazer alguma coisa. Certamente não assumiria o trono.


    Ela nem mesmo tinha um trono, ou uma coroa, ou uma corte. Não os queria. E podia derrotar o rei como Celaena Sardothien, muito obrigada.


    Celaena fechou as mãos em punho.


    Ela e Rowan não encontraram ninguém enquanto desciam uma escada sinuosa e entravam em outro corredor. Será que os residentes daquela fortaleza — Defesa Nebulosa, como Maeve chamara — sabiam quem estava naquele escritório no andar de cima? A rainha provavelmente se divertia aterrorizando as pessoas. Talvez tivesse todos — mestiços, como chamava — escravizados com um ou outro acordo. Nojento. Era nojento mantê-los ali somente por terem uma ascendência mista da qual não eram culpados.


    Celaena finalmente abriu a boca.


    — Você deve ser muito importante para Sua Majestade Imortal se ela lhe deu a tarefa de babá.


    — Considerando seu histórico, Maeve não confiaria em ninguém além do melhor para manter você na linha.


    Ah, o príncipe queria confusão. Qualquer autocontrole que tivera durante a caminhada até a fortaleza estava por um fio. Bom.


    — Bancar o guerreiro no bosque não parece o melhor indicador de talento.


    — Lutei em campos de batalha muito antes de você, seus pais ou seu tio-avô terem nascido.


    Ela ficou irritada; exatamente o que Rowan queria.


    — Quem há para combater aqui, exceto pássaros e bestas?


    Silêncio. Então...


    — O mundo é um lugar muito maior e mais perigoso do que imagina, garota. Considere-se abençoada por receber qualquer treinamento, por ter a chance de se provar.


    — Já vi muito desse mundo grande e perigoso, principezinho.


    Uma gargalhada baixa e rouca.


    — Apenas espere, Aelin.


    Outro golpe. E Celaena se permitiu cair.


    — Não me chame assim.


    — É seu nome. Não vou chamar você de outra coisa.


    Ela se colocou diante de Rowan, se aproximando demais daqueles caninos afiadíssimos.


    — Ninguém aqui pode saber quem sou. Entende?


    Os olhos verdes brilharam com intensidade, como os de um animal no escuro.


    — Minha tia me deu uma tarefa mais difícil do que ela imagina, creio. — Minha tia. Não nossa tia.


    Então Celaena falou uma das piores coisas que já havia proferido na vida, deleitando-se no ódio daquilo.


    — Feéricos como você me fazem compreender um pouco mais as ações do rei de Adarlan, acho.


    Mais rápido do que conseguiu sentir, mais rápido que qualquer coisa tinha o direito de ser, Rowan a socou.


    A jovem se moveu o suficiente para evitar que o nariz fosse quebrado, mas recebeu o golpe na boca. Chocou-se contra a parede, bateu a cabeça e sentiu o gosto de sangue. Bom.


    Rowan golpeou de novo, com aquela velocidade imortal — ou teria golpeado. Mas, com agilidade igualmente impassível, segurou o segundo golpe antes que fraturasse a mandíbula de Celaena, então rosnou no rosto dela, baixo e maligno.


    A respiração da assassina ficou entrecortada ao dizer:


    — Faça.


    Rowan pareceu mais interessado em rasgar o pescoço de Celaena que em conversas, mas manteve o limite que fora traçado.


    — Por que deveria dar a você o que quer?


    — Você é tão inútil quanto o resto de seus irmãos.


    O guerreiro soltou uma gargalhada baixa e letal que fez parecer com que garras estivessem se enterrando na têmpora da assassina.


    — Se está tão desesperada para cair de boca na pedra, vá em frente: deixo que tente acertar o próximo soco.


    Celaena sabia que não deveria dar atenção. Mas sentia um ódio tão grande no sangue que não conseguia mais enxergar direito, pensar direito, respirar direito. Então mandou as consequências ao inferno quando golpeou.


    Não acertou nada além de ar; ar, em seguida o pé de Rowan foi enganchado atrás do dela em uma manobra eficiente que a mandou cambaleando para a parede mais uma vez. Impossível — ele fez com que Celaena tropeçasse como se não fosse nada além de uma novata trêmula.


    Ele estava agora a poucos metros de distância, de braços cruzados. A jovem cuspiu sangue e xingou. Rowan deu um risinho. Foi o suficiente para fazê-la disparar contra ele de novo, na tentativa de derrubá-lo, golpeá-lo ou estrangulá-lo, ela não sabia qual.


    Celaena percebeu a finta para a esquerda de Rowan, mas, quando disparou para a direita, ele se moveu com tanta agilidade que, apesar de uma vida de treinamento, a assassina se chocou contra um braseiro escurecido atrás dele. O clangor ecoou pelo corredor silencioso demais, conforme ela caiu de cara no piso de pedra, os dentes latejando.


    — Como eu disse — falou Rowan, com escárnio —, você tem muito que aprender. Sobre tudo.


    O lábio já estava dolorido e inchado, mas Celaena disse a Rowan exatamente o que fazer com ele mesmo.


    O guerreiro saiu caminhando pelo corredor.


    — Da próxima vez que disser algo assim — retrucou Rowan, sem olhar para trás —, vou fazer com que corte lenha durante um mês.


    Furiosa, com ódio e vergonha já queimando o rosto, Celaena se levantou. Rowan a jogou em um quarto muito pequeno e muito frio, que parecia pouco mais que uma cela de prisão, permitindo que ela entrasse dois passos antes de dizer:


    — Me dê suas armas.


    — Por quê? E não. — De maneira alguma entregaria a ele as adagas.


    Com um movimento ágil, o guerreiro pegou um balde d’água ao lado da porta e jogou o conteúdo no chão do corredor antes de estender o objeto a ela.


    — Me dê suas armas.


    Treinar com ele seria simplesmente maravilhoso.


    — Diga por quê.


    — Não tenho que me explicar a você.


    — Então teremos mais uma briga.


    A tatuagem de Rowan parecia impossivelmente mais escura no corredor mal iluminado, e o guerreiro a encarava sob as sobrancelhas franzidas, como se dissesse: Chama isso de briga? Mas em vez disso, resmungou:


    — Começando ao amanhecer, vai garantir seu lugar aqui ajudando na cozinha. A não ser que planeje assassinar todos na fortaleza, não há motivo para estar armada. Ou para estar armada enquanto treinamos. Assim, vou ficar com as adagas até que as mereça de volta.


    Bem, aquilo parecia familiar.


    — Na cozinha?


    Rowan exibiu os dentes em um sorriso malicioso.


    — Todos contribuem aqui. Inclusive princesas. Ninguém está acima do trabalho pesado, muito menos você.


    E Celaena tinha as cicatrizes para provar. Não que fosse contar isso a ele. Não sabia o que faria se o guerreiro descobrisse sobre Endovier e debochasse dela por isso — ou sentisse pena.


    — Então meu treinamento inclui ser uma empregada na despensa?


    — Parte dele. — De novo, ela podia jurar ter entendido as palavras não ditas nos olhos dele: E vou saborear cada porcaria de segundo de seu sofrimento.


    — Para um desgraçado velho, você certamente não se incomodou em aprender boas maneiras em qualquer momento de sua existência. — Não importava que ele parecesse estar no fim dos 20 anos.


    — Por que deveria desperdiçar elogios em uma criança que já está apaixonada por si mesma?


    — Somos parentes, sabe.


    — Temos tanto sangue em comum quanto eu e o menino do chiqueiro da fortaleza.


    Celaena sentiu as narinas se dilatarem, e Rowan estendeu o balde no rosto dela. A assassina quase o empurrou de volta, mas decidiu que não queria um nariz quebrado, então começou a se desarmar.


    Ele contou cada arma que colocava no balde, como se já soubesse quantas carregava, até as ocultas. Depois segurou o recipiente na lateral do corpo e bateu a porta sem sequer um adeus além de dizer:


    — Esteja pronta ao alvorecer.


    — Desgraçado. Desgraçado velho e fedorento — murmurou Celaena, avaliando o quarto.


    Uma cama, uma latrina e uma bacia para se lavar com água gelada. Ela considerou tomar banho, mas escolheu usar a água para limpar a boca e cuidar do lábio. Estava faminta, mas encontrar comida envolvia conhecer pessoas. Então, depois de tratar o machucado o melhor que pôde com os suprimentos na sacola, Celaena desabou na cama, com as roupas fedidas da viagem e tudo, e ficou deitada ali por várias horas.


    Havia apenas uma pequena janela sem cortinas no quarto. A assassina se virou na cama para olhar pela janela o aglomerado de estrelas acima das árvores que cercavam a fortaleza.


    Atacar Rowan daquela forma, dizer as coisas que dissera, tentar lutar com ele... Celaena merecera o soco. Mais do que merecera. Para ser sincera consigo mesma, mal passava por um ser humano ultimamente. A jovem levou o dedo ao lábio cortado e se encolheu.


    Ela verificou o céu noturno até localizar o Cervo, o Senhor do Norte. A estrela imóvel no alto da cabeça do cervo — a coroa eterna — apontava o caminho para Terrasen. Celaena ouvira que os grandes governantes de Terrasen se transformavam naquelas estrelas para que seu povo jamais estivesse sozinho; e sempre soubesse o caminho de casa. Não colocava os pés lá havia dez anos. Enquanto fora mestre de Celaena, Arobynn não permitira, e, depois, ela não ousara.


    Ela sussurrara a verdade naquele dia no túmulo de Nehemia. Fugia havia tanto tempo que não sabia o que era ficar e lutar. Ela expirou e esfregou os olhos.


    O que Maeve não entendia, o que jamais poderia entender, era quanto aquela princesinha de Terrasen os tinha condenado uma década atrás, ainda mais que a própria Maeve. Ela condenara a todos, então deixara o mundo para que queimasse em cinzas e poeira.


    Assim, Celaena afastou o olhar das estrelas, aninhando-se sob o cobertor em frangalhos contra o frio insuportável, e fechou os olhos, tentando sonhar com um mundo diferente.


    Um mundo em que ela não era ninguém.
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    Manon Bico Negro estava de pé em um penhasco ao lado do rio cheio de neve, os olhos fechados, conforme o vento úmido açoitava seu rosto. Havia poucos sons que gostasse mais que os gemidos de homens morrendo, mas o vento era um deles.


    Inclinar o corpo à brisa era o mais próximo que chegava de voar ultimamente — exceto em raros sonhos, quando estava de novo nas nuvens, a vassoura de pau-ferro ainda funcionando, não o monte de madeira inútil que era agora, enfiada no armário do quarto, na Fortaleza Bico Negro.


    Fazia dez anos desde que sentira o gosto da névoa e das nuvens e pegara carona na cauda do vento. Aquele dia teria sido um dia perfeito para voar, o vento travesso e rápido. Naquele dia, Manon teria disparado.


    Atrás dela, Mãe Bico Negro ainda falava com o enorme homem da caravana chamado de duque. Fora mais que uma coincidência, supunha Manon, que logo depois de deixar aquele campo encharcado de sangue em Charco Lavrado, ela tivesse sido convocada pela avó. E mais que coincidência que estivesse a menos de 65 quilômetros do ponto de encontro, logo depois da fronteira em Adarlan.


    Manon vigiava enquanto a avó, a Grã-Bruxa do clã Bico Negro, falava com o duque ao lado do feroz rio Acanthus. O resto da aliança tinha assumido suas posições ao redor do pequeno acampamento — outras 12 bruxas, todas por volta da idade de Manon, todas criadas e treinadas juntas. Como ela, não tinham armas, mas parecia que o duque sabia o bastante para entender que bruxas Bico Negro não precisavam de armas para ser mortais.


    Não era preciso ter uma arma quando se nascia uma arma.


    E quando se era uma das Treze de Manon, com as quais ela havia lutado e voado durante os últimos cem anos... Em geral apenas o nome da aliança bastava para fazer os inimigos fugirem. As Treze não tinham reputação de ser misericordiosas — ou de cometer erros.


    Manon olhou para os guardas com armaduras ao redor do acampamento. Metade deles observava as bruxas Bico Negro, os outros monitoravam o duque e sua avó. Era uma honra que a Grã-Bruxa tivesse escolhido as Treze para que a vigiassem — nenhuma outra aliança tinha sido convocada. Nenhuma outra aliança era necessária se as Treze estavam presentes.


    Manon desviou a atenção para o guarda mais próximo. O suor, o leve gosto de medo e o odor pesado de exaustão flutuaram até ela. Pelo olhar e pelo cheiro, estavam viajando fazia semanas. Havia duas carruagens-prisão com a caravana. Uma emitia um odor masculino bastante distinto — e talvez um resquício de colônia. A outra exalava um odor feminino. Ambos tinham um cheiro errado.


    Manon nascera sem alma, dissera a avó dela. Sem alma e sem coração, como uma Bico Negro deve ser. Era maligna até os ossos. Mas as pessoas naquelas carruagens, e o duque, tinham um cheiro errado. Diferente. Estrangeiro.


    O guarda mais próximo alternou o peso do corpo entre os pés. A bruxa sorriu para ele. A mão do homem segurou firme na espada.


    Porque podia, porque estava ficando entediada, Manon projetou a mandíbula, fazendo com que os dentes de ferro se fechassem. A sentinela recuou um passo, o fôlego ficando mais ágil, o sabor ácido do medo aumentando.


    Com os cabelos brancos como a lua, pele de alabastro e olhos de ouro queimado, Manon ouvira de homens condenados que parecia uma rainha feérica. Mas o que aqueles homens percebiam tarde demais era que a beleza não passava de uma arma em seu arsenal natural. E isso tornava as coisas tão, tão divertidas.


    Pés esmagaram a neve e pedaços de grama morta, fazendo com que a bruxa desse as costas ao guarda trêmulo e ao rio Acanthus, rugindo e marrom, para ver que a avó se aproximava.


    Durante os dez anos desde que a magia sumira, o processo de envelhecimento delas tinha acelerado. A própria Manon tinha bem mais de um século, mas até dez anos antes, não parecia mais velha que 16 anos. Agora, parecia estar no meio dos 20 anos. Estavam envelhecendo como mortais, perceberam as bruxas rapidamente, com bastante pânico. E a avó dela...


    A rica e volumosa túnica cor da meia-noite de Mãe Bico Negro flutuava como água à brisa fria. O rosto da avó de Manon agora estava marcado com o início de rugas, os cabelos cor de ébano salpicados de prata. A Grã-Bruxa do clã Bico Negro não era apenas linda — era atraente. Até mesmo agora, com anos mortais recaindo sobre a pele branca como osso, havia algo hipnotizante a respeito da Matriarca.


    — Partiremos agora — anunciou ela, caminhando para o norte ao longo do rio.


    Atrás delas, os homens do duque entraram em formação ao redor do acampamento. Era astuto dos mortais ser tão cautelosos quando as Treze estavam presentes... e entediadas.


    Um aceno de queixo de Manon era o necessário para que as Treze entrassem em formação. As outras 12 sentinelas mantinham a distância requerida atrás da jovem bruxa e de sua avó, passos quase silenciosos na grama do inverno. Nenhuma delas tinha conseguido encontrar uma única Crochan nos meses em que vinham se infiltrando em cidade após cidade. E Manon estava totalmente preparada para alguma forma de punição mais tarde. Açoitamento, talvez alguns dedos quebrados — nada muito permanente, mas seria público. Era o método preferido de punição da avó: não o modo, mas a humilhação.


    No entanto, os olhos pretos salpicados de dourado da Matriarca, a herança da linhagem mais pura do clã Bico Negro, estavam fixos no horizonte norte, em direção à floresta de Carvalhal e às imponentes montanhas Canino Branco ainda mais distantes. Os olhos salpicados de dourado eram o traço mais celebrado no clã, por um motivo que Manon jamais se incomodou em aprender; e, quando a avó viu que os olhos da neta eram inteiramente de puro dourado-escuro, ela a carregou para longe do cadáver ainda quente da própria filha e a declarou sua única herdeira.


    A avó continuou andando, e Manon não a forçou a falar. Não a menos que quisesse a língua arrancada da boca.


    — Devemos viajar para o norte — disse a Matriarca, depois do acampamento ser engolfado pelo sopé da montanha. — Quero que mande três de suas Treze para o sul, o oeste e o leste. Devem procurar nossas iguais e informá-las de que nos reuniremos no desfiladeiro Ferian. Todas as Bico Negro, nenhuma bruxa ou sentinela será deixada para trás.


    Naqueles dias não havia diferença; toda bruxa pertencia a uma aliança e era, portanto, uma sentinela. Desde a queda de seu reino ocidental, desde que tinham começado a lutar para sobreviver, cada Bico Negro, Pernas Amarelas e Sangue Azul precisava estar pronta para lutar — pronta a qualquer hora para reclamar as terras ou morrer pelo próprio povo. A própria Manon jamais pisara no antigo Reino das Bruxas, jamais vira as ruínas ou a plana extensão verde que se abria até o mar ocidental. Nenhuma das Treze tinha visto também, todas eram errantes e exiladas graças a uma maldição da última rainha Crochan enquanto sangrava naquele lendário campo de batalha.


    A Matriarca continuou, ainda encarando as montanhas.


    — E, se suas sentinelas virem integrantes de outros clãs, devem informá-las para que se reúnam no desfiladeiro também. Nada de lutar, nada de provocar, apenas divulguem a notícia. — Os dentes de ferro da avó brilharam ao sol da tarde. Como a maioria das bruxas anciãs, aquelas que tinham nascido no Reino das Bruxas e lutado na Aliança Dentes de Ferro para destruir os grilhões das rainhas Crochan, Mãe Bico Negro exibia permanentemente os dentes de ferro. A neta jamais os vira retraídos.


    Manon segurou as perguntas. O desfiladeiro Ferian — a extensão de terra mortal e destruída entre as montanhas Canino Branco e Ruhnn, e uma das poucas passagens entre as terras férteis do leste e os desertos do oeste.


    A jovem bruxa percorrera o caminho entre o labirinto de cavernas coberto de neve e ravinas a pé — apenas uma vez, com as Treze e duas outras alianças, logo depois de a magia ter desaparecido, quando estavam todas quase cegas, surdas e estúpidas devido à agonia de subitamente estarem presas ao chão. Metade das outras bruxas não conseguira cruzar o desfiladeiro. As Treze mal sobreviveram, e Manon quase perdera um braço no deslizamento de uma caverna de gelo. Quase o perdeu, mas o manteve graças à mente ágil de Asterin, sua imediata, e à força bruta de Sorrel, a terceira na hierarquia. O desfiladeiro Ferian; Manon não voltara lá desde então. Havia meses que ouvia boatos sobre coisas bem mais sombrias que bruxas habitando o lugar.


    — Baba Pernas Amarelas está morta. — Manon virou a cabeça para a avó, que sorria levemente. — Morta em Forte da Fenda. O duque recebeu a notícia. Ninguém sabe quem ou por quê.


    — Crochan?


    — Talvez. — O sorriso de Mãe Bico Negro aumentou, revelando dentes de ferro manchados de ferrugem. — O rei de Adarlan nos convidou para nos reunirmos no desfiladeiro Ferian. Diz ter um presente para nós lá.


    Manon considerou o que sabia sobre o maligno e mortal rei, determinado a conquistar o mundo. A responsabilidade dela tanto como líder da aliança quanto herdeira era manter a avó viva; era um instinto antecipar cada armadilha, cada potencial ameaça.


    — Pode ser uma cilada. Nos reunir em um lugar, então nos destruir. Ele pode estar trabalhando com as Crochan. Ou talvez com as Sangue Azul, que sempre quiseram se tornar Grã-Bruxas de todos os clãs Dentes de Ferro.


    — Ah, acho que não — ronronou Mãe Bico Negro, os infinitos olhos de ébano se enrugando. — Porque o rei nos fez uma oferta. Fez uma oferta a todos os clãs Dentes de Ferro.


    Manon esperou, embora pudesse ter cortado uma cabeça só para tranquilizar a insuportável impaciência.


    — O rei precisa de cavaleiros — falou a avó, ainda encarando o horizonte. — Cavaleiros para suas serpentes aladas, precisa de uma cavalaria aérea. Ele as esteve criando no desfiladeiro durante todos esses anos.


    Fazia um tempo — tempo demais —, mas Manon conseguia sentir as linhas do destino tecendo ao redor delas, apertando-se.


    — E, quando terminarmos, depois de servirmos a ele, nos deixará ficar com as criaturas. Para levarmos conosco e reclamarmos os desertos dos porcos mortais que agora moram ali.


    Uma agitação feroz e selvagem perfurou o peito da jovem bruxa, afiada como faca. Seguindo o olhar da Matriarca, Manon olhou para o horizonte, onde as montanhas ainda estavam cobertas pelo manto do inverno. Voar de novo, disparar pelos vales das montanhas, caçar presas do modo como tinham nascido para fazer...


    Não eram vassouras de pau-ferro encantadas.


    Mas serpentes aladas serviriam muito bem.
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    Depois de um dia sofrível de treinamento com os novos recrutas, de evitar Dorian e de se manter bem longe dos olhos vigilantes do rei, Chaol estava quase nos aposentos, mais que pronto para dormir, quando percebeu que dois de seus homens não estavam no posto do lado de fora do salão. Os dois que restavam se encolheram conforme o capitão parou subitamente.


    Não era incomum que os guardas, de vez em quando, perdessem um turno. Se alguém estivesse doente, se tivesse alguma tragédia familiar, Chaol sempre encontrava um substituto. Mas dois guardas faltando, sem substitutos à vista...


    — É melhor alguém começar a falar — exigiu ele, rispidamente.


    Um dos guardas pigarreou; um mais jovem, que acabara de terminar o treinamento três meses antes. O outro era relativamente novo também, e por isso Chaol os designara para o turno da noite, do lado de fora do salão. Mas o capitão os colocara sob os olhos supostamente responsáveis e vigilantes de outros dois guardas, ambos ali havia três anos.


    O guarda que pigarreou ficou vermelho.


    — Hã, eles disseram... Ah, capitão, disseram que ninguém iria reparar se tivessem saído, pois é o salão, e está vazio, e hã...


    — Use palavras — disparou Chaol. Ele assassinaria os dois desertores.


    — A festa do general, senhor — respondeu o outro. — O general Ashryver passou por aqui a caminho de Forte da Fenda e os convidou. Disse que não seria problema para você, então foram com ele.


    Um músculo se contraiu no maxilar de Chaol. É claro que Aedion disse isso.


    — E vocês dois — grunhiu o capitão — não acharam que seria útil relatar isso a alguém?


    — Com todo respeito, senhor — falou o segundo —, nós estávamos... nós não queríamos que pensassem que éramos delatores. E é apenas o salão...


    — Resposta errada — resmungou Chaol. — Os dois farão turno duplo durante um mês... nos jardins. — Onde ainda estava congelando. — Seu tempo de lazer agora é inexistente. E, se algum dia deixarem de reportar mais uma vez que outro guarda abandonou o posto, estarão fora daqui. Entendido?


    Ao receber murmúrios de confirmação, ele saiu pisando duro em direção à frente do castelo. De jeito nenhum iria dormir agora. Tinha dois guardas para caçar em Forte da Fenda... e um general com quem trocar algumas palavras.
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    Aedion alugara a taberna inteira. Homens estavam à porta para manter a ralé do lado de fora, mas um olhar irritado de Chaol, um lampejo do cabo da espada em formato de águia fez com que os dois saíssem da frente. O lugar estava abarrotado com vários nobres, algumas mulheres que podiam ser cortesãs ou parte da corte, além de homens — muitos homens bêbados e falando alto. Jogos de cartas, dados, cantoria lasciva ao som do pequeno quinteto ao lado do fogo crepitante, torneiras de cerveja despejando líquido livremente, garrafas de espumante... Será que Aedion pagaria por aquilo com o próprio dinheiro sujo ou era por conta do rei?


    Chaol viu os dois guardas, mais meia dúzia de outros, jogando cartas com mulheres no colo, sorrindo como demônios. Até que o viram.


    Ainda imploravam perdão quando o capitão os mandou embora — de volta ao castelo, onde lidaria com o grupo no dia seguinte. Não conseguia decidir se mereciam perder as posições, pois Aedion havia mentido e Chaol não gostava de fazer tais escolhas, a não ser que tivesse pensado bem a respeito primeiro. Então lá se foram os guardas para a noite gélida. Depois o capitão começou o processo de caçar o general.


    No entanto, ninguém sabia onde ele estava. Primeiro, alguém mandou Chaol ao andar de cima, para um dos quartos da taberna. Lá, de fato, encontrou as duas mulheres com as quais alguém dissera que Aedion tinha sumido, mas outro homem estava entre elas. Chaol apenas exigiu saber para onde fora o general. As mulheres disseram que o tinham visto jogando dados na adega com alguns membros mascarados da alta nobreza. Então o capitão desceu furioso. E, realmente, havia membros mascarados da alta nobreza. Fingiram ser apenas festejadores, mas Chaol os reconheceu mesmo assim, ainda que não os tivesse chamado pelo nome. Os nobres insistiram que Aedion fora visto pela última vez tocando violino no salão principal.


    Assim, Chaol subiu de novo. O general certamente não estava tocando o violino. Ou o tambor, ou o alaúde, ou a gaita. Na verdade, parecia que Aedion Ashryver sequer estava na própria festa.


    Uma cortesã o chamou para oferecer seus atributos, e teria ido embora depois do grunhido do capitão, caso uma moeda de prata não tivesse sido oferecida por informação sobre o general. Ela o vira sair uma hora antes — de braços dados com uma de suas rivais. Seguiam para um lugar mais privado, mas a mulher não sabia onde. Se Aedion não estava mais ali, então... Chaol voltou para o castelo.


    Mas ele recebeu mais uma informação. A Devastação chegaria em breve, disseram as pessoas, e, quando a legião descesse para a cidade, planejava mostrar a Forte da Fenda outro nível de imoralidade. Todos os guardas reais estavam convidados, pelo visto.


    Era a última coisa que queria, ou de que precisava — uma legião inteira de guerreiros mortais causando estragos em Forte da Fenda, distraindo seus homens. Se isso acontecesse, o rei poderia prestar atenção demais a Chaol; ou perguntar para onde ia quando desaparecia de vez em quando.


    Então, o capitão precisava de mais que apenas trocar uma palavra com Aedion. Precisava encontrar algo para usar contra o general, para que concordasse em não dar aquelas festas e jurasse manter a Devastação sob controle. Na noite seguinte, Chaol iria a qualquer que fosse a festa que o general promovesse.


    E veria que vantagem poderia encontrar.
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    Congelando e dolorida por tremer a noite inteira, Celaena acordou antes do alvorecer, no quartinho sofrível, e encontrou uma lata de cor marfim do lado de fora da porta. Estava cheia de uma pomada com cheiro de hortelã e alecrim, e sob a lata havia um bilhete escrito com letras pequenas e concisas.


    Você mereceu. Maeve manda votos por uma recuperação rápida.


    Rindo com deboche do sermão que Rowan devia ter levado e de como devia tê-lo enervado trazer o presente até ali, ela passou a pomada no lábio ainda inchado. Um olhar para o caco manchado de espelho acima da cômoda revelou que a assassina tivera melhores dias. E jamais beberia vinho ou comeria teggya de novo. Ou passaria mais de um dia sem um banho.


    Aparentemente Rowan concordava, pois também havia deixado algumas jarras de água, sabonete e um novo conjunto de roupas: roupas íntimas brancas, uma camisa larga, além de um sobretudo e uma manta cinza-claros, semelhantes aos que o guerreiro vestia no dia anterior. Embora simples, o tecido era espesso e de boa qualidade.


    Celaena se lavou o melhor que pôde, estremecendo com o frio que entrava da floresta nebulosa além da fortaleza. Subitamente com saudades da enorme banheira do palácio, ela rapidamente se secou e vestiu as roupas, grata pelas camadas.


    Os dentes não paravam de tremer. Não tinham parado a noite toda, na verdade. Estar com os cabelos molhados não ajudava, mesmo depois de tê-los trançado para trás. Celaena enfiou os pés nas botas de couro na altura dos joelhos e amarrou a grossa faixa vermelha na cintura com o máximo de força que conseguiu, sem perder a habilidade de se mover, esperando que lhe desse alguma silhueta, mas...


    Celaena fez uma careta para o espelho. Tinha perdido peso — tanto que o rosto parecia tão vazio quanto a assassina se sentia. Mesmo os cabelos tinham ficado bastante opacos e sem vida. A pomada já diminuíra o inchaço no lábio, mas não a cor. Pelo menos estava limpa de novo. Ainda que congelada até as entranhas. E... bem vestida demais para trabalhar na cozinha. Suspirando, ela desatou a faixa e tirou o sobretudo, atirando-os à cama. Pelos deuses, estava com as mãos tão frias que o anel deslizava no dedo. Celaena sabia que era um erro, mas olhou para o anel mesmo assim, a ametista escura à luz do alvorecer.


    O que Chaol pensaria daquilo tudo? Ela estava ali, afinal de contas, por causa dele. Não apenas ali, naquele lugar físico, mas ali, dentro daquela exaustão interminável, da dor quase constante no peito. Não fora o culpado pela morte de Nehemia, não quando a princesa havia armado tudo. Mas ele escondera informações de Celaena. Havia escolhido o rei. Embora alegasse que a amava, o capitão ainda servia lealmente àquele monstro. Talvez ela tivesse sido uma tola por permitir que ele entrasse, por sonhar com um mundo no qual podia ignorar o fato de que Chaol era capitão do homem que lhe destruíra a vida diversas vezes.


    A dor no peito aumentou tanto que ficou difícil respirar. Celaena ficou parada ali por um momento, afastando a dor, deixando-a afundar na névoa que sufocava sua alma, então saiu pela porta, arrastando os pés.
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    O único benefício de trabalhar na despensa era a cozinha ser quente. Até demais. O grande forno de tijolos e a lareira estavam incandescentes, afastando a névoa da manhã, que crepitava pelas árvores do lado de fora das janelas acima das pias de cobre. Havia apenas outras duas pessoas na cozinha — um homem corcunda, que cuidava das panelas fervilhantes na lareira, e um jovem à mesa de madeira que dividia a cozinha ao meio, picando cebolas e monitorando algo que cheirava como pão. Por Wyrd, Celaena estava faminta. Aquele pão tinha um cheiro divino. E o que havia naquelas panelas?


    Apesar de ser absurdamente cedo, o cantarolar alegre do jovem ecoava pelas pedras da escada, mas ele ficou em silêncio, e os dois homens pararam de trabalhar ao ver Rowan descendo os degraus até a cozinha. O príncipe feérico estivera esperando por Celaena no corredor, braços cruzados, já entediado. Mas os olhos brilhantes como os de um animal se semicerraram levemente, como se esperasse que a assassina dormisse demais e desse a ele uma desculpa para puni-la. Como imortal, Rowan provavelmente tinha paciência e criatividade infinitas quando se tratava de pensar em punições insuportáveis.


    Ele se dirigiu ao velho perto da lareira — tão imóvel que Celaena se perguntou se o príncipe tinha aprendido aquilo ou nascera daquele jeito.


    — Sua nova criada da despensa para o turno matinal. Depois do café da manhã, eu a terei pelo resto do dia. — Aparentemente a ausência de cumprimento não era pessoal. O guerreiro a fitou com as sobrancelhas erguidas, e ela podia ver as palavras nos olhos dele com tanta clareza quanto se as tivesse falado: Queria permanecer anônima, então, vá em frente, princesa. Apresente-se com o nome que quiser.


    Pelo menos Rowan dera atenção a ela na noite anterior.


    — Elentiya — disse Celaena, engasgando. — Meu nome é Elentiya. — O estômago se embrulhou.


    Graças aos deuses, Rowan não debochou do nome. Ela poderia tê-lo estripado — ou tentado, pelo menos —, caso tivesse zombado do nome que Nehemia dera a ela.


    O velho inclinou o corpo adiante, limpando as mãos rugosas em um avental branco. As roupas de lã marrons eram simples e gastas — um pouco desfiadas em alguns lugares —, ele parecia ter algum problema com o joelho esquerdo e mantinha os cabelos brancos bem presos longe do rosto bronzeado. O velho fez uma reverência rígida.


    — Tão bom de sua parte encontrar mais ajuda para nós, príncipe. — O homem virou os olhos castanhos como avelã para Celaena e a olhou de cima a baixo, com seriedade. — Já trabalhou em uma cozinha?


    Apesar de todas as coisas que tinha feito, de todos os lugares e coisas e pessoas que vira, ela precisou responder que não.


    — Bem, espero que aprenda rápido e seja ágil — falou o velho.


    — Farei o meu melhor. — Aparentemente era tudo que Rowan precisava ouvir antes de sair, os passos silenciosos, cada movimento suave e envolto em poder. Apenas por observá-lo, Celaena soube que Rowan se segurara na noite anterior quando a socou. Se quisesse, poderia ter destruído seu maxilar.


    — Sou Emrys — anunciou o homem, então correu até o fogão, pegando uma pá longa e chata de madeira presa à parede para puxar um pedaço de pão marrom de dentro do forno. Fim das apresentações. Bom. Nada de bobagens sentimentais, sorrisos nem nada disso. Mas as orelhas do homem...


    Mestiços. Despontando dos cabelos brancos de Emrys estavam os indícios da ascendência feérica.


    — E este é Luca — avisou o velho, apontando para o jovem à mesa de trabalho. Embora uma prateleira de panelas e frigideiras de ferro pendesse do teto e bloqueasse parcialmente a visão de Celaena, ele deu um largo sorriso, o emaranhado de cachos castanhos despontando para um lado ou outro. O rapaz devia ser poucos anos mais jovem que a assassina, pelo menos, e ainda não havia crescido para exibir toda sua altura e os ombros largos. Ele também não possuía roupas adequadas, considerando o quanto as mangas da túnica marrom comum eram curtas. — Você e ele compartilharão muito do trabalho na despensa, creio.


    — Ah, é totalmente infernal — intrometeu-se Luca, fungando alto devido ao fedor das cebolas que picava —, mas vai se acostumar. Embora talvez não com a parte sobre acordar antes do alvorecer. — Emrys lançou ao jovem um olhar de irritação, e Luca acrescentou: — Pelo menos a companhia é boa.


    Celaena deu a ele a melhor tentativa de um aceno de cabeça civilizado e, de novo, avaliou a disposição do lugar. Atrás de Luca, uma segunda escada de pedras espiralava para cima e para fora do campo de visão, e os dois armários altos de cada lado da escadaria estavam abarrotados de louças e talheres gastos ou até rachados. A metade superior de uma porta de madeira perto das janelas estava escancarada, uma parede de árvores e névoa rodopiava além de uma pequena clareira de grama. Mais adiante, o círculo de enormes pedras se erguia como guardiões eternos.


    Celaena percebeu que Emrys avaliava suas mãos e as estendeu, com cicatrizes e tudo.


    — Já estão laceradas e destruídas, então não vai me ver chorando por unhas quebradas.


    — Pela minha mãe. O que aconteceu? — Mas já ao falar, Celaena percebeu que ele montava o quebra-cabeça, decifrando o sotaque, avaliando o lábio inchado e as sombras sob os olhos da assassina.


    — Adarlan faz isso com as pessoas. — A faca de Luca acertou a mesa, mas a jovem manteve os olhos no velho. — Me dê o trabalho que quiser. Qualquer um.


    Que Rowan pensasse que ela era mimada e egoísta. Celaena era, mas queria músculos doloridos e mãos cheias de bolhas, e queria cair na cama tão exausta que não sonharia, não pensaria, não sentiria nada.


    Emrys estalou a língua. Havia tanta pena nos olhos que, por um segundo, Celaena considerou arrancar-lhe a cabeça a mordidas. Então o velho disse:


    — Apenas termine as cebolas. Luca, cuide do pão. Preciso começar os ensopados.


    Ela ocupou o lugar que Luca já havia liberado na ponta da mesa, passando no caminho pela enorme lareira, algo monumental de pedra antiga, entalhada com símbolos e rostos estranhos. Até o suporte do braseiro tinha sido feito no formato de figuras de pé, e, sob a estreita borda da lareira, havia um conjunto de nove miniaturas de ferro. Deuses e deusas.


    Celaena rapidamente virou o rosto da imagem das duas mulheres no centro — uma coroada com uma estrela e armada com um arco e uma aljava, a outra segurando um disco de bronze polido entre as mãos erguidas. A assassina podia jurar que as sentia observando.
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    O café da manhã parecia um manicômio.


    Quando a luz do alvorecer preencheu as janelas de luz dourada, o caos desceu sobre a cozinha, as pessoas corriam para dentro e para fora. Não havia criados, apenas pessoas cansadas fazendo suas tarefas ou mesmo ajudando porque sentiam vontade. Enormes bacias de ovos e batatas e vegetais sumiam assim que eram colocadas à mesa, levadas pelas escadas para o que só podia ser o salão de refeições. Jarras de água, de leite, de sabiam os deuses o que eram levadas para cima. Celaena foi apresentada a algumas das pessoas, mas a maioria não olhou em sua direção.


    E isso era uma mudança bem-vinda dos habituais olhares e o terror e os sussurros que tinham marcado os últimos dez anos de sua vida. Celaena tinha a sensação de que Rowan ficaria calado sobre a identidade da assassina, ainda que apenas por parecer odiar conversar com outros tanto quanto ela. Na cozinha, cortando vegetais e lavando panelas, a jovem era completa e maravilhosamente ninguém.


    A faca cega era um pesadelo quando se tratava de picar cogumelos, cebolinha e uma avalanche interminável de batatas. Ninguém, exceto talvez Emrys, com olhos que tudo viam, pareceu notar os cortes perfeitos de Celaena. Alguém simplesmente pegava a comida e a atirava em uma panela, então a mandava cortar outra coisa.


    Depois... nada. Todos, exceto os dois colegas de Celaena, sumiram para o andar de cima, e risadas sonolentas, resmungos e o tilintar de talheres ecoavam pela escada. Faminta, a assassina olhou desejosa para a comida que restara na mesa de trabalho, no momento em que pegou Luca encarando-a.


    — Vá em frente — disse ele, com um sorriso, antes de seguir para ajudar Emrys a empurrar um enorme caldeirão de ferro até a pia. Mesmo com a loucura da última hora, Luca tinha conseguido conversar com quase todos que entraram na cozinha, a voz e a risada flutuando por cima dos ruídos das panelas e das ordens disparadas. — Vai lavar aquela louça por um tempo, e é melhor comer agora.


    De fato, já havia uma torre de louças e panelas nas pias. O caldeirão sozinho levaria uma eternidade. Então Celaena se sentou à mesa, se serviu de ovos e batatas, uma xícara de chá e começou a comer.


    Devorar era uma palavra melhor para o que fez. Pelos deuses, estava delicioso. Em minutos, engoliu dois pedaços de torrada cobertos de ovos, depois começou com as batatas fritas. As quais estavam tão absurdamente boas quanto os ovos. Celaena esqueceu o chá em favor de um copo cheio do leite mais saboroso que já havia provado. Não que costumasse beber leite, pois tinha uma oferta de sucos exóticos em Forte da Fenda, mas... ela ergueu o rosto do prato, percebendo que Emrys e Luca a encaravam da lareira.


    — Pelos deuses! — exclamou o velho, sentando-se à mesa. — Quando foi a última vez que comeu?


    Comida boa como aquela? Fazia um tempo. E, se Rowan voltaria em algum momento, Celaena não queria estar fraca de fome. Precisava da força para o treinamento. Treinamento em magia. O qual certamente seria terrível, mas ela o faria — para cumprir o acordo com Maeve e honrar o voto a Nehemia. Subitamente sem tanta fome, a assassina apoiou o garfo.


    — Desculpe — disse ela.


    — Ah, coma o quanto quiser — respondeu Emrys. — Não há nada mais satisfatório para um cozinheiro que ver alguém se deliciar com a comida dele. — O homem falou com tanto bom humor e tanta bondade que chegou a ser irritante.


    Como reagiriam se soubessem das coisas que Celaena fizera? Ou se soubessem do sangue que havia derramado, de como havia torturado Cova e o despedaçado, membro a membro? Do modo como estripara Archer naquele esgoto? Do modo como falhara com a amiga. Falhara com muita gente.


    Os dois ficaram visivelmente mais calados quando se sentaram. Não fizeram nenhuma pergunta, o que era perfeito, pois ela não queria mesmo começar uma conversa. Não continuaria ali por muito tempo, de toda forma. Emrys e Luca ficaram na deles, conversando sobre o treinamento que Luca faria com algumas das sentinelas nas muralhas naquele dia, sobre as tortas de carne que Emrys cozinharia para o almoço, sobre as chuvas de primavera próximas que poderiam destruir o festival Beltane, como no ano anterior. Coisas tão ordinárias sobre as quais falar, se preocupar. E eram tão tranquilos um com o outro — uma família, do próprio jeito deles.


    Não corrompidos por um império maligno, por anos de brutalidade e escravidão e derramamento de sangue. Celaena quase podia ver as três almas alinhadas na cozinha: a deles, brilhante e clara; a dela, uma chama escura crepitante.


    Não deixe essa luz se apagar. Foram as últimas palavras de Nehemia para Celaena naquela noite, nos túneis. A assassina empurrou a comida no prato. Jamais conhecera alguém cuja vida não tivesse sido marcada por Adarlan. Mal conseguia se lembrar dos breves anos antes de o continente ter sido escravizado, quando Terrasen ainda era livre.


    Ela não conseguia se lembrar de como era ser livre.


    Um poço se abria diante dos pés de Celaena, tão profundo que era necessário se mover para evitar que a engolisse inteira.


    A jovem estava prestes a lavar a louça quando Luca falou, do outro lado da mesa:


    — Então, ou você é muito importante, ou é muito azarada para que Rowan a treine para entrar em Doranelle. — Amaldiçoada seria melhor, mas ela continuou calada. Emrys olhava com interesse cauteloso. — É para isso que está treinando, certo?


    — Não é por isso que todos vocês estão aqui? — As palavras saíram mais inexpressivas do que Celaena esperava.


    Luca respondeu:


    — Sim, mas tenho anos até descobrir se atendo às qualificações.


    Anos. Anos? Maeve não podia querer que ela ficasse por tanto tempo. Olhando para Emrys, perguntou:


    — Há quanto tempo está treinando?


    O velho deu uma risada de escárnio.


    — Ah, eu tinha uns 15 anos quando vim para cá e trabalhei por uns... dez anos, mas jamais fui digno. Medíocre demais. Então decidi que preferia ter um lar e minha própria cozinha aqui a ser visto com humilhação em Doranelle até o fim da vida. O fato de meu parceiro sentir o mesmo ajudou. Vai conhecê-lo em breve. Sempre aparece para roubar comida para si e para seus homens. — O velho gargalhou, e Luca sorriu.


    Parceiro — não marido. Os feéricos tinham parceiros: um laço indestrutível, mais profundo que o casamento, que perdurava além da morte. Celaena questionou:


    — Então, vocês são todos... mestiços?


    Luca enrijeceu o corpo, mas estampou um sorriso ao dizer:


    — Apenas os feéricos de sangue puro nos chamam assim. Preferimos semifeéricos. Mas, sim, a maioria de nós nasceu de mães mortais, com os pais alheios ao fato de que nos haviam gerado. Aqueles com dons costumam ser levados para Doranelle, mas para nós, crias comuns, os humanos ainda não estão à vontade conosco, então... seguimos para cá, para Defesa Nebulosa. Ou para os postos da outra fronteira. Pouquíssimos conseguem permissão para ir a Doranelle, então a maioria só vem aqui para viver entre os iguais. — Os olhos de Luca se semicerraram para a direção das orelhas de Celaena. — Parece que tem mais humano em você do que feérico.


    — Porque não sou misturada. — A assassina não queria compartilhar mais detalhes.


    — Pode mudar de forma? — perguntou o rapaz. Emrys lançou um olhar de aviso para ele.


    — Você pode? — perguntou Celaena.


    — Ah, não. Nenhum de nós consegue. Se conseguíssemos, provavelmente estaríamos em Doranelle com as outras crias “talentosas” que Maeve gosta de colecionar.


    Emrys grunhiu.


    — Cuidado, Luca.


    — Maeve não nega, então por que eu deveria? É o que Bas e os outros estão dizendo também. De toda forma, há poucas sentinelas aqui que têm formas secundárias, como Malakai, o parceiro de Emrys. E estão aqui porque querem.


    Celaena não ficou nada surpresa por Maeve se interessar pelos talentosos; ou por deixar presos do lado de fora os inúteis.


    — E algum de vocês tem... talentos?


    — Está falando de magia? — indagou Luca, a lateral da boca se erguendo. — Ah, não... nenhum de nós tem um pingo. Soube que seu continente sempre teve mais possuidores que o nosso, de toda forma, e mais variedade. Diga, é verdade que acabou tudo por lá?


    Celaena assentiu. Luca soltou um assobio baixo, abrindo a boca para fazer mais perguntas, mas ela não estava com vontade de falar sobre o assunto, então disse:


    — Alguém nesta fortaleza tem magia? — Talvez assim pudesse se informar sobre o que esperar de Rowan... e de Maeve.


    Luca deu de ombros.


    — Alguns. Só têm um toque de coisas chatas, como encorajar plantas a crescer, ou encontrar água, ou convencer a chuva a vir. Não que precisemos disso aqui.


    Portanto, não seriam ajuda alguma com Rowan ou Maeve. Maravilhoso.


    — Mas — continuou ele — ninguém aqui tem qualquer habilidade rara e interessante. Como mudar de forma para qualquer coisa que queira, ou controlar fogo — o estômago de Celaena se revirou ao ouvir aquilo —, ou visão oracular. Nós tivemos uma mulher que apareceu aqui com magia pura há dois anos; podia fazer o que quisesse, conjurar qualquer elemento, e ficou aqui uma semana antes que Maeve a chamasse para Doranelle, então nunca mais ouvimos falar dela. Uma pena... era tão bonita. Mas é o mesmo aqui que em qualquer lugar: algumas poucas pessoas com um traço patético de poderes elementares que só divertem fazendeiros.


    Emrys estalou a língua.


    — Deveria rezar para que os deuses não acertem você com raios por falar dessa forma.


    Luca resmungou e revirou os olhos, mas o velho continuou o sermão, gesticulando com a xícara de chá:


    — Esses poderes foram dons com que eles nos presentearam há muito tempo, talentos dos quais precisávamos para sobreviver, e foram passados de geração em geração. É claro que estariam alinhados aos elementos, e é claro que teriam se dissipado depois de tanto tempo.


    Celaena olhou na direção das miniaturas de ferro sobre a lareira. Pensou em mencionar que alguns acreditavam que os deuses também haviam se relacionado com os humanos antigos e dado magia a eles dessa forma, mas... isso envolveria mais conversa que o necessário. Ela inclinou a cabeça para o lado.


    — O que sabe sobre Rowan? Quantos anos ele tem? — Quanto mais soubesse, melhor.


    Emrys envolveu a xícara de chá com as mãos enrugadas.


    — Ele é um dos poucos feéricos que vemos em Defesa Nebulosa, aparece de vez em quando para relatar coisas a Maeve, mas fica na dele. Jamais passa a noite. Às vezes vem com os outros como ele... há seis guerreiros que servem de perto a rainha, como líderes de guerra ou espiões, entende. Nunca falam conosco, e só ouvimos boatos sobre aonde vão e o que fazem. Mas conheço Rowan desde que cheguei aqui. Não que eu o conheça de verdade, veja bem. Por vezes ele desaparece durante anos, servindo Sua Majestade. E não acho que alguém saiba quantos anos tem. Quando eu tinha 15 anos, as pessoas mais velhas que viviam aqui o conheciam desde que eram pequenas, então... eu diria que Rowan é bem velho.


    — E mau como uma víbora — murmurou Luca.


    Emrys o olhou com censura.


    — É melhor tomar cuidado com a língua. — O velho olhou na direção das portas, como se o guerreiro estivesse à espreita ali. Quando o olhar recaiu novamente sobre Celaena, estava cauteloso. — Admito que você deve passar por maus bocados.


    — Ele é um assassino frio e calculista, além de sádico, é o que Emrys quer dizer — acrescentou Luca. — O mais cruel da cabala pessoal de guerreiros de Maeve, é o que comentam.


    Bem, isso também não era surpreendente. Mas havia cinco outros como ele; esse era um fato desagradável. Celaena falou, baixinho:


    — Posso lidar com ele.


    — Não temos permissão de aprender o velho idioma até entrarmos em Doranelle — explicou Luca —, mas ouvi falar que a tatuagem de Rowan é uma lista de todas as pessoas que matou.


    — Shh — falou Emrys.


    — Não é como se ele não agisse dessa forma. — Luca franziu a testa novamente para Celaena. — Talvez você devesse considerar se Doranelle vale a pena, entende? Não é tão ruim viver aqui.


    A assassina já estava cheia daquela interação.


    — Posso lidar com ele — repetiu Celaena. Maeve não podia querer mantê-la ali durante anos. Se isso começasse a parecer provável, partiria. E encontraria outra forma de impedir o rei.


    Luca abriu a boca, mas Emrys fez com que ele se calasse de novo, o olhar recaindo sobre as mãos marcadas de Celaena.


    — Deixe que ela siga o próprio caminho.


    Luca começou a jogar conversa fora sobre o tempo, e a assassina seguiu para a pilha de louça. Enquanto lavava, entrou em um ritmo, como tinha feito enquanto limpava as armas a bordo daquele navio.


    Os sons da cozinha ficaram abafados quando Celaena voltou-se para si, contemplando aquela percepção terrível diversas vezes: não conseguia se lembrar de qual era a sensação de ser livre.
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    O clã Bico Negro foi o último a se reunir por completo no desfiladeiro Ferian.


    Como resultado, receberam os menores e mais distantes quartos na ala de corredores escavada na Ômega, a última das montanhas Ruhnn e a mais ao norte entre os picos gêmeos que flanqueavam a passagem coberta de neve.


    Do outro lado do desfiladeiro estava o Canino do Norte, o último pico das montanhas Canino Branco, que era ocupado pelos homens do rei — brutamontes enormes que ainda não sabiam muito bem o que pensar das bruxas que haviam surgido de todas as direções.


    Estavam ali havia um dia, e Manon ainda não tivera um lampejo das serpentes aladas que o rei prometera. Ouvira as bestas, embora estivessem abrigadas do outro lado da passagem, no Canino do Norte. Não importava o quão profundamente se fosse para dentro dos corredores de pedra da Ômega, os gritos e os rugidos vibravam na pedra, o ar pulsava com o ecoar de asas encouraçadas, e os chãos chiavam com o raspar de garras na rocha.


    Fazia quinhentos anos desde que todos os três clãs se reuniram. Havia mais de vinte mil em certo momento. Agora, apenas três mil permaneciam, e era uma estimativa generosa. Tudo o que restava de um reino que fora um dia poderoso.


    Mesmo assim, os corredores da Ômega eram perigosos. Manon já precisara separar Asterin e uma vadia do clã Pernas Amarelas, que ainda não entendera que as sentinelas Bico Negro — principalmente os membros das Treze — não aceitavam muito bem ser chamadas de boazinhas.


    Havia sangue azul sujando os rostos delas, e, embora tivesse ficado mais que contente ao ver que Asterin, a linda e impetuosa Asterin, tivesse causado a maior parte dos danos, Manon ainda precisaria punir sua imediata.


    Três golpes sem defesa. Um no estômago, para que sentisse a própria impotência; um nas costelas, para que considerasse as ações sempre que tomasse fôlego; um no rosto, para que o nariz quebrado a lembrasse de que a punição poderia ter sido muito pior.


    Asterin aceitara todos sem gritar, reclamar ou implorar, exatamente como qualquer das Treze teria feito.


    E naquela manhã a imediata, de nariz inchado e roxo no meio, dera à líder um sorriso destemido enquanto comiam o café da manhã horrível de mingau de aveia. Se tivesse sido outra bruxa, Manon a teria arrastado pelo pescoço até a frente da sala para fazê-la se arrepender da insolência, mas Asterin...


    Embora ela fosse prima de Manon, não era uma amiga. Manon não tinha amigas. Nenhuma das bruxas, principalmente as Treze, tinha amigos. Mas Asterin tomava conta da líder havia um século, e o sorriso era um sinal de que não colocaria uma adaga na coluna dela da próxima vez que as duas estivessem ocupadas em batalha.


    Não, Asterin era louca o bastante para exibir o nariz quebrado como um distintivo de honra, e amaria o nariz torto pelo resto da vida não tão imortal.


    A herdeira das Pernas Amarelas, uma bruxa arrogante e grosseira de nome Iskra, mal avisara à sentinela ofensora que ficasse calada, e a enviara para a enfermaria no coração da montanha. Tola.


    Todas as líderes de alianças tinham recebido ordens para manter as sentinelas na linha — para suprimir as brigas entre clãs. Caso contrário, as três Matriarcas as atacariam como martelos. Sem punição, sem Iskra ter feito da bruxa um exemplo, a ofensora continuaria fazendo aquilo até ser pendurada pelos dedos dos pés pela nova Grã-Bruxa do clã das Pernas Amarelas.


    O grupo montou um memorial improvisado para Baba Pernas Amarelas na noite anterior, no cavernoso salão de refeições; elas acenderam velas antigas no lugar das tradicionais velas pretas, vestiram as túnicas que puderam encontrar e recitaram as Palavras Sagradas para a Deusa de Três Rostos, como se lessem uma receita.


    Manon não conheceu Baba Pernas Amarelas e não se importava com aquela morte. Estava mais interessada em quem a havia matado e por quê. Todas estavam, e essas eram as perguntas feitas entre as palavras de perda e luto esperadas. Asterin e Vesta tinham puxado as conversas, como costumavam fazer, trocando palavras com as outras bruxas enquanto Manon ouvia de perto. Ninguém sabia de nada, no entanto. Mesmo suas duas Sombras, ocultas nos bolsões escuros do salão de refeições, como tinham sido treinadas a fazer, não tinham ouvido nada.


    Não saber era o que enrijecia os ombros de Manon conforme subia o corredor inclinado até onde as Matriarcas e todas as líderes de alianças deveriam se reunir, bruxas Bico Negro e Pernas Amarelas abrindo caminho para deixá-la passar. Manon se ressentia por não saber de nada que pudesse ser útil, que pudesse dar às Treze ou às bruxas Bico Negro alguma vantagem. É claro que as Sangue Azul estavam longe de todos. As bruxas reclusas tinham chegado primeiro e reclamaram os quartos mais altos na Ômega, dizendo que precisavam da brisa da montanha para completar seus rituais diários.


    Fanáticas religiosas com narizes empinados era como Mãe Bico Negro sempre as chamara. Mas fora a devoção insana das Sangue Azul à Deusa de Três Rostos, assim como a visão que tiveram do Reino das Bruxas sob governo das Dentes de Ferro, que reunira os clãs cinco séculos atrás; mesmo que tivessem sido as sentinelas Bico Negro vencendo as batalhas por elas.


    Manon tomava conta do corpo, como fazia com qualquer arma: mantinha-o limpo e bem cuidado, e de prontidão para defender e destruir. Mas mesmo o treinamento não a impedia de ficar sem fôlego quando chegava ao átrio ao lado da ponte negra que conectava a Ômega ao pico Canino do Norte. Manon odiava a extensão de pedra sem sequer a tocar. Tinha um cheiro errado.


    Tinha o cheiro daqueles dois prisioneiros que vira com o duque. Na verdade, aquele lugar inteiro fedia da mesma forma. O odor não era natural; não pertencia àquele mundo.


    Cerca de cinquenta bruxas — as líderes das alianças de maior hierarquia de cada clã — estavam reunidas no enorme buraco na lateral da montanha. Manon viu a avó imediatamente, parada à entrada da ponte, com o que só podiam ser as Matriarcas das Sangue Azul e das Pernas Amarelas.


    A nova Matriarca das Pernas Amarelas era supostamente alguma meia-irmã de Baba e certamente o aparentava ser: coberta por túnicas marrons, os tornozelos cor de açafrão despontando, os cabelos brancos trançados para trás, revelando um rosto enrugado e cruel, marcado pela idade. Como regra, todas as Pernas Amarelas exibiam os dentes de ferro e as unhas permanentemente, e os da nova Grã-Bruxa brilhavam à luz fraca da manhã.


    Não era de surpreender que a Matriarca Sangue Azul fosse alta e esguia, mais sacerdotisa que guerreira. Usava a túnica azul-escuro tradicional, e um arco de estrelas de ferro circundava sua testa. Ao se aproximar da multidão, Manon viu que as estrelas tinham espinhos. Também não era surpreendente.


    De acordo com as lendas, todas as bruxas tinham recebido da Deusa de Três Rostos o dom dos dentes e das unhas de ferro, para que ficassem ancoradas ao mundo quando a magia ameaçasse levá-las. A coroa de ferro, supostamente, era prova de que a magia na linhagem Sangue Azul era tão forte que a líder precisava de mais — precisava de ferro e dor — para se manter presa ao mundo.


    Besteira. Ainda mais quando a magia tinha desaparecido nos últimos dez anos. Mas Manon ouvira boatos sobre os rituais que as Sangue Azul faziam nas florestas e nas cavernas, rituais nos quais a dor era o portal para a magia, para abrir os sentidos. Oráculos, místicas, fanáticas.


    A jovem bruxa passou pelas fileiras de líderes de alianças das Bico Negro. Eram as mais numerosas — vinte líderes, as quais ela governava com suas Treze. Cada uma levou dois dedos à testa de Manon em reverência. A herdeira as ignorou e ocupou um lugar diante da multidão, de onde a avó lhe lançou um olhar de reconhecimento.


    Era uma honra que uma Grã-Bruxa reconhecesse um indivíduo. Manon inclinou a cabeça, levando dois dedos à testa da avó. Obediência, disciplina e brutalidade eram as palavras mais adoradas no clã Bico Negro. Todo o resto deveria ser extinto sem pensar duas vezes.


    O queixo ainda estava erguido, as mãos às costas, quando viu as outras duas herdeiras observando-a.


    A herdeira Sangue Azul, Petrah, estava mais perto das Grã-Bruxas, o grupo dela ocupava o centro da multidão. Manon enrijeceu o corpo, mas manteve o olhar fixo.


    A pele coberta de sardas era tão pálida quanto a de Manon, e os cabelos trançados, tão dourados quanto os de Asterin — de uma cor profunda e metálica que refletia a luz cinzenta. A mulher era linda, como tantas delas, mas séria. Acima dos olhos azuis, um arco de couro desgastado estava apoiado na testa, no lugar da coroa de estrelas de ferro. Não havia como saber quantos anos tinha, mas não deveria ser muito mais velha que Manon se mantinha aquela aparência depois do sumiço da magia. Não havia agressão, mas também não havia sorriso. Sorrisos eram raros entre bruxas — a não ser que estivessem caçando ou no campo de batalha.


    Já a herdeira das Pernas Amarelas... Iskra sorria para ela, fervilhando com um desafio que Manon se flagrou doida para aceitar. Iskra não esquecera a briga da véspera, entre as sentinelas no corredor. Na verdade, a julgar pelos olhos castanhos da bruxa parecia que a briga tinha sido um convite. Manon se viu debatendo se arrumaria muitos problemas caso lhe dilacerasse a garganta. Aquilo colocaria um fim a qualquer briga entre sentinelas.


    Também poria um fim à vida de Manon se o ataque não tivesse sido provocado. A justiça das bruxas era ágil. Batalhas por domínio podiam terminar em perda de vida, mas a alegação precisava ser feita de antemão. Sem uma provocação formal de Iskra, ela estava de mãos atadas.


    — Agora que estamos reunidas — falou a Matriarca Sangue Azul, Cresseida, desviando a atenção de Manon —, que tal mostrarmos o que fomos convocadas a fazer aqui?


    Mãe Bico Negro gesticulou com a mão para a ponte, a túnica preta oscilando ao vento gélido.


    — Andemos no céu, bruxas.
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    Cruzar a ponte negra foi mais perturbador do que Manon gostaria de admitir. Primeiro, havia a terrível pedra, que estremecia sob os pés, emanando aquele fedor que ninguém mais parecia perceber. Então havia o vento guinchando, que as açoitava de todos os lados, tentando empurrá-las para fora da trilha escavada.


    Nem mesmo conseguiam ver o fundo do desfiladeiro. Névoa cobria tudo abaixo da ponte — uma névoa que não tinha sumido ao longo do dia em que estavam ali ou dos que gastaram subindo até lá. Era algum truque do rei, pensou Manon. Refletir sobre isso só levava a mais perguntas, nenhuma das quais se incomodou em proferir, ou com as quais se preocupava tanto.


    Quando chegaram ao átrio cavernoso do Canino do Norte, as orelhas de Manon estavam congeladas, e o rosto, vermelho. Tinha voado em grandes altitudes, em todo tipo de clima, mas não por muito tempo. Não sem a barriga cheia de carne, para mantê-la aquecida.


    Ela limpou o nariz que escorria no ombro da túnica vermelha. Vira as outras líderes de alianças olhando para o tecido carmesim — como sempre faziam, com desejo e escárnio e inveja. Iskra fora quem olhara por mais tempo, debochando. Seria bom — muito bom — arrancar a pele do rosto da herdeira das Pernas Amarelas algum dia.


    Elas chegaram à enorme entrada na extensão superior do Canino do Norte. Ali, a pedra estava arranhada e sulcada, borrifada com sabia a Deusa de Três Rostos o quê. Pelo odor, era sangue. Sangue humano.


    Cinco homens — todos parecendo escavados da mesma pedra arranhada — encontraram as três Matriarcas com acenos de cabeça sombrios. Manon colocou-se atrás da avó, um olho nos homens, o outro nos arredores. As outras duas herdeiras fizeram o mesmo. Pelo menos concordavam nisso.


    Como herdeiras, o dever mais importante era proteger as Grã-Bruxas, mesmo que significasse sacrificar as próprias vidas. Manon olhou para a Matriarca das Pernas Amarelas, que caminhava tão orgulhosamente quanto as duas Anciãs conforme seguiam para dentro das sombras da montanha. Contudo, Manon não tirou a mão da espada, Ceifadora do Vento, por um segundo.


    Os gritos e as asas batendo e o tilintar de metal eram muito mais altos ali.


    — É aqui que as criamos e treinamos até poderem fazer a Travessia para a Ômega — dizia um dos homens, indicando as muitas aberturas subterrâneas pelas quais passavam ao caminhar pelo corredor cavernoso. — As incubadoras ficam no centro da montanha, um nível acima das forjas para as armaduras, a fim de manter os ovos aquecidos, entendem. Os covis ficam um nível acima disso. Nós as mantemos separadas por gênero e tipo. Deixamos os reprodutores nas próprias baias, a não ser que queiramos cruzá-los. Eles matam qualquer um nas jaulas. Aprendemos isso do jeito mais difícil. — Os homens riram, mas as bruxas não. Ele continuou falando dos diferentes tipos, os reprodutores eram os melhores, mas uma fêmea podia ser tão feroz quanto e duas vezes mais esperta. As menores eram boas para a espreita e tinham sido criadas para se camuflar com o céu — pretas para a noite ou azul-pálido para as patrulhas diurnas. Eles não se importavam tanto com as cores das serpentes aladas comuns, pois queriam que os inimigos caíssem mortos de terror, alegava o homem.


    Desceram degraus escavados na própria pedra, e, se o fedor de sangue e excrementos não tomou conta de cada sentido, então o estardalhaço das serpentes aladas — rugidos, guinchos e o reverberar de asas e carne sobre pedra — quase abafou as palavras do homem. Mas Manon permaneceu concentrada na posição da avó, nas posições dos outros ao redor de si. E sabia que Asterin, um passo atrás, fazia o mesmo por ela.


    O sujeito as levou até uma plataforma de observação em uma enorme caverna. O piso ficava pelo menos 12 metros abaixo; um dos lados da câmara estava totalmente aberto para a frente do penhasco, o outro, selado com uma grade de ferro — não, uma porta.


    — Este é um dos poços de treinamento — explicou o homem. — É fácil separar as assassinas natas, mas descobrimos que muitas mostram a violência nos poços. Antes de vocês... damas — disse ele, tentando esconder o encolher do corpo ao dizer a palavra — sequer colocarem os olhos nelas, elas estarão aqui, lutando.


    — E quando — falou Mãe Bico Negro, fixando o olhar no homem — selecionaremos nossas montarias?


    Ele engoliu em seco.


    — Treinamos um grupo das mais mansas para ensinar a vocês o básico.


    Um grunhido de Iskra. Manon também podia ter grunhido ao insulto implícito, mas a Matriarca Sangue Azul falou:


    — Não se aprende a cavalgar subindo em um cavalo de guerra, não é?


    O homem quase expirou de alívio.


    — Depois que estiverem confortáveis com o voo...


    — Nascemos na cauda do vento — retrucou uma das líderes de aliança nos fundos.


    Alguns resmungos de aprovação. Manon permaneceu em silêncio, como fizeram as líderes de alianças do clã Bico Negro. Obediência. Disciplina. Brutalidade. Não se rebaixavam à bravata.


    O sujeito se mexeu desconfortável e manteve o foco em Cresseida, como se fosse a única segura no recinto, mesmo com a coroa espinhosa de estrelas. Idiota. Manon às vezes achava que as Sangue Azul eram as mais mortais de todas.


    — Assim que estiverem prontas — disse ele —, podemos começar o processo de seleção. Vamos colocá-las em montarias próprias para começarem o treinamento.


    Manon arriscou tirar os olhos da avó para verificar o poço. Havia correntes gigantes ancoradas a uma das paredes, e borrões enormes de sangue escuro manchavam as pedras, como se uma daquelas bestas tivesse sido empurrada contra elas. Uma rachadura enorme espraiava do centro. O que quer que tivesse atingido a parede fora atirado com força.


    — Para que servem as correntes? — A jovem bruxa se viu perguntando. A avó deu a ela um olhar de aviso, mas a neta se concentrou no homem. Previsivelmente, os olhos dele se arregalaram diante da beleza dela, então permaneceram arregalados ao ver a morte à espreita sob sua aparência.


    — As correntes são para as bestas usadas como isca — informou o homem. — São as serpentes aladas destinadas a mostrar às outras como lutar, como transformar a agressão em arma. Recebemos ordens de não abatermos nenhuma delas, mesmo as franzinas e defeituosas, portanto, damos uma utilidade às mais fracas.


    Exatamente como rinha de cães. Manon olhou de novo para o borrão e para a rachadura na parede. A isca provavelmente fora atirada por uma das maiores. E, se as serpentes aladas conseguiam se lançar daquela forma, então o dano causado a humanos... O peito da bruxa se apertou com ansiedade, principalmente quando o homem falou:


    — Querem ver um reprodutor?


    Um brilho de unhas de ferro surgiu quando Cresseida fez um gesto elegante para que continuasse. Ele soltou um assobio agudo. Ninguém falou nada quando as correntes chacoalharam, um chicote estalou e o portão de ferro que dava para o poço rangeu ao ser erguido. Então, guiada por homens com chicotes e lanças, a serpente alada surgiu.


    Um suspiro coletivo, até mesmo de Manon.


    — Titus é um de nossos melhores — afirmou o homem, com orgulho na voz.


    A bruxa não conseguia tirar os olhos da incrível besta: o corpo cinza malhado coberto pela pele encouraçada; as enormes pernas negras, armadas com garras tão grandes quanto o antebraço de Manon; e as enormes asas, encimadas por uma garra usada para impulsionar a criatura para a frente, como um conjunto dianteiro de membros.


    A cabeça triangular oscilava de um lado para o outro, e o maxilar aberto revelava dentes amarelados e curvos.


    — A cauda está armada com um ferrão venenoso — falou o homem, quando a criatura emergiu por completo do poço, grunhindo para aqueles que estavam com ela. As reverberações do som ecoaram pela pedra, para dentro das botas e para cima das pernas de Manon, até seu coração oco.


    Uma corrente prendia a perna traseira do animal, sem dúvida para evitar que voasse para fora do poço. A cauda, tão longa quanto o corpo e com dois espinhos curvos na extremidade, se agitava para trás e para a frente, como a de um gato.


    — Eles podem voar centenas de quilômetros em um dia e ainda estarão prontos para a batalha ao chegar — explicou o homem, e as bruxas expiraram, sibilando. Aquele tipo de velocidade e resistência...


    — O que comem? — perguntou Petrah, o rosto sardento ainda calmo e sério.


    O sujeito esfregou o pescoço.


    — Comem qualquer coisa. Mas gostam que seja fresco.


    — Nós também — falou Iskra, sorrindo.


    Se qualquer uma além da herdeira das Pernas Amarelas tivesse dito aquilo, Manon teria se juntado aos demais sorrisos ao redor.


    Titus avançou subitamente, atacando o homem mais próximo enquanto usava a cauda magnífica para derrubar as lanças erguidas atrás dele. Um chicote estalou, mas foi tarde demais.


    Sangue e gritos e o esmagar de ossos. As pernas, assim como a cabeça da vítima, caíram no chão. O torso foi engolido em uma só mordida. O cheiro de sangue encheu o ar, e cada uma das Dentes de Ferro inspirou profundamente. O homem diante delas deu um passo para trás.


    O reprodutor no poço agora erguia o rosto para elas, a cauda ainda golpeando o chão.


    A magia sumira, mas aquilo ainda era possível — aquela criação de bestas magníficas. A magia sumira, mas Manon sentiu a certeza do momento recair sobre seus ossos. Fazia sentido que estivesse ali. Ela teria Titus ou nenhuma outra serpente alada.


    Porque não suportaria que outra criatura fosse sua montaria, exceto a mais destemida, aquela cuja escuridão chamava a dela. Quando os olhos da bruxa encontraram o negro infinito dos de Titus, Manon sorriu para a criatura.


    Ela podia ter jurado que Titus sorrira de volta.
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    Celaena não percebeu o quanto estava exausta até que tivessem parado todos os ruídos — a cantoria baixa de Emrys à mesa, o socar da massa enquanto ele a sovava, os cortes da faca de Luca e a conversa incessante deste sobre tudo e qualquer coisa. E ela sabia o que encontraria ao se virar para as escadas. As mãos pareciam enrugadas, os dedos doíam, as costas e o pescoço latejavam, mas... Rowan estava recostado contra o arco da escada, de braços cruzados e com violência emanando dos olhos sem vida.


    — Vamos.


    Embora as feições do guerreiro permanecessem frias, Celaena teve a clara impressão de que ele se irritara por ela não estar encolhida a um canto, choramingando devido ao estado das unhas. Quando a assassina saiu, Luca passou o dedo horizontalmente diante do pescoço e falou, sem emitir som, boa sorte.


    Rowan a levou por um pequeno pátio, no qual sentinelas tentavam fingir que não estavam observando cada movimento dos dois, depois seguiram para a floresta. A magia de defesa tecida entre o círculo de pedras mais uma vez beliscou a pele de Celaena ao passarem ali, deixando-a nauseada. Sem o calor constante da cozinha, ela quase congelava ao caminhar entre as árvores cobertas de musgo, mas mesmo isso era apenas uma vaga sensação.


    Rowan subiu um monte rochoso em direção às extensões mais altas da floresta, ainda envoltas em névoa. Ela mal parou para observar a vista da encosta abaixo, as planícies diante deles, tudo verde e fresco e seguro de Adarlan. O guerreiro não proferiu uma palavra até que tivessem chegado ao que pareciam ser as ruínas de um templo.


    Agora não passava de uma plataforma de blocos de pedra e colunas cujos entalhes tinham sido apagados pelo vento e pela chuva. À esquerda de Celaena, ficava Wendlyn, encostas e planícies e paz. À direita, erguia-se a muralha das montanhas Cambrian, bloqueando qualquer vista das terras imortais além dela. Atrás de si, bem abaixo, era possível distinguir a fortaleza serpenteando ao longo do dorso da montanha.


    Rowan atravessou as pedras rachadas, os cabelos prateados embaraçados pelo vento gélido e úmido. Celaena manteve os braços relaxados na lateral do corpo, mais por reflexo do que qualquer outra coisa. O guerreiro estava armado até os dentes, o rosto dele era uma máscara de brutalidade irrefreável.


    A assassina se obrigou a sorrir de leve, a melhor tentativa de uma expressão dedicada e ansiosa.


    — Faça seu pior.


    Rowan a olhou de cima a baixo: a camisa úmida pela névoa, agora gelada contra a pele enrugada, a calça igualmente manchada e encharcada, a posição dos pés...


    — Tire esse sorrisinho falso e mentiroso do rosto. — A voz dele estava tão morta quanto os olhos, mas tinha um tom afiado como uma lâmina.


    Celaena manteve o sorrisinho falso e mentiroso.


    — Não sei do que está falando.


    Rowan deu um passo na direção dela, os caninos expostos agora.


    — Eis a primeira lição, garota: pare de merda. Não estou com vontade de lidar com isso, e provavelmente sou o único que não dá a mínima para o quanto você é revoltada, má e terrível por dentro.


    — Não acho que você queira exatamente ver o quanto sou revoltada, má e terrível por dentro.


    — Vá em frente e seja quão detestável quiser, princesa, porque já fui dez vezes pior, por dez vezes mais tempo do que você está viva.


    Celaena não revelou nada — não, Rowan não entendia verdadeiramente nada do que espreitava sob sua pele e cravava as garras em suas entranhas —, mas desistiu de qualquer tentativa de controlar as feições. Os lábios se retraíram, exibindo os dentes.


    — Melhor. Agora mude de forma.


    Celaena não se incomodou em parecer agradável ao dizer:


    — Não é algo que sei controlar.


    — Se eu quisesse desculpas, pediria. Mude.


    Ela não sabia como. Jamais dominara a habilidade na infância e certamente não tivera nenhuma oportunidade de aprender na última década.


    — Espero que tenha trazido um lanchinho, porque vamos ficar aqui por muito, muito tempo se a lição de hoje depende de eu mudar de forma.


    — Vai mesmo me fazer gostar de treinar você. — Celaena teve a sensação de que Rowan poderia ter trocado as palavras treinar você por esfolar você viva.


    — Já participei de inúmeras versões da saga de treinamento mestre-discípulo, então por que não deixa de merda também?


    O sorriso dele ficou mais sutil, mais letal.


    — Cale essa boca espertinha e mude de forma.


    Um estremecimento percorreu o corpo de Celaena — uma lança de relâmpago no abismo.


    — Não.


    Então Rowan atacou.


    A jovem tinha pensado nos golpes dele a manhã inteira, no modo como se movia, na agilidade e na inclinação. Assim, desviou do primeiro golpe, esquivando-se do punho, as mechas do cabelo de Celaena chicotearam ao vento.


    Ela até girou longe o suficiente na direção oposta de modo a evitar o segundo golpe. Contudo, Rowan era tão irritantemente rápido que a assassina mal percebia os movimentos — tão rápido que não teve chance de desviar, bloquear ou antecipar o terceiro golpe. Não contra o rosto, mas contra as pernas, exatamente como ele fizera na noite anterior.


    Com um arrastão de pé, Celaena caiu, girando o corpo para se segurar, mas não rápido o bastante para evitar chocar a testa contra uma pedra polida pela erosão. Ela rolou, o céu cinzento pairando acima, e tentou se lembrar de como respirar quando o impacto ecoou pelo crânio. Rowan saltou com uma facilidade fluida, as coxas poderosas enterrando-se nas costelas de Celaena ao se pôr em cima dela. Sem fôlego, com a cabeça girando e os músculos exaustos de uma manhã na cozinha e semanas quase sem comer, ela não conseguia girar para jogar o príncipe longe — não conseguia fazer nada. Fora derrotada pelo peso, pelos músculos e, pela primeira vez na vida, a assassina percebeu que não era, de modo algum, páreo para o adversário.


    — Mude — sibilou Rowan.


    Ela gargalhou, um som morto e deprimente até para os próprios ouvidos.


    — Boa tentativa. — Pelos deuses, a cabeça latejava, um filete quente de sangue escorria da lateral direita da testa, e Rowan estava agora sentado no peito de Celaena. Ela riu de novo, esmagada pelo peso. — Acha que pode me fazer mudar de forma ao me deixar irritada?


    Ele grunhiu, o rosto salpicado das estrelas que pairavam na visão da jovem. Cada piscada lançava pontadas de dor pelo corpo. Provavelmente seria o pior olho roxo de sua vida.


    — Eis uma sugestão: sou podre de rica — falou Celaena, por cima do latejar na cabeça. — Que tal se fingirmos fazer esse treinamento por uma semana mais ou menos, então você diz a Maeve que estou pronta para entrar no território dela, e dou a você toda a porcaria de ouro que quiser.


    Rowan aproximou tanto os caninos do pescoço da assassina que um movimento poderia fazê-lo dilacerar sua garganta.


    — Eis uma sugestão — resmungou ele. — Não sei que droga você andou fazendo nos últimos dez anos, a não ser perambular por aí e se chamar de assassina. Mas acho que está acostumada a conseguir o que quer. Acho que não tem controle sobre si mesma. Nenhum controle e nenhuma disciplina, não do tipo que conta de verdade. Você é uma criança e mimada ainda por cima. E — concluiu o guerreiro, aqueles olhos verdes exibindo nada além de desgosto — é uma covarde.


    Se não estivesse com os braços presos ao chão, ela teria rasgado o rosto dele bem ali. Celaena lutou, tentando todas as técnicas que já havia aprendido para tirá-lo de cima dela, mas ele não se moveu um centímetro.


    Uma risada baixa e insuportável.


    — Não gosta da palavra? — Rowan se aproximou ainda mais, aquela tatuagem nadando no campo visual embaçado de Celaena. — Covarde. É uma covarde que fugiu durante dez anos enquanto pessoas inocentes eram queimadas e massacradas e...


    Ela parou de ouvir.


    Simplesmente... parou.


    Era como estar debaixo d’água de novo. Como irromper no quarto de Nehemia e encontrar aquele lindo corpo mutilado na cama. Como ver Galan Ashryver, amado e corajoso, cavalgando para o pôr do sol enquanto seu povo o saudava.


    Celaena ficou parada, observando as nuvens que se agitavam acima. Esperando que Rowan terminasse as palavras que não podia ouvir, esperando por um golpe que estava quase certa de que não sentiria.


    — Levante-se — falou Rowan, subitamente, e o mundo se tornou claro e amplo quando ele ficou de pé. — Levante-se.


    Levante-se. Chaol dissera isso para ela uma vez, quando a dor e o medo e o luto a haviam levado além do limite. Mas o limite que atravessara na noite em que Nehemia morreu, na noite em que estripou Archer, no dia em que contou a Chaol a terrível verdade... o capitão havia ajudado a empurrá-la além do limite. Celaena ainda estava em queda livre. Não tinha como se levantar, porque não havia fundo.


    Mãos poderosas e ásperas a seguravam pelos ombros, o mundo se inclinava e girava, então aquele rosto tatuado e contraído estava diante do dela. Que o guerreiro pegasse a cabeça de Celaena entre aquelas mãos imensas e partisse o pescoço dela.


    — Patética — disparou Rowan, soltando-a. — Fraca e patética.


    Por Nehemia, precisava tentar, precisava tentar...


    Mas ao buscar dentro de si, voltando-se para o lugar no peito em que aquele monstro vivia, Celaena só encontrou teias de aranha e cinzas.
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    A cabeça de Celaena ainda estava zonza, e havia sangue seco colado à lateral do rosto. A assassina não se incomodou em limpar ou em se importar de verdade com o olho roxo que certamente aparecera durante os quilômetros que haviam caminhado desde as ruínas do templo até a encosta da floresta. Mas não de volta a Defesa Nebulosa.


    Celaena oscilava de pé quando Rowan sacou uma espada e uma adaga, parando à beira de uma planície gramada, salpicada de pequenos montes. Não montes — sepulturas, os antigos túmulos dos senhores e príncipes havia muito mortos, que se estendiam até o outro limite das árvores. Havia dúzias, cada um marcado com uma soleira de pedra e selado com uma porta de ferro. E, apesar da visão embaçada e da dor de cabeça latejante, os pelos da nuca de Celaena se arrepiaram.


    Os montes de grama pareciam... respirar. Dormir. Portas de ferro — para manter as criaturas tumulares do lado de dentro, trancafiadas com o tesouro que haviam roubado. Elas se infiltravam nas tumbas e espreitavam ali durante eras, alimentando-se de qualquer que fosse o tolo infeliz que ousasse procurar o ouro do lado de dentro.


    Rowan inclinou a cabeça na direção dos túmulos.


    — Eu tinha planejado esperar até que você tivesse algum controle sobre seu poder... planejava fazer com que viesse à noite, quando as criaturas dos túmulos são realmente dignas de contemplação, mas considere isto um favor, pois há poucas que ousam sair durante o dia. Caminhe entre as sepulturas, enfrente as criaturas e chegue ao outro lado do campo, Aelin, e poderemos ir para Doranelle quando quiser.


    Era uma armadilha. Celaena sabia bem disso. Rowan tinha o dom do tempo infinito e podia fazer joguetes que durassem séculos. A impaciência, a mortalidade, o fato de que cada batida do coração a aproximava da morte estavam sendo usados contra ela. Enfrentar as criaturas...


    As armas do guerreiro reluziram, próximas o suficiente para que Celaena as pegasse. Ele gesticulou com os ombros fortes ao dizer:


    — Pode esperar até merecer as armas de novo ou pode entrar como está agora.


    O lampejo de irritação a afetou por tempo o suficiente para que respondesse:


    — Minhas mãos livres são armas o suficiente. — Rowan apenas deu um sorriso debochado e saiu caminhando para o labirinto de colinas.


    Celaena o seguiu de perto entre cada montinho, sabendo que, se ficasse muito para trás, ele a deixaria ali por desprezo.


    A respiração tranquila e os bocejos de coisas despertando se ergueram além daquelas portas de ferro. Não eram adornadas, estavam presas às soleiras com lanças e pregos tão velhos que provavelmente pré-datavam a própria Wendlyn.


    Os passos de Celaena esmagavam a grama. Nem mesmo os pássaros e os insetos emitiam um ruído mais alto ali. As colinas se afastavam, revelando um círculo interno de grama morta ao redor do túmulo mais decrépito de todos. Enquanto os outros eram arredondados, aquele parecia ter sido pisado por algum deus antigo. O topo achatado tinha sido coberto de raízes de arbustos retorcidas, as três enormes pedras da soleira estavam destruídas, manchadas e tortas. A porta de ferro tinha sumido.


    Havia apenas escuridão do lado de dentro. Uma escuridão infinita que respirava.


    O coração de Celaena se acelerou nos ouvidos conforme o negrume a chamou.


    — Eu a deixo aqui — falou Rowan. Ele não havia pisado no círculo, as botas estavam a apenas um centímetro da grama morta. O sorriso do guerreiro se tornou feral. — Vou encontrá-la do outro lado do campo.


    Rowan esperava que Celaena fugisse como uma lebre. E ela queria. Pelos deuses, aquele lugar, aquele túmulo amaldiçoado a apenas 100 metros, fazia com que a assassina quisesse correr e correr e não parar até encontrar um lugar onde o sol brilhasse dia e noite. Mas, se encarasse aquilo, então poderia partir para Doranelle no dia seguinte. E aquelas criaturas esperando na outra metade do campo... não poderiam ser piores que o que Celaena já vira e enfrentara e encontrara vivendo no mundo e dentro de si.


    Assim, ela inclinou a cabeça para Rowan e caminhou para o campo morto.
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    Cada passo na direção do monte central fazia o sangue de Celaena rugir. A escuridão entre as antigas pedras manchadas crescia, rodopiando. Estava mais frio também. Frio e seco.


    Ela não pararia, não com Rowan ainda observando, não quando tinha tanto a fazer. A assassina não ousou olhar por tempo demais para o portal aberto e para a coisa que espreitava além dele. Um pingo remanescente de orgulho — orgulho estúpido e mortal — a impediu de sair correndo pelo restante do campo. Correr, lembrou-se Celaena, apenas atraía alguns predadores. Então manteve os passos lentos e usou cada fragmento de treinamento que tivera, mesmo quando a criatura se aproximou da soleira, nada além de um amontoado de fome voraz vestido em frangalhos.


    Mas a criatura permanecia dentro do monte — mesmo Celaena estando perto o bastante para ser arrastada ao interior do túmulo —, como se... hesitasse.


    Ao passar pela sepultura, um fragmento de ar pulsante e antigo foi impulsionado contra as orelhas da assassina. Talvez correr fosse uma boa ideia. Se magia era a única arma contra as criaturas, então usar as mãos seria inútil. Ainda assim, a criatura permanecia além da soleira.


    A assassina sentiu novamente o ar estranho e morto sendo impulsionado contra as orelhas, um badalar agudo entrando em sua cabeça. Apressou-se, esmagando a grama conforme absorvia cada detalhe que podia para usar contra qualquer agressor que a espreitasse. As copas das árvores do outro lado do campo oscilaram à brisa nebulosa. Não estava longe.


    Celaena passou pelo monte central, estalando o maxilar para afastar o badalar nos ouvidos, que piorava a cada passo. Até a criatura se encolheu para longe. Não estava hesitando por causa dela ou de Rowan.


    O círculo de grama morta acabava em poucos passos — apenas mais alguns. Apenas mais alguns, depois Celaena poderia fugir do que quer que pudesse fazer uma criatura tumular tremer de medo.


    E então ela o viu. O homem de pé atrás do túmulo.


    Não era uma criatura. Celaena teve apenas um lampejo de pele pálida, cabelos pretos como a noite, beleza enigmática e um colar ônix ao redor do pescoço forte e...


    Escuridão. Uma onda de escuridão, chocando-se contra ela.


    Não era inconsciência, mas um negrume de fato, como se ele tivesse jogado um cobertor sobre os dois.


    A assassina sentia o gramado do chão, mas não conseguia enxergá-lo. Não conseguia enxergar nada. Nada adiante, nem na lateral, nem atrás. Havia apenas ela e o negrume rodopiante.


    Celaena se agachou, mordendo o lábio para não xingar enquanto avaliava a escuridão. O que quer que ele fosse, apesar da forma, não era mortal. Em sua perfeição, naqueles olhos infinitos, não havia nada humano.


    Sangue fez cócegas em seu lábio superior — um sangramento nasal. O latejar nos ouvidos começou a abafar os pensamentos, qualquer plano, como se o corpo de Celaena sentisse repulsa pela própria essência do que quer que fosse aquilo. A escuridão permanecia, impenetrável, interminável.


    Pare. Respire.


    Mas alguém respirava atrás dela. Era o homem ou outra coisa?


    A respiração estava mais alta, mais próxima; um ar frio roçou o nariz e os lábios da jovem, percorrendo sua pele. Correr — correr era mais inteligente que apenas esperar. Ela saltou diversos passos que deveriam tê-la levado na direção do limite do campo, mas...


    Nada. Apenas o negro infinito e a coisa que respirava mais próxima agora, fedendo a poeira e carniça e outro cheiro, algo que Celaena não sentia havia uma vida, mas que jamais poderia esquecer, não quando cobria aquele quarto como se fosse tinta.


    Ai, deuses. O hálito estava no pescoço dela, subindo para a orelha.


    A assassina se virou, inspirando o que poderia muito bem ser seu último fôlego, e o mundo brilhou forte. Não com nuvens nem grama morta. Não com um príncipe feérico esperando por perto. O quarto...


    Aquele quarto...


    A criada gritava. Berrava como uma chaleira. Ainda havia poças do lado de dentro das janelas fechadas — janelas que a própria Celaena selara na noite anterior, porque batiam devido à súbita tempestade passageira.


    Ela achara que a cama estivera molhada por causa da chuva. Havia deitado porque a tempestade a fizera ouvir coisas muito terríveis, fizera sentir como se houvesse algo errado, como se algo estivesse no canto do quarto. Não era chuva encharcando a cama naquele aposento elegantemente decorado na mansão de campo.


    Não era chuva que havia secado sobre Celaena, nas mãos e na pele e na camisola. E aquele cheiro — não apenas sangue, mas outra coisa...


    — Isso não é real — falou ela, em voz alta, recuando da cama na qual estava parada como um fantasma. — Isso não é real.


    Mas ali estavam os pais dela, jogados na cama, as gargantas cortadas de orelha a orelha.


    Ali estava seu pai, bonito e de ombros largos, a pele já cinzenta.


    Ali estava sua mãe, os cabelos dourados sujos de sangue, o rosto... o rosto...


    Abatidos como animais. Os ferimentos eram tão vulgares, tão abertos e profundos, e os pais pareciam tão... tão...


    Celaena vomitou. Caiu de joelhos, esvaziando a bexiga logo antes de vomitar uma segunda vez.


    — Isso não é real, isso não é real — repetiu ela, arquejando, quando o calor encharcou a calça. Ela não conseguia respirar, não conseguia respirar, não conseguia...


    E, então, estava se levantando, disparando para longe daquele quarto, na direção das paredes com painéis de madeira, atravessando-as como uma alma penada, até...


    Outro quarto, outro corpo.


    Nehemia. Rasgada, mutilada, violada e quebrada.


    A coisa espreitando atrás a envolveu pela cintura com a mão, percorrendo o abdômen e puxando-a contra si com o carinho de um amante. O pânico cresceu dentro de Celaena, tão forte que a fez golpear para trás e para cima com o cotovelo, acertando o que pareceu ser carne e osso. A coisa sibilou, libertando-a. Era tudo de que precisava. Ela correu, entrecortando a ilusão do sangue e dos órgãos da amiga, então...


    Luz do sol aguada e grama morta, e um guerreiro de cabelos prateados fortemente armado para quem Celaena disparou, sem se importar com o vômito nas roupas, com a calça urinada, com o ruído de um grito ofegante que saía da garganta. A assassina correu até alcançar o guerreiro, e caiu na grama verde, agarrando-a, arrancando-a, vomitando, embora não tivesse mais nada dentro de si além de um filete de bile. Ela gritava ou chorava ou não emitia qualquer som.


    Então sentiu a mudança e a corrente, um poço se abrindo sob o estômago, enchendo-se de fogo crepitante e inexorável.


    Não. Não.


    A angústia partiu Celaena com um pulsar, a visão oscilava entre a claridade cristalina e a visão deficiente dos mortais, os dentes doíam conforme as presas despontavam e se retraíam, o vai e vem, imortal e mortal, mortal e imortal, mudando tão rápido quanto um beija-flor bate as asas...


    A cada transformação, o poço ficava mais profundo, aquele fogo selvagem subia e caía, chegando cada vez mais ao topo...


    Celaena gritou de verdade então, porque a garganta queimava, ou talvez fosse a magia saindo, por fim libertada.


    Magia...
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    Celaena acordou sob o dossel da floresta. Ainda era dia, e, pela terra na camisa e na calça e nas botas, parecia que Rowan a havia arrastado até ali desde os túmulos.


    Havia vômito nas roupas. E também... Celaena tinha se mijado. O rosto ficou corado, mas a assassina afastou os pensamentos sobre por que se mijara, por que vomitara as entranhas. E aquele último pensamento sobre magia...


    — Sem disciplina, sem controle e sem coragem — resmungou uma voz.


    Com a cabeça latejando, ela encontrou Rowan sentado em uma pedra, os braços musculosos abraçando os joelhos. Uma adaga pendia da mão esquerda, como se estivesse distraidamente atirando aquela porcaria no ar enquanto Celaena estava deitada ali, na própria imundície.


    — Você falhou — disse ele, simplesmente. — Chegou ao outro lado do campo, mas eu disse que enfrentasse as criaturas, não que desse um chilique mágico.


    — Vou matar você — retorquiu ela, as palavras ásperas e sem fôlego. — Como ousa...


    — Aquilo não era uma criatura, princesa. — Rowan voltou a atenção para as árvores além de Celaena.


    Ela podia ter berrado sobre como ele estava usando detalhes para fugir do acordo de levá-la até Doranelle, mas, quando os olhos do guerreiro a encararam de novo, ele parecia dizer: Aquela coisa não deveria estar lá.


    Então que droga era aquilo, seu idiota desgraçado?, disparou a assassina de volta, em silêncio.


    Rowan trincou o maxilar antes de responder em voz alta:


    — Não sei. Temos skinwalkers à espreita há semanas, descendo as colinas a fim de procurar pele humana para vestir, mas isso... isso era algo diferente. Jamais encontrei nada igual, não nestas terras ou em qualquer outra. Graças a precisar arrastar você para fora, acho que não vou descobrir tão cedo. — Ele olhou com determinação para o estado atual de Celaena. — A coisa tinha sumido quando voltei. Conte o que aconteceu. Eu só vi escuridão, e, ao surgir, você estava... diferente. — A jovem ousou olhar para si novamente. A pele estava branca como osso, como se a pouca cor que tivesse recebido deitada naqueles telhados de Varese tivesse sido sugada, e não apenas pelo medo e pelo enjoo.


    — Não — respondeu ela. — E pode ir para o inferno.


    — Outras vidas podem depender disso.


    — Quero voltar à fortaleza — inspirou Celaena. Não queria saber das criaturas ou dos skinwalkers ou nada daquilo. Cada palavra era um esforço. — Agora mesmo.


    — Você só termina quando eu disser.


    — Pode me matar ou me torturar ou me atirar de um penhasco, mas já deu por hoje. Naquela escuridão, vi coisas que ninguém deveria poder ver. Aquilo me arrastou por minhas lembranças... e não as boas. É o suficiente para você?


    Rowan cuspiu algum ruído, mas ficou de pé e começou a andar. Celaena cambaleou e tropeçou, os joelhos trêmulos, então continuou se movendo atrás dele até os corredores de Defesa Nebulosa, onde curvou o corpo para que nenhuma das sentinelas que passassem pudessem ver as calças mijadas, assim como o vômito. Não havia como esconder o rosto, no entanto. A assassina manteve a atenção no príncipe, até que ele abriu uma porta de madeira e uma parede de vapor a atingiu.


    — Estes são os banhos femininos. Seu quarto é no andar de cima. Esteja na cozinha ao alvorecer amanhã. — Em seguida o guerreiro saiu de novo.


    Celaena arrastou os pés para dentro da câmara cheia de vapor, sem se importar com quem estava ali conforme tirou as roupas, desabou em uma das banheiras de pedra abaixo do nível do chão e não se mexeu por muito, muito tempo.
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    Chaol não ficou nada surpreso por seu pai estar vinte minutos atrasado para a reunião. E também não se surpreendeu quando o pai entrou no escritório, sentou na cadeira diante da mesa e não ofereceu qualquer explicação pela demora. Com frieza e desprezo calculados, ele avaliou a sala: nenhuma janela, um tapete desgastado, um baú aberto com armas jogadas, as quais o capitão nunca encontrara tempo de polir ou mandar para conserto.


    Pelo menos parecia organizado. Os poucos papéis na mesa estavam empilhados; as penas de vidro ocupavam os suportes adequados; a armadura, que Chaol raramente tinha a oportunidade de vestir, reluzia sobre o manequim no canto. Seu pai disse, por fim:


    — É isto que nosso ilustre rei dá ao capitão da Guarda?


    Chaol deu de ombros enquanto o pai avaliava a mesa de carvalho pesada. Uma mesa herdada do predecessor, na qual ele e Celaena tinham...


    O capitão afastou a lembrança antes que fizesse seu sangue ferver, e, em vez disso, sorriu para o pai.


    — Havia um escritório maior disponível na extensão de vidro, mas eu quis ficar acessível a meus homens. — Era verdade. Chaol também não queria estar perto da ala administrativa do castelo, compartilhando o corredor com os membros da corte e os conselheiros.


    — Decisão sábia. — O homem se recostou na velha poltrona de madeira. — Os instintos de um líder.


    O capitão o encarou durante um longo tempo.


    — Vou voltar para Anielle com você... fico surpreso por desperdiçar o fôlego com elogios.


    — É mesmo? Pelo que vi, não está fazendo nada a fim de se preparar para esse suposto retorno. Nem está procurando um substituto.


    — Apesar de sua opinião negativa sobre minha posição, eu a levo a sério. Não vou colocar qualquer um para cuidar deste palácio.


    — Você sequer contou a Sua Majestade que vai partir. — Aquele sorriso de prazer, mortal, permaneceu no rosto do pai de Chaol. — Quando requisitei minha partida na semana que vem, o rei não fez menção alguma de que você me acompanharia. Em vez de deixar você em maus lençóis, garoto, segurei a língua.


    Chaol manteve o rosto inexpressivo, neutro.


    — Mais uma vez, não vou partir até que encontre um substituto adequado. Foi por isso que pedi que me encontrasse. Preciso de tempo. — Era verdade... em parte, ao menos.


    Exatamente como nas últimas noites, ele fora à festa de Aedion — outra taberna, ainda mais cara, ainda mais lotada. De novo, Aedion não estava. De alguma forma, todos achavam que o general se encontrava no local, e até a cortesã que o acompanhara na primeira noite dissera que ele lhe dera uma moeda de ouro — sem utilizar seus serviços — e fora pegar mais espumante.


    Chaol ficara na esquina em que a mulher dissera ter deixado o general, mas não achou nada. E não era fascinante que ninguém de fato parecia saber exatamente quando a Devastação chegaria, ou onde estava acampada no momento — apenas sabiam que estava a caminho. O capitão ficava ocupado demais durante o dia para seguir Aedion, e durante as diversas reuniões e os almoços do rei, confrontá-lo era impossível. Mas naquela noite planejava chegar cedo o bastante à festa para ver se o general sequer apareceria e para onde sumiria. Quanto mais cedo conseguisse informação contra ele, mais cedo poderia acabar com toda aquela confusão e evitar que o rei olhasse por tempo demais em sua direção antes de entregar a demissão.


    Chaol só havia convocado a reunião por causa de um pensamento que o acordara no meio da noite — um plano um pouco insano, altamente perigoso, que provavelmente o mataria antes de sequer conseguir fazer qualquer coisa. Ele lera todos aqueles livros sobre magia que Celaena tinha encontrado, e não achara nada sobre como poderia ajudar Dorian — e Celaena — ao libertá-la. Mas a assassina certa vez dissera que o grupo de rebeldes liderado por Archer e Nehemia alegava duas coisas: uma, que sabia onde estava Aelin Galathynius; e duas, que estava perto de descobrir um modo de destruir o poder misterioso do rei de Adarlan sobre o continente. A primeira era mentira, é claro, mas, se havia a mínima chance de aqueles rebeldes saberem como libertar a magia... Chaol precisava se ater a ela. Ele já sairia para seguir Aedion, e vira todas as anotações de Celaena sobre os esconderijos dos rebeldes, então tinha uma ideia de onde poderiam ser encontrados. Aquilo teria que ser tratado com cuidado, e o capitão ainda precisava do máximo de tempo que pudesse conseguir.


    O sorriso morto do pai sumiu, e verdadeiro aço, cultivado por décadas de governo sobre Anielle, brilhou.


    — Dizem os boatos que você se considera um homem de honra. Mas questiono que tipo de homem é de verdade se não honra seus acordos. Me pergunto... — O homem fez uma pausa significativa enquanto mordia o lábio inferior. — Me pergunto qual era seu motivo, então, quando enviou sua mulher para Wendlyn. — Chaol lutou contra a vontade de enrijecer o corpo. — Para o nobre capitão Westfall, não haveria dúvida de que certamente queria que a campeã de Sua Majestade matasse os inimigos estrangeiros. Mas para o quebrador de juramentos, o mentiroso...


    — Não vou quebrar meu juramento a você — falou ele, com sinceridade em cada palavra. — Pretendo ir a Anielle, jurarei isso em qualquer templo, diante de qualquer deus. Mas apenas quando tiver encontrado um substituto.


    — Jurou faz um mês — grunhiu seu pai.


    — Você vai me ter pelo resto da porcaria de minha vida. Que diferença faz esperar um mês ou dois?


    As narinas do homem se dilataram. Qual propósito, então, tinha ao querer que o filho voltasse tão rapidamente? Chaol estava prestes a perguntar, ansioso para fazer o pai se contorcer um pouco, quando um envelope pousou sobre a mesa.


    Fazia anos — anos e anos, mas o capitão ainda se lembrava da letra da mãe, ainda se lembrava do modo elegante com que escrevia o nome do filho.


    — O que é isso?


    — Sua mãe mandou uma carta a você. Imagino que esteja expressando a alegria por seu esperado retorno. — Chaol não tocou o envelope. — Não vai ler?


    — Não tenho nada a dizer, e nenhum interesse no que ela tem a dizer a mim — mentiu ele. Outra armadilha, outro modo de deixá-lo irritado. Mas tinha tanto a fazer ali, tantas coisas a aprender e descobrir. Honraria o juramento em breve.


    O pai pegou a carta de volta, enfiando-a na túnica.


    — Ela ficará muito triste ao ouvir isso. — E o capitão sabia que o pai, muito ciente de que aquilo era uma mentira, diria à mãe exatamente o que o filho falara. Por um segundo, o sangue fervilhou nos ouvidos, do modo como sempre fazia quando via o pai diminuir a mãe, reprimi-la, ignorá-la.


    O capitão respirou para se acalmar.


    — Quatro meses, então vou. Marque a data, e será feito.


    — Dois meses.


    — Três.


    Um sorriso lento.


    — Eu poderia ir até o rei agora mesmo e pedir sua dispensa em vez de esperar três meses.


    Chaol trincou o maxilar.


    — Diga seu preço, então.


    — Ah, não há um preço. Mas acho que gosto da ideia de você me dever um favor. — O sorriso morto retornou. — Gosto muito dessa ideia. Dois meses, garoto.


    Não se incomodaram com despedidas.


    [image: ]


    Sorscha foi chamada aos aposentos do príncipe herdeiro no momento em que se preparava para ferver um tônico calmante para uma estressada criada da cozinha. Embora tivesse tentado não parecer ansiosa e patética demais, encontrou uma forma de muito, muito rapidamente passar a tarefa para um dos aprendizes de nível inferior e fazer a caminhada até a torre.


    Jamais estivera lá, mas sabia onde ficava; todos os curandeiros sabiam, só por precaução. Os guardas a deixaram passar com pouco mais que um aceno, e, quando chegou ao topo da escada em espiral, a porta para os aposentos já estava aberta.


    Uma bagunça. Os aposentos eram uma bagunça de livros e papéis e armas jogadas. E ali, sentado à mesa com pouco mais do que 30 centímetros de espaço livre para si, estava Dorian, parecendo bastante envergonhado — ou com a bagunça, ou com o lábio cortado.


    Sorscha conseguiu fazer uma reverência, embora aquele calor traiçoeiro a tivesse inundado de novo, pelo pescoço e sobre o rosto.


    — Vossa Alteza me convocou?


    Um pigarreio.


    — Eu... hã, acho que pode ver o que precisa ser consertado.


    Outro ferimento na mão. Aquele parecia ser de treinamento de luta, mas o lábio... chegar tão perto de Dorian seria um esforço de autocontrole. Primeiro a mão, então. Que aquilo a distraísse, a tranquilizasse.


    Sorscha apoiou o cesto de suprimentos, perdendo-se no trabalho de preparar unguentos e ataduras. O sabonete aromático do príncipe parecia acariciar o nariz dela, forte o bastante para sugerir que Dorian tinha acabado de tomar banho. O que era algo terrível de se pensar enquanto estava ao lado da cadeira dele, porque Sorscha era uma curandeira profissional, e imaginar os pacientes nus não era...


    — Não vai perguntar o que aconteceu? — indagou o príncipe, fitando-a.


    — Não cabe a mim, e, a não ser que seja relevante para o ferimento, não é nada que eu precise saber. — Saiu mais frio e mais ríspido que pretendia. Mas era verdade.


    Eficientemente, ela atou a mão dele. O silêncio não a incomodava; Sorscha às vezes passava dias nas catacumbas sem falar com ninguém. Fora uma criança calada antes de os pais morrerem, e, depois do massacre na praça da cidade, tinha se tornado ainda mais quieta. Somente quando chegou ao castelo e encontrou amigos descobriu que às vezes gostava de falar. Mas no momento, com ele... bem, parecia que o príncipe não gostava de silêncio, porque ergueu o rosto para ela de novo, dizendo:


    — De onde você é?


    Uma pergunta tão capciosa de se responder, pois o como e o porquê da jornada até o castelo tinham sido maculados pelas ações do pai de Dorian.


    — Charco Lavrado — respondeu Sorscha, rezando para que fosse o fim das perguntas.


    — Onde em Charco Lavrado?


    Ela quase se encolheu, mas tinha mais autocontrole que isso depois de cinco anos cuidando de ferimentos terríveis e sabendo que um lampejo de desprezo ou medo no rosto poderia destruir o controle de um paciente.


    — Uma cidadezinha no sul. A maioria das pessoas nunca ouviu falar dela.


    — Charco Lavrado é linda — disse Dorian. — Toda aquela terra livre, estendendo-se infinitamente.


    Sorscha não se lembrava do bastante para saber se amara a extensão plana de campo, limitada ao oeste por montanhas e ao leste pelo mar.


    — Sempre quis ser curandeira?


    — Sim — respondeu ela, porque tinha sido confiado a Sorscha que curasse o herdeiro do império e só poderia demonstrar certeza absoluta.


    Um lampejo de sorriso.


    — Mentirosa.


    A jovem não quis, mas o encarou — aqueles olhos cor de safira tão brilhantes ao sol do fim da tarde que espreitava pela pequena janela.


    — Não quis ofender, Vossa...


    — Estou me intrometendo. — Dorian testou as ataduras. — Estava tentando me distrair.


    Ela assentiu, porque não tinha nada a dizer e jamais podia pensar em nada inteligente, de toda forma. Sorscha pegou a lata de pomada antisséptica.


    — Para o lábio, se não se importa, Vossa Alteza, quero me certificar de que não há sujeira ou nada no ferimento, para que...


    — Sorscha. — A curandeira tentou não demonstrar como a afetava o fato de Dorian se lembrar do nome dela. Ou de ouvir o príncipe dizê-lo. — Faça o que precisar fazer.


    Sorscha mordeu o lábio, um hábito idiota e nervoso, assentindo quando ele ergueu o queixo para que a curandeira visse melhor a boca. A pele dele estava tão morna. Ao tocar o ferimento, Dorian chiou, o hálito acariciando os dedos dela, mas o príncipe não recuou, não a reprimiu ou golpeou como alguns dos outros membros da corte faziam.


    A moça aplicou a pomada no lábio dele o mais rápido que pôde. Pelos deuses, como os lábios eram macios.


    Ela não sabia que Dorian era o príncipe no primeiro dia que o viu, caminhando pelos jardins, com o capitão ao lado. Os dois mal haviam chegado à adolescência, e Sorscha era aprendiz, usando roupas de segunda mão, mas por um momento, ele a encarou e sorriu. O príncipe a viu quando ninguém mais tinha visto havia anos, então a menina passou a encontrar desculpas para estar nos níveis superiores do castelo. Mas chorou no mês seguinte ao espioná-lo de novo enquanto duas aprendizes cochichavam como o príncipe era lindo — Dorian, herdeiro do trono.


    Fora secreta e estúpida aquela quedinha por ele. Porque, quando Sorscha finalmente o encontrou de novo, anos depois, conforme ajudava Amithy com um paciente, Dorian sequer olhou para ela. A jovem tinha se tornado invisível, como muitos dos curandeiros — invisível, exatamente como queria.


    — Sorscha?


    O horror dela atingiu novas profundidades ao perceber que encarava a boca do príncipe, os dedos ainda na lata de pomada.


    — Desculpe — disse Sorscha, imaginando se deveria se atirar da torre e acabar com a humilhação. — Foi um longo dia. — Isso não era mentira.


    Ela estava agindo como uma tola. Estivera com um homem antes — um dos guardas, apenas uma vez e por tempo o bastante para saber que não estava exatamente interessada em deixar que outro a tocasse tão cedo. Mas de pé ali tão perto, as pernas dele roçando contra a saia do vestido marrom feito em casa...


    — Por que não contou a ninguém? — perguntou Dorian, baixinho. — Sobre meus amigos e eu.


    Ela recuou um passo, mas continuou encarando-o, embora treinamento e instinto dissessem que desviasse o olhar.


    — Vocês jamais foram cruéis com os curandeiros... com ninguém. Gosto de pensar que o mundo precisa... — Falar aquilo seria demais. Porque o mundo era o mundo do pai de Dorian.


    — Precisa de pessoas melhores. — O príncipe terminou por ela ao se levantar. — E acha que meu pai teria usado o conhecimento de nossas... aventuras contra nós.


    Então Dorian sabia que Amithy reportava qualquer coisa fora do comum. A outra curandeira dissera a Sorscha que fizesse o mesmo se soubesse o que era bom para ela.


    — Não quero dizer que Sua Majestade...


    — Sua cidade ainda existe? Seus pais ainda estão vivos?


    Mesmo anos depois, a jovem não conseguiu impedir que a dor chegasse à voz quando disse:


    — Não. Foi queimada. E não: eles me trouxeram para Forte da Fenda e foram mortos no expurgo de imigrantes da cidade.


    Havia uma sombra de luto e horror nos olhos de Dorian.


    — Então por que sequer viria para cá... trabalharia aqui?


    Sorscha reuniu os suprimentos.


    — Porque eu não tinha para onde ir. — Dor lampejou no rosto dele. — Vossa Alteza, eu...


    Mas Dorian a fitava como se entendesse, como se a visse.


    — Sinto muito.


    — Não foi decisão sua. Nem foram seus soldados que cercaram meus pais.


    O príncipe apenas a olhou por um longo momento antes de agradecer. Uma dispensa educada. E Sorscha desejou, conforme deixou aquela torre entulhada, que jamais tivesse aberto a boca — porque talvez ele jamais a chamasse de novo, pela simples estranheza da situação. Não perderia o emprego, pois Dorian não era tão cruel assim, mas, se tivesse seus serviços recusados, aquilo poderia levar a perguntas. Ela resolveu, então, ao se deitar naquela noite na pequena cama, encontrar um modo de pedir desculpas — ou talvez encontrar pretextos para evitar que o príncipe a visse de novo. No dia seguinte, pensaria naquilo no dia seguinte.


    Ao iniciar o dia, Sorscha não estava esperando o mensageiro que chegou depois do café da manhã, perguntando o nome de sua cidade. E, quando hesitou, o homem disse que o príncipe herdeiro queria saber.


    Queria saber para que pudesse acrescentá-la a seu mapa pessoal do continente.
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    De todos os lugares na Ômega, o salão de refeições era, de longe, o mais perigoso.


    Os três clãs Dentes de Ferro tinham sido divididos em turnos, que os mantinham na maioria das vezes separados — treinando com as serpentes aladas, treinando na sala de armas e treinando arte da guerra dos mortais. Fora inteligente separá-las, acreditava Manon, pois as tensões andavam altas, e continuariam assim até que as criaturas fossem selecionadas. Todas queriam um reprodutor. Embora Manon tivesse grandes esperanças de receber um, talvez até Titus, isso não a impedia de querer socar os dentes de qualquer uma que sequer sussurrasse algo sobre desejar um para si.


    Havia apenas poucos minutos para encontros entre os turnos, e as líderes de alianças faziam o melhor para evitar que as bruxas se chocassem. Pelo menos Manon fazia. O temperamento dela andava no limite ultimamente, e mais um deboche da herdeira das Pernas Amarelas provavelmente terminaria em derramamento de sangue. O mesmo podia ser dito das Treze, duas das quais — as gêmeas de olhos verdes Faline e Fallon, mais demônios que bruxas — tinham se metido em brigas com algumas idiotas das Pernas Amarelas, o que não era surpresa. A líder as punira da mesma forma que fizera Asterin: três golpes em cada, públicos e humilhantes. Mas, como esperado, brigas ainda irrompiam entre outras alianças sempre que estavam próximas.


    E era isso que tornava o salão de refeições tão mortal. As duas refeições diárias eram o único momento que todas compartilhavam, e, embora ficassem nas próprias mesas, a tensão era tão espessa que Manon conseguiria cortá-la com a espada.


    A jovem bruxa estava na fila para pegar sua tigela de gororoba — era o melhor nome que poderia dar à maçaroca empapada que o salão de refeições servia —, com Asterin ao lado e as últimas bruxas Sangue Azul na fila diante dela. De alguma forma, as Sangue Azul eram sempre as primeiras; primeiras na fila da comida, primeiras a montar as serpentes aladas (as Treze ainda não tinham levantado voo) e provavelmente seriam as primeiras a escolher as bestas. Um ronco subiu do fundo da garganta, mas Manon empurrou a bandeja pela mesa, observando o criado de rosto pálido jogar uma bolota branca-acinzentada de comida dentro da tigela da Sangue Azul em frente.


    Manon não se incomodou em reparar nos detalhes das feições conforme a veia espessa na garganta do homem pulsava. As bruxas não precisavam de sangue para sobreviver, mas os humanos também não precisavam de vinho. As Sangue Azul eram exigentes em relação ao sangue que bebiam — virgens, rapazes, garotas bonitas —, mas as Bico Negro não se importavam muito.


    A concha do homem começou a tremer, raspando a lateral do caldeirão.


    — Regras são regras — falou uma voz arrastada à esquerda. Asterin soltou um grunhido de aviso, e Manon não precisava olhar para saber que a herdeira das Pernas Amarelas, Iskra, estava à espreita ali. — Nada de comer a ralé — acrescentou a bruxa de cabelos pretos, enfiando a tigela na frente do homem e furando a fila. Manon observou as unhas e os dentes de ferro, a mão calejada tão obviamente tentando demonstrar domínio.


    — Ah. Estava me perguntando por que ninguém tentou comer você — retrucou a líder das Bico Negro.


    Iskra abriu caminho com os ombros diante de Manon. Era possível sentir os olhares no salão se voltando para elas, mas a bruxa dominou o temperamento, permitindo o desrespeito. Exibições no refeitório não significavam nada.


    — Soube que suas Treze vão para o ar hoje — comentou a herdeira das Pernas Amarelas quando Manon recebeu a própria ração.


    — O que você tem com isso?


    Iskra gesticulou com os ombros musculosos.


    — Dizem que antigamente você era a melhor voadora de todos os três clãs. Seria uma pena se fosse mais fofoca.


    Era verdade; Manon merecera o posto como líder da aliança tanto quanto o herdara.


    Iskra continuou, deslizando o prato para o próximo criado, que jogou uma colher de uma raiz pálida sobre a gororoba.


    — Estão falando em faltarmos ao nosso treino para podermos ver as lendárias Treze levantarem voo pela primeira vez em uma década.


    A bruxa Bico Negro estalou a língua, fingindo pensar.


    — Também ouvi uma conversa sobre as Pernas Amarelas precisarem de muita ajuda na sala de treinamento de luta. Mas imagino que qualquer exército precise de motoristas para os suprimentos.


    Asterin deu uma risada baixa, e os olhos castanhos de Iskra reluziram. Haviam chegado ao fim do balcão de serviço, onde a rival ficou de frente para Manon. Com as bandejas na mão, nenhuma das duas conseguia pegar as espadas na lateral do corpo. O salão tinha ficado silencioso, mesmo a mesa alta, na qual estavam as três Matriarcas.


    As gengivas de Manon doeram quando os dentes de ferro irromperam e dispararam para baixo. Ela falou calmamente, mas alto o suficiente para que todas ouvissem:


    — Sempre que precisar de uma lição de combate, Iskra, é só me avisar. Ficarei feliz em ensinar algumas coisas sobre como ser um soldado.


    Antes que a adversária pudesse responder, Manon saiu caminhando pelo salão. Asterin fez um aceno debochado com a cabeça, seguida por gestos idênticos do restante das Treze, mas Iskra continuou encarando a líder, fervilhando de ódio.


    Manon se sentou à mesa e encontrou a avó sorrindo levemente. Quando todas as doze sentinelas estavam ao redor — Treze desde agora até que a Escuridão as envolvesse —, a herdeira também se permitiu sorrir.


    Elas voariam naquele dia.
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    Como se a face ampla do penhasco não bastasse para deixar inquietas as duas alianças das Bico Negro, as 26 serpentes aladas acorrentadas em um espaço apertado, nenhuma das quais tão dócil, deixavam até Manon ansiosa.


    Mas ela não demonstrou medo ao se aproximar da criatura no centro. Duas fileiras de 13 estavam acorrentadas e prontas. As Treze pegaram a primeira, e a outra aliança ficou com a fileira de trás. O novo equipamento de voo de Manon era pesado e estranho — couro e pele, cobertos por ombreiras de aço e punhos de couro. Mais do que estava habituada a vestir, principalmente com a capa vermelha.


    Já haviam praticado selar as montarias durante dois dias, embora normalmente fossem ter os criadores por perto para fazer aquilo. A montaria de Manon naquele dia — uma fêmea pequena — estava deitada de barriga no chão, baixa o suficiente para que a bruxa subisse com facilidade na pata traseira e se impulsionasse para a sela, até o ponto em que o longo pescoço se unia aos enormes ombros. Um homem se aproximou para ajustar os estribos, mas Manon se abaixou para fazer isso por conta própria. O café da manhã fora ruim o bastante. Ficar perto de uma garganta humana agora só a deixaria mais tentada.


    A serpente alada se mexeu, o corpo quente contra as pernas frias de Manon, e a bruxa segurou as rédeas com mais força nas mãos enluvadas. Ao longo da fileira, as outras sentinelas montavam suas bestas. Asterin estava pronta, é claro, os cabelos dourados da prima penteados em uma trança firme às costas, o colarinho de pele farfalhava ao vento ríspido da queda livre adiante. A menina sorriu para Manon, os olhos pretos salpicados de dourado brilhavam. Nenhum traço de medo — apenas de empolgação.


    As bestas sabiam o que fazer, disseram os criadores. Sabiam como fazer a Travessia por puro instinto. Era assim que os homens chamavam o mergulho entre os dois picos das montanhas, o teste final para um montador e para a montaria. Se as serpentes aladas não conseguissem, iriam se estatelar nas rochas abaixo. Com as montadoras.


    Houve uma movimentação nas plataformas de observação dos dois lados, e a aliança da herdeira das Pernas Amarelas apareceu, todas sorrindo, porém nenhuma com um sorriso mais largo que Iskra.


    — Vadia — murmurou Asterin. Como se não fosse ruim o bastante que a Mãe Bico Negro estivesse na plataforma oposta, acompanhada das outras duas Grã-Bruxas. Manon ergueu o queixo, olhando para a queda adiante.


    — Exatamente como treinamos — falou o capataz, passando do poço aberto para a plataforma na qual estavam as três Matriarcas. — Um chute forte na lateral as faz disparar. Deixem que elas naveguem pela Travessia. O melhor conselho é se segurar com força e aproveitar o passeio. — A aliança atrás soltou algumas risadas nervosas, mas as Treze permaneceram em silêncio. Esperando. Exatamente como teriam feito diante de qualquer exército, antes de qualquer batalha.


    Manon piscou, os músculos atrás dos olhos dourados puxaram para baixo o filme transparente que protegeria do vento a visão da bruxa. Ela se permitiu um momento para se ajustar à espessura da pálpebra extra. Sem ela, as bruxas voariam como mortais, semicerrando os olhos e com lágrimas escorrendo por todo canto.


    — Pronto a seu comando, dama — gritou o homem.


    A jovem bruxa avaliou a abertura adiante, a ponte quase invisível acima, o céu cinzento e a névoa. Manon olhou para o final da fileira, para cada um dos seis rostos de cada lado. Então se voltou para a frente, para a queda e para o mundo que esperava além dela.


    — Somos as Treze, desde agora até que a Escuridão nos leve — disse ela em voz baixa, mas sabia que todas tinham ouvido. — Vamos lembrá-las por quê.


    Manon chutou a montaria para que entrasse em ação. Três passos galopantes, estrondosos abaixo de si, impulsionando-se para a frente, adiante, adiante, um salto para o ar congelante, as nuvens, a ponte e a neve ao redor, então a queda.


    O estômago de Manon disparou para a garganta quando a serpente alada arqueou o corpo e se inclinou para baixo, as asas fechadas nas laterais. Como tinha sido instruída, a bruxa se agachou sobre o pescoço da criatura, mantendo o rosto perto da pele encouraçada, o vento gritando na face.


    O ar ondulava atrás dela, suas Treze estavam apenas alguns centímetros distantes, caindo, como se fossem uma, por pedras e neve, disparando para a terra.


    Manon trincou os dentes. O borrão de pedras, o beijo da névoa, os cabelos se soltando da trança, oscilando como uma faixa branca acima dela.


    A névoa se abriu, e que a Escuridão a envolvesse, ali estava o fundo do desfiladeiro, tão perto e...


    A herdeira se segurou à sela, às rédeas, aos pensamentos enquanto asas enormes se abriam, o mundo se inclinava, e o corpo abaixo dela girava para cima, para cima, cavalgando na corrente do vento em uma simples escalada pela lateral do Canino do Norte.


    Gritos de triunfo vinham de baixo, de cima, e a serpente alada continuava subindo, mais ágil do que Manon jamais voara na vassoura, além da ponte e para cima, rumo ao céu aberto.


    Rápido assim, a bruxa estava de volta ao céu.


    O céu limpo, infinito, eterno as tomou quando Asterin, então Sorrel, depois Vesta acompanharam a líder, sendo seguidas pelo restante das Treze, e Manon estampou no rosto uma expressão fria de vitória.


    À direita, Asterin sorria, os dentes de ferro brilhando como prata. À esquerda, Vesta, de cabelos ruivos, apenas balançava a cabeça, olhando boquiaberta as montanhas abaixo. Sorrel estava com o rosto tão impassível quanto o de Manon, mas os olhos negros dançavam. As Treze estavam no ar de novo.


    O mundo se abria abaixo, e adiante, a oeste, estava o lar que as bruxas um dia retomariam. Mas agora, agora...


    O vento acariciava e cantava para Manon, mostrando a ela suas correntes, o que era mais um instinto que um dom mágico. Um instinto que a tornava a melhor voadora de todos os três clãs.


    — E agora? — gritou Asterin. E embora jamais tivesse visto nenhuma das Treze chorar, Manon podia jurar que havia lágrimas brilhando nos cantos dos olhos da prima.


    — Sugiro que as testemos — respondeu a líder, mantendo aquela exuberância selvagem presa no peito, então guiando a montaria na direção de onde a primeira corrida no abismo as esperava. A torcida e os gritos das Treze conforme cavalgavam na corrente eram melhores que qualquer música dos mortais.
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    Manon ficou em posição de sentido no pequeno quarto da avó, encarando a parede de pedra ao longe até que lhe fosse dirigida a palavra. Mãe Bico Negro estava sentada à mesa de madeira, de costas para a jovem, enquanto se inclinava sobre algum documento ou carta.


    — Você se saiu bem hoje, Manon — falou a avó, por fim.


    A neta levou dois dedos à testa, embora a Matriarca ainda estudasse os papéis.


    Manon não precisava que o capataz dissesse a ela que fora a melhor Travessia que já havia testemunhado até aquele dia. A bruxa olhara uma vez a plataforma vazia na qual estivera a aliança das Pernas Amarelas, e soube que as bruxas tinham ido embora assim que ela não se estatelou no chão.


    — Suas Treze e todas as alianças Bico Negro se saíram bem — continuou a avó. — Seu trabalho em mantê-las disciplinadas ao longo dos anos é digno de reconhecimento.


    O peito se inflou, mas a neta respondeu:


    — É minha honra servir você, avó.


    A Matriarca anotou alguma coisa.


    — Quero que você e as Treze sejam Líderes Aladas, quero que liderem todos os clãs. — A bruxa se virou para Manon, o rosto indecifrável. — Haverá Jogos de Guerra em alguns meses para decidir os postos. Como o fará não me interessa, mas espero dar a você a coroa da vitória.


    A herdeira não precisava perguntar por quê.


    Os olhos da avó recaíram sobre a capa vermelha de Manon, e ela deu um leve sorriso.


    — Ainda não sabemos quem serão nossos inimigos, mas depois que terminarmos com a guerra do rei e retomarmos os desertos, não será uma Sangue Azul ou uma Pernas Amarelas sentada no trono das Dentes de Ferro. Entendeu?


    Tornar-se Líder Alada, comandar os exércitos das Dentes de Ferro e manter controle sobre esses exércitos depois que as Matriarcas, por fim, se voltassem umas contra as outras. Manon assentiu. Seria feito.


    — Suspeito que as outras Matriarcas darão ordens semelhantes às herdeiras delas. Certifique-se de que sua imediata fique por perto.


    Asterin já estava do lado de fora, vigiando a porta, mas a jovem falou:


    — Posso cuidar de mim mesma.


    A avó sibilou.


    — Baba Pernas Amarelas tinha 700 anos. Ela destruiu as muralhas da capital Crochan com as próprias mãos. Mesmo assim, alguém entrou na carroça dela e a assassinou. Ainda que viva até chegar aos 1.000 anos, terá sorte se for metade da bruxa que ela foi. — Manon manteve o queixo alto. — Tome cuidado. Não ficarei feliz se precisar encontrar outra herdeira.


    A neta fez uma reverência com a cabeça.


    — Como quiser, avó.
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    Celaena acordou, congelando e resmungando com uma enxaqueca persistente. Ela sabia que isso se devia a ter batido a cabeça nas pedras do templo. A assassina chiou ao se sentar, e cada centímetro do corpo, desde as orelhas até os dedos dos pés e os dentes, sentiu um rompante coletivo de dor. Parecia que tinha sido golpeada por mil punhos de ferro e deixada para apodrecer no frio. Isso se devia à transformação descontrolada que fizera no dia anterior. Só os deuses sabiam quantas vezes Celaena estremecera entre uma forma e outra. Pelos músculos doloridos, deviam ter sido dezenas.


    Contudo, ela não perdera controle sobre a magia, lembrou-se ao se levantar, segurando a cabeceira descascada da cama. Celaena fechou mais o roupão pálido ao redor do corpo conforme seguiu para a cômoda e a bacia. Depois do banho, percebera que não tinha roupas, e roubou um dos muitos roupões, deixando as roupas fétidas empilhadas à porta. Mal conseguira chegar ao quarto antes de desabar na cama, puxar um retalho de cobertor sobre si e dormir.


    E dormir. E dormir. Celaena não tinha vontade de falar com ninguém. E ninguém foi procurar por ela, mesmo.


    A assassina apoiou as mãos na cômoda, fazendo uma careta para o próprio reflexo. Estava com uma aparência de merda e se sentia uma merda também. Ainda mais sombria e macilenta que no dia anterior. Ela pegou a lata de pomada que Rowan lhe dera, mas então decidira que o príncipe devia ver o que tinha feito. E já parecera pior — dois anos antes, quando Arobynn a espancou severamente por ter desobedecido a suas ordens. Aquilo não era nada comparado com o quanto Celaena tinha ficado destruída naquela ocasião.


    Abriu a porta e viu que alguém deixara roupas, as mesmas do dia anterior, mas limpas. As botas estavam livres de lama e de terra. Ou Rowan as tinha deixado, ou outra pessoa reparara nas roupas imundas dela. Pelos deuses — Celaena tinha se urinado na frente dele.


    A assassina não se permitiu ser tomada pela humilhação ao se vestir e ir até a cozinha; os corredores estavam escuros nos momentos antes do alvorecer. Luca já tagarelava a respeito da faca de luta que uma sentinela emprestara a ele para o treinamento, e seguia falando, e falando, e falando.


    Pelo visto, Celaena tinha subestimado o quanto seu rosto estava horroroso, porque o jovem parou o falatório no meio de uma frase para xingar. Virando-se, Emrys deu uma olhada nela e deixou cair a tigela de barro diante da lareira.


    — Pela Grande Mãe e todos os filhos dela.


    Celaena foi até a pilha de dentes de alho na mesa de trabalho e pegou uma faca.


    — Parece pior do que é. — Uma mentira. A cabeça ainda latejava devido ao corte na testa, e o olho estava muito machucado por dentro.


    — Tenho um pouco de pomada no quarto... — começou Luca, de onde estava, já lavando louça, mas Celaena o fitou demoradamente.


    Ela começou a descascar os dentes de alho, os dedos ficaram instantaneamente grudentos. Os dois ainda a encaravam, então a assassina disse, inexpressiva:


    — Não é da conta de vocês.


    Emrys deixou a tigela quebrada ao pé da lareira e mancou até Celaena, o ódio dançando naqueles brilhantes olhos inteligentes.


    — É de minha conta quando entra em minha cozinha.


    — Já passei por pior — respondeu ela.


    — O que quer dizer? — questionou Luca, observando as mãos destruídas, o olho roxo e o anel de cicatrizes ao redor do pescoço de Celaena, cortesia de Baba Pernas Amarelas. A assassina silenciosamente convidou o rapaz a juntar as peças: uma vida em Adarlan com sangue feérico, uma vida em Adarlan como mulher... O rosto dele ficou pálido.


    Depois de um longo momento, Emrys falou:


    — Deixe para lá, Luca. — E parou para catar os pedaços da tigela.


    Celaena voltou para o alho. Luca estava obviamente mais quieto conforme trabalhava. O café da manhã foi feito e enviado para cima, com a mesma pressa caótica do dia anterior, porém mais alguns semifeéricos repararam nela naquele dia. Ela os ignorava ou os encarava, decorando os rostos. Muitos tinham orelhas pontudas, mas a maioria parecia humana. Alguns usavam roupas de civis — túnicas e vestidos simples —, enquanto as sentinelas usavam a armadura de couro leve e as túnicas cinza pesadas com uma diversidade de armas (muitas desgastadas pelo uso). Os guerreiros eram os que mais olhavam em sua direção, tanto homens quanto mulheres, um misto de cautela e curiosidade.


    A assassina estava ocupada limpando uma panela de cobre quando alguém soltou um assobio baixo de reconhecimento em sua direção.


    — Agora, esse é um dos olhos roxos mais notáveis que já vi. — Um homem velho, alto e belo, apesar de ter mais ou menos a idade de Emrys, caminhou pela cozinha, o prato vazio nas mãos.


    — Deixe-a em paz também, Malakai — falou Emrys, da lareira, para o marido, seu parceiro. O velho deu um sorriso deslumbrante, apoiando o prato no balcão perto de Celaena.


    — Rowan não segura os socos, não é? — O cabelo grisalho estava curto o bastante para revelar as orelhas pontudas, mas o rosto de Malakai era enrugado como o de um humano. — E parece que você não se dá o trabalho de usar uma pomada cicatrizante. — Ela o encarou, mas não respondeu. O sorriso do homem sumiu. — Meu parceiro já trabalha demais. Não acrescente a esse fardo, entendeu?


    Emrys grunhiu o nome de Malakai, mas Celaena deu de ombros.


    — Não quero me incomodar com nenhum de vocês.


    Malakai entendeu o aviso não dito naquelas palavras — então não procure se incomodar comigo — e deu um breve aceno de cabeça. Ela ouviu, mais que viu, o homem caminhar até Emrys para beijá-lo, então o ruído de algumas palavras ríspidas murmuradas, depois os passos firmes conforme saía de novo.


    — Mesmo os guerreiros machos semifeéricos levam a superproteção a um nível de exagero totalmente novo — falou Emrys, as palavras envoltas em uma leveza forçada.


    — Está em nosso sangue — comentou Luca, erguendo o queixo. — É nosso dever, honra e missão de vida nos certificarmos de que nossas famílias estejam bem. Principalmente os parceiros.


    — E faz dos outros um espinho em nosso dedo — acrescentou Emrys. — Bestas possessivas e territoriais. — O velho caminhou até a pia, apoiando a chaleira fria para que Celaena lavasse. — Meu parceiro tem boa intenção, garota. Mas você é uma estranha... e de Adarlan. E está treinando com... alguém que nenhum de nós entende muito bem.


    A assassina colocou a chaleira na pia.


    — Não me importo — respondeu ela. E foi sincera.
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    O treinamento foi horrível naquele dia. Não apenas porque Rowan perguntou se Celaena vomitaria ou se mijaria de novo, mas também porque durante horas — horas — a obrigou a ficar sentada no topo entre as ruínas do templo, sendo açoitada pelo vento nebuloso. Ele queria que Celaena se transformasse; foi sua única ordem.


    A assassina exigiu saber por que ele não podia ensiná-la a usar magia sem se transformar, e Rowan deu a mesma resposta diversas vezes: nada de transformação, nada de lições de magia. Mas, depois do dia anterior, a não ser que o guerreiro sacasse a longa adaga para cortar as orelhas de Celaena em formato pontiagudo, nada a faria mudar de forma. Ela tentou uma vez — quando Rowan foi para o bosque para ter privacidade. Cutucou e mexeu e puxou o que quer que estivesse bem no fundo, mas não conseguiu nada. Nenhum clarão de luz ou dor lancinante.


    Então os dois ficaram sentados à encosta da montanha, Celaena congelada até os ossos. Pelo menos não perdeu o controle de novo, independentemente dos insultos lançados, em voz alta ou por meio das desagradáveis conversas silenciosas. Ela perguntou por que Rowan não estava perseguindo o ser que surgira no campo das criaturas dos túmulos, e ele apenas disse que estava investigando e que o resto não era da conta da assassina.


    Nuvens de chuva se aglomeraram durante o fim da tarde. Rowan a obrigou a permanecer sentada na tempestade até que seus dentes estivessem tremendo no crânio e o sangue parecesse espesso como gelo, então os dois finalmente fizeram a caminhada até a fortaleza. O guerreiro a deixou nos banhos de novo, os olhos brilhando com a promessa não dita de que o dia seguinte seria pior.


    Quando finalmente saiu dos banhos, havia roupas limpas no quarto, dobradas e apoiadas com tanto cuidado que ela começava a questionar se não tinha algum criado invisível seguindo-a. De modo algum um imortal como Rowan teria se incomodado em fazer aquilo para uma humana.


    Celaena pensou em ficar nos aposentos durante o resto da noite, principalmente porque a chuva açoitava a janela enquanto os raios iluminavam as árvores ao longe. Mas seu estômago estava roncando. Ela sentia-se zonza de novo e sabia que andava comendo como uma idiota. Com o olho roxo, a melhor coisa a fazer seria se alimentar — mesmo que isso significasse ir até a cozinha.


    A jovem esperou até achar que todos tivessem subido. Havia sempre sobras depois do café da manhã; devia ter algumas também no jantar. Pelos deuses, estava cansada até os ossos. E ainda mais dolorida que naquela manhã.


    Ouviu as vozes muito antes de entrar na cozinha, e quase deu meia-volta, mas... ninguém falara com ela no café da manhã, exceto Malakai. Certamente todos a ignorariam agora também.


    Celaena estimou que haveria um bom número de pessoas na cozinha, mas ficou um pouco surpresa ao ver como estava lotada. Cadeiras e almofadas tinham sido arrastadas para dentro, todas de frente para a lareira, diante da qual Emrys e Malakai estavam sentados, conversando com aqueles reunidos. Havia comida em todas as superfícies, como se o jantar tivesse acontecido ali. Mantendo-se às sombras no alto das escadas, a jovem os observou. O salão de jantar era amplo, ainda que um pouco frio — por que se reuniam ao redor da lareira da cozinha?


    Ela não se importava de verdade — não depois de ver a comida. Passou pela multidão reunida com destreza e facilidade treinadas, enchendo um prato com frango assado, batatas (pelos deuses, já estava cansada de batatas) e pão quente. Todos ainda conversavam; aqueles que não tinham assentos estavam de pé contra balcões ou paredes, rindo e bebendo das canecas de cerveja.


    A metade superior da porta da cozinha estava aberta para permitir a saída do calor de tantos corpos, e o som de chuva preenchia o cômodo, como um tambor. Celaena viu um lampejo de movimento do lado de fora, mas ao olhar, não havia nada lá.


    Estava prestes a voltar para cima quando Malakai bateu palmas e todos pararam de falar. Ela parou de novo às sombras das escadas. Sorrisos se abriram enquanto as pessoas se acomodaram. Sentado no chão diante da cadeira de Emrys estava Luca, abraçado a uma jovem bonita, o braço casualmente sobre os ombros dela — casualmente, mas segurando de forma a dizer a todos os outros homens da sala que a moça era dele. Celaena revirou os olhos, nada surpresa.


    Mesmo assim, viu o olhar que Luca deu à menina, e a malícia nos olhos fez com que uma pontada de inveja percorresse o corpo de Celaena. Tinha olhado para Chaol com aquela mesma expressão. Mas o relacionamento dos dois jamais fora livre de fardos, e, mesmo se ela não tivesse terminado as coisas, jamais teria sido daquela forma. Sentiu o peso do anel no dedo.


    Relâmpago brilhou, revelando a grama e a floresta ao longe. Segundos depois, o trovão sacudiu as pedras, causando alguns gritinhos e risadas.


    Emrys pigarreou, e todos os olhos se voltaram para o rosto enrugado. A velha lareira iluminava os cabelos prateados, projetando sombras pela sala.


    — Há muito tempo — começou ele, a voz entrecortando a chuva retumbante, o rugido dos trovões e o crepitar do fogo —, quando não havia rei mortal no trono de Wendlyn, as fadas ainda caminhavam entre nós. Algumas eram boas e justas, algumas tinham tendência a pregar peças, e outras eram mais malignas e sombrias que a noite mais escura.


    Celaena engoliu em seco. Aquelas eram palavras ditas diante de lareiras havia milhares de anos — faladas em cozinhas como aquela. Tradição.


    — Era com essas fadas más — continuou Emrys, as palavras ressoando em cada rachadura e sulco — que era preciso se preocupar nas antigas estradas ou nos bosques ou em noites como esta, quando se pode ouvir o vento gemendo seu nome.


    — Ah, essa não — resmungou Luca, mas não era sincero. Alguns dos outros riram, um pouco nervosos até. Outra pessoa protestou:


    — Não vou dormir durante uma semana.


    Celaena se recostou contra a parede de pedra, enfiando comida garganta abaixo conforme o velho elaborava o conto. Os pelos no pescoço ficaram arrepiados o tempo todo, e ela conseguia ver cada momento terrível da história como se o tivesse vivido.


    Quando Emrys terminou, um trovão ecoou e até mesmo a assassina se encolheu, quase derrubando o prato vazio. Algumas risadas cautelosas, provocações e leves empurrões foram ouvidos. Celaena franziu a testa. Se tivesse ouvido aquela história — com as criaturas perversas que sentiam prazer em costurar peles, esmagar ossos e partir relâmpagos — antes de viajar até ali com Rowan, jamais o teria seguido. Nem em um milhão de anos.


    O guerreiro não tinha acendido uma só fogueira na viagem; não quisera atrair atenção. Seria daquele tipo de criatura? Ele não sabia o que era a coisa no dia anterior, nos túmulos. E se um imortal não sabia... Celaena usou exercícios de respiração para acalmar o coração acelerado. Mesmo assim, teria sorte se dormisse naquela noite.


    Embora todos os outros parecessem esperar pela próxima história, a jovem ficou de pé. Quando se virou para ir embora, olhou de novo para aquela porta da cozinha entreaberta, apenas para se certificar de que não havia nada à espreita do lado de fora. Contudo, não era uma criatura maligna que esperava na chuva. Era um enorme falcão de cauda branca, empoleirado nas sombras.


    Estava completamente imóvel. Mas os olhos da ave — havia algo estranho a respeito deles... Celaena vira aquele falcão antes. Ele a observara durante dias enquanto a assassina aproveitara o ócio naquele telhado em Varese, vendo-a beber e roubar e cochilar e brigar.


    Pelo menos agora sabia qual era a forma animal de Rowan. O que não sabia era por que ele se dava o trabalho de ouvir aquelas histórias.


    — Elentiya. — Emrys estendia a mão do lugar onde estava sentado, diante da lareira. — Gostaria de talvez compartilhar uma história sobre sua terra natal? Adoraríamos ouvir um conto se nos desse a honra.


    Celaena manteve os olhos no velho enquanto todos se viraram para o lugar onde estava, às sombras. Nenhuma das pessoas ofereceu uma palavra encorajadora, exceto Luca, que falou:


    — Conte!


    Mas a jovem não tinha direito de contar aquelas histórias como se fossem suas. E não conseguia se lembrar muito bem delas, não como tinham sido contadas à cabeceira de sua cama.


    Ela empurrou o pensamento para longe com o máximo de força, afastando-o por tempo o bastante para responder, calmamente:


    — Não, obrigada. — Então se foi. Ninguém a seguiu. Celaena não estava nem aí para o que Rowan acharia daquilo.


    Os sussurros morriam a cada passo, e somente quando fechou a porta do quarto congelado e deitou na cama, ela suspirou. A chuva parara, as nuvens tinham sumido com um vento forte, e um cobertor de estrelas brilhava acima do dossel das árvores pela janela.


    Celaena não tinha histórias para contar. Todas as lendas de Terrasen haviam se perdido na mente dela, e apenas fragmentos se espalhavam pelas lembranças como escombros.


    Ela puxou o retalho de cobertor mais para cima e apoiou o braço sobre os olhos, apagando as estrelas sempre vigilantes.
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    Ainda bem que Dorian não foi forçado a entreter Aedion de novo e o via pouco fora dos jantares de estado e das reuniões, nos quais o general fingia que o príncipe não existia. Também via pouco de Chaol, o que era um alívio, considerando como as conversas deles andavam esquisitas. Ademais, Dorian tinha começado a treinar com os guardas pelas manhãs. Era quase tão divertido quanto deitar em uma cama de pregos quentes, mas pelo menos dava a ele algo para fazer com a energia inquieta e ansiosa que o tomava dia e noite.


    Sem falar todos aqueles cortes, arranhões e torções, que davam ao rapaz uma desculpa para ir até as catacumbas dos curandeiros. Sorscha, ao que parecia, tinha aprendido o horário de treinamento de Dorian, e a porta estava sempre aberta quando o príncipe chegava.


    Ele não tinha conseguido parar de pensar no que a curandeira dissera nos aposentos dele, nem de imaginar por que alguém que havia perdido tudo dedicaria a vida a ajudar a família do homem que tirara tudo dela. E quando a moça respondeu: Porque eu não tinha para onde ir... por um segundo, não era Sorscha, mas Celaena, partida por luto e perda e ódio, indo até o quarto de Dorian porque não tinha ninguém mais. Ele jamais soubera qual era a sensação daquela perda, mas a bondade de Sorscha com o príncipe, a qual retribuíra tão miseravelmente até então, o atingiu como uma pedrada na cabeça.


    Dorian entrou na sala de trabalho da curandeira, e Sorscha ergueu o rosto da mesa, sorrindo, um sorriso amplo, lindo e... Bem, não era exatamente esse o motivo pelo qual encontrava desculpas para ir até ali todos os dias?


    O príncipe ergueu o punho, já enrijecido e latejando.


    — Caí sobre ele de mau jeito — falou Dorian, à guisa de cumprimento.


    A jovem deu a volta na mesa, dando a ele tempo o suficiente para admirar a silhueta longilínea no vestido simples. A curandeira se movia como água, pensou o príncipe, e ele costumava se flagrar maravilhando-se com o modo de Sorscha usar as mãos.


    — Não há muito que eu possa fazer — respondeu ela, depois de examinar o pulso. — Mas tenho um tônico para a dor, apenas para diminuí-la, e posso colocar o braço em uma tipoia se...


    — Pelos deuses, não. Nada de tipoia. Vou ouvir dos guardas pelo resto da vida.


    Os olhos dela se enrugaram, somente um pouco; daquele modo que faziam quando Sorscha achava algo divertido e tentava não achar.


    Mas, se não haveria tipoia, então Dorian não tinha desculpa para estar ali, e embora tivesse uma reunião fútil do conselho em uma hora e ainda precisasse tomar banho... ele ficou.


    — Em que está trabalhando?


    Sorscha recuou com cautela. Sempre fazia isso, para manter uma parede entre os dois.


    — Bem, tenho que fazer alguns tônicos e pomadas para alguns dos criados e dos guardas, para reabastecer os estoques. — Dorian sabia que não deveria, mas se aproximou para olhar por cima dos ombros estreitos da moça, para a mesa de trabalho, para as tigelas, os frascos e os béqueres. Sorscha fez um ruído baixo com a garganta, e o príncipe engoliu o sorriso ao se aproximar um pouco mais. — Isso costuma ser uma tarefa para os aprendizes, mas estavam tão ocupados hoje que me ofereci para aliviar um pouco da carga de trabalho deles. — A jovem costumava falar daquele jeito quando estava nervosa. O que, Dorian reparara com alguma satisfação, acontecia quando ele chegava mais perto. E não de um jeito ruim; se sentisse que a curandeira estava realmente desconfortável, teria mantido distância. Era mais como se estivesse... desconcertada. Dorian gostava de desconcertada.


    — Mas — continuou Sorscha, tentando sair do caminho — vou fazer seu tônico agora mesmo, Vossa Alteza.


    O príncipe deu a ela o espaço de que precisava conforme a mulher corria pela mesa com eficiência graciosa, medindo pós e esmagando folhas secas, tão determinada e autoconfiante... Dorian percebeu que estava encarando quando a curandeira falou de novo.


    — Sua... amiga. A campeã do rei. Ela está bem?


    A missão de Celaena em Wendlyn era relativamente secreta, mas ele poderia contornar isso.


    — Ficará fora, em missão para meu pai, durante os próximos meses. Certamente espero que esteja bem, embora não tenha dúvida de que pode se cuidar.


    — E a cadela... está bem?


    — Ligeirinha? Ah, está bem. As pernas cicatrizaram perfeitamente. — A cadela agora dormia na cama de Dorian, é claro, e o incomodava sem descanso por sobras e mimos, mas... era bom ter um pouco da amiga enquanto ela estava fora. — Graças a você.


    Um aceno de cabeça, então o silêncio recaiu enquanto Sorscha media e depois versava algum líquido esverdeado. O príncipe esperava sinceramente que não precisasse beber aquilo.


    — Disseram... — Ela manteve os olhos espetaculares abaixados. — Disseram que havia algum animal selvagem perambulando pelos corredores faz alguns meses, foi isso que matou todas aquelas pessoas antes do Yulemas. Jamais ouvi se pegaram a criatura, mas aí... a cadela de sua amiga parecia ter sido atacada.


    Dorian se obrigou a ficar imóvel. Ela realmente havia juntado algumas peças, então. E não contara a ninguém.


    — Pergunte, Sorscha.


    A garganta da curandeira oscilou, e as mãos tremeram um pouco, o bastante para que ele quisesse alcançá-las e cobri-las com as suas. Mas não conseguia se mover, não até que ela falasse.


    — O que era aquilo? — sussurrou Sorscha.


    — Quer a resposta que permitirá que você durma à noite, ou aquela que pode assegurar que jamais durma de novo? — A jovem ergueu o olhar, e ele entendeu que ela queria a verdade. Assim, expirou e falou: — Foram duas... criaturas diferentes. A campeã de meu pai matou a primeira. Nem mesmo contou ao capitão e a mim até enfrentarmos a segunda. — Dorian ainda conseguia ouvir o rugido daquela criatura no túnel, ainda a via disparando contra Chaol. Ainda tinha pesadelos com a coisa toda. — O resto é meio misterioso. — Não era mentira. Ainda havia tanto que o príncipe não sabia. E não queria saber.


    — Sua Majestade poderia punir você por isso? — Uma pergunta murmurada, perigosa.


    — Sim. — O sangue de Dorian gelou ao pensar nisso. Porque, se o pai dele soubesse, se descobrisse que Celaena tinha, de alguma forma, aberto um portal... O príncipe não conseguia impedir que o gelo se espalhasse pelo corpo.


    A curandeira esfregou os braços e olhou para a lareira. Ainda queimava alto, mas... Merda. Dorian precisava ir. Agora. Sorscha falou:


    — Ele a mataria, não é? Por isso você não disse nada.


    O príncipe começou a recuar devagar, lutando contra a coisa em pânico e selvagem dentro dele. Não conseguia impedir o gelo que subia, nem mesmo sabia de onde vinha, mas continuava vendo a criatura nos túneis, continuava ouvindo o latido angustiado de Ligeirinha, vendo Chaol escolher se sacrificar para que os dois pudessem fugir...


    Sorscha acariciou a própria trança castanha.


    — E... e ele provavelmente mataria o capitão também.


    A magia de Dorian irrompeu.


    [image: ]


    Depois de Sorscha ser forçada a esperar no escritório abarrotado durante vinte minutos, Amithy finalmente entrou, o coque apertado tornando o rosto ríspido ainda mais severo.


    — Sorscha — falou a mulher, sentando-se à mesa e franzindo a testa. — O que vou fazer com você? Que exemplo dá aos aprendizes?


    A jovem manteve a cabeça baixa. Sabia que tinha sido obrigada a esperar para pensar sobre o que fizera: derrubado acidentalmente uma mesa de trabalho inteira e destruído não apenas incontáveis horas e dias de trabalho, mas também um bom número de ferramentas e recipientes caros.


    — Eu escorreguei... derramei óleo e esqueci de limpar.


    Amithy estalou a língua.


    — Limpeza, Sorscha, é uma de nossas habilidades mais importantes. Se não pode manter a própria sala de trabalho limpa, como posso confiar que vai cuidar dos pacientes? De Sua Alteza, que estava lá e presenciou seu mais recente rompante de falta de profissionalismo? Tomei a liberdade de me desculpar por você pessoalmente, oferecendo-me para supervisionar os cuidados futuros dele, mas... — Os olhos de Amithy se semicerraram. — Ele disse que pagaria pelos custos do conserto e que ainda gostaria que você o servisse.


    O rosto de Sorscha ficou quente. Tinha acontecido tão rápido.


    Quando a explosão de gelo e vento e outra coisa disparou em sua direção, o grito da curandeira foi interrompido pela porta batendo. Isso provavelmente tinha salvado as vidas deles, mas ela só conseguia pensar em sair do caminho. Então agachou sob a mesa, com as mãos sobre a cabeça, e rezou.


    Poderia ter pensado que era só uma corrente de ar, poderia ter se sentido tola, caso os olhos do príncipe não parecessem brilhar naquele momento, antes do vento e do frio, caso todos os vidros na mesa não tivessem se estilhaçado, se o gelo não tivesse coberto o chão, se o príncipe não tivesse permanecido ali, intocado.


    Não era possível. O príncipe... Ela ouviu um ruído terrível, um engasgo, então Dorian ficou de joelhos, olhando sob a mesa de trabalho.


    — Sorscha. Sorscha.


    Ela o fitou boquiaberta, incapaz de encontrar as palavras.


    Amithy tamborilava os longos e ossudos dedos sobre a mesa de madeira.


    — Perdoe-me por ser indelicada — falou a mulher, mas Sorscha sabia que ela não se importava nada com boas maneiras. — Mas também devo lembrar que interagir com os pacientes fora do turno é proibido.


    Não poderia haver outro motivo para o príncipe Dorian preferir os serviços de Sorscha aos de Amithy, é claro. A jovem manteve os olhos sobre as mãos fechadas no colo, ainda marcadas com cortes de alguns dos cacos de vidro menores.


    — Não precisa se preocupar com isso, Amithy.


    — Que bom. Detestaria ver seu cargo comprometido. Sua Alteza tem uma reputação com mulheres. — Um sorrisinho presunçoso. — E há muitas damas lindas nesta corte. — E você não é uma delas.


    Sorscha assentiu e aceitou o insulto, como sempre fazia e sempre fizera. Era assim que sobrevivia, como tinha permanecido invisível durante tantos anos.


    Fora o que prometera ao príncipe nos minutos seguintes à explosão, quando a tremedeira passou e ela o viu. Não a magia, mas o pânico nos olhos dele, o medo e a dor. Dorian não era um inimigo usando poderes proibidos, mas... um jovem que precisava de ajuda. Da ajuda dela.


    Sorscha não podia dar às costas àquilo, a ele, não podia contar a ninguém o que havia testemunhado. Era o que teria feito por qualquer outro.


    Com a voz fria e tranquila que reservava para os pacientes com ferimentos mais graves, falou para o príncipe:


    — Não vou contar a ninguém. Mas agora você vai me ajudar a derrubar esta mesa, depois vai me ajudar a limpar tudo.


    Ele apenas a encarou. Sorscha ficou parada, reparando nos cortes finos como fios de cabelo nas mãos, que já começavam a arder.


    — Não vou contar a ninguém — prometeu ela de novo, segurando-se a uma das quinas da mesa.


    Sem palavras, Dorian foi até a outra ponta e ajudou a jovem a deitar a mesa de lado, o vidro e a cerâmica restantes caindo no chão. Para o mundo inteiro, parecia um acidente, e Sorscha foi até o canto para pegar a vassoura.


    — Quando eu abrir esta porta — disse ela, ainda em voz baixa e tranquila, ainda um pouco fora de si —, vamos fingir. Mas depois de hoje, depois disso... — Dorian ficou parado, imóvel como se estivesse esperando o golpe que o atingiria. — Depois disso — prosseguiu Sorscha —, se não for um problema para você, vamos tentar encontrar formas de evitar que isso aconteça. Talvez haja algum tônico que possa suprimi-lo.


    O rosto do príncipe ainda estava pálido.


    — Desculpe — sussurrou ele, e Sorscha sabia que estava sendo sincero. Ela foi até a porta e deu um sorriso triste para Dorian.


    — Vou começar a pesquisar esta noite. Se encontrar alguma coisa, aviso. E talvez... não agora, mas depois... se Vossa Alteza estiver disposto, pode me contar como isso é possível. Pode ajudar de alguma forma. — A curandeira não lhe deu tempo para responder, mas abriu a porta, voltou até a bagunça e falou, um pouco mais alto que o normal: — Sinto muito mesmo, Vossa Alteza... havia algo no chão, e eu escorreguei e...


    Daí em diante, fora fácil. Os curandeiros enxeridos chegaram para ver o porquê da comoção, depois um deles saiu a fim de buscar Amithy. O príncipe se foi, e Sorscha recebera ordens de permanecer ali.


    Amithy apoiou os antebraços sobre a mesa.


    — Sua Alteza foi extremamente generoso, Sorscha. Que sirva de lição para você. Tem sorte por não ter se ferido mais.


    — Farei uma oferenda a Silba hoje — mentiu ela, em voz baixa e humilde, então saiu.
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    Chaol pressionou o corpo contra a reentrância escura de um prédio, prendendo o fôlego conforme Aedion se aproximava da figura encapuzada no beco. De todos os lugares onde esperava encontrar o general quando este fugisse da própria festa na taberna, os cortiços eram o menos provável.


    Aedion tinha feito um espetáculo incrível ao bancar o anfitrião generoso e selvagem: comprava bebidas, cumprimentava os convidados, certificava-se de que todos o vissem fazendo alguma coisa. Então, quando ninguém estava olhando, saía pela porta da frente, como se fosse preguiçoso demais para sair pela porta reservada nos fundos. Um bêbado cambaleante, arrogante e descuidado e presunçoso.


    Chaol quase caiu. Quase. Contudo, o general se afastou um quarteirão, jogou o capuz sobre a cabeça e caminhou noite adentro, sóbrio como uma pedra.


    O capitão seguiu pelas sombras conforme Aedion deixou o distrito mais rico e seguiu para os cortiços, tomando becos e ruas tortas. Poderia ter se passado por um homem rico em busca de outro tipo de mulher. Até que parou do lado de fora daquele prédio e a figura encapuzada com as duas adagas se aproximou.


    Não era possível ouvir as palavras entre Aedion e o estranho, mas dava para interpretar a tensão nos corpos muito bem. Depois de um momento, o general seguiu o recém-chegado, embora não antes de verificar completamente o beco, os telhados, as sombras.


    Chaol se manteve distante. Se o pegasse comprando substâncias ilícitas, poderia ser o bastante para que Aedion se acalmasse — para que mantivesse as festas em um nível mais calmo e controlasse a Devastação quando chegasse.


    O capitão seguiu os dois, atento aos olhos que passavam, cada bêbado e órfão e mendigo. Em uma rua esquecida ao lado das docas do Avery, Aedion e a figura encapuzada entraram em um prédio em ruínas. Não era um prédio qualquer, não quando tinha sentinelas a postos no canto, à porta, no telhado, até perambulando pelas ruas, tentando se misturar. Não eram guardas reais nem soldados.


    Não era um lugar para comprar opiáceos ou tampouco carne. Chaol tinha memorizado a informação que Celaena havia reunido sobre os rebeldes, e os seguira com a mesma frequência com que fora atrás de Aedion, em grande parte sem sucesso. A assassina alegara que os rebeldes procuravam uma forma de derrotar o poder do rei. Deixando de lado as implicações maiores, se o capitão conseguisse descobrir não apenas como o rei tinha extinguido a magia, mas também como libertá-la antes de ser arrastado de volta a Anielle, então o segredo de Dorian poderia ser menos explosivo. Poderia ajudá-lo, de alguma forma. E ele sempre o ajudaria, seu amigo, seu príncipe.


    Ele não conseguiu segurar um estremecimento pela coluna ao tocar o Olho de Elena e perceber que o prédio decrépito, com a formação da guarda, fedia aos hábitos dos rebeldes. Talvez não fosse mera coincidência que o havia levado até ali.


    Chaol estava tão concentrado no coração acelerado que não teve a chance de se virar quando uma adaga encostou na lateral de seu corpo.
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    Chaol não resistiu, embora soubesse que era tão provável receber a morte quanto receber respostas. Ele reconheceu as sentinelas pelas armas desgastadas, assim como pelos movimentos fluidos e precisos. Jamais se esqueceria daqueles detalhes, não depois de ter passado o dia como prisioneiro deles em um armazém — e de ter testemunhado Celaena cortar todos como se fossem talos de trigo. Jamais souberam que fora a rainha perdida deles a massacrá-los.


    As sentinelas o forçaram a ficar de joelhos em uma sala vazia, com cheiro de feno velho. Chaol viu Aedion e um senhor familiar encarando-o. Era a pessoa que tinha implorado a Celaena que parasse, naquela noite no armazém. Não havia nada notável a respeito do homem; as roupas gastas eram comuns, o corpo era magro, mas ainda não envelhecido. Ao lado do senhor estava um jovem que o capitão reconheceu pela risada baixa e maligna: o guarda que o provocara quando fora mantido prisioneiro. Cabelos pretos na altura dos ombros emolduravam um rosto mais cruel que bonito, principalmente com a feia cicatriz que cortava a sobrancelha e descia pela bochecha. O homem dispensou as sentinelas com um gesto do queixo.


    — Ora, ora — falou Aedion, circundando Chaol. A espada estava à mostra, reluzindo à luz fraca. — Capitão da Guarda, herdeiro de Anielle e espião? Ou será que sua amante está ensinando a você alguns truques do ramo?


    — Quando dá festas e convence meus homens a deixarem os postos, quando não está nessas festas porque sai às escondidas pelas ruas, é meu dever saber por quê, Aedion.


    O jovem com a cicatriz e as espadas gêmeas se aproximou, circundando-o também, como o general. Dois predadores, avaliando a presa. Provavelmente brigariam pela carcaça.


    — Uma pena sua campeã não estar aqui para salvá-lo desta vez — provocou o sujeito com a cicatriz, em voz baixa.


    — Uma pena que você não estava lá para salvar Archer Finn — retrucou Chaol.


    As narinas se dilataram, então um lampejo de fúria percorreu os espertos olhos castanhos, mas o jovem ficou em silêncio quando o velho estendeu a mão.


    — Foi o rei que mandou você?


    — Vim por causa dele. — Chaol indicou o general com o queixo. — Mas estou procurando por vocês dois e seu grupinho, também. Ambos estão em perigo. O que quer que pensem que Aedion quer, o que quer que ele ofereça, o rei o mantém em rédeas curtas. — Talvez um pouco de honestidade garantisse o que ele precisava: confiança e informação.


    Mas Aedion disparou uma gargalhada.


    — O quê? — Os companheiros se viraram para o general, as sobrancelhas erguidas. Chaol olhou para o anel no dedo do homem. Não estava enganado. Era idêntico àqueles que o rei, Perrington e os demais usavam.


    Aedion viu o olhar do capitão e parou de circundar.


    Por um momento, o general o encarou, um brilho de surpresa e de diversão passando pelo rosto bronzeado. Então murmurou:


    — Você se revelou um homem muito mais interessante do que pensei, capitão.


    — Explique, Aedion — ordenou o velho, em voz baixa, mas não com fraqueza.


    O general abriu um largo sorriso e tirou o anel preto do dedo.


    — No dia em que o rei me presenteou com a Espada de Orynth, também me ofereceu um anel. Graças a minha herança, meus sentidos são... mais aguçados. Achei que o anel tinha um cheiro estranho, e percebi que apenas um tolo aceitaria esse tipo de presente. Então mandei fazer uma réplica. Atirei ao mar o verdadeiro. Mas sempre me perguntei o que o objeto podia fazer — ponderou o general, lançando o anel para o alto com uma das mãos e o pegando depois. — Parece que o capitão sabe. E reprova.


    O homem com as espadas gêmeas parou de andar, e o sorriso que deu a Chaol era feral.


    — Está certo, Aedion — disse o sujeito, sem tirar os olhos do capitão. — Ele é mais interessante que parece.


    O general colocou o anel no bolso como se fosse... como se fosse, de fato, falso. E Chaol percebeu que havia revelado muito mais do que pretendia.


    Aedion começou a circundar de novo, o jovem com a cicatriz imitando os movimentos graciosos.


    — Uma coleira mágica, embora não exista mais magia — comentou o general. — E mesmo assim você me seguiu, acreditando que eu estava sob o feitiço do rei. Achando que poderia me usar para cair nas graças dos rebeldes? Fascinante.


    Chaol ficou de boca fechada. Já tinha dito coisas demais que o condenavam.


    O homem continuou:


    — Esses dois disseram que sua amiga assassina era simpatizante dos rebeldes. Que entregou informações para Archer Finn sem pensar duas vezes, que permitiu que os rebeldes saíssem da cidade ao receber ordens de matá-los. Foi ela quem contou a você sobre os anéis do rei, ou descobriu essa informação sozinho? O que, exatamente, acontece naquele palácio de vidro quando o rei não está olhando?


    Chaol conteve a resposta. Ao ficar claro que ele não falaria, Aedion balançou a cabeça.


    — Sabe como isso precisa terminar — advertiu o general, e não havia qualquer deboche na fala. Apenas frieza. A verdadeira face do Lobo do Norte. — Do modo como vejo, você assinou a própria sentença de morte ao decidir me seguir, e agora que sabe tanto... Tem duas opções, capitão: podemos torturá-lo até nos dar informações, então matamos você, ou pode nos dizer o que sabe e tornaremos as coisas mais rápidas. O menos dolorosa possível, dou minha palavra.


    Eles pararam de andar.


    Chaol tinha encarado a morte algumas vezes nos últimos meses. Encarara e lidara com ela. Mas aquela morte, na qual Celaena e Dorian e a mãe dele jamais saberiam o que tinha acontecido... Aquilo o enojava, de alguma forma. Deixava-o revoltado.


    Aedion se aproximou de onde o capitão estava ajoelhado.


    Poderia matar o cara da cicatriz, então ter esperanças de que pudesse enfrentar Aedion; ou pelo menos fugir. Chaol lutaria, porque era o único modo de aceitar aquele tipo de morte.


    A espada de Aedion estava empunhada — a espada que pertencia a Celaena por sangue e direito. O capitão presumira que o homem era um açougueiro duas-caras. Aedion era um traidor. Mas não de Terrasen. O general fazia um jogo muito perigoso desde que chegara a Adarlan, desde que o reino dele caíra dez anos antes. E enganar o rei para que pensasse que usava o anel presenteado durante todo esse tempo... aquilo era, de fato, informação pela qual Aedion estaria disposto a matar para manter em segredo. No entanto, havia outra informação que talvez Chaol pudesse usar para sair daquilo com vida.


    Independentemente do quanto estivesse arrasada quando partiu, Celaena estava a salvo agora. Estava longe de Adarlan. Mas Dorian, com magia, com a ameaça que secretamente representava, não estava. Aedion inspirou, se preparando para matar o capitão. Manter o príncipe protegido era tudo o que restava a Chaol, tudo o que sempre tinha importado de verdade. Se aqueles rebeldes realmente sabiam de alguma coisa — qualquer coisa — sobre magia que pudesse ajudar a libertá-la, se o capitão pudesse usar Aedion para conseguir aquela informação...


    Era uma aposta; a maior aposta que já fizera. O general ergueu a espada.


    Com uma oração silenciosa por perdão, Chaol olhou diretamente para Aedion.


    — Aelin está viva.
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    Aedion Ashryver havia sido chamado de Lobo, general, príncipe, traidor e assassino. E era todas essas coisas, e mais. Mentiroso, enganador e ardiloso eram seus preferidos — os títulos que apenas os mais próximos conheciam.


    A Puta de Adarlan, era assim que aqueles que não o conheciam o chamavam. Era verdade; de tantas formas, era verdade, e jamais se preocupara, na realidade. Isso permitira que mantivesse controle no norte, que mantivesse o derramamento de sangue em um nível mínimo e que continuasse uma mentira. Metade da Devastação era de rebeldes, e a outra metade, de simpatizantes, então muitas das “batalhas” no norte tinham sido fingidas, a contagem de corpos era uma enganação e um exagero — uma vez que, no final, os cadáveres se levantavam do campo de batalha sob o manto da escuridão e iam para casa, para suas famílias. A Puta de Adarlan. Aedion não se importara. Até agora.


    Primo. Esse era o título mais querido. Primo, parente, protetor. Aqueles eram nomes secretos que Aedion cultivava bem fundo, os nomes que sussurrava para si mesmo quando o vento norte gritava através das montanhas Galhada do Cervo. Às vezes aquele vento soava como os gritos de seu povo sendo levado para os pavilhões de abate. E às vezes soava como Aelin — Aelin, que ele amara, que deveria ter sido sua rainha e para quem, um dia, Aedion teria feito o juramento de sangue.


    O general estava de pé sobre as tábuas decrépitas de uma doca vazia nos cortiços, encarando o Avery. O capitão estava ao lado e cuspia sangue na água graças à surra que levara de Ren Allsbrook, o mais novo conspirador de Aedion e também outro morto que se erguia do túmulo.


    Ren, herdeiro e Lorde de Allsbrook, treinara com Aedion quando criança — e um dia fora seu rival. Dez anos antes, Ren e o avô, Murtaugh, tinham escapado dos pavilhões de abate graças a uma distração iniciada pelos pais de Ren, que custara a vida dos dois e dera a Ren a horrível cicatriz no rosto. Mas Aedion não sabia; achou que estivessem mortos, e ficara chocado ao descobrir que eles eram o grupo de rebeldes secreto que fora procurar ao chegar a Forte da Fenda. Ouvira alegações de que Aelin estava viva, levantando um exército, então o general se arrastara do norte para chegar ao fundo da questão e destruir os mentirosos, preferivelmente cortando-os, pedaço por pedaço.


    A convocação do rei fora uma desculpa conveniente. Ren e Murtaugh tinham imediatamente admitido que os boatos foram espalhados por um antigo membro do grupo rebelde. Jamais haviam tido qualquer contato com a rainha morta nem escutaram qualquer história assim. Contudo, ao ver Ren e Murtaugh, Aedion passou a questionar quem mais poderia ter sobrevivido. Jamais se permitira esperar que Aelin...


    O general apoiou a espada no parapeito de madeira e percorreu os dedos cheios de cicatrizes pela lâmina, observando os sulcos e os arranhões, cada marca um conto sobre lendárias batalhas, sobre grandes reis há muito mortos. A arma era a última prova de que um reino grandioso existira no norte algum dia.


    A espada não era dele, na realidade. Naqueles dias iniciais de sangue e conquista, o rei de Adarlan a arrancara do corpo ainda quente de Rhoe Galathynius, levando-a para Forte da Fenda. E lá permanecera, a espada que deveria ter sido de Aelin.


    Então Aedion lutou durante anos naqueles campos de batalha, lutou para provar seu valor inestimável ao rei, e tinha aceitado tudo o que fora feito contra ele, diversas vezes. Quando o general e a Devastação venceram aquela primeira batalha, o rei o proclamou o Lobo do Norte, oferecendo uma recompensa. Aedion pediu a espada.


    O rei atribuiu o pedido ao romantismo de um rapaz de 18 anos, e Aedion se gabou da própria glória até que todos acreditassem que era um desgraçado traidor e assassino, que tornava a espada uma piada ao tocá-la. Mas ganhar a arma de volta não apagou o fracasso do general.


    Embora na época tivesse 13 anos e estivesse a 65 quilômetros de distância, em Orynth, quando Aelin fora morta na mansão de campo, deveria ter impedido aquilo. Tinha sido enviado para a terra de Aelin quando a mãe morreu, para que se tornasse a espada e o escudo da prima, para servir na corte que ela deveria ter governado, aquela filha de reis. Então, Aedion deveria ter partido quando o castelo irrompeu com as notícias de que Orlon Galathynius tinha sido assassinado. No momento que os outros começaram a partir, Rhoe, Evalin e Aelin já estavam mortos.


    Era esse lembrete que Aedion carregava nas costas, o lembrete de a quem pertencia a espada e a quem finalmente a entregaria quando desse seu último suspiro e fosse para o Outro Mundo.


    Mas agora a arma, aquele peso que o general aceitara durante anos, parecia... mais leve e mais afiada, muito mais frágil. Infinitamente preciosa. O mundo tinha deslizado de baixo de seus pés.


    Ninguém falou por um momento após o capitão da Guarda ter feito sua alegação. Aelin está viva. Então Chaol disse que só falaria a respeito com Aedion.


    Apenas para mostrar que não estavam blefando quando disseram que o torturariam, Ren deixara o prisioneiro ensanguentado, com uma precisão fria que Aedion, relutantemente, admirava, mas o capitão aceitara os golpes. E sempre que Ren parava, Murtaugh olhando com reprovação, Chaol dizia a mesma coisa. Depois que ficou claro que o capitão só contaria a Aedion ou morreria, o general fez Ren parar. O herdeiro de Allsbrook fervilhou de ódio, mas Aedion lidara com muitos jovens como ele nos campos de batalha. Jamais era preciso muito esforço para fazer com que entrassem na linha. Ele olhou para Ren com severidade por um longo momento, então o rapaz recuou.


    E foi assim que terminaram ali, Chaol limpando o rosto com um retalho da própria camisa. Durante os últimos poucos minutos, Aedion escutara a história mais improvável que já ouvira. A história de Celaena Sardothien, a infame assassina, treinada por Arobynn Hamel, a história de sua queda e do ano em Endovier, e de como acabou na ridícula competição para se tornar campeã do rei. A história de Aelin, rainha de Aedion, em um campo de morte e, então, servindo à casa do inimigo.


    O general apoiou as mãos no parapeito. Não podia ser verdade. Não depois de dez anos. Dez anos sem esperança, sem provas.


    — Ela tem seus olhos — falou Chaol, mexendo a mandíbula. Se aquela assassina, uma assassina, pelos deuses, fosse realmente Aelin, então ela era a campeã do rei. Então ela e o capitão eram...


    — Você a mandou para Wendlyn — disse Aedion, a voz falhando. As lágrimas viriam mais tarde. Agora, estava vazio. Como se estripado. Cada mentira, cada boato e farsa e festa que tinha arquitetado, cada batalha, real ou fingida, cada vida que tirara para que mais sobrevivessem... Como poderia explicar isso a ela? A Puta de Adarlan.


    — Eu não sabia quem ela era. Só pensei que estaria mais segura lá, por causa do que é.


    — Entende que só me deu um motivo maior para matar você. — Aedion trincou o maxilar. — Tem alguma ideia do tipo de risco que correu ao me contar? Eu poderia estar trabalhando para o rei, você achou que eu servisse ao rei, e tudo o que teve como prova foi uma breve história. Você mesmo poderia muito bem tê-la matado. — Tolo, tolo burro e inconsequente. Mas o capitão ainda tinha a vantagem ali, o nobre capitão do rei, que agora estava no limite da traição. Ele suspeitara da lealdade do capitão quando Ren contou sobre o envolvimento da campeã do rei com os rebeldes, mas... droga. Aelin. Aelin era a campeã do rei, Aelin tinha ajudado os rebeldes, estripado Archer Finn. Os joelhos ameaçavam falhar, mas Aedion engoliu o choque, a surpresa e o terror e um lampejo de alegria.


    — Sei que foi um risco — disse Chaol. — Mas os homens que têm aqueles anéis... alguma coisa muda nos olhos deles, um tipo de escuridão que às vezes se manifesta fisicamente. Não vi isso em você desde que chegou aqui. E nunca vi alguém dar tantas festas, mas só participar por alguns minutos. Você não teria tanto trabalho para esconder as reuniões com os rebeldes se estivesse escravizado pelo rei, principalmente quando, durante esse tempo todo, a Devastação ainda não chegou, apesar de você assegurar que estará aqui em breve. Não faz sentido. — O capitão encarou Aedion de volta. Talvez não fosse tão tolo assim, então. — Acho que ela iria querer que você soubesse.


    O capitão olhou para o rio, na direção do mar. Aquele lugar fedia. Aedion tinha cheirado e visto pior em campos de batalha, mas os cortiços de Forte da Fenda certamente eram páreo para os outros lugares. E a capital de Terrasen, Orynth, com a torre um dia reluzente agora uma ruína de pedra branca imunda, estava a caminho de cair naquele nível de pobreza e de miséria. Mas talvez, algum dia próximo...


    Aelin estava viva. Viva, e era uma assassina tanto quanto ele, e trabalhava para o mesmo homem.


    — O príncipe sabe? — Aedion jamais conseguira falar com Dorian sem se lembrar dos dias que precederam a queda de Terrasen; jamais conseguira esconder aquele ódio.


    — Não. Nem mesmo sabe por que a enviei a Wendlyn. Ou que ela é... que vocês dois são... feéricos.


    Aedion jamais tivera uma fração do poder que queimava nas veias de Aelin, o qual incendiara bibliotecas e causara tanta preocupação que chegaram a falar — naqueles meses antes de o mundo ir para o inferno — sobre mandar a menina a algum lugar para que pudesse aprender a controlar a magia. Aedion ouvira debates sobre enviá-la para diversas academias ou tutores em terras distantes, mas nunca para a tia deles, Maeve, esperando como uma aranha em uma teia para ver o que acontecia com a sobrinha. E ainda assim, Aelin acabara em Wendlyn, à porta da tia.


    Maeve nunca soubera ou nunca se importara com os dons herdados por Aedion. Não, ele só tinha alguns traços físicos dos parentes imortais: força, destreza, audição aguçada, olfato apurado. Isso fizera dele um adversário formidável no campo de batalha — e salvara a vida de Aedion mais de uma vez. Salvara até a alma dele se Chaol estivesse certo a respeito dos anéis.


    — Ela vai voltar? — perguntou Aedion, baixinho. A primeira de muitas, muitas perguntas que tinha para o capitão, agora que provara ser mais que um servo inútil do rei.


    Havia dor o suficiente nos olhos para que Aedion percebesse que Chaol amava Aelin. Percebesse e sentisse uma pontada de ciúmes, ao menos porque o capitão a conhecia tão bem.


    — Não sei — admitiu Chaol. Se não fosse inimigo dele, Aedion teria respeitado o homem pelo sacrifício implícito. Mas Aelin precisava voltar. Ela voltaria. A não ser que esse retorno apenas lhe garantisse uma passagem para o pavilhão de abate.


    Aedion organizaria cada pensamento descontrolado quando estivesse sozinho. Agarrou-se com mais força ao parapeito úmido, lutando contra a vontade de perguntar mais.


    Mas então o capitão o olhou com ponderação, como se pudesse ver através de cada máscara que o general já tivesse usado. Por um segundo, Aedion considerou enfiar a espada no corpo do homem e atirá-lo no Avery, apesar da informação que Chaol possuía. O capitão olhou para a espada também, e Aedion se perguntou se pensava o mesmo — arrependendo-se da decisão de confiar nele. Deveria se arrepender, deveria se punir por ser um tolo.


    Aedion perguntou:


    — Por que seguia os rebeldes?


    — Porque achei que pudessem ter informações valiosas. — Teria que ser realmente valiosa, então, se arriscaria se revelar um traidor para obtê-la.


    O general estivera disposto a torturar o capitão — a matá-lo também. Tinha feito pior antes. Mas torturar e matar o amante de sua rainha não cairia bem se... quando ela voltasse. E o capitão era agora sua maior fonte de informação. Queria saber mais sobre Aelin, sobre os planos dela, sobre como era e sobre como poderia encontrá-la. Aedion queria saber tudo. Qualquer coisa. Principalmente qual era a posição do capitão agora no tabuleiro — e o que o homem sabia sobre o rei. Então falou:


    — Fale mais sobre os anéis.


    Mas o capitão balançou a cabeça.


    — Quero fazer um acordo com você.
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    O olho roxo ainda estava horrível, mas melhorou durante a semana seguinte conforme Celaena trabalhava na cozinha, tentava e fracassava mudar de forma com Rowan e, em geral, evitava todos. As chuvas de primavera tinham vindo para ficar, e a cozinha estava lotada toda noite, então a assassina passou a jantar nos degraus escuros, chegando logo antes de o Contador de Histórias começar.


    Contador de Histórias — era o que Emrys era, um título de honra tanto entre feéricos quanto humanos em Wendlyn. Isso significava que, quando começava a contar uma história, as pessoas se sentavam e se calavam. Também significava que ele era uma biblioteca ambulante das lendas e dos mitos do reino.


    Àquela altura, Celaena conhecia a maioria dos residentes da fortaleza, pelo menos ao ponto de dar nome aos rostos. Ela os observava por instinto, para entender os arredores, os potenciais inimigos e as ameaças. Sabia que a observavam também, quando achavam que não estava prestando atenção. E qualquer pingo de arrependimento que sentia por não se aproximar deles era dissipado pelo fato de que ninguém se incomodava em se aproximar dela também.


    A única pessoa que fazia um esforço era Luca, que ainda a enchia de perguntas enquanto trabalhavam, ainda tagarelava interminavelmente sobre o treinamento dele, as fofocas da fortaleza, o tempo. O rapaz só falou com ela uma vez sobre outra coisa — em uma manhã que Celaena fizera um esforço monumental para sair da cama, e apenas a cicatriz na palma da mão a fizera colocar os pés no piso gelado. A jovem lavava a louça do café da manhã, olhando pela janela sem ver nada, com os ossos pesados demais, quando Luca colocou uma panela na pia, dizendo baixinho:


    — Por muito tempo, eu não conseguia falar sobre o que aconteceu comigo antes de vir para cá. Em alguns dias, não falava nada. Não conseguia sair da cama também. Mas se... Quando precisar falar...


    Celaena o calou com um olhar demorado. E Luca não dissera nada do tipo desde então.


    Ainda bem que Emrys dava espaço a ela. Muito espaço, principalmente quando Malakai chegava durante o café da manhã para se certificar de que Celaena não causara nenhum problema. Costumava evitar olhar para os outros casais da fortaleza, mas ali, onde não podia dar as costas... A assassina odiava a proximidade dos dois, o modo como os olhos de Malakai brilhavam sempre que via o parceiro. Odiava tanto que a fazia engasgar.


    Celaena jamais perguntou a Rowan por que ele também ia ouvir as histórias de Emrys. Até onde os dois se importavam, o outro não existia fora do horário de treinamento.


    Treinamento era um modo generoso de descrever o que faziam, pois Celaena não tinha realizado nada. Não mudou de forma uma vez. Rowan grunhia e debochava e chiava, mas ela não conseguia. Todo dia, sempre quando o guerreiro desaparecia por alguns minutos, Celaena tentava, mas... nada. Rowan ameaçou arrastá-la de volta aos túmulos, pois aquela parecia ser a única coisa que desencadeara alguma resposta, mas desistiu — para a surpresa de Celaena — quando ela disse que cortaria a própria garganta antes de entrar naquele lugar de novo. Então os dois se xingavam, se sentavam em silêncio emburrado nas ruínas do templo e, de vez em quando, tinham aquelas brigas não faladas. Se a assassina estava com um humor particularmente ruim, Rowan a obrigava a cortar madeira; lenha após lenha, até que mal conseguisse erguer o machado e estivesse com as mãos cheias de bolhas. Se era para ficar revoltada com a droga do mundo todo, dissera Rowan, se era para desperdiçar o tempo dele ao não se transformar, então podia muito bem ser útil de alguma forma.


    Toda aquela espera — por ela. Pela mudança de forma que a fazia estremecer somente ao pensar.


    Foi no oitavo dia depois de sua chegada, depois de esfregar panelas e frigideiras até que as costas latejassem, que Celaena parou no meio da caminhada de subida ao cume agora familiar.


    — Tenho um pedido. — Jamais falava com Rowan a não ser que precisasse, e na maioria das vezes para xingá-lo. E agora, Celaena dizia: — Quero ver você mudar de forma.


    Um piscar, aqueles olhos verdes inexpressivos.


    — Não tem o privilégio de dar ordens.


    — Mostre como faz. — As lembranças de Celaena dos feéricos em Terrasen eram confusas, como se alguém tivesse passado óleo sobre elas. Não conseguia se lembrar de ver um deles mudar de forma, para onde iam as roupas, o quão rápido tinha sido... Rowan a encarou, parecendo dizer: Apenas desta vez, então...


    Um clarão tênue, um lampejo de cor e um falcão estava batendo as asas no ar, seguindo para o galho mais próximo. Empoleirou-se, emitindo um estalo com o bico. Celaena verificou a terra coberta de musgo. Não havia sinal das roupas, das armas. Levara pouco mais que alguns segundos.


    Rowan deu um grito de guerra, então se lançou em um rasante, as garras na direção dos olhos da jovem. Ela se escondeu atrás das árvores no momento em que outro clarão e um estremecimento de cor surgiram, então ele estava vestido e armado e rosnando para ela:


    — Sua vez.


    A assassina não daria a ele a satisfação de vê-la tremendo. Era... incrível. Incrível ver a mudança.


    — Para onde vão suas roupas?


    — Entre mundos, algum lugar. Não me importo. — Aqueles olhos mortos e sem alegria. Celaena tinha a sensação de que estava com aquela mesma aparência ultimamente. Sabia que tivera aquela aparência na noite em que Chaol a surpreendeu estripando Archer no túnel. O que deixara Rowan tão desalmado?


    Ele exibiu os dentes, mas a assassina não abaixou o rosto. Estivera observando os guerreiros semifeéricos do sexo masculino na fortaleza, como grunhiam e mostravam os dentes por qualquer coisa. Não eram o povo etéreo e tranquilo que as lendas pintavam, dos quais Celaena se lembrava vagamente de Terrasen. Não andavam de mãos dadas dançando ao redor do mastro do solstício, com flores nos cabelos. Eram predadores, todos eles. Algumas das fêmeas dominantes eram tão agressivas quanto, inclinadas a grunhir quando desafiadas ou irritadas ou até mesmo famintas. Ela imaginou que poderia se encaixar bem caso se incomodasse em tentar.


    Ainda encarando Rowan, Celaena acalmou a respiração. Visualizou dedos fantasmas se estendendo para dentro, puxando para fora a forma feérica. Imaginou uma descarga de cor e de luz. A assassina se impulsionou contra a carne mortal. Mas... nada.


    — Às vezes me pergunto se isso não é uma punição para você — disse ela, com os dentes trincados. — Mas o que poderia ter feito para irritar Sua Majestade Imortal?


    — Não use esse tom de voz ao falar dela.


    — Ah, posso usar o tom que quiser. E você pode me provocar e grunhir e me fazer cortar lenha o dia todo, mas se não arrancar minha língua, não pode...


    Mais rápido que um relâmpago, a mão do guerreiro disparou, e Celaena arquejou, caindo para a frente quando ele lhe agarrou a língua entre os dedos. A assassina mordeu, com força, mas Rowan não soltou.


    — Diga isso de novo — murmurou ele.


    Celaena engasgou enquanto Rowan continuava beliscando sua língua, então ela levou a mão para as adagas do príncipe ao mesmo tempo que impulsionou o joelho entre suas pernas, mas ele atirou o próprio corpo contra o de Celaena, uma parede de músculos fortes e várias centenas de anos de treinamento letal prendendo-a contra uma árvore. A assassina era uma piada em comparação com aquilo — uma piada —, e a língua dela...


    Rowan soltou a língua, e ela tentou tomar fôlego. Celaena o xingou, uma palavra imunda e horrorosa, cuspindo aos pés do príncipe. Então Rowan a mordeu.


    Celaena gritou ao sentir aqueles caninos perfurarem o local entre o pescoço e o ombro, um ato primitivo de agressão — a mordida foi tão forte e territorial que ficou espantada demais para se mover. Rowan a mantinha presa contra a árvore e mordia com mais força, os caninos se enterrando fundo, o sangue dela escorrendo pela camisa. Presa, como uma fraca. Mas era aquilo que havia se tornado, não era? Inútil, patética.


    A jovem grunhiu, parecendo um ser mais animal que racional. E empurrou.


    Rowan cambaleou um passo para trás, rasgando a pele de Celaena com os dentes ao ser golpeado no peito. Ela não sentiu a dor, não se importava com o sangue ou com o clarão de luz.


    Não, queria arrancar a garganta dele — arrancá-la com os caninos longos que exibiu depois que terminou de se transformar e rugiu.
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    Rowan sorriu.


    — Aí está. — Sangue, o sangue dela, estava nos dentes, na boca e no queixo do guerreiro. E aqueles olhos mortos brilhavam ao cuspir o sangue na terra. Ela devia ter gosto de esgoto para ele.


    Um grito estridente ecoava nos ouvidos de Celaena conforme atacou Rowan. Atacou, então parou ao observar o mundo com clareza surpreendente, cheirou, provou e inspirou como o mais refinado dos vinhos. Pelos deuses, aquele lugar, aquele reino, tinha um cheiro divino, tinha cheiro de...


    Celaena tinha se transformado.


    Arquejava, embora os pulmões lhe dissessem que não estava mais sem fôlego e não precisava de tanto ar naquele corpo. Havia uma comichão no pescoço — a pele começou a se curar devagar. Ela se curava mais rápido naquela forma. Por causa da magia... Respire. Respire.


    Mas ali estava, subindo, o fogo selvagem estalando nas veias, nas pontas dos dedos, a floresta ao redor com tanto combustível, e então...


    Celaena o empurrou de volta. Absorveu o medo e o usou como um aríete dentro de si mesma, contra o poder, afastando-o para dentro, para dentro.


    Rowan se aproximou.


    — Deixe sair. Não lute contra ele.


    Havia uma pulsação contra ela, beliscando-a, com cheiro de neve e pinho. O poder de Rowan provocava o dela. Não como seu fogo, mas na forma de gelo e vento. Uma corrente gélida em direção ao cotovelo de Celaena a fez cair contra a árvore de novo. A magia mordiscava sua bochecha agora. Magia... atacando-a.


    O fogo selvagem explodiu em uma parede de chamas azuis, disparando para Rowan, envolvendo as árvores, o mundo, Celaena, até que...


    Sumiu, foi sugado para o nada, junto ao ar que ela respirava.


    A jovem caiu de joelhos. Enquanto segurava o pescoço como se pudesse abrir com as garras uma passagem de ar, as botas de Rowan apareceram no campo de visão. Ele sugara o ar, sufocara o fogo dela. Tanto poder, tanto controle. Maeve não tinha dado a Celaena um instrutor com habilidades semelhantes; em vez disso, enviara alguém com o poder capaz de apagar o fogo, alguém que não se importaria em fazer aquilo, caso ela se tornasse uma ameaça.


    O ar desceu pela garganta em uma lufada. Celaena o absorveu em goladas generosas, mal registrando a dor ao mudar de volta para a forma mortal, o mundo ficando silencioso e entediante de novo.


    — Seu amante sabe o que é? — Uma pergunta fria.


    Celaena ergueu o rosto, sem se importar como Rowan havia descoberto.


    — Ele sabe de tudo. — Não era totalmente verdade.


    Os olhos do guerreiro brilharam — com qual emoção, Celaena não sabia dizer.


    — Não vou mordê-la de novo — disse ele, fazendo-a questionar que gosto tinha sentido no sangue dela.


    Ela grunhiu, mas o som foi abafado. Sem as presas.


    — Mesmo que seja o único modo de me fazer mudar de forma?


    Rowan caminhou colina acima, até o cume.


    — Não se deve morder as mulheres de outros homens.


    Celaena ouviu, mais do que sentiu, algo morrer na voz dela ao dizer:


    — Não estamos... juntos. Não mais. Eu o deixei antes de vir para cá.


    O guerreiro olhou por cima do ombro.


    — Por quê? — Inexpressivo, entediado. Mas ainda assim, um pouco curioso.


    O que importava se ele soubesse? Celaena fechou a mão em punho no colo, os nós dos dedos esbranquiçados. Sempre que olhava para o anel, sempre que o esfregava, o via reluzir, aquilo a perfurava.


    Devia tirar aquela porcaria. Mas sabia que não tiraria, mesmo se apenas porque aquela angústia quase constante parecia merecida.


    — Porque ele está mais seguro se sentir tanta repulsa por mim quanto você.


    — Pelo menos já aprendeu uma lição. — Quando Celaena inclinou a cabeça, Rowan falou: — As pessoas que ama são apenas armas que serão usadas contra você.


    Celaena não queria se lembrar de como Nehemia tinha sido usada, tinha se usado, contra ela, para obrigá-la a agir. Queria fingir que não começava a esquecer da aparência da amiga.


    — Mude de novo — ordenou Rowan, apontando o queixo para ela. — Desta vez, tente fazer...


    Celaena estava se esquecendo da aparência de Nehemia. A cor dos olhos, a curva dos lábios, o cheiro da princesa. Sua risada. O rugido na cabeça da assassina ficou mudo, silenciado por aquele vazio familiar.


    Não deixe essa luz se apagar.


    No entanto, Celaena não sabia como impedir. A única pessoa para quem poderia ter contado, que poderia ter entendido... Estava enterrada em um túmulo sem adornos, tão longe do solo aquecido pelo sol que tanto amara.


    Rowan a pegou pelos ombros.


    — Está ouvindo?


    A jovem olhou entediada, embora os dedos de Rowan se enterrassem na pele dela.


    — Por que não me morde de novo?


    — Por que não dou a você a chicotada que merece?


    Ele pareceu tão determinado a fazer aquilo que Celaena piscou.


    — Se algum dia me açoitar, vou esfolar você vivo.


    Rowan a soltou e saiu andando pela clareira, um predador avaliando a presa.


    — Se não mudar de forma de novo, fará turnos dobrados na cozinha durante a próxima semana.


    — Tudo bem. — Pelo menos aquele trabalho tinha resultados mensuráveis. Pelo menos na cozinha sabia a diferença entre as coisas e o que estava fazendo. Mas aquilo... aquela promessa que fizera, o acordo que fechara com Maeve... Tinha sido uma tola.


    Rowan parou de andar.


    — Você é inútil.


    — Diga algo que não sei.


    Ele continuou.


    — Provavelmente teria sido mais útil para o mundo se tivesse morrido de verdade há dez anos.


    Celaena apenas o encarou, dizendo:


    — Vou embora.
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    Rowan não a impediu de voltar para a fortaleza e fazer as malas. Só precisou de um minuto, pois sequer havia esvaziado a sacola e não tinha mais armas. Celaena imaginou que poderia ter virado a fortaleza de ponta-cabeça até descobrir onde Rowan escondera suas armas, ou as roubado dos semifeéricos, mas as duas coisas levariam tempo e chamariam mais atenção do que desejava. Não queria falar com ninguém quando fosse embora.


    Celaena encontraria outra forma de aprender sobre as chaves de Wyrd e destruir o rei de Adarlan e libertar Eyllwe. Se continuasse daquela forma, não lhe restaria mais nada no corpo com que lutar.


    Tinha memorizado as trilhas que eles haviam tomado no caminho, mas, ao entrar nas encostas cobertas de árvores, se fiou mais na posição do sol coberto pelas nuvens para navegar. Faria a viagem de volta, encontraria comida pelo caminho e pensaria em alguma outra coisa. Aquela tinha sido uma tarefa tola desde o início. Pelo menos não tinha se atrasado tanto — porém agora talvez precisasse se apressar mais para descobrir as respostas de que precisava e...


    — É isso que você faz? Foge quando as coisas ficam difíceis? — Rowan estava de pé entre duas árvores, diretamente na frente de Celaena, tendo sem dúvida voado até ali.


    Ela passou direto, as pernas queimando devido à caminhada montanha abaixo.


    — Está livre da obrigação de me treinar, então não tenho mais nada a dizer a você, assim como você não tem mais nada a dizer a mim. Faça um favor a nós dois e vá para o inferno.


    Um grunhido.


    — Já precisou lutar por qualquer coisa na vida?


    Celaena soltou uma gargalhada baixa e amarga, então caminhou mais rápido, seguindo para o oeste, importando-se mais em se afastar dele do que com a direção. Mas Rowan acompanhou com facilidade, as pernas longas e muito musculosas devorando o chão coberto de musgo.


    — Está provando que estou certo a cada passo que dá.


    — Não me importo.


    — Não sei o que quer de Maeve... que respostas está procurando, mas você...


    — Não sabe o que quero dela? — Foi mais um grito que uma pergunta. — Que tal salvar o mundo do rei de Adarlan?


    — Por que se incomodar? Talvez não valha a pena salvar o mundo. — Celaena sabia que Rowan falava sério. Aqueles olhos sem vida diziam muito.


    — Porque fiz uma promessa. Uma promessa a minha amiga que libertaria seu reino. — Ela empurrou a palma da mão cheia de cicatrizes contra o rosto do guerreiro. — Fiz uma promessa inquebrável. E você e Maeve... todos vocês, desgraçados, estão atrapalhando. — Ela continuou colina abaixo. Rowan a seguiu.


    — E quanto a seu povo? E quanto a seu reino?


    — Estão melhores sem mim, como você disse.


    A tatuagem se moveu conforme ele grunhiu.


    — Então salvaria outra terra, mas não a sua. Por que sua amiga não pode salvar o próprio reino?


    — Porque ela está morta! — Celaena gritou a última palavra tão alto que queimou na garganta dela. — Porque está morta e eu fiquei com minha vida inútil!


    Rowan apenas a encarou, imóvel como um animal. Quando ela saiu andando, o guerreiro não a seguiu.
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    Celaena perdeu a noção de quanto tinha caminhado e em que direção viajara. Não se importava muito. Não dissera as palavras — ela está morta — desde o dia seguinte a Nehemia ser tirada dela. Mas Nehemia estava morta. E Celaena sentia falta da princesa.


    A noite desceu mais cedo devido à cobertura de nuvens, a temperatura desabou conforme trovões ecoavam ao longe. A assassina fez armas enquanto seguia, encontrando uma pedra afiada para entalhar galhos em lanças rudimentares: usou a mais longa como cajado e, embora fossem pouco mais que estacas, Celaena disse a si mesma que as duas mais curtas eram adagas. Melhor que nada.


    Cada passo era mais pesado que o anterior, e ela teve senso de autopreservação o suficiente para começar a procurar um lugar onde passar a noite. Estava quase escuro quando encontrou um local decente: uma caverna pequena na lateral de uma rocha de granito.


    Agilmente reuniu lenha o suficiente para fazer uma fogueira. A ironia desse ato não passou despercebida. Se tivesse algum controle sobre a própria magia... Celaena abafou o pensamento antes de completá-lo. Não fazia uma fogueira havia anos, então precisou de algumas tentativas, mas deu certo. Exatamente no momento em que um trovão estalou acima da pequena caverna e os céus se abriram.


    Celaena estava com fome e, ainda bem, encontrara algumas maçãs no fundo da sacola, junto ao teggya velho de Varese, que ainda estava comestível, mas difícil de mastigar. Depois de comer o máximo que aguentou, fechou o manto sobre si e se aninhou na lateral da caverna.


    Não deixou de reparar nos pequenos olhos brilhantes que se reuniam, olhando pelos arbustos ou por cima de pedras ou de trás de árvores. Nenhum deles a havia incomodado desde aquela primeira noite e não se aproximaram. Os instintos de Celaena, aguçados como estavam naquelas últimas semanas, não levantaram qualquer alarme também. Então ela não afastou as criaturas nem realmente se importou muito com elas.


    Com a fogueira e a chuva estrondosa, estava quase aconchegante — não como o quarto gélido. Embora estivesse exausta, sentiu a mente um pouco mais clara. Quase como se fosse ela mesma novamente, com as armas improvisadas. Celaena fizera uma escolha inteligente ao partir. Faça o que precisa ser feito, dissera Elena. Bem, precisava partir antes que Rowan a despedaçasse tanto que jamais teria a chance de se remendar outra vez.


    No dia seguinte, a jovem começaria de novo. Vira o que parecera uma estrada abandonada, aos pedaços, que poderia seguir montanha abaixo. Contanto que continuasse na direção das planícies, poderia encontrar o caminho de volta à costa. E pensaria em um novo plano conforme seguisse.


    Fora bom ter partido.


    A exaustão a tomou tão completamente que ela caiu no sono momentos depois de se deitar ao lado do fogo, uma das mãos segurando a lança. Celaena provavelmente teria cochilado até o amanhecer caso um silêncio súbito não a tivesse acordado.
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    A fogueira de Celaena ainda crepitava, a chuva ainda caía além da abertura da caverna. Mas a floresta ficara silenciosa. Aqueles pequenos olhos observadores tinham sumido.


    A assassina se esticou, levantando-se, com a lança em uma das mãos, a estaca na outra, e saiu pé ante pé até a entrada estreita da caverna. Com a chuva e a fogueira, não conseguia discernir nada. Mas cada pelo do corpo estava arrepiado, e um fedor crescente fluía da floresta adiante. Como couro e carniça. Diferente do que sentira nos túmulos. Mais antigo e mais terreno e... mais faminto.


    De repente, a fogueira pareceu a coisa mais estúpida que já fizera.


    Nada de fogueiras. Tinha sido a única regra de Rowan ao caminharem até a fortaleza. E mantiveram-se fora das estradas, desviando completamente das trilhas abandonadas e já cobertas de mato. Aquelas iguais ao trajeto que Celaena vira por perto.


    O silêncio ficou mais intenso.


    A jovem entrou na floresta encharcada, topando com os dedos dos pés em rochas e raízes enquanto os olhos se ajustavam à escuridão. Mas ela continuava seguindo em frente — virando para baixo e para longe da antiga trilha.


    Celaena fora longe o bastante que a caverna era pouco mais que um brilho na colina acima, um lampejo de luz iluminando as árvores. Um farol amaldiçoado. Ela inclinou a estaca e a lança para posições melhores, prestes a continuar, quando um relâmpago acendeu.


    Três silhuetas altas e esguias espreitavam diante da caverna.


    Embora ficassem de pé como humanos, a assassina sabia, bem no fundo, por alguma memória mortal coletiva, que não o eram. Também não eram feéricos.


    Com um silêncio experiente, Celaena deu outro passo, então outro. Ainda vasculhavam a entrada da caverna, mais altos que homens, nem machos, nem fêmeas.


    Skinwalkers estão à espreita, avisara Rowan, naquele primeiro dia de treinamento, em busca de pele humana para levar de volta às suas cavernas. Celaena estava zonza demais para perguntar ou se importar. Mas agora... agora aquela inconsequência, aquela depressão a matariam. Esfolada.


    Wendlyn. Terra de pesadelos que se tornam realidade, na qual lendas perambulavam pela região. Apesar de anos de treinamento para se tornar furtiva, cada passo parecia um estalo, a respiração parecia alta demais.


    Um trovão ressoou, e ela usou o acobertamento do som para saltar alguns passos. Celaena parou atrás de outra árvore, respirando o mais silenciosamente possível, então olhou pelo outro lado para avaliar a encosta da colina atrás de si. Relâmpago se acendeu de novo.


    As três formas tinham sumido. Contudo, o cheiro encouraçado e rançoso estava por todo lado agora. Peles humanas.


    Ela olhou para a árvore atrás da qual tinha se abaixado. O tronco estava escorregadio demais com musgo e chuva para escalar, os galhos eram muito altos. As outras árvores não eram melhores. E que bem faria estar presa em uma árvore durante uma tempestade de raios?


    Celaena lançou-se para a próxima árvore, com o cuidado de evitar qualquer galho ou folha, xingando em silêncio a lentidão dos passos e... Dane-se essa merda toda. Disparou em uma corrida, a terra cheia de musgo era traiçoeira sob os pés. A assassina conseguia discernir a vegetação, algumas pedras maiores, mas a encosta era íngreme. Manteve os pés no chão, mesmo quando arbustos estalaram atrás, seguindo mais e mais rápido.


    Celaena não ousou perder de foco as árvores e as rochas conforme disparou pela encosta, desesperada por qualquer terreno plano. Talvez o território de caça deles terminasse em algum lugar — talvez conseguisse ser mais rápida que eles até o alvorecer. Ela desviou para o leste, ainda descendo a encosta, e se segurou a um tronco para se impulsionar para o outro lado, quase perdendo o equilíbrio ao se chocar contra alguma coisa dura e imóvel.


    Celaena golpeou com a estaca — apenas para ser agarrada por duas mãos enormes.


    Os pulsos gritaram de dor quando os dedos apertaram com tanta força que a assassina não conseguiu enfiar qualquer das armas no captor. Ela se debateu, erguendo o pé para acertá-lo, então viu um lampejo de presas diante... Não eram presas. Eram dentes.


    E não havia o brilho de peles humanas. Apenas cabelos prateados, reluzindo com a chuva.


    Rowan a puxou contra si, espremendo-se ao que parecia ser uma árvore de tronco oco.


    Ela manteve a respiração ofegante baixa, mas não ficou mais fácil respirar quando Rowan a segurou pelos ombros e levou a boca à orelha de Celaena. Os passos estalados tinham parado.


    — Você vai ouvir cada palavra que eu disser. — A voz do guerreiro era mais baixa que a chuva lá fora. — Ou vai morrer esta noite. Entendeu? — Celaena assentiu. Ele a soltou, apenas para sacar a espada e um machado de aparência maligna. — Sua sobrevivência depende unicamente de você. — O cheiro ficava mais forte de novo. — Precisa mudar de forma agora. Ou sua lentidão mortal vai matá-la.


    A assassina enrijeceu o corpo, mas buscou dentro de si, tateando atrás de algum fio de poder. Não havia nada. Precisava haver algum gatilho, algum lugar dentro dela onde pudesse ordenar a coisa... Um ruído baixo e agudo de pedra contra metal soou pela chuva. Então outro. E outro. Estavam afiando as lâminas.


    — Sua magia...


    — Eles não respiram, então não têm vias aéreas para serem obstruídas. O gelo os deixaria mais lentos, mas não os impediria. Meu vento já está soprando nosso cheiro para longe, mas não por muito tempo. Mude, Aelin.


    Aelin. Não era um teste, não era um truque elaborado. Os skinwalkers não precisavam de ar.


    A tatuagem de Rowan brilhou quando um raio iluminou o esconderijo.


    — Vamos precisar correr em um segundo. A forma que você tomar vai determinar nossos destinos. Então respire e mude.


    Embora todos os instintos dissessem o contrário, Celaena fechou os olhos. Respirou fundo. Depois de novo. Os pulmões se abriram, cheios de ar frio e tranquilizante, e ela se perguntou se o guerreiro estava ajudando com aquilo também.


    Ele estava ajudando. E estava disposto a ir ao encontro de um destino terrível para mantê-la viva. Rowan não a deixara sozinha. A jovem não estivera sozinha.


    Um xingamento abafado, então o guerreiro chocou o corpo contra o de Celaena, como se pudesse, de alguma forma, protegê-la. Não, não protegê-la. Escondê-la, o clarão de luz.


    Celaena mal sentiu a dor — apenas porque assim que os sentidos feéricos entraram em ação, precisou levar a mão à boca para evitar vomitar. Pelos deuses, aquele cheiro pútrido, pior que qualquer cadáver com o qual já tivesse lidado.


    Com as orelhas pontiagudas delicadas, ela conseguia ouvi-los agora, cada passo que davam conforme os três abriam caminho metodicamente colina abaixo. Falavam em vozes baixas e estranhas; ao mesmo tempo de macho e de fêmea, todas vorazes.


    — Há dois deles agora — chiou uma das criaturas. Celaena não queria saber qual poder a coisa possuía que a permitia falar sem possuir vias aéreas. — Um macho feérico se juntou à fêmea. Quero ele... tem cheiro de ventos de tempestade e aço. — A assassina quase vomitou quando o odor desceu pela garganta. — Levaremos a fêmea conosco... o alvorecer está próximo demais. Assim, poderemos arrancar a pele dela devagar.


    Rowan se afastou lentamente e falou, baixinho, sem precisar estar perto para ela ouvir enquanto ele avaliava a floresta adiante:


    — Há um rio ligeiro a quase 500 metros a leste, na base de um amplo penhasco. — O príncipe não olhou para Celaena ao entregar duas longas adagas, e ela não assentiu em agradecimento ao descartar silenciosamente as armas improvisadas, segurando os cabos de marfim. — Quando eu disser corra, corra como nunca. Pise onde eu pisar, e não se vire por motivo algum. Se nos separarmos, corra em linha reta, vai ouvir o rio. — Ordem depois de ordem, um comandante no campo de batalha, determinado e letal. Rowan olhou pelo canto da árvore. O cheiro era quase sobrepujante agora, emanando de todos os cantos. — Se a pegarem, não pode matá-los, não com uma arma mortal. A melhor opção é lutar até que consiga se libertar e correr. Entendeu?


    Celaena assentiu de novo. Respirar parecia difícil novamente, e a chuva agora estava torrencial.


    — Ao meu sinal — falou Rowan, sentindo cheiros e ouvindo coisas imperceptíveis até para os sentidos aguçados dela. — Preparar... — Celaena se agachou quando o guerreiro fez o mesmo.


    — Venham, venham — chiou um deles, tão próximo que poderia estar dentro da árvore.


    Um farfalhar súbito soou no arbusto a oeste, quase como se duas pessoas estivessem correndo. Imediatamente, o fedor dos skinwalkers diminuiu quando dispararam atrás dos galhos estalando e das folhas que o vento de Rowan levou na direção oposta.


    — Agora — sussurrou o feérico, saindo com rapidez da árvore.


    Celaena correu — ou tentou. Mesmo com a visão aguçada, os arbustos, as pedras e as árvores se revelaram obstáculos. Rowan ia na direção do rugido crescente do rio, cujo volume havia aumentado devido às chuvas de primavera, o ritmo dele era mais lento que Celaena esperava, mas... mas ele estava indo devagar por causa dela. Porque aquele corpo feérico era diferente, e a assassina estava se ajustando de forma errada, e...


    Celaena escorregou, mas a mão de alguém a segurou pelo cotovelo, mantendo-a de pé.


    — Mais rápido. — Foi tudo o que Rowan disse e disparou de novo assim que ela se equilibrou, correndo pelas árvores como um felino selvagem.


    Só foi preciso um minuto para que a força daquele cheiro a alcançasse e o estalar da vegetação se aproximasse. Mas Celaena não tiraria os olhos de Rowan e da claridade adiante: o fim do limite das árvores. Não faltava muito até que pudessem saltar, e...


    Um quarto skinwalker pulou de onde, de alguma forma, estivera espreitando, imperceptível, na folhagem. Lançou-se para Rowan em um lampejo de braços e pernas encouraçados, cobertos de inúmeras cicatrizes. Não, não eram cicatrizes... eram costuras. As costuras que uniam suas diversas peles.


    Celaena gritou quando o skinwalker atacou, mas Rowan não hesitou um passo ao se abaixar e girar com velocidade sobre-humana, golpeando com a espada e cruelmente partindo com o machado.


    O braço do skinwalker foi cortado no mesmo momento em que a cabeça rolou de cima do pescoço.


    Celaena poderia ter se admirado com a forma como ele se moveu, o modo como matou, mas o guerreiro não parou de correr, então ela partiu atrás dele, olhando uma vez para o corpo deixado em pedaços.


    Pedaços flácidos de couro sobre as folhas molhadas, como roupas jogadas. Mas ainda se contorcendo e farfalhando — como se esperasse que alguém o costurasse de novo.


    Celaena correu mais rápido, Rowan ainda saltando adiante.


    Os skinwalkers se aproximaram por trás, gritando de ódio. Então ficaram em silêncio, até...


    — Acham que o rio pode salvá-los? — disse um deles, sibilando, soltando uma gargalhada que percorreu os ossos da assassina. — Acham que, se ficarmos molhados, vamos perder nossa forma? Já vesti a pele de peixes quando mortais eram escassos, fêmea.


    Então ela teve uma visão do caos à espera naquele rio — a tontura de debater-se e quase se afogar — e algo a puxando mais e mais para baixo, até o fundo silencioso.


    — Rowan — sussurrou Celaena, mas ele já havia desaparecido, o corpo imenso disparando para a borda do penhasco em um salto poderoso.


    Não havia como parar a perseguição. Os skinwalkers saltariam com eles. E não haveria nada a fazer para matá-los, nenhuma arma mortal que pudessem usar.


    Um poço se rasgou dentro de Celaena, amplo e irrefreável e terrível. Rowan alegara que nenhuma arma mortal poderia matá-los. Mas e quanto às imortais?


    Ela cruzou o limite das árvores, correndo para a beira do abismo que se projetava, granito puro abaixo dela conforme concentrava a força nas pernas, nos pulmões, nos braços e saltava.


    Ao mergulhar, virou-se para o penhasco, para encarar as criaturas. Não passavam de três corpos esguios pulando para a noite chuvosa, gritando com prazer primitivo, triunfante e ansioso.


    — Mude de forma! — Foi o único aviso que Celaena deu a Rowan. Um clarão de luz sinalizou que ele obedecera.


    Então ela puxou tudo de dentro daquele poço interno, puxou com as duas mãos e com todo o coração revoltado e perdido.


    Ao cair, os cabelos açoitando o rosto, Celaena projetou as mãos na direção dos skinwalkers.


    — Surpresa — sussurrou ela. O mundo irrompeu em fogo azul.


    [image: ]


    Celaena estremeceu na margem do rio, de frio e exaustão e terror. Terror dos skinwalkers — e terror pelo que tinha feito.


    As roupas de Rowan estavam secas, graças à mudança de forma, e ele estava a poucos metros de distância, monitorando os penhascos incandescentes rio acima. A assassina havia incinerado os skinwalkers. Eles nem tiveram tempo de gritar.


    Ela curvou-se sobre os joelhos, os braços envoltos no corpo. A floresta queimava de cada um dos lados do rio — um raio que Celaena sequer tivera coragem de medir. Aquilo era uma arma, o poder dela. Um tipo de arma diferente de lâminas ou flechas ou das próprias mãos. Uma maldição.


    Precisou de várias tentativas, mas, por fim, indagou:


    — Você consegue apagar?


    — Você poderia se tentasse. — Quando Celaena não respondeu, Rowan falou: — Estou quase terminando. — Em um segundo, as chamas mais próximas dos penhascos se apagaram. Quanto tempo ele trabalhara para sufocá-las? — Não precisamos que outra coisa seja atraída por seus incêndios.


    A jovem poderia ter se incomodado em responder à provocação, mas estava cansada e com frio demais. A chuva preenchia o mundo, e, por um tempo, o silêncio reinou.


    — Por que minha mudança de forma é tão vital? — perguntou ela, enfim.


    — Porque isso deixa você apavorada — respondeu Rowan. — Dominá-la é o primeiro passo para aprender a controlar seu poder. Sem esse controle, com uma explosão como aquela, poderia facilmente ter se queimado.


    — Como assim?


    Outro olhar furioso.


    — Quando acessa seu poder, como se sente?


    Celaena pensou a respeito.


    — Como um poço — respondeu ela. — A magia parece um poço.


    — Já sentiu o fundo dele?


    — Existe um fundo? — A assassina rezava para que houvesse.


    — Toda magia tem um fundo, um ponto em que se parte. Para aqueles com dons mais fracos, é facilmente esvaziado e facilmente reabastecido. Conseguem acessar a maior parte do poder de uma só vez. No entanto, para aqueles com dons mais fortes, pode levar horas para chegar ao fundo, para conjurar os poderes com força total.


    — Quanto tempo você leva?


    — Um dia inteiro. — A resposta a surpreendeu. — Antes da batalha, nós nos demoramos para que estejamos com força total ao entrarmos no campo. É possível fazer outras coisas ao mesmo tempo, mas alguma parte está lá embaixo, puxando mais e mais, até que chegue ao fundo.


    — E ao puxar tudo para fora, ela apenas... solta-se em alguma onda gigante?


    — Se eu quiser. Posso libertar a magia em rompantes menores, continuando por mais tempo. Mas pode ser difícil segurar. As pessoas às vezes não conseguem discernir os aliados dos inimigos ao lidar com tanta magia.


    Quando Celaena usou o poder do outro lado do portal, meses antes, sentira aquela falta de controle, percebera que era tão provável que ferisse Chaol quanto o demônio que ele enfrentava.


    — Quanto tempo leva para se recuperar?


    — Dias. Uma semana, depende de como usei o poder e se o drenei até a última gota. Alguns cometem o erro de tentar usar mais antes de estar renovado ou de segurar o poder por tempo demais, assim queimam as mentes ou simplesmente se queimam. Sua tremedeira não é somente por causa do rio, sabe. É o modo do corpo dizer para não fazer aquilo de novo.


    — Por causa do ferro em nosso sangue que luta contra a magia?


    — É assim que nossos inimigos às vezes tentam nos enfrentar se não têm magia; usam ferro em tudo. — Rowan devia ter visto as sobrancelhas dela se erguerem, porque acrescentou: — Fui capturado uma vez. Enquanto estava em uma campanha no leste, em um reino que não existe mais. Eles me acorrentaram da cabeça aos pés para evitar que eu sugasse o ar de seus pulmões.


    Celaena soltou um assobio baixo.


    — Foi torturado?


    — Duas semanas nas mesas deles antes de meus homens me resgatarem. — Rowan abriu o punho da armadura e puxou para trás a manga da camisa no braço direito, revelando uma cicatriz espessa e horrorosa, que se curvava pelo antebraço e pelo cotovelo. — Me cortaram pedaço por pedaço, então tiraram os ossos aqui e...


    — Posso ver muito bem o que aconteceu e sei exatamente como é feito — falou Celaena, com o estômago apertado. Não devido ao ferimento, mas... Sam. Sam tinha sido amarrado em uma mesa, cortado e quebrado por um dos assassinos mais sádicos que ela já conhecera.


    — Foi com você — falou Rowan, baixinho, mas não delicadamente — ou com outra pessoa?


    — Era tarde demais. Ele não sobreviveu. — De novo, o silêncio caiu, e a assassina se amaldiçoou por ter contado a ele. Mas então falou, com a voz rouca: — Obrigada por me salvar.


    Um dar de ombros leve, quase imperceptível. Como se a gratidão fosse mais difícil de suportar que o ódio e a omissão dela.


    — Estou comprometido com um juramento inquebrável com minha rainha, então não tive escolha a não ser me certificar de que você não morresse. — Um pouco daquele peso inicial tomou as veias de Celaena de novo. — Mas — continuou Rowan — eu jamais deixaria o destino de alguém nas mãos dos skinwalkers.


    — Um aviso teria sido bom.


    — Eu disse que estavam à solta... há semanas. Mas, mesmo se tivesse avisado hoje, você não teria ouvido.


    Era verdade. Celaena estremeceu de novo, dessa vez tão violentamente que o corpo se transformou de volta, um clarão de luz e de dor. Se achou que estava com frio no corpo feérico, não era nada comparado ao frio de ser humana de novo.


    — Qual foi o gatilho quando mudou mais cedo? — perguntou Rowan, como se aquele momento fosse uma suspensão do mundo real, no qual a tempestade gélida e o rio barulhento pudessem abafar suas palavras dos deuses. Celaena esfregou os braços, desesperada por qualquer calor.


    — Não foi nada. — O silêncio de Rowan exigia o compartilhamento de informações, uma troca justa. Celaena suspirou. — Digamos que foi medo e necessidade e instintos de sobrevivência espantosamente arraigados.


    — Não perdeu controle assim que mudou de forma. Quando finalmente usou sua magia, as roupas não queimaram; nem os cabelos. E as adagas não derreteram. — Como se apenas naquele momento se lembrasse de que Celaena ainda as tinha, ele pegou de volta as armas.


    Rowan estava certo. A magia não tinha tomado conta assim que mudou de forma, e, mesmo durante a explosão que se espalhava em todas as direções, ela possuíra controle o suficiente para se preservar. Nem um fio de cabelo havia queimado.


    — Por que foi diferente desta vez? — insistiu ele.


    — Porque eu não queria que você morresse tentando me salvar — admitiu Celaena.


    — Teria se transformado para se salvar?


    — A opinião que você tem de mim é praticamente idêntica à que eu tenho, então sabe a resposta.


    Ele ficou em silêncio por tanto tempo que Celaena se perguntou se Rowan estava juntando as peças para compreendê-la.


    — Você não vai embora — falou o guerreiro, por fim, com os braços cruzados. — Não vou livrá-la dos turnos duplos na cozinha, mas não vai partir.


    — Por quê?


    Rowan abriu o manto.


    — Porque eu mandei, por isso. — E Celaena poderia ter dito a ele que era a pior droga de razão que já ouvira e que o guerreiro era um porco arrogante, caso não tivesse entregado a ela o próprio manto, seco e quente. Em seguida ele colocou o casaco no colo dela também.


    Quando Rowan se virou para voltar à fortaleza, ela o seguiu.
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    Durante a semana que passara, quase nada mudara para Manon e o clã Bico Negro. Ainda voavam diariamente até dominar as serpentes aladas e ainda conseguiam evitar a guerra no salão de refeições, duas vezes por dia. A herdeira das Pernas Amarelas tentava provocar Manon sempre que podia, mas a bruxa não dava mais atenção a ela do que teria dado a um mosquito zunindo na cabeça.


    Tudo isso mudou no dia da seleção, quando as herdeiras e as alianças escolheram as montarias.


    Com três alianças, mais as três matriarcas, havia 42 bruxas reunidas no poço de treinamento no Canino do Norte. Os tratadores corriam sob a plataforma, preparando-se. As serpentes aladas seriam levadas uma a uma e usariam as bestas que serviam de isca para exibir suas qualidades. Como as outras bruxas, Manon espreitava perto das cavernas todo dia, pois ainda queria Titus.


    Queria era uma palavra para os mortais. Titus era dela. E, se fosse preciso, estriparia qualquer bruxa que a desafiasse. Afiara as unhas naquela manhã, ansiosa. Todas as Trezes tinham feito o mesmo.


    As reivindicações seriam resolvidas de modo civilizado, no entanto. As três Matriarcas decidiriam nos palitinhos se mais de uma solicitação fosse feita sobre a mesma montaria. Quando se tratava de Titus, Manon sabia exatamente quem o reclamaria: Iskra e Petrah, as herdeiras das Pernas Amarelas e das Sangue Azul. Ela flagrara as duas observando-o com olhos famintos. Se fosse do jeito de Manon, teriam lutado pela criatura no ringue. Até sugerira isso à avó, que respondeu que não precisavam brigar entre si mais que o necessário. A sorte decidiria.


    Isso não foi bem aceito pela líder, que estava de pé na beirada aberta da plataforma, Asterin ao lado. A ansiedade só aumentou quando a grade pesada foi erguida no fundo do poço. A isca já estava acorrentada à parede manchada de sangue, uma serpente alada quebrada e cheia de cicatrizes, metade do tamanho dos reprodutores, com as asas fechadas. Da plataforma, Manon conseguia ver que os espinhos venenosos na cauda do animal tinham sido serrados, para evitar que se defendesse das valiosas montarias.


    A isca abaixou a cabeça quando o portão rugiu, sendo aberto, e a primeira serpente alada foi levada para dentro com correntes esticadas, seguradas por homens de rosto pálido. Eles dispararam para trás assim que a besta atravessou o portão, desviando daquela cauda mortal, e a grade se fechou.


    Manon expirou. Não era Titus, mas um dos reprodutores de tamanho médio.


    Três sentinelas se aproximaram para reclamar a criatura, mas a Matriarca das Sangue Azul, Cresseida, estendeu a mão.


    — Vamos vê-lo em ação primeiro.


    Um dos homens assobiou alto. A criatura se voltou para a isca.


    Dentes e escamas e garras, tão rápida e cruel que até Manon prendeu o fôlego. Acorrentada, a isca não tinha chance e foi presa em um segundo, uma enorme mandíbula segurou seu pescoço. Com um comando, um assobio, a serpente alada podia parti-lo.


    Mas o homem soltou um assobio em tom mais grave, e o reprodutor recuou. Outro assobio fez a criatura se sentar. Mais duas sentinelas se adiantaram. Cinco concorriam. Cresseida estendeu um punhado de gravetos para as concorrentes.


    A criatura foi para a sentinela Sangue Azul, que sorriu para as outras, então para a serpente alada, que era levada de volta para o túnel. A isca, sangrando na lateral do corpo, se escondeu nas sombras da muralha, esperando o próximo ataque.


    Uma após a outra, as serpentes aladas foram levadas para fora, atacando com força e destreza malignas. E uma a uma, as sentinelas as reivindicaram. Nada de Titus, por enquanto. Manon tinha a sensação de que as Matriarcas estavam fazendo aquilo como algum tipo de teste, para ver como as herdeiras se controlavam enquanto esperavam pelas melhores montarias, para ver quem aguentava mais tempo. A jovem bruxa manteve um olho nas criaturas e outro nas herdeiras, que a observavam também conforme cada montaria era exibida.


    No entanto, a primeira fêmea realmente enorme fez com que Petrah, a herdeira das Sangue Azul, desse um passo à frente. A criatura era quase do tamanho de Titus e acabou tirando um pedaço do flanco da isca, antes que os treinadores pudessem impedi-la. Selvagem, imprevisível, letal. Magnífica.


    Ninguém desafiou a herdeira Sangue Azul. A mãe de Petrah apenas assentiu para ela, como se já soubessem que montaria a filha desejava.


    Asterin pegou a serpente alada furtiva mais feroz que apareceu, uma fêmea de olhos atentos. Sua prima sempre fora a melhor em reconhecimento de território, e depois de uma conversa de noite inteira com Manon e as outras sentinelas, ficou decidido que continuaria com essa tarefa nos novos deveres das Treze.


    Então, ao apresentarem a fêmea azul-pálido, Asterin a reivindicou, os olhos prometendo tanta brutalidade a quem entrasse no caminho que praticamente brilhavam. Ninguém ousou desafiá-la.


    Manon observava a entrada do túnel quando sentiu o cheiro de mirra e alecrim da Sangue Azul ao lado dela. Asterin grunhiu em um aviso baixo.


    — Esperando por Titus, é? — murmurou Petrah, também com os olhos no túnel.


    — E se estiver? — perguntou Manon.


    — Eu preferiria que você o tivesse a Iskra.


    O rosto sereno da bruxa era indecifrável.


    — Eu também. — A líder das Bico Negro não tinha certeza de que, exatamente, mas a conversa significava alguma coisa.


    Obviamente, ver as duas conversando baixinho também significava algo para todas as outras. Principalmente para Iskra, que caminhou até o outro lado de Manon.


    — Já estão de tramoia?


    A herdeira das Sangue Azul ergueu o queixo.


    — Acho que Titus daria uma boa montaria para Manon.


    Um limite desenhado na areia, pensou Manon. O que a Matriarca das Sangue Azul tinha dito a Petrah a respeito dela? Que artimanhas estava tramando?


    A boca de Iskra se contorceu em um meio sorriso.


    — Veremos o que a Mãe de Três Rostos tem a dizer.


    Manon poderia ter dito algo em resposta, mas então Titus surgiu.


    Como em todas as outras vezes, o fôlego dela se extinguiu diante do puro tamanho e da ferocidade da criatura. Os homens mal conseguiram voltar pelo portão antes que Titus se virasse, tentando abocanhá-los. Tinham feito apenas algumas viagens bem-sucedidas com a criatura, ouvira Manon. Mas com a montadora certa, Titus se revelaria por completo.


    O animal não esperou pelo assobio antes de atacar a isca, golpeando com a cauda espinhosa. A besta acorrentada se abaixou com agilidade surpreendente, como se sentisse o ataque do reprodutor, e a cauda se enterrou na pedra.


    Destroços caíram sobre a isca, que se encolheu enquanto Titus atacou de novo. E de novo.


    Acorrentada à muralha, a isca não podia fazer nada. O homem assobiou, mas o animal continuou atacando. Movia-se com a graciosidade fluida de uma indomada besta selvagem.


    A isca gritou, e Manon poderia ter jurado que a herdeira das Sangue Azul se encolheu. Jamais ouvira um grito de dor de nenhuma das serpentes aladas, mas, quando Titus recuou, ela viu onde o animal a agredira — logo acima do ferimento anterior, no flanco da besta.


    Como se Titus soubesse onde acertar para infligir mais dor. Manon sabia que as criaturas eram inteligentes, mas quanto? O homem assobiou de novo, e um chicote soou. Titus apenas continuou caminhando diante da isca, contemplando como atacaria. Não por estratégia. Não, queria saborear aquilo. Queria provocar.


    Um estremecimento de prazer percorreu a coluna de Manon. Montar uma besta como Titus, destroçar os inimigos com ele...


    — Se o quer tanto assim — sussurrou Iskra, e Manon percebeu que a herdeira ainda estava ao lado dela, agora a apenas um passo de distância —, por que não vai pegar?


    E antes que pudesse se mover — antes que qualquer um pudesse, porque estavam todas hipnotizadas por aquela besta magnífica —, garras de ferro se enterraram nas costas de Manon.


    O grito de Asterin ecoou, mas a bruxa já caía, mergulhando 12 metros para dentro do poço de pedra. Ela se virou, colidindo com uma saliência pequena e gasta que se projetava da muralha. Aquilo amortizou a queda e salvou sua vida, mas continuou caindo, até que...


    Manon se chocou contra o chão, torcendo o tornozelo. Gritos irromperam de cima, mas ela não ergueu o rosto. Se tivesse, poderia ter visto Asterin derrubar Iskra, garras e presas à mostra. Poderia ter visto sua avó dar a ordem para que ninguém pulasse no poço.


    Mas Manon não olhava para elas.


    Titus se virou para a bruxa.


    A serpente alada estava entre a bruxa e o portão, no qual homens corriam de um lado para outro, como se tentassem decidir se deviam arriscar salvá-la ou esperar até que Manon se tornasse carniça.


    A cauda de Titus se agitou para a frente e para trás, os olhos pretos fixos em Manon, que sacou Ceifadora do Vento. Era uma adaga em comparação ao tamanho de Titus. A bruxa precisava chegar àquele portão.


    Ela encarou a criatura. Titus se apoiou nas ancas, preparando-se para atacar. Ele também sabia onde estava o portão e o que isso significava para Manon. Sua presa.


    Não montadora ou mestra, mas presa.


    As bruxas tinham ficado em silêncio. Os homens no portão e nas plataformas superiores tinham ficado em silêncio.


    Manon girou a espada. Titus atacou.


    Ela precisou rolar para evitar a boca da criatura, e se levantou em um segundo, correndo como nunca em direção ao portão. O tornozelo latejava, e Manon mancava, engolindo o grito de dor. Titus se virou, rápido como um córrego de primavera descendo uma montanha, e, enquanto a bruxa seguia para o portão, a criatura golpeou com a cauda.


    Manon foi racional o suficiente para se virar, evitando os espinhos venenosos, mas foi atingida na lateral do corpo pela parte superior da cauda e saiu voando. Ceifadora do Vento foi lançada da mão da bruxa, que atingiu a terra perto da muralha oposta e escorregou, o rosto arranhando nas rochas. As costelas latejavam de dor quando ela se sentou com dificuldade, medindo a distância entre si e a espada e Titus.


    Mas Titus hesitava, os olhos se ergueram para trás de Manon, para cima dela, para...


    Que a Escuridão a envolvesse. Manon tinha se esquecido da isca. A criatura acorrentada atrás dela, tão perto que conseguia sentir o cheiro de carniça no hálito.


    O olhar de Titus era um comando para que a isca recuasse. Para que o deixasse devorar Manon.


    A bruxa ousou olhar por cima do ombro, para a espada às sombras, tão perto da âncora da corrente da isca. Poderia ter arriscado se a besta não estivesse ali, se não olhasse para ela como se fosse...


    Não presa.


    Titus soltou um grunhido territorial para o outro animal de novo, tão alto que Manon o sentiu nos ossos. Em vez disso, a isca, pequena como era, a olhava com algo como ódio e determinação. Afetos, a bruxa poderia ter chamado. Fome, mas não por ela.


    Não, percebeu Manon quando a besta ergueu o olhar para Titus, soltando um grunhido baixo em resposta. Um som nada submisso. Uma ameaça... uma promessa. A isca queria uma chance de atacar Titus.


    Aliadas. Pelo menos por aquele momento.


    De novo, Manon sentiu aquele fluxo de maré no mundo, aquela corrente invisível que alguns chamavam de Destino e que outros chamavam do vulto da Deusa de Três Rostos. Titus rugiu sua ameaça final.


    Manon se colocou de pé com um giro e correu.


    Cada passo lhe causava dor lancinante; o chão tremia conforme Titus disparava atrás dela, desejando destroçar a isca para matar Manon se fosse preciso.


    A bruxa pegou a espada e girou, descendo a arma sobre a corrente espessa e enferrujada com cada pingo de força que lhe restava.


    Ceifadora do Vento, era como chamavam sua lâmina. Agora, chamariam de Ceifadora do Ferro. A corrente se partiu quando Titus saltou contra Manon.


    A serpente alada não previu nada, e algo como choque percorreu os olhos dele ao ser derrubado pela isca, fazendo-os rolar.


    Titus tinha duas vezes o tamanho da criatura e não estava ferido. Manon não esperou para ver o resultado antes de disparar para o túnel, no qual os homens desesperadamente erguiam a grade.


    Mas então um bum e um murmúrio de choque ecoaram, levando a bruxa a ousar um único olhar para ver as serpentes aladas se separarem, então a isca atacar novamente.


    O golpe daquela cauda cheia de cicatrizes e inútil foi tão forte que a cabeça de Titus se chocou contra a terra.


    Quando o animal se colocou de pé, a isca fez uma finta com a cauda, golpeando com garras pontiagudas, o que fez a criatura maior urrar de dor.


    Manon congelou, a quase 5 metros do portão.


    As serpentes aladas se encaravam em um círculo, as asas raspando contra o chão. Devia ter sido uma piada. No entanto, a isca não desistia, apesar de mancar, apesar das cicatrizes e do sangue.


    Titus se lançou diretamente ao pescoço, sem grunhido de aviso.


    A cauda da isca acertou a cabeça de Titus, fazendo-o recuar para depois atacar, as presas e a cauda emitindo um estalo. Assim que aqueles espinhos acertassem a pele da criatura, estaria acabado. A isca desviou da cauda ao acertar a própria sobre a de Titus, mas não conseguiu escapar das presas que se cravaram no pescoço dela.


    Fim. Deveria ser o fim.


    A serpente alada se debateu, mas não conseguiu se libertar. Manon sabia que deveria correr. As outras gritavam. A bruxa tinha nascido sem compaixão ou piedade ou bondade. Não se importava com qual das criaturas sobrevivesse ou morresse contanto que ela escapasse. Contudo, aquela corrente ainda fluía, fluía na direção da luta, não para longe dela. E Manon tinha uma dívida de vida com a isca.


    Então fez a coisa mais tola que já fizera durante toda a vida longa e cruel.


    Correu até Titus e desceu a Ceifadora do Vento sobre sua cauda. Com um corte reto que atravessou carne e ossos, Titus rugiu, soltando a presa. O cotoco da cauda a atacou, atingindo-a bem no estômago, o ar foi sugado de dentro dela antes que sequer chegasse ao chão. Quando se levantou, viu o ataque final que acabou com tudo.


    Com a garganta exposta pelo grito de dor, Titus não teve chance conforme a isca disparou e fechou as presas ao redor daquele pescoço monumental.


    Ele se debateu uma última vez, em uma última tentativa de se libertar. A isca segurou firme, como se estivesse esperando havia semanas ou meses ou anos. Fechou a boca e torceu a cabeça de Titus, levando também o pescoço do adversário.


    O silêncio recaiu. Como se o próprio mundo tivesse parado quando aquele corpo caiu no chão, sangue negro se espalhando por toda parte.


    Manon ficou completamente imóvel. Devagar, a isca ergueu a cabeça da carcaça, o sangue de Titus escorrendo da mandíbula. Os olhares da bruxa e da criatura se encontraram.


    As pessoas gritavam para que Manon corresse, e o portão rangeu ao se abrir, mas a bruxa encarou aqueles olhos negros, um deles com uma cicatriz terrível, mas intacto. A criatura deu um passo, depois outro na direção dela.


    Manon se manteve no lugar. Era impossível. Impossível. Titus tinha duas vezes o tamanho da isca, duas vezes o peso dela e tinha anos de treinamento.


    A isca o havia destruído — não por ser maior ou mais forte, mas porque queria isso mais. Titus era um brutamontes e um assassino, mas aquela serpente alada ali... era um guerreiro.


    Os homens corriam para dentro com lanças e espadas e chicotes, levando a isca a rosnar.


    Manon estendeu a mão. E, de novo, o mundo parou.


    Ainda com os olhos na besta, falou:


    — Ele é meu.


    A criatura salvara a vida dela. Não por coincidência, mas por escolha. Também sentira a corrente que fluía entre as duas.


    — O quê? — disparou sua avó de cima.


    Manon se viu andando na direção da besta e parou a menos de 1,5 metro.


    — Ele é meu — afirmou a jovem bruxa, observando as cicatrizes, o caminhar mancado e a vida incandescente naqueles olhos.


    A bruxa e a serpente alada se fitaram por um momento que durou um segundo, que durou uma eternidade.


    — Você é meu — disse Manon para ele.


    A serpente alada piscou, o sangue de Titus ainda pingava dos dentes rachados e quebrados, e Manon teve a sensação de que ele tinha chegado à mesma decisão. Talvez soubesse muito antes daquela noite, e aquela luta com Titus não tivesse sido tanto por sobrevivência, mas um desafio para reivindicá-la.


    Como montadora dele. Como mestra dele. Como dele.
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    Manon chamou sua besta de Abraxos, em homenagem à antiga serpente enroscada na qual o mundo se apoiava, às ordens da Deusa de Três Rostos. E essa foi a única coisa agradável que aconteceu naquela noite.


    Ao retornar às outras, Abraxos tendo sido levado para ser limpo e cuidado, e a carcaça de Titus tendo sido puxada por trinta homens, Manon encarou cada uma das bruxas que ousou fitá-la nos olhos.


    A herdeira das Pernas Amarelas era segurada por Asterin diante das Matriarcas. Manon olhou para Iskra por um bom tempo, então simplesmente disse:


    — Parece que perdi o equilíbrio.


    A inimiga fervilhou de ódio, mas a bruxa deu de ombros, limpando a terra e o sangue do rosto antes de voltar mancando para a Ômega. Não daria a Iskra a satisfação de alegar que quase a matara. E Manon não estava em condições de resolver aquilo em uma luta decente.


    Independentemente de ataque ou desequilíbrio, Asterin foi punida por Mãe Bico Negro naquela noite por permitir que a herdeira caísse no poço. Manon tinha pedido para ser a pessoa que a açoitaria, mas a avó a ignorou. Em vez disso, fez com que a herdeira das Pernas Amarelas castigasse a sentinela. Como a falha de Asterin ocorrera à vista das outras Matriarcas e das herdeiras delas, o mesmo aconteceria com a punição.


    De pé no salão de refeições, Manon observou cada chicotada cruel, todas as dez com força total, enquanto Iskra estampava um hematoma no maxilar, cortesia de Asterin.


    Para total crédito da imediata, Asterin não gritou. Nenhuma vez. Mesmo assim, foi preciso todo o autocontrole de Manon para evitar pegar o chicote e usá-lo para estrangular Iskra.


    Então veio a conversa com a avó. Não foi tanto uma conversa quanto um tapa na cara, então uma surra verbal que — um dia depois — ainda deixava os ouvidos de Manon zunindo.


    Ela havia humilhado a avó e todas as Bico Negro da história ao escolher aquele “pedaço de carne raquítico”, independentemente da vitória. Fora um golpe de sorte ele ter matado Titus, vociferava a avó. Abraxos era o menor de todas montarias e, além disso, por causa do tamanho, não tinha voado um dia na vida. Jamais o haviam deixado sair das jaulas.


    Nem mesmo sabiam se a serpente alada podia voar depois de as asas terem sido fustigadas por tanto tempo, e os criadores acreditavam que, se Abraxos tentasse fazer a Travessia, iria se estatelar com Manon no fundo do desfiladeiro. Alegavam que nenhuma outra criatura jamais aceitaria o domínio dele, não como Líder Alado. Manon tinha arruinado todos os planos da Mãe Bico Negro.


    Todos esses fatos foram berrados diversas vezes. Manon sabia que mesmo se quisesse mudar de montaria, a avó a obrigaria a ficar com Abraxos, apenas para humilhá-la quando falhasse. Mesmo se isso a matasse no processo.


    A Matriarca não estivera no poço, no entanto. Não encarara Abraxos e vira o coração de guerreiro batendo dentro dele. Não tinha notado que o animal lutara com mais astúcia e ferocidade que qualquer um dos outros. Então Manon se manteve firme, recebendo tanto o tapa na cara quanto o sermão, e, em seguida, veio o segundo tapa que a deixou com a bochecha latejando.


    O rosto ainda doía quando chegou à baia na qual Abraxos agora montava seu lar. Ele estava enroscado na parede mais afastada, silencioso e parado enquanto tantas criaturas estavam inquietas ou gritando ou rosnando.


    O acompanhante de Manon, o capataz, olhou pelas barras. Asterin permaneceu nas sombras. Depois das açoitadas na noite anterior, a imediata não a perderia de vista tão cedo.


    A líder não pedira desculpas pelas chicotadas. Regras eram regras, e a prima havia fracassado. Asterin merecera a surra, assim como Manon merecera o hematoma na bochecha.


    — Por que ele está enroscado assim? — perguntou a jovem bruxa ao homem.


    — Acho que é porque nunca teve uma baia só para si. Não desse tamanho.


    Manon observou a caverna transformada em baia.


    — Onde o mantinham antes?


    O sujeito apontou para o chão.


    — Com as outras iscas no chiqueiro. É o mais velho das iscas, sabe. Sobreviveu aos poços e aos chiqueiros. Mas isso não quer dizer que seja adequado para você.


    — Se eu quisesse sua opinião sobre adequação, teria pedido — retrucou Manon, os olhos ainda em Abraxos conforme se aproximava das barras. — Quanto tempo até levá-lo aos céus?


    O homem coçou a cabeça.


    — Podem ser dias ou semanas ou meses. Pode ser nunca.


    — Começamos o treinamento com as montarias esta tarde.


    — Não vai acontecer. — Ao escutar a resposta, Manon ergueu as sobrancelhas. — Este aqui precisa ser treinado sozinho primeiro. Vou colocar os melhores treinadores na tarefa, e pode usar outra serpente alada enquanto isso para...


    — Antes de tudo, humano — interrompeu a bruxa —, não me dê ordens. — Os dentes de ferro se projetaram, e o capataz se encolheu. — Segundo, não treinarei com outra criatura. Vou treinar com ele.


    O homem, pálido como a morte, respondeu:


    — Todas as montarias de suas sentinelas o atacarão. E o primeiro voo vai assustá-lo tanto que ele vai resistir. Então, a não ser que queria que seus soldados e as montarias delas se despedacem, sugiro que treine sozinha. — O homem tremia ao acrescentar: — Milady.


    A serpente alada os observava. Esperando.


    — Elas conseguem nos entender?


    — Não. Alguns comandos e assobios, mas não mais que um cão.


    Manon não acreditou naquilo por um segundo. Não que o sujeito estivesse mentindo para ela. Simplesmente não sabia de nada. Ou talvez Abraxos fosse diferente.


    A bruxa usaria cada segundo até os Jogos de Guerra para treiná-lo. Quando ela e as Treze fossem coroadas vencedoras, faria cada uma das bruxas que havia duvidado dela, inclusive a avó, se amaldiçoarem por terem sido tolas. Porque ela era Manon Bico Negro e jamais fracassara em nada. Além disso, não haveria nada melhor que observar Abraxos arrancar a cabeça de Iskra no campo de batalha.
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    Foi fácil demais mentir para os homens a respeito dos hematomas e dos cortes em seu rosto quando Chaol voltou ao castelo — um acidente infeliz com um bêbado errante em Forte da Fenda. Suportar as mentiras e os ferimentos era melhor que virar carniça. O acordo com Aedion e os rebeldes fora simples: informações por informações.


    Ele prometera mais informações sobre a rainha deles, assim como sobre os anéis pretos, em troca do que sabiam a respeito do poder do rei. Aquilo o mantivera vivo naquela noite, assim como em todas as noites desde então, enquanto esperava que os rebeldes mudassem de ideia. Mas jamais foram atrás dele e, naquela noite, o capitão e Aedion aguardaram até bem depois da meia-noite antes de entrar nos velhos aposentos da assassina.


    Era a primeira vez que Chaol ousava retornar à tumba desde a noite com Celaena e Dorian; a aldraba de bronze em formato de caveira, Mort, não se moveu ou falou. Embora o capitão usasse o Olho de Elena no pescoço, a aldraba permaneceu congelada. Talvez só respondesse àqueles com o sangue de Brannon Galathynius nas veias.


    Então, ambos vasculharam a tumba, os corredores empoeirados, verificando cada centímetro em busca de sinais de espiões ou de modos de serem descobertos. Quando, por fim, se convenceram de que ninguém os ouviria, Aedion falou:


    — Diga o que estou fazendo aqui embaixo, capitão.


    O general não mostrou espanto ou surpresa quando Chaol o levou para o local de descanso de Elena e Gavin, embora tivesse arregalado os olhos levemente ao ver Damaris. Contudo, se Aedion sabia ou não o que era, não falou. Apesar de toda a presunção e a arrogância, Chaol tinha a sensação de que o homem tinha muitos, muitos segredos — e era muito bom em escondê-los.


    Foi o outro motivo pelo qual oferecera o acordo a Aedion e aos companheiros: se os dons do príncipe fossem descobertos, Dorian precisaria de algum lugar para se esconder, e de alguém para levá-lo a um local seguro se o capitão ficasse incapacitado. Ele demandou:


    — Está pronto para compartilhar qualquer informação que tenha recolhido com seus aliados?


    Aedion deu um sorriso preguiçoso.


    — Contanto que compartilhe também.


    Chaol rezou a qualquer deus que pudesse ouvir para que não estivesse tomando a decisão errada ao puxar o Olho de Elena da túnica.


    — Sua rainha me deu este colar quando partiu para Wendlyn. Pertenceu à ancestral dela, que a convocou até aqui para lhe dar a joia. — Os olhos de Aedion se semicerraram enquanto observava o amuleto, a pedra azul reluzindo ao luar. — O que estou prestes a contar a você — disse o capitão — muda tudo.
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    Dorian estava às sombras da escada, ouvindo. Ouvindo e não querendo exatamente aceitar que Chaol estava na tumba com Aedion Ashryver.


    Aquele tinha sido o primeiro choque. Durante a última semana, descia até ali em busca de respostas depois da explosão com Sorscha. Principalmente agora que ela havia mentido descaradamente, arriscando tudo para guardar o segredo dele — e para ajudá-lo a encontrar uma forma de controlar aquilo.


    Naquela noite, o príncipe ficara horrorizado ao encontrar a porta secreta entreaberta. Não deveria ter descido, mas fora mesmo assim, inventando uma lista de mentiras fáceis caso encontrasse um rosto hostil ali embaixo. Então se aproximou o bastante para ouvir as duas vozes masculinas e quase fugiu... Quase, até perceber quem falava.


    Era impossível, porque eles se odiavam. No entanto, ali estavam, na tumba de Elena. Aliados. Era o bastante, era demais. Mas então Dorian ouviu — ouviu o que Chaol falou para o general, tão baixo que foi quase inaudível.


    — Sua rainha me deu este colar quando partiu para Wendlyn.


    Era um erro. Só podia ser um erro, porque... O peito de Dorian ficou apertado demais, pequeno demais.


    Você sempre será meu inimigo. Foi o que Celaena gritou para Chaol na noite em que Nehemia morreu. E tinha dito — tinha dito que perdera familiares havia dez anos, mas...


    Mas.


    Dorian não conseguiu se mover quando o capitão começou outra história, outra verdade. Sobre o próprio pai do príncipe. Sobre o poder que o rei empunhava. Celaena o havia descoberto e tentava encontrar uma forma de destruí-lo.


    O pai dele criara aquela coisa que eles encontraram nas catacumbas da biblioteca — aquela coisa monstruosa que parecera humana. Chaves de Wyrd. Portões de Wyrd. Pedra de Wyrd.


    Tinham mentido para ele também. Decidiram que Dorian não era confiável. Celaena e Chaol — tinham decidido contra ele. O capitão soubera quem e o que a campeã era de verdade.


    Por isso a enviara a Wendlyn. Por isso a tirara do castelo. O príncipe ainda estava congelado nas escadas quando Aedion saiu da tumba, a espada empunhada, parecendo pronto para atacar qualquer inimigo que detectasse.


    Ao ver Dorian, o general xingou, baixo e cruelmente, os olhos brilhantes com a luz da tocha.


    Os olhos de Celaena. Os olhos de Aelin Ashryver — Ashryver — Galathynius.


    Aedion era primo dela. E ainda era leal a Celaena, mentindo descaradamente, a cada ação, sobre de qual lado estava.


    Chaol correu para o corredor, com a mão erguida em súplica.


    — Dorian.


    Por um momento, o príncipe apenas encarou o amigo, então conseguiu perguntar:


    — Por quê?


    O capitão suspirou.


    — Porque quanto menos pessoas souberem, mais seguro... para ela, para todos. Para você. Eles têm informações que podem ajudá-lo.


    — Acha que eu sairia correndo para contar a meu pai? — As palavras saíram como pouco mais que um sussurro estrangulado conforme a temperatura desabou.


    Chaol deu um passo à frente, colocando-se entre Aedion e Dorian, as palmas das mãos expostas. Apaziguador.


    — Não posso arriscar presumir que não... Ter esperanças disso. Mesmo com você.


    — Quanto tempo? — O gelo cobriu os dentes e a língua de Dorian.


    — Ela me contou sobre seu pai antes de partir. Descobri quem ela era logo depois.


    — E está trabalhando com ele agora.


    A respiração do capitão se condensava diante de si.


    — Se conseguirmos descobrir uma forma de libertar a magia, poderia salvar você. Eles acham que podem ter algumas respostas sobre o que aconteceu e como reverter isso. Mas, se Aedion e os aliados forem pegos, se ela for pega... morrerão. Seu pai vai acabar com todos, começando com ela. E nesse momento, Dorian, precisamos deles.


    O príncipe se virou para Aedion.


    — Vai matar meu pai?


    — Ele não merece morrer? — Foi a resposta do general.


    Dorian conseguia ver o capitão encolhendo o corpo, não às palavras do general, mas pelo frio.


    — Contou a ele... sobre mim? — disparou o rapaz.


    — Não — respondeu Aedion por Chaol. — Mas, se não aprender a se controlar, em breve não vai haver uma alma no reino que não saiba que você tem magia. — Aedion desviou aqueles olhos herdados para o capitão. — Então era por isso que estava tão desesperado para trocar segredos, capitão. Queria a informação para o bem dele. — Um aceno de cabeça de Chaol. O general deu um risinho para Dorian quando gelo cobriu a escada. — Então sua magia se manifesta como gelo e neve, principezinho? — perguntou ele.


    — Chegue mais perto para descobrir — retrucou Dorian, com um leve sorriso. Talvez conseguisse jogar o homem pelo corredor, exatamente como fizera com aquela criatura.


    — Pode confiar em Aedion, Dorian — disse o capitão.


    — Ele é tão falso quanto se pode ser. Não acredito por um segundo que não nos entregaria para benefício próprio.


    — Ele não vai — disparou Chaol, interrompendo a resposta de Aedion. Os lábios do capitão ficaram azuis de frio.


    Dorian sabia que feria o amigo — sabia e não se importava.


    — Porque quer ser o rei de Aedion algum dia?


    O rosto de Chaol ficou lívido, de frio ou de medo, e Aedion soltou uma gargalhada.


    — Minha rainha preferiria morrer sem herdeiros a se casar com um homem de Adarlan.


    O capitão tentou esconder o lampejo de dor, mas Dorian o conhecia bem o suficiente para identificá-lo. Por um segundo perguntou-se o que Celaena pensaria a respeito da alegação do general. Celaena, que havia mentido — Celaena, que era Aelin, quem Dorian conhecera dez anos antes, com quem havia brincado no lindo castelo dela. E naquele dia em Endovier... naquele primeiro dia, o príncipe sentira que havia algo de familiar a seu respeito... Ah, pelos deuses.


    Celaena era Aelin Galathynius. Dorian dançara com ela, beijara-a, dormira ao lado dela, sua inimiga mortal. Voltarei por você, dissera Celaena no último dia ali. Mesmo então, Dorian percebeu que havia algo mais por trás da fala. Voltaria, mas talvez não como Celaena. Seria para ajudá-lo ou para matá-lo? Aelin Galathynius sabia sobre a magia do rapaz — e queria destruir o pai dele, o reino dele. Tudo que Celaena jamais dissera ou fizera... Ele achara que tinha sido uma atuação para ser a favorita como sua campeã, mas e se tivesse sido porque era a herdeira de Terrasen? Seria por isso que ela era amiga de Nehemia? E se, depois de um ano em Endovier...


    Aelin Galathynius tinha passado um ano naquele campo de trabalhos forçados. Uma rainha do continente deles tinha sido escrava e levaria aquelas cicatrizes para sempre. Talvez aquilo desse a ela, a Aedion e até mesmo a Chaol, que amava Celaena, o direito de conspirar para enganar e trair o rei de Adarlan.


    — Dorian, por favor — disse o capitão. — Estou fazendo isso por você... Juro.


    — Não me importo — respondeu o príncipe, encarando os dois com raiva conforme recuava. — Levarei seus segredos para o túmulo, mas não quero tomar parte neles.


    Dorian arrancou a magia fria do ar e a voltou para dentro, envolvendo o próprio coração com ela.
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    Aedion pegou a saída subterrânea secreta para fora do castelo. Dissera ao capitão que era para evitar suspeitas, para despistar qualquer um que os estivesse seguindo conforme voltavam aos aposentos. Um olhar disse ao general que Chaol sabia exatamente para onde ia.


    Aedion pensou no que ouvira; qualquer outro homem teria ficado horrorizado, e, embora ele devesse ter ficado horrorizado... não ficou surpreso. Suspeitara que o rei estivesse usando algum tipo de poder mortal a partir do momento em que o presenteara com aquele anel, tantos anos antes, e aquilo parecia condizente com as informações que os espiões vinham reunindo havia muito tempo.


    A Matriarca das Pernas Amarelas fora até lá por um motivo. Aedion estava disposto a apostar alto que veriam em breve quaisquer monstruosidades ou armas que o rei estivesse criando, talvez com as bruxas ao encalço. Homens não montavam mais exércitos e forjavam mais armas sem ter planos de usá-las. E certamente não entregavam peças de joias que controlavam a mente a não ser que quisessem domínio absoluto. Contudo, o general enfrentaria o que estivesse vindo da mesma forma que enfrentara qualquer outra provação na vida: com precisão, sem ceder e com eficiência letal.


    Aedion viu as duas figuras esperando às sombras de um prédio em ruínas ao lado do cais, a névoa do Avery os tornava pouco mais que fiapos de escuridão.


    — Bem? — exigiu Ren, quando Aedion se recostou contra uma parede de tijolos úmida. As espadas gêmeas do rapaz estavam empunhadas. Feitas do aço bom de Adarlan, sulcadas e arranhadas o suficiente para mostrar que tinham sido usadas, além de bem lubrificadas para mostrar que ele sabia como cuidar delas. Pareciam ser as únicas coisas com as quais se importava, pois os cabelos estavam despenteados e as roupas pareciam ainda piores.


    — Já falei: podemos confiar no capitão. — Aedion olhou para Murtaugh. — Olá, velho.


    Ele não conseguia ver o rosto do homem sob as sombras do capuz, mas a voz estava baixa demais quando falou:


    — Espero que a informação valha os riscos que está tomando.


    Aedion grunhiu. Não contaria a eles a verdade sobre Aelin, não até que a princesa estivesse de volta ao seu lado e pudesse contar aos dois ela mesma.


    Ren se aproximou. Movia-se com a segurança de alguém que estava habituado a lutar. E a vencer. Mesmo assim, Aedion era pelo menos 7 centímetros mais alto e tinha 10 quilos de músculos a mais que o homem. Se Ren atacasse, acabaria de bunda no chão em um segundo.


    — Não sei de que modo está jogando, Aedion — disse ele —, mas, se não nos contar onde ela está, como poderemos confiar em você? E como o capitão sabe? O rei a tem?


    — Não — respondeu o general. Não era uma mentira, mas parecia uma. Como Celaena, Aelin entregara a alma ao rei. — Do modo como vejo, Ren, você e seu avô têm pouco a me oferecer, ou a Aelin. Não têm um exército, não têm terras, e o capitão me contou tudo sobre sua aliança com aquele bosta do Archer Finn. Preciso lembrá-los do que aconteceu com Nehemia Ytger sob seus cuidados? Então não vou contar a vocês; receberão as informações conforme for necessário.


    Ren se adiantou. Murtaugh colocou um braço entre os dois.


    — É melhor não sabermos, só por precaução.


    O rapaz não recuava, e o sangue de Aedion fervilhou com o desafio.


    — O que diremos à corte, então? — Ren exigiu saber. — Que ela não é alguma impostora, como nos levaram a crer, mas está viva na verdade, embora você não nos diga onde?


    Silêncio. Murtaugh falou:


    — Sabemos que Ravi e Sol ainda estão vivos e em Suria.


    Aedion conhecia a história. O negócio gerenciado pela família deles tinha sido importante demais para que o rei executasse ambos os pais, então o pai tinha escolhido o pavilhão de execução enquanto a mãe fora deixada para manter Suria funcionando como um vital porto de comércio. Os dois meninos de Suria teriam 20 e 22 anos àquela altura, e, desde a morte da mãe, Sol se tornara o Lorde de Suria. Durante os anos que liderava a Devastação, Aedion jamais colocara os pés na cidade litorânea, pois não queria saber se o condenariam. A Puta de Adarlan.


    — Eles lutarão — perguntou o general — ou decidirão que gostam muito do ouro que têm?


    Murtaugh suspirou.


    — Ouvi dizer que Ravi é o mais selvagem, então pode ser o melhor para convencermos.


    — Não quero ninguém que precisemos convencer a se juntar a nós — disse Aedion.


    — Vai querer pessoas que não têm medo de Aelin ou de você — disparou Murtaugh. — Vai querer pessoas racionais que não hesitarão em fazer as perguntas difíceis. Lealdade é algo conquistado, não dado.


    — Ela não precisa fazer nada para conquistar nossa lealdade.


    Murtaugh balançou a cabeça, o olhar de raiva oscilando.


    — Para alguns de nós, sim. Mas outros podem não se convencer tão facilmente. Ela tem dez anos para explicar, e um reino em ruínas.


    — Ela era uma criança.


    — É uma mulher agora, há alguns anos já. Talvez ofereça uma explicação. Mas até então, Aedion, você precisa entender que outros podem não compartilhar seu fervor. E outros podem precisar de bastante convencimento sobre você também, sobre sua verdadeira lealdade e como a tem demonstrado ao longo dos anos.


    Ele queria esmagar os dentes de Murtaugh garganta abaixo, mesmo porque o velho estava certo.


    — Quem mais do círculo íntimo de Orlon ainda está vivo?


    Murtaugh disse quatro nomes. Ren acrescentou rapidamente:


    — Ouvimos que estão escondidos há anos, sempre em movimento, como nós. Podem não ser fáceis de encontrar.


    Quatro. O estômago de Aedion se apertou.


    — É só? — Ele estivera em Terrasen, mas jamais procurara uma contagem exata dos corpos, jamais quisera saber quem sobrevivera ao derramamento de sangue e ao massacre, ou quem tinha sacrificado tudo para tirar de lá um filho, um amigo, um familiar. É claro que sabia bem no fundo, mas sempre houvera uma esperança tola de que a maioria ainda estivesse viva, esperando para retornar.


    — Sinto muito, Aedion — respondeu Murtaugh, baixinho. — Alguns senhores menos importantes escaparam, conseguindo até manter as terras e fazer com que prosperassem. — O general conhecia e odiava a maioria deles, porcos egoístas. Murtaugh continuou: — Vernon Lochan sobreviveu, mas apenas porque já era marionete do rei, e, após a execução de Cal, Vernon tomou o título do irmão como Lorde de Perranth. Você sabe o que aconteceu com Lady Marion, mas jamais descobrimos o que houve com Elide. — Elide... a filha e herdeira de Lorde Cal e Lady Marion, quase um ano mais jovem que Aelin. Se estivesse viva, teria pelo menos 17 anos àquela altura. — Muitas crianças sumiram nas semanas iniciais — concluiu o velho. Aedion não queria pensar naqueles túmulos pequenos demais.


    Ele precisou virar o rosto por um momento, e até mesmo Ren ficou em silêncio. Por fim, Aedion ordenou:


    — Mande batedores até Ravi e Sol, mas espere quanto aos demais. Ignore os lordes menos importantes por enquanto. Passos pequenos.


    Para sua surpresa, Ren falou:


    — Concordo. — Por um segundo, os olhos deles se encontraram, e Aedion percebeu que ambos sentiam o mesmo, o que tentavam manter enterrado. Eles haviam sobrevivido quando tantos não haviam. E ninguém mais podia entender como era suportar isso, a não ser que tivessem perdido tanto quanto eles.


    Ren escapara ao custo das vidas dos pais — e perdera o lar, o título, os amigos e o reino. Escondera-se e treinara e jamais perdera a causa de vista.


    Não eram amigos agora; jamais o foram, na verdade. O pai de Ren não gostara muito do fato de Aedion, e não seu filho, ter sido o favorito para fazer o juramento de sangue a Aelin. O juramento de pura submissão — o juramento que teria selado Aedion como protetor dela para o resto da vida, a única pessoa na qual Aelin poderia confiar completamente. Tudo que possuía, tudo que era, deveria ter pertencido à princesa.


    Mas o preço agora não era apenas um juramento de sangue, mas um reino; uma chance de vingança e de reconstruir o mundo deles. O general fez menção de ir embora, mas olhou para trás. Apenas duas figuras encapuzadas: uma encurvada, outra alta e armada. O primeiro pedaço da corte de Aelin. A corte que Aedion ergueria para que ela destruísse as correntes de Adarlan. Podia continuar no jogo... por mais um tempinho.


    — Quando ela voltar — disse ele, baixinho —, o que fará com o rei de Adarlan vai tornar o massacre de dez anos misericordioso até. — E, de coração, esperava que as palavras fossem verdadeiras.
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    Uma semana se passou sem qualquer outra tentativa de esfolar Celaena viva, então, embora não tivesse feito qualquer progresso com Rowan, considerou isso um sucesso. Ele cumpriu com a palavra de fazê-la trabalhar turnos dobrados na cozinha — a única vantagem era que estava tão exausta quando caía na cama que nem se lembrava de sonhar. Outro benefício, acreditava ela, era que, enquanto esfregava as louças da noite, podia ouvir as histórias de Emrys — pelas quais Luca implorava sempre, independentemente de estar chovendo.


    Apesar do que acontecera com os skinwalkers, Celaena não parecia nada perto de dominar a mudança de forma. Embora Rowan tivesse oferecido o manto naquela noite ao lado do rio, a manhã seguinte os levara de volta às aversões habituais e repetitivas. Ódio parecia uma palavra forte, pois não podia odiar alguém que a salvara, mas aversão se encaixava muito bem. Para ela, não importava muito se Rowan estava mais para o ódio ou para a aversão, mas ganhar a aprovação dele para entrar em Doranelle estava, sem dúvida, muito, muito longe.


    Todo dia, o guerreiro levava Celaena às ruínas do templo; longe o suficiente para que não incinerasse ninguém caso conseguisse se transformar e perdesse o controle da magia no processo. Tudo — tudo — dependia daquele comando: mude. Mas a lembrança da sensação da magia saindo de dentro dela, ameaçando engolir Celaena e o mundo inteiro, a assombrava, tanto acordada como dormindo. Era quase tão ruim quanto ficar eternamente sentada.


    Agora, depois de duas horas insuportáveis daquilo, a assassina resmungou e ficou de pé, caminhando entre as ruínas. Estava incomumente ensolarado naquele dia, fazendo com que as pedras pálidas parecessem brilhar. Na verdade, ela podia jurar que as orações sussurradas por adoradores há muito falecidos ainda ressoavam. Sua magia faiscava curiosamente em resposta àquilo — o que era estranho na forma humana, na qual a magia costumava ficar trancafiada bem no fundo.


    Enquanto estudava as ruínas, Celaena apoiou as mãos nos quadris: qualquer coisa para impedi-la de arrancar os cabelos.


    — O que era este lugar? — Apenas lascas de pedras quebradas permaneciam, para mostrar onde o templo ficara. Algumas pedras oblongas, os pilares, estavam jogadas, como se a mão de alguém as tivesse espalhado, e diversas pedras se agrupavam, indicando o que fora uma estrada um dia.


    Rowan seguiu seus passos, uma nuvem de tempestade se fechando ao redor de Celaena enquanto esta avaliava um aglomerado de pedras brancas.


    — O templo da Deusa do Sol.


    Mala, Senhora da Luz, do Aprendizado e do Fogo.


    — Tem me trazido para cá porque acha que pode me ajudar a controlar meus poderes, minha transformação?


    Um aceno leve de cabeça. Ela levou a mão a uma das enormes pedras. Se estivesse disposta a admitir, quase sentia os ecos do poder que habitaram o lugar há muito tempo, um calor delicioso beijando seu pescoço, descendo pela coluna, como se algum pedaço daquela deusa ainda estivesse enroscado no canto. Isso explicava por que, naquele dia, ao sol, o templo parecia diferente. Por que a magia de Celaena estava inquieta. Mala, Deusa do Sol e Portadora da Luz, era irmã e eterna rival de Deanna, Protetora da Lua.


    — Mab foi imortalizada deusa graças a Maeve — ponderou Celaena, conforme corria uma das mãos pelo bloco de pedras afiadas. — Mas isso foi há mais de quinhentos anos. Mala tinha uma irmã na lua muito antes de Mab assumir seu lugar.


    — Deanna era o nome original da irmã. Mas vocês humanos deram a ela alguns dos traços de Mab. A caça, os cães.


    — Talvez Deanna e Mala não tenham sido sempre rivais.


    — Onde quer chegar?


    Celaena deu de ombros e continuou passando as mãos pela pedra, sentindo, inspirando, cheirando.


    — Você conheceu Mab?


    Rowan ficou em silêncio por muito tempo, contemplando a utilidade de contar a ela, sem dúvida.


    — Não — respondeu ele por fim. — Sou velho, mas não tão velho.


    Tudo bem, se não quisesse dar o número exato...


    — Você se sente velho?


    Rowan olhou para longe.


    — Ainda sou considerado jovem pelos padrões de meu povo.


    Não era uma resposta.


    — Disse que certa vez saiu em campanha em um reino que não existe mais. Já foi para a guerra várias vezes, ao que parece, e viu o mundo. Isso deixaria uma marca. Deixaria você mais velho por dentro.


    — Você se sente velha? — O olhar do guerreiro não hesitou. Uma criança, uma garota, era como a chamara.


    Celaena era uma menina para ele. Mesmo quando se tornasse uma velha — se vivesse tanto tempo — ainda seria uma criança em comparação com o tempo de vida de Rowan. A missão dela dependia do guerreiro não a enxergar daquela forma, mas, mesmo assim, a assassina respondeu:


    — Ultimamente, fico muito feliz por ser mortal e por só precisar suportar esta vida uma vez. Ultimamente, não o invejo em nada.


    — E antes?


    Foi a vez da jovem olhar para o horizonte.


    — Eu costumava desejar ter a oportunidade de ver tudo, e odiava o fato de que jamais veria.


    Ela conseguia sentir que Rowan formulava uma pergunta, mas começou a se mover de novo, examinando as pedras. Ao tirar poeira de cima do bloco de pedras, uma imagem surgiu, de um cervo com uma estrela reluzente entre a galhada, tão parecido com o de Terrasen. Celaena ouvira Emrys contar a história dos cervos do sol, que tinham uma chama imortal entre as galhadas imensas e que, um dia, tinham sido roubados de um templo naquela terra...


    — Era aqui que mantinham os cervos, antes de o lugar ser destruído?


    — Não sei. Este templo não foi destruído; foi abandonado quando os feéricos se mudaram para Doranelle, então ruiu com o tempo e a erosão.


    — As histórias de Emrys diziam destruído, não abandonado.


    — De novo, onde quer chegar?


    Mas Celaena não sabia, ainda não, então apenas balançou a cabeça e disse:


    — Os feéricos em meu continente, em Terrasen... não eram como vocês. Pelo menos não lembro de serem assim. Não havia muitos, mas... — Ela engoliu em seco. — O rei de Adarlan os caçou e matou tão facilmente. Mas, quando olho para você, não entendo como ele conseguiu. — Mesmo com as chaves de Wyrd, os feéricos eram mais fortes, mais rápidos. Mais deveriam ter sobrevivido, mesmo que alguns tivessem ficado presos nas formas animais quando a magia sumiu.


    Ela olhou por cima do ombro para Rowan, uma das mãos ainda sobre o entalhe morno na pedra. Um músculo se contraiu no maxilar antes de o guerreiro responder:


    — Jamais fui a seu continente, mas ouvi dizer que os feéricos de lá eram mais gentis... menos agressivos, muito poucos eram treinados em combate, e dependiam muito da magia. Depois que a magia sumiu de suas terras, muitos talvez não soubessem o que fazer contra soldados treinados.


    — E, mesmo assim, Maeve não enviou ajuda.


    — Os feéricos de seu continente tinham cortado laços com Maeve muito tempo antes. — Rowan parou de novo. — Mas havia alguns em Doranelle que argumentaram a favor de ajudar. Minha rainha acabou oferecendo abrigo a qualquer um que conseguisse chegar até aqui.


    Celaena não queria saber mais — não queria saber quantos tinham conseguido chegar nem se Rowan fora um dos poucos que argumentou a favor de salvar os irmãos do oeste. Então se afastou do entalhe do cervo mitológico, sentindo frio instantaneamente após cortar a ligação com o calor agradável que morava dentro da pedra. Parte dela podia ter jurado que aquele poder estranho e antigo ficou triste ao vê-la partir.


    No dia seguinte, a assassina terminou o turno do café da manhã na cozinha dolorida e mais exausta que o habitual, pois Luca não fora ajudar, o que significava que ela havia passado a manhã cortando, lavando, depois levando a comida para cima.


    Celaena passou por uma sentinela que memorizara como amigo de Luca e um ouvinte frequente das histórias de Emrys — jovem, musculoso e esguio, sem qualquer evidência de orelhas ou graciosidade feéricas. Bas, o líder dos batedores da fortaleza. Luca falava interminavelmente sobre ele. Ela deu ao homem um breve sorriso e um aceno de cabeça. Bas piscou algumas vezes, sorriu hesitantemente de volta e seguiu em frente, provavelmente a caminho do turno na muralha. Celaena franziu a testa. Trocara cumprimentos civilizados com muitos deles àquela altura, mas... ainda estava encucada com a reação de Bas quando chegou aos aposentos e tirou o casaco.


    — Já está atrasada — falou Rowan da porta.


    — Havia louças a mais esta manhã — respondeu ela, trançando os cabelos novamente ao se virar para onde ele estava parado à porta. — Posso esperar fazer algo de útil com você hoje ou ficaremos de novo sentados, resmungando e trocando olhares raivosos? Ou vou apenas acabar cortando lenha durante horas intermináveis?


    Rowan apenas foi para o corredor, e Celaena o seguiu, ainda trançando os cabelos. Passaram por mais duas sentinelas. Dessa vez, ela os encarou e sorriu em cumprimento. De novo, aquele piscar e uma troca de olhares entre eles, então o sorriso fraco em resposta. Será que tinha realmente se tornado tão desagradável que um mero sorriso era uma surpresa? Pelos deuses, quando fora a última vez que sorrira para alguém ou alguma coisa?


    Estavam bem longe da fortaleza, seguindo para o sul, subindo as montanhas, quando Rowan falou:


    — Eles têm mantido distância por causa do cheiro que você exala.


    — Como é? — Celaena não queria saber de que modo ele tinha lido seus pensamentos.


    Rowan saiu caminhando entre as árvores, sem perder o fôlego ao dizer:


    — Há mais machos que fêmeas aqui, e estão relativamente isolados do mundo. Não se perguntou por que não se aproximaram de você?


    — Ficaram longe porque eu... estou fedendo? — Ela não achou que teria se importado tanto para ficar envergonhada, mas o rosto estava corado.


    — Seu cheiro diz que não quer ser abordada. Os machos sentem mais que as fêmeas, por isso têm mantido bastante distância. Não querem ter os rostos dilacerados.


    Celaena tinha se esquecido de como os feéricos eram primitivos, com os cheiros e os parceiros e a natureza territorial. Um contraste tão estranho com o mundo civilizado além da muralha de montanhas.


    — Que bom — disse ela, por fim, embora a ideia de ter as emoções tão facilmente identificáveis fosse desconfortante. Aquilo tornava mentir e fingir quase inútil. — Não estou interessada em homens... machos.


    A tatuagem de Rowan estava vívida à luz do sol matizada que penetrava pelo dossel de árvores, enquanto ele olhava com determinação para o anel de Celaena.


    — O que acontecerá se você se tornar rainha? Vai recusar uma potencial aliança pelo casamento?


    Aquela mão invisível pareceu se fechar ao redor da garganta da assassina. Não tinha se permitido considerar tal possibilidade, porque o peso de uma coroa e de um trono bastava para fazer com que sentisse como se estivesse em um caixão. Ao pensar em se casar daquela forma, de ter o corpo de outra pessoa contra o dela, alguém que não fosse Chaol... Celaena afastou o pensamento.


    Rowan estava provocando, como sempre fazia. E Celaena ainda não tinha planos de assumir o trono do tio. O único plano era fazer o que prometera a Nehemia.


    — Boa tentativa — elogiou ela.


    Os caninos do guerreiro reluziram quando ele sorriu.


    — Está aprendendo.


    — Você também cai nas minhas provocações de vez em quando, sabia?


    Rowan deu a Celaena um olhar que dizia: Eu me deixo cair nas suas provocações, caso não tenha notado. Não sou um tolo mortal.


    A assassina queria perguntar por quê, mas ser cordial com ele — com qualquer um — já era bem estranho.


    — Para que droga de lugar vamos hoje? Jamais seguimos para oeste.


    O sorriso sumiu.


    — Você quer fazer algo útil. Eis a chance.
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    Celaena estava na forma humana, e os sinos de alguma cidade próxima avisavam que eram 15 horas quando eles chegaram à floresta de pinheiros.


    Ela não perguntou o que faziam ali. Rowan contaria se quisesse. Reduzindo a velocidade, o guerreiro seguiu as marcas deixadas em árvores e pedras, então Celaena o seguiu em silêncio, com sede e com fome e um pouco zonza.


    O terreno tinha mudado: pinhas eram esmagadas sob as botas, e gaivotas, em vez de aves canoras, gritavam acima. O mar devia estar próximo. Celaena suspirou ao sentir no rosto o beijo de uma brisa fria, com cheiro de sal e peixe e rochas quentes, devido ao sol. Somente quando Rowan parou ao lado de um rio, reparou no fedor — e no silêncio.


    O chão estava revirado na margem oposta, a vegetação, partida e pisoteada. Contudo, a atenção de Rowan fixou-se no próprio rio, no que estava preso entre as rochas.


    Celaena xingou. Um corpo. Uma mulher, pelo formato do que restava, e...


    Uma casca.


    Como se a vida, o conteúdo da mulher tivessem sido drenados. Não havia ferimentos, lacerações ou sinais de machucados, exceto por um filete de sangue seco no nariz e nos ouvidos. A pele não tinha mais cor, estava enrugada e seca, o rosto vazio ainda congelado em uma expressão de horror... e de tristeza. E o cheiro; não apenas do corpo em decomposição, mas ao redor dele... o cheiro...


    — O que fez isso? — perguntou Celaena, avaliando a floresta remexida além do córrego. Rowan se ajoelhou enquanto examinava os restos mortais. — Por que simplesmente não a atirar ao mar? Deixá-la em um rio parece estúpido. Também deixaram marcas... a não ser que sejam de quem a tenha encontrado.


    — Malakai relatou a mim esta manhã, e ele e seus homens foram treinados para não deixar marcas. Mas esse cheiro... Admito que é diferente. — Rowan caminhou para a água. Celaena queria pedir que parasse, porém ele continuou estudando os restos mortais de cima, então de baixo, circundando. Os olhos do guerreiro se voltaram para ela. Estavam furiosos. — Então conte, assassina. Queria ser útil.


    Celaena ficou irritada com o tom, mas... era uma mulher caída ali, quebrada como uma boneca.


    Ela não queria exatamente sentir o cheiro de nada nos restos mortais, mas fungou. E desejou não ter feito aquilo. Era um odor que havia sentido duas vezes agora — uma vez naquele aposento de sangue, há uma década, e então recentemente...


    — Você alegou não saber o que era a coisa no campo dos túmulos. — Celaena conseguiu dizer. A boca da mulher estava aberta como um grito, os dentes, marrons e quebrados sob o nariz com sangue seco. A assassina tocou o próprio nariz e encolheu o corpo. — Acho que é isso o que aquela coisa faz.


    Rowan apoiou as mãos nos quadris, cheirando de novo e se virando para o rio. Avaliou Celaena, então o corpo.


    — Você saiu daquela escuridão com a aparência de que alguém tinha sugado sua vida. Sua pele parecia um tom mais pálida, as sardas tinham sumido.


    — Fui obrigada a reviver... lembranças. Do pior tipo. — O rosto horrorizado e triste da vítima encarava o dossel das árvores. — Já ouviu falar de uma criatura que se alimenta disso? Quando olhei para a coisa, vi um homem, um homem lindo, de pele pálida e cabelos pretos, com olhos negros. Ele não era humano. Quero dizer, parecia, mas os olhos... não eram nada humanos.


    Os pais de Celaena tinham sido assassinados. Ela vira os ferimentos. Contudo, o cheiro no quarto era tão semelhante... A assassina sacudiu a cabeça, como que para esvaziá-la, afastar a sensação assustadora que subia pela espinha.


    — Nem minha rainha conhece todas as criaturas cruéis que perambulam por estas terras. Se os skinwalkers estão se aventurando para baixo das montanhas, talvez outras coisas também estejam.


    — O povo da cidade pode saber de alguma coisa. Talvez tenham visto ou ouvido boatos.


    Rowan parecia pensar o mesmo, porque balançou a cabeça, enojado... e triste, para a surpresa de Celaena.


    — Não temos tempo; você desperdiçou luz do dia ao vir até aqui em sua forma humana. — Não tinham levado suprimentos para passar a noite também. — Temos uma hora antes de voltarmos. Aproveite ao máximo.
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    O caminho não levava a lugar algum. Seguia para um penhasco à beira-mar, sem passagem para a estreita faixa de praia abaixo, sem qualquer sinal de alguém morando nos arredores. Rowan ficou parado à beira do penhasco, os braços cruzados conforme olhava para o mar cor de jade.


    — Não faz sentido — disse ele, mais para si mesmo que para Celaena. — É o quarto corpo nas últimas semanas, nenhum deles foi dado como desaparecido. — O guerreiro se agachou no chão arenoso e desenhou, com o dedo tatuado, uma linha irregular na terra. O formato da costa de Wendlyn. — Foram encontrados aqui. — Pequenos pontos, aparentemente aleatórios, exceto pela proximidade com a água. — Nós estamos aqui — disse ele, fazendo outra marca. Rowan continuou apoiado nos calcanhares enquanto ela olhava para o mapa improvisado. — No entanto, você e eu encontramos a criatura espreitando entre os seres dos túmulos aqui — acrescentou ele, desenhando um X onde Celaena presumia estarem as colinas, bem no interior. — Não vi nenhum outro sinal de que a criatura permanece próxima aos túmulos, e os seres retornaram aos hábitos de sempre.


    — Os outros corpos estavam iguais?


    — Todos drenados como esse, com expressões de terror nos rostos... sem qualquer sinal de um ferimento, além de sangue seco no nariz e nas orelhas. — Pelo modo como a pele bronzeada de Rowan ficou pálida sob a tatuagem, o modo como trincou os dentes, Celaena percebeu que feria seu orgulho imortal não saber o que era essa coisa.


    — Todas atiradas na floresta, não no mar? — Um aceno positivo. — Mas todas à distância de uma caminhada da água. — Outro aceno. — Se fosse um assassino habilidoso e racional, teria escondido os corpos melhor. Ou, de novo, usado o mar. — A jovem olhou para a água ofuscante, o sol começando a descida da tarde. — Ou talvez ele não se importe. Talvez queira que saibamos o que está fazendo. Houve... houve época em que eu deixava corpos para que fossem descobertos por uma pessoa em particular ou para mandar algum tipo de mensagem. — Cova fora o último deles. — O que as vítimas têm em comum?


    — Não sei — admitiu Rowan. — Nem mesmo sabemos os nomes delas ou de onde vieram. — Ele se levantou e limpou as mãos. — Precisamos voltar para a fortaleza.


    Celaena segurou-lhe o cotovelo.


    — Espere. Viu o suficiente do corpo?


    Um aceno lento de cabeça. Bom. Ela também, e sentira o cheiro por tempo suficiente. Tinha guardado na memória, reparando em tudo que pôde.


    — Então precisamos enterrá-la.


    — O chão é muito duro aqui.


    A assassina saiu caminhando pelas árvores, deixando-o para trás.


    — Então faremos do modo antigo — gritou ela. Ao inferno que deixaria o corpo daquela mulher se decompondo em um rio, ao inferno que o deixaria ali por toda a eternidade, molhado e no frio.


    Celaena puxou o corpo leve demais de dentro da água, apoiando-o nas pinhas marrons. Rowan não disse nada quando ela recolheu vegetação e galhos, então se ajoelhou, tentando não olhar para a pele enrugada ou a expressão de horror permanente.


    Ele também não debochou das tentativas de que precisou para começar uma fogueira com a mão nem fez qualquer comentário engraçadinho depois que as pinhas finalmente murcharam e pegaram fogo, o incenso antigo de uma pira rudimentar. Em vez disso, quando Celaena saiu das chamas altas, sentiu Rowan se colocar atrás dela, sentiu a determinação e a quase selvageria do guerreiro a envolver como um corpo fantasma. Uma brisa morna tocou os cabelos, assim como o rosto da assassina. Ar para ajudar o fogo; vento que ajudava a consumir o cadáver.


    O ódio que Celaena sentiu não tinha nada a ver com o juramento que fizera, ou com Nehemia. Ela tocou o poço antigo bem no fundo — apenas uma vez — para ver se conseguia puxar qualquer que fosse o gatilho que ocasionava a mudança, para que pudesse ajudar a fogueira triste e pequena a queimar mais igualmente, com mais orgulho.


    Mas permaneceu sem graça e vazia, presa ao corpo mortal.


    Mesmo assim, Rowan não disse nada a respeito, e o vento dele alimentou as chamas o suficiente para trabalhar rapidamente o corpo, queimando muito mais rápido que uma pira mortal. Os dois observaram em silêncio, até que não restasse nada além de cinzas — até que mesmo essas fossem carregadas para cima e para longe, por cima das árvores e na direção do mar aberto.
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    Chaol não vira nem tivera notícias do general ou do príncipe desde aquela noite na tumba. De acordo com seus homens, Dorian passava o tempo nas catacumbas dos curandeiros, cortejando uma das jovens ali embaixo. O capitão se odiou, mas alguma parte dele ficou aliviada ao ouvir aquilo; pelo menos o rapaz estava falando com alguém.


    A distância dos dois valia a pena. Por Dorian, mesmo que o amigo jamais o perdoasse; por Celaena, mesmo que ela jamais voltasse; mesmo que Chaol ainda desejasse que ela fosse Celaena, não Aelin... valia a pena.


    Levou uma semana até que o capitão tivesse tempo de se encontrar com Aedion de novo; para obter a informação que não tinha recebido, graças à interrupção de Dorian. Se o príncipe os surpreendera tão facilmente, então a tumba não era o melhor lugar para se encontrarem. Havia um lugar, no entanto, no qual poderiam se reunir com riscos mínimos. Celaena o deixara para Chaol no testamento dela, junto ao endereço.


    O apartamento secreto acima do armazém estava intocado, embora alguém tivesse se dado o trabalho de cobrir a mobília ornamentada. Puxar cada lençol era como descobrir um pouco mais sobre quem fora Celaena antes de Endovier — prova de que o gosto luxuoso vinha de longe. Comprara o imóvel, dissera ela a Chaol certa vez, a fim de ter um lugar para chamar de seu, um lugar além da Fortaleza dos Assassinos, na qual fora criada. Havia usado quase todo o dinheiro que tinha no apartamento, mas fora necessário, contara Celaena, pelo pouco de liberdade que lhe garantiu. O capitão poderia ter deixado os lençóis, provavelmente deveria, mas... estava curioso.


    A residência consistia em dois quartos com os próprios banheiros, uma cozinha e um salão, onde um sofá de estofamento macio se estendia diante de uma lareira de mármore entalhado, acompanhado por duas poltronas de veludo enormes. A outra metade da sala era ocupada por uma mesa de jantar de carvalho, capaz de acomodar oito e ainda posta: pratos de porcelana e prata, talheres havia muito opacos. Era a única evidência de que aquele local estava intocado desde que quem quer que fosse — provavelmente Arobynn Hamel — ordenara que fosse selado.


    Arobynn Hamel, o rei dos assassinos. Chaol trincou os dentes quando terminou de guardar o último dos lençóis brancos no armário do corredor. Andava pensando muito no antigo mestre de Celaena ultimamente. Arobynn era esperto o suficiente para ter juntado as peças ao encontrar uma órfã carregada pelo rio logo depois de a princesa de Terrasen ter sumido, o corpo desaparecido no rio Florine, quase congelado.


    Se o homem sabia e tinha feito aquelas coisas com ela... A cicatriz no pulso de Celaena surgiu na mente do capitão. Ele fizera com que a assassina quebrasse a própria mão. Devia haver inúmeras outras brutalidades que ela sequer contou a Chaol. E a pior delas, a pior de todas...


    O capitão jamais perguntou a Celaena por que, depois de ser nomeada campeã, sua prioridade não foi caçar o antigo mestre e cortá-lo em pedaços pelo que tinha feito ao amante da jovem, Sam Cortland. Arobynn ordenara a tortura e o assassinato de Sam, então planejara uma armadilha para que ela fosse enviada a Endovier. O mestre devia ter esperado ter Celaena de volta algum dia se havia deixado o apartamento intocado. Devia querer deixá-la apodrecer em Endovier — até decidir libertá-la para que a assassina voltasse rastejando, a serva eternamente leal.


    Era o direito dela, disse o capitão a si mesmo. O direito de Celaena decidir quando e como matar Arobynn. Também era o direito de Aedion. Até mesmo os dois senhores de Terrasen tinham mais direito à cabeça do rei dos assassinos que Chaol. Mas, se o visse, não tinha certeza se conseguiria se conter.


    A escada de madeira capenga além da porta de entrada rangeu, fazendo-o sacar a espada em um segundo. Então ouviu um assobio em tom grave e relaxou, apenas um pouco, assobiando de volta. Chaol manteve a espada sacada até que Aedion caminhasse pela porta, a arma em punho.


    — Fiquei me perguntando se estaria aqui sozinho ou com uma equipe de homens esperando às sombras — falou Aedion, como cumprimento, embainhando a espada.


    Chaol o olhou com raiva.


    — Igualmente.


    Aedion se moveu mais para o interior do apartamento, a determinação no rosto se transformando de cautela para espanto, então tristeza. E ocorreu ao capitão que o general via pela primeira vez um pedaço da prima perdida naquele apartamento. Aquelas eram as coisas dela. Celaena havia escolhido tudo, desde as miniaturas sobre a lareira até os guardanapos verdes na antiga mesa de campo na cozinha, arranhada e sulcada, ao que parecia, por inúmeras facas.


    Aedion parou no centro da sala, avaliando tudo. Talvez para ver se havia, de fato, alguma força secreta à espera, mas... Chaol resmungou alguma coisa sobre usar o banheiro e deu ao homem a privacidade de que precisava.
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    Aquele era o imóvel dela. Aceitando ou não o passado, havia decorado a mesa de jantar com as cores reais de Terrasen — verde e prateado. A mesa e a miniatura do cervo sobre a lareira eram os únicos resquícios de prova de que poderia se lembrar. Poderia se importar.


    Todo o resto era confortável, de bom gosto, como se a residência servisse para receber pessoas e passar as noites à lareira. E havia tantos livros — nas prateleiras, nas mesas ao lado do sofá, empilhados ao lado da enorme poltrona diante das janelas acortinadas que iam do chão ao teto e se estendiam por todo o salão.


    Inteligente. Educada. Culta se os enfeites eram algum indicativo. Havia coisas de todos os reinos, como se tivesse trazido algo de todos os lugares que visitou. A sala era um mapa de suas aventuras, um mapa de uma pessoa completamente diferente. Aelin sobrevivera. Sobrevivera e vira e fizera coisas.


    A cozinha era pequena, mas aconchegante, e... Pelos deuses. Tinha uma caixa refrigeradora. O capitão mencionara que ela era famosa como assassina, mas não mencionara que era rica. Todo aquele dinheiro de sangue; todas aquelas coisas eram apenas prova do que perdera. Do que Aedion fracassara em tentar proteger.


    Havia se tornado uma assassina. E uma muito boa se aquele apartamento era algum indicativo. O quarto era ainda mais escandaloso. Tinha uma enorme cama com dossel e um colchão que parecia uma nuvem; anexo, havia um banheiro de ladrilhos de mármore com o próprio encanamento.


    Bem, o guarda-roupa não tinha mudado. A prima de Aedion sempre amara roupas bonitas. Ele pegou uma túnica azul-marinho, com bordado dourado ao redor das lapelas e botões reluzentes à luz das arandelas. Aquelas eram roupas para o corpo de uma mulher. E o cheiro ainda remanescente no apartamento pertencia a uma mulher — tão semelhante àquele de que Aedion se lembrava da infância, mas envolto em mistério e sorrisos secretos. Era impossível os sentidos feéricos não repararem, não reagirem.


    Ele se recostou à parede do cômodo, encarando os vestidos e as joias, agora cobertas de poeira. O general não se permitiu se importar com o que tinha sido feito com ele no passado, nas pessoas que destruíra, nos campos de batalha por onde andara, coberto de sangue e restos mortais que não eram dele. A seu ver, tinha perdido tudo no dia em que Aelin morreu. Merecera a punição pelo grande fracasso. Mas Aelin...


    Aedion passou as mãos pelos cabelos antes de sair para o salão. Aelin voltaria de Wendlyn, não importava em que acreditasse o capitão. Ela voltaria e, quando retornasse... Com cada suspiro, o general sentia aquele cheiro permanente se enroscar com mais força no coração e na alma. Quando voltasse, Aedion jamais a deixaria.
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    O general se sentou em uma das poltronas diante da lareira enquanto Chaol dizia:


    — Bem, acho que esperei bastante para ouvir o que você tem a dizer sobre a magia. Espero que valha a pena.


    — Independentemente do que sei, a magia não deveria ser seu principal plano de defesa, ou de ação.


    — Vi sua rainha abrir a terra em duas com o poder dela — retrucou Chaol. — Diga que isso não mudaria o rumo em um campo de batalha, diga que não precisaria disso e de outros como ela.


    — Ela não estará nem perto desses campos de batalha — grunhiu Aedion, baixinho.


    O capitão duvidava muito que isso fosse verdade, mas desejou que fosse. O general provavelmente precisaria amarrar Celaena ao trono para impedi-la de lutar nas linhas de frente com o povo.


    — Apenas diga.


    Aedion suspirou e olhou para o fogo, como se contemplasse um horizonte distante.


    — As fogueiras e as execuções já haviam começado quando a magia sumiu, então no dia em que aconteceu, achei que os pássaros estivessem apenas fugindo dos soldados ou procurando por carniça. Fui trancado em uma das salas da torre por ordens do rei. Na maioria das vezes, não ousava olhar pela janela, porque não queria ver o que ocorria na cidade abaixo, mas havia tanto barulho dos pássaros naquele dia que olhei. E... — Aedion balançou a cabeça. — Alguma coisa os fez sair voando em uma direção, depois em outra. Em seguida os gritos começaram. Ouvi dizer que algumas pessoas simplesmente morreram onde estavam, como se uma artéria tivesse sido partida.


    O general abriu um mapa na mesa baixa entre os dois e colocou um dedo calejado sobre Orynth.


    — Houve duas revoadas de pássaros. A primeira foi para o norte e noroeste. — Ele traçou uma linha fraca. — Da torre, pude ver longe o bastante para saber que muitos vieram do sul, a maioria dos pássaros perto de nós não se movia muito. Mas, então, a segunda revoada mandou todos para o norte e para o leste, como se algo do centro da terra os tivesse empurrado para lá.


    Chaol apontou para Perranth, a segunda maior cidade de Terrasen.


    — Daqui?


    — Mais ao sul. — Aedion tirou a mão de Chaol do caminho. — De Endovier ou ainda mais baixo.


    — Não poderia ter visto tão longe assim.


    — Não, mas os lordes guerreiros de minha corte me fizeram memorizar os pássaros de Carvalhal e todos os seus cantos de caça e, também, de luta. E havia pássaros voando em nossa direção que só podiam ser encontrados em seu país. Eu os contava para me distrair enquanto... — Outra pausa, como se o homem não tivesse a intenção de dizer aquilo. — Não me lembro de ouvir nenhum pássaro dos três reinos ao sul.


    O capitão traçou uma linha irregular, começando em Forte da Fenda e subindo na direção das montanhas, na direção do desfiladeiro Ferian.


    — Como se algo tivesse disparado nessa direção.


    — Somente na segunda revoada a magia parou. — Aedion ergueu uma sobrancelha. — Você não se lembra desse dia?


    — Eu estava aqui; se alguém sentiu dor, escondeu isso. A magia é ilegal em Adarlan há décadas. Então, aonde isso nos leva, Aedion?


    — Bem, Murtaugh e Ren tiveram experiências semelhantes. — Então o general começou outra história: como Aedion, Ren e Murtaugh tinham visto um frenesi dos animais locais e ondas gêmeas de alguma coisa no dia em que a magia desapareceu. Contudo, estavam na parte sul do continente, tinha acabado de chegar à baía da Caveira.


    Somente seis meses antes, quando foram atraídos para a cidade pelas mentiras de Archer Finn sobre o ressurgimento de Aelin, que começaram a considerar a magia, contemplando formas de destruir o poder do rei pela rainha deles. Depois de comparar histórias com os outros rebeldes em Forte da Fenda, perceberam que outros tinham vivenciado fenômenos semelhantes. Querendo um relato completo, encontraram um mercador da península Desértica que estava disposto a falar; um homem de Xandria que foi surpreendentemente honesto, apesar do negócio que tinha montado de itens contrabandeados.


    Roubei uma égua Asterion do senhor de Xandria.


    É claro que Celaena tinha ido à península Desértica. E arrumara confusão. Apesar da dor no peito, Chaol sorriu ao se lembrar disso enquanto Aedion recontava o relato de Murtaugh sobre a história do mercador.


    Não foram duas ondas quando a magia desapareceu no deserto, mas três.


    A primeira varrendo do norte. O mercador estava com o senhor de Xandria na fortaleza dele, bem acima da cidade, e vira um leve tremor que fez a areia vermelha dançar. A segunda veio do sudoeste, rolando na direção deles como uma tempestade de areia. O pulso final veio da mesma fonte continental da qual Aedion se lembrava. Segundos depois, a magia havia sumido, e as pessoas gritavam nas ruas, e o senhor de Xandria recebeu a ordem, uma semana depois, para matar todos os possuidores de poderes conhecidos ou registrados na cidade. Então os gritos se tornaram diferentes.


    Aedion deu um sorriso malicioso ao terminar.


    — Mas Murtaugh descobriu mais. Nós vamos nos reunir em três dias. Ele poderá contar as teorias então.


    Chaol se levantou da cadeira.


    — É isso? É tudo que sabe, o que vem ostentando sobre mim durante as últimas semanas?


    — Ainda há mais para você me contar, portanto por que eu deveria contar tudo?


    — Dei a você informações vitais, que mudariam o mundo — respondeu o capitão, entre dentes. — Você só me contou histórias.


    Os olhos de Aedion estamparam um brilho letal.


    — Vai querer ouvir o que Ren e Murtaugh têm a dizer. — Chaol não estava com vontade de esperar tanto tempo, mas havia dois almoços de Estado, além de um jantar formal antes disso, e ele deveria comparecer a todos os eventos. Também precisava apresentar ao rei os planos de defesa para os eventos.


    Depois de um momento, o general perguntou:


    — Como suporta trabalhar para ele? Como finge não saber o que aquele desgraçado está fazendo, o que fez com pessoas inocentes, com a mulher que você diz amar?


    — Estou fazendo o que preciso. — Chaol não achou que Aedion entenderia, de toda forma.


    — Diga por que o capitão da Guarda, um Lorde de Adarlan, está ajudando o inimigo dele. É toda a informação que quero hoje.


    Chaol queria dizer que, considerando o quanto já havia compartilhado, não precisava oferecer nada. No entanto, em vez disso, falou:


    — Fui criado ouvindo que estávamos levando paz e civilização ao continente. O que vi recentemente me fez perceber o quanto disso é mentira.


    — Mas sabia sobre os campos de trabalhos forçados. Sobre os massacres.


    — É fácil crer em mentiras quando não se conhece nenhuma dessas vítimas pessoalmente. — Mas Celaena, com as cicatrizes, e Nehemia, com o povo massacrado... — É fácil acreditar quando seu rei lhe conta que as pessoas de Endovier merecem estar lá porque são criminosas ou rebeldes que tentaram matar famílias inocentes de Adarlan.


    — E quantos de seus conterrâneos enfrentariam o rei se eles, também, soubessem a verdade? Se parassem para considerar como seria caso tivessem a família, a cidade, escravizada ou assassinada? Quantos o enfrentariam se soubessem que tipo de poder o príncipe deles possui, se o príncipe se levantasse para lutar conosco?


    Chaol não sabia e não tinha certeza se queria saber. Quanto a Dorian... não poderia pedir aquilo ao amigo. Não poderia esperar aquilo dele. O objetivo do capitão era manter o príncipe em segurança. Mesmo que custasse a amizade deles, não o queria envolvido. Jamais.
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    A semana que passara foi terrível e maravilhosa para Dorian.


    Terrível porque mais duas pessoas sabiam seu segredo, e porque o príncipe caminhava em uma linha tênue em se tratando de controlar a magia, a qual parecia mais volátil a cada dia.


    Maravilhosa porque toda tarde Dorian visitava a sala de trabalho esquecida que Sorscha descobrira no fundo de um nível inferior nas catacumbas, na qual ninguém os encontraria. Ela levava livros de sabiam os deuses onde, assim como ervas e plantas e sais e pós; assim, todo dia, os dois pesquisavam e treinavam e refletiam.


    Não havia muitos livros sobre como conter um poder como o dele — muitos tinham sido queimados, dissera a curandeira. Mas ela via a magia como uma doença: se pudesse encontrar os canais certos para bloquear, poderia contê-la. Se não conseguissem, dizia Sorscha sempre, podiam recorrer a drogar Dorian, apenas o bastante para acalmar seu humor. Ela não gostava dessa ideia, e o príncipe também não, embora fosse reconfortante saber que a opção existia.


    Uma hora por dia era tudo o que conseguiam juntos. Durante aquele tempo, independentemente das leis que estivessem quebrando, Dorian se sentia normal de novo. Não contorcido e cambaleante e trôpego no escuro, mas com os pés no chão. Calmo. Não importava o que dissesse a Sorscha, ela jamais o julgava ou traía. Chaol fora essa pessoa um dia. No entanto, agora, quando se tratava da magia, o príncipe ainda via medo e um toque de desprezo nos olhos do capitão.


    — Sabia — comentou Sorscha, do lugar do outro lado da mesa de trabalho — que antes de a magia sumir tinham que encontrar formas especiais de conter os prisioneiros com dons?


    Dorian ergueu o rosto do livro, um volume inútil sobre remédios de jardim. Antes de a magia sumir... nas mãos do pai dele e das chaves de Wyrd. Seu estômago se revirou.


    — Porque poderiam usar a magia para fugir da prisão?


    Ela olhou para o livro de novo.


    — Por isso muitas das antigas prisões usam ferro maciço; é imune à magia.


    — Eu sei — falou Dorian, e Sorscha ergueu uma sobrancelha. Ela começava a ganhar vida devagar perto dele, embora o príncipe também tivesse aprendido a interpretar um pouco melhor as expressões sutis da curandeira. — Quando meu poder apareceu pela primeira vez, tentei usá-lo em uma porta de ferro e... não deu muito certo.


    — Humm. — A moça mordeu o lábio, o que era uma distração surpreendente. — Mas ferro está em nosso sangue, então como isso funciona?


    — Acho que foi o jeito de os deuses evitarem que ficássemos poderosos demais: se mantivermos contato com a magia, se ficar fluindo por nós durante muito tempo, desmaiamos. Ou pior.


    — Imagino o que aconteceria se aumentássemos o ferro em sua dieta, talvez acrescentando uma quantidade grande de melaço à comida. Nós damos aos pacientes anêmicos, mas, se déssemos a você uma dose altamente concentrada... teria um gosto horrível, e talvez fosse perigoso, mas...


    — Mas talvez, se estiver em meu corpo, então quando a magia subir... — Ele fez uma careta. Poderia ter hesitado por causa da lembrança da dor sentida no dia que tentou selar aquela porta de ferro, mas... Não conseguia dizer não a Sorscha. — Tem um pouco aqui? Só alguma coisa para colocar em uma bebida?


    Ela não tinha, mas foi buscar. Então, 15 minutos depois, Dorian fez uma oração para Silba e engoliu, encolhendo o corpo devido à doçura absurda. Nada.


    Os olhos de Sorscha dispararam dos olhos de Dorian para o relógio de bolso na mão dela. Contando. Esperando para ver se ocorreria uma reação adversa. Um minuto se passou. Em seguida, dez. Dorian precisava ir em breve, e ela também, mas após um tempo, a curandeira falou baixinho:


    — Tente. Tente conjurá-la. O ferro deve estar em seu sangue agora. — Ele fechou os olhos, então Sorscha acrescentou: — Ela reage quando você está chateado, irritado ou com medo ou triste. Pense em algo que o faz sentir dessa forma.


    A jovem estava arriscando o emprego, a vida, tudo por aquilo. Por ele, o filho do homem que ordenara que o exército destruísse sua cidade, então assassinasse sua família com os outros imigrantes indesejados que moravam em casas invadidas de Forte da Fenda. Dorian não merecia aquilo.


    Ele inspirou. Expirou. Sorscha também não merecia a quantidade de problemas que o príncipe levava a ela; e que continuaria levando à porta dela sempre que fosse até lá. O rapaz sabia quando as mulheres gostavam dele, e soubera assim que a vira que ela o achava atraente. Dorian esperava que essa opinião não mudasse para pior, mas agora... Pense no que o deixa chateado.


    Tudo o deixava chateado. Ficava chateado por Sorscha arriscar a própria vida, por não ter escolha a não ser colocá-la em risco. Mesmo que desse aquele último passo em direção à curandeira, mesmo que a levasse para a cama como queria tanto, ainda era... o príncipe herdeiro. Você sempre será meu inimigo, dissera Celaena certa vez.


    Não havia como escapar da coroa. Ou do pai, que decapitaria Sorscha, a queimaria e espalharia as cinzas ao vento se descobrisse que a moça o havia ajudado. O rei, cujos amigos agora trabalhavam para destruir. Eles tinham mentido para Dorian e o ignoraram por aquela causa. Porque ele era um perigo, para eles, para Sorscha e...


    Uma dor lancinante irrompeu no fundo, subindo pela garganta, e o príncipe quase vomitou. Houve outra onda, então uma brisa fria tentou beijar seu rosto, mas a brisa sumiu como névoa sob o sol quando a dor o fez estremecer. Ele inclinou o corpo para a frente, fechando os olhos com força conforme aflição, depois náusea o percorreram de novo. E de novo.


    Mas então tudo ficou calmo. Dorian abriu os olhos e encontrou Sorscha, inteligente, tranquila, maravilhosa, parada ali, mordendo o lábio. Ela deu um passo — na direção dele, não para trás, pelo menos uma vez.


    — Funci...


    Dorian levantou-se tão rápido que a cadeira balançou atrás dele, segurando o rosto da curandeira entre as mãos um segundo depois.


    — Sim — sussurrou ele, e a beijou. Foi rápido, mas o rosto de Sorscha estava vermelho, e os olhos, arregalados, quando o príncipe se afastou. O olhar dele estava arregalado também, pelos deuses, e Dorian ainda roçava o polegar contra a bochecha macia da jovem. Ainda contemplava beijá-la de novo, porque aquilo não chegara perto de ser o bastante.


    Contudo, Sorscha se afastou, voltando ao trabalho. Como se... como se não tivesse sido nada, a não ser um momento embaraçoso.


    — Amanhã? — murmurou ela, sem querer fitá-lo.


    Ele mal conseguiu reunir as palavras para dizer que sim antes de sair cambaleando. A curandeira parecera tão surpresa, e, se não saísse, Dorian provavelmente a beijaria de novo.


    Mas talvez ela não quisesse ser beijada.
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    No alto de uma plataforma de observação na lateral da Ômega, Manon observou a primeira aliança de Pernas Amarelas do dia fazer a Travessia. O mergulho profundo, seguido da varredura violenta, foi maravilhoso, mesmo sendo as montadoras das Pernas Amarelas cavalgando o vento.


    Liderando-as pela íngreme face do Canino do Norte estava Iskra. O reprodutor dela, uma besta enorme de nome Fendir, era uma força da natureza. Embora menor que Titus, era duas vezes mais cruel.


    — Eles combinam — disse Asterin, ao lado da herdeira. O restante das Treze ocupava a sala de luta, instruindo as demais alianças em combate corpo a corpo. Faline e Fallon, as gêmeas-demônio de olhos verdes, estavam sem dúvida sentindo prazer ao torturar as sentinelas mais jovens. Elas prosperavam com esse tipo de coisa.


    Iskra e Fendir dispararam sobre o pico mais alto do Canino do Norte e desapareceram nas nuvens, as outras 12 montadoras seguindo em formação fechada. O vento frio açoitava o rosto de Manon, chamando-a. Estava a caminho das cavernas, para ver Abraxos, mas queria monitorar a Travessia das Pernas Amarelas primeiro. Apenas para se certificar de que estariam realmente ocupadas durante as próximas três horas.


    A bruxa olhou pela extensão da ponte para o Canino, sua entrada gigantesca. Gritos e rugidos ecoavam dali, reverberando pelas montanhas.


    — Quero que mantenha as Treze ocupadas pelo restante do dia — disse Manon.


    Como imediata, Asterin era a única das Treze com algum tipo de direito de questionar a líder, e, mesmo então, apenas em circunstâncias muito limitadas.


    — Vai treinar com ele? — Manon assentiu. — Sua avó disse que me estriparia se eu a perdesse de vista de novo. — Os cabelos dourados de Asterin oscilavam ao vento, e o rosto, com o nariz agora torto, estava cauteloso.


    — Você vai precisar decidir — respondeu a bruxa, sem se incomodar em exibir os dentes de ferro. — É espiã de minha avó ou minha imediata?


    Nenhum lampejo de dor ou medo ou traição. Apenas um leve semicerrar de olhos.


    — Sirvo você.


    — Ela é sua Matriarca.


    — Eu sirvo você.


    Por um segundo, Manon questionou quando tinha conquistado aquele tipo de lealdade. Elas não eram amigas, pelo menos não do jeito que humanos pareciam ser amigos. Cada Bico Negro já devia a Manon lealdade e obediência, porque ela era a herdeira. Mas aquilo...


    A bruxa jamais dera explicações a respeito de si, seus planos ou intenções a ninguém, exceto à avó. Contudo, se viu dizendo à imediata:


    — Ainda serei Líder Alada.


    Asterin sorriu, os dentes de ferro como mercúrio ao sol da manhã.


    — Nós sabemos.


    Manon ergueu o queixo.


    — Quero que as Treze acrescentem rolamento ao treinamento corpo a corpo. E, quando você conseguir dominar sua serpente alada sozinha, quero que esteja no céu quando as Pernas Amarelas estiverem no alto. Quero saber onde voam, como voam e o que fazem.


    Asterin assentiu.


    — Já ordenei que as Sombras observem as Pernas Amarelas nos corredores — disse ela, um lampejo de ódio e sede de sangue naqueles olhos pretos salpicados de dourado. Quando Manon ergueu a sobrancelha, Asterin comentou: — Não achou que eu deixaria Iskra se livrar dessa tão fácil, achou?


    A bruxa herdeira ainda sentia os dedos com as pontas de ferro se enterrando nas costas dela, empurrando-a no poço. O tornozelo estava dolorido e rígido devido à queda, as costelas com hematomas devido à surra que levara da cauda de Titus.


    — Mantenha as Sombras na linha. A não ser que queira o nariz quebrado uma segunda vez.


    A imediata deu um sorriso.


    — Não nos movemos sem seu comando, milady.
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    Manon não queria o capataz na baia. Ou os três tratadores, todos empunhando lanças e chicotes. Não queria nenhum deles por três motivos.


    O primeiro era porque queria estar sozinha com Abraxos, que estava agachado contra a parede dos fundos, esperando e observando.


    O segundo era porque o cheiro humano, o calor atraente do sangue pulsando nos pescoços, era uma distração. O fedor do medo era uma distração. Manon debateu por um longo minuto se valeria a pena estripar um deles, apenas para ver o que os outros fariam. Homens já estavam sumindo do Canino; rumores diziam que eles teriam cruzado a ponte para a Ômega e jamais retornado. Manon não tinha matado nenhum homem ali ainda, mas cada minuto sozinha com eles a deixava tentada a brincar.


    E o terceiro motivo pelo qual não queria a presença deles era porque Abraxos os odiava, com os chicotes e as lanças e as correntes e aquela presença desajustada. A serpente alada não se movia do lugar contra a parede, não importava com quanta crueldade estalassem os chicotes. Abraxos odiava chicotes — não apenas os temia, mas odiava de verdade. Somente o som o fazia se encolher e exibir os dentes.


    Eles estavam na baia havia dez minutos, tentando se aproximar o bastante para acorrentar e selar o animal. Se não acontecesse em breve, Manon precisaria voltar para a Ômega antes que as Pernas Amarelas retornassem.


    — Ele jamais foi selado — disse o capataz. — Provavelmente não vai ser. — Manon ouviu as palavras não ditas. Não vou arriscar meus homens o selando. Você está apenas sendo orgulhosa. Escolha outra montaria como uma boa garota.


    A bruxa exibiu os dentes de ferro para o sujeito, o lábio superior se retraindo apenas o bastante para dar o aviso. Ele recuou um passo, deixando o chicote cair. A cauda mutilada de Abraxos acertou o chão enquanto os olhos estavam fixados nos três homens que tentavam forçá-lo à submissão.


    Um dos homens estalou o chicote, tão perto que Abraxos se encolheu para longe. Outro o estalou próximo à cauda da criatura; duas vezes. Então o animal avançou, com o pescoço e a cauda. Os três tratadores saíram correndo, por pouco fora do alcance dos dentes do animal. Bastava.


    — Seus homens têm coração de covardes — criticou Manon, dando um olhar de reprovação ao capataz conforme saía caminhando pelo chão de terra.


    O criado tentou segurá-la, mas a bruxa atacou com os dedos com pontas de ferro e abriu a mão dele. Ele xingou, mas Manon continuou andando, lambendo o sangue das unhas. Ela quase o cuspiu.


    Vil. O sangue tinha gosto podre, como se tivesse coagulado ou apodrecido dentro de um cadáver durante dias. Manon olhou para o sangue no resto da mão. Era escuro demais para ser sangue humano. Se as bruxas estavam, de fato, matando aqueles homens, por que ninguém relatara aquilo? Ela abafou as perguntas. Pensaria nisso em outra hora. Talvez arrastasse o capataz para um canto esquecido e o abrisse para ver o que apodrecia dentro dele.


    Mas naquele momento... Os homens tinham ficado em silêncio. Cada passo a levava para mais perto de Abraxos. Um limite fora desenhado na terra onde a segurança das correntes terminava. A bruxa deu três passos além, um para cada rosto de sua deusa: Donzela. Mãe. Idosa.


    Abraxos se agachou, os músculos poderosos do corpo ficaram tensos, prontos para saltar.


    — Sabe quem eu sou — falou Manon, observando aqueles olhos negros infinitos, sem demonstrar um indício de medo ou dúvida. — Sou Manon Bico Negro, herdeira do clã Bico Negro, e você é meu. Entende?


    Um dos homens riu com deboche, e ela poderia ter virado para arrancar a língua dele bem ali, mas Abraxos... Abraxos abaixou a cabeça levemente. Como se entendesse.


    — Você é Abraxos — continuou Manon, um calafrio lhe percorrendo o pescoço. — Dei esse nome a você porque ele é a Grande Fera, a serpente que se enrosca ao redor do mundo e que o devorará no fim, quando a Deusa de Três Rostos ordenar. Você é Abraxos — repetiu ela — e é meu.


    Um piscar de olhos, então outro. Abraxos deu um passo em sua direção. Couro rangeu quando alguém segurou um chicote enroscado com mais força. Mas Manon se manteve onde estava, erguendo uma das mãos na direção da serpente alada.


    — Abraxos.


    A cabeça magnífica desceu até ela, aqueles olhos eram poças de noite líquida, encarando-a. Ainda mantinha a mão estendida, com a ponta de ferro manchada de sangue. A serpente alada tocou com o focinho a palma da mão, bufando.


    O couro cinzento de Abraxos era morno e surpreendentemente macio — espesso, mas maleável, como couro gasto. De perto, a variação de cores era surpreendente, não apenas cinza, mas verde-escuro, marrom, preto. Estava todo marcado por cicatrizes, tantas que poderiam ter sido as listras de um gato selvagem. Os dentes, amarelos e quebrados, reluziam à luz da tocha. Alguns estavam faltando, mas os que restavam eram tão longos quanto um dedo e duas vezes mais espessos. Seu hálito quente fedia, talvez pela dieta ou pelos dentes podres.


    Cada uma das cicatrizes, os dentes lascados e as garras quebradas, a cauda mutilada — não eram marcas de uma vítima. Ah, não. Eram troféus de um sobrevivente. Abraxos era um guerreiro que não tinha qualquer chance a seu favor, mas sobrevivera. Aprendera com isso. Triunfara.


    Manon não se incomodou em olhar para os homens atrás dela ao falar:


    — Saiam. — Ela continuava encarando aqueles olhos escuros. — Deixem a sela e saiam. Se trouxerem um chicote para cá de novo, eu mesma o usarei em vocês.


    — Mas...


    — Agora.


    Resmungando e estalando a língua, os tratadores saíram arrastando os pés, então fecharam o portão. Quando ficaram sozinhos, Manon acariciou o enorme focinho.


    Não importava como o rei tivesse criado aquelas bestas, Abraxos de alguma forma nascera diferente. Menor, porém mais esperto. Ou talvez os demais jamais tivessem precisado pensar. Tratados e treinados, faziam como ordenado. Mas Abraxos aprendera a sobreviver, e talvez isso tivesse aberto a mente dele, fazendo-o entender as palavras, assim como as expressões de Manon.


    E, se podia compreender aquelas coisas... possivelmente conseguiria ensinar as outras montarias das Treze. Era uma vantagem pequena, mas uma que poderia torná-las Líderes Aladas — e as tornar invencíveis contra os inimigos do rei.


    — Vou colocar esta sela em você — disse ela, ainda segurando aquele focinho. Abraxos se moveu, mas a bruxa segurou com força, obrigando-o a fitá-la. — Quer sair deste buraco? Então vai me deixar colocar esta sela em suas costas para ver se cabe. E, quando tivermos terminado, vai me deixar olhar para sua cauda. Aqueles humanos desgraçados cortaram seus espinhos, então vou construir uns para você. De ferro. Como os meus — explicou Manon, mostrando as unhas de ferro para que Abraxos visse. — E presas também — acrescentou ela, exibindo os dentes de ferro. — Vai doer, e você vai querer matar os homens, mas vai permitir porque, se não o fizer, vai apodrecer aqui embaixo pelo resto da vida. Entendeu?


    Uma bufada longa e quente nas mãos da bruxa.


    — Quando tudo isso terminar — comentou ela, sorrindo levemente para a serpente alada —, você e eu vamos aprender a voar. E então vamos manchar este reino de vermelho.
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    Abraxos fez tudo o que Manon pediu, embora tivesse grunhido para os tratadores que inspecionaram e cutucaram e puxaram, além de quase morder o braço do médico, que precisou arrancar os dentes podres para abrir caminho para as presas de ferro. Foram precisos cinco dias para fazer tudo.


    O animal quase derrubou uma parede quando soldaram os espinhos de ferro na cauda, mas Manon ficou com ele o tempo todo, falando sobre como era cavalgar com as Treze nas vassouras de pau-ferro e caçar as bruxas Crochan. Ela contou as histórias tanto para distrair Abraxos quanto para lembrar os homens que se cometessem um erro, se o ferissem, a retribuição seria um processo longo e sangrento. Nenhum deles falhou.


    Durante os cinco dias em que trabalharam em Abraxos, Manon perdeu as lições de voo com as Treze. E, a cada dia que se passava, a janela de oportunidade para colocar a criatura no ar ficava menor.


    A bruxa estava de pé com Asterin e Sorrel no salão de treinamento, observando o finalzinho da lição de luta do dia. Sorrel estivera trabalhando com a aliança mais jovem das Bico Negro — todas com menos de 70 anos, e poucas delas experientes.


    — Muito ruim? — perguntou Manon, cruzando os braços.


    Sorrel, pequena e de cabelos pretos, cruzou os braços também.


    — Não tão ruim quanto temíamos. Mas ainda estão decifrando a dinâmica da aliança... e a líder delas é... — Sorrel franziu a testa para uma bruxa franzina que acabara de ser atirada ao chão por uma inferior. — Eu sugeriria que a aliança decidisse o que fazer com ela ou que escolhesse uma nova líder. Uma aliança fraca na ala e podemos perder os Jogos de Guerra.


    A líder da aliança estava sem fôlego no piso de pedra dura, o nariz pingando sangue azul. Manon trincou os dentes.


    — Dê dois dias a ela... vamos ver se consegue entrar na linha. — Não era preciso que a notícia de alianças instáveis corresse ali. — Mas faça com que Vesta saia com ela esta noite — acrescentou Manon, olhando para a linda mulher de cabelos ruivos que liderava outra aliança em treinamento de arco e flecha. — Para onde quer que esteja indo atormentar os homens no Canino do Norte.


    Sorrel ergueu inocentemente as sobrancelhas espessas, e Manon revirou os olhos.


    — Você é uma mentirosa pior que Vesta. Acha que não reparei naqueles homens sorrindo para ela o dia inteiro? Ou as marcas de mordidas neles? Apenas mantenha a taxa de mortes baixa. Já temos muito com que nos preocupar, não precisamos de um motim dos mortais.


    Asterin riu com escárnio, mas, quando Manon a olhou de esguelha, a bruxa manteve o olhar à frente, com a expressão inocente demais. É claro, se Vesta estava dormindo com eles e os fazendo sangrar, então Asterin estava bem ali ao lado. Nenhuma das duas reportara qualquer coisa a respeito de os homens terem um gosto estranho.


    — Como quiser, milady — falou Sorrel, um leve resquício de vermelhidão nas bochechas bronzeadas. Se Manon era gelo e Asterin era fogo, então Sorrel era rocha. A avó de Manon dissera à neta mais de uma vez que tornasse Sorrel a imediata, pois gelo e pedra eram às vezes bem semelhantes. Mas sem a chama de Asterin, sem que a imediata fosse capaz de causar um tumulto ou abrir o pescoço de qualquer desafiante ao domínio da herdeira, Manon não teria liderado as Treze tão bem. Sorrel era sensata o bastante para equilibrar as duas. Perfeita como sucessora de Asterin na hierarquia.


    — As únicas se divertindo agora — comentou a imediata — são as gêmeas-demônio de olhos verdes.


    De fato, Faline e Fallon, com cabelos como a meia-noite, sorriam com alegria maníaca conforme lideravam as três alianças em exercícios de arremesso de facas, usando as inferiores como alvo. Manon apenas balançou a cabeça. Qualquer coisa que funcionasse; que agitasse aquelas guerreiras Bico Negro.


    — E minhas Sombras? — perguntou Manon a Asterin. — Como estão se saindo?


    Edda e Briar, duas primas que eram tão próximas quanto irmãs, tinham sido treinadas desde a infância para se mesclar a qualquer fiapo de escuridão e ouvir — e não estavam em lugar algum daquele salão. Exatamente como Manon ordenara.


    — Terão um relatório esta noite — afirmou a imediata.


    Primas distantes de Manon, as Sombras tinham o mesmo cabelo branco como o luar. Ou costumavam ter, até descobrirem, oitenta anos antes, que cabelos prateados eram tão visíveis quanto um farol, então os pintaram de preto. Elas quase nunca falavam, nunca riam e às vezes nem mesmo a própria Asterin conseguia detectá-las até que estivessem no pescoço dela. Era a única fonte de diversão das duas: surpreender as pessoas, embora jamais ousassem fazer aquilo com Manon. Não era surpreendente que tivessem escolhido duas serpentes aladas cor de ônix.


    Manon olhou para Asterin e Sorrel.


    — Quero as duas em meu quarto para ouvir o relatório também.


    — Pedirei que Lin e Vesta fiquem de guarda — respondeu Asterin. Eram as sentinelas substitutas de Manon: Vesta devido aos sorrisos que desarmavam os outros, e Lin porque, se alguém a chamasse pelo nome completo, Linnea, dado pela mãe carinhosa logo antes de sua avó arrancar o coração da própria filha, então aquela pessoa acabaria com alguns dentes a menos na melhor das hipóteses. Um rosto, na pior.


    A herdeira estava prestes a se virar quando viu as duas bruxas observando-a. Sabia qual era a pergunta que não ousavam fazer, e falou:


    — Estarei nos céus com Abraxos em uma semana, então voaremos como uma.


    Era mentira, mas elas acreditaram mesmo assim.
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    Os dias se passaram, e nem todos foram horríveis. Do nada, Rowan decidiu levar Celaena para a comunidade de curandeiros a 25 quilômetros, na qual os melhores curandeiros do mundo aprendiam, ensinavam e trabalhavam. Na fronteira entre o mundo feérico e o mundo mortal, estavam acessíveis a qualquer um que conseguisse chegar lá. Era uma das poucas coisas boas que Maeve fizera.


    Quando era criança, Celaena tinha implorado à mãe que a levasse. Mas a resposta sempre fora não, acompanhada de uma vaga promessa de que algum dia fariam a viagem até Torre Cesme no continente sul, onde muitos dos professores tinham sido ensinados pelos feéricos. Sua mãe fizera todo o possível para manter a filha longe das garras de Maeve. A ironia daquilo não passava despercebida.


    Então Rowan a levou. Celaena poderia ter passado o dia todo — o mês inteiro — perambulando pela propriedade, sob os olhos inteligentes e gentis do curandeiro-chefe. No entanto, o tempo ali foi cortado pela metade graças à distância e à inabilidade da assassina em mudar de forma, pois Rowan queria estar em casa antes do anoitecer. Sinceramente, embora tivesse se divertido de verdade no complexo pacífico à margem do rio, ela se perguntou se o guerreiro a levara até lá apenas para fazer com que se sentisse mal pela vida na qual tinha terminado. Aquilo a deixou calada durante a longa caminhada de volta.


    E Rowan não deu a ela um momento de paz: deveriam sair ao alvorecer seguinte para uma viagem de dois dias, mas ele não queria dizer para onde. Fantástico.


    Já preparando o pão do dia, Emrys apenas pareceu vagamente entretido quando Celaena entrou apressada, encheu a boca de comida, entornou o chá, então saiu correndo de novo.


    O guerreiro já esperava nos aposentos dela, com uma pequena mochila, aberta, pendurada nas mãos.


    — Roupas — disse Rowan, então ela enfiou dentro da bolsa a camisa e as roupas de baixo extras que tinha separado.


    Ele colocou a mochila nos ombros, o que significava, Celaena imaginou, que estava de bom humor, pois ela esperava bancar a mula a caminho de onde quer que fossem. O guerreiro não disse nada até que os dois estivessem nas árvores cobertas de névoa, seguindo de novo para oeste. Quando as muralhas da fortaleza sumiram atrás deles, as pedras de defesa zunindo contra a pele de Celaena conforme atravessavam, Rowan parou por fim, tirando o capuz pesado do casaco. Ela fez o mesmo, o ar frio fustigando as bochechas mornas.


    — Mude de forma e vamos — disse Rowan. O segundo conjunto de palavras direcionados a ela naquela manhã.


    — E aqui estava eu, pensando que tínhamos nos tornado amigos.


    Rowan ergueu as sobrancelhas, gesticulando com a mão para que Celaena mudasse de forma.


    — São 30 quilômetros — retrucou o guerreiro, como se a encorajasse, e deu um sorriso malicioso. — Vamos correndo. Ida e volta.


    Os joelhos dela tremeram ao pensar naquilo. É claro que transformaria aquilo em algum tipo de sessão de tortura. É claro.


    — E aonde vamos?


    Rowan trincou o maxilar, a tatuagem se esticando.


    — Outro corpo foi encontrado, semifeérico, de uma fortaleza vizinha. Foi jogado na mesma área, os mesmos padrões. Quero ir até a cidade próxima interrogar os cidadãos, mas... — Ele contorceu a boca para o lado, então balançou a cabeça para alguma conversa silenciosa consigo mesmo. — Mas preciso de sua ajuda. Vai ser mais fácil para os mortais falar com você.


    — Isso é um elogio? — O guerreiro revirou os olhos.


    Quem sabe a visita do dia anterior para o complexo dos curandeiros não tivesse sido por desprezo. Talvez Rowan... estivesse tentando fazer algo legal por ela.


    — Mude, ou levaremos duas vezes mais tempo.


    — Não consigo. Sabe que não funciona assim.


    — Não quer saber o quão rápido pode correr?


    — Não posso usar minha outra forma em Adarlan de qualquer modo, então qual é o propósito? — O que era o início de toda uma questão complicada que Celaena ainda não tinha se permitido contemplar.


    — O propósito é que está aqui agora, e não testou seus limites adequadamente. — Era verdade. Celaena não vira de verdade o que era capaz de fazer. — O propósito é que outra casca de corpo foi descoberta, e considero isso inaceitável.


    Outro corpo — daquela criatura. Uma morte horrível e cruel. Era inaceitável.


    Rowan deu um puxão forte e doloroso na trança da assassina.


    — A não ser que ainda esteja com medo.


    As narinas dela se dilataram.


    — A única coisa que me assusta é quanto quero muito estrangular você. — Mais que isso, queria encontrar a criatura e destruí-la, tanto por aqueles que assassinara como pelo que fizera Celaena passar. Ela a mataria... devagar. Um tipo de pressão e calor terríveis começaram a se acumular sob a pele.


    Rowan murmurou:


    — Atice-a... a raiva.


    Foi por isso que havia contado sobre o corpo? Desgraçado... desgraçado por manipulá-la, por fazê-la trabalhar dois turnos na cozinha. Contudo, o rosto do guerreiro estava indecifrável ao falar:


    — Permita que seja uma lâmina, Aelin. Se não conseguir encontrar a paz, então ao menos cultive a raiva que guia você até a mudança. Receba isso e controle... não é sua inimiga.


    Arobynn fizera todo o possível para que Celaena odiasse aquela herança, para que a temesse. O que tinha feito com ela, o que a assassina tinha se permitido virar...


    — Isso não vai acabar bem — sussurrou ela.


    Rowan não recuou.


    — Veja o que quer, Aelin, e pegue. Não peça; não deseje. Tome.


    — Tenho certeza de que o instrutor de magia comum não recomendaria isso para a maioria das pessoas.


    — Você não é a maioria das pessoas, e acho que gosta disso. Se é um conjunto de emoções mais sombrias que vai ajudá-la a se transformar quando ordenado, então é o que usaremos. Pode chegar o dia em que descobrirá que a raiva não funciona mais, ou em que se tornará uma muleta, mas por enquanto... — Um olhar de contemplação. — Foi o denominador comum nas vezes em que se transformou, raiva de diversos tipos. Então, assuma isso.


    Ele estava certo; e Celaena não queria pensar mais naquilo ou se deixar ficar tão enfurecida, não quando tinha ficado com raiva por tanto tempo. Por enquanto...


    Respirou fundo. Então de novo. Ela deixou que o ódio a ancorasse, uma faca cortando a hesitação habitual e a dúvida e o vazio.


    Celaena tocou a parede interna familiar; não, um véu, reluzindo com uma luz tênue. Todo aquele tempo, achou que buscava o poder no fundo, mas era mais como se o buscasse através. Não um desejo, mas um comando. Ela se transformaria — porque havia uma criatura à espreita naquelas terras que merecia pagar. Com um grunhido silencioso, a assassina empurrou a si mesma para além do véu, a dor irradiou por cada centímetro e poro conforme mudou de forma.


    Um sorriso feroz e desafiador, então Rowan se moveu, tão rápido que Celaena mal conseguiu acompanhar quando ele surgiu do outro lado, puxando a trança dela de novo. Ao se virar, o guerreiro já havia sumido e... Ela gritou ao ser beliscada na lateral do corpo.


    — Pare...


    Rowan estava diante de Celaena agora, um convite selvagem nos olhos. Ela estivera estudando o modo como ele se movia, os truques e as indicações, o modo como presumia que Celaena reagiria. Assim, quando cruzou os braços, fingindo o chilique com que o guerreiro contava, ela esperou. Esperou, então...


    Ele disparou para a esquerda para beliscá-la ou cutucá-la ou acertá-la, e a assassina se virou, golpeando a lateral de Rowan com o cotovelo e acertando o topo da cabeça com a outra mão. Ele parou subitamente e piscou algumas vezes. Celaena sorriu maliciosamente.


    Rowan exibiu os dentes com um sorriso feroz e assustador.


    — Ah, é melhor correr agora.


    Quando atacou, ela disparou pelas árvores.
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    Celaena suspeitava que Rowan a tivesse deixado ficar à frente durante os primeiros minutos, porque, embora se movesse mais rápido, mal conseguia se ajustar ao corpo transformado para saltar sobre rochas e árvores caídas. Ele dissera que estavam indo para sudoeste, e foi para lá que ela foi, desviando entre as árvores, o ódio se dissipando, tornando-se algo inteiramente diferente.


    Rowan era um borrão prateado e branco ao lado e atrás de Celaena; sempre que se aproximava demais, ela desviava para o outro lado, testando os sentidos que diziam onde estavam as árvores sem que as visse — o cheiro de carvalho e musgo e coisas vivas, o frio da névoa passando entre os dois, como uma trilha que a jovem seguia.


    Eles chegaram a uma planície, o chão liso sob as botas dela. Mais rápido; Celaena queria ver se conseguia ir mais rápido, se conseguia correr mais que o próprio vento.


    Rowan surgiu à esquerda, e ela impulsionou os braços, as pernas, saboreando o fôlego nos pulmões — tranquila e calma, pronta para ver o que faria a seguir. Mais... aquele corpo queria mais.


    Ela queria mais.


    E então disparou com mais agilidade do que jamais tivera na vida, as árvores eram um borrão, o corpo imortal cantava conforme Celaena deixava que os ritmos se adequassem. Os pulmões poderosos engoliam o ar nebuloso, enchendo-se com o cheiro e o sabor do mundo, apenas instinto e reflexo a guiavam, diziam que ela poderia ir ainda mais rápido, os pés avançando pela terra argilosa passo a passo.


    Deuses. Pelos deuses.


    Celaena poderia ter voado, poderia ter disparado por causa do rompante súbito de êxtase no sangue, a mera liberdade concedida pela maravilha da criação que era o próprio corpo.


    Rowan disparou até a assassina pelo lado direito, mas ela desviou de uma árvore com tanta facilidade que soltou um grito, então se atirou entre dois galhos longos pendurados, meros obstáculos que ultrapassou com habilidade felina.


    O guerreiro estava ao lado dela de novo, disparando com um estalo de dentes, mas Celaena girou e saltou uma rocha, deixando que os movimentos que aprimorara como assassina se misturassem aos instintos do corpo feérico.


    Ela poderia morrer de amor por aquela velocidade, aquela certeza nos ossos. Como tivera medo daquele corpo por tanto tempo? Mesmo a alma parecia mais solta. Como se tivesse sido trancafiada e enterrada, e somente agora começava a se libertar. Não era alegria, talvez nunca fosse, mas era um lampejo do que fora antes de o luto a dizimar tão completamente.


    Rowan corria ao lado, porém não fez menção de segurá-la. Não, ele estava... brincando.


    O guerreiro a olhou, a respiração ofegante, mas equilibrada. E podia ter sido o sol passando pelo dossel, mas Celaena jurava que tinha visto os olhos dele incandescentes com um brilho daquela mesma alegria feral. Poderia jurar que Rowan estava sorrindo.
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    Foram os 30 quilômetros mais rápidos da vida dela. Na verdade, os últimos 8 quilômetros foram mais lentos, e, quando Rowan os fez parar, ambos estavam ofegantes. Somente então, enquanto se encaravam entre as árvores, Celaena percebeu que a magia não tinha deflagrado uma vez sequer — não tinha sequer tentado tomar conta dela ou irromper. Ela conseguia sentir a magia esperando no estômago, morna, mas tranquila. Dormente.


    Ela limpou o suor da testa, do pescoço, do rosto. Embora estivesse arfante, ainda poderia ter corrido durante quilômetros. Pelos deuses, se tivesse sido rápida daquele jeito na noite em que Nehemia...


    Não teria feito diferença. A princesa orquestrara cada passo da própria destruição e teria encontrado outro modo. Também só fizera aquilo porque Celaena se recusara a ajudar... se recusara a agir. Ter aquele glorioso corpo feérico não mudava nada.


    Ela piscou, percebendo que encarava Rowan e que qualquer satisfação vista no rosto dele tinha, de novo, se tornado gelo. Ele atirou alguma coisa para Celaena: a camisa que carregava.


    — Troque de roupa.


    O guerreiro se virou e tirou a própria camisa. As costas eram tão bronzeadas e cobertas de cicatrizes quanto o resto do corpo. Mas, ao ver aquelas marcas, Celaena não teve vontade de mostrar as próprias costas destruídas, então seguiu para as árvores até ter certeza de que ele não pudesse vê-la, e trocou de blusa. Ao voltar para onde estava a mochila, Rowan atirou a ela um cantil de água, a qual Celaena bebeu. Tinha gosto... Conseguia sentir o gosto de cada camada de minerais e o gosto almiscarado do próprio cantil.


    Quando chegaram à cidadezinha de telhados vermelhos, já podia respirar de novo.


    Os dois descobriram rapidamente que era quase impossível conseguir que qualquer um falasse, principalmente com dois visitantes feéricos. A assassina pensou em voltar para a forma humana, mas com o sotaque e o humor cada vez pior, tinha quase certeza de que uma mulher de Adarlan não seria recebida de forma muito melhor que uma feérica. Janelas eram fechadas conforme passavam, provavelmente por causa de Rowan, que parecia nada menos que a morte encarnada. Contudo, ele foi surpreendentemente calmo com os aldeões de quem se aproximaram. O guerreiro não ergueu a voz, não grunhiu, não ameaçou. Ele não sorriu, mas, para Rowan, estava bem alegre.


    Mesmo assim, não conseguiram chegar a lugar algum. Não, não tinham ouvido falar de um semifeérico desaparecido, ou de outros corpos. Não, não tinham visto pessoas estranhas espreitando. Não, animais de criação não estavam desaparecendo, embora houvesse um ladrão de galinhas a algumas cidades dali. Não, estavam perfeitamente seguros e protegidos em Wendlyn, e não gostavam de feéricos nem semifeéricos se metendo nos negócios deles também.


    Celaena tinha desistido de flertar com o menino do estábulo da pousada, que tinha o rosto cheio de espinhas, o qual simplesmente encarara boquiaberto as orelhas e os caninos dela como se estivesse a um segundo de ser devorado vivo.


    Ela caminhou pela agradável rua principal, faminta e cansada e irritada por precisarem, de fato, dos colchonetes, porque o dono da pousada já havia informado que não tinham vagas. Rowan a alcançou, as nuvens de tempestade nos olhos diziam o bastante a respeito de como tinha sido a conversa com a senhora do bar.


    — Eu poderia acreditar que era uma criatura semisselvagem se ao menos alguns deles soubessem que essas pessoas tinham desaparecido — ponderou Celaena. — Mas escolher consistentemente alguém cuja falta ninguém vai sentir ou reparar? Deve ser racional o bastante para saber quem escolher. O semifeérico só pode ser uma mensagem, mas qual? Para ficarmos longe? Então por que deixar os corpos? — Ela puxou a ponta da trança, parando diante da vitrine de uma loja de roupas. Vestidos simples, de cortes bem-feitos estavam à mostra, nada como a moda elegante e intricada de Forte da Fenda.


    Celaena reparou nos olhos arregalados e na palidez da menina da loja um segundo antes que fechasse as cortinas. Bem...


    Rowan riu com deboche, e a assassina se virou para ele.


    — Está acostumado com isso, presumo?


    — Muitos dos feéricos que se aventuram em terras mortais conquistaram a reputação de... tomarem o que quiserem. Isso ficou sem controle durante muitos anos, então embora nossas leis estejam mais rigorosas agora, o medo permanece. — Seria uma crítica a Maeve?


    — Quem aplica essas leis?


    Um sorriso sombrio.


    — Eu. Quando não estou em campanha, minha tia me faz caçar os desobedientes.


    — E matá-los?


    O sorriso permaneceu.


    — Se a situação pedir. Ou apenas arrastá-los de volta a Doranelle e deixar que Maeve decida o que fazer.


    — Acho que prefiro morte por suas mãos a morrer pelas dela.


    — Essa pode ser a primeira coisa sábia que já falou para mim.


    — Os semifeéricos disseram que você tem outros cinco amigos guerreiros. Eles caçam com você? Com que frequência os vê?


    — Eu os vejo sempre que a situação exige. Maeve os obriga a servi-la conforme acha necessário, como faz comigo. — Cada palavra foi mensurada. — É uma honra ser um guerreiro servindo ao círculo íntimo dela. — Celaena não sugerira o contrário, mas perguntou-se por que Rowan sentiu necessidade de acrescentar aquilo.


    A rua ao redor estava vazia; até as barraquinhas de comida tinham sido abandonadas. Ela respirou fundo, farejando e... aquilo eram chocolates?


    — Você trouxe dinheiro?


    Ele ergueu as sobrancelhas, hesitante.


    — Sim. Mas não vão aceitar suborno.


    — Que bom. Mais para mim, então. — Celaena apontou para a placa bonita que oscilava à brisa do mar. Confeitaria. — Se não podemos conquistá-los com charme, podemos muito bem conquistá-los com nossos negócios.


    — Por acaso não ouviu o que acabei... — Mas ela já havia chegado à loja, que tinha um cheiro divino e estava cheia de chocolates e doces e, pelos deuses, trufas de avelã. Embora a confeiteira tivesse ficado pálida ao ver os dois tomarem conta do espaço, Celaena deu seu melhor sorriso.


    Por cima do cadáver dela que deixaria aquelas pessoas saírem impunes depois de fecharem cortinas em sua cara — ou deixaria pensarem que estava lá para saquear. Nehemia jamais permitira que os idiotas arrogantes e preconceituosos de Forte da Fenda a enxotassem de qualquer loja, restaurante ou casa.


    E Celaena teve a sensação de que a amiga sentiria orgulho do modo como entrou de loja em loja naquela tarde, com a cabeça erguida, conquistando profundamente os aldeões com seu charme.
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    Uma vez que se espalhou a notícia de que os dois forasteiros feéricos gastavam prata em chocolate, depois em alguns livros e em pão e carne frescos, as ruas se encheram de novo. Os vendedores, carregando tudo, desde maçãs até temperos e relógios de bolso, estavam subitamente ansiosos por conversar, contanto que vendessem alguma coisa. Quando Celaena entrou na guilda de mensageiros abarrotada para mandar uma carta, conseguiu perguntar a alguns dos novatos se tinham sido contratados por alguém suspeito. Não tinham, mas ela deu gorjetas generosas ainda assim.


    Rowan carregou prestativamente cada bolsa e caixa que a jovem comprou, exceto pelos chocolates, os quais a própria comeu conforme caminhava, um após o outro. Quando ofereceu um ao guerreiro, ele alegou não comer doces. Nunca. Não era surpreendente.


    No fim das contas, os aldeões não sabiam de nada, o que Celaena supôs ser bom, porque significava que não tinham mentido antes, mas o vendedor de caranguejos disse, sim, que encontrara algumas facas jogadas — pequenas, mortalmente afiadas — nas redes recentemente. Ele as lançou de volta na água como um presente para o Deus do Mar. A criatura sugara aquelas pessoas até que secassem, não as cortara. Então provavelmente os soldados de Wendlyn tinham perdido um baú de facas em alguma tempestade.


    Ao pôr do sol, o dono da pousada até se aproximou subitamente dos dois com uma suíte vaga. A melhor da cidade, alegava o homem, mas Celaena começava a achar que poderiam atrair o tipo de atenção errada e não estava com humor para ver Rowan estripar um potencial ladrão. Então educadamente recusou, e ambos saíram pela rua, a luz se tornando rapidamente densa e dourada conforme entraram na floresta mais uma vez.


    Não foi um dia ruim, percebeu a assassina, ao cochilar sob o dossel da floresta. Nada mal mesmo.
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    A mãe a chamava de Coração de Fogo.


    Mas para a corte dela, para seu povo, ela um dia seria rainha. Para eles, era a herdeira de duas linhagens magníficas e de um poder imenso que os manteria em segurança, assim como elevaria o reino ainda mais. Um poder que era um dom — ou uma arma.


    Esse fora o debate quase constante durante os primeiros oito anos da vida dela. Conforme ficou mais velha, tornou-se evidente que, embora tivesse herdado a maior parte da aparência da mãe, recebera o temperamento volátil e a inconsequência do pai; as perguntas cautelosas ficaram mais frequentes, feitas por governantes em reinos distantes.


    E, em dias como aquele, ela sabia que todos ouviriam falar do evento, para o bem ou para o mal.


    Ela deveria estar dormindo, estava vestindo a camisola preferida, e os pais a haviam colocado na cama minutos antes. Por mais que tivessem negado, sabia que estavam exaustos e frustrados. Vira o modo como a corte agia e como seu tio tinha colocado a mão gentil no ombro do pai dela, dizendo que levasse a filha para a cama.


    Contudo, não conseguia dormir, não quando a porta estava entreaberta e era possível ouvir os pais no quarto, na suíte que compartilhavam nos níveis mais altos do castelo branco. Eles achavam que estavam falando baixinho, mas foi com ouvidos imortais que ela ouviu na quase escuridão.


    — Não sei o que espera que eu faça, Evalin — disse seu pai. Ela quase o ouvia caminhando diante da enorme cama na qual tinha nascido. — O que está feito, está feito.


    — Diga a eles que foi um exagero, diga que os bibliotecários estavam fazendo escândalo por nada — sussurrou a esposa. — Comece um boato de que outra pessoa fez isso, tentando colocar a culpa nela...


    — Tudo isso é por causa de Maeve?


    — Isso é porque ela vai ser caçada, Rhoe. Durante a vida toda, Maeve e outros vão caçá-la pelo poder que tem...


    — E acha que concordar em deixar aqueles desgraçados a banirem da biblioteca vai evitar isso? Diga: por que nossa filha gosta tanto de ler?


    — Isso não tem nada a ver.


    — Diga. — Quando a mãe não respondeu, o pai resmungou. — Ela tem 8 anos... e me disse que seus amigos mais queridos são os personagens dos livros.


    — Ela tem Aedion.


    — Ela tem Aedion porque ele é a única criança neste castelo que não morre de medo de nossa filha, que não foi afastado dela porque a treinamos de forma relapsa. Ela precisa de treinamento, Ev... Treinamento e amigos. Se não tiver qualquer um dos dois, então vai se tornar aquilo que eles temem.


    Silêncio e, em seguida, um bufar ao lado da cama dela.


    — Não sou criança — sussurrou Aedion de onde estava sentado, em uma cadeira, os braços cruzados. Ele entrara ali de fininho depois que os pais foram embora... para conversar calmamente com a amiga, como sempre fazia quando ela estava chateada. — E não vejo por que é uma coisa ruim eu ser seu único amigo.


    — Silêncio — murmurou ela de volta. Embora Aedion não pudesse mudar de forma, o sangue misturado permitia que ouvisse a um alcance incrível e com precisão, melhor até que ela. E, embora fosse cinco anos mais velho, era seu único amigo. Ela amava a corte, sim, amava os adultos que a mimavam e paparicavam. No entanto, as poucas crianças que viviam no castelo se mantinham longe, apesar das súplicas dos pais delas. Como cães, ela pensava às vezes. As outras conseguiam sentir o cheiro das diferenças.


    — Ela precisa de amigos da idade dela — continuou o pai. — Talvez devêssemos mandá-la para a escola. Cal e Marion estão falando em mandar Elide no ano que vem...


    — Nada de escola. E certamente não aquela suposta escola de magia, quando está tão perto da fronteira e não sabemos o que Adarlan está planejando.


    Aedion suspirou, as pernas apoiadas no colchão. O rosto bronzeado estava inclinado na direção da porta entreaberta, os cabelos dourados brilhavam levemente, mas havia uma ruga na testa do menino. Nenhum dos dois aceitava muito bem ser separado do outro, e, na última vez que um dos garotos do castelo o provocou por conta disso, Aedion passou um mês recolhendo bosta de cavalo por tê-lo espancado.


    O pai dela suspirou.


    — Ev, não me mate por isso, mas... não está tornando isso fácil. Para nós, ou para ela. — A mulher ficou em silêncio, e a menina ouviu um farfalhar de roupas, depois um murmúrio de “Eu sei, eu sei”. Então os pais começaram a falar baixo demais até para ouvidos feéricos.


    Aedion resmungou de novo, os olhos — olhos iguais aos dela — reluzindo no escuro.


    — Não entendo essa confusão. E daí que você queimou alguns livros? Aqueles bibliotecários mereceram. Quando formos mais velhos, talvez a gente queime tudo até desabar, juntos.


    Ela sabia que o amigo falava sério. Queimaria a biblioteca, a cidade ou o mundo inteiro até virar cinzas se ela pedisse. Era o laço que tinham, marcado por sangue e cheiro, e outra coisa que a menina não conseguia entender. Uma ligação tão forte quanto aquela que a unia aos pais. Mais forte, em alguns sentidos.


    Ela não respondeu, não porque não tivesse uma resposta, mas porque a porta rangeu e, antes que Aedion pudesse se esconder, o quarto se inundou com a luz do corredor.


    A mãe cruzou os braços. O pai, no entanto, soltou uma gargalhada baixa, os cabelos castanhos iluminados pela luz do corredor, o rosto nas sombras.


    — Típico — disse ele, desviando para o lado para abrir espaço a fim de que Aedion saísse. — Não precisa estar acordado ao alvorecer para treinar com Quinn? Você se atrasou cinco minutos esta manhã. Dois dias seguidos lhe garantirão as tarefas do estábulo. De novo.


    Em um lampejo, o menino ficou de pé e saiu. Sozinha com os pais, ela desejou que pudesse fingir dormir, mas falou:


    — Não quero ir embora para a escola.


    O pai a levou para cama, cada centímetro do homem era o guerreiro que Aedion desejava ser. Um príncipe-guerreiro, era como ouvira as pessoas o chamarem — que um dia se tornaria um rei poderoso. Ela às vezes achava que o pai não tinha interesse em ser rei, principalmente nos dias em que a levava para as montanhas Galhada do Cervo e a deixava perambular pela floresta de Carvalhal em busca do Senhor da Floresta. Ele jamais parecia mais feliz que naqueles momentos e sempre parecia um pouco triste em voltar a Orynth.


    — Você não vai embora para a escola — disse o pai, olhando por cima dos ombros largos para a esposa, que permaneceu à porta, o rosto ainda nas sombras. — Mas entende por que os bibliotecários agiram daquela forma hoje?


    É claro que entendia. Ela se sentia terrível por ter queimado os livros. Fora um acidente, e sabia que o pai acreditava nela. A menina assentiu, falando:


    — Desculpe.


    — Não tem nada por que se desculpar — falou o pai, um grunhido na voz.


    — Eu queria ser como os outros — respondeu ela.


    Sua mãe permaneceu em silêncio, imóvel, mas o pai segurou a mão da filha.


    — Eu sei, meu amor. Mas, mesmo que não tivesse um dom, ainda seria nossa filha... ainda seria uma Galathynius e a rainha deles, um dia.


    — Não quero ser rainha.


    O pai suspirou. Aquela era uma conversa que haviam tido antes. Ele acariciou o cabelo dela.


    — Eu sei — disse o pai, de novo. — Durma agora, conversaremos sobre isso de manhã.


    Não conversariam, no entanto. A menina sabia que não, porque sabia que não havia como escapar do destino, embora, às vezes, rezasse para os deuses que houvesse. Ela se deitou de novo, mesmo assim, deixando que o pai lhe beijasse a cabeça e murmurasse boa noite.


    A mãe ainda não dissera nada, mas, quando o pai saiu, Evalin permaneceu, observando-a por um bom tempo. Enquanto caía no sono, a mãe saiu — e, quando se virou, a menina podia jurar que lágrimas reluziram no rosto pálido dela.


    ***//


    Celaena acordou sobressaltada, quase incapaz de se mover, de pensar. Devia ser o cheiro — o cheiro daquele corpo maldito, na véspera, que desencadeara o sonho. Foi doloroso ver o rosto dos pais, ver Aedion. Ela piscou, concentrando-se na respiração, até não estar mais naquele quarto lindo como uma caixa de joias, até o cheiro de pinho e neve no vento norte ter sumido e ela conseguir ver a névoa da manhã permeando o dossel de folhas acima. O musgo frio e úmido passava por suas roupas; o cheiro salgado do mar próximo permanecia espesso no ar. A assassina ergueu a mão para examinar a longa cicatriz sulcada em sua palma.


    — Quer café da manhã? — perguntou Rowan, de onde estava agachado próximo à lenha apagada, a primeira fogueira que o vira montar. Ela assentiu, então esfregou os olhos com o dorso das mãos. — Então faça a fogueira — disse ele.


    — Não pode estar falando sério. — O guerreiro não ousou responder. Resmungando, Celaena se virou no colchonete até se sentar de pernas cruzadas, diante da lenha, estendendo a mão para a madeira.


    — Apontar é uma muleta. Sua mente pode direcionar as chamas perfeitamente.


    — Talvez eu goste de fazer cena.


    Rowan lançou um olhar que a assassina interpretou como: Acenda o fogo. Agora.


    Ela esfregou os olhos de novo e se concentrou na lenha.


    — Calma — disse ele, e Celaena se perguntou se seria aprovação na voz dele quando a madeira começou a fumegar. — Uma faca, lembre. Você está no controle.


    Uma faca, cortando um pedacinho de magia. Poderia dominar aquilo. Acender uma única fogueira.


    Pelos deuses, ela estava tão pesada de novo. O sonho idiota — a lembrança, o que quer que fosse. Aquele dia seria difícil.


    Um poço se escancarou dentro dela, a magia irrompeu antes que conseguisse gritar um aviso.


    Ela incinerou toda a área ao redor.


    Quando a fumaça e as chamas se apagaram graças ao vento de Rowan, ele apenas suspirou.


    — Pelo menos não entrou em pânico e mudou de volta para a forma humana.


    Celaena imaginou que fosse um elogio. A magia parecia uma libertação — um soco bem dado. A pressão sob a pele tinha diminuído.


    Então ela apenas assentiu. Contudo, mudar de forma, ao que parecia, era o menor dos problemas.
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    Fora apenas um beijo, Sorscha dizia a si mesma desde aquele dia. Um beijo rápido e sem fôlego que fez o mundo girar. O ferro no melaço funcionou, embora tivesse incomodado Dorian o bastante para começarem a testar a dosagem... e modos de escondê-la. Se ele fosse pego ingerindo algum pó a todas as horas do dia, levantaria suspeitas.


    Então virou um tônico contraceptivo diário. Porque ninguém acharia aquilo estranho; não com a reputação do rapaz. Sorscha ainda se reassegurava de que o beijo não significara nada além de um agradecimento ao chegar à porta da torre do príncipe, carregando a dose diária para ele.


    Ela bateu, e Dorian pediu que entrasse. O cão da assassina estava jogado na cama, enquanto o próprio príncipe estava deitado no sofá surrado. Ele se sentou, no entanto, sorrindo para Sorscha daquele jeito dele.


    — Acho que encontrei uma combinação melhor, hortelã pode descer mais fácil que sálvia — explicou Sorscha, erguendo um frasco de líquido avermelhado. Dorian seguiu em sua direção, mas havia algo no andar dele... movia-se meio sorrateiro, o que a fez enrijecer o corpo. Principalmente quando o príncipe apoiou o frasco e a encarou profundamente por um longo tempo.


    — O que foi? — sussurrou a curandeira, recuando um passo.


    Dorian segurou a mão dela, não com força o bastante para doer, mas o suficiente para que a impedisse de recuar.


    — Você entende os riscos, mas mesmo assim me ajuda — disse o príncipe. — Por quê?


    — É a coisa certa.


    — A lei de meu pai diz o contrário.


    O rosto de Sorscha corou.


    — Não sei o que quer que eu diga.


    As mãos do rapaz estavam frias quando tocaram as bochechas dela, os calos arranhando com leveza.


    — Só quero agradecer — murmurou ele, aproximando o corpo. — Por me ver e não sair correndo.


    — Eu... — Ela queimava de dentro para fora e se afastou, com força o bastante para fazê-lo soltar. Amithy estava certa, mesmo que fosse uma pessoa cruel. Havia muitas mulheres lindas por ali, e qualquer coisa além de um flerte poderia terminar mal. Dorian era o príncipe herdeiro, enquanto Sorscha não era ninguém. Ela indicou o cálice. — Se não for muito incômodo, Vossa Alteza — Dorian se encolheu ao ouvir o título —, mande notícias sobre como esse funciona para você.


    Sorscha não ousou pedir dispensa ou se despedir ou qualquer coisa que pudesse mantê-la naquele quarto por mais um minuto. E Dorian não tentou impedi-la conforme a curandeira saiu, fechando a porta.


    A jovem se recostou contra a parede de pedra da estreita plataforma das escadas, a mão no coração acelerado. Era a coisa inteligente a fazer, a coisa certa a fazer. Sorscha tinha sobrevivido tanto tempo e só sobreviveria ao caminho adiante se continuasse a passar despercebida, confiável, silenciosa.


    Mas não queria passar despercebida, não por Dorian, não para sempre.


    Ele a fazia querer rir e cantar e agitar o mundo com a própria voz.


    A porta se abriu, e a curandeira o viu na soleira, solene e cauteloso.


    Talvez não pudesse haver futuro, nenhuma esperança de algo mais, porém olhando para o rapaz parado ali, naquele momento, Sorscha quis ser egoísta e burra e impulsiva.


    Tudo poderia dar errado no dia seguinte, mas precisava saber como seria, apenas por um tempo, pertencer a alguém, ser querida e adorada.


    Dorian não se moveu, não fez nada a não ser encarar — vendo-a exatamente como ela o via — quando a curandeira o agarrou pelas lapelas do manto, puxou o rosto do príncipe e o beijou ferozmente.
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    Chaol mal conseguira se concentrar durante os últimos dias, graças à reunião que estava a alguns minutos de acontecer. Levara mais tempo do que ele antecipara até que Ren e Murtaugh estivessem, por fim, prontos para encontrá-lo; o primeiro encontro dos três desde a noite nos cortiços. O capitão precisou esperar pela próxima noite de folga, Aedion precisou encontrar um local seguro, então eles precisaram coordenar com os dois senhores de Terrasen. Chaol e o general deixaram o castelo separadamente; o capitão se odiou ao mentir para os homens a respeito de aonde ia — odiou que tivessem desejado que ele se divertisse, odiou que confiassem nele, o homem que iria se encontrar com seus inimigos mortais.


    Chaol afastou esses pensamentos ao se aproximar do beco escuro a alguns quarteirões da pensão decrépita onde se encontrariam. Sob o manto de capuz pesado, estava mais armado que o habitual. Cada fôlego que tomava parecia curto demais. Um assobio de duas notas soou pela ruela, e Chaol o imitou. Aedion saiu caminhando pela névoa baixa vinda do Avery, o rosto escondido no capuz do próprio manto.


    O general não trazia a Espada de Orynth. Em vez disso, uma diversidade de lâminas e facas de luta estava presa ao corpo — um homem capaz de entrar no inferno e sair sorrindo.


    — Onde estão os outros? — disse Chaol, baixinho. Os cortiços estavam silenciosos naquela noite, até demais para o gosto dele. Vestido como estava, poucos ousariam se aproximar, mas a caminhada pelas ruas tortas e escuras tinha sido perturbadora. Tanta pobreza e falta de esperança... e desespero. Isso tornava as pessoas perigosas, dispostas a arriscar qualquer coisa para conseguir mais um dia de vida.


    Aedion se recostou contra a parede de tijolos em ruínas atrás deles.


    — Não arranque a calça pela cabeça. Chegarão em breve.


    — Já esperei tempo o suficiente por essa informação.


    — Qual é a pressa? — perguntou Aedion, preguiçoso, avaliando o beco.


    — Vou embora de Forte da Fenda em algumas semanas para retornar a Anielle. — O general não o encarou diretamente, mas Chaol sentiu um olhar observando-o por baixo do capuz escuro.


    — Então dê um jeito de não ir... diga que está ocupado.


    — Fiz uma promessa — respondeu o capitão. — Já negociei tempo, mas quero ter... feito alguma coisa pelo príncipe antes de partir.


    O general se virou para ele então.


    — Ouvi falar que não se entendia com seu pai; por que a mudança súbita?


    Teria sido mais fácil mentir, mas Chaol falou:


    — Meu pai é um homem poderoso, tem a atenção de muitos membros influentes da corte e está no conselho do rei.


    Aedion soltou uma gargalhada baixa.


    — Já bati boca com ele em mais de um conselho de guerra.


    Chaol teria pago bastante para ver aquilo, mas não sorriu ao dizer:


    — Foi a única forma de conseguir mandá-la a Wendlyn. — Ele explicou rapidamente o trato que fizera, e, quando terminou, Aedion soltou um longo suspiro.


    — Nossa — falou o general, então balançou a cabeça. — Não achei que esse tipo de honra ainda existisse em Adarlan.


    Chaol imaginou que fosse um elogio — e um grande elogio, vindo de Aedion.


    — E quanto a seu pai? — disse o capitão, apenas para mudar o rumo da conversa para longe do vazio no peito. — Sei que sua mãe era parente de... dela, mas e quanto à linhagem de seu pai?


    — Minha mãe jamais admitiu quem era meu pai, mesmo quando estava perecendo no leito de morte — contou Aedion, simplesmente. — Não sei se por vergonha, ou porque não conseguia se lembrar, ou para me proteger de alguma forma. Depois que fui trazido para cá, não me importei de verdade. Mas prefiro não ter pai a ter seu pai.


    Chaol deu um risinho e poderia ter feito outra pergunta caso não tivesse ouvido o ruído de botas raspando na pedra na outra ponta do beco, seguido por uma respiração ofegante.


    Com rapidez, Aedion levou duas facas às mãos, e o capitão sacou a própria espada — uma lâmina comum, sem marcas, que havia levado do arsenal — quando um homem cambaleou para o campo de visão deles.


    O homem trazia um braço em volta do tronco, o outro o apoiava contra a parede de tijolos de um prédio abandonado. Aedion se moveu instantaneamente, facas embainhadas de novo. Apenas ao ouvir o general dizer o nome de Ren foi que Chaol correu na direção do jovem.


    Ao luar, o sangue no manto de Ren era uma mancha reluzente e profunda.


    — Onde está Murtaugh? — Aedion exigiu saber, passando o braço por baixo dos ombros do rapaz.


    — Em segurança. — Ren ofegava, o rosto pálido como a morte. Chaol avaliou os dois lados do beco. — Fomos... seguidos. Então tentamos despistá-los. — O capitão ouviu, mais que viu, o jovem encolher o corpo. — Eles me encurralaram.


    — Quantos? — perguntou Aedion, baixinho, embora Chaol quase pudesse ouvir a violência fervilhando na voz.


    — Oito — disse Ren, sibilando de dor. — Matei dois, então fugi. Estão me seguindo.


    Restavam seis. Se não estivessem feridos, provavelmente estavam por perto. Chaol avaliou as pedras além de Ren. O ferimento no abdômen não devia ser profundo se tinha conseguido evitar que o fluxo de sangue deixasse um rastro. Mas, mesmo assim, devia ser doloroso, potencialmente fatal, caso tivesse perfurado o lugar errado.


    Aedion enrijeceu o corpo, ouvindo algo que o capitão não podia ouvir. Silenciosamente e com cuidado, passou o ferido para os braços de Chaol.


    — Há três barris a dez passos daqui — falou o general, com calma letal conforme encarava a entrada do beco. — Escondam-se atrás deles e fiquem de boca fechada.


    Era tudo o que Chaol precisava ouvir quando pegou o peso de Ren e o arrastou até os enormes barris, colocando-o no chão. O rapaz segurou um gemido de dor, mas continuou imóvel. Havia uma pequena fenda entre dois dos barris pela qual dava para ver o beco, assim como os seis homens que entraram nele, quase em formação. Não conseguia distinguir mais que mantos escuros e capuzes.


    Os homens pararam ao dar com Aedion de pé diante deles, ainda encapuzado. O general sacou as facas e murmurou:


    — Nenhum de vocês vai deixar este beco vivo.
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    Eles não deixaram.


    Chaol ficou maravilhado com as habilidades de Aedion — a velocidade e a destreza e a total confiança que faziam aquilo parecer uma dança brutal e impiedosa.


    Acabou antes mesmo de realmente começar. Os seis agressores pareciam confortáveis com armas, mas, contra um homem com sangue feérico correndo nas veias, eram inúteis.


    Não era surpreendente que o general tivesse sido promovido tão rapidamente de patente. Chaol jamais vira outro homem lutar daquele jeito. Apenas... apenas Celaena se aproximara. Não sabia dizer qual dos dois venceria se algum dia se enfrentassem, mas juntos... o coração gelou ao pensar nisso. Seis homens mortos em questão de minutos... seis.


    Aedion não estava sorrindo quando voltou para o capitão e soltou um pedaço de tecido no chão diante deles. Até Ren, sem fôlego entre os dentes trincados, olhou.


    Era um material preto, pesado — e estampado nele em linha escura, quase invisível, exceto pelo brilho da lua, estava uma serpente alada. A insígnia real.


    — Não conheço esses homens — afirmou Chaol, mais para si mesmo que para alegar inocência. — Nunca vi esse uniforme.


    — Ao que parece — disse o general, aquele ódio ainda fervilhando na voz enquanto inclinava a cabeça na direção de barulhos que o capitão não conseguia discernir com os ouvidos humanos —, há mais deles por aí, e estão vasculhando o bairro de porta em porta em busca de Ren. Precisamos de um lugar para nos esconder.


    O rapaz ferido se segurou à consciência por tempo o bastante para responder:


    — Sei onde.
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    Chaol prendeu a respiração durante a caminhada toda enquanto segurava um semiconsciente Ren com a ajuda de Aedion. Os três oscilavam e cambaleavam, parecendo, para todo mundo, bêbados em uma noite de aventuras nos cortiços. As ruas ainda estavam cheias, apesar da hora, e uma das mulheres por quem passaram se esticou para agarrar o manto de Aedion, soltando uma fileira de palavras indecentes. Contudo, o general cuidadosamente se desvencilhou com a mão e falou:


    — Não pago pelo que consigo de graça.


    De alguma forma, pareceu uma mentira, pois Chaol não vira ou ouvira falar de Aedion compartilhar a cama de ninguém durante todas aquelas semanas. Mas talvez descobrir que Aelin estava viva tivesse mudado as prioridades dele.


    O grupo chegou à casa de ópio que Ren citara entre lampejos de consciência, no momento em que os gritos dos soldados invadindo pensões e tabernas ecoaram pela rua. Sem esperar para ver quem eram, o capitão entrou pela porta de madeira entalhada. O fedor de corpos sujos, lixo e fumaça adocicada invadiu as narinas de Chaol. Até mesmo Aedion tossiu e deu ao rapaz ferido, que era quase um peso morto nos braços deles, um olhar de reprovação.


    No entanto, a madame idosa se adiantou para cumprimentá-los, o longo manto e a sobrecapa oscilando com algum vento fantasma, levando-os às pressas pelo corredor com painéis de madeira, os pés leves sobre os tapetes gastos e coloridos. A mulher começou a recitar os preços, assim como os especiais da noite, mas Chaol precisou olhar apenas uma vez para os olhos verdes e inteligentes para entender que a mulher conhecia Ren — alguém que provavelmente construíra o próprio império ali em Forte da Fenda.


    Ela os acomodou em uma alcova coberta com véu, cheia de almofadas de seda surradas, que fediam a fumaça adocicada e suor; depois de erguer as sobrancelhas para Chaol, o capitão entregou a ela três moedas de ouro. Ren gemeu de onde se esparramava nas almofadas, entre Aedion e Chaol, mas antes que o capitão conseguisse dizer uma palavra, a madame voltou com uma trouxa nos braços.


    — Eles estão no estabelecimento ao lado — disse ela, o sotaque lindo e estranho. — Rápido.


    A mulher levara uma túnica. Aedion foi rápido em despir Ren, cujo rosto estava mortalmente pálido, os lábios sem sangue. O general xingou quando viram o ferimento — um corte baixo na barriga.


    — Se fosse mais profundo, a porcaria do intestino estaria pendurado para fora — disse Aedion, pegando uma faixa de tecido limpo com a madame e envolvendo-a ao redor do abdômen musculoso. Havia cicatrizes por todo o corpo de Ren. Se sobrevivesse, aquela provavelmente não seria a pior.


    A senhora se ajoelhou diante de Chaol e abriu a caixa que tinha nas mãos. Três cachimbos agora estavam na mesa baixa diante deles.


    — Precisam fingir — sussurrou ela, olhando por cima do ombro pelo véu preto e espesso, sem dúvida calculando quanto tempo tinham.


    Chaol nem tentou protestar quando a mulher usou blush para avermelhar a pele ao redor dos olhos dele, aplicou creme e pó para retirar a cor do rosto, abriu alguns botões do manto e umedeceu seus cabelos.


    — Deite, indolente e relaxado, mantendo o cachimbo na mão. Fume se precisar se acalmar. — Foi tudo o que ela disse antes de começar a trabalhar em Aedion, que tinha terminado de enfiar Ren nas roupas limpas. Em momentos, os três estavam recostados nas almofadas fétidas, e a madame tinha saído com o manto ensanguentado.


    A respiração de Ren estava complicada e irregular, e Chaol lutou contra a tremedeira nas próprias mãos quando a porta da frente se escancarou. Os pés leves da senhora passaram apressados para cumprimentar os homens. Embora o capitão fizesse um esforço para ouvir, Aedion parecia escutar sem problemas.


    — Cinco de vocês, então? — cantarolou ela em voz alta, para que o grupo ouvisse.


    — Estamos procurando um fugitivo. — Foi a resposta grunhida. — Saia do caminho.


    — Certamente gostariam de descansar. Temos salas particulares para grupos, e são todos homens tão grandes. — Cada palavra foi ronronada, um banquete sensual. — É mais caro se trouxerem espadas e adagas, um risco, entende, quando a droga toma conta...


    — Mulher, basta — disparou um homem. Tecido se rasgou ao inspecionarem cada alcova coberta por véu. O coração estava acelerado, mas Chaol manteve o corpo inerte, mesmo quando estava doido para pegar a espada.


    — Então vou deixar que trabalhem — disse ela, tímida.


    Entre os três, Ren parecia tão zonzo que realmente poderia estar completamente drogado. Chaol apenas esperava que a própria atuação fosse convincente quando a cortina se abriu.


    — É o vinho? — disse Aedion, arrastando a voz, semicerrando os olhos para os homens, o rosto lívido e os lábios abertos em um sorriso largo. Mal dava para reconhecê-lo. — Estamos esperando há vinte minutos, sabia?


    Chaol deu um sorriso exausto para os seis homens que olhavam para dentro da alcova. Todos naqueles uniformes escuros, todos desconhecidos. Quem diabo eram eles? Por que Ren se tornara um alvo?


    — Vinho — disparou Aedion, o filho mimado de um mercador, talvez. — Agora.


    Os homens apenas xingaram o grupo e continuaram. Cinco minutos depois, tinham sumido.
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    A casa devia ser um ponto de encontro, pois Murtaugh os encontrou lá uma hora depois. A madame os levou ao escritório particular, onde foram forçados a amarrar Ren ao sofá surrado enquanto ela — com habilidade surpreendente — desinfetava, costurava e atava o ferimento horrível. O jovem sobreviveria, disse a mulher, mas a perda de sangue e a lesão o manteriam incapacitado por um tempo. Murtaugh caminhou de um lado para outro o tempo todo, até que Ren caísse em um sono profundo, cortesia de algum tônico que a senhora o fez tomar.


    Chaol e Aedion estavam sentados na pequena mesa, apertados entre caixas e mais caixas de ópio empilhadas contra a parede. Ele não queria saber o que havia no tônico que Ren havia ingerido.


    Aedion observava a porta trancada, a cabeça inclinada como se ouvisse os sons da casa de ópio, enquanto dizia a Murtaugh:


    — Por que estavam sendo seguidos e quem eram aqueles homens?


    O velho continuava caminhando.


    — Não sei. Mas sabiam onde nós dois estaríamos. Ren tem uma rede de informantes pela cidade. Qualquer um deles poderia ter nos traído.


    A atenção do general permaneceu à porta, uma das mãos nas facas.


    — Vestiam uniformes com a insígnia real, nem o capitão os reconheceu. Precisam ficar escondidos por um tempo.


    O silêncio de Murtaugh era pesado demais. Chaol perguntou, baixinho:


    — Para onde o levamos quando puder ser movido?


    O velho parou de andar, os olhos cheios de tristeza.


    — Não há um lugar. Não temos casa.


    Aedion olhou com determinação para ele.


    — Em que droga de lugar têm ficado durante esse tempo todo?


    — Aqui e ali, invadindo prédios abandonados. Quando conseguimos trabalho, ficamos em pensões, mas ultimamente...


    Não teriam acesso aos cofres dos Allsbrook, percebeu Chaol. Não se estavam se escondendo havia tantos anos. Mas sem-teto...


    O rosto do general era uma máscara de desinteresse.


    — E não tem um lugar em Forte da Fenda seguro o bastante para mantê-lo, para que se cure.


    Não foi uma pergunta, mas Murtaugh assentiu mesmo assim. Aedion examinou o jovem, jogado no sofá escuro contra a parede mais afastada. A garganta se moveu uma vez, mas então o general disse:


    — Conte ao capitão sua teoria sobre a magia.
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    Nas longas horas que se passaram enquanto Ren recuperava força o suficiente para ser movido, Murtaugh explicou tudo o que sabia. Contou sua história inteira, quase sussurrando às vezes — sobre os horrores dos quais tinham escapado e sobre como Ren ganhara cada uma das cicatrizes. Chaol entendeu por que o jovem ficara tão calado até então. A discrição o mantivera vivo.


    Murtaugh e Ren tinham descoberto que as diversas ondas do dia em que a magia sumiu formavam juntas um tipo de triângulo pelo continente. A primeira linha seguiu direto de Forte da Fenda para os desertos Congelados. A segunda desceu dos desertos Congelados até o limite da península Desértica. A terceira linha partiu de volta para Forte da Fenda. Um feitiço, acreditavam eles, fora a causa.


    De pé em volta do mapa que tinha aberto, o general traçou com o dedo as linhas, diversas vezes, como se pensando em uma estratégia de batalha.


    — Um feitiço enviado de pontos específicos, como um farol.


    Chaol tamborilou as juntas dos dedos na mesa.


    — Existe alguma forma de desfazê-lo?


    Murtaugh suspirou.


    — Nosso trabalho foi interrompido pela perturbação com Archer, e nossas fontes sumiram da cidade por temerem pelas próprias vidas. Mas tem que haver um jeito.


    — Então, onde começamos a procurar? — perguntou Aedion. — De modo algum o rei deixaria pistas por aí.


    O velho assentiu.


    — Precisamos de testemunhas para confirmar o que suspeitamos, mas os lugares de onde achamos que se originou o feitiço estão ocupados pelas forças do rei. Estávamos esperando por um tipo de entrada.


    Aedion deu um sorriso preguiçoso para Murtaugh.


    — Não é à toa que ficava dizendo a Ren que fosse legal comigo.


    Como se em resposta, o jovem lorde resmungou, lutando para recobrar a consciência. Será que tinha algum dia se sentido seguro ou em paz em qualquer momento dos últimos dez anos? Isso explicaria aquele ódio, aquele ódio inconsequente que corria nas veias de todos os corações jovens e partidos de Terrasen, inclusive em Celaena.


    Chaol falou:


    — Há um apartamento escondido em um armazém nos cortiços. É seguro e tem tudo de que precisa. São bem-vindos para ficar ali por quanto tempo for necessário.


    O capitão sentiu que Aedion o observava com cautela. No entanto, Murtaugh franziu a testa.


    — Por mais generoso que seja, não posso aceitar a oferta de ficar em sua casa.


    — Não é minha casa — respondeu Chaol. — E acredite em mim, a dona não vai se importar nem um pouco.
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    – Coma — disse Manon, estendendo a perna de cordeiro crua para Abraxos. O dia estava claro, mas o vento nos picos nevados das montanhas Canino ainda carregava um frio cruel. Eles saíam para pequenas caminhadas para que Abraxos esticasse as pernas, usando a porta dos fundos que se abria em uma estrada estreita que dava nas montanhas. Manon guiou a criatura pela corrente gigante — como se aquilo fosse impedi-lo de fugir — por uma inclinação íngreme, então para o campo no alto de um planalto.


    — Coma — ordenou ela, sacudindo a carne gelada para Abraxos, que agora estava deitado de barriga para baixo no campo, bufando para as primeiras gramas e flores que despontavam do gelo que derretia. — É sua recompensa — explicou a bruxa, por entre os dentes. — Você mereceu.


    O animal fungou para um aglomerado de flores roxas, depois voltou os olhos para Manon. Nada de carne, era o que parecia dizer.


    — Faz bem para você — disse ela, e a serpente alada voltou a cheirar as violetas, ou o que quer que fossem. Se uma planta não servisse para envenenar nem curar nem a manter viva quando passava fome, Manon não se incomodava em aprender o nome, principalmente flores selvagens.


    Ela atirou a carne diante da imensa boca do animal e colocou as mãos nas dobras do manto vermelho. Abraxos farejou o alimento, os novos dentes de ferro reluzindo à luz radiante, em seguida estendeu uma asa enorme, com garras na ponta, e...


    Jogou a carne longe.


    Manon esfregou os olhos.


    — Não está fresca o bastante?


    Abraxos se moveu para cheirar umas flores brancas e amarelas.


    Um pesadelo. Aquilo era um pesadelo.


    — Não pode gostar de flores de verdade.


    De novo, aqueles olhos escuros se voltaram para a bruxa. Piscaram uma vez. Mas eu gosto, era o que pareciam dizer.


    Manon estendeu os braços.


    — Nunca nem sentiu o cheiro de uma flor até ontem. Qual é o problema com a carne? — Abraxos tinha que comer toneladas e toneladas de carne para ganhar os músculos necessários.


    Quando a criatura voltou a aspirar as flores tão delicadamente — o verme insuportável e inútil —, Manon saiu andando até a perna do cordeiro e a ergueu.


    — Já que não vai comer — grunhiu ela, levando a carne com as duas mãos até a própria boca e descendo os dentes de ferro —, eu vou.


    Abraxos a observou com aqueles olhos escuros interessados enquanto a bruxa mordia a carne gelada e crua. E a cuspia por todo lado.


    — O que em nome da sombra negra da Mãe... — Manon cheirou a carne. Não estava rançosa, mas, como os homens ali, tinha um gosto estranho. Os cordeiros eram criados dentro da montanha, então talvez fosse algo na água. Assim que voltasse, daria às Treze a ordem de não tocar nos humanos, não até que ela soubesse que porcaria os fazia ter aquele gosto e cheiro.


    Independentemente disso, Abraxos precisava comer, porque precisava ficar forte — para que Manon pudesse ser a Líder Alada, para poder ver o olhar no rosto de Iskra quando a destroçasse nos Jogos de Guerra. E se aquele era o único modo de fazer com que o verme comesse...


    — Tudo bem — respondeu a bruxa, jogando a perna longe. — Quer carne fresca? — Ela avaliou as montanhas que se erguiam ao redor, olhando para as pedras cinza. — Então vamos caçar.
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    — Está com cheiro de bosta e sangue. — A avó não se virou da mesa, e Manon não se moveu diante do insulto. Estava coberta de ambos, na verdade.


    Era graças a Abraxos, o verme amante de flores, que simplesmente observara enquanto a bruxa escalava um dos penhascos próximos para derrubar uma cabra-montês aos berros para ele. “Derrubar” era um termo mais elegante que o que acontecera de fato: Manon quase congelara ao esperar algumas cabras passarem durante a subida traiçoeira, então, finalmente encurralando uma delas, não apenas rolou na bosta do animal ao se atracar com ele, mas a cabra também soltou um monte fresco de bosta nela, logo antes de sair rolando dos braços da bruxa e quebrar o crânio nas rochas abaixo.


    O animal quase a levara consigo, mas ela conseguiu se segurar a uma raiz morta. Abraxos ainda estava deitado de barriga no chão, cheirando as flores selvagens, quando Manon voltou com a cabra morta nos braços, o sangue agora congelado na capa e na túnica.


    Abraxos devorou a cabra em duas mordidas, então voltou a aproveitar as flores selvagens. Pelo menos tinha comido. Levar a serpente alada de volta ao Canino do Norte, no entanto, foi outra provação. Ele não a machucou, não fugiu, mas puxou as correntes, sacudindo a cabeça diversas vezes conforme se aproximavam da porta dos fundos cavernosa da qual os sons das criaturas e dos homens chegavam até eles. Contudo, Abraxos entrara. Embora tivesse mordido e grunhido para os tratadores que correram para pegá-lo. Por algum motivo, Manon não conseguira parar de pensar na relutância dele — no modo como olhou para ela com uma súplica silenciosa. A bruxa não sentiu pena do animal, porque não sentia pena de nada, mas não conseguia parar de pensar naquilo.


    — Mandou me chamar — disse Manon, a cabeça erguida. — Não queria deixá-la esperando.


    — Você está me deixando à espera, Manon. — A bruxa se virou, os olhos cheios de morte e promessas de dor interminável. — Faz semanas agora, e não está no ar com suas Treze. As Pernas Amarelas têm voado em bando há três dias. Três dias, Manon. E você está paparicando sua besta.


    A herdeira não mostrou um lampejo de sentimento. Tentar se justificar tornaria as coisas piores, assim como dar desculpas esfarrapadas.


    — Me dê as ordens, e serão cumpridas.


    — Quero você no céu amanhã à noite. Não se incomode em voltar se não conseguir.
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    — Odeio você — disse Manon, entre dentes de ferro e sem fôlego conforme terminava a caminhada cruel para o alto do pico da montanha com Abraxos. Fora preciso meio dia para chegarem lá, e, se aquilo não funcionasse, levaria até a noite para voltar para a Ômega. Para fazer as malas.


    A criatura estava enroscada como um gato na extensão estreita de rocha lisa no alto da montanha.


    — Verme teimoso e preguiçoso. — Ele nem piscou para Manon.


    O capataz dissera que pegassem o lado leste quando a ajudou a selar e sair pela porta dos fundos do Canino do Norte antes do alvorecer. Aquele pico era usado para treinar as serpentes aladas recém-nascidas, assim como os voadores relutantes. O lado leste, viu Manon, ao olhar por cima da encosta que acabara de subir, era uma inclinação suave depois de uma queda de 6 metros. Abraxos poderia correr para tomar impulso na beirada, tentar deslizar e, se caísse... Bem, seriam apenas 6 metros, depois deslizaria por uma pedra alisada pelo vento por um tempo. Pouca chance de morte.


    Não, a morte estava do lado oeste. Depois de franzir a testa para Abraxos, que lambia as novas garras de ferro, Manon atravessou o planalto e, apesar de não querer, encolheu o corpo diante do vento violento que disparou para cima.


    A oeste havia uma queda interminável para o nada, até as rochas pontiagudas e imperdoáveis abaixo. Seria preciso uma equipe de homens para raspar seus restos mortais de lá. Iria para o lado leste, então.


    A bruxa checou a trança justa e colocou a pálpebra interna transparente em ação.


    — Vamos.


    Abraxos ergueu a cabeça imensa como se dissesse: Acabamos de chegar.


    Manon apontou para a ponta leste.


    — Voar. Agora.


    A criatura bufou, curvando as costas para ela, a sela de couro reluzindo.


    — Ah, acho que não — disparou a líder, caminhando para o outro lado para chegar ao rosto dele. A bruxa apontou para a beira de novo. — Vamos voar, seu covarde acomodado.


    O animal aninhou a cabeça na direção da barriga, a cauda se enroscando ao redor do corpo. Ele fingia que não conseguia ouvir.


    Manon sabia que poderia lhe custar a vida, mas agarrou as narinas dele — com tanta força que fez os olhos da serpente alada se arregalarem.


    — Suas asas funcionam. Os humanos disseram. Então pode voar, e vai voar, porque eu mandei. Estou trazendo carcaças inúteis de cabras-monteses para você aos montes e, se me humilhar, vou usar sua pele para um novo casaco de couro. — A bruxa mexeu no manto carmesim rasgado e manchado. — Este está destruído graças a suas cabras.


    Abraxos virou a cabeça, e ela soltou — porque era soltar ou ser atirada pelos ares. A criatura abaixou a cabeça, fechando os olhos.


    Aquilo era uma punição, de alguma forma. Manon só não sabia pelo quê. Talvez pela própria estupidez ao escolher uma isca como montaria.


    A bruxa sibilou consigo mesma, olhando para a sela nas costas da serpente alada. Mesmo correndo antes do salto, ela não conseguiria. No entanto, precisava estar na sela e no ar, ou... Ou as Treze seriam destruídas pela avó de Manon.


    Abraxos continuava deitado ao sol, vaidoso e indulgente como um gato.


    — Coração de guerreiro mesmo.


    A líder olhou para a beira leste, a sela e as rédeas oscilantes. O animal tinha saltado e se debatido na primeira vez em que lhe enfiaram as rédeas na boca, mas já havia se acostumado; pelo menos o bastante para ter tentado arrancar a cabeça apenas de um capataz naquele dia.


    O sol ainda estava nascendo, mas logo começaria a descida, então Manon estaria totalmente arruinada. Não estaria droga nenhuma.


    — Você merece. — Foi todo o aviso que deu a Abraxos antes de correr, saltar e aterrissar no dorso dele, ajustando-se. Fora tão rápido que a criatura mal tivera tempo de levantar a cabeça e Manon já havia se arrastado pelas costas cheias de escamas até a sela.


    Abraxos se levantou, rígido como uma tábua quando Manon enfiou os pés, calçados em botas, nos estribos e segurou as rédeas.


    — Vamos voar, agora. — A bruxa cravou os saltos na lateral do corpo da criatura.


    Talvez as esporas doessem ou o tivessem surpreendido, porque ele saltou; saltou e rugiu. Manon puxou as rédeas com o máximo de força que pôde.


    — Basta — grunhiu ela, puxando com um dos braços para guiar o animal sobre a beirada leste. — Basta, Abraxos.


    Ele ainda se debatia, e a líder prendeu as coxas o mais forte que conseguiu para permanecer na sela, inclinando-se a cada movimento. Quando os saltos não a deslocaram, Abraxos ergueu as asas, como se fosse jogá-la para fora.


    — Não ouse — vociferou Manon, mas o animal ainda se agitava, gritando. — Pare. — O cérebro da bruxa chacoalhava no crânio, e os dentes estalavam com tanta força que ela precisou retrair as presas para que não perfurassem sua pele.


    Contudo, Abraxos continuava saltando, selvagem e frenético. Não na direção da beira leste, mas para longe — na direção da subida do mergulho a oeste.


    — Abraxos, pare. — Ele ia descer direto. Então se estatelariam nas pedras.


    A besta estava com tanto pânico, tão enfurecida, que a voz de Manon não passava de uma folha estalando ao vento. A queda oeste surgia à direita, em seguida à esquerda, passando em um lampejo sob as asas de couro desajeitadas conforme batiam e estalavam. Sob as enormes garras, pedras chiavam e caíam enquanto a criatura se aproximava da beirada.


    — Abraxos... — Mas então a perna dele escorregou para fora do penhasco, e o mundo de Manon inclinou-se para baixo... para baixo e para baixo conforme o animal perdia o apoio e eles mergulhavam para o céu aberto.
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    Manon não teve tempo de pensar na morte iminente.


    Estava ocupada demais se segurando à sela, o mundo virando e girando, o vento gritando, ou talvez fosse Abraxos, conforme os dois mergulhavam pela face do penhasco.


    Os músculos da bruxa se retesaram e tremeram, mas ela manteve os braços enroscados nas rédeas, a única coisa que a impedia de morrer, mesmo com a morte se aproximando agilmente a cada rotação do corpo arruinado de Abraxos.


    As árvores abaixo tomaram forma, assim como as pedras pontiagudas, entalhadas pelo vento, entre elas. Mais e mais rápido, a parede do penhasco como um borrão de cinza e branco.


    Talvez o corpo de Abraxos absorvesse o impacto e Manon conseguisse sobreviver.


    Talvez todas aquelas pedras atravessassem os dois.


    Talvez Abraxos virasse e Manon aterrissasse nas pedras primeiro.


    Esperava que acontecesse rápido demais para reconhecer como estava morrendo, para saber qual parte do corpo tinha quebrado primeiro. Ambos dispararam para baixo. Havia um pequeno rio correndo pelas pedras pontiagudas.


    O vento se chocou contra os dois, vindo de baixo, uma corrente que balançou a serpente alada, colocando-a em posição vertical, mas ainda giravam, ainda mergulhavam.


    — Abra suas asas! — gritou Manon, por cima do vento, por cima do coração retumbante. Elas permaneceram fechadas. — Abra e suba! — berrou a bruxa, assim que as correntezas do rio começaram a aparecer, assim que entendeu que odiava o abraço iminente da Escuridão e que não havia nada para impedir aquela queda, aquela fatalidade de...


    Manon podia ver as pinhas nas árvores.


    — Abra as asas! — Um último e apressado grito de guerra contra a Escuridão.


    Um grito de guerra que foi respondido por um grito lancinante quando Abraxos abriu as asas, pegando a corrente de ar ascendente, e os levou, planando, para longe do chão.


    O estômago de Manon saiu da garganta e foi parar na bunda, mas os dois estavam voando para cima, e as asas de Abraxos batiam, cada estrondo era o som mais lindo que a bruxa já ouvira na longa e infeliz vida.


    E ele subia cada vez mais, as pernas encolhidas atrás do corpo. Manon estava agachada na sela, agarrada à pele morna conforme a serpente alada os levava para o topo da face da montanha vizinha. Os picos surgiram para recebê-los como mãos erguidas, mas o animal passou direto, batendo as asas com força. Manon subiu e caiu com ele, sem respirar, quando passaram pelo cume mais alto coberto de branco e Abraxos, feliz ou com ódio ou só pela diversão, segurou punhados de neve e gelo nas garras, lançando-os para trás, com a luz do sol iluminando o rastro como uma fileira de estrelas.


    O sol estava ofuscante conforme chegaram ao céu aberto, e não havia nada ao redor, exceto nuvens tão imensas quanto as montanhas abaixo, castelos e templos de branco e púrpura e azul.


    E o grito que Abraxos soltou ao entrarem naquele corredor de nuvens, enquanto ele se colocou na horizontal e pegou uma corrente rápida como relâmpago, abrindo caminho por ela...


    Manon não tinha entendido como fora para ele passar a vida inteira no subterrâneo, acorrentado e espancado e aleijado; até então. Até ouvir o barulho de alegria pura e irrefreável.


    Até a bruxa imitá-lo, jogando a cabeça para trás, nas nuvens ao redor.


    Os dois navegaram por um mar de nuvens, e Abraxos mergulhou as garras nelas antes de virar para correr para cima de uma coluna de nuvens formada pelo vento. Mais e mais alto, até chegarem ao pico, então Abraxos estendeu as asas no céu gélido e rarefeito, parando completamente o mundo por um segundo.


    E Manon, porque ninguém estava observando, porque não se importava, estendeu os braços também e aproveitou a queda livre, o vento agora como uma canção nos ouvidos, em seu coração insensível.
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    O céu cinzento começava a se encher de luz conforme o sol descia no horizonte às costas deles. Coberta pelo manto, Manon estava sentada sobre Abraxos, a visão um pouco embaçada devido à pálpebra interna que já havia colocado de volta com um piscar. Mesmo assim, avaliou as Treze, montadas nas serpentes aladas à boca da descida do cânion.


    Estavam reunidas em duas fileiras de seis: Asterin e a montaria azul-pálido diretamente atrás de Manon, liderando a primeira fileira; Sorrel tomando o centro na segunda. Estavam todas despertas e alerta — e levemente confusas. As asas danificadas de Abraxos não estavam prontas para fazer a Travessia estreita, ainda não. Então elas se encontraram na porta dos fundos, onde andaram com as criaturas pelos 3 quilômetros até a primeira descida do cânion; caminharam como uma unidade militar adequada, em hierarquia e em silêncio.


    A abertura do cânion era ampla o bastante para que Abraxos saltasse, planando com facilidade. Decolagens eram um problema graças ao músculo danificado e aos pontos fracos nas asas — áreas que tinham levado surras demais e talvez jamais recuperassem força total.


    Mas Manon não explicou isso às Treze, porque não era da conta delas e não as afetava.


    — Toda manhã, de hoje até os Jogos de Guerra — falou a líder, encarando o labirinto de ravinas e arcos que compunha o cânion entalhado pelo vento —, vamos nos encontrar aqui e treinar até o café da manhã. Depois teremos o treino da tarde com as outras alianças. Não contem a ninguém. — Ela só precisaria sair cedo para colocar Abraxos no ar enquanto as outras faziam a Travessia.


    — Quero que façamos formação fechada. Não me importa o que os homens dizem sobre manter as montarias separadas. Deixem que as serpentes aladas escolham seu domínio, deixem que briguem, mas vão voar, unidas como uma armadura. Não haverá aberturas e nenhum espaço para atitudes ou besteiras territoriais. Nós voaremos por este cânion juntas, ou não voaremos.


    Ela olhou para cada uma das bruxas e as montarias nos olhos. Abraxos, para a surpresa de Manon, fez o mesmo. O que faltava a ele em tamanho, o animal compensava em pura vontade, velocidade e destreza. Ele sentia as correntes antes mesmo de Manon.


    — Quando terminarmos, se sobrevivermos, nos encontraremos do outro lado e iremos de novo. Até que esteja perfeito. Suas bestas aprenderão a confiar umas nas outras e a seguir ordens. — O vento beijou o rosto da bruxa. — Não fiquem para trás — disse ela, e Abraxos mergulhou no cânion.
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    Na semana que se seguiu, não houve mais cadáveres e certamente nenhum indício da criatura que sugara aquelas pessoas, embora Celaena se flagrasse pensando nos detalhes com frequência enquanto Rowan a obrigava a acender vela após vela nas ruínas do templo da Deusa do Sol. Agora que conseguia mudar de forma quando era ordenado, aquela era a nova tarefa: acender uma vela sem destruir tudo à vista. Ela fracassou todas as vezes, queimando o manto, rachando as ruínas, incinerando árvores conforme a magia irrompia de dentro do corpo. Contudo, Rowan tinha um estoque infinito de velas, então Celaena passava os dias encarando-as até ficar vesga. Podia suar durante horas e se concentrar em canalizar o ódio e toda aquela besteira, mas não conseguia sequer um fiapo de fumaça. A única coisa que saía daquilo era um apetite interminável: comia qualquer coisa sempre que podia, graças à energia que a magia sugava.


    A chuva voltou, fazendo com que o grupo de ouvintes para as histórias de Emrys também retornasse. Celaena sempre escutava enquanto lavava a louça da noite; eram contos de donzelas escudeiras e animais encantados e feiticeiros espertos, todas as lendas de Wendlyn. Rowan ainda aparecia em forma de falcão — e, em algumas noites, a assassina até se sentava ao lado da porta dos fundos, então o guerreiro se aproximava um pouco também.


    Ela estava de pé diante da pia, as costas latejando e a fome roendo as entranhas enquanto esfregava a última das panelas de cobre e Emrys terminava de narrar a história de um lobo esperto e um mágico pássaro de fogo. Houve uma pausa, então vieram os pedidos de sempre pelas mesmas histórias antigas. Celaena não olhou para as cabeças que se voltaram para ela quando perguntou da pia:


    — Conhece alguma história sobre a rainha Maeve?


    Silêncio. Mortal. Os olhos se arregalaram antes que Emrys desse um leve sorriso e dissesse:


    — Muitas. Qual quer ouvir?


    — As mais antigas que conhecer. Todas elas. — Como enfrentaria a tia de novo, talvez devesse começar a aprender o máximo possível. O velho podia saber histórias que não chegaram ao litoral de sua própria terra. Se as histórias sobre os skinwalkers tinham sido verdade, se os cervos imortais eram reais... talvez ela pudesse aprender alguma coisa vital ali.


    Trocaram-se alguns olhares de nervosismo, mas por fim Emrys falou:


    — Então, vou começar do início.


    Celaena assentiu e se moveu para se sentar na cadeira de sempre, apoiada contra a porta dos fundos, perto do falcão de olhos atentos. Rowan estalou o bico, mas ela não ousou olhar por cima do ombro em sua direção. Em vez disso, começou a devorar um pão inteiro.


    — Há muito tempo, quando não havia rei mortal no trono de Wendlyn, as fadas ainda caminhavam entre nós. Algumas eram boas e justas, algumas tinham uma tendência a pregar peças, e outras eram mais malignas e sombrias que a noite mais escura. Mas eram todas governadas por Maeve e as duas irmãs, a quem chamavam Mora e Mab. A inteligente Mora, que tinha o formato de um magnífico falcão. — Era a linhagem de Rowan. — Mab, de cabelos loiros, que tinha o formato de um cisne. E a sombria Maeve, cuja ferocidade não podia ser contida por qualquer forma única.


    Emrys recitou a história, muito da qual Celaena conhecia: Mora e Mab tinham se apaixonado por homens humanos, assim abriram mão da imortalidade. Alguns diziam que Maeve as obrigara a desistir do dom da vida eterna como punição. Alguns diziam que elas quiseram, talvez para escapar da irmã.


    E quando Celaena perguntou, a sala caindo em silêncio mortal de novo, se a própria Maeve tinha acasalado algum dia, Emrys respondeu que não — embora tivesse chegado perto no início dos tempos. Um guerreiro, diziam os rumores, roubara o coração dela com mente inteligente e alma pura. No entanto, ele morrera em alguma guerra antiga e perdera o anel que pretendia dar a ela, e, desde então, Maeve admirava seus guerreiros acima de tudo. Eles a amavam por isso, fazendo-a uma rainha poderosa que ninguém ousava desafiar. Celaena esperava que Rowan batesse as asas ao ouvir aquilo, mas ele permaneceu imóvel e silencioso no poleiro.


    Emrys contou histórias sobre a rainha dos feéricos noite adentro, pintando o retrato de uma governante implacável e inteligente, que podia conquistar o mundo se quisesse, mas, em vez disso, mantinha-se no reino florestal de Doranelle, plantando sua cidade de pedra no coração de uma enorme bacia hidrográfica.


    Celaena prestou atenção aos detalhes e os guardou na memória, tentando não pensar no príncipe empoleirado alguns metros acima, que voluntariamente fizera um juramento de sangue ao monstro imortal que vivia além das montanhas. Ela estava prestes a pedir outra história quando viu o movimento nas árvores.


    A jovem engasgou com o pedaço de torta de amora que devorava quando um enorme felino selvagem trotou da floresta e atravessou a grama ensopada de chuva, seguindo direto para a porta deles. A chuva tinha escurecido a pelagem dourada do animal, e os olhos brilhavam à luz das tochas. Será que os guardas não o tinham visto? Malakai ouvia o parceiro com atenção intensa. Celaena abriu a boca para gritar um aviso, então parou.


    Os guardas tinham visto tudo. E não estavam atirando. Porque não era um felino selvagem, mas...


    Em um clarão que poderia ter sido um relâmpago distante, o animal se tornou um macho alto, de ombros largos, que vinha na direção da porta aberta. Rowan levantou voo, então mudou de forma, aterrissando tranquilamente no meio do caminho e andando pela chuva.


    Os dois se cumprimentaram com os antebraços e deram tapinhas nas costas um do outro; um cumprimento rápido e eficiente. Com a chuva e a narrativa de Emrys, era difícil ouvir, e Celaena xingou baixinho as orelhas mortais conforme se esforçava para escutar.


    — Estou procurando por você há seis semanas — disse o estranho de cabelos dourados, a voz determinada, mas vazia. Não urgente, mas cansado e frustrado. — Vaughan disse que você estava na fronteira leste, mas Lorcan falou que estava na costa, inspecionando a frota. Depois os gêmeos me disseram que a rainha o acompanhara até aqui e voltou sozinha, então vim por um palpite... — Ele estava tagarelando, a falta de controle não combinava com os músculos rígidos e as armas presas ao corpo. Um guerreiro, como Rowan, embora o rosto surpreendentemente encantador não exibisse nada da severidade do príncipe.


    Rowan apoiou a mão no ombro do macho feérico.


    — Soube do que aconteceu, Gavriel. — Seria aquele um dos amigos misteriosos de Rowan? Celaena queria que Emrys estivesse livre para identificá-lo. O príncipe contara tão pouco sobre os cinco companheiros, mas estava claro que Rowan e Gavriel eram mais que conhecidos. Ela às vezes se esquecia de que o guerreiro tinha uma vida além daquela fortaleza. Não a incomodara antes, e a jovem não tinha certeza de por que lembrar daquilo naquele momento subitamente fazia o estômago cair como peso morto, ou por que subitamente fazia diferença que Rowan pelo menos reconhecesse que ela estava ali. Que Celaena existia.


    Gavriel coçou o rosto, as costas muito musculosas se expandindo com a respiração.


    — Sei que provavelmente não quer...


    — Apenas diga o que quer e será feito.


    Gavriel pareceu esvaziar, e Rowan o levou para outra porta. Ambos se moveram com graciosidade extraterrena e poderosa — como se a própria chuva se abrisse para deixar que passassem. Rowan nem mesmo olhou para trás, para Celaena, antes de desaparecer.
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    O guerreiro não voltou durante o resto da noite, então curiosidade, e não bondade, fez Celaena perceber que o amigo dele não devia ter jantado. Pelo menos ninguém tinha levado algo da cozinha, e Rowan não pedira comida. Portanto, por que não subir com uma bandeja de ensopado e pão?


    Apoiando a bandeja pesada no quadril, Celaena bateu à porta. Os murmúrios do lado de dentro cessaram, e por um segundo ela teve o pensamento embaraçoso de que talvez o macho feérico estivesse ali por um motivo muito mais íntimo. Então alguém disparou:


    — O quê?


    E a assassina entreabriu a porta o suficiente para olhar o interior.


    — Achei que pudesse querer um pouco de ensopado e...


    Bem, o estranho estava seminu. E deitado de costas sobre a mesa de trabalho de Rowan. Mas ele estava totalmente vestido, sentado diante do homem, e parecia muito irritado. Sim, Celaena certamente tinha atrapalhado algo particular.


    Precisou de um segundo para reparar nas agulhas chatas, no pequeno recipiente em formato de caldeirão cheio de pigmento preto, no retalho ensopado de tinta e sangue, assim como nos traços de uma tatuagem que serpenteava do peitoral esquerdo até as costelas do sujeito, chegando ao quadril.


    — Saia — ordenou Rowan, inexpressivo, abaixando a agulha. Gavriel ergueu a cabeça, velas fortes mostraram olhos amarelo-escuros cheios de dor, e não necessariamente por causa das marcas que eram feitas sobre o coração e as costelas. Palavras no velho idioma, exatamente como a de Rowan. Já havia tantas, a maioria envelhecida e interrompida por diversas cicatrizes.


    — Quer o ensopado? — perguntou ela, ainda olhando para a tatuagem, o sangue, o pequeno pote de ferro com tinta e para o modo como Rowan parecia tão confortável com as ferramentas nas mãos quanto com as armas. Será que tinha feito a própria tatuagem?


    — Deixe — respondeu ele, e Celaena sabia, apenas sabia, que Rowan arrancaria a cabeça dela mais tarde. Obrigando a expressão do rosto a ficar neutra, ela apoiou a bandeja na cama e caminhou até a porta.


    — Desculpe interromper. — Qualquer que fosse o motivo das tatuagens ou a forma como os dois se conheciam, a assassina não tinha o direito de estar ali. A dor nos olhos do estranho dizia o bastante. Ela a vira no próprio reflexo muitas vezes. A atenção de Gavriel disparava de Celaena para Rowan, as narinas se dilatando... estava sentindo o cheiro dela.


    Era definitivamente hora de dar o fora dali.


    — Desculpe — falou a jovem de novo, fechando a porta.


    Celaena deu dois passos no corredor antes de precisar parar e se encostar na parede de pedra, esfregando o rosto. Idiota. Idiota por sequer se importar com o que ele fazia fora dos treinos, por pensar que ele poderia considerar compartilhar informações pessoais, mesmo que fosse apenas a de que estava indo dormir mais cedo. Mas aquilo doía; mais que ela queria admitir.


    Estava prestes a se arrastar para o quarto quando a porta se abriu no fim do corredor e Rowan irrompeu, praticamente brilhando de ódio. Contudo, apenas ver o transtorno estampado nele fez com que Celaena se colocasse naquele limite idiota e inconsequente de novo; agarrar-se ao ódio era mais fácil que abraçar a escuridão silenciosa que queria puxá-la mais e mais para baixo. Antes que o guerreiro pudesse começar a gritar, ela perguntou:


    — Faz isso pelo dinheiro?


    Um lampejo de dentes.


    — Um, não é da sua conta. E dois, eu jamais desceria tanto. — O olhar que Rowan lançou dizia exatamente o que pensava da profissão dela.


    — Sabe, talvez seja melhor você me bater em vez disso.


    — Em vez disso o quê?


    — Em vez de me lembrar diversas vezes como sou inútil e horrível e covarde. Acredite, posso fazer esse trabalho sozinha muito bem. Então, apenas me bata, porque estou de saco cheio de trocar insultos. E quer saber? Nem se incomodou em me dizer que não estaria disponível. Se tivesse dito alguma coisa, eu jamais teria vindo. Desculpe por isso. Mas simplesmente me deixou lá embaixo.


    Dizer aquelas últimas palavras fez um pânico determinado e ágil subir por dentro de Celaena, uma dor forte que fechou sua garganta.


    — Você me deixou — repetiu ela. Talvez fosse apenas por puro terror diante do abismo que se abria de novo ao redor, mas a assassina sussurrou: — Não tenho mais ninguém. Ninguém.


    Ela não percebera o quanto tinha sido sincera, o quanto precisava que aquilo não fosse verdade, até então.


    As feições de Rowan permaneceram impassíveis, tornando-se cruéis até, quando ele retrucou:


    — Não há nada que eu possa dar a você. Nada que eu queira dar. Não tem o direito a uma explicação do que faço além do treino. Não me importo com o que passou ou com o que quer fazer da vida. Quanto mais rápido resolver sua choradeira e autopiedade, mais rápido me livro de você. Você não é nada para mim, e eu não me importo.


    Um leve apito nos ouvidos de Celaena se tornou um rugido. E, por baixo dele, houve uma onda repentina de estupor, uma falta de visão, sons ou sentimentos familiares demais. Ela não sabia por que aquilo acontecera, pois estava tão determinada a odiar Rowan, mas... teria sido legal, imaginou a jovem. Teria sido legal ter uma pessoa que sabia a verdade absoluta sobre ela e não a odiava por isso.


    Teria sido muito, muito legal.


    Celaena saiu sem dizer outra palavra. A cada passo que dava de volta ao quarto, aquela luz intermitente dentro dela se enfraquecia.


    Então se apagou.
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    Celaena não se lembrava de ter se aninhado na cama, ainda com as botas. Não se lembrou dos sonhos nem sentiu as pontadas de fome ou de sede ao acordar, e mal conseguia responder a qualquer um conforme se arrastou até a cozinha para ajudar com o café da manhã. Tudo passou em uma espiral de cores opacas e sons sussurrados. Mas a assassina estava quieta. Um pedaço de rocha em um rio.


    O café da manhã passou, e, quando terminou, os ruídos se tornaram vozes no silêncio da cozinha. Um murmúrio — de Malakai. Uma risada — de Emrys.


    — Olhe! — exclamou Emrys, se aproximando de onde Celaena estava, na pia da cozinha, ainda encarando o campo. — Olhe o que Malakai comprou para mim.


    Ela viu o lampejo do cabo dourado antes de entender que Emrys estava segurando uma faca nova. Era uma piada. Os deuses só podiam estar pregando uma peça. Ou simplesmente a odiavam de verdade.


    O cabo era entalhado com flores de lótus, uma faixa de lápis-lazúli percorria a base como uma onda de rio. O velho sorria, os olhos brilhando. Contudo, aquela faca, o ouro polido e brilhante...


    — Comprei de um mercador do continente sul — comentou Malakai da mesa, o tom de voz satisfeito era o suficiente para dizer a Celaena que ele estava radiante. — Veio de Eyllwe.


    O torpor se partiu.


    Com um estalo tão violento que ela ficou surpresa pelos outros não terem ouvido.


    E, no lugar dele, surgiu um grito, agudo e lamuriante, alto como uma chaleira, alto como um vento de tempestade, alto como o som que a criada emitiu na noite em que entrou no quarto dos pais de Celaena e a viu deitada entre os cadáveres.


    Era tão alto que ela mal conseguiu se ouvir ao dizer:


    — Não me importo. — A assassina não conseguia ouvir nada por cima daquele grito silencioso, então ergueu a própria voz, o fôlego saindo rápido, rápido demais, quando repetiu: — Eu. Não. Me. Importo.


    Silêncio. Então Luca falou, cauteloso, do outro lado da sala:


    — Elentiya, não seja grosseira.


    Elentiya. Elentiya. Espírito que não pode ser quebrado.


    Mentiras, mentiras, mentiras. Nehemia mentira sobre tudo. Sobre aquele nome idiota, sobre os planos, sobre a droga toda. E estava morta. Tudo o que restaria da amiga eram lembretes como aquele; armas semelhantes àquelas que a princesa exibia com tanto orgulho. Nehemia estava morta e não restava nada a Celaena.


    Tremendo tanto que achou que o corpo se despedaçaria, ela se virou.


    — Não me importo com vocês — sibilou a jovem para Emrys e Malakai e Luca. — Não me importo com sua faca. Não me importo com suas histórias ou com seu reinozinho. — Celaena fixou o olhar em Emrys. Luca e Malakai estavam do outro lado da sala em um instante, colocando-se diante do velho, dentes à mostra. Que bom. Deveriam se sentir ameaçados. — Então me deixem em paz. Guardem as drogas de vidas para vocês mesmos e me deixem em paz.


    Ela gritava agora, mas não conseguia parar de ouvir o berro, não conseguia direcionar o ódio a nada, não conseguia dizer qual lado era para cima ou para baixo, apenas que Nehemia tinha mentido sobre tudo, embora tivesse feito um juramento certa vez que não... fizera um juramento e o quebrara, exatamente como partira o coração de Celaena no dia em que se deixou morrer.


    A assassina viu as lágrimas nos olhos de Emrys naquele momento. Tristeza ou pena ou ódio, ela não se importava. Luca e Malakai ainda estavam entre os dois, grunhindo baixinho. Uma família — eram uma família e ficavam unidos. Eles a despedaçariam se Celaena ferisse qualquer um.


    A jovem soltou uma risada baixa e sem alegria quando observou os três. Emrys abriu a boca para dizer o que julgava que ajudaria.


    Mas Celaena soltou outra gargalhada morta e saiu pela porta.
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    Depois de uma noite inteira tatuando os nomes dos mortos na pele de Gavriel e o ouvindo falar sobre os homens que perdera, Rowan se despediu, seguindo para a cozinha. Ele a encontrou vazia, exceto pelo velho, que estava sentado à mesa de trabalho desocupada, as mãos envoltas em uma caneca. Emrys ergueu o rosto, os olhos brilhando e... em luto.


    A garota não estava em lugar nenhum, e, por um segundo, Rowan desejou que ela tivesse partido de novo, ao menos para ele não ter que enfrentar o que tinha dito no dia anterior. A porta para o exterior estava aberta — como se alguém a tivesse escancarado. Ela devia ter saído por aquele lado.


    Rowan deu um passo na direção da porta, assentindo em cumprimento, mas o velho olhou o guerreiro de cima a baixo e falou, baixinho:


    — O que você está fazendo?


    — O quê?


    Emrys não ergueu a voz ao dizer:


    — Com aquela garota. O que está fazendo para fazê-la entrar aqui com tanto vazio nos olhos?


    — Isso não é de sua conta.


    Emrys contraiu os lábios em uma linha fina.


    — O que vê quando olha para ela, príncipe?


    Rowan não sabia. Ultimamente não sabia de droga nenhuma.


    — Isso também não é de sua conta.


    O velho passou a mão pelo rosto envelhecido.


    — Eu a vejo desaparecer, pouco a pouco, porque você a empurra para baixo quando ela precisa tão desesperadamente de alguém que a ajude a se reerguer.


    — Não vejo por que eu seria útil para...


    — Sabia que Evalin Ashryver era minha amiga? Ela passou quase um ano trabalhando nesta cozinha, morando aqui conosco, lutando para convencer sua rainha de que os semifeéricos têm um lugar em seu reino. Ela lutou por nossos direitos até o dia em que partiu deste reino... e durante muitos anos depois disso, até que foi assassinada por aqueles monstros do outro lado do mar. Então eu soube. Soube quem era a filha dela assim que você a trouxe para esta cozinha. Todos nós que estávamos aqui há 25 anos a reconhecemos pelo que é.


    Não era sempre que se surpreendia, mas... Rowan apenas encarou.


    — Ela não tem esperança, príncipe. Não tem mais esperança no coração. Ajude-a. Se não pelo bem dela, então ao menos pelo que ela representa... o que poderia oferecer a todos nós, inclusive a você.


    — E o que seria isso? — O guerreiro ousou perguntar.


    Emrys o encarou sem hesitar ao sussurrar:


    — Um mundo melhor.
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    Celaena caminhou e caminhou, até se encontrar no limite arborizado da margem de um rio, brilhando forte ao sol do meio-dia. Imaginou que era um lugar tão bom quanto qualquer outro quando desabou na margem coberta de musgo, quando envolveu o corpo com os braços com força e se curvou sobre os joelhos.


    Não havia nada que pudesse ser feito para consertá-la. E ela estava... ela estava...


    Um ruído de choro saiu de dentro de Celaena, os lábios estavam tão trêmulos que ela precisou se conter para abafar o som.


    Mas o som estava na garganta e nos pulmões e na boca, e, quando a assassina respirou, o gemido libertou-se. Depois de o ouvir, tudo saiu, esparramando-se pelo mundo, até que o corpo doesse com aquela força.


    Celaena sentiu vagamente que a luz mudava sobre o lago. Vagamente sentiu o vento suspirando, morno conforme roçava contra as bochechas úmidas. E ouviu, tão baixo que parecia ter sonhado, a voz de uma mulher sussurrando: Por que está chorando, Coração de Fogo?


    Fazia dez anos — dez longos anos desde que ouvira a voz da mãe. No entanto, Celaena a ouviu naquele momento, por cima da força do próprio choro, tão claramente quanto se estivesse ajoelhada ao lado dela. Coração de Fogo... por que chora?


    — Porque estou perdida — murmurou a jovem para a terra. — E não sei o caminho.


    Era o que jamais conseguira dizer a Nehemia: que durante dez anos, não tivera certeza de como encontrar o caminho para casa, porque não restava mais nada de seu lar.


    Ventos de tempestade e gelo estalaram contra a pele antes de Celaena se dar conta de Rowan sentado ao lado, as pernas estendidas, as palmas das mãos apoiadas atrás do corpo, sobre o musgo. Ela ergueu a cabeça, mas não se incomodou em limpar o rosto ao encarar o rio reluzente.


    — Quer conversar? — perguntou ele.


    — Não. — Depois de engolir em seco algumas vezes, a jovem puxou um lenço do bolso e assoou o nariz, a mente ficando mais clara a cada fôlego.


    Os dois se sentaram em silêncio, nenhum som além das ondas silenciosas do lago sobre a margem coberta de musgo e o vento nas folhas. Então...


    — Que bom. Porque já vamos.


    Desgraçado. Celaena o xingou, em seguida perguntou:


    — Vamos para onde?


    Rowan deu um sorriso sombrio.


    — Acho que comecei a entender você, Aelin Galathynius.
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    — O que pelos círculos incandescentes do inferno — disse Celaena, sem fôlego, olhando para a abertura da caverna aninhada na base da montanha irregular — estamos fazendo aqui?


    Fora uma caminhada de 8 quilômetros. Montanha acima. Com quase nada no estômago.


    As árvores se projetavam contra as pedras cinzentas, subindo pela encosta por um tempo, então desaparecendo dentro da rocha coberta de líquen, que por fim se tornava o pico coberto de neve, marcando a barreira entre Wendlyn e Doranelle, além dali. Por algum motivo, a montanha, aquele gigante corpulento, fazia os pelos do pescoço de Celaena se arrepiarem. E não tinha nada a ver com o vento congelado.


    Rowan entrou na abertura da caverna, a capa cinza-pálida oscilando atrás do corpo.


    — Rápido.


    Fechando a própria capa com mais força ao redor de si, Celaena o seguiu, cambaleando. Aquele era um mau sinal. Um sinal terrível, na verdade, porque o que quer que estivesse naquela caverna...


    Ela entrou na escuridão, seguindo a luz dos cabelos de Rowan, deixando que os olhos se ajustassem. O chão era rochoso, as pedras, pequenas e lisas devido à erosão. E estava cheio de armas e armaduras enferrujadas e... roupas. Nenhum esqueleto. Pelos deuses, estava tão frio que a assassina conseguia ver a própria respiração, ver...


    — Diga que estou alucinando.


    O guerreiro tinha parado à beira de um enorme lago congelado, o qual se estendia pela escuridão. Sentado sobre um cobertor no centro, com correntes ao redor dos pulsos ancoradas sob o gelo, estava Luca.


    As correntes tilintaram quando ele ergueu a mão em cumprimento.


    — Achei que jamais viria. Estou congelando — gritou o jovem, enfiando a mão de volta sob os braços. O som ecoou pela câmara.


    A cobertura espessa de gelo sobre o lago estava tão transparente que Celaena conseguia ver a água abaixo — pedras pálidas no fundo, o que pareciam ser velhas raízes de árvores havia muito mortas, e nenhum sinal de vida. Uma ou outra espada, adaga ou lança despontava das pedras.


    — Que lugar é este?


    — Vá buscá-lo. — Foi a resposta de Rowan.


    — Ficou maluco?


    Ele deu um sorriso que sugeria que estava, de fato, maluco. Celaena andou em direção ao gelo, mas Rowan bloqueou-lhe o caminho com o braço musculoso.


    — Em sua outra forma.


    A cabeça de Luca estava inclinada, como se tentasse ouvir.


    — Ele não sabe o que sou — murmurou ela.


    — Está morando em uma fortaleza de semifeéricos, sabia? Ele não vai se importar.


    Aquela era mesmo a menor das preocupações de Celaena.


    — Como ousa arrastá-lo para isso?


    — Você o arrastou quando o insultou... e Emrys também. O mínimo que pode fazer é recuperá-lo. — Rowan soltou um suspiro na direção do lago, e o gelo descongelou na margem, então endureceu. Pelos deuses. Ele havia congelado toda a porcaria do lago. Era tão poderoso assim?


    — Espero que tenha trazido um lanchinho! — disse Luca. — Estou morrendo de fome. Ande logo, Elentiya. Rowan disse que precisava fazer isso como parte de seu treinamento e... — O rapaz saiu tagarelando.


    — Qual é a droga do objetivo disso? Apenas punição por eu ter agido como uma babaca?


    — Você pode controlar seu poder na forma humana, mantê-lo dormente. Mas, assim que se transforma, assim que fica agitada ou com raiva ou com medo, assim que se lembra do quanto o poder a assusta, sua magia irrompe para protegê-la. Ela não entende que é você a fonte desses sentimentos, e não uma ameaça externa. Quando há uma ameaça externa, quando você se esquece de temer o poder por tempo o suficiente, consegue ter controle. Ou algum controle. — Rowan apontou de novo para a cobertura de gelo entre Celaena e Luca. — Então liberte-o.


    Se ela perdesse o controle, se o fogo saísse de dentro dela... bem, fogo e gelo não iam muito bem juntos, não é?


    — O que acontece com Luca se eu falhar?


    — Ele vai ficar com muito frio e bastante molhado. E talvez morra. — Pelo sorriso no rosto dele, Celaena sabia que Rowan era sádico o suficiente para deixar o menino afundar com ela.


    — As correntes eram mesmo necessárias? Ele vai direto para o fundo. — Um tipo de pânico idiota e histérico começava a preencher suas veias.


    Quando estendeu a mão para pegar a chave das correntes, Rowan balançou a cabeça.


    — O controle é sua chave. E a concentração. Atravesse o lago, então descubra como libertá-lo sem afogar vocês dois.


    — Não me dê uma aula como se fosse algum mestre místico e sem sentido! Essa é a coisa mais idiota que já precisei fazer...


    — Rápido — falou Rowan, com um sorriso lupino, e o gelo rangeu. Como se derretesse. Embora uma vozinha na cabeça de Celaena dissesse a si mesma que o guerreiro não deixaria o rapaz se afogar, ela não podia confiar nele, não depois da noite anterior.


    A assassina deu um passo para o gelo.


    — Você é um desgraçado. — Quando Luca estivesse seguro em casa, Celaena começaria a encontrar formas de tornar a vida de Rowan um inferno. Ela atravessou o véu interno, mal sentindo a dor ao mudar as feições.


    — Eu estava esperando para ver sua forma feérica! — comentou Luca. — Todos estávamos apostando quando... — E por aí ele foi.


    A jovem olhou com raiva para Rowan, a tatuagem ainda mais detalhada agora que via com olhos feéricos.


    — Me reconforta saber que pessoas como você têm um lugarzinho especial à espera no inferno.


    — Diga algo que já não sei.


    Ela fez um gesto especialmente vulgar para Rowan ao pisar no gelo.


    A cada passo hesitante — curtos, a princípio —, conseguia ver o fundo do lago descendo para a escuridão, engolindo a diversidade de armas perdidas. Luca finalmente tinha se calado.


    Somente quando passou pela beirada visível do leito rochoso e caminhou por cima das profundezas escuras, ela segurou o fôlego. A jovem deslizou o pé, o que fez o gelo ranger.


    Ranger e rachar, partindo-se como uma teia de aranha sob seu pé. Celaena congelou, olhando boquiaberta como uma tola conforme as rachaduras se espalhavam mais e mais, então... A assassina continuou se movendo. Outro estalo soou sob as botas. Será que o gelo tinha se movido?


    — Pare — sussurrou Celaena para Rowan, mas não ousou olhar para trás.


    A magia dela estremeceu, despertando, e ela ficou imóvel como a morte. Não.


    Mas lá estava, preenchendo os espaços dentro da assassina.


    O gelo emitiu um gemido profundo que só podia significar que uma coisa fria e molhada viria em sua direção, e bem rápido, então Celaena deu outro passo, apenas porque o caminho de volta parecia prestes a se partir. Ela estava suando agora — a magia, o fogo a esquentava de dentro para fora.


    — Elentiya? — perguntou Luca, e a jovem estendeu a mão, fazendo um gesto silencioso para que ele calasse a boca idiota enquanto ela fechava os olhos e respirava, imaginando o ar frio ao redor enchendo seus pulmões, congelando o poço de poder. Magia... era magia. Em Adarlan, era uma armadilha mortal.


    Celaena fechou as mãos em punhos. Ali não era uma armadilha mortal. Naquela terra, podia tê-la, podia ter a forma que quisesse.


    O gelo parou de ranger, mas tinha se condensado e ficado mais fino ao redor da assassina. Celaena começou a deslizar os pés, mantendo-se o mais equilibrada e fluida quanto conseguiu, murmurando uma canção; um pedaço de sinfonia que costumava acalmá-la. Permitiu que o ritmo a ancorasse, que diminuísse o pânico.


    O poder fervilhou até virar brasa, pulsando a cada fôlego. Estou segura, disse Celaena à magia. Relativamente segura. Se Rowan estivesse certo e aquilo fosse apenas uma reação para protegê-la de algum inimigo...


    Fogo foi o motivo pelo qual havia sido banida da biblioteca de Orynth aos 8 anos, depois de acidentalmente incinerar uma estante inteira de manuscritos antigos ao se irritar com o Mestre Acadêmico, que lhe passara um sermão sobre comportamento. Fora um alívio lindo e terrível acordar um dia, poucos meses depois daquilo, e descobrir que a magia tinha sumido. Que ela poderia segurar um livro — segurar aquilo que mais amava — sem se preocupar em torná-lo cinzas se ficasse chateada ou cansada ou agitada.


    Celaena Sardothien, a gloriosamente mortal Celaena, jamais precisou se preocupar com acidentalmente queimar um colega ou com ter um pesadelo que pudesse incinerar seu quarto. Ou com queimar toda Orynth até que nada restasse. Celaena fora tudo que Aelin não era. Tinha aceitado aquela vida, mesmo que as realizações de Celaena fossem a morte e a tortura e a dor.


    — Elentiya? — A assassina estava encarando o gelo. A magia faiscou de novo.


    Queimar uma cidade até que nada restasse. Aquele foi o medo que ela ouviu o emissário de Melisande sussurrar para os pais e o tio. Disseram à menina que o homem estava lá para negociar uma aliança, mas depois entendeu que ele, na verdade, angariava informações sobre ela. Melisande tinha uma jovem rainha no trono, que queria avaliar a ameaça da herdeira de Terrasen, pois poderia enfrentá-la um dia. Queria saber se Aelin Galathynius se tornaria uma arma de guerra.


    O gelo ficou embaçado, e um craque soou no ar. A magia pulsava para fora dela, mordendo a cada fôlego que Celaena tomava.


    — Você está no controle — afirmou Rowan da margem. — Você é a mestre dela.


    A assassina estava a meio caminho. Então deu mais um passo em direção a Luca, e o gelo rachou mais ainda. As correntes tilintaram: impaciência ou medo?


    Ela jamais estivera no controle. Mesmo como Celaena, o controle tinha sido uma ilusão. Outros mestres seguravam suas rédeas.


    — Você é a dona do próprio destino — falou Rowan, baixinho, da margem, como se soubesse exatamente o que passava pela cabeça dela.


    Celaena murmurou mais um pouco, a música abrindo caminho pelas memórias. E de alguma forma... de alguma forma, as chamas ficaram quietas. A jovem deu um passo adiante, depois outro. O poder incandescente nas veias jamais desapareceria; teria muito mais chances de ferir alguém caso não o controlasse.


    Ela olhou com raiva por cima do ombro para Rowan, que agora caminhava pela beirada, examinando algumas das lâminas caídas. Havia um toque de triunfo naqueles olhos geralmente vazios, mas o guerreiro se virou e se aproximou de uma pequena fenda na parede da caverna, tateando por alguma coisa do lado de dentro. Celaena continuou andando, o abismo de água se tornando mais profundo. Ela havia dominado o corpo mortal como assassina. Dominar o poder imortal seria apenas outra tarefa.


    Os olhos de Luca estavam arregalados quando Celaena, por fim, se aproximou a ponto de tocá-lo.


    — Não tem nada a esconder, sabe. Todos sabíamos que podia mudar de forma mesmo — disse o jovem. — E se faz você se sentir melhor, a forma animal de Sten é um porco. Ele nem se transforma por vergonha.


    Celaena teria gargalhado; chegou a sentir as entranhas se contraírem para soltar o som que estava enterrado havia meses, mas então se lembrou das correntes ao redor dos pulsos de Luca. A magia tinha se acalmado, mas agora... derreter as correntes ou derreter o gelo nas quais estavam ancoradas e deixar que o rapaz arrastasse as correntes de volta? Se escolhesse o gelo, poderia facilmente mandar os dois para o fundo daquele lago antigo. E se escolhesse as correntes... Bem, poderia perder o controle e mandar os dois para o fundo, mas também poderia acabar queimando Luca. Na melhor das hipóteses, ela o marcaria onde estavam as algemas. Na pior, derreteria os ossos do menino. Era melhor arriscar o gelo.


    — Hã... — continuou Luca. — Vou perdoar todas as coisas terríveis que disse mais cedo se pudermos ir comer alguma coisa agora mesmo. O cheiro aqui é horrível. — Os sentidos dele deviam ser mais aguçados que os da assassina, a caverna tinha apenas um leve odor de ferrugem, mofo e coisas apodrecendo.


    — Apenas fique parado e pare de falar — retrucou Celaena, mais grosseira do que pretendia. No entanto, o menino se calou assim que ela chegou ao ponto em que Rowan tinha congelado as correntes. Com o máximo de cuidado, Celaena se ajoelhou, distribuindo igualmente o peso.


    Ela deslizou uma das palmas das mãos contra o gelo, olhando para o caminho percorrido pela corrente até a extensão que oscilava na água abaixo.


    Oscilando... devia haver corrente de água. O que significava que Rowan estava selando o gelo constantemente... O frio machucou a palma de sua mão, e ela olhou para Luca com o cobertor de pele antes de se voltar para a âncora. Se o gelo quebrasse, a assassina precisaria pegar o jovem. Rowan estava totalmente louco.


    Celaena respirou fundo diversas vezes, deixando que a magia se acalmasse, esfriasse e fluísse. Então, pressionando a mão aberta contra o gelo, ela flexionou um dedo interno em direção ao poder, tirando um fio minúsculo e incandescente de dentro. Ele fluiu pelo braço, serpenteou pelo pulso, depois se acomodou na palma da mão, a pele ficando morna, o gelo... brilhando vermelho forte. Luca deu um grito quando o gelo se partiu ao redor deles.


    — Controle — disparou Rowan da margem, soltando uma espada de onde fora descartada, enfiada na pequena fenda da parede, o cabo de ouro reluzindo. Celaena segurou a magia com tanta força que a sufocou. Um pequeno buraco tinha derretido onde a palma da mão estivera, mas não até o fim. Não era grande o bastante para soltar a corrente.


    Ela conseguiria dominar aquilo. Conseguiria ter domínio sobre si de novo. O poço interno encheu, mas Celaena empurrou de volta, querendo apenas soltar aquele fio para o gelo, se enterrando como um verme, mordendo o frio... Houve um clangor metálico, então um chiado e depois...


    — Ah, graças aos deuses — gemeu Luca, puxando a extensão da corrente para fora do buraco.


    A assassina enrolou o fio de poder dentro de si novamente, levando-o para aquele poço, e ficou subitamente com frio.


    — Por favor, diga que trouxe comida — disse o rapaz, de novo.


    — Foi por isso que veio? Rowan prometeu lanchinhos?


    — Estou em fase de crescimento. — Ele encolheu o corpo ao olhar para o guerreiro. — E não se diz não a ele.


    Não, de fato, ninguém jamais dizia não a Rowan e, provavelmente por isso, ele achava que uma armação como aquela era aceitável. Celaena suspirou pelo nariz e olhou para o pequeno buraco que fizera. Um feito; um milagre. Quando estava prestes a se levantar e ajudar Luca a caminhar de volta à margem, ela olhou para o gelo mais uma vez. Não, não para o gelo... para a água abaixo.


    Na qual um olho vermelho gigante a encarava.
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    As quatro palavras que saíram da boca de Celaena a seguir foram tão chulas que Luca engasgou. No entanto, ela não se moveu quando uma imensa linha branca pontiaguda brilhou perturbadoramente longe daquele olho vermelho.


    — Saia do gelo agora — sussurrou Celaena para o menino.


    Porque aquela linha branca pontiaguda... aquilo eram dentes. Dentes grandes, do tipo que arrancam um braço fora com uma mordida. E estavam subindo das profundezas, na direção do buraco que ela fizera. Era por isso que não havia esqueletos — apenas as armas que não ajudaram os tolos que entraram naquela caverna.


    — Pelos deuses — falou Luca, olhando de trás de Celaena. — O que é isso?


    — Cale a boca e vá — ciciou ela. Na margem, os olhos de Rowan estavam arregalados, o rosto, contraído sob a tatuagem. O guerreiro não tinha percebido que o lago não estava vazio.


    — Agora, Luca — grunhiu Rowan, com a espada em punho e a lâmina que tirara do chão ainda embainhada na outra mão.


    A coisa nadava na direção deles, preguiçosamente. Curiosa. Conforme se aproximou, Celaena conseguiu discernir um corpo serpenteante, tão pálido quanto as pedras no fundo do lago. Ela jamais vira algo tão enorme, tão antigo e... e só havia uma fina camada de gelo separando-a daquilo.


    Quando Luca começou a tremer, a pele bronzeada empalidecendo, a assassina ficou de pé e o gelo rangeu.


    — Não olhe para baixo — disse ela, pegando o cotovelo do jovem. Uma trilha de gelo mais espesso endureceu sob os pés deles e se expandiu, formando um caminho até a margem. — Vá — ordenou Celaena, dando um leve empurrão no rapaz, que disparou em um deslize ágil, arrastando os pés. A jovem deixou que ele se adiantasse, dando tempo para que pudesse vigiá-lo pelas costas, e olhou para baixo de novo.


    Ela engoliu o grito quando uma cabeça enorme, coberta de escamas, a encarou de volta. Não era um dragão ou uma serpente alada, não era cobra ou peixe, mas algo entre um e outro. Tinha um olho faltando, a pele com cicatrizes ao redor da órbita vazia. Qual criatura dos infernos teria feito aquilo? Havia algo pior lá embaixo, nadando no coração das montanhas? É claro, é claro que Celaena seria deixada desarmada no centro de um lago cheio de armas.


    — Mais rápido — disparou Rowan. Luca já estava a meio caminho da margem.


    A assassina disparou no mesmo deslize com os pés arrastados de Luca, não confiando em si mesma para ficar de pé caso corresse. No momento em que deu o terceiro passo, um lampejo branco como osso disparou das profundezas, girando como uma serpente ao dar o bote.


    A longa cauda chicoteou o gelo, e o mundo quicou.


    Celaena foi jogada pelos ares, as pernas falhando quando o gelo se ergueu por baixo, fazendo seu corpo cair de quatro. Ela conteve a magia que subiu para proteger, queimar e ferir. A jovem escorregou e desviou para o lado conforme a cabeça coberta de escamas e chifres golpeou contra o gelo próximo aos pés dela.


    A superfície deu um tranco. Mais longe, mas se aproximando, o gelo estava se partindo. Era como se toda a concentração de Rowan estivesse agora sendo usada para manter uma estreita ponte de gelo congelada entre Celaena e a margem.


    — Arma — disse ela, sem fôlego, sem ousar tirar a atenção da criatura.


    — Corra — disparou Rowan, e a assassina ergueu a cabeça por tempo o bastante para ver o guerreiro jogar a lâmina que tinha encontrado no gelo, um vento forte fazendo-a girar em sua direção. Luca abandonou o cobertor, correndo com os pés patinando pelo chão, e Celaena pegou a espada de cabo dourado enquanto o seguia. Um rubi do tamanho de um ovo de galinha estava incrustado no cabo, e, apesar da idade da bainha, a lâmina reluziu quando ela desembainhou a arma, como se tivesse sido recém-polida. Alguma coisa caiu da bainha no gelo com um tilintar — um anel de ouro simples. Celaena o pegou, enfiando no bolso, e correu mais rápido enquanto...


    O gelo se ergueu de novo, o bum daquela cauda poderosa foi tão assustador quanto a superfície que se movia sob Celaena. Ela ficou de pé dessa vez, flexionando os joelhos ao segurar a espada, uma parte de si maravilhada com o equilíbrio e a beleza da arma; mas Luca, escorregando e deslizando, caiu. A assassina chegou até o jovem em alguns segundos, levantando-o pela parte de trás do manto e segurando com força conforme o gelo subia de novo e de novo e de novo.


    Eles passaram da inclinação do lago, e Celaena quase gemeu de alívio ao ver o leito de pedra pálida sob os pés. O gelo atrás explodiu, e a água congelada os encharcou, então...


    Celaena não parou quando narinas bufaram. Não parou de puxar Luca até Rowan cuja testa brilhava com suor conforme garras imensas raspavam o gelo, sulcando quatro marcas profundas.


    A assassina arrastou o rapaz pelos últimos 9 metros, então 5 metros, então eles estavam na margem e foram até o guerreiro, que soltou um suspiro, estremecendo. Celaena se virou a tempo de ver algo saído de um pesadelo tentando subir no gelo, com o único olho vermelho selvagem de fome, os dentes enormes prometendo uma morte cruel e fria. Quando o suspiro de Rowan terminou, o gelo derreteu e a criatura afundou.


    De volta à terra firme, subitamente ciente de que o gelo era também um obstáculo, Celaena agarrou mais uma vez Luca, que parecia prestes a vomitar, e disparou da caverna. Nada impedia que a criatura voltasse a subir, e a espada era tão útil quanto um palito de dente contra ela. Quem sabia com que rapidez o animal podia se mover em terra?


    Luca entoava uma corrente de orações a diversos deuses quando Celaena o puxou pela trilha rochosa em direção ao exterior, para o sol brilhante da tarde, tropeçando quase às cegas até que chegassem ao bosque úmido, desviando de árvores em grande parte devido à sorte, mais e mais rápidos colina abaixo, então...


    Um rugido estremeceu as pedras, fazendo os pássaros levantarem voo e as folhas farfalharem. Contudo, era um rugido de ódio e fome; não de triunfo. Como se a criatura tivesse chegado à entrada da caverna e, depois de milênios no frio e no molhado, não suportasse o sol. Conforme continuavam correndo do barulho estrondoso, Celaena não quis pensar a respeito do que poderia ter acontecido caso fosse noite. O que ainda poderia acontecer quando anoitecesse.


    Após um tempo, sentiu Rowan atrás deles. No entanto, a assassina só se importava com a carga mais jovem, que arfou e xingou durante o caminho todo de volta à fortaleza.
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    Quando Defesa Nebulosa estava à vista, Celaena disse apenas uma coisa a Luca antes de mandá-lo seguir em frente: que ficasse de boca calada a respeito do que tinha acontecido na caverna. Assim que os ruídos do rapaz tropeçando pelo bosque cessaram, ela se virou.


    Rowan estava de pé ali, também ofegante, a espada agora embainhada. Celaena cravou a espada nova na terra, o rubi no cabo brilhando sob um raio de sol.


    — Vou matar você — grunhiu ela, disparando contra Rowan.


    Mesmo com Celaena no corpo feérico, o guerreiro era mais rápido e mais forte, então desviou com facilidade fluida. Cair de rosto na árvore era melhor que colidir com as muralhas de pedra da fortaleza, embora não muito melhor. Os dentes tiniram, mas ela se virou e o atacou de novo, agora tão perto que os dentes dele se projetaram. Rowan não conseguiu se afastar quando Celaena o segurou pela frente do casaco, prendendo-se ali.


    Ah, acertá-lo no rosto era bom, mesmo que os nós dos dedos tivessem se ferido e latejassem.


    O guerreiro grunhiu e a atirou ao chão. Celaena ficou sem ar no peito, e o sangue que escorria pelo nariz voltou pela garganta. Antes que Rowan pudesse sentar sobre a assassina, ela prendeu as pernas em volta do corpo dele, empurrando com cada gota daquela força imortal. E, simples assim, Rowan ficou preso ao chão, os olhos se arregalaram com o que só poderia ser fúria e surpresa.


    Celaena bateu nele mais uma vez, as juntas dos dedos urravam de dor.


    — Se algum dia envolver mais alguém nisso — disse ela, ofegante, golpeando a tatuagem dele, aquela tatuagem dos infernos. — Se algum dia colocar mais alguém em perigo do modo como fez hoje... — O sangue de seu nariz pingava no rosto do guerreiro, misturando-se, percebeu ela com satisfação, ao sangue dos golpes que acertara nele. — Vou matar você. — Outro ataque, com o dorso da mão, então ocorreu vagamente a Celaena que Rowan tinha ficado imóvel, aceitando a surra. — Vou arrancar a porcaria de sua garganta. — A assassina exibiu os caninos. — Entendeu?


    Ele se virou de lado para cuspir sangue.


    O sangue de Celaena latejava, de forma tão selvagem que cada ínfima restrição trancada em si se partiu. Ela lutou contra aquilo, mas a distração lhe custou. Rowan se moveu, em seguida ela estava debaixo dele de novo. Celaena tinha mutilado o rosto dele, mas o guerreiro não pareceu se importar ao grunhir:


    — Vou fazer o que eu quiser.


    — Você vai manter outras pessoas fora disso! — gritou ela, tão alto que os pássaros pararam de piar. Celaena se debateu contra Rowan, segurando os pulsos dele. — Ninguém mais!


    — Diga por quê, Aelin.


    Aquele nome desgraçado... A jovem cravou as unhas nos pulsos dele.


    — Porque estou cheia disso! — Ela estava engolindo ar, cada respiração a fazia estremecer conforme a percepção terrível que segurava desde a morte de Nehemia veio à tona. — Eu disse a ela que não iria ajudar, então ela orquestrou a própria morte. Porque achou... — Celaena riu, um som horrível e selvagem. — Achou que ao morrer me faria entrar em ação. Achou que eu, de alguma forma, poderia fazer mais que ela, que ela valia mais morta. E mentiu... sobre tudo. Mentiu para mim porque eu era uma covarde, e a odeio por isso. Eu a odeio por ter me deixado.


    Rowan ainda a mantinha presa, o sangue quente pingando no rosto da jovem.


    Ela havia falado. Falara as palavras com as quais estava engasgando havia semanas e semanas. O ódio saía como uma onda se afastando do litoral, e a jovem soltou os pulsos de Rowan.


    — Por favor — pediu Celaena, sem fôlego, sem se importar por estar implorando —, por favor, não envolva mais ninguém nisso. Farei qualquer coisa que me pedir. Mas esse é meu limite. Qualquer coisa menos isso.


    Os olhos de Rowan estavam enigmáticos quando ele finalmente soltou os braços de Celaena, que ergueu o olhar para o dossel das árvores. Não choraria na frente dele, não de novo.


    O guerreiro se afastou, o espaço entre os dois agora era tangível.


    — Como ela morreu?


    Celaena permitiu que a umidade nas costas passasse para dentro dela, que resfriasse os ossos.


    — Ela manipulou um conhecido em comum para que pensasse que precisava matá-la para seguir com os próprios planos. Ele contratou um assassino, se certificou de que eu não estaria por perto, então a assassinou.


    Ah, Nehemia. A princesa tinha feito tudo por uma esperança tola, não percebeu que desperdício foi. Poderia ter se aliado ao perfeito Galan Ashryver e salvado o mundo; ter encontrado um herdeiro realmente útil para o trono.


    — O que aconteceu com os dois homens? — Uma pergunta fria.


    — O assassino eu cacei e deixei em pedaços em um beco. E o homem que o contratou... — O sangue nas mãos, nas roupas, nos cabelos de Celaena, o olhar horrorizado de Chaol. — Eu o estripei e atirei o corpo em um esgoto.


    Eram duas das piores coisas que tinha feito por puro ódio e vingança e revolta. Ela esperou pelo sermão, mas o guerreiro apenas disse:


    — Que bom.


    Celaena ficou tão surpresa que olhou para Rowan — então viu o que fizera. Não o rosto já ferido e ensanguentado, ou o casaco rasgado, agora cheio de lama. Mas bem ali onde havia segurado o antebraço dele, as roupas estavam queimadas, a pele por baixo estava coberta de machucados raivosos e vermelhos.


    Impressões de sua mão. Celaena queimara a tatuagem do braço esquerdo do feérico. Ela levantou em um instante, perguntando a si mesma se deveria se ajoelhar e implorar por perdão em vez disso.


    Devia ter doído horrores. No entanto, o guerreiro aceitara tudo — a surra, a queimadura — enquanto ela soltava aquelas palavras que tinham embaçado sua razão durante tantas semanas.


    — Eu... desculpe — começou Celaena, mas ele ergueu a mão.


    — Não peça desculpas — disse Rowan — por defender pessoas com quem se importa.


    Ela imaginou que fosse o máximo de desculpas que jamais receberia dele. Celaena assentiu, e aquela resposta foi suficiente.


    — Vou ficar com a espada — falou Celaena, arrancando-a da terra. Seria difícil encontrar uma melhor em qualquer lugar do mundo.


    — Você não conquistou o direito a ela. — Rowan ficou calado, então acrescentou: — Mas considere um favor. Deixe em seus aposentos enquanto estiver treinando.


    Celaena teria replicado, mas ele também estava cedendo. Ela se perguntou se Rowan cedera alguma vez no último século.


    — E se aquela coisa seguir nosso rastro até a fortaleza quando a escuridão chegar?


    — Mesmo que siga, não pode passar pelas defesas. — Ao vê-la erguer as sobrancelhas, Rowan disse: — As pedras ao redor da fortaleza têm um feitiço entre elas para manter inimigos do lado de fora. Até a magia é repelida ali.


    — Ah. — Bem, isso explicava por que chamavam de Defesa Nebulosa. Um silêncio tranquilo, até agradável, recaiu entre os dois conforme caminharam. — Sabe — falou Celaena, com malícia —, já é a segunda vez que você estraga meu treinamento com suas tarefas. Tenho quase certeza de que isso torna você o pior instrutor que já tive.


    Rowan a olhou de esguelha.


    — Fico surpreso por ter levado tanto tempo para reparar nisso.


    Ela riu com deboche. Então, ao se aproximarem da fortaleza, as tochas e as velas se acenderam, como que para lhes dar boas-vindas ao lar.
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    — Nunca vi algo tão deprimente — sussurrou Emrys quando Rowan e Celaena entraram na cozinha. — Tem sangue e terra e folhas em cada centímetro de vocês dois.


    De fato, eram algo notável, os rostos de ambos estavam inchados e cortados, cobertos com o sangue um do outro; os cabelos, uma bagunça; e Celaena mancava de leve. Os nós dos dedos estavam abertos, e o joelho latejava por um ferimento que ela não se lembrava de ter sofrido.


    — Piores que gatos de beco, brigando o dia e a noite inteiros — comentou o velho, batendo com duas tigelas de ensopado na mesa de trabalho. — Comam, os dois. E então se limpem. Elentiya, está liberada da cozinha esta noite e amanhã. — Celaena abriu a boca para protestar, mas ele ergueu a mão. — Não quero que sangre em tudo. Vai dar mais trabalho do que vale. — Encolhendo o corpo, ela desabou ao lado de Rowan no banco e xingou cruelmente a dor na perna, no rosto, nos braços. Xingou o insuportável sentado ao seu lado. — Aproveite para limpar a boca também — disparou Emrys.


    Luca estava encolhido perto da lareira, de olhos arregalados e fazendo um gesto preciso de corte no pescoço, como se para avisar Celaena de alguma coisa. Até mesmo Malakai, que estava sentado do outro lado da mesa com duas sentinelas cansadas, observava a jovem com as sobrancelhas erguidas.


    Rowan já estava curvado sobre a mesa, devorando o ensopado. Celaena olhou de novo para Luca, que batia freneticamente nas orelhas.


    Ela não tinha voltado à forma humana. E... bem, agora todos tinham reparado, mesmo com o sangue, a terra e as folhas. Malakai a encarou, e Celaena o desafiou — apenas desafiou o homem a dizer alguma coisa. Mas ele deu de ombros, voltando a comer. Então não foi mesmo uma surpresa. Ela comeu um pouco do ensopado e precisou conter um gemido. Eram os sentidos feéricos ou a comida estava ainda mais deliciosa naquela noite?


    Emrys observava da lareira, e Celaena deu a ele aquele olhar desafiador também. Ela abriu novamente aquele véu interno, sentindo dor ao voltar à forma mortal. No entanto, o velho levou um pedaço de pão para Celaena e Rowan, então falou:


    — Não faz diferença para mim se suas orelhas estão pontudas ou arredondadas, ou como são seus dentes. Mas — acrescentou ele, olhando para Rowan — não posso negar que fico feliz por ver que acertou alguns socos desta vez.


    A cabeça do guerreiro se ergueu da tigela, e o velho apontou uma colher para ele.


    — Não acham que já basta de se surrarem? — Malakai enrijeceu o corpo, mas seu parceiro continuou: — Que bem faz, a não ser me dar uma criada emburrada cujo rosto assusta nossas sentinelas? Acham que algum de nós gosta de ouvir vocês dois xingando e gritando toda tarde? A linguagem que usam é suficiente para fazer todo o leite de Wendlyn azedar.


    Rowan abaixou a cabeça, resmungando algo para o ensopado.


    Pela primeira vez em muito, muito tempo, Celaena sentiu os cantos da boca se erguerem.


    E foi então que ela caminhou até o velho... e se ajoelhou. Pediu desculpas profusamente. Para Emrys, para Luca, para Malakai. Pediu desculpas porque eles mereciam. Os três aceitaram, mas Emrys ainda parecia cauteloso. Até mesmo magoado. A vergonha do que dissera para aquele homem, para todos eles, permaneceria com Celaena por um tempo.


    Embora tivesse feito seu estômago se revirar e as palmas das mãos suarem, embora não tivessem mencionado nomes, Celaena não ficou surpresa quando o velho contou que os feéricos mais velhos sabiam quem ela era e que a mãe dela trabalhara para ajudá-los. Contudo, a assassina ficou surpresa quando Rowan tomou um lugar à pia para ajudar na limpeza depois da refeição noturna.


    Trabalharam em um silêncio tranquilo. Ainda havia verdades que Celaena não confessara, manchas na alma que ainda não conseguia explorar ou expressar. Mas talvez... talvez Rowan não desse as costas quando ela encontrasse coragem para contar.


    À mesa, Luca sorria com satisfação. Apenas ver aquele sorriso — aquela pequena prova de que os eventos do dia não o tinham assustado completamente — fez com que Celaena olhasse para Emrys e dissesse:


    — Tivemos uma aventura hoje.


    Malakai apoiou a colher, falando:


    — Me deixe adivinhar: teve algo a ver com aquele rugido que causou o pandemônio entre os animais de criação.


    Embora não tivesse sorrido, os olhos da assassina se enrugaram.


    — O que sabe sobre uma criatura que mora no lago sob... — Celaena olhou para Rowan para que ele terminasse.


    — A montanha Careca. Ele não pode conhecer essa história — disse o guerreiro. — Ninguém conhece.


    — Sou um Contador de Histórias — retrucou Emrys, encarando Rowan com toda a ira de uma das miniaturas de ferro sobre a lareira. — E isso quer dizer que os contos que coleciono podem não vir de bocas feéricas ou humanas, mas os ouço mesmo assim. — Ele se sentou à mesa, apoiando as mãos diante do corpo. — Ouvi uma história, há muitos anos, de um tolo que achou que poderia atravessar as montanhas Cambrian e entrar no reino de Maeve sem convite. Ele estava voltando, quase sem vida graças aos lobos selvagens da rainha nas passagens, então nós o trouxemos até aqui enquanto chamávamos os curandeiros.


    Malakai murmurou:


    — Então foi por isso que não deixou o homem em paz. — Um brilho naqueles olhos velhos, e Emrys deu ao parceiro um sorriso irônico.


    — Ele estava com uma infecção violenta, então, na época, achei que poderia ter sido uma alucinação, mas o homem me contou que encontrou uma caverna na base da montanha Careca. Ele acampou ali porque estava chovendo e fazia frio, mas planejava sair com a primeira luz do dia. Mesmo assim, sentiu que algo o observava do lago. O sujeito cochilou, acordando apenas porque as ondas batiam contra a margem, ondas do centro do lago. E logo além da luz da fogueira, bem nas profundezas, viu algo nadando. Maior que uma árvore ou qualquer besta que já tivesse visto.


    — Ah, era horrível — interrompeu Luca.


    — Você disse que estava fora com Bas e os outros batedores, patrulhando a fronteira hoje! — grunhiu Emrys, então deu a Rowan um olhar que sugeria que seria bom que o guerreiro testasse a próxima refeição para ver se tinha veneno.


    O velho pigarreou e logo encarou a mesa de novo, perdido nos pensamentos.


    — O que o tolo aprendeu naquela noite foi o seguinte: a criatura era quase tão velha quanto a própria montanha. Ela alegava ter nascido em outro mundo, mas tinha entrado neste de fininho quando os deuses não estavam olhando. Tinha caçado feéricos e humanos até que um poderoso guerreiro feérico a desafiou. E, antes de o guerreiro terminar, ele arrancou um dos olhos da criatura, por desprezo ou diversão, e a amaldiçoou, de modo que, enquanto a montanha estivesse erguida, a besta seria forçada a viver sob ela.


    Um monstro de outro mundo. Será que tinha conseguido entrar durante as guerras dos valg, quando demônios abriam e fechavam portais para outros mundos à vontade? Quantas das criaturas terríveis que viviam nessa terra só estavam ali por causa daquelas batalhas antigas pelas chaves de Wyrd?


    — Então, ele tem morado no labirinto de cavernas submersas sob a montanha. Não tem nome, pois esqueceu como se chamava havia muito tempo, e aqueles que o encontram não voltam para casa.


    A assassina esfregou os braços, encolhendo o corpo quando a pele cortada dos nós dos dedos se esticou com o movimento. Rowan encarava Emrys diretamente, a cabeça inclinada muito de leve para o lado. O guerreiro olhou para Celaena, como se para se certificar de que ela ouvia, e perguntou:


    — Quem foi o guerreiro que arrancou o olho dele?


    — O tolo não sabia, e a besta também não. Mas a língua que falava era feérico, uma forma arcaica do velho idioma, quase indecifrável. A criatura se lembrava do anel de ouro que ele levava, mas não de sua aparência.


    Celaena precisou de cada grama de controle para não pegar do bolso o anel que tinha colocado ali, ou para não examinar a espada que havia deixado à porta, assim como o rubi que talvez nem fosse um rubi. Mas era impossível... coincidência demais.


    Ela poderia não ter resistido à vontade de olhar caso Rowan não tivesse estendido a mão para pegar o copo d’água. Ele escondeu bem, e Celaena não achou que mais alguém tivesse notado, mas ao roçar na manga do casaco, ele se encolheu, muito de leve. Pelas queimaduras que ela causara. Estavam com bolhas mais cedo, a dor devia ser lancinante agora.


    Emrys encarou o príncipe.


    — Chega de aventuras.


    Rowan olhou para Luca, que parecia prestes a explodir com indignação.


    — Concordo.


    O velho não desistiu.


    — E chega de brigas.


    Rowan encarou Celaena sobre a mesa. A expressão não dizia nada.


    — Tentaremos.


    Até mesmo Emrys considerou aquilo uma resposta aceitável.
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    Apesar da exaustão que recaiu sobre ela como uma parede, Celaena não conseguiu dormir. Continuava pensando na criatura, na espada e no anel que tinha examinado por uma hora sem descobrir nada, e o controle, embora tênue, que conseguira ter no gelo. No entanto, volta e meia retornava ao que fizera a Rowan — à gravidade com que o tinha queimado.


    Sua tolerância à dor deve ser imensa, pensou Celaena, quando se virou na cama, encolhida devido ao frio no quarto. Ela olhou para a lata de sálvia. Ele deveria ter ido a um curandeiro ver as queimaduras. Revirou-se por mais cinco minutos antes de colocar as botas, pegar a lata e sair. Provavelmente levaria uma bronca de novo, mas não conseguiria um minuto de sono se estivesse ocupada demais se sentindo culpada. Pelos deuses, como se sentia culpada.


    Ela bateu de leve à porta, meio que esperando que Rowan não estivesse lá. Contudo, o príncipe disse, irritado:


    — O quê? — Então Celaena se encolheu e entrou.


    O quarto de Rowan era aconchegante e quente, talvez um pouco velho e desgastado, principalmente os tapetes surrados jogados por cima da maior parte do piso de pedra cinza. Uma enorme cama com dossel ocupava muito do espaço, uma cama que ainda estava feita... e vazia. Rowan estava sentado à escrivaninha, diante da lareira entalhada, sem camisa e examinando o que parecia ser um mapa assinalado com os locais daqueles corpos.


    Os olhos dele exibiram irritação, mas Celaena o ignorou enquanto avaliava a enorme tatuagem que descia do rosto até o pescoço e os ombros, cobrindo todo o braço esquerdo, até as pontas dos dedos. Não olhara com atenção naquele dia no bosque, mas agora ficava maravilhada com as linhas lindas e contínuas — exceto pela queimadura em formato de algema no pulso dele. Nos dois pulsos.


    — O que quer?


    Celaena não tinha visto o corpo de Rowan de perto antes também. O peito — bronzeado o bastante para sugerir que passava bastante tempo sem camisa — era esculpido com músculos e coberto de cicatrizes espessas. De lutas ou batalhas ou sabiam os deuses o quê. O corpo de um guerreiro que Rowan tivera séculos para cultivar.


    Celaena atirou a sálvia para ele.


    — Achei que iria querer isto.


    Rowan pegou a lata com uma das mãos, mas os olhos permaneceram nela.


    — Eu mereci.


    — Não quer dizer que eu não possa me sentir mal.


    O guerreiro virou a lata diversas vezes entre os dedos. Havia uma cicatriz especialmente longa e feia do lado direito do peito — de onde seria?


    — Isso é um suborno?


    — Devolva, se vai me encher o saco. — Celaena estendeu a mão.


    No entanto, Rowan fechou os dedos ao redor da lata, então a apoiou na escrivaninha, falando:


    — Você sabe que pode se curar, não é? E me curar também. Nada é a coisa mais importante, mas tem esse dom.


    Ela sabia... mais ou menos. A magia de Celaena tinha curado os próprios ferimentos às vezes, sem que tivesse ciência.


    — É... é a afinidade com a gota d’água que herdei da linhagem de Mab. — O fogo fora o dom da linhagem de seu pai. — Minha mãe — as palavras a deixavam enjoada, mas Celaena as disse, por algum motivo — me contou que a gota d’água em minha magia era minha salvação, e o senso de autopreservação. — Um aceno de cabeça de Rowan, e ela admitiu: — Eu queria aprender a usar como os outros curandeiros... há muito tempo, quero dizer. Mas nunca me permitiram. Disseram... bem, não seria tão útil assim, pois eu não tinha muito, e rainhas não se tornam curandeiras. — Ela devia parar de falar.


    Por algum motivo, o estômago de Celaena se apertou quando Rowan respondeu:


    — Vá dormir. Como está banida da cozinha amanhã, vamos treinar ao alvorecer. — Bem, certamente merecia aquela dispensa depois de tê-lo queimado daquela forma. Então a jovem se virou, talvez parecendo tão patética quanto se sentia, porque subitamente Rowan disse: — Espere. Feche a porta.


    Ela obedeceu. O guerreiro não deu a Celaena licença para se sentar, então ela se recostou à porta de madeira e esperou. Ele ficou de costas, e a assassina observou os músculos poderosos se expandirem e contraírem quando ele respirou fundo. Depois de novo. Então...


    — Quando minha parceira morreu, levei muito, muito tempo para retornar.


    Celaena demorou para pensar no que dizer.


    — Há quanto tempo?


    — Duzentos e três anos e 27 dias atrás. — Rowan indicou a tatuagem no rosto, no pescoço, nos braços. — Isto conta a história de como aconteceu. Da vergonha que vou carregar até meu último suspiro.


    O guerreiro que aparecera no outro dia tinha olhos tão vazios...


    — Outros vêm até você para que o próprio luto e a vergonha sejam tatuados neles.


    — Gavriel perdeu três soldados em uma emboscada nas montanhas ao sul. Foram massacrados. Ele sobreviveu. Desde que virou guerreiro, Gavriel se tatua com os nomes daqueles que caíram sob seu comando. Mas onde está a culpa tem pouco a ver com o objetivo das tatuagens.


    — Você foi culpado?


    Devagar, Rowan se virou; não completamente, mas o bastante para olhar de esguelha para Celaena.


    — Sim. Quando eu era jovem, eu era... feroz em meus esforços para conquistar bravura para mim e minha linhagem. Sempre que Maeve me mandava em campanhas, eu ia. Pelo caminho, encontrei minha parceira, uma fêmea de nossa raça. Lyria — disse Rowan, quase com reverência. — Ela vendia flores no mercado de Doranelle. Maeve reprovava, mas... quando conhecemos nosso parceiro, não é possível fazer nada para mudar isso. Ela era minha, e ninguém poderia me dizer o contrário. A parceria com ela me custou o favoritismo de Maeve, e eu ainda queria muito provar meu valor. Então, quando a guerra veio e Maeve me ofereceu a chance de me redimir, aceitei. Lyria me implorou para não ir. Mas eu era tão arrogante, estava tão desorientado, que a deixei em nossa casa na montanha e fui para a guerra. Eu a deixei sozinha — falou Rowan, olhando de novo para Celaena.


    Você me deixou, dissera ela para o guerreiro. Foi quando Rowan surtou — os ferimentos de séculos se erguendo para engoli-lo tão cruelmente quanto o próprio passado de Celaena a consumia.


    — Fiquei fora por meses, conquistando toda aquela glória que eu tão tolamente buscava. Então soubemos que nossos inimigos estavam secretamente tentando entrar em Doranelle pelas passagens das montanhas. — O estômago da assassina afundou até o chão. Rowan passou a mão pelo cabelo, coçou o rosto. — Voei para casa. O mais rápido que já voei. Ao chegar, descobri que... descobri que ela estava esperando um filho. E que a mataram mesmo assim, queimando nossa casa até que virasse cinzas.


    “Quando você perde um parceiro, não... — Um balançar de cabeça. — Perdi todo o senso de quem era, de tempo e de espaço. Eu os cacei, todos os machos que a feriram. Me demorei bastante para matá-los. Ela estava grávida, estivera grávida desde que eu a tinha deixado. Mas eu estivera tão apaixonado por meus objetivos tolos que não tinha sentido o cheiro nela. Deixei minha parceira grávida sozinha.”


    Com a voz falhando, Celaena conseguiu perguntar:


    — O que fez depois que os matou?


    O rosto de Rowan estava determinado, e os olhos se concentravam em alguma visão longínqua.


    — Durante dez anos, não fiz nada. Sumi. Fiquei louco. Mais que louco. Não senti nada. Apenas... parti. Perambulei pelo mundo, mudando de forma, mal me dava conta das estações, só comia quando meu falcão me dizia que eu precisava comer ou morreria. Eu teria me deixado morrer... mas... não consegui... — Ele parou de falar e pigarreou. — Poderia ter ficado daquele jeito para sempre, mas Maeve me encontrou. Disse que já havia passado tempo demais de luto e que eu a serviria como príncipe e comandante, trabalharia com vários outros guerreiros para proteger o reino. Foi a primeira vez que falei com alguém desde o dia em que encontrei Lyria. A primeira vez que ouvi meu nome... ou me lembrei dele.


    — Então foi com ela?


    — Eu não tinha nada. Ninguém. Àquela altura, esperava que servir Maeve pudesse fazer com que eu fosse morto, então poderia ver Lyria de novo. Assim, quando voltei para Doranelle, escrevi a história de minha vergonha na pele. E me comprometi com Maeve pelo juramento de sangue, servindo-a desde então.


    — Como... como se recuperou desse tipo de perda?


    — Não me recuperei. Por muito tempo, não consegui. Acho que ainda... não me recuperei. Talvez jamais consiga.


    Ela assentiu, os lábios contraídos com força, e olhou pela janela.


    — Mas talvez — continuou Rowan, baixo o bastante para que Celaena olhasse para ele de novo. O guerreiro não sorria, mas os olhos pareciam indagadores. — Talvez possamos encontrar um modo juntos.


    Rowan não pediria desculpas por aquele dia, ou pelo dia anterior, ou por nada. E ela não pediria isso dele, não agora que entendia que durante as semanas em que estivera olhando para o guerreiro era como olhar para um reflexo. Não era à toa que Celaena o odiava.


    — Acho — respondeu ela, pouco mais que um sussurro — que eu gostaria muito disso.


    Rowan estendeu a mão.


    — Juntos, então.


    A assassina avaliou a palma da mão coberta de cicatrizes e calos, depois o rosto tatuado, cheio de um tipo sombrio de esperança. Alguém que poderia... que entendia como era estar destruído bem no fundo, alguém que ainda estava escalando, centímetro a centímetro, para sair daquele abismo.


    Talvez jamais saíssem de dentro dele, talvez jamais estivessem inteiros de novo, mas...


    — Juntos — repetiu Celaena, pegando a mão estendida de Rowan.


    E em algum lugar bem no fundo dela, uma brasa começou a brilhar.

  


  
    PARTE DOIS


    Herdeira do fogo
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    – Está tudo pronto para sua reunião esta noite com o capitão Westfall? — Aedion podia jurar que Ren Allsbrook fervilhou de raiva ao dizer o nome.


    Sentado ao lado do jovem lorde na beira do telhado do apartamento sobre o armazém, Aedion considerou o tom de voz de Ren, decidiu que não era desafiador o suficiente para garantir uma agressão verbal, e assentiu ao voltar a limpar as unhas com uma das facas de luta.


    Ren se recuperava havia dias, depois de o capitão o acomodar no quarto de hóspedes do apartamento. O velho tinha se recusado a aceitar o quarto principal, dizendo que preferia o sofá, mas Aedion se perguntou o que exatamente Murtaugh observara quando chegaram ao apartamento. Se tinha suspeitas de quem era a dona — Celaena ou Aelin ou ambas —, não revelou nada.


    O general não vira Ren desde a casa de ópio e não sabia exatamente por que se incomodara em visitar naquela noite.


    — Você conseguiu montar uma rede de miseráveis aqui. Está bem distante das torres luxuosas do castelo Allsbrook — comentou Aedion.


    O maxilar do lorde se contraiu.


    — Você está bem distante das torres brancas de Orynth também. Todos estamos. — Uma brisa balançou os cabelos despenteados do jovem. — Obrigado. Por... ajudar naquela noite.


    — Não foi nada — respondeu o general, dando um sorriso preguiçoso.


    — Matou por mim, então me escondeu. Isso não é nada. Devo a você.


    Aedion estava bastante acostumado a aceitar gratidão de outros homens, dos homens dele, mas aquilo...


    — Deveria ter me contado — disse ele, o sorriso desaparecendo ao observar as luzes douradas brilhando pela cidade — que você e seu avô não tinham lar.


    Ou dinheiro. Não era à toa que as roupas de Ren estavam tão esfrangalhadas. A vergonha que Aedion sentira naquela noite quase o sobrepujara, e o assombrara durante os últimos dias, levando o temperamento dele a um limite quase letal. Tentara extravasar aquilo com os guardas do castelo, mas lutar com os homens que protegiam o rei apenas piorou seu temperamento.


    — Não vejo por que é relevante — falou Ren, a voz embargada. O general conseguia entender o que era sentir orgulho. O tipo que o jovem lorde possuía era profundo, e admitir vulnerabilidade era tão difícil para ele quanto era para Aedion aceitar sua gratidão. Ren indagou: — Se descobrir como quebrar o feitiço sobre a magia, vai fazê-lo?


    — Sim. Pode fazer diferença em qualquer batalha por vir.


    — Não fez diferença há dez anos. — O rosto do lorde era uma máscara de gelo, então Aedion se lembrou. O rapaz mal tinha um pingo de magia, mas as duas irmãs mais velhas de Ren... As meninas estavam fora, na escola na montanha, quando tudo foi para o inferno. Uma escola de magia.


    Como se lesse aqueles pensamentos, como se estivessem a salvo da cidade abaixo, Ren falou:


    — Quando os soldados nos arrastaram para o pavilhão de abate, foi com isso que provocaram meus pais. Porque mesmo com a magia que possuíam, a escola de minhas irmãs estava indefesa, não podiam fazer nada contra dez mil soldados.


    — Sinto muito — respondeu Aedion. Era tudo o que podia oferecer por enquanto, até que Aelin voltasse.


    O rapaz o encarou.


    — Voltar para Terrasen vai ser... difícil. Para mim e para meu avô. — Ele parecia lutar com as palavras, ou apenas com a ideia de contar qualquer coisa a alguém, mas Aedion deu ao jovem o tempo de que precisava. Por fim, Ren explicou: — Não tenho certeza se ainda sou civilizado o bastante. Não sei se... se eu poderia sequer ser um lorde. Se meu povo iria me querer como lorde. Meu avô é mais adequado, mas é um Allsbrook por casamento e diz que não quer governar.


    Ah. O general se viu parando, contemplando. A palavra errada, a reação errada, poderia fazer com que Ren se calasse para sempre. Não deveria importar, mas importava. Então falou:


    — Minha vida tem sido guerra e morte durante os últimos dez anos. Provavelmente será guerra e morte durante os próximos anos também. Mas, se um dia encontrarmos a paz... — Pelos deuses, aquela palavra, aquela linda palavra. — Será uma transição estranha para todos nós. Se faz alguma diferença, não vejo por que o povo de Allsbrook não aceitaria um lorde que passou anos tentando acabar com o poder de Adarlan, ou alguém que passou anos na pobreza em busca desse sonho.


    — Eu... fiz coisas — retrucou Ren. — Coisas ruins. — Aedion suspeitara disso assim que soube do endereço da casa de ópio.


    — Assim como todos nós — falou o general. Assim como Aelin. Ele queria dizer isso, mas ainda não queria que Ren ou Murtaugh ou qualquer um soubesse alguma coisa sobre ela. Aelin deveria contar a própria história.


    Aedion sabia que a conversa estava prestes a ficar feia quando o jovem ficou tenso e perguntou, baixinho:


    — O que planeja fazer com relação ao capitão Westfall?


    — No momento, o capitão Westfall é útil para mim e útil para nossa rainha.


    — Então, assim que deixar de ser útil...


    — Decidirei isso quando a hora chegar: se será seguro deixar que ele viva. — Ren abriu a boca, mas o general acrescentou: — É assim que deve ser. É como eu trabalho. — Mesmo que tivesse ajudado a salvar a vida de Ren e dado a ele um lugar para ficar.


    — Imagino o que nossa rainha vai pensar do modo como você trabalha.


    Aedion lhe lançou um olhar que já fizera homens saírem em disparada. Contudo, sabia que Ren não o temia, não depois do que vira e sofrera. Não depois que Aedion tinha matado por ele.


    O general falou:


    — Se for esperta, então vai me deixar fazer o que precisa ser feito. Ela vai me usar como a arma que sou.


    — E se ela quiser ser sua amiga? Negaria isso a ela também?


    — Não negaria nada a ela.


    — E se ela pedir que você seja o rei dela?


    Aedion exibiu os dentes.


    — Basta.


    — Você quer ser rei?


    O general puxou as pernas de volta para o telhado, ficando de pé.


    — Tudo o que quero — grunhiu ele — é que meu povo seja livre e minha rainha recupere o trono.


    — Eles queimaram o trono das galhadas, Aedion. Não há trono para ela.


    — Então vou construir um eu mesmo, com os ossos de nossos inimigos.


    Ren encolheu o corpo quando se levantou também, os ferimentos sem dúvida o incomodavam, e manteve distância. Podia não ter medo, mas não era burro.


    — Responda à pergunta. Quer ser rei?


    — Se ela me pedisse, eu não recusaria. — Era verdade.


    — Isso não é uma resposta.


    Aedion sabia por que Ren tinha perguntado. Ele mesmo sabia que podia ser rei — com a legião e os laços com os Ashryver, seria uma união vantajosa. Um rei guerreiro faria qualquer inimigo pensar duas vezes. Mesmo antes de o reino ser destruído, Aedion ouvira boatos...


    — Meu único desejo — retrucou o general, grunhindo diante de Ren — é vê-la de novo. Apenas uma vez se for tudo o que os deuses me permitirem. Se me permitirem mais tempo que isso, então vou agradecer todo dia de minha droga de vida. Mas, por enquanto, só estou trabalhando para poder vê-la, para ter certeza de que é real, de que sobreviveu. O resto não é de sua conta.


    Aedion sentiu os olhos do lorde sobre si ao sumir pela porta do apartamento abaixo.
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    A taberna estava lotada de soldados em rotação de turno, voltando para Adarlan, o calor e o fedor dos corpos faziam Chaol desejar que Aedion tivesse feito aquilo sozinho. Não havia como esconder agora que ele e Aedion eram colegas de bebedeira, como o general anunciava para qualquer um ouvir enquanto os soldados comemoravam.


    — Melhor se esconder logo abaixo dos narizes de todos do que fingir, não é? — murmurou ele para Chaol, quando outra bebida grátis foi colocada na mesa manchada e encharcada, cortesia de um soldado que tinha feito reverência, reverência mesmo, para Aedion.


    — Para o Lobo — disse o homem, com a pele bronzeada cheia de cicatrizes, antes de voltar para a mesa lotada de colegas.


    Aedion o saudou com a caneca, recebendo um viva em resposta, e não havia nada de falso naquele sorriso selvagem. Não levara muito tempo para que encontrasse os soldados que Murtaugh achava que eles deveriam interrogar — soldados que estavam a postos em um dos possíveis pontos de origem do feitiço. Enquanto Aedion procurava pelo grupo certo de homens, Chaol usara o tempo para cuidar dos próprios deveres — os quais agora incluíam considerar um candidato para substituí-lo — e fazer as malas para voltar a Anielle. Ele fora até Forte da Fenda naquele dia com a desculpa de encontrar uma empresa para enviar o primeiro baú de pertences, uma tarefa que, de fato, realizou. Chaol não queira pensar no que a mãe faria quando o baú de livros chegasse à Fortaleza.


    O capitão não se incomodou em parecer agradável ao dizer:


    — Ande logo.


    Aedion ficou de pé e ergueu a caneca. Como se todos o estivessem observando, a sala ficou em silêncio.


    — Soldados — disse ele, alto e baixo ao mesmo tempo, com rispidez e reverência, então se virou no mesmo lugar, a caneca ainda erguida. — Por seu sangue, por suas cicatrizes, por cada sulco em seu escudo e arranhão na espada, por cada amigo e inimigo mortos diante de vocês... — A caneca foi erguida mais alto, e o general fez uma reverência com a cabeça, os cabelos dourados reluzindo à luz. — Pelo que deram e ainda darão, eu os saúdo.


    Por um segundo, quando o salão ressoou com rugidos e gritos, Chaol vislumbrou o que realmente fazia de Aedion uma ameaça — o que fazia dele um deus para aqueles homens e por que o rei tolerava sua insolência, com ou sem anel.


    Ele não era um nobre em um castelo, tomando vinho. Era metal e suor, sentado naquela taberna imunda, bebendo a cerveja deles. Sendo real ou não, os soldados acreditavam que o homem se importava com eles, que os ouvia. Sorriam quando Aedion se lembrava de seus nomes, dos das esposas e das irmãs, e dormiam com a certeza de que ele os via como irmãos. O general se certificava de que os soldados acreditassem que lutaria e morreria por eles. Consequentemente, lutariam e morreriam por ele.


    E Chaol teve medo, mas não por si mesmo.


    Teve medo do que aconteceria quando Aedion e Aelin se reunissem. Porque o capitão vira nela aquela mesma brasa reluzente que fazia as pessoas olharem e escutarem. Chaol vira Celaena entrar pisando duro em uma reunião de conselho com a cabeça do conselheiro Mullison e sorrir para o rei de Adarlan, cada homem da sala hipnotizado e petrificado pelo redemoinho sombrio daquele espírito. Os dois juntos, ambos letais, trabalhando para construir um exército, para reacender o povo deles... O capitão teve medo do que fariam com seu reino.


    Porque ainda era seu reino. Chaol trabalhava para Dorian, não para Aelin — não para Aedion. E não sabia qual era seu lugar em meio àquilo tudo.
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    — Uma competição! — gritou Aedion, de pé no banco.


    Chaol não se moveu durante a longa, longa hora em que o general foi saudado e brindado por metade dos homens no salão, cada um se revezando para ficar de pé e contar a própria história a ele.


    Ao se cansar de ser cortejado pelo próprio inimigo, os olhos Ashryver brilhando com uma força que Chaol sabia se dever exatamente ao ódio que sentia por cada um dos soldados e ao fato de estarem comendo na palma de sua mão como coelhos, Aedion gritou pela competição.


    Houve algumas sugestões entoadas por jogos de bebedeira, mas o general ergueu a caneca de novo, e o silêncio recaiu.


    — Ao que viajou para mais longe, bebidas de graça.


    Houve gritos de Banjali, Orynth, Melisande, Anielle, Endovier, mas então...


    — Silêncio, todos vocês! — Um soldado mais velho, de cabelos grisalhos, ficou de pé. — Derrotei todos. — Ele ergueu o copo para o general, pegando um pergaminho do casaco. Papéis de dispensa. — Acabei de passar cinco anos em Noll.


    No alvo. Aedion bateu no assento vazio à mesa.


    — Então beberá conosco, amigo. — O salão comemorou de novo.


    Noll. Era um pequeno ponto do mapa, na extremidade mais afastada da península Desértica.


    O homem se sentou, e, antes que Aedion pudesse erguer um dedo para o atendente do bar, uma caneca fresca foi colocada diante do estranho.


    — Noll, é? — disse o general.


    — Comandante Jensen, da vigésima quarta legião, senhor.


    — Quantos homens sob seu comando?


    — Dois mil, todos mandados de volta no mês passado. — Jensen tomou um longo gole. — Cinco anos e acabamos assim. — Ele estalou os dedos grossos e cobertos de cicatrizes.


    — Imagino que Sua Majestade não os tenha avisado?


    — Com todo respeito, general... ele não disse merda nenhuma. Recebi a notícia de que deveríamos sair porque novas forças estavam chegando, portanto não éramos mais necessários.


    Chaol ficou de boca calada, ouvindo, conforme Aedion dissera que fizesse.


    — Por quê? Ele vai enviar você para outra legião?


    — Ainda não sei. Nem mesmo nos disse quem tomaria nosso lugar.


    O general sorriu.


    — Pelo menos não está mais em Noll.


    Jensen olhou para a bebida, mas não antes de Chaol ver a sombra nos olhos do homem.


    — Como era? Extraoficialmente, é claro — disse Aedion.


    O sorriso de Jensen sumiu, e, ao erguer a cabeça, não havia luz alguma nos olhos.


    — Os vulcões estão ativos, então estava sempre escuro, entende, porque as cinzas cobrem tudo. E por causa da fumaça, sempre tínhamos dores de cabeça... às vezes os homens ficavam loucos por causa delas. Às vezes tínhamos sangramento no nariz também. Recebíamos comida uma vez por mês, de vez em quando menos que isso, dependendo da estação e de quando os navios podiam levar suprimentos. Os habitantes locais não caminhavam pelas areias, não importava o quanto os ameaçássemos ou subornássemos.


    — Por quê? Preguiça?


    — Noll não é muita coisa... apenas a torre e a cidade que construímos ao redor dela. Mas os vulcões eram sagrados, e há dez anos, talvez um pouco mais, parece que nós... não meus homens, porque eu não estava lá, mas dizem os boatos que o rei levou uma legião para aqueles vulcões e saqueou o templo. — Jensen balançou a cabeça. — O povo local cuspia na gente, mesmo nos homens que não estavam lá na época, por causa disso. A torre de Noll foi construída depois, então o povo local a amaldiçoou também. Portanto, éramos sempre só nós.


    — Uma torre? — perguntou Chaol, baixinho, e Aedion franziu a testa para ele.


    Jensen tomou uma golada.


    — Não que nossa entrada fosse permitida.


    — Os homens que enlouqueceram — disse Aedion, um meio sorriso no rosto. — O que faziam, exatamente?


    As sombras tinham voltado, e Jensen olhou em volta, não para ver quem estava ouvindo, mas quase como se quisesse encontrar um modo de escapar daquela conversa. Mas, então, o comandante olhou para Aedion, respondendo:


    — Nossos relatórios dizem, general, que nós os matamos... com flechas na garganta. Rápido e limpo. Mas...


    O general se aproximou.


    — Nenhuma palavra sai desta mesa.


    Um aceno de cabeça de leve.


    — A verdade é que, quando preparamos nossos arqueiros, os homens que enlouqueceram já haviam esmagado as próprias cabeças. Sempre, como se não conseguissem se livrar da dor.


    Celaena tinha dito que Kaltain e Roland reclamavam de dores de cabeça. Como resultado da magia do rei sendo usada sobre eles, aquele poder terrível. E contara que sentira uma dor de cabeça latejante ao descobrir aqueles calabouços secretos sob o castelo. Calabouços que levavam a...


    — A torre... sua entrada nunca era permitida? — Chaol ignorou o irritado olhar de aviso de Aedion.


    — Não havia porta. Sempre pareceu mais decorativa que qualquer coisa. Mas eu a odiava... todos odiávamos. Era apenas uma horrorosa pedra negra.


    Exatamente como a torre do relógio no castelo de vidro, que fora construída por volta da mesma época, ou até alguns anos antes.


    — Por que se incomodar? — comentou Aedion, a voz arrastada. — Um desperdício de recursos se quer minha opinião.


    Ainda havia tantas sombras nos olhos do homem, cheios de histórias sobre as quais Chaol não ousou perguntar. O comandante esvaziou o copo e ficou de pé.


    — Não sei por que se deram o trabalho, com Noll ou com Amaroth. Às vezes mandávamos homens pelo Mar do Oeste com mensagens entre as torres, então sabíamos que eles tinham uma semelhante. Nem sabíamos de verdade que porcaria estávamos fazendo ali, na realidade. Não havia ninguém para combater.


    Amaroth. O outro posto, e a outra possível origem para o feitiço, segundo Murtaugh. Ao norte de Noll. Ambos à mesma distância de Forte da Fenda. Três torres de pedra negra, todos os três pontos formando um triângulo equilátero. Só podia ser parte do feitiço, então.


    Chaol percorreu o dedo pela borda do copo. Havia jurado manter Dorian fora daquilo, deixá-lo em paz...


    Não tinha como testar qualquer teoria e não queria chegar a 3 metros daquela torre do relógio. Contudo, talvez a teoria pudesse ser testada em escala menor. Apenas para ver se estavam certos sobre o que o rei tinha feito. O que significava...


    Que Chaol precisava de Dorian.
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    Foram duas semanas de treinamento para Manon e as Treze. Duas semanas acordando antes do sol para voar por cada passagem do cânion, para dominar o voo como uma unidade. Duas semanas de arranhões e membros torcidos, de quase mortes por quedas, ou por brigas entre as serpentes aladas, ou por simples erros de cálculo.


    No entanto, devagar, desenvolveram instintos — não apenas como uma unidade de luta, mas como montadoras e montarias individuais. Manon não gostava da ideia de as montarias comerem a carne de sabor ruim criada dentro da montanha, então, duas vezes por dia, elas caçavam cabras-monteses, mergulhando para puxá-las das encostas. Não demorou muito para que as bruxas começassem a comer as cabras também, fazendo fogueiras apressadas nas passagens das montanhas para cozinhar o café da manhã e o jantar. A líder não queria que nenhuma delas — montarias ou montadoras — desse mais uma mordida na comida servida pelos homens do rei, ou que provassem os próprios homens. Se tinha cheiro e gosto estranhos, as chances eram de que havia alguma coisa errada.


    Manon não sabia se era a carne fresca ou as lições extras, mas as Treze estavam começando a ultrapassar todas as alianças. Ao ponto de ela ordenar que se segurassem sempre que as Pernas Amarelas se reuniam para observar as lições.


    Abraxos ainda era um problema. A bruxa não ousara fazer a Travessia com ele, pois as asas, embora um pouco mais fortes, não estavam muito melhores — pelo menos não o suficiente para desbravarem o mergulho livre pelo desfiladeiro estreito. Manon remoía isso toda noite quando as Treze se reuniam no quarto dela para comparar observações sobre voar, as unhas de ferro reluzindo conforme usavam as mãos para demonstrar os modos como haviam ensinado as próprias serpentes aladas a pousar, decolar, fazer alguma manobra complicada.


    Apesar de toda a agitação, estavam exaustas. Mesmo as avoadas Sangue Azul estavam com o temperamento no limite, e Manon fora chamada dezenas de vezes para separar brigas.


    A herdeira Bico Negro usava o tempo livre para ver Abraxos — para verificar suas garras e presas de ferro, para levá-lo em alguns passeios a mais enquanto todas estavam desmaiadas de cansaço nas camas. O animal precisava do máximo de treino que conseguisse, e a bruxa gostava da quietude silenciosa da noite, com os picos da montanha prateada e o rio de estrelas acima, mesmo que isso tornasse difícil acordar no dia seguinte.


    Então, depois de enfrentar a ira da avó, Manon ganhou dois dias de folga para as Bico Negro, convencendo a Matriarca de que, se não descansassem, haveria guerra generalizada no meio do salão de refeições e não restaria uma cavalaria aérea para montar as serpentes aladas do rei para a batalha.


    Elas conseguiram dois dias para dormir e comer e satisfazer quaisquer necessidades que apenas os homens do outro lado da montanha poderiam satisfazer. Isso era algo que uma boa quantidade das Treze vinha fazendo, pois Manon vira Vesta, Lin, Asterin e as gêmeas-demônio atravessarem a ponte.


    Nada de dormir para Manon naquele dia ou no seguinte. Nada de comer. Ou se deitar com homens.


    Não, ela levaria Abraxos para as montanhas Ruhnn.


    O animal já estava selado, e Manon se certificou de que Ceifadora do Vento estivesse presa com força às costas ao montar. As bolsas da sela eram um peso inesperado atrás de si, assim ela fez uma nota mental para começar a treinar as Treze e o resto das alianças com elas. Se era para ser um exército, então carregariam os suprimentos, como a maioria dos soldados fazia. E treinar com pesos as tornaria mais rápidas quando fossem voar sem eles.


    — Tem certeza de que não posso convencê-la a não ir? — disse o capataz, conforme Manon parou nos portões dos fundos. — Conhece as histórias tão bem quanto eu... isso não virá sem um custo.


    — As asas dele estão fracas, e até agora tudo o que tentei para fortalecê-las falhou — respondeu a bruxa. — Talvez seja o único material capaz de remendá-las para suportar os ventos. E como não vejo mercados por perto, creio que precise ir direto à fonte.


    O homem franziu a testa para o céu cinzento acima.


    — É um dia ruim para voar, uma tempestade se aproxima.


    — É o único dia que tenho. — Enquanto dizia isso, Manon desejou poder levar as Treze para os céus quando a tempestade chegasse, para treiná-las nessa situação também.


    — Cuidado e pense bem em qualquer oferta que fizerem.


    — Se eu quisesse seu conselho, pediria, mortal — retorquiu Manon, mas ele estava certo.


    Mesmo assim, ela levou Abraxos pelos portões, até o ponto habitual de decolagem. Tinham um longo caminho para voar naquele dia e no seguinte, até o limite das montanhas Ruhnn.


    Para encontrar Seda de Aranha. Junto às lendárias aranhas estígias, grandes como cavalos e mais mortais que veneno, que a teciam.
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    A tempestade chegou bem no momento em que Manon e Abraxos circundavam o afloramento mais a oeste das montanhas Ruhnn. Pela chuva gélida que açoitava o rosto e ensopava as camadas de roupas, a bruxa podia ver que a névoa estava baixa sobre as montanhas, escondendo muito do labirinto cinzento e irregular abaixo.


    Com ventos altos e relâmpagos agitando-se ao redor, Manon desceu com Abraxos na única faixa de terra aberta que conseguiu ver. Ela esperaria a tempestade passar, então levantariam voo para verificar a área até encontrarem as aranhas. Ou pelo menos pistas sobre o paradeiro delas; a maior parte em forma de ossos, imaginava Manon.


    Mas a tempestade continuou, e embora ela e Abraxos estivessem abrigados à lateral de um pequeno penhasco, aquilo não os protegeu. A bruxa teria preferido neve àquela água congelante, a qual descia com tanto vento que a impedia de fazer uma fogueira.


    A noite caiu rapidamente, graças à tempestade, e Manon precisou retrair os dentes de ferro para impedir que tremessem, lacerando o lábio. O capuz era inútil, estava ensopado e pingava nos olhos; até mesmo Abraxos tinha se enroscado em uma bola bem fechada para se proteger da tempestade.


    Ideia idiota e terrível. Manon pegou uma perna de cabra da bolsa da sela, então a jogou para Abraxos, que se desenroscou o suficiente para engolir o alimento, depois voltou a se abrigar contra a tempestade. A bruxa se xingava de tola enquanto comia a própria refeição, pão molhado e uma maçã congelada, em seguida mordiscou um pedaço de queijo.


    Valia a pena. Para garantir vitória às Treze, para ser Líder Alada, uma noite na tempestade não era nada. Manon tinha passado por coisas piores, presa em passagens montanhosas cobertas de neve com menos camadas de roupa, sem saída e sem comida. Sobrevivera a temporais dos quais algumas bruxas não acordaram na manhã seguinte. No entanto, ainda teria preferido a neve.


    Ela avaliou o labirinto de rochas ao redor. Conseguia sentir olhos por lá — observando. Mas nada se aproximou, nada ousou. Então, depois de um tempo, Manon se deitou de lado, exatamente como Abraxos, a cabeça e o peito inclinados para a face do penhasco, e envolveu o corpo com os braços, segurando firme.


    Ainda bem que parou de chover durante a noite, ou pelo menos o ângulo do vento mudou e parou de açoitá-los. Ela dormiu melhor depois disso, mas ainda tremia de frio, embora parecesse um pouco mais quente. Aqueles pequenos lampejos de calor e secura foram provavelmente o que a impediram de tremer até morrer ou ficar doente, percebeu a bruxa, ao cochilar, acordando com a luz cinzenta do alvorecer.


    Quando abriu os olhos, estava nas sombras — sombras, mas seca e quente, graças à enorme asa que a protegia da natureza e ao calor do hálito de Abraxos, que preenchia o espaço como uma pequena fornalha. Ele ainda roncava — um sono profundo e pesado.


    Manon precisou tirar cristais de gelo da asa estendida antes de Abraxos acordar.
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    A tempestade tinha acabado, e o céu estava com um tom esmaecido de azul — claro o bastante para que os dois só precisassem circundar o afloramento a oeste das montanhas Ruhnn uma vez antes de Manon achar o que procurava. Não apenas ossos, mas árvores cobertas por teias cinza e empoeiradas como viúvas de luto.


    Não era Seda de Aranha, percebeu ela conforme Abraxos planou baixo, deslizando sobre as árvores. Eram apenas teias comuns.


    Se é que era possível chamar de comum todo um bosque de montanha coberto por teias. Abraxos grunhia de vez em quando para algo abaixo — sombras ou sussurros que Manon não conseguia ver. Contudo, ela reparou no movimento nos galhos, aranhas de todos os formatos e tamanhos, como se tivessem sido convocadas até ali para viver sob a proteção das imensas irmãs.


    Manon e Abraxos levaram metade da manhã para encontrar as cavernas montanhosas cinzentas que pairavam acima do bosque coberto, nas quais ossos enchiam o chão. A bruxa circundou algumas vezes, então desceu o animal em um afloramento de pedra em uma das entradas das cavernas, a face do penhasco atrás deles era um mergulho íngreme para uma ravina seca abaixo.


    Abraxos caminhava de um lado para outro como um felino selvagem, a cauda se agitando conforme observava a caverna.


    Manon apontou para a borda do penhasco.


    — Basta. Sente e pare de se mexer. Sabe por que estamos aqui. Então não estrague tudo.


    A serpente alada bufou e se sentou, lançando poeira cinzenta no ar. Esticou a longa cauda na extensão da beira do penhasco, uma barreira física entre Manon e a queda. A bruxa o encarou com irritação durante um tempo, em seguida uma gargalhada feminina e de outro mundo saiu de dentro da caverna.


    — Ora, essa besta é uma que não vemos há uma era.


    Manon manteve o rosto inexpressivo. A luz estava forte o bastante para revelar diversos olhos antigos e impiedosos pairando na entrada da cavidade — e três imensas sombras espreitando atrás. Com as quelíceras estalando como um tambor acompanhando, a voz falou, agora mais perto:


    — E faz uma era desde que lidamos com uma Dentes de Ferro.


    Manon não ousou tocar Ceifadora do Vento ao responder:


    — O mundo está mudando, irmã.


    — Irmã — ponderou a aranha. — Imagino que sejamos irmãs, você e eu. Duas faces da mesma moeda sombria, da mesma matéria escura. Irmãs em espírito, não em carne.


    Então ela caminhou para a luz tênue, a névoa passando como uma peregrinação de almas fantasmas. A aranha era preta e cinza, e somente sua massa bastou para fazer a boca de Manon secar. Apesar do tamanho, tinha a constituição elegante, as pernas eram longas e lisas, o corpo aerodinâmico e reluzente. Gloriosa.


    Abraxos soltou um grunhido baixo, mas a bruxa ergueu a mão para silenciá-lo.


    — Entendo agora — afirmou Manon, baixinho — por que minhas irmãs Sangue Azul ainda as veneram.


    — Veneram, é? — A aranha permaneceu imóvel, mas as outras três atrás se aproximaram, silenciosas enquanto observavam com os muitos olhos pretos. — Mal nos lembramos da última vez que as sacerdotisas Sangue Azul trouxeram seus sacrifícios para nossas encostas. Sentimos falta deles.


    Manon deu um leve sorriso.


    — Consigo pensar em alguns que gostaria de mandar para cá.


    Uma risada baixa e maliciosa.


    — Uma Bico Negro, sem dúvida. — Aqueles oito olhos imensos a avaliaram, absorvendo tudo. — Seu cabelo lembra nossa seda.


    — Imagino que deva me sentir lisonjeada.


    — Diga seu nome, Bico Negro.


    — Meu nome não importa — retrucou ela. — Vim negociar.


    — O que uma Bico Negro iria querer com nossa preciosa seda?


    A bruxa se virou para revelar o vigilante Abraxos, com a concentração voltada para a aranha gigante e tenso desde a ponta do nariz até a cauda com espinhos de ferro.


    — As asas dele precisam de reforço. Ouvi as lendas e imaginei se sua seda poderia ajudar.


    — Negociamos nossa seda com mercadores e ladrões e reis para ser transformada em vestidos, véus e velas. Mas jamais para asas.


    — Precisarei de 10 metros, rolos de tecido, se tiverem.


    A aranha pareceu ficar ainda mais imóvel.


    — Homens sacrificaram as vidas por 1 metro.


    — Diga seu preço.


    — Dez metros... — A aranha se voltou para as três que esperavam atrás; se eram crias ou um séquito ou guardas, Manon não sabia. — Traga o rolo. Vou inspecionar antes de dar o preço.


    Que bom. Aquilo estava indo bem. O silêncio recaiu conforme as três se apressaram para a caverna, e a bruxa tentou não chutar nenhuma das minúsculas aranhas que passavam por suas botas. Nem procurar pelos olhos que sentia observando das cavernas próximas, do outro lado da ravina.


    — Diga, Bico Negro — falou a aranha —, como encontrou sua montaria?


    — Foi um presente do rei de Adarlan. Seremos parte do exército dele e, quando terminarmos de servi-lo, levaremos as montarias para casa... para os desertos. Para reclamar nosso reino.


    — Ah. E a maldição foi quebrada?


    — Ainda não. Mas quando encontrarmos a Crochan que possa fazê-lo... — Manon iria gostar da carnificina.


    — Uma maldição adoravelmente terrível. Vocês ganharam a terra, apenas para que as espertas Crochan a amaldiçoassem para não ser usada. Tem visto os desertos ultimamente?


    — Não — respondeu a bruxa. — Ainda não fui para nosso lar.


    — Um mercador passou por aqui há alguns anos, contou que havia um alto rei mortal que se estabeleceu por lá. Mas ouvi um sussurro no vento recentemente que dizia que ele fora deposto por uma jovem com cabelos vermelhos como vinho que agora se intitula a alta rainha.


    Manon fervilhou de ódio. Alta rainha dos desertos, claro. Seria a primeira que a bruxa mataria quando voltasse para reclamar a terra, quando finalmente a visse com os próprios olhos, respirasse os cheiros e contemplasse a beleza indomável do lugar.


    — Um lugar estranho, os desertos — continuou a aranha. — O próprio mercador era de lá, antigamente podia se metamorfosear. Perdeu os dons, exatamente como todas vocês, coisas realmente mortais. Ficou preso no corpo humano, ainda bem, mas não percebeu que, ao me vender vinte anos de vida, alguns dos dons passaram para mim. Não posso usá-los, é claro, mas imagino... Imagino como seria. Ver o mundo através de seus lindos olhos. Tocar um homem humano.


    Os pelos da nuca de Manon se arrepiaram.


    — Aqui está — falou a aranha, quando as três se aproximaram, um rolo de seda fluindo entre elas como um rio de luz e cor. A bruxa perdeu o fôlego. — Não é magnífico? Um dos melhores tecidos que já fiz.


    — Glorioso — admitiu ela. — O preço?


    A aranha a encarou por um longo tempo.


    — Que preço eu poderia pedir para uma bruxa que já viveu tanto? Vinte anos de sua vida não é nada para você, mesmo com a magia a envelhecendo como uma mulher comum. E seus sonhos... que sonhos terríveis e sombrios devem ser, Bico Negro. Acho que não gostaria de comê-los, não esses sonhos. — A aranha se aproximou. — Mas e quanto a seu rosto? E se eu tomasse sua beleza?


    — Acho que eu não sairia daqui viva se levasse meu rosto.


    A aranha gargalhou.


    — Ah, não digo o rosto literalmente. Mas a cor da pele, o tom dourado queimado dos olhos. O modo como o cabelo reflete a luz, como luar sobre neve. Eu poderia tomar essas coisas. Uma beleza assim poderia conquistar um rei. Talvez, se a magia voltar, eu a use para meu corpo de mulher. Talvez conquiste um rei só para mim.


    Manon não se importava muito com a beleza, embora fosse uma arma. Contudo, não estava prestes a dizer isso, ou oferecê-la sem negociar.


    — Eu gostaria de inspecionar a seda primeiro.


    — Corte um retalho — ordenou a aranha às três, que cuidadosamente apoiaram os metros de seda enquanto uma cortava um quadrado perfeito. Homens tinham matado por pedaços menores, e ali estavam elas, cortando como se fosse lã comum. Manon tentou não pensar no tamanho da quelícera que estendeu o tecido a ela. A bruxa saiu andando até a margem do penhasco, pulando a cauda de Abraxos ao erguer a seda contra a luz.


    Que a escuridão a envolvesse. Ela puxou o tecido. Flexível, mas forte como aço. Impossivelmente leve. Mas...


    — Há uma imperfeição aqui... Posso esperar que o restante esteja igualmente danificado? — A aranha sibilou, fazendo o chão estremecer quando se aproximou. Abraxos a impediu com um grunhido de aviso que fez com que as outras três corressem para trás da primeira. Eram guardas, então. No entanto, Manon ergueu o retalho contra a luz. — Olhe — falou a bruxa, apontando para um veio de cor que percorria o tecido.


    — Isso não é imperfeição — disparou a aranha. A cauda de Abraxos se enroscou ao redor de Manon, um escudo contra as aranhas, aproximando-a da muralha que era o corpo da serpente alada.


    A bruxa o ergueu mais alto, inclinando na direção do sol.


    — Olhe à luz melhor. Acha que vou dar minha beleza por tecido de segunda?


    — Segunda! — disse a aranha, fervilhando de ódio. A cauda de Abraxos se fechou mais.


    — Não... parece que estou enganada. — Manon abaixou os braços, sorrindo. — Parece que não estou com paciência para negociar hoje.


    As aranhas, agora de pé à beira do penhasco, sequer tiveram tempo de se mover quando a cauda de Abraxos se desenroscou como um chicote e as golpeou.


    Saíram voando pela ravina, gritando. Manon não desperdiçou um segundo conforme enfiava o restante dos metros de seda nas bolsas vazias da sela. A bruxa montou Abraxos, e os dois alçaram voo, o penhasco era o ponto de decolagem perfeito, exatamente como havia planejado.


    A armadilha perfeita para aqueles monstros tolos e antigos.
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    Manon deu 30 centímetros de Seda de Aranha para o capataz depois que ele cuidadosamente a enxertou nas asas de Abraxos. A bruxa tinha levado a mais — muito mais, para o caso de algum dia se desgastar —, e agora a seda estava trancada no fundo falso de um baú. Ela não contou a ninguém aonde fora ou por que as asas de Abraxos agora refletiam sob certa iluminação. Asterin a teria assassinado pelo risco corrido, então a avó teria assassinado Asterin por não ter ido com Manon. E ela não tinha vontade nenhuma de substituir a imediata e encontrar um novo membro para as Treze.


    Após Abraxos se curar, a bruxa o levou para a abertura do Canino do Norte para tentar a Travessia. Antes, as asas estavam fracas demais para tentar o mergulho, mas com o reforço de seda, Abraxos teria muito mais chances.


    Contudo, o risco ainda existia, por isso Asterin e Sorrel esperavam atrás dela, já montadas. Se as coisas dessem errado, se o animal não conseguisse subir ou a seda falhasse, Manon deveria pular — pular para longe dele. Deixá-lo morrer enquanto uma das bruxas a pegaria nas garras de suas montarias.


    Manon não era muito fã desse plano, mas era a única forma de Asterin e Sorrel concordarem em deixar que ela fizesse aquilo. Embora fosse a herdeira das Bico Negro, elas a teriam trancafiado em uma baia de serpente alada em vez de permitir que fizesse a Travessia sem as precauções adequadas. A líder poderia tê-las chamado de moles e dado as surras que mereciam, mas aquelas medidas eram inteligentes. As tensões estavam piores que nunca, e ela não desconsideraria a possibilidade de a herdeira das Pernas Amarelas assustar Abraxos durante a Travessia.


    Manon assentiu para Asterin e Sorrel, avisando que estava pronta antes de se aproximar da besta. Não havia muitas reunidas, mas Iskra estava na plataforma de observação, com um leve sorriso. Manon verificou os estribos, a sela e as rédeas mais uma vez, Abraxos estava tenso e grunhindo.


    — Vamos — disse ela à criatura, puxando as rédeas para levá-lo um pouco mais adiante de modo que pudesse montar. Abraxos ainda tinha muito espaço para correr, e com as novas asas, a bruxa sabia que ele ficaria bem. Tinham feito saltos íngremes e subidas difíceis antes. No entanto, Abraxos não se movia.


    — Agora — disparou Manon, puxando com força.


    A serpente alada virou um dos olhos para a bruxa e grunhiu. Manon deu um tapa de leve na bochecha encouraçada dele.


    — Agora.


    Aquelas pernas traseiras se flexionaram, em seguida Abraxos fechou as asas com força.


    — Abraxos.


    A criatura olhava para a Travessia, então para Manon. De olhos arregalados. Petrificado, completamente petrificado. Besta inútil, burra e covarde.


    — Pare — ordenou Manon, movendo-se para subir na sela. — Suas asas estão bem agora. — A bruxa estendeu a mão para as costas de Abraxos, mas ele deu um solavanco, o chão tremeu quando desabou no chão. Atrás, Asterin e Sorrel murmuravam para as próprias montarias, que haviam recuado um pouco e tentavam atacar Abraxos, assim como uma a outra.


    Uma risada baixa ecoou da plataforma de observação, fazendo os dentes de Manon descerem.


    — Abraxos. Agora. — Ela tentou montar na sela de novo.


    A serpente alada se afastou, chocando-se contra a parede e recuando.


    Um dos homens trouxe um chicote, mas Manon estendeu a mão.


    — Não dê mais um passo — disparou ela, as unhas de ferro projetadas. Chicotes só deixavam Abraxos mais incontrolável. Manon virou para a montaria. — Seu covarde inútil — sussurrou a bruxa para a besta, apontando para a Travessia. — Volte para a formação. — Abraxos a encarou, recusando-se a voltar. — Entre em formação, Abraxos!


    — Ele não pode entendê-la — comentou Asterin, baixinho.


    — Sim, ele... — Manon se calou. Não havia contado essa teoria a elas, ainda não. Manon se voltou para o animal. — Se não me deixar montar essa sela e fazer aquele salto, vou confiná-lo ao menor e mais escuro poço nesta porcaria de montanha.


    Abraxos exibiu os dentes. Manon exibiu os dela.


    O concurso de quem encarava por mais tempo durou um minuto inteiro. Um minuto humilhante e irritante.


    — Tudo bem — disparou Manon, dando as costas à besta. Ele era uma perda de tempo. — Tranque-o onde se sentirá mais deprimido — falou a bruxa para o capataz. — Não vai sair até que esteja disposto a fazer a Travessia.


    O homem a olhou boquiaberto enquanto Manon estalava os dedos para Asterin e Sorrel, sinalizando que as duas desmontassem. Ela ouviria até o fim da vida por aquilo — da avó, e das bruxas Pernas Amarelas, e de Iskra, que já descia para o piso do poço.


    — Por que não fica, Manon? — gritou Iskra. — Eu poderia mostrar a sua serpente alada como se faz.


    — Continue andando — murmurou Sorrel para a herdeira, mas ela não precisava de um lembrete.


    — Dizem que as bestas não são o problema, mas as montadoras — continuou Iskra, alto o bastante para que todos ouvissem.


    Manon não se virou. Não queria ver quando levassem Abraxos de volta para o portão, para qualquer que fosse o buraco onde o trancariam. Besta burra e inútil.


    — Mas — disse Iskra, pensativa — talvez sua montaria precise de um pouco de disciplina.


    — Vamos — insistiu Sorrel, bem próxima da lateral de Manon. Asterin caminhava um passo atrás, cuidando das costas da líder.


    — Me dê isso — disparou Iskra para alguém. — Ele só precisa do encorajamento certo.


    Um chicote estalou atrás dela, e houve um rugido — de dor e medo.


    Manon parou imediatamente.


    Abraxos encolhera-se contra a parede.


    Iskra estava diante dele, o chicote ensanguentado da linha que havia cortado no rosto do animal, errando o olho por pouco. Com os dentes de ferro brilhando intensamente, Iskra sorriu para Manon ao erguer o chicote de novo e golpear. Abraxos gritou.


    Asterin e Sorrel não foram rápidas o bastante para impedir a herdeira que disparou além das duas e derrubou Iskra.


    Com dentes e unhas para fora, elas rolaram pelo chão de terra, virando e dilacerando e mordendo. Manon achou que talvez estivesse rugindo, rugindo tão alto que o salão tremeu. Pés acertaram o estômago dela, fazendo-a perder o ar quando Iskra a chutou.


    Manon caiu na terra, cuspiu um punhado de sangue azul e se levantou em um segundo. A herdeira das Pernas Amarelas atacou com a mão de pontas de ferro, um golpe que poderia ter cortado carne e ossos. Manon abaixou o corpo para se proteger e atirou a adversária contra a pedra dura.


    Iskra gemeu por cima dos gritos das bruxas que se reuniam, então Manon desceu o punho no rosto da Pernas Amarelas.


    Os nós dos dedos rugiram de dor, mas ela só conseguia ver aquele chicote, a dor nos olhos de Abraxos, o medo. Lutando contra o peso da inimiga, Iskra acertou o rosto dela e a fez recuar, com o golpe cortando seu pescoço. Manon não chegou a sentir o arranhão e o sangue quente escorrendo. Apenas puxou o punho para trás, o joelho se enterrando com mais força no peito de Iskra, e golpeou. De novo. E de novo.


    Manon ergueu o punho dolorido mais uma vez, mas havia mãos no pulso dela, sob os braços, puxando-a. A bruxa se debateu, ainda gritando, o som não tinha palavras e era infinito.


    — Manon! — rugiu Sorrel no ouvido dela, cravando as unhas no ombro da herdeira, não com força o bastante para causar danos, mas para fazê-la parar, perceber que havia bruxas por toda parte, no poço e na plataforma de observação, olhando boquiabertas. Com a espada erguida, Asterin estava de pé entre Manon e...


    E Iskra, no chão, o rosto ensanguentado e inchado, a espada de sua imediata empunhada e pronta para se cruzar com a de Asterin.


    — Ele está bem — falou Sorrel, apertando a líder com mais força. — Abraxos está bem, Manon. Olhe para ele. Olhe para ele e veja que está bem. — Respirando pela boca, graças ao nariz cheio de sangue, Manon obedeceu, encontrando-o ajoelhado, os olhos arregalados e sobre ela. O ferimento de Abraxos já havia coagulado.


    Iskra não se movera um centímetro de onde Manon a havia atirado no chão. No entanto, Asterin e a outra imediata grunhiam, prontas para se atirarem em outra briga que poderia muito bem destruir a montanha.


    Bastava.


    Manon se desvencilhou das mãos firmes de Sorrel. Todos ficaram em silêncio mortal quando a bruxa limpou o nariz e a boca ensanguentados no dorso da mão. Iskra grunhiu para ela do chão, com o sangue do nariz quebrado vazando para o lábio cortado.


    — Se tocar nele de novo — advertiu Manon —, vou beber a medula de seus ossos.


    [image: ]


    A herdeira das Pernas Amarelas recebeu uma segunda surra naquela noite, da mãe dela, no salão de refeições — mais duas chicotadas pelos golpes que dera em Abraxos. A Matriarca oferecera as chicotadas a Manon que as recusou, alegando indiferença.


    Na verdade, seu braço estava enrijecido e doía demais para que usasse o chicote com alguma eficiência.


    Manon tinha acabado de entrar na jaula de Abraxos no dia seguinte, com Asterin ao encalço, quando a herdeira das Sangue Azul surgiu à entrada das escadas, a imediata de cabelos vermelhos logo atrás. Manon, com o rosto ainda inchado e o olho incrivelmente roxo, deu um curto aceno de cabeça para a bruxa. Havia outras baias ali embaixo, embora raramente esbarrasse com outras bruxas, principalmente com as duas herdeiras.


    Mas Petrah parou às barras, então Manon reparou na perna de cabra no braço da imediata dela.


    — Ouvi falar que foi uma briga e tanto — falou Petrah, mantendo uma distância respeitável da Bico Negro e da porta aberta para a baia. Dando um leve sorriso, comentou: — Iskra está pior.


    Manon ergueu as sobrancelhas, embora o movimento fizesse seu rosto latejar.


    Petrah estendeu a mão para a imediata, que entregou a ela a perna de cabra.


    — Também ouvi que suas Treze e suas montarias só comem carne que caçam. Minha Keelie pegou isto em nosso voo matinal. Ela queria compartilhar com Abraxos.


    — Não aceito carne de clãs rivais.


    — Somos rivais? — perguntou Petrah. — Achei que o rei de Adarlan nos tivesse convencido a lutar sob um só estandarte de novo.


    Manon respirou fundo.


    — O que você quer? Tenho treinamento em dez minutos.


    A imediata de Petrah sibilou, irritada, mas a herdeira sorriu.


    — Eu disse... minha Keelie queria dar isto a ele.


    — Ah? Ela contou a você? — falou Manon, com deboche.


    Petrah inclinou a cabeça.


    — Sua serpente alada não fala com você?


    Abraxos observava, tão atento quanto as outras bruxas.


    — Elas não falam.


    Petrah deu de ombros, levando a mão distraidamente sobre o coração.


    — Ah, não?


    A herdeira deixou a perna de cabra antes de caminhar para a escuridão ecoante das baias.


    Manon jogou a carne fora.
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    – Conte como aprendeu a tatuar.


    — Não.


    Curvada sobre a mesa de madeira no quarto de Rowan, uma noite após o encontro com a criatura no lago, Celaena ergueu o rosto do local no pulso do guerreiro sobre o qual segurava a agulha com cabo de osso.


    — Se não responder minhas perguntas, posso muito bem cometer um erro, e... — Ela abaixou a agulha de tatuagem até o braço bronzeado e musculoso para dar ênfase ao que dizia. Rowan, para surpresa dela, bufou de um modo que poderia ter sido uma risada. Celaena achou que era um bom sinal Rowan ter pedido ajuda para cobrir as partes do braço que não alcançava; o desenho ao redor do pulso precisava ser retocado agora que os ferimentos da queimadura que ela causara tinham sumido. — Aprendeu com alguém? Mestre e aprendiz e tudo isso?


    Rowan a olhou com incredulidade.


    — Sim, mestre e aprendiz e tudo isso. Nos campos de guerra, tínhamos um comandante que costumava tatuar o número de inimigos que matava, às vezes escrevia a história inteira de uma batalha. Todos os soldados jovens adoravam aquilo, e eu o convenci a me ensinar.


    — Com esse seu charme lendário, imagino.


    Isso rendeu a Celaena um meio sorriso pelo menos.


    — Apenas preencha os lugares que eu... — Um chiado soou quando ela pegou a agulha e o martelinho para fazer outra marca escura e ensanguentada em Rowan. — Bom. Essa é a profundidade certa. — Por causa do corpo imortal e de rápida cicatrização, a tinta estava misturada com sal e ferro em pó para evitar que a magia no sangue limpasse qualquer traço da tatuagem.


    Celaena acordara naquela manhã se sentindo... limpa. O luto e a dor ainda estavam ali, se contorcendo dentro dela, mas pela primeira vez em muito tempo, sentia como se pudesse enxergar. Como se pudesse respirar.


    Concentrando-se para manter a mão firme, a assassina fez outra marquinha, depois outra.


    — Conte sobre sua família.


    — Conte sobre a sua e contarei sobre a minha — respondeu Rowan, entre dentes, conforme Celaena continuava. Ele a instruíra com detalhes antes de permitir que tocasse a pele com agulhas.


    — Tudo bem. Seus pais estão vivos? — Uma pergunta burra e perigosa de se fazer, considerando o que havia acontecido com a parceira dele, mas não havia luto no rosto de Rowan ao balançar a cabeça.


    — Meus pais eram muito velhos quando me conceberam. — Não velhos no sentido humano, Celaena sabia. — Fui o único filho deles no milênio durante o qual foram parceiros. Os dois passaram para o Além-mundo antes que eu chegasse a minha segunda década.


    Sem que a assassina pudesse pensar melhor naquele modo interessante e diferente de descrever a morte, Rowan falou:


    — Você não teve irmãos.


    A jovem se concentrou no trabalho enquanto entregava um minúsculo fiapo de lembrança.


    — Minha mãe, graças à herança feérica, teve dificuldades com a gravidez. Parou de respirar durante o parto. Disseram que foi a vontade de meu pai que a manteve presa a este mundo. Não sei se sequer poderia ter concebido de novo depois disso. Então, nada de irmãos. Mas... — Pelos deuses, Celaena deveria calar a boca. — Mas eu tinha um primo, que era cinco anos mais velho que eu, e nós brigávamos e nos amávamos como irmãos.


    Aedion. Celaena não dizia aquele nome em voz alta havia dez anos. Mas o ouvira e vira em jornais. Ela precisou apoiar a agulha e o martelinho e alongar os dedos.


    — Não sei o que aconteceu, mas começaram a dizer o nome dele... como um general habilidoso do exército do rei.


    Celaena falhara tão imperdoavelmente com Aedion que não conseguia culpar ou odiar o primo pelo que havia se tornado. Ela evitou descobrir qualquer detalhe sobre o que, exatamente, ele tinha feito no norte durante tantos anos. Aedion fora obstinada e profundamente leal a Terrasen durante a infância. Celaena não queria saber o que ele havia sido obrigado a fazer, o que acontecera com o primo, para mudar aquilo. Foi por sorte ou destino ou outra coisa que Aedion jamais estivera no castelo enquanto a assassina morou ali. Porque não apenas a teria reconhecido, mas, se soubesse o que ela havia feito com a vida... o ódio dele faria o de Rowan parecer agradável, provavelmente.


    As feições do guerreiro estavam fixas em uma máscara de contemplação conforme Celaena desabafava:


    — Acho que encarar meu primo depois de tudo seria o pior... pior que enfrentar o rei. — Não havia nada que ela pudesse dizer ou fazer para se redimir pelo que tinha se tornado enquanto o reino deles caía em ruínas e o povo era massacrado ou escravizado.


    — Continue trabalhando — falou Rowan, inclinando o queixo para as ferramentas no colo da jovem. Ela obedeceu, então o homem chiou de novo quando sentiu a primeira agulhada. — Acha — disse ele depois de um momento — que seu primo mataria ou ajudaria você? Um exército como o dele poderia mudar o rumo de qualquer guerra.


    Um calafrio percorreu a espinha de Celaena ao ouvir aquela palavra: guerra.


    — Não sei o que ele pensaria de mim, ou onde repousa sua lealdade. E prefiro não saber. Nunca.


    Embora os olhos fossem idênticos, as linhagens eram distantes o suficiente para que Celaena tivesse ouvido criados e membros da corte ponderando sobre a utilidade de uma união Galathynius-Ashryver algum dia. A ideia era tão risível agora quanto tinha sido havia dez anos.


    — Você tem primos? — perguntou ela.


    — Até demais. A linhagem de Mora sempre foi a mais dispersa, e meus primos intrometidos e fofoqueiros tornam minhas visitas a Doranelle... asquerosas. — Celaena sorriu um pouco ao pensar naquilo. — Você provavelmente se entenderia bem com eles — falou Rowan. — Principalmente com a bisbilhotice.


    Ela parou de tatuar e apertou a mão dele com força o bastante para doer em qualquer um, menos um imortal.


    — Olhe quem fala, príncipe. Nunca me perguntaram tantas coisas na vida.


    Não era bem verdade, mas também não era um exagero. Ninguém jamais tinha feito aquelas perguntas. E Celaena jamais respondera a ninguém.


    Rowan exibiu os dentes, embora ela soubesse que era de brincadeira, e olhou com atenção para o pulso.


    — Rápido, princesa. Quero ir dormir algum momento antes do amanhecer.


    Celaena usou a mão livre para fazer um gesto particularmente vulgar, e o guerreiro a pegou, ainda com os dentes à mostra.


    — Isso não é muito digno de uma rainha.


    — Então é bom que eu não seja uma rainha, não é?


    No entanto, Rowan não soltou a mão dela.


    — Você jurou libertar o reino de sua amiga e salvar o mundo... mas sequer considera sua própria terra. O que a assusta com relação a tomar o que é seu por direito? O rei? Encarar o que restou da corte? — Ele manteve o rosto tão perto que Celaena conseguia ver os pontinhos dourados nos olhos verdes. — Me dê um bom motivo por que não quer tomar de volta seu trono. Um bom motivo, e ficarei calado com relação a isso.


    A jovem avaliou a sinceridade naquele olhar, a respiração de Rowan, então respondeu:


    — Porque, se eu libertar Eyllwe e destruir o rei como Celaena, posso ir a qualquer lugar depois disso. A coroa... minha coroa é apenas mais um conjunto de grilhões.


    Era egoísta e terrível, mas era verdade. Nehemia, havia muito tempo, dissera isso — que seu desejo mais forte e egoísta era ser normal, sem o peso da coroa. Será que a amiga soubera quanto aquelas palavras calaram fundo em Celaena?


    A assassina esperou pelo sermão, vendo-o fervilhar nos olhos de Rowan, mas então ele perguntou, baixinho:


    — Como assim mais um conjunto de grilhões?


    O guerreiro afrouxou as mãos que a seguravam, revelando assim duas faixas finas de cicatriz ao redor dos pulsos. A boca de Rowan se contraiu, porém Celaena puxou o pulso de volta com tanta força que ele a soltou.


    — Nada — respondeu ela. — Arobynn, meu mestre, gostava de usá-los para treinar de vez em quando. — Arobynn a tinha acorrentado para obrigá-la a aprender como se soltar. Contudo, os grilhões de Endovier tinham sido feitos com pessoas como ela em mente. Somente quando Chaol os retirou que Celaena pôde sair.


    Ela não queria que Rowan soubesse daquilo — de nada daquilo. Podia aguentar revolta e ódio, mas pena... E não conseguia falar sobre Chaol, não podia explicar o quanto ele havia remendado e depois destruído o coração dela, não sem explicar Endovier. Não sem explicar como, um dia, não sabia quanto tempo demoraria, ela voltaria para lá e libertaria todos. Cada um dos escravos, mesmo que precisasse soltar sozinha todos os grilhões.


    Celaena voltou a trabalhar, e o rosto de Rowan permaneceu contraído... como se conseguisse sentir o cheiro da meia verdade.


    — Por que ficou com Arobynn?


    — Eu sabia que queria duas coisas: primeiro, desaparecer do mundo e de meus inimigos, mas... ah. — Era difícil encará-lo. — Queria me esconder de mim mesma, em grande parte. Eu me convenci de que deveria desaparecer, porque a segunda coisa que queria, mesmo então, era poder, algum dia... machucar as pessoas do modo como me machucaram. E pelo visto eu era muito, muito boa nisso.


    “Se ele tivesse me colocado para fora, eu teria morrido ou teria acabado entre os rebeldes. Se tivesse crescido com eles, provavelmente teria sido encontrada pelo rei e morta. Ou teria crescido com tanto ódio que mataria soldados de Adarlan desde pequena. — As sobrancelhas de Rowan se ergueram e Celaena estalou a língua. — Achou que eu iria jogar minha história toda a seus pés assim que conheci você? Tenho certeza de que tem muito mais histórias que eu, então pare de parecer tão surpreso. Talvez devêssemos voltar a nos espancar.”


    Os olhos de Rowan brilharam com uma vontade quase predatória.


    — Ah, sem chance, princesa. Pode me dizer o que quiser, quando quiser, mas agora não tem volta.


    Celaena ergueu as ferramentas de novo.


    — Tenho certeza de que seus outros amigos adoram tê-lo por perto.


    Um sorriso animalesco, e Rowan a pegou pelo queixo — não com força para machucar, mas para fazer com que olhasse para ele.


    — Primeiro — sussurrou o guerreiro —, não somos amigos. Ainda estou treinando você, o que significa que ainda está sob meu comando. — O lampejo de dor deve ter ficado aparente, porque ele se inclinou para mais perto, a mão apertando mais o maxilar de Celaena. — Segundo, o que quer que sejamos, o que quer que isto seja? Ainda estou tentando entender também. Então, se vou dar a você o espaço que merece para se descobrir, pode muito bem dar o mesmo a mim.


    Ela o avaliou por um momento, o hálito dos dois se misturava.


    — Combinado — falou Celaena.
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    – Conte seu maior desejo — murmurou Dorian nos cabelos de Sorscha, enquanto entrelaçava os dedos dos dois, maravilhado com a suavidade da pele bronzeada contra seus calos. Mãos tão lindas, como pombinhas.


    Sorscha sorriu contra o peito do príncipe.


    — Não tenho um maior desejo.


    — Mentirosa. — Dorian beijou o cabelo dela. — Você é a pior mentirosa do mundo.


    Sorscha se virou para a janela do quarto do príncipe, a luz da manhã fez com que os cabelos escuros brilhassem. Fazia duas semanas desde a noite em que o beijara, duas semanas desde que tinha começado a entrar de fininho nos aposentos dele depois que o castelo ia dormir. Os dois compartilhavam a cama, mas não do modo como Dorian ainda desejava. E ele odiava fazer as coisas às escondidas.


    Contudo, Sorscha perderia o emprego se fossem descobertos. Sendo quem ele era... podia causar um mundo de problemas a ela apenas por se associar com o príncipe. Só a mãe de Dorian poderia encontrar modos de fazer com que a curandeira fosse mandada para outro lugar.


    — Diga — falou ele de novo, inclinando-se para roubar um beijo. — Diga, e farei acontecer.


    O príncipe sempre fora generoso com as amantes. Geralmente dava presentes para evitar que reclamassem quando ele perdesse o interesse, mas daquela vez, queria mesmo dar coisas a Sorscha. Dorian tentara dar joias e roupas à curandeira, mas ela recusara tudo. Assim, tinha começado a presenteá-la com ervas e livros raros e ferramentas especiais para a sala de trabalho. Sorscha tentara recusar esses presentes, mas ele a convencera rapidamente — em grande parte beijando-a para abafar os protestos.


    — E se eu pedisse a lua em um cordão?


    — Então eu começaria a rezar para Deanna.


    Sorscha sorriu, mas o sorriso de Dorian sumiu. Deanna, Senhora da Caça. Ele costumava tentar não pensar em Celaena, Aelin — quem quer que fosse. Tentava não pensar em Chaol e suas mentiras, ou em Aedion e sua traição. Não queria ter nada com os dois, não agora que Sorscha estava com ele. Dorian fora um tolo uma vez, jurando que destruiria o mundo por Celaena. Um menino apaixonado por um incêndio descontrolado; ou que acreditava estar apaixonado.


    — Dorian? — Sorscha se afastou para avaliar o rosto do príncipe. Ela o olhou do mesmo modo como ele certa vez vira Celaena olhando para Chaol.


    Ele a beijou de novo, um beijo suave e demorado, e o corpo da jovem se derreteu no dele. Dorian aproveitou a maciez da pele conforme percorria a mão pelo braço da curandeira. Ela puxou o braço de volta.


    — Preciso ir. Estou atrasada.


    Dorian resmungou. Estava mesmo quase na hora do café da manhã — e reparariam se Sorscha não fosse embora. Ela se desvencilhou do abraço e se vestiu, e ele a ajudou a amarrar o laço nas costas do vestido. Sempre escondido... seria assim a vida dele? Não apenas as mulheres que amava, mas a magia, os verdadeiros pensamentos...


    A curandeira o beijou e foi até a porta, colocando a mão na maçaneta.


    — Meu maior desejo — disse ela, com um sorrisinho — é uma manhã na qual eu não precise correr para a porta com a primeira luz.


    Antes que Dorian pudesse responder, Sorscha foi embora.


    Mas ele não sabia o que poderia dizer ou fazer para tornar aquilo real. Porque Sorscha tinha as obrigações dela, e Dorian, as dele.


    Se partisse para ficar com ela, se ficasse contra o pai ou se a magia dele fosse descoberta, então o irmão se tornaria o herdeiro. E ao pensar em Hollin como rei um dia... No que faria com o mundo, principalmente com o poder do pai... Não, Dorian não podia ter o luxo de escolher, porque não havia opção. Estava preso à coroa e estaria até o dia em que morresse.


    Uma batida soou à porta, e ele sorriu, perguntando a si mesmo se Sorscha teria voltado. O sorriso desapareceu quando a porta se abriu.


    — Precisamos conversar — decretou Chaol da entrada. Dorian não o via havia semanas, mas... o amigo parecia mais velho. Exausto.


    — Não vai se incomodar com bajulação? — perguntou Dorian, sentando no sofá.


    — Você veria através dela mesmo. — O capitão fechou a porta atrás de si e se recostou nela.


    — Tente.


    — Sinto muito, Dorian — disse Chaol, baixinho. — Mais do que imagina.


    — Sente muito porque mentir lhe custou a mim... e a ela? Sentiria muito se não tivesse sido pego?


    O maxilar do capitão se contraiu. E talvez o príncipe estivesse sendo injusto, mas não se importava.


    — Sinto muito por tudo — falou Chaol. — Mas eu... estou trabalhando para consertar isso.


    — E quanto a Celaena? Quem você realmente quer ajudar trabalhando com Aedion, ela ou eu?


    — Os dois.


    — Você ainda a ama? — Dorian não sabia por que se importava, por que aquilo era importante.


    Chaol fechou os olhos por um momento.


    — Parte de mim sempre vai amá-la. Mas precisava tirá-la deste castelo. Porque era perigoso demais, e ela estava... o que ela estava se tornando...


    — Ela não estava se tornando nada diferente do que sempre foi e sempre teve a capacidade de ser. Você apenas, finalmente, enxergou tudo. E depois que viu aquela outra parte dela... — disse Dorian, baixinho. Tinha levado até aquele momento, até Sorscha, para entender o que aquilo significava. — Não pode escolher quais partes vai amar. — Dorian percebeu que sentia pena de Chaol. O coração do príncipe estava partido pelo amigo, por tudo o que o capitão certamente percebia nos últimos meses. — Assim como não pode escolher quais partes de mim aceitar.


    — Eu não...


    — Escolhe, sim. Mas o que está feito, está feito, Chaol. E não há retorno, independentemente do quanto tentar mudar as coisas. Gostando ou não, também teve um papel em trazer todos nós até aqui. Você a mandou por esse caminho, o de revelar o que e quem ela é, e o de decidir o que ela fará agora.


    — Acha que eu queria que isso acontecesse? — Chaol estendeu os braços. — Se eu pudesse, faria tudo voltar ao modo como era. Se eu pudesse, ela não seria rainha e você não teria magia.


    — É claro... é claro que ainda vê a magia como um problema. E é claro que deseja que ela não seja quem é. Porque, na verdade, não tem medo dessas coisas, não é? Não... é do que elas representam. A mudança. Mas vou lhe dizer — Dorian inspirou, a magia faiscou, então se acalmou com um lampejo de dor —, as coisas já mudaram. E mudaram por sua causa. Eu tenho magia, não há como desfazer isso, não há como me livrar disso. E quanto a Celaena... — Dorian segurou o poder que irrompia quando imaginou, percebeu, pela primeira vez, como seria ser Celaena. — Quanto a Celaena — repetiu ele —, você não tem o direito de desejar que ela não seja o que é. A única coisa a qual tem direito é decidir se é seu inimigo ou seu amigo.


    Dorian não conhecia toda a história da assassina, não sabia o que tinha sido verdade e o que tinha sido mentira, ou como fora em Endovier, escravizada ao lado dos conterrâneos dela, ou se curvar para o homem que assassinara sua família. Contudo, o príncipe a vira, vira lampejos da pessoa por baixo, independentemente de nome ou título.


    E ele sabia, bem no fundo, que Celaena não fechara os olhos para a magia dele, pois entendia o fardo, e o medo. Ela não dera as costas e desejara que Dorian fosse outra coisa além do que era. Voltarei por você.


    Então, ele encarou o amigo, mesmo sabendo que Chaol estava magoado e distante, e falou:


    — Já tomei minha decisão com relação a ela. E, quando chegar o momento, independentemente de você estar aqui ou em Anielle, espero que sua escolha seja a mesma que a minha.


    [image: ]


    Aedion odiava admitir, mas o autocontrole do capitão era impressionante conforme esperavam no apartamento até que Murtaugh chegasse. Ren, que não conseguia ficar com a bunda na cadeira por mais de um minuto, mesmo com os ferimentos ainda em recuperação, caminhava de um lado para outro pelo salão. Chaol, por outro lado, estava sentado ao lado da lareira, falando pouco, mas sempre observando, sempre ouvindo.


    Naquela noite, o capitão parecia diferente. Mais cauteloso, porém mais fechado. Graças a todas aquelas reuniões nas quais atentamente observara os movimentos dele, cada fôlego e piscar de olhos, Aedion instantaneamente reparou na diferença. Será que tinha surgido alguma notícia, algum progresso?


    Murtaugh deveria retornar naquela noite, depois de algumas semanas perto de baía da Caveira. Ele recusara a oferta de Ren de acompanhá-lo e disse ao neto que descansasse. O que, embora tivesse tentado esconder, deixara o jovem lorde ansioso, inquieto e agressivo. Aedion estava sinceramente surpreso pelo apartamento não ter sido revirado. No acampamento de guerra, Aedion poderia ter levado Ren ao ringue de disputas e o deixado lutar para esquecer. Ou o teria enviado em alguma missão própria. Ou pelo menos teria feito com que cortasse lenha durante horas.


    — Então vamos simplesmente esperar a noite toda — falou Ren, por fim, parando diante da mesa de jantar e olhando para os dois.


    O capitão deu apenas um leve aceno de cabeça, mas Aedion cruzou os braços, sorrindo preguiçosamente para ele.


    — Tem algo melhor a fazer, Ren? Estamos interferindo em uma visita a uma das casas de ópio? — Um golpe baixo, mas nada que o capitão já não tivesse adivinhado com relação ao jovem. E, se mostrasse qualquer indicação daquele tipo de hábito, Aedion não o deixaria chegar a cem quilômetros de Aelin.


    Ren balançou a cabeça e falou:


    — Estamos sempre esperando agora. Esperando que Aelin mande algum sinal, esperando por nada. Aposto que meu avô também não terá nada. Fico surpreso por não estarmos todos mortos a essa altura, por aqueles homens não terem me encontrado. — Ren encarou a lareira, a luz fazia a cicatriz parecer ainda mais profunda. — Tenho alguém que... — Ele parou de falar, olhando para Chaol. — Poderia descobrir mais a respeito do rei.


    — Não confio nada em suas fontes, principalmente depois que aqueles homens encontraram você — disse Chaol. Tinha sido um dos informantes de Ren, preso e torturado, que entregara a localização dele. E embora a informação tivesse sido obtida sob condições difíceis, ainda não cheirava bem para Aedion. Ele disse isso, e Ren ficou tenso, abrindo a boca para disparar alguma coisa, sem dúvida idiota e inconsequente, mas um assobio de três notas interrompeu.


    O capitão assobiou de volta, e o rapaz estava à porta, abrindo-a para encontrar o avô ali. Mesmo de costas, Aedion percebeu o alívio que percorreu o corpo de Ren ao apertar o braço contra o do avô, semanas de espera sem notícias finalmente terminavam. Murtaugh não era jovem, de modo algum, e, quando tirou o capuz, o rosto estava pálido e sombrio.


    — Tem brandy na mesa do bufê — avisou Chaol, e Aedion, mais uma vez, precisou admirar aqueles olhos atentos, mesmo que jamais fosse contar a ele. O velho assentiu, agradecendo, e não se incomodou em remover a capa ao tomar um copo da bebida.


    — Avô. — Ren ainda estava à porta.


    Murtaugh se virou para Aedion.


    — Responda com sinceridade, garoto: sabe quem é o general Narrok?


    Aedion ficou de pé com um movimento fluido. Ren deu alguns passos na direção deles, mas Murtaugh permaneceu onde estava enquanto o general caminhava até a mesa do bufê e, devagar, com cuidado calculado, se servia de um copo de brandy.


    — Me chame de garoto de novo — retrucou Aedion, com uma calma letal, encarando o velho — e vai voltar a morar em barracos e esgotos.


    O velho ergueu as mãos.


    — Quando se tem minha idade, Aedion...


    — Não desperdice o fôlego — falou o general, voltando para a cadeira. — Narrok está no sul; da última vez que tive notícias, ele levava a armada para as ilhas Mortas. — Território pirata. — Mas isso foi há meses. Somos informados apenas do que precisamos saber. Descobri sobre as ilhas Mortas porque alguns dos navios do lorde pirata velejaram para o norte em busca de confusão, e eles nos informaram que tinham ido para lá para evitar a frota de Narrok.


    Os piratas tinham se dividido, na verdade. O lorde pirata Rolfe levara metade para o sul; alguns tinham ido para o leste; e outros cometeram o erro fatal de velejar para a costa norte de Terrasen.


    Murtaugh se apoiou na mesa do bufê.


    — Capitão?


    — Creio que eu saiba ainda menos que Aedion — respondeu Chaol.


    Murtaugh esfregou os olhos, e Ren pegou uma cadeira à mesa para o avô, que se sentou com um gemido breve. Era um milagre aquele saco de ossos ainda estar respirando. O general conteve uma pontada de arrependimento. Fora criado melhor que isso, sabia que não deveria agir como um babaca arrogante e esquentado. Rhoe teria vergonha dele por falar com um idoso daquela forma. Mas Rhoe estava morto, todos os guerreiros que Aedion amava e venerava estavam mortos havia dez anos, e o mundo estava pior por causa disso. Ele estava pior por causa disso.


    Murtaugh suspirou.


    — Corri para cá o mais rápido possível. Não descansei mais que algumas horas na última semana. A frota de Narrok se foi. O capitão Rolfe é, mais uma vez, o lorde pirata de baía da Caveira, mas não passa disso. Os homens dele não se aventuram até as ilhas Mortas, a leste.


    Apesar da pontada de vergonha, Aedion trincou os dentes quando Murtaugh não foi direto ao ponto.


    — Por quê? — Ele exigiu saber.


    As rugas no rosto do velho se intensificaram à luz da lareira.


    — Porque os homens que vão às ilhas a leste não voltam. E em noites de vento, até mesmo Rolfe jura que pode ouvir... rugidos, rugidos vindos das ilhas; humanos, mas não exatamente.


    — A tripulação que se escondeu nas ilhas durante a ocupação de Narrok alega que aquilo se acalmou, como se tivesse levado com ele a fonte do barulho. E Rolfe... — Murtaugh esfregou o osso do nariz. — Ele me contou que na noite em que velejaram de volta às ilhas, viram algo de pé em um afloramento de rochas, logo na fronteira das ilhas leste. Parecia um homem pálido, mas... não era. Rolfe pode ser apaixonado por si mesmo, mas não é mentiroso. Ele disse que o que quer, quem quer, que fosse, parecia errado. Como se houvesse um buraco de silêncio ao redor da coisa, destoando dos rugidos que costumam ouvir. E que aquilo simplesmente os observou passarem velejando. No dia seguinte, quando voltaram para o mesmo local, tinha sumido.


    — Sempre houve lendas de criaturas estranhas nos mares — ponderou o capitão.


    — Rolfe e os homens dele juraram que não era nada das lendas. Tinha sido feito, eles disseram.


    — Como sabiam? — perguntou Aedion, olhando para Chaol, cujo rosto ainda estava pálido como osso.


    — A coisa usava um colar preto, como um bicho de estimação. Deu um passo na direção deles, como se para ir até o mar caçá-los, mas foi puxado de volta por um tipo de mão invisível, alguma coleira oculta.


    Ren enrugou a testa coberta de cicatrizes.


    — O lorde pirata acha que há monstros nas ilhas Mortas?


    — Ele acha, e eu também acredito, que estão sendo criados ali. E Narrok levou alguns com ele.


    Foi Chaol quem perguntou:


    — Para onde Narrok foi?


    — Para Wendlyn — respondeu Murtaugh. O coração de Aedion, maldito coração, parou. — Narrok levou a frota para Wendlyn, para lançar um ataque surpresa.


    — Isso é impossível — comentou o capitão, ficando de pé. — Por quê? Por que agora?


    — Porque alguém — retorquiu o velho, em tom mais afiado do que Aedion jamais ouvira — convenceu o rei a mandar a campeã para lá a fim de matar a família real. Que hora melhor para testar esses supostos monstros do que quando o país está mergulhado em caos?


    Chaol segurou o encosto da cadeira.


    — Ela não vai matá-los de verdade, jamais faria isso. Era... era tudo encenação — argumentou o capitão.


    Aedion imaginou que aquilo seria tudo o que contaria aos homens Allsbrook, e tudo o que precisavam saber no momento. O general ignorou o olhar cauteloso que Ren lançou a ele, sem dúvida para ver como reagiria à notícia de seus parentes Ashryver serem alvos. Mas eles já estavam mortos para Aedion havia dez anos, desde que se recusaram a mandar ajuda para Terrasen. Que os deuses os ajudassem caso o próprio general algum dia colocasse os pés naquele reino. Ele se perguntou o que Aelin pensava dos parentes, se achava que Wendlyn poderia ser convencida a formar uma aliança agora, principalmente com Adarlan lançando um ataque em maior escala nas fronteiras. Talvez ela ficasse satisfeita em permitir que todos queimassem, como o povo de Terrasen tinha queimado. Tanto fazia para ele qualquer uma das opções.


    — Não faz diferença se foram assassinados ou não — disse Murtaugh. — Quando aquelas coisas chegarem, acho que o mundo em breve descobrirá o que nossa rainha vai enfrentar.


    — Podemos mandar um aviso? — insistiu Ren. — Rolfe pode avisar Wendlyn?


    — Rolfe não vai se envolver. Ofereci promessas de ouro, de terras, quando nossa rainha voltar... nada pode convencê-lo. Ele recuperou seu território e não vai arriscar a vida dos homens de novo.


    — Então deve haver alguma embarcação que fure o bloqueio, alguma mensagem que possamos mandar clandestinamente — continuou Ren. Aedion pensou em informá-lo que Wendlyn não se incomodara em ajudar Terrasen, mas decidiu que não estava com vontade de entrar em um debate ético.


    — Já mandei alguns mensageiros para lá — respondeu o velho —, mas não tenho muita confiança neles. E, quando chegarem, pode ser tarde demais.


    — Então, o que fazemos? — insistiu o jovem lorde.


    Murtaugh bebeu o brandy.


    — Continuamos procurando formas de ajudar daqui. Porque não acredito, por um segundo, que as novas surpresas de Sua Majestade estejam apenas nas ilhas Mortas.


    Essa era uma observação interessante. Aedion tomou um gole de brandy, mas apoiou o copo. Álcool não o ajudaria a organizar a variedade de planos que se formavam. Assim, o general ouviu aos demais apenas em parte conforme entrava em um ritmo constante, uma batida à qual calculava todas as batalhas e campanhas.
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    Chaol observou Aedion caminhar de um lado para outro no apartamento; Murtaugh e Ren tinham saído para resolver coisas próprias. O general falou:


    — Quer me contar por que parece que está prestes a vomitar?


    — Você sabe tudo o que sei, então é fácil imaginar por quê — replicou Chaol da poltrona, o maxilar contraído. A briga com Dorian não o deixara com pressa de voltar ao castelo, mesmo que precisasse do príncipe para testar suas teorias sobre o feitiço. Dorian estivera certo a respeito de Celaena, a respeito de Chaol ressentir a escuridão e as habilidades e a verdadeira identidade da jovem, mas... aquilo não mudara o modo como ele se sentia.


    — Ainda não entendo seu papel nisso, capitão — argumentou Aedion. — Não está lutando por Aelin ou por Terrasen; pelo que, então? O bem maior? Seu príncipe? De que lado isso o coloca? É um traidor ou um rebelde?


    — Não. — O sangue de Chaol congelou ao pensar naquilo. — Não estou de lado algum. Só quero ajudar meu amigo antes de partir para Anielle.


    O lábio do general se retraiu com um grunhido.


    — Talvez esse seja seu problema. Talvez não escolher um lado seja o que o aflige. Talvez precise dizer a seu pai que vai quebrar a promessa.


    — Não vou dar as costas a meu reino ou a meu príncipe — disparou Chaol. — Não vou lutar em seu exército e massacrar meu povo. E não vou quebrar a promessa a meu pai. — A honra dele poderia muito bem ser a única coisa que restaria no fim daquilo.


    — E se seu príncipe se colocar de nosso lado?


    — Eu vou lutar ao lado dele, como eu puder, mesmo que seja de Anielle.


    — Então lutará ao lado do príncipe, mas não pelo que é certo. Não tem livre-arbítrio, não tem vontade própria?


    — Minhas vontades não são de sua conta. — E aquelas vontades... — Independentemente do que Dorian decidir, ele jamais aprovaria o assassinato de inocentes.


    Um riso de escárnio.


    — Não tem gosto por sangue?


    Chaol não daria a Aedion a satisfação de se afetar para igualar o temperamento ao dele. Em vez disso, cutucou a ferida certa ao dizer:


    — Acho que sua rainha o condenaria se derramasse uma gota de sangue inocente. Ela cuspiria em sua cara. Há pessoas boas neste reino, que merecem ser consideradas em qualquer ação que tomem.


    Os olhos do general se voltaram para a cicatriz na bochecha de Chaol.


    — Exatamente como ela condenou você pela morte da amiga? — Aedion deu um sorriso lento e maligno, então, quase rápido demais para que o capitão percebesse, colocou-se diante do rosto dele, os braços apoiados na lateral da cadeira.


    Chaol se perguntou se o homem o acertaria, ou mataria, conforme as feições se tornavam mais lupinas do que o capitão jamais as vira, o nariz franzido, os dentes expostos. Aedion falou:


    — Quando seus homens tiverem morrido a seu redor, quando tiver visto suas mulheres imperdoavelmente feridas, quando tiver observado multidões de órfãos morrerem de fome nas ruas de sua cidade, então pode falar comigo sobre poupar vidas inocentes. Até lá, o fato é que você, capitão, não escolheu um lado porque ainda é um menino e ainda tem medo. Não de perder vidas inocentes, mas de perder quaisquer que sejam os sonhos aos quais se agarra. Seu príncipe seguiu em frente, minha rainha seguiu em frente. Mas você, não. E isso vai lhe custar no fim.


    Chaol não teve nada a dizer depois disso, então rapidamente saiu do apartamento. Ele mal dormiu naquela noite, mal fez qualquer coisa além de encarar a espada, jogada na mesa. Quando o sol nasceu, o capitão foi até o rei e contou sobre os planos de voltar a Anielle.
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    As duas semanas seguintes caíram em uma rotina — tanto que Celaena começou a encontrar conforto naquilo. Não houve esbarrões ou reviravoltas ou quedas inesperadas, nenhuma morte ou traição ou pesadelo personificado. Nas manhãs e nas noites, a jovem era a criada da cozinha. Do fim da manhã até a hora do jantar, ficava com Rowan, devagar e dolorosamente explorando o poço de magia dentro dela; um poço que, para horror de Celaena, não tinha um fundo à vista.


    As pequenas coisas — acender velas, apagar o fogo de lareiras, passar uma fita de chamas entre os dedos — ainda eram as mais difíceis. Contudo, Rowan insistia, arrastando-a de ruína em ruína, os únicos lugares seguros para ela perder o controle. Pelo menos o guerreiro levava comida consigo agora, pois Celaena estava sempre com fome e mal conseguia passar uma hora sem devorar alguma coisa. A magia consumia energia, então ela estava comendo o dobro ou o triplo do que costumava comer.


    Às vezes eles conversavam. Bem, Celaena fazia com que Rowan falasse, porque depois de contar a ele sobre Aedion e o próprio desejo egoísta por liberdade, ela decidiu que conversar era... bom. Mesmo que não conseguisse se abrir a respeito de algumas coisas, gostava de ouvi-lo falar. A assassina conseguiu fazer com que ele contasse sobre as diversas campanhas e aventuras, cada uma mais brutal e perturbadora que a outra. Havia um mundo inteiro, que era imenso, a sul e a leste de Wendlyn, reinos e impérios dos quais Celaena ouvira falar de passagem, mas jamais soubera muito a respeito. Rowan era um verdadeiro guerreiro, que entrara e saíra de campos de batalha, liderara homens por coisas infernais, velejara por mares revoltos e vira litorais distantes e estranhos.


    Embora invejasse sua longa vida — e o dom de ver o mundo que a acompanhava —, Celaena ainda conseguia sentir a descarga de ódio e pesar subjacente a cada conto, a perda da parceira, que o assombrava independentemente de quão longe ele fosse ou velejasse ou voasse. Rowan falava muito pouco dos amigos, que às vezes o acompanhavam nas jornadas. Ela não o invejava pelas batalhas que havia lutado, as guerras em terras distantes ou os sangrentos anos passados sitiando cidades de areia e pedra.


    Celaena não contou isso a Rowan, é claro. Só ouvia conforme ele narrava e a instruía. E, enquanto ouvia, a jovem começou a odiar Maeve — odiar a tia de verdade, do fundo do coração. Aquele ódio a levou a pedir para Emrys lendas sobre a rainha todas as noites. O guerreiro jamais a repreendeu por solicitar aquelas histórias, jamais mostrou qualquer sinal de alarme.


    Foi uma surpresa quando Emrys anunciou que faltavam dois dias para o Beltane e que eles começariam as preparações para o banquete, o baile e a celebração. Já era Beltane e, de acordo com Rowan, Celaena ainda estava longe de estar pronta para ir a Doranelle, apesar de ter dominado a mudança de forma. A primavera agora estaria com força total em seu próprio continente. Mastros de solstício seriam erguidos, arbustos espinhentos decorados — que era o máximo que o rei permitiria. Não haveria presentinhos deixados em encruzilhadas para o Povo Pequenino. O rei só autorizava o essencial; a concentração deveria estar apenas nas mercadorias e na plantação para a colheita. Sem um pingo ou sussurro de magia.


    Fogueiras seriam erguidas, e poucas almas corajosas as pulariam para ter boa sorte, para afastar o mal, para garantir uma boa colheita; o que quer que esperassem. Quando era criança, Celaena correra incontrolavelmente pelo campo diante dos portões de Orynth, os milhares de fogueiras queimando como as luzes do exército invasor, que em breve estaria encampado ao redor da cidade branca. Aquela era a noite dela, a mãe tinha dito; uma noite quando uma menina que produzia fogo não tinha nada a temer, nenhum poder para esconder. Aelin Coração de Fogo, sussurravam as pessoas conforme ela passava saltitando, brasas voando do corpo como fitas, Aedion e alguns dos membros mais letais da corte seguindo como guardas indulgentes. Aelin do Fogo Selvagem.


    Depois de dias ajudando Emrys com a comida (e devorando-a quando o cozinheiro não olhava), Celaena esperava ter a chance de relaxar no Beltane, mas Rowan a levou para um campo no planalto da montanha. Ela mordeu uma maçã que tinha tirado do bolso, e ergueu as sobrancelhas para o guerreiro, que estava de pé diante de uma enorme pilha de madeira para a fogueira, flanqueada por duas menores.


    Ao redor, alguns dos semifeéricos ainda puxavam mais lenha e combustível, outros montavam mesas para servir a comida que Emrys estava fazendo sem descanso.


    Dezenas de outros semifeéricos tinham chegado dos diversos postos, com pouca agitação e muitos abraços, e provocação bem-humorada. Entre ajudar Emrys e treinar com Rowan, Celaena mal teve tempo de inspecionar os que chegavam, mas uma parte detestável de si estava de certo modo feliz com os poucos olhares de admiração que percebera serem lançados em sua direção pelos homens que visitavam.


    A jovem não deixou de reparar na rapidez com que viravam o rosto quando viam Rowan a seu lado. Embora ela tivesse flagrado algumas mulheres olhando para o guerreiro com interesse muito mais caloroso. Celaena queira arrancar os rostos delas com as unhas por isso.


    Ela mastigava a maçã enquanto olhava para Rowan, que vestia o manto cinza-claro habitual e o cinto largo, o capuz jogado para trás e os punhos de couro reluzindo ao sol do fim da tarde. Pelos deuses, não tinha interesse algum no guerreiro daquela forma e tinha certeza de que ele não tinha vontade de levá-la para a cama também. Talvez fosse apenas por passar tempo demais no corpo feérico que Celaena se sentia... territorial. Territorial e ranzinza e má. Na noite anterior, tinha rosnado para uma mulher na cozinha, que não parava de encarar Rowan e chegara a dar um passo na direção dele, como se fosse dizer oi.


    Celaena balançou a cabeça para afastar os instintos que começavam a fazer com que visse faíscas a qualquer hora do dia.


    — Presumo que tenha me trazido aqui para que eu possa praticar? — Ela jogou o caroço da maçã para o campo e esfregou o ombro. Ficara febril na noite anterior graças a Rowan tê-la obrigado a praticar a tarde inteira, e acordara exausta naquela manhã.


    — Acenda-as e mantenha as fogueiras sob controle e constantes a noite inteira.


    — Todas as três. — Não foi uma pergunta.


    — Mantenha as das pontas baixas para os saltos. A do meio deve queimar até as nuvens.


    Celaena desejou não ter comido a maçã.


    — Isso poderia facilmente se tornar letal.


    Rowan ergueu a mão, e um vento soprou ao redor.


    — Estarei aqui — declarou ele, simplesmente, os olhos brilhando com uma arrogância que o guerreiro mais que merecera ao longo dos séculos de vida.


    — E se eu, de alguma forma, ainda assim transformar alguém em uma tocha viva?


    — Então é bom que os curandeiros também estejam aqui para celebrar.


    Celaena olhou com raiva para Rowan e fez um gesto de indiferença com os ombros.


    — Quando quer começar?


    O estômago dela se revirou com a resposta:


    — Agora.
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    Ela estava queimando, mas permanecia calma, mesmo conforme o sol se punha e o campo se enchia de festejadores. Músicos assumiram os lugares no limite da floresta, e o mundo se encheu de violinos e rabecas e flautas e tambores, uma música tão linda e antiga que as chamas de Celaena se moviam com o ritmo, exibindo tons de pedras preciosas como rubis, citrinos, olhos de tigre e as safiras mais intensas. A magia dela não se manifestava apenas como fogo azul agora; estivera mudando e crescendo devagar durante as últimas semanas. Ninguém de fato reparou em Celaena, de pé no limite da luz das fogueiras, embora algumas se maravilhassem com as chamas que queimavam, mas não consumiam a madeira.


    Suor escorria por cada átomo de Celaena; em grande parte graças ao terror de pessoas saltando as fogueiras menores acesas. No entanto, Rowan permaneceu ao lado dela, murmurando, como se a jovem fosse um cavalo nervoso. Ela queria dizer ao guerreiro que fosse embora, quem sabe deveria se divertir com alguma daquelas mulheres de olhos de corça, que o convidavam silenciosamente para dançar. Mas Celaena se concentrou nas chamas e em manter aquele fio de controle, embora o sangue começasse a ferver. Um nó se apertou na lombar, e ela se moveu. Pelos deuses, estava ensopada; cada dobra do corpo, molhada.


    — Calma — pediu Rowan, quando as chamas dançaram um pouco mais alto.


    — Eu sei — respondeu Celaena, com os dentes trincados. A música já estava tão convidativa, a dança ao redor da fogueira tão alegre, a comida nas mesas tinha um cheiro tão gostoso... e ali estava ela, longe de tudo, apenas queimando. Seu estômago roncou. — Quando posso parar? — Celaena se moveu de novo, e a fogueira maior estremeceu, a chama ondulou com o corpo dela. Ninguém reparou.


    — Quando eu disser — retrucou Rowan. A jovem sabia que ele estava usando as pessoas ao redor, o medo dela pela segurança dos demais, para fazê-la dominar o controle, mas...


    — Estou ensopada de suor, estou faminta e quero descansar.


    — Recorreu ao choro? — Mas uma brisa fria soprou no pescoço, e Celaena fechou os olhos, gemendo. Conseguia sentir Rowan a observando, e, depois de um momento, ele falou: — Apenas mais um pouco.


    Celaena quase afundou de alívio, mas abriu os olhos para se concentrar. Podia aguentar mais um pouco, então iria comer e comer e comer. Talvez dançar. Ela não dançava havia tanto tempo. Talvez devesse tentar, ali, nas sombras. Ver se o corpo conseguia encontrar alguma alegria, embora estivesse tão quente e dolorida que apostaria alto que assim que parasse, cairia no sono.


    Mas a música era hipnotizante, os dançarinos eram meras sombras rodopiando. Diferentemente de Adarlan, não havia guardas monitorando as festividades, nenhum aldeão espreitando para ver quem poderiam entregar por traição para ganhar uma moeda bonita. Havia apenas a música e a dança e a comida e o fogo — o fogo de Celaena.


    Ela bateu com um pé no chão, inclinando a cabeça, olhos nas três fogueiras sem fumaça e nas silhuetas que dançavam ao redor. Celaena queria dançar. Não por alegria, mas porque sentia o próprio fogo e a música se misturarem e pulsarem contra os ossos. A música era como uma tapeçaria cujos fios eram luz e escuridão e cores, unindo elos delicados em uma corrente que se fechava em seu coração e se espalhava pelo mundo, atando-a a ele, conectando tudo.


    Ela entendeu então. As marcas de Wyrd eram... eram um modo de prender esses fios, de tecer e unir a essência das coisas. A magia podia fazer o mesmo, e, com seu poder, com a imaginação e a vontade e a alma, Celaena podia criar e moldar.


    — Calma — falou Rowan, então acrescentou, com um toque de surpresa: — Música. Naquele dia, no gelo, você estava murmurando. — A assassina sentiu outro sopro de vento no pescoço, mas a pele já pulsava com o ritmo dos tambores. — Deixe que a música tranquilize você.


    Pelos deuses, ser livre daquele jeito... As chamas se enroscaram e ondularam com a melodia.


    — Calma.


    Celaena mal conseguia ouvir Rowan por cima da onda de som que a preenchia, fazendo com que sentisse cada corrente que a unia à terra, cada fio infinito. Durante um segundo, desejou ter o coração de um ser que mudasse de forma para que pudesse deixar a pele para trás e se tecer em outra coisa, a música ou o vento, e soprar pelo mundo. Os olhos de Celaena ardiam, quase embaçados por encarar as chamas por tanto tempo, e um músculo nas costas se contraiu.


    — Devagar.


    Ela não sabia do que Rowan estava falando, as chamas estavam calmas, lindas. O que aconteceria se caminhasse por elas? O latejar na cabeça parecia dizer: vá em frente, vá em frente, vá em frente.


    — Já chega por enquanto. — Rowan pegou o braço de Celaena, mas chiou e soltou. — Basta.


    Lentamente, muito lentamente, a jovem olhou para ele. Os olhos do guerreiro estavam arregalados, a luz da fogueira os tornava quase incandescentes. Fogo; o fogo dela. Celaena se voltou para as chamas, se entregou a elas. A música e a dança continuavam, fortes e alegres.


    — Olhe para mim — exigiu Rowan, mas não tocou nela. — Olhe para mim.


    Ela mal conseguia ouvi-lo, como se estivesse submersa. Havia um latejar dentro de si agora — com um toque de dor. Era uma faca que cortava a mente e o corpo a cada pulsação. A assassina não conseguia olhar para Rowan, não ousava tirar a atenção da fogueira.


    — Deixe que o fogo queime sozinho — ordenou Rowan. Celaena podia ter jurado que ouvira algo como medo na voz dele. Foi um esforço de vontade, e dor percorreu os tendões de seu pescoço, mas Celaena olhou para ele. As narinas do feérico se dilataram. — Aelin, pare agora mesmo.


    Ela tentou falar, mas a garganta estava em carne viva, queimando. A assassina não conseguia mover o corpo.


    — Se solte. — Celaena tentou dizer a Rowan que não conseguia, mas doía. Ela era uma bigorna, e a dor, um martelo, acertando de novo e de novo. — Se não se soltar, vai se queimar por completo.


    Será que aquele era o fim de sua magia, então? Algumas horas cultivando fogueiras? Que alívio, que alívio abençoado, se fosse verdade.


    — Você está quase se assando de dentro para fora — grunhiu Rowan.


    Celaena piscou, e os olhos doeram como se estivessem cheios de areia. Uma dor percorreu sua espinha, com tanta força que ela caiu na grama. Luz se projetou — não dela ou de Rowan, mas das fogueiras que queimavam. As pessoas gritaram, a música parou. A grama chiou sob as mãos de Celaena, fumegando. Ela gemeu, procurando dentro do corpo os três fios que se prendiam às fogueiras, mas internamente era uma confusão, um labirinto, os fios estavam todos emaranhados e...


    — Desculpe — sussurrou Rowan, xingando de novo, e o ar sumiu.


    Celaena tentou gemer, se mover, mas não tinha ar. Não tinha ar para aquela fogueira interna. A escuridão tomou conta.


    Inconsciência.


    Então estava arquejando, arqueando o corpo contra a grama, as fogueiras agora crepitavam naturalmente e Rowan pairava sobre ela.


    — Respire. Respire.


    Embora ele tivesse partido os fios que a ligavam às fogueiras, a jovem ainda queimava.


    Não queimava por fora, onde até a grama tinha parado de fumegar.


    Era por dentro. Cada fôlego lançava fogo pelos pulmões, pelas veias. Ela não conseguia falar ou se mover.


    Tinha ultrapassado algum limite — não ouvira os avisos para que voltasse — e ardia viva sob a pele.


    Celaena estremeceu com soluços sem lágrimas e em pânico. Doía; era infinito e eterno e não havia uma parte sombria para onde pudesse fugir para escapar das chamas. A morte seria uma piedade, um refúgio frio e escuro.


    Ela não sabia que Rowan tinha partido até ele voltar correndo, acompanhado de duas mulheres. Uma delas falou:


    — Você aguenta carregá-la? Não há ninguém que possa produzir água aqui, e precisamos levá-la para água fria. Agora.


    Celaena não ouviu o que mais foi dito, não ouviu nada além do latejar daquela forja sob a pele. Um resmungo e um chiado soaram, então ela estava nos braços do guerreiro, quicando contra o peito conforme disparavam pelo bosque. Cada passo lançava farpas de dor incandescente pelo corpo dela. Embora os braços de Rowan estivessem frios como gelo, um vento gélido pressionado contra ela, Celaena parecia à deriva em um mar de fogo.


    Inferno — era aquela a sensação do submundo do deus sombrio. Era aquilo que esperava por Celaena quando desse o último suspiro.


    Foi o horror dessa ideia que fez com que se concentrasse no que estava a seu alcance — o cheiro de pinho e neve de Rowan. Ela sugou esse cheiro para dentro dos pulmões, bem fundo, e se agarrou a isso como se fosse um bote salva-vidas atirado a um mar tempestuoso. Não sabia quanto tempo levava, mas a força com que o segurava estava se dissipando, cada pulso de dor intensa a destruía.


    Mas, em seguida, ficou mais escuro que o bosque, e os sons ecoavam mais alto, e eles seguiram por escadas, então...


    — Coloque-a na água.


    Desceram Celaena até a água na banheira de pedra sob o nível do chão, depois vapor soprou contra o rosto dela. Alguém xingou.


    — Congele, príncipe — ordenou a segunda voz. — Agora.


    Um momento de frio abençoado se passou, mas então o fogo emergiu e...


    — Tire-a daí! — Mãos fortes a puxaram, e ela teve a vaga sensação de ouvir algo borbulhando.


    A assassina tinha fervido a água naquela banheira. Quase se cozinhara. Estava em outra banheira um minuto depois, o gelo se formava de novo — então derretia. Derretia e...


    — Respire — disse Rowan ao ouvido dela, ajoelhando ao lado da cabeceira da banheira. — Solte-o... deixe que saia de você.


    Vapor subiu, mas Celaena respirou fundo.


    — Bom — falou o guerreiro, sem fôlego. Gelo se formou de novo. Derreteu.


    Celaena estava suando, o coração pulsava contra a pele como um tambor. Ela não queria morrer daquele jeito. Então tomou outro fôlego.


    Como o subir e descer da maré, a banheira congelou, então derreteu, congelou, depois derreteu, mais devagar a cada vez. E cada vez, o frio entrava um pouco mais nela, deixando-a dormente, levando o corpo a relaxar.


    Gelo e fogo. Geada e brasa. Presos em uma batalha, empurrando e puxando. Sob aquilo, Celaena quase sentia a vontade de aço de Rowan se chocando contra sua magia — uma vontade que se recusava a deixar que o fogo a queimasse até virar nada.


    O corpo doía, mas agora a dor era mortal. As bochechas ainda estavam incandescentes, mas a água ficou fria, então fresca, depois morna e... ficou assim. Morna, não quente.


    — Precisamos despi-la — afirmou uma das mulheres.


    Celaena perdeu a noção do tempo quando dois pequenos pares de mãos levantaram a cabeça dela para tirar as roupas encharcadas. Sem elas, estava quase sem peso na água. Ela não se importava se Rowan a visse, não imaginava que houvesse um centímetro do corpo de uma mulher que ele já não tivesse explorado de qualquer forma. Celaena ficou deitada ali, de olhos fechados, o rosto virado para o teto.


    Depois de um tempo, Rowan falou:


    — Apenas responda sim ou não. É tudo o que precisa fazer. — A jovem conseguiu dar um leve aceno de cabeça, embora tivesse se encolhido com a dor que percorreu o pescoço e os ombros. — Há risco de se incendiar de novo?


    Celaena estava respirando o mais tranquilamente possível, o calor latejava nas bochechas, nas pernas, no fundo do corpo, mas estava gradualmente diminuindo.


    — Não — sussurrou ela, um sopro de ar quente passando pela língua.


    — Está sentindo dor? — Não foi uma pergunta com empatia, mas um comandante avaliando a condição do soldado para entender qual era o melhor plano de ação.


    — Sim. — Um chiado de vapor.


    Uma mulher falou:


    — Vamos preparar um tônico. Apenas a mantenha fria. — Pés suaves saíram caminhando pelo piso de pedra, então ela ouviu o ruído da porta dos banhos se fechando. Houve um agitar de água em um balde, então...


    Celaena suspirou, ou tentou, quando um tecido frio como gelo foi colocado sobre a testa. Mais água se agitando, então outro tecido pingou água congelante em seus cabelos e pescoço.


    — O esgotamento — falou Rowan, baixinho. — Deveria ter me avisado que estava no limite.


    Falar era difícil demais, mas a assassina abriu os olhos e o viu ajoelhado à cabeceira da banheira, com um balde d’água ao lado e um tecido nas mãos. O guerreiro passou o tecido mais uma vez sobre a testa, a água era tão maravilhosa que Celaena teria gemido. A banheira ficou ainda mais fria, mas ainda estava morna... morna demais.


    — Se tivesse continuado, o esgotamento teria destruído você. Precisa aprender a reconhecer os sinais, e como recuar antes de ser tarde demais. — Não era uma afirmativa, mas um comando. — Vai destruí-la por dentro. Fazer com que isto... — Rowan balançou a cabeça de novo. — Fazer com que isto não pareça nada. Não toque na magia até ter descansado por um tempo. Entendeu?


    Celaena inclinou a cabeça para cima, pedindo mais água fria no rosto, mas Rowan se recusou a torcer o tecido até que ela tivesse assentido em concordância. Ele a esfriou por mais alguns minutos, então pendurou o tecido sobre a lateral do balde e ficou de pé.


    — Vou verificar o tônico. Voltarei logo. — O guerreiro saiu após Celaena assentir de novo. Se não o conhecesse, teria achado que ele estava ansioso. Até preocupado.


    Ela não tinha idade o suficiente em Terrasen para que alguém lhe ensinasse sobre o lado mortal do poder — e ninguém explicara, pois as lições eram tão limitadas. A jovem não sentiu como se estivesse se queimando. Fora tão rápido. Talvez aquela fosse a extensão da magia dela. Talvez o poço não fosse tão profundo quanto todo mundo pensara. Seria um alívio se aquilo fosse verdade.


    Celaena ergueu as pernas, gemendo pelas dores nos músculos e se inclinou para a frente o bastante para abraçar os joelhos. Acima da borda da banheira, havia algumas velas queimando nas pedras, e ela olhou com raiva para as chamas. Odiou as chamas. Mas sabia que precisavam de luz ali dentro.


    A assassina apoiou a cabeça nos joelhos cobertos de cicatrizes, a pele quase chamuscada, e fechou os olhos, recompondo a consciência partida.


    A porta se abriu. Rowan. Celaena se manteve naquela escuridão fresca, saboreando o frio crescente na água, a pulsação silenciosa sob a pele. Ele parecia estar na metade do salão quando os passos pararam.


    Ele perdeu o fôlego, com tanta força que a fez olhar por cima do ombro.


    No entanto, os olhos do guerreiro não estavam no rosto dela. Ou na água. Estavam nas costas nuas.


    Como estava enroscada contra os joelhos, Rowan conseguia ver toda a extensão da pele destruída, cada cicatriz das chicotadas.


    — Quem fez isso com você?


    Teria sido fácil mentir, mas Celaena estava tão cansada, e ele tinha salvado sua vida inútil. Então a jovem respondeu:


    — Muita gente. Passei um tempo nas Minas de Sal de Endovier.


    Rowan ficou tão imóvel que Celaena imaginou se ele havia parado de respirar.


    — Quanto tempo? — perguntou ele, depois de um minuto. Celaena se preparou para a pena, mas o rosto dele estava tão cuidadosamente inexpressivo; não, não inexpressivo. Estava calmo e com ódio letal.


    — Um ano. Fiquei lá um ano antes de... é uma longa história. — Celaena estava exausta demais, a garganta totalmente em carne viva, para continuar a conversa. Então reparou que os braços de Rowan tinham sido enfaixados e havia mais curativos sobre o peito largo que apareciam sob a blusa. Ela o queimara de novo. E, mesmo assim, o guerreiro a segurara, correra até ali e não a soltara uma vez.


    — Você foi escrava.


    Celaena acenou devagar. Ele abriu a boca, mas fechou e engoliu em seco, aquele ódio letal se apagando. Como se tivesse se lembrado com quem estava falando e que aquilo era o mínimo de punição que ela merecia.


    Rowan se virou e saiu fechando a porta. Celaena desejou que o príncipe tivesse batido a porta — desejou que a tivesse destruído. Mas ele a fechou com pouco mais que um clique e não voltou.
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    As costas dela.


    Rowan disparou pelas árvores, galopando e transformando os ventos para que o empurrassem adiante, mais rápido, o rugido do ar inaudível em comparação aos gritos em sua cabeça. Observou o mundo que passava por instinto, mais que por interesse, pois os olhos estavam voltados para dentro — na direção daquela pele destruída reluzindo à luz das velas.


    Os deuses sabiam que Rowan vira muitos ferimentos perturbadores. Infligira muitos aos inimigos e amigos. Em uma perspectiva mais ampla, as costas de Celaena nem se comparavam com alguns daqueles machucados. Mas, quando a viu, o coração parou subitamente — e, por um momento, um silêncio sobrepujante tomou conta da mente.


    Rowan sentiu a magia e os instintos de guerreiro se afiando em uma combinação letal quanto mais olhava; rugindo para destruir com as próprias mãos as pessoas que tinham feito aquilo. Então apenas saiu, mal conseguindo deixar os banhos antes de mudar de forma e voar pela noite.


    Maeve mentira. Ou mentira por omissão. Mas ela sabia. Sabia o que aquela garota tinha passado — sabia que fora escrava. Naquele dia, naquele dia logo no início, Rowan ameaçara chicotear a menina, pelos deuses. E ela perdeu o controle. Ele fora um tolo tão arrogante que presumira que Celaena tivesse perdido a calma porque não passava de uma criança. Deveria saber... deveria saber que quando ela reagia a algo daquela forma, significava que as cicatrizes eram bem profundas. E também havia as outras coisas que ele dissera...


    Rowan estava quase no limite imponente das montanhas Cambrian. Celaena mal se tornara mulher quando a feriram daquela forma. Por que ela não havia contado? Por que Maeve não havia contado? O falcão soltou um grito estridente que ecoou pelas pedras cinza-escuras da parede da montanha em frente. Um coro de grunhidos sobrenaturais soou em resposta: os lobos selvagens de Maeve, guardando as passagens. Mesmo que voasse até Doranelle, chegaria à rainha e exigiria respostas e... ela não as forneceria. Com o juramento de sangue, Maeve poderia ordenar que Rowan não retornasse a Defesa Nebulosa.


    Ele se agarrou ao vento com a magia, afastando a corrente. Aelin... Aelin não confiara nele; não quisera que ele soubesse.


    E ela quase se queimara por completo, malditos deuses, o que a deixava, no momento, indefesa. Ódio primitivo revirou o estômago de Rowan, fervilhando com uma necessidade territorial, possessiva. Não uma necessidade de Aelin, mas de protegê-la — o dever e a honra de um macho feérico. O guerreiro não tinha lidado com a notícia como deveria.


    Se ela não quisera contar sobre ser escrava, então provavelmente o fizera presumindo o pior a respeito de Rowan — exatamente como devia presumir o pior a respeito de sua partida. A ideia não lhe caiu bem.


    Então Rowan virou de volta para o norte e dominou a magia para que puxasse os ventos com ele, tornando mais fácil o voo para a fortaleza.


    Obteria respostas da rainha em breve.
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    Os curandeiros deram um tônico a ela, e, quando os assegurou de que não se incineraria, Celaena permaneceu na banheira até que os dentes tremessem. Levou três vezes mais que o normal para voltar aos aposentos; estava tão congelada e exausta que não trocou de roupa antes de cair na cama.


    Celaena não queria pensar no que significava Rowan ter partido daquela forma, mas pensava, com dores e cãibras devido à magia. Ela caiu em um sono inquieto e intermitente, o frio estava tão intenso que não conseguia dizer se era da temperatura ou das sequelas da magia. Em algum momento, foi acordada por risadas e cantos dos festejadores que haviam retornado. Depois de um tempo, até o mais bêbado deles encontrou a própria cama ou a de outra pessoa. Celaena estava quase dormindo de novo, os dentes ainda batendo, quando a janela rangeu e se abriu à brisa. A jovem estava com frio e dolorida demais para se levantar. Um bater de asas soou, e um clarão de luz surgiu, então antes que ela conseguisse se virar, Rowan a pegou no colo, de cobertor e tudo.


    Se Celaena tivesse alguma energia, teria protestado. Mas ele a carregou dois lances de escada acima, pelo corredor, depois...


    Uma lareira crepitante, lençóis quentes, além de um colchão macio. E uma colcha pesada que foi colocada sobre ela com uma delicadeza surpreendente. O fogo diminuiu com um vento fantasma, em seguida o colchão se moveu.


    À escuridão tremeluzente, Rowan disse, simplesmente:


    — Vai ficar comigo de agora em diante. — Celaena o viu deitado o mais longe possível, sem cair do colchão. — A cama é para esta noite. Amanhã, receberá uma cama de acampamento. Vai limpar a sujeira que fizer, ou vai voltar para aquele quarto.


    Celaena se aninhou no travesseiro.


    — Tudo bem. — O fogo diminuiu, mas o quarto ainda estava aconchegante. Era a primeira cama quente que tinha em meses. Contudo, ela falou: — Não quero sua pena.


    — Não é pena. Maeve decidiu não me contar o que aconteceu com você. Precisa saber que eu... eu não sabia que você tinha...


    A assassina esticou o braço sobre a cama para pegar a mão dele. Ela sabia que, se quisesse, poderia infligir um ferimento tão profundo que o fraturaria.


    — Eu sabia. A princípio, tive medo que debochasse de mim se eu contasse, e eu o mataria por isso. Depois, não queria que sentisse pena de mim. E mais que tudo isso, não queria que pensasse que seria algum dia uma desculpa.


    — Como um bom soldado — afirmou Rowan. Celaena precisou desviar o olhar por um momento para evitar mostrar o quanto aquilo significava. Ele inspirou longamente, o que fez seu peito largo se expandir. — Conte como foi enviada para lá... e como saiu.


    Celaena estava cansada até os ossos, mas reuniu a energia uma última vez e contou sobre os anos em Forte da Fenda, sobre roubar cavalos Asterion e correr pelo deserto, sobre dançar até o alvorecer com cortesãos e ladrões e todas as criaturas lindas e malignas do mundo. Então contou sobre perder Sam, assim como sobre aquela primeira chicotada em Endovier, quando cuspiu sangue no rosto do chefe dos capatazes, e o que tinha visto e suportado no ano seguinte. Falou do dia em que perdeu o controle e correu em direção à própria morte. O coração de Celaena ficou pesado ao finalmente chegar à noite em que o capitão da Guarda Real entrou em sua vida, e o filho de um tirano ofereceu a ela uma chance de ser livre. A jovem contou o que pôde sobre a competição e sobre como venceu, até que as palavras ficassem arrastadas, e as pálpebras, pesadas.


    Haveria mais tempo para contar a ele o que havia acontecido a seguir — sobre as chaves de Wyrd e Elena e Nehemia e como Celaena tinha ficado tão destruída e inútil. Ela bocejou, e o guerreiro esfregou os olhos, a outra mão ainda segurando a dela. Mas ele não a soltou. E, quando acordou antes do alvorecer, quente e segura e descansada, Rowan ainda segurava sua mão sobre o peito dele.


    Algo derretido percorreu o corpo de Celaena, despejando-se sobre cada fenda e fratura ainda aberta. Não para ferir ou destruir, mas para soldar.


    Para forjar.
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    Rowan não deixou Celaena sair da cama naquele dia. Ele levou bandejas de comida para ela, chegou a se certificar de que consumisse até a última gota do ensopado de carne, metade de um pão crocante, uma tigela das primeiras cerejas da primavera e uma caneca de chá de gengibre. Ele mal precisava oferecer qualquer encorajamento, pois Celaena estava faminta. No entanto, se não o conhecesse melhor, diria que Rowan estava exagerando.


    Emrys e Luca a visitaram uma vez para checar se ela estava viva, olharam uma vez para o rosto frio como pedra de Rowan, ouviram o irromper de um grunhido e saíram, dizendo que a assassina estava em mãos mais que competentes e prometendo voltar quando ela estivesse se sentindo melhor.


    — Sabe — falou Celaena, sentada na cama com a quarta caneca de chá do dia —, duvido muito que alguém vá me atacar agora, se já me aturaram por tanto tempo.


    Rowan, que estava de novo debruçado sobre o mapa com as localizações dos corpos, nem mesmo ergueu o rosto do assento à escrivaninha.


    — Isso não é negociável.


    A jovem poderia ter gargalhado se uma descarga de dor que a fez se contorcer e lhe ofuscou a visão não tivesse percorrido o corpo. Ela aguentou, segurando a caneca com força, concentrando-se na respiração. Era por isso que permitia que Rowan exagerasse. Graças à crise de magia que tivera na noite anterior, cada parte de Celaena estava dolorida. O latejar e as pontadas e as torções constantes, a enxaqueca entre as sobrancelhas, a tonteira na visão... mesmo ao passar os olhos pelo quarto, sentia dores na cabeça.


    — Então, quer dizer que sempre que alguém se aproxima do esgotamento, não somente passa por todo esse desespero, mas, se for fêmea, os machos ao redor entram em frenesi?


    Rowan apoiou a caneta e se virou para avaliá-la.


    — Isso dificilmente é frenesi. Pelo menos você pode se defender fisicamente quando sua magia é inútil. Para outros feéricos, mesmo que tivessem armas e treinamento em defesa, se não podem tocar na própria magia, ficam vulneráveis, principalmente quando estão esgotados e com dor. Isso deixa as pessoas um pouco nervosas; principalmente machos, é verdade. Dizem que alguns matam sem nem pensar ou identificar uma ameaça, real ou não.


    — Que tipo de ameaça? As terras de Maeve são pacíficas. — Celaena se esticou para apoiar a xícara de chá, mas Rowan já estava em movimento, tão ágil que a interceptou antes que chegasse à mesa. Tomando a caneca com um cuidado surpreendente, viu que estava vazia e serviu mais.


    — Ameaças de qualquer lugar... machos, fêmeas, criaturas... Não dá para argumentar contra isso. Mesmo se não fizesse parte de nossa cultura, ainda haveria um instinto para proteger os indefesos, independentemente de serem fêmeas ou machos, jovens ou velhos. — Rowan estendeu a mão para pegar um pedaço de pão e uma tigela de ensopado de carne. — Coma isto.


    — Me dói dizer, mas, se der mais uma mordida, vou vomitar por todo canto. — Ah, ele estava definitivamente exagerando e, embora comovesse o coração miserável de Celaena, já estava bem irritante.


    O desgraçado apenas mergulhou o pão no ensopado, estendendo-os para ela.


    — Precisa manter a energia. Provavelmente chegou tão perto do esgotamento porque não tinha comida bastante no estômago.


    Tudo bem, o cheiro era bom demais para resistir, de toda forma. Celaena pegou o pão e o ensopado. Enquanto comia, Rowan verificou se o quarto passava pela inspeção: o fogo ainda estava alto (sufocantemente quente, como estivera desde a manhã, graças aos calafrios que a percorriam), apenas uma janela estava entreaberta (para permitir a entrada da mais fraca das brisas quando ela tivesse ondas de calor), a porta estava fechada (e trancada) e mais um bule de chá estava à espera (no momento fumegando na escrivaninha de Rowan). Após garantir que tudo estava em ordem e que nenhuma ameaça espreitava nas sombras, ele olhou para Celaena com o mesmo escrutínio: pele (lívida e lustrosa devido aos resquícios das ondas de calor), lábios (pálidos e rachados), postura (inerte e inútil), olhos (abatidos pela dor e cada vez mais irritados). O guerreiro franziu a testa de novo.


    Depois de entregar a tigela vazia para ele, Celaena esfregou o polegar e o indicador contra a dor de cabeça insistente entre as sobrancelhas.


    — Então, quando a magia acaba — disse ela —, ou você para ou se esgota?


    Rowan se recostou na cadeira.


    — Bem, há o carranam. — A palavra no velho idioma era linda na língua dele, e, se Celaena tivesse um último desejo, talvez tivesse implorado para que ele só falasse na antiga língua, apenas para se deliciar com os sons exóticos. — É difícil explicar — continuou ele. — Só o vi ser usado um punhado de vezes em campos de batalha. Quando está exaurido, seu carranam pode transferir o poder dele a você, contanto que sejam compatíveis e compartilhem ativamente uma ligação de sangue.


    Celaena inclinou a cabeça para o lado.


    — Se nós fôssemos carranam, e eu desse a você meu poder, ainda usaria apenas vento e gelo, não meu fogo? — Ele assentiu, sério. — Como sabe se é compatível com alguém?


    — Não há como dizer até tentar. E a ligação é tão rara que a maioria dos feéricos jamais conheceu alguém que fosse compatível, ou em quem confiasse o bastante para testar. Há sempre uma ameaça de tomarem poder demais, e, se a pessoa não for habilidosa, pode destruir sua mente. Ou os dois podem se esgotar por completo.


    Interessante.


    — É possível simplesmente roubar a magia de outra pessoa?


    — Feéricos menos dignos certa vez tentaram isso, para vencer batalhas e acrescentar aos próprios poderes, mas jamais funcionou. E, se desse certo, era porque a pessoa que mantinham refém era coincidentemente compatível. Maeve tornou ilegal qualquer ligação forçada muito antes de eu nascer, mas... Fui enviado algumas vezes para caçar feéricos corruptos que mantinham seus carranam como escravos. Em geral, os escravos ficam tão destruídos que não há como reabilitá-los. Matá-los é a única piedade que podemos oferecer.


    O rosto e a voz de Rowan não se alteraram, mas Celaena comentou, baixinho:


    — Fazer isso deve ser mais difícil que todas as guerras e cercos que já travou.


    Uma sombra percorreu o rosto sério do guerreiro.


    — A imortalidade não é tanto um dom quanto os mortais acreditam. Pode gerar monstros que até você se sentiria enjoada ao saber que existem. Imagine os sádicos que já encontrou, então os imagine com milênios para cultivar as habilidades e os desejos deturpados.


    Celaena estremeceu.


    — Essa conversa se tornou ruim demais para depois da refeição — afirmou ela, recostada nos travesseiros. — Diga qual de seus soldadinhos é o mais bonito e se ele gostaria de mim.


    Rowan deu um risinho.


    — A ideia de você com qualquer de meus colegas faz meu sangue esfriar.


    — São tão ruins assim? Aquele gatinho amigo seu parecia decente.


    As sobrancelhas dele se ergueram.


    — Não acho que meu amigo gatinho saberia o que fazer com você... nem qualquer um dos outros. Provavelmente acabaria em derramamento de sangue. — Celaena continuou sorrindo, e Rowan cruzou os braços. — Provavelmente teriam muito pouco interesse em você, pois em breve estará velha e decrépita, portanto, não valerá o esforço que seria preciso para conquistá-la.


    Ela revirou os olhos.


    — Estraga prazeres.


    O silêncio recaiu de novo, então Rowan a fitou de cima a baixo mais uma vez (lúcida, ainda que exausta e mal-humorada), e Celaena não ficou muito surpresa quando o olhar parou nos pulsos expostos — um dos poucos pedaços de pele à mostra graças a todos os cobertores que ele havia empilhado sobre a assassina. Eles não tinham discutido isso na noite anterior, mas Celaena sabia que o guerreiro estava tentando tocar no assunto.


    Não havia julgamento nos olhos dele ao falar:


    — Um curandeiro habilidoso provavelmente se livraria dessas cicatrizes, com certeza as de seu pulso e a maioria em suas costas.


    Celaena trincou o maxilar, mas, depois de um momento, expirou. Embora soubesse que Rowan entenderia sem muitas explicações, ela respondeu:


    — Havia celas no interior das minas usadas para punir os escravos. Celas tão escuras que você acordaria nelas acreditando que tinha ficado cego. Eles me trancaram lá algumas vezes, uma vez por três semanas seguidas, e a única coisa que me ajudou a enfrentar isso foi me lembrar de meu nome, diversas e diversas vezes: Eu sou Celaena Sardothien.


    O rosto de Rowan estava tenso, mas ela continuou:


    — Quando me soltavam, tanto de minha mente tinha se fechado na escuridão que a única coisa da qual lembrava era que eu me chamava Celaena. Celaena Sardothien, arrogante e corajosa e habilidosa, Celaena que não conhecia medo ou desespero, Celaena que era uma arma afiada pela morte. — Ela passou a mão trêmula pelo cabelo. — Não costumo me permitir pensar nessa parte de Endovier — admitiu a assassina. — Depois que saí, havia noites em que eu acordava e pensava que estava de volta àquelas celas, então precisava acender todas as velas do quarto para provar a mim mesma que não estava. Eles não somente matam as pessoas nas minas, eles as destroem.


    “Há milhares de escravos em Endovier, e um bom número vem de Terrasen. Independentemente do que eu faça com meu direito de nascença, vou encontrar um modo de libertá-los algum dia. Eu vou libertá-los. Eles e todos os escravos de Calaculla também. Portanto, minhas cicatrizes servem como um lembrete disso.”


    Celaena jamais tinha dito aquilo, mas ali estava. Se depois de lidar com o rei de Adarlan, se a destruição dele não pusesse de alguma forma um fim aos campos de trabalhos forçados, ela poria. Pedra por pedra, se necessário.


    Rowan perguntou:


    — O que aconteceu há dez anos, Aelin?


    — Não vou falar sobre isso.


    — Se aceitasse a coroa, poderia libertar Endovier muito mais facilmente do que...


    — Não posso falar sobre isso.


    — Por quê?


    Havia um poço na memória dela, um poço do qual não conseguiria sair se algum dia caísse. Não eram as mortes de seus pais. Celaena conseguira contar a outros em termos vagos sobre os assassinatos. Aquela dor ainda era lancinante, ainda a assombrava, mas acordar entre os cadáveres não fora o momento que destruíra tudo que Aelin Galathynius era e poderia ter sido. No fundo da mente, Aelin ouviu a voz de outra mulher, linda e agitada, outra mulher que...


    A assassina esfregou a testa de novo.


    — Tenho essa... revolta — disse ela, rouca. — Esse desespero e ódio e revolta que moram e respiram dentro de mim. Não há sanidade nisso, não há bondade. É um monstro morando sob minha pele. Durante os últimos dez anos, trabalhei todos os dias, toda hora, para manter isso trancafiado. E, assim que eu falar sobre aqueles dois dias, o que aconteceu antes e depois, esse monstro vai se soltar, e não será possível saber o que farei.


    “Foi assim que consegui ficar diante do rei de Adarlan, como consegui ficar amiga do filho dele e do capitão, como consegui viver naquele palácio. Porque não dei espaço àquela revolta, àquelas memórias. Agora procuro as ferramentas que podem destruir meu inimigo, e não posso soltar o monstro, pois vai me fazer usar essas ferramentas contra o rei, e não vai guardá-las como eu deveria; caso contrário, eu seria capaz de destruir o mundo por simples desprezo. Então é por isso que devo ser Celaena, não Aelin, porque ser Aelin significa encarar essas coisas e libertar esse monstro. Entende?”


    — Se faz diferença, não acho que você destruiria o mundo por desprezo. — A voz de Rowan ficou severa. — Mas também acho que gosta de sofrer. Você coleciona cicatrizes porque quer provas de que está pagando por quaisquer que sejam os pecados que tenha cometido. E sei disso porque tenho feito a mesma porcaria de coisa há duzentos anos. Diga, acha que vai para algum Além-mundo abençoado ou espera um inferno em chamas? Está torcendo pelo inferno, pois como poderia enfrentar essas coisas no Além-mundo? Melhor sofrer, ser condenada pela eternidade e...


    — Basta — sussurrou Celaena. Devia ter soado tão deprimida e pequena quanto se sentia, porque o guerreiro voltou para a escrivaninha. Ela fechou os olhos, mas o coração estava palpitando.


    Não sabia quantas horas tinham se passado. Depois de um tempo, o colchão se moveu e rangeu, então um corpo morno tocou o dela. Não a segurando, apenas deitando ao lado. Ela não abriu os olhos, mas inspirou o cheiro dele, o pinho e a neve, e a dor se acalmou um pouco.


    — Pelo menos se você for para o inferno — falou Rowan, as vibrações no peito murmuravam contra o corpo dela —, estaremos juntos.


    — Já sinto pena do deus sombrio. — O guerreiro passou a enorme mão pelos cabelos dela, fazendo-a quase ronronar. Não tinha percebido quanto sentia falta de ser tocada, por qualquer um, amigo ou amante. — Quando eu voltar ao normal, posso presumir que vai gritar comigo por quase ter me esgotado?


    Rowan soltou uma risada baixa, mas continuou lhe acariciando o cabelo.


    — Você não faz ideia.


    Celaena sorriu contra o travesseiro, e a mão dele parou por um momento, então recomeçou.


    Depois de um longo tempo, ele murmurou:


    — Não tenho dúvidas de que vai conseguir libertar os escravos dos campos de trabalhos forçados algum dia. Não importa que nome use.


    Os olhos de Celaena arderam por trás das pálpebras, mas ela se aproximou mais do toque, chegando ao ponto de apoiar a mão no peito largo dele, aproveitando as batidas tranquilas e reconfortantes do coração.


    — Obrigada por cuidar de mim — falou a jovem.


    Rowan grunhiu, em aceitação ou dispensa, ela não soube dizer. O sono a chamou, e ela o seguiu para a inconsciência.
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    O guerreiro a manteve entocada no quarto por mais alguns dias, e, mesmo quando ela disse que já se sentia bem, foi obrigada a passar mais meio dia na cama. Celaena estava achando bom ter alguém, mesmo um guerreiro feérico insuportável e irritadiço, que se importasse se ela vivia ou morria.


    O aniversário da assassina chegou — 19 anos, de alguma forma, pareceu bem entediante —, e o único presente foi Rowan tê-la deixado sozinha por algumas horas. Ele voltou com notícias de outro cadáver de um semifeérico encontrado perto da costa. Celaena pediu para vê-lo, mas o guerreiro recusou imediatamente (na verdade, foi mais como se latisse em resposta) e disse que tinha o examinado sozinho. Era o mesmo padrão: um sangramento nasal seco, um corpo drenado até restar apenas uma casca, então o descarte sem preocupação. Rowan também voltara para aquela cidade — onde tinham ficado mais que felizes ao vê-lo, pois levou ouro e prata.


    E ele retornara com chocolates para Celaena, pois alegava se sentir insultado por ela considerar sua ausência um presente de aniversário. A jovem tentou abraçá-lo, mas ele não aceitou e deixou isso claro. Mesmo assim, da próxima vez em que ela foi tomar banho, seguira de fininho por trás da cadeira de Rowan à escrivaninha, dando um grande e ruidoso beijo na bochecha do guerreiro. Ele gesticulou para ela sair, e limpou o rosto, emitindo um grunhido, mas Celaena suspeitava que ele a tivesse deixado ultrapassar suas defesas.
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    Foi um erro pensar que finalmente retornar ao exterior seria agradável.


    Celaena estava parada do lado oposto ao de Rowan em uma clareira, os joelhos levemente dobrados, as mãos fechadas em punhos sem força. Ele não tinha dito para que fizesse aquilo, mas a jovem entrou em posição defensiva ao ver o leve brilho nos olhos dele.


    O guerreiro apenas exibia aquela expressão quando estava prestes a tornar sua vida um inferno. E como não tinham ido até as ruínas do templo, Celaena presumiu que Rowan achava que pelo menos um elemento de seu poder fora dominado, apesar dos eventos do Beltane. O que significava que estavam a caminho de dominar o segundo.


    — Sua magia não tem forma — falou Rowan, por fim, tão imóvel que Celaena o invejou por aquilo. — E, porque não tem forma, você tem pouco controle. Como um modo de ataque, uma bola de fogo ou uma chama são úteis, sim. Mas, se estiver enfrentando adversários habilidosos, se quiser ser capaz de usar seu poder, então precisa aprender a lutar com ele. — A assassina resmungou. — Mas — acrescentou ele, em tom afiado — tem uma vantagem que muitos possuidores de magia não têm: já sabe lutar com armas.


    — Primeiro chocolates no meu aniversário, agora um elogio de verdade?


    Os olhos do guerreiro se semicerraram, e os dois tiveram mais uma das conversas sem palavras. Quanto mais falar, mais vou fazer com que pague por isso em um minuto.


    Celaena deu um leve sorriso. Desculpe, mestre. Sou sua para que me instrua.


    Mimada. Rowan inclinou o queixo na direção dela.


    — Seu fogo pode assumir a forma que quiser, o único limite é a imaginação. E considerando como foi criada, caso parta para uma ofensiva...


    — Quer que eu faça uma espada de fogo?


    — Flechas, adagas... você direciona o poder. Visualize e use como faria com uma arma mortal.


    Celaena engoliu em seco.


    Rowan deu um risinho. Medo de brincar com fogo, princesa?


    Você não vai ficar feliz se eu queimar suas sobrancelhas.


    Tente.


    — Quando treinou para ser assassina, qual foi a primeira coisa que aprendeu?


    — A me defender.


    Celaena entendeu por que Rowan parecera divertir-se tanto durante os últimos minutos quando falou:


    — Que bom.
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    Não era surpreendente que ter adagas atiradas contra ela fosse horrível.


    Rowan atirou adaga mágica após adaga mágica em Celaena, e toda porcaria de vez, o escudo de fogo que ela tentou imaginar (e fracassou) não fez nada. Se sequer aparecesse, sempre se manifestava longe demais para a esquerda ou direita.


    Rowan não queria uma parede de chamas. Não, queria um escudo pequeno e controlado. E não importava quantas vezes arranhasse as mãos, os braços ou o rosto, não importava que agora houvesse sangue seco coçando nas bochechas. Um escudo — era tudo o que Celaena precisava fazer, e ele pararia.


    Suando e ofegante, ela começava a perguntar a si mesma se deveria se colocar diretamente no caminho da próxima adaga para acabar com o próprio sofrimento quando Rowan grunhiu.


    — Tente com mais determinação.


    — Estou tentando — disparou Celaena, fazendo um rolamento para o lado conforme duas adagas reluzentes eram lançadas contra sua cabeça.


    — Está agindo como se estivesse à beira do esgotamento.


    — Talvez eu esteja.


    — Se acredita, por um segundo, que está perto de um esgotamento depois de uma hora de treino...


    — Aconteceu rápido assim no Beltane.


    — Aquilo não foi o fim de seus poderes. — A próxima adaga de gelo pairava no ar ao lado da cabeça dele. — Você caiu no feitiço da magia e deixou que ela fizesse o que queria, deixou que a consumisse. Se tivesse mantido a concentração, poderia manter aquelas fogueiras acesas por semanas... meses.


    — Não. — Celaena não tinha uma resposta melhor que aquela.


    As narinas do guerreiro se dilataram levemente.


    — Eu sabia. Você queria que seu poder fosse insignificante, ficou aliviada quando achou que aquilo era tudo o que tinha.


    Sem aviso, Rowan lançou uma adaga, então a seguinte, depois a seguinte contra ela. Celaena ergueu o braço esquerdo como ergueria um escudo, imaginando a chama cercando o braço, bloqueando aquelas adagas, destruindo-as, mas...


    A jovem xingou tão alto que os pássaros pararam de cantar. Ela segurou o antebraço enquanto o sangue escorria e encharcava a túnica.


    — Pare de me acertar! Já entendi!


    Mas outra adaga chegou. E outra.


    Abaixando e desviando, erguendo o braço ensanguentado diversas vezes, Celaena trincou os dentes e o xingou. Ele lançou uma adaga, girando com eficiência mortal — e a assassina não conseguiu se mover rápido o bastante para evitar o leve arranhão na maçã do rosto. Ela sibilou.


    Rowan estava certo — estava sempre certo, e Celaena odiava isso. Quase tanto quanto odiava o poder que a inundava, fazendo o que quisesse. Era dela para que comandasse, não o contrário. Celaena não era escrava do poder. Não era mais escrava de ninguém. E, se Rowan jogasse mais uma porcaria de adaga contra o rosto dela...


    Ele jogou.


    O cristal de gelo não passou pelo antebraço erguido de Celaena antes de desaparecer em um chiado de vapor.


    Ela olhou por cima do limite tremeluzente da chama vermelha e compacta que queimava diante do braço. Em formato de... escudo.


    Rowan sorriu devagar.


    — Terminamos por hoje. Vá comer alguma coisa.


    O escudo circular não a queimou, embora as chamas rodopiassem e chiassem. Conforme Celaena ordenara. Tinha... funcionado.


    Então ela ergueu o olhar para Rowan.


    — Não. De novo.
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    Depois de uma semana fazendo escudos de vários tamanhos e temperaturas, Celaena conseguia ter diversas defesas queimando ao mesmo tempo, assim como podia envolver o vale inteiro com um breve pensamento para protegê-lo de um ataque externo. E, quando acordou certa manhã antes do alvorecer, não sabia dizer por que o fez, mas saiu do quarto que compartilhava com Rowan e desceu até as pedras protetoras.


    Ao passar por elas, Celaena estremeceu não só por causa do frio da manhã, mas também devido ao poder das pedras curvas dos portais, que deu um choque em sua pele. No entanto, nenhuma das sentinelas dos postos de observação a ordenou que parasse quando caminhou pelo limite de rochas altas e escavadas até achar um trecho de terreno liso para começar a praticar.
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    Como uma, as Treze voaram; como uma, as Treze lideraram as outras alianças Bico Negro pelos céus. Treino após treino, entre chuva e sol e vento, até estarem todas bronzeadas e sardentas. Embora Abraxos ainda precisasse fazer a Travessia, o remendo feito de Seda de Aranha nas asas melhorou o voo significativamente.


    Estava tudo indo muito bem. Abraxos tinha entrado em uma briga por domínio com o reprodutor de Lin e saíra vitorioso, então depois disso, nenhuma serpente alada na própria aliança ou em outra o desafiou. Os Jogos de Guerra estavam quase chegando, e, embora Iskra não tivesse causado problemas desde a noite em que Manon quase a matou, elas estavam em alerta: nos banhos, ao dobrar cada esquina escura, verificando duas vezes cada rédea e correia antes de montarem.


    Sim, tudo ia muito bem, até que Manon foi convocada para o aposento da avó.


    — Por que — falou a avó dela, como cumprimento, caminhando de um lado para outro no quarto, os dentes sempre para fora — preciso ouvir da desgraçada da Cresseida que sua serpente alada estropiada e inútil não fez a Travessia? Por que estou no meio de uma reunião, planejando esses Jogos de Guerra para que você possa vencer, e as outras Matriarcas me dizem que você não pode participar, pois sua montaria não faz a Travessia e, por isso, não pode voar no exército?


    Manon teve um relance das unhas antes de arranharem sua bochecha. Não com força o bastante para deixar uma cicatriz, mas o suficiente para sangrar.


    — Você e aquela besta são uma vergonha — sibilou a avó, os dentes se fechando diante do rosto da neta. — Só quero que vença esses Jogos, assim poderemos assumir nosso lugar de direito como rainhas, não Grã-Bruxas. Rainhas do deserto, Manon. E você está fazendo o possível para estragar tudo. — A jovem bruxa manteve os olhos no chão. A avó cravou a unha no peito dela, cortando a capa vermelha e perfurando a pele logo acima do coração. — Por acaso seu coração derreteu?


    — Não.


    — Não — disse a velha, com escárnio. — Não, não pode derreter porque você não tem coração, Manon. Não nascemos com eles e somos felizes por isso. — A Matriarca apontou para o piso de pedra. — Por que fui informada hoje de que Iskra pegou uma maldita Crochan nos espionando? Por que sou a última a saber que ela está em nossos calabouços sendo interrogada há dois dias?


    Manon piscou, mas foi toda a surpresa que deixou transparecer. Se as Crochan as estavam espionando... outra unhada no rosto, deformando a outra bochecha.


    — Vai fazer a Travessia amanhã, Manon. Amanhã, e não me importo se você se espatifar nas rochas. Se sobreviver, é melhor rezar para a Escuridão que vença aqueles Jogos. Porque se não vencer... — A avó raspou uma unha sobre a garganta da neta. Um arranhão para fazer o sangue escorrer.


    E uma promessa.


    [image: ]


    Todos foram daquela vez assistir à Travessia. Abraxos estava selado, a concentração fixa na saída da caverna que se abria para a noite. Asterin e Sorrel posicionaram-se atrás de Manon — mas ao lado das montarias, não sobre elas. A Matriarca soubera que as duas pretendiam salvá-la e as proibiu. Eram a burrice e o orgulho da própria Manon que deveriam pagar, dissera a avó.


    Bruxas formavam uma fila na plataforma de observação; bem do alto, as Grã-Bruxas e as herdeiras observavam de uma pequena varanda. O barulho era quase ensurdecedor. Manon olhou para Asterin e Sorrel, reparando na aparência feroz e fria como pedra das duas, mas estavam tensas.


    — Fiquem às paredes para que ele não assuste suas serpentes aladas — ordenou a líder. As duas assentiram sombriamente.


    Desde que enxertara a Seda de Aranha nas asas de Abraxos, Manon tivera o cuidado de não o forçar muito até que a cicatrização estivesse totalmente completa. Mas a Travessia, com o mergulho e os ventos... as asas poderiam se rasgar em questão de segundos se a seda não resistisse.


    — Estamos esperando, Manon — grunhiu a avó, do alto. Ela gesticulou com a mão para a entrada da caverna. — Mas, por favor, tome o tempo que quiser.


    Gargalhadas — das Pernas Amarelas, Bico Negro... de todas. No entanto, Petrah não estava sorrindo. E nenhuma das Treze, reunidas mais próximas na plataforma de observação, sorriam também.


    A jovem bruxa se virou para Abraxos, encarando-o.


    — Vamos. — Ela puxou as rédeas.


    Contudo, ele se recusou a se mover, não por medo ou por terror. O animal vagarosamente ergueu a cabeça, olhando para onde estava a avó de Manon, e soltou um grunhido baixo de aviso. Uma ameaça.


    A herdeira sabia que deveria reprimi-lo pelo desrespeito, mas o fato de que Abraxos entendia o que ocorria naquele lugar... deveria ser impossível.


    — A noite está clareando — gritou a avó de Manon, sem notar a besta que a encarava com tanto ódio nos olhos.


    Sorrel e Asterin trocaram olhares, e Manon podia ter jurado que a mão da imediata se voltou para o cabo da espada. Não para ferir Abraxos, mas... Cada uma das Treze casualmente levava as mãos às armas. Para abrirem caminho à força — caso a avó desse a ordem para que matassem Manon e Abraxos. Elas ouviram o desafio no grunhido do animal, entendiam que ele tinha traçado um limite na areia.


    Não nasciam com corações, dissera a Matriarca. Isso fora dito a elas. Obediência, disciplina, brutalidade. Aquelas eram as coisas que deveriam valorizar.


    Os olhos de Asterin estavam brilhando — brilhando espantosamente —, e ela assentiu uma vez para Manon.


    Era a mesma sensação que tivera quando Iskra chicoteara Abraxos, aquela coisa que não podia descrever, mas que a cegava.


    Manon pegou o focinho do animal, forçando-o a afastar o olhar da avó dela.


    — Apenas uma vez — sussurrou a bruxa. — Só precisa realizar esse salto uma vez, Abraxos, aí pode calar a boca delas para sempre.


    Então, erguendo-se das profundezas, veio uma batida constante de duas notas. A batida das bestas acorrentadas, que puxavam as enormes máquinas. Como um coração pulsando. Ou asas batendo.


    A batida soou mais alto, como se as serpentes aladas no fundo do poço soubessem o que estava acontecendo. Ficou mais e mais alta, até chegar à caverna... até Asterin pegar o escudo e se juntar ao coro. Até que cada uma das Treze acompanhasse a batida.


    — Está ouvindo isso? Isso é para você.


    Por um momento, conforme o som pulsava ao redor, asas fantasmas da própria montanha, Manon pensou que não seria tão ruim morrer — se fosse com ele, se não estivesse sozinha.


    — Você faz parte das Treze — falou Manon para Abraxos. — De agora até que a Escuridão nos separe. Você é meu, e eu sou sua. Vamos mostrar a elas o porquê.


    Abraxos bufou nas palmas das mãos dela, como se para dizer que já sabia de tudo aquilo e que só estavam desperdiçando tempo. A bruxa deu um leve sorriso, mesmo quando o animal lançou outro olhar desafiador na direção da avó dela. A serpente alada se abaixou para que Manon subisse na sela.


    A distância da entrada parecia muito mais curta na sela do que a pé, mas ela não se permitiu duvidar de Abraxos ao piscar para colocar a pálpebra interna no lugar e retrair os dentes. A Seda de Aranha aguentaria — Manon não consideraria outra alternativa.


    — Voe, Abraxos — disse a bruxa, cravando os estribos na lateral da criatura.


    Como um astro retumbante, ele disparou pela longa plataforma de decolagem, Manon seguindo junto, acompanhando cada galope do poderoso corpo, cada passo no ritmo da batida das serpentes aladas trancadas no interior da montanha. Abraxos abriu as asas, batendo-as uma vez, duas, reunindo velocidade, sem medo, indomável, pronto.


    Mesmo assim, a batida não parou, fosse o som vindo dos animais, ou das Treze, ou das alianças Bico Negro, que acompanharam, batendo os pés ou as mãos. Ou da herdeira Sangue Azul, que batia a espada contra a adaga, ou das outras Sangue Azul que a imitavam. A montanha inteira chacoalhava com o ruído.


    Mais e mais rápido, Abraxos correu para a queda enquanto Manon se segurava firme. A entrada da caverna se abriu. O animal fechou as asas, usando o movimento para dar ao corpo um último empurrão sobre a borda ao levar Manon consigo e mergulhar.


    Rápido como relâmpago, arqueando pelo céu, Abraxos mergulhou para o fundo do desfiladeiro.


    Manon subiu na sela, agarrando-o conforme a trança se soltou da capa, então se soltou das amarras, puxando dolorosamente atrás dela, fazendo seus olhos se encheram d’água apesar das pálpebras. Mais e mais para baixo caíam, asas fechadas, a cauda reta e equilibrada.


    Para o inferno abaixo, para a eternidade, para aquele mundo em que, por um momento, Manon poderia ter jurado que alguma coisa se apertava no peito dela.


    A bruxa não fechou os olhos, não quando as pedras iluminadas pela lua do desfiladeiro se aproximaram, ficaram mais nítidas. Manon não precisou.


    Como as velas de um navio imponente, as asas de Abraxos se abriram, fixando-se em posição. Ele as virou para cima, puxando contra a morte que tentava arrastá-los para baixo.


    E foram aquelas asas, cobertas com retalhos reluzentes de Seda de Aranha, que permaneceram fortes e robustas, lançando-os para planar livres pela lateral da Ômega e em direção ao céu estrelado além.
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    Para o crédito delas, as sentinelas não se sobressaltaram quando Rowan mudou de forma ao lado delas no alto da muralha de observação. Tinham olhos atentos o bastante para detectar a chegada dele ao voar até ali. Exalavam um leve odor de medo, mas isso era esperado, mesmo que o perturbasse mais que no passado. No entanto, moveram-se levemente conforme o guerreiro falou:


    — Há quanto tempo ela está lá?


    — Uma hora, príncipe — afirmou uma delas, observando as chamas ofuscantes abaixo.


    — Há quantas manhãs seguidas?


    — Esta é a quarta, príncipe — respondeu a mesma sentinela.


    Nos primeiros três dias em que Celaena saiu da cama antes do amanhecer, Rowan presumiu que estava ajudando na cozinha. Contudo, quando treinaram no dia anterior, ela havia... melhorado com uma rapidez que não deveria, como se da noite para o dia. O guerreiro precisava dar crédito a ela pela criatividade.


    A garota estava do lado de fora das pedras de proteção, lutando contra si mesma.


    Uma adaga de chamas voou da mão dela na direção da barreira invisível entre duas pedras, então outra, como se competindo pela cabeça do oponente. Acertaram a parede mágica com um clarão de luz e quicaram de volta, refletindo no feitiço de defesa que circulava a fortaleza. E ao voltarem, Celaena as bloqueava com o escudo — ágil, forte, segura. Um guerreiro em um campo de batalha.


    — Nunca vi ninguém... lutar desse jeito — comentou a sentinela.


    Era uma pergunta, mas Rowan não se incomodou em responder. Não era da conta deles, e o guerreiro não tinha certeza absoluta se a rainha ficaria satisfeita com os semifeéricos aprendendo a usar os poderes daquela forma. Embora ele planejasse contar tudo a Lorcan, seu comandante e o único que estava hierarquicamente acima dele em Doranelle, apenas para ver se poderiam usar aquilo no treinamento.


    A menina passou de atirar armas para o combate corpo a corpo: um soco de poder, um chute deslizante de chamas. As chamas haviam se tornado gloriosamente variadas: douradas e vermelhas e laranjas. E a técnica... não a magia, mas o modo como se movia... O mestre dela fora um monstro, não havia dúvida disso, mas a treinara por completo. Celaena se abaixava e virava e girava, sem parar, selvagemente, e...


    Ela xingou com a criatividade habitual quando a muralha mandou o soco de chama rubi de volta. A assassina conseguiu bloquear, mas ainda foi derrubada de bunda no chão. No entanto, nenhuma das sentinelas riu. Rowan não sabia se era por causa da presença dele ou por causa dela.


    Ele obteve a resposta um segundo depois, enquanto esperava que Celaena berrasse, desse um grito estridente ou fosse embora, mas a princesa apenas ficou de pé devagar, sem se incomodar em limpar a terra e as folhas, e continuou praticando.
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    O próximo cadáver surgiu uma semana depois, lançando um tom bastante perturbador à manhã fria conforme Celaena e Rowan corriam para o local.


    Haviam passado a semana anterior lutando e defendendo e manipulando a magia dela, interrompidos apenas pela visita bastante infeliz de alguns nobres feéricos viajando pela área — o que não deixou Celaena com pressa alguma para colocar os pés em Doranelle. Ainda bem que os convidados ficaram apenas uma noite, mal interrompendo as lições da jovem.


    Eles trabalhavam apenas com o fogo, ignorando a afinidade com a gota d’água que Celaena recebera. Ela tentou diversas vezes conjurar a água, quando bebia, durante o banho, enquanto chovia, mas sem sucesso. Então seria o fogo mesmo. E, embora soubesse que Rowan estava ciente do treino no início da manhã, ele jamais pegou leve no treinamento, por mais que Celaena pudesse jurar que às vezes sentia as magias dos dois... brincando juntas, a chama provocando o gelo, o vento dançando entre as brasas. Contudo, toda manhã trazia algo novo, algo mais difícil e diferente e sofrível. Pelos deuses, Rowan era genial. Esperto e malicioso e genial.


    Mesmo quando a derrotava. Toda. Porcaria. De. Dia.


    Não por malícia, como antes, mas para provar um ponto — os inimigos de Celaena não dariam trégua. Se precisasse descansar, se o poder hesitasse, ela morreria.


    Então Rowan a jogava na lama ou no córrego ou na grama, com uma lufada de vento ou gelo. Então Celaena se levantava, lançando flechas de chamas, o escudo agora seu maior aliado. De novo e de novo, faminta e exausta e encharcada com chuva e névoa e suor. Até que a proteção do escudo fosse um instinto, até que pudesse atirar flechas e adagas de chamas juntas, até que derrubasse Rowan de bunda no chão. Sempre havia mais a aprender; Celaena vivia e respirava e sonhava com fogo.


    Às vezes, no entanto, os sonhos eram com um homem de olhos castanhos em um império do outro lado do mar. Às vezes acordava e estendia a mão para o corpo quente e masculino ao lado, apenas para perceber que não era o capitão, que jamais se deitaria ao lado de Chaol de novo, não depois do que acontecera. E, quando se lembrava disso, às vezes doía respirar.


    Não havia nada romântico a respeito de compartilhar a cama com Rowan, e cada um ficava de um lado. Certamente não houve nada romântico quando chegaram ao local do cadáver e Celaena tirou a camisa para se resfriar. Vestindo apenas as roupas de baixo, a pele dela foi tocada pela maresia com um frio delicioso, e até mesmo Rowan desabotoou o casaco pesado ao se aproximarem com calma das coordenadas.


    — Bem, com certeza sinto o cheiro dele desta vez — falou Celaena ao tomar fôlego. Eles haviam chegado ao local em pouco menos de três horas, estimando pelo sol. Isso fora mais rápido e mais longe do que ela jamais havia corrido, graças à forma feérica na qual treinava.


    — Este corpo está apodrecendo aqui há mais tempo que o semifeérico de três dias atrás.


    Celaena segurou a resposta. Outro cadáver semifeérico fora encontrado, e Rowan não permitira que ela fosse vê-lo; em vez disso, obrigou-a a treinar o dia inteiro enquanto ele voava até o local. No entanto, naquela manhã, Rowan olhou uma vez para o fogo que queimava nos olhos dela e cedeu.


    Ela pisou com cuidado no chão de pinhas, procurando algum sinal de uma briga ou do agressor. O solo estava revirado, e, apesar do córrego forte, as moscas zumbiam perto do que parecia ser uma pilha de roupas despontando de trás de uma pequena pedra.


    Rowan xingou, baixo e cruelmente, até mesmo erguendo o antebraço para cobrir o nariz e a boca ao examinar a casca que restava, com o rosto do macho semifeérico retorcido em horror. Celaena poderia ter feito o mesmo, exceto por... exceto por...


    O segundo cheiro também estava ali. Não tão forte quanto estivera no primeiro local, mas permanecia. Ela empurrou de volta a lembrança que queria surgir em resposta ao cheiro, a lembrança que a sobrepujara naquele dia no campo dos túmulos.


    — Ele tem nossa atenção e sabe disso — disse Celaena. — Está atacando semifeéricos, ou para mandar uma mensagem, ou porque eles... têm gosto bom. Mas... — A assassina visualizou o mapa que Rowan tinha no quarto, detalhando a ampla área onde os cadáveres tinham sido encontrados, e encolheu o corpo. — E se houver mais de um? — O guerreiro virou o rosto para ela, as sobrancelhas erguidas. Celaena não disse mais nada até se aproximar dele, que estava ao lado do corpo, cuidadosamente, para não destruir nenhuma pista. O estômago dela se revirou, e bile ardeu no fundo da garganta, mas Celaena conteve o horror com uma parede de gelo que nem o fogo dela poderia derreter. — Você é velho como o inferno — afirmou ela. — Deve ter considerado que estamos lidando com alguns deles, dado o quão vasto é o território. E se o que vimos nos túmulos sequer foi a criatura responsável por estes corpos?


    Rowan semicerrou os olhos, mas concordou com a cabeça. A assassina avaliou o rosto vazio, as roupas rasgadas.


    Roupas rasgadas, o que pareciam ser pequenos cortes nas palmas das mãos — como se tivesse enterrado as unhas. Os outros mal tinham sido tocados, mas aquele...


    — Rowan. — A jovem afastou algumas moscas. — Rowan, diga se vê o que estou vendo.


    Outro xingamento cruel. O guerreiro se agachou, usando a ponta de uma adaga para afastar um pedaço de tecido que estava rasgado na altura do colarinho.


    — Este macho...


    — Lutou. Ele lutou contra a coisa. Nenhum dos outros fez isso, de acordo com os relatórios.


    O fedor do cadáver era quase o bastante para deixá-la de joelhos. Mesmo assim, ela se agachou ao lado da mão e do antebraço em decomposição, contorcendo-se e enjoada de dentro para fora. A assassina estendeu a mão para pedir a adaga de Rowan, pois ainda não possuía uma. Ele hesitou enquanto Celaena erguia o olhar para ele.


    Apenas pela tarde, foi o que pareceu grunhir ao estender o cabo da arma para a palma da mão aberta da jovem.


    Ela puxou a adaga para baixo. Eu sei, eu sei. Ainda não mereci minhas armas de volta. Não precisa ficar com as penas eriçadas.


    Celaena se virou para a casca, interrompendo a conversa silenciosa e recebendo um rosnado como resposta. Brigar com Rowan era a menor das preocupações, mesmo tendo se tornado uma das atividades preferidas.


    Havia algo familiar a respeito de fazer aquilo, pensou ela enquanto cuidadosamente, o mais gentil e respeitosamente possível, passou a ponta da adaga sob as unhas rachadas e imundas do cadáver, então espalhou o conteúdo no dorso da própria mão. Terra e algo preto... preto...


    — Que droga é isso? — Rowan exigiu saber, ajoelhando-se ao lado e farejando a mão estendida dela. Então recuou, grunhindo. — Isso não é terra.


    Não, não era. Era mais escuro que a noite e tinha um fedor tão forte quanto da primeira vez que Celaena o sentira, nas catacumbas sob a biblioteca, uma poça de sangue oleosa e de cor obsidiana. Um pouco diferente do outro cheiro horrível que permanecia ao redor daquele lugar, mas semelhante. Tão semelhante a...


    — Isto não é possível — exclamou Celaena, ficando de pé. — Isto... isto... isto... — Ela caminhou de um lado para outro, apenas para evitar os tremores. — Estou errada. Só posso estar errada.


    Havia tantas celas naquele calabouço esquecido sob a biblioteca, sob a torre do relógio do rei, feita de pedra de Wyrd. A criatura que encontrara então tinha um coração humano. Fora deixada, ela suspeitara, por causa de algum defeito. E se... e se os aperfeiçoados tivessem sido movidos para outro lugar? E se agora estivessem... prontos?


    — Conte — rosnou Rowan, as palavras quase ininteligíveis, pois ele parecia lutar para dominar o instinto mortal que se apoderou dele em resposta à ameaça espreitando em algum lugar naquele bosque.


    Celaena ergueu a mão para esfregar os olhos, mas percebeu o que estava em seus dedos e foi limpá-los na camisa. Apenas para se lembrar de que não estava vestindo nada, além da faixa branca e macia ao redor dos seios, e que estava com frio até os ossos. Ela correu até o rio próximo para limpar o sangue negro seco, odiando que até vestígios dele fossem ficar na água, no mundo, então, rapidamente e em voz baixa, contou a Rowan sobre a criatura na biblioteca, as chaves de Wyrd e a informação que Maeve mantinha guardada a respeito de como destruir esse poder. Poder usado pelo rei para fazer coisas — e tendo como alvo pessoas com magia no sangue para serem hospedeiras.


    Uma brisa morna a envolveu, aquecendo os ossos e o sangue dela, acalmando-a.


    — Como isso chegou aqui? — perguntou Rowan, as feições agora calmas como gelo.


    — Não sei. Espero que esteja errada. Mas esse cheiro... jamais vou me esquecer desse cheiro enquanto viver. Como se tivesse apodrecido de dentro para fora, destruindo a própria essência.


    — Mas ele manteve algumas habilidades cognitivas. E o que quer que isso seja, deve tê-las também, se está descartando os corpos.


    Ela tentou engolir — duas vezes —, mas a boca estava seca.


    — Semifeéricos... eles dariam hospedeiros perfeitos, pois há tantos capazes de usar magia, porém não há ninguém em Wendlyn ou Doranelle para se importar se vivem ou morrem. Mas esses cadáveres, se quisesse sequestrá-los, por que matá-los?


    — A não ser que não fossem compatíveis — falou Rowan. — E, se não eram compatíveis, então que serventia melhor que os drenar completamente?


    — Mas qual é o objetivo de deixar os corpos onde conseguimos encontrá-los? Para causar medo?


    O guerreiro contraiu o maxilar e caminhou pela área, examinando o chão, as árvores, as pedras.


    — Queime o corpo, Aelin. — Rowan retirou a bainha e o cinto que abrigaram a adaga, ainda pendente da mão de Celaena, e os atirou para ela, que os pegou com a mão livre. — Vamos caçar.
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    Eles não acharam nada, mesmo quando Rowan mudou de forma e circulou o céu acima. Como a luz diminuía, os dois subiram na maior e mais densa árvore da área. Espremeram-se em um galho enorme, encolhendo-se juntos, pois o guerreiro não deixou Celaena conjurar sequer uma faísca de chama.


    Conforme ela reclamou das condições, Rowan salientou que não havia lua naquela noite, e coisas piores que skinwalkers perambulavam pelo bosque. Aquilo a calou até que ele pedisse a ela que contasse mais sobre a criatura na biblioteca, que explicasse cada detalhe, assim como as fraquezas e forças.


    Ao terminar, o guerreiro pegou uma das longas facas — uma fração da maravilhosa variedade que carregava — e começou a limpá-la. Com os sentidos aguçados, a assassina conseguia ver o suficiente à luz das estrelas para enxergar o aço, as mãos e os músculos do ombro, que se moviam conforme limpava a lâmina. O próprio Rowan era uma linda arma, forjada por séculos de treinamento cruel e guerras.


    — Acha que eu estava errada? — perguntou Celaena enquanto ele guardava a faca e estendia a mão para pegar as demais escondidas sob as roupas. Como a primeira, nenhuma estava suja, mas ela não disse nada. — Sobre a criatura, quero dizer.


    O guerreiro puxou a camisa por cima da cabeça para alcançar as armas que estavam presas embaixo, revelando as costas largas, musculosas, cobertas de cicatrizes e lindas. Tudo bem; uma parte muito feminina e intrínseca a Celaena gostou daquilo. E ela não se incomodava com o fato de ele estar seminu. Rowan já vira cada centímetro dela. Além disso, imaginou que não havia parte do guerreiro que seria uma grande surpresa também, graças a Chaol. Mas... não, não pensaria em Chaol. Não quando se sentia equilibrada e com a mente livre e bem.


    — Estamos lidando com um predador letal e inteligente, independentemente de onde tenha se originado e quantos existam — retrucou Rowan, limpando uma pequena adaga que estava presa ao músculo peitoral. Celaena seguiu o caminho da tatuagem que descia pelo rosto, pescoço, ombros e braços. Uma marca tão nítida e cruel. Será que as cicatrizes no rosto de Chaol tinham se curado ou seriam um lembrete permanente do que a assassina tinha feito? — Se você estiver errada, vou considerar uma bênção.


    Celaena se recostou no tronco da árvore. Agora havia pensado em Chaol duas vezes. Devia estar mesmo exausta, porque a única outra alternativa seria que queria se sentir deprimida.


    Ela não queria saber o que Chaol estava fazendo naqueles meses ou o que achava dela agora. Se tivesse vendido a informação sobre o passado da assassina para o rei, talvez ele tivesse mandado uma daquelas coisas até lá para caçá-la. E Dorian... pelos deuses, estava tão perdida na própria tristeza que mal pensara nele, se havia conseguido manter a magia em segredo. Rezava para que estivesse a salvo.


    Celaena sofreu com os próprios pensamentos até que Rowan terminasse com as armas, então pegasse o cantil de água e limpasse as mãos, o pescoço e o peito. A jovem o observou de esguelha, o modo como a água reluzia na pele à luz das estrelas. Era bom mesmo que Rowan não tivesse interesse nela também, porque a assassina sabia que era burra e inconsequente o bastante para considerar seguir em frente no sentido físico e ver se isso resolveria o problema de Chaol.


    Ainda havia um buraco enorme no peito. Um buraco que só crescia, não diminuía, e que ninguém poderia consertar, nem mesmo se Celaena levasse Rowan para a cama. Em alguns dias, o anel de ametista era seu bem mais precioso — em outros, a assassina fazia um esforço enorme para não o derreter na própria chama. Talvez tivesse sido uma tola por amar um homem que servia ao rei, mas Chaol fora o que ela precisava depois de perder Sam, depois de sobreviver às minas.


    Mas ultimamente... Celaena não sabia do que precisava. O que queria. Se fosse admitir a verdade, não tinha mais a menor ideia de quem era. Só sabia que o que quer e quem quer que saísse daquele abismo de desespero e luto não seria a mesma pessoa que havia mergulhado nele. E talvez isso fosse bom.


    Rowan vestiu as roupas de novo, apoiando-se contra o tronco, o corpo estava quente e sólido contra o de Celaena. Os dois ficaram sentados no escuro por um tempo, até ela falar, baixinho:


    — Você me disse uma vez que ao encontrarmos nosso parceiro, não suportamos a ideia de feri-lo fisicamente. Quando acasalamos, é preferível ferir a si mesmo.


    — Sim; por quê?


    — Eu tentei matá-lo. Feri o rosto dele, então segurei uma adaga sobre o coração, porque achei que fosse responsável pela morte de Nehemia. Eu teria feito aquilo se alguém não tivesse me impedido. Se Chaol, se ele tivesse sido meu parceiro de verdade, eu não teria conseguido fazer isso, teria?


    Rowan ficou em silêncio por muito tempo.


    — Você não tomava a forma feérica havia dez anos, então talvez seus instintos sequer conseguissem tomar conta. Às vezes parceiros podem ter relações íntimas antes que a própria ligação aconteça.


    — É uma esperança inútil a que me agarrar, de qualquer forma.


    — Quer a verdade?


    Celaena abaixou o queixo para dentro do manto, fechando os olhos.


    — Não esta noite.
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    Protegendo os olhos da luz, Celaena verificou os penhascos e a faixa de praia bem abaixo. O calor estava intenso, mal havia uma brisa, mas Rowan continuava com o casaco cinza-claro pesado e o cinto largo, os braçais presos nos antebraços. Ele concordou em dar a ela algumas das armas naquela manhã — por precaução.


    Os dois voltaram para o local mais recente ao alvorecer para refazer seus passos; e foi ali que Celaena reparou em um rastro. Bem, ela viu uma gota de sangue escuro em uma rocha próxima, então Rowan seguiu o cheiro de volta aos penhascos. A assassina olhou para a praia abaixo, para os arcos de corte natural das muitas cavernas ao longo da extensão curva. Mas não havia nada ali, e o rastro, graças ao mar e ao vento e aos elementos, tinha sumido. Eles estavam no local durante a última meia hora, procurando por quaisquer outros sinais, mas não havia nada. Nada, exceto...


    Ali. Uma depressão curva no limite do penhasco, como se muitos pares de pés tivessem desgastado a borda conforme deslizavam com cuidado pela beirada. Rowan segurou o braço de Celaena quando ela se inclinou para olhar a escondida escada em ruínas. A jovem olhou para ele com raiva, mas o guerreiro não a soltou.


    — Estou tentando não me sentir insultada — disse ela. — Olhe.


    Mal havia degraus agora, apenas saliências rochosas com areia salpicada por arbustos. A água além da praia estava tão clara e calma que uma leve interrupção podia ser vista na barreira de corais que protegia aquele litoral. Era um dos poucos modos de atracar com segurança sem destruir o barco, apenas grande o bastante para uma pequena embarcação passar. Nenhum navio de guerra ou embarcação de mercadores caberia, sem dúvida um dos motivos pelos quais aquela área jamais tinha se desenvolvido. Era o lugar perfeito, no entanto, se alguém quisesse entrar no país sem ser visto... e permanecer oculto.


    Celaena começou a desenhar na terra arenosa, uma linha longa e forte, então desenhou pontilhado após pontilhado.


    — Os corpos foram jogados em córregos e rios — disse ela.


    — O mar jamais estava longe — comentou Rowan, ajoelhado ao lado. — Eles poderiam ter jogado os corpos aqui. Mas...


    — Mas então esses corpos provavelmente boiariam de volta para o litoral, o que levaria as pessoas a procurar na praia. Olhe aqui — mostrou Celaena, apontando para a extensão da costa que havia desenhado, onde os dois estavam agora sentados, bem no meio.


    — Há inúmeras cavernas ao longo desta parte do litoral.


    Celaena indicou onde as ondas quebravam no coral, assim como o pequeno e tranquilo espaço entre elas.


    — É um ponto de acesso fácil de... — A assassina xingou. Não conseguia dizer. Não havia navios por ali, mas isso não significava que um ou dois ou mais não poderiam ter vindo de Adarlan, entrado de fininho à noite e despejado a carga maligna e violenta usando barcos menores.


    Rowan ficou de pé.


    — Vamos embora. Agora.


    — Não acha que já teriam atacado se tivessem nos visto?


    Rowan indicou o sol. Se estivesse prestes a dizer a ela que não era seguro uma rainha se colocar em perigo, então poderia...


    — Se vamos explorar, é melhor o fazermos sob a cobertura da escuridão. Então, vamos voltar ao rio e encontrar alguma coisa para comer. Depois, princesa — disse o guerreiro, com um sorriso selvagem —, vamos nos divertir.
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    Algum deus devia ter decidido sentir pena deles, porque a chuva começou logo depois do pôr do sol; nuvens de trovões soprando com tal vingança que escondia qualquer som que fizessem conforme voltavam à praia para começar uma busca minuciosa pelas cavernas.


    Contudo, em seguida a bondade dos deuses terminou, pois o que encontraram, enquanto estavam deitados de barriga no chão em um penhasco estreito que se elevava sobre uma praia deserta, foi pior que qualquer coisa que tivessem antecipado. Não eram apenas os monstros que o rei fazia.


    Era um exército de soldados.


    Alguns homens saíram da enorme abertura da caverna, camuflada entre as rochas e a areia. Talvez não os tivessem visto, não fosse pelo olfato aguçado de Rowan, que disse não ter palavras para descrever como era o cheiro. Mas ela sabia.


    A boca de Celaena secou, o estômago deu um nó ao ver as figuras sombrias entrarem e saírem da caverna com movimentos disciplinados e contidos, que sugeriam um treinamento eficaz. Não eram monstros revoltados e quase selvagens como aquele na biblioteca, ou criaturas frias e perfeitas como o que Celaena vira nos túmulos, mas soldados mortais. Todos racionais, disciplinados e implacáveis.


    — O pescador de caranguejo — murmurou ela. — Na aldeia. Ele disse... disse que encontrou armas nas redes. Deviam estar pegando navios e então se aproximando o suficiente para nadar pelo coral sem atrair atenção. Precisamos olhar de mais perto. — Ela ergueu a sobrancelha para Rowan, que deu um sorriso de caçador. — Eu sabia que você seria útil algum dia.


    O guerreiro apenas riu com deboche e mudou de forma, um lampejo de luz que Celaena esperava ter sido ofuscado pela tempestade. Ele voou até a beira do penhasco e desceu pela água, nada mais que um predador procurando uma refeição, então circulou de volta até repousar em uma rocha logo além de onde as ondas quebravam. A jovem o observou caçar, movendo-se na direção da caverna, um animal atrás de um abrigo da chuva. Em seguida, mantendo-se próximo ao teto alto da caverna, Rowan entrou.


    A assassina não respirou durante todo o tempo em que ele esteve fora de vista, contando o tempo entre o trovão e o raio, os dedos coçando para pegar o cabo da espada.


    Mas, por fim, Rowan saiu voando da caverna em um planar tranquilo. Subiu até Celaena, então seguiu em frente, passando por ela e indo para o bosque. Uma mensagem para que o seguisse. Com cuidado, a jovem se arrastou pela terra, pela lama e pelas rochas, até estar longe o bastante para se esgueirar para as árvores. Ela o seguiu por um tempo; a floresta se tornava mais densa, e a chuva escondia todo tipo de som.


    Celaena o viu de pé com os braços cruzados contra um pinheiro retorcido.


    — Há cerca de duzentos soldados mortais e três daquelas criaturas nas cavernas. Há uma rede oculta delas por todo o litoral.


    A garganta da assassina se fechou. Ela se obrigou a esperar para que Rowan continuasse.


    — Estão sob o comando de alguém chamado general Narrok. Os soldados parecem ser todos altamente treinados, mas ficam bem longe das três criaturas. — Ele limpou o nariz, e, com o clarão de um relâmpago, Celaena viu o sangue. — Você estava certa. As três criaturas parecem homens, mas não o são. O que quer que habite a pele delas é... asqueroso não é a palavra certa. Foi como se minha magia, meu sangue, minha própria essência fosse repelida por elas. — Rowan examinou o sangue nos dedos. — Todas elas parecem estar esperando.


    Três daquelas coisas. Apenas uma quase matara Celaena.


    — Esperando pelo quê?


    Os olhos animais de Rowan brilharam quando se fixaram nela.


    — Por que não me diz?


    — O rei jamais falou nada sobre isto. Ele... ele... — Será que alguma coisa dera errado em Adarlan? Será que Chaol, de alguma forma, contara ao rei quem e o que ela era, então o rei mandara aqueles homens ali para... Não, teria levado semanas, meses, para aquelas criaturas chegarem clandestinamente até lá. — Avise as forças de Wendlyn, avise-os agora mesmo.


    — Mesmo que eu chegasse a Varese amanhã, levaria mais de uma semana para chegar aqui a pé. A maioria das unidades está alocada no norte durante a primavera.


    — Ainda precisamos avisá-los que estão em risco.


    — Use sua cabeça. Há inúmeras cavernas e lugares para se esconder ao longo da costa oeste. Mas eles escolheram aqui, este ponto de acesso.


    Celaena visualizou o mapa da área.


    — A estrada da montanha os leva além da fortaleza. — O sangue dela gelou, e mesmo a magia, faiscando em uma tentativa de acalmá-la, não conseguiu aquecê-la quando falou: — Não... não além. Para a fortaleza. Eles vão atrás dos semifeéricos.


    Um aceno lento e sério.


    — Acho que os corpos que encontramos eram experimentos. Para aprender as fraquezas e as forças dos semifeéricos, para aprender quais eram... compatíveis com o que quer que façam para deturpar os seres. Com esses números, eu sugeriria que a unidade foi enviada até aqui para capturar os semifeéricos, ou para eliminar uma potencial ameaça.


    Porque se não pudessem ser convertidos e escravizados em Adarlan, então os semifeéricos poderiam ser convencidos a potencialmente lutar por Wendlyn em uma guerra. Poderiam ser os guerreiros mais fortes do exército de Wendlyn e causar mais do que poucos problemas para Adarlan como resultado.


    Ela levantou o queixo e disse:


    — Então agora... agora, vamos descer até a praia e soltar nossa magia em todos eles. Enquanto dormem. — Celaena se transformou conforme seu espírito começou a se agitar e debater só de pensar naquilo.


    Rowan a segurou pelo cotovelo.


    — Se eu achasse que havia um modo de fazer isso, teria sufocado todos. Mas não podemos, não sem colocar nossas vidas em perigo no processo.


    — Acredite, eu posso e vou. — Eram soldados de Adarlan, tinham matado e saqueado e feito mais mal do que Celaena suportava. Ela poderia. Ela faria aquilo.


    — Não. Fisicamente não pode feri-los, Aelin. Não agora. Sabem o suficiente sobre aquelas marcas de Wyrd para terem protegido todo o acampamento infernal de nosso tipo de magia. Feitiços de defesa, como as pedras ao redor da fortaleza, mas diferentes. Eles vestem ferro em todo lugar que podem, nas armas, nas armaduras. Conhecem muito bem o inimigo. Podemos ser bons, mas não podemos derrotá-los sozinhos e sair vivos daquelas cavernas.


    A assassina caminhou de um lado para o outro, passando as mãos pelos cabelos molhados de chuva, então percebeu que Rowan não tinha terminado.


    — Diga — ordenou ela.


    — Narrok está no fundo das cavernas em uma câmara particular. É como eles, uma criatura vestindo a pele de um homem. Ele manda os três monstros pegarem os semifeéricos e os levarem de volta à caverna para que Narrok faça experimentos.


    Celaena percebeu, então, por que Rowan a levou para dentro da floresta, bem longe da praia. Não por segurança, mas porque... porque havia um semifeérico lá dentro naquele momento.


    — Eu tentei cortar o ar, para facilitar para ela — explicou ele. — Mas a envolveram em ferro demais, e... não vai sobreviver à noite, mesmo que entremos agora. Ela já é uma casca, mal consegue respirar. Não há retorno do que fizeram. Alimentaram-se da vida dela, eles a aprisionaram na própria mente, fazendo com que revivesse cada horror e tristeza com que já se deparou.


    Mesmo o fogo no sangue de Celaena congelou.


    — Ele realmente se alimentou de mim naquele dia nos túmulos — sussurrou ela. — Se eu não tivesse conseguido escapar, teria me consumido dessa forma. — Um grunhido baixo de confirmação foi emitido por Rowan.


    Enjoada, a assassina passou a mão no rosto, voltou a cabeça para trás, para a chuva que descia do dossel acima, então finalmente respirou fundo e encarou o guerreiro.


    — Não podemos matá-los com nossa magia enquanto estão acampados. As forças de Wendlyn estão longe demais, e Narrok está indo atrás dos semifeéricos com aqueles monstros e mais duzentos soldados. — Celaena pensava em voz alta, mas Rowan assentiu mesmo assim. — Quantas das sentinelas de Defesa Nebulosa já viram uma batalha de verdade?


    — Trinta ou menos. E algumas, como Malakai, estão velhas demais, mas lutarão mesmo assim... e morrerão.


    Rowan entrou mais no bosque. Celaena o seguiu, apenas porque sabia que, se desse um passo para perto da praia, iria atrás daquela fêmea. Pela tensão nos ombros do guerreiro, ela sabia que ele sentia o mesmo.


    A chuva parou, e a jovem puxou o capuz para trás a fim de deixar que o ar nebuloso cobrisse o rosto, quente demais. Aquela área estava cheia de pastores, fazendeiros e pescadores. Além dos semifeéricos, não havia mais ninguém para combater as criaturas. Eles não tinham vantagem alguma, a não ser conhecerem o território melhor que o inimigo. Mandariam notícia para Wendlyn, é claro, e talvez, talvez a ajuda chegasse na próxima semana.


    Rowan ergueu o punho, e Celaena parou enquanto ele avaliava as árvores à frente e atrás. Com silêncio treinado, o guerreiro desembainhou uma das lâminas dos braçais. O cheiro a atingiu um segundo depois, o fedor do que quer que fossem aquelas criaturas sob a carne mortal.


    — Apenas uma. — Ele falou tão baixo que a assassina mal conseguiu ouvir, mesmo com os ouvidos feéricos.


    — Isso não é reconfortante — respondeu ela, em igual tom, puxando a própria adaga.


    Rowan apontou.


    — Está vindo direto para nós. Você segue 20 metros para a direita, eu vou para a esquerda. Quando ele estiver entre nós, espere por meu sinal, então ataque. Nada de magia, pode atrair atenção demais se outros estiverem por perto. Seja ágil, silenciosa e rápida.


    — Rowan, essa coisa...


    — Ágil, silenciosa e rápida.


    Os olhos verdes brilharam, mas Celaena continuou encarando-o. A criatura se alimentou de mim e teria me transformado em uma casca, falou ela, silenciosamente. Esse poderia facilmente ser nosso destino agora.


    Você não estava preparada, foi o que Rowan pareceu dizer. E eu não estava lá.


    Isso é loucura. Também enfrentei uma das defeituosas, e aquilo quase me matou.


    Com medo, princesa?


    Sim, e sabiamente.


    Contudo, Rowan estava certo. Aqueles eram os bosques deles, e eram guerreiros. Dessa vez, seria diferente. Então Celaena assentiu, como um soldado aceitando ordens, e não se incomodou com despedidas antes de deslizar para as árvores. Ela tornou as passadas leves, contando a distância, ouvindo a floresta ao redor, mantendo a respiração equilibrada.


    Abaixou-se atrás de uma árvore coberta de musgo e sacou a outra lâmina. O cheiro se intensificou em um fedor constante, que fez a cabeça de Celaena latejar. Conforme as nuvens acima se dissipavam, a luz das estrelas iluminava fracamente a névoa baixa na terra argilosa. Nada.


    A assassina começava a se perguntar se Rowan tinha se confundido quando a criatura surgiu entre as árvores adiante — mais perto do que ela havia previsto. Muito, muito mais perto.


    Ela o sentiu primeiro: o borrão de escuridão, o silêncio que o envolvia como um manto a mais. Até a névoa parecia se afastar do monstro.


    Sob o capuz dele, Celaena só conseguia ver pele pálida e lábios sensuais. Ele não se incomodou em pegar armas. Mas foram as unhas da criatura que a fizeram perder o fôlego. Longas e afiadas, unhas das quais se lembrava muito bem; da sensação quando a rasgaram na biblioteca.


    Ao contrário daquelas unhas, essas não estavam quebradas, as curvas pretas e polidas reluziam. A pele nos dedos era branca como osso e impecável, lisa demais para ser natural. De fato, Celaena poderia ter jurado que vira veias escuras e reluzentes, uma zombaria do sangue que um dia fluíra ali.


    Ela não ousou piscar quando a coisa virou a cabeça encapuzada em sua direção. Rowan ainda não dera o sinal. Será que percebia o quanto aquilo estava próximo?


    Um filete úmido e quente escorreu de uma das narinas até os lábios de Celaena. Ela ficou tensa, preparando-se, e imaginou com que rapidez a criatura se moveria e o quão profundamente precisaria cortar com as longas facas. A espada seria um último recurso, pois era mais pesada. Mesmo que usar facas significasse se aproximar.


    O homem avaliou as árvores, e Celaena pressionou o corpo contra aquela em que estava. A criatura sob a biblioteca tinha rasgado portas de metal como se fossem cortinas. E sabia usar as marcas de Wyrd...


    A assassina olhou a tempo de ver o monstro dar um passo na direção de sua árvore, o movimento era mortal e elegante, prometendo um fim demorado e dolorido. Ele não tivera a mente destruída; ainda mantinha a habilidade de pensar, de calcular. Aquelas coisas eram tão boas no que faziam que parecia ao rei serem necessárias apenas três ali. Quantas outras permaneciam escondidas no continente dela?


    A floresta tinha ficado tão silenciosa que Celaena conseguia ouvir um farejar. A criatura estava sentindo o cheiro dela. A magia se acendeu, e a jovem a conteve. Não queria que o poder tocasse aquela coisa, com ou sem o comando de Rowan. A coisa farejou de novo — e deu outro passo na direção da assassina. Exatamente como naquele dia nos túmulos, o ar começou a ficar oco, pulsando contra as orelhas. A outra narina de Celaena começou a sangrar. Merda.


    A ideia a atingiu então, fazendo o mundo girar. E se o monstro tivesse chegado a Rowan primeiro? Celaena ousou olhar mais uma vez do outro lado da árvore.


    A criatura tinha sumido.
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    Celaena xingou baixinho, verificando as árvores. Onde estava a droga da criatura? A chuva começou de novo, mas o cheiro morto ainda se agarrava a tudo. A assassina ergueu a longa adaga para incliná-la na direção de Rowan — para sinalizar que indicasse se estava respirando. Tinha que estar; ela não aceitaria outra alternativa. A lâmina estava tão limpa que podia ver o próprio rosto nela, ver as árvores e o céu e...


    E a criatura que estava agora de pé atrás dela.


    Celaena virou, posicionando-se para atingir o lado exposto do monstro, uma lâmina inclinada para afundar direto nas costelas, a outra posicionada para cortar a garganta. Um movimento que praticara durante vários e vários anos, fácil como respirar.


    Contudo, os olhos negros e infinitos encararam os dela, e a jovem congelou. No corpo, na mente, na alma. A magia tremeluziu, apagando-se.


    Celaena mal ouviu o estampido úmido das lâminas atingindo a terra. A chuva no rosto se enfraqueceu e virou uma sensação distante.


    A escuridão ao redor se espalhou, aconchegante, envolvente. Reconfortante. A criatura puxou o capuz do manto para trás.


    O rosto era jovem e masculino — perfeição sobrenatural. Ao redor do pescoço havia um colar de pedra escura, Celaena lembrou vagamente que era a pedra de Wyrd, reluzindo à chuva. Aquele era o deus da morte encarnado. Não foi com qualquer expressão de um homem mortal que ele sorriu ao dizer:


    — Você.


    Ela não conseguia virar o rosto. Havia gritos na escuridão, gritos que abafara por tantos anos. Mas agora a chamavam.


    O sorriso daquela coisa se alargou, revelando dentes brancos demais, e ele levou a mão em direção à garganta de Celaena.


    Tão delicados, aqueles dedos gelados, quando o polegar roçou o pescoço, quando ele ergueu o rosto para ver melhor os olhos da assassina.


    — Sua dor tinha gosto de vinho — murmurou o homem, olhando para seu interior.


    O vento açoitava a face, os braços, a barriga, rugia o nome dela. No entanto, havia eternidade e calma nos olhos da coisa, uma promessa de escuridão tão doce, e Celaena não conseguia virar o rosto. Seria um alívio divino deixar-se ir. Só precisava se render à escuridão, como pediu ele. Tome, Celaena queria dizer, tentava dizer. Tome tudo.


    Um clarão de prata e aço perfurou o véu de nanquim, e outra criatura — um monstro feito de presas e ódio e vento — estava lá, puxando-a para longe. Celaena o arranhou, mas ele era gelo... era... Rowan.


    Rowan a arrastava, afastando-a, chamando-a, mas ela não conseguia alcançá-lo, não conseguia impedir aquela atração na direção da outra criatura.


    Dentes perfuraram o local entre o pescoço e o ombro de Celaena, então ela recuou, agarrando-se à dor como se fosse uma corda que a puxava para fora daquele mar de estupor, para cima, para cima, até que...


    Rowan a apertou contra o corpo com um braço, a espada em punho, o sangue da assassina pingando do queixo dele conforme o guerreiro se afastava da criatura que permanecia à árvore. Dor — era por isso que o corpo daquela manhã estava marcado. O semifeérico tinha tentado usar dor física para se libertar daquelas coisas, lembrar o corpo do que era real e do que não era.


    A coisa soltou uma gargalhada bufada. Pelos deuses. Aquilo tinha colocado Celaena em transe. Tão agilmente, tão facilmente. Ela não tinha a menor chance, e Rowan não estava atacando porque...


    Porque no escuro, com armas limitadas contra um inimigo que não precisava de lâminas para matá-los, até mesmo ele não era páreo. Um verdadeiro guerreiro sabia quando dar as costas a uma briga. Rowan sussurrou:


    — Precisamos correr.


    Outra risada baixa saiu da criatura, que se aproximou. O guerreiro os puxou mais para trás.


    — Podem tentar — falou o monstro, em uma voz que não vinha daquele mundo.


    Era tudo o que Celaena precisava ouvir. Ela disparou a magia.


    Uma parede de chamas se ergueu quando ela e Rowan saíram correndo, um escudo no qual a jovem despejou cada grama de vontade e horror e vergonha, mandando as consequências ao inferno. A criatura sibilou, mas a assassina não sabia se era por causa da luz que lhe feria os olhos ou se apenas por frustração.


    Não importava. Aquilo deu tempo a eles, um minuto inteiro disparando colina acima pelas árvores. Então uma comoção veio de trás, aquele fedor horrível de escuridão se espalhando como uma teia.


    Rowan conhecia o bosque, sabia como esconder os rastros. Aquilo lhes garantiu mais tempo e distância. A criatura os perseguia, embora o guerreiro usasse o vento para soprar o cheiro deles para longe.


    Correram quilômetro após quilômetro, até Celaena sentir como se tivesse cacos de vidro nos pulmões ao respirar, e até Rowan parecer se cansar. Não estavam indo para a fortaleza — não, jamais levariam aquela coisa sequer a 15 quilômetros dali. Em vez disso, seguiram para as montanhas Cambrian, o ar ficando mais frio, as colinas, mais íngremes. Mesmo assim, o monstro os seguia.


    — Ele não vai parar — disse Celaena, ofegante, conforme subiam com dificuldade uma encosta desgraçada de tão íngreme, quase de quatro. Ela conteve a vontade de cair de joelhos e vomitar. — É como um cão que fareja um rastro. — O rastro dela. Bem abaixo, a coisa disparava atrás.


    Rowan exibiu os dentes, a chuva escorrendo pelo rosto.


    — Então vou fazer com que corra até cair morto.


    Um relâmpago iluminou uma trilha de cervos no alto da montanha.


    — Rowan — falou a assassina, sem fôlego. — Rowan, tenho uma ideia.
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    Celaena se perguntava se ainda tinha alguma pulsão de morte.


    Ou talvez o deus da morte apenas gostasse de brincar muito com ela.


    Foi mais uma caminhada colina acima para as árvores cujas cascas tinham sido arrancadas. Então ela fez uma fogueira agradável e queimou uma tocha ao lado de uma estrada esquecida, a luz brilhando por aquelas árvores sem pele.


    Lá embaixo, Celaena rezava para que Rowan estivesse mantendo a criatura ocupada do modo como fora instruído — levando-a em círculos com o cheiro do manto da jovem.


    Scriii foi o barulho que a pedra de afiar fez contra a adaga enquanto Celaena se agachava em uma grande rocha. Apesar da tremedeira incessante, ela murmurava ao afiar, uma sinfonia que vira ser apresentada em Forte da Fenda todos os anos até ser escravizada. A assassina controlava a respiração e se concentrava em contar os minutos, imaginando quanto tempo poderia ficar ali até precisar encontrar outro caminho. Scriii.


    Um cheiro pútrido entrou no nariz dela, e a floresta já silenciosa ficou imóvel.


    Scriii. Não era sua lâmina sendo afiada, mas outra, quase em resposta à dela.


    Celaena respirou aliviada e passou a pedra de afiar pela adaga mais uma vez antes de ficar de pé, desejando que a força descesse aos joelhos. Ela não se permitiu hesitar ao ver as cinco presenças de pé além das árvores sem casca, altos e esguios e segurando as ferramentas cruéis.


    Corra, gritou o corpo, mas Celaena ficou onde estava, erguendo o queixo e sorrindo para o escuro.


    — Fico feliz por terem recebido meu convite. — Não havia um indício de som ou movimento. — Seus quatro amigos decidiram aparecer sem ser convidados para minha última fogueira, o que não acabou muito bem para eles. Mas tenho certeza de que já sabem disso.


    Outro deles afiou as lâminas, a luz do fogo estremecendo no metal pontiagudo.


    — Vadia feérica. Vamos nos demorar muito com você.


    Celaena fez uma reverência, embora o estômago estivesse revirado com o fedor de carniça, e agitou a tocha como se fosse um bastão para o que esperava abaixo.


    — Ah, espero que se demorem mesmo — respondeu ela.


    Antes que pudessem cercá-la, a assassina disparou em uma corrida.
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    Celaena sabia que estavam por perto, não por causa do estalo dos arbustos ou do barulho das lâminas pelo ar, mas pelo fedor que fazia os sentidos se revirarem. Agarrando a tocha com uma das mãos, ela usou a outra para se manter elevada enquanto saltava pela estrada íngreme, desviando de rochas e arbustos e pedras soltas.


    Faltava 1,5 quilometro para onde tinha dito a Rowan que levasse a criatura, uma corrida insana pela escuridão. Com os tornozelos e os joelhos latejando em protesto, ela saltou e correu, os skinwalkers se aproximando como lobos de um cervo.


    O segredo era não entrar em pânico, pois pânico a tornava idiota. Pânico a mataria. Um grito estridente soou — o grito de um falcão. Rowan estava exatamente onde haviam planejado, a criatura do rei talvez um minuto atrás e disparando pela vegetação. Bem ao lado do rio, onde Celaena soltara a tocha. Bem onde a estrada se curvava ao redor de uma rocha.


    A antiga estrada seguia para uma direção, mas a assassina pegou a oposta. Um vento soprou por ela, indo na direção da estrada. A jovem se atirou atrás de uma árvore, cobrindo a boca com uma das mãos para prender a respiração ofegante enquanto o vento afastava o cheiro dela para longe.


    Um segundo depois, um corpo rígido a envolveu, protegendo e abrigando Celaena. Em seguida cinco pares de pés descalços deslizaram pela estrada atrás do cheiro que agora desviara e seguira para baixo, na direção da criatura que corria direto até eles.


    A jovem escondeu o rosto no peito de Rowan. Os braços dele eram sólidos como paredes, e a variedade de armas era tão reconfortante quanto sua presença.


    Por fim, o guerreiro puxou a manga da camisa de Celaena, indicando que ela subisse. Com alguns movimentos habilidosos, a assassina se impulsionou em direção a um galho amplo perto do topo da árvore. Um momento depois, Rowan sentava atrás dela, contra o tronco. Ele a puxou para si, as costas dela tocaram o peito do guerreiro quando ele a abraçou para esconder seu cheiro dos monstros revoltados abaixo.


    Um minuto se passou antes que os gritos começassem — lamúrias e berros e rugidos de dois tipos de monstros diferentes que sabiam que a morte os havia encontrado, e o rosto que exibia não era bondoso.


    Durante boa parte da próxima meia hora, as criaturas lutaram na escuridão chuvosa, até que aqueles gritos perturbadores se tornassem vitoriosos, e os rugidos sobrenaturais não ressoassem mais.


    Celaena e Rowan se abraçaram com força e não ousaram fechar os olhos durante a noite inteira.
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    Não houve confusão nem histeria quando contaram na fortaleza o que haviam descoberto. Malakai imediatamente mandou mensageiros para o rei de Wendlyn, para implorar por ajuda; aos outros assentamentos de semifeéricos, para ordenar que aqueles que não pudessem lutar fugissem; e para o complexo dos curandeiros, para que ajudassem cada paciente que não precisava ficar de cama a fugir.


    Mensageiros voltaram do rei, prometendo quantos homens pudessem ser emprestados. Era um alívio, pensou Celaena, mas era um pouco aterrorizante também. Se Galan aparecesse, se qualquer um dos parentes da mãe dela chegasse ali... Ela não se importaria, disse a si mesma. Havia assuntos mais importantes a tratar. Então rezou para que chegassem rápido, e se preparou com o restante dos residentes da fortaleza. Eles enfrentariam a ameaça diretamente, começando por derrubar os duzentos soldados mortais que acompanhavam Narrok e as três criaturas assim que tivessem deixado a proteção das cavernas.


    Rowan tomou o controle da fortaleza sem provocar alarde — apenas gratidão dos demais, na verdade. Até mesmo Malakai agradeceu conforme o príncipe organizava rotações, delegava tarefas e planejava a sobrevivência deles. Tinham alguns dias até que os reforços viessem e pudessem lançar o ataque, mas, se o inimigo marchasse antes, Rowan queria que fossem contidos e incapacitados o máximo possível até que a ajuda chegasse. Os semifeéricos não eram um exército e não tinham os recursos de uma fortaleza totalmente abastecida, então Rowan declarou que usassem o que tinham: a inteligência, a determinação e o conhecimento do território. Ao que parecia, os skinwalkers tinham destruído de alguma forma uma das criaturas, então não eram realmente invencíveis; mas sem um corpo na manhã seguinte, não descobriram como ela foi morta.


    Rowan e Celaena saíram com os pequenos grupos que preparavam a floresta para o ataque. Se as forças de Narrok tomassem a trilha de cervos para saquear a fortaleza, então a tomariam em meio a um terreno cheio de obstáculos: depressões com criaturas venenosas, buracos ocultos cheios de lanças e armadilhas a cada curva. Talvez não as matassem, mas reduziria a velocidade o bastante para garantir mais tempo até a ajuda chegar. E, se acabassem cercados, havia um túnel secreto que dava para fora da fortaleza, tão antigo e esquecido que a maioria dos residentes não sabia que existia até que Malakai o mencionou. Era melhor que nada.


    Alguns dias depois, Rowan reuniu um pequeno grupo de capitães em volta de uma mesa no salão de jantar.


    — A equipe de reconhecimento de Bas relatou que as criaturas parecem se preparar para avançar em alguns dias — disse ele, apontando para um mapa. — O primeiro e o segundo quilômetros de armadilhas estão quase prontos? — Os capitães confirmaram. — Bom. Amanhã quero seus homens preparando os quilômetros seguintes também.


    Ao lado do guerreiro, Celaena observava conforme ele conduzia os homens na reunião, acompanhando os diversos aspectos do plano; sem falar que Rowan se lembrava dos nomes de todos os capitães, dos soldados e das coisas pelas quais eram responsáveis. O príncipe permanecia calmo e tranquilo, até mesmo destemido, apesar do inferno que poderia em breve descer sobre eles.


    Ao olhar para os semifeéricos reunidos, a atenção deles totalmente voltada para Rowan, Celaena viu que se atinham àquele equilíbrio, àquela determinação fria e à mente aguçada — e aos séculos de experiência. Ela o invejou por aquilo. E por baixo disso, com um pesar crescente que não conseguia controlar, a jovem desejou que, quando fosse embora daquele continente... não estivesse sozinha.


    — Vá dormir. Você não tem serventia totalmente zonza.


    Celaena piscou. Estivera encarando Rowan. A reunião tinha acabado, os capitães já partiam para cuidar das diversas tarefas.


    — Desculpe. — Celaena esfregou os olhos. Eles estavam de pé desde antes do amanhecer, preparando os poucos quilômetros restantes da trilha, verificando se todas as armadilhas estavam prontas. Trabalhar com Rowan era tão fácil. Não havia julgamento, nenhuma necessidade de se explicar. A assassina sabia que ninguém jamais substituiria Nehemia, e não queria que alguém o fizesse, mas o guerreiro fazia com que ela se sentisse... melhor. Como se finalmente conseguisse respirar depois de meses sufocando. Mas agora...


    Rowan ainda a observava, franzindo a testa.


    — Apenas diga.


    Celaena avaliou o mapa sobre a mesa entre eles.


    — Podemos cuidar dos soldados mortais, mas aquelas criaturas e Narrok... se tivéssemos guerreiros feéricos, como seu companheiro que veio fazer a tatuagem — ela não achou que chamar o guerreiro de amigo gatinho ajudaria dessa vez —, ou até todos os cinco de sua equipe, poderia mudar o rumo das coisas. — A assassina traçou o dedo pela linha de montanhas que separava aquelas terras das imortais além. — Mas não mandou buscá-los. Por quê?


    — Você sabe por quê.


    — Maeve mandaria que voltasse para casa por desprezo aos semifeéricos?


    O maxilar de Rowan se contraiu.


    — Por alguns motivos, acho.


    — E essa foi a pessoa que você escolheu servir.


    — Eu sabia o que estava fazendo quando bebi o sangue dela e selei o juramento.


    — Então vamos torcer para que os reforços de Wendlyn cheguem logo. — Celaena contraiu os lábios e se virou para ir para o quarto. Rowan a segurou pelo pulso.


    — Não faça isso. — Um músculo se contraiu no maxilar dele. — Não me olhe assim.


    — Assim como?


    — Com esse... desgosto.


    — Não estou... — Mas o guerreiro lançou um olhar afiado para Celaena, que suspirou. — Isso... tudo isso, Rowan... — A jovem gesticulou para o mapa, para as portas pelas quais os semifeéricos tinham passado, para os sons das pessoas preparando os suprimentos e as defesas no pátio. — Se faz alguma diferença, tudo isso apenas prova que ela não merece você. Acho que também sabe disso.


    O príncipe virou o rosto.


    — Isso não é de sua conta.


    — Eu sei. Mas achei que você deveria ouvir isso mesmo assim.


    Rowan não respondeu, sequer a encarou, então ela foi embora. Celaena olhou por cima do ombro uma vez e o viu ainda curvado sobre a mesa, as mãos apoiadas na superfície, os músculos poderosos das costas visíveis pela camisa. E ela sabia que Rowan não estava realmente olhando para o mapa.


    Mas dizer que desejava que ele pudesse acompanhá-la a Adarlan, a Terrasen, seria inútil. Não havia como quebrar o juramento feito a Maeve, e Celaena não tinha nada que o atraísse, mesmo que houvesse. Não era uma rainha. Não tinha planos de se tornar uma, e, mesmo que tivesse um reino para oferecer caso ele fosse livre... Dizer isso tudo a Rowan seria inútil.


    Então a jovem o deixou no corredor. Contudo, isso não a impediu de desejar que pudesse continuar com ele.
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    Na tarde seguinte, depois de lavar o rosto e fazer um curativo em uma queimadura em seu antebraço, no quarto de Rowan, Celaena estava prestes a descer para ajudar com os preparativos do jantar quando sentiu, em vez de ouvir, a onda de silêncio pela fortaleza, mais profunda e mais pesada que a quietude nervosa que pairava sobre o complexo durante os últimos dias.


    A construção não ficara tão tensa desde aquela primeira noite em que Maeve estivera ali.


    Era cedo demais para que a tia fosse verificar Celaena. Não tinha muito a mostrar até então, além de alguns truques úteis e os diversos escudos.


    Ela desceu as escadas dois degraus por vez até chegar à cozinha. Se Maeve tivesse descoberto sobre a invasão e ordenado que Rowan fosse embora... Respirar, pensar; aquelas eram as ferramentas principais para enfrentar aquele encontro.


    O calor e o cheiro de fermento a atingiram assim que saltou os últimos degraus, diminuindo o passo, erguendo o queixo, embora duvidasse que a tia fosse se dignar a encontrá-la na cozinha. A não ser que quisesse desequilibrar a assassina. Mas...


    Mas Maeve não estava na cozinha.


    Rowan sim; e as costas estavam viradas para Celaena enquanto o guerreiro, parado na outra ponta com Emrys, Malakai e Luca, falava baixo. Ela estacou ao ver o rosto pálido demais de Emrys, a mão agarrada ao braço do parceiro.


    Quando Rowan se virou, os lábios finos e os olhos arregalados de... de choque e espanto e luto, o mundo parou subitamente também.


    Os braços do guerreiro estavam abaixados, inertes nas laterais do corpo, os dedos se abriam e fechavam. Por um segundo, Celaena imaginou se, caso voltasse para cima, o que quer que ele tivesse a dizer não seria mais verdade.


    Rowan deu um passo em sua direção — um passo, e foi o necessário para que ela começasse a sacudir a cabeça, para que erguesse as mãos diante do corpo, como que para afastá-lo.


    — Por favor — pediu Celaena, e a voz falhou. — Por favor.


    Ele continuava se aproximando, o portador de algum destino inexorável. E a jovem sabia que não poderia correr para fugir daquilo, assim como não poderia cair de joelhos e implorar para que aquilo fosse desfeito.


    O guerreiro parou ao alcance de Celaena, mas não a tocou, as feições estavam mais severas de novo; não por crueldade, mas porque ele sabia, percebeu a assassina, que um dos dois precisaria ser forte. Rowan precisava ficar calmo, precisava se manter racional.


    Ele engoliu em seco uma vez. Duas.


    — Houve... houve uma rebelião no campo de trabalhos forçados de Calaculla — informou o guerreiro.


    O coração de Celaena bateu mais forte.


    — Depois do assassinato da princesa Nehemia, disseram que uma escrava matou o capataz e começou uma rebelião. Os escravos tomaram o campo. — Rowan respirou rapidamente. — O rei de Adarlan enviou duas legiões para controlá-los. E mataram todos.


    — Os escravos mataram as legiões? — Uma exalação. Havia milhares de escravos em Calaculla, todos juntos dariam uma força magnífica, mesmo para duas legiões de Adarlan.


    Com incrível delicadeza, Rowan segurou a mão de Celaena.


    — Não. Os soldados mataram todos os escravos de Calaculla.


    Uma rachadura no mundo, pela qual um choro agudo passou como uma onda.


    — Há milhares de pessoas escravizadas em Calaculla.


    A determinação da compostura de Rowan falhou quando ele assentiu. E conforme o guerreiro abriu e fechou a boca, Celaena percebeu que não tinha acabado. A única palavra que conseguiu exalar foi:


    — Endovier? — Era uma súplica tola.


    Devagar, tão devagar, o príncipe balançou a cabeça.


    — Depois que soube da rebelião em Eyllwe, o rei de Adarlan mandou outras legiões para o norte. Ninguém foi poupado em Endovier.


    Celaena não viu o rosto de Rowan quando ele lhe segurou os braços, como se pudesse evitar que a jovem caísse no abismo. Não, tudo o que podia ver eram os escravos que tinha deixado para trás, as montanhas cinzentas e aqueles túmulos enormes cavados todo dia, os rostos de seu povo, que tinha trabalhado ao seu lado — o povo de Celaena, que ela deixara para trás. Que se permitira esquecer, que permitira que sofresse; que havia rezado por salvação, atendo-se à esperança de que alguém, qualquer um, se lembraria deles.


    Celaena os havia abandonado... e era tarde demais.


    O povo de Nehemia, o povo de outros reinos e... e o povo dela. O povo de Terrasen. O povo que o pai e a mãe de Celaena, assim como a corte deles, amara tanto. Havia rebeldes em Endovier — rebeldes que lutaram pelo reino dela enquanto Celaena... quando ela estava...


    Havia crianças em Endovier. Em Calaculla.


    Celaena não as protegera.


    As paredes e o teto da cozinha a esmagaram, o ar estava rarefeito demais, quente demais. O rosto de Rowan girava enquanto ela ofegava, ofegava, mais e mais rápido...


    O guerreiro murmurou o nome dela baixo demais para que os outros ouvissem.


    Ao ouvi-lo, aquele nome que um dia fora uma promessa para o mundo, o nome no qual havia cuspido, que havia desonrado, o nome que não merecia...


    A jovem se desvencilhou, então saiu pela porta da cozinha, atravessou o pátio, passou pelas pedras de defesa e pela barreira invisível — até encontrar um lugar fora do campo de visão da fortaleza.


    O mundo estava coberto de gritos e lamentações, tão altos que ela se afogava.


    Celaena não emitiu um som ao descarregar a magia na barreira, uma explosão que estremeceu as árvores e fez a terra tremer. Ela alimentou a parede invisível com seu poder, implorando que as antigas pedras o levassem, que o usassem. Os feitiços de defesa, como que sentindo a intenção de Celaena, devoraram o poder por completo, absorvendo cada última brasa até se apagar, famintos por mais.


    Então ela queimou e queimou e queimou.
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    Durante semanas, Chaol não tivera contato algum com qualquer dos amigos, aliados ou o que quer que tivessem sido. Então, uma última vez, voltou ao ritmo das antigas tarefas. Embora fosse mais difícil que nunca supervisionar os almoços do rei, embora fazer os relatórios fosse um esforço de vontade, ele o fez. Não tivera notícias de Aedion ou Ren nem pedira ainda a Dorian que usasse a magia para testar as teorias deles sobre o feitiço. Chaol começava a se perguntar se sua participação tinha acabado na rebelião crescente de Aelin.


    Ele reunira informação o bastante, ultrapassara limites o bastante. Talvez fosse hora de descobrir o que poderia ser feito de Anielle. Estaria mais perto de Morath e talvez pudesse descobrir o que o rei preparava ao sul. O monarca tinha aceitado os planos de Chaol para assumir a posição de herdeiro de Anielle com quase nenhuma objeção. Logo, ele deveria apresentar opções para a substituição.


    O capitão estava, no momento, de guarda em um almoço de Estado no salão principal, do qual tanto Aedion quanto Dorian participavam. As portas tinham sido escancaradas para receber o ar da primavera, e os homens da Guarda estavam parados a cada uma delas, com as armas em punho.


    Tudo estava normal, tudo ia bem, até que o rei levantou, o anel preto parecendo engolir o sol do meio-dia que entrava pelas janelas imponentes. O monarca ergueu uma taça, e o salão ficou em silêncio. Não do modo como ocorria quando Aedion falava. Chaol não conseguira parar de pensar no que o general tinha dito sobre escolher um lado ou no que Dorian dissera sobre a recusa dele em aceitar Celaena e o príncipe pelo que eram de verdade. Diversas e diversas vezes, pensara a respeito daquilo.


    Mas nada poderia preparar Chaol, ou ninguém naquele salão silencioso, quando o rei sorriu para as mesas abaixo da plataforma e falou:


    — Boas notícias chegaram esta manhã de Eyllwe e do norte. A rebelião escrava de Calaculla foi sufocada.


    Ninguém soubera nada a respeito, e o capitão desejou poder cobrir as orelhas conforme o rei prosseguiu:


    — Teremos que trabalhar para povoar as minas de novo, lá e em Endovier, mas a mácula rebelde foi expurgada.


    Chaol ficou aliviado por estar recostado a uma pilastra. Foi Dorian quem questionou, o rosto branco como osso:


    — Do que está falando?


    O pai sorriu para ele.


    — Perdoe-me. Parece que os escravos de Calaculla colocaram na cabeça que deveriam começar uma rebelião depois da morte infeliz da princesa Nehemia. Nós colocamos na cabeça que não deveríamos permitir isso. Ou qualquer outra potencial rebelião. E, como não tínhamos recursos para interrogar cada um dos revoltosos e descobrir os traidores...


    O capitão entendeu a força que foi precisa para que Dorian não sacudisse a cabeça, horrorizado, ao juntar as peças e entender exatamente quantas pessoas tinham sido massacradas.


    — General Ashryver — falou o rei. Aedion estava sentado, imóvel. — Você e sua Devastação vão ficar felizes em saber que, desde o expurgo em Endovier, muitos dos rebeldes em seu território interromperam os... ataques. Parece que não queriam um destino semelhante àquele dos amigos nas minas.


    Chaol não soube de onde Aedion tirou a coragem e a força de vontade, mas o general sorriu e fez uma reverência com a cabeça.


    — Obrigado, Majestade.
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    Dorian irrompeu na sala de Sorscha, que se sobressaltou no lugar que ocupava à mesa, com a mão no peito.


    — Você soube? — perguntou ele, ao fechar a porta atrás de si.


    Os olhos da curandeira estavam vermelhos o bastante para sugerir que ouvira. Dorian segurou o rosto dela, apoiando a testa contra a de Sorscha, precisando daquela força tranquila. O príncipe não sabia como evitara chorar, vomitar ou matar o pai na mesma hora. Contudo, ao olhar para a jovem, ao inspirar seu cheiro de alecrim e hortelã, soube por quê.


    — Quero que saia deste castelo — falou Dorian. — Vou lhe dar fundos, mas quero que saia daqui assim que encontrar um modo de partir sem levantar suspeitas.


    Sorscha se desvencilhou.


    — Ficou maluco?


    Não, jamais vira as coisas tão claramente.


    — Se ficar, se formos pegos... Darei o dinheiro que precisar...


    — Nenhum dinheiro que possa oferecer me convenceria a partir.


    — Vou amarrar você a um cavalo se for preciso. Vou tirar você...


    — E quem vai cuidar de você? Quem vai fazer seus tônicos? Você nem mesmo fala mais com o capitão. Como posso partir agora?


    Dorian a segurou pelos ombros. Ela precisava entender, ele precisava fazer com que entendesse. A lealdade de Sorscha era uma das coisas que amava, mas agora... apenas faria com que fosse morta.


    — Ele assassinou milhares de pessoas de uma só vez. Imagine o que fará se descobrir que você tem me ajudado. Há coisas piores que a morte, Sorscha. Por favor, por favor, apenas vá.


    Os dedos dela encontraram os do príncipe, entrelaçando-se neles.


    — Venha comigo.


    — Não posso. Será pior se eu for, se meu irmão se tornar o herdeiro. E acho... sei de algumas pessoas que podem estar tentando impedi-lo. Se eu estiver aqui, talvez possa ajudar de alguma forma.


    Ah, Chaol. Agora entendia totalmente por que o capitão mandara Celaena para Wendlyn, entendia que o retorno dele para Anielle... Chaol tinha se vendido para levá-la a um local seguro.


    — Se você vai ficar, eu também vou — disse Sorscha. — Não pode me convencer do contrário.


    — Por favor — pediu Dorian, porque não tinha forças para gritar, não com as mortes daquelas pessoas pairando sobre ele. — Por favor...


    Mas ela lhe acariciou a bochecha com o polegar.


    — Juntos. Vamos enfrentar isso juntos.


    E era egoísta e terrível da parte do príncipe, mas ele não discutiu mais.
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    Chaol foi até o túmulo para obter privacidade, para vestir luto, para gritar. No entanto, não estava sozinho.


    Aedion estava sentado nos degraus da escada espiralada, os antebraços envolvendo os joelhos. O general não se virou quando Chaol apoiou a vela, sentando-se ao lado dele.


    — O que acha — sussurrou Aedion, encarando a escuridão — que as pessoas nos outros continentes, do outro lado de todos aqueles mares, pensam de nós? Acha que nos odeiam ou têm pena de nós pelo que fazemos uns contra os outros? Talvez seja tão ruim lá quanto é aqui. Talvez seja pior. Mas para fazer o que preciso, para enfrentar isso... preciso acreditar que seja melhor. Em algum lugar, é melhor que isto.


    Chaol não tinha resposta.


    — Eu fui... — Os dentes do general refletiram a luz. — Eu fui forçado a fazer muitas, muitas coisas. Coisas perturbadoras, horríveis. Mas nada me fez sentir tão sujo como hoje, ao agradecer àquele homem por ter assassinado meu povo.


    Não havia nada que pudesse dizer para consolá-lo, nada que pudesse prometer. Então Chaol o deixou olhando para a escuridão.
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    Não havia um assento vazio no Teatro Real naquela noite. Todo camarote e fileira estavam lotados de nobres, mercadores, quem quer que pudesse pagar a entrada. Joias e seda reluziam à luz dos lustres de vidro, as riquezas de um império conquistador.


    As notícias sobre os massacres dos escravos tinham chegado naquela tarde, espalhando-se pela cidade em uma onda de murmúrios, deixando apenas silêncio ao passar. As fileiras superiores do teatro estavam incomumente quietas, como se o público tivesse ido até ali para ser tranquilizado, para deixar que a música varresse para longe a mancha das notícias.


    Apenas nos camarotes havia conversa. Sobre o que aquilo significava para as fortunas daqueles sentados nas cadeiras de veludo carmesim, debates sobre de onde viriam os novos escravos para garantir que não houvesse interrupção no trabalho e sobre como deveriam tratar os próprios escravos depois daquilo. Apesar dos sinos tocando, e dos lustres se acendendo e apagando, foi preciso muito mais tempo que o normal para que os camarotes ficassem em silêncio.


    Ainda falavam conforme as cortinas vermelhas se abriram, revelando a orquestra sentada, e foi um milagre terem se incomodado em aplaudir enquanto o maestro caminhava pelo palco.


    Foi quando repararam que cada músico no palco estava de preto, em luto. Foi quando se calaram. E quando o maestro ergueu os braços, não foi uma sinfonia que preencheu o espaço cavernoso.


    Foi a canção de Eyllwe.


    Então a canção de Charco Lavrado. E Melisande. E Terrasen. Cada nação que tinha pessoas naqueles campos de trabalhos.


    E, por fim, não por pompa ou triunfo, mas em luto pelo que haviam se tornado, tocaram a canção de Adarlan.


    Ao tocar a nota final, o maestro se voltou para o público, os músicos de pé com ele. Como um, olharam para os camarotes, para todas aquelas joias compradas com o sangue do continente. Então, sem dizer palavra, sem reverência ou outro gesto, saíram do palco.


    Na manhã seguinte, por decreto real, o teatro foi fechado.


    Ninguém viu aqueles músicos ou o maestro de novo.
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    Uma brisa fria beijou o pescoço de Celaena. A floresta tinha ficado em silêncio, como se os pássaros e os insetos tivessem sido calados pela agressão à parede invisível. A barreira engolira cada faísca de magia lançada, e agora parecia murmurar com poder revigorado.


    O cheiro de pinho e neve a envolveu, então Celaena se virou e viu Rowan de pé contra uma árvore próxima. Ele estava ali havia algum tempo, dando à assassina espaço para que se exaurisse.


    Mas não estava cansada. E não havia terminado. Ainda havia fogo em sua mente, contorcendo-se, infinito, amaldiçoado. Ela deixou que diminuísse até virar brasa, deixou que o luto e o horror se calassem também.


    Rowan falou:


    — Acabamos de receber notícias de Wendlyn. Reforços não virão.


    — Eles não vieram dez anos atrás — respondeu Celaena, a garganta arranhada, embora não falasse havia horas. Uma calma fria e resplandecente fluía agora pelas veias. — Por que se incomodariam em ajudar agora?


    Os olhos do guerreiro brilharam.


    — Aelin. — Quando Celaena simplesmente olhou para a floresta que escurecia, Rowan disse, subitamente: — Não precisa ficar, podemos ir para Doranelle esta noite, pode obter o conhecimento que precisa com Maeve. Tem minha bênção.


    — Não me insulte pedindo que eu parta. Vou lutar. Nehemia teria ficado. Meus pais teriam ficado.


    — Eles também tinham o luxo de saber que a linhagem não acabaria neles.


    Celaena trincou os dentes.


    — Você tem experiência, precisam de você aqui. É a única pessoa que pode dar aos semifeéricos uma chance de sobreviver; confiam em você e o respeitam. Então vou ficar. Porque você é necessário, e porque o seguirei para qualquer fim. — Se as criaturas devorassem o corpo e a alma dela, então não se importaria. Tinha merecido aquele destino.


    Por um longo tempo, Rowan não disse nada. Contudo, as sobrancelhas dele se uniram levemente.


    — Para qualquer fim?


    Celaena assentiu. Ele não precisara mencionar os massacres, não precisara tentar consolá-la, pois sabia — entendia sem que ela precisasse dizer uma palavra — como era.


    A magia dela estremeceu no sangue, querendo sair, querendo mais. Mas esperaria, precisaria esperar até que chegasse a hora. Até que Celaena tivesse Narrok e as criaturas dele à vista.


    A assassina percebeu que Rowan viu cada um desses pensamentos e mais conforme levou a mão ao manto para tirar de dentro uma adaga. A adaga de Celaena. Ele a estendeu para ela, a longa lâmina reluzindo como se o guerreiro estivesse secretamente a polindo e cuidando da arma todos aqueles meses.


    E quando Celaena pegou a adaga, o peso mais leve do que se lembrava, Rowan a encarou, olhou bem para dentro dela, e falou:


    — Coração de Fogo.
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    Reforços de Wendlyn não viriam; não por desprezo, mas porque uma legião de Adarlan investira contra a fronteira norte. Três mil homens em navios tinham iniciado um ataque completo. Wendlyn mandara até o último soldado para a costa norte, e lá eles ficariam. Os semifeéricos deveriam enfrentar Narrok e suas forças sozinhos. Rowan tranquilamente encorajava os não lutadores na fortaleza a fugirem.


    No entanto, ninguém fugiu. Até mesmo Emrys se recusou, e Malakai apenas disse que iria aonde seu parceiro fosse.


    Durante horas, ajustaram os planos para adequá-los à ausência dos reforços. No fim, não precisaram mudar muito, ainda bem. Celaena contribuiu com o que pôde para o planejamento, deixando que Rowan desse ordens a todos e ajustasse a formidável estratégia naquela cabeça genial. Ela tentava não pensar em Endovier e em Calaculla, mas aqueles acontecimentos ainda fervilhavam dentro dela, presentes durante as longas horas em que debatiam.


    Eles planejaram até Emrys sair com uma panela da cozinha e começar a bater nela com uma colher, ordenando que se fossem porque o alvorecer chegaria em breve.


    Um minuto depois de voltarem para o quarto, Celaena se despiu e caiu na cama. Rowan se demorou, no entanto, tirando a camisa e seguindo para a pia.


    — Você se saiu bem ao me ajudar a planejar esta noite.


    Ela o observou lavar o rosto, então o pescoço.


    — Parece surpreso.


    O guerreiro secou o rosto com uma toalha, então se encostou na cômoda, apoiando as mãos em cada ponta. A madeira rangeu, mas o rosto dele permaneceu imóvel.


    Coração de Fogo, Rowan a chamara. Será que sabia o que aquele nome significava para ela? Celaena queria perguntar, ainda tinha tantas perguntas a fazer, mas naquele momento, depois de todas as notícias do dia, precisava dormir.


    — Mandei notícias — falou Rowan, soltando a cômoda e se aproximando da cama. Ela deixara a espada encontrada na caverna da montanha na cabeceira da cama, e o rubi incandescente agora brilhava à meia-luz conforme Rowan passava o dedo pelo cabo dourado. — Para minha... equipe, como gosta de chamá-los.


    Celaena se apoiou sobre os cotovelos.


    — Quando?


    — Há alguns dias. Não sei onde estão todos ou se vão chegar a tempo. Maeve pode não deixar que venham, ou alguns deles talvez nem peçam. Podem ser... imprevisíveis. E é possível que eu apenas receba a ordem de voltar para Doranelle, e...


    — Realmente pediu ajuda?


    Os olhos de Rowan se semicerraram. Acabei de dizer que sim.


    Celaena ficou de pé, e ele recuou um passo. O que fez você mudar de ideia?


    Algumas coisas valem o risco.


    O guerreiro não recuou de novo quando ela se aproximou e disse, com cada faísca que lhe restava no coração destruído:


    — Eu reivindico você, Rowan Whitethorn. Não me importo com o que diga ou o quanto proteste. Eu reivindico você como meu amigo.


    Ele apenas se voltou para a pia de novo, mas Celaena viu as palavras não ditas que Rowan tentara evitar que ela lesse em seu rosto.


    Não importa. Mesmo que sobrevivamos, quando formos para Doranelle, vai sair sozinha do reino de Maeve.
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    Emrys se juntou a eles — assim como todos os semifeéricos de Defesa Nebulosa que não tinham saído para mandar mensagens — na viagem até o complexo dos curandeiros na manhã seguinte, para ajudar a levar os pacientes a um local seguro. Qualquer um que não pudesse lutar permaneceu para ajudar os doentes e os feridos, e o velho declarou que ficaria até o fim. Então o deixaram, junto a um pequeno contingente de sentinelas para o caso de as coisas darem muito, muito errado. Quando Celaena seguiu para as árvores com Rowan, não se incomodou com despedidas. Muitos dos outros não deram adeus também — parecia um convite à morte, e ela tinha quase certeza de que não estava nas graças dos deuses.


    Celaena foi acordada naquela noite pela mão enorme e calejada de alguém no ombro, sacudindo-a para que despertasse. Parecia que a morte já esperava por eles.
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    – Pegue sua espada e suas armas e se apresse — disse Rowan para Celaena, quando ela se levantou imediatamente, levando a mão para a adaga ao lado da cama.


    Ele já estava no meio do quarto, vestindo as roupas e as armas com eficiência letal. Celaena não se incomodou com perguntas; o guerreiro contaria o que fosse necessário. Ela vestiu a calça e calçou as botas.


    — Acho que fomos traídos — revelou Rowan, e os dedos da assassina ficaram presos em uma das presilhas do cinto da espada conforme se virava para a janela aberta. Silêncio. Silêncio absoluto na floresta.


    E no horizonte, um borrão crescente de escuridão.


    — Eles vêm esta noite — sussurrou ela.


    — Verifiquei o perímetro. — Rowan enfiou uma faca na bota. — É como se alguém tivesse contado a eles onde cada armadilha, cada sino de aviso está localizado. Estarão aqui em uma hora.


    — As pedras de proteção ainda estão funcionando? — Celaena terminou de trançar o cabelo e prendeu a espada nas costas.


    — Sim... estão intactas. Soei o alarme, e Malakai e os demais estão preparando nossas defesas nas muralhas. — Uma pequena parte da jovem sorriu ao pensar em como devia ter sido para o velho encontrar um Rowan seminu dando ordens no quarto.


    Ela perguntou:


    — Quem nos teria traído?


    — Não sei e, quando a encontrar, vou esmagar a pessoa nas paredes. Mas, por enquanto, temos problemas maiores com que nos preocupar.


    A escuridão no horizonte tinha se espalhado, devorando as estrelas, as árvores a luz.


    — O que é aquilo?


    A boca de Rowan se contraiu em uma linha fina.


    — Problemas maiores.
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    As pedras de proteção eram a última linha de defesa antes da própria fortaleza. Se Narrok planejava montar um cerco ao redor de Defesa Nebulosa, não poderiam contê-lo para sempre, mas esperavam que a barreira cansasse as criaturas e seu poder um pouco. Os semifeéricos estavam na muralha, no pátio e no alto das torres. Arqueiros matariam o máximo de homens possível depois que a barreira caísse, e usariam as portas de carvalho da fortaleza como gargalo para o pátio.


    Mas ainda havia as criaturas e Narrok, junto à escuridão que carregavam. Pássaros e animais sobrevoavam a floresta em ondas ao fugirem; um êxodo de asas batendo, patas galopando, garras arranhando pedras. Liderando os animais para a segurança estava o Povo Pequenino, pouco mais que um brilho de olhos noturnos. Qualquer que fosse a escuridão que Narrok e as criaturas levavam... uma vez que entravam, não havia saída.


    Celaena estava parada com Rowan logo além dos portões do grande pátio, na extensão gramada de terra entre a fortaleza e as pedras de proteção, sentindo-se pequena demais. Os animais e o Povo Pequenino tinham parado de surgir momentos antes, e até mesmo o vento morrera.


    — Assim que a barreira cair, quero que enterre flechas entre os olhos deles — disse o guerreiro, o arco frouxo na mão. — Não dê a eles a chance de hipnotizarem você, ou qualquer um. Deixe os soldados com os outros.


    Eles não tinham ouvido ou visto os duzentos homens, mas Celaena assentiu, segurando o próprio arco.


    — E quanto à magia?


    — Use aos poucos, mas, se achar que pode destruí-los com ela, não hesite. E não elabore demais. Acabe com elas por quaisquer meios possíveis. — Cálculos tão frios. Um guerreiro puro, autêntico. Celaena quase sentia a agressão transbordar de Rowan.


    Um fedor subia além da barreira, e algumas das sentinelas no pátio começaram a murmurar. Um cheiro de outro mundo, de qualquer que fosse a criatura infernal que caminhava sob pele mortal. Alguns animais desgarrados dispararam para fora do bosque, com a boca espumando, a escuridão atrás se tornava mais espessa.


    — Rowan — disse Celaena, sentindo, e não realmente os vendo. — Estão aqui.


    No limite das árvores, a menos de 5 metros das pedras de proteção, as criaturas emergiram.


    A assassina se sobressaltou. Três.


    Três, não duas.


    — Mas os skinwalkers... — Ela não conseguiu terminar as palavras conforme os três homens avaliavam a fortaleza. Estavam vestindo roupas de um negro intenso, os mantos abertos, revelando os colares de pedras de Wyrd nos pescoços. Os skinwalkers não o mataram, não, porque ali estava aquele mesmo macho perfeito, olhando diretamente para Celaena. Sorrindo para ela. Como se já conseguisse sentir seu gosto.


    Um coelho disparou para fora dos arbustos, correndo para as pedras de proteção. Como a pata de uma besta imensa, a escuridão atrás das criaturas atacou, varrendo o animal em fuga.


    O coelho caiu no meio de um salto, o pelo se tornou minguado e opaco, os ossos se destacaram enquanto a vida era sugada de dentro. As sentinelas nas muralhas e nas torres se agitaram, algumas xingaram. Celaena teve a chance de escapar das garras de apenas uma daquelas criaturas. Contudo, as três juntas se tornavam outra coisa, algo infinitamente poderoso.


    — Não podemos permitir que a barreira caia — disse Rowan. — Aquela escuridão vai matar qualquer coisa que tocar. — Enquanto falava, a escuridão já começava a se estender ao redor da fortaleza. Cercando-os. A barreira murmurou, e as reverberações zuniram contra as solas das botas de Celaena.


    Ela mudou para a forma feérica, encolhendo o corpo para afastar a dor. Precisava da audição mais aguçada, da força e da cura. Mesmo assim, as três criaturas permaneciam no limite da floresta, a escuridão se espalhando. Nenhum sinal dos duzentos soldados.


    Como uma, as três deram meia-volta para as sombras atrás e abriram o caminho, fazendo uma reverência com a cabeça. Então, caminhando para fora das árvores, Narrok surgiu.


    Diferente das outras criaturas, ele não era belo. Era coberto de cicatrizes, tinha a compleição poderosa e estava armado até os dentes. No entanto, também trazia a pele entalhada com aquelas veias pretas reluzentes, assim como usava o colar de obsidiana. Mesmo de longe, Celaena podia ver o vazio faminto nos olhos, que vazava na direção deles como sangue em um rio.


    Ela esperou que Narrok dissesse alguma coisa, que negociasse e oferecesse uma escolha entre cederem ao poder do rei ou a morte, que desse algum discurso para acabar com a moral deles. Mas o homem olhou para Defesa Nebulosa com um movimento lento e quase prazeroso da cabeça, sacou a espada de ferro e apontou para os portões curvos das pedras de proteção.


    Não havia nada que Celaena ou Rowan pudessem ter feito quando um chicote de escuridão estalou e atingiu a barreira invisível. O ar estremeceu; as pedras gemeram.


    Rowan já se movia para as portas de carvalho, gritando ordens para os arqueiros a fim de que se preparassem e usassem qualquer magia que tivessem para se proteger contra a escuridão que se aproximava. Celaena permaneceu onde estava. Outro golpe, e a barreira ondulou.


    — Aelin — disparou o guerreiro, e ela olhou por cima do ombro em sua direção. — Vá para dentro dos portões.


    Mas Celaena puxou o arco pelas costas, e ao erguer a mão, estava coberta de fogo.


    — No bosque, naquela noite, ele recuou da chama.


    — Para usá-lo, precisará ir para fora da barreira, ou ele vai simplesmente ricochetear contra a muralha.


    — Eu sei — respondeu ela, baixinho.


    — Da última vez, bastou uma espiada e você caiu no feitiço dela.


    A escuridão disparou de novo.


    — Não vai ser como da última vez — respondeu Celaena, os olhos em Narrok, nas três criaturas. Não quando tinha uma dívida a acertar. O sangue esquentou, mas ela disse: — Não sei mais o que fazer.


    Porque, se aquela escuridão chegasse até lá, então todas as lâminas e as flechas seriam inúteis. Não teriam chance de atacar.


    Um grito soou, seguido por outros, então o som de metal contra metal. Alguém gritou:


    — O túnel! Deram passagem a eles pelo túnel!


    Por um momento, a assassina apenas ficou parada ali, piscando. O túnel de fuga. Eles tinham sido traídos. E agora sabiam onde estavam os soldados: entrando de fininho pela rede subterrânea, talvez a entrada tivesse sido permitida porque as pedras de proteção, com aquela estranha sensibilidade, estavam concentradas demais na ameaça acima para poder conter a de baixo.


    Os sons de gritos e luta ficaram mais altos. Rowan tinha posicionado os lutadores mais fracos do lado de dentro para que ficassem em segurança, bem no caminho da entrada do túnel. Seria um massacre.


    — Rowan...


    Outro golpe na barreira dado pela escuridão, então outro. Celaena começou a caminhar para as pedras, e o guerreiro grunhiu.


    — Não dê mais um passo...


    Ela continuou. Dentro da fortaleza, os gritos tinham começado, dor e morte e terror. Cada passo para longe a dilacerava, mas Celaena seguiu para as pedras, na direção dos portões imensos. Rowan a segurou pelo cotovelo.


    — Isso foi uma ordem.


    A assassina afastou a mão dele.


    — Precisam de você do lado de dentro. Deixe a barreira comigo.


    — Você não sabe se vai funcionar...


    — Vai funcionar — disparou Celaena. — Sou dispensável, Rowan.


    — Você é a herdeira do trono de...


    — Agora, sou uma mulher que tem um poder que pode salvar vidas. Me deixe fazer isso. Ajude os outros.


    Ele olhou para as pedras de defesa, para a fortaleza e para as sentinelas que corriam para ajudar abaixo. Sopesando, calculando. Por fim, disse:


    — Não lute com eles. Concentre-se naquela escuridão e em mantê-la longe, e só. Preserve a barreira, Aelin.


    Mas ela não queria preservar a barreira, não quando o inimigo estava tão perto. Não quando o peso das almas de Calaculla e de Endovier a pressionava, gritando tão alto quanto os soldados do lado de dentro da fortaleza. Celaena falhara com eles. Chegara tarde demais. E bastava. Contudo, ela assentiu, como o bom soldado que Rowan acreditava que era, e respondeu:


    — Entendido.


    — Vão atacá-la assim que colocar os pés fora da barreira — avisou ele, soltando o braço de Celaena. A magia dela começou a ferver nas veias. — Mantenha um escudo preparado.


    — Eu sei. — Foi sua única resposta ao se aproximar da barreira e da escuridão rodopiante além dela. As sombras das pedras curvas do portão pairavam, e Celaena sacou a espada das costas com a mão direita, a esquerda envolta em chamas.


    O povo de Nehemia massacrado. O povo dela massacrado. O povo dela.


    A assassina se colocou sob o arco das pedras, a magia zuniu e beijou sua pele. Apenas alguns passos a levariam para fora da barreira. Celaena podia sentir Rowan se demorando, esperando para ver se ela sobreviveria os primeiros segundos. Mas ela sobreviveria; queimaria aquelas coisas até virarem cinza e poeira.


    Aquilo era o mínimo que devia àqueles assassinados em Endovier e em Calaculla; o mínimo que poderia fazer, depois de tanto tempo. Um monstro para destruir monstros.


    As chamas na mão esquerda queimaram mais forte quando ela deu um passo para além do arco, em direção ao abismo que a chamava.
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    A escuridão açoitou Celaena assim que a assassina passou a barreira invisível.


    Uma parede de chamas atravessou a lança da escuridão, queimando-a, e exatamente como ela apostara, a escuridão recuou. Apenas para atacar de novo, ágil como uma serpente.


    Celaena a enfrentou, golpe a golpe, ordenando que o fogo se espalhasse, uma parede vermelho e dourada englobou a barreira atrás dela. A assassina ignorou o fedor dos monstros, o ar oco próximo às orelhas, o latejar na cabeça, que se tornara muito pior além da proteção dos feitiços, principalmente agora que todas as três criaturas estavam reunidas. Contudo, não cedeu, mesmo quando sangue começou a escorrer do nariz.


    A escuridão a atacou, investindo ao mesmo tempo contra a muralha, abrindo buracos entre as chamas. Ela as remendou por reflexo, permitindo que o poder fizesse como queria, mas com a ordem de proteger, de manter aquela barreira segura. Celaena deu outro passo para além do portal de pedras.


    Narrok não estava à vista, mas as três criaturas esperavam por ela.


    Ao contrário da outra noite no bosque, estavam armadas com espadas longas e finas, que empunhavam com uma graça sobrenatural. Então atacaram.


    Que bom.


    A jovem não as encarou, nem deu atenção ao sangramento no nariz e à pressão nos ouvidos. Apenas conjurou um escudo de fogo ao redor do antebraço esquerdo e começou a agitar aquela espada antiga.


    Se Rowan tinha ficado para vê-la contrariar sua primeira ordem, depois a segunda, ela não sabia.


    As três criaturas continuaram se aproximando, ágeis e controladas, como se tivessem tido eras de treinamento com espada, como se fossem uma só mente, um corpo. Quando Celaena desviava de uma, a outra já estava lá; conforme socava uma com chamas e aço, outra se abaixava para segurá-la. A assassina não podia permitir que os monstros a tocassem, não podia se permitir encará-las.


    O escudo ao redor da barreira queimava forte às costas de Celaena, a escuridão das criaturas o ferroava e perfurava, mas ela o mantinha firme. Não mentira para Rowan a respeito daquilo — sobre proteger a muralha.


    Um dos monstros desceu a lâmina em direção a ela... não para matar. Para incapacitar.


    Como uma segunda natureza, de alguma forma, as chamas desceram pela lâmina de Celaena ao contra-atacar, ordenando que o fogo cobrisse a própria espada. Quando tocou o ferro preto da criatura, faíscas azuis dançaram, tão fortes que a jovem ousou olhar no rosto do inimigo para ver... surpresa. Horror. Ódio.


    O cabo da espada estava quente — reconfortante — na mão dela, e a pedra vermelha brilhava como se com um fogo próprio.


    As três criaturas pararam em uníssono, as bocas sensuais exibindo dentes muito brancos em um grunhido. Aquela do centro, que tinha sentido o gosto de Celaena antes, sibilou para a espada:


    — Goldryn.


    A escuridão pausou, e a assassina usou essa distração para remendar os escudos, um calafrio desceu pela espinha mesmo com as chamas a mantendo aquecida. Ela ergueu a arma mais alto e avançou.


    — Mas você não é Athril, amado da rainha sombria — disse uma delas.


    — E você não é Brannon, do Fogo Selvagem — falou outra.


    — Como você... — Mas as palavras ficaram presas na garganta de Celaena conforme uma lembrança surgiu, de meses antes, uma vida atrás. De um reino que estava entre os mundos, da coisa que vivia dentro de Cain falando. Com ela, e... Elena. Elena, filha de Brannon. Você foi trazida de volta, disse a coisa. Todos os jogadores do jogo inacabado.


    Um jogo que havia começado no início dos tempos, quando uma raça de demônios forjou as chaves de Wyrd e as usou para invadir este mundo, então Maeve usara o poder deles para bani-los. No entanto, alguns demônios permaneceram presos em Erilea e travaram uma segunda guerra séculos depois, quando Elena lutou contra eles. E quanto aos outros, que tinham sido enviados de volta ao reino deles? E se o rei de Adarlan, ao descobrir sobre as chaves, também descobrira onde os encontrar? Como... os domar?


    Pelos deuses.


    — Vocês são os valg — sussurrou Celaena.


    As três coisas dentro daqueles corpos mortais sorriram.


    — Somos príncipes em nosso reino.


    — E que reino é esse? — Ela despejou a magia no escudo atrás de si.


    O príncipe valg no centro pareceu estender a mão para Celaena sem se mover. Ela lançou um soco de chamas contra ele, a criatura se encolheu de volta.


    — Um reino de escuridão, gelo e vento eternos — respondeu ele. — E estamos esperando há muito, muito tempo para sentir sua luz do sol de novo.


    O rei de Adarlan era mais poderoso do que Celaena podia imaginar, ou o homem mais tolo que já viveu, se achava que podia controlar aqueles príncipes demônios.


    O sangue do nariz escorreu no manto. O líder das criaturas falou, como que ronronando:


    — Depois que me deixar entrar, garota, não haverá mais sangue nem dor.


    Celaena disparou outra muralha de chamas para queimá-los.


    — Brannon e os outros os baniram para o esquecimento uma vez — retrucou Celaena, embora os pulmões estivessem queimando. — Podemos fazer isso de novo.


    Uma risada baixa.


    — Não fomos derrotados. Apenas detidos. Até que um homem mortal foi tolo o bastante para nos convidar de volta, para usar esses corpos magníficos.


    Será que os homens que um dia os haviam ocupado ainda estavam ali dentro? Se cortasse as cabeças deles, aquele colar de pedra de Wyrd, será que as criaturas sumiriam, ou seriam libertadas em outra forma?


    Aquilo era muito, muito pior que Celaena esperava.


    — Sim — disse o líder, dando um passo na direção dela e farejando. — Deve nos temer. E nos receber.


    — Receba isto — grunhiu ela, e atirou uma adaga oculta no braçal contra a cabeça dele.


    Ele foi tão ágil que a arma arranhou a bochecha em vez de se enterrar entre os olhos. Sangue negro surgiu e escorreu; o monstro levantou a mão branca como a lua para examiná-lo.


    — Vou gostar de devorar você de dentro para fora — falou o líder, e o negrume atacou de novo.
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    A batalha ainda era travada na fortaleza, o que era bom, pois significava que ainda não haviam todos morrido. E Celaena ainda empunhava Goldryn contra os três príncipes valg — embora a espada ficasse pesada a cada segundo, e o escudo estivesse começando a falhar. Ela não tivera tempo de concentrar o poder, ou de considerar racioná-lo.


    A escuridão que os valg levaram com eles continuava golpeando a muralha, então Celaena atirou escudo após escudo, o fogo ardendo no sangue, na respiração, na mente. Deu ao seu poder liberdade total, pedindo apenas que mantivesse viva a proteção por trás. E a magia o fez, entornando o estoque.


    Rowan não tinha voltado para ajudar, mas Celaena disse a si mesma que ele voltaria, e que ajudaria, porque não era uma fraqueza admitir que precisava dele, que precisava da ajuda do guerreiro e...


    A lombar se contraiu, o que era tudo que a assassina podia fazer para manter a espada lendária na mão quando o líder dos príncipes valg desceu um golpe contra o pescoço dela. Não.


    Um músculo pinçou próximo à coluna, torcendo-se até que precisou conter um grito enquanto se defendia de um golpe. Não podia ser o esgotamento. Não tão cedo, não depois de praticar tanto, não...


    Um buraco se abriu no escudo, e a pretidão se chocou contra a barreira, fazendo a magia estremecer e gritar. Ela lançou um pensamento na direção da proteção, e conforme a chama a remendou, seu sangue começou a latejar.


    Os príncipes começavam a cercá-la de novo. Celaena grunhiu, lançando uma parede de chamas brancas e incandescentes contra eles, afastando-os mais e mais enquanto ela respirava fundo.


    Mas sangue foi expirado em vez de ar.


    Se corresse para dentro dos portões, quanto tempo o escudo duraria antes que sucumbisse aos príncipes e à escuridão antiga? Quanto tempo aqueles que estavam do lado de dentro durariam? Celaena não ousou se virar para ver quem estava vencendo. Não parecia bom. Não havia gritos de vitória, apenas dor e medo.


    Os joelhos fraquejaram, mas a jovem engoliu o sangue na boca e tomou fôlego de novo.


    Não havia imaginado que terminaria daquela forma. E talvez fosse o que merecia, depois de dar as costas ao próprio reino.


    Um dos príncipes valg atravessou a mão pela parede de chamas que os separavam, a escuridão protegendo a pele para não derreter. Celaena estava prestes a lançar outra chama contra ele quando um movimento nas árvores chamou sua atenção.


    No alto da colina, como se tivessem descido as montanhas correndo, sem parar para comer ou beber água ou dormir, estavam um homem gigante, um enorme pássaro e três dos maiores predadores que a assassina já vira.


    Cinco no total.


    Em resposta ao chamado desesperado do amigo por ajuda.


    Dispararam entre as árvores e as pedras: dois lobos, um preto e um branco como a lua; o macho de compleição poderosa; o pássaro planando baixo acima deles; e um felino selvagem familiar correndo na retaguarda. Seguindo para a escuridão que pairava entre eles e a fortaleza.


    O lobo negro parou subitamente ao se aproximarem da escuridão, como se sentisse o que ela podia fazer. Os gritos na fortaleza aumentaram. Se os recém-chegados pudessem destruir os soldados, os sobreviventes poderiam pegar o túnel e fugir antes que o negror consumisse tudo.


    Os olhos ardiam com o suor, e a dor a dilacerava tão profundamente que Celaena se perguntava se seria permanente. No entanto, não mentira para Rowan quanto a salvar vidas.


    Então, não parou para ponderar ou reconsiderar quando atirou o restante do poder na direção dos cinco amigos de Rowan, uma ponte de chamas atravessando escuridão, partindo-a ao meio.


    Uma trilha para os portões atrás dela.


    Para dar crédito a eles, os companheiros de Rowan não hesitaram conforme dispararam por ela, os lobos liderando, o pássaro — uma águia-pescadora — logo atrás. Celaena despejou o poder na ponte, trincando os dentes contra a dor enquanto os cinco corriam por ela, sem olhar uma vez para a jovem. Contudo, o felino dourado diminuiu o passo ao atravessar os portões, quando o peito da assassina estremeceu, fazendo-a tossir, o sangue reluzente na grama.


    — Ele está lá dentro — disse ela engasgando. — Ajude Rowan.


    O grande felino se deteve, avaliando Celaena e a muralha e os príncipes lutando contra as chamas.


    — Vá — pediu ela, chiando. A ponte através da escuridão se desfez, e Celaena cambaleou para trás quando aquele poder negro se chocou contra ela, o escudo, o mundo.


    O sangue rugia tão alto nos ouvidos que mal conseguiu ouvir conforme o felino selvagem correu para a fortaleza. Os amigos de Rowan tinham aparecido. Que bom. Que bom que ele não estaria sozinho, que tinha pessoas no mundo.


    Celaena tossiu sangue de novo, derramando-o no chão — nas pernas do príncipe valg.


    Mal se moveu antes de o príncipe a atirar contra as próprias chamas, fazendo-a bater na parede mágica atrás, tão forte e cruelmente quanto se fosse feita de pedra. O único modo de entrar na fortaleza era pelos portões do feitiço. A assassina atacou com Goldryn, mas o golpe foi fraco. Contra os valg, contra aquele poder terrível que o rei de Adarlan possuía, o exército à disposição dele... tudo era inútil. Tão inútil quanto o juramento que Celaena tinha feito no túmulo de Nehemia. Tão inútil quanto uma herdeira de um trono partido, um nome partido.


    A magia fervia seu sangue. A escuridão — seria um alívio em comparação com o inferno que ardia nas veias. O príncipe valg avançou, e parte de Celaena estava gritando; gritando consigo mesma para levantar, para continuar lutando, para se revoltar e rugir contra aquele fim terrível. No entanto, mover os braços e as pernas, até mesmo respirar, tinha se tornado um esforço monumental.


    Ela estava tão cansada.
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    A fortaleza era um inferno de gritos e sangue, mas Rowan continuava golpeando com as lâminas, mantendo a posição na abertura do túnel conforme soldado após soldado entrava. O líder da equipe de reconhecimento, Bas, os deixara entrar, contara Luca a Rowan. Os outros semifeéricos que tinham conspirado com ele queriam o poder que as criaturas ofereciam — queriam um lugar no mundo. Pela devastação nos olhos do garoto ensanguentado, Rowan percebeu que Bas já encontrara seu fim. Ele esperava que não tivesse sido Luca quem o derrotara.


    Os soldados seguiam entrando, homens altamente treinados que não tinham medo dos semifeéricos ou da pouca magia que possuíam. Estavam armados com ferro e não diferenciavam entre os jovens e os velhos, entre machos e fêmeas enquanto cortavam e matavam.


    Rowan não estava exausto, nem um pouco. Lutara por mais tempo e em condições piores. Contudo, os outros estavam enfraquecidos, principalmente conforme soldados continuavam a inundar a fortaleza. O guerreiro arrancou a espada da barriga de um soldado morto, a adaga já cortando o pescoço de outro, quando rugidos sacudiram as pedras da fortaleza. Alguns dos semifeéricos congelaram, mas Rowan quase estremeceu de alívio ao ver lobos gêmeos saltarem escada abaixo e fecharem as mandíbulas nos pescoços de dois soldados de Adarlan.


    Enormes asas bateram, então um homem de olhos pretos e expressão irritada estava diante de Rowan, empunhando uma espada mais velha que os ocupantes de Defesa Nebulosa. Vaughan apenas acenou antes de tomar posição, não era um guerreiro de muitas palavras.


    Além dele, os lobos eram nada menos que letais, e não se incomodaram em mudar para a forma feérica ao abaterem soldado após soldado, deixando aqueles que passavam para o guerreiro esperando atrás. Foi tudo o que Rowan precisou ver antes de subir as escadas, desviando dos semifeéricos desnorteados e ensanguentados.


    A escuridão não tinha caído, o que significava que ela ainda devia estar respirando, ainda tinha que estar segurando a barreira, mas...


    Um felino selvagem parou subitamente na plataforma das escadas, então mudou de forma. Rowan fitou brevemente os olhos amarelos e perguntou:


    — Onde ela está?


    Gavriel estendeu o braço. Como se para impedi-lo.


    — Ela está mal, Rowan. Acho...


    Rowan correu, afastando o amigo mais antigo, passando pelo outro macho imenso que agora surgia — Lorcan. Até mesmo Lorcan atendera ao chamado. O tempo de gratidão viria depois, e o semifeérico de cabelos pretos não disse nada quando Rowan correu para os portões da muralha. O que viu além deles quase o fez cair de joelhos.


    A parede de chama estava em ruínas, mas ainda protegia a barreira. Mas as três criaturas...


    Aelin estava de pé diante delas, curvada e ofegante, a espada inerte na mão. As criaturas avançaram, e uma chama azul fraca surgiu. Elas afastaram a chama com um gesto das mãos. Outra surgiu, e os joelhos de Celaena falharam.


    O escudo de fogo apareceu e retrocedeu, pulsando como a luz ao redor do corpo dela. Estava quase em esgotamento. Por que não tinha recuado?


    Mais um passo à frente e os monstros disseram algo que a fizeram erguer a cabeça. Rowan sabia que não poderia chegar até ela, nem mesmo tinha fôlego para gritar em aviso quando Aelin encarou a criatura diante de si.


    A assassina mentira para ele. Queria salvar vidas, sim, porém tinha ido até lá sem qualquer intenção de salvar a própria.


    O guerreiro inspirou — para correr, para rugir, para conjurar o próprio poder, mas uma muralha de músculos se chocou contra ele por trás, derrubando-o na grama. Embora empurrasse e se contorcesse contra Gavriel, não podia fazer nada contra os quatro séculos de treinamento e instinto felino que o seguravam, evitando que corresse por aqueles portões para a escuridão que destruía mundos.


    A criatura segurou o rosto de Aelin nas mãos, e a espada dela caiu no chão com um ruído surdo, esquecida.


    Rowan gritou quando o monstro pegou Aelin nos braços. Quando ela parou de lutar. Quando as chamas se apagaram e a escuridão a engoliu por inteiro.
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    Havia sangue por toda parte.


    Como antes, Celaena estava entre duas camas ensanguentadas, com um hálito fétido acariciando a orelha, o pescoço, a coluna. Conseguia sentir os príncipes valg se movendo ao redor, circulando com o ritmo de predadores, devorando sua tristeza e dor pouco a pouco, degustando e saboreando.


    Não havia como escapar, e a assassina não podia se mover enquanto olhava de uma cama para a outra.


    O cadáver de Nehemia, destruído e mutilado. Porque tinha chegado tarde demais e porque tinha sido covarde.


    E os pais dela, gargantas cortadas de orelha a orelha, cinzentos e sem vida. Mortos em um ataque que deveriam ter pressentido. Um ataque que ela deveria ter pressentido. Talvez tivesse pressentido e, por isso, entrara de fininho naquela noite. Mas também chegara tarde demais.


    Duas camas. Duas fraturas na alma de Celaena, fraturas pelas quais o abismo escorrera muito antes de os príncipes valg sequer a pegarem. Uma garra a arranhou no pescoço, e ela recuou para longe, tropeçando na direção dos cadáveres dos pais.


    Assim que aquela escuridão a envolveu, extinguindo a chama exausta, aquilo começou a ingerir o ódio inconsequente que a impulsionara a sair da barreira. Ali, no escuro, o silêncio era completo, eterno. Celaena conseguia sentir os valg deslizando ao redor, famintos e ansiosos, e cheios de malícia antiga e fria. Ela esperava que a vida fosse sugada instantaneamente, mas eles apenas ficaram por perto no escuro, roçando contra ela como gatos, até que uma luz fraca tivesse se formado e Celaena se encontrasse entre aquelas duas camas. Não conseguia virar o rosto, não conseguia fazer nada a não ser sentir náusea e pânico subindo aos poucos. E agora... agora...


    Embora o corpo permanecesse imóvel na cama, a voz de Nehemia sussurrava: Covarde.


    Celaena vomitou. Uma risada fraca e rouca soou atrás.


    Ela recuou, mais e mais longe da cama na qual jazia Nehemia. Então estava parada em um mar de vermelho — vermelho e branco e cinza, e...


    Estava agora parada como uma aparição na cama dos pais, onde havia se deitado dez anos antes, acordando entre os corpos devido aos gritos da criada. Eram aqueles gritos que ouvia agora, altos e intermináveis, e... Covarde.


    Celaena caiu contra a cabeceira da cama, tão real, lisa e fria quanto se lembrava. Não havia outro lugar para ir. Era uma lembrança; aquelas coisas não eram reais.


    Ela pressionou as palmas das mãos contra a madeira, lutando contra o grito que surgia. Covarde. A voz de Nehemia, de novo, preencheu o quarto. Celaena fechou os olhos com força e disse para a parede:


    — Eu sei. Eu sei.


    A assassina não lutou quando dedos frios, com garras, acariciaram suas bochechas, a testa, os ombros. Uma das garras fez um corte reto na trança ao virar Celaena. Não lutou quando a escuridão a engoliu por inteiro e a arrastou para as profundezas.
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    A escuridão não tinha fim nem início.


    Era o abismo que assombrava seus passos havia dez anos, e ela desceu em queda livre, recebendo-o.


    Não havia som, apenas a vaga noção de seguir na direção de um fundo que poderia não existir, ou que poderia significar o verdadeiro fim. Talvez os príncipes valg a tivessem devorado, transformando-a em uma casca. Talvez a alma de Celaena estivesse presa ali para sempre, naquele negro descendente.


    Talvez aquilo fosse o inferno.
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    A escuridão estremecia agora, mudando com som e cor pelos quais a assassina passava. Ela vivenciou cada imagem, cada memória era pior que a seguinte. O rosto de Chaol ao ver quem Celaena realmente era; o corpo mutilado de Nehemia; a última conversa com a amiga, as coisas desgraçadas que dissera. Quando seu povo estiver caído, morto, ao seu redor, não venha chorando para mim.


    Aquilo se tornara verdade; agora milhares de escravos de Eyllwe tinham sido mortos pela própria coragem.


    Celaena tropeçou pelo caos dos momentos em que comprovara que a amiga estava certa. Ela era um desperdício de espaço e de fôlego, uma mancha no mundo. Indigna do próprio direito de nascença.


    Isso era o inferno; e parecia o inferno, quando a assassina viu o banho de sangue que criou no dia em que se revoltou em Endovier. Os gritos dos que morriam — os homens que havia cortado — a dilaceravam como mãos fantasmas.


    Era o que ela merecia.
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    Celaena enlouqueceu naquele primeiro dia em Endovier.


    Enlouquecia conforme a velocidade da descida diminuía e a despiram, depois a amarraram entre dois mastros cobertos de sangue. O ar frio açoitava os seios nus, mas isso não era nada comparado ao terror e à dor quando um chicote estalou e...


    Celaena fez força contra as cordas que a atavam. Mal tivera tempo de respirar antes que o estalo soasse de novo, partindo o mundo como relâmpago, partindo a pele.


    — Covarde — disse Nehemia atrás dela, e o chicote estalou. — Covarde. — A dor ofuscava a visão. — Olhe para mim. — Ela não conseguia erguer a cabeça, no entanto. Não conseguia se virar. — Olhe para mim.


    Celaena estava enfraquecida contra as cordas, mas conseguiu olhar por cima do ombro.


    Nehemia estava inteira, bela e intocada, os olhos cheios de ódio de reprovação. Então, de trás, surgiu Sam, lindo e alto. A morte dele fora tão semelhante à de Nehemia, mas muito pior, arrastada durante horas. Celaena não o salvara também. Ao olhar para o chicote com ponta de ferro nas mãos dele, ao ver Sam passar por Nehemia, deixando que o chicote se desenrolasse na terra rochosa, a assassina soltou uma risada grave e baixa.


    Ela recebeu a dor de braços abertos quando Sam respirou fundo, as roupas se agitando com o movimento conforme estalava o chicote. A ponta de ferro; ah, pelos deuses, aquilo a dilacerou em um corte reto, fazendo com que as pernas fraquejassem.


    — De novo — pediu Celaena a Sam, a palavra era pouco mais que um sussurro. — De novo.


    Ele obedeceu. Havia apenas o ruído do couro sobre pele úmida conforme Sam e Nehemia se revezavam, e uma fileira de pessoas se formava atrás deles, esperando o merecido pagamento pelo que Celaena fracassara em fazer.


    Uma fila tão longa de pessoas. Tantas vidas que ela havia tirado ou que fracassara em proteger.


    De novo.


    De novo.


    De novo.
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    Celaena não atravessara a barreira esperando derrotar os príncipes valg.


    Fora para lá pelo mesmo motivo que enlouquecera naquele dia em Endovier.


    Mas os príncipes valg ainda não a haviam matado.


    A assassina sentira o prazer deles ao implorar pelas chicotadas. Aquilo os alimentava. A carne mortal não era nada para eles — o prêmio era a dor interna. Prolongariam aquilo para sempre, manteriam Celaena como um bicho de estimação.


    Não havia ninguém para salvá-la, ninguém que pudesse entrar na escuridão e sobreviver.


    Um a um, os príncipes tatearam as memórias dela. A jovem os alimentou, deu tudo o que queriam e mais. Mais, e mais em retrospecto, percorrendo os anos conforme mergulhavam na escuridão, se entrelaçando. Celaena não se importava.


    Não olhara nos olhos do príncipe valg esperando ver a luz do sol de novo.
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    Celaena não soube por quanto tempo caiu com eles.


    Mas então havia uma corredeira, um rugido abaixo: um rio congelado. Sussurros e luz embaçada se erguiam para encontrá-los. Não, não se erguiam; aquele era o fundo.


    Um fim para o abismo. Um fim para ela, talvez, por fim.


    Celaena não sabia se os príncipes valg sibilavam de ódio ou de prazer quando se chocaram contra aquele rio congelado no fundo de sua alma.
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    Trombetas anunciaram sua chegada. Trombetas e silêncio conforme o povo de Orynth enchia as ruas íngremes, serpenteantes, até o palácio branco que observava todos. Era o primeiro dia de sol em semanas; a neve nas ruas de paralelepípedo derretia rapidamente, embora o vento ainda tivesse um toque final de inverno, o bastante para que o rei de Adarlan e toda a enorme comitiva estivessem enrolados em peles que cobriam a majestade.


    As bandeiras dourado e carmesim, no entanto, oscilavam ao vento gelado, os mastros dourados brilhavam tanto quanto a armadura daqueles que os empunhavam, que cavalgavam à frente da comitiva. Ela os observou se aproximando de uma das varandas da sala do trono, com Aedion ao lado fazendo comentários constantes sobre o estado dos cavalos, das armaduras, das armas — sobre o próprio rei de Adarlan, que cavalgava próximo à frente, em um enorme cavalo negro. Havia um pônei ao lado dele, levando uma figura menor.


    — O filho chorão — disse Aedion.


    O castelo todo estava deprimentemente silencioso. Todos perambulavam, mas quietos, tensos. O pai dela estava nervoso no café da manhã, e a mãe, distraída; a corte inteira estava agressiva e usando muito mais armas que o comum. Apenas o tio parecia igual — apenas Orlon sorrira para ela naquele dia, dissera que estava muito bonita com o vestido azul e a coroa dourada, e puxara um dos cachos recém-feitos. Ninguém comentara nada sobre aquela visita, mas ela sabia que era importante, porque até mesmo seu primo vestia roupas limpas, uma coroa e uma adaga nova, que ele passara a atirar no ar.


    — Aedion, Aelin — sussurrou alguém de dentro da sala do trono, Lady Marion, a amiga mais próxima e criada da mãe dela. — Na plataforma, agora. — Atrás da linda dama, uma cabeça de cabelos negros como a noite e olhos ônix espreitava. Era Elide, sua filha. A garota era quieta e sensível demais para que Aelin se importasse com ela. E Lady Marion, criada de Aelin, paparicava a própria filha interminavelmente.


    — Porcaria — xingou Aedion, e Marion ficou vermelha de raiva, mas não o repreendeu. Prova o suficiente de que aquele dia era diferente, até perigoso.


    O estômago dela se revirou, mas Aelin seguiu Lady Marion para dentro, com Aedion atrás, como sempre, e se sentou no pequeno trono ao lado do trono do pai. Aedion tomou a posição ao lado, os ombros para trás e a cabeça erguida, já seu protetor e guerreiro.


    Orynth inteira estava em silêncio quando o rei de Adarlan entrou no lar deles na montanha.
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    Ela odiou o rei de Adarlan.


    Ele não sorriu — não sorriu ao caminhar para o interior da sala do trono para cumprimentar o tio e os pais dela, nem ao apresentar o filho mais velho, príncipe herdeiro Dorian Havilliard, tampouco ao chegar ao salão para o maior banquete que Aelin já vira. O rei só olhara para a menina duas vezes até então: uma durante aquela reunião inicial, na qual a encarou por tanto tempo e tão concentrado que o pai dela exigiu saber o que o soberano achava tão interessante a respeito da filha dele, e a corte inteira ficou tensa. Mas Aelin não desviara os olhos daquele olhar sombrio. Ela odiou o rosto cheio de cicatrizes e bruto, assim como as peles que vestia. Odiou o modo como o rei ignorava o filho de cabelos pretos, que estava de pé como uma bonequinha ao lado, com modos tão elegantes e graciosos, as mãos pálidas como passarinhos ao se moverem.


    A segunda vez que o monarca olhou para Aelin foi àquela mesa, onde agora estava sentada a alguns assentos de distância, acompanhada por Lady Marion, do lado mais próximo do rei, e por Aedion, do outro. Havia adagas nas pernas da criada sob o vestido; a menina sabia porque ficava esbarrando nelas. Lorde Cal, marido de Marion, estava sentado ao lado, a arma que carregava reluzindo.


    Elide, com as outras crianças, tinha sido enviada para o andar de cima. Apenas Aelin e Aedion — e o príncipe Dorian — podiam ficar ali. Aedion estufou o peito de orgulho e mal conteve o temperamento quando o rei de Adarlan a olhou uma segunda vez, como se pudesse ver através de seus ossos. O soberano foi puxado para a conversa com os pais e o tio dela e todos os lordes e as damas da corte que haviam se colocado ao redor da família real.


    Aelin sempre soubera que sua corte não arriscava, nem com ela nem com os pais ou o tio. Mesmo agora, a garota reparou que os olhos dos amigos mais próximos do pai desviavam para as janelas e para as portas conforme conversavam com aqueles ao redor.


    O restante do salão estava cheio com a comitiva de Adarlan e com os círculos mais externos da corte de Orlon, além dos importantes mercadores da cidade, que queriam se aproximar de Adarlan. Ou algo assim. Mas a atenção de Aelin estava no príncipe diante dela, que parecia completamente ignorado pelo pai e pela própria corte, empurrado para o final com ela e com Aedion.


    Ele comia de modo tão bonito, pensou Aelin, observando-o cortar o frango assado. Nenhuma gota saía do lugar, nenhuma migalha caía na mesa. A menina tinha modos decentes, enquanto Aedion era um caso perdido: o prato dele estava cheio de ossos, e migalhas se espalhavam por toda parte, algumas até no vestido de Aelin. Ela o chutou por causa disso, mas a atenção do garoto estava concentrada demais na realeza no fim da mesa.


    Então tanto ela quanto o príncipe herdeiro deveriam ser ignorados. Aelin olhou para ele de novo e imaginou que deviam ter a mesma idade. Tinha a pele do inverno, os cabelos preto-azulados perfeitamente aparados; os olhos cor de safira se ergueram do prato e encontraram os dela.


    — Você come como uma dama refinada — disse a menina.


    Os lábios do príncipe se contraíram, e a vermelhidão manchou as bochechas marfim. Sentado em frente, Quinn, o capitão da Guarda do tio de Aelin, engasgou com a água.


    O príncipe olhou para o pai — ainda ocupado com o tio de Aelin — antes de responder. Não buscando aprovação, mas com medo.


    — Como do jeito de um príncipe — retrucou Dorian, baixinho.


    — Não precisa cortar o pão com garfo e faca — comentou ela. Um leve latejar começou na cabeça, seguido por um calor tremulante, mas ela o ignorou. O salão estava quente, pois tinham fechado todas as janelas por algum motivo.


    — Aqui no norte — continuou a menina, quando a faca e o garfo do príncipe permaneceram onde estavam no pão — não precisa ser tão formal. Não fazemos pompa.


    Hen, um dos homens de Quinn, tossiu de modo chamativo alguns assentos adiante. Aelin quase podia ouvi-lo falar: Diz a daminha com o cabelo com cachos cuidadosamente feitos e usando o vestido novo, pelo qual ameaçou nos esfolar vivos caso o sujássemos.


    Ela deu a Hen um olhar igualmente chamativo, em seguida voltou a atenção para o príncipe estrangeiro, que já abaixara o rosto para a comida de novo, como se esperasse ser esquecido pelo resto da noite. Parecia tão solitário que a garota disse:


    — Se quiser, pode ser meu amigo. — Nenhum dos homens ao redor disse qualquer coisa nem tossiu.


    Dorian ergueu o queixo.


    — Tenho um amigo. Ele vai ser o Lorde de Anielle algum dia e o guerreiro mais destemido do território.


    Aelin duvidou que Aedion fosse gostar daquela alegação, mas o primo permanecia concentrado na mesa. Ela desejou ter ficado de boca fechada. Mesmo aquele príncipe estrangeiro inútil tinha amigos. O latejar na cabeça aumentara, fazendo-a tomar um gole de água. Água — sempre água para acalmar o interior.


    Ao estender a mão para o copo, no entanto, sentiu uma dor lancinante na cabeça, então se encolheu.


    — Princesa? — falou Quinn, sempre o primeiro a notar.


    Ela piscou, pontos pretos se formavam na visão, mas a dor parou.


    Não, não parou, mas pausou. Uma pausa, depois...


    Bem entre os olhos, a sensação pressionou a cabeça, tentando entrar. Ela esfregou a testa. A garganta se fechou, e Aelin estendeu a mão para a água, pensando em frescor, em calma e frio, exatamente como os tutores e a corte tinham ensinado. Contudo, a magia se revirava internamente; queimando. Cada pulso de dor na cabeça a fazia piorar.


    — Princesa — disse Quinn de novo. Ela se levantou, as pernas fraquejando. A escuridão na visão crescia a cada golpe da dor, deixando-a zonza. Distante, como se estivesse debaixo d’água, Aelin ouviu Lady Marion pronunciar seu nome, tentar alcançá-la, mas a menina queria o toque frio da mãe.


    Evalin se virou no assento, o rosto sério, os brincos de ouro refletindo a luz, e estendeu um braço, chamando.


    — O que foi, Coração de Fogo?


    — Não me sinto bem — disse ela, mal conseguindo dizer as palavras. Aelin segurou o braço envolto em veludo da mãe, em busca de conforto e para evitar que os joelhos fracos cedessem.


    — Qual o problema? — perguntou a mãe, mesmo ao levar a mão à testa da filha. Um lampejo de preocupação, então um olhar para o marido, que observava ao lado do rei de Adarlan. — Ela está queimando — falou a mulher, baixinho. Lady Marion apareceu subitamente atrás, e Evalin ergueu o rosto para dizer: — Peça que o curandeiro vá ao quarto dela. — A criada se foi em um segundo, correndo para uma porta lateral.


    Aelin não precisava de um curandeiro, e ela segurou o braço da mãe para dizer isso. Contudo, nenhuma palavra saía conforme a magia subiu, queimando. A mãe dela chiou, em seguida deu um salto para trás: fumaça saiu do vestido onde a filha a segurara.


    — Aelin.


    A cabeça da princesa latejou; um estouro de dor, então...


    Algo se contorcia e girava dentro de sua cabeça.


    Um verme de escuridão, abrindo caminho. A magia se agitou, debatendo-se, tentando tirar aquilo dali, queimar aquela coisa, salvar as duas, mas...


    — Aelin.


    — Tire isso daqui — gritou a menina, apertando as têmporas conforme recuava da mesa. Dois dos lordes estrangeiros tiraram Dorian da mesa e o levaram para fora da sala.


    A magia de Aelin dava pinotes como um cavalo garanhão conforme o verme se contorcia mais para dentro.


    — Tire isso daqui.


    — Aelin. — O pai se levantara, a mão na espada. Metade dos demais também o fizera, mas ela estendeu a mão, para mantê-los afastados, para avisá-los.


    Chamas azuis foram disparadas. Duas pessoas se abaixaram a tempo de evitá-las, mas todos ficaram de pé quando os assentos livres pegaram fogo.


    O verme se agarraria à mente dela e jamais a soltaria.


    Aelin segurou a cabeça, a magia gritando, tão alto que poderia destruir o mundo. Então estava queimando, uma coluna viva de chama turquesa, chorando conforme o verme sombrio continuava seu trabalho e as paredes da mente começavam a ceder.


    Acima da própria voz, acima dos gritos no corredor, Aelin ouviu o berro do pai — um comando para a esposa, que estava de joelhos, as mãos estendidas para a filha em súplica.


    — Faça-o, Evalin!


    A pilastra de chamas ficou mais quente, o bastante para que as pessoas saíssem correndo.


    Os olhos da mãe encontraram os da filha, cheios de súplica e dor.


    Então água; uma muralha de água descendo sobre ela, atirando-a contra as pedras, correndo pela garganta de Aelin, para os olhos, fazendo-a engasgar.


    Afogando-a. Até que não houvesse ar para as chamas, apenas água e seu abraço congelante.


    O rei de Adarlan olhou para Aelin uma terceira vez... e sorriu.
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    Os príncipes valg gostaram daquela memória, do terror e da dor. E, quando pararam para saboreá-la, Celaena entendeu. O rei de Adarlan tinha usado o poder dele sobre ela naquela noite. Os pais não tinham como saber que a pessoa responsável por aquele verme sombrio, que tinha sumido assim que a menina perdeu a consciência, era o homem sentado ao lado deles.


    Havia outro homem agora; um quarto príncipe, morando dentro de Narrok, que falou:


    — Os soldados quase tomaram o túnel. Estejam prontos para se mover em breve. — Celaena podia senti-lo pairando sobre ela, observando. — Vocês encontraram um prêmio que vai interessar nosso soberano. Não a desperdicem. Tomem apenas goles.


    A assassina tentou conjurar o terror — tentou sentir qualquer coisa ao pensar no lugar para onde a levariam, o que fariam com ela. Contudo, não podia sentir nada enquanto os príncipes murmuravam em compreensão, e a memória seguia em frente.
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    A mãe dela achou que fosse um ataque de Maeve, um lembrete cruel da dívida que tinha, para fazer com que parecessem vulneráveis. Nas horas seguintes, enquanto estava deitada na banheira gelada ao lado do quarto, Aelin usou os ouvidos feéricos para escutar os pais e a corte debatendo o evento na sala de estar da suíte.


    Só podia ser Maeve. Ninguém mais poderia fazer algo como aquilo, ou saber que tal demonstração — diante do rei de Adarlan, que já odiava magia — seria maléfica.


    Ela não queria falar, mesmo voltando a ser capaz de andar e falar e agir como uma princesa. Insistindo que a normalidade poderia ajudar, sua mãe a fez tomar um chá na tarde seguinte com o príncipe Dorian, cautelosamente vigiada e monitorada, com Aedion sentado entre os dois. E, quando os modos impecáveis de Dorian falharam, levando-o a derrubar a chaleira e molhar o vestido novo de Aelin, ela fez questão de fazer com que o primo ameaçasse socá-lo.


    No entanto, a menina não se importava com o príncipe, ou com o chá, ou com o vestido. Mal conseguiu andar de volta para o quarto, e, naquela noite, sonhou com o verme que invadia sua mente, acordando com gritos e chamas na boca.


    Ao amanhecer, seus pais a tiraram do castelo e seguiram para a mansão a dois dias de distância. Os visitantes estrangeiros poderiam ter causado muito estresse, disse o curandeiro. A criança sugeriu que Lady Marion a levasse, mas os pais insistiram em ir. O tio aprovou, pois parecia que o rei de Adarlan também não ficaria no castelo com a magia da princesa descontrolada.


    Aedion permaneceu em Orynth, os pais de Aelin prometeram que o buscariam quando ela se acalmasse de novo. Contudo, a garota sabia que era pela segurança do primo. Lady Marion foi com eles, deixando o marido e Elide no palácio... pela segurança da família também.


    Um monstro, era o que Aelin era. Um monstro que precisava ser contido e monitorado.


    Os pais dela discutiram nas duas primeiras noites na mansão, e Lady Marion fez companhia à princesa, lendo, escovando seus cabelos, contando histórias do próprio lar, em Perranth. A moça era lavadeira no palácio desde a infância. Mas, quando Evalin chegou, as duas se tornaram amigas — em grande parte porque a princesa manchou a camisa preferida do novo marido com tinta e queria limpar antes que ele reparasse.


    Evalin logo tornou Marion sua dama de companhia, então Lorde Lochan voltou de um turno na fronteira sul. O lindo Cal Lochan, que de alguma forma se tornou o homem mais sujo do castelo e precisava do conselho de Marion sobre como remover diversas manchas. Que um dia pediu que uma criada bastarda fosse sua esposa — e não apenas esposa, mas Lady de Perranth, o segundo maior território de Terrasen. Dois anos depois, Marion dera a ele Elide, a herdeira de Perranth.


    Aelin amava as histórias da criada e agarrou-se nelas durante o silêncio e a tensão dos dias seguintes, quando o inverno ainda tomava o mundo e fazia a mansão gemer.


    A casa rangia devido aos ventos fortes na noite em que Evalin entrou no quarto da filha — muito menor que o do palácio, mas ainda lindo. Só passavam o verão ali, pois a casa tinha correntes de vento demais no inverno, e as estradas eram muito perigosas. O fato de que tinham ido...


    — Ainda não está dormindo? — perguntou a mãe. Lady Marion se levantou da lateral da cama. Depois de algumas palavras calorosas, ela saiu, sorrindo para as duas.


    Evalin se aconchegou no colchão, puxando a filha para perto.


    — Desculpe — sussurrou ela. Porque também tivera pesadelos com afogamentos, com água gelada sobre sua cabeça. — Sinto muito mesmo, Coração de Fogo.


    A menina enterrou a cabeça no peito da mãe, aproveitando o calor.


    — Ainda está com medo de dormir?


    Aelin assentiu, abraçando com mais força.


    — Então, tenho um presente. — Quando a criança não se moveu, Evalin disse: — Não quer vê-lo?


    Aelin fez que não com a cabeça. Não queria um presente.


    — Mas isto a protegerá do perigo, isto a manterá segura sempre.


    Aelin ergueu a cabeça e viu a mãe sorrindo ao remover a corrente de ouro e o pesado medalhão que estavam sob a camisola, então os estendeu para a filha.


    A garota fitou o amuleto, em seguida a mãe, de olhos arregalados.


    O Amuleto de Orynth. A herança honrada acima de todas as outras na casa. O disco redondo era do tamanho da palma da mão de Aelin, e na frente cerúlea, um cervo branco fora entalhado em marfim — marfim presenteado pelo Senhor da Floresta. No meio da galhada retorcida, havia uma coroa incandescente de ouro, a estrela imortal que cuidava deles e apontava o caminho para casa, para Terrasen. Ela conhecia cada centímetro do amuleto, percorrera os dedos por ele inúmeras vezes e memorizara o formato dos símbolos gravados no verso; palavras em uma língua estranha da qual ninguém se lembrava.


    — Papai te deu isso quando você estava em Wendlyn. Para protegê-la.


    O sorriso permanecia.


    — E antes disso, o tio dele deu a seu pai quando atingiu a maioridade. É um presente que deve ser dado às pessoas de nossa família, para aqueles que precisam de orientação.


    Aelin estava chocada demais para recusar o objeto conforme a mãe passou a corrente sobre sua cabeça, ajustando-o na frente do corpo da filha. O amuleto pendia quase até o umbigo, um peso caloroso.


    — Nunca o tire. Nunca o perca. — A mãe a beijou na testa. — Use-o e saiba que é amada, Coração de Fogo, que está segura, e é a força aqui — ela levou a mão ao coração da princesa — que importa. Aonde quer que vá, Aelin — sussurrou Evalin —, não importa a distância, isto a levará para casa.
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    Aelin perdera o Amuleto de Orynth. Perdera naquela mesma noite.


    Ela não podia suportar. Tentou implorar aos príncipes valg que acabassem com o sofrimento e que a drenassem até que virasse nada, mas não tinha voz ali.


    Horas depois de a mãe a presentear com o Amuleto de Orynth, uma tempestade caiu.


    Era uma tempestade de escuridão sobrenatural, e, com a chuva, a princesa sentiu aquela coisa terrível se contorcendo, forçando contra sua mente de novo. Os pais permaneciam inconscientes, como todos na mansão, embora um cheiro estranho cobrisse o ar.


    Aelin segurou o amuleto no peito quando acordou na escuridão total e ao som de trovões — segurou o objeto e rezou para todos os deuses que conhecia. Contudo, o amuleto não lhe dera força ou coragem, então ela foi até o quarto dos pais, tão escuro quanto o dela, exceto pela janela batendo ao vento forte e à chuva.


    O temporal tinha ensopado tudo, mas... mas eles deviam estar exaustos de lidar com a filha e com a ansiedade que tentavam esconder. Assim, Aelin fechou a janela para os pais, entrando cuidadosamente na cama ensopada, para não os acordar. Eles não a tocaram, não perguntaram qual era o problema, e a cama estava tão fria — mais fria que a dela, e fedia a cobre e ferro e àquele cheiro que não caía bem a Aelin.


    Foi com esse cheiro que acordou quando a criada gritou.


    Lady Marion entrou às pressas, os olhos arregalados, mas atentos. Ela não olhou para os amigos mortos, mas foi direto para a cama e se inclinou sobre o cadáver de Evalin. A dama de companhia era pequena e tinha ossos delicados, mas, de alguma forma, tirou Aelin dos pais, segurando-a com força conforme saiu apressada do cômodo. Os poucos criados na mansão estavam em pânico, alguns corriam para buscar ajuda, que estava no mínimo a um dia de distância; alguns fugiam.


    Lady Marion ficou.


    Marion ficou e preparou um banho, ajudando a menina a tirar a camisola fria e ensanguentada. Elas não falaram, não tentaram. A criada a banhou, e, quando a princesa estava limpa e seca, carregou-a para a cozinha fria. Marion sentou a menina à longa mesa, enrolada em um cobertor, e começou a acender a lareira.


    Ela não falara naquele dia. Não restavam sons ou palavras, de toda forma.


    Um dos poucos criados restantes irrompeu na mansão, gritando para a casa vazia que o rei Orlon também estava morto. Assassinado na cama, exatamente como...


    Lady Marion saiu da cozinha com os dentes expostos antes que o homem pudesse entrar. Aelin não ouviu a bondosa Marion bater no homem, ordenando que ele saísse e buscasse ajuda — buscasse ajuda de verdade, e não notícias inúteis.


    Assassinada. A família dela estava... morta. Não havia retorno da morte, e os pais de Aelin... O que os criados tinham feito com os... os...


    Os tremores a atingiram com tanta força que o cobertor caiu. Aelin não conseguia impedir que os dentes batessem. Foi um milagre permanecer na cadeira.


    Não podia ser verdade. Aquilo era outro pesadelo, e ela acordaria com o pai acariciando seu cabelo, a mãe sorrindo, despertaria em Orynth, e...


    O peso quente do cobertor a envolveu de novo, e Lady Marion a colocou no colo, balançando-se.


    — Eu sei. Não vou embora... vou ficar com você até a ajuda chegar. Estarão aqui amanhã. Lorde Lochan, o capitão Quinn, seu Aedion, todos estarão aqui amanhã. Talvez até ao amanhecer. — Mas a mulher também tremia. — Eu sei — repetia ela, chorando baixinho. — Eu sei.


    O fogo se apagou, junto ao choro de Marion. Elas se abraçaram, presas àquela cadeira da cozinha. Esperaram o amanhecer e os outros que ajudariam, de alguma forma.


    Um galopar ecoou do lado de fora — leve, mas o mundo estava tão silencioso que elas ouviram o cavalo solitário. Ainda estava escuro. Lady Marion olhou para a janela da cozinha, ouvindo o cavalo diminuir a velocidade, circulando, até que...


    As duas estavam debaixo da mesa em um segundo, a criada segurando Aelin contra o chão gelado, cobrindo-a com o corpo delicado. O cavalo seguiu para a frente escura da casa.


    A frente, porque... porque a luz na cozinha podia sugerir a quem quer que fosse que havia alguém lá dentro. A frente seria melhor para entrar às escondidas... para terminar o que havia começado na noite anterior.


    — Aelin — sussurrou Marion, conforme mãos pequenas e fortes encontravam o rosto dela, obrigando a princesa a olhar para as feições brancas como neve, os lábios vermelhos como sangue. — Aelin, ouça. — Embora Marion estivesse respirando rapidamente, a voz se mantinha calma. — Você vai correr para o rio. Lembra-se do caminho para a ponte?


    A estreita ponte de corda e madeira do outro lado da ravina, o forte rio Florine abaixo. A menina assentiu.


    — Boa garota. Siga para a ponte e atravesse-a. Lembra-se da fazenda vazia no fim da estrada? Encontre um lugar para se esconder ali, e não saia, não se deixe ser vista por ninguém, exceto alguém que você reconheça. Nem mesmo se a pessoa disser que é amiga. Espere pela corte, ela encontrará você.


    A princesa tremia de novo, mas Marion a segurou pelos ombros.


    — Vou ganhar o tempo que conseguir para você, Aelin. Não importa o que ouça, não importa o que veja, não olhe para trás, e não pare até encontrar um lugar para se esconder.


    Ela sacudiu a cabeça, lágrimas silenciosas caíram, por fim. A porta da frente rangeu — um movimento rápido.


    Lady Marion pegou a adaga na bota, que reluziu à luz fraca.


    — Quando eu disser corra, você corre, Aelin. Entendeu?


    A menina não queria entender, não mesmo, mas assentiu.


    Lady Marion deu um beijo na testa dela.


    — Diga a minha Elide... — A voz da criada falhou. — Diga a minha Elide que eu a amo muito.


    Passos silenciosos se aproximando vieram da frente da casa. Lady Marion puxou a menina de baixo da mesa e abriu a porta da cozinha com cuidado, apenas o bastante para que ela se espremesse para fora.


    — Corra agora — ordenou Lady Marion, empurrando-a para a noite.


    A porta se fechou atrás de Aelin, e restou somente o ar frio e escuro e as árvores que davam para a trilha até a ponte. Aelin correu aos tropeços. As pernas eram como chumbo, os pés descalços se arranhando no chão. A menina chegou às árvores; no mesmo momento, um estrondo ecoou da casa.


    Aelin se agarrou a um tronco, os joelhos fraquejando. Pela janela aberta, pôde ver Lady Marion de pé diante de um homem encapuzado e alto, as adagas dela para fora, trêmulas.


    — Você não a encontrará.


    O homem disse algo que fez com que a mulher recuasse até a porta, não para correr, mas para bloqueá-la.


    Ela era tão pequena, a criada. Tão pequena contra o sujeito.


    — Ela é uma criança — gritou Marion. Aelin jamais a ouvira gritar daquela forma, com ódio e nojo e desespero. A moça ergueu as adagas, exatamente como o marido mostrara diversas vezes.


    Aelin deveria ajudar, não se acovardar atrás das árvores. Ela aprendera a segurar uma faca e uma espada pequena. Deveria ajudar.


    O homem disparou contra Marion, que desviou, depois saltou sobre ele, cortando, rasgando e mordendo.


    Então algo se partiu — algo se partiu tão profundamente que Aelin soube que não havia retorno, para ela ou para Lady Marion — quando o homem pegou a mulher e a jogou contra a beirada da mesa. Um estalar de osso, em seguida o arco da lâmina desceu para o corpo inerte... para a cabeça da criada. Um espirrar vermelho.


    Aelin sabia o suficiente sobre a morte para entender que uma vez que a cabeça fosse cortada era o fim. Sabia que Lady Marion, que amara tanto o marido e a filha, se fora. Sabia que aquilo... aquilo se chamava sacrifício.


    A menina correu. Correu pelas árvores sem folhas, a vegetação rasgava suas roupas, os cabelos, despedaçando e ferindo. O homem não se incomodou em fazer silêncio ao escancarar a porta da cozinha, montar o cavalo e galopar atrás dela. Os cascos do animal eram tão poderosos que pareciam ecoar pela floresta — o cavalo deveria ser um monstro.


    Aelin tropeçou em uma raiz e caiu na terra. Ao longe, o rio, derretendo, rugia. Tão próximo, mas... o tornozelo irradiou um lampejo de dor. Presa, estava presa na lama e nas raízes. Aelin puxou as raízes que a seguravam, madeira quebrando suas unhas, e, quando isso não adiantou, a menina raspou o chão enlameado. Os dedos queimavam.


    Uma espada tiniu ao ser desembainhada, e o chão reverberou com as batidas dos cascos do cavalo. Mais e mais perto.


    Um sacrifício... tinha sido um sacrifício e, agora, seria em vão.


    Mais que a morte, aquilo era o que mais odiava — o sacrifício desperdiçado de Lady Marion. Aelin raspou o chão e puxou as raízes, então...


    Minúsculos olhos na escuridão, pequenos dedos nas raízes, puxando-as mais e mais para cima. O pé de Aelin deslizou, ficando livre, e ela levantou-se de novo, incapaz de agradecer ao Povo Pequenino que já havia sumido, incapaz de fazer qualquer coisa, a não ser correr, mancando agora. O homem estava tão próximo, a vegetação estalando atrás, mas a menina conhecia o caminho. Passara por ali tantas vezes que a escuridão não era um obstáculo.


    Aelin só precisava atravessar a ponte. O cavalo não poderia passar, e ela era rápida o bastante para correr mais que ele. O Povo Pequenino poderia ajudá-la de novo. A princesa só precisava chegar à ponte.


    Um estalo nas árvores, e o rugido do rio se tornou sobrepujante. Aelin estava tão perto agora. Sentiu e ouviu, mais que viu, o cavalo do sujeito irrompendo pelo limite das árvores, o zunido da espada sendo erguida, preparando-se para partir a cabeça de Aelin bem ali.


    Lá estavam os mastros gêmeos, pouco visíveis à noite sem lua. A ponte. A menina tinha conseguido, e agora só metros, então alguns centímetros...


    A respiração do cavalo do homem pareceu quente no pescoço de Aelin conforme ela se atirou para o meio dos dois mastros da ponte, saltando para as tábuas de madeira.


    Saltando para o ar.


    Aelin não tinha errado — não, aqueles eram os mastros e...


    Ele havia cortado a ponte.


    Foi a única coisa que pensou ao cair, tão rápido que não teve tempo de gritar antes de atingir a água gelada e ser puxada para baixo.


    [image: ]


    Ali.


    Naquele momento, Lady Marion tinha escolhido uma esperança desesperada por seu reino em vez de escolher a si mesma, ao marido e à filha, que esperariam e esperariam por um retorno que jamais viria.


    Aquele fora o momento que partira tudo o que Aelin Galathynius era e prometera ser.


    Celaena estava caída no chão, no fundo do mundo, no fundo do inferno.


    Aquele era o momento que ela não conseguia encarar, não encarara.


    Pois, mesmo então, reconhecera a grandeza daquele sacrifício.


    Havia mais, depois do momento em que atingira a água. Mas aquelas memórias eram embaçadas, uma mistura de gelo e água negra e uma luz estranha, então não sabia de mais nada até encontrar Arobynn, agachado sobre ela na margem gramada do rio, em algum lugar bem longe. A menina acordou em uma cama estranha, em uma fortaleza fria, o Amuleto de Orynth fora perdido para o rio. Qualquer magia que tivesse, qualquer proteção, tinha sido esgotada naquela noite.


    Então o processo de pegar o medo, a culpa, o desespero e transformá-los em algo novo. Depois o ódio — o ódio que a havia reconstruído, o ódio que a alimentara, sufocando as memórias que Celaena enterrara em um túmulo, junto ao coração, e jamais deixava saírem.


    Ela aceitara o sacrifício de Lady Marion e se tornara um monstro, quase tão ruim quanto aquele que assassinara a mulher e sua própria família.


    Era por isso que não podia, que não ia, para casa.


    Celaena jamais procurara o número de mortes, não naquelas semanas iniciais de massacre nem nos anos seguintes. Mas sabia que Lorde Lochan tinha sido executado. Quinn e os homens dele. E tantas daquelas crianças... tantas luzes brilhantes, todas dela para que protegesse. E havia fracassado.


    Ela se agarrou ao chão.


    Era o que não conseguira dizer a Chaol, ou a Dorian, ou a Elena: que quando Nehemia planejou a própria morte para que a colocasse em ação, aquele sacrifício... aquele sacrifício inútil...


    Celaena não conseguia soltar o chão. Não havia nada sob ele, lugar nenhum para ir, lugar nenhum para fugir daquela verdade.


    Ela não sabia por quanto tempo tinha ficado deitada no fundo do que quer que fosse aquilo, mas, por fim, os príncipes valg começaram de novo, pouco mais que sombras de pensamentos e malícia conforme seguiam de memória em memória, como se provando pratos em um banquete. Pequenas porções — goles. Nem olharam para onde Celaena estava, pois tinham vencido. E ela estava feliz por isso. Que fizessem o que queriam, que Narrok a carregasse de volta a Adarlan e a atirasse aos pés do rei.


    Um arranhar e esmagar de sapatos soou, então a mão pequena e macia de alguém deslizou para ela. Mas não era Chaol ou Sam ou Nehemia diante da assassina, observando-a com aqueles olhos turquesa.


    Com a bochecha contra o musgo, a jovem princesa que Celaena fora — Aelin Galathynius — estendeu a mão para ela.


    — Levante — disse a menina, baixinho.


    Celaena sacudiu a cabeça.


    Aelin a puxou, uma ponte naquele vale nas profundezas do mundo.


    — Levante. — Uma promessa, a promessa de uma vida melhor, um mundo melhor.


    Os príncipes valg pararam.


    Havia desperdiçado a vida, desperdiçado o sacrifício de Marion. Aqueles escravos tinham sido massacrados porque ela fracassara; porque não chegara a tempo.


    — Levante — disse alguém além da jovem princesa. Sam. Sam, de pé logo além de onde Celaena enxergava, com um leve sorriso.


    — Levante — disse outra voz, de mulher. Nehemia.


    — Levante. — Duas vozes juntas, a mãe e o pai dela, os rostos severos, mas os olhos brilhando. O tio estava ao lado, a coroa de Terrasen nos cabelos prateados.


    — Levante — disse o tio, com carinho.


    Um a um, como sombras emergindo da névoa, eles surgiram. Os rostos das pessoas que ela amara com o coração de fogo.


    E então ali estava Lady Marion, sorrindo ao lado do marido.


    — Levante — sussurrou ela, a voz cheia daquela esperança pelo mundo e pela filha que jamais veria de novo.


    Um tremor na escuridão.


    Aelin ainda estava deitada diante de Celaena, a mão ainda esticada. Os príncipes valg se viraram.


    Quando os príncipes demônios se moveram, a mãe dela se aproximou, o rosto e os cabelos e o corpo tão parecidos.


    — Você é uma decepção — sibilou Evalin.


    O pai cruzou os braços musculosos.


    — Você é tudo o que eu odiava no mundo.


    O tio dela, ainda vestindo a coroa com a galhada há muito queimada até virar cinzas, falou:


    — Seria melhor que tivesse morrido conosco a nos envergonhar, degradar nossa memória, trair nosso povo.


    As vozes se uniam em uma espiral.


    — Traidora. Assassina. Mentirosa. Ladra. Covarde. — De novo e de novo, arrastando-se para dentro, como o poder do rei de Adarlan tinha se contorcido para o interior da mente dela como um verme.


    O rei não tinha feito aquilo apenas para causar confusão e feri-la. Também o fizera para separar a família de Celaena, para tirá-los do castelo; para afastar a culpa de Adarlan e fazer parecer um ataque externo.


    A jovem se culpara por tê-los arrastado até a mansão para serem assassinados. No entanto, o rei planejara tudo, cada mínimo detalhe. Exceto pelo erro de deixá-la viva, talvez porque o poder do amuleto tivesse mesmo a salvado.


    — Venha conosco — sussurrou a família dela. — Venha conosco para a escuridão eterna.


    Eles estenderam o braço para Celaena, os rostos sombrios e distorcidos. Mas... mas mesmo aqueles rostos, tão deturpados pelo ódio... ela ainda os amava, mesmo que a odiassem, mesmo que doesse; ela os amou até que os sussurros sumissem, até que eles sumissem como fumaça, deixando apenas Aelin ao lado de Celaena, como sempre estivera.


    A assassina olhou para o rosto de Aelin — o rosto que um dia tivera — e para a mão ainda estendida, tão pequena e sem cicatrizes. A escuridão dos príncipes valg vacilou.


    Havia chão firme sob ela. Musgo e grama. Não o inferno... a terra. A terra onde o reino dela estava, verde e montanhosa, e tão destemida quanto o povo que a habitava. O povo de Celaena.


    Seu povo, esperando por dez anos, mas não mais.


    Ela conseguia ver as montanhas Galhada do Cervo cobertas de neve, o emaranhado selvagem da floresta de Carvalhal aos pés delas e... e Orynth, aquela cidade de luz e aprendizado, um dia um pilar de força... e o lar de Celaena.


    A cidade seria as duas coisas de novo.


    A assassina não deixaria que aquela luz se apagasse.


    Encheria o mundo com aquela luz, com a luz dela — o dom dela. A jovem acenderia a escuridão com tanta força que todos aqueles que estavam perdidos ou feridos ou partidos encontrariam o caminho até lá, um farol para aqueles que ainda viviam no abismo. Não seria preciso um monstro para destruir outro monstro, mas luz, luz para guiá-la e afastar a escuridão.


    Celaena não tinha medo.


    Refaria o mundo; refaria para eles, aqueles que amara com o magnífico coração incandescente; um mundo tão brilhante e próspero que, quando os visse de novo no Além-mundo, não teria vergonha. Ela o construiria para seu povo, que tinha sobrevivido tanto tempo, e que Celaena não abandonaria. Construiria para eles um reino como jamais existira, mesmo que aquilo tomasse até seu último suspiro.


    Ela era sua rainha e não poderia oferecer menos que aquilo.


    Aelin Galathynius sorriu com a mão ainda estendida.


    — Levante — falou a princesa.


    Celaena estendeu a mão pela terra entre as duas e tocou os dedos de Aelin.


    Então se ergueu.
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    A barreira caiu.


    Mas a escuridão não avançou sobre as pedras de proteção, e Rowan, que fora contido por Gavriel e Lorcan na grama do lado de fora da fortaleza, entendeu por quê.


    As criaturas e Narrok tinham capturado um prêmio muito melhor que os semifeéricos. A alegria de se alimentarem dela era algo que planejavam aproveitar por muito, muito tempo. Todo o resto era secundário — como se tivessem se esquecido de continuar avançando, tomados pelo frenesi do banquete.


    Atrás deles, a luta prosseguia, como nos últimos vinte minutos. Vento e gelo não eram úteis contra a escuridão, embora Rowan tivesse conjurado os dois assim que a barreira caiu. Diversas vezes, qualquer coisa para perfurar aquele negro eterno e ver o que havia restado da princesa. Mesmo ao começar a ouvir uma voz feminina baixa e aconchegante chamando-o da escuridão — aquela voz que o guerreiro passara séculos tentando esquecer, que agora o despedaçava.


    — Rowan — murmurou Gavriel, segurando mais forte o braço do amigo. Chuva começou a cair. — Precisam de nós do lado de dentro.


    — Não — grunhiu ele. Rowan sabia que Aelin estava viva porque, durante todas aquelas semanas respirando o cheiro um do outro, eles tinham formado um laço. Estava viva, mas poderia estar em qualquer nível de tormento ou destruição. Era por isso que Gavriel e Lorcan o detinham. Se não o fizessem, o guerreiro correria para a escuridão, onde Lyria o chamava.


    Mas, por Aelin, ele tentara se desvencilhar.


    — Rowan, os outros...


    — Não.


    Lorcan xingou por cima do rugido da chuva torrencial.


    — Ela está morta, seu tolo, ou perto disso. Ainda pode salvar outras vidas.


    Eles começaram a levantar o guerreiro, puxá-lo para longe de Aelin.


    — Se não me soltar, vou arrancar sua cabeça — grunhiu Rowan para Lorcan, o comandante que oferecera a ele uma companhia de guerreiros quando Rowan não tinha nada, mais ninguém.


    Gavriel virou os olhos para Lorcan em alguma conversa silenciosa. Rowan ficou tenso, preparando-se para atirá-los longe. Eles o deixariam inconsciente antes de permitir que entrasse naquela escuridão, na qual o chamado de Lyria tinha agora se tornado um grito por piedade. Não era real. Não era real.


    Contudo, Aelin era real, e sua vida era drenada a cada momento que os dois o seguravam ali. Para deixar os outros dois guerreiros inconscientes, Rowan só precisava que Gavriel soltasse o escudo mágico — o qual havia erguido contra o poder do amigo assim que o prendeu ao chão. Rowan precisava entrar naquela escuridão, precisava encontrá-la.


    — Me solte — grunhiu ele de novo.


    Um tremor balançou a terra, e os três congelaram. Sob eles, algum poder imenso se erguia: um beemote se erguendo das profundezas.


    Voltaram-se para a escuridão. E Rowan podia ter jurado que uma luz dourada arqueou dentro dela, então sumiu.


    — Isso é impossível — sussurrou Gavriel. — Ela se esgotou.


    Rowan não ousou piscar. As exaustões de Celaena sempre foram autoimpostas, alguma barreira interior composta de medo e um desejo constante por normalidade que evitava que aceitasse a verdadeira intensidade do próprio poder.


    As criaturas se alimentavam de desespero e dor e terror. Mas e se... e se a vítima se livrasse desses medos? E se a vítima caminhasse por eles, se os aceitasse?


    Como em resposta, chamas irromperam pela parede negra.


    O fogo se desenvolveu, preenchendo a noite chuvosa, vibrante como opala vermelha. Lorcan xingou, e Gavriel ergueu escudos adicionais da própria magia. Rowan não se incomodou.


    Eles não o impediram quando o guerreiro se desvencilhou, colocando-se de pé. A chama não queimou um fio de seu cabelo. Fluiu por cima e além, gloriosa e imortal e inquebrável.


    E ali, além das pedras, de pé entre duas daquelas criaturas, estava Aelin, com uma marca estranha brilhando na testa. Os cabelos esvoaçavam ao redor, mais curtos agora e brilhantes como o próprio fogo. E os olhos dela — embora avermelhados, o dourado nos olhos era uma chama acesa.


    As duas criaturas dispararam na direção de Aelin, a escuridão cobrindo o entorno.


    Rowan deu apenas um passo antes que a princesa estendesse os braços, agarrando as criaturas pelos rostos impecáveis, as palmas das mãos sobre as bocas abertas conforme a princesa exalava forte.


    Como se tivesse soprado fogo para dentro dos monstros, chamas dispararam de seus olhos, orelhas, dedos. As duas criaturas não tiveram chance de gritar quando Aelin as queimou até virarem cinzas.


    Ela baixou os braços. A magia corria tão destemida que a chuva virava vapor antes de acertá-la. Uma arma incandescente saída da forja.


    Rowan se esqueceu de Gavriel e de Lorcan ao disparar até ela — as chamas douradas, vermelhas e azuis totalmente dela, daquela herdeira do fogo. Ao vê-lo, por fim, Aelin deu um leve sorriso. O sorriso de uma rainha.


    Contudo, havia esgotamento naquele sorriso, e a magia forte faiscou. Atrás dela, Narrok e a criatura restante — aquele que haviam enfrentado no bosque — estavam reunindo a escuridão internamente, como se preparando para o ataque. Aelin se virou para eles, deslizando levemente, com a pele mortalmente pálida. Eles haviam se alimentado dela, e a jovem estava drenada depois de ter destruído os irmãos deles. Um esgotamento muito real e muito derradeiro se aproximava decididamente.


    A muralha de preto inchou, uma última martelada para esmagá-la, mas a princesa permaneceu, uma luz dourada na escuridão. Foi tudo o que Rowan precisou ver antes de saber o que precisava fazer. Vento e gelo não tinham utilidade ali, mas havia outros modos.


    O guerreiro sacou a adaga e cortou a palma da mão conforme disparou pelas pedras do portão.
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    O negrume se acumulou mais e mais, e Aelin sabia que doeria, sabia que provavelmente mataria ela e Rowan quando descesse. Mas não fugiria.


    Ele a alcançou, ofegante e ensanguentado. A jovem não o desonrou pedindo que o guerreiro escapasse conforme estendia a palma da mão com sangue, oferecendo o poder puro para ser recolhido agora que ela estava realmente esgotada. Aelin sabia que funcionaria. Suspeitava daquilo havia um tempo agora. Eles eram carranam.


    Rowan fora atrás dela. A assassina o encarou ao pegar a própria adaga e cortar a palma da mão, logo acima da cicatriz que infligira a si mesma no túmulo de Nehemia.


    — Para qualquer fim?


    O guerreiro assentiu, e eles deram as mãos, sangue com sangue e alma com alma, o outro braço de Rowan se aproximou para segurá-la com força. Com as mãos dadas, ele sussurrou a seu ouvido:


    — Reivindico você também, Aelin Galathynius.


    A onda de escuridão impenetrável desceu, rugindo conforme seguiu para devorá-los.


    No entanto, aquele não era o fim — aquele não era o fim dela. Tinha sobrevivido à perda, à dor e à tortura; tinha sobrevivido à escravidão e ao ódio e ao desespero; sobreviveria àquilo também. Porque sua história não era de escuridão. Então, não teve medo daquele negrume esmagador, não com o guerreiro a segurando, não com a coragem que ter um amigo de verdade oferecia — um amigo que tornava a vida menos difícil no fim das contas, ao menos se estivesse com ele.


    A magia de Rowan a invadiu, antiga e estranha e tão ampla que os joelhos da jovem falharam. O guerreiro a segurou com força irrefreável, e ela recolheu aquele poder selvagem conforme Rowan abriu as barreiras mais profundas, deixando-o fluir.


    A onda negra não tinha caído até a metade quando os dois a destruíram com luz dourada, deixando Narrok e o príncipe restante boquiabertos.


    Aelin não deu a eles um momento para reunir a escuridão de volta. Puxando poder do poço infinito dentro de Rowan, ela conjurou fogo e luz, brasas e calor, o brilho de mil alvoradas e poentes. Se os valg desejavam a luz do sol de Erilea, então a daria a eles.


    Narrok e o príncipe gritavam. Os valg não queriam voltar; não queriam ser derrotados, não depois de tanto tempo esperando para retornar ao mundo dela. Mas a jovem enfiou a luz pela garganta deles, queimando aquele sangue negro.


    Ela se agarrou a Rowan, trincando os dentes contra os ruídos. Houve um silêncio súbito, e Aelin olhou para Narrok, tão imóvel, observando, esperando. Uma lança negra penetrou a mente dela — oferecendo mais uma visão em um segundo. Não uma memória, mas um lampejo do futuro. Os sons e o cheiro e a aparência eram tão reais que apenas o toque de Rowan a manteve ancorada ao mundo. Então a imagem sumiu, e a luz continuou aumentando, envolvendo todos.


    O clarão se tornou insuportável quando foi empurrado para os dois valg que agora tinham caído de joelhos, sendo despejado por cada dobra sombria que possuíam. E ela podia ter jurado que a escuridão nos olhos de Narrok sumiu. Podia jurar que os olhos dele adquiriam um castanho mortal, e que gratidão lampejou ali por apenas um segundo. Apenas por um segundo; então a jovem queimou o demônio e Narrok até virarem cinzas.


    O príncipe valg restante rastejou apenas dois passos antes de seguir o mesmo caminho, um grito silencioso no rosto perfeito conforme era incinerado. Quando a luz e as chamas retrocederam, tudo o que restava de Narrok e dos valg eram quatro colares de pedras de Wyrd, fumegando na grama molhada.
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    Alguns dias depois do massacre imperdoável e cruel dos escravos, Sorscha terminava uma carta para um amigo quando ouviu uma batida à porta da sala de trabalho. A curandeira deu um salto, rabiscando uma linha de nanquim no meio da página.


    Dorian colocou a cabeça para dentro, sorrindo, mas o sorriso hesitou ao ver a carta.


    — Espero não estar interrompendo — falou o príncipe ao entrar e fechar a porta. Quando ele se virou, Sorscha amassou o papel arruinado e o jogou na lata de lixo.


    — De jeito nenhum — respondeu ela, sentindo arrepios conforme Dorian roçou o nariz no pescoço dela e passou os braços em volta de sua cintura. — Alguém pode entrar — reclamou a curandeira, encolhendo-se para se desvencilhar do toque. Ele a soltou, mas os olhos brilharam como se dissesse que, quando estivessem sozinhos de novo naquela noite, talvez não se convencesse com tanta facilidade. Sorscha sorriu.


    — Faça isso de novo — sussurrou Dorian.


    Então ela sorriu de novo e gargalhou. E o príncipe pareceu tão espantado que a curandeira perguntou:


    — O quê?


    — É a coisa mais linda que já vi — disse Dorian.


    Sorscha precisou virar o rosto para encontrar o que fazer com as mãos. Eles trabalharam juntos em silêncio, como de costume, agora que o rapaz sabia o que fazer na sala de trabalho. Ele gostava de ajudar a curandeira com os tônicos para outros pacientes.


    Alguém tossiu à porta, e eles empertigaram-se, o coração de Sorscha disparando para a garganta. A curandeira nem notara a porta se abrindo, ou o capitão da Guarda parado ali.


    O capitão entrou, e Dorian enrijeceu o corpo ao lado da curandeira.


    — Capitão — falou ela —, precisa de minha assistência?


    O príncipe não disse nada, o rosto estava incomumente sombrio, aqueles lindos olhos assombrados e pesarosos. Dorian passou a mão quente pela cintura de Sorscha, apoiando-a às costas dela. Chaol fechou a porta em silêncio e pareceu prestar atenção ao corredor do lado de fora por um momento antes de falar.


    Ele parecia ainda mais sério que o príncipe; os ombros largos vergados sob um fardo invisível. Mas os olhos marrom-dourados estavam lúcidos ao encararem Dorian.


    — Você estava certo.
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    Chaol imaginou que fosse um milagre Dorian ter concordado em fazer aquilo. O luto no rosto do príncipe naquela manhã dissera ao capitão que ele poderia pedir. E que o amigo aceitaria.


    Dorian o fez explicar tudo — aos dois. Aquele era seu preço: a verdade devida a ele e à mulher que merecia saber pelo que estaria se arriscando.


    Chaol explicou tudo rápida e silenciosamente: a magia, as chaves de Wyrd, as três torres... tudo. Para crédito dela, Sorscha não se desesperou ou duvidou do capitão. Ele se perguntou se ela estava desnorteada, se estava chateada com Dorian por não ter contado antes. A jovem não revelou nada, não com aquele treinamento e o autocontrole de curandeira, mas o príncipe a observou como se pudesse ler aquela máscara impenetrável e ver o que fervilhava por baixo.


    O príncipe tinha que ir, então beijou Sorscha antes de partir, murmurando algo no ouvido da curandeira que a fez sorrir. Chaol não achou que encontraria Dorian tão... feliz com a moça. Sorscha. Era uma vergonha jamais ter sabido o nome dela até aquele dia. E pelo modo como o príncipe a olhava, e ela para ele... o capitão estava feliz porque o amigo a havia encontrado.


    Quando Dorian se foi, Sorscha ainda estava sorrindo, apesar do que descobrira. Aquilo a deixava realmente linda; fazia com que o rosto inteiro se abrisse.


    — Acho — falou Chaol, e Sorscha se virou, as sobrancelhas erguidas, pronta para trabalhar. — Acho — disse ele de novo, com um leve sorriso —  que este reino se beneficiaria de uma curandeira como rainha.


    Ela não sorriu de volta, como ele gostaria. Em vez disso, pareceu profundamente infeliz quando voltou ao trabalho. Chaol saiu sem dizer mais nada a fim de se preparar para o experimento com Dorian; a única pessoa naquele castelo, talvez no mundo, que poderia ajudá-lo. Ajudar todos eles.


    O príncipe tinha poder puro, dissera Celaena, poder para ser modelado como quisesse. Era a única coisa semelhante o suficiente ao poder das chaves de Wyrd, nem bom nem ruim. E cristais, Chaol tinha lido uma vez nos livros de magia da assassina, eram bons condutores de magia. Não fora difícil comprar vários no mercado — cada um tão longo quanto um dedo, brancos como a neve fresca.


    Tudo estava quase pronto quando Dorian finalmente chegou em um dos túneis secretos e se sentou no chão. Velas queimavam ao redor, e Chaol explicou o plano quando terminou de despejar a última linha de areia vermelha — do deserto Vermelho, alegara o mercador — entre os três cristais. Equidistantes um do outro, eles formavam a figura que Murtaugh tinha desenhado no mapa do continente. No centro do triângulo, estava uma pequena vasilha de água.


    O príncipe encarou o amigo atentamente.


    — Não me culpe se eles se estilhaçarem.


    — Tenho substitutos. — E o capitão tinha mesmo. Havia comprado uma dezena.


    Dorian encarou o primeiro cristal.


    — Você só quer que eu... concentre o poder nele?


    — Então desenhe uma linha de poder para o cristal seguinte, depois o próximo, imaginando que seu objetivo é congelar a água na tigela. Só isso.


    Uma sobrancelha erguida.


    — Isso nem é um feitiço.


    — Apenas tente — falou Chaol. — Eu não teria pedido se não fosse o único jeito. — O capitão mergulhou o dedo na tigela de água, provocando ondulações. Ele tinha a impressão de que talvez o feitiço não exigisse mais do que poder e mera força de vontade.


    O suspiro do príncipe preencheu o corredor, ecoando pelas pedras e pelo teto arqueado. Ele olhou para o primeiro cristal, representando, de forma improvisada, Forte da Fenda. Durante minutos, não houve nada. Mas, então, Dorian começou a suar, engolir em seco repetidas vezes.


    — Você está...


    — Estou bem — arquejou o príncipe, e o primeiro cristal começou a brilhar branco.


    A luz ficou mais forte enquanto Dorian suava e resmungava como se estivesse com dor. Chaol estava prestes a pedir que parasse quando uma linha se projetou para o cristal seguinte, tão rápido que foi quase indetectável, exceto pelo leve oscilar da areia. O cristal brilhou forte, então outra linha foi disparada, seguindo para o sul. De novo, fazendo a areia mexer.


    A água permanecia fluida. O terceiro cristal brilhou, e a linha final completou o triângulo, fazendo com que todos os três cristais acendessem por um momento. Então... devagar, estalando baixinho, a água congelou. Chaol conteve o horror, o horror e o espanto diante de quanto o controle de Dorian tinha aumentado.


    A pele do príncipe estava pálida e brilhava com suor.


    — Foi assim que ele fez, não foi?


    O capitão assentiu.


    — Dez anos atrás, com aquelas três torres. Todas foram construídas antes para que isso pudesse acontecer exatamente quando as forças invasoras estivessem prontas, assim ninguém poderia contra-atacar. O feitiço de seu pai deve ser bem mais complexo, por ter congelado a magia por inteiro, mas, em um nível mais básico, isto é provavelmente semelhante ao que ocorreu.


    — Quero ver onde estão, as torres. — Chaol fez que não com a cabeça, mas o amigo falou: — Você já me contou todo o resto. Mostre a droga do mapa.


    Com um gesto da mão, um deus destruindo um mundo, Dorian derrubou um cristal, liberando o poder. O gelo derreteu, a água ondulou e se agitou na tigela. Simples assim. Chaol piscou.


    Se pudessem derrubar uma torre... Era um risco tão grande. Precisavam ter certeza antes de agir. O capitão pegou o mapa que Murtaugh tinha marcado, o mapa que não ousava deixar em lugar algum.


    — Aqui, aqui e aqui — disse ele, apontando para Forte da Fenda, Amaroth e Noll. — É onde sabemos que torres foram construídas. Torres de vigilância, mas todas as três têm as mesmas características: pedra preta, gárgulas...


    — Quer dizer que a torre do relógio no jardim é uma delas? — Chaol assentiu, ignorando a risada de incredulidade.


    — É o que achamos.


    O príncipe se debruçou sobre o mapa, apoiando a mão no chão e traçando uma linha de Forte da Fenda para Amaroth, então de Forte da Fenda para Noll.


    — A linha norte corta o desfiladeiro Ferian; a sul corta Morath diretamente. Você disse a Aedion que achava que meu pai tinha mandado Roland e Kaltain para Morath, com qualquer outro nobre com magia no sangue. Quais são as chances de isso ser mera coincidência?


    — E o desfiladeiro Ferian... — Chaol engoliu em seco. — Celaena disse que ouvira falar de asas no desfiladeiro. Nehemia disse que seus batedores não haviam voltado, que alguma coisa estava sendo criada ali.


    — Dois locais para criar qualquer que seja o exército que está reunindo, talvez usando esse poder conforme estabelece uma corrente pelos locais.


    — Três. — Chaol apontou para as ilhas Mortas. — Recebemos relatos de que algo estranho estava sendo criado ali... e que foi enviado para Wendlyn.


    — Mas meu pai mandou Celaena para lá. — O príncipe xingou. — Não tem como avisá-los?


    — Já tentamos.


    Dorian limpou o suor da testa.


    — Então está trabalhando com eles... está do lado deles.


    — Não. Eu não sei. Nós só compartilhamos informações. Mas tudo isso é informação que nos ajuda. Ajuda você.


    Os olhos do amigo ficaram mais severos, e Chaol encolheu o corpo quando uma brisa fria passou.


    — Então, o que vai fazer? — perguntou Dorian. — Apenas... derrubar a torre do relógio?


    Destruir a torre do relógio era um ato de guerra; um ato que poderia colocar em perigo as vidas de muitas pessoas. Não teria volta. Ele nem mesmo queria contar a Aedion ou Ren, por medo do que fariam. Não pensariam duas vezes antes de incinerá-la, talvez matando todos naquele castelo no processo.


    — Não sei. Não sei o que fazer. Você estava certo quanto a isso.


    Chaol queria ter mais alguma coisa a dizer, mas mesmo conversa fiada era um esforço agora. Ele estava reduzindo o número de candidatos que poderiam substituí-lo como capitão da Guarda, mandando mais baús para Anielle toda semana e mal conseguia encarar os próprios homens. Quanto a Dorian... havia tanto ainda entre os dois.


    — Agora não é a hora — argumentou o príncipe, baixinho, como se pudesse ler a mente de Chaol.


    O capitão engoliu em seco.


    — Quero agradecer você. Sei que o que está arriscando é...


    — Estamos todos arriscando alguma coisa. — Havia tão pouco do amigo com quem Chaol crescera. O príncipe olhou para o relógio de bolso. — Preciso ir. — Dorian caminhou até as escadas, e não havia medo no rosto dele, nenhuma dúvida, ao dizer: — Você me contou a verdade hoje, então vou compartilhar a minha: mesmo que nos fizesse ser amigos de novo, não acho que eu queira voltar ao modo como era antes, a quem eu era antes. E isto... — Dorian indicou com o queixo os cristais caídos e a tigela d’água. — Acho que é uma boa mudança também. Não tenha medo.


    O rapaz foi embora; Chaol abriu a boca, mas nenhuma palavra saiu. Ele estava chocado demais. Quando Dorian falou, não fora um príncipe quem olhou para ele.


    Fora um rei.
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    Celaena dormiu por dois dias.


    Mal se lembrava do que tinha acontecido depois de incinerar Narrok e o príncipe valg, embora tivesse uma vaga noção de os homens de Rowan e os demais terem controlado a fortaleza. Haviam perdido apenas 15 pessoas no total, pois os soldados não queriam matar os semifeéricos, mas capturá-los para que os príncipes valg os levassem de volta a Adarlan. Após subjugarem os soldados inimigos sobreviventes, trancafiando-os no calabouço, voltaram horas depois e encontraram todos mortos. Tinham levado veneno; parecia que não queriam ser interrogados.


    Celaena subiu os degraus ensopados de sangue aos tropeços e foi até a cama, parando rapidamente a fim de olhar com raiva para os cabelos, que agora estavam um pouco abaixo dos ombros graças às unhas afiadas como lâminas dos príncipes valg, e caiu em um sono profundo. Quando acordou, o sangue tinha sido limpo, os soldados estavam enterrados e Rowan escondera os quatro colares de pedra de Wyrd em algum lugar do bosque. Teria voado com eles para o mar e os atirado lá, mas Celaena sabia que o guerreiro ficara para cuidar dela; e não confiava nos amigos para fazerem outra coisa que não entregar os colares a Maeve.


    A equipe de Rowan estava indo embora quando Celaena finalmente acordou, depois de terem ficado para ajudar com os reparos e os curativos, mas apenas Gavriel se incomodou em reconhecer a presença dela. Celaena e Rowan partiam para uma caminhada no bosque (ela precisou atormentá-lo para que a deixasse sair da cama), então passaram pelo macho de cabelos dourados que estava perto do portão dos fundos.


    Rowan enrijeceu o corpo. Ele perguntara diretamente a Celaena o que aconteceu quando os amigos dele chegaram... se algum tentara ajudar. Ela tentara evitar, mas o guerreiro estava determinado, fazendo-a finalmente contar que apenas Gavriel tinha mostrado disposição. Ela não os culpava. Não a conheciam, não deviam nada a ela, e Rowan estava do lado de dentro, em perigo. Celaena não sabia por que importava tanto para o guerreiro, e ele disse que não era de sua conta.


    Mas ali estava Gavriel, esperando por eles no portão dos fundos. Porque Rowan estava impassível, Celaena sorriu pelos dois ao se aproximarem.


    — Achei que teria ido embora a esta altura — falou Rowan.


    Os olhos amarelos de Gavriel se moveram.


    — Os gêmeos e Vaughan saíram há uma hora, e Lorcan partiu ao amanhecer. Ele pediu para me despedir de você.


    Rowan assentiu de uma forma que deixou bem clara a noção de que Lorcan não fizera nada daquilo.


    — O que você quer?


    Celaena não tinha muito certeza se os dois tinham a mesma definição de amizade que ela. Gavriel a olhou da cabeça aos pés, então subiu o olhar de novo, depois olhou para Rowan e falou:


    — Cuidado quando estiver diante de Maeve. Já teremos feito nossos relatos.


    A expressão tempestuosa de Rowan não melhorou.


    — Viaje com agilidade — disse ele, e continuou andando.


    Celaena se deteve, avaliando o guerreiro feérico, o brilho de tristeza nos olhos dourados. Como Rowan, ele estava escravizado por Maeve — mas, mesmo assim, resolveu avisar os dois. Com o juramento de sangue, a rainha poderia ordenar que Gavriel desse cada detalhe, incluindo aquele momento. E puni-lo por isso. Mas pelo amigo...


    — Obrigada — falou a assassina para o guerreiro de cabelos dourados. Ele piscou, e Rowan congelou. Os braços doíam de dentro para fora, e a mão cortada estava enfaixada e ainda sensível, mas Celaena a estendeu para Gavriel. — Pelo aviso. E por hesitar naquele dia.


    Gavriel olhou para a mão dela por um momento antes de apertá-la com um carinho surpreendente.


    — Quantos anos tem? — perguntou ele.


    — Dezenove — respondeu Celaena, e o feérico expirou de um modo que podia significar tristeza ou alívio, ou talvez os dois, e disse que aquilo tornava a magia dela ainda mais impressionante. Ela pensou em dizer que o guerreiro ficaria menos impressionado se descobrisse o apelido que dera a ele, mas apenas piscou o olho.


    Rowan estava franzindo a testa quando Celaena o alcançou, mas não disse nada. Conforme os dois caminhavam, Gavriel murmurou:


    — Boa sorte, Rowan.
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    Rowan a levou para um lago na floresta que ela jamais vira, a água transparente era alimentada por uma linda cachoeira que parecia dançar à luz do sol. Ele se sentou em uma rocha ampla, lisa e aquecida pelo sol, tirando as botas e enrolando a calça para mergulhar os pés na água. A assassina se encolheu ao sentar, cada músculo e osso dolorido. Rowan fez uma cara feia, mas Celaena olhou para ele de um modo que o desafiava a ordenar que voltasse para a cama.


    Quando os pés dela estavam no lago e eles deixaram que a música da floresta os envolvesse, o guerreiro falou:


    — Não há como desfazer o que aconteceu com Narrok. Depois que o mundo souber que Aelin Galathynius lutou contra Adarlan, saberão que você está viva. Ele saberá que você está viva, e onde está, e que não planeja se acovardar. Vai caçar você pelo resto da vida.


    — Aceitei esse destino quando coloquei os pés para fora da barreira — respondeu Celaena, baixinho, chutando a água e espalhando ondas pelo lago. O movimento lançou uma dor que fez o corpo fustigado pela magia estremecer, então ela gemeu.


    Rowan entregou à jovem o cantil de água que tinha levado, mas não havia tocado. Ela tomou um gole e viu que continha o tônico analgésico que estava tomando desde que acordara naquela manhã.


    Boa sorte, Rowan, dissera Gavriel para o amigo. O dia viria, muito em breve, no qual Celaena também precisaria se despedir. Quais seriam suas palavras de adeus? Será que poderia oferecer apenas uma bênção de sorte? Ela desejou ter algo para dar ao guerreiro, algum tipo de proteção contra a rainha que segurava a coleira de Rowan. O Olho de Elena estava com Chaol. O Amuleto de Orynth... teria oferecido aquilo se não o tivesse perdido. Herança ou não, Celaena descansaria mais tranquila se soubesse que a joia o protegia.


    O amuleto, decorado com o cervo sagrado de um lado... e marcas de Wyrd do outro.


    Celaena parou de respirar. Parou de ver o príncipe ao lado dela, de ouvir a floresta murmurando ao redor. Terrasen fora a maior corte do mundo. Jamais invadidos, jamais conquistados, mas tinham prosperado e se tornado tão poderosos que todos os reinos sabiam que os provocar seria loucura. Uma linhagem de governantes incorruptíveis, que tinha reunido todo o conhecimento de Erilea na grande biblioteca. Tinham sido um farol que atraía os mais espertos e os mais corajosos.


    Celaena sabia onde estava — a terceira e última chave de Wyrd.


    Estivera em seu pescoço na noite em que caiu no rio.


    E ao redor do pescoço de cada um de seus ancestrais, desde o próprio Brannon, quando foi no templo da deusa do sol para pegar um medalhão com a Alta Sacerdotisa de Mala; e então destruiu o local para evitar que alguém refizesse seus passos.


    O medalhão azul cerúleo, com o cervo do sol dourado coroado com a chama imortal — o cervo de Mala, Portadora do Fogo. Ao deixar o litoral de Wendlyn, Brannon roubara os mesmo cervos para Terrasen e os acomodara na floresta de Carvalhal. Ele colocara a terceira lasca da chave de Wyrd dentro do amuleto e jamais contara isso a ninguém.


    As chaves de Wyrd não eram inerentemente boas ou más. Dependia de como os portadores as utilizavam. Ao redor dos pescoços de reis e rainhas de Terrasen, uma delas tinha sido usada para o bem sem que soubessem e protegera seus portadores durante milênios.


    Tinha protegido Celaena naquela noite em que caiu no rio. Pois foram marcas de Wyrd que ela vira brilhando nas profundezas congeladas, como se as tivesse conjurado ao chorar por ajuda. No entanto, perdera o amuleto de Orynth. Tinha caído no rio e... não.


    Não. Não podia ser, porque não teria conseguido chegar à margem do rio, muito menos sobreviver durante as horas que ficara ali. O frio a teria levado. O que significava que Celaena estava com o amuleto quando... quando... Arobynn Hamel o tirou dela e guardou durante todos aqueles anos, um prêmio cuja intensidade do poder ele jamais adivinhara.


    A assassina precisava recuperá-lo. Precisava tirar o amuleto do assassino e se certificar de que ninguém soubesse o que havia dentro. E se o tivesse... Celaena não se deixou pensar tão longe.


    Precisava correr até Maeve, obter a informação de que precisava e ir para casa. Não para Terrasen, mas para Forte da Fenda. Precisava enfrentar o homem que a transformara em uma arma, que havia destruído outra parte da vida dela e que podia se comprovar a maior ameaça.


    Rowan falou:


    — O que foi?


    — A terceira chave de Wyrd. — Celaena xingou. Não podia contar a ninguém, porque se alguém soubesse... seguiria direto para Forte da Fenda. Direto para a Fortaleza dos Assassinos.


    — Aelin. — Seria medo, dor ou ambos nos olhos dele? — Conte o que descobriu.


    — Não enquanto estiver preso a ela.


    — Estarei preso a ela para sempre.


    — Eu sei. — Rowan era o escravo de Maeve, pior que um escravo. Tinha que obedecer a todas as ordens dela, não importava o quão terríveis.


    O guerreiro se debruçou sobre os joelhos, mergulhando a enorme mão na água.


    — Está certa. Não quero que me conte. Nada.


    — Odeio isso — sussurrou Celaena. — Eu a odeio.


    Rowan virou o rosto, na direção de Goldryn, jogada atrás deles na rocha. Celaena contara a ele a história da espada naquela manhã enquanto engolia comida o bastante para três guerreiros feéricos adultos. Ele não parecera muito impressionado e, quando a jovem mostrou o anel que havia encontrado na bainha, apenas respondeu:


    — Espero que faça bom uso. — De fato.


    Mas o silêncio que aumentava entre eles era inaceitável. Celaena pigarreou. Talvez não pudesse contar a verdade sobre a terceira chave de Wyrd, mas poderia oferecer outra verdade.


    A verdade. A verdade sobre ela, pura e completa. E depois de tudo o que tinham passado, tudo o que Celaena ainda queria fazer...


    Então ela tomou coragem.


    — Jamais contei esta história a ninguém. Ninguém no mundo sabe. Mas é minha — disse a assassina, piscando para afastar o ardor nos olhos — e está na hora de contá-la.


    Rowan se recostou na pedra, apoiando as palmas das mãos atrás do corpo.


    — Era uma vez — disse Celaena para ele, para o mundo, para si mesma —, em uma terra há muito queimada até virar cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino... demais.


    Então ela contou sobre a princesa cujo coração queimava com fogo incontrolável, do reino magnífico no norte, de sua queda e do sacrifício de Lady Marion. Foi uma história longa, e, às vezes, ela ficava em silêncio e chorava; durante esses momentos, Rowan se aproximava para limpar as lágrimas.


    Quando terminou, o guerreiro apenas entregou a ela mais do tônico. Celaena sorriu, e Rowan olhou para ela por um tempo antes de sorrir de volta, um sorriso diferente de todos os outros que dera antes.


    Os dois ficaram em silêncio por algum tempo, e Celaena não soube por que fez aquilo, mas estendeu a mão diante de si, a palma voltada para o lago abaixo.


    E devagar, hesitante, uma gota d’água do tamanho de uma bola de gude subiu da superfície até a palma fechada em concha.


    — Não é de espantar que seu senso de autopreservação seja tão patético se essa é toda a água que consegue conjurar. — Mas Rowan levantou o queixo de Celaena e ela soube que ele entendia o que aquilo queria dizer, ter conjurado sequer uma gota até a mão. Sentir sua mãe sorrindo, a mundos de distância.


    Celaena sorriu para Rowan entre lágrimas e lançou a gota no rosto dele.


    O guerreiro a atirou no lago. Um segundo depois, rindo, pulou também.
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    Depois de uma semana recobrando as forças, Celaena e os demais semifeéricos feridos tinham se recuperado o suficiente para participar de uma comemoração organizada por Emrys e Luca. Antes que ela e Rowan descessem para se juntar à festa, a jovem se olhou no espelho — e parou subitamente.


    O cabelo mais curto era a menor das mudanças.


    Agora estava com a cor rosada, os olhos estavam brilhando e lúcidos, e, embora tivesse recuperado o peso que perdera no inverno, o rosto estava mais magro. Uma mulher — uma mulher sorria de volta para Celaena, linda com cada cicatriz e imperfeição e marca de sobrevivência, linda devido ao fato de que o sorriso era real, e que ela o sentiu acender a alegria havia muito dormente no coração.


    Celaena dançou naquela noite. Na manhã seguinte, sabia que chegara a hora.


    Quando Celaena e Rowan terminaram de se despedir dos outros, ela parou próxima à vegetação para olhar a fortaleza de pedras em ruínas. Emrys e Lucas esperavam pelos dois no limite das árvores, os rostos pálidos ao sol da manhã. O velho já enchera as sacolas deles de comida e suprimentos, mas, mesmo assim, colocou um pão quente nas mãos de Celaena ao se olharem.


    Ela falou:


    — Pode levar um tempo, mas se... quando eu reivindicar meu reino, os semifeéricos sempre terão um lar nele. E vocês dois, e Malakai, terão um lugar em minha casa se quiserem. Como meus amigos.


    Os olhos de Emrys brilhavam conforme ele assentia, segurando a mão de Luca. O rapaz, que escolhera manter no rosto um arranhão longo e feio, infligido na batalha, apenas a encarou, de olhos arregalados. Parte do coração dela doeu pelas sombras que agora cobriam o rosto de Luca. A traição de Bas o assombraria, ela sabia disso. Mas Celaena sorriu para ele, bagunçou seu cabelo e fez menção de se virar.


    — Sua mãe ficaria orgulhosa — afirmou Emrys.


    A assassina levou a mão ao coração e fez uma reverência em agradecimento.


    Rowan pigarreou, e Celaena deu a eles um último sorriso de despedida antes de seguir o príncipe para as árvores — para Doranelle e para Maeve, por fim.
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    – Partirão para Suria em dois dias. Apenas estejam prontos — ordenou Aedion a Ren, quando os três se reuniram à meia-noite no apartamento onde o jovem e o avô tinham ficado, ainda sem saber a quem pertencia. — Peguem o portão sul, será o menos monitorado àquela hora.


    Fazia semanas desde que tinham se reunido pela última vez, e três dias desde que uma carta obscura chegara para Murtaugh de Sol, da Suria, um convite amigável para que um amigo havia muito afastado fosse visitá-lo. As palavras eram simples o bastante para que todos entendessem que o jovem lorde os estava testando, indicando interesse na “oportunidade” que Murtaugh mencionara em uma carta anterior. Desde então, Aedion tinha varrido cada trilha para o norte, calculando os movimentos e a localização de cada legião e posto pelo caminho. Mais dois dias; então talvez aquela corte pudesse começar a se reconstruir.


    — Por que parece que estamos fugindo, então? — Ren parou a habitual caminhada de um lado para o outro. O jovem lorde de Allsbrook se curara muito bem, embora agora tivesse transformado parte da sala em seu espaço de treinamento particular para recuperar a força. Aedion se perguntou o quanto a rainha deles ficaria feliz ao saber disso.


    — Vocês estão fugindo — respondeu Aedion, a voz arrastada, mordendo uma das maçãs que comprara no mercado para Ren e o velho. — Quanto mais ficarem aqui — continuou ele —, maior o risco de serem descobertos e de todos os nossos planos falharem. São conhecidos demais agora e são mais úteis para mim em Terrasen. Não há negociação, então nem tente.


    — E quanto a você? — perguntou Ren ao capitão, que estava sentado na cadeira habitual.


    Chaol franziu a testa e falou, baixinho:


    — Vou para Anielle em alguns dias. — Para cumprir o acordo que fizera quando vendera a liberdade a fim de mandar Aelin até Wendlyn. Se Aedion se permitisse pensar a respeito daquilo, sabia que poderia se sentir mal, talvez até mesmo tentasse convencer o capitão a ficar. Não que gostasse do homem ou sequer o respeitasse. Na verdade, desejava que Chaol jamais o tivesse surpreendido naquela escada, em luto pelo massacre do próprio povo nos campos de trabalhos forçados. Mas ali estavam, e não havia retorno.


    Ren parou de caminhar para encarar o capitão.


    — Como nosso espião?


    — Precisarão de alguém do lado de dentro, não importa se estou em Forte da Fenda ou em Anielle.


    — Tenho pessoas do lado de dentro — falou Ren.


    Aedion gesticulou com a mão.


    — Não me importo com suas pessoas lá dentro, Ren. Apenas esteja pronto para partir e pare de ser um pé no meu saco com as perguntas intermináveis. — O general acorrentaria o rapaz a um cavalo se precisasse.


    Aedion estava prestes a se virar para sair quando um estrondo de passos soou na escada. Todos empunharam as espadas conforme a porta se escancarou e Murtaugh surgiu, ofegante e segurando o batente. Os olhos do velho estavam selvagens, a boca se abria e se fechava. Atrás dele, a escada não revelava sinais de uma ameaça, nenhuma perseguição. Contudo, Aedion manteve a espada em punho e se ajustou em uma posição melhor.


    Ren correu para o avô, colocando o braço sob os ombros dele, mas o velho fixou os pés no tapete.


    — Ela está viva — disse ele para Ren, para Aedion, para si mesmo. — Ela... ela está realmente viva.


    O coração de Aedion parou. Parou, então recomeçou, depois parou de novo. Devagar, embainhou a espada, tranquilizando a mente acelerada antes de dizer:


    — Desembuche logo, velho.


    Murtaugh piscou e soltou uma gargalhada engasgada.


    — Ela está em Wendlyn e está viva.


    O capitão saiu caminhando pelo cômodo. Aedion teria se juntado a ele caso as pernas não tivessem parado de funcionar. Para que Murtaugh tivesse ouvido falar dela... Chaol disse:


    — Conte tudo.


    Murtaugh balançou a cabeça.


    — A cidade está fervilhando com notícias. As pessoas estão nas ruas.


    — Vá ao ponto — disparou Aedion.


    — A legião do general Narrok foi mesmo para Wendlyn — explicou o velho. — E ninguém sabe como ou por quê, mas Aelin... Aelin estava lá, nas montanhas Cambrian, e fez parte das forças que os enfrentaram em batalha. Estão dizendo que ela estava escondida em Doranelle esse tempo todo.


    Viva, Aedion precisou dizer a si mesmo — viva, não morta depois da batalha, mesmo que a informação sobre o paradeiro dela estivesse errada.


    Murtaugh estava sorrindo.


    — Eles massacraram Narrok e os homens dele, e ela salvou muita gente... com magia. Fogo, pelo que dizem, poder como o mundo não vê desde o próprio Brannon.


    O peito de Aedion se apertou ao ponto de doer. O capitão apenas encarava o velho.


    Era uma mensagem para o mundo. Aelin era uma guerreira, capaz de lutar com lâmina ou magia. E bastava de se esconder.


    — Vou para o norte hoje. Não pode esperar como planejamos — falou Murtaugh, virando para a porta. — Antes que o rei tente evitar que a notícia se espalhe, preciso avisar Terrasen. — Eles o seguiram escada abaixo para o armazém. Mesmo de dentro, a audição feérica de Aedion captou a comoção crescente nas ruas. Assim que entrasse no palácio, precisaria considerar cada passo, cada fôlego. Olhos demais estariam sobre ele agora.


    Aelin. Sua rainha. Aedion sorriu devagar. O rei jamais suspeitaria, nem em mil anos, quem enviara de fato para Wendlyn; que a própria campeã tinha destruído Narrok. Poucos jamais souberam da desconfiança profunda dos Galathynius em Maeve — então Doranelle seria um lugar crível para esconder e criar uma jovem rainha por tantos anos.


    — Depois que eu sair da cidade — falou Murtaugh, seguindo para o cavalo que tinha apeado dentro do armazém —, vou mandar cavaleiros para cada contato, para Charco Lavrado e Melisande. Ren, fique aqui. Vou cuidar de Suria.


    Aedion segurou o ombro do homem.


    — Leve a notícia para minha Devastação, diga que fiquem escondidos até meu retorno, mas que mantenham as redes de abastecimento com os rebeldes a qualquer custo. — O general não soltou até que Murtaugh acenasse com a cabeça.


    — Avô — disse Ren, ajudando-o a subir na sela. — Deixe que eu vá em seu lugar.


    — Você fica aqui — ordenou Aedion, e Ren fervilhou de ódio.


    Murtaugh murmurou em concordância.


    — Reúna o máximo de informação que puder, então venha até mim quando eu estiver pronto.


    Ao escancarar a porta do armazém para Murtaugh, Aedion não deu tempo a Ren para recusar. O ar frio da noite entrou, levando consigo o tumulto da cidade. Aelin — Aelin tinha feito aquilo, causado aquele clamor de sons. O garanhão trotou, bufando, e o velho teria galopado para longe se o capitão não tivesse corrido para segurar as rédeas.


    — Eyllwe — sussurrou Chaol. — Mande notícias a Eyllwe. Diga que aguentem firme, diga que se preparem. — Talvez fosse a luz, talvez fosse o frio, mas Aedion podia jurar que havia lágrimas nos olhos do capitão quando falou: — Diga a eles que está na hora de revidar.
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    Murtaugh Allsbrook e seus cavaleiros espalharam a notícia como fogo selvagem. Por cada rua, cada rio, para o norte, o sul e o oeste, por neve e chuva e névoa, os cascos dos cavalos revirando a terra de cada reino.


    E em cada cidade que contavam, em cada taberna e reunião secreta, mais cavaleiros saíam.


    Mais e mais, até que não restasse uma estrada que não tivessem percorrido, até que não restasse uma alma que não soubesse que Aelin Galathynius estava viva — e disposta a lutar contra Adarlan.


    Do outro lado das montanhas Canino Branco e das Ruhnn, até os desertos do oeste e a rainha de cabelos vermelhos que governava de um castelo em ruínas. À península Desértica e ao oásis-fortaleza dos Assassinos Silenciosos. Cascos, cascos, cascos ecoando pelo continente, faiscando contra paralelepípedo, até Banjali e o palácio diante do rio do rei e da rainha de Eyllwe, ainda vestindo luto.


    Aguente firme, diziam os cavaleiros ao mundo.


    Aguente firme.
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    O pai de Dorian estava em fúria como o príncipe jamais vira antes. Dois ministros haviam sido executados naquela manhã, por nenhum crime além de tentarem acalmar o rei.


    Um dia depois de chegarem as notícias do que Aelin tinha feito em Wendlyn, o pai dele ainda estava lívido, ainda exigia respostas.


    O príncipe podia ter achado engraçado — tão típico de Celaena fazer um retorno tão chamativo — se não tivesse ficado totalmente petrificado. Ela havia traçado um limite na areia. Pior que isso, tinha derrotado um dos generais mais mortais do rei.


    Ninguém fizera isso e sobrevivera. Nunca.


    Em algum lugar de Wendlyn, a amiga de Dorian estava mudando o mundo. Estava cumprindo a promessa que fizera ao rapaz. Não se esquecera dele, ou de qualquer um ainda ali.


    E talvez quando descobrissem um modo de destruir aquela torre e libertar a magia do jugo do rei, Celaena saberia que os amigos não a tinham esquecido também. Que ele não a esquecera.


    Então Dorian deixou que o pai se enfurecesse. Ele se sentou naquelas reuniões e escondeu a repulsa e o horror quando o rei mandou um terceiro ministro para o abatedouro. Por Sorscha, pela promessa de mantê-la em segurança, de algum dia, talvez, não precisar esconder o que e quem ele era, Dorian manteve aquela máscara bem desgastada, ofereceu sugestões banais sobre o que fazer quanto a Aelin e fingiu. Uma última vez.


    Quando Celaena voltasse, quando retornasse como jurara que faria...


    Então começariam a mudar o mundo juntos.
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    Levou uma semana para que Celaena e Rowan chegassem a Doranelle. Viajaram pelas montanhas ásperas e terríveis nas quais os lobos selvagens de Maeve os monitoravam dia e noite, então pelo exuberante vale através de florestas e campos, o ar pesado com temperos e magia.


    A temperatura ficava mais quente quanto mais ao sul, porém as brisas evitavam que ficasse desagradável. Depois de um tempo, os dois começaram a ver lindas cidades de pedras ao longe, mas Rowan os manteve afastados, escondidos, até subirem uma colina rochosa e Doranelle se estender adiante.


    Aquilo tirou o fôlego de Celaena. Nem mesmo Orynth se comparava.


    Eles a chamavam de Cidade dos Rios por um motivo. A cidade de pedras pálidas tinha sido construída em uma enorme ilha bem no centro de diversos córregos, as águas revoltosas conforme os afluentes das colinas ao redor e das montanhas se misturavam. Na ponta norte da ilha, os rios se debruçavam sobre a boca de uma enorme cachoeira, a bacia era tão imensa que névoa flutuava para o dia claro, fazendo com que as construções adornadas, as pontas nacaradas das torres e os telhados azuis brilhassem. Não havia barcos ancorados nos limites da cidade, embora houvesse duas pontes elegantes de pedra percorrendo o rio; altamente vigiadas. Feéricos se moviam pelas pontes, além de barracas cheias de tudo, desde vegetais a feno e vinho. Em algum lugar, devia haver campos e fazendas e cidades que os fornecessem. Embora Celaena apostasse que Maeve tivesse uma fortaleza de bens estocados.


    — Presumo que você costume voar para dentro sem nem usar as pontes — disse ela a Rowan, que franzia a testa para a cidade, não se parecendo muito com um guerreiro prestes a voltar para casa. Ele assentiu distraidamente. Rowan tinha ficado silencioso no último dia; não grosseiro, mas quieto e vago, como se estivesse reconstruindo a muralha entre os dois. Naquela manhã, Celaena acordou no acampamento no alto da colina e o encontrou encarando a alvorada, como se realmente estivesse conversando com o sol. Ela não tivera coragem de perguntar se ele estava rezando para Mala, Portadora do Fogo, ou o que sequer pediria à Deusa do Sol. Mas havia um calor estranhamente familiar ao redor do acampamento, e Celaena podia jurar que sentiu a própria magia saltar em resposta alegre. Ela não se permitiu pensar nisso.


    Porque durante o último dia, Celaena também andava perdida nos próprios pensamentos, ocupada recuperando a força e a lucidez. Não conseguira falar muito, e mesmo agora, concentrar-se no presente exigia um esforço imenso.


    — Bem — disse Celaena, inspirando exageradamente e dando tapinhas no cabo de Goldryn —, vamos ver nossa amada tia. Odiaria deixá-la esperando.
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    Eles levaram até o anoitecer para chegar à ponte, e Celaena ficou feliz: havia menos feéricos para testemunhar sua chegada, embora as ruas sinuosas e elegantes estivessem agora cheias de músicos e dançarinos e comerciantes vendendo comida quente e bebidas. Tinha bastante disso em Adarlan, mas em Doranelle não havia o império pesando sobre eles, nenhuma escuridão ou frio ou desespero. Maeve não enviara ajuda dez anos antes — e, enquanto os feéricos dançavam e bebiam cidra quente temperada, o povo de Celaena era massacrado e queimado. Ela sabia que não era culpa deles, mas conforme seguia pela cidade, na direção do limite norte, perto da cachoeira, não conseguia sorrir para a alegria.


    Lembrou-se a si mesma de que ela dançara e bebera e fizera o que quisera enquanto seu povo sofria durante dez anos também. Não estava em posição de ressentir os feéricos, ou qualquer um, exceto a rainha que comandava aquela cidade.


    Nenhum dos guardas os impediu, mas Celaena reparou que sombras os seguiram do alto de telhados e becos, algumas aves de rapina circulando acima. Rowan os ignorou, embora Celaena tivesse visto que os dentes dele reluziam à luz dourada dos postes. Aparentemente, a escolta também não deixava o príncipe muito feliz. Quantos deles Rowan conhecia pessoalmente? Ao lado de quantos havia lutado ou se aventurado em terras ainda não mapeadas?


    Os dois não viram sinais dos amigos de Rowan, e ele não comentou se esperava vê-los. Embora o olhar do príncipe estivesse concentrado à frente, Celaena sabia que ele estava ciente de cada sentinela que os observava, cada fôlego exalado perto deles.


    A jovem não tinha mais lugar dentro de si para dúvida ou medo. Conforme caminhavam, ela brincava com o anel enfiado no bolso, girando-o enquanto se lembrava do plano e do que precisava realizar antes de sair daquela cidade. Celaena era tão rainha quanto Maeve. Era a soberana de um povo forte e de um reino poderoso.


    Era a herdeira das cinzas e do fogo, e não se curvaria para ninguém.
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    Eles foram escoltados por um palácio reluzente de pedras pálidas e cortinas de tecido translúcido da cor do céu; os pisos eram um mosaico de ladrilhos delicados que retratavam diversas cenas, de donzelas dançando até imagens pastorais e o céu noturno. Pelo prédio, o próprio rio seguia em minúsculos córregos, às vezes se acumulando em poças salpicadas de lírios noturnos. Jasmim entremeava as enormes colunas, e lanternas com vidro colorido pendiam dos tetos arqueados. O suficiente do palácio era aberto aos elementos para sugerir que o tempo ali era sempre ameno. Música soava de quartos distantes, mas era baixa e calma comparada com a explosão de sons e de cores na cidade do lado de fora das imensas paredes de mármore do palácio.


    Sentinelas estavam por toda parte. Espreitavam fora do campo visual, mas no corpo feérico, Celaena conseguia sentir o cheiro delas, o aço e o odor forte de qualquer que fosse o sabão que deviam usar nos quartéis. Não muito diferente do castelo de vidro. A fortaleza de Maeve, no entanto, tinha sido construída de pedra — tanta pedra, por todo canto, todas pálidas e entalhadas e polidas e reluzentes. Celaena sabia que Rowan tinha aposentos particulares naquele palácio e que a família Whitethorn tinha várias residências em Doranelle, mas os dois não viram os parentes dele. O guerreiro contou a ela no caminho que havia diversos outros príncipes na família, que eram governados pelo irmão de seu pai. Felizmente para Rowan, o tio tinha três filhos, o que o livrava de responsabilidade, embora eles certamente tentassem usar a posição de Rowan com Maeve em vantagem própria. Tão ardilosos e bajuladores quanto qualquer família real em Adarlan, supôs Celaena.


    Depois de uma eternidade caminhando em silêncio, Rowan levou Celaena até uma varanda ampla que dava para o rio. Ele estava bastante tenso, o que sugeria que sentia cheiros e ouvia coisas que Celaena não conseguia, mas Rowan não deu qualquer aviso. A cachoeira além do palácio rugia, embora não alto o bastante para abafar as conversas.


    Do outro lado da varanda estava Maeve, no trono de pedra.


    Deitados de cada lado do trono estavam os lobos gêmeos, um preto e um branco, monitorando a chegada dos dois com atentos olhos dourados. Não havia mais ninguém — nenhum cheiro dos outros amigos de Rowan espreitando enquanto atravessavam o piso de azulejos. Celaena queria que Rowan a tivesse deixado se limpar na suíte dele, mas... sabia que aquela reunião não era sobre isso, na realidade.


    Rowan acompanhou o ritmo da assassina ao caminharem para o pequeno palanque diante do parapeito entalhado. Quando pararam, Rowan se ajoelhou e fez uma reverência.


    — Majestade — murmurou ele.


    A tia de Celaena sequer olhou para ele ou permitiu que se levantasse. Maeve deixou o sobrinho ajoelhado e voltou os olhos violeta, que brilhavam como estrelas, para a jovem, dando aquele sorriso de aranha.


    — Parece que cumpriu sua tarefa, Aelin Galathynius.


    Outro teste — usar o nome dela para incitar uma reação.


    Celaena sorriu de volta para a rainha.


    — De fato.


    Rowan manteve a cabeça abaixada, os olhos no chão. Maeve podia fazer com que ele se ajoelhasse ali por cem anos se desejasse. Os lobos ao lado do trono não se moveram um centímetro.


    Maeve se dignou a olhar para Rowan, então deu aquele sorrisinho para Celaena de novo.


    — Admito que estou surpresa por ter conseguido conquistar a aprovação dele tão agilmente. Então — falou ela, recostando-se no trono —, mostre. Uma demonstração do que aprendeu nesses meses.


    A assassina apertou o anel no bolso, sem abaixar o queixo um milímetro.


    — Eu preferiria primeiro recuperar o conhecimento que guarda consigo.


    Um estalo feminino da língua.


    — Não confia em minha palavra?


    — Não pode acreditar que eu daria a você tudo o que quer sem provas de que pode cumprir seu lado do acordo.


    Os ombros de Rowan ficaram tensos, mas a cabeça permaneceu baixa.


    Os olhos da rainha se semicerraram levemente.


    — As chaves de Wyrd.


    — Como podem ser destruídas, onde estão e o que mais sabe sobre elas.


    — Não podem ser destruídas. Só podem ser colocadas de volta no portão.


    O estômago de Celaena se revirou. Ela já sabia daquilo, mas ouvir a confirmação era difícil, de alguma forma.


    — Como podem ser colocadas de volta no portão?


    — Não acha que já teriam sido devolvidas ao lar se alguém soubesse?


    — Você disse que sabia sobre elas.


    Um sorriso de víbora.


    — Eu sei sobre elas. Sei que podem ser usadas para criar, para destruir, para abrir portais. Mas não sei como colocá-las de volta. Jamais descobri, então elas foram levadas por Brannon para o outro lado do mar, e não as vi mais.


    — Qual era a aparência delas? Qual era a sensação delas?


    Maeve fechou a palma da mão em concha e olhou, como se pudesse ver as chaves ali.


    — Pretas e reluzentes, não mais que lascas de pedra. Mas não eram pedra, eram como nada nesta terra, em qualquer mundo. Era como segurar a carne viva de um deus, como conter a respiração de todos os seres vivos de todos os mundos de uma só vez. Era loucura e alegria e terror e desespero e eternidade.


    A ideia de Maeve possuir todas as três chaves, mesmo que por um breve momento, era apavorante o suficiente para que Celaena não se permitisse pensar nela. Assim, apenas disse:


    — E o que mais pode dizer sobre elas?


    — É só do que me lembro, creio. — A rainha se recostou de volta no trono.


    Não... não, devia haver algum jeito. Ela não podia ter desperdiçado todos aqueles meses em um acordo tolo, não podia ter sido tão enganada assim. No entanto, se Maeve não soubesse, então havia outras pequenas informações para extrair; não sairia dali de mãos vazias.


    — Os príncipes valg... o que pode me dizer a respeito deles?


    Por alguns segundos, Maeve permaneceu em silêncio, como se contemplasse os méritos de responder mais do que originalmente prometera. Celaena não tinha total certeza se queria saber por que a rainha decidira em favor dela quando falou:


    — Ah... sim. Meus homens me informaram da presença deles. — Sua tia parou de novo, sem dúvida puxando a informação de algum canto antigo da memória. — Há muitas raças diferentes de valg, criaturas das quais até mesmo seus piores pesadelos fugiriam. São governadas pelos príncipes, que são, eles mesmos, feitos de sombra e desespero e ódio, e não têm corpos para ocupar, exceto por aqueles nos quais se infiltram. Não há muitos príncipes... mas, certa vez, testemunhei uma legião inteira de guerreiros feéricos ser devorada por seis deles em horas.


    Um calafrio percorreu a espinha de Celaena, e até os pelos dos lobos se arrepiaram.


    — Mas eu os matei com meu fogo e minha luz...


    — Como acha que Brannon conquistou para si tanta glória e um reino? Ele era um filho abandonado de ninguém, nenhum dos pais o reivindicou. Mas Mala o amava intensamente, então as chamas de Brannon eram, às vezes, tudo o que segurava os príncipes valg até que pudéssemos conjurar uma força para afastá-los.


    A jovem abriu a boca para fazer a próxima pergunta, mas parou. Maeve não era do tipo que jogava fragmentos aleatórios de informação. Então Celaena perguntou, devagar:


    — Brannon não era de família real?


    A rainha inclinou a cabeça.


    — Ninguém jamais lhe contou o que significa a marca em sua testa?


    — Me disseram que é uma marca sagrada.


    Os olhos de Maeve dançavam com divertimento.


    — Sagrada apenas por causa do portador dela, que estabeleceu seu reino. Mas, antes disso, não era nada. Brannon nasceu com a marca do bastardo, a marca que toda criança não reivindicada, não querida, possuía, identificando-a como sem nome, como ninguém. Cada um dos herdeiros de Brannon, apesar da linhagem nobre, foi, desde então, agraciado com ela... a marca dos sem nome.


    E tinha queimado naquele dia em que Celaena lutou com Cain. Queimou diante do rei de Adarlan. Um calafrio lhe percorreu a espinha.


    — Por que brilhou quando lutei com Cain e quando enfrentei os príncipes valg? — Ela sabia que Maeve estava bem informada sobre a criatura das sombras que vivera dentro de Cain. Talvez não um príncipe valg, mas algo pequeno o bastante para ser contido pelo anel de pedra de Wyrd que ele usava no lugar de um colar. Aquilo reconhecera Elena, e dissera para as duas: Você foi trazida aqui, todos vocês foram. Todos os jogadores do jogo inacabado.


    — Talvez seu sangue tivesse apenas reconhecido a presença dos valg e estivesse tentando dizer alguma coisa. Talvez não significasse nada.


    Celaena achava que não. Principalmente quando o fedor dos valg estivera no quarto dos pais dela na manhã depois de terem sido assassinados. Ou o assassino estivera possuído ou soubera usar o poder deles para manter os pais inconscientes enquanto os massacrava. Tudo isso eram fragmentos de informação que deveriam ser montados depois, quando Celaena estivesse longe de Maeve. Se a rainha a deixasse sair dali.


    — O fogo e a luz são a única forma de matar os príncipes valg?


    — São difíceis de matar, mas não invencíveis — admitiu Maeve. — Com o modo como o rei de Adarlan os subjuga, cortar as cabeças para separar o colar pode funcionar. Se você voltar a Adarlan, esse será o único modo, suspeito.


    Porque lá a magia ainda estava trancafiada pelo rei. Se Celaena enfrentasse um dos príncipes valg de novo, teria que o matar com lâmina e inteligência.


    — Se o rei estiver mesmo conjurando os valg para os exércitos, o que pode ser feito para impedi-los?


    — Parece que o rei de Adarlan está fazendo o que eu nunca tive coragem de fazer enquanto as chaves estiveram brevemente em minha posse. Sem todas as três chaves, ele está limitado. Só pode abrir o portal entre nossos mundos por períodos curtos, tempo o suficiente para deixar entrar, talvez, um príncipe para se infiltrar em um corpo que ele preparou. Mas com todas as três chaves, poderia abrir o portal quando quisesse, poderia conjurar todos os exércitos valg, para serem liderados pelos príncipes nos corpos mortais, e... — Maeve pareceu mais intrigada que horrorizada. — E com todas as três chaves, pode não precisar depender de hospedeiros dotados de magia. Há inúmeros espíritos inferiores entre os valg, famintos para entrar neste mundo.


    — Ele precisaria fazer inúmeros colares, então.


    — Não precisaria, não com todas as três chaves. O controle seria absoluto. E não precisaria de hospedeiros vivos... apenas corpos.


    O coração de Celaena se acelerou, e Rowan ficou tenso no canto dele, no chão.


    — Ele poderia ter um exército de mortos, habitados pelos valg.


    — Um exército que não precisa comer ou dormir ou respirar, um exército que vai varrer como uma praga seu continente e outros. Talvez outros mundos também.


    Contudo, o rei precisaria de todas as três chaves para aquilo. O peito dela se apertou, e, embora estivessem a céu aberto, o palácio, o rio, as estrelas pareciam sufocá-la. Não haveria exército que ela pudesse levantar para impedi-los, e sem magia... estavam condenados. Celaena estava condenada. Ela estava...


    Um calor tranquilizante a envolveu, como se alguém a tivesse abraçado. Um abraço feminino, alegre, infinitamente poderoso. Esse destino ainda não aconteceu, aquilo parecia dizer a ela. Ainda há tempo. Não sucumba ao medo ainda.


    Maeve a observava com um interesse felino, e Celaena se perguntou o que a rainha sombria via — se também conseguia sentir aquela presença antiga e reconfortante. Mas a jovem estava aquecida de novo, o pânico se fora, e, embora a sensação do abraço tivesse desaparecido, ainda podia jurar que a presença estava próxima. Havia tempo, o rei ainda não tinha a terceira chave.


    Brannon — ele possuíra todas as três, mas escolhera escondê-las, em vez de devolvê-las. E, de alguma forma, subitamente, aquela se tornou a pergunta mais importante de todas: por quê?


    — Quanto à localização das três chaves — disse Maeve —, não sei onde estão. Foram trazidas pelo mar, e não ouvi falar delas de novo até os últimos dez anos. Parece que o rei tem pelo menos uma, talvez duas. Já a terceira... — Maeve a olhou de cima a baixo, mas Celaena se recusou a desviar o olhar. — Você tem alguma ideia do paradeiro dela, não tem?


    A assassina abriu a boca, mas os dedos de Maeve se agarraram ao braço do trono, apenas o bastante para fazer com que a jovem olhasse para a pedra. Tanta pedra ali, naquele palácio e na cidade. E aquela palavra que a rainha tinha usado mais cedo, levadas...


    — Não tem? — insistiu Maeve.


    Pedra... e nenhum sinal de madeira, exceto por plantas e mobília...


    — Não, não tenho — retrucou Celaena.


    A rainha inclinou a cabeça.


    — Rowan, fique de pé e conte a verdade.


    As mãos dele se fecharam com força, mas ele ficou de pé, os olhos na soberana conforme engolia em seco. Duas vezes.


    — Ela encontrou uma charada e sabe que o rei de Adarlan tem ao menos a primeira chave, mas não sabe onde está guardada. Também descobriu o que Brannon fez com a terceira, e onde está. Ela se recusou a me contar. — Havia um brilho de horror nos olhos de Rowan, e os punhos estavam trêmulos, como se alguma força invisível o tivesse obrigado a dizer aquilo. Os lobos apenas assistiam.


    Maeve fez um som de reprovação.


    — Guardando segredos, Aelin? De sua tia?


    — Nem pelo mundo todo eu contaria a você onde está a terceira chave.


    — Ah, eu sei — disse Maeve, ronronando. Ela estalou os dedos e os lobos ficaram de pé, mudando de forma com clarões de luz, se tornando os homens mais lindos que Celaena já vira. Guerreiros, pela estatura, pela graça letal com que se moviam; um claro e um escuro, mas deslumbrantes... perfeitos.


    A assassina levou a mão a Goldryn, mas os gêmeos foram para cima de Rowan, que não fez nada, nem mesmo se debateu quando o seguraram pelos braços, obrigando-o a se ajoelhar de novo. Dois outros surgiram das sombras atrás deles. Gavriel, os olhos amarelos cuidadosamente vazios, e Lorcan, o rosto frio como pedra. E nas mãos deles...


    Ao ver o chicote com ponta de ferro que cada um segurava, a jovem se esqueceu de respirar. Lorcan não hesitou, arrancando o casaco, a túnica e a camisa de Rowan.


    — Até que ela me responda — falou Maeve, como se tivesse acabado de pedir uma xícara de chá.


    Lorcan abriu o chicote, a ponta de ferro estalando contra as pedras, e angulou o braço. Não havia nada piedoso naquele rosto marcado, nenhum brilho de sentimento pelo amigo de joelhos.


    — Por favor — sussurrou Celaena.


    Um estalo soou, e o mundo se partiu quando Rowan se curvou no momento em que o chicote lhe cortou as costas. O guerreiro trincou os dentes, sibilando, mas não gritou.


    — Por favor — repetiu Celaena.


    Gavriel estalou o chicote tão rápido que Rowan só teve tempo de inspirar uma vez para se recuperar. Não havia remorso naquele rosto lindo, nenhum sinal do macho que ela agradecera semanas antes.


    Do outro lado da varanda, Maeve falou:


    — A duração disto depende totalmente de você, sobrinha.


    Celaena não ousou tirar os olhos de Rowan, que aceitava as chicotadas como se tivesse passado por aquilo antes, como se soubesse como se segurar e quanta dor esperar. Os olhos dos amigos estavam mortos, como se eles também tivessem dado e recebido aquele tipo de punição.


    Maeve tinha ferido o guerreiro antes. Quantas das cicatrizes foram causadas por ela?


    — Pare — grunhiu a jovem.


    — Nem pelo mundo todo, Aelin? Mas e por seu príncipe Rowan?


    Outro golpe, e sangue estava sobre as pedras. E o som — aquele som do chicote... o som que ecoava em seus pesadelos, o som que fazia o sangue de Celaena esfriar...


    — Diga onde está a terceira chave de Wyrd, Aelin.


    Craque. Rowan se contorceu contra as mãos de ferro dos gêmeos. Seria por isso que rezava para Mala naquela manhã? Porque sabia o que esperar de Maeve?


    Celaena abriu a boca, mas o guerreiro ergueu a cabeça, os dentes expostos, o rosto selvagem com dor e ódio. Ele sabia que a jovem conseguia ler a palavra nos olhos dele, mas disse assim mesmo:


    — Não fale.


    Foi essa frase de desafio que partiu o controle que a assassina mantivera sobre si mesma durante o último dia, o abafador que pusera sobre o poder conforme secretamente descia em espiral até o núcleo da magia, reunindo o máximo possível.


    O calor irradiou dela, aquecendo as pedras tão rapidamente que o sangue de Rowan se tornou vapor vermelho. Os companheiros xingaram, e escudos quase invisíveis irromperam ao redor deles e da soberana.


    A jovem sabia que o dourado em seus olhos tinha se tornado chama, porque, quando olhou para Maeve, o rosto da rainha tinha ficado branco como osso.


    E então Celaena incendiou o mundo.
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    Maeve não estava queimando, nem Rowan ou os amigos dele, cujos escudos Celaena atravessou com meio pensamento. Contudo, o rio fumegava ao redor, e gritos surgiram do palácio, da cidade, conforme chamas que não queimavam nem doíam envolveram tudo. A ilha inteira estava coberta por fogo.


    A rainha estava de pé agora e descia da plataforma. Celaena deixou que um pouco mais de calor escapasse pelas chamas, aquecendo a pele de Maeve conforme se aproximava da tia. De olhos arregalados, Rowan pendia dos braços dos amigos, o sangue fumegando sobre as pedras.


    — Você queria uma demonstração — falou a assassina, em voz baixa. Suor escorreu pelas costas dela, mas a jovem se agarrou à magia com tudo o que tinha. — Com um pensamento meu, sua cidade vai queimar.


    — É de pedra — disparou a soberana.


    Celaena sorriu.


    — Seu povo não.


    As narinas de Maeve se dilataram devagar.


    — Assassinaria inocentes, Aelin? Talvez. Fez isso durante anos, não foi?


    O sorriso da assassina não hesitou.


    — Tente. Apenas tente me pressionar, tia, e veja o que acontece. Era isso o que queria, não? Não que eu dominasse minha magia, mas que você descobrisse quanto sou poderosa. Não quanto do sangue de sua irmã flui em minhas veias; não, você sabia desde o início que tenho muito pouco do poder de Mab. Queria saber quanto recebi de Brannon.


    As chamas aumentaram, e os gritos — de medo, não de dor — aumentaram também. O fogo não machucaria ninguém, a não ser que Celaena desejasse. Ela podia sentir a magia dos demais lutando contra a dela, abrindo buracos em seu poder, mas a conflagração que cercava a varanda queimava com força.


    — Você jamais deu as chaves para Brannon. E não viajou com ele e Athril para recuperar as chaves dos valg — continuou a jovem, uma coroa de fogo envolvendo sua cabeça. — Foi para roubá-las para si mesma. Queria ficar com as chaves. Depois que Brannon e Athril perceberam isso, lutaram contra você. E Athril... — Celaena sacou Goldryn, o cabo agora brilhava vermelho como sangue. — Seu amado Athril, querido amigo de Brannon... ao lutarem, você o matou. Você, não os valg. E, no luto e na vergonha, ficou fraca o bastante para que Brannon tomasse as chaves. Não foi uma força inimiga que saqueou o templo da Deusa do Sol. Foi Brannon. Ele queimou até o último rastro de si mesmo, qualquer pista de aonde iria, para que você não o encontrasse. Deixou apenas a espada do amigo para honrá-lo, na caverna em que Athril arrancou o olho daquela pobre criatura do lago, e jamais contou a você. Depois que Brannon deixou esta terra, você não ousou segui-lo, não quando ele tinha as chaves, não quando a magia dele, minha magia, estava tão forte.


    Fora Brannon quem escondera a chave de Wyrd na herança da própria casa, para dar a eles aquele peso a mais de poder. Não contra inimigos comuns, mas para o caso de Maeve os atacar. Talvez não tivesse devolvido as chaves ao portão porque queria ser capaz de usar o poder delas caso Maeve decidisse se declarar senhora de todas as terras.


    — Foi por isso que você abandonou sua terra ao pé da colina, deixando-a apodrecer. Por isso construiu uma cidade de pedra cercada de água: para que os herdeiros de Brannon não pudessem voltar para queimar você viva. Era por isso que queria me ver, por essa razão que negociou com minha mãe. Queria saber que tipo de ameaça eu poderia representar. O que aconteceria quando o sangue de Brannon se misturasse com a linhagem de Mab. — Celaena abriu os braços, Goldryn queimando forte em uma das mãos. — Veja meu poder, Maeve. Veja o que combato nas profundezas obscuras, o que espreita sob minha pele.


    A jovem exalou e apagou cada chama da cidade.


    O poder não estava na força ou na habilidade. Estava no controle — o poder consistia em autocontrole. Ela sempre soubera o quanto seu fogo era extenso e mortal, e, alguns meses antes, teria matado e sacrificado e massacrado qualquer um ou qualquer coisa para cumprir o juramento. Mas isso não tinha sido força — tinha sido ódio e luto de uma pessoa partida, aos pedaços. Celaena entendia agora o que a mãe quisera dizer quando tocou seu coração naquela noite em que dera o amuleto à filha.


    Conforme cada luz se apagou em Doranelle, mergulhando o mundo na escuridão, Celaena caminhou até Rowan. Um olhar e o lampejo dos dentes fez os gêmeos o soltarem. Com os chicotes ensanguentados ainda nas mãos, Gavriel e Lorcan não fizeram menção de se aproximar quando Rowan se jogou nela, murmurando seu nome.


    Luzes se acenderam. Maeve permaneceu onde estava, o vestido manchado de fuligem, o rosto brilhando com suor.


    — Rowan, venha cá. — Ele enrijeceu o corpo, resmungando de dor, mas cambaleou até a plataforma, o sangue escorria dos ferimentos horríveis nas costas. Bile ardeu na garganta de Celaena, mas ela manteve os olhos na rainha. Maeve mal a fitou quando disse, fervilhando de ódio: — Me dê essa espada e saia daqui. — Sua tia estendeu a mão para Goldryn.


    A jovem fez que não com a cabeça.


    — Acho que não. Brannon a deixou naquela caverna para que qualquer um menos você a encontrasse. Então, é minha, por sangue e fogo e escuridão. — Celaena embainhou Goldryn na lateral do corpo. — Não é muito agradável quando alguém não dá a você o que quer, não é?


    Rowan estava apenas parado ali, o rosto era uma máscara de tranquilidade apesar dos ferimentos, mas os olhos... seria tristeza? Os amigos dele estavam em silêncio, observando, prontos para atacar caso a rainha desse o comando. Que tentassem.


    Os lábios de Maeve se contraíram.


    — Vai pagar por isso.


    Mas Celaena caminhou até a tia de novo, pegou a mão dela e falou:


    — Ah, acho que não. — Então abriu a mente para a rainha.


    Bem, parte da mente — a visão que Narrok lhe dera enquanto o queimava. Ele soubera. De alguma forma, vira o potencial, como se o tivesse descoberto enquanto os príncipes valg passavam por suas memórias. Não era um futuro gravado em pedra, mas não deixou que a tia visse aquilo. Celaena apresentou a memória como se fosse verdade, como se fosse um plano.


    [image: ]


    A multidão ensurdecedora ressoava pelos corredores de pedra do castelo real de Orynth. Estavam cantando o nome dela, quase chorando. Aelin. Um pulso de duas notas que ecoava a cada passo que dava ao subir a escada escurecida. Goldryn pesava às costas dela, o rubi incandescente à luz do sol que escorria da plataforma acima. Vestia uma túnica linda, mas simples, embora os punhos de ferro, armados com lâminas ocultas, fossem tão ornamentados quanto mortais.


    Ela chegou à plataforma e a atravessou, passando pelos guerreiros altos e musculosos que espreitavam às sombras, logo além da abertura arqueada. Não apenas guerreiros — os guerreiros dela. A corte dela. Aedion estava lá, e alguns outros, cujos rostos estavam obscurecidos pelas sombras, mas os dentes brilharam levemente quando deram a ela sorrisos selvagens. Uma corte para mudar o mundo.


    A cantoria aumentou, e o amuleto quicava entre seus seios a cada passo. Ela manteve os olhos adiante, um meio sorriso no rosto quando surgiu, por fim, na varanda, e os gritos ficaram histéricos, tão sobrepujantes quanto a multidão em frenesi do lado de fora do palácio, nas ruas, milhares reunidos e entoando seu nome. No pátio, jovens sacerdotisas de Mala dançavam a cada pulsar do nome, adorando-a, fanáticas.


    Com aquele poder — com as chaves que tinha obtido —, o que criara para eles, os exércitos que construíra para afastar os inimigos, as plantações que cultivara, as sombras que havia afugentado... aquelas coisas não passavam de um milagre. Ela era mais que humana, mais que rainha.


    Aelin.


    Amada. Imortal. Abençoada.


    Aelin.


    Aelin do Fogo Selvagem. Aelin Coração de Fogo. Aelin Portadora da Luz.


    Aelin.


    Ela ergueu os braços, inclinando a cabeça para o sol, e os gritos fizeram todo o palácio branco tremer. Na testa dela, uma marca — a marca sagrada da linhagem de Brannon — brilhava azul. Ela sorriu para a multidão, para o povo, para o mundo, pronto para ser colhido.
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    Celaena se afastou de Maeve cujo rosto estava pálido.


    A rainha engolira a mentira. Não entendeu que a visão tinha sido dada a Celaena não para provocá-la, mas como um aviso — do que poderia se tornar se, de fato, encontrasse as chaves e ficasse com elas. Um presente do homem que Narrok um dia fora.


    — Sugiro — disse a jovem para a rainha feérica — que pense com muito, muito cuidado antes de me ameaçar, ou meu povo, ou de ferir Rowan de novo.


    — Rowan pertence a mim — sibilou Maeve. — Posso fazer o que quiser com ele.


    Celaena olhou para o príncipe, que estava de pé tão bravamente, os olhos inertes pela dor. Não dos ferimentos nas costas, mas pela despedida que estivera se aproximando a cada passo que tomavam em direção a Doranelle.


    Devagar, com cuidado, Celaena tirou o anel do bolso.
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    Não era o anel de Chaol que Celaena estivera segurando durante os últimos dias.


    Era o anel simples de ouro que tinha sido deixado na bainha de Goldryn. Ela o guardara durante todas aquelas semanas, pedindo que Emrys contasse história após história sobre Maeve conforme, com cuidado, juntava as peças da verdade sobre a tia, exatamente para aquele momento, para aquela tarefa.


    A rainha ficou imóvel como a morte enquanto Celaena erguia o anel entre os dois dedos.


    — Acho que está procurando isto há muito tempo — falou a jovem.


    — Isso não pertence a você.


    — Não? Eu o encontrei, afinal de contas. Na bainha de Goldryn, onde Brannon o deixou depois de pegar do cadáver de Athril, o anel de família que ele teria dado a você um dia. E nos milhares de anos desde então, você jamais o encontrou, então... Acredito que seja meu pelo acaso. — Celaena fechou o punho ao redor do anel. — Mas quem diria que você é tão sentimental?


    Os lábios de Maeve se contraíram.


    — Me dê isso.


    A assassina soltou uma gargalhada.


    — Não preciso dar droga nenhuma a você. — O sorriso sumiu. Ao lado do trono de Maeve, o rosto de Rowan estava indecifrável ao se virar para a cachoeira.


    Tudo aquilo... tudo aquilo por ele. Por Rowan, que soubera exatamente que espada estava pegando naquele dia na caverna da montanha, que jogara a espada para ela sobre o gelo como um objeto de barganha futura: a única proteção que podia oferecer contra Maeve se Celaena fosse esperta o bastante para entender.


    Ela só percebeu o que Rowan tinha feito — que ele soubera o tempo todo — quando mencionou o anel para ele semanas antes e o guerreiro disse que esperava que Celaena encontrasse alguma utilidade para o objeto. Rowan ainda não entendia que ela não tinha interesse em barganhar poder ou segurança ou uma aliança.


    Então a jovem disse:


    — Mas podemos fazer um acordo. — As sobrancelhas de Maeve se franziram. Celaena ergueu o queixo. — O anel de seu amado pela liberdade de Rowan do juramento de sangue.


    O corpo de Rowan enrijeceu. Os amigos dele viraram o rosto para a assassina.


    — Um juramento de sangue é eterno — retorquiu a rainha, contendo-se. Celaena achava que os amigos do guerreiro não estavam respirando.


    — Não importa. Liberte-o. — Celaena estendeu o anel de novo. — Sua escolha. Liberte Rowan, ou derreto este anel aqui mesmo.


    Que aposta; tantas semanas tramando e planejando e torcendo secretamente. Mesmo agora, Rowan não se virou.


    Os olhos de Maeve permaneceram no anel. E Celaena entendia por que — era por isso que ela ousara tentar aquilo. Depois de um longo silêncio, o vestido de Maeve farfalhou quando esticou as costas, o rosto pálido e contraído.


    — Muito bem. Fiquei mesmo bastante entediada com a companhia dele durante as últimas décadas.


    O guerreiro a encarou — devagar, como se não acreditasse muito bem no que ouvia. Foi o olhar de Celaena, não o de Maeve, que Rowan encontrou, os olhos dele brilhavam.


    — Por meu sangue que flui em você — disse a rainha. — Sem desonra, sem qualquer ato de traição, eu o liberto, Rowan Whitethorn, de seu juramento de sangue a mim.


    Ele apenas a encarou, sem parar, e Celaena mal ouviu o restante, as palavras que Maeve disse no velho idioma. Mas Rowan puxou uma adaga e derramou o próprio sangue nas pedras, o que quer que aquilo significasse. A assassina jamais tinha ouvido falar de um juramento de sangue ter sido quebrado antes, porém arriscara mesmo assim. Talvez, em toda a história do mundo, nenhum tivesse sido desfeito de forma honrosa. Os amigos de Rowan estavam silenciosos e com os olhos arregalados.


    Maeve falou:


    — Você está livre de mim, príncipe Rowan Whitethorn.


    Foi tudo o que Celaena precisou ouvir antes de atirar o anel para a rainha, antes de Rowan correr até ela, as mãos em suas bochechas, a testa contra a dela.


    — Aelin — murmurou ele, e não foi uma reprimenda, ou um agradecimento, mas... uma oração. — Aelin — sussurrou o feérico de novo, sorrindo, e beijou a testa dela antes de se ajoelhar diante de Celaena.


    Contudo, quando levou a mão para o pulso dela, a jovem recuou.


    — Você está livre. Está livre agora.


    Atrás deles, Maeve observava, as sobrancelhas erguidas. No entanto, Celaena não podia aceitar aquilo, não podia concordar com aquilo.


    Submissão total e completa, era o que significava um juramento de sangue. Rowan entregaria tudo a ela — a vida, qualquer propriedade, qualquer livre-arbítrio.


    Mas o rosto de Rowan estava calmo, tranquilo, seguro. Confie em mim.


    Não quero que seja meu escravo. Não serei esse tipo de rainha.


    Você não tem corte — está indefesa, sem terras e sem aliados. Ela pode deixar que saia daqui hoje, mas pode ir atrás de você amanhã. Ela sabe o quanto sou poderoso — o quanto somos poderosos juntos. Isso vai fazer com que hesite.


    Por favor, não faça isso. Darei qualquer outra coisa que pedir, mas não isso.


    Eu reivindico você, Aelin. Para qualquer fim.


    Celaena poderia ter continuado a discussão silenciosa, porém aquele calor estranho e feminino que sentiu no acampamento naquela manhã a envolveu, como se para assegurá-la de que não tinha problema querer tanto aquilo a ponto de doer, para dizer que podia confiar no príncipe, e mais que isso — mais que qualquer coisa, podia confiar em si mesma. Então, quando Rowan pegou o pulso de Celaena de novo, ela não protestou.


    — Juntos, Coração de Fogo — falou Rowan, afastando a manga da túnica dela. — Vamos encontrar um modo juntos. — O guerreiro ergueu o olhar do pulso exposto de Celaena. — Uma corte que vai mudar o mundo — prometeu ele.


    E então ela assentia. Assentia e sorria também conforme Rowan puxou a adaga da bota e a ofereceu a Celaena.


    — Diga, Aelin.


    Sem ousar permitir que as mãos tremessem diante de Maeve ou dos amigos chocados de Rowan, ela pegou a adaga e a segurou sobre o pulso exposto.


    — Promete servir em minha corte, Rowan Whitethorn, de agora até o dia em que morrer? — Celaena não sabia as palavras certas nem conhecia o velho idioma, mas um juramento de sangue não se tratava de frases bonitas.


    — Prometo. Até meu último suspiro, e no mundo além. Para qualquer fim.


    A jovem teria parado ali, perguntado novamente se ele realmente queria fazer aquilo, mas Maeve ainda estava lá, uma sombra espreitando atrás dos dois. Fora por isso que Rowan fizera aquilo naquele momento, ali... para que Celaena não protestasse, não tentasse dissuadi-lo.


    Era tão típico de Rowan, tão teimoso, que ela só conseguiu sorrir ao passar a adaga sobre o pulso, deixando um rastro de sangue. A jovem ofereceu o braço a ele.


    Com delicadeza surpreendente, o guerreiro pegou o pulso de Celaena e abaixou a boca até a pele dela.


    Por um segundo, algo brilhante como um relâmpago percorreu o corpo de Celaena, então se acalmou — um fio que os unia, mais e mais forte a cada gole que Rowan tomava do sangue. Três goles — os caninos pressionando a pele —, então o guerreiro ergueu a cabeça, os lábios brilhando com o sangue, os olhos reluzindo e vivos e cheios de aço.


    Não havia palavras que fizessem jus ao que se passou entre os dois naquele momento.


    Maeve os salvou de tentarem se lembrar como falar ao sibilar:


    — Agora que me insultaram mais ainda, saiam. Todos vocês. — Os amigos de Rowan se foram em um segundo, caminhando para as sombras, levando aqueles chicotes horríveis com eles.


    Celaena ajudou o guerreiro a se levantar, permitindo que ele curasse o ferimento no pulso dela quando as costas do príncipe cicatrizavam. Ombro a ombro, os dois olharam uma última vez para a rainha feérica.


    Mas havia apenas uma coruja branca batendo as asas para a noite de luar.
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    Os dois saíram correndo de Doranelle, sem parar até que encontrassem uma pousada reservada em uma cidade pequena e esquecida, a quilômetros de distância. Rowan nem mesmo ousou passar pelos próprios aposentos para pegar os pertences, e alegou que não tinha nada de valor para levar mesmo. Os amigos do guerreiro não foram atrás deles, não tentaram dizer adeus quando Celaena e Rowan atravessaram a ponte em direção às terras cobertas pela noite. Depois de horas correndo, Celaena caiu na cama e dormiu como os mortos. Contudo, ao alvorecer, implorou que Rowan tirasse as agulhas e a tinta da sacola.


    Ela tomou banho, esfregando o corpo com sal grosso no minúsculo banheiro da pousada até que a pele brilhasse, enquanto o guerreiro preparava o que precisava. Ele não disse nada quando Celaena voltou para o quarto, mal dando mais que um olhar de relance quando ela tirou o roupão, nua até a cintura, e deitou de barriga para baixo na mesa de trabalho que Rowan pedira que levassem para o quarto. As agulhas e a tinta já estavam na mesa, as mangas tinham sido enroladas até os cotovelos e os cabelos estavam presos, fazendo com que as linhas elegantes e brutais da tatuagem ficassem mais visíveis.


    — Respire fundo — disse Rowan. Celaena obedeceu, apoiando as mãos sob o queixo enquanto brincava com a lareira, agitando as próprias chamas entre as brasas. — Bebeu água e comeu o suficiente?


    Ela assentiu. Devorara um café da manhã inteiro antes de entrar na banheira.


    — Avise quando precisar levantar — falou Rowan, dando a Celaena a honra de não duvidar da decisão dela nem de avisá-la da dor iminente. Em vez disso, passou a mão firme pelas costas cheias de cicatrizes, um artista avaliando a tela. Rowan percorreu os dedos fortes e calejados por cada cicatriz, testando, e a jovem sentiu cócegas.


    Então o guerreiro começou o processo de desenhar as marcas, o guia que seguiria nas horas seguintes. No café da manhã, Rowan já fizera o rascunho de alguns desenhos para sua aprovação. Eram tão perfeitos que foi como se tivesse entrado na alma da jovem para encontrá-los. Aquilo não a surpreendeu de forma alguma.


    Rowan deixou que ela usasse o banheiro quando terminou o rascunho, e logo Celaena estava, de novo, com o rosto contra a mesa, as mãos sob o queixo.


    — Não se mova de agora em diante. Vou começar.


    Ela resmungou em aceitação e manteve o olhar no fogo, nas brasas, conforme o calor do corpo de Rowan pairava sobre o dela. Celaena o ouviu inspirar de leve, então...


    A primeira agulhada doeu — pelos deuses, com o sal e o ferro, doeu. Celaena trincou os dentes, dominou a dor, recebeu-a. Era para isso que servia o sal naquele tipo de tatuagem, dissera Rowan. Para lembrar o tatuado da perda. Que bom — que bom, foi tudo em que ela conseguiu pensar quando a dor irradiou pelas costas. Que bom.


    E quando o guerreiro fez a marca seguinte, a assassina abriu a boca e começou a rezar.


    Eram orações que devia ter feito dez anos antes: uma corrente tranquila de palavras no velho idioma, contando aos deuses da morte dos pais, da morte do tio, da morte de Marion — quatro vidas ceifadas naqueles dois dias. A cada ferroada da agulha, Celaena suplicava aos imortais sem rosto que levassem as almas dos entes queridos para o paraíso destes e que os mantivessem em segurança. Contou aos deuses sobre o valor das pessoas; contou das boas ações e das palavras de amor e dos atos de bravura que tinham realizado. Sem parar para tomar mais que um fôlego, Celaena entoou as orações que devia a eles como filha e amiga e herdeira.


    Durante as horas que Rowan trabalhou, os movimentos dele tomando o ritmo das palavras de Celaena, ela entoou e cantou. O guerreiro não falou, o martelo e as agulhas eram o tambor para o cântico, entremeando o trabalho dos dois. Ele não a desonrou oferecendo água quando a voz de Celaena ficou rouca, a garganta tão arranhada que precisou sussurrar. Em Terrasen, teria cantado do alvorecer ao pôr do sol, de joelhos no cascalho, sem comida, bebida ou descanso. Ali, cantaria até que as marcas estivessem prontas, a dor nas costas era a oferenda aos deuses.


    Ao terminar, as costas estavam feridas e latejando, assim ela precisou de algumas tentativas para se levantar da mesa. Rowan a seguiu para o campo próximo, escuro como a noite, ajoelhando com ela na grama enquanto Celaena erguia o rosto para cima, para a lua, e cantava a canção final, a canção sagrada de sua casa, o lamento feérico que devia a eles havia dez anos.


    Rowan não emitiu uma palavra enquanto Celaena cantava, a voz falhando e rouca. Ele ficou no campo com a jovem até o alvorecer, tão permanente quanto as marcas em suas costas. Três linhas de texto se estendiam por cima das três maiores cicatrizes, a história de amor e perda agora escrita no corpo: uma linha para os pais e o tio; uma linha para Lady Marion; e uma linha para sua corte e povo.


    Nas cicatrizes menores, mais curtas, estavam as histórias de Nehemia e de Sam. Os amados mortos.


    Eles não estariam mais trancafiados em seu coração. Celaena não teria mais vergonha.

  


  
    [image: 1.jpeg]61[image: 2.jpeg]


    Os Jogos de Guerra haviam chegado.


    Todos os clãs Dentes de Ferro contaram com tempo para descanso no dia anterior, mas nenhum descansou. Em vez disso, fizeram treinos de última hora ou repassaram planos e estratégias.


    Oficiais e conselheiros de Adarlan chegavam havia dias, a fim de monitorar os Jogos do alto do pico Canino do Norte. Relatariam para o rei de Adarlan como eram as bruxas e as montarias — e quem fora a vencedora.


    Semanas antes, depois de Abraxos fazer a Travessia, Manon voltou para a Ômega em meio a sorrisos e aplausos. A avó não estava em lugar algum, mas isso era esperado. A jovem bruxa não realizara nada; simplesmente fizera o que lhe fora confiado.


    Ela não viu ou ouviu falar da prisioneira Crochan no coração da Ômega, e ninguém mais parecia saber de qualquer coisa sobre aquilo. Manon ficou tentada a perguntar à avó, mas a Matriarca não a convocou, e a bruxa não estava com vontade de ser espancada de novo.


    Ultimamente o temperamento da própria Manon estava instável conforme os clãs se fechavam, se mantinham nos próprios salões e mal se falavam. Qualquer união que tivessem mostrado na noite da travessia de Abraxos tinha acabado havia muito tempo ao chegarem os Jogos de Guerra, substituída por séculos de competição e disputas de sangue.


    Os Jogos deveriam acontecer em, ao redor e entre os dois picos, inclusive no cânion mais próximo, visível do Canino do Norte. Cada um dos três clãs teria o próprio ninho no alto de um pico de montanha próximo, um ninho literalmente, com gravetos e galhos. No centro de cada ninho estaria um ovo de vidro.


    Os ovos seriam a fonte da vitória e da queda. Cada clã deveria capturá-los das duas equipes inimigas, mas também deixariam para trás um grupo para proteger o próprio ovo. O clã vencedor seria aquele a conquistar a posse dos dois outros ovos ao roubá-los dos ninhos — onde não poderiam ser tocados pelas guardiãs — ou de qualquer força inimiga que os carregasse. Se um ovo se quebrasse, significava desqualificação automática para quem o carregasse.


    Manon vestia a armadura leve e o equipamento de couro para voar. Usava metal nos ombros, nos pulsos e nas coxas — qualquer lugar que pudesse ser atingido por uma flecha ou cortado por serpentes aladas ou lâminas inimigas. Estava acostumada com o peso e o movimento limitados, assim como Abraxos, graças ao treinamento que obrigara as Bico Negro a fazerem nas últimas semanas.


    Embora estivessem sob ordens expressas de não ferir ou matar, podiam carregar duas armas cada, então Manon pegou Ceifadora do Vento e a melhor adaga. As Sombras, Asterin, Lin e as gêmeas-demônio levariam os arcos. Eram capazes de disparar tiros letais montadas nas criaturas agora; tinham realizado diversos treinamentos ao alvo nos cânions e acertavam em cheio todas as vezes. Asterin caminhou com atitude para o salão de refeições naquela manhã, bastante ciente de que era letal como o inferno.


    Cada clã usava tiras de couro trançadas ao redor da testa — pretas, azuis, amarelas —, e as serpentes aladas estavam pintadas com faixas semelhantes nas caudas, nos pescoços e nas laterais. Quando todas as alianças estavam no ar, elas se reuniram no céu, apresentando todo o exército para os pequenos homens mortais nas montanhas abaixo. As Treze montavam diante das alianças das Bico Negro, mantendo formação perfeita.


    — Tolos, por não saberem o que libertaram — murmurou Asterin, as palavras carregadas até Manon ao vento. — Tolos, mortais burros.


    A líder sibilou em concordância.


    Elas voaram em formação: Manon adiante, Asterin e Vesta flanqueando mais atrás, então três fileiras de três: Imogen ladeada pelas gêmeas-demônio, Ghislaine acompanhada de Kaya e Thea, as duas Sombras e Lin, então Sorrel, sozinha na retaguarda. Um aríete, equilibrado e perfeito, capaz de socar as linhas inimigas.


    Se Manon não as derrubasse, então as espadas cruéis de Asterin e de Vesta as derrubariam. Se isso não as impedisse, as seis no meio eram uma armadilha mortal garantida. A maioria sequer chegaria às Sombras e Lin, que estariam de olhos fixos nos arredores. Ou até Sorrel, protegendo a retaguarda.


    Elas destruiriam as forças inimigas uma a uma, com mãos e pés e cotovelos, onde armas normalmente realizariam o serviço. O objetivo era recuperar os ovos, não matar as outras, lembrou Manon a si e às Treze de novo. E de novo.


    Os Jogos começaram com o soar de um enorme sino em algum lugar na Ômega. Os céus irromperam com asas e garras e gritos um segundo depois.


    Elas foram atrás do ovo das Sangue Azul primeiro, porque Manon sabia que as Pernas Amarelas iriam atrás do ninho das Bico Negro, o que fizeram imediatamente. A herdeira sinalizou para suas bruxas, e um terço da força deu meia-volta, passando para trás das linhas aliadas, montando uma sólida muralha de dentes e de asas contra a qual as Pernas Amarelas quebraram.


    As Sangue Azul, que provavelmente tinham feito o mínimo de planejamento para não deixar de lado todos os rituais e as orações, enviaram as forças para as Bico Negro também, para ver se asas a mais poderiam quebrar aquela muralha de ferro. Outro erro.


    Em dez minutos, Manon e as Treze cercaram o ninho das Sangue Azul — e a guarda a postos entregou o tesouro.


    Houve torcidas e vivas — não das Treze, que estavam com o rosto petrificado, os olhos brilhando, mas das outras Bico Negro, cujo terço final se destacou das forças e deu a volta para se juntar a Manon e a força dela, que retornava para destruir as Sangue Azul, assim como as Pernas Amarelas entre elas.


    As bruxas e as serpentes aladas mergulhavam alto e baixo, mas aquilo era mais para se exibirem que para vencer, e Manon não hesitou um segundo conforme as bruxas faziam pressão da frente e de trás, uma barreira aérea que fez as criaturas quase atirarem as montadoras para fora, em pânico.


    Aquilo — fora treinada para aquilo. Mesmo batalhas que tinha travado em uma vassoura não tinham sido tão rápidas, geniais e mortais. E, depois que enfrentassem os inimigos, depois que acrescentassem um arsenal de armas... Manon sorria ao colocar o ovo das Sangue Azul no ninho das Bico Negro no planalto da montanha.


    Momentos depois, Manon e Abraxos planavam sobre o combate, as Treze vindo por trás para se reagrupar. Asterin, a única que se manteve próxima o tempo todo, sorria como louca — e, quando a prima e a montaria passaram pelo Canino do Norte e pelos observadores reunidos ali, a bruxa de cabelos dourados se levantou na sela, correu e saltou da asa.


    A bruxa Pernas Amarelas na serpente alada abaixo não viu Asterin até que tivesse aterrissado sobre ela, a mão na garganta da inimiga, onde deveria estar a adaga. Até mesmo Manon arquejou de prazer quando a bruxa Pernas Amarelas ergueu as mãos em rendição.


    Asterin saltou, erguendo os braços para ser recolhida pelas garras da própria criatura. Depois de um pulo e uma queda perigosa, a bruxa voltou para a própria sela, planando até que estivesse, de novo, ao lado de Manon e Abraxos. Ele voou na direção da serpente alada azul de Asterin, passando a asa por ela — um gesto brincalhão, quase um flerte, que fez a montaria fêmea soltar um grito de alegria.


    Manon ergueu as sobrancelhas para a imediata.


    — Você andou praticando pelo que parece — gritou ela.


    Asterin sorriu.


    — Não cheguei ao lugar de imediata por ficar com a bunda na mão.


    Então Asterin voltou a planar baixo, mas ainda dentro da formação, a uma batida de asas de distância. Abraxos rugiu enquanto as Treze entravam em formação ao redor da líder, quatro alianças flanqueando-as. Só precisavam capturar o ovo das Pernas Amarelas, levá-lo de volta ao ninho das Bico Negro, e estaria acabado.


    Elas desviaram para voar por cima de alianças em batalha e, quando chegaram à linha de defesa das Pernas Amarelas, as Treze pararam — e recuaram, mandando as outras quatro alianças atrás delas em disparada, como flechas, abrindo uma fileira pela barreira, através da qual as Treze planaram.


    Mais perto do Canino do Norte, o ninho das Pernas Amarelas era circundado não por três, mas por quatro alianças, uma boa parte do exército para manter atrás das linhas de defesa. Elas levantaram voo do ninho — não unidades individuais, mas como uma —, e Manon sorriu consigo mesma.


    As Treze dispararam atrás delas, e as Pernas Amarelas esperaram, esperaram...


    Manon assobiou. Ela e Sorrel subiram e desceram, respectivamente, e a aliança se dividiu em três, exatamente como haviam praticado. Como os membros de uma só criatura, as bruxas atacaram as linhas de defesa das Pernas Amarelas — linhas nas quais todas as alianças se misturavam, agora próximas de estranhas e de serpentes aladas com as quais jamais haviam voado tão de perto. A confusão ficou pior quando as Treze dispersaram as Pernas Amarelas e as afastaram. Ordens foram berradas, nomes foram gritados, mas o caos estava completo.


    Elas se aproximavam do ninho quando quatro alianças Sangue Azul surgiram do nada, lideradas pela própria Petrah, montada em Keelie. Ela estava quase em queda livre rumo ao ninho, o qual tinha sido deixado desprotegido enquanto as Bico Negro e as Pernas Amarelas lutavam. Petrah estivera esperando por aquilo, como uma raposa no buraco.


    A herdeira das Sangue Azul desceu, e Manon mergulhou atrás dela, xingando cruelmente. Um clarão amarelo e um grito de fúria, então a bruxa e Abraxos recuavam conforme Iskra passava em disparada pelo ninho — chocando-se diretamente contra Petrah.


    As duas herdeiras com suas montarias se entremearam e saíram girando, debatendo-se pelo ar, arranhando e mordendo. Gritos surgiram da montanha, assim como das bruxas que voavam.


    Manon estava ofegante, ajustando a cabeça que girava conforme Abraxos se nivelava acima do ninho, atacando novamente para selar a vitória. A líder estava prestes a impulsionar o animal para que mergulhasse quando Petrah gritou. Não de fúria, mas de dor.


    Dor agoniante, de dilacerar a alma, do tipo que Manon jamais ouvira, quando a serpente alada de Iskra fechou as presas no pescoço de Keelie.


    A Pernas Amarelas soltou um uivo de triunfo, e o reprodutor dela sacudiu Keelie — Petrah estava agarrada à sela.


    Agora. Agora era a hora de pegar o ovo. Manon cutucou Abraxos.


    — Vá — sibilou ela, inclinando-se para a frente, preparando-se para o mergulho.


    Abraxos não se moveu, mas pairou, observando Keelie lutar inutilmente, as asas mal batendo conforme Petrah gritou de novo. Implorando... implorando a Iskra que parasse.


    — Agora, Abraxos! — Manon chutou a criatura com as esporas, mas ele se recusou a mergulhar de novo.


    Então Iskra latiu algum comando para a própria montaria... e a besta soltou Keelie.
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    Um segundo grito soou então, vindo da montanha. Da Matriarca das Sangue Azul, gritando pela filha conforme Petrah despencava em direção às rochas abaixo. As outras Sangue Azul se viraram, mas estavam longe demais, suas serpentes aladas eram lentas demais para impedir aquele mergulho fatal.


    Mas Abraxos não era.


    E Manon não sabia se dera o comando ou se pensara nele, mas aquele grito, aquele grito de mãe que ela jamais ouvira antes, a fez se inclinar. O animal mergulhou, uma estrela cadente com as asas reluzentes.


    Eles mergulharam e mergulharam, atrás da serpente alada quebrada e da bruxa ainda viva sobre ela.


    Keelie ainda respirava, percebeu Manon, conforme se aproximaram, com o vento açoitando o rosto e as roupas. A criatura ainda estava respirando e lutando como nunca para se manter equilibrada. Não para sobreviver. Keelie sabia que morreria a qualquer momento. Lutava pela bruxa em suas costas.


    Petrah tinha desmaiado pelo mergulho ou pela falta de ar e estava retorcida na sela. A bruxa pendia precariamente, mesmo enquanto Keelie lutava com as últimas batidas do coração para manter a queda suave e lenta. As asas dobraram, levando-a a gritar de dor.


    Abraxos disparou, as asas abertas ao fazer uma travessia, então a segunda, o cânion surgindo rápido demais abaixo. Quando ele terminou o segundo mergulho, quase perto o bastante para tocar aquela pele encouraçada manchada de sangue, Manon entendeu.


    Não havia como parar Keelie, pois ela era muito pesada e ele era muito pequeno. Contudo, poderiam salvar Petrah. Abraxos tinha visto Asterin fazer aquele salto também. Manon precisava tirar a bruxa inconsciente da sela.


    O animal rugiu para Keelie, e Manon podia ter jurado que ele falava alguma língua estrangeira, berrando algum comando, quando Keelie fez um último esforço pela montadora e se nivelou. Uma plataforma de pouso.


    Minha Keelie, dissera Petrah. Ela sorrira ao dizer aquilo.


    Manon disse a si mesma que era para uma aliança. Disse a si mesma que era exibição.


    Mas ao soltar o equipamento, ficar de pé na sela e saltar de Abraxos, tudo o que a bruxa conseguia ver era o amor incondicional nos olhos daquela serpente alada que morria.
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    Manon atingiu Keelie, e a besta gritou, mas se segurou quando a bruxa se atirou contra o vento para a sela da qual Petrah pendia. As mãos dela estavam rígidas, as luvas a deixaram ainda mais atrapalhada ao cortar com uma faca os couros, um após o outro. Abraxos rugiu em aviso. A abertura do cânion se aproximava.


    Que a Escuridão tivesse piedade dela.


    Então Manon libertou a herdeira das Sangue Azul, que era um peso morto em seus braços, os cabelos de Petrah açoitavam o rosto de Manon como milhares de facas minúsculas. Ela amarrou uma extensão do couro ao redor de ambas. Uma vez. Duas vezes. A Bico Negro deu um nó, entrelaçando os braços nos de Petrah. Keelie se manteve equilibrada. As faces do cânion se fechavam ao redor, sombras por toda parte. Manon gritou devido ao peso quando puxou a bruxa para cima, tirando-a dos estribos e da sela.


    Rochas passavam em disparada, mas uma sombra bloqueou o sol, e lá estava Abraxos, mergulhando para pegá-las, descendo, pequeno e brilhante. Era a única serpente alada que vira descer naquela velocidade no cânion.


    — Obrigada — falou Manon para Keelie, ao se jogar com Petrah no ar.


    As duas caíram por um segundo, girando e descendo rápido demais, mas então Abraxos estava ali, de garras estendidas. A criatura as agarrou, inclinando o corpo para a lateral do cânion e para cima das beiradas, subindo para a segurança do ar.


    Keelie atingiu o chão do cânion com uma batida que pôde ser ouvida do outro lado das montanhas.


    Ela não subiu de novo.
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    As Bico Negro venceram os Jogos de Guerra, e Manon foi coroada Líder Alada diante de todos aqueles homens pomposos e suados de Adarlan. Eles a chamaram de heroína e de verdadeira guerreira, e mais besteiras como essas. Contudo, ao apoiar Petrah na plataforma de observação, Manon vira o rosto da avó. Vira o desprezo.


    A herdeira ignorou a Matriarca das Sangue Azul, que ficou de joelhos para agradecê-la. Nem mesmo viu Petrah quando foi carregada.


    No dia seguinte, diziam os boatos que a líder das Sangue Azul não se levantaria da cama. Diziam que ficara com a alma partida quando Keelie morreu.


    Um acidente infeliz provocado por serpentes aladas incontroláveis, clamara a Matriarca das Pernas Amarelas, e Iskra repetiu. Mas Manon ouvira o comando da bruxa inimiga para matar.


    Poderia ter denunciado Iskra, poderia tê-la desafiado, se Petrah não tivesse ouvido o comando também. A vingança tinha que ser reivindicada pela Sangue Azul.


    Manon deveria ter deixado a bruxa morrer, gritara a avó naquela noite ao golpear a neta diversas vezes pela falta de obediência. Falta de brutalidade. Falta de disciplina.


    A herdeira não pediu desculpas. Não conseguia parar de ouvir o som feito por Keelie quando atingiu o chão. E parte dela, talvez uma parte fraca e indisciplinada, não se arrependia de ter garantido que o sacrifício do animal não fosse em vão.


    De todos os outros, Manon aguentou os louvores direcionados a ela e aceitou as reverências de cada droga de aliança, independentemente da linhagem.


    Líder Alada. Disse para si mesma, em silêncio, conforme ela e Asterin, com metade das Treze as seguindo, aproximavam-se do salão de refeições no qual a comemoração ocorreria.


    A outra metade já estava ali, avaliando o local com antecedência, em busca de qualquer potencial ameaça ou armadilha. Agora que era Líder Alada, agora que tinha humilhado Iskra, as outras seriam ainda mais cruéis — para depreciar Manon e lhe reivindicar a posição.


    A multidão estava alegre, os dentes de ferro reluzindo por todo canto, e cerveja — cerveja de verdade e fresca, levada por aqueles homens horríveis de Adarlan — se agitava nas canecas. Uma caneca foi empurrada para a mão de Manon, mas Asterin a puxou para si, tomou uma golada e esperou antes de devolver.


    — Envenenar você não está fora dos planos delas — falou a imediata, piscando um olho conforme as duas seguiam para a frente do salão, onde as três Matriarcas esperavam. Aqueles homens nos Jogos tinham feito uma pequena cerimônia, mas aquela era para as bruxas; aquela era para Manon.


    Ela escondeu o sorriso quando a multidão se abriu, deixando que passasse.


    As três Grã-Bruxas estavam sentadas em tronos improvisados, pouco mais que cadeiras ornamentadas que haviam encontrado. A Matriarca das Sangue Azul sorriu quando Manon levou dois dedos à testa. A Matriarca das Pernas Amarelas, por outro lado, não fez nada. Contudo, a avó de Manon, sentada no centro, deu um leve sorriso.


    Um sorriso de víbora.


    — Bem-vinda, Líder Alada — disse sua avó, e um grito irrompeu entre as bruxas, exceto pelas Treze, que ficaram calmas e quietas. Não precisavam torcer, pois eram imortais e infinitas, e gloriosa e maravilhosamente letais.


    — Que presente podemos dar, que coroa podemos entregar, para honrar o que você fará por nós? — ponderou a avó de Manon. — Você tem uma bela espada, uma aliança destemida — todas as Treze se permitiram o indício de um sorriso —, o que mais poderíamos dar que não possui?


    A neta fez uma reverência com a cabeça.


    — Não há nada que eu deseje, exceto pela honra que já me concedeu.


    A Matriarca das Bico Negro riu.


    — Que tal um novo manto?


    Manon enrijeceu o corpo. Não podia recusar, mas... aquele era seu manto, sempre fora.


    — Esse daí parece um pouco surrado — continuou a Grã-Bruxa, gesticulando com a mão para alguém na multidão. — Então, eis nosso presente para você, Líder Alada: um substituto.


    Resmungos e xingamentos foram ouvidos, mas a multidão arquejou — faminta em antecipação — quando uma bruxa de cabelos castanhos, acorrentada, foi empurrada para a frente por um grupo de três Pernas Amarelas e forçada a ficar de joelhos diante de Manon.


    Se o rosto destruído, os dedos quebrados, as lacerações e as queimaduras não denunciassem quem era a bruxa, então o manto vermelho-sangue o faria.


    A bruxa Crochan, com os olhos da cor sólida de terra recém-arada, ergueu o rosto para Manon. Como aqueles olhos estavam tão brilhantes apesar dos horrores estampados em seu corpo, como a bruxa não desabou bem ali ou começou a implorar, a líder não sabia.


    — Um presente — falou a avó, estendendo a mão com pontas de ferro para a Crochan. — Digno de minha neta. Acabe com a vida dela e pegue o novo manto.


    Manon reconheceu o desafio. Mesmo assim, sacou a adaga, e Asterin se aproximou, observando a Crochan.


    Por um momento, a herdeira Bico Negro encarou a bruxa com raiva, sua inimiga mortal. As Crochan as haviam amaldiçoado, as tornaram eternas exiladas. Mereciam morrer, cada uma delas.


    No entanto, não foi a própria voz que disse essas coisas na cabeça dela. Não, por algum motivo, foi a voz de sua avó.


    — Quando quiser, Manon — cantarolou a Matriarca.


    Soluçando, com os lábios rachados e sangrando, a bruxa Crochan olhou para Manon e riu.


    — Manon Bico Negro — sussurrou ela, no que poderia ser um sotaque cantarolado se os dentes não estivessem quebrados, a garganta coberta de arranhões. — Conheço você.


    — Mate a vadia! — gritou uma bruxa nos fundos do salão.


    A líder encarou o rosto da inimiga e ergueu as sobrancelhas.


    — Sabe como chamamos você? — Sangue escorreu pelos lábios da Crochan, retraídos em um sorriso. Ela fechou os olhos, como se o saboreasse. — Nós a chamamos de Demônio Branco. Está em nossa lista, uma lista com todas vocês, monstros que devem ser mortos imediatamente se algum dia nos encontrarmos. E você... — A bruxa abriu os olhos e sorriu, desafiadora, furiosa. — Você está no topo da lista. Por tudo o que fez.


    — É uma honra — retrucou Manon, sorrindo o suficiente para mostrar os dentes.


    — Corte a língua dela! — gritou outra pessoa.


    — Acabe com ela — chiou Asterin.


    A Bico Negro virou a adaga, inclinando-a para enterrar a arma no coração da Crochan.


    A bruxa gargalhou, mas o som se tornou uma tosse que a fez ofegar até que sangue azul se esparramasse no chão, até que lágrimas escorressem dos olhos e Manon tivesse um lampejo dos ferimentos profundos e infeccionados no peito dela. Quando ergueu a cabeça, o sangue manchando os cantos da boca, ela sorriu de novo.


    — Olhe o quanto quiser. Olhe o que fizeram comigo, suas irmãs. Como deve ser doloroso para elas saberem que não puderam me fazer ceder no fim.


    Manon encarou a bruxa, aquele corpo destruído.


    — Sabe o que é isso, Manon Bico Negro? — indagou a Crochan. — Porque eu sei. Ouvi dizer o que você fez durante os Jogos.


    Manon não tinha certeza de por que a deixava falar, mas não poderia ter se movido se quisesse.


    — Isso — disse a inimiga para que todos ouvissem — é um lembrete. Minha morte, meu assassinato pelas suas mãos, é um lembrete. Não para elas — a bruxa respirou, encarando Manon com aquele olhar marrom-terra. — Mas para você. Um lembrete do que fizeram você se tornar. Elas a fizeram dessa forma.


    “Quer saber qual é o grande segredo das Crochan? — continuou a bruxa. — Nossa grande verdade que escondemos de vocês, que guardamos com nossa vida? Não é onde nos escondemos ou como quebrar sua maldição. Vocês sabiam esse tempo todo como quebrá-la, sabem há quinhentos anos que a salvação está em suas mãos, apenas. Não, nosso grande segredo é que sentimos pena de vocês.”


    Ninguém falava agora.


    Mas a Crochan não deixou de encarar Manon, que não abaixou a adaga.


    — Sentimos pena de vocês, cada uma de vocês. Pelo que fazem com suas crianças. Elas não nascem más, mas vocês as obrigam a matar e ferir e odiar até que não reste mais nada dentro delas, de vocês. É por isso que está aqui esta noite, Manon. Por causa da ameaça que representa ao monstro que você chama de avó. A ameaça que representou quando escolheu ter piedade e salvar a vida de sua rival. — A bruxa tomou fôlego, lágrimas fluíam livremente ao exibir os dentes. — Elas transformaram vocês em monstros. Transformaram, Manon. E nós sentimos pena de vocês.


    — Basta — disse a Matriarca atrás dela. Mas o salão inteiro estava silencioso, e a jovem ergueu os olhos devagar para a avó.


    Neles, viu a promessa de violência e dor que viria se desobedecesse. Fora isso, não havia nada além de satisfação ali. Como se a Crochan tivesse dito a verdade, mas apenas a Matriarca das Bico Negro soubesse disso.


    Os olhos da prisioneira ainda brilhavam com uma coragem que Manon não compreendia.


    — Faça — sussurrou a Crochan. A herdeira das Bico Negro se perguntou se mais alguém entendia que aquilo não era um desafio, mas uma súplica.


    A líder inclinou a adaga de novo, girando-a na palma da mão. Não olhou para a Crochan, ou para a avó, ou para mais ninguém quando segurou os cabelos da bruxa, puxando a cabeça para trás.


    Então abriu sua garganta no chão.
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    Com as pernas pendendo na beira do abismo, Manon estava sentada em um planalto sobre um pico nas montanhas Ruhnn, Abraxos esparramado ao lado, sentindo o cheiro das flores que se abriam à noite no campo de primavera.


    Manon não teve escolha a não ser tomar o manto da Crochan e jogar o velho sobre o corpo que caiu, assim que as bruxas se reuniram para despedaçar a prisioneira.


    Elas transformaram vocês em monstros.


    Manon olhou para a serpente alada, a ponta da cauda se agitava como a de um gato. Ninguém tinha reparado quando a bruxa deixou a comemoração. Até Asterin estava bêbada com o sangue da Crochan e a tinha perdido de vista conforme a líder deslizou entre a multidão. A líder avisou a Sorrel, no entanto, que iria ver Abraxos, e a terceira na hierarquia, por algum motivo, deixou que fosse sozinha.


    Os dois voaram até que a lua estivesse alta e Manon não pudesse mais ouvir os gritos e as gargalhadas das bruxas na Ômega. Juntos, sentaram-se no último pico das Ruhnn, e a bruxa olhou pela extensão plana infinita entre os picos e o mar ao oeste. Em algum lugar lá fora, além do horizonte, havia um lar que ela jamais conhecera.


    As Crochan eram mentirosas e insuportavelmente tagarelas. A bruxa provavelmente gostara de dar o pequeno discurso — fazendo alguma última resistência grandiosa. Nós sentimos pena de vocês.


    Manon esfregou os olhos e apoiou os cotovelos nos joelhos, olhando para a queda abaixo.


    Teria ignorado a inimiga, não teria pensado duas vezes sobre aquilo, não fosse o olhar de Keelie ao cair, lutando com cada última gota de força para salvar sua Petrah. Ou pela asa de Abraxos, protegendo Manon contra a chuva gelada.


    As serpentes aladas foram feitas para matar e ferir e causar terror nos corações dos inimigos. No entanto...


    No entanto. A bruxa olhou para o horizonte salpicado de estrelas, inclinando o rosto para uma brisa quente de primavera, feliz pelo companheiro constante, sólido que estava deitado atrás dela. Uma sensação estranha, aquela gratidão por aquela existência.


    Então havia uma outra sensação estranha que a puxava e empurrava, fazendo com que ela revivesse a cena no salão de refeições diversas e diversas vezes.


    Jamais conhecera arrependimento; não o arrependimento verdadeiro, de toda forma.


    Contudo, arrependia-se de não saber o nome da Crochan. Manon se arrependia de não saber a quem pertencera o novo manto nos ombros, de onde viera a bruxa, como vivera.


    De alguma forma, embora a longa vida de Manon tivesse se perdido há dez anos...


    De alguma forma, aquele arrependimento a fez se sentir incrível e pesadamente mortal.
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    Aedion soltou um assobio baixo e ofereceu a Chaol a garrafa de vinho apoiada entre os dois, no telhado do apartamento de Celaena. O capitão, não sentindo vontade alguma de beber, fez que não com a cabeça.


    — Eu queria ter estado lá para ver. — Ele deu a Chaol um sorriso lupino. — Fico surpreso por você não me condenar por dizer isso.


    — Quaisquer que tenham sido as criaturas que o rei enviou com Narrok, não acho que fossem homens inocentes — falou o capitão. — Ou sequer que ainda fossem homens.


    Ela conseguira; fizera uma demonstração tal que, mesmo dias depois, Aedion ainda comemorava. Em silêncio, é claro.


    Chaol fora até lá naquela noite planejando contar a Aedion e a Ren o que sabia sobre o feitiço que o rei tinha usado, e como poderiam destruí-lo. Mas ainda não o dissera. Ainda imaginava o que Aedion faria com aquele conhecimento. Principalmente depois que partisse para Anielle em três dias.


    — Quando ela chegar em casa, você vai precisar ser discreto em Anielle — comentou Aedion, bebendo da garrafa. — Depois que for descoberto quem ela era todos esses anos.


    E seria descoberto, Chaol sabia. Ele já se preparava para tirar Dorian e Sorscha do castelo. Mesmo que não tivessem feito nada errado, tinham sido amigos dela. Se o rei soubesse que Celaena era Aelin, poderia ser tão letal quanto se descobrisse que Dorian tinha magia. Quando ela voltasse, tudo mudaria.


    Sim, Aelin voltaria para casa. No entanto, não para Chaol. Voltaria para casa em Terrasen, para Aedion e Ren e para a corte que estava se reunindo em seu nome. Voltaria para encontrar guerra e sangue e responsabilidades. Parte de Chaol ainda não conseguia aceitar o que ela fizera com Narrok, o grito de guerra que dera do outro lado do mar. O capitão não conseguia aceitar aquela parte dela, tão sedenta por sangue e implacável. Mesmo como Celaena, fora difícil às vezes, e ele tentara enxergar além daquilo, mas como Aelin... Soubera, desde que descobrira quem ela era, que embora Celaena sempre fosse escolher Chaol, Aelin não escolheria.


    E não seria Celaena Sardothien quem voltaria para aquele continente. Levaria tempo, o capitão sabia — para que parasse de doer, para esquecer. Contudo, a dor não seria eterna.


    — Há... — Aedion trincou o maxilar, como se debatendo se diria o resto. — Há alguma coisa que queira que eu diga a ela, ou que dê a ela? — A qualquer momento, qualquer hora, o general poderia precisar correr para Terrasen, para a rainha dele.


    O Olho de Elena estava quente no pescoço, e ele quase o pegou. Mas não conseguia mandar aquela mensagem, ou deixá-la por completo, ainda não. Assim como não conseguia contar a Aedion sobre a torre do relógio.


    — Diga a ela — pediu Chaol, baixinho — que eu não tive nada a ver com você. Diga que mal falou comigo. Ou com Dorian. Diga que estou bem em Anielle, e que estamos todos em segurança.


    Aedion ficou calado por tanto tempo que o capitão se levantou para ir embora. Mas então o general falou:


    — O que você daria... apenas para vê-la de novo?


    Chaol não conseguiu se virar ao dizer:


    — Não importa mais.
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    Sorscha apoiou a cabeça no ponto macio entre o ombro e o peito de Dorian, inspirando-lhe o cheiro. O príncipe já estava dormindo profundamente. Quase — eles tinham quase ultrapassado os limites naquela noite, mas ela de novo hesitara, de novo deixara que aquela dúvida idiota surgisse quando Dorian perguntou se estava pronta, e, embora quisesse dizer sim, respondeu que não.


    Sorscha ficou deitada, acordada, o estômago apertado e a mente acelerada. Havia tanto que queria fazer e ver com ele. No entanto, conseguia sentir o mundo girando, o vento mudando. Aelin Galathynius estava viva. E, mesmo que a curandeira desse tudo a Dorian, as semanas e os meses seguintes seriam provações o suficiente para ele sem precisar se preocupar com ela.


    Se o capitão e o príncipe decidissem agir de acordo com o que sabiam, se a magia fosse libertada... seria o caos. As pessoas poderiam enlouquecer com o retorno súbito, como fizeram quando se foi. Sorscha não queria pensar no que o rei faria.


    Mesmo assim, não importava o que acontecesse no dia seguinte, ou na semana seguinte, ou no ano seguinte, estava grata. Grata aos deuses, ao destino, a si mesma por ter sido corajosa o bastante para beijar Dorian naquela noite. Grata por aquele pouco de tempo que recebera com ele.


    A curandeira ainda pensava no que o capitão tinha dito tantas semanas antes — sobre ser rainha.


    Mas o príncipe precisava de uma rainha de verdade se fosse sobreviver àquilo. Algum dia, talvez, Sorscha precisasse enfrentar a escolha de deixá-lo pelo bem maior. Ela ainda era calada e se sentia pequena. Se mal conseguia enfrentar Amithy, como poderiam esperar que lutasse pelo próprio país?


    Não, não podia ser rainha, pois havia limites à coragem dela e ao que poderia oferecer.


    Mas por enquanto... por enquanto, poderia ser egoísta por mais um tempo.
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    Durante dois dias, Chaol continuou a planejar uma fuga para Dorian e Sorscha, Aedion trabalhava com ele. O casal não tinha protestado conforme o capitão explicou — e havia até um toque de alívio nos olhos do príncipe. Todos iriam no dia seguinte, quando Chaol partisse para Anielle. Era a desculpa perfeita para que saíssem do castelo: queriam acompanhar o amigo durante um ou dois dias antes de se despedirem. Chaol sabia que Dorian tentaria voltar para Forte da Fenda, que precisaria brigar com o príncipe por isso, mas pelo menos os dois concordavam que Sorscha deveria sair dali. Alguns dos pertences do próprio Aedion já estavam no apartamento, no qual Ren continuava reunindo recursos para todos.


    Apenas caso precisassem. Chaol entregara as sugestões formais de substituto ao rei, e o anúncio seria feito na manhã seguinte. Depois de tantos anos, de todo o planejamento, da esperança e do trabalho, ele partiria. Não conseguira deixar a espada para o substituto, como deveria ter feito. O dia seguinte; só precisaria enfrentar o dia seguinte.


    Contudo, de maneira alguma o capitão poderia ter se preparado para a convocação que recebeu do rei de Adarlan para que o encontrasse na câmara particular do conselho. Quando chegou, Aedion já estava lá, cercado por 15 guardas que Chaol não reconhecia, todos vestindo aquelas túnicas com a serpente alada real bordada em linha preta.


    O rei de Adarlan sorria.
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    Dorian ouviu em minutos que Aedion e Chaol tinham sido convocados para a sala particular do conselho do pai. Assim que soube, correu; não atrás de Chaol, mas de Sorscha.


    O príncipe quase desabou de alívio ao encontrá-la na sala de trabalho. Mas Dorian encontrou forças para caminhar alguns passos pela sala, então segurou a mão da curandeira.


    — Vamos sair. Agora. Você vai sair deste castelo agora mesmo, Sorscha.


    Ela recuou.


    — O que aconteceu? Conte o que...


    — Vamos agora — disse Dorian, ofegante.


    — Ah, acho que não — ronronou alguém da porta, que estava aberta.


    Dorian se virou e viu Amithy — a curandeira mais velha — parada ali, os braços cruzados e um leve sorriso. Ele não conseguiu fazer nada quando meia dúzia de guardas desconhecidos surgiu logo atrás e a mulher falou:


    — O rei quer ver os dois na câmara dele. Imediatamente.
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    Na sala do conselho, no alto do castelo de vidro, Aedion já identificara as saídas e considerado que mobília poderia usar como defesa ou como arma. Haviam tirado a espada dele quando foram buscá-lo nos aposentos, embora não o tivessem acorrentado. Um erro letal. O capitão não estava acorrentado também, e, na verdade, os tolos o haviam deixado armado. Chaol tentava ao máximo parecer levemente confuso conforme o rei os observava do trono de vidro.


    — Que noite interessante esta. Que informação interessante meus espiões me trouxeram — falou o soberano, olhando de Aedion para Chaol, Dorian e a mulher dele.


    — Meu general mais talentoso é descoberto saindo de fininho por Forte da Fenda na calada da noite, depois de gastar tanto de meu ouro em festas das quais ele sequer se incomoda em participar. E, de alguma forma, apesar de anos de hostilidades, se tornou amigo próximo de meu capitão da Guarda. Enquanto meu filho — Aedion não invejou o sorriso que o rei deu ao príncipe herdeiro — aparentemente está envolvido com a criadagem. De novo.


    Para crédito dele, Dorian grunhiu e retorquiu:


    — Considere suas palavras com cuidado, pai.


    — Ah? — O rei ergueu uma sobrancelha espessa e coberta de cicatrizes. — Soube por uma fonte segura que estava planejando fugir com essa curandeira. Por que sequer faria tal coisa?


    O pomo de adão do príncipe oscilou, mas a cabeça erguida continuou assim.


    — Porque não suporto a ideia de ela passar mais um minuto neste buraco pútrido que você chama de corte. — Aedion não pôde deixar de admirar o rapaz por aquilo, por não entregar nada até que o rei mostrasse o que tinha. Um homem inteligente, um homem corajoso. Mas talvez não bastasse para tirá-los daquilo com vida.


    — Que bom — respondeu o soberano. — Nem eu.


    Seu pai gesticulou com a mão, e, antes que Aedion pudesse dar um aviso, os guardas separaram o príncipe e a garota. Quatro deles seguraram Dorian, e dois obrigaram Sorscha a se ajoelhar com um chute atrás dos joelhos.


    Ela gritou ao atingir o piso de mármore, mas ficou em silêncio — a sala inteira ficou em silêncio — quando um terceiro guarda puxou uma espada e a colocou de leve em sua nuca fina.


    — Não ouse — grunhiu Dorian.


    Aedion olhou para Chaol, mas o capitão estava congelado. Aqueles não eram os guardas dele. Os uniformes eram aqueles dos homens que tinham caçado Ren. Tinham os mesmos olhos mortos, a mesma crueldade, que fizera com que ele não se arrependesse de ter matado seus colegas no beco. Matara seis naquela noite com danos mínimos — quantos poderia cortar agora? O olhar de Aedion encontrou o do capitão, que virou os olhos para o guarda segurando a espada do general. Aquela seria uma das primeiras ações: pegar a espada para que pudessem lutar.


    Porque eles lutariam. Lutariam para sair daquilo, ou até a morte.


    O rei falou para Dorian:


    — Se fosse você, escolheria as palavras seguintes com cuidado, príncipe.
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    Chaol não poderia começar a luta, não com aquela espada apoiada na nuca de Sorscha. Aquela era a primeira meta: tirar a garota dali com vida. Então Aedion. Dorian, o rei não mataria — não ali, não daquela forma. Contudo, Aedion e Sorscha precisavam fugir. E isso não poderia acontecer até que o rei mandasse a guarda recuar. Então o príncipe falou:


    — Solte-a e contarei qualquer coisa. — Dorian deu um passo na direção do pai, as palmas das mãos estendidas. — Ela não tem nada a ver com... com o que quer que seja isto. O que quer que pense que aconteceu.


    — Mas você tem? — O rei ainda estava sorrindo. Havia um pedaço entalhado, redondo e familiar de pedra negra sobre a pequena mesa ao lado dele. De longe, Chaol não conseguia ver o que era, mas seu estômago se revirou mesmo assim. — Diga, filho: por que o general Ashryver e o capitão Westfall se encontravam durante esses meses?


    — Não sei.


    O rei estalou a língua, e o guarda ergueu a espada para golpear. Chaol inclinou o corpo para a frente quando Sorscha inspirou.


    — Não... pare! — Dorian estendeu a mão.


    — Então responda à pergunta.


    — Estou respondendo! Seu desgraçado, estou respondendo! Não sei por que estavam se encontrando!


    A espada do guarda ainda estava levantada, pronta para descer antes que o capitão pudesse se mover um centímetro.


    — Sabe que há um espião em meu castelo há vários meses, príncipe? Alguém dando informações para meus inimigos e tramando contra mim com um conhecido líder rebelde?


    Merda. Merda. Só podia estar falando de Ren — o rei sabia quem era Ren, mandara aqueles homens atrás dele.


    — Apenas me diga quem, Dorian, e pode fazer o que quiser com sua amiga.


    O rei não sabia, então, se era ele ou Aedion ou os dois que estavam se encontrando com Ren. Não sabia o quanto tinham aprendido com relação aos planos, com relação ao controle dele sobre a magia. O general, por algum motivo, ainda estava de boca fechada, por algum motivo ainda parecia pronto para a batalha.


    Aedion, que sobrevivera durante tanto tempo sem esperança, mantendo o próprio reino unido o melhor que podia... que jamais veria a rainha que amava tão intensamente. Ele merecia se encontrar com ela, e ela merecia que Aedion servisse em sua corte.


    Chaol respirou fundo, preparando-se para as palavras que o condenariam.


    Mas foi Aedion quem falou.


    — Você quer um espião? Quer um traidor? — indagou o general, com a voz arrastada, e atirou a réplica do anel preto no chão. — Então aqui estou. Quer saber por que o capitão e eu estávamos nos encontrando? Foi porque o burro desgraçado de seu capitão moleque descobriu que eu estava trabalhando com um dos rebeldes. Ele está me chantageando para obter informações há meses para dar ao pai dele, para que as ofereça a você quando o Lorde de Anielle precisar de um favor. E quer saber? — Aedion sorriu para todos, o Lobo do Norte encarnado. Se o rei ficou chocado por causa do anel, não demonstrou. — Todos vocês, monstros, podem queimar no inferno. Porque minha rainha está chegando, e vai empalar todos nas paredes desta droga de castelo. E mal posso esperar para ajudá-la a estripar vocês como os porcos que são. — O general cuspiu aos pés do rei, sobre o anel falso que tinha parado de quicar.


    Era impecável — o ódio e a arrogância e o triunfo. Contudo, enquanto encarava cada um deles, o coração de Chaol se partiu.


    Porque, por um lampejo, quando aqueles olhos turquesa encontraram os dele, não havia nada daquele ódio ou do triunfo. Apenas uma mensagem para a rainha que Aedion jamais veria. E não havia palavras para explicar — o amor e a esperança e o orgulho. A tristeza de não a conhecer como a mulher que havia se tornado. O presente que o general achou que dava a ela ao poupar a vida de Chaol.


    O capitão assentiu de leve, porque entendia que não podia ajudar, não àquela altura — não até que a espada fosse removida do pescoço de Sorscha. Então poderia lutar, e talvez ainda conseguisse tirá-los dali com vida.


    Aedion não lutou quando os guardas prenderam grilhões ao redor dos punhos e dos tornozelos.


    — Sempre pensei a respeito desse anel — comentou o rei. — Foi a distância ou alguma verdadeira força de vontade que o tornou tão imune a sugestões? Mas, independentemente disso, fico tão feliz por ter confessado a traição, Aedion. — O rei falava com uma felicidade arrastada, deliberada. — Tão feliz que o tenha feito diante de todas estas testemunhas também. Vai tornar sua execução muito mais fácil. Mas eu acho... — O homem sorriu e olhou para o anel preto falso. — Acho que vou esperar. Talvez um ou dois meses. Apenas para o caso de algum convidado de última hora precisar viajar um longo, longo caminho até a execução. Apenas para o caso de certa mulher colocar na cabeça que pode salvar você.


    O general grunhiu. Chaol conteve a própria reação. Talvez o monarca não tivesse nada contra eles; talvez aquilo tivesse sido apenas um truque para fazer com que Aedion confessasse alguma coisa, porque o rei sabia que o general ofereceria a própria vida no lugar da de um inocente. O soberano queria saborear aquilo e saborear a armadilha que tinha montado para Aelin, mesmo que custasse a ele o bom general. Porque, quando soubesse que Aedion tinha sido capturado, quando soubesse a data de execução, ela voltaria correndo para Forte da Fenda.


    — Depois que ela vier atrás de você — prometeu Aedion ao rei —, será preciso raspar o que sobrar de você das paredes.


    O rei apenas sorriu. Então olhou para Dorian e Sorscha, que pareciam mal conseguir respirar. A curandeira ainda estava no chão e não ergueu a cabeça quando o homem apoiou os enormes antebraços nos joelhos e falou:


    — E o que você tem a dizer por si mesma, garota?


    Sorscha tremeu, sacudindo a cabeça.


    — Basta — disparou Dorian, o suor reluzindo na testa. O príncipe se encolheu de dor quando a magia foi contida pelo ferro no sangue. — Aedion confessou; agora a deixe ir.


    — Por que eu deveria soltar a verdadeira traidora neste castelo?
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    A curandeira não conseguia parar de tremer ao ouvir aquilo.


    Todos os anos em que permaneceu invisível, todo o treinamento, primeiro daqueles rebeldes em Charco Lavrado, depois os contatos para os quais enviaram a família dela em Forte da Fenda... tudo arruinado.


    — Cartas tão interessantes que manda para seu amigo. Ora, talvez eu jamais as tivesse lido — explicou o rei — se não tivesse deixado no lixo para que sua superior encontrasse. Veja bem, vocês rebeldes têm seus espiões, e eu tenho os meus. E assim que decidiu começar a usar meu filho... — Sorscha conseguia sentir o rei sorrindo para ela. — Quantas das ações dele relatou para seus amigos rebeldes? Que segredos meus entregou ao longo dos anos?


    — Deixe-a em paz — grunhiu Dorian. Foi o suficiente para fazer a jovem começar a chorar. O príncipe ainda achava que ela era inocente.


    E talvez, talvez, pudesse se livrar daquilo, caso ficasse surpreso o suficiente com a verdade, se o soberano visse o choque e o desprezo do filho.


    Então Sorscha ergueu a cabeça, mesmo com a boca tremendo, mesmo com os olhos queimando, e encarou o rei de Adarlan.


    — Você destruiu tudo o que eu tinha e merece tudo o que virá — disse ela. Então olhou para Dorian cujos olhos estavam, de fato, arregalados, o rosto branco como osso. — Eu não deveria amar você. Mas amei. Amo. E há tanto que eu desejo... Que desejo que pudéssemos ter feito juntos, visto juntos.


    O príncipe apenas a encarou, então caminhou até o pé da plataforma e caiu de joelhos.


    — Diga seu preço — disse ele ao pai. — Peça o que quiser de mim, mas deixe que ela vá. Faça com que seja exilada. Banida. Qualquer coisa, diga, e será feito.


    Sorscha começou a balançar a cabeça, tentando encontrar as palavras para dizer a Dorian que não o havia traído, não seu príncipe. O rei, sim. Tinha relatado os movimentos dele durante anos, em cada carta cuidadosamente escrita para o “amigo”. Mas jamais Dorian.


    O rei olhou para o filho por um bom tempo. Olhou para o capitão e para Aedion, tão silenciosos, tão altos... faróis de esperança pelo futuro.


    Então olhou de volta para o filho, que estava de joelhos diante do trono, de joelhos por ela, e respondeu:


    — Não.
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    — Não.


    Chaol achou que não tivesse ouvido, a palavra que partiu o ar antes que a espada do guarda o fizesse.


    Um golpe daquela poderosa espada.


    Tudo que foi preciso para cortar a cabeça de Sorscha.


    O grito que irrompeu de Dorian foi o pior som que o capitão jamais ouviu.


    Pior ainda que o estampido úmido e pesado da cabeça atingindo o mármore vermelho.


    Aedion começou a rugir — rugir e xingar o rei, se debatendo contra as correntes, mas os guardas o levaram, e Chaol ficou espantado demais para fazer qualquer coisa a não ser observar o restante do corpo de Sorscha cair no chão. Então Dorian, ainda gritando, se arrastava pelo sangue na direção dele — na direção da cabeça de Sorscha, como se pudesse encaixá-la de volta.


    Como se pudesse remendar a curandeira.
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    Chaol não conseguira mover um músculo desde o momento em que o guarda cortou a cabeça de Sorscha até o momento em que Dorian, ainda ajoelhado na poça de sangue, parou de gritar.


    — É isso que aguarda os traidores — falou o rei para a sala silenciosa.


    E Chaol olhou para o rei, para o amigo arrasado, e sacou a espada.


    O rei revirou os olhos.


    — Guarde sua espada, capitão. Não tenho interesse em seus chiliques nobres. Você vai para casa com seu pai amanhã. Não deixe o castelo em desgraça.


    Chaol manteve a espada em punho.


    — Não vou para Anielle — grunhiu ele. — E não vou servi-lo mais um segundo. Há um rei verdadeiro nesta sala, sempre houve. E ele não está sentado nesse trono.


    O corpo de Dorian se enrijeceu.


    Mas o capitão continuou.


    — Há uma rainha no norte, que já o derrotou uma vez. E vai derrotá-lo de novo. E de novo. Porque o que ela representa, o que seu filho representa, é o que você mais teme: esperança. Não pode roubá-la, não importa quantos arranque dos lares e escravize. Nem pode destruí-la, não importa quantos assassine.


    O rei deu de ombros.


    — Talvez. Mas talvez eu possa começar com você. — Ele gesticulou com os dedos para os guardas. — Matem-no também.


    Chaol girou para os guardas atrás dele e se agachou, pronto para lutar e abrir caminho para si e para Dorian.


    Então um arco disparou, fazendo-o perceber que havia outros na sala, escondidos atrás de sombras impossivelmente escuras.


    O capitão só teve tempo de se virar... de ver a flecha disparar com precisão mortal.


    Apenas tempo o bastante para ver os olhos de Dorian se arregalarem, e a sala inteira ser coberta de gelo.
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    A flecha congelou no ar e caiu no chão, se espatifando em centenas de pedaços.


    Chaol encarou Dorian com horror mudo ao ver os olhos do amigo brilharem com um azul profundo e intenso, então o príncipe falou para o rei, grunhindo:


    — Não toque nele.


    O gelo se espalhou pela sala, subiu pelas pernas dos guardas chocados, congelando o sangue de Sorscha, e Dorian se levantou. Ele ergueu as mãos, e luz tremeluziu pelos dedos, uma brisa fria fez os cabelos esvoaçarem.


    — Eu sabia, garoto... — começou o rei, ficando de pé, mas o rapaz estendeu uma das mãos e seu pai foi atirado na cadeira por uma lufada de vento congelado, estilhaçando a janela atrás. Uma ventania soprou forte dentro da sala, abafando qualquer som.


    Qualquer som, exceto as palavras de Dorian ao se virar para Chaol, as mãos e as roupas ensopadas com o sangue de Sorscha.


    — Corra. E quando voltar... — O soberano se colocava de pé, mas outra onda de magia o atingiu, derrubando-o. Havia lágrimas manchando as bochechas ensanguentadas do príncipe agora. — Quando voltar — repetiu ele —, queime este lugar até o chão.


    Uma muralha de preto crepitando disparou na direção deles de trás do trono.


    — Vá — ordenou Dorian, virando-se para a violência do poder do pai.


    Luz explodiu do jovem, bloqueando a onda, e o castelo inteiro chacoalhou.


    Pessoas gritaram, e os joelhos de Chaol cederam. Por um momento, ele pensou em ficar ao lado do amigo, bem ali.


    Contudo, o capitão sabia que aquilo tinha sido outra armadilha. Uma para Aedion e Aelin, uma para Sorscha. E aquela... aquela para atrair o poder de Dorian.


    O príncipe também soubera. Soubera e caminhara para a armadilha mesmo assim para que Chaol pudesse escapar — para encontrar Aelin e dizer a ela o que tinha acontecido ali naquele dia. Alguém precisava sair. Alguém precisava sobreviver.


    O capitão olhou para o amigo, talvez pela última vez, e disse o que sempre soubera, desde que se conheceram, quando entendeu que o príncipe era seu irmão de alma.


    — Amo você.


    Dorian apenas assentiu, os olhos ainda brilhando, e ergueu as mãos de novo na direção do pai. Irmão. Amigo. Rei.


    Quando outra onda do poder do rei encheu a sala, o capitão abriu caminho entre os guardas ainda congelados e fugiu.
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    Aedion soube que tudo tinha ido para o inferno quando o castelo estremeceu. No entanto, já estava a caminho dos calabouços, acorrentado da cabeça aos pés.


    Fora uma escolha tão fácil de fazer. Quando o capitão estava prestes a levar a culpa pelos dois, Aedion pensou em Aelin, em como seria afetada se o amigo morresse. Mesmo que o general jamais conseguisse vê-la, ainda era melhor que precisar encará-la quando explicasse a morte do capitão.


    Pelo barulho, parecia que o príncipe estava fornecendo uma distração para que Chaol fugisse — e porque, de maneira alguma, o príncipe deixaria o pai sair impune pela morte daquela mulher. Então Aedion Ashryver se deixou levar para a escuridão.


    Não se incomodou com orações, para si ou para o capitão. Os deuses não o haviam ajudado nos últimos dez anos e não o salvariam agora.


    Aedion não se importava em morrer.


    Embora ainda desejasse ter tido a chance de vê-la — apenas uma vez.
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    Dorian se chocou contra o piso de mármore, no qual a poça do sangue de Sorscha agora derretia.


    Mesmo quando o pai lançou uma onda do poder negro ofuscante e incandescente contra o príncipe, preenchendo a boca e as veias; mesmo ao gritar, tudo o que conseguiu ver foi aquele momento — quando a espada cortou pele e tendão e osso. Ele ainda via os olhos arregalados de Sorscha, os cabelos reluzindo à luz conforme os fios também foram cortados.


    Dorian deveria ter salvado a curandeira. Fora tão repentino.


    No entanto, quando a flecha foi disparada contra Chaol... aquela era a morte que não poderia suportar. O capitão tinha demarcado seu lado, e Dorian estava nele. Chaol o chamara de rei.


    Então, revelar os poderes ao pai não o assustou.


    Não, para salvar o amigo, morrer não o assustava nem um pouco.


    Aquela explosão de poder recuou, e Dorian foi deixado ofegante nas pedras. Não restava mais nada a ele.


    Chaol tinha fugido. Bastava.


    Dorian esticou o braço até onde estava o corpo de Sorscha. O braço queimava — talvez estivesse quebrado ou talvez o poder do pai ainda estivesse nele —, mas o príncipe estendeu o braço para Sorscha mesmo assim.


    Quando o pai parou ao lado do filho, ele conseguira mover a mão alguns centímetros.


    — Faça — disse Dorian, com a voz rouca. Estava engasgando, com sangue e sabiam os deuses o que mais.


    — Ah, acho que não — respondeu ele, apertando o joelho contra o peito do rapaz. — Não será a morte para você, meu talentoso filho.


    Havia algo escuro e brilhando nas mãos do homem.


    Dorian lutou como nunca contra os guardas que agora o prendiam pelos braços, tentando puxar mais uma gota de poder enquanto o pai levava o colar de pedra de Wyrd para o pescoço dele.


    Um colar, como aqueles usados pelas coisas que Chaol dissera que estavam nas ilhas Mortas.


    Não... não.


    Ele estava gritando, gritando porque vira aquela criatura nas catacumbas, assim como ouvira o que estava sendo feito com Roland e Kaltain. Dorian vira o que um simples anel podia fazer. Aquele era um colar inteiriço, sem fechadura visível...


    — Segure-o — disparou o rei, apertando mais o joelho.


    Ao perder o fôlego, as costelas resmungaram de dor. Mas não havia nada que Dorian pudesse fazer para impedir aquilo.


    Ele puxou o braço da mão de um dos guardas — o libertou e estendeu, berrando.


    Dorian acabara de tocar a mão inerte de Sorscha quando a pedra fria tocou sua garganta, houve um leve clique e um chiado, e a escuridão entrou para destruí-lo.
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    Chaol correu. Não teve tempo de levar nada, exceto o que já carregava, conforme disparou como nunca para os aposentos de Dorian. Ligeirinha estava esperando, como estivera a noite toda, e o capitão a pegou por cima do ombro e correu com a cadela para o quarto de Celaena, então cruzou a passagem secreta. Desceu mais e mais, o animal estava incomumente obediente.


    Três explosões sacudiram o castelo, agitando poeira das pedras acima. Chaol continuou correndo, sabendo que cada explosão significava que Dorian estava vivo por mais um tempo, e ele temia o silêncio que viria.


    Esperança — era o que levava consigo. A esperança de um mundo melhor pelo qual Aedion, Sorscha e Dorian tinham se sacrificado.


    Chaol fez uma parada, com Ligeirinha ainda presa ao ombro.


    Com uma oração silenciosa aos deuses pedindo perdão, o capitão irrompeu na tumba para pegar Damaris, enfiando a espada sagrada no cinto e colocando alguns punhados de ouro nos bolsos do manto. E, embora a aldraba em formato de caveira não tivesse se movido, ele contou a Mort exatamente onde estaria.


    — Só para o caso de ela voltar. Para o caso... o caso de ela não saber.


    Mort permaneceu parado, mas Chaol teve a sensação de que a aldraba estava ouvindo conforme ele pegou a sacola que continha os livros de magia de Dorian e de Celaena, e disparou para a passagem que o levaria para o túnel do esgoto. Alguns minutos depois, Chaol erguia a grade pesada de ferro por cima do córrego do esgoto. O exterior além estava completamente escuro e silencioso.


    Ao colocar Ligeirinha de volta nos braços para passarem para o outro lado da parede e para a margem além, o castelo ficou silencioso. Havia gritos, sim, mas silêncio espreitava sob eles. Chaol não queria saber se Dorian estava vivo ou morto.


    Não podia decidir qual era pior.
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    Quando Chaol chegou ao apartamento escondido, Ren caminhava de um lado para outro.


    — Onde...


    Havia sangue nele, Chaol percebeu. O jorro do pescoço de Sorscha. O capitão não soube como encontrou as palavras, mas contou ao jovem o que tinha acontecido.


    — Então somos apenas nós? — perguntou Ren, baixinho.


    Chaol assentiu. Ligeirinha estava farejando o apartamento, tendo inspecionado e decidido que não valia a pena comer Ren, mesmo depois de ele reclamar que um cachorro chamaria atenção demais. Ela ficaria; aquilo não era negociável.


    Um músculo se contraiu no maxilar do lorde.


    — Então vamos encontrar uma forma de libertar Aedion. O mais rápido possível. Você e eu. Com seu conhecimento do castelo e meus contatos, podemos encontrar uma forma. — Em seguida ele sussurrou: — Você disse que a mulher de Dorian era... era uma curandeira? — Quando Chaol assentiu, Ren pareceu prestes a vomitar, mas perguntou: — O nome dela era Sorscha?


    — Era você o amigo para quem ela mandava as cartas — murmurou Chaol.


    — Fiquei insistindo por informações, fiquei... — Ele cobriu o rosto e tomou fôlego, estremecendo. Quando seus olhos, por fim, encontraram os do capitão, estavam brilhando. Devagar, ele estendeu a mão. — Você e eu, vamos encontrar um modo de libertar Aedion. Aedion e seu príncipe.


    Chaol não hesitou ao apertar a mão estendida do rebelde.
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    – Morath — disse Manon, imaginando se havia ouvido direito. — Para a batalha?


    A avó se virou da mesa, os olhos brilhando.


    — Para servir ao duque, exatamente como o rei ordenou. Ele quer a Líder Alada com metade do exército prontos para voar a qualquer momento. Os outros devem ficar aqui sob o comando de Iskra, monitorando o norte.


    — E você... onde você vai estar?


    A avó de Manon sibilou e ficou de pé.


    — Tantas perguntas agora que é Líder Alada.


    A neta fez uma reverência com a cabeça. Elas não tinham mencionado a Crochan. A jovem bruxa recebera a mensagem: da próxima vez, seria uma das Treze aos joelhos dela. Então manteve a cabeça baixa ao dizer:


    — Só pergunto porque não gostaria de ficar longe de você, avó.


    — Mentirosa. E péssima ainda por cima. — A Matriarca se voltou para a mesa. — Vou ficar aqui, mas irei até você em Morath durante o verão. Temos trabalho a terminar aqui.


    Manon ergueu o queixo, o novo manto vermelho estendido ao redor do corpo, e perguntou:


    — E quando voaremos para Morath?


    A avó dela sorriu, os dentes de ferro brilhando.


    — Amanhã.
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    Mesmo sob o véu da escuridão, a brisa quente da primavera estava cheia de grama nova e rios de neve derretida, apenas interrompida pelo ressoar de asas conforme Manon levava o exército pelas montanhas Canino Branco.


    Elas se mantinham às sombras da cordilheira, trocando os postos de lugar e descendo fora do campo de visão, evitando que alguém fizesse uma contagem precisa de quantas eram. Manon suspirou pelo nariz, e o vento levou o som embora, bem no momento em que fez o longo manto vermelho esvoaçar.


    Asterin e Sorrel estavam ao seu lado, silenciosas como o restante das alianças durante as longas horas que tinham sobrevoado as montanhas. Elas cruzariam a floresta de Carvalhal no ponto em que as montanhas de Morath estivessem mais próximas, então subiriam além da cobertura das nuvens durante o restante da jornada. Ocultas e o mais silenciosamente possível; era assim que o rei queria que chegassem à fortaleza do duque na montanha. As bruxas voaram a noite toda pelas montanhas Canino Branco, ágeis e suaves, a terra abaixo estremecendo com sua passagem.


    Sorrel estava com o rosto impassível, monitorando os céus ao redor, mas Asterin sorria levemente. Não era um sorriso selvagem, ou um que prometia morte, mas um sorriso calmo. Por estar no céu e percorrendo as nuvens. Onde todas as Bico Negro pertenciam. Onde Manon pertencia.


    Asterin viu o olhar da líder e deu um sorriso mais largo, como se não houvesse um exército de bruxas voando atrás e Morath adiante. A prima se virou para o vento, inspirando-o, exultante.


    A herdeira não se permitiu saborear aquela brisa linda ou se abrir para aquela alegria. Tinha trabalho a fazer; todas tinham. Apesar do que a Crochan tinha dito, ela não nascera com um coração, ou com uma alma. Não precisava deles.


    Depois que lutassem na guerra do rei, quando os inimigos dele estivessem sangrando ao redor delas... apenas então as bruxas seguiriam para reclamar o reino destruído.


    E Manon iria para casa, enfim.
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    O sol nascente manchava o rio Avery de dourado enquanto o homem encapuzado caminhava para um cais aos pedaços, próximo aos cortiços da cidade. Pescadores zarpavam, festejadores cambaleavam, voltando da noitada, e Forte da Fenda ainda dormia — ignorante ao que acontecera na noite anterior.


    O homem sacou uma linda espada, o punho de águia reluzindo à primeira luz da manhã. Por um longo momento, encarou a arma, pensando em tudo o que ela um dia representara. Contudo, havia uma nova espada ao lado dele; a espada de um antigo rei, que vinha de uma época em que homens bons tinham servido governantes nobres, e o mundo prosperara por isso.


    Ele veria esse mundo renascer, mesmo que tomasse seu último suspiro. Mesmo que não tivesse nome agora, não tivesse posição ou título além de Quebrador de Juramento, Traidor, Mentiroso.


    Ninguém reparou quando a espada foi atirada ao rio, o punho refletindo a luz do sol e queimando como fogo dourado, um clarão de luz antes de a arma ser engolida pela água escura, para nunca mais ser vista.
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    No fim das contas, a parte do juramento de sangue sobre “submissão” era algo que Rowan gostava de interpretar como melhor servisse a ele. Durante a caminhada de duas semanas para o porto mais próximo em Wendlyn, o guerreiro deu ainda mais ordens a Celaena — parecendo acreditar que agora que era parte da corte dela, tinha alguns direitos não negociáveis com relação a sua segurança, suas ações e planos.


    Conforme se aproximavam do cais no fim da rua de paralelepípedo, a jovem começava a questionar se não tinha cometido um pequeno erro ao unir Rowan a si para sempre. Os dois estavam discutindo durante os últimos três dias sobre sua próxima ação — sobre o navio que havia contratado para levá-la de volta a Adarlan.


    — Esse plano é absurdo — argumentou Rowan, pela centésima vez, parando às sombras de uma taberna ao lado do cais. A maresia estava leve e gelada. — Voltar sozinha parece suicídio.


    — Um, vou voltar como Celaena, não como Aelin...


    — Celaena, que não cumpriu a missão do rei e que eles agora vão caçar.


    — O rei e a rainha de Eyllwe já devem ter recebido o aviso. — Celaena o mandara da primeira vez em que foram à cidade, enquanto investigavam o assassinato daquelas pobres pessoas. Embora cartas fossem quase impossíveis de enviar para o império, Wendlyn tinha algumas formas de contornar isso. E quanto a Chaol... bem, esse era outro motivo pelo qual estava ali, naquele cais, prestes a entrar naquele navio. Ela acordara de manhã e tirara o anel de ametista do dedo. Parecera uma liberdade abençoada, uma última sombra erguida do coração. No entanto, ainda havia palavras não ditas entre eles, e Celaena precisava se certificar de que Chaol estava a salvo e que permaneceria assim.


    — Então, vai pegar a chave de seu antigo mestre, encontrar o capitão e depois o quê?


    Total submissão a ela, até parece.


    — Depois vou para o norte.


    — E eu devo ficar aqui parado durante os próximos sabem os deuses quantos meses?


    Celaena revirou os olhos.


    — Você não é exatamente discreto, Rowan. Se suas tatuagens não atraírem atenção, então o cabelo, as orelhas, os dentes...


    — Tenho outra forma, sabia.


    — E, exatamente como eu disse, magia não funciona mais lá. Você ficaria preso naquela forma. Embora eu tenha ouvido falar que os ratos de Forte da Fenda são especialmente deliciosos se quiser comê-los durante meses.


    Rowan a olhou com raiva, então avaliou o navio, embora a jovem soubesse que ele já saíra do quarto na pousada durante a noite anterior para inspecionar a embarcação.


    — Somos mais fortes juntos que separados.


    — Se eu soubesse que seria tão chato, jamais teria deixado você fazer o juramento.


    — Aelin. — Pelo menos não a estava chamando de “Majestade” ou “minha senhora”. — Como Aelin ou como Celaena, tentarão encontrar e matar você. Já devem estar procurando. Poderíamos ir para Varese agora mesmo e falar com os parentes mortais de sua mãe, os Ashryver. Eles podem ter um plano.


    — Minha chance de retirar com sucesso a chave de Wyrd de Forte da Fenda está na discrição como Celaena.


    — Por favor — pediu Rowan.


    Mas ela mal ergueu o queixo.


    — Eu vou, Rowan. Vou reunir o resto de minha corte, nossa corte, e então vamos levantar o maior exército que o mundo já viu. Vou cobrar cada favor, cada dívida devida a Celaena Sardothien, a meus pais, a minha linhagem. Então... — A jovem olhou para o mar, para casa. — E então vou sacudir as estrelas. — Celaena colocou os braços ao redor de Rowan, uma promessa. — Em breve. Vou mandar buscar você em breve, quando chegar a hora. Até lá, tente ser útil. — Ele balançou a cabeça, mas segurou-a em um abraço de quebrar os ossos.


    O guerreiro se afastou apenas o bastante para fitá-la.


    — Talvez eu ajude a consertar Defesa Nebulosa.


    Celaena assentiu.


    — Você jamais me contou — disse ela — pelo que rezava a Mala naquela manhã antes de entrarmos em Doranelle.


    Por um momento, parecia que Rowan não iria contar, mas então disse, baixinho:


    — Rezei por duas coisas. Pedi que ela garantisse que você sobreviveria ao encontro com Maeve, que a guiasse e desse a força de que precisava.


    Aquele calor estranho e reconfortante, aquela presença que a deixara segura... o sol poente beijou as bochechas de Celaena como se confirmasse, e um calafrio percorreu sua espinha.


    — E a segunda?


    — Foi um pedido egoísta, e a esperança de um tolo. — Ela leu o resto nos olhos de Rowan. Mas que se realizou.


    — Perigoso que um príncipe de gelo e vento reze para a Portadora do Fogo. — Celaena conseguiu dizer.


    Ele deu de ombros, um sorriso secreto no rosto ao limpar a lágrima que escapou pela bochecha da jovem.


    — Por algum motivo, Mala gosta de mim e concorda que você e eu formamos um par incrível.


    Mas ela não queria saber; não queria pensar na Deusa do Sol e nos planos dela quando se atirou em Rowan, inspirando seu cheiro, memorizando a sensação. O primeiro membro da corte, da corte que mudaria o mundo. A corte que o reconstruiria. Unida.


    Celaena embarcou conforme a noite caiu, levada para a cozinha do navio com os demais passageiros para evitar que aprendessem o caminho pelo recife. Com pouca confusão, o navio zarpou, e, quando por fim permitiram que saíssem da cozinha, a jovem foi para o deque encontrar o mar aberto e escuro ao redor. Um falcão de cauda branca ainda sobrevoava acima e desceu para roçar a asa prateada como uma estrela contra a bochecha dela em despedida antes de voltar com um grito agudo.


    À luz sem lua, Celaena traçou a cicatriz na palma da mão, o juramento a Nehemia.


    Ela recuperaria a primeira chave de Wyrd com Arobynn e encontraria as demais, então acharia um modo de colocá-las de volta no portão. Celaena libertaria a magia e destruiria o rei e salvaria seu povo. Não importavam as dificuldades, não importava quanto tempo levasse, não importava o quão longe precisasse ir.


    Ela ergueu o rosto para as estrelas. Era Aelin Ashryver Galathynius, herdeira de duas linhagens poderosas, protetora de um povo um dia glorioso e rainha de Terrasen.


    Ela era Aelin Ashryver Galathynius — e não teria medo.
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    Havia uma coisa esperando na escuridão.


    Era antiga e cruel, e caminhava nas sombras, dominando sua mente. Não era daquele mundo e fora levada até ali para preenchê-lo com o frio primitivo. Alguma barreira invisível ainda os separava, mas a parede desabava um pouco mais toda vez que a coisa a percorria, testando sua força.


    Ele não se lembrava do próprio nome.


    Essa foi a primeira coisa que esqueceu quando a escuridão o envolveu, semanas ou meses ou eras antes. Depois esqueceu os nomes dos outros que significaram tanto para ele. Conseguia se lembrar de terror e desespero — apenas por causa de um único momento que sempre interrompia a escuridão, como a batida rítmica de um tambor: alguns minutos de gritos e sangue e vento congelado. Havia pessoas que ele amava naquela sala de mármore vermelho e vidro; a mulher perdera a cabeça...


    Perdera, como se a decapitação fosse culpa dela.


    Uma mulher adorável, com mãos delicadas como pombinhas douradas. Não foi culpa dela, mesmo que ele não conseguisse se lembrar do nome da mulher. Era culpa do homem no trono de vidro, que ordenara que a espada daquele guarda cortasse carne e osso.


    Não havia nada na escuridão após o momento em que a cabeça daquela mulher caiu com um estampido no chão. Não havia nada além daquele instante, de novo e de novo e de novo — e aquela coisa caminhando por perto, esperando que ele se partisse, que cedesse, que a deixasse entrar. Um príncipe.


    Ele não se recordava se a criatura era o príncipe, ou se ele mesmo um dia fora um príncipe. Improvável. Um príncipe não teria permitido que a cabeça da mulher fosse cortada. Um príncipe teria impedido a lâmina. Um príncipe teria salvado a mulher.


    No entanto, ele não a salvara; e sabia que ninguém viria salvá-lo.


    Ainda havia um mundo real além das sombras. Ele era forçado a participar do mesmo pelo homem que ordenara o assassinato daquela adorável mulher. E, quando o fazia, ninguém reparava que ele havia se tornado pouco mais que uma marionete, lutando para falar, para agir além dos grilhões na mente. Ele os odiava por não repararem. Essa era uma das emoções que ainda conhecia.


    Eu não deveria amar você. A mulher dissera isso... e então morreu. Não deveria tê-lo amado, e ele não deveria ter ousado amar a mulher. Merecia aquela escuridão e, depois que o limite invisível se partisse e a coisa à espera invadisse, infiltrando-se e preenchendo-o... teria ganhado o que merecia.


    Assim, ele permanecia preso em uma imersão noturna, testemunhando o grito e o sangue e o impacto da carne na pedra. Sabia que deveria lutar, sabia que tinha lutado naqueles últimos segundos antes de o colar de pedra preta se fechar ao redor de seu pescoço.


    Mas havia uma coisa esperando na escuridão, e ele não conseguia reunir forças para lutar contra ela por muito mais tempo.
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    Aelin Ashryver Galathynius, herdeira do fogo, amada de Mala, Portadora da Luz, e rainha por direito de Terrasen, estava recostada contra o desgastado bar de carvalho e ouvia atentamente os ruídos no salão dos prazeres, discernindo os vivas, os gemidos e a cantoria lasciva. Embora tivesse sugado e dispensado vários donos ao longo dos anos, a ala subterrânea do pecado, conhecida como Cofres, permanecia igual: desconfortavelmente quente, fedendo a cerveja velha e corpos sujos, e lotada de vagabundos e criminosos de carreira.


    Não foram poucos os jovens lordes e filhos de mercadores que desceram os degraus do Cofres sem jamais voltar a ver a luz do dia. Às vezes, porque exibiam ouro e prata à pessoa errada; às vezes, porque eram vaidosos ou estavam bêbados o bastante para achar que podiam se atirar na arena de luta e sair com vida. Às vezes, porque tratavam mal uma das prostitutas nas alcovas que ladeavam o espaço cavernoso e aprendiam do modo mais difícil qual tipo de pessoa os donos do Cofres realmente valorizavam.


    Aelin bebeu da caneca de cerveja que o atendente suado do bar lhe dera momentos antes. Aguada e barata, mas pelo menos parecia gelada. Acima do odor de corpos imundos, o cheiro de carne assada com alho flutuou até ela. Seu estômago roncou, mas não era burra o suficiente para pedir comida. Um, a carne costumava ser cortesia dos ratos no beco acima; dois, os clientes mais ricos em geral descobriam que a comida vinha envolta em algo que os fazia acordar no referido beco com a bolsa vazia. Se acordassem.


    As roupas de Aelin estavam sujas, mas eram muito refinadas para torná-la alvo de um ladrão. Então ela verificou a cerveja com atenção, cheirando e tomando um gole antes de decidir que era seguro. Ainda precisaria encontrar comida em algum momento, mas não até descobrir o que precisava no Cofres: que diabo acontecera em Forte da Fenda durante os meses em que se ausentara.


    E quem era o cliente que Arobynn Hamel queria tanto ver, a ponto de arriscar um encontro ali; especialmente quando guardas brutais, em uniformes pretos, perambulavam como alcateias pela cidade.


    Aelin conseguira passar despercebida por um desses guardas durante o caos do aportamento, mas não antes de reparar na serpente alada de ônix, bordada nos uniformes. Preto no preto; talvez o rei de Adarlan tivesse se cansado de fingir que era qualquer coisa, que não uma ameaça, e baixado um decreto real para abandonarem o carmesim e o dourado tradicionais do império. Preto como a morte; preto como suas duas chaves de Wyrd; preto como os demônios valg que o monarca agora usava para montar para si um exército irrefreável.


    Um estremecimento lhe percorreu a espinha, levando-a a tomar o restante da cerveja. Ao pousar a caneca, os cabelos castanho-avermelhados oscilaram e refletiram a luz dos lustres de ferro forjado.


    Aelin correra do cais até a margem do rio, ao Mercado das Sombras, onde qualquer um poderia encontrar o que quisesse — raro ou contrabandeado ou comum —, e comprara tinta. Ela pagara ao mercador mais uma moeda de prata em troca do pequeno quarto nos fundos da loja, a fim de pintar os cabelos ainda tão curtos que roçavam nos ombros. Se aqueles guardas estivessem monitorando o cais e, por algum motivo, a tivessem visto, estariam em busca de uma mulher de cabelos dourados. Todos começariam a buscar uma mulher de cabelos dourados assim que chegasse, em poucas semanas, a notícia de que a campeã do rei fracassara na tarefa de assassinar a família real de Wendlyn e de roubar seus planos de defesa naval.


    A jovem enviara um aviso ao rei e à rainha de Eyllwe meses antes e sabia que eles tomariam as precauções necessárias. Mas isso ainda deixava uma pessoa em risco antes que Aelin conseguisse completar os primeiros passos do plano — a mesma pessoa que poderia conseguir explicar os novos guardas no cais. E por que a cidade estava visivelmente mais quieta, mais tensa. Silenciosa.


    Se fosse ouvir qualquer coisa sobre o capitão da Guarda, ou se ele estava em segurança, seria ali. Era apenas uma questão de escutar a conversa certa, ou se sentar com os parceiros de carteado certos. Que bela coincidência fora, então, Aelin ter visto Tern — um dos assassinos preferidos de Arobynn — comprando uma dose de seu veneno preferido no Mercado das Sombras.


    Ela o seguira até ali a tempo de espiar diversos outros assassinos de Arobynn se reunindo no salão dos prazeres. Eles jamais faziam aquilo; a não ser que o mestre estivesse presente. Em geral, apenas quando o homem tinha uma reunião com alguém muito, muito importante. Ou perigoso.


    Depois que Tern e os demais entraram no Cofres, ela esperara na rua por alguns minutos, permanecendo à sombra para ver se Arobynn chegaria, mas não teve tal sorte. Ele já devia estar lá dentro.


    Então Aelin se infiltrara em um grupo de filhos de mercadores bêbados, vira onde Arobynn faria a reunião e fizera o possível para não ser notada, e permanecer invisível, enquanto se demorava no bar... e observava.


    Com o capuz e as roupas pretas, a jovem se misturava bem, sem chamar muita atenção. Imaginou que, se alguém fosse tolo o bastante para tentar roubá-la, seria justo que a pessoa fosse roubada logo em seguida. Ela estava ficando sem dinheiro.


    Aelin suspirou pelo nariz. Se seu povo pudesse vê-la: Aelin do Fogo Selvagem, assassina e punguista. Os pais e o tio provavelmente estavam se revirando nos túmulos.


    Mesmo assim. Algumas coisas valiam a pena. Aelin flexionou o dedo enluvado na direção do atendente careca, gesticulando por mais uma cerveja.


    — Eu tomaria cuidado com quanto bebe, garota — disse uma voz debochada ao lado dela.


    Ela olhou de soslaio para o homem de tamanho médio, que se aproximara sorrateiro. A jovem o teria reconhecido pelo alfanje antigo caso não tivesse reconhecido o rosto fascinantemente medíocre. A pele rosada, os olhos grandes e as sobrancelhas espessas; tudo isso uma máscara sutil para esconder o assassino voraz por baixo.


    Aelin apoiou os antebraços no bar e cruzou um tornozelo sobre o outro.


    — Oi, Tern. — Era o braço direito de Arobynn, ou o fora, dois anos antes. Um porco cruel e calculista, que sempre se mostrara mais que ansioso em fazer o trabalho sujo do mestre. — Imaginei que fosse apenas uma questão de tempo até que um dos cães de Arobynn me farejasse.


    Tern se recostou contra o bar, abrindo um sorriso brilhante demais.


    — Se a memória não me falha, você sempre foi sua cadela preferida.


    Ela riu, virando-se de frente para o homem. Tinham quase a mesma altura, e, com o corpo esguio, ele era irritantemente bom em entrar nos lugares mais bem vigiados. Ao ver Tern, o atendente do bar manteve distância.


    O assassino inclinou a cabeça sobre um ombro, indicando os fundos sombreados do espaço cavernoso.


    — Última mesa contra a parede. Ele está terminando com um cliente.


    Aelin olhou na direção indicada. Os dois lados do Cofres exibiam alcovas cheias de prostitutas, mal escondidas da multidão pelas cortinas. Sua visão passou pelos corpos se contorcendo, pelas mulheres de rosto macilento e olhos vazios, que buscavam o ganha-pão naquele esgoto pútrido, pelas pessoas que monitoravam os lucros das mesas mais próximas — vigias, voyeurs e cafetões. Mas ali, enfiadas na parede adjacente às alcovas, havia diversas cabines de madeira.


    Exatamente aquelas que Aelin monitorava discretamente desde que chegara.


    E naquela mais afastada das luzes... um brilho de botas de couro polido se estendia sob a mesa. Um segundo par de botas, gastas e enlameadas, estava apoiado no chão, diante do primeiro, como se o cliente estivesse pronto para ir embora. Ou, se fosse muito burro, lutar.


    Ele obviamente foi burro o suficiente para deixar sua guarda pessoal visível, um farol alertando qualquer interessado de que algo importante acontecia naquela última cabine.


    A sentinela do cliente — uma jovem esguia, encapuzada e armada até os dentes — estava recostada contra uma pilastra de madeira próxima, os cabelos escuros e sedosos na altura dos ombros brilhavam à luz conforme ela monitorava atentamente o salão dos prazeres. Estava tensa demais para ser uma frequentadora comum. Sem uniforme, sem cores ou insígnias de família. Não era surpreendente, considerando a necessidade do cliente por sigilo.


    O sujeito provavelmente achava que era mais seguro fazer a reunião ali, embora esse tipo de encontro geralmente acontecesse na Fortaleza dos Assassinos, ou em uma das pousadas sombrias cujo dono era o próprio Arobynn. Ele não fazia ideia de que Arobynn era também um dos maiores investidores do Cofres, assim seria preciso apenas um aceno de cabeça do antigo mestre de Aelin para que as portas de metal se trancassem... e o cliente e a guarda jamais saíssem dali.


    Mas ainda restava a pergunta: por que Arobynn concordara em se encontrar ali?


    E isso fazia com que Aelin continuasse olhando para o outro lado do salão, em direção ao homem que destruíra a vida dela de inúmeras formas.


    Seu estômago se apertou, mas a jovem sorriu para Tern.


    — Eu sabia que a coleira não iria muito longe.


    Aelin se afastou do bar, passando pela multidão antes que o assassino conseguisse dizer qualquer outra coisa. Podia sentir o olhar fixo às suas costas e sabia que Tern estava doido para cravar o alfanje ali.


    Sem se incomodar em olhar para trás, ela fez um gesto obsceno para o homem por cima do ombro.


    A série de xingamentos disparada por ele foi muito melhor que a música lasciva tocada no salão.


    Enquanto andava, Aelin reparou em cada rosto, cada mesa de festejadores e criminosos e trabalhadores. A guarda pessoal do cliente agora a observava, a mão enluvada deslizando para a espada simples na lateral do corpo.


    Não é de sua conta, mas boa tentativa.


    Aelin sentia-se um pouco tentada a dar um risinho para a mulher. Talvez tivesse dado, na verdade, se não estivesse concentrada no rei dos Assassinos. No que esperava por ela naquela cabine.


    Mas estava pronta; ou tão pronta quanto jamais estaria. Passara tempo demais planejando.


    Ela se dera um dia no mar para descansar e para sentir saudades de Rowan. Com o juramento de sangue agora a unindo eternamente ao príncipe feérico — e ele a ela —, sua ausência era como um membro fantasma. Aelin ainda se sentia assim, mesmo quando tinha tanto a fazer, embora sentir saudades de seu carranam fosse inútil, e Rowan sem dúvida lhe daria uma surra por causa disso.


    No segundo dia separados, Aelin oferecera ao capitão do navio uma moeda de prata por uma caneta e um bolo de papel. E depois de se trancar nos aposentos apertados, começou a escrever.


    Havia dois homens naquela cidade responsáveis por destruir sua vida e o povo que amara. A jovem não deixaria Forte da Fenda até que enterrasse ambos.


    Então ela escrevera página após página de anotações e ideias, até ter uma lista de nomes, lugares e alvos. Memorizara cada passo e cálculo, depois queimara as páginas com o poder que ardia em suas veias, certificando-se de que todos os pedaços não passassem de cinzas flutuando pela janela circular até o vasto oceano, escuro como a noite.


    Embora tivesse se preparado, ainda fora um choque, semanas depois, quando o navio cruzara algum marco invisível na costa, fazendo a magia de Aelin sumir. Todo aquele fogo que passara tantos meses cuidadosamente dominando... desaparecera como se jamais tivesse existido, nem mesmo sobrara uma brasa tremeluzindo nas veias. Um novo tipo de vazio... diferente do buraco que a ausência de Rowan causava.


    Presa na pele humana, ela havia se aninhado na cama e buscado se lembrar de como respirar, de como pensar, de como mover a porcaria do corpo sem a graciosidade imortal da qual ficara tão dependente. Era uma tola inútil por ter deixado que aqueles dons se tornassem muletas, por ser surpreendida despreparada quando foram, de novo, arrancados dela. Rowan definitivamente teria dado uma surra em Aelin por causa disso — depois que ele tivesse se recuperado. Isso era o suficiente para deixá-la satisfeita por ter pedido que o guerreiro ficasse para trás.


    Assim, ela inspirara a maresia e a madeira, recordando-se de que tinha sido treinada para matar com as próprias mãos muito antes de algum dia aprender a derreter ossos com o fogo. Não precisava da força, da velocidade e da destreza extras de sua forma feérica para derrubar os inimigos.


    O homem responsável por aquele brutal treinamento inicial — o homem que fora salvador e torturador, mas jamais se declarara pai ou irmão ou amante — estava agora a passos de distância, ainda falando com o tal cliente tão importante.


    Aelin afastou a tensão que ameaçava fazer braços e pernas travarem, e manteve os movimentos sutis como os de um felino conforme cobriu os últimos 6 metros entre eles.


    Então o cliente de Arobynn se levantou, disparando algo para o rei dos Assassinos, e saiu batendo os pés na direção da própria segurança.


    Mesmo com o capuz, ela conhecia a forma como ele se movia. Conhecia o formato do queixo que despontava das sombras da vestimenta, o modo como a mão esquerda tendia a roçar contra a bainha da espada.


    Mas a arma com o punho em formato de águia não estava pendurada na lateral do corpo.


    E não havia uniforme preto; apenas roupas marrons, discretas, manchadas de terra e sangue.


    Aelin pegou uma cadeira vazia e a aproximou de uma mesa de jogadores de cartas antes de o sujeito dar dois passos. A jovem deslizou para o assento, concentrando-se em respirar, em ouvir, mesmo quando as três pessoas à mesa franziram a testa para ela.


    Aelin não se importava.


    Pelo canto do olho, viu que a guarda a indicou com o queixo.


    — Distribuam minhas cartas — murmurou ela para o homem a seu lado. — Agora mesmo.


    — Estamos no meio de um jogo.


    — Na próxima rodada, então — disse Aelin, relaxando a postura e curvando os ombros no momento que Chaol Westfall lançou o olhar em sua direção.
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    Chaol era o cliente de Arobynn.


    Ou queria algo o bastante do antigo mestre de Aelin para arriscar um encontro ali.


    Que diabo tinha acontecido enquanto ela estivera fora?


    A jovem observou as cartas serem distribuídas na mesa úmida de cerveja, mesmo com a atenção do capitão fixa em suas costas. Desejou poder ver-lhe o rosto, ver qualquer coisa na sombra sob aquele capuz. Apesar das manchas de sangue nas roupas, ele se movia como se não estivesse ferido.


    Algo apertado no peito de Aelin havia meses se afrouxou devagar.


    Vivo... mas de onde viera o sangue?


    Ele devia tê-la julgado inofensiva, pois apenas gesticulou para a companheira, sinalizando que fossem embora, e os dois saíram andando na direção do bar; não, na direção das escadas mais adiante. O capitão se movia em um ritmo tranquilo, casual, embora a mulher ao lado estivesse tensa demais para aparentar despreocupação. Felizmente para todos, ninguém olhou na direção de Chaol conforme ele partiu, e o capitão não olhou para Aelin de novo.


    Ela se movera rápido o bastante, portanto ele provavelmente não tinha conseguido detectar quem a jovem era. Bom. Bom, por mais que Aelin conseguisse reconhecê-lo movendo ou parado, de manto ou descoberto.


    E lá foi o capitão, escada acima, sem sequer olhar para baixo, embora a companheira ainda a observasse. Quem era aquela? Não havia guardas do sexo feminino no palácio quando ela partiu, e Aelin tinha quase certeza de que o rei tinha uma regra absurda de proibição de mulheres.


    Ver Chaol não mudava nada... não no momento.


    Aelin fechou a mão em punho, muito ciente do dedo exposto na mão direita. Não parecera nu até então.


    Uma carta foi colocada diante dela.


    — Três pratas para entrar — avisou o homem careca e tatuado ao lado da jovem, inclinando a cabeça na direção da pilha organizada de moedas no centro conforme distribuía as cartas.


    Encontrar-se com Arobynn; ela jamais achou que Chaol fosse burro, mas aquilo... Aelin se levantou da cadeira, acalmando a ira que começara a fervilhar em suas veias.


    — Estou dura — explicou ela. — Aproveitem o jogo.


    A porta no alto das escadas de pedra já estava fechada, o capitão e sua companheira tinham saído.


    Aelin se permitiu um segundo para limpar qualquer expressão que estampasse mais que leve interesse no rosto.


    Havia a chance de Arobynn ter planejado a coisa toda para que coincidisse com sua chegada. Provavelmente enviara Tern ao Mercado das Sombras apenas para chamar a atenção da jovem, para levá-la ao bar. Talvez soubesse o que o capitão tramava, de que lado o jovem lorde estava agora; talvez a tivesse atraído até ali apenas para lhe atiçar a mente, para deixá-la abalada.


    Conseguir respostas de Arobynn teria um preço, mas era mais inteligente que correr atrás de Chaol na noite, embora a vontade fizesse com que seus músculos travassem. Meses... meses e meses desde que o vira, desde que deixara Adarlan, partida e vazia.


    Mas bastava.


    Aelin deu mais alguns passos até a mesa e parou diante dela, cruzando os braços ao olhar para Arobynn Hamel, o rei dos Assassinos e seu antigo mestre, que sorria para ela.
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    Relaxado à sombra da mesa de madeira, com uma taça de vinho diante de si, Arobynn parecia exatamente como da última vez que Aelin o vira: um rosto aristocrático de feições finas, cabelos avermelhados sedosos na altura dos ombros e uma exótica túnica azul-marinho, desabotoada no alto com uma casualidade proposital, revelando o peito bronzeado. Nenhum sinal de cordão ou corrente. O braço longo e musculoso estava apoiado no encosto do banco, e os dedos bronzeados e cobertos de cicatrizes tamborilavam no ritmo da música ambiente.


    — Oi, querida — sussurrou Arobynn, os olhos prateados reluzentes mesmo na escuridão.


    Nenhuma arma, exceto pelo belo florete na lateral do corpo, sua guarda ornamentada e retorcida como um vento rodopiante envolto em ouro. O único sinal evidente da riqueza que competia com aquela de reis e imperatrizes.


    Aelin deslizou para o banco diante do assassino, ciente demais da madeira ainda morna devido à recente presença de Chaol. As adagas pressionavam seu corpo a cada movimento. Goldryn era um peso apoiado em sua lateral, o enorme rubi no cabo escondido pela túnica escura de Aelin; a lendária lâmina era inútil em um espaço tão apertado. Sem dúvida por isso Arobynn tinha escolhido a cabine para o encontro.


    — Você está mais ou menos igual — disse ela, inclinando-se contra o banco duro e puxando o capuz para trás. — Forte da Fenda ainda o trata bem.


    Era verdade. Com 30 e tantos anos, Arobynn permanecia bonito, além de parecer tão tranquilo e contido quanto estivera durante o borrão dos dias logo após a morte de Sam no Forte dos Assassinos.


    Havia muitas, muitas dívidas a serem pagas pelo que acontecera na época.


    Ele a olhou de cima a baixo... uma avaliação lenta, deliberada.


    — Acho que eu preferia sua cor de cabelo natural.


    — Precauções — respondeu Aelin, cruzando as pernas e avaliando-o lentamente também. Nenhum indicativo de que estava usando o Amuleto de Orynth, a herança real que roubara da jovem quando a encontrara quase morta às margens do Florine. Arobynn permitira que ela acreditasse que o amuleto ocultando a terceira e última chave de Wyrd fora perdido no rio. Durante mil anos, os ancestrais de Aelin despercebidamente usaram a joia, o que fizera do reino deles — do reino dela — uma fonte de poder: próspero e seguro, o ideal ao qual cortes de todos os territórios aspiravam. Mesmo assim, a jovem jamais vira Arobynn usar qualquer corrente ao redor do pescoço. Ele provavelmente o escondera em algum lugar da Fortaleza. — Eu não gostaria de acabar de volta em Endovier.


    Aqueles olhos prateados brilharam. Era um esforço evitar levar a mão a uma adaga e atirá-la com força.


    Mas muito dependia do assassino para matá-lo imediatamente. Ela tivera muito, muito tempo para pensar naquilo; no que queria fazer, em como queria fazer. Terminar tudo ali, naquele momento, seria um desperdício. Principalmente quando Arobynn e Chaol estavam, de algum jeito, envolvidos.


    Talvez Arobynn a tivesse atraído até ali por isso... para que Aelin visse Chaol com ele... e hesitasse.


    — De fato — afirmou o homem. — Eu também odiaria ver você de volta em Endovier. Mas preciso dizer que estes últimos dois anos a deixaram ainda mais impressionante. Ser uma mulher adulta combina com você. — Arobynn inclinou a cabeça, e Aelin soube o que viria antes que ele completasse: — Ou eu deveria dizer ser uma rainha?


    Fazia uma década desde que tinham falado abertamente sobre sua ascendência ou sobre o título ao qual Arobynn a ajudara a dar as costas, ensinando-a a odiá-lo e temê-lo. Às vezes, o assassino o mencionava de forma velada, em geral como uma ameaça para mantê-la presa a ele. Mas jamais dissera o verdadeiro nome de Aelin, sequer uma vez; nem mesmo quando a encontrou naquela margem congelada e a carregou para a casa de assassinos.


    — O que o faz pensar que tenho algum interesse nisso? — perguntou ela, casualmente.


    Arobynn fez um gesto com os ombros largos.


    — Não se pode colocar muita fé em fofocas, mas chegaram notícias de Wendlyn há cerca de um mês. Diziam que uma certa rainha perdida deu um show espetacular para uma legião invasora de Adarlan. Na verdade, acredito que o título agora usado pelos nossos queridos amigos no império seja “rainha vadia e cuspidora de fogo”.


    Honestamente, ela quase achou engraçado — até mesmo lisonjeiro. Sabia que correriam notícias sobre o que fizera ao general Narrok e aos outros três príncipes valg entocados como sapos dentro de corpos humanos. Apenas não percebera que todos saberiam tão rapidamente.


    — As pessoas acreditam em tudo que ouvem ultimamente.


    — Verdade — respondeu Arobynn. Na outra ponta do Cofres, uma multidão ensandecida urrava para os lutadores que se arrastavam nas arenas. O rei dos Assassinos olhou na direção deles com um leve sorriso.


    Fazia quase dois anos desde que Aelin estivera em meio àquela multidão, observando Sam enfrentar lutadores muito inferiores a ele enquanto se esforçava para conseguir dinheiro suficiente para levar os dois de Forte da Fenda, para longe de Arobynn. Alguns dias depois, a jovem acabaria em um vagão de prisão a caminho de Endovier, mas Sam...


    Ela jamais descobriu onde o haviam enterrado depois que Rourke Farran — o braço direito de Ioan Jayne, o lorde do crime de Forte da Fenda — o torturou e matou. A própria Aelin matara Jayne, cravando um adaga no rosto gordo. E Farran... Mais tarde ela descobriu que Farran fora morto pelo guarda-costas de Arobynn, Wesley, como vingança pelo que fora feito a Sam. Mas isso não era da conta dela, mesmo que Arobynn tivesse matado Wesley para remendar os laços entre a Guilda dos Assassinos e o novo lorde do crime. Outra dívida.


    Aelin podia esperar; podia ser paciente. Apenas falou:


    — Então está fazendo negócios aqui agora? O que aconteceu com a Fortaleza?


    — Alguns clientes — murmurou Arobynn, lentamente — preferem reuniões públicas. A Fortaleza pode deixar as pessoas nervosas.


    — Seu cliente deve ser novo no jogo se não insistiu em uma sala particular.


    — Ele não confiou em mim o suficiente para isso. Achou que o salão principal seria mais seguro.


    — Não deve conhecer o Cofres, então. — Não, Chaol jamais estivera ali, até onde ela sabia. Aelin tinha o costume de evitar contar a ele sobre o tempo que passara naquele lugar pútrido. Como evitara contar muitas coisas.


    — Por que simplesmente não me pergunta sobre ele?


    Ela manteve a expressão neutra, desinteressada.


    — Realmente não me importo com seus clientes. Conte se quiser.


    Arobynn deu de ombros de novo, um gesto lindo, casual. Um jogo, então. Um pouco de informação contra ela, mantida em segredo até que fosse útil. Não importava se era informação valiosa ou não; era o ato de guardá-la, o poder disso, que Arobynn amava.


    Ele suspirou.


    — Tem tanta coisa que quero perguntar, que quero saber.


    — Fico surpresa por admitir que já não sabe de tudo.


    O homem apoiou a cabeça contra o encosto da cabine, os cabelos ruivos brilhando como sangue fresco. Como era investidor do Cofres, Aelin imaginou que Arobynn não precisava se incomodar em esconder o rosto ali. Ninguém — nem mesmo o rei de Adarlan — seria burro o bastante para ir atrás dele.


    — As coisas andam terríveis desde que partiu — comentou Arobynn, baixinho.


    Partiu. Como se ela tivesse ido voluntariamente para Endovier; como se ele não fosse responsável por aquilo; como se Aelin simplesmente tivesse tirado férias. Mas a jovem o conhecia bem demais. Ele ainda a estava sondando, apesar de tê-la atraído até ali. Perfeito.


    Arobynn olhou para a cicatriz espessa na palma da mão dela; prova do juramento que fizera a Nehemia para libertar Eyllwe. O assassino emitiu um estalo com a língua.


    — Meu coração dói quando vejo tantas cicatrizes novas em você.


    — Eu gosto muito delas. — Era verdade.


    Ele se mexeu no assento — um movimento deliberado, como todos os seus movimentos —, e a luz recaiu sobre uma cicatriz feia que se estendia da orelha até a clavícula.


    — Também gosto muito dessa cicatriz — comentou Aelin, com um sorriso malicioso. Aquilo explicava por que ele deixara a túnica desabotoada, então.


    Arobynn fez um gesto de graciosidade fluida com a mão.


    — Cortesia de Wesley.


    Um lembrete casual do que era capaz de fazer, do que podia aguentar. Wesley fora um dos melhores guerreiros que Aelin já conhecera. Se não tinha sobrevivido à luta com Arobynn, havia poucos que sobreviveriam.


    — Primeiro Sam — disse ela. — Então eu, depois Wesley, que tirano você se tornou. Sobrou alguém na Fortaleza, além do querido Tern, ou matou todos que já o desagradaram? — A jovem olhou para Tern, que esperava no bar, em seguida para os outros dois assassinos sentados em mesas separadas do outro lado do salão, tentando fingir que não monitoravam cada movimento seu. — Pelo menos Harding e Mullin também estão vivos. Mas sempre foram tão bons em puxar seu saco que acho difícil imaginar que você consiga matá-los.


    Uma risada baixa.


    — E aqui estava eu pensando que meus homens eram bons em se manter escondidos na multidão. — Ele tomou um gole do vinho. — Talvez você possa voltar para casa e ensinar algumas coisas a eles.


    Casa. Outro teste, outro jogo.


    — Sabe que sempre fico feliz ao ensinar uma lição a seus bajuladores, mas tenho outras acomodações preparadas enquanto estiver aqui.


    — E por quanto tempo vai visitar, exatamente?


    — O tempo que for necessário. — Para destruí-lo e conseguir o que precisava.


    — Bem, fico feliz ao ouvir isso — respondeu Arobynn, bebendo de novo. Sem dúvida de uma garrafa trazida especialmente para ele, pois de maneira alguma no reino em chamas dos deuses sombrios o assassino beberia o aguado sangue de rato que serviam no bar. — Precisará ficar algumas semanas, pelo menos, considerando o que aconteceu.


    Gelo percorreu as veias de Aelin. Ela abriu um sorriso preguiçoso, por mais que tivesse começado a rezar a Mala e a Deanna, as deusas irmãs que a velaram por tantos anos.


    — Você sabe o que aconteceu, não sabe? — perguntou ele, girando o vinho na taça.


    Desgraçado... desgraçado por fazê-la confirmar que não sabia.


    — Isso explica por que a Guarda Real tem um uniforme novo tão espetacular? — Nada com Chaol ou Dorian, nada com Chaol ou Dorian, nada com Chaol ou...


    — Ah, não. Aqueles homens são apenas um acréscimo agradável a nossa cidade. Meus acólitos se divertem tanto os atormentando. — Arobynn esvaziou a taça. — Mas eu apostaria alto que a nova Guarda do rei estava presente no dia em que aconteceu.


    Aelin evitou que as mãos tremessem, apesar de o pânico devorar cada última gota de seu bom senso.


    — Ninguém sabe o que, exatamente, aconteceu naquele dia no castelo de vidro — começou o assassino.


    Depois de tudo que a jovem suportara, depois do que vencera em Wendlyn, retornar para aquilo... Ela desejou que Rowan estivesse a seu lado, desejou que pudesse sentir-lhe o cheiro de pinho e neve, e saber que, independentemente da notícia que Arobynn daria, independentemente do quanto a destruísse, o guerreiro feérico estaria ali para ajudar a remendar os pedaços.


    Mas Rowan estava do outro lado de um oceano — e ela rezava para que ele jamais estivesse a 160 quilômetros de Arobynn.


    — Por que não chega ao ponto? — indagou ela. — Quero conseguir dormir algumas horas esta noite. — Não era mentira. A cada fôlego, a exaustão envolvia seus ossos com mais força.


    — Achei que — disse o homem — por causa do quanto vocês dois eram próximos, e de suas habilidades, de alguma forma você fosse capaz de sentir. Ou pelo menos tivesse ouvido falar, considerando do que ele foi acusado.


    O desgraçado estava aproveitando cada segundo daquilo. Se Dorian estivesse morto ou ferido...


    — Seu primo Aedion foi aprisionado por traição, por conspirar com os rebeldes, aqui em Forte da Fenda, para depor o rei e colocá-la de volta no trono.


    O mundo parou.


    Parou, então começou e parou de novo.


    — Mas — continuou Arobynn — parece que você não fazia ideia da tramoiazinha, o que me faz imaginar se o rei não estava apenas procurando uma desculpa para atrair certa rainha vadia e cuspidora de fogo de volta para estes lados. Aedion será executado em três dias, na festa de aniversário do príncipe, como a atração principal. Praticamente grita armadilha, não é? Eu seria mais sutil se a tivesse planejado, mas não se pode culpar o rei por mandar uma mensagem em alto volume.


    Aedion. Ela dominou o turbilhão de pensamentos que anuviavam sua mente, afastando-os, e se concentrou no assassino diante de si. Ele não contaria sobre o primo sem uma droga de um bom motivo.


    — Por que me avisar? — perguntou Aelin. Aedion fora capturado pelo rei; Aedion estava destinado à forca, como uma armadilha para ela. Cada plano da jovem estava arruinado.


    Não; ainda podia executar os planos até o fim, ainda podia fazer o que era preciso. Mas Aedion... Aedion tinha que vir primeiro. Mesmo que depois ele a odiasse, mesmo que cuspisse em seu rosto e a chamasse de traidora e vadia e assassina mentirosa. Mesmo que se ressentisse do que a prima fizera e do que se tornara, Aelin o salvaria.


    — Considere a dica um favor — respondeu Arobynn, levantando-se do banco. — Um gesto de boa-fé.


    Aelin podia apostar que havia mais; talvez ligado a certo capitão cujo calor permanecia no banco de madeira sob ela.


    A jovem se levantou também e saiu da cabine. Sabia que mais espiões que os lacaios do assassino os monitoravam; eles a viram chegar, esperar no bar, então seguir até aquela mesa. Aelin perguntou-se se o antigo mestre também sabia.


    Arobynn apenas sorriu em sua direção; ele era mais alto que Aelin pela distância de uma cabeça. E quando estendeu a mão, ela permitiu que o homem passasse os nós dos dedos por sua bochecha. Os calos na pele diziam o bastante a respeito de com qual frequência o assassino ainda treinava.


    — Não espero que confie em mim; não espero que me ame.


    Apenas uma vez, durante aqueles dias de inferno e coração partido, Arobynn chegou a dizer que a amava de alguma forma. Aelin estava prestes a partir com Sam, e o mestre fora até o apartamento dela no armazém, implorando para que ficasse, alegando que tinha ficado com raiva por ela ter ido embora e que tudo o que tinha feito, cada ardil perturbador, fora motivado pelo ressentimento por Aelin ter se mudado da Fortaleza. Ela jamais soubera qual significado Arobynn dera àquelas três palavras — eu amo você —, mas precisou considerá-las mais uma mentira, devido aos dias que se seguiram, depois que Rourke Farran a drogou e colocou as mãos imundas por todo o seu corpo. Depois de ela apodrecer naquele porão.


    Os olhos de Arobynn se suavizaram.


    — Senti sua falta.


    Ela saiu do alcance dele.


    — Engraçado... fiquei em Forte da Fenda durante o outono e o inverno, e você jamais tentou me ver.


    — Como podia ousar? Achei que me mataria assim que eu aparecesse. Mas então soube esta noite que você tinha voltado finalmente, e tive esperanças de que pudesse ter mudado de ideia. Perdoe-me se meus métodos para trazer você até aqui foram... sinuosos.


    Outra ação e uma reação, admitir o como, mas não o verdadeiro porquê. Aelin falou:


    — Tenho coisas melhores a fazer que me preocupar se você vive ou morre.


    — De fato. Mas se importaria muito se seu amado Aedion morresse. — O coração se acelerou dentro do corpo, e Aelin se conteve. Arobynn continuou: — Meus recursos são seus. Aedion está na masmorra real, vigiado dia e noite. Qualquer ajuda de que possa precisar, qualquer apoio, sabe onde me encontrar.


    — A que custo?


    Ele a encarou de cima a baixo mais uma vez, e algo no fundo do abdômen da jovem se revirou diante do olhar que era qualquer coisa, menos aquele de um irmão ou de um pai.


    — Um favor... apenas um favor. — Um sinal de alerta soou na mente de Aelin. Seria melhor fazer um acordo com um dos príncipes valg. — Há criaturas à espreita em minha cidade — disse ele. — Criaturas que usam os corpos de homens como roupas. Quero saber o que são.


    Fios demais estavam prestes a se entrelaçar agora.


    Ela perguntou com cautela:


    — O que quer dizer?


    — A nova Guarda do rei tem algumas entre os comandantes. Estão reunindo pessoas suspeitas de serem simpatizantes de magia, ou aquelas que um dia a possuíram. Execuções todo dia, ao nascer e ao pôr do sol. Essas coisas parecem prosperar com elas. Fico surpreso por não ter reparado nessas criaturas, espreitando no cais.


    — São todos monstros para mim. — Mas Chaol não aparentara ou passara a sensação de ser como eles. Um pequeno alívio.


    Arobynn esperou.


    Aelin também.


    Ela se permitiu falar primeiro.


    — Esse é o favor, então? Dizer a você o que sei? — Havia pouca utilidade em negar que ela conhecia a verdade, ou em perguntar como Arobynn tinha ficado ciente de que Aelin sabia.


    — Parte dele.


    Ela riu com escárnio.


    — Dois favores pelo preço de um? Típico.


    — Dois lados da mesma moeda.


    Aelin o encarou, inexpressiva, então disse:


    — Depois de anos roubando conhecimento, assim como um poder estranho e arcaico, o rei conseguiu bloquear a magia enquanto também conjurava demônios antigos para que se infiltrassem nos corpos humanos de seu exército crescente. Ele usa anéis ou colares de pedras negras para permitir que os demônios invadam os hospedeiros, concentrando-se nos antigos possuidores de magia, pois os dons facilitam que os demônios se prendam a eles. — Verdade, verdade, verdade, mas não a verdade completa. Nada sobre as marcas de Wyrd ou as chaves de Wyrd, nunca para Arobynn. — Quando estava no castelo, encontrei alguns homens corrompidos, homens que se alimentavam desse poder e se tornavam mais fortes. E, quando eu estava em Wendlyn, enfrentei um dos generais dele, que tinha sido tomado por um príncipe demônio de poder inimaginável.


    — Narrok — ponderou Arobynn. Se estava horrorizado, se estava chocado, seu rosto não demonstrou.


    Aelin assentiu.


    — Eles devoram vida. Um príncipe como aquele pode sugar sua alma, se alimentar de você. — Ela engoliu em seco, e medo real tomou sua boca. — Os homens que você viu... esses comandantes... têm colares ou anéis? — As mãos de Chaol estavam livres.


    — Apenas anéis — falou Arobynn. — Faz alguma diferença?


    — Acho que apenas um colar pode conter um príncipe; os anéis são para demônios inferiores.


    — Como você os mata?


    — Fogo — respondeu Aelin. — Matei os príncipes com fogo.


    — Ah. Não do tipo comum, imagino. — Ela assentiu. — E se eles usarem um anel?


    — Vi um desses ser morto com uma espada no coração. — Chaol matara Cain tão facilmente. Um pequeno alívio, mas... — Decapitação pode funcionar naqueles com colares.


    — E as pessoas que eram donas daqueles corpos... elas se foram?


    O rosto suplicante e aliviado de Narrok lampejou diante de Aelin.


    — É o que parece.


    — Quero que capture um e o traga para a Fortaleza.


    Ela se assustou.


    — De jeito nenhum. E por quê?


    — Talvez possa me dizer algo útil.


    — Capture um você mesmo — disparou Aelin. — Encontre outro favor para eu cumprir.


    — Você é a única que já enfrentou essas coisas e viveu. — Não havia nada piedoso no olhar de Arobynn. — Capture um para mim quando for mais conveniente, e vou ajudá-la com seu primo.


    Enfrentar um dos valg, mesmo um valg inferior...


    — Aedion vem primeiro — respondeu a jovem. — Nós o resgatamos, então arrisco meu pescoço arrumando um dos demônios para você.


    Que os deuses os ajudassem se Arobynn algum dia percebesse que podia controlar o demônio com o amuleto que tinha escondido.


    — É claro — disse ele.


    Aelin sabia que era tolice, mas não conseguiu impedir a pergunta seguinte.


    — Por que motivo?


    — Esta é minha cidade — respondeu Arobynn, ronronando. — E não gosto muito da direção que está tomando. É ruim para meus investimentos, e estou cansado de ouvir os corvos se banqueteando dia e noite.


    Bem, pelo menos concordavam em uma coisa.


    — Um homem de negócios até o fim, não é?


    Arobynn continuou com aquele olhar de amante fixo em Aelin.


    — Nada vem sem um preço. — Ele roçou um beijo na maçã do rosto da jovem, os lábios macios e quentes. Aelin lutou contra o estremecimento que a percorreu, e se obrigou a inclinar o corpo contra Arobynn quando ele levou a boca até sua orelha e sussurrou: — Diga o que preciso fazer para ser perdoado; peça que eu rasteje em carvão incandescente, que durma em uma cama de pregos, que rasgue minha pele. Diga e será feito. Mas deixe que eu cuide de você como fiz um dia, antes... antes que a loucura envenenasse meu coração. Pode me punir, torturar, destruir, mas deixe que eu ajude você. Faça essa pequena coisa por mim... e deixe que eu coloque o mundo a seus pés.


    A garganta de Aelin ficou seca, e ela se afastou o suficiente para encarar aquele rosto bonito e aristocrático, os olhos brilhando com luto e uma intenção predatória da qual a jovem quase sentia o gosto. Se Arobynn sabia sobre sua história com Chaol, e se o convocara até ali... Será que fora por informação, para testá-la ou como uma forma grotesca de assegurar seu domínio?


    — Não há nada...


    — Não... ainda não — interrompeu Arobynn, distanciando-se. — Não diga nada ainda. Durma e pense. Mas, antes disso, que tal fazer uma visita à seção sudeste dos túneis esta noite? Pode encontrar a pessoa que está procurando. — Ela manteve o rosto parado, entediado até, ao guardar a informação. O homem se moveu na direção do salão lotado, onde seus três assassinos estavam alerta e prontos, então olhou de volta para Aelin. — Se você pôde mudar tanto em dois anos, não posso ter a permissão de ter mudado também?


    Com isso, ele saiu caminhando entre as mesas. Tern, Harding e Mullin o seguiram — e Tern olhou para a jovem, apenas uma vez, para devolver o mesmo gesto obsceno que ela fizera mais cedo.


    Mas Aelin apenas encarou o rei dos Assassinos, os passos elegantes e poderosos, o corpo de guerreiro disfarçado em roupas de nobre.


    Mentiroso. Mentiroso treinado e ardiloso.


    Havia olhos demais no Cofres para que ela esfregasse a bochecha, sobre a qual a impressão fantasma dos lábios de Arobynn ainda sussurrava, ou a orelha, onde o hálito quente dele se detinha.


    Desgraçado. Aelin olhou para as arenas do outro lado do salão, para as prostitutas lutando para sobreviver, para os homens que comandavam aquele lugar, que tinham lucrado por tempo demais com tanto sangue, tristeza e dor. Quase via Sam ali... quase o imaginava lutando, jovem e forte e glorioso.


    Ela colocou as luvas. Havia muitas, muitas dívidas a serem pagas antes que deixasse Forte da Fenda e retomasse o trono. Começando agora. Que bom que seu humor pedia morte.


    Era apenas uma questão de tempo até que Arobynn mostrasse suas cartas ou os homens do rei de Adarlan encontrassem o rastro que Aelin dispusera cuidadosamente saindo do cais. Alguém viria atrás dela; em minutos, na verdade, se os gritos seguidos por puro silêncio atrás da porta de metal no alto das escadas fossem algum indicativo. Pelo menos essa parte do plano permanecia em curso. Lidaria com Chaol mais tarde.


    Com a mão enluvada, Aelin pegou uma das moedas de cobre que Arobynn deixara na mesa. Então mostrou a língua para o perfil grosseiro e impiedoso do monarca estampado de um lado — depois para a serpente alada rugindo do outro. Cara, Arobynn a traíra de novo; coroa, os homens do rei. A porta de ferro no alto das escadas se abriu com um rangido. O ar frio da noite entrou.


    Com um meio sorriso, a jovem virou a moeda com o polegar.


    A moeda ainda girava no momento que quatro homens em uniformes pretos surgiram no alto das escadas de pedra, uma variedade de armas cruéis presa aos corpos. Quando a moeda caiu na mesa, com a serpente alada reluzindo à luz fraca, Aelin Galathynius estava pronta para derramar sangue.
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    Aedion Ashryver sabia que morreria... e em breve.


    Não se incomodou em tentar negociar com os deuses. Jamais tinham atendido às suas preces mesmo.


    Durante os anos em que fora um guerreiro e um general, sempre soubera que morreria de uma forma ou de outra — preferivelmente no campo de batalha, de uma maneira que fosse digna de uma canção ou uma história ao redor de uma fogueira.


    Aquela não seria esse tipo de morte.


    Aedion seria executado em qualquer que fosse o grande evento planejado pelo rei para exibir sua morte, ou morreria ali embaixo, naquela cela pútrida e úmida, da infecção que lenta e certamente o destruía.


    Começara como um pequeno ferimento na lateral do corpo, cortesia da luta de três semanas antes, quando aquele monstro carniceiro assassinou Sorscha. O general escondera o corte dos guardas que o avaliaram, esperando que sangrasse até morrer, ou que a ferida apodrecesse e o matasse antes que o rei pudesse usá-lo contra Aelin.


    Aelin. A execução deveria ser uma armadilha para ela, um modo de atrair a rainha para que arriscasse uma tentativa de salvar o primo. Ele morreria antes de permitir isso.


    Apenas não esperava que doesse tanto.


    Ele escondeu a febre dos desprezíveis guardas que o alimentavam e lhe davam água duas vezes por dia, fingindo cair lentamente em um silêncio emburrado, fazendo parecer que o animal à espreita e malcriado tinha sido domado. Os covardes não se aproximavam o bastante para que ele os alcançasse, e não tinham reparado que Aedion desistira de tentar partir as correntes que permitiam que ficasse de pé para caminhar alguns passos, mas nada além disso. Não tinham percebido que Aedion quase não se levantava mais, exceto para satisfazer as necessidades fisiológicas. A degradação daquilo não era novidade.


    Pelo menos não havia sido forçado a usar um daqueles colares, embora tivesse visto um ao lado do trono do rei na noite em que tudo deu errado. Ele apostaria alto que o colar de pedras de Wyrd era para o próprio filho do monarca — e Aedion rezava para que o príncipe tivesse morrido antes de permitir que o pai o acorrentasse como um cão.


    O general se mexeu na cama de feno bolorento e conteve o urro de sofrimento diante da dor que explodiu ao longo das costelas. Pior... pior a cada dia. Seu pouco sangue feérico era a única coisa que o mantivera vivo por tanto tempo, tentando desesperadamente curá-lo, mas em breve até mesmo a bênção imortal nas veias cederia à infecção.


    Seria um alívio tão grande; um alívio tão abençoado saber que não poderia ser usado contra Aelin e que, em breve, veria aqueles que durante tantos anos abrigara secretamente no coração destruído.


    Então Aedion suportou cada pico de febre, cada onda de náusea e dor. Logo... logo a Morte viria recebê-lo.


    Aedion só esperava que a Morte chegasse antes de Aelin.
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    A noite poderia muito bem acabar com o sangue dela sendo derramado, percebeu Aelin ao disparar pelas sinuosas ruas dos cortiços, embainhando as ensanguentadas facas de luta para evitar deixar um rastro de pingos atrás de si.


    Graças a meses correndo pelas montanhas Cambrian com Rowan, a respiração da jovem permaneceu calma, e a mente, limpa. Aelin imaginou que, depois de enfrentar skinwalkers, depois de escapar de criaturas antigas do tamanho de pequenas cabanas e depois de incinerar quatro príncipes demônio, vinte homens a perseguindo não era algo tão ruim.


    Mesmo assim, era um imenso e irritante pé no saco. E um que provavelmente não terminaria bem para ela. Nenhum sinal de Chaol — nenhum sussurro do nome dele nos lábios dos homens que invadiram o Cofres. Aelin não reconhecera nenhum deles, mas sentira a estranheza que marcava aqueles que tinham tido contato com pedras de Wyrd, ou que tinham sido corrompidos por elas. Não usavam colares ou anéis, mas algo dentro daqueles homens tinha apodrecido de qualquer modo.


    Pelo menos Arobynn não a havia traído; embora fosse muito conveniente que tivesse saído apenas minutos antes de os novos guardas do rei finalmente encontrarem o rastro labiríntico que ela deixara desde o cais. Talvez fosse um teste, para ver se as habilidades de Aelin ainda estavam à altura dos padrões do assassino, caso ela aceitasse o pequeno acordo deles. Conforme abria caminho lacerando corpo após corpo, Aelin perguntou-se se Arobynn sequer percebera que aquela noite fora um teste para ele também e que a jovem levara aqueles homens diretamente até o Cofres. Ela imaginou o quanto ele ficaria furioso quando descobrisse o que restara do salão dos prazeres que lhe dera tanto dinheiro.


    O lugar também enchera os bolsos das pessoas que assassinaram Sam — e que se deleitaram com cada momento disso. Que pena que o atual dono do Cofres, um antigo empregado de Rourke Farran e um traficante de prostitutas e opiáceos, tivesse acidentalmente esbarrado nas facas de Aelin. Repetidas vezes.


    Ela deixara o bar em ruínas ensanguentadas, o que acreditava ser piedoso. Se tivesse magia, provavelmente o teria queimado até as cinzas. Mas não tinha magia, e seu corpo mortal, apesar de meses de treinamento árduo, começava a parecer pesado e inconveniente conforme continuava a corrida pelo beco, pois a rua larga do outro lado era iluminada e aberta demais.


    Aelin virou na direção de uma pilha de caixas quebradas e lixo, amontoados contra a parede de um prédio de tijolos, alta o suficiente para que, se ela calculasse bem, conseguisse pular até o parapeito da janela alguns metros acima.


    Atrás de si, mais perto agora, soaram passadas apressadas, além de gritos. Deviam ser absurdamente rápidos para tê-la acompanhado até ali.


    Que droga.


    Ela saltou sobre as caixas, a pilha estremeceu e oscilou conforme Aelin a escalou, cada movimento conciso, ágil, equilibrado. Um passo em falso e a jovem desabaria sobre a madeira podre, ou derrubaria a coisa toda no chão. As caixas rangeram, mas Aelin continuou subindo e subindo, até chegar ao cume e saltar em direção ao parapeito projetado da janela.


    Os dedos irradiaram dor, cravando com tanta força no tijolo que as unhas quebraram dentro das luvas. Ela trincou os dentes e deu impulso, erguendo o corpo para o parapeito, então passou pela janela aberta.


    Aelin se permitiu dois segundos para observar a cozinha entulhada: escura e limpa; uma vela queimava no corredor estreito adiante. Levando as mãos às facas, com os gritos se aproximando do beco abaixo, ela correu para a passagem.


    A casa de alguém; aquela era a casa de alguém, e Aelin levava aqueles homens diretamente para lá. Ela disparou pelo corredor, com o piso de madeira estremecendo sob as botas, avaliando. Havia dois quartos, ambos ocupados. Merda. Merda.


    Três adultos estavam jogados em colchões sujos no primeiro cômodo. E mais dois adultos dormiam no outro, um deles levantou o corpo de imediato quando a jovem passou correndo.


    — Fique abaixado — sibilou ela, o único aviso que poderia dar antes de chegar à porta principal no corredor, barricada com uma cadeira presa sob a maçaneta. Era o máximo de proteção que conseguiam nos cortiços.


    Aelin empurrou a cadeira para o lado, jogando-a ruidosamente contra as paredes da passagem estreita, onde deteria os perseguidores por alguns segundos, pelo menos. Ela escancarou a porta do apartamento; a tranca frágil se partiu com um estalo. Com um movimento incompleto, jogou uma moeda de prata para trás a fim de pagar pelos danos — e por uma tranca melhor.


    Havia uma escada coletiva adiante, com degraus de madeira manchados e podres. Estava completamente escuro.


    Atrás dela, vozes masculinas ecoaram próximas demais; batidas começaram na base das escadas.


    Aelin disparou para as escadas que subiam. Dando voltas e voltas, com a respiração agora parecendo cacos de vidro nos pulmões, até passar o terceiro andar... até as escadas se estreitarem e...


    A jovem não se incomodou em fazer silêncio quando se chocou contra a porta do telhado. Os homens já sabiam onde ela estava. O úmido ar noturno a sufocou, e Aelin o inspirou conforme avaliou as ruas abaixo. O beco atrás era amplo demais; a rua larga à esquerda não era uma opção, mas... ali. No fim do beco. A grade do esgoto.


    Que tal fazer uma visita à seção sudeste dos túneis esta noite? Pode encontrar a pessoa que está procurando.


    Ela sabia de quem Arobynn estava falando. Outro presentinho dele, então; uma peça no jogo dos dois.


    Com destreza felina, desceu pelo cano de escoamento preso à lateral do prédio. Bem acima, os gritos aumentaram. Tinham chegado ao telhado. Ela caiu em uma poça do que sem dúvida cheirava a mijo, e começou a correr antes que o impacto percorresse seus ossos por completo.


    Aelin disparou para a grade, caindo de joelhos e deslizando os últimos poucos metros até que os dedos se prendessem à tampa, puxando-a para abrir. Em silêncio, ágil, eficiente.


    Os esgotos abaixo estavam piedosamente vazios. Ela conteve a ânsia de vômito diante do fedor que já subia para recebê-la.


    Quando os guardas olharam pela beira do telhado, a jovem tinha sumido.
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    Aelin odiava os esgotos.


    Não porque eram imundos, fétidos e cheios de pragas. Na verdade, eram uma forma conveniente de percorrer Forte da Fenda despercebida e imperturbada se a pessoa conhecesse o caminho.


    Ela os odiava desde que fora amarrada e deixada para morrer ali, cortesia de um guarda-costas que não aceitara muito bem os planos da jovem de assassinar seu mestre. Os esgotos tinham enchido, e, depois de se soltar das amarras, ela nadou — nadou mesmo — na água pútrida. Mas a saída estava selada. Sam, por pura sorte, a salvou, mas não antes de Aelin quase se afogar, engolindo metade do esgoto no meio disso.


    Ela levou dias e inúmeros banhos para se sentir limpa. E incontáveis vômitos.


    Portanto, ao entrar naquele bueiro e fechar a grade acima... Pela primeira vez naquela noite, as mãos de Aelin tremeram. Mas ela se obrigou a superar o resquício do medo e começou a andar silenciosamente pelos túneis escuros, iluminados pelo luar.


    Ouvindo.


    Seguindo para o sudeste, pegou uma seção grande e antiga, uma das principais conexões do sistema. Provavelmente estava ali desde o momento em que Gavin Havilliard decidira estabelecer aquela capital ao longo do Avery. Aelin parava de vez em quando para ouvir, mas não havia sinais dos perseguidores.


    Uma interseção de quatro túneis diferentes surgiu adiante, e a jovem reduziu o passo, segurando as facas de luta. Os dois primeiros caminhos estavam claros; o terceiro — aquele que levaria diretamente até o capitão caso ele estivesse se dirigindo ao castelo — estava mais escuro, porém era largo. E o quarto... Sudeste.


    Aelin não precisava dos sentidos feéricos para saber que a escuridão que saía do túnel sudeste não era do tipo comum. O luar das grades acima não a penetrava. Nenhum ruído era emitido, nem mesmo o farfalhar dos ratos.


    Outro truque de Arobynn... ou um presente? Os sons distantes que Aelin seguia vinham daquela direção. Contudo, os rastros morriam ali.


    Ela caminhou de um lado para outro com quietude felina diante do limite em que a luz fraca sumia para dentro da escuridão impenetrável. Silenciosamente, pegou uma pedra no chão e atirou contra o breu adiante.


    Não houve som de retorno da pedra caindo.


    — Eu não faria isso se fosse você.


    A jovem se virou na direção da fria voz feminina, casualmente inclinando as facas.


    A segurança encapuzada do Cofres estava recostada contra a parede do túnel, menos de vinte passos atrás de Aelin.


    Bem, pelo menos um deles apareceu ali. Quanto a Chaol...


    Aelin ergueu uma faca ao caminhar na direção da mulher, absorvendo cada detalhe.


    — Surpreender estranhos nos esgotos também é algo que eu desaconselharia.


    Quando se encontravam a poucos metros uma da outra, a guarda ergueu as mãos, delicadas, mas cheias de cicatrizes cobrindo a pele que parecia bronzeada mesmo sob o brilho pálido das luzes na avenida acima. Se conseguira se aproximar tanto sem ser notada, só podia ser treinada; em combate, dissimulação ou ambos. É claro que era habilidosa se Chaol a tinha como guarda-costas no Cofres. Mas aonde ele tinha ido?


    — Salões de prazeres de baixa reputação e esgotos — falou Aelin, mantendo as facas desembainhadas. — Você certamente leva a boa vida, não é?


    A mulher se desencostou da parede, a cortina de cabelos pretos como nanquim oscilando nas sombras do capuz.


    — Nem todos têm a sorte de estar na folha de pagamentos do rei, campeã.


    A sentinela a reconhecera, então. A verdadeira pergunta era se havia contado a Chaol... e onde ele estava agora.


    — Ouso perguntar por que não deveria atirar pedras naquele túnel?


    A segurança apontou na direção do túnel mais próximo atrás dela — iluminado e arejado.


    — Venha comigo.


    Aelin riu.


    — Vai precisar fazer melhor que isso.


    A mulher esguia se aproximou, o luar iluminando o rosto encapuzado. Bonita, mas séria, e talvez dois ou três anos mais velha.


    A estranha disse, um pouco inexpressiva:


    — Você tem vinte guardas nas costas, que são espertos o bastante para começarem a procurar aqui embaixo muito em breve. Sugiro que venha comigo.


    Aelin estava um pouco tentada a sugerir que a mulher fosse para o inferno, mas sorriu em vez disso.


    — Como me encontrou? — Não se importava; só precisava avaliar a guarda um pouco mais.


    — Sorte. Estou em serviço de reconhecimento e, quando apareci na rua, descobri que você tinha feito novos amigos. Em geral, nós temos uma política de bater primeiro e perguntar depois no que diz respeito a pessoas perambulando pelo esgoto.


    — E quem é esse “nós”? — perguntou Aelin, agradavelmente.


    A mulher apenas começou a andar pelo túnel claro, totalmente despreocupada com as facas que Aelin ainda empunhava. Arrogante e burra, então.


    — Pode vir comigo, campeã, e descobrir algumas coisas que provavelmente quer saber, ou pode ficar aqui e esperar para ver o que responde àquela pedra que você jogou.


    A jovem sopesou as palavras... e pensou no que ouvira e vira até então naquela noite. Apesar do calafrio que percorreu sua coluna, começou a caminhar ao lado da estranha, embainhando as facas na altura das coxas.


    A cada quarteirão que percorriam na imundície do esgoto, Aelin usava o silêncio para recuperar a força.


    A mulher caminhou ágil, mas suavemente, por mais um túnel, e depois outro. Aelin marcou cada curva, cada característica única, cada grade, tecendo um mapa mental conforme se moviam.


    — Como me reconheceu? — disse Aelin, por fim.


    — Vi você pela cidade... há meses. O cabelo vermelho foi o motivo pelo qual não a identifiquei imediatamente no Cofres.


    Aelin a observou pelo canto do olho. A estranha podia não saber quem Chaol era de verdade. Ele poderia ter usado um nome diferente, apesar do que a mulher alegava saber sobre o que quer que Aelin estivesse procurando.


    A guarda falou com aquela voz fria e calma:


    — As sentinelas estão perseguindo você porque a reconheceram, ou porque você se meteu na briga que estava tão desesperada para começar no Cofres?


    Ponto para a estranha.


    — Por que não me diz? Os guardas trabalham para o capitão Westfall?


    A mulher riu baixinho.


    — Não... aqueles guardas não respondem a ele. — Aelin conteve o suspiro de alívio, mesmo quando mais mil perguntas lhe ecoaram pela mente.


    Suas botas esmagaram algo macio demais para que sentisse conforto, e Aelin conteve um estremecimento conforme a mulher parou diante da entrada de mais um longo túnel, com a primeira parte um pouco iluminada pelo luar que penetrava pelas grades espaçadas. Já na outra ponta, flutuava uma escuridão sobrenatural. Uma quietude predatória tomou conta de Aelin ao olhar para a escuridão. Silêncio. Silêncio completo.


    — Aqui — disse a estranha, aproximando-se de uma elevada passarela de pedra construída na lateral do túnel. Tola... tola por ter exposto as costas daquela forma. A mulher nem mesmo a viu pegar uma faca.


    Tinham ido longe demais.


    A guarda pisou na escada pequena e escorregadia que dava para a passarela, com movimentos esguios e graciosos. Aelin calculou a distância até as saídas mais próximas e a profundidade do pequeno córrego de imundície que percorria o centro do túnel. Profundo o suficiente para jogar um corpo, caso fosse preciso.


    Aelin inclinou a faca e se aproximou da mulher pelas costas, tão perto quanto uma amante, então pressionou a lâmina contra sua garganta.
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    — Você tem direito a uma frase — sussurrou Aelin ao ouvido da mulher, quando pressionou a adaga com mais força contra seu pescoço. — Uma frase para me convencer a não abrir sua garganta aqui.


    A guarda desceu das escadas e, para o crédito dela, não foi burra o bastante para pegar as armas escondidas ao lado do corpo. Com as costas contra o peito de Aelin, as armas estavam fora do alcance, de toda forma. Ela engoliu em seco, a garganta oscilando contra a adaga apoiada na pele macia.


    — Estou levando você até o capitão.


    Aelin afundou mais um pouco a faca.


    — Nada convincente para alguém com uma lâmina no pescoço.


    — Há três semanas, ele abandonou a posição no castelo e fugiu. Para se juntar a nossa causa. À causa rebelde.


    Os joelhos de Aelin ameaçaram falhar.


    Talvez devesse ter incluído três elementos nos planos: o rei, Arobynn e os rebeldes — que podiam muito bem querer um acerto de contas por ela ter estripado Archer Finn no inverno anterior. Mesmo que Chaol estivesse trabalhando com eles.


    A jovem afastou o pensamento antes que o impacto a atingisse.


    — E o príncipe?


    — Vivo, mas ainda no castelo — murmurou ela. — É o suficiente para abaixar a faca?


    Sim. Não. Se Chaol trabalhava agora com os rebeldes... Aelin baixou a faca e recuou para uma poça de luar filtrada pela grade acima.


    A estranha se virou e levou a mão a uma das armas. Aelin emitiu um estalo com a língua, então os dedos da mulher pararam no cabo bem polido.


    — Decido poupar você e é assim que me paga? — perguntou ela, puxando o capuz para trás. — Não sei muito bem por que estou surpresa.


    A rebelde soltou a faca e tirou o próprio capuz, revelando um rosto bonito e bronzeado; sério e totalmente destemido. Os olhos escuros se fixaram em Aelin, avaliando-a. Aliada ou inimiga?


    — Diga-me por que veio até aqui — pediu a rebelde, baixinho. — O capitão diz que você está do nosso lado. Contudo, se escondeu dele no Cofres hoje à noite.


    Aelin cruzou os braços e se recostou contra a úmida parede de pedra.


    — Vamos começar com você me dizendo seu nome.


    — Meu nome não é de sua conta.


    Aelin ergueu uma sobrancelha.


    — Você exige respostas, mas se recusa a me dar qualquer uma em troca. Não foi à toa que o capitão a deixou fora da reunião. É difícil entrar no jogo quando não se sabe as regras.


    — Ouvi falar do que aconteceu no último inverno. Que você foi até o armazém e matou tantos de nós. Assassinou rebeldes... meus amigos. — Aquela máscara fria e calma nem mesmo vacilou. — No entanto, agora devo acreditar que você estava do nosso lado esse tempo todo. Perdoe-me se não estou sendo franca.


    — Eu não deveria matar as pessoas que sequestram e espancam meus amigos? — retrucou Aelin, baixinho. — Não devo reagir com violência quando recebo bilhetes ameaçando matar meus amigos? Não devo estripar o desgraçado egoísta que fez com que minha amada amiga fosse assassinada? — Ela se afastou da parede e caminhou na direção da mulher. — Gostaria que eu pedisse desculpas? Deveria me ajoelhar por alguma dessas coisas? — O rosto da rebelde não demonstrou nada, ou por treinamento ou por frieza sincera. Aelin riu. — Foi o que pensei. Então por que não me leva até o capitão e guarda o discurso besta e arrogante para depois?


    A estranha olhou para a escuridão mais uma vez e sacudiu a cabeça devagar.


    — Se não tivesse colocado uma lâmina contra minha garganta, eu teria dito que chegamos. — A rebelde apontou para o túnel adiante. — De nada.


    Aelin pensou em atirar a mulher contra a parede imunda e úmida apenas para lembrá-la de quem, exatamente, era a campeã do rei, mas então uma respiração irregular chegou aos ouvidos dela, vindo daquela escuridão. Respiração humana, assim como sussurros.


    Botas deslizando e batendo contra pedra, mais sussurros; exigências silenciosas de vozes que ela não reconhecia diziam depressa e silêncio agora, e...


    Seus músculos travaram quando uma voz masculina sussurrou:


    — Temos vinte minutos até aquele navio zarpar. Andem.


    Aelin conhecia aquela voz.


    Mas não conseguiu se preparar para o impacto de ver o capitão Chaol Westfall cambaleando para fora do breu no fim do túnel, segurando um homem manco e magro demais entre si e um companheiro, com outro sujeito armado lhes vigiando as costas.


    Mesmo de longe, os olhos do capitão se fixaram nos de Aelin.


    Ele não sorriu.
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    Havia duas pessoas feridas no total: uma sendo carregada entre Chaol e o companheiro dele, a outra apoiada entre dois homens que Aelin não reconheceu. Três outros — dois homens e uma mulher — vigiavam os fundos.


    A rebelde foi desconsiderada com um olhar. Uma amiga.


    Aelin encarou cada um conforme correram em sua direção, as armas em riste. Sangue sujava todos — sangue vermelho e sangue negro que ela conhecia bem. E as duas pessoas quase inconscientes...


    A jovem também conhecia o olhar macilento e seco. As expressões vazias. Ela chegara tarde demais até aqueles em Wendlyn. Mas, de alguma forma, Chaol e os aliados tinham livrado aqueles dois. O estômago de Aelin se revirou. Reconhecimento; a rebelde ao lado dela fazia o reconhecimento do caminho adiante, para se certificar de que era seguro para o resgate.


    Os guardas da cidade não tinham sido corrompidos por valg comuns conforme Arobynn sugerira.


    Não, havia pelo menos um príncipe valg ali. Naqueles túneis, se a escuridão era algum indicativo. Merda. E Chaol estava...


    Chaol parou por tempo o bastante para que um colega tomasse seu lugar e ajudasse a carregar o homem ferido dali. Então ele caminhou para a frente. Seis metros de distância agora. Cinco. Três. Sangue escorria do canto de sua boca, e o lábio inferior estava cortado. O grupo tinha lutado para escapar...


    — Explique — sussurrou Aelin para a mulher ao lado dela.


    — Não cabe a mim. — Foi a resposta da rebelde.


    Ela não se incomodou em insistir. Não com Chaol agora diante de si, os olhos cor de bronze arregalados ao ver o sangue na própria Aelin.


    — Está ferida? — A voz dele soava rouca.


    A jovem silenciosamente sacudiu a cabeça. Pelos deuses. Pelos deuses. Sem aquele capuz, agora que conseguia ver as feições do capitão... Era exatamente como se lembrava; aquele rosto lindo, marcado e bronzeado talvez estivesse um pouco mais fino e com a barba por fazer, mas ainda era Chaol. Ainda era o homem que Aelin passara a amar antes... antes de tudo mudar.


    Havia tantas coisas que ela pensou que diria, ou faria, ou sentiria.


    Uma cicatriz branca e fina percorria sua bochecha. Ela fizera aquilo. Na noite em que Nehemia morreu, Aelin fizera aquilo com ele e tentara matá-lo.


    Teria o matado. Caso Dorian não a tivesse impedido.


    Mesmo então, ela entendera que o que Chaol tinha feito, quem ele havia escolhido, quebrava para sempre o que havia entre os dois. Era a única coisa que ela não podia esquecer, que não podia perdoar.


    A resposta silenciosa bastou para o capitão. Ele olhou para a mulher ao lado de Aelin... para a batedora dele. Batedora dele — que se reportava a ele. Como se Chaol liderasse todos os rebeldes.


    — O caminho adiante está limpo. Permaneça nos túneis leste — informou ela.


    Chaol assentiu.


    — Continuem em frente — ordenou aos demais, que então tinham se juntado a ele. — Eu os alcançarei em um minuto. — Sem hesitação, e sem bondade também. Como se tivesse feito aquilo centenas de vezes.


    Eles seguiram silenciosos pelos túneis, lançando olhares para Aelin conforme passavam. Apenas a mulher permaneceu. Observando.


    — Nesryn — disse Chaol, o nome era uma ordem por si só.


    Nesryn encarou Aelin; analisando, calculando.


    Aelin lançou um sorriso preguiçoso para a rebelde.


    — Faliq — grunhiu o capitão, e a mulher desviou os olhos escuros na direção dele. Se o sobrenome de Nesryn não delatasse sua ascendência, aqueles olhos, um pouco puxados nas pontas e levemente delineados com Kohl, revelariam que pelo menos um de seus pais era do continente sul. Interessante ela não tentar esconder aquilo, escolhendo usar o Kohl até mesmo em uma missão, apesar das políticas nada agradáveis de Forte da Fenda com relação a imigrantes. Chaol inclinou o queixo na direção dos companheiros que desapareciam. — Vá para o cais.


    — É mais seguro se um de nós permanecer aqui. — De novo aquela voz fria, equilibrada.


    — Ajude-os a chegar ao cais, então volte correndo para o distrito dos artesãos. Seu comandante de tropa vai reparar caso se atrase.


    Nesryn olhou para Aelin de cima a baixo, aquelas feições sérias imóveis.


    — Como sabemos que ela não veio até aqui sob ordens dele?


    Aelin sabia muito bem de quem a rebelde falava. Ela piscou para a mulher.


    — Se eu tivesse vindo aqui sob ordens do rei, Nesryn Faliq, você estaria morta há minutos.


    Nenhum lampejo de diversão, nenhuma pontada de medo. A mulher derrotava Rowan por muito no quesito frieza.


    — Pôr do sol amanhã — avisou Chaol rispidamente para Nesryn, que o encarou com raiva, os ombros tensos, antes de seguir para o túnel. Ela se movia como água, pensou Aelin.


    — Vá — disse Aelin para ele, a voz rouca e fraca. — Você deveria ir... ajudá-los. — Ou o que quer que ele estivesse fazendo.


    A boca ensanguentada de Chaol formou uma linha fina.


    — Eu vou. Em um momento.


    Nenhum convite para que ela se juntasse. Talvez devesse ter se oferecido.


    — Você voltou — afirmou Chaol. O cabelo dele estava mais longo, mais bagunçado que meses antes. — Isso... Aedion... é uma armadilha...


    — Eu sei sobre Aedion. — Pelos deuses, o que ela poderia sequer dizer?


    O capitão assentiu, distante, piscando.


    — Você... Você está diferente.


    Aelin tocou os cabelos ruivos.


    — Obviamente.


    — Não — disse Chaol, dando um passo mais para perto, mas apenas um. — Seu rosto. O modo como fica em pé. Você... — Ele sacudiu a cabeça, olhando na direção da escuridão da qual tinham acabado de fugir. — Caminhe comigo.


    Aelin o fez. Bem, foi mais como caminhar o mais rápido que podiam sem correr. Adiante, ela conseguia distinguir os ruídos dos companheiros de Chaol, que seguiam apressados pelos túneis.


    Todas as palavras que queria dizer percorreram sua mente, lutando para sair, mas ela as afastou por mais um momento.


    Amo você. Foi o que Chaol dissera no dia em que Aelin partiu. Ela não dera outra resposta que não desculpe.


    — Uma missão de resgate? — perguntou a jovem, olhando para trás. Nenhum sussurro de perseguição.


    Chaol grunhiu em confirmação.


    — Antigos possuidores de magia estão novamente sendo caçados e executados. A nova Guarda do rei os leva para os túneis, prendendo-os até que seja hora da mesa de execução. Eles gostam da escuridão, parecem se fortalecer nela.


    — Por que não nas prisões? — Eram escuras o suficiente, mesmo para os valg.


    — Público demais. Pelo menos para o que fazem com eles antes de serem mortos.


    Um calafrio percorreu a espinha de Aelin.


    — Eles usam anéis pretos? — Um aceno de cabeça. O coração dela quase parou. — Não me importa quantas pessoas são levadas para os túneis. Não entre de novo.


    Chaol deu uma risada curta.


    — Não é uma opção. Entramos porque somos os únicos que podem vir aqui.


    Os esgotos começaram a feder a maresia. Deviam estar perto do Avery se Aelin tinha contado direito as curvas.


    — Explique.


    — Eles não reparam ou não se importam muito com a presença de humanos comuns, apenas pessoas com magia na linhagem. Mesmo os portadores de magia latente. — Chaol olhou de lado para ela. — Por isso mandei Ren para o norte... para que saísse da cidade.


    Ela quase tropeçou em uma pedra solta.


    — Ren... Allsbrook?


    O capitão assentiu devagar.


    O chão tremeu sob Aelin. Ren Allsbrook. Outro filho de Terrasen. Ainda vivo. Vivo.


    — Ren é o motivo pelo qual descobrimos isso para início de conversa — continuou Chaol. — Entramos em um dos ninhos, e eles olharam diretamente para ele, ignorando completamente Nesryn e eu. Mal conseguimos sair. No dia seguinte eu o mandei a Terrasen para reunir os rebeldes de lá. Ren não ficou muito feliz com isso, acredite.


    Interessante. Interessante e uma loucura completa.


    — Aquelas coisas são demônios. Os valg. E eles...


    — Sugam a vida das pessoas, se alimentam delas, até fazerem questão de executá-las com estardalhaço?


    — Não é uma piada — disparou Aelin. Seus sonhos eram assombrados pelas mãos errantes daqueles príncipes valg conforme se alimentavam dela. A jovem sempre acordava com um grito nos lábios, estendendo a mão para um guerreiro feérico que não estava lá para lembrá-la de que tinham conseguido, tinham sobrevivido.


    — Eu sei que não — respondeu Chaol, desviando os olhos para onde Goldryn despontava sobre o ombro dela. — Espada nova?


    Ela assentiu. Só devia haver 1 metro entre os dois agora... 1 metro e meses e meses de saudade e ódio. Meses para sair rastejando daquele abismo no qual o capitão a enfiara. Mas agora que estava ali... Tudo era um esforço para não dizer que sentia muito. Sentia muito não pelo que fizera com seu rosto, mas pelo fato de que o coração dela estava curado — ainda quebrado em algumas partes, mas curado — e Chaol... Chaol não estava nele. Não como um dia estivera.


    — Você descobriu quem eu sou — disse Aelin, ciente da distância a que se encontravam dos companheiros dele.


    — No dia em que você partiu.


    Ela monitorou a escuridão atrás deles por um momento. Tudo livre.


    O capitão não se aproximou; não pareceu nem um pouco inclinado a abraçá-la ou beijá-la ou sequer tocá-la. Adiante, os rebeldes viraram para um túnel menor, um que ela sabia levar diretamente para o porto em ruínas próximo aos cortiços.


    — Peguei Ligeirinha — avisou Chaol, depois de um momento de silêncio.


    Ela tentou não exalar alto demais.


    — Onde ela está?


    — Segura. O pai de Nesryn é dono de algumas padarias populares em Forte da Fenda e ganhou bem o suficiente, então tem uma casa de campo nas encostas fora da cidade. Disse que os funcionários ali cuidariam dela em segredo. Ela pareceu mais que feliz em torturar as ovelhas, então... Sinto muito por não ter conseguido mantê-la aqui, mas os latidos...


    — Eu entendo — sussurrou Aelin. — Obrigada. — Ela inclinou a cabeça. — A filha de um dono de terras é uma rebelde?


    — Nesryn está na guarda da cidade, apesar de o pai não querer. Eu a conheço há anos.


    Isso não respondia a pergunta de Aelin.


    — Ela é de confiança?


    — Como você disse, todos estaríamos mortos se ela estivesse aqui sob ordens do rei.


    — Certo. — A jovem engoliu em seco, embainhando as facas e tirando as luvas, apenas porque aquilo lhe dava algo para fazer com as mãos. Mas então Chaol olhou... para o dedo vazio onde o anel de ametista dele estivera um dia. A pele estava ensopada com o sangue que vazara pelo tecido, em parte vermelho, em parte preto e fétido.


    O capitão olhou para aquele ponto vazio... e, quando os olhos se ergueram até os de Aelin de novo, ficou difícil respirar. Ele parou à entrada do túnel estreito. Longe o bastante, percebeu ela. Chaol a levara até onde estava disposto a permitir que ela seguisse.


    — Tenho muito para contar — disse Aelin antes que ele pudesse falar. — Mas acho que prefiro ouvir sua história primeiro. Como chegou aqui; o que aconteceu com Dorian. E Aedion. Tudo isso. — Por que estava se encontrando com Arobynn naquela noite.


    O carinho hesitante no rosto de Chaol se tornou determinação fria e sombria — e o coração de Aelin se partiu um pouco ao ver aquilo. O que quer que ele tivesse a dizer, não seria agradável.


    Mas Chaol apenas falou:


    — Me encontre em quarenta minutos. — Então deu um endereço nos cortiços. — Preciso lidar com isto primeiro.


    Ele não esperou uma resposta antes de correr pelo túnel atrás dos companheiros.


    Aelin seguiu mesmo assim.
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    Aelin observou de um telhado, monitorando o porto nas proximidades dos cortiços, enquanto Chaol e os companheiros se aproximavam do pequeno barco. A tripulação não ousou ancorar; apenas amarrou o barco aos postes podres por tempo o suficiente para que os rebeldes passassem as vítimas arrasadas aos braços dos marinheiros. Então remaram com vigor para a curva escura do Avery e, assim esperava, para um navio maior na boca do rio.


    Ela observou Chaol falar rapidamente com os rebeldes; Nesryn se deteve quando ele terminou. Houve uma discussão breve e interrompida sobre algo que Aelin não conseguia ouvir, então o capitão saiu sozinho enquanto Nesryn e os demais seguiram na direção oposta, sem sequer olhar para trás.


    Chaol avançou uma quadra antes de Aelin silenciosamente cair ao lado dele. O capitão não se moveu.


    — Eu devia saber.


    — Devia mesmo.


    Ele trincou o maxilar, mas continuou avançando para dentro dos cortiços.


    Aelin examinou as ruas dormentes, escuras como a noite. Alguns rapazes selvagens passaram em disparada, e ela os observou por baixo do capuz, imaginando quais engrossavam a folha de pagamentos de Arobynn e poderiam reportar que a jovem fora vista a poucos quarteirões da velha casa. Era inútil tentar esconder seus movimentos... e Aelin não queria mesmo.


    As casas pareciam em ruínas, mas não destruídas. Quaisquer que fossem as famílias de classe trabalhadora que morassem ali, faziam o possível para manter os lares em forma. Considerando a proximidade com o rio, provavelmente eram ocupadas por pescadores, trabalhadores do porto e, talvez, um ou outro escravo emprestado pelo próprio mestre. Mas não havia nenhum sinal de perigo, nenhum mendigo ou cafetão ou aspirante a ladrão espreitando por ali.


    Quase charmoso, para o bairro.


    — A história não é agradável — começou o capitão, por fim.
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    Aelin deixou que Chaol falasse enquanto caminhavam pelos cortiços, e aquilo lhe partiu o coração.


    Ela ficou de boca fechada conforme o capitão contou como conhecera Aedion e trabalhara com ele, então como o rei capturara o general e interrogara Dorian. Foi preciso um esforço considerável para que não o sacudisse e indagasse como fora tão inconsequente e burro, e levara tanto tempo para agir.


    Em seguida, Chaol chegou à parte em que Sorscha foi decapitada, cada palavra mais baixa e mais curta que a anterior.


    Aelin jamais soubera o nome da curandeira, apesar de todas as vezes que a mulher a curou e costurou. Para que Dorian a perdesse... ela engoliu em seco.


    Ficava pior.


    Muito pior, pois Chaol explicou o que Dorian tinha feito para tirá-lo do castelo. Ele se sacrificara, revelando seu poder ao rei. Aelin tremia tanto que enfiou as mãos nos bolsos e fechou os lábios com força para segurar as palavras.


    Mas elas dançavam em sua mente mesmo assim, dando voltas e voltas.


    Você deveria ter tirado Dorian e Sorscha de lá no dia em que o rei massacrou aqueles escravos. Não aprendeu nada com a morte de Nehemia? Por acaso achou que poderia vencer com a honra intacta, sem sacrificar nada? Não deveria tê-lo deixado; como pôde deixá-lo para enfrentar o rei sozinho? Como pôde, como pôde, como pôde?


    O luto nos olhos de Chaol a impediu de falar.


    Aelin inspirou quando o capitão ficou em silêncio, dominando o ódio e o desapontamento e o choque. Somente três quarteirões depois, ela conseguiu pensar direito.


    A ira e as lágrimas não ajudariam. Os planos mudariam de novo... mas não muito. Libertar Aedion, recuperar a chave de Wyrd... ainda podia fazer aquilo. Aelin endireitou os ombros. Estavam a apenas algumas quadras de seu antigo apartamento.


    Pelo menos teria um lugar para se esconder se Arobynn não tivesse vendido a propriedade. Provavelmente a teria provocado com isso se o tivesse feito — ou talvez deixasse que ela descobrisse que o lugar tinha um novo dono. O assassino amava surpresas assim.


    — Então agora você está trabalhando com os rebeldes — disse ela para Chaol. — Ou liderando-os, ao que parece.


    — Há alguns de nós no comando. Meu território cobre os cortiços e o cais, existem outros responsáveis por seções diferentes da cidade. Nós nos encontramos tanto quanto conseguimos. Nesryn e uns guardas conseguiram entrar em contato com alguns de meus homens. Ress e Brullo, principalmente. Eles estão procurando formas de tirar Dorian do castelo. E Aedion. Mas aquele calabouço é impenetrável, e os túneis secretos estão sendo observados. Só entramos no ninho deles no esgoto hoje à noite porque recebemos notícias de Ress de que havia alguma grande reunião no palácio. No final das contas, deixaram mais sentinelas para trás do que tínhamos antecipado.


    Seria impossível entrar no castelo... a não ser que ela aceitasse a ajuda de Arobynn. Outra decisão. Para o dia seguinte.


    — O que soube de Dorian desde que fugiu?


    Um lampejo de vergonha brilhou nos olhos cor de bronze de Chaol. Ele havia fugido, no entanto. Deixara o príncipe nas mãos do pai.


    Aelin fechou os dedos em punho para evitar bater com a cabeça do capitão na lateral de um prédio de tijolos. Como podia ter servido àquele monstro? Como não vira quem ele era, como não tentara matar o rei quando estivera a seu alcance?


    Ela esperava que o príncipe soubesse que, independentemente do que seu pai fizera com ele, qualquer que tivesse sido sua punição, ele não era o único de luto. E após o tirar de lá, quando estivesse pronto para ouvir, Aelin faria com que Dorian soubesse que ela entendia... e que seria difícil, e longo, e doloroso, mas que ele poderia se recuperar daquilo, da perda. Quando isso acontecesse, com a magia pura que tinha, livre enquanto a dela não estava... Aquilo poderia ser crítico para derrotar os valg.


    — O rei não puniu Dorian publicamente — informou Chaol. — Nem mesmo o prendeu. Até onde sabemos, ele ainda participa de eventos e estará na tal festa de aniversário-execução.


    Aedion... Ah, Aedion. Ele sabia quem ela era, o que havia se tornado, mas Chaol não indicara se o primo teria vontade de cuspir na cara de Aelin assim que pusesse os olhos nela. A jovem não se preocuparia com isso até que ele estivesse seguro, até que estivesse livre.


    — Então temos Ress e Brullo do lado de dentro, além de olhos nos muros do castelo — continuou o capitão. — Dizem que Dorian parece se comportar normalmente, mas seu humor está estranho. Mais frio, mais distante, no entanto isso é esperado depois que Sorscha foi...


    — Eles relataram se Dorian usava um anel preto?


    Chaol estremeceu.


    — Não... não um anel. — Havia algo a respeito de seu tom de voz que fez com que Aelin o olhasse e desejasse não precisar ouvir as próximas palavras. O capitão continuou: — Mas um dos espiões alega que Dorian tem um torque de pedra preta ao redor do pescoço.


    Um colar de pedra de Wyrd.


    Por um momento, tudo que conseguiu fazer foi encará-lo. Os prédios ao redor a sufocaram, um poço imenso se abriu sob os paralelepípedos pelos quais Aelin caminhava, ameaçando engoli-la por inteiro.


    — Você está pálida — disse ele, mas não fez menção de tocá-la.


    Que bom. A jovem não tinha certeza se conseguiria ser tocada sem rasgar o rosto de Chaol.


    Contudo, ela inspirou, recusando-se a deixar que a imensidão do que acontecera com Dorian a afetasse; pelo menos por enquanto.


    — Chaol, não sei o que dizer... sobre Dorian, e Sorscha, e Aedion. Sobre você estar aqui. — Aelin indicou o bairro ao redor.


    — Apenas me conte o que aconteceu com você durante todos esses meses.


    Ela contou. Falou o que acontecera em Terrasen dez anos antes e o que acontecera com ela em Wendlyn. Quando chegou aos príncipes valg, não mencionou os colares, porque... porque Chaol já parecia enojado. Também não contou sobre a terceira chave de Wyrd, apenas disse que Arobynn tinha roubado o Amuleto de Orynth e que Aelin o queria de volta.


    — Então agora sabe por que estou aqui, o que fiz e o que planejo fazer.


    Chaol não respondeu durante um quarteirão inteiro. Tinha ficado em silêncio o tempo todo. Não dera um sorriso.


    Havia tão pouco do guarda de quem Aelin passara a gostar quando ele, por fim, a encarou, com os lábios formando uma linha fina, e disse:


    — Então está aqui sozinha.


    — Eu disse a Rowan que seria mais seguro para ele ficar em Wendlyn.


    — Não — respondeu Chaol, um pouco ríspido, encarando a rua adiante. — Quero dizer que você voltou, mas sem um exército. Sem aliados. Voltou de mãos vazias.


    De mãos vazias.


    — Não sei o que esperava. Você... você me mandou para Wendlyn. Se quisesse que eu voltasse com um exército, deveria ter sido um pouco mais específico.


    — Eu mandei você para lá pensando em sua segurança, para que ficasse longe do rei. E assim que percebi quem era, como eu poderia não presumir que você correria para seus primos, para Maeve...


    — Não ouviu nada do que eu disse? Sobre como Maeve é? Os Ashryver estão à disposição dela, e se Maeve não enviar ajuda, eles não enviarão ajuda.


    — Você nem mesmo tentou. — Chaol parou em um canto deserto. — Se seu primo Galan infringe o bloqueio comercial...


    — Meu primo Galan não é de sua conta. Você sequer entende o que enfrentei?


    — Você entende como foi para nós aqui? Enquanto estava fora brincando com magia, passeando com seu príncipe feérico, entende o que aconteceu comigo... com Dorian? Entende o que está acontecendo todo dia nesta cidade? Porque seu estardalhaço em Wendlyn pode muito bem ter sido a causa de tudo isso.


    Cada palavra era como uma pedrada na cabeça. Sim... sim, talvez, mas...


    — Meu estardalhaço?


    — Se não tivesse sido tão dramática em relação a isso, se não tivesse exibido a derrota de Narrok e praticamente gritado para o rei que estava de volta, ele jamais nos teria chamado para aquela sala...


    — Não tem o direito de me culpar por isso. Pelas ações dele. — Aelin fechou os punhos ao olhar para o capitão... olhar de verdade para ele, para a cicatriz que sempre a lembraria do que ele tinha feito, do que ela não podia perdoar.


    — Então pelo que posso culpar você? — indagou Chaol, quando ela começou a andar de novo, os passos ágeis e precisos. — Alguma coisa?


    Ele não estava falando sério; aquilo não podia ser sério.


    — Está procurando coisas pelas quais me culpar? Que tal a queda dos reinos? A perda da magia?


    — Pelo menos a segunda — falou Chaol, com os dentes trincados — eu sei, sem dúvida, que não foi culpa sua.


    Ela parou de novo.


    — O que disse?


    Os ombros do capitão ficaram tensos. Era tudo que Aelin precisava ver para saber que ele planejava esconder aquela informação. Não de Celaena, sua antiga amiga e amante, mas de Aelin... rainha de Terrasen. Uma ameaça. Qualquer que fosse aquela informação sobre magia, Chaol não planejara contar a ela.


    — O que, exatamente, descobriu sobre a magia, Chaol? — perguntou a jovem, baixo demais.


    Ele não respondeu.


    — Conte.


    O capitão balançou a cabeça; uma falha na iluminação da rua obscurecia seu rosto.


    — Não. Sem chance. Não com você tão imprevisível.


    Imprevisível. Era misericordioso, imaginou Aelin, que a magia estivesse contida de fato, caso contrário ela poderia ter transformado a rua ao redor deles em cinzas, apenas para mostrar o quanto era previsível.


    — Encontrou uma forma de libertá-la, não foi? Você sabe como.


    Chaol não fingiu o contrário.


    — Libertar a magia só resultaria em caos e tornaria as coisas piores. Talvez encontrar e se alimentar dos possuidores de magia fosse ficar mais fácil para os demônios.


    — É bem capaz de se arrepender dessas palavras quando ouvir o restante do que tenho a dizer — sussurrou Aelin, com ódio rugindo dentro de si. Ela manteve a voz baixa o suficiente para que ninguém por perto pudesse escutar conforme continuava: — Aquele colar que Dorian está usando... vou falar o que aquilo faz, e vejamos se você se recusa a me contar então, se vai desprezar o que tenho feito nos últimos meses. — A cada palavra, o rosto de Chaol perdia a cor. Uma parte pequena e maliciosa dela se deliciou com aquilo. — Eles procuram possuidores de magia, alimentam-se do poder no sangue deles. Sugam a vida daqueles que não são compatíveis com o demônio valg. Ou, considerando o novo passatempo preferido de Forte da Fenda, executam a pessoa para fomentar o medo. Alimentam-se disso: medo, tristeza, desespero. É como vinho para eles. Os valg inferiores, esses são capazes de tomar um corpo humano com aqueles anéis pretos. Mas a civilização deles, uma porcaria de uma civilização inteira — prosseguiu Aelin —, está dividida em hierarquias como a nossa. E os príncipes querem muito, muito vir para nosso mundo. Então o rei usa colares. Colares pretos de pedras de Wyrd. — A jovem achou que Chaol não respirava. — Os colares são mais fortes, capazes de ajudar os demônios a ficar nos corpos humanos enquanto devoram a pessoa e o poder dentro desta. Narrok tinha um dentro de si. Ele me implorou para matá-lo no fim. Nada mais conseguiria. Vi monstros que você sequer consegue imaginar enfrentarem um deles e fracassarem. Apenas chamas ou decapitação acabam com essas coisas.


    “Então, sabe — concluiu ela —, considerando os dons que tenho, você vai descobrir que quer me contar o que sabe. Posso ser a única pessoa capaz de libertar Dorian, ou pelo menos de dar a ele a misericórdia da morte. Se é que ele ainda está lá dentro.”


    As últimas palavras tinham um gosto tão ruim quanto o modo como soaram.


    Chaol balançou a cabeça. Uma. Duas vezes. E Aelin poderia ter se sentido mal pelo pânico, pelo luto e pelo desespero no rosto dele. Mas então o capitão falou:


    — Sequer ocorreu a você nos mandar um aviso? Avisar a qualquer um de nós sobre os colares do rei?


    Foi como um balde de água fria jogado sobre Aelin. Ela piscou. Poderia tê-los avisado; poderia ter tentado. Depois... pensaria naquilo depois.


    — Isso não importa — retrucou ela. — Agora nós precisamos ajudar Aedion e Dorian.


    — Não existe um nós. — Chaol tirou o Olho de Elena do pescoço e o atirou para ela. O colar reluziu sob a iluminação da rua ao voar entre os dois. A jovem o pegou com uma das mãos, sentindo o metal quente contra a pele. Sem nem olhar para o colar, colocou-o no bolso. O capitão continuou: — Não existe um nós há um tempo, Celaena...


    — É Aelin agora — disparou ela, o mais alto que ousou. — Celaena Sardothien não existe mais.


    — Ainda é a mesma assassina que foi embora. Só voltou quando foi útil para você.


    Foi um esforço evitar lançar o punho contra o nariz dele. Em vez disso, a jovem tirou o anel de ametista do bolso e segurou a mão de Chaol, enfiando a joia na palma enluvada.


    — Por que se encontrou com Arobynn Hamel esta noite?


    — Como...


    — Não importa. Conte por quê.


    — Eu queria sua ajuda para matar o rei.


    Aelin se sobressaltou.


    — Está maluco? Falou isso para ele?


    — Não, mas ele adivinhou. Eu estava tentando me encontrar com Arobynn havia uma semana, e esta noite ele me convocou.


    — É um tolo por ter ido. — A jovem começou a andar de novo. Ficar em um lugar, por mais deserto que estivesse, não era inteligente.


    O capitão começou a caminhar ao lado dela.


    — Não vi nenhum outro assassino oferecendo os serviços.


    Ela abriu a boca, então a fechou. Aelin contraiu os dedos, depois esticou um a um.


    — O preço não será ouro ou favores. O preço será a última coisa que você pode imaginar. Provavelmente a morte ou o sofrimento das pessoas de quem gosta.


    — Acha que não sei disso?


    — Então quer que Arobynn mate o rei, e aí o quê? Vai colocar Dorian no trono? Com um demônio valg dentro dele?


    — Eu não sabia disso até agora. Mas não muda nada.


    — Muda tudo. Mesmo que consiga tirar o colar, não há garantias de que o valg não se arraigou dentro dele. Pode substituir um monstro por outro.


    — Por que não diz logo aonde quer chegar, Aelin? — Chaol sussurrou o nome dela, quase inaudível.


    — Consegue matar o rei? Quando chegar o momento, conseguirá matar seu rei?


    — Dorian é meu rei.


    Foi difícil não encolher o corpo.


    — Semântica.


    — Ele matou Sorscha.


    — Ele matou milhões antes dela. — Talvez um desafio, talvez outra pergunta.


    Os olhos de Chaol ficaram incandescentes.


    — Preciso ir. Vou encontrar Brullo em uma hora.


    — Vou com você — disse Aelin, olhando na direção do castelo de vidro erguido sobre a parte nordeste da cidade. Talvez descobrisse um pouco mais sobre o que o mestre de armas sabia a respeito de Dorian. E como poderia matar o amigo. O sangue dela congelou.


    — Não vai, não — respondeu Chaol. A cabeça da jovem virou em sua direção. — Se estiver lá, precisarei responder perguntas demais. Não vou colocar Dorian em risco para satisfazer sua curiosidade.


    O capitão continuou andando em linha reta, mas ela virou uma esquina com um gesto contido de ombros.


    — Faça o que quiser.


    Ao reparar que Aelin estava indo embora, Chaol parou.


    — E o que você vai fazer?


    Havia suspeitas demais naquela voz. Ela parou de andar e ergueu uma sobrancelha.


    — Muitas coisas. Coisas terríveis.


    — Se nos denunciar, Dorian vai...


    Aelin o interrompeu com uma risada.


    — Você se recusou a compartilhar sua informação, capitão. Não acho que seja irracional que eu retenha a minha. — Ela fez menção de descer a rua na direção de seu antigo apartamento.


    — Não é capitão — informou Chaol.


    A jovem olhou por cima do ombro, avaliando-o de novo.


    — O que aconteceu com sua espada?


    Os olhos dele estavam vazios.


    — Eu a perdi.


    Ah.


    — Então é Lorde Chaol agora?


    — Apenas Chaol.


    Por um segundo, Aelin sentiu pena dele, e parte dela desejou poder falar de forma mais gentil, com mais compaixão.


    — Não há como libertar Dorian. Não há como salvá-lo.


    — Ao inferno que não há.


    — Seria melhor considerar outros pretendentes ao trono...


    — Não termine essa frase. — Seus olhos estavam arregalados; a respiração, irregular.


    Ela falara demais. Aprumou os ombros, controlando seu temperamento.


    — Com minha magia, eu poderia ajudá-lo... poderia tentar encontrar uma forma de libertá-lo.


    Porém, mais provavelmente, iria matá-lo. Aelin não admitiria aquilo em voz alta. Não até que pudesse ver Dorian com os próprios olhos.


    — E depois o quê? — perguntou Chaol. — Vai manter Forte da Fenda refém, como fez com Doranelle? Queimar qualquer um que não concorde com você? Ou vai apenas incinerar nosso reino por desprezo? E quanto a outros como você, que acham que têm um ajuste de contas com Adarlan? — Ele conteve uma risada amarga. — Talvez estejamos melhor sem magia. Talvez a magia não torne as coisas muito justas entre nós, meros mortais.


    — Justas? Acha que alguma parte disto é justa?


    — A magia torna as pessoas perigosas.


    — A magia já salvou sua vida algumas vezes se me lembro bem.


    — Sim — sussurrou Chaol. — Você e Dorian, e agradeço, de verdade. Mas onde estão as rédeas contra seu tipo? Ferro? Não é um obstáculo de verdade, é? Depois que a magia for libertada, quem vai impedir os monstros de saírem de novo? Quem vai impedir você?


    Uma lança de gelo foi disparada contra o coração de Aelin.


    Monstro.


    Fora mesmo horror e repulsa que ela vira em seu rosto naquele dia em que revelou a forma feérica no outro mundo — no dia em que partiu a terra e chamou o fogo para salvá-lo, para salvar Ligeirinha. Sim, sempre haveria necessidade de rédeas contra qualquer tipo de poder, mas... Monstro.


    Aelin desejou que o capitão a tivesse golpeado em vez daquilo.


    — Então Dorian pode ter magia. Consegue aceitar o poder dele, mas meu poder é uma abominação para você?


    — Dorian jamais matou alguém. Dorian não estripou Archer Finn nos túneis, ou torturou e matou Cova, picando-o em pedacinhos. Ele não saiu em uma matança em Endovier que deixou dezenas de mortos.


    Foi difícil erguer novamente aquela antiga muralha de gelo e aço. Tudo atrás estava em ruínas, estremecendo.


    — Estou em paz com isso. — Aelin inspirou, tentando com muito esforço não pegar as armas, como um dia poderia ter feito, como ainda queria muito fazer, então falou: — Estarei em meu antigo apartamento, caso decida tirar o olho do próprio umbigo. Boa noite.


    Aelin não deu a Chaol a chance de responder antes de sair andando pela rua.
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    Chaol estava no pequeno quarto da casa em ruínas que tinha servido como o principal quartel-general de seu pelotão durante as últimas três semanas, encarando uma mesa cheia de mapas e plantas e observações sobre o palácio, os turnos dos guardas, assim como os hábitos de Dorian. Brullo não teve nada a oferecer durante a reunião uma hora antes; apenas uma sombria confirmação de que Chaol fizera o certo ao deixar os serviços do rei e dar as costas a tudo para que um dia trabalhara. O homem mais velho ainda insistia em chamá-lo de capitão, apesar de seus protestos.


    Brullo fora quem o procurara, oferecendo ser seus olhos dentro do castelo, menos de três dias depois de o capitão correr. Fugir, dissera Aelin. Ela sabia exatamente que palavra usava.


    Uma rainha — cheia de ódio e destemida e talvez mais que um pouco cruel — o encontrara naquela noite. Chaol havia percebido desde o momento em que saíra da escuridão dos valg e a vira de pé com uma quietude predatória ao lado de Nesryn. Apesar da sujeira e do sangue, o rosto de Aelin estava bronzeado, e cheio de cor, e... diferente. Mais velho, como se a quietude e o poder que irradiavam não tivessem apenas lapidado sua alma, mas a forma também. E quando vira o dedo nu exposto...


    Ele pegou o anel que tinha enfiado no bolso e olhou para a lareira apagada. Seria uma questão de minutos acender uma fogueira para atirá-lo ali.


    Chaol virou a joia entre os dedos. A prata estava fosca e marcada com inúmeros arranhões.


    Não, Celaena Sardothien certamente não existia mais. Aquela mulher... a mulher que ele amara... talvez tivesse se afogado no amplo e cruel mar entre Forte da Fenda e Wendlyn. Talvez tivesse morrido nas mãos dos príncipes valg. Ou quem sabe ele fora um tolo durante todo aquele tempo, um tolo ao ver as vidas que ela tomou e o sangue que tão irreverentemente derramou, sem se sentir enojado.


    Havia sangue nela naquela noite; Aelin matara muitos homens antes de encontrá-lo. Nem mesmo se incomodara em se limpar, não pareceu notar que vestia o sangue dos inimigos.


    Uma cidade... ela envolvera uma cidade com suas chamas e fizera uma rainha feérica estremecer. Ninguém deveria possuir aquele tipo de poder. Se Aelin podia fazer uma cidade inteira queimar como vingança por uma rainha feérica ter chicoteado um amigo... O que faria com o império que escravizara e massacrara seu povo?


    Chaol não contaria a Aelin como libertar a magia; não até que tivesse certeza de que ela não reduziria Forte da Fenda a cinzas no vento.


    Bateram à porta; duas batidas eficientes.


    — Deveria estar em seu turno, Nesryn — disse Chaol, como um cumprimento.


    Ela entrou, com a suavidade de um felino. Durante os três anos em que o capitão a conhecia, Nesryn sempre tivera aquele modo silencioso e esguio de se mover. Um ano antes, um pouco arrasado e inconsequente devido à traição de Lithaen, aquilo o intrigara o bastante para que ele passasse o verão compartilhando a cama dela.


    — Meu comandante está bêbado e com a mão dentro da blusa de qualquer que seja a nova garçonete no colo dele. Não vai reparar em minha ausência durante um tempo. — Um leve interesse brilhou nos olhos escuros da mulher. O mesmo tipo de interesse que estava ali no ano anterior, sempre que se encontravam em pousadas, ou quartos acima de tavernas, ou às vezes até mesmo contra a parede de um beco.


    Chaol precisara daquilo — da distração e do escape — depois que Lithaen o deixou pelo charme de Roland Havilliard. Nesryn estava apenas entediada, aparentemente. Ela jamais o procurou, jamais perguntou quando o veria de novo, portanto os encontros dos dois sempre foram iniciados por ele. Alguns meses depois, Chaol não se sentiu particularmente mal ao partir para Endovier e parar de vê-la. Nunca contara a Dorian... ou a Aelin. E, quando esbarrou em Nesryn três semanas antes em uma das reuniões dos rebeldes, ela não parecera amargurada.


    — Você lembra um homem que levou um chute no saco — comentou ela, por fim.


    Chaol lançou um olhar para a mulher. E porque de fato se sentia daquela forma, porque talvez estivesse mais uma vez se sentindo arrasado e inconsequente, Chaol contou a Nesryn o que acontecera. Com quem acontecera.


    Ele confiava nela, no entanto. Durante as três semanas em que estiveram lutando e planejando e sobrevivendo juntos, o capitão não tivera escolha a não ser confiar nela. Ren confiara em Nesryn. Contudo, Chaol não tinha nem mesmo contado a Ren quem Celaena realmente era antes de o lorde partir. Talvez devesse. Se soubesse que ela voltaria daquela forma, que agiria daquele jeito, teria falado, pois acreditava que Ren tinha o direito de saber por quem estava arriscando a própria vida. E Nesryn também.


    A rebelde inclinou a cabeça, os cabelos reluziam como seda negra.


    — A campeã do rei... e Aelin Galathynius. Impressionante. — Chaol não precisava se incomodar em pedir para ela guardar segredo. Nesryn sabia exatamente o quanto aquela informação era preciosa. Ele não pedira à mulher que fosse seu braço direito sem motivo. — Eu deveria me sentir lisonjeada por ela ter segurado uma faca contra minha garganta.


    Chaol olhou de novo para o anel. Deveria derretê-lo, mas o dinheiro estava escasso. Já usara muito do que levara do túmulo.


    E agora precisaria mais do que nunca. Agora que Dorian tinha...


    Tinha...


    Dorian tinha partido.


    Celaena — Aelin mentira sobre muitas coisas, mas não teria mentido sobre Dorian. E talvez fosse a única pessoa capaz de salvá-lo. Mas se tentasse matá-lo em vez disso...


    O capitão afundou na cadeira da escrivaninha, encarando, inexpressivo, os mapas e as plantas que andava fazendo. Tudo... tudo era para o príncipe, para o amigo dele. Por si mesmo, Chaol não tinha mais o que perder. Não passava de um perjuro, um mentiroso, um traidor sem nome.


    Nesryn deu um passo em sua direção. Havia um pouco de preocupação no rosto dela, mas Chaol jamais esperava consolo da mulher. Jamais quisera. Talvez porque somente ela entendesse — o que era enfrentar a reprovação de um pai para seguir o caminho que a chamava. Mas embora o pai de Nesryn tivesse, por fim, aceitado a escolha da filha, o pai do próprio Chaol... Não queria pensar no pai no momento, não quando Nesryn disse:


    — O que ela alegou sobre o príncipe...


    — Não muda nada.


    — Parece que muda tudo. Inclusive o futuro deste reino.


    — Apenas pare.


    Nesryn cruzou os braços finos. Era tão esguia que a maioria dos oponentes a subestimava; para o azar deles. Naquela noite, ele a vira rasgar um daqueles soldados valg como se estivesse cortando um peixe em filés.


    — Acho que está deixando sua história pessoal atrapalhar a consideração de todos os caminhos.


    Chaol abriu a boca para protestar, e Nesryn ergueu a sobrancelha feita, esperando.


    Talvez ele estivesse de cabeça quente no momento.


    Talvez tivesse sido um erro se recusar a contar a Aelin como libertar a magia.


    E se aquilo lhe custasse Dorian no processo...


    Chaol xingou baixinho, o sopro do hálito apagou a vela na mesa.


    O capitão que ele um dia fora teria se recusado a contar a ela. Aelin era inimiga de seu reino.


    Mas aquele capitão não existia mais. Aquele capitão morrera com Sorscha na sala da torre.


    — Você lutou bem esta noite — comentou ele, como se fosse uma resposta.


    Nesryn emitiu um estalo com a língua.


    — Voltei porque recebi um relato de que três das guarnições da cidade foram chamadas para o Cofres menos de trinta minutos depois de sairmos. Sua Majestade — disse ela, em tom irônico — matou um grande número dos homens do rei, além dos donos e investidores do salão, e fez questão de destruir o lugar. Não abrirão de novo tão cedo.


    Pelos deuses.


    — Eles sabem que foi a campeã do rei?


    — Não. Mas achei que deveria avisá-lo. Aposto que teve um motivo para fazer aquilo.


    Talvez sim. Talvez não.


    — Você vai descobrir que ela costuma fazer o que quer, quando quer, sem pedir permissão primeiro. — Aelin provavelmente apenas ficara irritadinha e decidira descarregar o mau humor no salão dos prazeres.


    Nesryn falou:


    — Você devia ter sido mais esperto e não ter se envolvido com uma mulher assim.


    — E imagino que você saiba tudo sobre se envolver com pessoas, considerando quantos pretendentes estão enfileirados do lado de fora das padarias de seu pai. — Um golpe baixo, talvez, mas sempre tinham sido diretos um com o outro. Nesryn jamais parecera se incomodar com aquilo mesmo.


    Aquele leve brilho de interesse retornou a seus olhos conforme ela levou as mãos aos bolsos e se virou.


    — É por isso que nunca me envolvo demais. Muito confuso.


    Por isso não deixava ninguém entrar. Nunca. Chaol pensou em perguntar por que, insistir na questão. Mas limitar as perguntas sobre os respectivos passados era parte do acordo; fora desde o início.


    Sinceramente, ele não sabia o que tinha esperado com relação à volta da rainha.


    Não aquilo.


    Não pode escolher quais partes vai amar, dissera Dorian um dia. Estivera certo. Tão dolorosamente certo.


    Nesryn saiu.


    Com a primeira luz do dia, Chaol foi até o joalheiro e penhorou o anel por um punhado de prata.
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    Exausta e deprimida, Aelin seguiu arrastando os pés para o antigo apartamento acima do discreto armazém. Não ousou se demorar do lado de fora do amplo prédio de madeira de dois andares que comprara quando, por fim, pagara as dívidas com Arobynn — comprou para si, para sair da Fortaleza. Mas só tinha parecido um lar depois de também pagar as dívidas de Sam para que morasse ali. Algumas semanas... foi só o que conseguira dividir com o rapaz.


    Então ele morreu.


    A tranca na imensa porta deslizante era nova, e dentro do armazém as enormes pilhas de caixas cheias de tinta permaneciam em condições impecáveis. Nenhuma poeira cobria as escadas nos fundos. Arobynn ou outro rosto de seu passado estaria lá dentro.


    Que bom. Aelin estava pronta para outra briga.


    Ao abrir a porta verde, com uma faca inclinada atrás do corpo, encontrou o apartamento escuro. Vazio.


    Mas tinha um cheiro fresco.


    Foi uma questão de minutos verificar o local: o salão, a cozinha (algumas maçãs velhas, mas nenhum outro sinal de um ocupante), seu quarto (intocado) e o quarto de hóspedes. Era ali que o cheiro de alguém permanecia; a cama não estava perfeitamente feita, e havia um bilhete na cômoda ao lado da porta.


    O capitão disse que eu poderia ficar aqui um tempo. Desculpe por tentar matar você no último inverno. Eu era aquele com as espadas gêmeas. Nada pessoal. — Ren


    A jovem xingou. Ren ficara ali? E... e ainda achava que ela era a campeã do rei. Na noite em que os rebeldes tinham mantido Chaol refém em um galpão, Aelin tentara matá-lo, e tinha ficado surpresa quando o jovem lorde se defendeu. Ah, ela se lembrava dele.


    Pelo menos estava seguro no norte.


    Aelin se conhecia bem o bastante para admitir que o alívio era, em parte, aquele de uma covarde — por não precisar encarar Ren e ver como ele reagiria a quem ela era e o que tinha feito com o sacrifício de Marion. Considerando a reação do próprio Chaol, “não muito bem” parecia um bom palpite.


    Ela caminhou de volta ao salão escuro, acendendo velas conforme seguia. A grande mesa de jantar, que ocupava metade do espaço, ainda estava posta com seus pratos elegantes. O sofá e as duas poltronas de veludo vermelho diante da lareira ornamentada pareciam um pouco surrados, mas limpos.


    Por alguns momentos, apenas encarou a lareira. Um lindo relógio certa vez estivera sobre ela; até o dia em que Aelin havia descoberto que Sam fora torturado e morto por Rourke Farran. Que a tortura durara horas enquanto ela estivera sentada naquele apartamento, fazendo malas que agora não se viam em lugar algum. E, quando Arobynn fora dar a notícia, Aelin pegara aquele lindo relógio e o atirara contra a parede, partindo-o.


    A jovem não voltara desde então, embora alguém tivesse limpado o vidro. Ren ou Arobynn.


    Um olhar para as muitas prateleiras de livros lhe deu a resposta.


    Cada livro que havia empacotado para a viagem sem volta ao continente sul, para aquela nova vida com Sam, fora recolocado no lugar. Exatamente onde Aelin os mantivera um dia.


    E havia apenas uma pessoa que saberia aqueles detalhes — que usaria os baús desfeitos como uma provocação e um presente e um lembrete silencioso do quanto custaria para ela deixá-lo. O que significava que Arobynn sem dúvida soubera que Aelin voltaria ali. Em algum momento.


    Ela caminhou até o quarto. Não ousou verificar se as roupas de Sam tinham sido tiradas das malas para as prateleiras... ou jogadas fora.


    Um banho; era do que precisava. De um banho longo e quente.


    Aelin mal reparou no quarto que um dia fora seu santuário. Acendeu as velas no banheiro de azulejos brancos, projetando um dourado tremeluzente no aposento.


    Depois de girar as torneiras de cobre na imensa banheira de porcelana, liberando o fluxo de água, ela retirou cada uma das armas. Despiu-se das roupas imundas e ensanguentadas, camada após camada, até restar somente a própria pele coberta de cicatrizes, então olhou para as costas tatuadas no espelho acima da pia.


    Um mês antes, Rowan cobrira as marcas de Endovier com uma tatuagem linda, fluida, escrita no velho idioma dos feéricos; as histórias dos entes queridos de Aelin e de como eles tinham morrido.


    Ela não o faria tatuar mais um nome na pele.


    A jovem entrou na banheira, gemendo ao sentir o calor delicioso, e pensou no lugar vazio na lareira, onde o relógio deveria estar. O lugar que jamais fora preenchido desde o dia em que ela quebrou o objeto. Talvez... talvez Aelin também tivesse parado naquele momento.


    Parado de viver e começado a apenas... sobreviver. A odiar.


    E talvez tivesse levado até aquela primavera, quando estava jogada no chão enquanto três príncipes valg se alimentavam dela, quando por fim queimara aquela dor e aquela escuridão, para que o relógio recomeçasse.


    Não, ela não acrescentaria mais um nome de um ente querido morto à pele.


    Aelin pegou uma toalha ao lado da banheira e esfregou o rosto, pedaços de lama e sangue enturvaram a água.


    Imprevisível. A arrogância, o puro egoísmo daquela mente fechada...


    Chaol tinha fugido. Fugira, e Dorian fora deixado para ser escravizado pelo colar.


    Dorian. Aelin voltara... mas tarde demais. Tarde demais.


    Ela mergulhou a toalha de novo e cobriu o rosto, esperando que aquilo, de alguma forma, aliviasse o ardor nos olhos. Talvez tivesse mandado uma mensagem forte demais de Wendlyn ao destruir Narrok; talvez fosse culpa dela Aedion ter sido capturado, Sorscha, morta, e Dorian, escravizado.


    Monstro.


    No entanto...


    Pelos amigos, pela família, Aelin ficaria feliz em ser um monstro. Por Rowan, por Dorian, por Nehemia, ela se humilharia, se degradaria e se destruiria. Sabia que eles teriam feito o mesmo por ela. A jovem jogou a toalha na água e se sentou.


    Monstro ou não, jamais, em dez mil anos, teria deixado Dorian enfrentar o pai sozinho. Mesmo que o príncipe a tivesse mandado partir. Um mês antes, ela e Rowan tinham escolhido enfrentar os príncipes valg juntos — morrer juntos, se fosse preciso, em vez de fazê-lo sozinhos.


    Você me lembra de como o mundo deveria ser; de como o mundo pode ser, dissera certa vez a Chaol.


    O rosto dela queimou. Uma garota dissera aquelas coisas; uma garota tão desesperada para sobreviver, para chegar ao fim de cada dia, que não questionara por que ele servia ao verdadeiro monstro do mundo.


    Aelin voltou para debaixo d’água, esfregando o cabelo, o rosto, o corpo ensanguentados.


    Podia perdoar a menina que precisara que um capitão da Guarda oferecesse estabilidade depois de um ano no inferno; podia perdoar a menina que precisara que um capitão fosse seu campeão.


    Mas era campeã de si mesma agora. E não acrescentaria o nome de outro ente querido à pele.


    Então, ao acordar na manhã seguinte, Aelin escreveu uma carta para Arobynn, aceitando sua oferta.


    Um demônio valg era o que devia ao rei dos Assassinos.


    Em troca da assistência dele no resgate e no retorno seguro de Aedion Ashryver, o Lobo do Norte.
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    Manon Bico Negro, herdeira do clã de bruxas Bico Negro, portadora da lâmina Ceifadora do Vento, montadora da serpente alada Abraxos e Líder Alada do regimento aéreo do rei de Adarlan, encarou o homem atarracado sentado do outro lado da mesa de vidro preto e manteve o temperamento controlado.


    Durante as semanas em que estivera locada em Morath, a fortaleza montanhosa do duque Perrington, com metade da legião Dentes de Ferro, Manon não se acostumara com ele. Assim como nenhuma das Treze. E era por isso que as mãos de Asterin repousavam ao alcance das lâminas gêmeas conforme mantinha o corpo recostado na parede de pedra escura, por isso que Sorrel ficara a postos perto das portas, e por isso que Vesta e Lin montavam guarda do lado de fora.


    O duque não reparou ou não se importou. Só mostrava interesse na líder quando dava ordens sobre o treinamento do regimento dela. Fora isso, Perrington parecia incansavelmente concentrado no exército de homens de cheiro estranho, que esperava no campo ao pé da montanha. Ou no que quer que morasse sob as montanhas em volta — o que quer que gritasse e rugisse e gemesse dentro do labirinto de catacumbas escavado no coração da antiga pedra. Manon jamais perguntara o que era mantido ou o que era feito dentro daquelas montanhas, embora suas Sombras tivessem relatado boatos sobre altares de pedra manchados de sangue e calabouços mais escuros que a própria Escuridão. Desde que não interferisse com a legião das Dentes de Ferro, a bruxa não se importava muito. Deixe que os homens brinquem de serem deuses.


    Mas, em geral, principalmente naquelas reuniões desprezíveis, a atenção do duque estava fixa na linda mulher de cabelos pretos iguais a um corvo, que jamais se afastava dele, como se estivesse presa ao homem por uma corrente invisível.


    Era para ela que Manon olhava enquanto Perrington apontava as áreas no mapa que queria que batedoras das Dentes de Ferro verificassem. Kaltain, era esse seu nome.


    A mulher nunca dizia nada, jamais olhava para ninguém. Havia um colar preto preso ao redor da garganta branca como a lua, um colar que fazia a jovem bruxa manter distância. Tinha um cheiro muito errado ao redor de todas aquelas pessoas. Humano, mas também não humano. E, naquela mulher, o cheiro era mais forte e mais estranho. Como os lugares escuros e esquecidos do mundo. Como o solo revirado de um cemitério.


    — Na semana que vem, quero relatórios sobre o que os homens selvagens da Caninos estão fazendo — informou o duque. O bigode bem-feito de cor ferrugem parecia completamente deslocado contra a armadura escura e abrutalhada. Um homem igualmente confortável batalhando em salões de conselho ou em campos de massacre.


    — Algo em particular por que procurar? — perguntou Manon, inexpressiva, já entediada. Era uma honra ser Líder Alada, lembrou-se ela; uma honra liderar o regimento das Dentes de Ferro. Mesmo que estar ali parecesse uma punição, e mesmo que ainda não tivesse recebido notícias da avó, a Grã-Bruxa do clã Bico Negro, sobre qual deveria ser seu movimento seguinte. Eram aliadas de Adarlan; não lacaias à disposição do rei.


    Perrington acariciou distraidamente o braço fino de Kaltain, a pele branca coberta com ferimentos demais para ser acidental.


    E havia também a cicatriz vermelha e espessa, logo antes da curva do cotovelo, com 5 centímetros de extensão, levemente elevada. Só podia ser recente.


    Mas a mulher não se encolheu diante daquele toque íntimo, não mostrou um lampejo de dor quando os dedos grossos acariciaram a cicatriz violenta.


    — Quero uma lista atualizada dos assentamentos — ordenou o duque. — Os números, os principais caminhos que usam para atravessar as montanhas. Fiquem invisíveis e não os abordem.


    Manon podia ter tolerado tudo a respeito de ficar presa em Morath; exceto pela última ordem. Não os abordem. Nada de mortes, nada de brigas, nada de homens sangrando.


    A câmara do conselho só tinha uma janela, alta e estreita, com a vista obstruída por uma das muitas torres de pedra de Morath. Não havia espaço aberto o suficiente naquela sala, não com Perrington e a mulher destruída ao lado dele. A Líder Alada ergueu o queixo, então ficou de pé.


    — Como quiser.


    — Vossa Alteza — falou o duque.


    Manon parou, virando-se levemente.


    Os olhos escuros do homem não eram completamente humanos.


    — Vai se dirigir a mim como “Vossa Alteza”, Líder Alada.


    Foi um esforço evitar que os dentes de ferro deslizassem para baixo nas fendas da gengiva.


    — Você não é meu duque — respondeu a bruxa. — Assim como não é minha alteza.


    Asterin tinha ficado imóvel.


    Duque Perrington deu uma risada alta. Kaltain não mostrou indicativos de que tinha ouvido qualquer coisa.


    — O Demônio Branco — ponderou ele, fitando Manon com olhos que a percorriam livres demais. Se fosse qualquer outra pessoa, a bruxa teria arrancado aqueles olhos com as unhas de ferro e deixado que ele gritasse um pouco antes de lhe rasgar a garganta com os dentes afiados. — Me pergunto se você não vai tomar o regimento para si e roubar meu império.


    — Terras humanas não me são úteis. — Era verdade.


    Apenas os desertos do oeste, lar do um dia glorioso Reino das Bruxas. Mas até terem lutado na guerra do rei de Adarlan, até que os inimigos dele fossem derrotados, elas não poderiam reivindicar as terras. Além disso, a maldição das Crochan que negava às bruxas a verdadeira posse da região ainda seguia firme; e elas não estavam mais perto de quebrá-la que as ancestrais de Manon, quinhentos anos antes, quando a última rainha Crochan as amaldiçoou com o suspiro derradeiro.


    — E por isso, agradeço aos deuses todos os dias. — Perrington fez um gesto com a mão. — Dispensadas.


    Manon o encarou com raiva, de novo debatendo os méritos de assassiná-lo bem ali na mesa, ao menos para ver como Kaltain reagiria àquilo, mas Asterin mexeu o pé contra a pedra; o que serviu tanto quanto uma tosse forçada.


    Então a líder deu as costas para o duque e sua noiva silenciosa, depois saiu.
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    Manon seguiu batendo os pés pelos corredores estreitos da Fortaleza de Morath; Asterin ao lado, Sorrel um passo atrás, Vesta e Lin na retaguarda.


    Por cada fenda representando janelas que passavam, rugidos e asas e gritos irrompiam, junto aos últimos raios do sol poente — e, além deles, os golpes incansáveis em aço e ferro.


    As bruxas passaram por um grupo de guardas do lado de fora da entrada da torre particular do duque — um dos poucos lugares aos quais não tinham permissão de ir. Os odores que vazavam por trás da porta de pedra escura e reluzente projetaram garras na coluna de Manon, fazendo com que ela, a imediata e a terceira no comando mantivessem uma distância cautelosa. Asterin chegou ao ponto de exibir os dentes para os guardas a postos diante daquela entrada, os cabelos dourados e a faixa de couro áspero que usava sobre a testa reluziam à luz da tocha.


    Os homens nem mesmo piscaram, e a respiração deles sequer falhou. Asterin sabia que o treinamento das sentinelas não tinha nada a ver com aquilo; eles exalavam um fedor também.


    Manon olhou por cima do ombro para Vesta, que sorria arrogantemente para cada guarda e criado trêmulo pelos quais passavam. Os cabelos ruivos, a pele macia e os olhos pretos e dourados eram o bastante para deter a maioria dos homens imediatamente... para mantê-los distraídos enquanto a bruxa os usava por prazer, então os deixava sangrar por diversão. Mas aqueles guardas não exibiram reação nem a ela.


    Vesta reparou que Manon prestava atenção e ergueu as sobrancelhas avermelhadas.


    — Reúna as outras — ordenou a líder. — Está na hora de uma caçada. — A bruxa ruiva assentiu e seguiu por um corredor escuro. Ela inclinou o queixo para Lin, que deu a Manon um sorrisinho malicioso, então sumiu nas sombras, no encalço de Vesta.


    Manon, a imediata e a terceira na hierarquia ficaram em silêncio conforme subiam a torre em ruínas que abrigava o ninho particular das Treze. Durante o dia, as serpentes aladas empoleiravam-se nos enormes mastros que despontavam da lateral da torre para tomar ar fresco e ver o campo de guerra muito, muito abaixo; durante a noite, enroscavam-se no ninho para dormir, acorrentadas às áreas designadas.


    Era muito mais fácil que as trancar com o restante das serpentes aladas dos regimentos, nas celas fétidas no coração da montanha, onde apenas se engalfinhariam e ficariam com cãibra nas asas. As bruxas tentaram abrigá-las ali... apenas uma vez, depois de chegarem. Abraxos ficara louco e destruíra metade da baia, incitando as outras montarias até que também dessem guinadas, rugissem e ameaçassem arruinar a Fortaleza ao redor. Uma hora depois, Manon reivindicou aquela torre para as Treze. Parecia que o cheiro estranho também deixava Abraxos agitado.


    Mas no ninho, o fedor dos animais era familiar, acolhedor. Sangue e merda e feno e couro. Mal havia um toque daquele cheiro errado — talvez porque estivessem tão no alto que o vento o soprava para longe.


    O piso coberto de palha quebrava sob as botas das bruxas, uma brisa fria batia, entrando pela metade do telhado que fora destruída graças à montaria de Sorrel. Para que os animais se sentissem menos enjaulados... e assim Abraxos podia ver as estrelas, como gostava de fazer.


    Os olhos de Manon percorreram os cochos no centro do aposento. Nenhuma das montarias tocava a carne e os grãos fornecidos pelos homens mortais que cuidavam do ninho. Um daqueles criados adicionava feno fresco, e um lampejo dos dentes de ferro da bruxa o fez sair correndo pelas escadas, o fedor do medo permanecendo no ar, como um borrão de óleo.


    — Quatro semanas — disse Asterin, olhando para a serpente alada azul-pálido, visível através de um dos muitos arcos abertos em seu poleiro. — Quatro semanas e nenhum movimento. O que sequer estamos fazendo aqui? Quando entraremos em ação?


    De fato, as restrições eram irritantes para todas. Limitarem-se a voos noturnos para manter o regimento despercebido, o fedor daqueles homens, a pedra, as forjas, as passagens sinuosas da Fortaleza interminável; aquilo arrancava pedacinhos da paciência de Manon todos os dias. Até mesmo a menor cadeia montanhosa na qual a Fortaleza se localizava era densa, feita apenas de pedra exposta, com poucos sinais da primavera que agora cobria a maior parte da terra. Um lugar morto, pútrido.


    — Entraremos em ação quando recebermos a ordem para isso — retrucou a líder, olhando na direção do sol poente. Em breve, assim que o sol se pusesse naqueles picos negros pontiagudos, elas poderiam decolar. O estômago de Manon roncou. — E se vai questionar ordens, Asterin, ficarei feliz em substituí-la.


    — Não estou questionando — respondeu ela, encarando a herdeira Bico Negro por mais tempo que a maioria das bruxas ousaria. — Mas é um desperdício de nossas habilidades ficarmos sentadas aqui, como galinhas em um viveiro, à disposição do duque. Eu gostaria de rasgar a barriga daquele verme.


    Sorrel murmurou:


    — Eu aconselho, Asterin, que resista à tentação. — A terceira na hierarquia de Manon, com a pele bronzeada e a forma física de um aríete, manteve a atenção apenas nos movimentos ágeis e letais da imediata. A pedra na chama de Asterin, desde que eram bruxinhas.


    — O rei de Adarlan não pode roubar nossas montarias. Não agora — argumentou Asterin. — Talvez devêssemos ir mais para o interior das montanhas e acampar lá, onde pelo menos o ar é limpo. Não tem por que ocuparmos este lugar.


    Sorrel soltou um grunhido de aviso, mas Manon ergueu o queixo, uma ordem silenciosa para que ela ficasse no lugar conforme a própria líder se aproximava da imediata.


    — A última coisa de que preciso — sussurrou Manon ao rosto de Asterin — é que aquele porco mortal questione a adequação de minhas Treze. Fique na linha. E se eu souber que contou a suas batedoras sobre isto...


    — Acha que eu falaria mal de você para pessoas inferiores? — Um estalar dos dentes de ferro.


    — Acho que você, assim como todas nós, está cheia de ficar confinada a esta pocilga e tem a tendência de dizer o que pensa, e considerar as consequências mais tarde.


    Asterin sempre fora assim; e aquele jeito selvagem era exatamente o motivo pelo qual a líder a escolhera como imediata um século antes. A chama na pedra de Sorrel... e no gelo de Manon.


    O restante das Treze começou a entrar conforme o sol desapareceu. Elas lançaram um olhar para Manon e Asterin, e se mantiveram sabiamente longe, desviando os olhos. Vesta até mesmo murmurou uma oração para a Deusa de Três Rostos.


    — Só quero que as Treze... que todas as Bico Negro... conquistem a glória no campo de batalha — explicou Asterin, recusando-se a desviar o olhar da líder.


    — Conquistaremos — prometeu ela, alto o bastante para que as outras ouvissem. — Mas até então, fique quieta, ou vou mantê-la de castigo até que seja digna de montar conosco de novo.


    A imediata abaixou os olhos.


    — Sua vontade é a minha, Líder Alada.


    Se viesse de qualquer outra, até mesmo Sorrel, a honraria teria sido normal, esperada. Porque nenhuma delas sequer ousaria falar naquele tom.


    Manon disparou, tão rápido que nem mesmo Asterin conseguiu recuar. Sua mão se fechou na garganta da prima, as unhas de ferro cravaram-se na pele macia sob as orelhas.


    — Se der um passo fora da linha, Asterin, elas — Manon enfiou as unhas mais profundamente, e sangue azul começou a escorrer pelo pescoço de bronzeado dourado — encontrarão o alvo.


    A líder não se importava que as duas estivessem lutando lado a lado havia um século, que Asterin fosse sua parente mais próxima, ou que a imediata tivesse entrado em diversas brigas para defender a posição de Manon como herdeira. Ela a mataria assim que se tornasse um aborrecimento inútil. A bruxa deixou que Asterin visse tudo aquilo em seus olhos.


    O olhar da imediata se voltou para o manto vermelho-sangue de Manon — o manto que a avó da líder ordenara que ela tirasse daquela Crochan depois de Manon ter cortado a garganta da inimiga, depois de tê-la deixado sangrar no chão da Ômega. O rosto lindo e selvagem de Asterin ficou frio ao falar:


    — Entendido.


    Manon soltou a garganta de Asterin, limpando o sangue das unhas quando se voltou para as Treze, agora de pé ao lado das montarias, com as costas rígidas e silenciosas.


    — Montaremos. Agora.
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    Abraxos se moveu e oscilou sob Manon, montada à sela, bastante ciente de que um passo em falso na viga de madeira sobre a qual estava empoleirado levaria a uma queda muito longa e muito definitiva.


    Abaixo e ao sul, inúmeras fogueiras de acampamentos militares tremeluziam, e a fumaça das forjas entre eles se erguia alto em nuvens que manchavam o céu estrelado e iluminado pela lua. Abraxos grunhiu.


    — Eu sei, eu sei, também estou com fome — comentou a bruxa, piscando a pálpebra acima do olho para colocá-la no lugar enquanto verificava os equipamentos de segurança que a mantinham firme na sela. À esquerda e à direita, Asterin e Sorrel montaram suas serpentes aladas e se viraram para a líder. Os ferimentos da prima já estavam coagulados.


    Manon olhou para o mergulho impiedoso indo direto para baixo na lateral da torre, para além das pedras pontiagudas da montanha, em direção ao ar livre adiante. Talvez fosse por isso que os tolos mortais tivessem insistido que todo animal e montadora fizessem a Travessia na Ômega; para que fossem a Morath e não vacilassem diante da queda íngreme, mesmo dos níveis mais baixos da Fortaleza.


    Um vento frio e fétido soprou no rosto da bruxa, entupindo-lhe o nariz. Um grito rouco de súplica veio de dentro de uma daquelas montanhas ocas; em seguida, tudo ficou em silêncio. Hora de ir... se não para encher a barriga, então para fugir da podridão daquele lugar durante algumas horas.


    Manon prendeu as pernas na lateral cheia de cicatrizes e encouraçada de Abraxos, e as asas reforçadas com Seda de Aranha reluziram como ouro à luz das fogueiras bem abaixo.


    — Voe, Abraxos — sussurrou ela.


    O animal inspirou profundamente, encolheu as asas bem junto ao corpo e caiu pela lateral do mastro.


    Ele gostava de fazer isso; simplesmente se atirar, como se tivesse recebido um golpe mortal.


    Ao que parecia, a serpente alada tinha um senso de humor pernicioso.


    Na primeira vez que fizera aquilo, a bruxa berrou com ele. Agora só o fazia para se exibir, pois as serpentes aladas do restante das Treze, com corpos grandes demais para navegarem agilmente entre a queda estreita, precisavam pular para cima e para fora, e depois mergulhar.


    Manon ficou de olhos abertos conforme desciam, o vento fustigando os dois, o corpo de Abraxos uma massa quente sob a bruxa. Ela gostava de observar cada um dos rostos mortais assombrados e aterrorizados, gostava de ver o quanto o bicho se aproximava das pedras da torre, da rocha montanhosa pontiaguda e negra antes de...


    Abraxos estendeu as asas e deu uma guinada forte, o mundo girou, depois disparou atrás deles. O animal soltou um grito feroz que reverberou por cada pedra de Morath, ecoado pelos berros das montarias das Treze. Em uma escadaria no exterior de uma torre, um criado carregando um cesto de maçãs gritou e soltou a carga. As frutas desceram uma a uma pelos degraus que serpenteavam a construção, uma cascata de vermelho e verde seguindo o ritmo do latejar das forjas.


    Então Abraxos bateu as asas para cima e para longe, sobre o exército sombrio, acima dos picos afiados; as Treze se posicionando suavemente atrás.


    Era um tipo estranho de excitação montar daquela forma, apenas com a própria aliança — uma unidade capaz de saquear, sozinha, cidades inteiras. Abraxos voava com determinação e rapidez, avaliando junto de Manon a terra conforme se libertavam das montanhas e navegavam sobre as planícies agrícolas anteriores ao rio Acanthus.


    A maioria dos humanos tinha deixado aquela região, fora massacrada pela guerra ou por diversão. Mas ainda havia alguns se soubessem onde procurar.


    Eles voaram adiante, o prateado de uma lua crescente se erguendo cada vez mais: a Foice da Velha. Uma boa noite para caçar se o rosto impiedoso da Deusa os acompanhasse, embora a escuridão da lua nova — a Sombra da Velha — fosse sempre preferível.


    Pelo menos a Foice fornecia luz o suficiente para que Manon enxergasse conforme verificava a terra. Água — mortais gostavam de morar perto de água, então ela seguiu na direção de um lago que vira semanas antes, mas que ainda não havia explorado.


    Ágeis e reluzentes como sombras, as Treze dispararam pela terra encoberta pela noite.


    Por fim, o luar refletiu fracamente sobre um pequeno corpo d’água, e Abraxos deslizou naquela direção, mais e mais para baixo, até que Manon pudesse ver o reflexo dos dois na superfície lisa, ver a capa vermelha flutuando atrás de si, como um rastro de sangue.


    Atrás, Asterin gritou, então a líder se virou para ver a imediata estender os braços e se reclinar para trás na sela, até estar deitada de costas na coluna da montaria, os cabelos dourados soltos e esvoaçantes. Um êxtase tão selvagem; havia sempre uma alegria voraz e indomada quando a prima voava.


    Manon perguntava-se se a imediata às vezes escapulia à noite para voar usando nada além da própria pele, abrindo mão até mesmo da sela.


    A líder olhou para a frente e franziu a testa. Graças à Escuridão que a Matriarca das Bico Negro não estava ali para ver aquilo, ou não seria apenas Asterin que estaria ameaçada. Seria o pescoço da própria Manon também, por permitir que tal selvageria fosse cultivada. E por ser incapaz de contê-la por completo.


    A bruxa viu um pequeno chalé com um campo cercado. Uma luz tremeluzia na janela; perfeito. Além da casa, trechos de branco sólido reluziam, claros como a neve. Melhor ainda.


    Manon desviou Abraxos na direção da fazenda, na direção da família que — se fosse esperta — ouvira o ecoar das asas e se abrigara.


    Nenhuma criança. Era uma regra silenciosa entre as Treze, mesmo que alguns outros clãs não tivessem problemas com aquilo, principalmente as Pernas Amarelas. Mas homens e mulheres eram parte do jogo se elas quisessem se entreter.


    E depois da interação de mais cedo com o duque e Asterin, Manon estava realmente no clima para diversão.
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    Depois que Aelin escreveu a maldita carta para Arobynn e a enviou por meio de um dos vorazes garotos de rua do assassino, a fome a arrastou do apartamento para a manhã cinzenta. Cansada até os ossos, ela foi atrás do café da manhã e comprou também o suficiente para o almoço e o jantar, então voltou ao armazém uma hora depois, encontrando ali uma caixa grande e chata sobre a mesa de jantar.


    Nenhum sinal de a tranca ter sido adulterada; nenhuma das janelas abertas além das frestas que Aelin deixara para a brisa do rio entrar naquela manhã.


    Mas ela não esperava menos de Arobynn... menos que um lembrete de que podia ser o rei dos Assassinos, mas havia dilacerado e massacrado para chegar até aquele trono forjado por ele.


    Parecia adequado, de alguma forma, que o céu caísse naquele momento, que os ruídos e o tilintar da chuva lavassem o silêncio pesado demais na sala.


    Aelin puxou o laço de seda verde-esmeralda ao redor da caixa de cor creme até que a fita cedesse. Colocando a tampa de lado, ela encarou, por um bom tempo, o tecido dobrado no interior. O bilhete no topo dizia: Tomei a liberdade de fazer algumas melhorias desde a última vez. Divirta-se.


    Sua garganta se apertou, mas a jovem pegou a roupa preta de corpo inteiro — justa, espessa e flexível como couro, mas sem o brilho e o sufocamento. Sob a vestimenta dobrada estava um par de botas. Tinham sido limpas desde a última vez que Aelin as calçara, anos antes, o couro preto ainda era flexível e maleável, os sulcos especiais e as lâminas ocultas continuavam precisos como sempre.


    Ela ergueu a pesada manga da roupa, revelando as manoplas embutidas que ocultavam espadas finas e cruéis, tão longas quanto seus antebraços.


    Aelin não via aquela roupa, não a vestia desde... Ela olhou para o local vazio sobre a lareira. Outro teste. Um silencioso, para ver o quanto estava disposta a perdoar e esquecer, o quanto suportaria trabalhar com ele.


    O rei dos Assassinos pagara pela roupa anos antes; custara uma quantia exorbitante exigida por um mestre alfaiate de Melisande, que a fizera à mão com as medidas exatas da jovem. Arobynn insistira para que seus dois melhores assassinos tivessem as discretas roupas letais, então dera a de Aelin como um presente, um de muitos que ele empilhara sobre ela, em reparação por tê-la espancado e depois enviado ao deserto Vermelho para treinar. Aelin e Sam tinham, ambos, levado surras cruéis pela desobediência, mas Arobynn fizera o rapaz pagar pelo traje dele. Então lhe dera trabalhos de pouca importância para evitar que Sam quitasse a dívida rapidamente.


    A jovem colocou o traje de volta na caixa e começou a se despir, inspirando o cheiro de chuva sobre pedra que emanava pelas janelas abertas.


    Ah, podia bancar a protegida devotada de novo. Podia seguir com o plano que deixaria Arobynn criar; o plano que ela modificaria levemente, apenas o bastante. Mataria quem quer fosse necessário, se prostituiria, se destruiria, caso aquilo significasse levar Aedion para a segurança.


    Dois dias — apenas dois dias — até que pudesse vê-lo de novo, até que pudesse ver com os próprios olhos que Aedion conseguira, que sobrevivera todos aqueles anos em que ficaram afastados. E, mesmo que seu primo a odiasse, cuspisse nela, como Chaol praticamente fizera... valeria a pena.


    Nua, Aelin vestiu a roupa, o material macio e escorregadio sussurrando contra a pele. Típico de Arobynn não mencionar quais modificações tinha feito — criando um enigma letal para ela decifrar se fosse esperta o bastante para sobreviver.


    A jovem agitou o corpo para dentro do traje, com o cuidado de evitar disparar o mecanismo que projetava aquelas lâminas ocultas, tateando em busca de qualquer outra arma ou truque escondidos. Era um trabalho para outro momento, até que o traje a envolvesse por completo e Aelin prendesse os pés nas botas.


    Ao seguir para o quarto, já conseguia sentir os reforços acrescentados a cada ponto fraco que ela possuía. As especificações deviam ter sido enviadas meses antes de a roupa chegar, pelo homem que, de fato, sabia sobre o joelho que às vezes falhava, as partes do corpo que eram favorecidas em combate, a velocidade com que se movia. Todo o conhecimento de Arobynn sobre Aelin envolto no corpo da jovem em um tecido de aço e escuridão. Ela parou diante do espelho de corpo inteiro na parede mais afastada do quarto.


    Uma segunda pele. Talvez tornada menos escandalosa pelos detalhes refinados, pelo acolchoamento a mais, pelos bolsos, as partes de decoração de armadura — mas não sobrava um centímetro para a imaginação. Aelin soltou um assobio baixo. Muito bem, então.


    Podia ser Celaena Sardothien de novo; por mais um pouco, até que aquele jogo terminasse.


    Ela poderia ter ruminado mais a respeito da situação caso cascos e rodas parando do lado de fora do armazém não tivessem ecoado pelas janelas abertas.


    A jovem duvidava que Arobynn fosse aparecer tão cedo para se gabar — não, ele esperaria até saber que ela havia, de fato, saído para brincar com o traje.


    Então restava uma pessoa que se incomodaria em aparecer, embora Aelin duvidasse que Chaol fosse desperdiçar dinheiro em uma carruagem, mesmo na chuva. Mantendo-se longe de vista, ela espiou pela janela, observando através da tempestade os detalhes da carruagem discreta. Ninguém na rua chuvosa para vê-la; e nenhum sinal de quem poderia estar ali dentro.


    Seguindo para a porta, a jovem girou o pulso, liberando a lâmina no braço esquerdo. A arma não emitiu som ao disparar do compartimento escondido na manopla, o metal brilhando à luz fraca da chuva.


    Pelos deuses, o traje era tão espantoso quanto fora naquele primeiro dia em que o experimentou; a lâmina cortando tão suavemente o ar como fizera quando a assassina a enfiara nos alvos.


    Seus passos e o ressoar da chuva no telhado eram os únicos sons conforme Aelin desceu as escadas, então caminhou entre as altas pilhas de caixas no piso principal.


    Com o braço esquerdo inclinado para ocultar a arma dentro das dobras do manto, a jovem abriu a imensa porta de correr do armazém, revelando véus de chuva passando pela entrada.


    Uma mulher encapuzada esperava sob a estreita marquise, e um coche alugado discreto, puxado por um cavalo, se detinha atrás dela no meio-fio. O condutor observava cautelosamente — a chuva pingava da aba larga de seu chapéu. Não era um olho treinado — apenas vigiava a mulher que o havia contratado. Mesmo na chuva, o manto dela era de um cinza intenso e profundo, o tecido estava limpo e era pesado o suficiente para sugerir muito dinheiro, apesar da carruagem.


    O capuz pesado escondia o rosto da estranha na sombra, mas Aelin viu lampejos de pele marfim, cabelos escuros e luvas finas de veludo sendo levadas para dentro do manto... em busca de uma arma?


    — Comece a explicar — ordenou ela, reclinando-se contra o batente da porta — ou vai virar comida de rato.


    A mulher recuou para a chuva; não para trás, exatamente, mas na direção da carruagem, então Aelin reparou na pequena silhueta de uma criança esperando do lado de dentro. Assustada.


    A estranha falou:


    — Vim avisar você. — Em seguida puxou o capuz para trás apenas o suficiente para revelar o rosto.


    Olhos verdes grandes e levemente repuxados, lábios sensuais, maçãs do rosto salientes e um nariz empinado combinavam-se para criar uma beleza rara e espantosa, que fazia com que os homens perdessem todo o bom senso.


    Aelin deu um passo para a marquise estreita e cantarolou:


    — Até onde me lembro, Lysandra, avisei você que, se algum dia a visse de novo, eu a mataria.
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    — Por favor — implorou Lysandra.


    Aquela palavra — e o desespero por trás dela — fez com que Aelin embainhasse a lâmina de novo.


    Durante os nove anos em que conhecia a cortesã, jamais a ouvira dizer por favor... ou parecer desesperada por qualquer motivo. Frases como “obrigada”, ou “eu poderia”, ou até mesmo “que bom ver você” nunca tinham sido proferidas por Lysandra ao alcance dos ouvidos de Aelin.


    Elas poderiam ter sido amigas tão facilmente quanto inimigas; ambas órfãs, ambas encontradas por Arobynn quando crianças. Contudo, o assassino entregara Lysandra para Clarisse, sua grande amiga e bem-sucedida madame de um bordel. E, embora Aelin tivesse sido treinada para os campos de batalha e Lysandra para as alcovas, as duas tinham, de alguma forma, crescido como rivais, atracando-se pelas graças de Arobynn.


    Quando Lysandra fez 17 anos e teve seu Leilão, foi o rei dos Assassinos quem venceu, usando o dinheiro do pagamento da dívida de Aelin. A cortesã então atirou na cara dela o que Arobynn fizera com aquele dinheiro sujo.


    Em seguida, a assassina atirou algo de volta em Lysandra: uma adaga. As duas não se viam desde então.


    Aelin pensou que estava coberta de razão em puxar o próprio capuz para revelar o rosto e dizer:


    — Eu levaria menos de um minuto para matá-la, assim como seu motorista, e para me certificar de que sua pequena protegida na carruagem não diga uma palavra a respeito disso. Ela provavelmente ficaria feliz ao vê-la morta.


    Lysandra enrijeceu o corpo.


    — Ela não é minha protegida e não está em treinamento.


    — Então vai usá-la como escudo contra mim? — O sorriso de Aelin estava afiado como uma lâmina.


    — Por favor, por favor — pediu Lysandra, por cima da chuva. — Preciso falar com você, por apenas alguns minutos, onde for seguro.


    A jovem observou as roupas requintadas, o coche contratado, a chuva batendo nos paralelepípedos. Era típico de Arobynn atirar aquilo contra ela. Mas permitiria que ele fizesse a jogada; veria aonde a levaria.


    Aelin pressionou o osso do nariz com dois dedos, depois levantou a cabeça.


    — Sabe que vou ter que matar seu condutor.


    — Não precisa, não! — gritou o homem, atrapalhando-se para pegar as rédeas. — Eu juro... juro que não darei um pio sobre este lugar.


    Ela caminhou até o coche de um cavalo, a chuva ensopando imediatamente seu manto. O sujeito poderia relatar a localização do armazém, poderia colocar tudo em risco, mas...


    Aelin olhou para a permissão da carruagem salpicada de chuva, emoldurada na porta e iluminada pela lanterna que pendia acima.


    — Bem, Kellan Oppel, do número 63 na Baker Street, apartamento dois, suponho que não vá contar a ninguém.


    Branco como a morte, o condutor assentiu.


    Aelin escancarou a porta da carruagem, falando para a criança do lado de dentro:


    — Saia. As duas do lado de dentro agora.


    — Evangeline pode esperar aqui — sussurrou Lysandra.


    Aelin olhou por cima do ombro, a chuva molhando seu rosto conforme os lábios se retraíram dos dentes.


    — Se acha por um minuto que vou deixar uma criança sozinha em uma carruagem alugada aqui nos cortiços, pode voltar para o chiqueiro de onde saiu. — Ela olhou para dentro da carruagem mais uma vez e disse para a garota encolhida: — Venha, você. Não vou mordê-la.


    Isso pareceu ser reconfortante o suficiente para Evangeline, que se aproximou, a luz da lanterna refletindo na minúscula mão de porcelana antes de a menina segurar o braço de Aelin para descer. Não tinha mais que 11 anos, era delicada, e os cabelos loiro-avermelhados estavam trançados para trás, revelando olhos amarelos como citrino, que observavam a rua encharcada e as mulheres diante de si. Tão linda quanto sua senhora — ou seria, não fosse pelas cicatrizes profundas e irregulares nas bochechas. Cicatrizes que explicavam a tatuagem terrível, marcada com ferro quente no interior do pulso. Fizera parte dos acólitos de Clarisse, até ser maculada e perder todo o valor.


    Aelin piscou um olho para Evangeline e falou, com um sorriso conspiratório, conforme a levou pela chuva:


    — Você parece ser meu tipo de pessoa.
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    Aelin abriu o restante das janelas para deixar que a brisa do rio, fria devido à chuva, entrasse no imóvel abafado. Ainda bem que ninguém apareceu na rua nos minutos em que ficaram do lado de fora, mas, se Lysandra estava ali, não havia dúvidas de que Arobynn saberia.


    A jovem deu um tapinha na poltrona diante da janela, sorrindo para a garotinha brutalmente marcada.


    — Este é meu lugar preferido para me sentar no apartamento inteiro quando há uma brisa boa soprando. Se quiser, tenho um ou dois livros de que, imagino, você gostaria. Ou — ela indicou a cozinha à direita — pode encontrar algo delicioso na mesa da cozinha: torta de mirtilo, acho. — Lysandra enrijeceu o corpo, mas Aelin não deu a mínima ao acrescentar para Evangeline: — Você escolhe.


    Como uma criança vivendo em um bordel de luxo, a menina provavelmente tivera muito poucas escolhas na curta vida. Os olhos verdes de Lysandra pareceram se suavizar um pouco, e Evangeline disse, com a voz quase inaudível por cima do ruído da chuva no telhado e nas janelas:


    — Eu gostaria da torta, por favor. — Um minuto depois, tinha sumido. Garota esperta, sabia ficar longe do caminho de sua senhora.


    Com Evangeline ocupada, Aelin tirou o manto ensopado e usou a pequena seção seca que restava para limpar o rosto molhado. Mantendo o pulso inclinado para o caso de precisar sacar a lâmina oculta, ela apontou para o sofá diante da lareira apagada e disse a Lysandra:


    — Sente-se.


    Para sua surpresa, a mulher obedeceu, mas então comentou:


    — Ou vai ameaçar me matar de novo?


    — Não faço ameaças. Apenas promessas.


    A cortesã desabou contra as almofadas do sofá.


    — Por favor. Como posso levar a sério qualquer coisa que sai dessa boca grande?


    — Você levou a sério quando atirei uma adaga contra sua cabeça.


    Lysandra deu um sorrisinho.


    — Você errou.


    Verdade; mas, ainda assim, arranhara a orelha da cortesã. Até onde sabia, fora merecido.


    Contudo, era uma mulher que estava sentada diante de Aelin agora; as duas eram mulheres agora, e não as garotas que tinham sido aos 17 anos. Lysandra olhou para ela de cima a baixo.


    — Prefiro você loira.


    — Eu preferiria que desse o fora de minha casa, mas não parece provável que isso aconteça tão cedo. — Ela olhou para a rua abaixo; o coche permanecia lá, conforme ordenado. — Arobynn não podia enviar você em uma de suas carruagens? Achei que pagava muito bem.


    Lysandra gesticulou com a mão, a luz da vela refletiu em uma pulseira dourada que mal cobria uma tatuagem de cobra estampada no pulso fino da cortesã.


    — Recusei a carruagem dele. Achei que passaria a mensagem errada.


    Tarde demais para aquilo.


    — Então ele enviou você mesmo. Para me avisar sobre o que, exatamente?


    — Ele me enviou para revelar seu plano. Não confia em mensageiros ultimamente. Mas o aviso vem de mim.


    Uma total mentira, sem dúvida. Mas aquela tatuagem — a insígnia do bordel de Clarisse, estampada na pele de todas as cortesãs desde o momento em que eram vendidas para a casa... A garota na cozinha, o condutor abaixo, eles podiam tornar tudo muito, muito difícil caso Aelin estripasse Lysandra. Mas a adaga era tentadora enquanto olhava para aquela tatuagem.


    Não a espada — não, ela queria a intimidade de uma faca, queria compartilhar a respiração da cortesã ao acabar com ela. Aelin perguntou, baixo demais:


    — Por que ainda tem a insígnia de Clarisse tatuada na pele?


    Não confie em Archer, tentara avisar Nehemia, fazendo um desenho perfeito da cobra na mensagem codificada. Mas... e quanto a outros com aquela insígnia? A Lysandra que Aelin conhecera anos antes... Duas caras, mentirosa e ardilosa estavam entre as palavras mais bondosas que usara para descrevê-la.


    A cortesã franziu a testa para a tatuagem.


    — Só nos tiram o carimbo depois que pagamos nossas dívidas.


    — Da última vez que vi sua carcaça de vadia, você estava a semanas de pagá-las. — De fato, Arobynn pagara tanto no Leilão, dois anos antes, que a mulher deveria ter ficado livre quase imediatamente.


    Os olhos dela brilharam.


    — Tem um problema com a tatuagem?


    — Aquele merda do Archer Finn tinha uma. — Os dois pertenciam à mesma casa, à mesma senhora. Talvez tivessem trabalhado juntos em outros assuntos também.


    Lysandra continuou encarando-a.


    — Archer está morto.


    — Porque eu o estripei — disse Aelin, com doçura na voz.


    A mulher apoiou uma das mãos no encosto do sofá.


    — Você... — sussurrou ela. Mas então balançou a cabeça e disse, baixinho: — Bom. Que bom que o matou. Era um porco que servia a si mesmo.


    Podia ser uma mentira para conquistá-la.


    — Diga o que quer, então saia.


    A boca sensual de Lysandra se contraiu, porém ela explicou o plano de Arobynn para libertar Aedion.


    Era brilhante se Aelin quisesse ser sincera — inteligente e dramático e audacioso. Se o rei de Adarlan queria fazer um espetáculo da execução do general, então eles fariam um espetáculo do resgate. Mas contar a ela por meio de Lysandra, atrair outra pessoa que a pudesse trair ou testemunhar contra ela... Mais um lembrete da facilidade com que o destino de Aedion poderia ser selado, caso Arobynn decidisse tornar a vida de Aelin um inferno.


    — Eu sei, eu sei — afirmou a cortesã, observando o brilho frio nos olhos da jovem. — Não precisa me lembrar de que vai me esfolar viva se eu trair você.


    Aelin sentiu um músculo se contrair na bochecha.


    — E o aviso que veio me dar?


    Lysandra se moveu no sofá.


    — Arobynn queria que eu contasse o plano para observar sua reação, testar você e ver o quanto está do lado dele e se vai traí-lo.


    — Eu ficaria desapontada se ele não fizesse isso.


    — Acho... Acho que também me enviou como uma oferta.


    Aelin sabia o que a cortesã queria dizer, mas respondeu:


    — Infelizmente para você, não tenho interesse nenhum em mulheres. Mesmo que já estejam pagas.


    As narinas de Lysandra se dilataram delicadamente.


    — Acho que ele me mandou aqui para você poder me matar. Como um presente.


    — E você veio até aqui para me implorar que reconsidere? — Não era à toa que tinha levado uma criança, então. Que covarde egoísta e sem alma, usando Evangeline como escudo. Levando uma criança para aquele seu mundo.


    A mulher olhou para a faca presa à coxa de Aelin.


    — Pode me matar se quiser. Evangeline já sabe do que suspeito e não dirá uma palavra.


    Aelin forçou o rosto a assumir uma expressão de calma gélida.


    — Mas eu vim para avisar você — continuou Lysandra. — Ele pode oferecer presentes, pode ajudar com o resgate, mas está observando você e tem planos próprios. Aquele favor que você ofereceu, Arobynn não me contou o que é, mas provavelmente será uma armadilha, de uma forma ou de outra. Eu consideraria se a ajuda dele vale a pena, e veria se é possível escapar disso.


    Ela não escaparia... não podia. Por dezenas de motivos diferentes.


    Quando não respondeu, Lysandra respirou fundo.


    — Também vim lhe dar isto. — A cortesã levou a mão para as dobras do elegante vestido índigo, e Aelin se moveu subitamente para uma posição defensiva.


    Lysandra apenas tirou de dentro um envelope gasto e desbotado, apoiando-o com cuidado na mesa baixa diante do sofá. Sua mão tremia ao descer.


    — Isto é para você. Por favor, leia.


    — Então além de prostituta, é mensageira de Arobynn agora?


    A cortesã aceitou a agressão verbal.


    — Isto não é de Arobynn. É de Wesley. — Lysandra pareceu afundar no sofá, e havia um luto tão impronunciável nos olhos dela que, por um momento, Aelin acreditou.


    — Wesley — repetiu Aelin. — O guarda-costas de Arobynn. Aquele que passou a maior parte do tempo me odiando, e o resto do tempo pensando em formas de me matar. — A cortesã assentiu. — Arobynn o assassinou por matar Rourke Farran.


    Lysandra se encolheu.


    Aelin olhou para o velho envelope. A cortesã abaixou o olhar para as mãos, entrelaçadas com tanta força que os nós dos dedos pareciam brancos como ossos.


    Vincos surrados marcavam o envelope, mas o selo lascado ainda não fora quebrado.


    — Por que está carregando uma carta de Wesley para mim durante quase dois anos?


    Sem erguer o rosto e com a voz falhando, ela respondeu:


    — Porque eu o amava muito.


    Bem, entre todas as coisas que esperava que Lysandra dissesse.


    — Começou como um erro. Arobynn me mandava de volta para Clarisse com Wesley na carruagem, como acompanhante, e a princípio éramos apenas... apenas amigos. Conversávamos, e ele não esperava nada. Mas então... então Sam morreu, e você... — Ela indicou a carta, ainda fechada entre as duas, com o queixo. — Está tudo aí. Tudo que Arobynn fez, tudo que planejou. O que ele pediu que Farran fizesse a Sam, e o que ordenou que fosse feito a você. Tudo isso. Wesley queria que você soubesse, porque queria que você entendesse, precisava que entendesse, Celaena, que ele não soube até que fosse tarde demais. Ele tentou impedir e fez o melhor que pôde para vingar Sam. Se Arobynn não o tivesse matado... Wesley estava planejando ir até Endovier libertá-la. Chegou até a ir ao Mercado das Sombras para encontrar alguém que conhecia a disposição das minas e conseguiu um mapa. Ainda o tenho. Como prova. Eu... eu posso buscar...


    As palavras a atingiram como uma barreira de flechas, mas Aelin afastou a tristeza por um homem que jamais considerara qualquer coisa além de um dos cães de Arobynn. Sabia que não estava aquém do assassino usar Lysandra e inventar aquela história toda para fazer com que ela confiasse na mulher. A cortesã que conhecera teria ficado mais do que feliz em fazê-lo. E Aelin podia ter continuado jogando apenas para descobrir aonde aquilo a levaria, o que Arobynn estava planejando e se ele tropeçaria o suficiente para revelar sua mão, mas...


    O que ele pediu que Farran fizesse a Sam.


    Aelin sempre presumiu que Farran tivesse apenas torturado Sam do modo como tanto gostava de ferir e destruir as pessoas. Mas Arobynn ter pedido que coisas específicas fossem feitas... Que bom que ela não tinha magia. Que bom que estava bloqueada.


    Porque poderia ter irrompido em chamas e queimado e queimado durante dias, encasulada no próprio fogo.


    — Então veio até aqui — disse Aelin, quando Lysandra limpou os olhos discretamente com um lenço — para me avisar que Arobynn pode estar me manipulando, pois finalmente percebeu o monstro que ele realmente é depois que matou seu amante?


    — Prometi a Wesley que entregaria esta carta pessoalmente...


    — Bem, já entregou, então saia.


    Passos leves soaram, e Evangeline surgiu da cozinha, correndo até sua senhora com uma graciosidade silenciosa e esguia. Com carinho surpreendente, Lysandra a envolveu com um braço reconfortante ao ficar de pé.


    — Entendo, Celaena, entendo mesmo. Mas estou implorando: leia a carta. Por ele.


    Aelin exibiu os dentes.


    — Saia.


    A cortesã caminhou até a saída, mantendo a si e a Evangeline a uma distância saudável da assassina, e parou à porta.


    — Sam era meu amigo também. Ele e Wesley eram meus únicos amigos. E Arobynn levou os dois.


    Aelin apenas ergueu as sobrancelhas.


    Lysandra não se incomodou com um adeus ao sumir escada abaixo.


    Mas Evangeline permaneceu sob o portal, olhando da senhora que desaparecia para Aelin, os lindos cabelos brilhando como cobre líquido.


    Então a menina indicou o rosto marcado e disse:


    — Ela fez isso comigo.


    Foi um esforço permanecer sentada, sem saltar escada abaixo para cortar a garganta da mulher.


    No entanto, a criança continuou:


    — Eu chorei quando minha mãe me vendeu para Clarisse. Chorei e chorei. E acho que Lysandra tinha irritado a senhora naquele dia, porque me deram a ela como um acólito, embora estivesse a semanas de pagar as dívidas. Naquela noite, eu deveria começar o treinamento e chorei tanto que vomitei. Mas Lysandra... ela me limpou. Me disse que havia uma saída, mas doeria, e eu não seria a mesma. Não tinha como fugir, pois ela tinha tentado fugir algumas vezes quando tinha minha idade, e eles a encontraram e a espancaram onde ninguém podia ver.


    Aelin jamais soubera... jamais imaginara. Todas aquelas vezes em que desprezara e debochara da cortesã conforme cresciam...


    Evangeline prosseguiu:


    — Eu disse que faria qualquer coisa para escapar do que as outras meninas tinham contado. Então ela me pediu que confiasse nela e fez isso comigo. Ela começou a gritar bem alto para que as outras viessem correndo. Acharam que Lysandra tivesse me cortado por ódio e disseram que tinha feito aquilo para evitar que eu me tornasse uma ameaça. E ela deixou que acreditassem. Clarisse ficou com tanta raiva que a espancou no pátio, mas Lysandra não chorou... nem uma vez. E quando a curandeira disse que meu rosto não podia ser consertado, Clarisse fez Lysandra me comprar pela quantia que eu teria custado se fosse uma cortesã formada, como ela.


    Aelin estava sem palavras.


    A garota falou:


    — Por isso que ela ainda trabalha para Clarisse, por isso não está livre e não estará por um tempo. Achei que você devia saber.


    Aelin queria dizer a si mesma que não confiasse na menina, que aquilo poderia ser parte do plano de Lysandra e de Arobynn, mas... mas havia uma voz em sua cabeça, nos ossos, que sussurrava diversas e diversas vezes, sempre mais clara e mais alta:


    Nehemia teria feito o mesmo.


    Evangeline fez uma reverência, então desceu as escadas e a deixou encarando o envelope surrado.


    Se ela mesma podia mudar tanto em dois anos, talvez Lysandra também pudesse.


    E, por um momento, imaginou como a vida de outra jovem teria sido diferente caso ela tivesse parado para conversar — conversar de verdade com Kaltain Rompier em vez de desprezá-la como uma dama da corte sem sal. O que teria acontecido se Nehemia tivesse tentado ver além da máscara de Kaltain também.


    Evangeline subia ao lado de Lysandra na carruagem que refletia a chuva quando Aelin surgiu à porta do armazém e falou:


    — Espere.
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    A visão de Aedion rodopiava, cada fôlego era incrivelmente difícil.


    Em breve. Ele conseguia sentir a Morte agachada no canto da cela, contando de trás para a frente seus últimos suspiros, um leão esperando para atacar. De vez em quando, Aedion sorria para aquelas sombras reunidas.


    A infecção tinha se alastrado, e a dois dias do espetáculo no qual seria executado, a morte demorava a chegar. Os guardas presumiam que ele dormia para passar o tempo.


    Aedion esperava a comida, observando a pequena janela gradeada no alto da porta da cela em busca de algum sinal dos guardas. Mas teve quase certeza de que estava alucinando quando a porta se abriu e o príncipe herdeiro entrou.


    Não havia guardas atrás dele, nenhum sinal de escolta enquanto o rapaz o encarava da entrada.


    O rosto imóvel disse a Aedion imediatamente o que precisava saber: aquilo não era uma tentativa de resgate. E o colar de pedra preta ao redor do pescoço lhe disse todo o resto: as coisas não tinham acabado bem no dia em que Sorscha fora assassinada.


    O general conseguiu sorrir.


    — Que bom ver você, principezinho.


    O príncipe percorreu os olhos sobre o cabelo sujo de Aedion e a barba que crescera durante as últimas semanas, então avistou a pilha de vômito no canto, de quando não conseguira alcançar o balde, uma hora antes.


    O prisioneiro falava do melhor jeito que podia:


    — O mínimo que poderia fazer era me levar para jantar antes de me olhar dessa forma.


    Os olhos cor de safira do príncipe se voltaram para ele, fazendo-o piscar a fim de afastar a névoa que cobria sua visão. O que o observava era frio, predatório e não exatamente humano.


    Baixinho, Aedion falou:


    — Dorian.


    A coisa que agora era o príncipe sorriu um pouco. O capitão dissera que aqueles anéis de pedra de Wyrd escravizavam a mente... a alma. Ele vira o colar esperando ao lado do trono do rei, e tinha se perguntado se era o mesmo. Era pior.


    — Conte-me o que aconteceu na sala do trono, Dorian — chiou Aedion, a cabeça latejando.


    O príncipe piscou devagar.


    — Nada aconteceu.


    — Por que está aqui, Dorian? — Ele jamais se dirigira ao rapaz pelo nome de batismo, mas usá-lo, lembrá-lo, parecia importante de alguma forma. Mesmo que apenas o provocasse, levando o príncipe a matá-lo.


    — Vim olhar o infame general antes que o executem como um animal.


    Sem chance de ser morto naquele dia, então.


    — Do mesmo modo como executaram sua Sorscha?


    Embora o príncipe não tivesse se movido, Aedion podia jurar que ele havia se encolhido, como se alguém tivesse puxado uma coleira, como se ainda houvesse alguém que precisasse ser encoleirado.


    — Não sei do que está falando — respondeu a coisa dentro dele, mas as narinas se dilataram.


    — Sorscha — sussurrou o general, com os pulmões doloridos. — Sorscha... sua mulher, a curandeira. Eu estava de pé a seu lado quando lhe cortaram a cabeça. Ouvi você gritar conforme disparou para o corpo. — A coisa ficou um pouco rígida, e Aedion insistiu: — Onde a enterraram, Dorian? O que fizeram com o corpo, o corpo da mulher que você amava?


    — Não sei do que está falando — retrucou a coisa de novo.


    — Sorscha — murmurou ele, a respiração irregular. — O nome dela era Sorscha, e ela amava você... e eles a mataram. O homem que colocou esse colar em volta de seu pescoço a matou.


    A coisa ficou em silêncio. Então inclinou a cabeça. O sorriso que deu era aterrorizante em toda a sua beleza.


    — Vou gostar de assistir a sua morte, general.


    Aedion tossiu uma risada. O príncipe — a coisa que ele se tornara — se virou devagar e saiu caminhando. E ele poderia ter rido de novo, por desprezo ou desafio, caso não tivesse ouvido o rapaz dizer a alguém no corredor:


    — O general está doente. Certifique-se de que seja atendido imediatamente.


    Não.


    A coisa devia ter sentido o cheiro nele.


    Aedion não pôde fazer nada quando uma curandeira foi chamada, uma mulher mais velha, Amithy, e ele foi amarrado, fraco demais para revidar, enquanto os ferimentos eram tratados. Ela enfiou um tônico goela abaixo que o fez engasgar; o machucado foi lavado e atado, então os grilhões foram encurtados até que ele não conseguisse mover as mãos a ponto de arrancar os curativos. Os tônicos continuaram vindo a cada hora, independentemente do quanto ele mordesse, do quanto fizesse força para manter a boca fechada.


    Assim, o salvaram, e Aedion xingou e amaldiçoou a Morte por ter falhado com ele, mesmo enquanto rezava silenciosamente para Mala, Portadora da Luz, para que mantivesse Aelin longe da festa, longe do príncipe e longe do rei, assim como dos colares de pedra de Wyrd.
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    A coisa dentro dele deixou o calabouço e seguiu para o castelo de vidro, guiando o corpo como um navio. Agora o obrigava a ficar imóvel conforme estavam parados diante do homem que geralmente viam naqueles momentos que perfuravam a escuridão.


    O homem estava sentado em um trono de vidro, sorrindo levemente ao dizer:


    — Curve-se.


    A criatura dentro dele deu um puxão forte na ligação entre os dois, um relâmpago lancinou seus músculos, ordenando que obedecessem. Foi assim que fora obrigado a descer até aquele calabouço, onde aquele guerreiro de cabelos dourados dissera o nome dela — dissera o nome dela tantas vezes que ele começou a gritar, mesmo que não emitisse som. Ainda gritava quando os músculos o traíram mais uma vez, colocando-o de joelhos, os tendões no pescoço se repuxando de dor, obrigando-o a fazer uma reverência com a cabeça.


    — Ainda resiste? — perguntou o homem, olhando para o anel escuro no dedo, como se já possuísse a resposta. — Consigo sentir vocês dois aí dentro. Interessante.


    Sim... aquela coisa na escuridão ficava mais forte, agora conseguia alcançar a parede invisível entre os dois e o manipular, falar por ele. Mas não completamente nem por muito tempo. Ele remendava os buracos o melhor que podia, mas a coisa continuava invadindo.


    Demônio. Um príncipe demônio.


    E ele via aquele momento — de novo e de novo — em que a mulher que ele tinha amado perdera a cabeça. Ouvir seu nome na língua rouca do general o fez começar a urrar na outra parede da mente, a barreira que o mantinha preso na escuridão. No entanto, o breu em sua mente era como um túmulo selado.


    O homem no trono falou:


    — Relate.


    O comando estremeceu seu corpo, e ele cuspiu os detalhes do encontro, cada palavra e ação. E a coisa — o demônio — se deliciou com o horror dele diante daquilo.


    — Inteligente de Aedion tentar morrer em silêncio para fugir de mim — comentou o homem. — Deve achar que a prima tem uma boa chance de chegar à festa, então, se está tão desesperado para nos tirar a diversão.


    Ele ficou em silêncio, pois não tinha sido instruído a falar. O homem o olhou de cima a baixo, os olhos pretos cheios de prazer.


    — Eu deveria ter feito isso há anos. Não sei por que desperdicei tanto tempo esperando para descobrir se você teria algum poder. Tolice minha.


    Ele tentou falar, tentou se mover, tentou fazer qualquer coisa com aquele corpo mortal. Mas o demônio agarrou sua mente como um punho, fazendo os músculos do rosto se abrirem em um sorriso conforme respondeu:


    — É meu prazer servir, Majestade.
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    O Mercado das Sombras operava ao longo das margens do Avery desde que Forte da Fenda existia. Talvez há mais tempo. Diziam as lendas que fora construído com os ossos do deus da verdade, para que mantivesse os vendedores e os aspirantes a ladrões honestos. Chaol achava aquilo irônico, considerando que não havia deus da verdade. Até onde sabia. Contrabando, substâncias ilícitas, temperos, roupas, carne: o mercado servia a qualquer e a toda clientela se fosse corajosa, tola ou desesperada o suficiente para se aventurar dentro dele.


    Quando foi ali pela primeira vez, há semanas, Chaol se enquadrara em todas essas definições conforme descia as escadas de madeira quase podres de uma seção em ruínas no cais, em direção ao aterro, onde alcovas, túneis e lojas se amontoavam na margem do rio.


    Encapuzadas figuras armadas patrulhavam o amplo cais que servia como único caminho até o mercado. Durante os períodos de chuva, o Avery costumava subir o bastante para alagar o local, e, às vezes, mercadores e clientes azarados se afogavam dentro do labirinto do Mercado das Sombras. Durante meses mais secos, nunca se sabia o que ou quem se poderia encontrar vendendo bens ou perambulando pelos túneis sujos e úmidos.


    O mercado estava lotado naquela noite, mesmo depois de um dia de chuva. Um pequeno alívio. E outro pequeno alívio quando o trovão reverberou pela ala subterrânea, fazendo com que todos murmurassem. Os vendedores e os vagabundos ficariam ocupados demais se preparando para a tempestade, assim não reparariam em Chaol e Nesryn, que seguiam por uma das passagens principais.


    O trovão chacoalhou as lanternas de vidro colorido penduradas — estranhamente lindas, como se alguém um dia estivesse determinado a dar àquele lugar alguma beleza — que serviam como as luzes principais das cavernas marrons, projetando muitas daquelas sombras pelo qual o mercado era tão famoso. Sombras para negócios sombrios, sombras para enfiar uma faca entre costelas ou para levar alguém embora.


    Ou para conspiradores se encontrarem.


    Ninguém os incomodara quando passaram por um dos buracos que servia de entrada para os túneis do Mercado das Sombras. Eles se conectavam aos esgotos em algum lugar; e Chaol poderia apostar que os comerciantes mais antigos tinham as próprias saídas secretas sob as barracas ou lojas. Vendedor após vendedor montara barracas de madeira ou pedra, com alguns produtos dispostos sobre mesas ou caixas ou em cestos, porém os artigos mais valiosos permaneciam escondidos. Um mercador de temperos oferecia tudo, desde açafrão até canela, mas até mesmo o mais fragrante dos temperos não podia esconder o fedor permanente e adocicado do ópio escondido sob suas amostras.


    Certa vez, em tempos anteriores, Chaol poderia ter se importado com as substâncias ilegais, com os comerciantes vendendo o que queriam. Poderia ter se incomodado a ponto de tentar fechar aquele lugar.


    Agora, não passavam de recursos. Como guarda da cidade, Nesryn provavelmente sentia o mesmo. Ainda que colocasse em risco a própria segurança apenas por estar ali. Aquela era uma zona neutra; mas as autoridades não eram bem aceitas.


    Chaol não os culpava. O Mercado das Sombras fora um dos primeiros lugares que o rei de Adarlan expurgou depois que a magia sumiu, procurando vendedores que alegavam ter livros banidos ou feitiços e poções que ainda funcionavam, assim como possuidores de magia desesperados por uma cura ou um lampejo de poder. As punições não foram leves.


    Ele quase suspirou de alívio quando viu as duas figuras encapuzadas com facas à venda na barraca improvisada e enfiada em um canto escuro. Exatamente onde haviam planejado, e tinham feito um trabalho e tanto para que parecesse autêntico.


    Nesryn reduziu os passos, parando em vários vendedores, como uma cliente entediada matando o tempo até que a chuva passasse. Chaol ficou perto, as armas e o andar felino eram o suficiente para impedir qualquer punguista tolo de tentar a sorte. O soco que ele levara nas costelas mais cedo naquela noite facilitava ainda mais manter o ritmo arrastado e a careta estampada.


    Ele e alguns outros tinham interrompido um comandante valg que carregava um jovem para os túneis. E Chaol estivera tão distraído com Dorian, com o que Aelin dissera e fizera, que fora descuidado. Então merecera aquele golpe nas costelas e o lembrete doloroso sempre que inspirava. Nada de distrações; nada de deslizes. Não quando havia tanto a fazer.


    Por fim, parou com Nesryn diante da pequena barraca, encarando as dezenas de facas e espadas curtas dispostas sobre cobertas em frangalhos.


    — Este lugar é ainda mais depravado que os boatos sugeriam — comentou Brullo das sombras do capuz. — Sinto que deveria cobrir os olhos do pobre Ress em metade destas câmaras.


    Ress riu.


    — Tenho 19 anos, velho. Nada aqui me surpreende. — Ress olhou para Nesryn, que tocava uma das lâminas curvas. — Peço desculpas, Lady...


    — Tenho 22 anos — disse ela, inexpressiva. — E acho que nós, guardas da cidade, vemos muito mais que vocês, princesas do palácio.


    A parte que Chaol conseguia ver do rosto de Ress corou. Ele podia ter jurado que até Brullo sorria. E, por um momento, não conseguiu respirar sob o peso esmagador que o pressionou. Houve uma época em que provocações assim eram normais, quando se sentava em público com aqueles homens e ria. Quando não estava a dois dias de disparar o inferno contra o castelo que um dia fora seu lar.


    — Alguma notícia? — O capitão conseguiu perguntar a Brullo, que o observava com atenção demais, como se o velho mentor pudesse ver a agonia que o dilacerava.


    — Conseguimos a disposição da festa essa manhã — informou Brullo, contido. Chaol pegou uma lâmina quando o homem levou a mão ao bolso do casaco. Ele fez questão de examinar a adaga, então ergueu alguns dedos, como se pechinchasse por ela. O guarda continuou: — O novo capitão da Guarda nos dispersou pela área, nenhum de nós ficará dentro do salão de baile. — O mestre de armas ergueu os próprios dedos, inclinando-se para a frente, e Chaol deu de ombros, levando a mão para o manto em busca das moedas.


    — Acha que ele suspeita de alguma coisa? — indagou ele, entregando as moedas. Nesryn se aproximou, bloqueando qualquer visão exterior quando as mãos dos dois homens se encontraram e as moedas bateram no papel. Os pequenos mapas dobrados estavam no bolso de Chaol antes que alguém percebesse.


    — Não — respondeu Ress. — O desgraçado só quer nos rebaixar. Provavelmente acha que alguns de nós são leais a você, mas estaríamos mortos se ele suspeitasse de alguém especificamente.


    — Cuidado — disse Chaol.


    Ele sentiu Nesryn ficar tensa um segundo antes de outra voz feminina cantarolar:


    — Três moedas de cobre por uma espada de Xandria. Se soubesse que havia uma liquidação, teria trazido mais dinheiro.


    Cada músculo no corpo de Chaol travou quando viu Aelin já ao lado de Nesryn. É claro. É claro que ela os seguira até ali.


    — Pelos deuses — sussurrou Ress.


    Sob a sombra do capuz escuro, o sorriso da jovem era pura malícia.


    — Olá, Ress. Brullo. Sinto muito por ver que seus empregos no palácio não estão pagando o suficiente esses dias.


    O mestre de armas entreolhava Aelin e as passagens.


    — Você não disse que ela estava de volta — comentou o homem para Chaol.


    Aelin emitiu um estalo com a língua.


    — Chaol, ao que parece, gosta de guardar informações para si.


    O capitão fechou os punhos nas laterais do corpo.


    — Está atraindo atenção demais para nós.


    — Estou? — Ela ergueu uma adaga, sopesando a arma nas mãos com facilidade treinada. — Preciso conversar com Brullo e meu velho amigo Ress. Como você se recusou a me deixar vir na outra noite, este foi o único jeito.


    Tão típico. Nesryn dera um passo casual para longe, monitorando os túneis cavernosos. Ou evitando a rainha.


    Rainha. A palavra o atingiu de novo. A rainha de um reino estava no Mercado das Sombras, vestida de preto da cabeça aos pés e parecendo mais que feliz em começar a cortar gargantas. Chaol não estivera errado ao temer o reencontro dela com Aedion... o que poderiam fazer juntos. E se ela tivesse magia...


    — Tire o capuz — pediu Brullo, baixinho. Aelin ergueu o rosto.


    — Por que, e não.


    — Quero ver seu rosto.


    A jovem ficou imóvel.


    Mas Nesryn se virou e apoiou a mão na mesa.


    — Vi o rosto dela ontem à noite, Brullo, e está tão lindo quanto antes. Não tem uma esposa para cobiçar, não?


    Aelin deu um riso debochado.


    — Acho que gosto de você afinal, Nesryn Faliq.


    Nesryn deu um meio sorriso para Aelin. Praticamente um sorriso radiante, vindo dela.


    Chaol perguntou-se se Aelin gostaria da guarda caso soubesse da história dos dois. Ou se a rainha sequer se importaria.


    Aelin puxou o capuz apenas o suficiente para que a luz atingisse seu rosto. Então piscou um olho para Ress, que sorriu.


    — Senti sua falta, amigo — disse ela, e as bochechas do rapaz se encheram de cor.


    A boca de Brullo se contraiu quando Aelin o encarou de novo. Por um momento, o mestre de armas a avaliou. Em seguida, murmurou:


    — Entendo. — A rainha enrijeceu o corpo quase imperceptivelmente. Brullo fez uma leve reverência com a cabeça. — Você vai resgatar Aedion.


    Aelin puxou o capuz de volta para o lugar e inclinou a cabeça em confirmação, a assassina arrogante encarnada.


    — Vou.


    Ress soltou um palavrão aos sussurros.


    Aelin se aproximou de Brullo.


    — Sei que estou pedindo muito de você...


    — Então não peça — disparou Chaol. — Não os coloque em perigo. Já arriscam demais.


    — Esta não é uma decisão sua — retrucou ela.


    Ao inferno que não era.


    — Se forem descobertos, perderemos nossa fonte interna de informações. Sem falar das vidas deles. O que planeja fazer em relação a Dorian? Ou é apenas com Aedion que se importa?


    Todos observavam muito de perto.


    As narinas dela se dilataram. Contudo, Brullo perguntou:


    — O que requer de nós, Senhora?


    Ah, o mestre de armas definitivamente sabia, então. Devia ter visto Aedion muito recentemente para ter reconhecido aqueles olhos, o rosto e o tom de pele, assim que ela puxou o capuz. Talvez já suspeitasse há meses. Aelin falou, baixinho:


    — Não deixe que seus homens fiquem posicionados na muralha sul dos jardins.


    Chaol piscou. Não foi um pedido nem uma ordem, mas um aviso.


    A voz de Brullo estava levemente rouca ao indagar:


    — Algum outro lugar que deveríamos evitar?


    A jovem já recuava, sacudindo a cabeça como se fosse uma compradora desinteressada.


    — Apenas peça a seus homens que prendam uma flor vermelha nos uniformes. Se alguém perguntar, diga que é para honrar o príncipe no aniversário dele. Mas usem as flores onde possam ser vistas com facilidade.


    Chaol olhou para as mãos dela. As luvas escuras estavam limpas. Quanto sangue as mancharia em alguns dias? Ress soltou um suspiro e falou:


    — Obrigado.


    Somente quando ela sumiu em meio à multidão, com um andar confiante, foi que Chaol percebeu: de fato, deveriam agradecer.


    Aelin Galathynius estava prestes a transformar o palácio de vidro em um campo de batalha, e Ress, Brullo e seus homens tinham todos sido poupados.


    Ela ainda não dissera nada a respeito de Dorian. Sobre se ele seria poupado. Ou salvo.
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    Aelin percebera que tinha olhos sobre si desde o momento em que saíra do Mercado das Sombras, depois de terminar umas comprinhas pessoais. Mesmo assim, seguiu direto para o Banco Real de Adarlan.


    Tinha negócios de que cuidar, e, embora estivessem a minutos de fechar de vez naquele dia, o mestre do banco ficara mais que feliz em ajudá-la com os pedidos. Sem questionar sequer uma vez os nomes falsos sob os quais ela mantinha contas.


    Conforme o sujeito falava sobre as muitas contas de Aelin e os juros que tinham rendido ao longo dos anos, ela observava os detalhes do escritório: paredes espessas de painéis de carvalho, retratos que não revelaram buracos ocultos no único minuto que tivera para xeretar enquanto o homem chamava a secretária para levar chá, e mobília ornamentada que custava mais do que a maioria dos cidadãos de Forte da Fenda ganhava a vida toda, inclusive um lindo armário de mogno no qual muitos dos arquivos dos clientes mais ricos — inclusive os dela — eram mantidos, trancafiados com uma pequena chave de ouro, que ele mantinha guardada na própria mesa.


    Aelin ficou de pé quando o mestre do banco, mais uma vez, correu até as portas duplas do escritório para sacar a quantia em dinheiro que ela levaria naquela noite. Enquanto ele estava na antessala dando a ordem à secretária, a jovem casualmente seguiu até a mesa, verificando os papéis empilhados e espalhados por ali, os diversos presentes de clientes, as chaves e o pequeno retrato de uma mulher que podia ser uma esposa ou uma filha. Com homens como ele, era impossível dizer.


    O sujeito retornou no momento em que Aelin casualmente levou a mão ao bolso do manto. Ela jogou conversa fora sobre o tempo até que a secretária aparecesse, com uma pequena caixa na mão. Depois de despejar o conteúdo na bolsa de moedas com o máximo de graça que conseguiu, a jovem agradeceu a secretária e o mestre, então saiu tranquilamente da sala.


    Ela seguiu por ruas laterais e becos, ignorando o fedor de carne pútrida que nem mesmo a chuva escondia. Duas... tinha contado duas mesas de execução em praças, um dia agradáveis, da cidade.


    Os corpos deixados para os corvos eram meras sombras contra as paredes de pedra pálida nas quais tinham sido pregados.


    Aelin não arriscaria capturar um dos valg até Aedion estar a salvo — se ela saísse com vida —, mas isso não queria dizer que não podia se adiantar.


    [image: ]


    Uma névoa fria cobrira o mundo na noite anterior, vazando por cada sulco e reentrância. Aninhada sob camadas de colchas e cobertores, Aelin rolou na cama e esticou a mão sobre o colchão, estendendo-a, preguiçosamente, para o corpo masculino quente ao seu lado.


    Lençóis frios de seda deslizaram contra seus dedos.


    Ela abriu um olho.


    Aquilo não era Wendlyn. A cama luxuosa, decorada com tons de creme e bege, pertencia ao apartamento em Forte da Fenda. E a outra metade da cama estava perfeitamente arrumada, os travesseiros e os cobertores intocados. Vazia.


    Por um momento, pôde ver Rowan ali... aquele rosto ríspido e impiedoso suavizado, tornando-se lindo, durante o sono; os cabelos prateados brilhavam à luz da manhã, contrastando com a tatuagem que se estendia da têmpora esquerda até o pescoço, passando então por cima do ombro e alcançando as pontas dos dedos.


    Aelin soltou um suspiro contido, esfregando os olhos. Sonhar era ruim o bastante. Não desperdiçaria energia sentindo falta de Rowan, desejando que ele estivesse ali para conversarem sobre tudo, ou apenas para ter o consolo de acordar ao lado do guerreiro e saber que ele existia.


    Ela engoliu em seco, o corpo pesado demais quando se levantou da cama.


    Certa vez dissera a si mesma que não era uma fraqueza precisar da ajuda de Rowan, querer a ajuda dele, e que talvez houvesse um tipo de força em reconhecer isso, mas... Ele não era uma muleta, e Aelin jamais queria que ele se tornasse uma.


    Mesmo assim, conforme engoliu o frio café da manhã, desejou não ter sentido uma necessidade tão forte de provar isso a si mesma semanas antes.


    Principalmente ao chegar a notícia, por meio de um garoto batendo à porta do armazém, que Aelin tinha sido convocada para a Fortaleza dos Assassinos. Imediatamente.
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    Um vigia sem emoção entregou a convocação do duque, e Manon — que estava prestes a levar Abraxos para um voo solo — trincou os dentes por bons cinco minutos conforme caminhava de um lado para outro no ninho.


    Ela não era um cão para ser convocado, nem as outras bruxas. Humanos eram para diversão e sangue e concepção ocasional, muito rara, de pequenas bruxas. Jamais comandantes; jamais superiores.


    Manon saiu do ninho batendo os pés, e, quando chegou à base das escadas da torre, Asterin se colocou a seu lado.


    — Eu estava indo buscar você — murmurou a imediata, a trança dourada quicando. — O duque...


    — Sei o que o duque quer — disparou ela, os dentes de ferro expostos.


    Asterin ergueu uma sobrancelha, mas ficou em silêncio.


    A líder conteve a inclinação crescente de começar um dilaceramento. Perrington a convocava inúmeras vezes para reuniões com um homem alto e magro que se chamava Vernon e que olhava para Manon sem medo e respeito suficientes. A bruxa mal conseguia algumas horas de treinamento com as Treze, e muito menos ficar no ar durante longos períodos de tempo, sem ser convocada.


    Ela inspirou pelo nariz e expirou pela boca, de novo e de novo, até conseguir retrair os dentes e as unhas.


    Não era um cão, mas também não era uma tola inconsequente. Era Líder Alada e, antes disso, já era herdeira do Clã havia cem anos. Podia lidar com aquele porco mortal que viraria comida de vermes em algumas décadas; depois poderia retornar a sua existência gloriosa, perversa e imortal.


    Manon escancarou as portas da sala do conselho, o que lhe garantiu um olhar dos guardas a postos do lado de fora — um olhar que não exibia reação nem emoção. Humanos na forma, mas nada além disso.


    Perrington estudava um mapa gigante aberto sobre a mesa, com o companheiro ou conselheiro ou bobo da corte, Lorde Vernon Lochan, parado ao lado. Alguns assentos adiante, encarando a superfície de vidro, estava Kaltain, imóvel, exceto pelo oscilar do pescoço branco quando respirava. A cicatriz cruel no braço da jovem tinha, de alguma forma, escurecido e se tornado vermelho-púrpura. Fascinante.


    — O que você quer? — indagou Manon.


    Asterin ocupou seu lugar ao lado da porta, os braços cruzados.


    O duque apontou para a cadeira diante dele.


    — Temos assuntos a discutir.


    A líder permaneceu de pé.


    — Minha montaria está faminta, assim como eu. Sugiro que diga rapidamente, para que possa seguir com minha caçada.


    Lorde Vernon, de cabelos escuros, magro como junco e vestindo uma túnica azul-clara que estava limpa demais, a olhou de cima a baixo. Manon exibiu os dentes para ele em um aviso silencioso. O homem apenas sorriu e disse:


    — Qual é o problema com a comida que fornecemos, milady?


    Os dentes de ferro da bruxa deslizaram para baixo.


    — Não como comida feita por mortais. Nem minha montaria.


    O duque finalmente ergueu a cabeça.


    — Se eu soubesse que seria tão exigente, teria pedido que a herdeira das Pernas Amarelas se tornasse Líder Alada.


    Manon estendeu as unhas casualmente.


    — Creio que acharia Iskra Pernas Amarelas uma Líder Alada indisciplinada, difícil e inútil.


    Vernon se sentou.


    — Ouvi falar da rivalidade entre clãs de bruxas. Tem algo contra as Pernas Amarelas, Manon?


    Asterin soltou um grunhido baixo diante da referência informal.


    — Vocês, mortais, têm sua ralé — retrucou ela. — Nós temos as Pernas Amarelas.


    — Que elitista — murmurou Vernon para Perrington, que riu com escárnio.


    Uma linha de chamas gélidas percorreu a coluna de Manon.


    — Você tem cinco minutos, duque.


    O homem bateu os nós dos dedos na mesa de vidro.


    — Vamos começar a... experimentar. Conforme olhamos para o futuro, precisamos expandir nossos números, melhorar os soldados que já temos. Vocês, bruxas, com sua história, nos permitem a chance de fazer justamente isso.


    — Explique.


    — Não sou de explicar cada detalhe de meus planos — informou ele. — Só preciso que me dê uma aliança das Bico Negro sob seu comando para testar.


    — Testar como?


    — Para determinar se são compatíveis para procriar com nossos aliados de outro mundo... os valg.


    Tudo parou. O homem só podia estar louco, mas...


    — Não procriar como humanos fazem, é claro. Seria um procedimento simples, relativamente indolor; um pedaço de pedra costurado logo debaixo do umbigo. A pedra permite que eles entrem, entende. E uma criança nascida das linhagens dos valg e das bruxas... Pode entender que investimento seria. Vocês, bruxas, valorizam suas crias com tanto ardor.


    Os dois homens sorriam tranquilamente, esperando a aceitação de Manon.


    Os valg... os demônios que haviam procriado com os feéricos para criar as bruxas... tinham de alguma forma retornado e estavam em contato com o duque e o rei... Ela conteve as perguntas.


    — Há milhares de humanos aqui. Use-os.


    — A maioria não tem o dom nato da magia e a compatibilidade com os valg que vocês têm. E apenas bruxas já têm sangue valg correndo nas veias.


    Será que a avó de Manon sabia daquilo?


    — Nós viemos para ser seu exército, não suas prostitutas — respondeu a líder, com uma quietude letal. Asterin se colocou ao lado dela, o rosto pálido e contraído.


    — Escolha uma aliança de Bicos Negros. — Foi a única resposta do duque. — Quero que estejam prontas em uma semana. Se interferir nisso, Líder Alada, transformarei sua preciosa montaria em comida de cachorro. Talvez faça o mesmo com suas Treze.


    — Se tocar em Abraxos, arranco a pele de seus ossos.


    Perrington retornou ao mapa e fez um gesto com a mão.


    — Dispensadas. Ah... e vá até o ferreiro do regimento. Ele mandou a notícia de que a última fornada de lâminas está pronta para inspeção.


    Manon ficou parada ali, calculando o peso da mesa de vidro preto — se conseguiria virar o móvel e usar os cacos para cortar lenta e profundamente os dois homens.


    Vernon ergueu as sobrancelhas em um movimento provocativo e silencioso, o que foi o suficiente para Manon se virar... e sair pela porta antes que pudesse fazer algo realmente estúpido.


    Elas estavam a meio caminho do quarto quando Asterin falou:


    — O que vai fazer?


    Manon não sabia. E não podia perguntar à avó, não sem parecer insegura ou incapaz de seguir ordens.


    — Vou pensar em algo.


    — Mas não vai dar uma aliança Bico Negro para essa... essa procriação.


    — Não sei. — Talvez não fosse ruim... unir a linhagem delas com os valg. Talvez as tornasse mais fortes. Talvez os valg soubessem como quebrar a maldição das Crochan.


    Asterin segurou a líder pelo cotovelo, as unhas se cravando na pele. Manon piscou diante do toque, de sua exigência descarada. Nunca antes a imediata sequer chegara perto de...


    — Não pode permitir que isso aconteça — pediu ela.


    — Já me enchi de ordens por um dia. Se me der mais uma, vai encontrar sua língua no chão.


    O rosto de Asterin ficou lívido.


    — Crias de bruxas são sagradas... sagradas, Manon. Nós não as entregamos, nem mesmo para outros clãs.


    Era verdade. Crias de bruxas eram tão raras, e todas do sexo feminino, como uma bênção da Deusa de Três Rostos. Eram sagradas desde o momento em que a mãe dava os primeiros sinais de gravidez até atingirem a maioridade, aos 16 anos. Ferir uma bruxa grávida, ferir sua cria não nascida ou sua filha, era a quebra de um código tão profundo que nenhum sofrimento que pudesse ser infligido ao agressor se comparava à perversão do crime. A própria Manon participara das longas, longas execuções já duas vezes, e a punição jamais parecera suficiente.


    Crianças humanas não contavam — crianças humanas tinham o valor de novilhos para alguns dos clãs. Principalmente as Pernas Amarelas. Mas crias de bruxas... não havia maior orgulho que carregar uma pequena bruxa para seu clã; e não havia vergonha maior que perder uma.


    Asterin perguntou:


    — Qual aliança escolheria?


    — Ainda não decidi. — Talvez pudesse escolher uma aliança inferior, apenas como garantia, antes de permitir que uma mais poderosa se unisse aos valg. Quem sabe os demônios dessem à raça condenada das bruxas a descarga de vitalidade de que tão desesperadamente tinham precisado ao longo das últimas décadas. Séculos.


    — E se elas protestarem?


    Manon chegou às escadas para sua torre particular.


    — A única pessoa que protesta contra qualquer coisa ultimamente, Asterin, é você.


    — Não é certo...


    A líder fez um gesto com a mão, rasgando o tecido e a pele bem acima dos seios da bruxa.


    — Vou colocar Sorrel em seu lugar.


    A imediata não tocou no sangue que escorria pela túnica.


    Manon começou a caminhar de novo.


    — Avisei no outro dia para que recuasse, e, como escolheu me ignorar, não tenho utilidade para você naquelas reuniões nem em meu encalço. — Nunca, nem uma vez nos últimos cem anos, a bruxa mudara a hierarquia delas. — A partir de agora, você é a terceira. Caso prove que tem um pingo de controle, vou reconsiderar.


    — Milady — disse Asterin baixinho.


    Manon apontou para as escadas atrás delas.


    — Será você quem contará às outras. Agora.


    — Manon — falou Asterin, uma súplica na voz que a prima jamais ouvira antes.


    A líder continuou andando, o manto vermelho farfalhando na escadaria. Não estava muito interessada em ouvir o que a bruxa tinha a dizer; não quando a avó deixara claro que qualquer passo em falso, qualquer desobediência, garantiria a todas uma execução brutal e rápida. O manto ao redor de Manon jamais a deixaria esquecer.


    — Vejo você no ninho em uma hora — informou a líder, sem se incomodar em olhar para trás quando entrou na torre.


    E sentiu o cheiro de um humano ali dentro.
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    A jovem criada estava ajoelhada diante da lareira, com uma escova e uma pá nas mãos. Ela tremia apenas levemente, mas o fedor do medo já envolvera o quarto. Provavelmente estivera em pânico desde o momento que colocara os pés no aposento.


    A menina abaixou a cabeça, e a cortina de cabelos escuros deslizou sobre o rosto pálido, mas não antes de Manon ver o lampejo de observação naqueles olhos escuros.


    — O que está fazendo aqui? — perguntou a bruxa, inexpressiva, as unhas de ferro batendo umas nas outras, apenas para ver o que a jovem faria.


    — L-l-limpando — gaguejou ela, hesitante demais, perfeitamente demais. Subserviente, dócil e aterrorizada, exatamente como as bruxas preferiam. Apenas o cheiro do medo era real.


    Manon retraiu os dentes de ferro.


    A criada ficou de pé, encolhendo-se de dor. Ela se moveu o suficiente para que a saia artesanal do vestido em frangalhos oscilasse, revelando uma corrente espessa entre os tornozelos. O tornozelo direito estava dilacerado; o pé torcido para o lado reluzia com pele em cicatrização.


    Manon escondeu o sorriso predatório.


    — Por que me dariam uma aleijada como criada?


    — E-eu apenas sigo ordens. — A voz era aguada, banal.


    A bruxa riu com deboche e seguiu para a mesa de cabeceira, a trança e a capa vermelho-sangue atrás de si. Devagar, ouvindo, serviu-se de água.


    A garota reuniu os mantimentos rápida e habilidosamente.


    — Posso voltar quando não a perturbar, milady.


    — Faça seu trabalho, mortal, então vá. — Manon se virou para observá-la terminar.


    A criada mancou pelo quarto, fraca e frágil e indigna de um segundo olhar.


    — Quem fez isso com sua perna? — perguntou a bruxa, inclinando-se contra a cabeceira da cama.


    A menina nem mesmo ergueu a cabeça.


    — Foi um acidente. — Ela reuniu as cinzas no balde que tinha arrastado até o alto da torre. — Caí de um lance de escadas quando tinha 8 anos, e não havia nada que pudesse ser feito. Meu tio não confiava em curandeiros o suficiente para deixá-los entrar em nossa casa. Tive sorte de não perder a perna.


    — Por que as correntes? — Outra pergunta inexpressiva, entediada.


    — Para que eu jamais fugisse.


    — Você não teria ido muito longe nestas montanhas mesmo.


    Ali, o leve enrijecer dos ombros magros, o esforço corajoso para escondê-lo.


    — Sim — afirmou a garota. — Mas cresci em Perranth, não aqui. — Ela empilhou a lenha que devia ter arrastado para dentro, mancando mais a cada passo. A caminhada para baixo, arrastando o pesado balde de cinzas, seria outro suplício, sem dúvida. — Se precisar de mim, apenas chame por Elide. Os guardas saberão onde me encontrar.


    Manon observou cada passo manco que a criada deu até a porta.


    A bruxa quase a deixou sair, deixou que achasse que estava livre, antes de falar:


    — Ninguém jamais puniu seu tio pela estupidez com relação a curandeiros?


    Elide olhou por cima do ombro.


    — Ele é o Lorde de Perranth. Ninguém podia.


    — Vernon Lochan é seu tio. — Elide assentiu. Manon inclinou a cabeça, avaliando o comportamento gentil da jovem, tão cuidadosamente formado. — Por que seu tio veio até aqui?


    — Não sei — sussurrou ela.


    — Por que trouxe você aqui?


    — Não sei — retrucou a jovem de novo, colocando o balde no chão. Ela se moveu, apoiando o peso na perna boa.


    Manon disse, baixo demais:


    — E quem a designou para este quarto?


    A bruxa quase gargalhou quando os ombros da jovem se curvaram para dentro, quando ela abaixou ainda mais a cabeça.


    — Não sou... não sou uma espiã. Juro por minha vida.


    — Sua vida não significa nada para mim — retorquiu Manon, afastando-se da cabeceira da cama e caminhando para perto. A criada se manteve onde estava, tão convincente no papel de humana submissa. A bruxa pôs uma unha de ponta de ferro sob o queixo da menina, inclinando a cabeça dela para cima. — Se eu pegar você me espionando, Elide Lochan, acabará com duas pernas inúteis.


    O fedor do medo entupiu o nariz de Manon.


    — Milady, eu... eu juro que não tocarei...


    — Saia. — A bruxa deslizou a unha sob o queixo de Elide, deixando um rastro de sangue. E só porque podia, recuou e sugou o sangue da unha de ferro.


    Foi um esforço manter o rosto inexpressivo ao provar o sangue. A verdade que contava.


    Mas Elide vira o suficiente, ao que parecia, e o primeiro ato do jogo tinha acabado. Manon deixou que a garota mancasse para fora, aquela corrente pesada tilintando atrás dela.


    A líder encarou o portal vazio.


    Fora divertido, a princípio, deixá-la pensar que Manon tinha sido enganada pela atuação acovardada, de fala doce e inofensiva. Então a ascendência de Elide fora revelada — e cada instinto predatório da bruxa entrara em ação ao monitorar o modo como a jovem escondia o rosto para que as reações ficassem ocultas, o modo como dizia o que Manon queria ouvir. Como se estivesse avaliando uma potencial inimiga.


    Ela ainda podia ser uma espiã, disse a líder a si mesma, voltando-se para a mesa, onde o cheiro de Elide era mais forte.


    E, certamente, o mapa do continente aberto tinha traços do cheiro de canela e sabugueiro em locais concentrados. Impressões digitais.


    Uma espiã de Vernon ou uma com objetivos próprios? Manon não fazia ideia.


    Mas qualquer um com sangue de bruxa nas veias era digno da atenção de uma delas.


    Ou de Treze.
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    A fumaça de incontáveis forjas fez seus olhos arderem tanto que Manon piscou para posicionar a pálpebra transparente quando pousou no centro de um campo de batalha, ouvindo o latejar dos martelos e o crepitar das chamas. Abraxos sibilou, caminhando em um círculo pequeno, o que deixou nervosos os soldados de armaduras escuras que a viram aterrissar. Eles encontraram outro lugar para ficar conforme Sorrel aterrissou na lama ao lado de Manon um minuto depois, a serpente alada grunhindo para o grupo mais próximo de curiosos.


    Abraxos soltou um pequeno grunhido próprio, direcionado para a montaria de Sorrel, e a líder o cutucou firmemente com os calcanhares antes de descer.


    — Sem briga — resmungou ela para o animal, analisando a pequena clareira em meio aos abrigos rústicos dos ferreiros. O local era reservado para as montadoras, completo, com mastros profundos em volta do perímetro aos quais amarrar os bichos. Manon não se incomodou, mas Sorrel prendeu o dela, sem confiar na criatura.


    Ter Sorrel na posição de Asterin era... estranho. Como se o equilíbrio do mundo tivesse mudado. Mesmo agora, as serpentes aladas das duas ficavam ariscas perto uma da outra, embora nenhum dos machos tivesse ainda se lançado em combate. Abraxos costumava abrir espaço para a fêmea azul como o céu de Asterin — até mesmo roçava nela.


    Manon não esperou que a bruxa atasse o macho antes de entrar no covil do ferreiro, a construção era pouco mais que um punhado de mastros de madeira e um telhado improvisado. As forjas — gigantes de pedra adormecidos — forneciam luz, e homens martelavam e erguiam e escavavam e produziam ali.


    O ferreiro do regimento aéreo já estava à espera, logo além do primeiro mastro, gesticulando para elas com a mão vermelha e cheia de cicatrizes. Na mesa diante do homem musculoso de meia-idade havia uma diversidade de lâminas — aço de Adarlan, reluzente do polimento. Sorrel permaneceu ao lado de Manon quando a líder parou diante da variedade, escolheu uma adaga e a sopesou nas mãos.


    — Mais leve — informou ela para o ferreiro, que a observava com os olhos escuros e atentos. Ela pegou outra adaga, então uma espada, analisando-as também. — Preciso de armas mais leves para as alianças.


    Os olhos do homem se semicerraram levemente, mas ele pegou a espada que a bruxa tinha apoiado e a sopesou como ela fizera. Ele inclinou a cabeça, batendo no cabo decorado, depois a balançou.


    — Não me importa se é bonita — explicou Manon. — Apenas uma finalidade me interessa. Corte os adereços e talvez consiga tirar algum peso.


    O ferreiro fitou o local em que Ceifadora do Vento despontava das costas da bruxa, o cabo simples e comum. Mas Manon o vira admirando a lâmina — a verdadeira obra de arte — quando se conheceram na semana anterior.


    — Somente vocês, mortais, se importam se a lâmina é bonita — comentou ela. Os olhos dele brilharam, e a bruxa perguntou-se se o homem teria respondido caso tivesse língua para fazê-lo. Asterin, usando qualquer que fosse seu modo de encantar ou aterrorizar as pessoas para que lhe dessem informações, descobrira que a língua do ferreiro fora cortada por um dos generais ali, para evitar que revelasse seus segredos. O sujeito não devia poder escrever ou ler, então. Manon imaginou que outras coisas teriam contra ele — quem sabe uma família — para manter um homem tão habilidoso como prisioneiro.


    Talvez isso tenha levado Manon a dizer:


    — As serpentes aladas já carregarão peso o suficiente durante a batalha. Com nossa armadura, as armas, os mantimentos e as armaduras dos próprios animais, precisaremos encontrar lugares para aliviar a carga. Ou elas não ficarão no ar por muito tempo.


    O ferreiro levou as mãos aos quadris, avaliando as armas que tinha feito, e ergueu a mão para indicar que a bruxa esperasse enquanto ele disparava para dentro do labirinto de fogo e minério derretido e bigornas.


    O golpe e o clangor de metal sobre metal eram os únicos ruídos enquanto Sorrel também sopesava uma das lâminas.


    — Sabe que apoio qualquer decisão que tomar — começou ela. Os cabelos castanhos estavam bem presos, e a bruxa mantinha o rosto bronzeado, provavelmente lindo para mortais, equilibrado e sóbrio como sempre. — Mas Asterin...


    Manon conteve um suspiro. As Treze não tinham ousado exibir qualquer reação quando a líder levara Sorrel para aquela visita antes da caçada. No entanto, Vesta ficara perto de Asterin no ninho — se era por solidariedade ou por revolta silenciosa, Manon não sabia. Mas Asterin a encarara de volta e assentira; com seriedade, mas assentira.


    — Quer ser imediata? — perguntou a líder.


    — É uma honra ser sua imediata — disse Sorrel, a voz rouca atravessando os martelos e as fogueiras. — Mas também era uma honra ser a terceira no comando. Você sabe que Asterin traça uma linha tênue diante da loucura em um bom dia. Enfurne-a no castelo, diga que não pode matar, desmembrar ou caçar, mande que fique longe dos homens... É claro que ficará próxima ao limite.


    — Estamos todas no limite. — Manon contara às Treze sobre Elide, e imaginou se os olhos atentos da jovem reparariam que agora havia uma aliança de bruxas a xeretando.


    Sorrel inspirou profundamente, os ombros poderosos se ergueram. Ela apoiou a adaga.


    — Na Ômega, conhecíamos nosso lugar e o que era esperado de nós. Tínhamos uma rotina; tínhamos um propósito. Antes daquilo, caçávamos as Crochan. Aqui, não passamos de armas esperando para sermos usadas. — Ela indicou as lâminas inúteis na mesa. — Aqui, sua avó não está por perto para... influenciar as coisas. Para fornecer regras rigorosas; para incutir medo. Ela tornaria a vida daquele duque um inferno.


    — Está dizendo que sou uma líder ruim, Sorrel? — Uma pergunta silenciosa demais.


    — Estou dizendo que as Treze sabem por que sua avó fez você matar a Crochan por aquele manto. — Um território muito, muito perigoso.


    — Acho que às vezes se esquecem do que minha avó é capaz.


    — Confie em mim, Manon, não nos esquecemos — respondeu Sorrel, baixinho, quando o ferreiro apareceu com um conjunto de lâminas nos braços poderosos. — E mais que qualquer uma de nós, Asterin nunca, por um segundo, se esqueceu do que sua avó é capaz.


    Manon sabia que podia exigir mais respostas, no entanto também sabia que Sorrel era pedra, e pedra não se partiria. Então conforme o ferreiro se aproximou e dispôs mais exemplos na mesa, ela se virou para olhar, o estômago apertado.


    De fome, disse a bruxa a si mesma. De fome.
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    Aelin não sabia se deveria se sentir reconfortada pelo fato de que, apesar das mudanças que dois anos acumularam em sua vida, apesar dos infernos pelos quais andara, a Fortaleza dos Assassinos não tinha mudado. A cerca viva que acompanhava a alta grade de ferro retorcido em torno da propriedade estava exatamente na mesma altura, ainda podada com precisão habilidosa; a entrada para carros mais adiante, sinuosa e de cascalho, ainda exibia as mesmas pedras cinza; e a mansão formidável ainda era pálida e elegante, com as portas de carvalho polido reluzindo ao sol do meio da manhã.


    Ninguém na silenciosa rua residencial parava para reparar na casa que abrigava alguns dos assassinos mais vorazes de Erilea. Por anos, a Fortaleza permanecera anônima, normal, um de muitos palacetes em um distrito abastado no sudoeste de Forte da Fenda. Bem debaixo do nariz do rei de Adarlan.


    Os portões de ferro estavam abertos, e os assassinos disfarçados de vigias comuns não pareceram familiares quando Aelin caminhou pela entrada de carros. Contudo, não a impediram, apesar do traje e das armas que levava, apesar do capuz que lhe cobria as feições.


    A noite teria sido o ideal para atravessar a cidade despercebida. Outro teste... para ver se ela conseguiria chegar até ali à luz do dia, sem atrair muita atenção. Ainda bem que a maior parte da cidade estava ocupada com os preparativos para a comemoração do aniversário do príncipe no dia seguinte: comerciantes já estavam nas ruas, vendendo de tudo, desde pequenos bolos até bandeiras que estampavam a serpente alada de Adarlan e fitas azuis (para combinar com os olhos do príncipe, é claro). Aquilo fez o estômago de Aelin se revirar.


    Chegar ali sem ser notada fora um teste pequeno, no entanto, em comparação com aquele que pairava diante dela. E com aquele que a esperava no dia seguinte.


    Aedion... cada fôlego que tomava parecia ecoar o nome do primo. Aedion, Aedion, Aedion.


    Mas ela o afastou da mente — afastando também o que já poderia ter sido feito com ele naquele calabouço — ao subir os imensos degraus da entrada da Fortaleza.


    Aelin não entrava naquela casa desde a noite em que tudo dera errado.


    Ali, à direita, ficavam os estábulos, onde a jovem deixara Wesley inconsciente enquanto ele tentava avisar sobre a armadilha que fora montada para ela. E um nível acima, dando para o jardim da frente, as três janelas de seu antigo quarto. Estavam abertas, as cortinas de veludo pesado sopravam à brisa fria da primavera, como se o quarto estivesse sendo arejado para ela. A não ser que Arobynn tivesse dado os aposentos para outra pessoa.


    As portas de carvalho entalhadas se abriram conforme Aelin chegou ao último degrau, revelando um mordomo que ela jamais vira antes, mas que fez uma reverência mesmo assim, gesticulando para trás. Logo além do imenso saguão de mármore, as portas duplas do escritório de Arobynn estavam escancaradas.


    A jovem não olhou para o portal quando passou por ele e entrou na casa que fora um refúgio, uma prisão e um inferno.


    Pelos deuses, aquela casa. Sob o teto arqueado e os lustres de vidro do corredor da entrada, os pisos de mármore estavam polidos com tanto brilho que Aelin conseguia ver o próprio reflexo escuro ao caminhar.


    Não havia uma alma à vista, nem mesmo o desprezível Tern. Estavam fora ou tinham recebido ordens para ficar longe até que a reunião tivesse acabado — como se Arobynn não quisesse ser ouvido.


    O cheiro da fortaleza a envolveu, incitando memórias. Flores recém-cortadas e pão assando mal conseguiam mascarar o odor de metal ou a sensação de violência, afiada como um relâmpago, presente em toda parte.


    Cada passo na direção daquele escritório ornamentado fazia com que Aelin se preparasse.


    Ali estava ele, sentado à imensa escrivaninha, os cabelos castanho-avermelhados como aço derretido à luz do sol que entrava pelas janelas do teto ao chão, em uma das paredes com painéis de madeira da sala. Aelin afastou a informação que descobrira na carta de Wesley e manteve a postura tranquila, casual.


    Mas não conseguiu deixar de olhar para o tapete diante da escrivaninha, um movimento que Arobynn reparou ou já esperava.


    — Um novo tapete — disse ele, erguendo o olhar dos papéis diante de si. — As manchas de sangue no outro jamais saíram.


    — Que pena — comentou Aelin, sentando-se em uma das poltronas diante da mesa, tentando não olhar para a cadeira ao lado, onde Sam costumava se sentar. — O outro era mais bonito.


    Até que o sangue dela o ensopar quando Arobynn lhe dera uma surra por ter destruído seu acordo de comércio de escravos, fazendo com que Sam assistisse a tudo. E conforme Aelin ficou inconsciente, ele espancou o rapaz até que também desmaiasse.


    Ela se perguntou quais das cicatrizes nos nós dos dedos do mestre eram daquelas surras.


    Aelin ouviu o mordomo se aproximar, mas não ousou olhar para ele quando Arobynn falou:


    — Não devemos ser perturbados. — O criado murmurou que entendia, então as portas do escritório se fecharam.


    Aelin passou a perna por cima do braço da poltrona.


    — A que devo esta convocação?


    O assassino ficou de pé, um movimento fluido esboçado com poder contido, e deu a volta pela mesa para se encostar na beirada.


    — Eu só queria ver como você estava no dia antes de seu grande evento. — Os olhos prateados brilharam. — Queria desejar boa sorte.


    — E ver se eu o trairia?


    — Por que eu pensaria isso?


    — Não acho que queira começar uma conversa sobre confiança agora.


    — Certamente que não. Não quando você precisa de todo o foco para amanhã. Tantas pequenas coisas podem dar errado. Principalmente se for pega.


    Aelin sentiu a pontada da ameaça implícita deslizar pelas costelas.


    — Sabe que não cedo facilmente sob tortura.


    Arobynn cruzou os braços diante do peito largo.


    — É claro que não. Não espero nada menos de minha protegida que me resguardar caso seja capturada.


    Então aquilo explicava a convocação.


    — Nunca perguntei — continuou Arobynn. — Vai fazer isso como Celaena?


    Foi um momento tão bom quanto qualquer outro para lançar um olhar entediado pelo escritório, sempre a protegida irreverente. Nada na mesa, nada nas prateleiras, nem mesmo uma caixa que pudesse conter o Amuleto de Orynth. Aelin se permitiu um olhar antes de voltar a encarar Arobynn de modo indolente.


    — Eu não tinha planejado deixar um cartão de visitas.


    — E que explicação dará a seu primo quando se reunirem? A mesma que deu ao nobre capitão? — Aelin não queria saber como Arobynn estava ciente daquele desastre. Ela não contara a Lysandra, pois a cortesã ainda não fazia ideia de quem ela era. A jovem pensaria nisso depois.


    — Contarei a verdade a Aedion.


    — Bem, vamos esperar que seja desculpa suficiente para ele.


    Foi um esforço físico segurar a réplica.


    — Estou cansada e indisposta para uma disputa verbal hoje. Apenas me diga o que quer para que eu possa afundar em minha banheira. — Não era mentira. Os músculos de Aelin doíam por ter perseguido soldados valg a pé por Forte da Fenda na noite anterior.


    — Sabe que minhas instalações estão à disposição. — Arobynn voltou a atenção para a perna direita de Aelin, jogada sobre o braço da poltrona, como se, de alguma forma, tivesse descoberto que a estava incomodando. Como se soubesse que a briga no Cofres, de alguma forma, piorara o velho ferimento que ela sofrera durante o duelo com Cain. — Meu curandeiro poderia massagear essa perna para você. Não quero que fique com dor. Ou debilitada amanhã.


    A prática manteve as feições da jovem em uma máscara de tédio.


    — Você realmente gosta de se ouvir falar, não é?


    Uma risada sensual.


    — Está bem... nada de disputas verbais.


    Ela esperou, ainda jogada na poltrona.


    Arobynn percorreu o traje com os olhos, e, ao encontrar o olhar de Aelin, havia apenas um assassino frio e cruel encarando-a.


    — Soube de fonte segura que você anda monitorando patrulhas da guarda do rei, mas deixando-as em paz. Esqueceu de nossa pequena barganha?


    A jovem deu um leve sorriso.


    — É claro que não.


    — Então por que o demônio prometido não está em meu calabouço?


    — Porque não vou capturá-lo até que Aedion seja libertado.


    Um piscar de olhos.


    — Essas coisas podem levar o rei até você. Até nós. Não vou colocar em risco a segurança de Aedion para satisfazer sua curiosidade mórbida. E quem garante que não se esquecerá de me ajudar quando estiver ocupado se divertindo com seu novo brinquedinho?


    Arobynn se afastou da mesa e se aproximou, inclinando o corpo sobre a cadeira de Aelin, perto o bastante para compartilharem o fôlego.


    — Sou um homem de palavra, Celaena.


    De novo, aquele nome.


    O assassino recuou um passo, então inclinou a cabeça.


    — Embora você, por outro lado... lembro que prometeu matar Lysandra há anos. Fiquei surpreso quando ela retornou ilesa.


    — Você fez o melhor para se assegurar de que nos odiássemos. Pensei: por que não pegar a direção oposta uma vez? No final das contas, ela não é nem de perto tão mimada e egoísta quanto você me fez acreditar. — Sempre a protegida petulante, sempre a espertinha. — Mas, se quiser que eu a mate, ficarei feliz em desviar minha atenção para isso no lugar dos valg.


    Uma risada baixa.


    — Não é preciso. Ela me serve muito bem. Substituível, no entanto, caso decida que gostaria de cumprir a promessa.


    — Era esse o teste, então? Ver se cumpro minhas promessas? — Sob as luvas, a marca que Aelin fizera na palma da mão queimava como um ferrete.


    — Era um presente.


    — Atenha-se às joias e às roupas. — Ela ficou de pé e olhou para o traje. — Ou coisas úteis.


    Os olhos de Arobynn seguiram os dela e se demoraram.


    — Você o preenche melhor agora que aos 17 anos.


    E aquilo bastava. Aelin emitiu um estalo com a língua e se virou, mas o homem a segurou pelo braço — bem onde aquelas lâminas invisíveis disparariam para fora. E ele sabia disso. Uma aposta; um desafio.


    — Vai precisar ficar escondida com seu primo depois que ele fugir amanhã — disse Arobynn. — Caso decida não cumprir sua parte do acordo... vai descobrir bem rápido, Celaena querida, o quanto esta cidade pode ser mortal para aqueles em fuga, mesmo rainhas vadias e cuspidoras de fogo.


    — Acabaram as declarações de amor ou as ofertas para caminhar sobre carvão por mim?


    Uma risada sensual.


    — Você sempre foi minha parceira de dança preferida. — Arobynn se aproximou o suficiente para roçar os lábios contra os de Aelin caso ela se movesse uma fração de centímetro. — Se quiser que eu sussurre futilidades doces a seu ouvido, Majestade, farei isso. Mas mesmo assim terá que me trazer o que preciso.


    A jovem não ousou recuar. Havia sempre um brilho naqueles olhos prateados... como a luz fria antes do nascer do sol. Ela jamais conseguira desviar o olhar.


    Arobynn inclinou a cabeça, o sol batendo nos cabelos castanho-avermelhados.


    — E quanto ao príncipe?


    — Que príncipe? — retrucou ela, com cuidado.


    Arobynn deu um sorriso sábio, recuando alguns centímetros.


    — Há três príncipes, pelo que sei. Seu primo e os dois que agora compartilham o corpo de Dorian Havilliard. Será que o bravo capitão sabe que o amigo está sendo devorado neste momento por um daqueles demônios?


    — Sim.


    — Ele sabe que você pode decidir fazer a coisa inteligente e matar o filho do rei antes que ele possa se tornar uma ameaça?


    Ela continuou encarando-o.


    — Por que não me diz? É você que o vem encontrando.


    A risada de resposta foi como gelo percorrendo os ossos de Aelin.


    — Então o capitão tem dificuldades em compartilhar as coisas com você. Mas parece compartilhar tudo muito bem com a antiga amante, aquela tal de Faliq. Sabia que o pai dela faz as melhores tortas de pera da capital? Está até mesmo fornecendo algumas para o aniversário do príncipe. Irônico, não é?


    Foi a vez de Aelin piscar. Sabia que Chaol tivera pelo menos uma amante além de Lithaen, mas... Nesryn? E que conveniente ele não lhe contar, principalmente depois de ter atirado o que quer que fosse que acreditava sobre ela e Rowan na cara. Seu príncipe feérico, disparara Chaol. Aelin duvidava que o capitão tivesse feito qualquer coisa com a jovem desde que ela partira para Wendlyn, mas... Mas sentia exatamente o que Arobynn queria que sentisse.


    — Por que não fica longe de nossa vida, Arobynn?


    — Não quer saber por que o capitão veio até mim de novo na noite passada?


    Desgraçados, os dois. Aelin avisara a Chaol para que não se envolvesse com o assassino. Revelar que ela não sabia ou esconder aquela vulnerabilidade... Chaol não prejudicaria a segurança de Aelin, ou seus planos para o dia seguinte, independentemente de qual informação estivesse escondendo. A jovem sorriu para Arobynn.


    — Não. Fui eu quem o mandou. — Ela caminhou até as portas do escritório. — Deve estar realmente entediado se me convocou aqui apenas para me provocar.


    Um brilho de interesse.


    — Boa sorte amanhã. Todos as peças estão no lugar caso esteja preocupada.


    — É claro que estão. Não esperaria menos de você. — Aelin escancarou uma das portas e fez um gesto preguiçoso de dispensa com a mão. — Vejo você por aí, mestre.
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    Aelin visitou o Banco Real de novo a caminho de casa, e, quando voltou para o apartamento, Lysandra estava esperando, conforme planejado.


    Ainda melhor, tinha levado comida. Muita comida.


    A jovem se sentou à mesa da cozinha, onde Lysandra estava no momento.


    A cortesã olhava para a janela ampla acima da pia.


    — Você sabe que tem uma sombra no telhado ao lado, não?


    — Ele é inofensivo. — E útil. Chaol tinha homens observando a Fortaleza, os portões do palácio e o apartamento. Tudo isso para monitorar Arobynn. Aelin inclinou a cabeça. — Olhos atentos?


    — Seu mestre me ensinou alguns truques ao longo dos anos. Para me proteger, é claro. — Para proteger o investimento dele, era o que ela não precisava dizer. — Você leu a carta, imagino?


    — Cada maldita palavra.


    De fato, lera a carta de Wesley diversas vezes, até memorizar as datas, os nomes e os relatos, até ter visto tanto fogo que ficou feliz por sua magia estar bloqueada. Mudava pouco seus planos, mas ajudava. Agora sabia que não errara, que os nomes da própria lista estavam certos.


    — Desculpe por não ter podido ficar com ela — comentou Aelin. — Queimá-la foi a única forma de permanecer segura.


    Lysandra apenas assentiu, mexendo com um fiapo de linha no corpete do vestido cor de ferrugem. As mangas vermelhas eram soltas e oscilavam, com punhos de veludo preto e botões dourados que brilharam à luz da manhã quando ela levou a mão até uma das uvas de estufa que Aelin comprara no dia anterior. Um vestido elegante, porém modesto.


    — A Lysandra que conheci costumava vestir muito menos roupas — disse Aelin.


    Os olhos verdes da cortesã cintilaram.


    — A Lysandra que você conheceu morreu há muito tempo.


    Assim como Celaena Sardothien.


    — Pedi que me encontrasse hoje para que pudéssemos... conversar.


    — Sobre Arobynn?


    — Sobre você.


    As sobrancelhas elegantes se franziram.


    — E quando poderemos falar sobre você?


    — O que quer saber?


    — O que está fazendo em Forte da Fenda? Além de resgatar o general amanhã.


    Aelin respondeu:


    — Não conheço você o bastante para responder a essa pergunta.


    Lysandra apenas inclinou a cabeça.


    — Por que Aedion?


    — Ele é mais útil para mim vivo que morto. — Não era mentira.


    A cortesã bateu com a unha pintada na mesa surrada e, depois de um momento, disse:


    — Eu costumava sentir tanta inveja de você. Não apenas tinha Sam, mas Arobynn também... Eu era uma tola; acreditava que ele dava tudo a você, sem negar nada, tinha ódio porque sempre soube, bem no fundo, que eu era apenas um objeto usado contra você, uma forma de fazer com que lutasse pela afeição dele, para que ficasse na linha, para ferir você. E eu gostava daquilo, porque achava melhor ser um objeto para alguém que não ser nada. — A mão de Lysandra tremeu ao erguê-la para afastar uma mecha do cabelo. — Acho que teria continuado naquele caminho a vida inteira. Mas então... então Arobynn matou Sam e fez com que você fosse capturada, e... e me convocou na noite em que a carregaram para Endovier. Depois, na carruagem a caminho de casa, apenas chorei. Não sabia por quê. Mas Wesley estava lá comigo. Foi a noite em que tudo mudou entre nós. — Ela olhou para as cicatrizes ao redor dos pulsos de Aelin, então para a tatuagem que marcava o pulso dela mesma.


    Aelin falou:


    — Na outra noite, não veio apenas me avisar sobre Arobynn.


    Quando Lysandra levantou a cabeça, os olhos estavam congelados.


    — Não — confirmou ela, com um leve tom selvagem. — Vim para ajudar você a destruí-lo.


    — Deve confiar muito em mim para ter dito isso.


    — Você destruiu o Cofres — explicou Lysandra. — Foi por Sam, não foi? Porque aquelas pessoas... todas elas trabalhavam para Rourke Farran e estavam lá quando... — A cortesã balançou a cabeça. — É tudo por Sam, o que quer que tenha planejado contra Arobynn. Além do mais, se você me trair, há pouco que pode me ferir mais do que já suportei.


    Aelin encostou na cadeira e cruzou as pernas, tentando não pensar na escuridão a que sobrevivera a mulher diante dela.


    — Passei tempo demais sem exigir vingança. Não tenho interesse em perdão.


    Lysandra sorriu, e não havia alegria ali.


    — Depois do assassinato de Wesley, fiquei acordada na cama de Arobynn e considerei matá-lo bem ali. Mas não parecia suficiente, e a dívida não pertencia somente a mim.


    Por um momento, Aelin não conseguiu dizer nada. Então sacudiu a cabeça.


    — Está sinceramente dizendo que esteve esperando por mim esse tempo todo?


    — Você amava Sam tanto quanto eu amava Wesley.


    O peito da jovem ficou vazio, mas ela assentiu. Sim, amara Sam; mais que amara qualquer pessoa. Mesmo Chaol. E ler na carta de Wesley exatamente o que Arobynn ordenara que Rourke Farran fizesse com o rapaz deixara uma ferida de revolta bem no centro de Aelin. As roupas de Sam ainda estavam nas duas gavetas inferiores da cômoda, onde Arobynn, de fato, as colocara. Ela vestira uma das camisas dele para dormir nas duas últimas noites.


    Arobynn pagaria.


    — Desculpe — disse Aelin. — Pelos anos em que passei sendo um monstro com você, por qualquer que tenha sido o papel que tive em seu sofrimento. Queria ter conseguido me ver melhor. Queria ter visto tudo melhor. Desculpe.


    Lysandra piscou.


    — Nós duas éramos jovens e burras; deveríamos ter nos enxergado como aliadas. Mas não há nada que nos impeça de ver isso agora. — A cortesã deu um sorriso que era mais lupino que elegante. — Estou dentro se você estiver.


    Tão rápido, tão facilmente, a oferta de amizade foi atirada na direção dela. Rowan podia ser seu melhor amigo, seu carranam, mas... Aelin sentia falta de companhia feminina. Profundamente. Embora um velho pânico tivesse surgido ao pensar que Nehemia não estava mais lá para fornecê-la; e parte dela quis atirar a oferta de volta na cara de Lysandra só porque ela não era Nehemia. Aelin se obrigou a enfrentar o medo.


    Então respondeu com a voz rouca:


    — Estou dentro.


    Lysandra suspirou pesado.


    — Ah, graças aos deuses. Agora posso falar com alguém sobre roupas sem que me perguntem se fulano e cicrano as aprovariam, ou engolir uma caixa de chocolates sem que alguém me diga que é melhor tomar cuidado com o corpo... diga que gosta de chocolate. Gosta, certo? Lembro que roubei uma caixa de seu quarto quando, certa vez, você saiu para matar alguém. Estavam deliciosos.


    Aelin apontou na direção de uma caixa de guloseimas na mesa.


    — Você trouxe chocolate... até onde sei, é minha nova pessoa favorita.


    A cortesã riu, e foi um tipo de som profundo e travesso — provavelmente uma risada que jamais deixava que Arobynn ou os clientes ouvissem.


    — Em alguma noite próxima, voltarei de fininho e podemos comer chocolate até vomitarmos.


    — Somos damas tão requintadas e elegantes.


    — Por favor — disse Lysandra, gesticulando com a mão feita. — Você e eu não passamos de bestas selvagens em pele humana. Nem tente negar.


    A cortesã não fazia ideia de quanto tinha chegado perto da verdade. Aelin imaginou como a mulher reagiria a sua outra forma... aos caninos longos. De alguma maneira, duvidava que ela a chamaria de monstro por aquilo; ou pelas chamas sob seu comando.


    O sorriso de Lysandra falhou.


    — Está tudo pronto para amanhã?


    — Estou sentindo um tom de preocupação?


    — Vai simplesmente entrar no palácio com uma cor de cabelo diferente e acha que isso vai evitar que seja notada? Confia tanto assim em Arobynn?


    — Tem uma ideia melhor?


    O gesto de ombros de Lysandra foi a definição de indiferença.


    — Por acaso, sei uma ou duas coisas sobre interpretar papéis diferentes. Sobre como afastar olhos quando não se quer ser vista.


    — Eu sei como passar despercebida, Lysandra. O plano é sólido. Mesmo que tenha sido ideia de Arobynn.


    — E se matássemos dois coelhos com uma cajadada só?


    Poderia tê-la ignorado, poderia tê-la calado, mas havia um brilho tão travesso e feroz nos olhos da cortesã.


    Então Aelin apoiou os antebraços na mesa e disse:


    — Estou ouvindo.
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    Para cada pessoa que Chaol e os rebeldes salvavam, parecia sempre haver muitas mais que eram levadas às mesas de execução.


    O sol se punha quando ele e Nesryn se agacharam no telhado que beirava a pequena praça. As únicas pessoas que tinham se importado em assistir eram os típicos vagabundos, felizes por presenciarem a infelicidade de outros. Isso não o incomodava tanto quanto as decorações erguidas para honrar o aniversário de Dorian no dia seguinte: festões e fitas vermelhos e dourados atravessando a praça como uma rede, enquanto cestos de flores azuis e brancas cercavam o local. Um mausoléu adornado com festividades do fim da primavera.


    O arco de Nesryn rangeu ao ser retesado ainda mais.


    — Calma — avisou Chaol.


    — Ela sabe o que está fazendo — murmurou Aelin de alguns metros de distância.


    O capitão olhou para ela.


    — Me lembre por que está aqui?


    — Eu queria ajudar... ou esta é uma rebelião apenas para quem é de Adarlan?


    Ele conteve a réplica, voltando a observar a praça abaixo.


    No dia seguinte, tudo com que se importava dependeria de Aelin. Antagonizá-la não seria inteligente, mesmo que Chaol sofresse por deixar Dorian nas mãos dela. Mas...


    — Quanto a amanhã — disse ele, tenso, sem tirar a atenção da execução prestes a acontecer. — Não toque em Dorian.


    — Eu? Nunca — ronronou Aelin.


    — Não é brincadeira. Não. O. Machuque.


    Nesryn ignorou os dois e inclinou o arco para a esquerda.


    — Não consigo mira desobstruída de nenhum deles.


    Havia três homens diante da mesa de execução, com uma dúzia de guardas ao redor. As tábuas da plataforma de madeira já estavam profundamente manchadas de vermelho, devido a semanas de uso. Os observadores monitoravam o imenso relógio acima da plataforma de execução, esperando que o ponteiro de ferro alcançasse o marcador das 18 horas. Tinham até mesmo amarrado fitas douradas e carmesim na borda inferior do relógio. Sete minutos agora.


    Chaol se obrigou a olhar para Aelin.


    — Acha que vai conseguir salvá-lo?


    — Talvez. Tentarei. — Nenhuma reação no olhar nem na postura dela.


    Talvez. Talvez. Ele retrucou:


    — Dorian por acaso importa ou é um peão para Terrasen?


    — Nem comece com isso. — Por um momento, o homem achou que Aelin tivesse terminado, mas então ela disparou: — Matá-lo, Chaol, seria uma misericórdia. Matá-lo seria uma bênção.


    — Não consigo atirar — informou Nesryn de novo, um pouco mais ríspida.


    — Toque em Dorian — ameaçou Chaol — e vou me certificar de que aqueles desgraçados ali embaixo encontrem Aedion.


    Nesryn se voltou silenciosamente para eles, afrouxando o arco. Era o único trunfo dele, mesmo que aquilo também fizesse de Chaol um desgraçado.


    A ira que viu nos olhos de Aelin podia levar o mundo ao fim.


    — Se arrastar minha corte para isso, Chaol — respondeu ela, em tom baixo e letal —, não me importarei com o que significou para mim, ou com o que fez para me ajudar. Se os trair, se os ferir, não importa quanto tempo leve, ou até onde consiga ir: vou queimá-lo, e sua droga de reino, até virar cinzas. Aí vai descobrir que tipo de monstro posso ser.


    Longe demais. Ele fora longe demais.


    — Não somos inimigos — disse Nesryn, e, embora o rosto estivesse calmo, os olhos da mulher desviavam de um para outro. — Já temos merdas demais com que nos preocupar amanhã. E neste momento. — Ela apontou com a flecha para a praça. — Cinco minutos para as seis. Descemos até lá?


    — Público demais — comentou Aelin. — Não arrisque se expor. Há outra patrulha a 400 metros, vindo nesta direção.


    É claro que ela sabia.


    — Mais uma vez — começou Chaol. — Por que você está aqui? — Ela simplesmente... chegara de fininho neles. Com muita facilidade.


    Aelin avaliou Nesryn um pouco pensativa demais.


    — O quão precisa é sua mira, Faliq?


    — Não erro — respondeu ela.


    Os dentes de Aelin brilharam em um sorriso.


    — Meu tipo de mulher. — Ela lançou um sorriso sábio para Chaol.


    E ele entendeu... entendeu que Aelin sabia da história entre os dois. E realmente não se importava. Chaol não sabia se aquilo era um alívio ou não.


    — Estou pensando em ordenar que os homens de Arobynn sejam dispensados da missão amanhã — informou Aelin, com aqueles olhos turquesa fixos no rosto de Nesryn, nas mãos dela, no arco. — Quero Faliq na muralha em vez deles.


    — Não — disse Chaol.


    — Você é o dono dela? — O homem não ousou responder. Ela cantarolou: — Foi o que pensei.


    Mas Nesryn não estaria na muralha... nem Chaol. Ele era reconhecível demais para arriscar estar perto do palácio, e Aelin e seu merda de mestre tinham aparentemente decidido que seria melhor que o capitão interviesse nos limites dos cortiços, certificando-se de que a barra estava limpa.


    — Nesryn já tem suas ordens.


    Na praça, as pessoas começaram a xingar os três homens que encaravam o relógio com os rostos macilentos e pálidos. Alguns dos observadores até mesmo atiraram pedaços de comida estragada neles. Talvez aquela cidade merecesse mesmo as chamas de Aelin Galathynius. Talvez Chaol também merecesse queimar.


    Ele voltou-se para as mulheres.


    — Merda — xingou Aelin, e Chaol olhou para trás a tempo de ver os guardas empurrarem a primeira vítima, um homem de meia-idade aos prantos, na direção da mesa de execução, usando os punhos das espadas para fazê-lo cair de joelhos. Não esperariam até às 18 horas. Outro prisioneiro, também de meia-idade, começou a tremer, e uma mancha escura surgiu na frente de suas calças. Pelos deuses.


    Os músculos de Chaol travaram, e até mesmo Nesryn não conseguiu sacar o arco rápido o bastante quando o machado foi erguido.


    Um estampido silenciou a praça da cidade. As pessoas aplaudiram... aplaudiram. O som encobriu o segundo estampido, o da cabeça do homem caindo e rolando para longe.


    Então Chaol se viu em outro lugar, no castelo que um dia fora seu lar, ouvindo o estampido de carne e osso no mármore, borrifos vermelhos cobrindo o ar, Dorian gritando...


    Quebrador de juramento. Mentiroso. Traidor. O capitão era todas essas coisas agora, mas não para Dorian. Jamais para seu verdadeiro rei.


    — Derrube a torre do relógio no jardim — falou Chaol, as palavras quase inaudíveis. Ele sentiu Aelin se voltar em sua direção. — E a magia será libertada. Foi um feitiço... três torres, todas construídas de pedra de Wyrd. Derrube uma, assim a magia estará livre.


    Aelin olhou para o norte sem sequer um piscar de olhos de surpresa, como se conseguisse ver o castelo de vidro.


    — Obrigada — murmurou ela. Só isso.


    — É por Dorian. — Talvez cruel, talvez egoísta, mas era a verdade. — O rei está esperando você amanhã — continuou Chaol. — E se ele parar de se importar com o que o povo sabe e liberar magia sobre você? Sabe o que aconteceu com Dorian.


    A jovem verificou as telhas do telhado, como se estivesse lendo um mapa mental da comemoração; o mapa que Chaol dera a ela. Então xingou.


    — Ele pode montar armadilhas para mim... e para Aedion. Com as marcas de Wyrd, pode escrever feitiços no chão ou nas portas, voltados para um de nós, e ficaríamos impotentes... da mesma forma como eu prendi aquela coisa na biblioteca. Merda — sussurrou Aelin. — Merda.


    Segurando o arco frouxo, Nesryn falou:


    — Brullo nos contou que o rei pôs os melhores homens para escoltar Aedion do calabouço até o salão, talvez coloque feitiços nessas áreas também. Se os colocar.


    — Se é uma aposta grande demais. E é tarde demais para mudar nossos planos — disse Aelin. — Se eu tivesse aquelas porcarias de livros, talvez pudesse encontrar algum tipo de proteção para mim e Aedion, mas não terei tempo o suficiente para pegá-los de meus antigos aposentos. E só os deuses sabem se ainda estão lá.


    — Não estão — respondeu Chaol, levando-a a erguer as sobrancelhas. — Porque estão comigo. Peguei os livros quando deixei o castelo.


    A jovem contraiu os lábios com o que ele podia jurar ser um agradecimento relutante.


    — Não temos muito tempo. — Ela começou a descer pela borda do telhado, sumindo de vista. — Ainda restam dois prisioneiros — esclareceu Aelin. — E realmente acho que aqueles festões ficariam melhores com sangue valg neles.
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    Nesryn permaneceu naquele telhado enquanto Aelin passou para outro, do lado oposto da praça — mais rápido que Chaol achou ser possível. Isso o encarregaria do nível da rua.


    Chaol correu o mais agilmente que pôde pela multidão, vendo seus três homens reunidos perto da outra ponta da plataforma; prontos.


    O relógio soou 18 horas no momento em que o capitão se posicionou, depois de se certificar de que mais dois de seus homens esperavam em um beco estreito. Exatamente no instante em que os guardas finalmente levaram o corpo do primeiro prisioneiro e empurraram o segundo para a frente. O homem soluçava, implorando aos guardas conforme era obrigado a se ajoelhar na poça do sangue do amigo.


    O carrasco levantou o machado.


    E uma adaga, cortesia de Aelin Galathynius, perfurou diretamente a garganta do sujeito.


    Sangue negro jorrou... um pouco nos festões, como ela prometera. Antes que os guardas conseguissem gritar, Nesryn abriu fogo da outra direção. Era toda distração de que Chaol precisava para correr com seus homens rumo à plataforma, em meio à multidão em pânico que fugia. Nesryn e Aelin tinham disparado mais uma vez quando ele chegou ao palco, sua madeira perigosamente escorregadia por causa do sangue. Chaol pegou os dois prisioneiros, gritando: corram, corram, corram!


    Seus homens cruzavam espadas com os guardas conforme ele apressava os prisioneiros aos tropeços escada abaixo, em direção à segurança do beco... e em direção aos rebeldes que esperavam adiante.


    Quarteirão após quarteirão eles fugiram, deixando o caos da praça para trás, até chegarem ao Avery e Chaol começar a buscar um barco para os homens.


    Nesryn o encontrou deixando o cais uma hora depois, ilesa, mas manchada de sangue negro.


    — O que aconteceu?


    — O pandemônio — respondeu ela, olhando para o rio sob o sol poente. — Tudo bem?


    Ele assentiu.


    — E com você?


    — Nós duas estamos bem. — Uma gentileza, pensou Chaol, com uma pontada de vergonha, por Nesryn saber que ele não conseguiria reunir coragem para perguntar de Aelin. A rebelde se virou, retornando à direção de onde viera.


    — Aonde vai? — perguntou ele.


    — Tomar banho e me trocar... então vou falar com a família do sujeito que morreu.


    Era protocolo, mesmo que fosse terrível. Melhor que as famílias ficassem de luto de verdade que arriscar serem vistas como simpatizantes dos rebeldes.


    — Não precisa fazer isso — informou Chaol. — Vou enviar um dos homens.


    — Sou da guarda da cidade — falou Nesryn, simplesmente. — Minha presença não será inesperada. Além do mais — continuou ela, os olhos brilhando com o interesse de sempre —, você mesmo disse que não tenho exatamente uma fila de pretendentes do lado de fora da casa de meu pai, então o que mais tenho para fazer esta noite?


    — Amanhã é um dia importante — respondeu Chaol, mesmo se amaldiçoando pelas palavras que disparara na noite anterior. Um cretino, era isso que ele fora, ainda que Nesryn jamais fosse demonstrar que aquilo a incomodara.


    — Eu estava muito bem antes de você aparecer, Chaol — retrucou ela, cansada, talvez entediada. — Conheço meus limites. Vejo você amanhã.


    Mas ele perguntou:


    — Por que ir até as famílias pessoalmente?


    Os olhos escuros da mulher se voltaram para o rio.


    — Porque me lembra do que tenho a perder caso seja pega... ou caso falhemos.
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    A noite caiu, e Aelin sabia que estava sendo seguida conforme caminhava de telhado em telhado. No momento, mesmo horas mais tarde, sair para a rua era a coisa mais perigosa que podia fazer, considerando o quanto os guardas ficaram irritados depois de ela e os rebeldes terem roubado os prisioneiros bem debaixo de seus narizes.


    E a jovem sabia disso porque estivera ouvindo os homens xingarem e chiarem durante a última hora enquanto seguia uma patrulha de guardas de uniformes pretos pela rota em que reparara na noite anterior: primeiro, pelo cais, então se mantendo às sombras da via principal de tavernas e bordéis do bairro, depois perto — mas mantendo uma distância segura — do Mercado das Sombras, à margem do rio. Era interessante descobrir como a rota mudava ou não quando o caos irrompia; para que esconderijos corriam, quais tipos de formações usavam.


    Quais ruas permaneciam sem monitoramento quando tudo virava um inferno.


    Como aconteceria no dia seguinte, com Aedion.


    Mas as alegações de Arobynn estavam certas, também batiam com os mapas que Chaol e Nesryn tinham feito.


    Aelin sabia que se contasse a Chaol por que aparecera na execução, ele a atrapalharia de alguma forma; mandaria Nesryn segui-la, talvez. Ela precisava ver o quanto eram habilidosos — todas as partes que seriam tão cruciais nos eventos do dia seguinte — e então ver aquilo.


    Exatamente como Arobynn contara, cada guarda usava um anel preto, e eles se moviam com trejeitos e espasmos que a faziam questionar se os demônios ocupando seus corpos estavam se ajustando bem. O líder, um homem pálido com cabelos pretos como a noite, era quem se movia com mais fluidez, como tinta na água, pensou Aelin.


    Ela os deixara continuar a caminho de outra parte da cidade enquanto seguia na direção de onde o distrito dos artesãos se projetava para a curva do Avery, até que tudo estivesse em silêncio em volta dela e o cheiro daqueles cadáveres pútridos sumisse.


    No alto do telhado do armazém de um vidreiro, as telhas ainda quentes do calor do dia ou das imensas fornalhas do lado de dentro, Aelin avaliou o beco vazio abaixo.


    A chuva infernal da primavera recomeçou, pingando no telhado inclinado, nas muitas chaminés.


    A magia; Chaol contara a ela como libertá-la. Tão fácil, no entanto, uma tarefa monumental. Que precisava de planejamento cuidadoso. Contudo, depois do dia seguinte, se sobrevivesse, daria início àquilo.


    Aelin desceu por um cano de escoamento na lateral de um prédio de tijolos em ruínas, aterrissando com muito barulho em uma poça que esperava ser de chuva. A jovem assobiou ao caminhar pelo beco vazio, uma musiquinha alegre que ouvira em uma das muitas tavernas do bairro.


    Mesmo assim, ficou sinceramente um pouco surpresa por ter chegado até quase a metade do beco antes que uma patrulha da guarda do rei se colocasse em seu caminho, as espadas como mercúrio líquido no escuro.


    O comandante — o demônio dentro dele — olhou para Aelin e sorriu como se já soubesse qual era o sabor de seu sangue.


    A jovem sorriu de volta, mexendo os pulsos e disparando as lâminas para fora do traje.


    — Oi, bonitão.


    Então avançou contra os guardas, cortando e girando e se abaixando.


    Cinco guardas estavam mortos antes que os demais conseguissem sequer se mover.


    O sangue que escorria deles não era vermelho, no entanto. Era preto e deslizava denso e brilhante como óleo pelas laterais das lâminas. O fedor, como leite talhado e vinagre, a atingiu com tanta força quanto os avanços de suas espadas.


    O odor aumentou, sobrepujando a fumaça constante das vidrarias ao redor, tornando-se pior conforme Aelin desviava dos golpes e atingia o demônio por baixo. O estômago do homem se abriu como uma ferida pútrida, então sangue negro, e sabem os deuses o que mais, se esparramou na rua.


    Nojento. Quase tão ruim quanto o que emanava da grade do esgoto na outra ponta do beco — já aberta. Já exalando aquela escuridão familiar demais.


    O restante da patrulha se aproximou. A ira de Aelin se tornou uma canção no sangue conforme os abatia.


    Quando sangue e chuva se empoçaram nos paralelepípedos quebrados, quando ela ficou de pé em um campo de corpos caídos, Aelin começou a golpear.


    Cabeça após cabeça caiu, rolando.


    Então encostou na parede, esperando. Contando.


    Eles não se levantaram.


    Aelin saiu andando do beco, chutou a grade do esgoto para fechá-la, e sumiu na noite chuvosa.
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    O alvorecer surgiu, o dia estava claro e quente. Aelin ficou acordada metade da noite, devorando os livros que Chaol guardara, inclusive seu velho amigo Os mortos andam.


    Depois de recitar o que aprendera no apartamento silencioso, ela vestiu as roupas que Arobynn enviara, verificando mais de uma vez que não havia surpresas e que tudo estava onde precisava que estivesse. Aelin deixou que cada passo, cada lembrete do plano, a ancorasse, evitando que remoesse por tempo demais o que aconteceria quando as festividades começassem.


    E então Aelin saiu para salvar seu primo.
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    Aedion Ashryver estava pronto para morrer.


    Contra sua vontade, o corpo se recuperara nos dois últimos dias, e a febre cedera depois do pôr do sol do dia anterior. Estava forte o bastante para andar — apesar de lentamente — conforme o escoltaram para os banhos do calabouço, onde o acorrentaram para que fosse limpo e esfregado, e até arriscaram barbeá-lo, apesar dos melhores esforços de Aedion para cortar a própria garganta com a lâmina.


    Parecia que o queriam apresentável para a corte quando fosse decapitado com a própria arma, a Espada de Orynth.


    Depois de limpar os ferimentos, vestiram-no em calças e uma camisa branca larga, puxaram seus cabelos para trás e o carregaram escada acima. Guardas de uniformes pretos acompanhavam o prisioneiro, três de cada lado, quatro adiante e quatro atrás, além de cada porta e saída ter um dos desgraçados a postos.


    Ele estava exausto demais devido à arrumação para provocá-los ao ponto de lhe enfiarem uma espada, então deixou que o escoltassem pelas portas altas até o salão. Flâmulas vermelhas e douradas pendiam das vigas, flores de primavera cobriam cada mesa, e um arco de rosas de estufa tinha sido montado sobre a plataforma da qual a família real assistiria às festividades antes da execução. As janelas e as portas além da plataforma na qual Aedion seria morto davam para um dos jardins. Um guarda estava posicionado nelas a cada 60 centímetros; outros, no próprio jardim. Se o rei queria montar uma armadilha para Aelin, certamente não se incomodara em ser sutil a respeito.


    Ao ser empurrado pelos degraus de madeira da plataforma, Aedion percebeu que foi civilizado da parte deles dar um banco para que se sentasse. Pelo menos não precisaria ficar jogado no chão, como um cachorro, enquanto observava todos fingirem que não estavam ali apenas para ver sua cabeça rolar. E um banco, percebeu ele com satisfação sombria, daria uma arma boa o bastante quando a hora chegasse.


    Então Aedion permitiu que o acorrentassem aos grilhões ancorados ao chão da plataforma. Deixou que colocassem a Espada de Orynth em exibição poucos metros atrás dele, com o punho de osso arranhado reluzindo à luz da manhã.


    Era apenas uma questão de encontrar o momento certo para que ele escolhesse seu fim.
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    O demônio obrigou que ele sentasse em uma plataforma, em um trono ao lado de uma mulher coroada. Ela nem reparou que a coisa usando a boca do jovem não era a pessoa que dera à luz. Do outro lado, estava o homem que controlava o demônio dentro dele. E mais adiante, o salão de baile, cheio de nobres falantes, alheios ao fato de que ainda estava ali, ainda gritava.


    O demônio penetrara mais um pouco a barreira naquele dia e, agora, olhava pelos olhos dele com uma malícia antiga, reluzente. Estava faminto por aquele mundo.


    Talvez o mundo merecesse ser devorado pela coisa.


    Talvez exatamente esse pensamento traidor que tivesse ocasionado uma falha tão grande na barreira entre eles. Talvez o demônio estivesse vencendo. Talvez já tivesse vencido.


    Então ele foi forçado a se sentar naquele trono, e a falar com palavras que não eram suas, e a compartilhar os olhos com algo de outro reinado, que lhe olhava o mundo ensolarado com uma fome voraz e eterna.
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    A fantasia coçava como o inferno. A tinta pelo corpo não ajudava.


    A maioria dos convidados importantes tinha chegado nos dias que precederam a festa, mas aqueles que moravam na cidade ou nas encostas afastadas agora formavam uma fila luminosa, que se estendia pelas imensas portas da entrada. Guardas estavam posicionados ali, verificando convites, fazendo perguntas, olhando para rostos que não estavam muito felizes em serem interrogados. As atrações, os vendedores e a criadagem, no entanto, foram instruídos a usar uma das entradas laterais.


    Foi ali que Aelin encontrou Madame Florine e sua trupe de dançarinas, usando fantasias de tule preto e seda e renda, como noite líquida no sol do meio da manhã.


    Com os ombros para trás, a barriga para dentro e os braços esticados nas laterais do corpo, Aelin se misturou tranquilamente ao bando. Os cabelos pintados de um tom de castanho avermelhado e o rosto coberto pelos cosméticos pesados, usados por todas as dançarinas, permitiram que se camuflasse bem o bastante.


    Aelin se concentrou inteiramente no papel de novata trêmula, em parecer mais interessada no que as demais dançarinas pensavam dela que nos seis guardas posicionados na pequena porta de madeira na lateral da parede de pedra. O corredor do castelo adiante era estreito: bom para adagas, ruim para espadas e mortal para aquelas dançarinas caso a jovem se metesse em confusão.


    Se Arobynn a tivesse, de fato, traído.


    Com a cabeça baixa, Aelin monitorou sutilmente o primeiro teste de confiança.


    Florine, com seus cabelos castanhos, caminhava ao lado da fileira de dançarinas, como um almirante a bordo de um navio.


    Envelhecida, porém linda; cada movimento de Florine era envolto em uma graciosidade que a própria Aelin jamais conseguira copiar, não importava quantas lições tivesse tido com a mulher quando era mais nova. Ela fora a dançarina mais aclamada do império; desde a aposentadoria, permanecia a professora mais valiosa. General-Professora... era como a jovem a chamara durante os anos em que treinara com a mulher, tendo aprendido as mais requintadas danças e maneiras de mover e cuidar do corpo.


    Os olhos cor de avelã de Florine estavam sobre os guardas adiante conforme parou ao lado de Aelin, com um franzir dos lábios finos.


    — Ainda precisa trabalhar em sua postura — avisou a mulher.


    Aelin encontrou o olhar de esguelha de Florine.


    — É uma honra ser substituta para você, madame. Espero que Gillyan se recupere em breve da doença.


    Os guardas deixaram passar o que parecia ser uma trupe de malabaristas, então as dançarinas se aproximaram.


    — Você parece estar de bom humor — murmurou a professora.


    Aelin fez questão de abaixar a cabeça, curvar os ombros e fazer com que as bochechas corassem — a nova substituta, tímida diante dos elogios da mestre.


    — Considerando onde eu estava dez meses antes?


    Florine fungou, e o olhar permaneceu nas finas faixas de cicatrizes ao redor dos pulsos da jovem, as quais nem mesmo as espirais pintadas conseguiram esconder. Tinham subido a parte de cima das fantasias de costas nuas das dançarinas, mas, mesmo assim, e mesmo com a pintura corporal, as pontas superiores das cicatrizes cobertas de tatuagens apareciam.


    — Se acha que eu tive qualquer coisa a ver com os eventos que levaram àquilo...


    As palavras de Aelin foram pouco mais altas que o esmagar dos sapatos de seda no cascalho ao responder:


    — Você já estaria morta se fosse o caso. — Não foi um blefe. Quando escrevera seus planos naquele navio, o nome de Florine fora um dos que anotara, então riscara, depois de considerar cuidadosamente.


    Aelin continuou:


    — Confio que tenha feito os ajustes adequados? — Não apenas a leve mudança nas fantasias para acomodar as armas e os suprimentos que ela precisaria levar para dentro, todos pagos por Arobynn, é claro. Não, as grandes surpresas viriam depois.


    — Um pouco tarde para perguntar, não é? — ronronou Madame Florine, as joias escuras no pescoço e nas orelhas brilhando. — Deve confiar muito em mim para sequer ter aparecido.


    — Confio que você gosta de dinheiro mais que gosta do rei. — Arobynn providenciara uma quantia exorbitante como pagamento para a mulher. Ela ficou de olho nos guardas, então falou: — E desde que o Teatro Real foi fechado por Sua Majestade Imperial, acho que nós duas concordamos que o que foi feito com aqueles músicos foi um crime tão imperdoável quanto os massacres dos escravos em Endovier e Calaculla.


    Sabia que apostara certo ao ver a tristeza percorrer os olhos de Florine.


    — Pytor era meu amigo — sussurrou a mulher, a cor sumindo das bochechas bronzeadas. — Não havia melhor maestro, melhor ouvido. Ele fez minha carreira. Me ajudou a estabelecer tudo isto. — Ela gesticulou com a mão para englobar as dançarinas, o castelo, o prestígio que adquirira. — Sinto falta dele.


    Não havia nada calculado, nenhuma frieza quando Aelin levou a mão ao próprio coração.


    — Vou sentir falta de vê-lo conduzir a Suíte estígia todo outono. Passarei o resto da vida sabendo que talvez jamais ouça música melhor, jamais experimente de novo um pingo do que sentia ao me sentar naquele teatro enquanto ele conduzia.


    Madame Florine envolveu o próprio corpo com os braços. Apesar dos guardas adiante, apesar da tarefa que se aproximava a cada tique do relógio, Aelin precisou de um momento para falar de novo.


    Mas não fora aquilo que fez com que a jovem concordasse com o plano de Arobynn, com que confiasse em Florine.


    Dois anos antes, finalmente livre da coleira de Arobynn, mas quase pedindo esmola por ter pagado as dívidas, Aelin continuou com as lições de Florine, não apenas para se manter atualizada com as danças populares para o trabalho, mas para se manter flexível e em forma. A professora se recusara a aceitar seu dinheiro.


    Mais que isso, depois de cada lição, Florine permitira que ela se sentasse ao piano perto da janela e tocasse até que os dedos doessem, pois tinha sido forçada a deixar seu amado instrumento na Fortaleza dos Assassinos. A mulher jamais tinha mencionado aquilo, jamais fizera com que Aelin sentisse que era caridade. Mas fora uma gentileza quando ela desesperadamente precisava de uma.


    Aelin disse, sussurrando:


    — Memorizou as preparações para você e suas meninas?


    — Aquelas que desejarem fugir podem pegar o navio que Arobynn contratou. Deixei espaço para todas, caso seja necessário. Se forem burras o bastante para permanecer em Forte da Fenda, merecem o destino delas.


    Aelin não tinha arriscado ser vista se encontrando com Florine até então, e a professora nem ousara fazer as malas por medo de ser descoberta. Só levaria o que pudesse carregar consigo para a apresentação — dinheiro, joias — e fugiria para o cais assim que o caos irrompesse. Havia uma boa chance de ela não sair do palácio; assim como as garotas, apesar dos planos de fuga fornecidos por Chaol e Brullo e da cooperação dos guardas mais bondosos.


    Aelin se viu dizendo:


    — Obrigada.


    A boca de Florine se elevou na lateral.


    — Eis algo que você jamais aprendeu com seu mestre.


    As dançarinas na frente da fila chegaram aos guardas, e Florine suspirou alto, então caminhou até as jovens, levando as mãos aos quadris estreitos, com poder e graça dominando cada passo em direção ao oficial de uniforme preto que avaliava uma longa lista.


    Um a um, ele avaliou as dançarinas, comparando-as com a lista que levava. Verificando as anotações... detalhadas.


    Mas graças a Ress ter invadido o quartel na noite anterior e acrescentado um nome falso junto a sua descrição, Aelin estaria na lista.


    As dançarinas se aproximaram, mas a jovem se manteve no final do grupo para ganhar tempo e observar detalhes.


    Pelos deuses, aquele castelo... o mesmo em todos os sentidos, mas diferente. Ou talvez ela estivesse diferente.


    Uma de cada vez, as dançarinas receberam permissão de passar pelos guardas de rostos inexpressivos e se apressaram pelo corredor estreito do castelo, rindo e sussurrando umas com as outras.


    Aelin ficou na ponta dos pés para avaliar as sentinelas às portas, sem passar de uma iniciante franzindo o rosto com curiosidade impaciente.


    Então as viu.


    Escritas sobre as pedras da soleira, com tinta preta, estavam as marcas de Wyrd. Tinham sido lindamente desenhadas, como se fossem apenas decorativas, mas...


    Deviam estar em cada porta, cada entrada.


    Certamente, mesmo as janelas, um nível acima, tinham símbolos pequenos e escuros sobre elas, sem dúvida com Aelin Galathynius como alvo, para alertar o rei de sua presença, ou para prendê-la em um lugar por tempo o suficiente para que fosse capturada.


    Uma dançarina deu uma cotovelada no estômago de Aelin para que a jovem parasse de se apoiar em seu ombro ao olhar por cima das cabeças das companheiras. Ela encarou a garota boquiaberta — então soltou um audível ai de dor.


    A dançarina olhou por cima do ombro, mandando que ela se calasse sem emitir som.


    Aelin caiu em lágrimas.


    Lágrimas altas, soluçadas, cheias de hu-hu-hu. As mulheres congelaram, aquela em sua frente recuou um passo, olhando para os lados.


    — I-isso doeu — resmungou Aelin, segurando o estômago.


    — Não fiz nada — chiou a dançarina.


    Ela continuou chorando.


    Adiante, Florine ordenou que as meninas saíssem do caminho, então o rosto dela estava diante de Aelin.


    — Em nome de todos os deuses do mundo, que algazarra é essa?


    Aelin apontou um dedo trêmulo para a dançarina.


    — Ela me b-bateu.


    A professora se virou para a garota de olhos arregalados, que já alegava sua inocência. Então se seguiu uma série de acusações, de insultos e de mais lágrimas; então da dançarina, que chorava por causa da carreira obviamente destruída.


    — Á-água — soluçou Aelin para a mulher. — Preciso de um copo d’ááágua. — Os guardas tinham começado a abrir caminho até elas. Aelin apertou o braço de Florine com força. — A-agora.


    Os olhos da professora brilharam, e ela fitou os guardas que se aproximaram, disparando as exigências. Aelin prendeu a respiração, esperando o golpe, o tapa... mas ali estava um dos amigos de Ress, um dos amigos de Chaol, usando uma flor vermelha presa ao peito, como foi pedido, correndo para pegar água. Exatamente onde Chaol disse que ele estaria, apenas para o caso de algo dar errado. Aelin se agarrou a Florine até que a água aparecesse — um balde e uma concha, o melhor que o homem conseguiu fazer. Ele sabiamente não a encarou.


    Com um pequeno soluço de agradecimento, ela pegou os dois objetos das mãos dele, que tremiam levemente.


    Aelin deu uma cutucada sutil com o pé em Florine, apressando-a para a frente.


    — Venha comigo — ordenou a madame, fervilhando, arrastando a jovem para a frente da fila. — Cansei dessa estupidez, e você quase destruiu sua maquiagem.


    Com o cuidado de não derramar a água, Aelin permitiu que fosse puxada até a sentinela de rosto impassível à porta.


    — Minha substituta tola e inútil, Dianna — disse a mulher para o guarda, com uma frieza impecável na voz, inalterada pelo demônio de olhos negros que a encarava.


    O homem avaliou a lista nas mãos, verificando, verificando...


    Então riscou um nome.


    Trêmula, Aelin tomou um gole da água da concha, então a enfiou de volta no balde.


    O guarda a fitou mais uma vez; e ela fez o lábio inferior estremecer, fez as lágrimas se acumularem de novo conforme o demônio dentro dele a devorou com os olhos. Como se todas aquelas lindas dançarinas fossem sobremesa.


    — Entre — grunhiu o homem, indicando com o queixo o corredor a seguir.


    Com uma oração silenciosa, Aelin deu um passo na direção das marcas de Wyrd escritas sobre as pedras da soleira.


    Então tropeçou, fazendo com que o balde d’água se derramasse sobre os escritos.


    Ela chorou ao atingir o chão, os joelhos latejando com dor verdadeira, e Florine a alcançou imediatamente, exigindo que a jovem parasse de ser tão desastrada e tão resmungona, depois a empurrou para dentro... jogando-a por cima das marcas destruídas.


    E para dentro do castelo de vidro.
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    Depois que Florine e as outras dançarinas tiveram permissão de entrar, todas foram amontoadas em um estreito corredor de serviço. Em questão de momentos, a porta do outro lado se abriria para a lateral do salão de baile e elas flutuariam para fora como borboletas. Borboletas pretas e brilhantes, ali para apresentar “Damas de companhia da Morte”, a dança de uma das sinfonias mais populares.


    Não foram paradas ou interrogadas por mais ninguém, embora os guardas em todos os corredores as tivessem observado como gaviões. E não do tipo príncipe feérico transfigurador.


    Tão poucos dos homens de Chaol estavam presentes. Nenhum sinal de Ress ou de Brullo. Mas todos estavam onde o capitão prometera que estariam, com base nas informações de Ress e de Brullo.


    Uma bandeja de presunto assado com mel e sálvia crocante passou por elas no ombro de uma criada, e Aelin tentou não apreciar o prato, não aproveitar os odores da comida do inimigo. Mesmo que fosse uma comida muito maravilhosa.


    Bandeja após bandeja passou, carregada por criados de rostos vermelhos, sem dúvida ofegantes devido à caminhada desde as cozinhas. Truta com amêndoas, aspargos crocantes, tubos de creme fresco batido, tortas de pera, bolos de carne...


    Aelin inclinou a cabeça, observando a fileira de empregados. Um meio sorriso se abriu em seu rosto. Esperou que voltassem para a cozinha de mãos vazias. Por fim, a porta se abriu de novo e uma criada esguia com um avental branco impecável ocupou o corredor escuro, as mechas soltas dos cabelos pretos como nanquim caindo da trança conforme corria para pegar a bandeja seguinte de torta de pera na cozinha.


    A jovem manteve o rosto inexpressivo, desinteressado, quando Nesryn Faliq a fitou.


    Aqueles olhos pretos e puxados para cima se semicerraram levemente — surpresa ou nervosa, Aelin não soube dizer. Mas, antes que conseguisse decidir como lidar com aquilo, um dos guardas indicou para Florine que era hora.


    Aelin permaneceu de cabeça baixa, mesmo ao sentir o demônio dentro do homem voltar a atenção para ela e para as demais. Nesryn tinha sumido — havia desaparecido escada abaixo — quando se virou.


    Florine caminhou ao longo da fileira de dançarinas esperando à porta, as mãos entrelaçadas atrás do corpo.


    — Costas esticadas, ombros para trás, pescoços erguidos. Vocês são leves, são ar, são graciosidade. Não me desapontem.


    A professora pegou o cesto de flores de vidro preto que dera à dançarina mais habilidosa para carregar, cada flor exótica reluzia como um diamante de ébano à luz fraca do corredor.


    — Se quebrarem as flores antes da hora de jogá-las para baixo, será seu fim. Elas custam mais do que vocês valem, e não há flores sobressalentes.


    Uma a uma, Florine entregou o adereço pela fila, cada uma delas era resistente o bastante para não se partir nos minutos seguintes.


    Florine chegou a Aelin com o cesto vazio.


    — Observe-as e aprenda — disse a mulher, alto o bastante para que o guarda-demônio ouvisse, e colocou a mão no ombro da jovem, sempre a professora consoladora. As outras dançarinas, agora se movendo, alongando pescoço e ombros, não olharam na direção das duas.


    Aelin assentiu comportadamente, como se tentasse esconder lágrimas de desapontamento, então saiu da fila para ficar ao lado de Florine.


    Trompetes soaram pelas fendas em volta da porta, e a multidão comemorou alto o bastante para fazer o chão tremer.


    — Espiei o salão — comentou Florine, tão baixo que Aelin mal conseguiu ouvir. — Para ver como o general está. Parece magro e pálido, mas está alerta. Pronto... para você.


    A jovem ficou imóvel.


    — Sempre me perguntei onde Arobynn a encontrou — murmurou a professora, encarando a porta como se pudesse ver através dela. — Por que se deu tanto trabalho para fazer com que você cedesse à vontade dele, mais que os outros. — A mulher fechou os olhos por um momento, e, ao abri-los, aço brilhava ali. — Quando destruir os grilhões deste mundo e forjar o próximo, lembre-se de que arte é tão vital quanto comida para um reino. Sem ela, um reino não é nada e será esquecido no tempo. Já juntei dinheiro o suficiente na minha porcaria de vida para não precisar de mais, então vai entender muito bem quando eu disser que não importa onde estabelecerá seu trono nem quanto tempo vai demorar, irei até você, levando música e dança.


    Aelin engoliu em seco. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, Florine a deixou no fim da fila e caminhou até a porta. Então parou ali, olhando para cada dançarina. A mulher falou apenas quando os olhos encontraram os de Aelin.


    — Deem a nosso rei a apresentação que ele merece.


    Ela abriu a porta, inundando o corredor com luz e música e o cheiro de carnes assadas.


    As outras meninas inspiraram coletivamente e se adiantaram, uma a uma, agitando aquelas flores de vidro escuro acima delas.


    Conforme as viu caminhando, Aelin obrigou o sangue em suas veias a se tornar uma chama negra. Aedion... o foco era Aedion, não o tirano sentado à frente do salão, o homem que assassinara sua família, que assassinara Marion, assassinara seu povo. Se aqueles eram os últimos momentos da jovem, então ao menos morreria lutando, ao som de uma música extraordinária.


    Estava na hora.


    Um fôlego; então outro.


    Ela era a herdeira do fogo.


    Ela era fogo e luz e cinzas e brasa. Era Aelin Coração de Fogo e não se curvaria para nada nem ninguém, exceto a coroa que era dela por direito, por sobrevivência e por triunfo.


    Aelin esticou os ombros e caminhou na direção da multidão coberta de joias.
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    Aedion ficara observando os guardas durante as horas em que estivera acorrentado ao banco, analisando quem seria melhor atacar primeiro, quem favorecia certo lado ou perna, quem poderia hesitar ao enfrentar o Lobo do Norte e, mais importante, quem era impulsivo e burro o bastante para finalmente o matar apesar do comando do rei.


    As apresentações tinham começado, chamando a atenção do público que estivera descaradamente o encarando, e, quando as duas dúzias de mulheres entraram flutuando e saltando e girando no amplo espaço entre o palanque e a plataforma de execução, por um momento Aedion se sentiu... mal por interromper. Aquelas dançarinas não mereciam ser pegas em meio ao derramamento de sangue prestes a começar.


    Parecia adequado, no entanto, que as fantasias brilhantes fossem do mais profundo preto, ressaltadas com prata — as Damas de companhia da Morte, percebeu Aedion. Era quem elas representavam.


    Era um sinal, tanto quanto qualquer outro. Talvez a Silba de olhos negros oferecesse a ele uma morte gentil em vez de uma cruel, nas mãos ensanguentadas de Hellas. De toda forma, Aedion se viu sorrindo. A morte era a morte.


    As dançarinas jogavam punhados de pó negro, cobrindo o chão com aquilo; representando as cinzas dos caídos, provavelmente. Uma a uma, deram lindas piruetas e se curvaram diante do rei e de seu filho.


    Hora de entrar em ação. O soberano se distraía com um guarda uniformizado que sussurrava ao seu ouvido, o príncipe assistia à dança com um desinteresse entediado, e a rainha tagarelava com qualquer que fosse o membro da corte que favorecia na ocasião.


    A multidão bateu palmas e ovacionou a apresentação que seguia. Todos tinham comparecido com os trajes mais finos; uma nobreza tão insensível. O sangue de um império pagara por aquelas joias e sedas. O sangue do povo de Aedion.


    Uma dançarina sobressalente se movia em meio ao público: alguma substituta, sem dúvida tentando ver melhor a apresentação. E talvez ele não tivesse pensado duas vezes a respeito, caso a mulher não fosse mais alta que as demais — maior, com mais curvas, os ombros mais largos. Ela se movia de forma mais pesada, como se estivesse naturalmente enraizada à terra. A luz a alcançou, brilhando pela renda das mangas da fantasia e revelando espirais e redemoinhos marcados na pele. Idênticos à pintura nos braços e nos peitos das outras meninas, exceto pelas costas, onde a pintura era um pouco mais escura, um pouco diferente.


    Dançarinas daquele tipo não tinham tatuagens.


    Antes que Aedion conseguisse ver mais, entre um fôlego e outro, um grupo de damas com vestidos de baile imensos bloqueou a mulher de vista, em seguida ela sumiu atrás de uma porta com cortina, passando direto pelos guardas com um sorriso tímido, como se estivesse perdida.


    Quando surgiu de novo, menos de um minuto depois, Aedion só soube que era ela pelo corpo, pela altura. A maquiagem tinha sumido, e a saia de tule fluido tinha desaparecido...


    Não... não tinha desaparecido, percebeu ele conforme a mulher passou de novo pela porta sem que a segurança sequer a olhasse. A roupa tinha sido transformada em uma capa de seda, o capuz cobria os cabelos castanho-avermelhados, e ela se movia... se movia como um homem arrogante, exibindo-se para as damas ao redor.


    Movia-se para perto de Aedion. Do palco.


    As dançarinas ainda jogavam o pó negro em tudo, circundando em volta, saltitando pelo chão de mármore.


    Nenhum dos guardas reparou na dançarina transformada em nobre, caminhando na direção do prisioneiro. Um dos membros da corte notou, mas não para dar um grito de alarme. Em vez disso, gritou um nome... o nome de um homem. E a mulher disfarçada se virou, erguendo a mão para cumprimentar o sujeito e dando um sorriso presunçoso.


    Ela não estava apenas disfarçada. Tinha se tornado uma pessoa completamente diferente.


    Aproximava-se mais e mais, a música da orquestra na galeria ascendia para um final emocionante, vibrante, cada nota mais alta que a anterior conforme as dançarinas erguiam as rosas de vidro acima das cabeças: um tributo ao rei, à Morte.


    A jovem disfarçada parou fora do círculo de guardas que acompanhava o palco de Aedion, tateando o próprio corpo, como se procurasse um lenço que tinha sumido enquanto murmurava uma fileira de xingamentos.


    Uma pausa comum, crível; nenhum motivo para alarme. As sentinelas voltaram a observar a apresentação.


    Mas a dançarina olhou para Aedion sob as sobrancelhas baixas. Mesmo disfarçada de aristocrata, havia um triunfo malicioso e cruel nos olhos turquesa e dourados da mulher.


    Atrás deles, do outro lado do salão, as meninas quebraram as rosas no chão, e Aedion sorriu para sua rainha conforme o mundo inteiro virou um inferno.
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    Não apenas as flores de vidro estavam adulteradas com um pó reagente comprado às escondidas por Aelin no Mercado das Sombras, mas também cada partícula de poeira brilhante que as dançarinas haviam atirado. E valeu cada prata que ela gastara quando a fumaça irrompeu pelo salão, acendendo o pó espalhado por toda parte.


    A fumaça era tão densa que Aelin mal conseguia ver mais que 30 centímetros à frente — misturava-se perfeitamente ao manto cinza que fizera vezes de saia na fantasia. Exatamente como Arobynn sugerira.


    Gritos interromperam a música. Aelin já se movia para o palco próximo conforme a torre do relógio — aquela torre que salvaria ou condenaria a todos — soou meio-dia.


    Não havia um colar negro ao redor do pescoço de Aedion, e era tudo que ela precisava ver, mesmo com o alívio ameaçando fazer os joelhos fraquejarem. Antes que a primeira badalada do relógio terminasse, Aelin tinha sacado as adagas embutidas no corpete do traje — todos os fios prateados e as miçangas escondendo o aço em seu corpo — e cortado a garganta do guarda mais próximo.


    A jovem o girou e empurrou contra o homem mais próximo dele ao mesmo tempo em que mergulhou a outra lâmina profundamente no estômago de um terceiro.


    A voz de Florine se elevou acima da multidão, com gritos de saiam-saiam-saiam para as dançarinas.


    A segunda badalada da torre do relógio soou; Aelin puxou a adaga da barriga do guarda que gemia enquanto outro avançava sobre ela de dentro da fumaça.


    Os demais iriam até Aedion por instinto, mas seriam atravancados pela multidão, e ela já estava perto o bastante.


    O guarda, um daqueles pesadelos de uniforme preto, golpeou com a espada, um ataque direto ao peito de Aelin. Ela desviou o golpe para o lado com uma adaga, girando-a contra o torso exposto do homem. Sangue quente e fétido disparou em sua mão quando a outra lâmina foi enfiada no olho do sujeito.


    Ele ainda caía quando Aelin percorreu os últimos poucos metros até a plataforma de madeira e se impulsionou para subir, rolando e mantendo-se abaixada até estar diretamente abaixo dos dois outros guardas, que continuavam tentando afastar a cortina de fumaça. Ambos gritaram ao ser estripados com dois golpes.


    A quarta badalada do relógio soou, e ali estava Aedion, as três sentinelas ao redor dele empaladas por pedaços do banco.


    Ele era imenso — mais ainda de perto. Um guarda saiu da fumaça, avançando contra os dois, e Aelin gritou:


    — Abaixe-se! — Então atirou a adaga contra o rosto que se aproximava. Aedion quase não se moveu rápido o bastante para evitar o golpe, e o sangue do homem jorrou no ombro da túnica do general.


    Ela disparou contra as correntes nos tornozelos de Aedion, embainhando a adaga que restava na lateral do corpo.


    Um sobressalto a percorreu, e luz azul ofuscou sua visão quando o Olho brilhou. Aelin não ousou parar, nem mesmo por um segundo. Qualquer que fosse o feitiço que o rei tinha colocado nas correntes de Aedion, este queimou como fogo azul conforme ela cortou o próprio antebraço com a adaga e usou o sangue para desenhar os símbolos que memorizara no objeto: Abra.


    As correntes caíram no chão com um estampido.


    Sétima badalada do relógio.


    Os gritos se tornaram algo mais alto, mais selvagem, e a voz do rei ecoou sobre a multidão em pânico.


    Um guarda correu até os dois com a espada em punho. Outro benefício da fumaça: era arriscado demais atirar flechas. Mas Aelin só daria crédito a Arobynn se saísse dali com vida.


    Ela desembainhou outra adaga, escondida na costura do manto cinza. O sujeito caiu segurando a garganta, agora aberta de orelha a orelha. Então Aelin se voltou para o primo, tirou a longa corrente do Olho do pescoço e a colocou por cima da cabeça dele. A jovem abriu a boca, mas Aedion arquejou:


    — A espada.


    E foi quando ela reparou na lâmina exposta atrás do banco. A Espada de Orynth.


    A espada de seu pai.


    Aelin estivera concentrada demais em Aedion, nos guardas e nas dançarinas para perceber que espada era aquela.


    — Fique perto. — Foi tudo o que ela disse ao pegar a arma do pedestal e a atirar nas mãos de Aedion. Aelin nem mesmo se permitiu pensar muito no peso daquela lâmina, ou como sequer chegara ali. Simplesmente pegou o primo pelo pulso e correu através da plataforma em direção às janelas do pátio, onde a multidão gritava enquanto guardas tentavam formar uma fileira.


    O relógio soou a nona badalada. Aelin soltaria as mãos de Aedion assim que chegassem ao jardim; não tinham mais um segundo para desperdiçar na fumaça sufocante.


    Ele cambaleou, mas se manteve de pé, próximo o bastante conforme Aelin saltou da plataforma para a fumaça, bem onde Brullo alegara que dois guardas manteriam suas posições. Um morreu com uma adaga na coluna, o outro, com um golpe na lateral do pescoço. Ela apertou os cabos das adagas contra o sangue escorregadio que agora os envolvia... e envolvia cada centímetro dela.


    Com a espada segura nas mãos, Aedion pulou para baixo, ao lado de Aelin, e os joelhos falharam.


    O general estava ferido, mas não com algum machucado visível. Aelin percebera isso nos segundos em que tinha entrecortado a multidão, mudando seu comportamento conforme Lysandra instruíra. A palidez do rosto de Aedion, assim como a respiração acelerada, não tinha nada a ver com medo. Eles o haviam ferido.


    O que tornava matar aqueles homens muito, muito fácil.


    A multidão se amontoava nas portas do pátio, exatamente como Aelin calculara. Só foi preciso que gritasse:


    — Incêndio! Incêndio! — Então os berros do público se tornaram frenéticos.


    Eles começaram a quebrar as janelas e as portas de vidro, atropelando os guardas e a si mesmos. As pessoas agarraram baldes para apagar as chamas, jorrando água por todo lado e limpando as marcas de Wyrd nas soleiras.


    A fumaça avançou adiante, chegando ao jardim. Aelin empurrou a cabeça de Aedion para baixo, ao atirá-lo na massa de membros da corte e criados que fugiam. Debatendo-se, espremendo, gritando, puxando as roupas de Aelin, até que... até que o sol do meio-dia a cegasse.


    Aedion chiou. Semanas no calabouço provavelmente tinham destruído seus olhos.


    — Apenas se segure em mim — falou Aelin, apoiando a mão enorme em seu ombro. Ele a segurou com força, as correntes batendo contra a prima, que abria caminho em meio à multidão para o espaço descoberto e limpo adiante.


    A torre do relógio soou a décima segunda e última badalada quando Aelin e Aedion pararam de repente diante de uma fileira de seis guardas que bloqueava a entrada para as cercas vivas do jardim.


    A jovem se desvencilhou-se de Aedion, que xingou quando o olhar se ajustou por tempo o suficiente para que visse o que agora estava entre os dois e a fuga.


    — Não fique em meu caminho — avisou Aelin ao primo, então disparou contra as sentinelas.
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    Rowan lhe ensinara alguns truques novos.


    Aelin era uma nuvem rodopiante de morte, uma rainha das sombras, e aqueles homens já eram carniça.


    Cortando e se abaixando e girando, a jovem se entregou completamente àquela calma letal, até que o sangue se tornasse névoa ao seu redor e o cascalho ficasse escorregadio. Quatro dos homens de Chaol vieram correndo — então correram na direção oposta. Aliados ou apenas inteligentes, Aelin não se importava.


    E, quando o último daqueles guardas de uniforme preto caiu no chão ensanguentado, ela correu para Aedion. Ele estivera arquejando, mas então soltou uma risada grave e sombria ao se lançar com a prima em uma corrida para as cercas vivas.


    Arqueiros; precisavam se livrar dos arqueiros que certamente começariam a atirar assim que a fumaça se dissipasse.


    Os dois dispararam ao redor e entre as cercas vivas que Aelin atravessara dezenas de vezes durante a estadia no castelo, quando corria todas as manhãs com Chaol.


    — Mais rápido, Aedion — sussurrou a jovem, mas ele já ficava para trás. Aelin parou e cortou o pulso encharcado de sangue com uma adaga antes de desenhar as marcas de Wyrd para abrir cada uma das correntes nas mãos dele. De novo, luz irrompeu e queimou. Mas então as algemas se abriram silenciosamente.


    — Belo truque — comentou Aedion, ofegante, conforme a prima puxou as correntes. Ela estava prestes a jogar o metal longe quando o cascalho estalou atrás deles.


    Não eram os guardas nem o rei.


    Não foi com pouco horror que Aelin descobriu Dorian caminhando em sua direção.
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    — Vão a algum lugar? — perguntou Dorian, com as mãos nos bolsos da calça preta.


    O homem que disse aquelas palavras não era o amigo de Aelin — ela soube disso antes que ele sequer abrisse a boca. O colarinho da túnica ébano de Dorian estava desabotoado, revelando o colar reluzente de pedra de Wyrd na base da garganta.


    — Infelizmente, Vossa Alteza, temos outra festa para ir. — Ela notou a fina árvore de bordo vermelho à direita, as cercas vivas, o palácio de vidro que se erguia além deles. Estavam muito no interior do jardim para serem atingidos, mas cada segundo desperdiçado era o mesmo que assinar a própria sentença de morte. E a de Aedion.


    — Uma pena — respondeu o príncipe valg dentro de Dorian. — Acabou de ficar emocionante.


    Ele golpeou.


    Uma onda negra disparou contra a jovem, e Aedion deu um grito de aviso. Azul irradiou diante de Aelin, desviando a agressão de Aedion, mas ela foi atirada para trás um passo, como que por um vento forte e escuro.


    Quando a escuridão se dissipou, o príncipe a encarou. Então deu um sorriso preguiçoso e cruel.


    — Você se protegeu. Inteligente, adorável coisa humana.


    Ela passara a manhã inteira pintando cada centímetro do corpo com marcas de Wyrd do próprio sangue misturadas com tinta para esconder a cor.


    — Aedion, corra para a muralha — sussurrou Aelin, sem ousar tirar os olhos do príncipe.


    Mas seu primo não foi.


    — Ele não é o príncipe... não mais.


    — Eu sei. É por isso que você precisa...


    — Que heroísmo — falou a coisa que ocupava seu amigo. — Que esperança tola pensar que pode escapar.


    Como uma víbora, ele golpeou de novo; uma muralha de poder tingido de negro. Aquilo atirou Aelin diretamente contra Aedion, que grunhiu de dor, mas a colocou de pé. A pele dela começou a coçar sob a fantasia, como se as proteções de sangue estivessem ruindo a cada ataque. Úteis, porém de vida curta. Precisamente por isso Aelin não as desperdiçara para entrar no castelo.


    Precisavam sair dali — agora.


    Ela empurrou as correntes contra as mãos de seu primo, pegou a Espada de Orynth e deu um passo na direção do príncipe.


    Devagar, Aelin desembainhou a arma. O peso era impecável, e o aço brilhava tão forte quanto da última vez que a vira. Nas mãos do pai.


    O príncipe valg disparou outro açoite de poder contra Aelin, que cambaleou, mas continuou caminhando, mesmo quando as proteções de sangue sob a fantasia ruíram.


    — Um sinal, Dorian — pediu ela. — Me dê apenas um sinal de que está aí dentro.


    O homem deu uma risada baixa e rouca, aquele lindo rosto contorcendo-se com uma brutalidade antiga. Os olhos cor de safira estavam vazios conforme ele falou:


    — Vou destruir tudo que ama.


    Aelin ergueu a espada do pai com as mãos, ainda avançando.


    — Você jamais faria isso — disse a coisa.


    — Dorian — repetiu a jovem, a voz falhando. — Você é Dorian. — Segundos... podia oferecer apenas alguns segundos a ele. O sangue dela escorreu no cascalho, e Aelin deixou que empoçasse ali, os olhos fixos no príncipe ao começar a traçar um símbolo com o pé.


    O demônio riu de novo.


    — Não mais.


    Aelin encarou aqueles olhos, a boca que um dia beijara, o amigo de quem um dia gostara tanto, e implorou:


    — Apenas um sinal, Dorian.


    Mas não havia nada do amigo naquele rosto, nenhuma hesitação ou contração de músculo contra o ataque quando o príncipe avançou.


    Avançou, então congelou ao passar por cima da marca de Wyrd que Aelin desenhara no chão com o pé — uma marca rápida e suja para detê-lo. Não duraria mais que alguns segundos, mas era tudo de que precisava conforme ele era forçado a se ajoelhar, se debatendo e resistindo ao poder. Aedion xingou baixinho.


    A jovem ergueu a Espada de Orynth sobre a cabeça de Dorian. Um golpe. Apenas um para cortar a carne e o osso, para poupá-lo.


    A coisa rugia com uma voz que não pertencia a Dorian, em uma língua que não pertencia àquele mundo. A marca no chão brilhou, porém se manteve.


    O rapaz ergueu o olhar para ela, com tanto ódio naquele lindo rosto, tanta malícia e cólera.


    Por Terrasen, pelo futuro deles, Aelin podia fazer aquilo. Podia acabar com aquela ameaça ali, naquele momento. Acabar com ele, no seu aniversário — não mais que um dia além dos 20 anos. A jovem sofreria por aquilo mais tarde, ficaria de luto mais tarde.


    Nenhum outro nome seria gravado em sua pele, prometera a si mesma. Mas pelo próprio reino... A lâmina desceu quando ela decidiu, e...


    O impacto atingiu a espada de seu pai, deixando-a sem equilíbrio, e Aedion gritou.


    A flecha ricocheteou no jardim, chiando contra o cascalho ao cair.


    Nesryn já se aproximava, com outra flecha preparada e apontada para Aedion.


    — Se acertar o príncipe, atiro no general.


    Dorian soltou a gargalhada de um amante.


    — Você é uma merda de espiã — disparou Aelin. — Nem mesmo tentou ficar escondida enquanto me vigiava lá dentro.


    — Arobynn Hamel disse ao capitão que você tentaria matar o príncipe hoje — falou Nesryn. — Abaixe a espada.


    Aelin ignorou o comando. O pai de Nesryn faz as melhores tortas de pera da capital. Supôs que Arobynn tivesse tentado avisá-la, e ela estivera distraída demais por todo o resto para pensar na mensagem oculta. Que estupidez. Uma grande estupidez da parte dela.


    Apenas segundos restavam antes que as proteções falhassem.


    — Você mentiu para nós — argumentou Nesryn. A flecha ainda estava apontada para Aedion, que avaliava a mulher, as mãos se fechando como se imaginasse os dedos envoltos na garganta da jovem.


    — Você e Chaol são uns tolos — respondeu Aelin, mesmo quando parte dela suspirava aliviada, mesmo querendo admitir que o que estava prestes a fazer também a tornava uma tola. Ela abaixou a espada na lateral do corpo.


    A coisa dentro de Dorian sibilou:


    — Vai se arrepender deste momento, garota.


    Aelin apenas sussurrou:


    — Eu sei.


    A jovem não dava a mínima para o que acontecesse com Nesryn. Ela embainhou a espada, pegou Aedion e correu.
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    Ao respirar, parecia haver cacos de vidro nos pulmões de Aedion, mas a mulher coberta de sangue — Aelin — o puxava consigo, xingando-o por ser tão lento. O jardim era enorme, e gritos aumentavam do outro lado das cercas vivas atrás deles, aproximando-se.


    Então chegaram a uma muralha de pedra já estampada com marcas de Wyrd em sangue, e havia mãos fortes se esticando para ajudar Aedion a subir e atravessá-la. Ele tentou dizer a Aelin que fosse primeiro, mas ela empurrou as costas do primo, então as pernas, impulsionando-o para cima enquanto os dois homens no alto do muro grunhiam com o peso. O ferimento em suas costelas se esticou, queimando de dor. O mundo ficou mais claro e girou quando os sujeitos de capuz o desceram devagar para a tranquila rua da cidade do outro lado. Aedion precisou apoiar a mão contra a parede para evitar escorregar no sangue empoçado dos guardas reais abaixo. Não reconheceu nenhum dos rostos, alguns ainda estampando gritos silenciosos.


    Houve o roçar de um corpo sobre a pedra, então Aelin desceu ao lado dele, envolvendo o manto cinza na roupa ensanguentada e jogando o capuz por cima do rosto borrifado de sangue. Ela trazia outro manto nas mãos, cortesia da patrulha da muralha. Aedion mal conseguiu ficar de pé conforme a prima o envolveu na vestimenta e abaixou o capuz sobre sua cabeça.


    — Corra — disse ela. Os dois homens no alto do muro permaneceram ali, os arcos rangeram ao serem retesados. Nenhum sinal da jovem arqueira do jardim.


    Aedion cambaleou, e Aelin xingou, recuando para passar o braço sobre o tronco do general. Amaldiçoando a própria força por falhar naquele momento, Aedion apoiou o braço sobre os ombros da prima, encostando o corpo nela conforme os dois dispararam pela rua residencial silenciosa demais.


    Gritos irromperam atrás, acompanhados do chiado e do estampido de flechas e dos gemidos de homens moribundos.


    — Quatro quarteirões — informou Aelin, ofegante. — Apenas quatro quarteirões.


    Aquilo não parecia nem um pouco longe o bastante para ser seguro, mas Aedion não tinha fôlego para avisar isso a ela. Manter-se de pé era difícil o bastante. Os pontos na lateral do corpo abriram-se, mas, graças aos deuses, eles tinham saído da propriedade do palácio. Um milagre, um milagre, um mil...


    — Rápido, seu gordo bundão! — disparou Aelin.


    Aedion se obrigou a se concentrar, desejando força às pernas, à coluna.


    Chegaram a uma esquina adornada com festões e flores, então a jovem olhou para as duas direções antes de correr pela interseção. O clangor de aço em aço e os gritos dos feridos percorriam a cidade, fazendo com que os grupos de festejadores alegres ao redor deles começassem a murmurar.


    Mas Aelin continuou rua abaixo, então pegou outra. Na terceira rua, ela reduziu os passos e se inclinou sobre o primo, começando uma música lasciva em uma voz bêbada e muito desafinada. Assim se tornaram cidadãos comuns comemorando o aniversário do príncipe, cambaleando de taverna em taverna. Ninguém deu qualquer atenção aos dois — não quando todos os olhos estavam voltados para o castelo de vidro que se erguia atrás.


    Cambalear fez a cabeça de Aedion ficar zonza. Se desmaiasse...


    — Mais um quarteirão — prometeu Aelin.


    Aquilo era alguma alucinação. Só podia ser. Ninguém teria sido, de fato, burro o bastante para resgatá-lo; e principalmente não sua própria rainha. Mesmo que ele a tivesse visto cortar meia dúzia de homens como se fosse uma pilha de trigo.


    — Vamos, vamos — disse ela, ofegante, avaliando a rua decorada, e Aedion entendeu que Aelin não falava com ele. As pessoas perambulavam, parando a fim de perguntar o que era a comoção no palácio. A jovem os liderou pela multidão, meros bêbados encapuzados e trôpegos, até chegarem a uma carruagem preta de aluguel que encostou no meio-fio, como se estivesse esperando. A porta se abriu.


    Sua prima o empurrou para dentro, direto para o chão, então fechou a porta atrás de si.
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    — Já estão parando todas as carruagens nos principais cruzamentos — avisou Lysandra, quando Aelin entreabriu o compartimento de bagagens sob um dos bancos. Era grande o bastante para que uma pessoa bastante encolhida coubesse, mas Aedion era imenso e...


    — Para dentro. Entre, agora — ordenou Aelin, e, sem esperar que ele se movesse, começou a empurrá-lo para o compartimento. O general gemeu. Sangue começara a escorrer da lateral de seu corpo, mas... iria sobreviver.


    Quer dizer, se qualquer um deles sobrevivesse aos próximos minutos. Aelin fechou o painel sob a almofada, encolhendo o corpo ao ouvir o estampido de madeira sobre pele, e pegou o retalho úmido que Lysandra tirou de uma velha caixa de chapéus.


    — Está ferida? — perguntou a cortesã, quando a carruagem tomou um ritmo de passeio pelas ruas lotadas com festejadores.


    O coração batia tão desesperadamente que Aelin achou que fosse vomitar, mas então balançou a cabeça conforme limpava o rosto. Tanto sangue... então os resquícios da maquiagem, então mais sangue.


    A mulher entregou um segundo retalho para que Aelin limpasse o peito, o pescoço e as mãos, depois estendeu o vestido verde, largo e de mangas longas, que havia levado.


    — Agora, agora, agora — sussurrou Lysandra.


    A jovem arrancou o manto ensanguentado e o atirou à cortesã, que se levantou para enfiar o tecido no compartimento sob o próprio assento enquanto Aelin colocava o vestido. Os dedos de Lysandra estavam surpreendentemente calmos ao abotoar as costas da roupa; em seguida, trabalhou rapidamente nos cabelos de Aelin, entregou a ela um par de luvas, depois jogou um colar de joias ao redor do pescoço da amiga. Um leque foi colocado nas mãos dela assim que calçou as luvas, escondendo qualquer traço de sangue.


    A carruagem parou ao som de vozes masculinas ríspidas. Lysandra acabara de abrir as cortinas quando passos fortes se aproximaram, seguidos por quatro dos homens da Guarda Real, olhando para o carro com olhos atentos e impiedosos.


    A cortesã abriu a janela.


    — Por que fomos paradas?


    O guarda escancarou a porta e enfiou a cabeça para dentro. Aelin reparou em um borrão de sangue no chão um momento antes do sujeito, então o cobriu com a saia.


    — Senhor! — gritou Lysandra. — Quero uma explicação imediatamente!


    Aelin agitou o leque com o horror de uma dama, rezando para que o primo ficasse quieto no pequeno compartimento. Na rua adiante, alguns festejadores tinham parado para observar a inspeção, de olhos arregalados, curiosos nem um pouco inclinados a ajudar as duas mulheres dentro da carruagem.


    O guarda as olhou com desprezo, intensificando a expressão ao repousar os olhos no pulso tatuado de Lysandra.


    — Não devo nada a você, vadia. — Ele cuspiu outra palavra imunda para ambas, então gritou: — Vasculhem o compartimento atrás.


    — Estamos a caminho de um compromisso — chiou a cortesã, mas o sujeito bateu a porta na cara dela. A carruagem deu um solavanco quando os homens saltaram e abriram o compartimento dos fundos. Depois de um momento, alguém bateu a mão na lateral da carruagem e gritou:


    — Sigam em frente!


    Elas não ousaram parar de parecer ofendidas, não ousaram parar de se abanar durante os dois quarteirões seguintes, ou ainda os dois depois, até que o motorista batesse duas vezes no topo do carro. Tudo livre.


    Aelin saltou do banco, escancarando o compartimento. Aedion tinha vomitado, mas estava consciente e parecia mais que um pouco ofendido quando ela o mandou sair.


    — Mais uma parada, então chegaremos.


    — Rápido — falou Lysandra, olhando casualmente pela janela. — Os outros estão quase aqui.


    O beco mal era grande o bastante para acomodar as duas carruagens que seguiam na direção uma da outra, não passando de dois veículos grandes reduzindo a velocidade para evitar a colisão. A cortesã escancarou a porta no momento em que se alinharam com o outro carro, e o rosto tenso de Chaol surgiu ao fazer o mesmo.


    — Vá, vá, vá — ordenou Lysandra, empurrando Aedion pela pequena abertura entre as carruagens. Ele tropeçou, grunhindo ao se chocar contra o capitão. Atrás de Aelin, a mulher disse: — Estarei lá em breve. Boa sorte.


    A jovem saltou para o outro veículo, fechando a porta atrás de si, conforme continuaram pela rua.


    Estava com a respiração tão ofegante que achou que jamais tomaria fôlego o bastante. Aedion se esparramou no chão, mantendo-se abaixado.


    Chaol perguntou:


    — Tudo bem?


    Aelin só conseguiu dar um aceno de cabeça, feliz por ele não ter exigido outras respostas. Mas não estava tudo bem. Não mesmo.


    A carruagem, conduzida por um dos homens do capitão, os levou por mais alguns quarteirões, até o limite dos cortiços, onde desceram em uma rua deserta, decrépita. Aelin confiava nos homens de Chaol, mas só até certo ponto. Levar Aedion diretamente para o apartamento dela seria pedir por problemas.


    Com o general debruçado entre os dois, Aelin e Chaol correram pelos vários quarteirões seguintes, pegando o caminho longo até o armazém para despistar qualquer espião, ouvindo com tanta atenção que mal respiravam. Mas então chegaram ao local e Aedion conseguiu ficar de pé por tempo suficiente para que o capitão abrisse a porta antes que se apressassem para dentro, para a escuridão e a segurança, por fim.


    Chaol ocupou o lugar de Aelin ao lado de Aedion quando ela se deteve à porta. Grunhindo devido ao peso, ele conseguiu subir com o general.


    — Ele tem um ferimento nas costelas — explicou Aelin, enquanto se obrigava a esperar, monitorando a porta do armazém em busca de algum sinal de perseguidores. — Está sangrando. — Chaol deu um aceno de confirmação por cima do ombro.


    Quando o primo e o capitão estavam quase no alto das escadas, quando ficou claro que ninguém parecia prestes a invadir, Aelin os seguiu. Contudo, parar tinha lhe custado; parar tinha permitido que a concentração afiada se dissipasse, permitira que cada pensamento mantido afastado surgisse em um turbilhão. Cada passo que dava era mais pesado que o anterior.


    Um pé para cima, então o seguinte, depois o seguinte.


    Ao chegar no segundo andar, Chaol já levara Aedion para o quarto de hóspedes. O som de água corrente a recebeu.


    Aelin deixou a porta da frente aberta para Lysandra e, por um momento, apenas ficou de pé no apartamento, apoiando a mão no encosto do sofá, encarando o nada.


    Quando teve certeza de que conseguia se mover de novo, caminhou para o quarto. Ficou nua antes de chegar ao aposento de banho, e se sentou na banheira fria e seca antes de ligar a água.
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    Quando reapareceu, limpa e usando uma das velhas camisas brancas de Sam e calções, Chaol esperava por Aelin no sofá. Ela não ousou olhar para seu rosto — ainda não.


    A cabeça de Lysandra despontou do quarto de hóspedes.


    — Estou só terminando de limpá-lo. Deve ficar bem se não arrebentar os pontos de novo. Nenhuma infecção, graças aos deuses.


    Aelin ergueu a mão fraca em agradecimento, também não ousando olhar para o quarto atrás da mulher, em direção à imensa figura deitada na cama, uma toalha ao redor da cintura. Aelin não se importava se Chaol e a cortesã tinham sido apresentados.


    Não haveria um lugar bom para ter aquela conversa com o capitão, então ela simplesmente ficou parada no centro da sala, observando-o se levantar com ombros tensos.


    — O que aconteceu? — indagou ele.


    Aelin engoliu em seco uma vez.


    — Matei muita gente hoje. Não estou com vontade de analisar as coisas.


    — Isso nunca incomodou você antes.


    Ela não conseguiu reunir energia para sequer sentir a pontada das palavras.


    — Da próxima vez que decidir que não confia em mim, tente não provar isso em um momento em que minha vida ou a de Aedion esteja em risco.


    Um lampejo dos olhos cor de bronze de Chaol disse a Aelin que ele já se encontrara com Nesryn. A voz do homem soava ríspida e fria como gelo ao dizer:


    — Você tentou matá-lo. Disse que tentaria tirá-lo de lá, ajudá-lo, e tentou matá-lo.


    O quarto onde Lysandra estava trabalhando ficou silencioso.


    Aelin soltou um grunhido baixo.


    — Quer saber o que fiz? Dei a ele um minuto. Abri mão de um minuto de minha fuga por ele. Entende o que pode acontecer em um minuto? Porque dei um a Dorian quando ele atacou Aedion e eu hoje, para nos capturar. Dei um minuto, no qual o destino de meu reino inteiro poderia ter mudado para sempre. Escolhi o filho de meu inimigo.


    Chaol segurou o encosto do sofá como se estivesse se contendo fisicamente.


    — Você é uma mentirosa. Sempre foi uma mentirosa. E hoje não foi exceção. Ergueu uma espada sobre a cabeça do príncipe.


    — Sim — disparou Aelin. — E, antes de Faliq chegar para estragar tudo, eu o faria. Deveria tê-lo feito, como qualquer um com bom senso o teria, porque Dorian se foi.


    E ali estava o coração partido dela, fraturado devido ao monstro que vira nos olhos do príncipe, o demônio que caçaria Aelin e Aedion, que assombraria seus sonhos.


    — Não devo desculpas a você — falou Aelin.


    — Não fale comigo com superioridade, como se fosse minha rainha — retrucou Chaol.


    — Não, não sou sua rainha. Mas vai precisar decidir logo a quem serve, porque o Dorian que você conheceu se foi para sempre. O futuro de Adarlan não depende mais dele.


    A dor no olhar de Chaol a atingiu como um golpe físico. E Aelin desejou que tivesse se controlado melhor ao explicar, mas... precisava que ele entendesse o risco que ela havia corrido e o perigo em que Chaol a colocara ao permitir que Arobynn o manipulasse. Ele precisava saber que havia um limite rigoroso que Aelin devia traçar e que manteria para proteger o próprio povo.


    Então ela disse:


    — Vá para o telhado e pegue o primeiro turno.


    O capitão piscou.


    — Não sou sua rainha, mas vou cuidar de meu primo agora. E como espero que Nesryn esteja escondida, alguém precisa montar guarda. A não ser que queira que todos nós sejamos pegos desprevenidos pelos homens do rei.


    Ele não se incomodou em responder ao se virar e sair. Aelin o ouviu subir as escadas até o telhado, batendo os pés, somente então ela suspirou e esfregou o rosto.


    Quando abaixou as mãos, Lysandra estava parada à porta do quarto de hóspedes, os olhos arregalados.


    — O que quer dizer com rainha?


    Aelin se encolheu, xingando baixinho.


    — É exatamente a palavra que eu usaria — continuou Lysandra, com o rosto pálido.


    Aelin disse:


    — Meu nome...


    — Ah, eu sei qual é seu verdadeiro nome, Aelin.


    Merda.


    — Entende por que precisei manter isso em segredo.


    — É claro que sim — respondeu a cortesã, contraindo os lábios. — Não me conhece, e mais vidas que a sua estão em risco.


    — Não... conheço você, sim. — Pelos deuses, por que era tão difícil dizer as palavras? Quanto mais tempo a dor brilhava nos olhos de Lysandra, maior parecia o abismo na sala. Aelin engoliu em seco. — Até que eu tivesse Aedion de volta, não podia arriscar. Mas sabia que precisaria contar assim que nos visse no mesmo ambiente.


    — E Arobynn sabe. — Aqueles olhos verdes estavam vidrados como lascas de gelo.


    — Ele sempre soube. Isto... isto não muda nada entre nós, sabe. Nada.


    A cortesã olhou para trás, para o quarto em que Aedion estava deitado, inconsciente, e soltou um suspiro longo.


    — A semelhança é assombrosa. Pelos deuses, o fato de que não foi descoberta durante tantos anos é espantador. — Ela observou o general de novo. — Embora ele seja lindo para cacete, seria como beijar você. — Os olhos da mulher ainda estavam ríspidos, mas... um lampejo de diversão brilhou ali.


    Aelin fez uma careta.


    — Eu poderia ter vivido sem essa. — Ela sacudiu a cabeça. — Não sei por que fiquei nervosa achando que você fosse sair fazendo reverências.


    Luz e compreensão dançaram nos olhos de Lysandra.


    — Qual seria a graça disso?

  


  
    [image: 1.jpg] 20 [image: 1.jpg]


    Vários dias depois de se encontrar com a Líder Alada, o tornozelo de Elide Lochan estava dolorido, a lombar, pinçada, e os ombros doíam ao subir o último degrau até o ninho. Pelo menos chegara sem encontrar nenhum horror nos corredores; embora a subida quase a tivesse matado.


    Elide não tinha se acostumado com as escadas íngremes e intermináveis de Morath nos dois meses desde que fora arrastada para aquele lugar horrível por Vernon. Só de cumprir as tarefas diárias já fazia com que o tornozelo latejasse com uma dor que a menina não sentia havia anos, e aquele dia estava sendo o pior de todos. Elide precisaria pegar algumas ervas na cozinha naquela noite para banhar o pé; talvez até alguns óleos se o cozinheiro irritadiço estivesse se sentindo generoso o suficiente.


    Em comparação com alguns dos outros residentes de Morath, ele era razoável. Tolerava a presença da criada na cozinha e seus pedidos por ervas — principalmente quando ela, tão gentilmente, se oferecia para lavar alguma louça ou preparar refeições. E o homem jamais piscava duas vezes quando a menina perguntava sobre a data do próximo carregamento de comida e suprimentos, porque Ah, amara a torta que ele fizera de qualquer que fosse a fruta, e seria tão bom comê-la de novo. Fácil de lisonjear, fácil de enganar. Fazer as pessoas verem e ouvirem o que queriam: uma das muitas armas no arsenal de Elide.


    Um dom de Anneith, a Senhora das Coisas Sábias, alegara Finnula; o único dom, pensava Elide com frequência, que recebera, além do bom coração e da sabedoria da antiga enfermeira.


    A garota jamais tinha contado a Finnula que costumava rezar para que a Deusa da Esperteza concedesse outro dom àqueles que tornaram os anos em Perranth um inferno na terra: a morte, e não do tipo bondoso. Não como Silba, que oferecia finais tranquilos, ou Hellas, que oferecia finais violentos, incandescentes. Não, mortes nas mãos de Anneith — nas mãos da consorte de Hellas — eram brutais, sangrentas e vagarosas.


    O tipo de morte que ultimamente Elide esperava receber, a qualquer momento, das bruxas que espreitavam os corredores, ou do duque de olhos escuros, ou de seus soldados mortais, ou da Líder Alada de cabelos brancos, que havia provado o sangue de Elide como se fosse um vinho fino. Tivera pesadelos com aquilo desde então. Quer dizer, quando conseguia dormir.


    A criada precisara descansar duas vezes a caminho do ninho e mancava mais intensamente quando chegou ao alto da torre, preparando-se para as bestas e para os monstros que as montavam.


    Uma mensagem urgente chegara para a Líder Alada enquanto Elide lhe limpava o quarto; quando a moça explicou que a bruxa não estava lá, o homem deu um suspiro de alívio, enfiou a carta em sua mão e a mandou encontrá-la.


    Então o homem saíra correndo.


    Elide deveria ter suspeitado. Levara dois segundos para que reparasse e guardasse os detalhes do sujeito, os trejeitos e os tiques. Suado, de rosto pálido, pupilas dilatadas — ele relaxou ao ver a criada abrir a porta. Desgraçado. Muitos dos homens, decidira ela, eram desgraçados em diferentes níveis. Muitos eram monstros. Nenhum pior que Vernon.


    A menina observou o ninho. Vazio. Nem mesmo um tratador à vista.


    O piso de feno estava fresco; os cochos, cheios de carne e grãos. Mas a comida continuava intocada pelas serpentes aladas cujos corpos imensos e encouraçados pairavam acima dos arcos, empoleiradas em vigas de madeira que se projetavam sobre o mergulho, conforme os animais vigiavam a Fortaleza e o exército abaixo, como treze senhores poderosos. Mancando o mais perto que ousava até uma daquelas aberturas, Elide olhou para a vista.


    Era exatamente igual ao que vira retratado no mapa da Líder Alada nos momentos livres em que conseguiu espiá-lo.


    Estavam cercados por montanhas cinzentas, e, embora tivesse permanecido em um vagão de prisão durante a longa jornada até ali, Elide reparara na floresta ao longe e no sussurro do imenso rio pelo qual tinham passado dias antes de subirem a ampla e rochosa estrada montanhosa. No meio do nada — era onde Morath ficava, e a vista diante dela confirmava: nenhuma cidade, nenhuma aldeia e um exército inteiro a cercando. A menina afastou o desespero que preencheu suas veias.


    Jamais vira um exército antes de ir até lá. Soldados, sim, mas tinha 8 anos quando o pai a passou para o cavalo de Vernon e a beijou em despedida, prometendo vê-la em breve. Elide não estivera em Orynth para testemunhar o exército que tomou as riquezas e o povo do lugar. E estivera trancafiada em uma torre no Castelo de Perranth quando o exército chegou às terras da família e o tio dela se tornou o fiel servo do rei, roubando o título do pai da menina.


    O título dela. Lady de Perranth... era o que Elide deveria ter sido. Não que importasse agora. Não restava muito da corte de Terrasen a que pertencer. Nenhum deles fora buscá-la naqueles meses iniciais do massacre. E, nos anos seguintes, ninguém lembrou que ela existia. Talvez tivessem presumido que estava morta — como Aelin, aquela rainha selvagem que poderia ter existido. Talvez eles todos também estivessem mortos. E considerando o exército sombrio que agora se estendia diante dela, quem sabe aquilo não era uma bênção.


    Elide olhou para as luzes tremeluzentes do campo de guerra, e um calafrio lhe percorreu a espinha. Um exército para esmagar qualquer que fosse a resistência sobre a qual Finnula um dia sussurrara durante as longas noites em que estiveram trancadas naquela torre em Perranth. Talvez a própria Líder Alada de cabelos brancos comandasse aquele exército no animal de asas reluzentes.


    Um vento forte e gelado soprou no ninho, e a criada reclinou o corpo na direção dele, absorvendo-o como se fosse água fresca. Houvera tantas noites em Perranth quando apenas o choro do vento lhe fizera companhia. Quando Elide podia ter jurado que ele cantava músicas antigas para embalar seu sono. Ali... ali o vento era uma coisa mais fria e escorregadia... quase como serpentina. Divertir-se com coisas tão frívolas só vai distraí-la, teria reclamado Finnula. A menina queria que a enfermeira estivesse ali.


    Contudo, seus desejos não tinham ajudado em nada nos últimos dez anos, e Elide, Lady de Perranth, não seria salva por ninguém.


    Em breve, reconfortou-se ela; em breve a próxima caravana com suprimentos subiria a estrada da montanha, e, quando a descesse de novo, Elide estaria escondida em um dos vagões, livre, por fim. Então fugiria para algum lugar muito, muito longe, onde jamais tivessem ouvido falar de Terrasen ou Adarlan, e deixaria aquelas pessoas com seu continente miserável. Algumas semanas... então a menina poderia ter a chance de escapar.


    Se sobrevivesse até então. Se Vernon não decidisse que tinha mesmo algum propósito maligno ao arrastar a sobrinha até ali. Se Elide não acabasse junto àquelas pobres pessoas, enjauladas dentro das montanhas ao redor, gritando por salvação toda noite. Ela ouvira os outros criados sussurrando a respeito das coisas sombrias e desumanas que aconteciam sob aquelas montanhas: pessoas eram abertas em altares de pedra preta, então eram transformadas em algo novo, algo diferente. Com qual propósito desprezível, Elide ainda não descobrira e, piedosamente além dos gritos, jamais encontrara o que quer que estivesse sendo partido e remontado sob a terra. As bruxas já eram ruins o bastante.


    A criada estremeceu ao dar mais um passo para a ampla câmara. O esmagar do feno sob os sapatos pequenos demais e o clangor das correntes eram seus únicos ruídos.


    — L-líder Ala...


    Um rugido irrompeu pelo ar, pelas pedras, pelo chão, tão alto que a cabeça de Elide ficou zonza e ela gritou. Ao cambalear para trás, suas correntes se enroscaram, fazendo-a escorregar no feno.


    Mãos firmes, com as pontas de ferro, se cravaram em seus ombros e a mantiveram de pé.


    — Se não é uma espiã — ronronou uma voz cruel ao ouvido da jovem —, o que está fazendo aqui, Elide Lochan?


    A menina não fingia quando a mão estremeceu ao estender a carta, sem ousar se mover.


    A Líder Alada deu a volta por ela, circundando-a como uma presa, a longa trança branca se destacava contra o equipamento de voo de couro.


    Os detalhes atingiram-na como pedras: olhos como ouro queimado; um rosto tão impossivelmente lindo que Elide ficou hipnotizada; um corpo esguio e escultural; e uma graciosidade firme, fluida em cada movimento, cada fôlego, que sugeria que a Líder Alada poderia facilmente usar a variedade de lâminas que levava. Humana apenas na forma; imortal e predatória em todos os outros sentidos.


    Felizmente, a Líder Alada estava sozinha. Infelizmente, aqueles olhos dourados estampavam apenas morte.


    Elide falou:


    — I-isto chegou para você. — O gaguejar... esse era falso. As pessoas em geral mal podiam esperar para se afastar quando a menina gaguejava, embora ela duvidasse de que as pessoas que comandavam aquele lugar se importariam com o gaguejar caso decidissem se divertir com uma filha de Terrasen. Se Vernon a entregasse.


    A Líder Alada a encarou ao pegar a carta.


    — Fico surpresa pelo selo não estar partido. Mas, se fosse uma boa espiã, saberia como abri-lo sem quebrar a cera.


    — Se eu fosse uma boa espiã, também saberia ler — retrucou Elide.


    Um pouco de verdade para equilibrar a desconfiança da bruxa.


    A líder piscou, então farejou, como se tentasse detectar uma mentira.


    — Você fala bem para uma mortal, e seu tio é um lorde. Mas não sabe ler?


    Elide assentiu. Mais que a perna, mais que o trabalho árduo, era aquela falha miserável que a revoltava. Sua enfermeira, Finnula, não sabia ler, mas fora ela quem ensinara a menina a reparar nas coisas, a ouvir e a pensar. Durante os longos dias em que não tinham nada para fazer além de tricotar, a mulher a ensinara a marcar os pequenos detalhes — cada ponto —, mas sem perder de vista a imagem maior. Virá o dia em que eu terei partido, Elide, e você precisará de todas as armas em seu arsenal afiadas e prontas para atacar.


    Nenhuma das duas pensou que seria Elide quem partiria primeiro. Contudo, ela não olharia para trás, nem mesmo por Finnula, depois que fugisse. E, quando encontrasse aquela nova vida, aquele novo lugar... jamais olharia em direção ao norte, para Terrasen, nem ficaria alimentando a imaginação.


    Elide manteve os olhos no chão.


    — Co-conheço letras básicas, mas minhas lições pararam quando eu tinha 8 anos.


    — A pedido de seu tio, presumo. — A bruxa parou, girou o envelope e mostrou o emaranhado de letras para a menina, batendo nelas com uma unha de ferro. — Aqui diz “Manon Bico Negro”. Se vir algo assim de novo, traga para mim.


    A criada fez uma reverência com a cabeça. Mansa, submissa... exatamente como as bruxas gostavam de seus humanos.


    — É-é claro.


    — E por que não aproveita e para de fingir que é um ser desprezível, gago e covarde?


    Elide manteve a cabeça baixa o suficiente para que o cabelo, ela esperava, cobrisse qualquer lampejo de surpresa.


    — Tentei ser agradável...


    — Senti o cheiro de seus dedos humanos em meu mapa. Foi um trabalho cuidadoso e esperto, não tirar nada do lugar, não tocar em nada além do mapa... Pensando em fugir, no final das contas?


    — É claro que não, milady. — Ai, deuses. Elide estava tão, tão morta.


    — Olhe para mim.


    Ela obedeceu. A bruxa ciciou, e Elide se encolheu conforme Manon afastou os cabelos da criada dos olhos. Algumas mechas caíram no chão, cortadas pelas unhas de ferro.


    — Não sei que jogo está fazendo, se é uma espiã, se é uma ladra, se está apenas cuidando de si. Mas não finja ser uma garotinha mansa e patética quando consigo ver essa mente maliciosa trabalhando por trás de seus olhos.


    Elide não ousou desfazer a máscara.


    — Era sua mãe ou seu pai o parente de Vernon?


    Pergunta estranha, mas a jovem sabia, havia um tempo, que faria de tudo, diria qualquer coisa, para permanecer viva e ilesa.


    — Meu pai era o irmão mais velho de Vernon — respondeu ela.


    — E de onde era sua mãe?


    Elide não dava àquela antiga mágoa espaço algum no coração.


    — Era de berço pobre. Uma lavadeira.


    — De onde era?


    Por que importava? Os olhos dourados estavam fixos nela, irredutíveis.


    — A família dela era originalmente de Rosamel, na parte nordeste de Terrasen.


    — Sei onde fica. — Elide manteve os ombros curvados, esperando. — Saia.


    Escondendo o alívio, a menina abriu a boca para se despedir, então outro rugido fez as pedras vibrarem. Ela não conseguiu esconder o estremecimento.


    — É apenas Abraxos — falou Manon, com um leve sorriso se formando na boca cruel, um pouco de luz brilhando naqueles olhos dourados. A montaria devia deixá-la feliz, então... se é que bruxas ficavam felizes. — Está com fome.


    A boca de Elide secou.


    Ao ouvir o próprio nome, uma imensa cabeça triangular, com cicatrizes marcadas ao redor de um olho, despontou para o ninho.


    Os joelhos da criada tremeram, mas a bruxa foi direto até a besta e colocou as mãos com pontas de ferro em seu focinho.


    — Seu porco — disse Manon. — Precisa que a montanha inteira saiba que está com fome?


    A serpente alada bufou nas mãos dela, os dentes imensos — pelos deuses, alguns eram de ferro — tão próximos dos braços de Manon. Uma mordida e a Líder Alada estaria morta. Uma mordida, no entanto...


    Os olhos do animal se ergueram e encararam os de Elide. Não olharam para ela, mas encararam, como se...


    A criada se manteve perfeitamente imóvel, embora cada instinto seu gritasse para que corresse em direção às escadas. A serpente alada cutucou Manon, abrindo espaço para passar conforme o chão tremia sob ele, e farejou na direção de Elide. Então aqueles olhos imensos, infinitos, desceram... para as pernas da jovem. Não, para a corrente.


    Havia tantas cicatrizes no corpo dele — tantas marcas brutais. Elide não achava que Manon as tivesse infligido, não pelo modo como falava com o animal. Abraxos era menor que os demais, ela percebeu. Muito menor. No entanto, a Líder Alada o escolhera. A criada guardou essa informação também. Se Manon tinha um ponto fraco para coisas quebradas, talvez a poupasse também.


    Abraxos se abaixou até o chão, estendendo o pescoço até que a cabeça se apoiasse no feno a menos de 3 metros de Elide. Aqueles olhos pretos imensos a fitaram, quase como um cão.


    — Chega, Abraxos — ciciou a bruxa, pegando uma sela na estante da parede.


    — Como eles... existem? — sussurrou Elide. Ouvira histórias de serpentes aladas e dragões, assim como se lembrava de lampejos do Povo Pequenino e dos feéricos, mas...


    Manon jogou a sela de couro sobre a montaria.


    — O rei as fez. Não sei como, e não importa.


    O rei de Adarlan as fez, como o que quer que era feito dentro daquelas montanhas. O homem que destruíra a vida de Elide, que assassinara seus pais, que a condenara àquilo... Não seja uma revoltada, dissera Finnula, seja esperta. E em breve o rei e a droga daquele império não seriam de sua conta, de qualquer forma.


    Elide comentou:


    — Sua montaria não parece maligna. — A cauda de Abraxos bateu no chão, os espinhos de ferro brilharam. Um cão gigante e letal. Com asas.


    Manon bufou uma risada fria e prendeu a sela no lugar.


    — Não. Como quer que ele tenha sido feito, algo deu errado com essa parte.


    A criada não achou que isso constituía dar errado, mas ficou de boca fechada.


    O animal ainda a encarava, então a Líder Alada falou:


    — Vamos caçar, Abraxos.


    A besta se levantou, e Elide deu um salto para trás, encolhendo o corpo ao pisar com força sobre o tornozelo. O olhar da serpente alada disparou para ela, como se ciente da dor. Mas a Líder Alada já terminava com a sela e não se incomodou em olhar na direção da jovem, que saiu mancando.


    [image: ]


    — Seu verme de coração mole — chiou Manon para Abraxos depois que a garota esperta, de muitas faces, se foi. A menina podia esconder segredos, mas a linhagem não era um deles. Não tinha ideia de que sangue de bruxa corria em suas veias mortais. — Uma perna aleijada e algumas correntes e você está apaixonado?


    O animal a cutucou com o focinho, e a bruxa deu um tapa firme, mas carinhoso, antes de encostar no couro quente do corpo dele e abrir a carta endereçada a ela com a letra da avó.


    Exatamente como a Grã-Bruxa do clã Bico Negro, era cruel, precisa e impiedosa.


    Não desobedeça às ordens do duque. Não o questione. Se chegar mais uma carta de Morath sobre sua desobediência, voarei até aí eu mesma e a pendurarei pelos intestinos, com suas Treze e aquela besta raquítica ao lado.


    Três alianças das Pernas Amarelas e duas das Sangue Azul chegarão amanhã. Certifique-se de que não haja brigas ou problemas. Não preciso que as outras Matriarcas venham falar ao meu ouvido sobre os vermes delas.


    Manon virou o papel, mas era só isso. Amassando-o no punho, a bruxa suspirou.


    Abraxos a cutucou de novo, e ela acariciou a cabeça do animal distraidamente.


    Transformaram, transformaram, transformaram.


    Foi o que a Crochan disse antes de a líder cortar sua garganta. Elas transformaram vocês em monstros.


    Manon tentara esquecer, tentara dizer a si mesma que a Crochan era uma vadia fanática fazendo sermões, mas... ela passou um dedo pelo vermelho profundo do manto.


    Os pensamentos se abriram como um precipício diante dela, tantos de uma só vez que a bruxa recuou. Deu as costas.


    Transformaram, transformaram, transformaram.


    Manon subiu na sela e ficou feliz por se libertar no céu.
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    — Conte-me sobre os valg — disse Manon, fechando a porta do pequeno aposento atrás de si.


    Ghislaine não ergueu os olhos do livro sobre o qual estava debruçada. Havia uma pilha deles na mesa diante dela e outra ao lado da estreita cama. Onde a mais velha e mais inteligente das Treze os tinha conseguido, quem provavelmente estripara a fim de roubá-los, não importava para Manon.


    — Oi, e entre, por que não. — Foi a resposta.


    A líder se recostou contra a porta e cruzou os braços. Apenas com livros, apenas quando estava lendo, Ghislaine ficava tão respondona. No campo de batalha, no ar, a bruxa de pele escura era silenciosa e fácil de comandar. Um soldado firme, ainda mais valioso devido à inteligência aguçada, o que garantira a ela um lugar entre as Treze.


    Ghislaine fechou o livro e se virou na cadeira. Os cabelos pretos e cacheados estavam trançados para trás, mas nem mesmo o penteado conseguia mantê-los totalmente presos. Ela semicerrou os olhos verdes como o mar — a vergonha de sua mãe, pois não havia um traço de dourado neles.


    — Por que quer saber sobre os valg?


    — Você sabe sobre eles?


    Ghislaine deu a volta na cadeira até estar sentada ao contrário, com as pernas para os lados do assento. Usava a vestimenta de voo, como se não pudesse ter o trabalho de tirá-las antes de se debruçar sobre um dos livros.


    — É claro que sei sobre os valg — respondeu a bruxa, com um aceno de mão, um gesto impaciente, mortal.


    Fora uma exceção — uma exceção sem precedentes — quando a mãe de Ghislaine convenceu a Grã-Bruxa a mandar a filha para uma escola mortal em Terrasen, cem anos antes. Ela aprendera sobre magia e coisas de livros, e o que mais era ensinado aos mortais, e ao voltar, 12 anos depois, a bruxa estava... diferente. Ainda uma Bico Negro, ainda sedenta por sangue, mas de alguma forma mais humana. Mesmo agora, um século depois, mesmo depois de entrar e sair de campos de batalha, aquela sensação de impaciência, de vida, se agarrava a ela. Manon jamais soubera o que pensar daquilo.


    — Conte-me tudo.


    — É muito para contar de uma só vez — disse Ghislaine. — Mas direi o básico, e, se quiser mais, pode voltar.


    Uma ordem, mas aquele era o espaço dela, e livros e conhecimento eram o domínio da bruxa. Manon indicou com a mão de pontas de ferro para que a sentinela continuasse.


    — Há milênios, quando os valg invadiram nosso mundo, bruxas não existiam. Havia os valg, e os feéricos, e os humanos. Mas os valg eram... demônios, imagino. Queriam nosso mundo para si e acharam que uma boa forma de consegui-lo seria assegurando-se de que suas proles pudessem sobreviver aqui. Os humanos não eram compatíveis, eram frágeis demais. Mas os feéricos... Os valg sequestraram e roubaram todos os feéricos que conseguiram, e, porque seus olhos estão ficando daquele jeito vítreo, vou pular para o final e dizer que nós nos tornamos a prole. Bruxas. As Dentes de Ferro puxaram mais nossos ancestrais valg, enquanto as Crochan ficaram com mais traços feéricos. As pessoas destas terras não nos queriam aqui, não depois da guerra, mas o rei feérico Brannon não achou que era certo caçar todas as bruxas. Então nos deu os desertos do oeste, e para lá nós fomos, até que as guerras das bruxas nos tornaram exiladas de novo.


    Manon limpou as unhas.


    — E os valg são... cruéis?


    — Nós somos cruéis — respondeu Ghislaine. — Os valg? Dizem as lendas que são a origem do mal. São escuridão e desespero encarnados.


    — Parecem nosso tipo de povo. — E talvez um bom povo com o qual se aliar, com o qual procriar.


    Mas o sorriso da outra bruxa sumiu.


    — Não — disse ela, baixinho. — Não, não acho que seriam nosso tipo de povo de jeito nenhum. Não têm leis, não têm códigos. Veriam as Treze como fracas por nossos laços e nossas regras, como algo a ser destruído por diversão.


    Manon enrijeceu o corpo levemente.


    — E se os valg voltassem para cá?


    — Brannon e a rainha feérica Maeve encontraram formas de derrotá-los, de mandá-los de volta. Eu esperaria que alguém encontrasse um modo de fazê-lo de novo.


    Mais em que pensar.


    A líder se virou, mas Ghislaine disse:


    — Esse é o cheiro, não é? O cheiro aqui, em volta de alguns dos soldados, como se fosse errado, de outro mundo. O rei encontrou alguma forma de trazê-los para cá e enfiá-los em corpos humanos.


    Manon não pensara tão adiante, mas...


    — O duque os descreveu como aliados.


    — Essa palavra não existe para os valg. Acham a aliança útil, mas a honrarão somente enquanto permanecer dessa forma.


    A herdeira ponderou os méritos de acabar a conversa ali, mas então comentou:


    — O duque me pediu para escolher uma aliança Bico Negro para que ele faça experimentos. Para que possa inserir algum tipo de pedra em suas barrigas e criar uma criança valg-Dentes de Ferro.


    Devagar, Ghislaine esticou o corpo, as mãos sujas de tinta penderam, inertes, dos lados da cadeira.


    — E você planeja obedecer, milady?


    Não era uma pergunta de uma acadêmica para uma aluna curiosa, mas de uma sentinela para sua herdeira.


    — A Grã-Bruxa me deu a ordem para que obedeça a todos os comandos do duque. — Mas talvez... talvez devesse escrever outra carta à avó.


    — Quem escolherá?


    — Não sei. Devo anunciar minha decisão em dois dias.


    Ghislaine — que a líder vira se deliciar no sangue de homens — tinha empalidecido quando Manon fechou a porta.
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    Manon não sabia como, não sabia se os guardas ou o duque ou Vernon ou alguma escória humana curiosa havia dito algo, mas, na manhã seguinte, todas as bruxas sabiam. A Líder Alada entendia que não deveria suspeitar de Ghislaine. Nenhuma das Treze falava. Nunca.


    Mas todos estavam cientes sobre os valg e sobre a escolha de Manon.


    Ela caminhou até o refeitório, os arcos negros do aposento reluzindo sob o raro sol da manhã. O martelar das forjas já ecoava pelo vale abaixo, intensificado pelo silêncio que recaiu conforme Manon passou entre as mesas, seguindo para seu assento diante do salão.


    Aliança após aliança observava, e a líder as encarou, com os dentes expostos e as unhas para fora, Sorrel era uma firme força da natureza atrás dela. Somente quando se sentou ao lado de Asterin — e então percebeu que era o lugar errado, mas não se moveu — que a conversa retornou ao salão.


    Ela puxou um pedaço de pão para si, mas não o tocou. Nenhuma delas comia ali. O café da manhã e o jantar eram apenas uma exibição, a desculpa para sua presença ali.


    As Treze não disseram uma palavra.


    Manon encarou cada uma delas, até que os olhares se abaixassem. Mas, ao encontrar o olhar de Asterin, a bruxa continuou fitando a herdeira.


    — Tem algo a dizer? — perguntou ela. — Ou só quer começar a lutar?


    Os olhos de Asterin se moveram para cima dos ombros de Manon.


    — Temos convidadas.


    A bruxa viu a líder de uma das recém-chegadas alianças das Pernas Amarelas parada na extremidade da mesa, os olhos baixos e a postura nada ameaçadora, total submissão.


    — O quê? — indagou Manon.


    A líder da aliança manteve a cabeça baixa.


    — Gostaríamos de pedir sua consideração para a tarefa do duque, Líder Alada.


    Asterin enrijeceu o corpo, junto de muitas das Treze. As mesas próximas também ficaram em silêncio.


    — E por que gostaria de fazer isso? — perguntou Manon.


    — Você nos forçará a fazer seu trabalho pesado para nos manter longe da glória nos campos de batalha. Esse é o jeito de nossos clãs. Mas podemos conquistar um tipo de glória diferente dessa forma.


    Manon conteve o suspiro, ponderando, contemplando.


    — Vou considerar.


    A líder da aliança fez uma reverência e recuou. Manon não conseguia decidir se a bruxa era tola, esperta ou corajosa.


    Nenhuma das Treze falou durante o resto do café da manhã.
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    — E qual aliança, Líder Alada, você selecionou para mim?


    A bruxa encarou o duque.


    — Uma aliança de Pernas Amarelas sob o comando de uma bruxa chamada Ninya chegou no início desta semana. Use-as.


    — Eu queria Bicos Negros.


    — Vai receber Pernas Amarelas — disparou Manon. Na ponta da mesa, Kaltain não reagiu. — Elas se ofereceram.


    Melhor que Bicos Negros, disse a si mesma. Era melhor que as Pernas Amarelas tivessem se oferecido.


    Mesmo que Manon pudesse ter recusado.


    Duvidava que Ghislaine estivesse errada com relação à natureza dos valg, mas... Talvez aquilo pudesse funcionar a favor delas, dependendo de como as Pernas Amarelas se saíssem.


    Perrington exibiu os dentes amarelos.


    — Está perto de um limite perigoso, Líder Alada.


    — Todas as bruxas precisam estar para montarem serpentes aladas.


    Vernon se inclinou para a frente.


    — Essas coisas selvagens e imortais são tão esquivas, Vossa Alteza.


    Manon olhou bem demoradamente para Vernon, como se dissesse que um dia, em um corredor sombrio, ele se encontraria com as garras daquela coisa imortal na barriga.


    A Líder Alada se virou para partir. Sorrel — não Asterin — exibia o rosto impassível à porta. Outra visão perturbadora.


    Então a bruxa se virou para o duque de novo, a pergunta se formando embora não quisesse fazê-la.


    — Com qual finalidade? Por que fazer tudo isso, por que se aliar aos valg, por que criar esse exército... Por quê? — Manon não conseguia entender. O continente já pertencia a eles. Não fazia sentido.


    — Porque podemos — respondeu o homem, simplesmente. — E porque este mundo viveu por tempo demais na ignorância e na tradição arcaica. Está na hora de ver o que pode ser melhorado.


    A herdeira se mostrou contemplativa propositalmente, então assentiu ao sair.


    Mas as palavras não escaparam a ela: este mundo. Não esta terra, não este continente.


    Este mundo.


    Manon se perguntou se a avó tinha considerado a ideia de que elas poderiam um dia precisar lutar para ficar com o deserto... lutar contra os mesmos homens que as ajudaram a recuperar o lar.


    E imaginou o que aconteceria com as proles valg-Dentes de Ferro naquele mundo.
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    Ele tentara.


    Quando a mulher ensopada de sangue falou com ele, quando aqueles olhos turquesa pareceram tão familiares, ele tentara libertar o controle do corpo, da língua. Mas o príncipe demônio dentro dele o segurava firme, deliciando-se com a luta.


    Tinha chorado de alívio quando ela o prendeu e ergueu uma espada antiga sobre sua cabeça. Então a mulher hesitara... e em seguida aquela outra mulher atirara uma flecha, e ela havia abaixado a espada e ido embora.


    Deixando-o ainda preso àquele demônio.


    Ele não conseguia lembrar seu nome; recusava-se a lembrar o nome dela, mesmo quando o homem no trono o interrogou com relação ao incidente. Mesmo quando retornou ao exato ponto no jardim e cutucou as correntes jogadas no cascalho. Ela o deixara e com razão. O príncipe demônio queria se alimentar dela, para então a entregar.


    Mas ele queria que a mulher o tivesse matado. Ele a odiou por não o ter feito.
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    Chaol deixou a guarda no telhado do apartamento de Aelin assim que a cabeça encapuzada de um dos rebeldes surgiu, sinalizando que assumiria o turno. Graças aos deuses.


    Ele não se incomodou em parar no apartamento para ver como Aedion estava. Cada passo ruidoso na escada de madeira ressaltava a batida feroz e retumbante de seu coração, até que fosse tudo o que conseguia ouvir, tudo o que conseguia sentir.


    Com os outros rebeldes escondidos ou monitorando a cidade, e Nesryn fora para se certificar de que o pai não corria perigo, Chaol se viu sozinho conforme caminhava pelas ruas. Todos tinham suas ordens; todos estavam onde deveriam estar. Nesryn já contara a ele que Ress e Brullo deram o sinal de que tudo parecia limpo do lado deles — e agora...


    Mentirosa. Aelin era, e sempre fora, uma mentirosa desgraçada. Uma quebradora de juramento tanto quanto ele. Pior.


    Dorian não se fora. Não se fora. E ele não dava a mínima para o quanto Aelin tinha tagarelado sobre ter piedade do príncipe, ou para o fato de que ela dissera ser uma fraqueza não o matar. A fraqueza estava na morte dele... era isso que Chaol deveria ter dito. A fraqueza estava em desistir.


    O homem disparou por um beco. Devia estar se escondendo também, mas o rugido no sangue e nos ossos era incansável. Uma grade de esgoto chacoalhou sob seus pés. Ele parou, então olhou para a escuridão abaixo.


    Ainda havia coisas a fazer; tantas coisas a fazer, tantas pessoas para manter longe do perigo. E agora que Aelin humilhara o rei mais uma vez, Chaol não tinha dúvida de que os valg pegariam mais pessoas como punição, como exemplo. Com a cidade ainda em polvorosa, talvez fosse o momento perfeito para atacar. Para equilibrar as coisas entre eles.


    Ninguém viu quando Chaol desceu para o esgoto, fechando a tampa acima.


    Túnel após túnel, com a espada reluzindo na luz da tarde filtrada pelas grades, ele caçou aqueles príncipes valg imundos, os passos quase silenciosos. Eles costumavam ficar nos ninhos de escuridão, mas, de vez em quando, uns desgarrados caminhavam pelos túneis. Alguns dos ninhos eram pequenos, com apenas três ou quatro deles vigiando os prisioneiros — ou as refeições, supôs Chaol. Fácil o bastante para ele os cercar.


    E não seria maravilhoso ver aquelas cabeças de demônios rolarem?


    Se foi. Dorian se foi.


    Aelin não sabia de tudo. Fogo ou decapitação não podiam ser as únicas escolhas. Talvez ele mantivesse um dos comandantes valg vivos para ver até que ponto o homem dentro do demônio tinha desaparecido de verdade. Talvez houvesse outra forma... tinha de haver outra forma.


    Túnel após túnel após túnel, todos os locais de sempre, e nenhum sinal deles.


    Sequer um.


    Chaol disparou em uma quase corrida ao seguir para o maior ninho do qual tinha conhecimento, onde sempre conseguiram encontrar civis que precisavam ser resgatados caso tivessem a sorte de pegar os guardas desprevenidos. Ele os salvaria... porque mereciam ser salvos e porque ele precisava continuar tentando, ou poderia desabar e...


    O capitão encarou a abertura do ninho principal.


    A fraca luz do sol que entrava por cima iluminava as pedras cinza e o pequeno rio no fundo. Nenhum sinal da escuridão delatora que costumava sufocar o local como uma névoa densa.


    Vazio.


    Os soldados valg haviam sumido. E levado os prisioneiros consigo.


    Chaol não achava que tinham se escondido por medo.


    Seguiram em frente, ocultando-se junto aos prisioneiros, como uma grande gargalhada que mandava todos os rebeldes, certos de estar vencendo aquela guerra secreta, ao inferno. Que mandava Chaol também.


    Ele devia ter pensado em retrocessos como aquele, devia ter considerado o que poderia acontecer quando Aelin Galathynius fizesse o rei e seus homens de tolos.


    Devia ter considerado o custo.


    Talvez ele fosse o tolo.


    Havia uma dormência no sangue de Chaol ao sair dos esgotos para uma rua silenciosa. Foi a ideia de se sentar em seu apartamento em ruínas, completamente sozinho com aquela sensação, que o fez seguir para o sul, tentando evitar as ruas que ainda fervilhavam com pessoas em pânico. Todos exigiam saber o que acontecera, quem fora morto, quem fizera aquilo. As decorações e os enfeites e os vendedores de comida tinham sido completamente esquecidos.


    Os sons por fim sumiram, as ruas ficaram mais vazias conforme Chaol chegou ao distrito residencial onde as casas tinham tamanho modesto, mas eram elegantes, bem-cuidadas. Córregos e fontes de água do Avery fluíam por ali, acrescentando à decoração de flores primaveris que se abriam em cada portão, parapeito e pequeno gramado.


    Ele conhecia a casa só pelo cheiro: pão recém-assado, canela e algum outro tempero cujo nome não sabia. Ao pegar o beco entre as duas casas de pedra branca, Chaol se manteve nas sombras enquanto se aproximava da porta dos fundos, olhando pelo painel de vidro para a cozinha do lado de dentro. Farinha cobria uma grande mesa de trabalho, junto a formas de assar, diversas tigelas para misturar massa e...


    A porta se abriu, e a silhueta esguia de Nesryn preencheu a entrada.


    — O que está fazendo aqui?


    Ela estava de novo no uniforme da guarda, uma faca presa atrás da coxa. Sem dúvida vira um intruso chegando perto da casa do pai e se preparou.


    Chaol tentou ignorar o peso que recaía sobre suas costas, ameaçando parti-lo em dois. Aedion estava livre... Tinham conseguido isso. Mas quantos outros inocentes teriam condenado naquele dia?


    Nesryn não esperou pela resposta antes de dizer:


    — Entre.
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    — Os guardas vieram e se foram. Meu pai os mandou embora com doces.


    Chaol ergueu o rosto da própria torta de pera e verificou a cozinha. Azulejos de cor forte destacavam as paredes atrás dos balcões com tons bonitos de azul, laranja e turquesa. Ele jamais fora à casa de Sayed Faliq antes, mas sabia onde ficava — caso um dia precisasse.


    O capitão jamais se deixara considerar o que “caso um dia precisasse” podia significar. Não era aparecer como um cão perdido à porta dos fundos.


    — Não suspeitaram dele?


    — Não. Só quiseram saber se ele ou os funcionários tinham visto alguém que parecia suspeito antes do resgate de Aedion. — Nesryn empurrou outro doce, esse de amêndoa e açúcar, na direção de Chaol. — O general está bem?


    — Até onde sei.


    Ele contou sobre os túneis e os valg.


    A jovem apenas disse:


    — Então os encontraremos de novo. Amanhã.


    Ele esperou que a rebelde caminhasse de um lado para outro, que gritasse e xingasse, mas Nesryn permaneceu tranquila, calma. Alguma parte tensa de Chaol relaxou.


    Ela bateu um dedo na mesa de madeira — adoravelmente gasta, como se o sovar de mil massas de pão a tivesse alisado.


    — Por que veio até aqui?


    — Por distração. — Havia um brilho suspeito naqueles olhos de meia-noite, tanto que Chaol falou: — Não foi por isso.


    Nesryn sequer corou, embora as bochechas do próprio capitão tivessem ficado vermelhas. Se a mulher tivesse oferecido, ele provavelmente diria sim. E se odiaria por isso.


    — Você é bem-vindo aqui — afirmou ela. — Mas certamente seus amigos no apartamento, o general, pelo menos, seriam melhor companhia.


    — Eles são meus amigos?


    — Você e Sua Majestade fizeram um excelente trabalho tentando ser qualquer outra coisa.


    — É difícil ter uma amizade sem confiança.


    — Foi você quem foi até Arobynn de novo, mesmo depois de ela ter avisado para que não fosse.


    — E ele estava certo — respondeu Chaol. — Falou que ela prometeria não tocar em Dorian, então faria o oposto. — E o capitão seria eternamente grato pelo disparo de aviso de Nesryn.


    A rebelde balançou a cabeça, os cabelos pretos brilharam.


    — Vamos apenas imaginar que Aelin esteja certa. Que Dorian se foi. E então?


    — Ela não está certa.


    — Vamos apenas imaginar...


    Chaol bateu o punho na mesa com tanta força que chacoalhou o copo d’água.


    — Ela não está certa!


    Nesryn contraiu os lábios, mesmo suavizando os olhos.


    — Por quê?


    Ele esfregou o rosto.


    — Porque então será tudo em vão. Tudo que aconteceu... terá sido em vão. Você não entenderia.


    — Não? — Uma pergunta fria. — Acha que não entendo o que está em jogo? Não me importo com seu príncipe, não do modo como você se importa. Eu me importo com o que ele representa para o futuro deste reino e para o futuro de pessoas como minha família. Não vou permitir outro expurgo de imigrantes. Jamais quero que os filhos de minha irmã voltem para casa com o nariz quebrado de novo por causa do sangue estrangeiro. Você me disse que Dorian consertaria o mundo, que o tornaria melhor. Mas, se ele se foi, se nós cometemos o erro de mantê-lo vivo, então vou encontrar outra forma de alcançar esse futuro. E outro depois desse se precisar. Vou continuar me levantando, independentemente de quantas vezes aqueles carniceiros me humilhem.


    Chaol jamais ouvira tantas palavras de Nesryn de uma só vez, jamais... jamais sequer soubera que a rebelde tinha uma irmã. Ou que era tia.


    Nesryn falou:


    — Pare de sentir pena de si mesmo. Mantenha seu curso, mas também planeje outro. Adapte-se.


    A boca de Chaol ficara seca.


    — Você já foi ferida? Por sua ascendência?


    Nesryn olhou para a lareira crepitante, o rosto como gelo.


    — Eu me tornei guarda da cidade porque nenhum deles veio me ajudar no dia em que outras crianças da escola me cercaram com pedras nas mãos. Nenhum, embora pudessem ouvir meus gritos. — Ela o encarou de novo. — Dorian Havilliard oferece um futuro melhor, mas a responsabilidade também está conosco. Com o modo como as pessoas comuns escolhem agir.


    Verdade; tão verdadeiro, mas ele insistiu:


    — Não vou abandoná-lo.


    A rebelde suspirou.


    — Você é ainda mais cabeça-dura que a rainha.


    — Esperaria que eu fosse diferente?


    Um meio sorriso.


    — Não acho que eu gostaria de você se fosse qualquer coisa que não um chato teimoso.


    — Está admitindo que gosta de mim?


    — O verão passado não disse o bastante?


    Apesar de não querer, Chaol riu.


    — Amanhã — disse ela. — Amanhã continuamos.


    O capitão engoliu em seco.


    — Mantenha o curso, mas planeje um novo caminho. — Ele poderia fazer isso; poderia tentar, ao menos.


    — Vejo você nos esgotos de manhã cedo.
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    Aedion recobrou a consciência e absorveu cada detalhe que conseguiu sem abrir os olhos. Uma leve brisa entrava por uma janela próxima, fazendo cócegas em seu rosto; pescadores gritavam a respeito das pescas a poucos quarteirões; e... e alguém respirava tranquila e profundamente perto dele. Dormindo.


    O homem abriu um olho e viu que ocupava um pequeno quarto com painéis de madeira, decorado com esmero e um toque de luxo. Ele conhecia aquele quarto. Conhecia o apartamento.


    A porta diante da cama estava aberta, revelando a grande sala além — limpa e vazia e banhada em luz do sol. Os lençóis em que Aedion dormia eram brancos e de seda; os travesseiros, de penas; o colchão era impossivelmente macio. Exaustão envolvia seus ossos, e uma dor, embora fraca, irradiou pela lateral do corpo. Sua mente estava infinitamente mais clara quando olhou na direção da fonte daquela respiração profunda e viu a mulher que dormia na poltrona de cor creme ao lado da cama.


    As pernas longas e expostas estavam jogadas por cima de um dos braços roliços do móvel, cicatrizes de todas as formas e tamanhos as adornavam. Com a cabeça apoiada contra o encosto, os cabelos dourados na altura dos ombros — as pontas manchadas de um marrom avermelhado, como se tinta barata tivesse sido mal lavada — caíam sobre seu rosto. Sua boca estava levemente aberta conforme cochilava, confortável em uma camisa branca grande demais e o que parecia serem calções de homem. A salvo. Viva.


    Por um momento, Aedion não conseguiu respirar.


    Aelin.


    Ele disse o nome dela sem emitir som.


    Como se tivesse ouvido, Aelin abriu os olhos, ficando totalmente alerta ao observar a porta, a sala além dela e então o próprio quarto em busca de perigo. Em seguida, finalmente, a jovem olhou para ele e ficou completamente imóvel, mesmo quando os cabelos oscilaram à leve brisa.


    O travesseiro sob o rosto de Aedion havia ficado encharcado.


    Aelin simplesmente alongou as pernas, como um gato, depois disse:


    — Estou pronta para aceitar seu agradecimento por meu resgate espetacular a qualquer momento, OK?


    Aedion não conseguiu conter as lágrimas que escorreram pelo rosto, mesmo ao dizer, com a voz áspera:


    — Lembre-me de nunca irritá-la.


    Um sorriso repuxou os lábios de Aelin, e os olhos dela — os olhos deles — brilharam.


    — Oi, Aedion.


    Ouvir seu nome na língua da prima libertou alguma coisa, e Aedion precisou fechar os olhos, o corpo reclamando de dor ao estremecer com a força das lágrimas que tentavam escapar. Quando se controlou, disse, rouco:


    — Obrigado pelo resgate espetacular. E espero que a gente não repita isso nunca mais.


    Aelin riu com os olhos cheios d’água.


    — Você está exatamente como sonhei que estaria.


    Algo naquele sorriso disse a Aedion que ela já sabia — que Ren ou Chaol tinham contado sobre ele, sobre ser a Puta de Adarlan, sobre a Devastação. Então tudo o que conseguiu responder foi:


    — Você é um pouco mais alta do que imaginei, mas ninguém é perfeito.


    — Foi um milagre o rei ter conseguido resistir a sua execução até ontem.


    — Diga que ele está tão irado como nunca antes visto.


    — Se prestar muita atenção, conseguirá ouvi-lo gritando do palácio.


    Aedion gargalhou, o que fez com que o ferimento doesse. Mas a risada desapareceu ao olhar para a prima da cabeça aos pés.


    — Vou estrangular Ren e o capitão por terem deixado que me salvasse sozinha.


    — E lá vamos nós. — Aelin olhou para o teto e deu um suspiro alto. — Um minuto de conversa agradável, então a porcaria da territorialidade feérica sai com tudo.


    — Esperei trinta segundos a mais.


    A boca da jovem se repuxou para o lado.


    — Sinceramente achei que você duraria dez.


    Aedion riu de novo, percebendo que embora a amasse antes, apenas amava a lembrança... a princesa que fora tirada dele. Mas a mulher, a rainha, o último resquício de família que tinha...


    — Valeu a pena — disse ele, o sorriso sumindo. — Você valeu a pena. Todos esses anos, toda a espera. Você vale a pena. — O general soubera disso no momento em que Aelin olhara para ele, quando estava de pé diante da plataforma de execução, desafiadora e maliciosa e selvagem.


    — Acho que é o tônico de cura falando — respondeu a jovem, mas a garganta oscilou conforme limpou os olhos. Ela colocou os pés no chão. — Chaol disse que você é até mais cruel que eu na maioria das vezes.


    — Chaol já está na fila para o estrangulamento, e você não está ajudando.


    Aelin deu aquele meio sorriso de novo.


    — Ren está no norte, não consegui vê-lo antes de Chaol o convencer a partir pela própria segurança.


    — Que bom. — Foi o que Aedion conseguiu dizer, depois deu tapinhas na cama ao lado do corpo. Alguém o colocara em uma camisa limpa, então estava decente o bastante, mas, mesmo assim, conseguiu se levantar até ficar sentado. — Venha cá.


    Aelin olhou para a cama, para a mão dele, e o homem se perguntou se tinha ultrapassado algum limite, presumido algum laço entre os dois que não existia mais — até que os ombros dela se curvaram e a jovem se afastou da cadeira com um movimento suave, felino, antes de se jogar no colchão.


    O cheiro de sua prima o alcançou. Por um segundo, ele só conseguiu respirar aquele odor profundamente para os pulmões; os instintos feéricos rugiam que aquela era sua família, aquela era sua rainha, aquela era Aelin. Aedion a teria reconhecido mesmo sendo cego.


    Mesmo havendo outro cheiro entrelaçado ao dela. Espantosamente poderoso e antigo e... de um macho. Interessante.


    Aelin afofou os travesseiros, fazendo-o questionar se ela sabia o quanto significava para ele, como um macho semifeérico, que a jovem se inclinasse para alisar os cobertores dele também, então percorresse o olho aguçado e crítico pelo rosto do primo. Que se ocupasse dele.


    Aedion encarou de volta, procurando algum ferimento, qualquer sinal de que o sangue nela no outro dia não pertencesse apenas àqueles homens. Mas, à exceção de alguns cortes superficiais e já com casca no antebraço esquerdo, ela estava ilesa.


    Quando pareceu certa de que o primo não estava prestes a morrer, e quando ele se assegurou de que os ferimentos no braço de Aelin não estavam infeccionados, a jovem se recostou nos travesseiros e cruzou os braços sobre a barriga.


    — Quer ir primeiro, ou eu vou?


    Do lado de fora, gaivotas chamavam umas às outras, e aquela brisa leve e suave beijou o rosto de Aedion.


    — Você — sussurrou ele. — Conte tudo.


    Então Aelin contou.
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    Eles conversaram e conversaram, até que a voz de Aedion ficou rouca, então Aelin o provocou para que bebesse um copo d’água. Em seguida, ela decidiu que o primo parecia fraco e foi até a cozinha para pegar um ensopado de carne e pão. Lysandra, Chaol e Nesryn não estavam em lugar algum, portanto os dois tinham o apartamento para si. Que bom. Aelin não sentia vontade de dividir o primo no momento.


    Enquanto devorava a comida, Aedion contou a ela a mais pura verdade sobre o que acontecera com ele durante os últimos dez anos, exatamente como Aelin fizera. E, quando os dois tinham terminado de contar as histórias, quando suas almas estavam exaustas e em luto — mas cheias de uma alegria crescente —, a jovem se aninhou diante de Aedion, o primo, o amigo.


    Tinham sido feitos do mesmo metal, duas faces da mesma moeda de ouro, riscada.


    Aelin soube no momento em que o viu no alto da plataforma de execução. Não conseguia explicar. Ninguém conseguia entender aquele laço instantâneo, aquele conforto e certeza profundos, a não ser que também o tivessem sentido. Mas ela não devia explicações a ninguém — não sobre Aedion.


    Ainda estavam jogados na cama, o sol agora se punha no fim da tarde, e ele apenas a encarava, piscando, como se não conseguisse acreditar.


    — Você tem vergonha do que fiz? — Ela ousou perguntar.


    Seu primo franziu a testa.


    — Por que pensaria isso?


    Ela não conseguiu encará-lo ao passar um dedo pelo cobertor.


    — Tem?


    Aedion ficou em silêncio por tanto tempo que Aelin ergueu a cabeça, mas o viu olhando para a porta, como se conseguisse ver através dela, do outro lado da cidade, ver o capitão. Quando se voltou para ela, aquele lindo rosto estava aberto, suave de uma forma que Aelin duvidava que muitos vissem.


    — Jamais — disse ele. — Eu jamais poderia sentir vergonha de você.


    Ela duvidava disso, e, conforme se virou, Aedion segurou o queixo da prima com carinho, forçando-a a olhar para ele.


    — Você sobreviveu; eu sobrevivi. Estamos juntos de novo. Certa vez implorei aos deuses que me permitissem ver você, apenas por um momento. Ver você e saber que tinha conseguido. Apenas uma vez; era tudo que eu esperava.


    Aelin não conseguiu conter as lágrimas que começaram a escorrer pelo rosto.


    — O que quer que tenha precisado fazer para sobreviver, o que quer que tenha feito por desprezo ou ódio ou egoísmo... Não dou a mínima. Você está aqui e é perfeita. Sempre foi e sempre será.


    Aelin não percebera o quanto precisava ouvir aquilo.


    Ela se jogou nos braços nele, com cuidado devido aos ferimentos, e o apertou o mais forte que conseguiu. Aedion a envolveu com um braço, apoiando o peso dos dois corpos no outro, e enterrou o rosto no pescoço de Aelin.


    — Senti sua falta — sussurrou ela, inspirando o cheiro de seu primo, aquele cheiro de guerreiro macho que ela acabava de aprender, de se lembrar. — Todo dia, senti sua falta.


    A pele de Aelin ficou úmida sob o rosto de Aedion.


    — Nunca mais — prometeu ele.
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    Sinceramente, não foi surpresa alguma que, depois de Aelin ter destruído o Cofres, um novo reduto de pecado e imoralidade tivesse surgido imediatamente nos cortiços.


    Os donos nem mesmo tentavam fingir que não era uma imitação perfeita do original — não com um nome como Fossas. Mas, enquanto o predecessor ao menos tinha fornecido uma atmosfera de taverna, o Fossas nem se incomodou com isso. Em uma câmara subterrânea escavada em pedra áspera, pagava-se uma consumação por álcool; e, se a pessoa quisesse beber, precisava desbravar os barris nos fundos e se servir. Aelin se viu um pouco inclinada a gostar dos donos: eles operavam com um conjunto de regras diferente.


    Mas algumas coisas permaneceram iguais.


    O piso era escorregadio e fedia a cerveja e mijo e coisa pior, mas ela antecipara isso. O que não esperava, exatamente, era o barulho ensurdecedor. As paredes de pedra e o espaço fechado aumentavam os gritos selvagens dentro das fossas que davam nome ao lugar, além de servirem como arenas de luta, onde o público apostava nas brigas.


    Brigas como aquela da qual Aelin estava prestes a participar.


    Ao lado dela, Chaol, coberto com um manto e mascarado, se movia desconfortável.


    — Isso é uma péssima ideia — murmurou ele.


    — Você mesmo disse que não conseguiu encontrar os ninhos dos valg — respondeu ela, com o mesmo tom baixo, prendendo uma mecha solta do cabelo, pintado de vermelho mais uma vez, de volta no capuz. — Bem, aqui estão agradáveis comandantes e asseclas, apenas esperando que você os siga até em casa. Considere isso um pedido de desculpas de Arobynn. — Porque ele sabia que a jovem levaria Chaol consigo naquela noite. Aelin previra isso e pensara em não levar o capitão, mas, no fim, precisava dele ali; ela mesma precisava estar ali, mais do que precisava mudar os planos de Arobynn.


    O capitão lançou um olhar na direção de Aelin, mas então voltou a atenção para a multidão ao redor e falou de novo:


    — Isso é uma péssima ideia.


    Ela seguiu o olhar de Chaol na direção do rei dos Assassinos, que estava diante deles do outro lado da arena de areia na qual dois homens lutavam, agora tão ensanguentados que Aelin não sabia dizer quem parecia pior.


    — Ele chama, eu atendo. Apenas fique de olhos abertos.


    Era o máximo que haviam falado um com o outro a noite toda. Mas a jovem tinha outras coisas com que se preocupar.


    Precisara de apenas um minuto naquele lugar para entender por que Arobynn a convocara.


    Os guardas valg seguiam em rebanho para o Fossas — não para prender e torturar, mas para assistir. Estavam dispersos entre a multidão, encapuzados, sorrindo, frios.


    Como se o sangue e o ódio os alimentasse.


    Sob a máscara negra, Aelin se concentrou na respiração.


    Três dias depois do resgate, Aedion continuava ferido o bastante para permanecer de cama, um dos rebeldes de mais confiança de Chaol vigiava o apartamento. Mas Aelin precisava de alguém a apoiando naquela noite, então pediu que o capitão e Nesryn fossem até ali. Embora soubesse que aquilo se encaixaria aos planos de Arobynn.


    Aelin os achara em uma reunião secreta dos rebeldes, para a infelicidade de todos.


    Principalmente quando, aparentemente, os valg tinham sumido, levando as vítimas, e não podiam ser encontrados, apesar de dias de busca. Um olhar para os lábios contraídos de Chaol dissera a ela exatamente o estardalhaço de quem o capitão responsabilizava por aquilo. Então Aelin ficou feliz por conversar com Nesryn em vez de Chaol, ao menos para tirar da cabeça a nova tarefa que se aproximava, as batidas agora pareciam um convite debochado do castelo de vidro. Mas destruir a torre do relógio — para libertar a magia — precisaria esperar.


    Pelo menos Aelin acertara quanto a Arobynn querer Chaol ali; os valg eram claramente uma oferta para o atrair, para que continuasse confiando e se confidenciando com o assassino.


    Ela sentiu Arobynn ao seu lado momentos antes de os cabelos ruivos surgirem na visão periférica.


    — Algum plano de destruir este estabelecimento também?


    Uma cabeça escura apareceu do outro lado do assassino, junto aos olhares masculinos arregalados que a seguiam por toda parte. Aelin ficou feliz pela máscara que escondia a tensão em seu rosto quando Lysandra inclinou a cabeça em cumprimento. A jovem fez questão de olhar para a cortesã de cima a baixo, e então se virar para Arobynn, ignorando-a como se não passasse de um adorno.


    — Acabei de limpar o traje — comentou Aelin, cantarolando. — Destruir esta latrina só o sujaria de novo.


    Arobynn riu.


    — Caso esteja se perguntando, certa instrutora famosa estava em um navio para o sul com todas as dançarinas antes que a notícia de sua travessura sequer chegasse ao cais. — O rugido da multidão quase abafou as palavras. Lysandra franziu a testa para um bêbado que quase derramou a cerveja na saia do vestido creme e verde-menta.


    — Obrigada — respondeu Aelin, e com sinceridade. Não mencionou o joguete de Arobynn de colocar Chaol contra ela, não quando era exatamente o que ele queria. O mestre deu um sorriso arrogante o suficiente para fazê-la perguntar: — Existe algum motivo em particular por meus serviços serem necessários aqui esta noite, ou este é mais um presente?


    — Depois que você tão alegremente destruiu o Cofres, estou à procura de um novo investimento. Os donos do Fossas, apesar de publicamente desejarem um investidor, estão hesitando em aceitar minha proposta. Participar esta noite vai ajudar muito a convencê-los de meus consideráveis bens e... do que posso oferecer. — E vai ser uma ameaça aos donos, exibindo seu arsenal mortal de assassinos e mostrando como eles podem ajudar a conseguir lucros ainda maiores com lutas armadas contra matadores treinados. Aelin sabia exatamente o que Arobynn diria a seguir. — Infelizmente, meu lutador desistiu — continuou ele. — Precisava de um substituto.


    — E com quem vou lutar, exatamente?


    — Eu disse aos donos que você foi treinada pelos Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho. Lembra-se deles, não? Dê ao mestre da arena o nome que quiser.


    Desgraçado. Aelin jamais se esqueceria dos meses no deserto Vermelho. Ou de quem a mandara para lá.


    Ela indicou Lysandra com o queixo.


    — Não está um pouco extravagante para este tipo de lugar?


    — E eu aqui pensando que você e Lysandra tinham se tornado amigas depois de seu resgate dramático.


    — Arobynn, vamos assistir de outro lugar — murmurou a cortesã. — A luta está acabando.


    Ela imaginou como devia ser aturar o homem que matara seu amante. Mas o rosto de Lysandra era uma máscara de distração preocupada e cautelosa; outra pele que usava enquanto distraidamente se abanava com um lindo leque de renda e marfim. Tão deslocada naquela imundície.


    — Lindo, não é? Arobynn me deu — falou ela, ao reparar na atenção de Aelin.


    — Um pequeno adorno para uma dama tão talentosa — comentou Arobynn, inclinando-se para beijar o pescoço exposto da cortesã.


    Aelin conteve o nojo com tanta força que engasgou com ele.


    O assassino saiu andando pela multidão, como uma cobra entre a grama, encarando o esguio mestre da arena. Quando ele estava bem longe entre o público, Aelin se aproximou de Lysandra. A cortesã afastou o olhar, e a jovem soube que não era atuação.


    Bem baixo, para que ninguém conseguisse ouvir, Aelin falou:


    — Obrigada... pelo outro dia.


    Lysandra manteve os olhos na multidão e nos lutadores ensanguentados ao redor delas. Deteve-se nos valg, então rapidamente encarou Aelin de volta, movendo-se para que o público formasse uma muralha entre ela e os demônios do outro lado da arena.


    — Ele está bem?


    — Sim... apenas descansando e comendo o máximo que consegue — respondeu Aelin. E agora que Aedion estava em segurança... em breve precisaria começar a cumprir o favorzinho a Arobynn. Embora duvidasse que o antigo mestre tivesse muito tempo de vida depois que o primo se recuperasse e descobrisse em que tipo de perigo o assassino a estava colocando. Sem falar no que tinha feito a ela ao longo dos anos.


    — Que bom — disse Lysandra, a multidão as mantendo protegidas.


    Arobynn deu um tapinha no ombro do mestre da arena e caminhou de volta até as duas. Aelin bateu o pé no chão até que o rei dos Assassinos estivesse entre elas de novo.


    Chaol subitamente se aproximou para conseguir ouvir, a mão na espada.


    Aelin apenas apoiou as mãos nos quadris.


    — Quem será meu oponente?


    Arobynn inclinou a cabeça na direção de um bando dos guardas valg.


    — Quem você quiser. Só espero que escolha um em menos tempo que está levando para decidir qual deles vai entregar a mim.


    Então aquela disputa era sobre isso. Quem tinha a vantagem. E, se Aelin se recusasse, com a dívida não paga... Ele poderia fazer pior. Muito pior.


    — Você é louco — disse Chaol a Arobynn, acompanhando o olhar do rei dos Assassinos.


    — Ele fala afinal — ronronou o homem. — De nada, aliás... pela pequena dica. — Arobynn voltou o olhar para os valg reunidos. Então eram um presente para o capitão.


    Chaol arregalou os olhos.


    — Não preciso que faça meu trabalho...


    — Fique fora disso — disparou Aelin, esperando que Chaol entendesse que a ira não era voltada a ele. O capitão se virou para a areia suja de sangue, balançando a cabeça. Que ficasse com raiva; a jovem já tinha muito contra ele no momento.


    A multidão se calou, e o mestre da arena chamou o próximo lutador.


    — Sua vez — informou Arobynn, sorrindo. — Vamos ver do que aquelas coisas são capazes.


    Lysandra apertou o braço dele, como se implorasse para que deixasse aquilo de lado.


    — Eu ficaria mais para trás — sugeriu Aelin para a cortesã, estalando o pescoço. — Não iria querer sujar o lindo vestido de sangue.


    O rei dos Assassinos riu.


    — Dê um espetáculo, sim? Quero os donos impressionados... e se mijando.


    Ah, ela daria um espetáculo. Depois de dias presa no apartamento ao lado de Aedion, tinha energia de sobra.


    E não se incomodava de derramar sangue valg.


    Aelin abriu caminho aos empurrões pela multidão, sem ousar atrair mais atenção para Chaol ao se despedir. As pessoas olharam para ela uma vez, então se afastaram. Com o traje, as botas e a máscara, sabia que parecia a Morte encarnada.


    A jovem andou confiante, os quadris oscilando a cada passo, os ombros rolando como se os aquecesse. O público ficou mais ruidoso, inquieto.


    Aelin foi até o mestre da arena, que a olhou de cima a baixo e disse:


    — Sem armas.


    Ela apenas inclinou a cabeça e ergueu os braços, girando em um círculo, até mesmo permitindo que o assecla do sujeito a apalpasse com as mãos suadas para provar que estava desarmada.


    Até onde sabiam.


    — Nome — indagou o mestre da arena. Ao redor de Aelin, o ouro já brilhava.


    — Ansel de Briarcliff — respondeu ela, a máscara distorcendo a voz até que ficasse grave e rouca.


    — Oponente.


    A jovem olhou para o outro lado da arena, para a multidão reunida, então apontou.


    — Ele.


    O comandante valg já sorria para ela.
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    Chaol não tinha ideia do que pensar quando Aelin saltou para a arena, aterrissando agachada. Mas a multidão viu para quem ela havia apontado e estava em polvorosa, empurrando até a frente e passando ouro conforme apostas de último minuto eram feitas.


    Ele precisou fazer força com os pés no chão para não ser derrubado sobre a borda aberta da arena. Não havia corda ou grade ali. Se alguém caísse, estava dentro do jogo. Uma pequena parte de Chaol ficou feliz por Nesryn vigiar os fundos. E uma parte menor estava feliz por uma noite sem mais caçadas infrutíferas pelos novos ninhos dos valg. Mesmo que isso significasse lidar com Aelin por algumas horas. Mesmo que Arobynn Hamel tivesse dado ao capitão aquele presentinho. Um presente, ele odiava admitir, do qual muito precisava e pelo qual agradecia. Mas era sem dúvida assim que o assassino operava.


    Chaol imaginou qual seria o preço. Ou se seu medo de um potencial preço seria pagamento o bastante para o rei dos Assassinos.


    Vestida de preto da cabeça aos pés, Aelin era uma sombra viva, caminhando como um felino selvagem de seu lado da arena enquanto o comandante valg saltava para dentro. Ele poderia ter jurado que o chão tremeu.


    Ambos eram insanos — Aelin e seu mestre. Arobynn pedira que escolhesse qualquer um dos valg. Ela escolhera o líder.


    Mal tinham se falado desde a briga após o resgate de Aedion. Sinceramente, Aelin não merecia uma palavra de Chaol, mas, quando o encontrou, uma hora antes, interrompendo uma reunião tão secreta que o local só fora revelado aos líderes rebeldes com uma hora de antecedência... Talvez ele fosse um tolo, mas não podia, em sã consciência, dizer não. Mesmo se fosse apenas porque Aedion o teria matado por isso.


    Contudo, como os valg estavam ali... Sim, aquela noite fora útil, no fim das contas.


    O mestre da arena começou a gritar as regras. Simplesmente: não havia nenhuma, exceto que lâminas eram proibidas. Apenas mãos, pés e inteligência.


    Pelos deuses.


    Aelin acalmou os passos, e Chaol precisou acotovelar um homem, que estava animado demais, no estômago para evitar ser atirado no círculo de areia.


    A rainha de Terrasen estava em uma arena de luta nos cortiços de Forte da Fenda. Ninguém ali, apostaria o capitão, acreditaria. Ele mesmo mal conseguia acreditar.


    O mestre da arena rugiu para que a luta começasse, então...


    Eles se moveram.


    O comandante avançou com um soco tão ágil que teria girado a cabeça da maioria dos homens. No entanto, Aelin desviou, então lhe segurou o braço com uma das mãos, travando-o em uma chave que ele sabia capaz de partir um osso. Quando o rosto do comandante se contorceu de dor, ela acertou o joelho na lateral de sua cabeça.


    Foi tão rápido, tão brutal, que nem mesmo a multidão soube que droga tinha acontecido até o comandante começar a cambalear para trás e Aelin saltitar nas pontas dos pés.


    O valg riu, esticando o corpo. Foi o único descanso que a jovem deu a ele antes de partir para a ofensiva.


    Ela se moveu como uma tempestade na madrugada. Qualquer que fosse o treinamento que tivesse recebido em Wendlyn, o que quer que aquele príncipe tivesse ensinado a ela... Que os deuses ajudassem a todos.


    Soco após soco, bloqueio, avanço, agachamento, giro... O público era uma coisa que se contorcia, embasbacado com a agilidade e a habilidade.


    Chaol vira Aelin matar. Fazia um tempo desde que a vira lutar por diversão.


    E ela estava se divertindo horrores com aquilo.


    Um oponente digno, imaginou o capitão, quando a jovem travou as pernas em volta da cabeça do sujeito e rolou, girando-o.


    Areia subiu ao redor deles. Ela acabou no topo, enfiando o punho no belo rosto frio do homem...


    Apenas para ser empurrada com um giro tão ágil que Chaol mal conseguiu acompanhar. Aelin atingiu a areia ensanguentada e se levantou no momento em que o comandante atacou de novo.


    Então eles eram mais uma vez um borrão de braços e pernas e golpes e escuridão.


    Do outro lado da arena, Arobynn, olhos arregalados, sorria; um homem faminto diante de um banquete. Lysandra se agarrava à lateral do assassino, os nós dos dedos brancos enquanto lhe apertava o braço. Homens sussurravam ao ouvido de Arobynn, os olhos fixos na arena, tão famintos quanto os dele. Os donos da arena ou clientes em potencial negociando o uso da mulher que lutava com uma ira tão selvagem e um prazer tão maligno.


    Aelin acertou um chute no estômago do comandante, fazendo-o atingir a parede de pedra. O homem desabou, arquejando sem fôlego. A multidão comemorou, e a jovem ergueu os braços, virando-se, formando um círculo lentamente, a Morte triunfante.


    O rugido de resposta do público fez Chaol perguntar-se se o teto desabaria.


    O comandante avançou contra Aelin, que se virou, pegando-o e prendendo seus braços e pescoço em uma chave difícil de soltar. Ela fitou Arobynn como se fizesse uma pergunta.


    O mestre olhou para o homem de olhos arregalados e voraz ao lado dele... então assentiu.


    O estômago de Chaol se revirou. Arobynn vira o bastante. Provara o bastante.


    Não fora sequer uma briga justa. Aelin deixara que continuasse porque o assassino queria que continuasse. E depois que ela derrubasse aquela torre do relógio e a magia voltasse... O que a seguraria? O que seguraria Aedion e aquele seu príncipe feérico, e todos os guerreiros como eles? Um novo mundo, sim. Mas um mundo no qual a voz humana normal não passaria de um sussurro.


    Aelin torceu os braços do adversário, levando-o a gritar de dor, então...


    Então ela cambaleou para trás, segurando o antebraço, o sangue brilhando forte pelo rasgo em seu traje.


    Somente quando o comandante se virou, com sangue escorrendo pelo queixo e os olhos completamente negros, Chaol entendeu. Ele a havia mordido. O capitão emitiu um chiado com os dentes trincados.


    O valg lambeu os lábios, o sorriso ensanguentado aumentou. Mesmo com a multidão, Chaol conseguiu ouvir o demônio dizer:


    — Sei o que você é agora, sua vadia mestiça.


    Aelin abaixou a mão que tinha levado ao braço, sangue reluzia na luva escura.


    — Que bom que também sei o que você é, desgraçado.


    Acabe com isso. Ela precisava acabar com aquilo imediatamente.


    — Qual é seu nome? — perguntou Aelin, circundando o comandante.


    O demônio dentro do corpo do homem gargalhou.


    — Não pode pronunciá-lo em sua língua humana. — A voz percorreu as veias de Chaol, congelando-as.


    — Tão condescendente para um reles soldado — cantarolou ela.


    — Eu deveria levar você até Morath, mestiça, e ver o quanto você fala, então. Ver o que acha de todas as coisas deliciosas que fazemos com seu tipo.


    Morath — a Fortaleza do duque Perrington. O estômago de Chaol pareceu chumbo. Era para lá que levavam os prisioneiros que não eram executados. Aqueles que sumiam na noite. Para fazer sabiam os deuses o que com eles.


    Aelin não deu ao adversário tempo de dizer mais nada, e o capitão, mais uma vez, desejou poder ver o rosto dela, pelo menos para saber que droga lhe passava pela cabeça ao derrubar o demônio. Aelin lançou aquele peso considerável na areia enquanto segurava a cabeça do homem.


    Crack foi o barulho que o pescoço do comandante fez.


    As mãos de Aelin permaneceram nas laterais do rosto do demônio conforme ela encarou os olhos vazios e a boca aberta. A multidão gritou em triunfo.


    A jovem estava ofegante, os ombros curvados, então esticou o corpo e limpou a areia dos joelhos do traje.


    Ela ergueu o rosto para o mestre da arena.


    — Diga.


    O homem empalideceu.


    — A vitória é sua.


    A jovem não se incomodou em erguer o rosto de novo ao bater com a bota contra a parede de pedra, soltando uma lâmina fina e terrível.


    Chaol ficou feliz com os gritos do público quando Aelin enfiou a adaga no pescoço do comandante. De novo. E de novo.


    À luz fraca, ninguém mais podia perceber que a mancha na areia não parecia da cor certa.


    Ninguém, além dos demônios de expressões petrificadas reunidos ali, marcando-a, observando cada movimento de sua perna enquanto separava a cabeça e o corpo do comandante para deixá-los na areia.
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    Os braços de Aelin tremiam ao segurar a mão de Arobynn a fim de ser puxada da arena.


    O mestre esmagou-lhe os dedos com um aperto letal, trazendo-a para perto no que qualquer outra pessoa teria pensado ser um abraço.


    — São duas vezes agora, querida, que não cumpriu o trato. Eu disse inconsciente.


    — A sede de sangue me venceu, parece. — Aelin se afastou devagar, o braço esquerdo doendo devido à mordida cruel que a coisa lhe dera. Desgraçado. Ela quase conseguia sentir o sangue da criatura entrando pelo couro espesso da bota, sentir o peso da imundície que se agarrava ao bico.


    — Espero resultados, Ansel... e em breve.


    — Não se preocupe, mestre. — Chaol seguia para um canto escuro, Nesryn era uma sombra atrás dele, sem dúvida se preparando para rastrear os valg depois que saíssem. — Vai receber o que lhe cabe. — Aelin olhou na direção de Lysandra cuja atenção não estava no cadáver que era carregado para fora da arena pelos soldados, mas fixa, com foco predatório, nos outros guardas valg que saíam de fininho.


    A jovem pigarreou, então Lysandra piscou, suavizando a face e fazendo uma expressão que misturava inquietude com repulsa.


    Aelin fez menção de sair, mas Arobynn disse:


    — Não está nada curiosa para saber onde enterramos Sam?


    Ele sabia que aquelas palavras seriam ouvidas como um golpe. Arobynn tivera a vantagem, o golpe mortal certeiro, o tempo todo. Até mesmo a cortesã se encolheu um pouco.


    Aelin se virou devagar.


    — Há um preço por essa informação?


    Um lampejo da atenção do assassino se voltou para a arena.


    — Você acabou de pagar.


    — Eu não diria que você está acima de me dar um lugar falso e me fazer levar pedras para o túmulo errado.


    Não flores; jamais flores em Terrasen. Em vez disso, carregavam pequenas pedras para os túmulos, para marcar as visitas, para dizer aos mortos que ainda eram lembrados.


    Pedras eram eternas, flores não.


    — Você me magoa com tais acusações. — O rosto elegante de Arobynn dizia outra coisa. Ele se aproximou, então falou, tão baixo que Lysandra não conseguiu ouvir: — Acha que não precisará pagar em algum momento?


    Ela exibiu os dentes.


    — Isso é uma ameaça?


    — É uma sugestão — argumentou ele, suavemente. — Para que se lembre do que são minhas consideráveis influências e do que posso ter para oferecer a você e aos seus durante um momento em que precisa tão desesperadamente de tantas coisas: dinheiro, lutadores... — Um olhar para o capitão e para Nesryn, que desapareciam. — Coisas de que seus amigos também precisam.


    Por um preço... sempre por um preço.


    — Apenas me diga onde enterrou Sam e me deixe ir. Preciso limpar os sapatos.


    Arobynn sorriu, satisfeito por ter vencido e por Aelin ter aceitado a pequena oferta; sem dúvida estava prestes a fazer outro acordo, então outro, pelo que quer que ela precisasse dele. O mestre disse o nome do local, um pequeno cemitério na beira do rio. Não estava nas criptas da Fortaleza dos Assassinos, onde a maioria deles era enterrada. Provavelmente com o intuito de insultar o rapaz... sem perceber que ele não gostaria de ser enterrado lá mesmo.


    Ainda assim, Aelin disse, com a voz embargada:


    — Obrigada. — Então se obrigou a olhar para Lysandra e falar, debochando: — Espero que ele esteja lhe pagando o suficiente.


    A atenção da cortesã, no entanto, estava na longa cicatriz que marcava o pescoço de Arobynn; a cicatriz que Wesley deixara. Mas o homem estava ocupado demais sorrindo para Aelin e não reparou.


    — Nós nos veremos em breve — avisou ele. Outra ameaça. — Espero que seja quando tiver cumprido seu lado do acordo.


    Os homens de expressões ríspidas que estavam ao lado do assassino durante a luta ainda permaneciam a muitos metros de distância. Os donos do Fossas. Eles deram um aceno curto de cabeça que Aelin não respondeu.


    — Diga a seus novos sócios que estou oficialmente aposentada — avisou ela, como despedida.


    Foi difícil deixar Lysandra com Arobynn naquele buraco.


    Aelin conseguia sentir as sentinelas valg monitorando-a, podia sentir a indecisão e a malícia deles, então torceu para que Chaol e Nesryn não tivessem problemas conforme ela sumia no frio ar noturno do lado de fora.


    A jovem pedira que fossem não apenas para protegê-la, mas para que percebessem como tinham sido burros ao confiar em um homem como Arobynn Hamel. Mesmo que o presente dele fosse o motivo pelo qual agora podiam rastrear os valg de volta e descobrir onde se escondiam.


    Aelin apenas esperava que, apesar do presente do antigo mestre, os dois finalmente tivessem entendido que ela deveria ter matado Dorian naquele dia.
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    Elide lavava a louça enquanto ouvia atentamente o cozinheiro reclamar do próximo carregamento programado de suprimentos. Ao que parecia, alguns veículos chegariam em duas semanas, carregando vinho e vegetais e talvez, se tivessem sorte, carne salgada. No entanto, não era o que chegaria que a interessava, mas como seria carregado, que tipos de vagões suportariam a carga. E onde Elide poderia melhor se esconder.


    Foi quando uma das bruxas entrou.


    Não Manon, mas aquela chamada Asterin... de cabelos dourados, olhos como uma noite salpicada de estrelas e uma ferocidade em cada fôlego. A criada reparara, havia muito tempo, como a mulher sorria rapidamente, marcando os momentos em que Asterin achava que ninguém estava olhando, e fitava o horizonte com o rosto tenso. Segredos; ela era uma bruxa com segredos. E segredos tornavam as pessoas fatais.


    Elide manteve a cabeça baixa, os ombros curvos, quando a cozinha ficou silenciosa com a presença da terceira na hierarquia. A bruxa apenas caminhou direto para o cozinheiro, que tinha ficado pálido como a morte. Era um homem espalhafatoso e bondoso na maioria dos dias, mas de coração covarde.


    — Lady Asterin — cumprimentou o cozinheiro, e todos, inclusive Elide, fizeram uma reverência.


    A bruxa sorriu... com dentes brancos, normais, graças aos deuses.


    — Eu estava pensando que podia ajudar com a louça.


    O sangue de Elide congelou. Ela sentiu os olhos de todos na cozinha se fixarem nela.


    — Por mais que agradeçamos, milady...


    — Está rejeitando minha oferta, mortal? — A criada não ousou se virar. Sob a água com sabão, as mãos enrugadas tremeram. Ela as fechou em punho. Medo era inútil; medo a faria ser morta.


    — N-não. É claro, milady. Nós... e Elide... ficaremos felizes com a ajuda.


    E foi isso.


    O clangor e o caos da cozinha recomeçaram aos poucos, mas a conversa permaneceu aos sussurros. Todos observavam, esperando... ou que o sangue de Elide fosse derramado nas pedras cinza, ou que ouvissem algo picante dos lábios sempre sorridentes de Asterin Bico Negro.


    Ela sentiu cada passo que a bruxa tomou em sua direção; sem pressa, mas poderosos.


    — Você lava. Eu seco — informou a sentinela ao lado de Elide.


    A menina olhou por trás da cortina dos próprios cabelos. Os olhos preto e dourados de Asterin brilhavam.


    — O-obrigada — gaguejou Elide.


    Aqueles olhos imortais pareceram ficar mais interessados. Não era um bom sinal.


    Mas a criada continuou a trabalhar, passando panelas e pratos para a bruxa.


    — Uma tarefa interessante para a filha de um lorde — observou Asterin, baixo o bastante para que ninguém ouvisse.


    — Fico feliz em ajudar.


    — Essa corrente diz o contrário.


    Elide não vacilou com a tarefa; não deixou que a panela na mão escorregasse um centímetro. Cinco minutos, então poderia murmurar alguma explicação e sair correndo.


    — Ninguém mais neste lugar está acorrentado como um escravo. O que torna você tão perigosa, Elide Lochan?


    A menina fez um gesto com os ombros. Um interrogatório... era isso que estava acontecendo. Manon chamara Elide de espiã. Parecia que a sentinela tinha decidido verificar que nível de ameaça a criada representava.


    — Sabe, homens sempre odiaram e temeram nosso povo — continuou Asterin. — É raro que nos capturem, que nos matem, mas, quando o fazem... Ah, se deliciam com coisas tão terríveis. Nos desertos, fizeram máquinas para nos desmembrar. Os tolos jamais perceberam que tudo o que precisavam fazer para torturar nosso povo, nos fazer implorar — a bruxa olhou para as pernas de Elide — era nos acorrentar. Nos manter presas à terra.


    — Sinto muito por ouvir isso.


    Duas das depenadoras tinham prendido o cabelo atrás da orelha em uma tentativa fútil de ouvir a conversa. Contudo, Asterin sabia manter a voz baixa.


    — Você tem o que... 15 anos? 16?


    — 18.


    — Pequena para sua idade. — Asterin lançou a ela um olhar que a fez imaginar se a bruxa conseguia ver, pelo vestido feito em casa, as ataduras que usava para achatar os seios crescidos até virarem um peitoral imperceptível. — Devia ter 8 ou 9 anos quando a magia caiu.


    Elide esfregou a panela. Terminaria e iria embora. Falar sobre magia perto daquelas pessoas, tantas delas ansiosas para vender qualquer informação aos senhores do medo que dominavam aquele lugar... Aquilo acabaria lhe garantido a forca.


    — As pequenas bruxas que tinham sua idade na época — continuou a sentinela — jamais sequer tiveram a chance de voar. O poder não se estabelece até o primeiro sangramento. Pelo menos agora temos as serpentes aladas. Mas não é o mesmo, é?


    — Não sei dizer.


    Asterin se aproximou, com uma frigideira de ferro nas longas mãos letais.


    — Mas seu tio sabe, não é?


    Elide se encolheu e ganhou mais alguns segundos enquanto fingiu considerar.


    — Não estou entendendo.


    — Jamais ouviu o vento chamar seu nome, Elide Lochan? Jamais o sentiu puxar? Jamais ouviu o vento e desejou voar na direção do horizonte, para terras distantes?


    A menina passara a maior parte da vida trancafiada em uma torre, mas houvera noites, tempestades ferozes...


    Elide conseguiu tirar a última mancha de comida queimada da panela e a enxaguou, entregando o utensílio à bruxa antes de limpar as mãos no avental.


    — Não, milady. Não vejo por que eu teria ouvido.


    Mesmo que quisesse fugir... quisesse correr até a outra ponta do mundo e se livrar daquelas pessoas para sempre. Mas não tinha nada a ver com o sussurro do vento.


    Os olhos pretos de Asterin pareciam a devorar por inteiro.


    — Você ouviria o vento, menina — disse a bruxa, com o silêncio de uma especialista. — Porque qualquer uma com sangue Dentes de Ferro o ouve. Fico surpresa por sua mãe jamais ter contado a você. É passado pela linhagem materna.


    Sangue de bruxa. Sangue de Dentes de Ferro. Nas veias dela, na linhagem da mãe.


    Não era possível. O sangue de Elide era vermelho; não tinha dentes ou unhas de ferro. Sua mãe era igual. Se havia ascendência, era tão antiga que fora esquecida, mas...


    — Minha mãe morreu quando eu era criança — explicou ela ao se virar e dar um aceno de despedida ao cozinheiro-chefe. — Jamais me contou nada.


    — Uma pena — respondeu Asterin.


    Todos os criados observaram Elide boquiabertos conforme ela saiu mancando, os olhos questionadores diziam o bastante: não tinham ouvido. Um pequeno alívio, então.


    Pelos deuses! Ah, deuses. Sangue de bruxa.


    A criada subiu as escadas, cada movimento lançava dores lancinantes pela perna. Seria por isso que Vernon a mantinha acorrentada? Para evitar que saísse voando se algum dia mostrasse uma gota de poder? Seria por isso que as janelas daquela torre em Perranth tinham barras?


    Não... não. Ela era humana. Completamente humana.


    Contudo, no exato momento em que as bruxas se reuniram, quando Elide ouvira aqueles boatos sobre os demônios que queriam... queriam... procriar, Vernon a levara até ali. E ficara muito, muito próximo do duque Perrington.


    Ela rezou para Anneith a cada passo da subida, rezou para a Senhora das Coisas Sábias, pedindo que estivesse errada, pedindo que a terceira no comando estivesse errada. Somente ao chegar ao pé da torre da Líder Alada, Elide percebeu que não tinha ideia de para onde ia.


    Não tinha para onde ir. Ninguém para quem correr.


    Os veículos de entrega só chegariam em algumas semanas. Vernon poderia entregá-la quando desejasse. Por que não o fizera imediatamente? O que estava esperando? Ver se o primeiro dos experimentos funcionaria antes de oferecer a sobrinha como moeda de troca por mais poder?


    Se ela era um bem tão valioso, precisaria ir mais longe que suspeitava para escapar do tio. Não apenas para o continente ao sul, mas além deste, para terras das quais nunca ouvira falar. Mas sem dinheiro, como o faria? Sem dinheiro... exceto pelas bolsas de moedas que a Líder Alada deixava espalhadas pelo quarto. Elide olhou para as escadas que se esticavam nas sombras. Talvez pudesse usar o dinheiro para subornar alguém — um guarda, uma bruxa de aliança inferior — que pudesse tirá-la dali. Imediatamente.


    O tornozelo da menina doeu conforme subiu as escadas às pressas. Não levaria uma bolsa inteira, mas apenas algumas moedas de cada uma, para que a Líder Alada não reparasse.


    Piedosamente, o quarto estava vazio. E as inúmeras bolsas de moedas tinham sido deixadas com uma despreocupação que apenas um imortal com mais interesse em derramar sangue poderia conjurar.


    Elide cuidadosamente começou a enfiar moedas no bolso, nas ataduras ao redor dos seios e no sapato, assim não seriam descobertas de uma só vez, não chacoalhariam.


    — Você enlouqueceu?


    A criada congelou.


    Asterin estava recostada contra a parede, os braços cruzados.
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    A terceira no comando sorria, cada um daqueles dentes de ferro, afiados como lâminas, brilhando ao sol da tarde.


    — Coisinha audaciosa e louca — disse a bruxa, circundando Elide. — Não é tão dócil quanto finge ser, hein?


    Ai, deuses.


    — Roubar de nossa Líder Alada...


    — Por favor — sussurrou ela. Implorar... talvez funcionasse. — Por favor, preciso sair deste lugar.


    — Por quê? — Um olhar para a bolsa de dinheiro que Elide apertava nas mãos.


    — Ouvi o que estão fazendo com as Pernas Amarelas. Meu tio... se eu tiver... se eu tiver o sangue de vocês, não posso deixar que ele me use assim.


    — Fugindo por causa de Vernon... Pelo menos agora sabemos que não é espiã dele, bruxinha. — Asterin sorriu, e foi quase tão assustador quanto um dos sorrisos de Manon.


    Por isso a encurralara com aquele conhecimento: para ver para qual lado Elide correria.


    — Não me chame assim — murmurou a menina.


    — É tão ruim assim ser bruxa? — Asterin abriu os dedos, apreciando as unhas de ferro à luz fraca.


    — Não sou uma bruxa.


    — O que é, então?


    — Nada... Não sou ninguém. Não sou nada.


    A bruxa emitiu um estalo com a língua.


    — Todo mundo é alguma coisa. Mesmo a mais comum das bruxas tem uma aliança. Mas quem olha por você, Elide Lochan?


    — Ninguém. — Apenas Anneith, e a garota às vezes achava que até isso era imaginação.


    — Não existe isso de uma bruxa estar sozinha.


    — Não sou uma bruxa — repetiu Elide. E depois que fugisse, depois que deixasse aquele império pútrido, não seria ninguém.


    — Não, certamente não é uma bruxa — disparou Manon da porta, com os olhos dourados frios. — Comece a falar. Agora.
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    Manon tivera um dia de merda, e isso dizia muito, considerando seu século de existência.


    A aliança das Pernas Amarelas fora implantada em uma câmara subterrânea da Fortaleza, um cômodo escavado na rocha da própria montanha. Manon farejara uma vez aquele quarto cheio de camas e saíra imediatamente. As Pernas Amarelas não a queriam ali mesmo enquanto eram cortadas por homens, enquanto aquele pedaço de pedra era costurado dentro delas. Não, uma Bico Negro não deveria entrar em um quarto em que as Pernas Amarelas estavam vulneráveis, e a Líder Alada provavelmente as tornaria cruéis e letais como resultado disso.


    Então fora treinar, e Sorrel acabara com ela no combate corpo a corpo. Depois não houvera uma ou duas, mas três brigas diferentes para separar entre as várias alianças, inclusive as Sangue Azul que, de alguma forma, ficaram animadas com os valg. Terminaram com os narizes quebrados ao sugerirem a uma aliança das Bico Negro, que era o dever divino delas não apenas seguir com a implantação, mas chegar ao ponto de acasalar fisicamente com os valg.


    Manon não culpou as Bico Negro por acabarem com a conversa. Contudo, precisou distribuir punições iguais entre os dois grupos.


    E, em seguida, aquilo. Asterin e Elide em seus aposentos, a garota de olhos arregalados e fedendo a terror enquanto a terceira no comando parecia tentar convencê-la a se unir aos exércitos das bruxas.


    — Comece a falar agora.


    Temperamento; Manon sabia que deveria controlá-lo, mas o quarto tinha cheiro de medo humano, e aquele era o espaço dela.


    Asterin se colocou diante da garota.


    — Ela não é uma espiã de Vernon, Manon.


    A líder deu às duas a honra de ouvir conforme Asterin contava o que acontecera. Quando terminou, Manon cruzou os braços. Elide estava encolhida à porta do aposento de banho, a bolsa de moedas ainda apertada nas mãos.


    — Onde traçamos o limite? — perguntou a bruxa, baixinho.


    Manon exibiu os dentes.


    — Humanos são para comer, para o cio e para sangrar. Não para ajudar. Se ela tem sangue de bruxa, é uma gota. Não o suficiente para torná-la uma de nós. — Ela andou até a terceira no comando. — Você é uma das Treze. Tem deveres e obrigações, e é assim que passa seu tempo?


    Asterin se manteve onde estava.


    — Você disse para ficar de olho nela, então fiquei. Cheguei ao fundo da história. Ela mal deixou de ser uma bruxinha. Quer que Vernon Lochan a leve para aquela câmara? Ou para uma das outras montanhas?


    — Estou me lixando para o que Vernon faz com seus bichos de estimação humanos.


    Mas depois que as palavras saíram, deixaram um gosto ruim.


    — Eu a trouxe aqui para que você pudesse saber...


    — Você a trouxe aqui como um prêmio para reconquistar sua posição.


    Elide ainda tentava ao máximo sumir pela parede.


    Manon estalou os dedos na direção da menina.


    — Vou levar você de volta a seu quarto. Fique com o dinheiro se quiser. Minha terceira no comando tem um ninho cheio de merda de serpente alada para limpar.


    — Manon — começou Asterin.


    — Líder Alada — grunhiu ela. — Quando parar de agir como uma mortal chorona, pode voltar a me chamar de Manon.


    — No entanto, você tolera uma serpente alada que cheira flores e lança olhares de cachorrinho perdido para esta menina.


    A líder quase a golpeou — quase atacou o pescoço de Asterin. Mas a garota estava observando, ouvindo. Então ela pegou Elide pelo braço e a puxou na direção da porta.
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    Elide ficou de boca fechada ao ser levada pelas escadas. Não perguntou como a Líder Alada sabia onde ficava seu quarto.


    Ela imaginou se Manon a mataria depois que chegassem lá.


    Imaginou se imploraria e se prostraria pedindo piedade quando a hora chegasse.


    Mas, depois de um tempo, a bruxa falou:


    — Se tentar subornar alguém aqui, vão entregar você. Guarde o dinheiro para quando fugir.


    Elide escondeu a tremedeira nas mãos e assentiu.


    A bruxa a observou de esguelha, os olhos dourados reluzindo à iluminação da tocha.


    — Para que porcaria de lugar fugiria, de toda forma? Não há nada em um raio de 160 quilômetros. A única forma de ter uma chance é se pegar... — Manon deu uma risada. — Os vagões de suprimentos.


    O coração da criada se apertou.


    — Por favor, por favor, não conte a Vernon.


    — Não acha que, se ele quisesse usá-la assim, já o teria feito? E por que obrigá-la a bancar a criada?


    — Não sei. Ele gosta de jogos; talvez esteja esperando que uma de vocês confirme o que sou.


    Manon ficou em silêncio de novo... até que fizeram uma curva.


    O estômago de Elide deu um nó quando viu quem estava diante da porta do quarto, como se o tivesse convocado por mero pensamento.


    Vernon usava a túnica vibrante de sempre — naquele dia com o verde de Terrasen —, e as sobrancelhas se ergueram ao ver Manon e Elide.


    — O que está fazendo aqui? — disparou a bruxa, parando diante da pequena porta.


    O homem sorriu.


    — Visitando minha amada sobrinha, é claro.


    Embora Vernon fosse mais alto, Manon parecia olhá-lo de cima, parecia maior que ele conforme segurava o braço de Elide e dizia:


    — Com qual propósito?


    — Queria ver se vocês estavam se dando bem — ronronou o tio de Elide. — Mas... — Ele olhou para a mão que Manon tinha ao redor do pulso da menina. E para a porta além delas. — Parece que não precisava me preocupar.


    Elide levou mais tempo para entender que a bruxa, que exibiu os dentes e falou:


    — Não costumo forçar meus criados.


    — Apenas massacrar homens como porcos, certo?


    — As mortes deles equivalem ao comportamento que tiveram em vida — respondeu ela, com um tipo de calma que fez Elide imaginar se deveria começar a correr.


    Vernon soltou uma risada baixa. Ele era tão diferente do pai da jovem, que fora carinhoso, belo, de ombros largos; passara dos 30 havia um ano quando foi executado pelo rei. O tio de Elide assistiu a essa execução e sorriu. Então foi contar à sobrinha.


    — Aliando-se às bruxas? — perguntou Vernon a ela. — Que destemido de sua parte.


    A menina abaixou o olhar para o chão.


    — Não há nada contra que se aliar, tio.


    — Talvez eu a tenha protegido demais durante tantos anos se acredita nisso.


    Manon inclinou a cabeça.


    — Diga o que quer e saia.


    — Cuidado, Líder Alada — retrucou Vernon. — Sabe exatamente onde seu poder acaba.


    Ela deu de ombros.


    — Também sei precisamente onde morder.


    O homem sorriu, então mordeu o ar diante de si. A expressão de diversão se tornou algo feio ao se virar para Elide.


    — Queria ver como você estava. Sei que o dia de hoje foi difícil.


    O coração da menina parou. Será que alguém tinha contado a ele sobre a conversa nas cozinhas? Será que houvera um espião na torre momentos antes?


    — Por que seria difícil para ela, humano? — O olhar de Manon era frio como ferro.


    — Esta data é sempre difícil para a família Lochan — explicou Vernon. — Cal Lochan, meu irmão, era um traidor, entende. Um líder rebelde durante os poucos meses após Terrasen ser herdada pelo rei. Mas foi pego, como o restante deles, e executado. É difícil para nós amaldiçoarmos seu nome e ainda sentirmos sua falta, não é, Elide?


    Aquilo a atingiu como um golpe. Como pudera esquecer? Não fizera orações, não implorara aos deuses que cuidassem dele. O dia da morte do pai, e Elide se esquecera dele, tanto quanto o mundo certamente se esquecera dela. Manter a cabeça baixa não era uma encenação no momento, mesmo com os olhos da Líder Alada sobre si.


    — Você é um verme inútil, Vernon — disse Manon. — Vá proferir suas baboseiras em outro lugar.


    — O que diria sua avó — ponderou o homem, enfiando as mãos nos bolsos — sobre tal... comportamento? — O grunhido da bruxa o perseguiu conforme ele saiu caminhando pelo corredor.


    Manon escancarou a porta de Elide, revelando um quarto em que mal cabiam uma cama pequena e uma pilha de roupas. A menina não tivera permissão de levar nenhum pertence, nenhuma das lembranças que Finnula guardara por tantos anos: a pequena boneca que a mãe trouxera de uma viagem ao continente sul, o anel com a insígnia do pai, o pente de marfim da mãe... o primeiro presente que Cal Lochan dera a Marion, a Lavadeira, ao cortejá-la. Aparentemente, Marion, a Bruxa Dentes de Ferro, seria um nome melhor.


    A Líder Alada fechou a porta atrás de si com um chute.


    Pequeno demais; o quarto era pequeno demais para duas pessoas, principalmente quando uma delas era antiga e dominava o espaço só de respirar. Elide se jogou na cama, ao menos para colocar mais espaço entre ela e Manon.


    A bruxa a encarou por um bom tempo, então falou:


    — Pode escolher, bruxinha. Azul ou vermelho.


    — O quê?


    — Seu sangue corre azul ou vermelho? Você decide. Se correr azul, tenho jurisdição sobre você. Merdinhas como Vernon não podem fazer o que quiserem com meu povo, não sem minha permissão. Se o sangue correr vermelho... Bem, não me importo muito com humanos e ver o que Vernon fará com você pode ser divertido.


    — Por que ofereceria isso?


    Manon deu um meio sorriso para Elide, cheio de dentes de ferro, nenhum remorso.


    — Porque posso.


    — Se meu sangue correr... azul, não vai confirmar o que Vernon suspeita? Ele não vai agir?


    — Um risco que você precisará correr. Ele pode tentar fazer algo a respeito disso e descobrir onde o levará.


    Uma armadilha. E Elide era a isca. Reivindicar a herança como bruxa, e, se Vernon a levasse para ser implantada, Manon teria motivo para matá-lo.


    A menina teve a sensação de que a líder esperava por isso. Não era apenas um risco; era um risco suicida, burro. Contudo, era melhor que nada.


    As bruxas, que não abaixavam a cabeça para homem algum... Até que pudesse escapar, talvez Elide pudesse aprender uma ou duas coisas sobre como era ter presas e garras. E de que forma usá-las.


    — Azul — sussurrou ela. — Meu sangue corre azul.


    — Boa escolha, bruxinha — disse Manon, e a palavra foi um desafio e uma ordem. A líder se virou, porém olhou por cima do ombro. — Bem-vinda às Bico Negro.


    Bruxinha. Elide a encarou. Provavelmente acabara de cometer o maior erro da vida, mas... era estranho.


    Estranho aquele sentimento de pertencimento.
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    — Não vou cair morto — disse Aedion para a prima, sua rainha, conforme ela o ajudava a caminhar pelo telhado. Era seu terceiro turno, o luar tremeluzia nas telhas abaixo. Era difícil se manter de pé, não devido ao latejar constante em seu flanco, mas por causa do fato de que Aelin — Aelin — estava a seu lado, o braço envolto em sua cintura.


    Uma fria brisa noturna, misturada com a fumaça do horizonte, envolveu Aedion, resfriando o suor em seu pescoço.


    Mas o homem inclinou o rosto para longe da fumaça, inspirando outro cheiro, melhor. E viu que a fonte do aroma o olhava com o rosto franzido. O cheiro particular de Aelin acalmava-o, despertava-o. Jamais se cansaria daquele cheiro. Era um milagre.


    No entanto, a expressão dela — aquilo não era um milagre.


    — O quê? — indagou Aedion. Fazia um dia desde que Aelin lutara no Fossas; mais um dia dormindo. Naquela noite, encoberto pela escuridão, ele saiu da cama pela primeira vez. Se ficasse entocado por mais um minuto, começaria a derrubar as paredes.


    Aedion estava cansado de jaulas e prisões.


    — Estou fazendo minha avaliação profissional — informou Aelin, mantendo-se ao lado do primo.


    — Como assassina, rainha ou lutadora da arena?


    Ela deu um sorriso do tipo que dizia que considerava lhe dar uma surra.


    — Não fique com inveja por não ter tido a chance de acertar aqueles valg desgraçados.


    Não era isso. Enquanto Aelin combatia os valg na noite anterior, Aedion ficara deitado na cama, sem saber que a prima corria algum tipo de perigo. Ele tentou se convencer de que apesar do risco, apesar de Aelin ter voltado fedendo a sangue e ferida pela mordida de um deles, pelo menos ela descobrira que Morath era o local onde as pessoas com magia se transformavam em receptáculos dos valg.


    Tentou se convencer e falhou. Mas... precisava dar espaço a Aelin. Não seria um desgraçado feérico insuportável e territorial, como ela gostava de chamá-los.


    — E se eu passar em sua avaliação — disse Aedion, por fim —, vamos diretamente a Terrasen ou vamos esperar pelo príncipe Rowan aqui?


    — Príncipe Rowan — repetiu Aelin, revirando os olhos. — Você fica me alfinetando por detalhes sobre o príncipe Rowan...


    — Você ficou amiga de um dos maiores guerreiros da história, talvez o maior guerreiro vivo. Seu pai e seus homens me contavam histórias sobre o príncipe Rowan.


    — O quê?


    Ah, Aedion estivera esperando para jogar aquela informação preciosa.


    — Guerreiros do Norte ainda falam dele.


    — Rowan jamais veio a este continente.


    Aelin falou com tanta casualidade... Rowan. Realmente não fazia ideia de quem era agora considerado um membro de sua corte, de quem ela havia libertado do juramento a Maeve. De quem era a pessoa a que costumava se referir como um pé no saco.


    Rowan era o mais poderoso macho feérico de sangue puro vivo. E o cheiro dele se derramava sobre Aelin. Mesmo assim, ela não fazia ideia.


    — Rowan Whitethorn é uma lenda. Assim como a... como você os chama?


    — Equipe — respondeu sua prima, com tristeza.


    — Aqueles seis... — Aedion respirou. — Costumávamos contar histórias sobre eles ao redor de fogueiras. Das batalhas, das explorações e das aventuras.


    Aelin suspirou pelo nariz.


    — Por favor, por favor, jamais diga isso a ele. Rowan jamais vai calar a boca, e vai usar isso em todas as discussões que tivermos.


    Sinceramente, Aedion não sabia o que diria ao macho feérico... porque havia muitas, muitas coisas a dizer. Expressar a admiração seria a parte fácil. Mas, quando se tratava de agradecer pelo que fizera por Aelin naquela primavera, ou o quê, exatamente, Rowan esperava como membro de sua corte — se o príncipe feérico esperava que lhe fosse oferecido o juramento de sangue, então... Foi difícil evitar segurar Aelin com mais força.


    Ren já sabia que o juramento de sangue era de Aedion por direito, e qualquer outro filho de Terrasen também saberia. Então a primeira coisa que o general faria quando o príncipe feérico chegasse seria se certificar de que ele entendia esse pequeno fato. Não era como em Wendlyn, onde o juramento era oferecido a guerreiros sempre que o governante queria.


    Não. Desde que Brannon fundara Terrasen, os reis e as rainhas escolhiam apenas um dos membros da corte para fazerem o juramento de sangue, em geral na coroação ou logo após isso. Apenas um, pela vida inteira.


    Aedion não tinha interesse em abrir mão da honra, mesmo para o lendário guerreiro.


    — De toda forma — disse Aelin em tom afiado, quando eles deram a volta no telhado de novo —, não vamos para Terrasen agora, ainda não. Não até que você esteja bem o bastante para uma viagem árdua e rápida. No momento, precisamos pegar o Amuleto de Orynth de Arobynn.


    Aedion se sentia um pouco tentado a caçar o antigo mestre de Aelin e o despedaçar enquanto o interrogava sobre onde escondera o amuleto, mas podia seguir o plano da prima.


    Ainda estava tão fraco que, até então, mal conseguira ficar de pé tempo o bastante para mijar. Ter Aelin auxiliando-o da primeira vez fora tão esquisito que Aedion não conseguira fazer nada até ela cantar, aos berros, uma musiquinha indecente e abrir a torneira conforme o ajudava a ficar diante da privada.


    — Me dê mais um ou dois dias e ajudarei a caçar um daqueles demônios desprezíveis para ele. — Ódio o percorreu, tão forte quanto qualquer golpe físico. O rei dos Assassinos exigira que a jovem se colocasse em tal perigo, como se a vida dela, como se o destino do reino fosse uma porcaria de um jogo para ele.


    Mas Aelin... Aelin aceitara o acordo. Por Aedion.


    De novo, respirar ficou difícil. Quantas cicatrizes ela acrescentaria àquele corpo ágil e poderoso por sua causa?


    Então Aelin falou:


    — Você não vai caçar os valg comigo.


    Aedion tropeçou.


    — Ah, vou sim.


    — Não vai, não — retrucou ela. — Um, você é reconhecível demais...


    — Nem comece.


    Aelin o observou por um longo momento, como se avaliando cada fraqueza e força do primo. Por fim, disse:


    — Muito bem.


    Aedion quase desabou de alívio.


    — Mas depois de tudo isso, dos valg, do amuleto — insistiu ele —, vamos libertar a magia? — Um aceno de cabeça. — Suponho que tenha um plano. — Outro aceno. O general trincou os dentes. — Gostaria de compartilhá-lo?


    — Em breve — respondeu Aelin, com meiguice.


    Que os deuses o ajudassem.


    — E depois de completar seu plano misterioso e maravilhoso, iremos para Terrasen. — Aedion não quis perguntar de Dorian. Ele vira a dor no rosto da prima naquele dia no jardim.


    Mas, se ela não conseguia matar o principezinho, Aedion o faria. Não iria gostar daquilo, e o capitão poderia muito bem eliminá-lo em troca, mas, para manter Terrasen segura, cortaria a cabeça de Dorian.


    Aelin assentiu.


    — Sim, iremos, mas... você só tem uma legião.


    — Há homens que lutariam, e outros territórios que poderiam vir se os chamasse.


    — Podemos discutir isso depois.


    Aedion conteve o temperamento.


    — Precisamos estar em Terrasen antes que o verão acabe, antes que a neve comece a cair no outono, ou esperaremos até a primavera. — Aelin assentiu, distraída. Na tarde anterior, mandara as cartas que Aedion pedira que escrevesse para Ren, a Devastação e os lordes fiéis que restavam de Terrasen, avisando que os primos haviam se reencontrado e que qualquer um com magia nas veias deveria se esconder. Ele sabia que os lordes restantes, os desgraçados velhos e astutos, não gostariam de ordens como aquela, mesmo de sua rainha. Mas Aedion precisava tentar.


    — E — acrescentou ele, porque Aelin realmente o calaria por causa daquilo — precisaremos de dinheiro para aquele exército.


    Ela disse, baixinho:


    — Eu sei.


    Não era uma resposta. Aedion tentou de novo.


    — Mesmo que os homens concordem em lutar somente pela honra, teremos uma chance melhor de conseguir mais gente se pudermos pagar. Sem falar de alimentar nossas forças e de armá-los, dar mantimentos. — Durante anos, o general e a Devastação iam de taverna em taverna, angariando fundos silenciosamente para os esforços deles. Aedion ainda sofria ao ver os mais pobres de seu povo jogarem moedas conseguidas com trabalho árduo quando o exército passava, ao ver a esperança nos rostos macilentos e cheios de cicatrizes. — O rei de Adarlan esvaziou nossos cofres reais; foi uma das primeiras coisas que fez. O único dinheiro que temos vem do que nosso povo pode doar, o que não é muito, ou do que é garantido por Adarlan.


    — Outra forma de manter o controle durante todos esses anos — murmurou Aelin.


    — Nosso povo está miserável. Não tem duas moedas para esfregar uma na outra ultimamente, que dirá para pagar impostos.


    — Eu não aumentaria os impostos para pagar uma guerra — disse ela, rispidamente. — Também prefiro não nos prostituir para nações estrangeiras por empréstimos. Ainda não, de toda forma. — A garganta de Aedion se apertou diante da amargura que cobria o tom de voz dela conforme os dois consideraram a outra forma como dinheiro e homens poderiam ser obtidos. Mas ele não conseguia mencionar vender a mão de Aelin em casamento para um abastado reino estrangeiro... ainda não.


    Então apenas respondeu:


    — É algo para começarmos a pensar. Se a magia for mesmo libertada, poderemos recrutar quem a possui para nosso lado, oferecer treinamento, dinheiro, abrigo. Imagine um soldado que pode matar com lâmina e magia. Poderia mudar o curso de uma batalha.


    Sombras percorreram os olhos de Aelin.


    — De fato.


    Aedion avaliou a postura da prima, a clareza do olhar, o rosto cansado. Demais... já enfrentara e sobrevivera a coisas demais.


    Ele reparara nas cicatrizes — as tatuagens que as cobriam — que às vezes despontavam pelo colarinho da camisa de Aelin. Ainda não ousara pedir para vê-las. A mordida sob as ataduras no braço não era nada em comparação àquela dor e às muitas outras que Aelin não mencionara, as cicatrizes por todo o seu corpo. As cicatrizes por todo o corpo de ambos.


    — Além disso — disse Aedion, pigarreando —, há o juramento de sangue. — Ele tivera intermináveis horas na cama para compilar a lista. A jovem enrijeceu tanto o corpo que seu primo acrescentou rapidamente: — Não precisamos... ainda não. Mas, quando estiver pronta, estou pronto.


    — Ainda quer fazer o juramento a mim? — A voz dela estava inexpressiva.


    — É claro que sim. — Mandando a precaução ao inferno, ele falou: — Era meu direito então... e é agora. Pode esperar até chegarmos a Terrasen, mas serei eu quem o fará. Ninguém mais.


    A garganta de Aelin oscilou.


    — Certo. — Uma resposta sem tomar fôlego, que Aedion não conseguiu decifrar.


    Ela o soltou e caminhou até uma das pequenas áreas de treino para testar o braço ferido. Ou talvez quisesse se afastar... talvez Aedion tivesse abordado o assunto do modo errado.


    Ele poderia ter mancado para fora do telhado caso a porta não tivesse sido aberta e o capitão não tivesse surgido.


    Aelin já caminhava na direção de Chaol com uma concentração predatória. Ele odiaria estar do outro lado daquele andar.


    — O que foi? — perguntou ela.


    Aedion também odiaria estar do outro lado daquele cumprimento.


    Ele mancou até os dois conforme Chaol chutava a porta para fechá-la atrás de si.


    — O Mercado das Sombras desapareceu.


    Aelin parou subitamente.


    — O que quer dizer?


    O rosto do capitão estava tenso e pálido.


    — Os soldados valg. Eles foram ao mercado esta noite e selaram as saídas com todos dentro. Então o queimaram. As pessoas que tentaram escapar pelos esgotos encontraram guarnições de soldados esperando com as espadas em punho.


    Aquilo explicava a fumaça no ar, no horizonte. Pelos deuses. O rei só podia ter perdido completamente a cabeça... só podia ter parado de se importar com o que o público em geral pensava.


    Os braços de Aelin penderam inertes na lateral do corpo.


    — Por quê? — O leve tremor na voz dela fez Aedion se arrepiar, aqueles instintos feéricos rugindo para calar o capitão, para lhe rasgar o pescoço, para acabar com a causa da dor e do medo da prima...


    — Porque se espalhou a notícia de que os rebeldes que libertaram Aedion — Chaol lançou um olhar breve na direção do homem — estavam se encontrando no Mercado das Sombras para comprar suprimentos.


    O general alcançou Aelin, ficando perto o bastante para ver a tensão no rosto do capitão, o abatimento que não estivera ali três semanas antes. Da última vez que haviam se falado.


    — E imagino que esteja me culpando? — indagou Aelin, suave como a madrugada.


    Um músculo se contraiu no maxilar de Chaol. Nem mesmo assentiu em cumprimento a Aedion, ou reconheceu os meses que tinham passado trabalhando juntos, o que acontecera naquela sala da torre...


    — O rei poderia ter ordenado o massacre usando qualquer método — respondeu ele, a cicatriz fina no rosto destacada ao luar. — Mas escolheu o fogo.


    Aelin ficou impossivelmente quieta.


    Aedion grunhiu.


    — Você é um babaca por sugerir que o ataque foi uma mensagem para ela.


    Chaol, por fim, voltou a atenção para ele.


    — Acha que não é verdade?


    A jovem inclinou a cabeça.


    — Veio até aqui para atirar acusações em minha cara?


    — Você me disse para vir esta noite — respondeu o capitão, e Aedion ficou tentado a socar os dentes dele garganta abaixo pelo tom de voz que usou. — Mas vim perguntar por que não fez nada quanto ao relógio da torre. Quantos inocentes ainda precisarão ser pegos nesse fogo cruzado?


    Foi difícil manter a boca fechada. Não precisava falar por Aelin, que retorquiu com veneno impecável:


    — Está sugerindo que não me importo?


    — Arriscou tudo, várias vidas, para soltar um homem. Acho que pensa que esta cidade e os cidadãos dela são dispensáveis.


    Aelin sibilou.


    — Preciso lembrar você, capitão, de que foi até Endovier e sequer piscou para os escravos, para as imensas covas? Preciso lembrá-lo de que eu estava faminta e acorrentada e você permitiu que o duque Perrington me obrigasse a me curvar aos pés de Dorian enquanto não fez nada? E agora tem a audácia de me acusar de não me importar, quando tantas das pessoas desta cidade lucraram com o sangue e a miséria do povo que você ignorou?


    Aedion conteve o grunhido que subia pela garganta. O capitão jamais contara aquilo sobre o primeiro encontro com sua rainha. Jamais contara que não se intrometera enquanto ela era empurrada, humilhada. Será que ele sequer se encolhera ao ver as cicatrizes em suas costas, ou apenas as examinara como se Aelin fosse algum animal premiado?


    — Não tem o direito de me culpar — sussurrou ela. — Não tem o direito de me culpar pelo Mercado das Sombras.


    — Esta cidade ainda precisa de proteção — disparou Chaol.


    Aelin deu de ombros, seguindo para a porta do telhado.


    — Ou talvez esta cidade devesse queimar — murmurou ela. Um calafrio percorreu a espinha de Aedion, embora soubesse que Aelin dissera aquilo para irritar o capitão. — Talvez o mundo devesse queimar — acrescentou a jovem ao sair do telhado.


    O general se virou para Chaol.


    — Se quiser comprar briga, venha até mim, não a ela.


    O capitão apenas balançou a cabeça e olhou para os cortiços. Aedion seguiu o olhar, observando a capital que reluzia ao redor.


    Ele odiara a cidade desde a primeira vez que vira as paredes brancas, o castelo de vidro. Tinha 19 anos e se deitara e festejara de uma ponta a outra de Forte da Fenda, tentando descobrir algo, qualquer coisa, para explicar por que Adarlan achava que era tão desgraçadamente superior, por que Terrasen caíra de joelhos diante daquela gente. E, quando terminou com as mulheres e as festas, depois que Forte da Fenda jogou suas riquezas aos seus pés, lhe implorando para dar mais, mais, mais, ele continuou a odiando... ainda mais que antes.


    E durante todo esse tempo, e sempre depois daquilo, Aedion não tinha ideia de que o que procurava de verdade, aquilo com que seu coração despedaçado ainda sonhava, morava em uma casa de assassinos a poucos quarteirões.


    Por fim, o capitão falou:


    — Você parece mais ou menos inteiro.


    O general deu um sorriso de lobo.


    — E você não ficará se falar com ela assim de novo.


    Chaol sacudiu a cabeça.


    — Descobriu alguma coisa sobre Dorian enquanto estava no castelo?


    — Você insulta minha rainha e tem a audácia de me pedir essa informação?


    O capitão esfregou a testa com o polegar e o indicador.


    — Por favor... apenas me diga. Hoje foi ruim o bastante.


    — Por quê?


    — Estive caçando os comandantes valg nos esgotos desde a briga no Fossas. Nós os seguimos até os novos ninhos, graças aos deuses, mas não vimos sinais de humanos sendo mantidos prisioneiros. No entanto, há mais pessoas que nunca desaparecendo, bem debaixo de nossos narizes. Alguns dos outros rebeldes querem abandonar Forte da Fenda. Estabelecer as forças em outras cidades, antecipando que os valg vão se alastrar.


    — E você?


    — Não saio sem Dorian.


    Aedion não teve coragem de perguntar se Chaol queria dizer vivo ou morto. Ele suspirou.


    — Ele foi até mim no calabouço. Me provocou. Não havia sinal do homem dentro dele. Nem mesmo sabia quem era Sorscha. — Então, talvez porque se sentisse especialmente bondoso, graças à bênção de cabelos dourados no apartamento abaixo, o general falou: — Sinto muito... por Dorian.


    Os ombros do capitão se arquearam, como se um peso invisível os empurrasse.


    — Adarlan precisa ter um futuro.


    — Então se torne rei.


    — Não sou digno de ser rei. — O ódio de si mesmo naquelas palavras fez com que Aedion tivesse pena dele, apesar de não querer. Planos... Aelin tinha planos para tudo, parecia. Convidara o capitão até ali naquela noite, percebeu Aedion, não para discutir algo com ela, mas para aquela conversa. Ele se perguntou quando sua prima começaria a contar as coisas a ele.


    Essas coisas levavam tempo, lembrou-se Aedion. Aelin estava acostumada com uma vida de segredos; aprender a depender dele iria exigir alguns ajustes.


    — Consigo pensar em alternativas piores — respondeu o general. — Como Hollin.


    — E o que você e Aelin farão a respeito de Hollin? — perguntou Chaol, olhando para a fumaça. — Onde traçam o limite?


    — Não matamos crianças.


    — Mesmo aquelas que já mostram sinais de corrupção?


    — Não tem o direito de jogar essas porcarias em nossa cara, não quando seu rei assassinou nossa família. Nosso povo.


    Os olhos de Chaol brilharam.


    — Desculpe.


    Aedion balançou a cabeça.


    — Não somos inimigos. Pode confiar em nós... pode confiar em Aelin.


    — Não, não posso. Não mais.


    — Quem sai perdendo é você — rebateu Aedion. — Boa sorte.


    Era tudo o que tinha para oferecer ao capitão.


    [image: ]


    Chaol saiu às pressas do apartamento no armazém e atravessou a rua para onde estava Nesryn, recostada contra uma construção de braços cruzados. Sob as sombras do capuz, a boca da rebelde se inclinou para o lado.


    — O que aconteceu?


    O homem continuou pela rua, o sangue fervilhando nas veias.


    — Nada.


    — O que eles disseram? — Ela o acompanhava, espelhando cada passo do capitão.


    — Não é de sua conta, então esqueça. Só porque trabalhamos juntos, não quer dizer que tem o direito de saber de tudo que acontece em minha vida.


    Nesryn enrijeceu o corpo quase imperceptivelmente, e parte de Chaol se encolheu, já desejando se retratar pelas palavras.


    Mas era verdade. Ele destruíra tudo no dia em que fugiu do castelo — e talvez tivesse passado a andar com a rebelde porque não havia mais ninguém que não o fitasse com pena nos olhos.


    Talvez tivesse sido egoísta fazer aquilo.


    Nesryn não se incomodou com uma despedida antes de sumir por um beco.


    Pelo menos Chaol não podia se odiar mais do que já se odiava.
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    Mentir para Aedion sobre o juramento de sangue fora... terrível.


    Aelin contaria a ele... encontraria uma forma de contar. Quando as coisas não fossem tão recentes. Quando Aedion parasse de olhar para ela como se fosse um milagre incrível, e não uma mentirosa e covarde de merda.


    Talvez o Mercado das Sombras tivesse sido sua culpa.


    Agachada em um telhado, Aelin afastou o manto de culpa e mau humor que a sufocava havia horas, então voltou a atenção para o beco abaixo. Perfeito.


    Ela rastreara várias patrulhas diferentes naquela noite, reparando em quais dos comandantes usavam anéis pretos, quais pareciam mais violentos que os demais, quais sequer tentavam se mover como humanos. O homem — ou seria um demônio agora? — que abria uma grade do esgoto na rua abaixo era um dos mais tranquilos.


    Aelin queria segui-lo para onde quer que fosse seu ninho, para pelo menos poder dar a Chaol aquela informação... para provar o quanto estava envolvida com o bem-estar daquela cidade desgraçada.


    Os homens daquele comandante tinham ido para o reluzente palácio de vidro, a névoa espessa do rio envolvendo toda a encosta em luz esverdeada. Mas o comandante desviara, seguindo mais para o centro dos cortiços e para os esgotos abaixo.


    Aelin o observou desaparecer pela grade do esgoto, depois desceu agilmente do telhado, correndo para a entrada mais próxima que se ligaria à dele. Engolindo aquele velho medo, entrou silenciosamente nos esgotos um ou dois quarteirões de onde o valg descera, então ouviu com atenção.


    Água pingando, fedor de dejetos, ratos correndo...


    E passos agitando a água adiante, depois do próximo grande cruzamento entre os túneis. Perfeito.


    Aelin deixou as lâminas escondidas no traje, sem querer que enferrujassem devido à umidade do esgoto. Ela se manteve nas sombras, com os passos silenciosos conforme se aproximava do cruzamento e olhava pela curva. Como esperado, o comandante valg caminhava pelo túnel, de costas para Aelin, seguindo mais para dentro das galerias.


    Quando ele estava bem distante, a jovem tomou a curva, mantendo-se na escuridão, evitando os trechos de luz que brilhavam pelas grades acima.


    Túnel após túnel, Aelin o seguiu, até que o comandante chegou a um tanque imenso.


    Estava cercado de paredes em ruínas cobertas de sujeira e musgo, tão antigas que ela se perguntou se estavam entre as primeiras a serem construídas em Forte da Fenda.


    Mas não foi o homem ajoelhado diante do tanque, cujas águas eram alimentadas por rios serpenteando de cada direção, que a fez perder o fôlego, irradiando pânico pelas veias.


    Foi a criatura que surgiu da água.
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    A criatura se levantou, o corpo de pedra negra irrompendo pela água quase sem lançar ondas.


    O comandante valg se ajoelhou diante da coisa, a cabeça baixa, sem mover um músculo enquanto aquele horror se desenrolava totalmente.


    O coração de Aelin se acelerou descontroladamente, e ela tentou acalmá-lo conforme reparava nos detalhes da criatura que agora estava de pé no tanque, até a altura da cintura, com água pingando dos enormes braços e do longo focinho de serpente.


    A jovem a vira antes.


    Uma das oito criaturas esculpidas na torre do relógio; oito gárgulas que ela um dia tinha jurado que... a observavam. Que sorriram para ela.


    Será que havia uma faltando na torre do relógio no momento, ou será que as estátuas tinham sido feitas ao molde daquela monstruosidade?


    Aelin tentou manter os joelhos firmes. Uma leve luz azul começou a pulsar sob o traje dela... merda. O Olho. Nunca era um bom sinal quando a joia brilhava; nunca, nunca, nunca.


    Ela colocou a mão sobre o amuleto, abafando o brilho quase imperceptível.


    — Relate — sibilou a coisa, a boca cheia de dentes de pedra preta. Cão de Wyrd, era como o chamaria. Embora não se parecesse em nada com um cachorro, Aelin teve a sensação de que a coisa-gárgula podia rastrear e caçar tão bem quanto qualquer canídeo. E obedecia ao mestre muito bem.


    O comandante manteve a cabeça baixa.


    — Nenhum sinal do general nem daqueles que o ajudaram a fugir. Recebemos informações de que ele tinha sido visto na estrada para o sul, cavalgando com outros cinco de Charco Lavrado. Mandei duas patrulhas atrás deles.


    Aelin podia agradecer a Arobynn por aquilo.


    — Continue procurando — disse o cão de Wyrd, refletindo a luz fraca das veias iridescentes que percorriam a pele obsidiana. — O general estava ferido, não pode ter ido longe.


    A voz da criatura a paralisou imediatamente.


    Não era a voz de um demônio ou de um homem.


    Mas do rei.


    Ela não queria saber que tipo de coisas o rei fizera para poder ver através dos olhos daquela coisa, falar por aquela boca.


    Um estremecimento percorreu a espinha de Aelin ao recuar para fora do túnel. A água que corria ao lado da passarela elevada era bastante rasa, de modo que a criatura não conseguiria nadar ali, mas... ela não ousava respirar alto.


    Ah, sim, Aelin entregaria o comandante a Arobynn. Então deixaria que Chaol e Nesryn caçassem todos até que fossem extintos.


    Mas não antes de ter a chance de falar com um a sós.
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    Ela precisou caminhar dez quarteirões até que a tremedeira nos ossos passasse, dez quarteirões para decidir se deveria sequer contar a eles o que vira e o que planejara, mas entrar em casa e ver Aedion andando de um lado para outro diante da janela foi o bastante para deixá-la no limite de novo.


    — Veja só isso — cantarolou Aelin, tirando o capuz. — Estou viva e ilesa.


    — Você disse duas horas... ficou fora durante quatro.


    — Tinha coisas a fazer, coisas que somente eu posso fazer. Então, para realizar essas coisas, precisava sair. Você não está nada bem para ficar nas ruas, principalmente se houver algum perigo...


    — Você jurou que não havia perigo algum.


    — Pareço um oráculo? Sempre há perigo, sempre.


    E isso não era nem a metade.


    — Está fedendo à porcaria dos esgotos — disparou Aedion. — Quer me contar o que estava fazendo lá?


    Não. Na verdade, não.


    Ele esfregou o rosto.


    — Entende como foi ficar sentado aqui enquanto esteve fora? Você disse duas horas. O que eu deveria pensar?


    — Aedion — disse Aelin, o mais calma possível ao tirar as luvas imundas antes de lhe pegar a mão grande e calejada. — Entendo. Mesmo.


    — O que estava fazendo que era tão importante que não podia esperar um ou dois dias? — Seus olhos estavam arregalados, suplicantes.


    — Reconhecimento.


    — Você é boa nisso, não é... meias verdades.


    — Um, só porque você é... você, não tem direito a informações sobre tudo que faço. Dois...


    — Lá vai você com as listas de novo.


    Aelin apertou a mão do primo com tanta força que poderia quebrar os ossos de um homem mais fraco.


    — Se não gosta de minhas listas, então não comece discussões comigo.


    Aedion a encarou; ela o encarou de volta.


    Impassível, irredutível. Eram feitos do mesmo material.


    O general suspirou e olhou para suas mãos unidas — então abriu a mão para examinar a palma cheia de cicatrizes de Aelin, entrecortadas com as marcas do juramento a Nehemia e do corte que fizera no momento em que se tornara carranam de Rowan, a magia os unindo em um laço eterno.


    — É difícil não achar que suas cicatrizes são minha culpa.


    Ah. Ah.


    Aelin precisou tomar fôlego uma ou duas vezes, mas conseguiu inclinar o queixo em um ângulo furtivo e dizer:


    — Por favor. Metade destas cicatrizes eu mereci. — Ela mostrou uma pequena cicatriz na parte interna do antebraço. — Está vendo essa? Um homem em uma taverna me cortou com uma garrafa depois que roubei em um jogo de cartas e tentei levar seu dinheiro.


    Um som engasgado saiu de Aedion.


    — Não acredita em mim?


    — Ah, acredito em você. Não sabia que era tão ruim em cartas que precisava recorrer à trapaça. — Ele riu baixinho, mas o medo permanecia.


    Então Aelin afastou o colarinho da túnica para revelar um fino colar de cicatrizes.


    — Baba Pernas Amarelas, a Matriarca do clã de bruxas Pernas Amarelas, me deu essas daqui quando tentou me matar. Cortei a cabeça dela, então esquartejei o cadáver e o enfiei no forno de seu vagão.


    — Eu me perguntava quem teria matado Pernas Amarelas. — Aelin podia tê-lo abraçado somente por aquela frase, pela ausência de medo ou nojo naqueles olhos.


    Ela caminhou até o bufê e tirou uma garrafa de vinho de dentro do armário.


    — Fico surpresa por vocês, animais, não terem bebido todo meu álcool decente durante os últimos meses. — Aelin franziu a testa para o armário. — Parece que alguém andou atacando o brandy.


    — O avô de Ren — respondeu Aedion, seguindo os movimentos de Aelin de onde estava, ao lado da janela. A jovem abriu a garrafa de vinho e não se incomodou com uma taça ao desabar no sofá e beber.


    — Esta aqui — continuou ela, apontando para uma cicatriz irregular no cotovelo. Aedion deu a volta no sofá e se sentou ao lado da prima. Ele ocupava quase metade do móvel. — O lorde pirata da baía da Caveira me deu essa marca depois que destruí sua cidade inteira, libertei os escravos e me saí muito bem enquanto fazia tudo isso.


    Seu primo pegou a garrafa de vinho, então bebeu.


    — Alguém já ensinou humildade a você?


    — Você não aprendeu, por que eu deveria?


    Aedion riu, então mostrou a mão esquerda a ela. Vários dos dedos eram tortos.


    — Nos campos de treinamento, um daqueles desgraçados de Adarlan quebrou todos os meus dedos quando resolvi abrir a boca. Depois ele os quebrou em um segundo lugar porque eu não parava de xingá-lo.


    Aelin assobiou com os dentes trincados, mesmo maravilhando-se com a coragem, com a ousadia. Mesmo misturando o orgulho do primo com uma pontada de vergonha de si. O general puxou a camisa para cima, revelando um abdômen musculoso onde um corte largo e irregular descia das costelas até o umbigo.


    — Batalha perto de Rosamel. Faca de caça serrilhada, 15 centímetros, curvada na ponta. O desgraçado me acertou aqui. — Ele apontou para o alto, então desceu o dedo. — E cortou para o sul.


    — Merda — disse Aelin. — Como é possível que ainda esteja respirando?


    — Sorte... e consegui me mover enquanto ele arrastava a faca para baixo, evitando que me estripasse. Pelo menos depois daquilo aprendi o valor de me proteger.


    Então eles seguiram pelo fim da tarde e pela noite, passando o vinho entre si.


    Um a um, contaram as histórias dos ferimentos acumulados nos anos em que passaram separados. E, após um tempo, Aelin tirou o traje e se virou de costas para mostrar as cicatrizes, assim como as tatuagens que tinha gravado sobre elas.


    Quando a prima se recostou de novo no sofá, Aedion mostrou a marca no peitoral esquerdo, da primeira batalha que lutara, na qual finalmente conseguira recuperar a Espada de Orynth... a espada do pai dela.


    Ele caminhou até onde Aelin agora considerava o quarto dele, e, ao voltar, estendeu a espada nas mãos quando se ajoelhou.


    — Isto pertence a você — disse ele, com a voz rouca. Aelin engoliu em seco tão alto que conseguiu se ouvir.


    Ela fechou as mãos de seu primo sobre a bainha da espada, mesmo com o coração partido diante da espada do pai, diante do que Aedion fizera para conseguir a arma, para salvá-la.


    — Pertence a você, Aedion.


    Ele não abaixou a espada.


    — Eu só a estava guardando.


    — Ela pertence a você — repetiu Aelin. — Ninguém mais a merece. — Nem ela mesma, percebeu a jovem.


    Aedion inspirou e estremeceu, então fez uma reverência com a cabeça.


    — Você é um bêbado triste — comentou ela, fazendo-o rir.


    Aedion apoiou a espada na mesa atrás de si, depois desabou de volta no sofá. Ele era tão grande que Aelin quase foi jogada da própria almofada. Ela olhou para o primo com raiva ao se endireitar.


    — Não quebre meu sofá, seu brutamontes.


    O general bagunçou os cabelos dela e esticou as longas pernas diante do corpo.


    — Dez anos, e esse é o tratamento que recebo de minha amada prima.


    Aelin lhe deu uma cotovelada nas costelas.
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    Mais dois dias se passaram, e Aedion estava ficando louco, principalmente porque Aelin continuava saindo de fininho e retornando coberta de imundície e fedendo ao reino de fogo de Hellas. Ir até o telhado para tomar ar não era o mesmo que sair, e o apartamento era tão pequeno que Aedion começava a considerar dormir no armazém, no andar de baixo, para ter alguma sensação de espaço.


    No entanto, ele sempre se sentia dessa forma — em Forte da Fenda ou em Orynth ou nos palácios mais ricos — se ficasse tempo demais sem caminhar por florestas ou campos, sem o beijo do vento no rosto. Pelos deuses, preferiria até mesmo o campo de batalha da Devastação àquilo. Fazia tempo demais desde que vira seus homens, desde que rira com eles, ouvira e secretamente invejara suas histórias sobre as famílias, sobre os lares. Mas não mais; não agora que sua própria família fora devolvida a ele; não agora que Aelin era seu lar.


    Mesmo que as paredes do lar dela o estivessem sufocando.


    Aedion devia parecer tão enjaulado quanto se sentia, pois Aelin revirou os olhos ao voltar para o apartamento naquela tarde.


    — Tudo bem, tudo bem — disse ela, erguendo as mãos. — Prefiro que você se destrua a que destrua minha mobília por tédio. É pior que um cão.


    Seu primo sorriu, exibindo os dentes.


    — Meu objetivo é impressionar.


    Então eles se armaram e se cobriram com mantos e deram dois passos para fora antes de Aedion detectar um odor feminino — como menta ou algum tempero que não conseguia identificar — aproximando-se. Rapidamente. Sentira aquele cheiro antes, mas não conseguia dizer onde.


    Dor irradiou pelas costelas quando pegou a adaga, mas Aelin falou:


    — É Nesryn. Relaxe.


    De fato, a mulher que se aproximava ergueu a mão em cumprimento, embora estivesse tão coberta que Aedion não conseguia ver nada do lindo rosto abaixo.


    Aelin a encontrou na metade do quarteirão, movendo-se com destreza naquele traje preto malicioso, e não se incomodou em esperar por Aedion ao dizer:


    — Algo errado?


    A atenção da rebelde passou de Aedion para sua rainha. O general não se esquecera do dia no castelo: a flecha que Nesryn disparara e aquela que apontara para ele.


    — Não. Vim dar notícias sobre os novos ninhos que encontramos. Mas posso voltar depois se estiverem ocupados.


    — Só estávamos saindo para o general beber alguma coisa — explicou Aelin.


    Os cabelos na altura dos ombros e pretos como a noite se moveram sob o capuz quando Nesryn inclinou a cabeça.


    — Quer mais um par de olhos em vocês?


    Aedion abriu a boca para dizer não, mas Aelin pareceu contemplativa. Ela olhou por cima do ombro para o primo, e ele viu que a jovem avaliava a condição dele para decidir se poderia, de fato, querer mais uma espada com eles. Se Aelin fosse da Devastação, Aedion a teria derrubado bem ali.


    Ele disse em tom cantarolado para a jovem rebelde:


    — O que eu quero é um rosto bonito que não pertença a minha prima. Parece que você cumpre o requisito.


    — Você é impossível — comentou Aelin. — E detesto dizer, primo, mas o capitão não ficaria muito feliz se tentasse algo com Faliq.


    — Não é bem assim — respondeu Nesryn, tensa.


    Aelin ergueu um ombro.


    — Não faria diferença para mim se fosse. — A mais pura verdade.


    A rebelde balançou a cabeça.


    — Eu não estava pensando em você, mas... não é assim. Acho que ele fica feliz por se deprimir. — Nesryn gesticulou com a mão, como uma dispensa. — Podemos morrer a qualquer dia, a qualquer hora. Não vejo objetivo em alimentar tristeza.


    — Bem, está com sorte, Nesryn Faliq — disse Aelin. — Porque estou tão cheia do meu primo quanto ele de mim. Precisamos de nova companhia.


    Aedion fez uma leve reverência para a mulher, o movimento levando as costelas a doerem muito, então indicou a rua adiante.


    — Depois de você.


    Nesryn o encarou, como se pudesse ver exatamente onde o ferimento latejava, e seguiu depois da rainha.


    Aelin os levou a uma taverna de nível realmente baixo, a poucos quarteirões. Com arrogância e ameaça impressionantes, ela expulsou dois ladrões que estavam sentados a uma mesa nos fundos. Os homens olharam uma vez para as armas da jovem, para aquele traje tão cruel, e decidiram que preferiam manter os órgãos dentro do corpo.


    Os três ficaram no bar até a última rodada, tão encapuzados que mal conseguiam se reconhecer, jogando cartas e recusando as muitas ofertas de se juntar a outros jogadores. Não tinham dinheiro para desperdiçar em jogos de verdade, então, como moeda, usaram os feijões secos que Aedion convenceu a exausta garçonete a trazer para eles.


    Nesryn mal falou conforme venceu rodada após rodada, o que o general imaginou ser bom, considerando que ainda não havia decidido se a queria matar pela flecha que ela disparara. Mas Aelin perguntou à rebelde sobre a padaria da família, sobre a vida para seus pais no continente sul, sobre a irmã, as sobrinhas e os sobrinhos. Quando por fim saíram do bar, sem ter ousado se embebedar em público e ainda nada ansiosos para dormir, percorreram os becos do bairro.


    Aedion saboreou cada passo da liberdade. Ficara trancafiado naquela cela durante semanas. E, aquilo abrira uma ferida antiga, uma sobre a qual não falara com Aelin ou mais ninguém, embora os guerreiros de maior hierarquia na Devastação soubessem, ao menos porque o ajudaram a obter vingança anos depois do fato. Ele ainda remoía o assunto quando os três caminharam por um beco estreito e nevoento, as pedras pretas prateadas devido ao luar que despontava acima.


    Aedion reconheceu o raspar de botas na pedra antes das companheiras, captando o som com os ouvidos feéricos conforme estendia o braço diante de Aelin e Nesryn, que congelaram com um silêncio experiente.


    Ele cheirou o ar, mas o estranho estava contra o vento. Então Aedion ouviu.


    Era apenas uma pessoa, a julgar pelos passos quase silenciosos que atravessavam a parede de névoa. Movendo-se com uma agilidade predatória que fez os instintos de Aedion se eriçarem.


    O general pegou as adagas quando o cheiro da pessoa o atingiu — não era lavado, mas tinha um toque de pinho e neve. Em seguida, sentiu o cheiro de Aelin no estranho, um aroma complexo e oculto, entremeado com o cheiro do próprio homem.


    O sujeito surgiu da névoa; alto — talvez mais alto que o próprio Aedion, mesmo que apenas 3 centímetros —, de compleição forte e armado até os dentes, por fora e por dentro do sobretudo cinza-pálido com capuz.


    Aelin deu um passo à frente.


    Um passo, como se hipnotizada.


    Ela deu um suspiro entrecortado, então um ruído baixo e choroso saiu... um soluço.


    Logo depois, Aelin correu pelo beco, disparando como se os próprios ventos a empurrassem.


    A jovem se atirou contra o homem, atingindo-o com tanta força que qualquer outro teria se chocado contra a parede de pedra.


    Mas ele a puxou para si, os imensos braços a envolveram com força, erguendo-a. Nesryn fez menção de se aproximar, mas Aedion a interrompeu, colocando a mão no braço da mulher.


    Aelin gargalhava enquanto chorava, e o sujeito apenas a segurava, a cabeça encapuzada enterrada no pescoço dela. Como se a inspirasse.


    — Quem é esse? — perguntou Nesryn.


    Aedion sorriu.


    — Rowan.
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    Aelin estava tremendo da cabeça aos pés e não conseguia parar de chorar, não quando todo o peso da saudade de Rowan a atingiu, o peso daquelas semanas sozinha.


    — Como chegou aqui? Como me encontrou?


    Aelin recuou o suficiente para observar o rosto sério oculto pelo capuz, com a tatuagem despontando pela lateral, e a linha sombria de seu sorriso.


    Ele estava ali, ele estava ali, ele estava ali.


    — Você deixou bem claro que meu tipo não seria bem-vindo em seu continente — disse Rowan. Até o som daquela voz era tranquilizante, uma bênção. — Então me escondi em um navio. Tinha mencionado uma casa nos cortiços, então, quando cheguei, esta noite, caminhei até sentir seu cheiro. — Ele a observou com a atenção irredutível de um guerreiro, a boca contraída. — Você tem muito a me contar — comentou Rowan, e Aelin assentiu. Tudo... queria contar tudo a ele. A jovem o segurou com mais força, sentindo os músculos tensos dos antebraços, aquela força eterna. O guerreiro afastou uma mecha solta dos cabelos da jovem, os dedos calejados roçando sua bochecha com uma leve carícia. A suavidade do gesto a fez engasgar em mais um soluço. — Mas não está ferida — confirmou ele, baixinho. — Está segura?


    Aelin assentiu de novo e enterrou o rosto em seu peito.


    — Achei que tivesse dado uma ordem para que ficasse em Wendlyn.


    — Tive meus motivos, o que é melhor contar em um lugar seguro — explicou Rowan na direção do capuz de Aelin. — Seus amigos na fortaleza disseram oi, aliás. Acho que sentem falta de mais uma criada na despensa. Principalmente Luca, principalmente durante as manhãs.


    Ela riu, então o apertou. Rowan estava ali, e não era algo que Aelin tinha inventado, algum sonho louco que tivera e...


    — Por que está chorando? — perguntou ele, tentando afastá-la o suficiente para lhe observar o rosto de novo.


    Mas Aelin o segurou, tão vorazmente que conseguiu sentir as armas sob as roupas dele. Tudo ficaria bem, mesmo que se tornasse um inferno, contanto que o guerreiro estivesse ali com ela.


    — Estou chorando — respondeu Aelin, fungando — porque você está fedendo tanto que meus olhos estão cheios d’água.


    Rowan soltou uma gargalhada que fez as pragas no beco ficarem em silêncio. A jovem por fim se afastou, sorrindo.


    — Tomar banho não é uma opção para alguém escondido em um navio — comentou ele, soltando-a apenas para lhe dar um peteleco no nariz. Aelin empurrou Rowan, brincalhona, mas ele olhou para o beco, onde Nesryn e Aedion esperavam. Provavelmente estivera monitorando cada movimento dos dois. E, se tivesse julgado que eram uma real ameaça à segurança de Aelin, ambos já estariam mortos. — Vai fazer os dois ficarem parados ali a noite toda?


    — Desde quando se importa com educação? — Ela passou o braço pela cintura de Rowan, sem querer soltá-lo, com medo de que se tornasse vento e sumisse. O braço casual do homem ao redor dos ombros de Aelin era um peso maravilhoso e sólido conforme se aproximaram dos demais.


    Se Rowan lutasse com Nesryn, ou mesmo com Chaol, não haveria dúvidas do vencedor. Mas Aedion... Aelin ainda não o vira lutar — e pelo olhar que o primo lançava ao príncipe feérico, apesar de toda a admiração confessa, ela imaginou se Aedion também se perguntava quem sairia daquela briga com vida. Rowan enrijeceu um pouco sob a dela.


    Nenhum dos dois desviou o olhar ao ficarem mais próximos.


    Besteiras territoriais.


    Aelin apertou a lateral do corpo de Rowan com tanta força que ele sibilou e beliscou seu ombro de volta. Guerreiros feéricos: valiosos em uma briga — e um pé no saco todo o resto do tempo.


    — Vamos entrar — disse ela.


    Nesryn recuara um pouco para observar o que certamente seria uma batalha épica de arrogância de guerreiros.


    — Vejo vocês depois — avisou a rebelde para nenhum deles em especial, os cantos da boca se contorcendo para cima antes que se fosse pelas ruas dos cortiços.


    Parte de Aelin pensou em chamá-la de volta; a mesma parte que a fizera convidar Nesryn para sair mais cedo. A mulher parecera solitária, um pouco perdida. Mas Faliq não tinha motivo para ficar. Não no momento.


    Aedion começou a caminhar à frente da prima e de Rowan, silenciosamente liderando o caminho de volta ao armazém.


    Apesar das camadas de roupas e de armas, os músculos do feérico estavam tensos sob os dedos de Aelin enquanto ele monitorava Forte da Fenda. A jovem considerou perguntar o que, exatamente, captara com aqueles sentidos aguçados, que camadas da cidade ela talvez jamais saberia que existiam. Aelin não invejava o excelente olfato de Rowan, não naquele bairro, ao menos. Contudo, não era hora ou lugar para perguntar; não até que estivessem em segurança. Até que falasse com ele. Sozinha.


    Rowan examinou o armazém sem comentar nada antes de passar para o lado e deixar que Aelin seguisse na frente. Ela se esquecera de como os movimentos daquele corpo poderoso eram lindos... uma tempestade viva.


    Puxando-o pela mão, a jovem o levou escada acima, para a sala. Sabia que Rowan tinha observado cada detalhe, cada entrada e saída e modo de fuga, quando estavam na metade do caminho.


    Aedion ficou diante da lareira, ainda vestindo o capuz e com as mãos ao alcance das armas. Aelin falou por cima do ombro para o primo quando passaram:


    — Aedion, conheça Rowan. Rowan, conheça Aedion. Sua Alteza precisa de um banho ou vou vomitar se precisar me sentar ao lado dele por mais um minuto.


    Sem dar mais explicações, ela arrastou Rowan para o quarto, fechando a porta atrás deles.
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    Ela se recostou contra a porta quando Rowan parou no meio do quarto, o rosto obscurecido pelas sombras do pesado capuz cinza. O espaço entre os dois ficou tenso, cada centímetro parecia se partir.


    Aelin mordeu o lábio inferior ao observar o guerreiro: as roupas familiares; a diversidade de armas perigosas; a quietude imortal, sobrenatural. Somente a presença de Rowan roubava o ar do cômodo, de seus pulmões.


    — Tire o capuz — pediu ele, com um grunhido baixo, os olhos fixos na boca de Aelin.


    Ela cruzou os braços.


    — Se me mostrar o seu, eu mostro o meu, príncipe.


    — Das lágrimas à ousadia em alguns minutos. Fico feliz que um mês separados não tenha diminuído seu bom humor de sempre. — Rowan puxou o capuz para trás, e Aelin se assustou.


    — Seu cabelo! Você cortou tudo! — Ela tirou o próprio capuz conforme diminuiu a distância entre os dois. De fato, o longo cabelo prateado agora estava bem curto. Fazia com que parecesse mais jovem, fazia a tatuagem se destacar mais, e... tudo bem, também o deixava mais bonito. Ou talvez fosse apenas porque Aelin sentia sua falta.


    — Como você parecia achar que lutaríamos bastante aqui, o cabelo mais curto é mais útil. Embora eu não possa dizer que seu cabelo esteja igual. Você poderia muito bem ter pintado de azul.


    — Shh. Seu cabelo era tão lindo. Estava esperando que você me deixasse trançá-lo um dia. Acho que vou ter que comprar um pônei agora. — Aelin inclinou a cabeça. — Quando se transformar, sua forma de gavião vai ficar depenada?


    As narinas de Rowan se dilataram, e ela fechou a boca com força para evitar rir.


    Ele verificou o quarto: a enorme cama que Aelin não se incomodara em arrumar naquela manhã, a lareira de mármore adornada com adereços e livros, a porta do imenso armário aberta.


    — Você não estava mentindo quanto ao gosto por luxo.


    — Nem todos de nós gostam de viver na miséria de guerreiro — respondeu a jovem, pegando a mão de Rowan de novo. Ela se lembrava daqueles calos, da força e do tamanho das mãos. Os dedos do guerreiro se fecharam sobre os dela.


    Embora fosse um rosto que tivesse memorizado, um rosto que lhe assombrara os sonhos durante as últimas semanas... era novo, de alguma forma. E Rowan apenas olhou para ela, como se estivesse pensando o mesmo.


    Ele abriu a boca, mas Aelin o puxou para o banheiro, acendendo algumas velas ao lado da pia e no parapeito acima da banheira.


    — Estou falando sério sobre o banho — comentou a jovem, girando as torneiras e fechando o ralo. — Você está fedendo.


    Rowan observou conforme Aelin se curvou para pegar uma toalha no pequeno armário ao lado da privada.


    — Conte-me tudo.


    Ela pegou um frasco verde de sais de banho e outro de óleo, então virou uma quantidade generosa de cada um, fazendo a água corrente ficar leitosa e opaca.


    — Vou contar, depois que estiver imerso na banheira e não cheirar como um mendigo.


    — Se a memória não me falha, você estava com um cheiro ainda pior quando nos conhecemos. E não foi atirada por mim na fonte mais próxima em Varese.


    Aelin o encarou com raiva.


    — Engraçadinho.


    — Você deixou meus olhos cheios d’água durante toda a porcaria de viagem até Defesa Nebulosa.


    — Apenas entre. — Rindo, Rowan obedeceu. Aelin tirou a própria túnica e começou a soltar as diversas armas ao sair do banheiro.


    Talvez tivesse levado mais tempo que o normal para retirar as lâminas, assim como o traje, e colocar uma camisa branca larga e calças. Quando terminou, Rowan estava na banheira, a água tão turva que ela não viu nada da parte inferior do corpo imerso.


    Os poderosos músculos das costas cheias de cicatrizes se moveram conforme o guerreiro esfregou o rosto com as mãos, então o pescoço, depois o peito. A pele tinha ficado mais escura, um tom marrom dourado; ele devia ter passado algum tempo ao ar livre nas últimas semanas. Sem roupas, pelo visto.


    Rowan jogou água no rosto de novo, então Aelin começou a se mover, estendendo a mão para a toalha que colocara na pia.


    — Aqui — disse ela, a voz um pouco rouca.


    Ele simplesmente mergulhou a toalha na água leitosa e a esfregou no rosto, na nuca, na forte coluna do pescoço. A tatuagem, que se estendia por todo o braço esquerdo, reluziu com a água que escorria.


    Pelos deuses, seu corpo ocupava toda a banheira. Sem dizer nada, Aelin entregou-lhe seu sabonete de lavanda preferido, o qual Rowan cheirou, suspirou resignado, então começou a usar.


    Ela se sentou na borda curva da banheira e contou tudo que acontecera desde que tinham partido. Bem, quase tudo. Rowan se lavava enquanto ouvia, limpando-se com eficiência voraz. Ele levou o sabonete de lavanda até os cabelos, e Aelin deu um gritinho.


    — Não use isso no cabelo — chiou ela, levantando-se para pegar um dos muitos tônicos capilares alinhados na pequena prateleira acima da banheira. — Rosa, lúcia-lima ou... — A jovem cheirou o frasco de vidro. — Jasmim. — Aelin semicerrou os olhos para Rowan.


    Ele a encarava, os olhos verdes carregados com as palavras que sabia que não precisava dizer. Pareço me importar com o que você vai escolher?


    Aelin emitiu um estalo com a língua.


    — Jasmim então, seu busardo.


    Rowan não protestou quando Aelin ocupou um lugar na cabeceira da banheira e jogou um pouco do tônico nos cabelos curtos. O cheiro adocicado e noturno de jasmim flutuou para cima, acariciando-a e beijando-a. Até mesmo o guerreiro inspirou o odor enquanto ela esfregava o tônico em sua cabeça.


    — Eu provavelmente ainda consigo fazer uma trança aqui — ponderou Aelin. — Tranças muito pequenas, então... — Rowan grunhiu, mas se recostou na banheira de olhos fechados. — Você não é melhor que um gato doméstico — comentou a jovem, lhe massageando a cabeça. O príncipe feérico soltou um ruído baixo e gutural, que podia muito bem ter sido um ronronado.


    Lavar os cabelos dele era algo íntimo... um privilégio que Aelin duvidava ser permitido a muitos; algo que ela jamais fizera por mais ninguém. Mas os limites sempre foram confusos com eles, e nenhum dos dois se importara muito. Rowan vira cada centímetro nu de Aelin várias vezes, e ela vira a maioria dele. Os dois dividiram uma cama durante meses. Além disso, eram carranam. O guerreiro a deixara entrar em seu poder, ultrapassando as barreiras interiores, até onde meio pensamento dela podia ter lhe destruído a mente. Então lavar os cabelos de Rowan, tocar nele... era uma intimidade, mas também era essencial.


    — Você não disse nada sobre sua magia — murmurou Aelin, os dedos ainda massageando o couro cabeludo.


    Ele ficou tenso.


    — O que tem ela?


    Com os dedos nos cabelos dele, Aelin se abaixou para olhar para seu rosto.


    — Imagino que tenha sumido. Como é estar tão impotente quanto um mortal?


    Ele abriu os olhos com uma expressão de raiva.


    — Não é engraçado.


    — Pareço estar rindo?


    — Passei os primeiros dias enjoado e mal conseguia me mover. Era como se um cobertor tivesse sido jogado sobre meus sentidos.


    — E agora?


    — E agora estou lidando com isso.


    Aelin o cutucou no ombro. Era como tocar em aço envolto em veludo.


    — Ranzinza, ranzinza.


    Rowan deu um grunhido baixo de irritação, e Aelin contraiu os lábios para conter o sorriso. Ela deu um empurrão nos ombros do guerreiro, pedindo que mergulhasse na água. Ele obedeceu, e, quando emergiu, a jovem se levantou para pegar a toalha que deixara na pia.


    — Vou achar umas roupas para você.


    — Eu tenho...


    — Ah, não. Aquelas vão para a lavadeira. E só vai recebê-las de volta se ela conseguir tornar o cheiro decente de novo. Até então, vai vestir o que eu lhe der.


    Aelin entregou a ele a toalha, mas não soltou conforme a mão de Rowan se fechou sobre o objeto.


    — Você se tornou uma tirana, princesa — disse ele.


    Ela revirou os olhos e soltou a toalha, virando-se quando o guerreiro ficou de pé com um movimento poderoso, derramando água para todos os lados. Foi um esforço não olhar por cima do ombro.


    Nem ouse, sibilou uma voz na mente de Aelin.


    Certo. Chamaria aquela voz de Bom Senso... e a escutaria dali em diante.


    Depois de seguir para o closet, ela se aproximou da cômoda nos fundos e se ajoelhou diante da última gaveta, abrindo-a para revelar roupas íntimas, camisas e calças de homem dobradas.


    Por um momento, encarou as antigas roupas de Sam, inspirou o leve cheiro que se agarrava ao tecido. Não reunira forças para ir até o túmulo ainda, mas...


    — Não precisa me dar essas daí — disse Rowan, atrás de Aelin. Ela se sobressaltou e girou para encará-lo. Como ele era sorrateiro.


    A jovem tentou não parecer tão chocada ao vê-lo com a toalha envolta na cintura, ao ver o corpo bronzeado e musculoso que reluzia com os óleos do banho, as cicatrizes que o riscavam como as listras de um grande felino. Até o Bom Senso ficou sem palavras.


    Com a boca um pouco seca, Aelin explicou:


    — Roupas limpas estão escassas nesta casa no momento, e estas não têm utilidade guardadas aqui. — Ela pegou uma camisa e a estendeu. — Espero que caiba.


    Sam tinha 18 anos quando morreu; Rowan era um guerreiro torneado por três séculos de treino e batalha.


    Aelin pegou uma cueca e calças.


    — Comprarei roupas adequadas amanhã. Tenho certeza de que dará início a uma revolta se as mulheres de Forte da Fenda virem você caminhando pelas ruas usando nada além de uma toalha.


    Rowan conteve uma gargalhada e andou até as roupas que pendiam em uma parede do armário: vestidos, túnicas, casacos, camisas...


    — Você já usou tudo isto? — Aelin assentiu, ficando de pé. Ele percorreu alguns dos vestidos e das túnicas bordadas. — São... muito lindos — admitiu Rowan.


    — Achei que você fosse um membro orgulhoso do grupo contra requintes.


    — Roupas também são armas — respondeu o guerreiro, parando diante de um vestido de veludo negro. As mangas apertadas e a parte da frente não tinham adorno; o decote ficava logo abaixo das clavículas, era simples, a não ser pelos arabescos de ouro reluzente bordados sobre os ombros. Rowan virou o vestido para olhar as costas, a verdadeira obra-prima. O bordado de ouro continuava, descendo dos ombros para formar um dragão de serpentina, a mandíbula rugindo para o pescoço, o corpo se curvando para baixo até que a cauda estreita formasse a borda do corpete alongado. Rowan suspirou. — Este é meu preferido.


    Aelin tocou a manga de veludo preto intenso.


    — Eu o vi em uma loja quando tinha 16 anos e o comprei imediatamente. Mas quando foi entregue algumas semanas depois, pareceu muito... adulto. Ele ocultava a garota que eu era. Então jamais o usei, e está pendurado aqui há três anos.


    Rowan passou o dedo cheio de cicatrizes pela espinha dourada do dragão.


    — Você não é mais aquela garota — disse ele, baixinho. — Algum dia quero vê-la nele.


    Aelin ousou erguer o olhar para ele, o cotovelo tocando o antebraço do homem.


    — Senti sua falta.


    A boca dele se contraiu.


    — Não ficamos longe por tanto tempo.


    Certo. Para um imortal, várias semanas não eram nada.


    — E daí? Não tenho o direito de sentir sua falta?


    — Certa vez eu disse que as pessoas de quem gostamos são armas que podem ser usadas contra nós. Sentir minha falta foi uma distração tola.


    — Você é encantador, sabia disso? — Aelin não esperava lágrimas ou emoção, mas teria sido legal saber que Rowan tinha sentido falta dela, pelo menos uma fração do quanto ela sentira. A jovem engoliu em seco, enrijecendo a coluna, e empurrou as roupas de Sam para os braços dele. — Pode se vestir aqui.


    Aelin o deixou no closet, então foi direto para o banheiro, onde jogou água fria no rosto e no pescoço.


    Ao voltar para o quarto, encontrou Rowan franzindo a testa.


    Bem, as calças couberam — por pouco. Estavam curtas demais e faziam maravilhas para exibir o traseiro dele, mas...


    — A camisa é pequena demais — comentou ele. — Não queria rasgá-la.


    O guerreiro a entregou a Aelin, que olhou para a camisa sem saber o que fazer, depois para o tronco nu de Rowan.


    — Vou sair amanhã cedo. — Ela suspirou alto pelo nariz. — Bem, se não se importa em conhecer Aedion sem camisa, imagino que devamos dar um oi.


    — Precisamos conversar.


    — Conversa do tipo bom ou ruim?


    — Do tipo que vai me deixar feliz por você não ter acesso a seu poder para não atirar chamas por todos os lados.


    Com o estômago apertado, ela disse:


    — Aquilo foi um incidente, e, quer saber, sua ex-amante completamente maravilhosa mereceu.


    Mais que mereceu. O encontro com o grupo de feéricos da realeza que visitou Defesa Nebulosa fora terrível, para dizer o mínimo. E quando a ex-amante de Rowan se recusou a parar de tocar nele, apesar do pedido do guerreiro, quando ameaçou fazer com que Aelin fosse açoitada por se intrometer... Bem, o novo apelido preferido dela — rainha vadia e cuspidora de fogo — fora relativamente preciso naquele jantar.


    Os lábios dele se contraíram, mas sombras percorreram seus olhos.


    Aelin suspirou de novo e olhou para o teto.


    — Agora ou depois?


    — Depois. Pode esperar um pouco.


    Ela estava um pouco tentada a exigir que Rowan contasse o que era, mas se virou para a porta.
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    Aedion se levantou da cadeira à mesa da cozinha quando Aelin e Rowan entraram. Ele olhou o guerreiro de cima a baixo com interesse e falou:


    — Você não se incomodou em me contar como seu príncipe feérico é bonito, Aelin. — A jovem fez uma cara feia. Aedion apenas indicou Rowan com o queixo. — Amanhã de manhã, você e eu vamos treinar no telhado. Quero saber tudo que sabe.


    A jovem emitiu um estalo com a língua.


    — Tudo que ouvi de sua boca nos últimos dias foi príncipe Rowan isso e príncipe Rowan aquilo, no entanto é isso que decide dizer a ele? Nada de reverência?


    Aedion voltou para a cadeira.


    — Se o príncipe Rowan quiser formalidades, posso me curvar, mas não parece alguém que se importa muito.


    Com um lampejo de diversão nos olhos verdes, o príncipe feérico respondeu:


    — Como minha rainha quiser.


    Ah, por favor.


    Aedion também percebeu as palavras. Minha rainha.


    Os dois príncipes se encararam, um dourado, outro prateado, um o gêmeo de Aelin, outro ligado a ela pela alma. Não havia nada amigável nos olhares, nada humano — dois machos feéricos fixos em uma batalha silenciosa por domínio.


    Aelin se recostou na pia.


    — Se vão começar um concurso de mijo, podem pelo menos fazer isso no telhado?


    Rowan olhou para ela com as sobrancelhas erguidas. Mas foi Aedion quem disse:


    — Ela diz que não somos melhores que cachorros, então não ficaria surpreso se realmente acreditasse que mijaríamos nos móveis.


    No entanto, Rowan não sorriu ao inclinar a cabeça para o lado e farejar.


    — Aedion também precisa de um banho, eu sei — comentou Aelin. — Ele insistiu em fumar um cachimbo no bar. Disse que lhe dava um ar de dignidade.


    Com a cabeça ainda erguida, Rowan perguntou:


    — Suas mães eram primas, príncipe, mas quem gerou você?


    Aedion se esticou na cadeira.


    — Isso importa?


    — Você sabe? — insistiu Rowan.


    O general deu de ombros.


    — Ela jamais me contou... ou a qualquer outro.


    — Imagino que tenha alguma ideia? — perguntou Aelin.


    Rowan falou:


    — Ele não parece familiar para você?


    — Ele se parece comigo.


    — Sim, mas... — O homem suspirou. — Você conheceu o pai dele. Há algumas semanas. Gavriel.
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    Aedion encarou o guerreiro sem camisa, imaginando se teria forçado tanto os ferimentos naquela noite que estava alucinando.


    As palavras eram absorvidas enquanto Aedion apenas encarava. Uma tatuagem maligna no velho idioma se estendia pela lateral do rosto de Rowan e ao longo do pescoço, do ombro e do braço musculoso. A maioria das pessoas olharia uma vez para o desenho e correria no sentido oposto.


    O general vira muitos guerreiros em sua época, mas aquele homem era um Guerreiro — a própria lei.


    Exatamente como Gavriel. Ou assim diziam as lendas.


    Gavriel, amigo de Rowan, membro de sua equipe, cuja outra forma era de um felino selvagem.


    — Ele me perguntou — murmurou Aelin. — Ele me perguntou qual era minha idade e pareceu aliviado quando respondi que tinha 19 anos.


    Dezenove era jovem demais, aparentemente, para ser filha de Gavriel, embora Aelin fosse tão semelhante à mulher que ele um dia levara para a cama. Aedion não se lembrava bem da mãe; as últimas recordações eram de um rosto macilento e cinza conforme a mulher deu o último suspiro. Conforme rejeitou os curandeiros feéricos que poderiam ter curado a doença avassaladora. Mas Aedion ouvira que um dia a mãe fora idêntica a Aelin e à mãe dela, Evalin.


    A voz dele estava rouca ao perguntar:


    — O Felino é meu pai?


    Um aceno de Rowan.


    — Ele sabe?


    — Aposto que, ao ver Aelin, ele se perguntou pela primeira vez se tinha gerado um filho com sua mãe. Provavelmente ainda não faz ideia, a não ser que esse encontro o tenha feito começar a procurar.


    A mãe de Aedion jamais contara a ninguém — ninguém exceto Evalin — quem era seu pai. Mesmo quando estava morrendo, guardou o segredo. Rejeitou os curandeiros feéricos por isso.


    Porque podiam identificá-lo; e se Gavriel soubesse que tinha um filho... Se Maeve soubesse...


    Uma dor antiga lhe percorreu o corpo. Ela o mantivera seguro; morrera para o manter longe das mãos de Maeve.


    Dedos quentes se entrelaçaram na mão de Aedion, apertando-a. Ele não tinha percebido o quanto estava com frio.


    Os olhos de Aelin — os olhos deles, os olhos das mães deles — estavam suaves. Abertos.


    — Isso não muda nada — disse ela. — Sobre quem você é, sobre o que significa para mim. Nada.


    Mas mudava. Mudava tudo. Explicava tudo: a força, a velocidade, os sentidos; os instintos letais e predatórios que sempre lutara para conter. Por que Rhoe fora tão duro com ele durante o treinamento.


    Porque se Evalin sabia quem era seu pai, então Rhoe com certeza também sabia. E machos feéricos, mesmo machos semifeéricos, eram fatais. Sem o controle que Rhoe e os lordes deste o treinaram a exercer desde cedo, sem a concentração... Eles sabiam. E esconderam dele.


    Junto do fato de que depois do dia em que fizesse o juramento de sangue a Aelin... Aedion poderia muito bem permanecer jovem enquanto ela envelheceria e morreria.


    Aelin acariciou o dorso da mão de seu primo com o polegar, então se virou para Rowan.


    — O que isso significa no que diz respeito a Maeve? Gavriel está ligado a ela pelo juramento de sangue, então ela teria alguma reivindicação sobre os filhos dele?


    — Ao inferno que tem — retrucou Aedion. Se Maeve tentasse reivindicá-lo, ele lhe cortaria a garganta. Sua mãe tinha morrido por medo da rainha feérica. Aedion sabia disso bem no fundo.


    Rowan disse:


    — Não sei. Mesmo achando que tem, seria um ato de guerra roubar Aedion de você.


    — Essa informação não sai desta sala — informou Aelin. Calma. Calculista, já pensando em todos os planos. A outra face da moeda da justiça deles. — No fim das contas, a escolha é sua, Aedion, com relação a se aproximar de Gavriel. Mas já temos muitos inimigos a nosso redor. Não preciso começar uma guerra com Maeve.


    Mas começaria. Entraria em guerra por ele. Aedion viu isso nos olhos da prima.


    Isso quase o deixou sem fôlego. Junto à ideia de como seria a carnificina dos dois lados, caso a rainha sombria e a herdeira de Mala, Portadora do Fogo, se chocassem.


    — Isso fica entre nós — conseguiu dizer o general. Podia sentir Rowan o avaliando, medindo, então conteve um grunhido. Devagar, ergueu o olhar para encarar o príncipe feérico.


    O puro domínio naquele olhar foi como ser atingido no rosto com uma pedra.


    Aedion continuou encarando. De jeito algum recuaria; de jeito algum cederia. E alguém cederia — em algum lugar, em algum momento. Provavelmente quando fizesse aquele juramento de sangue.


    Aelin emitiu um estalo com a língua na direção de Rowan.


    — Pare com essa besteira de macho alfa. Uma vez basta.


    O guerreiro sequer piscou.


    — Não estou fazendo nada. — Mas a boca se contraiu em um sorriso, como se dissesse a Aedion: Acha que me derrota, filhote?


    O general sorriu. Qualquer lugar, qualquer hora, príncipe.


    Aelin murmurou:


    — Insuportável. — Então deu um empurrão brincalhão no braço de Rowan, que não moveu um centímetro. — Vai mesmo entrar em um concurso de mijo com todos que conhecermos? Porque, se for o caso, então vamos levar uma hora apenas para percorrer um quarteirão da cidade, e duvido que os residentes fiquem muito felizes.


    Aedion lutou contra a vontade de respirar fundo quando Rowan parou de fitá-lo e olhou com incredulidade para a rainha de ambos.


    Aelin cruzou os braços, esperando.


    — Vai demorar um pouco para eu me ajustar a uma nova dinâmica — admitiu Rowan. Não era um pedido de desculpas, mas, pelo que Aelin tinha dito, o príncipe feérico não costumava se importar com tais coisas. Ela mesma pareceu totalmente chocada com a pequena concessão, na verdade.


    Aedion tentou se esticar na cadeira, mas os músculos estavam tensos, o sangue, latejando nas veias. Então se viu dizendo ao guerreiro:


    — Aelin não falou nada sobre mandar chamar você.


    — Ela responde a você, general? — Uma pergunta perigosa, silenciosa. Aedion sabia que quando machos como Rowan falavam baixinho, costumava significar que violência e morte estavam a caminho.


    A jovem revirou os olhos.


    — Sabe que ele não quis dizer dessa forma, então não comece uma briga, seu babaca.


    Aedion enrijeceu o corpo. Podia travar as próprias batalhas. Se ela achava que precisava protegê-lo, se achava que Rowan era o guerreiro superior...


    O príncipe feérico disse:


    — Fiz o juramento de sangue a você, o que significa muitas coisas, uma delas é que não me importo muito com o questionamento de outros, mesmo que seja seu primo.


    As palavras ecoaram na cabeça e no coração de Aedion.


    Juramento de sangue.


    Aelin ficou pálida.


    O general perguntou:


    — O que ele acabou de dizer?


    Rowan fizera o juramento de sangue a Aelin. O juramento de sangue dele.


    Mantendo ereta, a jovem então disse com clareza, com calma:


    — Rowan fez o juramento de sangue a mim antes de eu deixar Wendlyn.


    Um rugido percorreu Aedion.


    — Você o deixou fazer o quê?


    Aelin expôs as palmas cheias de cicatrizes.


    — Até onde eu sabia, Aedion, você servia lealmente ao rei. Até onde eu sabia, jamais veria você de novo.


    — Então deixou que ele fizesse o juramento de sangue a você? — berrou seu primo.


    Ela mentira naquele dia no telhado.


    Ele precisava sair, sair da própria pele, do apartamento, da porcaria daquela cidade. Aedion avançou para uma das figuras de porcelana sobre a lareira, precisando quebrar alguma coisa apenas para tirar aquele rugido de dentro de si.


    Aelin estendeu um dedo cruel, avançando contra ele.


    — Se quebrar qualquer coisa, se destruir qualquer de minhas posses, vou enfiar os cacos por sua garganta desgraçada.


    Um comando — de uma rainha para seu general.


    Aedion cuspiu no chão, mas obedeceu. Mesmo se apenas porque ignorar aquele comando poderia muito bem destruir algo muito mais precioso.


    Em vez disso, disse:


    — Como ousa? Como ousa deixar que ele faça isso?


    — Eu ouso porque é meu sangue para dar; ouso porque você não existia para mim então. Mesmo que nenhum dos dois tivesse feito o juramento, eu ainda o daria a ele porque é meu carranam e conquistou minha lealdade inquestionável!


    Aedion ficou rígido.


    — E quanto a nossa lealdade inquestionável? O que você fez para conquistar isso? O que fez para salvar nosso povo desde que voltou? Ia me contar sobre o juramento de sangue, ou essa foi mais uma de suas muitas mentiras?


    Aelin grunhiu com uma intensidade animalesca que o fez lembrar que ela também tinha sangue feérico nas veias.


    — Vá ter esse chilique temperamental em outro lugar. Não volte até que consiga agir como um ser humano. Ou metade de um, pelo menos.


    Ele a xingou, um xingamento imundo e cruel do qual imediatamente se arrependeu. Rowan avançou, derrubando a cadeira com tanta força que a fez girar, mas Aelin estendeu a mão. O príncipe recuou.


    Fácil assim, ela segurou o poderoso guerreiro imortal.


    Aedion riu, o som agudo e frio, então sorriu para Rowan de um modo que costumava fazer os homens darem o primeiro soco.


    Mas o guerreiro apenas colocou a cadeira de pé, sentou-se, recostando-se, como se já soubesse onde acertaria o golpe mortal em Aedion.


    Aelin apontou para a porta.


    — Dê o fora daqui. Não quero ver você de novo por um bom tempo.


    O sentimento era mútuo.


    Todos os planos dele, tudo pelo qual trabalhara... Sem o juramento de sangue, ele era apenas um general; apenas um príncipe sem terras da linhagem dos Ashryver.


    Aedion saiu batendo os pés até a porta da frente e a escancarou com tanta força que quase a arrancou das dobradiças.


    Aelin não o chamou de volta.
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    Rowan Whitethorn pensou por um bom minuto se valeria a pena caçar o príncipe semifeérico e despedaçá-lo pelo que tinha chamado Aelin, ou se estaria melhor ali, com sua rainha, enquanto ela caminhava de um lado para outro diante da lareira do quarto. Ele entendia — de verdade — por que o general tinha ficado furioso. Teria sentido o mesmo. Mas não era uma desculpa boa o bastante. Nem de perto.


    Apoiado na beira do colchão felpudo, ele a observava se mover.


    Mesmo sem a magia, Aelin era fogo vivo, mais ainda com os cabelos ruivos — uma criatura de emoções tão intensas que Rowan podia, às vezes, apenas assistir e se maravilhar.


    E o rosto.


    Aquele rosto incrível.


    Quando estavam em Wendlyn, ele levara um tempo para perceber que ela era linda. Meses, na realidade, para reparar de verdade. E durante as últimas semanas, contra o próprio bom senso, Rowan pensara muito naquele rosto; principalmente naquela boca respondona.


    Mas não tinha se lembrado do quanto era deslumbrante até Aelin tirar o capuz mais cedo, deixando-o embasbacado.


    Aquelas semanas longe haviam sido um lembrete cruel de como era a vida antes de Rowan a encontrar bêbada e arrasada no telhado em Varese. Os pesadelos tinham começado na mesma noite em que ela fora embora; sonhos tão incessantes que ele quase vomitara ao se livrar deles, com Lyria gritando em seus ouvidos. A lembrança fazia um calafrio percorrer sua espinha. Contudo, mesmo aquilo se tornava cinzas por causa da rainha diante dele.


    Aelin parecia prestes a deixar o tapete diante da lareira desgastado.


    — Se isso é alguma indicação do que esperar de sua corte — comentou Rowan, por fim, flexionando os dedos em uma tentativa de afastar a tremedeira vazia que não conseguira controlar desde que a magia fora sufocada. — Então jamais ficaremos entediados.


    A jovem fez um gesto de dispensa irritadiço com a mão.


    — Não me provoque agora. — Ela esfregou o rosto e bufou.


    O guerreiro esperou, sabendo que Aelin reunia as palavras, odiando a dor e a tristeza e a culpa em cada trecho do corpo da jovem. Rowan venderia a alma ao deus sombrio para que ela jamais sentisse aquilo de novo.


    — Sempre que me viro — disse ela, aproximando-se da cama e recostando-se contra o dossel entalhado — sinto que estou a um movimento ou a uma palavra errados de levá-los à ruína. As vidas das pessoas, sua vida, dependem de mim. Não há espaço para erros.


    Ali estava, o peso que a esmagava devagar. Rowan sofria por precisar acrescentar algo àquilo quando contasse a notícia que trazia... o motivo pelo qual desobedecera a primeira ordem de Aelin.


    Ele não podia oferecer nada além da verdade.


    — Você vai cometer erros. Vai tomar decisões e, às vezes, vai se arrepender dessas escolhas. Às vezes não haverá uma escolha certa, apenas a melhor de muitas opções ruins. Não preciso dizer que pode fazer isso, sabe que pode. Não teria feito o juramento a você se achasse que não conseguiria.


    Ela deitou ao lado dele na cama, o cheiro de Aelin o acariciou. Jasmim e lúcia-lima e brasas crepitantes. Elegante, feminino e totalmente selvagem. Quente e firme — indestrutível, sua rainha.


    Exceto pela fraqueza que os dois tinham: aquele laço entre eles.


    Pois nos pesadelos, Rowan às vezes ouvia a voz de Maeve por cima do estalo de um chicote, maliciosa e fria. Nem pelo mundo todo, Aelin? Mas e por seu príncipe Rowan?


    Ele tentava não pensar naquilo: no fato de que Aelin entregaria uma das chaves de Wyrd por ele. Rowan escondeu essa informação tão fundo que ela só conseguia escapar nos sonhos, ou quando o guerreiro acordava e tateava uma cama fria em busca de uma princesa que se encontrava a milhares de quilômetros.


    Aelin balançou a cabeça.


    — Era muito mais fácil estar sozinha.


    — Eu sei — concordou Rowan, contendo o instinto de passar o braço sobre os ombros dela para aproximá-la de si. Em vez disso, ele se concentrou em ouvir a cidade ao redor.


    O príncipe feérico conseguia escutar além dos ouvidos mortais, mas o vento não cantava mais seus segredos para ele. Rowan não sentia mais o vento puxando-o. E preso no corpo feérico, sem poder se transformar... Enjaulado. Inquieto. O que piorava com o fato de que não podia erguer proteções contra ataques inimigos naquele apartamento enquanto estivessem ali.


    Não estava impotente, lembrou-se Rowan. Estivera atado da cabeça aos pés em ferro certa vez e, mesmo assim, matara. Podia manter aquele apartamento seguro — do modo antigo. Só estava... desequilibrado. Em um momento em que estar desequilibrado podia ser fatal para Aelin.


    Por um tempo, os dois ficaram sentados em silêncio.


    — Eu disse coisas terríveis a ele — comentou ela.


    — Não se preocupe com isso — respondeu Rowan, incapaz de conter um grunhido. — Ele disse coisas igualmente terríveis a você. Seus temperamentos são parecidos.


    Aelin soltou uma risada sussurrada.


    — Conte sobre a fortaleza... como estava quando voltou para ajudar a reconstruí-la.


    Então o guerreiro contou, até chegar à informação que estava guardando a noite toda.


    — Diga logo — falou Aelin, com um tipo de olhar direto e determinado. Rowan se perguntou se ela percebia que, apesar de toda a reclamação sobre as besteiras de alfa dele, sua rainha também era uma alfa de puro sangue.


    Rowan respirou fundo.


    — Lorcan está aqui.


    A jovem esticou o corpo.


    — Foi por isso que você veio.


    Ele assentiu. E por isso manter-se distante era a ação mais inteligente; Lorcan era cruel e ardiloso o bastante para usar o laço entre os dois contra eles.


    — Captei o cheiro dele perto de Defesa Nebulosa, então o rastreei até a costa e depois para um navio. Voltei a seguir o rastro quando aportei esta noite. — O rosto de Aelin estava pálido, e Rowan acrescentou: — Eu me certifiquei de apagar meu caminho antes de vir atrás de você.


    Com mais de quinhentos anos, Lorcan era o homem mais forte do reino feérico, equiparável apenas ao próprio Rowan. Os dois jamais foram amigos de verdade, e, após os eventos de poucas semanas antes, Rowan teria gostado muito de cortar a garganta do outro feérico por ter abandonado Aelin para que morresse nas mãos dos príncipes valg. Ele poderia muito bem ter a chance de fazer isso... em breve.


    — Ele não conhece você bem o suficiente para captar seu cheiro de imediato — continuou o guerreiro. — Apostaria muito dinheiro que entrou naquele navio apenas para me arrastar até aqui, para que eu o levasse até você. — Mas era melhor que deixá-lo encontrar Aelin enquanto Rowan permanecia em Wendlyn.


    Ela soltou um xingamento forte.


    — Maeve provavelmente acha que também o levaremos direto para a terceira chave de Wyrd. Acha que ele recebeu ordens para nos matar, seja para pegar a chave ou depois disso?


    — Talvez. — A ideia foi o suficiente para disparar ódio gélido pelo corpo de Rowan. — Não vou deixar que isso aconteça.


    A boca de Aelin se contraiu para o lado.


    — Acha que posso derrotá-lo?


    — Se tivesse sua magia, possivelmente. — Irritação passou pelos olhos dela, o suficiente para Rowan perceber que outra coisa a chateava. — Mas sem magia, em sua forma humana... Estaria morta antes que conseguisse sacar a espada.


    — Ele é bom assim.


    O guerreiro fez um aceno lento com a cabeça.


    Aelin o avaliou com o olhar de uma assassina.


    — Você consegue derrotá-lo?


    — Seria tão destrutivo que eu não arriscaria. Lembra o que falei sobre Sollemere. — O rosto de Aelin se contraiu à menção da cidade que Rowan e Lorcan tinham devastado a mando de Maeve, quase dois séculos antes. Era uma mancha que permaneceria para sempre, não importava o que Rowan dissesse a si mesmo sobre o quanto os residentes do lugar eram corruptos e maus. — Sem nossa magia, é difícil dizer quem venceria. Dependeria de quem o quisesse mais.


    Lorcan, com o ódio frio e infinito e um talento para a morte entregue a ele pelo próprio Hellas, jamais se permitia perder. Batalhas, riquezas, fêmeas — sempre vencia, a qualquer custo. Certa vez, Rowan poderia tê-lo deixado ganhar, poderia deixar Lorcan acabar com ele apenas para dar fim à própria vida infeliz, mas agora...


    — Se ele fizer um movimento contra você, estará morto.


    Aelin sequer piscou diante da violência que envolveu cada palavra. Outra parte dele — uma parte que estava encolhida desde o momento que a jovem partiu — se ergueu como um animal selvagem se espreguiçando diante de uma fogueira. A jovem inclinou a cabeça.


    — Alguma ideia de onde ele se esconderia?


    — Nenhuma. Vou começar a caçá-lo amanhã.


    — Não — respondeu ela. — Lorcan vai nos achar facilmente sem que você o cace. Mas, se espera que eu o leve até a terceira chave de Wyrd para que possa entregá-la a Maeve, então talvez... — Rowan quase podia ver as engrenagens girando na cabeça de Aelin. Ela murmurou: — Vou pensar nisso amanhã. Acha que Maeve quer a chave apenas para evitar que eu a use, ou a quer para usá-la?


    — Sabe a resposta disso.


    — Ambos, então. — Aelin suspirou. — A questão é: será que ela vai tentar nos usar para encontrar as outras duas chaves, ou será que tem mais um dos membros de sua equipe procurando por elas no momento?


    — Vamos torcer para que não tenha enviado mais ninguém.


    — Se Gavriel soubesse que Aedion é filho dele... — Ela olhou para a porta do quarto, culpa e dor percorrendo as lindas feições. — Será que seguiria Maeve, mesmo que significasse ferir ou matar Aedion no processo? O controle dela sobre Gavriel é tão forte assim?


    Fora um choque mais cedo perceber de quem era o filho que estava à mesa da cozinha.


    — Gavriel... — Rowan vira o guerreiro com amantes ao longo dos séculos e o vira abandoná-las por ordens de Maeve. Também o vira tatuar os nomes dos homens mortos sob seu comando na pele. E, de toda a equipe, apenas ele tinha parado naquela noite para ajudar Aelin contra os valg.


    — Não responda agora — interrompeu Aelin, com um bocejo. — Precisamos dormir.


    O príncipe feérico tinha observado cada centímetro do apartamento assim que chegou, mas perguntou o mais casualmente possível:


    — Onde vou dormir?


    Ela deu tapinhas na cama atrás deles.


    — Como nos velhos tempos.


    Rowan trincou o maxilar. Estivera se preparando para aquilo durante a noite toda — durante semanas, na verdade.


    — Não é como na fortaleza, em que ninguém pensa nada a respeito disso.


    — E se eu quiser que fique aqui comigo?


    Ele não permitiu que aquelas palavras fossem totalmente absorvidas, a ideia de estar naquela cama. Trabalhara demais para afastar aqueles pensamentos.


    — Então vou ficar. No sofá. Mas precisa deixar claro aos outros o que isso significa.


    Havia tantas linhas que precisavam ser traçadas. Aelin estava fora dos limites — completamente fora dos limites, por uma dezena de motivos diferentes. Rowan achou que conseguiria lidar com aquilo, mas...


    Não, ele lidaria com aquilo. Encontraria uma forma de lidar, porque não era um tolo e tinha alguma porcaria de autocontrole. Agora que Lorcan estava em Forte da Fenda, rastreando os dois, caçando a chave de Wyrd, tinha coisas mais importantes com que se preocupar.


    A jovem deu de ombros, irreverente como sempre.


    — Então vou expedir um decreto real sobre minhas intenções honrosas em relação a você no café da manhã.


    Rowan deu um riso de escárnio. Embora não quisesse, falou:


    — E... o capitão.


    — O que tem ele? — perguntou ela, em tom afiado demais.


    — Apenas pense em como ele pode interpretar as coisas.


    — Por quê? — Aelin fizera um excelente trabalho ao não mencionar nada sobre Chaol.


    Mas havia raiva o suficiente, dor o bastante naquela pequena pergunta, e o guerreiro não pôde recuar.


    — Conte o que aconteceu.


    Ela não o encarou.


    — Ele disse que o que aconteceu aqui, com meus amigos, com ele e com Dorian, enquanto eu estava em Wendlyn... que foi minha culpa. E que eu era um monstro.


    Por um momento, uma ira ofuscante e fervilhante o percorreu. Seu instinto dizia para segurar a mão dela, tocar o rosto que permanecia baixo. Contudo, ele se conteve. Aelin ainda não olhava para Rowan ao falar:


    — Você acha...


    — Nunca — respondeu ele. — Nunca, Aelin.


    Por fim, ela o encarou, com olhos velhos demais, tristes e cansados demais para seus 19 anos. Fora um erro chamá-la de garota um dia — e havia, de fato, momentos em que Rowan se esquecia do quanto Aelin era jovem, na verdade. A mulher diante dele carregava fardos nos ombros que partiriam a coluna de alguém com três vezes aquela idade.


    — Se você é um monstro, eu sou um monstro — afirmou o guerreiro, com um sorriso tão largo que exibiu os caninos alongados.


    Ela soltou uma risada rouca, tão próxima que aqueceu o rosto de Rowan.


    — Apenas durma na cama — pediu Aelin. — Não estou com vontade de catar lençóis para o sofá.


    Talvez tenha sido a risada ou seus olhos cheios d’água, mas ele disse:


    — Tudo bem. — Tolo, era um tolo estúpido quando se tratava dela. O príncipe feérico se obrigou a acrescentar: — Mas isso passa uma mensagem, Aelin.


    Ela ergueu as sobrancelhas de um modo que costumava dizer que fogo começaria a crepitar... mas nada surgiu. Os dois estavam presos naqueles corpos, à deriva sem magia. Rowan se adaptaria; resistiria.


    — Ah? — ronronou Aelin, e ele se preparou para a tempestade. — E qual mensagem isso passa? De que sou uma vadia? Como se o que faço na privacidade de meu quarto, com meu corpo, fosse da conta de alguém.


    — Acha que não concordo? — O temperamento de Rowan se descontrolou. Ninguém mais tinha conseguido mexer com ele tão rapidamente antes, tão profundamente, com apenas algumas palavras. — Mas as coisas são diferentes agora, Aelin. Você é a rainha de um reino. Precisamos considerar como vai parecer, qual impacto pode ter em nossos relacionamentos com pessoas que acham isso inapropriado. Explicar que é para sua segurança...


    — Ah, por favor. Minha segurança? Acha que Lorcan ou o rei ou quem mais esteja atrás de mim vai entrar pela janela no meio da noite? Eu posso me proteger, sabe.


    — Pelos deuses, sei que pode. — Rowan jamais duvidara daquilo.


    As narinas de Aelin se dilataram.


    — Esta é uma das brigas mais idiotas que já tivemos. Tudo graças a sua estupidez, preciso acrescentar. — Ela saiu batendo os pés para o armário, o quadril rebolando, como que para destacar cada palavra, e disparou: — Apenas deite na cama.


    Rowan expirou quando ela e aquele quadril sumiram no closet.


    Fronteiras. Linhas traçadas. Fora dos limites.


    Eram suas novas palavras preferidas, lembrou-se ele ao fazer uma careta para os lençóis de seda, mesmo que a respiração de Aelin ainda tocasse sua bochecha.
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    Aelin ouviu a porta do banheiro se fechar, depois ouviu água corrente conforme Rowan se limpava com os produtos de higiene que ela deixara para ele.


    Não era um monstro — nem pelo que tinha feito, nem por seu poder, não quando Rowan estava ali. Agradeceria aos deuses todos os dias pela pequena graça de dar a ela um amigo que era seu semelhante, seu igual, e que jamais a olharia com horror. Independentemente do que acontecesse, Aelin sempre seria grata por aquilo.


    Mas... inapropriada.


    Inapropriada, de fato.


    Rowan não sabia o quanto ela podia ser inapropriada.


    Aelin abriu a primeira gaveta da cômoda de carvalho. Então sorriu lentamente.


    Ele estava na cama quando a jovem desfilou em direção ao banheiro. Aelin ouviu, em vez de ver, o guerreiro se levantar, o colchão rangendo conforme disparou:


    — Que porcaria é essa?


    Ela continuou indo para o banheiro, recusando-se a pedir desculpas ou abaixar o rosto para a camisola de renda cor-de-rosa, delicada e muito curta. Ao voltar, com o rosto limpo, Rowan estava sentado, de braços cruzados sobre o peito exposto.


    — Você esqueceu a parte de baixo.


    Aelin simplesmente apagou as velas no quarto, uma a uma. Os olhos dele a seguiram o tempo todo.


    — Não tem parte de baixo — respondeu ela, afastando a colcha do lado em que dormia. — Está começando a ficar tão quente, e odeio suar enquanto durmo. Além disso, você é praticamente uma fornalha. Então é isso ou dormir nua. Pode dormir na banheira se tiver um problema com isso.


    O grunhido de Rowan chacoalhou o quarto.


    — Você se fez bem clara.


    — Hmm. — Aelin se deitou ao lado dele, a uma distância saudável e apropriada.


    Por alguns segundos, houve apenas o farfalhar dos colchões conforme ela se aninhou.


    — Preciso preencher a tinta um pouco mais em alguns lugares — comentou Rowan, inexpressivo.


    Ela mal conseguia ver o rosto dele no escuro.


    — O quê?


    — Sua tatuagem — explicou o guerreiro, encarando o teto. — Há alguns pontos que preciso preencher em algum momento.


    É claro. Ele não era como os outros homens... nem de perto. Havia tão pouco que Aelin podia fazer para afetá-lo, para provocá-lo. Um corpo nu era um corpo nu. Principalmente o dela.


    — Tudo bem — respondeu a jovem, virando-se para ficar de costas para ele.


    Ambos ficaram em silêncio de novo. Então Rowan disse:


    — Nunca vi roupas assim.


    Ela rolou para o outro lado.


    — Quer dizer que as fêmeas em Doranelle não têm roupas escandalosas? Ou em qualquer outro lugar do mundo?


    Os olhos do guerreiro brilhavam como os de um animal no escuro. Ela se esquecera de como era ser feérico, ter sempre um pé na floresta.


    — Meus encontros com outras fêmeas não costumavam envolver desfilar em roupas de dormir.


    — E que roupas envolviam?


    — Em geral, nenhuma.


    Aelin emitiu um estalo com a língua, afastando a imagem.


    — Depois de ter tido o incrível prazer de conhecer Remelle esta primavera, acho difícil acreditar que ela não o tenha obrigado a assistir um desfile de roupas.


    Rowan virou o rosto para o teto de novo.


    — Não vamos falar sobre isso.


    Ela riu. Aelin: um; Rowan: zero.


    A jovem ainda sorria quando ele perguntou:


    — Todas as suas roupas de dormir são assim?


    — Tão curioso sobre minhas camisolas, príncipe. O que diriam os outros? Talvez você devesse expedir um decreto para esclarecer as coisas. — Rowan grunhiu, e ela sorriu contra o travesseiro. — Sim, tenho mais, não se preocupe. Se Lorcan pretende me assassinar enquanto durmo, é melhor eu estar bonita.


    — Vaidosa até o triste fim.


    Ela afastou o pensamento de Lorcan, do que Maeve pudesse querer, e falou:


    — Tem alguma cor específica que gostaria de me ver usar? Se vou deixar você escandalizado, deveria pelo menos fazer em algo de que goste.


    — Você é um perigo.


    Aelin riu de novo, sentindo-se mais leve do que se sentira havia semanas, apesar da notícia que Rowan dera. Tinha quase certeza de que tinham terminado a conversa pela noite quando a voz dele ecoou do outro lado da cama.


    — Ouro. Não amarelo, ouro metálico de verdade.


    — Está sem sorte — respondeu Aelin para o travesseiro. — Eu jamais usaria algo tão ostentoso.


    Ela quase conseguia lhe sentir o sorriso enquanto caía no sono.
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    Trinta minutos depois, Rowan ainda encarava o teto, os dentes trincados conforme acalmava o rugido nas veias, que aos poucos destruía seu autocontrole.


    Aquela camisola infernal.


    Merda.


    Ele estava em uma merda profunda e interminável.
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    Rowan dormia, com metade do corpo imenso coberta pelos lençóis, quando a luz do alvorecer entrou pelas cortinas de renda. Ao se levantar em silêncio, Aelin mostrou a língua para ele conforme vestiu o robe de seda azul-claro, prendeu os cabelos já desbotados em um coque no alto da cabeça e caminhou até a cozinha.


    Até o Mercado das Sombras virar cinzas, aquela mercadora miserável estivera ganhando uma pequena fortuna com todas as barras de tinta que Aelin tinha comprado. Ela encolheu o corpo ao pensar que precisaria encontrá-la de novo; a mulher parecia o tipo que teria escapado das chamas. E agora cobraria o dobro, o triplo, pelas tintas já caras a fim de compensar as mercadorias perdidas. E como Lorcan podia achá-la apenas pelo cheiro, mudar a cor do cabelo não lhe causaria impacto. Contudo, a jovem supunha que com a guarda do rei atrás dela... Ah, estava cedo demais para considerar a pilha imensa de bosta em que sua vida tinha se transformado.


    Zonza, fez o chá usando apenas memória muscular. Começou com torradas e rezou para que ainda tivessem ovos na caixa de refrigeração — tinham. E bacon, para sua alegria. Naquela casa, a comida costumava sumir assim que chegava.


    Um dos maiores porcos de todos aproximou-se da cozinha com pés imortais e silenciosos. Com os braços cheios de comida, ela se preparou ao fechar a pequena caixa de refrigeração com o quadril.


    Aedion a olhou com cautela conforme a jovem foi até o pequeno balcão ao lado do fogão para pegar vasilhas e utensílios.


    — Há cogumelos em algum lugar — informou ele.


    — Que bom. Então pode limpá-los e cortá-los. E vai picar a cebola.


    — Isso é punição por ontem à noite?


    Aelin quebrou os ovos um a um em uma vasilha.


    — Se acha que isso é uma punição aceitável, então sim.


    — E fazer o café da manhã a esta hora miserável é a punição que você se impôs?


    — Estou fazendo o café da manhã porque estou cansada de você queimá-lo e deixar a casa fedida.


    Aedion gargalhou baixinho, chegando perto dela para começar a cortar a cebola.


    — Você ficou no telhado durante todo o tempo em que esteve fora, não é? — Aelin puxou uma frigideira de ferro da prateleira acima do fogão, colocou-a no fogo e jogou um pedaço espesso de manteiga na superfície escura.


    — Você me expulsou do apartamento, mas não do armazém, então achei que poderia me fazer útil e montar guarda. — Aquele jeito distorcido e permissivo dos Velhos Modos de dobrar as ordens. Aelin perguntou-se o que os Velhos Modos tinham a dizer sobre decoro de rainha.


    Ela pegou uma colher de madeira e espalhou um pouco a manteiga que derretia.


    — Nós dois temos temperamentos terríveis. Sabe que não quis dizer o que falei, sobre a coisa da lealdade. Ou sobre a coisa de ser metade humano. Sabe que nada disso importa para mim. — Filho de Gavriel, pelos deuses. Mas ela manteria a boca fechada com relação àquilo até que Aedion sentisse vontade de tocar no assunto.


    — Aelin, tenho vergonha do que disse a você.


    — Bem, somos dois, então vamos deixar por isso mesmo. — A jovem mexeu os ovos, ficando de olho na manteiga. — Eu... eu entendo, Aedion, de verdade, sobre o juramento de sangue. Sabia o quanto significava para você. Cometi um erro ao não contar. Não costumo admitir esse tipo de coisa, mas... Deveria ter contado. E sinto muito.


    Ele fungou diante das cebolas, os cortes experientes deixando uma pilha organizada na ponta da tábua, então começou a trabalhar nos pequenos cogumelos marrons.


    — Aquele juramento significava tudo para mim. Ren e eu costumávamos brigar por causa disso quando éramos crianças. O pai dele me odiava porque era mais provável que eu o fizesse.


    Aelin pegou as cebolas e as jogou na manteiga, preenchendo a cozinha com o chiado.


    — Não há nada que diga que não pode fazer o juramento, sabe. Maeve tem vários membros na corte dela que o fizeram. — Que agora estavam tornando a vida dela um inferno. — Pode fazê-lo, e Ren também, apenas se quiser, mas... Não ficarei chateada se não quiser.


    — Em Terrasen, só havia um.


    Ela mexeu as cebolas.


    — As coisas mudam. Novas tradições para uma nova corte. Pode fazer o juramento agora mesmo se quiser.


    Aedion terminou de partir os cogumelos e apoiou a faca ao encostar no balcão.


    — Agora não. Não até que veja você coroada. Não até podermos estar diante de uma multidão, diante do mundo.


    Aelin jogou os cogumelos na frigideira.


    — Você é ainda mais dramático que eu.


    Seu primo deu um riso de escárnio.


    — Ande logo com os ovos. Vou morrer de fome.


    — Faça o bacon, ou não vai comer nada.


    Aedion se apressou o máximo que pôde.
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    Havia um quarto bem abaixo do castelo de pedra que o demônio espreitando dentro dele gostava de visitar.


    O príncipe demônio até o deixava sair às vezes, pelos olhos que um dia podiam ter sido dele.


    Era um quarto envolto em noite interminável. Ou talvez a escuridão fosse do demônio.


    Mas eles podiam ver; sempre puderam ver na escuridão. De onde vinha aquela criatura, havia tão pouca luz que ela aprendera a caçar nas sombras.


    Havia pedestais organizados em uma curva elegante no quarto circular, cada um com uma almofada preta em cima. E, sobre cada almofada, uma coroa.


    Mantidas ali embaixo como troféus — mantidas na escuridão. Como ele.


    Um quarto secreto.


    O príncipe ficou no centro, avaliando as coroas.


    O demônio tinha tomado controle total do corpo. Ele o permitira depois que a mulher com os olhos familiares não conseguira matá-lo.


    Esperou que o demônio deixasse o quarto, mas a coisa falou em vez disso. Uma voz fria e sibilante que vinha do meio das estrelas, falando com ele... apenas com ele.


    As coroas das nações conquistadas, disse o príncipe demônio. Mais serão acrescentadas em breve. Talvez as coroas de outros mundos também.


    Ele não se importava.


    Você deveria se importar. Vai gostar quando destroçarmos os reinos.


    Ele recuou, tentando se recolher em um canto de escuridão no qual nem mesmo aquela criatura conseguiria encontrá-lo.


    O demônio riu. Humano covarde. Não é surpresa que ela tenha perdido a cabeça.


    Ele tentou calar a voz.


    Tentou.


    Queria que aquela mulher o tivesse matado.

  


  
    [image: 1.jpg] 31 [image: 1.jpg]


    Manon entrou na enorme tenda de guerra de Perrington, empurrando para o lado a pesada aba de lona com tanta violência que as unhas de ferro rasgaram o material.


    — Por que o acesso de minhas Treze à aliança das Pernas Amarelas está sendo negado? Explique. Agora.


    Ao disparar a última palavra, Manon parou subitamente.


    Parado no centro da tenda mal iluminada, o duque se virou para ela com o rosto sombrio; e, a bruxa precisou admitir, apreensiva, meio aterrorizante.


    — Saia — ordenou ele, os olhos incandescentes como brasa.


    Mas a atenção dela estava fixa no que — em quem — estava atrás do homem.


    Manon deu um passo adiante, mesmo quando Perrington avançou contra ela.


    Com um vestido preto e translúcido, tal noite tecida, Kaltain estava de frente para um jovem soldado ajoelhado e trêmulo, a mão pálida esticada na direção do rosto contraído do rapaz.


    E, ao redor dela, uma aura amaldiçoada de fogo negro queimava.


    — O que é isso? — perguntou Manon.


    — Fora — disparou o duque, realmente tendo a audácia de avançar contra o braço da bruxa. Ela o afastou com as unhas de ferro, desviando sem sequer o fitar. Toda sua atenção, cada poro dela, estava concentrada na moça de cabelos pretos.


    O jovem soldado — um dos homens do próprio Perrington — chorava baixinho enquanto tendões daquele fogo negro fluíam das pontas dos dedos de Kaltain e serpenteavam sobre a pele dele, sem deixar marcas. O humano voltou os olhos cheios de dor para Manon. Por favor, disse ele, sem emitir som.


    O duque avançou de novo contra a bruxa, que desviou dele.


    — Explique isto.


    — Você não dá ordens, Líder Alada — retorquiu Perrington. — Agora saia.


    O homem avançou contra ela, mas, então, uma voz sedosa e feminina sussurrou:


    — Fogo de sombras.


    Perrington congelou, como se surpreso por ela ter falado.


    — De onde vem esse fogo de sombras? — indagou Manon. A mulher era tão pequena, tão magra. O vestido mal passava de teias de aranha e sombras. Estava frio no acampamento da montanha, mesmo para a bruxa. Será que a mulher rejeitara um manto, ou simplesmente não se importava? Ou talvez com aquele fogo... Talvez sequer precisasse de um.


    — De mim — informou Kaltain, com uma voz morta e vazia, porém cruel. — Sempre esteve aqui... dormente. E agora foi despertado. Ganhou nova forma.


    — O que isso faz? — perguntou Manon. O duque parara para observar a jovem, como se estivesse desvendando algum enigma, como se estivesse esperando por outra coisa.


    Kaltain deu um leve sorriso para o soldado que tremia no ornamentado tapete vermelho, os cabelos castanho-dourados brilhando à luz fraca da lanterna acima.


    — Faz isto — sussurrou ela, então retraiu os dedos delicados.


    O fogo de sombras disparou da mão da mulher e envolveu o soldado como uma segunda pele.


    O rapaz abriu a boca em um grito silencioso — contorcendo-se e debatendo-se, virando a cabeça em direção ao teto da tenda enquanto chorava com uma dor quieta e muda.


    Mas nenhuma queimadura lhe deformou a pele. Como se o fogo de sombras apenas conjurasse dor, como se enganasse o corpo para que pensasse que estava sendo incinerado.


    Manon não parou de observar o sujeito que se convulsionava no tapete, lágrimas de sangue agora lhe escorrendo dos olhos, do nariz, das orelhas. Em voz baixa, a bruxa perguntou ao duque:


    — Por que o está torturando? É um espião rebelde?


    Perrington se aproximou de Kaltain, encarando seu lindo rosto inexpressivo. Os olhos dela estavam completamente fixos no rapaz, hipnotizados. Ela falou de novo:


    — Não. Apenas um homem comum. — Nenhuma emoção, nenhum sinal de empatia.


    — Basta — ordenou o duque, e o fogo desapareceu da mão de Kaltain. O jovem desabou no tapete, soluçando ofegante. O homem apontou para as cortinas nos fundos da tenda, que sem dúvida ocultavam uma área de dormir. — Deite-se.


    Como uma boneca, como um fantasma, a mulher se virou, aquele vestido de meia-noite girando também, e caminhou até as pesadas cortinas vermelhas, atravessando-as como se ela não passasse de névoa.


    O duque caminhou até o rapaz e se ajoelhou diante dele no chão. O preso ergueu a cabeça, sangue e lágrimas se misturavam em seu rosto. Mas os olhos de Perrington se fixaram nos de Manon conforme colocou as enormes mãos de cada lado do rosto do soldado.


    E quebrou seu pescoço.


    O estremecimento do estalo da morte percorreu a bruxa como a nota desafinada de uma harpa. Normalmente, ela teria rido.


    Contudo, por um segundo, sentiu sangue azul quente e pegajoso nas mãos, sentiu a impressão do cabo da faca em sua palma quando segurou com força para cortar a garganta daquela Crochan.


    O soldado desabou no tapete conforme o duque se levantou.


    — O que quer, Bico Negro?


    Como a morte da Crochan, aquilo fora um aviso. Fique de boca fechada.


    Mas ela planejava escrever para a avó. Planejava contar tudo que acontecera: aquilo e que o clã das Pernas Amarelas não fora visto nem ouvido desde que entrara na câmara sob a Fortaleza. A Matriarca voaria até ali e começaria a partir colunas.


    — Quero saber por que nosso acesso ao clã das Pernas Amarelas foi bloqueado. Estão sob minha jurisdição, portanto, tenho o direito de vê-las.


    — Foi bem-sucedido; é tudo de que precisa saber.


    — Deve ordenar a seus guardas imediatamente que deem a mim e as minhas permissão para entrar. — De fato, dezenas de sentinelas tinham bloqueado o caminho de Manon, e, a não ser que as matasse para passar, não tinha como entrar.


    — Você escolhe ignorar minhas ordens. Por que eu deveria seguir as suas, Líder Alada?


    — Não terá um maldito exército para montar aquelas serpentes aladas se trancafiar todas para seus experimentos de procriação.


    Elas eram guerreiras — eram bruxas Dentes de Ferro. Não eram bens para servirem de procriadoras. Não deveriam ser cobaias. A avó de Manon o destruiria.


    O duque apenas deu de ombros.


    — Eu disse que queria Bicos Negros. Você se recusou a fornecê-las.


    — Isso é uma punição? — As palavras dispararam da bruxa. As Pernas Amarelas ainda eram Dentes de Ferro, afinal. Ainda estavam sob seu comando.


    — Ah, não. De modo algum. Mas, se desobedecer as minhas ordens de novo, da próxima vez, pode ser que seja. — Perrington inclinou a cabeça, e a luz emoldurou seus olhos pretos. — Há príncipes, sabe, entre os valg. Príncipes poderosos e ardilosos, capazes de esmagar pessoas contra paredes. Estão muito ansiosos para testarem as habilidades contra seu povo. Talvez façam uma visita a seus alojamentos. Para ver quem sobrevive à noite. Seria uma boa forma de eliminar as bruxas inferiores. Não tenho utilidade para soldados fracos em meus exércitos, mesmo que reduza os números.


    Por um momento, um silêncio rugiu na cabeça da Bico Negro. Uma ameaça.


    Uma ameaça daquele humano, daquele homem que vivera apenas uma fração da existência de Manon, daquela besta mortal...


    Cuidado, disse uma voz na mente da bruxa. Aja com astúcia.


    Então se permitiu assentir levemente em reconhecimento e perguntou:


    — E quanto a suas outras... atividades? O que acontece sob as montanhas que circundam o vale?


    O duque a avaliou, e Manon o encarou, encarou cada centímetro de escuridão em seu olhar. Então viu algo serpenteando do lado de dentro que não pertencia àquele mundo. Por fim, Perrington respondeu:


    — Não quer saber o que está sendo criado e forjado sob estas montanhas, Bico Negro. Nem pense em mandar suas batedoras para lá. Jamais verão a luz do dia de novo. Considere-se avisada.


    O verme humano claramente não tinha ideia do quanto as Sombras de Manon eram habilidosas, mas ela não o corrigiria, não quando podia usar aquilo como vantagem algum dia. No entanto, o que quer que estivesse acontecendo dentro daquelas montanhas não era da conta de Manon — não com as Pernas Amarelas e o restante da legião para lidar. A bruxa indicou o soldado morto com o queixo.


    — Para que planeja usar esse fogo de sombras? Tortura?


    Um lampejo de ira diante de outra pergunta. O duque falou, irritado:


    — Ainda não decidi. Por enquanto, ela vai fazer experimentos assim. Talvez mais tarde aprenda a incinerar os exércitos de nossos inimigos.


    Uma chama que não deixava queimaduras... disparada sobre milhares. Seria glorioso, ainda que grotesco.


    — E há exércitos de inimigos se reunindo? Vai usar esse fogo de sombras contra eles?


    Perrington inclinou a cabeça de novo, as cicatrizes no rosto formavam um contraste profundo contra a lanterna fraca.


    — Sua avó não lhe contou, então.


    — O quê? — indagou Manon.


    Ele caminhou até a parte do aposento oculta pela cortina.


    — Sobre as armas que ela está fazendo para mim... para você.


    — Que armas? — A bruxa não se incomodou em desperdiçar tempo com silêncio tático.


    O homem apenas sorriu ao desaparecer, as cortinas oscilaram e revelaram Kaltain deitada em uma cama baixa, coberta de peles, os braços magros e pálidos na lateral do corpo, os olhos abertos, sem enxergar. Uma casca. Uma arma.


    Duas armas — Kaltain e o que quer que a avó de Manon estivesse fazendo.


    Por isso a Matriarca ficara na Caninos com as outras Grã-Bruxas.


    Se as três estavam reunindo os conhecimentos, a sabedoria e a crueldade para desenvolver uma arma que seria usada contra exércitos mortais...


    Um calafrio percorreu a coluna da líder quando olhou de novo para o humano destruído no tapete.


    O que quer que fosse aquela nova arma, o que quer que as três Grã-Bruxas estivessem preparando...


    Os humanos não teriam chance.
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    — Quero que todas espalhem a notícia para as outras alianças. Quero sentinelas em vigília constante nas entradas dos alojamentos. Turnos de três horas, não mais que isso, não precisamos que ninguém apague e deixe o inimigo entrar. Já mandei uma carta para a Matriarca.


    Elide acordou com um sobressalto dentro do ninho, aquecida e descansada e sem ousar respirar. Ainda estava escuro, mas o luar tinha sumido, o alvorecer bem longe. E, na escuridão, conseguia distinguir levemente o brilho de cabelos brancos como a neve, além do brilho de alguns conjuntos de dentes e unhas de ferro. Ai, pelos deuses.


    A menina planejara dormir apenas uma hora. Devia ter dormido por pelo menos quatro. Abraxos não se moveu atrás dela, a asa da serpente alada ainda a protegia.


    Desde o encontro com Asterin e Manon, cada hora, acordada ou dormindo, era como um pesadelo. E, mesmo dias depois, Elide se via prendendo o fôlego em momentos bizarros, quando a sombra do medo a segurava pelo pescoço. As bruxas não se preocuparam com ela, embora tivesse alegado que seu sangue era azul. Mas Vernon também não.


    Contudo, naquela noite... Elide mancava de volta para o quarto, seguindo pela escada escura e quieta... quieta demais, mesmo com o arranhar de suas correntes no chão. E diante de sua porta, havia um recanto de silêncio completo, como se até mesmo os cupins tivessem prendido a respiração. Alguém ocupava o quarto. Esperando por ela.


    Então a menina tinha continuado andando, até o ninho iluminado pela lua, onde o tio não ousaria ir. As serpentes aladas das Treze estavam aninhadas no chão, como gatos, ou empoleiradas nos mastros que beiravam a queda. À esquerda de Elide, Abraxos a observava de onde estava deitado sobre a barriga, os olhos infinitos arregalados, sem piscar. Ao chegar perto o bastante para sentir o cheiro de carniça no hálito do animal, ela falara:


    — Preciso de um lugar para dormir. Apenas esta noite.


    A cauda dele se movera levemente, os espinhos de ferro raspando as pedras. Animada. Como um cão: sonolento, mas feliz ao ver Elide. Não houvera grunhido, nenhum lampejo de dentes de ferro prontos para engoli-la em duas mordidas. A menina preferiria ser devorada a enfrentar o que estava em seu quarto.


    Elide se abaixara contra a parede, cruzando os braços com as mãos sob as axilas e puxando os joelhos até o peito. Começara a bater os dentes de frio, então se enroscara mais. Estava tão frio ali que o hálito se condensava no ar.


    Feno estalou, e Abraxos se aproximou.


    A criada ficara tensa; poderia ter saltado de pé e disparado. A serpente alada estendera uma asa em sua direção, como um convite. Para que se sentasse ao lado dele.


    — Por favor, não me devore — sussurrara Elide.


    Abraxos bufara, como se dissesse: Você não daria muita carne.


    Estremecendo, a jovem ficou de pé. Ele parecia maior a cada passo. Mas aquela asa permaneceu estendida, como se fosse ela o animal que precisasse ser acalmado.


    Quando chegou ao lado de Abraxos, Elide mal conseguiu respirar ao estender a mão e acariciar a pele irregular e escamosa. Era surpreendentemente macia, como couro curtido. E morna, como se Abraxos fosse uma fornalha. Com cuidado, ciente da cabeça que o bicho inclinou para observar cada movimento seu, Elide se sentou contra ele, aquecendo as costas imediatamente.


    Aquela asa tinha se abaixado graciosamente, dobrando-se até se tornar uma quente parede de membrana entre Elide e o vento frio. Ela se recostara mais para dentro da maciez e do calor delicioso de Abraxos, permitindo que fosse absorvido pelo corpo.


    A criada nem mesmo percebera que tinha caído no sono. E agora... elas estavam ali.


    O fedor do animal devia estar encobrindo o cheiro humano, ou a Líder Alada a teria encontrado àquela altura. Abraxos se mantinha tão imóvel que Elide perguntava-se se ele também sabia disso.


    As vozes passaram para o centro do ninho, e a menina mediu a distância entre a serpente alada e a porta. Talvez pudesse sair de fininho antes que reparassem...


    — Fiquem quietas; mantenham segredo. Se alguém revelar nossas defesas, vai morrer por minhas mãos.


    — Como quiser — disse Sorrel.


    Asterin perguntou:


    — Contamos às Pernas Amarelas e às Sangue Azul?


    — Não — respondeu Manon, a voz como morte e derramamento de sangue. — Apenas Bicos Negros.


    — Mesmo que outra aliança acabe se tornando voluntária para a rodada seguinte? — questionou Asterin.


    A Líder Alada emitiu um grunhido que fez os pelos da nuca de Elide se arrepiarem.


    — Há um limite para o que conseguimos manter sob rédeas.


    — Rédeas se partem — desafiou a terceira no comando.


    — Seu pescoço também — replicou Manon.


    Agora... agora, enquanto brigavam. Abraxos permaneceu imóvel, como se não ousasse atrair atenção para si conforme Elide se preparava para correr para fora. Mas as correntes... a menina se sentou de novo e, com cuidado, devagar, ergueu o pé apenas um pouco, segurando as correntes para que não se arrastassem. Com um pé e uma das mãos, começou a impulsionar o corpo pelas pedras, deslizando até a porta.


    — Esse fogo de sombras — ponderou Sorrel, como se tentasse dissipar a tempestade que se formava entre a Líder Alada e a prima. — Ele vai usar sobre nós?


    — Ele parecia crer que poderia ser usado em exércitos inteiros. Eu não diria que está além dele nos ameaçar com isso.


    Mais e mais perto, a criada se arrastou para a porta aberta.


    Estava quase lá quando Manon cantarolou:


    — Se tivesse alguma coragem, Elide, teria ficado ao lado de Abraxos até irmos embora.
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    Manon vira Elide dormindo encostada em Abraxos assim que entraram no ninho, e percebera a presença da jovem momentos antes disso — apenas pelo cheiro nas escadas. Se Asterin e Sorrel tinham reparado, não comentaram.


    A criada estava sentada no chão, quase à porta, com um pé no ar para evitar que as correntes se arrastassem. Inteligente, mesmo que tivesse sido burra demais para perceber o quanto as bruxas enxergavam bem no escuro.


    — Havia alguém em meu quarto — explicou Elide, abaixando o pé para se levantar.


    Asterin enrijeceu o corpo.


    — Quem?


    — Não sei — respondeu ela, mantendo-se perto da porta, mesmo que não ajudasse em nada. — Não parecia inteligente entrar.


    Abraxos tinha ficado tenso e movia a cauda sobre as pedras. A besta inútil estava preocupada com a jovem. Manon semicerrou os olhos para ele.


    — Seu tipo não deveria querer devorar moças assim?


    O animal a fitou com raiva.


    Elide se manteve firme quando a líder se aproximou. E a bruxa, apesar de não querer, ficou impressionada. Ela olhou para a jovem... olhou de verdade.


    Uma garota que não tinha medo de dormir encostada a uma serpente alada, que tinha bom senso o bastante para perceber quando o perigo podia estar se aproximando... Talvez aquele sangue realmente fosse azul.


    — Há uma câmara sob este castelo — informou Manon, com Asterin e Sorrel passando para o lado dela. — Dentro há uma aliança de bruxas Pernas Amarelas, todas levadas pelo duque para... gerar crias de demônios. Quero que entre naquela câmara. Quero que me diga o que está acontecendo ali.


    A humana ficou pálida como a morte.


    — Não posso.


    — Pode e vai — retrucou Manon. — Você é minha agora. — Ela sentiu a atenção de Asterin sobre si, a reprovação e a surpresa. A líder continuou: — Encontre um caminho até aquela câmara, me dê os detalhes e fique calada sobre o que descobrir, então viverá. Se me trair, se contar a alguém... aí imagino que iremos fazer um brinde em seu casamento com um lindo marido valg.


    As mãos da garota tremiam. Manon bateu nelas para abaixá-las.


    — Não toleramos covardes nas hierarquias das Bico Negro — sibilou a bruxa. — Ou achou que sua proteção seria gratuita? — Ela apontou para a porta. — Você deve ficar em meus aposentos se os seus estiverem comprometidos. Vá esperar na base das escadas.


    Elide olhou para trás da líder, para a imediata e a terceira na hierarquia, como se estivesse considerando implorar a elas por ajuda. Mas Manon sabia que os rostos delas estavam imóveis e inexpressivos. O terror da criada era um fedor no nariz da bruxa conforme ela saiu mancando. Levou tempo demais para descer as escadas, aquela perna ruim reduzindo sua velocidade ao ritmo de uma velha. Depois que Elide chegou à base das escadas, Manon se virou para Sorrel e Asterin.


    — Ela pode ir até o duque — argumentou Sorrel. Como imediata, tinha o direito de fazer essa observação, de pensar em todas as ameaças à herdeira.


    — Ela não é tão cruel assim.


    Asterin emitiu um estalo com a língua.


    — Foi por isso que você falou, mesmo sabendo que ela estava aqui.


    Manon não se incomodou em assentir.


    — E se ela for pega? — perguntou Asterin, e Sorrel lançou um olhar afiado para ela. A líder não estava com vontade de repreender. Cabia a Sorrel esclarecer a hierarquia entre elas agora.


    — Se for pega, encontraremos outro jeito.


    — E você não tem problema se a matarem? Ou se usarem aquele fogo de sombras nela?


    — Calma, Asterin — grunhiu Sorrel.


    A terceira a ignorou.


    — Você deveria fazer essas perguntas, imediata.


    Os dentes de ferro de Sorrel desceram.


    — É por causa de seus questionamentos que você é terceira agora.


    — Chega — disse Manon. — Elide é a única que pode entrar naquela câmara e reportar. O duque deu a seus brutamontes a ordem de não deixar uma só bruxa chegar perto. Nem mesmo as Sombras conseguem se aproximar o bastante. Mas uma criada, limpando qualquer que seja a sujeira...


    — Era você que esperava no quarto dela — afirmou Asterin.


    — Uma dose de medo vai longe com humanos.


    — Mas ela é humana? — perguntou Sorrel. — Ou a incluímos entre nós?


    — Não faz diferença se é humana ou bruxa. Eu mandaria quem quer que fosse mais qualificada para aquelas câmaras, mas, neste momento, apenas Elide pode conseguir acesso a elas.


    Com astúcia; era assim que contornaria o duque, com seus planos e armas. Manon podia trabalhar para o rei daquele homem, mas não toleraria ser deixada na ignorância.


    — Preciso saber o que está acontecendo naquelas câmaras — explicou Manon. — Se perdermos uma vida com isso, que seja.


    — E depois? — perguntou Asterin, apesar do aviso de Sorrel. — Depois que souber, e aí?


    A Líder Alada não tinha decidido. De novo, aquele sangue fantasma lhe cobriu as mãos.


    Seguir ordens... ou ela e as Treze seriam executadas. Pela própria avó ou pelo duque. Após a Matriarca ler a carta, talvez fosse diferente. Mas até então...


    — Depois continuaremos como fomos ordenadas — retrucou Manon. — Mas não vou ser arrastada para isso com uma venda nos olhos.
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    Espiã.


    Uma espiã para a Líder Alada.


    Elide imaginou que não era diferente de ser espiã para si mesma... pela própria liberdade.


    Mas descobrir sobre a chegada do veículo de suprimentos e tentar entrar naquela câmara enquanto também realizava suas tarefas... Talvez desse sorte. Talvez conseguisse fazer as duas coisas.


    Manon pedira que um colchão de feno fosse levado para o quarto dela e colocado perto da lareira para aquecer os ossos mortais de Elide, dissera. A criada mal dormira naquela primeira noite na torre. Tinha se levantado para usar o banheiro, convencida de que a bruxa dormia, então dera dois passos antes que Manon dissesse:


    — Vai a algum lugar?


    Pelos deuses, aquela voz. Como uma cobra escondida em uma árvore.


    Elide gaguejara uma explicação sobre precisar usar o banheiro. Quando Manon não respondeu, a menina saiu aos tropeços. Tinha voltado e encontrado a bruxa dormindo — ou pelo menos os olhos estavam fechados.


    A Líder Alada dormia nua. Mesmo com o frio. Os cabelos brancos desciam como uma cascata às costas, e não havia uma parte da bruxa que não parecesse esguia e musculosa ou marcada com leves cicatrizes. Nenhuma parte que não fosse um lembrete do que faria caso Elide fracassasse.


    Três dias depois, a criada entrou em ação. A exaustão que pesara tão determinadamente sobre ela desapareceu quando pegou a pilha de lençóis que tirara da lavanderia e olhou pelo corredor.


    Quatro guardas parados à porta que dava para as escadas.


    Ela levara três dias ajudando na lavanderia, três dias conversando com as lavadeiras para descobrir se lençóis eram necessários na câmara na base daquelas escadas.


    Ninguém quis conversar com Elide durante os dois primeiros dias. Simplesmente a olharam e disseram para onde levar as coisas, ou quando queimar as mãos, ou o que esfregar até que as costas doessem. Mas no dia anterior... no dia anterior, ela vira as roupas rasgadas e ensopadas de sangue chegarem.


    Sangue azul, e não vermelho.


    Sangue de bruxa.


    A menina manteve a cabeça baixa, trabalhando nas camisas dos soldados depois que provara suas habilidades com uma agulha. Mas reparou em quais lavadeiras interceptavam as roupas. Então continuou trabalhando durante as horas que foram necessárias para limpar, secar e passar os lençóis, ficando até mais tarde que a maioria. Esperando.


    Elide não era ninguém nem nada e não pertencia a ninguém, mas, se deixasse que Manon e as Bico Negro pensassem que aceitara a reivindicação delas sobre si, ainda poderia muito bem se libertar quando chegassem aqueles vagões. As Bico Negro não se importavam com ela... não de verdade. Sua ascendência era conveniente para as bruxas. A criada duvidava que reparassem em seu sumiço. Tinha sido um fantasma por anos, de qualquer forma, o coração preenchido apenas pelos mortos esquecidos.


    Então Elide trabalhou e esperou.


    Mesmo com as costas doendo, mesmo com as mãos tão doloridas que tremiam, ela marcou a lavadeira que levou as roupas passadas para fora do aposento e sumiu.


    Elide memorizou cada detalhe do rosto da mulher, da compleição e da altura. Ninguém reparou conforme saiu atrás da lavadeira, carregando uma pilha de lençóis para a Líder Alada. Ninguém a impediu quando seguiu a mulher corredor após corredor até chegar àquele ponto.


    A menina olhou pelo corredor mais uma vez, no momento em que a lavadeira subiu e saiu das escadas, com os braços vazios, o rosto contraído, lívido.


    Os guardas não a impediram. Bom.


    A mulher seguiu para outro corredor, então Elide expirou, soltando o fôlego que segurava.


    Ao se virar para a torre de Manon, silenciosamente pensou no plano, várias e várias vezes.


    Se fosse pega...


    Talvez devesse se atirar de uma das varandas em vez de enfrentar uma das dezenas de mortes terríveis que a esperavam.


    Não... não, ela aguentaria. Tinha sobrevivido quando tantos outros — quase todos que amava — não tinham. Quando o reino dela não tinha. Então Elide sobreviveria por eles e, quando partisse, construiria para si uma nova vida, bem longe, em homenagem a eles.


    A menina subiu uma escada sinuosa, cambaleando. Pelos deuses, como odiava escadas.


    Estava quase no alto quando ouviu a voz de um homem e parou subitamente.


    — O duque disse que você falou... por que não diz uma palavra para mim?


    Vernon.


    O silêncio o cumprimentou.


    De volta à base das escadas... ela deveria voltar para a base das escadas.


    — Tão linda — murmurou seu tio para quem quer que fosse. — Como uma noite sem lua.


    A boca de Elide secou ao ouvir o tom da voz dele.


    — Talvez tenha sido por destino que nos esbarramos aqui. Ele vigia você tão de perto. — Vernon fez uma pausa. — Juntos — continuou ele, em voz baixa, com reverência. — Juntos criaremos maravilhas que farão o mundo tremer.


    Palavras tão sombrias e íntimas, cheias de tanta... dominação. A menina não queria saber o que ele queria dizer.


    Elide deu um passo o mais silencioso possível escada abaixo. Precisava fugir.


    — Kaltain — murmurou o homem, uma exigência, uma ameaça e uma promessa.


    A jovem silenciosa; aquela que nunca falava, que nunca olhava para nada, que tinha tantas marcas sobre si. Elide vira a moça apenas algumas vezes. Vira o quão pouco ela reagia. Ou revidava.


    Então decidiu subir as escadas.


    Mais e mais para cima, certificando-se de que as correntes tilintassem o mais alto possível. O tio dela ficou em silêncio.


    Elide fez a curva no patamar seguinte, e ali estavam eles.


    Kaltain havia sido empurrada contra a parede, a gola daquele vestido transparente demais estava empurrada para o lado, o seio, quase para fora. Havia um vazio enorme no rosto dela... como se nem mesmo estivesse lá. Vernon estava parado a alguns passos de distância. Elide segurou os lençóis com tanta força que achou que os rasgaria. Desejou ter aquelas unhas de ferro, pelo menos uma vez.


    — Lady Kaltain — disse ela para a jovem poucos anos mais velha que ela.


    Elide não esperava o próprio ódio. Não esperava que prosseguisse, dizendo:


    — Fui enviada para buscar você, milady. Por aqui, por favor.


    — Quem a chamou? — indagou Vernon.


    Sua sobrinha o encarou. E não abaixou a cabeça. Nem um centímetro.


    — A Líder Alada.


    — A Líder Alada não tem autorização para se encontrar com ela.


    — E você tem? — A menina se colocou entre os dois, embora não adiantasse nada caso o tio decidisse usar força.


    O homem sorriu.


    — Eu estava me perguntando quando você mostraria suas presas, Elide. Ou deveria dizer seus dentes de ferro?


    Ele sabia, então.


    A criada o fitou com raiva e colocou a mão levemente no braço de Kaltain. A jovem parecia fria como gelo.


    Ela nem mesmo olhou para Elide.


    — Por gentileza, milady — pediu a criada, puxando aquele braço enquanto segurava a roupa limpa com a outra mão. Muda, Kaltain começou a andar.


    Vernon riu.


    — Vocês duas poderiam ser irmãs — comentou ele, casualmente.


    — Fascinante — respondeu sua sobrinha, levando a moça escada acima, mesmo que o esforço para se manter equilibrada fizesse com que as pernas latejassem de dor.


    — Até a próxima — disse Vernon atrás delas, e Elide não quis saber a quem se referia.


    Em silêncio, com o coração latejando tão forte que ela achou que pudesse vomitar, a menina levou Kaltain para o patamar seguinte, então soltou a jovem por tempo o bastante para abrir a porta e guiá-la para o corredor.


    A lady parou, encarando a pedra, o nada.


    — Para onde precisa ir? — perguntou Elide, baixinho.


    A moça apenas encarou. À luz da tocha, a cicatriz no braço dela era horrível. Quem tinha feito aquilo?


    Elide colocou a mão no cotovelo da mulher de novo.


    — Aonde posso levá-la que será seguro?


    Nenhum lugar... não havia lugar nenhum seguro.


    Devagar, como se levasse uma vida inteira para se lembrar de como se fazia aquilo, Kaltain voltou os olhos para a criada.


    Escuridão e morte e chamas negras; desespero e ódio e vazio.


    No entanto... uma semente de compreensão.


    Kaltain apenas saiu andando, aquele vestido farfalhando nas pedras. Havia hematomas que pareciam marcas de dedos ao redor de seu outro braço. Como se alguém a tivesse agarrado com força demais.


    Aquele lugar. Aquelas pessoas...


    Elide lutou contra a náusea enquanto observava a mulher até que virasse uma esquina e sumisse.


    [image: ]


    Manon estava sentada à mesa, encarando o que parecia ser uma carta, quando a criada entrou na torre.


    — Você entrou na câmara? — perguntou a bruxa, sem se incomodar em virar.


    Elide engoliu em seco.


    — Preciso que me consiga veneno.
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    Parado em uma clareira ampla entre pilhas de caixas, Aedion piscou contra o sol do fim da manhã, filtrado pelas altas janelas do armazém. Já estava suado e precisava muito de água, pois o calor do dia deixava o ambiente ainda mais sufocante.


    Ele não reclamou. Exigiu que lhe permitissem ajudar, e Aelin recusara.


    Insistiu que estava em forma para lutar, então sua prima apenas disse:


    — Prove.


    Portanto, ali estavam eles. Aedion e o príncipe feérico repassavam uma série de exercícios com bastões de treino durante os últimos trinta minutos, e o general parecia totalmente derrotado. O ferimento na lateral do corpo estava a um movimento em falso de se abrir, mas ele aguentou.


    A dor era bem-vinda, considerando os pensamentos que o tinham mantido acordado a noite inteira. Que Rhoe e Evalin jamais lhe contaram, que a mãe dele morrera para esconder o conhecimento de quem o havia gerado, que ele era semifeérico... e que talvez não descobrisse por mais uma década como envelheceria. Se viveria mais que sua rainha.


    E o pai dele... Gavriel. Esse era um outro caminho a ser explorado. Mais tarde. Talvez fosse útil caso Maeve cumprisse a ameaça que fizera, agora que um dos lendários companheiros de seu pai estava caçando Aelin naquela cidade.


    Lorcan.


    Merda. As histórias que ouvira sobre o feérico eram cheias de glória e sangue — o último em maior parte. Um guerreiro que não cometia erros e que era implacável com aqueles que os cometiam.


    Lidar com o rei de Adarlan já era ruim o bastante, mas ter um inimigo imortal às costas... Merda. E se Maeve resolvesse mandar Gavriel até lá... Aedion encontraria um modo de suportar aquilo, como encontrara um modo de suportar tudo na vida.


    Estava terminando uma manobra com o bastão, mostrada já duas vezes pelo príncipe, quando Aelin parou os próprios exercícios.


    — Acho que chega por hoje — comentou ela, quase sem ofegar.


    O general enrijeceu o corpo diante da recusa já nos olhos dela. Ele esperara a manhã inteira por aquilo. Durante os últimos dez anos, descobrira tudo que pudera com os mortais. Se guerreiros chegassem a seu território, Aedion usava seus charmes consideráveis para convencê-los a ensiná-lo o que sabiam. E sempre que se aventurara por outras terras, fizera questão de reunir o máximo que podia sobre lutar e matar de quem quer que vivesse no lugar. Então competir com um guerreiro feérico de puro sangue, diretamente de Doranelle, era uma oportunidade que não podia desperdiçar. Não deixaria que a compaixão da prima destruísse o momento.


    — Ouvi certa história... — cantarolou Aedion para Rowan. — Você matou um senhor de guerra inimigo usando uma mesa.


    — Por favor — disse Aelin. — Quem contou isso a você?


    — Quinn... o capitão da Guarda de seu tio. Era um admirador do príncipe Rowan. Conhecia todas as histórias.


    A jovem revirou os olhos para o guerreiro, que riu, apoiando o bastão de treino no chão.


    — Não pode estar falando sério — falou ela. — O quê... você o esmagou até a morte como uma uva-passa?


    Rowan gargalhou.


    — Não, não o esmaguei como uma uva. — Ele lançou um sorriso feral para a rainha. — Arranquei a perna da mesa e o empalei com ela.


    — Passou direto pelo peito até a parede de pedra — contou Aedion.


    — Bem — disse Aelin, rindo com deboche. — Dou pontos a você pela criatividade, pelo menos.


    Aedion alongou o pescoço.


    — Vamos voltar aos exercícios.


    Contudo, Aelin deu a Rowan um olhar que basicamente dizia: Não mate meu primo, por favor. Encerre isso.


    O general pegou o bastão de treino de madeira com mais força.


    — Estou bem.


    — Há uma semana, estava com um pé no Além-mundo — lembrou Aelin. — Seu ferimento ainda está cicatrizando. Terminamos por hoje, e você não vai sair.


    — Conheço meus limites, estou dizendo que estou bem.


    O sorriso lento de Rowan não passava de algo letal. Um convite a dançar.


    E aquela parte primitiva de Aedion decidiu que não queria fugir do predador nos olhos do guerreiro. Não, queria muito se manter no lugar, e rugir de volta.


    Aelin resmungou, mas ficou longe. Prove, dissera ela. Bem, Aedion provaria.


    Ele não avisou ao atacar, desviando para a direita e mirando baixo. O general matara homens com esse movimento — cortara-os ao meio. Mas Rowan esquivou-se com eficiência brutal, desviando e se posicionando para a ofensiva, o que foi tudo que Aedion conseguiu ver antes de erguer o bastão por puro instinto. Preparar-se para a força do golpe fez com que a lateral do corpo latejasse de dor, mas ele se manteve concentrado; embora Rowan quase tivesse arremessado longe o bastão na mão do general.


    Ele conseguiu acertar o golpe seguinte. Contudo, quando os lábios de Rowan se repuxaram para cima, Aedion teve a sensação de que o príncipe brincava com ele.


    Não por diversão, mas para provar algo. Névoa vermelha cobriu sua visão.


    O guerreiro avançou para derrubar o oponente pelas pernas, e Aedion pisou com tanta força no bastão de Rowan que o objeto se partiu ao meio. Conforme isso aconteceu, o general se virou, avançando para acertar o próprio bastão no rosto adversário. Segurando um pedaço da arma em cada mão, o feérico desviou, abaixando-se, e...


    Aedion não viu o segundo golpe se aproximar das pernas. Em seguida, estava piscando para as vigas de madeira do teto, arquejando para tomar fôlego enquanto a dor do ferimento percorria a lateral do corpo.


    Rowan grunhiu para Aedion, com um pedaço do bastão inclinado para lhe cortar a garganta enquanto pressionava a outra parte do objeto contra o abdômen, pronto para estripá-lo.


    Pelos infernos incandescentes.


    Aedion sabia que o guerreiro seria rápido e forte, mas aquilo... Tê-lo lutando com a Devastação poderia muito bem decidir batalhas em qualquer guerra.


    Pelos deuses, a lateral do corpo doía tanto que ele achou que pudesse estar sangrando.


    O príncipe feérico falou tão baixo que nem mesmo Aelin ouviu.


    — Sua rainha deu a ordem para que parasse, para seu próprio bem. Porque ela precisa de você saudável e porque sofre ao vê-lo ferido. Não ignore o comando da próxima vez.


    O general foi sábio o bastante para não dar uma resposta conforme Rowan enterrou com mais força a ponta dos bastões.


    — E... — acrescentou ele. — Se algum dia falar com ela mais uma vez como falou ontem à noite, vou arrancar sua língua e enfiá-la garganta abaixo. Entendido?


    Com o bastão no pescoço, Aedion não conseguia assentir sem se empalar na ponta afiada. Contudo, sussurrou:


    — Entendido, príncipe.


    O general abriu a boca de novo quando Rowan recuou, prestes a dizer algo de que certamente se arrependeria, mas então um cumprimento alegre soou.


    Todos se viraram, armas em punho, conforme Lysandra fechou a porta de correr atrás de si, carregando caixas e malas nos braços. A moça tinha um jeito assustador de entrar de fininho nos lugares.


    Ela deu dois passos, com aquele rosto lindo sério, e parou subitamente ao ver Rowan.


    Então sua rainha se moveu de repente, pegando algumas das malas dos braços da cortesã, e a levou para o apartamento acima.


    Aedion relaxou onde estava, estatelado no chão.


    — Aquela é Lysandra? — perguntou Rowan.


    — Um colírio para os olhos, certo?


    O guerreiro riu.


    — Por que ela está aqui?


    Aedion tocou delicadamente o ferimento na lateral do corpo, certificando-se de que estava mesmo intacto.


    — Provavelmente tem informações sobre Arobynn.


    O qual Aedion em breve caçaria, depois que aquele maldito machucado finalmente estivesse curado, independentemente de Aelin o considerar em forma. Então cortaria o rei dos Assassinos em pedacinhos muito, muito pequenos, ao longo de muitos, muitos dias.


    — Mas ela não quer que você ouça?


    O general falou:


    — Tenho a impressão de que ela acha que todos, exceto Aelin, são entediantes. Maior decepção de minha vida. — Uma mentira, e ele não sabia por que a dissera.


    Mas Rowan sorriu um pouco.


    — Fico feliz por ela ter encontrado uma amiga.


    Aedion ficou maravilhado com a suavidade na expressão do guerreiro. Até que Rowan virou os olhos para ele; estavam cheios de gelo.


    — A corte de Aelin será nova, diferente de qualquer outra no mundo, onde os Velhos Modos serão honrados de novo. Você vai aprendê-los. Vou ensinar a você.


    — Conheço os Velhos Modos.


    — Vai aprender de novo.


    Aedion esticou os ombros ao ficar de pé.


    — Sou o general da Devastação, assim como um príncipe das casas Ashryver e Galathynius. Não sou um soldado qualquer, sem treinamento.


    Rowan deu um aceno curto em concordância; e o general imaginou que deveria se sentir lisonjeado. Mas então o guerreiro disse:


    — Minha equipe, como Aelin gosta de chamar, foi uma unidade letal porque permanecemos juntos e obedecemos ao mesmo código. Maeve pode ser sádica, mas se certificou de que todos o entendêssemos e seguíssemos. Aelin jamais nos forçaria a nada, e nosso código será diferente, melhor que o de Maeve. Você e eu vamos formar a espinha dorsal dessa corte. Vamos moldar e decidir nosso próprio código.


    — O quê? Obediência e lealdade cega? — Ele não sentia vontade de ouvir um sermão, mesmo que Rowan estivesse certo e que cada palavra de sua boca fosse algo que Aedion sonhara ouvir havia uma década. Ele deveria ter sido aquele a iniciar aquela conversa. Pelos deuses, tivera aquela conversa com Ren semanas antes.


    Os olhos de Rowan brilharam.


    — Proteger e servir.


    — Aelin? — Ele poderia fazer aquilo; já planejava fazer aquilo.


    — Aelin. E uns aos outros. E Terrasen. — Não havia espaço para discussão, nenhuma sombra de dúvida.


    Uma pequena parte de Aedion entendeu por que a prima oferecera ao príncipe o juramento de sangue.
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    — Quem é aquele? — perguntou Lysandra, muito inocentemente, conforme Aelin subia as escadas com ela.


    — Rowan — disse a jovem ao chutar a porta do apartamento para abri-la.


    — Ele tem um corpo espetacular — maravilhou-se a cortesã. — Nunca estive com um homem feérico. Nem mulher, na verdade.


    Aelin balançou a cabeça para tentar apagar a imagem.


    — Ele é... — Ela engoliu em seco enquanto Lysandra sorria. Aelin sibilou, apoiando as malas no chão da sala e fechando a porta. — Pare com isso.


    — Hmm... — Foi tudo o que a cortesã disse, depois soltou as caixas e as malas ao lado daquelas apoiadas por Aelin. — Bem, tenho duas coisas. Uma, Nesryn me mandou um bilhete esta manhã, avisando que você tinha uma visita nova e muito musculosa aqui, e pediu que eu trouxesse roupas. Então as trouxe. Ao olhar para nossa visita, acho que Nesryn o subestimou bastante. Portanto, as roupas podem ficar apertadas, não que eu esteja protestando contra isso, nem um pouco, mas ele pode usá-las até que você compre outras.


    — Obrigada — respondeu Aelin, e Lysandra gesticulou com a mão fina para ela. Agradeceria a Faliq depois.


    — A outra coisa que trouxe são notícias. Arobynn recebeu um relatório ontem à noite de que dois vagões de prisão foram vistos seguindo para o sul, para Morath... lotados com todas aquelas pessoas desaparecidas.


    Aelin perguntou-se se Chaol sabia daquilo e se tinha tentado impedi-los.


    — Ele sabe que antigos possuidores de magia são o alvo?


    Um aceno de cabeça.


    — Ele está acompanhando quais pessoas desaparecem, e quais são enviadas para o sul nos vagões de prisão. Está verificando as linhagens de todos os clientes agora, independentemente de como as famílias tenham tentado esconder suas histórias depois que a magia foi banida, para ver se consegue usar alguma coisa em vantagem própria. É algo a se pensar ao lidar com Arobynn... considerando seus talentos.


    Aelin mordeu o lábio.


    — Obrigada por me contar isso também.


    Fantástico. Arobynn, Lorcan, o rei, os valg, a chave, Dorian... Aelin ficou com vontade de encher a boca com cada pedaço restante de comida na cozinha.


    — Apenas prepare-se. — Lysandra olhou para um pequeno relógio de bolso. — Preciso ir. Tenho um compromisso de almoço. — Sem dúvida por isso Evangeline não a acompanhara.


    A cortesã estava quase à porta quando Aelin perguntou:


    — Quanto tempo... até você se livrar das dívidas?


    — Ainda tenho muito que pagar, então... um tempo. — Lysandra caminhou alguns passos e parou. — Clarisse fica acrescentando dinheiro conforme Evangeline cresce, alegando que alguém tão bonito teria conseguido o dobro ou o triplo do que ela me disse originalmente.


    — Isso é desprezível.


    — O que posso fazer? — Ela estendeu o pulso, onde a tatuagem estava gravada. — Ela vai me caçar até o dia de minha morte, e não posso fugir com Evangeline.


    — Eu poderia cavar um túmulo para Clarisse que ninguém descobriria — sugeriu Aelin. E estava sendo sincera.


    A cortesã sabia disso.


    — Ainda não... agora não.


    — É só dizer e está feito.


    O sorriso dado por Lysandra foi de uma beleza selvagem e sombria.
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    Parado diante de uma caixa no cavernoso armazém, Chaol avaliou o mapa que Aelin acabara de lhe entregar. Concentrou-se nos pontos vazios, tentando não encarar o príncipe guerreiro montando guarda à porta.


    Era difícil evitar fazer isso quando a presença de Rowan de alguma forma sugava todo o ar do local.


    Além disso, havia a questão das orelhas delicadamente pontudas, aparecendo através dos curtos cabelos prateados. Feérico; Chaol jamais vira um, exceto por Aelin naqueles breves momentos aterrorizantes. E Rowan... Convenientemente, em todas as histórias que contou, Aelin esquecera de mencionar que o príncipe era tão bonito.


    Um belo príncipe feérico, com o qual ela vivera, por meses, treinando... enquanto a vida do próprio Chaol ruía, enquanto as pessoas morriam por causa das ações da jovem...


    O guerreiro o observava como se o capitão pudesse ser o jantar. Dependendo de sua forma feérica, talvez não estivesse errado.


    Cada instinto gritava para que fugisse, apesar de Rowan não ter sido nada além de educado. Distante e intenso, mas educado. Mesmo assim, Chaol não precisava vê-lo em ação para saber que estaria morto antes que conseguisse sequer sacar a espada.


    — Sabe que ele não morde — cantarolou Aelin.


    O capitão ergueu o olhar para ela.


    — Pode apenas explicar para que são estes mapas?


    — Qualquer coisa que você, Ress ou Brullo consigam preencher nesses vazios sobre as defesas do castelo será bem-vinda — informou Aelin. Não era uma resposta. Não havia sinal de Aedion entre as caixas empilhadas, mas provavelmente ouvia de algum lugar próximo, com a aguçada audição feérica.


    — Para você derrubar a torre do relógio? — perguntou Chaol, dobrando o mapa e enfiando-o no bolso interno da túnica.


    — Talvez — respondeu a jovem. Ele tentou não fervilhar de ódio. Mas havia algo tranquilo em relação a Aelin agora, como se alguma tensão invisível em seu rosto tivesse sumido. Chaol tentou não olhar para a porta outra vez.


    — Não tenho notícias de Ress ou Brullo há alguns dias — respondeu o capitão. — Vou fazer contato em breve.


    Ela assentiu, pegou um segundo mapa — esse era da rede labiríntica dos esgotos — e prendeu as pontas com algumas das pequenas facas que levava. Eram muitas, aparentemente.


    — Arobynn descobriu que os prisioneiros desaparecidos foram levados para Morath ontem à noite. Sabia?


    Outra falha que recaía sobre os ombros de Chaol; outro desastre.


    — Não.


    — Não podem ter ido muito longe. Pode reunir uma equipe para emboscar os vagões.


    — Sei que posso.


    — Vai fazer isso?


    Chaol colocou a mão no mapa.


    — Me trouxe aqui para me mostrar como sou inútil?


    Aelin esticou o corpo.


    — Pedi que viesse porque achei que seria útil para os dois. Nós estamos... os dois temos andado sob muita pressão ultimamente.


    Os olhos turquesa e dourados pareciam calmos, inabalados.


    O capitão perguntou:


    — Quando vai agir?


    — Em breve.


    De novo, não era uma resposta. Chaol disse, o mais tranquilamente possível:


    — Mais alguma coisa que eu deva saber?


    — Eu começaria a evitar os esgotos. É sua garantia de morte se não o fizer.


    — Há pessoas presas lá embaixo, encontramos os ninhos, mas nenhum sinal dos prisioneiros. Não vou abandoná-los.


    — Isso é muito bonito — retrucou Aelin, e ele trincou os dentes diante do desprezo no tom de voz dela. — Mas há coisas piores que brutamontes valg patrulhando os esgotos, e aposto que não fecharão os olhos para ninguém em seu território. Eu estudaria os riscos se fosse você. — A jovem passou a mão pelos cabelos. — Então, vai emboscar os vagões de prisão?


    — É claro que vou. — Embora o número de rebeldes tivesse diminuído, pois vários estavam fugindo da cidade ou se recusando a arriscar os pescoços em uma batalha cada vez mais inútil.


    Seria preocupação percorrendo os olhos de Aelin? Mas ela respondeu:


    — Eles usam trancas enfeitiçadas nos vagões. E as portas estão reforçadas com ferro. Leve as ferramentas certas.


    Chaol inspirou fundo para discutir com ela por tratá-lo com inferioridade, mas...


    Aelin sabia sobre os vagões; passara semanas em um.


    O capitão não conseguiu encará-la quando se endireitou para ir embora.


    — Diga a Faliq que o príncipe Rowan agradece pelas roupas — pediu Aelin.


    De que porcaria estava falando? Talvez fosse mais uma alfinetada.


    Então Chaol seguiu para a porta, da qual Rowan saiu da frente com um adeus murmurado. Nesryn comentara que passara a noite com Aedion e Aelin, mas o capitão não percebera que eles podiam ser... amigos. Não tinha considerado que a rebelde poderia ser incapaz de resistir aos encantos de Aelin Galathynius.


    Embora ele tivesse que aceitar que Aelin era uma rainha. Ela não hesitava. Não fazia nada a não ser seguir em frente, incandescente.


    Mesmo que isso significasse matar Dorian.


    Não tinham conversado sobre o assunto desde o dia do resgate de Aedion. Mas aquilo ainda pairava entre os dois. E, quando a jovem fosse libertar a magia... Chaol mais uma vez tomaria as precauções devidas.


    Porque ele não achava que Aelin iria conter a espada da próxima vez.
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    Aelin sabia que tinha coisas a fazer — coisas vitais, coisas terríveis —, mas podia sacrificar um dia.


    Mantendo-se às sombras sempre que possível, passou a tarde mostrando a cidade a Rowan, desde os elegantes distritos residenciais até os mercados lotados de comerciantes, que vendiam mercadorias para o solstício de verão em duas semanas.


    Não havia sinal ou cheiro de Lorcan, graças aos deuses. Mas os homens do rei estavam a postos em alguns cruzamentos tumultuados, o que dava a Aelin a oportunidade de apontá-los para Rowan. Ele avaliou os guardas com eficiência treinada, o olfato aguçado permitindo-o captar quais ainda eram humanos, e quais eram habitados por demônios valg inferiores. Pelo olhar no rosto do príncipe, Aelin sinceramente se sentiu um pouco mal por qualquer guarda que se colocasse no caminho do guerreiro: demônio ou humano. Um pouco, mas não muito. Principalmente considerando que sua mera presença, de alguma forma, estragava os planos da jovem de um dia pacífico e tranquilo.


    Aelin queria mostrar as partes boas da cidade antes de arrastar Rowan para o submundo.


    Ela o levou a uma das padarias da família de Nesryn, onde chegou a comprar algumas daquelas tortas de pera. No cais, Rowan até a convenceu a provar truta frita. Aelin certa vez jurara jamais comer peixe, e encolheu o corpo quando o garfo se aproximou de sua boca, mas... aquela coisa era deliciosa. Ela comeu o peixe inteiro, então pegou mordidas do prato do príncipe feérico, que grunhiu descontente.


    Ali... Rowan estava ali com ela, em Forte da Fenda. E havia tão mais que Aelin queria que o guerreiro visse, que aprendesse sobre como fora a vida dela. Jamais quisera compartilhar aquilo antes.


    Mesmo quando ouviu o estalo de um chicote depois do almoço, enquanto se refrescavam perto da água, Aelin quis que Rowan o testemunhasse com ela. Ele ficou parado silenciosamente, com a mão no ombro de sua rainha, conforme observavam o aglomerado de escravos empurrando mercadorias para um dos navios. Observavam... sem poder fazer nada.


    Em breve, prometeu a si mesma. Pôr um fim àquilo era prioridade máxima.


    Eles voltaram, entrecortando as barracas do mercado uma após a outra, até que o cheiro de rosas e de lírios fluísse, a brisa do rio varrendo pétalas de todas as formas e cores sobre seus pés conforme as moças das flores anunciavam suas mercadorias.


    Aelin se virou para Rowan.


    — Se fosse um cavalheiro, compraria...


    O rosto dele ficara inexpressivo, os olhos, vazios, enquanto encarava uma das garotas das flores no centro da praça, com um cesto de peônias de estufa no braço fino. Jovem, bela, cabelos pretos e... Ah, pelos deuses.


    Aelin não deveria tê-lo levado ali. Lyria vendera flores no mercado; era uma pobre moça das flores antes de o príncipe Rowan a vir e saber instantaneamente que ela era sua parceira. Um conto de fadas... até Lyria ser morta por forças inimigas. Grávida com o filho do guerreiro.


    Aelin fechou e abriu os dedos, quaisquer palavras presas na garganta. Rowan ainda encarava a moça, que sorriu para uma mulher que passava, alegre com algum brilho interior.


    — Eu não a merecia — disse ele, baixinho.


    Aelin engoliu em seco. Havia feridas nos dois que ainda precisavam cicatrizar, mas aquela... A verdade. Como sempre, ela podia oferecer uma verdade em troca de outra.


    — Eu não merecia Sam.


    Ele olhou para Aelin por fim.


    Ela faria qualquer coisa para se livrar da dor nos olhos de Rowan. Qualquer coisa.


    Os dedos enluvados dele roçaram nos dela, então caíram ao lado do corpo de novo.


    Ela fechou a mão em punho mais uma vez.


    — Venha. Quero mostrar uma coisa.
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    Aelin comprou sobremesa nas barracas da rua enquanto Rowan esperava em um beco sombreado. Agora, sentada em uma viga de madeira no domo dourado do escuro Teatro Real, a jovem mordiscava um biscoito de limão, agitando as pernas no ar abaixo. O espaço era como se lembrava, mas o silêncio, a escuridão...


    — Este costumava ser meu lugar preferido no mundo inteiro — comentou ela, as palavras altas demais no vazio. A luz do sol entrava pela porta do telhado pela qual eles tinham invadido, iluminando as vigas e o domo dourado, refletindo de leve nos corrimões de bronze polidos e nas cortinas vermelho-sangue do palco abaixo. — Arobynn é dono de um camarote particular, então eu vinha sempre que podia. Nas noites em que não sentia vontade de me arrumar nem de ser vista, ou talvez nas noites em que tinha um serviço e apenas uma hora livre, eu entrava de fininho por aquela porta e ouvia.


    Rowan terminou o biscoito e olhou para o espaço escuro abaixo. Estivera tão quieto nos últimos trinta minutos... como se tivesse se retraído para um lugar no qual Aelin não conseguia alcançá-lo.


    Ela quase suspirou de alívio ao ouvir:


    — Nunca vi uma orquestra ou um teatro como este, construído em torno do som e do luxo. Mesmo em Doranelle, os teatros e os anfiteatros são antigos, com bancos ou apenas degraus.


    — Não há lugar como este em cidade alguma. Mesmo em Terrasen.


    — Então precisará construir um.


    — Com que dinheiro? Acha que as pessoas ficarão felizes em passar fome enquanto construo um teatro para meu prazer?


    — Talvez não imediatamente, mas, se acredita que um lugar assim beneficiaria a cidade, a nação, então faça um. Artistas são essenciais.


    Florine dissera isso. Aelin suspirou.


    — Este lugar está fechado há meses, mas juro que ainda ouço música no ar.


    Rowan inclinou a cabeça, avaliando o escuro com aqueles sentidos imortais.


    — Talvez a música continue vivendo, em alguma forma.


    Esse pensamento fez os olhos dela se encherem d’água.


    — Eu queria que você tivesse ouvido, queria que estivesse aqui para ouvir Pytor conduzir a Suíte estígia. Às vezes sinto como se ainda estivesse sentada naquele camarote, com 13 anos e chorando apenas pela glória da música.


    — Você chorou? — Ela quase conseguia ver as lembranças do treinamento de ambos na primavera percorrerem os olhos de Rowan: todas as vezes em que a música acalmara ou impulsionara sua magia. Era parte de sua alma, tanto quanto ele o era.


    — No movimento final... toda vez. Eu voltava para a Fortaleza e ficava com a música na cabeça durante dias, mesmo enquanto treinava, matava ou dormia. Era um tipo de loucura, amar aquela música. Por isso comecei a tocar piano, assim podia voltar para casa à noite e fazer minha tentativa ridícula de plágio.


    Ela jamais contara aquilo a ninguém... jamais levara alguém ali também.


    Rowan perguntou:


    — Tem um piano aqui?
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    — Não toco há meses e meses. E esta é uma ideia terrível por uma dezena de motivos diferentes — disse Aelin, pela décima vez, ao terminar de abrir as cortinas do palco.


    Ela caminhara ali antes, quando o patrocínio de Arobynn garantira convites para bailes de gala feitos no palco pela pura excitação de andar em um espaço sagrado. Mas agora, em meio à iluminação fraca do teatro morto, aceso com a única vela que Rowan tinha encontrado, parecia que estavam sobre um túmulo.


    As cadeiras da orquestra ainda estavam arrumadas como deviam ter estado na noite em que os músicos saíram para protestar contra os massacres em Endovier e Calaculla. Nenhum deles tinha sido encontrado até o momento; e, considerando a variedade de desgraças que o rei agora jogava sobre o mundo, a morte teria sido a mais piedosa das opções.


    Trincando o maxilar, Aelin soltou o ódio familiar e trêmulo.


    Rowan estava ao lado do piano, próximo à frente direita do palco, passando a mão sobre a superfície lisa, como se esta fosse um cavalo premiado.


    Ela hesitou diante do instrumento magnífico.


    — Parece um sacrilégio tocar essa coisa — comentou a jovem, a palavra ecoando alto no espaço.


    — Desde quando é religiosa? — Rowan deu um sorriso torto. — Onde devo ficar para ouvir melhor?


    — Talvez sinta muita dor primeiro.


    — Está insegura hoje?


    — Se Lorcan anda xeretando por aí — resmungou Aelin —, prefiro que não relate para Maeve que sou uma péssima música. — Ela apontou para um ponto no palco. — Ali. Fique ali e pare de falar, seu desgraçado insuportável.


    Rowan riu, então se moveu até o ponto indicado.


    Ela engoliu em seco ao se sentar no banco liso e abrir a tampa do piano, revelando as teclas brancas e pretas reluzentes abaixo. Aelin colocou os pés nos pedais, mas não fez menção de tocar o teclado.


    — Não toco desde antes de Nehemia morrer — admitiu ela, as palavras pesadas demais.


    — Podemos voltar outro dia se quiser. — Uma oferta carinhosa e firme.


    Os cabelos prateados de Rowan brilharam à luz fraca da vela.


    — Pode não haver outro dia. E... eu consideraria minha vida muito triste se jamais tocasse de novo.


    O guerreiro assentiu, cruzando os braços. Uma ordem silenciosa.


    Aelin encarou as teclas e, devagar, apoiou a mão no marfim. Era liso, frio e à espera... uma imensa besta de som e alegria prestes a ser acordada.


    — Preciso me aquecer — disparou ela, então mergulhou, sem mais uma palavra, tocando o mais suavemente possível.


    Depois que começou a ver as notas na mente de novo, quando a memória muscular fez com que os dedos se estendessem, buscando aqueles acordes familiares, Aelin começou.


    Não foi a peça triste e linda que certa vez tocara para Dorian; não foram as melodias leves e dançantes, que tinha tocado para se divertir; não foram as peças complexas e inteligentes, que tocara para Nehemia e Chaol. Aquela peça era uma comemoração — uma reafirmação da vida, da glória, da dor e da beleza em respirar.


    Talvez por isso Aelin tivesse assistido à peça todo ano, depois de tantas mortes e torturas e punições: como um lembrete do que ela era, do que lutava para manter.


    Ascendendo mais e mais, o som saindo do piano como a canção do coração de um deus, até Rowan caminhar para ficar ao lado do instrumento, até Aelin sussurrar para ele: “Agora” e o crescendo se despedaçar no mundo, nota após nota após nota.


    A música explodiu ao redor deles, rugindo pelo teatro vazio. O silêncio oco que habitara Aelin por tantos meses agora transbordava com som.


    Ela levou a peça à conclusão com o acorde final, explosivo e triunfante.


    Quando ergueu o rosto, levemente ofegante, viu que os olhos de Rowan estavam cheios d’água e que engolia em seco. De alguma forma, depois de todo aquele tempo, seu príncipe-guerreiro ainda conseguia surpreendê-la.


    Ele parecia ter dificuldades para encontrar as palavras, mas, por fim, sussurrou:


    — Mostre... mostre como fez isso.


    Então Aelin atendeu ao pedido.
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    Eles passaram quase uma hora sentados juntos no banco, Aelin ensinando o básico do piano; explicando os agudos e os graves, os pedais, as notas, os acordes. Quando Rowan ouviu alguém por fim entrar para investigar a música, eles saíram. A jovem parou no Banco Real, pedindo que ele esperasse às sombras do outro lado da rua enquanto Aelin, de novo, se sentava no escritório do mestre do banco conforme um dos funcionários inferiores corria para dentro e para fora resolvendo seus negócios. Enfim, ela saiu com mais uma bolsa de ouro — vital, pois havia mais uma boca para alimentar e um corpo para vestir — e encontrou Rowan exatamente onde o havia deixado, revoltado porque Aelin se recusara a permitir que ele a acompanhasse. Mas o guerreiro levantaria suspeitas.


    — Então está usando o próprio dinheiro para nos sustentar? — perguntou ele, conforme seguiram para uma rua lateral. Um grupo de jovens em roupas lindas passou por eles na avenida ensolarada além do beco, olhando boquiabertas para o homem encapuzado e de corpo forte que andava apressado, então todas se viraram para admirar a vista das costas. Aelin exibiu os dentes para elas.


    — Por enquanto — respondeu ela.


    — E o que vai fazer para conseguir dinheiro depois?


    Ela olhou de esguelha para Rowan.


    — Será resolvido.


    — Por quem?


    — Por mim.


    — Explique.


    — Vai descobrir em breve. — Aelin deu um leve sorriso, que sabia enlouquecer o feérico.


    Rowan fez menção de segurá-la pelo ombro, mas a jovem desviou do toque.


    — Ah, ah. Melhor não se mover rápido demais ou alguém pode notar. — Ele grunhiu, o som definitivamente não era humano, e Aelin riu. Irritação era melhor que culpa e luto. — Apenas seja paciente e não agite as penas.
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    Pelos deuses, como ele odiava o cheiro do sangue deles.


    Mas era algo glorioso chafurdar naquela droga quando duas dúzias de valg jaziam mortos, ao redor, e pessoas boas estavam por fim a salvo.


    Ensopado com sangue valg da cabeça aos pés, Chaol Westfall procurou um pedaço limpo de tecido para passar na espada manchada de preto, mas não achou nenhum. Do outro lado da clareira oculta, Nesryn fazia o mesmo.


    Ele matara quatro; ela, sete. Chaol sabia apenas porque a estivera observando o tempo todo; ela se juntara a outra pessoa durante a emboscada. O capitão pedira desculpas por ter sido grosseiro na noite anterior, mas Nesryn apenas assentiu — e mesmo assim se juntou a outro rebelde. Contudo, agora... a mulher desistiu de tentar limpar a espada e olhou na direção de Chaol.


    Os olhos de meia-noite brilhavam, e, mesmo com o rosto manchado de sangue negro, aquele sorriso — aliviado, um pouco selvagem com a emoção da luta e da vitória — era... lindo.


    A palavra lhe percorreu o corpo. Chaol franziu a testa, e a expressão foi instantaneamente varrida do rosto de Nesryn. A mente dele era sempre uma confusão depois de uma luta, como se tivesse sido agitada diversas vezes e colocada de ponta-cabeça para então receber uma dose pesada de álcool. Ainda assim, ele caminhou na direção da rebelde. Tinham feito aquilo; juntos, tinham salvado aquelas pessoas. Mais de uma só vez do que jamais tinham resgatado antes, e sem perda de vida além dos valg.


    Tripas e sangue manchavam o chão gramado da floresta, os únicos resquícios dos corpos decapitados que já haviam sido puxados para longe e atirados atrás de uma pedra. Quando partissem, queimariam os corpos em tributo aos antigos donos.


    Três do grupo de Chaol tinham começado a soltar os prisioneiros amontoados e sentados na grama. Os desgraçados valg enfiaram tantos deles nos vagões que o capitão quase vomitara ao sentir o cheiro. Cada veículo continha apenas uma pequena janela gradeada no alto da parede, e um homem havia desmaiado do lado de dentro. Mas todos estavam seguros agora.


    Chaol não pararia até que os outros, ainda escondidos na cidade, estivessem fora de perigo também.


    Uma mulher estendeu as mãos imundas; as unhas quebradas e as pontas dos dedos inchadas, como se tivesse tentado escalar para fora de qualquer que fosse o buraco no qual estivera sendo mantida.


    — Obrigada — sussurrou ela, com a voz rouca. Provavelmente de tanto gritar sem obter resposta.


    A garganta de Chaol se apertou quando deu um apertão carinhoso nas mãos da mulher, cuidadosamente, devido aos dedos quase quebrados, então ele foi até Nesryn, que limpava a espada na grama.


    — Você lutou bem — comentou ele.


    — Eu sei que lutei. — A mulher olhou por cima do ombro para o capitão. — Precisamos levá-los ao rio. Os barcos não vão esperar para sempre.


    Tudo bem. Chaol não esperava carinho ou camaradagem depois de uma batalha, apesar daquele sorriso, mas...


    — Talvez depois de voltarmos a Forte da Fenda possamos sair para uma bebida. — Ele precisava de uma. Muito.


    A rebelde ficou de pé, e ele lutou contra a vontade de limpar uma mancha de sangue negro de sua bochecha. O cabelo que Nesryn prendera tinha se soltado, e a brisa quente da floresta fazia as mechas oscilarem diante de seu rosto.


    — Achei que fôssemos amigos — disse a mulher.


    — Somos amigos — afirmou Chaol, com cautela.


    — Amigos não passam o tempo um com o outro apenas quando sentem pena de si mesmos. Ou perdem a cabeça com o outro por fazerem perguntas difíceis.


    — Pedi desculpas por me exaltar na outra noite.


    Ela embainhou a espada.


    — Não tenho problema com nos distrairmos por qualquer que seja o motivo, Chaol, mas pelo menos seja sincero a respeito disso.


    Ele abriu a boca para protestar, mas... talvez ela estivesse certa.


    — Eu gosto de sua companhia — respondeu o capitão. — Queria sair para tomar uma bebida e comemorar... não para... reclamar. E gostaria de ir com você.


    Nesryn contraiu os lábios.


    — Essa foi a pior tentativa de lisonja que já ouvi. Mas tudo bem, eu me junto a você. — A pior parte era que nem mesmo parecia irritada, estava realmente sendo sincera. Chaol podia ir beber com ou sem ela, e Nesryn não se importaria muito. Esse pensamento não era reconfortante.


    Depois que a conversa pessoal tinha definitivamente terminado, a rebelde avaliou a clareira, o vagão, a carnificina.


    — Por que agora? O rei teve dez anos para fazer isso; por que a pressa repentina para levar todas essas pessoas para Morath? A que isso vai levar?


    Alguns dos rebeldes se voltaram para eles. Chaol analisou os restos sangrentos como se fossem um mapa.


    — O retorno de Aelin Galathynius pode ter precipitado isso — sugeriu ele, ciente daqueles que ouviam.


    — Não — retrucou Nesryn, simplesmente. — Aelin se fez conhecer há apenas dois meses. Algo grande assim... Está acontecendo há muito, muito tempo.


    Sen, um dos líderes com quem Chaol se encontrava regularmente, falou:


    — Deveríamos considerar entregar a cidade. Mudar para outros lugares onde o poder deles não é tão garantido; talvez tentar estabelecer uma fronteira em algum lugar. Se Aelin Galathynius está perto de Forte da Fenda, deveríamos nos encontrar com ela, talvez seguir para Terrasen, expulsar Adarlan e defender os limites.


    — Não podemos abandonar Forte da Fenda — comentou o capitão, olhando para os prisioneiros que eles ajudavam a se levantar.


    — Pode ser suicídio ficar — desafiou Sen. Alguns dos outros assentiram em concordância.


    Chaol abriu a boca, mas Nesryn o interrompeu:


    — Precisamos seguir para o rio. Rápido.


    Ele lançou um olhar de agradecimento a ela, mas a mulher já se movia.
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    Aelin esperou até que todos estivessem dormindo e a lua cheia estivesse alta antes de sair da cama, com cuidado para não assustar Rowan.


    Ela foi até o closet e se vestiu rapidamente, prendendo as armas que casualmente deixara ali naquela tarde. Nenhum dos homens fizera qualquer comentário quando Aelin pegou Damaris da mesa de jantar, alegando que queria limpá-la.


    A jovem prendeu a antiga espada nas costas, junto a Goldryn, os dois cabos despontando de cada ombro enquanto ela se colocava diante do espelho para fazer uma trança apressada no cabelo. Estava curto o bastante agora para que o penteado se tornasse um transtorno, pois a frente se soltava, mas pelo menos não ficava sobre o rosto.


    Aelin saiu do closet com um manto sobressalente na mão e passou pela cama em que o corpo tatuado de Rowan reluzia à lua cheia que entrava pela janela. Ele não se mexeu quando ela saiu de fininho do quarto e do apartamento, sem passar de uma sombra.
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    Não levou muito tempo para que Aelin montasse a armadilha. Conseguia sentir os olhos a monitorando ao encontrar a patrulha liderada por um dos mais sádicos comandantes valg.


    Graças aos relatórios de Chaol e de Nesryn, ela conhecia os novos esconderijos. O que os dois não sabiam — o que Aelin descobrira sozinha, após passar aquelas noites esgueirando-se sorrateira — era quais entradas dos esgotos os comandantes usavam quando encontravam um dos cães de Wyrd.


    Eles pareciam preferir as galerias mais antigas a nadar pela imundície dos túneis principais mais recentes. Aelin se aproximava o máximo que ousava, o que em geral não era o bastante para ouvir nada.


    Naquela noite, ela desceu para os esgotos depois do comandante, os passos quase silenciosos nas pedras escorregadias, tentando conter a náusea devido ao fedor. Tinha esperado até que Chaol, Nesryn e os tenentes principais estivessem fora da cidade, perseguindo os vagões prisão, apenas para que ninguém ficasse em seu caminho de novo. Não podia arriscar.


    Conforme caminhava, mantendo-se afastada o bastante do comandante valg para que não fosse ouvida, começou a falar baixinho:


    — Trouxe a chave — disse ela, com um suspiro de alívio percorrendo os lábios.


    Distorcendo a voz exatamente como Lysandra ensinara, Aelin respondeu, como um tenor masculino:


    — Você a trouxe consigo?


    — É claro que sim. Agora mostre onde queria escondê-la.


    — Paciência — respondeu ela, tentando não sorrir muito ao virar uma esquina e seguir em frente de fininho. — É por aqui.


    Adiante foi, oferecendo sussurros de conversa, até se aproximar do cruzamento em que os comandantes valg gostavam de se encontrar com o capataz cão de Wyrd, então ficou em silêncio. Ali ela soltou o manto sobressalente que levara, depois voltou até uma escada que dava para a rua.


    Aelin prendeu o fôlego ao empurrar a grade, que piedosamente cedeu.


    A jovem se impulsionou para a rua, com as mãos trêmulas. Por um momento, pensou em se deitar nos paralelepípedos imundos e úmidos, saboreando o ar livre ao redor. Mas ele estava perto demais. Portanto, silenciosamente fechou a grade de novo.


    Foi preciso apenas um minuto antes que botas quase silenciosas raspassem na pedra abaixo, então uma figura passou pela escada, dirigindo-se até onde Aelin deixara o manto, seguindo-a, como fizera a noite toda.


    Como ela o levara a fazer a noite toda.


    E, quando Lorcan caminhou diretamente para aquele covil de comandantes valg e do cão de Wyrd que fora pegar os relatórios, quando o clangor de armas e o rugido de morte preencheram seus ouvidos, Aelin apenas passeou pela rua, assobiando consigo mesma.
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    Aelin caminhava por um beco a três quarteirões do armazém quando uma força parecida com uma parede de pedra a atirou de cara contra a lateral de uma construção de tijolos.


    — Sua vadiazinha — grunhiu Lorcan ao ouvido da jovem.


    Os dois braços de Aelin já estavam, de alguma forma, presos às costas, as pernas do feérico tão pressionadas contra as suas que ela não conseguia movê-las.


    — Oi, Lorcan — cumprimentou Aelin, docemente, virando o rosto latejante o máximo que conseguiu.


    Pelo canto do olho, conseguia distinguir as feições cruéis sob o capuz escuro, assim como os olhos cor de ônix e cabelos da mesma cor, na altura dos ombros, e... droga! Caninos alongados brilhavam perto demais da garganta de Aelin.


    Uma das mãos segurou os braços da jovem como um torno de aço; Lorcan usou a outra mão para lhe empurrar a cabeça contra um tijolo úmido com tanta força que a bochecha se arranhou.


    — Acha que aquilo foi engraçado?


    — Valeu a tentativa, não foi?


    Ele fedia a sangue — aquele sangue valg horrível e sobrenatural. Lorcan empurrou o rosto de Aelin com mais força contra a parede, o corpo era uma força imóvel contra ela.


    — Vou matá-la.


    — Ah, quanto a isso — retrucou Aelin, movendo o pulso apenas o bastante para que ele sentisse a lâmina que ela liberou logo antes de sentir o ataque, o aço agora apoiado contra a virilha de Lorcan. — A imortalidade parece muito, muito tempo para ficar sem sua parte do corpo preferida.


    — Vou rasgar sua garganta antes que consiga se mover.


    Aelin pressionou a lâmina com mais força.


    — Um grande risco para correr, não é?


    Por um momento, Lorcan permaneceu imóvel, ainda a pressionando contra a parede com a força de cinco séculos de treinamento letal. Então ar frio roçou o pescoço e as costas de Aelin. Quando se virou, o feérico estava a muitos passos.


    Na escuridão, a jovem mal conseguia distinguir as feições esculpidas em granito, mas se lembrava o bastante daquele dia em Doranelle para adivinhar que, por baixo do capuz, o rosto imperdoável estava lívido.


    — Sinceramente — disse ela, encostada contra a parede. — Fico um pouco surpresa por você ter caído. Deve achar que sou muito burra mesmo.


    — Onde está Rowan? — perguntou ele, com escárnio. As roupas escuras e justas, reforçadas com metal preto nos antebraços e nos ombros, pareciam engolir a luz fraca. — Ainda aquecendo sua cama?


    Aelin não queria saber como Lorcan sabia daquilo.


    — Não é para isso que vocês machos bonitinhos servem? — Ela o olhou de cima a baixo, marcando as muitas armas, tanto visíveis quanto escondidas. Imenso, tão imenso quanto Rowan ou Aedion. E nada impressionado com ela. — Você matou todos? Eram apenas três pelas minhas contas.


    — Havia seis deles e um daqueles demônios de pedra, sua vadia, e você sabia disso.


    Então ele encontrara uma forma de matar um dos cães de Wyrd. Interessante... e bom.


    — Sabe, estou muito cansada de ser chamada assim. Era de se imaginar que cinco séculos dariam bastante tempo para pensar em algo mais criativo.


    — Chegue mais perto e vou mostrar o que cinco séculos podem fazer.


    — Por que não mostro a você o que acontece quando chicoteia meus amigos, seu porco covarde?


    Violência dançou por aquelas feições cruéis.


    — Uma boca grande demais para alguém sem os truques de fogo.


    — Uma boca grande demais para alguém que precisa prestar atenção aos arredores.


    A faca de Rowan estava inclinada contra a garganta de Lorcan antes que ele conseguisse sequer piscar.


    Aelin estivera imaginando quanto tempo ele levaria para encontrá-la. Provavelmente tinha acordado assim que ela afastou as cobertas.


    — Comece a falar — ordenou Rowan ao outro macho feérico.


    Lorcan segurou a própria espada — uma arma poderosa e linda que Aelin não duvidava ter ceifado muitas vidas nos campos de batalha em terras distantes.


    — Não quer entrar nesta briga agora.


    — Me dê um bom motivo para não derramar seu sangue — disse Rowan.


    — Se eu morrer, Maeve vai oferecer ajuda ao rei de Adarlan contra vocês.


    — Mentira — disparou Aelin.


    — Mantenha os amigos próximos e os inimigos mais ainda, certo? — retrucou Lorcan.


    Devagar, Rowan o soltou e se afastou. Os três monitoraram os movimentos uns dos outros, até que Rowan estivesse ao lado de Aelin, os dentes expostos para Lorcan. A agressão que jorrava do príncipe feérico bastava para deixar Aelin inquieta.


    — Você cometeu um erro fatal — informou Lorcan a ela. — Assim que mostrou a minha rainha aquela sua visão com a chave. — Ele voltou os olhos negros para o antigo companheiro. — E você. Seu tolo estúpido. Aliando-se, unindo-se a uma rainha mortal. O que fará, Rowan, quando ela envelhecer e morrer? E quando parecer velha o bastante para ser sua mãe? Ainda vai compartilhar a cama dela, ainda...


    — Basta — advertiu Rowan, baixinho. Aelin não deixou que um lampejo das emoções que dispararam por ela transparecesse, não ousou sequer pensar nelas, por medo de que Lorcan as farejasse.


    Ele apenas riu.


    — Acha que derrotou Maeve? Ela permitiu que você saísse de Doranelle... os dois.


    Aelin bocejou.


    — Sinceramente, Rowan, não sei como o aturou por tantos séculos. Cinco minutos e estou morta de tédio.


    — Cuidado, garota — avisou Lorcan. — Talvez não seja amanhã, talvez não seja em uma semana, mas algum dia vai tropeçar. E estarei esperando.


    — Sinceramente... vocês machos feéricos e seus discursos dramáticos. — Ela se virou para ir embora, um movimento que só podia fazer por causa do príncipe entre os dois. Mas então olhou para trás por cima do ombro, deixando de lado toda a máscara de sarcasmo, de tédio. Deixou que aquela calma letal se elevasse tanto à superfície ao ponto de saber que não havia nada humano em seus olhos, então disse: — Jamais esquecerei, nem por um segundo, o que fez com ele naquele dia em Doranelle. Sua existência miserável está no fim da minha lista de prioridades, mas um dia, Lorcan... — Aelin sorriu um pouco. — Um dia vou cobrar essa dívida também. Considere esta noite um aviso.


    [image: ]


    Aelin acabara de destrancar a porta do armazém quando a voz grave de Rowan ronronou atrás dela.


    — Noite agitada, princesa?


    A jovem empurrou a porta para abri-la, e os dois entraram no armazém que estava quase um breu, iluminado apenas por uma lanterna perto das escadas dos fundos. Aelin se demorou trancando a porta de correr.


    — Agitada, mas divertida.


    — Vai precisar tentar com muito mais afinco para passar despercebida por mim — disse Rowan, as palavras envoltas em um grunhido.


    — Você e Aedion são insuportáveis. — Graças aos deuses que Lorcan não vira o primo dela, não sentira o cheiro da ascendência. — Eu estava perfeitamente segura. — Mentira. Ela não tinha certeza se Lorcan sequer apareceria ou se cairia em sua armadilhazinha.


    Rowan cutucou a bochecha de Aelin com delicadeza e a dor irradiou.


    — Tem sorte por ele só ter arranhado você. Da próxima vez que sair de fininho para comprar briga com Lorcan, vai me avisar com antecedência.


    — Não farei nada disso. É problema meu e...


    — Não é um problema seu apenas, não mais. Vai me levar junto da próxima vez.


    — Da próxima vez que eu sair escondida — retrucou ela, com raiva —, se eu pegar você me seguindo como uma enfermeira superprotetora, vou...


    — Vai o quê? — Rowan se aproximou o bastante para respirar o mesmo ar que ela, as presas expostas.


    À luz da lanterna, Aelin conseguia ver os olhos dele com clareza, e o guerreiro conseguia ver os dela conforme ela disse silenciosamente: Não sei o que farei, seu desgraçado, mas vou tornar sua vida um pesadelo por isso.


    Rowan grunhiu, e o som acariciou a pele de Aelin, que lia as palavras não ditas nos olhos do feérico: Pare de ser teimosa. Isso é alguma tentativa de se agarrar a sua independência?


    E se for?, disparou ela de volta. Apenas... me deixe fazer essas coisas sozinha.


    — Não posso prometer isso — respondeu ele, a luz fraca acariciando a pele bronzeada e a tatuagem elegante.


    Aelin o socou no bíceps, machucando mais a si mesma que ele.


    — Só porque é mais velho e mais forte, não quer dizer que pode me dar ordens.


    — É exatamente por causa dessas coisas que posso fazer como eu quiser.


    A jovem emitiu um som agudo e foi beliscar o lado do corpo dele, então Rowan segurou-lhe a mão, apertando com força, arrastando-a um passo mais para perto de si. Aelin levantou a cabeça para encará-lo.


    Por um momento, sozinhos naquele armazém com nada além das caixas por companhia, ela se permitiu observar o rosto dele, aqueles olhos verdes, o maxilar forte.


    Imortal. Impassível. Com poder correndo nas veias.


    — Brutamontes.


    — Mimada.


    Aelin deu uma gargalhada sussurrada.


    — Você realmente atraiu Lorcan para um esgoto com uma daquelas criaturas?


    — Foi uma armadilha tão fácil que estou até desapontada por ele ter caído.


    Rowan riu.


    — Você não para de me surpreender.


    — Ele machucou você. Jamais vou perdoá-lo por isso.


    — Muitas pessoas já me machucaram. Se vai atrás de todas, terá uma vida ocupada pela frente.


    Aelin não sorriu.


    — O que ele disse, sobre eu envelhecer...


    — Não. Apenas... não comece com isso. Vá dormir.


    — E quanto a você?


    Rowan avaliou a porta do armazém.


    — Não diria que está acima de Lorcan devolver o favor que você prestou a ele esta noite. Ele esquece e perdoa ainda menos facilmente que você. Principalmente quando alguém ameaça cortar sua virilidade.


    — Pelo menos eu disse que seria um grande erro — comentou Aelin, com um sorriso malicioso. — Fiquei tentada a dizer “pequeno”.


    O guerreiro gargalhou, os olhos dançando.


    — Aí você definitivamente estaria morta.

  


  
    [image: 1.jpg] 37 [image: 1.jpg]


    Havia homens gritando nas masmorras.


    Ele sabia disso porque o demônio o obrigara a caminhar ali, passando por cada cela e mesa de tortura.


    Achava que conhecia alguns dos prisioneiros, mas não lembrava seus nomes; jamais conseguia se lembrar de nomes quando o homem no trono ordenava que o demônio observasse o interrogatório. O demônio ficava feliz em obedecer. Dia após dia após dia.


    O rei jamais fazia perguntas. Alguns dos homens choravam, alguns gritavam e alguns permaneciam em silêncio. Até mesmo desafiadores. No dia anterior, um deles — jovem, belo, familiar — o reconhecera e implorara. Implorara por perdão, insistira que não sabia de nada e chorara.


    Mas não havia nada que ele pudesse fazer, mesmo enquanto os observava sofrer, mesmo enquanto as câmaras se enchiam com o fedor de carne queimando e com o odor pungente e acobreado do sangue. O demônio se deliciava com aquilo, ficando mais forte a cada dia que descia até lá e inspirava a dor deles.


    Ele juntava o sofrimento dos presos às memórias que lhe faziam companhia, deixando que o demônio o levasse de volta à masmorra de dor e desespero no dia seguinte e no seguinte.
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    Aelin não ousou voltar aos esgotos; não até ter certeza de que Lorcan estava fora da área e de que os valg não estavam espreitando.


    Na noite seguinte, os três comiam um jantar que Aedion improvisara com o que havia sobrado quando a porta da frente se abriu e Lysandra entrou alegremente, cantando um cumprimento que fez todos soltarem as armas que pegaram.


    — Como faz isso? — indagou Aedion, conforme a cortesã foi para o interior da cozinha.


    — Que refeição horrível! — Foi tudo o que ela disse, olhando por cima do ombro de Aedion para o prato de pão, vegetais em conserva, ovos frios, frutas, carne-seca e sobras de guloseimas do café da manhã. — Nenhum de vocês sabe cozinhar?


    Aelin, que roubava uvas do prato de Rowan, riu com deboche.


    — Parece que o café da manhã é a única refeição que sabemos fazer decentemente. E este aqui — ela apontou o dedão para o guerreiro — só sabe fazer carne em um espeto sobre uma fogueira.


    Lysandra a cutucou para que deslizasse no banco, então se apertou na ponta do assento, o vestido azul parecendo seda líquida quando estendeu a mão para o pão.


    — Patético, completamente patético para líderes tão prestigiosos e poderosos.


    Aedion apoiou os braços na mesa.


    — Sinta-se em casa, por que não?


    Lysandra mandou um beijo pelo ar entre os dois.


    — Oi, general. Que bom ver que está bem.


    Aelin teria ficado feliz em se recostar e observar... até que Lysandra voltou aqueles olhos verdes puxados para Rowan.


    — Acho que não fomos apresentados no outro dia. Sua Rainheza tinha algo muito urgente para me contar.


    Ela jogou um olhar de gato dissimulado na direção da amiga.


    Rowan, sentado à direita de Aedion, inclinou a cabeça para o lado.


    — Você precisa de apresentação?


    O sorriso da cortesã aumentou.


    — Gosto de suas presas — respondeu ela, com doçura.


    Aelin engasgou com a uva. É claro que gostava.


    O guerreiro deu um pequeno sorriso que costumava fazer Aelin sair correndo.


    — Você as está estudando para conseguir replicá-las quando tomar minha forma, metamorfa?


    O garfo de Aelin congelou no ar.


    — Mentira — disse Aedion.


    Todo o ar de diversão tinha sumido do rosto da cortesã.


    Metamorfa.


    Pelos deuses. O que era magia do fogo, ou vento e gelo, em comparação com metamorfose? Metamorfos: espiões e ladrões e assassinos capazes de exigir qualquer preço por seus serviços; responsáveis pela destruição de cortes pelo mundo, eram tão temidos que tinham sido caçados até quase a extinção, mesmo antes de Adarlan ter banido a magia.


    Lysandra pegou uma uva, examinou a fruta, então voltou os olhos para Rowan.


    — Talvez eu só o esteja estudando para saber onde cravar minhas presas se algum dia recuperar meus dons.


    Ele gargalhou.


    Aquilo explicava tanto. Você e eu não passamos de bestas selvagens em pele humana.


    Lysandra voltou a atenção para Aelin.


    — Ninguém sabe disso. Nem mesmo Arobynn. — Seu rosto estava sério. Havia um desafio e uma pergunta naqueles olhos.


    Segredos... Nehemia escondera segredos dela também. Aelin não disse nada.


    A boca da cortesã se contraiu ao se virar para Rowan.


    — Como soube?


    Um gesto de ombros, mesmo quando Aelin sentiu a atenção do feérico sobre si e soube que ele conseguia ler as emoções que a corroíam.


    — Conheci alguns metamorfos, há séculos. Seus cheiros são iguais.


    A mulher cheirou o próprio corpo, mas Aedion murmurou:


    — Então é isso.


    Lysandra olhou para Aelin de novo.


    — Diga alguma coisa.


    A jovem levantou a mão.


    — Apenas... me dê um minuto. — Um minuto para diferenciar uma amiga da outra: a amiga que amara e que mentira para ela sempre que possível, e a amiga que odiara e da qual ela mesma guardara segredos... odiara, até que o amor e o ódio encontrassem um ponto em comum, unidos pela perda.


    Aedion perguntou:


    — Quantos anos tinha quando descobriu?


    — Era nova... 5 ou 6 anos. Sabia, mesmo então, que deveria esconder de todos. Não era de minha mãe, então meu pai devia ter o dom. Ela jamais falava dele. Ou parecia sentir sua falta.


    Dom; escolha interessante de palavras. Rowan falou:


    — O que aconteceu com ela?


    Lysandra deu de ombros.


    — Não sei. Eu tinha 7 anos quando ela me espancou e me expulsou de casa. Porque morávamos aqui, nesta cidade, e naquela manhã, pela primeira vez, tinha cometido o erro de mudar de forma em sua presença. Não lembro por que, mas lembro de ficar tão assustada que me transformei em um gato chiando bem na frente dela.


    — Merda! — exclamou Aedion.


    — Então é uma metamorfa com poderes plenos — comentou Rowan.


    — Eu sabia o que era havia muito tempo. Mesmo antes daquele momento, sabia que podia me transformar em qualquer criatura. Mas a magia foi proibida aqui. E todos, em todos os reinos, não confiavam em metamorfos. Como poderiam? — Uma risada baixa. — Depois de ser expulsa, fiquei nas ruas. Éramos tão pobres que mal fez diferença, mas... passei os dois primeiros dias chorando na entrada de casa. Ela ameaçou me entregar às autoridades, então fugi e nunca mais a vi. Até voltei para a casa alguns meses depois, mas minha mãe tinha ido embora, havia se mudado.


    — Ela parece uma pessoa maravilhosa — falou Aedion.


    Lysandra não mentira para ela. Nehemia mentira descaradamente, escondera coisas que eram vitais. O que a cortesã era... Estavam quites: afinal, Aelin não contara que era rainha.


    — Como sobreviveu? — perguntou Aelin, por fim, com os ombros relaxados. — Uma criança de 7 anos nas ruas de Forte da Fenda não costuma encontrar um final feliz.


    Algo brilhou nos olhos de Lysandra, e Aelin perguntou-se se ela estava esperando o golpe final, esperando a ordem para ir embora.


    — Usei minhas habilidades. Às vezes eu era humana; às vezes usava a pele de outras crianças de rua com posição hierárquica alta em seus bandos; às vezes me tornava um gato de rua ou um rato ou uma gaivota. Então aprendi que, se me fizesse mais bonita, se me tornasse linda, ganhava dinheiro muito mais rápido ao implorar. Eu usava um desses rostos lindos no dia em que a magia caiu. E estou presa nele desde então.


    — Então esse rosto não é seu rosto verdadeiro? — perguntou Aelin. — Seu corpo verdadeiro?


    — Não. E o que acaba comigo é que não lembro como era meu rosto de verdade. Esse era o perigo de se transformar, esquecer sua verdadeira forma, porque é a lembrança dela que guia a metamorfose. Lembro de ser simples como uma porta, mas... não lembro se meus olhos eram azuis ou cinza ou verdes; não lembro do formato do meu nariz ou do meu queixo. Além disso, era o corpo de uma criança. Não sei como eu seria agora, como mulher.


    Aelin comentou:


    — E foi nessa forma que Arobynn encontrou você alguns anos depois.


    Lysandra assentiu e limpou um fio invisível de linha no vestido.


    — Se a magia fosse libertada de novo... você seria cautelosa com um metamorfo?


    Tão cuidadosamente formulada, tão casualmente perguntada, como se não fosse a mais importante das perguntas.


    A jovem deu de ombros e falou a verdade:


    — Eu teria inveja de um metamorfo. Mudar para a forma que quisesse seria muito útil. — Ela pensou. — Um metamorfo seria um aliado poderoso. E um amigo ainda mais divertido.


    Aedion ponderou:


    — Faria diferença no campo de batalha, depois que a magia fosse libertada.


    Rowan apenas perguntou:


    — Você tinha uma forma preferida?


    O sorriso da cortesã foi travesso.


    — Gostava de qualquer coisa com garras e presas muito, muito grandes.


    Aelin engoliu a risada.


    — Há um motivo para esta visita, Lysandra, ou está aqui apenas para amedrontar meus amigos?


    Toda a diversão se dissipou conforme a mulher estendeu uma sacola de veludo repuxada pelo peso do que parecia ser uma grande caixa.


    — O que você pediu. — A caixa fez um barulho quando a sacola foi colocada sobre a mesa de madeira gasta.


    Aelin a puxou para si, mesmo com os homens erguendo as sobrancelhas e cheirando sutilmente a caixa do lado de dentro.


    — Obrigada.


    A cortesã disse:


    — Arobynn vai pedir um favor amanhã, para ser realizado na noite seguinte. Esteja pronta.


    — Que bom. — Foi um esforço manter o rosto impassível.


    Aedion se inclinou para a frente, olhando de uma para a outra.


    — Ele espera que apenas Aelin o realize?


    — Não... todos vocês, acho.


    Rowan perguntou:


    — É uma armadilha?


    — Provavelmente, de uma forma ou de outra — respondeu Lysandra. — Ele quer que o realizem, então se juntem a ele para jantar.


    — Demônios e jantares — comentou Aelin. — Que combinação agradável.


    Apenas a cortesã sorriu.


    — Ele vai nos envenenar? — indagou Aedion.


    Aelin raspou uma sujeira da mesa.


    — Veneno não é estilo de Arobynn. Se fosse fazer algo com a comida, seria acrescentar alguma droga que nos incapacitaria a fim de nos levar aonde quisesse. É o controle que ele ama — acrescentou ela, ainda encarando a mesa, sem vontade de ver o que estava estampado no rosto de Rowan ou de seu primo. — A dor e o medo, sim, mas é com poder que ele se delicia de verdade. — O rosto de Lysandra tinha perdido a suavidade, os olhos estavam frios e atentos, um reflexo dos de Aelin, sem dúvida. A única pessoa que podia entender, que também aprendera em primeira mão exatamente até que ponto ia aquele desejo por controle. A jovem se levantou do assento. — Levo você até a carruagem.
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    Ela e Lysandra pararam entre as pilhas de caixas no armazém.


    — Está pronta? — perguntou a cortesã, cruzando os braços.


    Aelin assentiu.


    — Não tenho certeza de que a dívida possa ser paga pelo que ele... pelo que todos fizeram. Mas terá que bastar. Estou ficando sem tempo.


    Lysandra contraiu os lábios.


    — Não vou poder arriscar vir aqui de novo até depois.


    — Obrigada... por tudo.


    — Ele ainda pode ter uns truques na manga. Fique atenta.


    — Você também.


    — Você não está... irritada porque não contei?


    — Seu segredo poderia fazer com que fosse morta tão facilmente quanto o meu, Lysandra. Só senti... não sei. Na verdade, imaginei se tinha feito algo errado, algo para que não confiasse em mim o suficiente para me contar.


    — Eu queria... estava morrendo de vontade.


    Aelin acreditou nela.


    — Você se arriscou com aqueles guardas valg por mim, por Aedion naquele dia em que o resgatamos — comentou a jovem. — Provavelmente ficariam exultantes se soubessem que há uma metamorfa nesta cidade. — E naquela noite no Fossas, quando Lysandra ficou se afastando dos valg e se escondendo atrás de Arobynn... Tinha sido para evitar ser notada. — Você só pode ser louca.


    — Mesmo antes de saber quem você era, Aelin, eu sabia que aquilo pelo qual estava trabalhando... Valia a pena.


    — O quê? — A garganta dela se apertou.


    — Um mundo em que pessoas como eu não precisem se esconder. — Lysandra se virou, mas a amiga a segurou pela mão. A cortesã sorriu um pouco. — Em momentos como este, queria ter seu conjunto de habilidades em vez do meu.


    — Você o faria se pudesse? Em umas duas noites a partir de hoje, quero dizer.


    Lysandra soltou a mão dela com carinho.


    — Pensei nisso todos os dias desde que Wesley morreu. Eu o faria... e com prazer. Mas não me importo se você o fizer. Não vai hesitar. Acho isso reconfortante, de alguma forma.
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    O convite chegou por um garoto de rua às 10 horas da manhã seguinte.


    Aelin encarou o envelope creme sobre a mesa diante da lareira, o selo de cera vermelha impresso com adagas cruzadas. Aedion e Rowan, olhando por cima dos ombros dela, avaliavam a caixa com que viera o convite. Os dois farejaram... e franziram a testa.


    — Tem cheiro de amêndoa — disse Aedion.


    Aelin pegou o cartão. Um convite formal para jantar no dia seguinte, às 20 horas — para ela e dois convidados —, e um pedido pelo favor devido a ele.


    A paciência de Arobynn estava no fim. Mas, como era típico do assassino, largar o demônio à sua porta não bastaria. Não, teria que entregá-lo nos termos dele.


    O jantar era tarde o bastante para que Aelin tivesse tempo de ficar ansiosa.


    Havia um bilhete no fim do convite, com um rabisco elegante, porém eficiente.


    Um presente... e um que espero que use amanhã à noite.


    Ela jogou o cartão na mesa e, enquanto ia até a janela olhar para o castelo, gesticulou para que Aedion e Rowan abrissem a caixa. O palácio estava ofuscantemente brilhante ao sol da manhã, reluzindo como se feito de pérolas, ouro e prata.


    O farfalhar da fita, o ruído da tampa da caixa se abrindo e...


    — Que porcaria é essa?


    Aelin olhou por cima do ombro. Seu primo estendeu uma garrafa grande nas mãos, cheia de um líquido âmbar.


    — Óleo perfumado para a pele — disse ela, simplesmente.


    — Por que ele quer que você use isso? — perguntou Aedion, baixo demais.


    A jovem olhou pela janela de novo. Rowan se aproximou e se apoiou na poltrona atrás, uma força constante às suas costas. Aelin respondeu:


    — É só mais um movimento em nosso jogo.


    Ela precisaria esfregar aquilo na própria pele. O cheiro de Arobynn.


    Aelin disse a si mesma que não esperava menos, mas...


    — E vai usar isso? — disparou Aedion.


    — Amanhã nossa única meta é pegar o Amuleto de Orynth. Concordar em usar esse óleo vai deixar Arobynn hesitante.


    — Não entendo.


    — O convite foi uma ameaça — respondeu Rowan por ela, que conseguia senti-lo a centímetros de distância, ciente dos movimentos dele, tanto quanto dos dela. — Dois companheiros, ele sabe quantos somos aqui, sabe quem você é.


    — E você? — perguntou Aedion.


    O tecido da camisa dele farfalhou contra a pele quando o guerreiro deu de ombros.


    — Ele já deve ter descoberto que sou feérico.


    A ideia de Rowan enfrentando Arobynn, do que o assassino poderia tentar fazer...


    — E quanto ao demônio? — indagou o general. — Ele espera que nós o levemos com toda pompa?


    — Outro teste. E sim.


    — Então quando vamos caçar um comandante valg?


    Aelin e Rowan se olharam.


    — Você vai ficar aqui — disse ela ao primo.


    — Ao inferno que vou.


    Aelin apontou para a lateral do corpo dele.


    — Se não fosse um cabeça-quente e um pé no saco, e não tivesse rasgado os pontos lutando com Rowan, poderia ir. Mas ainda está em recuperação, e não vou arriscar expor seus ferimentos às imundícies dos esgotos apenas para que possa se sentir melhor consigo mesmo.


    As narinas de Aedion se dilataram conforme controlou o temperamento.


    — Você vai enfrentar um demônio...


    — E tem quem cuide dela — afirmou Rowan.


    — Posso cuidar de mim mesma — disparou a jovem. — Vou me vestir. — Ela pegou o traje que deixara secando sobre uma poltrona diante das janelas abertas.


    Aedion suspirou atrás da prima.


    — Por favor... apenas tome cuidado. E Lysandra é de confiança?


    — Descobriremos amanhã — informou Aelin. Confiava em Lysandra, não a teria deixado chegar perto de Aedion se não confiasse, mas a cortesã não necessariamente saberia se Arobynn a estivesse usando.


    Rowan ergueu as sobrancelhas. Você está bem?


    Ela assentiu. Só quero enfrentar esses dois dias e acabar com isso.


    — Isso nunca vai deixar de ser estranho — murmurou Aedion.


    — Supere — disse Aelin, carregando o traje para o quarto. — Vamos lá caçar nosso demônio bonitinho.
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    — Mortinho — disse Aelin, cutucando com o pé a metade superior dos restos do cão de Wyrd. Rowan, agachado sobre um dos pedaços inferiores, resmungou em confirmação. — Lorcan não economiza socos, não é? — comentou ela, avaliando as vias fétidas e cobertas de sangue do esgoto. Mal sobrara qualquer coisa dos comandantes valg ou do cão de Wyrd. Em questão de momentos, o feérico massacrara todos como se fossem mercadorias. Pelos deuses.


    — Lorcan provavelmente passou a luta inteira imaginando que cada uma dessas criaturas era você — disse Rowan, levantando-se e segurando um braço com garras. — A pele de pedra parece uma armadura, mas o interior é apenas carne. — Ele cheirou e grunhiu enojado.


    — Que bom. E obrigada, Lorcan, por ter descoberto isso por nós. — Aelin caminhou até Rowan, tomando dele o braço pesado, e acenou para o príncipe com os dedos rígidos da criatura.


    — Pare com isso — sibilou o guerreiro.


    Aelin mexeu os dedos do demônio um pouco mais.


    — Daria um bom coçador de costas.


    Rowan apenas franziu a testa.


    — Desmancha-prazeres — murmurou ela, jogando o braço sobre o tronco do cão de Wyrd. Ele caiu com um alto estampido e um ruído de pedra. — Então, Lorcan consegue matar um cão de Wyrd. — Rowan riu do nome que ela criara. — E depois de morto, parece que permanece assim. Bom saber.


    Ele olhou para Aelin com cautela.


    — Essa armadilha não foi apenas para mandar uma mensagem a Lorcan, foi?


    — Essas coisas são os cachorrinhos do rei — respondeu ela. — Então Sua Grande Majestade Imperial agora sabe como é o rosto e o cheiro de Lorcan, e suspeito que não ficará muito feliz por ter um guerreiro feérico na cidade. Aliás, aposto que Lorcan está sendo perseguido neste momento pelos outros sete cães de Wyrd, que sem dúvida têm um ajuste de contas a fazer em nome do rei e do irmão morto.


    Rowan balançou a cabeça.


    — Não sei se estrangulo você ou se lhe dou um tapinha nas costas.


    — Acho que há uma grande fila de pessoas que sente o mesmo. — A jovem verificou o esgoto que havia se transformado em um mausoléu. — Precisava dos olhos de Lorcan em outro lugar esta noite e amanhã. E precisava saber se esses cães de Wyrd podiam ser mortos.


    — Por quê? — Ele viu demais.


    Devagar, Aelin o encarou.


    — Porque vou usar a amada entrada do esgoto para chegar ao castelo... e explodir a torre do relógio bem debaixo deles.


    Rowan soltou uma risada baixa e maliciosa.


    — É assim que vai libertar a magia. Depois que Lorcan matar o último dos cães de Wyrd, você vai entrar.


    — Ele deveria mesmo ter me matado, considerando a imensidão de problemas que agora o está caçando pela cidade.


    O guerreiro exibiu os dentes com um sorriso selvagem.


    — Ele mereceu.
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    Coberta pelo manto, armada e mascarada, Aelin se recostou contra a parede de pedra do prédio abandonado enquanto Rowan circundava o comandante valg amarrado no centro da sala.


    — Vocês assinaram suas sentenças de morte, seus vermes — advertiu a coisa dentro do corpo do guarda.


    Aelin emitiu um estalo com a língua.


    — Você não deve ser um demônio muito bom, considerando que foi capturado tão facilmente.


    Realmente fora uma piada. Ela escolhera a menor patrulha, liderada pelo mais fraco dos comandantes. Então a emboscara, com a ajuda de Rowan, logo antes da meia-noite, em uma parte silenciosa da cidade. Aelin mal matara dois guardas antes de o restante ser morto nas mãos do guerreiro, e, quando o comandante tentou fugir, Rowan o pegou em segundos.


    Deixá-lo inconsciente fora questão de minutos. A parte mais difícil foi arrastar a carcaça pelos cortiços, para dentro do prédio, depois até o porão, onde o amarraram a uma cadeira.


    — Eu... não sou um demônio — sibilou o homem, como se cada palavra o queimasse.


    Aelin cruzou os braços enquanto Rowan, segurando Goldryn e Damaris, circundava o prisioneiro, como um falcão se aproximando da presa.


    — Então para que serve o anel? — demandou ela.


    Um arquejo por fôlego... humano, trabalhoso.


    — Para nos escravizar, nos corromper.


    — E?


    — Chegue mais perto e talvez eu conte. — A voz mudou naquele momento, mais intensa e mais fria.


    — Qual é seu nome? — perguntou Rowan.


    — Suas línguas humanas não podem pronunciar nossos nomes nem nossa língua — disse o demônio.


    Ela repetiu:


    — Suas línguas humanas não podem pronunciar nossos nomes. Já ouvi isso antes, infelizmente. — Aelin soltou uma risada baixa quando a criatura dentro do homem fervilhou de ódio. — Qual é seu nome, seu nome verdadeiro?


    O sujeito se debateu, com um movimento violento que fez Rowan se aproximar. A jovem monitorou com cuidado a batalha entre os dois seres dentro daquele corpo. Por fim, a coisa respondeu:


    — Stevan.


    — Stevan — falou Aelin. Os olhos do homem estavam límpidos, fixos nela. — Stevan — repetiu ela, mais alto.


    — Calado — disparou o demônio.


    — De onde você é, Stevan?


    — Chega de... Melisande.


    — Stevan — disse Aelin novamente. Não funcionara no dia da fuga de Aedion, não fora o bastante então, mas agora... — Você tem família, Stevan?


    — Mortos. Todos eles. Exatamente como você estará. — Ele enrijeceu o corpo, então se curvou, enrijeceu e se curvou.


    — Consegue tirar o anel?


    — Nunca — retrucou a criatura.


    — Pode voltar, Stevan? Se o anel sair?


    Um estremecimento deixou a cabeça do homem pendendo entre os ombros.


    — Não iria querer mesmo que pudesse.


    — Por quê?


    — As coisas... as coisas que fiz, que fizemos... Ele gostava de assistir enquanto eu os matava, enquanto os destroçava.


    Rowan parou de circundar, ficando de pé ao lado de Aelin. Apesar da máscara que o cobria, ela quase conseguia ver o olhar no rosto dele: o nojo e a pena.


    — Conte-me sobre os príncipes valg — disse ela.


    Tanto o homem quanto o demônio ficaram em silêncio.


    — Conte-me sobre os príncipes valg — ordenou Aelin.


    — Eles são escuridão, são glória, são eternos.


    — Stevan, conte. Há um aqui... em Forte da Fenda?


    — Sim.


    — Que corpo ele habita?


    — O do príncipe herdeiro.


    — O príncipe está dentro dele, como você está aí dentro?


    — Nunca o vi... nunca falei com ele. Se... se há um príncipe dentro dele... Não consigo segurar, não aguento contra essa coisa. Se é um príncipe... o príncipe o terá destruído, usado e tomado.


    Dorian, Dorian...


    O homem sussurrou:


    — Por favor. — A voz era tão vazia e baixa em comparação com a da criatura dentro dele. — Por favor, apenas acabe com isso. Não consigo detê-lo.


    — Mentiroso — ronronou Aelin. — Você se entregou a ele.


    — Sem escolha — arquejou o sujeito. — Eles foram a nossas casas, nossas famílias. Disseram que os anéis eram parte do uniforme, então precisávamos usá-los. — Um estremecimento o percorreu, então algo antigo e frio sorriu para Aelin. — O que você é, mulher? — A coisa umedeceu os lábios. — Deixe-me prová-la. Diga o que é.


    Ela estudou o anel preto no dedo do homem. Cain; muito tempo antes, meses e vidas atrás, Cain lutara contra a coisa dentro dele. Houvera um dia, nos corredores do castelo, quando Cain parecera assombrado, perseguido. Como se, apesar do anel...


    — Eu sou a morte — respondeu ela, simplesmente. — Caso a queira.


    O homem desabou, o demônio sumiu.


    — Sim — suspirou ele. — Sim.


    — O que me ofereceria em troca?


    — Qualquer coisa — sussurrou o prisioneiro. — Por favor.


    Aelin olhou para a mão dele, para o anel, depois levou a mão ao bolso.


    — Então ouça com atenção.
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    Aelin acordou, ensopada de suor e retorcida nos lençóis, o medo a deixou tensa como um punho.


    Ela se obrigou a respirar, a piscar — a olhar para o quarto iluminado pelo luar, a virar a cabeça e ver o príncipe feérico que dormia do outro lado da cama.


    Vivo... não fora torturado, não estava morto.


    Mesmo assim, estendeu a mão sobre o mar de cobertores entre eles e tocou o ombro exposto de Rowan. Músculos duros como pedra envolviam a pele macia como veludo. Real.


    Tinham feito o que precisavam, e o comandante valg estava trancafiado em outro prédio, pronto e esperando pela noite seguinte, quando o levariam para a Fortaleza e o favor de Arobynn seria, por fim, cumprido. Mas as palavras do demônio ecoavam pela mente de Aelin. Então se misturavam com a voz do príncipe valg que usara a boca de Dorian como uma marionete.


    Vou destruir tudo que você ama. Uma promessa.


    Ela suspirou com cuidado para não incomodar o príncipe feérico que dormia ao lado. Por um momento, foi difícil puxar a mão que tocava o braço dele — por um momento, ficou tentada a acariciar a curva de músculos com os dedos.


    Mas tinha uma última coisa para fazer naquela noite.


    Então retirou a mão.


    E, daquela vez, Rowan não acordou quando Aelin saiu de fininho do quarto.
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    Eram quase 4 horas da manhã conforme ela entrou devagar de volta no quarto, as botas em uma das mãos. Conseguiu dar dois passos — dois passos absurdamente pesados e exaustos — antes que Rowan dissesse, da cama:


    — Está cheirando a cinzas.


    Aelin apenas continuou andando, até soltar as botas no closet, tirar as roupas, colocar a primeira blusa que encontrou, então lavar o rosto e o pescoço.


    — Eu tinha coisas a fazer — respondeu a jovem ao subir na cama.


    — Foi mais sorrateira desta vez. — O ódio que exalava do guerreiro era quase tão quente que podia queimar os cobertores.


    — Não foi algo particularmente muito arriscado. — Mentira. Mentira, mentira, mentira. Ela simplesmente dera sorte.


    — E imagino que não vá me contar até ter vontade?


    Ela se recostou contra os travesseiros.


    — Não fique irritadinho porque fui mais sorrateira que você.


    O grunhido de Rowan reverberou pelo colchão.


    — Não é uma piada.


    Aelin fechou os olhos, os braços e as pernas pareciam chumbo.


    — Eu sei.


    — Aelin...


    Ela já estava dormindo.
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    Rowan não estava irritadinho.


    Não, irritadinho não cobria uma fração do que sentia.


    O ódio ainda tomava conta dele na manhã seguinte, quando acordou antes de Aelin e foi até o closet examinar as roupas que ela tirara. Poeira e metal e fumaça e suor lhe irritaram o nariz; havia também manchas de terra e cinzas no tecido preto. Apenas algumas adagas estavam espalhadas por perto; nenhum sinal de Goldryn ou de Damaris terem sido retiradas do chão do closet onde ele as jogara na noite anterior. Nenhum cheiro de Lorcan ou dos valg. Nenhum cheiro de sangue.


    Ou Aelin não quisera arriscar perder as espadas antigas em uma luta, ou abolira o peso sobressalente.


    A jovem estava espalhada na cama quando Rowan, com o maxilar trincado, voltou. Ela sequer se incomodara em vestir uma daquelas camisolas ridículas. Devia estar tão exausta que não se incomodou com nada a não ser colocar aquela camisa grande demais. A camisa dele, reparou Rowan, com bastante satisfação masculina.


    Parecia enorme nela. Tão fácil esquecer o quanto Aelin era menor que ele. O quanto era mortal. E o quanto era completamente ignorante em relação ao controle que o guerreiro precisava exercer todo dia, todas as horas, para se manter longe, para evitar tocá-la.


    Rowan a olhou com raiva antes de sair do quarto. Nas montanhas, ele a teria feito correr, ou cortar lenha durante horas, ou fazer mais turnos na cozinha.


    Aquele apartamento era pequeno demais, cheio demais de homens acostumados a conseguirem o que queriam, e de uma rainha acostumada a conseguir o que ela queria. Pior, uma rainha determinada a todo custo a manter segredos. Rowan tinha lidado com jovens governantes antes: Maeve o enviara com frequência para cortes estrangeiras, de modo que sabia fazê-los ceder. Mas Aelin...


    Ela o levara para caçar demônios. Contudo, aquela tarefa, o que quer que tivesse ido fazer, requeria que até mesmo Rowan fosse mantido na ignorância.


    Ele encheu a chaleira, concentrando-se em cada movimento; ao menos para evitar atirar o objeto contra a janela.


    — Fazendo o café da manhã? Que prendado de sua parte. — Aelin se encostou à porta, irreverente como sempre.


    — Você não deveria estar dormindo como os mortos, considerando sua noite atribulada?


    — Podemos não começar uma briga antes de minha primeira xícara de chá?


    Com calma letal, Rowan apoiou a chaleira no fogão.


    — Depois do chá, então?


    Aelin cruzou os braços, a luz do sol tocando o ombro do roupão azul-claro. Uma criatura de tantos luxos, sua rainha. No entanto... no entanto, não comprara nada novo para si ultimamente. Ela suspirou, curvando os ombros um pouco.


    O ódio que percorria as veias de Rowan arrefeceu. E arrefeceu de novo quando a jovem mordeu o lábio.


    — Preciso que venha comigo hoje.


    — Qualquer lugar que precise ir — respondeu Rowan. Aelin olhou na direção da mesa, para o fogão. — Até Arobynn? — Ele não se esquecera por um segundo aonde iriam naquela noite, o que ela enfrentaria.


    A jovem balançou a cabeça, então deu de ombros.


    — Não... quero dizer, sim, quero que venha esta noite, mas... Mas tem outra coisa que preciso fazer. E quero fazer hoje, antes que tudo aconteça.


    Rowan esperou, segurando-se para não ir até ela, não pedir que contasse mais. Aquela fora a promessa de um para o outro: espaço para entenderem as próprias vidas desgraçadas, para entenderem como as compartilhariam. Ele não se incomodava. Na maior parte do tempo.


    Aelin esfregou a testa com o polegar e o indicador, e, ao esticar os ombros — aqueles ombros cobertos em seda que carregavam um peso que o guerreiro faria qualquer coisa para aliviar —, ergueu o queixo.


    — Há um túmulo que preciso visitar.
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    Aelin não tinha um vestido preto adequado ao luto, mas imaginou que Sam teria preferido vê-la em algo alegre e lindo, de toda forma. Então usou uma túnica da cor da grama da primavera, com mangas arrematadas por punhos de veludo dourado fosco. A vida, pensou ela, conforme caminhava pelo pequeno e belo cemitério que se abria para o Avery. As roupas que Sam teria preferido que Aelin usasse a lembravam da vida.


    O cemitério estava vazio, mas as lápides e a grama pareciam bem conservadas, e os carvalhos altos exibiam novas folhas. Uma brisa vinda do rio reluzente as fez farfalhar e bagunçou os cabelos soltos de Aelin, de volta ao loiro-mel de sempre.


    Rowan tinha ficado perto do portão de ferro, recostado contra um daqueles carvalhos para evitar que os transeuntes na silenciosa cidade além das árvores reparassem nele. Se o notassem, as roupas pretas e as armas o retratariam como um mero guarda-costas.


    Aelin planejara ir sozinha. Mas naquela manhã acordara e apenas... precisara do guerreiro consigo.


    A grama fresca amortecia cada passo entre as lápides pálidas, banhadas pela luz do sol que se projetava.


    Ela catou pedrinhas pelo caminho, jogando fora as de formas irregulares e ásperas, enquanto guardava aquelas que brilhavam com partículas de quartzo ou cor. Já segurava um punhado quando se aproximou da última fileira de túmulos no limite do amplo e lamacento rio que fluía preguiçosamente.


    Era um lindo túmulo; simples, limpo e na pedra estava escrito:


    SAM CORTLAND


    QUERIDO


    Arobynn o deixara vazio — sem marcas. Mas Wesley explicara na carta como pedira que o entalhador fosse até lá. Aelin se aproximou do túmulo, lendo e relendo.


    Querido... não apenas por ela, mas por muitos.


    Sam. O seu Sam.


    Por um momento, a jovem encarou aquela extensão de grama, a pedra branca. Por um momento, conseguiu ver aquele lindo rosto sorrindo para ela, gritando com ela, amando-a. Aelin abriu o punho cheio de pedrinhas e escolheu as três mais lindas — duas para os anos desde que Sam fora tirado dela, uma pelo que tinham sido juntos. Com cuidado, posicionou as pedras sobre a curva da lápide.


    Então se sentou contra ela, os pés sob o corpo, e apoiou a cabeça contra a pedra lisa e fria.


    — Oi, Sam — sussurrou Aelin para a brisa do rio.


    Ela não disse nada por um tempo, feliz por estar perto dele, mesmo daquela forma. O sol aquecia seus cabelos, um beijo de calor na cabeça. Um traço de Mala, talvez, até mesmo ali.


    A jovem começou a falar, baixo e resumidamente, contando a Sam o que acontecera com ela dez anos antes, contando sobre os últimos nove meses. Ao terminar, encarou as folhas do carvalho que farfalhavam acima, então passou os dedos pela grama macia.


    — Sinto sua falta — disse Aelin. — Todo dia, sinto sua falta. E me pergunto o que você teria pensado disso tudo. Pensado de mim. Acho... acho que teria sido um rei maravilhoso. Acho que teriam gostado mais de você que de mim, na verdade. — A garganta dela se apertou. — Jamais contei a você... como me sentia. Mas amava você e acho que parte de mim sempre amará. Talvez tenha sido meu parceiro, e eu jamais tenha sabido. Talvez eu passe o resto da vida me perguntando isso. Talvez veja você de novo no Além-mundo, e então saberei com certeza. Mas até lá... até lá sentirei sua falta e vou continuar desejando que estivesse aqui.


    Aelin não pediria desculpas, não diria que era sua culpa. Porque a morte de Sam não era sua culpa. E naquela noite... naquela noite ela pagaria aquela dívida.


    A jovem limpou o rosto com o dorso da manga e se levantou. Com o sol secando suas lágrimas, sentiu o cheiro de pinho e neve antes de ouvi-lo, e, quando se virou, Rowan estava a poucos metros de distância, encarando a lápide atrás dela.


    — Ele foi...


    — Sei quem ele foi para você — disse Rowan, baixinho, e estendeu a mão. Não para pegar a dela, e sim uma pedra.


    Aelin abriu o punho, e ele mexeu nas pedras até escolher uma — lisa e redonda, do tamanho de um ovo de beija-flor. Com uma delicadeza que lhe partiu o coração, o guerreiro a colocou sobre a lápide ao lado das pedras de Aelin.


    — Você vai matar Arobynn esta noite, não vai? — perguntou ele.


    — Depois do jantar. Quando ele tiver ido dormir. Vou voltar à Fortaleza e acabar com isso.


    Aelin fora até lá para se lembrar — para lembrar por que aquele túmulo diante deles existia e por que aquelas cicatrizes adornavam suas costas.


    — E o Amuleto de Orynth?


    — Um objetivo, mas também uma distração.


    A luz do sol dançou sobre o Avery, quase ofuscante.


    — Está pronta para isso?


    Aelin olhou de volta para o túmulo e para a grama que escondia o caixão abaixo.


    — Não tenho escolha a não ser estar pronta.
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    Elide passou dois dias realizando tarefas voluntárias na cozinha, descobrindo onde e quando as lavadeiras comiam, e quem levava as refeições. Àquela altura, o cozinheiro-chefe confiava o suficiente na menina, portanto, quando ela se ofereceu para levar o pão até o salão de jantar, ele não pensou duas vezes.


    Ninguém reparou que Elide salpicou veneno em alguns pedaços de pão. A Líder Alada jurara que não mataria — apenas deixaria a lavadeira doente por alguns dias. E talvez fosse egoísta por colocar a própria sobrevivência em primeiro lugar, mas a menina não hesitou ao despejar o pó claro em alguns dos pães, misturando-o à farinha que os cobria.


    A criada marcou um pão em particular para se certificar de que o daria para a lavadeira que observara dias antes, mas os outros pães seriam entregues aleatoriamente às outras mulheres.


    Inferno; provavelmente queimaria no reino de Hellas para sempre por aquilo.


    Mas pensaria na condenação quando fugisse e estivesse muito, muito longe, além do continente sul.


    Elide mancou até o barulhento salão de jantar, uma aleijada silenciosa com mais uma bandeja de comida. Ela seguiu até a longa mesa, tentando aliviar o peso na perna conforme se inclinou diversas vezes para colocar os pães nos pratos. A lavadeira sequer se incomodou em agradecer.
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    No dia seguinte, a Fortaleza estava em polvorosa com a notícia de que um terço das lavadeiras tinha adoecido. Devia ter sido o frango no jantar, disseram. Ou o cordeiro. Ou a sopa, pois apenas algumas a tinham comido. O cozinheiro pediu desculpas — e Elide tentou não pedir desculpas a ele ao ver o terror nos olhos do homem.


    A chefe das lavadeiras, na verdade, parecia aliviada quando ela entrou mancando e se ofereceu para ajudar. Disse à jovem que escolhesse qualquer estação e se pusesse a trabalhar.


    Perfeito.


    Mas a culpa pesou sobre os ombros de Elide ao seguir direto para a estação daquela mulher.


    Ela trabalhou o dia inteiro e esperou que as roupas ensanguentadas chegassem.
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    Quando finalmente chegaram, não havia tanto sangue quanto antes, porém havia mais de uma substância que parecia ser vômito.


    Elide quase vomitou também ao lavar as roupas. E as torcer. E secar. E passar. Levou horas naquilo.


    Conforme a noite caía, a criada dobrou as últimas peças, tentando evitar que os dedos tremessem. Então foi até a chefe das lavadeiras e disse, baixinho, nada mais que uma garota nervosa:


    — Eu deveria... eu deveria levá-las de volta?


    A mulher deu um risinho, e Elide perguntou-se se a outra lavadeira fora mandada para baixo como punição.


    — Há uma escada por aquele caminho que a levará para os níveis subterrâneos. Diga aos guardas que é a substituta de Misty. Leve as roupas até a segunda porta à esquerda e deixe-as do lado de fora. — A lavadeira olhou para as correntes de Elide. — Tente sair correndo se puder.
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    O intestino de Elide havia virado líquido ao chegar até os guardas.


    Mas sequer a questionaram quando a jovem recitou o que a lavadeira-chefe dissera.


    Mais e mais para baixo, a criada caminhou, para a escuridão da escada em espiral. A temperatura despencava conforme ela descia.


    Então Elide ouviu os gemidos.


    Gemidos de dor, de terror, de desespero.


    Ela segurou o cesto de roupas contra o peito. Uma tocha tremeluzia adiante.


    Pelos deuses, estava tão frio ali.


    As escadas se alargavam na base, abrindo-se em uma descida reta que revelava um corredor amplo, iluminado por tochas e ladeado por inúmeras portas de ferro.


    Os gemidos vinham de trás delas.


    Segunda porta à esquerda. Estava sulcada com o que pareciam ser marcas de garras que haviam empurrado de dentro para fora.


    Havia guardas ali embaixo — guardas e homens estranhos, patrulhando de um extremo ao outro, abrindo e fechando as portas. Os joelhos de Elide estremeceram. Ninguém a parou.


    A menina apoiou o cesto de roupas diante da segunda porta e bateu baixinho. O ferro estava tão frio que queimou.


    — Roupas limpas — informou ela, contra o metal. Era absurdo. Naquele lugar, com aquelas pessoas, ainda insistiam em roupas limpas.


    Três das sentinelas tinham parado para assistir. Elide fingiu não reparar... fingiu recuar devagar, como um coelhinho assustado.


    Fingiu que prendia o pé torto em algo e escorregava.


    Mas foi dor verdadeira que lhe percorreu a perna ao cair, as correntes estalando e puxando. O chão estava frio como a porta de ferro.


    Nenhum dos guardas fez menção de ajudá-la a se levantar.


    Elide chiou, segurando o tornozelo, ganhando o máximo de tempo possível, o coração batendo, e batendo muito forte.


    Então a porta se entreabriu.
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    Manon viu Elide vomitar de novo. E de novo.


    Uma sentinela das Bico Negro a encontrara enroscada em um canto de um corredor qualquer, tremendo, com uma poça de mijo sob o corpo. Como sabia que a criada era agora propriedade da bruxa, a sentinela a arrastou até ali em cima.


    Asterin e Sorrel estavam impassíveis atrás da líder enquanto a garota vomitava novamente no balde — apenas bile e saliva dessa vez —, até que, por fim, ela ergueu a cabeça.


    — Relate — ordenou Manon.


    — Eu vi a câmara — falou Elide, rouca.


    Todas ficaram imóveis.


    — Alguma coisa abriu a porta para pegar a roupa, e vi a câmara além.


    Com aqueles olhos aguçados, provavelmente vira demais.


    — Desembuche — exigiu Manon, recostando-se contra a coluna da cama. Asterin e Sorrel permaneciam à porta, monitorando fofoqueiros.


    Elide permaneceu no chão, a perna torcida para o lado. Contudo, os olhos que encararam a bruxa brilharam com um temperamento voraz que a jovem raramente demonstrava.


    — A coisa que abriu a porta era um homem lindo, um homem com cabelos dourados e um colar ao redor do pescoço. Mas ele não era um homem. Não havia nada humano em seus olhos. — Um dos príncipes, só podia ser. — Eu... eu tinha fingido cair para ganhar mais tempo e ver quem abria a porta. Quando ele me viu no chão, sorriu para mim, e uma escuridão escorreu de dentro dele... — Elide se abaixou na direção do balde, curvando-se sobre ele, mas não vomitou. Depois de mais um momento, disse: — Consegui olhar além do homem para o quarto.


    Ela encarou Manon, então Asterin e Sorrel.


    — Você disse que elas seriam... implantadas.


    — Sim — confirmou Manon.


    — Sabia quantas vezes?


    — O quê? — sussurrou Asterin.


    — Sabia — repetiu Elide, com a voz falhando de ódio ou medo — quantas vezes cada uma seria implantada com crias antes que as soltassem?


    Tudo ficou quieto na cabeça de Manon.


    — Continue.


    O rosto da criada estava branco como a morte, fazendo com que as sardas parecessem sangue seco borrifado.


    — Pelo que vi, cada uma teve pelo menos um bebê. E já estão prestes a dar à luz de novo.


    — Isso é impossível — disse Sorrel.


    — As bruxinhas — sussurrou Asterin.


    Elide vomitou de verdade mais uma vez.


    Quando terminou, Manon se controlou o suficiente para dizer:


    — Conte sobre as bruxinhas.


    — Não são bruxinhas. Não são bebês — disparou Elide, cobrindo o rosto com as mãos como se fosse arrancar os olhos. — São criaturas. São demônios. A pele é como diamante negro, e elas têm... têm focinhos, com dentes. Presas. Elas já têm presas. E não como as suas. — A menina abaixou as mãos. — São dentes como pedras pretas. Não há nada de vocês nelas.


    Se Sorrel e Asterin estavam horrorizadas, não demonstraram.


    — E quanto às Pernas Amarelas? — indagou Manon.


    — Estão acorrentadas a mesas. Altares. E chorando. Imploravam aos homens que as soltassem. Mas... estão tão perto de dar à luz. E depois corri. Corri dali o mais rápido possível, e... ah, deuses. Pelos deuses. — Elide começou a chorar.


    Devagar, bem devagar, Manon se virou para a imediata e a terceira no comando.


    Sorrel estava pálida, com os olhos enfurecidos.


    Mas Asterin encarou a líder... encarou com uma fúria que Manon jamais vira direcionada a ela.


    — Você deixou que fizessem isso.


    As unhas da herdeira se projetaram.


    — Essas são minhas ordens. É nossa tarefa.


    — É uma abominação! — gritou Asterin.


    Elide parou de chorar. E recuou até a segurança da lareira.


    Então havia lágrimas — lágrimas — nos olhos da terceira.


    Manon grunhiu.


    — Seu coração amoleceu? — A voz podia muito bem ser a da avó. — Não tem estômago para...


    — Você deixou que fizessem isso! — urrou Asterin.


    Sorrel disparou, ficando muito próxima da terceira.


    — Recue.


    Asterin a empurrou com tanta violência que a imediata se chocou contra a cômoda. Antes que Sorrel pudesse se recuperar, Asterin estava a centímetros de Manon.


    — Você deu aquelas bruxas a ele. Você deu bruxas a ele!


    Manon atacou, levando a mão à garganta de Asterin. Mas sua prima segurou o braço da líder, cravando as unhas de ferro com tanta força que sangue escorreu.


    Por um momento, o sangue que pingava no chão era o único som.


    A vida de Asterin devia ter sido retirada por derramar sangue da herdeira.


    Luz refletiu da adaga de Sorrel, que se aproximou, pronta para rasgar a coluna de Asterin caso recebesse a ordem. Manon podia jurar que a mão da imediata hesitou um pouco.


    A Líder Alada encarou os olhos pretos salpicados de dourado de Asterin.


    — Não questione. Não exija. Você não é mais a terceira no comando. Vesta a substituirá. Você...


    Uma gargalhada áspera e entrecortada.


    — Não vai fazer nada a respeito daquilo, vai? Não vai libertá-las. Não vai lutar por elas. Por nós. Porque o que diria sua avó? Por que ela não respondeu suas cartas, Manon? Quantas enviou até agora? — As unhas de ferro de Asterin se cravaram com mais força, rasgando carne. A bruxa acolheu a dor.


    — Amanhã de manhã, no café, receberá sua punição — sibilou a herdeira, empurrando a terceira no comando para longe, fazendo-a cambalear na direção da porta. Manon deixou que o braço ensanguentado oscilasse ao lado do corpo. Precisaria fazer um curativo logo. O sangue, na palma da mão, nos dedos, parecia tão familiar...


    — Se tentar libertá-las, se fizer qualquer burrice, Asterin Bico Negro — continuou a líder. — A próxima punição que receberá será sua execução.


    Asterin soltou mais uma risada infeliz.


    — Você não teria desobedecido mesmo que fossem Bicos Negros lá embaixo, não é? Obediência, disciplina, brutalidade, é o que você é.


    — Saia enquanto ainda pode — advertiu Sorrel, baixinho.


    Asterin se virou na direção da imediata e algo como mágoa cruzou seu rosto.


    Manon piscou. Aqueles sentimentos...


    Asterin deu meia-volta e foi embora, batendo a porta atrás de si.
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    Elide conseguira esfriar a cabeça quando se ofereceu para limpar e enfaixar o braço de Manon.


    O que vira naquele dia, tanto no quarto da bruxa quanto naquela câmara abaixo...


    Você deixou que fizessem isso. Elide não culpava Asterin por aquilo, mesmo que tivesse ficado chocada ao vê-la perder o controle tão completamente. A criada jamais vira qualquer uma delas reagir com qualquer coisa que não fosse diversão fria, indiferença ou uma voraz sede de sangue.


    Manon não dissera uma palavra desde que ordenara que Sorrel fosse embora para seguir Asterin e evitar que ela fizesse algo profundamente estúpido.


    Como se salvar aquelas bruxas Pernas Amarelas fosse tolice. Como se tal piedade fosse inconsequente.


    Enquanto a líder olhava para o nada, Elide terminou de aplicar a sálvia e foi pegar as ataduras. Os ferimentos eram profundos, mas não tão ruins que precisassem de pontos.


    — Seu reino partido vale a pena? — A menina ousou perguntar.


    Aqueles olhos de um ouro queimado se voltaram para uma janela escura.


    — Não espero que uma humana entenda como é ser imortal sem um lar. Ser amaldiçoada com o exílio eterno. — Palavras distantes e frias.


    A criada respondeu:


    — Meu reino foi conquistado pelo rei de Adarlan, e todos que eu amava, executados. As terras de meu pai e meu título foram roubados de mim por meu tio, e minha melhor chance de segurança agora depende de pegar um navio para a outra ponta do mundo. Entendo como é desejar... ter esperança.


    — Não é esperança. É sobrevivência.


    Elide cuidadosamente enrolou uma atadura ao redor do antebraço da bruxa.


    — É a esperança por sua terra natal que a guia, que faz você obedecer.


    — E quanto a seu futuro? Apesar de toda essa conversa de esperança, parece resignada à fuga. Por que não voltar a seu reino... para lutar?


    Talvez o horror que Elide testemunhara naquele dia tivesse lhe dado a coragem de dizer:


    — Há dez anos, meus pais foram assassinados. Meu pai foi morto em uma mesa de execução diante de milhares. Mas minha mãe... Minha mãe morreu defendendo Aelin Galathynius, a herdeira do trono de Terrasen. Ela ganhou tempo para que Aelin fugisse. Eles seguiram suas pegadas até o rio congelado, onde disseram que devia ter caído e se afogado.


    “Mas, sabe, Aelin tinha magia do fogo. Podia ter sobrevivido ao frio. E ela... ela jamais gostou muito de mim ou brincou comigo porque eu era muito tímida, mas... Nunca acreditei quando disseram que havia morrido. Todos os dias desde então, disse a mim mesma que Aelin escapou e que ainda está por aí, esperando. Crescendo, ficando mais forte, para que um dia possa vir salvar Terrasen. E você é minha inimiga, porque, se ela voltar, vai lutar contra você.


    “Só que, por dez anos, até eu vir para cá, suportei Vernon por causa dela. Por causa da esperança de que Aelin tinha escapado e de que o sacrifício de minha mãe não fora em vão. Achei que um dia ela viria me salvar, que se lembraria de que eu existo e me salvaria daquela torre. — Ali estava, o grande segredo, o qual Elide jamais ousara contar a ninguém, nem mesmo à enfermeira. — Embora... embora jamais tenha vindo, embora eu esteja aqui agora, não consigo me desapegar disso. E acho que é por isso que você obedece. Porque teve esperança durante todos os dias de sua vida infeliz e terrível de que poderia ir para casa.”


    Elide terminou de enrolar as ataduras e deu um passo para trás. Manon a encarava.


    — Se essa Aelin Galathynius estivesse mesmo viva, tentaria fugir para ela? Para lutar com ela?


    — Eu lutaria com garras e presas para chegar até ela. Mas há limites que eu não ultrapassaria. Porque não acho que a poderia encarar se... se não pudesse encarar a mim mesma pelo que quer que eu tivesse feito.


    Manon não disse nada. A menina se afastou, seguindo até a sala de banho para lavar as mãos.


    Atrás de Elide, a Líder Alada perguntou:


    — Acredita que monstros nascem ou que são feitos?


    Pelo que vira naquele dia, diria que algumas criaturas realmente nasciam malignas. No entanto, o que Manon perguntava...


    — Não sou eu quem precisa responder essa pergunta — falou Elide.
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    O óleo estava na borda da banheira, brilhando como âmbar à luz da tarde.


    Nua, Aelin ficou diante dele, incapaz de pegar o frasco.


    Era o que Arobynn queria: que ela pensasse nele enquanto esfregava o óleo em cada centímetro da pele. Queria que seus seios, coxas, pescoço cheirassem como amêndoa; o cheiro escolhido por ele.


    O cheiro de Arobynn, porque ele sabia que um macho feérico estava hospedado com Aelin, e todos os sinais apontavam para o fato de que eram próximos o suficiente para que o cheiro importasse para Rowan.


    Ela fechou os olhos, tomando coragem.


    — Aelin — disse o guerreiro, pela porta.


    — Estou bem — respondeu a jovem. Apenas mais algumas horas. E então tudo mudaria.


    Aelin abriu os olhos e pegou o óleo.
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    Rowan só precisou mover o queixo para que Aedion o seguisse até o telhado. Aelin ainda estava no quarto se vestindo, mas ele não iria longe. Ouviria qualquer inimigo na rua muito antes que tivesse a chance de entrar no apartamento.


    Apesar de os valg perambularem pela cidade, Forte da Fenda era uma das capitais mais tranquilas que vira; o povo em grande parte parecia disposto a evitar problemas. Talvez por medo de ser notado pelo monstro que morava naquele terrível castelo de vidro. Mas Rowan ficaria atento mesmo assim — ali, em Terrasen, ou em qualquer lugar que os caminhos deles os levassem.


    Aedion estava relaxado em uma pequena cadeira que um deles levara até lá em algum momento. O filho de Gavriel... uma surpresa e um choque sempre que via aquele rosto ou sentia aquele cheiro. Rowan não podia deixar de se perguntar se Aelin mandara os cães de Wyrd atrás de Lorcan não apenas para evitar que o feérico a encontrasse e para abrir o caminho para que ela libertasse a magia, mas também para evitar que Lorcan se aproximasse o suficiente de Aedion para detectar sua linhagem.


    O general cruzou as pernas com uma graciosidade preguiçosa, que provavelmente servia para esconder a velocidade e a força dos adversários.


    — Ela vai matá-lo esta noite, não vai?


    — Depois do jantar e de quaisquer que sejam os planos de Arobynn com o comandante valg. Ela vai voltar e acabar com ele.


    Somente um tolo pensaria que o sorriso de Aedion era por diversão.


    — Essa é minha garota.


    — E se ela decidir poupá-lo?


    — A decisão é dela.


    Resposta inteligente.


    — E se ela dissesse que poderíamos cuidar disso?


    — Então eu esperaria que você se juntasse a mim para uma caçada, príncipe.


    Outra resposta inteligente, e o que Rowan esperava ouvir. Então ele disse:


    — E quando a hora chegar?


    — Você fez o juramento de sangue — respondeu Aedion, sem um toque de desafio nos olhos, apenas a verdade, dita de guerreiro para guerreiro. — Eu fico com o golpe final em Arobynn.


    — É justo.


    Ódio primitivo percorreu a expressão do general.


    — Não vai ser rápido e não vai ser limpo. Aquele homem tem muitas, muitas dívidas a pagar antes de encontrar seu fim.
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    Quando a jovem apareceu, os homens conversavam na cozinha, já vestidos. Na rua do lado de fora do apartamento, o comandante valg estava atado, vendado e trancado na mala da carruagem que Nesryn adquirira.


    Aelin esticou os ombros, soltando o suspiro que tinha se tornado um nó no peito, e atravessou o cômodo, cada passo levando-a rápido demais até a partida inevitável.


    Aedion, parado diante da prima, vestindo uma túnica verde-escura, foi o primeiro a reparar. Então soltou um assobio baixo.


    — Bem, se já não me matava de medo antes, agora com certeza conseguiu.


    Rowan se virou para ela.


    E ficou completamente imóvel ao observar o vestido.


    O veludo preto envolvia cada curva antes de se esparramar aos pés dela, revelando cada fôlego, breve demais, conforme os olhos do guerreiro percorriam o corpo de Aelin. Para baixo, então para cima — até o cabelo, preso para trás com pentes dourados em formato de asas de morcego, que despontavam de cada lado da cabeça como um enfeite primitivo de penteado; até o rosto, mantido quase todo limpo, exceto por um fio de delineador ao longo das pálpebras superiores, e os lábios de um vermelho profundo que ela pintara com esmero.


    Com o peso incandescente da atenção de Rowan sobre si, Aelin se virou e mostrou a eles as costas; o dragão dourado rugindo e agarrado ao corpo. A jovem olhou por cima do ombro a tempo de ver os olhos do guerreiro se voltarem mais uma vez para o sul e permanecerem.


    Devagar, o olhar dele se ergueu até o dela. E Aelin podia jurar que fome — fome voraz — lampejou ali.


    — Demônios e jantares — disse Aedion, dando um tapinha no ombro de Rowan. — Está na hora de irmos.


    O primo passou por Aelin e piscou um olho. Quando ela se voltou de novo para o feérico, ainda sem fôlego, apenas uma atenção fria permanecia no rosto de Rowan.


    — Você disse que queria me ver neste vestido — comentou Aelin, um pouco rouca.


    — Não percebi que o efeito seria tão... — Ele balançou a cabeça, observando o rosto da jovem, o cabelo, os pentes. — Você parece...


    — Uma rainha?


    — A rainha vadia e cuspidora de fogo que aqueles desgraçados dizem que é.


    Aelin riu, gesticulando com a mão na direção dele: para o casaco preto justo, que exibia aqueles ombros poderosos, os detalhes em prata, que combinavam com seu cabelo, a beleza e a elegância das roupas, que formavam um contraste hipnotizante com a tatuagem na lateral do rosto e no pescoço de Rowan.


    — Você também não está nada mal, príncipe.


    O que dizia pouco. Ele estava... Aelin não conseguia parar de olhar, era assim que ele estava.


    — Aparentemente — disse Rowan, caminhando na direção de Aelin e oferecendo o braço a ela — nós dois ficamos bem arrumados.


    A jovem deu um sorriso malicioso ao lhe pegar o braço, o cheiro de amêndoas a envolveu de novo.


    — Não esqueça o manto. Vai se sentir bastante culpado quando todas aquelas pobres mulheres mortais entrarem em combustão ao vê-lo.


    — Eu diria o mesmo, mas acho que você bem que gostaria de flagrar os homens entrarem em combustão ao vê-la passar.


    Aelin piscou um olho para ele, e a risada de Rowan lhe ecoou pelos ossos e pelo sangue.
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    Os portões da Fortaleza dos Assassinos estavam abertos; a entrada de cascalho e o gramado cortado, iluminados por lâmpadas tremeluzentes de vidro. A própria mansão de pedra pálida estava acesa, linda e convidativa.


    No caminho de carruagem até ali, Aelin já explicara aos dois o que esperar, mas, quando pararam ao pé da escada, ela olhou para os homens apertados do lado de dentro com ela e avisou:


    — Fiquem alerta e mantenham essas enormes bocas fechadas. Principalmente com o comandante valg. Não importa o que ouvirem ou virem, apenas mantenham as enormes bocas fechadas. Nada de psicóticas merdas territoriais.


    Aedion gargalhou.


    — Lembre-me amanhã de dizer o quão é encantadora.


    Mas ela não estava com humor para rir.


    Nesryn desceu do assento do condutor e abriu a porta da carruagem. Aelin saiu, deixando o manto para trás, sem ousar olhar para a casa do outro lado da rua... para o telhado no qual Chaol e alguns dos rebeldes serviam de reforços caso as coisas dessem muito, muito errado.


    Ela estava na metade da escada de mármore quando as portas de carvalho entalhadas se abriram, inundando o batente com luz dourada. Não era o mordomo parado ali, sorrindo para Aelin com dentes brancos demais.


    — Bem-vinda ao lar — ronronou Arobynn.


    Ele gesticulou para que o grupo entrasse no corredor cavernoso.


    — E boas-vindas a seus amigos.


    Aedion e Nesryn deram a volta pela carruagem até a mala nos fundos. A espada simples do general estava em punho conforme abriram o compartimento e tiraram de dentro a figura acorrentada e encapuzada.


    — Seu favor — informou Aelin, quando o colocaram de pé. Ao ser levado até a casa, o comandante valg se debateu e tropeçou nas mãos deles, com o capuz sobre a cabeça oscilando para todos os lados. Um chiado baixo e cruel saiu do tecido grosso.


    — Eu teria preferido a entrada de serviço para nosso convidado — comentou Arobynn, tenso. Vestia verde, o verde de Terrasen, embora a maioria fosse presumir que era para destacar os cabelos ruivos. Uma forma de confundir as suposições do grupo sobre suas intenções, sobre sua lealdade. Arobynn não portava armas que Aelin pudesse ver, e não havia nada além de consideração naqueles olhos prateados conforme estendia as mãos para ela, como se Aedion não estivesse naquele momento empurrando um demônio pelos degraus da entrada. Atrás deles, Nesryn partiu com a carruagem.


    Ela conseguia sentir Rowan fervilhando, podia perceber o nojo de Aedion, mas os bloqueou.


    Aelin pegou as mãos de Arobynn — secas, quentes, calejadas. Ele apertou os dedos dela com cuidado, olhando para seu rosto.


    — Você está deslumbrante, mas não esperaria menos que isso. Nem mesmo um hematoma depois de aprisionar nosso convidado. Impressionante. — O assassino se aproximou, cheirando. — E está com um cheiro divino também. Fico feliz por ter feito bom uso de meu presente.


    Pelo canto do olho, Aelin viu Rowan esticar o corpo e soube que ele tinha atingido àquela calma letal. Nem o príncipe feérico nem Aedion portavam armas visíveis, exceto pela única espada que o primo empunhava no momento; mas a jovem sabia que ambos estavam armados sob as roupas e que Rowan quebraria o pescoço de Arobynn caso sequer piscasse errado para ela.


    Foi apenas esse pensamento que a fez sorrir para o antigo mestre.


    — Você parece bem — respondeu Aelin. — Imagino que já conheça meus companheiros.


    Arobynn olhou para o general, ocupado pressionando a espada contra a lateral do comandante, como um lembrete sutil de que continuasse se movendo.


    — Não tive o prazer de conhecer seu primo.


    Aelin sabia que Arobynn absorvia cada detalhe enquanto Aedion se aproximava, empurrando a carga com ele; tentando encontrar qualquer fraqueza, qualquer coisa para usar em vantagem própria. Seu primo apenas seguiu para dentro da casa, o comandante valg tropeçando ao cruzar o portal.


    — Você se recuperou bem, general — comentou Arobynn. — Ou deveria chamá-lo de “Vossa Alteza” em honra de sua linhagem Ashryver? O que preferir, é claro.


    Aelin percebeu então que o assassino não tinha planos de deixar o demônio — e Stevan — sair daquela casa com vida.


    Aedion deu um sorriso preguiçoso para Arobynn por cima do ombro.


    — Estou cagando para como me chama. — Ele empurrou o comandante valg mais para dentro. — Só tire esta coisa desprezível de minhas mãos.


    O assassino deu um sorriso inexpressivo, imperturbado. Calculara o ódio de Aedion. Com lentidão deliberada, voltou-se para Rowan.


    — Eu não conheço você — ponderou Arobynn, precisando erguer a cabeça para ver o rosto do guerreiro. Ele fez questão de o olhar de cima a baixo. — Faz uma era desde que vi um feérico. Não lembrava que eram tão imensos.


    Rowan seguiu mais para o interior do corredor da entrada, cada passo envolto em poder e morte, então parou ao lado de Aelin.


    — Pode me chamar de Rowan. É tudo de que precisa saber. — Ele inclinou a cabeça para o lado, um predador avaliando a presa. — Obrigado pelo óleo — acrescentou o feérico. — Minha pele estava um pouco seca.


    Arobynn piscou; o máximo de surpresa que mostraria.


    Aelin levou um minuto para processar o que Rowan tinha dito e para perceber que o cheiro de amêndoa não vinha apenas dela. O guerreiro usara o óleo também.


    Arobynn voltou a atenção para Aedion e o comandante valg.


    — Terceira porta à esquerda, leve-o para baixo. Use a quarta cela.


    A jovem não ousou olhar para o primo, que arrastava Stevan consigo. Não havia sinal dos demais assassinos... nem mesmo de um criado. O que quer que tivesse planejado... Arobynn não queria testemunhas.


    Ele seguiu Aedion, com as mãos nos bolsos.


    Mas Aelin permaneceu no corredor por um momento, olhando para Rowan.


    As sobrancelhas dele estavam erguidas conforme ela lia as palavras em seus olhos, em sua postura. Ele jamais especificou que apenas você precisava usá-lo.


    Com a garganta apertada, Aelin balançou a cabeça.


    O quê? Foi o que Rowan pareceu perguntar.


    Você apenas... Ela balançou a cabeça de novo. Me surpreende às vezes.


    Que bom. Eu odiaria que ficasse entediada.


    Apesar de não querer, apesar do que estava por vir, um sorriso repuxou os lábios de Aelin quando Rowan lhe pegou a mão e a segurou com força.


    Ao se virar para seguir em direção ao calabouço, seu sorriso sumiu quando viu que Arobynn os observava.
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    Rowan estava a um fio de rasgar o pescoço do rei dos Assassinos conforme eram levados mais e mais para baixo, até o calabouço.


    O príncipe feérico manteve-se um passo atrás de Aelin enquanto desciam a longa escada curva de pedra; o fedor de mofo e sangue e ferrugem aumentava a cada passo. Ele fora torturado o suficiente, e torturara também, para saber o que era aquele lugar.


    Saber que tipo de treinamento Aelin recebera ali embaixo.


    Uma menina... era uma menina quando o desgraçado ruivo poucos passos adiante a levou até ali para ensinar como cortar homens, como mantê-los vivos ao fazer isso, como fazer com que gritassem e implorassem. Como acabar com eles.


    Não havia uma parte dela que o enojasse, nenhuma parte o assustava, mas pensar nela naquele lugar, com aqueles cheiros, naquela escuridão...


    A cada passo escada abaixo, os ombros da jovem pareciam se curvar, o cabelo parecia ficar mais fosco, a pele mais lívida.


    Fora ali que ela vira Sam pela última vez, percebeu Rowan. E o mestre de Aelin sabia disso.


    — Usamos este local para a maior parte de nossas reuniões, pois é mais difícil entreouvir ou sermos pegos desprevenidos — explicou Arobynn, para ninguém em especial. — Embora também tenha outras utilidades, como verão em breve. — Ele abriu porta após porta, e pareceu a Rowan que Aelin as contava, esperando até que...


    — Vamos? — chamou o assassino, indicando a entrada da cela.


    O guerreiro tocou o cotovelo de Aelin. Pelos deuses, o autocontrole dele devia estar destruído naquela noite; não conseguia parar de criar desculpas para tocá-la. Mas o toque dele era essencial. Os olhos de Aelin encontraram os de Rowan, sombrios e frios. É só dizer; apenas uma droga de palavra e ele está morto, então podemos vasculhar esta casa de cima a baixo em busca daquele amuleto.


    Ela fez que não com a cabeça ao entrar na cela, e Rowan entendeu muito bem. Ainda não. Ainda não.
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    Aelin quase parou nas escadas para o calabouço, e foi apenas o pensamento no amuleto e o calor do guerreiro feérico a suas costas que a fizeram colocar um pé diante do outro e descer em direção ao interior escuro de pedras.


    Ela jamais se esqueceria daquele cômodo.


    Ainda assombrava seus sonhos.


    A mesa estava vazia, mas a jovem podia vê-lo ali, quebrado e quase irreconhecível, o cheiro de gloriella agarrado ao corpo. Sam fora torturado de formas que Aelin nem sabia até ler a carta de Wesley. As piores coisas tinham sido pedidas por Arobynn. Pedidas, como punição porque Sam a amava... punição por mexer com os pertences do mestre.


    Arobynn entrou no cômodo, com as mãos nos bolsos. Rowan farejou profundamente, o que disse a Aelin o bastante sobre como aquele lugar cheirava.


    Um lugar tão frio e escuro onde colocaram o corpo de Sam. Um lugar tão frio e escuro onde ela vomitara e se deitara ao lado dele naquela mesa durante horas e horas, sem querer deixá-lo.


    Onde Aedion agora acorrentava Stevan à parede.


    — Saiam — ordenou Arobynn, simplesmente, a Rowan e Aedion, que se enrijeceram. — Os dois podem esperar lá em cima. Não precisamos de distrações desnecessárias. Nem nosso convidado.


    — Por cima de meu corpo pútrido — disparou Aedion. Então sua prima lançou um olhar sério para ele.


    — Lysandra está esperando por vocês no escritório — disse o assassino, com educação treinada, os olhos agora fixos no valg encapuzado e acorrentado à parede. As mãos enluvadas de Stevan puxaram as correntes, os chiados incessantes ficando mais altos, com uma violência impressionante. — Ela vai entretê-los. Subiremos para jantar em breve.


    Rowan observava Aelin com muita, muita atenção. Ela lhe fez um breve aceno de cabeça.


    O guerreiro encarou Aedion; o general devolveu o olhar.


    Sinceramente, se estivesse em qualquer outro lugar, poderia ter puxado uma cadeira para observar a mais recente batalha por domínio. Felizmente, Aedion apenas se voltou para as escadas. Um momento depois, ambos tinham sumido.


    Arobynn caminhou até o demônio e puxou o capuz da cabeça deste.


    Olhos pretos, cheios de ódio, fitaram os dois e piscaram, avaliando o cômodo.


    — Podemos fazer isso do jeito fácil ou do difícil — cantarolou o assassino.


    Stevan apenas sorriu.
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    Aelin ouviu Arobynn interrogar o demônio, exigindo saber o que ele era, de onde vinha, o que o rei queria. Depois de trinta minutos e cortes mínimos, a criatura estava falando sobre tudo e qualquer coisa.


    — Como o rei controla você? — insistiu o assassino.


    O demônio riu.


    — Você gostaria mesmo de saber.


    Arobynn se virou para Aelin, segurando a adaga; uma gota de sangue escuro escorreu pela lâmina.


    — Gostaria de fazer as honras? Isto é para você, afinal de contas.


    Ela franziu a testa para o vestido.


    — Não quero sujá-lo de sangue.


    Ele deu um risinho e rasgou o peitoral do homem com a adaga. O demônio urrou, abafando o pingar do sangue nas pedras.


    — O anel — ofegou a criatura depois de um momento. — Todos os temos. — Arobynn parou, e Aelin inclinou a cabeça. — Esquerda... mão esquerda — disse ele.


    O assassino tirou a luva do homem, revelando o anel preto.


    — Como?


    — Ele também tem um anel, usa para nos controlar. O anel entra e não sai. Fazemos o que ele manda, o que quer que seja.


    — Onde ele conseguiu os anéis?


    — Ele os fez, não sei. — A adaga se aproximou. — Eu juro! Nós usamos os anéis, e ele faz um corte em nossos braços, lambe nosso sangue, para que esteja dentro dele, então pode nos controlar como quiser. É o sangue que nos une.


    — E o que ele planeja fazer com vocês, agora que estão invadindo minha cidade?


    — Estamos procurando pelo general. Eu não... não vou contar a ninguém que ele está aqui... Ou que ela está aqui, juro. O resto... o resto eu não sei. — Os olhos dele encontraram os de Aelin, sombrios, suplicantes.


    — Mate-o — disse ela para Arobynn. — Ele é um risco.


    — Por favor — pediu Stevan, os olhos ainda fixos nos dela. Aelin virou o rosto.


    — Ele parece não ter mais coisas a me contar mesmo — ponderou o mestre.


    Ágil como uma víbora, ele avançou contra Stevan, que gritou tão alto que os ouvidos de Aelin doeram quando Arobynn cortou o dedo do demônio fora, assim como o anel que estava nele, com um movimento cruel.


    — Obrigado — falou o assassino, por cima dos gritos, então rasgou o pescoço do homem com a faca.


    Aelin se afastou da torrente de sangue, mantendo o olhar fixo em Stevan conforme a luz sumia dos olhos do homem. Conforme o jorro de sangue diminuiu, ela olhou para Arobynn.


    — Poderia tê-lo matado e depois arrancado o anel.


    — Qual seria a graça nisso? — Ele estendeu o dedo ensanguentado e tirou o anel. — Perdeu sua sede de sangue?


    — Eu jogaria esse anel no Avery se fosse você.


    — O rei está escravizando pessoas com essas coisas. Planejo estudar este aqui o melhor possível. — É claro que planejava. Arobynn colocou o anel no bolso, então inclinou a cabeça na direção da porta. — Agora que estamos quites, querida... vamos comer?


    Foi um esforço assentir com o corpo ainda ensanguentado de Stevan pendendo da parede.
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    Aelin estava sentada à direita de Arobynn, como sempre estivera. Tinha esperado que Lysandra se sentasse à frente, mas, em vez disso, a cortesã estava a seu lado. Sem dúvida a intenção era reduzir as opções da jovem: lidar com a rival de longa data ou falar com o antigo mestre. Ou algo assim.


    Aelin cumprimentou Lysandra, que estivera fazendo companhia a Aedion e Rowan no escritório, bastante ciente de Arobynn ao encalço conforme apertou a mão da mulher, passando sutilmente o bilhete que mantivera escondido no vestido a noite toda.


    O bilhete já tinha sumido quando Aelin se inclinou para beijar a bochecha da cortesã, um cumprimento de alguém nada animado por fazer aquilo.


    O assassino sentara Rowan à esquerda dele, com Aedion ao lado do guerreiro. Os dois membros da corte de Aelin estavam separados pela mesa, para evitar que a alcançassem e para deixá-la desprotegida. Nenhum deles perguntou o que acontecera no calabouço.


    — Preciso dizer — ponderou Arobynn, quando o prato de entrada, uma sopa de tomate com manjericão, cortesia dos vegetais cultivados na estufa aos fundos, foi retirado pelos criados silenciosos que tinham sido convocados depois de o problema de Stevan ser resolvido. Aelin reconheceu alguns, embora não olhassem para ela. Jamais a fitaram, mesmo quando morava ali. A jovem sabia que não ousariam sussurrar uma palavra sobre quem jantava àquela mesa naquela noite. Não com Arobynn como mestre. — Vocês formam um grupo muito quieto. Ou minha protegida os assustou para que ficassem calados?


    Aedion, que observara cada colherada que Aelin tomara daquela sopa, ergueu uma sobrancelha.


    — Quer jogar conversa fora logo depois de ter interrogado e assassinado um demônio?


    Arobynn gesticulou com a mão.


    — Eu gostaria de saber mais sobre todos.


    — Cuidado — disse Aelin, baixo demais, para Arobynn.


    O rei dos Assassinos arrumou os talheres ao lado do prato.


    — Eu não deveria me preocupar com as companhias com as quais minha protegida mora?


    — Não estava preocupado com as companhias com as quais eu vivia quando me despachou para Endovier.


    Um piscar lento de olhos.


    — É isso que acha que fiz?


    A cortesã enrijeceu o corpo ao lado de Aelin. O assassino percebeu o movimento, como percebia todos os movimentos, e disse:


    — Lysandra pode contar a verdade: lutei com unhas e dentes para libertá-la daquela prisão. Perdi metade de meus homens nesses esforços, todos torturados e mortos pelo rei. Fico surpreso por seu amigo, o capitão, não ter contado isso a você. Uma pena ele estar de guarda no telhado esta noite.


    Arobynn não deixava nada passar, ao que parecia.


    Ele olhou para Lysandra... esperando. Ela engoliu em seco, então murmurou:


    — Ele tentou mesmo, sabe. Durante meses e meses.


    Foi tão convincente que Aelin poderia ter acreditado. Por algum milagre, Arobynn não fazia ideia de que a mulher estava se encontrando com eles em segredo. Algum milagre... ou a inteligência de Lysandra.


    Aelin falou para ele:


    — Planeja me contar por que insistiu para que ficássemos para o jantar?


    — De que outra forma eu conseguiria vê-la? Teria simplesmente jogado aquela coisa à minha porta e partido. E aprendemos tanto, tanto que poderemos usar juntos. — O calafrio que percorreu a espinha dela não era falso. — No entanto, preciso dizer que essa nova versão de você é muito mais... domada. Imagino que para Lysandra seja algo bom. Ela sempre olha para o buraco que você deixou no corredor de entrada ao atirar aquela adaga contra a cabeça dela. Eu o mantive ali como um pequeno lembrete do quanto todos sentimos sua falta.


    Rowan a observava, uma víbora pronta para atacar. Contudo, as sobrancelhas se arquearam levemente, como se dissessem: Jogou mesmo uma adaga contra a cabeça dela?


    Arobynn começou a falar sobre uma vez em que Aelin brigou com Lysandra e as duas saíram rolando escada abaixo, se arranhando e gritando como gatos, então a jovem olhou para o guerreiro por mais um momento. Eu era um pouco cabeça-quente.


    Estou começando a admirar Lysandra cada vez mais. Conviver com a Aelin de 17 anos devia ser uma maravilha.


    Ela lutou contra o sorriso nos lábios. Eu pagaria muito para ver a Aelin de 17 anos encontrar o Rowan de 17 anos.


    Os olhos verdes brilharam. Arobynn ainda falava. O Rowan de 17 anos não saberia o que fazer com você. Ele mal conseguia falar com mulheres que não eram da família.


    Mentiroso! Não acredito nisso nem por um segundo.


    É verdade. Você o teria escandalizado com suas camisolas... até mesmo com esse vestido que está usando.


    Aelin inspirou. Ele provavelmente teria ficado ainda mais escandalizado ao descobrir que não estou usando nada por baixo deste vestido.


    O joelho de Rowan se chocou contra a mesa, fazendo-a estremecer.


    Arobynn parou, mas então continuou quando Aedion perguntou o que o demônio tinha contado.


    Não pode estar falando sério, foi o que o feérico pareceu dizer.


    Viu algum modo deste vestido escondê-las? Marcaria cada linha e cada vinco.


    Rowan balançou a cabeça subitamente, os olhos dançando com uma luz que Aelin só passara a ver — e apreciar — recentemente. Você se delicia ao me chocar?


    Ela não pôde conter o sorriso. De que outra forma conseguiria manter um imortal rabugento entretido?


    O sorriso dele foi distração o suficiente para que Aelin levasse um minuto antes de reparar no silêncio conforme todos os encaravam... esperando.


    A jovem olhou para Arobynn cujo rosto era uma máscara de pedra.


    — Você me perguntou alguma coisa?


    Havia apenas ódio calculado nos olhos prateados; o que em outra época a teria feito começar a implorar por misericórdia.


    — Eu perguntei — respondeu o assassino — se você se divertiu nas últimas semanas, destruindo meus investimentos e se certificando de que nenhum de meus clientes tocasse em mim.
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    Aelin se recostou na cadeira. Até mesmo Rowan a encarava agora, com surpresa e irritação estampadas no rosto. Lysandra fazia um bom trabalho ao fingir choque e confusão. Embora tivesse sido ela quem dera os detalhes à jovem, quem fizera seu plano muito melhor e mais amplo que quando foi traçado naquele navio.


    — Não sei do que está falando — respondeu ela, com um pequeno sorriso.


    — Ah? — Arobynn girou o vinho na taça. — Quer dizer que, quando destruiu o Cofres além de qualquer conserto, não foi uma ação contra meu investimento naquela propriedade, nem contra minha parte anual dos lucros? Não finja que foi apenas vingança por Sam.


    — Os homens do rei apareceram. Não tive escolha a não ser lutar por minha vida. — Depois que os liderou diretamente do cais até o salão dos prazeres, é claro.


    — E imagino que tenha sido um acidente o cofre ter sido arrombado para que o conteúdo fosse levado pela multidão.


    Funcionara... funcionara tão espetacularmente que Aelin estava surpresa por Arobynn ter durado tanto tempo sem lhe avançar no pescoço.


    — Sabe como aqueles vagabundos podem ser. Um pouco de caos, e eles se transformam em animais espumando pela boca.


    Lysandra se encolheu; uma atuação estrelar de uma mulher que testemunhava uma traição.


    — De fato — retorquiu o assassino. — Mas principalmente os vagabundos em estabelecimentos dos quais eu recebo uma quantia mensal, certo?


    — Então convidou a mim e meus amigos esta noite para jogar acusações em minha cara? E aqui estava eu, pensando que tinha me tornado sua caçadora de valg pessoal.


    — Você deliberadamente se disfarçou como Hinsol Cormac, um de meus clientes e investidores mais leais, quando libertou seu primo — disparou Arobynn. Os olhos de Aedion se arregalaram levemente. — Eu poderia ignorar isso e pensar que foi uma coincidência, mas uma testemunha diz que gritou o nome de Cormac na festa do príncipe e que ele acenou em cumprimento. A testemunha contou isso ao rei também: que viu Cormac seguindo para Aedion logo antes das explosões acontecerem. E não é uma coincidência que, no mesmo dia em que seu primo desapareceu, duas carruagens, pertencentes a um negócio que Cormac e eu mantemos juntos, sumiram, carruagens que Cormac então contou a todos os meus clientes e parceiros que eu usei para levar Aedion para a segurança quando eu o libertei naquele dia ao me fazer passar por Cormac, porque eu, aparentemente, me tornei uma porcaria de um simpatizante dos rebeldes que passeia pela cidade a todas as horas do dia.


    Aelin ousou olhar para Rowan cujo rosto permaneceu cuidadosamente inexpressivo, mas viu as palavras ali mesmo assim. Sua raposa travessa e esperta.


    E você estava aí, pensando que o cabelo ruivo era só por vaidade.


    Nunca mais duvidarei.


    Ela se voltou para Arobynn.


    — Não posso fazer nada se seus clientes irritadinhos se voltam contra você ao mínimo sinal de perigo.


    — Cormac fugiu da cidade e continua arrastando meu nome para a lama. É um milagre que o rei não tenha vindo me arrastar para o castelo.


    — Se está preocupado com perder dinheiro, pode vender a casa, imagino. Ou parar de usar os serviços de Lysandra.


    Arobynn sibilou, fazendo com que Rowan e Aedion levassem as mãos casualmente para baixo da mesa em busca das armas ocultas.


    — O que será preciso, queridíssima, para que pare de ser um pé em meu saco?


    Ali estavam elas. As palavras que Aelin queria ouvir, o motivo pelo qual tivera tanto cuidado para não acabar com ele de uma só vez, mas apenas irritá-lo o suficiente.


    Ela limpou as unhas.


    — Algumas coisas, acho.
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    A sala de estar era grande demais e feita para entreter grupos de vinte ou trinta, com sofás e poltronas e espreguiçadeiras espalhadas. Aelin sentava relaxada em uma poltrona diante da lareira, Arobynn do outro lado, ódio ainda nos olhos.


    Ela conseguia sentir Rowan e Aedion no corredor do lado de fora, monitorando cada palavra, cada fôlego. A jovem se perguntou se o assassino sabia que eles desobedeceriam ao comando do anfitrião para permanecer na sala de jantar; Aelin duvidava. Eles eram mais sorrateiros que espíritos de leopardos, aqueles dois. Mas ela não os queria ali também — não até que tivesse feito o que precisava fazer.


    A jovem cruzou uma perna sobre a outra, revelando os sapatos de veludo simples que calçava e as pernas expostas.


    — Então tudo isso foi punição por um crime que não cometi — disse Arobynn, por fim.


    Aelin percorreu um dedo pelo braço cilíndrico da poltrona.


    — Antes de tudo, Arobynn: não vamos nos incomodar com mentiras.


    — Imagino que tenha contado a verdade a seus amigos?


    — Minha corte sabe tudo que há para saber sobre mim. E sabem de tudo que você fez também.


    — Está bancando a vítima, é? Esqueceu que não foi preciso muito encorajamento para colocar aquelas facas em suas mãos.


    — Sou o que sou. Mas isso não anula o fato de que você sabia muito bem quem eu era quando me encontrou. Tirou o colar de minha família de mim e me disse que qualquer um que fosse me procurar acabaria morto por meus inimigos. — Aelin não ousou permitir que a respiração falhasse, não deixou que o assassino considerasse demais as palavras conforme seguiu em frente: — Você queria me transformar em sua arma... por quê?


    — Por que não? Eu era um jovem revoltado, e meu reino acabara de ser conquistado por aquele rei desgraçado. Acreditava que poderia dar a você as ferramentas de que precisava para sobreviver, para um dia derrotá-lo. Foi por isso que voltou, não foi? Fico surpreso por você e o capitão ainda não o terem matado, não é isso que ele quer, não foi por isso que tentou trabalhar comigo? Ou vai reivindicar essa morte para si?


    — Realmente espera que eu acredite que sua meta era fazer com que eu vingasse minha família e reivindicasse meu trono?


    — Quem você teria se tornado sem mim? Uma princesa mimada e assustada. Seu amado primo teria trancafiado você em uma torre e jogado a chave fora. Eu lhe dei a liberdade, a habilidade de derrubar homens como Aedion Ashryver com poucos golpes. E tudo o que recebo em troca é desprezo.


    Aelin fechou os dedos, sentindo o peso das pedras que carregara naquela manhã para o túmulo de Sam.


    — Então, o que mais tem reservado para mim, Magnânima Rainha? Devo poupar o trabalho e contar de que outra forma poderia continuar a ser um espinho em meu pé?


    — Você sabe que a dívida não está nem perto de ser paga.


    — Dívida? Pelo quê? Por tentar libertar você de Endovier? E, quando isso não funcionou, fiz o melhor que pude. Subornei aqueles guardas e oficiais com dinheiro de meus cofres pessoais para que não ferissem você de um jeito que não tivesse volta. Durante todo o tempo, tentei encontrar formas de tirá-la de lá, por um ano inteiro.


    Mentiras e verdades, como Arobynn sempre ensinara. Sim, subornara os oficiais e os guardas para se certificar de que ela ainda estaria funcional quando por fim a libertasse. Mas a carta de Wesley explicara com detalhes quão pouco esforço o rei dos Assassinos fizera depois que ficou claro que Aelin iria para Endovier. Como ajustara os planos, acolhendo a ideia de que o espírito dela seria destruído pelas minas.


    — E quanto a Sam? — sussurrou ela.


    — Sam foi assassinado por um sádico, que meu guarda-costas inútil colocou na cabeça que precisava ser morto. Sabe que eu não poderia deixar isso sem punição, não quando precisávamos que o novo lorde do crime continuasse trabalhando para nós.


    Verdades e mentiras, mentiras e verdades. Aelin balançou a cabeça, então olhou pela janela, sempre a confusa e conflituosa protegida, caindo nas palavras envenenadas do mestre.


    — Diga o que preciso fazer para que entenda — pediu ele. — Sabe por que fiz com que capturasse aquele demônio? Para que nós pudéssemos obter o conhecimento dele. Para que você e eu pudéssemos derrotar o rei, descobrir o que ele sabe. Por que acha que eu a deixei ficar naquele quarto? Juntos, derrotaremos aquele monstro juntos, antes que todos estejamos usando aqueles anéis. Seu amigo, o capitão, pode até se juntar a nós, sem cobranças.


    — Espera que eu acredite em uma palavra sua?


    — Tive muito, muito tempo para pensar nas coisas desprezíveis que fiz a você, Celaena.


    — Aelin — disparou ela. — Meu nome é Aelin. E pode começar a provar que se regenerou me devolvendo a porcaria do amuleto da minha família. Então pode provar mais um pouco me dando seus recursos, permitindo que eu use seus homens para conseguir o que preciso.


    A jovem conseguia ver as rodas girando naquela cabeça fria e ardilosa.


    — De que modo?


    Nenhuma palavra sobre o amuleto... nenhuma negação de que o tinha.


    — Quer derrotar o rei — murmurou Aelin, como que para evitar que os dois feéricos do outro lado da porta ouvissem. — Então vamos derrotá-lo. Mas faremos isso do meu jeito. O capitão e minha corte ficam fora disso.


    — O que eu ganho? Essa é uma época perigosa, sabe. Ora, hoje mesmo um dos maiores traficantes de ópio foi pego pelos homens do rei e morto. Uma pena; ele escapou do massacre no Mercado das Sombras apenas para ser pego comprando o jantar a poucos quarteirões.


    Mais besteiras para distraí-la. Aelin apenas disse:


    — Não vou dar uma dica ao rei sobre este lugar, sobre como opera e quem são seus clientes. Nem vou mencionar o demônio no calabouço e o sangue que agora é uma mancha permanente. — A jovem sorriu um pouco. — Eu tentei; o sangue deles não sai.


    — Ameaças, Aelin? E se eu fizer minhas próprias ameaças? E se eu mencionar para a guarda do rei que o general desaparecido e o capitão da Guarda estão visitando frequentemente um certo armazém? E se eu deixar escapar que um guerreiro feérico anda perambulando por esta cidade? Ou pior, que sua inimiga mortal está vivendo nos cortiços?


    — Imagino que será uma corrida até o palácio, então. Uma pena que o capitão tenha homens posicionados nos portões, com mensagens à mão, esperando o sinal para enviá-las esta noite mesmo.


    — Teria que sair daqui com vida para dar esse sinal.


    — O sinal é não retornamos, sinto dizer. Todos nós.


    De novo, aquele olhar frio.


    — Que cruel e impiedosa você se tornou, meu amor. Será uma tirana também? Talvez devesse começar a colocar anéis nos dedos de seus seguidores.


    Arobynn levou a mão ao manto. Aelin manteve a postura relaxada quando uma corrente de ouro reluziu ao redor dos longos dedos brancos, então um tilintar soou, e depois...


    O amuleto era exatamente como ela se lembrava.


    Fora com as mãos de uma criança que o segurara pela última vez, e com os olhos de uma criança que vira pela última vez a frente azul cerúlea, com o cervo de marfim, a estrela dourada entre a galhada. O cervo imortal de Mala, Portadora da Luz, trazido para aquelas terras pelo próprio Brannon e libertado na floresta Carvalhal. O amuleto reluziu nas mãos de Arobynn ao tirá-lo do pescoço.


    A terceira e última chave de Wyrd.


    Aquilo tornara os ancestrais de Aelin rainhas e reis poderosos; tornara Terrasen intocável, uma fonte de poder tão letal que nenhuma força jamais ultrapassara as fronteiras. Até que ela caiu no rio Florine naquela noite... até que aquele homem retirou o amuleto de seu pescoço e um exército conquistador varreu Terrasen. E Arobynn se elevara de um lorde de assassinos local para se coroar o rei sem rivais da Guilda do continente. Talvez o poder e a influência dele viessem apenas do colar — do colar dela — que o homem usara durante todos aqueles anos.


    — Fiquei bastante apegado a ele — comentou Arobynn, quando o entregou.


    Ele já sabia que Aelin pediria a joia naquela noite se a estava usando. Talvez tivesse planejado oferecer o amuleto de volta o tempo todo, apenas para lhe conquistar a confiança... ou para fazer com que ela parasse de armar para seus clientes e de interromper seus negócios.


    Manter o rosto neutro foi um esforço conforme Aelin estendeu a mão para o colar.


    Os dedos roçaram a corrente de ouro, e ela desejou naquele momento que jamais tivesse ouvido falar nele, jamais o tivesse tocado, jamais tivesse ficado no mesmo cômodo que a joia. Não é certo, cantava seu sangue, os ossos rangiam. Não é certo, não é certo, não é certo.


    O amuleto era mais pesado que parecia... e estava quente, do corpo dele ou do poder irrefreável que o habitava.


    A chave de Wyrd.


    Pelos deuses.


    Tão rápida e facilmente, Arobynn o entregara. Como não sentira, como não reparara... a não ser que fosse preciso magia nas veias para o sentir. A não ser que o colar jamais... o tivesse chamado como chamava Aelin no momento, o puro poder roçando contra seus sentidos, como um gato se esfregando nas pernas. Como a mãe, o pai — qualquer um deles — jamais sentiram aquilo?


    A jovem quase saiu naquele momento. Mas colocou o Amuleto de Orynth ao redor do pescoço, o peso ficando ainda maior; uma força que se pressionava contra seus ossos, espalhando-se pelo sangue como tinta na água. Não é certo.


    — Amanhã de manhã — avisou ela, friamente. — Vamos conversar de novo. Traga seus melhores homens ou quem quer que esteja lambendo suas botas ultimamente. Então vamos traçar um plano. — Aelin se levantou da poltrona com os joelhos trêmulos.


    — Algum outro pedido, Vossa Majestade?


    — Acha que não percebo que tem a vantagem? — A jovem obrigou as veias, o coração a se acalmarem. — Concordou em me ajudar muito facilmente. Mas gosto deste jogo. Vamos continuar jogando.


    Arobynn deu um sorriso de víbora como resposta.


    Cada passo na direção da porta foi um esforço de vontade conforme ela se forçava a não pensar na coisa que palpitava entre seus seios.


    — Se nos trair esta noite, Arobynn — acrescentou Aelin, parando diante da saída —, vou fazer o que foi feito a Sam parecer piedade em comparação com o que farei a você.


    — Aprendeu uns truques novos nos últimos anos, não foi?


    Ela sorriu, observando os detalhes de como o homem estava naquele exato momento: o brilho dos cabelos ruivos, os ombros largos e a cintura estreita, as cicatrizes nas mãos e aqueles olhos prateados, tão brilhantes com desafio e triunfo. Eles provavelmente assombrariam os sonhos de Aelin até o dia de sua morte.


    — Mais uma coisa — disse Arobynn.


    Foi um esforço erguer uma sobrancelha quando ele se aproximou o bastante para beijá-la, abraçá-la. Mas o assassino apenas pegou a mão de sua protegida, acariciando a palma com o polegar.


    — Vou gostar de tê-la de volta — ronronou ele.


    Então, mais rápido que conseguiu reagir, Arobynn passou o anel de pedra de Wyrd para o dedo de Aelin.
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    A adaga oculta que Aelin tinha sacado caiu com um ruído no piso de madeira assim que a pedra preta e fria deslizou contra sua pele. A jovem piscou para o anel, para a linha de sangue que surgiu em sua mão sob a unha afiada de Arobynn quando ele a levou até a boca e passou a língua pelo dorso da palma.


    Havia sangue nos lábios do homem conforme ele se esticou.


    Tanto silêncio na mente de Aelin, mesmo agora. Seu rosto parou; seu coração parou.


    — Pisque — ordenou Arobynn.


    Ela piscou.


    — Sorria.


    Ela sorriu.


    — Diga por que voltou.


    — Para matar o rei; para matar o príncipe.


    Arobynn se aproximou, o nariz roçou contra o pescoço de Aelin.


    — Diga que me ama.


    — Eu amo você.


    — Meu nome... diga meu nome quando falar que me ama.


    — Eu amo você, Arobynn Hamel.


    O fôlego dele aqueceu a pele de Aelin ao dar uma gargalhada abafada contra o pescoço, então ele a beijou de leve na curva próxima ao ombro.


    — Acho que vou gostar disso.


    O assassino se afastou, admirando-lhe o rosto inexpressivo, as expressões, agora vazias e estranhas.


    — Pegue minha carruagem. Vá para casa e durma. Não conte a ninguém sobre isso; não mostre o anel a seus amigos. E amanhã venha para cá depois do café da manhã. Temos planos, você e eu. Para nosso reino e Adarlan.


    Ela apenas encarou, esperando.


    — Entendeu?


    — Sim.


    Arobynn lhe ergueu a mão de novo e beijou o anel de pedra de Wyrd.


    — Boa noite, Aelin — murmurou ele, a mão roçando contra as costas da jovem ao colocá-la para fora.
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    Rowan tremia com ódio contido ao pegarem a carruagem de Arobynn para casa, nenhum deles falava.


    O feérico ouvira cada palavra proferida dentro daquela sala. Aedion também. Ele vira o último toque de Arobynn, o gesto proprietário de um homem convencido de que tinha um brinquedo novo e reluzente com o qual brincar.


    Mas Rowan não ousou pegar a mão de Aelin para ver o anel.


    Ela não se moveu; não falou. Apenas ficou sentada ali, encarando a parede da carruagem.


    Uma boneca perfeita, quebrada e obediente.


    Eu amo você, Arobynn Hamel.


    Cada minuto era um sofrimento, mas havia olhos demais sobre eles — demais, mesmo quando finalmente chegaram ao armazém e saíram. Esperaram até a carruagem partir antes de Rowan e Aedion flanquearem a rainha, que entrou no armazém e subiu as escadas.


    As cortinas já estavam fechadas dentro da casa, algumas velas ainda queimavam. As chamas refletiram no dragão dourado bordado nas costas daquele vestido incrível, e Rowan não ousou respirar enquanto a jovem esperava, parada no centro da sala. Uma escrava aguardando ordens.


    — Aelin? — chamou Aedion, com a voz rouca.


    Ela ergueu as mãos diante do corpo e se virou.


    Então tirou o anel.


    — Então era isso que ele queria. Eu sinceramente esperava algo mais grandioso.
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    Aelin jogou o anel na pequena mesa atrás do sofá.


    Rowan franziu a testa para o objeto.


    — Ele não verificou a outra mão de Stevan?


    — Não — respondeu ela, ainda tentando afastar o horror da traição da mente. Tentando ignorar a coisa pendurada no pescoço, o abismo de poder que chamava e chamava...


    Aedion disparou:


    — Um de vocês precisa explicar agora.


    O rosto de seu primo estava lívido, os olhos tão arregalados que a parte branca brilhava ao redor deles conforme os desviava do anel para Aelin.


    Ela se contivera durante a viagem na carruagem, mantendo a máscara da marionete que Arobynn acreditava tê-la tornado. Aelin atravessou a sala, com os braços ao lado do corpo para evitar atirar a chave de Wyrd contra a parede.


    — Desculpe — disse ela. — Você não podia saber...


    — Eu podia saber, sim, droga. Acha mesmo que não consigo ficar de boca fechada?


    — Rowan não sabia até ontem à noite — argumentou Aelin.


    Bem no fundo daquele abismo, trovão soou.


    Ah, deuses. Ah, deuses...


    — Isso deveria fazer com que eu me sentisse melhor?


    O guerreiro cruzou os braços.


    — Sim, considerando a briga que tivemos sobre isso.


    Aedion sacudiu a cabeça.


    — Apenas... explique.


    Aelin pegou o anel. Concentração. Podia se concentrar naquela conversa até poder esconder o amuleto com segurança. Aedion não podia saber o que ela carregava, que arma reivindicara naquela noite.


    — Em Wendlyn, houve um momento em que Narrok... voltou. Em que me advertiu. E me agradeceu por acabar com ele. Então peguei o comandante valg que parecia ter menos controle sobre o corpo do humano, com esperança de que o homem pudesse estar ali, desejando redenção de alguma forma. — Redenção pelo que o demônio o obrigara a fazer, esperando morrer sabendo que fizera uma coisa boa.


    — Por quê?


    Falar normalmente era difícil.


    — Para que eu pudesse oferecer a ele a piedade da morte e a liberdade do valg caso desse a Arobynn todas as informações erradas. Ele o enganou, fazendo-o pensar que um pouco de sangue poderia controlar aqueles anéis e que o anel que ele levava era verdadeiro. — Aelin ergueu o objeto. — Peguei a ideia de você, na verdade. Lysandra tem um joalheiro muito bom e pediu que um falso fosse feito. Cortei o verdadeiro do dedo do comandante valg. Se Arobynn tivesse tirado a outra luva do homem, teria visto que faltava um dedo.


    — Você precisaria de semanas para planejar tudo isso...


    Aelin assentiu.


    — Mas por quê? Por que se incomodar em fazer tudo isso? Por que simplesmente não matar o desgraçado?


    Ela apoiou o anel.


    — Eu precisava saber.


    — Saber o quê? Que Arobynn é um monstro?


    — Que não havia forma de redimi-lo. Eu sabia, mas... Foi o teste final. Para que mostrasse seu trunfo.


    Aedion sibilou.


    — Ele teria transformado você na bonequinha pessoal dele... ele tocou...


    — Eu sei o que ele tocou e o que queria fazer. — Aelin ainda conseguia sentir aquele toque sobre si. Não era nada comparado com o enorme peso que trazia pressionado contra o peito. A jovem esfregou o polegar sobre o corte seco na mão. — Então agora sabemos.


    Alguma parte pequena e patética dela desejou que não soubesse.
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    Ainda arrumados, Aelin e Rowan encararam o amuleto sobre a mesa baixa diante da lareira escura em seu quarto.


    Ela o tirara assim que entrou no quarto — Aedion fora para o telhado vigiar — e desabara no sofá diante da mesa. Rowan se sentou a seu lado um segundo depois. Por um minuto, não disseram nada. A joia reluzia à luz das duas velas que ele acendera.


    — Eu ia falar para você se certificar de que não era falso; de que Arobynn não o havia trocado de alguma forma — comentou o guerreiro, por fim, com os olhos fixos na chave de Wyrd. — Mas consigo senti-lo, um lampejo do que quer que esteja dentro dessa coisa.


    Aelin apoiou os antebraços nos joelhos, o veludo preto do vestido fazendo uma carícia delicada.


    — No passado, as pessoas devem ter presumido que a sensação vinha da magia de quem quer que o usasse — disse ela. — Com minha mãe, com Brannon... isso jamais teria sido notado.


    — E seu pai e tio? Não tinham quase nenhuma magia, pelo que você disse.


    O cervo de marfim parecia a encarar, a estrela imortal entre a galhada reluzindo como ouro derretido.


    — Mas tinham presença. Que lugar melhor para esconder essa coisa que em volta do pescoço de uma realeza arrogante?


    Rowan ficou tenso quando Aelin pegou o amuleto e o virou o mais rápido possível. O metal estava quente, a superfície ilesa, apesar do milênio que se passara desde que fora forjado.


    Ali, exatamente como se lembrava, estavam entalhadas três marcas de Wyrd.


    — Alguma ideia do que significam? — perguntou o guerreiro, aproximando-se tanto que a coxa roçou na dela. Ele se afastou um centímetro, embora isso não fizesse com que Aelin deixasse de sentir seu calor.


    — Eu nunca vi...


    — Aquela ali — indicou Rowan, apontando para a primeira. — Eu já a vi. Queimou em sua testa naquele dia.


    — A marca de Brannon — sussurrou ela. — A marca do bastardo, do sem nome.


    — Ninguém em Terrasen jamais pesquisou esses símbolos?


    — Se pesquisaram, jamais foi revelado, ou escreveram nos registros pessoais, que estavam guardados na Biblioteca de Orynth. — Aelin mordeu o interior do lábio. — Foi um dos primeiros lugares que o rei de Adarlan saqueou.


    — Quem sabe os bibliotecários tenham conseguido levar os registros dos governantes antes... talvez tenham dado sorte.


    O coração dela pesou um pouco.


    — Talvez. Não saberemos até voltarmos a Terrasen. — A jovem bateu com o pé no carpete. — Preciso esconder isto. — Havia uma tábua solta no armário, sob a qual guardava dinheiro, armas e joias. Seria bom o bastante por enquanto. E Aedion não questionaria, pois Aelin não podia arriscar usar aquela porcaria em público mesmo, ainda que sob as roupas, não até estar de volta a Terrasen. Ela encarou o amuleto.


    — Então faça isso — disse ele.


    — Não quero tocá-lo.


    — Se fosse fácil de ativar, seus ancestrais teriam descoberto o que era.


    — Pegue você — pediu ela, franzindo a testa.


    Rowan apenas olhou para Aelin.


    Ela se abaixou, desejando que a mente ficasse limpa enquanto erguia o amuleto da mesa. O guerreiro enrijeceu o corpo, como que se preparando, apesar de tê-la tranquilizado.


    A chave era como uma pedra de moer na mão da jovem, mas aquela sensação inicial de algo errado, de um abismo de poder... Era silenciosa. Dormente.


    Aelin afastou rapidamente o tapete no armário e puxou a tábua solta. Então sentiu Rowan se aproximar, olhando por cima do ombro dela para ver o pequeno compartimento.


    Ela pegara o amuleto para soltá-lo no pequeno espaço quando um fio deu um puxão dentro dela — não, não foi um fio, mas... um vento, como se alguma força irrompesse de Rowan para dentro dela, como se o laço deles fosse algo vivo, e Aelin pudesse sentir como era ser o guerreiro...


    Ela soltou o amuleto no compartimento. O objeto fez um único ruído, um peso morto.


    — O quê? — perguntou Rowan.


    Aelin se virou para o encarar.


    — Eu senti... senti você.


    — Como?


    Então a jovem contou a ele... sobre a essência do feérico deslizando para dentro dela, sobre a sensação de que lhe usava a pele, mesmo que por apenas um segundo.


    Rowan não pareceu completamente satisfeito.


    — Esse tipo de habilidade pode ser uma ferramenta útil para depois.


    Ela fez uma careta.


    — Típico pensamento de guerreiro brutamontes.


    Ele deu de ombros. Pelos deuses, como Rowan suportava, o peso do próprio poder? Poderia esmagar ossos até virarem pó mesmo sem a magia; podia derrubar aquele prédio inteiro com alguns golpes bem localizados.


    Aelin sabia — é claro que sabia —, mas sentir aquilo... O feérico de puro sangue mais poderoso que existia. Para um humano comum, ele era tão estranho quanto um valg.


    — Mas acho que está certo: o amuleto não pode simplesmente agir às cegas de acordo com minha vontade — ponderou ela, por fim. — Ou meus ancestrais teriam devastado Orynth sempre que estivessem irritados de verdade. Eu... eu acho que essas coisas podem ser neutras por natureza; é o portador que guia como são usadas. Nas mãos de alguém de coração puro, seria apenas benéfico. Foi assim que Terrasen prosperou.


    Rowan deu um riso de deboche enquanto ela recolocava a tábua de madeira, batendo nela com a base da mão para fixá-la.


    — Confie em mim, seus ancestrais não eram completamente puros. — Ele ofereceu a mão para que se levantasse, e Aelin tentou não a encarar ao segurá-la. Era firme, calejada, inquebrável, quase impossível de matar. Mas havia uma delicadeza no toque dele, um cuidado reservado apenas para aqueles de quem Rowan gostava e a quem protegia.


    — Não acho que nenhum deles tenha sido um assassino — argumentou ela, quando abaixou a mão. — As chaves podem corromper um coração já sombrio ou ampliar um puro. Jamais ouvi nada sobre corações que ficavam no meio-termo.


    — O fato de que se preocupa diz o bastante sobre suas intenções.


    Aelin pisou em toda a área para se certificar de que nenhuma tábua rangendo delatasse o esconderijo. Trovão soou acima da cidade.


    — Vou fingir que isso não é um augúrio — murmurou ela.


    — Boa sorte com isso. — Rowan a cutucou com o cotovelo conforme voltaram para o quarto. — Vamos ficar de olho nas coisas, e, se parecer que está se dirigindo para a Senhoria Sombria, prometo trazê-la de volta à luz.


    — Engraçadinho. — O pequeno relógio sobre a mesa de cabeceira bateu, e trovão ecoou de novo por Forte da Fenda. Uma tempestade rápida. Que bom, talvez limpasse a mente dela também.


    Aelin foi até a caixa que Lysandra levara e pegou o outro item de dentro.


    — O joalheiro de Lysandra é uma pessoa muito talentosa — comentou Rowan.


    A jovem ergueu uma réplica do amuleto. A cortesã acertara o tamanho, a cor e o peso quase perfeitamente. Aelin o colocou na penteadeira, como uma joia retirada.


    — Só para o caso de alguém perguntar para onde foi.
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    O temporal tinha diminuído até uma garoa contínua quando o relógio soou uma hora da manhã, mas Aelin não descera do telhado. Ela havia subido para assumir o lugar do primo, aparentemente — e Rowan esperara, aguardando conforme o relógio se aproximou da meia-noite, então passou dela. Chaol aparecera para relatar a Aedion os movimentos dos homens de Arobynn, porém tinha saído de novo por volta da meia-noite.


    O guerreiro feérico estava farto de esperar.


    Aelin estava parada na chuva, olhando para oeste; não na direção do castelo reluzente à direita nem na direção do mar às costas, mas para o outro lado da cidade.


    Rowan não se incomodou por Aelin ter sentido aquele lampejo dele. Queria dizer a ela que não se importava com o que a jovem soubesse sobre ele, contanto que não a assustasse... e teria falado antes caso não tivesse ficado tão estupidamente distraído pela aparência dela naquela noite.


    A luz do poste refletiu nos pentes em seu cabelo e no dragão dourado do vestido.


    — Vai estragar esse vestido de pé aí na chuva — disse ele.


    Aelin se virou um pouco na direção dele. A chuva deixara manchas de delineador em seu rosto, e a pele parecia pálida como a barriga de um peixe. O olhar dela — culpa, ódio, dor — o atingiu como um golpe no estômago.


    Ela se virou mais uma vez na direção da cidade.


    — Eu jamais usaria este vestido de novo mesmo.


    — Sabe que posso cuidar daquilo esta noite — afirmou Rowan, passando para o lado de Aelin. — Se não quiser fazê-lo. — E depois do que aquele desgraçado tinha feito com ela, do que planejara fazer... Rowan e Aedion se demorariam muito, muito mesmo para acabar com a vida de Arobynn.


    Ela olhou pela cidade, na direção da Fortaleza dos Assassinos.


    — Eu disse a Lysandra que ela poderia fazê-lo.


    — Por quê?


    Aelin envolveu o corpo com os braços, abraçando-se com força.


    — Porque mais que eu, mais que você ou Aedion, Lysandra merece ser aquela que acaba com ele.


    Era verdade.


    — Será que vai precisar de nossa ajuda?


    Aelin sacudiu a cabeça, jogando gotas de chuva dos pentes e das mechas encharcadas que tinham se soltado.


    — Chaol foi para se certificar de que tudo dê certo.


    Rowan se permitiu um momento para olhar para ela, para os ombros relaxados e o queixo erguido, as mãos sobre os cotovelos, a curva do nariz contra a luz da rua, a linha fina da boca.


    — Parece errado ainda desejar que tivesse alguma outra forma? — comentou ela. Tomou um fôlego irregular, o ar se condensou diante dela. — Ele era um homem mau — sussurrou Aelin. — Ia me escravizar de acordo com a própria vontade, me usaria para tomar Terrasen, talvez se tornar rei... talvez gerar meus... — Ela estremeceu tão violentamente que luz reluziu do dourado no vestido. — Mas ele também... Eu também devo minha vida a ele. Todo esse tempo, achei que seria um alívio, uma alegria acabar com Arobynn. Mas só me sinto vazia. E cansada.


    Quando Rowan passou o braço em volta dela, puxando-a para si, Aelin estava um gelo. Apenas aquela vez... somente aquela vez, se permitira segurá-la. Se fosse pedido que matasse Maeve e um dos membros da equipe tivesse feito isso em seu lugar, se Lorcan o tivesse feito, ele se sentiria da mesma forma.


    Aelin se virou de leve para olhar o guerreiro, e, embora tentasse esconder, ele conseguiu ver o medo no olhar dela, assim como a culpa.


    — Preciso que cace Lorcan amanhã. Veja se realizou a pequena tarefa que dei a ele.


    Se o feérico tinha matado aqueles cães de Wyrd. Ou sido morto por eles. Para que Aelin pudesse, por fim, libertar a magia.


    Pelos deuses. Lorcan era o inimigo dele agora. Rowan afastou o pensamento.


    — E se for necessário eliminá-lo?


    Ele observou a garganta de Aelin oscilar conforme engolia em seco.


    — É sua decisão, então, Rowan. Faça como achar que deve.


    O guerreiro desejou que ela tivesse dado uma ordem ou outra, mas dar a Rowan a escolha, respeitar a história deles o suficiente para permitir que ele tomasse a decisão...


    — Obrigado.


    Ela apoiou a cabeça contra o peito dele, as pontas dos pentes de asas de morcego pressionando tanto que Rowan os soltou, um por vez, dos cabelos de Aelin. O ouro era escorregadio e frio em suas mãos, e, enquanto o guerreiro admirava o artesanato, Aelin murmurou:


    — Quero que os venda. E queime este vestido.


    — Como quiser — respondeu Rowan, colocando os pentes no bolso. — Uma pena, no entanto. Seus inimigos teriam caído de joelhos se a vissem assim.


    Ele quase caíra de joelhos quando a vira no início da noite.


    Aelin conteve uma risada que poderia ser um choro, então o abraçou na altura da cintura, como se tentasse lhe roubar o calor. Os cabelos encharcados se soltaram, o cheiro dela — jasmim e lúcia-lima e brasas crepitantes — se ergueu sobre o cheiro de amêndoas, acariciando o nariz dele, os sentidos de Rowan.


    Ele ficou parado com a rainha na chuva, inspirando seu cheiro, e deixou que Aelin roubasse seu calor por quanto tempo precisasse.
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    A chuva diminuiu até leves pingos, e Aelin se moveu no lugar em que Rowan a segurava. De onde estava parada, absorvendo a força dele, pensando.


    Ela se virou de leve para observar as linhas fortes da face do guerreiro, as maçãs do rosto brilhavam com a chuva e com a luz da rua. Do outro lado da cidade, em um quarto que conhecia muito bem, Aelin esperava que Arobynn estivesse sangrando. Esperava que estivesse morto.


    Um pensamento vazio, mas também o clique de uma fechadura que finalmente se abre.


    Rowan virou a cabeça para olhar para Aelin, a chuva escorrendo dos cabelos prateados. As feições dele se suavizaram um pouco, as linhas marcadas se tornaram mais convidativas... até mesmo vulneráveis.


    — Diga o que está pensando — murmurou ele.


    — Estou pensando que da próxima vez que eu quiser deixá-lo desconcertado, só preciso contar o quão raramente uso roupas de baixo.


    As pupilas dele se dilataram.


    — Existe um motivo pelo qual faz isso, princesa?


    — Existe algum motivo para não fazer?


    Rowan abriu a mão contra a cintura de Aelin, os dedos se contraíram uma vez, como se debatessem se deveriam soltá-la.


    — Sinto pena dos embaixadores estrangeiros que terão que lidar com você.


    Aelin sorriu, sem fôlego e mais que um pouco inconsequente. Ao ver aquele quarto no calabouço naquela noite, percebeu que estava cansada. Cansada de morte, e de esperar, e de dizer adeus.


    Ela ergueu a mão para segurar o rosto de Rowan.


    A pele era tão macia, os ossos por baixo tão fortes e elegantes.


    Aelin esperou que o guerreiro recuasse, mas ele apenas a encarou — olhou para dentro dela, daquela forma que sempre fazia. Amigos, porém mais. Muito mais, e ela sabia havia mais tempo do que queria admitir. Com cuidado, acariciou a maçã do rosto dele com o polegar, a pele parecia escorregadia devido à chuva.


    Aquilo a atingiu como uma pedra... o desejo. Era uma tola por ter fugido dele, negado até, mesmo quando parte dela gritara todas as manhãs em que tateou, às cegas, a metade vazia da cama.


    Aelin levou a outra mão ao rosto de Rowan, e os olhos dele se fixaram nos dela, a respiração do guerreiro saía entrecortada conforme ela traçava as linhas da tatuagem ao longo da têmpora.


    As mãos de Rowan se fecharam de leve na cintura de Aelin, os polegares roçaram a base das costelas da jovem. Foi um esforço não arquear o corpo ao toque dele.


    — Rowan — sussurrou ela, o nome era uma súplica e uma oração. Aelin deslizou os dedos pela lateral da bochecha tatuada e...


    Mais rápido que pôde ver, ele segurou um pulso, então o outro, afastando-os de seu rosto e soltando um grunhido baixo. O mundo se escancarou ao redor de Aelin, frio e silencioso.


    O guerreiro soltou as mãos dela como se estivessem em chamas, afastando-se, aqueles olhos verdes inexpressivos de uma forma que ela não via havia tempos. A garganta dela se fechou mesmo antes de Rowan dizer:


    — Não faça isso. Não... me toque assim.


    Um rugido soava nos ouvidos de Aelin, uma queimação no rosto, e ela engoliu em seco.


    — Desculpe.


    Ah, deuses.


    Rowan tinha mais de 300 anos. Era imortal. E ela... ela...


    — Eu não quis... — Aelin recuou um passo, na direção da porta, do outro lado do telhado. — Desculpe — repetiu ela. — Não foi nada.


    — Que bom — disse o guerreiro, seguindo para a porta do telhado também. — Certo.


    Rowan não disse mais nada ao sair caminhando escada abaixo. Sozinha, ela esfregou o rosto molhado, o borrão oleoso dos cosméticos.


    Não me toque assim.


    Um limite claro na areia. Um limite... porque Rowan tinha 300 anos, era imortal e perdera sua parceira perfeita, e ela era... Era jovem, inexperiente e sua carranam, assim como rainha, e Rowan não queria nada além disso. Se Aelin não tivesse sido tão tola, tão estupidamente ignorante, talvez tivesse percebido, entendido que embora tivesse visto os olhos dele brilharem de fome — fome por ela —, isso não queria dizer que Rowan quisesse fazer algo a respeito. Não significava que talvez não se odiasse por aquilo.


    Ah, deuses.


    O que fizera?
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    A chuva deslizava pelas janelas, projetando sombras serpenteantes no piso de madeira, nas paredes pintadas do quarto de Arobynn.


    Lysandra observava havia certo tempo, ouvindo o ritmo constante da tempestade e a respiração do homem que dormia ao seu lado. Completamente inconsciente.


    Se quisesse fazer aquilo, precisaria ser agora... quando o sono estava mais profundo, quando a chuva acobertaria a maior parte dos sons. Uma bênção de Temis, Deusa das Coisas Selvagens, que certa vez cuidara da cortesã como metamorfa e que jamais se esquecia das bestas enjauladas no mundo.


    Quatro palavras... era tudo que estava escrito no bilhete que Aelin entregou a ela mais cedo naquela noite; um bilhete ainda enfiado no bolso oculto da calcinha jogada de Lysandra.


    Ele é todo seu.


    Um presente, ela sabia; um presente da rainha que não tinha nada mais a dar a uma prostituta sem nome com uma história triste.


    A mulher se virou para o lado, encarando o homem nu que dormia a centímetros dela, a seda vermelha dos cabelos jogada sobre o rosto.


    Arobynn jamais suspeitara de quem dera a Aelin detalhes sobre Cormac. Mas esse sempre fora o ardil de Lysandra com ele — a pele que vestia desde a infância. O assassino jamais pensou duas vezes sobre seu comportamento insípido e fútil, jamais se incomodara com aquilo. Se tivesse, não manteria uma faca sob o travesseiro e a deixaria dormir na cama dele.


    Arobynn não fora gentil naquela noite, e a cortesã sabia que ficaria com um hematoma no antebraço, onde ele a agarrara com muita força. Vitorioso, arrogante, um rei certo da própria coroa, o homem sequer reparara.


    No jantar, Lysandra vira a expressão que tinha percorrido o rosto dele ao ver Aelin e Rowan sorrindo um para o outro. Todos os golpes e as histórias do assassino tinham errado o alvo naquela noite porque sua protegida estava perdida demais em Rowan para ouvir.


    Ela imaginou se a rainha sabia. Rowan sabia. Aedion sabia. E Arobynn sabia. Ele entendera que, com o feérico, Aelin não tinha mais medo dele; com Rowan, Arobynn era agora completamente desnecessário. Irrelevante.


    Ele é todo seu.


    Depois de a jovem partir, após parar de caminhar pela casa, convencido do controle absoluto sobre a rainha, Arobynn chamara seus homens.


    Lysandra não ouvira os planos, mas sabia que o príncipe feérico seria o primeiro alvo. Rowan morreria... Rowan precisava morrer. Ela vira nos olhos do assassino enquanto ele observava a rainha e o príncipe dela de mãos dadas, sorrindo um para o outro, apesar dos horrores que os cercavam.


    A cortesã deslizou a mão por baixo do travesseiro quando se aproximou do homem, aconchegando-se contra ele. Arobynn não se moveu; a respiração permaneceu profunda e tranquila.


    Ele jamais tivera problemas para dormir. Na noite em que tinha matado Wesley, dormira como os mortos, ignorante aos momentos em que mesmo a vontade de ferro de Lysandra não tinha conseguido conter as lágrimas que caíam.


    Ela encontraria aquele amor de novo... um dia. E seria profundo e irrefreável e inesperado, o início e o fim e a eternidade, o tipo que poderia mudar a história, mudar o mundo.


    O cabo da adaga parecia frio em sua mão, e, quando rolou de volta, nada além de uma mulher de sono inquieto, puxou a arma consigo.


    Relâmpago refletiu na lâmina, um lampejo de prata.


    Por Wesley. Por Sam. Por Aelin.


    E por si mesma. Pela criança que fora, pela jovem de 17 anos na noite do leilão, pela mulher que tinha se tornado, com o coração aos pedaços, o ferimento invisível ainda sangrando.


    Foi tão fácil se sentar e deslizar a faca pelo pescoço de Arobynn.
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    O homem amarrado à mesa gritava enquanto o demônio percorria as mãos pelo peito nu, as unhas enterrando-se na pele e deixando um rastro de sangue.


    Ouça-o, sibilou o príncipe demônio. Ouça a música que ele faz.


    Além da mesa, o homem que costumava se sentar no trono de vidro perguntou:


    — Onde os rebeldes estão se escondendo?


    — Eu não sei, eu não sei! — berrou o homem.


    O demônio passou outra unha pelo peito do sujeito. Havia sangue por toda parte.


    Não se encolha, besta covarde. Observe; saboreie.


    O corpo — o corpo que um dia poderia ter sido dele — o traíra por completo. O demônio o agarrou com força, obrigando-o a observar quando suas mãos seguraram um mecanismo de aparência cruel, ajustaram-no no rosto do prisioneiro e começaram a apertar.


    — Responda, rebelde — ordenou o homem coroado.


    O sujeito gritou conforme a máscara era apertada.


    Ele mesmo poderia ter começado a gritar naquele momento também; poderia ter começado a implorar ao demônio que parasse.


    Covarde... humano covarde. Não consegue sentir o gosto da dor dele, do medo?


    Ele conseguia, e o demônio empurrava cada gota de prazer que sentia para dentro dele.


    Se conseguisse vomitar, teria vomitado. Ali esse tipo de coisa não existia. Ali não havia escapatória.


    — Por favor — implorou o prisioneiro sobre a mesa. — Por favor!


    Mas as mãos não pararam.


    E o homem continuou gritando.
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    Aquele dia, Aelin decidiu, já estava entregue ao inferno, e era inútil sequer tentar salvá-lo — não com o que precisaria fazer a seguir.


    Armada até os dentes, tentou não pensar nas palavras que Rowan dissera na noite anterior enquanto atravessavam a cidade de carruagem. Mas as ouvia por baixo de cada ruído dos cascos dos cavalos, exatamente como ouvira a noite inteira ao permanecer acordada na cama, tentando ignorar a presença dele. Não me toque assim.


    Aelin se sentou o mais longe do guerreiro que pôde, sem acabar pendurada pela janela do veículo. Ela falara com o feérico, é claro — distantemente e em voz baixa —, e Rowan dera respostas curtas. O que tornou a viagem verdadeiramente agradável. Aedion, sabiamente, não perguntou nada a respeito.


    Ela precisava estar com a mente livre, determinada, para poder aguentar as próximas horas.


    Arobynn estava morto.


    Uma hora antes, a notícia de que ele tinha sido encontrado assassinado chegara. A presença de Aelin foi imediatamente requisitada por Tern, Harding e Mullin, os três assassinos que tinham tomado controle da Guilda e da propriedade até que tudo fosse resolvido.


    A jovem soubera na noite anterior, é claro. Ouvir a confirmação era um alívio — Lysandra tinha feito aquilo e sobrevivido, mas...


    Morto.


    A carruagem encostou diante da Fortaleza dos Assassinos, mas Aelin não se moveu. Silêncio caiu quando eles ergueram o olhar para a mansão de pedra pálida que pairava acima. Mas ela fechou os olhos, respirando profundamente.


    Uma última vez; precisa usar essa máscara uma última vez, então pode enterrar Celaena Sardothien para sempre.


    A assassina abriu os olhos, endireitou os ombros e ergueu o queixo, embora o restante dela tivesse adquirido a fluidez da graciosidade felina.


    Aedion ficou boquiaberto, e Aelin sabia que não tinha nada da prima que ele passara a conhecer naquele rosto. Ela olhou para Aedion, então para Rowan, com um sorriso cruel no rosto conforme se inclinou para abrir a porta da carruagem.


    — Não fiquem em meu caminho — disse ela aos dois.


    Aelin saiu da carruagem, o manto oscilando ao vento da primavera, e subiu às pressas os degraus da Fortaleza, então chutou a porta da frente para que se abrisse.
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    — Que inferno aconteceu? — rugiu Aelin, após as portas da Fortaleza dos Assassinos baterem atrás dela. Aedion e Rowan a seguiram, ambos escondidos sob os pesados capuzes.


    O corredor da entrada estava vazio, mas vidro se quebrou na sala de estar fechada, então...


    Três homens, um alto, um baixo e esguio, e outro monstruosamente musculoso, caminharam batendo os pés até o corredor. Harding, Tern e Mullin. Ela exibiu os dentes para eles. Em especial para Tern, que era o menor, o mais velho e o mais esperto, o líder do grupinho. Provavelmente esperava que Aelin matasse Arobynn naquela noite em que se esbarraram no Cofres.


    — Comecem a falar agora — sibilou ela.


    Tern afastou os pés.


    — Só se você fizer o mesmo.


    Aedion soltou um grunhido baixo quando os três assassinos olharam os companheiros dela de cima a baixo.


    — Não liguem para os cães de guarda — disparou Aelin, voltando a atenção deles para si novamente. — Expliquem-se.


    Um soluço abafado veio da sala de estar atrás dos homens, e ela olhou por sobre o ombro imenso de Mullin.


    — Por que aqueles dois lixos de prostíbulo estão nesta casa?


    Tern fez uma cara de ódio.


    — Porque foi Lysandra quem acordou gritando ao lado do corpo dele.


    Os dedos de Aelin se fecharam em punho.


    — Foi mesmo? — murmurou ela, com tanta ira nos olhos que até mesmo Tern se afastou quando a jovem caminhou para a sala de estar.


    Lysandra estava jogada em uma poltrona, um lenço pressionado contra o rosto. Clarisse, a senhora dela, postada atrás, o rosto pálido e tenso.


    Sangue manchava a pele e os cabelos da cortesã, e manchas tinham sido absorvidas pelo roupão de seda que não fazia muito para lhe esconder a nudez.


    Lysandra se colocou de pé, os olhos vermelhos e o rosto inchado.


    — Eu não... Juro que não...


    Uma atuação espetacular.


    — Por que droga de razão eu deveria acreditar em você? — cantarolou Aelin. — Você é a única com acesso ao quarto dele.


    Clarisse, de cabelos dourados e envelhecendo graciosamente para uma mulher na casa dos 40 anos, emitiu um estalo com a língua.


    — Lysandra jamais machucaria Arobynn. Por que faria isso, quando ele estava se empenhando tanto para pagar as dívidas dela?


    Aelin inclinou a cabeça para a senhora.


    — Pedi a porcaria da sua opinião, Clarisse?


    Prontos para a violência, Rowan e Aedion permaneceram em silêncio, embora ela pudesse ter jurado que um lampejo de choque brilhou nos olhos sombrios de ambos. Que bom. Aelin voltou a atenção para os assassinos.


    — Mostrem onde o encontraram. Agora.


    Tern olhou para a jovem por um bom tempo, considerando cada palavra. Um esforço heroico, pensou ela, para tentar me pegar com mais informações do que eu deveria ter. O assassino apontou para a escadaria sinuosa visível pelas portas da sala de estar abertas.


    — No quarto dele. Movemos o corpo lá para baixo.


    — Vocês o moveram antes que eu pudesse estudar a cena por conta própria?


    Foi Harding, alto e quieto, quem disse:


    — Você só foi avisada como cortesia.


    E para ver se eu o tinha feito.


    Aelin saiu andando da sala de estar, apontando para trás, em direção a Lysandra e Clarisse.


    — Se qualquer uma das duas tentar fugir, estripe-as — disse ela a Aedion.


    O sorriso de seu primo brilhou sob o capuz, as mãos pairando a um alcance casual das facas de luta.


    O quarto de Arobynn parecia um banho de sangue. E não havia nada fingido quando Aelin parou no portal, piscando para a cama encharcada e para as poças no chão.


    Que diabo Lysandra tinha feito com ele?


    Ela fechou as mãos para conter a tremedeira, ciente de que os três assassinos atrás podiam ver. Eles monitoravam cada fôlego e cada piscar de olhos e cada vez que Aelin engolia em seco.


    — Como?


    Mullin grunhiu.


    — Alguém cortou a garganta dele e deixou que sufocasse até a morte no próprio sangue.


    O estômago dela se revirou — se revirou de verdade. Lysandra, ao que parecia, não ficara satisfeita em deixá-lo morrer rapidamente.


    — Ali — indicou Aelin, e a garganta se fechou. Ela tentou de novo. — Há uma pegada no sangue.


    — Botas — falou Tern, a seu lado. — Grandes, provavelmente masculinas. — Ele olhou fixamente para os pés finos da jovem. Então avaliou os pés de Rowan, que tinha parado atrás dela, embora provavelmente já os tivesse examinado. O merdinha. É claro que as pegadas deixadas deliberadamente por Chaol tinham sido feitas com botas diferentes daquelas usadas por qualquer um deles.


    — A tranca não tem sinais de arrombamento — comentou Aelin, tocando a porta. — E a janela?


    — Vá olhar — respondeu Tern.


    Ela precisaria caminhar pelo sangue de Arobynn para alcançá-la.


    — Apenas me diga — pediu a jovem, baixinho. Exausta.


    — A tranca foi quebrada pelo lado de fora — explicou Harding, e Tern olhou para ele com raiva.


    Aelin recuou para a escuridão fria do corredor. Rowan se manteve silenciosamente distante, a ascendência feérica ainda não detectada sob aquele capuz — e permaneceria assim contanto que não abrisse a boca para revelar os longos caninos. Ela perguntou:


    — Ninguém relatou sinais de nada fora do normal?


    Tern deu de ombros.


    — Houve uma tempestade. O assassino provavelmente esperou até então para matá-lo. — Ele lançou mais um longo olhar na direção de Aelin, com violência cruel dançando nos olhos escuros.


    — Por que não diz logo, Tern? Por que não me pergunta onde eu estava ontem à noite?


    — Sabemos onde estava — respondeu Harding, aproximando-se de Tern. Não havia nada bondoso no rosto longo e inexpressivo. — Nossos olhos viram você em casa a noite toda. Estava no telhado de sua casa, então foi dormir.


    Exatamente como planejara.


    — Está me contando esse detalhe porque gostaria que eu caçasse seus olhinhos e os cegasse? — retrucou a jovem, com doçura. — Porque depois de resolver esta confusão, é exatamente o que planejo fazer.


    Mullin suspirou pesadamente pelo nariz e olhou com raiva para Harding, mas não disse nada. Sempre foi um homem de poucas palavras. Perfeito para o trabalho sujo.


    — Não toque em nossos homens, e não tocaremos nos seus — retorquiu Tern.


    — Não faço acordos com assassinos de merda de segunda categoria — replicou Aelin, dando um sorriso desprezível para ele ao caminhar pelo corredor, além do antigo quarto dela, e escada abaixo, com Rowan um passo atrás.


    Ela acenou para Aedion quando entrou na sala de estar. Ele manteve a posição de guarda, ainda sorrindo como um lobo. Lysandra não se movera um centímetro.


    — Você pode ir — disse Aelin à mulher. A cabeça da cortesã se voltou para cima.


    — O quê? — disparou Tern.


    Aelin apontou para a porta.


    — Por que essas duas piranhas gananciosas matariam seu maior cliente? Na verdade — comentou ela, por cima do ombro. — Acho que vocês três teriam mais a ganhar.


    Antes que pudessem começar a gritar, Clarisse tossiu para chamar atenção.


    — Sim? — sibilou Aelin.


    O rosto dela estava pálido como a morte, mas a senhora manteve a cabeça erguida ao falar:


    — Se você permitir, o mestre do banco estará aqui em breve para ler o testamento. Arobynn... — Ela secou os olhos, o retrato perfeito do luto. — Arobynn me informou que fomos citadas. Gostaríamos de permanecer até que fosse lido.


    Aelin sorriu.


    — O sangue de Arobynn ainda nem secou naquela cama, e você já está avançando para seu quinhão. Não sei por que estou surpresa. Talvez tenha inocentado você do assassinato cedo demais se está tão ansiosa para pegar o que quer que ele tenha deixado.


    Clarisse ficou pálida de novo, e Lysandra começou a tremer.


    — Por favor, Celaena — implorou a cortesã. — Nós não... Eu jamais...


    Alguém bateu à porta da frente.


    Aelin colocou as mãos nos bolsos.


    — Ora, ora. Bela deixa.
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    O mestre do banco parecia prestes a vomitar ao ver a cortesã coberta de sangue, mas então suspirou com uma espécie de alívio quando viu Aelin. Lysandra e Clarisse agora estavam sentadas em poltronas idênticas enquanto o homem se sentava atrás da pequena escrivaninha diante das enormes janelas; Tern e os colegas o cercavam como abutres. Aelin se recostou contra a parede ao lado do portal, de braços cruzados, com Aedion à esquerda e Rowan à direita.


    Conforme o mestre prosseguia com as condolências e desculpas, Aelin sentiu os olhos de Rowan sobre si.


    Ele se aproximou um passo, como que para roçar o braço contra o dela, mas a jovem deslizou para fora do alcance.


    O guerreiro ainda a olhava quando o mestre abriu um envelope selado e pigarreou. Após tagarelar algum jargão legal, ele ofereceu as condolências de novo, as quais a porcaria da Clarisse teve a audácia de aceitar, como se fosse a viúva de Arobynn.


    Então veio a longa lista dos bens — os investimentos, as propriedades, assim como a imensa e indecente fortuna deixada em conta. Clarisse estava praticamente babando no tapete, mas os três assassinos mantiveram o rosto cuidadosamente neutro.


    — É meu desejo — leu o mestre — que a única beneficiária de toda minha fortuna, meus bens e posses seja minha herdeira, Celaena Sardothien.


    Clarisse deu a volta na cadeira, rápida como uma víbora.


    — O quê?


    — Mentira — disparou Aedion.


    Aelin apenas encarou o homem, a boca entreaberta, as mãos inertes ao lado do corpo.


    — Repita isso — sussurrou ela.


    O mestre deu um sorriso nervoso, aguado.


    — Tudo... toda a fortuna foi deixada para você. Bem, exceto por... essa quantia para Madame Clarisse, para pagar as dívidas dele. — Ele mostrou o papel à senhora.


    — Isso é impossível — sibilou a ela. — Ele prometeu que eu estava nesse testamento.


    — E você está — cantarolou Aelin, afastando-se da parede para olhar por cima do ombro de Clarisse para a pequena quantia. — Ora, não seja gananciosa.


    — Onde estão as cópias? — indagou Tern. — Você as inspecionou? — Ele disparou para o outro lado da mesa para examinar o testamento.


    O mestre se encolheu, mas segurou o pergaminho... assinado por Arobynn e totalmente legal.


    — Verificamos as cópias em nossos cofres esta manhã. Todas idênticas, todas datadas de há três meses.


    Quando ela estava em Wendlyn.


    Aelin deu um passo adiante.


    — Então, exceto por aquela minúscula soma para Clarisse... tudo isto, esta casa, a Guilda, as outras propriedades, a fortuna, é tudo meu?


    O homem assentiu de novo, já se preparando para fechar a maleta.


    — Parabéns, senhorita Sardothien.


    Devagar, ela virou o rosto para Clarisse e Lysandra.


    — Bem, se esse é o caso... — Ela exibiu os dentes com um sorriso cruel. — Tirem suas carcaças vadias e sanguessugas da porcaria da minha propriedade.


    O mestre engasgou.


    Lysandra não conseguiu se mover rápido o bastante ao correr para a porta. Clarisse, no entanto, permaneceu sentada.


    — Como ousa... — começou ela.


    — Cinco — disse Aelin, erguendo cinco dedos. Ela abaixou um e levou a outra mão em direção à adaga. — Quatro. — Outro dedo. — Três.


    A madame disparou da sala, correndo atrás de uma Lysandra em prantos.


    Então a jovem olhou para os três assassinos. As mãos deles pendiam, inertes, ao lado do corpo, com fúria e choque e — sabiamente — algo como medo no rosto.


    Ela disse, baixo demais:


    — Vocês seguraram Sam enquanto Arobynn me espancou até eu apagar, depois não levantaram um dedo para impedi-lo de o espancar também. Não sei qual papel tiveram na morte dele, mas jamais me esquecerei do som de suas vozes do lado de fora de meu quarto conforme me davam os detalhes sobre a casa de Rourke Farran. Foi fácil para os três? Me mandar para a casa daquele sádico, sabendo o que ele tinha feito a Sam e o que estava doido para fazer comigo? Estavam apenas seguindo ordens ou ficaram mais que felizes em se oferecerem?


    O mestre se encolheu na cadeira, tentando se fazer o mais invisível possível em uma sala cheia de assassinos profissionais.


    Os lábios de Tern se contraíram.


    — Não sabemos do que está falando.


    — Pena. Eu poderia estar disposta a ouvir umas desculpas esfarrapadas. — Aelin olhou para o relógio sobre a lareira. — Façam as malas e deem o fora. Agora mesmo.


    Eles piscaram.


    — O quê? — disse Tern.


    — Façam as malas — repetiu Aelin, pronunciando cada palavra. — Deem o fora daqui. Agora mesmo.


    — Esta é nossa casa — argumentou Harding.


    — Não mais. — Ela limpou as unhas. — Corrija-me se eu estiver errada, mestre — ronronou Aelin, fazendo-o se encolher diante da atenção. — Sou dona desta casa e de tudo nela. Tern, Harding e Mullin ainda não pagaram as dívidas ao pobre Arobynn, então sou dona de tudo que eles têm aqui, até mesmo das roupas. Estou me sentindo generosa, portanto deixarei que fiquem com elas, pois o gosto deles é terrível mesmo. Mas as armas, as listas de clientes, a Guilda... Tudo isso é meu. Eu decido quem está dentro e quem está fora. E como esses três acharam adequado me acusar de assassinar meu mestre, digo que estão fora. Se tentarem trabalhar de novo nesta cidade, neste continente, então pela lei e pelas leis da Guilda, tenho o direito de caçá-los e cortá-los em pedacinhos. — Ela piscou os olhos. — Ou estou errada?


    O mestre engoliu em seco ruidosamente.


    — Está certa.


    Tern deu um passo na direção da jovem.


    — Não pode... não pode fazer isso.


    — Eu posso e vou. Rainha dos Assassinos soa bem, não é? — Ela gesticulou para a porta. — Retirem-se.


    Harding e Mullin fizeram menção de se mover, mas Tern ergueu os braços, impedindo-os.


    — Que droga você quer de nós?


    — Sinceramente, não me importaria de ver os três estripados e pendurados dos lustres pelas vísceras, mas acho que isso destruiria esses lindos tapetes dos quais agora sou dona.


    — Não pode simplesmente nos colocar para fora. O que faremos? Para onde iremos?


    — Soube que o inferno é muito bonito nesta época do ano.


    — Por favor... por favor — pediu Tern, com o fôlego disparado.


    Aelin enfiou as mãos nos bolsos, avaliando a sala.


    — Eu imagino... — Ela fez um ruído pensativo. — Imagino que poderia vender a casa, e a propriedade, e a Guilda a vocês.


    — Sua vadia — disparou Tern, mas Harding deu um passo à frente.


    — Quanto? — perguntou ele.


    — Em quanto a propriedade e a Guilda estão avaliadas, mestre?


    O sujeito parecia estar caminhando para a forca enquanto abria o arquivo de novo em busca da quantia. Astronômica, exorbitante, impossível para os três pagarem.


    Harding passou a mão pelo cabelo. Tern tinha adquirido um tom espetacular de roxo.


    — Imagino que não tenham tanto assim — comentou Aelin. — Uma pena. Eu ofereceria vender pelo custo, sem lucro.


    Ela fez menção de se virar, mas Harding falou:


    — Espere. E se todos pagássemos juntos, nós três e os demais. Para que todos fôssemos donos da casa e da Guilda.


    Aelin parou.


    — Dinheiro é dinheiro. Não dou a mínima para como o conseguem, contanto que seja entregue a mim. — Ela inclinou a cabeça para o mestre. — Pode preparar os papéis hoje? Considerando que obtenham o dinheiro, é claro.


    — Isso é loucura — murmurou Tern para Harding.


    O assassino balançou a cabeça.


    — Cale a boca, Tern. Apenas... cale a boca.


    — Eu... — disse o mestre. — Eu... posso prepará-los em três horas. Isso parece um tempo adequado para conseguirem provas de fundos suficientes?


    Harding assentiu.


    — Encontraremos os outros e diremos a eles.


    Aelin sorriu para o funcionário e para os três homens.


    — Parabéns por sua nova liberdade. — Ela apontou para a porta de novo. — E como sou a senhora desta casa por mais três horas... saiam. Vão encontrar seus amigos, reúnam o dinheiro, então se sentem na sarjeta como o lixo que são até que o mestre volte.


    Eles obedeceram sabiamente; Harding segurou a mão de Tern para evitar que ele fizesse um gesto vulgar a Aelin. Quando o mestre do banco saiu, os assassinos falaram com os colegas e cada habitante da casa saiu em fila, um a um, até mesmo os criados. Ela não se importava com o que os vizinhos pensariam.


    Logo, a imensa e linda mansão estava vazia, exceto por Aelin, Aedion e Rowan.


    Os dois silenciosamente a seguiram quando a jovem passou pela porta, caminhando até os níveis inferiores, e desceu em direção à escuridão para ver seu mestre uma última vez.
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    Rowan não sabia o que pensar daquilo. Um redemoinho de ódio e raiva e violência era o que Aelin havia se tornado. E nenhum daqueles assassinos de merda tinha ficado surpreso — nem mesmo um piscar de olhos para aquele comportamento. Pelo rosto pálido de Aedion, ele percebeu que o general pensava o mesmo, contemplando os anos que sua prima passara como aquela criatura irrefreável e cruel. Celaena Sardothien... quem ela fora então e quem havia se tornado de novo naquele dia.


    Ele odiava aquilo. Odiava que não podia se aproximar quando Aelin era aquela pessoa. Odiava que tivesse se irritado com ela na noite anterior, entrando em pânico ao toque de suas mãos. Agora Aelin o bloqueara por completo. A pessoa que a jovem se tornara naquele dia não tinha nenhuma bondade, nenhuma alegria.


    Rowan a seguiu para o calabouço, onde velas iluminavam o caminho em direção à sala em que o corpo do mestre era mantido. Aelin ainda caminhava com arrogância, mãos nos bolsos, sem se importar se o guerreiro vivia ou respirava ou sequer existia. Não é real, disse ele a si mesmo. Uma encenação.


    Mas ela estivera evitando-o desde a noite anterior, e, naquele dia, chegara a se afastar quando Rowan ousou se aproximar. Aquilo fora real.


    Aelin passou pela porta aberta, entrando na mesma sala em que Sam tinha sido colocado. Cabelos ruivos saíam por baixo do lençol de seda branca que cobria o corpo nu sobre a mesa. Ao parar diante dele, a jovem se virou para Rowan e Aedion.


    Ela os encarou, esperando. Esperando que eles...


    Aedion xingou.


    — Você trocou o testamento, não foi?


    Aelin deu um sorriso breve e frio, com os olhos sombrios.


    — Você disse que precisava de dinheiro para um exército, Aedion. Então, aqui está seu dinheiro, todo ele, e cada moeda para Terrasen. Era o mínimo que Arobynn nos devia. Naquela noite em que lutei no Fossas, só estávamos ali porque entrei em contato com os donos dias antes e disse a eles que deviam dar indícios sutis a Arobynn sobre investir. Ele pegou a isca, nem mesmo questionou o momento. Mas eu queria me certificar de que recuperaria rapidamente o dinheiro perdido com a destruição do Cofres. Para que não nos negassem uma moeda que nos era devida.


    Pelo inferno em chamas.


    Aedion balançou a cabeça.


    — Como... como você sequer fez isso?


    Ela abriu a boca, mas Rowan respondeu, baixinho:


    — Ela entrou no banco de fininho... todas aquelas vezes em que saía no meio da noite. E usou todas aquelas reuniões durante o dia com o mestre do banco para ter uma noção melhor da disposição, de onde as coisas eram guardadas. — Aquela mulher, aquela sua rainha... Uma inquietude familiar percorreu seu sangue. — Você queimou os originais?


    Aelin nem mesmo olhou para ele.


    — Clarisse teria sido uma mulher muito rica, e Tern teria se tornado o rei dos Assassinos. E sabe o que eu teria recebido? O Amuleto de Orynth. Foi tudo que ele me deixou.


    — Foi assim que soube que ele realmente o tinha... e onde o guardava — comentou Rowan. — Quando leu o testamento.


    Aelin deu de ombros de novo, ignorando o choque e a admiração que o guerreiro não conseguia manter longe do rosto. Ignorando Rowan.


    Aedion esfregou o rosto.


    — Nem sei o que dizer. Deveria ter me contado para que eu não agisse como um tolo surpreso lá em cima.


    — Sua surpresa precisava ser genuína; nem mesmo Lysandra sabia do testamento. — Uma resposta tão distante, fechada e pesada. Rowan queria sacudi-la, exigir que Aelin falasse com ele, que olhasse para ele. Mas não tinha muita certeza do que faria se ela não o deixasse se aproximar, caso se afastasse de novo enquanto Aedion observava.


    Aelin se voltou para o corpo de Arobynn e afastou o lençol do rosto dele, revelando um ferimento irregular que cortava o pescoço pálido.


    Lysandra o deformara.


    O rosto de Arobynn tinha sido arrumado em uma expressão de calma, mas, pela sujeira que Rowan vira no quarto, o homem estivera muito acordado quando sufocou no próprio sangue.


    Aelin olhou para o antigo mestre, o rosto dela estava inexpressivo, exceto por uma leve contração ao redor da boca.


    — Espero que o deus sombrio encontre um lugar especial para você em seu reino — disse a jovem, e um calafrio percorreu a coluna de Rowan diante do carinho frio no tom de voz.


    Ela estendeu a mão atrás de si, para Aedion.


    — Me dê sua espada.


    Aedion sacou a Espada de Orynth, entregando-a. Sua prima olhou para a lâmina dos ancestrais ao sopesar a arma nas mãos.


    Quando ergueu a cabeça, havia apenas determinação gélida naqueles olhos magníficos. Uma rainha exercendo justiça.


    Então ela ergueu a espada do pai e cortou a cabeça de Arobynn.


    O pedaço decepado rolou para o lado com um estampido medíocre, e Aelin deu um sorriso sombrio para o cadáver.


    — Apenas para ter certeza. — Foi tudo o que disse.
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    No dia seguinte ao chilique por causa da aliança das Pernas Amarelas, Manon espancou Asterin no salão do café da manhã. Ninguém perguntou por que, ninguém ousou.


    Três golpes sem defesa.


    Asterin nem mesmo se encolheu.


    Quando Manon terminou, a bruxa simplesmente a encarou, sangue azul escorrendo do nariz quebrado. Nenhum sorriso. Nenhuma risada selvagem.


    Então ela saiu.


    O restante das Treze as observava com cautela. Vesta, agora a terceira na hierarquia, parecia querer correr atrás de Asterin, mas um gesto da cabeça de Sorrel a manteve no lugar.


    A Líder Alada passou o dia todo inquieta depois disso.


    Mandara Sorrel ficar calada com relação às Pernas Amarelas, mas se perguntou se deveria mandar Asterin fazer o mesmo.


    Ela hesitou, pensando a respeito do assunto.


    Você deixou que fizessem isso.


    As palavras rodopiavam na cabeça de Manon, junto àquele discursinho moralista que Elide fizera na noite anterior. Esperança. Quanta tolice.


    Ainda martelando as palavras, a bruxa entrou na câmara do conselho do duque, vinte minutos depois da hora exigida pela convocação.


    — Você sente prazer em me ofender com seus atrasos ou é incapaz de ver a hora? — perguntou Perrington de seu assento. Vernon e Kaltain estavam à mesa: o primeiro dando um sorriso presunçoso; a segunda olhando para a frente, inexpressiva. Nenhum sinal do fogo de sombras.


    — Sou uma imortal — retrucou Manon, sentando-se diante deles enquanto Sorrel montava guarda à porta, com Vesta no corredor do lado de fora. — Tempo não significa nada para mim.


    — Um pouco de atitude vindo de você hoje — comentou Vernon. — Gostei.


    A bruxa lhe lançou um olhar frio.


    — Perdi o café da manhã hoje, humano. Então tomaria cuidado se fosse você.


    O lorde apenas sorriu.


    Manon se recostou na cadeira.


    — Por que me convocou desta vez?


    — Preciso de mais uma aliança.


    Ela manteve o rosto inexpressivo.


    — E quanto às Pernas Amarelas que já tem?


    — Estão se recuperando bem e estarão prontas para receber visitas em breve.


    Mentiroso.


    — Uma aliança Bico Negro desta vez — insistiu o duque.


    — Por quê?


    — Porque quero uma, e você fornecerá uma, e é tudo de que precisa saber.


    Você deixou que fizessem isso.


    Manon conseguia sentir o olhar de Sorrel na nuca.


    — Não somos vadias para seus homens usarem.


    — São receptáculos sagrados — respondeu o duque. — É uma honra ser escolhida.


    — Uma coisa muito masculina de se presumir.


    Um lampejo de dentes amarelados.


    — Escolha a aliança mais forte e mande-a para baixo.


    — Isso requer consideração.


    — Faça logo, ou eu mesmo escolherei.


    Você deixou que fizessem isso.


    — E... enquanto isso — disse Perrington ao se levantar da cadeira com um movimento ágil e poderoso. — Prepare suas Treze. Tenho uma missão para vocês.
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    Manon velejou em um vento fustigante e rápido, impulsionando Abraxos mesmo quando nuvens se agruparam, mesmo com uma tempestade começando ao redor das Treze. Sair. Ela precisava sair, precisava se lembrar do toque do vento no rosto, de como eram a velocidade irrefreável e a força ilimitada.


    Ainda que aquela adrenalina, de alguma forma, diminuísse por causa da passageira sentada diante de Manon, do corpo frágil enroscado contra os elementos.


    Relâmpago cortou o ar tão próximo que a bruxa conseguiu sentir o gosto pungente do éter, e Abraxos desviou, mergulhando contra chuva, nuvens e vento. Kaltain nem mesmo se mexeu. Gritos irrompiam dos homens que montavam com o restante das Treze.


    Trovão estalou, e o mundo ficou dormente com o som. Mesmo o rugido da serpente alada parecia abafado nos ouvidos entorpecidos de Manon. O disfarce perfeito para a emboscada.


    Você deixou que fizessem isso.


    A chuva que ensopava suas luvas transformou-se em sangue morno e pegajoso.


    Abraxos foi pego em uma corrente ascendente e subiu tão rápido que o estômago de Manon se apertou. Ela segurou Kaltain com força, embora a mulher estivesse presa ao animal; não exibia nenhuma reação.


    O duque Perrington, montado com Sorrel, era uma nuvem de escuridão na visão periférica da líder conforme disparavam pelas montanhas Canino Branco, mapeadas tão cuidadosamente durante todas aquelas semanas.


    As tribos selvagens não teriam ideia do que as atingira até que fosse tarde demais.


    Manon sabia que não tinha como fugir daquilo... não tinha como o evitar.


    Ela continuou voando pelo coração da tempestade.
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    Ao chegarem à aldeia, envolta em neve e rochas, Sorrel voou perto o bastante para que Kaltain ouvisse Perrington.


    — As casas. Queime todas.


    Manon olhou para o duque, então para a própria carga.


    — Não deveríamos pousar...


    — Daqui — ordenou o homem, e o rosto dele se tornou grotescamente suave ao falar com Kaltain. — Agora, bicho de estimação.


    Abaixo, uma pequena figura feminina saiu de uma das pesadas tendas, erguendo o rosto e gritando.


    Chamas escuras — fogo de sombras — envolveram-na da cabeça aos pés. Seu grito foi carregado até Manon pelo vento.


    Então vieram outros, disparando para fora conforme o fogo profano saltava sobre as casas e os cavalos.


    — Todos eles, Kaltain — ordenou o duque, por cima do vento. — Continue circundando, Líder Alada.


    Sorrel encarou Manon, que rapidamente virou o rosto e desviou Abraxos para trás, em direção ao vale no qual a tribo estava acampada. Havia rebeldes entre eles; a bruxa sabia disso porque ela mesma os seguira.


    Fogo de sombras irrompeu pelo acampamento. As pessoas se jogavam no chão, gritando, implorando em línguas que Manon não entendia. Algumas desmaiavam de dor; algumas morriam. Os cavalos davam pinotes, relinchando; sons tão desprezíveis que até mesmo a espinha da líder se enrijeceu.


    Então o fogo sumiu.


    Kaltain desabou nos braços de Manon, ofegante, arquejando para tomar fôlegos entrecortados.


    — Ela está esgotada — disse a bruxa ao duque.


    Irritação percorreu o rosto ríspido como granito de Perrington ao observar as pessoas correndo, tentando ajudar aquelas que estavam chorando ou inconscientes... ou mortas. Cavalos fugiam em todas as direções.


    — Pouse, Líder Alada, e acabe com isso.


    Em qualquer outro dia, um bom derramamento de sangue teria sido agradável. Mas por ordem dele...


    Manon encontrara aquela tribo para o duque.


    Você deixou que fizessem isso.


    A bruxa disparou o comando a Abraxos, mas a descida foi lenta... como se a serpente alada desse a ela tempo para reconsiderar. Kaltain estremecia nos braços de Manon, quase em convulsões.


    — O que há com você? — perguntou a líder para a mulher, imaginando se deveria forjar um acidente que acabaria com o pescoço de Kaltain quebrado nas pedras.


    Ela não disse nada, mas as linhas do corpo estavam tensas, como se congeladas, apesar da pele que a cobria.


    Olhos demais... havia olhos demais para que a matasse. E se a mulher era tão valiosa para o duque, Manon não tinha dúvidas de que ele tomaria uma das Treze — ou todas — como retribuição.


    — Rápido, Abraxos — ordenou a bruxa, e a serpente alada se apressou com um grunhido. Ela ignorou a desobediência, a reprovação no som.


    Eles pousaram em um pedaço plano do penhasco da montanha, e Manon deixou Kaltain sob os cuidados de Abraxos conforme saiu caminhando pelo gelo e pela neve na direção da aldeia em pânico.


    As Treze a seguiram silenciosamente em fila. A Líder Alada não olhou para elas; uma parte sua não ousava ver o que poderia estar estampado naqueles rostos.


    Os aldeões pararam quando viram a aliança parada, no alto da projeção de rocha que ficava acima do vale no qual tinham estabelecido seus lares.


    Manon sacou Ceifadora do Vento. Então os gritos recomeçaram.
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    Já no meio da tarde, Aelin havia assinado todos os documentos que o mestre do banco levara, e largado a Fortaleza para os terríveis novos donos, mas Aedion ainda não conseguira digerir tudo que a prima tinha feito.


    A carruagem os levou ao limite dos cortiços, e o grupo se manteve às sombras conforme seguiram para casa, silenciosos e despercebidos. Contudo, ao chegarem na frente do armazém, Aelin continuou andando na direção do rio, a muitos quarteirões de distância, sem sequer uma palavra. Rowan deu um passo para a seguir, mas Aedion o impediu.


    Ele devia ter um desejo de morte, pois até mesmo ergueu as sobrancelhas para o príncipe feérico antes de disparar pela rua atrás da prima. O general ouvira a briguinha dos dois no telhado na noite anterior, graças à janela aberta do quarto. Mesmo agora, sinceramente não conseguia decidir se estava entretido ou revoltado com as palavras de Rowan — Não me toque assim —, considerando que era óbvio que o guerreiro sentia exatamente o oposto. Mas Aelin... pelos deuses, Aelin ainda tentava entender.


    Ela batia os pés pela rua com um temperamento nada agradável quando falou:


    — Se veio para me repreender... ah. — A jovem suspirou. — Não acho que consiga convencê-lo a dar meia-volta.


    — Sem chance, querida.


    Aelin revirou os olhos e continuou. Eles caminharam silenciosamente quarteirão após quarteirão, até chegarem ao reluzente rio marrom. Um passeio decrépito e imundo de paralelepípedos se estendia pela margem. Abaixo, postes abandonados e em ruínas eram tudo que restava de um antigo cais.


    Ela encarou a água lamacenta, então cruzou os braços. A luz da tarde era quase ofuscante ao se refletir na superfície calma.


    — Desembuche — disse Aelin.


    — Hoje... quem você foi hoje... aquilo não era inteiramente uma máscara.


    — Isso incomoda? Você me viu dilacerar os homens do rei.


    — Me incomoda que as pessoas que conhecemos hoje nem mesmo piscaram diante daquela pessoa. Me incomoda você ter sido aquela pessoa por um tempo.


    — O que quer que eu diga? Quer que peça desculpas por isso?


    — Não... pelos deuses, não. Eu só... — As palavras estavam saindo completamente erradas. — Você sabe que quando fui para aqueles acampamentos de guerra, quando me tornei general... Deixei que os limites se confundissem também. Mas ainda estava no norte, ainda em casa, com nosso povo. Você veio para cá em vez disso, e precisou crescer com aqueles merdas, e... Eu queria ter estado aqui. Queria que Arobynn tivesse, de alguma forma, me encontrado também e nos criado juntos.


    — Você era mais velho. Jamais teria deixado que Arobynn nos levasse. Assim que ele virasse o rosto, você teria me puxado e fugido.


    Verdade... verdade mesmo, mas...


    — A pessoa que você foi hoje e há alguns anos... aquela pessoa não tinha nenhuma alegria ou amor.


    — Pelos deuses, eu tinha um pouco, Aedion. Não era um monstro completo.


    — Ainda assim, só queria que soubesse tudo isso.


    — Que se sente culpado por eu ter me tornado uma assassina enquanto você suportou os acampamentos de guerra e os campos de batalha?


    — Que eu não estava aqui. Que você precisou enfrentar essa gente sozinha. — Seu primo acrescentou: — Você pensou naquele plano todo sozinha e não confiou em nenhum de nós. Tomou para si o fardo de conseguir o dinheiro. Eu poderia ter encontrado uma forma; pelos deuses, teria me casado com qualquer princesa rica ou imperatriz caso você me pedisse, se prometessem homens e dinheiro.


    — Nunca vou vendê-lo como mercadoria — disparou ela. — E temos o bastante agora para pagar por um exército, não?


    — Sim. — E mais um pouco. — Mas essa não é a questão, Aelin. — Aedion inspirou. — A questão é que eu deveria ter estado lá, mas estou aqui agora. Estou curado. Deixe que eu compartilhe esse fardo.


    Aelin inclinou a cabeça para trás, aproveitando a brisa do rio.


    — E o que eu poderia pedir a você que não conseguiria fazer eu mesma?


    — Esse é o problema. Sim, pode fazer a maioria das coisas sozinha. Não quer dizer que precise.


    — Por que eu deveria arriscar sua vida? — As palavras saíram hesitantes.


    Ah. Ah.


    — Porque ainda sou mais dispensável que você.


    — Não para mim. — As palavras mal passaram de um sussurro.


    Aedion apoiou a mão nas costas da prima, com a resposta também presa na garganta. Mesmo com o mundo indo para o inferno ao redor, apenas ouvir Aelin dizer aquilo, ficar parado ali ao lado dela... era um sonho.


    Aelin permaneceu em silêncio, então ele se controlou o suficiente para dizer:


    — O que, exatamente, vamos fazer agora?


    Ela olhou para o primo.


    — Vou libertar a magia, derrubar o rei e matar Dorian. A ordem dos dois últimos itens na lista pode ser invertida, dependendo de como tudo acontecer.


    O coração de Aedion parou.


    — O quê?


    — Alguma coisa não ficou clara?


    Tudo. Cada parte. Ele não tinha dúvidas de que Aelin faria aquilo; até a parte sobre matar o amigo. Se Aedion protestasse, ela apenas mentiria e o enganaria.


    — O que e quando e como? — perguntou ele.


    — Rowan está trabalhando na primeira parte.


    — Isso soa muito com “Tenho mais segredos que só vou revelar a você quando tiver vontade de fazer seu coração parar dentro do peito”.


    Mas o sorriso de resposta disse a Aedion que não chegaria a lugar algum com sua prima. Ele não conseguia decidir se aquilo o encantava ou desapontava.
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    Rowan estava quase dormindo na cama quando Aelin voltou, horas depois, e murmurou um boa-noite a Aedion antes de entrar no quarto. Sem nem mesmo olhar na direção do feérico, ela começou a soltar as armas e empilhá-las na mesa diante da lareira apagada.


    Eficiente, rápida, silenciosa. Nenhum som emitido.


    — Fui caçar Lorcan — informou Rowan. — Rastreei o cheiro pela cidade, mas não o vi.


    — Ele está morto, então? — Outra adaga caiu sobre a mesa.


    — O cheiro estava fresco. A não ser que tenha morrido há uma hora, ainda está bastante vivo.


    — Que bom — retorquiu Aelin, simplesmente, ao entrar no closet para se trocar. Ou apenas para não encarar Rowan.


    Ela reapareceu momentos depois, vestindo uma das camisolas transparentes, e todos os pensamentos escaparam da porcaria da mente do guerreiro. Bem, aparentemente ela morrera de vergonha da interação prévia dos dois, mas não o suficiente para vestir algo decente e discreto para dormir.


    Quando Aelin caminhou para a cama, a seda rosa se agarrou à cintura e deslizou sobre os quadris, revelando a magnífica extensão de suas pernas nuas, ainda esguias e bronzeadas devido a todo o tempo que passaram ao ar livre durante a primavera. Uma faixa de renda amarelo-clara enfeitava o decote acentuado, e Rowan tentou — pelos deuses, tentou de verdade — não olhar para a curva suave dos seios conforme ela se curvou para subir na cama.


    O guerreiro imaginou que qualquer pingo de timidez devia ter sido arrancado de Aelin sob os açoites de Endovier. Embora tivesse tatuado por cima da maioria das cicatrizes em suas costas, as saliências permaneciam. Os pesadelos também... pois ainda acordava sobressaltada e acendia uma vela para afastar a escuridão na qual a haviam enfiado, a lembrança dos poços escuros que usavam como punição. Sua Coração de Fogo, trancafiada no escuro.


    Ele devia uma visita aos capatazes de Endovier.


    Aelin podia ter uma tendência a punir qualquer um que o ferisse, mas não parecia perceber que ele — junto de Aedion — talvez tivesse as próprias contas a ajustar em nome dela. E, como imortal, tinha paciência infinita no que dizia respeito àqueles monstros.


    O cheiro de Aelin o atingiu quando ela soltou os cabelos e se aninhou na pilha de travesseiros. Aquele cheiro sempre o impactava, fora sempre um chamado e um desafio. Despertara-o tão completamente de séculos enclausurado no gelo que Rowan a odiara a princípio. E agora... agora o cheiro o deixava louco.


    Ambos tinham muita sorte por ela não conseguir mudar para a forma feérica no momento e sentir o cheiro do que latejava no sangue do guerreiro. Fora difícil o bastante esconder dela até então. Os olhares de compreensão de Aedion diziam o suficiente sobre o que o primo de Aelin detectara.


    Ele a vira nua antes — algumas vezes. E pelos deuses, sim, houvera momentos em que considerara, mas tinha se controlado. Aprendera a manter esses pensamentos inúteis presos por rédeas muito curtas. Como da vez em que Aelin gemeu à brisa que Rowan lançou em sua direção no Beltane; o arco do pescoço dela, aquela boca se entreabrindo, o som que saiu...


    Ela estava agora deitada de lado, de costas para Rowan.


    — Quanto a ontem à noite — começou ele, os dentes trincados.


    — Não tem problema. Foi um erro.


    Olhe para mim. Vire e olhe para mim.


    Mas ela permaneceu de costas, o luar acariciando a seda que se acumulava na depressão da cintura dela, na curva do quadril.


    O sangue de Rowan esquentou.


    — Eu não quis... perder a calma com você — disse ele, hesitante.


    — Eu sei que não. — Aelin puxou o cobertor para cima, como se conseguisse sentir o peso do olhar sobre aquele ponto macio e convidativo entre o pescoço e o ombro, um dos poucos lugares que não estava marcado por cicatrizes ou tatuagens. — Nem sei o que aconteceu, mas os últimos dias foram estranhos, então vamos apenas dizer que foi isso, tudo bem? Preciso dormir.


    Rowan pensou em dizer que não estava tudo bem, mas respondeu:


    — Tudo bem.


    Momentos depois, Aelin estava, de fato, dormindo.


    O guerreiro se deitou de costas e encarou o teto, colocando uma das mãos sob a cabeça.


    Ele precisava entender aquilo... precisava conseguir que Aelin apenas olhasse para ele de novo, para que pudesse explicar que não estava preparado. Ao vê-la tocar a tatuagem que contava a história do que ele fizera e de como perdera Lyria... Rowan não estava pronto para o que sentiu naquele momento. Não foi o desejo que o abalou. Foi apenas... Aelin o deixara louco naquelas últimas semanas, mas o príncipe feérico não considerara como seria se ela olhasse para ele com interesse.


    Não era nada parecido com o que tivera no passado com amantes: mesmo quando gostava delas, não tinha se importado de verdade. Estar com elas jamais fez Rowan pensar naquele mercado de flores. Jamais o fez lembrar de que estava vivo, tocando outra mulher, enquanto Lyria... Lyria estava morta. Assassinada.


    E Aelin... Se ele escolhesse aquele caminho, e algo acontecesse com ela... O peito dele se apertou com a ideia.


    Então Rowan precisava entender aquilo — precisava se entender, também, independentemente do que quisesse de Aelin.


    Mesmo que fosse uma tortura.
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    — Esta peruca é horrível — criticou Lysandra, afofando a cabeça conforme ela e Aelin abriam caminho aos cutucões pela padaria lotada em um trecho mais chique do cais. — Não para de coçar.


    — Quieta — resmungou Aelin de volta. — Só precisa usar por mais alguns minutos, não pela vida toda.


    A cortesã abriu a boca para reclamar mais um pouco, então dois cavalheiros se aproximaram, com caixas de gostosuras assadas nas mãos, e olharam para elas de modo apreciativo. Lysandra e Aelin usavam os vestidos mais finos e enfeitados que tinham, não passavam de duas mulheres ricas em um passeio vespertino pela cidade, monitoradas por dois guarda-costas cada.


    Rowan, Aedion, Nesryn e Chaol estavam recostados contra os postes de madeira do cais, do lado de fora, discretamente observando-as pela grande vitrine de vidro da loja. Estavam vestidos e encapuzados em preto, estampando dois brasões diferentes — ambos falsos, adquiridos no esconderijo que Lysandra tinha para se encontrar com clientes discretos.


    — Aquela — disse Aelin, sussurrando conforme as duas abriram caminho pela multidão da hora do almoço, a atenção fixa na mulher de aparência mais atribulada atrás do balcão. A melhor hora para ir até ali, dissera Nesryn, era quando os funcionários estavam ocupados demais para reparar de verdade nos clientes e os queriam fora do caminho o mais rápido possível. Alguns cavalheiros abriram espaço para deixar as duas passarem, e Lysandra agradeceu cantarolando.


    Aelin encarou a mulher atrás do balcão.


    — O que posso lhe servir, senhorita? — Educada, mas já avaliando os clientes que se amontoavam atrás da cortesã.


    — Quero falar com Nelly — informou Aelin. — Ela prometeu uma torta de amoras para mim.


    A mulher semicerrou os olhos. A jovem exibiu um sorriso arrogante.


    A funcionária suspirou, então disparou pela porta de madeira, permitindo um lampejo do caos na cozinha atrás dela. Um momento depois, voltou, dando a Aelin um olhar que dizia Ela sairá em um minuto e seguindo direto para outro freguês.


    Tudo bem.


    Aelin se recostou contra uma das paredes e cruzou os braços. Depois os abaixou. Uma dama não ficava à toa.


    — Então Clarisse não faz ideia? — perguntou ela, sussurrando enquanto observava a porta da padaria.


    — Nenhuma — falou Lysandra. — E qualquer lágrima que ela possa ter derramado foi pelas próprias perdas. Você deveria ter visto quão revoltada ficou ao entrarmos na carruagem com aquelas poucas moedas. Não tem medo de se tornar um alvo?


    — Sou um alvo desde que nasci — respondeu Aelin. — Mas vou embora em breve... jamais serei Celaena de novo mesmo.


    Lysandra murmurou baixinho.


    — Sabe que eu poderia ter feito isso para você sozinha.


    — Sim, mas duas damas fazendo perguntas é menos suspeito que uma. — A amiga lançou a ela um olhar de sabedoria. Aelin suspirou. — É difícil — admitiu ela. — Abrir mão do controle.


    — Eu não saberia dizer.


    — Bem, está perto de pagar suas dívidas, não está? Estará livre em breve.


    Um gesto casual de ombros.


    — Improvável. Clarisse aumentou todas as dívidas desde que foi retirada do testamento de Arobynn. Parece que tinha feito algumas compras adiantadas e agora precisa pagar por elas.


    Pelos deuses! Aelin sequer considerara isso. Nem mesmo pensara no que poderia significar para Lysandra e as outras garotas.


    — Desculpe por qualquer fardo a mais que eu tenha causado.


    — Por ter visto a expressão de Clarisse quando o testamento foi lido, aturo alegremente mais uns anos disso.


    Uma mentira, e ambas sabiam.


    — Desculpe — disse Aelin de novo. E porque era tudo que podia oferecer, acrescentou: — Evangeline parecia bem e feliz ainda há pouco. Eu poderia ver se tem um modo de levá-la quando formos...


    — E arrastar uma menina de 11 anos por reinos e para uma possível guerra? Acho que não. Evangeline vai ficar comigo. Não precisa me fazer promessas.


    — Como está se sentindo? — perguntou Aelin. — Depois da outra noite.


    Lysandra viu três meninas jovens rirem entre si ao passarem por um rapaz bonito.


    — Bem. Ainda não acredito que saí ilesa de verdade, mas... Acho que nós duas conseguimos.


    — Você se arrepende de ter feito aquilo?


    — Não. Eu me arrependo... me arrependo de não ter conseguido dizer a ele o que pensava de verdade. Me arrependo de não ter contado o que tinha feito com você, para ver a traição e o choque nos olhos dele. Foi tão rápido, e precisei mirar no pescoço, e depois disso, só virei e fiquei ouvindo, até acabar, mas... — Os olhos verdes estavam sombrios. — Você queria tê-lo feito?


    — Não.


    E foi isso.


    Aelin olhou para o vestido açafrão e esmeralda de Lysandra.


    — Esse vestido cai bem em você. — Ela indicou o peito da cortesã com o queixo. — E faz maravilhas por eles também. Os pobres homens aqui não conseguem parar de olhar.


    — Confie em mim, não é uma bênção que sejam maiores. Minhas costas doem o tempo todo. — Lysandra franziu a testa para os seios fartos. — Assim que conseguir meus poderes de volta, essas coisas serão as primeiras a ir embora.


    Aelin riu. Sua amiga recuperaria os poderes... depois que aquele relógio da torre se fosse. Ela tentou não deixar que essa ideia se fixasse.


    — Mesmo?


    — Se não fosse por Evangeline, acho que eu me transformaria em algo com garras e presas, então viveria na natureza para sempre.


    — Chega de luxo?


    Ela puxou um fio da manga de Aelin.


    — É claro que gosto de luxo... acha que não adoro estes vestidos e estas joias? Mas no fim... são substituíveis. Passei a valorizar mais as pessoas em minha vida.


    — Evangeline tem sorte por ter você.


    — Eu não estava só falando dela — disse Lysandra, mordendo o lábio farto. — Você... sou grata por você.


    Aelin poderia ter dito algo em troca, algo para expressar adequadamente o lampejo de calor em seu coração, caso uma mulher magra de cabelos castanhos não tivesse surgido pela porta da cozinha. Nelly.


    A jovem se afastou da parede e caminhou até o balcão, com Lysandra atrás. Nelly falou:


    — Vieram me ver por causa de uma torta?


    A cortesã deu um belo sorriso, aproximando-se.


    — Nosso fornecedor de tortas, ao que parece, sumiu com o Mercado das Sombras. — Ela falou tão baixo que nem mesmo Aelin conseguiu ouvir direito. — Dizem os rumores que você sabe onde ele está.


    Os olhos azuis da funcionária se fecharam.


    — Não sei nada sobre isso.


    Aelin delicadamente apoiou a bolsa no balcão, aproximando-se para que outros fregueses e funcionários não a vissem empurrar a bolsa na direção de Nelly, certificando-se de que as moedas tilintassem. Moedas pesadas.


    — Estamos com muita, muita fome de... torta — explicou a jovem, deixando que algum desespero transparecesse. — Apenas nos diga para onde ele foi.


    — Ninguém escapou do Mercado das Sombras com vida.


    Que bom. Exatamente como Nesryn avisara: Nelly não falaria com facilidade. Seria suspeito demais que a rebelde perguntasse à funcionária sobre o traficante de ópio, mas duas mulheres ricas, mimadas e insípidas? Ninguém pensaria duas vezes.


    Lysandra apoiou outra bolsa de moedas no balcão. Uma das outras funcionárias olhou na direção delas, e a cortesã falou:


    — Gostaríamos de fazer um pedido. — A funcionária ao lado se concentrou no próprio freguês de novo, inabalada. O sorriso de Lysandra se tornou felino. — Então diga-nos onde buscá-lo, Nelly.


    Alguém gritou o nome da mulher dos fundos, e Nelly olhou de uma para a outra, suspirando. Inclinando-se para a frente, sussurrou:


    — Eles saíram pelos esgotos.


    — Soubemos que guardas também estavam lá embaixo — comentou Aelin.


    — Não longe o bastante. Alguns foram para as catacumbas abaixo. Ainda estão se escondendo lá. Levem seus seguranças, mas não deixem que usem as insígnias. Não é um lugar para gente rica.


    Catacumbas. Aelin jamais ouvira falar de catacumbas sob os esgotos. Interessante.


    Nelly recuou, caminhando de volta à cozinha. Aelin olhou para o balcão.


    As duas bolsas de moedas tinham sumido.


    Elas saíram da padaria sem chamar atenção e começaram a caminhar com os quatro guarda-costas.


    — Então? — murmurou Nesryn. — Eu estava certa?


    — Seu pai deveria demitir Nelly — disse Aelin. — Viciados em ópio são empregados de merda.


    — Ela faz um bom pão — explicou a rebelde, então recuou para onde Chaol caminhava atrás delas.


    — O que descobriu? — indagou Aedion. — E quer explicar por que precisava saber sobre o Mercado das Sombras?


    — Tenha paciência — respondeu Aelin, virando-se em seguida para Lysandra. — Sabe, aposto que os homens por aqui parariam de grunhir se você se transformasse em um leopardo-fantasma e grunhisse de volta para eles.


    As sobrancelhas da amiga se ergueram.


    — Leopardo-fantasma?


    Aedion xingou.


    — Por favor, jamais se transforme em um desses.


    — O que são eles? — perguntou Lysandra, e Rowan riu baixinho, então se aproximou mais de Aelin, que tentou ignorá-lo. Eles mal tinham se falado a manhã inteira.


    Aedion balançou a cabeça.


    — Demônios vestindo pele. Vivem nas montanhas Galhada do Cervo e, durante o inverno, descem de fininho para caçar animais de pasto. Alguns são tão grandes quanto ursos. Porém mais cruéis. E, quando os animais acabam, eles caçam pessoas.


    Aelin deu um tapinha no ombro de Lysandra.


    — Parece seu tipo de criatura.


    O general continuou:


    — São cinza e brancos, por isso você mal consegue distingui-los contra a neve e as pedras. Não consegue saber que está sendo seguido até que esteja de frente para seus olhos verdes pálidos... — O sorriso de Aedion hesitou quando Lysandra fixou os olhos verdes dela sobre ele e inclinou a cabeça.


    Apesar de não querer, Aelin gargalhou.
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    — Diga por que estamos aqui — exigiu Chaol, quando Aelin pulou uma viga de madeira caída no Mercado das Sombras abandonado. Ao lado dela, Rowan segurava uma tocha no alto, iluminando as ruínas... e os corpos carbonizados. Lysandra tinha voltado para o bordel, escoltada por Nesryn; Aelin rapidamente trocara de roupa em um beco e escondera o vestido atrás de uma caixa jogada ali, rezando para que ninguém o pegasse antes de ela voltar.


    — Apenas fique calado um minuto — retrucou a jovem, percorrendo os túneis pela memória.


    Rowan lançou um olhar na direção dela, que ergueu uma sobrancelha. O quê?


    — Você já veio aqui antes — afirmou o guerreiro. — Veio vasculhar as ruínas. — Por isso que tinha cheiro de cinzas também.


    — Sério, Aelin? Você nunca dorme? — comentou Aedion.


    Chaol a observava também, embora talvez fosse para evitar olhar para os corpos jogados pelos corredores.


    — O que fazia aqui na noite em que interrompeu minha reunião com Brullo e Ress?


    Aelin avaliou as cinzas das barracas mais antigas, as manchas de fuligem, os odores. Então parou diante de uma barraca cujas mercadorias agora não passavam de pó e pedaços de metal retorcido.


    — Aqui estamos — cantarolou ela, caminhando para a barraca esculpida da rocha, com pedras pretas das queimaduras.


    — Ainda tem cheiro de ópio — disse Rowan, franzindo a testa. Aelin raspou o pé no solo coberto de cinzas, chutando carvão e escombros. Tinha que estar em algum lugar... ah.


    Ela raspou mais e mais, a cinza manchando as botas pretas e o traje. Por fim, uma pedra grande e disforme surgiu sob seus pés, com um furo gasto perto da beirada.


    Aelin disse, casualmente:


    — Sabiam que além de vender ópio, dizia-se que este homem vendia fogo do inferno?


    Rowan voltou o olhar para ela.


    Fogo do inferno — quase impossível de se obter ou fazer, em grande parte porque era tão letal. Apenas um barril poderia destruir metade da muralha de contenção de um castelo.


    — Ele nunca falou comigo sobre isso, é claro — continuou Aelin. — Não importava quantas vezes eu viesse aqui. Ele alegava que não o possuía, mas tinha alguns dos ingredientes pela loja, todos muito raros, então... Devia haver um estoque por aqui.


    A jovem abriu o alçapão de pedra, revelando uma escada que descia até a escuridão. Nenhum dos homens falou quando o fedor dos esgotos subiu.


    Aelin se agachou, deslizando para o primeiro degrau, e Aedion ficou tenso, mas sabiamente não disse nada sobre a prima ir primeiro.


    Escuridão com cheiro de fumaça a envolveu conforme descia mais e mais, até que os pés atingissem a rocha lisa. O ar parecia seco, apesar da proximidade com o rio. Rowan desceu em seguida, soltando a tocha nas antigas pedras e revelando um túnel cavernoso... assim como corpos.


    Diversos corpos, alguns não passavam de montes escuros distantes, cortados pelos valg. Havia menos à direita, na direção do Avery. Deviam ter antecipado uma emboscada na entrada do rio, o que os fez seguir pelo outro lado, para a própria destruição.


    Sem esperar que Aedion ou Chaol descessem, Aelin começou a caminhar pelo túnel; Rowan, silencioso como uma sombra ao seu lado, olhando e ouvindo. Depois que a porta de pedra rangeu, fechando-se acima, ela disse na escuridão:


    — Quando os homens do rei incendiaram este lugar, se o fogo tivesse atingido aquele estoque... Forte da Fenda provavelmente não estaria mais aqui. Pelo menos não os cortiços, e talvez mais.


    — Pelos deuses — murmurou Chaol, poucos passos atrás.


    Aelin parou diante do que parecia ser uma grade comum no chão do esgoto. Contudo, não havia água correndo por baixo, e apenas ar empoeirado subiu ao encontro dela.


    — É assim que está planejando explodir a torre do relógio, com fogo do inferno — comentou Rowan, agachado ao lado dela. Ele fez menção de segurar o cotovelo de Aelin, que estendia a mão para a grade, mas ela saiu do alcance. — Aelin, já vi isso ser usado, já o vi destruir cidades. Pode literalmente derreter pessoas.


    — Que bom. Então sabemos que funciona.


    Aedion riu com deboche, olhando para a escuridão além da grade.


    — E então? Acha que ele guardava o estoque aqui? — Se tinha uma opinião profissional a respeito de fogo do inferno, o primo a manteve para si.


    — Esses esgotos são públicos demais, mas ele precisava guardar perto do mercado — retrucou Aelin, puxando a grade. O objeto cedeu um pouco, e o cheiro de Rowan a acariciou conforme ele se abaixou para ajudar a puxar a tampa.


    — Tem cheiro de ossos e pó ali embaixo — falou o guerreiro, repuxando a boca para o lado. — Mas você já suspeitava disso.


    Chaol, poucos metros atrás, disse:


    — Era isso que queria saber com Nelly, onde ele estava se escondendo. Para que pudesse vender para você.


    Aelin acendeu um pouco de madeira com a tocha de Rowan, posicionando-a logo abaixo da borda do buraco diante de si, e a chama iluminou uma queda de 3 metros, com paralelepípedos abaixo.


    Vento soprou atrás, na direção da abertura. Para dentro dela.


    Aelin afastou a chama e se sentou na borda do buraco, as pernas se agitando na escuridão abaixo.


    — O que Nelly ainda não sabe é que o vendedor de ópio, na verdade, foi pego há dois dias. Morto imediatamente pelos homens do rei. Sabe, realmente acho que às vezes Arobynn não fazia ideia se queria mesmo me ajudar ou não. — Fora a menção casual do fato pelo assassino no jantar que a fez começar a pensar, a planejar.


    Rowan murmurou:


    — Então o estoque nas catacumbas não está mais sendo vigiado.


    Aelin olhou para a escuridão abaixo.


    — É de quem vir primeiro — respondeu ela, e saltou.

  


  
    [image: 1.jpg] 50 [image: 1.jpg]


    — Como aqueles vagabundos mantiveram este lugar em segredo? — sussurrou Aelin ao se virar para Chaol.


    Os quatro estavam parados, no alto de uma pequena escada; o espaço cavernoso além deles era iluminado pelo dourado tremeluzente das tochas que Aedion e Rowan levavam.


    O capitão balançava a cabeça, avaliando o local. Não havia um sinal de saqueadores, graças aos deuses.


    — De acordo com a lenda, o Mercado das Sombras foi construído sobre os ossos do deus da verdade.


    — Bem, parece que acertou sobre a parte dos ossos.


    Em todas as paredes, crânios e ossos estavam cuidadosamente organizados — e cada parede, inclusive o teto, tinha sido formada por eles. Até mesmo o chão ao pé das escadas estava coberto com ossos de diversas formas e tamanhos.


    — Estas não são catacumbas comuns — informou Rowan, apoiando a tocha. — Isto era um templo.


    De fato, havia altares, bancos e até mesmo um lago escuro no imenso espaço. Ainda mais espalhados pelo interior sombrio.


    — Há inscrições nos ossos — comentou Aedion, descendo os degraus até o piso de ossos. Aelin fez uma careta.


    — Cuidado — alertou Rowan, quando o general foi até a parede mais próxima, então ergueu a mão com um gesto preguiçoso de dispensa.


    — Estão em todas as línguas, todas com letras diferentes — maravilhou-se Aedion, levantando a tocha conforme caminhava ao longo da parede. — Ouçam esta aqui: “Sou uma mentirosa. Sou uma ladra. Roubei o marido de minha irmã e ri enquanto fazia isso.” — Uma pausa. Ele leu outra para si. — Nenhuma dessas inscrições... Não acho que tenham vindo de boas pessoas.


    Aelin verificou o templo de ossos.


    — Devemos nos apressar — advertiu ela. — De verdade. Aedion, pegue aquela parede; Chaol, o centro; Rowan, a da direita. Vou pegar os fundos. Cuidado com onde agitam as tochas.


    A jovem desceu um degrau, então outro. Depois o último, até o piso de ossos.


    Um estremecimento a percorreu, e ela olhou para Rowan por instinto. O rosto tenso disse tudo que Aelin precisava saber. Mas, mesmo assim, o guerreiro falou:


    — Este é um lugar ruim.


    Chaol caminhou para além deles, a espada em punho.


    — Então vamos encontrar esse estoque de fogo do inferno e dar o fora.


    Certo.


    Ao redor, os olhos vazios dos crânios nas paredes, nas estruturas, nas pilastras no centro da câmara pareciam observá-los.


    — Parece que esse deus da verdade — comentou Aedion próximo à parede que verificava — era mais um Devorador de Pecados que qualquer outra coisa. Deveriam ler algumas das coisas que as pessoas escreveram, as coisas horríveis que fizeram. Acho que este era um lugar para serem enterradas e para se confessarem nos ossos de outros pecadores.


    — Não é nenhuma surpresa que ninguém quisesse vir até aqui — murmurou Aelin ao caminhar para a escuridão.
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    O templo se estendia mais e mais; eles encontraram mercadorias, mas nenhum sussurro de saqueadores ou outros residentes. Drogas, dinheiro, joias, todos escondidos dentro de crânios em algumas das criptas de ossos no chão. Mas nada de fogo do inferno.


    Os passos cautelosos do grupo no piso de ossos eram o único ruído.


    Aelin entrou cada vez mais na escuridão. Rowan rapidamente terminou o lado dele do templo para se juntar a ela nos fundos, explorando as alcovas e os pequenos corredores que se dispersavam pelo pretume dormente.


    — A língua — disse Aelin para ele. — Fica cada vez mais antiga quanto mais para trás seguimos. O modo como escrevem as palavras, quero dizer.


    De onde estava, cuidadosamente abrindo um sarcófago, o guerreiro se virou na direção dela. Aelin duvidava que um homem comum pudesse empurrar a tampa de pedra.


    — Algumas até datam as confissões. Acabei de ver uma de setecentos anos.


    — Faz você parecer jovem, não é?


    Rowan deu um sorriso irônico, e ela rapidamente virou o rosto.


    O piso de ossos estalou quando ele pisou em sua direção.


    — Aelin.


    A jovem engoliu em seco, encarando um osso entalhado próximo a seu rosto. Matei um homem por diversão quando tinha 20 anos e jamais contei a ninguém onde o enterrei. Guardei o osso do indicador em uma gaveta.


    Datado novecentos anos antes.


    Novecentos...


    Ela avaliou o breu adiante. Se o Mercado das Sombras datava do período de Gavin, então aquele lugar devia ter sido construído antes disso... ou por volta da mesma época.


    O deus da verdade...


    Aelin sacou Damaris das costas, e Rowan ficou tenso.


    — O que foi?


    Ela examinou a lâmina impecável.


    — A Espada da Verdade. Era como chamavam Damaris. Diz a lenda que o portador, Gavin, podia ver a verdade quando a empunhava.


    — E?


    — Mala abençoou Brannon e Goldryn. — Aelin olhou para a escuridão. — E se havia um deus da verdade, um Devorador de Pecados? E se ele abençoou Gavin e esta espada?


    Rowan também encarou a escuridão antiga.


    — Acha que Gavin usou este templo.


    Aelin sopesou a poderosa espada nas mãos.


    — Quais pecados você confessou, Gavin? — sussurrou ela na escuridão.
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    Eles seguiram ainda mais para as profundezas dos túneis, tão distante que, quando o grito triunfante de Aedion de “Encontrei!” chegou, Aelin mal conseguiu ouvir. E mal se importou.


    Não quando estava diante da parede dos fundos... a parede atrás do altar do que sem dúvida fora o templo original. Ali os ossos quase se desfaziam com o tempo, a inscrição era quase impossível de ler.


    A parede atrás do altar era de pedra pura — mármore branco — e entalhada com marcas de Wyrd.


    No centro havia um desenho gigante do Olho de Elena.


    Frio. Estava tão frio ali que a respiração se condensava diante dos olhos, misturando-se.


    — Quem quer que tenha sido esse deus da verdade — murmurou Rowan, como se tentasse não ser ouvido pelos mortos. — Não era um tipo de divindade benevolente.


    Não; com um templo construído dos ossos de assassinos e ladrões e coisa pior, Aelin duvidava que aquele deus tivesse sido um dos favoritos. Não era à toa que fora esquecido.


    Ela subiu na pedra.


    Damaris ficou gelada em sua mão — tão fria que seus dedos se abriram e ela soltou a espada no chão do altar, então recuou. O clangor da arma contra os ossos foi como trovão.


    Rowan passou imediatamente para o lado de Aelin, as espadas em punho.


    A parede de pedra diante deles rangeu.


    Em seguida começou a se mover, os símbolos giraram, alternando-se. No fundo da memória, Aelin ouviu as palavras: É apenas com o Olho que se pode ver corretamente.


    — Sinceramente — disse ela, quando a parede por fim parou de se reorganizar devido à proximidade da espada. Um novo e complexo conjunto de marcas de Wyrd tinha se formado. — Não sei por que essas coincidências continuam a me surpreender.


    — Você consegue ler? — perguntou Rowan. Aedion os chamou, e o guerreiro chamou de volta, dizendo aos dois que viessem até eles.


    Aelin encarou os entalhes.


    — Posso levar algum tempo.


    — Leia. Acho que não foi por acaso que encontramos este lugar.


    Ela afastou o calafrio. Não... nada jamais era por acaso. Não quando se tratava de Elena e das chaves de Wyrd. Então suspirou e começou.


    — É... é sobre Elena e Gavin — explicou Aelin. — O primeiro painel aqui — ela apontou para uma fileira de símbolos — descreve os dois como primeiro rei e primeira rainha de Adarlan, como viraram parceiros. Então... então salta para o passado. Para a guerra.


    Passos soaram, depois luz brilhou conforme Aedion e Chaol chegaram. O capitão assobiou.


    — Tenho uma sensação ruim quanto a isto — comentou Aedion, franzindo a testa diante da imagem gigante do Olho e encarando, em seguida, aquele ao redor do pescoço da prima.


    — Pode ir se acostumando — disse ela.


    Aelin leu mais algumas linhas, decifrando e decodificando. Tão difícil... as marcas de Wyrd eram tão difíceis de ler.


    — Descreve as guerras dos demônios contra os valg que restaram aqui depois da Primeira Guerra. E... — Ela leu a linha de novo. — E os valg dessa vez foram liderados... — O sangue dela gelou. — Por um dos três reis, o rei que permaneceu aprisionado aqui depois que o portão foi selado. Aqui diz que olhar para um rei... olhar para um rei valg era como olhar para dentro... — Aelin balançou a cabeça. — Da loucura? Do desespero? Não conheço esse símbolo. Ele podia assumir qualquer forma, mas aparecia para eles naquele momento como um belo homem de olhos dourados. Os olhos dos reis valg.


    Aelin verificou o painel seguinte.


    — Eles não sabiam o verdadeiro nome dele, então o chamavam Erawan, o Senhor das Trevas... o Rei Sombrio.


    Aedion disse:


    — Então Elena e Gavin lutaram contra ele, seu colar mágico salvou a pele dos dois, e Elena o chamou pelo verdadeiro nome, distraindo-o por tempo o suficiente para que Gavin o matasse.


    — Sim, sim — confirmou ela, gesticulando com a mão. — Mas... não.


    — Não? — perguntou Chaol.


    Aelin leu mais, e o coração quase parou.


    — O que foi? — indagou Rowan, como se os ouvidos feéricos tivessem reparado em seus batimentos cardíacos.


    A jovem engoliu em seco, percorrendo o dedo trêmulo sob uma linha de símbolos.


    — Esta... esta é a confissão de Gavin. De seu leito de morte.


    Nenhum deles falou.


    A voz dela estremeceu ao dizer:


    — Eles não o mataram. Uma espada, ou fogo, ou água, ou força não poderia matar Erawan nem lhe destruir o corpo. O Olho... — Aelin tocou o colar; o metal estava quente. — O Olho o conteve. Apenas por um curto período. Não... não o conteve. Mas... o colocou para dormir?


    — Tenho uma sensação muito, muito ruim sobre isso — falou Aedion.


    — Então construíram um sarcófago de ferro e algum tipo de pedra indestrutível. E o colocaram em uma tumba selada sob uma montanha... uma cripta tão escura... tão escura que não havia ar, não havia luz. Sobre o labirinto de portas — leu Aelin. — Eles colocaram símbolos, intransponíveis por qualquer ladrão, chave ou força.


    — Está dizendo que jamais mataram Erawan — comentou Chaol.


    Gavin fora o herói de infância de Dorian, lembrava-se Aelin. E a história fora mentira. Elena mentira para ela...


    — Onde o enterraram? — perguntou Rowan, baixinho.


    — Eles o enterraram... — Suas mãos tremiam tanto que ela as abaixou. — Eles o enterraram nas montanhas Negras e construíram uma Fortaleza no alto da tumba, para que a nobre família que morava acima pudesse vigiá-lo para sempre.


    — Não há montanhas Negras em Adarlan — afirmou o capitão.


    A boca de Aelin secou.


    — Rowan — disse ela, baixinho. — Como se diz “montanhas Negras” no velho idioma?


    Uma pausa, então um suspiro.


    — Morath — respondeu ele.


    Aelin se voltou para eles, os olhos arregalados. Por um momento, todos apenas se encararam.


    — Quais as chances — perguntou ela — de o rei estar enviando suas forças para Morath por pura coincidência?


    — Quais as chances — replicou Aedion — de nosso ilustre rei ter adquirido uma chave que pode destrancar qualquer porta, mesmo uma porta entre mundos, e o braço direito dele, por acaso, ser dono do mesmíssimo lugar onde Erawan foi enterrado?


    — O rei é louco — disse Chaol. — Se planeja despertar Erawan...


    — Quem disse que já não despertou? — questionou o general.


    Aelin olhou para Rowan cujo rosto estava sombrio. Se há um rei valg neste mundo, precisamos agir rápido. Pegar aquelas chaves de Wyrd e banir todos de volta para o inferno deles.


    A jovem assentiu.


    — Por que agora, no entanto? Ele tem as duas chaves há pelo menos uma década. Por que trazer os valg para cá agora?


    — Faria sentido — sugeriu Chaol — se ele estivesse fazendo isso em antecipação ao novo despertar de Erawan. Para ter um exército pronto para ele liderar.


    A respiração de Aelin parecia ofegante.


    — O solstício de verão é em dez dias. Se trouxermos a magia de volta no solstício, quando o sol estiver mais forte, há uma boa chance de meu poder ser mais forte então também. — Ela se voltou para Aedion. — Diga que encontrou muito fogo do inferno.


    O aceno de cabeça de seu primo não foi tão reconfortante quanto ela esperava.
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    Manon e as Treze estavam ao redor de uma mesa em uma sala nas profundezas dos alojamentos das bruxas.


    — Sabem por que as chamei aqui — começou a Líder Alada. Nenhuma delas respondeu; nenhuma delas se sentou. As bruxas mal tinham falado com Manon desde o massacre daquela tribo na Canino Branco. Então naquele dia... mais notícias. Mais solicitações.


    — O duque me pediu para escolher outra aliança para ser usada. Uma aliança Bico Negro.


    Silêncio.


    — Gostaria das sugestões de vocês.


    Elas não a encararam. Não proferiram uma palavra.


    Manon projetou os dentes de ferro.


    — Vocês ousariam me desafiar?


    Sorrel pigarreou, a atenção voltada para a mesa.


    — Jamais você, Manon. Mas desafiamos o direito daquele verme humano de usar nossos corpos como se fossem dele.


    — Sua Grã-Bruxa deu ordens que serão obedecidas.


    — É melhor indicar logo as Treze — respondeu Asterin, a única que a encarava. O nariz dela ainda estava inchado e ferido da surra. — Pois preferimos que seja esse nosso destino a entregar nossas irmãs.


    — E todas concordam com isso? Desejam procriar proles de demônios até que seus corpos sejam destruídos?


    — Somos Bicos Negros — retorquiu Asterin, o queixo erguido. — Não somos escravas de ninguém e não seremos usadas dessa forma. Se o preço por isso é jamais voltar aos desertos, que seja.


    Nenhuma das demais sequer hesitou. Elas haviam se encontrado... tinham discutido aquilo previamente. O que diriam a Manon.


    Como se ela precisasse ser gerenciada.


    — Decidiram alguma outra coisa em sua reuniãozinha do conselho?


    — Há... coisas, Manon — disse Sorrel. — Coisas que você precisa ouvir.


    Traição... aquilo era o que os mortais chamavam de traição.


    — Estou pouco me importando para o que vocês, tolas, ousaram acreditar que eu preciso ouvir. A única coisa que preciso ouvir dizerem é Sim, Líder Alada. E o nome de uma maldita aliança.


    — Escolha uma você — disparou Asterin.


    As bruxas se moveram. Aquilo não fazia parte do plano, então?


    Manon deu a volta na mesa até a prima, passando pelas outras bruxas que não ousaram se virar para encará-la.


    — Você não tem sido nada além de um desperdício desde o momento em que colocou os pés nesta Fortaleza. Não me importa se voou a meu lado por um século, vou matá-la como o cão lamuriento que é...


    — Faça-o — chiou Asterin. — Rasgue meu pescoço. Sua avó vai ficar tão orgulhosa por finalmente tê-lo feito.


    Sorrel estava atrás de Manon.


    — Isso é um desafio? — perguntou a líder, baixo demais.


    Os olhos pretos salpicados de dourado de Asterin pareciam dançar.


    — É um...


    Mas a porta se abriu, então se fechou.


    Um rapaz com cabelos dourados estava agora na sala, seu colar de pedra preta reluzia à luz da tocha.
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    Ele não deveria ter entrado.


    Havia bruxas por todo lado, e Manon colocara sentinelas de outra aliança vigiando os corredores para que nenhum dos homens do duque pudesse pegá-las desprevenidas.


    De uma só vez, as Treze se viraram na direção do belo rapaz.


    E de uma só vez, encolheram o corpo quando ele sorriu e uma onda de escuridão se chocou contra as bruxas.


    Escuridão sem fim, escuridão que nem mesmo os olhos de Manon conseguiam penetrar, e...


    E ela estava de novo diante daquela bruxa Crochan com uma adaga na mão.


    — Sentimos pena de vocês... pelo que fazem com suas crianças... vocês as obrigam a matar e ferir e odiar até que não reste mais nada dentro delas, de vocês. É por isso que está aqui — a Crochan chorou... — Por causa da ameaça que representou ao monstro que você chama de avó quando escolheu ter piedade e salvar a vida de sua rival.


    Manon violentamente balançou a cabeça, piscando. Então aquilo sumiu. Restou apenas escuridão, além das Treze, gritando umas com as outras, brigando e...


    Um rapaz de cabelos dourados estivera naquele quarto com as Pernas Amarelas, dissera Elide.


    Manon começou a caminhar pelo breu, navegando pela sala usando a memória e o olfato. Algumas das Treze estavam próximas; algumas, encostadas nas paredes. E o fedor sobrenatural do homem, do demônio dentro dele...


    O cheiro a envolveu por completo, e ela sacou Ceifadora do Vento.


    Então ali estava ele, gargalhando quando alguém — Ghislaine — começou a gritar. Manon jamais ouvira aquele som. Jamais ouvira qualquer das bruxas gritar com... com medo. E dor.


    A líder disparou em uma corrida às cegas e o derrubou no chão. Nada de espada — não queria uma espada para aquela execução.


    Luz lampejou ao redor, e ali estava aquele rosto bonito e o colar.


    — Líder Alada — disse o homem, com uma voz que não era daquele mundo, então sorriu.


    As mãos de Manon estavam no pescoço dele, apertando-o; as unhas rasgavam a pele do rapaz.


    — Você foi enviado até aqui? — indagou ela.


    Seus olhos se fixaram nos olhos do homem... e a malícia antiga recuou.


    — Afaste-se — sibilou ele.


    Manon não obedeceu.


    — Você foi enviado até aqui? — rugiu a bruxa.


    O rapaz se impulsionou para cima, mas então Asterin se aproximou, segurando as pernas dele.


    — Faça-o sangrar — disse ela, atrás de Manon.


    A criatura continuou se debatendo. E, na escuridão, algumas das Treze ainda gritavam de dor e terror.


    — Quem enviou você? — vociferou a líder.


    Os olhos do rapaz mudaram, se tornaram azuis, nítidos. Foi com a voz de um jovem que ele falou:


    — Me mate. Por favor... por favor, me mate. Roland... meu nome era Roland. Diga a meu...


    A escuridão se espalhou pelos olhos do rapaz de novo, junto ao puro pânico do que quer que tenha visto no rosto de Manon, assim como no de Asterin, por cima do ombro dela. O demônio dentro do homem gritou:


    — Afaste-se!


    A Líder Alada ouvira e vira o bastante. Ela apertou com mais força, rasgando pele e músculo mortais com as unhas de ferro. Sangue negro e fétido cobriu a mão de Manon, que o dilacerou com mais força, chegando ao osso e golpeando até a cabeça do homem cair no chão.


    Ela podia ter jurado que ouviu um suspiro aliviado.


    A escuridão sumiu, e a bruxa ficou imediatamente de pé; sangue lhe escorria da mão conforme avaliava os danos.


    Ghislaine chorava no canto, toda a cor tinha sido drenada da pele escura e exuberante. Thea e Kaya estavam, ambas, manchadas de lágrimas e em silêncio, as amantes se encaravam boquiabertas. E Edda e Briar, as duas Sombras de Manon, ambas nascidas e criadas na escuridão... estavam de quatro, vomitando. Junto às gêmeas-demônio de olhos verdes, Faline e Fallon.


    O restante das Treze estava ileso. Ainda vermelhas, algumas ofegantes pelo surto repentino de ódio e energia, mas... Bem.


    Será que apenas algumas tinham sido alvos?


    Manon olhou para Asterin — para Sorrel e Vesta e Lin e Imogen.


    Então para aquelas que tinham sido impactadas.


    Todas a fitaram dessa vez.


    Afaste-se, gritara o demônio, como que com surpresa e terror.


    Depois de encarar Manon.


    Aquelas que tinham sido afetadas... tinham olhos de cores comuns. Castanhos, azuis e verdes. Mas aquelas que não tinham...


    Olhos pretos, salpicados de dourado.


    E quando o demônio encarou Manon...


    Olhos dourados sempre tinham sido preciosos entre as Bico Negro. A bruxa jamais se perguntara por quê.


    Mas aquele não era o momento. Não com aquele sangue fétido lhe ensopando a pele.


    — Isso foi um lembrete — informou a líder, e a voz dela ecoou, vazia, entre as pedras. Ela deu as costas para a sala, deixando as bruxas umas com as outras. — Livrem-se desse corpo.
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    Manon esperou até Kaltain estar sozinha, devaneando por uma das escadarias em espiral de Morath, antes de atacar.


    A mulher não vacilou ao ser pressionada contra a parede, as unhas de ferro se enterrando em seus ombros pálidos e expostos.


    — De onde vem o fogo de sombras?


    Olhos escuros e vazios encontraram os de Manon.


    — De mim.


    — Por que você? Que magia é essa? Poder valg?


    A bruxa avaliou o colar ao redor do fino pescoço da mulher.


    Kaltain deu um sorriso curto e morto.


    — Era meu... no início. Então foi... mesclado a outra fonte. E agora é o poder de todos os mundos, de todas as vidas.


    Insensatez. Manon a empurrou com mais força contra a pedra preta.


    — Como tira o colar do corpo?


    — Ele não sai.


    A Líder Alada exibiu os dentes.


    — E o que quer conosco? Colocar colares em nós?


    — Eles querem reis — sussurrou Kaltain, os olhos lampejaram com um prazer estranho e doentio. — Reis poderosos. Não vocês.


    Mais absurdos. Manon grunhiu, mas então sentiu uma mão delicada no pulso.


    E ela queimava.


    Ah, pelos deuses, como queimava, e os ossos da bruxa derretiam, as unhas de ferro tinham se tornado minério derretido, o sangue fervia...


    Manon deu um salto para longe de Kaltain, e somente ao segurar o pulso, percebeu que os ferimentos não eram reais.


    — Vou matar você — sibilou a bruxa. Contudo, fogo de sombras dançou nas pontas dos dedos da mulher mesmo quando o rosto ficou inexpressivo de novo. Sem uma palavra, como se não tivesse feito nada, Kaltain subiu as escadas e sumiu.


    Sozinha ali, Manon segurou o braço, com a vibração da dor ainda reverberando pelos ossos. Massacrar aquela tribo com Ceifadora do Vento, disse ela a si mesma, fora um ato de misericórdia.
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    Conforme deixavam o templo do Devorador de Pecados, Chaol maravilhou-se com o quanto era estranho trabalhar com Aelin e sua corte. Como era estranho não estar lutando contra ela, para variar.


    Ele sequer deveria ter ido, considerando o quanto havia para fazer. Metade dos rebeldes deixara Forte da Fenda — mais fugiam todos os dias e, aqueles que tinham ficado, insistiam em ser realocados para outra cidade. O capitão os mantinha na linha o melhor que conseguia, contando com Nesryn para apoiá-lo quando começavam a mencionar seu passado com o rei. Ainda havia pessoas desaparecendo, sendo mortas; ainda havia outras que eles resgatavam tão frequentemente quanto podiam das mesas de execução. Chaol continuaria fazendo isso até que fosse o último rebelde na cidade; ficaria e os ajudaria, protegeria. Mas, se o que tinham descoberto sobre Erawan era verdade...


    Que os deuses ajudassem a todos.


    De volta à rua da cidade, ele se virou a tempo de ver Rowan oferecer a mão para puxar Aelin dos esgotos. Ela pareceu hesitar, mas então aceitou, e a mão dela foi engolida pela do guerreiro.


    Uma equipe, sólida e inquebrável.


    O príncipe feérico a puxou para cima, colocando-a de pé. Nenhum dos dois se soltou imediatamente.


    Chaol esperou... esperou por aquele puxão de ciúmes, que a bile subisse e o queimasse.


    Mas não houve nada. Apenas um lampejo de alívio, talvez, por...


    Porque Aelin tinha Rowan.


    Ele devia estar sentindo muita pena de si, decidiu o capitão.


    Passos soaram, e todos ficaram imóveis, com as armas em punho, no momento em que...


    — Estou procurando por vocês há uma hora — disse Nesryn, saindo às pressas das sombras do beco. — O que... — A mulher reparou nos rostos sombrios deles. Tinham deixado o fogo do inferno lá embaixo, escondido em um sarcófago por segurança e para evitar que fossem derretidos caso as coisas dessem muito errado.


    Chaol ficou surpreso por Aelin tê-lo deixado ciente de tanta coisa; embora ela não tivesse contado como pretendia entrar no castelo.


    Apenas diga a Ress e Brullo e aos demais que fiquem bem longe da torre do relógio, fora o único aviso dela até então. O capitão quase exigira saber quais eram os planos da jovem para os outros inocentes no castelo, mas... Fora bom. Ter uma tarde sem brigas, sem que ninguém o odiasse. Sentir como se fizesse parte de uma unidade.


    — Conto mais tarde — respondeu Chaol a Nesryn, mas o rosto da rebelde estava pálido. — O que foi?


    Aelin, Rowan e Aedion caminharam até eles com aquele silêncio imortal e sobrenatural.


    Nesryn esticou os ombros.


    — Recebi notícias de Ren. Ele teve um problema irrelevante na fronteira, mas está bem. Há uma mensagem para você... para nós. — Ela afastou uma mecha dos cabelos pretos como nanquim. A mão tremia levemente.


    Chaol se preparou, lutando contra a vontade de colocar a mão no braço da mulher.


    — O rei — continuou Nesryn — está montando um exército em Morath, sob a supervisão do duque Perrington. Os guardas valg em Forte da Fenda foram os primeiros enviados. Mais virão nesta direção.


    Soldados de infantaria valg, então. Morath, ao que parecia, podia muito bem ser o primeiro ou o último campo de batalha.


    Aedion inclinou a cabeça, o Lobo encarnado.


    — Quantos?


    — Muitos — respondeu a rebelde. — Não recebemos um relato completo. Alguns estão acampados dentro das montanhas que cercam o acampamento de guerra... jamais saem todos de uma vez, jamais ficam totalmente à vista. Mas é um exército maior que qualquer outro que ele tenha reunido antes.


    As palmas das mãos de Chaol ficaram pegajosas de suor.


    — E além disso — continuou ela, com a voz rouca. — O rei agora tem uma cavalaria aérea de bruxas Dentes de Ferro, um regimento de três mil, que está no desfiladeiro Ferian, secretamente treinando serpentes aladas, que ele conseguiu criar e procriar, de alguma forma.


    Pelos deuses.


    Aelin ergueu a cabeça e olhou para a muralha de tijolos, como se pudesse ver um exército aéreo ali, revelando com o movimento o círculo de cicatrizes ao redor do pescoço.


    Dorian. Precisavam de Dorian no trono. Precisavam que aquilo acabasse.


    — Tem certeza disso? — perguntou Aedion.


    Rowan encarava Nesryn, o rosto era o retrato de um guerreiro frio e calculista, no entanto... no entanto, de algum jeito, ele se aproximou de Aelin.


    A rebelde respondeu, tensa:


    — Perdemos muitos espiões para obter essa informação.


    Chaol se perguntou quais deles eram amigos dela.


    Aelin falou, a voz monótona e ríspida:


    — Só para me certificar de que entendi: agora teremos de enfrentar três mil bruxas Dentes de Ferro, sedentas e montadas em serpentes aladas. E um regimento de soldados letais que está se reunindo no sul de Adarlan, provavelmente para impedir qualquer aliança entre Terrasen e os reinos da região.


    Deixando Terrasen ilhada. Diga, implorou Chaol, silenciosamente. Diga que precisa de Dorian... livre e vivo.


    Aedion ponderou:


    — Melisande pode ser capaz de se unir a nós. — Ele encarou Chaol, avaliando-o com o olhar de um general. — Acha que seu pai sabe sobre as serpentes aladas e as bruxas? Anielle é a cidade mais próxima do desfiladeiro Ferian.


    O sangue do capitão gelou. Seria por isso que o pai estivera tão ansioso para levá-lo para casa? Ele percebeu o que Aedion perguntaria a seguir, mesmo antes que o general falasse.


    — Ele não usa um anel preto — informou Chaol. — Mas duvido de que acharia meu pai um aliado agradável caso ele se incomodasse em se aliar a vocês.


    — Coisas a considerar — disse Rowan. — Se precisarmos de um aliado para ultrapassar as fronteiras ao sul. — Pelos deuses, estavam realmente falando sobre aquilo. Guerra... guerra se aproximava. E talvez nem todos sobrevivessem.


    — Então, o que estão esperando? — questionou Aedion, caminhando de um lado para outro. — Por que não atacam agora?


    A voz de Aelin saiu baixa... e fria.


    — Por mim. Estão esperando que eu aja.


    Nenhum deles a contradisse.


    A voz de Chaol parecia tensa ao afastar o turbilhão de pensamentos.


    — Mais alguma coisa?


    Nesryn levou a mão à túnica e pegou uma carta, que entregou a Aedion.


    — De seu braço direito. Estão todos preocupados com você.


    — Há uma taverna no fim do quarteirão. Me dê cinco minutos, e terei uma resposta — disse ele, já se afastando. A mulher o seguiu, dando um curto aceno de cabeça para o capitão. O general falou por cima do ombro para Rowan e Aelin, o pesado capuz ocultando as feições reveladoras: — Vejo vocês em casa.


    Fim da reunião.


    Mas Aelin falou, subitamente:


    — Obrigada.


    Nesryn parou, de alguma forma sabendo que a rainha tinha falado com ela.


    Aelin levou a mão ao coração.


    — Por tudo que está arriscando... obrigada.


    Os olhos da rebelde brilharam ao responder:


    — Vida longa à rainha.


    Contudo, Aelin já se virara.


    Nesryn encarou Chaol, que se juntou a ela e a Aedion.


    Um exército indestrutível, possivelmente liderado por Erawan se o rei de Adarlan fosse louco o bastante para despertá-lo.


    Um exército que poderia esmagar qualquer resistência humana.


    Mas... mas talvez não... se eles se aliassem a possuidores de magia.


    Quer dizer, se os possuidores de magia, depois de tudo que lhes fora feito, sequer quisessem se incomodar em salvar o mundo.
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    — Fale comigo — pediu Rowan, seguindo Aelin, que disparava rua após rua.


    Ela não podia. Não conseguia formar os pensamentos, ainda mais as palavras.


    Quantos espiões e rebeldes tinham perdido a vida para conseguir aquela informação? E quanto pior seria quando ela mandasse pessoas para a morte... quando precisasse ver os próprios soldados assassinados por aqueles monstros? Se Elena dera uma ajuda naquela noite, de alguma forma levando aquele mercador de ópio ao templo do Devorador de Pecados para que pudessem encontrá-lo, Aelin não se sentia particularmente agradecida.


    — Aelin — disse Rowan, baixo o suficiente para que apenas ela e os ratos do beco ouvissem.


    Ela mal sobrevivera a Baba Pernas Amarelas. Como qualquer um sobreviveria a um exército de bruxas treinadas em combate?


    O guerreiro a segurou pelo cotovelo, obrigando-a a parar.


    — Vamos enfrentar isso juntos — sussurrou ele, os olhos brilhando e os caninos reluzindo. — Como fizemos no passado. Para qualquer fim.


    Aelin tremeu — tremeu como uma maldita covarde — e se desvencilhou, afastando-se. Nem mesmo sabia para onde ia, apenas que precisava andar, precisava encontrar uma forma de se compreender, de compreender o mundo, antes de parar de se mover... ou jamais se moveria de novo.


    Serpentes aladas. Bruxas. Um exército novo, ainda maior. O beco a sufocava, fechando-se tanto quanto um daqueles túneis alagados do esgoto.


    — Fale comigo — repetiu Rowan, mantendo uma distância respeitável atrás de Aelin.


    Ela conhecia aquelas ruas. Alguns quarteirões adiante encontraria uma das entradas dos esgotos dos valg. Talvez saltasse para dentro e despedaçasse alguns. Veria o que eles sabiam sobre o Rei Sombrio, Erawan, e se ele ainda estava dormente sob a montanha.


    Talvez não se incomodasse com perguntas.


    A mão forte e larga segurou seu cotovelo, puxando-a para trás, contra um corpo masculino rígido.


    Mas o cheiro não era de Rowan.


    E havia uma faca na garganta da jovem, a lâmina pressionando com tanta força que a pele doeu e se abriu...


    — Vai a algum lugar, princesa? — sussurrou Lorcan ao ouvido de Aelin.
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    Rowan achou que conhecia o medo. Achou que podia enfrentar qualquer perigo com a mente limpa e gelo nas veias.


    Até Lorcan surgir das sombras, tão rápido que o príncipe feérico sequer lhe sentiu o cheiro, e colocar aquela faca contra o pescoço de Aelin.


    — Se você se mover — grunhiu Lorcan ao ouvido dela. — Morre. Se falar, morre. Entendeu?


    Ela não disse nada. Se assentisse, cortaria o pescoço na lâmina. Sangue já reluzia ali, logo acima da clavícula, o cheiro preenchia o beco.


    Somente de sentir o cheiro, Rowan foi lançado em uma tranquilidade gélida e assassina.


    — Entendeu? — sibilou Lorcan, agitando-a o bastante para que o sangue fluísse um pouco mais rápido. Mesmo assim, ela não disse nada, obedecendo à ordem. Ele riu. — Que bom. Foi o que eu pensei.


    O mundo ficou mais lento e se abriu ao redor de Rowan com uma clareza afiada, revelando cada pedra do prédio e da rua, assim como o lixo ao redor. Qualquer coisa que lhe desse uma vantagem, que pudesse ser usada como arma.


    Se tivesse magia, teria sufocado Lorcan àquela altura, teria destruído os escudos sombrios com meio pensamento. Se tivesse magia, teria um escudo próprio ao redor deles desde o início, para que aquela emboscada sequer acontecesse.


    Aelin o encarou.


    E medo... aquilo era medo genuíno brilhando ali.


    Ela sabia que estava em uma posição comprometida. Os dois sabiam que não importava o quanto Rowan fosse rápido, o quanto ela fosse rápida, o corte do inimigo seria mais veloz.


    Lorcan sorriu para o feérico, o capuz escuro fora do rosto, para variar. Sem dúvida para que Rowan visse cada gota de triunfo nos olhos negros do antigo companheiro.


    — Nenhuma palavra, príncipe?


    — Por quê? — Foi tudo que Rowan conseguiu falar. Cada ação, cada plano possível ainda o deixava longe demais. O guerreiro se perguntou se Lorcan percebia que, se matasse Aelin, ele mesmo seria o próximo. Então Maeve. E talvez o mundo, por ódio.


    Lorcan inclinou a cabeça para ver o rosto de Aelin. Os olhos da jovem se semicerraram.


    — Onde está a chave de Wyrd?


    A jovem ficou tensa, e Rowan esperou que ela não falasse, que não o provocasse.


    — Não a temos — respondeu ele. Ódio latejava por seu corpo, um ódio infinito e cataclísmico.


    Exatamente o que Lorcan queria. Exatamente como Rowan testemunhara o guerreiro semifeérico manipular os inimigos durante séculos. Então ele trancafiou o ódio bem no fundo. Tentou, ao menos.


    — Eu poderia quebrar esse seu pescoço tão facilmente — ameaçou Lorcan, roçando o nariz contra a lateral da garganta de Aelin, que ficou rígida. Só de pensar naquele toque possessivo, Rowan ficou cego com uma ira selvagem. Precisava fazer um esforço para contê-la de novo conforme Lorcan murmurava contra a pele da jovem: — Você é muito melhor quando não abre essa boca horrível.


    — Não temos a chave — repetiu Rowan. Ele o destruiria de um modo como apenas imortais conheciam e gostavam de matar: devagar, com crueldade e criatividade. O sofrimento seria completo.


    — E se eu dissesse a você que estamos trabalhando para o mesmo lado? — comentou Lorcan.


    — Eu responderia que Maeve só trabalha para um lado: o dela.


    — Maeve não me mandou aqui.


    Rowan quase conseguia ouvir as palavras que Aelin lutava para conter. Mentiroso. Mentiroso de merda.


    — Então quem mandou? — indagou ele.


    — Eu parti.


    — Se estamos do mesmo lado, então abaixe essa porcaria de faca — grunhiu Rowan.


    Lorcan riu.


    — Não quero ouvir a princesa tagarelando. O que tenho a dizer se aplica aos dois. — Rowan esperou, aproveitando cada segundo para avaliar e reavaliar os arredores, as chances. Por fim, Lorcan afrouxou levemente a lâmina, deixando sangue escorrer pelo pescoço e pelo traje de Aelin. — Você cometeu o maior erro de sua curta e patética vida mortal quando deu a Maeve aquele anel.


    Em meio à calma letal, Rowan sentiu o sangue ser drenado do próprio rosto.


    — Deveria saber — continuou ele, ainda segurando a jovem pela cintura. — Deveria saber que ela não era uma tola sentimental, se lamentando pelo amor perdido. Tinha muitas coisas de Athril, por que iria querer o anel dele? O anel, e não Goldryn?


    — Pare de dar voltas e fale logo.


    — Mas estou me divertindo tanto.


    Rowan conteve o temperamento com tanta força que engasgou.


    — O anel — começou Lorcan — não era uma herança da família de Athril. Ela matou Athril. Como queria as chaves e o anel, e ele se recusou, Maeve o matou. Enquanto lutavam, Brannon os roubou, escondeu o anel com Goldryn e trouxe as chaves para cá. Jamais se perguntou por que o anel estava naquela bainha? Uma espada de caçar demônios combinando com um anel.


    — Se Maeve quiser matar demônios — ironizou Rowan. — Não vamos reclamar.


    — O anel não os mata. Garante imunidade ao poder deles. Um anel forjado pela própria Mala. Os valg não podiam ferir Athril quando ele o usava.


    Os olhos de Aelin se arregalaram ainda mais, o cheiro do medo alterando-se para algo muito mais profundo que o pavor de um ferimento corporal.


    — O portador daquele anel — prosseguiu ele, sorrindo diante do terror que envolvia o cheiro dela — jamais precisa temer ser escravizado por pedras de Wyrd. Você entregou a ela sua imunidade.


    — Isso não explica por que você partiu.


    A expressão de Lorcan se tornou ríspida.


    — Ela assassinou o amante pelo anel, pelas chaves. Fará muito pior para obtê-las agora que estão novamente em jogo. E quando as tiver... Minha rainha vai se fazer uma deusa.


    — E daí? — A faca permanecia perto demais do pescoço de Aelin para arriscar um ataque.


    — Isso a destruirá.


    O ódio de Rowan hesitou.


    — Você planeja pegar as chaves... para mantê-las longe de Maeve.


    — Eu planejo destruir as chaves. Me dê sua chave de Wyrd — propôs Lorcan, abrindo o punho que pressionava contra o abdômen de Aelin. — E dou o anel a você.


    De fato, na mão dele brilhava um anel dourado familiar.


    — Você não deveria estar vivo — disse Rowan. — Se tivesse roubado o anel e fugido, ela já o teria matado. — Era uma armadilha. Uma armadilha muito inteligente.


    — Eu sou rápido.


    Lorcan tinha saído em disparada de Wendlyn. Mas isso não provava nada.


    — Os outros...


    — Ninguém sabe. Acha que confio neles para ficarem de boca fechada?


    — O juramento de sangue torna a traição impossível.


    — Estou fazendo isso pelo bem dela — retrucou ele. — Estou fazendo isso porque não desejo ver minha rainha se tornar um demônio. Estou obedecendo ao juramento nesse sentido.


    Aelin estava fervilhando, e Lorcan fechou os dedos sobre o anel de novo.


    — Você é um tolo, Rowan. Pensa apenas nos próximos anos, nas próximas décadas. O que estou fazendo é pelo bem de séculos. Pela eternidade. Maeve enviará os outros, você sabe. Para caçá-lo. Para matar os dois. Deixe que esta noite seja um lembrete de sua vulnerabilidade. Jamais conhecerá a paz por um só momento. Nem um. E mesmo que não matemos Aelin do Fogo Selvagem... o tempo matará.


    O guerreiro afastou aquelas palavras.


    Lorcan olhou para Aelin, os cabelos negros oscilando com o movimento.


    — Pense bem, princesa. O quanto vale a imunidade quando seus inimigos estão esperando para acorrentar você, quando um deslize pode significar se tornar uma escrava eterna?


    A jovem apenas exibiu os dentes.


    Lorcan a empurrou para longe, e Rowan já estava se movendo, disparando para Aelin.


    Ela se virou, as lâminas embutidas do traje se projetaram.


    Mas Lorcan havia sumido.
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    Depois de decidir que os ferimentos no pescoço de Aelin eram superficiais e que ela não corria risco de morte, Rowan não falou com ela durante o resto do caminho para casa.


    Se Lorcan estivesse certo... Não, não estava certo. Era um mentiroso, e o acordo dele fedia aos truques de Maeve.


    Aelin pressionava um lenço contra o pescoço conforme caminhavam. Portanto, quando chegaram ao apartamento, os ferimentos tinham coagulado. Aedion, ainda bem, já dormia.


    Rowan foi direto para o quarto.


    Ela o seguiu, mas o guerreiro entrou no banheiro e, em silêncio, fechou a porta.


    Água corrente soou um segundo depois. Um banho de banheira.


    Rowan fizera um bom trabalho ao esconder o que sentia, e o ódio dele estivera... Aelin jamais vira alguém tão colérico. Mas, mesmo assim, vira o terror no rosto do guerreiro. Fora o bastante para fazer com que ela controlasse o próprio medo quando o fogo começou a crepitar em suas veias. E a jovem tentara — pelos deuses, como tentara — encontrar um modo de sair daquela chave, mas Lorcan... Rowan estivera certo. Sem a magia, Aelin não era páreo para o semifeérico.


    Ele poderia tê-la matado.


    E, apesar do próprio reino, apesar de tudo que ainda precisava fazer, a rainha só conseguira pensar no medo nos olhos de Rowan.


    E que seria uma pena se ele jamais soubesse... se Aelin jamais contasse...


    Ela limpou o pescoço na cozinha, lavou o pouco de sangue do traje e o pendurou na sala para secar, então pegou uma das camisas de Rowan e foi para a cama.


    Mal ouviu a água se agitando. Talvez ele estivesse apenas deitado na banheira, encarando o nada com aquela expressão vazia que estampava desde que Lorcan retirara a faca do pescoço dela.


    Minutos se passaram, e ela gritou um boa-noite para Aedion; a resposta ecoou pelas paredes.


    Então a porta do banheiro se abriu, um véu de vapor fluiu para fora e Rowan surgiu, com uma toalha na cintura. Aelin observou o abdômen musculoso, os ombros fortes, mas...


    Mas o vazio naqueles olhos.


    Ela deu um tapinha na cama.


    — Venha cá.


    O guerreiro ficou parado, os olhos fixos no pescoço ferido da jovem.


    — Nós dois somos especialistas em nos fechar, então vamos fazer um acordo de conversar agora mesmo, como pessoas racionais, de temperamento controlado.


    Rowan não a encarou ao caminhar até a cama e desabar ao lado dela, esticando-se. Aelin nem mesmo o repreendeu por molhar os lençóis — ou mencionou que ele poderia ter gastado trinta segundos para se vestir.


    — Parece que nossos dias de diversão acabaram — comentou ela, apoiando a cabeça no punho e o encarando. Ele olhou para o teto inexpressivamente. — Bruxas, senhores sombrios, rainhas feéricas... Se sairmos dessa com vida, vou tirar umas longas férias.


    Os olhos de Rowan estavam frios.


    — Não me isole — sussurrou Aelin.


    — Nunca — murmurou ele. — Não é isso... — O guerreiro esfregou os olhos com o polegar e o indicador. — Falhei com você esta noite. — As palavras eram um murmúrio na escuridão.


    — Rowan...


    — Ele se aproximou o suficiente para matá-la. Se fosse outro inimigo, poderia tê-lo feito. — A cama tremeu quando o feérico suspirou, estremecendo, e tirou a mão dos olhos. A emoção bruta ali a fez morder o lábio. Nunca... Ele nunca a deixava ver aquelas coisas. — Falhei com você. Jurei protegê-la, e falhei esta noite.


    — Rowan, não tem problema...


    — Tem, sim. — A mão dele estava quente ao se fechar sobre o ombro de Aelin. Ela deixou que Rowan a deitasse de costas e a seguir viu metade do corpo dele em cima dela enquanto a encarava.


    O corpo do guerreiro era uma força imensa e sólida sobre ela, mas os olhos de Rowan... o pânico permanecia.


    — Quebrei sua confiança.


    — Não fez nada disso. Rowan, você disse a ele que não entregaria a chave.


    O príncipe feérico inspirou, expandindo o peito largo.


    — Eu teria entregado. Pelos deuses, Aelin... eu estava na mão dele, e Lorcan nem sabia disso. Se tivesse esperado mais um minuto, eu teria contado a ele, com ou sem anel. Erawan, bruxas, o rei, Maeve... Eu enfrentaria todos eles. Mas perder você... — Rowan abaixou a cabeça, seu hálito aqueceu a boca de Aelin, e ele fechou os olhos. — Falhei com você esta noite — murmurou o feérico, com a voz rouca. — Desculpe.


    O cheiro de pinho e neve a envolveu. Ela deveria se afastar, rolar para fora do alcance dele. Não me toque assim.


    Mas ali estava Rowan, a mão como um ferrete no ombro de Aelin, o corpo quase cobrindo o dela.


    — Não tem por que se desculpar — sussurrou ela. — Confio em você, Rowan.


    Ele deu um aceno quase imperceptível.


    — Senti sua falta — disse Rowan, baixinho, desviando o olhar entre a boca e os olhos dela. — Quando eu estava em Wendlyn. Menti quando disse que não senti. Assim que você partiu, senti tanto sua falta que enlouqueci. Fiquei feliz pela desculpa de seguir Lorcan até aqui, apenas para vê-la de novo. E esta noite, quando ele segurou aquela faca contra seu pescoço... — O calor dos dedos calejados irradiou por Aelin conforme ele traçava uma linha sobre o corte no pescoço. — Fiquei pensando em como você poderia jamais saber que eu senti sua falta com apenas um oceano entre nós. Mas, se fosse a morte nos separando... Eu encontraria você. Não me importam quantas regras quebraria. Ainda que eu mesmo precisasse conseguir as três chaves para então abrir um portão, eu a encontraria de novo. Sempre.


    Aelin piscou para afastar a queimação nos olhos quando Rowan levou a mão entre os corpos deles, pegando sua mão e erguendo-a para apoiá-la contra a bochecha tatuada dele.


    Foi difícil se lembrar de como respirar, se concentrar em qualquer coisa além daquela pele lisa e quente. Rowan não tirou os olhos dos de Aelin conforme a jovem acariciou com o polegar a bochecha marcada. Saboreando cada toque, ela acariciou o rosto do guerreiro, aquela tatuagem, sem desviar os olhos do olhar dele, mesmo que se sentisse nua.


    Desculpe, era o que Rowan ainda parecia dizer.


    Aelin manteve os olhos fixos ao tirar a mão do rosto dele e devagar, certificando-se de que ele entendia cada passo, inclinar a cabeça para trás até arquear o pescoço, expondo-o para Rowan.


    — Aelin — sussurrou ele. Não como repreensão ou aviso, mas... uma súplica. Parecia uma súplica. O guerreiro abaixou a cabeça para o pescoço exposto e se aproximou à distância de um fio de cabelo.


    Ela arqueou mais o pescoço, um convite silencioso.


    Rowan soltou um gemido baixo, então roçou os dentes contra a pele dela.


    Uma mordida, um movimento, era tudo que seria preciso para que rasgasse aquele pescoço.


    Os caninos alongados deslizaram pela pele da jovem — com delicadeza, precisão. Ela agarrou os lençóis para evitar que os dedos percorressem as costas nuas de Rowan e o aproximassem mais.


    O príncipe feérico apoiou uma das mãos ao lado da cabeça de Aelin, entrelaçando os dedos em seus cabelos.


    — Ninguém mais — sussurrou ela. — Jamais deixaria que ninguém mais se aproximasse de meu pescoço. — Mostrar a ele era o único modo de fazê-lo entender aquela confiança, de uma forma que apenas o lado feérico e predatório entenderia. — Ninguém mais — disse Aelin de novo.


    Rowan soltou mais um gemido baixo, resposta e confirmação e pedido, e o ruído ecoou dentro de Aelin. Com cuidado, ele fechou os dentes sobre o local em que o sangue, assim como a vida dela, corria e latejava; o hálito era quente contra sua pele.


    Aelin fechou os olhos, cada sentido se concentrava naquela sensação, nos dentes e na boca em seu pescoço, no corpo poderoso que tremia, segurando-se, acima do dela. A língua de Rowan roçou a pele.


    Ela emitiu um ruído baixo, que poderia ter sido um gemido, uma palavra ou o nome dele. Rowan estremeceu e se afastou, o ar frio a beijou no pescoço. Selvageria — selvageria pura brilhava naqueles olhos.


    Então o guerreiro percorreu o corpo dela completa e descaradamente com os olhos, as narinas dilatando-se com delicadeza ao sentir exatamente o cheiro que ela queria.


    A respiração de Aelin ficou irregular quando Rowan a encarou: faminto, voraz, irredutível.


    — Ainda não — disse ele, com a voz rouca, respirando com dificuldade. — Agora não.


    — Por quê? — Foi um esforço se lembrar de como falar com Rowan olhando para ela daquela forma. Como se pudesse a engolir viva. Calor latejava do fundo dela.


    — Quero me demorar com você... aprender... cada centímetro seu. E este apartamento tem paredes muito, muito finas. Não quero uma plateia — acrescentou ele ao se aproximar de novo, roçando a boca contra o corte na base do pescoço dela. — Quando fizer você gemer, Aelin.


    Ah, por Wyrd. Ela estava em apuros. Tantos apuros. E quando Rowan disse o nome de Aelin daquela forma...


    — Isso muda as coisas — disse ela, mal conseguindo proferir as palavras.


    — As coisas estão mudando há um tempo. Nós lidaremos com isso. — Aelin se perguntou quanto tempo a determinação de Rowan em esperar duraria se ela levantasse o rosto para reivindicar a boca dele com a própria, se percorresse os dedos pela curva da coluna. Se o tocasse mais abaixo que isso. Mas...


    Serpentes aladas. Bruxas. Exército. Erawan.


    Aelin soltou um suspiro pesado.


    — Dormir — murmurou ela. — Deveríamos dormir.


    Rowan engoliu em seco de novo, se afastando lentamente, então caminhou até o closet para se vestir. Foi um esforço não saltar para cima dele e arrancar aquela maldita toalha.


    Talvez devesse fazer Aedion ficar em outro lugar. Apenas por uma noite.


    E depois ela queimaria no inferno por toda a eternidade por ser a pessoa mais egoísta e horrível a caminhar pela terra.


    Aelin se obrigou a ficar de costas para o closet, sem confiar em si mesma para sequer olhar para Rowan sem fazer algo infinitamente idiota.


    Pelos deuses, estava metida em tanta confusão.
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    Beba, cantarolou o príncipe demônio com a voz de um amante. Saboreie.


    O prisioneiro estava soluçando no chão da cela do calabouço; o medo e a dor e as lembranças vazavam dele. O príncipe demônio inalou-os como se fossem ópio.


    Delicioso.


    Era.


    Ele se odiou, se amaldiçoou.


    Mas o desespero que saía do homem conforme as piores lembranças o destruíam... era intoxicante. Era força; era vida.


    Ele não tinha nada nem ninguém mesmo. Se tivesse a oportunidade, encontraria um modo de acabar com aquilo. Por enquanto, aquilo era a eternidade, aquilo era nascimento e morte e renascimento.


    Então ele bebeu a dor, o medo, as mágoas do sujeito.


    E aprendeu a gostar daquilo.

  


  
    [image: 1.jpg] 54 [image: 1.jpg]


    Manon encarou a carta que o mensageiro trêmulo acabara de entregar. Elide tentava ao máximo fazer parecer que não observava cada movimento dos olhos sobre a folha, mas era difícil não encarar quando a bruxa grunhia a cada palavra que lia.


    A criada estava deitada na cama de feno enquanto o fogo já morria e se tornava brasa. Ela gemeu ao se sentar, pois o corpo dolorido reclamava. Elide encontrara um cantil de água na despensa e até mesmo perguntara ao cozinheiro se podia levá-lo para a Líder Alada. Ele não ousou protestar. Ou reclamar das duas pequenas sacolas de nozes que ela também pegara “para a Líder Alada”. Melhor que nada.


    A jovem armazenara tudo sob a cama, e Manon não reparara. A qualquer dia, a carruagem chegaria com suprimentos. Quando partisse, Elide estaria nela. E jamais precisaria lidar com aquela escuridão outra vez.


    Ela estendeu a mão para a pilha de lenha e acrescentou duas à fogueira, lançando uma onda de faíscas para cima. Estava prestes a se deitar de novo quando Manon falou da escrivaninha:


    — Em três dias, sairei com minhas Treze.


    — Para onde? — Elide ousou perguntar. Pela violência com a qual a Líder Alada lera a carta, não devia ser um lugar agradável.


    — Para uma floresta no norte. Para... — Manon se conteve e caminhou, com passos leves, porém poderosos, se aproximando da lareira para atirar a carta ali dentro. — Estarei fora por pelo menos dois dias. Se eu fosse você, usaria esse tempo para ficar escondida.


    O estômago de Elide se revirou ao pensar no que, exatamente, poderia significar ter a proteção da Líder Alada a milhares de quilômetros de distância. Mas era inútil dizer isso a Manon. Ela não se importaria, mesmo alegando que Elide era uma das suas.


    Não significava nada mesmo. Ela não era uma bruxa. Fugiria em breve. Duvidava que qualquer um ali pensasse duas vezes sobre seu sumiço.


    — Vou ficar escondida — afirmou a criada.


    Talvez nos fundos de uma carruagem, conforme rumava para fora de Morath e para a liberdade adiante.
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    A preparação para a reunião levou três dias inteiros.


    A carta da Matriarca não fazia menção à procriação e ao assassinato de bruxas. Na verdade, era como se sua avó não tivesse recebido nenhuma das mensagens. Assim que Manon voltasse daquela pequena missão, começaria a interrogar os mensageiros da Fortaleza. Devagar. Dolorosamente.


    As Treze deveriam voar até coordenadas em Adarlan — bem no meio do reino, dentro do emaranhado da floresta Carvalhal — e chegar um dia antes da reunião para estabelecer um perímetro de segurança.


    Pois o rei de Adarlan por fim veria a arma que a avó da bruxa estava construindo e, aparentemente, queria inspecionar Manon também. Ele levaria o filho, embora a Líder Alada duvidasse de que fosse para proteger o rei da mesma forma que as herdeiras protegiam as Matriarcas. Ela não se importava muito... com nada daquilo.


    Uma reunião idiota e inútil, era o que quisera dizer à avó. Um desperdício de seu tempo.


    Pelo menos teria a oportunidade de ver o rei e conhecer quem dava aquelas ordens para destruir bruxas e tornar suas proles monstruosidades. Pelo menos Manon poderia contar à avó pessoalmente sobre isso; talvez até mesmo testemunhar a Matriarca fazer picadinho do monarca depois que descobrisse a verdade sobre o que ele fizera.


    A bruxa montou a sela, e Abraxos caminhou até o mastro, ajustando-se à última armadura que o ferreiro do regimento fizera. Finalmente leve o bastante para que as serpentes aladas se movessem e agora prestes a ser testada naquela viagem. O vento a fustigou, mas ela o ignorou. Exatamente como ignorara as Treze.


    Asterin não falava com Manon; e nenhuma delas falara sobre o príncipe valg que o duque enviara.


    Fora um teste para ver quem sobreviveria e para lembrar a Manon o que estava em jogo.


    Exatamente como lançar fogo de sombras naquela tribo fora um teste.


    A Líder Alada ainda não conseguira escolher uma aliança. E não escolheria até ter falado com a avó.


    Mas duvidava de que o duque fosse esperar muito mais.


    Manon olhou para a queda, para o exército crescente que varria as montanhas e os vales como um carpete de escuridão e fogo — com muito mais soldados escondidos sob elas. As Sombras tinham relatado naquela mesma manhã que viram criaturas esguias e aladas com formas humanas distorcidas voando pelo céu noturno — habilidosas e ágeis demais para serem seguidas antes de desaparecerem nas nuvens pesadas e não retornarem. A maioria dos horrores de Morath, suspeitava a bruxa, ainda estava para ser revelada. Ela se perguntou se os comandaria também.


    Manon sentiu os olhos das Treze sobre si, esperando pelo sinal.


    Ela cravou as solas nas laterais de Abraxos, então eles desceram em queda livre pelos ares.
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    A cicatriz no braço doía.


    Sempre doía — mais que o colar, mais que o frio, mais que as mãos do duque sobre ela, mais que qualquer coisa que tivesse sido feita a ela. Apenas o fogo de sombras era reconfortante.


    Certo dia acreditara que nascera para ser rainha.


    Desde então descobrira que nascera para ser um lobo.


    O duque até mesmo colocara uma coleira nela, como um cão, e enfiara um príncipe demônio dentro dela.


    Ela deixou que o demônio vencesse por um tempo, enroscando-se tanto dentro de si mesma que ele se esqueceu de que alguém estava ali.


    E ela esperou.


    Naquele casulo de escuridão, tomou seu tempo, deixou que ele achasse que ela se fora, deixou que fizessem o que queriam com aquela casca mortal ao seu redor. Foi naquele casulo que o fogo de sombras começou a lampejar, abastecendo-a, alimentando-a. Havia muito tempo, quando era pequena e limpa, chamas douradas tinham faiscado em seus dedos, secretas e escondidas. Então sumiram, assim como todas as coisas boas.


    E agora haviam retornado; renascidas com aquela casca escura, como fogo fantasma.


    O príncipe que a ocupava não reparou quando ela começou a mordiscá-lo.


    Pouco a pouco, roubou pedaços da criatura sobrenatural que tomara seu corpo para usá-lo como pele, que fizera coisas tão desprezíveis com ele.


    A criatura reparou no dia em que ela deu uma mordida maior — tão grande que o demônio gritou de dor.


    Antes que pudesse contar a alguém, ela saltou sobre a criatura, destroçando e rasgando com o fogo de sombras, até que apenas cinzas de malícia restassem, até que não passasse de um sussurro de pensamento. Fogo... o demônio não gostava de fogo de nenhum tipo.


    Por semanas agora, ela estivera ali. Esperando de novo. Aprendendo sobre a chama nas veias — como sangrava dentro daquela coisa no braço dela e ressurgia como fogo de sombras. A coisa falava com ela às vezes, em línguas que jamais ouvira, que talvez jamais tivessem existido.


    O colar permanecia ao redor de seu pescoço, e ela deixava que lhe dessem ordens, deixava que a tocassem, que a ferissem. Em breve... em breve encontraria seu verdadeiro propósito, então uivaria sua ira para a lua.


    Ela esquecera o nome que lhe deram, mas não fazia diferença. Só tinha um nome agora:


    Morte, devoradora de mundos.
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    Aelin acreditava completamente em fantasmas.


    Só não achava que eles apareciam durante o dia.


    A mão de Rowan se fechou sobre seu ombro logo antes do alvorecer. Aelin olhou uma vez para o rosto tenso do guerreiro, preparando-se para o que viria.


    — Alguém invadiu o armazém.


    Ele saiu do quarto, armado e totalmente pronto para derramar sangue antes que Aelin conseguisse pegar as armas. Pelos deuses... também se movia como o vento. Ela ainda conseguia sentir os caninos de Rowan no pescoço, roçando contra a pele, pressionando levemente...


    Com passos quase silenciosos, Aelin foi atrás do guerreiro e o encontrou com Aedion diante da porta do apartamento, com armas em punho, as costas, musculosas e cobertas de cicatrizes, rígidas. As janelas — eram a melhor opção para uma fuga caso fosse uma emboscada. Ela se juntou aos dois homens no momento em que Rowan entreabriu a porta, revelando a escuridão da escada.


    Enroscada no chão, Evangeline chorava na base das escadas; a face marcada estava mortalmente pálida, e aqueles olhos citrinos arregalaram-se de terror quando a menina ergueu o rosto para Rowan e Aedion. Centenas de quilos de músculos letais e dentes expostos...


    Aelin os empurrou, descendo dois ou três degraus por vez até chegar à menina. Estava limpa, sem nenhum arranhão.


    — Você está ferida?


    Evangeline balançou a cabeça, os cabelos ruivo-dourados refletiam a luz da vela que Rowan tinha levado para lá. As escadas estremeciam a cada passo que ele e Aedion davam.


    — Conte — pediu Aelin, ofegante, rezando silenciosamente para não ser tão ruim quanto parecia. — Conte tudo.


    — Eles a levaram, eles a levaram, eles a levaram.


    — Quem? — perguntou ela, afastando os cabelos da menina para trás, debatendo se Evangeline entraria em pânico caso fosse abraçada.


    — Os homens do rei — sussurrou a garota. — Eles vieram com uma carta de Arobynn. Disseram que estava no testamento que eles deveriam ser informados da li-li-linhagem de Lysandra.


    O coração de Aelin parou. Pior... muito pior que aquilo para que se preparara...


    — Disseram que ela era uma metamorfa. Eles a levaram e iam me levar também, mas ela lutou e me fez fugir, e Clarisse não quis ajudar...


    — Para onde a levaram?


    Evangeline chorou.


    — Não sei. Lysandra disse que eu deveria vir para cá caso alguma coisa acontecesse; ela me disse para dizer a você que fugisse...


    Ela não conseguia respirar, não conseguia pensar. Rowan se ajoelhou ao lado das duas, abraçou a menina, então a pegou no colo com mãos tão grandes que quase lhe envolviam toda a cabeça. Evangeline enterrou o rosto no peito tatuado do guerreiro enquanto ele murmurava sons reconfortantes sem palavras.


    Rowan encarou Aelin por cima da cabeça da criança. Precisamos sair desta casa em dez minutos... até descobrirmos se ele também traiu você.


    Como se tivesse ouvido, Aedion passou pelos dois e seguiu para a janela do armazém pela qual Evangeline tinha, de alguma forma, entrado. Lysandra, ao que parecia, ensinara algumas coisas à protegida.


    Aelin esfregou o rosto, depois apoiou a mão no ombro de Rowan ao ficar de pé, sentindo a pele macia e quente sob os dedos calejados.


    — O pai de Nesryn. Pediremos que cuide dela hoje.


    Arobynn fizera aquilo. Uma última carta na manga.


    Ele sabia. Sobre Lysandra... sobre a amizade das duas.


    Não gostava de dividir seus pertences.


    Chaol e Nesryn irromperam no armazém um nível abaixo; Aedion já estava a meio caminho deles antes de sequer perceberem sua presença ali.


    Tinham mais notícias. Um dos homens de Ren entrara em contato com eles minutos antes: uma reunião aconteceria no dia seguinte em Carvalhal, entre o rei, Dorian e a Líder Alada da cavalaria aérea.


    Com a entrega de mais um prisioneiro para Morath.


    — Precisam tirá-la dos túneis — disse Aelin a Chaol e Nesryn, disparando escada abaixo. — Agora mesmo. São humanos; não vão ser notados a princípio. São os únicos que podem entrar naquela escuridão.


    Chaol e Nesryn trocaram olhares.


    Aelin caminhou até os dois.


    — Precisam tirá-la de lá agora mesmo.


    Por um segundo, Aelin não estava no armazém. Por um segundo, estava de pé em um lindo quarto, diante de uma cama ensanguentada e do corpo destruído jogado ali.


    Chaol estendeu as mãos.


    — É melhor gastarmos o tempo montando uma emboscada.


    O som da voz dele... A cicatriz no rosto do capitão se destacava à luz fraca. Aelin fechou os dedos em punho, as unhas — as unhas que tinham destruído o rosto dele — se enterraram.


    — Eles podem estar se alimentando dela — retrucou ela, com dificuldade.


    Atrás de Aelin, Evangeline soltou um soluço. Se fizessem Lysandra suportar o que ela suportara quando enfrentara o príncipe valg...


    — Por favor — pediu Aelin, a voz sumindo com a palavra.


    Chaol reparou, então, onde os olhos estavam concentrados no rosto dele. O capitão empalideceu, a boca se abriu.


    Mas Nesryn tocou a mão de Aelin, os dedos finos e bronzeados estavam frios contra as palmas das mãos suadas da jovem.


    — Nós vamos trazê-la de volta. Nós a salvaremos. Juntos.


    Chaol apenas encarou Aelin, esticando os ombros ao falar:


    — Nunca mais se repetirá.


    Ela queria acreditar nele.
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    Algumas horas depois, sentada no chão de uma pousada em ruínas do outro lado de Forte da Fenda, Aelin olhou para um mapa no qual tinham assinalado a localização da reunião: cerca de 800 metros do templo de Temis. O minúsculo templo ficava dentro do abrigo da floresta Carvalhal, no alto de uma rocha alta e fina, no meio de uma ravina profunda. Era acessível somente por duas pontes oscilantes presas a cada lado do despenhadeiro, o que poupara o local de exércitos invasores ao longo dos anos. A floresta ao redor provavelmente estaria vazia, e, se serpentes aladas chegariam até lá voando, sem dúvida iriam sob o manto da noite anterior à reunião. Aquela noite.


    Aelin, Rowan, Aedion, Nesryn e Chaol estavam em volta do mapa, afiando e polindo as lâminas conforme discutiam o plano. Tinham deixado Evangeline com o pai de Nesryn, junto a mais cartas para Terrasen e a Devastação... e o padeiro não fizera perguntas. Apenas beijou a filha mais nova na bochecha, então anunciou que ele e Evangeline assariam tortas especiais para o retorno do grupo.


    Se eles retornassem.


    — E se ela tiver um colar ou um anel? — perguntou Chaol, do outro lado do pequeno círculo.


    — Então perderá uma cabeça ou um dedo — disse Aedion, diretamente.


    Aelin disparou o olhar para ele.


    — Não tome essa decisão sem mim.


    — E Dorian? — perguntou o general.


    Chaol encarava o mapa como se fosse queimar um buraco nele.


    — A decisão não é minha — respondeu Aelin, tensa.


    Os olhos do capitão se voltaram para os dela.


    — Não toque nele.


    Era um risco terrível colocar todos ao alcance de um príncipe valg, mas...


    — Vamos nos pintar com marcas de Wyrd — explicou Aelin. — Todos nós. Para nos protegermos do príncipe.


    Nos dez minutos que tinham levado para pegar as armas, as roupas e os suprimentos do apartamento no armazém, Aelin se lembrara dos livros sobre marcas de Wyrd, os quais estavam agora sobre a pequena mesa diante da única janela do quarto. Tinham alugado três quartos para a noite: um para Aelin e Rowan, um para Aedion e o outro para Chaol e Nesryn. A moeda de ouro que Aelin jogara no balcão do estalajadeiro fora o suficiente para pagar por pelo menos um mês. E pelo silêncio do homem.


    — Matamos o rei? — indagou Aedion.


    — Não atacamos até termos certeza de que podemos matá-lo e neutralizar o príncipe com riscos mínimos — respondeu Rowan. — Tirar Lysandra daquela carruagem vem primeiro.


    — Concordo — disse Aelin.


    O olhar de Aedion recaiu sobre o guerreiro.


    — Quando partimos?


    Aelin ficou espantada com a obediência do primo ao príncipe feérico.


    — Não quero aquelas serpentes aladas ou as bruxas sentindo nosso cheiro — informou Rowan, como um comandante se preparando para o campo de batalha. — Chegaremos logo antes de a reunião acontecer, com tempo o bastante para encontrar pontos de vantagem, assim como para localizar seus batedores e sentinelas. O olfato das bruxas é aguçado demais para arriscar sermos descobertos. Vamos nos aproximar com rapidez.


    Aelin não conseguia decidir se estava ou não aliviada.


    O relógio soou meio-dia. Então Nesryn ficou de pé.


    — Vou pedir o almoço.


    Chaol se levantou, alongando o corpo.


    — Ajudo você a trazê-lo para cá.


    De fato, em um lugar como aquele, não receberiam serviço de quarto. No entanto, em um lugar como aquele, Aelin imaginou que Chaol poderia muito bem acompanhar Faliq para proteção. Que bom.


    Depois que saíram, Aelin pegou uma das espadas de Nesryn e começou a poli-la: uma adaga decente, mas não era ótima. Se sobrevivessem ao dia seguinte, talvez comprasse uma adaga melhor para a rebelde, como agradecimento.


    — Uma pena que Lorcan seja um desgraçado psicótico — disse ela. — Seria útil amanhã. — Rowan contraiu a boca. — O que ele fará quando descobrir sobre a ascendência de Aedion?


    Seu primo apoiou a adaga que estava afiando.


    — Será que vai se importar?


    No meio do polimento de uma espada curta, Rowan parou.


    — Lorcan pode não dar a mínima, ou pode achar Aedion intrigante. Contudo, é mais provável que se interesse por como a existência do general poderá ser usada contra Gavriel.


    Aelin olhou para o primo, os cabelos dourados agora parecendo mais uma prova dos laços com Gavriel que com ela.


    — Quer conhecê-lo? — Talvez Aelin tivesse mencionado aquilo apenas para distrair o pensamento do dia seguinte.


    Um aceno de ombros.


    — Eu ficaria curioso, mas não estou com pressa alguma. A não ser que ele arraste a equipe até aqui para ajudar com a luta.


    — Tão pragmático. — Aelin encarou Rowan, que estava de volta ao trabalho na espada. — Será que se convenceriam a ajudar, apesar do que Lorcan disse? — Eles tinham ajudado uma vez... durante o ataque em Defesa Nebulosa.


    — Improvável — retrucou Rowan, sem tirar os olhos da lâmina. — A não ser que Maeve decida que enviar socorro até você é o próximo movimento em qualquer que seja seu jogo. Talvez queira se aliar a você para matar Lorcan pela traição dele. — O guerreiro ponderou: — Alguns dos feéricos que costumavam morar aqui ainda podem estar vivos e escondidos. Talvez possam ser treinados ou já tenham treinamento.


    — Eu não contaria com isso — disse Aedion. — Vi e senti o povo pequenino em Carvalhal. Mas os feéricos... Nenhum sussurro deles por lá. — O general não o encarou; em vez disso, começou a limpar a última lâmina não afiada de Chaol. — O rei os destruiu com muita minúcia. Aposto que qualquer sobrevivente está preso na forma animal.


    O corpo de Aelin ficou pesado com luto familiar.


    — Vamos pensar nisso tudo depois.


    Se vivessem o suficiente para fazê-lo.
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    Durante o resto do dia e por grande parte da noite, Rowan planejou seu curso de ação com a eficiência esperada e apreciada por Aelin. Mas não parecia reconfortante agora. Não quando o perigo era tão grande e tudo podia mudar em questão de minutos. Não quando Lysandra já poderia estar além da salvação.


    — Você deveria estar dormindo — comentou Rowan, a voz grave retumbando pela cama e pela pele da jovem.


    — A cama tem calombos — disse ela. — Detesto pousadas baratas.


    A risada baixa do guerreiro ecoou pela quase escuridão do quarto. Aelin colocara armadilhas na porta e na janela para alertá-los caso houvesse intrusos, mas, com a balbúrdia que vinha da desprezível taverna abaixo, seria difícil ouvirem qualquer um no corredor. Principalmente quando alguns dos quartos eram alugados por hora.


    — Nós a traremos de volta, Aelin.


    A cama era muito menor que a dela... pequena o suficiente para que o ombro de Aelin roçasse no de Rowan ao se virar. A jovem o encontrou já de frente para ela, os olhos brilhando na escuridão.


    — Não posso enterrar mais um amigo.


    — Não o fará.


    — Se alguma coisa acontecesse com você, Rowan...


    — Não — sussurrou ele. — Nem mesmo o diga. Nós já lidamos muito com isso na outra noite.


    O guerreiro ergueu a mão, hesitou, então afastou uma mecha de cabelo que caíra sobre o rosto de Aelin. Os dedos calejados roçaram a bochecha da jovem, então acariciaram sua orelha.


    Era tolice sequer começar aquilo, considerando que todos os outros homens para quem Aelin se abrira tinham deixado alguma ferida, de uma forma ou de outra, acidentalmente ou não.


    Não havia nada suave ou carinhoso no rosto de Rowan. Apenas o olhar reluzente de um predador.


    — Quando voltarmos — disse ele —, lembre-me de provar que você está errada com relação a todos os pensamentos que acabaram de passar por sua cabeça.


    Aelin ergueu uma sobrancelha.


    — Hã?


    Rowan deu um sorriso malicioso que fez qualquer pensamento parecer impossível. Exatamente o que ele queria, distraí-la dos horrores do dia seguinte.


    — Até mesmo vou deixar que você decida como o direi: com palavras. — Os olhos do feérico se voltaram para a boca de Aelin. — Ou com meus dentes e minha língua.


    Excitação percorreu o sangue dela, acumulando-se no fundo do corpo. Não era justo; não era nada justo provocá-la daquela forma.


    — Esta pousada infernal é bastante barulhenta — comentou Aelin, ousando passar a mão pelo peitoral exposto de Rowan, então para cima até seu ombro. Ela se maravilhou com a força sob a palma da mão. Ele estremeceu, mas as mãos permaneceram na lateral do corpo, fechadas e com os nós dos dedos esbranquiçados. — Uma pena que Aedion provavelmente ainda consiga ouvir do outro lado da parede.


    Ela roçou as unhas suavemente sobre a base do pescoço de Rowan, marcando-o, reivindicando-o, antes de se aproximar e tocar a depressão no pescoço dele com a boca. A pele era tão lisa, tão convidativamente morna.


    — Aelin — gemeu ele.


    Os dedos dos pés de Aelin se enroscaram diante daquela voz áspera.


    — Uma pena — murmurou ela contra o pescoço do feérico. Ele resmungou, e Aelin riu baixinho ao rolar de volta e fechar os olhos, a respiração mais tranquila que estava momentos antes. Ela superaria o dia seguinte, independentemente do que acontecesse. Não estava sozinha, não com Rowan e Aedion a seu lado.


    Aelin sorria quando o colchão se moveu, então passos firmes seguiram para a cômoda, e o som de líquido caindo preencheu o quarto conforme Rowan virou a jarra de água fria sobre si.

  


  
    [image: 1.jpg] 57 [image: 1.jpg]


    — Eu sinto cheiro delas, sim — afirmou Aedion, o sussurro era quase inaudível conforme seguiam às escondidas pela vegetação rasteira, cada um vestido de verde e marrom para permanecer oculto na densa floresta. Aedion e Rowan caminhavam diversos passos adiante de Aelin, as flechas frouxas nos arcos enquanto escolhiam o caminho com a audição e o olfato aguçados.


    Se ela tivesse a porcaria da forma feérica, poderia ajudar em vez de ficar para trás com Chaol e Nesryn, mas...


    Não era um pensamento produtivo, disse Aelin a si mesma. Iria se virar com o que tinha.


    Chaol era quem melhor conhecia a floresta, pois fora caçar por aqueles lados com Dorian inúmeras vezes. Ele tinha proposto um caminho para o grupo na noite anterior, mas deixara a liderança com os dois guerreiros feéricos e seus sentidos impecáveis. Os passos do capitão não hesitavam nas folhas e no musgo sob as botas, seu rosto estava fechado, mas determinado. Concentrado.


    Que bom.


    Passaram tão silenciosamente pelas árvores de Carvalhal que os pássaros nem pararam de cantar.


    A floresta de Brannon. A floresta dela.


    Aelin se perguntou se os habitantes de lá sabiam qual sangue corria em suas veias e se por acaso se escondiam dos horrores que aguardavam à frente. Ela se perguntou se, de algum modo, ajudariam Lysandra quando chegasse a hora.


    Rowan parou 3 metros adiante e apontou para três carvalhos altos. Aelin também parou, os ouvidos atentos conforme avaliava a floresta.


    Grunhidos e rugidos de bestas que pareciam grandes demais ecoavam na direção deles, junto ao raspar de asas de couro sobre pedra.


    Preparando-se, ela correu até onde Rowan e Aedion aguardavam, perto dos carvalhos, enquanto seu primo apontava para o céu, indicando o próximo movimento.


    Aelin ocupou a árvore do centro, mal perturbando uma folha ou um galho ao subir. Rowan esperou até que a jovem tivesse chegado a um galho alto antes de a seguir — em mais ou menos o mesmo tempo que ela levou, reparou Aelin, com um pouco de arrogância. Aedion ocupou a árvore à direita, com Chaol e Nesryn escalando a da esquerda. Todos continuaram subindo, tão suavemente quanto cobras, até que a copa bloqueasse a visão do chão abaixo e que conseguissem discernir um pequeno campo adiante.


    Pelos deuses.


    As serpentes aladas eram enormes. Enormes, malignas e... e aquelas eram mesmo selas nas costas dos animais.


    — Espinhos venenosos nas caudas — sussurrou Rowan ao ouvido de Aelin. — Com aquela envergadura, provavelmente conseguem voar centenas de quilômetros por dia.


    Ele saberia, imaginou a jovem.


    Havia apenas 13 serpentes aladas no chão do campo. A menor delas estava deitada de barriga para o chão, o rosto enterrado em um arbusto de flores selvagens. Espinhos de ferro reluziam na cauda do animal no lugar de ossos, cicatrizes cobriam o corpo como as listras de um gato, e as asas... Aelin conhecia o material enxertado ali. Seda de Aranha. Aquela quantidade devia ter custado uma fortuna.


    As outras serpentes aladas eram todas normais e capazes de partir um homem ao meio com uma mordida.


    Estariam mortos em segundos contra uma daquelas coisas. Mas um exército com três mil? O pânico tomou conta.


    Sou Aelin Ashryver Galathynius...


    — Aquela... Aposto que é a Líder Alada — comentou Rowan, apontando agora para as mulheres reunidas no limite do campo.


    Mulheres, não. Bruxas.


    Eram todas jovens e belas, com cabelos e pele de todos os tons e cores. Mas, mesmo de longe, Aelin viu aquela que Rowan indicara. Os cabelos eram como luar vivo, os olhos eram como ouro queimado.


    Era a pessoa mais linda que ela já vira.


    E a mais aterrorizante.


    A bruxa se movia com um ritmo que Aelin supôs apenas um imortal poderia adquirir; o manto vermelho estalava atrás dela, o couro da montaria se agarrava ao corpo esguio. Uma arma viva... a Líder Alada era isso.


    A bruxa caminhou pelo campo, inspecionando as serpentes e dando ordens que os ouvidos humanos não conseguiam escutar. As outras 12 bruxas pareciam acompanhar cada movimento da líder, como se ela fosse o eixo de seu mundo, e duas das bruxas a seguiam muito de perto. Tenentes.


    Aelin lutou para manter o equilíbrio no amplo galho.


    Qualquer exército que Terrasen pudesse erguer seria aniquilado. Assim como os amigos à volta dela.


    Estavam todos tão, tão mortos.


    Rowan passou a mão pela cintura de Aelin, como se conseguisse ouvir a resistência latejando pelo corpo da jovem a cada batida do coração.


    — Você matou uma das Matriarcas — murmurou Rowan ao ouvido de Aelin, pouco mais que o farfalhar de uma folha. — Pode matar as inferiores dela.


    Talvez. Talvez não, considerando a forma como as 13 bruxas na clareira se moviam e interagiam. Era uma unidade coesa e brutal. Não pareciam do tipo que fazia prisioneiros.


    Se fizessem, provavelmente os devoravam.


    Será que voariam com Lysandra para Morath depois que o vagão da prisão chegasse? Se voassem...


    — Lysandra não pode chegar a 9 metros das serpentes aladas. — Se fosse carregada para um dos animais, então já seria tarde demais.


    — Concordo — murmurou Rowan. — Cavalos se aproximam do norte. E mais asas do oeste. Vamos.


    A Matriarca, então. Os cavalos seriam o rei e o vagão da prisão. E Dorian.


    Aedion parecia pronto para começar a rasgar pescoços de bruxas quando desceram ao chão e entraram na floresta de novo, seguindo para a clareira. Ao se esconder nos arbustos para fornecer cobertura, Nesryn tinha uma flecha presa no arco, o rosto estava sério — pronto para qualquer coisa. Pelo menos uma delas estava.


    Aelin caminhou ao lado de Chaol.


    — Não importa o que você veja ou ouça, não se mova. Precisamos avaliar Dorian antes de agirmos. Apenas um daqueles príncipes valg é letal.


    — Eu sei — disse ele, recusando-se a encarar Aelin. — Pode confiar em mim.


    — Preciso que se certifique de que Lysandra conseguirá sair. Conhece esta floresta melhor que qualquer um de nós. Leve-a para algum lugar seguro.


    O capitão assentiu.


    — Eu prometo. — Aelin não duvidava. Não depois daquele inverno.


    Ela estendeu a mão, parando, então a apoiou no ombro dele.


    — Não tocarei em Dorian — afirmou Aelin. — Eu juro.


    Os olhos cor de bronze de Chaol brilharam.


    — Obrigado.


    Eles seguiram em frente.


    Aedion e Rowan fizeram com que todos voltassem pela área que tinham verificado mais cedo, um trajeto com algumas saliências de pedras e vegetação o bastante para que se agachassem sem serem vistos enquanto observavam tudo que acontecia na clareira.


    Devagar, como lindas assombrações de um reino infernal, as bruxas surgiram.


    A bruxa de cabelos brancos caminhou para cumprimentar uma fêmea mais velha de cabelos pretos, que só podia ser a Matriarca do clã Bico Negro. Atrás da Grã-Bruxa, um aglomerado de bruxas empurrava um vagão grande, que estava coberto, muito parecido com aquela que a Pernas Amarelas certa vez estacionara diante do palácio de vidro. As serpentes aladas deviam ter carregado o veículo entre si. Parecia comum — pintado de preto, azul e amarelo —, mas Aelin tinha a sensação de que não queria saber o que estava lá dentro.


    Então a comitiva real chegou.


    Ela não sabia para onde olhar: para o rei de Adarlan, para o pequeno e familiar vagão da prisão no centro dos cavaleiros...


    Ou para Dorian, cavalgando ao lado do pai, com aquele colar negro em volta do pescoço e nada de humano no rosto.
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    Manon Bico Negro odiava aquela floresta.


    As árvores ficavam próximas de forma anormal. Tão próximas que elas tiveram que deixar as serpentes aladas para trás a fim de seguir até a clareira, a 800 metros do templo em ruínas. Pelo menos os humanos não foram idiotas o bastante para escolher o próprio templo como local da reunião, pois era um lugar muito precariamente montado, e a ravina, aberta demais a olhos espiões. No dia anterior, Manon e as Treze tinham feito o reconhecimento das clareiras pelo raio de 1,5 quilômetro, avaliando-as pela visibilidade, acessibilidade e cobertura, então finalmente se decidiram por aquela. Perto o bastante de onde o rei originalmente exigira que se encontrassem — mas um lugar muito mais bem protegido. Regra número um para lidar com mortais: jamais deixe que escolham o local exato.


    Primeiro, a avó de Manon e a aliança que a acompanhava seguiram pelas árvores do lugar onde haviam aterrissado, com um vagão coberto ao encalço, sem dúvida com a arma que a Matriarca criara. Ela avaliou Manon com um olhar afiado, dizendo apenas:


    — Fique calada e fora do caminho. Fale apenas quando falarem com você. Não cause problemas, ou vou rasgar sua garganta.


    Mais tarde, então. Falaria com a avó sobre os valg mais tarde.


    O rei estava atrasado, e sua comitiva fez a droga de um barulho tão alto conforme seguiam pelo bosque que Manon os ouviu bons cinco minutos antes de o imenso cavalo de guerra preto do monarca surgir na curva da trilha. Os outros cavaleiros o seguiam como uma sombra escura.


    O cheiro dos valg envolveu o corpo da bruxa.


    Eles levavam um vagão-cela consigo, contendo um prisioneiro para ser transferido para Morath. Pelo cheiro, era fêmea... e estranha. Manon jamais sentira aquele odor antes: não era valg, não era feérico, não era completamente humano. Interessante.


    Mas as Treze eram guerreiras, não mensageiras.


    Com as mãos nas costas, a jovem bruxa esperou enquanto a avó caminhava até o rei, monitorando sua comitiva humana e valg enquanto avaliavam a clareira. O homem mais próximo do soberano não se incomodou em olhar em volta. Os olhos cor de safira foram direto para Manon e ali ficaram.


    O rapaz seria lindo se não fosse pelo colar preto ao redor do pescoço, além da extrema frieza no rosto perfeito.


    Ele sorriu para Manon, como se conhecesse o gosto do sangue dela.


    A bruxa conteve a vontade de exibir os dentes e se concentrou na Matriarca, que agora estava parada diante do rei mortal. Tanto fedor emanava daquela gente. Como a avó não fazia uma careta diante deles?


    — Vossa Majestade — disse ela, com as vestes negras parecendo noite líquida conforme fez uma leve reverência. Manon conteve o grunhido de protesto na garganta. Jamais... jamais a avó fizera reverência ou sequer assentira para outro governante, nem mesmo para as outras Matriarcas.


    A Líder Alada enfiou a revolta bem no fundo de si quando o rei desmontou com um movimento poderoso.


    — Grã-Bruxa — cumprimentou ele, inclinando a cabeça em algo que não era bem uma reverência, mas o suficiente para mostrar um pingo de reconhecimento. Uma espada imensa pendia na lateral de seu corpo. As roupas eram escuras e refinadas, e o rosto era...


    A crueldade encarnada.


    Não a crueldade fria e maliciosa que Manon cultivara e na qual sentia prazer, mas crueldade pura e brutal, do tipo que fizera todos aqueles homens invadirem seu chalé, achando que a bruxa precisava de uma lição.


    Aquele era o homem para quem elas deveriam se curvar. Para quem a avó de Manon abaixara a cabeça uma fração de centímetro.


    A Matriarca gesticulou atrás de si com a unha de ferro estendida, então Manon ergueu o queixo.


    — Apresento a você minha neta, Manon, herdeira do clã Bico Negro e Líder Alada de sua cavalaria aérea.


    Ela deu um passo adiante, aceitando o olhar escrutinador do monarca. O jovem de cabelos escuros que cavalgara ao lado dele desmontou com graciosidade fluida, ainda sorrindo para Manon, mas a bruxa o ignorou.


    — Faz um grande serviço a seu povo, Líder Alada — comentou o rei, a voz dura como granito.


    Ela apenas o encarou, totalmente ciente de que a Matriarca julgava cada um de seus movimentos.


    — Não vai dizer nada? — indagou ele, as grossas sobrancelhas erguidas, uma delas com uma cicatriz.


    — Recebi ordens de ficar calada — informou Manon. Os olhos de sua avó brilharam. — A não ser que prefira que eu fique de joelhos e me curve.


    Ah, certamente pagaria caro por aquela observação. A Matriarca se virou para o rei.


    — Ela é uma coisinha arrogante, mas não encontrará guerreiro mais letal.


    No entanto, o rei sorria... embora o sorriso não se refletisse nos olhos escuros.


    — Acho que nunca se curvou para nada na vida, Líder Alada.


    Manon deu um meio sorriso de volta, os dentes de ferro projetados. Que o jovem companheiro do rei se mijasse todo ao ver aquilo.


    — Nós bruxas não nascemos para nos curvar para humanos.


    O homem deu uma risada sem alegria e encarou a avó de Manon, cujos dedos com pontas de ferro tinham se curvado, como se os imaginasse ao redor do pescoço da neta.


    — Escolheu bem nossa Líder Alada, Matriarca — falou o rei, então gesticulou para o vagão pintado com a insígnia das Dentes de Ferro. — Vejamos o que trouxe para mim. Espero que seja igualmente impressionante e que valha a espera.


    A avó de Manon sorriu, revelando os dentes de ferro que tinham começado a enferrujar em alguns pontos, e gelo percorreu a coluna da jovem bruxa.


    — Por aqui.


    Com os ombros para trás e a cabeça erguida, Manon esperou na base dos degraus do vagão para seguir a Matriarca e o rei para o interior. Contudo, o homem, de perto tão mais alto e largo que ela, franziu a testa ao vê-la.


    — Meu filho pode entreter a Líder Alada.


    E foi isso; Manon foi excluída conforme o monarca e a avó sumiram do lado de dentro. Aparentemente, não era para ela ver aquela arma. Ou ao menos não seria uma das primeiras a vê-la, Líder Alada ou não. A bruxa inspirou, controlando o temperamento.


    Metade das Treze cercou o vagão para a segurança da Matriarca, enquanto as demais se dispersaram para monitorar a comitiva real ao redor. Conhecendo seu lugar, sua inadequação diante das Treze, a aliança de escolta da Grã-Bruxa recuou para o limite das árvores. Guardas de uniformes pretos observavam a todos, alguns armados com lanças, outros com arcos longos, alguns com espadas brutais.


    O príncipe agora se recostava contra um carvalho retorcido. Ao reparar na atenção de Manon, ele deu um sorriso preguiçoso para a bruxa.


    Bastava. Fosse filho do rei ou não, Manon não dava a mínima.


    Ela atravessou a clareira. Sorrel a seguia. Nervosa, mas mantendo distância.


    Não havia ninguém que pudesse ouvir quando a líder parou a poucos metros do príncipe herdeiro.


    — Oi, principezinho — ronronou ela.
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    O mundo não parava de deslizar sob os pés de Chaol, tanto que ele se agarrou a um punhado de terra apenas para se lembrar de onde estava e de que aquilo era real, e não um pesadelo.


    Dorian.


    Seu amigo; ileso, mas... mas não era Dorian.


    Não chegava nem perto de ser ele ao sorrir para aquela linda bruxa de cabelos brancos.


    O rosto era o mesmo, mas a alma que via através dos olhos cor de safira não fora criada naquele mundo.


    Chaol apertou a terra com mais força.


    Ele fugira. Fugira de Dorian e deixara que aquilo acontecesse.


    Não era esperança que carregava consigo quando fugiu, mas estupidez.


    Aelin estava certa. Seria misericordioso matá-lo.


    Com o rei e a Matriarca ocupados... o capitão olhou na direção do vagão, então para Aelin, deitada de barriga para baixo na grama, com uma adaga estendida. Ela deu um breve aceno para Chaol, a boca formando uma linha fina. Agora. Se entrariam em ação para libertar Lysandra, precisaria ser agora.


    E por Nehemia, pelo amigo desaparecido sob um colar de pedra de Wyrd, ele não hesitaria.
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    O cruel demônio antigo que o habitava começou a se debater conforme a bruxa de cabelos brancos caminhou até ele.


    Estivera contente por rir com escárnio de longe. Uma de nós, uma dos nossos, chiou a coisa dentro dele. Nós a fizemos, então a tomaremos.


    Cada passo para mais perto fazia os cabelos soltos da mulher brilharem como luar sobre água. Mas o demônio começou a se afastar quando o sol iluminou os olhos dela.


    Não tão perto, disse a coisa. Não deixe a bruxinha chegar muito perto. Os olhos dos reis valg...


    — Oi, principezinho — disse ela, com a voz suave como a de uma amante e cheia de morte gloriosa.


    — Oi, bruxinha — respondeu ele.


    E as palavras eram dele mesmo.


    Por um momento, ficou tão espantado que piscou. Ele piscou. O demônio dentro dele se encolheu, agarrando-se às paredes da mente de Dorian. Olhos dos reis valg, olhos de nossos mestres, gritou a coisa. Não toque nessa aí!


    — Está sorrindo para mim por algum motivo? — indagou a bruxa. — Ou devo interpretar isso como um desejo de morte?


    Não fale com ela.


    Ele não se importava. Que fosse outro sonho, outro pesadelo. Que aquele novo e lindo monstro o devorasse inteiro. Não restava nada a ele além do aqui e agora.


    — Preciso de motivo para sorrir para uma linda mulher?


    — Não sou uma mulher. — As unhas de ferro reluziram quando a bruxa cruzou os braços. — E você... — Ela farejou. — Homem ou demônio?


    — Príncipe — respondeu ele. Era o que a coisa dentro dele era; ele jamais aprendera o nome da criatura.


    Não fale com ela!


    O príncipe inclinou a cabeça.


    — Jamais estive com uma bruxa.


    Que ela rasgasse o pescoço dele por aquilo. Que acabasse com tudo.


    Uma fileira de presas de ferro se projetou sobre os dentes da bruxa conforme seu sorriso cresceu.


    — Já estive com muitos homens. São todos iguais. Têm o mesmo gosto. — A bruxa o olhou de cima a baixo, como se ele fosse a próxima refeição.


    — Quero só ver — conseguiu dizer o rapaz.


    Os olhos dela se semicerraram, o dourado era como brasa viva. Ele jamais vira alguém tão lindo.


    Aquela bruxa fora feita da escuridão entre as estrelas.


    — Acho que não, príncipe — disse ela, a voz de meia-noite. A bruxa farejou de novo, enrugando o nariz levemente. — Mas será que sangraria vermelho ou negro?


    — Eu sangrarei com a cor que você mandar.


    Afaste-se, fuja. O príncipe demônio dentro dele deu um puxão tão forte que o rapaz deu um passo. Mas não para longe. Na direção da bruxa de cabelos brancos.


    Ela soltou uma risada baixa e cruel.


    — Qual é seu nome, príncipe?


    O nome dele.


    Ele não sabia qual era.


    A bruxa estendeu a mão, as unhas de ferro reluzindo sob as tonalidades da luz do sol. Os gritos do demônio eram tão altos dentro de sua cabeça que ele se perguntou se as orelhas sangrariam.


    Ferro tilintou contra pedra quando a bruxa roçou o colar ao redor do pescoço do homem. Mais alto... se ao menos cortasse mais alto...


    — Como um cão — murmurou ela. — Acorrentado ao mestre.


    A mulher passou o dedo pela curva do colar, e o rapaz estremeceu: com medo, com prazer, com antecipação pelas unhas que rasgariam sua garganta.


    — Qual é seu nome. — Uma ordem, não uma pergunta, enquanto olhos de ouro puro encaravam os dele.


    — Dorian — sussurrou ele.


    Seu nome não é nada, seu nome é meu, sibilou o demônio, e uma onda do grito daquela mulher humana o varreu para longe.
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    Agachada na vegetação a apenas 6 metros do veículo da prisão, Aelin congelou.


    Dorian.


    Não podia ser. Não havia chance, não quando a voz com a qual ele falara era tão vazia, tão oca, mas...


    Ao lado dela, os olhos de Chaol estavam arregalados. Será que ouvira a leve mudança?


    A Líder Alada inclinou a cabeça, a mão ainda tocava o colar de pedra de Wyrd com as unhas de ferro.


    — Quer que eu o mate, Dorian?


    O sangue de Aelin gelou.


    Chaol ficou tenso, a mão tocou a espada. A jovem agarrou as costas da túnica dele, como um lembrete silencioso. Ela não tinha dúvidas de que, do outro lado da clareira, a flecha de Nesryn já estava apontada com precisão letal para a garganta da Líder Alada.


    — Quero que faça muitas coisas comigo — respondeu o príncipe, percorrendo o corpo da bruxa com os olhos.


    A humanidade sumira de novo. Aelin a imaginara. O modo como o rei agira... Aquele era um homem que tinha total controle sobre o filho, confiante de que não ocorria nenhuma luta interna.


    Uma risada baixa e sem alegria soou, então a Líder Alada soltou o colar de Dorian. O manto vermelho oscilou ao redor do corpo da bruxa com um vento fantasma quando recuou.


    — Venha me ver de novo, príncipe, e veremos quanto a isso.


    Um príncipe valg habitava Dorian, mas o nariz de Aelin não sangrou em sua presença e não havia névoa rastejante de escuridão. Será que o rei abafara aqueles poderes para que o filho pudesse enganar o mundo ao redor? Ou será que a batalha ainda era travada dentro da mente do príncipe?


    Agora... precisavam agir agora, enquanto a Matriarca e o rei estavam naquele vagão pintado.


    Rowan levou as mãos em concha à boca e sinalizou com o chamado de um pássaro, tão real que nenhum dos guardas se moveu. Mas, do outro lado da clareira, Aedion e Nesryn ouviram e entenderam.


    Aelin não sabia como tinham conseguido realizar aquilo, mas, um minuto depois, as serpentes aladas da aliança da Grã-Bruxa rugiam em alarme, as árvores estremeciam com o som. Cada guarda e sentinela se virou na direção da comoção, afastando-se do vagão da prisão.


    Era toda a distração de que Aelin precisava.


    Ela passara duas semanas em um daqueles veículos. Conhecia as barras da pequena janela, conhecia as dobradiças e as trancas. E Rowan, felizmente, sabia exatamente como se livrar dos três guardas posicionados na porta dos fundos sem fazer barulho.


    Aelin não ousou respirar alto demais quando subiu os pequenos degraus até os fundos do vagão, pegou o kit de arrombar fechaduras e começou a trabalhar. Um olhar em sua direção, uma mudança do vento...


    Pronto... a fechadura se abriu, e ela puxou a porta com cuidado, preparando-se para o ranger das dobradiças. Pela misericórdia de algum deus, elas não fizeram barulho, e as serpentes aladas continuaram gritando.


    Lysandra estava enroscada contra o canto mais afastado, ensanguentada e suja, a camisola curta rasgada, e as pernas expostas cheias de hematomas.


    Nenhum colar. Nenhum anel em qualquer das mãos.


    Aelin conteve o grito de alívio, então estalou os dedos para dizer à cortesã que se apressasse...


    Com passadas quase silenciosas, Lysandra disparou para além dela, direto para o manto estampado de marrom e verde que Rowan segurava. Dois segundos depois, descera os degraus para entrar na vegetação. Outro segundo e os guardas mortos estavam dentro do veículo com a porta trancada. Aelin e Rowan voltaram sorrateiramente para a floresta, em meio aos rugidos das serpentes aladas.


    Lysandra tremia, ajoelhada nos arbustos, enquanto Chaol inspecionava os ferimentos. Ele indicou para Aelin que a cortesã estava bem, em seguida a ajudou a ficar de pé antes de puxá-la mais para o interior do bosque.


    Levara menos de dois minutos... Graças aos deuses, porque, um momento depois, a porta do vagão pintado se escancarou, então a Matriarca e o rei dispararam para fora para ver o motivo do barulho.


    A alguns passos de Aelin, Rowan monitorava cada gesto, cada fôlego dado pelo inimigo. Houve um lampejo de movimento ao lado dela, então Aedion e Nesryn estavam ali, sujos e ofegantes, mas vivos. O sorriso no rosto do general hesitou ao olhar de volta para a clareira atrás deles.


    O rei caminhou até o centro da clareira, exigindo respostas.


    Desgraçado assassino.


    E, por um momento, estavam de volta a Terrasen, naquela mesa de jantar no castelo da família, quando o rei comera a comida deles, bebera o melhor vinho, então tentara destruir a mente de Aelin.


    Os olhos de Aedion encararam os da prima, seu corpo tremia, tentando se conter... esperando pela ordem de Aelin.


    Ela sabia que poderia se arrepender, mas fez que não com a cabeça. Não ali, não agora. Havia variáveis demais, jogadores demais no tabuleiro. Tinham recuperado Lysandra. Estava na hora de ir.


    O rei disse ao filho que montasse o cavalo, e deu ordens aos outros conforme a Líder Alada se afastou do príncipe com uma graciosidade casual, letal. A Matriarca esperou do outro lado da clareira, as volumosas vestes pretas oscilavam, apesar de sua imobilidade.


    Aelin rezou para que ela e seus companheiros jamais esbarrassem com a Matriarca... pelo menos não sem o apoio de um exército.


    O que quer que o rei tivesse visto dentro do veículo pintado fora importante o suficiente para que não arriscassem cartas sobre os detalhes específicos.


    Dorian montou o cavalo, o rosto parecia frio e vazio.


    Voltarei por você, prometera Aelin. Mas não achou que seria daquela forma.


    A comitiva do monarca partiu com silêncio e eficiência sombrios, perceptivelmente ignorantes ao fato de que agora faltavam três deles. O fedor dos valg sumiu quando se foram, dispersado por uma brisa, como se a própria floresta Carvalhal quisesse limpar qualquer vestígio.


    Seguindo na direção oposta, as bruxas caminharam para as árvores, puxando o vagão com força sobre-humana, até que restassem apenas a Líder Alada e sua terrível avó.


    O golpe veio tão rápido que Aelin não conseguiu detectá-lo. Até mesmo Aedion se encolheu.


    O tapa reverberou pela floresta, e o rosto da jovem bruxa se virou para o lado, revelando as quatro linhas de sangue azul que escorriam pela bochecha.


    — Tola insolente — sibilou a Grã-Bruxa. Detendo-se perto das árvores, a linda tenente de cabelos dourados observava cada movimento que a bruxa mais velha fazia tão intensamente que Aelin imaginou se ela pularia no pescoço da Matriarca. — Quer me custar tudo?


    — Avó, mandei cartas...


    — Recebi suas cartas lamuriantes e arrogantes. E as queimei. Está sob ordens de obedecer. Achou que meu silêncio não fosse intencional? Faça o que o duque mandar.


    — Como pode permitir que esses...


    Outro golpe... mais quatro linhas de sangue no rosto dela.


    — Você ousa me questionar? Pensa que é tão boa quanto a Grã-Bruxa agora que é Líder Alada?


    — Não, Matriarca. — Não havia sinal daquele tom de voz arrogante e provocador de minutos antes; apenas ódio frio e letal. Uma assassina nata, treinada. Mas os olhos dourados se viraram para o veículo pintado, uma pergunta silenciosa.


    Sua avó se aproximou, os dentes de ferro enferrujados estavam próximos a ponto de dilacerar o pescoço da neta.


    — Pergunte, Manon. Pergunte o que está dentro daquele vagão.


    A bruxa de cabelos dourados que estava perto das árvores ficou rígida como um mastro.


    Mas a Líder Alada — Manon — inclinou a cabeça.


    — Você me dirá quando for necessário.


    — Vá olhar. Vejamos se está nos padrões de minha neta.


    Com isso, a Matriarca caminhou até as árvores, a segunda aliança de bruxas agora esperava por ela.


    Manon Bico Negro não limpou o sangue azul que escorria pelo rosto conforme subiu os degraus do carro, parando na plataforma por apenas um segundo antes de entrar na escuridão além.


    Era um sinal tão bom quanto qualquer outro para que dessem o fora. Com Aedion e Nesryn guardando as costas deles, Aelin e Rowan correram para o ponto em que Chaol e Lysandra estariam esperando. Ela não enfrentaria o rei e Dorian sem magia. Não tinha um desejo de morte... nem o de matar os amigos.


    Aelin encontrou Lysandra parada, com a mão apoiada em uma árvore, os olhos arregalados, respirando com dificuldade.


    Chaol tinha sumido.
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    O demônio tomou o controle assim que o homem que comandava o colar retornou. A criatura o empurrou de volta para aquele poço de memória até que fosse ele gritando novamente, até que se tornasse pequeno, destruído e fragmentado.


    Mas aqueles olhos dourados permaneciam.


    Venha me ver de novo, príncipe.


    Uma promessa... uma promessa de morte, de liberdade.


    Venha me ver de novo.


    As palavras se dissiparam rapidamente, engolidas por gritos e sangue e os dedos frios do demônio lhe percorrendo a mente. Mas os olhos permaneceram... e aquele nome.


    Manon.


    Manon.


    [image: ]


    Chaol não podia deixar o rei levar Dorian de volta ao castelo. Poderia não ter outra chance assim.


    Ele precisava fazer isso então. Precisava matá-lo.


    O capitão disparou pelos arbustos o mais silenciosamente possível, a espada em punho, preparando-se.


    Uma adaga direto no olho; uma adaga, então...


    Conversa soou adiante, junto ao farfalhar de folhas e madeira.


    Chaol se aproximou da comitiva e começou a rezar, começou a implorar por perdão... pelo que estava prestes a fazer e por como havia fugido. Mataria o rei depois; que aquela morte fosse a última. Mas essa seria a morte que o destruiria.


    Ele sacou a lâmina, inclinando o braço. Dorian estava diretamente atrás do rei. Um disparo para derrubar o príncipe do cavalo, depois um golpe da espada, então tudo acabaria. Aelin e os demais poderiam lidar com as consequências; ele já estaria morto.


    O capitão correu pelas árvores para um campo, a adaga era como um peso incandescente em sua mão.


    Não era a comitiva do rei que estava ali, no gramado alto e à luz do sol.


    Treze bruxas com suas serpentes aladas se voltaram para ele.


    E sorriram.
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    Aelin ia pelas árvores conforme Rowan rastreava Chaol apenas pelo cheiro.


    Se o capitão os levasse à morte, se fizesse com que se ferissem...


    Tinham deixado Nesryn para tomar conta de Lysandra, ordenando que as duas seguissem para a floresta, diante da ravina do templo, e que esperassem sob uma saliência de pedras. Antes de guiar a cortesã entre as árvores, a rebelde segurara o braço de Aelin com força e dissera:


    — Traga-o de volta.


    Ela apenas assentiu antes de correr.


    Rowan era como um relâmpago entre as árvores, tão mais rápido que Aelin quando estava presa naquele corpo. Aedion disparava logo atrás. A jovem corria o mais rápido possível, mas...


    A trilha desviava, e Chaol tomara o caminho errado na bifurcação. Para que droga de lugar sequer estava indo?


    Ela mal conseguia tomar fôlego rápido o suficiente. Então luz surgiu por uma falha nas árvores... o outro lado do amplo campo.


    Rowan e Aedion estavam a poucos metros na grama oscilante, as espadas em punho, mas abaixadas.


    Aelin viu o porquê um segundo depois.


    A menos de 10 metros, o lábio de Chaol sangrava até o queixo enquanto a bruxa de cabelos brancos o segurava contra si, as unhas de ferro cravadas no pescoço dele. O vagão da prisão estava aberto além delas, revelando os três soldados mortos do lado de dentro.


    As 12 bruxas atrás da Líder Alada sorriam com prazer antecipado ao ver Rowan e Aedion, então ela.


    — O que é isto? — perguntou a Líder Alada, com um lampejo de morte nos olhos dourados. — Espiões? Resgate? Para onde levaram nossa prisioneira?


    Chaol se debateu, e a bruxa cravou mais as unhas, fazendo-o enrijecer o corpo. Uma gota de sangue escorreu pelo pescoço do capitão, então caiu na túnica.


    Ah, pelos deuses. Pense... pense, pense, pense.


    A Líder Alada voltou aqueles olhos de ouro queimado para Rowan.


    — Seu tipo — ponderou ela. — Não vejo há um tempo.


    — Solte o homem — ordenou o guerreiro.


    O sorriso de Manon revelou uma fileira de dentes de ferro dilaceradores de carne perto demais do pescoço de Chaol.


    — Não recebo ordens de feéricos desprezíveis.


    — Solte-o — repetiu Rowan, baixo demais. — Ou será o último erro que cometerá, Líder Alada.


    No campo além deles, as serpentes aladas se agitavam, as caudas golpeavam, as asas se moviam.


    A bruxa de cabelos brancos olhou para o capitão cuja respiração tinha se tornado irregular.


    — O rei não está muito longe na estrada. Talvez eu devesse entregá-lo a ele. — Os cortes na bochecha, manchados de azul, eram como uma tinta de guerra cruel. — Ficará furioso ao descobrir que roubou sua prisioneira de mim. Quem sabe você o acalme, garoto.


    Aelin e Rowan trocaram apenas um olhar antes de ela passar para o lado dele, sacando Goldryn.


    — Se quer um prêmio para dar ao rei — disse ela —, então me leve.


    — Não — arquejou Chaol.


    A bruxa e todas as 12 sentinelas fixaram a atenção imortal e fatal na mulher.


    Aelin soltou Goldryn na grama, então ergueu as mãos. Aedion grunhiu em aviso.


    — Por que eu deveria me incomodar? — indagou a Líder Alada. — Talvez levemos todos ao rei.


    A espada de Aedion se ergueu levemente.


    — Pode tentar.


    Aelin cuidadosamente se aproximou da bruxa, as mãos ainda erguidas.


    — Se lutar conosco, você e suas companheiras morrerão.


    A Líder Alada a olhou de cima a baixo.


    — Quem é você. — Uma ordem, não uma pergunta.


    — Aelin Galathynius.


    Surpresa... e talvez algo mais, algo que Aelin não conseguiu identificar, surgiu naqueles olhos dourados.


    — A rainha de Terrasen.


    Ela fez uma reverência, sem ousar tirar a atenção da bruxa.


    — A seu serviço.


    Menos de 1 metro a separava da herdeira Bico Negro.


    A bruxa olhou de esguelha para Chaol, então para Aedion e Rowan.


    — Sua corte?


    — Que diferença faz para você?


    A Líder Alada avaliou o general de novo.


    — Seu irmão?


    — Meu primo, Aedion. Quase tão bonito quanto eu, não diria?


    A bruxa não sorriu.


    Mas Aelin estava agora perto o bastante, tão perto que as gotas do sangue de Chaol estavam na grama diante das pontas de suas botas.
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    A rainha de Terrasen.


    A esperança de Elide não fora em vão.


    Mesmo que a jovem rainha estivesse agora andando pela terra e pela grama, incapaz de se manter parada enquanto negociava pela vida do homem.


    Atrás dela, o guerreiro feérico observava cada lampejo de movimento.


    Ele seria o letal... aquele com quem tomar cuidado.


    Fazia cinquenta anos desde que Manon lutara contra um guerreiro feérico. Dormira com ele, então lutara. O guerreiro lhe deixara os ossos do braço em pedaços.


    A bruxa simplesmente o deixou em pedaços.


    Mas ele era jovem, arrogante e recém-treinado.


    Aquele macho... Poderia muito bem ser capaz de matar pelo menos algumas das Treze se a Líder Alada sequer tocasse um cabelo da cabeça da rainha. E havia também aquele de cabelos dourados. Tão grande quanto o macho feérico, mas com a arrogância brilhante da prima e uma ferocidade cultivada. Poderia ser problemático se fosse mantido vivo por muito tempo.


    A rainha continuava mexendo o pé na grama. Não devia ter mais que 20 anos. Mesmo assim, também se movia como um guerreiro — ou tinha se movido, antes de mexer os pés incessantemente. Mas então ela parou o movimento, como se percebesse que delatava seu nervosismo, sua inexperiência. O vento soprava na direção errada para que Manon detectasse o verdadeiro nível de medo da rainha.


    — Bem, Líder Alada?


    Será que o rei colocaria um colar no pescoço branco dela, como fizera com o príncipe? Ou será que a mataria? Não fazia diferença. Seria um prêmio bem-vindo para o monarca.


    Manon empurrou o capitão para longe, lançando-o aos tropeços na direção da rainha. Aelin estendeu um braço, afastando o homem para o lado, para trás dela. A bruxa e a rainha se encararam.


    Nenhum medo nos olhos dela... no lindo rosto mortal.


    Nenhum.


    Seria mais problemático do que valeria a pena.


    Manon tinha coisas maiores com que se preocupar, de toda forma. A avó aprovava. Aprovava a procriação, a violação das bruxas.


    Ela precisava ir para o céu, tinha de se perder na nuvem e no vento por algumas horas. Dias. Semanas.


    — Não tenho interesse em prisioneiros ou batalhas hoje — informou Manon.


    A rainha de Terrasen sorriu.


    — Que bom.


    A jovem bruxa se virou, gritando para que as Treze montassem as serpentes aladas.


    — Creio — continuou a rainha — que isso a faça mais inteligente que Baba Pernas Amarelas.


    Manon parou, olhando diretamente para a frente sem ver nada da grama, do céu e das árvores.


    Asterin se virou.


    — O que você sabe sobre Baba Pernas Amarelas?


    A rainha deu uma risadinha baixa, apesar do grunhido de aviso do guerreiro feérico.


    Devagar, Manon olhou por cima do ombro.


    A jovem abriu as lapelas da túnica, revelando um colar de cicatrizes finas no momento em que o vento mudou.


    O cheiro — ferro e rocha e puro ódio — atingiu Manon como uma pedrada na cara. Todas as bruxas Dentes de Ferro conheciam o odor que para sempre permanecia naquelas cicatrizes: Assassina de Bruxas.


    Talvez Manon se perdesse em sangue, então.


    — Você é carniça — disse a Líder Alada, disparando.


    Apenas para se chocar de cara com uma parede invisível.


    E em seguida ficar totalmente congelada.
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    — Corram — sussurrou Aelin, pegando Goldryn e seguindo para as árvores. A Líder Alada estava congelada no lugar, as sentinelas dela de olhos arregalados ao dispararem até Manon.


    O sangue humano de Chaol não seguraria o feitiço por muito tempo.


    — A ravina — indicou Aedion, sem virar o rosto conforme continuava adiante com Chaol na direção do templo.


    Eles correram entre as árvores, as bruxas ainda no campo, ainda tentando quebrar o feitiço que prendera a Líder Alada.


    — Você — disse Rowan, seguindo ao lado dela. — É uma mulher de muita sorte.


    — Diga isso de novo depois que sairmos daqui — respondeu Aelin, ofegante, saltando por cima de uma árvore caída.


    Um rugido de fúria fez os pássaros levantarem voo das árvores, e Aelin correu mais rápido. Ah, a Líder Alada estava irritada. Muito, muito irritada.


    Aelin não acreditara por um segundo que a bruxa os deixaria ir embora sem uma luta. Precisara ganhar o máximo de tempo possível.


    As árvores escassearam, revelando um trecho estéril de terra que se projetava na direção da ravina profunda e do templo, que ficava no alto de uma rocha no centro. Do outro lado, a floresta Carvalhal se estendia adiante.


    Ligado apenas por duas pontes de corrente e madeira, aquele era o único modo de atravessar a ravina por quilômetros. E, com a folhagem densa de Carvalhal bloqueando as serpentes aladas, seria a única forma de escapar das bruxas, que sem dúvida os perseguiriam a pé.


    — Rápido — gritou Rowan, conforme iam para as ruínas do templo.


    O templo era pequeno o bastante para que nem mesmo as sacerdotisas morassem ali. A única decoração na ilha de pedras eram cinco pilastras erodidas e um telhado em domo aos pedaços. Nem mesmo um altar... ou pelo menos um que tivesse sobrevivido aos séculos.


    Aparentemente, as pessoas tinham desistido de Temis muito antes de o rei de Adarlan chegar.


    Aelin apenas rezava para que as pontes de cada lado...


    Aedion parou subitamente diante da primeira ponte, com Chaol trinta passos atrás, seguido por Aelin e Rowan.


    — Segura — indicou Aedion. Antes que Aelin pudesse gritar um aviso, ele disparou pela ponte.


    A superfície quicou e oscilou, mas se manteve firme... firme até mesmo quando o maldito coração de Aelin parou. Então seu primo estava na ilha do templo, o único pilar fino de pedra que fora escavado pelo rio ágil que corria muito, muito abaixo. O general acenou para que Chaol prosseguisse.


    — Um de cada vez — ordenou ele. A segunda ponte esperava adiante.


    O capitão correu pelas pilastras de pedra que ladeavam a entrada para a primeira ponte, as finas correntes de ferro nas laterais se torciam conforme a estrutura balançava. Ele continuou ereto, disparando na direção do templo, mais rápido que Aelin jamais o vira correr durante todos aqueles exercícios matinais pela propriedade do castelo.


    Então Aelin e Rowan estavam nas pilastras e...


    — Nem mesmo tente discutir — sibilou ele, empurrando-a na frente.


    Pelos deuses, aquela era uma queda cruel sob eles. O rugido do rio mal passava de um sussurro.


    Mas Aelin correu... correu porque Rowan estava esperando e havia bruxas seguindo pelas árvores com agilidade feérica. A ponte balançou e oscilou conforme ela disparava por cima das tábuas antigas. Adiante, Aedion tinha passado pela segunda ponte, chegando ao outro lado, e Chaol agora a atravessava. Mais rápido; Aelin precisava ir mais rápido. Ela saltou os últimos poucos metros para a rocha do templo.


    À frente, o capitão saiu da segunda ponte e sacou a espada ao se juntar a Aedion no penhasco gramado além; uma flecha estava presa ao arco de seu primo... apontada para as árvores atrás dela. Aelin disparou para cima dos poucos degraus até a plataforma exposta do templo. Todo o espaço circular não tinha mais que 10 metros de diâmetro, envolto em todos os lados por uma queda profunda... e pela morte.


    Temis, aparentemente, não era do tipo misericordioso.


    A rainha se virou para olhar para trás. Rowan corria pela ponte, tão rápido que a ponte mal se movia, mas...


    Ela xingou. A Líder Alada chegara às pilastras, atirara-se para a frente e saltara pelo ar, cobrindo um terço da ponte ao aterrissar. Até mesmo o disparo de aviso de Aedion tinha ido longe; a flecha se enterrara onde qualquer mortal deveria ter aterrissado. Mas não uma bruxa. Maldito inferno incandescente.


    — Vá — rugiu Rowan para Aelin, mas ela pegou as facas de luta, então flexionou os joelhos quando...


    Quando uma flecha disparada pela tenente de cabelos dourados se lançou contra ela, vinda do outro lado da ravina.


    Aelin se virou para evitar o disparo, apenas para ir de encontro a uma segunda flecha que já estava do outro lado, pois a bruxa antecipara aquele movimento.


    Uma parede de músculos se chocou contra Aelin, protegendo-a e empurrando-a para as pedras.


    E a flecha da bruxa atravessou diretamente o ombro de Rowan.
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    Por um momento, o mundo parou.


    Rowan se chocou contra as pedras do templo, espirrando sangue na rocha antiga.


    O grito de Aelin ecoou pela ravina.


    Mas então ele estava de pé de novo, correndo e gritando para que ela seguisse. Sob a flecha escura que despontava do ombro, sangue já ensopava a túnica e a pele do feérico.


    Se estivesse 3 centímetros mais para trás, teria sido o coração do guerreiro.


    A menos de quarenta passos deles na ponte, a Líder Alada se aproximou. Aedion disparou flechas contra as sentinelas com precisão sobrenatural, mantendo-as distantes, no limite das árvores.


    Aelin passou o braço ao redor de Rowan, e os dois correram pelas pedras do templo, o rosto dele empalidecendo conforme o ferimento jorrava sangue. A jovem ainda poderia estar gritando ou chorando... havia um silêncio tão perturbador nela.


    O coração dela... a flecha estava direcionada para o coração dela.


    E Rowan levara aquela flechada por Aelin.


    Aquela calma letal se espalhou por ela como uma geada. Mataria todas. Devagar.


    Eles chegaram à segunda ponte no momento em que a barreira de flechas de Aedion cessou; a aljava estava sem dúvida vazia. Aelin empurrou o guerreiro para as tábuas.


    — Corra — disse ela.


    — Não...


    — Corra.


    Uma voz que Aelin jamais se ouvira usar — a voz de uma rainha — saiu, junto ao puxão cego que ela exerceu sobre o juramento de sangue que os unia.


    Os olhos de Rowan lampejaram ódio, mas seu corpo se moveu como se ela o tivesse impelido. O feérico cambaleou pela ponte no momento em que...


    Aelin girou, sacando Goldryn e se abaixando assim que a espada da Líder Alada golpeou em direção a sua cabeça.


    A arma atingiu a pedra, a pilastra rangeu, porém Aelin já se movia, não na direção da segunda ponte, mas de volta à primeira, do lado das bruxas.


    Onde as outras bruxas, sem as flechas de Aedion para bloqueá-las, agora disparavam da cobertura das rochas.


    — Você — rugiu a Líder Alada, atacando novamente. Aelin rodopiou, bem sobre o sangue de Rowan, desviando novamente do golpe fatal. Ela ficou de pé diante da primeira ponte, partindo as correntes com dois golpes de Goldryn.


    As bruxas pararam subitamente na beira da ravina quando a ponte desabou, isolando-as.


    O ar atrás dela mudou, e Aelin se moveu... mas não rápido o bastante.


    Tecido e pele se rasgaram no braço dela, e Aelin conteve um grito conforme a espada da bruxa a cortou.


    A jovem girou, erguendo Goldryn para um segundo golpe.


    Aço se chocou contra aço, e faíscas surgiram.


    O sangue de Rowan estava aos pés dela, manchando as pedras do templo.


    Aelin Galathynius olhou para Manon Bico Negro por cima das espadas cruzadas, então soltou um grunhido baixo e cruel.
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    Rainha, salvadora, inimiga, Manon não dava a mínima.


    Mataria aquela mulher.


    As leis delas exigiam; a honra exigia.


    Mesmo que não tivesse matado Baba Pernas Amarelas, Manon a teria matado apenas por aquele feitiço que usara para congelá-la onde estava.


    Era isso que a mulher estava fazendo com os pés. Desenhando algum feitiço desprezível com o sangue do homem.


    E agora ela morreria.


    Ceifadora do Vento pressionou contra a lâmina da rainha. Contudo, Aelin se manteve firme e sibilou:


    — Vou despedaçá-la.


    Atrás delas, as Treze se reuniam na beira da ravina, isoladas. Um assobio de Manon fez com que metade delas saísse atrás das serpentes aladas. A bruxa não teve a chance de soar o segundo assobio.


    Mais rápido que uma humana tinha o direito de ser, a rainha deu uma rasteira com a perna, fazendo com que Manon tropeçasse para trás. Aelin não hesitou; virou a espada na mão e atacou.


    Manon desviou do golpe, mas Aelin passou pela guarda da bruxa e a prendeu ao chão, chocando a cabeça da adversária contra pedras úmidas com o sangue do guerreiro feérico. Borrões escuros surgiram na visão dela.


    A bruxa inspirou para o segundo assobio — aquele para cancelar as flechas de Asterin.


    Ela foi interrompida pela rainha lhe socando a cara.


    Mais preto tomou conta da visão de Manon, mas ela se debateu e revirou com cada pingo da força imortal, assim as duas saíram rolando pelo chão do templo. A queda se aproximou, então...


    Uma flecha disparou diretamente para as costas expostas da rainha quando ela caiu sobre Manon.


    A Líder Alada se virou de novo, e o disparo ricocheteou na pilastra. A bruxa atirou Aelin longe, mas a rainha se levantara imediatamente de novo, ágil como um gato.


    — Ela é minha — gritou Manon para Asterin do outro lado da ravina.


    A rainha gargalhou, uma risada rouca e fria, andando em círculos conforme Manon se erguia.


    Do outro lado da ravina, os dois homens ajudavam o guerreiro feérico ferido a sair da ponte, e o guerreiro de cabelos dourados avançou...


    — Não ouse, Aedion — disse Aelin, erguendo a mão na direção dele.


    Ele congelou no meio da ponte. Impressionante, admitiu Manon, tê-los tão completamente sob seu comando.


    — Chaol, fique de olho nele — exigiu a rainha.


    Então, encarando Manon, Aelin embainhou a poderosa espada nas costas, o rubi gigante no punho refletiu a luz do meio-dia.


    — Espadas são chatas — disse ela, então pegou duas facas de luta.


    A bruxa embainhou Ceifadora do Vento nas costas também. Em seguida girou os punhos, disparando as unhas de ferro. Ela estalou o maxilar, e as presas desceram.


    — De fato.


    A rainha olhou para as unhas, para os dentes, então sorriu.


    Sinceramente... era uma pena Manon precisar matá-la.
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    Manon Bico Negro disparou, ágil e mortal como uma víbora.


    Aelin recuou, desviando de cada golpe daquelas letais unhas de ferro. Contra o pescoço dela, contra o rosto, contra a barriga. Mais e mais para trás, circundando as pilastras.


    Era apenas uma questão de minutos até as serpentes aladas chegarem.


    Aelin estocou com as adagas, e a bruxa desviou para o lado, apenas para golpear com as unhas, bem no pescoço da inimiga.


    A jovem girou para o lado, mas as unhas roçaram a pele. Sangue aqueceu o pescoço e os ombros de Aelin.


    A bruxa era tão rápida. E uma lutadora e tanto.


    Mas Rowan e os demais estavam do outro lado da segunda ponte.


    Agora Aelin só precisava chegar lá também.


    Manon Bico Negro fez uma finta para a esquerda, então golpeou para a direita.


    Aelin abaixou e girou para o lado.


    A pilastra estremeceu quando aquelas garras de ferro sulcaram quatro profundas linhas na pedra.


    Manon sibilou. Aelin fez menção de enfiar a adaga contra a espinha da bruxa, que disparou com a mão e a fechou diretamente sobre a lâmina.


    Sangue azul escorreu, mas ela apertou a lâmina até que se partisse em três pedaços em sua mão.


    Pelos deuses.


    Aelin teve o bom senso de golpear baixo com a outra adaga, mas a bruxa já estava ali — e o grito de Aedion ecoou nos ouvidos da prima quando o joelho de Manon acertou sua barriga.


    O ar foi sugado dela com uma lufada, mas Aelin manteve a adaga na mão, mesmo quando a bruxa a atirou em outra pilastra.


    A coluna de pedra se agitou contra o golpe, e a cabeça de Aelin estalou, dor lhe percorreu o corpo, mas...


    Uma investida, diretamente contra o rosto.


    Aelin se abaixou.


    De novo, a pedra estremeceu sob o impacto.


    A rainha puxou ar para dentro do corpo. Mova-se; precisava continuar em movimento, suave como uma corrente, suave como o vento de seu carranam, sangrando e ferido do outro lado.


    De pilastra em pilastra, a jovem recuou, rolando e se abaixando e desviando.


    Manon golpeou e cortou, chocando-se contra cada coluna, uma força da natureza em si mesma.


    Então de volta pelo outro lado, de novo e de novo, pilastra após pilastra absorvendo os golpes que deveriam ter destruído o rosto e o pescoço dela. Aelin reduziu os passos, deixou que Manon achasse que estava se cansando, ficando desastrada...


    — Basta, covarde — chiou a bruxa, fazendo menção de derrubá-la ao chão.


    Mas Aelin se balançou ao redor de uma pilastra, caindo na beirada fina da pedra exposta além da plataforma do templo, com a queda logo adiante, no momento em que Manon colidiu com a coluna.


    A pilastra rangeu, oscilou... e caiu, atingindo a pilastra ao lado, então jogando as duas no chão aos pedaços.


    Junto do telhado em domo.


    Manon nem mesmo teve tempo de disparar para fora do caminho conforme o mármore desabou sobre ela. Uma das poucas bruxas que restavam do outro lado da ravina gritou.


    Aelin já estava correndo, mesmo quando a própria ilha de rochas começou a tremer, como se qualquer que fosse a força antiga que erguia aquele templo tivesse morrido no momento em que o telhado desabou.


    Merda.


    A rainha correu para a segunda ponte, poeira e destroços queimavam seus olhos e pulmões.


    A ilha deu um solavanco com um estrondoso crack, tão violento que Aelin tropeçou. Mas as pilastras e a ponte estavam adiante, Aedion esperava do outro lado — um braço estendido, chamando.


    A ilha oscilou de novo... um movimento mais amplo e mais longo agora.


    Desabaria abaixo delas.


    Houve um lampejo de azul e branco, um flash de tecido vermelho, um brilho de ferro...


    A mão e o ombro de alguém que se debatia com uma coluna caída.


    Devagar, dolorosamente, Manon se impulsionou contra uma placa de mármore, com o rosto coberto de poeira pálida e sangue azul escorrendo pela têmpora.


    Do outro lado da ravina, totalmente isolada, a bruxa de cabelos dourados estava ajoelhada.


    — Manon!


    Acho que nunca se curvou para nada na vida, Líder Alada, dissera o rei.


    Mas ali estava uma bruxa Bico Negro de joelhos, implorando para quaisquer que fossem os deuses que elas adorassem; e ali estava Manon Bico Negro, lutando para ficar de pé conforme a ilha do templo desabava.


    Aelin deu um passo para a ponte.


    Asterin... era o nome da bruxa de cabelos dourados. Ela gritou por Manon de novo, uma súplica para que se levantasse, para que sobrevivesse.


    A ilha deu um solavanco.


    A ponte restante... a ponte para seus amigos, para Rowan, para a segurança... ainda estava inteira.


    Aelin sentira aquilo antes: um fio no mundo, uma corrente que passava entre ela e outra pessoa. Sentira certa noite, anos antes, e dera a uma jovem curandeira o dinheiro para dar o fora daquele continente. Sentira o puxão e decidira puxar de volta.


    Ali estava de novo, aquele puxão... na direção de Manon cujos braços cederam quando ela desabou na pedra.


    Uma inimiga; a nova inimiga, que teria matado Aelin e Rowan se tivesse a chance. Um monstro encarnado.


    Mas talvez os monstros precisassem cuidar uns dos outros de vez em quando.


    — Corra! — rugiu Aedion do outro lado da ravina.


    Então Aelin correu.


    Correu para Manon, saltando por cima das pedras caídas, torcendo o tornozelo sobre escombros soltos.


    A ilha oscilava a cada passo, e a luz do sol estava escaldante, como se Mala estivesse segurando aquele local em pé com cada última gota de força que conseguia reunir nessa terra.


    Em seguida ela estava sobre Manon Bico Negro, que ergueu os olhos cheios de ódio. A jovem puxou pedra após pedra do corpo da bruxa enquanto a ilha sob elas cedia.


    — Você é uma lutadora boa demais para matar — sussurrou Aelin, passando um braço por baixo dos ombros de Manon e a puxando para cima. A pedra oscilou para a esquerda, mas se manteve. Ah, pelos deuses. — Se eu morrer por sua causa, vou enchê-la de porrada no inferno.


    Aelin podia ter jurado que a bruxa soltou uma risada falhada ao ser colocada de pé, quase um peso morto nos braços.


    — Você... deveria me deixar morrer — disse Manon, com a voz rouca quando as duas mancaram por cima dos escombros.


    — Eu sei, eu sei — respondeu Aelin, ofegante, com o braço cortado doendo devido ao peso da bruxa apoiado ali. Ambas se apressaram sobre a segunda ponte, a pedra do templo oscilou para a direita, esticando a estrutura atrás delas por cima da queda e do rio reluzente muito, muito abaixo.


    Aelin puxou a bruxa, trincando os dentes, e Manon iniciou uma corrida aos tropeços. Aedion permaneceu entre as pilastras do outro lado da ravina, com um braço ainda estendido na direção dela... enquanto o outro erguia a espada bem alto, pronto para a chegada da Líder Alada. A rocha atrás delas gemeu.


    Metade do caminho... nada além de uma queda mortal esperando por elas. Manon tossiu sangue azul nas tábuas de madeira.


    Aelin disparou:


    — Para que droga servem suas bestas se não podem salvá-la deste tipo de coisa?


    A ilha virou de novo na outra direção, e a ponte se esticou... Ah, merda, merda, iria se partir. As duas correram mais rápido, até que Aelin conseguisse ver os dedos esticados de Aedion e a parte branca dos olhos dele.


    A rocha estalou tão alto que a ensurdeceu. Então veio o puxão e a ponte retesou quando a ilha começou a ruir, transformando-se em poeira, deslizando para o lado...


    Aelin disparou pelos últimos passos restantes, agarrando o manto vermelho de Manon conforme as correntes da ponte se partiram. As tábuas de madeira desabaram sob elas, mas as duas já estavam saltando.


    Aelin soltou um grunhido ao se chocar contra Aedion, então se virou e viu Chaol segurar Manon, puxando-a por cima da beirada da ravina enquanto o manto rasgado e coberto de poeira oscilava ao vento.


    Quando olhou além da bruxa, o templo tinha sumido.
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    Manon arquejou para tomar fôlego, concentrando-se na respiração, no céu sem nuvens acima dela.


    Os humanos a deixaram deitada entre as pilastras de pedra da ponte. A rainha sequer se incomodara em se despedir. Ela simplesmente disparara para o guerreiro feérico ferido, o nome dele era como uma oração nos lábios da mulher.


    Rowan.


    Manon olhara para cima a tempo de ver a rainha ajoelhar-se diante do guerreiro machucado na grama, exigindo respostas do homem de cabelos castanhos — Chaol — que pressionou a mão contra o ferimento da flecha no ombro para estancar o sangramento. Os ombros da rainha tremiam.


    Coração de Fogo, murmurou o macho feérico. Manon teria observado... teria, caso não tivesse tossido sangue sobre a grama clara e desfalecido.


    Ao acordar, o grupo tinha ido embora.


    Apenas minutos tinham se passado, porque a seguir vieram as asas estrondosas e o rugido de Abraxos. E ali estavam Asterin e Sorrel, correndo para a líder antes que as serpentes aladas tivessem terminado de pousar.


    A rainha de Terrasen salvara a vida de Manon. Ela não sabia o que pensar disso.


    Por enquanto, devia a vida à inimiga.


    E acabara de descobrir o quanto a avó dela e o rei de Adarlan pretendiam destruí-los completamente.
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    A caminhada de volta pela floresta Carvalhal foi a jornada mais longa da porcaria da vida de Aelin. Nesryn tinha retirado a flecha do ombro de Rowan, e Aedion encontrara algumas ervas para mastigar e enfiar na ferida aberta para estancar o sangramento.


    Mas o guerreiro ainda mancava contra Chaol e Aedion conforme se apressavam pela floresta.


    Nenhum lugar para ir. Aelin não tinha qualquer lugar para levar um macho feérico ferido na capital, em todo aquele reino de merda.


    Lysandra estava pálida e trêmula, mas tinha esticado as costas e se oferecido para ajudar a carregar Rowan quando um deles se cansasse. Ninguém aceitou. No momento em que Chaol por fim pediu que Nesryn assumisse, Aelin olhou para o sangue que ensopava a túnica e as mãos dele — o sangue do guerreiro — e quase vomitou.


    Mais lento... cada passo era mais lento conforme a força de Rowan se esvaía.


    — Ele precisa descansar — comentou Lysandra, com cuidado. Aelin parou, os carvalhos altos sufocando-a.


    Os olhos de Rowan estavam meio fechados, o rosto, sem cor, e ele não conseguia sequer erguer a cabeça.


    Aelin deveria ter deixado a bruxa morrer.


    — Não podemos simplesmente acampar no meio do bosque — disse a rainha. — Ele precisa de um curandeiro.


    — Sei aonde podemos levá-lo — afirmou Chaol. Ela virou os olhos para o capitão.


    Deveria ter deixado a bruxa matá-lo também.


    Ele sabiamente desviou o olhar e encarou Nesryn.


    — A casa de campo de seu pai, o homem que cuida dela é casado com uma parteira.


    A boca da rebelde se contraiu.


    — Ela não é uma curandeira, mas... sim. Pode ter alguma coisa.


    — Vocês entendem — disse Aelin, em voz baixa, para os dois — que, se eu suspeitar que vão nos trair, eles morrerão?


    Era verdade, e talvez aquilo a tornasse um monstro para Chaol, mas ela não se importava.


    — Eu sei — respondeu ele. Nesryn apenas assentiu, ainda calma, ainda firme.


    — Então mostrem o caminho — pediu Aelin, com a voz vazia. — E rezem para que eles fiquem de boca fechada.
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    Latidos alegres e frenéticos os receberam, despertando Rowan da semiconsciência em que caíra durante os últimos quilômetros até a pequena casa campestre de pedra. Aelin mal respirara o tempo todo.


    Mas, apesar de não querer, apesar dos ferimentos do guerreiro, quando Ligeirinha correu pela grama alta até eles, a jovem deu um pequeno sorriso.


    A cadela saltou nela, lambendo e chorando e agitando o tufo dourado de cauda.


    Aelin não percebera o quanto as mãos estavam imundas e ensanguentadas até colocá-las sobre a pelagem brilhante de Ligeirinha.


    Aedion grunhiu ao receber todo o peso de Rowan enquanto Chaol e Nesryn corriam para a ampla e iluminada casa de pedra, o crepúsculo já tendo caído ao redor. Que bom. Menos olhos para verem conforme saíam de Carvalhal e atravessavam os campos recém-arados. Lysandra tentou ajudar Aedion, mas ele recusou de novo. Ela chiou para o general, ajudando mesmo assim.


    Ligeirinha dançou ao redor de Aelin, então reparou em Aedion, Lysandra e Rowan, e aquela cauda ficou um pouco mais hesitante.


    — Amigos — avisou Aelin para a cadela, que tinha ficado enorme desde que a dona a vira pela última vez. Não tinha certeza de por que aquilo a surpreendia, considerando que tudo mais na vida dela também tinha mudado.


    A confirmação de Aelin pareceu o bastante para Ligeirinha, que saiu trotando adiante, escoltando o grupo para a porta de madeira, que se abriu e revelou uma parteira alta, com um rosto sério. Ela olhou uma vez para Rowan e ficou tensa.


    Uma palavra. Uma porcaria de palavra que sugerisse que a mulher poderia entregá-los, e ela estaria morta.


    Mas a parteira disse:


    — Quem quer que tenha colocado esse musgo de sangue no ferimento salvou a vida dele. Tragam-no para dentro, precisamos limpá-lo antes que qualquer outra coisa possa ser feita.


    [image: ]


    Levou algumas horas para que Marta, a mulher do caseiro, limpasse, desinfetasse e fechasse os ferimentos. Sorte, dizia ela o tempo todo... muita sorte não ter atingido nada vital.


    Chaol não sabia o que fazer a não ser carregar as tigelas de água ensanguentada.


    Aelin apenas se sentou no banco ao lado da cama no quarto sobressalente da casa elegante e confortável enquanto monitorava cada movimento de Marta.


    O capitão imaginou se Aelin sabia que ela também era uma confusão ensanguentada. Que parecia ainda pior que Rowan.


    O pescoço da jovem estava destruído, havia sangue seco em seu rosto, a bochecha apresentava um hematoma, e a manga esquerda da túnica estava rasgada, revelando um corte horrível. Além disso, tinha poeira, terra e o sangue azul da Líder Alada cobrindo-a.


    Mas Aelin se sentou no banquinho, sem se mover, apenas bebendo água e grunhindo caso Marta sequer olhasse esquisito para Rowan.


    A mulher, por algum motivo, aturou aquilo.


    E, quando terminou, a parteira encarou a rainha. Sem qualquer ideia de quem estava sentada na casa dela, Marta falou:


    — Você tem duas escolhas: pode ir se lavar na torneira lá fora ou se sentar com os porcos a noite toda. Está tão suja que um toque seu poderia infeccionar os ferimentos dele.


    Aelin olhou por cima do ombro para Aedion, encostado na parede atrás dela. Ele assentiu silenciosamente. Ficaria de olho em Rowan.


    Ela se levantou e saiu.


    — Vou inspecionar sua outra amiga agora — disse Marta ao correr para o quarto adjacente, onde Lysandra tinha caído no sono, enroscada em uma cama estreita. No andar de cima, Nesryn estava ocupada lidando com os empregados, certificando-se de seu silêncio. Contudo, Chaol vira a alegria hesitante nos rostos deles quando o grupo chegou: Nesryn e a família Faliq tinham conquistado a lealdade dos criados havia muito tempo.


    Chaol deu dois minutos a Aelin, então a seguiu.


    As estrelas brilhavam acima, a lua cheia parecia quase ofuscante. O vento noturno sussurrava pela grama, quase inaudível por cima dos estalos e da água que saíam da torneira.


    Ele encontrou a rainha agachada diante da torneira, o rosto na corrente de água.


    — Desculpe — disse ele.


    Aelin esfregou o rosto, então levantou a alavanca até que mais água caísse sobre ela.


    Chaol continuou:


    — Eu só queria acabar com tudo para ele. Você estava certa... todo esse tempo, estava certa. Mas queria fazer eu mesmo. Não sabia que acabaria... desculpe.


    A jovem soltou a alavanca e se virou, erguendo o rosto para ele.


    — Salvei a vida de minha inimiga hoje — comentou ela, inexpressiva. Aelin ficou de pé, limpando a água do rosto. E, embora Chaol fosse mais alto que ela, o capitão se sentiu menor quando Aelin o encarou. Não, não apenas Aelin. A rainha Aelin Ashryver Galathynius, percebeu ele, o encarava. — Elas tentaram acertar meu... Rowan no coração. E eu a salvei mesmo assim.


    — Eu sei — afirmou o capitão. O grito dela quando aquela flecha perfurou Rowan...


    — Desculpe — repetiu ele.


    Aelin olhou para as estrelas na direção do norte. Seu rosto estava tão frio.


    — Você o teria realmente matado se tivesse a chance?


    — Sim — sussurrou Chaol. — Eu estava pronto para isso.


    Ela se virou para o capitão devagar.


    — Faremos isso... juntos. Vamos libertar a magia, então você e eu vamos entrar lá e acabar com isso juntos.


    — Não vai insistir para que eu fique para trás?


    — Como posso negar a você esse último presente a ele?


    — Aelin...


    Os ombros dela se curvaram levemente.


    — Não culpo você. Se fosse Rowan com aquele colar ao redor do pescoço, eu teria feito o mesmo.


    As palavras o atingiram no estômago enquanto ela se afastava.


    Monstro, Chaol a chamara assim semanas antes. Acreditara naquilo e permitira que fosse um escudo contra o gosto amargo da decepção e da tristeza.


    Era um tolo.
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    Eles moveram Rowan antes do alvorecer. Por meio de qualquer que fosse a graça imortal ainda nas veias dele, o guerreiro se curara o suficiente para caminhar sozinho, então saíram de fininho da linda casa de campo antes que qualquer dos empregados acordasse. Aelin se despediu apenas de Ligeirinha, que dormira enroscada ao lado dela durante a longa noite em que a jovem vigiara Rowan.


    Em seguida, eles partiram; Aelin e Aedion de cada lado de Rowan, que seguia com os braços jogados por cima dos ombros deles conforme se apressavam pelas encostas das colinas.


    A névoa do início da manhã os acobertou ao seguirem para Forte da Fenda uma última vez.
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    Manon não se incomodou em parecer agradável ao lançar Abraxos contra o chão diante da comitiva do rei. Os cavalos relincharam e pinotearam conforme as Treze circundaram a clareira na qual avistaram o grupo.


    — Líder Alada — disse o rei, montado no cavalo, nada perturbado. Ao lado dele, o filho, Dorian, se encolheu.


    Encolheu-se da forma como aquela coisa loira em Morath o fizera quando as atacara.


    — Quer alguma coisa? — perguntou o monarca, friamente. — Ou há um motivo pelo qual parece estar a meio caminho do reino de Hellas?


    Manon desceu de Abraxos, então caminhou na direção do rei e do filho deste. O príncipe se concentrou na própria sela, com o cuidado de não encarar a bruxa.


    — Há rebeldes em seus bosques — informou ela. — Eles levaram sua prisioneira do vagão, depois tentaram atacar a mim e minhas Treze. Matei todos. Espero que não se importe. Deixaram três de seus homens mortos no veículo, embora pareça que essas perdas não foram percebidas.


    O rei apenas falou:


    — Veio até aqui para me contar isso?


    — Vim até aqui para dizer que, quando eu enfrentar seus rebeldes, seus inimigos, não terei interesse em fazer prisioneiros. E as Treze não são uma caravana para transportá-los como você quiser.


    Ela se aproximou do cavalo do príncipe.


    — Dorian — disse Manon. Um comando e um desafio.


    Olhos cor de safira se voltaram para ela. Nenhum vestígio da escuridão sobrenatural.


    Apenas um homem preso do lado de dentro.


    Ela encarou o rei.


    — Deveria enviar seu filho a Morath. Seria o tipo de lugar para ele. — Antes que ele pudesse responder, Manon caminhou de volta para Abraxos.


    A bruxa planejara contar ao rei sobre Aelin. Sobre os rebeldes que se chamavam Aedion e Rowan e Chaol.


    Mas... eram humanos e não podiam viajar com agilidade... não se estivessem feridos.


    Manon devia a vida à inimiga.


    Ela montou a serpente alada.


    — Minha avó pode ser a Grã-Bruxa — informou Manon ao rei. — Mas eu encabeço os exércitos.


    O soberano riu.


    — Destemida. Acho que gosto de você, Líder Alada.


    — Aquela arma que minha avó fez... os espelhos. Planeja realmente usar fogo de sombras com ela?


    O rosto rechonchudo do homem ficou tenso com um aviso. A réplica dentro do vagão tinha uma fração do tamanho do que estava retratado nas plantas presas à parede: torres de batalha gigantes e transportáveis, com 30 metros de altura e o interior coberto por espelhos sagrados dos Antigos. Espelhos que um dia foram usados para construir, quebrar e reparar. Agora seriam amplificadores, refletindo e multiplicando qualquer poder que o monarca escolhesse liberar, até que se tornasse uma arma que pudesse ser apontada para qualquer alvo. Se o poder fosse o fogo de sombras de Kaltain...


    — Você faz perguntas demais, Líder Alada — retrucou ele.


    — Não gosto de surpresas. — Foi a única resposta. Mas aquela... aquela fora uma surpresa.


    A arma não era para conquistar glória ou triunfo ou pelo amor à batalha. Era para extermínio. Um massacre em grande escala que envolveria pouca luta. Qualquer exército adversário, até mesmo Aelin e seus guerreiros, estaria indefeso.


    O rosto do homem estava ficando roxo de impaciência.


    Mas Manon já subia aos céus enquanto Abraxos batia as asas com força. A bruxa observou o príncipe até que não passasse de um pontinho de cabelos pretos.


    E imaginou como seria estar presa dentro daquele corpo.


    [image: ]


    Elide Lochan esperou pelo veículo de suprimentos. Que não chegou.


    Um dia atrasado; dois dias atrasado. A jovem mal dormiu por medo que chegasse quando ela estivesse cochilando. Ao acordar no terceiro dia, com a boca seca, já era um hábito descer correndo para ajudar na cozinha. Elide trabalhou até que a perna quase cedesse.


    Então, logo antes do pôr do sol, o relinchar dos cavalos e o estalar das rodas e os gritos de homens ecoaram pelas pedras escuras da longa ponte da Fortaleza.


    Elide saiu de fininho da cozinha antes que conseguissem notar, antes que o cozinheiro pudesse alistá-la para realizar alguma nova tarefa. A jovem correu escada acima o melhor que pôde com a corrente; o coração na garganta. Ela deveria ter guardado as coisas no andar de baixo, deveria ter encontrado um esconderijo.


    Para cima e para cima, até a torre de Manon. Elide tinha enchido o cantil de água todas as manhãs e tinha reunido um pequeno suprimento de comida em uma sacola. Ela escancarou a porta do quarto, disparando para a cama onde mantinha os suprimentos.


    Mas Vernon esperava do lado de dentro.


    Estava sentado na beira da cama de Manon como se fosse a dele.


    — Vai a algum lugar, Elide?
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    — Para onde poderia possivelmente ir? — indagou Vernon ao ficar de pé, presunçoso como um gato.


    Pânico latejou nas veias de Elide. O vagão! O vagão...


    — Era esse o plano o tempo todo? Ficar escondida entre essas bruxas, então fugir?


    A menina recuou na direção da porta, mas o tio emitiu um estalo com a língua.


    — Nós dois sabemos que é inútil fugir. E a Líder Alada não vai chegar tão cedo.


    Os joelhos dela fraquejaram. Ah, pelos deuses.


    — Mas minha linda e inteligente sobrinha é humana... ou bruxa? Uma pergunta tão importante. — O homem a segurou pelo cotovelo com uma pequena faca na mão. Elide não pôde fazer nada contra o corte doloroso no braço e o sangue vermelho que escorreu. — Não é uma bruxa mesmo, pelo que parece.


    — Sou uma Bico Negro — sussurrou ela. Não se curvaria para ele, não se acovardaria.


    Vernon a circundou.


    — Uma pena que elas estejam todas no norte e não possam confirmar isso.


    Lute, lute, lute, cantava o sangue de Elide... Não deixe que ele a enjaule. Sua mãe morreu lutando. Ela era uma bruxa, e você é uma bruxa, e não deve se curvar... não deve se curvar...


    Ele disparou, mais rápido que a menina podia evitar com as correntes, uma das mãos a segurou sob o braço enquanto a outra chocou a cabeça da jovem contra a madeira com tanta força que o corpo apenas... parou.


    Era tudo de que ele precisava — daquela pausa idiota — para prender o outro braço dela, segurando ambos com a mão, enquanto a outra mão de Vernon agora se apertava sobre o pescoço da sobrinha com tanta força que doía, fazendo-a perceber que o tio certa vez treinara como o pai dela.


    — Você vem comigo.


    — Não. — A palavra foi um sussurro.


    O aperto ficou mais forte, torcendo os braços dela até que gritassem de dor.


    — Não sabe que preciosidade você é? O que pode ser capaz de fazer?


    Ele a puxou para trás, abrindo a porta. Não... não, Elide não permitiria que fosse levada, não...


    Mas gritos não ajudariam. Não em uma Fortaleza cheia de monstros. Não em um mundo no qual ninguém se lembrava de que ela existia nem se preocupava com se importar. Elide ficou imóvel, e Vernon entendeu isso como concordância. A jovem conseguia sentir o sorriso do tio na nuca conforme a cutucava para a escada.


    — Sangue Bico Negro corre em suas veias... junto à generosa ascendência de magia de nossa família. — O homem a empurrou escada abaixo, e bile queimou a garganta dela. Ninguém iria salvá-la, porque Elide não pertencera a ninguém. — As bruxas não têm magia, não como nós. Mas, você, uma híbrida das duas linhagens... — Ele segurou o braço da sobrinha com mais força, bem por cima do corte que fizera, e ela gritou. O som ecoou, oco e baixo, pela escadaria de pedra. — Você concede grande honra a sua casa, Elide.
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    Vernon a deixou em uma cela gelada no calabouço.


    Sem luz.


    Sem som, exceto pelo cotejamento de água em algum lugar.


    Trêmula, Elide nem mesmo tinha palavras para implorar ao ser atirada para dentro.


    — Você causou isso a si mesma, sabia — disse Vernon. — Quando se aliou àquela bruxa e confirmou minhas suspeitas de que o sangue delas corre em suas veias. — Ele a observou, mas Elide estava absorvendo os detalhes da cela, qualquer coisa, qualquer coisa para libertá-la. A menina não encontrou nada. — Vou deixá-la aqui até que esteja pronta. Duvido que alguém note sua ausência mesmo.


    Ele bateu a porta, e a escuridão a engoliu por completo.


    Elide não se incomodou em tentar forçar a maçaneta.
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    Manon foi convocada pelo duque assim que colocou os pés em Morath.


    O mensageiro estava encolhido sob o arco que dava para o ninho, e mal conseguiu pronunciar as palavras ao observar o sangue, a terra e a poeira que ainda cobriam a bruxa.


    Ela pensou em disparar os dentes apenas por ele tremer como um tolo covarde, mas estava exausta, a cabeça latejava e qualquer coisa mais que um movimento básico requeria pensar demais.


    Nenhuma das Treze ousara dizer qualquer coisa sobre a avó de Manon, sobre ela ter aprovado a procriação.


    Com Sorrel e Vesta poucos passos atrás, a Líder Alada abriu as portas da câmara do conselho de Perrington, deixando que o choque da madeira dissesse o bastante sobre o que ela achava de ser convocada imediatamente.


    O duque — com apenas Kaltain ao lado — voltou os olhos para a bruxa.


    — Explique... sua aparência.


    Manon abriu a boca.


    Se Vernon soubesse que Aelin Galathynius estava viva... se suspeitasse por um segundo da dívida que a rainha poderia sentir pela mãe de Elide, pois ela salvara sua vida, poderia muito bem decidir acabar com a sobrinha.


    — Rebeldes nos atacaram. Matei todos.


    O duque atirou sobre a mesa uma pilha de papéis, que atingiu o vidro e deslizou, espalhando-se como um leque.


    — Há meses você tem pedido explicações. Bem, aqui estão. Relatórios do status de nossos inimigos, alvos maiores para atacarmos... Sua Majestade manda lembranças.


    Manon se aproximou.


    — Ele também mandou aquele príncipe demônio para meu alojamento para nos atacar? — Ela encarou o grosso pescoço do homem, imaginando com que facilidade a pele áspera se rasgaria.


    A boca de Perrington se virou para o lado.


    — Roland vivera mais que a própria utilidade. Quem melhor para dar um jeito nisso que suas Treze?


    — Não tinha percebido que deveríamos ser seus carrascos. — Manon realmente deveria rasgar o pescoço do homem pelo que tentara fazer. Ao lado dele, Kaltain parecia totalmente inexpressiva, uma casca. Mas aquele fogo de sombras... Será que o invocaria caso o duque fosse atacado?


    — Sente e leia os arquivos, Líder Alada.


    Manon não gostou da ordem e soltou um grunhido para informá-lo disso, mas se sentou.


    E leu.


    Relatórios sobre Eyllwe, Melisande, Charco Lavrado, o deserto Vermelho e Wendlyn.


    E sobre Terrasen.


    De acordo com o relatório, Aelin Galathynius — que havia muito se acreditava estar morta — surgira em Wendlyn e destruíra quatro dos príncipes valg, inclusive um general letal do exército do rei. Usando fogo.


    Aelin tinha magia do fogo, dissera Elide. Podia ter sobrevivido ao frio.


    Mas... mas aquilo significava que a magia... A magia ainda funcionava em Wendlyn. E não ali.


    Manon apostaria muito do ouro reunido na Fortaleza Bico Negro que o homem diante dela era o motivo... assim como o rei em Forte da Fenda.


    Então havia um relatório sobre o príncipe Aedion Ashryver, antigo general de Adarlan, parente dos Ashryver de Wendlyn, que fora preso por traição. Por se associar aos rebeldes. Ele fora resgatado da execução havia apenas semanas por forças desconhecidas.


    Possíveis suspeitos: Lorde Ren Allsbrook de Terrasen...


    E o Lorde Chaol Westfall, de Adarlan, que lealmente servira ao rei como capitão da Guarda até ter se unido a Aedion na última primavera e fugido do castelo no dia da captura do general. Suspeitavam que o capitão não fora longe... e que tentaria libertar o amigo de infância, o príncipe herdeiro.


    Libertá-lo.


    O príncipe instigara Manon, provocara a bruxa... como se tentasse conseguir que ela o matasse. E Roland implorara pela morte.


    Se Chaol e Aedion estavam, ambos, com Aelin Galathynius agora, todos trabalhando juntos...


    Não estavam na floresta para espionar.


    Mas para salvar o príncipe. E quem quer que fosse aquela prisioneira. Tinham resgatado um amigo, pelo menos.


    O duque e o rei não perceberam. Não perceberam o quanto estiveram perto de todos os alvos, ou quão perto os inimigos tinham chegado de pegar o príncipe.


    Por isso o capitão chegara correndo.


    Ele fora matar o príncipe... a única misericórdia que acreditava poder oferecer.


    Os rebeldes não sabiam que o homem ainda estava lá dentro.


    — Bem? — indagou o duque. — Alguma pergunta?


    — Você ainda não explicou a necessidade da arma que minha avó está construindo. Uma ferramenta como aquela poderia ser catastrófica. Se não há magia, então certamente destruir a rainha de Terrasen não pode valer o risco de usar aquelas torres.


    — Melhor estar superpreparado que ser surpreendido. Temos total controle das torres.


    Manon tamborilou uma unha de ferro na mesa de vidro.


    — Essas são informações básicas, Líder Alada. Continue provando seu valor e receberá mais.


    Provar o valor dela? A bruxa não fizera nada ultimamente para provar seu valor, exceto dilacerar um dos príncipes demônios e massacrar aquela tribo da montanha sem motivo algum. Um estremecimento de ódio percorreu o corpo de Manon. Soltar o príncipe no alojamento não fora uma mensagem então, mas um teste. Para ver se ela conseguia enfrentar o pior de Perrington e ainda assim obedecer.


    — Já escolheu uma aliança para mim?


    A Líder Alada se obrigou a gesticular casualmente com os ombros.


    — Estava esperando para ver quem se comportaria melhor durante minha ausência. Será a recompensa.


    — Você tem até amanhã.


    Ela o encarou.


    — Assim que eu deixar esta sala, vou me banhar e dormir por um dia. Se você ou seus demoniozinhos seguidores me incomodarem antes disso, vai descobrir o quanto gosto de bancar a carrasca. No dia seguinte, tomarei minha decisão.


    — Não a está evitando, está, Líder Alada?


    — Por que eu deveria me incomodar em distribuir favores a alianças que não merecem? — Manon não se permitiu um segundo para contemplar a tolerância da Matriarca às ações daqueles homens conforme reuniu os relatórios, enfiou-os nos braços de Sorrel e saiu andando.


    A líder acabara de chegar às escadas da torre quando viu Asterin recostada contra o arco, limpando as unhas de ferro.


    Sorrel e Vesta prenderam a respiração.


    — O que foi? — indagou Manon, projetando as próprias unhas.


    O rosto de Asterin era uma máscara de tédio imortal.


    — Precisamos conversar.


    [image: ]


    Manon voou com Asterin para as montanhas, deixando que a prima liderasse... deixando que Abraxos seguisse a fêmea azul-celeste até que estivessem longe de Morath. Elas pousaram em um pequeno planalto coberto de flores selvagens roxas e laranja; a grama sussurrava ao vento. Abraxos praticamente grunhia de alegria, e Manon, a exaustão tão pesada quanto a capa vermelha que usava, não se incomodou em repreendê-lo.


    As bruxas deixaram as montarias no campo. O vento da montanha estava surpreendentemente morno, o dia, claro, e o céu, cheio de nuvens gordas e fofas. Manon ordenara que Sorrel e Vesta ficassem para trás, apesar dos protestos. Se as coisas tinham chegado ao ponto em que Asterin não podia ser confiada sozinha com a líder... A bruxa não queria nem considerar.


    Talvez fosse por isso que concordara em ir.


    Talvez fosse por causa do grito que Asterin emitira do outro lado da ravina.


    Parecera-se tanto com o grito da herdeira Sangue Azul, Petrah, quando sua serpente alada foi dilacerada. Como o grito da mãe de Petrah quando a jovem bruxa e sua montaria, Keelie, mergulharam no ar.


    Asterin caminhou até a borda do planalto, com as flores selvagens oscilando nas panturrilhas, e o couro da roupa de montaria reluzindo ao sol forte. Ela soltou a trança do cabelo, agitou as ondas douradas, então desembainhou a espada e as adagas, deixando que caíssem no chão.


    — Preciso que ouça sem falar nada — disse Asterin, conforme Manon se aproximou.


    Uma grande exigência para fazer da herdeira, mas não havia desafio, nenhuma ameaça. E ela jamais falara com Manon daquela forma. Então a bruxa assentiu.


    Asterin olhou para o outro lado das montanhas... era tão vibrante ali, agora que estavam longe da escuridão de Morath. Uma brisa agradável flutuava entre as duas, agitando os cachos de Asterin até que parecessem raios de sol que tomavam forma.


    — Quando eu tinha 28 anos, estava caçando Crochans em um vale logo a oeste da Caninos. Tinha 160 quilômetros para percorrer até a aldeia seguinte e, ao ver uma tempestade se formando, não tive vontade de pousar. Então tentei ser mais rápida que o temporal na vassoura, tentei voar por cima dele. Mas a tempestade se estendia mais e mais para cima. Não sei se foi o relâmpago ou o vento, mas, de repente, eu estava caindo. Consegui controlar a vassoura por tempo o suficiente para pousar, mas o impacto foi violento. Antes de eu apagar, sabia que meu braço estava quebrado em diferentes lugares, meu tornozelo, torcido e inútil, e minha vassoura, despedaçada.


    Havia mais de oitenta anos... aquilo acontecera havia mais de oitenta anos, e Manon jamais soubera. Estava fora em uma missão própria — não conseguia se lembrar onde no momento. Todos aqueles anos passados caçando Crochans eram um borrão só.


    — Ao acordar, estava em um chalé humano, com minha vassoura em pedaços ao lado da cama. O homem que me achou disse que estava cavalgando para casa em meio à tempestade e me viu cair do céu. Era um jovem caçador, principalmente de animais exóticos, e por isso tinha um chalé no meio da natureza. Acho que o teria matado se tivesse forças, mesmo se fosse apenas porque queria seus recursos. Mas perdi e recobrei a consciência durante alguns dias enquanto meus ossos se remendavam, e, quando acordei de novo... o homem me alimentou o suficiente para deixar de parecer comida. Ou uma ameaça.


    Um longo silêncio.


    — Fiquei lá por cinco meses. Não matei uma única Crochan. Ajudei o homem a caçar, encontrei pau-ferro e comecei a entalhar uma nova vassoura, e... E nós dois sabíamos o que eu era, o que ele era. Que eu viveria muito e que ele era humano. Mas tínhamos a mesma idade na época, e não nos importamos. Então fiquei com ele até que minhas ordens me obrigassem a retornar para a Fortaleza Bico Negro. E eu disse a ele... Disse que voltaria quando pudesse.


    Manon mal conseguia pensar, mal conseguia respirar por cima do silêncio na cabeça dela. Jamais ouvira falar daquilo. Nenhum sussurro. Para Asterin ter ignorado os deveres sagrados... Ter se unido àquele homem humano...


    — Eu estava com um mês de gravidez ao chegar à Fortaleza Bico Negro.


    Os joelhos da líder tremeram.


    — Você já estava fora na missão seguinte. Não contei a ninguém, não até saber que a gravidez vingaria, de fato, aos primeiros meses.


    Não era inesperado, pois a maioria das bruxas perdia as crias durante esse tempo. Que a bruxinha crescesse além desse período era um milagre.


    — Mas cheguei aos três meses, então quatro. E, quando não podia mais esconder, contei a sua avó. Ela ficou feliz e ordenou que eu ficasse de repouso na Fortaleza, para que nada me perturbasse nem perturbasse a bruxinha em meu ventre. Eu disse que queria sair novamente, mas sua avó recusou. Eu sabia que não deveria dizer que queria voltar àquele chalé na floresta. Sabia que ela o mataria. Então permaneci na torre durante meses, uma prisioneira mimada. Você até mesmo visitou, duas vezes, e ela não contou que eu estava lá. Não até que a bruxinha tivesse nascido, disse sua avó.


    Houve um fôlego longo e irregular.


    Não era incomum que bruxas fossem superprotetoras com aquelas que carregavam crias. E Asterin, carregando a linhagem da Matriarca, teria sido valiosa.


    — Tracei um plano. Assim que me recuperasse do nascimento, assim que as outras se distraíssem, eu levaria a bruxinha para o pai e a apresentaria a ele. Achei que talvez uma vida na floresta, tranquila e pacífica, fosse melhor para minha bruxinha que o derramamento de sangue em que vivíamos. Achei que talvez fosse melhor... para mim.


    A voz de Asterin falhou nas duas últimas palavras. Manon não conseguia olhar para a prima.


    — Dei à luz. Ela quase me dilacerou quando saiu. Achei que fosse porque era uma lutadora, porque era uma verdadeira Bico Negro. E fiquei orgulhosa. Mesmo enquanto gritava, enquanto sangrava, fiquei tão orgulhosa dela.


    Asterin ficou em silêncio, e Manon olhou para ela, por fim.


    Lágrimas escorriam pelo rosto de sua prima, reluzindo à luz do sol. Ela fechou os olhos, em seguida sussurrou ao vento:


    — Ela nasceu morta. Esperei para ouvir aquele choro de triunfo, mas houve apenas silêncio. Silêncio, e então sua avó... — Asterin abriu os olhos. — Sua avó me acertou. Ela me espancou. De novo e de novo. Eu só queria ver a bruxinha, mas sua avó ordenou que a queimassem em vez disso, recusando-se a me deixar vê-la. Eu era uma desgraça para todas as bruxas que tinham vindo antes de mim; era minha culpa uma bruxinha defeituosa; eu havia desonrado as Bico Negro; eu a desapontara. Ela gritou isso para mim diversas vezes, e, quando chorei, ela... ela...


    Manon não sabia para onde olhar, o que fazer com os braços.


    Um bebê natimorto era a maior tristeza de uma bruxa... e vergonha. Mas para a avó dela...


    Asterin abriu o casaco e o atirou nas flores. Ela tirou uma camisa, depois aquela por baixo, até que a pele dourada reluzisse à luz do sol, os seios fartos e pesados. A bruxa se virou, e Manon caiu de joelhos na grama.


    Ali, marcado no abdômen, com letras cruéis e toscas, estava uma palavra:


    IMPURA


    — Ela me marcou. Fez com que esquentassem o ferro na mesma chama em que minha bruxinha queimava, e estampou cada letra ela mesma. Disse que eu não deveria jamais tentar conceber uma Bico Negro de novo. Que a maioria dos homens olharia para aquilo uma vez e fugiria.


    Oitenta anos. Durante oitenta anos, Asterin escondera aquilo. Mas Manon a vira nua, ela...


    Não. Não, não vira. Havia décadas e mais décadas. Quando eram pequenas, sim, mas...


    — Humilhada, não contei a ninguém. Sorrel e Vesta... Sorrel sabia porque estava naquele quarto. Ela lutou por mim. Implorou a sua avó, que quebrou o braço de Sorrel e a colocou para fora. Mas, depois que a Matriarca me atirou na neve, me mandando rastejar para algum lugar e morrer, Sorrel me encontrou. Ela buscou Vesta e as duas me levaram ao ninho de Vesta, no fundo das montanhas, então tomaram conta de mim em segredo durante os meses em que eu... em que não conseguia sair da cama. Então um dia, simplesmente acordei e resolvi lutar.


    “Eu treinei. Curei meu corpo. Fiquei forte — mais forte que tinha sido antes. E parei de pensar naquilo. Um mês depois fui caçar Crochans e entrei na Fortaleza com os corações de três delas em uma caixa. Se sua avó ficou surpresa por eu não ter morrido, não demonstrou. Você estava lá na noite em que voltei. Você brindou a minha honra e disse que tinha orgulho de ter uma imediata tão boa.”


    Ainda de joelhos, a terra úmida lhe ensopando as calças, Manon encarava aquela marca horrível.


    — Jamais voltei para o caçador. Não sabia como explicar a marca. Como explicar sua avó ou pedir desculpas. Eu tinha medo de que ele me tratasse como sua avó me tratou. Então jamais voltei. — Os lábios de Asterin tremeram. — Eu voava por cima a cada poucos anos, apenas... apenas para ver. — Ela limpou o rosto. — Ele jamais se casou. E, mesmo quando estava velho, eu às vezes o via sentado naquela varanda da entrada. Como se estivesse esperando por alguém.


    Algo... algo estava se partindo e doendo no peito de Manon, cedendo em seu interior.


    Asterin se sentou entre as flores e começou a vestir as roupas. Ela chorava em silêncio, mas Manon não sabia se deveria se aproximar. Não sabia como reconfortar, como acalmar.


    — Parei de me importar — disse ela, por fim. — Com tudo e qualquer coisa. Depois daquilo, tudo era uma piada e uma emoção, e nada me assustava.


    Aquela selvageria, aquela ferocidade indomada... Não vinham de um coração livre, mas de um coração que conhecera desespero tão intenso que viver abertamente, viver violentamente era a única forma de fugir.


    — Mas eu disse a mim mesma — Asterin terminou de abotoar o casaco — que dedicaria minha vida inteira a ser sua imediata. A servir você. Não sua avó. Porque eu sabia que sua avó me escondera de você por um motivo. Acho que ela sabia que você lutaria por mim. E o que quer que sua avó tenha visto em você que a deixou com medo... Valia a pena esperar. Valia a pena servir. Então foi o que fiz.


    Naquele dia em que Abraxos fez a Travessia, quando as Treze pareciam prontas para lutar caso a avó de Manon desse a ordem de matar a neta...


    Asterin a encarou.


    — Sorrel, Vesta e eu sabemos há muito tempo do que sua avó é capaz. Jamais dissemos nada porque temíamos que, caso soubesse, isso colocaria você em risco. No dia em que você salvou Petrah em vez de deixá-la cair... Você não foi a única que entendeu por que foi obrigada por sua avó a matar aquela Crochan. — Ela balançou a cabeça. — Estou implorando, Manon. Não deixe sua avó e estes homens levarem nossas bruxas e as usarem dessa forma. Não deixe que transformem nossas bruxinhas em monstros. O que já fizeram... Estou implorando para que me ajude a desfazer isso.


    Manon engoliu em seco, a garganta doía.


    — Se os desafiarmos, virão atrás de nós e nos matarão.


    — Eu sei. Todas sabemos. Era o que queríamos dizer a você na outra noite.


    A Líder Alada olhou para a blusa da prima, como se conseguisse ver através dela, ver a marca por baixo.


    — É por isso que tem se comportado dessa forma.


    — Não sou tola o suficiente para fingir que não tenho um ponto fraco quando se trata de bruxinhas.


    Por isso a avó insistira por décadas para que Asterin fosse rebaixada.


    — Não acho que seja um ponto fraco — admitiu Manon, então olhou por cima do ombro, para onde Abraxos cheirava as flores selvagens. — Você será restabelecida como imediata.


    Asterin curvou a cabeça.


    — Desculpe, Manon.


    — Não há nada pelo que se desculpar. — Ela ousou acrescentar: — Há outras que minha avó tratou dessa forma?


    — Não entre as Treze. Só em outras alianças. A maioria se deixou morrer ao ser banida por sua avó. — E Manon jamais soubera. Mentiram para ela.


    A herdeira olhou para oeste, além das montanhas. Esperança, dissera Elide... esperança por um futuro melhor. Por um lar.


    Não obediência, disciplina, brutalidade. Mas esperança.


    — Precisamos seguir com cautela.


    Asterin piscou, as pintas douradas nos olhos pretos reluziram.


    — O que está planejando?


    — Algo bastante estúpido, acho.
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    Rowan mal se lembrava de qualquer coisa da viagem dolorosa de volta a Forte da Fenda. Estava tão exausto quando passaram despercebidos pelas muralhas da cidade, e pegaram os becos para chegar ao armazém, que mal tocou no colchão antes de a inconsciência o clamar.


    O guerreiro acordou naquela noite — ou seria a seguinte? — com Aelin e Aedion sentados ao lado da cama, conversando.


    — O solstício é em seis dias; precisamos estar com tudo pronto então — dizia ela ao primo.


    — Então vai pedir a Ress e Brullo que simplesmente deixem uma porta aberta nos fundos para que entre de fininho?


    — Não pense pequeno. Vou entrar pela porta da frente.


    É claro que iria. Rowan soltou um gemido, a língua parecia seca e pesada na boca.


    Aelin se virou para ele, apoiando metade do corpo contra a cama.


    — Como está se sentindo? — Ela passou a mão sobre a testa do guerreiro, verificando a temperatura. — Você parece bem.


    — Bem — grunhiu ele. O braço e o ombro doíam. Mas já suportara pior. A perda de sangue fora o que o derrubara, mais sangue que jamais perdera de uma só vez, pelo menos tão rapidamente, graças à supressão da magia. Rowan percorreu Aelin com os olhos. O rosto dela estava fechado e pálido, com um hematoma na bochecha e quatro arranhões marcando o pescoço.


    Rowan acabaria com aquela bruxa.


    Ele disse isso, e Aelin sorriu.


    — Se está disposto à violência, então acho que está muito bem. — Mas as palavras saíram pesadas, e os olhos de Aelin brilharam. Rowan estendeu o braço saudável e segurou uma das mãos dela, apertando forte. — Por favor, jamais faça aquilo de novo — sussurrou a jovem.


    — Da próxima vez, vou pedir que não atirem flechas contra você... ou contra mim.


    A boca de Aelin se contraiu e estremeceu, então ela apoiou a testa no braço bom do guerreiro. Ele ergueu o outro braço, disparando uma dor lancinante pelo corpo quando lhe acariciou os cabelos. Ainda estava sujo em alguns pontos com sangue e terra. Ela nem devia ter se incomodado em tomar um banho decente.


    Aedion pigarreou.


    — Estamos pensando em um plano para libertar a magia... e para matar o rei e Dorian.


    — Apenas... me contem amanhã — pediu Rowan, a cabeça já latejando de dor.


    Somente a ideia de explicar a eles, de novo, que, toda vez que o vira ser usado, fogo do inferno tinha sido mais destrutivo que qualquer um pudera antecipar, o fazia querer voltar a dormir. Pelos deuses, sem magia... Humanos eram incríveis. Conseguir sobreviver sem depender de magia... Rowan precisava lhes dar crédito.


    Aedion bocejou, o pior arremedo de bocejo que o guerreiro já vira, e saiu.


    — Aedion — disse ele, e o general parou à porta. — Obrigado.


    — De nada, irmão. — Aedion saiu.


    Aelin olhava de um para outro, os lábios contraídos de novo.


    — O quê? — perguntou o príncipe feérico.


    Ela balançou a cabeça.


    — Você é bonzinho demais quando está ferido. É desconcertante.


    Ver as lágrimas brilharem nos olhos dela um pouco antes quase deixara Rowan desconcertado. Se a magia já tivesse sido libertada, aquelas bruxas teriam virado cinzas no momento em que a flecha o atingiu.


    — Vá tomar um banho — resmungou ele. — Não vou dormir a seu lado enquanto estiver coberta com o sangue daquela bruxa.


    Aelin verificou as unhas, ainda com uma linha fraca de terra e sangue azul.


    — Argh. Já as lavei dez vezes. — Ela se levantou do assento ao lado da cama.


    — Por que — perguntou Rowan. — Por que a salvou?


    A jovem passou a mão pelo cabelo. Uma atadura branca ao redor do braço despontou pela camisa com o movimento. Rowan nem mesmo estivera consciente no momento daquela ferida. Ele conteve a vontade de exigir ver o machucado, de verificá-lo ele mesmo... e de puxá-la para si.


    — Porque aquela bruxa de cabelos dourados, Asterin... — explicou Aelin. — Ela gritou o nome de Manon do modo como eu gritei o seu.


    Rowan ficou imóvel. A rainha olhou para o chão, como se lembrasse do momento.


    — Como posso tirar a vida de alguém que significa o mundo para outra pessoa? Mesmo que seja minha inimiga. — Um pequeno gesto de ombros. — Achei que você estivesse morrendo. Parecia má sorte deixar que ela morresse só por desprezo. E... — Aelin riu. — Cair naquela ravina parecia uma morte de merda para alguém que luta tão espetacularmente.


    Rowan sorriu, absorvendo a visão em sua frente: o rosto pálido e sério; as roupas sujas; os ferimentos. Mas os ombros da rainha estavam eretos, o queixo erguido.


    — Fico orgulhoso por servir você.


    Os lábios de Aelin deram um sorriso fraco, mas os olhos se encheram d’água.


    — Eu sei.


    [image: ]


    — Que aparência de merda — comentou Lysandra para Aelin. Então se lembrou de Evangeline, que a encarava de olhos arregalados, e encolheu o corpo. — Desculpe.


    A menina dobrou o guardanapo no colo mais uma vez, como uma pequena e graciosa rainha.


    — Você diz que não devo usar esse linguajar, mas você o usa.


    — Eu posso xingar — respondeu a cortesã, enquanto Aelin continha um sorriso. — Porque sou mais velha e sei quando é mais eficiente. E, neste momento, nossa amiga está totalmente com uma aparência de merda.


    Evangeline ergueu o olhar para Aelin, os cabelos loiro-avermelhados brilhando ao sol matinal filtrado pela janela da cozinha.


    — Você parece ainda pior de manhã, Lysandra.


    Aelin conteve uma risada.


    — Cuidado, Lysandra. Tem uma pestinha nas mãos.


    A cortesã lançou um olhar demorado à protegida.


    — Se já terminou de raspar as tortas de nossos pratos, Evangeline, vá até o telhado infernizar Aedion e Rowan.


    — Cuidado com Rowan — acrescentou Aelin. — Ele ainda está se recuperando. Mas finja que não liga. Os homens ficam irritadinhos se você se preocupar com eles.


    Com um brilho malicioso nos olhos, a menina saltitou até a porta. Aelin ouviu para se certificar de que ela tinha mesmo subido, então se virou para a amiga.


    — Ela vai dar trabalho quando for mais velha.


    Lysandra resmungou.


    — Acha que não sei disso? Onze anos e já é uma tirana. É uma fileira interminável de Por quê? E Eu preferiria não fazer isso, e por que, por que, por que e não, eu não gostaria de ouvir seu bom conselho, Lysandra. — Ela esfregou as têmporas.


    — Tirana, porém corajosa — comentou Aelin. — Não acho que muitas meninas de 11 anos fariam o mesmo que ela para salvar você. — O inchaço tinha diminuído, mas hematomas ainda maculavam o rosto de Lysandra, e o pequeno corte cicatrizando perto do lábio ainda exibia um vermelho violento. — E não acho que muitas jovens de 19 anos lutariam com garras e presas para salvar uma criança. — A cortesã olhou para a mesa. — Sinto muito — disse Aelin. — Mesmo que Arobynn tenha orquestrado isso... sinto muito.


    — Você foi me salvar — afirmou ela, tão baixo que mal passou de um suspiro. — Todos vocês... foram atrás de mim. — Lysandra contara a Nesryn e Chaol com detalhes sobre a noite que passara em um calabouço escondido sob as ruas da cidade; os rebeldes já vasculhavam os esgotos em busca do lugar. A cortesã se lembrava pouco do resto, pois estava vendada e amordaçada. Imaginar se colocariam um anel de pedra de Wyrd em seu dedo foi o pior, contara ela. Aquele terror a assombraria por um tempo.


    — Achou que não iríamos atrás de você?


    — Nunca tive amigos que se importavam com o que acontecia comigo, a não ser Sam e Wesley. A maioria das pessoas me deixaria ser levada, me descartaria como mais uma puta.


    — Estive pensando nisso.


    — Hã?


    Aelin levou a mão ao bolso e empurrou um pedaço de papel dobrado sobre a mesa.


    — É para você. E para ela.


    — Não precisamos... — Os olhos de Lysandra recaíram sobre o selo de cera. Uma cobra com tinta da cor da madrugada: a insígnia de Clarisse. — O que é isso?


    — Abra.


    Olhando de Aelin para o papel, ela quebrou o selo e leu o texto.


    — Eu, Clarisse DuVency, declaro que quaisquer dívidas que...


    O papel começou a tremer.


    — Quaisquer dívidas que Lysandra e Evangeline tivessem comigo estão agora totalmente pagas. Assim que lhes for conveniente, poderão receber a Marca da liberdade.


    O papel flutuou até a mesa quando as mãos da cortesã desabaram. Ela levantou a cabeça, então olhou para a amiga.


    — Humpf! — resmungou Aelin, conforme os próprios olhos se encheram d’água. — Detesto você por ser tão linda, até mesmo quando chora.


    — Sabe quanto dinheiro...


    — Achou que eu a deixaria escravizada?


    — Eu não... Não sei o que dizer. Não sei como agradecer...


    — Não precisa.


    Lysandra apoiou o rosto nas mãos e chorou.


    — Sinto muito se seu orgulho queria fazer a coisa nobre e aturar aquilo por mais uma década — começou Aelin.


    Ela apenas chorou com mais intensidade.


    — Mas precisa entender que, de forma alguma, eu iria embora sem...


    — Cale a boca, Aelin — pediu a amiga, entre as mãos. — Apenas... cale a boca. — Ela abaixou os braços, o rosto agora inchado e vermelho.


    Aelin suspirou.


    — Ah, graças aos deuses. Você pode parecer horrível quando chora.


    Lysandra soltou uma gargalhada.


    [image: ]


    Manon e Asterin ficaram nas montanhas o dia e a noite inteiros depois que a imediata revelou o ferimento invisível. Pegaram cabras-monteses para si e para as serpentes aladas, então assaram a carne em uma fogueira naquela noite enquanto pensavam cuidadosamente no que fariam.


    Quando a Líder Alada por fim cochilou, enroscada contra Abraxos, um cobertor de estrelas acima, sua mente pareceu mais clara que estivera em meses. No entanto, algo a incomodava, mesmo no sono.


    Manon entendeu o que era ao acordar. Um fio solto na trama da Deusa de Três Rostos.


    — Está pronta? — perguntou Asterin, montando a serpente alada azul-pálido e sorrindo, um sorriso de verdade.


    Manon jamais vira aquele sorriso. Imaginou quantas pessoas teriam visto. Imaginou se ela mesma já sorrira daquela forma.


    A herdeira olhou para o norte.


    — Tem algo que preciso fazer. — Depois de explicar, Asterin não hesitou em declarar que iria com a líder.


    Então elas pararam em Morath por tempo o bastante para reunir suprimentos. Contaram os detalhes superficiais para Sorrel e Vesta, instruindo as duas a contarem ao duque que Manon fora chamada para longe.


    Em uma hora, as bruxas estavam no ar, voando firmes e ágeis acima das nuvens, para se manter escondidas.


    Quilômetro após quilômetro, elas voaram. Manon não sabia dizer por que aquele fio a puxava, por que parecia tão urgente, mas levou as duas com determinação até Forte da Fenda.
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    Quatro dias. Elide estivera naquele calabouço congelante e pútrido por quatro dias.


    Estava tão frio que mal conseguia dormir, e a comida que atiravam era quase impossível de comer. O medo a mantinha alerta, impulsionando-a a testar a porta, a observar os vigias sempre que a abriam, a avaliar os corredores atrás deles. Elide não descobriu nada útil.


    Quatro dias... e Manon não fora buscá-la. Nenhuma das Bico Negro fora.


    A menina não sabia por que esperava aquilo. Manon a obrigara a espionar aquela câmara, afinal de contas.


    Ela tentou não pensar no que aguardava por ela naquele momento.


    Tentou e falhou. Elide se perguntou se alguém sequer se lembraria do nome dela depois que morresse. Se algum dia seria entalhado em algum lugar.


    Elide sabia a resposta. E sabia que ninguém a salvaria.
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    Rowan estava mais cansado do que admitiria para Aelin ou Aedion, e, durante a confusão dos planejamentos, mal tivera um momento sozinho com a rainha. O guerreiro feérico precisara de dois dias descansando e dormindo como os mortos antes de ficar de pé de novo e conseguir fazer os exercícios de treinamento sem ficar sem fôlego.


    Depois de terminar a sequência da noite, sentia-se tão exausto quando caiu na cama que dormiu antes de Aelin terminar de tomar banho. Não, não chegara nem perto de dar crédito o suficiente aos humanos durante todos aqueles anos.


    Seria um alívio e tanto recuperar a magia... se o plano deles funcionasse. Considerando o fato de que usariam fogo do inferno, as coisas podiam dar muito, muito errado. Chaol não conseguira se encontrar com Ress ou Brullo ainda, mas tentava todos os dias passar mensagens aos dois. Ao que parecia, a verdadeira dificuldade era que mais de metade dos rebeldes fugira, pois mais soldados valg surgiam. Três execuções por dia eram a nova regra: alvorecer, meio-dia e pôr do sol. Antigos possuidores de magia, rebeldes, suspeitos de simpatizar com os rebeldes; Chaol e Nesryn conseguiam salvar alguns, mas não todos. O canto dos corvos podia agora ser ouvido em todas as ruas.


    Um cheiro masculino no quarto fez Rowan despertar do sono. Ele tirou a faca de baixo do travesseiro e se sentou devagar.


    Aelin dormia ao lado, a respiração profunda e regular, vestindo outra vez uma das camisas do guerreiro. Alguma parte primitiva dele grunhiu com satisfação ao ver aquilo, ao saber que ela estava coberta com o cheiro dele.


    Rowan ficou de pé, os passos silenciosos conforme avaliava o quarto, a faca em punho.


    Mas o cheiro não estava do lado de dentro. Vinha de além.


    Ele se aproximou da janela e olhou para fora. Ninguém na rua abaixo; ninguém nos telhados vizinhos.


    O que significava que Lorcan devia estar no telhado.
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    O antigo comandante de Rowan esperava, braços cruzados sobre o peito largo. Ele avaliou o príncipe feérico com a testa franzida, reparando nas ataduras e no tronco exposto.


    — Eu devia agradecer por você ter vestido uma calça? — comentou Lorcan, a voz mal passava de um vento da madrugada.


    — Não queria que se sentisse deslocado — respondeu Rowan, recostando-se contra a porta do telhado.


    Lorcan conteve uma risada.


    — Sua rainha o arranhou, ou esses ferimentos são de uma daquelas bestas que ela mandou atrás de mim?


    — Estava me perguntando quem venceria por fim: você ou os cães de Wyrd.


    Um lampejo de dentes.


    — Matei todos eles.


    — Por que veio até aqui, Lorcan?


    — Acha que não sei que a herdeira de Mala, Portadora do Fogo, está planejando algo para o solstício de verão em dois dias? Vocês, tolos, consideraram minha oferta?


    Uma pergunta cuidadosamente formulada, para levar Rowan a revelar o que Lorcan apenas suspeitava.


    — Além de beber o primeiro vinho do verão e ser um pé em meu saco, não acho que ela esteja planejando nada.


    — Então é por isso que o capitão tentava marcar uma reunião com guardas do palácio?


    — Como posso saber o que ele faz? O garoto costumava servir ao rei.


    — Assassinos, prostitutas, traidores... que belas companhias você entretém ultimamente, Rowan.


    — Melhor que ser um cão acorrentado por um mestre psicótico.


    — Era isso que achava de nós? Todos aqueles anos em que trabalhamos juntos, matamos homens e dormimos com fêmeas? Jamais ouvi você reclamar.


    — Não percebi que havia algo de que reclamar. Estava tão cego quanto você.


    — Então uma princesa destemida adentrou sua vida, e você decidiu mudar por ela, certo? — Um sorriso cruel. — Contou a ela sobre Sollemere?


    — Ela sabe de tudo.


    — Sabe mesmo? Imagino que a própria história a deixe mais compreensiva para os horrores que você cometeu em nome de nossa rainha.


    — De sua rainha. O que exatamente o irrita a respeito de Aelin, Lorcan? O fato de ela não ter medo de você, ou seria por eu os ter abandonado por ela?


    Lorcan riu.


    — O que quer que estejam planejando, não vai funcionar. Todos morrerão no processo.


    Aquilo era muito provável, mas Rowan disse:


    — Não sei do que está falando.


    — Você me deve mais que essa bosta.


    — Cuidado, Lorcan, ou vai parecer que se importa com alguém além de si mesmo. — Por ser uma criança indesejada que crescera nas ruelas de Doranelle, Lorcan perdera essa habilidade séculos antes de Rowan sequer ter nascido. O príncipe feérico jamais sentira pena dele por isso, no entanto. Não quando Lorcan tinha sido abençoado em todos os outros aspectos pelo próprio Hellas.


    Seu antigo comandante cuspiu no telhado.


    — Eu ia me oferecer para levar seu corpo de volta a sua amada montanha, para ser enterrado com Lyria depois que eu terminasse com as chaves. Agora vou simplesmente deixar que apodreça aqui. Ao lado de sua linda princesinha.


    Rowan tentou ignorar o golpe, o pensamento naquele túmulo no alto da montanha.


    — Isso é uma ameaça?


    — Por que eu me incomodaria? Se estão realmente planejando algo, não precisarei matá-la, irá fazer isso sozinha. Talvez o rei a coloque em um daqueles colares. Exatamente como o filho.


    Uma nota de horror tocou Rowan tão profundamente que seu estômago se revirou.


    — Cuidado com o que diz, Lorcan.


    — Aposto que Maeve ofereceria um bom dinheiro por ela. E... se colocar as mãos naquela chave de Wyrd... Pode imaginar muito bem que tipo de poder Maeve teria então.


    Pior... muito pior do que ele podia imaginar se Maeve não quisesse Aelin morta, mas escravizada. Uma arma sem limites em uma das mãos da rainha, e a herdeira de Mala, Portadora do Fogo, na outra. Não haveria como impedi-la.


    Lorcan percebeu a hesitação, a dúvida. Algo dourado reluziu em sua mão.


    — Você me conhece, príncipe. Sabe que sou o único qualificado para caçar e destruir aquelas chaves. Deixe que sua rainha derrube o exército que está se reunindo no sul... e deixe essa tarefa comigo. — O anel parecia brilhar ao luar quando o guerreiro semifeérico o estendeu. — O que quer que esteja planejando, vai precisar disto. Ou você pode dizer adeus a ela. — Seus olhos eram como lascas de gelo negro. — Todos sabemos o quanto se saiu bem ao se despedir de Lyria.


    Rowan conteve o ódio.


    — Jure.


    Lorcan sorriu, sabendo que tinha vencido.


    — Jure que este anel garante imunidade contra os valg, e o darei a você — disse Rowan, tirando o Amuleto de Orynth do bolso.


    A concentração de Lorcan se voltou para o amuleto, para a estranheza sobrenatural que irradiava, e ele jurou.


    Uma lâmina brilhou, então o cheiro do sangue preencheu o ar. Lorcan fechou a mão em punho, erguendo-a.


    — Juro por meu sangue e honra que não enganei você em nada disso. O poder do anel é verdadeiro.


    Rowan observou o sangue pingar no telhado. Uma gota, duas, três.


    Lorcan podia ser um desgraçado, mas o guerreiro jamais o vira quebrar um juramento antes. Sua palavra era uma garantia; sempre fora a única moeda que ele valorizara.


    Os dois se moveram ao mesmo tempo, atirando o amuleto e o anel entre si. Rowan pegou o objeto, colocando-o rapidamente no bolso, mas Lorcan apenas encarou o colar nas mãos, os olhos sombrios.


    O príncipe feérico evitou a ânsia de prender o fôlego e permaneceu em silêncio.


    Lorcan passou a corrente pelo pescoço e enfiou o amuleto dentro da camisa.


    — Vocês vão todos morrer. Indo adiante com esse plano ou com a guerra que seguirá.


    — Se você destruir as chaves — começou Rowan. — Talvez não haja uma guerra. — A esperança de um tolo.


    — Haverá uma guerra. É tarde demais para impedi-la agora. Uma pena que esse anel não impeça nenhum de vocês de ser empalado nas muralhas do castelo.


    A imagem percorreu a mente de Rowan; piorada, talvez, pelas vezes em que ele mesmo vira e fizera aquilo.


    — O que aconteceu com você, Lorcan? O que aconteceu em sua droga de existência para que ficasse dessa forma? — Ele jamais perguntara a história toda, jamais se importara. Não o incomodara até aquele momento. Antes, teria ficado ao lado do comandante e provocado o pobre coitado que ousasse desafiar a rainha dos dois. — Você é um macho melhor que isso.


    — Sou mesmo? Ainda sirvo minha rainha, mesmo que ela não consiga enxergar isso. Quem foi que a abandonou assim que uma linda coisinha humana abriu as pernas...


    — Basta.


    Mas Lorcan havia sumido.


    Rowan esperou alguns minutos antes de descer de novo, virando o anel diversas vezes no bolso.


    Aelin estava acordada na cama quando ele entrou, as janelas, fechadas, e as cortinas, puxadas; a lareira estava escura.


    — E? — indagou ela, a palavra quase inaudível por cima do farfalhar dos cobertores conforme o guerreiro se deitou ao lado da jovem.


    Seus olhos noturnos aguçados permitiam que visse a palma da mão coberta de cicatrizes estendida para que Rowan soltasse ali o anel. Aelin o enfiou no polegar, agitou os dedos, depois franziu a testa, pois nada especialmente emocionante aconteceu. Uma risada ficou presa na garganta de Rowan.


    — O quanto Lorcan vai ficar transtornado — murmurou ela ao se deitarem cara a cara — quando abrir aquele amuleto e encontrar o anel do comandante valg lá dentro, e perceber que demos a ele um falso?
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    O demônio lacerou as barreiras restantes entre as almas de ambos como se fossem papel, até que apenas uma restasse, uma minúscula casca de ser.


    Ele não se lembrava de acordar, de dormir ou de comer. Na verdade, havia muito poucos momentos em que sequer estava ali, vendo pelos próprios olhos. Somente quando o príncipe demônio se alimentava dos prisioneiros nos calabouços — quando permitia que ele se alimentasse, que bebesse ao seu lado —, aquele era o único momento em que ele surgia.


    Qualquer que fosse o controle que tivera naquele dia...


    Que dia?


    Ele não se lembrava de uma época na qual o demônio não vivia ali, dentro dele.


    No entanto...


    Manon.


    Um nome.


    Não pense nisso... não pense nela. O demônio odiava aquele nome.


    Manon.


    Basta. Não falamos deles, dos descendentes de nossos reis.


    Falam de quem?


    Isso.
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    — Está pronto para amanhã? — perguntou Aelin a Chaol, enquanto estavam parados no telhado do apartamento dela, olhando para o castelo de vidro. Ao sol poente, parecia banhado em dourado e laranja e rubi, como se estivesse em chamas.


    O capitão rezou para que não chegasse àquilo, mas...


    — Tão pronto quanto posso estar.


    Ele tinha tentado não parecer hesitante demais, cauteloso demais, quando chegara, minutos antes, para repassar o plano do dia seguinte uma última vez, e Aelin, em vez disso, pedira que o capitão se juntasse a ela ali em cima. Sozinho.


    A jovem usava uma larga blusa branca para dentro da calça marrom justa, o cabelo estava solto, e ela nem se incomodara em calçar sapatos. Chaol imaginou o que o povo dela pensaria de uma rainha descalça.


    Aelin apoiou os antebraços no parapeito do telhado e cruzou um tornozelo sobre o outro ao dizer:


    — Sabe que não vou colocar nenhuma vida em perigo desnecessariamente.


    — Eu sei. Confio em você.


    Ela piscou, e vergonha o percorreu diante do choque no rosto de Aelin.


    — Você se arrepende — disse ela — de ter sacrificado sua liberdade para me mandar para Wendlyn?


    — Não — respondeu ele, surpreendendo-se ao ver que era verdade. — Independentemente do que tenha acontecido entre nós, fui um tolo por servir ao rei. Gosto de pensar que teria partido algum dia.


    Ele precisava dizer aquilo a ela... precisara dizer desde o momento em que Aelin voltara.


    — Comigo — disse ela, com a voz rouca. — Teria partido comigo... quando eu era apenas Celaena.


    — Mas você nunca foi apenas Celaena, e acho que sabia disso, bem no fundo, antes mesmo de tudo acontecer. Entendo agora.


    Ela o avaliou com olhos que eram muito mais velhos que seus 19 anos.


    — Você ainda é a mesma pessoa, Chaol, que era antes de quebrar o juramento a seu pai.


    Ele não tinha certeza se aquilo era um insulto. Imaginou que o merecia depois de tudo que dissera e fizera.


    — Talvez eu não queira mais ser aquela pessoa — comentou o capitão. Aquela pessoa, aquela pessoa estupidamente leal e inútil, perdera tudo. O amigo, a mulher que amava, a posição, a honra. Perdera tudo e só podia culpar a si mesmo.


    — Sinto muito — disse Chaol. — Por Nehemia, por tudo. — Não bastava. Jamais bastaria.


    Mas Aelin lhe deu um sorriso sombrio, desviando os olhos para a leve cicatriz na bochecha do rapaz.


    — Desculpe por ter deformado seu rosto, então ter tentado matá-lo. — Ela se virou para o castelo de vidro de novo. — Ainda é difícil, para mim, pensar no que aconteceu neste inverno. Mas, no fim, fico feliz por ter me enviado para Wendlyn e por ter feito aquele acordo com seu pai. — A jovem fechou os olhos e respirou rapidamente. Quando os abriu, o sol poente os preencheu de ouro líquido. Chaol se preparou para o que viria. — Significou algo para mim. O que você e eu tivemos. Mais que isso, sua amizade significou algo para mim. Jamais contei a verdade sobre quem eu era porque eu não conseguia encarar a verdade. Desculpe se o que disse a você no cais naquele dia, que eu escolheria você, o fez pensar que eu voltaria e tudo estaria consertado. As coisas mudaram. Eu mudei.


    Chaol esperara por aquela conversa havia semanas, meses, e imaginara que fosse gritar, caminhar de um lado para outro ou simplesmente a ignorar por completo. Mas não havia nada além de calma em suas veias, uma calma tranquila e pacífica.


    — Você merece ser feliz — respondeu ele. E foi sincero. Aelin merecia a alegria que Chaol costumava ver no rosto dela quando Rowan estava perto, merecia a risada travessa que compartilhava com Aedion, o conforto e a implicância com Lysandra. Merecia felicidade, talvez mais que qualquer um.


    Ela voltou o olhar por sobre o ombro do capitão... para a silhueta esguia de Nesryn, que preenchia a porta do telhado, onde a mulher estivera esperando durante os últimos minutos.


    — Você também, Chaol.


    — Sabe que ela e eu não...


    — Eu sei. Mas deveriam. Faliq... Nesryn é uma boa mulher. Vocês merecem um ao outro.


    — Isso presumindo que ela tem algum interesse em mim.


    Um brilho de sabedoria percorreu aqueles olhos.


    — Ela tem.


    Chaol mais uma vez olhou na direção de Nesryn, que olhou para o rio. Ele sorriu um pouco.


    Mas então Aelin falou:


    — Prometo que será rápido e indolor. Para Dorian.


    O fôlego dele falhou.


    — Obrigado. Mas... se eu pedir... — Ele não conseguia dizer o que queria.


    — Então o golpe é seu. É só falar. — Aelin passou os dedos pelo Olho de Elena, a pedra azul reluzindo ao pôr do sol. — Não devemos olhar para trás, Chaol. Olhar para trás não ajuda nada nem ninguém. Só podemos seguir em frente.


    Ali estava ela, aquela rainha olhando para ele, um toque da governante que estava se tornando. E aquilo o deixou sem fôlego, porque fazia com que se sentisse tão estranhamente jovem, enquanto Aelin agora parecia tão velha.


    — E se seguirmos em frente — disse ele — e só encontrarmos mais dor e desespero? E se seguirmos em frente e só encontrarmos um fim terrível esperando por nós?


    Aelin olhou para o norte, como se conseguisse ver até Terrasen.


    — Então não é o fim.
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    — Restam apenas vinte deles. Espero muito que estejam prontos amanhã — sussurrou Chaol para Nesryn, enquanto deixavam uma reunião secreta de rebeldes em uma pousada decrépita ao lado do cais de pesca. Mesmo dentro do local, a cerveja barata não conseguira encobrir o fedor de peixe que vinha tanto das vísceras ainda jogadas nas tábuas de madeira do lado de fora quanto das mãos dos pescadores que compartilhavam o salão da taverna.


    — Melhor que apenas dois, e eles estarão — respondeu ela, com passos leves sobre o cais, conforme caminhavam diante da margem do rio. As lanternas nos barcos aportados ao longo do passeio oscilavam e balançavam com a corrente; de longe, no Avery, o leve som de música fluía de uma das lindas mansões na margem. Uma festa na véspera do solstício de verão.


    Certa vez, em outra vida, Chaol e Dorian tinham frequentado aquelas festas, visitavam diversas em uma noite. O capitão jamais se divertia, comparecia apenas para manter o príncipe em segurança, mas...


    Devia ter se divertido. Devia ter aproveitado cada segundo com o amigo.


    Jamais percebera quanto os momentos de tranquilidade eram preciosos.


    Mas... mas não pensaria nisso, no que precisava fazer no dia seguinte. Do que se despediria.


    Os dois andavam em silêncio, até que Nesryn virou em uma rua lateral e se aproximou de um pequeno altar de pedras entre dois armazéns do mercado. A pedra cinza parecia gasta, as colunas ao lado da entrada estavam encrustadas com diversas conchas e pedaços de coral. Luz dourada se projetava de dentro, revelando um circular espaço aberto, com uma fonte simples no centro.


    Nesryn subiu os poucos degraus e deixou uma moeda na lata selada ao lado de uma pilastra.


    — Venha comigo.


    E talvez fosse porque Chaol não queria se sentar sozinho em seu apartamento e lamentar pelo que viria no dia seguinte; talvez fosse porque visitar um templo, por mais inútil, não poderia fazer mal.


    Ele a seguiu para dentro.


    Àquela hora, o templo do Deus do Mar estava vazio. Havia uma pequena porta nos fundos, fechada com cadeado. Até mesmo os sacerdotes e as sacerdotisas tinham ido dormir por algumas horas antes de precisar acordar mais cedo que o alvorecer, quando os marinheiros e os pescadores fariam as oferendas, refletiriam ou pediriam bênçãos para depois partirem com o sol.


    Duas lanternas, feitas de coral seco ao sol, pendiam do teto em domo, o que fazia com que os azulejos de madrepérola acima reluzissem como a superfície do mar. Nesryn se sentou em um dos quatro bancos posicionados ao longo das paredes curvas — um banco para cada direção na qual um marinheiro poderia se aventurar.


    Ela escolheu o sul.


    — Pelo continente ao sul? — perguntou Chaol, sentando-se ao lado dela na madeira lisa.


    A rebelde encarou a pequena fonte, a água borbulhante era o único som.


    — Nós fomos para o continente ao sul algumas vezes. Duas quando eu era criança, para visitar família; uma vez para enterrar minha mãe. Durante toda a sua vida, eu sempre a via olhando para o sul. Como se pudesse ver aquela terra.


    — Achei que apenas seu pai vinha de lá.


    — Sim. Mas ela se apaixonou pelo continente e disse que parecia ter mais a sensação de lar ali que neste lugar. Meu pai jamais concordou, não importava quantas vezes ela implorasse para que se mudassem de volta.


    — Você queria que ele tivesse se mudado?


    Os olhos pretos como a noite de Nesryn se voltaram para Chaol.


    — Jamais senti como se tivesse um lar. Aqui ou na Milas Agia.


    — A... cidade-deus — disse Chaol, lembrando-se das aulas de história e de geografia que tinham sido impostas a ele. Era mais frequentemente chamado pelo outro nome, Antica, e era a maior cidade do continente ao sul, lar de um poderoso império por si só, o qual alegava ter sido construído pelas mãos dos deuses. Também era o lar de Torre Cesme, onde havia os melhores curandeiros mortais do mundo. O capitão jamais soubera que a família de Nesryn também vinha da cidade.


    — Onde acha que deve ser seu lar? — perguntou ele.


    Nesryn apoiou os antebraços nos joelhos.


    — Não sei — admitiu ela, virando a cabeça para fitá-lo. — Alguma ideia?


    Você merece ser feliz, dissera Aelin no início daquela noite. Um pedido de desculpas e um empurrão para fora da porta, supôs o capitão.


    Ele não queria desperdiçar os momentos tranquilos.


    Então estendeu o braço para a mão de Nesryn, aproximando-se ao entrelaçar os dedos de ambos. Ela encarou as mãos unidas por um segundo, depois se endireitou no assento.


    — Talvez após tudo isto... depois que tudo tenha acabado — comentou Chaol, com a voz rouca —, nós possamos descobrir. Juntos.


    — Prometa — sussurrou Nesryn, com a boca trêmula. De fato, água se acumulava em seus olhos, os quais fechou por tempo o suficiente para se controlar. Nesryn Faliq, emocionada até as lágrimas. — Prometa — repetiu ela, olhando para as mãos deles de novo — que vai sair daquele castelo amanhã.


    Chaol se perguntara por que Nesryn o levara até ali. O Deus do Mar... e o Deus dos Juramentos.


    Ele apertou a mão dela. A mulher apertou de volta.


    Luz dourada ondulou na superfície da fonte do Deus do Mar, e o capitão fez uma oração silenciosa.


    — Prometo.
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    Rowan estava na cama, casualmente testando o ombro esquerdo com rotações cuidadosas. Ele forçara muito o corpo naquele dia enquanto treinava, e a dor agora latejava nos músculos. Aelin estava no closet, preparando-se para dormir... silenciosa, como estivera durante todo o dia e a noite.


    Com duas urnas de fogo do inferno agora escondidas a um quarteirão, em um prédio abandonado, todos deveriam ser cautelosos. Um pequeno acidente e acabariam incinerados tão completamente que nenhuma cinza restaria.


    Mas Rowan se certificou de que isso não preocuparia Aelin. No dia seguinte, ele e Aedion seriam os que carregariam as urnas pela rede de túneis dos esgotos em direção ao próprio castelo.


    Aelin seguira os cães de Wyrd até a entrada secreta deles, aquela que se ligava diretamente ao relógio da torre, e, agora que enganara Lorcan para que os matasse, o caminho estaria livre para que Rowan e Aedion plantassem as urnas, montassem os pavios e usassem a agilidade feérica para dar o fora antes que a torre explodisse.


    Então ela... ela e o capitão fariam a parte deles, a mais perigosa de todas. Principalmente porque não tinham conseguido mandar uma mensagem para o palácio com antecedência.


    E Rowan não estaria lá para ajudá-la.


    Ele repassara o plano com Aelin diversas vezes. As coisas podiam dar errado tão facilmente, embora a jovem não parecesse nervosa ao engolir o jantar. Mas Rowan a conhecia bem o suficiente para ver a tempestade que se formava sob a superfície, para sentir a descarga mesmo do outro lado da sala.


    Rowan girou o ombro de novo, e passos suaves soaram no tapete.


    — Eu estava pensando — começou o guerreiro, mas então esqueceu tudo o que ia dizer ao se erguer rapidamente na cama.


    Aelin estava encostada contra a porta do closet, vestindo uma camisola de ouro.


    Ouro metálico... como ele pedira.


    Podia ter sido pintada no corpo... do modo como abraçava cada curva e depressão, por tudo que escondia.


    Uma chama viva, era o que Aelin parecia. Rowan não sabia para onde olhar, o que queria tocar primeiro.


    — Se eu me lembro bem — cantarolou ela. — Alguém me disse para lembrá-lo de provar que eu estava errada quanto minha hesitação. Acho que eu tinha duas opções: palavras ou língua e dentes.


    Um grunhido baixo estremeceu no peito de Rowan.


    — Foi mesmo?


    Aelin deu um passo, e todo o cheiro de seu desejo o atingiu como um tijolo no rosto.


    Estraçalharia aquela camisola.


    Não se importava com o quanto parecesse espetacular; Rowan queria a pele nua.


    — Nem pense nisso — comentou Aelin, dando mais um passo, tão fluido quanto metal derretido. — Peguei emprestada de Lysandra.


    O coração de Rowan latejava nos ouvidos. Se o guerreiro feérico se movesse um centímetro, estaria sobre Aelin; ele a pegaria nos braços e começaria a descobrir o que fazia a Herdeira do Fogo queimar de verdade.


    Mas Rowan saiu da cama, arriscando somente um passo, absorvendo a visão das longas pernas nuas; a curva dos seios, pontudos apesar da noite quente de verão; o movimento da garganta de Aelin ao engolir em seco.


    — Você disse que as coisas tinham mudado... que lidaríamos com elas. — Era a vez de Aelin ousar dar outro passo. Mais um. — Não vou pedir nada que não esteja pronto ou disposto a dar.


    O guerreiro congelou quando ela parou diante dele e jogou a cabeça para trás para avaliar seu rosto conforme era envolvido e despertado pelo cheiro dela.


    Pelos deuses, aquele cheiro. Desde que mordera seu pescoço em Wendlyn, desde que provara o sangue de Aelin e odiara o fogo selvagem que chamava e crepitava dentro dela, Rowan não conseguira se livrar daquilo.


    — Aelin, você merece mais que isto... que eu. — Ele queria dizer isso havia um tempo.


    Aelin sequer hesitou.


    — Não me diga o que mereço ou não. Não me fale sobre amanhã nem sobre o futuro, nem nada disso.


    Rowan pegou a mão dela; os dedos estavam frios... tremiam levemente. O que quer que eu diga, Coração de Fogo?


    Aelin observou as mãos unidas e o anel de ouro que envolvia o polegar dela. O guerreiro lhe apertou os dedos com carinho. Quando ela ergueu o rosto, estava com os olhos incandescentes.


    — Diga que vai dar tudo certo amanhã. Diga que sobreviveremos à guerra. Diga... — Ela engoliu em seco. — Diga que, mesmo que eu lidere todos nós à ruína, queimaremos no inferno juntos.


    — Não vamos para o inferno, Aelin — disse Rowan. — Mas para onde formos, iremos juntos.


    Com a boca levemente estremecida, ela soltou a mão dele para levar a sua ao peito do guerreiro.


    — Apenas uma vez — falou a jovem. — Quero beijar você apenas uma vez.


    Todos os pensamentos sumiram da cabeça de Rowan.


    — Assim parece não acreditar que o fará de novo.


    O lampejo de medo nos olhos de Aelin revelou o suficiente; mostrou a ele que o comportamento dela no jantar poderia ter sido em grande parte valentia para manter Aedion calmo.


    — Sei quais são nossas chances.


    — Você e eu sempre nos divertimos mandando as chances para o inferno.


    Aelin tentou, mas falhou em sorrir. Rowan se aproximou, deslizando a mão em volta da cintura dela, a renda e a seda pareciam suaves contra seus dedos, o corpo da jovem, quente e firme, e sussurrou ao ouvido dela:


    — Mesmo quando estivermos separados amanhã, estarei com você a cada passo. E cada passo depois disso, onde quer que seja.


    Aelin inspirou, tremendo, e ele se afastou o bastante para que os dois compartilhassem o mesmo ar. Os dedos dela tremiam quando os roçou sobre a boca de Rowan, fazendo o controle do guerreiro quase se esvair bem ali.


    — O que está esperando? — perguntou Rowan, as palavras eram quase guturais.


    — Desgraçado — murmurou ela, então o beijou.


    A boca de Aelin estava macia e quente, e o príncipe feérico conteve um gemido. O corpo dele ficou imóvel — seu mundo inteiro ficou imóvel — ao sentir aquele sussurro de beijo, a resposta a uma pergunta que fazia havia séculos. Ele apenas percebeu que a encarava quando Aelin se afastou levemente. Os dedos de Rowan se fecharam em sua cintura.


    — De novo — sussurrou o guerreiro.


    Aelin se desvencilhou.


    — Se sobrevivermos amanhã, você receberá o resto.


    Rowan não sabia se gargalhava ou rugia.


    — Está tentando me chantagear para que eu sobreviva?


    Ela sorriu por fim. E, cacete, como aquilo o matou, a alegria silenciosa no rosto dela.


    Eles tinham saído da escuridão, da dor e do desespero juntos. Ainda estavam saindo de tudo isso. Então aquele sorriso... Rowan ficava bobo sempre que o via e percebia que o sorriso era para ele.


    O guerreiro permaneceu enraizado ao centro do quarto enquanto Aelin subiu na cama e soprou as velas. Ele a encarou na escuridão.


    Aelin falou, baixinho:


    — Você me faz querer viver, Rowan. Não sobreviver; não existir. Viver.


    Ele não tinha palavras. Não depois daquelas palavras o atingirem com mais força e mais profundamente que qualquer beijo.


    Então se deitou na cama e a abraçou com força durante toda a noite.
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    Ao alvorecer, Aelin se aventurou até a rua para comprar café da manhã nas barracas do mercado principal dos cortiços. O sol já aquecia as vielas silenciosas, deixando seu manto e seu capuz rapidamente abafados. Pelo menos fazia um dia claro; pelo menos essa parte dera certo. Apesar dos corvos grasnando sobre os cadáveres nas praças de execução.


    A espada ao lado do corpo era um peso morto. Em breve, Aelin a brandiria.


    Em breve, enfrentaria o homem que assassinara sua família e escravizara seu reino. Em breve, acabaria com a vida do amigo.


    Talvez nem mesmo saísse do castelo com vida.


    Ou talvez saísse usando um colar negro se Lorcan os tivesse traído.


    Tudo estava pronto; cada desvio possível tinha sido considerado; cada arma, afiada.


    Lysandra levara Evangeline para que tivessem as tatuagens formalmente removidas no dia anterior, então recolhera os pertences no bordel. Agora as duas estavam em uma pousada requintada do outro lado da cidade, paga com as pequenas economias que Lysandra juntara durante anos. A cortesã oferecera ajuda diversas vezes, mas Aelin ordenou que ela desse o fora da cidade e fosse para a casa de campo de Nesryn. A amiga pediu que Aelin tomasse cuidado, beijou-a dos dois lados do rosto e partiu com a protegida — ambas sorrindo, ambas livres. A rainha esperava que as duas estivessem partindo naquele momento.


    A jovem comprou uma sacola de pães e algumas tortas de carne, mal ouvindo o mercado ao redor, já lotado com festejadores celebrando o solstício. Estavam mais contidos que na maioria dos anos; considerando as execuções, não os culpava.


    — Senhorita?


    Ela enrijeceu o corpo, levando a mão à espada, então percebeu que o vendedor de tortas ainda esperava o dinheiro.


    O homem se encolheu e recuou alguns passos para trás da barraca de madeira.


    — Desculpe — murmurou Aelin, soltando as moedas na mão estendida.


    O vendedor deu um sorriso cauteloso.


    — Todos estão um pouco sobressaltados esta manhã, parece.


    Ela se virou.


    — Mais execuções?


    O sujeito indicou o queixo redondo na direção de uma rua que dava para fora do mercado.


    — Não viu a mensagem no caminho até aqui? — Aelin balançou a cabeça com determinação, e o homem apontou. Ela achou que a multidão no canto estivesse assistindo a algum artista de rua. — Coisa estranha. Ninguém consegue entender o significado. Dizem que está escrita no que parece ser sangue, porém é mais escuro...


    Aelin já se dirigia para a rua indicada, atrás da multidão de pessoas que se empurravam para ver.


    Ela seguiu o povo, entremeando festejadores curiosos e vendedores e vigias comuns do mercado, até que todos virassem uma esquina até um beco sem saída bem iluminado.


    A aglomeração tinha se juntado perto da parede pálida ao fundo, murmurando e se mexendo.


    — O que significa isso?


    — Quem o escreveu?


    — Parece má notícia, principalmente no solstício.


    — Há mais, todas dizendo o mesmo, bem perto de cada grande mercado da cidade.


    Aelin abriu caminho por eles, de olho nas armas e na bolsa, caso um punguista tivesse alguma ideia, então...


    A mensagem tinha sido escrita em letras pretas gigantes. Pelo fedor que vinha delas, certamente era sangue valg, como se alguém com unhas muito, muito afiadas tivesse rasgado um dos guardas e o usado como um balde de tinta.


    Aelin deu meia-volta e correu.


    Ela disparou pelas ruas fervilhantes da cidade e pelos cortiços, beco após beco, até chegar à casa decrépita de Chaol e escancarar a porta, gritando por ele.


    A mensagem na parede tinha apenas uma frase.


    O pagamento por uma dívida de vida.


    Uma frase para Aelin Galathynius; uma frase que mudava tudo:


    ASSASSINA DE BRUXAS:

    O HUMANO AINDA ESTÁ DENTRO DELE

  


  
    [image: 1.jpg] 67 [image: 1.jpg]


    Aelin e Chaol ajudaram Rowan e Aedion a carregar as duas urnas de fogo do inferno para os esgotos; o grupo mal respirava, ninguém falava.


    Agora estavam no escuro frio e fétido, sem ousar acender uma chama com as duas urnas tão perto na passagem de pedras. Aedion e Rowan, com a visão feérica, não precisariam de uma tocha mesmo.


    Rowan apertou a mão de Chaol, desejando sorte ao capitão. Quando se virou para Aelin, ela se concentrou em um pedaço furado do manto dele... como se tivesse sido rasgado ao se prender em algum obstáculo antigo. A jovem continuou encarando aquele tecido rasgado ao abraçar Rowan... rapidamente, com força, inspirando seu cheiro talvez pela última vez. As mãos do guerreiro se detiveram em Aelin como se fosse abraçá-la por mais um minuto, mas ela se virou para Aedion.


    Olhos Ashryver encararam os dela, e Aelin tocou o rosto que era o outro lado de sua moeda.


    — Por Terrasen — disse ela ao primo.


    — Por nossa família.


    — Por Marion.


    — Por nós.


    Devagar, Aedion sacou a arma e se ajoelhou, curvando a cabeça conforme erguia a Espada de Orynth.


    — Dez anos de sombras, mas não mais. Ilumine a escuridão, Majestade.


    Aelin não tinha espaço no coração para lágrimas, não as permitiria ou se curvaria a elas.


    A rainha pegou a espada do pai das mãos de Aedion, o peso da arma era um conforto firme e sólido.


    O general ficou de pé, retornando ao lugar ao lado de Rowan.


    Aelin olhou para eles, para os três homens que significavam tudo; mais que tudo.


    Então sorriu com cada última gota de coragem, de desespero, de esperança por um lampejo daquele futuro glorioso.


    — Vamos estremecer as estrelas.
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    A carruagem de Lysandra serpenteou pelas ruas lotadas. Cada quarteirão levava três vezes mais tempo que o normal, graças às multidões que afluíam aos mercados e praças a fim de comemorar o solstício. Nenhum deles tinha noção do que estava prestes a acontecer, ou de quem caminhava pela cidade.


    As palmas de suas mãos estavam suadas dentro das luvas de seda. Evangeline, sonolenta com o calor da manhã, cochilava levemente, a cabeça apoiada no ombro de Lysandra.


    Deviam ter partido na noite anterior, mas... Mas Lysandra precisava se despedir.


    Festejadores com roupas coloridas passavam pela carruagem aos empurrões enquanto o condutor gritava para que saíssem da rua. Todos o ignoravam.


    Pelos deuses, se Aelin queria plateia, escolhera o dia perfeito.


    A mulher olhou pela janela quando pararam em um cruzamento. A rua oferecia uma vista livre do palácio de vidro, ofuscante ao sol do meio da manhã, suas espirais como lanças perfurando o céu sem nuvens.


    — Já chegamos? — murmurou Evangeline.


    Ela acariciou o braço da menina.


    — Ainda falta um pouco, querida.


    Então começou a rezar... a rezar para Mala, Portadora do Fogo, cujo dia sagrado amanhecera tão brilhante e claro, e para Temis, que jamais se esquecia das coisas enjauladas desse mundo.


    Mas Lysandra não estava mais em uma jaula. Por Evangeline, poderia ficar naquela carruagem e poderia abandonar aquela cidade. Mesmo que isso significasse deixar os amigos para trás.
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    Aedion trincou os dentes devido ao peso que carregava tão delicadamente entre as mãos. Seria uma longa e infernal caminhada até o castelo. Principalmente quando precisavam passar com cuidado pela água e pelos pedaços caídos de pedra que tornavam até mesmo o equilíbrio feérico precário.


    Mas era por ali que os cães de Wyrd seguiram. Mesmo que Aelin e Nesryn não houvessem fornecido uma trilha detalhada, o fedor remanescente os teria guiado.


    — Cuidado — disse Rowan, por cima do ombro, quando ergueu mais a urna que levava e desviou de um pedaço solto de rocha. Aedion conteve a réplica diante da ordem óbvia. Mas não podia culpar o príncipe. Um tropeção e arriscariam que as diversas substâncias se misturassem lá dentro.


    Alguns dias antes, sem confiar na qualidade do Mercado das Sombras, Chaol e Aedion encontraram um celeiro abandonado fora da cidade para testar uma urna com menos de um décimo do tamanho daquelas que agora carregavam.


    Funcionara bem demais. Enquanto corriam para Forte da Fenda antes que olhos curiosos pudessem vê-los, perceberam que a fumaça podia ser notada a quilômetros.


    O general estremeceu ao pensar no que uma urna daquele tamanho — e ainda mais duas — podia fazer se não tomassem cuidado.


    Contudo, depois que montassem os mecanismos de disparo e acendessem os pavios, percorreriam uma distância muito, muito longa... Bem, Aedion apenas rezava para que ele e Rowan fossem ágeis o suficiente.


    Os dois entraram em um túnel tão escuro que até mesmo os olhos de Aedion precisaram de um momento para se ajustar. Rowan apenas continuou em frente. Tinham muita sorte por Lorcan ter matado aqueles cães de Wyrd e limpado o caminho. Muita sorte por Aelin ter sido destemida e inteligente o bastante para induzir o semifeérico a fazer aquilo por eles.


    Aedion não parou para pensar no que poderia acontecer caso essa bravura e inteligência falhassem naquele dia.


    Ambos viraram em outro caminho, o fedor parecia sufocante. A fungada alta de Rowan foi o único sinal do nojo mútuo de ambos. O portão.


    Os portões de ferro estavam em ruínas, mas Aedion ainda conseguia distinguir as marcas entalhadas.


    Marcas de Wyrd. E antigas. Talvez um dia aquele tivesse sido o caminho que Gavin utilizara para visitar o templo do Devorador de Pecados sem ser notado.


    O fedor sobrenatural das criaturas perturbava os sentidos do general, fazendo-o parar a fim de avaliar a escuridão do túnel adiante.


    Ali a água acabava. Além dos portões, um caminho quebrado e rochoso, que parecia mais antigo que qualquer um que tivessem visto, se inclinava para cima na escuridão impenetrável.


    — Cuidado com onde pisa — disse Rowan, avaliando o túnel. — É tudo feito de pedras soltas e escombros.


    — Consigo ver tão bem quanto você — retrucou Aedion, incapaz de segurar a resposta dessa vez. Ele girou o ombro, então o punho do manto escorregou e revelou as marcas de Wyrd que Aelin os instruíra a pintar com o próprio sangue sobre tronco, braços e pernas.


    — Vamos. — Foi a única resposta de Rowan ao empurrar a urna adiante, como se não pesasse nada.


    O general debateu retorquir, mas... talvez por isso o príncipe guerreiro constantemente deixasse escapar avisos idiotas. Para irritar a ponto de distrair Aedion — e talvez a si mesmo também — do que estava acontecendo acima. Do que carregavam entre eles.


    Os Velhos Modos — cuidar da rainha e do reino —, mas também um do outro.


    Droga, era quase o bastante para fazê-lo querer abraçar o desgraçado.


    Então ele seguiu Rowan pelos portões de ferro.


    E para dentro das catacumbas do castelo.
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    As correntes de Chaol tilintaram, os punhos já deixando a pele esfolada conforme Aelin o puxava pela rua lotada, uma adaga pronta a se cravar na lateral do corpo do capitão. Restava um quarteirão até que chegassem à cerca de ferro que circundava a colina íngreme na qual se empoleirava o castelo.


    As multidões passavam em fluxo, sem reparar no homem acorrentado em meio a eles, ou na mulher de manto preto que o empurrava mais e mais para o castelo de vidro.


    — Lembra do plano? — murmurou Aelin, mantendo a cabeça baixa e a adaga pressionada contra a lateral do corpo dele.


    — Sim — sussurrou Chaol. Foi a única palavra que conseguiu dizer.


    Dorian ainda estava lá dentro... ainda aguentava. Aquilo mudava tudo. E nada.


    A aglomeração de pessoas aparentava calma perto da cerca, como se estivesse cautelosa com os guardas de uniforme preto que certamente monitoravam a entrada. O primeiro obstáculo que enfrentariam.


    Aelin enrijeceu o corpo quase imperceptivelmente e parou tão subitamente que o capitão quase se chocou contra ela.


    — Chaol...


    A multidão se moveu, e ele olhou para o cercado do castelo.


    Havia cadáveres pendurados das imensas barras de ferro retorcido.


    Cadáveres de uniforme vermelho e dourado.


    — Chaol...


    Ele já estava se movendo; Aelin xingou e caminhou com ele, fingindo levá-lo pelas correntes, mantendo a adaga firme contra as costelas do capitão.


    Chaol não sabia como não tinha ouvido os corvos grasnando enquanto bicavam a carne morta amarrada em cada mastro de ferro. Com o povo ali, não pensou em reparar. Ou talvez simplesmente tivesse ficado acostumado com os grasnidos em cada canto da cidade.


    Seus homens.


    Dezesseis deles. Os companheiros mais próximos, os guardas mais leais.


    O primeiro tinha o colarinho do uniforme desabotoado, revelando um peito entrecortado por açoite, cortes e ferrete.


    Ress.


    Por quanto tempo o teriam torturado... torturado todos os homens? Desde o resgate de Aedion?


    Chaol vasculhou na mente a última vez em que tiveram contato. Presumira que a dificuldade se devia ao fato de estarem escondidos. Não porque... porque estavam sendo...


    Ele reparou no homem amarrado ao lado de Ress.


    Os olhos de Brullo tinham sumido, ou na tortura ou levados pelos corvos. As mãos estavam inchadas e retorcidas — faltava parte da orelha.


    O capitão não tinha qualquer ruído na mente nem nenhuma sensação no corpo.


    Era uma mensagem, mas não para Aelin Galathynius ou Aedion Ashryver.


    Sua culpa. Sua.


    Chaol e Aelin não falaram ao se aproximarem dos portões de ferro, a morte daqueles homens pairava sobre ambos. Cada passo era um esforço. Cada passo era rápido demais.


    Sua culpa.


    — Sinto muito — murmurou ela, cutucando-o para que se aproximasse da entrada, onde guardas de uniforme preto estavam, realmente, monitorando cada rosto que passava pela rua. — Sinto muito mesmo...


    — O plano — disse Chaol, a voz trêmula. — Nós o mudaremos. Agora.


    — Chaol...


    Ele explicou a Aelin o que precisava fazer. Quando terminou, ela limpou as lágrimas e segurou a mão do capitão conforme falou:


    — Farei valer a pena.


    As lágrimas tinham sumido ao se separarem da multidão, nada entre os dois e aqueles portões familiares, exceto paralelepípedos.


    Lar... aquele um dia fora o lar de Chaol.


    Ele não reconheceu os vigias que montavam guarda nos portões que um dia protegera com tanto orgulho, os portões pelos quais cavalgara a menos de um ano com uma assassina recém-libertada de Endovier; suas correntes presas à sela do cavalo dele.


    Agora a prisioneira o levava acorrentado por aquela entrada... a assassina uma última vez.


    Seu caminhar assumiu um ritmo arrogante, e a assassina se moveu com facilidade fluida na direção dos guardas, os quais sacaram as espadas, os anéis pretos absorvendo a luz do sol.


    Celaena Sardothien parou a uma distância segura e ergueu o queixo.


    — Digam a Sua Majestade que a campeã retornou e que trouxe um prêmio e tanto para ele.
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    O manto preto de Aelin oscilava atrás dela conforme levava o destituído capitão da Guarda pelos corredores reluzentes do palácio. Escondida às costas estava a espada de seu pai, o punho envolto em tecido preto. Nenhum dos dez guardas que os escoltavam se incomodou em tomar as armas da assassina.


    Por que o fariam, quando Celaena Sardothien voltara semanas antes do esperado e ainda era leal ao rei e à coroa?


    Os corredores estavam tão quietos. Mesmo a corte da rainha parecia selada e silenciosa. Diziam os boatos que ela se enclausurara nas montanhas desde o resgate de Aedion e que levara metade da corte consigo. O restante também sumira, para escapar do calor crescente do verão, ou dos horrores que tinham passado a dominar o reino.


    Chaol não disse nada, mas desempenhava bem o papel de parecer furioso, como um homem perseguido, desesperado para encontrar um caminho de volta à liberdade. Não havia nenhum sinal da devastação estampada em seu rosto ao ver os homens pendurados nos portões.


    Ele deu um puxão nas correntes, e Aelin se aproximou.


    — Acho que não, capitão — ronronou a jovem. Ele não ousou responder.


    Os guardas olharam para ela. Marcas de Wyrd escritas com o sangue de Chaol cobriam o corpo sob as roupas na esperança de que o cheiro humano estivesse mascarando qualquer traço de sua ascendência, a qual os valg poderiam sentir. Havia apenas dois demônios naquele grupo... uma pequena graça.


    Então eles seguiram, mais e mais para cima, para dentro do próprio castelo de vidro.


    Os corredores pareciam iluminados demais para conter tanto mal. Os poucos criados pelos quais passaram desviaram os olhos e saíram correndo. Será que todos tinham fugido desde o resgate de Aedion?


    Foi um esforço não olhar demais para Chaol ao se aproximarem das imensas portas de vidro vermelho e dourado, já abertas, revelando o piso de mármore carmesim da sala do conselho do rei.


    Já abertas e revelando o rei, sentado no trono de vidro.


    E Dorian ao seu lado.
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    Os rostos deles.


    Eram rostos que o incitavam.


    Escória humana, sibilou o demônio.


    A mulher... ele reconheceu aquele rosto quando a mulher puxou o capuz escuro e se ajoelhou diante da plataforma na qual o príncipe estava.


    — Majestade — disse ela. Os cabelos estavam mais curtos do que ele se lembrava.


    Não... não se lembrava. Ele não a conhecia.


    E o homem acorrentado ao lado dela, ensanguentado e imundo...


    Gritos, vento e...


    Basta, disparou o demônio.


    Mas os rostos deles...


    Ele não conhecia aqueles rostos.


    Não se importava.
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    O rei de Adarlan, assassino da família de Aelin, destruidor de seu reino, sentava confortável no trono de vidro.


    — Ora, isso não é uma reviravolta interessante, campeã?


    Ela sorriu, esperando que os cosméticos que passara ao redor dos olhos reduzisse o turquesa e o dourado das íris, e que o tom esmaecido de loiro com que pintara os cabelos disfarçasse a cor quase idêntica a de Aedion.


    — Quer ouvir uma história interessante, Vossa Majestade?


    — Envolve a morte de meus inimigos em Wendlyn?


    — Ah, isso e muito, muito mais.


    — Por que ainda não chegaram notícias, então?


    O anel no dedo dele parecia absorver a luz, mas Aelin não viu sinal das chaves de Wyrd, não conseguiu senti-las ali, como sentira a presença daquela no amuleto.


    Chaol estava pálido e continuava olhando para o piso do salão.


    Era ali que tudo tinha acontecido. Onde tinham assassinado Sorscha. Onde Dorian fora escravizado. Onde, certa vez, Aelin entregara a alma ao rei sob um nome falso, o nome de uma covarde.


    — Não me culpe pelos mensageiros de merda — respondeu ela. — Mandei notícia no dia antes de partir. — Aelin tirou dois objetos do manto, então olhou por cima do ombro para os guardas, indicando Chaol com o queixo. — Vigiem-no.


    Ela caminhou até o trono e estendeu a mão ao rei, que esticou o braço, o fedor do homem...


    Valg. Humano. Ferro. Sangue.


    Aelin soltou dois anéis na palma da mão do homem. O tilintar de metal contra metal foi o único ruído.


    — Os anéis do selo do rei e do príncipe herdeiro de Wendlyn. Eu teria trazido as cabeças, mas... Os oficiais de imigração às vezes ficam tão irritadinhos.


    O rei ergueu um dos anéis, seu rosto estava petrificado. O joalheiro de Lysandra fizera mais uma vez um trabalho incrível ao recriar o brasão real de Wendlyn e depois gastar os anéis até que parecessem antigos como heranças.


    — E onde estava você durante o ataque de Narrok a Wendlyn?


    — Devia estar em algum outro lugar que não caçando minha presa?


    Os olhos negros do rei se fixaram nos dela.


    — Eu os matei quando pude — continuou ela, cruzando os braços, com cuidado devido às lâminas ocultas no traje. — Peço desculpas por não fazer disso a grande exibição que você queria. Talvez da próxima vez.


    Dorian não movera um músculo, as feições estavam frias como pedra acima do colar no pescoço.


    — E como acabou com meu capitão da Guarda acorrentado?


    Chaol apenas olhava para o príncipe, e seu rosto transtornado e pálido não parecia ser uma atuação.


    — Ele me aguardava no cais, como um bom cachorrinho. Quando vi que estava sem uniforme, consegui que confessasse tudo. Cada última coisa conspiratória que fez.


    O rei olhou para o capitão.


    — Confessou mesmo?


    Aelin evitou a ânsia de verificar o relógio antigo que tiquetaqueava no canto mais afastado do salão, ou a posição do sol através da janela que se estendia do piso ao teto. Tempo. Precisavam ganhar um pouco mais de tempo. Mas até então, tudo bem.


    — Eu me pergunto — questionou o rei, recostando no trono — quem tem conspirado mais: o capitão ou você, campeã. Ou deveria chamá-la de Aelin?
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    O lugar cheirava a morte, a inferno, como os espaços escuros entre as estrelas.


    Séculos de treinamento mantinham os passos de Rowan leves, mantinham o guerreiro concentrado no peso letal que carregava conforme seguia sorrateiramente com o general pela antiga passagem seca.


    O caminho de pedras íngremes tinha sido sulcado por garras cruéis, o espaço era tão escuro que os olhos de Rowan falhavam. Aedion seguia de perto, sem fazer qualquer ruído, exceto pela ocasional pedrinha que rolava sob suas botas.


    Aelin estaria no castelo àquela altura; o capitão como seu ingresso para o salão do trono.


    Apenas mais alguns minutos, se tivessem calculado bem, e poderiam acender a carga mortal e dar o fora.


    Minutos depois, Rowan estaria ao lado de Aelin, cheio de magia que usaria para sufocar o rei. E então se divertiria observando enquanto sua rainha queimava o rei vivo. Devagar.


    Embora soubesse que a satisfação seria pequena em comparação com o que o general sentiria. Com o que todos os filhos de Terrasen sentiriam.


    Eles passaram por uma porta de ferro sólido que tinha sido puxada como se mãos imensas e cheias de garras a tivessem arrancado das dobradiças. A passagem mais adiante era de pedra lisa.


    Aedion inspirou assim que o latejar atingiu o cérebro de Rowan, bem entre os olhos.


    Pedra de Wyrd.


    Aelin o avisara sobre a torre — que a pedra lhe dera dor de cabeça, mas aquilo...


    Ela estivera na forma humana então.


    Era insuportável, como se o sangue dele recuasse diante da estranheza da pedra.


    Aedion xingou, e Rowan repetiu.


    Mas havia uma ampla fenda na parede de pedra adiante, e ar livre além dela.


    Sem ousar respirar alto demais, os dois passaram com cuidado pela fenda.


    Uma câmara grande e redonda os recebeu, flanqueada por oito portas de ferro abertas. A base da torre do relógio, se os cálculos estivessem corretos.


    A escuridão da câmara era quase impenetrável, mas Rowan não ousou acender a tocha que levara. Aedion farejou, emitindo um som úmido. Úmido porque...


    Sangue escorria pelo lábio e pelo queixo de Rowan. Um sangramento nasal.


    — Rápido — sussurrou ele, apoiando a urna do lado oposto da câmara.


    Apenas mais alguns minutos.


    O general posicionou sua urna de fogo do inferno diante da de Rowan, do outro lado da entrada da câmara. O príncipe feérico se ajoelhou, a cabeça pulsando, piorando a cada latejar.


    Ele continuou se movimentando, afastando a dor conforme montava o fio do pavio e o levava até onde Aedion estava agachado. O único som ali era o pingar dos sangramentos nasais no piso de pedra preta.


    — Mais rápido — ordenou o guerreiro, e Aedion grunhiu baixinho, não mais disposto a ser irritado por avisos como uma distração. Rowan não quis contar ao general que parara com aquilo havia minutos.


    O príncipe feérico sacou a espada, seguindo para a porta pela qual tinham entrado. Aedion recuou na direção dele, desenrolando os pavios unidos conforme andava. Precisavam estar bem longe antes que pudessem acendê-los, ou virariam cinzas.


    O general fez uma oração silenciosa a Mala para que Aelin estivesse ganhando tempo — e para que o rei estivesse concentrado demais na assassina, assim como no capitão, para considerar enviar alguém ali para baixo.


    Ele chegou até Rowan, desenrolando centímetro após centímetro de pavio do carretel, a linha era um borrão branco na escuridão. A outra narina do guerreiro começou a sangrar.


    Pelos deuses, o cheiro daquele lugar. A morte e o fedor e a miséria. Rowan mal conseguia pensar. Era como se estivesse com a cabeça em um torno.


    Os dois recuaram para o túnel, aquele pavio era a única esperança e salvação.


    Algo pingou no ombro de Rowan. Um sangramento no ouvido.


    Ele limpou usando a mão livre.


    Mas não era sangue o que estava no manto.


    Ambos ficaram rígidos quando um grunhido baixo preencheu a passagem.


    Então alguma coisa no teto se moveu.


    Sete coisas.


    Aedion soltou o carretel e sacou a espada.


    Um pedaço de tecido — cinza, pequeno e gasto — caiu do maxilar da criatura que estava pendurada no teto de pedra. O manto... era o pedaço que faltava em seu manto.


    Lorcan mentira.


    Ele não matara os cães de Wyrd restantes.


    Apenas dera a eles o cheiro de Rowan.
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    Aelin Ashryver Galathynius encarou o rei de Adarlan.


    — Celaena, Lillian, Aelin — cantarolou ela. — Particularmente não me importa do que me chame.


    Nenhum dos guardas atrás deles se moveu.


    Aelin conseguia sentir os olhos de Chaol sobre si, sentir a atenção irredutível do príncipe valg dentro de Dorian.


    — Você achou — disse o rei, sorrindo como um lobo — que eu não conseguiria olhar dentro da mente de meu filho e perguntar o que ele sabia, o que viu no dia do resgate de seu primo?


    Ela não soubera e certamente não planejara se revelar daquela forma.


    — Fico surpresa por ter levado tanto tempo para reparar em quem você deixou entrar pela porta da frente. Sinceramente, estou um pouco desapontada.


    — É o que seu povo deve dizer de você. Como foi, princesa, deitar na cama com meu filho? Seu inimigo mortal? — Dorian sequer piscou. — Terminou com ele por causa da culpa, ou porque tinha conseguido uma posição em meu castelo e não precisava mais dele?


    — Isso é preocupação paterna que detecto?


    Uma risada baixa.


    — Por que o capitão não para de fingir que está preso nesses grilhões e se aproxima um pouco?


    Chaol enrijeceu o corpo. Contudo, Aelin deu um leve aceno de cabeça para ele.


    O rei não se incomodou em olhar para os guardas ao dizer:


    — Saiam.


    Como um, eles saíram, selando a porta em seguida. O vidro pesado rangeu ao se fechar, o piso estremeceu. As correntes de Chaol caíram no chão com um ruído, e ele alongou os pulsos.


    — Que escória traidora morando em minha casa. E pensar que certa vez tive você acorrentada, tão perto de ser executada, e eu não fazia ideia do prêmio que mandava a Endovier em vez disso. A rainha de Terrasen, escrava e minha campeã. — O rei abriu o punho a fim de olhar para os dois anéis na palma de sua mão. Então os atirou longe. As joias quicaram no mármore vermelho, tilintando baixinho. — Uma pena que não tenha suas chamas agora, Aelin Galathynius.


    Ela puxou o tecido do punho da arma do pai e sacou a Espada de Orynth.


    — Onde estão as chaves de Wyrd?


    — Pelo menos é direta. Mas o que fará comigo, herdeira de Terrasen, se eu não disser? — O monarca gesticulou para Dorian, que desceu os degraus da plataforma, parando na base.


    Tempo... ela precisava de tempo. A torre ainda não tinha caído.


    — Dorian — disse Chaol, baixinho.


    O príncipe não respondeu.


    O rei gargalhou.


    — Não vai fugir hoje, capitão?


    Chaol o encarou diretamente e sacou Damaris... o presente de Aelin para ele.


    O homem tamborilou o dedo no braço do trono.


    — O que o nobre povo de Terrasen diria se soubesse que Aelin do Fogo Selvagem tem uma história tão sangrenta? Se soubesse que ela entregara os serviços a mim? Que esperança lhes daria saber que até mesmo sua princesa, há muito perdida, foi corrompida?


    — Você certamente gosta de se ouvir falar, não é?


    O dedo do rei parou no trono.


    — Admito que não sei como não percebi. É a mesma criança mimada que passeava pelo castelo. E aqui estava eu, pensando que tinha ajudado você. Vi sua mente naquele dia, Aelin Galathynius. Você amava seu lar e seu reino, mas tinha um desejo tão grande de ser comum, um desejo tão grande por libertar-se de sua coroa, mesmo então. Mudou de ideia? Ofereci liberdade em uma bandeja há dez anos, mas você acabou como escrava mesmo assim. Engraçado.


    Tempo, tempo, tempo. Deixe que ele fale...


    — Você tinha o elemento surpresa naquela época — respondeu Aelin. — Mas agora sabemos que poder controla.


    — Sabe? Entende o custo das chaves? O que deve se tornar para usar uma?


    Ela segurou a Espada de Orynth com mais força.


    — Gostaria de me enfrentar, então, Aelin Galathynius? Quer ver se os feitiços que aprendeu nos livros que roubou de mim funcionarão? Pequenos truques, princesa, em comparação com o puro poder das chaves.


    — Dorian — chamou Chaol de novo. O príncipe permanecia fixado em Aelin, com um sorriso voraz agora naqueles lábios sensuais.


    — Permita-me demonstrar — disse o rei. Aelin se preparou, o estômago revirando-se.


    — Ajoelhe.


    O príncipe caiu de joelhos. A jovem escondeu o estremecimento diante do impacto de osso contra mármore. A testa do soberano se franziu. Uma escuridão começou a se acumular, crepitando dele como tridentes de raios.


    — Não — sussurrou Chaol, dando um passo adiante. Aelin o segurou pelo braço antes que ele pudesse fazer algo incrivelmente estúpido.


    Um tendão de noite se chocou contra as costas de Dorian, que se arqueou, gemendo.


    — Acho que há mais que você sabe, Aelin Galathynius — comentou o rei, aquela escuridão familiar demais crescendo. — Coisas que talvez apenas a herdeira de Brannon Galathynius possa ter descoberto.


    A terceira chave de Wyrd.


    — Você não ousaria — disse ela. O pescoço do príncipe estava esticado enquanto ele ofegava, conforme a escuridão o açoitava.


    Uma, duas vezes. Açoites.


    Aelin conhecia aquela dor.


    — Ele é seu filho... seu herdeiro.


    — Você se esquece, princesa — observou o rei —, que tenho dois filhos.


    Dorian gritou quando outra chibatada de escuridão se chocou contra suas costas. Relâmpago negro lampejou pelos dentes expostos do príncipe.


    Aelin avançou, mas foi atirada para trás pela própria proteção que desenhara no corpo. Uma parede invisível daquela dor negra envolvia o rapaz agora, os gritos tornando-se infinitos.


    Como uma besta cuja coleira arrebentou, Chaol se atirou contra ele, rugindo o nome do amigo, o sangue se esvaindo do punho do casaco dele a cada tentativa.


    De novo. De novo. De novo.


    Dorian chorava enquanto a escuridão lhe escorria da boca, prendendo suas mãos, marcando as costas, o pescoço do príncipe...


    Então aquilo sumiu.


    O rapaz desabou no chão, o peito ofegante. Chaol parou subitamente, a respiração estava irregular, e o rosto, contraído.


    — Levante — ordenou o rei.


    Dorian ficou de pé, o colar preto reluzia conforme o peito se movia.


    — Delicioso — disse a coisa dentro do príncipe. Bile queimou a garganta de Aelin.


    — Por favor — implorou Chaol, com a voz rouca, e o coração de Aelin se partiu ao ouvir a palavra, diante da agonia e do desespero. — Liberte-o. Diga seu preço. Darei qualquer coisa.


    — Entregaria sua antiga amante, capitão? Não vejo motivo para perder uma arma se não ganhar outra em troca. — O rei gesticulou com a mão na direção da jovem. — Você destruiu meu general e três de meus príncipes. Consigo pensar em mais alguns valg que estão doidos para colocar as garras em você por causa disso... que gostariam muito da chance de entrar em seu corpo. Seria apenas justo.


    Aelin ousou olhar pela janela. O sol estava mais alto.


    — Você foi até a casa de minha família e os assassinou enquanto dormiam — disse Aelin. O relógio antigo começou a soar meio-dia. Um segundo depois, o clangor infeliz e desafinado da torre do relógio soou. — Seria apenas justo — continuou ela conforme recuou um passo na direção das portas — eu destruí-lo em troca.


    A jovem puxou o Olho de Elena de dentro do traje. A pedra azul brilhou como uma pequena estrela.


    Não apenas uma proteção contra o mal.


    Mas uma chave também, que poderia ser usada para abrir a tumba de Erawan.


    Os olhos do rei se arregalaram, e ele se levantou do trono.


    — Acaba de cometer o maior erro de sua vida, garota.


    Ele podia estar certo.


    Os sinos do meio-dia soavam.


    Mas a torre do relógio continuava de pé.
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    Rowan agitou a espada, e o cão de Wyrd caiu para trás, uivando quando a lâmina penetrou na pedra, depois na carne macia por baixo. Mas não foi o suficiente para mantê-lo no chão, para matá-lo. Outro cão de Wyrd saltou. Onde eles avançavam, o guerreiro golpeava.


    Lado a lado, ele e Aedion tinham sido encurralados contra uma parede, dando um passo após o outro na passagem... sendo levados cada vez mais para longe do carretel de pavio que o general tinha sido obrigado a soltar.


    Uma badalada miserável soou.


    No intervalo entre badaladas, Rowan atingiu dois cães de Wyrd diferentes, golpes que teriam estripado a maioria das criaturas.


    O relógio da torre. Meio-dia.


    Os cães de Wyrd continuavam encurralando-os, desviando de golpes mortais, mantendo-se fora do alcance.


    Para evitar que chegassem ao pavio.


    Rowan xingou e avançou em um ataque contra três criaturas de uma vez, Aedion o seguiu. Os cães de Wyrd se mantiveram em fila.


    Meio-dia, prometera ele a Aelin. Quando o sol começasse a atingir o ápice no solstício, eles derrubariam a torre.


    A última badalada da torre soou.


    O meio-dia chegara e se fora.


    E sua Coração de Fogo, sua rainha, estava naquele castelo acima... apenas com o treinamento mortal e a inteligência para sobreviver. Talvez não por muito tempo.


    A ideia era tão terrível, tão ultrajante, que o guerreiro rugiu com fúria, mais alto que os gritos das bestas.


    O urro custou a Rowan seu irmão. Uma criatura disparou para além da guarda dele, saltando, e Aedion xingou alto, então cambaleou para trás. O príncipe feérico sentiu o cheiro do sangue do general antes de vê-lo.


    Devia ser como a campainha do jantar para os cães de Wyrd, aquele sangue de semifeérico. Quatro deles saltaram contra ele de uma só vez, as mandíbulas revelando dentes de pedra capazes de destroçar carne.


    Os outros três se voltaram para ele, e não havia nada que pudesse fazer para chegar ao pavio.


    Para salvar a rainha que tinha o coração de Rowan nas mãos cobertas de cicatrizes.
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    Alguns passos adiante, Chaol observava Aelin recuar na direção das portas de vidro, exatamente como planejaram depois que viram os homens dele mortos.


    A atenção do rei estava fixa no Olho de Elena ao redor do pescoço de Aelin. Então ela o retirou, segurando-o com a mão firme.


    — Andou procurando por isto, não é? Pobre Erawan, trancafiado em sua pequena tumba há tanto tempo.


    Era um esforço manter a posição conforme a jovem continuava recuando.


    — Onde encontrou isso? — perguntou o rei, fervilhando.


    Aelin chegou a Chaol, roçou contra ele, um conforto e um agradecimento e um adeus conforme passava.


    — Parece que sua ancestral não aprovava seus hobbies. Nós, mulheres Galathynius, ficamos unidas, sabia?


    Pela primeira vez na vida, o capitão viu o rosto do monarca ficar inexpressivo. Mas então o homem disse:


    — E aquela tola anciã contou a você o que acontecerá se usar a outra chave que já possui?


    Aelin estava tão perto das portas.


    — Liberte o príncipe, ou destruirei o amuleto aqui mesmo, e Erawan permanecerá trancado. — Ela colocou o cordão no bolso.


    — Muito bem — respondeu o rei, olhando para Dorian, que não mostrava sinais de sequer lembrar o próprio nome, apesar do que a bruxa escrevera nas paredes da cidade. — Vá. Traga-a.


    Escuridão emanou do príncipe, vazando como sangue em água, e a cabeça de Chaol latejou de dor quando...


    Aelin correu, disparando pelas portas de vidro.


    Mais rápido que deveria ser, Dorian correu atrás dela, cobrindo o piso e o salão de gelo. Aquele frio deixou o capitão sem fôlego, mas seu amigo não olhou uma vez na direção dele antes de sumir.


    O rei deu um passo para baixo da plataforma, e a respiração se condensou diante do rosto.


    Chaol ergueu a espada, mantendo a posição entre as portas abertas e o conquistador do continente.


    O soberano deu mais um passo.


    — Mais ataques de heroísmo? Não se cansa deles, capitão?


    Chaol não cedeu.


    — Você assassinou meus homens. E Sorscha.


    — E muitos mais.


    Outro passo. O homem olhava por cima do ombro de Chaol, para o corredor no qual Aelin e Dorian tinham sumido.


    — Isso acaba agora — disse o capitão.
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    Os príncipes valg foram letais em Wendlyn. Mas habitando o corpo de Dorian, com a magia dele...


    Aelin disparou pelo corredor, janelas de vidro de cada lado, mármore abaixo; nada além de céu aberto ao redor.


    E atrás, seguindo-a como uma tempestade sombria, estava Dorian.


    Gelo irradiava dele, e a geada rachava pelas janelas.


    Assim que aquilo a atingisse, Aelin sabia que não correria mais um passo.


    Ela memorizara cada corredor e escada, graças aos mapas de Chaol. A jovem se impulsionava mais, rezando para que o capitão ganhasse tempo conforme ela se aproximava de um estreito lance de escadas e disparava para cima, subindo dois ou três degraus por vez.


    Gelo estalou pelo vidro atrás dela, e o frio atingiu seus calcanhares.


    Mais rápido... mais rápido.


    Dando voltas e voltas, ela corria mais para cima. Passava do meio-dia. Se algo tivesse dado errado com Rowan e Aedion...


    Quando chegou no alto das escadas, o gelo deixara a plataforma tão escorregadia que Aelin derrapou, deslizando para o lado, para baixo...


    Ela se apoiou com a mão contra o chão, a pele se abrindo com o frio. Aelin se chocou contra uma parede de vidro e quicou, então começou a correr de novo conforme o gelo a cercava.


    Mais alto; precisava ir mais para cima.


    E Chaol, enfrentando o rei...


    Aelin não se permitiu pensar nisso. Lanças de gelo dispararam das paredes, errando por pouco as laterais do corpo da jovem.


    Seu fôlego era como chama na garganta.


    — Eu disse a você — falou uma voz masculina e fria atrás de Aelin, nada ofegante. Geada espraiava pelas janelas de cada lado. — Eu disse que se arrependeria de me poupar. Que eu destruiria tudo que você ama.


    Aelin chegou a uma ponte coberta de vidro, que se estendia entre duas das torres mais altas. O chão era totalmente transparente, tão claro que ela conseguia ver cada centímetro da queda até o terreno muito, muito abaixo.


    Geada cobria as janelas, estalando...


    Vidro explodiu, e um grito lhe irrompeu da garganta quando os cacos cortaram suas costas.


    Ela desviou para o lado, em direção à janela quebrada, com sua moldura de ferro pequena demais, e para a queda além dela.


    Então Aelin se atirou pela abertura.
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    Ar livre e claro, o vento rugindo nos ouvidos, então...


    Aelin aterrissou na ponte de vidro aberta um andar abaixo; os joelhos estalaram ao absorverem o impacto, e ela rolou. O corpo reclamou de dor devido aos cortes nos braços e nas costas, onde cacos de vidro se enterravam no traje, mas Aelin já corria em direção à porta da torre, do outro lado da ponte.


    A jovem olhou a tempo de ver Dorian disparar pelo espaço que ela percorrera, os olhos fixos na inimiga.


    Aelin escancarou a porta quando o estrondo do rapaz atingindo a ponte ressoou.


    Ela bateu a porta atrás de si, embora ainda assim não conseguisse selar o frio crescente.


    Só mais um pouco.


    Aelin correu pelas escadas espiraladas da torre, soluçando entre os dentes trincados.


    Rowan. Aedion. Chaol.


    Chaol...


    A porta foi arrancada das dobradiças na base da torre, e o frio explodiu para dentro, roubando o fôlego de Aelin.


    Mas chegara ao topo da construção. Adiante havia outra ponte de vidro, fina e vazia, que se estendia para longe, até outra das torres.


    Ainda estava sombreada, pois o sol subia pelo outro lado do edifício, assim as torres mais altas do castelo de vidro cercavam e sufocavam Aelin, como uma jaula de escuridão.
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    Ela saíra e levara Dorian consigo.


    Chaol ganhara tempo para Aelin, em uma última tentativa de salvar seu amigo e rei.


    Ao irromper na casa do capitão naquela manhã, chorando e gargalhando, ela explicara o que a Líder Alada tinha escrito, o pagamento que dera em troca de ter tido a vida salva. Dorian ainda estava lá dentro, ainda lutava.


    Aelin planejara matar os dois de uma vez, o rei e o príncipe, e Chaol concordara em ajudar, em tentar convencer Dorian a recobrar a humanidade, convencê-lo a lutar. Até o momento em que o capitão vira os homens pendurados nos portões.


    Agora não havia interesse em conversar.


    Se Aelin fosse ter uma chance — qualquer chance — de libertar Dorian daquele colar, precisaria do rei fora de cena. Mesmo que custasse a vingança por sua família e seu reino.


    Chaol estava feliz em ajustar as contas por ela... e por muitos mais.


    O rei olhou para a espada do capitão, então para seu rosto e gargalhou.


    — Vai me matar, capitão? Que dramático.


    Eles tinham conseguido sair. Aelin tirara Dorian dali, o blefe fora tão impecável que até mesmo Chaol acreditara que o Olho nas mãos dela era o verdadeiro, com o modo como o inclinara contra o sol para que a pedra azul brilhasse. Ele não fazia ideia de onde estava o original. Se Aelin sequer o estava usando.


    Tudo aquilo; tudo o que tinham feito, perdido e lutado. Tudo por aquele momento.


    O rei continuava se aproximando, e Chaol segurou a espada diante do corpo, sem hesitar um passo.


    Por Ress. Por Brullo. Por Sorscha. Por Dorian. Por Aelin e Aedion e a família deles, pelos milhares massacrados naqueles campos de trabalhos forçados. E por Nesryn — para quem ele mentira, que esperaria por um retorno que não aconteceria, pelo tempo que não teriam juntos.


    O capitão não tinha arrependimentos, a não ser por aquele.


    Uma onda negra se chocou contra ele, fazendo-o cambalear um passo para trás, as marcas de proteção formigavam na pele.


    — Você perdeu — disse Chaol, ofegante. O sangue descascava sob as roupas dele, coçando.


    Outra onda negra, idêntica àquela que atingira Dorian... contra a qual Dorian não conseguira se segurar.


    Chaol a sentiu dessa vez: o latejar de agonia infinita, o sussurro da dor que viria.


    O rei se aproximou, e o capitão ergueu mais a espada.


    — Sua proteção está falhando, garoto.


    Chaol sorriu, sentindo o gosto de sangue na boca.


    — Que bom que o aço dura mais.


    O sol que passava pelas janelas lhe aqueceu as costas... como se fosse um abraço, um conforto. Como se dissesse que estava na hora.


    Vou fazer valer a pena, prometera Aelin.


    Chaol ganhara tempo para ela.


    Uma onda negra subiu atrás do rei, sugando a luz do salão.


    O capitão abriu bem os braços quando a escuridão o atingiu, destruiu, apagou, até que não houvesse nada além de luz... luz azul incandescente, quente e acolhedora.


    Aelin e Dorian tinham fugido. Bastava.


    Quando a dor veio, Chaol não teve medo.
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    A coisa iria matá-la.


    Ele queria que matasse.


    O rosto dela — aquele rosto...


    Ele se aproximou da mulher, passo a passo, sobre a ponte estreita e sombreada, as torres bem no alto reluziam com luz ofuscante.


    Sangue cobria os braços da mulher, e ela ofegava conforme recuava, com as mãos estendidas diante de si, um anel de ouro brilhando no dedo. Ele conseguia sentir-lhe o cheiro agora — do sangue imortal e poderoso em suas veias.


    — Dorian — disse ela.


    Ele não conhecia aquele nome.


    E iria matá-la.
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    Tempo. Aelin precisava ganhar mais tempo, ou roubá-lo, enquanto a ponte ainda estava nas sombras, enquanto o sol se movia muito devagar.


    — Dorian — implorou ela de novo.


    — Vou destruí-la de dentro para fora — disse o demônio.


    Gelo se espalhou pela ponte. Cada passo que Aelin dava para trás, na direção da porta da torre, fazia o vidro nas costas dela se mover, rasgando sua pele.


    Mesmo assim, o relógio da torre ainda não tinha caído.


    Mas o rei ainda não tinha chegado.


    — Seu pai está na sala do conselho agora — informou ela, lutando contra a dor que a dilacerava. — Está com Chaol, com seu amigo, e provavelmente já o matou.


    — Que bom.


    — Chaol — repetiu Aelin, com a voz falhando. Seu pé deslizou em um trecho de gelo, e o mundo se inclinou quando ela tentou se equilibrar. A queda ao chão centenas de metros abaixo a atingiu no estômago, porém Aelin manteve os olhos no príncipe, mesmo com a dor irradiando pelo corpo de novo. — Chaol. Você se sacrificou. Deixou que colocassem esse colar em você... para que ele pudesse fugir.


    — Vou deixar que ele coloque um colar em você, então poderemos brincar.


    Aelin se chocou contra a porta da torre, tateando em busca da fechadura.


    Mas estava coberta de gelo.


    Ela raspou o gelo, olhando do príncipe para o sol que começara a despontar pelo canto da torre.


    Dorian estava a dez passos.


    Aelin se virou de novo.


    — Sorscha... o nome dela era Sorscha, e ela o amava. Você a amava. E eles a tiraram de você.


    Cinco passos.


    Não havia nada humano naquele rosto, nenhum lampejo de lembrança naqueles olhos cor de safira.


    Aelin começou a chorar, mesmo quando o sangue lhe escorreu do nariz devido à proximidade do demônio.


    — Voltei por você. Exatamente como prometi.


    Uma adaga de gelo surgiu na mão dele, a ponta letal reluziu como uma estrela sob o sol.


    — Não me importo — retrucou Dorian.


    Aelin estendeu a mão entre os dois, como se pudesse empurrá-lo para longe, segurando uma das mãos dele com força. Ela sentiu o quanto a pele de Dorian estava fria enquanto ele usou a outra mão para enterrar a adaga na lateral da jovem.
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    O sangue de Rowan jorrava da boca conforme a criatura se chocava contra ele, derrubando-o.


    Quatro estavam mortas, mas três ainda estavam entre o guerreiro e o pavio.


    Aedion urrava de dor e ódio, mantendo-se firme, segurando os outros três no lugar enquanto Rowan enterrava a lâmina...


    O cão de Wyrd virou para trás, para longe do alcance.


    Então as três bestas se agruparam de novo, em frenesi devido ao sangue feérico que agora cobria a passagem. O sangue dele. De Aedion. O rosto do general já estava pálido pela perda de sangue. Não aguentariam muito mais.


    Mas ele precisava derrubar aquela torre.


    Como se tivessem uma só mente, um corpo, os três cães de Wyrd dispararam, separando Rowan e Aedion, um saltou para o general, dois dispararam contra o guerreiro...


    Rowan caiu quando presas de pedra se fecharam sobre sua perna.


    Osso se partiu, e uma escuridão penetrou...


    Ele rugiu contra a escuridão que significava a morte.


    Em seguida enfiou a faca de luta contra o olho da criatura, enterrando para cima e profundamente, exatamente quando a segunda besta disparou para seu braço estendido.


    Contudo, algo imenso se chocou contra a criatura, que gritou ao ser atirada contra a parede. Aquele que estava morto foi jogado para longe um segundo depois, então...


    Então ali estava Lorcan, espadas em punho e golpeando, com um grito de batalha nos lábios ao destruir os cães de Wyrd restantes.


    Rowan gritou devido à dor na parte de baixo da perna quando se levantou, equilibrando o peso. Aedion já estava de pé, o rosto era uma confusão de sangue, mas os olhos pareciam nítidos.


    Uma das criaturas disparou contra Aedion, e Rowan enfiou a faca de luta — penetrou com força e determinação, bem na boca aberta do animal. O cão de Wyrd atingiu o chão a menos de 15 centímetros dos pés do general.


    Lorcan era um redemoinho de aço, nada era páreo para aquela fúria. Rowan sacou a outra faca, preparando-se para atirá-la...


    No momento em que Lorcan cravou a espada diretamente contra o crânio da criatura.


    Silêncio... silêncio completo no túnel ensanguentado.


    Aedion arrastou os pés, mancando e cambaleando, até o pavio, a vinte passos. Ainda estava preso ao carretel.


    — Agora — gritou Rowan, sem se importar caso não saíssem. Até onde sabia...


    Uma dor fantasma o perfurou nas costelas, brutalmente violenta e nauseante.


    Os joelhos falharam. Não era dor de um ferimento dele, mas de outra pessoa.


    Não.


    Não, não, não, não, não.


    Talvez estivesse gritando, talvez estivesse urrando conforme disparou pela saída da passagem... conforme sentiu aquela dor, aquele toque de frio.


    As coisas tinham dado muito, muito errado.


    Rowan deu outro passo, então a perna cedeu, e foi somente aquele laço invisível, tensionado e esgarçado, que o manteve consciente. Um corpo firme e ensopado de sangue se chocou contra o dele, um braço o envolveu na cintura, puxando-o para cima.


    — Corra, seu tolo idiota — sibilou Lorcan, puxando-o do pavio.


    Agachado sobre o fio, as mãos ensanguentadas de Aedion estavam firmes conforme segurava a pedra e raspava.


    Uma vez. Duas.


    Então houve uma faísca, e uma chama saiu rugindo pela escuridão.


    Eles correram como nunca.


    — Mais rápido — ordenou Lorcan, e Aedion os alcançou, pegando o outro braço de Rowan e acrescentando mais força e velocidade.


    Pela passagem. Além dos portões de ferro quebrados, para os esgotos.


    Não havia tempo e espaço suficientes entre eles e a torre.


    E Aelin...


    O laço ficava mais tenso, partindo-se. Não.


    Aelin...


    Eles ouviram antes de sentirem.


    A completa falta de som, como se o mundo tivesse parado. Seguida por um boom estrondoso.


    — Mexa-se — disse Lorcan, uma ordem grunhida que Rowan obedeceu cegamente, como fazia havia séculos.


    Então o vento... o vento seco e incandescente lhe açoitou a pele.


    Então um clarão de luz ofuscante.


    Então o calor; tanto calor que Lorcan xingou, empurrando o grupo para uma reentrância.


    Os túneis estremeceram; o mundo estremeceu.


    O teto desabou.


    Quando a poeira e os escombros baixaram, quando o corpo de Rowan cantava de dor e alegria e poder, a entrada do castelo estava bloqueada. E atrás deles, estendendo-se pela escuridão dos esgotos, havia centenas de comandantes valg e soldados de infantaria, armados e sorrindo.
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    Fedendo como o reino de Hellas por causa do sangue valg, Manon e Asterin voavam pelo continente, de volta a Morath, quando...


    Um vento suave, um tremor no mundo, um silêncio.


    Asterin gritou, e sua serpente alada deu um pinote para a direita, como se as rédeas tivessem sido puxadas. Abraxos soltou um grito próprio, mas Manon apenas olhou para a terra, na qual pássaros estavam levantando voo diante do brilho que parecia disparar...


    Da magia que agora inundava o mundo, livre.


    Que a escuridão a envolvesse.


    Magia.


    O que quer que tivesse acontecido e como fora libertada, Manon não se importava.


    Aquele peso mortal e humano sumiu. A força correu por dentro dela, envolvendo os ossos da bruxa como uma armadura. Invencível, imortal, irrefreável.


    Manon jogou a cabeça para trás, para o céu, abriu os braços e rugiu.
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    A Fortaleza estava um caos. Bruxas e humanos corriam de um lado para outro, gritando.


    Magia.


    A magia estava livre.


    Não era possível.


    Mas ela conseguia sentir, mesmo com o colar ao redor do pescoço e com aquela cicatriz no braço.


    O libertar de alguma besta grandiosa dentro de si.


    Uma besta que ronronava diante do fogo de sombras.
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    Aelin rastejou para longe da porta manchada com o próprio sangue, para longe do príncipe valg que gargalhava conforme ela segurava a lateral do corpo e atravessava a ponte, o sangue como um borrão atrás da rainha.


    O sol ainda subia por aquela torre.


    — Dorian — disse Aelin, empurrando-se com as pernas contra o vidro, o sangue vazando entre os dedos congelados, aquecendo-os. — Lembre-se.


    O príncipe valg a seguia, sorrindo de leve conforme a jovem desabava de barriga no chão no centro da ponte. As torres sombreadas do castelo de vidro pairavam ao redor dela... um túmulo. O túmulo de Aelin.


    — Dorian, lembre-se — arquejou ela. O demônio errara o coração, por pouco.


    — Ele disse para levá-la, mas talvez eu me divirta primeiro.


    Duas facas surgiram nas mãos dele, curvas e violentas.


    O sol começou a brilhar logo acima da torre.


    — Lembre-se de Chaol — implorou Aelin. — Lembre-se de Sorscha. Lembre-se de mim.


    Um boom estremeceu o castelo de algum lugar do outro lado da construção.


    Então um grandioso vento, um vento suave, um vento maravilhoso, como se carregasse a canção do coração do mundo.


    Aelin fechou os olhos por um momento e pressionou a mão contra a lateral do corpo, inspirando.


    — Nós podemos voltar — disse ela, pressionando a mão com mais força contra o ferimento, até que o sangue parasse, até que só restassem as lágrimas escorrendo. — Dorian, nós podemos voltar dessa perda, dessa escuridão. Nós podemos voltar, e eu voltei por você.


    Aelin chorava agora, chorava conforme aquele vento passava, e o ferimento se fechava.


    As adagas do príncipe pendiam inertes de suas mãos.


    E, no dedo de Dorian, o anel de ouro de Athril brilhava.


    — Lute contra isso — pediu ela, ofegante. O sol ficou mais próximo. — Lute. Podemos voltar.


    Mais e mais claro, o anel de ouro pulsava no dedo do rapaz.


    O príncipe cambaleou um passo para trás, contorcendo o rosto.


    — Seu verme humano.


    Ele estivera ocupado demais a apunhalando para perceber o anel que Aelin deslizara pelo dedo de Dorian quando o segurou pela mão, fingindo que o afastava.


    — Tire-o — grunhiu a criatura, tentando tocar o anel e sibilando, como se queimasse. — Tire-o!


    Gelo aumentou, espalhando-se na direção de Aelin, rápido como os raios do sol que agora irradiavam entre as torres, refratando cada parapeito e ponte de vidro, preenchendo o castelo com a gloriosa luz de Mala, Portadora do Fogo.


    A ponte — aquela ponte que Aelin e Chaol tinham selecionado para aquele propósito, para aquele momento no ápice do solstício — estava bem no meio daquilo.


    A luz atingiu Aelin, preenchendo o coração dela com a força de uma estrela explodindo.


    Com um rugido, o príncipe valg lançou uma onda de gelo até ela, apontando lanças apontadas contra seu peito.


    Então Aelin ergueu as mãos na direção do príncipe, na direção do amigo, e atirou sua magia contra Dorian com tudo que tinha.
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    Havia fogo e luz e escuridão e gelo.


    Mas a mulher... a mulher estava ali, na metade da ponte, com as mãos estendidas diante do corpo conforme ela se levantava.


    Nenhum sangue escorria por onde o gelo a havia perfurado. Apenas pele limpa e reluzente despontava pelo material escuro do traje.


    Curada... com magia.


    Por todos os lados, havia tanto fogo e luz, puxando-o.


    Nós podemos voltar, dissera ela. Como se soubesse o que era aquela escuridão, os horrores que existiam. Lute.


    Uma luz queimava no dedo dele... uma luz que estalava dentro dele.


    Uma luz que abrira uma fenda para dentro da escuridão.


    Lembre-se, dissera ela.


    As chamas da mulher dispararam contra ele, e o demônio gritava. Mas ele não se feriu. As chamas mantinham apenas o demônio afastado.


    Lembre-se.


    Uma fenda de luz na escuridão.


    Uma porta entreaberta.


    Lembre-se.


    Por cima dos gritos do demônio, ele empurrou... empurrou, e olhou para fora pelos olhos da coisa. Por seus olhos.


    E viu Celaena Sardothien diante dele.
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    Aedion cuspiu sangue nos escombros. Rowan mal se mantinha consciente ao se recostar contra os escombros atrás deles enquanto Lorcan tentava abrir caminho em meio à horda de lutadores valg.


    Mais e mais entravam pelos túneis, armados e sedentos por sangue, alertados pela explosão.


    Exaustos e incapazes de invocar toda a intensidade da própria magia tão cedo, nem mesmo Rowan e Lorcan conseguiriam manter os valg ocupados por muito tempo.


    Aedion tinha duas facas restantes e sabia que não sairiam daqueles túneis com vida.


    Os soldados entravam como uma onda infinita, os olhos vazios acesos com sede de sangue.


    Até mesmo ali embaixo, Aedion conseguia ouvir as pessoas gritando nas ruas, pela explosão ou pela magia que retornava, inundando as terras. Aquele vento... ele jamais sentira um cheiro como aquele, jamais sentiria de novo.


    Eles tinham derrubado a torre. Tinham conseguido.


    Agora a rainha teria a magia. Talvez agora houvesse alguma chance.


    O general estripou o comandante valg mais próximo, e sangue negro jorrou em suas mãos, então atacou os dois que se aproximaram para substituir o primeiro. Atrás dele, a respiração de Rowan parecia entrecortada. Difícil demais.


    A magia do príncipe feérico, drenada pela perda de sangue, começara a falhar momentos antes, incapaz de sufocar os soldados. Agora não passava de um vento frio que os empurrava, mantendo-os longe.


    Aedion não reconhecera a magia de Lorcan, que irrompera em ventos sombrios quase invisíveis. Mas, onde atingia, soldados caíam. E não se levantavam.


    Ela também estava falhando.


    O general mal conseguia erguer o braço da espada. Apenas mais um pouco; apenas mais alguns minutos mantendo aqueles soldados ocupados para que a rainha pudesse permanecer livre de distrações.


    Com um grunhido de dor, Lorcan foi engolfado por meia dúzia de soldados, sumindo dentro da escuridão.


    Aedion continuou golpeando e golpeando, até não sobrarem valg diante dele, até perceber que eles tinham recuado 6 metros e se reagrupado.


    Uma fileira sólida de soldados de infantaria valg, estendendo-se para muito além da escuridão, estava parada, observando-o com espadas erguidas. Esperando a ordem de ataque. Eram muitos. Muitos para escapar.


    — Foi uma honra, príncipe — disse Aedion a Rowan.


    A única resposta do guerreiro foi um suspiro rouco.


    O comandante valg caminhou até a frente da fileira, a própria espada estendida. Em algum lugar nos fundos do esgoto, soldados começaram a gritar. Lorcan — aquele porco egoísta — devia ter cortado um caminho em meio a eles no final das contas. E fugido.


    — Ataquem ao meu comando — avisou ele, o anel preto reluzindo ao erguer a mão.


    Aedion se colocou diante de Rowan, por mais inútil que fosse. Matariam o guerreiro depois que ele estivesse morto. Mas pelo menos morreria lutando, defendendo o irmão. Pelo menos teria isso.


    As pessoas ainda gritavam na rua acima; gritos esganiçados de terror cego, o som do pânico ficava mais próximo, mais alto.


    — Preparar — disse o comandante aos espadachins.


    Aedion respirou fundo... um de seus últimos fôlegos, ele percebeu. Rowan se esticou o melhor que pôde, firme diante da morte que agora o chamava, e o general podia jurar que o príncipe feérico sussurrou o nome de Aelin. Mais gritos de soldados nos fundos; alguns na frente se viravam para ver o motivo do pânico atrás deles.


    O general não se importava. Não com uma fileira de espadas à frente, reluzindo como os dentes de alguma besta poderosa.


    A mão do comandante desceu.


    E foi arrancada por um leopardo-fantasma.
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    Por Evangeline, pela liberdade dela, pelo futuro.


    Onde Lysandra atacava, golpeando com garras e presas, soldados morriam.


    Chegara até a metade da cidade antes de sair daquela carruagem. Disse a Evangeline que levasse o veículo até a casa de campo dos Faliq, que fosse uma boa menina e que ficasse a salvo. Lysandra disparara dois quarteirões na direção do castelo, sem se importar se tinha pouco a oferecer naquela luta, quando o vento se chocou contra ela e uma canção selvagem se acendeu em seu sangue.


    Então a mulher se livrou da pele humana, daquela jaula mortal, e correu, rastreando os cheiros dos amigos.


    Os soldados no esgoto gritavam conforme eram dilacerados... uma morte para cada dia no inferno, uma morte pela infância tirada dela e de Evangeline. Lysandra era fúria, era ira, era vingança.


    Aedion e Rowan estavam recostados contra o deslizamento, os rostos ensanguentados e boquiabertos quando ela saltou nas costas de uma sentinela, dilacerando a espinha dele, arrancando-a da pele.


    Ah, como gostava daquele corpo.


    Mais soldados correram para os esgotos, e ela se virou na direção deles, entregando-se completamente à besta cuja forma vestia. Lysandra se tornou a morte encarnada.


    Quando não sobrou mais nenhum, quando o sangue ensopava seu pelo pálido, sangue que tinha um gosto vil, Lysandra parou, por fim.


    — O palácio — arquejou Rowan de onde estava recostado contra as pedras, enquanto Aedion pressionava o ferimento na perna do guerreiro feérico. Ele apontou para o esgoto aberto atrás deles, cheio de sangue. — Para a rainha.


    Uma ordem e uma súplica.


    Lysandra assentiu com a cabeça peluda, aquele sangue nojento escorrendo do maxilar, gosma negra nas presas, e disparou de volta pelo caminho de onde viera.


    As pessoas gritavam ao verem o leopardo-fantasma que corria pela rua, ágil como uma flecha, desviando de cavalos relinchando e de carruagens.


    O castelo de vidro se elevava, com uma parte envolta pelas ruínas fumegantes da torre do relógio e com luz — fogo — explodindo entre as torres. Aelin.


    Aelin ainda estava viva e lutava como nunca.


    Os portões de ferro do castelo surgiram adiante; havia corpos fétidos atados a eles.


    Fogo e escuridão se chocavam no alto do castelo conforme as pessoas apontavam em silêncio. Lysandra disparou para os portões, e a multidão a viu por fim, atropelando-os e uivando para que saíssem do caminho. Eles liberaram a passagem até a entrada aberta.


    Revelando trinta guardas valg armados com arcos, em fileira, diante dela, prontos para atirar.


    Todos apontaram as armas para Lysandra.


    Trinta guardas com flechas... e além deles, um caminho aberto para o castelo. Para Aelin.


    Ela saltou. O guarda mais próximo disparou uma flecha direta e espiralada contra o peito de Lysandra.


    Ela sabia, com os sentidos do animal, que o disparo atingiria o alvo.


    Mas não reduziu a velocidade. Não parou.


    Por Evangeline. Pelo futuro dela. Pela liberdade. Pelos amigos que tinham ido buscá-la.


    A flecha chegou perto de seu coração.


    E foi derrubada no ar por outro disparo.


    Lysandra caiu no rosto do guarda e o dilacerou com as garras.


    Havia apenas uma atiradora com aquele tipo de mira.


    Ela soltou um rugido e se tornou uma tempestade de morte sobre os guardas mais próximos enquanto flechas choviam sobre o restante.


    Quando ousou olhar, foi bem a tempo de ver Nesryn Faliq sacar outra flecha no alto de um telhado vizinho, acompanhada pelos rebeldes, e dispará-la direto contra o olho do último guarda entre Lysandra e o castelo.


    — Vá! — gritou Nesryn por cima da multidão em pânico.


    Chamas e noite guerreavam nas torres mais altas, e a terra tremeu.


    Lysandra já corria, subindo o caminho íngreme e curvo entre as árvores.


    Nada além de grama e árvores e vento.


    Nada além daquele corpo ágil e poderoso, o coração da metamorfa queimava, brilhava, cantava com cada passo, cada curva que tomava, fluida e rápida e livre.


    Mais e mais veloz, cada movimento do corpo daquele leopardo-fantasma era uma alegria, mesmo com a rainha lutando pelo reino e pelo mundo delas bem lá no alto.
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    Aelin estava sem fôlego, lutando contra o latejar na cabeça.


    Cedo demais; poder demais, cedo demais. Ela não tivera tempo de invocar o poder de modo seguro, espiralando devagar até suas profundezas.


    Mudar para a forma feérica não ajudara... só fizera o valg ficar com um cheiro pior.


    Dorian estava de joelhos, aranhando a mão onde o anel brilhava, marcando a pele.


    O príncipe lançava escuridão na direção da jovem diversas vezes, e, a cada vez, Aelin a atingia com uma parede de chamas.


    Mas seu sangue estava aquecendo.


    — Tente, Dorian — implorou Aelin, a língua como papel na boca seca.


    — Vou matá-la, vadia feérica.


    Uma risada baixa soou atrás dela.


    Aelin se virou um pouco, sem ousar ficar de costas para qualquer dos dois, mesmo que significasse se expor à queda livre.


    O rei de Adarlan estava no portal na outra extremidade da ponte.


    Chaol...


    — Um esforço tão nobre do capitão. Tentar ganhar tempo para que você pudesse salvar meu filho.


    Ela tentara... tentara, mas...


    — Puna-a — sibilou o demônio do outro lado da ponte.


    — Paciência. — Mas o rei enrijeceu o corpo quando reparou no anel dourado que queimava na mão de Dorian. Aquele rosto ríspido e brutal ficou tenso. — O que você fez?


    O rapaz se debateu, estremecendo, e soltou um grito que fez os ouvidos feéricos de Aelin zumbirem.


    Aelin sacou a espada de seu pai.


    — Você matou Chaol — disse ela, as palavras soaram ocas.


    — O garoto sequer conseguiu dar um golpe. — O monarca gargalhou ao ver a Espada de Orynth. — Duvido que você consiga também.


    Dorian ficou em silêncio.


    Aelin grunhiu.


    — Você o matou.


    O rei se aproximou, as pegadas ressoando na ponte de vidro.


    — Meu único arrependimento — disse ele — foi não ter me demorado.


    Aelin recuou um passo... apenas um.


    O rei sacou Nothung.


    — Mas vou me demorar com você.


    Ela ergueu a espada com as mãos.


    Então...


    — O que disse?


    Dorian.


    A voz estava rouca, falha.


    O rei e Aelin se viraram para o príncipe.


    Mas os olhos do rapaz estavam sobre o pai e queimavam como estrelas.


    — O que disse. Sobre Chaol.


    O rei se transtornou.


    — Silêncio.


    — Você o matou. — Não foi uma pergunta.


    Os lábios de Aelin começaram a estremecer, então ela mergulhou profundamente para dentro de si.


    — E se matei? — indagou o homem, as sobrancelhas erguidas.


    — Você matou Chaol?


    A luz na mão de Dorian queimava mais e mais...


    Contudo, o colar permanecia em volta de seu pescoço.


    — Você — disparou o rei, e Aelin percebeu que ele se referia a ela no momento em que uma chama de escuridão disparou tão rápido contra a jovem, rápido demais...


    A escuridão se partiu contra uma muralha de gelo.
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    Dorian.


    O nome dele era Dorian.


    Dorian Havilliard, e era o príncipe herdeiro de Adarlan.


    E Celaena Sardothien... Aelin Galathynius, sua amiga... voltara por ele.


    Aelin o encarou com uma espada antiga nas mãos.


    — Dorian? — sussurrou ela.


    O demônio dentro do príncipe gritava e implorava, dilacerando-o, tentando negociar.


    Uma onda de escuridão se chocou contra o escudo de gelo que Dorian erguera entre a princesa e o pai. Em breve... em breve o rei o quebraria.


    O rapaz levou as mãos para o colar de pedra de Wyrd: frio, liso, latejante.


    Não, gritou o demônio. Não!


    Lágrimas escorriam pelo rosto de Aelin conforme seu amigo segurava a pedra negra em volta do pescoço.


    E gritando de ódio, de ira, de dor, ele arrancou o colar.
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    O colar de Wyrd se partiu ao meio, quebrando-se com uma fenda da espessura de um fio de cabelo, onde o poder do anel o cortara.


    Dorian estava sem fôlego, e sangue lhe escorria do nariz, mas...


    — Aelin — arquejou o rapaz, e a voz era dele. Era ele.


    Ela correu, embainhando a Espada de Orynth, chegando ao lado dele quando a parede de gelo explodiu sob um martelo de escuridão.


    O poder do rei avançou contra os dois, e Aelin estendeu apenas uma das mãos. Um escudo de fogo irrompeu, e a escuridão foi empurrada para trás.


    — Nenhum de vocês vai sair daqui com vida — advertiu o rei, com uma voz áspera serpenteando pelo fogo.


    Dorian desabou contra Aelin, que passou a mão pela cintura do príncipe para segurá-lo.


    Dor perfurou seu estômago, e o sangue começou a latejar. Ela não conseguiria segurar aquilo, não tão despreparada, mesmo que o sol mantivesse o ápice, como se a própria Mala o tivesse feito ficar só mais um pouco para ampliar os dons que já entregara a uma princesa de Terrasen.


    — Dorian — disse Aelin, conforme uma dor lancinante percorria sua coluna e o esgotamento se aproximava.


    Ele virou a cabeça, um olho ainda na muralha de chamas crepitantes. Tanta dor, tanto luto e ódio naqueles olhos. No entanto, de alguma forma, por baixo de tudo, uma chama de vitalidade. De esperança.


    A jovem estendeu a mão: uma pergunta e uma oferta e uma promessa.


    — Por um futuro melhor — afirmou ela.


    — Você voltou — disse Dorian, como se aquilo fosse uma resposta.


    Eles deram as mãos.


    Então o mundo acabou.


    E o seguinte começou.
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    Eles eram infinitos.


    Eram o início e o fim; eram a eternidade.


    O rei, parado ali, olhou boquiaberto quando o escudo de chamas morreu e revelou os dois, de mãos dadas, brilhando como deuses recém-nascidos conforme a magia de ambos se interligava.


    — Vocês são meus — disse o homem, com ódio. Tornando-se escuridão, ele mergulhou no poder que carregava, como se não passasse de malícia em um vento sombrio.


    O monarca os golpeou, os engoliu.


    Mas Aelin e Dorian se seguraram com mais força, passado e presente e futuro; lampejando entre um salão antigo em um castelo montanhoso acima de Orynth, uma ponte suspensa entre torres de vidro e outro lugar, perfeito e estranho, onde tinham sido feitos de poeira estrelar e luz.


    Uma parede de noite os empurrou para trás. Contudo, eles não podiam ser contidos.


    A escuridão parou para se recuperar.


    E eles irromperam.
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    Rowan piscou contra a luz do sol que descia por trás de Aedion.


    Soldados tinham se infiltrado nos esgotos de novo, mesmo depois de Lysandra ter salvado suas peles miseráveis. Lorcan voltara correndo, ensanguentado, e dissera que a saída parecia fechada e que, qualquer que fosse o caminho pelo qual Lysandra entrara, estava agora tomado.


    Com a eficiência do campo de batalha, Rowan tinha curado a perna da melhor forma que conseguira com o poder restante. Enquanto se remendava, unindo osso e pele tão depressa que urrara de dor, Aedion e Lorcan usaram as garras para abrir um caminho pelos escombros, bem no momento em que o esgoto se encheu com os sons dos soldados correndo para dentro. Eles dispararam para a propriedade do castelo, onde deram com outro desabamento. Aedion começara a cavar no topo, gritando e rugindo para a terra, como se apenas sua vontade pudesse movê-lo.


    Mas agora havia um buraco. Era tudo de que Rowan precisava.


    Ele mudou de forma, a perna irradiou dor ao trocar braços e pernas por asas e garras. O guerreiro soltou um grito, esganiçado e irritado. Um gavião de cauda branca disparou pela pequena abertura, passando por Aedion.


    Rowan não se demorou observando os arredores. Estavam em algum lugar nos jardins do castelo, o castelo de vidro pairava além. O fedor da fumaça da torre do relógio perturbou seus sentidos.


    Luz explodiu das espirais mais altas do palácio, tão forte que Rowan ficou cego por um momento.


    Aelin.


    Viva. Viva. Ele bateu as asas, dobrando o vento a sua vontade com os resquícios de magia, subindo mais e mais rápido. Rowan enviou outro vento na direção da torre do relógio, desviando a fumaça para o rio, além deles.


    Então o guerreiro feérico deu a volta pelo canto do castelo.


    Ele não tinha palavras para o que viu.
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    O rei de Adarlan gritava enquanto Aelin e Dorian partiam o poder dele. Juntos, os dois destruíam cada feitiço, cada gota de mal que o rei dobrara e acorrentara sob seu comando.


    Infinito... o poder do príncipe era infinito.


    Os dois estavam cheios de luz, de fogo e do brilho das estrelas e do sol, que transbordava deles conforme partiam a última amarra do poder do rei, rachando-lhe a escuridão, queimando-a até que não fosse mais nada.


    O rei caiu de joelhos, fazendo a ponte de vidro ressoar com o impacto.


    Aelin soltou a mão de Dorian. Um vazio frio a inundou tão violentamente que ela também caiu no chão de vidro, recuperando o fôlego, voltando para si e lembrando-se de quem ela era.


    Dorian encarava o pai: o homem que o partira, que o escravizara.


    Com uma voz que Aelin jamais ouvira, o rei sussurrou:


    — Meu garoto.


    O rapaz não reagiu.


    Ele olhou para o filho, com olhos arregalados, brilhantes, então disse novamente:


    — Meu garoto.


    Em seguida o homem olhou para Aelin, que estava de joelhos, encarando-o boquiaberta.


    — Você veio me salvar finalmente, Aelin Galathynius?
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    Aelin Galathynius encarou o assassino de sua família, de seu povo, de seu continente.


    — Não dê ouvidos a essas mentiras — disse Dorian, inexpressivo, a voz vazia.


    A jovem verificou a mão do rei, onde o anel escuro tinha sido destruído. Apenas uma faixa pálida de pele permanecia.


    — Quem é você? — perguntou ela, baixinho.


    Humano... cada vez mais, o rei parecia... humano. Mais tranquilo.


    O homem se virou para Dorian, expondo as palmas das mãos largas.


    — Tudo que fiz... foi tudo para mantê-lo seguro. Dele.


    Aelin ficou imóvel.


    — Encontrei a chave — continuou ele, as palavras saindo aos tropeços. — Encontrei a chave e a levei até Morath. E ele... Perrington. Nós éramos jovens, e ele me levou para baixo da Fortaleza para me mostrar a cripta, embora fosse proibido. Mas eu a abri com a chave... — Lágrimas, reais e claras, escorriam pelo rosto rechonchudo. — Eu a abri, e ele veio; ele tomou o corpo de Perrington e... — O rei olhou para a mão exposta. Observou-a tremer. — Deixou que o servo dele me tomasse.


    — Basta — disse Dorian.


    O coração de Aelin deu um pulo.


    — Erawan está livre — sussurrou ela. E não apenas livre... Erawan era Perrington. O próprio Rei Sombrio a tocara, vivera naquele castelo com ela, sem jamais saber, por sorte ou destino ou pela proteção da própria Elena, que Aelin estava ali. Ela também jamais soubera, jamais o detectara no duque. Pelos deuses, Erawan a obrigara a se curvar naquele dia em Endovier, e nenhum dos dois sentira o cheiro do outro ou reparara no que eram.


    O rei assentiu, e lágrimas desceram pela túnica.


    — O Olho... poderia tê-lo selado de volta com o Olho...


    A expressão do monarca quando Aelin revelara o colar... Não o vira como uma ferramenta de destruição, mas de salvação.


    Aelin perguntou:


    — Como é possível que ele esteja em Perrington esse tempo todo e que ninguém tenha notado?


    — Ele consegue se esconder dentro de um corpo como um caramujo na concha. Mas mascarar a própria presença também contém suas habilidades de sentir o cheiro de outros, como você. E agora que você voltou... todos os jogadores do jogo inacabado. A linhagem Galathynius, assim como a Havilliard, a qual ele tem odiado tão ferozmente durante todo esse tempo. Por isso perseguiu minha família e a sua.


    — Você massacrou meu reino — Aelin conseguiu dizer. Naquela noite em que os pais morreram, havia aquele cheiro no quarto... O cheiro dos valg. — Você trucidou milhões.


    — Tentei impedi-lo. — O rei apoiou a mão na ponte, como se para evitar desabar sob o peso da vergonha que agora cobria suas palavras. — Vocês podiam ser encontrados só pela magia que carregavam, e eles queriam pegar os mais fortes. E quando você nasceu... — As feições enrugadas do homem se contorceram quando ele se voltou para Dorian de novo. — Você era tão forte, tão precioso. Não podia deixar que fosse levado. Tomei o controle apenas por tempo o suficiente.


    — Para fazer o quê? — perguntou o rapaz, a voz rouca.


    Aelin olhou para a fumaça que subia na direção do rio distante.


    — Para ordenar que as torres fossem construídas — explicou ela. — E usar o feitiço para banir a magia. — E agora que tinham libertado a magia... os possuidores seriam farejados por todos os demônios valg em Erilea.


    O rei arquejou, estremecendo.


    — Mas ele não sabia como eu o tinha feito. Achou que a magia tinha sumido como punição de nossos deuses, e não sabia por que as torres tinham sido construídas. Todo esse tempo usei minha força para manter esse conhecimento afastado dele, deles. Toda minha força, então não pude combater o demônio, impedi-lo quando... fez aquelas coisas. Mantive esse conhecimento a salvo.


    — Ele é um mentiroso — argumentou Dorian, dando meia-volta. Não havia piedade em sua voz. — Ainda pude usar a magia, não me protegeu em nada. Ele diria qualquer coisa.


    O mal dirá qualquer coisa para assombrar nossos pensamentos muito depois, avisara Nehemia a ela.


    — Eu não sabia — suplicou o rei. — Usar meu sangue no feitiço deve ter feito minha linhagem imune. Foi um erro. Sinto muito. Sinto muito mesmo. Meu garoto... Dorian...


    — Não tem o direito de chamá-lo dessa forma — disparou Aelin. — Você foi até minha casa e assassinou minha família.


    — Fui atrás de você. Fui para que você o queimasse para fora de mim! — explicou o soberano, aos soluços. — Aelin do Fogo Selvagem. Tentei levá-la a fazer isso. Mas sua mãe a deixou inconsciente antes que pudesse me matar, e o demônio... O demônio se devotou a destruir sua linhagem depois daquilo, para que nenhum fogo jamais pudesse limpá-lo de mim.


    O sangue de Aelin gelou. Não... não podia ser verdade, não podia estar certo.


    — Tudo isso foi para encontrar você — disse o rei. — Para que pudesse me salvar, para que pudesse, enfim, acabar comigo. Por favor. Faça-o. — Ele estava chorando, e o corpo parecia definhar aos poucos, as bochechas pareciam sulcos, as mãos afinavam.


    Como se sua força vital e o príncipe demônio no corpo estivessem, de fato, unidos... e um não pudesse existir sem o outro.


    — Chaol está vivo — murmurou o homem, entre as mãos macilentas, abaixando-as e revelando olhos vermelhos, já leitosos devido à idade. — Destruído, mas não o matei. Havia... uma luz ao redor dele. Eu o deixei vivo.


    Um soluço irrompeu da garganta de Aelin. Ela esperara, tentara dar a ele uma chance de sobreviver...


    — Você é um mentiroso — repetiu o príncipe, com a voz fria. Tão fria. — E merece isto. — Luz faiscou nas pontas de seus dedos.


    Aelin pronunciou o nome dele sem emitir som, tentando se recompor, reunir os pensamentos. O demônio dentro do rei a caçara não por causa da ameaça que Terrasen apresentava... mas por causa do fogo em suas veias. O fogo que poderia acabar com os dois.


    A jovem ergueu a mão quando Dorian deu um passo na direção do pai. Precisavam perguntar mais, descobrir mais...


    O príncipe herdeiro inclinou a cabeça para trás, para o céu, e rugiu; foi o grito de guerra de um deus.


    Então o castelo de vidro se partiu.
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    A ponte explodiu sob ela, cobrindo o mundo de cacos de vidro flutuante.


    Aelin mergulhou em ar livre enquanto torres desabavam ao redor.


    Ela irradiou a magia como um casulo, queimando o vidro ao cair mais e mais.


    As pessoas gritavam... gritavam conforme Dorian implodia o castelo por Chaol, por Sorscha e lançava uma onda de vidro em direção à cidade abaixo.


    Aelin descia cada vez mais, com o chão se elevando, os prédios ao redor dela se partindo, a luz tão forte sobre todos os fragmentos...


    Ela invocou até a última gota da magia conforme o castelo desabava, a onda letal de vidro descendo em cascata sobre Forte da Fenda.


    Fogo selvagem disparou para os portões, em uma corrida contra o vento, contra a morte.


    E, quando a onda de estilhaços tocou os portões de ferro, despedaçando os cadáveres amarrados ali como se fossem papel, uma muralha de fogo irrompeu diante dela, disparando para o céu, espalhando-se. Segurando o vidro.


    Um vento a empurrou, brutal e impiedoso, fazendo seus ossos gemerem ao ser levada para cima, não para baixo. Ela não se importava; não quando tinha invocado toda a sua magia, todo o seu ser, para segurar a barreira de chamas que agora protegia Forte da Fenda. Mais alguns segundos, então poderia morrer.


    O vento a fustigou e parecia rugir seu nome.


    Onda após onda de vidro e destroços se chocou contra seu fogo selvagem.


    Mas Aelin manteve a muralha de chamas incandescentes... pelo Teatro Real. E pelas garotas das flores no mercado. Pelos escravos e pelas cortesãs e pela família Faliq. Pela cidade que oferecera a ela alegria e dor, morte e renascimento; pela cidade que dera música a Aelin, ela manteve aquela muralha de fogo queimando forte.


    Sangue chovia em meio ao vidro; sangue que fervilhava no pequeno casulo de chamas da jovem, fedendo a escuridão e dor.


    O vento continuou soprando até varrer para longe aquele sangue negro.


    Mesmo assim, Aelin manteve o escudo ao redor da cidade, atendo-se à última promessa que fizera a Chaol.


    Vou fazer valer a pena.


    Ela o segurou até chegar ao encontro do chão...


    E aterrissar suavemente na grama.


    Então a escuridão se chocou contra o fundo de sua mente.
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    O mundo estava tão claro.


    Aelin Galathynius gemeu ao se apoiar sobre os cotovelos, a pequena colina de grama sob ela estava intocada e vibrante. Apenas um momento — estivera apagada por apenas um momento.


    A cabeça latejou conforme ela ergueu o rosto e afastou os cabelos soltos dos olhos para ver o que tinha feito.


    O que Dorian tinha feito.


    O castelo de vidro sumira.


    Apenas a construção de pedra restava, as pedras cinza aquecendo-se sob o sol do meio-dia.


    E havia uma parede gigantesca e opaca reluzindo onde uma cascata de vidro e escombros deveria ter destruído a cidade.


    Era uma parede de vidro, com a beirada superior curvada, como se fosse realmente uma onda quebrando.


    O castelo de vidro tinha sumido. O rei estava morto. E Dorian...


    Aelin se levantou com dificuldade, os braços cederam sob ela. Ali, a menos de 1 metro, estava Dorian, estatelado na grama, olhos fechados.


    Mas o peito se elevava e descia.


    Ao lado do príncipe, como se algum deus benevolente estivesse, de fato, olhando por eles, estava Chaol.


    O rosto estava ensanguentado, mas o capitão respirava. Não havia outros ferimentos que Aelin conseguisse detectar.


    Ela começou a tremer. Imaginou se o capitão notara quando Aelin colocou o verdadeiro Olho de Elena no bolso dele ao fugir do salão do trono.


    O cheiro de pinho e neve a atingiu, fazendo-a perceber como tinham sobrevivido à queda.


    Ela se levantou, cambaleando.


    A colina íngreme que dava para a cidade fora devastada, as árvores e os postes e os arbustos tinham sido despedaçados pelo vidro.


    Aelin não queria saber das pessoas que estavam na propriedade... ou no castelo.


    Ela se obrigou a caminhar.


    Na direção da muralha. Na direção da cidade em pânico além dela. Na direção do novo mundo que chamava.


    Dois cheiros convergiram, então um terceiro. Um cheiro estranho, selvagem, que pertencia a tudo e a nada.


    Mas Aelin não olhou para Aedion, Rowan ou Lysandra conforme desceu a colina até a cidade.


    Cada passo era um esforço, cada fôlego era uma provação para que se afastasse da beirada, para que se segurasse ao aqui e agora e ao que precisava ser feito.


    Aelin se aproximou da muralha de vidro imensa que agora separava o castelo da cidade, que separava a morte da vida.


    Ela atirou um aríete de chamas azuis contra a muralha.


    Mais gritos se elevaram quando as chamas consumiram o vidro, formando um arco.


    O povo do outro lado, gritando e se abraçando, ou levando as mãos à cabeça, ou cobrindo a boca, ficou mudo ao ver Aelin passar pela porta que fizera.


    As forcas ainda estavam logo além da muralha. Era a única superfície erguida que ela conseguia ver.


    Melhor que nada.


    Aelin subiu na plataforma de execução, então sua corte a seguiu. Rowan mancava, mas ela não se permitiu examiná-lo, sequer perguntou se o guerreiro estava bem. Ainda não.


    Ela manteve os ombros eretos, com o rosto sério e irredutível ao parar na beira da plataforma.


    — Seu rei está morto — anunciou a jovem, e a multidão se agitou. — Seu príncipe vive.


    — Salve Dorian Havilliard — gritou alguém no fim da rua. Ninguém mais ecoou.


    — Meu nome é Aelin Ashryver Galathynius — disse ela. — E sou a rainha de Terrasen.


    O povo murmurou; alguns curiosos se afastaram da plataforma.


    — Seu príncipe está de luto. Até que ele esteja pronto, esta cidade é minha.


    Silêncio absoluto.


    — Se saquearem, se houver tumulto, se causarem qualquer pingo de problema — informou ela, encarando alguns deles —, vou encontrar o culpado e queimá-lo até que vire cinzas. — Aelin ergueu a mão, e chamas dançaram nas pontas dos dedos. — Se vocês se revoltarem contra seu novo rei, se tentarem lhe tomar o castelo, então esta muralha — ela indicou com a mão em chamas — vai se tornar vidro derretido e inundar suas ruas, seus lares, suas gargantas.


    Aelin ergueu o queixo, formando uma linha ríspida e imperdoável com a boca conforme avaliava a multidão que enchia as ruas, as pessoas que se amontoavam para vê-la, ver as orelhas feéricas e os caninos alongados, ver as chamas que brilhavam em seus dedos.


    — Matei seu rei. O império dele terminou. Os escravos que tinham estão agora livres. Se eu pegar alguém com escravos, se souber de qualquer casa que os mantém cativos, vocês morrerão. Se eu souber que açoitaram um escravo ou tentaram vender um, morrerão. Então sugiro que avisem aos amigos e às famílias e aos vizinhos. Sugiro que ajam como pessoas racionais e inteligentes. E sugiro que se comportem muito bem até que o rei esteja pronto para cumprimentá-los. Quando este momento chegar, juro por minha coroa que entregarei o controle desta cidade a ele. Se alguém tiver um problema com isso, pode resolvê-lo com minha corte. — Aelin apontou para trás de si. Rowan, Aedion e Lysandra, ensanguentados, surrados, imundos, deram sorrisos maliciosos. — Ou — concluiu ela, as chamas tremeluzindo na mão — pode resolvê-lo comigo.


    Nenhuma palavra. Ela imaginou se sequer respiravam.


    Mas Aelin não se importou conforme desceu da plataforma, passou de volta pelo portão que tinha feito, então subiu a encosta devastada até o castelo de pedra.


    Mal passara pelas portas de carvalho antes de desabar sobre os joelhos e chorar.
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    Elide estava no calabouço havia tanto tempo que perdera a noção das horas.


    Mas sentira aquela onda no mundo, podia ter jurado que ouvira o vento cantar seu nome, ouvira gritos de pânico... então nada.


    Ninguém explicou o que era, e ninguém apareceu. Ninguém iria salvá-la.


    Elide perguntou-se quanto tempo Vernon esperaria antes de a entregar a uma daquelas coisas. Ela tentou contar as refeições para ter noção dos dias, mas a comida que davam era a mesma para o café da manhã e para o jantar, e as horas das refeições não eram fixas... Como se quisessem que ela perdesse a noção. Como se quisessem que Elide se enroscasse na escuridão do calabouço para que, quando fossem buscá-la, estivesse disposta, desesperada para ver o sol de novo.


    A porta da cela se abriu, e ela se levantou, cambaleante, ao ver Vernon entrar. Ele deixou a porta entreaberta atrás de si, e Elide piscou conforme a luz da tocha feriu seus olhos. O corredor de pedras além de Vernon estava vazio. O homem provavelmente não levara guardas consigo, pois sabia como uma tentativa de fuga seria inútil para a sobrinha.


    — Fico feliz por ver que estão alimentando você. Uma pena esse cheiro, no entanto.


    Elide se recusou a se sentir envergonhada. O cheiro era a última de suas preocupações.


    A menina pressionou o corpo contra a parede de pedras lisa e gelada. Se tivesse sorte, talvez encontrasse uma forma de colocar a corrente ao redor do pescoço de Vernon.


    — Vou mandar alguém vir limpá-la amanhã. — Ele começou a se virar, como se a inspeção tivesse terminado.


    — Para quê? — perguntou a jovem com dificuldade, a voz já rouca pelo desuso.


    O homem olhou por cima do ombro.


    — Agora que a magia retornou...


    Magia. Fora isso a onda.


    — Quero saber o que está dormente em sua linhagem, em nossa linhagem. O duque está ainda mais curioso quanto ao que virá dela.


    — Por favor — disse Elide. — Vou sumir. Jamais o incomodarei. Perranth é sua... é tudo seu. Você venceu. Apenas me deixe ir.


    Vernon emitiu um estalo com a língua.


    — Como gosto quando você implora. — Ele olhou para o corredor e estalou os dedos. — Cormac.


    Um jovem apareceu.


    Era um homem de beleza sobrenatural, com um rosto impecável por baixo dos cabelos ruivos, mas os olhos verdes estavam frios e distantes. Assustadores.


    Havia um colar negro no pescoço do rapaz.


    Escuridão irradiou dele em tendões. E, quando os olhos do homem encontraram os de Elide...


    Lembranças a puxaram, lembranças terríveis, de uma perna que se quebrara devagar, de anos de terror, de...


    — Controle-o — disparou Vernon. — Ou ela não terá graça nenhuma amanhã.


    O rapaz ruivo sugou a escuridão de volta para dentro de si, fazendo as recordações pararem.


    Elide vomitou a última refeição nas pedras.


    Seu tio gargalhou.


    — Não seja tão dramática, Elide. Uma pequena incisão, alguns pontos, e estará perfeita.


    O príncipe demônio sorriu para ela.


    — Você será entregue aos cuidados dele depois, para termos certeza de que tudo acontecerá como deve. Mas com a magia tão forte em sua linhagem, como não poderia? Talvez se saia melhor que aquelas Pernas Amarelas. Depois da primeira vez — ponderou Vernon —, talvez Sua Alteza até faça experimentos próprios com você. O conhecido que o entregou mencionou na carta que Cormac gostava... de brincar com jovens mulheres quando vivia em Forte da Fenda.


    Ai, deuses. Ai, deuses.


    — Por quê? — suplicou a menina. — Por quê?


    Ele deu de ombros.


    — Porque eu posso.


    Ele saiu da cela, levando o príncipe demônio — o prometido de Elide — consigo.


    Assim que a porta se fechou, a jovem disparou até ela, puxando a maçaneta, agitando-a até que o metal cortasse suas mãos e as esfolasse, implorando a Vernon, implorando a qualquer um, que a ouvisse, que se lembrasse dela.


    Mas não havia ninguém ali.
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    Manon estava mais que pronta para, enfim, cair na cama. Depois de tudo que acontecera... esperava que a jovem rainha estivesse em Forte da Fenda e que tivesse entendido a mensagem.


    Os corredores da Fortaleza pareciam em polvorosa, fervilhando com mensageiros que evitavam seu olhar. O que quer que fosse, Manon não se importava. Queria tomar banho, então dormir. Durante dias.


    Quando acordasse, contaria a Elide o que descobrira sobre a rainha dela. A última peça da dívida de vida que contraíra.


    A bruxa empurrou a porta do quarto com o ombro para entrar. A cama de feno da criada estava arrumada, o quarto, impecável. A jovem devia estar cabisbaixa em algum lugar, espiando quem quer que parecesse mais útil para ela.


    Manon chegara a meio caminho do banheiro quando reparou no cheiro.


    Ou na falta dele.


    O cheiro de Elide parecia gasto... velho. Como se a jovem não entrasse ali há dias.


    Manon olhou para a lareira. Nenhuma brasa. Ela estendeu a mão por cima dela. Nenhum vestígio de calor.


    A bruxa verificou o quarto.


    Nenhum sinal de uma luta. Mas...


    Ela saiu do quarto um segundo depois, seguindo para baixo.


    Deu três passos antes que a caminhada se tornasse uma corrida. A bruxa tomou as escadas dois ou três degraus por vez, então saltou os últimos 3 metros até a base, o impacto estremeceu pelas pernas de Manon, agora fortes, tão maliciosamente fortes depois que a magia retornara.


    Se havia um momento para Vernon se vingar por ela ter lhe tirado Elide, teria sido enquanto a líder estava fora. E, se a magia corria na família da menina com o sangue Dentes de Ferro nas veias dela... O retorno podia ter despertado alguma coisa.


    Eles querem reis, dissera Kaltain naquele dia.


    Corredor após corredor, escada após escada, Manon correu, as unhas de ferro soltando faíscas conforme ela se agarrava às quinas para girar para o outro lado. Criados e guardas desviavam do caminho da bruxa.


    Ela chegou à cozinha momentos depois, os dentes de ferro projetados. Todos ficaram em silêncio mortal quando Manon saltou escada abaixo, seguindo direto para o cozinheiro-chefe.


    — Onde ela está?


    O rosto vermelho do homem ficou pálido.


    — Q-quem?


    — A garota... Elide. Onde ela está?


    A colher do cozinheiro caiu com um ruído no chão.


    — Não sei; não a vejo há dias, Líder Alada. Ela às vezes se voluntaria na lavanderia, então talvez...


    Manon já corria para fora.


    A chefe das lavadeiras, parecendo um touro arrogante, riu com escárnio e disse que não vira Elide e que talvez a aleijada tivesse recebido o que merecia. Ela deixou a mulher gritando no chão, com quatro linhas sulcadas no rosto.


    A bruxa disparou escada acima e atravessou uma ponte descoberta de pedras entre duas torres, a pedra negra era lisa contra suas botas.


    Ela acabara de chegar ao outro lado quando uma mulher gritou da extremidade oposta da estrutura.


    — Líder Alada!


    Manon parou subitamente com tanta força que quase colidiu com a parede da torre. Ao se virar, uma mulher humana, com um vestido caseiro, corria atrás dela, fedendo a quaisquer que fossem os sabões e os detergentes que usavam na lavanderia.


    A criada inspirou profundamente algumas vezes, a pele escura estava corada. Ela precisou apoiar as mãos nos joelhos para recuperar o fôlego, mas então ergueu a cabeça e disse:


    — Uma das lavadeiras se encontra com um guarda que trabalha no calabouço da Fortaleza. Ela disse que Elide está trancafiada lá embaixo. Ninguém tem permissão de entrar além do tio dela. Não sei o que estão planejando, mas não pode ser bom.


    — Qual calabouço? — Havia três diferentes ali, junto às catacumbas nas quais mantinham a aliança das Pernas Amarelas.


    — Ela não sabia dizer. O guarda não quis contar nada além disso. Algumas de nós estávamos tentando... ver se algo podia ser feito, mas...


    — Não conte a ninguém que falou comigo. — Manon se virou. Três calabouços, três possibilidades.


    — Líder Alada — disse ela. A bruxa olhou por cima do ombro, então a mulher levou a mão ao coração. — Obrigada.


    Manon não se permitiu pensar na gratidão da lavadeira ou no que significava que aquelas humanas frágeis e impotentes tivessem sequer considerado tentar resgatar Elide sozinhas.


    Ela não pensou que o sangue da mulher seria aguado nem que teria gosto de medo.


    Manon disparou em uma corrida; não até o calabouço, mas até os alojamentos das bruxas.


    Até as Treze.
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    O tio de Elide enviou duas criadas de rostos impassíveis para limparem-na, ambas carregando baldes de água. A menina tentou se debater conforme tiraram suas roupas, mas as mulheres eram como muralhas de ferro. Qualquer tipo de sangue Bico Negro em suas veias, percebeu ela, tinha que ser do tipo diluído. Quando estava nua diante delas, as mulheres jogaram a água sobre Elide e a atacaram com esfregões e sabão, sem sequer hesitar conforme lavaram todos os lugares, mesmo com a jovem gritando para que parassem.


    Uma oferenda sacrificial; um cordeiro para o abate.


    Trêmula e fraca devido ao esforço de lutar contra as mulheres, Elide mal teve forças para retrucar ao passarem pentes por seus cabelos, puxando com tanta força que os olhos se encheram d’água. Elas deixaram os cabelos soltos e a vestiram com um simples manto verde. Nada por baixo.


    Elide implorou às mulheres, diversas vezes. Elas podiam muito bem ser surdas.


    Quando foram embora, a menina tentou se espremer pela porta da cela atrás delas. Contudo, os guardas a empurraram de volta e riram.


    A jovem recuou até pressionar o corpo contra a parede da cela.


    Cada minuto a aproximava de seu último momento.


    Resistência. Ela iria resistir. Era uma Bico Negro, assim como sua mãe fora secretamente, e as duas morreriam lutando. Elide os obrigaria a estripá-la, a matá-la antes que pudessem tocá-la, antes que pudessem implantar aquela pedra dentro dela, antes que pudesse dar à luz aqueles monstros...


    A porta se abriu com um clique. Então quatro guardas surgiram.


    — O príncipe está esperando nas catacumbas.


    A jovem caiu de joelhos, os grilhões tilintaram.


    — Por favor. Por favor...


    — Agora.


    Dois dos guardas entraram com agressividade na cela, e Elide não conseguiu revidar contra as mãos que a pegaram pelas axilas para a arrastarem até a porta. Os pés descalços ficaram esfolados por causa das pedras conforme ela chutou e se debateu, apesar da corrente, tentando arranhar para se libertar.


    Mais e mais perto, os guardas a empurravam como um cavalo dando pinotes até a porta aberta.


    Os homens que esperavam riram, os olhos fixos na aba envelopada do manto que se abriu quando Elide chutou, expondo as coxas, a barriga, revelando tudo para eles. Ela chorou, mesmo sabendo que as lágrimas não ajudariam. As sentinelas apenas riram, devorando-a com os olhos...


    Até que a mão de alguém, com unhas de ferro reluzentes, se enterrou na garganta de um dos homens, perfurando-a completamente. Os guardas congelaram, aquele à porta se virou devido ao jorro de sangue...


    Ele gritou ao ter os olhos dilacerados em tiras por uma das mãos, e a garganta destruída por outra.


    Ambos caíram no chão, revelando Manon Bico Negro parada atrás deles.


    Sangue escorria pelas mãos e pelos antebraços da bruxa.


    E os olhos dourados brilhavam como se fossem brasas vivas conforme ela fitou os dois guardas que seguravam Elide. Conforme viu o vestido aberto.


    Os homens a soltaram para pegarem as armas, e a menina desabou no chão.


    Manon apenas disse:


    — Já são homens mortos.


    Então avançou.


    Elide não sabia se era a magia, mas jamais vira alguém se mover daquela forma na vida, como se fosse um vento fantasma.


    Manon partiu o pescoço do primeiro guarda com um aperto violento. Quando o segundo atacou, e Elide saiu cambaleando da frente, a bruxa apenas riu... riu e se virou para se desviar, movendo-se para trás do homem e enterrando a mão em suas costas, no corpo do sujeito.


    O grito ecoou pela cela. Carne se dilacerou, revelando uma coluna branca de osso — a espinha —, a qual Manon segurou, rasgando profundamente com as unhas, então a partindo ao meio.


    Elide tremia; pelo homem que caíra no chão, sangrando e quebrado, mas também pela bruxa que estava parada diante dele, ensanguentada e ofegante. A bruxa que fora buscá-la.


    — Precisamos correr — disse Manon.
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    A Líder Alada sabia que resgatar Elide seria um tipo de declaração... e sabia que outras gostariam de fazê-la com ela.


    Mas o caos tinha irrompido na Fortaleza enquanto Manon corria para convocar as Treze. Notícias haviam chegado.


    O rei de Adarlan estava morto. Destruído por Aelin Galathynius.


    Ela destruíra o castelo de vidro, usara o fogo para poupar a cidade de uma onda mortal de estilhaços e declarara Dorian Havilliard rei de Adarlan.


    A Assassina de Bruxas tinha feito isso.


    As pessoas estavam em pânico; até mesmo as bruxas procuravam Manon em busca de respostas. O que fariam agora que o rei mortal estava morto? Aonde iriam? Estavam livres do acordo?


    Mais tarde... ela pensaria nessas coisas mais tarde. Agora precisava agir.


    Então a bruxa encontrou as Treze e ordenou que selassem e preparassem as serpentes aladas.


    Três calabouços.


    Rápido, Bico Negro, sussurrara uma voz feminina estranha e suave na cabeça de Manon, ao mesmo tempo antiga e jovem e sábia. Você está correndo contra a ruína.


    A Líder Alada fora ao calabouço mais próximo; Asterin, Sorrel e Vesta em seu encalço, as gêmeas-demônio de olhos verdes atrás do grupo. Homens começaram a morrer... de forma rápida e sangrenta.


    Era inútil discutir; não quando eles olhavam para as bruxas uma vez e sacavam as armas.


    O calabouço tinha rebeldes de todos os reinos, implorando pela morte ao vê-las, em tais estados de tormenta inominável que até mesmo o estômago de Manon se revirou. Mas nenhum sinal de Elide.


    As bruxas tinham percorrido o calabouço, deixando Faline e Fallon ali para que se certificassem de que não haviam deixado de ver nada.


    O segundo calabouço tinha mais do mesmo. Vesta ficou para trás dessa vez para verificar de novo.


    Mais rápido, Bico Negro, suplicou aquela voz feminina sábia, como se não pudesse interferir além daquilo. Mais rápido...


    Manon correu como nunca.


    O terceiro calabouço ficava acima das catacumbas e tão fortemente vigiado que aquele sangue negro se tornou uma névoa ao redor delas quando as bruxas se lançaram contra fileira após fileira de soldados.


    Mais nenhuma. Manon não permitiria que levassem mais nenhuma mulher.


    Sorrel e Asterin mergulharam contra as sentinelas, abrindo um caminho para a líder. Asterin rasgou a garganta de um homem com os dentes enquanto estripava outro com as unhas. Sangue negro jorrou de sua boca ao apontar para as escadas adiante e rugir:


    — Vá!


    Então Manon deixou a imediata e a terceira na hierarquia, saltando escada abaixo, dando voltas e voltas. Devia haver uma entrada secreta daquele calabouço para as catacumbas, alguma forma silenciosa de transportar Elide...


    Mais rápido, Bico Negro!, grunhiu aquela voz sábia.


    E ao sentir os pés envoltos por um vento leve como se pudesse apressá-la, Manon percebeu que era uma deusa que a vigiava, uma senhora das coisas sábias. Que talvez tivesse vigiado Elide durante toda a sua vida, muda sem a magia, mas agora que estava livre...


    A bruxa chegou ao nível mais baixo do calabouço, apenas um andar acima das catacumbas. Como esperado, no fim do corredor, havia uma porta para uma escada descendente.


    Entre Manon e aquela escada, dois guardas riam para a porta aberta de uma cela enquanto uma jovem implorava por misericórdia.


    Foi o som do choro de Elide — aquela garota silenciosa como aço e inteligente como um raio que não chorara por si mesma ou pela vida miserável dela, que apenas a enfrentara com determinação — que fez a bruxa perder totalmente o controle.


    Ela matou os guardas no corredor.


    Então viu do que estavam rindo: da garota presa entre outros dois guardas, com o manto puxado e aberto, revelando a nudez, a extensão daquela perna destruída...


    A avó de Manon a vendera para aquela gente.


    Ela era uma Bico Negro; não era escrava de ninguém. Não era o cavalo premiado de ninguém para procriar.


    E Elide também não.


    A ira da bruxa era como uma canção no sangue, e ela simplesmente dissera:


    — Já são homens mortos. — Antes de se lançar contra eles.


    Depois de atirar o corpo do último guarda no chão, quando estava coberta de sangue negro e azul, a bruxa olhou para a jovem agachada.


    Elide puxou o manto verde para fechá-lo, tremendo tanto que Manon achou que a menina vomitaria. Já sentia cheiro de vômito na cela. Tinham mantido Elide ali, naquele lugar pútrido.


    — Precisamos correr — disse Manon.


    A jovem tentou ficar de pé, porém não conseguia sequer se ajoelhar.


    A bruxa caminhou até ela e a ajudou a se levantar, deixando um borrão de sangue no antebraço de Elide. Ela cambaleou, mas Manon olhava para a velha corrente ao redor dos tornozelos.


    Com um gesto das unhas de ferro, ela a partiu.


    Soltaria os grilhões depois.


    — Agora — disse Manon, puxando-a para o corredor.


    Havia mais soldados gritando do caminho por onde a bruxa entrara, e os gritos de batalha de Asterin e Sorrel ecoavam pelas escadas. No entanto, atrás delas, das catacumbas abaixo...


    Mais homens — valg — curiosos a respeito dos clamores que vinham de cima.


    Levar Elide para a confusão poderia muito bem a matar, mas, se os soldados das catacumbas atacassem por trás... Pior, se levassem um dos príncipes...


    Arrependimento. Fora arrependimento que Manon sentira na noite em que matou a Crochan. Arrependimento, culpa e vergonha por agir por obediência cega, por ser uma covarde enquanto a Crochan mantivera a cabeça erguida e falara a verdade.


    Elas transformaram vocês em monstros. Transformaram, Manon. E nós sentimos pena de vocês.


    Fora arrependimento que sentira ao ouvir a história de Asterin. Por não ser digna de confiança.


    E pelo que permitira que acontecesse àquelas Pernas Amarelas.


    Manon não queria imaginar o que poderia sentir caso levasse Elide para a morte. Ou pior.


    Obediência. Disciplina. Brutalidade.


    Não parecia uma fraqueza lutar por aqueles que não podiam se defender. Mesmo que não fossem bruxas de verdade. Mesmo que não significassem nada para ela.


    — Precisaremos lutar para fugir — avisou a bruxa para Elide.


    Mas a garota estava de olhos arregalados, olhando boquiaberta para a porta da cela.


    Parada ali, com o vestido flutuando como noite líquida, estava Kaltain.
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    Elide encarou a jovem de cabelos pretos.


    E Kaltain encarou de volta.


    Manon soltou um grunhido de aviso.


    — A não ser que queira morrer, saia da porcaria do caminho.


    A mulher, com os cabelos soltos, o rosto pálido e macilento, falou:


    — Eles estão vindo neste instante. Para descobrir por que ela ainda não chegou.


    A mão ensanguentada da bruxa estava pegajosa e suada ao se fechar sobre o braço de Elide a fim de puxá-la na direção da porta. Aquele único passo, a liberdade de movimento sem a corrente... A menina quase chorou.


    Até que ouviu a briga adiante. Atrás delas, das escadas escuras na outra ponta do corredor, os pés apressados de mais homens se aproximaram de muito abaixo.


    Kaltain saiu da frente quando Manon a empurrou para passar.


    — Esperem — disse a mulher. — Eles vão revirar esta Fortaleza em sua busca. Mesmo que voem, enviarão montadores atrás de vocês e usarão seu próprio povo contra você, Bico Negro.


    Manon soltou o braço de Elide, que mal ousou respirar ao ouvir a bruxa perguntar:


    — Quanto tempo faz desde que destruiu o demônio dentro desse colar, Kaltain?


    Uma risada baixa, hesitante.


    — Um tempo.


    — O duque sabe?


    — Meu senhor sombrio vê o que quer ver. — A jovem desviou o olhar para Elide. Exaustão, vazio, tristeza e ódio dançavam ali, juntos. — Tire o manto e dê para mim.


    Elide recuou um passo.


    — O quê?


    Manon olhou de uma para a outra.


    — Não pode enganá-los.


    — Eles veem o que querem ver — repetiu Kaltain.


    Os homens que se aproximavam de cada lado ficavam mais perto a cada batida do coração delas.


    — Isso é loucura — sussurrou Elide. — Nunca dará certo.


    — Tire o manto e dê para a lady — ordenou Manon. — Faça-o agora.


    Não havia espaço para desobediência. Então a menina obedeceu, corando diante da própria nudez, tentando se cobrir.


    Kaltain apenas deixou que o vestido preto deslizasse dos ombros. Ele caiu no chão, ondulando.


    O corpo dela — o que tinham feito com ele, os hematomas, a magreza...


    A mulher se cobriu com o manto, o rosto vazio novamente.


    Elide colocou o vestido, o tecido parecia terrivelmente frio quando deveria estar quente.


    Kaltain se ajoelhou diante de um dos guardas mortos — ah, deuses, eram cadáveres caídos ali — e passou a mão pelo buraco no pescoço do homem. Ela manchou e espirrou sangue no rosto, no pescoço, nos braços, no manto. Passou o sangue pelos cabelos, puxando-os para a frente, escondendo o rosto até que partes ensanguentadas fossem a única coisa visível, então curvou os ombros para a frente até que...


    Até que se parecesse com Elide.


    Vocês duas poderiam ser irmãs, dissera Vernon. Agora, podiam ser gêmeas.


    — Por favor, venha conosco — sussurrou Elide.


    Kaltain riu baixinho.


    — Adaga, Bico Negro.


    Manon pegou uma adaga.


    A mulher a enterrou profundamente na protuberância da cicatriz horrorosa do braço.


    — Em seu bolso, garota — disse ela a Elide, que colocou a mão no vestido e tirou de dentro um retalho de tecido escuro, puído e rasgado nas beiradas, como se tivesse sido arrancado de algo.


    Elide o estendeu na direção de Kaltain, que levava a mão ao braço, sem qualquer expressão de dor naquele rosto lindo e ensanguentado, e tirava de dentro uma lasca reluzente de pedra preta.


    O sangue vermelho da mulher escorreu da pedra. Com cuidado, ela colocou a lasca no retalho de tecido que Elide estendia, então fechou os dedos da menina em torno dele.


    Um latejar constante e estranho ressoou pela jovem ao segurar a pedra.


    — O que é isso? — perguntou Manon, farejando sutilmente.


    Kaltain apenas apertou os dedos de Elide.


    — Encontre Celaena Sardothien. Dê isto a ela. Ninguém mais. Ninguém mais. Diga que é possível abrir qualquer porta se tiver a chave. E diga a ela que se lembre da promessa para mim: punir todos eles. Quando ela perguntar por que, diga que falei que não me deixaram trazer o manto que ela me deu, mas guardei um pedaço. Para me lembrar daquela promessa que ela fez. Para lembrar-me de retribuir por um manto quente em um calabouço frio.


    Kaltain se afastou.


    — Podemos levar você conosco — insistiu Elide, de novo.


    Um sorriso curto e de ódio.


    — Não tenho interesse em viver. Não depois do que fizeram. Não acho que meu corpo sobreviveria sem o poder deles. — Ela conteve uma gargalhada. — Vou gostar disto, eu acho.


    A Líder Alada puxou Elide para o lado dela.


    — Vão reparar que está sem as correntes...


    — Estarão todos mortos antes disso — advertiu Kaltain. — Sugiro que corram.


    Manon não fez perguntas, e Elide não teve tempo de agradecer antes de a bruxa a puxar para as duas correrem.
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    Ela era um lobo.


    Era morte, devoradora de mundos.


    Os guardas a encontraram enroscada na cela, estremecendo diante da carnificina. Não fizeram perguntas, não olharam duas vezes para o rosto dela antes de a puxarem pelo corredor, para as catacumbas.


    Tantos gritos ali. Tanto terror e desespero. Mas os horrores sob as outras montanhas eram piores. Muito piores. Uma pena que ela não teria a oportunidade de também poupá-los, de massacrá-los.


    Ela era um vácuo, vazia sem aquela lasca de poder que se acumulava e consumia e destruía mundos dentro de si.


    O presente precioso dele, a chave, era como ele a chamava. Um portão vivo, prometera. Dissera que em breve acrescentaria a outra. E então encontraria a terceira.


    Para que o rei dentro dele pudesse governar de novo.


    Eles a levaram para uma câmara com uma mesa no centro. Um lençol branco a cobria, e homens observavam enquanto a atiravam sobre a mesa — o altar. Eles a acorrentaram.


    Com o sangue cobrindo-a, não repararam no corte do braço ou no rosto que ela estampava.


    Um dos homens se aproximou com uma faca, limpa e afiada e reluzente.


    — Isso só vai levar alguns minutos.


    Kaltain sorriu para ele. Um sorriso largo, agora que a haviam levado para as entranhas daquele inferno.


    O sujeito parou.


    Um jovem ruivo entrou na sala, fedendo à crueldade nascida no coração humano e ampliada pelo demônio em seu interior. O homem congelou quando a viu.


    Ele abriu a boca.


    Kaltain Rompier liberou o fogo de sombras sobre todos.


    Aquele não era o fantasma do fogo de sombras com o qual a fizeram matar — o motivo pelo qual se aproximaram dela pela primeira vez, pelo qual mentiram para ela quando a convidaram para aquele castelo de vidro —, mas a coisa de verdade. O fogo que Kaltain abrigava desde que a magia retornara... chamas douradas que agora se tornavam negras.


    A câmara se tornou brasa.


    A mulher arrancou as correntes de si, como se fossem teias de aranha, e se levantou.


    Ela tirou o manto ao sair da câmara. Que vissem o que tinha sido feito com ela, o corpo que tinham destruído.


    Kaltain deu dois passos para o corredor até que repararam nela e viram as chamas negras que crepitavam ao redor.


    Morte, devoradora de mundos.


    O corredor se transformou em poeira negra.


    Ela saiu andando para a câmara na qual os gritos eram mais altos, onde gritos de mulheres passavam pelas portas de ferro.


    O ferro não esquentou, não cedeu à magia. Então Kaltain derreteu um arco através das pedras.


    Monstros e bruxas e homens e demônios se viraram.


    Kaltain flutuou para dentro da câmara, abrindo bem os braços, e se tornou fogo de sombras, liberdade e triunfo, se tornou uma promessa sussurrada em um calabouço sob um castelo de vidro:


    Puna todos eles.


    Ela queimou os berços. Queimou os monstros dentro deles. Queimou os homens e seus príncipes demônio. Então queimou as bruxas, que a olharam com gratidão e acolheram as chamas negras.


    A mulher liberou o restante do fogo de sombras, virando o rosto para o teto, na direção de um céu que jamais veria de novo.


    Ela destruiu cada parede e coluna. Após fazer tudo desabar em ruínas ao redor, Kaltain sorriu e, por fim, se consumiu em cinzas com um vento fantasma.
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    Manon corria. Mas Elide era lenta ... tão dolorosamente lenta com aquela perna.


    Se Kaltain liberasse o fogo de sombras antes que fossem embora...


    A bruxa segurou Elide e a jogou por cima do ombro, o vestido de miçangas cortou-lhe a mão conforme disparava escada acima.


    A menina não disse uma palavra quando Manon chegou ao topo do calabouço e viu Asterin e Sorrel acabando com os últimos soldados.


    — Corram! — disparou ela.


    As bruxas estavam cobertas com aquele sangue negro, mas sobreviveriam.


    Subindo mais e mais, elas dispararam para fora do calabouço, mesmo quando Elide se tornou um peso proveniente do puro desafio à morte que certamente vinha na direção delas dos andares abaixo.


    Um estremecimento...


    — Mais rápido!


    A imediata de Manon chegou às imensas portas do calabouço e se atirou contra elas, abrindo-as. Manon e Sorrel as atravessaram apressadas; Asterin empurrou e as fechou com um estrondo. Aquilo apenas atrasaria a chama um segundo... se o fizesse.


    Mais e mais para cima, na direção do ninho.


    Outro estremecimento e uma explosão...


    Gritos e calor...


    Elas voavam pelos corredores, como se o deus do vento empurrasse os calcanhares das bruxas.


    Ao chegarem à base da torre do ninho, o restante das Treze estava reunido na escada, esperando.


    — Para os céus — ordenou a líder, conforme pegaram as escadas, uma após a outra, com Elide tão pesada agora que a bruxa achou que fosse soltá-la. Apenas mais alguns metros até o topo da torre, onde esperava que as serpentes aladas estivessem seladas e prontas. E estavam.


    Manon disparou para Abraxos e empurrou a garota trêmula na sela. Ela subiu atrás de Elide enquanto as Treze montavam apressadamente. Envolvendo a jovem com os braços, a bruxa enterrou os calcanhares nas laterais de Abraxos.


    — Voe agora! — rugiu ela.


    O animal saltou pela abertura, voando para cima e para longe; as Treze saltaram com eles, asas batiam forte, batiam selvagemente...


    Morath explodiu.


    Chamas negras irromperam, consumindo pedras e metal, disparando mais e mais para o alto. As pessoas gritavam, então eram silenciadas conforme até mesmo as pedras derretiam.


    O ar ficou oco e se rompeu nos ouvidos de Manon, então ela curvou o corpo sobre Elide, virando-as para que o calor da explosão chamuscasse as próprias costas.


    A torre do ninho foi incinerada e ruiu atrás delas.


    A explosão as fez cambalearem, mas a Líder Alada segurou a garota com força, agarrando a sela com as coxas quando vento quente e seco irrompeu além delas. Abraxos emitiu um guincho, movendo-se e disparando para dentro da rajada de ar.


    Quando Manon ousou olhar, um terço de Morath era uma ruína derretida.


    Onde um dia estiveram aquelas catacumbas, onde aquelas Pernas Amarelas tinham sido torturadas e destruídas, onde haviam criado monstros... não restara nada.
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    Aelin dormiu por três dias.


    Três dias... enquanto Rowan, sentado ao lado da cama dela, curava a perna o melhor que podia e recarregava o abismo de seu poder.


    Aedion tomou o controle do castelo, aprisionando quaisquer guardas sobreviventes. A maioria, Rowan sentira uma felicidade cruel ao descobrir, morrera na tempestade de vidro que o príncipe causara. Chaol sobrevivera, por algum milagre — provavelmente o Olho de Elena, o qual encontraram enfiado em seu bolso. Seria fácil adivinhar quem o colocara ali. Embora Rowan sinceramente se perguntasse se, quando o capitão acordasse, não ia desejar ter morrido, no final das contas. O guerreiro encontrara muitos soldados que se sentiam assim.


    Depois que Aelin tão espetacularmente controlou o povo de Forte da Fenda, eles encontraram Lorcan esperando às portas do castelo de pedra. A rainha sequer o notou ao cair de joelhos e chorar e chorar, até que Rowan a pegou nos braços e, mancando levemente, carregou Aelin pelos corredores em polvorosa, com criados desviando conforme Aedion liderava o caminho até os antigos aposentos dela.


    Era o único lugar para irem. Melhor se estabelecerem na antiga fortaleza do inimigo que recuarem para o apartamento no armazém.


    Uma criada chamada Philippa foi chamada para cuidar do príncipe, que estivera inconsciente da última vez que Rowan o vira... que fora quando Dorian mergulhou para a terra e o vento do feérico impediu a queda.


    Ele não sabia o que tinha acontecido no castelo. Em meio ao choro, Aelin não dissera nada.
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    A rainha já estava inconsciente ao chegar à luxuosa suíte, nem mesmo se mexendo quando Rowan abriu a porta trancada com um chute. A perna queimara de dor, a cura apressada pouco segurava o ferimento, mas ele não se importava. Mal apoiara Aelin na cama antes de o cheiro de Lorcan o atingir de novo, então o guerreiro virou, grunhindo.


    Mas já havia alguém diante de Lorcan, bloqueando o caminho até o quarto da rainha. Lysandra.


    — Posso ajudar? — perguntara a cortesã, docemente. O vestido estava em frangalhos, e sangue negro e vermelho cobriam a maior parte de seu corpo, mas ela mantinha a cabeça erguida e as costas eretas. Lysandra chegara até os níveis superiores do castelo de pedra antes da explosão de vidro acima. E ela não dava sinais de que iria embora tão cedo.


    Rowan lançara um escudo de ar firme ao redor do quarto de Aelin quando Lorcan encarou Lysandra com ódio, o rosto sujo de sangue estava impassível.


    — Fora de meu caminho, metamorfa.


    A mulher ergueu a mão esguia... e ele parou. A metamorfa pressionou a outra mão contra a própria barriga, e o rosto dela empalideceu. Mas então sorriu, dizendo:


    — Você se esqueceu de dizer “por favor”.


    As sobrancelhas escuras do semifeérico se abaixaram.


    — Não tenho tempo para isso. — Ele fez menção de dar a volta por Lysandra, de empurrá-la para o lado.


    Mas ela vomitou sangue escuro sobre Lorcan.


    Rowan não sabia se devia rir ou se encolher quando Lysandra, ofegante, olhou boquiaberta para Lorcan e para o sangue no pescoço e no peito do feérico. Devagar, devagar demais, ele abaixou o rosto para se olhar.


    Ela levou a mão à boca.


    — Eu... sinto muito...


    Lorcan nem mesmo saiu do caminho conforme Lysandra vomitou de novo, cobrindo o guerreiro e o piso de mármore com sangue negro e pedaços de carne.


    Os olhos escuros dele tremeluziram.


    Rowan decidiu fazer um favor aos dois e se juntar a eles na antecâmara, fechando a porta do quarto da rainha atrás de si ao desviar da poça de sangue e bile e restos.


    Lysandra vomitou de novo e, sabiamente, disparou para o que parecia ser um banheiro na entrada.


    Ao que parecia, todos os homens e demônios que matara não caíam muito bem no estômago humano da cortesã. Os ruídos da mulher vomitando escapavam por baixo da porta do banheiro.


    — Você mereceu isso — disse Rowan.


    Lorcan sequer piscou.


    — Esse é o agradecimento que recebo?


    Rowan se recostou contra a parede, cruzou os braços e manteve o peso fora da perna que agora se curava.


    — Você sabia que tentaríamos usar aqueles túneis — comentou ele. — E, mesmo assim, mentiu sobre os cães de Wyrd estarem mortos. Eu deveria dilacerar sua maldita garganta.


    — Vá em frente. Tente.


    O príncipe feérico permaneceu contra a porta, calculando cada movimento do antigo comandante. Uma luta bem ali, naquele momento, poderia ser destrutiva demais e perigosa demais com a rainha inconsciente no quarto logo atrás.


    — Eu teria pouco me importado se fosse apenas eu. Mas, quando me deixou cair naquela armadilha, colocou em risco a vida de minha rainha...


    — Parece que ela se saiu muito bem...


    — ...e de um irmão em minha corte.


    A boca de Lorcan se contraiu... levemente.


    — Por isso foi ajudar, não foi? — questionou Rowan. — Viu Aedion quando saímos do apartamento.


    — Não sabia que o filho de Gavriel estaria naquele túnel com você. Até ser tarde demais.


    É claro que Lorcan jamais teria avisado sobre a armadilha depois de descobrir que Aedion estaria lá. Nem em mil anos ele admitiria um erro.


    — Eu não sabia que você sequer se importava.


    — Gavriel ainda é meu irmão — disse ele, os olhos brilhando. — Eu o teria encarado com desonra caso deixasse seu filho morrer.


    Apenas pela honra, pelo laço de sangue entre eles; não para salvar aquele continente. O mesmo laço deturpado que agora o levava a destruir as chaves antes que Maeve pudesse adquiri-las. Rowan não tinha dúvida de que Lorcan pretendia fazê-lo, mesmo que a rainha o matasse por isso depois.


    — O que está fazendo aqui, Lorcan? Não conseguiu o que queria?


    Uma pergunta justa... e um aviso. O guerreiro semifeérico estava agora dentro da suíte da rainha, mais perto que a maioria das pessoas da corte dela jamais chegaria. Rowan começou uma contagem regressiva silenciosa na cabeça. Trinta segundos parecia generoso. Então o expulsaria dali.


    — Ainda não acabou — comentou Lorcan. — Nem de perto.


    Rowan ergueu as sobrancelhas.


    — Ameaças vãs? — Mas Lorcan apenas deu de ombros, então saiu, coberto com o vômito de Lysandra, e não olhou para trás antes de desaparecer pelo corredor.


    Isso fora três dias antes. Rowan não vira ou sentira o cheiro de Lorcan desde então. Lysandra, ainda bem, parara de colocar suas tripas para fora; as tripas dos outros, imaginou Rowan. A metamorfa reivindicara um quarto do outro lado do corredor, entre os dois aposentos em que o príncipe herdeiro e Chaol ainda dormiam.


    Depois do que Aelin e o príncipe herdeiro tinham feito, a magia que empunharam juntos e sozinhos, três dias de sono não era surpreendente.


    No entanto, aquilo deixou Rowan doido.


    Havia tantas coisas que precisava dizer a Aelin, embora, talvez, apenas perguntasse como ela fora apunhalada na porcaria da lateral. A jovem se curou, e Rowan nem mesmo saberia se não fosse pelos cortes na altura das costelas, das costas e dos braços naquele traje negro de assassina.


    Quando a curandeira inspecionou a rainha dormente, ela descobriu que Aelin se curara rápido demais, desesperada demais... e selara a pele em volta de alguns cacos de vidro nas costas. Observar enquanto a mulher a despia, então abria cuidadosamente as dezenas de pequenos ferimentos para tirar o vidro quase fez Rowan derrubar as paredes.


    Aelin dormiu o tempo todo, o que o guerreiro imaginou ser uma dádiva, considerando o quão profundamente a curandeira precisou buscar para tirar o vidro.


    Ela tem sorte de não ter atingido nada permanente, dissera a mulher.


    Depois que todos os cacos haviam sido tirados, Rowan usou a própria magia exausta para devagar — tão devagar, maldição — curar os ferimentos de novo. Aquilo deixou a tatuagem nas costas dela em frangalhos.


    Ele precisaria preenchê-la quando ela se recuperasse. E ensinar mais sobre se curar no campo de batalha.


    Se Aelin um dia acordasse.


    Sentando-se em uma cadeira ao lado da cama da rainha, Rowan tirou as botas e massageou a leve dor constante na perna. Aedion acabara de fazer um relatório sobre o estado atual do castelo. Três dias depois, o general ainda não falara sobre o que tinha acontecido — sobre estar disposto a dar a vida para proteger Rowan dos soldados de infantaria valg ou sobre a morte do rei de Adarlan. No que dizia respeito ao primeiro fato, o guerreiro agradecera da única forma que sabia: oferecera ao general uma das próprias adagas, forjada pelo melhor dos ferreiros de Doranelle. Aedion recusara a princípio, insistindo que não precisava de agradecimento, mas usara a arma na lateral do corpo desde então.


    Mas, em relação ao segundo fato... Rowan perguntara, apenas uma vez, como o general se sentia a respeito de o rei estar morto. Aedion apenas disse que desejava que o desgraçado tivesse sofrido mais, porém morto era morto, então estava tudo bem por ele. O príncipe feérico se perguntou se aquele comentário fora sincero, mas o general contaria quando estivesse pronto. Nem todos os ferimentos podiam ser curados com magia. Rowan sabia muito bem disso. Mas iam se curar. Em algum momento.


    E os ferimentos naquele castelo, na cidade... aqueles também se curariam. Rowan estivera em campos de batalha depois do fim da matança, com a terra ainda úmida de sangue, e vivera para ver as feridas cicatrizarem devagar, década após década, na terra, no povo. Então Forte da Fenda se curaria também.


    Mesmo que o último relatório de Aedion sobre o castelo fosse sombrio. A maior parte dos empregados tinha sobrevivido, assim como alguns membros da corte, mas parecia que um grande número daqueles que tinham permanecido na corte — membros que Aedion sabia serem demônios inúteis e ardilosos — não sobrevivera. Como se o príncipe tivesse limpado a mancha do castelo.


    Rowan estremeceu ao pensar nisso, olhando para as portas que Aedion acabara de desocupar. O príncipe herdeiro tinha um poder tão imenso. O guerreiro jamais vira algo igual. Precisaria encontrar uma forma de treinar aquele poder — de cultivá-lo — ou arriscaria que o poder o destruísse.


    E Aelin — aquela tola brilhante e insana — assumira um risco imenso ao entrelaçar seu poder com o do príncipe. Dorian tinha magia pura que podia tomar qualquer forma. A jovem poderia ter atingido o esgotamento em um segundo.


    Rowan virou o rosto e olhou com raiva para a rainha.


    E viu que Aelin olhava com raiva de volta.
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    — Eu salvo o mundo — disse ela, a voz áspera como cascalho. — E, mesmo assim, acordo e vejo você irritadinho.


    — Foi um esforço de grupo — retrucou Rowan, de uma cadeira próxima. — E estou irritadinho por umas vinte razões diferentes, a maioria tem a ver com você haver tomado algumas das decisões mais inconsequentes que já...


    — Dorian — disparou Aelin. — Dorian está...


    — Bem. Dormindo. Está apagado tanto tempo quanto você.


    — Chaol...


    — Dormindo. Em recuperação. Mas vivo.


    Um peso se ergueu dos ombros de Aelin. Então... Ela olhou para o príncipe feérico e entendeu que ele não estava ferido, que estava no antigo quarto, que não estavam usando correntes ou colares, e que o rei... O que o rei dissera antes de morrer...


    — Coração de Fogo — murmurou Rowan, levantando-se da cadeira, mas a rainha balançou a cabeça. O movimento a fez latejar.


    Aelin respirou para se acalmar, então limpou os olhos. Pelos deuses, o braço doía, as costas doíam, a lateral do corpo doía...


    — Chega de lágrimas — disse a jovem. — Basta de choro. — Ela abaixou as mãos até os cobertores. — Conte... tudo.


    Então ele contou. Sobre o fogo do inferno, e os cães de Wyrd, e Lorcan. Em seguida sobre os três últimos dias, de organização e de cura e de Lysandra assustando todos até a morte ao se transformar em um leopardo-fantasma sempre que um dos membros da corte de Dorian saía da linha.


    Quando terminou, Rowan disse:


    — Se não consegue falar sobre isso, não...


    — Preciso falar sobre isso. — Com ele, ao menos com ele. As palavras saíram aos tropeços, e Aelin não chorou ao explicar o que o rei tinha dito, o que alegara. O que Dorian fizera mesmo assim. O rosto de Rowan permaneceu contraído, pensativo, o tempo todo. Por fim, ela disse: — Três dias?


    O guerreiro assentiu com seriedade.


    — Distrair Aedion com o gerenciamento do castelo é a única forma que achei de evitar que ele coma a mobília.


    Aelin encarou aqueles olhos verde-pinho, e Rowan abriu a boca para falar de novo, mas ela emitiu um ruído baixo.


    — Antes de dizer qualquer coisa... — Ela olhou para a porta. — Preciso que me ajude a chegar ao banheiro. Ou vou me molhar toda.


    Rowan começou a gargalhar.


    Aelin olhou para ele com raiva de novo ao se sentar, o movimento agonizante e exaustivo. Estava nua, exceto pela roupa íntima limpa com que alguém a vestira, mas ela supôs que estava decente o bastante. O guerreiro já vira cada parte dela mesmo.


    Rowan ainda ria enquanto a ajudava a se levantar, permitindo que se apoiasse contra ele quando as pernas — inúteis, estremecendo como as de uma corça recém-nascida — tentaram funcionar. Aelin levou tanto tempo para dar três passos que não protestou ao ser pega e carregada até o banheiro. A rainha resmungou quando Rowan tentou colocá-la no vaso, então ele saiu com as mãos erguidas e os olhos dançando, como se dissessem: Pode me culpar por tentar? Você pode muito bem cair dentro dele.


    O príncipe feérico riu de novo diante das profanidades nos olhos de Aelin, e, ao terminar, ela conseguiu ficar de pé e caminhar os três passos até a porta antes de Rowan a pegar nos braços mais uma vez. Sem mancar, percebeu ela; a perna dele, ainda bem, estava quase completamente curada.


    Os braços de Aelin se fecharam em volta do guerreiro, e ela pressionou o rosto contra o pescoço de Rowan ao ser carregada na direção da cama, inspirando seu cheiro. Quando ele fez menção de apoiá-la, ela se segurou, um pedido silencioso.


    Então Rowan se sentou na cama, abraçando-a no colo conforme estendeu as pernas e se apoiou nas fileiras de travesseiros. Por um momento, não disseram nada.


    Em seguida:


    — Então este era seu quarto. E aquela era a passagem secreta.


    Uma vida atrás, uma pessoa completamente diferente antes.


    — Você não parece impressionado.


    — Depois de todas as suas histórias, parece tão... comum.


    — A maioria das pessoas dificilmente chamaria este castelo de comum.


    A lufada de um riso aqueceu os cabelos de Aelin, que roçou o nariz contra a pele exposta do pescoço do feérico.


    — Achei que estivesse morrendo — disse Rowan, com a voz rouca.


    Ela o segurou com mais força, mesmo que isso fizesse com que as costas doessem.


    — Eu estava.


    — Por favor, jamais faça isso de novo.


    Foi a vez da jovem de soltar uma gargalhada.


    — Da próxima vez, vou apenas pedir que Dorian não me esfaqueie.


    Mas Rowan se afastou, avaliando o rosto de Aelin.


    — Eu senti... senti cada segundo. Fiquei louco.


    Ela passou o dedo pela bochecha dele.


    — Achei que algo tivesse dado errado com você também, achei que pudesse estar morto ou ferido. E acabou comigo não poder ir até você.


    — Da próxima vez que precisarmos salvar o mundo, faremos isso juntos.


    Aelin deu um leve sorriso.


    — Combinado.


    Rowan moveu o braço para que pudesse afastar os cabelos dela. Os dedos permaneceram no maxilar da jovem.


    — Você também me faz querer viver, Aelin Galathynius — declarou o guerreiro. — Não existir, mas viver. — Rowan segurou o queixo dela com a mão em concha e respirou para se acalmar, como se tivesse pensado em cada palavra durante os últimos três dias, diversas vezes. — Passei séculos perambulando o mundo, de impérios a reinos e desertos, nunca me estabeleci, jamais parei... nem por um momento. Estava sempre olhando para o horizonte, sempre imaginando o que esperava do outro lado do oceano seguinte, sobre a montanha seguinte. Mas acho... acho que o tempo todo, durante todos aqueles séculos, só estava procurando por você.


    Ele limpou uma lágrima que escapou de Aelin naquele momento, e ela olhou para o príncipe feérico que a segurava — para o amigo, que viajara pela escuridão e pelo desespero e pelo gelo e pelo fogo com ela.


    Aelin não sabia dizer qual dos dois se moveu primeiro, mas então a boca de Rowan estava sobre a dela, e ela segurou a camisa do guerreiro, puxando-o para perto, reivindicando-o como ele a reivindicava.


    Os braços do príncipe feérico se fecharam com mais força em volta da jovem, mas gentilmente — com muito cuidado por causa dos ferimentos que doíam. Ele acariciou a língua contra a de Aelin, e a rainha abriu a boca para Rowan. Cada movimento dos lábios era um sussurro do que viria depois que se curassem, assim como uma promessa.


    O beijo foi lento, completo. Como se tivessem todo o tempo do mundo.


    Como se fossem os únicos no mundo.
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    Ao perceber que esquecera de contar a Rowan sobre a carta que recebera da Devastação, Aedion Ashryver entrou na suíte de Aelin a tempo de ver que a prima estava acordada — finalmente acordada, e com o rosto contra o de Rowan. Eles ainda estavam sentados na cama, ela no colo de Rowan, envolvida por seus braços enquanto ele olhava para Aelin do modo como ela merecia. E, quando os dois se beijaram, profundamente, sem hesitação...


    O guerreiro sequer virou o rosto para Aedion antes de um vento percorrer a suíte, batendo a porta do quarto em sua cara.


    Entendido.


    Um cheiro estranho, feminino, sempre em mutação o atingiu, e o general viu Lysandra encostada à porta do corredor. Lágrimas brilhavam nos olhos dela, embora estivesse sorrindo.


    Ela olhou para a porta do quarto fechada, como se ainda conseguisse ver o príncipe e a rainha do lado de dentro.


    — Aquilo — disse a mulher, mais para si mesma que para Aedion. — É o que vou encontrar um dia.


    — Um belo guerreiro feérico? — perguntou ele, mexendo-se desconfortável.


    Lysandra riu, limpou as lágrimas e lançou um olhar sábio a Aedion antes de sair.
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    Aparentemente, o anel dourado de Dorian tinha sumido... e Aelin sabia exatamente quem fora responsável pela escuridão momentânea quando ela atingira o chão enquanto o castelo desabava, quem a tinha deixado inconsciente graças a um golpe na nuca.


    Ela não sabia por que Lorcan não a matara, mas não se importava muito; não depois que ele já se fora havia muito tempo. Era verdade que Lorcan jamais prometera não roubar o anel de volta.


    Mas também jamais os fizera confirmar que o Amuleto de Orynth era falso. Uma pena que Aelin não estaria presente para ver o rosto do guerreiro quando percebesse.


    Essa ideia bastou para fazê-la sorrir no dia seguinte, apesar da porta diante da qual estava... apesar de quem esperava atrás dela.


    Rowan estava no fim do corredor, guardando a única entrada ou saída. Ele assentiu para Aelin, e, mesmo de longe, ela leu as palavras nos olhos do príncipe feérico. Estarei bem aqui. Um grito e estarei a seu lado.


    A jovem revirou os olhos. Besta feérica territorial e insuportável.


    Ela perdera a noção de por quanto tempo tinham se beijado, por quanto tempo se perdera em Rowan. Mas então Aelin lhe pegara a mão e a apoiara sobre o seio, fazendo-o gemer de um modo que fez os dedos do pé dela se contraírem e as costas se arquearem... e então ela se encolhera diante dos resquícios da dor que irradiava pelo corpo.


    Rowan recuara diante daquilo e, quando ela tentara convencê-lo a continuar, dissera que não tinha interesse em se deitar com uma inválida e, como já haviam esperado tanto, Aelin podia se acalmar e esperar mais um pouco. Até poder acompanhá-lo, acrescentara ele, com um sorriso malicioso.


    A rainha afastou esse pensamento com mais um olhar de irritação para ele, então suspirou para se tranquilizar e empurrou a maçaneta para baixo.


    Ele estava parado à janela, olhando para os jardins destruídos nos quais os criados se esforçavam para consertar os danos catastróficos que ele causara.


    — Oi, Dorian — disse Aelin.
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    Dorian Havilliard acordara sozinho em um quarto que não reconheceu.


    Mas estava livre, embora uma linha de pele pálida agora marcasse seu pescoço.


    Por um momento, ficara na cama, ouvindo.


    Nenhum grito. Nenhum choro. Apenas alguns pássaros hesitantemente cantando do lado de fora da janela, o sol do verão entrando e... silêncio. Paz.


    Havia um vazio tão grande em sua cabeça. Um vazio dentro de Dorian.


    Ele até levara a mão ao coração para ver se estava batendo.


    O restante era como um borrão; e o príncipe se perdeu nele em vez de pensar no vazio. Ele se banhou, se vestiu e falou com Aedion Ashryver, que o encarava como se tivesse três cabeças e que estava, aparentemente, no comando da segurança do castelo no momento.


    Chaol estava vivo, mas ainda se recuperando, dissera o general. Ainda não acordara... e talvez isso fosse bom, pois Dorian não fazia ideia de como enfrentaria o amigo, de como explicaria tudo. Mesmo quando a maior parte dos acontecimentos era apenas fragmentos de memória, pedaços que ele sabia que o destruiriam mais caso os montasse.


    Algumas horas depois, Dorian ainda estava naquele quarto, reunindo coragem para verificar o que tinha feito. O castelo que destruíra; o povo que matara. Ele vira a muralha: prova do poder de sua inimiga... e da piedade.


    Não era sua inimiga.


    Aelin.


    — Oi, Dorian — disse ela. O rapaz se voltou da janela quando a porta se fechou atrás de Aelin.


    Ela permaneceu à porta, com uma túnica azul-marinho e dourada, desabotoada com uma graciosidade despreocupada no pescoço, os cabelos soltos na altura dos ombros, as surradas botas marrons. Mas o modo como se portava, o modo como ficava parada, com uma quietude total... Uma rainha olhava para Dorian.


    Ele não sabia o que dizer. Por onde começar.


    Ela caminhou até a área de estar onde o rapaz se encontrava.


    — Como está se sentindo?


    Mesmo o modo como falava parecia um pouco diferente. Dorian já ouvira o que Aelin dissera ao povo dele, as ameaças que fizera e a ordem que exigira.


    — Bem. — Ele conseguiu dizer. A magia murmurava dentro dele, mas mal passava de um sussurro, como se estivesse drenada. Como se estivesse tão vazia quanto o príncipe.


    — Você por acaso não está se escondendo aqui, está? — indagou Aelin, acomodando-se em uma das poltronas baixas sobre o lindo tapete ornamentado.


    — Seus homens me puseram aqui para que pudessem ficar de olho em mim — respondeu ele, permanecendo à janela. — Eu não sabia que podia sair. — Talvez isso fosse bom, considerando o que o príncipe demônio o obrigara a fazer.


    — Pode sair quando quiser. Este é seu castelo... seu reino.


    — É mesmo? — Dorian ousou perguntar.


    — Você é o rei de Adarlan agora — afirmou Aelin, baixinho, mas não de modo carinhoso. — É claro que é.


    O pai dele estava morto. Não restara sequer um corpo para revelar o que tinham feito naquele dia.


    Aelin declarara publicamente que matara o rei, mas Dorian sabia que tinha acabado com a vida do pai ao destruir o castelo. Fizera aquilo por Chaol, assim como por Sorscha, e o rapaz sabia que Aelin reivindicara a morte porque dizer ao povo dele... dizer ao povo que o príncipe matara o pai...


    — Ainda preciso ser coroado — comentou Dorian, por fim. O rei afirmara coisas tão insanas naqueles últimos momentos; coisas que mudavam tudo e nada.


    Aelin cruzou as pernas, recostando-se na poltrona, mas não havia nada casual em seu rosto.


    — Você diz isso como se tivesse esperanças de que não vai acontecer.


    Dorian conteve a vontade de tocar o pescoço e confirmar que o colar não estava ali, então fechou as mãos às costas.


    — Será que mereço ser rei depois de tudo que fiz? Depois de tudo que aconteceu?


    — Apenas você pode responder isso.


    — Acredita no que ele disse?


    Aelin inspirou entre os dentes trincados.


    — Não sei em que acreditar.


    — Perrington vai entrar em guerra contra mim... contra nós. O fato de eu ser rei não vai impedir aquele exército.


    — Daremos um jeito. — Ela expirou. — Mas você ser coroado rei é o primeiro passo para isso.


    Além da janela, o dia brilhava forte, estava claro. O mundo acabara e começara de novo, mas nada mudara também. O sol ainda nasceria e se poria, as estações ainda mudariam, ignorando se Dorian estava livre ou escravizado, se era príncipe ou rei, ignorando quem estava vivo e quem tinha partido. O mundo continuaria seguindo. Não parecia certo, de alguma forma.


    — Ela morreu — disse Dorian, com a respiração entrecortada, o quarto o sufocando. — Por minha causa.


    Aelin ficou de pé com um movimento suave e caminhou até onde ele estava à janela, apenas para puxá-lo para sofá abaixo ao lado dela.


    — Vai levar um tempo. E talvez nunca mais pareça certo. Mas você... — A jovem segurou a mão de Dorian, como se ele não tivesse usado aquelas mãos para ferir e mutilar, para esfaqueá-la. — Vai aprender a enfrentar e a suportar isso. O que aconteceu, Dorian, não foi culpa sua.


    — Foi. Eu tentei matar você. E o que aconteceu com Chaol...


    — Chaol escolheu. Ele escolheu ganhar tempo para você, porque seu pai era o culpado. Seu pai e o príncipe valg dentro dele fizeram isso com você e com Sorscha.


    O rapaz quase vomitou ao ouvir aquele nome. Seria uma desonra a ela jamais o pronunciar de novo, jamais o mencionar novamente, mas Dorian não sabia se conseguiria proferir aquelas duas sílabas sem que parte dele morresse de novo e de novo.


    — Você não vai acreditar em mim — continuou Aelin. — O que eu acabei de dizer, você não vai acreditar em mim. Eu sei, e não tem problema. Não espero que acredite. Quando estiver pronto, estarei aqui.


    — Você é a rainha de Terrasen. Não pode estar.


    — Quem disse? Somos os donos de nossos destinos, nós decidimos como seguir em frente. — Ela apertou a mão dele. — Você é meu amigo, Dorian.


    Um lampejo de memória, da névoa de escuridão e dor e medo. Voltei por você.


    — Vocês dois voltaram — afirmou ele.


    A garganta de Aelin oscilou.


    — Você me tirou de Endovier. Achei que deveria retornar o favor.


    Dorian olhou para o tapete, para todos os fios entremeados.


    — O que faço agora? — Eles tinham partido: a mulher que ele amara... e o homem que odiara. Dorian a encarou. Não havia cálculos nem frieza nem pena naqueles olhos turquesa. Apenas honestidade determinada, como fora desde o início com ela. — O que eu faço?


    Aelin precisou engolir em seco antes de falar:


    — Ilumine a escuridão.
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    Chaol Westfall abriu os olhos.


    O Além-mundo se parecia muito com um quarto no castelo de pedra.


    Não havia dor no corpo dele, pelo menos. Não como a dor que se chocara contra o capitão, seguida por uma escuridão violenta e por uma luz azul. E depois o nada.


    Ele poderia ter cedido à exaustão que ameaçava arrastá-lo de volta à inconsciência, mas alguém — um homem — soltou um suspiro áspero, que o fez virar o rosto.


    Não havia sons nem palavras nele quando viu Dorian sentado em uma cadeira ao lado da cama. Sombras roxas marcavam a pele sob os olhos do rapaz; os cabelos estavam desgrenhados, como se estivesse passando as mãos por eles, mas... mas embaixo do casaco desabotoado não havia um colar. Apenas uma linha pálida marcando a pele dourada do príncipe.


    E os olhos... Assombrados, mas nítidos. Vivos.


    A visão de Chaol queimava e se embaçava.


    Ela conseguira. Aelin conseguira.


    O rosto do capitão se contraiu.


    — Não percebi que minha aparência estava tão ruim assim — comentou Dorian, a voz rouca.


    Ele soube então... que o demônio dentro do príncipe tinha partido.


    Chaol chorou.


    O rapaz se levantou da cadeira e se ajoelhou ao lado da cama. Então pegou a mão do amigo, apertando-a conforme levava a testa contra aquela do capitão.


    — Você estava morto — disse o príncipe, com a voz falhando. — Achei que estivesse morto.


    Chaol, por fim, se controlou, e Dorian se afastou o bastante para verificar o rosto do amigo.


    — Acho que eu estava — respondeu ele. — O quê... o que aconteceu?


    Então Dorian contou a ele.


    Aelin salvara a cidade.


    E salvara a vida do capitão também, pois colocara o Olho de Elena em seu bolso.


    A mão de Dorian segurou a do amigo com mais força.


    — Como se sente?


    — Cansado — admitiu Chaol, flexionando a mão livre. O peito doía no lugar em que a explosão o atingira, mas o restante parecia...


    Ele não sentia nada.


    Não conseguia sentir as pernas. Os dedos dos pés.


    — Os curandeiros que sobreviveram — explicou o príncipe, em voz muito baixa — disseram que você nem deveria estar vivo. Sua coluna... acho que meu pai a quebrou em alguns lugares. Disseram que Amithy talvez pudesse ter... — Um lampejo de ódio. — Mas ela morreu.


    Pânico, lento e gélido, surgiu. Ele não conseguia se mover, não conseguia...


    — Rowan curou dois dos ferimentos mais acima. Você teria ficado... paralisado — Dorian engasgou na palavra — do pescoço para baixo caso contrário. Mas a fratura inferior... Rowan disse que era complexa demais e não ousou tentar curar, não quando poderia torná-la pior.


    — Diga que há um “porém” adiante — pediu Chaol, com dificuldade.


    Se não pudesse andar, se não pudesse se mover...


    — Não vamos arriscar enviar você para Wendlyn, não com Maeve lá. Mas os curandeiros de Torre Cesme conseguiriam fazer isso.


    — Não vou para o continente ao sul. — Não agora que recuperara Dorian, não agora que todos tinham, de alguma forma, sobrevivido. — Vou esperar por um curandeiro aqui.


    — Não restaram curandeiros aqui. Não aqueles com dons mágicos. Meu pai e Perrington acabaram com eles. — Frio percorreu aqueles olhos cor de safira. Chaol sabia que o que o pai de Dorian alegara, o que o rapaz fizera mesmo assim com ele, assombraria o príncipe por um tempo.


    Não o príncipe... o rei.


    — Torre Cesme pode ser sua única esperança de andar de novo — explicou Dorian.


    — Não vou deixá-lo. Não de novo.


    A boca do rapaz se contraiu.


    — Você jamais me deixou, Chaol. — Ele balançou a cabeça uma vez, lançando lágrimas pelo rosto. — Você jamais me deixou.


    Chaol apertou a mão do amigo.


    Dorian olhou na direção da porta um momento antes de uma batida hesitante soar, então deu um leve sorriso. O capitão se perguntou o que exatamente sua magia o permitia detectar, mas em seguida o rei limpou as lágrimas e falou:


    — Tem alguém aqui querendo ver você.


    A maçaneta abaixou silenciosamente, e a porta se entreabriu, revelando uma cortina de cabelos pretos como nanquim, assim como um rosto lindo e bronzeado. Nesryn olhou para Dorian, então fez uma reverência profunda, os cabelos oscilaram com o corpo.


    O rapaz ficou de pé, gesticulando com a mão como uma dispensa.


    — Aedion pode até ser o novo chefe da segurança do castelo, mas a senhorita Faliq é minha capitã da Guarda temporária. Pelo visto, os guardas acham o estilo de liderança de Aedion... Qual é a palavra, Nesryn?


    A boca da jovem se contraiu, mas os olhos estavam em Chaol, como se ele fosse um milagre, como se fosse uma ilusão.


    — Polarizador — murmurou Nesryn, caminhando diretamente para o capitão, com o uniforme dourado e carmesim caindo como uma luva sobre ela.


    — Nunca houve uma mulher na Guarda Real antes — comentou Dorian, seguindo para a porta. — E como você é agora Lorde Chaol Westfall, Mão do Rei, precisava de alguém para ocupar o cargo. Novas tradições para um novo reino.


    Chaol desviou do olhar arregalado de Nesryn para encarar o amigo boquiaberto.


    — O quê?


    Mas ele estava à porta, abrindo-a.


    — Se tenho que ficar preso com os deveres de rei, então você vai ficar preso aqui comigo. Por isso, vá para Torre Cesme e se cure rápido, Chaol. Porque temos trabalho a fazer. — O olhar do rei se voltou para Nesryn. — Felizmente, você já tem uma guia sábia. — Em seguida ele se foi.


    Chaol encarou a mulher, que estava com a mão sobre a boca.


    — Parece que quebrei minha promessa a você no final das contas — disse ele. — Pois tecnicamente não posso sair andando do castelo.


    Ela caiu em lágrimas.


    — Lembre-me de jamais fazer uma piada de novo — brincou Chaol, mesmo quando o pânico esmagador e sufocante se instalou. As pernas dele... não. Não... Não o mandariam para Torre Cesme a não ser que soubessem que havia uma possibilidade de que ele caminhasse de novo. Ele não aceitaria outra alternativa.


    Os ombros estreitos de Nesryn estremeciam enquanto ela chorava.


    — Nesryn — sussurrou ele. — Nesryn... por favor.


    Ela deslizou para o chão ao lado da cama e enterrou o rosto nas mãos.


    — Quando o castelo se estilhaçou — disse ela, com a voz falhando. — Achei que estivesse morto. E quando vi o vidro vindo em minha direção, pensei que eu estaria morta. Mas então o fogo veio, e rezei... Rezei para que ela, de alguma forma, tivesse o salvado também.


    Fora Rowan quem fizera aquilo, mas Chaol não a corrigiria.


    Nesryn abaixou as mãos, por fim olhando para o corpo dele, sob as cobertas.


    — Vamos consertar isso. Vamos para o continente ao sul, e vou obrigá-los a curar você. Já vi as maravilhas que podem fazer, e sei que conseguirão. E...


    Chaol pegou a mão dela.


    — Nesryn.


    — E agora você é um lorde — continuou ela, balançando a cabeça. — Você era um lorde antes, na verdade, mas... é o braço direito do rei. Sei que é... sei que nós...


    — Daremos um jeito — completou Chaol.


    Ela o encarou por fim.


    — Não espero nada de você...


    — Daremos um jeito. Você pode nem querer um homem aleijado.


    Nesryn recuou.


    — Não me insulte ao presumir que sou superficial ou vã dessa forma.


    Ele conteve uma gargalhada.


    — Vamos viver uma aventura, Nesryn Faliq.
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    Elide não conseguia parar de chorar enquanto as bruxas seguiam para o norte.


    Não se importava que estivesse voando, ou que a morte pairasse por todos os lados.


    O que Kaltain tinha feito... Ela não ousou abrir o punho fechado por medo que o tecido e a pequena pedra fossem levados pelo vento.


    Ao pôr do sol, elas aterrissaram em algum lugar na floresta Carvalhal. Elide não se importou com isso também. Ela se deitou e caiu em um sono profundo, ainda usando o vestido de Kaltain, aquele pedaço de roupa preso na mão.


    Alguém a cobriu com um manto à noite, e, quando acordou, havia um conjunto de roupas — equipamento de couro para o voo, uma camisa, calça e botas — a seu lado. As bruxas estavam dormindo, as serpentes aladas eram uma massa de músculos e morte à sua volta. Nenhuma delas se moveu conforme Elide caminhou até o rio mais próximo, tirou o vestido e se sentou na água, observando as duas partes da corrente partida oscilando na correnteza até que os dentes dela tremessem.


    Depois que se vestiu, com roupas que estavam um pouco grandes, porém quentes, a menina enfiou aquele retalho de tecido e a pedra que ele continha em um dos bolsos internos.


    Celaena Sardothien.


    Jamais ouvira aquele nome; não sabia por onde começar a procurar. Mas para pagar a dívida que devia a Kaltain...


    — Não desperdice suas lágrimas com ela — comentou Manon, a alguns metros de distância, com uma sacola oscilando nas mãos limpas. A bruxa devia ter limpado o sangue e a sujeira na noite anterior. — Ela sabia o que estava fazendo, e não foi por você.


    Elide limpou o rosto.


    — Mesmo assim, ela salvou nossas vidas... e deu um fim àquelas pobres bruxas nas catacumbas.


    — Fez isso por si mesma. Para se libertar. E tinha o direito de fazê-lo. Depois do que passou, tinha o direito de destroçar o mundo inteiro.


    Em vez disso, Kaltain destroçara um terço de Morath.


    Manon estava certa. A mulher não se importara se ela havia saído da explosão.


    — O que vamos fazer agora?


    — Nós vamos voltar para Morath — afirmou a bruxa, simplesmente. — Mas você não vai.


    Elide se espantou.


    — Só podemos trazer você até aqui sem levantar suspeitas — explicou ela. — Quando voltarmos, se seu tio estiver vivo, vou dizer a ele que você deve ter sido incinerada na explosão.


    E, com aquela explosão, todas as evidências do que Manon e as Treze tinham feito para tirar Elide do calabouço também teriam sido apagadas.


    Mas deixá-la ali... O mundo se abria, amplo e cruel, ao seu redor.


    — Para onde vou? — sussurrou a menina. Bosques infinitos e colinas as cercavam. — E eu não sei ler e não tenho um mapa.


    — Vá para onde quiser, mas, se eu fosse você, seguiria para o norte e permaneceria na floresta. Continue até chegar a Terrasen.


    Aquilo jamais fora parte do plano.


    — Mas... mas o rei... Vernon...


    — O rei de Adarlan está morto — informou Manon. O mundo parou. — Aelin Galathynius o matou e destruiu seu castelo de vidro.


    Elide cobriu a boca com a mão, balançando a cabeça. Aelin... Aelin...


    — Ela contou com a ajuda — continuou a bruxa — do príncipe Aedion Ashryver.


    A menina começou a chorar.


    — E dizem os boatos que Lorde Ren Allsbrook está trabalhando no norte como rebelde.


    Elide enterrou o rosto nas mãos. Então uma mão firme com pontas de ferro tocou-lhe o ombro.


    Um toque hesitante.


    — Esperança — disse Manon, baixinho.


    A jovem abaixou as mãos e viu que a bruxa sorria para ela. Mal passava de uma inclinação nos lábios, mas... um sorriso, suave e lindo. Elide se perguntou se Manon sequer sabia que estava fazendo aquilo.


    Mas ir para Terrasen...


    — As coisas ficarão piores, não é? — perguntou ela.


    O aceno de Manon foi quase imperceptível.


    Sul — Elide ainda poderia rumar para o sul, fugir para muito, muito longe. Agora que Vernon achava que a sobrinha estava morta, ninguém jamais iria atrás dela. Mas Aelin estava viva. E forte. E talvez fosse hora de parar de sonhar em fugir. Encontrar Celaena Sardothien; ela faria isso, para honrar Kaltain e o dom que recebera, para honrar as garotas como elas, trancafiadas em torres sem ninguém para falar por elas, ninguém que se lembrasse delas.


    Mas Manon se lembrara de Elide.


    Não... ela não fugiria.


    — Vá para o norte, Elide — sugeriu Manon, lendo a decisão nos olhos da jovem e entregando-lhe a sacola. — Estão em Forte da Fenda, mas aposto que não ficarão por muito tempo. Chegue a Terrasen e fique escondida. Mantenha-se fora das estradas, evite pousadas. Há dinheiro nessa sacola, mas use com parcimônia. Minta e roube e engane se precisar, mas chegue a Terrasen. Sua rainha estará lá. Sugiro que não mencione a ascendência de sua mãe a ela.


    A menina considerou, colocando a sacola sobre os ombros.


    — Ter sangue Bico Negro não parece algo tão ruim — comentou ela, baixinho.


    Aqueles olhos dourados se semicerraram.


    — Não — respondeu a bruxa. — Não, não parece.


    — Como posso agradecer?


    — Era uma dívida já existente — explicou Manon, balançando a cabeça quando Elide abriu a boca para perguntar mais. A bruxa entregou três adagas a ela, mostrando onde enfiar uma na bota, guardar outra na sacola, então embainhar a terceira no quadril. Por fim, a Líder Alada pediu que Elide tirasse as botas, revelando os grilhões que a jovem escondera no interior. A bruxa pegou uma pequena chave mestra e abriu as correntes, ainda presas aos tornozelos.


    Ar frio e suave acariciou a pele exposta, e ela mordeu o lábio para evitar chorar de novo quando calçou as botas de volta.


    Pelas árvores, as serpentes aladas bocejavam e grunhiam, e o som dos risos das Treze passou por elas. Manon olhou na direção das bruxas, um leve sorriso retornou aos lábios da líder. Ao se virar de novo, a herdeira do clã de bruxas Bico Negro falou:


    — Quando a guerra chegar, e isso acontecerá se Perrington tiver sobrevivido, você deve esperar não me ver de novo, Elide Lochan.


    — Mesmo assim — respondeu a jovem. — Espero que veja.


    Ela fez uma reverência para a Líder Alada.


    E para sua surpresa, Manon se curvou de volta.


    — Norte — disse a bruxa, e Elide imaginou que seria a melhor despedida que receberia.


    — Norte — repetiu a menina, partindo para as árvores.


    Em minutos, ela ultrapassou os sons das bruxas e das serpentes aladas, então foi engolida por Carvalhal.


    Elide segurava as alças da sacola conforme caminhava.


    De repente, os animais ficaram em silêncio, e as folhas farfalharam e sussurraram. Um momento depois, 13 imensas sombras passaram acima. Uma delas, a menor, se demorou, sobrevoando de volta uma segunda vez, como se estivesse se despedindo.


    A jovem não sabia se Abraxos podia ver além do dossel, mas ela ergueu a mão para dizer adeus mesmo assim. Um grito alegre e feroz ecoou em resposta, depois a sombra desapareceu.


    Norte.


    Para Terrasen. Para lutar, não fugir.


    Para Aelin e Ren e Aedion — crescidos e fortes e vivos.


    Elide não sabia quanto tempo levaria ou o quanto precisaria andar, mas conseguiria. Não olharia para trás.


    Enquanto caminhava sob as árvores, com a floresta zumbindo ao redor, ela pressionou a mão contra o bolso dentro da jaqueta de couro, sentindo a pequena e dura saliência ali. A jovem sussurrou uma oração breve para Anneith, pedindo por sabedoria, por orientação... e podia jurar que a mão quente de alguém acariciou sua testa em resposta. Isso a fez esticar a coluna e erguer o queixo.


    Mancando, Elide começou a longa jornada para casa.
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    — Estas são suas últimas roupas — informou Lysandra, apontando com o dedo do pé para o baú que um dos criados acabara de deixar. — Achei que eu tivesse um problema com compras. Não joga nada fora?


    De seu lugar no pufe de veludo no centro do imenso closet, Aelin mostrou a língua.


    — Obrigada por pegar tudo — disse ela. Era inútil tirar das malas as roupas que Lysandra tinha levado do antigo apartamento de Aelin, assim como era inútil voltar lá. Não ajudava o fato de que Aelin não conseguia deixar Dorian sozinho. Mesmo que finalmente tivesse conseguido fazê-lo sair do quarto e caminhar pelo castelo.


    O rapaz parecia um morto-vivo, principalmente com aquela linha branca ao redor do pescoço dourada. A jovem supunha que ele tinha esse direito.


    Ela estivera esperando por Dorian do lado de fora do quarto de Chaol. Assim que conseguira conter as lágrimas de alívio que ameaçavam sobrecarregá-la quando por fim ouvira o capitão falar, Aelin mandara chamar Nesryn. Ao ver Dorian sair, com seu sorriso se desfazendo ao olhar para ela, Aelin o levara de volta ao quarto e se sentara com o rei por um bom tempo.


    A culpa... esse seria um fardo tão pesado para Dorian quanto o luto.


    Lysandra apoiou as mãos nos quadris.


    — Alguma outra tarefa para mim antes que eu busque Evangeline amanhã?


    Aelin devia à amiga mais que conseguia começar a expressar, mas...


    A rainha tirou uma pequena caixa do bolso.


    — Há mais uma tarefa — comentou ela, estendendo a caixa para Lysandra. — Você provavelmente vai me odiar por isso depois. Mas pode começar dizendo que sim.


    — Está me pedindo em casamento? Que inesperado. — Lysandra pegou a caixa, mas não a abriu.


    Aelin gesticulou com a mão, o coração batendo forte.


    — Apenas... abra.


    Franzindo a testa com cautela, a mulher abriu a tampa e inclinou a cabeça para o anel dentro da caixa... o movimento foi puramente felino.


    — Você está me pedindo em casamento, Aelin Galathynius?


    Aelin encarou a amiga.


    — Há um território no norte, um pequeno pedaço de terra fértil que costumava pertencer à família Allsbrook. Aedion se encarregou de me informar que eles não têm mais utilidade para a terra, que está parada há um tempo. — Aelin deu de ombros. — Precisa de uma senhora.


    O sangue se esvaiu do rosto de Lysandra.


    — O quê.


    — Está tomada por leopardos-fantasma, por isso o entalhe no anel. Mas acho que, se há alguém capaz de lidar com eles, é você.


    As mãos de Lysandra tremiam.


    — E... e o símbolo da chave acima do leopardo?


    — Para lembrar você de quem detém sua liberdade agora. Você mesma.


    A mulher cobriu a boca, encarando o anel, então Aelin.


    — Você ficou maluca?


    — A maioria das pessoas provavelmente pensaria que sim. Mas como a terra foi oficialmente liberada pelos Allsbrook há anos, posso tecnicamente designar você a senhora dela. Com Evangeline como sua herdeira se desejar.


    A amiga não comunicara nenhum plano para si ou para a protegida além de buscar Evangeline, não pedira para ir com eles, para recomeçar em uma nova terra, um novo reino. Aelin esperava que isso significasse que Lysandra queria se juntar a eles em Terrasen, mas...


    Ela desabou no tapete, encarando a caixa, o anel.


    — Sei que dará muito trabalho...


    — Não mereço isto. Ninguém jamais vai querer me servir. Seu povo vai se ressentir por você ter me nomeado.


    Aelin deslizou para o chão, ficando de joelhos com a amiga, e tirou a caixa das mãos trêmulas da metamorfa. Ela tirou de dentro o anel de ouro que mandara fazer semanas antes. Só ficara pronto naquela manhã, quando Aelin e Rowan saíram de fininho para buscar a joia, junto à verdadeira chave de Wyrd.


    — Ninguém o merece mais — afirmou Aelin, segurando a mão da amiga e colocando o anel no dedo dela. — Não há mais ninguém que eu gostaria que me protegesse. Se meu povo não puder ver o valor de uma mulher que se vendeu para escravidão pelo bem de uma criança, que defendeu minha corte sem se preocupar com a própria vida, então não será meu povo. E pode queimar no inferno.


    Lysandra passou o dedo pelo brasão que Aelin desenhara.


    — Como se chama o território?


    — Não faço ideia — respondeu ela. — “Lysândria” parece bom. Assim como “Lysandrius” ou talvez “Lysandralândia”.


    A mulher a olhou boquiaberta.


    — Você ficou maluca mesmo.


    — Quer dizer que aceita?


    — Não sei nada sobre governar um território, sobre ser uma senhora.


    — Bem, não sei nada sobre governar um reino. Aprenderemos juntas. — Aelin lançou um sorriso conspiratório para a amiga. — E então?


    Lysandra olhou para o anel, depois ergueu o olhar para o rosto de Aelin... e atirou os braços ao redor do pescoço dela, apertando com força. A rainha aceitou aquilo como um sim.


    Ela fez uma careta para o latejar constante da dor, mas aguentou.


    — Bem-vinda à corte, milady.
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    Aelin sinceramente não queria nada além de deitar na cama naquela noite e esperava que fosse com Rowan ao lado. Mas, quando terminaram de jantar — a primeira refeição juntos como uma corte —, uma batida soou à porta. Aedion atendeu antes que ela conseguisse sequer apoiar o garfo.


    Ele voltou com Dorian ao encalço, o rei olhava para todos.


    — Eu queria ver se vocês tinham comido...


    Aelin apontou o garfo para o assento ao lado de Lysandra.


    — Junte-se a nós.


    — Não quero atrapalhar.


    — Sente essa bunda aí — disse Aelin ao novo rei de Adarlan. Naquela manhã, Dorian assinara um decreto libertando todos os reinos conquistados do governo de Adarlan. Ela o vira fazer isso, com Aedion segurando firme a mão da prima durante a coisa toda, e desejara que Nehemia estivesse ali também.


    O rapaz se aproximou da mesa; diversão brilhava naqueles assombrados olhos cor de safira. Aelin o apresentou de novo a Rowan, que fez uma reverência mais acentuada com a cabeça do que a rainha esperava. Então ela apresentou Lysandra, explicando quem a mulher era e o que tinha se tornado para Aelin, para sua corte.


    Aedion os observou, o rosto tenso, os lábios como uma linha fina. Os olhos dos primos se encontraram.


    Dez anos depois, e estavam todos sentados juntos a uma mesa de novo — não eram mais crianças, mas governantes dos próprios territórios. Dez anos depois, e ali estavam eles, amigos apesar das forças que os tinham despedaçado e destruído.


    Aelin olhou para a semente de esperança que brilhava naquela sala de jantar e ergueu a taça.


    — A um novo mundo — comemorou a rainha de Terrasen.


    O rei de Adarlan também ergueu a taça, com sombras infinitas dançando nos olhos, mas... ali estava. Um lampejo de vida.


    — À liberdade.
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    O duque sobrevivera. Assim como Vernon.


    Um terço de Morath tinha explodido, levando um bom número de guardas e criados no ocorrido, assim como duas alianças e Elide Lochan.


    Uma perda sólida, mas não era nem de perto tão devastador quanto poderia ter sido. A própria Manon derramara três gotas do próprio sangue em agradecimento à Deusa de Três Rostos, pois a maioria das alianças estava fora em um exercício de treinamento naquele dia.


    A bruxa estava na câmara do conselho de Perrington, com as mãos às costas, enquanto o homem tagarelava.


    Um enorme retrocesso, sibilou ele para os demais reunidos: líderes de guerra e conselheiros. Levaria meses para recuperar Morath, e, com tantos dos suprimentos incinerados, precisariam colocar os planos em espera.


    Dia e noite, homens empurravam as pedras empilhadas bem acima das ruínas das catacumbas — procurando, Manon sabia, pelo corpo de uma mulher que não passava de cinzas e pela pedra que ela carregava. A bruxa não contara nem mesmo às Treze quem agora mancava para o norte com aquela pedra.


    — Líder Alada — disparou o duque, e ela virou os olhos preguiçosamente em sua direção. — Sua avó chegará em duas semanas. Quero suas alianças treinadas com os últimos planos de batalha.


    Ela assentiu.


    — Como quiser.


    Batalhas. Haveria batalhas, porque mesmo agora que Dorian Havilliard era rei, Perrington não tinha planos de desistir; não com aquele exército. Assim que aquelas torres das bruxas fossem construídas e ele encontrasse outra fonte de fogo de sombras, Aelin Galathynius e suas forças seriam devastadas.


    Manon desejou em silêncio que Elide não estivesse em um desses campos de batalha.


    A reunião do conselho acabou em breve, e a bruxa parou conforme passava por Vernon na saída. Apoiando a mão no ombro dele, Manon enterrou as unhas na pele e o fez gritar ao aproximar os dentes de ferro do ouvido do homem.


    — Só porque ela está morta, lorde, não pense que vou esquecer o que tentou fazer.


    Vernon empalideceu.


    — Você não pode me tocar.


    A bruxa cravou as unhas mais profundamente.


    — Não, não posso — disse ela, ronronando ao ouvido dele. — Mas Aelin Galathynius está viva. E ouvi dizer que ela tem contas a acertar. — Manon arrancou as unhas e apertou o ombro de Vernon, fazendo com que o sangue escorresse pela túnica verde antes de sair da sala batendo os pés.
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    — E agora? — indagou Asterin, conforme elas observavam o novo ninho que tinham confiscado de uma das alianças inferiores. — Sua avó chega, e nós lutamos nessa guerra?


    Manon olhou através do arco aberto para o céu cinzento.


    — Por enquanto, ficamos aqui. E esperamos que minha avó traga aquelas torres.


    A líder não sabia o que faria quando visse a avó. Ela olhou de esguelha para a imediata.


    — Aquele caçador humano... Como ele morreu?


    Os olhos de Asterin reluziram. Por um momento, ela não disse nada, então:


    — Ele era velho... muito velho. Acho que entrou no bosque um dia, se deitou em um lugar e jamais voltou. Imagino que ele teria gostado disso. Jamais encontrei o corpo.


    Mas ela procurara.


    — Como era? — perguntou Manon, baixinho. — Amar?


    Pois fora amor... o que Asterin, talvez a única de todas as bruxas Dentes de Ferro, sentira, aprendera.


    — Era como morrer um pouquinho a cada dia. Era como estar viva também. Era alegria tão plena que doía. Aquilo me destruiu e me desfez e me forjou. Eu odiava sentir isso, porque sabia que não podia escapar, e sabia que me mudaria para sempre. E aquela bruxinha... Eu a amava também. Eu a amava de uma forma que não consigo nem descrever, só posso dizer que foi a coisa mais poderosa que já senti, maior que ódio, que desejo, que magia. — Um leve sorriso. — Estou surpresa por você não estar dando o sermão da “Obediência. Disciplina. Brutalidade”.


    Transformadas em monstros.


    — As coisas estão mudando — disse Manon.


    — Que bom — respondeu Asterin. — Somos imortais. As coisas deveriam mudar, e com frequência, ou ficam chatas.


    A líder ergueu as sobrancelhas, e a imediata sorriu.


    Manon balançou a cabeça, então sorriu de volta.
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    Com Rowan em vigia, circundando bem alto o castelo, e com a partida deles, marcada para o alvorecer, Aelin se encarregou de fazer uma última viagem à tumba de Elena quando o relógio soou as doze badaladas.


    Os planos, no entanto, foram arruinados: o caminho para a tumba estava bloqueado por destroços da explosão. Aelin passara quinze minutos procurando uma entrada, com as mãos e com a magia, mas não teve sorte. Rezou para que Mort não tivesse sido destruído — embora a aldraba em formato de caveira talvez tivesse acolhido o término de sua existência estranha e imortal enfim.


    Os esgotos de Forte da Fenda, aparentemente, estavam tão livres de valg quanto os túneis e as catacumbas do castelo, como se os demônios tivessem fugido noite afora com a queda do rei. Por enquanto, a cidade estava segura.


    Aelin saiu da passagem oculta e limpou a poeira do corpo.


    — Vocês dois fazem tanto barulho, que é ridículo.


    Com a audição feérica, ela os detectara minutos antes.


    Dorian e Chaol estavam sentados diante da lareira da jovem, o segundo em uma cadeira especial com rodas que tinham comprado para ele.


    O rei olhou para as orelhas pontiagudas e para os caninos alongados, então ergueu a sobrancelha.


    — Está bonita, Majestade. — Ela imaginou que Dorian não devia ter realmente reparado naquele dia na ponte de vidro, e Aelin estivera na forma humana até então. Ela sorriu.


    Chaol virou a cabeça. O rosto estava macilento, mas um lampejo de determinação brilhou ali. Esperança. Não deixaria que aquele ferimento o destruísse.


    — Eu estou sempre bonita — respondeu Aelin, desabando na poltrona diante daquela de Dorian.


    — Encontrou algo interessante lá embaixo? — perguntou Chaol.


    Ela balançou a cabeça.


    — Achei que não faria mal olhar uma última vez. Pelos velhos tempos. — E talvez pular no pescoço de Elena. Depois que obtivesse respostas para todas as perguntas. Mas não conseguiu encontrar a antiga rainha.


    Os três se olharam, e silêncio caiu.


    A garganta de Aelin queimava, então ela se virou para Chaol e falou:


    — Com Maeve e Perrington atrás de nós, talvez precisemos de aliados mais cedo, principalmente se as forças de Morath bloquearem o acesso para Eyllwe. Um exército do continente ao sul poderia atravessar o mar Estreito em alguns dias e fornecer reforços, expulsando Perrington pelo sul, enquanto atacamos pelo norte. — Ela cruzou os braços. — Então vou nomear você embaixador oficial de Terrasen. Não importa o que Dorian diga. Faça amizade com a família real, bajule-os, puxe o saco deles, faça o que precisar. Mas precisamos daquela aliança.


    Chaol olhou para Dorian com um pedido silencioso. O rei assentiu, mal movendo o queixo.


    — Tentarei. — Era a melhor resposta que ela poderia esperar. Chaol levou a mão ao bolso da túnica e jogou o Olho na direção dela, que o pegou com uma das mãos. O metal tinha sido dobrado, mas a pedra azul permanecia. — Obrigado — disse ele, com a voz rouca.


    — Ele usou isso durante meses — comentou Dorian, quando Aelin colocou o amuleto no bolso. — Sem nenhuma reação, mesmo em perigo. Por que agora?


    A garganta da jovem se apertou.


    — Coragem no coração — respondeu ela. — Elena me disse certa vez que coragem no coração era raro e que eu a deixasse me guiar. Quando Chaol escolheu... — Aelin não conseguia formar as palavras. Ela tentou de novo. — Acho que a coragem o salvou, fez o amuleto ganhar vida para ele.


    Fora uma aposta, e bem tola, mas... funcionara.


    O silêncio recaiu de novo.


    Dorian disse:


    — Então, aqui estamos.


    — O fim do caminho — afirmou Aelin, com um meio sorriso.


    — Não — disse Chaol, com o próprio sorriso fraco, hesitante. — O início do próximo.
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    Na manhã seguinte, Aelin bocejou ao se recostar contra a égua cinzenta no pátio do castelo.


    Depois que Dorian e Chaol foram embora na noite anterior, Lysandra entrara e adormecera na cama da amiga, sem explicação de por que ou do que estava fazendo antes. E como ela estava totalmente inconsciente, Aelin simplesmente tinha se deitado ao lado. A rainha não fazia ideia de onde Rowan tinha se aninhado para a noite, mas não teria ficado surpresa se tivesse olhado pela janela e visto um gavião de cauda branca empoleirado no parapeito.


    Ao alvorecer, Aedion irrompera dentro do quarto, exigindo saber por que não estavam prontas para ir embora... para ir para casa.


    Lysandra tinha se transformado em um leopardo-fantasma e o enxotara. Então ela voltara, permanecendo na imensa forma felina, e, de novo, se deitara ao lado de Aelin. Elas conseguiram dormir por mais trinta minutos antes de Aedion voltar e jogar um balde d’água nas duas.


    O general teve sorte de escapar com vida.


    Mas estava certo; tinham poucos motivos para permanecer ali. Ainda mais com tanto para fazer no norte, tanto para planejar e curar e supervisionar.


    Viajariam até o anoitecer, buscariam Evangeline na casa de campo dos Faliq, então continuariam para o norte, e esperavam seguir sem interrupções até a Terrasen.


    Para casa.


    Ela iria para casa.


    Medo e dúvida se remexeram no estômago de Aelin; mas felicidade brilhava ali também.


    Tinham se arrumado rapidamente, e ela supunha então que só restava a despedida.


    Os ferimentos de Chaol tornaram impossível pegar as escadas, mas Aelin tinha entrado de fininho no quarto dele naquela manhã para dizer adeus... e dera de cara com Aedion, Rowan e Lysandra já ali, conversando com Chaol e Nesryn. Quando os três saíram, com Nesryn os seguindo para fora, o capitão apenas tinha apertado a mão de Aelin e perguntado:


    — Posso ver?


    Ela sabia o que Chaol queria dizer, e erguera as mãos diante do corpo.


    Fitas e nuvens e flores vermelhas e douradas dançaram pelo quarto, brilhantes, gloriosas e elegantes.


    Os olhos de Chaol estavam cheios d’água quando as chamas se apagaram.


    — É lindo — dissera ele, por fim.


    Aelin tinha apenas sorrido e deixara uma rosa de chamas douradas queimando na mesa de cabeceira, onde ficaria acesa sem calor até que ela estivesse fora do alcance.


    E para Nesryn, que tinha sido chamada com os deveres de capitã, Aelin deixara outro presente: uma flecha de ouro maciço, presenteada a ela no último Yulemas como uma bênção de Deanna... sua própria ancestral. Aelin imaginou que a atiradora adoraria e apreciaria a flecha bem mais que ela mesma.


    — Precisa de mais alguma coisa? Mais comida? — perguntou Dorian, aproximando-se para ficar ao lado de Aelin. Rowan, Aedion e Lysandra já estavam montando os cavalos deles. Levavam pouca coisa, apenas os suprimentos mais essenciais. Em grande parte armas, inclusive Damaris, a qual Chaol dera a Aedion, insistindo para que a espada antiga permanecesse daquele lado do oceano. O restante dos pertences seria enviado a Terrasen.


    — Com este grupo — comentou Aelin com Dorian — provavelmente vai haver uma competição diária para ver quem caça melhor.


    O rei gargalhou. Silêncio em seguida, e ela emitiu um estalo com a língua.


    — Está com a mesma túnica que usou há uns dias. Acho que jamais vi você vestir a mesma roupa duas vezes.


    Um lampejo naqueles olhos cor de safira.


    — Acho que tenho coisas mais importantes com que me preocupar agora.


    — Você... você vai ficar bem?


    — Tenho outra opção fora ficar bem?


    Aelin tocou o braço de Dorian.


    — Se precisar de algo, mande um aviso. Levará algumas semanas para chegarmos a Orynth, mas... suponho que com a volta da magia você consiga encontrar um mensageiro para me informar rapidamente.


    — Graças a você... e seus amigos.


    Aelin olhou por cima do ombro para eles. Estavam todos fazendo o melhor para parecer que não estavam bisbilhotando.


    — Graças a todos nós — respondeu ela, baixinho. — E a você.


    Dorian olhou para o horizonte da cidade, para as encostas verdes adiante.


    — Se me perguntasse há nove meses se eu achava... — Dorian balançou a cabeça. — Tanta coisa mudou.


    — E vai continuar mudando — afirmou Aelin, apertando o braço do rei. — Mas... algumas coisas não mudarão. Eu sempre serei sua amiga.


    A garganta dele falhou.


    — Eu queria poder vê-la, apenas uma última vez. Para dizer a ela... para dizer o que estava em meu coração.


    — Ela sabe — disse Aelin, piscando para afastar a ardência dos olhos.


    — Vou sentir sua falta — comentou Dorian. — Embora eu duvide que a próxima vez que nos encontrarmos será em circunstâncias tão... civilizadas. — A jovem tentou não pensar a respeito daquilo. Ele gesticulou por cima do ombro para a corte dela. — Não os faça sofrer demais. Só estão tentando ajudar.


    Ela sorriu. Para sua surpresa, um rei sorriu de volta.


    — Mande qualquer livro bom que você ler — pediu Aelin.


    — Apenas se você fizer o mesmo.


    Ela o abraçou uma última vez.


    — Obrigada... por tudo — sussurrou Aelin.


    Dorian a abraçou, então se afastou conforme a amiga subiu no cavalo e o incitou a trotar.


    Ela seguiu para a frente da companhia, onde Rowan montava um garanhão negro reluzente. O príncipe feérico a encarou. Você está bem?


    Ela assentiu.


    Não achei que me despedir fosse ser tão difícil. E com tudo que está por vir...


    Vamos enfrentar isso juntos. Qualquer que seja o fim.


    Aelin estendeu o braço para o espaço entre os dois e pegou a mão de Rowan, segurando com força.


    Eles continuaram de mãos dadas conforme cavalgaram pela trilha estéril, atravessando o portão que Aelin tinha feito na parede de vidro e seguindo em direção às ruas da cidade, onde as pessoas paravam o que estavam fazendo e olhavam boquiabertas, ou sussurravam, ou encaravam.


    Mas, ao saírem de Forte da Fenda, aquela cidade que fora o lar e o inferno e a salvação dela, conforme memorizava cada rua e prédio e rosto e loja, cada cheiro e o frescor da brisa do rio, Aelin não viu um escravo. Não ouviu um chicote.


    E, ao passarem pelo Teatro Real com o teto em domo, ouviram música — música linda, exótica — tocando do lado de dentro.
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    Dorian não sabia o que o acordara. Talvez fossem os insetos preguiçosos do verão que tivessem parado com os zumbidos noturnos, ou talvez fosse o vento frio que entrou no antigo quarto na torre, farfalhando as cortinas.


    O luar reluzia sobre o relógio, revelando que eram 3 horas da manhã. A cidade estava silenciosa.


    O rapaz se levantou da cama, tocando o pescoço mais uma vez; apenas para se certificar. Sempre que despertava dos pesadelos, levava minutos para saber se estava mesmo acordado... ou se era apenas um sonho e ele ainda estava preso no próprio corpo, escravizado pelo pai e por aquele príncipe valg. Dorian não contara a Aelin ou Chaol sobre os pesadelos. Parte dele desejava que tivesse contado.


    Ele ainda mal se lembrava do que acontecera enquanto usara aquele colar. Tinha feito 20 anos e sequer se lembrava. Havia apenas fragmentos, lampejos de horror e dor. Dorian tentou não pensar a respeito daquilo. Não queria se lembrar. Também não contara isso a Chaol ou Aelin.


    Já sentia falta dela e do caos e da intensidade da corte de Aelin. Dorian sentia falta de ter gente ao redor. O castelo era grande demais, silencioso demais. E Chaol partiria em dois dias. O rapaz não queria pensar em como seria sentir saudades do amigo.


    Ele caminhou até a varanda, pois precisava sentir a brisa do rio sobre o rosto, saber que aquilo era real e que estava livre.


    Dorian abriu as portas da varanda, as pedras estavam frias sob os pés dele, e olhou para a propriedade. Ele fizera aquilo. O rei suspirou, observando a muralha de vidro que brilhava ao luar.


    Havia uma sombra imensa apoiada no topo da muralha. Dorian congelou.


    Não era uma sombra, mas uma besta gigantesca, as garras presas à barreira, as asas fechadas sobre o corpo, reluzindo levemente ao brilho da lua cheia. Reluzindo como os cabelos brancos de quem a montava.


    Mesmo de longe, Dorian sabia que ela o encarava diretamente, os cabelos esvoaçantes ao lado do corpo, como uma fita de luar sendo levada pela brisa do rio.


    O rapaz ergueu a mão, levando a outra ao pescoço. Nenhum colar.


    A montadora da serpente alada se recostou na sela, então disse algo ao animal, que abriu as imensas e brilhantes asas e saltou para o ar. Cada batida das asas lançava um estrondo vazio de vento na direção de Dorian.


    Voando cada vez mais alto, os cabelos da montadora oscilavam atrás dela como uma flâmula reluzente, até que sumissem noite afora, e Dorian não conseguisse mais ouvir as asas batendo. Nenhum alarme soou. Como se o mundo tivesse parado de prestar atenção durante os poucos momentos em que eles se encararam.


    E, em meio à escuridão das memórias, em meio à dor e ao desespero e ao terror que Dorian tentava esquecer, um nome ecoou em sua mente.


    [image: ]


    Manon Bico Negro voava pelo céu noturno estrelado, com Abraxos quente e ágil sob ela e com a luz incrivelmente brilhante da lua cheia — o ventre cheio da Mãe — acima.


    A bruxa não sabia por que tinha se incomodado em ir; por que ficara curiosa.


    Mas ali estava o príncipe, sem colar ao redor do pescoço.


    E ele erguera a mão em cumprimento... como se dissesse eu lembro de você.


    Os ventos mudaram, e Abraxos voou com eles, erguendo-se mais no céu; o reino escuro abaixo passou por eles como um borrão.


    Ventos de mudança; um mundo mudando.


    Talvez as Treze também estivessem mudando. Assim como a própria Manon.


    Ela não sabia o que pensar daquilo.


    Mas tinha esperanças de que todas sobrevivessem.


    Ela tinha esperanças.
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    Durante três semanas, cavalgaram direto para o norte, mantendo-se fora das estradas principais e das aldeias. Não havia necessidade de anunciar que Aelin estava voltando para Terrasen. Não até que ela visse o reino por conta própria e soubesse o que precisaria enfrentar, tanto lá dentro quanto daqueles que se reuniam em Morath. Não até que tivesse algum lugar seguro onde esconder a grandiosa coisa terrível em sua sela.


    Com a magia, ninguém notava a presença das chaves de Wyrd. Mas Rowan olhava de vez em quando para a bolsa da sela e inclinava a cabeça em questionamento. Todas as vezes, Aelin silenciosamente dizia a ele que estava bem e que não reparara em nada estranho em relação ao amuleto. Ou em relação ao Olho de Elena, o qual, novamente, usava no pescoço. Ela se perguntou se Lorcan estava realmente a caminho de rastrear a segunda e a terceira chaves de Wyrd, talvez onde Perrington — Erawan — as mantivera desde sempre. Se o rei não tivesse mentido.


    Aelin tinha a sensação de que Lorcan começaria a procurar em Morath. E rezava para que o guerreiro semifeérico desafiasse a sorte, que não estava a seu favor, e saísse triunfante. Isso certamente tornaria a vida da jovem mais fácil. Mesmo que ele algum dia voltasse para surrá-la por tê-lo enganado.


    Os dias de verão ficavam mais frios quanto mais rumavam para o norte. Evangeline, para o crédito da menina, acompanhava o ritmo do grupo, sem jamais reclamar de precisar adormecer em um saco de dormir noite após noite. Parecia perfeitamente feliz ao se aninhar com Ligeirinha, sua nova protetora e amiga leal.


    Lysandra usou a viagem para testar as próprias habilidades; às vezes voando com Rowan acima, às vezes correndo como um lindo cão negro ao lado de Ligeirinha, às vezes passando dias na forma de leopardo-fantasma e saltando em Aedion quando ele menos esperava.


    Três semanas de viagem árdua, mas também três das semanas mais felizes que Aelin já tivera. Teria preferido um pouco mais de privacidade, principalmente com Rowan, que a olhava de uma forma que a fazia querer entrar em combustão. Às vezes, quando ninguém estava olhando, ele chegava de fininho pelas costas dela e roçava o nariz em seu pescoço, ou puxava seu lobo da orelha com os dentes, ou apenas a envolvia com os braços e a segurava, inspirando-a.


    Uma noite... apenas uma maldita noite com ele era tudo que Aelin queria.


    O grupo não ousou parar em uma pousada, então ela continuava pegando fogo e tendo que aturar as piadas silenciosas de Lysandra.


    O terreno começou a ficar mais inclinado, montanhoso, e o mundo se tornou exuberante e verde e claro, com as rochas transformando-se em saliências pontiagudas de granito.


    O sol mal nascera enquanto Aelin caminhava ao lado do cavalo, poupando-o de carregá-la para o alto de uma encosta especialmente íngreme. Ela já estava na segunda refeição do dia; já estava suada e suja e irritadiça. Magia de fogo, pelo visto, era muito útil quando se viajava, pois os mantinha aquecidos nas noites frias, acendia fogueiras e fervia água. Aelin teria matado alguém por uma banheira grande o bastante para encher de água e se banhar, mas o luxo podia esperar.


    — É logo acima desta colina — indicou Aedion, à esquerda de sua prima.


    — O que é? — perguntou ela, terminando a maçã e atirando o resto para trás. Lysandra, na forma de um corvo, grasnou em ultraje quando aquilo a atingiu. — Desculpe — falou Aelin.


    Lysandra grasnou e voou para o céu enquanto Ligeirinha latia alegremente para ela e Evangeline gargalhava montada no pônei peludo.


    Aedion apontou para o pico da colina adiante.


    — Você vai ver.


    Aelin olhou para Rowan, que estivera indo à frente durante parte da manhã na forma de um gavião de cauda branca a fim de verificar o terreno. Agora ele caminhava ao lado da rainha, puxando o garanhão negro consigo. O guerreiro ergueu as sobrancelhas diante da exigência silenciosa por informação. Não vou dizer.


    Ela olhou com raiva para o príncipe feérico. Desagradável.


    Rowan riu. Mas a cada passo, a jovem fazia os cálculos sobre que dia era, e...


    Eles chegaram ao topo da colina e pararam.


    Aelin soltou as rédeas, então deu um passo cambaleante, a grama esmeralda estava macia abaixo dela.


    Aedion tocou o ombro da prima.


    — Bem-vinda ao lar, Aelin.


    Uma terra de montanhas altas — as montanhas Galhada do Cervo — se estendia diante do grupo, com vales e rios e colinas; uma terra de beleza selvagem indomada.


    Terrasen.


    E o cheiro — de pinho e neve... Como Aelin jamais percebera que o cheiro de Rowan era aquele de Terrasen, de seu lar? O príncipe feérico se aproximou o suficiente para lhe roçar o ombro, em seguida murmurou:


    — Sinto como se eu estivesse procurando por este lugar a vida toda.


    Realmente... com o vento travesso que soprava rápido e forte entre a Galhada do Cervo cinzenta e pontiaguda ao longe, com a extensão densa da floresta Carvalhal à esquerda deles, além dos rios e dos vales se estendendo na direção daquelas grandiosas montanhas do norte: era o paraíso para um gavião. Um paraíso para ela.


    — Bem ali — informou Aedion, apontando para uma pequena pedra de granito erodida, entalhada com redemoinhos e arabescos. — Depois que passarmos por aquela pedra, estaremos no solo de Terrasen.


    Sem ousar acreditar que não estava dormindo, Aelin caminhou na direção da pedra, sussurrando a Canção de Graças a Mala, Portadora do Fogo, por guiá-la até aquele local, até aquele momento.


    Aelin passou a mão pela rocha áspera, e a pedra aquecida pelo sol formigou, como em cumprimento.


    Então ela deu um passo além da pedra.


    E, finalmente, Aelin Ashryver Galathynius estava em casa.
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    Acho que agora já é bem sabido que eu não funcionaria sem minha gêmea de alma, copiloto Jaeger e Threadsister, Susan Dennard.


    Sooz, você é minha luz em lugares escuros. Você me inspira e desafia não apenas a ser uma escritora melhor, mas também a ser uma pessoa melhor. Sua amizade me dá força e coragem e esperança. Não importa o que aconteça, não importa o que possa estar à espera na próxima curva da estrada, sei que será algo que poderei enfrentar, que poderei suportar e triunfar, porque tenho você a meu lado. Não há magia maior que essa. Mal posso esperar para sermos majestosas vampiras-tigresas juntas pelo resto da eternidade.


    A minha companheira de arma e apreciadora de todas as coisas ferais/metamorfas, Alex Bracken: como poderei agradecer o suficiente por ter lido este livro (e todos os meus outros) tantas vezes? E como poderei agradecer o suficiente pelos anos de e-mails, os incontáveis almoços/bebidas/jantares e por sempre me defender? Não acho que teria aproveitado tanto essa jornada insana sem você — e não acho que teria sobrevivido tanto tempo sem sua sabedoria, bondade e generosidade. Um brinde a escrever muito mais cenas com desculpas esfarrapadas para ter caras sem camisa.


    Estes livros não existiriam (eu não existiria!) sem minhas equipes empenhadas e extraordinariamente arrasadoras na Laura Dail Literary Agency, na CAA e na Bloomsbury mundo afora. Então, meu amor e gratidão eternos vão para: Tamar Rydzinski, Cat Onder, Margaret Miller, Jon Cassir, Cindy Loh, Cristina Gilbert, Cassie Homer, Rebecca McNally, Natalie Hamilton, Laura Dail, Kathleen Farrar, Emma Hopkin, Ian Lamb, Emma Bradshaw, Lizzy Mason, Sonia Palmisano, Erica Barmash, Emily Ritter, Grace Whooley, Charli Haynes, Courtney Griffin, Nick Thomas, Alice Grigg, Elise Burns, Jenny Collins, Linette Kim, Beth Eller, Kerry Johnson e a incansável e maravilhosa equipe de direitos autorais estrangeiros.


    A meu marido, Josh: todo dia com você é uma dádiva e uma felicidade. Tenho muita sorte por ter um amigo tão carinhoso, divertido e espetacular com quem partir em aventuras pelo mundo. Um brinde a muitas, muitas mais.


    A Annie, ou o melhor cão do mundo: desculpe por acidentalmente comer sua carne daquela vez. Não vamos falar mais disso. (Ah, e amo você para todo o sempre. Vamos dormir juntinhas).


    A meus pais maravilhosos: obrigada por lerem todos aqueles contos de fadas para mim — e por jamais me dizerem que eu estava velha demais para acreditar em magia. Estes livros existem por causa disso.


    A minha família: obrigada, como sempre, pelo amor e pelo apoio infinitos e incondicionais.


    Às Treze de Maas: vocês são mais do que incríveis. Muito obrigada por todo o apoio e o entusiasmo e por falarem aos gritos sobre esta série pelo mundo inteiro. A Louisse Ang, Elena Yip, Jamie Miller, Alexa Santiago, Kim Podlesnik, Damaris Cardinali e Nicola Wilkinson: vocês são todas tão generosas e lindas — obrigada por tudo que fazem!


    A Erin Bowman, Dan Krokos, Jennifer L. Armentrout, Christina Hobbs e Lauren Billings: vocês são os melhores. É sério. Os melhores dos melhores. Agradeço ao Universo todo dia por ser abençoada com amigos tão talentosos, engraçados, leais e maravilhosos em minha vida.


    E a todos os leitores de Trono de vidro: não há palavras suficientes na língua inglesa para transmitir direito a profundidade de minha gratidão. Foi uma honra tão grande conhecê-los em eventos pelo mundo e interagir com tantos de vocês online. Suas palavras, sua arte e sua música me fizeram seguir em frente. Obrigada, obrigada, obrigada por tudo.


    Por fim, muito obrigada aos leitores incríveis que enviaram conteúdo para fazerem parte do trailer de Herdeira do fogo:


    Abigail Isaac, Aisha Morsy, Amanda Clarity, Amanda Riddagh, Amy Kersey, Analise Jensen, Andrea Isabel Munguía Sánchez, Anna Vogl, Becca Fowler, Béres Judit, Brannon Tison, Bronwen Fraser, Claire Walsh, Crissie Wood, Elena Mieszczanski, Elena NyBlom, Emma Richardson, Gerakou Yiota, Isabel Coyne, Isabella Guzy-Kirkden, Jasmine Chau, Kristen Williams, Laura Pohl, Linnea Gear, Natalia Jagielska, Paige Firth, Rebecca Andrade, Rebecca Heath, Suzanah Thompson, Taryn Cameron e Vera Roelofs.


    Assista ao trailer agora:
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      Os tambores de ossos batucavam ao longo das inclinações irregulares das montanhas Negras desde o pôr do sol.


      Da elevação rochosa sobre a qual sua tenda de guerra gemia contra o vento seco, a princesa Elena Galathynius monitorara o exército do senhor do medo a tarde inteira conforme este varria as montanhas em ondas de ébano. E agora que o sol havia muito sumira, as fogueiras inimigas tremeluziam diante das montanhas e do vale abaixo, como um cobertor de estrelas.


      Tantas fogueiras... tantas, em comparação com aquelas que queimavam do lado do vale que ocupava.


      A princesa não precisava do dom de ouvidos feéricos para escutar as orações de seu exército humano, tanto as proferidas quanto as silenciosas. Repetira várias, ela mesma, nas últimas horas, embora soubesse que não seriam atendidas.


      Elena jamais considerara onde poderia morrer; jamais considerara que poderia ser tão longe do verde rochoso de Terrasen. Que seu corpo talvez não acabasse cremado, mas sim devorado pelas bestas do senhor do medo.


      Não haveria lápide para dizer ao mundo onde caíra uma princesa de Terrasen. Não haveria lápide para nenhum deles.


      — Você precisa descansar — disse uma grave voz masculina da entrada da tenda atrás de Elena.


      Ela olhou por cima do ombro, os cabelos prateados despontando, soltos, pelas camadas intricadas da armadura de couro. Mas o olhar sombrio de Gavin já estava nos dois exércitos que se estendiam abaixo deles. Naquela estreita faixa negra limítrofe, que muito em breve seria ultrapassada.


      Apesar de falar em descanso, Gavin também não removera a própria armadura ao entrar na tenda horas atrás. Seus líderes de guerra haviam finalmente saído dali apenas minutos antes, carregando mapas nas mãos e nenhuma esperança nos corações. Elena podia sentir o cheiro neles — de medo. De desespero.


      Os passos de Gavin mal ressoavam na terra seca e rochosa conforme ele se aproximou da vigília solitária de Elena, quase silencioso, graças aos anos perambulando pelas florestas do sul. Elena, de novo, encarou aquelas incontáveis fogueiras inimigas.


      Com rouquidão, Gavin disse:


      — As forças de seu pai ainda podem chegar.


      A esperança de um tolo. A audição imortal de Elena captara cada palavra das muitas horas do intenso debate que acontecera na tenda atrás de ambos.


      — Esse vale é agora uma armadilha mortal — afirmou ela.


      E ela os levara até lá.


      Gavin não respondeu.


      — Quando amanhecer — continuou a princesa —, estará banhado em sangue.


      O líder de guerra ao lado da princesa permaneceu em silêncio. Aquilo era tão raro para Gavin, aquele silêncio. Não havia um lampejo da bravura indomável nos olhos puxados para cima, e os bagunçados cabelos castanhos pendiam sem vida. Elena não conseguia se lembrar da última vez em que qualquer um dos dois se banhara.


      Gavin se voltou para ela com aquela avaliação sincera que a tinha desarmado desde o momento que o conhecera no salão de seu pai, há quase um ano. Vidas atrás.


      Uma época tão diferente, um mundo diferente — quando as terras ainda se enchiam de música e luz, quando a magia não tinha começado a se extinguir à sombra crescente de Erawan e de seus soldados-demônio. Elena se perguntou por quanto tempo Orynth aguentaria depois que a carnificina no sul tivesse terminado. Imaginou se Erawan primeiro destruiria o reluzente palácio de seu pai no alto da montanha, ou se ele queimaria a biblioteca real... queimaria o coração e o conhecimento de uma era. E então queimaria o povo.


      — O alvorecer ainda demora — declarou Gavin, com a garganta oscilando. — Tempo o bastante para que fuja.


      — Eles nos destruiriam antes que conseguíssemos cruzar as passagens...


      — Não nós. Você. — A luz da fogueira projetou um alívio hesitante no rosto bronzeado de Gavin. — Você apenas.


      — Não abandonarei essas pessoas. — Os dedos de Elena tocaram os do guerreiro. — Ou você.


      A expressão de Gavin não se alterou.


      — Não há como evitar o amanhã. Ou o derramamento de sangue. Você ouviu o que o mensageiro disse, sei que ouviu. Anielle é um abatedouro. Nossos aliados do norte se foram. O exército de seu pai está muito atrasado. Todos morreremos antes de o sol finalmente nascer.


      — Todos morreremos um dia.


      — Não. — Gavin apertou a mão dela. — Eu morrerei. Aquelas pessoas ali embaixo... elas morrerão. Pela espada ou pelo tempo. Mas você... — O olhar de Gavin se voltou para as orelhas delicadamente pontiagudas de Elena, herança do pai. — Poderia viver por séculos. Milênios. Não abra mão disso por uma batalha perdida.


      — Prefiro morrer amanhã a viver mil anos com a vergonha de um covarde.


      Mas Gavin observou o vale de novo. Seu povo, a última linha de defesa contra a horda de Erawan.


      — Vá para trás das fileiras do exército de seu pai — disse, áspero — e continue a luta dali.


      A princesa engoliu em seco.


      — Seria inútil.


      Devagar, Gavin a olhou. E depois de todos aqueles meses, todo aquele tempo, Elena confessou:


      — O poder de meu pai começa a falhar. Ele está próximo, décadas, do desvanecimento. A luz de Mala se apaga dentro dele a cada dia que passa. Não há como enfrentar Erawan e vencer. — Meses atrás, antes de ela partir naquela malfadada aventura, as últimas palavras do pai haviam sido: Meu sol está se pondo, Elena. Você precisa encontrar uma forma de garantir que o seu ainda nasça.


      O rosto de Gavin perdeu a cor.


      — Você escolheu este momento para me contar?


      — Escolho este momento, Gavin, porque também não há esperança para mim... se eu fugir esta noite ou lutar amanhã. O continente cairá.


      O guerreiro voltou o olhar para as dezenas de tendas na elevação. Amigos dele.


      Amigos dela.


      — Nenhum de nós fugirá amanhã — garantiu ele.


      E foi a forma como as palavras soaram, a forma como os olhos de Gavin brilharam, que fez com que Elena lhe estendesse a mão mais uma vez. Nunca — nenhuma vez durante todas as suas aventuras, em todos os horrores que haviam suportado juntos — Elena o vira chorar.


      — Erawan vencerá e governará esta terra, e todas as outras, por toda a eternidade — sussurrou Gavin.


      Soldados se agitaram no acampamento abaixo. Homens e mulheres, murmurando, xingando, chorando. Elena rastreou a fonte de seu terror; do outro lado do vale.


      Uma a uma, como se uma grande mão de escuridão as varresse, as fogueiras do acampamento do senhor nefasto se extinguiram. Os tambores de ossos tocaram mais alto.


      Ele chegara, por fim.


      Erawan em pessoa fora supervisionar a última resistência do exército de Gavin.


      — Não esperarão até o amanhecer — comentou Gavin, levando uma das mãos ao flanco, onde Damaris estava embainhada.


      Mas Elena segurou seu braço, o músculo duro como granito sob a armadura de couro.


      Erawan viera.


      Talvez os deuses ainda estivessem ouvindo. Talvez a alma determinada da mãe de Elena os tivesse convencido.


      Ela observou o rosto severo e selvagem do guerreiro; o rosto que passara a adorar mais que todos os outros. Então disse:


      — Não venceremos esta batalha. E não venceremos esta guerra.


      O corpo de Gavin estremeceu devido ao esforço de não procurar seus líderes de guerra, mas sim ouvi-la com respeito. Os dois se deviam isso, tinham aprendido do modo mais difícil.


      Com a mão livre, Elena ergueu os dedos no ar entre os dois. A magia pura em suas veias dançava, tornando-se chama, depois água, então gavinhas trançadas e gelo estalando. Não era um abismo infinito como a de seu pai, mas era um dom de magia ágil e versátil. Concedido pela mãe.


      — Não venceremos esta guerra — repetiu ela, o rosto de Gavin iluminado pela luz do poder bruto de Elena. — Mas podemos atrasá-la um pouco mais. Posso atravessar aquele vale em uma ou duas horas. — Elena fechou os dedos, formando um punho, e extinguiu a magia.


      As sobrancelhas de Gavin se franziram.


      — O que está dizendo é loucura, Elena. Suicídio. Os tenentes a pegarão antes que sequer passe pelas fileiras do exército.


      — Exatamente. Me levarão direto para Erawan, agora que está aqui. Me considerarão uma prisioneira valiosa, não uma possível assassina.


      — Não. — Uma ordem e uma súplica.


      — Mate Erawan e suas bestas entrarão em pânico. Por tempo suficiente para que as forças de meu pai cheguem, se unam com o que quer que reste das nossas e esmaguem as legiões inimigas.


      — Você diz “mate Erawan” como se fosse uma tarefa simples. Ele é um rei valg, Elena. Mesmo que a levem até ele, Erawan a colocará em uma coleira antes que possa agir.


      O coração de Elena se apertou, mas ela obrigou as palavras a saírem:


      — Por isso... — Elena não conseguiu conter os lábios trêmulos. — Por isso preciso que venha comigo em vez de lutar com seus homens.


      Gavin apenas a encarou.


      — Porque preciso... — Lágrimas escorriam pelo rosto dela. — Preciso de você como distração. Preciso ganhar tempo para ultrapassar as defesas internas de Erawan. — Assim como a batalha do dia seguinte lhes garantiria tempo.


      Porque Erawan iria atrás de Gavin primeiro. O guerreiro humano que fora um bastião contra as forças do Senhor Sombrio há tanto tempo, que lutara contra ele quando nenhum outro o faria... O ódio de Erawan pelo príncipe humano se comparava apenas ao seu ódio pelo pai de Elena.


      Gavin a observou por um longo momento, então estendeu a mão para limpar as lágrimas de Elena.


      — Ele não pode ser morto, Elena. Ouviu o que o oráculo de seu pai sussurrou.


      Ela assentiu.


      — Eu sei.


      — E mesmo se conseguirmos contê-lo, prendê-lo... — Gavin considerou as palavras de Elena. — Sabe que apenas impingiremos a guerra a outra pessoa... a quem quer que um dia governe estas terras.


      — Esta guerra — disse Elena, em voz baixa — é apenas o segundo movimento em um jogo sendo apostado desde aqueles dias antigos, do outro lado do oceano.


      — Nós a adiaremos para que outra pessoa a herde caso ele seja libertado. E isso não salvará aqueles soldados lá embaixo do massacre amanhã.


      — Se não agirmos, não haverá ninguém para herdar esta guerra — argumentou Elena. Dúvida brilhou nos olhos de Gavin. — Mesmo agora — insistiu ela — nossa magia está falhando, nossos deuses nos abandonam. Fogem de nós. Não temos aliados feéricos além daqueles no exército de meu pai. E o poder deles, como o de meu pai, está se esvaindo. Mas, talvez, quando aquele terceiro movimento vier... talvez os jogadores em nosso jogo inacabado sejam diferentes. Talvez seja um futuro no qual feéricos e humanos lutem lado a lado, impregnados de poder. Talvez encontremos uma forma de acabar com isso. Então perderemos esta batalha, Gavin — decidiu Elena. — Nossos amigos morrerão naquele campo de batalha ao alvorecer, e usaremos isso como nossa distração para conter Erawan de forma que Erilea possa ter um futuro.


      Os lábios de Gavin se contraíram, os olhos de safira se arregalaram.


      — Ninguém pode saber — disse Elena, a voz falhando. — Mesmo que sejamos bem-sucedidos, ninguém pode saber o que faremos.


      Dúvida vincou o rosto de Gavin. Elena lhe segurou a mão com mais força.


      — Ninguém, Gavin.


      As feições de Gavin se contorceram em agonia. Mas ele assentiu.


      De mãos dadas, os dois encararam a escuridão que cobria as montanhas, os tambores de ossos do senhor do medo soavam como martelos sobre ferro. Muito em breve, aqueles tambores seriam abafados pelos gritos de soldados agonizantes. Muito em breve, os campos do vale estariam encrustados com rios de sangue.


      — Se vamos fazer isso, precisamos partir agora — falou Gavin, a atenção mais uma vez passou para as tendas próximas. Nenhum adeus. Nenhuma última palavra. — Darei a Holdren a ordem para que lidere amanhã. Ele saberá o que dizer aos demais.


      Elena assentiu, e foi confirmação suficiente. Gavin a soltou, seguiu para a tenda mais próxima da de ambos, onde o mais caro amigo e mais leal líder de guerra provavelmente aproveitava ao máximo as horas finais com a nova esposa.


      Elena afastou os olhos antes de os ombros largos de Gavin abrirem caminho pelas abas pesadas da tenda.


      Ela olhou para as fogueiras, pelo vale, até a escuridão assente do outro lado. Podia jurar que a escuridão encarou de volta, jurar que ouvira milhares de pedras de amolar conforme as bestas do senhor do medo afiavam as garras embebidas em veneno.


      Elena ergueu o olhar para o céu manchado de fumaça, a névoa se abrindo por um segundo para revelar uma noite estrelada.


      O Senhor do Norte brilhou para Elena. Talvez o último presente de Mala para aquelas terras — naquela era, ao menos. Talvez um agradecimento à própria Elena, e um adeus.


      Porque, por Terrasen, por Erilea, Elena caminharia até a escuridão eterna à espreita além do vale e garantiria a todos uma chance.


      No pilar de fumaça que se erguia do terreno ao longe, Elena lançou uma última oração aos céus a fim de que os filhos não nascidos e distantes daquela noite, herdeiros de um fardo que condenaria ou salvaria Erilea, a perdoassem pelo que estava prestes a fazer.
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      A garganta de Elide Lochan queimava a cada inalação ofegante conforme ela subia, mancando, a íngreme colina da floresta.


      Sob a cobertura de folhas encharcadas no chão da floresta de Carvalhal, pedras cinza soltas tornavam a encosta traiçoeira; os altos carvalhos se estendiam muito acima, impedindo que Elide alcançasse qualquer galho no caso de um tropeço. Arriscando uma potencial queda em favor da velocidade, a jovem passou aos trancos sobre a beirada do cume rochoso, e a perna latejou de dor quando ela caiu de joelhos.


      Colinas florestadas se estendiam em todas as direções, as árvores como barras de uma jaula infinita.


      Semanas. Fazia semanas desde que Manon Bico Negro e as Treze a haviam deixado na floresta, a Líder Alada ordenando que Elide rumasse para o norte. A fim de encontrar sua rainha perdida, agora crescida e poderosa — e também a fim de encontrar Celaena Sardothien, quem quer que fosse, para que então pudesse pagar a dívida de vida contraída com Kaltain Rompier.


      Mesmo semanas depois, seus sonhos eram assombrados por aqueles momentos finais em Morath: os guardas a arrastando para que fosse implantada com crias dos valg, o massacre total perpetrado pela Líder Alada, e o último ato de Kaltain Rompier — escavar a curiosa pedra negra de onde tinha sido costurada no braço e ordenar que Elide a levasse a Celaena Sardothien.


      Logo antes de Kaltain transformar Morath em uma ruína incandescente.


      Elide levou a mão suja, quase trêmula, à dura protuberância enfiada no bolso do traje de voo que ela ainda vestia. Podia ter jurado que um leve latejar ecoava pela pele, uma batida de resposta ao próprio coração acelerado.


      Elide estremeceu à luz aquosa do sol, filtrada pelo dossel verde das árvores. O verão parecia intenso sobre o mundo, o calor era tão opressor que a água tinha se tornado seu bem mais precioso.


      Como fora desde o início, mas, no momento, todo o seu dia, a vida girava em torno de água.


      Felizmente, a floresta de Carvalhal transbordava em córregos depois que a última neve da montanha derretera, serpenteando dos picos. Infelizmente, Elide havia aprendido do modo mais difícil qual água podia beber.


      Por três dias, estivera perto da morte, vomitando e com febre após engolir a água de um lago parado. Por três dias, tremera a ponto de achar que os ossos se partiriam. Por três dias, tinha chorado silenciosamente, sentindo um desespero deplorável e temendo morrer ali, sozinha naquela floresta infinita sem o conhecimento de ninguém.


      E durante todo o tempo, aquela pedra no bolso pulsara e latejara. Nos delírios febris, Elide podia ter jurado que a pedra sussurrara para ela, que cantara cantigas de ninar em idiomas que a jovem acreditava improferíveis pela língua humana.


      Ela não a ouvira mais desde então, mas mesmo assim se perguntava. Se perguntava se a maioria dos humanos teria morrido.


      Se perguntava se levava ao norte um presente ou uma maldição. E se a tal Celaena Sardothien saberia o que fazer com a pedra.


      Diga que é possível abrir qualquer porta se tiver a chave, revelara Kaltain. Elide costumava estudar a iridescente pedra preta sempre que parava para o necessário descanso. Certamente não parecia uma chave: exibia um polimento tosco, como se tivesse sido partida de um pedaço maior de pedra. Talvez as palavras de Kaltain fossem uma charada destinada apenas a sua receptora.


      Ela soltou a bolsa, agora leve demais, dos ombros e abriu a aba de lona. A comida acabara havia uma semana, e ela passara a catar frutinhas. Eram todas estranhas, mas um sussurro de lembrança dos anos com sua enfermeira, Finnula, alertara Elide para que esfregasse as frutinhas primeiro no pulso em busca de alguma reação.


      Na maior parte das vezes, tantas vezes, elas aconteciam.


      Mas, de vez em quando, Elide tropeçava em um arbusto carregado das frutinhas certas e se empanturrava antes de encher a bolsa. Examinando o interior da lona manchada de rosa e azul, Elide pegou o último bocado de frutas, envolto na camisa sobressalente, o tecido branco agora manchado de vermelho e roxo.


      Um punhado... para durar até Elide encontrar a próxima refeição.


      A fome a corroía, mas Elide comeu apenas metade. Talvez encontrasse mais antes de parar por aquela noite.


      Ela não sabia como caçar; e pensar em aprisionar outra coisa viva, de quebrar o pescoço ou estourar o crânio do animal com uma rocha... Elide ainda não estava tão desesperada.


      Talvez aquilo não a fizesse uma Bico Negro, no fim das contas, apesar da linhagem oculta da mãe.


      Elide lambeu os dedos e sorveu o suco das frutas, com terra e tudo, sibilando ao se levantar sobre as pernas enrijecidas e doloridas. Não duraria muito sem comida, mas não podia arriscar se aventurar em uma aldeia com o dinheiro que Manon lhe dera, ou na direção de qualquer uma das fogueiras de caçadores que havia visto nas últimas semanas.


      Não... vira o suficiente da bondade e da piedade dos homens. Jamais se esqueceria de como aqueles guardas tinham olhado com luxúria para seu corpo nu, do porquê o tio a vendera ao duque Perrington.


      Encolhendo o corpo, Elide passou a mochila por cima dos ombros e cuidadosamente desceu a extensa encosta da colina, desviando de rochas e raízes.


      Talvez tivesse tomado um desvio errado. Como saberia quando atravessasse a fronteira de Terrasen?


      E como encontraria a rainha... a corte?


      Elide afastou esses pensamentos, mantendo-se às sombras lúgubres e evitando os feixes de luz do sol. Apenas a deixaria com mais sede e calor.


      Encontrar água, talvez mais importante que encontrar frutas, antes que a escuridão caísse.


      Elide chegou ao pé da encosta e conteve um gemido ao ver o labirinto de madeira e pedras.


      Parecia que ela agora caíra em um córrego seco que seguia entre as montanhas. O córrego fazia uma curva acentuada adiante... para o norte. Um suspiro escapou, trêmulo, de Elide. Graças a Anneith. Pelo menos a Senhora das Coisas Sábias não a abandonara ainda.


      Elide seguiria o riacho por quanto tempo conseguisse, rumo ao norte, então...


      A jovem não soube exatamente qual sentido captou aquilo. Não foi o olfato ou a visão ou a audição, pois nada além da podridão da lama e da luz do sol e das pedras e do sussurro das folhas no alto parecia fora do comum.


      Mas... ali. Como se um fio de uma enorme tapeçaria tivesse sido puxado, o corpo de Elide travou.


      O murmurar e o farfalhar da floresta ficou quieto um segundo depois.


      Elide verificou as colinas, o riacho seco. As raízes de um carvalho sobre a colina mais próxima se projetavam da lateral gramada da encosta, fornecendo uma extensão de madeira e musgo acima do rio morto. Perfeito.


      Ela mancou até as raízes, a perna ruim reclamando, rochas se soltando e lhe acertando os tornozelos. Elide quase conseguiu tocar a ponta das raízes quando o primeiro boom oco soou.


      Não era trovão. Não, Elide jamais se esqueceria daquele som específico... pois ele também lhe assombrava os sonhos, tanto acordada quanto dormindo.


      O bater de poderosas asas encouraçadas. Serpentes aladas.


      E talvez mais mortais: suas montadoras, as bruxas Dentes de Ferro, com os sentidos tão aguçados e atentos quanto os das montarias.


      Elide correu para a densa projeção de raízes conforme as batidas de asas se aproximavam, a floresta parecia tão silenciosa quanto um cemitério. Pedras e paus lhe arranharam as mãos nuas, os joelhos se chocaram contra a terra rochosa quando Elide pressionou o corpo contra a encosta e olhou pelo dossel entremeado de raízes.


      Uma batida; então outra, nem mesmo um segundo depois. Sincronizadas o suficiente para que qualquer um na floresta pensasse que era apenas um eco, mas Elide sabia: duas bruxas.


      Entreouvira bastante durante o tempo em Morath para saber que as Dentes de Ferro tinham ordens de ocultar seus números. Voavam em formação perfeita e espelhada, de modo que quem estivesse ouvindo relatasse apenas uma serpente alada.


      Mas aquelas duas, quem quer que fossem, eram descuidadas. Ou tão descuidadas quanto bruxas imortais e letais poderiam ser. Membros inferiores da aliança, talvez. Em uma missão de reconhecimento.


      Ou caçando alguém, sussurrou uma voz baixa e petrificada na cabeça de Elide.


      Ela pressionou o corpo com mais força contra o solo; raízes se enterraram em suas costas conforme monitorava o baldaquim.


      E ali. O borrão de uma imensa forma ágil, deslizando logo acima da cobertura, chacoalhando as folhas. Uma membranosa asa encouraçada, a ponta virada em uma garra curva e venenosa, reluziu ao sol.


      Raramente — muito raramente — saíam à luz do dia. O que quer que caçassem... era sem dúvida importante.


      Elide não ousou respirar até que as batidas de asas sumissem, velejando para o norte.


      Na direção do desfiladeiro Ferian; onde Manon mencionara que a segunda metade do regimento estava acampada.


      Elide se moveu apenas quando os zunidos e os chilreios da floresta retornaram. Ficar parada por tanto tempo lhe deixara com cãibras nos músculos, e ela gemeu ao esticar as pernas, então os braços, girando em seguida os ombros.


      Interminável; aquela jornada era interminável. A jovem daria qualquer coisa por um teto seguro. E uma refeição quente. Talvez procurar aquilo, ao menos por uma noite, valesse o risco.


      Abrindo caminho pelo rio seco, Elide conseguiu dar dois passos antes de aquela sensação que não era uma sensação pulsar de novo, como se a mão quente de uma mulher segurasse seu ombro para que parasse.


      A floresta emaranhada rangia cheia de vida. No entanto, Elide conseguia sentir, podia sentir algo lá.


      Não eram bruxas ou serpentes aladas ou bestas. Mas alguém... alguém a observava.


      Alguém a seguia.


      Ela casualmente desembainhou a faca de luta que Manon lhe dera ao deixar a floresta miserável.


      E desejou que a bruxa a tivesse ensinado a matar.
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      Lorcan Salvaterre estava fugindo daquelas malditas bestas havia dois dias.


      Ele não as culpava. As bruxas tinham ficado possessas porque o semifeérico entrara sorrateiramente em seu acampamento na floresta, sob o véu da noite, e massacrara três das sentinelas sem que as bruxas ou as montarias reparassem, depois arrastara uma quarta bruxa para as árvores a fim de interrogá-la.


      Precisara de duas horas até conseguir que a bruxa Pernas Amarelas falasse, escondido tão profundamente em uma caverna que mesmo os gritos foram abafados. Duas horas, então a bruxa começara a cantar para Lorcan.


      Havia exércitos gêmeos de bruxas a postos naquele instante para tomar o continente: um em Morath, um no desfiladeiro Ferian. As Pernas Amarelas não sabiam nada sobre o poder que o duque Perrington empunhava; não sabiam nada sobre o que Lorcan caçava: as outras duas chaves de Wyrd, irmãs da que usava em uma longa corrente ao redor do pescoço. Três lascas de pedra retiradas de um maligno portal de Wyrd, cada chave capaz de um poder tremendo e terrível. E quando todas as três chaves de Wyrd fossem unidas... poderiam abrir aquele portal entre os mundos. Destruir aqueles mundos — ou conjurar seus exércitos. E coisas muito, muito piores.


      Lorcan dera à bruxa a dádiva de uma morte rápida.


      Desde então, suas irmãs o caçavam.


      Agachado em um arbusto enfiado na lateral de uma encosta, o guerreiro observou enquanto a garota saía do esconderijo entre as raízes. Ele tinha se refugiado ali primeiro, prestando atenção ao clamor de sua aproximação atrapalhada, e a observara tropeçar e mancar ao ouvir finalmente o que disparava na direção de ambos.


      A jovem tinha feições delicadas; era pequena o suficiente para que Lorcan achasse que mal passara do primeiro sangramento se não fosse pelos seios fartos sob a roupa de couro justa.


      Aquelas roupas lhe atiçaram o interesse imediatamente. As Pernas Amarelas vestiam roupas semelhantes — assim como todas as bruxas. Mas aquela menina era humana.


      E ao se virar em sua direção, os olhos escuros avaliaram a floresta com uma atenção antiga demais, experiente demais para pertencer a uma criança. Tinha pelo menos 18 anos; talvez fosse mais velha. O rosto pálido parecia sujo, magro. Provavelmente vagava naquele lugar havia um tempo, lutando para encontrar comida. E a faca em suas mãos tremia tanto que sugeria uma provável ignorância sobre o que fazer com a arma.


      Lorcan permaneceu escondido, observando-a avaliar as colinas, o córrego, o dossel.


      Ela sentia a presença do guerreiro, de alguma forma.


      Interessante. Quando ele queria permanecer escondido, poucos conseguiam encontrá-lo.


      Cada músculo do corpo da jovem estava tenso, mas ela terminou de vasculhar a vala, forçando uma respiração suave entre os lábios contraídos, e seguiu em frente. Afastando-se dele.


      Ela mancava a cada passo; provavelmente tinha se ferido ao cair pelas árvores.


      A longa trança batia contra a bolsa, e os cabelos sedosos eram escuros como os de Lorcan. Mais escuros. Negros como uma noite sem estrelas.


      O vento mudou, soprando o cheiro da garota em sua direção, e Lorcan inspirou, permitindo que os sentidos feéricos — aqueles herdados do pai canalha — avaliassem, analisassem, como tinham feito por mais de cinco séculos.


      Humana. Definitivamente humana, mas...


      Ele conhecia aquele cheiro.


      Durante os últimos meses, matara muitas e muitas criaturas que carregavam aquele fedor.


      Ora, não era conveniente? Talvez uma dádiva dos deuses: alguém útil para interrogar. Contudo, faria aquilo mais tarde; depois que tivesse a chance de estudá-la. Aprender suas fraquezas.


      O guerreiro deixou os arbustos devagar, sem que sequer um galho farfalhasse.


      A garota possuída por um demônio mancou rio acima, com aquela faca inútil ainda em punho e a mão sobre o cabo parecendo completamente ineficaz. Que bom.


      Então Lorcan começou sua caçada.
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      O gotejar da chuva nas folhas e as névoas baixas da floresta de Carvalhal quase abafavam o gorgolejo do caudaloso rio que serpenteava entre saliências e cavidades.


      Agachada ao lado do córrego, com cantis vazios esquecidos na margem coberta de musgo, Aelin Ashryver Galathynius estendeu a mão cheia de cicatrizes sobre a água corrente e deixou que a canção da tempestade do início da manhã a lavasse.


      O gemido de estrondosos trovões e a resposta incandescente dos raios tinham criado um ritmo violento e agitado desde antes do alvorecer — e naquele momento se espaçavam mais, acalmando a fúria, conforme Aelin tranquilizava o próprio núcleo de magia.


      Ela inspirou a névoa fria e a chuva fresca, puxando-as profundamente para os pulmões. A magia tremeluziu em resposta, como se bocejasse bom-dia e voltasse a dormir aos tropeços.


      De fato, no acampamento logo à vista, os companheiros de Aelin ainda dormiam, protegidos da tempestade por um escudo invisível feito por Rowan, e aquecidos do frio do norte, que persistia mesmo no alto verão, por uma agradável chama rubi que ela mantivera acesa a noite toda. A chama fora a coisa mais difícil de trabalhar... como mantê-la crepitando enquanto, ao mesmo tempo, conjurava o pequeno dom da água concedido pela mãe.


      Aelin flexionou os dedos sobre o córrego.


      Do outro lado do rio, no alto de uma rocha coberta de musgo e aninhada nos braços de um carvalho retorcido, um par de dedos brancos como ossos se flexionava e estalava, espelhando os movimentos da jovem.


      A jovem sorriu e disse, tão baixinho que mal se podia ouvir por cima do ruído do rio e da chuva:


      — Se tiver alguma dica, amigo, eu adoraria ouvir.


      Os dedos esguios dispararam de volta para trás do cume da rocha que, como tantas naquela floresta, fora entalhada com símbolos e espirais.


      O Povo Pequenino os vinha seguindo desde que atravessaram a fronteira para Terrasen. Escoltando, insistira Aedion sempre que viam grandes olhos infinitos piscando de um emaranhado de galhos, ou olhando por um aglomerado de folhas no alto de uma das famosas árvores da floresta de Carvalhal. Não haviam se aproximado o suficiente para que Aelin sequer os discernisse.


      Mas deixavam pequenos presentes do lado de fora dos escudos noturnos de Rowan, de alguma forma depositados sem alertar quem quer que estivesse de vigia.


      Certa manhã fora uma coroa de violetas da floresta. Aelin dera o presente a Evangeline, que o usara sobre os cabelos vermelho-dourados até que se desfizesse. Na manhã seguinte, duas coroas os aguardavam: uma para Aelin e uma menor para a garota marcada pela cicatriz. Outro dia, o Povo Pequenino tinha deixado uma réplica da forma de gavião de Rowan, feita com penas de pardal, bolotas dos carvalhos e cascas de besouros. Seu príncipe feérico sorrira um pouco ao encontrar o presente... e passara a carregar a réplica no alforje desde então.


      A própria Aelin sorriu ao se lembrar daquilo. Embora saber que o Povo Pequenino os acompanhava a cada passo, ouvindo e observando, tornara as coisas... difíceis. Não por algo particularmente vital, mas porque fugir com Rowan para as árvores era certamente menos romântico quando se sabia que tinham uma plateia. Principalmente quando Aedion e Lysandra ficavam tão cheios dos olhares silenciosos e apaixonados de ambos que inventavam desculpas esfarrapadas para mandá-los para longe da vista e do olfato por um tempo: a dama tinha deixado cair o lenço inexistente na trilha inexistente lá atrás; precisavam de mais troncos para uma fogueira que não precisava de lenha para queimar.


      E quanto à plateia atual...


      Aelin abriu os dedos sobre o córrego, permitindo que o coração se tornasse tão imóvel quanto um lago florestal aquecido pelo sol, deixando que a mente se desvencilhasse dos limites habituais.


      Um fiapo de água flutuou para cima da água, cinza e transparente, e Aelin o entremeou pelos dedos abertos, como se tecesse.


      Ela virou o pulso, admirando a forma como podia ver a pele através da água, deixando que deslizasse pela mão e se enroscasse no pulso. Aelin disse, então, ao feérico que observava do outro lado da rocha:


      — Não há muito que relatar a seus companheiros, não é?


      Folhas ensopadas estalaram atrás da jovem, e Aelin sabia que era apenas porque Rowan queria que ela ouvisse sua aproximação.


      — Cuidado, ou deixarão algo molhado e frio em sua cama da próxima vez.


      Aelin deixou a água fluir para o córrego antes de olhar por cima de um ombro.


      — Acha que aceitam pedidos? Porque eu entregaria meu reino por um banho quente agora.


      Os olhos de Rowan dançavam conforme a jovem se colocava de pé. Ela abaixou o escudo que erguera ao redor do corpo para se manter seca — a fumaça da chama invisível se misturou à névoa ao redor. O príncipe feérico ergueu uma sobrancelha.


      — Eu deveria me preocupar por você estar tagarela assim tão cedo?


      Aelin revirou os olhos e se voltou na direção da rocha em que o feérico lhe observava as tentativas fracassadas de dominar a água. Mas apenas restavam folhas escorregadias pela chuva e névoa serpenteante.


      Mãos fortes deslizaram para a cintura da jovem, puxando-a para seu calor conforme os lábios de Rowan roçaram o pescoço de Aelin, logo abaixo da orelha.


      Ela arqueou o corpo na direção do príncipe enquanto a boca de Rowan passeava por seu pescoço, aquecendo a pele resfriada pela névoa.


      — Bom dia para você — sussurrou ela.


      O gemido de resposta do guerreiro feérico fez os dedos dos pés de Aelin se contraírem.


      Eles não ousaram parar em uma estalagem, mesmo depois de terem atravessado a fronteira para Terrasen três dias antes, não quando ainda havia tantos olhos inimigos fixos nas estradas e nos bares. Não quando ainda havia regimentos constantes de soldados de Adarlan finalmente marchando para fora da droga de seu território — graças aos decretos de Dorian.


      Principalmente quando esses soldados poderiam muito bem retornar, escolhendo se aliar ao monstro que estava em Morath em vez de se juntar ao seu verdadeiro rei.


      — Se quer tanto tomar um banho — murmurou Rowan contra o pescoço de Aelin —, vi um lago uns 400 metros para trás. Poderia aquecê-lo... para nós dois.


      Ela passou as unhas pelo dorso das mãos do feérico, pelos antebraços.


      — Eu ferveria todos os peixes e sapos lá dentro. Duvido que seria muito agradável então.


      — Pelo menos aprontaríamos o café da manhã.


      Aelin riu baixinho, e os caninos de Rowan roçaram o ponto sensível no qual o pescoço e o ombro da jovem se encontravam. Ela enterrou os dedos nos poderosos músculos dos antebraços do feérico, deliciando-se com a rigidez.


      — Os lordes só chegarão ao pôr do sol. Temos tempo. — As palavras de Aelin saíram sem fôlego, mal passavam de um sussurro.


      Ao cruzarem a fronteira, Aedion enviara mensagens aos poucos lordes em quem confiava, coordenando o encontro que deveria acontecer naquele dia... naquela clareira, a qual o próprio Aedion tinha usado para reuniões secretas de rebeldes durante aqueles longos anos.


      Haviam chegado cedo para reconhecer o terreno, os riscos e as vantagens. Não restava nenhum vestígio de humanos: Aedion e a Devastação sempre se certificaram de que qualquer evidência fosse varrida dos olhos inimigos. O primo de Aelin e sua lendária legião já tinham feito tanto para garantir a segurança de Terrasen na última década. Mas, ainda assim, ela não podia arriscar, mesmo com lordes que um dia carregaram a flâmula de seu tio.


      — Por mais que seja tentador — disse Rowan, mordiscando a orelha da jovem de uma forma que tornava difícil pensar —, preciso partir em uma hora. — Para reconhecer o terreno mais à frente em busca de ameaças. Beijos como penas acariciaram o maxilar de Aelin, a bochecha. — E o que eu disse ainda está de pé. Não vou tomá-la contra uma árvore na primeira vez.


      — Não seria contra uma árvore, seria em um lago. — Uma risada sombria soou contra a pele agora incandescente de Aelin. Foi difícil não pegar uma das mãos de Rowan e levá-la até os seios, implorar para que ele a tocasse, tomasse, provasse. — Sabe, estou começando a achar que você é sádico.


      — Confie em mim, também não acho fácil. — Rowan pressionou Aelin com um pouco mais de força contra si, deixando que ela sentisse a prova da afirmação moldada com impressionante atrevimento às suas costas. Aelin quase gemeu ao sentir aquilo.


      Então Rowan se afastou, e Aelin franziu a testa quando perdeu seu calor, quando perdeu aquelas mãos, aquele corpo e aquela boca. Ela se virou e viu os olhos verdes como pinho do feérico fixos nela, então uma agitação incendiou o sangue de Aelin, mais forte que qualquer magia.


      — Por que você está tão coerente cedo assim? — perguntou Rowan então.


      Aelin mostrou a língua.


      — Assumi o turno de Aedion, pois Lysandra e Ligeirinha estavam roncando tão alto que podiam acordar os mortos. — A boca de Rowan se contraiu para cima, mas Aelin fez um gesto de ombros. — Não conseguia mesmo dormir.


      O maxilar de Rowan ficou tenso quando ele olhou para onde o amuleto permanecia escondido, sob a blusa de Aelin, a escura jaqueta de couro por cima.


      — A chave de Wyrd continua a perturbando?


      — Não, não é isso. — Aelin passara a usar o amuleto depois que Evangeline saqueara suas bolsas e colocara o cordão. Só descobriram porque a criança tinha voltado do banho com o Amuleto de Orynth orgulhosamente estampado sobre as roupas de viagem. Graças aos deuses estavam nas profundezas da floresta de Carvalhal no momento, mas... Aelin não arriscaria de novo.


      Principalmente porque Lorcan ainda acreditava que tinha o verdadeiro.


      Não haviam recebido notícias do guerreiro imortal desde que ele deixara Forte da Fenda, e Aelin costumava se perguntar quanto ao sul teria chegado — se já teria percebido que carregava uma falsa chave de Wyrd dentro de um igualmente falso Amuleto de Orynth. Se descobrira onde as outras duas foram escondidas pelo rei de Adarlan e pelo duque Perrington.


      Não Perrington... Erawan.


      Um calafrio percorreu as costas de Aelin, como se a sombra de Morath tivesse tomado forma e lhe passado um dedo com garra pela coluna.


      — É só... essa reunião — explicou Aelin, gesticulando com a mão. — Deveríamos ter feito em Orynth? Assim, no bosque, parece tão... escuso.


      Os olhos de Rowan se voltaram novamente para o horizonte norte. Havia pelo menos mais uma semana entre eles e a cidade; o coração um dia glorioso do reino de Aelin. Do continente. E, quando chegassem lá, haveria uma cadeia interminável de conselhos e preparações e decisões que apenas ela poderia tomar. A reunião que Aedion arranjara seria apenas o começo.


      — Melhor entrar na cidade com aliados estabelecidos que entrar sem saber o que se pode encontrar — argumentou Rowan, por fim. Ele lhe lançou um sorriso irônico e olhou significativamente para Goldryn, embainhada às costas da jovem, e para as várias facas presas a Aelin. — E além disso: achei que “escuso” fosse seu segundo nome.


      Ela respondeu com um gesto vulgar.


      Aedion tivera tanto cuidado com as mensagens enquanto organizava a reunião — selecionara aquele ponto longe de qualquer possível imprevisto ou de olhos espiões. E, embora confiasse nos lordes com os quais familiarizara Aelin durante as últimas semanas, ainda não os havia informado de quantos viajavam com eles... que talentos possuíam. Apenas como garantia.


      Não importava que Aelin portasse uma arma capaz de devastar aquele vale inteiro, junto das cinzentas montanhas Galhada do Cervo que os vigiavam. E isso era apenas a magia de sua rainha.


      Rowan brincou com uma mecha do cabelo de Aelin... quase na altura dos seios de novo.


      — Está preocupada porque Erawan ainda não agiu.


      Ela inspirou entre dentes.


      — O que ele está esperando? Somos tolos por aguardar um convite para marchar contra ele? Ou está nos deixando reunir forças, me permitindo retornar com Aedion a fim de nos unirmos à Devastação e levantarmos um exército maior a partir daí, somente para que Erawan possa degustar nosso total desespero quando fracassarmos?


      Os dedos de Rowan se detiveram nos cabelos de Aelin.


      — Você ouviu o mensageiro de Aedion. Aquela explosão comprometeu grande parte de Morath. Ele pode estar reconstruindo também.


      — Ninguém reivindicou autoria por aquela explosão. Não confio nisso.


      — Você não confia em nada.


      Aelin o encarou.


      — Confio em você.


      Rowan acariciou a bochecha de Aelin com o dedo. A chuva ficou pesada de novo, o gotejar baixinho, o único ruído em quilômetros.


      Aelin ficou na ponta dos pés. Sentiu os olhos de Rowan sobre si o tempo todo, sentiu-lhe o corpo ficar imóvel com uma concentração predatória conforme beijava o canto da boca do guerreiro, o arco dos lábios, o outro canto.


      Beijos suaves, provocadores. Para ver qual dos dois cederia primeiro.


      Foi Rowan.


      Com uma inspiração profunda, ele segurou os quadris de Aelin, puxando-a contra si, conforme inclinava a boca sobre a dela, intensificando o beijo até que os joelhos de Aelin ameaçassem ceder. A língua de Rowan roçou a de Aelin; carícias preguiçosas e hábeis que diziam a Aelin exatamente o que ele era capaz de fazer em outras partes.


      Brasas se acenderam no sangue de Aelin, e o musgo sob os dois chiou quando a chuva se transformou em névoa.


      Aelin interrompeu o beijo, a respiração irregular, satisfeita ao ver o peito do próprio Rowan se inflando e esvaziando em um ritmo instável. Tão nova; aquela coisa entre eles ainda era tão nova, tão... crua. Completamente extenuante. O desejo era apenas o começo.


      O feérico fazia a magia de Aelin cantar. E talvez fosse o laço carranam entre os dois, mas... a magia de Aelin queria dançar com a de Rowan. E pelo gelo que reluzia nos olhos do guerreiro, Aelin sabia que a magia deste exigia o mesmo.


      Rowan inclinou o corpo para a frente até que as testas se tocassem.


      — Logo — prometeu ele, a voz áspera e grave. — Vamos chegar a um lugar seguro... algum lugar defensável.


      Porque a segurança de Aelin sempre viria primeiro. Para Rowan, mantê-la protegida, mantê-la viva, sempre seria prioridade. Ele aprendera do modo mais difícil.


      O coração de Aelin pesou, e ela se afastou para erguer a mão na altura do rosto de Rowan. Ele observou a suavidade nos olhos de Aelin, em seu corpo, e a própria determinação inerente de Rowan assumiu uma tranquilidade que poucos jamais veriam. A garganta de Aelin doía devido ao esforço de conter as palavras.


      Amava Rowan havia um tempo. Mais tempo do que queria admitir.


      Aelin tentou não pensar naquilo, se ele sentia o mesmo. Aquelas coisas — aqueles desejos — estavam no fim de uma lista de prioridades muito, muito longa e sangrenta.


      Então ela o beijou carinhosamente, as mãos do guerreiro novamente se fechando em volta de seu quadril.


      — Coração de Fogo — disse Rowan contra a boca de Aelin.


      — Busardo — sussurrou ela de volta.


      Rowan gargalhou, e o estrondo ecoou pelo peito da jovem.


      Do acampamento, a voz doce de Evangeline cantarolou através da chuva:


      — Está na hora do café?


      Aelin riu com escárnio. Certamente, Ligeirinha e Evangeline estavam cutucando a pobre Lysandra, que dormia estatelada na forma de um leopardo-fantasma ao lado da fogueira imortal. Aedion, deitado do outro lado das chamas, parecia tão imóvel quanto uma rocha. A cadela provavelmente saltaria sobre ele a seguir.


      — Isso não vai acabar bem — murmurou Rowan.


      — Comiiiiiiiiida! — gritou Evangeline.


      O uivo em resposta de Ligeirinha seguiu um segundo depois.


      Então Lysandra soltou um grunhido na direção de ambas, silenciando menina e cão.


      Rowan riu de novo... e Aelin pensou que jamais se cansaria daquela risada. Daquele sorriso.


      — Deveríamos fazer o café da manhã — sugeriu ele, virando-se na direção do acampamento. — Antes que Evangeline e Ligeirinha saqueiem todo o acampamento.


      Aelin riu, mas olhou por cima do ombro para a floresta que se estendia na direção das montanhas Galhada do Cervo. Na direção dos lordes que, com esperança, seguiam para o sul — a fim de decidir como prosseguiriam com a guerra... e com a reconstrução do reino arrasado.


      Ao olhar para trás, viu que o feérico estava a meio caminho do acampamento, e os cabelos vermelho-dourados de Evangeline reluziam enquanto ela saltitava entre as árvores, implorando ao príncipe por torrada e ovos.


      Sua família... e seu reino.


      Dois sonhos que havia muito acreditava perdidos, percebeu Aelin conforme o vento norte soprou seus cabelos. Sonhos que a jovem arriscaria tudo — ruína, princípios — para proteger.


      Aelin estava prestes a seguir ao acampamento para poupar Evangeline da comida de Rowan quando percebeu o objeto sobre a rocha do outro lado do rio.


      Ela atravessou o riacho com um salto e, cuidadosamente, estudou o que a criatura do Povo Pequenino havia deixado.


      Feita de galhos, teias de aranha e escamas de peixe, a minúscula serpente alada era perturbadoramente precisa, as asas abertas em meio a um rugido, a boca cheia de presas espinhentas.


      Aelin deixou a réplica onde estava, mas voltou os olhos para o sul, na direção do antigo curso da floresta de Carvalhal, para Morath que se erguia muito além desta. Para Erawan renascido, esperando por Aelin com a esquadrilha de Dentes de Ferro e a infantaria de soldados valg.


      E Aelin Galathynius, rainha de Terrasen, soube que em breve chegaria o tempo de provar exatamente o quanto sangraria por Erilea.
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      Era útil, pensou Aedion Ashryver, viajar com dois habilidosos possuidores de magia. Principalmente com aquela porcaria de tempo.


      As chuvas continuaram ao longo do dia conforme se preparavam para a reunião. Rowan já voara para o norte duas vezes, para acompanhar o progresso dos lordes, mas não os vira ou lhes sentira o cheiro.


      Ninguém se aventurava nas famigeradas estradas lamacentas de Terrasen com aquele tempo. Mas na companhia de Ren Allsbrook, Aedion tinha poucas dúvidas de que permaneceriam mesmo escondidos até o pôr do sol. A não ser que o clima os tivesse atrasado. O que era uma boa possibilidade.


      O trovão ecoava tão perto que as árvores estremeciam. Relâmpagos brilhavam sem pausa para respirar, emoldurando de prata as folhas ensopadas, iluminando o mundo tão fortemente que seus sentidos feéricos eram ofuscados. Mas pelo menos estava seco. E aquecido.


      Tinham evitado tanto a civilização que Aedion mal testemunhara, ou fora capaz de contar, quantos possuidores de magia haviam saído do anonimato — ou quem agora aproveitava o retorno dos dons. Aedion vira apenas uma garota, com não mais que 9 anos, tecendo gavinhas de água acima da única fonte da aldeia, para entretenimento e prazer de um grupo de crianças.


      Adultos com expressões petrificadas e cobertos de cicatrizes espiavam das sombras, mas nenhum interferira, para o bem ou para o mal. Os mensageiros de Aedion já haviam confirmado que a maioria das pessoas sabia que o rei de Adarlan tinha usado seus poderes sombrios para reprimir a magia durante os últimos dez anos. Mas, mesmo assim, ele duvidava que aqueles que sofreram a perda da magia, e então o extermínio do próprio povo, se sentiriam confortáveis para revelar os poderes tão cedo.


      Pelo menos não até que pessoas como seus companheiros e aquela menina na praça mostrassem ao mundo que era seguro fazê-lo. Que uma garota com um dom de água poderia garantir a prosperidade de sua aldeia e das fazendas ao redor.


      Aedion franziu a testa para o céu que escurecia, girando distraidamente a Espada de Orynth entre as palmas das mãos. Mesmo antes de a magia sumir, havia um tipo temido acima de todos os outros, seus possuidores eram párias na melhor das hipóteses, mortos na pior. Cortes em todas as terras os buscaram como espiões e assassinos durante séculos. Mas sua corte...


      Um ronronar satisfeito ressoou pelo pequeno acampamento, Aedion voltou o olhar para o objeto de seus pensamentos. Evangeline estava ajoelhada sobre o saco de dormir, murmurando consigo mesma conforme gentilmente passava a escova do cavalo sobre o pelo de Lysandra.


      Ele levara dias para se acostumar com a forma de leopardo-fantasma. Anos nas montanhas Galhada do Cervo haviam lhe incutido o terror visceral. Mas lá estava ela, com as garras retraídas, estatelada de barriga para baixo enquanto sua protetora a penteava.


      Espiã e assassina, de fato. Um sorriso repuxou os cantos dos lábios de Aedion ao notar os olhos verde-pálidos semicerrados de prazer. Aquela seria uma bela visão para os lordes quando chegassem.


      A metamorfa usara aquelas semanas de viagem para experimentar novas formas: pássaros, bestas, insetos com tendência a zunir na orelha do general ou até mordê-lo. Raramente — muito raramente — Lysandra assumira a forma humana na qual Aedion a conhecera. Considerando tudo que fora feito com ela e tudo que fora obrigada a fazer naquele corpo humano, não a culpava.


      No entanto, precisaria assumir sua forma humana em breve, quando fosse apresentada como uma dama na corte de Aelin. Aedion se perguntou se Lysandra usaria aquele belíssimo rosto exótico, ou se encontraria outra pele humana que lhe conviesse.


      Mais que isso, o general cogitava como seria mudar de rosto, pele, cor e osso — embora não tivesse perguntado. Até porque a metamorfa não assumira forma humana por tempo o bastante para que ele o fizesse.


      Aedion olhou para Aelin, sentada diante da fogueira, brincando com as longas orelhas da cadela esticada em seu colo — esperando, como todos. A prima, no entanto, estava com a antiga lâmina — a espada do pai — que Aedion tão extrovertidamente girava e passava entre as mãos, cada centímetro do cabo de metal e do punho de osso rachado tão familiar para ele quanto o próprio rosto. Tristeza brilhou nos olhos da jovem, tão rápido quanto o relâmpago acima, então depois sumiu.


      Aelin devolvera a espada a Aedion quando partiram de Forte da Fenda, escolhendo empunhar Goldryn. Ele tentara convencê-la a manter a sagrada lâmina de Terrasen, mas ela insistiu que a espada estava melhor nas mãos do primo, que ele merecia a honra acima de qualquer um, inclusive ela.


      Conforme seguiam mais para o norte, Aelin ficava mais silenciosa. Talvez semanas na estrada a tivessem exaurido.


      Depois daquela noite, dependendo do que os lordes relatassem, Aedion tentaria encontrar um lugar tranquilo para descansar por um dia ou dois antes que seguissem pelo último trecho do caminho até Orynth.


      Aedion ficou de pé, embainhou a espada ao lado da faca que Rowan lhe dera e caminhou até Aelin. A cauda macia de Ligeirinha se agitou em cumprimento quando ele se sentou ao lado da rainha.


      — Você precisa de um corte de cabelo — comentou Aelin. De fato, os cabelos de Aedion tinham ficado mais longos do que ele costumava usá-los. — Está quase do mesmo tamanho do meu. — Ela franziu a testa. — Parece até que combinamos os cortes.


      Aedion riu com escárnio, acariciando a cabeça da cadela.


      — E daí se o fizemos?


      Aelin gesticulou com os ombros.


      — Se quiser começar a coordenar roupas também, estou dentro.


      Ele sorriu.


      — A Devastação jamais me deixaria em paz.


      A legião de Aedion agora acampava nos limites de Orynth, onde, por suas ordens, o grupo reforçava as defesas da cidade e esperava. Esperava para matar e morrer por Aelin.


      E com o dinheiro que o general reivindicara tramando e matando para o antigo mestre na primavera, podiam comprar um exército para seguir atrás da Devastação. Talvez mercenários também.


      A faísca nos olhos de Aelin morreu um pouco, como se ela também considerasse o que comandar a legião de Aedion implicava. Os riscos e os custos — não em ouro, mas em vidas. O general podia ter jurado que a fogueira do acampamento também.


      Aelin matara e lutara, e quase morrera, diversas vezes durante os últimos dez anos. Mas ele sabia que hesitaria em mandar soldados — em mandar Aedion — para batalha.


      Acima de tudo, aquele seria o primeiro teste de Aelin como rainha.


      Mas antes disso... essa reunião.


      — Lembra-se de tudo que contei sobre eles?


      Aelin lhe lançou um olhar inexpressivo.


      — Sim, lembro de tudo, primo. — Ela o cutucou com força nas costelas, bem onde a tatuagem feita por Rowan três dias antes ainda cicatrizava. Os nomes de todos eles, entrelaçados em um complexo nó de Terrasen bem perto do coração de Aedion. Ele encolheu o corpo ao receber o golpe na pele dolorida, então afastou a mão da prima enquanto Aelin recitava: — Murtaugh era filho de um fazendeiro, mas se casou com a avó de Ren. Embora não tenha nascido na linhagem Allsbrook, ainda empunha o título, apesar da insistência para que Ren o assuma. — A jovem olhou para cima. — Darrow é o mais rico dono de terra, depois desta que vos fala, e, mais que isso, tem o respeito dos poucos lordes sobreviventes, em grande parte devido aos anos em que cautelosamente lidou com Adarlan durante a ocupação. — Aelin olhou com tanta irritação para Aedion que poderia ter lhe rasgado a pele.


      Aedion ergueu as mãos.


      — Pode me culpar por querer me certificar de que tudo correrá bem?


      Aelin deu de ombros, mas não discutiu com o primo.


      — Darrow foi amante de seu tio — acrescentou Aedion, alongando as pernas à frente. — Durante décadas. Ele jamais me falou sobre seu tio, mas... eram muito próximos, Aelin. Darrow não vestiu luto publicamente por Orlon além do que era esperado após a morte de um rei, mas se tornou um homem diferente depois da perda. É um desgraçado difícil, mas mesmo assim é justo. Muito do que fez foi devido ao amor por Orlon... e por Terrasen. Sua estratégia evitou que passássemos fome e ficássemos na miséria. Lembre-se disso. — Realmente, havia muito Darrow traçara uma linha entre servir ao rei de Adarlan e sabotá-lo.


      — Eu. Sei — disse Aelin, contendo-se. Estava indo longe demais, aquele tom era provavelmente o primeiro e o último aviso de que Aedion começava a irritá-la. Ele passara muitos dos quilômetros viajados nos últimos dias contando a Aelin sobre Ren e Murtaugh e Darrow. Aedion sabia que a prima provavelmente conseguia agora recitar suas posses de terra, que plantações e animais de pasto e bens acumulavam, os ancestrais dos lordes, os familiares mortos e sobreviventes da última década. Mas insistir com Aelin sobre isso uma última vez, certificando-se de que ela lembrasse... Aedion não conseguia conter o instinto de assegurar que tudo correria bem. Não com tanto em jogo.


      Do galho alto onde estava empoleirado para monitorar a floresta, Rowan emitiu um estalo com o bico e bateu as asas na direção da chuva, planando para além do próprio escudo, como se a barreira se abrisse para ele.


      Aedion se levantou, observando a floresta, ouvindo-a. Apenas o gotejar da chuva nas folhas enchia seus ouvidos. Lysandra se alongou, exibindo os longos dentes ao fazê-lo, libertando as garras parecidas com agulhas, reluzentes à luz da fogueira.


      Até que Rowan desse o aval — até que fossem apenas aqueles lordes e mais ninguém —, os protocolos de segurança estabelecidos seriam mantidos.


      Evangeline, como lhe tinham ensinado, seguiu de fininho até a fogueira. As chamas se abriram como cortinas a fim de permitir que ela e Ligeirinha, a qual se aproximou ao sentir o medo da criança, passassem para um círculo interior que não as queimaria. Mas que derreteria os ossos de inimigos.


      Aelin apenas olhou para Aedion com uma ordem silenciosa, e ele deu um passo para o lado oeste da fogueira, Lysandra ocupou um lugar na ponta sul. Aelin assumiu o canto norte, mas olhava para oeste — na direção de onde Rowan tinha saído, batendo as asas.


      Uma brisa seca e quente fluiu pela pequena bolha, e faíscas dançaram como vagalumes nos dedos de Aelin enquanto sua mão pendia casualmente na lateral do corpo. A outra mão pegou Goldryn, o rubi no cabo da espada parecia brilhante como uma brasa.


      Folhas farfalharam, e galhos se partiram, a Espada de Orynth reluziu dourada e vermelha à luz das chamas de Aelin quando Aedion sacou a arma. Na outra mão ele inclinou a antiga adaga que Rowan lhe dera. O feérico estivera ensinando Aedion — ensinando todos, na verdade — a respeito dos Velhos Modos durante as últimas semanas. A respeito das tradições e dos códigos dos feéricos havia muito esquecidos, a maioria abandonada, mesmo na corte de Maeve. Mas renascidos ali, e praticados então, conforme o grupo assumia os papéis e os deveres que tinham decidido e escolhido para si.


      Rowan surgiu da chuva na forma feérica, os cabelos prateados grudados à cabeça, a tatuagem ressaltada no rosto bronzeado. Nenhum sinal dos lordes.


      Mas o guerreiro segurava a faca de caça contra a garganta exposta de um homem de nariz fino, e o escoltava na direção da fogueira; as roupas do estranho, ensopadas e manchadas da viagem, estampavam o brasão de Darrow, com um texugo rampante.


      — Um mensageiro — declarou Rowan.
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      Aelin decidiu, naquele momento, que não gostava muito de surpresas.


      Os olhos azuis do mensageiro estavam arregalados, mas o rosto sardento, úmido de chuva, parecia calmo. Firme. Mesmo quando viu Lysandra, as presas reluzindo à luz da fogueira. Mesmo quando Rowan o empurrou para a frente, aquela lâmina cruel ainda colada em seu pescoço.


      Aedion gesticulou com o queixo para Rowan.


      — É difícil entregar a mensagem com uma faca nas cordas vocais.


      Rowan abaixou a arma, mas o príncipe feérico não embainhou a faca. Não se afastou mais que 30 centímetros do homem.


      — Onde estão? — perguntou Aedion.


      O homem fez uma reverência rápida para o primo de Aelin.


      — Em uma taverna, a 6 quilômetros daqui, general...


      As palavras se dissolveram quando Aelin deu a volta na fogueira. Ela a manteve acesa, manteve Evangeline e Ligeirinha protegidas do lado de dentro. O mensageiro soltou um ruído baixo.


      Ele sabia. Pela forma como olhava de Aelin para Aedion, notando os mesmos olhos, a mesma cor de cabelo... ele soube. E como se a ideia acabasse de lhe ocorrer, o mensageiro se curvou.


      Aelin observou a forma como o homem abaixou os olhos, observou a nuca exposta, a pele reluzindo com chuva. Sua magia fervilhou em resposta. E aquela coisa — aquele poder terrível pendente entre seus seios — pareceu abrir um antigo olho diante de toda a comoção.


      O mensageiro enrijeceu o corpo, os olhos arregalados para a silenciosa aproximação de Lysandra, os bigodes da metamorfa estremecendo conforme farejava as roupas molhadas do homem. O mensageiro era inteligente o bastante para permanecer imóvel.


      — A reunião está cancelada? — perguntou Aedion, tenso, observando a floresta de novo. O homem encolheu o corpo.


      — Não, general... mas querem que seja na taverna onde estão hospedados. Por causa da chuva.


      Aedion revirou os olhos.


      — Diga a Darrow que arraste a carcaça até aqui. A água não irá matá-lo.


      — Não é Lorde Darrow — retrucou o homem rapidamente. — Com todo respeito, Lorde Murtaugh ficou mais lento esse verão. Lorde Ren não queria que ficasse ao relento, na escuridão e na chuva.


      Na primavera, o velho cavalgara por reinos como um demônio do inferno, lembrou-se Aelin. Talvez isso tivesse cobrado um preço.


      Aedion suspirou.


      — Sabe que precisaremos fazer reconhecimento da taverna primeiro. A reunião será mais tarde do que desejam.


      — É claro, general. Esperarão por isso. — O mensageiro encolheu o corpo quando, por fim, viu Evangeline e Ligeirinha dentro do círculo de segurança das chamas. E apesar do príncipe feérico armado ao seu lado, apesar do leopardo-fantasma com garras expostas o farejando, foi ver o fogo de Aelin que deixou o homem mortalmente pálido. — Mas estão esperando... e Lorde Darrow fica impaciente. Deixar as muralhas de Orynth o deixa ansioso. Nos deixa a todos ansiosos, ultimamente.


      Aelin riu baixinho, com escárnio. Realmente.
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      Manon Bico Negro, em posição de sentido em uma das pontas da longa ponte escura para Morath, observava a aliança da avó descer das nuvens cinzentas.


      Mesmo com a névoa e as torres de fumaça das inúmeras forjas, as volumosas vestes obsidiana da Grã-Bruxa do clã Bico Negro eram inconfundíveis. Nenhuma outra se vestia como a Matriarca. Sua aliança avançou da pesada cobertura de nuvens, mantendo uma distância respeitável da Matriarca e da montadora sobressalente que lhe flanqueava a imensa besta.


      Manon, com as Treze em fileira atrás de si, não se moveu conforme as serpentes aladas e as montadoras aterrissaram nas pedras escuras do pátio diante da ponte. Bem abaixo, a correnteza de um rio imundo, destruído, rugia, competindo com o raspar de garras em pedra e o farfalhar de asas se acomodando.


      A avó de Manon tinha ido até Morath.


      Ou o que restara da fortaleza, quando um terço não passava de escombros.


      Asterin sibilou quando a avó de Manon desceu da montaria com um movimento suave, olhando com irritação para a fortaleza negra que se erguia acima de Manon e das Treze. O duque Perrington já aguardava na câmara do conselho, e Manon não tinha dúvidas de que seu bicho de estimação, Lorde Vernon, faria o possível para enfraquecer e abalar Manon a cada oportunidade. Se Vernon fosse agir para se livrar dela, seria agora — quando a avó conferia com os próprios olhos o que Manon lograra.


      E o que fracassara em fazer.


      Manon mantinha as costas eretas conforme a avó caminhava sobre a larga ponte de pedra, os passos abafados pela correnteza do rio, pelo bater de asas distantes e por aquelas forjas trabalhando dia e noite para equipar o exército. Ao conseguir ver a parte branca dos olhos da Matriarca, a jovem bruxa se curvou.


      O estalar do couro das roupas de voo disse a ela que as Treze a imitaram.


      Quando Manon ergueu a cabeça, a avó estava diante de si.


      Morte, cruel e astuta, espreitava naquele olhar ônix, salpicado de dourado.


      — Me leve até o duque — exigiu a Matriarca, à guisa de cumprimento.


      Manon sentiu as Treze enrijecerem. Não diante das palavras, mas da aliança da Grã-Bruxa que agora seguia ao encalço. Raro... tão raro que elas a seguissem, que a vigiassem.


      Mas aquela era uma cidadela de homens... e de demônios. E aquela seria uma estadia prolongada, se não permanente, a julgar pelo fato de que a avó levara consigo a linda e jovem bruxa de cabelos negros que no momento lhe aquecia a cama. A Matriarca seria uma tola se não tomasse precauções a mais. Mesmo que as Treze sempre tivessem bastado. Deviam ter bastado.


      Foi difícil não estender as unhas de ferro diante da ameaça imaginada.


      Manon fez outra reverência e se virou para as altas portas, a entrada para Morath. As Treze abriram caminho para Manon e a Matriarca conforme as duas passaram, então fecharam a fileira, como um véu letal. Nenhuma chance; não quando se tratava da herdeira e da Matriarca.


      Os passos de Manon eram quase silenciosos ao guiar a avó pelos corredores escuros. As Treze e a aliança da Matriarca as seguiam de perto; os criados, devido a espionagem ou algum instinto humano, não estavam à vista.


      Conforme subiram a primeira de muitas escadas espiraladas na direção da nova câmara do conselho do duque, a Matriarca falou:


      — Algo a reportar?


      — Não, avó. — Manon controlou o anseio de olhar de esguelha para a bruxa, para os cabelos escuros manchados de prata, as feições pálidas entalhadas por um ódio antigo, os dentes enferrujados permanentemente à vista.


      O rosto da Grã-Bruxa que marcara a imediata de Manon. Que atirara a bruxinha natimorta de Asterin ao fogo, negando a mãe o direito de segurar o bebê uma única vez. Que, então, espancara e destruíra a jovem bruxa, atirando-a à neve para que morresse, e escondera a verdade de Manon por quase um século.


      Manon se perguntou que pensamentos agora passavam pela mente de Asterin enquanto caminhavam. Imaginou o que passava pelas mentes de Sorrel e Vesta, que tinham encontrado Asterin na neve. Então a curado.


      E jamais contaram a Manon.


      A criatura da avó; era o que Manon sempre fora. Nunca parecera algo odioso.


      — Descobriu o que causou a explosão? — As vestes da Matriarca rodopiando atrás da bruxa ao entrar no longo e estreito corredor em direção à câmara do conselho do duque.


      — Não, avó.


      Aqueles olhos pretos salpicados de dourado dispararam para Manon.


      — Que conveniente, Líder Alada, que você reclame sobre os experimentos de procriação do duque, e as Pernas Amarelas sejam incineradas dias depois.


      E já vão tarde, Manon quase disse. Apesar das alianças perdidas na explosão, maldito alívio pelo cessar da procriação daquelas bruxinhas Pernas Amarelas com os valg. Mas Manon sentiu, em vez de ver ou ouvir, a atenção das Treze fixa nas costas da avó.


      E talvez algo como medo percorreu o corpo de Manon.


      Diante da acusação da Matriarca... e do limite que as Treze traçavam. Vinham traçando havia um tempo.


      Desafio. Era o que tinham sido os últimos meses. Se a Grã-Bruxa descobrisse, amarraria Manon a um poste e lhe açoitaria as costas até que a pele estivesse em flagelos. Faria com que as Treze assistissem, para provar que eram impotentes em defender a própria herdeira, então daria a elas o mesmo tratamento. Talvez atirasse água salgada nas feridas ao terminar. E depois faria de novo, dia após dia.


      — Ouvi um boato de que foi o bicho de estimação do duque, aquela humana. Mas como a mulher foi incinerada na explosão, ninguém pode confirmar. Não queria desperdiçar seu tempo com fofoca e teorias — disse Manon, friamente.


      — Ela estava presa a ele.


      — Parece que não era o caso do fogo de sombras. — Fogo negro, o imenso poder que teria derretido seus inimigos em segundos quando combinado com as torres espelhadas que as três Matriarcas e suas alianças construíam no desfiladeiro Ferian. Mas com Kaltain morta... também se extinguia a ameaça de pura aniquilação.


      Mesmo que o duque não se submetesse a outro mestre agora que seu rei estava morto. Ele rejeitara a reivindicação do príncipe herdeiro ao trono.


      A avó de Manon não disse nada enquanto seguiam em frente.


      A outra peça do tabuleiro; o príncipe de olhos de safira, que um dia também estivera acorrentado por um príncipe valg. Agora livre. E aliado àquela jovem rainha de cabelos dourados.


      Elas chegaram às portas da sala do conselho, e Manon varreu os pensamentos da mente quando os guardas de rostos inexpressivos abriram a rocha negra para as bruxas.


      Os sentidos de Manon se aguçaram até atingirem uma calmaria mortal assim que ela colocou os olhos na mesa de vidro ébano e em quem ali estava.


      Vernon: alto, esguio, sempre sorridente, vestido com o verde de Terrasen.


      E um homem de cabelos dourados, a pele pálida como marfim.


      Nenhum sinal do duque. O estranho se virou na direção delas. Mesmo a avó de Manon parou.


      Não diante da beleza do homem, não diante da força do corpo escultural ou das refinadas roupas negras que usava. Mas diante daqueles olhos dourados. Idênticos aos de Manon.


      Os olhos dos reis valg.
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      Manon avaliou as saídas, as janelas, as armas que usaria quando lutassem para escapar. O instinto a fez se colocar diante da avó; o treinamento a fez pegar em duas facas antes que o homem de olhos dourados sequer piscasse.


      Mas o homem fixou aqueles olhos de valg em Manon. Ele sorriu.


      — Líder Alada. — O homem olhou para a avó de Manon e inclinou a cabeça. — Matriarca.


      A voz era carnal e amável e cruel. Mas o tom, a exigência implícita...


      Algo no sorrisinho de Vernon agora parecia contido demais, a pele bronzeada, pálida demais.


      — Quem é você — disse Manon ao estranho, mais uma ordem que uma pergunta.


      O homem indicou com o queixo os assentos desocupados à mesa.


      — Sabe perfeitamente quem sou, Manon Bico Negro.


      Perrington. Em outro corpo, de alguma forma. Porque...


      Porque aquela desprezível coisa sobrenatural que Manon às vezes via de relance quando o encarava... Ali estava, encarnada.


      O rosto tenso da Matriarca informou Manon que a avó já havia adivinhado.


      — Fiquei cansado de usar aquela carne flácida — explicou ele, deslizando com graciosidade felina para a cadeira ao lado de Vernon. Uma onda de dedos longos e poderosos. — Meus inimigos sabem quem sou. Meus aliados podem muito bem saber também.


      Vernon fez uma reverência com a cabeça e murmurou:


      — Meu lorde Erawan, se lhe agradar, permita-me pegar algo para a Matriarca se refrescar. A viagem foi longa.


      Manon observou o homem alto e nervoso. Dois presentes ele oferecera: respeito à avó de Manon e o conhecimento do verdadeiro nome do duque. Erawan.


      Manon se perguntou o que Ghislaine, a postos no corredor do lado de fora, sabia sobre ele.


      O rei valg assentiu em aprovação. O Lorde de Perranth se apressou até o pequeno bufê contra a parede, pegando uma jarra enquanto Manon e a Matriarca ocupavam os assentos diante do rei demônio.


      Respeito; algo que Vernon sequer uma vez oferecera sem um sorriso debochado. Mas agora...


      Talvez agora que o Lorde de Perranth percebia que tipo de monstro o encoleirara, ele estivesse desesperado por aliados. Talvez soubesse que Manon... que Manon poderia, de fato, ter participado da explosão.


      Manon aceitou os copos de chifre que Vernon colocou diante de ambas, mas não bebeu a água. Nem a avó.


      Do outro lado da mesa, Erawan sorriu de leve. Nenhuma escuridão, nenhuma corrupção emanava do lorde — como se fosse poderoso o bastante para manter aquilo sob controle, imperceptível, exceto por aqueles olhos. Olhos de Manon.


      Atrás deles, o restante das Treze e a aliança da Grã-Bruxa permaneciam no corredor, apenas as imediatas ficaram na sala quando as portas foram fechadas de novo.


      Prendendo todos com o rei valg.


      — Então — começou Erawan, examinando as bruxas de uma forma que fez Manon contrair os lábios para não exibir os dentes — as forças no desfiladeiro Ferian estão prontas?


      A avó de Manon ofereceu um curto aceno de queixo.


      — Elas agirão ao pôr do sol. Estarão em Forte da Fenda dois dias depois disso.


      Manon não ousou se mover no assento.


      — Estão enviando o esquadrão para Forte da Fenda?


      O rei demônio lançou um olhar semicerrado para a bruxa.


      — Estou enviando você a Forte da Fenda para retomar minha cidade. Quando tiver cumprido sua tarefa, a legião de Ferian será posicionada aqui sob o comando de Iskra Pernas Amarelas.


      Para Forte da Fenda. Para finalmente, finalmente, lutar, ver o que as serpentes aladas podiam fazer em batalha...


      — Suspeitam do ataque?


      Um sorriso sem vida como resposta.


      — Nossas forças se moverão rápido demais para que a notícia os alcance. — Sem dúvida o motivo pelo qual tal informação permanecera oculta até então.


      Manon bateu com um pé no piso de pedra, já ansiosa para se mover, para comandar as demais nas preparações.


      — Quantas das alianças de Morath levarei ao norte?


      — Iskra voa com a segunda metade de nossa legião aérea. Acho que apenas algumas alianças de Morath serão necessárias. — Um desafio... e um teste.


      Manon considerou.


      — Voarei com minhas Treze, mais duas alianças como escolta. — Não havia necessidade de que os inimigos descobrissem quantas alianças voavam na legião aérea ou, até mesmo, de que esta voasse em sua totalidade quando Manon apostaria alto que as Treze já seriam suficientes para saquear a capital.


      Erawan apenas inclinou a cabeça em concordância. A avó de Manon deu um aceno quase imperceptível para ela, o mais perto de aprovação que a herdeira receberia.


      Mas Manon perguntou:


      — E quanto ao príncipe? — Rei. Rei Dorian.


      A avó de Manon lançou um olhar para ela, mas o demônio falou:


      — Quero que o traga pessoalmente até mim. Se ele sobreviver ao ataque.


      E sem a rainha incandescente, Dorian Havilliard e sua cidade estavam indefesos.


      Importava pouco para Manon. Era guerra.


      Lutar naquela guerra e voltar para casa, para os desertos ao fim dela. Mesmo aquele homem, aquele rei demônio, poderia muito bem descumprir com a palavra.


      Manon lidaria com isso depois. Mas primeiro... batalha declarada. Ela já conseguia ouvir a canção selvagem no sangue.


      O rei demônio e a avó conversavam de novo, e Manon afastou a melodia de escudos se chocando e espadas tilintando por tempo suficiente para processar as palavras de ambos.


      — Depois que a capital estiver tomada, quero aqueles barcos no Avery.


      — Os homens do lago Prateado concordaram? — A avó de Manon estudou o mapa preso à mesa de vidro por pedras lisas. Manon acompanhou o olhar da Matriarca até o lago Prateado, na outra ponta do Avery, e até a cidade aninhada contra as montanhas Canino Branco: Anielle.


      Perrington — Erawan — fez um gesto com os ombros largos.


      — Seu senhor ainda não declarou lealdade a mim ou ao menino-rei. Suspeito que, quando chegar a notícia da queda de Forte da Fenda, encontraremos seus mensageiros prostrados a nossa porta. — Um lampejo de sorriso. — Sua fortaleza, ao longo das Cataratas Ocidentais do rio, ainda exibe cicatrizes da última vez que meus exércitos marcharam. Vi inúmeros monumentos àquela guerra em Anielle, o senhor local saberá o quão facilmente posso transformar a cidade em um mausoléu.


      Manon estudou o mapa de novo, ignorando as perguntas.


      Velho. O rei valg era tão velho que a fazia se sentir jovem. Fazia com que a avó de Manon parecesse uma criança também.


      Tola; talvez a Matriarca tivesse sido uma tola ao vendê-las em uma aliança ignorante com aquela criatura. Manon se obrigou a encarar Erawan.


      — Com fortes em Morath, Forte da Fenda e Anielle, isso cobre apenas a metade sul de Adarlan. E quanto ao norte do desfiladeiro Ferian? Ou ao sul de Adarlan?


      — Enseada do Sino permanece sob meu controle, seus senhores e mercadores amam demais o ouro. Melisande... — Os olhos dourados do rei demônio se fixaram no país ocidental do outro lado das montanhas. — Eyllwe está arrasada abaixo dela, Charco Lavrado em ruínas a leste. Ainda é do interesse de Melisande continuar aliando suas forças com as minhas, principalmente quando Terrasen não tem uma moeda em seu nome. — O olhar do rei se voltou para o norte. — Aelin Galathynius deve ter alcançado seu trono a essa altura. E, quando Forte da Fenda se for, ela também descobrirá o quanto está isolada no norte. A herdeira de Brannon não tem aliados neste continente. Não mais.


      No entanto Manon reparou na forma como os olhos do rei demônio dispararam para Eyllwe... apenas por um segundo.


      Ela se voltou para a Matriarca, silenciosamente observando Manon com uma expressão que prometia morte caso a neta insistisse demais.


      — A capital é o coração de seu comércio. Se eu libertar minha legião sobre ela, terá poucos aliados humanos... — constatou Manon.


      — Da última vez que verifiquei, Manon Bico Negro, era minha legião.


      Manon sustentou o olhar incandescente de Erawan, mesmo que aquilo a expusesse por completo.


      — Transforme Forte da Fenda em uma ruína completa — argumentou ela, simplesmente —, e governantes como o Lorde de Anielle ou a rainha de Melisande, ou os senhores de Charco Lavrado podem muito bem achar que vale a pena o risco de se unirem contra você. Se destruir a própria capital, por que deveriam acreditar em sua alegação de aliança? Baixe um decreto antes de chegarmos, dizendo que o rei e a rainha são inimigos do continente. Estabeleça-nos como libertadoras de Forte da Fenda, não conquistadoras, e os demais governantes pensarão duas vezes antes de se aliarem a Terrasen. Saquearei a cidade o suficiente para exibir seu poder, mas evitarei que o esquadrão de Dentes de Ferro a deixe em escombros.


      Aqueles olhos dourados se semicerraram, considerando.


      Manon sabia que a avó estava a uma palavra de enterrar as unhas em sua bochecha, mas a jovem manteve sua posição. Não ligava para a cidade, para o povo. Mas aquela guerra poderia, de fato, se voltar contra elas se a aniquilação de Forte da Fenda unisse seus inimigos. E atrasaria ainda mais o retorno do clã Bico Negro aos desertos.


      Os olhos de Vernon procuraram os de Manon. Medo... e cálculo.


      — A Líder Alada tem razão, meu senhor — murmurou o lorde.


      O que Vernon sabia que escapava a Manon?


      Mas Erawan inclinou a cabeça, os cabelos dourados deslizando sobre a testa.


      — Por isso é minha Líder Alada, Manon Bico Negro, e por isso Iskra Pernas Amarelas não conquistou o posto.


      Nojo e orgulho se debatiam dentro de Manon, mas ela assentiu.


      — Mais uma coisa.


      Manon permaneceu parada, esperando.


      O rei demônio relaxou no assento.


      — Há uma muralha de vidro em Forte da Fenda. Impossível deixar de vê-la. — Manon sabia, tinha se empoleirado no alto da mesma. — Destrua a cidade o suficiente para instaurar o medo, mostre seu poder. Mas aquela muralha... Derrube-a.


      — Por quê? — perguntou Manon simplesmente.


      Aqueles olhos dourados fervilharam como carvão quente.


      — Porque destruir um símbolo pode destruir a determinação dos homens tanto quanto sangue derramado.


      Aquela muralha de vidro... o poder de Aelin Galathynius. E a misericórdia. Manon encarou aquele olhar por tempo suficiente para assentir. O rei indicou as portas fechadas com o queixo, em muda dispensa.


      Manon saiu da sala antes que o rei demônio se voltasse de novo para Vernon. Não ocorreu a ela, até muito depois de partir, que deveria ter ficado para proteger a Matriarca.
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      As Treze não se falaram até aterrissarem no arsenal pessoal no acampamento de batalha abaixo, nem mesmo arriscaram trocar palavras enquanto selavam as serpentes aladas no novo ninho.


      Ao passar pela fumaça e pela escuridão que sempre envolviam Morath, as duas alianças de escolta que Manon escolhera — ambas Bicos Negros — viraram na direção dos próprios arsenais. Que bom.


      Agora, de pé na lama do chão do vale do lado de fora do labirinto de forjas e tendas unido por paralelepípedos, Manon disse às Treze reunidas:


      — Voamos em trinta minutos. — Atrás delas, ferreiros e cocheiros já corriam para jogar armaduras sobre as bestas acorrentadas.


      Se fossem espertos, ou rápidos, não acabariam entre aquelas mandíbulas. A serpente azul-celeste de Asterin já avaliava o homem mais próximo.


      Manon estava um pouco tentada a ver se a fêmea lhe arrancaria um pedaço, mas disse à aliança:


      — Se tivermos sorte, chegaremos antes de Iskra e ditaremos como ocorrerá o saque. Se não, procuraremos Iskra e sua aliança e estancaremos o massacre. Deixem o príncipe comigo. — Manon não ousou olhar para Asterin ao dizer aquilo. — Não tenho dúvidas de que as Pernas Amarelas tentarão reivindicar sua cabeça. Impeçam qualquer uma que ouse tomá-la.


      E quem sabe consigam dar um fim a Iskra também. Acidentes aconteciam o tempo todo na batalha.


      As Treze se curvaram em reconhecimento. Manon indicou com a cabeça um lugar atrás do ombro, na direção do arsenal sob as surradas tendas de lona.


      — Armaduras completas. — Ela lançou às bruxas um sorriso arrasador. — Não queremos fazer nossa grande entrada em nada menos que nossa melhor aparência.


      Doze sorrisos iguais ecoaram o de Manon, e as bruxas se foram, dirigindo-se para as mesas e os manequins onde as armaduras tinham sido cuidadosa e meticulosamente elaboradas ao longo dos últimos meses.


      Apenas Asterin permaneceu ao lado de Manon quando ela pegou Ghislaine por um braço assim que a sentinela de cabelos cacheados passou por ela.


      — Conte-nos o que sabe sobre Erawan — murmurou Manon, acima dos ruídos de forjas e dos rugidos das serpentes aladas. Ghislaine abriu a boca, a pele negra subitamente pálida, mas, então, Manon acrescentou: — Concisamente.


      Ghislaine engoliu em seco, assentindo conforme o restante das Treze se preparava. A guerreira-acadêmica sussurrou para que apenas Manon e Asterin pudessem ouvir.


      — Ele era um dos três reis valg que invadiram este mundo no início dos tempos. Os outros foram mortos ou mandados de volta para seu mundo escuro. Erawan ficou preso aqui, com um pequeno exército. Ele fugiu para este continente depois que Maeve e Brannon destruíram suas forças, e passou mil anos reconstruindo-as em segredo, muito além das montanhas Canino Branco. Quando estava pronto, quando percebeu que a chama do rei Brannon se extinguia, Erawan lançou o ataque para reivindicar esta terra. Diz a lenda que foi derrotado pela filha do próprio Brannon e seu parceiro humano.


      Asterin riu com deboche.


      — Tal lenda parece falha.


      Manon soltou o braço de Ghislaine.


      — Arrume-se. Conte às demais quando puder.


      A sentinela fez uma reverência e saiu para o arsenal.


      A Líder Alada ignorou o olhar semicerrado de Asterin. Não estava na hora de ter aquela conversa.


      Ela encontrou o ferreiro mudo na forja de sempre, o suor escorrendo pela testa suja de fuligem. Mas os olhos do homem eram sólidos, calmos, conforme retirava a lona da mesa de trabalho para revelar a armadura de Manon. Polida, pronta.


      O traje de metal escuro copiava os intricados padrões das escamas de serpentes aladas. A bruxa passou o dedo pelas placas sobrepostas e ergueu a manopla do traje, perfeitamente ajustada à própria mão.


      — Ficou lindo.


      Terrível, mas lindo. Manon se perguntou o que o ferreiro achava de ter criado uma armadura para que ela vestisse enquanto acabava com a vida de seus compatriotas. O rosto rosado do homem não revelava nada.


      A herdeira tirou o manto vermelho e começou a vestir o traje pouco a pouco. Ele deslizou sobre ela como uma segunda pele, flexível e maleável onde precisava ser, rígido onde a vida da bruxa dependia da armadura.


      Quando terminou, o ferreiro olhou a bruxa de cima a baixo e assentiu, então levou a mão sob a mesa e colocou outro objeto na superfície. Por um segundo, Manon apenas encarou o capacete com a coroa.


      Tinha sido forjado do mesmo metal escuro, as guardas do nariz e da testa elaboradas de forma que a maior parte do rosto ficasse em sombras — exceto a boca. E os dentes de ferro. As seis lanças da coroa se projetavam para cima, como pequenas espadas.


      O elmo de um conquistador. O elmo de um demônio.


      Manon sentiu o olhar das Treze, também armadas, ao enfiar a trança embaixo da pescoceira da armadura e erguer o capacete sobre a cabeça.


      Ele coube com facilidade, o interior frio contra a pele quente de Manon. Mesmo com as sombras que ocultavam a maior parte do próprio rosto, a jovem bruxa conseguia ver o ferreiro com perfeita clareza enquanto ele abaixava o queixo em aprovação.


      Ela não fazia ideia de por que se importava, mas Manon se viu dizendo:


      — Obrigada.


      Outro aceno curto foi a única resposta do ferreiro antes de Manon sair de perto de sua estação de trabalho.


      Soldados fugiam do caminho que ela abriu ao disparar e sinalizar para as Treze, montando Abraxos, sua serpente alada, que reluzia na nova armadura.


      Manon não virou o rosto para Morath quando as Treze decolaram para os céus cinzentos.
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      Aedion e Rowan não deixaram que o mensageiro de Darrow seguisse à frente para avisar aos lordes de sua chegada. Se aquela fosse alguma ação para desestabilizá-os, apesar de tudo que Murtaugh e Ren tinham feito pelo grupo na primavera, então teriam vantagem da forma que pudessem.


      Aelin supôs que deveria ter interpretado o tempo chuvoso como um agouro. Ou talvez a idade de Murtaugh fornecesse uma desculpa conveniente para que Darrow a testasse. A rainha conteve o temperamento ao pensar naquilo.


      A taverna ficava em um cruzamento no limite da vegetação da floresta de Carvalhal. Com a chuva e a noite caindo, estava lotada, e precisaram pagar o dobro para guardar os cavalos no estábulo. Aelin tinha quase certeza de que com uma palavra, com uma faísca daquele fogo revelador, teria esvaziado não apenas os estábulos, mas também o estabelecimento.


      Lysandra se apartara do grupo 700 metros antes e, quando chegaram, ela saiu dos arbustos como leopardo-fantasma e assentiu com a encharcada cabeça peluda para Aelin. Tudo limpo.


      Dentro da estalagem não havia quartos vagos, e o próprio bar estava lotado, cheio de viajantes, caçadores, quem mais estivesse fugindo da tempestade. Alguns até se sentavam contra as paredes... e Aelin supôs que era assim que ela e os amigos passariam a noite depois que aquela reunião terminasse.


      Algumas cabeças se viraram em sua direção quando entraram, mas capuzes e mantos pingando ocultavam os rostos e as armas, e aquelas cabeças rapidamente voltaram para as bebidas ou para as cartas ou para as melodias de bêbados.


      Lysandra finalmente retornara à forma humana — e fiel ao juramento de meses antes, os seios um dia fartos estavam agora menores. Apesar do que os esperava no salão de jantar privado nos fundos da estalagem, Aelin encarou a metamorfa e sorriu.


      — Melhor? — murmurou ela sobre a cabeça de Evangeline, quando o mensageiro de Darrow, com Aedion ao lado, atravessou a multidão.


      O sorriso de Lysandra era semisselvagem.


      — Ah, não faz ideia.


      Atrás delas, Aelin podia jurar que Rowan deu um risinho.


      O mensageiro e Aedion viraram em um corredor, a tênue luz de velas tremeluzia em meio às gotas de chuva que ainda deslizavam do escudo redondo e marcado preso às costas do primo. O Lobo do Norte, embora tivesse vencido batalhas com velocidade e força feéricas, conquistara o respeito e a lealdade da legião como um homem — como humano. Aelin, ainda na forma feérica, se perguntou se também deveria ter se transformado.


      Ren Allsbrook os esperava ali. Ren, outro amigo de infância, que Aelin quase matara, tentara matar, no último inverno, e que não fazia ideia de quem ela era de verdade. Que ficara no apartamento de Aelin sem perceber que pertencia a sua rainha perdida. E Murtaugh... Aelin tinha vagas lembranças do homem, a maioria o situava à mesa de seu tio, dando a ela tortinhas de amora extras.


      Qualquer bondade que restasse, qualquer pingo de segurança, se devia a Aedion — os amassados e os arranhões que lhe manchavam o escudo eram a prova máxima — e aos três homens que a esperavam.


      Os ombros de Aelin começaram a se curvar para dentro, mas Aedion e o mensageiro pararam diante de uma porta de madeira, batendo uma vez. Ligeirinha roçou contra sua panturrilha, agitando a cauda, e a jovem sorriu para a cadela, que se sacudiu de novo, lançando gotículas d’água. Lysandra riu com escárnio. Levar um cão molhado para uma reunião secreta... bastante digno de uma rainha.


      Mas Aelin prometera a si mesma, meses e meses antes, não fingir ser nada além do que era. Havia rastejado na escuridão, no sangue e no desespero; havia sobrevivido. E mesmo que Lorde Darrow pudesse oferecer homens e custear uma guerra... Aelin também tinha ambos. Mais seria melhor, porém... não estava de mãos vazias. Fizera isso por si mesma. Por todos eles.


      Ela empertigou os ombros quando Aedion entrou na sala, já falando com aqueles ali dentro:


      — Típico de vocês, seus idiotas, nos fazerem chafurdar na chuva porque não querem se molhar. Ren, nervosinho como sempre. Murtaugh, sempre um prazer. Darrow, seu cabelo parece tão ruim quanto o meu.


      Com a voz áspera e fria, alguém no interior disse:


      — Considerando o modo sigiloso como organizou esta reunião, era de se pensar que invadia sorrateiramente o próprio reino, Aedion.


      Aelin chegou à porta entreaberta, debatendo se valia a pena iniciar a conversa com uma ordem para que os tolos abaixassem a voz, mas...


      Falavam baixo. Com a audição feérica, ela ouvia mais que o humano comum. A jovem se colocou à frente de Lysandra e Evangeline, deixando que as duas entrassem depois, e parou à porta para avaliar o salão privado de jantar.


      Uma janela, aberta para minimizar o calor abafado da estalagem. Uma grande mesa retangular diante de uma lareira crepitante, cheia de pratos vazios, migalhas e bandejas gastas. Havia dois homens idosos sentados; o mensageiro sussurrou algo ao ouvido de um deles, baixo demais para a audição feérica de Aelin, antes de fazer uma reverência a todos e sair. Os dois idosos endireitaram o corpo ao olhar para além de onde Aedion estava, diante da mesa... para Aelin.


      Mas ela se concentrou no jovem de cabelos pretos ao lado da lareira, com um dos braços apoiado no mantel; o rosto bronzeado e coberto de cicatrizes estava inexpressivo.


      Aelin se lembrava daquelas espadas gêmeas às costas do homem. Daqueles incandescentes olhos escuros.


      Com a boca levemente seca, a jovem puxou o capuz. Ren Allsbrook se assustou.


      Mas os homens idosos ficaram de pé. Aelin conhecia um deles.


      Não sabia como não tinha reconhecido Murtaugh naquela noite em que fora ao armazém para matar tantos deles. Principalmente quando fora ele que interrompera o massacre.


      O outro idoso, no entanto... embora enrugado, tinha o rosto forte... severo. Sem diversão, alegria ou acolhimento. Um homem acostumado a conseguir o que queria, a ser obedecido sem questionamento. O corpo era magro e esguio, a coluna ainda ereta. Não era um guerreiro da espada, mas da mente.


      O tio-avô de Aelin, Orlon, fora ambos. E fora carinhoso; a jovem jamais ouvira dele uma palavra ríspida ou irritadiça. Aquele homem, no entanto... ela encarou os olhos cinzentos de Darrow, um predador reconhecendo outro.


      — Lorde Darrow — disse ela, inclinando a cabeça. A jovem não conseguiu conter o sorriso torto. — Você parece confortável e aquecido.


      O rosto inexpressivo permaneceu imóvel. Impassível.


      OK, então.


      Aelin o observou, esperando... recusando-se a deixar de encará-lo até que Darrow se curvasse.


      Uma inclinação de cabeça foi tudo que ofereceu.


      — Um pouco mais baixo — ronronou Aelin.


      O olhar de Aedion se voltou para a prima, com o brilho da advertência.


      Darrow não fez o que ela pediu.


      Foi Murtaugh quem se curvou mais profundamente, na altura da cintura, e falou:


      — Majestade. Pedimos desculpas por mandar o mensageiro buscá-la... mas meu neto se preocupa com minha saúde. — Uma tentativa de sorriso. — Para minha tristeza.


      Ren ignorou o avô e se afastou da lareira, as passadas das botas eram o único som conforme o jovem lorde circundava a mesa.


      — Você sabia — sussurrou ele para Aedion.


      Lysandra, sabiamente, fechou a porta e puxou Evangeline e Ligeirinha para que ficassem à janela... em busca de olhos curiosos. Aedion lançou a Ren um breve sorriso.


      — Surpresa.


      Antes que o jovem lorde pudesse responder, Rowan parou ao lado de Aelin e puxou o capuz.


      Os homens enrijeceram o corpo quando o guerreiro feérico se revelou em sua magnífica glória; violência reluzente já nos olhos. Já concentrado em Lorde Darrow.


      — Agora, isso é algo que não vejo há anos — murmurou Darrow.


      Murtaugh controlou o choque — e talvez um pouco de medo — o suficiente para estender a mão para as cadeiras vazias diante deles.


      — Por favor, sentem-se. Peço desculpas pela bagunça. Não julgávamos que o mensageiro pudesse buscá-los tão rapidamente. — Aelin não fez menção de sentar. Nem os companheiros. Murtaugh acrescentou: — Podemos oferecer comida fresca se quiserem. Devem estar famintos. — Ren lançou um olhar de incredulidade ao avô que disse a Aelin tudo que precisava saber sobre a opinião dos rebeldes a seu respeito.


      Lorde Darrow a observava de novo. Avaliando.


      Humildade... gratidão. Aelin deveria tentar; ela poderia tentar, maldição. Darrow fizera sacrifícios pelo reino; tinha homens e dinheiro a oferecer na batalha iminente contra Erawan. Aelin havia convocado a reunião; ela pedira aos senhores que os encontrassem. Quem se importava se era em outro local? Estavam todos ali. Bastava.


      Aelin se obrigou a caminhar até a mesa. A reivindicar a cadeira diante de Darrow e Murtaugh.


      Ren permaneceu de pé, monitorando Aelin com fogo sombrio nos olhos.


      — Obrigada... por ajudar o capitão Westfall nesta primavera — disse ela baixinho a Ren.


      Um músculo estremeceu no maxilar de Ren, mas ele perguntou:


      — Como ele está? Aedion mencionou os ferimentos de Chaol na carta.


      — A última coisa que ouvi foi que estava a caminho dos curandeiros em Antica. Para Torre Cesme.


      — Que bom.


      — Poderia esclarecer para mim como se conhecem, ou preciso adivinhar? — pediu Lorde Darrow.


      Aelin começou a contar até dez ao ouvir o tom de voz. Mas foi Aedion quem respondeu quando ocupou um assento:


      — Cuidado, Darrow.


      Darrow entrelaçou os dedos retorcidos, porém de unhas feitas, e os apoiou à mesa.


      — Ou o quê? Vai me queimar até virar cinzas, princesa? Derreter meus ossos?


      Lysandra ocupou uma cadeira ao lado de Aedion e perguntou, com a educação meiga e inofensiva com que fora treinada:


      — Sobrou alguma água na jarra? Viajar pela tempestade foi bem desgastante.


      Aelin poderia ter beijado a amiga pela tentativa de diminuir a cortante tensão.


      — Quem, pelos deuses, é você? — Darrow franziu a testa diante da beleza exótica, os olhos puxados que não desviaram dos dele apesar das palavras doces. Certo... ele não sabia quem viajava com Aelin e Aedion. Ou que dons possuíam.


      — Lysandra — respondeu Aedion, soltando o escudo e apoiando-o, com um ruído pesado, no chão atrás do grupo. — Lady de Caraverre.


      — Não existe Caraverre — argumentou Darrow.


      Aelin deu de ombros.


      — Agora existe. — Lysandra tinha se decidido pelo nome havia uma semana, fosse qual fosse o significado, depois de se levantar de súbito no meio da noite e praticamente gritar para Aelin, depois se controlar tempo o suficiente a fim de voltar à forma humana. Aelin duvidava de que se esqueceria tão cedo da imagem de um leopardo-fantasma de olhos arregalados tentando falar. Ela sorriu um pouco para Ren, que ainda a observava como um gavião. — Tomei a liberdade de comprar a propriedade de que sua família abriu mão. Parece que serão vizinhos.


      — E de que linhagem — perguntou Darrow, contraindo a boca ao ver a marca sobre a tatuagem de Lysandra, a marca que era visível não importava a forma que ela assumisse — se origina milady?


      — Não organizamos esta reunião para discutir linhagens e ascendência — replicou Aelin, controladamente. Ela olhou para Rowan, que acenou, confirmando que a equipe da estalagem estava longe da sala e ninguém se encontrava ao alcance de suas vozes.


      O príncipe feérico de Aelin caminhou até o bufê contra a parede para pegar a água que Lysandra pedira. Ele cheirou o conteúdo, e Aelin entendeu que a magia de Rowan percorria o líquido, analisando a água em busca de veneno ou droga, enquanto Rowan fez quatro copos flutuarem até eles com um vento fantasma.


      Os três lordes observaram em silêncio e de olhos arregalados. Rowan se sentou e casualmente serviu a água, então conjurou um quinto copo, o encheu e fez com que flutuasse até Evangeline. A garota sorriu para a magia e voltou a encarar a janela molhada pela chuva. A ouvir enquanto fingia ser bonita, ser inútil e pequena, como Lysandra havia ensinado.


      — Pelo menos seu guerreiro feérico serve para alguma coisa além de força bruta — alfinetou Lorde Darrow.


      — Se essa reunião for interrompida por forças inimigas — retrucou Aelin, tranquilamente —, agradecerá por essa violência brutal, Lorde Darrow.


      — E quanto a suas habilidades singulares? Também deveria agradecer por elas?


      Para Aelin pouco importava como ele tinha descoberto. Ela inclinou a cabeça, escolhendo cada palavra, obrigando-se a pensar no que diria pelo menos uma vez.


      — Tem alguma habilidade específica que preferiria que eu possuísse?


      Darrow sorriu. O sorriso não chegou aos olhos.


      — Algum controle faria bem a Vossa Alteza.


      Rowan e Aedion, flanqueando Aelin, pareciam rígidos como cordas de arcos. Mas se ela conseguisse controlar o temperamento, então eles poderiam...


      Vossa Alteza. Não Majestade.


      — Levarei isso em consideração — respondeu a jovem, também com um breve sorriso. — Quanto ao motivo de minha corte e eu desejarmos o encontro com vocês hoje...


      — Corte? — Lorde Darrow ergueu as sobrancelhas prateadas, examinando vagarosamente Lysandra, Aedion e por fim Rowan. Ren encarava boquiaberto a todos, algo como anseio e descontentamento em sua expressão. — É isso o que considera uma corte?


      — Obviamente a corte será expandida quando chegarmos a Orynth...


      — E quanto a isso, não vejo como pode sequer haver uma corte, pois você ainda não é rainha.


      Aelin manteve o queixo erguido.


      — Não tenho certeza de que estou entendendo o que quer dizer.


      Darrow tomou um gole da caneca de cerveja. Quando a abaixou, o ruído ecoou pela sala. Ao lado dele, Murtaugh ficara mortalmente quieto.


      — Qualquer governante de Terrasen deve ser aprovado pelas famílias governantes de cada território.


      Gelo, frio e antigo, estalou nas veias de Aelin. Ela queria poder culpar a coisa que pendia de seu pescoço.


      — Está me dizendo — falou a jovem, baixo demais, conforme o fogo crepitava em seu estômago, dançava pela língua — que embora eu seja a última Galathynius viva, meu trono ainda não me pertence?


      Ela sentiu a atenção de Rowan fixa em seu rosto, mas não desviou o olhar de Lorde Darrow.


      — Estou dizendo, princesa, que embora possa ser a última descendente viva de Brannon, há outras possibilidades, outras direções a tomar, caso seja considerada inadequada.


      — Weylan, por favor — interrompeu Murtaugh. — Não aceitamos esse encontro para isso. Era para discutirmos a reconstrução, para ajudá-la e trabalhar com ela.


      Todos o ignoraram.


      — Outras possibilidades como você? — perguntou Aelin ao homem. Fumaça espiralou em sua boca, mas a jovem a engoliu, quase engasgando.


      Darrow sequer piscou.


      — Não espera, em sã consciência, que permitamos que uma assassina de 19 anos entre em nosso reino e comece a latir ordens, independentemente da linhagem.


      Pense bem, respire fundo. Homens, dinheiro, apoio a seu povo já arrasado. É isso que Darrow oferece, o que pode ganhar, se apenas controlar seu maldito temperamento.


      Aelin conteve o fogo nas veias, transformando-o em brasas sibilantes.


      — Entendo que minha história pessoal possa ser considerada problemática...


      — Acho que tudo a seu respeito, princesa, é problemático. A começar pela escolha de amigos e membros da corte. Pode me explicar por que uma prostituta comum está em sua companhia e se passando por uma dama? Ou por que um dos capachos de Maeve senta agora a seu lado? — Ele lançou um riso de deboche na direção de Rowan. — Príncipe Rowan, não é? — Devia ter juntado as peças pelo que o mensageiro lhe sussurrara ao ouvido quando chegaram. — Ah, sim, ouvimos falar a seu respeito. Que guinada interessante nos fatos. Justo quando nosso reino está mais enfraquecido e a herdeira é tão jovem, um dos guerreiros de maior confiança de Maeve consegue se estabelecer, depois de tantos anos olhando para nosso reino com tanto desejo. Ou talvez a pergunta mais adequada seja: por que servir aos pés de Maeve quando poderia governar ao lado da princesa Aelin?


      Foi preciso esforço considerável para que Aelin evitasse que os dedos se fechassem em punhos.


      — O príncipe Rowan é meu carranam. Está acima de qualquer dúvida.


      — Carranam. Um termo há muito esquecido. Que outras coisas Maeve lhe ensinou em Doranelle na primavera?


      A jovem conteve a resposta ao sentir a mão de Rowan roçar na dela sob a mesa, a expressão no rosto do guerreiro era de tédio, desinteresse. A calma de uma congelada tempestade feral. Permissão para falar, Majestade?


      Aelin teve a sensação de que ele iria realmente gostar muito de destroçar Darrow em pedacinhos. E também teve a sensação de que ela gostaria muito, muito mesmo de se juntar a ele nisso.


      A jovem deu um leve aceno de cabeça, pois ela mesma estava sem palavras enquanto lutava para manter as chamas sob controle.


      Sinceramente, até se sentiu um pouco mal por Darrow quando o príncipe feérico lançou a ele um olhar imbuído de trezentos anos de violência fria.


      — Está me acusando de fazer o juramento de sangue a minha rainha com desonra?


      Não havia nada humano, nada piedoso naquelas palavras.


      Para seu crédito, Darrow não se encolheu. Em vez disso, ergueu as sobrancelhas para Aedion, então se virou e balançou a cabeça para Aelin.


      — Você entregou o juramento sagrado a este... macho?


      Ren ficou levemente boquiaberto ao observar Aedion, aquela cicatriz contra a pele bronzeada. Aelin não estivera lá para proteger Ren. Ou para lhes proteger as irmãs quando sua academia de magia se tornou um abatedouro durante a invasão de Adarlan. Percebendo a surpresa do jovem lorde, Aedion sutilmente balançou a cabeça, como se dissesse: Explico depois.


      Mas Rowan se recostou na cadeira com um leve sorriso; e foi algo assustador e terrível.


      — Conheci muitas princesas com reinos a herdar, Lorde Darrow, e posso dizer que nenhuma jamais foi burra o bastante para permitir que um macho a manipulasse dessa forma, muito menos minha rainha. Entretanto, se eu estivesse almejando um trono, escolheria um reino muito mais pacífico e próspero. — Ele deu de ombros. — Mas não acho que meu irmão e minha irmã nesta sala me permitiriam viver por muito tempo se suspeitassem de minhas intenções quanto a sua rainha ou a seu reino.


      O general deu um aceno sombrio, e Lysandra, a seu lado, esticou o corpo; não por ódio ou surpresa, mas por orgulho. Aquilo partiu o coração de Aelin tanto quanto o iluminou.


      Aelin sorriu devagar para Darrow, as chamas se contendo.


      — Quanto tempo levou para pensar em uma lista de possíveis coisas com que me insultar e das quais me acusar durante esta reunião?


      Darrow ignorou Aelin e indicou Aedion com o queixo.


      — Está bastante quieto esta noite.


      — Não acho que gostaria muito de ouvir meus pensamentos agora, Darrow — respondeu Aedion.


      — Seu juramento de sangue foi roubado por um príncipe estrangeiro, sua rainha é uma assassina que designa prostitutas camponesas para servi-la, e você não tem nada a dizer?


      A cadeira de Aedion rangeu, e Aelin ousou olhar... então o viu agarrado às laterais com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos.


      Lysandra, embora com as costas rígidas, não deu a Darrow o prazer de corar de vergonha.


      E bastava para ela. Faíscas dançaram nas pontas dos dedos de Aelin sob a mesa.


      Mas Darrow continuou antes que Aelin pudesse falar ou incinerar a sala.


      — Talvez, Aedion, se ainda espera ganhar uma posição oficial em Terrasen, pudesse ver se seus parentes em Wendlyn reconsiderariam a proposta de noivado de tantos anos. Veja se o reconhecem como família. Que diferença poderia ter feito, se você e sua amada princesa Aelin fossem prometidos; se Wendlyn não tivesse recusado a oferta de formalmente unir nossos reinos, provavelmente sob ordem de Maeve. — Um sorriso na direção de Rowan.


      O mundo se agitou levemente. Até mesmo Aedion tinha empalidecido. Ninguém jamais indicara que houvera uma tentativa oficial de comprometer os dois. Ou que os Ashryver tinham realmente abandonado Terrasen à guerra e à destruição.


      — O que dirão as massas idólatras da princesa salvadora — ponderou Darrow, colocando as mãos abertas na mesa — quando souberem como ela passou seu tempo enquanto outros sofriam? — Um tapa na cara, um após o outro. — Mas — acrescentou Darrow — você sempre foi bom em se prostituir, Aedion. Embora eu me pergunte se a princesa Aelin sabe o que...


      Aelin avançou.


      Não com chamas, mas com aço.


      A adaga estremecendo entre os dedos de Darrow refletiu a crepitante luz da lareira.


      Aelin grunhiu contra o rosto do velho, Rowan e Aedion estavam quase fora das cadeiras, Ren levou a mão à arma, mas parecia nauseado... nauseado ao ver o leopardo-fantasma agora sentado onde Lysandra se encontrava um momento antes.


      Murtaugh olhou boquiaberto para a metamorfa. Mas Darrow olhou com ódio para Aelin, o rosto branco de ódio.


      — Quer atirar insultos contra mim, Darrow, então vá em frente — sibilou Aelin, o nariz quase tocava o do lorde. — Mas, se insultar os meus de novo, não errarei da próxima vez. — Ela voltou o olhar para a adaga entre os dedos abertos do velho, um fio de cabelo separava a lâmina da pele sardenta.


      — Vejo que herdou o temperamento de seu pai — disse Darrow, com escárnio. — É assim que planeja governar? Quando não gostar de alguém, ameaçará a pessoa? — Ele tirou a mão da lâmina e se afastou o suficiente para cruzar os braços. — O que Orlon pensaria desse comportamento, dessa truculência?


      — Escolha as palavras com sabedoria, Darrow — avisou Aedion.


      Darrow ergueu as sobrancelhas.


      — Todo o trabalho que fiz, tudo que sacrifiquei durante os últimos dez anos foi em nome de Orlon, para honrá-lo e salvar seu reino, meu reino. Não planejo deixar que uma criança mimada e arrogante destrua isso com chiliques temperamentais. Aproveitou as riquezas de Forte da Fenda durante esses anos, princesa? Foi muito fácil nos esquecer no norte enquanto comprava roupas e servia ao monstro que massacrou sua família e seus amigos?


      Homens e dinheiro e uma Terrasen unificada.


      — Mesmo seu primo, apesar da prostituição, nos ajudou no norte. E Ren Allsbrook. — Um gesto com a mão na direção de Ren. — Enquanto você vivia no luxo, sabia que Ren e o avô juntavam cada moeda que conseguiam, tudo para encontrar uma forma de manter vivo o esforço dos rebeldes? Que ocuparam barracos e dormiram sob cavalos?


      — Basta! — exclamou Aedion.


      — Deixe-o continuar — disse Aelin, sentando-se de novo na cadeira e cruzando os braços.


      — O que mais há para ser dito, princesa? Acha que o povo de Terrasen ficará feliz por ter uma rainha que serviu ao inimigo? Que dividiu a cama com o filho do inimigo?


      Lysandra grunhiu baixinho, agitando os copos.


      Darrow não se abalou.


      — E uma rainha que, sem dúvida, divide a cama com um príncipe feérico, peão do inimigo às nossas costas. O que acha que nosso povo vai pensar disso?


      Ela não queria saber como Darrow tinha adivinhado, o que tinha captado entre os dois.


      — Quem compartilha minha cama — rebateu Aelin — não é de sua conta.


      — E por isso você não é digna de governar. Quem compartilha a cama da rainha é da conta de todos. Vai mentir para seu povo sobre seu passado, negar que serviu ao rei deposto, e que serviu ao filho também, de uma forma diferente?


      Sob a mesa, a mão de Rowan disparou para pegar a de Aelin, os dedos cobertos de gelo para apaziguar o fogo que começava a faiscar nas unhas dela. Não em aviso ou como reprimenda, apenas para dizer a ela que ele também lutava para evitar usar a bandeja de latão para esmagar o rosto de Darrow.


      Então Aelin não deixou de encarar Darrow, mesmo ao entrelaçar os dedos aos de Rowan.


      — Direi a meu povo — falou Aelin, em voz baixa, mas não com fraqueza — a verdade completa. Mostrarei a eles as cicatrizes de Endovier em minhas costas, as cicatrizes em meu corpo dos anos como Celaena Sardothien, e direi a eles que o novo rei de Adarlan não é um monstro. Direi que temos um inimigo: o desgraçado em Morath. Dorian Havilliard é a única chance de sobrevivência e de paz futura entre nossos dois reinos.


      — E se ele não for? Vai lhe destruir o castelo pedra como destruiu o de vidro?


      Chaol tinha mencionado aquilo... meses antes. Aelin deveria ter pensado melhor, que humanos comuns poderiam exigir salvaguardas contra seu poder. Contra o poder da corte que se reunia ao seu redor. Mas que Darrow pensasse que Aelin tinha destruído o castelo de vidro; que ele acreditasse que ela matara o rei. Melhor que a verdade potencialmente desastrosa.


      — Se ainda quiser ser parte de Terrasen — continuou Darrow, quando nenhum deles respondeu —, tenho certeza de que Aedion pode encontrar alguma utilidade para você na Devastação. Mas não terá utilidade alguma em Orynth.


      Aelin ergueu as sobrancelhas.


      — Tem mais alguma coisa que deseja me dizer?


      Os olhos cinzentos ficaram ríspidos.


      — Não reconheço seu direito de governar; não a reconheço como verdadeira rainha de Terrasen. Assim como os Lordes Sloane, Ironwood e Gunnar, que compõem a maioria restante do que um dia foi a corte de seu tio. Mesmo que a família Allsbrook fique ao seu lado, ainda é um voto contra quatro. O general Ashryver não tem terras ou título aqui, e nenhum direito de voto como resultado disso. Quanto a Lady Lysandra, Caraverre não é um território reconhecido, e não reconhecemos sua linhagem ou sua compra daquelas terras. — Palavras formais para uma declaração formal. — Caso retorne a Orynth e tome seu trono sem nosso convite, será considerado um ato de guerra e traição. — Darrow tirou um pedaço de papel do casaco, muita escrita extravagante e quatro assinaturas diferentes no final. — A partir deste momento, até que seja decidido em contrário, você deverá permanecer uma princesa por sangue, mas não rainha.
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      Aelin encarou diversas vezes aquele pedaço de papel, os nomes que foram assinados muito antes daquela noite, os homens que decidiram contra ela sem a ter conhecido, os homens que haviam mudado o futuro de seu reino apenas com assinaturas.


      Talvez devesse ter esperado para convocar aquela reunião até que estivesse em Orynth; até que o povo a visse retornar e fosse mais difícil chutá-la para a sarjeta do palácio.


      — Nossa ruína reúne forças ao sul de Adarlan... mas é nisso que vocês se concentram? — sussurrou a jovem.


      Darrow riu com escárnio.


      — Quando precisarmos de suas... habilidades, avisaremos.


      Nenhum fogo queimou dentro de si, nem mesmo uma brasa. Como se Darrow o tivesse esmagado com o punho, extinguindo-o.


      — A Devastação — começou Aedion, com uma pontada daquela lendária insolência — só responderá a Aelin Galathynius.


      — A Devastação — retrucou o homem — é agora nossa para que a comandemos. Caso não haja governante digno no trono, os lordes controlam os exércitos de Terrasen. — Mais uma vez, ele observou Aelin, como se lhe sentisse o vago plano de retornar publicamente à cidade, para dificultar que fosse banida, reluzindo conforme se formava. — Coloque os pés em Orynth, garota, e pagará.


      — Isso é uma ameaça? — grunhiu Aedion, levando uma das mãos ao cabo da Espada de Orynth embainhada na lateral do corpo.


      — É a lei — respondeu Darrow, simplesmente. — Que foi honrada por gerações de governantes Galathynius.


      Havia um rugido alto demais na cabeça de Aelin e uma vastidão silenciosa demais no mundo além.


      — Os valg marcham contra nós, um rei valg marcha contra nós — insistiu seu primo, o próprio general. — E sua rainha, Darrow, pode ser a única pessoa capaz de mantê-los afastados.


      — A guerra é um jogo de números, não de magia. Sabe disso, Aedion. Lutou em Theralis. — A grande planície diante de Orynth, berço da última batalha sangrenta quando o império caiu sobre eles. A maioria das forças de Terrasen e dos comandantes não dera as costas ao banho de sangue, então rios correram vermelhos durante dias. Se Aedion tinha lutado... Pelos deuses, devia ter apenas 14 anos. O estômago de Aelin se revirou. Darrow concluiu: — A magia nos falhou uma vez. Não confiaremos nela de novo.


      — Precisaremos de aliados... — disparou Aedion.


      — Não há aliados — interrompeu o homem. — A não ser que Sua Alteza decida ser útil e nos trazer homens e armas por meio de um matrimônio — um olhar afiado na direção de Rowan —, estamos sozinhos.


      Aelin considerou se devia revelar o que sabia, o dinheiro que conseguira matando e enganando, mas...


      Algo frio e pegajoso lhe percorreu o corpo. Um casamento com um rei ou um príncipe ou um imperador estrangeiro.


      Seria esse o custo? Não apenas em derramamento de sangue, mas em sonhos desfeitos? Ser eternamente uma princesa, nunca uma rainha? Lutar não apenas com magia, mas com o outro poder em seu sangue: a realeza.


      Aelin não conseguia olhar para Rowan, não conseguia encarar aqueles olhos verde-pinho sem se sentir enojada.


      Ela rira certa vez de Dorian; rira e o censurara por admitir que a ideia de se casar com qualquer uma que não sua alma gêmea lhe era repugnante. Aelin fizera troça do amigo por escolher o amor à paz do reino.


      Talvez os deuses a odiassem mesmo. Talvez aquele fosse seu teste. Escapar de uma forma de escravidão apenas para cair em outra. Talvez aquela fosse a punição pelos anos nas riquezas de Forte da Fenda.


      Darrow deu um sorriso breve e satisfeito.


      — Encontre-me aliados, Aelin Galathynius, e talvez possamos considerar seu papel no futuro de Terrasen. Pense nisso. Obrigado por nos chamar para uma reunião.


      Silenciosamente, ela se levantou. Os outros também o fizeram. Exceto Darrow.


      Aelin pegou o pedaço de papel assinado e examinou as palavras amaldiçoadas, as assinaturas rabiscadas. O fogo crepitante era o único ruído.


      Ela o calou.


      E as velas. E o candelabro de ferro forjado acima da mesa.


      Escuridão; interrompida apenas por inspirações profundas — de Murtaugh e de Ren. A sala escura foi preenchida pelo som dos respingos de chuva.


      Aelin falou para a escuridão, para onde Darrow estava sentado:


      — Sugiro, Lorde Darrow, que se acostume com isso. Pois se perdermos esta guerra, a escuridão reinará para sempre.


      Ouviu-se um arranhar, então um sibilo... em seguida um fósforo tremeluziu e uma vela se acendeu sobre a mesa. O rosto odioso e enrugado do homem se iluminou.


      — Homens podem fazer a própria luz, herdeira de Brannon.


      Aelin encarou a chama solitária que ele havia acendido. O papel em suas mãos se transformou em cinzas.


      Antes que pudesse falar, Darrow disse:


      — Essa é nossa lei... nosso direito. Se ignorar esse decreto, princesa, maculará tudo que sua família representava e pelo que morreu. Os lordes de Terrasen assim disseram.


      A mão de Rowan parecia sólida contra a lombar de Aelin. Mas ela olhou para Ren cujo rosto estava tenso. E por cima do rugido na mente, ela disse:


      — Independentemente de votar ou não a meu favor, há um lugar para você nesta corte. Por ter ajudado Aedion e o capitão. Por Nehemia. — Nehemia, que trabalhara com Ren, lutara com ele. Algo como dor surgiu nos olhos do rapaz, e ele abriu a boca para falar, mas Darrow o interrompeu.


      — Que desperdício de vida aquele — disparou o velho. — Uma princesa de fato dedicada ao povo, que lutou até o último suspiro por...


      — Mais uma palavra — advertiu Rowan, baixinho — e não me importa quantos lordes o apoiem ou quais sejam suas leis. Mais uma palavra sobre isso e o estriparei antes que consiga levantar dessa cadeira. Entendeu?


      Pela primeira vez, Darrow encarou os olhos do guerreiro feérico e empalideceu ao ver a morte à espera ali. Contudo, as palavras do lorde tinham atingido o alvo, deixando um tipo de torpor trêmulo em seu encalço.


      Aedion retirou a adaga de sua prima da mesa.


      — Levaremos o que disse em consideração. — Depois pegou o escudo e colocou a mão no ombro de Aelin, guiando-a para fora da sala. Somente ao ver aquele escudo amassado e arranhado, assim como a antiga espada pendurada à lateral do corpo de Aedion, Aelin despertou daquele torpor pesado e moveu os pés.


      Ren se moveu para abrir a porta, passando para o corredor e verificando a área, dando amplo espaço a Lysandra, que passava na forma de leopardo-fantasma, Evangeline e Ligeirinha atrás da cauda felpuda, mandando o sigilo ao inferno.


      Aelin encarou o jovem lorde e inspirou, prestes a dizer algo quando Lysandra grunhiu no fim do corredor.


      Uma adaga imediatamente surgiu na mão de Aelin, inclinada e pronta.


      Mas era o mensageiro de Darrow, disparando até eles.


      — Forte da Fenda — disse ele, ao parar, ofegante e derrapando, e os salpicar de chuva. — Um dos batedores do desfiladeiro Ferian acaba de passar. O esquadrão das Dentes de Ferro está voando para Forte da Fenda. Pretendem saquear a cidade.
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      Aelin estava parada em uma clareira logo além da iluminação da estalagem; a chuva fria deixara seu cabelo grudado e lhe causava arrepios. Todos tinham ficado ensopados, porque Rowan prendia ao corpo as armas sobressalentes que ela lhe entregava, conservando cada gota de magia para o que faria a seguir.


      Deixaram que o mensageiro cuspisse a informação que recebera — não era muito.


      O esquadrão das Dentes de Ferro que ocupava o desfiladeiro Ferian se dirigia para Forte da Fenda. Dorian Havilliard seria o alvo. Morto ou vivo.


      Chegariam à cidade na noite seguinte, e depois que Forte de Fenda fosse tomada... a rede de Erawan pelo interior do continente estaria completa. Nenhuma força de Melisande, Charco Lavrado ou Eyllwe poderia chegar até eles; e nenhuma das forças de Terrasen os alcançaria também. Não sem desperdiçar meses contornando as montanhas.


      — Não há nada que possa ser feito pela cidade — declarou Aedion, cortando o som da chuva com sua voz. Os três permaneceram sob a proteção de um grande carvalho, todos de olho em Ren e Murtaugh, que falavam com Evangeline e Lysandra, novamente na forma humana. O general continuou, a chuva pingando sobre o escudo a suas costas: — Se as bruxas voarem para Forte da Fenda, então Forte da Fenda cairá.


      Aelin se perguntou se Manon Bico Negro lideraria o ataque... se seria uma vantagem. A Líder Alada já os salvara uma vez, mas apenas como pagamento por uma dívida de vida. Ela duvidava de que a bruxa fosse se sentir na obrigação de ajudá-los em algum outro momento do futuro próximo.


      Aedion encarou Rowan.


      — Dorian deve ser salvo a todo custo. Conheço o estilo de Perrington... Erawan. Não acredite em nenhuma promessa que fizerem e não deixe que Dorian seja pego de novo. — Ele passou a mão pelos cabelos ensopados de chuva e acrescentou: — Ou você, Rowan.


      Eram as palavras mais terríveis que Aelin já ouvira. O aceno de confirmação do feérico fez seus joelhos fraquejarem. Ela tentou não pensar nos dois frascos de vidro que Aedion entregara ao príncipe momentos antes. O que continham. Nem mesmo sabia quando ou onde ele os comprara.


      Qualquer coisa menos aquilo. Qualquer coisa menos...


      A mão de Rowan tocou a dela.


      — Vou salvá-lo — murmurou ele.


      — Não pediria a você se não fosse... Dorian é vital. Se o perdermos, perderemos qualquer apoio em Adarlan. — E um dos poucos possuidores de magia que poderiam enfrentar Morath.


      O aceno de Rowan foi austero.


      — Sirvo a você, Aelin. Não peça desculpas por encontrar uma utilidade para mim.


      Porque apenas ele, montando o vento com sua magia, poderia chegar a Forte da Fenda a tempo. Mesmo assim, poderia ser tarde demais. Aelin engoliu em seco, lutando contra a sensação de que o mundo sob seus pés lhe era arrancado.


      Um lampejo de movimento perto do limite das árvores chamou a atenção da jovem cujo rosto não exibia nenhuma expressão ao reparar no que fora deixado por mãozinhas finas na base de um carvalho retorcido. Nenhum dos demais sequer piscou naquela direção.


      Rowan terminou de prender as armas, olhando de Aelin para Aedion com a franqueza de um guerreiro.


      — Onde os encontro depois que o príncipe estiver seguro?


      — Corra para o norte. Fique longe do desfiladeiro Ferian... — respondeu Aedion.


      Darrow surgiu na outra ponta da clareira, disparando uma ordem para que Murtaugh fosse até ele.


      — Não — declarou Aelin. Então os dois guerreiros se viraram.


      Ela encarou o norte através da chuva e do relâmpago turbulentos.


      Não colocaria os pés em Orynth; não veria seu lar.


      Encontre-me aliados, dissera Darrow com escárnio.


      Aelin não ousou olhar para o que o Povo Pequenino deixara a poucos metros, na sombra daquela árvore castigada pela chuva.


      — Se Ren é de confiança, diga a ele que vá até a Devastação e que esteja pronto para marchar e avançar do norte. Se não os lideraremos, então precisarão desviar das ordens de Darrow da melhor maneira possível — explicou ela a Aedion.


      As sobrancelhas de seu primo se ergueram.


      — O que tem em mente?


      Aelin indicou Rowan com o queixo.


      — Pegue um barco e viaje para o sul com Dorian. Por terra é arriscado demais, mas no mar seus ventos podem levá-los até lá em alguns dias. Para a baía da Caveira.


      — Cacete — sussurrou Aedion.


      Mas ela apontou com o polegar por cima do ombro para Ren e Murtaugh.


      — Você me contou que eles se comunicavam com o capitão Rolfe. Peça que um deles escreva uma carta de recomendação para nós. Imediatamente — disse ao primo.


      — Achei que você conhecia Rolfe — comentou Aedion.


      Aelin abriu um sorriso sombrio.


      — Ele e eu nos despedimos com... rancor, para dizer o mínimo. Mas se Rolfe puder ser trazido para nosso lado...


      — Então teríamos uma pequena frota que poderia unir norte e sul, enfrentando assim os bloqueios. — Aedion terminou por ela.


      Que bom Aelin ter pegado todo aquele ouro de Arobynn para pagar por aquilo.


      — A baía da Caveira pode ser o único lugar seguro para nos escondermos... para entrarmos em contato com outros reinos. — A jovem não ousou contar a eles que, se ela fizesse a jogada certa, Rolfe poderia ter muito mais que uma frota salvadora para oferecer. Aelin disse a Rowan: — Espere por nós lá. Partiremos para a costa esta noite e velejaremos para as ilhas Mortas. Estaremos duas semanas atrás de vocês.


      Aedion apertou o ombro do feérico em despedida, então seguiu para Ren e Murtaugh. Um segundo depois, o velho mancava para a estalagem, com Darrow a reboque, exigindo respostas.


      Contanto que Murtaugh escrevesse a carta a Rolfe, Aelin não se importava.


      Sozinha com Rowan, ela falou:


      — Darrow espera que eu obedeça de cabeça baixa. Mas, se conseguirmos reunir um esquadrão no sul, podemos forçar Erawan a cair bem nas lâminas da Devastação.


      — Ainda assim, isso pode não convencer Darrow e os demais...


      — Lidarei com isso depois — retrucou ela, espalhando água ao sacudir a cabeça. — Por ora, não tenho intenção alguma de perder esta guerra porque um velho desgraçado qualquer descobriu que gosta de bancar o rei.


      Rowan deu um sorriso destemido, malicioso. Aproximando-se, roçou a boca contra a dela.


      — Não tenho a intenção de deixar que ele fique com esse trono também, Aelin.


      — Volte para mim — sussurrou ela, apenas. A ideia do que o aguardava em Forte da Fenda a atingiu de novo. Pelos deuses, ah, pelos deuses! Se algo acontecesse a ele...


      Rowan lhe acariciou a bochecha molhada com o polegar, traçando sua boca. Aelin colocou a mão no peito musculoso, bem onde os dois frascos de veneno estavam escondidos. Por um segundo, considerou transformar o líquido mortal em vapor.


      Mas se Rowan fosse pego, se Dorian fosse pego...


      — Não posso... não posso o deixar ir...


      — Pode — afirmou ele, sem abrir espaço para argumentação. A voz de seu príncipe-comandante. — E deixará. — O guerreiro tocou a boca de Aelin mais uma vez. — Quando me encontrar novamente, teremos aquela noite. Não importa onde nem quem estará por perto. — Ele lhe beijou o pescoço e confessou, contra a pele molhada de chuva: — Você é meu Coração de Fogo.


      Aelin segurou-lhe o rosto com as duas mãos, puxando-o para baixo a fim de que a beijasse.


      Rowan a envolveu, apertando-a contra si, as mãos percorrendo-a como se marcasse aquela sensação nas palmas. O beijo foi selvagem, gelo e fogo se entremeando. Até mesmo a chuva pareceu parar quando eles, por fim, se afastaram, ofegantes.


      E em meio à chuva, ao fogo e ao gelo, em meio à escuridão e aos relâmpagos e ao trovão, uma palavra tremeluziu na mente de Aelin, uma resposta e um desafio, e uma verdade que ela imediatamente negou, ignorou. Não por si, mas por ele; por ele...


      Rowan se transformou com um clarão mais forte que relâmpago.


      Quando a jovem terminou de piscar, um grande gavião já batia as asas pelas árvores, seguindo para a noite envolta em chuva. Rowan soltou um som agudo ao dobrar à direita — na direção da costa; o som de um adeus e uma promessa e um grito de guerra.


      Aelin engoliu o nó na garganta quando Aedion se aproximou e lhe segurou o ombro.


      — Lysandra quer que Murtaugh leve Evangeline. E a “treine para ser uma dama”. Mas a garota se recusa a ir. Talvez você precise... ajudar.


      A menina estava de fato agarrada a sua senhora, os ombros trêmulos devido à intensidade do choro. Murtaugh observava, impotente, após voltar da estalagem.


      Aelin caminhou em meio à lama enquanto o chão emitia ruídos aquosos. Como aquela alegre manhã que tiveram parecia distante, séculos antes.


      Ela tocou os cabelos ensopados de Evangeline, que se afastou tempo suficiente para que Aelin dissesse:


      — Você é parte de minha corte. E, como tal, responde a mim. É sábia e corajosa e divertida... mas vamos para lugares sombrios e terríveis onde até eu temo andar.


      O lábio de Evangeline estremeceu. Algo no peito de Aelin se apertou, mas ela soltou um assobio baixo e Ligeirinha, que estava se escondendo da chuva sob os cavalos, se aproximou.


      — Preciso que cuide de Ligeirinha — pediu ela, acariciando a cabeça molhada da cadela, as longas orelhas. — Porque nesses lugares sombrios e terríveis, um cachorro estaria em perigo. Você é a única pessoa a quem confio sua segurança. Pode ficar com Ligeirinha por mim? — Ela deveria ter valorizado mais aqueles momentos felizes, calmos e entediantes na estrada. Deveria ter aproveitado cada segundo em que estavam todos juntos, todos em segurança.


      Acima da menina, o rosto de Lysandra estava tenso — os olhos brilhavam com mais que apenas chuva. Mas ela assentiu para Aelin, mesmo enquanto observava Murtaugh mais uma vez, um atento predador.


      — Fique com Lorde Murtaugh, aprenda sobre a corte e como as coisas funcionam, proteja minha amiga — disse Aelin para Evangeline, agachando-se para beijar a cabeça encharcada de Ligeirinha. Uma vez. Duas vezes. A cadela distraidamente lambeu a chuva do rosto da dona. — Pode fazer isso? — insistiu ela.


      A menina encarou a cadela, depois sua senhora. Então assentiu.


      Aelin beijou-lhe a bochecha e sussurrou ao ouvido de Evangeline:


      — Aproveite e faça sua mágica com esses velhos coitados. — Ela se afastou para piscar um olho para a garota. — Conquiste meu reino de volta, Evangeline.


      Mas a garota passara do ponto de sorrisos, então assentiu de novo.


      Aelin beijou Ligeirinha uma última vez e se virou para Aedion, que a esperava, enquanto Lysandra se ajoelhou na lama diante da menina, afastando os cabelos úmidos de Evangeline do rosto e falando baixo demais até mesmo para os ouvidos feéricos da amiga.


      A boca do general parecia uma linha severa quando ele afastou os olhos de Lysandra e da menina, indicando com a cabeça Ren e Murtaugh. Aelin caminhou ao seu lado, parando a poucos metros dos Lordes Allsbrook.


      — Sua carta, Majestade — disse Murtaugh, lhe estendendo um tubo selado com cera.


      Aelin pegou o tubo e fez uma reverência com a cabeça em agradecimento.


      — A não ser que queira trocar um tirano por outro, sugiro que prepare a Devastação e quaisquer outros para avançar do norte — disse Aedion a Ren.


      — Darrow é bem-intencionado... — respondeu Murtaugh pelo neto.


      — Darrow — interrompeu Aedion — é agora um homem com os dias contados.


      Todos olharam para Aelin, que observou a estalagem tremeluzindo entre as árvores e o velho que mais uma vez disparava em sua direção, uma força da natureza por si só, então disse:


      — Não tocaremos em Darrow.


      — O quê? — disparou o general.


      — Apostaria todo meu dinheiro que ele já tomou providências para se certificar de que, caso se depare com uma morte precoce, jamais colocaremos os pés em Orynth de novo — explicou a jovem. Murtaugh lhe deu um aceno sombrio em confirmação. Aelin deu de ombros. — Então não tocaremos nele. Jogaremos o jogo de Darrow... obedeceremos a regras, leis e juramentos.


      A vários metros de distância, Lysandra e Evangeline ainda conversavam baixinho; a menina chorava nos braços da senhora enquanto Ligeirinha ansiosamente dava focinhadas no quadril de Evangeline.


      Aelin encarou Murtaugh.


      — Não conheço você, lorde, mas foi leal a meu tio e a minha família durante esses longos anos. — Ela tirou uma adaga de uma bainha oculta na coxa. Os homens se encolheram quando Aelin cortou a palma da mão. Até mesmo Aedion se assustou. A jovem fechou a mão ensanguentada em punho, erguendo-a no espaço entre os dois. — Por causa dessa lealdade, entenderá o que promessas de sangue significam para mim quando digo que, se aquela menina sofrer algum mal, físico ou de outra natureza, não me importa que leis existam, que regras quebrarei. — Lysandra se voltou para o grupo, pois seus sentidos tinham detectado sangue. — Se Evangeline for ferida, você queimará. Todos vocês.


      — Ameaçando sua leal corte? — perguntou com deboche uma voz fria, em seguida Darrow parou a poucos metros. Aelin o ignorou. Murtaugh estava de olhos arregalados, assim como Ren.


      O sangue escorreu para a terra sagrada.


      — Que este seja seu teste.


      Aedion soltou um palavrão. Ele entendera. Se os lordes de Terrasen não conseguissem manter uma criança a salvo em seu reino, se não tivessem capacidade de salvar Evangeline, de cuidar de alguém que não lhes traria vantagem alguma, que não lhes garantiria riquezas ou posição... mereceriam perecer.


      Murtaugh fez uma reverência de novo.


      — Sua vontade é a minha, Majestade. — Então acrescentou baixinho: — Perdi minhas netas. Não perderei outra. — Com isso, o velho caminhou até onde Darrow esperava, puxando o lorde para o canto.


      O coração de Aelin se apertou, mas ela disse a Ren, cuja cicatriz estava oculta pelas sombras do capuz ensopado de chuva:


      — Gostaria que tivéssemos tempo de conversar. Tempo para me explicar.


      — Acho que já está acostumada a deixar este reino para trás. Não vejo por que agora seria diferente.


      Aedion soltou um grunhido, mas a prima o interrompeu.


      — Pode me julgar o quanto quiser, Ren Allsbrook. Mas não falhe com este reino.


      Ela viu a resposta não dita nos olhos do rapaz. Como você fez durante dez anos.


      O golpe a atingiu baixo e profundamente, mas Aelin se virou. Quando o fez, reparou como os olhos de Ren recaíram sobre a menina... sobre as cicatrizes violentas no rosto de Evangeline. Quase idênticas às dele. Algo no olhar do jovem lorde se suavizou, apenas um pouco.


      De repente Darrow disparou na direção de Aelin, empurrando Murtaugh, o rosto branco de ódio.


      — Você... — começou ele.


      A jovem ergueu a mão, chamas saltitavam na ponta dos dedos, transformando chuva em vapor. Sangue, intenso como o rubi de Goldryn, que despontava sobre seu ombro, lhe serpenteou pelo punho, saindo do corte profundo, idêntico ao da outra mão.


      — Farei mais uma promessa — disse ela, fechando a mão ensanguentada em punho e abaixando-a diante do grupo. Darrow ficou tenso.


      O sangue de Aelin pingou no solo sagrado de Terrasen, e o sorriso da jovem se tornou letal. Mesmo Aedion, a seu lado, prendeu o fôlego.


      — Prometo a você que não importa o quanto eu me afaste, não importa o custo, quando pedir minha ajuda, virei. Juro por meu sangue, pelo nome de minha família, que não darei as costas a Terrasen como você me deu as costas. Prometo, Darrow, que ao chegar o dia em que rasteje por minha ajuda, colocarei meu reino diante de meu orgulho e não o matarei por causa disso. Acho que a verdadeira punição será me ver no trono pelo resto de sua droga de vida — disse ela.


      O rosto do velho passara de branco a roxo.


      Aelin apenas se virou de costas.


      — Aonde pensa que vai? — demandou Darrow. Então Murtaugh não o tinha inteirado sobre o plano de Aelin de ir às ilhas Mortas. Interessante.


      Ela olhou por cima do ombro.


      — Estou indo cobrar velhas dívidas e promessas. Para erguer um exército de assassinos e ladrões e exilados e camponeses. Para terminar o que teve início há muito, muito tempo.


      Silêncio foi a resposta do homem.


      Então Aelin e Aedion caminharam até Lysandra, que os monitorava com o rosto sério na chuva. Enquanto isso, Ligeirinha permanecia encostada a Evangeline; a menina chorava baixinho, abraçada a si mesma.


      — Partimos agora — disse Aelin à metamorfa e ao general, afastando a mágoa no coração, afastando a dor e a preocupação da mente.


      E depois que se dispersaram para reunir os cavalos, Aedion deu um beijo na cabeça ensopada de Evangeline, antes de Murtaugh e Ren a levarem de volta à estalagem com um carinho considerável. Darrow caminhou à frente sem dar um adeus. Finalmente, quando estava sozinha, Aelin se aproximou da árvore retorcida nas sombras.


      O Povo Pequenino soubera sobre o ataque das serpentes aladas naquela manhã.


      O que a fez supor que aquele bonequinho, já aos pedaços sob a chuva torrencial, era outro tipo de mensagem. Uma apenas para ela.


      O templo de Brannon na costa fora cuidadosamente replicado — uma montagem inteligente de galhos e rochas para formar os pilares e o altar... E na rocha sagrada no centro, haviam criado um cervo branco com lã crua de ovelhas, a galhada poderosa não passava de espinhos tortos.


      Uma ordem; para onde ir, o que precisava obter. Aelin estava disposta a ouvir, a entrar no jogo. Mesmo que aquilo significasse contar aos demais apenas meia verdade.


      Ela quebrou a reconstrução do templo, mas deixou o cervo na palma da mão, com a lã murchando na chuva.


      Os cavalos relincharam ao se aproximarem, conduzidos por Aedion e Lysandra, mas Aelin o sentiu um segundo antes que emergisse entre as árvores distantes, envolto pela noite. Longe demais no bosque para ser qualquer coisa que não um fantasma, um fruto do sonho de um antigo deus.


      Mal respirando, ela ousou observá-lo por algum tempo e, ao montar o cavalo, se perguntou se os companheiros podiam perceber que não era chuva reluzindo em seu rosto quando puxou o capuz preto.


      Ela se perguntou se eles também tinham visto o Senhor do Norte, montando guarda nas profundezas da floresta, com o brilho imortal do cervo branco amortizado pela chuva enquanto se despedia de Aelin Galathynius.
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      Dorian Havilliard, rei de Adarlan, odiava o silêncio.


      Ele se tornara seu companheiro; caminhava a seu lado pelos corredores quase vazios do castelo de pedra, agachava-se no canto do quarto atulhado da torre à noite, sentava-se diante do rapaz à mesa em cada refeição.


      Dorian sempre soubera que um dia seria rei.


      Mas jamais pensou herdar um trono destruído e uma fortaleza vazia.


      A mãe e o irmão mais novo ainda estavam entocados na residência na montanha, em Ararat. Ele não mandara buscá-los. Dera a ordem para que permanecessem lá, na verdade.


      Ao menos porque evitaria a volta da corte enxerida de sua mãe, e Dorian facilmente escolheria o silêncio em vez das fofocas. Ao menos porque evitaria ter de olhar para o rosto da mãe, para o rosto do irmão e mentir sobre quem destruíra o castelo de vidro, quem massacrara a maioria dos cortesãos e quem matara o pai. Mentir sobre o que o pai fora — sobre o demônio que havia morado dentro dele.


      Um demônio que se reproduzira com a mãe de Dorian; não uma, mas duas vezes.


      Parado na pequena sacada de pedra no alto da torre particular, ele olhou para a extensão reluzente de Forte da Fenda à luz do sol poente, para a faixa reluzente formada pelo Avery, que serpenteava para dentro do continente, vindo do mar, curvando-se em torno da cidade, como uma cobra, então fluindo reto pelo interior do continente.


      Dorian ergueu as mãos diante da vista; as palmas estavam calejadas devido aos exercícios e ao treino com espada que se obrigara a retomar. Seus guardas preferidos — os homens de Chaol — estavam todos mortos.


      Torturados e assassinados.


      As lembranças do período sob o domínio do colar de pedra de Wyrd eram confusas e embaçadas. Mas nos pesadelos ele às vezes se via de pé em um calabouço profundo, com sangue que não o seu cobrindo-lhe as mãos, e gritos que não os dele ecoando nos ouvidos, implorando por misericórdia.


      Não fora ele, disse a si mesmo. O príncipe valg fizera aquilo. Seu pai fizera aquilo.


      Dorian ainda tivera dificuldade em encarar o novo capitão da Guarda, um amigo de Nesryn Faliq, quando fora pedir ao homem que lhe mostrasse como lutar, que o ajudasse a se tornar mais forte, mais rápido.


      Nunca mais. Nunca mais seria fraco e inútil e assustado.


      O rapaz olhou para o sul, como se pudesse ver até Antica. Imaginou se Chaol e Nesryn tinham chegado até lá; se perguntou se o amigo já estava em Torre Cesme, e se o corpo destruído estava sendo curado pelos habilidosos mestres do local.


      O demônio no corpo do pai de Dorian fizera também aquilo... partira a espinha de Chaol.


      O homem que lutava dentro do pai evitara que o golpe fosse fatal.


      Dorian não tinha tido tal controle, tal força, ao observar o demônio usando seu corpo — conforme o demônio torturava e matava e tomava o que quisesse. Talvez o pai de Dorian houvesse sido o homem mais forte no fim das contas. O homem superior.


      Não que Dorian tivesse tido a chance de conhecer o pai como homem. Como humano.


      O rapaz flexionou os dedos, fazendo gelo brotar na palma das mãos. Magia pura; contudo não havia ninguém ali para ensiná-lo. Ninguém a quem ousaria perguntar.


      Ele se recostou contra a parede de pedra ao lado da porta da sacada.


      Dorian ergueu a mão na direção da faixa pálida que marcava seu pescoço. Mesmo com as horas que passara ao ar livre, treinando, a pele onde o colar um dia estivera ainda não atingira um bronzeado dourado. Talvez fosse permanecer eternamente pálida.


      Talvez seus sonhos fossem ser assombrados para sempre pela voz sibilante daquele príncipe demônio. Talvez acordasse eternamente com o suor parecendo o sangue de Sorscha sobre seu corpo, o sangue de Aelin ao esfaqueá-la.


      Aelin. Nenhuma notícia da amiga... ou de qualquer um a respeito da volta da rainha ao reino. Dorian tentava não se preocupar nem contemplar por que havia tanto silêncio.


      Tanto silêncio quando os batedores de Nesryn e Chaol traziam notícias de que Morath fervilhava.


      Ele olhou para dentro, na direção da pilha de papéis sobre a mesa entulhada, e encolheu o corpo. Tinha uma quantidade absurda de papelada para cuidar antes de dormir: cartas para assinar, planos para ler...


      Um trovão soou pela cidade.


      Quem sabe não era um sinal de que Dorian deveria começar a trabalhar, a não ser que quisesse ficar acordado até o início da manhã de novo. Ele entrou, suspirando alto, e outro trovão ecoou.


      Cedo demais, e o som foi breve demais.


      Dorian verificou o horizonte. Nenhuma nuvem; nada além do céu vermelho, rosa e dourado.


      Mas a cidade em repouso ao pé da colina do castelo pareceu parar. Até mesmo o lamacento Avery pareceu interromper o curso quando o bum soou novamente.


      Dorian ouvira aquele som antes.


      Magia se acumulou nas veias do rapaz, e ele se perguntou o que o poder teria sentido, pois gelo cobria a varanda contra sua vontade, tão ágil e frio que as pedras rangeram.


      Dorian tentou fazê-la recuar — como se fosse um novelo de lã que saíra rolando de suas mãos —, mas a magia o ignorou, espalhando-se mais espessa, mais rápida sobre as pedras. Ao longo do arco da porta às suas costas, descendo pela face curva da torre...


      Uma corneta soou a oeste. Uma nota aguda, estridente.


      Que foi interrompida antes do fim.


      Por causa do ângulo da varanda, Dorian não conseguia ver a fonte do som. Então correu para o quarto, deixando a magia para as pedras, e disparou até a janela aberta ao oeste. Estava a meio caminho das colunas de livros e papéis quando viu o horizonte. Quando a cidade começou a gritar.


      Espalhando-se ao longe, cobrindo o pôr do sol como uma tempestade de morcegos, voava uma legião de serpentes aladas.


      Cada besta carregava uma bruxa armada, que rugia seu grito de guerra para o céu manchado de cores.
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      Manon e as Treze seguiam sem parar, sem dormir. Tinham se separado das duas alianças de escolta no dia anterior, pois as serpentes aladas de ambas estavam exaustas demais para acompanhá-las. Principalmente porque as Treze fizeram todas aquelas corridas e patrulhas extras durante meses — e tinham silenciosa e consistentemente aumentado a própria resistência.


      Elas voavam alto para se manter escondidas, mas, entre nuvens, viam o continente surgindo abaixo, com diferentes tons de verde verão, amarelo manteiga e safira reluzente. Aquele dia estava limpo o suficiente para que nenhuma nuvem as ocultasse enquanto disparavam para Forte da Fenda e o sol iniciava a descida final em direção ao oeste.


      Em direção à perdida terra natal da bruxa.


      Devido à altura e à distância, Manon teve uma vista limpa da carnificina quando a extensão da capital por fim se revelou no horizonte.


      O ataque começara sem ela. A legião de Iskra ainda descia sobre a cidade, ainda disparava para o palácio e para a muralha de vidro que despontava acima do limite leste da cidade.


      Manon cutucou Abraxos com os joelhos, um comando silencioso para que fosse mais rápido.


      Ele foi... mas pouco. Estava exausto. Todos estavam


      Iskra queria a vitória para si. A Líder Alada não tinha dúvida de que a herdeira das Pernas Amarelas tinha recebido ordens para obedecer... mas apenas depois que Manon chegasse. Vadia. Vadia por ter chegado primeiro, por não ter esperado...


      Mais e mais perto, disparavam para a cidade.


      Os gritos logo chegaram a elas. Manon sentiu o fardo de sua capa vermelha.


      Ela apontou Abraxos para o castelo de pedra no alto da colina, mal espreitando acima daquela muralha reluzente de vidro — a muralha que ela recebera ordens para derrubar —, com esperanças de não ter chegado tarde demais com relação a uma coisa.


      Com esperanças de saber o que diabo estava fazendo.
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      Dorian soara o alarme, mas os guardas já sabiam. E, quando ele disparou pelas escadas, seu caminho foi bloqueado e pediram que permanecesse na torre. Ele tentou sair de novo para ajudar, mas imploraram que ficasse. Imploraram, para que não o perdessem.


      Foi o desespero, o quanto as vozes pareciam jovens, que o manteve na torre. Mas não de forma inútil.


      Dorian ficou no alto da sacada, a mão erguida diante do corpo.


      De longe, não podia fazer nada conforme as serpentes aladas destruíam tudo para além da muralha de vidro. Destroçavam prédios, arrancando telhados com as garras, arrancando pessoas — seu povo — da rua.


      Cobriam o céu, como um cobertor de presas e garras, e nem as flechas dos guardas da cidade impediam seu progresso.


      Dorian reuniu a magia, querendo fazê-la obedecer, conjurando gelo e vento para a palma da mão, deixando que se acumulassem.


      Devia ter treinado, devia ter pedido que Aelin lhe ensinasse alguma coisa enquanto estavam juntos.


      As serpentes aladas se aproximaram do castelo e da muralha de vidro ainda de pé, como se, antes de alcançarem Dorian, quisessem lhe mostrar precisamente o quanto era impotente.


      Que chegassem. Que viessem perto o suficiente para sua magia.


      O rapaz podia não ter o alcance de Aelin, talvez não pudesse envolver a cidade com poder, mas caso se aproximassem o bastante...


      Ele não seria fraco nem se acovardaria de novo.


      Uma primeira serpente alada chegou ao topo da muralha de vidro. Imensa... muito maior que a bruxa de cabelos brancos e sua montaria coberta de cicatrizes. Seis voavam para o castelo de Dorian, para a torre. Para o rei.


      Dorian daria a elas um rei.


      Ele deixou que se aproximassem mais, fechando os dedos em punho, cavando mais e mais a magia. Muitas bruxas permaneceram na muralha de vidro, batendo as caudas das bestas contra ela, quebrando o vidro opaco pouco a pouco. Como se as seis que voavam para o castelo fossem o bastante para destruí-lo.


      Dorian já conseguia ver as silhuetas; via a couraça coberta de ferro, pois o sol poente refletia nas imensas armaduras peitorais das bestas enquanto disparavam sobre a propriedade do castelo ainda dilapidada.


      Então, ao ver os dentes de ferro sorrindo para ele, no momento que os gritos dos guardas — que bravamente atiravam flechas das portas e janelas do castelo — se tornaram um estrondo em seus ouvidos, Dorian estendeu a mão na direção das bruxas.


      Gelo e vento as golpearam, destruindo besta e montadora.


      Os guardas gritaram, alarmados... depois caíram em um silêncio de espanto.


      Dorian arquejou para tomar fôlego, arquejou para se lembrar do próprio nome e do que era ao sentir a magia se derramando de dentro de si. Tinha matado enquanto estivera escravizado, mas nunca por vontade própria.


      Conforme o sangue das bruxas tingia o ar e a carne morta despencava como chuva, emitindo ruídos surdos ao bater no chão do castelo... Mais, gemia a magia de Dorian, espiralando simultaneamente para baixo e para cima, puxando-o de novo para seus limites gélidos.


      Além da muralha de vidro rachada, a cidade sangrava. Gritava aterrorizada.


      Mais quatro serpentes aladas cruzaram a muralha de vidro que se despedaçava, guinando quando as montadoras notaram as irmãs aos pedaços. Gritos soaram das gargantas imortais, e as pontas das faixas amarelas nas testas das bruxas açoitaram ao vento. Elas dispararam com as bestas para o céu, como se fossem subir e subir e depois mergulhar diretamente sobre Dorian.


      Um sorriso dançou nos lábios do rapaz ao libertar a magia de novo, como um chicote de ponta dupla disparando para as serpentes aladas em ascensão.


      Mais sangue e pedaços de animais e de bruxa caíram ao chão, todos cobertos de gelo tão espesso que se partiram sobre as pedras do pátio.


      Dorian buscou mais profundamente. Se conseguisse ir até a cidade, talvez pudesse lançar uma rede mais ampla...


      Foi quando outro ataque o atingiu. Não da frente ou do alto ou de baixo.


      Mas por trás.


      A torre de Dorian oscilou para o lado, e o rei foi atirado para a frente, chocando-se contra a sacada de pedra, por pouco evitando cair pela beirada.


      Pedra rachou, e madeira se partiu, e Dorian foi poupado de um fragmento de rocha mortal apenas pela magia que projetou ao redor de si quando cobriu a cabeça.


      Ele se virou na direção do quarto. Um buraco imenso fora aberto na lateral e no teto. E empoleirada na pedra quebrada, uma bruxa corpulenta agora sorria para ele com dentes de ferro capazes de dilacerar carne, uma faixa desbotada de couro amarelo na testa.


      Dorian reuniu a magia, mas ela se extinguiu.


      Cedo demais, rápido demais, percebeu ele. Muito inconstante. Não houve tempo suficiente para buscar nas profundezas seu poder. A cabeça da serpente alada deslizou para dentro da torre.


      Atrás do rapaz, seis outras bestas voaram pela muralha, disparando para suas costas desprotegidas. E a própria muralha... A muralha de Aelin... Sob aquelas garras e caudas frenéticas, furiosas... desabou por inteiro.


      Dorian olhou para a porta que se abria para as escadas da torre, onde os guardas já deveriam ter surgido. Havia apenas silêncio.


      Tão perto... mas para alcançá-la teria de passar diante da boca da serpente. Era exatamente por isso que a bruxa sorria.


      Uma chance... teria uma chance de fazer aquilo.


      Ele fechou os dedos com força, sem conceder à bruxa mais tempo para avaliá-lo.


      Dorian estendeu a mão, e gelo disparou para os olhos da criatura. Cambaleando para trás, o animal rugiu, e o rei correu.


      Algo afiado raspou a orelha de Dorian, se enterrando na parede à frente. Uma adaga.


      O rapaz continuou correndo para a porta...


      Então viu de soslaio a cauda do animal chicotear um segundo antes de se chocar contra a lateral de seu corpo.


      A magia de Dorian parecia um filme em volta do próprio corpo, protegendo os ossos e o crânio, conforme ele foi jogado contra a parede de pedra. Com tanta força que as pedras racharam. Com tanta força que a maioria dos humanos teria morrido.


      Estrelas e escuridão dançavam em sua vista. A porta estava tão perto.


      Dorian tentou se levantar, mas as pernas não obedeciam.


      Entorpecido; entorpecido por...


      Um calor úmido lhe escorreu logo abaixo das costelas. Sangue. Não era um corte profundo, mas o bastante para doer, fora cortesia de um dos espinhos da cauda. Espinhos cobertos de um brilho esverdeado.


      Veneno. Algum tipo de veneno que enfraquecia e paralisava antes de matar...


      Não, ele não seria levado de novo, não para Morath, não para o duque e seus colares...


      A magia se debateu contra o beijo paralisante e letal do veneno. Magia de cura. Mas lenta, enfraquecida pelos momentos anteriores de desperdício inconsequente.


      Dorian tentou rastejar até a porta, ofegando entre dentes trincados.


      A bruxa disparou um comando para a serpente alada, e o rapaz se concentrou o suficiente para erguer a cabeça. E ver a bruxa sacar as espadas e começar a desmontar.


      Não, não, não...


      A bruxa não chegou ao chão.


      Em um segundo, estava empoleirada na sela, passando a perna para o lado.


      No seguinte, a cabeça havia sumido e o sangue espirrara na besta, que rugia e se virava...


      E que então foi derrubada da torre por outra serpente alada, menor. Cruel, coberta de cicatrizes e com asas reluzentes.


      Dorian não esperou para ver o que ia acontecer, nem se questionou.


      Ele rastejou até a porta enquanto a magia devorava o veneno que deveria tê-lo matado; era uma torrente enfurecida de luz que lutava com força considerável contra aquela escuridão esverdeada.


      A pele estava cortada, músculo e osso coçavam conforme eram remendados aos poucos... e aquela faísca se acendia e tremeluzia em suas veias.


      Dorian estendia a mão para a porta quando a pequena serpente alada pousou no buraco da torre destruída; as enormes presas pingavam sangue na papelada, agora espalhada, sobre a qual ele reclamara minutos antes. A esguia montadora armada desceu agilmente, as flechas na aljava às costas estalavam contra o cabo da poderosa espada que trazia embainhada no flanco.


      A bruxa puxou o elmo coroado por espadas finas como lanças.


      E Dorian reconheceu o rosto antes de se lembrar do nome.


      Reconheceu o cabelo branco como luar na água, que cascateava sobre a armadura escura, parecida com escamas; reconheceu os olhos de ouro queimado.


      Reconheceu aquele rosto impossivelmente lindo, cheio de uma fria sede por sangue e de uma esperteza maliciosa.


      — Levante — grunhiu Manon Bico Negro.
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      Merda.


      A palavra era como um cântico constante na cabeça de Manon conforme ela caminhava pelas ruínas da torre, em meio a papéis flutuando e livros espalhados, a armadura ressoando contra as pedras caídas.


      Merda, merda, merda.


      Iskra não estava em lugar algum — ao menos não perto do castelo. Mas sua aliança, sim.


      E quando vira aquela sentinela das Pernas Amarelas dentro da torre, preparando-se para reivindicar aquela morte para si... um século de treinamento e instinto se acumularam em Manon.


      Foi preciso apenas um golpe de Ceifadora do Vento ao passar voando com Abraxos, e a sentinela de Iskra estava morta.


      Merda, merda, merda.


      Então Abraxos atacou a montaria restante, um macho de olhos apáticos que nem mesmo teve a chance de rugir antes que os dentes se fechassem sobre seu pescoço largo, fazendo sangue e carne voarem conforme os dois dispararam pelo ar.


      Manon não poupou um segundo para se maravilhar por Abraxos não ter hesitado na luta, por não ter cedido. Sua serpente alada com coração de guerreiro. Merecia uma ração a mais de carne.


      O casaco escuro e ensanguentado do jovem rei estava coberto de poeira e terra. No entanto, os olhos cor de safira pareciam nítidos, se não arregalados, quando Manon grunhiu de novo acima dos gritos da cidade:


      — Levante.


      Dorian levou a mão à maçaneta de ferro da porta. Não para gritar por ajuda ou fugir, percebeu ela, que se aproximara e estava a 30 centímetros, mas para se levantar.


      A jovem bruxa observou as longas pernas do rei, mais musculosas que da última vez que o vira. Então reparou no ferimento que despontava pela lateral do casaco rasgado. Não era profundo e não jorrava sangue, mas...


      Merda, merda, merda.


      O veneno da cauda da serpente alada era mortal no pior dos casos, paralisante no melhor. Paralisante com apenas um arranhão. Ele deveria estar morto. Ou morrendo.


      — O que você quer? — perguntou o rapaz, a voz rouca, disparando os olhos entre Manon e Abraxos, que se ocupava monitorando o céu em busca de outros agressores, farfalhando as asas com impaciência.


      O rei estava ganhando tempo... enquanto o ferimento se curava.


      Magia. Apenas a mais poderosa magia poderia ter evitado sua morte.


      — Quieto! — ordenou Manon. Em seguida o pôs de pé.


      Ele não se encolheu ao toque, nem quando as unhas de ferro prenderam e rasgaram seu casaco. Dorian era mais pesado do que a bruxa estimara — como se tivesse mais músculos sob aquelas roupas também. Mas com a força imortal, colocá-lo de pé exigia pouca energia.


      Manon se esquecera do quanto ele era mais alto. Cara a cara, Dorian a encarou de cima a baixo, ofegante, e disse:


      — Oi, bruxinha.


      Alguma parte antiga e predatória da Líder Alada despertou diante daquele meio sorriso, atiçando-se e direcionando os ouvidos a ele. Não havia um pingo de medo. Interessante.


      — Oi, principezinho — ronronou Manon de volta.


      Abraxos deu um grunhido de aviso; a bruxa virou a cabeça e se deparou com outra serpente alada, disparando com determinação e velocidade para eles.


      — Vá — disse ela, deixando que o príncipe se equilibrasse quando ela escancarou a porta da torre. Os gritos dos homens nos níveis abaixo se elevaram até eles. Dorian se escorou na parede, como se concentrasse a atenção em permanecer de pé. — Tem outra saída? Outra forma de fugir daqui?


      O rei a avaliou com uma franqueza que a fez rosnar.


      Atrás deles, como se a Mãe tivesse estendido a mão, um vento poderoso soprou a serpente alada e a montadora para longe da torre, lançando-as às cambalhotas para a cidade. Até mesmo Abraxos rugiu, agarrando-se às pedras da construção com tanta força que a rocha estalou sob suas garras.


      — Há passagens — informou o rei. — Mas você...


      — Então as encontre. Saia.


      Dorian não se moveu do local contra a parede.


      — Por quê?


      A linha pálida ainda lhe cruzava o pescoço, tão nítida contra o bronzeado dourado da pele. Mas Manon não aceitava questionamentos de mortais. Nem mesmo de reis. Não mais.


      Então ela ignorou a pergunta e falou:


      — Perrington não é o que parece. É um demônio em um corpo mortal e se desfez da antiga pele para vestir uma nova. Um homem de cabelos dourados. Ele procria o mal em Morath, o qual planeja libertar a qualquer dia. Isto é uma prova. — Manon indicou com a mão de unhas de ferro a destruição ao redor. — Uma forma de o desmoralizar e conquistar as graças de outros reinos, transformando você no inimigo. Reúna suas forças antes que ele tenha a chance de aumentar em número até um tamanho invencível. Perrington pretende tomar não apenas este continente, mas toda Erilea.


      — Por que sua montadora coroada me contaria isso?


      — Meus motivos não são de sua conta. Fuja. — De novo, aquele vento poderoso soprou o castelo, empurrando para longe qualquer força que se aproximava, fazendo as pedras rangerem. Um vento com cheiro de pinho e neve, um cheiro familiar, estranho. Antigo e inteligente e cruel.


      — Você matou aquela bruxa. — De fato, o sangue da sentinela manchava as pedras. Cobria Ceifadora do Vento e o capacete abandonado de Manon. Assassina de Bruxas.


      Manon afastou o pensamento, assim como a pergunta que ele implicava.


      — Você tem uma dívida de vida comigo, rei de Adarlan. Prepare-se para o dia da cobrança.


      A boca sensual do rei se contraiu.


      — Lute conosco. Agora... lute conosco agora contra ele.


      Pela porta, urros e gritos de guerra tomavam o ar. Bruxas haviam conseguido aterrissar em algum lugar, tinham se infiltrado no castelo. Seria uma questão de minutos até que fossem encontrados. E se o rei não tivesse sumido... Manon o puxou para longe da parede e o empurrou escada abaixo.


      As pernas de Dorian fraquejaram, e ele apoiou a mão bronzeada contra a antiga parede de pedra quando olhou Manon com raiva por cima do ombro largo. Com raiva.


      — Reconhece a morte quando a vê? — sibilou Manon, em voz baixa e cruelmente.


      — Já vi a morte, e pior — retrucou Dorian, com aqueles olhos de safira congelados, enquanto a observava da cabeça à ponta dos pés cobertos pela armadura, então de volta. — A morte que oferece é gentil em comparação com aquilo.


      Isso teve um efeito em Manon, mas o rei já mancava escada abaixo, uma das mãos apoiadas na parede. Movendo-se tão devagar enquanto aquele veneno saía de seu organismo, a magia certamente lutando com tudo que tinha para mantê-lo daquele lado da vida.


      A porta na base da torre se estilhaçou.


      Dorian parou diante das quatro sentinelas Pernas Amarelas que dispararam para dentro, grunhindo para cima do centro vazio da torre. As bruxas pararam, piscando para a Líder Alada.


      Ceifadora do Vento estremeceu na mão de Manon. Mate-o, mate-o agora, antes que elas possam espalhar que Manon foi vista com o rei... Merda, merda, merda.


      Manon não precisou decidir. Em um redemoinho de aço, as Pernas Amarelas morreram antes que pudessem se virar na direção do guerreiro que explodiu porta adentro.


      Cabelos prateados, rosto e pescoço tatuados, orelhas levemente pontiagudas. A fonte daquele vento.


      Dorian xingou, cambaleando, mas os olhos do guerreiro feérico estavam sobre Manon. Apenas ódio letal queimava ali.


      O ar na garganta de Manon se esvaiu em nada.


      Um som estrangulado saiu de dentro da bruxa, e Manon tropeçou, agarrada à garganta como se pudesse perfurar uma entrada para o ar. Mas a magia do macho se manteve firme.


      Ele a mataria pelo que tinha tentado fazer com sua rainha. Pela flecha que Asterin disparara, com a intenção de atingir o coração de Aelin. Uma flecha diante da qual ele saltara.


      Manon caiu de joelhos. O rei imediatamente a alcançou, observando-a por um segundo antes de rugir escada abaixo:


      — NÃO!


      Foi preciso apenas isso. Ar inundou a boca de Manon, os pulmões, e a bruxa ofegou, arqueando as costas ao inspirar.


      Seu tipo não tinha escudos mágicos contra ataques como aquele. Apenas quando mais desesperada, mais enfurecida, uma bruxa podia conjurar o centro de magia dentro de si — com consequências devastadoras. Até mesmo a mais sedenta por sangue e desalmada falava sobre o ato apenas aos sussurros: a Renúncia.


      O rosto de Dorian oscilava na visão embaçada de Manon. Ela ainda arquejava em busca daquele ar fresco e salvador quando Dorian falou:


      — Encontre-me quando mudar de ideia, Bico Negro.


      Então o rei se foi.
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      Rowan Whitethorn voara sem comida ou água ou descanso durante dois dias.


      Mesmo assim chegara tarde demais a Forte da Fenda.


      A capital estava um caos sob as garras das bruxas e suas serpentes aladas. Vira muitas cidades caírem ao longo dos séculos, e sabia que aquela estava acabada.


      Ainda que o povo combatesse, seria apenas para encarar a própria morte. As bruxas já haviam derrubado a muralha de vidro de Aelin. Outro movimento calculado de Erawan.


      Fora difícil deixar os inocentes lutando sozinhos e correr com determinação e agilidade ao castelo de pedra e à torre do rei. Rowan tinha uma ordem, dada por sua rainha.


      Mesmo assim, chegara tarde demais — mas não sem uma faísca de esperança.


      Dorian Havilliard cambaleava conforme disparavam pelo corredor do castelo; a audição e o olfato aguçados de Rowan os mantinham longe do pior da batalha. Se os túneis secretos estivessem sendo vigiados, se não pudessem chegar aos esgotos... o feérico calculava plano após plano. Nenhum terminava bem.


      — Por aqui — falou o rei, ofegante. Foi a primeira coisa que disse desde que correra escada abaixo. Estavam em uma parte residencial do palácio que Rowan só vira no reconhecimento exterior, em forma de gavião. A ala da rainha. — Existe uma saída secreta no quarto de minha mãe.


      As portas branco-pálidas da suíte estavam trancadas.


      Rowan as explodiu com meio pensamento, fazendo com que a madeira se partisse e empalasse a mobília exuberante, assim como a arte nas paredes, destruindo enfeites e coisas de valor.


      — Desculpe — pediu ele ao rei, sem parecer arrependido.


      A magia do guerreiro estremeceu, um tremor distante para avisar que estava sendo drenada. Dois dias disparando ao vento com velocidade perigosa, depois a luta contra aquelas serpentes aladas do lado de fora cobravam seu preço.


      Dorian avaliou os danos.


      — Alguém teria feito isso de qualquer modo. — Nenhum sentimento, nenhuma tristeza ali. Ele correu pelo quarto, mancando um pouco. Se tivesse uma fração a menos de magia, poderia ter sucumbido à cauda venenosa da besta.


      Dorian chegou a um grande retrato emoldurado em ouro de uma linda jovem de cabelos castanhos com um bebê de olhos cor de safira nos braços.


      Ele olhou para o quadro por um segundo a mais que o necessário, o bastante para dizer tudo a Rowan. Em seguida retirou a pintura, revelando um pequeno alçapão.


      O feérico se certificou de que o rei entrasse primeiro, com uma vela na mão, antes de usar a magia para fazer a pintura flutuar de volta ao lugar e fechar a porta atrás deles.


      O corredor era estreito e as pedras estavam empoeiradas. Mas o vento adiante sussurrava com ares de espaços abertos, umidade e mofo. Rowan lançou um tendão de magia para testar as escadas por onde desciam e os muitos corredores à frente. Não havia sinal do desabamento de quando haviam destruído a torre do relógio. Nenhum sinal de inimigos à espreita, ou do fedor corrupto dos valg e de suas bestas. Uma pequena bênção.


      Os ouvidos feéricos captavam os gritos abafados e os urros dos moribundos acima.


      — Eu deveria ficar — comentou Dorian, baixinho.


      Um dom da magia do rei, então... audição aguçada. Magia pura podia conceder a ele qualquer dom: gelo, chama, cura, sentidos aguçados e força. Talvez metamorfose se tentasse.


      — Será mais útil para seu povo vivo — retrucou Rowan, a voz grossa contra as pedras. A exaustão o incomodava, mas ele a afastou. Descansaria quando estivessem em segurança.


      Dorian não respondeu.


      — Já vi muitas cidades caírem — continuou Rowan. — Já vi reinos inteiros caírem. E a destruição que testemunhei ao chegar voando era tão completa que, até mesmo com seus dons consideráveis, não havia nada que você pudesse ter feito. — O guerreiro não tinha muita certeza do que fariam se aquela destruição fosse levada à porta de Orynth. Ou por que Erawan esperava. Pensaria nisso depois.


      — Eu deveria morrer com eles. — Foi a resposta do rei.


      Chegaram à base das escadas, e a passagem se alargou em câmaras respiráveis. Mais uma vez, Rowan serpenteou sua magia pelos muitos túneis e escadas. Aquele à direita sugeria que havia uma entrada para o esgoto ao fundo. Que bom.


      — Fui enviado aqui para evitar que fizesse exatamente isso — declarou o feérico, por fim.


      Dorian olhou para ele por cima do ombro, encolhendo um pouco o corpo, pois o movimento esticava a pele ainda em cicatrização. Onde, suspeitava Rowan, um ferimento aberto estivera minutos antes, agora havia apenas uma cicatriz vermelho-vivo visível pela lateral do casaco rasgado.


      — Você ia matá-la — constatou o rapaz.


      Rowan sabia a quem ele se referia.


      — Por que me impediu?


      Então Dorian contou sobre o encontro ao descerem mais profundamente nas entranhas do castelo.


      — Eu não confiaria nela — comentou Rowan, quando o rei terminou. — Mas talvez os deuses nos deem uma ajuda. Talvez a herdeira das Bico Negro se junte a nossa causa.


      Caso seus crimes não fossem descobertos primeiro. Ainda que eles só tivessem 13 bruxas e suas serpentes aladas, se aquela aliança era a mais habilidosa de todas das Dentes de Ferro... Podia significar a diferença entre Orynth cair ou se manter de pé contra Erawan.


      Os dois chegaram aos esgotos do castelo. Até mesmo os ratos fugiam pela pequena entrada da correnteza, como se os rugidos das serpentes aladas fossem um augúrio de morte.


      Eles passaram por um arco selado por um desmoronamento; sem dúvida da erupção de fogo do inferno que ocorrera no verão.


      A passagem de Aelin, percebeu Rowan com um puxão no fundo do peito. E alguns passos adiante, viu uma antiga poça de sangue seco que manchava as pedras ao longo da beira da água. Um fedor humano permanecia ao redor, maculado e desagradável.


      — Ela estripou Archer Finn bem ali — indicou Dorian, acompanhando o olhar do feérico.


      Rowan não se deixou pensar naquilo, ou no fato de que aqueles tolos tinham, ignorantemente, dado a uma assassina um quarto que se ligava aos aposentos da rainha.


      Havia um barco preso a um mastro de pedra, com o casco quase podre, mas sólido o suficiente. E a grade para o pequeno rio que serpenteava para além do castelo permanecia aberta.


      Rowan lançou de novo a magia ao mundo, provando o ar além dos esgotos. Nenhuma asa o partia, nenhum sangue maculava o caminho. Uma parte silenciosa ao leste do castelo. Se as bruxas tivessem sido espertas, teriam colocado sentinelas monitorando cada centímetro.


      Mas pelos gritos e pelas súplicas acima, ele sabia que as bruxas estavam perdidas demais na sede por sangue para pensar direito. Pelo menos por alguns minutos.


      Ele indicou o barco com o queixo.


      — Entre.


      Dorian franziu a testa para o mofo e a podridão.


      — Teremos sorte se não desabar ao nosso redor.


      — Você — corrigiu Rowan. — Ao seu redor. Não ao meu. Entre.


      Dorian ouviu o tom de voz do feérico e sabiamente o atendeu.


      — O que você...


      Rowan tirou a capa e a jogou sobre o rei.


      — Deite-se e coloque isso sobre o corpo.


      Com o rosto um pouco pálido, ele obedeceu. O feérico cortou as cordas com um lampejo das facas.


      Então se transformou, batendo as asas alto o suficiente para que Dorian soubesse. A magia de Rowan gemeu, fazendo esforço conforme puxava o que parecia ser uma embarcação vazia e oscilante para fora dos esgotos, como se alguém acidentalmente a tivesse soltado.


      Ao voar pela abertura do esgoto, ele protegeu o barco com uma parede de ar sólido — contendo o cheiro do rei e evitando que flechas perdidas o perfurassem.


      Rowan olhou para trás apenas uma vez enquanto seguia acima do pequeno rio e do barco.


      Apenas uma vez, para a cidade que tinha forjado, destruído e abrigado sua rainha.


      A muralha de vidro conjurada por Aelin não passava de ruínas e cacos reluzindo nas ruas e na grama.


      Aquelas últimas semanas de viagem haviam sido uma tortura — a necessidade de estar com ela, de prová-la, estava o deixando louco. E considerando o que Darrow dissera... talvez, apesar da promessa ao partir, tivesse sido bom não darem aquele passo final.


      Estivera na mente de Rowan muito antes de Darrow e de seus decretos de bosta: Rowan era um príncipe, mas apenas em nome.


      Não tinha exército, nenhum dinheiro. Os fundos consideráveis que possuía ficaram em Doranelle... e Maeve jamais lhe permitiria reivindicá-los. Provavelmente já tinham sido distribuídos entre os primos enxeridos, assim como as terras e residências do guerreiro. Não importaria se alguns deles — dos primos com os quais fora criado — se recusassem a aceitar por lealdade e teimosia típicas dos Whitethorn. Tudo que Rowan tinha a oferecer à rainha eram a força da espada, a grandeza da magia e a lealdade do coração.


      Tais coisas não venciam guerras.


      Ele sentira o cheiro de desespero em Aelin, embora sua expressão estivesse neutra quando Darrow falou. E lhe conhecia a alma incandescente: Aelin o faria. Consideraria casamento com um príncipe ou lorde estrangeiro. Mesmo que aquela coisa entre eles... mesmo que Rowan soubesse que não era apenas luxúria, ou mesmo apenas amor.


      Aquela coisa entre eles, sua força, poderia devorar o mundo.


      E se a escolhessem, se escolhessem um ao outro, poderia muito bem ser o fim.


      Por isso não pronunciara as palavras que queria dizer a Aelin havia algum tempo, mesmo quando cada instinto o incitava a fazer aquilo ao se despedirem. E talvez ter Aelin apenas para perdê-la fosse punição por ter deixado a parceira morrer; a punição por finalmente abandonar aquele luto e aquele ódio.


      O bater das ondas era quase inaudível por cima do rugido das serpentes aladas e dos gritos de inocentes pedindo a ajuda que jamais viria. Rowan afastou a dor no peito, a vontade de se virar.


      Aquilo era guerra. Aquelas terras sofreriam muito mais nos dias e meses seguintes. Sua rainha, não importava o quanto tentasse protegê-la, sofreria bem mais.


      Quando o barco navegou para o pequeno rio que descia ao delta do Avery, com um gavião de cauda branca voando bem acima, as muralhas do castelo de pedra estavam banhadas em sangue.
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      Elide Lochan sabia que estava sendo caçada.


      Durante três dias, tentara despistar o que quer que a seguia pela extensão infinita da floresta de Carvalhal. Mas no processo também se perdera.


      Três dias insones, mal parando por tempo bastante para buscar comida e água.


      Ela havia virado para o sul uma vez... para refazer a trilha e apagar as pistas. Acabara seguindo um dia naquela direção. Então fora para o oeste, para as montanhas. Depois decidiu pelo sul, possivelmente leste; não sabia dizer. Estivera correndo na ocasião, e a floresta de Carvalhal era tão densa que Elide mal conseguia acompanhar o sol. E sem uma visão clara das estrelas, sem ousar parar a fim de encontrar uma árvore onde pudesse subir, não fora capaz de encontrar o Senhor do Norte — o farol de volta para casa.


      Ao meio-dia do terceiro dia, estava quase em prantos. Por exaustão, por ódio, pelo medo que lhe invadia os ossos. O que quer que a caçava lentamente, com certeza se demoraria matando-a.


      Com a faca tremendo na mão, ela parou em uma clareira, onde havia um estreito córrego que passava dançando, ágil, por ela. A perna doía; a perna destruída e inútil. Ofereceria a alma ao deus sombrio por algumas horas de paz e segurança.


      Elide largou a faca na grama ao lado, caindo de joelhos diante do córrego e bebendo rápida e intensamente. A água preencheu o vazio em sua barriga, deixado por frutinhas e raízes. Ela encheu novamente o cantil, as mãos incontrolavelmente instáveis.


      Tremia tanto que deixou cair a tampa de metal no rio.


      Ela xingou, mergulhando os braços até os cotovelos na água fria enquanto buscava a tampa, tateando as pedras e as gavinhas escorregadias de algas do rio, implorando por um único descanso...


      Os dedos se fecharam na tampa quando o primeiro uivo soou pela mata.


      Elide e a floresta ficaram em silêncio.


      Ela ouvira cães uivando, escutara o coro sobrenatural de lobos quando fora arrastada de Perranth até Morath.


      Aquilo não era nenhuma das duas coisas. Aquilo era...


      Houvera noites em Morath quando fora arrancada do sono por causa de uivos como aquele. Uivos que ela acreditara terem sido imaginados por não soarem novamente. Ninguém jamais os mencionara.


      Mas ali estava o som. Aquele som.


      Juntos criaremos maravilhas que farão o mundo tremer.


      Ah, pelos deuses. A menina rosqueou às cegas a tampa ao cantil. O que quer que pudesse ser se aproximava rapidamente. Talvez uma árvore — o alto de uma árvore — pudesse salvá-la. Escondê-la. Talvez.


      Elide se virou para enfiar o cantil na bolsa.


      Então se deparou com um guerreiro agachado do outro lado do rio, uma cruel faca longa apoiada no joelho.


      Os olhos pretos a devoravam; os cabelos na altura dos ombros eram igualmente pretos, e o rosto parecia severo quando ele disse em um tom de voz que parecia granito:


      — A não ser que queira virar almoço, menina, sugiro que venha comigo.


      Uma voz baixa e antiga sussurrou ao ouvido de Elide, alertando que por fim ela encontrara seu caçador implacável.


      E que os dois tinham se tornado presa de outro.
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      Lorcan Salvaterre ouviu os grunhidos crescentes na floresta antiga e soube que, provavelmente, estavam prestes a morrer.


      Bem, a garota estava prestes a morrer. Fosse nas garras do que quer que os perseguisse ou na ponta de sua lâmina. O guerreiro ainda não decidira.


      Humana; o cheiro de canela e sabugueiro era completamente humano. No entanto, aquele outro cheiro permanecia, uma gota de escuridão tremeluzindo sobre a menina, como as asas de um beija-flor.


      Ele poderia ter suspeitado de que a menina conjurara as bestas, não fosse pelo odor de medo maculando o ar. E o fato de que a perseguia havia três dias, permitindo que ela se perdesse no labirinto emaranhado da floresta de Carvalhal. Além disso, encontrara poucos indícios de que a garota estivesse sob controle dos valg.


      Lorcan ficou de pé, e os olhos escuros da jovem se arregalaram ao reparar na altura impressionante. Ela continuou ajoelhada diante do rio, estendendo a mão suja para a adaga que deixara tolamente largada na grama. Não era burra nem estava desesperada o suficiente para erguer a arma contra Lorcan.


      — Quem é você?


      A voz rouca da jovem era baixa; não era a coisa doce e aguda que ele esperara devido à delicada estrutura curvilínea. Grave e fria e firme.


      — Se quiser morrer — advertiu Lorcan —, então vá em frente: continue fazendo perguntas. — Ele se virou na direção norte.


      Naquele momento, o segundo conjunto de grunhidos começou. De outra direção.


      Dois bandos, aproximando-se. Grama e tecido farfalharam, e, quando Lorcan olhou, a garota estava de pé, a adaga preparada e o rosto pálido de náusea, pois havia percebido o que acontecia: estavam sendo arrebanhados.


      — Leste ou oeste — sugeriu Lorcan. Durante os cinco séculos em que estivera matando pelo mundo, jamais ouvira grunhidos como aqueles de qualquer tipo de besta. Ele soltou o machado da lateral do corpo.


      — Leste — sussurrou a garota, os olhos disparando para ambas as direções. — Eu... eu fui aconselhada a ficar longe das montanhas. Serpentes aladas, que são bestas enormes, patrulham por lá.


      — Sei o que é uma serpente alada — retrucou Lorcan.


      Alguma irritação disparou nos olhos escuros da jovem diante do tom de voz do guerreiro, mas o medo a afastou. A garota começou a recuar para a direção que escolhera. Uma das criaturas soltou um grito esganiçado. Não era um som canino. Não, aquele era um guincho agudo... como um morcego. Porém mais intenso. Com mais fome.


      — Corra — ordenou ele.


      Ela correu.


      Lorcan precisou dar crédito à menina: apesar da perna ainda ferida, apesar da exaustão que a tornara desleixada nos últimos dias, ela disparou como uma corça em meio às árvores; o terror provavelmente espantando qualquer dor. Ele saltou pelo amplo córrego com facilidade, cobrindo a distância entre os dois em apenas um segundo. Lentos; aqueles humanos eram tão desgraçadamente lentos. A respiração de Elide já estava ofegante conforme subia uma colina, fazendo barulho suficiente para alertar quem os seguia.


      Estalos soaram na vegetação atrás deles... vindos do sul. Dois ou três, pelo som. Grandes, pelos galhos partidos e as passadas surdas.


      A garota chegou ao topo da colina, cambaleando. Ela ficou de pé e Lorcan olhou para a perna de novo.


      Seria inútil tê-la seguido por tanto tempo se a jovem morresse naquele momento. Por um segundo, ele contemplou o peso no casaco... a chave de Wyrd escondida. Sua magia era forte, mais forte que a de qualquer macho semifeérico em qualquer reino, em qualquer domínio. Mas se usasse a chave...


      Se usasse a chave, então mereceria a maldição que ela traria.


      Então Lorcan projetou uma rede de poder atrás dos dois, uma barreira invisível soprando negras correntes de vento. A garota enrijeceu, virando a cabeça para ele ao ver o poder que saía do guerreiro como uma onda. A pele de Elide empalideceu mais, porém ela seguiu, meio caindo e meio correndo, colina abaixo.


      Um instante depois, soou o impacto de quatro corpos imensos contra a magia de Lorcan.


      O odor do sangue da garota, que se cortava em pedras e raízes, preencheu o nariz do guerreiro. Ela não era nem de perto suficientemente rápida.


      Lorcan abriu a boca para ordenar que se apressasse quando a parede invisível se partiu.


      Não se partiu, mas rachou, como se aquelas bestas a tivessem rasgado.


      Impossível. Ninguém conseguia ultrapassar aqueles escudos. Nem mesmo o maldito Rowan Whitethorn.


      Mas era certo que a magia fora quebrada.


      A garota atingiu a vala na base da colina, quase chorando diante da expansão plana de floresta adiante, e disparou, a trança escura balançando, e a mochila quicando às costas magras. Lorcan a seguiu, olhando para as árvores de cada lado, conforme os grunhidos e farfalhares recomeçaram.


      Estavam sendo arrebanhados, mas na direção de quê? E se aquelas coisas tinham lhe partido a magia...


      Fazia muito, muito tempo que Lorcan não tinha um novo inimigo para estudar, para destruir.


      — Continue — grunhiu ele, e a garota nem mesmo olhou para trás enquanto o guerreiro parava subitamente entre dois carvalhos altos. Ele estivera reunindo a magia havia dias, planejando usá-la na garota humana-mas-não-humana quando se entediasse ao persegui-la. Portanto, o corpo fervilhava com magia; o poder pedindo liberdade.


      Lorcan girou o machado na mão — uma, duas vezes, o metal cantando pela floresta densa. Uma corrente fria emoldurada por névoa preta dançou entre os dedos de sua outra mão.


      Não era vento, como o de Whitethorn, nem luz e chama, como a rainha vadia de Whitethorn. Nem mesmo magia pura, como a do novo rei de Adarlan.


      Não, sua magia era aquela da vontade — de morte e pensamento e destruição. Não havia nome para ela.


      Nem mesmo sua rainha soubera o que era, de onde viera. Um dom do deus sombrio, de Hellas, ponderara Maeve; um dom sombrio para seu guerreiro sombrio. E deixara a questão assim mesmo.


      Ao permitir que a magia se erguesse à superfície e que o rugido preto preenchesse suas veias, um sorriso selvagem dançou nos lábios de Lorcan.


      Ele destruíra cidades com aquele poder.


      Não achava que aquelas bestas, por mais cruéis que fossem, se dariam muito melhor.


      Elas reduziram a velocidade ao se aproximar, sentindo que um predador esperava... avaliando-o.


      Pela primeira vez em muito, muito tempo, Lorcan não tinha palavras para o que via.


      Talvez devesse ter matado a garota. A morte em suas mãos seria misericórdia em comparação com o que grunhia adiante, agachado em garras que dilaceravam carne. Não era um cão de Wyrd. Não, aquelas coisas eram muito piores.


      A pele era de um azul manchado, tão escura que parecia quase negra. Os longos braços e pernas levemente musculosos foram cruelmente projetados e aperfeiçoados. E as garras compridas na ponta das mãos — mãos de cinco dedos — fechavam-se, como se antecipando um ataque.


      Mas não foi o corpo das criaturas que chocou Lorcan.


      Foi a forma como elas pararam — sorrindo sob os focinhos amassados, como de morcegos, e revelando fileiras de dentes parecidos com agulhas — e então se ergueram sobre as pernas traseiras.


      Ficando completamente de pé, como um homem rastejando se levanta. Eram pelo menos 30 centímetros mais altas que o guerreiro.


      E os atributos físicos que pareciam perturbadoramente familiares se confirmaram quando a criatura mais próxima abriu a terrível boca e disse:


      — Ainda não provamos a carne de sua espécie.


      O machado de Lorcan girou para cima.


      — Também não posso dizer que tive tal prazer.


      Havia muito poucas bestas que podiam falar a língua de mortais e de feéricos. A maioria desenvolvera a capacidade pela magia, obtida por maldição ou bênção.


      Mas ali, semicerrados com prazer pela antecipação da violência, reluziam olhos escuros e humanos.


      Whitethorn avisara sobre o que acontecia em Morath... mencionara que os cães de Wyrd poderiam ser os primeiros de muitas coisas terríveis que seriam libertadas. Lorcan não percebera que aquelas coisas teriam quase 2,5 metros de altura e seriam parte humanas, parte o que quer que Erawan tivesse feito para transformá-las naquilo.


      A criatura mais próxima ousou dar um passo adiante, mas sibilou... sibilou diante da linha invisível que o semifeérico traçara. O poder estremeceu e pulsou sob as pontas venenosas das garras quando a criatura tocou o escudo.


      Quatro contra um. Normalmente um número fácil para ele.


      Normalmente.


      Mas Lorcan carregava a chave de Wyrd que as criaturas procuravam, além do anel de ouro que roubara de Maeve, depois dera e roubara de Aelin Galathynius. O anel de Athril. Se levassem qualquer um dos dois ao mestre...


      Erawan teria todas as três chaves de Wyrd. E poderia abrir uma porta entre os mundos, e liberar sobre eles as hordas de valgs que estavam à espera. E quanto ao anel de ouro de Athril... Lorcan não tinha dúvidas de que o demônio destruiria o anel forjado pela própria Mala, o único objeto em Erilea que garantia a quem o usasse imunidade contra pedras de Wyrd... e contra os valg.


      Então o guerreiro se moveu. Mais rápido do que até mesmo aquelas coisas podiam detectar, ele atirou o machado contra a criatura mais afastada, focada na companheira que tocava o escudo.


      Todas se viraram quando o machado se chocou, profunda e permanentemente, contra o pescoço do alvo. Todas se voltaram para ver a criatura cair. Letais por natureza, mas sem treino.


      As bestas se distraíram por um segundo, e Lorcan disparou outras duas facas.


      Ambas se enterraram até o cabo nas testas enrugadas daquelas coisas, lançando suas cabeças para trás ao caírem de joelhos por causa do golpe.


      Aquela no centro, a que tinha falado, soltou um grito primitivo que fez os ouvidos de Lorcan tinirem. Então a criatura disparou contra o escudo.


      A proteção revidou, pois a magia se adensara dessa vez. Lorcan sacou a espada longa, assim como uma faca.


      E pôde apenas assistir enquanto a coisa rugia para o escudo, chocando-se contra ele com mãos destruídas e cheias de garras... fazendo a magia, o escudo, derreter sob seu toque.


      A criatura avançou pela proteção, como se esta fosse um portal.


      — Agora vamos brincar.


      Lorcan se agachou em posição defensiva, perguntando-se até onde a garota conseguira chegar, se sequer tinha se virado para ver o que os perseguia. Os ruídos da fuga tinham desaparecido.


      Atrás da criatura, as companheiras se contorciam.


      Não... ressuscitavam.


      Cada uma ergueu a forte mão em garra até as adagas enterradas no crânio... arrancando-as. Metal raspou contra osso.


      Apenas aquela que tivera a cabeça quase decepada, agora presa apenas por alguns tendões, permanecia caída. Decapitação, então.


      Mesmo que significasse ter de se aproximar para fazer aquilo.


      A criatura diante de Lorcan sorriu com um prazer selvagem.


      — O que são vocês? — vociferou o guerreiro.


      As outras duas já estavam de pé, fervilhando ameaçadoramente após as cabeças terem se curado.


      — Somos caçadores para Sua Majestade Sombria — disse o líder, com uma reverência debochada. — Somos ilken. E fomos enviados para recuperar nossa rocha.


      Aquelas bruxas tinham mandado essas bestas caçá-lo? Que covardes, por não o enfrentarem por conta própria.


      Os ilken continuaram, seguindo na direção de Lorcan com pernas que se dobravam para trás.


      — Íamos lhe dar uma morte rápida, um presente. — As largas narinas da besta se dilataram, captando os odores da floresta silenciosa. — Mas como se colocou entre nós e nossa presa... nos deliciaremos com seu demorado fim.


      Não era ele. O guerreiro não era o que as serpentes aladas perseguiam havia dias, não era o que as criaturas tinham ido reivindicar. Elas não faziam ideia do que ele carregava... de quem ele era.


      — O que querem com ela? — perguntou Lorcan, monitorando a lenta aproximação das três.


      — Não é de sua conta — retrucou o líder.


      — Se houver uma recompensa, ajudarei vocês.


      Olhos escuros e desalmados dispararam na direção do guerreiro.


      — Você não protege a garota?


      Lorcan deu de ombros, rezando para que não conseguissem sentir o cheiro do blefe conforme ganhava mais tempo para a jovem, conforme ganhava tempo para que ele mesmo decifrasse o enigma do poder das criaturas.


      — Nem mesmo sei seu nome.


      Os três ilken se entreolharam. Houve um lampejo de pergunta e decisão, então o líder falou:


      — Ela é importante para nosso rei. Recupere-a, e ele o encherá com poder muito maior que escudos frágeis.


      Era aquele o preço para os humanos que um dia foram... Magia que, de alguma forma, era imune àquela que fluía naturalmente no mundo? Ou será que a escolha fora tirada deles, tão certamente quanto as almas haviam sido roubadas?


      — Por que ela é importante?


      As criaturas já estavam à distância de um cuspe. Lorcan se perguntou quanto tempo levariam para reabastecer o suprimento de qualquer que fosse o poder que lhes permitia cortar magia. Talvez estivessem ganhando tempo também.


      — Ela é uma ladra e uma assassina. Deve ser levada a nosso rei por justiça — declarou o ilken.


      Lorcan podia ter jurado que aquela mão invisível lhe tocara o ombro.


      Ele conhecia aquele toque... confiara nele a vida toda. Fora o que o mantivera vivo todo aquele tempo.


      Um toque às costas para seguir em frente, lutar, matar e inalar a morte. Um toque no ombro para, em vez disso, fugir. Para que soubesse que havia apenas fatalidade adiante; a vida estava atrás.


      O ilken sorriu mais uma vez; os dentes brilharam na escuridão da floresta.


      Como se em resposta, um grito soou às suas costas.
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      Elide Lochan estava diante de uma criatura nascida dos pesadelos de um deus sombrio.


      Do outro lado da clareira, a besta era mais alta que ela, as garras se enterravam na lama do leito da floresta.


      — Aí está você — sibilou a criatura entre dentes mais afiados que os de um peixe. — Venha comigo, garota, e lhe prometo um fim rápido.


      Mentiras. Elide viu como a criatura a avaliou, garras se fechando como se as conseguisse sentir lhe dilacerando a barriga macia. A coisa surgira em seu caminho, como se uma nuvem de noite tivesse descido ali, e rira quando a jovem gritou. A faca de Elide estremeceu quando ela a ergueu.


      A criatura ficava de pé como um homem; falava como um. E os olhos... completamente desalmados, mas o formato... Eram humanos também. Monstruosos. Que mente terrível teria sonhado tal coisa?


      Elide sabia a resposta.


      Ajuda. Precisava de ajuda. Mas aquele homem do rio provavelmente morrera sob as garras das outras bestas. Elide se perguntou quanto tempo sua magia tinha suportado.


      A criatura se aproximou um passo, as pernas musculosas percorrendo a distância rápido demais. Elide recuou na direção das árvores, por onde chegara.


      — Seu sangue é tão doce quanto seu rosto, menina? — A língua cinzenta da criatura provou o ar entre elas.


      Pense, pense, pense.


      O que Manon faria diante de tal criatura?


      Manon, lembrou-se Elide, vinha equipada com garras e presas próprias.


      Mas uma voz baixinha sussurrou ao ouvido de Elide: Você também. Use o que tem.


      Havia outras armas que não aquelas feitas de ferro e aço.


      Embora os joelhos tremessem, Elide ergueu o queixo e encarou os olhos humanos e negros da criatura.


      — Cuidado — disse ela, abaixando a voz até o ronronar tão frequentemente usado por Manon para apavorar a todos. Elide levou a mão ao bolso do casaco, puxando de dentro o caco da pedra e apertando-o no punho fechado, desejando que aquela presença sobrenatural preenchesse a clareira, o mundo. Ela rezou para que a criatura não olhasse para seu punho, para que não perguntasse o que havia ali conforme falava: — Acha que o Rei Sombrio ficará feliz se me ferir? — Ela olhou com superioridade para a besta. Ou o melhor que pôde por ser diversos centímetros mais baixa. — Fui enviada para procurar a garota. Não interfira.


      A criatura pareceu então reconhecer o couro de luta.


      Pareceu sentir o cheiro estranho, deslocado que cercava a pedra.


      E hesitou.


      Elide moldou a expressão em uma máscara de desprazer.


      — Saia de minha frente.


      Ela quase vomitou quando começou a caminhar na direção da besta, na direção da morte certa. Mas saiu batendo os pés, caminhando como Manon fizera tantas vezes. Elide se obrigou a encarar o rosto horroroso, parecido com o de um morcego, quando passou.


      — Diga a seus irmãos que, se interferirem de novo, vou pessoalmente supervisionar os prazeres que recebem sobre as mesas de Morath.


      Dúvida ainda dançava nos olhos da criatura — assim como medo verdadeiro. Um palpite de sorte, aquelas palavras e frases, com base no que Elide entreouvira. Não se permitiu considerar o que fora feito para que tal criatura estremecesse à simples menção.


      Elide estava a cinco passos da criatura, perfeitamente ciente de que a coluna estava agora vulnerável àquelas garras e aos dentes assassinos, quando a besta perguntou:


      — Por que fugiu quando nos aproximamos?


      Ela disse, sem se virar, com aquela voz fria e cruel de Manon Bico Negro:


      — Não tolero perguntas de inferiores. Já atrapalharam minha caça e feriram meu tornozelo com seu ataque inútil. Reze para que eu não me lembre de seu rosto quando retornar à Fortaleza.


      Elide reconheceu o erro assim que a criatura inspirou, sibilando.


      Mesmo assim, manteve as pernas em movimento, as costas eretas.


      — Que coincidência — ponderou a criatura — que nossa presa esteja semelhantemente aleijada.


      Que Anneith a salvasse. Talvez a criatura não tivesse reparado que Elide mancava até então. Tola. Tola.


      Correr não adiantaria nada; correr declararia a vitória da criatura, sua correta suposição. Elide parou, como se o temperamento tivesse puxado uma coleira, então virou o rosto para a criatura.


      — O que está sibilando?


      Total convicção, total fúria.


      De novo, a criatura hesitou. Uma chance... uma chance apenas. Ela saberia muito em breve que fora enganada.


      Elide encarou a besta. Era como encarar uma cobra morta nos olhos.


      Em seguida disse no tom baixo e letal que as bruxas gostavam de usar:


      — Não me obrigue a revelar o que Sua Majestade Sombria colocou dentro de mim naquela mesa.


      Como se em resposta, a pedra em sua mão pulsou, e ela podia ter jurado que a escuridão tremeluzira.


      A criatura estremeceu, recuando um passo.


      Elide não considerou o que segurava ao fazer um último gesto de escárnio e sair andando.


      Percorreu quase um quilômetro antes de a floresta estar de novo cheia de vida, chilreante.


      Então caiu de joelhos e vomitou.


      Nada além de bile e água. Estava tão ocupada colocando as entranhas para fora devido a medo e alívio idiotas que não reparou que alguém se aproximava até ser tarde demais.


      A mão grande segurou o ombro de Elide, virando-a.


      Ela sacou a adaga, mas foi muito lenta. A mesma mão a soltou para dar um tapa na lâmina e atirá-la à grama.


      Elide se viu encarando o rosto coberto de terra do mesmo homem do córrego. Não, não era terra. Era sangue fétido... sangue preto.


      — Como? — indagou Elide, cambaleando para trás.


      — Você primeiro — grunhiu ele, virando a cabeça na direção da floresta atrás dos dois. Elide acompanhou o olhar, porém não viu nada.


      Quando se voltou para o rosto severo do guerreiro, uma espada lhe pressionava o pescoço.


      A menina tentou recuar, mas ele a segurou pelo braço, detendo-a conforme o aço lhe feria a pele.


      — Por que cheira como aquelas coisas? Por que a perseguem?


      Elide tinha guardado a pedra no bolso, ou teria mostrado a ele. Contudo, um único movimento poderia precipitar um golpe do homem, e aquela voz baixa sussurrava para que ela mantivesse o objeto escondido.


      Ela ofereceu outra verdade.


      — Porque passei os últimos meses em Morath, vivendo em meio àquele cheiro. Elas me perseguem porque consegui me libertar. Fujo para o norte, para a segurança.


      Mais rápido que Elide conseguia discernir, o homem abaixou a espada — apenas para lhe cortar o braço. Um arranhão, mal passava de um sopro de dor.


      Os dois observaram o sangue vermelho surgir e escorrer.


      Pareceu resposta o suficiente para ele.


      — Pode me chamar de Lorcan — informou o guerreiro, embora Elide não tivesse perguntado. E com isso ele a colocou sobre o ombro largo, tal um saco de batatas, e correu.


      Elide compreendeu duas coisas em segundos.


      Que as criaturas restantes — seja lá quantas fossem — deviam estar atrás deles, e se aproximando. Tinham de ter percebido que ela blefara para ficar livre.


      E que o homem, movendo-se rápido como o vento entre os carvalhos, era um semifeérico.
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      Lorcan correu e correu, enchendo os pulmões com grandes lufadas do ar sufocante da floresta. Jogada sobre seu ombro, a jovem não emitia nem mesmo um pio conforme os quilômetros se passavam. Ele carregara pacotes mais pesados sobre cadeias montanhosas inteiras.


      O guerreiro reduziu a velocidade quando a força, por fim, começou a falhar, dilapidada rapidamente graças à magia que usara para estrangular as três bestas, naturalmente imunes a seu poder. Então matara duas e detivera a terceira por tempo o suficiente para correr atrás de Elide.


      Tivera sorte.


      A garota, ao que parecia, tivera astúcia.


      Lorcan reduziu o passo até parar, soltando a jovem tão de repente que ela se encolheu... se encolheu e mancou um pouco sobre aquele tornozelo ferido. O sangue de Elide brotara vermelho em vez do negro fétido que indicava possessão por valg, mas ainda não explicava como tinha conseguido intimidar aquele ilken até a submissão.


      — Aonde vamos? — perguntou ela, procurando o cantil dentro da bolsa. Lorcan esperou as lágrimas, as orações e as súplicas. Mas a jovem apenas desenroscou a tampa do recipiente envolto em couro e tomou um grande gole. Então, para sua surpresa, lhe ofereceu um pouco.


      Ele não aceitou. A menina apenas bebeu de novo.


      — Vamos até o limite da floresta... ao rio Acanthus.


      — Onde... onde estamos? — A hesitação dizia o bastante: a garota calculara o risco de revelar a própria vulnerabilidade com aquela pergunta... e decidira que estava desesperada demais pela resposta.


      — Qual é seu nome?


      — Marion. — Ela o encarou com um tipo de determinação imóvel que fez com que Lorcan inclinasse a cabeça.


      Uma resposta por outra.


      — Estamos no meio de Adarlan. Você estava a cerca de um dia de caminhada do rio Avery — disse ele.


      Marion piscou. Lorcan se perguntou se ela sequer sabia daquilo... ou se considerara como atravessaria o imenso corpo d’água que reivindicara navios capitaneados pelos homens e mulheres mais experientes.


      — Estamos fugindo, ou posso me sentar um momento? — perguntou a jovem, então.


      O semifeérico ouviu os ruídos da floresta em busca de sinais de perigo, depois indicou com o queixo.


      Ela suspirou ao se sentar no musgo e nas raízes, em seguida o avaliou.


      — Achei que todos os feéricos estivessem mortos. Até mesmo os semifeéricos.


      — Sou de Wendlyn. E você — disse ele, erguendo levemente as sobrancelhas — é de Morath.


      — Não de lá. Fugindo de lá.


      — Por que... e como?


      Os olhos semicerrados de Marion disseram o bastante: ela sabia que Lorcan ainda não acreditava nela, não completamente, com ou sem sangue vermelho. Contudo, não respondeu, em vez disso, se curvou sobre as pernas para desamarrar uma bota. Os dedos tremiam um pouco, mas ela abriu os cadarços, arrancou o sapato, retirou a meia e puxou a calça de couro para revelar...


      Merda. Lorcan já vira muitos corpos destruídos, causara muita destruição também, mas raramente os deixava tão malcuidados. A perna de Marion era uma confusão de cicatrizes e ossos retorcidos. E logo acima do tornozelo deformado, onde grilhões sem dúvida estiveram, havia ferimentos ainda se curando


      — Aliados de Morath costumam estar inteiros. Sua magia negra certamente poderia curar uma aleijada... e certamente não teriam utilidade para uma — comentou ela, baixinho.


      Era por isso que seu coxear quase não a atrapalhava. Tivera anos para treinar, segundo indicavam as cores das cicatrizes.


      Marion desceu a perna da calça de novo, mas deixou o pé exposto, massageando-o enquanto sibilava entre dentes.


      Lorcan sentou em um tronco caído a poucos centímetros de distância e tirou a própria bolsa para vasculhá-la.


      — Diga o que sabe sobre Morath — exigiu ele, jogando para Marion uma lata de sálvia de Doranelle.


      A garota a encarou, aqueles olhos atentos entendendo o que ele era, de onde era e o que a lata provavelmente continha. Quando ergueu o olhar para o rosto de Lorcan, assentiu silenciosamente, concordando com a oferta: o alívio da dor por respostas. Marion destampou o frasco, e o semifeérico notou a forma como a boca se entreabriu ao inspirar as ervas pungentes.


      Dor e prazer dançaram pelo rosto da menina, então ela começou a esfregar a sálvia nos velhos ferimentos.


      E falou conforme trabalhava.


      Ela contou a Lorcan sobre o esquadrão das Dentes de Ferro, sobre a Líder Alada e as Treze, sobre os exércitos acampados em torno da Fortaleza na montanha, sobre os lugares onde apenas gritos ecoavam, sobre as inúmeras forjas e os ferreiros. Marion descreveu a própria fuga: não sabia como, sem aviso, o castelo havia explodido. Vendo aquilo como uma chance, disfarçara-se com o traje de uma bruxa, pegando a bolsa de uma delas e correndo. Em meio ao caos, ninguém a tinha perseguido.


      — Estou fugindo há semanas — explicou ela. — Aparentemente, mal cobri metade da distância.


      — Para onde?


      Marion olhou para o norte.


      — Terrasen.


      Lorcan conteve um grunhido.


      — Não está perdendo muito.


      — Tem notícias de lá? — perguntou ela, com um olhar alarmado.


      — Não — respondeu ele, dando de ombros. Marion terminou de esfregar o pé e o tornozelo. — O que há em Terrasen? Família? — Ele não perguntou por que a menina fora levada para Morath. Não estava muito interessado em ouvir aquela história triste. Todos tinham uma, aprendera Lorcan.


      O rosto da jovem se contraiu.


      — Tenho uma dívida com uma amiga, alguém que me ajudou a fugir de Morath. Ela me incumbiu de encontrar alguém chamada Celaena Sardothien. Então essa é minha primeira tarefa: descobrir quem ela é e onde está. Terrasen parece um lugar melhor para começar que Adarlan.


      Nenhum ardil, nenhum indício de que aquele encontro era qualquer coisa que não acaso.


      — Depois — continuou a garota, o brilho nos olhos crescendo — preciso encontrar Aelin Galathynius, a rainha de Terrasen.


      Foi difícil para Lorcan não colocar a mão na espada.


      — Por quê?


      Marion olhou em sua direção, como se de alguma forma tivesse esquecido que o guerreiro estava ali.


      — Ouvi um boato de que ela está levantando um exército para impedir aquele em Morath. Planejo oferecer meus serviços.


      — Por quê? — indagou Lorcan de novo. Além da esperteza que a mantivera longe das garras do ilken, ele não via outro motivo para que a rainha vadia precisasse da garota.


      A boca farta de Marion se contraiu.


      — Porque sou de Terrasen e acreditei na morte de minha rainha. E agora ela está viva, lutando, então lutarei a seu lado. Para que nenhuma outra jovem seja tirada do lar e levada até Morath para ser esquecida.


      Lorcan considerou contar à jovem o que sabia: suas duas tarefas eram uma. Mas isso levaria a perguntas, e ele não estava disposto...


      — Por que quer ir a Morath? — perguntou ela. — Todos estão fugindo de lá.


      — Fui enviado por minha senhora para impedir a ameaça que aquele lugar representa.


      — Você é apenas um homem... macho. — Não era um insulto, mas o guerreiro a encarou com superioridade mesmo assim.


      — Tenho minhas habilidades, como você tem as suas.


      Os olhos da jovem se voltaram para as mãos do semifeérico, cobertas de sangue negro seco. Ele se perguntou, no entanto, se a menina imaginava a magia que irrompera dali.


      Lorcan esperou que Marion perguntasse mais, porém ela calçou a meia, então a bota e amarrou o cadarço.


      — Não deveríamos descansar por muito tempo.


      De fato.


      A menina se levantou devagar, encolhendo um pouco o corpo, mas lançou uma expressão de gratidão na direção da perna. Lorcan tomou aquilo como resposta suficiente sobre a eficiência da sálvia. Ela se abaixou para pegar a lata, e a cortina de cabelos escuros deslizou sobre seu rosto. Em algum momento, os fios tinham se soltado da trança.


      A garota se levantou e atirou a lata a Lorcan, que a pegou com uma das mãos.


      — O que faremos depois de chegarmos ao Acanthus?


      Lorcan guardou a lata no bolso do manto.


      — Há inúmeras caravanas de mercadores e circos sazonais perambulando pelas planícies, passei por muitos a caminho daqui. Algumas podem até estar tentando cruzar o rio. Iremos com uma delas. Ficaremos escondidos. Depois de atravessarmos e caminharmos o suficiente pelos campos, você irá para o norte; eu seguirei para o sul.


      Os olhos de Marion se semicerraram levemente, e ela indagou:


      — Por que sequer viajar comigo?


      — Há mais detalhes com relação ao interior de Morath que quero ouvir. Eu a manterei longe do perigo, e você os fornecerá a mim.


      O sol começou a descida final, banhando o bosque em ouro. Marion franziu a testa levemente.


      — Você jura? Que vai me proteger?


      — Não a deixei para os ilken hoje, não foi?


      Ela o encarou com uma clareza e uma franqueza que o fizeram hesitar.


      — Jure.


      Ele revirou os olhos.


      — Prometo. — A garota não fazia ideia de que, durante os últimos cinco séculos, promessas eram a única moeda que Lorcan realmente usava como troca. — Não a abandonarei.


      Marion assentiu, parecendo satisfeita.


      — Então contarei o que sei.


      Lorcan começou a se dirigir para o leste, jogando a bolsa por cima do ombro.


      Mas a jovem disse:


      — Vão nos caçar a cada encruzilhada, revistando carruagens. Se conseguiram me encontrar aqui, me encontrarão em qualquer estrada principal.


      E encontrariam Lorcan também, se as bruxas ainda quisessem seu sangue.


      — Tem alguma ideia para contornar isso? — perguntou o guerreiro.


      Um leve sorriso dançou pela boca em formato de botão de rosas, apesar dos horrores dos quais tinham escapado e dos momentos de tormento no bosque.


      — Talvez.
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      Manon Bico Negro aterrissou em Morath mais que pronta a cortar gargantas.


      Tudo acabara em merda.


      Tudo.


      Ela acabara com aquela vadia das Pernas Amarelas e sua serpente alada, salvara o rei de olhos cor de safira e observara enquanto o príncipe feérico massacrara aquelas quatro outras sentinelas Pernas Amarelas.


      Cinco. Cinco bruxas Pernas Amarelas estavam mortas, pelas mãos de Manon ou por omissão. Cinco membros da aliança de Iskra.


      No fim, mal participara da destruição de Forte da Fenda, deixando-a para as demais. Mas de novo vestira o elmo coroado e ordenara que Abraxos voasse para a mais alta torre do castelo de pedra e rugisse vitória... e comando.


      Mesmo nas distantes muralhas brancas da cidade, enquanto dilaceravam guardas e pessoas em fuga, as serpentes aladas tinham parado à ordem de Abraxos de sentido. Nenhuma aliança desobedecera.


      As Treze encontraram Manon momentos depois. Ela não contara às bruxas o que acontecera, mas tanto Sorrel quanto Asterin a encaravam de perto: a primeira na inspeção por quaisquer cortes ou ferimentos recebidos durante o “ataque” que a Líder Alada alegara ter ocorrido, a última porque estivera com Manon no dia em que haviam voado para Forte da Fenda e pintado uma mensagem com sangue valg para a rainha de Terrasen.


      Com as Treze empoleiradas nas torres do castelo, algumas deitadas sobre elas como gatos ou serpentes, Manon esperara por Iskra Pernas Amarelas.


      Enquanto seguia, então, pelos corredores escuros e fétidos de Morath, o elmo coroado enfiado sob o braço, Asterin e Sorrel ao encalço, Manon repassava a conversa mais uma vez.


      Iskra aterrissara no único espaço disponível: uma parte mais baixa de telhado, sob Manon. O posicionamento fora intencional.


      Os cabelos castanhos da bruxa tinham se soltado da trança apertada, e o rosto arrogante estivera manchado de sangue humano enquanto a bruxa berrara para Manon:


      — Essa vitória era minha.


      Com o rosto oculto em sombras sob o elmo, a Líder Alada retrucara:


      — A cidade é minha.


      — Forte da Fenda era minha para ser tomada, você devia apenas supervisionar. — Um lampejo de dentes de ferro. Na torre à direita de Manon, Asterin grunhira em aviso. Iskra lançara os olhos escuros para a sentinela loira e rugira de novo. — Tire seu bando de vadias de minha cidade.


      Manon olhara Fendir, a serpente alada macho da Pernas Amarelas, de cima a baixo.


      — Já deixou marcas suficientes. Seu trabalho foi notado.


      Iskra tremera de ódio. Não pelas palavras.


      O vento havia mudado, soprando em sua direção.


      Soprando o cheiro de Manon para ela.


      — Quem? — questionara Iskra, fervilhando. — Quem das minhas você assassinou?


      A herdeira Bico Negro não hesitara, não permitira que um lampejo de arrependimento ou de preocupação transparecesse.


      — Por que eu deveria saber seu nome? Ela me atacou quando me aproximei de minha presa, querendo pegar o rei para si e disposta a atacar uma herdeira por isso. Mereceu a punição. Principalmente porque a presa fugiu enquanto eu lidava com ela.


      Mentirosa mentirosa mentirosa.


      Então Manon exibira os dentes de ferro, a única parte do rosto visível sob o elmo coroado.


      — Quatro outras jazem mortas dentro do castelo, assassinadas pelas mãos do príncipe feérico que foi resgatar o rei enquanto eu cuidava de sua vadia descontrolada. Considere-se sortuda, Iskra Pernas Amarelas, por eu não lhe imputar tal perda também.


      O rosto bronzeado de Iskra tinha ficado pálido. Ela analisara a Líder Alada, com todas as Treze reunidas, e falara:


      — Faça o que quiser com a cidade. É sua. — Um lampejo de sorriso surgira quando Iskra erguera a mão, indicando Manon. As Treze ficaram tensas ao seu redor, as flechas silenciosamente a postos, apontadas para a herdeira das Pernas Amarelas. — Mas você, Líder Alada... — Aquele sorriso ficara mais largo conforme Iskra puxava as rédeas da serpente alada, preparando-se para tomar os céus. — Você é uma mentirosa, Assassina de Bruxas.


      Então ela partira.


      Disparando não para a cidade, mas para o céu.


      Em minutos, sumira de vista... voando para Morath.


      Para a avó de Manon.


      De volta à Fortaleza, a Líder Alada olhava para Asterin, então para Sorrel, conforme elas reduziam a velocidade e paravam antes de virar em uma esquina que levaria à câmara do conselho de Erawan. Onde Manon sabia que Iskra e a avó e as demais Matriarcas estariam à espera. De fato, um olhar para o outro lado revelou as terceiras e quartas na hierarquia de várias alianças montando guarda, entreolhando-se com tanta suspeita quanto os homens inexpressivos a postos ao lado das portas duplas.


      — Isso vai ser caótico — disse Manon à imediata e à terceira no comando.


      — Lidaremos com isso — assegurou Sorrel, baixinho.


      Manon segurou o capacete um pouco mais forte.


      — Se não correr bem, deve pegar as Treze e partir.


      — Não pode entrar aceitando a derrota, Manon. Negue até o último suspiro — sussurrou Asterin. Se tinha percebido que a herdeira matara aquela bruxa para salvar o inimigo, não deixou transparecer. A imediata indagou: — Para onde iríamos?


      — Não sei e não me importo — respondeu Manon. — Mas quando eu estiver morta, as Treze serão alvo de qualquer um que queira um ajuste de contas. — Uma lista muito, muito longa. Ela encarou a imediata de volta. — Tire-as daqui. A qualquer custo.


      Elas se entreolharam, e Sorrel falou:


      — Faremos como pede, Líder Alada.


      Manon esperou... esperou por alguma objeção da imediata, mas os olhos pretos de Asterin estavam brilhando quando ela fez uma reverência com a cabeça e murmurou em concordância.


      Um nó se soltou no peito da herdeira, que esticou os ombros uma vez antes de se virar. Mas Asterin segurou sua mão.


      — Cuidado.


      Manon pensou em responder que não fosse uma tola medrosa, mas... já vira do que a avó era capaz. Estava marcado na pele de Asterin.


      Não entraria ali parecendo culpada, parecendo uma mentirosa. Não... faria Iskra rastejar no fim.


      Então ela respirou fundo antes de retomar o ritmo acelerado de sempre, a capa vermelha oscilando atrás de si com um vento fantasma.


      Todos encararam conforme elas se aproximaram. Mas isso era esperado.


      A Líder Alada não ousou cumprimentar as terceiras e quartas reunidas, embora as tivesse avaliado pela visão periférica. Duas jovens da aliança de Iskra. Seis mais velhas, os dentes de ferro salpicados de ferrugem, de alianças das Matriarcas. E...


      Havia duas jovens sentinelas no corredor, com faixas trançadas de couro índigo na testa.


      Petrah Sangue Azul viera também.


      Se as herdeiras e as Matriarcas estavam todas reunidas...


      Manon não tinha lugar para medo no coração vazio.


      Ela escancarou as portas, e Asterin a seguiu enquanto Sorrel ficou para trás, se juntando às demais no corredor.


      Ao entrar, dez bruxas se viraram em sua direção. Erawan não estava à vista.


      E, embora a avó de Manon estivesse no centro de onde todas se posicionavam na sala, com a própria imediata contra a parede de pedra ao fundo em fila com as outras quatro imediatas reunidas, a atenção da jovem bruxa foi até a herdeira de cabelos dourados.


      Até Petrah.


      Manon não via a herdeira Sangue Azul desde o dia dos Jogos de Guerra, quando a salvara de uma queda certamente mortal. Salvara-lhe a vida, mas fora incapaz de salvar a serpente alada de Petrah — cuja garganta fora dilacerada pelo macho de Iskra.


      A herdeira Sangue Azul estava ao lado da mãe, Cresseida, ambas altas e magras. Havia uma coroa de estrelas de ferro sobre a testa pálida da Matriarca; seu rosto estava indecifrável.


      Diferente do de Petrah. Cautela... aviso brilhava naqueles olhos azuis profundos. Ela usava o couro de montaria, um manto azul-marinho pendia de presilhas de bronze nos ombros, e a trança dourada serpenteava sobre o peito. Petrah sempre fora esquisita, com a cabeça nas nuvens, mas aquele era o jeito das Sangue Azul. Místicas, fanáticas, zelotes eram alguns dos termos mais agradáveis usados para descrevê-las e sua adoração pela Deusa de Três Rostos.


      Mas havia um vazio no rosto de Petrah que não estava ali meses antes. Diziam os boatos que a perda da serpente alada deixara a herdeira arrasada — que ela não saíra da cama durante semanas.


      Bruxas não vestiam luto, porque bruxas não amavam o suficiente para permitir que a perda as arrasasse. Mesmo que Asterin, agora posicionada ao lado da imediata da Matriarca Bico Negro, tivesse provado o contrário.


      Petrah acenou, um leve movimento do queixo; mais que um mero reconhecimento de uma herdeira para outra. Manon se virou na direção da avó antes que alguém notasse.


      A avó de Manon vestia a túnica preta volumosa, os cabelos negros estavam trançados sobre a coroa em sua cabeça. Como a coroa que a avó ambicionava para ambas — para si e para Manon. Grã-Rainhas do Deserto, prometera a Matriarca certa vez a Manon. Mesmo que significasse entregar cada bruxa naquela sala.


      Manon fez uma reverência para a avó, para as outras duas Matriarcas reunidas.


      Iskra grunhiu ao lado da Matriarca das Pernas Amarelas, uma velha anciã, de costas curvas, com pedaços de carne do almoço ainda nos dentes. Manon fixou um olhar frio para a herdeira quando esticou o corpo.


      — Três reunidas — começou a avó de Manon, e cada osso do corpo de Manon enrijeceu. — Três Matriarcas para honrar os três rostos de nossa Mãe. — Donzela, Mãe, Idosa. Era por isso que a Matriarca das Pernas Amarelas era sempre anciã, por isso a das Bico Negro era sempre uma bruxa no apogeu, e por isso Cresseida, a Matriarca das Sangue Azul, ainda parecia jovem e bela.


      Mas Manon não se importava com aquilo. Não quando as palavras eram pronunciadas.


      — A Foice da Velha pende sobre nós — entoou Cresseida. — Que seja a lâmina da justiça da Mãe.


      Aquilo não era uma reunião.


      Era um julgamento.


      Iskra começou a sorrir.


      Como se um fio se trançasse entre elas, Manon podia sentir Asterin esticando o corpo atrás de si, sentiu a imediata se preparando para o pior.


      — Sangue pede sangue — disse em voz rouca a idosa Pernas Amarelas. — Decidiremos o quanto é devido.


      Manon se manteve parada, sem ousar mostrar uma gota de medo, de trepidação.


      Julgamentos de bruxas eram brutais, precisos. Em geral, problemas eram resolvidos com os três golpes; na face, nas costelas e no estômago. Raramente, apenas nas mais graves circunstâncias, as três Matriarcas se reuniam para exercer julgamento.


      — Você é acusada, Manon Bico Negro, de abater uma sentinela Pernas Amarelas sem provocação além do próprio orgulho — declarou a avó de Manon.


      Os olhos de Iskra estavam verdadeiramente incandescentes.


      — E, como a sentinela era parte da aliança da herdeira das Pernas Amarelas, é também um crime contra Iskra. — O rosto da avó estava contraído de ódio, não pelo que Manon fizera, mas porque tinha sido pega. — Por negligência ou por erro de cálculo, as vidas de quatro outros membros da aliança foram encerradas. Esse sangue também mancha suas mãos. — Os dentes de ferro da avó de Manon brilhavam à luz das velas. — Nega essas acusações?


      Manon manteve as costas retas, olhou cada uma delas nos olhos.


      — Não nego que matei a sentinela de Iskra quando ela tentou reivindicar meu prêmio de direito. Não nego que as outras quatro foram massacradas pelo príncipe feérico. Mas nego qualquer má-fé de minha parte.


      Iskra sibilou.


      — Dá para sentir o cheiro do sangue de Zelta nela... o cheiro de medo e de dor.


      Manon riu com escárnio.


      — Você sente esse cheiro, Pernas Amarelas, porque sua sentinela tinha o coração de uma covarde e atacou outra irmã de guerra. Quando percebeu que não venceria nossa luta, já era tarde demais para ela.


      O rosto de Iskra se contorceu de fúria.


      — Mentirosa...


      — Conte-nos, Bico Negro — falou Cresseida —, o que aconteceu em Forte da Fenda há três dias.


      E Manon contou.


      E pela primeira vez durante o século de sua miserável existência, mentiu para as anciãs. Teceu uma tapeçaria exótica de falsidades, acreditando nas histórias que contava. E, quando terminou, gesticulou para Iskra Pernas Amarelas.


      — É do conhecimento de todas que a herdeira Pernas Amarelas há muito cobiça minha posição. Talvez tenha corrido de volta à Fortaleza a fim de atirar acusações contra mim e roubar meu lugar como Líder Alada, assim como a sentinela tentou roubar minha presa.


      Iskra fervilhou de ódio, mas ficou de boca fechada. Petrah deu um passo adiante, no entanto, e falou:


      — Tenho perguntas para a herdeira Bico Negro, se não for impertinência.


      A avó de Manon parecia preferir ter as unhas arrancadas, mas as outras duas assentiram.


      Manon esticou o corpo, preparando-se para o que quer que Petrah tinha em mente.


      Os olhos azuis de Petrah estavam calmos quando encontraram o olhar de Manon.


      — Você me consideraria inimiga ou rival?


      — Eu a considero uma aliada quando a ocasião demanda, mas sempre uma rival, sim. — A primeira coisa verdadeira que Manon dissera.


      — No entanto, me salvou da morte certa nos Jogos de Guerra. Por quê?


      As outras Matriarcas se entreolharam, as expressões eram indecifráveis.


      Manon ergueu o queixo.


      — Porque Keelie lutou por você ao morrer. Não permitiria que sua morte fosse em vão. Não poderia oferecer menos a uma colega guerreira.


      Ao som do nome da serpente alada morta, mágoa percorreu o rosto de Petrah.


      — Lembra-se do nome dela?


      Manon sabia que não era uma pergunta calculada. Mas assentiu mesmo assim.


      Petrah olhou para as Matriarcas.


      — Naquele dia, Iskra Pernas Amarelas quase me matou, e seu macho assassinou minha fêmea.


      — Lidamos com isso — interrompeu Iskra, exibindo os dentes — e desconsideramos por ter sido acidental...


      Petrah ergueu a mão.


      — Não terminei, Iskra Pernas Amarelas.


      Nada além de aço cruel naquelas palavras quando Petrah se dirigiu à outra herdeira. Uma pequena parte de Manon ficou feliz por não estar do lado que recebeu as palavras.


      Iskra viu que negócios inacabados aguardavam naquele tom de voz e recuou.


      Petrah abaixou a mão.


      — Manon Bico Negro teve a chance de me deixar morrer naquele dia. A escolha mais fácil teria sido me deixar morrer, e não seria acusada como é agora. Mas arriscou a vida, e a vida da montaria, para me poupar da morte.


      Uma dívida de vida... era isso que pairava entre as duas. Será que Petrah pensava em pagar a dívida ao falar em favor de Manon agora? Manon conteve o escárnio.


      — Não entendo por que Manon Bico Negro me salvaria apenas para, mais tarde, se voltar contra as irmãs Pernas Amarelas — continuou Petrah. — Vocês a coroaram Líder Alada pela obediência, disciplina e brutalidade, não deixem que o ódio de Iskra Pernas Amarelas amorteça as qualidades que viram em Manon então, e as quais ainda se sobressaem hoje. Não percam sua Líder Alada por causa de um mal-entendido.


      As Matriarcas, de novo, se entreolharam conforme Petrah fez uma reverência, recuando para o lugar à direita da mãe. Mas as três bruxas continuaram aquela discussão velada entre elas. Até que a avó de Manon deu um passo adiante, as outras duas recuando — concedendo a ela a decisão. Manon quase se curvou de alívio.


      Encurralaria Petrah da próxima vez que a herdeira fosse tola o bastante para sair sozinha, faria com que admitisse por que tinha falado em favor de Manon.


      O olhar preto e dourado da avó de Manon era severo. Sem misericórdia.


      — Petrah Sangue Azul disse a verdade.


      Aquele fio tenso, repuxado, entre Manon e Asterin também se afrouxou.


      — Seria um desperdício perder nossa Líder Alada obediente e fiel.


      Manon tinha sido espancada antes. Podia suportar o punho da avó de novo.


      — Por que a herdeira do clã Bico Negro daria a vida por aquela de uma mera sentinela? Líder Alada ou não, ainda é a palavra de herdeira contra herdeira neste assunto. Mas o sangue mesmo assim foi derramado. E sangue deve ser pago.


      Manon segurou o elmo de novo. A avó deu um pequeno sorriso.


      — O sangue derramado deve ser igual — entoou a avó de Manon. Sua atenção se voltou para trás do ombro de Manon. — Então você, Neta, não morrerá por isso. Mas uma de suas Treze, sim.


      Pela primeira vez em muito, muito tempo, Manon provou o sabor do medo, da impotência humana quando a avó disse, com triunfo iluminando os olhos anciões:


      — Sua imediata, Asterin Bico Negro, pagará a dívida de sangue entre nossos clãs. Ela morre amanhã, ao nascer do sol.
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      Sem Evangeline para atrasá-los, Aelin, Aedion e Lysandra viajaram quase sem descanso conforme se arrastavam para a costa.


      Aelin permaneceu na forma feérica para acompanhar Aedion, que ela relutantemente admitiu ser, de longe, o melhor cavaleiro, enquanto Lysandra se transformava em várias formas de pássaros para reconhecer o terreno adiante em busca de perigos. Rowan a ensinara como fazê-lo, que coisas notar e o que evitar ou olhar mais de perto, enquanto estavam na estrada nas últimas semanas. Mas Lysandra não encontrou muito para relatar do céu, e Aelin e Aedion encontraram poucos perigos em terra conforme cruzaram os vales e as planícies baixas de Terrasen.


      Pouco restava do território que um dia fora tão rico.


      Aelin tentou não pensar muito naquilo — nas propriedades nuas, nas fazendas abandonadas, no povo pálido com que se deparavam ao se aventurarem pelas cidades, cobertos com mantos e disfarçados, atrás de suprimentos desesperadamente necessários. Embora tivesse enfrentado a escuridão e surgido cheia de luz, uma voz sussurrava a seu ouvido: Você fez isso, você fez isso, você fez isso.


      Aquela voz amiúde parecia ter os tons gélidos de Weylan Darrow.


      A jovem deixara moedas de ouro ao passar; escondidas sob uma caneca de chá aguado oferecido a ela e a Aedion em uma manhã tempestuosa; soltas na caixa do pão de um fazendeiro que lhes dera fatias, além de um pouco de carne para o então falcão Lysandra; colocadas na gaveta de moedas de um dono de estalagem, gentil em oferecer uma tigela de ensopado a mais, por conta da casa, ao ver o quão rapidamente devoraram os almoços.


      Mas aquele ouro não suavizou o coração partido de Aelin... aquela voz horrível que lhe perseguia os pensamentos, acordada e sonhando.


      Ao chegarem à antiga cidade portuária de Ilium uma semana depois, ela havia parado de deixar ouro para trás.


      Começara a ter a sensação de que mais parecia um suborno. Não para o povo, que não fazia ideia da presença de Aelin entre eles, mas para a própria consciência.


      Por fim, as planícies verdes deram lugar a quilômetros rochosos e áridos de litoral, antes de surgir a cidade envolta em muralhas brancas, localizada entre o revolto mar turquesa e a ampla abertura do rio Florine, serpenteando continente adentro até Orynth. A cidade de Ilium era tão antiga quanto a própria Terrasen e provavelmente já teria sido esquecida por mercadores e pela história, não fosse pelo templo em ruínas no limite nordeste, que atraía peregrinos suficientes para mantê-la próspera.


      O Templo da Pedra, como era chamado, tinha sido construído em torno da mesma rocha na qual Brannon pisou ao sentar pés pela primeira vez no continente, antes de subir o Florine, velejando até a nascente do rio na base das montanhas Galhada do Cervo. Como o Povo Pequenino soubera de que modo representar o templo, Aelin não fazia ideia.


      O templo volumoso e amplo fora erguido sobre um penhasco pálido com vista imponente da bela e erodida cidade atrás da construção e do oceano infinito além — tão azul que lembrava Aelin das águas tranquilas do sul.


      Águas para as quais Rowan e Dorian deveriam estar se dirigindo naquele momento, se tivessem tido sorte. Ela tentou não pensar naquilo também. Sem o príncipe feérico ao lado, havia um silêncio terrível, interminável.


      Era quase tão silencioso quanto as muralhas brancas da cidade... e o povo dentro dela. Encapuzados e armados até os dentes sob os mantos pesados, Aelin e Aedion cavalgaram pelos portões abertos, não mais que dois cautelosos peregrinos a caminho do templo. Disfarçados para manter sigilo; e também devido ao pequeno detalhe de Ilium estar sob ocupação de Adarlan.


      Lysandra levara a notícia naquela manhã, depois de voar à frente, permanecendo em forma humana apenas o bastante para informá-los.


      — Deveríamos ter ido para o norte, para Eldrys — murmurou Aedion, conforme cavalgaram por um aglomerado de sentinelas de expressões severas e que usavam armaduras de Adarlan; os soldados olharam para eles apenas para reparar no falcão de olhos atentos e bico afiado empoleirado no ombro de Aelin. Nenhum sequer notou o escudo escondido entre as bolsas da sela de Aedion, cuidadosamente encoberto pelas dobras de seu manto. Nem as espadas que ambos escondiam. Damaris permanecia onde Aelin a guardara durante as semanas na estrada: presa sob as pesadas bolsas que continham os antigos livros de feitiços emprestados da biblioteca real de Dorian em Forte da Fenda. — Ainda podemos dar meia-volta.


      A jovem olhou para ele com irritação sob as sombras do capuz.


      — Se acha por um momento que vou deixar esta cidade nas mãos de Adarlan, pode ir para o inferno. — Lysandra emitiu um estalo com o bico em concordância.


      O Povo Pequenino não estivera errado ao mandar a mensagem os guiando até ali, a representação do templo fora quase perfeita. Por meio de qualquer que fosse a magia que possuíam, tinham previsto a notícia muito antes de alcançar Aelin na estrada: Forte da Fenda realmente caíra, o rei sumira e a cidade fora saqueada por bruxas. Encorajado por isso, assim como pelo boato de que ela não tomaria de volta o trono, pois também estava em fuga, o Lorde de Meah, pai de Roland Havilliard e um dos lordes mais poderosos de Adarlan, marchara com as tropas para atravessar as fronteiras de Terrasen. E reivindicara aquele porto para si.


      — Cinquenta soldados estão acampados aqui — avisou Aedion a Aelin e Lysandra.


      A metamorfa apenas inflou as penas como se dissesse E daí?


      O maxilar do general se contraiu.


      — Acredite em mim, também quero acabar com eles. Mas...


      — Não vou me esconder em meu próprio reino — interrompeu a prima. — E não vou partir sem mandar um lembrete de a quem esta terra pertence.


      Aedion se manteve calado conforme dobraram uma esquina, seguindo para a pequena estalagem à beira-mar que Lysandra também reconhecera naquela manhã. Do lado oposto do templo na cidade.


      O templo que os soldados tinham a audácia de usar como quartel.


      — A questão aqui é mandar uma mensagem para Adarlan ou Darrow? — perguntou Aedion, por fim.


      — A questão é libertar meu povo, que já lidou com esses merdas de Adarlan por tempo de mais — disparou Aelin, fazendo a égua parar diante do pátio da estalagem. As garras de Lysandra se enterraram no ombro da amiga em concordância silenciosa. A poucos metros além do muro erodido, o mar reluzia com um forte tom de safira. — Agimos ao anoitecer.


      Aedion permaneceu quieto, o rosto parcialmente escondido, conforme o dono da estalagem saía às pressas e eles garantiam um quarto para a noite. Aelin deixou que o primo ficasse um pouco emburrado e controlou sua magia. Não libertara nada naquela manhã, pois queria força total para o que estavam prestes a fazer à noite, mas o esforço lhe dava puxões, um comichão sem alívio, uma pontada que não conseguia abrandar.


      Apenas quando estavam entocados no minúsculo aposento de duas camas, com Lysandra empoleirada no batente da janela, Aedion falou:


      — Aelin, sabe que ajudarei, sabe que quero esses desgraçados fora daqui. Mas o povo de Ilium vive aqui há séculos, ciente de que em uma guerra são o primeiro alvo.


      E aqueles soldados poderiam facilmente retornar assim que saíssem, ele não precisou acrescentar.


      Lysandra bicou a janela; um pedido silencioso. Aelin caminhou até ela e abriu a janela para que a brisa entrasse.


      — Símbolos têm poder, Aedion — comentou ela, observando a metamorfa abrir as asas salpicadas. Lera livros e mais livros sobre isso durante aquela ridícula competição em Forte da Fenda.


      O general riu com escárnio.


      — Eu sei. Acredite em mim, eu os empunho em vantagem própria o máximo que posso. — Aedion bateu no punho de osso da Espada de Orynth para dar ênfase. — Pensando bem, falei exatamente o mesmo a Dorian e Chaol. — Ele balançou a cabeça ao se lembrar.


      Aelin apenas se recostou ao batente da janela.


      — Ilium costumava ser a fortaleza dos mycenianos.


      — Os mycenianos não passam de um mito, foram banidos há trezentos anos. Se está procurando um símbolo, estão um pouco ultrapassados, além de serem controversos.


      Ela sabia disso. Os mycenianos tinham um dia governado Ilium não como nobreza, mas como senhores do crime. E durante alguma guerra antiga, sua frota letal fora tão crucial na vitória que tinham sido legitimados por qualquer que fosse o rei na época. Mas então foram exilados séculos depois, quando se recusaram a ajudar Terrasen em outra guerra.


      O olhar de Aelin encontrou os olhos verdes de Lysandra enquanto a metamorfa abaixou as asas, suficientemente refrescadas. Estivera distante durante aquela semana na estrada, preferindo penas ou pelo a pele. Talvez porque algum pedaço de seu coração estivesse cavalgando para Orynth com Ren e Murtaugh no momento. Aelin acariciou a cabeça sedosa da amiga.


      — Os mycenianos abandonaram Terrasen para não morrer em uma guerra na qual não acreditavam.


      — E debandaram e sumiram logo depois disso, para nunca mais serem vistos — replicou Aedion. — Aonde quer chegar? Acha que libertar Ilium os convocará de novo? Eles se foram há muito tempo, Aelin, e levaram junto os dragões marinhos.


      De fato, não havia sinal em lugar algum naquela cidade da lendária frota e dos guerreiros que velejaram para guerras em mares distantes e violentos, que tinham defendido aquelas fronteiras com o próprio sangue derramado nas ondas além das janelas. E com o sangue dos dragões marinhos... tanto aliados quanto armas. Apenas quando o último dos dragões morrera, de coração partido por ser banido das águas de Terrasen, os mycenianos foram realmente perdidos. E apenas quando os dragões marinhos retornassem, os mycenianos também voltariam para casa. Ou assim diziam as antigas profecias.


      Aedion começou a remover as lâminas sobressalentes escondidas nas bolsas das selas, exceto por Damaris, e as prendeu ao corpo, uma a uma. Ele verificou duas vezes a faca de Rowan, presa e segura na lateral do corpo, antes de dizer a Aelin e Lysandra, ainda à janela:


      — Sei que vocês duas têm a opinião de que nós, homens, estamos aqui para lhes alegrar os olhos e saciar paladares, mas sou um general de Terrasen. Precisamos encontrar um exército de verdade, e não passar o tempo caçando fantasmas. Se não levarmos um esquadrão para o norte até o meio do outono, as tempestades de inverno o manterão isolado por terra e por mar.


      — Se é tão versado em símbolos que possuem poderes, Aedion — retrucou Aelin. — Então sabe por que Ilium é vital. Não podemos permitir que Adarlan a controle. Por uma dezena de motivos. — A jovem tinha certeza de que o primo já calculara todos eles.


      — Então retome a cidade — desafiou ele. — Mas precisamos velejar ao amanhecer. — Os olhos de Aedion se semicerraram. — O templo. A questão também é terem invadido o local, não?


      — Aquele templo é meu direito de nascença — declarou a jovem. — Não posso permitir que tal insulto fique sem punição. — Ela deu de ombros. Revelar os planos, se explicar... Levaria um tempo para se acostumar com aquilo. Mas prometera tentar ser mais... aberta com relação às maquinações. E pelo menos naquele assunto podia ser. — Tanto por Adarlan quanto por Darrow. Não se algum dia for reivindicar meu trono.


      Aedion considerou. Então bufou, um indício de sorriso se estampava em seu rosto.


      — Uma rainha sem contestação, não apenas por sangue, mas também por lendas. — O rosto permaneceu contemplativo. — Seria uma rainha sem contestação se conseguisse fazer com que a chama do rei florescesse de novo.


      — Pena que Lysandra só possa transformar a si, e não as coisas — ponderou Aelin. A amiga estalou com o bico em concordância, inflando as penas.


      — Dizem que a chama do rei floresceu uma vez durante o reinado de Orlon — refletiu Aedion. — Apenas uma flor, encontrada na floresta de Carvalhal.


      — Eu sei — afirmou Aelin, baixinho. — Ele a mantinha prensada em vidro sobre a mesa. — Ela ainda se lembrava da pequena flor vermelha e laranja, de formato tão simples, mas tão vibrante que sempre a deixara sem fôlego. Florescera em campos e montanhas de todo o reino no dia em que Brannon colocara os pés naquele continente. E durante séculos depois, se uma flor solitária fosse encontrada, o monarca da época era considerado abençoado, o reino verdadeiramente em paz.


      Antes de a flor ser encontrada na segunda década do reinado de Orlon, a última fora vista havia 95 anos. Aelin engoliu em seco.


      — Por acaso Adarlan...


      — Darrow a tem — respondeu Aedion. — Foi a única coisa de Orlon que ele conseguiu pegar antes de os soldados tomarem o palácio.


      Ela assentiu, e a magia estremeceu em resposta. Até a Espada de Orynth tinha caído nas mãos de Adarlan, mas Aedion a conquistara de volta. Sim, seu primo entendia, talvez mais que qualquer outro, o poder de representação de um único símbolo. Como a perda ou a reivindicação de um ícone podia destruir ou reunir um exército, um povo.


      Bastava... bastava de destruição e dor infligidas ao reino de Aelin.


      — Vamos — disse ela para Lysandra e Aedion, seguindo para a porta. — Melhor comermos antes de abrirmos as portas do inferno.
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      Fazia um bom tempo desde que Dorian vira tantas estrelas.


      Muito atrás deles, a fumaça ainda manchava o céu, a neblina iluminada pela lua crescente. Pelo menos os gritos tinham sumido quilômetros antes. Assim como o bater das asas poderosas.


      Sentado atrás do rei no esquife de um único mastro, o príncipe Rowan Whitethorn olhava a calma extensão negra do mar. Velejariam para o sul, impulsionados pela magia do guerreiro, até as ilhas Mortas. Ele tinha levado os dois rapidamente para a costa, onde não teve problemas em roubar aquele barco enquanto o dono se concentrava na cidade em pânico a oeste. E durante todo o tempo, Dorian ficara em silêncio, um inútil. Assim como fizera enquanto a cidade era destruída, e seu povo, assassinado.


      — Você devia comer — aconselhou Rowan do outro lado do pequeno barco.


      O rapaz olhou na direção da sacola de suprimentos que o feérico também roubara. Pão, queijo, maçãs, peixe seco... O estômago se revirou.


      — Foi empalado por um espinho venenoso — lembrou Rowan, a voz não parecia mais alta que as ondas batendo contra o barco conforme o vento ágil os empurrava. — Sua magia foi drenada para mantê-lo vivo e caminhando. Precisa comer ou ela não se reabastecerá. — Uma pausa. — Aelin não o avisou sobre isso?


      Dorian engoliu em seco.


      — Não. Ela não teve muito tempo para me ensinar sobre magia. — Ele olhou para a traseira do barco, onde Rowan estava sentado com a mão apoiada no leme. Ver aquelas orelhas pontudas ainda era um choque, embora já conhecesse o macho havia meses. E aquele cabelo prateado...


      Não era como o cabelo de Manon, branco puro de luar ou de neve.


      O rapaz se perguntou o que teria acontecido com a Líder Alada... que matara por ele, que o poupara.


      Ou melhor, não o poupara. Resgatara-o.


      Dorian não era tolo. Sabia que a bruxa o fizera por quaisquer motivos que lhe fossem úteis. Era tão desconhecida para ele quanto o guerreiro sentado na outra ponta do barco... ainda mais.


      No entanto, aquela escuridão, aquela violência e a forma direta e honesta de ver o mundo... Não haveria segredos com ela. Nenhuma mentira.


      — Precisa comer para manter suas forças — continuou Rowan. — Sua magia se alimenta de sua energia, se alimenta de você. Quanto mais descansado estiver, maior a força. Ainda mais importante, maior o controle. Seu poder é tanto parte de você quanto é uma entidade própria. Se deixado sozinho, ele o consumirá, usará você como uma ferramenta. — Um lampejo de dentes surgiu quando o guerreiro deu um sorriso. — Certa pessoa que conhecemos gosta de distribuir o poder, usar em coisas frívolas para distraí-lo. — Dorian conseguia sentir o olhar de Rowan como um golpe físico. — A escolha é sua do quanto permite que entre em sua vida, como o usa, mas fique tempo demais sem o controlar, Majestade, e ele o destruirá.


      Um calafrio percorreu a coluna do rapaz.


      E talvez fosse o mar aberto, ou as estrelas infinitas acima deles, mas Dorian falou:


      — Não foi suficiente. Naquele dia... no dia em que Sorscha morreu, não foi suficiente para salvá-la. — Ele espalmou as mãos no colo. — Só quer destruição.


      Silêncio caiu por tanto tempo que Dorian se perguntou se Rowan dormira. Ele não ousou perguntar quando o feérico havia dormido pela última vez; certamente comera o suficiente para um homem faminto.


      — Eu não estava lá para salvar minha parceira quando ela foi assassinada também — confessou Rowan, por fim.


      Dorian enrijeceu o corpo. Aelin contara bastante da história do príncipe, mas não aquilo. Ele supôs que o segredo e a dor não eram dela para que compartilhasse.


      — Sinto muito — respondeu o rapaz.


      Sua magia sentira o laço entre Aelin e Rowan; o laço que era mais profundo que sangue, que a magia de ambos, e Dorian presumira que era apenas porque eram parceiros, e não tinham anunciado a ninguém. Mas, se o guerreiro já tivera uma parceira e a perdera...


      — Vai odiar o mundo, Dorian — continuou o guerreiro. — Vai se odiar. Odiará sua magia, e odiará qualquer momento tranquilo ou feliz. Mas eu tinha o luxo de estar em um reino em paz, e de não ter ninguém dependendo de mim. Você não.


      O guerreiro mexeu no leme, ajustando o curso mais para mar aberto conforme a linha da costa se aproximava e os recebia, uma parede crescente de penhascos íngremes. Sabia que estavam viajando rapidamente, mas deviam estar quase a meio caminho da fronteira sul... e seguindo muito mais rápido do que percebera sob o manto da escuridão.


      Por fim, Dorian comentou:


      — Sou o soberano de um reino partido. Meu povo não sabe quem o governa. E agora que estou fugindo... — Ele balançou a cabeça, exaustão lhe corroía os ossos. — Cedi meu reino a Erawan? O que... o que sequer faço agora?


      O rangido do navio e a água correndo eram os únicos sons.


      — Seu povo terá descoberto a esta altura que não estava entre os mortos. Cabe a você dizer a eles como interpretar o fato, se devem enxergar como se os tivesse abandonado, ou se devem enxergá-lo como um homem que está partindo em busca de ajuda para salvá-los. Deve deixar isso claro.


      — Ao ir para as Ilhas Mortas.


      Um aceno de cabeça.


      — Não é de surpreender que Aelin tem uma história carregada com o lorde pirata. Mas você não. É de seu interesse fazer com que ele o veja como um aliado vantajoso. Aedion me contou que as Ilhas Mortas foram certa vez tomadas pelo general Narrok e diversas das forças de Erawan. Rolfe e sua frota fugiram, e, embora agora seja novamente governante de baía da Caveira, aquela desgraça pode seu bilhete de entrada. Convença-o de que não é filho de seu pai, e também de que garantirá a Rolfe e aos piratas privilégios.


      — Quer dizer transformá-los em corsários.


      — Você tem ouro, nós temos ouro. Se prometer a Rolfe dinheiro e liberdade para saquear os navios de Erawan for garantir uma armada no sul, seríamos tolos de nos esquivar.


      Dorian considerou as palavras do príncipe.


      — Jamais conheci um pirata.


      — Conheceu Aelin quando ela ainda fingia ser Celaena — declarou Rowan, sarcasticamente. — Posso prometer que Rolfe não será muito pior.


      — Isso não é reconfortante.


      Uma risada contida. Silêncio recaiu entre os dois de novo. Então o feérico falou:


      — Sinto muito... por Sorscha.


      Dorian deu de ombros, odiando-se pelo gesto, como se aquilo diminuísse o que Sorscha tinha significado, o quanto fora corajosa... especial.


      — Sabe — começou ele —, às vezes queria que Chaol estivesse aqui... para me ajudar. Mas também fico feliz por ele não estar, por não se arriscar de novo. Fico feliz por estar em Antica com Nesryn. — Dorian observou o príncipe feérico, as linhas letais do corpo, a calma predatória com a qual se sentava, mesmo ao guiar o barco. — Poderia... poderia me ensinar sobre magia? Não tudo, quero dizer, mas... o que puder, sempre que pudermos.


      Rowan considerou por um momento, depois respondeu:


      — Conheci muitos reis em minha vida, Dorian Havilliard. E era raro um homem que pedia ajuda quando precisava, que colocava o orgulho de lado.


      O rapaz tinha quase certeza de que seu orgulho fora destruído sob as garras do príncipe valg.


      — Ensinarei o máximo que puder antes de chegarmos a baía da Caveira — respondeu ele. — Lá podemos encontrar alguém que tenha escapado dos assassinos, alguém para instruí-lo melhor que eu.


      — Você ensinou Aelin.


      De novo, silêncio. Em seguida:


      — Aelin é meu coração. Ensinei a ela o que sabia, e funcionou porque nossas magias se entendiam profundamente, assim como nossas almas. Você é... diferente. Sua magia é algo que raramente encontrei. Precisa de alguém que a entenda, ou pelo menos entenda como treiná-lo. Mas posso ensinar sobre controle; posso ensinar sobre se espiralar para dentro de seu poder e cuidar de si mesmo.


      Dorian assentiu em agradecimento.


      — Assim que conheceu Aelin, soube...?


      Um riso irônico.


      — Não. Pelos deuses, não. Queríamos nos matar. — A diversão tremeluziu. — Ela estava... em um lugar muito sombrio. Nós dois estávamos. Mas um ajudou o outro a sair de lá. Encontramos uma forma... juntos.


      Por um segundo, Dorian apenas o encarou. Como se lesse sua mente, o guerreiro disse:


      — Vai encontrar seu caminho também, Dorian. Vai encontrar um caminho para sair disso.


      O príncipe não tinha as palavras certas para transmitir o que ia em seu coração, portanto suspirou para o céu estrelado e infinito.


      — Para a baía da Caveira, então.


      O sorriso de Rowan parecia um corte branco na escuridão.


      — Para a baía da Caveira.
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      Vestindo o negro de batalha da cabeça aos pés, Aedion Ashryver se mantinha nas sombras da rua diante do templo enquanto observava a prima escalar o prédio ao lado.


      Já haviam garantido passagem em um navio para a manhã seguinte, junto de outro navio mensageiro que velejaria para Wendlyn, levando cartas com pedidos de ajuda aos Ashryver, assinadas tanto por Aelin quanto pelo próprio Aedion. Porque o que tinham descoberto naquele dia...


      Aedion tinha ido a Ilium o suficiente na última década para saber se virar. Normalmente, ele e a Devastação acampavam fora das muralhas da cidade, e se divertiam tanto nas tavernas que Aedion acabava vomitando no próprio capacete na manhã seguinte. Algo bem diferente do silêncio entorpecido enquanto ele e Aelin caminhavam pelas ruas pálidas de terra, disfarçados e antissociais.


      Em todas aquelas visitas à cidade, Aedion jamais se imaginou passeando por aquelas ruas com sua rainha; ou que o rosto da jovem estaria tão sério conforme observava o povo assustado e infeliz, as cicatrizes da guerra.


      Nenhuma flor atirada em seu caminho, nenhum trompete lhes anunciando o retorno. Apenas o quebrar do mar, o uivo do vento e o sol forte acima. E o ódio que ondulava de Aelin quando via os soldados posicionados pela cidade...


      Todos os estranhos eram tão observados que tiveram de tomar cuidado ao garantir o navio. Para a cidade, para o mundo, embarcariam no Dama do verão no meio da manhã, na direção norte, para Suria. Mas, em vez disso, entrariam às escondidas no Trovador do vento logo antes do alvorecer, para velejar para o sul quando amanhecesse. Tinham pago em ouro pelo silêncio do capitão.


      E por informações. Estavam prestes a sair da cabine do homem quando ele disse:


      — Meu irmão é mercador. Ele se especializa em mercadorias de terras distantes. Me trouxe notícias na semana passada de que navios foram vistos se reunindo na costa oeste do território feérico.


      — Para velejarem para cá? — perguntara Aelin.


      Ao mesmo tempo em que Aedion exigira saber:


      — Quantos navios?


      — Cinquenta... todos navios de guerra — respondera o capitão, olhando para os dois com cautela. Sem dúvida presumindo que eram agentes de uma das muitas coroas no jogo daquela guerra. — Um exército de guerreiros feéricos acampado na praia adiante. Pareciam esperar a ordem de velejar.


      A notícia provavelmente se espalharia com rapidez. Deixaria o povo em pânico. Aedion fizera uma nota mental de enviar um aviso a seu imediato para que preparasse a Devastação para aquilo... e para rebater qualquer boato sem fundamento.


      O rosto de Aelin empalidecera um pouco, e Aedion apoiou a mão firme no meio das costas da prima. Mas a rainha apenas esticou o corpo ao toque e perguntou ao capitão:


      — Seu irmão teve a sensação de que a rainha Maeve se aliou a Morath, ou que vem ao auxílio de Terrasen?


      — Nenhum dos dois — retrucara o capitão. — Ele estava apenas velejando por ali, mas se a armada estava exposta daquele jeito, duvido que fosse segredo. Não sabemos mais nada... talvez os navios fossem para outra guerra.


      O rosto da rainha não mostrava nada sob a escuridão do capuz. Aedion forçou o dele a fazer o mesmo.


      Exceto pelo fato de que a expressão de Aelin permaneceu daquele jeito durante toda a caminhada de volta, e durante as horas desde então, enquanto afiavam as armas e então voltavam de fininho para as ruas sob o manto da escuridão. Se Maeve realmente reunia um exército para lutar contra eles...


      Aelin parou no alto do telhado, o cabo reluzente de Goldryn envolto em tecido para lhe esconder o brilho, e Aedion olhou entre a figura sombreada de Aelin e o vigia de Adarlan que patrulhava as muralhas do templo poucos metros abaixo.


      Mas a prima se voltou para o oceano próximo, como se pudesse ver Maeve e a frota à espera. Se a cadela imortal tivesse se aliado a Morath... Certamente Maeve não seria tão burra. Talvez os dois governantes sombrios destruíssem um ao outro na luta por poder. E provavelmente destruiriam o continente no processo.


      Mas um Rei Sombrio e uma Rainha Sombria unidos contra a Portadora do Fogo...


      Precisavam agir com rapidez. Cortar uma das cabeças da cobra antes de lidar com a outra.


      Tecido farfalhou sobre pele, e Aedion olhou para onde Lysandra aguardava, atrás dele, o sinal de Aelin. Ela usava as roupas de viagem, um pouco gastas e sujas. Lysandra lia um livro de aparência antiga a tarde toda. Criaturas esquecidas das profundezas, ou como quer que se chamasse. Um sorriso repuxou os lábios do general enquanto se perguntava se Lysandra tinha pego emprestado ou roubado o volume.


      A dama olhou para onde Aelin estava de pé no telhado, nada mais que uma sombra. Lysandra pigarreou e falou, baixo demais para qualquer um ouvir, tanto a rainha quanto os soldados do outro lado da rua:


      — Ela aceitou o decreto de Darrow com tranquilidade demais.


      — Eu dificilmente chamaria isso de tranquilo. — Mas Aedion sabia o que a metamorfa queria dizer. Desde que Rowan partira, desde que a notícia da queda de Forte da Fenda chegara, Aelin estivera apenas meio presente. Distante.


      Os olhos verde-claros de Lysandra se fixaram no general.


      — É a calmaria antes da tempestade, Aedion.


      Cada um dos instintos predatórios do homem se arrepiou.


      O olhar de Lysandra se voltou de novo para a silhueta esguia de Aelin.


      — Uma tempestade está vindo. Uma grande tempestade.


      Não eram as forças à espreita em Morath, não era Darrow tramando em Orynth, não era Maeve reunindo sua armada... mas a mulher naquele telhado, com as mãos apoiadas na borda enquanto se agachava.


      — Não está com medo de...? — Aedion não conseguiu completar a frase. De alguma forma tinha se acostumado a ter a metamorfa como guarda-costas de Aelin, achara a ideia bastante atraente. Rowan à direita, Aedion à esquerda, Lysandra às costas: nada e ninguém chegaria à rainha.


      — Não... não, nunca — respondeu ela. Algo relaxou no peito do general. — Mas quanto mais penso a respeito, mais... mais parece que foi tudo planejado, arranjado há muito tempo. Erawan teve décadas antes de Aelin nascer para atacar, décadas durante as quais ninguém com os poderes da rainha, ou os poderes de Dorian, existiu para desafiá-lo. No entanto, por destino ou sorte, ele age agora. No momento em que a Portadora do Fogo caminha sobre a terra.


      — Aonde quer chegar? — Ele ponderara sobre tudo aquilo antes, durante as longas vigias na estrada. Era tudo assustador, impossível, mas... tanto na vida deles desafiava a lógica ou a normalidade. A metamorfa a seu lado comprovava isso.


      — Morath está libertando seus horrores — respondeu Lysandra. — Maeve se agita do outro lado do oceano. Duas deusas caminham lado a lado com Aelin. Mais que isso, Mala e Deanna a vigiaram durante toda a vida. Mas talvez não estivessem vigiando. Talvez estivessem... moldando-a. Para que um dia pudessem libertá-la também. E me pergunto se os deuses sopesaram os custos dessa tempestade. E consideraram que as perdas valeriam a pena.


      Um calafrio percorreu a espinha de Aedion.


      Lysandra continuou, tão silenciosamente que o general se perguntou se ela temia não que a rainha ouvisse, e sim os deuses.


      — Ainda não vimos a extensão total da escuridão de Erawan. E acho que também ainda não vimos a extensão total do fogo de Aelin.


      — Ela não é um peão sem vontade própria. — Aedion desafiaria os deuses, encontraria uma forma de matá-los caso ameaçassem Aelin, caso considerassem que aquelas terras eram um sacrifício justo para derrotar o Rei Sombrio.


      — É realmente tão difícil assim concordar comigo ao menos uma vez?


      — Eu nunca discordo.


      — Sempre tem uma resposta para tudo. — Lysandra balançou a cabeça. — É insuportável.


      Ele sorriu.


      — Bom saber que finalmente causo arrepios em sua pele. Ou seria em seus pelos?


      Aquele rosto estonteantemente lindo se tornou completamente maligno.


      — Cuidado, Aedion. Eu mordo.


      O general se inclinou um pouco mais para perto. Sabia que havia limites com Lysandra... sabia que não podia ultrapassá-los nem forçá-los. Não depois do que ela aguentara desde a infância, não depois de ter recuperado a liberdade. Não depois do que ele também passara.


      Mesmo que ainda não tivesse contado a Aelin a respeito daquilo. Como poderia? Como poderia explicar o que lhe fora feito, o que fora forçado a fazer naqueles anos iniciais da conquista?


      Mas flertar com Lysandra era inofensivo... tanto para ele quanto para a metamorfa. E, pelos deuses, como era bom conversar com ela por mais que um minuto entre formas. Então Aedion rangeu os dentes e falou:


      — Que bom que sei fazer as mulheres ronronarem.


      Ela riu baixinho, mas o som sumiu quando olhou para a rainha de novo conforme a brisa do mar soprou os sedosos cabelos pretos da metamorfa.


      — A qualquer minuto agora — avisou Lysandra.


      Aedion não dava a mínima para o que Darrow achava, para suas carrancas. Lysandra lhe salvara a vida; lutara pela rainha e arriscara tudo, inclusive a própria segurança, para resgatá-lo da execução e reuni-lo a Aelin. Ele vira com que frequência os olhos da metamorfa tinham desviado para trás nos primeiros dias... como se ela pudesse ver Evangeline com Murtaugh e Ren. Sabia que mesmo naquele momento parte de Lysandra permanecia com a garota, assim como parte de Aelin permanecia com Rowan. Aedion se perguntava se algum dia sentiria aquilo... aquela intensidade de amor.


      Por Aelin, sim; mas... era parte de si, assim como os braços e as pernas. Jamais fora uma escolha, como o altruísmo de Lysandra com aquela garotinha, como Rowan e Aelin tinham escolhido um ao outro. Talvez fosse estúpido pensar a respeito, considerando o que fora treinado para fazer e o que os aguardava em Morath, mas... Aedion jamais diria aquilo a prima, nem em mil anos, mas ao vê-la com Rowan, às vezes os invejava.


      Nem mesmo queria pensar no que mais Darrow quisera dizer... ao comentar que uma união entre Wendlyn e Terrasen fora tentada mais de dez anos antes, com um casamento entre ele e Aelin como preço, apenas para ser rejeitada pelos parentes do outro lado do oceano.


      Aedion amava a prima, mas pensar em tocá-la daquela forma fazia seu estômago se revirar. Tinha a sensação de que Aelin sentia o mesmo.


      Ela não mostrara a Aedion a carta que escrevera a Wendlyn. Não ocorrera a ele pedir para vê-la até aquele instante. O general encarou a figura solitária diante do mar escuro e amplo.


      E percebeu que não queria saber.


      Ele era um general, um guerreiro moldado por sangue, ódio e perda; vira e fizera coisas que ainda lhe tiravam o sono, noite após noite, mas... Não queria saber. Ainda não.


      Lysandra falou:


      — Deveríamos partir antes do amanhecer. Não gosto do cheiro deste lugar.


      Aedion inclinou a cabeça na direção dos cinquenta soldados acampados dentro das muralhas do templo.


      — Obviamente.


      Mas, antes que ela pudesse responder, chamas azuis se acenderam nas pontas dos dedos de Aelin. O sinal.


      Lysandra se transformou em leopardo-fantasma, então Aedion desapareceu nas sombras conforme a metamorfa soltou um rugido que despertou todos os lares próximos. As pessoas saíram pelas portas no momento em que os soldados abriram os portões do templo para ver qual era o motivo da comoção.


      Aelin desceu do telhado em poucas manobras ágeis, aterrissando com graciosidade felina quando os soldados irromperam na rua, armas em punho e olhos arregalados.


      Os olhos se abriram ainda mais ao verem Lysandra caminhar para o lado de Aelin, grunhindo. Ao verem Aedion aparecendo do outro lado. Juntos, os dois tiraram os capuzes. Alguém arquejou atrás do grupo.


      Não devido aos cabelos dourados, aos rostos. Mas à mão envolta em chama azul que se ergueu acima da cabeça de Aelin conforme ela disse aos soldados que apontavam arcos para o trio:


      — Deem o fora de meu templo.


      Os homens piscaram. Um dos cidadãos atrás deles começou a chorar quando uma coroa de fogo surgiu no topo dos cabelos de Aelin. Quando o tecido que abafava Goldryn se queimou e o rubi brilhou vermelho-sangue.


      Aedion sorriu para os desgraçados de Adarlan, soltou o escudo das costas e falou:


      — Minha senhora dá uma escolha a vocês: saiam agora... ou não saiam nunca mais.


      Os soldados trocaram olhares. A chama ao redor da cabeça de Aelin queimou mais forte, um farol na escuridão. Símbolos têm poder de fato.


      Ali estava ela, coroada em chama, um bastião contra a noite reunida. Então Aedion sacou a Espada de Orynth da bainha ao longo das costas, e alguém gritou ao ver a antiga lâmina poderosa.


      Mais e mais soldados encheram o pátio aberto do templo além do portão. E alguns soltaram as armas imediatamente, recuando.


      — Seus covardes desgraçados — grunhiu um soldado, abrindo caminho até a frente. Um comandante, pelas condecorações no uniforme vermelho e dourado. Humano. Nenhum anel preto em nenhum deles. O lábio do homem se contraiu ao ver Aedion, o escudo e a espada inclinados e prontos para o derramamento de sangue. — O Lobo do Norte. — O tom de escárnio se intensificou. — E a vadia cuspidora de fogo em pessoa.


      Aelin, para seu crédito, apenas pareceu entediada. Ela disse uma última vez aos soldados humanos reunidos ali, alternando o peso do corpo entre os pés:


      — Viver ou morrer; a escolha é de vocês. Mas decidam agora.


      — Não ouçam a vadia — disparou o comandante. — São simples truques de mágica, foi o que disse o Lorde de Meah.


      Porém mais cinco soldados soltaram as armas e correram, disparando direto para as ruas.


      — Mais alguém? — perguntou Aelin, baixinho.


      Trinta e cinco soldados permaneceram; armas em punho, rostos severos. Aedion lutara contra e ao lado de tais homens. Aelin olhou para ele de modo inquisidor. Seu primo assentiu. O comandante tinha as garras sobre eles... só recuariam quando o homem o fizesse.


      — Vamos lá. Vejamos o que tem a oferecer — provocou o sujeito. — Tenho uma linda filha de fazendeiro que quero terminar...


      Como se apagasse uma vela, Aelin exalou um sopro na direção do homem.


      Primeiro, o comandante ficou quieto. Como se cada pensamento, cada sensação tivesse parado. Então o corpo pareceu enrijecer, como se tivesse sido transformado em pedra.


      E por um segundo, Aedion achou que o homem tivesse sido transformado em pedra, pois a pele e o uniforme de Adarlan assumiram diversos tons de cinza.


      Mas, quando a brisa do mar soprou e o sujeito simplesmente desabou em nada além de cinzas, ele percebeu, bastante chocado, o que a prima fizera.


      Ela o queimara vivo. De dentro para fora. Alguém gritou.


      Mas Aelin apenas disse:


      — Eu avisei. — Então mais alguns soldados fugiram.


      Ainda assim, a maioria se manteve onde estava; ódio e desprezo brilhavam nos olhos dos homens diante da magia, diante da rainha de Aedion... e diante dele.


      E ele sorriu como o lobo que era ao erguer a Espada de Orynth e avançar contra a fileira de soldados levantando armas à esquerda. Lysandra disparava à direita com um grunhido gutural enquanto Aelin fazia chover chamas douradas e cor de rubi sobre o mundo.
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      Eles reconquistaram o templo em vinte minutos.


      Com apenas dez minutos, tinham conseguido controlar o lugar; os soldados foram mortos e os que se renderam, foram arrastados para o calabouço da cidade por homens e mulheres que se juntaram à luta. Os outros dez minutos foram gastos verificando o local em busca de soldados escondidos. Mas encontraram apenas as vestimentas e seu lixo, além da fachada do templo bastante malcuidada; as paredes sagradas tinham sido entalhadas com os nomes dos brutamontes de Adarlan, e as urnas antigas de fogo infinito tinham sido apagadas ou usadas para cozinhar...


      Aelin deixou que todos a vissem lançar um fogo incandescente sobre o lugar, engolindo cada vestígio dos soldados, removendo anos de terra e poeira e fezes de gaivotas para revelar os entalhes gloriosos e antigos por baixo, gravados em cada pilastra e degrau e parede.


      O complexo do templo consistia em três prédios em volta de um imenso pátio: os arquivos, a residência para as sacerdotisas há muito mortas e o templo propriamente dito, onde a antiga Rocha ficava. Aelin deixou Aedion e Lysandra nos arquivos, na área de longe mais defensável, para procurarem qualquer coisa adequada na qual pudessem dormir, envolvendo todo o local com uma parede de chamas.


      Os olhos do general ainda brilhavam com a excitação da batalha quando Aelin alegou que queria um momento sozinha à Rocha. Ele lutara perfeitamente... e Aelin se certificou de deixar alguns homens vivos para a lâmina de Aedion. Ela não era o único símbolo ali naquela noite, não era a única sendo observada.


      E quanto à metamorfa que dilacerara aqueles soldados com uma selvageria tão feral... Aelin a deixou novamente em forma de falcão, empoleirada em uma viga podre nos arquivos cavernosos, encarando a enorme representação de um dragão marinho entalhado no chão, por fim revelado pelo fogo incandescente. Um de muitos entalhes semelhantes do lugar, o patrimônio de um povo que fora exilado havia muito tempo.


      Em cada espaço do templo, era possível ouvir o quebrar das ondas na praia bem abaixo, sussurrando ou rugindo. Não havia nada para absorver o som, para suavizá-lo. Ótimo, salões extensos e pátios onde deveria haver altares e estátuas e jardins estavam completamente vazios, a fumaça do fogo de Aelin ainda permanecia.


      Que bom. Fogo podia destruir... mas também limpar.


      Ela caminhou silenciosamente pelo complexo escuro do templo, seguindo em direção ao santuário mais central e mais sagrado que se estendia até a beira do mar. Luz dourada vazava para o terreno rochoso diante dos degraus do santuário interior; luz dos tonéis de chamas acesos eternamente a partir daquele instante para honrar o dom de Brannon.


      Ainda vestida de preto, Aelin era pouco mais que uma sombra ao reduzir aquelas chamas até que virassem brasas dormentes e murmurantes, e então entrar no coração do templo.


      Uma imensa parede fora erguida para afastar a ira das tempestades marítimas da pedra em si, mas, mesmo assim, o espaço estava úmido, e o ar, pesado com a maresia.


      Aelin limpou a enorme antecâmara e caminhou entre as grossas pilastras que emolduravam o santuário interior. Na ponta mais afastada, aberta à ira do mar além dela, erguia-se a imensa Rocha negra.


      Era lisa como vidro, sem dúvida por causa das mãos adoradoras que a tocaram ao longo de milênios, e talvez fosse tão grande quanto a carruagem de um fazendeiro-mercador. A Rocha se projetava para o alto, sobre o mar, refletindo a luz das estrelas na superfície pontilhada conforme Aelin extinguia todas as chamas, exceto a única vela branca que tremeluzia no centro do objeto sagrado.


      Os entalhes do templo não revelavam marcas de Wyrd ou outras mensagens do Povo Pequenino. Apenas redemoinhos e cervos.


      A jovem teria de fazer aquilo da forma antiga, então.


      Ela subiu os pequenos degraus que permitiam que peregrinos observassem a Rocha sagrada... e em seguida subiu no monumento.
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      O mar pareceu parar.


      Aelin puxou a chave de Wyrd de dentro do casaco, deixando que repousasse entre os seios ao se sentar na beira da pedra e observar o mar coberto pela noite.


      E esperou.


      O fio da lua crescente começava a descer quando uma grave voz masculina surgiu atrás dela e disse:


      — Parece mais jovem do que pensei.


      Aelin encarou o mar, mesmo com o estômago se apertando.


      — Mas tão bonita quanto, certo?


      Ela não ouviu passos, mas a voz estava definitivamente mais próxima ao falar:


      — Pelo menos minha filha estava certa quanto a sua humildade.


      — Engraçado, ela nunca deu a entender que você tinha senso de humor.


      Um sussurro de vento à direita de Aelin, então pernas longas e musculosas sob uma armadura antiga surgiram ao lado, deixando que os pés calçados em sandálias pendessem sobre a arrebentação.


      A jovem finalmente ousou virar o rosto e viu que a armadura se prolongava sobre um poderoso corpo masculino, que terminava em um bonito rosto de ossos largos. Ele podia ter enganado qualquer um a pensar que era de carne e osso... não fosse pelo brilho pálido de luz azul ao redor.


      Aelin fez uma leve reverência com a cabeça para Brannon.


      Um meio sorriso foi o único sinal de reconhecimento, os cabelos loiro-avermelhados oscilando sob o luar.


      — Uma batalha brutal, porém eficiente — comentou ele.


      Ela deu de ombros.


      — Fui enviada a este templo. Encontrei-o ocupado. Então o desocupei. De nada.


      Os lábios dele se contraíram para formar um sorriso.


      — Não posso ficar muito tempo.


      — Mas vai conseguir inserir o máximo de avisos enigmáticos que puder, certo?


      Suas sobrancelhas se ergueram, e os olhos cor de conhaque se enrugaram, com humor.


      — Há um motivo para eu ter pedido a meus amigos que lhe enviassem aquela mensagem, sabia?


      — Ah, tenho certeza. — Aelin não teria arriscado reivindicar o templo caso contrário. — Mas antes me conte sobre Maeve. — Já bastava dessa história de esperar até que eles jogassem uma mensagem em seu colo. A jovem tinha suas malditas perguntas também.


      A boca de Brannon se contraiu.


      — Especifique o que precisa saber.


      — Ela pode ser assassinada?


      A cabeça do rei se virou na direção de Aelin.


      — Ela é velha, herdeira de Terrasen. Era velha quando eu era criança. E seus planos são extensos...


      — Eu sei, eu sei. Mas morrerá se eu lhe enfiar uma espada no coração? Cortar a cabeça fora?


      Uma pausa.


      — Não sei.


      — Como assim?


      Brannon balançou a cabeça.


      — Não sei. Todos os feéricos podem ser mortos, mas ela sobreviveu até mesmo às nossas expectativas de vida estendidas, e o poder... ninguém realmente entende aquele poder.


      — Mas você viajou com ela para recuperar as chaves...


      — Eu não sei. Mas ela temia muito minha chama. E a sua.


      — Ela não é valg, é?


      Uma risada baixa.


      — Não. Fria como um, mas não. — Os limites da visão começaram a se embaçar um pouco.


      Mas ao ver a pergunta nos olhos de Aelin, o homem assentiu para que ela continuasse.


      A jovem engoliu em seco, e o maxilar se contraiu um pouco ao exalar de forma forçada.


      — Em algum momento fica mais fácil lidar com o poder?


      O olhar de Brannon se suavizou levemente.


      — Sim e não. Como isso afeta seus relacionamentos com aqueles a seu redor se torna mais difícil que lidar com o poder... mas também está ligado a ele. Magia não é um dom fácil em forma alguma, mas fogo... Queimamos não apenas dentro de nossa magia, mas também em nossas almas. Para melhor ou pior. — Sua atenção se voltou para Goldryn, despontando sobre o ombro de Aelin, e Brannon riu com uma surpresa contida. — A besta na caverna está morta?


      — Não, mas ele me contou que sente sua falta e que você deveria ir visitá-lo. Está solitário lá dentro.


      Ele riu de novo.


      — Teríamos nos divertido juntos, você e eu.


      — Estou começando a desejar que tivessem mandado você para lidar comigo em vez de sua filha. Acho que o senso de humor deve pular uma geração.


      Talvez tivesse dito a coisa errada, pois o lampejo de humor imediatamente se dissipou daquele lindo rosto bronzeado, deixando os olhos cor de conhaque frios e severos. Brannon pegou a mão de Aelin, mas os dedos atravessaram os dela... até a própria pedra.


      — O Fecho, herdeira de Terrasen. Eu a convoquei aqui por isso. No pântano de Pedra, há uma cidade afundada; o Fecho está escondido lá. É necessário para unir as chaves de volta ao Portão de Wyrd quebrado. É a única forma de levá-las de volta ao portão e selá-lo permanentemente. Minha filha implora a você...


      — Que Fecho...


      — Encontre o Fecho.


      — Onde no pântano de Pedra? Não é exatamente pequeno...


      Brannon sumiu.


      Com uma expressão de raiva, Aelin enfiou o Amuleto de Orynth de volta na camisa.


      — É claro que tem uma droga de um fecho — murmurou ela.


      A jovem resmungou um pouco ao se colocar de pé, então franziu a testa para o mar escuro como a noite quebrando a poucos metros. Para a antiga rainha do outro lado, preparando sua armada.


      Aelin mostrou a língua.


      — Bem, se Maeve já não estava pronta para atacar, isso certamente a provocará — comentou Aedion pausadamente das sombras de uma pilastra próxima.


      Aelin enrijeceu o corpo e sibilou.


      O primo sorriu para ela, com dentes brancos como a lua.


      — Acha que eu não sabia que você tinha outra carta na manga como motivo para retomarmos este templo? Acha mesmo que esta primavera em Forte da Fenda não me ensinou nada sobre sua tendência a planejar diversas coisas ao mesmo tempo?


      Ela revirou os olhos, saindo de cima da pedra sagrada e descendo as escadas batendo os pés.


      — Presumo que tenha ouvido tudo.


      — Brannon até piscou para mim antes de desaparecer.


      Aelin contraiu o maxilar.


      Aedion apoiou o ombro na pilastra entalhada.


      — Um Fecho, hein? E quando, exatamente, nos informaria sobre essa nova mudança de direção?


      Ela caminhou irritada até ele.


      — Quando eu bem quisesse, isso sim. E não é uma mudança de direção... ainda não. Aliados continuam a ser nossa meta, e não comandos enigmáticos de reis mortos.


      Seu primo apenas sorriu. Uma movimentação nas sombras empoeiradas do templo chamou a atenção de Aelin, fazendo-a soltar um suspiro.


      — Vocês dois são sinceramente insuportáveis.


      Lysandra bateu as asas até o alto de uma estátua próxima e estalou o bico com bastante ousadia.


      Aedion passou o braço sobre os ombros de Aelin, guiando-a de volta à residência em ruínas dentro do complexo.


      — Nova corte, novas tradições, você disse. Até mesmo para você. Começando com menos tramoias e segredos que tiram anos de minha vida sempre que faz uma grande revelação. Embora eu certamente tenha gostado daquele novo truque com as cinzas. Muito artístico.


      Aelin o cutucou na lateral do corpo.


      — Não...


      As palavras cessaram quando passadas vindas do pátio próximo estalaram na terra seca. O vento soprou, carregando um cheiro que conheciam bem demais.


      Valg. E bem poderoso, se tinha atravessado a muralha de chamas de Aelin.


      A jovem sacou Goldryn enquanto a espada do próprio Aedion rangeu baixinho, a Espada de Orynth reluziu ao luar, como aço recém-forjado. Lysandra permaneceu no alto, mergulhando mais para dentro das sombras.


      — Fomos traídos ou é puro azar de merda? — murmurou o general.


      — Provavelmente os dois — resmungou Aelin ao ver a figura surgir entre duas pilastras.


      Ele era atarracado e um pouco acima do peso; nem de perto tinha a beleza impossível preferida pelos príncipes valg quando escolhiam um corpo humano. Mas o fedor inumano, mesmo com aquele colar no pescoço grosso... Tão mais forte que o normal.


      É claro que Brannon não poderia ter se incomodado em avisá-la.


      O valg deu um passo para a luz dos braseiros sagrados.


      Os pensamentos se esvaziaram da mente de Aelin ao ver o rosto do homem.


      E ela percebeu que Aedion estivera certo: suas ações naquela noite tinham mandado uma mensagem. Uma declaração descarada da própria localização. Erawan estivera esperando por aquele encontro havia muito mais que poucas horas. E o rei valg conhecia os dois lados da história de Aelin.


      Afinal, era o capataz-chefe de Endovier quem sorria diante deles.
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      Ela ainda sonhava com ele.


      Com aquele banal rosto rechonchudo olhando de forma maliciosa para ela, assim como para as outras mulheres de Endovier. Com sua risada quando ela fora despida até a cintura e açoitada a céu aberto, então deixada pendurada nos grilhões sob o frio gélido ou o sol incandescente. Com o sorriso quando ela fora enfiada naqueles poços sem iluminação; a satisfação ainda estampada no rosto conforme a tiravam dos poços dias ou semanas depois.


      O cabo de Goldryn ficou escorregadio em sua mão. Chama queimou imediatamente nos dedos da outra. Aelin xingou Lorcan por ter roubado de volta o anel de ouro, por ter levado aquela única peça de imunidade, de redenção.


      Aedion olhava de um para o outro, entendendo o reconhecimento nos olhos da prima.


      O capataz de Endovier a olhou com desprezo.


      — Não vai nos apresentar, escrava?


      O silêncio total no rosto do primo de Aelin disse a ela o bastante sobre o que ele compreendera — assim como o olhar para as cicatrizes fracas nos pulsos da jovem, onde tinham ficado os grilhões.


      Aedion deslizou um passo para se colocar entre os dois, sem dúvida observando cada som e sombra e cheiro para ver se o homem estava sozinho, estimando a dificuldade da luta e quanto tempo precisariam para se livrar daquilo. Lysandra bateu asas até outra pilastra, pronta para mudar de forma e atacar quando ouvisse um único chamado.


      Aelin tentou reunir a arrogância que a protegera e a livrara de tudo. Mas só via o homem arrastando aquelas mulheres para trás de prédios; só ouvia o ruído daquela grade de ferro sobre o poço sem luz; só percebia o cheiro do sal e do sangue e dos corpos sujos; só sentia o sangue que descia e ardia pelas costas destruídas...


      Não terei medo; não terei medo...


      — Acabaram os meninos bonitos dos reinos para você habitar? — ironizou Aedion, ganhando tempo para que descobrissem suas chances.


      — Chegue mais perto — respondeu o capataz com um sorriso. — E veremos se será mais adequado, general.


      Aedion soltou uma gargalhada baixa, erguendo a Espada de Orynth um pouco mais.


      — Não acho que sairia com vida disso.


      E foi a visão daquela lâmina, da espada do pai, a espada de seu povo...


      Aelin levantou o queixo, e as chamas que lhe envolviam a mão esquerda ficaram mais brilhantes.


      Os olhos azul-água do capataz se voltaram para os dela, semicerrando-se com divertimento.


      — Que pena que não possuía esse belo dom quando a coloquei naqueles poços. Ou quando pintei a terra com seu sangue.


      Um grunhido baixo foi a resposta de Aedion.


      Mas Aelin se obrigou a sorrir.


      — Está tarde. Acabei de destruir seus soldados. Vamos acabar com essa conversa para eu poder descansar.


      Os lábios do homem se curvaram.


      — Vai aprender a se comportar direito em breve, menina. Todos vocês aprenderão.


      O amuleto entre seus seios pareceu ranger, uma faísca de poder antigo e puro.


      Aelin o ignorou, afastando qualquer pensamento sobre aquilo. Se o valg, se Erawan sequer farejasse que ela possuía o que ele tão desesperadamente buscava...


      O capataz abriu a boca de novo. Mas Aelin atacou.


      O fogo o atirou contra a parede mais próxima, descendo pela garganta do homem, pelas orelhas, subindo pelo nariz. Chamas que não queimavam, chamas que eram apenas luz, ofuscantemente branca...


      Ele rugiu, debatendo-se conforme a magia o tomava por dentro, misturava-se a seu corpo.


      Mas não havia nada dentro a que se agarrar. Nenhuma escuridão para extinguir, nenhuma brasa restante na qual soprar vida. Apenas...


      A jovem cambaleou para trás, a magia sumiu, e os joelhos fraquejaram como se golpeados. A cabeça latejou e náusea lhe subiu pelo estômago. Aelin conhecia aquela sensação... aquele gosto.


      Ferro. Como se o interior do sujeito fosse feito daquilo. E o gosto que restara, oleoso, terrível... pedra de Wyrd.


      O demônio dentro do capataz soltou uma gargalhada engasgada.


      — O que são colares e anéis comparados a um coração sólido? Um coração de ferro e pedra de Wyrd para substituir o coração do covarde que bate no interior.


      — Por que — sussurrou Aelin.


      — Fui plantado aqui para demonstrar o que está à espera caso você e sua corte visitem Morath.


      Ela disparou o fogo contra ele, devastando as entranhas do homem, golpeando aquele centro de pura escuridão do lado de dentro. De novo, e de novo, e de novo. O capataz continuava rugindo, mas Aelin continuava atacando, até...


      Ela vomitou sobre as pedras entre eles. Aedion a puxou para cima.


      Sua prima ergueu a cabeça. Tinha queimado as roupas, mas não tocara a pele do capataz.


      E ali, pulsando contra as costelas do homem como um punho socando, estava um coração.


      Chocava-se contra os limites do sujeito, esticando osso e pele.


      Aelin se encolheu. Aedion estendeu a mão para ela conforme o capataz arqueou o corpo em agonia, a boca aberta em um grito mudo.


      Lysandra desceu das vigas, transformando-se em leopardo ao lado dos dois e grunhindo.


      Novamente, aquele punho golpeou do interior. Então ossos se partiram, socando para fora, rasgando músculo e pele, como se a cavidade do peito do homem fosse as pétalas de uma flor aberta. Não havia nada dentro. Nenhum sangue, nenhum órgão.


      Apenas uma escuridão poderosa, eterna... e duas brasas douradas tremeluzindo no centro.


      Não eram brasas. Eram olhos. Brilhando com malícia antiga. Eles se semicerraram em reconhecimento e prazer.


      Foi preciso cada chama do fogo de Aelin para lhe segurar a coluna, para que conseguisse inclinar a cabeça em um ângulo despreocupado e dizer:


      — Pelo menos sabe chegar com estilo, Erawan.

    

  


  
    
      [image: left.jpg]16[image: right.jpg]


      O capataz falou, mas a voz não era sua. E a voz não era de Perrington.


      Era uma voz nova, uma voz antiga, uma voz de um mundo e de uma vida diferentes, uma voz que se alimentava de gritos e sangue e dor. A magia de Aelin se debateu ao ouvir o som, e mesmo Aedion xingou baixinho, ainda tentando conter a prima.


      Mas ela rapidamente se ergueu contra a escuridão que olhava para eles de dentro do peito aberto do homem, sabendo que mesmo que o corpo não tivesse sido irremediavelmente quebrado, não restara nada para ser salvo. Nada que valesse a pena salvar, para início de conversa.


      Aelin flexionou os dedos na lateral do corpo, reunindo a magia contra a escuridão que se encolhia e rodopiava dentro do peito destruído do homem.


      — Acho que me deve um agradecimento, herdeira de Brannon — disse Erawan.


      A jovem ergueu as sobrancelhas, sentindo o gosto de fumaça na boca. Calma, murmurou Aelin para a magia. Cuidado; precisaria tomar muito cuidado para que ele não visse o amuleto em seu pescoço, para que não sentisse a presença da última chave de Wyrd ali dentro. Já de posse das duas primeiras, se Erawan suspeitasse que a terceira chave estava naquele templo e que seu domínio total sobre aquela terra e todas as demais estava tão perto... Aelin precisava mantê-lo distraído.


      — Por que eu deveria agradecer a você, exatamente? — perguntou ela, com ironia.


      Os olhos de brasas se voltaram para cima, como se avaliassem o corpo vazio do capataz.


      — Por este pequeno presente como aviso. Por livrar o mundo de mais um verme.


      E por fazer você perceber o quanto será inútil me enfrentar, sussurrou aquela voz dentro da cabeça de Aelin.


      Ela disparou fogo para fora em uma manobra às cegas, cambaleando para trás e chocando-se contra Aedion ao sentir a carícia daquela voz terrível e linda. Pelo rosto pálido do primo, podia ver que ele também a ouvira, também sentira o toque violador da voz.


      Erawan riu.


      — Fico surpreso por ter tentado salvá-lo primeiro. Considerando o que fez a você em Endovier. Meu príncipe mal aguentou ficar dentro da mente deste sujeito, de tão cruel que era. Acha prazeroso decidir quem deve ser salvo e quem está além da salvação? Como é fácil se tornar uma pequena deusa incandescente.


      Náusea, verdadeira e fria, a golpeou.


      Mas foi Aedion quem riu.


      — Achei que tinha coisas melhores a fazer, Erawan, que nos provocar na calada da noite. Ou isso tudo é apenas uma forma de se sentir melhor por Dorian Havilliard ter escapado de suas mãos?


      A escuridão sibilou. O general apertou o ombro da prima em um aviso silencioso. Acabe com isso já. Antes que Erawan possa atacar. Antes que sinta que a chave de Wyrd que procura está a apenas metros de distância.


      Então Aelin inclinou a cabeça contra a força que os encarava através de carne e osso.


      — Sugiro que descanse e reúna suas forças, Erawan — ronronou ela, piscando um olho para ele com cada gota de coragem que lhe restava. — Vai precisar.


      Uma gargalhada baixa soou quando chamas começaram a faiscar nos olhos da jovem, aquecendo o sangue com um calor bem-vindo e delicioso.


      — De fato. Principalmente considerando os planos que tenho para o aspirante a rei de Adarlan.


      O coração de Aelin congelou.


      — Talvez devesse ter dito a seu amante que se disfarçasse antes de tirar Dorian Havilliard de Forte da Fenda. — Aqueles olhos se semicerraram até virarem fendas. — Qual era o nome dele... Ah, sim — sussurrou Erawan, como se alguém o tivesse cochichado para ele. — Príncipe Rowan Whitethorn de Doranelle. Que prêmio ele será.


      Ela mergulhou para dentro do fogo e da escuridão, recusando-se a ceder um pingo de si ao terror que tomava seu corpo.


      — Meus caçadores já os estão seguindo — cantarolou Erawan. — E vou feri-los, Aelin Galathynius. Vou torná-los meus generais mais fiéis. Começando por seu príncipe feérico...


      Um aríete do azul mais intenso se chocou contra o poço na cavidade peitoral do homem, contra aqueles olhos incandescentes.


      A jovem manteve a magia concentrada naquele peito, nos ossos e na carne que derretiam, deixando apenas o coração de ferro e de pedra de Wyrd intocados. A magia fluiu ao redor do sujeito, como um rio desviando de uma rocha, queimando o corpo e aquela coisa dentro dele...


      — Não se dê o trabalho de salvar qualquer parte — grunhiu Aedion, baixinho.


      Conforme a magia rugiu para fora, Aelin olhou por cima de um ombro. Lysandra se transformara em humana e estava ao lado de Aedion, os dentes trincados para o capataz...


      Aquele olhar teve um preço.


      Aelin ouviu o grito do primo antes de sentir o soco de escuridão de Erawan se chocar contra seu peito.


      Sentiu o ar estalar contra ela ao ser atirada para trás, sentiu o corpo reclamar contra a parede de pedra antes de a agonia daquela escuridão realmente ser compreendida. A respiração diminuiu o ritmo, o sangue parou...


      Levante levante levante.


      Erawan riu baixinho ao ver Aedion se colocar imediatamente ao lado da prima, arrastando-a e erguendo-a conforme mente e corpo de Aelin tentavam se reorganizar...


      A jovem disparou o poder de novo, deixando que Aedion acreditasse que ela permitira que ele a colocasse de pé simplesmente porque se esquecera de sair do caminho, e não porque os joelhos tremiam tão violentamente que Aelin não tinha certeza se podia ficar de pé.


      Mas pelo menos a mão permaneceu firme ao estendê-la.


      O templo ao redor estremeceu sob a força do poder que Aelin projetou para fora de si. Poeira e partículas de escombros caíram do teto alto; colunas oscilaram como amigos bêbados.


      Os rostos de Aedion e de Lysandra brilhavam sob a luz azul da chama, estampando expressões com olhos arregalados, porém cheias de determinação... e ira. Quando a magia rugiu para fora de seu corpo, Aelin se apoiou mais no general cuja mão se apertou na cintura da prima.


      Cada segundo durava uma vida; cada fôlego doía.


      Mas o corpo do capataz por fim se dilacerou sob o poder de Aelin; os escudos sombrios ao redor dele cedendo a ela.


      E alguma pequena parte de Aelin percebeu que aquilo só havia acontecido porque Erawan ousara sair, permitindo que aqueles olhos semelhantes a brasas, com faíscas de diversão, tremeluzissem e se extinguissem.


      Quando o corpo do homem não passava de cinzas, Aelin recolheu a magia, encasulando o coração nela. Ela segurava o braço de Aedion, tentando não respirar alto demais, para que ele não ouvisse o ronco dos pulmões afetados, para que não percebesse o quanto aquela única fumaça de escuridão a tinha atingido.


      Um estampido pesado ecoou pelo templo silencioso quando a pilha de ferro e pedra de Wyrd caiu.


      Aquele foi o custo... o plano de Erawan. Perceber que a única misericórdia que poderia oferecer a sua corte seria a morte.


      Se algum dia fossem capturados... Erawan a obrigaria a assistir conforme todos eram destrinchados e preenchidos com seu poder. Faria com que ela os encarasse quando ele terminasse, para que não encontrasse vestígio das almas no interior. Daí ele trabalharia em Aelin.


      E Rowan e Dorian... Se Erawan os estava caçando naquele exato momento, se descobrisse que estavam em baía da Caveira e percebesse com que intensidade tinha realmente a atingido...


      As chamas de Aelin se contiveram em uma brasa tranquila, então ela finalmente encontrou força o suficiente nas pernas para se afastar das mãos de Aedion.


      — Temos de estar naquele navio antes do amanhecer, Aelin — disse seu primo. — Se Erawan não estava blefando...


      Aelin apenas assentiu. Precisavam chegar a baía da Caveira o mais rápido que os ventos e as correntezas pudessem levá-los.


      Mas ao se voltar para o arco do templo para seguir em direção aos arquivos, ela olhou para o peito, completamente intocado, embora o poder de Erawan a tivesse atingido como uma lança disparada.


      Ele errara. Por quase 8 centímetros, não atingira o amuleto. E possivelmente deixara de sentir a chave de Wyrd ali dentro.


      Mas o golpe ainda reverberava contra seus ossos em ondas cruéis.


      Um lembrete de que Aelin podia ser a herdeira do fogo... mas Erawan era o Rei da Escuridão.
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      Manon Bico Negro observou os céus negros acima de Morath sangrarem até se tornarem cinza pútrido na última manhã da vida de Asterin.


      Ela não dormira a noite inteira. Não comera ou bebera; não fizera nada além de afiar Ceifadora do Vento na frieza do ninho a céu aberto. Manon afiara a lâmina diversas vezes, encostada na lateral aquecida de Abraxos, até que os dedos estivessem duros demais devido ao frio para segurar espada ou pedra.


      A avó da herdeira ordenara que Asterin fosse trancada nas profundezas do calabouço da Fortaleza, tão intensamente vigiada que uma fuga seria impossível. E um resgate também.


      Manon considerara a ideia durante as primeiras horas depois que a sentença fora proferida. Mas resgatar a imediata seria trair a Matriarca, o Clã. Fora seu erro... somente seu, suas malditas escolhas haviam levado àquilo.


      E se saísse da linha de novo, o restante das Treze seria abatido. Manon tinha sorte por não haver perdido o título de Líder Alada. Pelo menos ainda podia liderar seu povo, protegê-lo. Melhor que permitir que alguém como Iskra assumisse o controle.


      O ataque da legião do desfiladeiro Ferian sobre Forte da Fenda no comando de Iskra tinha sido descuidado, caótico; não fora o saque sistemático e calculado que Manon teria planejado caso a tivessem consultado. Mas naquele momento não fazia diferença se a cidade estava total ou parcialmente arruinada. Não mudava o destino de Asterin.


      Então havia pouco a se fazer, a não ser afiar a antiga espada e memorizar as Palavras Rogativas. Ela precisaria proferi-las no momento certo. Podia dar aquele último presente à prima. O único presente.


      Não a longa e lenta tortura seguida de decapitação que era típica da execução de uma bruxa.


      Mas a misericórdia ágil da lâmina da própria Manon.


      Botas se arrastaram sobre pedra e esmagaram o feno que cobria o piso do ninho. A jovem bruxa conhecia aquele andar... o conhecia tão bem quanto o andar da própria Asterin.


      — O que — disse ela a Sorrel, sem olhar para trás.


      — O amanhecer se aproxima — respondeu a terceira no comando.


      Que em breve seria a imediata. Vesta se tornaria a terceira e... e talvez Asterin por fim visse aquele caçador, visse a bruxinha natimorta que tiveram juntos.


      Nunca mais Asterin cavalgaria os ventos; nunca mais dispararia no dorso da fêmea azul-celeste. Os olhos de Manon se voltaram para a serpente alada do outro lado do ninho... alternando o peso do corpo entre as pernas, acordada enquanto as demais dormiam.


      Como se pudesse sentir o destino da dona chamando a cada momento que se passava.


      O que seria da fêmea depois que Asterin se fosse?


      Manon ficou de pé, e Abraxos lhe cutucou a parte de trás das coxas com o focinho. A bruxa abaixou a mão, tocando a cabeça escamosa. Não sabia quem aquele movimento confortava. A capa carmesim, tão ensanguentada e imunda quanto o restante de seu corpo, ainda estava presa ao peito.


      As Treze se tornariam doze.


      Manon encarou Sorrel. Mas a atenção da terceira estava em Ceifadora do Vento, exposta na mão da Líder Alada.


      — Pretende dizer as Palavras Rogativas — constatou a terceira.


      Manon tentou falar. Mas não conseguiu abrir a boca. Então apenas assentiu.


      Sorrel encarou o arco aberto além de Abraxos.


      — Queria que ela tivesse a chance de ver os desertos. Apenas uma vez.


      A herdeira se obrigou a erguer o queixo.


      — Não temos desejos. Não temos esperanças — lembrou ela para aquela que em breve seria sua imediata. Os olhos de Sorrel dispararam para a líder, algo como mágoa passou por eles. Manon aceitou o golpe interno e disse: — Conseguiremos seguir em frente, iremos nos adaptar.


      Sorrel disse, baixinho, mas não com fraqueza:


      — Ela vai de encontro à própria morte para guardar seus segredos.


      Foi o mais perto que Sorrel chegara de um desafio direto. De ressentimento.


      Manon embainhou Ceifadora do Vento na lateral do corpo e caminhou para as escadas, incapaz de encarar os olhos curiosos de Abraxos.


      — Então terá me servido bem como imediata e será lembrada por isso.


      A terceira não respondeu.


      Então a Líder Alada desceu para a escuridão de Morath para matar a prima.
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      A execução não aconteceria no calabouço.


      Em vez disso, a avó de Manon escolhera uma ampla varanda que se abria para uma das quedas infinitas da ravina que envolvia Morath. Bruxas tinham se entulhado na sacada, praticamente vibrando com sede de sangue.


      As Matriarcas estavam diante do grupo reunido; Cresseida e a Matriarca das Pernas Amarelas acompanhadas pelas respectivas herdeiras, todas de frente para as portas abertas pelas quais Manon e as Treze saíram da Fortaleza.


      Manon não ouviu os murmúrios da multidão; não ouviu o vento rugindo entre as torres altas; não ouviu o bater dos martelos nas forjas do vale abaixo.


      Não quando a atenção foi em direção a Asterin, de joelhos diante das Matriarcas. Ela também estava de frente para Manon, ainda usava as roupas de montaria, os cabelos dourados estavam soltos e embaraçados, salpicados de sangue. Asterin ergueu o rosto...


      — Seria justo — falou a avó de Manon lentamente, e a multidão se calou — que Iskra Pernas Amarelas também se vingasse pelas quatro sentinelas mortas sob sua vigília. Três golpes para cada uma das bruxas mortas.


      Doze golpes no total. Mas pelos cortes e hematomas no rosto de sua prima, pelo lábio cortado, pela forma como curvava o corpo enquanto se ajoelhava... Fora muito mais que isso.


      Devagar, a Líder Alada olhou para Iskra. Cortes cobriam os nós de seus dedos... ainda abertos devido à surra que dera em Asterin no calabouço.


      Enquanto Manon estivera no andar de cima, lamentando-se.


      Ela abriu a boca, o ódio era algo vivo que se debatia em seu estômago, no sangue. Mas Asterin falou no lugar da líder.


      — Fique feliz ao saber, Manon — contou a imediata, com a voz rouca e um sorriso leve e arrogante —, que ela precisou me acorrentar para me surrar.


      Os olhos de Iskra se incendiaram.


      — Você gritou mesmo assim, vadia, enquanto eu a açoitava.


      — Basta — interrompeu a Matriarca das Bico Negro, gesticulando com a mão.


      Manon mal ouviu a ordem.


      Tinham açoitado sua sentinela como um ser inferior, como alguma besta mortal...


      Alguém grunhiu, um som baixo e cruel à direita.


      Ela perdeu o fôlego ao ver Sorrel — uma rocha imóvel, uma pedra insensível — exibindo os dentes para Iskra, para aquelas reunidas ali.


      A avó de Manon deu um passo adiante, fervilhando com desprazer. Atrás da Líder Alada, as Treze eram uma parede silenciosa e indestrutível.


      Asterin começou a lhe observar os rostos, e a herdeira percebeu que a imediata entendia que era a última vez que o faria.


      — Sangue será pago com sangue — anunciaram em uníssono a avó de Manon e a Matriarca das Pernas Amarelas, recitando a partir dos rituais mais antigos. A jovem bruxa tomou coragem, esperando o momento certo. — Qualquer bruxa que queira extrair sangue em nome de Zelta Pernas Amarelas pode vir à frente.


      Unhas de ferro deslizaram das mãos de toda a aliança das Pernas Amarelas.


      Asterin apenas encarou as Treze, o rosto ensanguentado imóvel, os olhos límpidos.


      — Formem uma fila — ordenou a Matriarca das Pernas Amarelas.


      Manon se intrometeu.


      — Invoco o direito à execução.


      Todas congelaram.


      O rosto de sua avó ficou pálido com ódio. Mas as outras duas Matriarcas, inclusive a das Pernas Amarelas, apenas esperaram.


      De cabeça erguida, a Líder Alada falou:


      — Reivindico o direito à cabeça de minha imediata. Sangue será pago com sangue, mas pela ponta de minha espada. Ela é minha, então sua morte deverá ser minha.


      Pela primeira vez, a boca de Asterin se contraiu e os olhos reluziram. Sim, compreendia o único presente que Manon poderia lhe dar, a única honra que restava.


      Foi Cresseida Sangue Azul que interrompeu antes que as outras duas Matriarcas pudessem falar.


      — Por ter salvo a vida de minha filha, Líder Alada, será concedido.


      A Matriarca das Pernas Amarelas virou a cabeça para Cresseida com uma resposta nos lábios, mas era tarde demais. As palavras foram ditas, e as regras deveriam ser obedecidas a qualquer custo.


      Com a capa vermelha da Crochan oscilando ao vento, Manon ousou olhar para a avó. Apenas ódio brilhava naqueles olhos antigos — ódio e um lampejo de satisfação porque Asterin seria morta depois de décadas sendo considerada uma imediata inadequada.


      Mas pelo menos aquela morte seria concedida por Manon.


      E a leste, deslizando por cima das montanhas como ouro derretido, o sol começou a nascer.


      Cem anos ela tivera com Asterin. Sempre pensara que teriam mais cem.


      Manon disse baixinho para Sorrel:


      — Vire-a. Minha imediata verá o alvorecer uma última vez.


      A bruxa obedientemente deu um passo adiante, virando Asterin para as Grã-Bruxas, com a multidão perto do parapeito... e o raro alvorecer perfurando a escuridão de Morath.


      Sangue encharcava a parte de trás das vestes da imediata de Manon.


      Ainda assim, Asterin permaneceu de joelhos, com ombros eretos e a cabeça erguida, ao olhar não para o alvorecer, mas para a própria Manon, que dava a volta pela imediata e assumia uma posição poucos metros adiante das Matriarcas.


      — Antes do café da manhã, Manon — disse a avó alguns metros atrás.


      Manon sacou Ceifadora do Vento, a lâmina cantou baixinho ao se libertar da bainha.


      A luz do sol emoldurou a varanda quando Asterin sussurrou, tão baixo que apenas a líder ouviu:


      — Leve meu corpo de volta ao chalé.


      Algo dentro de Manon se partiu... se partiu tão violentamente que ela se perguntou se seria possível que ninguém tivesse ouvido.


      Ela ergueu a espada.


      Seria preciso apenas uma palavra de Asterin para salvar a própria pele. Poderia contar os segredos de Manon, suas traições, e sairia livre. Mas a imediata não disse mais nada.


      E Manon entendeu naquele momento que havia forças maiores que a obediência, e a disciplina, e a brutalidade. Entendeu que não nascera sem alma; não nascera sem coração.


      Pois ali estavam ambos, implorando a ela que não descesse aquela espada.


      A Líder Alada olhou para as Treze, de pé em volta de Asterin, formando um semicírculo.


      Uma a uma, elas ergueram dois dedos até a testa.


      Um murmúrio percorreu a multidão. O gesto não era para honrar uma Grã-Bruxa.


      Mas uma Bruxa-Rainha.


      Havia quinhentos anos que as bruxas não tinham uma rainha, entre as Crochan ou as Dentes de Ferro. Nenhuma.


      Perdão se estampou nos rostos das Treze. Perdão e compreensão e uma lealdade que não era por obediência cega, e sim forjada pela dor e pela batalha, pela vitória e pela derrota compartilhadas. Forjada pela esperança de uma vida melhor... um mundo melhor.


      Por fim, Manon encontrou o olhar de Asterin, lágrimas escorriam pelo rosto da imediata. Não por medo ou dor, mas pelo adeus. Cem anos... e mesmo assim Manon desejava ter tido mais tempo.


      Por um segundo, pensou naquela fêmea azul-celeste no ninho, a serpente alada que esperaria e esperaria por uma montadora que jamais voltaria. Pensou em uma terra verde rochosa que se estendia até o mar ocidental.


      Com a mão trêmula, Asterin levou os dedos à testa e os estendeu.


      — Leve nosso povo para casa, Manon — sussurrou ela.


      A bruxa inclinou Ceifadora do Vento, preparando-se para o golpe.


      A Matriarca das Bico Negro disparou:


      — Acabe logo com isso, Manon.


      A herdeira encarou Sorrel, então Asterin. E deu às Treze sua ordem final.


      — Corram.


      Então Manon Bico Negro se virou e desceu Ceifadora do Vento sobre a avó.
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      Manon só viu o lampejo de dentes enferrujados, o brilho das unhas de ferro da avó quando ela as ergueu para se defender da espada... mas já tarde demais.


      A jovem bruxa avançou com Ceifadora do Vento, um golpe que teria cortado a maioria dos homens ao meio.


      Mas a avó recuou tão rápido que a arma deslizou sobre seu torso, cortando tecido e pele conforme rasgava uma linha rasa entre os seios. Sangue azul jorrou, mas isso não impediu a Matriarca, que bloqueou o golpe seguinte de Manon com as unhas de ferro; ferro tão duro que Ceifadora do Vento ricocheteou.


      A Líder Alada não olhou para ver se as Treze obedeceram. Mas Asterin rugia; rugia e gritava, pedindo que parassem. Os gritos ficaram mais distantes, então ecoaram, como se ela estivesse dentro do salão, sendo arrastada para longe.


      Nenhum ruído de perseguição — como se as espectadoras estivessem chocadas demais. Que bom.


      Iskra e Petrah empunharam as espadas e projetaram os dentes de ferro ao se colocarem entre as próprias Matriarcas e Manon, afastando as duas Grã-Bruxas.


      O clã da Matriarca das Bico Negro avançou, mas foi impedido por um erguer de mão.


      — Para trás — ordenou a avó de Manon, ofegante, enquanto a neta a circundava. Sangue azul escorria pelo corpo da bruxa. Um centímetro mais perto, e teria sido morta.


      Morta.


      A Matriarca exibiu dentes enferrujados.


      — Ela é minha. — A bruxa indicou Manon com o queixo. — Faremos isso do modo antigo.


      O estômago da jovem bruxa se revirou, mas ela embainhou a espada.


      Com um gesto de punhos, Manon projetou as unhas, e um estalo no maxilar fez os dentes descerem.


      — Vejamos o quanto você é boa, Líder Alada — sibilou a Matriarca, então atacou.


      Manon jamais vira a avó lutar, jamais treinara com ela.


      E uma pequena parte especulava se seria porque a Matriarca não queria revelar às outras o quanto era habilidosa.


      A Líder Alada mal se movia rápido o bastante a fim de evitar que unhas lhe rasgassem o rosto, o pescoço, o estômago... que recuasse passo após passo após passo.


      Só precisava ganhar tempo suficiente para que as Treze tomassem os céus.


      A Grã-Bruxa avançou contra a face da neta, que bloqueou o golpe com o cotovelo, chocando a articulação com força contra o antebraço da Matriarca. A bruxa gritou de dor, e Manon saiu do alcance, circundando de novo.


      — Não é tão fácil atacar agora, não é, Manon Bico Negro? — provocou a avó, arfando, conforme as duas se observavam. Ninguém em volta ousava se mover; as Treze haviam sumido, até a última delas. Manon quase suspirou de alívio. Só precisava manter a Matriarca ocupada tempo bastante e impedir que ela desse às espectadoras a ordem de as perseguirem. — Muito mais fácil com uma espada, a arma daqueles humanos covardes — declarou a bruxa, fervilhando de ódio. — Com os dentes e as unhas... É preciso vontade.


      Elas avançaram uma contra a outra, alguma parte essencial de Manon se partia a cada golpe, corte e bloqueio. As duas se desvencilharam de novo.


      — Tão patética quanto sua mãe — disparou a Matriarca. — Talvez você morra como ela também, com meus dentes em seu pescoço.


      A mãe, que ela matara ao nascer, a qual morrera dando à luz Manon...


      — Durante anos, tentei treiná-la para que perdesse a fraqueza de sua mãe. — A bruxa cuspiu sangue azul nas pedras. — Para o bem das Dentes de Ferro, transformei você em uma força da natureza, uma guerreira como nenhuma outra. E é assim que me retribui...


      Manon não deixou as palavras a afetarem. Ela disparou para a garganta, apenas para fintar e, então, rasgar.


      Sua avó emitiu um berro de dor — dor genuína — quando as garras da neta lhe dilaceraram o ombro.


      Sangue inundou a mão da jovem bruxa, e carne se agarrou às unhas...


      Manon cambaleou para trás; bile queimou sua garganta.


      Ela viu o golpe vindo, mas não teve tempo de impedir a mão direita que lhe cortou a barriga.


      Couro, tecido e pele se rasgaram. Manon gritou.


      Sangue, quente e azul, jorrou antes que a avó disparasse para trás.


      A jovem bruxa pressionou a mão contra o abdômen, segurando a pele destruída, enquanto sangue escorria entre seus dedos e pingava no chão.


      Bem no alto, uma serpente alada rugiu.


      Abraxos.


      A Matriarca das Bico Negro gargalhou, limpando o sangue da neta das unhas.


      — Vou picar sua serpente alada em pedacinhos e dá-los de comer aos cães.


      Apesar da ferida na barriga, a visão de Manon ficou mais nítida.


      — Não se eu matá-la primeiro.


      A avó riu, ainda circundando, avaliando.


      — Perdeu seu título de Líder Alada. Perdeu seu título de herdeira. — Um passo após o outro, mais e mais perto, uma víbora dando voltas em torno da presa. — De hoje em diante, é Manon Assassina de Bruxas, Manon Matadora das Suas.


      As palavras a atingiram como pedras. Ela recuou na direção do parapeito da varanda, pressionando a ferida no estômago para não perder mais sangue. A multidão se afastou como água a sua volta. Apenas mais um pouco; apenas mais um ou dois minutos.


      Então a avó de Manon parou, piscando na direção das portas abertas, como se percebesse que as Treze haviam sumido. A jovem bruxa atacou de novo antes que a Matriarca pudesse dar a ordem da perseguição.


      Golpe, avanço, corte, recuo — elas se moviam em um redemoinho de ferro e sangue e couro.


      Mas, ao se virar para recuar, os ferimentos no estômago de Manon se abriram mais, fazendo-a cambalear.


      Sua avó não perdeu um segundo e golpeou.


      Não com as unhas ou os dentes, mas com o pé.


      O chute no estômago da neta a fez gritar, um rugido mais uma vez respondido por Abraxos, trancado no alto. Prestes a morrer, era certo. Manon rezou para que as Treze lhe poupassem a serpente alada e que o deixassem se juntar ao grupo para onde fugissem.


      A jovem bruxa se chocou contra o parapeito de pedra da varanda e se encolheu contra os azulejos pretos. Sangue azul jorrava, manchando as coxas de sua calça.


      A Matriarca se aproximou devagar, ofegante.


      Manon se agarrou ao parapeito, fazendo força para se levantar uma última vez.


      — Quer ouvir um segredo, Matadora das Suas? — sussurrou a avó.


      Manon se recostou ao parapeito da varanda; a queda seria infinita e um alívio. Caso contrário, seria levada para o calabouço; seria usada para a procriação de Erawan, ou a torturariam até que implorasse pela morte. Talvez ambos.


      A Matriarca falou tão baixo que até mesmo Manon mal conseguiu ouvir por cima da respiração difícil.


      — Enquanto sua mãe estava em trabalho de parto, ela confessou quem era seu pai. Disse que você... você seria aquela a quebrar a maldição, a nos salvar. Disse que seu pai era um raro príncipe Crochan. E disse que seu sangue misto seria a chave. — A avó dela ergueu as unhas até a boca e lambeu o sangue azul da neta.


      Não.


      Não.


      — Portanto, você foi uma Matadora das Suas a vida inteira — ronronou a bruxa. — Caçando aquelas Crochans, suas parentes. Quando era pequena, seu pai a procurou pelos territórios. Ele nunca deixou de amar sua mãe. Amá-la — disparou ela. — E amar você. Então eu o matei.


      Manon olhou para a queda abaixo, para a morte que a chamava.


      — O desespero dele foi delicioso quando contei o que fizera a ela. E em que transformaria você. Não uma filha da paz... mas da guerra.


      Transformada.


      Transformada.


      Transformada.


      As unhas de ferro de Manon se quebraram na pedra preta do parapeito. E então a avó disse as palavras que a destruíram.


      — Sabe por que aquela Crochan espionava o desfiladeiro Ferian na primavera? Fora enviada para encontrar você. Depois de 116 anos de buscas, tinham finalmente descoberto a identidade da filha perdida de seu príncipe morto.


      O sorriso da Matriarca parecia medonho naquele triunfo absoluto. Manon desejou que tivesse força nos braços, nas pernas.


      — Seu nome era Rhiannon, em homenagem à última rainha Crochan. E ela era sua meia-irmã. Confessou isso para mim em nossas mesas de abate, pois achou que assim salvaria a própria vida. E quando viu o que você tinha se tornado, escolheu que esse conhecimento morresse com ela.


      — Sou uma Bico Negro — retrucou Manon, a voz rouca, engasgando com sangue.


      A avó deu um passo, sorrindo ao cantarolar:


      — Você é uma Crochan. A última da linhagem real após a morte de sua irmã por suas mãos. É uma rainha Crochan.


      Havia silêncio absoluto das bruxas reunidas.


      A Matriarca estendeu a mão para ela.


      — E vai morrer como uma quando eu terminar com você.


      Manon não deixou que as unhas a tocassem.


      Um estrondo soou próximo.


      Então a jovem bruxa usou a força que reunira nos braços e nas pernas para se atirar por sobre o beiral da varanda.


      E rolar para o espaço aberto.
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      Ar e rocha e vento e sangue...


      Manon se chocou contra uma pele quente e encouraçada, gritando quando a dor dos ferimentos lhe ofuscou a visão.


      Acima, em algum lugar bem distante, a avó vociferava ordens...


      Manon cravou as unhas na pele encouraçada, enterrando as garras profundamente. Abaixo, soou um ganido de desconforto que ela reconheceu. Abraxos.


      Mas ela continuou segurando firme, e a serpente alada suportou a dor ao se inclinar para o lado, desviando da sombra de Morath...


      Manon as sentiu ao redor.


      Ela conseguiu abrir os olhos e posicionar a pálpebra transparente de proteção contra o vento.


      Edda e Briar, suas Sombras, a flanqueavam. A jovem bruxa sabia que tinham permanecido ali, esperando escondidas com as serpentes aladas, e que haviam ouvido cada uma daquelas malditas últimas palavras.


      — As outras partiram na frente. Fomos enviadas para resgatá-la — gritou Edda, a mais velha das irmãs, por cima do rugido do vento. — Seu ferimento...


      — É superficial — disparou Manon, forçando-se a afastar a dor para se concentrar na tarefa adiante. Estava no pescoço de Abraxos, com a sela poucos centímetros atrás. Sofrendo com cada fôlego, a bruxa soltou as unhas, uma a uma, da pele da montaria e deslizou para a sela. Abraxos retificou o voo, oferecendo vento suave para que Manon se prendesse ao cinto.


      Sangue lhe escorria das lacerações na barriga... deixando o assento rapidamente escorregadio.


      Atrás delas, diversos rugidos fizeram as montanhas estremecerem.


      — Não podemos deixar que cheguem às demais — disse Manon, com esforço.


      Briar, cujos cabelos pretos esvoaçavam atrás do corpo, deslizou para perto.


      — Seis Pernas Amarelas em nosso encalço. Da aliança pessoal de Iskra. Aproximando-se rapidamente.


      Com contas a ajustar, sem dúvida tinham recebido carta branca para matá-las.


      Manon avaliou os picos e as ravinas das montanhas que as cercavam.


      — Duas para cada — ordenou ela. As serpentes negras das Sombras eram imensas, habilidosas em se esconder e devastadoras em uma luta. — Edda, atraia duas para oeste; Briar, leve as outras duas para leste. Deixem as duas últimas comigo.


      Nenhum sinal do restante das Treze nas nuvens cinzentas ou nas montanhas.


      Que bom; tinham fugido. Bastava.


      — Matem-nas, então encontrem as outras — declarou Manon, com um braço sobre o ferimento.


      — Mas, Líder Alada...


      O título quase destruiu sua força de vontade. Ainda assim, a bruxa disparou:


      — É uma ordem.


      As Sombras fizeram uma reverência com a cabeça. Então, como se compartilhassem a mente e o coração, desviaram para direções opostas, afastando-se de Manon, como pétalas ao vento.


      Iguais a cães de caça farejando o alvo, quatro Pernas Amarelas se separaram do grupo para lidar com cada Sombra.


      As duas no centro voavam mais rápido, mais intensamente, dividindo-se para se aproximar de Manon. A visão da bruxa ficou embaçada.


      O que não era nada bom... nada bom mesmo.


      — Vamos tornar essa resistência final digna de uma canção — sussurrou para Abraxos.


      O animal urrou em resposta.


      As Pernas Amarelas voaram e se aproximaram o bastante para que a herdeira Bico Negro lhes contasse as armas. Um grito de batalha soou daquela à direita.


      Manon enterrou o tornozelo esquerdo na lateral de Abraxos.


      Como uma estrela cadente, ele disparou para baixo, na direção dos picos das montanhas cinzentas. As Pernas Amarelas mergulharam com os dois.


      Apesar da visão embaçada, lampejando preto e branco, Manon mirou uma ravina que percorria a espinha da cordilheira. Um calafrio passou pelos ossos da bruxa.


      As paredes da ravina os envolveram, Abraxos e ela, como a boca de uma besta poderosa, então Manon puxou as rédeas uma vez.


      A serpente alada abriu as asas e planou pela lateral da ravina antes de pegar uma corrente de vento e se nivelar, batendo as asas desesperadamente pelo coração do vale, onde pilares de pedras se projetavam do leito, como lanças.


      Com montarias grandes e corpulentas, as Pernas Amarelas, que mal raciocinavam devido à sede de sangue, hesitaram diante da ravina, da curva acentuada...


      Houve um estrondo e um guincho, em seguida a ravina toda estremeceu.


      Manon engoliu o grito de dor ao olhar para trás. Uma das serpentes aladas entrara em pânico, pois era muito grande para o espaço, e se chocara contra uma coluna de pedra. Fazendo chover ossos quebrados e sangue.


      Mas a outra tinha conseguido desviar e voava na direção de Manon e Abraxos, com asas tão largas que quase tocavam as laterais da ravina.


      — Voe, Abraxos — ofegou a jovem bruxa, entre dentes ensanguentados.


      E sua gentil montaria, com coração de guerreiro, voou.


      Manon se concentrou em continuar na sela, em pressionar o braço contra o ferimento para estancar o sangue e manter aquele frio letal afastado. Havia se ferido o suficiente na vida para saber que a avó a atingira profundamente e com vontade.


      A ravina desviava para a direita, e Abraxos fez a curva com uma habilidade experiente. Ela rezou por um estrondo contra a parede e um rugido da serpente alada que os perseguia, mas não ouviu nada.


      No entanto, Manon conhecia aqueles cânions mortais. Voara por aquele caminho inúmeras vezes durante as intermináveis e fúteis patrulhas dos últimos meses. As Pernas Amarelas, reclusas no desfiladeiro Ferian, não os conheciam.


      — Até o fim, Abraxos — disse a montadora. O rugido da besta foi a única confirmação.


      Uma chance. Manon teria uma chance. Então poderia morrer satisfeita, sabendo que as Treze não seriam perseguidas. Pelo menos não naquele dia.


      Volta após volta, Abraxos disparou pela ravina, golpeando a própria cauda contra as rochas para lançar os destroços na sentinela Pernas Amarelas.


      A montadora desviava das rochas, com a serpente alada oscilando ao vento. Mais perto... Manon precisava dela mais perto. Ela puxou as rédeas, e Abraxos conteve a velocidade.


      Volta após volta após volta, rochas negras disparando, embaçadas como a própria visão em falência da bruxa.


      A Pernas Amarelas estava próxima o bastante para atirar uma adaga.


      Manon olhou por cima de um dos ombros com a visão comprometida e viu que a bruxa faria exatamente aquilo.


      Não uma adaga... mas duas, metal refletindo à luz fraca do cânion.


      Ela se preparou para o impacto do metal sobre carne e osso.


      Abraxos fez a curva final no momento em que a sentinela atirou as lâminas contra Manon. Uma parede alta e impenetrável de pedra preta se ergueu a poucos metros.


      Mas a montaria disparou para cima, pegando a corrente ascendente e planando para fora do coração da ravina, tão perto que Manon podia tocar a parede do beco sem saída.


      As duas adagas atingiram a rocha onde ela estivera momentos antes.


      E a sentinela Pernas Amarelas, sobre a serpente alada corpulenta e pesada, também a atingiu.


      Rocha gemeu quando o animal e a montadora se estatelaram contra ela. E caíram no leito da ravina.


      Ofegante, com a respiração rouca e úmida de sangue, Manon deu tapinhas na lateral de Abraxos. Até mesmo aquele movimento foi fraco.


      — Boa — elogiou ela, com dificuldade.


      Montanhas se tornaram pequenas de novo. A floresta de Carvalhal se estendeu diante de Manon. Árvores; a cobertura das árvores poderia escondê-la...


      — Carva... — começou a bruxa, rouca.


      Ela não terminou o comando antes de a Escuridão disparar para reivindicá-la.
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      Elide Lochan se manteve quieta durante os dois dias em que caminhou com Lorcan pelo limite leste da floresta de Carvalhal, seguindo para as planícies além.


      Não fizera as perguntas que pareciam importar mais, deixando que o semifeérico pensasse que era uma garota tola, cega pela gratidão de ter sido salva.


      Lorcan rapidamente esquecera que, embora a tivesse carregado, Elide se salvara. E ele aceitara seu nome — o nome da mãe — sem questionamentos. Se Vernon estivesse atrás da jovem... Fora um erro bobo, mas não tinha como desfazê-lo, não sem levantar as suspeitas do guerreiro.


      Então a jovem se manteve calada e engoliu as perguntas. Por que ele a estava caçando; ou quem era a senhora de Lorcan, capaz de comandar um guerreiro tão poderoso; por que ele queria ir até Morath; por que ficava tocando um objeto sob a jaqueta escura. E por que parecera tão surpreso, embora tivesse tentado esconder, quando Elide mencionara Celaena Sardothien e Aelin Galathynius.


      Ela não tinha dúvidas de que o semifeérico guardava segredos próprios e de que, apesar da promessa de protegê-la, assim que conseguisse todas as respostas que queria, a proteção terminaria.


      Mas mesmo assim, Elide tinha dormido em paz nas duas últimas noites — graças à barriga cheia de carne, cortesia da caça de Lorcan. Ele pegara dois coelhos, e quando a menina devorou o seu em minutos, Lorcan lhe dera metade do que tinha restado do dele. Ela não se incomodara em ser educada e recusar.


      Era o meio da manhã quando a luz na floresta ficou mais forte e o ar mais fresco. Em seguida ouviram o rugido de águas poderosas: o Acanthus.


      Lorcan seguiu à frente, e, quando ergueu a mão em um gesto silencioso para que ela esperasse, Elide podia ter jurado que até mesmo as árvores se inclinaram e abriram caminho para o guerreiro.


      A jovem obedeceu, permanecendo na escuridão entre as copas e rezando para que ele não os obrigasse a retornar para o emaranhado da floresta de Carvalhal, para que ele não lhe negasse aquele passo em direção ao mundo iluminado e aberto...


      Lorcan gesticulou de novo, para que ela seguisse. O caminho estava livre.


      Piscando para a torrente de luz do sol, Elide ficou em silêncio conforme caminhou da última fileira de árvores até o leito alto e rochoso do rio onde Lorcan aguardava.


      O rio era imenso, manchado de correntezas cinzentas e marrons — devido ao restante do gelo que derretera das montanhas. Tão amplo e tão selvagem que ela percebeu que não poderia nadar para o lado oposto, e que a travessia precisaria ser em outro lugar. Contudo, além do rio, como se água fosse uma fronteira entre dois mundos...


      Colinas e campos de grama esmeralda alta oscilavam do outro lado do Acanthus, parecendo um mar sibilante sob um céu azul sem nuvens que se estendia eternamente até o horizonte.


      — Não consigo me lembrar — murmurou Elide, as palavras quase inaudíveis por cima da canção rugida do rio. — Da última vez que vi... — Em Perranth, trancafiada naquela torre, tinha apenas vista para a cidade, talvez para o lago se o dia estivesse limpo o suficiente. Então fora parar naquela carruagem de prisão, depois em Morath, onde havia apenas montanhas e cinzas e exércitos. E durante o voo com Manon e Abraxos, estivera perdida demais em terror e luto para reparar em qualquer coisa. Mas naquele momento... Não conseguia se lembrar da última vez que vira a luz do sol dançando em um campo, ou passarinhos marrons saltitando e planando na brisa morna.


      — A estrada fica 1,5 quilômetro rio acima — disse Lorcan, com os olhos pretos insensíveis ao Acanthus ou ao gramado ondulante adiante. — Se quer que seu plano funcione, agora é o momento de se preparar.


      Ela olhou para Lorcan.


      — É você quem precisa de mais preparação. — Sobrancelhas pretas se ergueram, e Elide explicou: — Se é para esse disfarce dar certo, precisa ao menos... fingir ser humano.


      Nada a seu respeito sugeria que a herança humana estava presente.


      — Esconda mais as armas — continuou ela. — Deixe apenas a espada.


      Mesmo a lâmina poderosa seria um indício óbvio de que Lorcan não era um viajante comum.


      Elide pegou uma faixa sobressalente de couro do bolso do casaco.


      — Prenda o cabelo. Vai parecer menos... — Ela parou de falar diante do leve interesse misturado com aviso no olhar do semifeérico. — Selvagem — obrigou-se a dizer a jovem, balançando a faixa de couro entre os dois. Os dedos largos de Lorcan pegaram o objeto, e ele contraiu os lábios ao obedecer. — E desabotoe o casaco — falou Elide, vasculhando o catálogo mental em busca de traços que tivesse notado que pareciam menos ameaçadores, menos intimidantes. Ele obedeceu àquela ordem também, e logo a camisa cinza-escuro sob o casaco preto justo estava à mostra, revelando o peito largo e musculoso. Pelo menos assim parecia mais inclinado ao trabalho braçal que aos campos de batalha.


      — E você? — indagou Lorcan, ainda com as sobrancelhas erguidas.


      Elide se observou, então apoiou a sacola. Primeiro, retirou o casaco de couro, embora a fizesse se sentir como se uma camada de pele tivesse sido arrancada, depois enrolou as mangas da camisa branca. Sem o couro justo, o contorno dos seios ficava visível — marcando-a como uma mulher, e não como a garota franzina que presumiam que fosse. Em seguida ela cuidou dos cabelos, soltando-os da trança e fazendo um coque no alto da cabeça. O penteado de uma mulher casada, e não as mechas soltas nem as tranças da juventude.


      A jovem enfiou o casaco na sacola e ficou de pé para encarar Lorcan.


      Os olhos do guerreiro percorreram a moça dos pés à cabeça, e ele franziu a testa de novo.


      — Peitos maiores não provarão ou esconderão nada.


      As bochechas de Elide esquentaram.


      — Talvez mantenham os homens distraídos por tempo suficiente para não fazerem perguntas.


      Com isso, rumou para o rio, tentando não pensar nos homens que a haviam tocado e ridicularizado naquela cela. Mas, se o corpo pudesse levá-la em segurança para o outro lado do rio, usaria aquilo em vantagem própria. Homens veriam o que quisessem: uma jovem bonita que não se irritava com a atenção, que falava de modo suave e reconfortante. Alguém de confiança, alguém doce, porém comum.


      Lorcan a seguiu, então a alcançou e caminhou ao seu lado durante os últimos metros em curva do rio, como um verdadeiro companheiro, e não como uma escolta presa a ela por uma promessa.


      Cavalos e carruagens e gritos os receberam antes que o cenário surgisse.


      Mas lá estava: uma ponte de pedra ampla, embora gasta, com carros e carroças e montadores enfileirados em multidões de cada lado. E cerca de duas dúzias de guardas com as cores de Adarlan monitorando cada margem, coletando pedágios e...


      Verificando carruagens, inspecionando cada rosto e pessoa.


      Os ilken sabiam sobre o andar manco de Elide.


      Ela ficou mais lenta, mantendo-se próxima a Lorcan conforme se aproximavam das surradas tendas de dois andares do seu lado do rio. No fim da estrada, ladeados pelas árvores, alguns prédios igualmente deploráveis fervilhavam com atividade. Uma estalagem e uma taverna. Para que viajantes esperassem fora da fila, com uma bebida ou uma refeição, ou talvez para que alugassem um quarto durante o clima inclemente.


      Tantas pessoas; humanos. Nenhuma parecia em pânico ou ferida ou doente. E os guardas, apesar dos uniformes, moviam-se como homens conforme vasculhavam as carruagens passando pelas tendas que serviam de pedágio e dormitório.


      Ao seguirem para a estrada de terra e para o fim distante da fila, Elide falou, baixinho, para Lorcan:


      — Não sei qual magia possui, mas, se puder tornar meu mancar menos óbvio...


      Antes que a jovem terminasse a frase, uma força como vento frio da noite se pressionou contra seu tornozelo, envolvendo-o como uma amarra sólida. Uma tala.


      Os passos de Elide se igualaram, e ela precisou conter a vontade de dar um gritinho diante da sensação de caminhar reto e com determinação. Não se permitiu aproveitar a sensação, saboreá-la, não quando aquilo provavelmente só duraria até que atravessassem a ponte.


      Carruagens de mercadores se demoravam, lotadas de bens daqueles que não quiseram arriscar o rio Avery para o norte; os condutores esperavam com expressões tensas diante das inspeções iminentes. Elide observou condutores, mercadores, outros viajantes... Cada um fazia com que seus instintos gritassem que seriam traídos assim que pedissem carona ou oferecessem uma moeda em troca de silêncio.


      Como furar a fila atrairia os guardas, a jovem usou cada passo até o fim da linha para observá-la. Ainda assim não conseguiu nada.


      Lorcan, no entanto, olhou significativamente para a taverna atrás de Elide, sem dúvida pintada de branco para esconder as pedras aos pedaços.


      — Vamos comer algo antes de esperar — disse ele, alto o suficiente para que a carruagem adiante ouvisse e os ignorasse.


      A jovem assentiu. Haveria outras pessoas lá dentro, e seu estômago roncava. Mas...


      — Não tenho dinheiro — murmurou Elide ao se aproximarem da porta de madeira pálida. Mentira. Tinha ouro e prata de Manon. Mas não exibiria o dinheiro diante de Lorcan, com ou sem promessa.


      — Tenho bastante — rebateu ele, firme, e ela delicadamente pigarreou.


      Lorcan ergueu a sobrancelha.


      — Não vai conquistar aliados com essa aparência — indicou Elide, dando um sorrisinho doce ao semifeérico. — Entre lá parecendo um guerreiro e será notado.


      — E o que eu deveria ser, então?


      — O que precisar ser quando chegar a hora. Mas... não faça expressão de raiva.


      Lorcan abriu a porta, e, quando os olhos de Elide se ajustaram ao brilho dos candelabros de ferro retorcido, o rosto do guerreiro tinha mudado. Os olhos talvez jamais fossem calorosos, mas um sorriso sereno se estampava em seu rosto, e os ombros estavam relaxados... como se estivesse levemente incomodado pela espera, mas ansioso por uma boa refeição.


      Quase parecia humano.


      A taverna estava lotada; o barulho era tão ensurdecedor que Elide mal conseguia falar alto o bastante com a garçonete mais próxima para pedir almoço. Tinham se espremido entre mesas cheias, e a jovem reparou que mais do que poucos pares de olhos se voltaram para seus seios, depois para seu rosto. E se detiveram.


      Ela afastou a sensação nauseante e manteve os passos lentos ao seguir para uma mesa encaixada na parede dos fundos, que acabara de ser desocupada por um casal de aparência cansada.


      A poucos metros deles, havia um grupo barulhento de oito pessoas amontoado em volta de uma mesa, e uma mulher de meia-idade com uma gargalhada estrondosa imediatamente se destacou como a líder. Os demais à mesa — uma linda mulher de cabelos pretos; um homem barbudo, com peito largo e mãos tão grandes quanto pratos de comida; e algumas pessoas de aparência tosca —, todos olhavam para a mulher mais velha, medindo suas reações e ouvindo atentamente o que tinha a dizer.


      Elide deslizou para a cadeira de madeira gasta, e Lorcan ocupou o assento diante dela; o tamanho do guerreiro lhe garantiu um olhar do homem barbudo e da mulher de meia-idade.


      A jovem mediu aquele olhar.


      De avaliação. Não para lutar nem para ameaçar. Mas com apreciação e cálculo.


      Ela se perguntou por um segundo se a própria Anneith teria cutucado o outro casal para que fosse embora... para que liberasse aquela mesa para os dois. Para aquele exato olhar.


      Elide apoiou a mão na mesa, com a palma para cima, e deu um sorriso preguiçoso a Lorcan, um que vira uma criada da cozinha dar a um cozinheiro de Morath certa vez.


      — Marido — disse ela, com doçura, agitando os dedos.


      A boca de Lorcan se contraiu, mas ele pegou a mão de Elide, fazendo os dedos da jovem sumirem sob os dele.


      Os calos do guerreiro rasparam contra os dela, o que ambos repararam no mesmo momento. Então Lorcan deslizou a mão para segurar a da companheira em concha, inspecionando a palma da mão. A jovem a fechou e girou, em seguida pegou a mão de Lorcan novamente.


      — Irmão — murmurou ele, para que ninguém mais ouvisse. — Sou seu irmão.


      — É meu marido — retrucou Elide, igualmente baixo. — Somos casados há três meses. Acompanhe minhas deixas.


      Ele observou o entorno, sem notar o olhar de avaliação que os dois tinham recebido. Dúvida ainda dançava nos olhos do guerreiro, com uma pergunta silenciosa.


      Elide falou, simplesmente:


      — Homens não temem a ameaça de um irmão. Eu ainda não seria de ninguém, ainda estaria aberta a... convites. Já vi o quão pouco os homens respeitam qualquer coisa a que pensem ter direito. Então você é meu marido — sibilou ela. — Até que eu diga o contrário.


      Uma sombra percorreu os olhos de Lorcan, com outra pergunta. Uma que Elide não queria e não podia responder. A mão dele se apertou sobre a dela, exigindo que ela o fitasse, mas a jovem se recusou.


      Felizmente a comida chegou antes que Lorcan pudesse fazer a pergunta.


      Ensopado; raízes e coelho. Elide atacou o prato, quase derretendo o céu da boca com a primeira mordida.


      O grupo atrás dos dois começou a conversar de novo, e ela ouvia conforme comia, selecionando partes do que escutava, como se fossem conchas em uma praia.


      — Talvez possamos oferecer uma apresentação para eles reduzirem a taxa do pedágio pela metade — disse o homem loiro e barbudo.


      — Acho difícil — respondeu a líder. — Aqueles desgraçados nos cobrariam pela apresentação. Pior, iriam gostar de nossas apresentações e exigiriam que ficássemos um tempo. Não podemos arriscar a espera. Não quando outras companhias já estão a caminho. Não queremos chegar às cidades das planícies depois de todos.


      Elide quase engasgou no ensopado. Anneith devia ter liberado aquela mesa, então. Seu plano era encontrar uma trupe ou um circo itinerante ao qual se misturassem, disfarçando-se de trabalhadores, e aquilo...


      — Se pagarmos o preço cheio do pedágio — falou a bela mulher —, chegaremos à primeira cidade quase mortos de fome e incapazes de nos apresentar.


      Elide ergueu o olhar para Lorcan; ele assentiu.


      Ela tomou um pouco do ensopado, preparando-se, pensando em Asterin Bico Negro. Charmosa, confiante, destemida. Sempre tinha a cabeça inclinada em um ângulo descontraído, com braços e pernas relaxados, um indício de sorriso nos lábios. Elide respirou fundo, deixando que essas memórias se enterrassem em músculos e carne e osso.


      Então se virou na cadeira, apoiando o braço no encosto ao se inclinar na direção da mesa do grupo, e disse, sorrindo:


      — Desculpe interromper sua refeição, mas não pude deixar de ouvir a conversa. — Todos se viraram para ela, com as sobrancelhas erguidas, os olhos da líder disparando direto para o rosto de Elide. Ela percebeu a avaliação: jovem, bela, intocada por uma vida difícil. Elide manteve uma expressão agradável, tentando fazer com que os olhos se alegrassem. — São algum tipo de trupe artística? — Ela indicou Lorcan com a cabeça. — Meu marido e eu estamos procurando nos juntar a uma há semanas, sem sorte... estão todas cheias.


      — Também estamos — declarou a líder.


      — Certo — respondeu Elide, alegremente. — Mas aquele pedágio é caro para qualquer um. Se fizéssemos negócios juntos, talvez de forma temporária... — O joelho de Lorcan roçou o dela em aviso. A jovem o ignorou. — Ficaríamos felizes em contribuir com a taxa... cobrir alguma diferença devida.


      A avaliação da mulher se transformou em cautela.


      — Somos uma trupe, de fato. Mas não estamos precisando de novos membros.


      O homem barbudo e a linda mulher olharam para a líder com reprimenda nos olhos.


      Elide deu de ombros.


      — Tudo bem, então. Mas caso mudem de ideia antes de partir, meu marido — um gesto para Lorcan, que tentava ao máximo sorrir de modo tranquilo — é um experiente atirador de facas. E em nossa trupe anterior conseguiu um bom dinheiro desafiando homens que queriam derrotá-lo em testes de força.


      A líder voltou os olhos atentos para o semifeérico; para a altura e os músculos e a postura.


      Elide sabia que tinha adivinhado corretamente a vaga que precisavam preencher quando a mulher perguntou:


      — E o que você fazia?


      — Eu trabalhava como vidente, me chamavam de oráculo. — Ela deu de ombros. — A maior parte era jogo de sombras e adivinhação. — Precisaria ser, considerando o pequeno detalhe de que Elide não sabia ler.


      A mulher permaneceu apática.


      — E qual era o nome da trupe?


      Provavelmente a conheceriam... conheciam todas as trupes que patrulhavam as planícies.


      Elide buscou na memória algo útil, qualquer coisa...


      Pernas Amarelas. As bruxas de Morath tinham certa vez mencionado Baba Pernas Amarelas, que havia viajado com um circo itinerante para evitar ser reconhecida, que morrera em Forte da Fenda naquele inverno sem explicações... Detalhe após detalhe, enterrado nas catacumbas da memória, veio à tona.


      — Estávamos no Parque dos Espelhos — explicou Elide. Reconhecimento, assim como surpresa e respeito, percorreu os olhos da líder. — Até que Baba Pernas Amarelas, nossa dona, foi morta em Forte da Fenda no último inverno. Partimos e estamos em busca de trabalho desde aquela época.


      — De onde vieram então? — perguntou o homem barbudo.


      — Minha família mora do lado oeste das montanhas Canino Branco. Passamos os últimos meses com eles, esperando a neve derreter, pois a passagem estava muito traiçoeira — respondeu Lorcan. — Há coisas estranhas acontecendo nas montanhas ultimamente — acrescentou.


      A companhia ficou em silêncio.


      — De fato — afirmou a mulher de cabelos pretos. Ela olhou para a líder do grupo. — Poderiam ajudar a pagar o pedágio, Molly. E desde que Saul partiu, o espetáculo está vazio...


      Provavelmente o atirador de facas.


      — Como eu disse — intrometeu-se Elide, com o lindo sorriso de Asterin —, ficaremos aqui um tempinho. Então, se mudarem de ideia... avisem. Se não... — Ela fez uma saudação com a colher amassada. — Boa viagem.


      Algo lampejou nos olhos de Molly ao examiná-los de cima a baixo mais uma vez.


      — Boa viagem — murmurou ela.


      Elide e Lorcan retornaram à refeição.


      E quando a garçonete foi pegar o dinheiro devido, Elide levou a mão ao bolso interno e tirou uma moeda de prata.


      Os olhos da garçonete se arregalaram, mas foram os olhos atentos de Molly e dos demais naquela mesa que Elide notou durante o tempo em que a garota saiu e trouxe de volta o troco.


      Lorcan se manteve em silêncio ao ver Elide deixar uma gorjeta generosa na mesa. Então ambos ofereceram sorrisos agradáveis à trupe quando desocuparam a mesa, saindo da taverna em seguida.


      A jovem foi até o fim da fila, ainda com aquele sorriso no rosto, as costas eretas.


      O guerreiro se aproximou, de forma nada extraordinária para o papel que interpretavam.


      — Não tem dinheiro, não é?


      Elide lhe ofereceu um olhar de esguelha.


      — Parece que me enganei.


      Um lampejo de dentes brancos surgiu quando Lorcan sorriu; um sorriso genuíno dessa vez.


      — Bem, é melhor torcer para que você e eu tenhamos o bastante, Marion, porque Molly está prestes a fazer uma oferta.


      Elide se virou ao ouvir o estalar da terra sob botas pretas, e viu a mulher diante deles, os demais detendo-se... alguns dando a volta para os fundos da taverna, sem dúvida para buscar as carruagens.


      O rosto severo de Molly estava corado, como se o grupo tivesse discutido. Mas ela apenas emitiu um estalo com a língua e disse:


      — Um número temporário. Se forem uma merda, estão fora, e não devolveremos o dinheiro do pedágio.


      Elide sorriu, um sorriso que não era totalmente fingido.


      — Marion e Lorcan, a seu serviço, madame.
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      Sua mulher. Pelos deuses.


      Lorcan tinha mais de 500 anos; e aquela... aquela menina, jovem mulher, diaba, o que quer que fosse, acabara de blefar e mentir para conseguir um trabalho. Atirador de facas, de fato.


      O guerreiro se deteve fora da taverna com Marion ao lado. Uma pequena trupe — por isso a falta de fundos —, e uma trupe que vira dias melhores, percebeu Lorcan quando as duas carruagens pintadas de amarelo chacoalharam e se agitaram diante dele, puxadas por quatro cavalos velhos.


      Marion observou atentamente conforme Molly ocupou o assento do condutor ao lado da beldade de cabelos pretos, a qual não deu qualquer atenção a Lorcan.


      Bem, estar com Marion como sua maldita esposa certamente tornava impossível qualquer coisa além de apreciar a bela mulher.


      Ele se conteve para não grunhir. Não ficava com uma mulher havia meses. E é claro — é claro — que teria tempo e interesse em uma... apenas para ser impedido pelas mentiras de outra.


      Sua mulher.


      Não que Marion fosse desagradável aos olhos, notou Lorcan ao vê-la obedecer à ordem ríspida de Molly e entrar na traseira da segunda carruagem. Alguns dos outros membros do grupo os acompanhavam em cavalos maltrapilhos.


      A jovem aceitou a mão estendida do barbudo, que a puxou para a carruagem com facilidade. Lorcan a seguiu, analisando todos no grupo, todos na cidadezinha improvisada. Um punhado de homens e algumas mulheres repararam em Marion quando ela passou.


      O rosto meigo acompanhado de curvas pecaminosas — sem mancar, com os cabelos afastados do rosto... A jovem sabia exatamente o que estava fazendo. Sabia que as pessoas notariam essas coisas, pensariam nesses detalhes, em vez de se lembrarem da mente esperta e das mentiras com as quais eram alimentados.


      Lorcan ignorou a mão do barbudo e subiu na traseira da carruagem, obrigando-se a sentar perto de Marion, a passar o braço sobre os ombros ossudos e a parecer aliviado e feliz por ter uma trupe novamente.


      Suprimentos preenchiam a carruagem, assim como mais cinco pessoas que sorriram para Marion... e então rapidamente desviaram o olhar do guerreiro.


      A jovem apoiou a mão no joelho de Lorcan, que evitou a vontade de afastar o corpo. Fora um choque, mais cedo, sentir o quanto aquelas mãos delicadas eram ásperas.


      Não fora apenas uma prisioneira em Morath, mas uma escrava.


      Os calos eram bastante antigos e firmes, indicando que Marion provavelmente trabalhara durante anos. Trabalho árduo, ao que parecia — e com aquela perna destruída...


      O semifeérico tentou não pensar naquele cheiro de medo e dor que sentira quando ela lhe contara o quão pouco acreditava na bondade e na decência dos homens. Não deixou que a imaginação corresse solta com relação ao porquê a jovem poderia achar tal coisa.


      A carruagem estava quente, e o ar, úmido com suor humano, feno, merda dos cavalos em fila diante deles, o fedor de ferro das armas.


      — Vocês não têm muitos pertences? — perguntou o barbudo, Nik.


      Merda. Lorcan se esquecera de que humanos viajavam com bagagem, como se estivessem de mudança para algum lugar...


      — Perdemos a maior parte em nossa viagem saindo das montanhas. Meu marido — explicou Marion, com uma irritação encantadora — insistiu para que atravessássemos um córrego rápido. Tenho sorte por ele ao menos ter me ajudado, pois certamente não saiu atrás de nossos suprimentos.


      Uma risada baixa de Nik.


      — Suspeito que ele estivesse mais concentrado em salvá-la que as bolsas.


      A jovem revirou os olhos, dando tapinhas no joelho de Lorcan, que quase se encolhia a cada toque.


      Mesmo com as amantes, o semifeérico não gostava de contato casual e distraído, exceto quando estavam na cama. Algumas achavam isso intolerável. Outras achavam que podiam dobrá-lo para que se tornasse um macho decente, que só queria um lar e uma boa fêmea para trabalhar ao seu lado. Nenhuma fora bem-sucedida.


      — Posso me salvar sozinha — declarou Marion, alegremente. — Mas as espadas, nossos suprimentos de cozinha, minhas roupas... — Ela balançou a cabeça. — É possível que a performance de meu marido fique um pouco apagada até encontrarmos algum lugar para comprar mais suprimentos.


      Nik encarou Lorcan, fixando o olhar por mais tempo que a maioria dos homens ousava. O guerreiro não tinha certeza do que ele fazia para a trupe. Às vezes se apresentava... mas certamente era segurança. O sorriso do barbudo se fechou um pouco.


      — A terra além das montanhas Canino Branco não é gentil. Seu povo deve ser resistente para viver por lá.


      Lorcan assentiu.


      — Uma vida mais dura — respondeu ele — do que quero para minha mulher.


      — A vida na estrada não é muito melhor — replicou Nik.


      — Ah — intrometeu-se Marion —, mas não é? Uma vida a céu aberto, nas estradas, perambulando por onde o vento levar, respondendo a ninguém e a nada? Uma vida de liberdade... — Ela gesticulou com a cabeça. — O que mais eu poderia pedir além de viver sem as barras de uma jaula?


      Lorcan sabia que as palavras não eram mentira. Ele vira o rosto de Marion quando tinham chegado à planície gramada.


      — Dito como alguém que passou bastante tempo na estrada — comentou Nik. — É sempre de um jeito ou de outro com nosso pessoal: você se assenta e nunca mais viaja, ou perambula para sempre.


      — Quero ver a vida... ver o mundo — disse Marion, a voz suavizando. — Quero ver tudo.


      O guerreiro questionou se ela sequer chegaria a fazer aquilo caso ele fracassasse na própria tarefa e a chave de Wyrd acabasse em mãos erradas.


      — Melhor não perambular longe demais — aconselhou Nik, franzindo a testa. — Não com o que aconteceu em Forte da Fenda... ou o que está acontecendo em Morath.


      — O que aconteceu em Forte da Fenda? — interrompeu Lorcan, em um tom tão ríspido que Marion lhe apertou o joelho.


      O homem coçou distraidamente a barba cor de trigo.


      — A cidade foi saqueada, dizem. Tomada por terrores voadores, montados por mulheres-demônios. Bruxas, se é que se pode acreditar nos boatos. Dentes de Ferro, direto das lendas. — Ele estremeceu.


      Pelos deuses. A destruição teria sido uma visão e tanto. Lorcan se obrigou a ouvir, a se concentrar e a não começar a calcular perdas e o que aquilo significaria para a guerra conforme Nik continuou:


      — Nenhuma notícia do jovem rei. Mas a cidade pertence às bruxas e a suas bestas. Dizem que viajar para o norte agora significa encarar uma armadilha mortal; viajar para o sul é outra armadilha mortal... Então — dando de ombros — vamos para o leste. Talvez possamos encontrar uma forma de contornar o que quer que esteja esperando em cada direção. Talvez a guerra venha e todos sejamos espalhados aos ventos. — Ele olhou Lorcan de cima a baixo. — Talvez homens como você e eu sejam recrutados.


      O semifeérico conteve uma risada sombria. Ninguém podia forçá-lo a fazer nada; exceto uma pessoa, e ela... O peito de Lorcan se apertou. Era melhor não pensar em sua rainha.


      — Acha que algum dos lados faria isso? Obrigaria os homens a lutar? — As palavras de Marion saíram sussurradas.


      — Não sei — respondeu Nik no momento que o cheiro e o ruído do rio ficaram fortes o bastante, e Lorcan percebeu que estavam perto do pedágio. Ele levou a mão ao casaco para pegar o dinheiro que Molly exigira. Muito mais que a parte justa dos dois, mas o guerreiro não se importava. Aquelas pessoas podiam ir para o inferno assim que estivessem escondidos em segurança nas profundezas das planícies infinitas. — As forças do duque Perrington podem nem mesmo nos querer, se têm bruxas e bestas do seu lado.


      E coisas muito piores, era o que Lorcan queria dizer. Cães de Wyrd e ilken, e sabiam os deuses o que mais.


      — Mas Aelin Galathynius — ponderou o barbudo. A mão de Marion ficou inerte sobre o joelho do guerreiro. — Quem sabe o que ela fará. Não pediu ajuda, não pediu que soldados fossem até ela. Ainda assim, teve Forte da Fenda nas mãos, matou o rei, destruiu o castelo. Mas devolveu a cidade.


      O banco sob eles rangeu quando Marion se inclinou para a frente.


      — O que você sabe sobre Aelin?


      — Boatos aqui e ali — respondeu ele, dando de ombros. — Dizem que é linda como o pecado e mais fria que o gelo. Dizem que é uma tirana, uma covarde, uma prostituta. Dizem que é abençoada pelos deuses, ou amaldiçoada por eles. Quem vai saber? Dezenove anos parece ser pouco para carregar tais fardos... Mas dizem os rumores que sua corte é forte. Uma metamorfa guarda as costas de Aelin, e dois príncipes-guerreiros a acompanham, um de cada lado.


      Lorcan pensou naquela metamorfa, a qual tão desavergonhadamente vomitara sobre ele não uma, mas duas vezes; pensou naqueles dois príncipes-guerreiros... Um deles era o filho de Gavriel.


      — Será que vai nos salvar ou condenar? — considerou Nik, enquanto monitorava a linha serpenteante atrás da carruagem. — Não sei se gosto muito da ideia de tudo estar nas mãos da jovem, mas... se vencer, talvez a terra melhore... a vida melhore. E se fracassar... talvez todos mereçamos mesmo ser condenados.


      — Ela vencerá — declarou Marion, com uma força silenciosa. As sobrancelhas do barbudo se ergueram.


      Homens gritaram, e Lorcan disse:


      — Eu deixaria a conversa sobre ela para outra hora.


      Botas esmagaram o chão, então homens uniformizados olharam para dentro da traseira da carruagem.


      — Fora — ordenou um. — Formem uma fila. — Os olhos do sujeito se fixaram em Marion.


      O braço de Lorcan se apertou em torno da jovem ao ver uma luz feia e familiar demais tomar conta dos olhos do soldado.


      — Venha, esposa — disse o semifeérico, contendo um grunhido.


      A reparar em Lorcan, o soldado recuou um passo, um pouco pálido, e ordenou que os suprimentos fossem vasculhados.


      Lorcan saiu primeiro, colocando a mão na cintura de Marion para ajudá-la a descer da carruagem. Quando ela fez menção de se afastar, o guerreiro puxou as costas da jovem contra si, envolvendo-a pelo abdômen. Ele encarou cada soldado que passou e se perguntou quem cuidava da bela mulher de cabelos pretos na parte da frente da carruagem.


      Um momento depois, ela apareceu com Molly. Havia um chapéu escuro, com abas, sobre a cabeça da bela mulher, obscurecendo metade do rosto bronzeado, e o corpo estava escondido em um casaco pesado, que disfarçava qualquer curva feminina. Mesmo o movimento da boca se tornara desagradável — como se tivesse entrado inteiramente na pele de outra pessoa.


      Ainda assim, Molly a empurrou entre Lorcan e Nik. Então pegou a bolsa de dinheiro da mão livre do semifeérico sem sequer agradecer.


      A bela de cabelos pretos se inclinou para a frente e murmurou para Marion:


      — Não os encare e não responda.


      Ela assentiu, abaixando o queixo ao concentrar o olhar no chão. Contra o corpo, Lorcan conseguia sentir o coração acelerado da jovem; descontrolado, apesar da submissão calma estampada em cada linha de sua postura.


      — E você — sibilou a bela para Lorcan, enquanto os soldados verificavam as mercadorias, tomando o que queriam. — Molly disse que se você se meter em uma briga, está fora e que não vamos pagar sua fiança na prisão. Então deixe que falem e que riam, mas não interfira.


      Ele pensou em dizer que podia matar todo aquele grupamento se quisesse, mas assentiu.


      Depois de cinco minutos, outra ordem foi gritada. Molly entregou o dinheiro do guerreiro, além do dela, como pedágio, e uma quantia extra pela “passagem com urgência”. E então todos voltaram para a carruagem, sem ousar ver o que fora pilhado. Marion tremia, levemente apoiada na lateral do corpo de Lorcan, onde ele a aconchegara, mas o rosto da jovem parecia inexpressivo, entediado.


      Os guardas sequer os interrogaram — nem perguntaram sobre uma mulher manca.


      O Acanthus rugia abaixo conforme atravessavam a ponte; as rodas das carruagens ressoando sobre pedras antigas. Marion continuava tremendo.


      Lorcan lhe observou o rosto de novo; os indícios vermelhos sobre as maçãs do rosto altas, a boca contraída.


      Não tremia de medo, percebeu ele ao lhe sentir o cheiro. Um leve toque de pavor, talvez, mas em grande parte era algo vermelho-quente, algo selvagem que se debatia e...


      Ódio. Era ódio fervilhante que a fazia tremer. Da inspeção, dos olhares lascivos dos guardas.


      Uma idealista; era o que Marion era. Alguém que queria lutar por sua rainha, que acreditava, como Nik, que aquele mundo podia ser melhor.


      Eles chegaram do outro lado da ponte, onde os soldados permitiram sua passagem sem estardalhaço, então seguiram as margens do outro lado do rio, emergindo nas planícies, enfim, e no caminho Lorcan ponderou sobre aquele ódio... sobre aquela crença em um mundo melhor.


      Ele não tinha vontade de contar a Marion, ou a Nik, que seu sonho era o sonho de um tolo.


      Marion relaxou o suficiente para olhar pela traseira da carruagem — para a grama que acompanhava a ampla estrada de terra, para o céu azul, para o rio que rugia e para a extensão imponente da floresta de Carvalhal atrás deles. E, apesar de todo o ódio, um tipo de espanto hesitante cresceu nos olhos pretos da menina. Lorcan o ignorou.


      Ele vira o pior e o melhor dos homens durante quinhentos anos.


      Não havia tal coisa de um mundo melhor; não existia final feliz.


      Porque não havia final.


      E não haveria nada esperando por eles naquela guerra, nada esperando por uma jovem escrava fugida... que não uma cova rasa.
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      Rowan Whitethorn só precisava de um lugar para descansar. Ele não dava a mínima se seria em uma cama ou em uma pilha de feno, ou até mesmo sob um cavalo em um estábulo. Contanto que fosse silencioso e tivesse um teto para manter longe as correntes de chuva, ele não se importava.


      Baía da Caveira era o que o guerreiro esperava, e ao mesmo tempo não era. Prédios em ruínas, pintados de todas as cores, mas na maioria abandonados e rachados, fervilhavam conforme os residentes puxavam varais para dentro e fechavam janelas para se proteger da chuva que perseguira Rowan e Dorian na entrada do porto minutos antes.


      Encapuzados e cobertos com mantos, ninguém fizera perguntas aos dois depois que o feérico dera cinco cobres ao mestre do cais. O suficiente para que ficasse de boca fechada, mas não o bastante para evitar que os potenciais ladrões que monitoravam o cais os seguissem.


      Dorian já mencionara duas vezes que não tinha certeza de como o guerreiro ainda estava de pé. Sinceramente, Rowan também não. Ele se permitira cochilar apenas horas por vez durante os últimos dias. A exaustão pairava... constantemente o fazendo perder o controle sobre a magia e a concentração.


      Quando não estivera dobrando os ventos para que impulsionassem o barco pelas vibrantes águas mornas do arquipélago das ilhas Mortas, o feérico ficara planando alto a fim de se certificar de que inimigos não se aproximavam. Não vira nenhum. Apenas oceano turquesa e areias brancas, salpicadas de pedras vulcânicas escuras. Tudo isso farfalhava a densa folhagem esmeralda sobre as ilhas montanhosas que se estendiam até onde os olhos de um falcão podiam ver.


      Trovão ressoou sobre baía da Caveira, e o mar turquesa além do porto pareceu brilhar mais forte, como se um relâmpago distante tivesse iluminado todo o oceano. Ao longo do cais, um bar pintado de cobalto permanecia pouco vigiado, mesmo com a tempestade que caía sobre eles.


      O Dragão Marinho. O quartel-general de Rolfe, batizado em homenagem ao navio do pirata, segundo os relatórios de Aelin. Rowan pensou em seguir direto para lá, fingindo não passarem de dois viajantes perdidos, em busca de abrigo da tempestade.


      Mas ele e o jovem rei haviam escolhido outro caminho durante as muitas horas em que cumprira a promessa de ensinar Dorian sobre magia. Trabalharam por apenas minutos por vez — pois seria inútil se o rapaz destruísse o barquinho caso o poder fugisse ao controle. Então fizeram exercícios com gelo: conjurando uma bola de gelo na palma da mão e deixando que derretesse. Diversas vezes.


      Mesmo agora, parado como uma pedra em meio à corrente de pessoas que disparavam para se proteger da fúria da tempestade, o rei contraía e relaxava os dedos, deixando que Rowan fizesse o trabalho pelos dois, conforme olhava pela baía em forma de ferradura até a corrente colossal estendida na entrada; no momento, sob a superfície.


      Quebra-Navios, era como a corrente se chamava. Coberta de cracas e envolta em algas, se conectava a duas torres de vigia, uma de cada lado da baía, nas quais guardas erguiam e desciam a corrente para permitir que navios saíssem. Ou para manter navios do lado de dentro até que tivessem pago as pesadas taxas. Os dois tiveram sorte pela corrente já ter sido abaixada em antecipação à tempestade.


      Pois o plano de se anunciarem seria... calmo. Diplomático.


      E precisaria ser mesmo, considerando que, da última vez que Aelin colocara os pés em baía da Caveira, dois anos antes, ela destruíra aquela corrente, depois derrubara uma das torres de vigia, que já fora reconstruída (Rolfe, ao que parecia, acrescentara uma torre-irmã do outro lado da baía desde então), além de acabar com metade da cidade. Fora isso, também inutilizara os lemes de todos os navios no porto, inclusive o do estimado navio de Rolfe, o Dragão Marinho.


      Rowan não ficara surpreso, mas ao ver a totalidade da confusão que Aelin provocara... Pelos deuses.


      Então o anúncio da chegada de Dorian seria o oposto. Eles ocupariam quartos em uma estalagem respeitável, então pediriam uma audiência com Rolfe. Adequada e dignamente.


      Relâmpago brilhou, e o guerreiro agilmente verificou a rua adiante, segurando o capuz com a mão para evitar que o vento lhe revelasse a herança feérica.


      Uma estalagem pintada de esmeralda ficava do outro lado do quarteirão, a placa emoldurada em ouro batia ao vento incontrolável. A rosa do oceano.


      A melhor estalagem da cidade, alegara o mestre do cais quando perguntaram. Afinal, precisavam pelo menos parecer que podiam garantir o dinheiro que ofereceriam a Rolfe.


      E descansar um pouco, pelo menos por algumas horas. Rowan caminhou na direção da estalagem, quase suspirando aliviado, e olhou por cima do ombro para indicar que o rei o seguisse.


      Mas como se os próprios deuses quisessem testá-lo, uma lufada de vento frio da chuva soprou seus rostos e algum sentido se aguçou. Uma mudança no ar. Como um grande bolsão de poder por perto, chamando.


      Rowan imediatamente pegou a faca na lateral do corpo com a mão encharcada e verificou os telhados, revelando apenas cortinas de chuva. O feérico silenciou a mente para ouvir a cidade e a tempestade em volta.


      Dorian tirou os cabelos pingando do rosto e abriu a boca para falar... até que reparou na faca.


      — Também está sentindo isso.


      Rowan assentiu, conforme a chuva deslizava por seu nariz.


      — O que você sentiu?


      O poder puro do rei podia captar sensações diferentes, pistas diferentes, do que o vento e o gelo e o instinto do guerreiro conseguiriam. Mas sem treinamento, talvez não fosse claro.


      — Parece... velho. — Dorian encolheu o corpo, então disse, por cima do barulho da tempestade: — Feral. Impiedoso. Não consigo perceber mais nada.


      — Lembra os valg?


      Se havia uma pessoa que saberia, seria o rei diante de Rowan.


      — Não — respondeu ele, semicerrando os olhos. — Eles eram repulsivos para minha magia. Essa coisa que está aí... Só deixa minha magia curiosa. Cautelosa, mas curiosa. Mas está oculta, de alguma forma.


      O feérico embainhou a faca.


      — Então fique perto e mantenha-se alerta.
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      Dorian jamais estivera em um lugar como baía da Caveira.


      Mesmo com a chuva pesada os fustigando conforme caçavam a fonte daquele poder pela rua principal, ele se maravilhara com a mistura da ausência de leis e da total ordem da ilha-cidade. O local não se curvava a nenhum rei de sangue real, mas era governado por um lorde pirata, que lutara até alcançar o poder graças às mãos tatuadas com um mapa dos oceanos do mundo.


      Um mapa, diziam os boatos, que revelara onde inimigos, tesouro e tempestades esperavam por ele. O custo: a alma eterna.


      Aelin certa vez confirmara que Rolfe era realmente desalmado e de fato tatuado. Quanto ao mapa... Ela dera de ombros, dizendo que o pirata tinha alegado que ele parara de se mover quando a magia havia caído. Dorian se perguntou se o tal mapa indicava nesse momento que ele e Rowan caminhavam pela cidade... se os marcava como inimigos.


      Talvez a chegada de Aelin fosse sabida muito antes de ela colocar os pés na ilha.


      Cobertos pelos mantos e capuzes e completamente ensopados, Dorian e Rowan fizeram um amplo circuito pelas ruas adjacentes. As pessoas tinham sumido rapidamente, e os navios no porto oscilavam, descontrolados, com as ondas batendo por cima do amplo cais até os paralelepípedos. Palmeiras se debatiam e farfalhavam, e nem mesmo as gaivotas se moviam.


      A magia do rapaz permaneceu dormente, apenas murmurando quando ele enrijecia o corpo ao ouvir um ruído alto vindo das tavernas, das estalagens, dos lares e das lojas por onde passavam. Ao seu lado, Rowan disparava pela tempestade; a chuva e o vento pareciam lhe dar passagem.


      Ao chegarem ao cais, viram o imenso e estimado navio de Rolfe sobre as águas agitadas, com as velas amarradas por causa da tempestade.


      Pelo menos o lorde pirata estava lá. Pelo menos aquilo tinha dado certo.


      Dorian ficara tão absorto observando o navio que quase se chocou contra as costas do feérico quando este parou.


      Rowan felizmente não fez comentários a respeito, então o jovem rei cambaleou para trás e verificou o prédio que chamara a atenção do guerreiro.


      Sua magia se eriçou, como um cervo assustado.


      — Eu não deveria estar surpreso — resmungou o feérico, e a placa pintada de azul acima da entrada da taverna chacoalhou com o vento. o dragão marinho.


      Dois guardas estavam na metade do quarteirão; não era um uniforme que os identificava como guardas, mas sua postura, parados naquela tempestade, as mãos nas espadas.


      Rowan inclinou a cabeça, parecendo a Dorian que ele provavelmente contemplava se valia a pena atirar os homens ao porto revolto. No entanto, ninguém os impediu quando, após um olhar de cautela para Dorian, o feérico abriu a porta da taverna particular do lorde pirata. Luz dourada, temperos, pisos e paredes revestidos de madeira polida os receberam.


      O bar estava vazio, apesar da tempestade. Completamente vazio, exceto por cerca de uma dúzia de mesas.


      Rowan fechou a porta atrás de Dorian, verificando o salão e a escada curta nos fundos. De onde estavam, o jovem rei conseguia ver as palavras que cobriam a maioria das mesas.


      Caçador de Tempestades. Lady Ann. Estrela-Tigre.


      Eram popas de navios. Cada mesa fora feita com uma.


      Não haviam sido tiradas de naufrágios. Não, aquele era um salão de troféus — um lembrete de como, exatamente, o lorde pirata conquistara a coroa.


      Todas as mesas pareciam orbitar em relação a uma nos fundos, maior e mais gasta que as demais. Destruidor. As enormes tábuas estavam salpicadas de queimaduras e buracos... mas as letras permaneciam claras. Como se Rolfe jamais quisesse esquecer qual navio era usado como sua mesa de refeições particular.


      Quanto ao próprio homem e aquele poder que eles sentiram... Não havia sinal de nenhum dos dois.


      Uma porta se abriu atrás do bar, e uma jovem magra de cabelos castanhos saiu. O avental a identificava como atendente da taverna, mas os ombros estavam esticados, e a cabeça, erguida — a mulher observou os dois com olhos cinzentos, atentos e nítidos, permanecendo pouco impressionada.


      — Ele estava se perguntando quando vocês viriam xeretar — comentou ela, com o sotaque carregado, como o de Aedion.


      — Ah, é?! — exclamou Rowan.


      A atendente do bar indicou com o queixo a estreita escadaria de madeira nos fundos.


      — O capitão quer vê-los... no escritório dele. Um lance de escadas acima, segunda porta seguindo o corredor.


      — Por quê.


      Até Dorian sabia que não deveria ignorar aquele tom. Mas a garota apenas pegou um copo, ergueu-o contra a luz da vela para inspecionar manchas, e tirou um retalho do avental. Tatuagens idênticas de dragões marinhos rampantes serpenteavam pelos antebraços bronzeados; as bestas pareciam se mover conforme os músculos da atendente se agitavam com o movimento.


      Dorian reparou que as escamas dos dragões combinavam perfeitamente com os olhos dela quando a mulher se virou para encará-los mais uma vez antes de dizer, friamente:


      — Não o deixem esperando.
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      Ao subirem as escadas barulhentas e mal iluminadas, o rapaz murmurou para Rowan:


      — Pode ser uma armadilha.


      — Possivelmente — retrucou o feérico, em tom igualmente baixo. — Mas considere que tivemos permissão de vir até aqui. Se fosse uma armadilha, a ação mais inteligente seria nos pegar desprevenidos.


      Dorian assentiu, e algo em seu peito se aliviou.


      — E você... sua magia está... melhor?


      Aquela expressão severa não revelou nada.


      — Darei um jeito. — Não era uma resposta.


      Ao longo do corredor do segundo andar havia quatro rapazes de olhar determinado a postos, cada um armado com espadas requintadas, cujos cabos tinham sido entalhados como dragões marinhos atacando — certamente a marca de seu capitão. Não se incomodaram em falar qualquer coisa quando Dorian e Rowan seguiram para a porta indicada.


      O príncipe feérico bateu uma vez e recebeu um resmungo como resposta.


      Dorian não sabia o que esperar do lorde dos Piratas.


      Mas certamente não era um homem de cabelos pretos, com no máximo 30 anos, se tanto, relaxando sobre uma espreguiçadeira de veludo vermelho diante das janelas curvas salpicadas de chuva.
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      O lorde pirata de baía da Caveira nem se virou da espreguiçadeira onde estava jogado. Ao redor, havia pilhas de papéis cobrindo o tapete cobalto da sala. Poucos metros dentro do escritório, parado com Rowan, Dorian mal conseguia ver as colunas organizadas que pareciam preencher os papéis com números de mercadorias ou despesas; obtidas de forma ilegal ou não.


      Rolfe, no entanto, continuava monitorando as embarcações que oscilavam no porto conforme a sombra de Quebra-Navios, frouxa na água, os separava do mundo envolto em tempestade.


      O homem provavelmente ficara sabendo da chegada da dupla por estar sentado ali, e não devido ao mapa mágico. De fato, luvas de couro preto lhe adornavam as mãos; o material marcado e rachado pela idade. Não havia um indício das lendárias tatuagens sob as luvas.


      Rowan não se moveu, mal piscou ao observar o capitão e o escritório. O próprio Dorian tinha participado de manobras políticas suficientes para reconhecer a utilidade do silêncio... o poder de quem falava primeiro. O poder em fazer alguém esperar.


      A chuva martelando as janelas e os pingos abafados das roupas encharcadas dos dois no tapete em frangalhos preenchiam o silêncio.


      Rolfe bateu com o dedo enluvado no braço da espreguiçadeira, observando o porto por mais um segundo — como se para se certificar de que o Dragão Marinho ainda flutuava — e finalmente se voltou para eles.


      — Tirem os capuzes. Quero saber com quem estou falando.


      Dorian enrijeceu o corpo diante do comando, mas Rowan respondeu:


      — Sua garçonete falou que você sabe muito bem quem somos.


      Um meio sorriso irônico repuxou os lábios do pirata; o canto superior esquerdo era marcado por uma pequena cicatriz. Esperava que Aelin não fosse responsável por ela.


      — Minha atendente fala demais.


      — Então por que a manter?


      — É uma bela visão... o que é difícil de encontrar por aqui — respondeu ele, colocando-se de pé. Tinha quase a altura de Dorian e usava roupas pretas simples, porém bem-feitas. Um florete elegante pendia ao lado do corpo, com uma faca de luta combinando.


      Rowan riu com escárnio, mas para a surpresa de Dorian, retirou o capuz.


      Os olhos verde-mar de Rolfe brilharam; sem dúvida devido ao cabelo prateado, às orelhas pontudas e aos caninos levemente alongados. Ou à tatuagem.


      — Um homem que gosta de tinta tanto quanto eu — disse ele, com um aceno de reconhecimento. — Acho que você e eu nos entenderemos bem, príncipe.


      — Macho — corrigiu Rowan. — Machos feéricos não são homens humanos.


      — Semântica — retrucou o pirata, voltando a atenção para Dorian. — Então você é o rei por quem todos estão em polvorosa.


      O rapaz finalmente puxou o capuz.


      — E se for?


      Com aquela mão enluvada, Rolfe apontou para uma escrivaninha coberta por papéis e para duas poltronas estofadas diante dela. Como o próprio homem, era elegante, porém gasta; devido à idade, ao uso ou às batalhas passadas. E aquelas luvas... Para cobrir os mapas pintados ali?


      Rowan fez um aceno com a cabeça para que Dorian se sentasse. As chamas nas velas tremeluziram quando eles passaram e ocuparam os assentos.


      Rolfe deu a volta pelas pilhas de papéis no chão e ocupou o assento dele à mesa. Sua poltrona entalhada e de costas altas poderia muito bem ter sido um trono de algum reino distante.


      — Você parece espantosamente calmo para um rei que acaba de ser declarado traidor da coroa e destronado.


      Dorian ficou feliz pelo homem estar se sentando.


      Rowan ergueu a sobrancelha.


      — De acordo com quem?


      — De acordo com os mensageiros que chegaram ontem — respondeu ele, encostando-se na cadeira e cruzando os braços. — O duque Perrington... ou deveria chamá-lo de rei Perrington agora? Lançou um decreto assinado pela maioria dos senhores e das senhoras de Adarlan nomeando você, Majestade, um inimigo do reino e alegando que ele libertou Forte da Fenda de suas garras depois que você e a rainha de Terrasen mataram diversos inocentes na primavera. O decreto também alega que qualquer aliado — um aceno na direção do feérico — é um inimigo. E que você será esmagado caso não se entregue.


      Silêncio tomou conta da mente de Dorian. O pirata continuou, talvez de forma um pouco mais gentil:


      — Seu irmão foi nomeado herdeiro de Perrington, assim como príncipe herdeiro.


      Pelos deuses. Hollin era uma criança, mas mesmo assim... possuía um quê de apodrecido, estragado...


      Dorian os deixara lá. Em vez de lidar com a mãe e com o irmão, dissera a eles que ficassem naquelas montanhas. Onde nesse momento eram como cordeiros cercados por uma matilha de lobos.


      O rapaz desejou que Chaol estivesse com ele. Desejou que o tempo apenas... parasse a fim de que pudesse entender todos aqueles pedaços fracionados de si, colocá-los em algum tipo de ordem caso não fosse possível encaixá-los totalmente de novo.


      — Pela expressão, acho que sua chegada tem realmente algo a ver com o fato de que Forte da Fenda está agora em ruínas, com o povo fugindo para onde pode — comentou Rolfe.


      Dorian afastou os pensamentos traiçoeiros e respondeu:


      — Vim descobrir de que lado você está, capitão, em relação a esse conflito.


      Rolfe aproximou o corpo, apoiando os antebraços na mesa.


      — Deve estar realmente desesperado então. — Um olhar para Rowan. — E sua rainha está igualmente desesperada por minha ajuda?


      — Minha rainha — disse o feérico — não faz parte desta discussão.


      O lorde pirata apenas sorriu para Dorian.


      — Quer saber de que lado estou? Estou do lado que ficar bem longe de meu território.


      — De acordo com os boatos — replicou Rowan, em tom tranquilo —, a parte mais a leste deste arquipélago parece não fazer mais parte de seu território.


      Rolfe o encarou. Um segundo se passou. Então outro. Um músculo estremeceu no maxilar do pirata.


      Então ele tirou as luvas e revelou mãos tatuadas das pontas dos dedos até o pulso. Voltando as palmas para cima, Rolfe revelou um mapa do arquipélago e o que...


      Dorian e Rowan se inclinaram para a frente quando as águas azuis realmente oscilaram, eram pequenos pontos velejando. E na ponta mais a leste do arquipélago, curvando-se para o mar...


      Aquelas águas estavam cinzentas, as ilhas eram de um marrom-avermelhado. Mas nada se movia... nenhum ponto indicava navios. Como se o mapa tivesse congelado.


      — Eles têm magia que os protege... mesmo disto — comentou Rolfe. — Não consigo contar seus navios, ou os homens, ou as bestas. Batedores jamais retornam. Neste inverno, ouvíamos rugidos das ilhas, alguns quase humanos e alguns que definitivamente não eram. Era comum vermos... coisas de pé naquelas rochas. Homens, mas que não eram homens. Deixamos passar por tempo demais... e pagamos o preço.


      — Bestas — repetiu Dorian. — Que tipo de bestas?


      Um sorriso sombrio fez a cicatriz se esticar.


      — Bestas que o fariam considerar fugir deste continente, Majestade.


      A condescendência do homem libertou algo no temperamento de Dorian.


      — Já caminhei por mais pesadelos do que imagina, capitão.


      Rolfe riu com deboche, mas os olhos se voltaram para aquela linha pálida sobre o pescoço do jovem rei.


      Rowan se recostou na cadeira com uma graciosidade preguiçosa — o Comandante de Guerra encarnado.


      — Deve ter uma trégua consistente então, se ainda está posicionado aqui com um mínimo de navios no porto.


      Rolfe apenas calçou as luvas gastas.


      — Minha frota precisa piratear um pouco de vez em quando, sabe? Contas para pagar e tal.


      — Tenho certeza. Principalmente quando emprega quatro guardas para vigiarem seu corredor.


      Dorian entendeu a linha de pensamento do feérico e comentou:


      — Não senti cheiro de valg na cidade.


      Não, o que quer que fosse aquele poder... tinha se extinguido.


      — Isso é porque — interrompeu Rolfe — matamos a maioria deles.


      Vento chacoalhou as janelas, borrifando-as com chuva.


      — E quanto aos quatro homens no corredor... são tudo que restou de minha tripulação. Graças à batalha que tivemos no início desta primavera para reivindicar a ilha depois que o general de Perrington a roubou de nós.


      Dorian xingou baixinho e com crueldade. O capitão assentiu.


      — Mas sou novamente lorde pirata de baía da Caveira, e, se as ilhas a leste são até onde Morath pretende ir, então Perrington e suas bestas podem ficar com elas. O Fim mal passa de cavernas e rochas mesmo.


      — Que tipo de bestas? — perguntou Dorian, de novo.


      Os olhos verde-claros de Rolfe ficaram sombrios.


      — Serpentes marinhas. Bruxas governam os céus com serpentes aladas, mas estas águas agora estão tomadas por bestas criadas para batalha naval, corrupções desprezíveis de um tipo antigo. Imagine uma criatura com a metade do tamanho de um navio de primeira linha, mais rápida que um golfinho de corrida, e os danos que pode causar com os dentes, as garras e uma cauda envenenada tão grande quanto um mastro. Pior, se matar um de seus filhotes cruéis, os adultos o caçam até o fim do mundo. — O homem deu de ombros. — Então, Majestade, descobrirá que não tenho interesse em perturbar as ilhas leste se eles não me incomodarem mais. Não tenho interesse em fazer nada além de continuar a lucrar com meus negócios. — Com uma das mãos, ele indicou distraidamente os papéis espalhados.


      Dorian conteve a língua. A oferta que planejara fazer... Seus cofres pertenciam a Morath agora. O jovem duvidava de que corsários fossem se voluntariar com base em crédito.


      Rowan lhe lançou um olhar que dizia o mesmo. Precisariam de outro caminho para conquistar o pirata para a causa deles então. Dorian observou o escritório, o gosto era relativamente requintado, mas tampouco não estava desgastado. A cidade quase em ruínas ao redor. Os quatro sobreviventes da tripulação. A forma como Rolfe olhara para aquela linha branca no pescoço de Dorian.


      Rowan abriu a boca, mas foi o jovem rei quem falou:


      — Não foram apenas mortos, os membros de sua tripulação. Alguns foram levados, não foram?


      Os olhos verde-mar de Rolfe ficaram gélidos.


      — Capturados, assim como os outros, e levados para as ilhas Mortas — insistiu Dorian. — Usados para obter informações a respeito de como e onde atacar você. A única forma de libertá-los quando eram enviados de volta, com demônios vestindo seus corpos, era decapitá-los. Queimá-los.


      — Eles usavam anéis ou colares, capitão? — perguntou Rowan, em tom áspero.


      A garganta do homem oscilou uma vez. Depois de um longo momento, ele respondeu:


      — Anéis. Disseram que haviam sido libertados. Mas não eram os homens que... — Um gesto com a cabeça. — Demônios — sussurrou Rolfe, como se isso explicasse algo. — Foi isso que ele colocou neles.


      Então Rowan contou ao pirata. Sobre os valg e seus príncipes, e também sobre Erawan, o último rei valg.


      Até mesmo Rolfe teve o bom senso de parecer perturbado quando o guerreiro concluiu:


      — Ele abandonou o disfarce de Perrington. É apenas Erawan agora... Rei Erawan, aparentemente.


      Os olhos do lorde pirata se voltaram de novo para o pescoço de Dorian, e foi difícil não tocar a cicatriz ali.


      — Como sobreviveu? Até cortamos os anéis, mas meus homens... não estavam mais lá.


      O jovem balançou a cabeça.


      — Não sei. — Não responder não tornava os homens de Rolfe... inferiores por terem perecido. Talvez Dorian tivesse sido infestado por um príncipe valg que se deliciava com a espera.


      O capitão pegou um pedaço de papel na mesa, lendo de novo por um segundo, como se fosse uma simples distração enquanto pensava. Por fim, falou:


      — Varrer o que sobrou deles das ilhas Mortas não vai ajudar merda alguma contra o poder de Morath.


      — Não — replicou Rowan. — Mas, se controlarmos o arquipélago, podemos usar estas ilhas para travar uma batalha pelos mares enquanto atacamos por terra. Podemos usar estas ilhas para abrigar frotas de outros reinos, outros continentes.


      — Minha Mão está atualmente no continente sul, em Antica mesmo — acrescentou Dorian. — Ele os convencerá a mandar uma frota. — Chaol não faria menos por ele, por Adarlan.


      — Nenhuma virá — retorquiu Rolfe. — Não vieram dez anos antes; certamente não virão agora. — Observando Rowan, ele concluiu, com um leve risinho: — Principalmente não com as últimas notícias.


      Dorian decidiu que aquilo não acabaria bem quando Rowan perguntou, inexpressivo:


      — Que notícias?


      O lorde pirata não respondeu; em vez disso, ficou analisando a baía tempestuosa, ou o que quer que lhe atiçasse o interesse lá fora. Tinham sido meses difíceis para o homem, percebeu Dorian. Alguém agarrado àquele lugar por pura arrogância e força de vontade. E todas aquelas mesas abaixo, reunidas dos destroços de navios conquistados... Quantos inimigos circundavam, esperando uma chance de se vingar?


      Rowan abriu a boca, sem dúvida para exigir uma resposta, no momento que Rolfe bateu três vezes com o pé calçado em bota nas tábuas gastas do chão. Uma batida em resposta soou na parede.


      Silêncio caiu. Considerando o ódio do pirata pelos valg, Dorian duvidava de que Morath estivesse prestes a fechar o cerco com uma armadilha, mas... ele mergulhou mais profundamente na magia ao ouvir passos no fim do corredor. Pela expressão contida do rosto tatuado ao lado, o rapaz sabia que Rowan fazia o mesmo. Principalmente porque Dorian sentiu a própria magia se voltar para o interior da magia do príncipe feérico, como fizera naquele dia com Aelin no alto do castelo de vidro.


      Os passos pararam do lado de fora do escritório, e de novo aquela pulsação de magia estranha e poderosa se ergueu. A mão de Rowan desceu, posicionando-se a uma distância casual da faca de caça na coxa.


      Dorian se concentrou na respiração, em reunir fileiras e fragmentos da magia. Gelo lhe queimou as palmas das mãos quando a porta do escritório se abriu.


      Dois machos de cabelos dourados surgiram.


      O grunhido de Rowan reverberou pelas tábuas do piso e pelos pés do jovem rei conforme ele observou os músculos, as orelhas pontudas, as bocas abertas que revelavam caninos alongados...


      Os dois estranhos, a fonte daquele poder... eram feéricos.


      Aquele com olhos pretos como a noite e um sorriso torto olhou Rowan de cima a baixo e falou:


      — Eu gostava de seu cabelo mais longo.


      Uma adaga enterrada na parede, a não menos de 3 centímetros da orelha do macho, foi a única resposta do príncipe feérico.
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      Dorian não viu Rowan atirar a adaga até a lâmina se chocar contra a parede de madeira, o cabo ainda oscilando com o impacto.


      Mas o macho de olhos pretos e pele cor de bronze — tão bonito que o jovem rei chegou a piscar — deu um risinho para a arma que estremecia ao lado da própria cabeça.


      — Essa mira de merda também estava ruim assim quando cortou o próprio cabelo?


      O outro macho — bronzeado, de olhos amarelados, com um tipo de quietude constante — ergueu as mãos largas e tatuadas.


      — Rowan, abaixe as armas. Não estamos aqui atrás de você.


      Pois já havia mais armas nas mãos do guerreiro. Dorian nem mesmo o ouvira ficar de pé, que dirá sacar a espada ou o elegante machado que segurava na outra mão.


      A magia do jovem rei se contorcia nas veias enquanto ele estudava os dois estranhos. Aí estão vocês, cantava ela.


      Sozinha com Rowan, a magia de Dorian tinha se acostumado ao assombroso abismo de poder do príncipe feérico, mas com três daqueles machos juntos, antigos, poderosos e primitivos... Eram um redemoinho próprio. Podiam destruir aquela cidade sem nem tentar. Ele se perguntou se Rolfe tinha ideia disso.


      — Imagino que se conheçam — comentou o lorde pirata, sarcasticamente.


      O macho sério, de olhos dourados, assentiu; vestia roupas claras, bem parecidas com aquelas de que Rowan gostava: tecido eficiente em camadas, adequado para a batalha. Uma faixa de tatuagens pretas circundava o pescoço musculoso. O estômago de Dorian se revirou. De longe, poderia muito bem ser outro tipo de colar preto.


      — Gavriel e Fenrys costumavam... trabalhar comigo — respondeu Rowan, contido.


      Os olhos verde-mar de Rolfe percorreram todos eles, observando, considerando.


      Fenrys. Gavriel. Dorian conhecia os nomes. O príncipe feérico os mencionara durante a viagem até ali... Dois membros de sua equipe.


      — Eles têm um juramento de sangue com Maeve. Como eu costumava ter — explicou Rowan a Dorian.


      O que significava que agiam por ordens da rainha. E se Maeve enviara não um, mas dois tenentes para aquele continente, quando Lorcan já estava lá...


      Rowan embainhou as armas, mas perguntou entre dentes:


      — Que negócios têm com Rolfe?


      Dorian libertou a magia dentro de si. Ela se aconchegou no centro do rei, como um pedaço solto de fita.


      Rolfe gesticulou com a mão para os dois machos.


      — São os portadores das notícias que lhes prometi... entre outras coisas.


      — E estávamos prestes a nos sentar para almoçar — comentou Fenrys, aqueles olhos castanhos dançando. — Vamos?


      Sem esperar por uma resposta, ele voltou para o corredor e saiu andando.


      O tatuado — Gavriel — suspirou baixinho.


      — É uma longa história, Rowan, e uma que você e o rei de Adarlan — os olhos amarelados se voltaram na direção de Dorian — precisam ouvir. — Gavriel indicou o corredor e falou, com o rosto totalmente petrificado: — Sabe como Fenrys fica irritadiço quando não come.


      — Ouvi isso — gritou uma voz masculina grave do corredor.


      Dorian conteve o sorriso, observando Rowan à espera de uma reação. Mas o príncipe feérico somente assentiu para Gavriel em uma ordem silenciosa para que tomasse a dianteira.


      Nenhum deles, nem mesmo Rolfe, falou ao descerem para o salão principal. A atendente do bar saíra, apenas copos reluzentes atrás do balcão indicavam que ela estivera ali. E, de fato, já atacando uma tigela fumegante do que cheirava a peixe ensopado, Fenrys os aguardava à mesa nos fundos.


      Gavriel se sentou ao lado, levando a tigela quase cheia a transbordar um pouco com o movimento da mesa, e disse a Rowan, que havia parado a meio caminho do salão:


      — Ela... — O guerreiro feérico pausou, como se medisse as palavras e como Rowan reagiria se a pergunta fosse malfeita. Dorian entendeu por que no segundo seguinte. — Aelin Galathynius está com você?


      O jovem rei não sabia para onde olhar: para os guerreiros à mesa, para Rowan ao lado ou para Rolfe cujas sobrancelhas se ergueram conforme ele se inclinou sobre o corrimão da escada, sem saber que a rainha era sua grande inimiga.


      Rowan balançou a cabeça uma vez, com um movimento ágil e de corte.


      — Minha rainha não está em nossa companhia.


      Fenrys ergueu as sobrancelhas, mas continuou devorando a refeição; o casaco cinza desabotoado revelava o peito moreno e musculoso despontando pelo decote da camisa branca. Bordado dourado espiralava pelas lapelas do casaco — o único sinal de riqueza ali.


      Dorian não sabia muito bem o que acontecera na última primavera com a equipe do feérico, mas... obviamente não tinham se despedido muito bem. Pelo menos não da parte de Rowan.


      Gavriel levantou para puxar duas cadeiras; mais próximas da saída, reparou Dorian. Talvez ele fosse o guerreiro que mantinha a paz entre os membros da equipe.


      Rowan não avançou na direção das cadeiras. Era tão fácil esquecer que o príncipe tinha séculos de experiência com cortes estrangeiras... que entrara e saíra de guerras. Com aqueles machos.


      No entanto, sem se incomodar com burocracias, ele disse:


      — Desembuche logo a porcaria da notícia.


      Fenrys e Gavriel trocaram olhares. O primeiro apenas revirou os olhos e gesticulou com a colher para que o companheiro falasse:


      — A armada de Maeve veleja para este continente.


      Dorian ficou feliz por não ter nada no estômago.


      As palavras de Rowan soaram guturais quando ele perguntou:


      — Aquela vadia vai se aliar a Morath? — Ele disparou o que Dorian considerou a definição de um olhar gélido para Rolfe. — Você vai se aliar a ela?


      — Não — respondeu Gavriel, imparcialmente.


      O lorde pirata, para crédito próprio, apenas deu de ombros.


      — Já disse: não quero tomar parte nesta guerra.


      — Maeve não é do tipo que compartilha poder — interrompeu Gavriel, calmamente. — Mas, antes de partirmos, ela preparava a armada para navegar... em direção a Eyllwe.


      Dorian soltou um suspiro.


      — Por que Eyllwe? É possível que envie ajuda?


      Pelo olhar de Rowan, o jovem percebeu que ele já estava catalogando e marcando, analisando o que sabia sobre a antiga rainha, sobre Eyllwe e sobre como aquilo se encaixava com todo o resto.


      Dorian tentou controlar o coração acelerado, sabendo que provavelmente podiam ouvir a mudança de ritmo.


      Fenrys apoiou a colher.


      — Duvido que mande ajuda para alguém... pelo menos não no que diz respeito a este continente. E, de novo, ela não nos disse os motivos específicos.


      — Sempre dizia — replicou Rowan. — Maeve nunca reteve informações como essa.


      Os olhos escuros de Fenrys brilharam.


      — Isso foi antes de você a humilhar ao abandoná-la por Aelin do Fogo Selvagem. E antes de Lorcan abandoná-la também. Ela não confia em nenhum de nós agora.


      Eyllwe... Maeve devia saber como o reino era querido por Aelin. Mas lançar uma armada... Devia haver algo lá, alguma coisa que valesse o esforço. Dorian repassou todas as lições que tinha recebido, todos os livros que lera sobre o reino, mas nada chamou sua atenção.


      — Maeve não pode acreditar que conseguiria conquistar Eyllwe... pelo menos não por um extenso período de tempo, não sem levar todos os seus exércitos e deixar o próprio reino indefeso — comentou Rowan.


      Mas talvez aquilo desgastasse Erawan, mesmo que o custo da invasão de Maeve fosse alto...


      — Novamente — repetiu Fenrys — não sabemos detalhes. Só contamos a ele — uma indicação com o queixo na direção de Rolfe, que ainda estava recostado contra o corrimão com os braços cruzados — como um aviso de cortesia... entre outras coisas.


      Dorian reparou que Rowan não perguntou se teriam estendido aquela cortesia a eles caso não estivessem ali. Ou o que eram, exatamente, aquelas outras coisas. Em vez disso, o príncipe feérico disse a Rolfe:


      — Preciso enviar mensagens. Imediatamente.


      O pirata observou as mãos enluvadas.


      — Por que se incomodar? O destinatário não vai chegar em breve?


      — O quê?


      Dorian se preparou para o temperamento que fervilhava no tom de voz de Rowan.


      Rolfe sorriu.


      — Dizem os boatos que Aelin Galathynius destruiu o general Narrok e seus soldados em Wendlyn. E que realizou isso com um príncipe feérico ao lado. Impressionante.


      Rowan exibiu os caninos.


      — E aonde quer chegar, capitão?


      — Só quero saber se Sua Majestade, Rainha do Fogo, espera uma grande comemoração ao chegar.


      Dorian duvidava de que Rolfe fosse gostar muito do outro título de Aelin: Assassina de Adarlan.


      O grunhido do príncipe feérico saiu baixinho.


      — De novo, ela não vem para cá.


      — Ah, não? Quer dizer que o amante da rainha resgata o rei de Adarlan e, em vez de levá-lo para o norte, o traz aqui, e isso não significa que, de alguma forma, serei seu anfitrião em breve?


      Ao mencionar amante, Rowan lançou um olhar letal para Fenrys. O lindo macho — realmente não havia outro modo de descrevê-lo — apenas deu de ombros.


      Mas Rowan disse ao lorde pirata:


      — Ela me pediu para trazer o rei Dorian aqui e persuadi-lo a se juntar a nossa causa. Mas como não tem interesse em nada além de seus negócios, parece que nossa viagem foi um desperdício. Então não temos mais uso para você nesta mesa, principalmente se é incapaz de enviar mensageiros. — O príncipe feérico voltou o olhar para as escadas atrás de Rolfe. — Está dispensado.


      Fenrys conteve uma gargalhada sombria, mas Gavriel esticou o corpo quando o capitão sibilou:


      — Não me importa quem seja e que poder empunhe. Não venha me dar ordens em meu território.


      — É melhor se acostumar a recebê-las — declarou Rowan, com uma calma na voz que fazia todos os instintos de Dorian se prepararem para fugir. — Pois se Morath vencer a guerra, não ficarão contentes deixando você flutuar por estas ilhas, fingindo ser rei. Eles o excluirão de todos os portos e rios, e negarão que faça comércio com cidades das quais passou a depender. Quem serão seus compradores quando não restar ninguém para adquirir suas mercadorias? Duvido que Maeve vá se incomodar, ou sequer se lembrar de você.


      — Se estas ilhas forem saqueadas, velejaremos para outras... e outras. Os mares são meu santuário; nas ondas sempre seremos livres — argumentou Rolfe.


      — Dificilmente chamaria se entocar na taverna com medo de assassinos valg de ser livre.


      As mãos enluvadas do pirata se flexionaram e se abriram, e Dorian se perguntou se o capitão ia pegar o florete na lateral do corpo. Mas, em vez disso, ele disse a Fenrys e Gavriel:


      — Nos encontraremos aqui amanhã às 11 horas. — Ao voltar o olhar para Rowan, ele ficou severo. — Mande quantas malditas mensagens quiser. Pode ficar até sua rainha chegar, e não tenho dúvidas de que ela virá. E quando isso acontecer, ouvirei o que a lendária Aelin Galathynius tem a dizer pessoalmente. Até lá, dê o fora. — Com o queixo, Rolfe indicou Gavriel e Fenrys. — Podem conversar com os príncipes na porcaria das próprias acomodações. — O homem saiu pisando duro até a porta da frente, escancarando-a e revelando uma parede de chuva, assim como os quatro homens, que eram jovens, porém fortes, e permaneciam no cais ensopado. As mãos deles dispararam para as armas, mas Rolfe não fez menção de convocá-los. Apenas apontou para a porta.


      Rowan o encarou com raiva por um momento, então disse aos antigos companheiros:


      — Vamos.


      Eles não eram tão burros para discutir.
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      Aquilo era ruim. Inegavelmente ruim.


      A magia de Rowan se desgastava enquanto ele tentava manter os escudos ao redor de si e de Dorian intactos. Mas o feérico não deixou que Fenrys ou Gavriel sentissem o cheiro daquela exaustão, não revelou um pingo do esforço que foi preciso para conter a magia e se concentrar.


      Rolfe podia muito bem ser uma causa perdida contra Erawan ou Maeve — principalmente quando visse Aelin. Rowan teve a sensação de que o Dragão Marinho — tanto a estalagem quanto o navio ancorado no porto — teria terminado em chamas se ela estivesse presente durante aquela conversa. Mas aquelas serpentes marinhas... E a armada de Maeve... Ele pensaria nisso depois. Mas merda. Apenas... merda.


      A estalajadeira séria da Rosa do Oceano não fez perguntas conforme Rowan pediu dois quartos; os melhores que a estalagem tinha a oferecer. Não quando o príncipe feérico colocou uma moeda de ouro no balcão. Com um olhar de reconhecimento para as roupas do guerreiro, a mulher oferecera duas semanas de acomodações, mais todas as refeições, além de guardar os cavalos no estábulo, se os tivessem, e lavanderia ilimitada.


      E quaisquer convidados que ele desejasse, acrescentou ela quando Rowan deu um assobio agudo, e Dorian, Fenrys e Gavriel atravessaram o pátio pavimentado, com os capuzes sobre a cabeça, reunindo-se em torno da fonte borbulhante. Chuva pingava nas palmeiras envasadas e farfalhava a buganvília magenta que subia pelas paredes na direção das varandas pintadas de branco, ainda protegidas contra a tempestade.


      O príncipe feérico pediu à mulher que enviasse o que provavelmente seria comida bastante para oito pessoas, então seguiu para as escadas polidas nos fundos do salão de jantar escuro; os demais foram atrás. Felizmente Fenrys ficou calado até eles chegarem ao quarto, tirarem os mantos e Rowan acender algumas velas. Esse simples ato deixou um buraco no peito do príncipe feérico.


      Fenrys afundou em uma das poltronas estofadas diante da lareira escura, passando um dedo pelo braço pintado de preto.


      — Que belas acomodações. Qual dos reais está pagando por elas?


      Dorian, que estava prestes a reivindicar o assento à pequena mesa diante das janelas fechadas, enrijeceu o corpo. Gavriel lançou a Fenrys um olhar que dizia: Por favor, nada de briga.


      — Faz diferença? — perguntou Rowan, seguindo de parede em parede e tirando os quadros de flores exuberantes em busca de buracos de espionagem ou pontos de acesso. Então ele verificou os mastros de madeira preta retorcida da cama coberta por lençóis brancos, iluminados pela luz das velas, tentando não considerar que apesar de toda a sua determinação... ela compartilharia aquele quarto com ele. Aquela cama.


      O espaço era seguro — até mesmo sereno, com o pingar da chuva no pátio e no telhado, além do cheiro pesado de frutas doces no ar.


      — Alguém precisa ter dinheiro para financiar esta guerra — ronronou Fenrys, observando Rowan por fim se recostar contra uma cômoda baixa ao lado da porta. — Embora, talvez, considerando o decreto de ontem de Morath, você se mude para acomodações mais... econômicas.


      Bem, isso dizia o bastante do que Fenrys e Gavriel sabiam a respeito do decreto de Erawan sobre Dorian e seus aliados.


      — Preocupe-se com seus problemas, Fenrys — disse Gavriel.


      O feérico soltou um riso de escárnio, brincando com um pequeno cacho de cabelos dourados em sua nuca.


      — Como sequer consegue andar com tanto aço pelo corpo, Whitethorn, sempre foi um mistério para mim.


      — Como ninguém jamais cortou sua língua apenas para que cale a boca também sempre foi um mistério para mim — rebateu Rowan, tranquilamente.


      Uma risada afiada.


      — Já me disseram que é minha melhor qualidade. Pelo menos é o que as mulheres pensam.


      Uma risada baixa escapou de Dorian; o primeiro som do tipo que Rowan testemunhava.


      Rowan apoiou as mãos na cômoda.


      — Como mantiveram seus cheiros ocultos?


      Os olhos amarelados de Gavriel ficaram sombrios.


      — Um novo truque de Maeve... para nos manter quase invisíveis em uma terra que não recebe nosso tipo calorosamente. — Ele indicou Dorian e Rowan com o queixo. — Embora não pareça totalmente eficiente.


      — É melhor os dois terem uma explicação muito boa para estar aqui, assim como para terem envolvido Rolfe no que quer que isso seja — disse o príncipe feérico.


      — Conseguiu tudo o que queria, Rowan, e ainda consegue ser um babaca insensível. Lorcan ficaria orgulhoso — retrucou Fenrys, pausadamente.


      — Onde está Connall? — respondeu Rowan de forma debochada, invocando o gêmeo de Fenrys.


      O rosto do outro guerreiro ficou tenso.


      — Onde você acha? Um de nós é sempre a âncora.


      — Ela o dispensaria do papel de refém se você não demonstrasse seu descontentamento de forma tão óbvia.


      Rowan sempre achara Fenrys um pé no saco. E ele não se esquecera de que fora Fenrys quem quisera a tarefa de cuidar de Aelin Galathynius na última primavera. O guerreiro adorava qualquer coisa selvagem e bela, e provocá-lo com Aelin... Maeve soubera que tinha sido uma tortura.


      Talvez fosse uma tortura também que Fenrys estivesse tão longe das mãos de Maeve, mas saber que o gêmeo estava em Doranelle e que se ele jamais retornasse... Connall seria punido de formas inomináveis. Fora como a rainha os capturara inicialmente: crias eram raras entre os feéricos, mas gêmeos? Ainda mais raros. E gêmeos nascidos com o dom da força, que cresceriam e virariam machos cujo domínio rivalizava com aquele de guerreiros séculos mais velhos que eles...


      Maeve os cobiçara. Mas Fenrys recusara a oferta de se juntar a ela. Então a rainha fora atrás de Connall — a sombra à luz dourada de Fenrys, o silêncio ao rugido, a reflexão à inconsequência.


      Fenrys conseguia o que queria: mulheres, glória, riquezas. Connall, embora habilidoso, estava sempre à sombra do gêmeo. Portanto, quando a rainha se aproximou dele a respeito do juramento de sangue, em um momento em que Fenrys, e não Connall, fora escolhido para lutar na guerra contra os akkadianos... Connall fizera o juramento.


      E quando Fenrys retornara e encontrara o irmão preso à rainha, descobrindo o que Maeve o obrigava a fazer atrás de portas fechadas... ele negociara: faria o juramento, mas apenas para que seu irmão fosse deixado em paz. Havia mais de um século que Fenrys servia no quarto da rainha, sentando-se, acorrentado por grilhões invisíveis, ao lado de seu trono sombrio.


      Rowan poderia ter gostado dele. Respeitado o macho. Se não fosse por aquela maldita boca.


      — Então — disse Fenrys, muito ciente de que não tinha respondido à exigência por informação. — Em breve o chamaremos de rei Rowan?


      — Pelos deuses, Fenrys. — murmurou Gavriel, suspirando como se sofresse havia muito tempo, depois acrescentou, antes que o companheiro pudesse abrir aquela boca estúpida: — Sua chegada, Rowan, foi uma reviravolta afortunada.


      Rowan encarou o macho ao seu lado; o imediato de Maeve após Rowan ter deixado o título. Como se lesse o nome nos olhos do príncipe feérico, Gavriel perguntou:


      — Onde está Lorcan?


      Rowan estivera debatendo como responder àquela pergunta assim que os vira. A pergunta feita por Gavriel... Por que tinham ido à baía da Caveira?


      — Não sei onde está Lorcan — respondeu Rowan. Não era mentira. Se tivessem sorte, o antigo comandante pegaria as outras duas chaves de Wyrd, perceberia que Aelin o havia enganado, e viria correndo, entregando as duas chaves para que Aelin as destruísse.


      Se tivessem sorte.


      — Não sabe onde ele está, mas o viu — comentou Gavriel.


      Rowan assentiu.


      Fenrys riu com deboche.


      — Vamos mesmo brincar de verdades e mentiras? Apenas conte, seu babaca.


      Rowan fixou os olhos em Fenrys. O Lobo Branco de Doranelle sorriu de volta.


      Que os deuses ajudassem todos eles se Fenrys e Aedion algum dia se sentassem na mesma sala.


      — Estão aqui sob ordens de Maeve, à frente da armada? — indagou Rowan.


      Gavriel balançou a cabeça.


      — Nossa presença não tem nada a ver com a armada. Ela nos enviou para caçá-lo. Você já sabe qual crime foi cometido.


      Um ato de amor — embora apenas da forma deturpada que Lorcan podia amar as coisas. Apenas da forma deturpada como amava Maeve.


      — Ele alega estar fazendo isso pelo bem dela — comentou Rowan, casualmente, ciente do rei sentado ao seu lado. O príncipe feérico sabia que a maioria das pessoas subestimava a inteligência aguçada que havia sob aquele sorriso encantador. Sabia que o valor de Dorian não era a magia comparável à de um deus, mas a mente. Ele percebera o medo e o trauma de Rolfe nas mãos dos valg e erguera os alicerces, alicerces que ele se certificaria de que Aelin exploraria.


      — Lorcan sempre foi arrogante assim — disse Fenrys, lentamente. — Dessa vez, ele ultrapassou um limite.


      — Então foram enviados para levar Lorcan de volta?


      As tatuagens no pescoço de Gavriel — marcas que o próprio Rowan desenhara — oscilaram com cada palavra conforme ele respondeu:


      — Fomos enviados para matá-lo.
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      Pelos deuses.


      Rowan congelou.


      — Isso explica vocês dois, então.


      Fenrys afastou os cabelos dos olhos castanhos.


      — Três, na verdade. Vaughan saiu ontem à tarde para voar em direção ao norte, enquanto cobrimos o sul. — Vaughan, na forma de águia-pescadora, podia cobrir o terreno mais árduo com mais facilidade. — Acabamos nesta cidade de merda para ver se Rolfe tinha negócios com Lorcan, para suborná-lo a nos informar caso Lorcan viesse até aqui de novo, querendo contratar um barco. — Baía da Caveira seria um dos poucos portos onde o semifeérico poderia fazer tal coisa sem perguntas. — Avisar Rolfe sobre a armada de Maeve fazia parte do plano para convencer o desgraçado a nos ajudar. Devemos seguir para o continente daqui, começar nossa caçada no sul. E como estas terras são bem grandes... — Um lampejo de dentes brancos em um sorriso feral. — Qualquer dica sobre o paradeiro do comandante seria muito apreciada, príncipe.


      Rowan pensou sobre o assunto. Mas se o pegassem e Lorcan estivesse de posse de sequer uma chave de Wyrd... Se fosse levado com as chaves para Maeve, principalmente considerando que ela já velejava para Eyllwe por quaisquer motivos...


      Ele deu de ombros.


      — Lavei as mãos com relação a todos vocês na primavera. Os problemas de Lorcan são dele.


      — Seu babaca... — grunhiu Fenrys.


      — Será que podemos negociar? — interrompeu Gavriel.


      Havia algo parecido com dor — e arrependimento — nos olhos do guerreiro. De todos da equipe, ele provavelmente fora o único amigo de Rowan.


      O príncipe feérico considerou se deveria contar a ele sobre o filho que seguia até eles no momento. Considerou se Aedion gostaria de ter a chance de conhecer o pai... talvez antes que a guerra transformasse todos em cadáveres.


      Mas, em vez disso, perguntou:


      — Maeve lhes deu liberdade para negociarem em seu nome?


      — Só recebemos nossas ordens — retrucou Fenrys. — E a permissão de usar quaisquer meios necessários para matar Lorcan. Ela sequer mencionou sua rainha. Então a resposta é sim.


      Rowan cruzou os braços.


      — Se me mandarem um exército de guerreiros de Doranelle, direi onde Lorcan está e aonde planeja ir.


      Fenrys soltou uma risada rouca.


      — Pelas tetas da Mãe, Rowan. Mesmo que pudéssemos, a armada já está em uso.


      — Acho que precisarei me virar com vocês dois, então.


      Dorian teve o bom senso de não parecer tão surpreso quanto os antigos companheiros de Rowan.


      Fenrys soltou uma gargalhada.


      — O quê... trabalhar para sua rainha? Travar suas batalhas?


      — Não é o que quer, Fenrys? — Rowan o olhou fixamente. — Servir minha rainha? Está puxando a coleira há meses. Bem, eis a chance.


      Toda a diversão sumiu do lindo rosto do guerreiro.


      — Você é um desgraçado, Rowan.


      Rowan se voltou para Gavriel.


      — Presumo que Maeve não tenha especificado quando precisariam fazer isso. — Um aceno curto de cabeça foi a única confirmação. — E tecnicamente estariam realizando seu comando. — O juramento de sangue operava por comandos específicos e claros. E dependia de contato físico próximo para permitir aquele puxão que faria o corpo ceder. De tão longe... precisavam obedecer às ordens de Maeve, mas podiam usar brechas na linguagem em vantagem própria.


      — Quando você considerar que nosso trato foi cumprido, é bem provável que Lorcan já tenha partido — replicou Fenrys.


      Rowan sorriu um pouco.


      — Ah, mas a questão é... O caminho de Lorcan vai, por fim, levá-lo direto até mim. Até minha rainha. Quem sabe quanto tempo levará, mas ele nos encontrará de novo. E então será de vocês. — Ele bateu com o dedo no bíceps. — As pessoas falarão dessa guerra por mil anos. Até mais. — O príncipe feérico inclinou o queixo para Fenrys. — Você nunca fugiu de uma luta.


      — Se sobrevivermos, não é? — retrucou Fenrys. — E quanto aos dons de Brannon? Por quanto tempo durará uma única chama contra a escuridão que se reúne? Maeve escondeu os motivos sobre a armada e Eyllwe, mas pelo menos nos contou quem realmente governa Morath.


      Mais cedo, ao entrar pela porta do Dragão Marinho, Rowan se perguntara que deus tinha mandado a tempestade que os levara à baía da Caveira naquele dia, naquela hora.


      Juntos, ele e a equipe tinham enfrentado uma legião das forças de Adarlan na primavera e vencido... com facilidade.


      E mesmo que Lorcan, Vaughan e Connall não estivessem com eles... Um guerreiro feérico era tão bom quanto cem soldados mortais. Talvez até mais.


      Terrasen precisava de mais tropas. Bem, ali estava um exército de três machos.


      E contra o esquadrão das legiões de Dentes de Ferro, precisariam da velocidade, da força e dos séculos de experiência feéricos.


      Juntos, tinham saqueado cidades e reinos por Maeve; juntos, tinham travado e encerrado guerras.


      — Há dez anos, não fizemos nada para impedir isso — disse Rowan. — Se Maeve tivesse enviado forças, poderíamos ter evitado que saísse tanto do controle. Nossos irmãos foram caçados e mortos e torturados. Maeve deixou aquilo acontecer por desprezo, porque a mãe de Aelin não cedeu aos seus desejos. Então sim, minha Coração de Fogo é uma chama no mar de escuridão. Mas está disposta a lutar, Fenrys. Está disposta a enfrentar Erawan, enfrentar Maeve e os próprios deuses se isso significar que teremos paz.


      Do outro lado do quarto, Dorian fechara os olhos. Rowan sabia que o rei lutaria — e que morreria lutando caso fosse preciso —, e que seu dom podia fazer a diferença entre a vitória e a derrota. No entanto... não tinha treino. Ainda não fora testado, apesar de tudo pelo que passara.


      — Mas Aelin é só uma pessoa — continuou ele. — E até mesmo seus dons podem não bastar para vencermos. Sozinha — Rowan respirou, encarando Fenrys, então Gavriel —, ela morrerá. E depois que aquela chama se apagar, será o fim. Não haverá uma segunda chance. Depois que aquele fogo se extinguir, estaremos todos condenados, em todas as terras e todos os mundos.


      As palavras eram como veneno em sua língua, os ossos doíam só de pensar naquela morte... no que faria caso aquilo acontecesse.


      Gavriel e Fenrys se entreolharam, falando daquela forma silenciosa que Rowan costumava fazer com eles. Havia uma carta que o príncipe feérico precisava tirar da manga para convencê-los... para convencer Gavriel.


      Mesmo que a especificidade do comando de Maeve permitisse, ela poderia muito bem os punir por driblarem suas ordens. Já o fizera antes; todos tinham cicatrizes por isso. Conheciam os riscos tão bem quanto Rowan. Gavriel balançou a cabeça levemente para Fenrys.


      Antes que pudessem se virar para responder não, Rowan falou para o antigo companheiro:


      — Se não lutar nessa guerra, Gavriel, condena seu filho à morte.


      O feérico congelou.


      — Mentira — disparou Fenrys. Até mesmo Dorian ficara um pouco boquiaberto.


      Rowan se perguntou o quanto aquilo deixaria Aedion revoltado, no entanto, disse:


      — Pense em minha proposta. Mas saiba que seu filho está a caminho de baía da Caveira. Talvez queira conhecê-lo antes de decidir.


      — Quem... — Rowan não tinha certeza se o guerreiro respirava direito. As mãos estavam fechadas com tanta força que as cicatrizes sobre os nós dos dedos tinham ficado brancas como a lua. — Eu tenho um filho?


      Ao assentir, uma parte de Rowan se sentiu como o babaca que Fenrys alegara que ele era, e não como o macho que Aelin acreditava que fosse.


      A informação teria sido revelada mais cedo ou mais tarde.


      Se Maeve descobrisse primeiro, poderia tramar para aprisionar Aedion... poderia ter enviado a equipe para matá-lo ou sequestrá-lo. Desse modo, supôs Rowan, ele mesmo tinha aprisionado a equipe. Era apenas uma questão do quão desesperadamente Gavriel queria conhecer o filho... e o quanto temiam fracassar com Maeve caso não encontrassem Lorcan.


      Então Rowan disse, friamente:


      — Fiquem fora de nosso caminho até que eles cheguem, e nós ficaremos fora do de vocês.


      Dar as costas a eles ia contra todos os instintos do príncipe feérico, mas ele manteve os escudos firmes, espalhando a magia para alertá-lo se sequer respirassem errado enquanto abria a porta do quarto em uma dispensa silenciosa. Tinha muito a fazer. Começando com escrever um aviso à realeza de Eyllwe e às forças de Terrasen. E terminando por tentar entender como poderiam travar duas drogas de guerras ao mesmo tempo.


      Gavriel ficou parado, inexpressivo, pálido; havia algo como devastação estampado ali.


      Rowan enxergou a faísca de percepção que percorreu os olhos de Dorian um segundo antes de o rei a extinguir. Sim; a princípio, Aedion e Aelin pareciam irmãos, mas era o sorriso do general que revelava sua ascendência. Gavriel saberia em um segundo... se o cheiro de Aedion não o entregasse primeiro.


      Fenrys se aproximou e apoiou a mão no ombro do companheiro conforme seguiram para o corredor. Tanto para Rowan quanto para Fenrys, Gavriel sempre fora o porto seguro. Nunca um para o outro — não, ele e Fenrys... era mais fácil se engalfinharem.


      Rowan disse ao dois ex-companheiros:


      — Se derem qualquer indício do filho de Gavriel a Maeve, nosso acordo acaba. Jamais encontrarão Lorcan. E se Lorcan aparecer... Ficarei feliz em ajudá-lo a matar vocês. — Rowan rezou para que não chegasse àquilo, a uma luta tão brutal e devastadora.


      Estavam em guerra, no entanto. E o feérico não tinha intenção alguma de perder.
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      O Trovador do Vento deixou Ilium ao alvorecer, com a tripulação e o capitão alheios ao fato de que os dois indivíduos encapuzados — e seu falcão de estimação — que pagaram em ouro não tinham intenção alguma de seguir jornada até Leriba. Se tinham feito a ligação entre aqueles dois indivíduos e o general e a rainha que libertaram a cidade na noite anterior, não deixaram transparecer.


      A viagem pela costa do continente era considerada fácil, embora Aelin se perguntasse se dizer aquilo em voz alta garantiria que não seria uma viagem fácil. Primeiro, havia a questão de velejar por águas de Adarlan — perto de Forte da Fenda, especificamente. Se as bruxas patrulhassem em mar aberto...


      Mas não tinham outra escolha, não com a rede que Erawan espalhara sobre o continente. Não com a ameaça de encontrar e capturar Rowan e Dorian ainda fresca na mente de Aelin, assim como o latejar do hematoma roxo-escuro no peito, bem sobre o coração.


      Parada no deque do navio, o sol nascente manchando de dourado e rosa a baía turquesa de Ilium, ela se perguntou se aquelas águas estariam vermelhas da próxima vez que as visse. Se perguntou quanto tempo os soldados de Adarlan permaneceriam do seu lado da fronteira.


      Aedion se colocou ao lado de Aelin depois de terminar a terceira inspeção.


      — Parece que está tudo certo.


      — Lysandra disse que estava tudo livre. — De fato, do alto do mastro principal do navio, os olhos de falcão da amiga não perdiam nada.


      Aedion franziu a testa.


      — Sabe, vocês damas podem deixar que nós homens façamos as coisas de vez em quando.


      Aelin ergueu uma sobrancelha.


      — E qual seria a graça nisso? — Mas ela sabia que aquela seria uma discussão recorrente, recuar para que outros, como seu primo, pudessem lutar por ela. Fora ruim o suficiente em Forte da Fenda, ruim o suficiente saber que aqueles anéis e colares poderiam escravizá-los, mas o que Erawan fizera com aquele capataz... como um experimento.


      A jovem olhou na direção da tripulação agitada, contendo o comando para que se apressassem. Cada minuto de atraso era um minuto a mais para Erawan se aproximar de Rowan e Dorian. Era apenas uma questão de tempo antes que um relatório a respeito de onde foram avistados o alcançasse. Aelin bateu com o pé no deque.


      A oscilação do navio nas ondas calmas ecoou a batida. Sempre amara o cheiro e a sensação do mar. Mas naquele instante... mesmo o bater das ondas parecia dizer rápido, rápido.


      — O rei de Adarlan... e Perrington, acredito eu, me tiveram nas mãos durante anos — comentou Aedion, a voz tão contida que Aelin se virou do mar para o encarar. Ele se agarrara ao corrimão de madeira, as cicatrizes nas mãos se destacavam contra a pele bronzeada de verão. — Eles me encontraram em Terrasen, em Adarlan. Estive no maldito calabouço dele, pelos deuses. Mas não fez aquilo comigo. Me ofereceu o anel, mas não reparou que eu usava um falso. Por que não me abriu e me corrompeu? Devia saber... devia saber que você viria atrás de mim.


      — O rei deixou Dorian em paz pelo máximo de tempo que conseguiu, talvez essa bondade tenha se estendido a você também. Talvez soubesse que, se você morresse, eu poderia muito bem decidir mandar este mundo para o inferno e jamais o libertar por vingança.


      — Teria feito isso?


      As pessoas que ama são apenas armas que serão usadas contra você, lhe dissera Rowan certa vez.


      — Não desperdice sua energia se preocupando com o que poderia ter acontecido. — Aelin sabia que não tinha respondido à pergunta.


      Aedion não a encarou ao dizer:


      — Eu sabia o que tinha acontecido em Endovier, Aelin, mas ao ver o capataz, ouvir o que ele disse... — Ele engoliu em seco. — Eu estava tão perto das minas de sal. Naquele ano... eu tinha acampado com a Devastação logo além da fronteira durante três meses.


      Ela virou o rosto para o primo.


      — Não vamos fazer isso. Erawan mandou aquele homem por um motivo, por este motivo. Ele conhece meu passado, quer que eu saiba que está ciente disso, que o usará contra mim. Contra nós. Usará todos que conhecemos, se precisar.


      Aedion suspirou.


      — Teria me contado o que aconteceu ontem à noite caso eu não estivesse lá?


      — Não sei. Aposto que você teria acordado assim que eu soltasse meu poder sobre ele.


      O general riu com deboche.


      — É difícil não chamar atenção.


      O grito das gaivotas acima preencheu o silêncio que se seguiu. Apesar da declaração de não se deter no passado, a jovem comentou, cautelosamente:


      — Darrow disse que você lutou em Theralis. — Aelin queria perguntar havia semanas, mas não reunira coragem.


      Aedion fixou o olhar na água revolta.


      — Foi há muito tempo.


      Ela engoliu em seco contra a queimação na garganta.


      — Mal tinha 14 anos.


      — Sim. — O maxilar dele se contraiu. Aelin só podia imaginar a carnificina. E o horror, não apenas pelo garoto matando e lutando, mas por ele ver as pessoas com quem se importava caírem. Uma a uma.


      — Sinto muito — sussurrou ela. — Por você ter precisado passar por aquilo.


      O general se virou para Aelin. Não havia indício de superioridade nem de insolência.


      — Theralis é o campo de batalha que mais vejo... em meus sonhos. — Aedion raspou uma mancha no corrimão. — Darrow se certificou de que eu ficasse longe do pior, mas estávamos sobrecarregados. Era inevitável.


      Ele jamais contara a Aelin... que Darrow tentara protegê-lo. Ela colocou a mão sobre a de seu primo e a apertou.


      — Sinto muito — repetiu a jovem. Ela não conseguiu perguntar mais.


      Aedion ergueu um ombro.


      — Minha vida como guerreiro foi escolhida muito antes daquele campo de batalha.


      De fato, Aelin não o conseguia imaginar sem aquela espada e o escudo — ambos presos às costas do primo no momento. Ela não conseguia decidir se aquilo era algo bom.


      Silêncio caiu entre os dois, pesado e antigo e exausto.


      — Não o culpo — disse Aelin, por fim. — Não culpo Darrow por bloquear meu acesso a Terrasen. Eu faria o mesmo, julgaria igual, se fosse ele.


      Aedion franziu a testa.


      — Achei que fosse combater o decreto dele.


      — Eu vou — jurou a jovem. — Mas... entendo por que Darrow fez isso.


      O general a observou antes de assentir. Um gesto sério, de um soldado para outro.


      Aelin colocou a mão no amuleto sob as roupas. O poder antigo e sobrenatural roçou contra ela, fazendo um calafrio percorrer sua espinha. Encontre o Fecho.


      Que bom que baía da Caveira ficava no caminho até o pântano de Pedra em Eyllwe.


      E que bom que o governante possuía um mapa mágico pintado nas mãos. Um mapa que revelava inimigos, tempestades... e tesouros escondidos. Um mapa para encontrar coisas que não queriam ser encontradas.


      Aelin abaixou a mão, apoiando-a com a outra no corrimão e examinando a cicatriz em cada palma. Tantas promessas e juramentos feitos. Tantas dívidas e favores ainda por cobrar.


      Ela se perguntou quais respostas e juramentos poderia encontrar à espera em baía da Caveira.


      Se chegassem lá antes de Erawan.
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      Manon Bico Negro acordou com o farfalhar de folhas, o canto distante de pássaros atentos, além do fedor de solo argiloso e madeira antiga.


      Ela grunhiu ao abrir os olhos, semicerrando-os diante da luz intermitente do sol filtrada pelo denso dossel.


      Conhecia aquelas árvores. Carvalhal.


      Ainda montava a sela de Abraxos, que estava deitado sob Manon, o pescoço virado para poder monitorar a respiração da bruxa. Os olhos pretos da serpente alada se arregalaram em pânico quando ela gemeu, tentando se sentar. Manon caíra de costas e sem dúvida ficara deitada assim um tempo, a julgar pelo sangue azul que cobria as laterais de Abraxos.


      Ela ergueu a cabeça e olhou para a barriga, contendo um grito conforme os músculos repuxaram.


      Calor úmido lhe escorreu do abdômen. Os ferimentos mal tinham coagulado então, se estavam se abrindo tão facilmente.


      A cabeça da bruxa latejava como mil forjas. E a boca parecia tão seca que mal conseguia mover a língua.


      Assunto de primeira ordem: sair daquela sela. Depois, tentar avaliar o próprio estado. Em seguida, água.


      Um córrego gorgolejava nas proximidades, perto o suficiente para Manon conjeturar se Abraxos escolhera aquele local por isso.


      A serpente alada bufou, movendo-se com preocupação, e Manon sibilou quando a ferida se rasgou mais.


      — Pare — disse ela, rouca. — Estou... bem.


      Não estava bem, nada bem.


      Mas não estava morta.


      O que era um começo.


      As outras merdas — a avó, as Treze, a afirmação sobre as Crochan... Manon lidaria com tudo aquilo depois, quando não estivesse com um pé na Escuridão.


      Ela ficou deitada ali por longos minutos, respirando apesar da dor.


      Limpar o ferimento; estancar o sangramento.


      Não tinha nada consigo exceto o couro de batalha — mas a camisa... A bruxa não tinha forças para primeiro ferver o tecido.


      Precisaria rezar para que a imortalidade que agraciava seu sangue afastasse qualquer infecção.


      Seu sangue Crochan...


      Manon sentou subitamente, sem se permitir hesitação, contendo o grito com tanta força que o lábio sangrou e um gosto de cobre lhe preencheu a boca.


      No entanto, tinha se erguido. Sangue escorreu por baixo da armadura de couro, mesmo assim, ela se concentrou em soltar as correias que a prendiam à sela, uma fivela por vez.


      Não estava morta.


      A Mãe ainda tinha utilidade para ela.


      Livre do cinto, Manon encarou a altura de Abraxos até o leito coberto de musgo da floresta.


      Que a Escuridão a salvasse, aquilo doeria.


      O simples movimento do corpo para passar a perna para o lado a fez trincar os dentes contra a vontade de chorar. Se nas unhas da avó houvesse veneno, ela estaria morta.


      Mas foram deixadas irregulares; irregulares em vez de afiadas e cheias de ferrugem.


      Uma cabeça grande a cutucou no joelho, e ela viu Abraxos ali, o pescoço esticado — a cabeça logo abaixo dos pés da bruxa, com um olhar de oferta.


      Sem confiar que o estado consciente duraria muito, Manon deslizou para a ampla cabeça da serpente alada, respirando entre as ondulações de dor ardente. O hálito de Abraxos lhe aqueceu a pele fria enquanto cuidadosamente a baixou para a clareira gramada.


      A bruxa ficou deitada de costas, permitindo que o animal a cutucasse com o focinho, um choro fraco saía da serpente.


      — Bem... — sussurrou Manon. — Eu estou...
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      Manon acordou ao crepúsculo.


      Abraxos estava enroscado ao seu redor, formando uma cobertura improvisada com a asa inclinada.


      Pelo menos estava aquecida. Mas a sede...


      A bruxa gemeu, e a asa imediatamente foi recolhida, revelando uma cabeça encouraçada e olhos preocupados.


      — Seu... mãe coruja — disse Manon, arquejando e deslizando os braços para baixo do corpo para se levantar.


      Pelos deuses, pelos deuses, pelos deuses...


      Mas estava sentada.


      Água. Aquele córrego...


      Abraxos era grande demais para alcançar em meio às árvores, mas Manon precisava de água. Logo. Quantos dias tinham se passado? Quanto sangue tinha perdido?


      — Ajuda — sussurrou ela.


      Presas poderosas se fecharam em volta do colarinho da túnica, erguendo-a com tanta delicadeza que seu peito se apertou. A bruxa oscilou, apoiando-se na lateral encouraçada de Abraxos, mas permaneceu de pé.


      Água; então poderia dormir mais.


      — Espere aqui — pediu Manon, cambaleando para a árvore mais próxima, com a mão na barriga; Ceifadora do Vento era um peso às costas. Ela pensou em deixar a espada para trás, mas qualquer movimento extra, mesmo soltar o boldrié do peito, era impensável.


      De árvore em árvore, a bruxa cambaleou, enterrando as unhas em cada tronco para manter-se de pé e preenchendo a floresta silenciosa com a respiração irregular.


      Estava viva; estava viva...


      O córrego mal passava de um fiapo em meio às pedras musguentas. Mas era límpido e corrente, e a coisa mais linda que Manon já vira.


      Ela o analisou. Se ficasse de joelhos, conseguiria se levantar outra vez?


      Dormiria ali se precisasse. Depois de beber.


      Com cuidado, pois os músculos estavam trêmulos, Manon se ajoelhou na margem. Ela engoliu o grito quando se curvou sobre o córrego, quando mais sangue escorreu. A bruxa bebeu os primeiros punhados sem parar — então diminuiu a velocidade, a barriga doía tanto dentro quanto fora.


      Um galho estalou, e Manon se levantou; o instinto se sobrepôs à dor tão rapidamente que a agonia a atingiu um segundo depois. Mesmo assim, ela avaliou as árvores e as rochas e o dossel e as pequenas colinas.


      Do outro lado do córrego, uma calma voz feminina disse:


      — Parece que caiu longe do ninho, Bico Negro.


      Manon não conseguia identificar a quem pertencia, que bruxa encontrara...


      De trás das sombras de uma árvore, uma bela jovem emergiu.


      O corpo era elegante, porém ágil; os cabelos arruivados caíam soltos e cobriam parcialmente a nudez da mulher. Não havia um trecho de tecido cobrindo a pele cor de creme. Nenhuma cicatriz ou marca maculavam a carne tão pura quanto a neve. Ela se moveu, e os cabelos sedosos balançaram também.


      Mas a mulher não era uma bruxa. E os olhos azuis...


      Corra. Corra...


      Olhos de um azul-gélido reluziram mesmo na floresta escura. E uma boca vermelha carnuda, feita para a alcova, se abriu, revelando um sorriso branco demais conforme a mulher observava Manon, o sangue, o ferimento. Abraxos rugiu em aviso, fazendo com que o chão, as árvores, as folhas tremessem.


      — Quem é você?— exigiu a bruxa, a voz áspera.


      A jovem inclinou a cabeça... como um tordo estudando uma minhoca trêmula.


      — O Rei Sombrio me chama de Cão de Caça.


      Manon aproveitou cada fôlego ao reunir forças.


      — Nunca ouvi falar de você — respondeu ela, rouca.


      Algo escuro demais para ser sangue serpenteou sob a pele creme do abdômen da mulher, então sumiu. Ela passou a pequena e linda mão sobre o ponto em que a coisa se contorcera na curva da barriga firme.


      — Não teria ouvido falar de mim. Até sua traição, eu era mantida sob aquelas outras montanhas. Mas, quando ele aperfeiçoou o poder em meu sangue... — Aqueles olhos azuis se fixaram em Manon, e loucura reluziu ali. — Ele poderia fazer muito com você, Bico Negro. Tanto. Fui enviada para levar a montadora coroada de volta ao lado certo...


      A bruxa recuou um passo; apenas um.


      — Não tem para onde fugir. Não com a barriga mal se contendo dentro de si. — A mulher jogou os cabelos vermelhos sobre um ombro. — Ah, como será divertido agora que a encontrei, Bico Negro. Para todos nós.


      Manon se preparou, sacando Ceifadora do Vento quando a forma da mulher brilhou, como um sol negro, então ondulou, seus limites se expandiram, metamorfoseando-se, até que...


      A mulher era uma ilusão. Um encantamento. A criatura que estava diante de Manon nascera na escuridão; era tão branca que a bruxa duvidava de que jamais tivesse sentido o beijo do sol até o momento. E a mente que a inventara... A imaginação de alguém nascido em outro mundo — onde pesadelos caminhavam pela terra escura e fria.


      O corpo e o rosto eram vagamente humanos. Mas... Cão de Caça. Sim, era adequado. As narinas eram enormes, os olhos tão grandes e sem pálpebras que ela se perguntou se o próprio Erawan as teria cortado, e a boca... Os dentes pareciam cotocos pretos, a língua espessa e vermelha; para provar o ar. E abrindo-se daquele corpo branco, o meio de transporte de Manon: asas.


      — Veja bem — ronronou a jovem Cão de Caça. — Está vendo o que ele pode lhe dar? Agora posso provar o vento; sentir o cheiro de sua essência. Assim como senti seu cheiro do outro lado do terreno.


      Manon manteve um braço aninhado sobre a barriga enquanto o outro estremeceu, erguendo Ceifadora do Vento.


      A mulher gargalhou, de modo baixo e suave.


      — Acho que vou gostar disso — declarou ela, então avançou.


      Viva; ela estava viva e continuaria assim.


      A bruxa saltou para trás, deslizando entre duas árvores, tão perto que a criatura as atingiu, como uma parede de madeira no caminho. Aqueles olhos de bezerro se semicerraram com ódio, e as mãos brancas — com garras para cavar nas pontas — se enterraram no tronco quando a mulher recuou...


      Apenas para se ver presa.


      Talvez a Mãe estivesse olhando por Manon.


      A jovem Cão de Caça ficara presa entre as duas árvores, metade para a frente, metade para trás, graças àquelas asas, a madeira a espremendo...


      Manon correu. Dor irradiava a cada passo, e ela gritava entre os dentes conforme disparava pelas árvores. Houve um estalo e estrondo de madeira e folhas atrás.


      A bruxa se forçou a ir mais além, pressionando uma das mãos contra o ferimento e segurando Ceifadora do Vento na outra com tanta força que a espada tremia. Mas ali estava Abraxos, olhos selvagens e asas já abertas, preparando-se para voar.


      — Vá — ordenou Manon, a voz rouca, atirando-se contra a serpente alada ao ouvir madeira sendo esmagada atrás de si.


      Abraxos disparou para a bruxa, que se esticou para ele — não para montá-lo, mas na direção das garras do animal, na direção das enormes unhas que a envolveram sob os seios. O estômago de Manon se rasgou um pouco mais ao ser erguida pela serpente alada, subindo mais e mais e mais em meio a troncos, folhas e ninhos.


      O ar estalou sob suas botas, e a bruxa virou para baixo com os olhos cheios d’água e avistou as garras da mulher Cão de Caça esticando-se desesperadamente. Mas era tarde demais.


      Soltando um grito de ódio, a jovem recuou alguns passos para a beira da clareira, preparando-se para correr e dar um salto enquanto Abraxos batia as asas como nunca...


      Eles atravessaram o dossel, e as asas da serpente alada destruíram galhos, atirando-os à Cão de Caça.


      O vento se chocou contra Manon conforme Abraxos voava, mais e mais alto, seguindo para o leste, na direção das planícies — leste e sul...


      A criatura não ficaria detida por muito tempo. O animal percebeu isso também.


      Planejara isso.


      Um lampejo branco irrompeu do dossel abaixo deles.


      Abraxos avançou, um mergulho ágil e letal, com um rugido de ódio que fez a cabeça de Manon zunir.


      A mulher Cão de Caça não teve tempo de recuar quando a poderosa cauda se chocou contra ela, os espinhos de ferro cobertos de veneno atingindo-a em cheio.


      Sangue preto e pútrido jorrou; asas membranosas cor de marfim se partiram.


      Então os dois dispararam de volta para cima, deixando a criatura cair pelo dossel; quase morta ou ferida, Manon não se importava.


      — Encontrarei você — gritou a mulher do leito da floresta.


      Apenas depois de quilômetros as palavras gritadas se extinguiram.


      Manon e Abraxos pararam somente por tempo suficiente para que a bruxa subisse nas costas do animal e se prendesse. Nenhum sinal de outras serpentes aladas no céu, nenhum indício de que a jovem Cão de Caça os perseguia. Talvez o veneno a mantivesse no chão por um tempo; se não para sempre.


      — Para a costa — ordenou a bruxa, por cima do ruído do vento, conforme o céu sangrava carmesim até a escuridão final. — Algum lugar seguro.


      Sangue escorreu entre os dedos de Manon — mais rápido e mais intensamente que antes —, e, em seguida, a Escuridão a reivindicou de novo.
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      Mesmo depois de duas semanas em baía da Caveira, sendo totalmente ignorados por Rolfe apesar dos pedidos para se reunirem com ele, Dorian ainda não havia se acostumado completamente com o calor e a umidade. O clima o seguia dia e noite, tirando-o do sono encharcado de suor, perseguindo-o até o interior da Rosa do Oceano quando o sol estava a pino.


      E como o pirata se recusava a recebê-los, Dorian tentava preencher os dias com coisas que não fossem reclamar do calor. As manhãs eram para praticar sua magia em uma clareira na floresta a poucos quilômetros de onde estavam. Pior, Rowan o fazia correr até lá e voltar; e quando retornavam, na hora do almoço, tinha a “escolha” de comer antes ou depois dos exercícios torturantes do feérico.


      Sinceramente, ele não tinha ideia de como Aelin havia sobrevivido a meses daquilo — e, ainda mais, se apaixonado pelo guerreiro nesse ínterim. Embora Dorian pudesse perceber um lado sádico tanto na rainha quanto no príncipe feérico, o que parecia torná-los compatíveis.


      Em alguns dias, Fenrys e Gavriel os encontravam no pátio da pousada para se exercitarem ou para dar dicas não requisitadas sobre a técnica de Dorian com uma espada ou uma adaga. Em alguns dias, Rowan os deixava ficar; em outros, expulsava os dois com um grunhido.


      O rapaz notou que o segundo caso costumava ocorrer quando nem mesmo o calor e o sol conseguiam afastar as sombras dos últimos meses; quando ele acordava com o suor parecendo o sangue de Sorscha, quando não conseguia suportar nem mesmo o roçar da túnica contra o pescoço.


      Não tinha certeza se deveria agradecer ao príncipe feérico por notar, ou odiá-lo pela bondade.


      Durante as tardes, os dois caminhavam pela cidade em busca de fofocas e notícias, observando os homens de Rolfe com a mesma proximidade com que eram observados. Apenas sete capitães da armada desfalcada permaneciam na ilha — oito, contando com o próprio lorde pirata, e havia menos navios ainda ancorados na baía. Alguns tinham fugido depois do ataque valg; outros foram dormir com os peixes no fundo do porto, assim como seus navios.


      Choviam notícias de Forte da Fenda: que a cidade estava sob controle das bruxas e que a maior parte ficara em ruínas; diziam que a nobreza e os mercadores tinham fugido para propriedades de campo e deixado os pobres para se defenderem sozinhos. As bruxas controlavam os portões e as docas da cidade. Nada nem ninguém entrava sem que elas soubessem. Pior, navios do desfiladeiro Ferian velejavam pelo Avery para Forte da Fenda e já tinham descarregado estranhos soldados e bestas, que transformavam a cidade em um território de caça particular.


      Erawan não fora tolo ao planejar aquela guerra. Rowan alegara que os navios velejando o Avery eram pequenos demais, e certamente os exércitos d’O Fim não representavam toda a armada do Rei Sombrio. Então, onde estivera a frota de Adarlan esse tempo todo?


      O guerreiro descobriu a resposta cinco dias depois de chegarem: no golfo de Oro. Parte da frota fora posicionada perto da costa mais a noroeste de Eyllwe; outra parte ficara escondida nos portos de Melisande, onde, diziam os boatos, a rainha permitia que soldados de Morath entrassem por qualquer lado que quisessem. Erawan tinha habilidosamente dividido a armada, posicionando-a em locais-chave, assim Rowan informou a Dorian que suas forças e as de Aelin precisariam sacrificar terras, aliados e vantagens geográficas se quisessem manter outros.


      O rapaz odiara admitir ao guerreiro feérico que jamais ouvira falar daqueles planos nos últimos anos — as reuniões do conselho haviam sido todas a respeito de políticas e comércio e escravos. Uma distração, percebeu ele, uma forma de manter os lordes e governantes do continente concentrados em uma coisa enquanto outros planos eram postos em ação. E agora... se Erawan conjurasse a frota do golfo, provavelmente velejaria em torno da costa sul de Eyllwe e saquearia cada cidade até chegar à porta de Orynth.


      Talvez tivessem sorte e a frota de Erawan colidisse com a de Maeve. Não que houvessem escutado algo a respeito da última. Nem mesmo um sussurro de onde e com que rapidez os navios velejavam. Ou um murmúrio de para onde Aelin Galathynius fora. Dorian sabia que Rowan percorria as ruas da cidade por notícias da rainha.


      Então os dois coletavam fragmentos de informação e voltavam à estalagem toda noite para analisá-los enquanto comiam camarões temperados, vindos das águas quentes do arquipélago, e arroz fumegante de mercadores do continente sul, mantendo os copos de água com infusão de laranja apoiados sobre os mapas e os esquemas que compraram na cidade. As informações eram em grande parte de segunda ou terceira mão — e uma prostituta comum patrulhando as ruas parecia saber tanto quanto os marinheiros que trabalhavam no cais.


      Mas nenhuma das prostitutas ou dos marinheiros ou dos comerciantes tinha notícias dos paradeiros do príncipe Hollin ou da rainha Georgina. A guerra se aproximava... e o destino de uma criança e de uma rainha frívola, que jamais se incomodara em tomar o poder para si, não era preocupação para ninguém, exceto Dorian, ao que parecia.


      Em uma tarde especialmente abafada, que se refrescava graças a uma espantosa tempestade de raios, Dorian apoiou o garfo ao lado do prato de peixe de coral no vapor e comentou com Rowan:


      — Acho que estou cansado de esperar que Rolfe queira nos encontrar.


      O garfo tilintou contra o prato quando o príncipe feérico o apoiou... e esperou com uma quietude sobrenatural. Onde Gavriel e Fenrys estavam naquela tarde não importava. Na verdade, Dorian estava feliz pela ausência de ambos ao dizer:


      — Preciso de papel... e de um mensageiro.
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      Três horas depois, Rolfe os convocou, com a equipe, para o Dragão Marinho.


      Rowan estivera ensinando Dorian a erguer escudos durante os últimos dias — então o rapaz ergueu um ao redor de si quando Rolfe guiou os quatro pelo corredor do andar de cima da taverna, dirigindo-se ao escritório.


      Sua ideia correra tranquilamente; com perfeição.


      Ninguém reparara que a carta que Rowan tinha enviado depois do almoço fora a mesma entregue a Dorian mais tarde na estalagem.


      Mas os espiões do lorde pirata notaram o choque de Dorian enquanto a lia; a decepção e o medo e o ódio diante de quaisquer que fossem as notícias recebidas. Rowan, fiel à encenação, caminhara de um lado para outro e grunhira diante da notícia recebida. Eles se certificaram de que o criado lavando o corredor tivesse entreouvido a menção da informação que mudaria o rumo da guerra, que o próprio Rolfe podia ganhar muito com aquilo... ou perder tudo.


      E naquele instante, caminhando para o escritório do homem, Dorian não sabia dizer se estava satisfeito ou irritado por serem tão observados a ponto de seu plano ter funcionado. Gavriel e Fenrys, ainda bem, não fizeram perguntas.


      O lorde pirata, usando um desbotado casaco azul e dourado, parou diante da porta de carvalho do escritório. Calçava luvas, e o rosto exibia ansiedade. O jovem rei duvidava de uma melhora de expressão quando Rolfe percebesse que não havia notícia alguma — e que faria a reunião, querendo ele ou não.


      Dorian reparou nos três machos feéricos analisando cada fôlego do pirata, sua postura, ouvindo os sons do imediato e do mestre quarteleiro um andar abaixo. O trio trocou acenos quase imperceptíveis. Aliados; pelo menos até que Rolfe os ouvisse.


      — É melhor que isso valha meu tempo — murmurou o capitão, enquanto abria a porta e caminhava para a escuridão além. Então, parou subitamente.


      Mesmo à luz aquosa, Dorian conseguia discernir perfeitamente a mulher sentada à mesa de Rolfe. Com pés apoiados na superfície de madeira escura, ela vestia roupas pretas sujas e carregava armas reluzentes.


      Aelin Galathynius, as mãos cruzadas atrás da cabeça, sorriu para todos e disse:


      — Gosto mais deste escritório que do outro, Rolfe.
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      Dorian não ousou se mover quando Rolfe soltou um grunhido.


      — Tenho a nítida lembrança, Celaena Sardothien, de avisar que, se colocasse os pés em meu território de novo, sua vida estaria acabada.


      — Ah — falou Aelin, abaixando as mãos, mas deixando os pés ainda apoiados na mesa. — Mas qual seria a graça disso?


      Rowan parecia imóvel como a morte ao lado de Dorian. O sorriso de Aelin ficou felino quando ela finalmente abaixou os pés e passou as mãos pelas laterais da mesa, avaliando a madeira lisa, como se fosse um cavalo premiado. A jovem inclinou a cabeça para Dorian.


      — Olá, Majestade.


      — Oi, Celaena — respondeu ele, o mais calmamente possível e bastante ciente de que os dois machos feéricos às suas costas podiam lhe ouvir o coração acelerado. Rolfe virou a cabeça para Dorian.


      Porque era Celaena que estava sentada ali; por qualquer que fosse o motivo, era Celaena Sardothien naquela sala.


      Ela inclinou o queixo para o lorde pirata.


      — Você já viu dias melhores, mas, considerando que foi abandonado por metade da frota, diria que parece bastante decente.


      — Saia de minha cadeira — ordenou ele, baixo demais.


      Aelin ignorou o pedido. Apenas lançou um olhar provocante a Rowan... da cabeça aos pés. A expressão do guerreiro permanecia indecifrável, os olhos atentos, quase brilhando. Então ela disse ao feérico, com um sorriso enigmático:


      — Você eu não conheço. Mas gostaria.


      Os lábios de Rowan se repuxaram para cima.


      — Não estou disponível, infelizmente.


      — Que pena — lamentou Aelin, inclinando a cabeça ao reparar em uma tigela de pequenas esmeraldas sobre a mesa de Rolfe. Não faça isso, não...


      Ela pegou as esmeraldas com uma das mãos, separando-as enquanto olhava para Rowan sob os cílios.


      — Deve ser uma beldade rara e estonteante para que lhe seja tão fiel.


      Que os deuses salvassem a todos. Ele podia jurar que Fenrys tossira atrás dele.


      Aelin jogou as esmeraldas na tigela de metal, como se fossem moedas de cobre; o único ruído era o som metálico.


      — Deve ser inteligente — ploc — e fascinante — ploc — e muito, muito talentosa. — Ploc, ploc, ploc faziam as esmeraldas. Ela examinou as quatro gemas que restavam na mão. — Deve ser a pessoa mais maravilhosa que já existiu.


      Outra tossida vinda de trás; daquela vez de Gavriel. Mas a jovem tinha olhos apenas para Rowan, que afirmou:


      — Realmente é. E mais.


      — Hmmm — murmurou Aelin, virando as esmeraldas com facilidade habilidosa na palma da mão coberta de cicatrizes.


      — O. Quê. Você. Está. Fazendo. Aqui — grunhiu Rolfe.


      Ela soltou as esmeraldas na tigela.


      — Isso são modos de falar com uma velha amiga?


      O homem caminhou até a mesa, e Rowan estremeceu, contendo-se quando o lorde pirata apoiou as mãos na superfície de madeira.


      — A última notícia que tive foi que seu mestre estava morto e você tinha vendido a Guilda para os subordinados. É uma mulher livre. O que faz em minha cidade?


      Aelin encarou os olhos verde-mar com uma irreverência capaz de intrigar Dorian; seria nata ou aperfeiçoada com habilidade e sangue e aventuras?


      — A guerra se aproxima, Rolfe. Não posso considerar minhas opções? Pensei em ver o que você planeja fazer.


      O lorde pirata olhou para Dorian por cima dos ombros largos.


      — Dizem os rumores que ela foi sua campeã no último outono. Quer lidar com isso?


      — Vai descobrir, Rolfe, que não se lida com Celaena Sardothien. Apenas se sobrevive a ela — respondeu o rapaz, tranquilamente.


      Um lampejo de sorriso de Aelin. Rolfe revirou os olhos e disse à rainha-assassina:


      — Então, qual é o plano? Fez um acordo para sair de Endovier, tornou-se a campeã do rei e, agora que ele morreu, quer ver como pode lucrar?


      Dorian tentou não encolher o corpo. Morto; o pai estava morto... pelas mãos do próprio filho.


      — Sabe do que eu gosto — retrucou Aelin. — Mesmo com a fortuna de Arobynn e a venda da Guilda... O período de guerra pode ser lucrativo para pessoas que são espertas com seus negócios.


      — E onde está a pirralha sabe-tudo de 16 anos que destruiu seis de meus navios, roubou dois e acabou com minha cidade, tudo por duzentos escravos?


      Uma sombra, uma que lançou calafrios pela espinha de Dorian, percorreu os olhos da jovem.


      — Passe um ano em Endovier, Rolfe, e vai aprender rapidinho como jogar um outro tipo de jogo.


      — Eu disse — afirmou ele, fervilhando com um veneno silencioso — que um dia pagaria por aquela arrogância.


      O sorriso da jovem se tornou letal.


      — E de fato paguei. Assim como Arobynn Hamel.


      O lorde pirata piscou... apenas uma vez, então enrijeceu o corpo.


      — Saia de minha cadeira. E devolva a esmeralda que enfiou na manga.


      Aelin riu com deboche e, com um movimento ágil das mãos, surgiu uma esmeralda — a quarta, da qual Dorian tinha se esquecido — entre seus dedos.


      — Que bom. Pelo menos sua visão não está falhando com a idade avançada.


      — E a outra — disse Rolfe, entre dentes.


      Ela sorriu de novo. Em seguida se recostou de volta na cadeira, inclinou a cabeça para cima e cuspiu a esmeralda que, de alguma forma, escondera sob a língua. O jovem rei observou a gema percorrer um arco perfeito no ar.


      O ruído da joia tocando a tigela foi o único som.


      Dorian olhou para Rowan. Prazer brilhava em seus olhos — prazer e orgulho e luxúria fumegante. O rapaz rapidamente desviou o olhar.


      Então Aelin disse ao lorde pirata:


      — Tenho duas perguntas para você.


      A mão de Rolfe estremeceu na direção do florete.


      — Não está em posição de fazer pergunta alguma.


      — Não estou? Afinal de contas, fiz uma promessa a você há dois anos e meio. Uma que tem sua assinatura.


      O homem grunhiu.


      Ela apoiou o queixo no punho.


      — Você, ou algum de seus navios, comprou, vendeu ou transportou escravos desde aquele... dia infeliz?


      — Não.


      Um breve aceno de satisfação.


      — E ofereceu abrigo a eles?


      — Não corremos atrás de ajudá-los, mas, se algum chegou até aqui, sim. — Cada palavra era mais contida que a outra, uma mola prestes a disparar adiante e atingir a rainha. Dorian rezou para que o homem não fosse burro o bastante para atacá-la. Não com Rowan observando cada fôlego de Rolfe.


      — Muito bem — comentou Aelin. — Foi inteligente de sua parte não mentir para mim. Pois, quando cheguei esta manhã, assumi a tarefa de olhar em seus armazéns, de perguntar nos mercados. E então vim para cá... — Ela percorreu as mãos por papéis e livros sobre a mesa. — Para ver seus livros contábeis por conta própria. — A jovem passou um dedo por uma página que continha várias colunas e números. — Têxteis, temperos, aparelho de jantar de porcelana, arroz do continente sul e vários contrabandos, mas... nenhum escravo. Preciso dizer, estou impressionada. Tanto por ter honrado sua palavra quanto pelos primorosos registros.


      Um grunhido baixo.


      — Sabe quanto me custou sua brincadeira?


      Aelin voltou os olhos para um pedaço de pergaminho na parede. Havia diversas adagas, espadas e até mesmo tesouras presas a ele: treino de tiro ao alvo para Rolfe, ao que parecia.


      — Olhe! Aí está a conta do bar do qual saí sem pagar... — disse ela sobre o documento, que continha, de fato, uma lista de itens, e, pelos deuses, era uma enorme quantia em dinheiro.


      O lorde pirata se voltou para Rowan, Fenrys e Gavriel.


      — Querem minha assistência nesta guerra? Eis o custo. Matem-na. Agora. Então meus navios e homens são seus.


      Os olhos pretos de Fenrys brilharam, mas não para Rolfe, e sim para Aelin quando ela ficou de pé. As roupas pretas estavam gastas pela viagem, os cabelos dourados reluziam à luz cinzenta. E, mesmo em uma sala cheia de assassinos profissionais, a jovem era quem mais se destacava.


      — Ah, não acho que eles farão isso — respondeu ela. — Ou sequer o podem fazer.


      Rolfe se virou para Aelin.


      — Vai descobrir que não é tão habilidosa diante de guerreiros feéricos.


      Ela apontou para uma das cadeiras diante da mesa.


      — É melhor se sentar.


      — Dê o fora da...


      Aelin soltou um assobio baixo.


      — Permita-me apresentar, capitão Rolfe, a incomparável, a bela e a total e completamente perfeita rainha de Terrasen.


      A testa de Dorian se enrugou. Mas passadas soaram, então...


      Os machos se moveram quando Aelin Galathynius de fato entrou na sala, com os cabelos loiros soltos e vestindo uma túnica verde-escura igualmente gasta e suja. Os olhos turquesa e dourado riam conforme ela passou por um Rolfe boquiaberto para se sentar no braço da cadeira de Aelin.


      Dorian não sabia distingui-las... sem o olfato de um feérico, não sabia.


      — O quê... que bruxaria é essa? — Sibilou o homem, recuando um único passo.


      Aelin e Aelin se entreolharam. Aquela de preto sorriu para a recém-chegada.


      — Ah, você é mesmo linda, não é?


      Aquela de verde sorriu também, mas, apesar da beleza do sorriso, de toda a malícia... Era um sorriso mais suave, em uma boca que talvez estivesse menos acostumada a grunhir e exibir os dentes e sair ilesa ao dizer coisas terríveis e arrogantes. Lysandra, então.


      As duas rainhas encararam Rolfe.


      — Aelin Galathynius não tinha uma irmã gêmea — grunhiu ele, a mão na espada.


      A Aelin de preto — a verdadeira Aelin, que estivera entre eles o tempo todo — revirou os olhos.


      — Ai, Rolfe. Está estragando minha diversão. É claro que não tenho uma irmã gêmea!


      Ela gesticulou para Lysandra com o queixo, então o corpo da metamorfa brilhou e derreteu: o cabelos se tornaram uma cascata pesada e lisa de mechas escuras, a pele ganhou um tom bronzeado e os olhos repuxados assumiram um verde deslumbrante.


      Alarmado, Rolfe murmurou e cambaleou para trás, apenas para que Fenrys o estabilizasse, apoiando uma mão no ombro do pirata conforme dava um passo adiante, os olhos arregalados.


      — Uma metamorfa — sussurrou o guerreiro feérico.


      Aelin e Lysandra o fitaram com olhares pouco impressionados que teriam rechaçado homens inferiores.


      Até mesmo o rosto plácido de Gavriel ficou inexpressivo diante da metamorfa; as tatuagens oscilaram quando o feérico engoliu em seco. O pai de Aedion. E se Aedion estivesse lá com Aelin...


      — Por mais que me intrigue ao ver a equipe presente — comentou Aelin —, podem confirmar para Sua Pirateza que sou quem digo que sou, assim poderemos passar a assuntos mais urgentes?


      O rosto de Rolfe ficou branco de ódio ao perceber que todos sabiam quem realmente estava sentada à mesa.


      — Ela é Aelin Galathynius. E Celaena Sardothien — esclareceu Dorian.


      No entanto, foi para Fenrys e Gavriel, o grupo de fora, que Rolfe se virou. Gavriel assentiu; os olhos de Fenrys estavam fixos na rainha.


      — Ela é quem diz ser.


      O capitão se voltou para Aelin, mas a rainha focava a atenção em Lysandra e franziu a testa quando a metamorfa lhe entregou um tubo selado com cera.


      — Deixou o cabelo mais curto.


      — Tente ter aquele cabelo longo e veja se dura mais de um dia — respondeu a amiga, tocando os cabelos na altura da clavícula.


      Rolfe as olhou boquiaberto. Aelin sorriu para a companheira, depois encarou o lorde pirata.


      — Então, Rolfe — falou a rainha, pausadamente, passando o tubo entre as mãos. — Vamos discutir esse detalhe de você se recusar a ajudar minha causa.
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      Aelin Galathynius não se incomodou em conter a presunção quando Rolfe apontou para a mesa grande no canto direito do cômodo — muito maior que o escritório de merda onde certa vez fez com que ela e Sam o encontrassem.


      A jovem deu apenas um passo para o assento designado a ela antes de Rowan surgir ao seu lado, apoiando a mão em seu cotovelo.


      O rosto do príncipe — pelos deuses, como sentira falta daquele rosto severo e determinado — carregava uma expressão contida ao se inclinar para sussurrar com suavidade feérica:


      — A equipe está trabalhando conosco sob a condição de que isso os leve a Lorcan, pois Maeve os enviou para matá-lo. Me recusei a divulgar seu paradeiro. A maior parte da frota de Adarlan está no golfo de Oro graças a algum acordo desprezível com Melisande para usar seus portos, e a armada da própria Maeve veleja para Eyllwe; se é para atacar ou ajudar, não sabemos.


      Bem, era bom saber que o inferno os esperava e que a informação sobre a armada de Maeve estava certa. Mas então Rowan acrescentou:


      — E morri de saudade de você.


      Aelin sorriu apesar das notícias, detendo-se para olhar para ele. Intocado, ileso.


      Era mais do que poderia esperar. Mesmo com as notícias que dera.


      Ela decidiu que não dava a mínima para quem quer que os observasse, e ficou na ponta dos pés para roçar os lábios contra os de Rowan. Fora preciso toda inteligência e habilidade para evitar deixar vestígios de seu cheiro, para que ele não a pudesse detectar — e o prazer e o choque no rosto do guerreiro tinham valido muito a pena.


      A mão do feérico apertou o braço de Aelin quando ela se afastou.


      — O sentimento, príncipe — murmurou a jovem —, é mútuo.


      Os demais faziam o possível para não os encarar, exceto por Rolfe, que ainda fervilhava de ódio.


      — Ah, não pareça tão revoltado, capitão — zombou Aelin, dando as costas a Rowan e se sentando diante de Rolfe. — Você me odeia, eu o odeio, nós dois odiamos receber ordens de impérios xeretas e mandões, é uma combinação perfeita.


      — Você quase destruiu tudo por que trabalhei. Sua língua afiada e arrogância não a livrarão disso — acusou o lorde pirata.


      Apenas por diversão, Aelin sorriu e mostrou a língua. Mas não a língua verdadeira, e sim uma bifurcada de fogo prateado que se agitou como uma cobra no ar.


      Fenrys engasgou com uma gargalhada sombria. Ela o ignorou. Lidaria com a presença deles depois. Só rezava para ter tempo de advertir Aedion antes que ele esbarrasse com o pai — que estava a duas cadeiras dela, olhando-a boquiaberto, como se Aelin tivesse dez cabeças.


      Pelos deuses, até a expressão era parecida com a de Aedion. Como ela não tinha reparado naquilo na primavera em Wendlyn? Seu primo era um menino da última vez que o vira então; mas como homem... com a imortalidade de Gavriel, os dois até pareciam ter a mesma idade. Diferentes de muitas formas, mas aquele olhar... era um reflexo.


      Rolfe não sorria.


      — Uma rainha que brinca com fogo não é uma aliada consistente.


      — E um pirata cujos homens o abandonaram ao primeiro teste de lealdade é um comandante naval de merda, mas aqui estou eu, nesta mesa.


      — Cuidado, menina. Precisa de mim mais do que preciso de você.


      — Preciso? — Uma dança, aquilo era uma dança. Muito antes de Aelin colocar os pés naquela ilha horrorosa, tinha sido uma dança, e estava prestes a começar o segundo movimento. Ela apoiou a carta de recomendação selada de Murtaugh na mesa entre os dois. — Do modo como vejo, tenho o ouro e a habilidade de elevá-lo de um criminoso comum a um homem de negócios respeitável e bem-estabelecido. Charco Lavrado pode disputar quem é dono destas ilhas, mas... e se eu lhe desse meu apoio? E se em vez de ser o lorde dos Piratas, eu o tornasse o rei dos Piratas?


      — E quem confirmaria a palavra de uma princesa de 19 anos?


      Aelin indicou com o queixo o tubo selado com cera.


      — Murtaugh Allsbrook confirmaria. Ele escreveu uma bela e longa carta sobre o assunto.


      Rolfe pegou o tubo, avaliou e o atirou, em um arco perfeito, na lata de lixo. O ruído ecoou pelo escritório.


      — E eu confirmaria — declarou Dorian, inclinando-se para a frente antes que Aelin pudesse grunhir para a carta ignorada. — Se vencermos esta guerra, terá os dois maiores reinos do continente o proclamando rei incontestável de todos os piratas. Baía da Caveira e as ilhas Mortas deixariam de ser um esconderijo para seu povo e se tornariam um verdadeiro lar. Um novo reino.


      Rolfe soltou uma risada baixa.


      — A conversa de jovens idealistas e sonhadores.


      — O mundo — disse Aelin — será salvo e refeito pelos sonhadores, Rolfe.


      — O mundo será salvo pelos guerreiros, pelos homens e pelas mulheres que derramarão sangue por ele. Não por promessas vazias e sonhos dourados.


      Aelin apoiou as mãos abertas na mesa.


      — Talvez. Mas, se vencermos esta guerra, será um novo mundo, um mundo livre. Essa é minha promessa... a você, a qualquer um que marche sob minha bandeira. Um mundo melhor. E precisará decidir seu lugar em tudo isso.


      — Essa é a promessa de uma menininha que ainda não sabe como o mundo funciona de verdade — retrucou ele. — Mestres são necessários para manter a ordem, para manter as coisas em curso e lucrativas. Nada acabará bem para aqueles que queiram subverter isso.


      — Quer ouro, Rolfe? Quer um título? — ronronou Aelin. — Quer glória ou mulheres ou terras? Ou é apenas a sede de sangue que o guia? — Ela lançou um olhar significativo para as mãos enluvadas do pirata. — Qual foi o custo do mapa? Qual era o objetivo final se esse sacrifício precisou ser feito?


      — Não há nada que possa oferecer ou dizer, Aelin Galathynius, que eu mesmo não possa conseguir. — Um sorriso malicioso. — A não ser que planeje me oferecer sua mão e me tornar rei de seu território... o que pode ser uma proposta interessante.


      Desgraçado. Desgraçado horrível e aproveitador. Rolfe tinha visto Aelin com Rowan. Estava se aproveitando do silêncio entre eles, da morte nos olhos de Rowan.


      — Parece que apostou no cavalo errado — cantarolou o lorde pirata, então voltou os olhos para Dorian. — Que notícia recebeu?


      Mas aquele cavalo errado interrompeu, tranquilamente:


      — Não havia notícia. Mas ficará feliz em saber que seus espiões na Rosa do Oceano certamente estão fazendo seu trabalho. E que Sua Majestade é um ator bastante bom. — Aelin conteve a gargalhada.


      O rosto de Rolfe ficou sombrio.


      — Saiam de meu escritório.


      Friamente, Dorian indagou:


      — Por um ranço mesquinho se recusaria a considerar ser nosso aliado?


      Aelin riu com escárnio.


      — Dificilmente chamaria a destruição de sua cidade de merda, assim como dos navios, um “ranço mesquinho”.


      — Tem dois dias para sair desta ilha — informou o lorde pirata, exibindo os dentes. — Depois disso, ainda manterei minha promessa de dois anos e meio atrás. — Um olhar de desprezo para os companheiros de Aelin. — Leve seu... zoológico.


      Fumaça rodopiou na boca de Aelin. Esperara discussão, mas... Estava na hora de se reunirem; era hora de ver o que Rowan e Dorian tinham feito para planejar os próximos passos.


      Que Rolfe pensasse que ela deixava a dança inacabada por enquanto.
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      Aelin chegou ao corredor estreito, com uma parede de músculos às costas e outra ao lado, e se viu diante de outro dilema: Aedion.


      Ele aguardava do lado de fora da estalagem a fim de monitorar forças inimigas. Se fosse direto até lá, colocaria o primo frente a frente com o pai havia muito perdido e totalmente alheio ao filho.


      A jovem deu apenas três passos pelo corredor quando Gavriel disse atrás dela:


      — Onde ele está?


      Aelin se virou devagar. O rosto bronzeado do guerreiro parecia tenso; os olhos cheios de tristeza e firmeza.


      Ela sorriu.


      — Se está se referindo ao doce e querido Lorcan...


      — Sabe a quem estou me referindo.


      Rowan se colocou entre os dois, mas o rosto severo não revelou nada. Fenrys seguiu para o corredor, fechando a porta do escritório de Rolfe, e os observou com um interesse sombrio. Ah, Rowan tinha contado muito a respeito do feérico para Aelin. Um rosto e um corpo que mulheres e homens matariam para ter; o que Maeve o obrigara a fazer; o que ele suportara pelo irmão gêmeo.


      — A pergunta melhor não seria “Quem é ele”? — disse a jovem a Gavriel, inspirando, entre dentes.


      O guerreiro feérico não sorriu. Não se moveu. Ela precisava ganhar tempo para si, ganhar tempo para Aedion...


      — Não pode decidir quando e onde e como vai conhecê-lo — argumentou Aelin.


      — Ele é meu filho, cacete. Acho que posso.


      Ela deu de ombros.


      — Nem mesmo pode decidir se tem permissão de chamá-lo assim.


      Aqueles olhos amarelados brilharam; as mãos tatuadas se fecharam em punhos. Mas Rowan interviu:


      — Gavriel, ela não pretende mantê-lo longe de seu filho.


      — Diga onde ele está. Agora.


      Ah! E ali estava ele. O rosto do Leão. Do guerreiro que derrubara exércitos, cuja reputação fazia soldados experientes estremecerem. Cujos guerreiros caídos tinham sido tatuados pelo corpo.


      Ainda assim, Aelin limpou as unhas, depois franziu a testa para o corredor que ficara vazio atrás da jovem.


      — Não faço ideia de para onde ele foi.


      Eles piscaram, então se espantaram ao olharem para onde Lysandra estivera antes. De onde sumira, voando ou rastejando ou caminhando pela janela aberta. Para afastar Aedion.


      Aelin apenas disse a Gavriel, a voz inexpressiva e fria:


      — Jamais me dê ordens.
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      Aedion e Lysandra já esperavam na Rosa do Oceano. Quando entraram no belo pátio, Aelin mal reuniu forças para comentar com Rowan que estava chocada por ele não ter escolhido acomodações de guerreiro.


      Dorian, alguns passos atrás, gargalhou baixinho; o que era bom, supôs a jovem. Era bom que ele estivesse rindo. Não estivera da última vez que o vira.


      E fazia semanas desde que ela mesma dera uma risada, que havia sentido aquele peso se erguer por tempo suficiente para rir.


      Aelin lançou a Rowan um olhar que dizia para encontrá-la no andar de cima, e parou no meio do pátio. Ao perceber a intenção da amiga, Dorian também parou.


      O ar da noite estava pesado com o perfume de frutas doces e flores de trepadeiras, a fonte no centro gorgolejava baixinho. Aelin se perguntou se o dono da estalagem vinha do deserto Vermelho — se teria visto o uso de água e pedra e plantas na fortaleza dos Assassinos Silenciosos.


      Então ela murmurou para Dorian:


      — Sinto muito. Por Forte da Fenda.


      O rosto do rei, bronzeado de verão, ficou tenso.


      — Obrigado... pela ajuda.


      Aelin deu de ombros.


      — Rowan está sempre procurando uma desculpa para se exibir. Resgates dramáticos dão a ele propósito e realização em sua tediosa vida imortal.


      Uma tosse proposital soou das portas abertas da varanda acima, forte o suficiente para informar que o guerreiro a ouvira e não se esqueceria da piadinha quando estivessem a sós.


      Ela conteve o sorriso. Fora uma surpresa agradável notar que havia uma tranquilidade respeitosa fluindo entre Rowan e Dorian na caminhada até a estalagem.


      Aelin indicou para que o rei a acompanhasse, e disse, baixinho, muito ciente de quantos espiões Rolfe empregava dentro do prédio:


      — Parece que você e eu estamos no momento sem nossas coroas, graças a alguns pedaços de papel de merda.


      Dorian não devolveu o sorriso. As escadas rangeram conforme seguiram para o segundo andar. Estavam quase no quarto indicado quando ele comentou:


      — Talvez seja algo bom.


      Aelin abriu e fechou a boca... e escolheu, pelo menos uma vez, ficar calada, balançando de leve a cabeça ao entrar no quarto.


      A reunião foi sussurrada e detalhada. Rowan e Dorian expuseram em detalhes precisos o que acontecera com eles; Aedion insistira por relatos sobre as bruxas, suas armaduras, como voavam, que formações preferiam. Qualquer coisa para auxiliar a Devastação, para aumentar suas defesas no norte, independentemente de quem os comandasse. O general do Norte — que juntaria todos aqueles pedaços e montaria sua resistência. Mas a simples facilidade com que a legião das Dentes de Ferro tomara a cidade...


      — Manon Bico Negro seria uma aliada valiosa se conseguíssemos que ela mudasse de lado — ponderou Aedion.


      Aelin olhou para o ombro de Rowan... onde uma leve e recente cicatriz marcava a pele dourada sob as roupas.


      — Talvez conseguir que Manon se volte contra as dela incite uma guerra interna entre as bruxas — comentou a jovem. — Quem sabe nos poupam a tarefa de matá-las e acabem destruindo umas às outras?


      Dorian enrijeceu o corpo na cadeira, mas apenas fria maquinação brilhava em seus olhos ao replicar:


      — Mas o que elas querem? Além de nossas cabeças, quero dizer. Por que sequer se aliaram a Erawan?


      E todos olharam para o colar fino de cicatrizes que marcava a base do pescoço de Aelin — onde o cheiro a distinguia permanentemente como Assassina de Bruxas. Baba Pernas Amarelas visitara o castelo no último inverno por causa daquela aliança, mas será que havia mais alguma coisa?


      — Podemos contemplar os porquês e os meios depois — declarou ela. — Se encontrarmos alguma bruxa, a levamos viva. Quero algumas perguntas respondidas.


      Então ela explicou o que eles testemunharam em Ilium. A ordem que Brannon lhe dera: Encontre o Fecho. Bem, ele e a tarefazinha podiam entrar na fila.


      Não tinha fim, pensou Aelin naquela noite, conforme jantavam caranguejo apimentado e arroz temperado. Aquele fardo, as ameaças.


      Erawan estivera planejando aquilo havia décadas. Talvez séculos, enquanto ficara imóvel, planejara tudo aquilo. E Aelin recebia apenas comandos obscuros de realezas há muito mortas para descobrir uma forma de acabar com aquilo, nada mais que malditos meses para reunir uma força contra o Rei Sombrio.


      Ela duvidava de que fosse coincidência Maeve velejar para Eyllwe no mesmo momento em que Brannon ordenara que Aelin fosse para o pântano de Pedra na península sudoeste do território. Ou que a maldita frota de Morath estivesse alojada no golfo de Oro — logo do outro lado.


      Não havia tempo bastante, não havia tempo bastante para fazer o que ela precisava fazer, para consertar as coisas.


      Mas... um passo de cada vez.


      Aelin precisava lidar com Rolfe. A pequena questão de assegurar a aliança com os piratas. E o mapa que ainda precisava persuadir o homem a usar para ajudá-la a rastrear aquele Fecho.


      Mas primeiro... era melhor se assegurar de que aquele mapa infernal realmente funcionava.
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      Qualquer animal perambulando pelas ruas àquela hora atrairia a atenção errada.


      Mas Aedion ainda preferia que a metamorfa estivesse usando pelo ou penas em vez de... aquilo.


      Não que fosse uma visão desagradável assim, como uma jovem de cabelos vermelhos e olhos verdes. Poderia ter se passado por uma das lindas donzelas das montanhas do norte de Terrasen com aquelas cores. Era quem Lysandra deveria personificar enquanto esperavam em um beco. E quem ele deveria personificar também.


      Ela se recostou contra a parede de tijolos e apoiou um pé ali, deixando à mostra um pedaço da coxa branca cremosa. E Aedion, a mão apoiada contra a parede ao lado da cabeça de Lysandra, não passava de um cliente regular.


      Não havia nenhum som no beco além do de ratos chafurdando, buscando frutas podres jogadas fora. Baía da Caveira era exatamente o chiqueiro imaginado pelo general, incluindo o lorde pirata que a controlava.


      Que, sem saber, possuía o único mapa para o Fecho que Aelin recebera a ordem de encontrar. Quando Aedion reclamara que era claro que seria um mapa que não poderiam roubar, Rowan tinha sugerido aquele... plano. Uma armadilha. O que quer que fosse.


      O general olhou para a delicada corrente dourada que pendia no pescoço pálido de Lysandra, seguindo a extensão da joia pela frente do corpete da jovem, até onde estava escondido o Amuleto de Orynth, por baixo da roupa.


      — Admirando a vista?


      Ele desviou os olhos dos seios generosos.


      — Desculpe.


      Mas a metamorfa de alguma forma viu os pensamentos se revirando na mente de Aedion.


      — Acha que isso não vai dar certo?


      — Acredito que há muitas coisas valiosas nesta ilha, por que Rolfe se incomodaria em vir atrás disso? — Tempestades, inimigos e tesouros: era o que o mapa mostrava. E como Aedion e Lysandra não se encaixavam nas duas primeiras categorias... aparentemente apenas uma poderia surgir naquele mapa pintado nas mãos de Rolfe.


      — Rowan alegou que Rolfe acharia o amuleto interessante o suficiente para vir atrás dele.


      — Rowan e Aelin têm a tendência a dizer uma coisa quando querem dizer outra totalmente diferente. — Ele expirou pelo nariz. — Já estamos aqui há uma hora.


      Lysandra arqueou uma sobrancelha vermelha.


      — Tem outro lugar para ir?


      — Você está cansada.


      — Estamos todos cansados — retorquiu a metamorfa, em tom afiado.


      Aedion calou a boca, pois não queria ter a cabeça arrancada.


      Cada transformação tirava algo de Lysandra. Quanto maior a mudança, maior o animal, mais alto era o custo. Ele testemunhara a mulher passar de borboleta para abelha para beija-flor para morcego ao longo de minutos. Mas passar de humana para leopardo-fantasma ou urso ou alce ou cavalo, como demonstrara a metamorfa certa vez, levava mais tempo, porque a magia precisava reunir forças para se tornar daquele tamanho, para preencher o corpo com todo o poder inerente.


      Passos casuais soaram, acentuados por um assobio de duas notas. O hálito de Lysandra roçou contra o maxilar de Aedion diante do som. O general enrijeceu levemente o corpo conforme o som se aproximava, então ele se viu diante do filho de seu grande inimigo. Que virara rei.


      Ainda era um rosto que Aedion odiara, desprezara e debatera se cortaria em picadinho durante muitos, muitos anos. Um rosto que vira bêbado até cair em festas apenas algumas estações atrás; um rosto que vira enterrado contra o pescoço de mulheres cujos nomes jamais se incomodara em aprender; um rosto que o provocara naquela cela do calabouço.


      No momento, aquele rosto se escondia sob o capuz e, para todo o mundo, parecia estar ali para perguntar sobre os serviços de Lysandra; depois que Aedion tivesse terminado com ela. O general trincou os dentes.


      — O que foi?


      Dorian olhou a mulher da cabeça aos pés, como se avaliasse a mercadoria, e Aedion lutou contra a raiva.


      — Rowan me enviou para ver se vocês têm alguma novidade. — O príncipe e Aelin estavam na estalagem, bebendo no salão de jantar, onde todos os olhos espiões de Rolfe poderiam ver e reportar. Dorian piscou para a metamorfa, espantado. — E, pelos deuses... realmente consegue assumir qualquer forma humana.


      Lysandra deu de ombros, a irreverente prostituta de rua pensando no cachê.


      — Não é tão interessante quanto pensa. Gostaria de ver se posso me tornar uma planta. Ou uma lufada de vento.


      — Pode... fazer isso?


      — É claro que pode — respondeu Aedion, afastando-se da parede e cruzando os braços.


      — Não — discordou Lysandra, olhando com irritação para o general. — E não há nada a reportar. Nem mesmo o cheiro de Rolfe ou de seus homens.


      Dorian assentiu, levando as mãos aos bolsos. Silêncio.


      O tornozelo de Aedion doeu quando Lysandra o chutou subitamente.


      Ele conteve a expressão de raiva ao se virar para o jovem rei.


      — Então você e Whitethorn não se mataram.


      O rapaz franziu a testa.


      — Ele salvou minha vida, quase se esgotou ao fazê-lo. Por que sentiria qualquer coisa que não gratidão? — Lysandra lançou um sorriso arrogante para Aedion.


      Em seguida, Dorian perguntou a ele:


      — Vai ver seu pai?


      O general encolheu o corpo. Tinha ficado feliz pela tarefa da noite, pois assim não precisara decidir. Aelin não mencionara nada, e ele ficara satisfeito por ir até ali, mesmo que aquilo o colocasse em risco de esbarrar com o macho.


      — É claro que o verei — retrucou Aedion, tenso. O rosto de Lysandra, branco como a lua, parecia calmo e firme conforme o observava, o rosto de uma mulher treinada para ouvir homens, para nunca exibir surpresa...


      Ele não se ressentia do que ela fora, do que representava no momento, apenas dos monstros que viram a beldade em que a criança se tornaria, e a levaram para aquele bordel. Aelin lhe contara o que Arobynn tinha feito com o homem que ela amara. Era um milagre que a metamorfa ainda conseguisse sorrir.


      Aedion indicou Dorian com o queixo.


      — Vá dizer a Aelin e Rowan que não precisam ficar se metendo. Damos conta sozinhos.


      O jovem rei enrijeceu o corpo, mas recuou e saiu do beco, sem passar de um potencial cliente insatisfeito.


      Lysandra empurrou o peito de Aedion com a mão e sibilou:


      — Aquele homem já passou por coisas suficientes, Aedion. Um pouco de bondade não mataria você.


      — Ele esfaqueou Aelin. Se conhecesse Dorian como eu o conheço, não estaria tão disposta a agradá-lo...


      — Ninguém espera que você o agrade. Mas uma palavra gentil, algum respeito...


      Ele revirou os olhos.


      — Mantenha a voz baixa.


      Lysandra abaixou o tom, mas continuou:


      — Ele estava escravizado; foi torturado durante meses. Não apenas pelo pai, mas por aquela coisa dentro dele. Foi violado, e, mesmo que você não consiga perdoá-lo por esfaquear Aelin contra a vontade, então tente ter alguma compaixão por isso. — O coração de Aedion palpitou ao ver o ódio e a dor no rosto da metamorfa. E aquela palavra que ela usou...


      Ele engoliu em seco, verificando a rua atrás deles. Nenhum sinal de qualquer pessoa atrás do tesouro que carregavam.


      — Conheci Dorian como um arrogante inconsequente...


      — Eu conheci sua rainha da mesma forma. Éramos crianças então. Podemos cometer erros, temos o direito de buscar entender quem desejamos ser. Se consegue dar a Aelin sua aceitação...


      — Não me importa que ele era arrogante e frívolo como Aelin, não me importa se foi escravizado por um demônio que tomou conta de sua mente. Olho para Dorian e vejo minha família assassinada, vejo aquelas pegadas até o rio e ouço Quinn me contar que Aelin se afogou e morreu. — A respiração do general estava irregular e a garganta queimava, mas ele ignorou aquelas sensações.


      — Aelin o perdoou. Aelin nunca usou isso contra ele — replicou Lysandra.


      Aedion grunhiu para ela. Lysandra grunhiu de volta e o encarou, mantendo firme o olhar de um rosto que não fora treinado ou feito para alcovas, mas o verdadeiro rosto abaixo, selvagem, intacto e indômito. Não importava que corpo assumisse, era as montanhas Galhada do Cervo ganhando vida, o coração da floresta de Carvalhal.


      — Vou tentar — disse ele, com voz rouca.


      — Tente mais. Tente melhor.


      Aedion apoiou a palma da mão contra a parede de novo e se aproximou, fitando a metamorfa com raiva. Ela não cedeu um centímetro.


      — Há uma ordem e hierarquia em nossa corte, milady, e da última vez que verifiquei, você não era a terceira no comando. Não me dê ordens.


      — Isto não é um campo de batalha — sibilou Lysandra. — Qualquer hierarquia é formalidade. E da última vez que eu verifiquei... — Ela lhe cutucou o peito, bem entre os músculos peitorais, e ele podia jurar que a ponta de uma garra perfurara a pele sob as roupas. — Você não era tão patético assim, a ponto de reforçar uma hierarquia para se esconder do próprio erro.


      O sangue de Aedion se incendiou e latejou. Ele se viu observando as curvas sensuais da boca de Lysandra, contraídas pela raiva.


      O brilho de irritação nos olhos da metamorfa se extinguiu, e, quando ela retirou o dedo, como se tivesse sido queimada, Aedion congelou diante do pânico que tomou conta das feições da jovem. Merda. Merda...


      Lysandra recuou um passo, de forma casual demais para não ser um movimento calculado. Mas Aedion tentou — pelo bem dela, tentou parar de pensar naquela boca...


      — Quer mesmo conhecer seu pai? — perguntou ela, calmamente. Calma demais.


      Aedion assentiu, engolindo em seco. Cedo demais; Lysandra não iria querer o toque de um homem por muito tempo. Talvez para sempre. E ele se odiaria se insistisse naquilo antes de ela querer. E, pelos deuses, se a metamorfa algum dia olhasse para qualquer homem com interesse... Aedion ficaria feliz por ela. Feliz por ela escolher por conta própria, mesmo que não fosse o escolhido...


      — Eu... — O general engoliu em seco, obrigando-se a lembrar o que Lysandra tinha perguntado. O pai dele. Certo. — Ele queria me ver? — Foi tudo que conseguiu pensar em perguntar.


      A mulher inclinou a cabeça para o lado, um movimento tão felino que o fez questionar se ela passava tempo demais naquela pele de leopardo-fantasma.


      — Ele quase arrancou a cabeça de Aelin quando ela se recusou a dizer onde estava e quem você era. — Gelo preencheu as veias de Aedion. Se o pai tivesse sido grosseiro com a prima... — Mas tive a sensação — esclareceu Lysandra rapidamente ao vê-lo ficar tenso — que é o tipo de macho que respeitaria seus desejos se escolhesse não o ver. Mas nesta cidadezinha, com a companhia que temos... talvez isso se revele impossível.


      — Também teve a sensação de que isso poderia persuadi-lo a nos ajudar? Me conhecer?


      — Não acho que Aelin pediria isso de você — respondeu Lysandra, apoiando a mão no braço ainda ao lado de sua cabeça.


      — O que eu diria a ele? — murmurou Aedion. — Ouvi tantas histórias sobre ele... o Leão de Doranelle. É um maldito cavaleiro branco. Não acho que aprovaria um filho que a maioria das pessoas chama de Puta de Adarlan. — A metamorfa emitiu um estalo com a língua, mas ele a paralisou com um olhar. — O que você faria?


      — Não posso responder essa pergunta. Meu próprio pai... — Ela sacudiu a cabeça. Ele sabia sobre aquilo, o pai metamorfo que ou abandonara a mãe de Lysandra ou nem mesmo soubera que ela estava grávida. Depois a mãe a jogara na rua ao descobrir a ascendência da menina. — Aedion, o que você quer fazer? Não por nós, não por Terrasen, mas por você.


      Ele fez uma leve reverência com a cabeça, olhando de esguelha para a rua silenciosa de novo.


      — Minha vida inteira foi... não foi a respeito do que eu queria. Não sei como escolher essas coisas.


      Não, assim que chegara a Terrasen, aos 5 anos, fora treinado; seu caminho já havia sido escolhido. E quando Terrasen queimara sob as tochas de Adarlan, outra mão tinha segurado a coleira de seu destino. Mesmo agora, com a guerra sobre eles... Realmente jamais quisera algo para si? Só o juramento de sangue. E Aelin dera isso a Rowan. Não se ressentia por isso, não mais, no entanto... Não percebera que pedira por tão pouco.


      — Eu sei. Eu sei qual é a sensação — disse Lysandra, baixinho.


      Aedion ergueu a cabeça, encontrando os olhos verdes na escuridão novamente. Às vezes desejava que Arobynn Hamel ainda estivesse vivo... para que ele mesmo pudesse matar o rei dos Assassinos.


      — Amanhã de manhã — murmurou ele. — Iria comigo? Para vê-lo.


      Lysandra ficou em silêncio por um momento, então perguntou:


      — Quer mesmo que eu vá?


      Aedion queria. Não podia explicar por que, mas queria a metamorfa lá. Ela o irritava tão facilmente, mas... Lysandra o acalmava. Talvez porque fosse algo novo. Algo que ele não tinha encontrado, que não tinha enchido de esperança e dor e desejo. Não muito, ao menos.


      — Se não se incomodar... sim. Quero você lá.


      Lysandra não respondeu. O general abriu a boca, mas passos soaram.


      Leves. Casuais demais.


      Os dois se esquivaram mais para dentro das sombras do beco, com a parede da rua sem saída erguendo-se atrás deles. Se aquilo desse errado...


      Se desse errado, Aedion tinha ao lado uma metamorfa capaz de dilacerar bandos de homens. Ele lançou um sorriso para Lysandra ao se inclinar sobre ela mais uma vez, quase lhe roçando o nariz no pescoço.


      Os passos se aproximaram, e a metamorfa expirou, relaxando o corpo.


      Da escuridão do capuz, Aedion monitorou o beco adiante, as sombras e os feixes de luar, preparando-se. Os dois tinham escolhido o beco sem saída por um motivo.


      A garota dera um passo a mais antes de perceber seu erro.


      — Ah.


      Aedion ergueu o rosto, com as feições ocultas pelo capuz, e Lysandra ronronou para a mulher que se encaixava perfeitamente na descrição que Rowan fizera da atendente do bar de Rolfe.


      — Terminarei em dois minutos se quiser esperar sua vez.


      As bochechas da jovem coraram, mas ela deu um olhar mais demorado para os dois, observando-os da cabeça aos pés.


      — Esquina errada — respondeu a menina.


      — Tem certeza? — cantarolou Lysandra. — Está um pouco tarde para uma caminhada.


      A atendente do bar lhes fixou um olhar aguçado e retornou para a rua.


      Eles esperaram. Um minuto. Cinco. Dez. Não apareceu mais ninguém.


      Aedion por fim se afastou enquanto Lysandra observava a entrada do beco. A metamorfa enroscou um cacho vermelho no dedo.


      — Ela parece uma ladra improvável.


      — Poderiam dizer coisas semelhantes sobre você e Aelin. — A mulher murmurou em concordância. Aedion ponderou: — Talvez fosse apenas uma batedora... os olhos de Rolfe.


      — Por que se incomodar? Por que não simplesmente vir atrás do que quer?


      Ele olhou de novo para o amuleto que desaparecia sob o corpete.


      — Talvez tenha achado que procurava outra coisa.


      Lysandra sabiamente não tirou o Amuleto de Orynth do vestido. Mas as palavras de Aedion pairaram entre os dois conforme, cautelosamente, tomaram o caminho de volta para a Rosa do Oceano.
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      Depois de duas semanas de progresso lento pelas lamacentas planícies abertas, Elide estava cansada de usar o nome da mãe.


      Cansada de constantemente se manter alerta para o caso de ouvi-lo sendo berrado por Molly numa ordem para limpar as coisas depois de todas as refeições (fora um erro, sem dúvida, ter revelado à mulher sua experiência como ajudante em cozinhas turbulentas), cansada de escutar Ombriel — a beldade de cabelos pretos, que não era de modo algum uma atração da trupe, mas a sobrinha de Molly e a administradora do dinheiro — usá-lo quando fazia perguntas à jovem sobre como ferira a perna, de onde vinha sua família e como aprendera a observar os outros tão atentamente que podia ganhar dinheiro com previsões.


      Pelo menos Lorcan quase não o utilizava, pois mal se falavam conforme a caravana se arrastava pelos campos cheios de lama. O chão parecia tão saturado com as chuvas diárias de verão, todo fim de tarde, que as carruagens costumavam atolar. Mal percorriam distância alguma, e, quando Ombriel via Elide olhando para o norte, perguntava — mais uma pergunta recorrente — o que havia ali para chamar a atenção da jovem tão frequentemente. Ela sempre mentia, sempre se esquivava. Felizmente tinha conseguido evitar com mais facilidade o problema de como Elide e o marido dormiriam.


      Com a terra encharcada, dormir no chão era quase impossível. Então as mulheres se deitavam onde podiam nas duas carruagens, deixando que os homens tirassem no palitinho, toda noite, quem ocuparia qualquer espaço que restasse e quem dormiria sobre um leito de junco improvisado. Lorcan, de alguma forma, sempre pegava o palito mais curto — ou por habilidades próprias, ou por truques de mão de Nik, que comandava a segurança e a escolha dos palitinhos noturnos, ou simplesmente por puro azar.


      Mas pelo menos aquilo o mantinha longe, bem longe de Elide, e mantinha a interação dos dois ao mínimo.


      As poucas palavras trocadas — quando Lorcan a escoltava para tirar água de um córrego ou para reunir o quanto de lenha podia ser encontrado na planície — não a tinham incomodado muito também. Ele a pressionava por mais detalhes sobre Morath, mais informações sobre o uniforme dos guardas, os exércitos acampados em torno da fortaleza, sobre os criados e as bruxas.


      Elide começara no alto da Fortaleza — com os ninhos e as serpentes aladas e as bruxas. Então descera, andar por andar. Tinham levado aquelas duas semanas para chegar aos níveis subterrâneos, e os companheiros de viagem não faziam ideia de que, quando o jovem casal saía de fininho para mais “lenha”, sussurrar frivolidades carinhosas era a última coisa na mente de ambos.


      Quando a caravana parou naquela noite, Elide buscou um grupo de árvores no coração do campo para ver o que poderia ser usado na grande fogueira do acampamento. Lorcan seguiu ao lado, tão silencioso quanto a grama farfalhante ao redor. O relinchar dos cavalos e o ruído dos preparativos dos companheiros para a refeição da noite ficaram para trás, e Elide franziu a testa ao ver a bota afundar em cheio em um bolsão de lama. Ela puxou o pé, o tornozelo reclamando por suportar o peso do corpo, e trincou os dentes, até que...


      A magia de Lorcan empurrou a perna de Elide, libertando a bota com uma mão invisível e levando a jovem a cair, cambaleante, em cima do guerreiro. O braço e a lateral do corpo do semifeérico eram tão firmes e imóveis quanto a magia usada, e ela se afastou, esmagando a grama alta abaixo.


      — Obrigada — murmurou a jovem.


      Lorcan saiu caminhando adiante, sem olhar para trás.


      — Terminamos nos três calabouços e nas entradas destes ontem à noite. Conte o que há lá dentro.


      A boca de Elide ficou um pouco seca ao se lembrar da cela em que estivera, da escuridão e do ar sufocante...


      — Não sei o que há lá dentro — mentiu ela, seguindo Lorcan. — Pessoas sofrendo, sem dúvida.


      Ele se curvou, e a cabeça escura sumiu sob uma onda de grama. Ao emergir, carregava dois galhos nas mãos imensas, partindo-os sem esforço.


      — Descreveu todo o resto sem problemas. Mas seu cheiro mudou agora. Por quê?


      Elide passou por ele, abaixando-se para coletar qualquer que fosse a madeira espalhada que conseguisse encontrar.


      — Faziam coisas terríveis lá embaixo — explicou ela, por cima do ombro. — Às vezes dava para ouvir as pessoas gritando. — A jovem rezava para que Terrasen fosse melhor. Tinha de ser.


      — Quem eles mantinham lá embaixo? Soldados inimigos? — Potenciais aliados, sem dúvida, para o que quer que ele planejasse fazer.


      — Qualquer um que quisessem torturar. — As mãos daqueles guardas, os risos de escárnio... — Presumo que vá partir assim que eu terminar de descrever o último trecho de Morath? — Elide catava galho após galho, e o tornozelo reclamava a cada mudança no equilíbrio.


      — Algum problema se eu for? Foi nosso acordo. Já fiquei mais do que pretendia.


      A jovem se virou e viu Lorcan com um punhado de galhos maiores. Ele os largou sem cerimônia na pequena pilha nos braços de Elide, depois soltou o machado na lateral do corpo antes de seguir para o galho curvo e caído atrás.


      — Então simplesmente devo bancar a esposa abandonada?


      — Já está bancando o oráculo, então que diferença faz outro papel? — O semifeérico desceu o machado no galho com um ruído sólido. A lâmina se cravou perturbadoramente fundo; madeira rangeu.


      — Descreva o calabouço.


      Era justo, e fora o acordo, afinal de contas: a proteção e a ajuda de Lorcan para tirar Elide do perigo em troca do que ela sabia. E o guerreiro fora complacente com todas as mentiras que a jovem atirara à trupe; ficara quieto, mas entrara no jogo.


      — Os calabouços se foram — conseguiu dizer Elide. — Ou a maioria deve ter ido. Assim como as catacumbas.


      Pow, pow, pow. Lorcan partia o galho, fazendo a madeira ceder com um estalo alto. Ele começou a cortar outra seção.


      — Destruídos naquela explosão? — O semifeérico ergueu o machado, os músculos das costas poderosas movendo-se sob a camisa preta, então parou. — Você disse que estava perto do pátio quando a explosão aconteceu; como sabe que os calabouços se foram?


      Tudo bem. Elide mentira a respeito daquilo. Mas...


      — A explosão veio das catacumbas e derrubou algumas torres. É de se presumir que os calabouços estivessem no caminho também.


      — Não faço planos com base em presunções. — Lorcan voltou a cortar o galho, e ela revirou os olhos às costas dele. — Descreva a disposição do calabouço ao norte.


      A jovem se virou para o sol que descia, manchando os campos além deles com laranja e dourado.


      — Descubra sozinho.


      O ruído de metal sobre madeira parou. Mesmo o vento na grama cessou.


      Mas ela suportara morte e desespero e terror, além de já ter contado o suficiente — revirara cada terrível pedra, olhara em torno de cada canto escuro de Morath por Lorcan. A grosseria e a arrogância do guerreiro... Ele podia ir para o inferno.


      Elide mal apoiara um pé na grama oscilante quando Lorcan se colocou diante dela, nada além de uma sombra letal. Até mesmo o sol parecia evitar as amplas planícies do rosto bronzeado, embora o vento ousasse farfalhar as sedosas mechas pretas dos cabelos diante da face.


      — Temos um acordo, menina.


      Elide encarou aquele olhar sem fundo.


      — Não especificou um prazo para eu contar. Então posso levar o tempo que quiser para me lembrar de detalhes, se desejar arrancar cada um deles de mim.


      Lorcan exibiu os dentes.


      — Não brinque comigo.


      — Ou o quê? — A jovem o ultrapassou, como se ele não passasse de uma rocha em um rio. É claro que caminhar com irritação era difícil quando cada outro passo era manco, mas Elide manteve o queixo erguido. — Me mate, me fira, e ainda não terá respostas.


      Mais rápido que ela pôde ver, o braço de Lorcan disparou — agarrando-a pelo cotovelo.


      — Marion — grunhiu ele.


      Aquele nome. A jovem ergueu o olhar para o rosto severo e selvagem; um rosto nascido em outra época, outro mundo.


      — Tire a mão de mim.


      Para surpresa de Elide, o guerreiro o fez imediatamente.


      Mas o rosto não mudou — nem um lampejo — quando afirmou:


      — Vai me contar o que desejo saber...


      A coisa no bolso de Elide começou a latejar e bater, um coração fantasma batendo em seus ossos.


      Lorcan recuou um passo enquanto as narinas se dilataram delicadamente, como se pudesse sentir aquela pedra despertando.


      — O que você é — disse ele, baixinho.


      — Não sou nada — respondeu Elide, com a voz profunda. Talvez depois que encontrasse Aelin e Aedion descobrisse um propósito, alguma forma de ser útil para o mundo. Por enquanto, era uma mensageira, a portadora daquela pedra... para Celaena Sardothien. Como quer que fosse conseguir encontrar uma pessoa em um mundo tão infinito e vasto. Precisava seguir para o norte, e rapidamente.


      — Por que vai até Aelin Galathynius?


      Havia tensão demais na pergunta para ser casual. Não, cada centímetro do corpo de Lorcan parecia conter-se. Ódio controlado e instintos predatórios.


      — Você conhece a rainha — sussurrou a jovem.


      O semifeérico piscou. Não por estar surpreso, mas para ganhar tempo.


      Ele a conhecia, sim... e considerava o que contar a Elide, como contar...


      — Celaena Sardothien está a serviço da rainha — explicou Lorcan. — Seus dois caminhos são um. Encontre uma, e encontrará a outra.


      Ele parou, esperando.


      Seria aquela a vida dela, então? Pessoas desprezíveis, sempre cuidando de si, cada gentileza tendo um custo? Será que pelo menos a rainha de Elide olharia para ela com calor nos olhos? Será que Aelin sequer se lembraria dela?


      — Marion — repetiu ele, envolvendo a palavra em um grunhido.


      O nome da mãe. A mãe... e o pai. As últimas pessoas que olharam para a jovem com verdadeira afeição. Até mesmo Finnula, durante todos aqueles anos trancafiada na torre, sempre ficara de olho nela com um misto de pena e medo.


      Não conseguia se lembrar da última vez que fora abraçada. Ou reconfortada. Ou que tinham sorrido para ela com amor genuíno por quem Elide era.


      Subitamente palavras ficaram difíceis; seria necessário muita energia para criar uma mentira ou replicar. Então a jovem nem se incomodou e ignorou o comando, seguindo de volta para o aglomerado de carruagens pintadas.


      Manon fora até ela, lembrou-se Elide a cada passo. Manon, e Asterin, e Sorrel. Mas mesmo elas a tinham deixado sozinha no bosque.


      Aquela piedade, lembrou-se Elide — autopiedade não ajudaria em nada. Não com tantos quilômetros entre ela e qualquer que fosse a migalha de futuro que tinha a chance de encontrar. Mas, mesmo quando chegasse, passasse adiante o fardo e encontrasse Aelin... o que poderia oferecer? Não conseguia sequer ler, pelos deuses. Só de pensar em explicar isso à rainha, a qualquer um...


      Pensaria nisso depois. Lavaria as roupas da monarca se precisasse. Pelo menos não precisava ser alfabetizada para aquilo.


      Dessa vez, Elide não ouviu Lorcan aproximando-se, com os braços cheios de imensas lenhas.


      — Vai me contar o que sabe — disse ele, entre dentes. A jovem quase suspirou, mas o guerreiro acrescentou: — Quando estiver... melhor.


      Elide imaginou que tristeza e desespero deviam ser algum tipo de doença para Lorcan.


      — Certo.


      — Certo — repetiu ele.


      Os companheiros de viagem sorriam quando os dois voltaram, pois tinham encontrado chão seco do outro lado das carruagens — sólido o suficiente para as tendas.


      A menina olhou para a tenda que fora erguida para o casal, e desejou que chovesse.
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      Lorcan treinara guerreiros suficientes para saber quando não insistir. Torturara inimigos suficientes para saber quando estavam prestes a se partir de formas que os tornariam inúteis.


      Então quando o cheiro de Marion havia mudado, quando o semifeérico tinha sentido até mesmo o poder estranho e sobrenatural escondido no sangue da jovem se tornar tristeza... pior ainda, se tornar desespero...


      Lorcan quisera lhe dizer que não se incomodasse com esperanças.


      Mas ela mal se tornara mulher. Talvez esperança, por mais tola que fosse, tivesse tirado Marion de Morath. Pelo menos sua inteligência tinha, com as mentiras e tal.


      Ele havia lidado com pessoas o bastante; matado e dormido e lutado ao lado de pessoas o bastante para saber que Marion não era maliciosa ou ardilosa ou completamente egoísta. Lorcan até queria que a jovem fosse, porque tornaria as coisas mais fáceis; tornaria a tarefa do guerreiro bem mais fácil.


      Mas, se ela não lhe contasse a respeito de Morath, se Lorcan a deixasse destruída por insistir demais... Precisava de cada vantagem que conseguisse para entrar naquela Fortaleza. E para sair.


      Marion o fizera uma vez. Talvez fosse a única pessoa viva que conseguira escapar.


      Ele estava prestes a explicar isso à jovem quando viu o que ela encarava — a tenda.


      A tenda deles.


      Ombriel se adiantou, lançando o olhar cauteloso de sempre na direção do guerreiro, e maliciosamente informou a Elide que finalmente teriam uma noite juntos sozinhos.


      Com os braços cheios de troncos, Lorcan apenas assistiu enquanto aquele rosto pálido, carregado de tristeza e desespero, se tornou um rosto jovem e travesso, ruborizando-se em antecipação, tão facilmente quanto se Marion tivesse erguido uma máscara. Ela até mesmo lhe lançou um olhar de flerte antes de sorrir para Ombriel e correr para soltar o punhado de galhos e gravetos no buraco que tinham limpado para a fogueira noturna.


      O semifeérico tinha o bom senso de pelo menos sorrir para a mulher que deveria ser sua esposa, mas, quando ele finalmente seguira para soltar a própria carga de madeira na fogueira, Marion já havia caminhado para a tenda montada a uma boa distância das outras.


      Era pequena, percebeu Lorcan, com muito mais que um pingo de horror. Provavelmente destinada ao atirador de espadas que a usara por último. A silhueta esguia de Marion passou pelas abas de lona branca quase sem movê-la. O guerreiro apenas franziu a testa antes de se abaixar para entrar.


      E permaneceu um pouco abaixado, pois a cabeça passaria direto pela lona se ficasse totalmente de pé. Tapetes trançados sobre montes de junco cobriam o interior abafado, e Marion estava do outro lado da tenda, encolhendo o corpo ao ver o colchão de acampamento no piso improvisado.


      A tenda provavelmente teria espaço o suficiente para uma cama decente e uma mesa, se fosse preciso, mas a não ser que estivessem acampando por mais que uma noite, Lorcan duvidava que conseguiriam qualquer dessas coisas.


      — Dormirei no chão — ofereceu ele, imediatamente. — Fique com a cama.


      — E se alguém entrar?


      — Aí você diz que brigamos.


      — Toda noite? — Marion se virou, fixando os olhos intensos nos de Lorcan. A expressão fria e cansada retornara.


      Lorcan considerou as palavras da jovem.


      — Se alguém entrar em nossa tenda sem permissão esta noite, ninguém aqui cometerá o mesmo erro de novo.


      Ele punira homens nos acampamentos de guerra por menos.


      Mas os olhos da jovem permaneceram cansados; insensíveis e nada impressionados.


      — Certo — afirmou Marion, de novo.


      Perto demais; muito perto mesmo do limite de se partir para sempre.


      — Posso encontrar uns baldes, esquentar água e você se banha aqui, se quiser. Montarei guarda do lado de fora.


      Gentilezas... para que Marion confiasse nele, fosse grata a ele, quisesse ajudá-lo. Para suavizar aquela fragilidade perigosa.


      A jovem olhou para si mesma. A camisa branca suja de terra, a calça de couro marrom que estava imunda, as botas...


      — Oferecerei a Ombriel uma moeda para lavar tudo para você esta noite.


      — Não tenho outras roupas.


      — Pode dormir sem elas.


      A cautela desapareceu com um lampejo de receio.


      — Com você aqui?


      Lorcan evitou a vontade de revirar os olhos.


      — E quanto a suas roupas? — disparou Marion.


      — O que tem elas?


      — Você... elas também estão imundas.


      — Posso esperar mais uma noite. — A jovem provavelmente imploraria para dormir na carruagem se ele ficasse nu ali dentro...


      — Por que só eu deveria ficar nua? O embuste não funcionaria melhor se você e eu aproveitássemos a oportunidade de uma vez?


      — Você é muito jovem — respondeu Lorcan, com cuidado. — E eu sou muito velho.


      — Quão velho?


      Ela nunca havia perguntado.


      — Velho.


      Marion deu de ombros.


      — Um corpo é um corpo. Está fedendo tanto quanto eu. Vai dormir do lado de fora se não se lavar.


      Um teste; não movido pelo desejo ou pela lógica, mas... para ver se ele a ouviria. Quem estava no controle. Preparar um banho para ela, fazer o que ela pedia... Deixar que tivesse a sensação de controle da situação. Lorcan deu um sorriso fraco.


      — Certo — disse ele.


      Ao entrar na tenda de novo, carregando água, o guerreiro encontrou Marion sentada no colchão de acampamento, sem botas, com o tornozelo e o pé destruídos esticados diante do corpo. As pequenas mãos estavam apoiadas na pele arruinada e sem cor, como se estivesse esfregando para que a dor saísse.


      — Dói muito no dia a dia? — Lorcan às vezes usava a magia para envolver o tornozelo. Quando se lembrava. O que não era com frequência.


      A concentração de Marion, no entanto, foi direto para o caldeirão fumegante que ele apoiara no chão, em seguida para o balde que ele trouxera no ombro para que ela usasse também.


      — Tenho esse problema desde criança — respondeu a jovem, distante, como se hipnotizada pela água limpa. Ela se levantou com pés desequilibrados e encolhendo o corpo pela dor da perna destruída. — Aprendi a viver com isso.


      — Não é uma resposta.


      — Por que se importa? — As palavras mal passavam de um sussurro conforme destrançava os cabelos longos e espessos, ainda concentrada no banho.


      Lorcan estava curioso; queria saber como e quando e por quê. Marion era linda; certamente a desfigurar daquele jeito tinha sido feito com alguma má intenção. Ou para evitar algo pior.


      Ela por fim olhou para o guerreiro.


      — Você disse que montaria guarda. Achei que quisesse dizer do lado de fora.


      Lorcan riu com escárnio. De fato, dissera.


      — Aproveite — falou ele, saindo mais uma vez da tenda.


      O semifeérico ficou de pé na grama, monitorando o acampamento movimentado enquanto a enorme cavidade que era o céu escurecia. Ele odiava as planícies. Havia muito espaço aberto; muita visibilidade.


      Vindos de trás, as orelhas de Lorcan captaram o suspiro e o chiado de couro sobre a pele, assim como o farfalhar de tecido áspero sendo retirado. Então ruídos mais fracos, mais suaves, de tecido mais delicado deslizando. Depois silêncio — seguido por um barulho muito, muito baixo. Como se ela não quisesse que nem mesmo os deuses ouvissem o que estava fazendo. Feno foi esmagado. Então uma batida do colchão improvisado, levantando e caindo...


      A pequena bruxa escondia algo. O feno estalou de novo quando ela voltou para a bacia.


      Escondendo algo sob o colchão — algo que estivera carregando consigo e que não queria que Lorcan soubesse. Água transbordou e Marion soltou um gemido de intensidade e sinceridade surpreendentes. Lorcan afastou o som.


      E, ao fazer aquilo, os pensamentos foram levados para Rowan e sua rainha-vadia.


      Marion e a rainha tinham quase a mesma idade — uma morena, outra loira. Será que a rainha sequer se importaria com a chegada da jovem? Provavelmente, se o fato de Marion querer ver Celaena Sardothien atiçasse a curiosidade da última, mas... e quanto a depois?


      Não era da conta dele. Lorcan deixara a consciência nos paralelepípedos dos becos de Doranelle cinco séculos antes. Matara homens que tinham implorado pelas próprias vidas, destruíra cidades inteiras e jamais olhara para os escombros incandescentes deixados para trás.


      Rowan também. O maldito Whitethorn fora o general, assassino e carrasco mais eficiente que ele tivera durante séculos. Tinham transformado reinos em destroços, então haviam bebido e copulado até o estupor em comemorações que duravam dias entre as ruínas.


      Naquele inverno, Lorcan fora um belo comandante à disposição, brutal e cruel e disposto a fazer praticamente tudo que lhe fosse ordenado.


      Quando vira Rowan depois daquilo, o príncipe feérico estivera rugindo, desesperado a ponto de atirar a si mesmo na escuridão letal para salvar a vida de uma princesa sem trono. Lorcan soubera... naquele momento.


      Soubera, ao prender Rowan no chão do lado de fora de Defesa Nebulosa, com o príncipe se debatendo e gritando por Aelin Galathynius, que tudo estava prestes a mudar. Sabia que o comandante que mais valorizava mudara para sempre. Não mais se fartariam com vinho e mulheres; Rowan não olharia mais para um horizonte sem o lampejo de desejo nos olhos.


      O amor tinha destruído uma perfeita máquina de matar. Lorcan se perguntou quantos séculos levaria até que não estivesse mais tão revoltado com isso.


      E a rainha — princesa, ou como quer que Aelin fosse chamada... Era uma tola. Podia ter trocado o anel de Athril pelos exércitos de Maeve, por uma aliança para apagar Morath da terra. Mesmo sem saber o que o anel era, podia tê-lo usado em vantagem própria.


      Mas escolhera Rowan. Um príncipe sem coroa, sem exército, sem aliados.


      Eles mereciam morrer juntos.


      A cabeça encharcada de Marion surgiu pela aba da tenda. Lorcan se contorceu e viu o pesado cobertor de lã envolto no corpo da jovem, como um vestido.


      — Pode levar as roupas agora? — Ela jogou a pilha de roupas para fora. Tinha embolado a roupa íntima na camisa branca e o couro... Jamais secariam até a manhã, e provavelmente encolheriam e se tornariam inúteis se lavadas inadequadamente.


      Lorcan parou, pegou o monte de roupas e tentou não olhar para dentro da tenda para descobrir o que a jovem escondera sob a cama.


      — E quanto a montar guarda?


      Os cabelos de Marion estavam grudados na cabeça, destacando as linhas acentuadas das maçãs do rosto, o nariz fino. E os olhos estavam alegres de novo; os lábios carnudos se pareciam mais uma vez com um botão de rosa quando a jovem disse:


      — Por favor, leve-as para lavar. Rápido.


      Lorcan não se incomodou com uma confirmação e carregou as roupas para longe da tenda, deixando-a sentada parcialmente nua do lado de dentro. Ombriel estava cozinhando o que quer que estivesse na panela sobre o fogo. Provavelmente ensopado de coelho. De novo. O guerreiro examinou as roupas nas mãos.


      Trinta minutos depois, ele voltou à tenda com um prato de comida na mão. Marion estava agachada na cama, o pé estendido diante do corpo e o cobertor fechado sob os ombros.


      A pele era tão pálida. Lorcan jamais vira pele branca tão impecável.


      Como se a jovem jamais tivesse saído.


      As sobrancelhas escuras se ergueram diante do prato — em seguida diante do monte de roupas no braço do semifeérico.


      — Ombriel estava ocupada... então eu mesmo lavei suas roupas.


      Ela corou.


      — Um corpo é um corpo — repetiu Lorcan, simplesmente. — E roupas íntimas também.


      Ela franziu a testa, mas a atenção foi de novo atraída para o prato. O guerreiro o apoiou diante da jovem.


      — Trouxe seu jantar, pois imaginei que não fosse querer se sentar com os demais enrolada no cobertor. — Ele soltou a pilha de roupas no colchão. — E peguei roupas com Molly para você. Ela vai cobrar, é claro. Mas pelo menos não vai dormir nua.


      A jovem engoliu o ensopado sem nem mesmo agradecer.


      Lorcan estava prestes a sair quando Marion disse:


      — Meu tio... Ele é um comandante em Morath.


      Lorcan congelou. E olhou direto para o colchão.


      — Ele... me trancou no calabouço uma vez — continuou ela, entre mastigadas.


      O vento sobre a grama cessou, a fogueira do acampamento bem longe da tenda tremeluziu, as pessoas em torno se encolheram e ficaram mais próximas conforme os insetos da noite caíram em silêncio e as pequenas criaturas peludas das planícies fugiram para as tocas.


      Ou Marion sequer reparou na onda de poder sombrio vinda de Lorcan, na magia beijada pela própria Morte, ou não se importou, pois apenas continuou:


      — O nome dele é Vernon, e é inteligente e cruel, e provavelmente vai tentar mantê-lo vivo se for pego. Ele usa pessoas para conseguir poder. Não tem piedade, não tem alma. Não há código moral que o oriente.


      A jovem voltou a comer; terminara por aquela noite.


      — Quer que eu o mate para você? — perguntou Lorcan, baixinho.


      Os límpidos olhos negros se voltaram para o rosto do guerreiro. E, por um momento, Lorcan conseguiu ver a mulher que ela se tornaria — que já estava se tornando. Alguém que, independentemente de onde tivesse nascido, qualquer rainha valorizaria ao seu lado.


      — Haveria um preço?


      O guerreiro escondeu o sorriso. Uma pequena bruxa, inteligente e astuta.


      — Não — disse ele, com sinceridade. — Por que ele a trancafiou no calabouço?


      O pescoço branco ondulou uma vez, duas vezes, quando Marion engoliu em seco. Ela pareceu fixar o olhar em Lorcan com esforço, recusando-se a se acovardar, mas não diante dele, e sim dos próprios medos.


      — Porque ele queria ver se a própria linhagem poderia ser cruzada com os valg. Por isso fui levada a Morath. Para procriar, como uma égua premiada.


      Cada pensamento se esvaiu da cabeça de Lorcan.


      Ele vira e lidara e suportara muitas, muitas coisas inomináveis, mas aquilo...


      — Ele conseguiu? — perguntou o guerreiro, com dificuldade.


      — Não comigo. Houve outras antes de mim que... Ajuda veio tarde demais para elas.


      — Aquela explosão não foi acidental, foi?


      Um pequeno aceno negativo com a cabeça.


      — Foi você? — Lorcan olhou para o colchão, para o que quer que Marion escondesse sob ele.


      De novo, aquele aceno de cabeça.


      — Não direi quem ou como. Não sem arriscar as vidas das pessoas que me salvaram.


      — Por acaso os ilken são...


      — Não. Os ilken não são as criaturas que foram criadas nas catacumbas. Eles... eles vieram das montanhas em torno de Morath. Por meios muito mais obscuros.


      Maeve precisava saber. Precisava saber o que faziam em Morath. Os horrores que eram procriados ali, o exército de demônios e bestas que se assemelharia a qualquer uma das lendas. Ela jamais se aliaria com um mal desses; nunca seria tola o suficiente para se aliar aos valg. Não quando tinha guerreado com eles milênios antes. Mas, se não lutasse... Quanto tempo levaria até que essas bestas estivessem uivando em Doranelle? Até que o continente do próprio Lorcan fosse sitiado?


      Doranelle conseguiria aguentar. Mas ele provavelmente estaria morto, depois que encontrasse alguma forma de destruir as chaves e que Maeve o punisse. E com Lorcan morto e Whitethorn provavelmente tendo virado carniça também... quanto tempo Doranelle duraria? Décadas? Anos?


      Uma pergunta permanecia em sua mente, atraindo-o para o presente, para a pequena e abafada tenda.


      — Seu pé está destruído há anos, no entanto. Ele trancou você no calabouço por tanto tempo assim?


      — Não — respondeu Marion, sem sequer se encolher diante da descrição grosseira. — Só fiquei no calabouço uma semana. O tornozelo, a corrente... Ele fez isso muito antes.


      — Que corrente?


      Ela piscou. E Lorcan percebeu que a jovem queria ter evitado contar aquele detalhe em especial.


      Mas, olhando naquele momento, conseguia distinguir, entre o monte de cicatrizes, uma faixa branca. E ali, em volta do outro tornozelo perfeito e lindo, estava a irmã gêmea da marca.


      Um vento envolto na poeira e na frieza de uma tumba percorreu o campo.


      — Quando matar meu tio, pergunte você mesmo — disse Marion, apenas.
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      Bem, por um lado, pelo menos o mapa de Rolfe funcionava.


      Fora ideia de Rowan, na verdade. E ela talvez tivesse se sentido levemente culpada por ter permitido que Aedion e Lysandra acreditassem que o lorde pirata só fora atrás do Amuleto de Orynth, mas... pelo menos agora sabiam que o mapa profano funcionava. E que Rolfe estava de fato vivendo com pavor de que os valg retornassem ao porto.


      Aelin se perguntou o que o capitão tinha achado daquilo — o que o mapa mostrara sobre a chave de Wyrd. Se revelava a diferença entre ela e os anéis de pedra de Wyrd com os quais os homens de Rolfe foram escravizados. Qualquer que fosse o motivo, ele tinha enviado a atendente do bar para ver se havia alguma pista dos valg, sem perceber que Rowan tinha escolhido o beco sem saída para se certificar de que apenas alguém enviado por Rolfe pudesse se aventurar tão profundamente. E como Aelin não tinha dúvida alguma de que Aedion e Lysandra haviam passado despercebidos pelas ruas... Bem, pelo menos aquela parte da noite dera certo.


      Quanto ao resto... Acabava de passar da meia-noite quando Aelin se perguntou como ela e Rowan possivelmente voltariam à normalidade se sobrevivessem àquela guerra. Se haveria um dia em que não seria fácil saltar por telhados como se fossem pedras em um rio, ou invadir o quarto de alguém e segurar uma lâmina contra o pescoço do ocupante.


      Eles fizeram as duas primeiras dentro de 15 minutos.


      E, ao encontrarem Gavriel e Fenrys à espera, no quarto compartilhado na estalagem Dragão Marinho, Aelin supôs que não precisaria se incomodar com a terceira. Mesmo que ela e Rowan mantivessem as mãos ao alcance casual das adagas enquanto se recostavam à parede ao lado da janela que fora fechada. Eles a tinham destrancado com o vento do guerreiro — mas uma vela se acendeu no momento em que a janela se abriu. Dois guerreiros feéricos de expressões petrificadas surgiram, ambos vestidos e armados.


      — Poderiam ter usado a porta — comentou Fenrys, de braços cruzados, um pouco casual demais.


      — Por que fazer isso quando uma entrada dramática é tão mais divertida? — replicou Aelin.


      O lindo rosto de Fenrys se contorceu com divertimento que não alcançou os olhos cor de ônix.


      — Que pena seria se você perdesse isso.


      Aelin sorriu para ele. Ele sorriu para Aelin.


      Mas, na verdade, os sorrisos eram menos sorrisos e mais... uma exposição de dentes.


      A jovem riu com escárnio.


      — Vocês dois parecem ter aproveitado o verão em Doranelle. Como está a doce tia Maeve?


      As mãos tatuadas de Gavriel se fecharam em punhos.


      — Você me nega o direito de ver meu filho e, no entanto, invade nosso quarto na calada da noite para exigir que passemos informações sobre nossa rainha com quem temos um juramento de sangue.


      — Hum, eu não neguei nada a você, gatinho.


      Fenrys soltou o que poderia ter sido uma gargalhada.


      — A decisão é de seu filho, não minha. Não tenho tempo suficiente para supervisionar isso nem para me importar.


      Mentiras.


      — Deve ser difícil encontrar tempo para se importar com alguma coisa — interrompeu Fenrys — quando se está diante de uma vida mortal. — Um olhar malicioso para Rowan. — Ou ela em breve vai Estabilizar?


      Ah, como era desgraçado. Um desgraçado amargo e grosseiro, o lado cômico do mau-humor emburrado de Lorcan. Maeve certamente tinha um tipo.


      O rosto de Rowan não revelou nada.


      — A questão da Estabilização de Aelin não é de sua conta.


      — Não é? Saber se ela é imortal muda as coisas. Muitas coisas.


      — Fenrys — advertiu Gavriel.


      Aelin sabia o bastante sobre aquilo; a transição pela qual feéricos de sangue puro e alguns semifeéricos passavam quando os corpos congelavam na juventude imortal. Era um processo árduo; os corpos e a magia precisavam de meses para se ajustar ao súbito congelamento e ao reordenamento do processo de envelhecimento. Alguns feéricos não tinham nenhum controle sobre seu poder; alguns o perdiam por completo durante o tempo que levava para se Estabilizarem.


      E quanto aos semifeéricos... alguns poderiam viver mais, alguns poderiam ter o verdadeiro dom imortal entregue a eles. Como Lorcan. E possivelmente Aedion. Descobririam nos próximos anos se ele puxaria a mãe... ou o macho sentado diante de Aelin no quarto. Se sobrevivessem à guerra.


      E quanto a ela... não se permitia pensar nisso. Precisamente pelos motivos que Fenrys alegara.


      — Não vejo o que mudaria — retrucou a jovem. — Já existe uma rainha imortal. Certamente uma segunda não seria nada novo.


      — E você vai distribuir juramentos de sangue entre machos que achar atraentes, ou será apenas Whitethorn a seu lado?


      Aelin conseguia sentir a agressão que começava a escorrer de Rowan e estava meio tentada a grunhir: São seus amigos. Lide com eles. Mas ele se manteve calado, contendo-se, quando a jovem falou:


      — Não parecia nem de longe tão interessado em mim naquele dia em Defesa Nebulosa.


      — Confie em mim, ele estava — murmurou Gavriel.


      Aelin ergueu uma sobrancelha enquanto Fenrys lançou ao companheiro um olhar que prometia uma morte lenta.


      — Foi Fenrys quem... se voluntariou para treiná-la quando Maeve nos contou que viria a Wendlyn — explicou Rowan.


      Ah, foi mesmo? Interessante.


      — Por quê?


      Rowan abriu a boca, mas Fenrys o interrompeu.


      — Teria me tirado de Doranelle. E provavelmente teríamos nos divertido bem mais, na verdade. Sei como Whitethorn pode ser babaca quando se trata de treinamento.


      — Vocês dois teriam ficado naquele telhado em Varese e bebido até morrer — comentou Rowan. — E quanto ao treinamento... Está vivo hoje por causa daquele treinamento, menino.


      Fenrys revirou os olhos. Mais jovem, percebeu Aelin. Ainda velho pelos padrões humanos, mas era mais jovem e se sentia mais novo. Mais selvagem.


      — E por falar em Varese — disse ela, com diversão contida. — E Doranelle.


      — Já aviso — interferiu Gavriel, baixinho — que sabemos pouco sobre os planos de Maeve, e podemos revelar ainda menos com as restrições do juramento de sangue.


      — Como ela faz isso? — perguntou Aelin, com ousadia. — Com Rowan não é... Toda ordem que dou, mesmo aquelas com menos importância, são dele para decidir o que fazer. Apenas quando ativamente dou um puxão no laço consigo fazê-lo... ceder. E, mesmo assim, é mais uma sugestão.


      — É diferente com ela — informou Gavriel, suavemente. — Depende do governante a quem é feito o juramento. Vocês fizeram o juramento com amor no coração. Você não tinha desejo de possuir ou governar Rowan.


      Aelin tentou não se encolher diante da verdade daquela palavra: amor. Naquele dia... quando Rowan a olhara nos olhos enquanto lhe bebia o sangue... Aelin começara a perceber o que era. Que a sensação que se passava entre os dois, tão poderosa que não havia língua para descrevê-la... Não era apenas amizade, mas algo nascido e fortalecido por ela.


      — Maeve o oferece com essas coisas em mente — acrescentou Fenrys. — Então o próprio laço do juramento nasce da obediência a ela, independentemente de qualquer coisa. Ela ordena, nós cedemos. O que quer que ela deseje. — Sombras dançaram naqueles olhos, e os dedos de Aelin se fecharam em punhos. Por Maeve sentir a necessidade de forçar qualquer um deles a dormir com ela... Rowan lhe contara que a linhagem familiar entre ambos, embora distante, ainda era próxima o suficiente para que Maeve tivesse evitado procurá-lo, mas os demais...


      — Então não poderiam quebrá-lo sozinhos.


      — Nunca; se o fizéssemos, a magia que nos une a ela nos mataria no processo — explicou Fenrys. Aelin se perguntou se ele havia tentado. Quantas vezes. O guerreiro inclinou a cabeça para o lado, o movimento era puramente lupino. — Por que está perguntando isso?


      Porque se Maeve de alguma forma puder reivindicar posse da vida de Aedion graças à linhagem de meu primo, não posso fazer nada para ajudá-lo.


      Aelin deu de ombros.


      — Porque vocês me distraíram. — Ela lançou um sorrisinho para Fenrys que ela sabia deixar Rowan e Aedion malucos e... sim. Parecia que era um modo certeiro de irritar qualquer macho feérico, pois ira percorreu o rosto estupidamente perfeito de Fenrys também.


      Ela cutucou as unhas.


      — Sei que vocês dois são velhos e já passou da hora de dormir, então serei rápida: a armada de Maeve veleja para Eyllwe. Somos agora aliados. Mas é possível que meu caminho me leve a um conflito direto com aquela frota, talvez com ela, queira eu ou não. — Rowan ficou um pouco tenso, e ela desejou que não parecesse uma fraqueza olhar para ele, para tentar decifrar o que engatilhara a reação.


      Fenrys olhou para o ex-companheiro... como se fosse um hábito.


      — Acho que a preocupação maior é se Maeve velejar para se juntar a Erawan. Ela poderia seguir qualquer dos caminhos.


      — Nossa rede... quero dizer, a rede de informações da rainha é ampla demais — replicou Rowan. — Não tem como ela já não saber que a frota do império está acampada no golfo de Oro.


      Aelin se perguntou com que frequência seu príncipe feérico tinha silenciosamente se corrigido a respeito de quais termos usar. Nosso, dela... Ela se perguntou se Rowan sentia falta de vez em quando dos dois machos que os encaravam de sobrancelhas franzidas.


      — Maeve pode estar a caminho de interceptá-la — ponderou Gavriel. — Destruir a frota de Morath como prova das intenções de ajudar você, então... incorporar isso a qualquer que seja seu plano mais adiante.


      A jovem emitiu um estalo com a língua.


      — Mesmo com soldados feéricos naqueles navios, Maeve não poderia ser burra o bastante para arriscar perdas tão catastróficas apenas para cair em minhas graças de novo. — Embora Aelin soubesse que aceitaria qualquer oferta de ajuda da rainha, com ou sem risco.


      Fenrys estampou um sorriso ansioso.


      — Ah, as perdas de vidas feéricas seriam de pouca importância para ela. Provavelmente apenas a deixaram mais animada.


      — Cuidado — advertiu Gavriel. Pelos deuses, soava quase idêntico a Aedion com aquele tom de voz.


      Aelin continuou:


      — Independentemente. Vocês dois sabem o que enfrentaremos com Erawan; sabem o que Maeve queria de mim em Doranelle. O que Lorcan partiu para fazer. — Os rostos tinham recuperado a calma de guerreiros e nem mesmo se contraíram quando ela perguntou: — Maeve deu a vocês a ordem de pegar aquelas chaves de Lorcan também? E o anel? Ou lhe tomarão apenas a vida?


      — Se dissermos que ela nos deu a ordem de levarmos tudo — falou Fenrys, apoiando as mãos atrás do corpo, sobre a cama. — Vai nos matar, Herdeira do Fogo?


      — Vai depender do quanto se provarem úteis como aliados — respondeu ela, simplesmente.


      O peso entre seus seios, sob a camisa, estremeceu, como que em resposta.


      — Rolfe tem armas — disse Gavriel, baixinho. — Ou as receberá.


      Aelin ergueu uma sobrancelha.


      — E ouvir a respeito disso terá um custo?


      Gavriel não era burro o bastante para pedir por Aedion, então apenas disse:


      — São chamadas de lanças de fogo. Alquimistas no continente sul as desenvolveram para as próprias guerras territoriais. Mais que isso não sabemos, mas o dispositivo pode ser usado por um homem, com efeitos devastadores.


      E com os possuidores de magia ainda tão inexperientes com os dons devolvidos, ou a maioria deles morta, graças a Adarlan...


      Aelin não estaria sozinha. Não seria a única possuidora de fogo naquele campo de batalha.


      Mas apenas se a armada de Rolfe se aliasse a ela. Se ele fizesse o que Aelin cuidadosamente, tão cuidadosamente tentava guiá-lo a fazer. Conseguir ajuda do continente sul levaria meses... que a jovem não tinha. Mas se Rolfe já tinha ordenado um carregamento... ela assentiu mais uma vez para Rowan, e os dois se desencostaram da parede.


      — É isso? — indagou Fenrys. — Podemos saber o que planeja fazer com essa informação, ou somos apenas seus lacaios também?


      — Não confiam em mim, e eu não confio em vocês — respondeu Aelin. — É mais fácil assim. — Ela abriu a janela com o cotovelo. — Mas obrigada pela informação.


      As sobrancelhas de Fenrys se ergueram tanto que a jovem se perguntou se Maeve teria sussurrado aquelas palavras ao seu ouvido. E ela desejou sinceramente que tivesse derretido a tia naquele dia em Doranelle.


      Aelin e Rowan saltaram e subiram pelos telhados de baía da Caveira; as telhas antigas ainda estavam escorregadias devido à chuva do dia.


      Quando a Rosa do Oceano reluziu como uma joia pálida um quarteirão adiante, a jovem parou às sombras de uma chaminé e murmurou:


      — Não há margem para erros.


      Rowan apoiou a mão em seu ombro.


      — Eu sei. Faremos valer a pena.


      Os olhos de Aelin se incendiaram.


      — Estamos jogando contra dois monarcas que governaram e tramaram há mais tempo que a maioria dos reinos existe. — E até mesmo para ela, as chances de ser mais esperta e ágil que eles... — Ao ver a equipe, ver como Maeve os controla... Ela chegou tão perto de nos separar na primavera. Tão perto.


      Rowan passou o polegar sobre a boca de Aelin.


      — Mesmo que Maeve tivesse me mantido escravizado, eu teria lutado contra ela. A cada dia, a cada hora, com cada fôlego. — Ele lhe beijou os lábios suavemente e disse com a boca ainda sobre a dela: — Teria lutado pelo resto da vida para encontrar uma forma de voltar para você. Eu soube no momento em que a vi emergir da escuridão dos valg e sorrir para mim em meio às chamas.


      A jovem engoliu o nó na garganta e ergueu uma sobrancelha.


      — Estava disposto a fazer isso antes de tudo que está acontecendo? Havia tão poucos benefícios então.


      Diversão e algo mais profundo dançou nos olhos do feérico.


      — O que eu sentia por você em Doranelle e o que sinto agora são a mesma coisa. Só não achei que teria a chance de fazer algo a respeito.


      Aelin sabia por que precisava ouvir aquilo; Rowan também sabia. As palavras de Darrow e de Rolfe dançavam soltas na mente da jovem, um coro infinito de ameaças amargas. Mas ela apenas deu um risinho para o guerreiro.


      — Vá em frente, príncipe.


      Rowan soltou uma gargalhada grave e não disse nada antes de reivindicar a boca de Aelin, empurrando-a contra a chaminé em ruínas. Ela se entregou àquilo, e a língua de Rowan entrou, totalmente preguiçosa.


      Ai, pelos deuses... aquilo. Era aquilo que a deixava louca — o fogo entre os dois.


      Poderiam deixar o mundo inteiro em cinzas com ele. Rowan era dela, e Aelin era dele, e tinham se encontrado em meio a séculos de derramamento de sangue e perdas, em meio a oceanos e reinos e guerra.


      O guerreiro recuou, respirando pesado, e sussurrou contra os lábios de Aelin:


      — Mesmo quando está em outro reino, Aelin, seu fogo ainda está em meu sangue, em minha boca. — Ela soltou um gemido baixo, arqueando o corpo contra Rowan conforme a mão do feérico lhe acariciava as costas, sem se importar se alguém nas ruas abaixo os visse.


      — Você disse que não queria que fosse contra uma árvore da primeira vez — sussurrou Aelin, deslizando as mãos para cima nos braços dele, então percorrendo a extensão do peitoral escultural. — E quanto a uma chaminé?


      Rowan bufou outra gargalhada e mordiscou o lábio inferior de Aelin.


      — Por que mesmo que eu senti sua falta?


      Aelin riu baixo, mas o som foi rapidamente silenciado quando Rowan lhe reivindicou a boca de novo e a beijou intensamente ao luar.
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      Aedion ficara metade da noite acordado debatendo os méritos de cada possível local de encontro com o pai. Na praia podia passar a impressão de uma conversa íntima que ele não tinha total certeza se queria ter; no quartel-general de Rolfe parecia público demais; no pátio da estalagem seria formal demais... O general estivera se revirando na cama, quase dormindo, quando ouvira Aelin e Rowan retornando bem depois da meia-noite. Não era surpreendente que tivessem saído de fininho sem contar a ninguém, e pelo menos Aelin levara o príncipe feérico.


      Lysandra, dormindo como os mortos, não tinha se movido com os passos que fizeram ranger o corredor do lado de fora. Ela mal conseguira passar pela porta mais cedo, enquanto Dorian já dormia na própria cama, antes de voltar ao corpo de sempre e se deitar.


      Aedion quase não reparara na nudez de Lysandra; não quando ela rolara e ele precisara avançar para segurá-la, e evitando que a jovem caísse de cara no carpete.


      A metamorfa tinha piscado, zonza, para ele, a pele pálida. Então o general gentilmente a colocara na beira da cama, pegara a manta jogada sobre o colchão e envolvera Lysandra.


      — Já viu muitas mulheres nuas — dissera ela, sem se incomodar em segurar a manta no lugar. — Está quente demais para lã.


      Assim, a manta deslizara pelas costas de Lysandra conforme o corpo se inclinara para a frente e ela apoiara os antebraços nos joelhos, respirando profundamente.


      — Pelos deuses, isso me deixa tão tonta.


      Aedion tinha apoiado a mão nas costas expostas da metamorfa, acariciando devagar. Ela enrijecera o corpo ao toque, mas o general fizera círculos amplos e leves sobre a pele macia como veludo. Depois de um momento, Lysandra soltara um ruído que poderia ter sido um ronronar.


      O silêncio havia se prolongado por tanto tempo que ele percebera como Lysandra, de alguma forma, adormecera. Não um sono normal, mas o sono no qual Aelin e Rowan às vezes caíam para recuperar a magia. Tão profundo e completo que nenhum treinamento poderia penetrá-lo, nenhum instinto poderia sobrepujá-lo. O corpo tinha reivindicado o que precisava, a qualquer custo, apesar de qualquer vulnerabilidade.


      Debruçando a jovem nos braços antes que caísse de cara no chão, Aedion a apoiara por cima do ombro para carregá-la até a parte de cima da cama. Ele afastara os lençóis lisos de algodão com uma das mãos, então deitara Lysandra, com os cabelos da jovem, longos de novo, cobrindo os seios altos e firmes. Bem menores que aqueles com que Aedion a vira da primeira vez. Não se importava com qual tamanho tinham — eram lindos das duas formas.


      A metamorfa não acordara de novo, e ele tinha seguido para a própria cama. Só havia dormido depois que a luz assumira o cinza aguado que precede o amanhecer. Tinha acordado logo após o nascer do sol e desistido de vez do sono. Duvidava que qualquer tipo de descanso viria até que aquele encontro tivesse passado.


      Então Aedion tomou banho e se vestiu, debatendo se era um tolo por escovar os cabelos para o pai.


      Lysandra estava acordada quando ele voltou para o quarto, e felizmente a cor tinha retornado às bochechas da jovem; o rei ainda dormia.


      A metamorfa olhou para Aedion de cima a baixo e disse:


      — É isso que vai vestir?
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      Lysandra o obrigou a tirar as roupas sujas de viagem, invadiu o quarto de Aelin e Rowan usando apenas o próprio lençol e pegou o que queria do armário do príncipe feérico.


      O rugido de Saia! vociferado por Aelin provavelmente foi ouvido do outro lado da baía, e a metamorfa sorria com malícia felina ao retornar, atirando o casaco e as calças verdes em Aedion.


      Quando o general emergiu do banheiro, Lysandra também tinha se trocado; onde conseguira as roupas, Aedion não fazia ideia. Eram simples: calça preta justa, botas na altura dos joelhos e camisa branca para dentro. Ela deixara metade do cabelo solto, metade preso, e no momento torcia o volume sedoso sobre um dos ombros. A mulher observou Aedion com um sorriso de aprovação.


      — Muito melhor. Muito mais principesco e menos... decadente.


      Ele fez uma reverência de deboche.


      Dorian se moveu, fazendo entrar uma brisa fria, como se sua magia também tivesse acordado, semicerrou os olhos para os dois, então voltou o olhar para o relógio sobre a lareira. Ele apertou o travesseiro sobre os olhos e tornou a dormir.


      — Bastante régio — disse Aedion a ele, seguindo para a porta.


      Dorian grunhiu algo em meio ao travesseiro que o general escolheu não ouvir.


      Ele e Lysandra tomaram café silenciosamente no salão de refeições — embora Aedion tivesse precisado forçar metade da comida para dentro. A metamorfa não fez perguntas, por consideração ou porque estava ocupada demais enchendo a pança com cada fatia oferecida à mesa do bufê.


      Pelos deuses, as fêmeas daquela corte comiam mais que ele. Aedion supôs que a magia queimava as reservas de energia tão rapidamente que era um milagre não arrancarem sua cabeça a dentadas.


      Eles seguiram para a taverna de Rolfe em silêncio, as sentinelas na frente abriram caminho sem fazer uma pergunta. Quando Aedion levou a mão à maçaneta, Lysandra disse, por fim:


      — Tem certeza?


      Ele assentiu. E foi isso.


      O general abriu a porta, deparando-se com a equipe exatamente onde imaginou que estariam àquela hora: tomando café no bar. Os dois machos pararam ao vê-los entrar.


      E os olhos de Aedion foram direto para o homem de cabelos dourados — um dos dois, mas... não havia como negar quem era... seu.


      Gavriel apoiou o garfo em um prato que ainda continha comida.


      Ele usava roupas como as de Rowan; e, como o príncipe feérico, estava pesadamente armado, mesmo no café da manhã.


      Aelin era o lado dourado de Aedion, mas Gavriel era como um reflexo obscuro. As feições delineadas, largas; a boca severa — que ele puxara. Os curtos cabelos loiros eram diferentes; com mais luz do sol que o loiro-mel dos fios na altura dos ombros de Aedion. E a pele do general tinha o tom de dourado dos Ashryver... sem o bronzeado intenso do sol.


      Devagar, Gavriel ficou de pé. Aedion se perguntou se também tinha herdado a graça, a quietude predatória, o rosto indecifrável e determinado; ou se ambos tinham sido treinados daquela forma.


      O Leão encarnado.


      Aedion quisera fazer daquele jeito, como uma emboscada, para que o pai não tivesse tempo de preparar belos discursos. Queria ver o que o pai faria ao ser confrontado com ele, que tipo de macho era, como reagia a qualquer coisa...


      O outro guerreiro, Fenrys, olhava de um para o outro, ainda com um garfo na boca aberta.


      O general se obrigou a andar, os joelhos surpreendentemente firmes, mesmo que o corpo parecesse pertencer a outra pessoa. Lysandra se manteve ao seu lado, sólida e de olhos brilhantes. A cada passo, o pai o avaliava, o rosto não entregava nada, até que...


      — Você parece... — suspirou Gavriel, afundando na cadeira. — Você se parece tanto com ela.


      Aedion sabia que o feérico não estava falando de Aelin. Até mesmo Fenrys levou o olhar ao Leão, reparando na tristeza que ondulava naqueles olhos amarelos.


      Mas Aedion mal se lembrava da mãe. Mal se lembrava de qualquer coisa além do rosto moribundo e destruído.


      Então ele falou:


      — Ela morreu para que sua rainha não pusesse as garras em mim.


      Não tinha certeza se o pai respirava. Lysandra se aproximou, uma rocha sólida no mar revolto da raiva de Aedion.


      O general fixou o olhar no pai, sem saber de onde vinham as palavras, a ira, mas ali estavam, disparando dos lábios, como chicotes.


      — Poderiam tê-la curado nos complexos feéricos, mas ela se recusou a ir até eles, e não deixava que se aproximassem por medo de que Maeve — Aedion cuspiu o nome — soubesse que eu existia. Por medo de que eu fosse escravizado como você foi.


      O rosto bronzeado tinha perdido toda a cor. Aedion não se importava com o que quer que Gavriel suspeitasse até então. O Lobo grunhiu para o Leão:


      — Tinha 23 anos. Nunca se casou, e a família a baniu. Ela se recusou a contar a qualquer um quem tinha me gerado, e aceitou o desdém, assim como a humilhação, sem uma gota de autopiedade. Fez isso porque me amava, não por você.


      E subitamente desejou que tivesse pedido a Aelin que fosse também, para que pudesse mandar a prima queimar aquele guerreiro até que virasse cinzas, como ela fizera com o comandante em Ilium, porque ao olhar para aquele rosto — seu rosto... Aedion o odiou. Odiou Gavriel pela mulher de 23 anos que a mãe fora, mais jovem do que ele quando morrera, sozinha e deprimida.


      — Se sua rainha vadia tentar me levar, vou lhe cortar a garganta. Se ferir minha família ainda mais do que já fez, cortarei a sua também — grunhiu o general.


      Com a voz áspera, o pai disse:


      — Aedion.


      O som do nome que a mãe lhe dera nos lábios de Gavriel...


      — Não quero nada de você. Se planejar nos ajudar, não vou recusar a... assistência. Mas, além disso, não quero nada de você.


      — Me desculpe — pediu o pai, aqueles olhos de Leão cheios de tamanha tristeza que Aedion se perguntou se acabara de golpear um macho já caído.


      — Não é para mim que precisa pedir desculpas — retrucou ele, voltando-se para a porta.


      A cadeira do guerreiro raspou no piso.


      — Aedion.


      Aedion continuou andando, e Lysandra o acompanhou.


      — Por favor — implorou o pai, quando a mão do general se fechou na maçaneta.


      — Vá para o inferno — respondeu Aedion, saindo em seguida.


      Ele não voltou para a Rosa do Oceano. E não conseguia suportar ficar perto de pessoas, perto dos sons e dos cheiros. Então seguiu para a densa montanha acima da baía, perdendo-se na selva de folhas e sombras e solo úmido. Lysandra permaneceu um passo atrás, silenciosa como ele.


      Somente ao encontrar uma projeção rochosa despontando da lateral da montanha na direção da baía, da cidade e das águas cristalinas além, ele parou. Sentou. E respirou.


      Lysandra se sentou ao seu lado na rocha lisa e cruzou as pernas.


      — Eu não esperava dizer nada daquilo — confessou Aedion.


      A metamorfa olhava na direção da torre de vigia próxima, aninhada na base da montanha. Ele observou os olhos verdes avaliarem o nível inferior, reparando em Quebra-Navios envolta em um imenso carretel, então seguindo para a escadaria exterior espiralada que levava ao alto da própria torre, até os níveis superiores, onde havia uma catapulta e um imenso arpão armados, porém travados — ou seria um arco e flecha gigante? —, com o assento e a flecha de quem o empunhasse apontados para o inimigo invisível na baía abaixo. Com o tamanho da arma e a máquina que tinha sido construída para lançá-la na baía, Aedion não tinha dúvidas de que poderia penetrar um casco e causar danos letais a um navio. Ou perfurar três homens.


      — Você falou com o coração. Talvez seja bom que ele tenha ouvido aquilo — falou Lysandra simplesmente.


      — Precisamos que eles trabalhem conosco. Posso ter feito dele um inimigo.


      Ela jogou os cabelos por cima de um ombro.


      — Confie em mim, Aedion, não fez isso. Se tivesse dito a ele que rastejasse sobre carvão em brasa, ele o teria feito.


      — Em breve ele vai perceber quem, exatamente, eu sou, e talvez não se sinta tão desesperado.


      — Quem, exatamente, você acha que é? — Lysandra franziu a testa para ele. — A Puta de Adarlan? É isso que ainda pensa de si mesmo? O general que manteve o reino unido, que salvou o povo esquecido até mesmo pela própria rainha, esse é o homem que eu conheço. — A metamorfa grunhiu baixinho, e não para Aedion. — E se ele começar com acusações, vou fazê-lo lembrar que ele serve àquela vadia em Doranelle há séculos sem nenhum questionamento.


      Aedion riu com deboche.


      — Eu pagaria um bom dinheiro para vê-la se atracar com ele. E com Fenrys.


      Ela o cutucou com o cotovelo.


      — É só mandar, general, e me transformo no rosto dos pesadelos deles.


      — E qual criatura seria essa?


      Lysandra deu um sorrisinho sábio para Aedion.


      — Algo em que venho trabalhando.


      — Não quero saber, quero?


      Ela exibiu dentes brancos.


      — Não, não quer mesmo.


      Aedion riu, surpreso por sequer conseguir fazê-lo.


      — É um babaca, mas é bonito, admito isso.


      — Acho que Maeve gosta de colecionar belos machos.


      Ele riu com escárnio.


      — E por que não? Precisa lidar com eles pela eternidade. Podem muito bem ser agradáveis aos olhos.


      Lysandra riu de novo, e o som pareceu soltar um peso dos ombros de Aedion.
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      Carregando tanto Goldryn quanto Damaris para variar, Aelin entrou no Dragão Marinho duas horas depois, e desejou o retorno dos dias em que podia dormir sem o pesar da urgência de algo a chamando.


      Desejou pelos dias em que poderia ter tido tempo de levar a droga do namorado para a cama sem ter de optar por algumas horas de sono no lugar disso.


      Tivera a intenção. Na noite anterior, tinham voltado para a estalagem, e Aelin se banhara mais rápido que jamais o fizera antes. Até mesmo tinha saído nua do banheiro... e dera de cara com o príncipe feérico dormindo sobre a cama impecavelmente branca, ainda vestido, parecendo para o mundo todo que tivera a intenção de fechar os olhos enquanto Aelin se limpava.


      E a exaustão pesada em Rowan... ela o deixara descansar. A jovem tinha se enroscado ao seu lado sobre os cobertores, ainda nua, e apagara antes de apoiar a cabeça contra o peito do guerreiro. Aelin sabia que haveria um momento quando não poderiam dormir com tanta segurança, tão tranquilamente.


      Um total de cinco minutos antes de Lysandra invadir o quarto, Rowan tinha acordado — e começara o processo de acordá-la também. Devagar, com carícias provocantes e confiantes pelo torso exposto, pelas coxas, acentuadas por beijinhos breves na boca, na orelha, no pescoço.


      Mas, assim que Lysandra invadira o quarto para roubar roupas para Aedion, assim que explicara aonde o general iria... a interrupção tinha permanecido. Fizera com que Aelin se lembrasse exatamente o que precisava realizar naquele dia. Com um homem que no momento queria matá-la e com uma frota dispersa e apavorada.


      Gavriel e Fenrys estavam sentados com Rolfe à mesa nos fundos do bar, sem sinal de Aedion, e ambos arregalaram um pouco os olhos quando Aelin entrou com arrogância.


      Ela poderia ter se sentido lisonjeada pelo olhar, caso Rowan não tivesse entrado logo atrás, já pronto para cortar as gargantas de ambos.


      Rolfe se colocou de pé.


      — O que está fazendo aqui?


      — Eu tomaria muito, muito cuidado ao falar com ela hoje, capitão — comentou Fenrys, com mais cautela e consideração do que Aelin vira no dia anterior. Os olhos do feérico estavam fixos em Rowan, que realmente observava Rolfe como se o pirata fosse o jantar. — Escolha suas palavras com sabedoria.


      O capitão encarou Rowan, e ao ver seu rosto, pareceu entender.


      Talvez aquela cautela o tornasse mais disposto a concordar com o pedido de Aelin naquele dia. Se ela fizesse tudo direito. Se fizesse tudo bem direitinho.


      A jovem deu um pequeno sorriso a Rolfe e se recostou contra a mesa vazia ao lado, as letras douradas lascadas sobre as tábuas diziam Divisor das Brumas. Rowan ocupou um espaço ao lado de Aelin, roçando o joelho contra o dela. Como se mesmo poucos centímetros de distância fossem insuportáveis.


      Então ela abriu um pouco mais o sorriso para Rolfe.


      — Vim ver se mudou de ideia. Sobre minha aliança.


      O lorde pirata tamborilou os dedos tatuados na mesa, sobre algumas letras douradas que diziam Destruidor. E ao lado... um mapa do continente fora aberto entre Rolfe e os guerreiros feéricos.


      Não era o mapa de que Aelin realmente precisava, agora que descobrira que a maldita coisa funcionava, mas... ela enrijeceu o corpo diante do que viu.


      — O que é isso? — perguntou a jovem, reparando nas figuras prateadas posicionadas sobre o meio do continente, uma fileira impenetrável desde o desfiladeiro Ferian até a boca do Avery. E havia ainda figuras adicionais no golfo de Oro. E em Melisande e Charco Lavrado e perto da fronteira norte de Eyllwe.


      Antes que Rolfe tivesse o pescoço dilacerado por Rowan com qualquer resposta que estivesse preparando, Gavriel, parecendo um pouco como se tivesse levado uma pancada na cabeça — pelos deuses, como teria sido o encontro com Aedion? —, disse:


      — O capitão Rolfe recebeu notícias esta manhã. Queria nosso conselho.


      — O que é isso? — repetiu Aelin, cravando o dedo perto da linha principal de figuras estendidas pelo meio do continente.


      — É o relatório mais recente — explicou Rolfe. — Dos locais onde estão os exércitos de Morath. Eles se posicionaram. Mandar ajuda para o norte é agora impossível. E estão prontos para atacar Eyllwe.
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      – Eyllwe não tem exército a postos — disse Aelin, sentindo o sangue fugir do rosto. — Não há nada nem ninguém para lutar depois dessa primavera, exceto pelos bandos da milícia rebelde.


      — Tem números exatos? — perguntou Rowan a Rolfe.


      — Não — respondeu o capitão. — A notícia foi dada apenas como um aviso, para manter carregamentos longe do Avery. Queria a opinião deles — um aceno com o queixo na direção da equipe — sobre como lidar com isso. Mas pelo visto deveria tê-los convidado também, considerando que eles parecem determinados a lhes contar sobre meus negócios.


      Nenhum deles ousou responder. Aelin verificou aquela fileira... aquela fileira de exércitos.


      — Com que rapidez se movem? — indagou Rowan.


      — As legiões partiram de Morath há quase três semanas — informou Gavriel. — Se moveram mais rápido que qualquer exército que já vi.


      O momento escolhido para aquilo...


      Não. Não... não podia ser por causa de Ilium, porque ela o provocara...


      — É um extermínio — afirmou Rolfe, diretamente.


      Aelin fechou os olhos, engolindo em seco. Mesmo o capitão não ousava falar.


      Rowan deslizou a mão pela lombar da jovem, reconfortando-a silenciosamente. Ele sabia... também estava juntando as peças.


      Aelin abriu os olhos, aquela fileira queimava sua visão, seu coração, então disse:


      — É uma mensagem. Para mim. — Ela desfez o punho, olhando para a cicatriz ali.


      — Mas por que atacar Eyllwe? — perguntou Fenrys. — E por que se posicionar, mas não saquear?


      Ela não conseguia dizer as palavras. Que tinha levado aquilo até Eyllwe ao debochar de Erawan, porque ele sabia com quem Celaena Sardothien se importava, e queria lhe destruir o espírito e o coração ao mostrar o que os exércitos podiam fazer. O que fariam, sempre que ele sentisse vontade. Não com Terrasen... mas com o reino da amiga que Aelin amara tão intensamente.


      O reino que ela jurara proteger, salvar.


      — Temos laços pessoais com Eyllwe. Ele sabe que é importante para ela — explicou Rowan.


      Os olhos de Fenrys permaneceram sobre Aelin, observando-a. Mas Gavriel, com a voz firme, disse:


      — Erawan agora controla tudo ao sul do Avery. Exceto por este arquipélago. E mesmo aqui, ele tem presença n’O Fim.


      Aelin encarou aquele mapa, o espaço que parecia cada vez menor ao norte.


      Para oeste, havia a ampla extensão dos desertos que seguia além da divisa continental montanhosa. E seu olhar parou sobre um pequeno nome naquela costa.


      Penhasco dos Arbustos.


      O nome ecoou por Aelin, despertando-a com um estremecer, então ela percebeu que estavam conversando, debatendo sobre como tal exército podia se mover tão rapidamente pelo terreno.


      A jovem esfregou a têmpora, encarando aquela mancha no mapa.


      Considerando a dívida de vida que tinham com ela.


      O olhar se arrastou para baixo... para o sul. O deserto Vermelho. Onde outra dívida de vida, de muitas vidas, esperava que ela a reivindicasse.


      Aelin percebeu que tinham lhe perguntado algo, mas não se importou em tentar entender. Em vez disso, falou em um tom baixo para Rolfe:


      — Vai me dar sua armada. Vai armá-la com aquelas lanças de fogo que sei que encomendou, e vai enviar qualquer lança extra para a frota myceniana quando ela chegar.


      Silêncio.


      Rolfe soltou uma gargalhada e se sentou de novo.


      — Até parece que vou. — Ele moveu a mão tatuada sobre o mapa, e as águas pintadas ali se agitaram e ondularam com algum padrão que Aelin se perguntou se apenas ele conseguia ler. Um padrão que ela precisava que o pirata pudesse ler para encontrar aquele Fecho. — Isso apenas mostra o quanto você está em desvantagem — O capitão ruminou as palavras da jovem. — A frota myceniana é pouco mais que um mito. Uma história para dormir.


      Aelin olhou para o punho da espada de Rolfe, para a própria estalagem e para o navio do capitão, ancorado do lado de fora.


      — Você é o herdeiro do povo myceniano — respondeu ela. — E vim reivindicar a dívida que tem com minha linhagem por isso também.


      Rolfe não se moveu, não piscou.


      — Ou todas as referências a dragões marinhos vêm de algum fetiche pessoal? — perguntou Aelin.


      — Os mycenianos já se foram — retrucou ele, simplesmente.


      — Acho que não. Acho que estão escondidos aqui, nas ilhas Mortas, há muito, muito tempo. E você, de alguma forma, conseguiu voltar ao poder.


      Os três machos feéricos se entreolhavam.


      Aelin disse ao lorde pirata:


      — Libertei Ilium de Adarlan. Tomei a cidade de volta, seu antigo lar, para você. Para os mycenianos. É sua, se ousar reivindicar a herança de seu povo.


      A mão de Rolfe tremeu levemente. Ele a fechou em punho, escondendo-a sob a mesa.


      Aelin permitiu que uma faísca da magia subisse até a superfície, permitiu que o dourado dos olhos brilhasse com chamas intensas. Gavriel e Fenrys se esticaram ao ver o poder preencher a sala, preencher a cidade. A chave de Wyrd entre os seios começou a latejar, a sussurrar.


      A jovem sabia que não havia nada humano, nada de mortal em seu rosto.


      Sabia porque a pele acobreada de Rolfe tinha assumido um tom pálido de doença.


      Aelin fechou os olhos e suspirou.


      O tendão de poder que havia reunido ondulou para fora, como uma linha invisível. O mundo estremeceu ao encalço. Um sino soou na cidade, uma vez, então outra, com a força do poder. Mesmo as águas na baía tremeram quando aquela magia passou para além do arquipélago.


      Ao abrir novamente os olhos, a mortalidade tinha retornado.


      — Que merda foi essa? — indagou Rolfe, por fim.


      Fenrys e Gavriel ficaram muito interessados no mapa diante de si.


      Rowan respondeu, suavemente:


      — Milady precisa liberar porções do poder diariamente ou ele pode consumi-la.


      Apesar daquilo, apesar do que tinha feito, Aelin decidiu que queria que Rowan a chamasse de milady pelo menos uma vez por dia.


      O príncipe feérico continuou, insistindo com Rolfe sobre o exército que avançava. O lorde pirata, que Lysandra confirmara semanas antes ser myceniano, graças à espionagem que Arobynn fazia nos parceiros de negócios, parecia quase incapaz de falar, por conta da oferta que Aelin fizera. Mas a rainha apenas esperou.


      Aedion e Lysandra chegaram depois de um tempo; e o primo da jovem simplesmente lançou um olhar passageiro a Gavriel conforme se posicionou diante do mapa, assumindo o raciocínio de um general e exigindo detalhes de todo tipo.


      No entanto, Gavriel silenciosamente encarava o filho, observando os olhos de Aedion percorrendo o mapa, ouvindo o som de sua voz, como se fosse uma canção que tentasse memorizar.


      Lysandra foi até a janela para a baía.


      Como se pudesse ver a ondulação que Aelin enviara ao mundo.


      A metamorfa havia contado a Aedion àquela altura — o porquê de realmente terem ido a Ilium. Não apenas para ver Brannon, não apenas para salvar o povo da cidade... mas para isso. As duas tinham maquinado o plano durante as longas noites montando guarda na estrada, considerando todas as vantagens e desvantagens.


      Dorian entrou dez minutos depois, voltando os olhos diretamente para Aelin. Ele também sentira aquilo.


      O rei deu um aceno educado para cumprimentar Rolfe, então permaneceu em silêncio conforme recebia informações sobre o posicionamento dos exércitos de Erawan. Depois ele ocupou um assento ao lado de Aelin enquanto os outros machos continuavam discutindo rotas de suprimentos e armas, percorrendo círculo após círculo com Rowan.


      Dorian apenas lançou um olhar indecifrável para ela e cruzou o tornozelo sobre o joelho.


      O relógio soou 11 horas, então a jovem se levantou no meio do que quer que Fenrys estivesse dizendo a respeito de vários arsenais e de um possível investimento de Rolfe em minério para suprir a demanda.


      Silêncio recaiu de novo. Aelin disse ao lorde pirata:


      — Obrigada pela hospitalidade.


      Em seguida se virou, dando somente um passo antes que o capitão indagasse:


      — É isso?


      Ela olhou por cima de um ombro, e Rowan se aproximou pela lateral. Aelin deixou que um pouco da chama subisse à superfície.


      — Sim. Se não vai me dar uma armada, se não vai unir o que resta dos mycenianos e retornar a Terrasen, então encontrarei outro que o faça.


      — Não há mais ninguém.


      De novo, os olhos da jovem se voltaram para o mapa na mesa.


      — Certa vez você disse que eu pagaria por minha arrogância. E paguei. Muitas vezes. Mas Sam e eu enfrentamos sua cidade e sua frota inteiras e as destruímos. Tudo por duzentas vidas que você considerava inferiores às humanas. Portanto, talvez eu tenha me subestimado. Talvez não precise de você no fim das contas.


      Aelin se virou de novo, e Rolfe riu com escárnio.


      — Por acaso Sam morreu ainda correndo atrás de você, ou finalmente parou de tratá-lo como imundície?


      Um ruído de estrangulamento soou, seguido por uma batida e o chacoalhar de copos. A jovem se virou devagar, e viu Rowan com as mãos em torno do pescoço de Rolfe, pressionando-o contra o mapa, as miniaturas espalhadas por toda parte, e os dentes expostos do guerreiro quase arrancando a orelha do capitão.


      Fenrys deu um risinho.


      — Eu disse para escolher as palavras com cuidado, Rolfe.


      Aedion parecia fazer o possível a fim de ignorar o pai e dizer ao lorde pirata:


      — Prazer em conhecê-lo. — Então ele caminhou até onde Aelin, Dorian e Lysandra estavam, aguardando à porta.


      Rowan se inclinou para perto, murmurou algo ao ouvido de Rolfe que o fez empalidecer, então o empurrou com um pouco mais de força contra a mesa antes de caminhar até Aelin.


      O homem apoiou as mãos na mesa, impulsionando-se para cima a fim de disparar palavras obviamente estúpidas ao grupo, mas ficou rígido, como se alguma pulsação se debatesse por seu corpo.


      O capitão virou as mãos, unindo as palmas lado a lado.


      Ele ergueu os olhos, mas não para Aelin. Para as janelas.


      Para os sinos que tinham começado a soar nas torres gêmeas de vigia que ladeavam a abertura da baía.


      O toque frenético fez as ruas além pararem, silenciando-as.


      O significado de cada batida era nítido o suficiente.


      O rosto de Rolfe empalideceu.


      Aelin observou enquanto a cor negra — mais escura que a tinta ali gravada — se espalhou pelos dedos de Rolfe, até as palmas das mãos. Negro como apenas os valg poderiam trazer.


      Ah, não havia mais dúvida de que o mapa funcionava.


      Ela disse aos companheiros:


      — Partimos. Agora.


      Rolfe já disparava na direção da jovem, da porta. Ele não disse nada quando a escancarou, caminhando até a rua pela qual o imediato e o mestre quarteleiro seguiam apressados para encontrar o capitão.


      Aelin fechou a porta atrás de Rolfe e encarou os amigos. E a equipe.


      Foi Fenrys quem falou primeiro, ficando de pé e observando pela janela enquanto Rolfe e seus homens se apressavam.


      — Me lembre de nunca o irritar.


      — Se aquela força chegar a esta cidade, essas pessoas... — disse Dorian, baixinho.


      — Não chegará — retrucou Aelin, encarando Rowan. Os olhos cor de verde-pinho a fitaram de volta.


      Mostre a eles por que lhe concedi meu juramento de sangue, pediu a rainha silenciosamente.


      O indício de um sorriso malicioso. O guerreiro se virou para o grupo.


      — Vamos.


      — Vamos — disparou Fenrys, apontando para a janela. — Para onde?


      — Há um barco — informou Aedion — ancorado do outro lado da ilha. — Ele indicou Lysandra com a cabeça. — Era de se pensar que reparariam em um esquife sendo rebocado para o alto-mar por um tubarão ontem à noite, mas...


      A porta se escancarou, e a figura imponente de Rolfe a preencheu.


      — Você.


      Aelin levou a mão ao peito.


      — Eu?


      — Você lançou aquela magia para lá; você os convocou.


      Ela deu uma gargalhada, afastando-se da mesa.


      — Se um dia eu aprender um talento tão útil, vou usá-lo para convocar meus aliados, acho. Ou os mycenianos, pois você parece tão certo de que eles não existem. — Ela olhou por cima do ombro de Rolfe, o céu ainda estava limpo. — Boa sorte — disse a jovem, ultrapassando-o.


      — O quê? — disparou Dorian.


      Aelin olhou o rei de Adarlan de cima a baixo.


      — Esta batalha não é nossa. E não sacrificarei o destino de meu reino por uma animosidade com os valg. Se tiver algum bom senso, também não o fará. — O rosto de Rolfe se contorceu de ódio, mesmo quando o medo, profundo e sincero, brilhou em seus olhos. Aelin deu um passo na direção das ruas caóticas, mas parou, voltando-se para o lorde pirata. — Suponho que a equipe virá comigo também. Afinal, agora são meus aliados.


      Silenciosamente, Fenrys e Gavriel se aproximaram, e ela podia ter suspirado de alívio por eles o terem feito sem questionamentos, por Gavriel estar disposto a fazer o que fosse preciso para se aproximar do filho.


      O capitão sibilou.


      — Acha que recusar assistência vai me fazer ajudá-la? — Mas muito além da baía, entre as ilhas distantes e montanhosas, uma nuvem de escuridão se reunia.


      — Falei com sinceridade, Rolfe. Ficarei bem sem você, com ou sem armada. Com ou sem mycenianos. E esta ilha agora se tornou perigosa para minha causa. — Ela inclinou a cabeça na direção do mar. — Farei uma oração para Mala em seu nome. — Aelin deu tapinhas no cabo de Goldryn. — Um conselho, de uma criminosa profissional para outro: corte as cabeças. É a única forma de matá-los. A não ser que os queime vivos, mas aposto que a maioria pularia do navio e nadaria para a praia antes que suas lanças em chamas pudessem causar algum dano.


      — E quanto a seu idealismo? E quanto àquela criança que roubou duzentos escravos de mim? Deixaria o povo desta ilha perecer?


      — Sim — respondeu a jovem, simplesmente. — Eu disse, Rolfe, que Endovier me ensinou algumas coisas.


      Ele xingou.


      — Acha que Sam aprovaria isso?


      — Sam está morto — declarou Aelin. — Porque homens como você e Arobynn têm poder. Mas o reinado de Arobynn já acabou. — Ela sorriu para o horizonte que escurecia. — Parece que o seu pode acabar em breve também.


      — Sua vadia...


      Rowan grunhiu, dando apenas um passo antes de Rolfe recuar.


      Passos apressadas soaram, e o mestre quarteleiro apareceu à porta. Ele ofegou ao apoiar a mão no portal, a outra mão segurava o punho em formato de dragão marinho da espada.


      — Estamos até o joelho em merda.


      Aelin parou. O rosto do lorde pirata se contraiu.


      — Quão ruim? — perguntou o capitão.


      O homem limpou o suor da testa.


      — Oito navios de guerra cheios de soldados, pelo menos cem em cada, mais nos níveis inferiores onde não pude ver. Acompanhados por duas serpentes-marinhas. Todos se movendo tão rápido que parecem carregados por ventos de tempestade.


      Aelin olhou para Rowan.


      — Com que rapidez podemos chegar àquele navio?


      Rolfe olhou para os poucos navios no porto, com o rosto mortalmente pálido. Olhou para Quebra-Navios na baía, a corrente estava sob a superfície calma no momento. Ao ver o olhar do capitão, Fenrys observou:


      — Aquelas serpentes-marinhas vão partir a corrente. Tire seu povo da ilha. Use cada esquife e barco que tiver e tire-os daqui.


      O lorde pirata se voltou devagar para Aelin, os olhos verde-mar fervilhavam de ódio. E resignação.


      — Isso é uma tentativa de ver se estou blefando?


      Aelin brincou com a ponta da trança.


      — Não. O momento é conveniente, mas não.


      Ele observou o grupo; o poder que poderia equilibrar a ilha se eles escolhessem. Quando, por fim, falou, a voz do capitão saiu rouca:


      — Quero ser almirante. Quero este arquipélago inteiro. Quero Ilium. E, quando esta guerra acabar, quero lorde na frente de meu nome, como estava diante dos nomes de meus ancestrais tempos atrás. E quanto a meu pagamento?


      Aelin, por sua vez, estudou o homem enquanto a sala inteira estava mortalmente silenciosa em comparação ao caos do lado de fora.


      — Pode manter o ouro e os tesouros que estiverem a bordo de cada navio de Morath que saquear. Mas armas e munição vão para o front. Darei terras, mas nenhum título real além daquele de Lorde de Ilium e Rei do Arquipélago. Se tiver filhos, eu os reconhecerei como seus herdeiros, como faria com qualquer filho de Dorian.


      O rapaz assentiu com seriedade.


      — Adarlan reconhecerá você e seus herdeiros, além desta terra como sua.


      — Se mandar esses desgraçados de volta para a escuridão negra, minha frota é sua — vociferou Rolfe. — Não posso garantir que os mycenianos se levantarão, no entanto. Estamos muito espalhados há tempo demais. Apenas um pequeno número vive aqui, e não se mobilizarão sem a... motivação adequada. — Ele olhou para trás do bar, como se esperasse ver alguém ali.


      Mas Aelin estendeu a mão, com um sorriso leve.


      — Deixe isso comigo.


      A pele tatuada encontrou as cicatrizes da outra mão conforme Rolfe a apertou. Com força suficiente para quebrar ossos, mas Aelin devolveu com a mesma força. E lançou uma pequena chama para queimar de leve os dedos do pirata.


      Ele sibilou, puxando a mão de volta, e a jovem sorriu.


      — Bem-vindo ao exército de Sua Majestade, corsário Rolfe. — Aelin gesticulou para a porta aberta. — Vamos?
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      Aelin era louca, percebeu Dorian. Brilhante e perversa, mas louca.


      E talvez a melhor mentirosa, sem qualquer sombra de remorso, que ele jamais encontrara.


      O rapaz sentira a convocação varrer o mundo. Sentira fogo murmurar contra a pele. Não havia como se enganar quanto a quem pertencia. E não havia como se enganar que fora direto para O Fim, onde as forças que ali habitavam saberiam que somente uma pessoa viva teria aquele tipo de chama à disposição, e rastreariam a magia até o lugar em que ela estava.


      Dorian não sabia o que incitara aquilo, por que Aelin escolhera aquele momento, mas...


      Mas Rowan a informara a respeito de como os valg assombravam Rolfe. Como o capitão mantinha a cidade vigiada dia e noite, temendo que voltassem. Então Aelin usara aquilo em vantagem própria. Os mycenianos; pelos deuses. Mal passavam de história para dormir e contos de advertência. Contudo, ali estavam, cuidadosamente escondidos. Até a jovem os assustar com chamas.


      E conforme o lorde pirata e a rainha de Terrasen apertaram as mãos e Aelin sorriu para Rolfe, Dorian percebeu que ele... talvez ele pudesse se beneficiar de um pouco mais de malícia e insanidade também.


      Aquela guerra não seria vencida com sorrisos e bons modos.


      Seria vencida por uma mulher disposta a apostar com uma ilha inteira cheia de gente para conseguir o que queria, e salvar a todos. Uma mulher cujos amigos estavam igualmente dispostos a entrar no jogo, a destruir a própria alma se aquilo significasse salvar a população geral. Sabiam que peso tinham as vidas em pânico ao redor deles caso jogassem errado. Aelin talvez mais que qualquer outro.


      Aelin e Rolfe caminharam pela porta aberta da taverna, seguindo para a rua adiante. Atrás de Dorian, Fenrys soltou um assobio baixo.


      — Que os deuses o ajudem, Rowan, essa mulher é...


      O jovem rei não esperou para ouvir o resto e foi até a rua para se juntar ao pirata e à rainha, com Aedion e Lysandra ao encalço. Fenrys manteve distância dos demais, mas Gavriel permaneceu perto, o olhar ainda fixo no filho. Pelos deuses, como se pareciam, caminhavam igual, o Leão e o Lobo.


      Rolfe disparou ordens para os homens que aguardavam em fila diante dele:


      — Todo navio que puder carregar homens veleja agora. — Ele disparava comandos, direcionando os homens para diversas embarcações, há muito desprovidas de uma tripulação que as capitaneasse, inclusive o próprio navio, enquanto Aelin esperava ali, com as mãos na cintura, observando todos.


      — Qual é seu navio mais rápido? — perguntou ao capitão.


      Rolfe apontou para o dele.


      Aelin o encarou, e Dorian esperou pelo plano insano e inconsequente. Contudo, a jovem apenas falou, sem olhar para nenhum deles:


      — Rowan, Lysandra, Fenrys e Gavriel, comigo. Aedion, suba na torre de vigia norte e conduza o arpão fixo. Abra um buraco na maldita lateral de qualquer navio que se aproximar demais da corrente. — Dorian enrijeceu quando ela, por fim, se dirigiu a ele, vendo as ordens já estampadas nos olhos da jovem. Ele abriu a boca para protestar, mas Aelin declarou, simplesmente:


      — Esta batalha não é lugar para um rei.


      — Mas é para uma rainha?


      Não havia diversão, nada além de calma gélida ao lhe entregar uma espada que ele não tinha percebido que a rainha levava na lateral do corpo. Damaris.


      Goldryn ainda estava presa às suas costas; o rubi brilhava como uma brasa viva quando ela disse:


      — Um de nós precisa viver, Dorian. Assuma a torre de vigia sul, fique na base e prepare sua magia. Derrube qualquer força que tentar cruzar a corrente.


      Não com aço, mas com magia. O rapaz prendeu Damaris ao cinto da espada, sentindo o peso estranho da arma.


      — E o que você vai fazer? — indagou Dorian. Como se em resposta, o poder se contorceu em sua barriga, como uma víbora se enroscando para atacar.


      Aelin olhou para Rowan, para sua mão tatuada.


      — Rolfe, pegue qualquer corrente de ferro que tenha restado de seu comércio de escravos. Precisaremos delas.


      Para ela... para Rowan. Como uma segurança contra a magia de ambos, caso saísse do controle.


      Porque Aelin... Aelin ia velejar aquele navio até o coração da frota inimiga e explodiria todos para fora da água.
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      Ela era uma mentirosa e uma assassina e uma ladra, e Aelin tinha a sensação de que seria chamada de coisas muito piores ao fim da guerra. Mas, quando aquela escuridão sobrenatural se acumulou no horizonte, perguntou-se se havia tentado abocanhar mais do que ela e os amigos com presas podiam.


      Aelin não cedeu um centímetro ao medo.


      Não fez nada a não ser deixar que fogo negro ondulasse por seu corpo.


      Assegurar aquela aliança era apenas parte do plano. A outra parte, a maior parte... era a mensagem. Não a Morath.


      Mas ao mundo.


      A qualquer potencial aliado observando aquele continente, contemplando se seria, de fato, uma causa perdida.


      Naquele dia, a mensagem ecoaria pelos reinos.


      Não era uma princesa rebelde destruindo castelos inimigos e matando reis.


      Era uma força da natureza. Era uma calamidade e uma comandante de lendários guerreiros imortais. E, se aqueles aliados não se juntassem a ela... Aelin queria que pensassem naquele dia, e no que ela faria ali, e se perguntassem se um dia a encontrariam em seus litorais, em seus portos também.


      Eles não tinham aparecido dez anos antes. Aelin queria que soubessem que ela não se esquecera daquilo.


      Rolfe terminou de disparar ordens para seus homens e correu para embarcar no Dragão Marinho. Aedion e Dorian correram para pegar cavalos que os levassem até as respectivas torres de vigia. Aelin se virou para Lysandra, que tranquilamente monitorava tudo, e falou, baixinho:


      — Sabe o que preciso que faça?


      Ao assentir, os olhos verde-musgo de Lysandra brilharam.


      Aelin não se permitiu abraçar a metamorfa. Não se permitiu sequer tocar a mão da amiga. Não com Rolfe observando. Não com os habitantes da cidade olhando, com os mycenianos perdidos entre eles. Então apenas disse:


      — Boa caçada.


      Fenrys soltou um ruído engasgado, como se percebesse o que realmente fora exigido da metamorfa. Ao lado, Gavriel ainda estava ocupado demais, encarando Aedion, que sequer olhara na direção do pai antes de prender o escudo e a espada às costas, montar uma égua em estado deplorável e galopar até a torre de vigia.


      Aelin declarou a Rowan, que já estava com o vento dançando nos cabelos prateados:


      — Agimos agora.


      E então seguiram.


      As pessoas entravam em pânico nas ruas conforme a força escura tomava forma no horizonte: imensos navios com velas pretas, convergindo na baía, como se fossem realmente carregados por um vento sobrenatural.


      Mas Aelin caminhou até o imponente Dragão Marinho, com Lysandra ao lado, e Rowan e os dois companheiros atrás.


      Boquiabertas, as pessoas paravam a fim de olhar conforme eles subiam a rampa, verificando e reorganizando as armas. Facas e espadas, o machado de Rowan, que reluziu quando ele o prendeu na lateral do corpo, um arco e uma aljava cheia de flechas de penas pretas, que Aelin presumia serem liberadas com precisão mortal por Fenrys, e mais lâminas. Ao entrarem no deque do Dragão Marinho, a madeira primorosamente polida oscilando suavemente, Aelin pensou que juntos formavam um arsenal ambulante.


      Assim que Gavriel colocou os pés a bordo, a rampa foi puxada pelos homens de Rolfe. Os demais, sentados em bancos que ladeavam o deque, ergueram remos, dois homens em cada banco. Rowan indicou Gavriel e Fenrys com o queixo, e os dois silenciosamente se juntaram aos remadores, assumindo a ordenação e os ritmos que eram mais velhos que alguns reinos.


      Rolfe saiu por uma porta que, sem dúvida, abria para seus aposentos, seguido por dois homens levando imensas correntes de ferro.


      Aelin caminhou até eles.


      — Ancore-as contra o mastro principal e certifiquem-se de que haja espaço o suficiente para que alcancem bem... aqui. — Ela apontou para o local onde parara, no centro do deque. Com bastante espaço vazio, com bastante espaço para que ela e Rowan trabalhassem.


      O lorde pirata disparou uma ordem para que começassem a remar, olhando uma vez para Fenrys e Gavriel — cada qual ocupando um remo, com os dentes expostos conforme aplicavam força considerável ao movimento.


      Devagar, o navio começou a se mover — assim como os demais ao seu redor.


      Mas precisavam sair da baía primeiro, precisavam passar pelo limite de Quebra-Navios.


      Os homens de Rolfe envolveram as correntes em volta do mastro, deixando extensão o suficiente para que chegassem até Aelin.


      O ferro forneceria um limite, uma âncora para lembrá-la de quem ela era, do que era. O ferro a manteria presa quando a pura amplidão da magia, tanto dela quanto de Rowan, ameaçasse levá-la embora.


      O Dragão Marinho avançou devagar pelo porto conforme os gritos e resmungos dos remadores de Rolfe abafavam a comoção na cidade atrás deles.


      Aelin olhou rapidamente para cada uma das torres de vigia e viu Dorian chegar, depois viu os cabelos dourados de Aedion disparando pela escada espiralada externa até o imenso arpão posicionado no topo. O coração da jovem se apertou por um momento quando teve um lampejo da vez em que vira Sam correndo para o alto daquelas mesmas escadas; não para defender a cidade, mas para destruí-la.


      Ela afastou o toque gelado daquela lembrança e se voltou para Lysandra, de pé no corrimão do deque, observando o primo de Aelin também.


      — Agora.


      Até mesmo Rolfe parou de dar ordens ao ouvir a palavra.


      A metamorfa graciosamente se sentou no amplo corrimão de madeira, passou as pernas para o lado... e caiu na água.


      Os homens do capitão correram até a beirada. Pessoas em barcos acompanhando-os fizeram o mesmo ao ver a mulher mergulhar no azul vívido.


      Mas não foi uma mulher que afundou.


      Abaixo, bem no fundo, Aelin conseguia discernir o brilho e a transformação e a expansão. Homens começaram a xingar.


      Mas Lysandra continuou crescendo mais e mais sob a superfície, junto ao leito arenoso do porto.


      Os homens remavam mais rápido.


      Só que a velocidade do navio não era nada em comparação à velocidade da criatura que emergiu das ondas.


      Um grande focinho verde-jade, salpicado de dentes brancos dilaceradores, bufou um fôlego poderoso, então mergulhou de volta para a água, revelando o lampejo de uma imensa cabeça e olhos atentos ao sumir.


      Alguns homens gritaram. Rolfe apoiou a mão no leme. Seu imediato, com aquela espada de dragão marinho polida na lateral do corpo, caiu de joelhos.


      Lysandra mergulhou, deixando que vissem o longo corpo poderoso que despontava na superfície pouco a pouco conforme ela descia, as escamas cor de jade reluzindo como joias ao sol ofuscante do meio-dia. Que vissem a lenda direto das profecias, pois os mycenianos só retornariam quando os dragões marinhos retornassem.


      Portanto, Aelin se certificou de que um aparecesse bem no maldito porto deles.


      — Pelos deuses — murmurou Fenrys de onde remava.


      De fato, foi praticamente a única reação que Aelin conseguiu reunir quando o dragão marinho mergulhou profundamente, nadando adiante.


      Pois aquelas eram barbatanas poderosas; asas que Lysandra estendia sob a água, retraindo os pequenos braços dianteiros e as patas traseiras enquanto a imensa cauda espinhosa agia como leme.


      Alguns dos homens de Rolfe murmuravam:


      — Um dragão, um dragão para defender nosso navio... As lendas de nossos pais... — O lorde pirata estava verdadeiramente pálido ao encarar o local em que Lysandra tinha desaparecido para o azul, ainda agarrado ao leme, como se aquilo o impedisse de cair.


      Duas serpentes-marinhas... contra um dragão marinho.


      Pois todo o fogo do mundo não funcionaria sob o mar. E, se quisessem uma chance de dizimar aqueles navios, não poderia haver interferência sob a superfície.


      — Vamos lá, Lysandra — sussurrou Aelin, e fez uma oração a Temis, a Deusa das Coisas Selvagens, para que mantivesse a metamorfa ágil e determinada sob as ondas.
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      Aedion jogou longe o escudo das costas e afundou no assento diante do imenso arpão de ferro: a extensão da arma talvez fosse um palmo mais alta que ele, a cabeça era maior que a do general. Havia apenas três lanças. Precisaria fazer cada disparo valer.


      Do outro lado da baía, ele mal conseguia distinguir o rei assumindo uma posição na ameia no nível mais inferior da torre. No mar, o navio de Rolfe remava e se aproximava cada vez mais dos elos abaixados de Quebra-Navios.


      Aedion pisou forte em um dos três pedais de controle do arpão armado, segurando as alças que posicionavam a lança no lugar, uma de cada lado. Cuidadosa e precisamente, o general mirou o arpão no limite mais exterior da baía, onde duas projeções da ilha se inclinavam uma na direção da outra, promovendo uma passagem estreita para o porto.


      Ondas quebravam logo além... um recife. Bom para destruir embarcações contra ele — e sem dúvida onde Rolfe posicionaria o próprio navio, a fim de enganar a frota de Morath, para que desviassem pelo recife.


      — Que diabo é aquilo? — sussurrou uma das sentinelas que operava a arma, apontando na direção das águas da baía.


      Uma poderosa sombra longa disparava sob a água adiante do Dragão Marinho, mais rápida que o navio, mais rápida que um golfinho. O corpo extenso serpenteava pelo mar, carregado por asas que poderiam também ser barbatanas.


      O coração de Aedion pareceu parar.


      — É um dragão marinho — respondeu ele, com dificuldade.


      Bem, pelo menos sabia em qual forma secreta Lysandra andara trabalhando.


      E por que Aelin insistira em entrar no templo de Brannon. Não apenas para ver o rei, não apenas para reivindicar a cidade para os mycenianos e Terrasen, mas... para que a metamorfa estudasse os entalhes detalhados em tamanho real daqueles dragões marinhos. Para que se tornasse um mito vivo.


      Aquelas duas... Ah, aquelas diabas ardilosas e astutas. Uma rainha de lendas, de fato.


      — Como... como... — A sentinela se virou para os demais, que balbuciavam entre si. — Ele vai nos defender?


      Lysandra se aproximou de Quebra-Navios, ainda abaixada sob a superfície, girando e arqueando o corpo, passando perto de rochas, como se estivesse se acostumando à nova forma. Acostumando-se com ela durante o pouco tempo que tinham.


      — Sim — sussurrou Aedion quando terror lhe inundou as veias. — Ela vai.
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      A água estava morna e tranquila e eterna.


      E ela era a sombra escamosa que fazia os peixes com cores de joias dispararem para dentro dos lares de corais; era uma ameaça ágil no mar que fazia os pássaros brancos, oscilando na superfície, se dispersarem em voo quando a percebiam abaixo.


      Raios de sol entravam como pilares pela água, e Lysandra, naquela pequena parte que ainda permanecia humana, sentia como se estivesse deslizando por um templo de luz e sombras.


      Mas lá — bem afastados, carregados por ecos de som e vibrações — Lysandra os sentia também.


      Mesmo os predadores maiores daquelas águas fugiram, partindo para o mar aberto além das ilhas. Nem mesmo a promessa de água manchada de vermelho poderia mantê-los no caminho daquelas duas forças prestes a colidir.


      Adiante, os poderosos elos de Quebra-Navios afundavam nas profundezas, como o colar colossal de alguma deusa que se abaixava para beber o mar.


      Lysandra lera sobre eles — os dragões marinhos há muito esquecidos e mortos — a pedido de Aelin. Porque a amiga soubera que intimidar Rolfe com os mycenianos apenas os levaria até certo ponto, mas, se usassem o poder do mito também... o povo poderia se reunir em torno dele. E com um lar para finalmente lhes oferecer, naquelas ilhas e em Terrasen...


      A metamorfa estudara os entalhes dos dragões marinhos no templo, depois de Aelin ter queimado a poeira sobre eles. A magia da rainha preenchera as lacunas que os desenhos não mostravam. Como as narinas que discerniam cada cheiro na correnteza, e as orelhas que revelavam diversas camadas de som.


      Lysandra avançou para o recife logo além dos lábios abertos da ilha. Precisaria retrair as asas, mas ali... ali armaria sua resistência.


      Ali teria que libertar cada instinto selvagem, abrindo mão da parte de si que sentia e se importava.


      Aquelas bestas, como quer que fossem feitas, eram apenas aquilo: bestas. Animais.


      Não lutariam com moral e códigos. Lutariam até a morte e lutariam para sobreviver. Não haveria misericórdia, nenhuma compaixão.


      Lysandra precisaria lutar como elas lutavam. Fizera isso antes — se tornara feral não apenas naquele dia em que o castelo de vidro se despedaçara, mas na noite em que fora capturada e aqueles homens tinham tentado levar Evangeline. Isso não seria diferente.


      Lysandra cravou as garras de ossos, dilaceradoras e curvas, contra o leito do recife para manter a posição contra os impulsos da correnteza, em seguida olhou para o azul silencioso que se estendia infinitamente adiante.


      E então começou a vigília da morte.
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      Empoleirada no corrimão do Dragão Marinho, agarrada à escada de corda que fluía do imponente mastro, Aelin saboreava a corrente refrescante que borrifava água em seu rosto conforme o navio cortava as ondas. Assim que a embarcação se afastara dos demais, Rowan fizera seus ventos tomarem as velas, lançando o Dragão Marinho com toda velocidade na direção da corrente monstruosa.


      Foi difícil não olhar para trás quando passaram pela corrente submersa... e logo em seguida Quebra-Navios começou a subir.


      Selando-os para fora da baía — onde os demais navios de Rolfe esperariam em segurança atrás da corrente — para proteger a cidade que naquele momento os observava silenciosamente.


      Se tudo corresse bem, precisariam apenas daquela embarcação, dissera Aelin ao pirata.


      E, se corresse mal, então os navios não fariam diferença.


      Agarrando a corda com força, a jovem se inclinou para fora, vendo passar abaixo o azul e o branco vibrante, como um borrão ligeiro. Não muito rápido, dissera ela a Rowan. Não desperdice sua força — mal dormiu ontem à noite.


      Ele acabara de se inclinar e mordiscar a orelha de Aelin antes de passar ao banco de Gavriel para se concentrar.


      O guerreiro ainda estava ali, permitindo com seu poder que os homens parassem de remar e se preparassem para o que avançava em sua direção. Aelin olhou de novo para a frente — na direção das velas pretas manchando o horizonte.


      A chave de Wyrd em seu peito murmurou em resposta.


      Aelin podia senti-los — a magia podia sentir o gosto da corrupção no vento. Não havia sinal de Lysandra, mas ela estava por lá.


      O sol ofuscava nas ondas conforme a magia de Rowan diminuía a velocidade, fazendo-os deslizar determinadamente na direção de dois picos da ilha que se curvavam um para o outro.


      Estava na hora.


      Aelin se balançou para fora do corrimão, e as botas se chocaram contra a madeira encharcada do deque. Muitos olhos se voltaram para ela, para as correntes espalhadas sobre o convés principal.


      Rolfe caminhou até a jovem, descendo do tombadilho, onde ele mesmo estivera operando o leme.


      Ela pegou uma pesada corrente de ferro, perguntando-se quem os grilhões haviam prendido. Rowan ficou de pé com um movimento firme e gracioso, alcançando Aelin no mesmo instante que Rolfe.


      — E agora? — indagou o capitão.


      Aelin indicou com o queixo os navios já perto o bastante para discernir figuras entulhadas nos diversos deques. Muitas, muitas figuras.


      — Vamos atraí-los para o mais próximo possível. Quando puder ver a parte branca dos olhos deles, grite para nós.


      — E então ancore o navio a estibordo. Para darmos a volta — acrescentou Rowan.


      — Por quê? — perguntou Rolfe, enquanto o guerreiro ajudava Aelin a prender o punho da corrente.


      Ela deu um solavanco contra o ferro, pois a magia se contorceu. O feérico segurou o queixo de Aelin entre o polegar e o indicador, obrigando-a a lhe encarar os olhos determinados, mesmo ao explicar para Rolfe:


      — Porque não queremos os mastros no caminho quando abrirmos fogo. Acho que são uma parte importante do navio.


      O capitão grunhiu e saiu andando.


      Os dedos de Rowan deslizaram para segurar o maxilar de Aelin em concha, acariciando a bochecha com o polegar.


      — Invocaremos nosso poder devagar e com calma.


      — Eu sei.


      Ele inclinou a cabeça, erguendo as sobrancelhas. Um meio sorriso curvou aquela boca pecaminosa.


      — Tem mergulhado em seu poder há dias, não tem?


      Ela assentiu. Aquilo exigira grande parte de sua concentração, fora um esforço enorme permanecer no presente, permanecer ativa e ciente enquanto se enterrava mais e mais fundo, invocando o máximo do poder que podia sem atrair atenção.


      — Não queria arriscar aqui. Não se você estivesse esgotado por ter salvado Dorian.


      — Eu me recuperei, saiba você. Então a demonstraçãozinha desta manhã...


      — Uma forma de aliviar a força total do poder — comentou ela, sarcasticamente. — E fazer com que Rolfe mijasse nas calças.


      Rowan riu, soltando o rosto da jovem para lhe entregar o outro punho da corrente. Aelin odiou o toque antigo e terrível dos grilhões em sua pele, na pele do feérico, quando fechou a corrente no punho tatuado de Rowan.


      — Rápido — informou Rolfe do lugar no leme para onde havia retornado.


      De fato, os navios avançavam contra eles. Nenhum sinal daquelas serpentes-marinhas... embora a metamorfa também estivesse fora de vista.


      Rowan apoiou a faca de caça na palma da mão, e o aço brilhou contra o sol incandescente. Meio-dia.


      Precisamente por que Aelin fora ao escritório de Rolfe quase duas horas antes.


      Ela praticamente soara o alarme para os ocupantes d’O Fim. A jovem apostara que não esperariam até o pôr do sol, e pelo visto realmente temiam mais a ira de seu mestre caso ela escapasse do que temiam a própria luz. Ou eram burros demais para perceber que a herdeira de Mala estaria no auge do poder àquela hora.


      — Quer fazer as honras, ou faço eu? — perguntou Rowan. Fenrys e Gavriel tinham se levantado, lâminas em punho, enquanto monitoravam de uma distância segura. Aelin estendeu a mão livre, com a palma coberta de cicatrizes, e tomou a faca do guerreiro. Um corte rápido fez com que a pele ardesse, então sangue morno aqueceu a pele pegajosa devido à água do mar.


      Rowan estava com a faca um segundo depois, e o cheiro de seu sangue preencheu o nariz de Aelin, deixando os sentidos aguçados. Em seguida a jovem estendeu a palma da mão ensanguentada.


      A magia rodopiou para o mundo com ela, estalando nas veias, nos ouvidos. Aelin conteve a vontade de bater com o pé no chão e de estender os ombros.


      — Devagar — repetiu o feérico, como se sentisse o gatilho instável que era o poder de Aelin no momento. — E com calma. — O braço acorrentado do feérico deslizou em volta da cintura da rainha, segurando-a contra ele. — Estarei com você o tempo todo.


      Ela ergueu a cabeça para estudar o rosto de Rowan, as feições severas e a tatuagem curva. O guerreiro se inclinou para lhe dar um beijo suave na boca. E, quando os lábios dos dois se encontraram, ele uniu as palmas ensanguentadas também.


      Magia disparou pelo corpo de Aelin, antiga e travessa e esperta, então ela arqueou o corpo contra Rowan, os joelhos fraquejando conforme o poder cataclísmico do príncipe rugia para dentro de si.


      Aelin sabia que tudo que as pessoas no deque viam eram dois amantes se abraçando.


      Ela mergulhou ainda mais profundamente no próprio poder e sentiu Rowan fazer o mesmo com o dele, sentiu cada gota de gelo e vento e relâmpago que disparava do guerreiro para ela. E ao chegar na jovem, o núcleo do poder do guerreiro cedeu, derretendo-se e transformando-se em brasas e fogo selvagem. Ele se tornou o coração derretido da terra, moldando o mundo e dando à luz novos territórios.


      Mais e mais fundo, ela foi.


      Aelin tinha uma vaga sensação do navio oscilando sob os dois, podia sentir o leve ardor do ferro que rejeitava sua magia, assim como a presença de Fenrys e Gavriel tremeluzindo em volta deles, como velas.


      Fazia meses desde que puxara tão profundamente do abismo de seu poder.


      Durante o tempo em que treinara com Rowan em Wendlyn, o limite do poder fora imposto por ela mesma. E então, naquele dia com os valg, tinha irrompido mais além — descobrira todo um nível oculto abaixo. Aelin conjurara poder dali quando circundara Doranelle, levando um dia inteiro para mergulhar tão longe, para sacar o que precisava.


      Aelin começara aquela descida três dias antes.


      Tinha esperado que fosse parar depois do primeiro dia. Que fosse atingir aquele fundo que sentira antes.


      Mas não o atingira.


      E agora... agora, com o poder de Rowan se unindo ao seu...


      O braço do macho ainda a segurava com força contra o corpo, e Aelin teve a sensação distante e abafada do casaco do feérico lhe roçando levemente o rosto, da rispidez das armas presas sob o casaco, do cheiro percorrendo-a, acalmando-a.


      Ela era como uma pedra atirada ao mar do próprio poder... do poder de ambos.


      Para baixo


      e


      para baixo


      e


      para baixo.


      Ali... ali estava o fundo. O fundo coberto de cinzas, o poço de uma cratera dormente.


      Apenas a sensação dos próprios pés contra o deque de madeira a impedia de mergulhar naquelas cinzas para aprender o que poderia estar dormente abaixo delas.


      A magia de Aelin sussurrou para que começasse a escavar as cinzas e a fuligem. Mas a mão de Rowan lhe apertou a cintura.


      — Calma — murmurou ele ao ouvido da jovem. — Calma.


      Uma quantidade ainda maior do poder do feérico fluiu para Aelin, vento e gelo se revirando com o poder da jovem, transformando-se em um turbilhão.


      — Perto agora — avisou Rolfe, de algum lugar próximo, de outro mundo.


      — Mire no meio da frota — ordenou Rowan. — Disperse os navios que os flanqueiam para o recife. — Onde naufragariam, deixando que os sobreviventes fossem derrubados por flechas disparadas por Fenrys e pelos homens de Rolfe. Rowan precisaria estar atento então, observando quando a força se aproximasse.


      Aelin podia senti-los; podia sentir a irritação da magia se intensificar em resposta à escuridão que se reunia além do horizonte de sua consciência.


      — Quase ao alcance — gritou Rolfe.


      Ela começou a subir, arrastando o abismo de chamas e brasas consigo.


      — Com calma — murmurou Rowan.


      Mais e mais, Aelin subia, voltando para o mar e a luz do sol.


      Aqui, parecia chamar aquela luz do sol. Para mim.


      A magia disparou para a luz, para aquela voz.


      — Agora! — disparou Rolfe.


      E como uma besta selvagem libertada da coleira, a magia de Aelin irrompeu.
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      Tudo estava indo bem conforme Rowan entregava o poder para ela.


      Aelin parara e hesitara algumas vezes, mas... tinha a descida sob controle.


      Mesmo que o poder... o poço ficara mais profundo que nunca. Era fácil esquecer que a jovem ainda estava crescendo, que o poder amadureceria com ela.


      E, quando Rolfe gritou Agora!, Rowan soube que tinha esquecido de si mesmo, para o próprio azar.


      Um pilar de chamas que não queimavam irrompeu de Aelin, chocando-se contra o céu, transformando o mundo em vermelho e laranja e dourado.


      Ela foi arrancada dos braços do guerreiro com a força da magia, e ele lhe segurou a mão com uma força dolorosa, recusando-se a permitir que Aelin quebrasse a linha de contato. Os homens ao redor cambalearam para trás, caindo de bunda no chão conforme olhavam boquiabertos para cima com terror e espanto.


      Subindo ainda mais, aquela coluna de chamas rodopiou, um redemoinho de morte e vida e renascimento.


      — Pelos deuses! — sussurrou Fenrys atrás dele.


      Mesmo assim, a magia de Aelin se derramou ao mundo. Mesmo assim, ela queimou mais forte, mais selvagemente.


      Com dentes trincados e a cabeça arqueada para trás, ela ofegava de olhos fechados.


      — Aelin — avisou Rowan. O pilar de chamas começou a se expandir, ficando envolto em azul e turquesa. Chamas que poderiam derreter ossos, rachar a terra.


      Demais. Rowan dera magia demais a ela, e Aelin mergulhara muito profundamente no próprio poder...


      Através das chamas que os envolviam, o príncipe feérico olhou para a frenética frota inimiga, a qual disparava para fugir, para sair do alcance.


      A demonstração de Aelin não era para eles.


      Porque não havia como escapar, não com o poder que ela puxara consigo.


      A demonstração era para os demais, para a cidade que os observava.


      Para que o mundo soubesse que ela não era uma mera princesa brincando com brasas bonitinhas.


      — Aelin — repetiu Rowan, tentando puxar a ligação entre os dois.


      Mas não havia nada ali.


      Apenas a boca aberta de alguma besta imortal e antiga. Uma besta que abrira um olho, uma besta que falava a língua de mil mundos.


      Gelo inundou as veias do guerreiro. Aelin estava usando a chave de Wyrd.


      — Aelin. — E então Rowan sentiu. Sentiu o fundo do poder de Aelin rachar e se abrir, como se a besta dentro daquela chave de Wyrd tivesse batido o pé, fazendo com que cinzas e rochas lascadas se despedaçassem abaixo.


      Revelando um núcleo revolto e derretido de magia.


      Como se fosse o coração selvagem da própria Mala.


      Aelin mergulhou no poder. Banhou-se nele.


      Rowan tentou se mover, tentou gritar para que ela parasse...


      Mas Rolfe, os olhos abertos com o que só podia ser terror e assombro, rugiu para ela:


      — Abra fogo!


      Aelin ouviu aquilo. E tão violentamente quanto perfurara o céu, o pilar de fogo disparou para baixo, disparou de volta para ela, encolhendo-se e envolvendo-se dentro da jovem, fundindo-se em um núcleo de poder tão quente que chiou dentro de Rowan, lhe queimando a alma...


      As chamas se extinguiram no mesmo segundo em que Aelin alcançou Rowan com mãos incandescentes e arrancou o que restava da magia do feérico.


      Justamente no momento em que a jovem lhe soltou a mão. Justamente no momento em que o poder dela e o da chave de Wyrd se fundiram.


      Rowan desabou de joelhos e ouviu um estalo dentro da própria mente, como se relâmpago o tivesse partido.


      Quando Aelin abriu os olhos, o guerreiro percebeu que não era trovão... mas o som de uma porta sendo escancarada.


      O rosto da jovem ficou inexpressivo. Frio como os espaços entre as estrelas. E os olhos...


      A cor turquesa queimava forte... em volta de um núcleo prateado. Não havia nenhum indício de dourado.


      — Essa não é Aelin — sussurrou Fenrys.


      Um leve sorriso se abriu na boca carnuda de Aelin, cruel e arrogante, e ela examinou a corrente de ferro envolta no pulso.


      O ferro derreteu, fazendo com que o metal queimasse o convés de madeira e descesse para a escuridão abaixo. A criatura que olhava pelos olhos de Aelin fechou os dedos em punho. Luz escorreu pelos dedos fechados.


      Luz fria e branca. Tendões tremeluziram; chama prateada...


      — Saiam de perto — avisou Gavriel. — Saiam de perto e não olhem.


      Gavriel estava, de fato, de joelhos, curvando a cabeça e desviando o olhar. Fenrys o imitou.


      Pois o que olhava para a frota sombria reunida ali, o que preenchia o corpo da amada de Rowan... Ele sabia. Alguma parte primitiva e intrínseca sabia.


      — Deanna — sussurrou o feérico. Ela voltou os olhos para ele, como uma pergunta e uma confirmação.


      Então disse a Rowan, com uma voz grave e oca, jovem e velha:


      — Toda chave tem um fecho. Diga à Rainha Que Foi Prometida para recuperá-lo em breve, pois todos os aliados do mundo não farão diferença se ela não empunhar o Fecho, se não juntar aquelas chaves a ele. Diga a ela que chama e ferro, unidos, se fundem em prata para conhecer o que precisa ser encontrado. Um simples passo é tudo que será necessário. — Então ela virou o rosto de novo.


      E Rowan percebeu o que era o poder na mão dela. Percebeu que a chama que seria disparada queimaria de tão fria, percebeu que era o frio das estrelas, o frio de luz roubada.


      Não era fogo selvagem; mas fogo lunar.
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      Em um momento ela estava ali. E então não estava mais.


      Fora empurrada para o lado, depois trancafiada em uma caixa sem chave, e o poder não era dela, o corpo não era dela, o nome não era dela.


      E ela podia sentir a Outra ali, preenchendo-a, rindo baixinho conforme se maravilhava com o calor do sol no rosto, com a brisa úmida do mar que lhe cobria os lábios com sal, com a dor na mão que já curada do ferimento.


      Tanto tempo — fazia tanto tempo desde que a Outra tinha sentido tais coisas, sentido completamente, e não apenas como algo intermediário e diluído.


      E aquelas chamas; as chamas dela e da magia de seu amado... pertenciam à Outra agora.


      A uma deusa que passara pelo portão temporário que pendia de seus seios e tomara seu corpo, como se fosse uma máscara.


      Não tinha palavras, pois não tinha voz, ego, nada...


      E só conseguia observar, como se por uma janela, conforme sentia a deusa, a qual talvez não a tivesse protegido, e sim caçado durante a vida toda, em busca daquele momento, daquela oportunidade: examinar a frota sombria adiante.


      Tão fácil de destruir.


      No entanto, mais vida tremeluzia — atrás. Mais vida para dizimar, para ouvir os gritos agonizantes com os próprios ouvidos, para testemunhar em primeira mão qual seria a sensação de deixar de existir de uma forma que a deusa jamais poderia...


      Ela observou a própria mão, envolta em chamas brancas pulsantes, começar a se mover da frota sombria para onde estivera voltada.


      Em direção à cidade desprotegida no coração da baía.


      O tempo reduziu a velocidade e se estendeu conforme o corpo se virou para a cidade, conforme ela ergueu o próprio braço e voltou o punho para o coração da cidade. Havia pessoas no cais, os descendentes de um clã perdido; alguns fugiam da demonstração de fogo que ela libertara momentos antes. Seus dedos começaram a se abrir.


      — Não!


      A palavra foi um rugido, uma súplica, e prata e verde lampejaram em sua visão.


      Um nome. Um nome ecoou por dentro dela conforme ele se colocou no caminho daquele punho, daquele fogo lunar, não apenas para salvar os inocentes na cidade, mas para poupar a alma dela da agonia caso os destruísse...


      Rowan. E quando o rosto se tornou nítido, a tatuagem contrastante ao sol, quando aquele punho cheio de poder inimaginável começou a se abrir na direção do coração dele...


      Não havia força em nenhum mundo que pudesse mantê-la contida.


      E Aelin Galathynius se lembrou do próprio nome ao destruir a jaula em que aquela deusa a enfiara, ao pegar aquela deusa pelo maldito pescoço e atirá-la para fora, fora, fora por aquele buraco aberto pelo qual a deusa se infiltrara, para então o selar...


      Aelin disparou para dentro de seu corpo, de seu poder.


      Fogo como gelo, fogo roubado das estrelas...


      Os cabelos de Rowan ainda se moviam quando ele parou subitamente diante do punho que se abria.


      O tempo disparou de novo, cheio e rápido e implacável. Aelin teve apenas tempo suficiente para se jogar para o lado, para inclinar o punho já aberto para longe de Rowan, para apontar para qualquer lugar, menos para ele...


      Então o navio abaixo dela, as fileiras do centro e da esquerda da frota sombria diante dela, assim como o limite exterior da ilha atrás da frota, explodiram em uma tempestade de fogo e gelo.
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      Estava tão silencioso sob as ondas, mesmo com sons abafados de gritos, de colisão, de morte ecoando em sua direção.


      Aelin afundou-se, como afundara em seu poder, o peso da chave de Wyrd em volta do pescoço era como uma pedra de moinho...


      Deanna. Ela não sabia como, não sabia por quê...


      A Rainha Que Foi Prometida.


      Os pulmões se contraíram e queimaram.


      Choque. Talvez aquilo fosse choque.


      Mais para baixo, ela afundou, tentando sentir o caminho de volta para o próprio corpo, a própria mente.


      Água salgada fez os olhos arderem.


      Uma grande e forte mão segurou a parte de trás do colarinho de Aelin e puxou... colocando-a de pé com puxões, com toques contínuos.


      O que fizera o que fizera o que fizera...


      Luz e ar se estilhaçaram em volta, e aquela mão agarrada ao colarinho lhe envolveu o tronco, puxando-a contra um corpo rígido masculino, mantendo sua cabeça acima das ondas agitadas.


      — Peguei você — informou uma voz que não era a de Rowan.


      Outros. Havia outros no navio, e Aelin podia muito bem ter matado todos...


      — Majestade — chamou o macho, uma pergunta e uma ordem silenciosa.


      Fenrys. Esse era o nome.


      Ela piscou, e o nome, o título, o poder interior voltaram, se debatendo para o corpo — o mar e a batalha e a ameaça de Morath sufocantes.


      Mais tarde. Mais tarde lidaria com aquela maldita deusa que quisera usar Aelin como uma sacerdotisa de templo. Mais tarde contemplaria como dilaceraria todos os mundos para encontrar Deanna e fazê-la pagar.


      — Segure firme — pediu Fenrys, por cima do caos que se infiltrava: os gritos dos homens, o ranger de coisas quebrando, o crepitar de chamas. — Não solte.


      Antes que conseguisse se lembrar de como falar, eles desapareceram em... nada. Em escuridão que era tanto sólida quanto insubstancial, apertando-a com força.


      Então estavam na água de novo, oscilando sob as ondas conforme ela se reorientava e arquejava por ar. Fenrys os movera, de alguma forma — saltara entre distâncias, a julgar pela espuma completamente diferente que girava ao redor de ambos.


      Ele a segurou contra si, a respiração difícil. Como se qualquer que fosse a magia que possuía para saltar entre distâncias curtas exigisse tudo que tinha. O macho inspirou fundo.


      Então sumiram de novo, indo para aquele espaço escuro, oco, mas sufocante. Apenas poucos segundos se passaram antes que a água e o céu retornassem.


      Fenrys grunhiu, apertando o braço ao redor de Aelin enquanto nadava com o outro até a praia, empurrando destroços. A respiração parecia um fôlego úmido. Qualquer que fosse aquela magia, tinha se esgotado.


      Mas Rowan... onde estava Rowan...


      Aelin emitiu um som que poderia ter sido seu nome, poderia ter sido um soluço.


      Fenrys respondeu, ofegante:


      — Ele está no recife... está bem.


      A jovem não acreditou. Debatendo-se contra o braço do guerreiro feérico para que a soltasse, ela deslizou para o mar aberto e frio, então se virou na direção para a qual Fenrys estivera se dirigindo. Outro som baixo foi emitido por ela quando viu Rowan de pé, a água na altura dos joelhos sobre o recife. O braço já estava estendido, embora 30 metros ainda os separassem.


      Bem. Ileso. Vivo. E ao seu lado estava Gavriel, igualmente ensopado, encarando...


      Pelos deuses, pelos deuses.


      Sangue manchava a água. Havia corpos por todo lado. E a frota de Morath...


      A maioria tinha sumido. Não passava de madeira preta partida, boiando pelo arquipélago, e pedaços de lona e corda, queimando. Mas três navios restavam.


      Três navios que convergiam para as ruínas tomadas por água do Dragão Marinho, imponentes como nuvens de tempestade...


      — Precisa nadar — grunhiu Fenrys ao lado de Aelin, com os cabelos dourados ensopados e grudados na cabeça. — Agora. O mais rápido possível.


      Ela virou a cabeça na direção dele, piscando para afastar a água do mar que ardia nos olhos.


      — Nade agora — disparou o guerreiro, exibindo os caninos, e Aelin não se permitiu considerar o que rondava sob eles quando Fenrys agarrou seu colarinho de novo e praticamente a atirou para a frente.


      A jovem não esperou. Concentrou-se na mão estendida de Rowan conforme nadava, o rosto parecia tão cautelosamente calmo — o comandante em um campo de batalha. A magia estava estéril, sua magia era um deserto, e a dele... Aelin roubara o poder do guerreiro...


      Pense nisso depois. Ela empurrou e se abaixou sob pedaços maiores de destroços, passando por...


      Passando por homens. Os homens de Rolfe. Mortos na água. Será que o capitão estava entre eles, em algum lugar?


      Aelin provavelmente matara o primeiro e único aliado humano naquela guerra — e o único caminho direto até o Fecho. E se a notícia da morte se espalhasse...


      — Mais rápido! — disparou Fenrys.


      Rowan embainhou a espada, flexionou os joelhos...


      Então estava nadando na direção de Aelin, rápido e suavemente, cortando entre e sob as ondas, a água parecia se abrir para ele. A jovem queria berrar que conseguia fazer aquilo sozinha, mas...


      Ele a alcançou, sem dizer nada, e deslizou para trás de Aelin. Protegendo-a com Fenrys.


      E o que ele poderia fazer na água sem magia, contra a boca aberta de uma serpente marinha?


      A jovem ignorou o doloroso aperto no peito e disparou para o recife, com Gavriel esperando onde Rowan estivera antes. O leito do coral por fim se estendeu abaixo de Aelin, e ela quase chorou, com os músculos trêmulos, conforme Gavriel se agachou, oferecendo a mão estendida.


      O Leão facilmente a puxou da água. Os joelhos de Aelin fraquejaram quando as botas se firmaram nas cabeças irregulares do coral, mas Gavriel continuou segurando-a, sutilmente permitindo que Aelin se recostasse contra ele. Rowan e Fenrys saíram um segundo depois, e o príncipe feérico estava lá imediatamente, as mãos no rosto de sua rainha, afastando os cabelos ensopados e lhe observando os olhos.


      — Estou bem — disse ela, com a voz rouca. Devido à magia ou à deusa ou à água salgada que engolira. — Sou eu.


      Isso bastou para Rowan, que então encarou os três navios que se aproximavam.


      Do outro lado de Aelin, Fenrys curvara o corpo, apoiando as mãos nos joelhos enquanto ofegava. Ele ergueu a cabeça para encarar a jovem, os cabelos pingando, mas informou a Rowan:


      — Estou esgotado... teremos de esperar até nos reabastecermos ou nadar para a praia.


      Rowan deu um aceno curto, que Aelin interpretou como compreensão e agradecimento, então ela olhou para além deles. O recife parecia ser uma extensão da praia negra e rochosa mais distante, mas, com a maré baixa, precisariam de fato nadar por trechos do mesmo. Teriam de se arriscar ao que quer que estivesse sob a água...


      Sob a água. Com Lysandra.


      Não havia sinal de serpente ou de dragão.


      Aelin não sabia se era algo bom ou ruim.
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      Aelin e os machos feéricos tinham chegado ao recife e estavam nele, com água até os joelhos.


      O que quer que tivesse acontecido... tinha dado terrivelmente errado. Tão errado que Lysandra podia jurar que a presença feral e selvagem que jamais a esquecera tinha se escondido na longa sombra formada pela metamorfa conforme o mundo acima explodia.


      Ela tombara do coral, partindo a correnteza e fazendo-a subir. Madeira e corda e lona choveram na superfície; alguns destroços afundaram até as profundezas. Então corpos e braços e pernas.


      Mas... ali estavam o capitão e o imediato se debatendo contra a espuma que os envolvia, tentando arrastarem-se para o leito arenoso.


      Afastando o choque, Lysandra disparou até os dois.


      Rolfe e o homem congelaram quando ela se aproximou, levando as mãos às armas na lateral do corpo sob as ondas. Mas Lysandra afastou os destroços que sem dúvida os afogavam, então se permitiu ficar imóvel; permitiu que os homens se segurassem a ela. A metamorfa não tinha muito tempo...


      O lorde pirata e o imediato se prenderam nas pernas do dragão, agarrando-se como craca conforme eram impulsionados, cortando a água... passando pelas ruínas incineradas. Em um minuto Lysandra os depositou em um leito rochoso, então emergiu apenas o suficiente para inspirar antes de mergulhar novamente.


      Havia mais homens se debatendo na água. O animal seguiu para eles, desviando de destroços, até que...


      Sangue envolveu a correnteza. E não os borrifos que haviam manchado a água desde a explosão do navio.


      Imensas e rodopiantes nuvens de sangue. Como se presas gigantescas tivessem se fechado sobre um corpo e o apertado.


      Lysandra disparou para a frente, a cauda poderosa açoitando de um lado ao outro, o corpo ondulando e disparando para os três barcos que avançavam em direção aos sobreviventes. Precisava agir já, enquanto as serpentes estavam distraídas, se fartando.


      O fedor do barco negro chegou a ela mesmo sob as ondas. Como se a madeira escura estivesse ensopada de sangue pútrido.


      Quando se aproximou do casco submerso do navio mais próximo, duas formas poderosas surgiram no azul.


      Lysandra sentiu a atenção das criaturas se fixarem nela assim que chocou a cauda contra o casco.


      Uma vez. Duas.


      Madeira rachou. Gritos abafados chegaram do alto.


      Ela flutuou para trás, encolhendo-se, então chocou a cauda contra o casco uma terceira vez.


      Madeira se partiu e a cortou, arrancando escamas, mas o dano fora feito. Água era sugada para dentro, passando por ela, cada vez mais, rasgando a madeira conforme o ferimento mortal do navio crescia e crescia. Lysandra recuou para fora da correnteza — nadando mais e mais para baixo conforme as duas serpentes-marinhas que se banqueteavam com os homens desesperados pausaram.


      A metamorfa seguiu apressada para o navio seguinte. Precisava fazer com que os navios afundassem, então os aliados poderiam derrubar cada um dos soldados que nadasse, debatendo-se, para a praia.


      O segundo navio foi mais esperto.


      Lanças e flechas atravessaram a água, disparando em sua direção. Lysandra avançou para o leito arenoso, então subiu mais e mais, mirando o casco vulnerável do navio, preparando o corpo para o impacto...


      O animal não alcançou a embarcação antes que outro impacto viesse.


      Mais rápido que sua percepção, dando a volta pela lateral do navio, a serpente marinha se chocou contra Lysandra.


      Garras a rasgaram e dilaceraram, e ela se virou por instinto, açoitando tão forte com a cauda que a inimiga saiu rodopiando pela água.


      Lysandra recuou para analisar o animal que a encarava com ódio.


      Pelos deuses.


      Tinha quase o dobro de seu tamanho, parecia feita do azul mais profundo, e a parte inferior era branca, salpicada de um tom de azul mais pálido. O corpo era quase como o de uma serpente; as asas, pouco mais que barbatanas ao longo das laterais. Não fora feita para ser veloz nem para cruzar oceanos, e sim... para ter garras longas e curvas, para ter aquela boca que se abria na direção do dragão marinho, provando sangue e sal e o cheiro de Lysandra, revelando dentes estreitos e afiados como os de uma enguia.


      Dentes em gancho. Para prender e dilacerar.


      Atrás da serpente marinha, a outra entrou em formação.


      Homens se debatiam, gritando acima. Se ela não derrubasse os navios inimigos...


      Lysandra fechou as asas junto ao corpo. Ela desejou que tivesse puxado um fôlego maior, que tivesse enchido os pulmões com capacidade total. Abanando a cauda na correnteza, a metamorfa deixou o sangue, que ainda escorria do corpo perfurado pela madeira do navio, flutuar até as criaturas.


      Lysandra soube assim que o sangue chegou às serpentes marinhas.


      Assim que as duas perceberam que ela não era um animal comum.


      Então a metamorfa mergulhou.


      Rápida e suavemente, ela seguiu para as profundezas. Se tinham sido criadas para matança brutal, então Lysandra usaria a velocidade.


      Ela disparou abaixo das criaturas, passando sob as sombras escuras antes que a dupla conseguisse sequer se virar. Indo em direção ao mar aberto.


      Venham, venham, venham...


      Como cães atrás de uma lebre, as serpentes marinhas perseguiram.


      Havia um banco de areia ladeado por recifes logo ao norte.


      Lysandra mirou o local, nadando com força total.


      Uma das serpentes marinhas era mais rápida que a outra, ágil o suficiente para que a boca agitada fizesse ondular a água na altura da cauda da metamorfa...


      A água ficou mais clara, mais iluminada. Lysandra disparou direto para o recife que se erguia das profundezas, um pilar de vida e atividade que ficara mudo. Ela fez a curva em torno do banco de areia...


      A outra serpente marinha surgiu diante da metamorfa, a segunda ainda estava próxima da cauda.


      Coisinhas espertas.


      Mas Lysandra se jogou para o lado... para a parte rasa do banco de areia, deixando que o impulso a virasse, de novo e de novo, mais e mais perto daquela estreita projeção. Então ela enterrou as garras profundamente, parando devagar, fazendo a areia jorrar e a cobrir, e ergueu a cauda, apesar de o corpo ser tão mais pesado fora da água...


      A serpente marinha, que pensara em pegá-la desprevenida ao nadar pelo outro lado, se atirou para fora da água em direção ao banco de areia.


      Ela avançou, rápida como uma víbora.


      Com o pescoço exposto, Lysandra fechou as presas nela e a mordeu.


      O animal deu um pinote, açoitando a cauda, mas a metamorfa golpeou com a própria cauda contra a espinha inimiga. Quebrando sua coluna ao mesmo tempo que quebrava o pescoço.


      Sangue preto com gosto de carne rançosa encheu a garganta de Lysandra.


      Ao soltar a criatura morta, ela observou os mares turquesa, a espuma, os dois navios restantes e o porto...


      Onde estava a segunda serpente marinha? Onde havia se enfiado?


      Era esperta o bastante para saber quando a morte estava próxima, e para buscar um alvo mais fácil, percebeu Lysandra.


      Pois lá estava uma nadadeira dorsal espinhenta submergindo. Seguindo na direção...


      Na direção de Aelin, Rowan, Gavriel e Fenrys, que estavam sobre o recife, espadas em punho. Cercados por água.


      Lysandra mergulhou nas ondas, lavando a areia e o sangue do corpo. Mais uma — apenas mais uma serpente marinha, então poderia destruir os navios...


      A besta restante chegou à saliência de coral, tomando velocidade, como se fosse saltar da água e engolir a rainha inteira.


      Mas não chegou a 6 metros da superfície.


      Lysandra avançou contra a criatura, e as duas atingiram o coral com tanta força que ele estremeceu abaixo de ambas. Então as garras da metamorfa acertaram a espinha da serpente marinha, e ela fechou a boca em volta do pescoço inimigo, sacudindo-o, entregando-se completamente ao canto da sobrevivência, aos gritos daquele corpo que mandavam matar, matar, matar...


      As criaturas rolaram para o mar aberto; a serpente marinha ainda lutava, fazendo Lysandra afrouxar a mordida no pescoço...


      Não. Um navio de guerra pairou acima, e a metamorfa mergulhou mais profundamente, reunindo as forças uma última vez conforme abria aquelas asas e as batia para cima...


      Lysandra chocou a serpente marinha contra o casco da embarcação sobre elas. A besta rugiu com fúria. Ela a chocou de novo e de novo. O casco se partiu. Assim como o corpo da criatura.


      A metamorfa observou a besta ficar inerte. Observou a água adentrar o casco aberto do navio. Ouviu os soldados a bordo começarem a gritar.


      Ela soltou as garras, deixando o animal afundar até o leito do mar.


      Mais um navio. Apenas mais um...


      Estava tão cansada. Transformar-se depois daquilo talvez não fosse possível por algumas horas.


      Lysandra subiu à superfície, puxando ar, preparando-se.


      Os gritos de Aelin a alcançaram antes que conseguisse submergir de novo.


      Não eram gritos de dor... mas de aviso. Uma palavra, diversas e diversas vezes. Uma palavra para ela.


      Nade.


      Ela inclinou a cabeça para o alto do recife onde a rainha estava. Mas Aelin apontava para trás de Lysandra. Não para o navio restante... mas para o mar aberto.


      Para três formas imensas que avançavam em meio às ondas, mirando-a diretamente.
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      A rainha de Aedion estava no recife, com Rowan ao lado, flanqueados pelo pai do general e por Fenrys. Rolfe e a maioria dos homens tinham chegado ao lado oposto da abertura estreita da baía — ao topo daquele recife.


      E do outro lado do canal entre eles...


      Um navio de guerra.


      Um dragão marinho.


      E três serpentes marinhas.


      Serpentes marinhas adultas. As duas primeiras... não haviam crescido completamente.


      — Que merda — começou a entoar a sentinela ao lado de Aedion na torre de vigia. — Que merda. Que merda. Que merda.


      Como alegara Rolfe, as serpentes marinhas iriam ao fim do mundo para matar quem quer que matasse suas crias. Apenas estar no coração do continente poderia salvar uma pessoa; mas, mesmo assim, os meios aquáticos jamais seriam seguros.


      E Lysandra acabara de matar duas.


      Parecia que não tinham vindo sozinhas. E pela comemoração dos soldados valg naquele navio restante... fora uma armadilha. As crias foram a isca.


      Eram apenas um pouco maiores que Lysandra. Os adultos — os machos — tinham três vezes seu tamanho.


      Eram mais extensos que o navio de guerra posicionado ali, de onde arqueiros disparavam contra os homens que tentavam nadar para a praia ao longo do canal que se tornara uma armadilha mortal para o dragão marinho verde.


      O dragão marinho verde que estava entre as três monstruosas criaturas e a rainha de Aedion, presa nas rochas sem nenhuma brasa de magia restante nas veias. Sua rainha, que gritava repetidamente para que Lysandra nadasse, se transformasse, que fugisse.


      Mas Aedion vira a metamorfa matar as duas crias.


      Na segunda, ela estava lenta. E o general a vira mudar de forma tantas vezes nos últimos meses a ponto de saber que Lysandra não conseguiria se transformar rápido o suficiente naquele momento, talvez nem sequer tivesse força o suficiente para o fazer.


      Ela estava presa naquela forma, tão certamente quanto os companheiros estavam presos no recife. E... se Lysandra tentasse subir para a praia... Aedion sabia que os animais a alcançariam antes que ela começasse a impulsionar o corpo para fora da parte rasa.


      Mais e mais rápido, aqueles três machos se aproximavam. Lysandra permanecia na abertura da baía.


      Aguentando firme.


      O coração de Aedion pareceu parar.


      — Ela está morta — sibilou uma das sentinelas. — Pelos deuses, está morta...


      — Cale a maldita boca — grunhiu ele, verificando a baía, entrando naquele estado frio e calculista que o permitia tomar decisões em batalhas, sopesando custos e riscos.


      Dorian, no entanto, teve a ideia antes do general.


      Do outro lado da baía, com a mão erguida e tremeluzindo, brilhante como uma estrela, o rapaz sinalizou para Lysandra diversas vezes com seu poder. Venha até mim, venha até mim, venha até mim, parecia gritar o rei.


      Os três machos sumiram sob as ondas.


      Lysandra se virou, mergulhando...


      Mas não na direção de Dorian.


      Aelin parou de gritar, e a magia do rapaz se apagou.


      Aedion apenas observou conforme a sombra da metamorfa disparou na direção dos três animais, encontrando-os frente a frente.


      As três serpentes marinhas se dispersaram, tão imensas que a garganta de Aedion secou.


      E, pela primeira vez, ele odiou a prima.


      Odiou Aelin por pedir aquilo de Lysandra, tanto os defender quanto assegurar que os mycenianos lutariam por Terrasen. Odiou as pessoas que tinham deixado tais cicatrizes na metamorfa a ponto de ela estar tão disposta a desperdiçar a vida. Odiou... odiou a si mesmo por estar preso naquela torre inútil, com uma máquina de guerra capaz apenas de disparar um tiro por vez.


      Lysandra mirou para a besta no meio e, quando apenas 100 metros as separavam, virou para a esquerda.


      As serpentes marinhas quebraram a formação: uma mergulhou baixo, a outra se manteve à superfície, e a terceira ficou para trás. Iriam arrebanhá-la. Arrebanhá-la, cercando-a por todos os ângulos, então a despedaçariam. Seria sujo e cruel.


      Mas Lysandra disparou pelo canal. Seguindo...


      Seguindo direto para o navio de guerra restante.


      Flechas choveram contra ela.


      Sangue floresceu, pois algumas encontraram o alvo entre as escamas cor de jade.


      Ela continuou nadando, o sangue fazendo com que o macho mais próximo, aquele perto da superfície, entrasse em frenesi, impulsionando-se mais rápido para agarrá-la, mordê-la...


      A metamorfa se aproximou do navio, tomando flecha após flecha, e saltou para fora da água.


      Ela se chocou contra os soldados e a madeira e o mastro, rolando, contorcendo-se e dando pinotes; os mastros gêmeos se partiram sob sua cauda.


      Lysandra atingiu o outro lado, lançando-se água adentro, com sangue vermelho reluzindo por toda parte...


      No exato instante em que a serpente marinha no rastro da metamorfa saltou para o navio, formando um poderoso arco que tirou o fôlego de Aedion. No entanto, com os pedaços afiados dos mastros se projetando como lanças...


      O macho caiu no topo destes com um ruído que o general ouviu do outro lado da baía.


      O animal recuou, mas... havia madeira lhe perfurando o dorso.


      E sob o peso imenso... o navio começou a rachar e afundar.


      Lysandra não perdeu tempo e se afastou. Aedion mal conseguia respirar conforme ela disparava pela baía de novo, os dois machos tão terrivelmente perto que as ondulações se fundiam.


      Um mergulhou, e as profundezas o engoliram para fora de vista. Contudo, o segundo ainda seguia atrás de Lysandra...


      E a metamorfa o levou direto para o alcance de Dorian.


      Ela se aproximou ao máximo da praia e da torre imponente, atraindo o segundo bicho. O rei estendeu as duas mãos.


      O macho passou disparado... e foi impedido assim que o gelo golpeou a água. Gelo sólido, como jamais houvera ali.


      As sentinelas ao lado de Aedion ficaram em silêncio. O animal rugiu, tentando se libertar, mas o gelo ficou mais espesso, prendendo a serpente marinha dentro daquela garra congelada. Quando a besta parou de se mover, havia uma camada fina como escamas de gelo cobrindo-o do focinho à cauda.


      Dorian soltou um grito de guerra.


      E Aedion precisou admitir que ele não era tão inútil assim conforme o rei soltou a catapulta atrás de si, lançando uma rocha do tamanho de uma carruagem para a baía.


      Bem sobre a serpente marinha congelada.


      Rocha encontrou gelo e carne. E a besta se estilhaçou em milhares de pedaços.


      Rolfe e alguns de seus homens comemoravam — assim como as pessoas no cais da cidade.


      Mas restava um macho no porto. E Lysandra estava...


      Ela não fazia ideia de onde estava o macho.


      O longo corpo verde se debateu na água, mergulhando sob as ondas, quase frenético.


      Aedion verificou a baía, girando na cadeira de operação do atirador conforme o fazia, buscando qualquer indício da colossal sombra escura...


      — SUA ESQUERDA! — rugiu Gavriel do outro lado da baía, sem dúvida amplificando a voz com magia.


      Lysandra se virou... e ali estava o macho, disparando das profundezas, como se fosse um tubarão emboscando a presa.


      A metamorfa se colocou em movimento. Um campo de destroços flutuava ao redor, os navios inimigos que afundavam pareciam ilhas de morte, e havia Quebra-Navios... Se ela conseguisse chegar até a corrente e subir... Não, era pesada demais, lenta demais.


      Lysandra mais uma vez passou pela torre de Dorian, mas o animal não se aproximou. Sabia que a morte o esperava ali. A serpente marinha se manteve logo além do alcance, brincando com a metamorfa conforme ela retornava ao campo de destroços entre os navios inimigos. Na direção do mar aberto.


      Da projeção do recife, Aelin e os demais observavam impotentes enquanto os dois animais passavam, o macho lançando pedaços de cascos quebrados e mastros para o ar — mirando o dragão marinho.


      Um acertou Lysandra na lateral, fazendo-a afundar.


      Aedion disparou do assento, com um rugido nos lábios. Mas lá estava ela, sangue escorrendo conforme nadava e nadava, conforme guiava o macho pelo centro dos destroços para então voltar... abruptamente. A besta seguia em meio ao sangue que embaçava a água, irrompendo pelos escombros dos quais Lysandra agilmente desviava.


      Ela o estava levando a um frenesi de sangue.


      E a metamorfa, que maldita, tinha guiado o animal para os resquícios dos navios inimigos, onde soldados valg tentavam se salvar. O macho explodiu em meio a soldados e madeira, como se estes fossem véus de organza.


      Saltando pela água, girando em torno de destroços e coral e corpos, com a luz do sol reluzindo nas escamas verdes e no sangue cor de rubi, Lysandra levou o bicho para uma dança da morte.


      Cada movimento era mais lento conforme mais sangue escorria para a água.


      E então ela mudou de curso. Seguindo para a baía. Para a corrente.


      E cortou para o norte — na direção do general.


      Aedion examinou o imenso arpão diante de si.


      Trezentos metros de mar aberto separavam Lysandra do alcance da flecha.


      — NADE — rugiu Aedion, mesmo que ela não pudesse ouvir. — NADE, LYSANDRA!


      Silêncio recaiu por toda a baía da Caveira conforme o dragão marinho verde-jade nadava para salvar a própria vida.


      O macho chegou mais perto e mergulhou.


      Lysandra passou sob os elos da corrente, e a sombra do macho se estendeu abaixo da metamorfa.


      Tão pequena. Era tão pequena em comparação a ele — seria preciso apenas uma mordida.


      Aedion se jogou novamente na cadeira de operação, segurando as alavancas e girando o arpão conforme Lysandra nadava com tudo até ele.


      Um disparo. Era tudo que teria. Apenas um maldito disparo.


      A metamorfa se impulsionou para a frente. Aedion sabia que ela estava ciente da morte que pairava. Sabia que ela forçava o coração daquele dragão marinho até quase o parar. Sabia que o macho chegara ao leito e se impulsionava para cima, mais e mais, na direção daquela barriga vulnerável.


      Apenas mais alguns metros, apenas mais alguns segundos.


      Suor escorreu pela testa do general, e o coração batia tão violentamente que ele só conseguia ouvir aquele trovão. Aedion moveu a lança, levemente, ajustando a mira.


      O macho disparou das profundezas, de boca aberta, pronto para rasgar Lysandra ao meio com um golpe.


      A metamorfa passou para o alcance de Aedion e saltou; saltou totalmente para fora d’água, somente escamas reluzentes e sangue. O animal saltou com ela, água escorrendo da boca aberta conforme os dois faziam um arco para cima.


      O general disparou, chocando as palmas das mãos contra a alavanca.


      O longo corpo de Lysandra se arqueou para se afastar daquelas presas quando o macho saiu completamente da água, expondo o pescoço branco...


      Então a imensa lança de Aedion o perfurou diretamente.


      Sangue jorrou da boca aberta, e os olhos se arregalaram conforme o animal recuou.


      A metamorfa se chocou contra a água, lançando um jorro tão alto que bloqueou a visão das duas criaturas que caíam no mar.


      Quando a água baixou, havia apenas a sombra dos animais... e uma poça crescente de sangue preto.


      — Você... você... — balbuciou a sentinela.


      — Carregue outra — ordenou Aedion, levantando-se do assento para verificar a água borbulhante.


      Onde ela estava, onde ela estava...


      Aelin estava empoleirada nos ombros de Rowan, observando a baía.


      Então uma cabeça verde disparou da água, borrifando sangue negro pelo mar ao atirar a cabeça decepada do macho sobre as ondas.


      Comemorações — comemorações desordenadas e ensandecidas — explodiram de cada canto da baía.


      E Aedion já estava de pé, correndo, quase descendo aos saltos pelas escadas que o levariam à praia para a qual Lysandra nadava conforme seu sangue substituía o líquido preto que manchava a água.


      Tão lentos, cada movimento estava tão dolorosamente lento. Aedion a perdeu de vista ao chegar no nível das árvores, o peito apertado.


      Raízes e pedras o atingiam, mas os pés ágeis de feérico disparavam sobre o solo argiloso, então ele atingiu a areia e a luz irrompeu pelas árvores, e ali estava ela, estatelada na praia, sangrando por toda parte.


      Além deles, na baía, Quebra-Navios desceu e a frota de Rolfe saiu para apanhar os soldados restantes — e salvar qualquer aliado que ainda estivesse lá fora.


      Aedion vagamente reparou em Aelin e nos demais mergulhando para o mar, nadando com força para a terra firme.


      Ele caiu de joelhos, encolhendo o corpo quando a areia atingiu Lysandra. A cabeça escamosa era quase tão grande quanto o próprio general, mas os olhos... aqueles olhos verdes, da mesma cor das escamas...


      Cheios de dor. E exaustão.


      Aedion estendeu a mão na direção da metamorfa, mas ela exibiu os dentes... emitindo um grunhido baixo.


      Ele ergueu as mãos, recuando.


      Não era a mulher olhando para ele, mas a besta que ela havia se tornado. Como se Lysandra tivesse se entregado inteiramente aos instintos, pois fora a única forma de sobreviver.


      Havia lacerações e cortes por toda parte. Sangue escorria por todas as feridas, ensopando a areia branca.


      Rowan e Aelin — um deles poderia ajudar. Se pudessem conjurar qualquer poder depois do que a rainha tinha feito. A metamorfa fechou os olhos, a respiração ofegante.


      — Abra os malditos olhos — grunhiu Aedion.


      Ela grunhiu de volta, mas entreabriu um olho.


      — Você chegou até aqui. Não morra na droga da praia.


      O olho se semicerrou... um indício do temperamento da mulher. Aedion precisava recuperá-la. Deixar que ela assumisse o controle. Ou a besta jamais permitiria que se aproximassem para ajudar.


      — Pode me agradecer quando essa carcaça deplorável estiver curada.


      De novo, aquele olho o observou cautelosamente, o temperamento faiscando. Mas restava um animal.


      Aedion falou, embora o alívio começasse a desfazer a máscara de calma arrogante:


      — As sentinelas inúteis da torre de vigia estão todas meio que apaixonadas por você agora — mentiu ele. — Um disse que queria se casar com você.


      Um murmúrio baixo. Aedion recuou alguns centímetros, mas manteve contato visual com Lysandra ao sorrir.


      — Mas sabe o que eu disse a eles? Disse que não tinham a menor chance. — O general abaixou a voz, fixando-se no olhar sofrido e exausto da metamorfa. — Porque eu vou me casar com você — prometeu ele. — Um dia. Vou me casar com você. Serei generoso e deixarei que escolha quando, mesmo que seja daqui a dez anos. Ou vinte. Mas um dia, será minha esposa.


      Aqueles olhos se semicerraram... com o que Aedion só podia chamar de indignação feminina e exasperação.


      Ele deu de ombros.


      — Princesa Lysandra Ashryver parece bom, não é?


      E então o dragão bufou. Divertindo-se. Com exaustão, mas... divertimento.


      Ela abriu a boca, como se fosse tentar falar, mas percebeu que não podia naquele corpo. Sangue escorreu pelos enormes dentes, fazendo-a estremecer de dor.


      A vegetação estalou, partindo-se, e Aelin e Rowan apareceram, com o pai de Aedion e Fenrys atrás. Todos ensopados, cobertos de areia e pálidos como a morte.


      A rainha cambaleou até Lysandra, chorando, atirando-se à areia antes que o general pudesse disparar um aviso.


      Mas a metamorfa apenas estremeceu quando a amiga a tocou, repetindo diversas vezes:


      — Me desculpe, me desculpe.


      Fenrys e Gavriel, que provavelmente tinham salvado a vida de Lysandra com aquele grito amplificado sobre a localização do macho, permaneceram perto do limite das árvores, enquanto Rowan se aproximou, avaliando os ferimentos.


      Fenrys viu o olhar de Aedion, viu a ira de advertência em seu rosto caso qualquer um dos dois se aproximasse, mas mesmo assim falou:


      — Aquele foi um disparo e tanto, garoto. — O pai de Aedion assentiu em concordância silenciosa.


      O general os ignorou. Qualquer que fosse o poço de magia que a prima e Rowan tinham esvaziado, já estava se enchendo de novo, pois os ferimentos do animal se fechavam, um a um. Devagar — dolorosamente devagar, mas... o sangramento parou.


      — Ela perdeu muito sangue — observou Rowan para nenhum deles especificamente. — Mesmo.


      — Nunca vi nada assim na vida — murmurou Fenrys. Nenhum deles vira.


      Aelin tremia, com a mão na amiga; o rosto tão pálido e macilento que qualquer palavra ríspida que Aedion reservara para ela era desnecessária. A rainha sabia o custo. Levara tanto tempo para confiar em qualquer um deles para fazer qualquer coisa. Se gritasse com ela, mesmo que ainda quisesse... Aelin talvez jamais delegasse novamente. Porque, se Lysandra não estivesse na água no momento em que as coisas deram errado, muito errado...


      — O que aconteceu? — sussurrou Aedion, fixando o olhar na prima. — Que merda aconteceu lá na água?


      — Perdi o controle — murmurou Aelin, a voz rouca. Como se não pudesse evitar, levou a mão ao peito. Onde, em meio ao branco da blusa, ele conseguia discernir o Amuleto de Orynth.


      Então Aedion entendeu. Entendeu exatamente o que ela carregava. O que teria atraído o interesse de Rolfe no mapa — semelhante o suficiente à essência dos valg para que o capitão fosse correndo.


      Entendeu por que fora tão importante, tão vital que Aelin arriscasse tudo para obtê-lo de Arobynn Hamel. Entendeu que ela usara uma chave de Wyrd mais cedo e que aquilo quase os matara...


      Ele estava tremendo, aquele ódio realmente tomando conta. Mas Rowan grunhiu, baixo e cruel:


      — Deixe para depois. — Porque Fenrys e Gavriel tinham ficado tensos... observando.


      O general rosnou de volta, mas Rowan lhe lançou um olhar frio e determinado que dizia que, se ele sequer começasse a indicar o que a rainha carregava, teria a língua arrancada. Literalmente.


      Aedion afastou a raiva.


      — Não podemos carregá-la, e ela está fraca demais para se transformar.


      — Então esperaremos aqui até que ela possa — disse Aelin. Mas os olhos se voltaram para a baía, onde Rolfe recebia ajuda para subir nos navios de resgate. Em seguida foram para a cidade além, que ainda comemorava.


      Uma vitória; mas quase uma derrota. Os sobreviventes dos mycenianos, salvos por um de seus dragões marinhos há muito perdidos. Aelin e Lysandra tinham tecido fatos tangíveis a partir de profecias antigas.


      — Eu fico — declarou Aedion. — Vá lidar com Rolfe.


      De trás, o pai ofereceu:


      — Posso pegar suprimentos na torre de vigia.


      — OK — concordou o general.


      Aelin grunhiu e levantou-se, então encarou o primo antes de aceitar a mão estendida de Rowan, falando baixinho:


      — Desculpe.


      Aedion sabia que era um pedido sincero. Mesmo assim, não se incomodou em responder.


      Lysandra gemeu, e a reverberação percorreu os joelhos de Aedion, seguindo até o estômago. O general se virou de volta para a metamorfa.


      Aelin partiu sem mais despedidas.
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      O Leão se deteve na vegetação, mantendo-se fora da vista e da escuta conforme o Lobo observava o dragão ainda jogado sobre a praia.


      Durante horas, o Lobo permaneceu ali. Enquanto a maré baixa limpava o sangue do porto. Enquanto os navios do lorde pirata lançavam quaisquer corpos inimigos restantes para o azul esmagador. Enquanto a jovem rainha retornava à cidade no coração da baía para cuidar de qualquer dano colateral.


      Depois que o sol começou a se pôr, o dragão se moveu; então lentamente, reluzindo e encolhendo, a forma foi se transformando. Escamas se alisaram e viraram pele, um focinho derreteu-se de volta em um rosto humano impecável, e membros curtos se estenderam em pernas douradas. Areia cobria o corpo nu, e ela tentou se levantar, mas fracassou. O Lobo se moveu então, deslizando a túnica para cima da mulher e tomando-a nos braços.


      A metamorfa não protestou, e os olhos estavam novamente fechados quando o Lobo começou a caminhar pela praia até as árvores, com a cabeça da jovem repousando sobre o peito.


      O Leão permaneceu fora de vista e conteve a oferta de ajuda. Conteve as palavras que precisava dizer ao Lobo, o qual abatera uma serpente marinha com uma flecha. Tinha apenas 24 anos e já era um mito sussurrado em acampamentos.


      Os eventos daquele dia sem dúvida seriam contados em volta de fogueiras em terras onde nem mesmo o Leão caminhara durante todos os seus séculos.


      O Leão observou o Lobo sumir nas árvores, seguindo para a cidade no fim da estrada arenosa, com a metamorfa inconsciente nos braços.


      E o Leão se perguntou se algum dia seria mencionado naquelas histórias sussurradas — se o filho permitiria que o mundo soubesse quem o havia gerado. Ou se sequer se importaria.
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      A reunião com Rolfe, logo após o porto estar novamente em segurança, tinha sido rápida. Honesta.


      E Aelin sabia que, se não desse o fora daquela cidade por uma ou duas horas, poderia muito bem explodir de novo.


      Toda chave tem um fecho, dissera Deanna, um pequeno lembrete da ordem de Brannon. Usando a voz dela. E a chamara por aquele título... aquele título que atingira alguma nota de terror e compreensão em Aelin, tão profundamente que ela ainda tentava entender o que significava. A Rainha Que Foi Prometida.


      Ela disparara para um trecho de praia do lado mais afastado da ilha, correndo até lá, pois precisava levar o sangue a rugir, precisava silenciar os pensamentos na cabeça. Os passos de Rowan às suas costas foram silenciosos como a morte.


      Apenas os dois tinham ido à reunião com Rolfe. Ensanguentado, ensopado, o lorde pirata os encontrara no salão principal da estalagem cujo nome tinha se tornado um lembrete permanente do navio que Aelin destruíra.


      — Que droga foi aquela que aconteceu? — perguntara o capitão.


      E ela estivera tão cansada, tão irritada e cheia de desgosto e desespero que tinha sido quase impossível estampar a arrogância.


      — Quando se é abençoada por Mala, às vezes o autocontrole pode ser perdido.


      — Perdido? Não sei sobre o que vocês, idiotas, falavam lá embaixo, mas de onde eu estava, parecia que você tinha perdido a maldita cabeça e estava prestes a disparar contra minha cidade.


      Rowan, recostado à beira de uma mesa próxima, tinha explicado:


      — Magia é algo vivo. Quando uma pessoa está imersa nela tão profundamente, lembrar-se de si mesma, de seu propósito, é um esforço. Que minha rainha tenha conseguido fazê-lo antes que fosse tarde demais é uma proeza.


      Rolfe não ficara impressionado.


      — Para mim, parecia que era uma garotinha brincando com poder grande demais para que o controlasse, e apenas seu príncipe se colocando no caminho fez você decidir não massacrar meu povo inocente.


      Aelin fechara os olhos por um segundo, e a imagem de Rowan saltando diante daquele punho de fogo lunar lampejara. Ao abri-los, deixara a hesitante determinação se dissipar para dar lugar a algo gélido e severo.


      — Para mim — retrucara ela —, parecia que o lorde dos Piratas de baía da Caveira e o herdeiro há muito perdido dos mycenianos tinha acabado de se aliar com uma jovem rainha tão poderosa que ela poderia dizimar cidades se desejasse. Para mim, parecia que se tornara intocável com essa aliança, e qualquer tolo que procurasse lhe fazer mal precisaria lidar comigo. Então sugiro que resgate o que puder de seu precioso navio, faça luto pela dúzia de homens por cuja perda assumo responsabilidade total e cujas famílias compensarei adequadamente, e cale a maldita boca.


      Aelin tinha se virado na direção da porta, com exaustão e ódio tomando conta de seus ossos.


      Então Rolfe dissera atrás dela:


      — Quer saber qual foi o custo deste mapa?


      Ela havia parado, e Rowan olhara de um para o outro com expressão indecifrável.


      Aelin dera um sorriso sarcástico por cima do ombro.


      — Sua alma?


      Rolfe tinha soltado uma gargalhada rouca.


      — Sim... de certa forma. Quando eu tinha 16 anos, mal passava de um escravo em um desses navios pútridos, pois a ascendência myceniana era apenas um passaporte para uma surra. — Ele apoiara a mão tatuada sobre as letras do Destruidor. — Cada moeda que eu ganhava voltava para cá, para minha mãe e minha irmã. E um dia o navio em que eu estava foi pego por uma tempestade. O capitão era um desgraçado teimoso, que se recusou a procurar um porto seguro, então o navio foi destruído. A maior parte da tripulação se afogou. Fiquei à deriva por um dia, indo parar em uma ilha no limite do arquipélago, e, quando acordei, dei de cara com um homem me encarando. Perguntei se estava morto, e ele riu e perguntou o que eu queria para mim. Estava tão delirante que respondi que queria ser capitão, que queria ser o lorde dos Piratas de baía da Caveira e fazer com que tolos arrogantes como aquele capitão que matara meus amigos se curvassem diante de mim. Achei que estivesse sonhando quando ele explicou que, se me concedesse as habilidades para fazer aquilo, haveria um preço. O que eu mais valorizava no mundo, seria dele. Eu disse que pagaria, o que quer que fosse. Não tinha posses, nenhuma riqueza, ninguém mesmo. Algumas moedas não seriam nada. O homem sorriu, então desapareceu em maresia. Acordei com a tatuagem nas mãos.


      Aelin tinha esperado pela continuação.


      Rolfe gesticulara com os ombros.


      — Voltei para cá, encontrando navios aliados com o mapa que o estranho tatuara. Um presente de um deus... foi o que pensei. E somente ao ver os lençóis pretos sobre as janelas de meu chalé que comecei a me preocupar. E somente ao descobrir que minha mãe e minha irmã tinham usado o pouco dinheiro para contratar um esquife para me procurar... e que esse esquife havia retornado ao porto, mas elas não... percebi qual fora o preço. Foi isso que o mar reivindicou. O que ele reivindicou. E me deixou desalmado o suficiente para que eu me entregasse a esta cidade, a este arquipélago. — Os olhos verdes de Rolfe eram tão impiedosos quanto o Deus do Mar que o presenteara e condenara. — Foi esse o preço por meu poder. Qual será o seu, Aelin Galathynius?


      Ela não tinha respondido, apenas saíra em disparada. Embora a voz de Deanna tivesse ecoado em sua mente.


      A Rainha Que Foi Prometida.


      Então, de pé ao lado da jovem naquela praia vazia, monitorando a extensão brilhante do mar conforme os resquícios do sol desapareciam, Rowan perguntou:


      — Usou a chave conscientemente?


      Nenhum indício de julgamento, de condenação. Apenas curiosidade... e preocupação.


      — Não. Não sei o que houve — respondeu Aelin, com a voz rouca. — Em um minuto éramos nós dois... então ela veio.


      A jovem esfregou o peito, evitando o toque da corrente dourada contra ele. A garganta se apertou quando ela olhou para aquele ponto no peito de Rowan, bem entre os músculos peitorais. Para onde seu punho apontara primeiro.


      — Como pôde? — sussurrou Aelin, com um tremor percorrendo o corpo. — Como pôde se colocar na minha frente daquele jeito?


      O guerreiro deu um passo mais para perto, mas não muito. O quebrar das ondas e o canto das gaivotas que iam para casa ao fim do dia preencheram o espaço entre os dois.


      — Se tivesse destruído a cidade, isso teria destruído você e qualquer esperança de uma aliança.


      As mãos da jovem começaram a tremer, então os braços, o peito, os joelhos. Chamas e cinzas cobriram a língua de Aelin.


      — Se eu tivesse o matado — sibilou ela, mas engasgou nas palavras, incapaz de terminar aquele pensamento, aquela ideia. Com a garganta queimando, Aelin fechou os olhos com força, chamas quentes ondularam ao redor. — Achei que tivesse encontrado o fundo de meu poder — admitiu a jovem, já transbordando magia, muito rápido, pouquíssimo depois de ter se esgotado. — Achei que o que tinha encontrado em Wendlyn fosse o fundo. Não fazia ideia de que tudo era apenas... uma antecâmara.


      Aelin ergueu as mãos, abrindo os olhos e vendo os dedos envoltos em chamas. Escuridão se espalhava pelo mundo. Em meio ao véu dourado, azul e vermelho, ela olhou para o príncipe feérico. A rainha ergueu as mãos incandescentes impotentemente entre os dois.


      — Ela me roubou... ela me tomou. E pude senti-la... pude sentir sua consciência. Era como se fosse uma aranha, esperando em uma teia durante décadas, sabendo que um dia eu seria forte e burra o bastante para usar minha magia e a chave juntas. Poderia muito bem ter soado um alarme para chamá-la. — O fogo de Aelin queimou mais forte, mais brilhante, e ela deixou que se acumulasse e subisse e tremeluzisse.


      Um sorriso irônico e amargo.


      — Parece que ela quer que tornemos a busca desse Fecho uma prioridade, se você recebeu a mensagem duas vezes — disse Rowan.


      De fato.


      — Não basta guerrear com Erawan e Maeve e fazer as vontades de Brannon e Elena? Agora preciso enfrentar os deuses bufando em meu pescoço por causa disso também?


      — Talvez tenha sido um aviso, talvez Deanna desejasse mostrar como um deus não tão amigável poderia usá-la se não tomar cuidado.


      — Ela gostou de cada maldito segundo daquilo. Queria ver o que meu poder poderia fazer, o que ela poderia fazer com meu corpo, com a chave. — As chamas queimaram mais forte, destruindo as roupas de Aelin até que se tornassem cinzas, até que ela estivesse nua, vestindo apenas o próprio fogo. — E do que me chamou... a Rainha Que Foi Prometida? Prometida quando? Para quem? Para fazer o quê? Nunca ouvi essa frase na vida, nem mesmo antes de Terrasen cair.


      — Vamos descobrir. — E foi tudo o que ele disse.


      — Como pode estar tão... bem com isso? — Brasas dispararam de Aelin, como um enxame de vaga-lumes.


      A boca de Rowan se contraiu.


      — Confie em mim, Aelin, não estou nada bem com a ideia de que você pode ser usada por aqueles desgraçados imortais. Não estou nada bem com a ideia de que poderia ser tomada de mim daquela forma. Se eu pudesse, caçaria Deanna e a faria pagar por isso.


      — Ela é a Deusa da Caça. Você pode acabar em desvantagem. — As chamas se apaziguaram um pouco.


      Um meio sorriso.


      — É uma imortal arrogante. Está fadada a cometer um erro. E além disso... — Um gesto de ombros. — Tenho a irmã a meu lado. — Rowan inclinou a cabeça, observando o fogo de Aelin, seu rosto. — Talvez por isso Mala tenha surgido para mim naquela manhã, por isso tenha me dado sua bênção.


      — Porque você é o único arrogante e louco o suficiente para caçar uma deusa?


      O guerreiro tirou as botas, atirando-as na areia seca atrás de si.


      — Porque sou o único arrogante e louco o bastante para pedir a Mala, Portadora do Fogo, que me deixe ficar com a mulher que amo.


      As chamas de Aelin assumiram um dourado puro diante das palavras... daquela palavra. Então ela disse:


      — Talvez seja apenas o único arrogante e louco o suficiente para me amar.


      Aquela máscara indecifrável se partiu.


      — Essa nova dimensão de seu poder, Aelin, não muda nada. O que Deanna fez não muda nada. Ainda é jovem; seu poder ainda está crescendo. E, se esse novo poço de poder nos der a mínima vantagem contra Erawan, então agradeça à maldita escuridão por ele. Mas você e eu aprenderemos a lidar com seu poder juntos. Não enfrentará isso sozinha; não pode decidir que não merece ser amada porque tem poderes que podem salvar e destruir. Se começar a se ressentir desse poder... — Rowan sacudiu a cabeça. — Não acho que venceremos a guerra se seguir por esse caminho.


      A jovem caminhou para as ondas que batiam e afundou até os joelhos na praia, fazendo vapor subir em torno de si em grandes nuvens de fumaça.


      — Às vezes — admitiu ela, por cima da água que chiava — queria que outra pessoa pudesse travar essa guerra.


      Rowan entrou na praia borbulhante, protegendo-se do calor de Aelin com a própria magia.


      — Ah — disse ele, ajoelhando-se ao lado da jovem, que ainda olhava para o mar escuro. — Mas quem mais conseguiria irritar Erawan? Nunca subestime o poder dessa insuportável arrogância.


      Ela riu, começando a sentir o beijo frio da água no corpo nu.


      — Pelo que me lembro, príncipe, foi essa insuportável arrogância que conquistou seu coração rabugento e imortal.


      Rowan se inclinou para o fino véu de chamas que se derretia em ar doce como a noite e mordiscou o lábio inferior de Aelin. Uma mordida forte, maliciosa.


      — Aí está meu Coração de Fogo.


      Ela permitiu que o guerreiro a inclinasse na água e na areia para encará-lo por completo, deixou que deslizasse a boca por seu maxilar, pela curva da maçã do rosto, pela ponta da orelha feérica.


      — Isto — falou Rowan, mordiscando o lóbulo da orelha de Aelin — está me tentando há meses. — A língua percorreu a ponta delicada, e as costas da jovem se arquearam. As mãos fortes nos quadris de Aelin se apertaram. — Às vezes, quando você estava dormindo a meu lado em Defesa Nebulosa, eu precisava de toda a minha concentração para não me aproximar e mordê-la. Mordê-la toda.


      — Hmmm — murmurou Aelin, inclinando a cabeça para trás a fim de lhe dar acesso ao pescoço.


      Rowan obedeceu à demanda silenciosa, lhe dando beijos e mordidas leves e sussurros no pescoço.


      — Jamais tive uma mulher na praia — ronronou o guerreiro contra a pele de Aelin, sugando carinhosamente o espaço entre o pescoço e o ombro. — E veja só, estamos longe de qualquer tipo de... danos colaterais. — Uma das mãos deslizou do quadril para acariciar as cicatrizes nas costas da jovem, a outra deslizou para a lombar, segurando-a em concha e trazendo-a por completo para ele.


      Aelin espalmou as mãos sobre o peito de Rowan, puxando a camisa branca por cima da cabeça do feérico. Ondas mornas quebravam contra os dois, mas ele a segurava firme — imóvel, imperturbável.


      A jovem se lembrou o suficiente de si mesma para dizer:


      — Alguém pode vir nos procurar.


      Rowan lhe bufou uma gargalhada contra o pescoço.


      — Algo me diz — disse ele, com o hálito percorrendo a pele de Aelin — que você não se incomodaria se fôssemos descobertos. Se alguém visse o quanto planejo venerá-la por completo.


      Aelin sentiu as palavras pendendo ali, sentiu o corpo pendendo ali, na beira de um penhasco. Ela engoliu em seco. Mas Rowan a pegara sempre que tinha caído — primeiro, quando afundara naquele abismo de desespero e luto; depois, quando aquele castelo se estilhaçara e Aelin mergulhara para a terra. E dessa vez, uma terceira vez... Ela não estava com medo.


      Aelin o encarou, então disse clara e corajosamente, sem uma sombra de dúvida:


      — Eu amo você. Estou apaixonada por você, Rowan. Já faz algum tempo. E sei que há limites para o que pode me dar, e sei que pode precisar de tempo...


      Os lábios do guerreiro foram de encontro aos seus, e ele sussurrou, contra a boca de Aelin, soltando palavras mais preciosas que rubis e esmeraldas e safiras no coração e na alma da jovem:


      — Eu amo você. Não há limite para o que posso dar, não preciso de tempo. Mesmo quando este mundo for um sussurro de terra esquecido em meio às estrelas, amarei você.


      Aelin não sabia quando tinha começado a chorar, quando o corpo começara a tremer com a força daquilo. Jamais dissera tais palavras... para ninguém. Nunca se permitira ser tão vulnerável, nunca sentira aquela coisa incandescente e infinita, que a consumia tanto que ela poderia morrer com aquela força.


      Rowan se afastou, limpando suas lágrimas com os polegares, uma após a outra, e falou, baixinho, quase inaudível sobre o quebrar das ondas em volta dos dois:


      — Coração de Fogo.


      Ela fungou para segurar as lágrimas.


      — Busardo.


      O guerreiro rugiu uma gargalhada, e Aelin permitiu que ele a deitasse na areia com um carinho próximo de reverência. O peito escultural se inflou levemente quando ele percorreu o corpo nu de Aelin com os olhos.


      — Você... é tão linda.


      Ela sabia que ele não falava só da pele e das curvas e dos ossos.


      Mas sorriu mesmo assim.


      — Eu sei — respondeu Aelin, erguendo os braços acima da cabeça e apoiando o Amuleto de Orynth em uma parte segura e alta da praia. Os dedos se enterraram na areia fofa, então a jovem arqueou as costas lentamente.


      Rowan acompanhou cada movimento, cada lampejo de músculo e pele. Quando o olhar se deteve nos seios de Aelin, reluzentes devido à água do mar, a expressão se tornou faminta.


      Em seguida o olhar desceu. Indo mais baixo. Parando no alto das coxas enquanto os olhos brilhavam. Então Aelin perguntou:


      — Vai ficar aí babando a noite toda?


      A boca de Rowan se abriu levemente, a respiração breve, indicando com o corpo precisamente onde aquilo terminaria.


      Um vento fantasma sibilou pelas palmeiras, sussurrou sobre a areia. A magia de Aelin formigou quando sentiu, mais que viu, o escudo de Rowan se posicionar em volta de ambos. Ela também lançou seu poder acima do escudo, batendo e tocando a defesa com faíscas de chamas.


      Os caninos de Rowan reluziram.


      — Nada vai ultrapassar este escudo. E nada vai me ferir também.


      Algum aperto no peito de Aelin se aliviou.


      — É tão diferente assim? Com alguém como eu.


      — Não sei — admitiu o guerreiro. De novo, os olhos percorreram o corpo de Aelin, como se conseguisse ver através da pele, até o coração incandescente por baixo. — Nunca estive com... uma igual. Nunca permiti me libertar dessa forma.


      Cada gota de poder que Aelin jogava contra ele, era devolvida. Ela se apoiou sobre os cotovelos, levando a boca à nova cicatriz no ombro do feérico, o ferimento era pequeno e irregular — da largura da cabeça de uma flecha. Aelin o beijou uma vez, duas.


      O corpo de Rowan estava tão tenso sobre o dela que Aelin achou que os músculos iriam se partir. Mas as mãos dele suavemente percorreram suas costas, acariciando as cicatrizes e as tatuagens que ele fizera.


      As ondas faziam cócegas e afagavam, e o guerreiro fez menção de parar sobre Aelin, mas ela levou a mão ao peito dele... segurando-o. A jovem sorriu contra a boca de Rowan.


      — Se somos iguais, então não entendo por que você ainda está vestido.


      Sem lhe dar a chance de explicar, ela percorreu a língua sobre a linha dos lábios do feérico enquanto abria com os dedos a fivela do cinto de espadas desgastado. Aelin não tinha certeza se Rowan estava respirando.


      E apenas para ver o que ele faria, a jovem o apalpou por cima da calça.


      O feérico soltou um xingamento.


      Ela riu baixinho, beijou sua mais nova cicatriz de novo e percorreu com o dedo para baixo, preguiçosamente, indolentemente, encarando-o a cada centímetro que tocava.


      E, quando apoiou a palma da mão aberta sobre Rowan mais uma vez, ela disse:


      — Você é meu.


      Rowan recomeçou a respirar, uma respiração tão irregular e selvagem quanto as ondas que quebravam em volta. Aelin lhe abriu o primeiro botão da calça.


      — Sou seu — grunhiu ele.


      Outro botão se abriu.


      — E me ama — disse Aelin. Não como uma pergunta.


      — Até o fim — sussurrou Rowan.


      Ela abriu o terceiro e último botão, então o feérico a deixou para jogar a calça na areia próxima, tirando a roupa de baixo também. A boca de Aelin ficou seca ao absorver a vista.


      Rowan fora criado e aperfeiçoado para a batalha, portanto, cada centímetro pertencia a um guerreiro de puro sangue.


      Era a coisa mais linda que Aelin já vira. Dela; Rowan era dela, e...


      — Você é minha — sussurrou ele, e Aelin sentiu a reivindicação nos ossos, na alma.


      — Sou sua — respondeu ela.


      — E me ama. — Havia tanta esperança e alegria silenciosa nos olhos do feérico, por baixo de toda aquela selvageria.


      — Até o fim. — Por tempo demais, por tempo demais ele estivera sozinho e errante. Não mais.


      Rowan a beijou de novo. Devagar. Com carinho. Uma das mãos deslizou para a parte lisa do torso de Aelin enquanto ele abaixava o corpo sobre ela, os lábios se aninhando contra os dela. A jovem arquejou um pouco ao toque, arquejou mais um pouco quando o nó do dedo de Rowan roçou a parte inferior pesada e desejosa de seu seio, quando ele se abaixou para beijar o outro seio.


      Os dentes lhe roçaram o mamilo, e Aelin fechou os olhos devagar, deixando escapulir um gemido.


      Pelos deuses. Deuses incandescentes e malditos. Rowan sabia o que estava fazendo; sabia mesmo, de verdade.


      A língua de Rowan se agitou contra o mamilo, e ela jogou a cabeça para trás, cravando os dedos nos ombros do guerreiro, incitando-o a fazer mais, a fazer com mais força.


      Rowan grunhiu em aprovação, ainda com a boca e a língua sobre o seio enquanto a mão formava carícias preguiçosas nas costelas da jovem até a cintura, seguindo para as coxas e então de volta para cima. Aelin arqueou o corpo em uma exigência silenciosa...


      Um toque fantasma, como se o vento do norte tomasse forma, percorreu o seio exposto.


      Ela se incendiou.


      Rowan deu uma risada sombria diante dos tons vermelhos, dourados e azuis que irromperam em volta dos dois, ateando fogo às palmeiras que se erguiam no limite da praia conforme as ondas quebravam atrás dele. Aelin poderia ter entrado em pânico, poderia ter morrido de vergonha caso o príncipe feérico não tivesse levado a boca à sua, caso aquelas mãos fantasmas de vento beijado pelo gelo não tivessem continuado sobre seus seios, caso a mão do próprio guerreiro não tivesse seguido com a carícia, mais e mais perto de onde Aelin precisava.


      — Você é magnífica — murmurou Rowan contra os lábios da jovem, deslizando a língua para dentro da boca.


      O membro firme se pressionou contra Aelin, e ela impulsionou os quadris, precisando esfregar o corpo contra Rowan, fazer qualquer coisa para apaziguar o desejo que se acumulava entre as pernas. O feérico gemeu, e ela se perguntou se haveria outro macho no mundo que ficaria tão nu e ereto com uma mulher em chamas, sem olhar para aquelas chamas com um pingo de medo.


      Aelin deslizou a mão entre os dois, e ao fechar os dedos em torno dele, maravilhando-se diante do aço envolto em veludo, Rowan gemeu de novo, impulsionando o corpo contra a mão da jovem. Ela afastou a boca da dele e encarou aqueles olhos verde-pinho quando percorreu a mão pelo corpo de Rowan. Ele abaixou a cabeça... não para beijá-la, mas para observar a carícia.


      Um vento furioso, cheio de gelo e neve, soprou em volta de ambos. E foi a vez de Aelin segurar uma risada. Então Rowan lhe pegou o pulso, afastando sua mão dali. Ela abriu a boca em protesto, querendo tocar mais, degustar mais.


      — Me deixe — pediu ele, contra a pele entre os seios de Aelin, então escorregadia por causa do mar. — Me deixe tocá-la. — A voz estava tão trêmula que ela ergueu o queixo do feérico com o polegar e o indicador.


      Um lampejo de medo e de alívio brilhou sob a luxúria reluzente. Como se fazer aquilo, como se a tocar, fosse tanto para lembrar a Rowan que Aelin sobrevivera ao dia, que estava segura, quanto para dar prazer a ela. A jovem ergueu o corpo, roçando a boca contra a do feérico.


      — Faça seu pior, príncipe.


      O sorriso de Rowan era pura malícia quando ele se afastou e percorreu com uma das mãos grandes desde o pescoço até a linha que unia as coxas de Aelin. Ela estremeceu sob a sensação de pura posse do toque; o fôlego vinha como um ofegar contido conforme o guerreiro segurava cada uma das coxas de Aelin e afastava suas pernas, expondo-a totalmente para ele.


      Outra onda quebrou, esparramando-se em torno deles, a água fria era como mil beijos ao longo da pele. Rowan beijou o umbigo da jovem, então o quadril.


      Aelin não conseguia tirar os olhos dos cabelos prateados do guerreiro, que brilhavam com água salgada e luar, nem das mãos que a seguravam aberta para ele conforme a cabeça mergulhava entre suas pernas.


      E, quando Rowan a provou naquela praia, quando riu contra a pele úmida enquanto gritos roucos que diziam seu nome irrompiam por palmeiras e areia e água, Aelin se desvencilhou de toda intenção de ser nacional.


      Ela se moveu, ondulando os quadris, implorando a Rowan para ir, ir, ir. Então o guerreiro foi, deslizando um dedo para dentro dela conforme movia a língua sobre um ponto em particular, e, pelos deuses, ela explodiria em fogo estelar...


      — Aelin — grunhiu Rowan, o nome dela era uma súplica.


      — Por favor — gemeu ela. — Por favor.


      A palavra o desfez. Ele se levantou sobre ela de novo, e Aelin soltou um som que poderia ter sido um soluço, poderia ter sido o nome do príncipe.


      Então Rowan apoiou uma mão na areia ao lado da cabeça dela, com os dedos se entrelaçando aos cabelos de Aelin, enquanto a outra o levava para dentro da jovem. Ao primeiro toque, ela se esqueceu do próprio nome. E conforme ele deslizou com impulsos carinhosos e rítmicos, preenchendo-a centímetro a centímetro, Aelin se esqueceu de que era rainha e tinha um corpo próprio e um reino e um mundo de que cuidar.


      Quando o feérico se posicionou profundamente nela, trêmulo ao se conter para que Aelin se ajustasse, ela ergueu as mãos incandescentes até o rosto do feérico, com vento e gelo rodopiando e rugindo em volta dos dois, dançando sobre as ondas com laços de chamas. Não havia palavras nos olhos de Rowan, e não havia nos dela também.


      Palavras não faziam justiça àquilo. Em língua alguma, em mundo algum.


      Rowan se inclinou para a frente, reivindicando a boca de Aelin conforme começava a se mover, e os dois se libertaram completamente.


      Talvez ela estivesse chorando, ou talvez fossem as lágrimas dele no rosto dela, tornando-se vapor em meio às chamas.


      Aelin arrastou as mãos pelas costas poderosas e musculosas, sobre cicatrizes de batalhas e terrores há muito passados. E, conforme os impulsos se tornaram mais profundos, ela enterrou os dedos, arrastando as unhas pelas costas de Rowan, reivindicando-o, marcando-o. Os quadris dele se chocaram contra ela diante do sangue tirado, e ela arqueou o corpo, expondo o pescoço para ele. Para ele... apenas ele.


      A magia de Rowan se tornou selvagem, embora a boca no pescoço de Aelin fosse cuidadosa, mesmo ao arrastar os caninos pela pele da rainha. E ao toque daqueles dentes letais, da morte que pairava próxima e das mãos que sempre seriam gentis com ela, que sempre a amariam...


      O êxtase irrompeu pelo corpo de Aelin, como fogo selvagem. E, embora ela não conseguisse se lembrar do próprio nome, lembrou-se do nome de Rowan, gritando-o enquanto ele continuava se movendo, extraindo cada última gota de prazer dela, com o fogo queimando a areia em torno do casal e transformando-a em vidro.


      Diante daquela visão, o êxtase do próprio Rowan lhe percorreu o corpo, e o guerreiro gemeu o nome de Aelin para que ela se lembrasse dele, por fim, enquanto relâmpago se unia ao vento e ao gelo sobre a água.


      Aelin segurou o corpo de Rowan naquele momento, lançando a opala de fogo da própria magia para se entrelaçar ao poder do feérico. Mais e mais, conforme Rowan se derramava dentro dela, relâmpago e chamas dançavam no mar.


      O relâmpago continuou a cair, silencioso e delicioso, mesmo depois do feérico se acalmar. Os sons do mundo retornaram como uma torrente; a respiração dele estava tão irregular quanto o chiado das ondas que quebravam enquanto Rowan dava beijos preguiçosos na têmpora, no nariz e na boca de Aelin. Ela afastou os olhos da beleza da magia dos dois, da beleza de ambos, e encontrou no rosto de Rowan a maior beleza de todas.


      A jovem tremia — assim como ele, que ainda permanecia em Aelin. Rowan enterrou o rosto na curva entre o pescoço e ombro da jovem, aquecendo a pele com a respiração irregular.


      — Eu nunca... — Ele tentou falar, mas a voz estava rouca. — Não sabia que podia ser...


      Aelin percorreu as costas cobertas de cicatrizes com os dedos, de novo e de novo.


      — Eu sei — sussurrou ela. — Eu sei.


      Aelin já queria mais, já estava calculando quanto tempo precisaria esperar.


      — Certa vez você me disse que não se deve morder as mulheres de outros homens. — Rowan enrijeceu um pouco o corpo, mas Aelin continuou, tímida: — Isso quer dizer... que morde a própria fêmea, então?


      Compreensão lampejou naqueles olhos verdes quando ele ergueu a cabeça do pescoço de Aelin para estudar o local em que aqueles caninos certa vez a perfuraram.


      — Foi a primeira vez que realmente perdi o controle perto de você, sabia? Queria atirar você de um penhasco, mas a mordi antes que soubesse o que estava fazendo. Acho que meu corpo sabia, minha magia sabia. E seu gosto... — Rowan deu um suspiro entrecortado. — Era tão bom. Odiei você por isso. Não conseguia parar de pensar nele. Acordava à noite com aquele gosto na língua, acordava pensando em sua boca suja e linda. — Ele traçou os lábios de Aelin com o polegar. — Nem queira saber as coisas depravadas que pensei a respeito desta boca.


      — Hmmm, igualmente, mas não respondeu minha pergunta — disse Aelin conforme contorcia os dedos dos pés na areia úmida e na água morna.


      — Sim — confirmou Rowan, diretamente. — Alguns machos gostam de fazer isso. Para marcar território, por prazer...


      — Fêmeas mordem machos?


      Ele começou a se enrijecer de novo dentro de Aelin quando a pergunta pairou no ar. Pelos deuses... amantes feéricos. Todos deviam ter a bendita sorte de ter um. Rowan indagou, rouco:


      — Quer me morder?


      Aelin olhou para o pescoço dele, para aquele corpo glorioso e para o rosto que certa vez odiara tão ferozmente. E se perguntou se seria possível amar tanto alguém, a ponto de morrer disso. Se seria possível amar alguém tanto a ponto do tempo e da distância e da morte não terem importância.


      — Tenho de ficar no pescoço?


      Os olhos de Rowan se incendiaram, e o impulso de resposta bastou.


      Eles se moveram juntos, ondulando como o mar adiante, e, quando o guerreiro rugiu o nome dela de novo contra o negro salpicado de estrelas, Aelin esperou que os próprios deuses tivessem ouvido e soubessem que seus dias estavam contados.

    

  


  
    
      [image: left.jpg]39[image: right.jpg]


      Rowan não sabia se deveria se sentir alegre, empolgado ou levemente apavorado por ter sido abençoado com uma rainha e amante que se importava tão pouco com decência pública. Eles se amaram três vezes naquela praia — duas vezes na areia e uma terceira na água morna. Mesmo assim, o sangue do guerreiro ainda estava eletrizado. Mesmo assim, queria mais.


      Os dois tinham nadado na parte rasa para lavar a areia que os envolvia, então Aelin entrelaçara as pernas na cintura de Rowan, beijara o pescoço e lambera a orelha do príncipe da forma como ele mordiscara a dela, levando-o a enterrar-se de novo dentro de si. Ela sabia por que o guerreiro precisava do contato, por que precisava sentir o gosto dela na língua, assim como com o resto do corpo. Aelin precisava do mesmo.


      Rowan ainda precisava daquilo. Quando terminaram da primeira vez, ele ficara se recompondo, para recuperar a sanidade depois da união que... o levara ao êxtase. Que o quebrara e reconstruíra. A magia do feérico era uma canção, e Aelin fora...


      Ele jamais tivera nada como aquilo. Tudo que dera a Aelin fora devolvido. E quando ela o mordera durante aquela segunda união na areia... A magia de Rowan deixara seis palmeiras próximas em farpas conforme ele atingira o clímax com tanta força que chegara a achar que o corpo fosse se despedaçar.


      Então, ao terminarem, quando Aelin de fato fizera menção de caminhar de volta até baía da Caveira usando nada além das chamas, ele lhe dera a camisa e o cinto. O que fizeram pouco para cobri-la, principalmente aquelas lindas pernas, mas pelo menos daquele jeito era menos provável que iniciasse um tumulto.


      Mas por pouco. E seria óbvio o que tinham feito na praia assim que chegassem ao alcance do olfato de qualquer um com sentidos sobrenaturais.


      Rowan a marcara; com mais força que o cheiro que a envolvera antes. Marcara profunda e verdadeiramente, e não tinha como desfazer aquilo, não havia como lavar para que saísse. Aelin o reivindicara, e Rowan a reivindicara, sabendo que ela estava bem ciente do que aquela reivindicação significava — assim como ele sabia... Sabia que tinha sido uma escolha da jovem. Uma decisão final relacionada à questão de quem estaria no leito real.


      O guerreiro tentaria corresponder àquela honra — tentaria encontrar algum modo de provar que merecia aquilo. Que Aelin não tinha apostado no cavalo errado. De alguma forma. Conquistaria aquilo. Mesmo com tão pouco a oferecer além da magia e do coração.


      Mas ele também conhecia sua rainha. E sabia que, apesar da imensidão do que tinham feito, Aelin também o mantivera naquela praia para evitar os demais. Para evitar responder às perguntas e às exigências de todos. Contudo, só de colocar um pé dentro da Rosa do Oceano e ver a luz no quarto de Aedion, Rowan já sabia que os amigos não seriam contidos tão facilmente.


      De fato, Aelin olhava para a luz com uma expressão de irritação — embora preocupação rapidamente a tivesse substituído ao se lembrar da metamorfa que estivera completamente inconsciente mais cedo. Com pés descalços e silenciosos, tanto nas escadas quanto no corredor, ela correu para o quarto, sem se incomodar em bater antes de escancarar a porta.


      Rowan expirou profundamente, tentando usar a magia para acalmar o fogo que ainda ardia em seu sangue. Para acalmar os instintos que rugiam e se debatiam dentro de si. Não devido ao desejo por Aelin, mas sim de eliminar qualquer outra ameaça.


      Um momento perigoso, para qualquer macho feérico, quando tomavam um amante pela primeira vez. Pior quando significava algo mais.


      Dorian e Aedion estavam sentados nas duas poltronas diante da lareira apagada, braços cruzados.


      E o rosto do primo empalidecera com o que poderia ter sido terror quando sentiu o cheiro de Aelin; as marcas visíveis e invisíveis nos dois.


      Lysandra estava sentada na cama, com a expressão drenada, mas os olhos se semicerraram para a amiga, e ela ronronou:


      — Aproveitou o passeio?


      Aedion não ousou se mover e deu um olhar de aviso a Dorian para que fizesse o mesmo. Rowan conteve o ódio ao ver os outros machos próximos de sua rainha, lembrando-se de que eram amigos, mas...


      Aquele ódio primordial hesitou quando o guerreiro sentiu o alívio trêmulo de Aelin ao descobrir a metamorfa quase completamente curada e lúcida. A rainha apenas deu de ombros.


      — Não é para isso que servem todos esses machos feéricos?


      Rowan ergueu as sobrancelhas, rindo ao debater se lembrava a ela de como Aelin tinha implorado enquanto estiveram juntos, como dissera palavras como por favor e pelos deuses e então mais alguns por favor atirados por educação. Ele ia se divertir ao lhe tirar aqueles bons modos quase nunca vistos outras vezes.


      Aelin lançou um olhar de raiva para Rowan, desafiando-o a dizer aquilo. E apesar de ter acabado de tomá-la, apesar de ainda lhe sentir o gosto, o guerreiro sabia que, quando quer que caíssem na cama, Aelin não teria descanso.


      Cor manchou as bochechas da jovem, como se visse os planos de Rowan se desdobrando, mas então ela ergueu o amuleto ao redor do pescoço, apoiou-o na mesa baixa entre Aedion e Dorian, e falou:


      — Descobri que isso era a terceira chave de Wyrd quando ainda estava em Wendlyn.


      Silêncio.


      Em seguida, como se não tivesse destruído qualquer senso de segurança que ainda possuíam, Aelin sacou o Olho de Elena desgastado da bolsa, atirando-o uma vez no ar, e indicou o rei de Adarlan com o queixo.


      — Acho que está na hora de conhecer sua ancestral.
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      Dorian ouviu a história de Aelin.


      Sobre a chave de Wyrd que carregara secretamente, sobre o que acontecera na baía, sobre como enganara Lorcan e como aquilo por fim o levaria de volta até eles — ela esperava que com as outras duas chaves em mãos. E, com sorte, já teriam encontrado aquele Fecho que Aelin fora duas vezes ordenada a recuperar do pântano de Pedra; a única coisa capaz de unir as chaves de Wyrd de volta ao portão do qual foram escavadas e acabar com a ameaça de Erawan para sempre.


      Nenhum número de aliados faria diferença se o Rei Sombrio não fosse impedido de usar aquelas chaves e libertar suas hordas valg sobre Erilea. A posse de duas chaves já levara àquela escuridão. Se Erawan obtivesse a terceira e dominasse o portão de Wyrd, podendo abri-lo para qualquer mundo que quisesse e o usasse a fim de conjurar qualquer exército desbravador... Precisavam encontrar aquele Fecho e anular as chaves.


      Quando terminou, Aedion fervilhava silenciosamente, Lysandra franzia a testa e a própria Aelin apagava as velas no quarto com um gesto curto das mãos. Dois volumes enormes e antigos, retirados das bolsas de sela entulhadas de seu primo, estavam abertos na mesa. Ele conhecia os livros; não fazia ideia de que Aelin os pegara de Forte da Fenda. O metal retorcido do amuleto do Olho de Elena fora apoiado sobre um dos livros enquanto Aelin verificava de novo as marcas em uma página manchada pelo tempo.


      A escuridão caiu quando ela usou o próprio sangue para entalhar aquelas marcas no piso de madeira.


      — Parece que nossa conta de danos à cidade vai aumentar — murmurou Lysandra.


      Aelin riu com escárnio.


      — Podemos mover o tapete para cobrir. — Ela terminou de fazer a marca; uma marca de Wyrd, percebeu Dorian, com um calafrio, ao recuar um passo e pegar o Olho do punho de Aelin.


      — E agora? — indagou Aedion.


      — Agora ficamos de boca fechada — respondeu Aelin, com meiguice.


      O luar se espalhou pelo chão, devorado pelas linhas escuras que haviam sido gravadas. Ela foi até a beira da cama onde Rowan estava sentado, ainda sem camisa graças à rainha que no momento vestia sua camisa, e se colocou ao lado do príncipe feérico, pousando a mão em seu joelho.


      Lysandra foi a primeira notar.


      Ela se sentou na cama, e os olhos verdes brilharam com uma força animal quando o luar refletido nas marcas de sangue pareceu reluzir. Aelin e Rowan ficaram de pé. Dorian apenas encarou as marcas, a lua, os raios de luar que entravam pelas portas abertas da sacada.


      Como se a própria luz fosse um portal, o feixe de luar se tornou uma figura humanoide.


      Ela tremeluziu; a forma mal estava ali, como uma criatura de sonhos.


      Os pelos se arrepiaram no braço de Dorian, que teve o bom senso de sair da cadeira e se ajoelhar, fazendo uma reverência com a cabeça.


      Foi o único que o fez. O único, percebeu ele, que falara com o parceiro de Elena, Gavin. Havia muito tempo — uma vida atrás. O rapaz tentou não considerar o que significava o fato de ele ainda carregar a espada de Gavin, Damaris. Aelin não a pedira de volta... e não parecia que o faria.


      Uma voz feminina abafada, como se chamasse de muito longe, estremecia e se dissipava com a imagem.


      — Muito... longe — disse uma voz jovem e suave.


      Aelin deu um passo à frente e fechou os antigos livros de feitiços antes de os empilhar com um ruído alto.


      — Bem, Forte da Fenda não está exatamente disponível, e sua tumba está destruída, então, azar.


      A cabeça de Dorian se ergueu, olhando entre a figura tremeluzente do luar e a jovem rainha de carne e osso.


      O corpo mal delineado de Elena sumiu e ressurgiu, como se o próprio vento a tivesse perturbado.


      — Não posso... segurar...


      — Então serei rápida. — A voz de Aelin estava afiada como uma lâmina. — Chega de jogos. Chega de meias-verdades. Por que Deanna apareceu hoje? Já entendi: encontrar o Fecho é importante. Mas o que é o objeto? E me diga o que ela quis dizer ao me chamar de Rainha Que Foi Prometida.


      Como se as palavras tivessem atingido a rainha morta feito um relâmpago, a ancestral de Dorian surgiu, totalmente corpórea.


      Ela era linda: o rosto era jovem e sério, os cabelos longos e branco-prateados — como os de Manon — e os olhos... De um azul espantoso e deslumbrante. Ela os fixou nele, com o vestido pálido oscilando em uma brisa fantasma.


      — Levante-se, jovem rei.


      Aelin riu com escárnio.


      — Podemos não jogar o jogo do “espírito antigo mais sagrado”?


      Mas Elena observou Rowan e Aedion conforme o pescoço fino e branco ondulou.


      E Aelin, pelos deuses, estalou os dedos para a rainha — uma vez, duas —, atraindo a atenção de volta para si.


      — Oi, Elena — chamou a jovem. — Que bom vê-la. Quanto tempo, hein? Se importa de responder algumas perguntas?


      Irritação tremeluziu nos olhos da rainha morta. Ainda assim, o queixo de Elena permaneceu alto, e os ombros finos, esticados.


      — Não tenho muito tempo. É difícil demais manter a conexão tão longe de Forte da Fenda.


      — Que surpresa.


      As duas rainhas se encararam.


      Elena, maldito Wyrd, cedeu primeiro.


      — Deanna é uma deusa. Ela não tem regras e morais e códigos como nós. Tempo não existe para ela da forma como existe para nós. Você deixou que magia tocasse a chave, a chave abriu uma porta, e Deanna por acaso observava naquele exato momento. O fato de ela sequer ter falado com você é uma dádiva. O fato de você a ter expulsado antes que ela estivesse pronta... Esse insulto não será esquecido tão cedo, Majestade.


      — Ela pode entrar na fila — retrucou Aelin.


      Elena balançou a cabeça.


      — Há... há tanto que não consegui lhe contar.


      — Como o fato de que você e Gavin jamais mataram Erawan, mentiram para todos a respeito disso e o deixaram para que lidássemos com ele?


      Dorian arriscou olhar para Aedion, mas sua expressão parecia severa, calculista, sempre o general... fixo na rainha morta que estava de pé naquele quarto com eles. Lysandra; Lysandra tinha sumido.


      Não, tinha se transformado em leopardo-fantasma, furtivamente indo para as sombras. A mão de Rowan estava sobre a espada, embora a magia de Dorian tivesse varrido o quarto e percebido que a arma seria a distração física do golpe mágico que seria aplicado em Elena caso ela sequer olhasse diferente para Aelin. De fato, havia um escudo duro de ar entre as duas rainhas naquele momento... que selava o quarto também.


      Elena sacudiu a cabeça, e os cabelos prateados oscilaram.


      — Você deveria ter recuperado as chaves de Wyrd antes que Erawan chegasse tão longe.


      — Bem, não recuperei — disparou Aelin. — Perdoe-me se você não foi totalmente clara em suas direções.


      — Não tenho tempo de explicar, mas saiba que era a única escolha — replicou Elena. — Para nos salvar, para salvar Erilea, era a única escolha que eu podia fazer. — E apesar de toda a tensão entre as duas, a rainha expôs as palmas das mãos para Aelin. — Deanna e meu pai disseram a verdade. Achei... Achei que estivesse quebrado, mas... se disseram a você para encontrar o Fecho... — Ela mordeu o lábio.


      — Brannon disse para ir ao pântano de Pedra de Eyllwe para encontrar o Fecho. Onde, precisamente, no pântano? — indagou Aelin.


      — Um dia uma grandiosa cidade existiu no coração do pântano — sussurrou Elena. — Está agora meio submersa nas planícies. No templo em seu centro, dispusemos os resquícios do Fecho. Eu não... Meu pai obteve o Fecho a um preço terrível. O preço... do corpo de minha mãe, de sua vida mortal. Um Fecho para as chaves de Wyrd, para selar o portão e trancar as chaves dentro dele para sempre. Não tinha entendido qual era seu propósito; meu pai jamais me contou sobre isso até ser tarde demais. Tudo que eu sabia era que o Fecho só poderia ser usado uma vez, o poder era capaz de selar qualquer coisa que quiséssemos. Então eu o roubei. Usei para mim, para meu povo. Estou pagando por esse crime desde então.


      — Usou o Fecho para selar Erawan na própria tumba — disse Aelin, baixinho.


      A súplica se dissipou do rosto de Elena.


      — Meus amigos morreram no vale das montanhas Negras naquele dia para que eu tivesse a chance de impedi-lo. Ouvi seus gritos, mesmo no coração do acampamento de Erawan. Não pedirei desculpas por tentar acabar com o massacre para que os sobreviventes pudessem ter um futuro. Para que você pudesse ter um futuro.


      — Então usou o Fecho e depois o atirou em uma ruína?


      — Nós o colocamos dentro da cidade sagrada na planície, para ser uma celebração das vidas perdidas. Mas um grande cataclismo agitou a terra décadas depois... e a cidade afundou, a água do pântano inundou tudo, e o Fecho foi esquecido. Ninguém jamais o recuperou. O poder já tinha sido usado. Era apenas um pedaço de metal e vidro.


      — E agora não é?


      — Se tanto meu pai quanto Deanna o mencionaram, deve ser vital para acabar com Erawan.


      — Perdoe-me se não confio na palavra de uma deusa que tentou me usar como uma marionete para explodir esta cidade até que virasse caquinhos.


      — Os métodos de Deanna são oblíquos, mas provavelmente não quis lhe fazer mal...


      — Mentira.


      Elena tremeluziu de novo.


      — Vá para o pântano de Pedra. Encontre o Fecho.


      — Eu disse a Brannon e direi a você: temos assuntos mais urgentes no momento...


      — Minha mãe morreu para forjar aquele Fecho — disparou a rainha, os olhos incandescentes. — Ela entregou o corpo mortal para que meu pai pudesse forjar o Fecho. Fui eu quem quebrou a promessa de como ele deveria ser usado.


      Aelin piscou, e Dorian se perguntou se não deveria ficar realmente preocupado, pois até mesmo sua amiga estava sem palavras. Então a jovem sussurrou:


      — Quem era sua mãe?


      O jovem rei vasculhou a memória, todas as lições de história sobre a própria casa real, mas não conseguiu se lembrar.


      Elena fez um som que poderia ter sido um soluço, a imagem se dissipou em teias e luar.


      — Ela que mais amou meu pai. Ela que o abençoou com dons tão poderosos e, então, se prendeu em um corpo mortal e ofereceu a ele o dom do próprio coração.


      Os braços de Aelin ficaram inertes ao lado do corpo.


      — Merda — soltou Aedion.


      Elena deu um riso sem humor ao dizer para Aelin:


      — Por que acha que queima tão forte? Não é apenas o sangue de Brannon em suas veias. Mas o de Mala.


      — Mala, Portadora do Fogo, era sua mãe — sussurrou Aelin.


      Elena já havia sumido.


      — Sinceramente, é um milagre que vocês duas não tenham se matado — falou o general.


      Dorian não se incomodou em corrigi-lo, dizendo que era tecnicamente impossível, pois uma delas já estava morta. Em vez disso, considerou tudo que a rainha dissera e exigira. Rowan, permanecendo em silêncio, parecia fazer o mesmo. Lysandra farejou as marcas de sangue, como se as testasse para descobrir quaisquer resquícios da antiga rainha.


      Aelin encarou as portas abertas da sacada, com os olhos semicerrados e a boca formando uma linha fina. Ela abriu o punho e examinou o Olho de Elena, ainda na palma da mão.


      O relógio soou uma da manhã. Devagar, a jovem se voltou para eles. Para ele.


      — O sangue de Mala está em nossas veias — disse ela, rouca, os dedos fechando em torno do Olho antes de o colocar no bolso da camisa.


      Dorian piscou, percebendo que de fato estava. Que talvez ambos fossem tão consideravelmente dotados por causa disso. O rapaz perguntou a Rowan, afinal ele poderia ter ouvido ou testemunhado algo em todas as viagens que fizera:


      — É realmente possível... que um deus se torne mortal assim?


      O guerreiro, que estivera observando Aelin um pouco cauteloso, se virou para Dorian.


      — Nunca ouvi falar de tal coisa. Mas... Feéricos já abriram mão da imortalidade para unir as vidas àquelas dos parceiros mortais. — O jovem rei teve a sensação de que Aelin deliberadamente examinava uma mancha na camisa. — É certamente possível que Mala tenha encontrado uma forma de fazê-lo.


      — Não é apenas possível — murmurou Aelin. — Ela fez isso. Aquele... poço de poder que descobri hoje... Era da própria Mala. Elena pode ser muitas coisas, mas não mentia quanto a isso.


      Lysandra voltou à forma humana, cambaleando a ponto de ter de se apoiar na cama antes que Aedion pudesse se mover para equilibrá-la.


      — Então o que fazemos agora? — perguntou ela, com a voz grave. — A frota de Erawan ocupa o golfo de Oro; Maeve veleja para Eyllwe. Mas nenhum dos dois sabe que nós possuímos essa chave de Wyrd, ou que esse Fecho existe... e que está exatamente entre suas forças.


      Por um segundo, Dorian se sentiu como um tolo inútil conforme todos, inclusive ele, olharam para Aelin. Ele era o rei de Adarlan, lembrou-se a si mesmo. Em grau de igualdade com ela. Mesmo que as terras e o povo lhe tivessem sido roubados, que a capital tivesse sido capturada.


      Aelin esfregou os olhos com o polegar e o indicador, soltando um suspiro longo.


      — Odeio muito, muito mesmo essa velha tagarela. — Ela ergueu a cabeça, observando todos, e disse, simplesmente: — Velejamos para o pântano de Pedra de manhã para procurar o tal Fecho.


      — E Rolfe e os mycenianos? — perguntou Aedion.


      — Ele pode levar metade da frota para encontrar o restante dos mycenianos, onde quer que estejam escondidos. Então poderá velejar com todos para o norte, para Terrasen.


      — Forte da Fenda está no meio do caminho, com serpentes aladas patrulhando a cidade — replicou o general. — E esse plano depende de podermos realmente confiar em Rolfe para cumprir a promessa.


      — Rolfe sabe ficar fora do alcance — disse Rowan. — Não temos muita escolha a não ser confiar nele. E ele honrou a promessa que fez a Aelin com relação aos escravos dois anos e meio atrás. — Sem dúvida por isso ela o fizera confirmar aquilo tão insistentemente.


      — E a outra metade da frota de Rolfe? — insistiu Aedion.


      — Uma parte fica para guardar o arquipélago — respondeu Aelin. — E outra vem conosco para Eyllwe.


      — Não pode enfrentar a armada de Maeve com uma fração da frota de Rolfe — comentou seu primo, cruzando os braços. Dorian conteve a vontade de concordar, deixando o general sozinho. — Muito menos as forças de Morath.


      — Não vou até lá comprar briga.


      Foi tudo que Aelin disse. E foi isso.


      Eles se dispersaram; Aelin e Rowan saíram para o próprio quarto.


      Dorian permaneceu acordado, mesmo quando a respiração dos companheiros se tornou pesada e lenta. Ele remoeu cada palavra que Elena havia proferido, remoeu aquela aparição distante de Gavin, que o acordara a fim de impedir a abertura do portal por Aelin. Talvez Gavin tivesse feito aquilo não para poupar Aelin da condenação, mas sim evitar que deuses de olhos frios, à espreita, a tomassem, como fizera Deanna naquele dia.


      Dorian afastou a especulação, decidindo analisá-la quando estivesse menos inclinado a chegar a conclusões precipitadas. Mas os fios estavam dispostos em uma trama em sua mente, em tons de vermelho e verde e dourado e azul, reluzindo e latejando, sussurrando segredos em línguas não faladas naquele mundo.
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      Uma hora depois do alvorecer, eles partiram de baía da Caveira no navio mais rápido emprestado por Rolfe. O lorde pirata não se incomodou em se despedir, já preocupado em preparar a própria frota, antes que saíssem do porto reluzente em direção ao exuberante arquipélago além. No entanto, ele concedeu a Aelin um presente de despedida: coordenadas vagas para o Fecho. O mapa do capitão o encontrara — ou melhor, sua localização geral. Rolfe os advertiu que algum tipo de feitiço de guarda devia proteger o objeto, se a tatuagem não conseguia precisar o local. Mas era melhor que nada, supôs Dorian. Aelin resmungara o mesmo.


      Rowan circulava bem no alto, na forma de gavião, vigiando atrás e adiante. Fenrys e Gavriel estavam nos lemes, ajudando a remar para sair do porto; Aedion fazia o mesmo, a uma distância confortável do pai.


      O próprio Dorian estava no leme ao lado da capitã baixinha e irritadiça — uma mulher mais velha que não tinha interesse em falar com ele, sendo rei ou não. Lysandra nadava na água abaixo em uma ou outra forma, guardando-os de qualquer ameaça sob a superfície.


      E Aelin estava sozinha na proa, com os cabelos dourados soltos e esvoaçantes, tão imóvel que poderia ter sido gêmea da figura de proa poucos metros abaixo. O sol nascente a projetava em dourado tremeluzente, sem nenhum indício do fogo lunar que ameaçara destruir a todos.


      Mas... mesmo enquanto a rainha estava imponente diante das sombras do mundo... um sopro frio delineou o coração de Dorian.


      E ele se perguntou se Aelin por acaso não observava o arquipélago, os mares e os céus como se jamais fosse vê-los de novo.
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      Três dias depois, navegavam quase fora do alcance sufocante do arquipélago. Dorian estava novamente no leme, Aelin, na proa, e os demais, espalhados em diversos turnos de reconhecimento e descanso.


      A magia do rapaz sentiu algo antes que ele percebesse qualquer coisa. Uma sensação de cautela, de aviso e de despertar.


      Dorian analisou o horizonte. Os guerreiros feéricos ficaram em silêncio antes dos demais.


      Parecia uma nuvem a princípio — uma pequena nuvem jogada pelo vento no horizonte. Então um grande pássaro.


      Quando os marinheiros começaram a correr até as armas, a mente do jovem rei por fim disparou um nome para a besta que mergulhava em sua direção com asas grandes e reluzentes. Serpente alada.


      Havia apenas uma. E apenas uma montadora sobre ela. Uma montadora que não se movia, cujos cabelos brancos estavam soltos... deslizando para o lado. Assim como a montadora.


      A serpente alada se abaixou mais, varrendo a superfície da água. Lysandra se colocou imediatamente a postos, esperando as ordens da rainha para se transformar em qualquer que fosse a forma que a enfrentaria...


      — Não. — A palavra irrompeu dos lábios de Dorian antes que ele pudesse pensar. Mas então foi repetida, diversas e diversas vezes, conforme a besta e montadora se aproximavam mais do navio.


      A bruxa estava inconsciente, e o corpo se inclinava para o lado, desacordado, coberto de sangue azul. Não atire, não atire...


      Dorian rugia a ordem enquanto disparava para Fenrys, que sacara o arco longo e apontava uma flecha de ponta preta para o pescoço exposto da bruxa. As palavras foram engolidas pelos gritos dos marinheiros e da capitã. A magia do jovem rei se inflou quando ele desembainhou Damaris...


      Mas então a voz de Aelin soou por cima da comoção:


      — Não atirem!


      Todos pararam. A serpente alada se aproximou, depois deu uma volta, circundando o barco.


      Sangue azul formava crostas nas laterais cobertas de cicatrizes da besta. Havia tanto sangue. A bruxa mal se continha na sela. O rosto bronzeado parecia drenado de cor, e os lábios, mais pálidos que osso de baleia.


      A serpente alada completou o círculo, voando mais baixo, preparando-se para pousar o mais perto possível do barco. Não para atacar... mas para pedir ajuda.


      Em um momento, o animal voava suavemente pelas ondas cobalto. Então a bruxa se curvou tanto que o corpo parecia não ter ossos. Como se, naquele segundo, quando a ajuda estava a poucos metros, qualquer que fosse a sorte que a mantivera na sela a abandonasse, por fim.


      Silêncio recaiu no navio quando Manon Bico Negro tombou da sela, despencando em meio a vento e corrente, e atingiu a água.
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      A fumaça fizera os olhos de Elide arderem durante grande parte da abafada manhã cinzenta.


      Molly alegara que eram apenas fazendeiros queimando campos não cultivados, a fim de que as cinzas fertilizassem a terra para a colheita do ano seguinte. Deviam estar a quilômetros de distância, mas a fumaça e as cinzas viajariam longe com o vento ágil em direção ao norte. O vento para seu lar, para Terrasen.


      No entanto, eles não se dirigiam para lá. Seguiam para o leste, direto para a costa.


      Em breve Elide precisaria cortar para o norte. Tinham passado por uma cidade — apenas uma, e os cidadãos já estavam cansados de atrações itinerantes e de artistas. Mesmo com a noite mal começando, ela sabia que provavelmente só conseguiriam dinheiro suficiente para cobrir as despesas de estadia.


      A jovem atraíra o total de quatro clientes para a pequena tenda até então, a maioria rapazes, querendo saber qual das meninas da cidade gostava deles, mal reparando que Elide — sob a maquiagem espessa como creme emplastrada na face — não era mais velha que eles. Escassearam quando os amigos passaram, sussurrando pelas abas de entrada da tenda, pintada com estrelas, que um espadachim fazia um espetáculo imperdível, e que seus braços eram quase do tamanho de troncos de árvore.


      Elide ficara com raiva, tanto dos rapazes fracos que sumiram — um sem pagar — quanto de Lorcan, por ter roubado a cena.


      Ela esperou dois minutos antes de sair, a peruca enorme e ridícula que Molly colocara em sua cabeça prendendo nas abas. Pedaços de contas e penduricalhos oscilantes pendiam da abertura em arco, e Elide os afastou dos olhos, quase tropeçando nas vestes vermelho-sangue conforme ia ver qual era o motivo da comoção.


      Se os rapazes da cidade tinham ficado impressionados com os músculos de Lorcan, não era nada em comparação ao que aqueles músculos faziam com as moças.


      E com as mulheres mais velhas, percebeu Elide, sem se incomodar em se espremer em meio à multidão amontoada diante do palco improvisado no qual Lorcan, de pé, fazia malabarismo e atirava espadas e facas.


      Ele não era um artista natural. Não, na verdade, tinha a audácia de aparentar tédio lá em cima, parecia quase descaradamente emburrado.


      Mas o que lhe faltava em charme ele compensava com o corpo sem camisa besuntado em óleo. E pelos deuses...


      O semifeérico fazia os rapazes que haviam visitado a tenda se parecerem com... crianças.


      Ele equilibrava e atirava as armas, como se não fossem nada, e Elide teve a sensação de que o guerreiro apenas praticava um dos exercícios diários. Mas a multidão ainda assim emitia uhs e ahs a cada giro e lançamento e pegada, em seguida moedas ainda caíam na panela na beira do palco.


      Com as tochas ao redor, os cabelos pretos pareciam engolir a luz enquanto os olhos cor de ônix estavam inexpressivos e entediados. Elide se perguntou se Lorcan imaginava o assassinato de todos que babavam por ele, como cães em volta de um osso. Não podia culpá-lo.


      Uma gota de suor deslizou pela mancha espessa de pelos pretos no peito escultural de Lorcan. Elide observou, um pouco hipnotizada, conforme a gota desceu pelas reentrâncias musculosas da barriga. Seguindo mais para baixo.


      Não era melhor que aquelas mulheres suspirando, disse a jovem a si mesma, prestes a voltar para a tenda quando Molly comentou ao seu lado:


      — Seu marido poderia simplesmente estar sentado ali, ajeitando meias, e mulheres ainda assim esvaziariam os bolsos pela chance de admirá-lo.


      — Ele exercia o mesmo fascínio em qualquer lugar que fôssemos com nossa antiga trupe — mentiu Elide.


      Molly emitiu um estalo com a língua.


      — Tem sorte — murmurou ela, quando Lorcan atirou a espada para o alto e as pessoas arquejaram. — Por ele ainda olhá-la do jeito que olha.


      A jovem se perguntou se Lorcan sequer continuaria olhando na sua cara caso lhe contasse como se chamava, quem era e o que carregava. Ele dormira no chão da tenda todas as noites; não que Elide jamais tivesse se incomodado em oferecer o colchão. O guerreiro costumava chegar depois de ela ter caído no sono, e saía antes que acordasse. Ela não fazia ideia do que ele fazia — talvez exercícios, pois o corpo era... daquele jeito.


      Lorcan atirou três facas no ar, fazendo uma reverência sem um pingo de humildade ou diversão para a multidão. Eles arquejaram de novo conforme as lâminas apontaram para a coluna exposta do guerreiro.


      Mas com uma manobra simples e bela, ele rolou, pegando cada lâmina, uma após a outra.


      A multidão comemorou, e Lorcan olhou indiferentemente para a panela de moedas.


      Mais cobre — e alguma prata — fluía como gotas de chuva.


      Molly soltou uma risada baixa.


      — Desejo e medo podem abrir qualquer carteira. — Um olhar ríspido. — Não deveria estar em sua tenda?


      Elide não se incomodou em responder, apenas saiu, e podia ter jurado que sentira o olhar de Lorcan se concentrar nela, na peruca e nas contas tilintantes, nas vestes longas e volumosas. Ela continuou sua tarefa e aturou mais alguns rapazes — e algumas moças — curiosos sobre as vidas amorosas, antes de se ver novamente sozinha naquela tenda estúpida, a escuridão somente iluminada por minúsculas velas, penduradas em esferas de cristal.


      A jovem esperava pelo grito de Molly, finalmente anunciando o encerramento das atrações, quando Lorcan entrou batendo os ombros nas abas da tenda, limpando o rosto com um pedaço de tecido que muito certamente não era a própria camisa.


      — Molly vai implorar para que fique, sabe disso, não? — comentou Elide.


      Ele se sentou na cadeira dobrável diante da mesa redonda.


      — É sua previsão profissional?


      A jovem afastou uma fileira de contas que oscilava contra os olhos.


      — Vendeu a camisa também?


      Lorcan deu um sorriso feral.


      — Consegui dez moedas de cobre da mulher de um fazendeiro.


      Elide fez uma careta.


      — Que nojo.


      — Dinheiro é dinheiro. Suponho que não precise se preocupar com isso, considerando todo o ouro que tem escondido.


      Ela o encarou de volta, sem se incomodar em parecer agradável.


      — Está estranhamente bem-humorado.


      — É o que acontece quando duas mulheres e um homem lhe oferecem a cama pela noite.


      — Por que está aqui então? — O tom foi mais afiado do que Elide pretendia.


      Lorcan observou as esferas penduradas, o tapete de lã, a toalha de mesa preta, então as pequenas mãos da jovem, com cicatrizes e calos, que seguravam a beirada da mesa.


      — Não estragaria seu disfarce se eu saísse de fininho à noite com outra pessoa? Seria esperado que você me expulsasse, que ficasse de coração partido e revoltada pelo resto de seu tempo aqui.


      — É melhor aproveitar — retrucou Elide. — Pois vai embora em breve.


      — Você também — lembrou Lorcan.


      A jovem bateu com um dedo na toalha de mesa, sentindo o atrito do tecido áspero contra a pele.


      — O que foi? — indagou ele. Como se fosse inconveniente demonstrar educação.


      — Nada.


      Não era nada, no entanto. Elide sabia por que estava atrasando aquela virada para o norte, a partida inevitável daquele grupo e a solitária caminhada final.


      Mal conseguia causar impacto em um parque de atrações. Que droga faria em uma corte com pessoas tão poderosas — principalmente sem saber ler? Enquanto Aelin podia destruir reis e salvar cidades, que droga ela faria para provar seu valor? Lavar suas roupas? A louça?


      — Marion — disse Lorcan, com a voz grave.


      Ela ergueu o rosto, surpresa por ele ainda estar ali. Os olhos pretos eram indecifráveis na escuridão.


      — Muitos rapazes foram incapazes de tirar os olhos de você esta noite. Por que não se diverte com eles?


      — Por quê? — disparou ela. A ideia de um estranho tocando-a, de algum homem sem rosto e sem nome lhe colocando as patas no escuro...


      Lorcan ficou imóvel, então disse, muito calmamente:


      — Quando estava em Morath, alguém...


      — Não. — Elide sabia o que ele queria dizer. — Não... não chegou a esse ponto. — Mas a memória daqueles homens tocando-a, rindo de sua nudez... Ela a afastou. — Nunca estive com um homem. Nunca tive a chance ou o interesse.


      Ele inclinou a cabeça, levando os cabelos pretos e sedosos a deslizar sobre o rosto.


      — Prefere mulheres?


      A jovem piscou para Lorcan.


      — Não... acho que não. Não sei o que prefiro. De novo, nunca... nunca tive a oportunidade de sentir... isso. — Desejo, luxúria, ela não sabia. E não sabia como ou por que tinham acabado conversando sobre aquilo.


      — Por quê? — E com toda considerável concentração de Lorcan voltada para ela, com a forma como o guerreiro olhava para sua boca pintada de vermelho, Elide quis lhe contar. Sobre a torre, e Vernon, e os pais. Sobre por que, se algum dia sentisse desejo, seria o resultado de confiar tanto em alguém a ponto de aqueles horrores se dissiparem, o resultado de saber que a pessoa lutaria com unhas e dentes para mantê-la livre, e que nunca a iria trancafiar ou ferir ou abandonar.


      Ela abriu a boca. Então os gritos começaram.
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      Lorcan não sabia por que porcaria de razão estava na ridícula tendinha de oráculo de Marion. Precisava se banhar, precisava limpar o suor e o óleo e a sensação de todos aqueles olhares lascivos sobre si.


      Mas a notara na multidão enquanto terminava a apresentação deplorável. Não a vira mais cedo na noite, antes de a jovem colocar aquela peruca e aquelas vestes, mas... talvez fossem os cosméticos, o lápis pesado sob os olhos, a forma como os lábios pintados de vermelho faziam a boca parecer um pedaço de fruta fresca, mas... O guerreiro reparara.


      Reparara na forma como homens a tinham notado também. Alguns tinham olhado descaradamente, com admiração e luxúria estampados no corpo, conforme Marion permanecia no limite da multidão, alheia àquilo e o observando.


      Linda. Depois de algumas semanas com comida e segurança, a jovem apavorada e macilenta tinha, de alguma forma, passado de bonitinha a linda. O semifeérico terminara a apresentação mais cedo do que pretendia, mas ao olhar de novo, Marion já tinha ido embora.


      Como um maldito cão, ele farejara seu cheiro em meio à multidão e a seguira até a tenda.


      Nas sombras e luzes tremeluzentes do lado de dentro, com a peruca e as contas oscilantes e as vestes vermelho-escuro... o oráculo encarnado. Serena, delicada... e completamente proibida.


      E Lorcan estivera tão concentrado em se xingar por encarar aquela boca madura e pecaminosa enquanto a jovem admitia que ainda era intocada que não tinha detectado nada estranho até os gritos começarem.


      Não, estivera ocupado demais contemplando que sons poderiam vir daquela boca carnuda se ele, devagar e gentilmente, ensinasse a ela as artes da alcova.


      Lorcan supôs que o ataque era a forma de Hellas lhe dizer que mantivesse o pau nas calças e a mente longe da sarjeta.


      — Vá para debaixo de uma carruagem e fique lá — disparou ele, antes de correr para fora da tenda. Não esperou para ver se ela obedecera. Marion era esperta, sabia que teria mais chances de sobreviver se o ouvisse e encontrasse abrigo.


      Lorcan libertou seu dom pelo parque em pânico — uma onda terrível de poder escuro varreu o território, então voltou rapidamente para contar o que sentira. Seu poder estava contente, ofegante de uma forma que o guerreiro conhecia muito bem: morte.


      Em uma ponta do campo estavam os limites da cidadezinha. Na outra, um bosque de árvores e a noite infinita... e asas.


      Silhuetas imponentes e musculosas mergulharam dos céus; a magia de Lorcan captou quatro. Quatro ilken aterrissaram, com garras estendidas e expondo aqueles dentes dilaceradores de carne. Ao que parecia, as asas encouraçadas os marcavam como alguma pequena variação daqueles que os rastrearam na floresta de Carvalhal. Uma variação... ou o aperfeiçoamento de um caçador já implacável.


      Pessoas corriam, gritando... na direção da cidade, na direção da cobertura dos campos escuros além.


      Aquelas fogueiras distantes não haviam sido feitas por fazendeiros para queimar os campos em desuso.


      Haviam sido feitas para cobrir o céu, para ocultar o cheiro daquelas bestas. De Lorcan. Ou de qualquer outro guerreiro com dons.


      Marion. Estavam caçando Marion.


      O parque estava em caos; os cavalos relinchavam e escoiceavam. Ele disparou para o coração do acampamento, onde os quatro ilken aterrissaram, bem no local em que estivera se apresentando minutos antes, a tempo de ver um deles pousar sobre um rapaz e o derrubar de costas.


      O sujeito ainda gritava por deuses que não responderiam quando o ilken se inclinou, erguendo uma garra longa, e abriu sua barriga com um gesto ágil. Ainda gritava quando o ilken abaixou o rosto mutilado e se banqueteou.


      — Maldito inferno, o que são essas criaturas? — Era Ombriel, com uma espada longa em punho, e segurando-a de um jeito que revelava a Lorcan a competência da jovem em manejá-la. Nik veio em disparada atrás dela, com duas lâminas ásperas e quase enferrujadas nas mãos gordas.


      — Soldados de Morath. — Foi tudo o que Lorcan ofereceu. Nik olhava para a lâmina e o machado que o guerreiro tinha sacado, sem nem considerar fingir não saber como usar qualquer um deles, fingir ser um homem simples da natureza. Então ele explicou, com precisão fria: — São naturalmente capazes de atravessar a maioria dos campos mágicos, e apenas a decapitação os derruba.


      — Têm quase 2,5 metros — comentou Ombriel, o rosto pálido.


      Lorcan os deixou com suas próprias conclusões e medo, entrando no anel de luz no coração do acampamento conforme os quatro ilken terminavam de brincar com o rapaz. O humano ainda estava vivo, silenciosamente proferindo súplicas por ajuda.


      O guerreiro disparou o poder e seria capaz de jurar que o rapaz tinha gratidão nos olhos ao sentir o beijo da morte saudá-lo.


      Os ilken ergueram os rostos como um único ser, sibilando baixinho. Sangue escorria de seus dentes.


      Lorcan rodopiou para dentro do próprio poder, preparando-se para os distrair e atordoar, caso ainda fossem resistentes à magia. Talvez Marion tivesse tempo de fugir. Com gargalhadas dançando na língua cinzenta, o ilken que dilacerara a barriga do rapaz indagou:


      — É você quem está no comando?


      — Sim — respondeu simplesmente o semifeérico.


      Aquilo dizia o bastante. Não sabiam quem ele era, qual fora seu papel na fuga de Marion.


      Os quatro ilken sorriram.


      — Buscamos uma garota. Ela assassinou alguns dos nossos... e diversos outros.


      Será que a culpavam pela morte do ilken semanas antes? Ou será que era uma desculpa para justificar os próprios fins?


      — Nós a rastreamos até a travessia do Acanthus... Pode estar escondida aqui, entre seu povo. — Um riso de escárnio.


      Lorcan esperava que Nik e Ombriel ficassem de boca fechada. Se começassem a revelá-los, o machado na mão do guerreiro se moveria.


      — Vá verificar outro parque. Temos esta equipe há meses.


      — Ela é pequena — continuou a criatura, aqueles estranhos olhos humanos brilhando. — Aleijada de uma perna.


      — Não conhecemos ninguém assim.


      Eles a caçariam até o fim do mundo.


      — Então forme uma fila com sua equipe para que possamos... inspecioná-la.


      Queriam fazer com que eles andassem. Para observá-los. Para procurar uma jovem manca de cabelos pretos e com quaisquer outras marcas que o tio tivesse fornecido.


      — Você assustou todos para longe daqui. Pode levar dias até que retornem. E, de novo — disse Lorcan, com o machado subindo um pouco mais —, não há ninguém em minha caravana que se encaixa na descrição. — Atrás dele, Nik e Ombriel estavam em silêncio, e o terror era um fedor que se impulsionava para dentro do nariz do semifeérico. Ele esperava que Marion permanecesse escondida.


      Os ilken sorriram; o sorriso mais horroroso que Lorcan já vira durante todos os seus séculos.


      — Temos ouro. — De fato, a criatura ao lado trazia uma sacola cheia à cintura. — O nome é Elide Lochan. O tio é o lorde de Perranth. Vai recompensá-lo generosamente se a entregar.


      As palavras o atingiram como pedras. Marion... Elide tinha... mentido. Conseguira impedir que Lorcan sequer sentisse o cheiro da mentira, usara verdades o suficiente e o próprio medo que sentia de forma geral para manter o cheiro oculto...


      — Não conhecemos ninguém com tal nome — informou ele de novo.


      — Uma pena — cantarolou a sentinela. — Pois se a tivesse em sua companhia, nós a teríamos levado e partido. Mas agora... — O ilken sorriu para os três companheiros, e as asas pretas farfalharam. — Agora parece que voamos um longo caminho por nada. E estamos famintos.
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      Elide tinha se espremido em um compartimento secreto no chão da maior das carruagens e rezado para que ninguém a descobrisse. Ou começasse a queimar coisas. A respiração frenética era o único som. O ar ficou sufocante e quente; as pernas tremiam, e ela sentia cãibras devido à posição enroscada em forma de bola, mas, mesmo assim, esperou, mesmo assim, se manteve escondida.


      Lorcan saíra correndo; simplesmente correra para a comoção. Elide fugira da tenda a tempo de ver os quatro ilken — ilken alados — aterrissarem no acampamento. Não permanecera por tempo suficiente para ver o que aconteceria.


      O tempo passou; minutos, ou talvez horas, ela não sabia dizer.


      Elide fizera aquilo. Tinha levado aquelas coisas até lá, até aquela gente, até a caravana...


      Os gritos ficaram mais altos, então diminuíram. Em seguida nada.


      Lorcan podia estar morto. Todos podiam estar mortos.


      Ela ouviu com atenção, tentando silenciar a respiração e escutar qualquer som de vida, de ação vindo de fora do esconderijo pequeno e quente. Sem dúvida costumava ser usado para contrabando... e de forma alguma fora destinado a um ser humano.


      Elide não podia ficar escondida por muito mais tempo. Se os ilken massacrassem todos, procurariam sobreviventes. Provavelmente conseguiriam sentir seu cheiro.


      Ela precisaria fugir. Precisaria sair, observar o que conseguisse e correr para os campos escuros, implorando para que nenhuma outra dessas criaturas esperasse por lá. Os pés e as panturrilhas da jovem haviam ficado dormentes minutos antes, e formigavam incessantemente. Talvez nem mesmo conseguisse andar, e a perna idiota e inútil...


      Elide ouviu de novo, rezando para que Anneith voltasse a atenção dos ilken para outro lugar.


      Apenas silêncio a recebeu. Mais nenhum grito.


      Agora. Iria agora, enquanto tivesse a proteção da escuridão.


      A jovem não deu mais um segundo para que o medo sussurrasse veneno em seu sangue. Tinha sobrevivido a Morath, sobrevivera semanas sozinha. Ela conseguiria, precisava conseguir, e não se importaria nem um pouco em ser a maldita lavadora de louças da rainha se isso significasse que sobreviveria...


      Elide se esticou; os ombros doeram ao levantar silenciosamente o alçapão, fazendo com que o pequeno tapete escorregasse para trás. A jovem observou o interior da carruagem — os bancos vazios de cada lado —, então analisou a noite que a chamava além. Luz se projetava do acampamento atrás dela, mas adiante... havia um mar de escuridão. O campo devia estar a uns 10 metros.


      Elide encolheu o corpo com o ranger da madeira enquanto erguia o alçapão o suficiente para poder se arrastar, de barriga para baixo, por cima do piso de tábua. Contudo, o vestido se agarrou, o que a levou a parar. Ela trincou os dentes, puxando às cegas. Só que a roupa havia se prendido dentro do espaço apertado. Que Anneith a salvasse...


      — Diga-me — falou uma grave voz masculina, de perto do assento do motorista atrás de Elide. — O que teria feito se eu fosse um soldado ilken?


      Alívio transformou seus ossos em líquido, e ela conteve um soluço. Ao se virar, encontrou Lorcan coberto em sangue preto, sentado no banco atrás do assento do condutor, as pernas esticadas em frente ao corpo. O machado e a espada estavam jogados ao lado, cobertos naquele sangue preto também, e ele despreocupadamente mastigava um talo longo de trigo conforme olhava a parede de lona da carruagem.


      — A primeira coisa que eu teria feito em seu lugar — ponderou Lorcan, ainda sem olhar para Elide — teria sido descartar o vestido. Cairia de cara no chão se corresse com ele, e o vermelho seria quase como soar uma campainha.


      A jovem puxou a roupa de novo, e o tecido rasgou por fim. Com uma expressão de raiva, ela deu tapinhas onde a roupa cedera, encontrando um pedaço solto do painel de madeira.


      — A segunda coisa que eu teria feito — continuou o guerreiro, sem sequer se incomodar em limpar o sangue que lhe manchava o rosto — seria dizer a maldita verdade. Sabia que aquelas bestas ilken adoram falar com o incentivo certo? E me contaram umas coisas muito, muito interessantes. — Aqueles olhos pretos por fim se voltaram para ela, completamente cruéis. — Mas não me contou a verdade, não foi, Elide?
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      Os olhos da jovem estavam arregalados; a cor tinha se esvaído do rosto sob a maquiagem. Elide perdera a peruca em algum lugar, e a camada escura de cabelos se soltara de alguns dos grampos conforme ela saía do compartimento secreto. Lorcan observava cada movimento, avaliando e considerando e debatendo o que fazer, exatamente.


      Mentirosa. Mentirosa espertinha.


      Elide Lochan, Lady de Perranth por direito, saiu rastejando, fechou o alçapão e olhou com raiva para o guerreiro de onde estava ajoelhada no chão. Ele lhe devolveu o olhar.


      — Por que eu deveria ter confiado em você — retrucou ela, com uma frieza impressionante. — Quando havia me perseguido durante dias na floresta? Por que deveria ter contado alguma coisa a meu respeito quando poderia ter me vendido a quem oferecesse mais?


      O corpo de Lorcan doía; a cabeça latejava por causa do massacre ao qual sobrevivera por pouco. Os ilken tinham morrido... mas não facilmente. E aquele mantido vivo, aquele que Nik e Ombriel imploraram que ele matasse para acabar logo com aquilo, contara muito pouco, na verdade.


      Mas o semifeérico decidira que a esposa não precisava saber daquilo. Decidira que estava na hora de ver o que ela poderia revelar se ele soltasse algumas mentiras para enganá-la.


      Elide olhou para as armas, para o sangue fétido que o cobria como óleo.


      — Você matou todos eles?


      Lorcan tirou o talo de trigo da boca.


      — Acha que eu estaria sentado aqui se não tivesse matado?


      Elide Lochan não era uma reles humana tentando voltar para a terra natal e servir à rainha. Era uma lady de sangue real, que queria retornar para aquela vadia cuspidora de fogo no norte e oferecer a ajuda que pudesse. As duas seriam perfeitas uma para a outra, decidiu Lorcan. A mentirosa de rosto doce e a insuportável princesa arrogante.


      A jovem afundou no banco, massageando os pés e as panturrilhas.


      — Estou arriscando o pescoço por você — disse ele, em voz baixa demais. — E, ainda assim, decidiu não me contar que seu tio não é um mero comandante em Morath, mas o braço direito de Erawan... e você é seu bem valioso.


      — Contei o suficiente da verdade. Quem eu sou não faz diferença. E não sou um bem de ninguém.


      O temperamento de Lorcan puxou a coleira que o guerreiro cuidadosamente mantivera firme antes de rastrear o cheiro de Elide até aquela carruagem. Do lado de fora, os demais faziam as malas às pressas, preparando-se para fugir durante a noite antes que os aldeões decidissem culpá-los pelo desastre.


      — Quem você é faz diferença, sim. Com sua rainha em movimento, seu tio sabe que ela pagaria um preço alto para recuperá-la. Não é apenas um bem para a procriação, é uma ferramenta de negociação. Pode muito bem ser o que fará aquela vadia cair de joelhos.


      Ódio lampejou naquele rosto de feições finas.


      — Você também guarda muitos segredos, Lorcan. — Elide disparou o nome, como uma maldição. — E ainda não consegui decidir se acho um insulto ou uma piada que me ache tão burra a ponto de não perceber. Que tenha me considerado uma menininha tão acuada pelo medo, tão grata pela presença de um guerreiro forte e emburrado que sequer questione por que estava lá ou o que queria ou o que tem a perder com tudo isso. Dei a você exatamente o que queria ver: uma jovem perdida, necessitando de ajuda, talvez um pouco habilidosa com mentiras e enganação, mas, no fim das contas, não digna de mais de um segundo de consideração. E você, com toda a arrogância imortal, não pensou duas vezes. Por que deveria, se humanos são tão inúteis? Por que deveria sequer se incomodar, quando planejava me abandonar assim que conseguisse o que queria?


      Lorcan piscou, apoiando os pés no chão. Elide não recuou um centímetro.


      O guerreiro não conseguia se lembrar da última vez que alguém falara com ele daquele jeito.


      — Eu tomaria cuidado com o que diz.


      Ela lançou um sorrisinho de ódio a Lorcan.


      — Ou o quê? Vai me vender para Morath? Me usar como seu bilhete de entrada?


      — Não tinha pensado nisso, mas obrigado pela ideia.


      A jovem engoliu em seco, o único sinal de medo. E ela disse, claramente e sem um pingo de hesitação:


      — Se tentar me levar para Morath, tiro minha vida antes que consiga me carregar pela ponte da Fortaleza.


      Foi a ameaça, a promessa, que conteve seu ódio, a pura ira por... por Elide ter, de fato, encarnado exatamente o papel que ele esperava dela, usando a arrogância e o preconceito de Lorcan. Com cuidado, ele disse:


      — O que está carregando que faz com que eles a cacem tão incessantemente? Não é seu sangue real, não é sua magia e sua utilidade para a procriação. O objeto que carrega consigo... o que é?


      Talvez fosse uma noite de verdades, talvez a morte pairasse perto o suficiente e a tornasse um pouco inconsequente, mas ela disse:


      — É um presente... para Celaena Sardothien. De uma mulher que foi mantida aprisionada em Morath, que esperou muito tempo para recompensá-la por uma bondade do passado. Mais que isso eu não sei.


      Um presente para uma assassina, não para a rainha. Talvez nada importante, mas...


      — Deixe-me ver.


      — Não.


      Eles se encararam de novo. E Lorcan sabia que se quisesse, poderia esperar até que Elide estivesse dormindo para tomar o objeto e sumir. Ver o que a tornava tão protetora em relação àquilo.


      No entanto, ele sabia... alguma parte pequena e estúpida sabia que, se o tomasse daquela mulher que já tivera tanto roubado dela... Não sabia se haveria retorno. Fizera coisas tão desprezíveis e cruéis ao longo dos séculos, e não pensara duas vezes. Deleitara-se com elas, sentira prazer com elas, com a crueldade.


      Mas isso... havia um limite. De alguma forma... de alguma forma havia um maldito limite ali.


      Elide pareceu captar a decisão de Lorcan... com qualquer que fosse o dom que tivesse. Os ombros da jovem se curvaram, e ela encarou a parede de lona inexpressivamente conforme os ruídos do grupo se aproximaram, com súplicas para que se apressassem e empacotassem as coisas, deixando para trás o que não fizesse falta.


      — Marion era o nome de minha mãe — explicou ela baixinho. — Ela morreu defendendo Aelin Galathynius de seu assassino. Minha mãe ganhou tempo para que Aelin fugisse... para que escapasse e, então, pudesse retornar um dia e salvar todos nós. Meu tio, Vernon, apenas observou e sorriu enquanto meu pai, o Lorde de Perranth, foi executado do lado de fora de nosso castelo. Depois ele tomou o título, as terras e o lar de meu pai. E, durante os dez anos seguintes, meu tio me trancou na torre mais alta do Castelo de Perranth, com apenas minha enfermeira como companhia. Quando quebrei o pé e o tornozelo, ele não confiou nos curandeiros para que me tratassem. Havia barras nas janelas da torre a fim de evitar que eu me matasse, e meus tornozelos foram acorrentados para impedir uma fuga. Saí pela primeira vez em uma década quando ele me enfiou em uma carruagem de prisão e me arrastou até Morath. Lá, ele me obrigou a trabalhar como criada, pelo prazer que sente ao humilhar e intimidar. Planejei e sonhei em escapar todos os dias. E quando chegou o momento... Aproveitei a chance. Eu não sabia sobre os ilken, tinha apenas ouvido boatos de coisas desprezíveis sendo criadas nas montanhas além da Fortaleza. Não tenho terras, dinheiro ou um exército para oferecer a Aelin Galathynius. Mas a encontrarei, então ajudarei da forma que puder. Mesmo que seja só para evitar que uma garota, apenas uma, jamais sofra o que sofri.


      Lorcan permitiu que a verdade do que Elide dissera fosse absorvida. Deixou que as palavras ajustassem a visão que tinha dela. Os... planos dele.


      Em seguida disse, bruscamente:


      — Tenho mais de 500 anos. Fiz um juramento de sangue à rainha Maeve dos feéricos e sou seu braço direito. Fiz coisas grandiosas e terríveis em seu nome e farei outras antes que a morte me reivindique. Nasci como um bastardo nas ruas de Doranelle, correndo solto com as outras crianças descartadas até perceber que meus talentos eram diferentes. Maeve também reparou nisso. Posso matar mais rápido, assim como posso sentir quando a morte está próxima. Acho que minha magia é a morte, concedida a mim pelo próprio Hellas. Estou nestas terras em nome de minha rainha... embora tenha vindo sem sua permissão. Maeve pode muito bem resolver me caçar e me matar por isso. Se suas sentinelas chegarem me procurando, é mais vantajoso para você fingir não saber quem e o que sou. — Havia mais, porém... Elide ainda mantinha segredos também. Tinham oferecido um ao outro o suficiente por enquanto.


      Nenhum medo tingia o cheiro da jovem; nem mesmo um vestígio. Tudo que falou foi:


      — Tem família?


      — Não.


      — Tem amigos?


      — Não. — Seu conjunto de guerreiros não contava. Afinal, o desgraçado do Whitethorn não parecera se importar quando os havia abandonado para servir Aelin Galathynius; Fenrys não fazia segredo do fato de que odiava o laço; Vaughan mal aparecia; ele não suportava o autocontrole inabalável de Gavriel; e Connall estava ocupado demais montando Maeve como um animal a maior parte do tempo.


      Elide inclinou a cabeça, e os cabelos deslizaram sobre o rosto. Lorcan quase ergueu a mão, afastando-os para interpretar os olhos escuros da jovem. Mas as mãos estavam cobertas por aquele sangue imundo. E tinha a sensação de que Elide Lochan não queria ser tocada, a não ser que pedisse.


      — Então — murmurou ela — você e eu somos iguais nesse aspecto, pelo menos.


      Sem família e sem amigos. Não parecera tão patético até ser dito por ela em voz alta, até ele subitamente se ver pelos olhos da jovem.


      Então Elide gesticulou com os ombros, ficando de pé ao ouvir a voz de Molly disparar próxima a eles.


      — Deveria se limpar... parece um guerreiro de novo.


      Lorcan não tinha certeza se aquilo fora um elogio.


      — Nik e Ombriel, infelizmente, perceberam que você e eu talvez não sejamos o que parecemos.


      Alarme disparou nos olhos de Elide.


      — Seria melhor partir...


      — Não. Eles guardarão nossos segredos. — Ao menos porque o tinham visto atacar aqueles ilken, e sabiam exatamente o que poderia ser feito com eles se sequer respirassem errado na direção de ambos. — Podemos ficar um tempo ainda... até nos livrarmos dessa situação.


      Elide assentiu e seguiu para os fundos da carruagem, o andar manco acentuado. Ela se sentou na beirada para descer, pois o tornozelo destruído era fraco e doía demais para que pudesse saltar. Ainda assim, a jovem se movia com uma dignidade silenciosa, sibilando um pouco ao tocar o pé no chão.


      Lorcan a observou mancar noite adentro sem sequer olhar para trás.


      E se perguntou que diabos ele estava fazendo.
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      A morte tinha cheiro de sal e sangue e madeira e podridão.


      E doía.


      Que a Escuridão a envolvesse, como a dor era infernal. As Anciãs tinham mentido quanto a curar todas as doenças, se a pontada de dor no abdômen era algum indicativo. Sem falar da dor de cabeça latejante, da boca completamente seca, do ardor do outro corte no braço.


      Talvez a Escuridão fosse outro mundo, outro reino. Talvez ela tivesse ido para a reino do inferno que os humanos tanto temiam.


      Ela odiava a Morte.


      E a Morte também podia ir para o inferno...
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      Manon Bico Negro entreabriu as pálpebras, pesadas demais, queimando demais, e semicerrou os olhos contra a luz tremeluzente da lanterna que pendia de painéis de madeira no quarto onde estava deitada.


      Não era um quarto de verdade, percebeu ela por causa do fedor de sal e também por causa do balanço e do ranger do mundo ao redor. Era uma cabine... em um navio.


      Bem pequena e aos pedaços, onde mal cabia aquela cama, uma portinhola estreita até mesmo para os ombros de Manon se espremerem...


      Ela se levantou subitamente. Abraxos. Onde estava Abraxos...


      — Relaxe — disse uma voz feminina muito familiar das sombras perto do pé da cama.


      Dor irradiou na barriga da bruxa, uma resposta atrasada ao movimento súbito, e ela olhou das ataduras brancas que roçavam seus dedos para a jovem rainha, jogada na cadeira ao lado da porta. Olhou entre a mulher e as correntes que envolviam os próprios pulsos e tornozelos; ancorada às paredes com o que pareciam ser buracos recém-perfurados.


      — Parece que tem mais uma dívida de vida comigo, Bico Negro — comentou Aelin Galathynius, com humor frio nos olhos turquesa. Elide. Será que Elide havia chegado até lá...


      — Sua enfermeira agitadiça em forma de serpente alada está bem, aliás. Não sei como você acabou ficando com uma coisinha doce como aquela por montaria, mas ele fica satisfeito de simplesmente se deitar ao sol no deque da proa. Embora não possa dizer que os marinheiros estejam particularmente felizes, principalmente ao limparem a sujeira.


      Encontre algum lugar seguro, dissera Manon a Abraxos. Será que ele de alguma forma encontrara a rainha? De alguma forma soubera que aquele era o único lugar em que ela teria uma chance de sobreviver?


      Aelin apoiou os pés no chão, e as botas fizeram um ruído baixo. Havia um tipo sincero de impaciência com qualquer merda que não estivera lá da última vez que Manon vira a mulher. Como se a guerreira que rira durante a batalha no alto do templo de Temis tivesse perdido parte daquela diversão maliciosa, mas tivesse ganhado mais astúcia cruel.


      A barriga da bruxa irradiou um pulso de dor que a fez morder o lábio para evitar sibilar.


      — Quem quer que tenha causado esse ferimento não estava de brincadeira — comentou a rainha. — Problemas em casa?


      Não era de sua conta, nem de mais ninguém.


      — Deixe que eu me cure e irei embora — respondeu Manon, a voz rouca, a língua parecendo uma casca seca e pesada.


      — Ah, não — ronronou Aelin. — Não vai a lugar algum. Sua montaria pode fazer o que quiser, mas você é agora oficialmente nossa prisioneira.


      A cabeça começou a girar, mas a bruxa se obrigou a dizer:


      — Nossa?


      Um sorrisinho esperto. Então a rainha se levantou graciosamente. Os cabelos estavam mais longos, o rosto mais fino, aqueles olhos turquesa severos e assombrados. Ela falou, simplesmente:


      — Eis as regras, Bico Negro. Se tentar fugir, morre. Se ferir alguém, morre. Se de alguma forma nos causar problemas... Acho que entendeu aonde quero chegar com isso. Se der um passo fora da linha, terminarei o que começamos naquele dia na floresta, com ou sem dívida de vida. Dessa vez não precisarei de aço para fazê-lo.


      Conforme falava, chamas douradas pareciam lampejar em seus olhos. E Manon percebeu, sem pouca ansiedade, mesmo com a dor, que a rainha poderia, de fato, acabar com sua vida antes que a bruxa se aproximasse o suficiente para matar.


      Aelin se voltou para a porta, levando a mão coberta de cicatrizes até a maçaneta.


      — Encontrei farpas de ferro em sua barriga antes de curá-la. Sugiro que não minta para quem quer que consiga tolerar ficar perto tempo o suficiente para ouvir a história completa. — Ela indicou o chão com o queixo. Havia uma jarra e um copo ali. — Tem água ao lado da cama. Se conseguir alcançar.


      Então saiu.


      Manon ouviu os passos firmes se afastarem. Nenhuma outra voz ou som além do bater das ondas contra o navio, o ranger da madeira e... gaivotas. Ainda deviam estar ao alcance da costa então. Velejando para onde... Ela teria de descobrir.


      Depois que se curasse. Depois que se soltasse dos ferros. Depois que chegasse a Abraxos.


      Mas ir para onde? Para quem?


      Não havia ninho para recebê-la, nenhum clã a protegeria da avó. E as Treze... Onde estariam? Será que haviam sido caçadas?


      O estômago de Manon queimou, mas ela se esticou para pegar a água. Dor irrompeu com tanta força que a bruxa desistiu depois de um segundo.


      Tinham ouvido, sem dúvida... o que ela era. As Treze tinham ouvido.


      Não apenas uma mistura de Crochan... mas a última rainha Crochan.


      E a irmã... a meia-irmã...


      Manon encarou o teto de madeira sombreado.


      Ela conseguia sentir o sangue daquela Crochan nas mãos. E o manto... aquele manto vermelho estava apoiado na beira da cama. O manto da irmã de Manon. Que a avó a fizera usar, sabendo a quem pertencia, sabendo de quem era a garganta que ela cortara.


      Não era mais a herdeira Bico Negro, com ou sem sangue Crochan.


      Desespero se aninhou, como um gato, em torno da dor na barriga. Ela não era nada nem ninguém.


      Então Manon caiu no sono sem perceber.
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      A bruxa dormiu por três dias depois que Aelin relatou que ela havia acordado. Dorian ia à cabine entulhada com Rowan e a rainha sempre que os dois a curavam um pouco mais, observando a forma como a magia funcionava, mas sem ousar tentar o próprio poder na Bico Negro inconsciente.


      Mesmo inconsciente, cada fôlego, cada tremor de Manon era um lembrete de que era uma predadora nata; o rosto dolorosamente lindo era uma máscara cuidadosa para atrair os incautos até a ruína.


      Parecia adequado, de alguma forma, considerando que eles estavam provavelmente velejando para a própria desgraça.


      Conforme os dois navios de Rolfe os escoltavam pela costa de Eyllwe, tinham se mantido bem longe da praia. Uma tempestade cruel os fizera ancorar entre o pequeno aglomerado de ilhas ao largo das águas de Leriba, e apenas sobreviveram graças aos ventos de Rowan que os protegeram. A maioria, mesmo assim, passou o tempo todo com a cabeça em um balde. Inclusive Dorian.


      Já se aproximavam de Banjali — e o rapaz tentara não pensar na amiga morta a cada légua mais perto da linda cidade, mas fracassara. Tentara não considerar se Nehemia estaria com eles naquele exato navio caso as coisas não tivessem dado tão terrivelmente errado, mas fracassara. Tentara não contemplar se aquele toque que ela lhe dera certa vez — a marca de Wyrd que lhe desenhara no peito — tinha de alguma forma... despertado seu poder, mas fracassara. Se aquilo fora uma maldição tanto quanto uma bênção.


      Dorian não tivera coragem de perguntar o que Aelin estava sentindo, embora a encontrasse frequentemente encarando a costa; mesmo que não conseguissem vê-la, mesmo que não fossem se aproximar.


      Mais uma semana — talvez menos, se a magia de Rowan ajudasse — e chegariam ao limite leste do pântano de Pedra. E depois que estivessem ao alcance... precisariam confiar nas direções vagas de Rolfe para guiá-los.


      E evitar a armada de Melisande — a armada de Erawan agora, supôs Dorian —, esperando do outro lado da península no golfo de Oro.


      Mas por enquanto... o jovem rei estava de vigia no quarto de Manon, pois ninguém queria arriscar no que dizia respeito à herdeira Bico Negro.


      Dorian pigarreou quando as pálpebras da bruxa estremeceram, erguendo os cílios pretos um pouco... então os olhos se abriram inteiramente.


      Olhos dourados, anuviados pelo sono, encontraram os do rapaz.


      — Oi, bruxinha — cumprimentou ele.


      A boca cheia e sensual da bruxa se contraiu de leve, reprimindo uma careta ou um sorriso, Dorian não soube dizer. Mas ela se sentou, os cabelos brancos como o luar deslizando para a frente; as correntes emitiram um clangor.


      — Oi, principezinho — respondeu Manon. Pelos deuses, como a voz estava áspera.


      Dorian olhou para a jarra de água.


      — Quer uma bebida?


      A bruxa devia estar seca. Mal tinham conseguido lhe jogar uma gota pela garganta, pois não queriam arriscar que engasgasse nem que soltasse aqueles dentes de ferro de onde quer que os mantivesse.


      Manon observou a jarra, então o rapaz.


      — Sou sua prisioneira também?


      — Minha dívida de vida está paga — retrucou ele, simplesmente. — Não é nada para mim.


      — O que aconteceu — começou Manon, com a voz rouca. Uma ordem, e uma que Dorian permitiu que ela desse.


      Ele encheu o copo, tentando não parecer calcular o alcance da bruxa naquelas correntes quando o entregou a ela. Nenhum sinal das unhas de ferro conforme os dedos finos envolveram o copo. Manon encolheu levemente o corpo, então o encolheu mais um pouco ao levar a bebida aos lábios pálidos... e bebeu. E bebeu.


      Ela secou o copo. Dorian silenciosamente o encheu de novo. Uma vez. Duas. Três.


      Quando ela finalmente terminou, o rapaz disse:


      — Sua serpente alada voou reta como uma flecha até nós. Você caiu da sela para a água a quase 50 metros de nosso navio. Como o animal nos encontrou não sabemos. Tiramos você da água, então Rowan precisou atar sua barriga temporariamente no deque antes que pudéssemos sequer movê-la para cá. É um milagre que não esteja morta simplesmente pela perda de sangue. Sem falar na infecção. Há uma semana está aqui embaixo enquanto Aelin e Rowan têm trabalhado em você, precisaram abri-la de novo em alguns pontos para tirar a carne ruim. Você tem acordado e apagado desde então.


      Dorian não quis mencionar que fora ele quem saltara na água. Simplesmente... agira, como Manon também tinha agido quando o salvara na torre. Não devia menos à bruxa. Lysandra, na forma de dragão marinho, alcançara os dois momentos depois, então Dorian abraçara Manon, seu peso na água, conforme havia subido no dorso da metamorfa. A bruxa estivera muito pálida, e o ferimento no estômago... O rapaz quase perdera o café da manhã ao ver aquilo. Ela parecia um peixe que tivera as vísceras porcamente limpas.


      Estripada, confirmara Aelin uma hora depois ao erguer um pequeno pedaço metálico, por alguém com unhas de ferro muito, muito afiadas.


      Nenhum deles mencionara que poderia ter sido uma punição... por ter salvo Dorian.


      Manon observava o quarto com olhos que rapidamente despertavam.


      — Onde estamos?


      — No mar.


      Aelin ordenara que não desse a ela informação alguma a respeito dos planos e de seu paradeiro.


      — Está com fome? — perguntou Dorian, imaginando o que exatamente ela comia.


      De fato, aqueles olhos dourados dispararam para a garganta do rapaz.


      — Sério? — Ele ergueu uma sobrancelha.


      As narinas de Manon se dilataram levemente.


      — Apenas como diversão.


      — Você não é... parcialmente humana, ao menos?


      — Não das formas que importam.


      Certo; porque as outras partes... feérica, valg... Fora sangue valg que moldara as bruxas. O exato príncipe que infestou Dorian compartilhava o sangue com Manon. Do poço escuro de sua memória, imagens e palavras escaparam... daquele príncipe valg encarando os olhos dourados que Dorian fitava no momento, gritando para que se afastasse... Olhos dos reis valg. O rapaz falou, com cautela:


      — Isso quer dizer que você se considera mais valg que humana então?


      — Os valg são meus inimigos... Erawan é meu inimigo.


      — E isso nos torna aliados?


      Manon não revelou nem que sim nem que não.


      — Há uma jovem na companhia de vocês chamada Elide?


      — Não. — Que diabo de pessoa era essa? — Jamais encontramos alguém com esse nome.


      A bruxa fechou os olhos por um segundo. A garganta fina ondulou.


      — Teve notícias de minhas Treze?


      — Vocês são a primeira montadora e serpente alada que vemos em semanas. — Dorian contemplou por que ela teria perguntado, por que ficara tão imóvel. — Não sabe se estão vivas.


      E com aquelas lacerações de ferro na barriga...


      A voz de Manon veio inexpressiva e fria como a morte:


      — Diga a Aelin Galathynius que não se incomode em me usar para negociações. A Matriarca Bico Negro não me reconhecerá como herdeira ou bruxa, e acabarão apenas revelando a localização de vocês.


      A magia de Dorian estremeceu.


      — O que aconteceu depois de Forte da Fenda?


      Ela se deitou de novo, inclinando a cabeça para outra direção. Um borrifo do mar entrou pela portinhola aberta e caiu sobre os cabelos de Manon, fazendo-os brilhar na cabine escura.


      — Tudo tem um preço.


      E foram aquelas palavras, o fato de que a bruxa voltara o rosto para longe e parecia esperar que a morte a reivindicasse, que fizeram Dorian dizer:


      — Certa vez eu disse para você me encontrar de novo, parece que mal pôde esperar para ver meu lindo rosto.


      Os ombros da bruxa tensionaram de leve.


      — Estou com fome.


      O jovem rei sorriu devagar.


      Como se tivesse ouvido aquele sorriso, Manon exibiu uma expressão de raiva.


      — Comida.


      Mas ainda havia uma tensão — uma fragilidade limítrofe delineando cada curva do corpo de Manon. O que quer que tivesse acontecido, o que quer que ela tivesse sofrido... Dorian apoiou um braço no encosto da cadeira.


      — Vai chegar em alguns minutos. Odiaria que você definhasse até virar nada. Seria uma pena perder a mulher mais linda do mundo tão no início da vida imortal e travessa.


      — Não sou uma mulher. — Foi tudo que Manon disse. Ainda assim, temperamento irritadiço envolveu aqueles olhos dourados.


      Ele deu de ombros de forma insolente, talvez apenas porque estivesse de fato acorrentada, talvez porque a morte irradiada pela bruxa o agitasse, mas não causasse medo.


      — Bruxa, mulher... contanto que as partes importantes estejam aí, que diferença faz?


      Manon se sentou devagar, com incredulidade e indignação no exausto rosto perfeito, e exibiu os dentes com um grunhido silencioso.


      Dorian ofereceu um sorriso preguiçoso em resposta.


      — Acredite ou não, este navio tem um número anormal de homens e mulheres atraentes a bordo. Vai se encaixar direitinho. E acredito que se encaixará muito bem com os imortais mal-humorados.


      Ela olhou na direção da porta momentos antes de o rapaz ouvir passos se aproximando. Ficaram em silêncio até a maçaneta girar, revelando o rosto franzido de Aedion.


      — Acordada e pronta para rasgar pescoços, parece — comentou o general, à guisa de cumprimento. Dorian se levantou, tomando a bandeja do que aparentava ser ensopado de peixe, e se perguntou se deveria testar a comida para ver se estava envenenada pelo olhar que Aedion lançava à bruxa. Ela olhou com a mesma raiva para o guerreiro de cabelos dourados.


      — Eu teria acertado você e aquela minisserpente alada direto no céu se as coisas tivessem sido feitas do meu jeito. Sinta-se grata por minha rainha achá-la mais útil viva — disse o general.


      Então ele se foi.


      Dorian colocou a bandeja ao alcance de Manon e a observou cheirar a comida. A bruxa deu uma mordida lenta, cautelosa — como se deixasse a comida deslizar para a barriga a fim de sentir como se acomodava ali dentro. Como se, de fato, testasse por veneno. Enquanto esperava, ela perguntou:


      — Não dá ordens neste navio?


      Foi um esforço não se irritar.


      — Conhece minhas circunstâncias. Estou agora à mercê de meus amigos.


      — E a rainha de Terrasen é sua amiga?


      — Não há ninguém em que eu confie mais para me proteger. — Exceto por Chaol, mas... era inútil pensar nele, sentir sua falta.


      Manon por fim deu outra mordida no ensopado de peixe. Então outra. E mais uma.


      E Dorian percebeu que a bruxa evitava conversar. Tanto que perguntou:


      — Foi sua avó que fez isso com você, não foi?


      A colher parou na tigela de madeira lascada. Devagar, ela virou o rosto na direção do rapaz. Indecifrável, o rosto feito de pesadelos e fantasias da meia-noite.


      — Sinto muito — admitiu ele. — Se o custo de me salvar naquele dia em Forte da Fenda foi... foi esse.


      — Descubra se minhas Treze estão vivas, principezinho. Faça isso, e estarei sob seu comando.


      — Onde as viu pela última vez?


      Nada. Ela engoliu outra colherada.


      — Elas estavam presentes quando sua avó fez isso com você? — insistiu Dorian.


      Os ombros de Manon se curvaram um pouco, e ela pegou mais uma colherada de líquido anuviado, mas não o tomou.


      — O custo de Forte da Fenda foi a vida de minha imediata. Eu me recusei a pagar. Então garanti a minhas Treze tempo de fuga. No momento que empunhei a espada contra minha avó, meu título e minha legião foram abdicados. Perdi as Treze enquanto fugia. Não sei se estão vivas ou se foram caçadas. — Os olhos da bruxa dispararam para os de Dorian, brilhando não só por causa do vapor do ensopado. — Encontre-as para mim. Descubra se vivem ou se voltaram à Escuridão.


      — Estamos no meio do oceano. Não haverá notícia de nada por um tempo.


      Manon voltou a comer.


      — Elas são tudo que me resta.


      — Então parece que somos ambos herdeiros sem coroa.


      Uma risada sem humor. Os cabelos brancos se agitaram à brisa marinha.


      Ele se levantou e caminhou até a porta.


      — Farei o possível.


      — E... Elide.


      De novo aquele nome.


      — Quem é ela?


      Mas Manon tinha voltado ao ensopado.


      — Apenas diga a Aelin Galathynius que Elide Lochan está viva... e procurando por ela.
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      A conversa com o rei exigira tudo de Manon. Depois de comer, depois de beber mais água, ela havia se deitado na cama e dormido.


      E dormido.


      E dormido.


      A porta se escancarara em certo momento, e a bruxa tivera a vaga lembrança da rainha de Terrasen, então seu príncipe general, exigindo respostas sobre algo. Elide, talvez.


      Mas Manon ficara deitada ali, semiacordada, sem ânimo de pensar ou falar. Ela chegara a questionar se teria parado de se incomodar em respirar caso o corpo não fizesse aquilo involuntariamente.


      Não percebera o quanto a sobrevivência das Treze poderia, de fato, ser impossível até estar praticamente implorando a Dorian Havilliard que as encontrasse. Até ter se visto desesperada o suficiente para vender a própria espada em busca de notícias.


      Mesmo que quisessem servi-la depois de tudo. Uma Bico Negro — e uma Crochan.


      E os pais... assassinados pela avó. Tinham prometido ao mundo uma filha da paz. E ela permitira que a avó a forjasse em uma filha da guerra.


      Os pensamentos pairavam e rodopiavam, sugando suas forças, abafando cores e sons. Ela acordava e atendia às necessidades quando precisava, comia quando comida era deixada, mas tinha permitido que aquele sono pesado e insignificante lhe tomasse.


      Às vezes, Manon sonhava que estava naquele quarto na Ômega, com o sangue da meia-irmã nas mãos e na boca. Às vezes, estava ao lado da avó, uma bruxa crescida, e não a bruxinha que fora na época, ajudando a Matriarca a esviscerar um homem lindo e barbudo que implorava pela vida dela — a vida da própria filha. Às vezes, sobrevoava uma exuberante terra verde, com a canção de um vento oeste cantando o lar da bruxa.


      Normalmente, no sonho havia um enorme gato, pálido e salpicado como neve antiga sobre granito, sentado na cabine com ela, açoitando a longa cauda para trás e para a frente ao reparar na atenção esmaecida de Manon. Às vezes, havia um sorridente lobo branco. Ou um dourado leão da montanha de olhar calmo.


      A bruxa desejou que fechassem as mandíbulas em torno de seu pescoço e a esmagassem.


      Mas jamais faziam aquilo.


      Então Manon Bico Negro dormia. E sonhava.
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      Lorcan ainda se perguntava, três dias depois, que diabo estava fazendo. Já haviam deixado aquela cidade nas planícies para trás, mas o terror daquela noite cobria a trupe, como um cobertor pesado, a cada quilômetro de estrada percorrida.


      Os demais não sabiam como, exatamente, eles sobreviveram aos ilken — não perceberam que as criaturas eram quase impossíveis de matar, e nenhum simples mortal poderia ter aniquilado sequer um, quanto mais quatro. Nik e Ombriel deram bastante espaço a Lorcan e Elide... e apenas os olhares observadores e cautelosos da dupla itinerante ao redor da fogueira, todas as noites durante o jantar, revelavam que ainda tentavam entender quem e o que Lorcan era.


      Elide também se mantinha bem longe do semifeérico. Não tiveram a chance de montar as tendas habituais graças à fuga apressada, mas, naquela noite, a salvo dentro das muralhas de uma pequena cidade nas planícies, precisariam compartilhar um quarto na estalagem barata pela qual Molly relutantemente pagara.


      Era difícil não reparar em Elide conforme ela avaliava a cidade e a estalagem — os olhos atentos, o indício de surpresa e confusão que às vezes lhe cruzava o rosto.


      Lorcan usava um tendão de magia para manter seu pé estabilizado. Ela jamais comentara a respeito daquilo. E às vezes aquela magia sombria e obscura do guerreiro roçava contra o que quer que fosse que Elide carregava — um presente de uma mulher à beira da morte para uma assassina impulsiva —, e se encolhia.


      Ele não insistira para ver o objeto desde aquela noite, embora tivesse passado bastante tempo contemplando o que poderia ter saído de Morath. Colares e anéis provavelmente eram só o começo.


      Whitethorn e a rainha vadia não tinham ideia dos ilken — talvez da maioria dos horrores que Elide compartilhara com Lorcan. Ele se perguntou o que uma parede de fogo selvagem poderia fazer contra as criaturas; se perguntou se os ilken estavam de alguma forma treinando contra o arsenal de Aelin Galathynius. Se Erawan fosse esperto, teria algo em mente.


      Enquanto os demais se arrastavam para dentro da estalagem em ruínas em busca de comida e descanso, Elide informou Molly que sairia para um passeio ao longo do rio, então seguiu pelas ruas de paralelepípedos. E, embora seu estômago roncasse, Lorcan a seguiu, sempre o marido protetor da linda esposa em uma cidade que já vira dias melhores — décadas melhores. Sem dúvida causado pelas construções intermináveis de estradas de Adarlan pelo interior, e o fato de que aquela cidade tinha ficado longe de qualquer via importante no continente.


      A tempestade de raios que Lorcan sentira se acumular no horizonte seguia lenta na direção da cidade erguida em pedras, a luz alternando-se entre dourado e prateado. Em minutos, a umidade espessa foi lavada por uma onda bem-vinda de frio. O guerreiro concedeu a Elide três quarteirões antes de caminhar ao lado dela e dizer:


      — Vai chover.


      Ela lançou um olhar inexpressivo para o semifeérico.


      — Sei o que trovão significa.


      A cidade murada fora construída flanqueando um pequeno e esquecido rio; duas grandes comportas, uma em cada ponta, exigiam pedágios para entrar, e acompanhavam as mercadorias que passavam. O cheiro de água velha, peixe e madeira podre chegaram a Lorcan antes da visão das águas lamacentas e tranquilas, e foi precisamente no limite do cais que Elide parou.


      — O que está procurando? — perguntou ele, por fim, de olho no céu que escurecia. Os operários do cais, assim como marinheiros e mercadores, também monitoravam as nuvens conforme se apressavam. Alguns permaneciam para amarrar as longas barcas planas e prender os remos lisos usados para navegar o rio. O guerreiro vira um reino, talvez houvesse trezentos anos, que dependia de barcas para navegar as mercadorias de um lado para outro. Ele não se lembrava do nome, fora perdido nas catacumbas da memória, mas se perguntou se ainda existiria, enfiado entre duas cadeias montanhosas do outro lado do mundo.


      Os olhos brilhantes de Elide acompanharam um grupo de homens bem-vestidos se dirigindo para o que parecia ser uma taverna.


      — Tempestade significa achar abrigo — murmurou ela. — Abrigo significa estar preso do lado de dentro sem nada para fazer, a não ser fofocar. Fofoca significa notícias de mercadores e marinheiros sobre o resto do mundo. — Aqueles olhos se voltaram para Lorcan, humor sarcástico dançava ali. — É isso que trovão significa.


      Ele piscou enquanto a jovem seguiu os homens que entravam na taverna no cais. As primeiras gotas gordas de tempestade caíram nos paralelepípedos salpicados de musgo da rua.


      Lorcan a seguiu para o interior do estabelecimento, e parte dele admitia que, apesar dos quinhentos anos sobrevivendo e matando e servindo, jamais encontrara alguém tão... pouco impressionada com ele. Mesmo a maldita Aelin tinha alguma noção da ameaça que o semifeérico representava. Talvez viver com monstros a tivesse desprovido de um medo saudável. Lorcan se perguntou como Elide não se tornara um monstro no processo.


      O guerreiro observou os detalhes do salão por instinto e treinamento, sem encontrar nada que valesse um segundo pensamento. O fedor do lugar — corpos sujos, mijo, mofo, lã molhada — ameaçava sufocá-lo. Mas em apenas alguns momentos, Elide conseguira uma mesa perto de um aglomerado daquelas pessoas do cais e pedira duas canecas de cerveja, mais o que quer que fosse o especial de almoço.


      Lorcan se acomodou na antiga cadeira de madeira ao lado, perguntando-se, ao ouvir o móvel ranger, se a maldita coisa desabaria sob ele. Trovão estalou acima, e todos os olhos se voltaram para o vão de janelas que dava para o cais. Chuva caiu intensamente, fazendo as barcas oscilarem e se agitarem.


      O almoço foi largado diante dos dois, e as tigelas ressoaram, fazendo o pegajoso ensopado marrom transbordar sobre as bordas lascadas. Avaliando o salão, Elide sequer olhou para o conteúdo, nem tocou as cervejas jogadas ali com total desinteresse por uma gorjeta.


      — Beba — ordenou ela a Lorcan.


      Ele considerou dizer à jovem que não lhe desse ordens, mas... gostava de ver aquela pequena criatura de ossos finos em ação. Gostava de vê-la mensurar um salão cheio de estranhos e selecionar a presa. Porque era uma caçada — pela melhor e mais segura fonte de informação. A pessoa que não reportaria a um guarda da cidade ainda sob controle de Adarlan que uma moça de cabelos pretos fazia perguntas sobre forças inimigas.


      Então Lorcan bebeu e observou Elide enquanto ela observava os demais. Tantos pensamentos calculados sob aquele rosto pálido, tantas mentiras prontas para serem derramadas daqueles lábios em formato de botão de rosa. Parte do guerreiro se perguntou se sua rainha poderia achar a jovem útil — se Maeve também perceberia o fato de que talvez a própria Anneith tivesse ensinado a menina a olhar e ouvir e mentir.


      Parte de Lorcan odiou pensar em Elide nas mãos de Maeve. No que ela se tornaria. No que a rainha pediria que a jovem fizesse como espiã ou cortesã. Talvez fosse bom que Elide fosse mortal, com a vida curta demais para que Maeve se incomodasse em aperfeiçoá-la até que se tornasse possivelmente a mais cruel sentinela.


      Estava tão ocupado pensando naquilo que quase não reparou quando a jovem recostou o corpo casualmente na cadeira e interrompeu a mesa de mercadores e de capitães atrás da deles.


      — Como assim Forte da Fenda se foi?


      O semifeérico retomou a atenção. Mas tinham ouvido aquilo semanas antes.


      A capitã mais perto da dupla — uma mulher no início dos 30 anos — estudou Elide, depois Lorcan, então respondeu:


      — Bem, não se foi, mas... bruxas agora a controlam, em nome do duque Perrington. Dorian Havilliard foi destronado.


      Elide, a mentirosinha esperta, pareceu completamente chocada.


      — Estamos no coração da floresta há semanas. Dorian Havilliard está morto? — Ela sussurrou as palavras, como se horrorizada... como se para evitar ser ouvida.


      Outra pessoa na mesa — um homem mais velho, barbudo — comentou:


      — Jamais encontraram o corpo, mas, se o duque está declarando que ele não é mais rei, presumo que esteja vivo. Não haveria motivo em fazer proclamações contra um homem morto.


      Trovão chacoalhou, quase abafando o sussurro quando a jovem indagou:


      — Será que ele... ele iria para o norte? Para... ela?


      Sabiam exatamente de quem Elide falava. E Lorcan sabia exatamente por que ela fora até ali.


      Iria partir. No dia seguinte, quando a caravana fosse embora. Provavelmente contrataria um daqueles barcos para que a levasse para o norte, e ele... ele iria para o sul. Para Morath.


      Os companheiros trocaram olhares, considerando a aparência da moça... então a de Lorcan. Ele tentou sorrir, tentou parecer comum, e não ameaçador. Nenhum deles devolveu o olhar, embora o guerreiro devesse ter feito algo certo, porque o homem barbudo respondeu:


      — Ela não está no norte.


      Foi a vez de Elide de ficar imóvel.


      — Dizem os boatos que esteve em Ilium, destroçando soldados — continuou o sujeito. — Então comentaram que ela estava em baía da Caveira semana passada, conjurando o inferno. Agora veleja para outro lugar, alguns dizem Wendlyn, outros, Eyllwe, há ainda quem diga que está fugindo para o outro lado do mundo. Mas não está no norte. Não estará por um tempo, parece. Se quer saber minha opinião, não acho que seja inteligente deixar o próprio lar sem defesa. Mas mal se tornou mulher; não pode mesmo saber muito sobre guerra.


      Lorcan duvidava daquilo e duvidava de que a vadia fizesse um movimento sem que Whitethorn e o filho de Gavriel dessem opiniões. No entanto, Elide expirou, estremecendo.


      — Por que sequer deixar Terrasen?


      — Vai saber... — A mulher retornou para a comida e sua companhia. — Parece que a rainha tem o hábito de aparecer onde menos se espera, liberando o caos e desaparecendo em seguida. Há um bom dinheiro no bolão de apostas sobre onde ela aparecerá a seguir. Eu digo Banjali, em Eyllwe... Vross aqui diz Varese, em Wendlyn.


      — Por que Eyllwe? — insistiu Elide.


      — Vai saber. Seria realmente tola se anunciasse os planos. — A capitã lançou um olhar afiado para a jovem, como se a mandasse ficar calada a respeito daquilo.


      Elide retornou para a comida e a cerveja enquanto a chuva e o trovão abafavam a conversa no salão.


      Lorcan a observou beber a caneca inteira em silêncio. E, quando pareceu menos suspeito, ela se levantou para partir.


      Elide foi para duas outras tavernas na cidade — seguindo exatamente o mesmo padrão. A notícia mudava levemente cada vez que era contada, mas o consenso geral era de que Aelin estava em trânsito, talvez para o sul ou leste, e ninguém sabia o que esperar.


      A jovem saiu do terceiro bar com Lorcan ao encalço. Não tinham se falado uma vez sequer desde que ela entrara na primeira estalagem. O guerreiro estivera perdido demais contemplando como seria subitamente viajar sozinho de novo. Deixar Elide... e nunca mais vê-la.


      Então, encarando a chuva e o trovão, ela falou:


      — Era para eu ir em direção ao norte.


      Lorcan se viu em uma situação na qual não queria confirmar nem protestar. Como um tolo imprestável, ele se viu... hesitando para incitar a jovem a seguir o caminho original.


      Elide abaixou a face; água e luz emolduravam as altas maçãs do rosto.


      — Para onde vou agora? Como a encontro?


      — O que captou dos boatos? — O semifeérico ousou responder. Lorcan estivera analisando cada pedacinho de informação, mas queria ver aquela mente esperta em ação.


      E uma pequena parte queria ver o que Elide decidiria a respeito de seguirem caminhos separados também.


      — Banjali, em Eyllwe. Acho que ela vai para Banjali — respondeu ela, baixinho.


      Lorcan tentou não parecer aliviado demais. Chegara à mesma conclusão, apenas porque era o que Whitethorn teria feito, e ele próprio o treinara durante algumas décadas.


      Elide esfregou o rosto.


      — Quão... quão longe é?


      — É longe.


      Ela abaixou as mãos, com feições sombrias e brancas como osso.


      — Como chego lá? Como... — A jovem esfregou o peitoral.


      — Posso arranjar um mapa — disse Lorcan. Apenas para ver se ela pediria que ele ficasse.


      A jovem engoliu em seco.


      — Seria inútil.


      — Mapas são sempre úteis.


      — Não se você não sabe ler.


      O guerreiro piscou, perguntando-se se teria ouvido direito. Mas vermelho ruborizou as bochechas pálidas de Elide, e os olhos pretos ficaram realmente cobertos por vergonha e desespero.


      — Mas você... — Não houvera oportunidade naquelas semanas, percebeu ele, nenhum momento em que pudesse ter revelado aquilo.


      — Aprendi o alfabeto, mas quando... quando tudo aconteceu — explicou ela — e fui colocada naquela torre... Minha enfermeira era analfabeta. Então não aprendi mais. E esqueci o que sabia.


      Lorcan se perguntou se teria notado caso Elide não tivesse contado.


      — Parece ter sobrevivido impressionantemente bem sem isso.


      Ele falou sem considerar, mas parecia a coisa certa a dizer. Os cantos da boca de Elide se repuxaram para cima.


      — Acho que sim — ponderou ela.


      A magia de Lorcan captou a tropa antes que ouvisse ou sentisse seu cheiro.


      O poder deslizou pelas espadas dos homens — armas rudimentares e meio enferrujadas —, então se banhou no medo crescente, na agitação, talvez até em uma pontada de sede de sangue.


      Aquilo não era nada bom. Não quando estavam seguindo diretamente até eles.


      Lorcan se aproximou de Elide.


      — Parece que nossos amigos na trupe queriam ganhar uma moeda fácil.


      O desespero impotente no rosto da jovem se afiou, deixando-a esperta e alerta.


      — Guardas se aproximam?


      O guerreiro assentiu; os passos já estavam perto o suficiente para que ele contasse quantos da tropa se aproximavam, vindos do coração da cidade, sem dúvida com a intenção de encurralá-los entre as espadas e o rio. Se fosse o tipo de sujeito inclinado a apostas, Lorcan apostaria que as duas pontes sobre o rio — a dez quarteirões de cada lado de ambos — já estavam cheias de guardas.


      — Tem uma escolha — indicou ele. — Posso acabar com esse problema aqui, e podemos voltar para a estalagem para descobrir se Nik e Ombriel queriam se livrar de nós... — A boca de Elide se contraiu, e Lorcan já sabia qual seria a escolha antes de a oferecer: — Ou podemos entrar em uma daquelas barcas e dar o fora daqui agora mesmo.


      — A segunda — sussurrou ela.


      — Bom. — Foi a única resposta conforme o semifeérico pegou a mão da jovem e a puxou para a frente. Mesmo com o poder dando apoio a sua perna, Elide era lenta demais...


      — Vá em frente — disparou ela.


      Então Lorcan a jogou por cima de um ombro, segurando o machado na outra mão, e correu para a água.
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      Elide quicava e se chocava contra o ombro largo do guerreiro, inclinando a cabeça o suficiente para observar a rua atrás deles. Nenhum sinal dos guardas, mas... aquela vozinha que sempre lhe sussurrava ao ouvido repuxava e implorava para que ela fosse embora. Que sumisse.


      — Os portões na entrada da cidade — arquejou Elide, conforme músculos e ossos se chocavam contra sua barriga. — Também estarão lá.


      — Deixe-os comigo.


      Ela tentou não imaginar o que aquilo queria dizer, mas então estavam nas docas e Lorcan correu para uma barca, disparando degrau abaixo no cais e seguindo em direção do longo deque de madeira. A barca era menor que as demais, a câmara de um quarto só, no centro, pintada de verde-claro. Vazia; exceto por algumas caixas de mercadorias na proa.


      O guerreiro guardou o machado, e Elide segurou o ombro do guerreiro, enterrando os dedos nos músculos, ao ser passada por cima da borda alta da barca e ser apoiada nas tábuas de madeira. A jovem cambaleou um pouco conforme as pernas se ajustaram à oscilação do rio, mas...


      Lorcan já estava se virando na direção do homem alto e magro que vociferava para eles com uma faca em punho.


      — Esse barco é meu — berrou ele. O sujeito percebeu quem exatamente teria de enfrentar quando atravessou a curta escada de madeira para o cais e viu o tamanho do semifeérico. Ele segurava tanto o machado quanto a espada nas mãos grandes, e trazia uma expressão de morte certa no rosto.


      — É nosso barco agora — retrucou Lorcan simplesmente.


      O homem olhou entre eles dois.


      — Vocês... vocês não passarão pelas pontes ou pelas muralhas da cidade...


      Momentos. Tinham apenas momentos antes que os guardas viessem...


      — Entre. Agora — ordenou o guerreiro.


      Mas o sujeito começou a recuar.


      Elide apoiou a mão na lateral ampla elevada do barco e disse, com calma:


      — Ele vai matá-lo antes que chegue à escada. Tire-nos da cidade, e juro que será libertado assim que atravessarmos.


      — Vai cortar minha garganta então como cortaria agora — afirmou o homem, engolindo ar.


      De fato, Lorcan balançava o machado como — ela já aprendera — fazia antes de atirá-lo.


      — Eu pediria que reconsiderasse — avisou Elide.


      O pulso do guerreiro se torceu levemente. Ele faria aquilo; mataria aquele homem inocente apenas para libertá-los...


      A faca do homem desceu, então sumiu dentro da bainha na lateral do corpo.


      — Há uma curva no rio depois da cidade. Me deixem ali.


      Era tudo que Elide precisava ouvir conforme o homem disparava em sua direção, desatando cordas e saltando para o barco com a facilidade de alguém que fizera aquilo milhares de vezes. O sujeito e Lorcan pegaram os remos para empurrarem a barca até o rio, e, assim que estavam soltos, o guerreiro sibilou:


      — Se nos trair, estará morto antes que os guardas sequer possam embarcar. — O homem assentiu, virando-os para a saída leste da cidade enquanto Lorcan arrastava Elide para a cabine de um quarto.


      O interior tinha janelas por todos os lados, limpas o suficiente para sugerir que o homem se orgulhava do barco. Lorcan praticamente a enfiou sob uma mesa no centro da cabine; o tecido bordado que cobria a superfície protegendo-a de tudo, exceto sons: os passos do semifeérico ficaram silenciosos, embora a jovem conseguisse senti-lo ocupando um esconderijo para monitorar de dentro da câmara os acontecimentos lá fora; as gotas de chuva no telhado plano; a batida do remo ao acertar ocasionalmente a lateral da barca.


      O corpo de Elide logo começou a doer por se manter imóvel e calada.


      Seria aquela sua vida durante o futuro próximo? Caçada e encurralada mundo afora?


      E encontrar Aelin... Como faria aquilo? Poderia voltar a Terrasen, mas não sabia quem governava Orynth. Se Aelin não tinha recuperado o trono... Talvez fosse uma mensagem silenciosa de que havia perigo lá. De que tudo não ia bem no reino.


      Mas seguir até Eyllwe baseada em especulação... De todos os boatos que escutara nas últimas duas horas, os motivos dados por aquele capitão tinham sido os mais inteligentes.


      O mundo pareceu parar com alguma tensão não dita, uma onda de medo.


      Então a voz do homem chamou de novo, e metal rangeu... um portão. O portão da cidade.


      Elide permaneceu sob a mesa, contando os fôlegos, pensando em tudo que ouvira. Duvidava de que a trupe sentiria sua falta.


      E apostaria todo o dinheiro que levava na bota que Nik e Ombriel tinham sido aqueles que mandaram os guardas até eles, decidindo que o casal era uma ameaça grande demais — principalmente com os ilken atrás de Elide. A jovem se perguntou se Molly soubera o tempo todo, desde o primeiro encontro, que eram mentirosos, permitindo que Nik e Ombriel os entregassem quando a recompensa fora muito boa para recusar e o custo da lealdade, muito alto.


      Ela suspirou pelo nariz. Um barulho de água soou, mas o barco seguiu adiante.


      Pelo menos tinha levado o pedacinho de pedra consigo, embora fosse sentir falta das roupas, apesar de surradas. Aquele couro ficava abafado sob o calor opressor, e se fosse para Eyllwe, seria sufocante...


      Os passos de Lorcan soaram.


      — Saia.


      Encolhendo o corpo com a dor no tornozelo, Elide saiu de baixo da mesa e olhou em volta.


      — Nenhum problema?


      Lorcan fez que não com a cabeça. Estava molhado pela chuva ou pela água do rio. Elide olhou para além dele, onde o homem estivera guiando o barco. Ninguém ali... nem na popa.


      — Ele nadou para a margem na curva — explicou o guerreiro.


      A jovem expirou.


      — Pode muito bem correr até a cidade e contar a eles. Não levará muito tempo para que nos alcancem.


      — Lidaremos com isso — replicou Lorcan, virando-se. Rápido demais. Ele lhe evitou os olhos rápido demais...


      Elide observou a água, as manchas que tinham surgido nas mangas de sua camisa. Como... como se tivesse lavado as mãos rapidamente, de qualquer jeito.


      Ela olhou para o machado na lateral do corpo de Lorcan quando ele saiu da cabine.


      — Você o matou, não foi? — Fora esse o som da água. Um corpo sendo jogado pela borda.


      Ele parou. Olhou por cima de um ombro largo. Não havia nada humano naqueles olhos sombrios.


      — Se quer sobreviver, precisa estar disposta a fazer o que for necessário.


      — Ele podia ter uma família que dependesse dele. — Elide não vira uma aliança, mas não queria dizer nada.


      — Nik e Ombriel não nos estenderam a mesma cortesia quando nos entregaram à tropa. — Lorcan seguiu para o deque, e Elide disparou atrás. Árvores exuberantes ladeavam o rio, um escudo vivo em torno dos dois.


      E ali... havia uma mancha nas tábuas, brilhante e escura. O estômago de Elide se revirou.


      — Planejava mentir para mim a respeito disso — alegou ela, fervilhando. — Mas como explicaria aquilo?


      Um gesto de ombros. Lorcan ergueu o rosto para o remo e se moveu com graciosidade fluida até a lateral da barca, onde os empurrou para longe de um banco de areia que se aproximava.


      Ele matara aquele homem...


      — Eu jurei a ele que seria libertado.


      — Você jurou, não eu.


      Os dedos de Elide se fecharam em punho. E aquela coisa — aquela pedra — envolta naquele pedaço de tecido dentro do casaco começou a se agitar.


      Lorcan ficou imóvel, segurando o remo com força.


      — O que é isso — disse ele, baixo demais.


      Elide se manteve firme. Ele que fosse para o inferno se achasse que ela recuaria, que permitiria que a intimidasse, que a sobrepujasse, que matasse pessoas para que pudessem fugir...


      — O. Quê. É. Isso.


      A jovem se recusou a falar, a sequer tocar o volume no bolso, que latejava e grunhia, uma besta abrindo um olho, mas ela não ousou ir de encontro ao chamado, não ousou sequer reconhecer aquela estranha presença sobrenatural.


      Os olhos de Lorcan se arregalaram levemente, então ele apoiou o remo, atravessou o convés e entrou na cabine. Elide hesitou, sem saber se o seguia ou se devia saltar na água e nadar para a margem, mas...


      Houve um ruído de metal se chocando contra metal, como se algo fosse partido, então...


      O rugido estremeceu o barco, o rio, as árvores. Pássaros fluviais de pernas longas alçaram voo.


      Em seguida o guerreiro escancarou a porta com violência, quase a arrancando das dobradiças; depois arremessou o que pareciam ser os cacos de um amuleto quebrado no rio. Ou tentou. Ele atirou com tanta força que os cacos atravessaram o rio por completo e se chocaram contra uma árvore, arrancando um pedaço de madeira.


      Lorcan se virou, e o ódio de Elide estacou diante da ira fervilhante que contorcia as feições do guerreiro. O semifeérico andou até ela, pegando o remo como se para evitar esganar a jovem, e falou:


      — O que você carrega?


      E a exigência e a violência e a prepotência e a arrogância fizeram com que Elide também ficasse irada. Então ela retrucou, silenciosamente venenosa:


      — Por que simplesmente não corta minha garganta para descobrir?


      As narinas de Lorcan se dilataram.


      — Se tem um problema com o fato de que matei alguém que fedia a vontade de nos trair assim que tivesse a oportunidade, então vai amar sua rainha.


      Já havia um tempo que ele dava indícios de que a conhecia, de que sabia o suficiente a seu respeito para chamá-la de coisas terríveis, mas...


      — O que quer dizer?


      Lorcan, pelos deuses, aparentava ter finalmente perdido a cabeça ao explicar:


      — Celaena Sardothien é uma assassina de 19 anos; ela se intitula a melhor do mundo. — Um riso de escárnio. — Ela matou e se deleitou e comprou seu caminho pela vida, e jamais pediu desculpas. Ela se vangloriava disso. E então, esta primavera, uma de minhas sentinelas, o príncipe Rowan Whitethorn, foi enviado para lidar com ela quando apareceu no litoral de Wendlyn. No fim das contas, ele acabou se apaixonando por Celaena, e ela por ele. No fim das contas, o que quer que maquinassem nas montanhas Cambrian a fez abandonar o nome Celaena e começar a atender pelo verdadeiro. — Um sorriso brutal. — Aelin Galathynius.


      Elide mal conseguia sentir o próprio corpo.


      — O quê? — Foi só o que conseguiu dizer.


      — Sua rainha cuspidora de fogo? É uma maldita assassina. Treinada para ser uma assassina assim que sua mãe morreu para defendê-la. Treinada para ser tão cruel quanto o homem que matou sua mãe e sua família real.


      A jovem balançou a cabeça conforme as mãos ficaram inertes.


      — O quê? — repetiu ela.


      Lorcan gargalhou com ironia.


      — Enquanto estava trancafiada naquela torre durante dez anos, ela se refestelava com as riquezas de Forte da Fenda, sendo mimada e paparicada pelo mestre, o rei dos Assassinos, que ela matou a sangue frio nesta primavera. Então descobrirá que sua salvadora há muito perdida é pouco melhor que eu. Descobrirá que ela teria matado aquele homem da mesma forma que eu matei, e que teria tão pouca tolerância para suas reclamações quanto eu.


      Aelin... uma assassina. Aelin; a mesma pessoa a quem Elide fora incumbida de entregar a pedra...


      — Você sabia — disse ela. — Esse tempo todo em que estivemos juntos, você sabia que procurava a mesma pessoa.


      — Eu disse que encontrar uma seria encontrar a outra.


      — Você sabia e não me contou. Por quê?


      — Ainda não me contou seus segredos. Não vejo por que deveria contar todos os meus também.


      Elide fechou os olhos com força, tentando ignorar a mancha escura na madeira — tentando apaziguar a dor das palavras de Lorcan e selar o buraco que se abrira sob seus pés. O que estivera naquele amuleto? Por que ele rugira e...


      — Sua rainhazinha — disse Lorcan, com escárnio — é uma assassina e uma ladra e uma mentirosa. Então, se vai me chamar de tais coisas, esteja preparada para atirar os insultos a ela também.


      A pele de Elide fervilhava, e os ossos estavam frágeis demais para suportar o ódio que a tomava. Ela procurou as palavras certas para feri-lo, para machucá-lo, como se fossem punhados de pedras que pudesse atirar contra a cabeça do guerreiro.


      — Eu estava errada — sibilou a jovem. — Disse que você e eu éramos iguais, que não tínhamos família ou amigos. Mas não tenho ninguém porque a distância e as circunstâncias me separam deles. Você não tem ninguém porque pessoa alguma suporta estar perto de você. — Ela tentou olhar o guerreiro com superioridade; e conseguiu, se a ira que surgiu nos olhos de Lorcan era alguma indicação, mesmo que ele fosse mais alto. — E sabe qual é a maior mentira que conta a todos, Lorcan? Que prefere que seja dessa forma. Mas sabe o que ouço quando você tagarela sobre minha rainha vadia? Só ouço as palavras de alguém profunda e completamente invejoso, e solitário, e patético. Só ouço as palavras de alguém que viu Aelin e o príncipe Rowan se apaixonarem e se ressentiu por estarem felizes, porque você é tão infeliz. — Elide não conseguiu impedir as palavras depois que começaram a sair. — Então chame Aelin de assassina e ladra e mentirosa. Chame-a de rainha vadia e cuspidora de fogo. Mas me perdoe se deixo para julgar essas coisas quando a conhecer. O que farei. — Ela apontou para o lamacento rio cinza que fluía ao redor de ambos. — Vou para Eyllwe. Me leve para a margem e lavarei as mãos em relação a você com a mesma facilidade com que você lavou o sangue daquele homem das suas.


      Lorcan a olhou de cima a baixo, os dentes expostos o suficiente para mostrar aqueles caninos levemente alongados. Mas ela não se importava com sua herança feérica, ou com a idade, ou com sua habilidade para matar.


      Depois de um momento, o guerreiro voltou a empurrar o remo contra o leito do rio, não para levá-los até a margem, mas para seguir em frente.


      — Não ouviu o que eu disse? Me leve para a margem.


      — Não.


      O ódio de Elide sobrepujou qualquer gota de bom senso, qualquer aviso de Anneith conforme ela disparou até o guerreiro.


      — Não?


      Lorcan deixou que o remo se arrastasse pela água, e voltou o rosto para ela. Nenhuma emoção, nem mesmo ódio, estampada ali.


      — O rio virou para o sul há 3 quilômetros. Pelo mapa na cabine, podemos seguir direto para lá, e então encontrar o caminho mais rápido para Banjali. — Elide limpou a chuva que pingava da testa quando Lorcan aproximou o rosto o suficiente para que os hálitos se misturassem. — Pelo visto, agora também tenho assuntos a tratar com Aelin Galathynius. Parabéns, milady. Acabou de conseguir um guia para Eyllwe.


      Havia uma luz fria e letal nos olhos do semifeérico, e Elide se perguntou por que diabo ele teria rugido.


      Mas aqueles olhos desceram até a boca da jovem, fechada com força devido ao ódio. E uma parte de Elide, nem remotamente ligada ao medo, ficou imóvel diante da atenção, mesmo quando outras partes se incendiaram um pouco.


      Os olhos de Lorcan por fim encontraram os de Elide, e a voz era como um grunhido noturno ao dizer:


      — Até onde se sabe, você ainda é minha esposa.


      Elide não protestou; mesmo ao retornar para a cabine, com a magia insuportável de Lorcan ajudando-a com o andar manco, e bater a porta com tanta força que o vidro chacoalhou.
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      Nuvens de tempestade se afastaram, revelando uma noite salpicada de estrelas e uma lua brilhante o suficiente para que Lorcan navegasse pelo lento rio estreito.


      Ele os virava hora após hora, contemplando precisamente como assassinaria Aelin Galathynius sem que Elide ou Whitethorn se colocassem no caminho, e então como cortaria o cadáver e daria aos corvos.


      Aelin mentira para ele. Ela e Whitethorn o haviam enganado naquele dia em que o príncipe feérico entregara a chave de Wyrd.


      Não houvera nada dentro do amuleto além de um daqueles anéis — um anel de pedra de Wyrd completamente inútil, envolto em um pedaço de pergaminho. E nele estava escrito, em caligrafia feminina:


      Espero que descubra termos mais criativos que “vadia” para me chamar quando encontrar isto.


      Com todo meu amor,


      A.A.G.


      Lorcan a mataria. Devagar. Criativamente. Tinha sido forçado a fazer uma promessa de sangue, uma garantia de que o anel de Mala realmente oferecia imunidade dos valg ao ser usado; não pensara em exigir saber se a chave de Wyrd também era real.


      E Elide — o que Elide carregava, o que o fizera perceber... Pensaria naquilo depois. Contemplaria o que fazer com a Lady de Perranth depois.


      O único consolo era ter roubado de volta o anel de Mala, mas a vadiazinha ainda possuía a chave. Se Elide precisava ir até Aelin... Ah, ele encontraria Aelin para Elide.


      E faria a rainha de Terrasen rastejar antes que aquilo acabasse.
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      O mundo começava e terminava em fogo.


      Um mar de fogo sem espaço para ar ou sons além da cascata de terra derretida. O verdadeiro coração de fogo — a ferramenta de criação e destruição. E ela se afogava naquilo.


      O peso a sufocava conforme se debatia, procurando uma superfície ou um fundo do qual se impulsionar. Mas não havia nenhum dos dois.


      Conforme aquilo lhe inundou a garganta, irrompendo para dentro do corpo e derretendo-a, ela começou a gritar sem emitir som, implorando para que parasse...


      Aelin.


      O nome, rugido contra o núcleo de chamas no coração do mundo, era um farol, uma convocação. Ela nascera esperando para ouvir aquela voz, procurara-a às cegas a vida inteira, seguiria a voz até o fim de todas as coisas...


      — AELIN.


      Ela se curvou para fora da cama, com chamas na boca, na garganta, nos olhos. Chamas vermelhas.


      Dourado e azul se entrelaçavam com faixas fervilhantes de vermelho. Chamas de verdade, irrompendo da jovem, tinham queimado os lençóis, mas poupado o quarto e o restante da cama da incineração, poupado o navio no meio do mar da incineração, por uma parede de ar irredutível, inquebrável.


      Mãos envoltas em gelo apertaram seus ombros, e, em meio às chamas, o rosto franzido de Rowan surgiu, ordenando que ela respirasse...


      Aelin tomou fôlego. Mais chamas dispararam de sua garganta.


      Não havia um fio ou uma coleira para conter a magia. Pelos deuses, pelos deuses, nem mesmo conseguia sentir a ameaça de um esgotamento por perto. Não havia nada além daquela chama...


      Rowan segurou o rosto de Aelin nas mãos, vapor ondulou onde o gelo e o vento encontraram o fogo.


      — Você é a mestra; você o controla. Seu medo concede a ele o direito de assumir o controle.


      O corpo da jovem arqueou para fora do colchão de novo, completamente nu. Devia ter queimado as roupas — a camisa preferida de Rowan. As chamas queimavam mais selvagemente.


      O guerreiro a segurou com força, obrigando-a a encará-lo enquanto grunhia:


      — Vejo você. Vejo cada parte sua. E não tenho medo.


      Não terei medo.


      Uma linha na claridade incandescente.


      Meu nome é Aelin Ashryver Galathynius...


      E não terei medo.


      E com tanta certeza quanto se a estivesse segurando na mão, a coleira surgiu.


      Escuridão fluiu para dentro, abençoada e tranquila, onde aquele poço incandescente de chamas queimara.


      Ela engoliu uma vez, duas.


      — Rowan.


      Os olhos do príncipe brilhavam com uma força quase animal, avaliando cada centímetro de Aelin.


      As batidas do coração do feérico estavam descontroladas, estrondosas... em pânico.


      — Rowan — repetiu ela.


      Mesmo assim, ele não se moveu, não parou de fitá-la, procurando sinais de ferimentos. Algo no peito da própria Aelin se moveu diante do pânico de Rowan.


      Ela lhe segurou o ombro, enterrando as unhas diante da explosão violenta de cada linha do corpo do príncipe, como se ele tivesse libertado as coleiras que mantinha sobre si, antecipando a luta para manter Aelin naquele corpo, não alguma deusa ou coisa pior.


      — Acalme-se. Agora.


      Mas ele não conseguiu. Revirando os olhos, Aelin tirou as mãos do guerreiro do próprio rosto para se inclinar e tirar os lençóis de cima de ambos.


      — Estou bem — afirmou ela, pronunciando cada palavra. — Você se certificou disso. Agora me traga água. Estou com sede.


      Um comando básico, fácil. Para servir, da forma como Rowan explicara que machos feéricos gostavam de ser necessários, para satisfazer alguma parte que queria cuidar e paparicar. Para arrastá-lo de volta ao nível da civilização e da razão.


      O rosto de Rowan ainda estava tenso com ira feral — além do terror traiçoeiro que havia por baixo.


      Então Aelin se inclinou para perto, mordiscou seu maxilar, certificando-se de que os caninos arranhassem, e disse contra a pele do guerreiro:


      — Se não começar a agir como um príncipe, pode dormir no chão.


      Ele recuou, o rosto selvagem não era completamente daquele mundo, mas devagar, como se as palavras estivessem sendo absorvidas, as feições se suavizaram. Ainda parecia irritadiço, mas não tão perto de matar aquela ameaça invisível contra Aelin, quando se inclinou para perto de sua rainha, mordiscando o maxilar de volta em resposta, e sussurrou contra o ouvido da jovem:


      — Vou fazer você se arrepender de tais ameaças, princesa.


      Pelos deuses. Os dedos dos pés de Aelin se contorceram, mas ela lhe deu um sorriso tímido quando ele se levantou, cada músculo do corpo nu se mexendo com o gesto. A jovem o observou andar com graciosidade felina até a pia e a jarra sobre ela.


      O desgraçado teve a audácia de olhar Aelin de cima a baixo ao erguer a jarra. Depois lhe deu um sorriso de macho satisfeito ao servir um copo até a borda, parando com precisão hábil.


      Aelin considerou lançar uma faixa de chamas para queimar a bunda nua de Rowan conforme ele apoiou a jarra com cuidado e calma enfáticos, então voltou à cama, de olho nela o tempo todo, e colocou o copo de água na mesa de cabeceira.


      A jovem se levantou com os joelhos surpreendentemente firmes para encará-lo.


      Apenas o ranger do navio e o sibilar das ondas contra o casco preenchiam o quarto.


      — O que foi isso? — perguntou ela, baixinho.


      Os olhos de Rowan se fecharam.


      — Fui eu... perdendo o controle.


      — Por quê?


      Rowan olhou para a portinhola e para o mar beijado pela lua além dela. Era tão raro que evitasse o olhar de Aelin.


      — Por quê? — insistiu ela.


      Por fim, ele a encarou.


      — Eu não sabia se ela havia tomado você de novo. — Não importava que a chave de Wyrd já não estivesse em volta do pescoço de Aelin, e sim ao lado da cama. — Mesmo quando percebi que estava apenas no transe da magia, ainda... A magia a levou embora. Fazia muito tempo desde que eu não tinha certeza... desde que não sabia como trazê-la de volta. — Ele exibiu os dentes, soltando um fôlego irregular, direcionando a ira para dentro. — Antes que me chame de um desgraçado feérico territorial, permita que eu peça desculpas e explique que é muito difícil...


      — Rowan. — Ele ficou imóvel. Aelin cruzou a pequena distância entre os dois, cada passo era como a resposta a uma pergunta que ela fizera assim que a alma tinha passado a existir. — Você não é humano. Não espero que seja.


      Ele quase pareceu se encolher. Mas Aelin apoiou a mão no peito exposto, sobre o coração dele. Ainda batia forte sob a palma da mão.


      Sentindo aquele coração, a jovem disse, baixinho:


      — Não me importo se é feérico ou humano, se é valg ou um maldito skinwalker. É o que é. E o que quero... o que preciso, Rowan, é alguém que não peça desculpas por isso. Por ser quem é. Você nunca fez isso antes. — Ela se inclinou para beijar a pele exposta onde a mão estivera antes. — Por favor, não comece a fazer isso agora. Sim, às vezes me deixa furiosa com essa loucura territorial feérica, mas... Ouvi sua voz. Ela me acordou. Me tirou daquele... lugar.


      Rowan fez uma reverência com a cabeça até que a testa tocasse a de Aelin.


      — Queria ter mais para oferecer a você... durante essa guerra e depois.


      Ela deslizou os braços em torno da cintura nua do guerreiro.


      — Você me oferece mais do que jamais esperei. — Rowan pareceu protestar, mas Aelin o interrompeu: — E como tanto Darrow quanto Rolfe disseram que eu precisava vender minha mão em casamento pelo bem dessa guerra, acho que eu deveria fazer o oposto.


      Um riso de escárnio.


      — Típico. Mas se Terrasen precisar...


      — Vejo isso da seguinte forma — cortou ela, recuando para examinar a expressão severa de Rowan. — Não temos o luxo do tempo. E um casamento com um reino estrangeiro, com os contratos e as distâncias, além dos meses que leva para erguer e enviar um exército... não temos esse tempo. Só temos agora. E o que não preciso é de um marido que tentará entrar em uma competição comigo, ou que eu precisarei enclausurar em algum lugar pela própria segurança, ou que se esconderá em um canto quando eu despertar cheia de chamas ao redor. — Ela beijou o peito tatuado do guerreiro de novo, bem sobre aquele coração poderoso e retumbante. — Isto, Rowan... Isto é tudo de que preciso. Apenas isto.


      As reverberações da respiração profunda e trêmula ecoaram contra a bochecha de Aelin, e Rowan lhe acariciou os cabelos, ao logo das costas nuas. Mais baixo.


      — Uma corte que pode mudar o mundo.


      Ela beijou o canto da boca de Rowan.


      — Encontraremos um jeito... juntos. — As palavras que ele dissera a ela uma vez, as palavras que tinham começado a curar o coração destruído de Aelin. E o dele. — Feri você com... — As palavras saíram roucas.


      — Não. — Rowan lhe acariciou o rosto com o polegar. — Não, não me feriu. Nem nada mais.


      Algo no peito de Aelin se afrouxou, e o guerreiro a segurou nos braços quando ela enterrou o rosto em seu pescoço. As mãos calejadas do príncipe acariciaram as costas da jovem, sobre cada uma das cicatrizes e das tatuagens que ele fizera.


      — Se sobrevivermos a esta guerra — murmurou Aelin depois de um tempo, contra o peito nu de Rowan —, você e eu precisaremos aprender a relaxar. A dormir a noite inteira.


      — Se sobrevivermos a esta guerra, princesa — respondeu ele, passando um dedo pela depressão da coluna da jovem —, ficarei feliz em fazer o que quiser. Até mesmo aprender a relaxar.


      — E se jamais tivermos um momento de paz, mesmo depois de conseguirmos o Fecho e as chaves, e depois de enviarmos Erawan de volta ao seu mundo infernal?


      A diversão se dissipou, sendo substituída por algo mais determinado conforme os dedos de Rowan pararam sobre as costas de Aelin.


      — Mesmo que combatamos ameaças de guerra dia sim, dia não, mesmo que precisemos abrigar emissários difíceis, mesmo que tenhamos de visitar reinos terríveis e sermos bonzinhos, ficarei feliz em fazer isso, se você estiver a meu lado.


      Os lábios de Aelin tremeram.


      — Olhe só. Desde quando aprendeu a fazer discursos tão bonitos?


      — Só precisava do incentivo certo para aprender — replicou Rowan, beijando-a na bochecha.


      O corpo de Aelin ficou tenso e incandescente nos lugares certos quando a boca do feérico desceu, pressionando beijos carinhosos e rápidos em seu maxilar, na orelha, no pescoço. Aelin cravou os dedos nas costas do guerreiro, expondo o pescoço conforme os caninos roçavam de leve.


      — Amo você — sussurrou Rowan contra a pele dela e moveu a língua sobre o ponto em que os caninos tinham roçado. — Entraria no coração do próprio inferno em chamas para encontrá-la.


      Ele quase o fizera minutos antes, ela queria dizer. Mas apenas arqueou as costas um pouco mais, deixando um ruído baixo e desejoso sair de dentro de si. Aquilo... ele... Será que algum dia pararia... o desejo? A necessidade de não apenas estar perto do feérico, mas de tê-lo tão profundamente dentro de si de modo que sentisse as almas se entrelaçando, a magia dançando... O fio que a levara para fora daquele núcleo incandescente de loucura e destruição.


      — Por favor — sussurrou Aelin, as unhas se enterrando na lombar de Rowan com ênfase.


      O gemido baixo do príncipe feérico foi a única resposta ao erguê-la. Aelin lhe envolveu a cintura com as pernas, deixando que ele a carregasse não para a cama, mas para a parede, para a sensação da madeira fria às costas, em contraponto ao calor e a firmeza de Rowan pressionando o corpo contra o seu...


      Aelin ofegou entre dentes quando o guerreiro, de novo, passou a língua sobre aquele ponto em seu pescoço.


      — Por favor.


      Ela sentiu o sorriso contra a pele conforme Rowan se impulsionou para dentro com um movimento prolongado e poderoso, mordendo seu pescoço.


      Uma reivindicação, forte e verdadeira, que Aelin entendeu ser do que ele desesperadamente precisava. Do que ela precisava, e com os dentes nela, com o corpo nela... Aelin entraria em combustão, iria se partir devido à necessidade sobrepujante...


      Os quadris de Rowan começaram a se mover, em um ritmo preguiçoso e suave enquanto mantinha os caninos enterrados no pescoço de Aelin. Enquanto deslizava a língua ao longo de pontos idênticos de prazer marcados pela mais ínfima dor, e ele provou a pura essência da jovem como se fosse vinho.


      O guerreiro riu, baixo e malicioso, quando o êxtase a levou a lhe morder o ombro para evitar gritar tão alto que acordaria as criaturas no leito do mar.


      Ao retirar finalmente a boca do pescoço de Aelin, curando com magia as pequenas feridas, ele se moveu mais profundamente, com mais força, firmando as mãos nas coxas da jovem e prendendo-a à parede.


      Aelin apenas percorreu os cabelos de Rowan com os dedos quando lhe deu um beijo selvagem e sentiu o gosto do próprio sangue na língua do príncipe.


      Ela sussurrou contra a boca do feérico:


      — Sempre encontrarei um caminho de volta até você.


      Dessa vez, quando Aelin ultrapassou o limite, Rowan mergulhou com ela.
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      Manon Bico Negro acordou.


      Não houvera som, cheiro, nenhum indício de por que tinha acordado, mas aqueles instintos predatórios haviam captado algo estranho e a puxado do sono.


      Ela piscou ao se sentar, o ferimento irradiando apenas uma dor fraca, e percebeu que a cabeça estava livre de qualquer névoa anterior.


      O quarto parecia quase totalmente preto, exceto pelo luar que entrava pela portinhola para iluminar a minúscula cabine. Por quanto tempo tinha ficado perdida no sono e na terrível melancolia?


      Manon ouviu cuidadosamente o ranger do navio. Um leve grunhir soava acima — Abraxos. Ainda vivo. Ainda... dormindo, de acordo com aquele grunhido preguiçoso e chiado que ela reconhecia.


      A bruxa testou as correntes nos pulsos, erguendo-as para olhar a fechadura. Um tipo inteligente de dispositivo, com correntes grossas e firmemente ancoradas na parede. Os grilhões nos tornozelos não eram mais fracos.


      Manon não se lembrava da última vez que estivera acorrentada. Como Elide suportara durante uma década?


      Talvez fosse atrás da jovem depois que saísse dali. Duvidava de que o rei Havilliard tivesse alguma notícia das Treze mesmo. A bruxa subiria de fininho nas costas de Abraxos, voaria até a costa e encontraria Elide antes de achar sua aliança. E então... não sabia o que faria. Mas era melhor que ficar deitada ali, como um verme ao sol, deixando qualquer que fosse o desespero que tivesse tomado o controle durante aqueles dias ou semanas atormentá-la.


      Então, como se o tivesse conjurado, a porta se abriu.


      Dorian estava parado ali, com uma vela na...


      Não era uma vela. Chama pura acesa nos dedos. Fazia com que os olhos cor de safira brilhassem forte ao vê-la lúcida.


      — Foi você... quem lançou aquela onda de poder?


      — Não. — Embora não fosse preciso muita adivinhação para saber quem o fizera, portanto. — Bruxas não têm magia assim.


      Dorian inclinou a cabeça, com os cabelos preto-azulados manchados de dourado pelas chamas.


      — Mas vivem muito.


      Ela assentiu, e o rapaz entendeu aquilo como um convite para se sentar na cadeira de sempre.


      — Se chama Renúncia — explicou Manon, com um calafrio percorrendo a espinha. — O pouco de magia que temos. Normalmente não conseguimos conjurar ou empunhar, mas, por um momento na vida de uma bruxa, ela pode conjurar grande poder para disparar sobre os inimigos. O custo é ser incinerada na explosão, o corpo é renunciado à Escuridão. Nas guerras das bruxas, Renúncias foram feitas de ambos os lados durante cada batalha e enfrentamento.


      — É suicídio... se explodir até virar cacos... e levar juntos os inimigos.


      — É, e não é uma imagem bonita. Quando uma bruxa Dentes de Ferro renuncia a vida à Escuridão, o poder a preenche e é libertado em uma onda cor de ébano. Uma manifestação do que jaz em nossas almas.


      — Já viu isso ser feito?


      — Uma vez. Por uma bruxa jovem e assustada, certa de que não teria glória de nenhum outro jeito. Mas ela levou metade das forças das Dentes de Ferro, assim como das Crochan.


      A mente de Manon estalou diante da palavra. Crochan. Seu povo...


      Não era seu povo. Manon era uma maldita Bico Negro...


      — As Dentes de Ferro usarão isso contra nós?


      — Se vocês estiverem enfrentando alianças inferiores, sim. Alianças mais velhas são arrogantes demais, habilidosas demais para escolher a Renúncia à luta. Mas alianças mais jovens e mais fracas se assustam, ou querem ganhar reconhecimento pelo sacrifício.


      — É assassinato.


      — É guerra. Guerra é assassinato sancionado, não importa de que lado esteja. — Ira lampejou no rosto de Dorian, e Manon perguntou: — Já matou um homem?


      Ele abriu a boca para responder que não, mas a luz na mão de Dorian se extinguiu.


      Ele o fizera. Quando usava o colar, supôs Manon. O valg dentro do príncipe matara. Diversas vezes. E não de forma limpa.


      — Lembre-se do que eles o obrigaram a fazer — disse a bruxa. — Quando os enfrentar de novo.


      — Duvido de que algum dia me esqueça, bruxinha. — O rapaz ficou de pé, seguindo até a porta.


      — Estas correntes estão machucando minha pele — comentou Manon, então. — Certamente sente alguma empatia por coisas acorrentadas. — Dorian parou. Ela ergueu as mãos, exibindo os grilhões. — Darei minha palavra de que não farei mal algum.


      — A decisão não é minha. Agora que consegue falar, talvez consiga amolecer Aelin contando o que ela tem insistido em saber.


      A bruxa não fazia ideia do que a rainha vinha exigindo dela. Nenhuma.


      — Quanto mais eu ficar aqui, principezinho, maiores as chances de eu fazer algo idiota quando for solta. Deixe-me ao menos sentir o vento no rosto.


      — Tem uma janela. Vá ficar de pé diante dela.


      Parte de Manon esticou o corpo diante da severidade, da masculinidade daquele tom, da posição daqueles ombros largos. Ela ronronou:


      — Se eu estivesse dormindo, teria ficado para me encarar durante um tempo?


      Diversão gélida brilhava ali.


      — Teria reclamado?


      E talvez a bruxa estivesse inconsequente e selvagem e ainda um pouco idiota devido à perda de sangue, pois respondeu:


      — Se planeja entrar aqui de fininho na calada da noite, deveria ao menos ter a decência de se certificar de que eu ganhe algo com isso.


      Os lábios de Dorian estremeceram, embora o sorriso fosse frio e sensual de uma forma que a fez se perguntar como seria brincar com um rei abençoado com magia pura. Se ele a faria implorar pela primeira vez durante a longa vida. O rapaz parecia capaz daquilo; talvez disposto a permitir um pouco de crueldade entre quatro paredes. O sangue de Manon latejava.


      — Por mais que seja tentador vê-la nua e acorrentada... — A risada baixa de um amante. — Não acho que você apreciaria a perda de controle.


      — E já esteve com tantas mulheres a ponto de poder julgar as vontades de uma bruxa tão facilmente?


      Aquele sorriso ficou preguiçoso.


      — Um cavalheiro jamais deve contar.


      — Quantas? — Dorian só tinha 20 anos, embora tivesse sido um príncipe que se tornara rei. Mulheres provavelmente se atiravam para ele desde que engrossara a voz.


      — Com quantos homens você já esteve? — replicou ele.


      Manon riu.


      — O suficiente para saber como lidar com as necessidades de principezinhos mortais. Para saber o que o fará implorar. — Embora, na verdade, ela estivesse contemplando o oposto.


      Dorian caminhou pelo quarto, além das correntes, chegando ao alcance da respiração da bruxa. Ele se inclinou em sua direção, quase nariz contra nariz, não havia nenhum divertimento no rosto de Dorian, no corte da linda boca cruel, ao dizer:


      — Não acho que possa lidar com o tipo de coisas de que eu preciso, bruxinha. E nunca mais implorarei por nada na vida.


      E depois ele se foi. Manon encarou as costas de Dorian, e um chiado de ódio lhe escapuliu dos lábios. Devido à oportunidade desperdiçada de pegá-lo e mantê-lo refém, e exigir a própria liberdade; diante da arrogância na presunção do rapaz; do calor que tinha se reunido em seu centro e que agora latejava insistentemente a ponto de fazê-la unir as pernas.


      Manon jamais fora rejeitada. Homens se despedaçavam, às vezes literalmente, para entrar em sua cama. E ela... Ela não sabia o que teria feito se Dorian tivesse aceitado a oferta, se teria decidido descobrir o que exatamente o rei podia fazer com aquela linda boca e com o corpo torneado. Uma distração; e uma desculpa para se odiar ainda mais, supôs a bruxa.


      Ainda fervilhava de ódio e fitava a porta quando ela se abriu de novo.


      Dorian se encostou contra a madeira envelhecida; os olhos ainda brilhavam de uma forma que Manon não sabia dizer se era luxúria ou ódio ou ambos. Sem desviar o olhar, o rei deslizou a tranca para fechá-la.


      As batidas do coração da bruxa se aceleraram, canalizando toda a concentração imortal na respiração equilibrada, lenta do jovem rei, no rosto indecifrável.


      A voz soou áspera quando ele disse:


      — Não vou desperdiçar meu fôlego dizendo a você o quanto seria estúpido me tomar como refém.


      — Não vou desperdiçar o meu dizendo a você que aceite apenas o que ofereço, nada mais.


      Os ouvidos de Manon se concentraram em ouvir, mas mesmo o maldito coração de Dorian era como uma batida sólida. Não havia um sopro de medo.


      — Preciso ouvi-la dizer sim — falou ele, os olhos se voltando para as correntes.


      Manon levou um momento para entender, mas então soltou uma gargalhada baixa.


      — Quanta consideração, principezinho. Mas sim. Faço isso por minha livre e espontânea vontade. Pode ser nosso pequeno segredo.


      A bruxa não era mais coisa alguma nem ninguém. Compartilhar a cama com o inimigo não era nada em comparação ao sangue Crochan que lhe fluía nas veias.


      Ela começou a desabotoar a camisa branca que vestia sabiam os deuses desde quando, mas Dorian grunhiu:


      — Deixe que eu faço isso.


      Ao inferno que o faria. A bruxa tocou o segundo botão.


      Mãos invisíveis lhe envolveram os pulsos, com tanta força que Manon soltou a camisa.


      Dorian caminhou até ela.


      — Eu disse que faria isso. — Manon observou cada centímetro do rapaz quando ele se ergueu sobre ela, então um calafrio de prazer irrompeu pelo corpo da bruxa. — Sugiro que ouça.


      A pura arrogância masculina naquela afirmação...


      — Está cortejando a morte se...


      Dorian abaixou a boca até a de Manon.


      Foi um toque de pena, mal passou de um sussurro. Determinado, calculado e tão inesperado que ela arqueou levemente o corpo.


      Dorian beijou um canto da boca com a mesma suavidade de seda. Então o outro canto. Ela não se moveu nem mesmo respirou — como se cada parte do corpo estivesse esperando para ver o que o rei faria a seguir.


      Mas ele recuou, observando os olhos da bruxa com um distanciamento frio. O que quer que tivesse visto ali o fez se afastar.


      Os dedos invisíveis nos pulsos de Manon sumiram. A porta se destrancou. E aquele sorriso arrogante retornou quando ele deu de ombros, dizendo:


      — Talvez outra noite, bruxinha.


      Manon quase berrou quando Dorian saiu pela porta... e não retornou.
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      A bruxa estava lúcida, porém irritada.


      Aedion teve o prazer de lhe servir o café da manhã, e tentou não reparar no cheiro de excitação feminina presente na cabine, ou que o perfume de Dorian estava entrelaçado a ele.


      O rei tinha o direito de seguir em frente, lembrou-se ele horas depois enquanto observava o horizonte de fim de tarde no leme do navio. Nas horas tranquilas dos turnos de vigia, Aedion frequentemente remoera o sermão intenso que Lysandra lhe dera a respeito do ódio e da crueldade para com o rei. E era possível — apenas possível — que ela estivesse certa. E talvez o fato de que Dorian podia sequer olhar para uma fêmea com interesse depois de ver Sorscha ser decapitada fosse um milagre. Mas... a bruxa? Era com aquilo que ele queria se envolver?


      O general perguntou isso a Lysandra quando ela se juntou a ele meia hora depois, ainda ensopada após patrulhar as águas à frente. Tudo limpo.


      A metamorfa franziu a testa enquanto penteava a cabeleira preta com os dedos.


      — Tive clientes que perderam mulheres ou amantes e buscavam alguma distração. Queriam o oposto da pessoa amada, talvez para que o ato parecesse completamente alheio. O que ele passou mudaria qualquer um. Dorian pode muito bem sentir atração por coisas perigosas agora.


      — Ele já tinha uma queda por elas — murmurou Aedion, olhando para onde Aelin e Rowan treinavam luta no convés principal, suor dourado escorrendo conforme a luz da tarde abria espaço para a noite. Dorian estava sentado próximo, nos degraus que subiam ao tombadilho, Damaris apoiada nos joelhos, semiacordado sob o calor. Parte do general sorriu, sabendo que Rowan sem dúvida acabaria com o rapaz por aquilo.


      — Aelin era perigosa, mas ainda assim humana — observou Lysandra. — Manon... não é. Provavelmente isso o atrai. E eu não me meteria se fosse você.


      — Não vou interferir naquele desastre, não se preocupe. Mas eu não deixaria aqueles dentes de ferro chegarem perto de minha parte preferida se fosse ele. — Aedion sorriu quando Lysandra inclinou a cabeça para trás, rindo, então acrescentou: — Além do mais, ver Aelin e a bruxa se enfrentarem esta manhã a respeito de Elide foi o suficiente para me lembrar de ficar bem afastado, e aproveitar o espetáculo.


      A pequena Elide Lochan; viva e pelo mundo, procurando por eles. Pelos deuses. O olhar no rosto da prima quando Manon revelara detalhe após detalhe do que Vernon tentara fazer com a menina...


      Haveria um acerto de contas em Perranth por causa daquilo. O próprio Aedion enforcaria o lorde pelos intestinos. Enquanto Vernon ainda estivesse respirando. E então começaria a dar o troco pelos dez anos de horror que Elide tinha suportado. Pelo pé aleijado e pelas correntes. Pela torre.


      Trancada em uma torre — em uma cidade que ele visitara tantas vezes nos últimos dez anos que havia perdido a conta. Ela podia até mesmo ter visto a Devastação daquela torre conforme entravam e saíam da cidade. Possivelmente pensando que Aedion também a esquecera, ou que não se importava com ela.


      E agora estava pelo mundo. Sozinha.


      Com um pé permanentemente aleijado, sem treinamento, sem armas. Se desse sorte, talvez encontrasse a Devastação primeiro. Os comandantes reconheceriam seu nome, eles a protegeriam. Quer dizer, se Elide ousasse se revelar.


      Fora preciso todo o autocontrole do general para não estrangular Manon por ter abandonado a menina no meio da floresta de Carvalhal, por não a ter levado, voando, direto a Terrasen.


      Aelin, no entanto, não se incomodara em se conter.


      Dois golpes, ambos tão rápidos que mesmo a Líder Alada não os viu.


      Um golpe com o dorso da mão no rosto da bruxa. Por abandonar Elide.


      Então um anel de fogo em torno do pescoço, atirando-a contra a madeira, para obrigá-la a jurar que a informação estava correta.


      Rowan secamente lembrara Aelin de que Manon fora responsável pela fuga e pelo resgate de Elide também. Ela apenas retrucara que, se a bruxa não tivesse sido, o fogo já estaria descendo por sua garganta.


      E foi isso.


      Aelin, pelo fervor com que enfrentava Rowan pelo deque, ainda se sentia irritada.


      A bruxa, pelos grunhidos e pelo cheiro na cabine, ainda se sentia irritada.


      Aedion estava mais que pronto para chegar ao pântano de Pedra — mesmo se o que os esperava pudesse não ser tão agradável.


      Havia mais três dias entre eles e a costa leste. Então... então todos veriam o quanto valia a aliança de Rolfe, se o homem era de confiança.


      — Não pode evitá-lo para sempre, sabe — comentou Lysandra, atraindo a atenção do general para o outro motivo pelo qual precisava sair daquele navio.


      O pai estava sentado na proa, perto de onde Abraxos tinha se enroscado, vigiando e observando a serpente alada. Aprendendo como matá-las... onde acertar.


      Embora o animal não passasse de um cão grande, dócil o suficiente para não se darem o incômodo de acorrentá-lo. Não tinham mesmo uma corrente grande o bastante, e a besta provavelmente se recusaria a deixar o navio até que Manon o fizesse. Abraxos apenas se movia para caçar peixes ou animais maiores; Lysandra o escoltava na forma de dragão marinho sob as ondas. E, quando a serpente alada se deitava no deque... o Leão lhe fazia companhia.


      Aedion mal falara com Gavriel desde baía da Caveira.


      — Não o estou evitando — respondeu ele. — Só não tenho interesse em conversar com ele.


      A metamorfa jogou os cabelos molhados sobre um ombro, franzindo a testa diante das machas úmidas na blusa branca.


      — Eu bem que gostaria de saber a história de como o caminho do Leão se cruzou com o de sua mãe. É bondoso, para alguém da equipe de Maeve. Melhor que Fenrys.


      De fato, Fenrys fazia com que o general quisesse quebrar coisas. Aquele rosto sorridente, o andar prepotente, a arrogância sombria... Era outro espelho, percebeu ele. Contudo, era um que seguia Aelin por toda parte, como um cachorrinho. Ou lobo, supunha.


      Aedion não se testara contra o macho no ringue de luta, mas cuidadosamente o observara derrotar Rowan e Gavriel, e ambos o haviam treinado. Fenrys lutara como o general julgava condizente a um guerreiro treinado por dois assassinos letais durante séculos. Mas não presenciara outro lampejo da magia que permitia o salto de Fenrys entre lugares, quase um caminhar por um portal invisível.


      Como se os pensamentos tivessem conjurado o guerreiro imortal, ele saiu das sombras sob o deque, andando com arrogância, e sorriu para todos antes de ocupar a posição de sentinela perto do mastro principal. Estavam todos em um cronograma de vigias e patrulhas, com Lysandra e Rowan em geral incumbidos de voar para bem longe da vista para verificar atrás e adiante, ou para se comunicar com os dois navios de escolta. Aedion não ousara contar à metamorfa que costumava contar os minutos até que ela voltasse, que o peito sempre parecia insuportavelmente apertado até vê-la, qualquer que fosse a forma alada ou de barbatanas assumida, voltando para eles.


      Como a prima, Aedion não tinha dúvidas de que a metamorfa não aceitaria muito bem a preocupação.


      Lysandra observava cuidadosamente Aelin e Rowan, espadas como mercúrio conforme se chocavam, golpe após golpe.


      — Tem se saído bem em suas lições — elogiou Aedion.


      Os olhos verdes da metamorfa se enrugaram. Todos faziam turnos para ensiná-la a manusear diversas armas e a lutar corpo a corpo. Lysandra conhecia algumas coisas do tempo com Arobynn — ele a ensinara como uma forma de assegurar a sobrevivência do próprio investimento, contara ela ao general.


      Mas a mulher queria saber mais. Como matar homens de uma diversidade de formas. Aquilo não deveria ter animado Aedion tanto assim. Não quando Lysandra rira de sua alegação na praia naquele dia em baía da Caveira. Ela não a mencionara de novo. Aedion também não fora burro o suficiente para fazê-lo.


      Ele a seguiu, incapaz de se impedir, quando ela caminhou para onde a rainha e o príncipe feérico lutavam, e Dorian se espremeu nos degraus, oferecendo silenciosamente à metamorfa um espaço. Aedion reconheceu o gesto e o respeito do rei, afastando os próprios sentimentos beligerantes com relação àquilo conforme permaneceu acima dos dois, concentrando-se na prima e em Rowan.


      Mas eles tinham chegado a um impasse — tanto que o guerreiro encerrara o treino e embainhara a espada. Então dera um peteleco no nariz de Aelin quando ela pareceu irritadinha por não vencer. Aedion riu baixo, olhando para a metamorfa enquanto a rainha e o príncipe caminhavam para a jarra de água e os copos diante do corrimão da escada a fim de se servir.


      Ele estava prestes a oferecer a Lysandra um último turno no ringue antes de o sol se pôr quando Dorian apoiou os braços nos joelhos e disse a Aelin, através do corrimão:


      — Não acho que ela fará nada se a soltarmos.


      A rainha tomou um belo gole d’água, ainda respirando com dificuldade.


      — Chegou a essa conclusão antes, durante ou depois de visitá-la no meio da noite?


      Pelos deuses. Seria aquele tipo de conversa.


      O rei deu um meio sorriso.


      — Você tem preferência por guerreiros imortais. Por que não posso ter a minha?


      Foi o leve clique do vidro na pequena mesa que fez Aedion se preparar — realmente começar a calcular a disposição dos diversos deques. Fenrys ainda os monitorava do mastro principal, Lysandra permanecia do outro lado de Dorian. Ele percebeu que, parado acima de Dorian nas escadas e com Aelin ao lado, estaria bem no meio.


      Exatamente onde jurara não estar.


      Rowan, do outro lado de Aelin, disse ao jovem rei:


      — Há um motivo, Majestade, pelo qual acredite que a bruxa deva ser libertada?


      Aelin disparou a ele um olhar que era chama pura. Que bom — que o príncipe feérico lidasse com a ira da prima. Mesmo dias depois da alegação que deixara todos fingindo não notar os dois furos no pescoço de Rowan ou os arranhões delicados e cruéis por cima dos ombros, o guerreiro ainda parecia um macho que mal sobrevivera a uma tempestade, e aproveitara cada segundo daquilo.


      Sem falar dos ferimentos gêmeos no pescoço de Aelin naquela manhã. Aedion quase implorara à prima para que encontrasse um lenço.


      — Por que não trancamos um de vocês em um quarto — observou Dorian, com o queixo na direção dos guerreiros feéricos do outro lado do deque, na direção de Lysandra à direita dele — para ver como se saem depois de tanto tempo?


      — Cada centímetro da bruxa foi projetado para enredar homens. Para fazer com que pensem que é inofensiva — argumentou Aelin.


      — Confie em mim, Manon Bico Negro é tudo menos inofensiva.


      — Ela e seu tipo são assassinas — continuou a jovem. — São criadas sem consciência. Independentemente do que a avó tenha feito com ela, sempre será assim. Não arriscarei as vidas das pessoas neste navio para que você possa dormir melhor à noite. — Os olhos de Aelin brilharam com o golpe não pronunciado.


      Todos se moveram, e com o fim da conversa, Aedion estava prestes a chamar Lysandra para lutar quando Dorian disse, um pouco baixo demais:


      — Sou rei, sabia?


      Olhos turquesa e dourado dispararam para o rapaz. Aedion quase conseguia ver as palavras que Aelin lutava para repassar na mente, o temperamento implorando que abafasse o desafio. Com algumas frases selecionadas, poderia despedaçar o espírito do rei, como um peixe, dilacerando ainda mais os retalhos do homem que permanecera depois que o príncipe valg o violara. E, ao fazer isso, perderia um forte aliado, não apenas naquela guerra, mas caso sobrevivessem. E... aqueles olhos se suavizaram um pouco. Um amigo. Aelin perderia aquilo também.


      Ela esfregou as cicatrizes nos pulsos, destacadas pela luz dourada do sol poente. Marcas que deixavam Aedion enjoado só de olhar. Depois de um momento, Aelin disse a Dorian:


      — Movimentos controlados. Se ela sair do quarto, ficará sob vigia: um dos feéricos a qualquer momento, além de um de nós. Grilhões nos pulsos, mas não nos pés. Nenhuma corrente no quarto, mas um guarda do lado de fora da porta.


      Aedion percebeu o polegar que Rowan roçou sobre uma daquelas cicatrizes no pulso de Aelin.


      — Tudo bem — concordou Dorian apenas.


      O general pensou em dizer ao rei como o fato da prima ter cedido deveria ser celebrado descaradamente.


      Então a voz de Aelin se abaixou até aquele ronronar letal.


      — Depois que terminou de flertar com ela naquele dia na floresta de Carvalhal, ela e sua aliança tentaram me matar.


      — Você a provocou — replicou Dorian. — E estou sentado aqui hoje por causa do que ela arriscou ao ir até Forte da Fenda duas vezes.


      Aelin limpou o suor da testa.


      — Ela tem motivos próprios, e duvido muito que tenha sido porque, em cem anos de matança, decidiu que seu rostinho bonito a transformaria em uma boa moça.


      — O seu fez Rowan largar três séculos de um juramento de sangue.


      Foi o pai de Aedion quem falou, tranquilamente, ao deixar o assento perto de Abraxos na proa e se aproximar.


      — Sugiro, Majestade, que escolha outra briga.


      De fato, cada instinto de Aedion ficara alerta em resposta ao ódio congelado que tomava cada músculo do príncipe feérico.


      Dorian também reparou e disse, talvez com um pouco de culpa:


      — Não quis ofender, Rowan.


      Com uma sugestão de sorriso, Gavriel inclinou a cabeça, de modo que os cabelos dourados deslizaram sobre os ombros largos, e comentou:


      — Não se preocupe, Majestade. Fenrys já irritou Whitethorn o suficiente para durar mais três séculos.


      Aedion piscou diante do humor, do indício de um sorriso.


      Mas Aelin o poupou do esforço de decidir se responderia ou não àquele sorriso ao dizer a Dorian:


      — Bem? Vejamos se a Líder Alada gostaria de dar uma volta no convés antes do jantar.


      O rapaz estava certo em parecer cauteloso, decidiu Aedion. No entanto, Aelin já seguia para o lado oposto do deque enquanto Fenrys saía da posição no mastro principal, com aquele olhar tenso e amargo deslizando sobre todos conforme passavam.


      Mas Fenrys iria também, sem dúvida. Ao inferno que soltariam a bruxa sem todos lá. Mesmo a equipe parecia entender aquilo.


      Então Aedion seguiu a rainha para a escuridão do navio conforme a noite se estendeu acima deles, rezando para que Aelin e Manon não estivessem prestes a destruir o barco.
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      Compartilhar a cama com uma bruxa. Aelin trincou os dentes conforme seguia para o quarto de Manon.


      Dorian tinha uma certa fama quando o assunto eram mulheres, mas aquilo... ela riu com escárnio, desejando que Chaol estivesse presente, ao menos para ver o olhar no rosto do capitão.


      Mesmo que a deixasse com o peito mais aliviado saber que Chaol e Faliq estavam no sul. Talvez levantando um exército para atravessar o mar Estreito e marchar na direção do norte. Se todos tivessem sorte.


      Se. Aelin odiava aquela palavra. Mas... a amizade com Dorian já estava bastante frágil. Cedera ao pedido parcialmente por um resquício de bondade, mas em grande parte porque sabia que havia mais a arrancar de Manon sobre Morath. Sobre Erawan. Muito mais.


      E ela duvidava de que a bruxa fosse prestativa — principalmente quando a jovem perdera a calma apenas um pouquinho naquela manhã. E talvez usar o interesse de Dorian como um véu para amolecer Manon tornasse Aelin uma pessoa manipuladora e terrível, mas... era uma guerra.


      A jovem flexionou a mão ao se aproximar do quarto, as luzes oscilando às ondas cada vez mais violentas desde o meio-dia.


      Rowan curara o ferimento nos nós de seus dedos causado pelo golpe na bruxa — e Aelin agradecera trancando a porta do quarto e se ajoelhando diante do príncipe. Ela ainda conseguia sentir os dedos do feérico fechados em punho nos cabelos, ainda ouvia seu gemido...


      Rowan, um passo ao lado de Aelin, virou a cabeça na sua direção. Em que diabo está pensando?


      Mas as pupilas do guerreiro se dilataram o suficiente para que a jovem soubesse que ele sabia exatamente onde estava sua mente conforme caminhavam até a cabine da bruxa. E o fato de Fenrys ter ficado bem atrás no corredor disse o bastante a ela sobre a mudança no próprio cheiro.


      As coisas de sempre, disparou Aelin para o guerreiro com um sorriso atrevido. Matar, fazer crochê, como fazer você emitir aqueles sons de novo...


      O rosto de Rowan assumiu uma expressão de dor que a fez sorrir. Principalmente quando a garganta ondulou, engolindo... em seco. Segundo round, era o que ele parecia dizer. Assim que isso acabar. Teremos um segundo round. Dessa vez eu verei quais sons você emite.


      Aelin quase se chocou contra o batente da porta aberta da cabine de Manon. A risada baixa do feérico a fez se concentrar, parar de sorrir como uma idiota cheia de luxúria e paixão...


      A bruxa estava sentada na cama, disparando os olhos dourados entre Rowan e Dorian e Aelin.


      Fenrys entrou por último, e a atenção foi diretamente para a bruxa. Sem dúvida chocado pela beleza, pela graciosidade, pelo blá-blá-blá que a tornava perfeita.


      Com a voz baixa e inexpressiva, Manon perguntou:


      — Quem é esse?


      Dorian ergueu uma sobrancelha, acompanhando o olhar.


      — Você o conheceu antes. É Fenrys, guerreiro jurado à rainha Maeve.


      Foi o semicerrar dos olhos da bruxa que fez algum instinto formigar. O dilatar das narinas conforme ela farejou o macho, o cheiro quase indetectável na cabine lotada...


      — Não, não é — informou Manon.


      As unhas de ferro da bruxa se projetaram um segundo antes de Fenrys atacar.
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      O instinto de Aelin ainda a fez levar a mão à faca antes de recorrer à magia.


      E, quando Fenrys saltou contra Manon com um grunhido, foi o poder de Rowan que o lançou para o outro lado do quarto.


      Antes que o macho terminasse de deslizar pelo chão, Aelin já havia erguido uma parede de chamas entre eles.


      — Que diabo! — exclamou ela.


      De joelhos, o guerreiro agarrou a garganta — o ar que Rowan roubava.


      A cabine era pequena demais para todos sem que ficassem muito próximos. Gelo dançava nas pontas dos dedos de Dorian conforme ele passava para o lado de Manon, ainda acorrentada à cama.


      — Como assim aquele não é Fenrys? — perguntou Aelin à bruxa sem tirar os olhos do feérico. Rowan soltou um grunhido atrás da jovem.


      E a rainha observou, em um misto de horror e fascinação, quando o peito de Fenrys se expandiu com um fôlego potente. Quando ele ficou de pé, analisando aquela muralha de chamas.


      Como se a magia de Rowan tivesse se extinguido.


      E conforme a pele de Fenrys pareceu brilhar e se derreter, conforme uma criatura pálida como neve fresca surgiu da ilusão que se dissipou, Aelin lançou um olhar sutil a Aedion por cima do ombro.


      Seu primo imediatamente se moveu, as chaves das correntes de Manon surgindo do bolso.


      Mas a bruxa não se moveu ao ver a coisa tomar forma; todos os membros magros, as asas bem fechadas, o rosto retorcido e horrível farejando-os...


      As correntes se abriram.


      — O que é você? — perguntou Aelin para o ser além da muralha de chamas.


      Mas Manon respondeu pela criatura:


      — O Cão de Caça de Erawan.


      A criatura sorriu, revelando cotocos podres e escuros no lugar de dentes.


      — A seu dispor — disse aquilo. Disse ela, percebeu Aelin ao notar os pequenos seios murchos no peito estreito. — Então suas vísceras ficaram para dentro — ronronou a criatura para a bruxa.


      — Onde está Fenrys? — indagou Aelin.


      O sorriso da mulher Cão de Caça não hesitou.


      — Presumo que esteja patrulhando o navio em outro nível. Ignorante, assim como vocês, ao fato de que alguém do grupo não estava verdadeiramente aqui enquanto eu...


      — Ih, outro falastrão — comentou a rainha, passando a trança por cima de um dos ombros. — Deixe-me adivinhar: matou um marinheiro, assumiu seu lugar, descobriu o que precisava a respeito de como tirar Manon deste navio e de nossa patrulha e... o quê? Planejava carregá-la voando noite adentro? — Ela franziu o cenho para o corpo fino da criatura. — Mal parece conseguir levantar um garfo, e pelo visto não faz isso há meses.


      A mulher Cão de Caça piscou, então sibilou.


      Manon soltou uma risada baixa.


      — Sinceramente? — continuou Aelin. — Podia simplesmente ter entrado aqui de fininho e poupado mil etapas idiotas...


      — Metamorfa — sibilou a coisa, com tanta fome que as palavras de Aelin hesitaram.


      Os olhos enormes da criatura haviam ido direto para Lysandra, que rosnava baixo na forma de leopardo-fantasma.


      — Metamorfa — repetiu ela, com um olhar desejoso contorcendo as feições.


      E Aelin teve a sensação de que sabia o que a coisa fora inicialmente. O que Erawan aprisionara e mutilara nas montanhas em volta de Morath.


      — Como eu estava dizendo — falou a rainha, com lentidão, no melhor tom que conseguiu. — Você realmente causou isso a si mesma...


      — Vim pela herdeira Bico Negro — ofegou a jovem Cão de Caça. — Mas olhem para vocês todos: um tesouro que vale seu peso em ouro.


      Os olhos ficaram anuviados, como se não estivesse mais ali, como se tivesse flutuado para outra sala...


      Merda.


      Aelin atacou com as chamas.


      A mulher Cão de Caça gritou...


      E as chamas se derreteram em vapor.


      Rowan estava imediatamente ali, empurrando-a para trás, a espada em punho. A magia...


      — Deveria ter me dado a bruxa. — A criatura gargalhou e arrancou a portinhola da lateral do navio. — Agora ele sabe com quem viaja, qual navio veleja...


      A mulher disparou para a portinhola que abrira na lateral do navio enquanto borrifos de água entraram.


      Uma flecha de ponta preta a atingiu no joelho, então outra.


      Ela caiu a um centímetro da liberdade.


      Grunhindo ao entrar no quarto, Fenrys disparou outra flecha e prendeu o ombro da criatura nas tábuas de madeira.


      Aparentemente, não aceitava muito bem ser personificado. Ele lançou a Rowan um olhar de raiva que comprovava o fato. E que indagava como não tinham notado a diferença.


      Ainda assim, a mulher Cão de Caça se levantou, e sangue preto borrifou o quarto, preenchendo-o com seu fedor. Aelin tinha uma adaga inclinada, pronta para disparar; Manon estava prestes a avançar; o machado de Rowan estava erguido...


      Então a criatura atirou uma tira de couro negro no centro do quarto.


      Manon parou subitamente.


      — Sua imediata gritou quando Erawan a deixou destruída — revelou a jovem Cão de Caça. — Sua Majestade Sombria enviou isto para que se lembre dela.


      Aelin não ousou tirar os olhos da criatura. Mas poderia ter jurado que Manon oscilara.


      Em seguida a coisa disse para a bruxa:


      — Um presente de um rei dos Valg... para a última rainha das Crochan viva.
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      Manon encarou incessantemente aquela faixa de couro trançado — aquela que Asterin usara todos os dias, mesmo quando a batalha não exigia —, sem se importar com o que a mulher Cão de Caça tinha declarado aos demais. Sem se importar se era herdeira do clã Bico Negro ou rainha das Crochan. Sem se importar se...


      A bruxa não terminou o pensamento por cima do rugido que silenciou tudo em sua mente.


      O rugido que saiu da própria boca ao se atirar contra a criatura.


      As flechas atravessadas na besta a arranharam quando ela empurrou aquele corpo esguio e ossudo contra a madeira. Garras e dentes atacaram em direção ao rosto da bruxa, mas ela levou as mãos ao pescoço da criatura, rasgando a pele úmida com ferro.


      Então aquelas garras foram prendidas à madeira por mãos fantasmas conforme Dorian se aproximou, o rosto determinadamente insensível. A mulher Cão de Caça se debateu, tentando desvencilhar as garras...


      A criatura gritou quando as mãos invisíveis lhe esmagaram ossos.


      Então os atravessaram.


      Manon olhou boquiaberta para as mãos decepadas antes de a coisa gritar, tão alto que os ouvidos da própria bruxa zuniram. Mas Dorian cantarolou:


      — Acabe com isso.


      Ela ergueu a outra mão, querendo que ferro dilacerasse a criatura, e não aço.


      Os demais assistiam de trás, armas em punho.


      Mas então a Cão de Caça ofegou:


      — Não quer saber o que sua imediata disse antes de morrer? Pelo que ela implorou?


      Manon hesitou.


      — Que marca horrível na barriga... impura. Foi você mesma quem fez aquilo, Bico Negro?


      Não. Não, não, não...


      — Um bebê; ela disse que deu à luz uma bruxinha natimorta.


      A bruxa congelou por completo.


      E realmente não se importou quando a criatura disparou para seu pescoço, os dentes expostos.


      Não foram chamas ou vento que quebraram o pescoço da mulher Cão de Caça.


      Mas mãos invisíveis.


      O ruído ecoou pelo quarto, e Manon se virou para Dorian Havilliard. Os olhos cor de safira estavam totalmente desprovidos de piedade. A bruxa grunhiu.


      — Como ousa tomar minha morte...


      Homens no deque começaram a gritar, e Abraxos rugiu.


      Abraxos.


      Manon se virou onde estava e disparou pela parede de guerreiros, seguindo para o corredor e subindo as escadas...


      As unhas de ferro arrancaram pedaços da madeira escorregadia conforme ela se impulsionou para cima, com a barriga doendo. O ar noturno abafado a atingiu, depois o cheiro do mar, então...


      Havia seis delas.


      A pele não era branca como osso, igual à da Cão de Caça, mas de uma escuridão manchada — feitas para as sombras e para a dissimulação. Eram criaturas aladas, todas com rostos e corpos humanoides...


      Ilken, uma delas sibilou ao estripar um homem com um golpe das garras. Somos os ilken e viemos nos banquetear. De fato, havia piratas mortos no convés, e o sangue emitia um odor acobreado que preencheu os sentidos de Manon quando ela correu para onde o rugido de Abraxos soara.


      Mas ele estava no ar, batendo as asas no alto, a cauda agitada.


      A metamorfa em forma de serpente alada estava ao lado.


      Atacando três das figuras menores, tão mais ágeis conforme...


      Chamas irromperam na noite, junto de vento e gelo.


      Um ilken derreteu. O segundo teve as asas partidas. E o terceiro... o terceiro congelou em um bloco sólido e se estilhaçou no deque.


      Mais oito ilken aterrissaram, um deles rasgando o pescoço de um marinheiro que gritava no convés de proa...


      Os dentes de ferro de Manon dispararam para baixo. Chamas irromperam de novo, atingindo os terrores que se aproximavam.


      Apenas para que os ilken as atravessassem.


      O navio se tornou um campo confuso de batalha conforme asas e garras rasgavam delicada pele humana, conforme os guerreiros imortais avançavam contra os ilken que aterrissavam no deque.
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      Aedion disparou atrás de Aelin assim que a serpente alada rugiu.


      Ele conseguiu chegar somente até o deque principal antes de aquelas coisas atacarem.


      Antes de as chamas de Aelin irromperem do convés adiante e ele perceber que a prima podia cuidar de si, porque merda, o rei valg estivera ocupado. Ilken, era como se chamavam.


      Havia dois deles diante de Aedion no tombadilho, para onde correra para salvar o imediato e o capitão de terem os órgãos da barriga dilacerados. Os seres tinham quase 2,5 metros e pareciam ter nascido de pesadelos, mas os olhos... aqueles eram olhos humanos. E os cheiros... como carne podre, mas... humana. Parcialmente.


      Estavam entre o general e as escadas que levavam de volta ao deque principal.


      — Que tesouro essa caçada revelou — disse um deles.


      Aedion não ousou desviar a atenção dos ilken, embora tivesse vagamente ouvido Aelin ordenar a Rowan que ajudasse os outros navios. Vagamente ouvido o grunhido de um lobo e de um leão, e sentido o beijo do frio gélido se chocando contra o mundo.


      Ele segurou a espada, girando-a uma vez, duas. Será que o lorde pirata os vendera a Morath? A forma como a mulher Cão de Caça olhara para Lysandra...


      O ódio se tornou uma canção no sangue.


      As criaturas o analisaram, e Aedion girou a espada de novo. Dois contra um — ele podia ter uma chance.


      Foi então que o terceiro ilken avançou das sombras atrás do general.
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      Aelin matou um ilken com Goldryn. Decapitação.


      Os outros dois... Não ficaram muito felizes com isso, se os gritos incessantes nos momentos que se seguiram eram algum indício.


      O rugido de um leão partiu a noite, e ela rezou para que Gavriel estivesse com Aedion em algum lugar...


      Os dois seres diante da jovem, bloqueando o caminho para o deque inferior, finalmente pararam com os chiliques sibilados por tempo suficiente e perguntaram:


      — Onde estão suas chamas agora?


      Aelin abriu a boca. Mas então Fenrys saltou de um canto escuro da noite, como se simplesmente tivesse atravessado uma porta, e se chocou contra o ilken mais próximo. Ao que parecia, tinha um ajuste de contas a fazer.


      O maxilar do feérico envolveu o pescoço de um ilken, e o outro se virou, as garras estendidas.


      Aelin não foi rápida o bastante para impedir que dois conjuntos de garras cortassem a pelagem branca, atravessando o escudo que Fenrys mantinha sobre si, e o grito de dor do imortal ressoou pela água.


      Espadas gêmeas de chamas mergulharam nos pescoços dos ilken.


      Então cabeças rolaram no deque escorregadio de sangue.


      Fenrys cambaleou para trás, dando um passo antes de cair sobre as tábuas. Aelin correu até o guerreiro, xingando.


      Havia sangue e ossos e um lodo esverdeado... veneno. Como aqueles nas caudas das serpentes aladas.


      Como se soprasse mil velas, ela afastou as chamas para reunir aquele poder de cura da água. Fenrys se transformou de novo em macho, soltando xingamentos baixos e asquerosos entre dentes enquanto apoiava a mão sobre as costelas rasgadas.


      — Não se mexa — disse Aelin ao feérico.


      Ela mandara Rowan imediatamente para os outros navios. Ele tentara discutir, mas... tinha obedecido. Aelin não fazia ideia de onde estava a Líder Alada; a rainha Crochan. Pelos deuses.


      A jovem preparou a magia, tentando acalmar o coração revolto...


      — Os demais — disse Aedion, ofegando e mancando na direção deles, coberto em sangue preto — estão bem. — Aelin quase soluçou de alívio, até que reparou na forma como os olhos do primo brilhavam e que... que Gavriel, ensanguentado e mancando mais que o filho, estava um passo atrás deste. Que droga havia acontecido?


      Fenrys grunhiu, e Aelin voltou a se concentrar nos ferimentos, naquele veneno que escorria para o sangue do feérico. Ela abriu a boca para lhe dizer que abaixasse a mão, então asas bateram.


      Não do tipo que Aelin amava.


      Aedion estava imediatamente diante deles, com a espada em punho e uma expressão de dor; mas um dos ilken ergueu a mão com garras. Conferência.


      O general parou. Mas Gavriel se aproximou imperceptivelmente do ilken que farejava Fenrys e sorria.


      — Não se incomode — informou a coisa a Aelin, rindo baixinho. — Ele não tem muito mais tempo de vida.


      Aedion grunhiu, levando as mãos às facas de luta. A prima reuniu chamas. Apenas a mais quente das chamas podia matar as criaturas; qualquer coisa mais fraca e permaneciam ilesas. A rainha pensaria nas implicações a longo prazo mais tarde.


      — Fui enviado para mandar uma mensagem — disse o ilken, sorrindo por cima do ombro na direção do horizonte. — Obrigada por confirmar em baía da Caveira que carrega o que Sua Majestade Sombria busca.


      O estômago de Aelin pesou.


      A chave. Erawan sabia que ela estava com a chave de Wyrd.
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      Rowan correu de volta à embarcação, a magia quase o catapultando pelos ares.


      Os outros dois navios foram deixados em paz — até mesmo tiveram a audácia de indagar qual era a droga do motivo de toda a gritaria.


      Antes de partir, o guerreiro não se incomodara em explicar nada além de que era um ataque inimigo e ordenar que ancorassem até que acabasse. Então voltara para a carnificina.


      Voltara com o coração batendo tão forte que quase vomitara de alívio ao guinar para pousar e ver Aelin ajoelhada no deque. Até que notou Fenrys sangrando sob as mãos da rainha.


      Até que o último ilken aterrissou diante do grupo.


      O ódio de Rowan se afiou em uma lança letal, a magia se acumulando conforme ele mergulhou para o céu, mirando o deque. Explosões concentradas, descobrira o feérico, podiam atravessar qualquer escudo repelente embutido nas criaturas.


      Rowan arrancaria a cabeça da besta de uma só vez.


      Mas então o ilken gargalhou bem no momento que o feérico pousou e se transformou, olhando por cima do ombro fino.


      — Morath está ansiosa para recebê-los — zombou a criatura com um riso de escárnio, lançando-se em seguida para o céu, antes que Rowan pudesse avançar em sua direção.


      Aelin, no entanto, não se moveu. Gavriel e Aedion, ensanguentados e mancando, mal se moviam também. Fenrys, com o peito em uma confusão de sangue e gosma verde — veneno...


      Poder brilhou nas mãos da rainha quando ela se ajoelhou sobre o macho feérico, concentrando-se naquele pouco de água que recebera, uma gota d’água no mar de fogo...


      Rowan abriu a boca para oferecer ajuda no momento em que Lysandra saiu ofegante das sombras:


      — Alguém vai lidar com aquela coisa, ou devo eu?


      De fato, o ilken batia as asas para o litoral distante, mal passava de um ponto escuro contra o céu negro, disparando para a costa, sem dúvida voando direto em direção a Morath para relatar.


      Rowan pegou o arco caído de Fenrys e as aljavas de flechas com pontas pretas.


      Nenhum deles o impediu de seguir para o corrimão, sangue esguichando sob as botas.


      Os únicos ruídos eram as ondas contra o casco, os soluços dos feridos e o gemido do poderoso arco conforme ele posicionou uma flecha e puxou. Mais e mais. Os braços reclamaram, mas o guerreiro se concentrou naquele ponto escuro voando.


      — Aposto uma moeda de ouro que ele erra — brincou Fenrys, a voz rouca.


      — Guarde o fôlego para sua cura — disparou Aelin.


      — Aposto duas — respondeu Aedion atrás de Fenrys. — Para mim, ele acerta.


      — Podem ir para o inferno — grunhiu Aelin, mas então acrescentou: — Aposto cinco. Dez moedas que derruba a criatura no primeiro disparo.


      — Fechado — gemeu Fenrys, a voz rouca de dor.


      Rowan trincou os dentes.


      — Lembre-me de por que dou atenção a qualquer um de vocês.


      Então ele disparou.


      A flecha era quase invisível ao seguir pela noite.


      E com a visão feérica, Rowan observou com clareza perfeita quando aquela flecha encontrou o alvo.


      Bem na cabeça da criatura.


      Aelin riu baixinho ao ver o ilken atingir a água; o jato visível mesmo de longe.


      O guerreiro se virou e fez uma careta para ela. Luz reluziu às pontas dos dedos quando Aelin as ergueu sobre o peito destruído de Fenrys. Então Rowan voltou o olhar de irritação para o macho e para Aedion, falando:


      — Podem pagar, idiotas.


      O general riu, mas Rowan viu a sombra nos olhos de Aelin conforme ela voltou a curar a antiga sentinela. Entendeu por que ela fizera piada, mesmo com Fenrys ferido diante de si. Porque se Erawan já sabia seu paradeiro... precisavam agir. Rápido.


      E rezar para que as coordenadas de Rolfe até o Fecho não estivessem erradas.
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      Aedion estava de saco cheio de surpresas


      De saco cheio de sentir o coração quase parar no peito.


      Como acontecera quando Gavriel saltara para salvá-lo dos ilken. O Leão rasgara as criaturas com uma ferocidade que o deixara parado ali, como um novato com a primeira espada de treino.


      O desgraçado idiota havia se ferido no processo, garantindo um corte no braço e nas costelas que o fizeram rugir de dor. Felizmente o veneno que cobria aquelas garras tinha sido gasto com outros homens.


      Mas fora o cheiro do sangue do pai que lançara Aedion em ação — aquele odor acobreado e mortal. Gavriel apenas havia piscado para o filho, que então ignorou a dor latejante na perna, cortesia de um golpe logo acima do joelho momentos antes. Eles lutaram costas contra costas até que as criaturas não passassem de pilhas de ossos e carne se contorcendo.


      Ele não lançara uma palavra ao macho antes de embainhar a espada e o escudo às costas e correr para encontrar Aelin.


      Ainda ajoelhada sobre Fenrys, ela não ofereceu a Rowan nada além de um tapinha na coxa antes de o guerreiro disparar para ajudar os outros feridos. Um tapinha na coxa — por acertar um disparo que Aedion tinha quase certeza de que a maioria dos homens na Devastação teria considerado impossível.


      Ele apoiou o balde de água que Aelin pedira que pegasse para Fenrys, tentando não encolher o corpo enquanto ela limpava o veneno verde que escorria. A alguns metros, o pai de Aedion cuidava de um pirata balbuciante — com não mais que um corte na coxa.


      Fenrys sibilou, e a própria Aelin soltou um grunhido de dor. Aedion se aproximou.


      — O quê?


      Sua prima balançou a cabeça uma vez, em uma dispensa brusca, mas ele permaneceu, observando-a fixar os olhos em Fenrys; fixá-los e os concentrar de uma forma que disse a Aedion que, o que quer que estivesse prestes a fazer, doeria. Ele vira aquele mesmo olhar passar entre curandeira e soldado centenas de vezes em campos de batalha, assim como nas tendas dos curandeiros depois.


      — Por que — ofegou Fenrys — apenas — outro ofegar — não os derreteu?


      — Porque eu queria arrancar alguma informação antes que atacasse, seu feérico desgraçado e mandão. — Ela trincou os dentes de novo, e Aedion apoiou a mão nas costas da rainha conforme o veneno sem dúvida tocou sua magia. Conforme Aelin tentava limpar o guerreiro. Ela se apoiou um pouco no toque do primo.


      — Posso me curar sozinho — resmungou Fenrys, rouco, notando seu esforço. — Vá até os demais.


      — Ah, por favor — disparou ela. — Vocês são todos uns insuportáveis. Aquela besta tinha veneno nas garras...


      — Os demais...


      — Diga-me como sua magia funciona... como pode saltar entre lugares daquela forma. — Uma forma inteligente e fácil de mantê-lo concentrado em outra coisa.


      Aedion verificou o deque, certificando-se de que não era necessário, então cuidadosamente limpou o sangue e o veneno que escorriam do peito de Fenrys. Aquilo devia causar uma dor infernal. O latejar insistente na própria perna provavelmente não era nada em comparação.


      — Ninguém sabe de onde vem, o que é — explicou Fenrys, entre fôlegos breves, com os dedos se curvando e se abrindo nas laterais do corpo. — Mas me dá a possibilidade de deslizar entre dobras no mundo. Apenas distâncias curtas, e apenas algumas vezes antes de me esgotar, mas... é útil em um campo de batalha. — Ele ofegou entre dentes quando as bordas exteriores do corte começaram a repuxar, uma em direção à outra. — Tirando isso, não tenho nada especial. Velocidade, força, cura rápida... mais que o feérico comum, mas a mesma quantidade de dons. Posso erguer escudos para mim e para outros, mas não posso conjurar um elemento.


      A mão de Aelin oscilou levemente sobre o ferimento.


      — De que é feito seu escudo, então?


      O guerreiro tentou, mas fracassou em gesticular com o ombro. Então Gavriel, que trabalhava no pirata ainda chorando, murmurou:


      — Arrogância.


      Aelin riu com escárnio, mas não ousou tirar os olhos do ferimento quando disse:


      — Então você tem senso de humor, Gavriel.


      O Leão de Doranelle deu um sorriso ponderado por cima do ombro. O sorriso raramente visto e contido, gêmeo daquele de Aedion. Aelin o chamara de tio Gatinho apenas uma vez antes de o primo grunhir cruelmente, fazendo-a pensar duas vezes antes de usar o termo de novo. Gavriel, para seu crédito, apenas soltara um suspiro longo e sofrido que parecia ser usado somente quando ela ou Fenrys estavam por perto.


      — Esse senso de humor só aparece uma vez a cada século — comentou Fenrys, com a voz rouca. — Então é melhor torcer para que você Estabilize, ou é a última vez que o verá. — Aelin riu, embora a risada tenha se dissipado rapidamente. Algo frio e oleoso deslizou para o estômago de Aedion. — Desculpe — acrescentou o guerreiro, encolhendo-se diante das palavras ou da dor.


      A jovem perguntou, antes que Aedion deixasse as palavras serem absorvidas:


      — De onde veio? Sei que Lorcan era um bastardo dos cortiços.


      — Lorcan era um bastardo no palácio de Maeve também, não se preocupe — zombou Fenrys, o rosto bronzeado pálido. Os lábios de Aelin se contorceram na direção de um sorriso. — Connall e eu éramos filhos de nobres, residentes na parte sudeste das terras de Maeve... — Ele sibilou.


      — Seus pais? — insistiu Aedion, quando a própria Aelin parecia buscar as palavras com dificuldade. Ele a vira curar pequenos cortes e vagarosamente consertar os ferimentos de Manon ao longo de dias, mas...


      — Nossa mãe era uma guerreira — contou Fenrys, pronunciando cada palavra lentamente. — Ela nos treinou para que o fôssemos também. Nosso pai também era um, mas costumava estar longe, servindo em guerras. Nossa mãe tinha a incumbência de defender nosso lar, nossas terras. E de se reportar a Maeve. — Fôlegos roucos e difíceis saíam dos dois. Aedion se moveu para que Aelin pudesse se apoiar completamente nele, afastando a dor que o peso extra colocava sobre o joelho já inchado. — Quando Con e eu tínhamos 30 anos, estávamos ansiosos para acompanhá-la a Doranelle... ver a cidade, conhecer a rainha e fazer... o que jovens gostam de fazer com dinheiro no bolso e a companhia da juventude. Só que Maeve olhou uma vez para nós e... — Ele precisou de mais tempo para recuperar o fôlego daquela vez. — As coisas não seguiram bem daí em diante.


      Aedion sabia do resto; Aelin também.


      O restante da gosma verde escorreu do peito do guerreiro, e a rainha sussurrou:


      — Ela sabe que você odeia o juramento, não sabe?


      — Sabe — respondeu Fenrys. — E não tenho dúvida de que me enviou aqui com o intuito de me torturar com a liberdade temporária.


      As mãos de Aelin estavam trêmulas e o corpo estremecia contra o de Aedion. Ele deslizou o braço pela cintura da prima.


      — Sinto muito por estar preso a ela. — Foi tudo que a assassina conseguiu dizer.


      Os ferimentos no peito do feérico começaram a cicatrizar. Rowan caminhou até ela, como se tivesse pressentido o enfraquecimento de Aelin.


      O rosto de Fenrys ainda parecia cinzento, ainda tenso, conforme olhava para Rowan, então ele disse a Aelin:


      — É o que estamos destinados a fazer... proteger, servir, cuidar. O que Maeve oferece é... um deboche disso. — Ele observou os ferimentos que se curavam no peito, remendando-se devagar. — Mas é o que invoca o sangue de um macho feérico, o que o guia. O que estamos todos procurando, mesmo quando dizemos o contrário.


      O pai de Aedion ficara imóvel próximo ao pirata ferido.


      Aedion, surpreendendo-se a si mesmo, falou por cima do ombro para Gavriel:


      — E você acha que Maeve atende a isso... ou pensa como Fenrys?


      O guerreiro piscou, praticamente todo o choque demonstrado, depois se esticou, com o marinheiro ferido diante de si caindo no sono depois da cura. Aedion encarou os olhos amarelados de Gavriel, tentando abafar o pingo de esperança que brilhou no olhar do Leão.


      — Venho de uma casa nobre também, o mais jovem de três irmãos. Não herdaria as terras nem governaria, então me tornei um soldado. Isso levou ao interesse e a uma proposta de Maeve. — Não havia... não há honra maior.


      — Isso não é resposta — disse Aedion, baixinho.


      O pai endireitou os ombros. Inquieto.


      — Só odiei servi-la uma vez. Só quis ir embora uma vez.


      Gavriel não continuou. Mas Aedion sabia quais eram as palavras não ditas.


      Aelin afastou uma mecha de cabelo do rosto.


      — Você a amava tanto assim?


      Aedion tentou não manifestar a gratidão por ela ter feito a pergunta.


      Os nós dos dedos de Gavriel ficaram brancos quando as mãos se fecharam em punhos.


      — Ela era uma estrela luminosa em séculos de escuridão. Eu teria seguido aquela estrela até o fim do mundo se ela tivesse permitido. Mas não permitiu, e respeitei seus desejos para que ficasse longe. Para que nunca mais a procurasse. Fui para outro continente e não me deixei olhar para trás.


      Os rangidos do navio e os gemidos dos feridos eram os únicos sons. Aedion conteve a vontade de se levantar e ir embora. Pareceria uma criança; não um general que lutara com sangue na altura dos joelhos em campos de batalha.


      Como ele não conseguia dizer as palavras, novamente Aelin as falou:


      — Teria tentado quebrar o juramento de sangue por ela? Por eles?


      — Honra é meu código — respondeu Gavriel. — Mas, se Maeve tivesse tentado feri-lo ou a ela, Aedion, eu teria feito tudo em meu poder para salvá-los.


      As palavras o atingiram, então ecoaram por seu corpo. O general não se deixou pensar nelas, na verdade que sentira a cada uma. Na forma como seu nome havia soado nos lábios do pai.


      O feérico verificou o pirata machucado em busca de mais feridas, então seguiu para outro tripulante. Aqueles olhos amarelos deslizaram para o joelho inchado de Aedion sob a calça.


      — Precisa cuidar disso, ou ficará enrijecido demais para movimentar em algumas horas.


      Aedion sentiu a atenção de Aelin disparar para ele, observando-o em busca de lesões, mas o general devolveu o olhar do pai e disse:


      — Sei como tratar de meus ferimentos. — Os curandeiros de campos de batalha e da Devastação o haviam ensinado o suficiente ao longo dos anos. — Cuide dos seus. — De fato, sangue formava crostas na camisa do macho. Sorte... fora muita sorte que o veneno já tivesse sido esvaziado daquelas garras. Gavriel piscou e olhou para si, com a faixa de tatuagens ondulando ao engolir em seco, então continuou sem mais uma palavra.


      Aelin se afastou do primo por fim, tentando se levantar, mas fracassando. Aedion estendeu a mão para ela quando a concentração se esvaiu dos olhos opacos, mas Rowan já estava lá, suavemente a puxando para cima antes que caísse de cara no piso de tábuas. Rápido demais; devia ter drenado as reservas rápido demais e sem comida alguma no organismo.


      Rowan encarou o general também, os cabelos de Aelin oscilaram quando ela apoiou a cabeça contra o peito do príncipe. O esforço... o estômago de Aedion se revirou diante daquilo. Morath sabia o que estava enfrentando. Quem estava enfrentando. Erawan fizera seus comandantes de acordo. O guerreiro assentiu como se confirmasse suas suspeitas, mas apenas disse:


      — Eleve esse joelho.


      Fenrys caíra em um sono leve antes de Rowan carregar Aelin para baixo.


      Então Aedion ficou sozinho durante o resto da noite: primeiro montando guarda, depois apoiado no mastro no tombadilho durante algumas horas, com o joelho realmente elevado, sem vontade de descer até o interior claustrofóbico e escuro.


      O sono finalmente começava a chamá-lo quando ouviu madeira ranger alguns metros atrás. Aedion sabia que o som fora emitido de propósito, para evitar assustá-lo.


      O leopardo-fantasma se sentou ao seu lado, agitando a cauda, e o encarou por um momento antes de apoiar a enorme cabeça na coxa do general.


      Em silêncio, eles observaram as estrelas brilharem por cima das ondas calmas, com Lysandra roçando a cabeça contra seu quadril.


      A luz das estrelas parecia manchar a pelagem da metamorfa com um tom prata fosco, e um leve sorriso lampejou nos lábios de Aedion.

    

  


  
    
      [image: left.jpg]48[image: right.jpg]


      Eles trabalharam noite adentro, descendo âncora somente para a tripulação consertar o buraco no quarto de Manon. O remendo aguentaria por enquanto, disse o capitão a Dorian, mas que os deuses os ajudassem se enfrentassem outra tempestade antes de chegar ao pântano.


      Eles cuidaram dos feridos durante horas, e, enquanto remendava corpos, Dorian ficou grato pela pouca magia de cura que Rowan lhe ensinara. Fingir que era um quebra-cabeça ou pedaços de tecido rasgado impedia que o jantar, mesmo pouco, retornasse. Mas o veneno... ele deixou isso com Rowan, Aelin e Gavriel.


      Quando a manhã se tornou um cinza nauseante, os rostos de todos pareciam borrões macilentos e escuros, com olhos profundos. Fenrys, ao menos, estava mancando pelo barco, e Aedion deixara que Aelin cuidasse do joelho apenas por tempo suficiente para que caminhasse de novo, mas... Tinham visto dias melhores.


      As pernas de Dorian fraquejavam um pouco conforme ele verificava o deque coberto de sangue. Alguém jogara os corpos das criaturas ao mar, com a pior parte do sangue, ainda assim... Se o que a mulher Cão de Caça dissera fosse verdade, não podiam se dar ao luxo de parar em um porto e consertar o restante dos danos.


      Um grunhido baixo e trêmulo ressoou, levando-o a olhar para a proa do outro lado do deque.


      A bruxa ainda estava ali. Ainda cuidava dos ferimentos de Abraxos, como fizera a noite inteira. Uma das criaturas o mordera algumas vezes — felizmente sem veneno nos dentes, mas... a serpente alada perdera bastante sangue. Manon não havia deixado ninguém chegar perto do animal.


      Aelin tentara uma vez e, quando Manon grunhiu para ela, a jovem xingara o bastante para fazer todos pararem, dizendo que a bruxa merecia se a maldita besta morresse. Manon ameaçara arrancar a espinha de Aelin, que devolvera o insulto com um gesto vulgar. Depois disso, Lysandra fora forçada a monitorar o espaço entre as duas durante uma hora, empoleirada nas cordas do mastro principal na forma de leopardo-fantasma, a cauda se agitando à brisa.


      Mas no momento... os cabelos brancos de Manon se moviam, o vento morno da manhã puxando preguiçosamente as mechas conforme ela se recostava na lateral de Abraxos.


      Dorian sabia que pisava em terreno perigoso. Na outra noite, estivera pronto para despir vagarosamente a bruxa, para dar bom uso àquelas correntes. No entanto, quando vira os olhos dourados devorando-o com tanto desejo quanto ele queria devorar outras partes da Bico Negro...


      Como se sentisse o escrutínio, Manon olhou para o rei.


      Mesmo do outro lado do convés, cada centímetro entre os dois era tenso.


      É claro que Aedion e Fenrys imediatamente repararam, parando onde limpavam o sangue do deque, e o último riu com escárnio. Ambos haviam se curado o suficiente para andar, mas nenhum deles se moveu para interferir quando Manon caminhou na direção de Dorian. Se a bruxa não fugira ou atacara até então, deviam ter decidido que não se incomodaria em fazer isso naquele instante.


      Ela ocupou um espaço no corrimão, olhando para a água infinita enquanto fiapos de nuvens cor-de-rosa borravam o horizonte. Sangue preto lhe manchava a camisa e as palmas das mãos.


      — Tenho você a agradecer por essa liberdade?


      Dorian apoiou os antebraços no parapeito de madeira.


      — Talvez.


      Olhos dourados se voltaram para ele.


      — A magia... o que era?


      — Não sei — respondeu o rapaz, estudando as próprias mãos. — Parecia uma extensão de mim. Como se fossem mãos de verdade que eu pudesse comandar.


      Por um segundo, ele pensou na sensação ao lhe segurar os pulsos, como o corpo da bruxa reagira, relaxado e tenso onde Dorian costumava gostar que fosse, conforme a boca do rei acariciara brevemente a de Manon. Os olhos dourados se incendiaram, como se também se lembrassem, e ele se viu dizendo:


      — Eu não machucaria você.


      — Mas gostou de matar a mulher Cão de Caça.


      Não se incomodou em afastar o gelo dos olhos.


      — Sim.


      Manon se aproximou o suficiente para roçar o dedo sobre a faixa pálida no pescoço de Dorian, e ele se esqueceu de que havia um navio cheio de pessoas assistindo.


      — Poderia tê-la feito sofrer... escolheu um golpe limpo em vez disso. Por quê?


      — Porque mesmo com nossos inimigos há um limite.


      — Então tem sua resposta.


      — Não fiz uma pergunta.


      Manon riu com escárnio.


      — Passou a noite inteira com essa expressão nos olhos... como se estivesse se tornando tão monstro quanto o restante de nós. Da próxima vez que matar, lembre-se desse limite.


      — Qual é seu limite, bruxinha?


      Ela o encarou, como se desejasse que Dorian visse um século de tudo que fizera.


      — Não sou mortal. Não obedeço suas regras. Matei e cacei homens por esporte. Não me confunda com uma mulher humana, principezinho.


      — Não tenho interesse em mulheres humanas — ronronou ele. — São frágeis demais.


      Ao dizer aquilo, as palavras atingiram algum ferimento profundo e doloroso dentro de si.


      — Os ilken — disse ele, afastando a dor. — Sabia sobre eles?


      — Presumo que são parte do que quer que esteja naquelas montanhas.


      Uma voz feminina rouca disparou:


      — O que quer dizer com o que quer que esteja naquelas montanhas?


      Dorian quase saltou para fora da própria pele. Ao que parecia, Aelin andava pegando dicas com a amiga leopardo-fantasma. Mesmo Manon piscou para a rainha ensopada de sangue que surgira atrás deles.


      A bruxa olhou para Aedion e Fenrys, que tinham ouvido a indagação e já se aproximavam, seguidos por Gavriel. A camisa de Fenrys ainda estava em frangalhos. Pelo menos Rowan montava guarda das cordas naquele momento, e Lysandra voava acima, verificando se havia perigos ao redor.


      — Nunca vi os ilken — explicou Manon. — Apenas ouvi falar deles, ouvi seus gritos conforme morriam, então ouvi os rugidos ao serem refeitos. Não sabia que eram isso. Ou que Erawan os enviaria para tão longe do ninho. Minhas Sombras tiveram um lampejo apenas uma vez. A descrição combina com o que atacou ontem à noite.


      — Os ilken são na maioria batedores ou guerreiros? — perguntou Aelin.


      O ar fresco parecia ter deixado Manon mais à vontade para divulgar informações, porque ela se recostou contra o corrimão, encarando o grupo de assassinos em volta, e continuou:


      — Não sabemos. Usaram a cobertura das nuvens em vantagem própria. Minhas Sombras conseguem encontrar qualquer coisa que não queira ser encontrada, e, no entanto, não conseguiram caçar ou rastrear aquelas coisas.


      Aelin ficou um pouco tensa, olhando com raiva para a água que fluía além. Sem dizer nada, como se as palavras tivessem se dissipado e a exaustão — algo mais pesado que isso — tivesse se instalado.


      — Saia dessa — soltou Manon.


      Aedion grunhiu, em aviso.


      Devagar, a rainha ergueu os olhos para a bruxa, fazendo com que Dorian se preparasse.


      — E daí que calculou errado — prosseguiu a bruxa. — E daí que a encontraram. Não se distraia pelas pequenas derrotas. Isso é guerra. Cidades serão perdidas, pessoas massacradas. E, se eu fosse você, estaria mais preocupada com por que mandaram tão poucos ilken.


      — Se você fosse eu — murmurou Aelin, em um tom de voz que fez a magia de Dorian subir. Gelo lhe resfriou as pontas dos dedos enquanto a mão de Aedion deslizou para a espada. — Se você fosse eu. — Uma risada baixa e amarga. O rei não ouvira aquele som desde... desde um quarto ensopado de sangue em um castelo de vidro que não existia mais. — Bem, você não é, Bico Negro, então confio que manterá suas opiniões sobre o assunto para si.


      — Não sou uma Bico Negro — respondeu Manon.


      Todos a encararam. Mas a bruxa simplesmente observou a rainha.


      Com um gesto de mãos marcadas por cicatrizes, Aelin disse:


      — Certo. Essa questão. Vamos ouvir a história então.


      Dorian se perguntou se começariam a golpear, mas Manon apenas esperou alguns segundos, olhou de novo para o horizonte e respondeu:


      — Quando minha avó me tirou o título de herdeira e Líder Alada, também tirou minha ascendência. Ela me contou que meu pai era um príncipe Crochan e que ela o matou, assim como minha mãe, por eles conspirarem para acabar com a rixa entre nossos povos e quebrar a maldição de nossas terras.


      Dorian olhou para Aedion. O rosto do Lobo do Norte estava tenso; os olhos Ashryver brilhavam forte, remoendo as possibilidades de tudo que a bruxa contava.


      Um pouco entorpecida, como se fosse a primeira vez que dizia aquilo a si mesma, Manon afirmou:


      — Sou a última rainha Crochan... a última descendente direta da própria Rhiannon Crochan.


      Aelin apenas inspirou entre dentes, erguendo a sobrancelha.


      — E — continuou ela —, independentemente de minha avó reconhecer ou não, sou herdeira do clã Bico Negro. Minhas bruxas, que lutaram a meu lado durante cem anos, passaram a maior parte deles matando as Crochan. Sonhando com uma terra natal a qual eu prometi levá-las de volta. E agora estou banida, minhas Treze espalhadas e perdidas. Sou herdeira da coroa de nossas inimigas. Então não é a única, Majestade, que tem planos que dão errado. Então se recomponha e descubra o que fazer a seguir.


      Duas rainhas; havia duas rainhas entre eles, percebeu Dorian.


      Aelin fechou os olhos, então soltou uma risada áspera e rouca. Aedion novamente ficou tenso, como se aquela risada pudesse facilmente acabar em violência ou paz, mas Manon ficou parada ali. Considerando a tempestade.


      Ao abrir os olhos, com o sorriso contido, porém tenso, ela disse para a rainha bruxa:


      — Eu sabia que tinha salvado sua vida miserável por um motivo.


      O sorriso de resposta de Manon foi assustador.


      Os machos pareceram soltar um suspiro tenso, inclusive o próprio Dorian.


      Então Fenrys repuxou o lábio inferior, observando o céu.


      — O que não entendo é por que esperar tanto tempo para fazer tudo isso? Se Erawan quer vocês mortos — um aceno de cabeça na direção de Dorian e Aelin —, por que deixar que amadurecessem, que ficassem poderosos?


      O jovem rei tentou não estremecer ao pensar naquilo. Como estiveram despreparados.


      — Porque eu escapei de Erawan — explicou Aelin. Dorian tentou não recordar aquela noite dez anos atrás, mas a memória o atravessou, assim como Aelin e Aedion. — Ele achou que eu estava morta. E Dorian... o pai o protegeu. O melhor que pôde.


      O rapaz afastou aquela memória também. Principalmente quando Manon inclinou a cabeça em indagação.


      — Maeve sabia que você estava viva. Apostaria que Erawan também sabia — comentou Fenrys.


      — Talvez ela tenha contado a Erawan — sugeriu Aedion.


      Fenrys voltou a cabeça para o general.


      — Ela jamais teve qualquer contato com Erawan ou Adarlan.


      — Até onde você sabe — ponderou ele. — A não ser que a rainha curta jogar conversa fora na cama.


      Os olhos do guerreiro ficaram sombrios.


      — Maeve não compartilha poder. Via Adarlan como um inconveniente. Ainda vê.


      — Todos podem ser comprados a um preço — replicou o general.


      — O preço da aliança de Maeve é inominável — respondeu Fenrys. — Não pode ser comprado.


      Aelin ficou completamente quieta ao ouvir as palavras do guerreiro.


      Ela piscou para ele, franzindo as sobrancelhas, e os lábios silenciosamente repetiram as palavras ditas.


      — O que foi? — indagou Aedion.


      — Meu preço é inominável — murmurou ela. O primo abriu a boca, sem dúvida para perguntar o que atiçara o interesse de Aelin, mas ela franziu a testa para Manon. — Seu tipo pode ver o futuro? Como um oráculo?


      — Algumas — admitiu a bruxa. — As Sangue Azul alegam que podem.


      — Outros clãs conseguem?


      — Dizem que, para as Anciãs, passado e presente e futuro se mesclam.


      Aelin balançou a cabeça e caminhou na direção da porta que levava ao corredor de cabines minúsculas. Rowan saiu voando das cordas e se transformou, os pés atingindo as tábuas quando terminou. Sequer olhou para o grupo ao seguir a rainha até o corredor, fechando a porta atrás de ambos.


      — O que foi aquilo? — perguntou Fenrys.


      — Uma Anciã — ponderou Dorian, então murmurou para Manon: — Baba Pernas Amarelas.


      Todos se voltaram para ele. Mas os dedos da bruxa tocaram a clavícula; onde o colar de cicatrizes de Aelin, cingido pela Pernas Amarelas, ainda lhe envolvia o pescoço com um branco contrastante.


      — Nesse inverno, ela estava em seu castelo — disse Manon a Dorian. — Trabalhando como vidente.


      — E o quê... ela falou algo desse tipo? — Aedion cruzou os braços. Ele soubera da visita, lembrou-se o rei. O general sempre estivera de olho nas bruxas, em todos os jogadores poderosos do reino, dissera ele certa vez.


      Manon encarou Aedion.


      — Pernas Amarelas era uma vidente... um oráculo poderoso. Aposto que sabia quem era a rainha assim que a viu. E viu coisas que planejou vender a quem pagasse mais. — Dorian tentou não encolher o corpo diante da memória. Aelin massacrara Pernas Amarelas porque a bruxa ameaçara contar os segredos dele. A jovem jamais tinha indicado uma ameaça contra os próprios segredos. Manon continuou: — Pernas Amarelas não teria contado nada diretamente à rainha, apenas de forma velada. Para que ela fosse à loucura quando entendesse.


      Um olhar significativo para a porta pela qual Aelin sumira.


      Ninguém disse mais nada, mesmo mais tarde, enquanto comiam mingau frio de café da manhã.


      O cozinheiro, ao que parecia, não havia sobrevivido à noite.
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      Rowan bateu à porta do banheiro particular. Aelin a trancara. Entrara no quarto, fora ao banheiro e trancara o príncipe feérico do lado de fora.


      E estava lá dentro, vomitando as tripas.


      — Aelin — grunhiu Rowan, baixinho.


      Uma inspiração irregular, então um engasgo, em seguida... mais vômito.


      — Aelin — rosnou ele, debatendo durante quanto tempo seria socialmente aceitável até arrombar a porta. Aja como um príncipe, resmungara Aelin para ele na outra noite.


      — Não estou me sentindo bem. — Veio a resposta abafada. A voz estava vazia, inexpressiva, de uma forma que Rowan não ouvia havia algum tempo.


      — Então me deixe entrar para que eu possa cuidar de você — pediu ele, o mais calma e racionalmente possível.


      Aelin o trancara do lado de fora... o trancara do lado de fora.


      — Não quero que me veja assim.


      — Já vi você se mijar. Posso lidar com você vomitando. O que também já vi antes.


      Dez segundos. Mais dez segundos pareciam uma quantidade de tempo justa antes que Rowan se apoiasse na maçaneta e destruísse a tranca.


      — Apenas... apenas me dê um minuto.


      — O que a respeito das palavras de Fenrys atingiu você? — Ele ouvira tudo do lugar no mastro.


      Silêncio absoluto. Como se estivesse recolhendo o terror puro para dentro do corpo, enfiando-o em um lugar onde não procuraria por ele, ou o sentiria, ou o reconheceria. Nem falaria a respeito.


      — Aelin.


      A maçaneta virou.


      O rosto da jovem estava cinzento e os olhos, vermelhos. A voz da jovem falhou ao dizer:


      — Quero falar com Lysandra.


      O guerreiro olhou para o balde que Aelin enchera pela metade, então para os lábios brancos, para o suor que formava gotas em sua testa.


      O coração do feérico pareceu parar no peito ao contemplar que... que ela podia não estar mentindo.


      E ao contemplar por que razão podia estar doente. Rowan tentou sentir o cheiro de Aelin, mas o vômito estava pungente demais, o espaço era muito pequeno e envolto em maresia. Cambaleante, ele recuou um passo, afastando os pensamentos. Sem mais uma palavra, deixou o quarto.


      O feérico sentia-se entorpecido ao sair atrás da metamorfa — já de volta e na forma humana, devorando um café da manhã frio e velho. Com um olhar de preocupação, Lysandra silenciosamente fez como Rowan ordenou.


      Ele se transformou e voou tão alto que o navio se transformou em um ponto oscilante abaixo. Nuvens resfriaram suas penas; o vento rugiu por cima do pânico puro latejando em seu coração.


      O príncipe planejava se perder no céu do alvorecer enquanto vigiava por perigos, planejava se recompor antes de voltar para ela e começar a fazer perguntas cujas respostas podia não estar pronto para ouvir.


      Mas a costa surgiu — e apenas a magia o impediu de cair rolando do céu diante do que os primeiros raios de sol revelaram.


      Rios amplos, reluzentes, e córregos serpenteantes fluíam pelas cores esmeralda e dourado que ondulavam, cobrindo os campos gramados e de junco, o ouro queimado dos bancos de areia flanqueando as margens.


      E onde pequenas aldeias de pescadores um dia observaram o mar... Fogo.


      Dezenas daquelas aldeias queimavam.


      No navio abaixo, marinheiros começaram a gritar, chamando uns aos outros conforme a costa por fim surgiu no horizonte e a fumaça se tornou visível.


      Eyllwe.


      Eyllwe queimava.
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      Elide não falou com Lorcan durante três dias.


      Não teria falado com ele por mais três, talvez por malditos três meses, se a necessidade não tivesse exigido a quebra do silêncio de ódio.


      O ciclo da jovem chegara. E por causa de qualquer que fosse a dieta substancial e saudável que andava consumindo no último mês, passara de um pingar inconsistente para o dilúvio que a acordara naquela manhã.


      Ela havia disparado da cama estreita da cabine para o pequeno banheiro a bordo, vasculhara cada gaveta e caixa que conseguira encontrar, mas... obviamente uma mulher jamais passara tempo naquele barco infernal. Elide tinha então rasgado a toalha de mesa bordada para usar como absorvente, e, ao terminar de se limpar, Lorcan já estava acordado, guiando o barco.


      — Preciso de suprimentos — comunicou ela, inexpressiva.


      — Ainda está fedendo a sangue.


      — Suspeito que vou feder a sangue durante vários dias, e vai piorar antes de melhorar, então preciso de suprimentos. Agora.


      Lorcan se virou do lugar de sempre, perto da proa, farejando uma vez. O rosto de Elide estava vermelho, e a barriga era uma confusão tensa de cólicas.


      — Paro na próxima cidade.


      — Quando será isso? — O mapa era inútil para ela.


      — Ao anoitecer.


      Eles tinham velejado direto por cada cidade ou povoado pelo rio, sobrevivendo com os peixes que Lorcan pescava. Elide estivera tão irritada com a própria impotência que, depois do primeiro dia, começara a lhe copiar os movimentos — o que tinha garantido uma gorda truta no processo. Ela o fizera matar o peixe e limpar as vísceras e cozinhar, mas... pelo menos pegara a coisa.


      — Tudo bem — respondeu Elide.


      — Tudo bem — disse Lorcan.


      Conforme ela seguia para a cabine para encontrar mais tecidos para conter o sangue, o guerreiro falou:


      — Você mal sangrou da última vez.


      A última coisa que ela queria era ter aquela conversa.


      — Talvez meu corpo tenha finalmente se sentido seguro o suficiente para ser normal.


      Porque mesmo com o assassinato do homem, a mentira e então a verdade sobre Aelin jogada em seu rosto... Lorcan enfrentaria qualquer ameaça sem pensar duas vezes. Talvez pela própria sobrevivência, mas prometera proteção a Elide. A jovem conseguia dormir uma noite inteira porque o semifeérico se deitava no chão entre ela e a porta.


      — Então... não há nada de errado. — Lorcan não se incomodou em olhar para Elide ao dizer isso.


      Ainda assim, ela inclinou a cabeça, analisando os músculos tensos das costas do guerreiro. Mesmo se recusando a falar com Lorcan, Elide o estivera observando — e inventara desculpas para observar conforme ele fazia os exercícios diários, em geral sem camisa.


      — Não, não há nada de errado — retrucou a jovem. Era o que esperava, pelo menos. Finnula, a enfermeira de Elide, sempre tinha emitido um estalo com a língua, dizendo que os ciclos da jovem eram escassos demais, muito leves e irregulares. Pois aquele viera exatamente um mês depois... Ela não sentia vontade de pensar muito a respeito.


      — Que bom. Nos atrasaria se houvesse — comentou Lorcan.


      Ela revirou os olhos para as costas do semifeérico, nada surpresa com a resposta, e mancou até a cabine.
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      Tinha mesmo de parar, disse Lorcan a si mesmo conforme observava Elide negociar pelos suprimentos de que precisava com uma dona de estalagem na cidade.


      Ela envolvera os cabelos pretos em um abandonado lenço vermelho que devia ter encontrado naquela barquinha deprimente, e até mesmo usara um sotaque anasalado ao falar com a mulher, o comportamento inteiro era bem diferente da mulher graciosa e quieta que o guerreiro passara três dias ignorando.


      O que fora tranquilo. Ele tinha usado aqueles três dias para organizar os planos com relação a Aelin Galathynius, como devolveria o favor que ela lhe fizera.


      A estalagem parecia segura o bastante, então Lorcan deixou Elide negociando — no fim das contas, ela também queria roupas novas — e saiu perambulando pelas ruas malcuidadas da cidadezinha esquecida em busca de suprimentos.


      As ruas estavam cheias de mercadores fluviais e pescadores aportando para a noite. Intimidando os comerciantes, Lorcan conseguira comprar uma caixa de maçãs, cervo seco e aveia por metade do preço normal. Apenas para afastá-lo, o mercador no cais em ruínas acrescentara algumas peras — para a linda moça, dissera o homem.


      Com os braços cheios de mercadorias, o guerreiro quase alcançava a barca quando as palavras ecoaram na mente, com uma sensação estranha.


      Não levara Elide por aquela parte do cais. Não vira o sujeito enquanto aportava nem quando tinham saído. Boatos poderiam explicar aquilo, mas era uma cidade fluvial: estranhos sempre iam e vinham, e pagavam pelo anonimato.


      Lorcan correu de volta até a barca. Névoa subira do rio, cobrindo a cidade e a margem oposta. Enquanto largava a caixa e as mercadorias no barco, sem nem se incomodar em prendê-las, as ruas tinham ficado vazias.


      A magia se agitou. Lorcan verificou a névoa e as manchas douradas onde velas brilhavam nas janelas. Não está certo, não está certo, não está certo, sussurrou o poder.


      Onde ela estava?


      Rápido, desejou Lorcan, contando os quarteirões que haviam tomado até a estalagem. Ela deveria ter voltado àquela altura.


      A névoa se intensificou. As botas do semifeérico emitiam guinchos.


      O guerreiro grunhiu para os paralelepípedos quando ratos passaram correndo... na direção da água. Eles se atiraram ao rio, rastejando e se engalfinhando.


      Não havia algo vindo; algo já tinha chegado.
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      A dona de estalagem insistiu para que Elide experimentasse as roupas antes de comprá-las. Ela as colocou em um montinho nos braços da jovem e apontou na direção de um quarto nos fundos.


      Homens encararam — desejosos demais — quando Elide passou, caminhando por um corredor estreito. Era típico de Lorcan deixá-la enquanto ia buscar o que quer que precisasse. A jovem entrou no quarto, achando-o escuro e frio, então se virou para procurar uma vela e uma pederneira.


      A porta bateu, selando-a do lado de dentro.


      Elide avançou para a maçaneta ao ouvir aquela vozinha sussurrar: corra corra corra corra corra corra.


      Ela se chocou contra algo musculoso, ossudo e encouraçado.


      Fedia a carne podre e sangue velho.


      Uma vela se acendeu de repente do outro lado do quarto. Revelando uma mesa de madeira, uma lareira vazia, janelas seladas e...


      Vernon. Sentado do outro lado da mesa, sorrindo para Elide, como um gato.


      Mãos fortes com garras pontudas se fecharam nos ombros da jovem, com as unhas cortando a roupa de couro. O ilken a segurava com força conforme o tio falava, sem pressa:


      — Que aventura você teve, Elide.
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      – Como me encontrou? — sussurrou Elide, o fedor do ilken era quase o bastante para fazê-la vomitar.


      O tio se levantou, com um movimento fluido e lento, arrumando a túnica verde.


      — Fazendo perguntas para ganhar tempo? Inteligente, mas previsto. — Com o queixo, ele indicou a criatura, que soltou um ruído baixo, gutural de estalo.


      A porta se abriu atrás da besta, revelando dois outros ilken no corredor, com aquelas asas e rostos terríveis. Pelos deuses. Pelos deuses.


      Pense pense pense pense pense.


      — A última coisa que ouvimos era que seu companheiro estava colocando suprimentos no barco e soltando-o do porto. Você provavelmente deveria ter lhe pagado mais.


      — Ele é meu marido — sibilou Elide. — Não tem direito de me tirar dele... nenhum. — Porque uma vez que estivesse casada, o controle de Vernon sobre sua vida terminava.


      Ele soltou uma risada baixa.


      — Lorcan Salvaterre, braço direito de Maeve, é seu marido? É mesmo, Elide. — Vernon gesticulou preguiçosamente para os ilken. — Partimos agora.


      Lutar naquele instante; já, antes que tivessem a chance de movê-la, de levá-la para longe.


      Mas para onde fugiria? A dona da estalagem a tinha entregado, alguém traíra sua localização naquele rio...


      O ilken a puxou. Elide enterrou os calcanhares nas tábuas de madeira, o que pouco adiantaria.


      A criatura soltou uma risada baixa, então levou a boca ao ouvido da jovem.


      — Seu sangue tem um cheiro limpo.


      Ela se encolheu, mas a besta a segurou com força, a língua cinzenta fez cócegas na lateral do pescoço de Elide. Embora se debatesse, ainda não havia nada que pudesse fazer conforme era levada para o corredor, na direção dos ilken que esperavam ali. Para a porta dos fundos, a menos de 3 metros, já aberta para a noite afora.


      — Está vendo do que a protegi em Morath, Elide? — cantarolou Vernon, seguindo atrás. A jovem bateu com os pés no piso de madeira, diversas vezes, forçando-se contra a parede, contra qualquer coisa que a ajudasse a lutar contra o ilken...


      Não.


      Não.


      Não.


      Lorcan partira; ele tinha conseguido tudo de que precisava com Elide e partira. Ela o atrasara, levara inimigo após inimigo até ele.


      — E como será de volta em Morath — ponderou Vernon — agora que Manon Bico Negro está morta?


      O peito de Elide se partiu ao ouvir as palavras. Manon...


      — Estripada pela própria avó e atirada do precipício da Fortaleza por desobediência. É claro que eu a protegerei de suas parentes, mas... Erawan ficará interessado em saber o que andou fazendo. O que você... pegou de Kaltain.


      A pedra no bolso do casaco.


      O objeto latejava e sussurrava, despertando conforme a jovem dava pinotes.


      A estalagem ficara silenciosa, e ninguém no outro lado do corredor tinha se incomodado em aparecer e investigar os gritos sem palavras de Elide. Outro ilken surgiu no campo visual logo além da porta dos fundos aberta.


      Quatro deles. E Lorcan tinha partido...


      A pedra no seio de Elide começou a fervilhar.


      Mas uma voz que era jovem e velha, sábia e doce, sussurrou: Não a toque. Não a use. Não reconheça sua existência.


      O objeto estivera dentro de Kaltain — levando-a à loucura. Transformara a jovem naquela... carcaça.


      Uma carcaça para que outra coisa a ocupasse.


      A porta aberta esperava.


      Pense pense pense.


      Elide não conseguia respirar o suficiente para pensar, com o fedor do ilken ao seu redor, prometendo quais tipos de horrores ela sofreria quando voltassem para Morath...


      Não, não voltaria. Não deixaria que a levassem, que a destruíssem e usassem...


      Uma chance. Teria uma chance.


      Não, sussurrou a voz na mente de Elide. Não...


      Mas havia uma faca do lado do corpo do tio, que saíra pela porta e seguia à frente. Era tudo de que a jovem precisava. Vira Lorcan usando-a vezes o bastante enquanto caçava.


      Vernon parou no pátio dos fundos diante de uma grande caixa de ferro retangular.


      Havia uma pequena janela no compartimento.


      E alças em duas das pontas.


      Elide entendeu para que serviriam os ilken quando três outros se posicionaram em torno da caixa.


      Eles a enfiariam lá dentro, trancariam a porta e voariam com ela de volta a Morath.


      A caixa era pouco maior que um caixão erguido.


      A porta já estava aberta.


      O ilken precisaria soltá-la para atirar Elide dentro. Por um segundo, a deixariam. Precisaria usar aquilo em vantagem própria.


      Vernon esperou ao lado da caixa. A jovem não ousou olhar para a faca.


      Um soluço escapou de sua garganta. Morreria ali; naquele pátio imundo, com aquelas coisas terríveis ao redor. Elide jamais veria o sol de novo, ou riria, ou ouviria música...


      Os ilken se moveram em torno da caixa, as asas farfalhando.


      Um metro e meio. Um metro. Meio metro.


      Não, não, não, implorava a sábia voz a Elide.


      Ela não seria levada de volta a Morath. Não deixaria que a tocassem e a corrompessem...


      O ilken a empurrou para a frente, um empurrão violento com o propósito de fazê-la cambalear para dentro da caixa.


      Elide se virou, dando de cara com a borda do compartimento e esmagando o nariz. Ainda assim, ela se voltou para o tio. O tornozelo reclamou conforme o peso do corpo foi apoiado sobre ele para a jovem disparar até a faca na lateral do corpo de Vernon.


      Ele não teve tempo de perceber o que a sobrinha pretendia fazer quando ela libertou a faca da bainha do quadril. Quando virou a faca nos dedos, envolvendo o cabo com a outra mão.


      Quando os ombros se curvaram para dentro, o peito se contraiu e Elide disparou a lâmina para o alvo.
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      Lorcan tinha o alvo na mira.


      Escondido na névoa, os quatro ilken não conseguiam detectá-lo conforme o homem que ele tinha certeza ser o tio de Elide fazia com que uma das criaturas empurrasse a jovem na direção da caixa-prisão.


      Era contra aquele sujeito que Lorcan mirava o machado.


      Elide soluçava. Com terror e desespero.


      Cada som afiava o ódio do guerreiro, tornando-o algo tão letal que Lorcan mal conseguia ver direito.


      Então os ilken a atiraram na caixa de ferro.


      E Elide provou que não estava blefando quando alegara que jamais voltaria para Morath.


      Lorcan ouviu o nariz dela se quebrar ao bater na borda do compartimento, ouviu o grito de surpresa do tio de Elide conforme ela virou e avançou contra ele...


      Pegando a adaga. Não para matá-lo.


      Pela primeira vez em cinco séculos, o guerreiro conheceu medo de verdade ao ver Elide virar aquela faca contra si, a lâmina inclinada para mergulhar para cima, no coração.


      Ele atirou o machado.


      No momento em que a ponta da adaga perfurou o couro por cima das costelas, o cabo de madeira do machado se chocou contra o pulso de Elide.


      A jovem caiu com um grito, e a adaga saiu voando...


      Lorcan já tinha se movido quando se viraram para o local onde estivera agachado no telhado. O semifeérico saltou para o telhado mais próximo, até as armas que colocara ali minutos antes, sabendo que eles sairiam por aquela porta...


      A faca seguinte atravessou a asa de um ilken. Então outra foi disparada para manter a criatura no chão antes que descobrissem sua localização. Mas Lorcan já corria para o terceiro telhado que margeava o pátio. Até a espada que deixara ali. Ele atirou a arma direto no rosto do ilken mais próximo.


      Restavam dois, além de Vernon, que gritava a fim de que colocassem a jovem na caixa...


      Elide corria desesperadamente para o beco estreito fora do pátio, e não para a rua ampla. O beco pequeno demais para os ilken — principalmente com todos os destroços e lixo acumulados ali. Boa menina.


      Lorcan saltou e rolou para o telhado seguinte, para as duas adagas que restavam...


      Ele as atirou, mas os ilken já tinham aprendido como mirava, qual era o estilo de lançamento do semifeérico.


      Não tinham aprendido qual era o de Elide, no entanto.


      Ela não fora para o beco apenas para se salvar. Fora atrás do machado.


      E Lorcan observou aquela mulher se aproximar de fininho por trás do ilken distraído e lhe enterrar o machado nas asas.


      Com o pulso ferido. Com o nariz escorrendo sangue pelo rosto.


      O ilken gritou, debatendo-se para pegá-la, mesmo ao cair de joelhos.


      Onde Elide o queria.


      O machado estava de novo em movimento antes que o grito da criatura terminasse.


      O som foi interrompido um segundo depois, quando a cabeça quicou nas pedras.


      Lorcan disparou do telhado, mirando no ilken restante que olhava para Elide com ódio...


      Mas a criatura se virou e correu para onde Vernon se acovardava, à porta, com o rosto pálido.


      Soluçando, com o próprio sangue escorrendo nas pedras, Elide se virou para o tio também. O machado já se erguia.


      Mas o ilken chegou ao homem, pegando-o com braços fortes, e levantou voo com os dois.


      Elide atirou o machado mesmo assim.


      A arma errou a asa da besta por um fio de cabelo.


      O machado se chocou contra os paralelepípedos, arrancando um pedaço de pedra. Bem ao lado do ilken com as asas despedaçadas — que rastejava na direção da saída do pátio.


      Lorcan observou Elide pegar o machado e caminhar até a besta destruída, que sibilava.


      A criatura a atacou com as garras, mas a jovem facilmente desviou do golpe.


      O ilken gritou conforme Elide pisou na asa alquebrada, impedindo-o de rastejar para a liberdade.


      Quando a besta ficou em silêncio, a jovem falou, com um tom de voz baixo e impiedoso que Lorcan jamais a ouvira usar, nítido apesar do sangue que lhe entupia uma narina:


      — Quero que Erawan saiba que da próxima vez que os enviar até mim como uma matilha de cães, devolverei o favor. Quero que Erawan saiba que da próxima vez que eu o vir, entalharei o nome de Manon em seu maldito coração. — Lágrimas escorriam pelo rosto de Elide, silenciosas e intermináveis enquanto a ira esculpia as feições, transformando-as em algo de uma beleza poderosa e terrível.


      — Mas parece que esta noite não é realmente sua noite — disse ela ao ilken, erguendo o machado de novo por cima do ombro. Talvez a criatura estivesse chorando conforme Elide dava um sorriso sombrio. — Porque apenas um é necessário para entregar uma mensagem. E seus companheiros já estão a caminho.


      O machado desceu.


      Carne e osso e sangue se derramaram nas pedras.


      Ela ficou parada ali, encarando o cadáver, o sangue fétido que escorria do pescoço.


      Lorcan, talvez um pouco entorpecido, se aproximou e tirou o machado das mãos da jovem. Como conseguira usar a arma com o pulso dolorido...


      Elide sibilou e soluçou com aquele gesto. Como se qualquer que fosse a força impelida por seu sangue tivesse desaparecido, deixando apenas dor para trás.


      Elide segurou o punho em completo silêncio enquanto Lorcan circundava os ilken mortos e lhes cortava a cabeça. Um após o outro, recuperando as próprias armas ao fazer aquilo.


      Pessoas dentro da estalagem se movimentavam, perguntando-se a respeito do barulho, se era seguro sair para ver o acontecido com a garota que tão ansiosamente traíram.


      Por um segundo, Lorcan considerou matar a dona da estalagem.


      Mas Elide falou:


      — Chega de morte.


      Lágrimas escorriam pelo sangue negro borrifado em suas bochechas — sangue que era uma imitação do padrão de sardas. Sangue, carmesim e puro, escorria do nariz de Elide até a boca e o queixo, mas já secava.


      Então Lorcan embainhou o machado e a pegou nos braços. Ela não protestou.


      Ele a carregou em meio à cidade envolta em névoa, até onde o barco estava ancorado. Curiosos tinham se reunido, sem dúvida para saquear os suprimentos depois que os ilken partissem. Um grunhido do guerreiro fez com que disparassem pela névoa.


      Quando subiram a bordo e a embarcação oscilou, Elide falou:


      — Ele me disse que você tinha partido.


      Lorcan ainda não a havia soltado, elevando-a com um dos braços enquanto desatava as cordas.


      — Você acreditou nele.


      A jovem limpou o sangue do rosto, então se encolheu devido ao pulso sensível... e ao nariz quebrado. Lorcan precisaria cuidar daquilo. Mesmo assim, poderia muito bem ficar levemente torto para sempre. Ele duvidava de que Elide fosse se importar.


      Sabia que ela talvez visse aquele nariz torto como um sinal de que tinha lutado e sobrevivido.


      O guerreiro a apoiou por fim sobre a caixa de maçãs — bem onde conseguia vê-la. A jovem ficou sentada em silêncio enquanto Lorcan pegou o remo e os empurrou para longe do cais, para longe daquela cidade odiosa, feliz pela cobertura da névoa conforme navegavam rio abaixo. Talvez pudessem perder mais dois dias no rio antes de desviarem para terra firme a fim de despistar quaisquer inimigos em seu encalço. Que bom que estavam perto o bastante de Eyllwe para alcançá-la em alguns dias a pé.


      Quando não havia nada além de névoa flutuante e ondas do rio contra o barco, Lorcan voltou a falar:


      — Você não teria impedido aquela adaga.


      Elide não respondeu, e o silêncio se prolongou por tanto tempo que ele se voltou para a jovem sentada na caixa.


      Lágrimas lhe escorriam pelo rosto enquanto encarava a água.


      O guerreiro não sabia como a reconfortar, como a acalmar; não da forma como ela precisava.


      Então apoiou o remo e se sentou ao seu lado na caixa. A madeira rangeu.


      — Quem é Manon?


      Lorcan ouvira a maior parte do que Vernon sibilara dentro daquela sala de jantar particular enquanto montava a armadilha no pátio, mas alguns detalhes tinham escapado.


      — A Líder Alada da legião das Dentes de Ferro — respondeu Elide, a voz trêmula, as palavras ressoando no sangue que entupia o nariz.


      — Foi ela quem a tirou de lá. — Ele arriscou um palpite. — Naquele dia... por causa dela você vestia o couro das bruxas, por isso acabou na floresta de Carvalhal.


      Um aceno de cabeça.


      — E Kaltain... quem era ela? — A pessoa que dera a Elide o objeto que ela carregava.


      — Amante de Erawan... sua escrava. Tinha minha idade. Ele colocou a pedra dentro do braço dela e a transformou em um fantasma vivo. Ela deu a mim e a Manon tempo para fugirmos; ao fazer isso, incinerou a maior parte de Morath, assim como a si mesma.


      Elide levou a mão ao bolso; a respiração estava pesada, e lágrimas ainda lhe escorriam pelo rosto. Lorcan prendeu o fôlego quando a jovem tirou um pedaço de tecido preto do bolso.


      O cheiro remanescente no pano era feminino, estrangeiro — destruído e triste e frio. Mas havia outro cheiro por baixo, um que o guerreiro conhecia e odiava...


      — Kaltain disse para dar isso a Celaena... não a Aelin — explicou Elide, tremendo com lágrimas. — Porque Celaena... ela deu a Kaltain um manto quente em uma masmorra fria. E não a deixaram levar o manto consigo quando a transferiram para Morath, mas ela conseguiu guardar este retalho. Para se lembrar de retribuir Celaena por aquela bondade. Mas... que tipo de presente é esta coisa. O que é isto? — Ela puxou a dobra do tecido, revelando uma lasca de pedra preta.


      Cada gota do sangue de Lorcan ficou fria e quente, desperta e morta.


      Elide chorava baixinho.


      — Por que isso é uma retribuição? Meus ossos me dizem para não a tocar. Minha... uma voz me disse para nem mesmo pensar nela...


      Era errada. A coisa na mão linda e imunda de Elide era errada. Não pertencia ali, não devia estar ali...


      O deus que cuidara de Lorcan durante a vida inteira tinha se encolhido.


      Até mesmo a morte temia o objeto.


      — Guarde isso — ordenou ele, a voz áspera. — Imediatamente.


      Com a mão trêmula, ela o fez. Apenas depois de o objeto ser escondido no casaco, Lorcan disse:


      — Vamos limpá-la primeiro. Consertar o nariz e o pulso. E direi o que sei enquanto faço isso.


      Elide assentiu, olhando para o rio.


      O guerreiro estendeu a mão, segurando o queixo da jovem e a forçando a olhar para ele. Olhos inexpressivos e sem esperança encontraram os de Lorcan. Ele afastou uma lágrima perdida com o polegar.


      — Prometi protegê-la. Não quebrarei essa promessa, Elide.


      Ela fez menção de se afastar, mas Lorcan a segurou com um pouco mais de força, mantendo os olhos da jovem sobre ele.


      — Sempre a encontrarei — jurou ele.


      Ela engoliu em seco.


      — Prometo — sussurrou Lorcan.
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      Elide pensou em tudo que Lorcan contara enquanto limpava seu rosto, inspecionando o nariz e o pulso. Ele atara o último em um tecido macio, depois rapidamente, mas não brutalmente, consertara seu nariz.


      Chaves de Wyrd. Portões de Wyrd.


      Aelin tinha uma chave de Wyrd. Estava procurando pelas outras duas.


      Em breve seria apenas uma, quando Elide desse a ela a chave que levava.


      Duas chaves — contra uma. Talvez vencessem aquela guerra.


      Mesmo que Elide não soubesse como Aelin poderia usá-las sem se destruir. Mas... Deixaria isso por conta da rainha. Erawan podia ter os exércitos, mas... se Aelin tivesse duas chaves...


      Ela tentou não pensar em Manon. Vernon mentira sobre Lorcan ter partido — para destruí-la, para fazer com que retornasse por vontade própria. Talvez a bruxa também não estivesse morta.


      Elide não acreditaria até que tivesse provas. Até que o mundo inteiro gritasse para ela que a Líder Alada tinha morrido.


      Lorcan havia voltado para a proa enquanto ela fora vestir uma das camisas do semifeérico, pois as vestes de couro estavam secando. O pulso latejava, uma dor constante, insistente, e o rosto não parecia muito melhor. Além disso, Lorcan avisara que Elide provavelmente ficaria com um olho roxo, mas... a mente seguia aguçada.


      A jovem se aproximou do guerreiro, observando-o empurrar o remo contra o leito lodacento do rio.


      — Matei aquelas criaturas.


      — Fez um bom trabalho — comentou ele.


      — Não me arrependo.


      Olhos pretos profundos se voltaram para ela.


      — Que bom.


      Elide não sabia por que o dissera, por que sentira a necessidade de fazê-lo ou sentira que tinha algum valor para ele, mas a jovem ficara na ponta dos pés e beijara a bochecha áspera devido à barba por fazer, então falara:


      — Sempre o encontrarei também, Lorcan.


      Ela tinha sentido o olhar sobre ela, mesmo ao se afastar para deitar minutos mais tarde.


      Quando acordou, havia faixas limpas de linho para seu ciclo ao lado da cama.


      A camisa do próprio Lorcan, lavada e seca durante a noite... fora cortada para que ela usasse como quisesse.
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      A costa de Eyllwe estava em chamas.


      Durante três dias, velejaram de cidade a cidade. Algumas ainda queimavam, algumas eram apenas cinzas. E em cada uma, Aelin e Rowan trabalharam a fim de apagar as chamas.


      O guerreiro, na forma de falcão, podia voar para o interior, mas... Isso a deixava arrasada. Completamente arrasada por não poderem parar tempo suficiente a fim de ir até a praia. Então Aelin o fazia do navio, enterrava-se profundamente no poder, estendendo-o o máximo possível sobre mar e céu e areia, para extinguir aquelas fogueiras uma a uma.


      No fim do terceiro dia, estava se esgotando, com tanta sede que nenhuma quantidade de água conseguia apaziguá-la, os lábios rachados e descascados.


      Rowan fora para o litoral três vezes para perguntar quem fizera aquilo.


      A resposta era sempre a mesma: escuridão os varrera durante a noite, do tipo que apaga as estrelas, então as aldeias ficaram em chamas sob flechas acesas, vistas apenas quando atingiam o alvo.


      Mas de onde vinha aquela escuridão e as forças de Erawan... não havia sinal.


      Nenhum sinal de Maeve também.


      Rowan e Lysandra tinham voado alto e longe, buscando cada um dos exércitos, mas... nada.


      Alguns aldeões começaram a alegar que fantasmas os tinham atacado. Fantasmas de entes desenterrados, voltando para casa de terras distantes.


      Até que começaram a sussurrar outro boato.


      De que a própria Aelin Galathynius queimava Eyllwe, cidade após cidade. Por vingança porque não tinham ajudado seu reino há dez anos.


      Não importava que estivesse apagando as chamas. Não acreditaram em Rowan quando ele tentara explicar quem abafava as fogueiras do navio distante.


      O príncipe feérico dissera a ela que não desse atenção àquilo, que não deixasse que a atingisse. Então ela tentara.


      E fora durante uma dessas vezes que Rowan tinha passado o polegar sobre a cicatriz na palma da mão de Aelin, inclinando-se para beijar seu pescoço. Ele lhe inspirara o cheiro, e a jovem percebera como Rowan detectara a resposta à pergunta que o fizera fugir naquela manhã no navio. Não, Aelin não carregava o filho dele.


      Só tinham discutido a questão uma vez — na semana anterior. Quando ela havia desmontado do guerreiro, ofegante e coberta de suor, e ele perguntara se ela estava tomando um tônico. Aelin simplesmente respondera que não.


      Rowan ficara imóvel.


      Então ela havia explicado que, se herdara tanto do sangue feérico de Mab, poderia muito bem ter herdado a dificuldade feérica em conceber. E, mesmo que o momento fosse terrível... se aquela seria a única oportunidade de dar a Terrasen uma linhagem, um futuro... Aelin não a desperdiçaria. Os olhos verdes do guerreiro ficaram distantes, mas ele tinha assentido e beijado o ombro de Aelin. E fora isso.


      A jovem não conseguira reunir coragem para perguntar se o feérico queria gerar seus filhos. Se queria ter filhos, considerando o que acontecera com Lyria.


      E durante aquele breve momento antes de Rowan voar de volta à praia a fim de apagar mais chamas, Aelin também não tivera coragem para explicar por que vomitara as tripas naquela manhã.


      Os últimos três dias foram um borrão. Desde o momento que Fenrys proferira aquelas palavras, Meu preço é inominável, tudo fora uma névoa de fumaça e chamas e ondas e sol.


      Mas ao pôr do sol do terceiro dia, Aelin mais uma vez afastou aqueles pensamentos conforme o navio de escolta começou a sinalizar adiante, a tripulação freneticamente trabalhando para descer a âncora.


      Havia gotas de suor em sua testa, e a língua estava seca como um pergaminho. Contudo, ela se esqueceu da sede, assim como da exaustão, ao ver o que os homens de Rolfe tinham avistado momentos antes.


      Um terreno plano e alagado sob um céu nublado se estendia terra adentro, até onde a vista alcançava. Vegetação verde-musgo e branca como osso cobria as saliências e as depressões; eram pequenas ilhas de vida em meio à água cinzenta e lisa como espelho. E entre essas ilhas, projetando-se da água salobra e da terra saliente, como se fossem os membros de um cadáver mal enterrado... ruínas. Ruínas enormes e destroçadas, uma cidade certa vez linda, afogada na planície.


      O pântano de Pedra.
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      Manon deixou que os humanos e os feéricos se reunissem aos capitães dos outros dois navios.


      Ela ouviu a notícia logo em seguida: o que buscavam estava a um dia e meio continente adentro. Não sabiam precisamente onde — nem quanto tempo levaria para encontrar a localização exata. Até que voltassem, os navios permaneceriam ancorados ali.


      E, ao que parecia, a bruxa se juntaria a eles na viagem por terra firme. Como se a rainha suspeitasse de que, caso fosse deixada para trás, a pequena frota não estaria intacta quando retornassem.


      Mulher esperta.


      Mas esse era o outro problema. O que encarava Manon naquele momento, já parecendo ansioso e desapontado.


      A cauda de Abraxos se agitou um pouco, os espinhos de ferro rasparam e arranharam o impecável deque do navio. Como se tivesse ouvido a ordem da rainha um minuto antes: a serpente alada precisa partir.


      Na extensão plana e aberta do pântano, ele se destacaria demais.


      A bruxa apoiou a mão no focinho cheio de cicatrizes, encarando os olhos pretos profundos.


      — Precisa ficar escondido em algum lugar.


      Um bufo quente e triste na palma da mão.


      — Não reclame — respondeu Manon, embora algo se contorcesse e encolhesse em sua barriga. — Fique fora de vista, mantenha-se alerta e volte em quatro dias. — Ela se aproximou e apoiou o cotovelo contra o focinho da serpente alada. O grunhido de Abraxos ecoou nos ossos de Manon. — Temos sido uma dupla, você e eu. Alguns dias não são nada, meu amigo.


      Abraxos cutucou a cabeça da bruxa com a dele.


      Ela engoliu em seco.


      — Você salvou minha vida. Muitas vezes. Jamais lhe agradeci por isso.


      A serpente soltou outro choro baixo.


      — Você e eu — prometeu ela. — De agora até a Escuridão nos reivindicar.


      Manon obrigou-se a se afastar. Obrigou-se a acariciar o focinho de Abraxos apenas mais uma vez. Então recuou um passo. E depois outro.


      — Vá.


      Ele não se moveu. Manon exibiu os dentes de ferro.


      — Vá.


      Abraxos lhe lançou um olhar cheio de reprovação, mas o corpo ficou tenso e as asas se ergueram.


      E ela decidiu que jamais odiara alguém mais do que odiava a rainha de Terrasen e os amigos. Por obrigarem Abraxos a partir. Por promoverem a separação quando tantos perigos não foram capazes de afastar os dois.


      Mas o animal já estava no céu, as velas do navio gemiam ao vento das asas, e Manon o observou até que fosse uma manchinha no horizonte, até que os botes estivessem preparados para levá-los em direção à vegetação alta e à água cinza e estagnada do pântano adiante.


      A rainha e a corte se prepararam, pegando armas como algumas pessoas se adornam com joias, movendo-se em perguntas e respostas uns aos outros. Tão parecidos com as Treze de Manon — parecidos o bastante para que ela precisasse se virar, encolher-se nas sombras do mastro dianteiro e conter a respiração até chegar a um ritmo tranquilo.


      As mãos tremiam. Asterin não estava morta. As Treze não estavam mortas.


      Ela havia guardado os pensamentos a respeito daquilo. Mas, naquele momento, com a serpente alada farejadora de flores desaparecendo no horizonte...


      O último pedaço da Líder Alada desaparecera com ele.


      Um vento abafado a puxou para a terra... na direção do pântano. Arrastando também o manto vermelho.


      Manon passou um dedo pelo manto carmesim que se obrigara a vestir naquela manhã.


      Rhiannon.


      A bruxa jamais ouvira um sussurro de que a linhagem real das Crochan tinha saído viva daquele último campo de batalha cinco séculos antes. Ela se perguntou se alguma das Crochan, além de sua meia-irmã, sabia que a filha de Lothian Bico Negro e um príncipe Crochan sobrevivera.


      Manon soltou o broche que prendia o manto nos ombros, sopesando o monte espesso de tecido nas mãos.


      Com alguns movimentos ágeis das unhas, ela cortou uma faixa fina do manto. Mais alguns movimentos e a amarrou na ponta da trança, o vermelho contrastando com os cabelos brancos como a lua.


      A bruxa emergiu das sombras atrás do mastro principal, então olhou por cima da borda do navio.


      Ninguém comentou quando ela jogou a capa da meia-irmã no mar.


      O vento a carregou alguns metros sobre as ondas antes que oscilasse, como uma folha morrendo, e repousasse sobre um dos acúmulos de água. Uma poça de sangue — era o que parecia a distância, quando a maré carregou o manto para longe, bem longe no oceano.


      Manon encontrou o rei de Adarlan e a rainha de Terrasen esperando no corrimão do convés principal enquanto os companheiros entravam no bote que aguardava sobre as ondas.


      A bruxa encarou os olhos cor de safira, então aqueles turquesa e dourados.


      Ela sabia que haviam visto a cena. Talvez não tivessem entendido o que o manto significara, mas... entenderam o que fora o gesto.


      Manon recolheu os dentes de ferro e as unhas ao se aproximar.


      — Nunca deixamos de ver seus rostos — comentou Aelin Galathynius, baixinho.


      Somente quando remavam para o litoral, os jatos d’água os borrifando, a bruxa percebeu que a rainha não falava das Treze. E ela se perguntou se Aelin também tinha visto aquele manto flutuando para o mar e pensado que parecia sangue derramado.
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      Eles não chegaram a Leriba. Ou Banjali. Não chegaram nem perto.


      Lorcan sentira o empurrão no ombro que o guiara e moldara o curso da própria vida — aquela mão invisível e insistente de sombra e morte. Então rumaram para o sul, depois oeste, velejando rapidamente pela rede aquática através de Eyllwe.


      Elide não havia protestado nem questionado quando ele explicou que, se o próprio Hellas o cutucava, a rainha procurada estava provavelmente naquela direção. Aonde quer que os levasse. Não havia cidades ali, apenas infinitos campos gramados que beiravam a ponta mais ao sul da floresta de Carvalhal, assim como pântanos. Uma península abandonada cheia de ruínas entre brejos.


      Mas, se era para lá que deveria ir... O toque do deus sombrio no ombro de Lorcan jamais o levara pelo caminho errado. Então veria o que encontraria.


      Ele não se permitira remoer demais o fato de que Elide carregava uma chave de Wyrd. Que tentava levar o objeto para sua inimiga. Talvez a conjuração do poder do guerreiro levasse os dois até lá; até ela.


      E então ele teria duas chaves... se jogasse direito.


      Se fosse mais esperto e mais rápido e mais implacável que os demais.


      Depois viria a parte mais perigosa de todas: viajar na posse de duas chaves para o coração de Morath em busca da terceira. Velocidade seria a melhor aliada de Lorcan e a única chance de sobrevivência.


      E provavelmente jamais veria Elide ou os outros de novo.


      Tinham finalmente abandonado a barca naquela manhã, entulhando os suprimentos que coubessem nas mochilas antes de saírem pelo gramado irregular. Horas depois, a respiração de Elide estava ofegante conforme subiam uma colina íngreme nas profundezas da planície. Lorcan vinha sentindo cheiro de maresia havia dois dias — deviam estar perto do limite do pântano. Elide engoliu em seco, e o guerreiro passou a ela o cantil conforme subiam o pico da colina.


      Mas a jovem parou, os braços inertes ao lado do corpo.


      E o próprio Lorcan congelou diante do que se estendia à frente.


      — O que é este lugar? — sussurrou ela, como se temesse que a própria terra ouvisse.


      Até onde o olho podia ver, fluindo para o horizonte, a terra tinha afundado uns bons 10 metros — uma rachadura séria e violenta desde a beirada do penhasco no qual estavam, e não da colina, como se algum deus furioso tivesse batido com um pé na planície e deixado uma impressão.


      Água salobra e prateada cobria a maior parte do local, imóvel como um espelho, interrompida apenas por ilhas de vegetação e montes de terra — e ruínas raras e desmoronadas.


      — Este lugar é ruim — murmurou Elide. — Não deveríamos estar aqui.


      De fato, os pelos nos braços de Lorcan tinham se arrepiado, cada instinto parecia alerta conforme ele verificava o pântano, as ruínas, os destroços e a folhagem espessa que cobria parte das ilhas.


      Mesmo o deus da morte havia parado de cutucá-lo e se escondido atrás do ombro do semifeérico.


      — O que sente?


      Os lábios de Elide estavam pálidos.


      — Silêncio. Vida, mas tanto... silêncio. Como se...


      — Como se o quê? — insistiu Lorcan.


      As palavras da jovem eram como o tremor de um fôlego.


      — Como se todo o povo que um dia residiu aqui, há muito tempo, ainda estivesse preso no interior... ainda... abaixo. — Ela apontou para uma ruína, um domo curvo e quebrado do que provavelmente fora um salão de baile anexo à torre. Um palácio. — Não acho que este é um lugar para os vivos, Lorcan. As bestas nestas águas... Não acho que toleram invasores. Nem os mortos.


      — É a pedra ou a deusa que a vigia dizendo essas coisas?


      — É meu coração que murmura um aviso. Anneith está calada. Não acho que queira proximidade. Não acho que seguirá conosco.


      — Ela foi a Morath, mas não continuará aqui?


      — O que há dentro desses pântanos? — perguntou Elide então. — Por que Aelin se dirige a eles?


      Essa parecia ser a pergunta. Pois se tinham captado aquilo, certamente a rainha e Whitethorn também o sentiriam; e apenas uma grande recompensa ou ameaça os levaria até ali.


      — Não sei — admitiu Lorcan. — Não há nenhuma cidade ou aldeia perto daqui. — No entanto, fora para onde o deus sombrio o havia levado, e para onde aquela mão ainda o empurrava, a fim de que se aventurasse, mesmo que hesitante.


      Nada além de ruínas e folhagem densa naquelas ilhotas de segurança, uma proteção contra o que quer que morasse sob a água vítrea.


      Mas o guerreiro obedeceu ao deus que o cutucava no ombro e guiou a Lady de Perranth adiante.
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      — Quem morava aqui? — perguntou Elide, encarando o rosto erodido da estátua que se projetava de uma muralha de pedra quase em ruínas.


      A figura se equilibrava no limite exterior da ilhota na qual estavam de pé, e a mulher salpicada de musgo e entalhada sem dúvida fora linda um dia, assim como servira de apoio para vigas e um telhado que, desde então, apodrecera. Contudo, o véu entalhado como vestimenta da mulher parecia uma mortalha. Elide estremeceu.


      — Este lugar foi esquecido e destruído séculos antes de até mesmo eu ter nascido — comentou Lorcan.


      — Pertencia a Eyllwe?


      — Fazia parte de um reino que agora se foi, um povo perdido que vagou e se fundiu com aqueles de diferentes terras.


      — Deviam ser muito talentosos, considerando suas lindas construções.


      O guerreiro murmurara em concordância. Foram dois dias seguindo lentamente pelo pântano; nenhum sinal de Aelin. Haviam dormido no abrigo das ruínas, embora nenhum dos dois tivesse descansado de verdade. Os sonhos de Elide tinham sido povoados por rostos pálidos, de olhos leitosos, de pessoas que jamais conhecera, gritando súplicas conforme a água lhes descia pelas gargantas, pelos narizes. Mesmo acordada, a jovem conseguia vê-los, ouvia os gritos ao vento.


      Apenas a brisa entre as pedras, resmungara Lorcan naquele primeiro dia.


      Mas Elide vira nos olhos do guerreiro. Ele também ouvia os mortos.


      Ouvia o estrondo do cataclismo que fizera ceder a terra bem abaixo das pessoas, ouvia a água corrente que devorara todos antes que conseguissem correr. Bestas curiosas do mar e do pântano e dos rios tinham convergido até ali nos anos seguintes, tornando as ruínas um local de caça, banqueteando-se umas das outras quando acabaram os cadáveres presos na água. Mudando, adaptando-se... ficando mais gordas e mais espertas que foram os ancestrais.


      Graças àquelas bestas, eles levaram muito tempo para atravessar o pântano. Lorcan verificava a água parada absolutamente imóvel entre as ilhotas de segurança. Às vezes estava livre para andarem pela água salgada na altura do peito. Às vezes não estava.


      Às vezes mesmo as ilhas não eram seguras. Por duas vezes, Elide vira uma cauda longa e escamosa — com a disposição de uma armadura — atrás de uma parede de pedra ou de uma pilastra quebrada. Por três vezes, vira grandes olhos amarelos com pupilas em fenda observando do junco.


      Lorcan a colocava sobre o ombro e corria sempre que notava não estarem a sós.


      Então havia as cobras... que gostavam de se pendurar das árvores retorcidas como vinhas, sugando alguma subsistência das ilhas. E os insetos mordendo-os incessantemente... nada se comparados às nuvens de mosquitos que às vezes os cercavam por horas. Ou até que Lorcan lançasse uma onda do poder sombrio contra eles, fazendo todos caírem na terra como chuva preta.


      Mas sempre que o guerreiro matava... Elide sentia a terra tremer. Não por medo... mas como se começasse a despertar. Ouvindo.


      Perguntando-se quem ousava caminhar sobre ela.


      Na quarta noite, a jovem estava tão cansada, tão no limite que quis chorar quando se aninharam em um raro abrigo: um corredor em ruínas, com parte do mezanino intacto. Ficava a céu aberto, e vinhas cobriam as três paredes, mas a escada de pedras era sólida — e elevada o suficiente para que nada rastejasse para fora da água a fim de predá-los. Lorcan amarrara a base e o topo das escadas com armadilhas de vinhas e galhos; para alertá-los caso alguma besta rastejasse degraus acima.


      Não ousaram arriscar uma fogueira, mas estava quente o bastante para que Elide não sentisse falta de uma. Deitada ao lado do semifeérico, o corpo do guerreiro como uma muralha sólida entre ela e a pedra à esquerda, a jovem observou as estrelas reluzentes; o zumbido sonolento dos insetos era um ruído constante nos ouvidos. Então algo rugiu ao longe.


      Os insetos pausaram. O pântano pareceu voltar a atenção para aquele rugido feral e grave.


      Depois, devagar, a vida retornou — mas mais silenciosa.


      — Durma, Elide — murmurou Lorcan.


      Ela engoliu em seco, o medo espesso no sangue.


      — O que foi aquilo?


      — Uma das bestas... pode ter sido um canto de acasalamento ou um aviso territorial.


      A jovem não queria saber qual era o tamanho das bestas. Lampejos de olhos e caudas bastavam.


      — Conte-me a respeito dela — sussurrou Elide. — De sua rainha.


      — Duvido de que a ajude a dormir melhor.


      Ela se voltou para o outro lado e viu Lorcan deitado de barriga para cima, observando o céu.


      — Ela vai mesmo o matar pelo que fez? — Um aceno de cabeça. — Mas mesmo assim se arrisca... pelo bem dela. — Elide apoiou a cabeça erguida sobre um punho. — Você a ama?


      Aqueles olhos, mais escuros que os espaços entre as estrelas, se voltaram para ela.


      — Sou apaixonado por Maeve desde a primeira vez que a vi.


      — Você... você é amante dela? — Elide não tinha ousado perguntar, não sentira vontade de realmente saber.


      — Não. Ofereci certa vez. Ela riu de mim pela insolência. — A boca de Lorcan se contraiu. — Então me fiz valioso de outras formas.


      De novo, aquele rugido ao longe que silenciava o mundo por alguns segundos. Estava mais perto, ou Elide tinha imaginado? Quando olhou de volta para o guerreiro, os olhos de Lorcan estavam sobre sua boca.


      — Talvez ela use seu amor em vantagem própria — argumentou Elide. — Talvez seja de seu interesse arrastá-lo consigo. Talvez mude de ideia quando parecer mais propenso a... partir.


      — Tenho um juramento de sangue com ela. Jamais partirei.


      O peito da jovem doeu ao ouvir aquilo.


      — Então ela pode ficar segura, sabendo que a desejará por toda a eternidade.


      As palavras saíram mais afiadas do que Elide pretendera, e ela fez menção de olhar para as estrelas, mas Lorcan lhe segurou o queixo mais rápido que ela conseguiu detectar. Ele a olhou nos olhos, avaliando-os.


      — Não cometa o erro de acreditar que sou um tolo romântico. Não tenho uma gota de esperança por ela.


      — Então isso não parece nada com amor.


      — E o que sabe sobre amor? — Lorcan estava tão perto, tinha se aproximado sem que ela percebesse.


      — Acho que o amor deveria deixá-lo feliz — respondeu Elide, lembrando-se da mãe e do pai. Em quantas vezes tinham sorrido e gargalhado, como tinham se olhado. — Deveria fazer com que se tornasse sua melhor versão.


      — Está querendo dizer que não sou nenhuma dessas coisas?


      — Acho que você nem sabe o que é felicidade.


      O rosto de Lorcan ficou sério, pensativo.


      — Não me incomodo... de estar a seu lado.


      — Isso é um elogio?


      Um meio sorriso atravessou o rosto firme como granito do semifeérico. E ela quis... quis tocá-lo. Aquele sorriso, aquela boca. Com os dedos, os próprios lábios. Aquilo o deixava mais jovem, o deixava... bonito.


      Então Elide ergueu a mão com dedos trêmulos e tocou os lábios de Lorcan.


      Ele congelou, ainda um pouco acima dela, os olhos sérios e determinados.


      Mas a jovem traçou o contorno da boca, encontrando uma pele macia e quente, um contraste tão grande com as palavras duras que costumavam sair dali.


      Ao chegar ao canto exterior dos lábios, ele virou o rosto para a mão de Elide, apoiando a bochecha áspera contra a palma da mão da jovem. Os olhos de Lorcan ficaram pesados quando ela roçou o polegar sobre a parte plana e áspera de sua maçã do rosto.


      — Eu esconderia você — sussurrou Elide. — Em Perranth. Se você... se fizer o que precisa fazer e precisar de algum lugar para ir... Teria um lugar lá. Comigo.


      Os olhos do guerreiro se abriram, mas não havia nada severo, nada frio, a respeito da luz que brilhava neles.


      — Eu seria um macho desonrado, isso refletiria mal em você.


      — Se alguém pensar assim, essa pessoa não terá lugar em Perranth.


      A garganta de Lorcan oscilou.


      — Elide, você precisa...


      Mas ela se levantou devagar e colocou a boca onde os dedos estavam antes.


      O beijo foi suave, e silencioso, e rápido. Mal passou de um roçar dos lábios contra os dele.


      Elide achou que Lorcan talvez estivesse tremendo quando ela recuou. Quando calor floresceu em suas bochechas. Ainda assim, a jovem se obrigou a dizer, surpresa ao ver que a voz estava firme:


      — Não precisa me responder agora. Ou jamais. Pode aparecer em minha porta daqui a dez anos e a oferta ainda estará de pé. Mas há um lugar para você, em Perranth, se precisar de um, ou se o desejar.


      Algo como agonia passou pelos olhos de Lorcan, a expressão mais humana que Elide vira no guerreiro.


      Mesmo assim, ele se inclinou para a frente e, apesar do pântano, apesar do que se reunia no mundo, pela primeira vez em dez anos, Elide se viu sem medo nenhum quando Lorcan lhe acariciou os lábios com os dele. Não teve medo de nada quando ele o fez de novo, beijando um canto de sua boca, então o outro.


      Beijos tão delicados e pacientes — as mãos igualmente carinhosas e cuidadosas conforme acariciavam os cabelos da jovem para afastá-los da testa, conforme traçavam os quadris, as costelas. Elide ergueu as próprias mãos até o rosto de Lorcan e passou os dedos pelos cabelos sedosos, arqueando o corpo contra o do guerreiro, desejando o peso do corpo de Lorcan sobre o seu.


      A língua do semifeérico roçou contra a linha da boca de Elide, e ela ficou maravilhada com como pareceu natural abrir a boca para ele, como o corpo cantou ao sentir o contato, a dureza contra a própria maciez. O guerreiro gemeu na primeira carícia da língua, os quadris roçavam contra os de Elide de uma forma que a fez incendiar, fez o corpo ondular contra o dele, como uma resposta e uma exigência.


      Lorcan a beijou mais intensamente diante daquele pedido; a mão deslizou para segurar a coxa de Elide e abrir um pouco mais as pernas da jovem a fim de que pudesse se acomodar completamente entre elas. E, ao alinhar o corpo inteiro com ela... Elide percebeu que sentia-se ofegante conforme roçava contra ele, conforme via Lorcan se afastando de sua boca para beijar o maxilar, o pescoço, a orelha.


      Estava trêmula; não com medo, mas com desejo quando Lorcan sussurrou seu nome diversas vezes contra sua pele.


      Como uma oração, era assim que o nome de Elide soava nos lábios de Lorcan. Ela segurou o rosto do guerreiro nas mãos e viu que os olhos pareciam incandescentes, a respiração irregular como a dela.


      Elide ousou passar os dedos da bochecha para o pescoço de Lorcan, logo abaixo do colarinho da camisa. A pele era como seda aquecida. Ele estremeceu ao toque, curvando a cabeça de forma que os cabelos pretos como nanquim caíram sobre a testa de Elide, e os quadris mergulharam contra os dela, apenas o suficiente para que um leve arquejo saísse de dentro da jovem. Mais, percebeu ela — queria mais.


      Lorcan a encarou com uma pergunta silenciosa; a mão de Elide parou sobre a pele acima do coração do guerreiro. Batia selvagem e estrondosamente.


      A jovem ergueu a cabeça para beijá-lo, e, quando a boca novamente encontrou a dele, Elide sussurrou a resposta...


      A cabeça de Lorcan se ergueu subitamente. Ele ficou de pé em seguida, virando-se para nordeste.


      Onde uma escuridão começara a se espalhar pelas estrelas, apagando-as uma a uma.


      Qualquer gota de calor, de desejo, se extinguiu em Elide.


      — Isso é uma tempestade?


      — Precisamos correr — avisou ele. Mas era a calada da noite, faltava ainda pelo menos seis horas para o alvorecer. Atravessar o pântano naquele momento... Mais e mais estrelas foram engolidas por aquela escuridão crescente.


      — O que é aquilo? — A escuridão se espalhava mais a cada segundo. Até mesmo as bestas distantes no pântano pararam de rugir.


      — Ilken — murmurou Lorcan. — É um exército de ilken.


      Elide sabia que não vinham atrás dela.
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      Depois de dois dias no labirinto interminável que era o pântano de Pedra — dois, e não o dia e meio que o maldito Rolfe sugerira —, Aelin sentia vontade de queimar o lugar inteiro até o chão. Com a água e a umidade, ela nunca estava seca, mas sempre suando e grudenta. E pior de tudo: os insetos.


      A rainha mantinha os pequenos demônios longe com um escudo de chamas invisíveis, revelado apenas pelos zunidos dos insetos se chocando contra ele. Poderia ter se sentido mal caso não tivessem tentado comê-la viva no primeiro dia. Caso não tivesse coçado as dezenas de inchadas mordidas vermelhas até que a pele sangrasse — e que Rowan se intrometesse para curá-las.


      Depois do ataque da mulher Cão de Caça, as habilidades de cura da própria Aelin tinham permanecido esgotadas. Então Rowan e Gavriel bancavam os curandeiros para todos eles, cuidando das mordidas que coçavam, dos hematomas de plantas urticantes, dos arranhões devido aos pedaços submersos e pontiagudos das ruínas, que os cortavam se não tomassem cuidado enquanto caminhavam pela água salobra.


      Apenas Manon parecia imune às dificuldades do pântano, achando a beleza feral e pútrida do lugar agradável. Ela de fato lembrava Aelin uma das terríveis bestas fluviais que dominavam aquele lugar — os olhos dourados, os dentes afiados e reluzentes... A rainha tentou não pensar muito a respeito daquilo. Tentou imaginar como seria sair daquele lugar e seguir para terra firme e seca.


      Mas no coração daquela pútrida extensão morta estava o Fecho de Mala.


      Em forma de gavião, Rowan voava adiante, fazendo reconhecimento conforme o sol se aproximava do horizonte, e Lysandra avaliava as águas entre as pequenas colinas no corpo de algum ser do pântano pegajoso e escamoso para o qual Aelin fizera uma careta, o que garantira um chiado de indignação de uma língua bifurcada antes de a metamorfa cair na água.


      A rainha fez outra careta quando subiu uma daquelas pequenas colinas, coberta de arbustos espinhentos e encimada por duas pilastras caídas. Um labirinto destinado a arranhar e furar e rasgar.


      Então ela lançou uma explosão de chamas pela área, transformando-a em cinzas que grudaram nas botas molhadas conforme Aelin passou, originando uma sujeirada cinzenta e ensopada.


      Fenrys riu ao seu lado ao descerem a colina.


      — Bem, essa é uma forma de atravessar. — Ele estendeu a mão para guiar a jovem pela água, e parte da rainha hesitou diante da ideia de ser escoltada, mas... maldita fosse se caísse em um poço de água. Tinha uma ideia muito, muito boa do que havia bem abaixo deles. Não tinha interesse algum em nadar em pútridos restos mortais de pessoas.


      O guerreiro lhe segurou a mão com força ao caminharem pela água na altura do peito. Ele a empurrou para a margem primeiro, saindo em seguida. Fenrys sem dúvida conseguiria saltar de uma ilha para outra na forma de lobo, como Gavriel poderia. Por que tinham permanecido em forma feérica estava além da compreensão de Aelin.


      Ela usou a magia para se secar o melhor possível, então usou um pouco para secar as roupas de Fenrys e Gavriel também.


      Um gasto inofensivo e casual de poder. Mesmo tendo se esgotado ao usá-lo durante três dias seguidos na costa em chamas de Eyllwe. Não as chamas, mas apenas... fisicamente. Mentalmente. Aelin ainda sentia que poderia dormir por uma semana. Mas a magia murmurava. Incessantemente, incansavelmente. Mesmo que ela estivesse cansada... o poder exigia mais. Secar as roupas entre mergulhos na água do pântano, pelo menos, mantinha a maldita coisa calada. Por enquanto.


      A cabeça horrenda de Lysandra emergiu de um emaranhado de arbustos, e Aelin gritou, recuando um passo. A metamorfa sorriu, revelando duas presas muito, muito afiadas. Fenrys soltou uma risada baixa, observando-a conforme ela deslizava alguns metros adiante.


      — Então pode mudar pele e osso, mas a marca permanece?


      Lysandra parou a alguns centímetros da água, e Aedion pareceu ficar tenso na ilha adiante, embora tivesse seguido em frente. Que bom. Pelo menos Aelin não era a única que rasgaria o pescoço de quem quer que ousasse debochar da metamorfa. Mas a amiga se transformou, brilhando e expandindo, até que tomou a forma humanoide... feérica.


      Até que Fenrys estivesse olhando para si mesmo, embora em versão menor, para caber nas roupas da mulher. Gavriel, atravessando a margem atrás do grupo, tropeçou ao ver aquilo.


      Com o jeito de falar quase idêntico ao de Fenrys, Lysandra comentou:


      — Suponho que sempre me delatará. — Ela estendeu o pulso, puxando a manga do casaco para revelar a pele marrom-dourada do guerreiro, maculada pela marca.


      Lysandra continuou olhando para si mesma conforme eles seguiam caminhando e subindo, então finalmente observou:


      — Sua audição é realmente melhor. — A metamorfa passou a língua pelos caninos levemente alongados. Fenrys se encolheu um pouco. — Qual é a função destes? — perguntou ela.


      Gavriel se aproximou e a cutucou para que prosseguisse, caminhando alguns passos à frente com ela.


      — Fenrys é a última pessoa a quem perguntar. Se quer uma resposta adequada, quero dizer.


      Lysandra gargalhou, depois sorriu para o Leão conforme subiam a colina. Estranho — vê-la sorrir com o rosto do feérico. Fenrys viu o olhar de Aelin e fez outra careta, sem dúvida achando igualmente irritante. Ela riu.


      Asas bateram adiante, e Aelin parou um momento e se maravilhou enquanto Rowan voava forte e rapidamente até eles. Ágil, determinado — irredutível.


      Gavriel voltou a recuar alguns passos quando Lysandra parou ao lado de Aedion no alto da colina e passou para sua forma humana. A metamorfa oscilou um pouco, e Aelin avançou — mas o general chegou primeiro, segurando-a com delicadeza por baixo do cotovelo enquanto Rowan aterrissava e se transformava também. Todos precisavam de um bom e longo descanso.


      — Nada adiante... chegaremos lá amanhã à tarde — informou o príncipe feérico.


      Quando quer que visse Rolfe de novo, Aelin teria uma conversinha sobre como, exatamente, ele calculava distâncias naquele seu mapa infernal.


      Mas o rosto de Rowan ficara pálido sob as tatuagens. Depois de um momento, ele acrescentou:


      — Posso senti-lo... minha magia pode senti-lo.


      — Diga que não está sob seis metros de água.


      Uma recusa ágil e curta com a cabeça.


      — Não queria arriscar me aproximar demais. Mas me lembra do templo do Devorador de Pecados.


      — Então será um lugar bem bonito, acolhedor e relaxante — zombou Aelin.


      Aedion gargalhou baixinho com os olhos no horizonte. Dorian e Manon saltaram para a margem abaixo, ensopados; a bruxa verificou o mar de ilhas adiante. Se reparou em alguma coisa, não disse nada.


      Rowan observou a ilha sobre a qual estavam: alta, protegida por uma despedaçada muralha de pedra de um lado, e espinhos do outro.


      — Acamparemos aqui esta noite. É seguro o suficiente.


      Aelin quase desabou de alívio. Lysandra proferiu um leve agradecimento aos deuses.


      Em minutos, tinham percorrido a área geral, por meio de trabalho físico e mágico, para encontrar assentos entre os imensos blocos de pedras, e Aedion começara a cozinhar: uma refeição bem triste de pão duro e de criaturas do pântano que Gavriel e Rowan haviam caçado, considerando-as seguras para comer. Aelin não observou enquanto o primo cozinhava, preferindo não saber que porcaria estava prestes a enfiar goela abaixo.


      Os demais pareciam querer desviar a atenção daquilo também, e, embora Aedion tivesse conseguido usar os temperos escassos com talento surpreendente, parte da carne ficara... borrachuda. Pegajosa. Lysandra, educada, porém definitivamente, tivera ânsia de vômito em certo momento.


      A noite caiu, e um mar de estrelas brilhou ao ganhar vida. Aelin não conseguia se lembrar da última vez em que estivera tão longe da civilização; talvez na travessia oceânica de ida e volta para Wendlyn.


      Aedion, sentado ao lado da prima, passou o cantil leve demais de vinho. Ela tomou um gole, feliz pelo líquido amargo que lavou qualquer gosto remanescente da carne.


      — Jamais me conte o que era essa comida — murmurou Aelin para ele, observando os demais terminarem as próprias refeições em silêncio. Lysandra murmurou em concordância.


      Aedion sorriu um pouco malicioso, também analisando todos. A alguns metros de distância, meio nas sombras, Manon monitorava tudo. Então o olhar do general parou em Dorian, e Aelin se preparou, mas o sorriso ficou mais suave ao comentar:


      — Ele ainda come como uma donzela.


      A cabeça de Dorian disparou para cima — e Aelin conteve uma gargalhada diante da lembrança. Dez anos antes, eles se sentaram a uma mesa juntos e ela dissera ao príncipe Havilliard o que achava de seus modos à mesa. O rapaz piscou quando a lembrança, sem dúvida, voltou à mente, mesmo enquanto os demais olhavam entre os dois.


      O rei fez uma reverência magnânima.


      — Tomarei isso como um elogio. — De fato, as mãos estavam praticamente limpas, e as roupas, já secas, imaculadas.


      As mãos da própria Aelin... Ela buscou o lenço em um bolso. A coisa estava tão imunda quanto o restante da jovem, mas... melhor que usar a calça. A jovem tirou o Olho de Elena de onde costumava ficar enrolado, apoiando-o no joelho enquanto limpava as manchas de temperos e gordura dos dedos, oferecendo em seguida o retalho de seda a Lysandra. A rainha casualmente passou os dedos sobre o metal retorcido do Olho enquanto a metamorfa limpava as mãos, a pedra azul no centro reluzindo com fogo cobalto.


      — Pelo que me lembro — continuou Dorian, com um sorriso malicioso —, vocês dois...


      O ataque aconteceu tão rápido que Aelin não o sentiu ou viu até que tivesse terminado.


      Em um momento, Manon estava sentada no limite da fogueira; o pântano era uma extensão escura atrás da bruxa.


      No seguinte, escamas e dentes brancos reluzentes disparavam para ela, irrompendo da vegetação na margem. E então... quietude e silêncio quando a enorme besta do pântano congelou no lugar.


      Impedida por mãos invisíveis... fortes.


      A espada da bruxa estava quase em punho, a respiração ficara irregular ao encarar a leitosa garra cor-de-rosa aberta o suficiente para lhe arrancar a cabeça. Os dentes eram, cada um, tão longos quanto o polegar de Aelin.


      Aedion xingou. Os demais sequer se moveram.


      Mas a magia de Dorian mantinha a besta parada, congelada sem gelo à vista. O mesmo poder que usara contra a mulher Cão de Caça. Aelin o observou em busca de alguma corda, algum fio reluzente de poder, e não encontrou nenhum. Ele nem mesmo erguera a mão para direcionar o poder. Interessante.


      O rapaz disse a Manon, que ainda olhava boquiaberta para a morte a centímetros do próprio rosto:


      — Devo matá-lo ou libertá-lo?


      Aelin certamente tinha uma opinião sobre o assunto, mas um olhar de aviso de Rowan a fez calar a boca. E olhar para o príncipe feérico um pouco boquiaberta.


      Ah, seu velho desgraçado e ardiloso. O rosto tatuado e severo do guerreiro não revelou nada.


      Manon olhou na direção de Dorian.


      — Liberte-o.


      O rosto do rei ficou mais tenso; então a besta foi atirada para a escuridão, como se um deus a tivesse jogado pelo pântano. Um distante ruído de água soou.


      Lysandra suspirou.


      — Não são lindos?


      Aelin virou o olhar para ela. A metamorfa sorriu.


      Mas então ela voltou a olhar para Rowan, encarando-o. Que conveniente que seu escudo sumiu bem no momento em que aquela coisa se aproximou. Que oportunidade excelente para uma lição de magia. E se tivesse dado errado?


      Os olhos do guerreiro brilharam. Por que acha que o buraco se abriu perto da bruxa?


      A rainha engoliu a risada de preocupação. No entanto, Manon Bico Negro estudava o rei, a mão ainda na espada. Aelin não se incomodou em fingir não os observar quando a bruxa voltou aqueles olhos dourados para ela. Para o Olho de Elena que continuava apoiado no joelho da jovem.


      O lábio da bruxa se afastou dos dentes.


      — Onde conseguiu isso?


      Os pelos nos braços de Aelin se arrepiaram.


      — O Olho de Elena? Foi um presente.


      Então Manon olhou de novo para Dorian — como se a ter salvo daquela coisa... Ah, Rowan não abaixara o escudo apenas por uma lição de magia, não é mesmo? Aelin não ousou olhar para ele dessa vez, não quando Manon mergulhou os dedos na terra lamacenta para desenhar uma forma.


      Um grande círculo... e dois círculos menores sobrepostos dentro da circunferência.


      — Esta é a Deusa de Três Rostos — explicou a bruxa, em um tom de voz baixo. — Chamamos isto... — Ela desenhou uma linha tosca no círculo do centro, no espaço com formato de olho onde eles se sobrepunham. — O Olho da Deusa. Não de Elena. — A bruxa circulou o exterior de novo. — Idosa — indicou ela sobre a circunferência mais exterior. Manon envolveu o círculo interior superior de novo: — Mãe. — Ela circulou a base: — Donzela. — A bruxa furou o olho dentro do círculo: — E o coração da Escuridão dentro dela.


      Foi a vez de Aelin balançar a cabeça. Os demais nem mesmo piscaram.


      — Esse é um símbolo das Dentes de Ferro — repetiu Manon. — Profetas Sangue Azul o têm tatuado sobre os corações. E aquelas que conquistaram reconhecimento em batalha, quando morávamos no deserto... antigamente recebiam isso. Para marcar nossa glória... o fato de sermos abençoadas pela Deusa.


      Aelin considerou atirar o maldito amuleto no pântano, mas disse:


      — Quando vi Baba Pernas Amarelas pela primeira vez... o amuleto ficou pesado e quente em sua presença. Achei que tivesse sido um aviso. Talvez tenha sido em... reconhecimento.


      Manon observou o colar de cicatrizes que marcava o pescoço da rainha.


      — O poder funcionava mesmo com a magia contida?


      — Fui informada de que certos objetos eram... isentos. — A voz de Aelin ficou hesitante. — Baba Pernas Amarelas sabia toda a história das chaves de Wyrd e dos portões. Foi ela quem me contou a respeito deles. Isso também é parte de sua história?


      — Não. Não nesses termos — respondeu a bruxa. — Mas Pernas Amarelas era uma Anciã... sabia coisas que atualmente estão perdidas para nós. Ela mesma derrubou as muralhas da cidade das Crochan.


      — As lendas dizem que o massacre foi... catastrófico — comentou Dorian.


      Sombras tremeluziram nos olhos de Manon.


      — Aquele campo de batalha, pela última notícia que tive, ainda está estéril. Nenhum fiapo de grama cresce ali. Dizem que é por causa da maldição de Rhiannon Crochan. Ou devido ao sangue que o encharcou durante as três últimas semanas daquela guerra.


      — Qual é exatamente a maldição? — perguntou Lysandra, franzindo a testa.


      Manon examinou as unhas de ferro por tanto tempo que Aelin achou que a bruxa não responderia. Aedion jogou o cantil de vinho de volta à perna da prima, e ela bebeu quando Manon, por fim, respondeu:


      — Rhiannon Crochan manteve de pé os portões da cidade durante três dias e três noites contra as três Matriarcas Dentes de Ferro. As irmãs estavam mortas ao redor, os filhos, massacrados, o consorte empalado em uma das caravanas de guerra das Dentes de Ferro. A última rainha Crochan, a última esperança para a dinastia de mil anos... Rhiannon não cedeu facilmente. Somente quando ela caiu ao alvorecer do quarto dia, a cidade foi realmente perdida. E enquanto jazia, moribunda, naquele campo de batalha, enquanto as Dentes de Ferro derrubavam a muralha da cidade em volta e massacravam o povo... ela nos amaldiçoou. Amaldiçoou as três Matriarcas e, por meio delas, todas as Dentes de Ferro. Amaldiçoou a própria Pernas Amarelas, a qual deu a Rhiannon o golpe fatal.


      Nenhum deles se moveu ou falou ou respirou alto demais.


      — Rhiannon jurou com o último suspiro que venceríamos a guerra, mas não a terra. Que pelo que tínhamos feito, herdaríamos a terra apenas para vê-la morrer em nossas mãos. Nossas bestas definhariam e cairiam mortas; nossas bruxinhas seriam natimortas, envenenadas pelos córregos e rios. Peixes apodreceriam em lagos antes que conseguíssemos pescá-los. Coelhos e cervos fugiriam pelas montanhas. E o reino das bruxas, um dia exuberante, se tornaria um deserto.


      “As Dentes de Ferro riram disso, bêbadas com o sangue das Crochan. Até que a primeira bruxinha nasceu... morta. E então outra e outra. Até que o gado apodreceu nos campos, e as plantações definharam da noite para o dia. Ao fim do mês, não havia comida. No segundo mês, os três clãs Dentes de Ferro se voltavam uns contra os outros, destroçando-se. Então as Matriarcas ordenaram que fôssemos para o exílio. Separaram os clãs para atravessar as montanhas e perambularmos como quiséssemos. A cada poucas décadas, elas enviavam grupos para tentar trabalhar a terra, para ver se a maldição ainda prevalecia. Os grupos jamais voltavam. Somos errantes há quinhentos anos... a ferida foi agravada pelo fato de que humanos, por fim, a tomaram para si. E a terra respondeu a eles.”


      — Mas ainda planeja retornar? — perguntou Dorian.


      Aqueles olhos dourados não eram desse mundo.


      — Rhiannon Crochan disse que havia uma forma, apenas uma, de quebrar a maldição. — Manon engoliu em seco e recitou com voz fria, contida: — Sangue para sangue e alma para alma, juntas fizemos essa guerra, e apenas juntas a dissolveremos. Seja a ponte, seja a luz. Quando ferro derreter, quando flores brotarem de campos de sangue, que a terra seja testemunha e retorne ao lar. — A bruxa brincou com a ponta da trança, com o retalho de manto vermelho que amarrara em torno dela. — Cada bruxa Dentes de Ferro no mundo ponderou a respeito dessa maldição. Durante cinco séculos, tentamos quebrá-la.


      — E seus pais... sua união foi feita para quebrar a maldição? — insistiu Aelin, com cuidado.


      Um aceno brusco.


      — Eu não sabia... que a linhagem de Rhiannon tinha sobrevivido. — E que corria pelas próprias veias azuis.


      — Elena veio um milênio antes da guerra das bruxas — ponderou Dorian. — O Olho não tem nada a ver com isso. — Ele esfregou o pescoço. — Certo?


      Manon não respondeu, apenas estendeu um pé para limpar o símbolo que traçara na terra.


      Aelin entornou o restante do vinho e enfiou o Olho de volta no bolso.


      — Talvez agora entenda — disse ela a Dorian — por que achei Elena apenas um pouquinho difícil de lidar.
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      A ilha era ampla o suficiente para que se tivesse uma conversa sem que fosse entreouvida.


      Rowan supôs que era precisamente o que a antiga equipe queria quando o encontraram de vigia no alto da decrépita escada espiralada coberta de vinhas que dava para a ilha e os arredores; recostado contra uma parte que, certa vez, fora a parede curva.


      — O que foi? — indagou ele.


      — Devia afastar Aelin mais de mil quilômetros daqui. Esta noite — respondeu Gavriel.


      Uma onda de magia e os instintos aguçados lhe disseram que tudo estava seguro na vizinhança imediata, acalmando o ódio letal que lhe invadira ao pensar naquilo.


      — O que quer que nos espere amanhã está à espera há muito tempo, Rowan — comentou Fenrys.


      — E como vocês dois sabem disso?


      Os olhos amarelos de Gavriel brilharam, como os de um animal na escuridão.


      — A vida de sua amada e a da bruxa estão interligadas. Foram atraídas para cá, por forças que nem mesmo nós podemos entender.


      — Pense bem — insistiu Fenrys. — Duas fêmeas cujos caminhos se cruzaram esta noite de uma forma que raramente testemunhamos. Duas rainhas, que podem controlar cada metade deste continente, dois lados de uma moeda. Ambas mestiças. Manon, Dentes de Ferro e Crochan. Aelin...


      — Humana e feérica — terminou Rowan por ele.


      — Entre elas, abrigam as três principais raças desta terra. Entre as duas, são mortal e imortal; uma adora o fogo, a outra a Escuridão. Preciso continuar? Parece que estamos caindo direto nas mãos de quem quer que esteja comandando este jogo... há eras.


      Rowan o encarou de uma forma que costumava fazer homens recuarem. Mesmo enquanto pensava naquilo.


      Gavriel interrompeu para dizer:


      — Maeve está à espera, Rowan. Desde Brannon. Por alguém que a levará às chaves. Por sua Aelin.


      Maeve não mencionara o Fecho naquela primavera. Não mencionara o anel de Mala também. Devagar, as palavras soando como uma promessa de morte, Rowan disse:


      — Maeve os enviou aqui por causa desse Fecho também?


      — Não — respondeu Fenrys. — Não... ela jamais mencionou isso. — Ele alternou o peso do corpo entre os pés, virando-se na direção de um rugido distante e brutal. — Se Maeve e Aelin forem à guerra, Rowan, se elas se encontrarem em um campo de batalha...


      Rowan tentou não imaginar aquilo. A carnificina cataclísmica e a destruição.


      Talvez devessem ter permanecido no norte, reunindo as defesas.


      — Maeve não se deixará perder. Já substituiu você — sussurrou Fenrys.


      Rowan se voltou para Gavriel.


      — Quem?


      Os olhos de leão ficaram sombrios.


      — Cairn.


      O sangue de Rowan gelou, tornando-se mais frio que a própria magia.


      — Ela está louca?


      — Nos contou sobre essa promoção um dia antes de partirmos. Ele sorria como um gato com um canário na boca conforme saímos do palácio.


      — É um sádico. — Cairn... Nenhum treinamento, tanto fora quanto dentro dos campos de batalha, tinha quebrado a inclinação do guerreiro feérico por crueldade. Rowan o trancafiara, açoitara, disciplinara, usara qualquer gota de compaixão que pudesse reunir em si mesmo... nada. Cairn nascera saboreando o sofrimento de outros.


      Então o príncipe feérico o expulsara do próprio exército... atirando-o no colo de Lorcan. Cairn durara cerca de um mês com o semifeérico antes de ser enviado para uma legião isolada, comandada por um general que não era da equipe e que não tinha interesse em ser. As histórias do que Cairn fazia com os soldados e os inocentes que encontrava...


      Havia poucas leis contra assassinato entre os feéricos. E Rowan considerara poupar o mundo da crueldade de Cairn sempre que o vira. O fato de Maeve o ter indicado para a equipe, dando a ele poder e influência quase ilimitados...


      — Apostaria cada moeda de ouro que ela vai deixar Aelin quase se destruir para derrotar Erawan... então irá golpear quando ela estiver mais fraca — ponderou Fenrys.


      O fato de Maeve não ter dado a cada um dos machos uma ordem para que se calassem pelo juramento de sangue... Ela queria que ele — queria que Aelin — tivesse aquele conhecimento. Que se preocupasse e especulasse.


      Fenrys e Gavriel trocaram olhares cautelosos.


      — Nós ainda a servimos, Rowan — murmurou Gavriel. — E ainda precisamos matar Lorcan quando chegar a hora.


      — Por que sequer mencionar isso? Não impedirei vocês. E Aelin também não, acreditem em mim.


      — Porque — retrucou Fenrys — o estilo de Maeve não é executar. É punir... devagar. Ao longo de anos. Mas ela quer Lorcan morto. E não meio morto ou com a garganta cortada, mas irrevogavelmente morto.


      — Decapitado e queimado — completou Gavriel, sombriamente.


      Rowan expirou.


      — Por quê?


      Fenrys lançou o olhar para o limite das escadas, onde Aelin dormia com os cabelos dourados brilhando ao luar.


      — Lorcan e você são os machos mais poderosos no mundo.


      — Esquecem que ele e Aelin não suportam compartilhar o mesmo ar. Duvido que haja chance de uma aliança entre os dois.


      — Só estamos dizendo — explicou Fenrys — que Maeve não toma decisões sem motivos consideráveis. Esteja pronto para tudo. Mandar a armada, onde quer que esteja, é apenas o início.


      As bestas do pântano rugiram, e Rowan quis rugir de volta. Se Aelin e Cairn algum dia se encontrassem, se Maeve tivesse algum plano além da ganância pelas chaves...


      Aelin se virou no sono, fazendo cara feia para a comoção; Lysandra cochilava ao lado em forma de leopardo-fantasma, agitando a cauda felpuda. Rowan se afastou da parede, mais que pronto para se juntar à rainha. Então viu que Fenrys a encarava também, o rosto tenso e contido. A voz do guerreiro foi um sussurro partido ao dizer:


      — Me mate. Se essa ordem for dada. Me mate, Rowan, antes que eu precise cumpri-la.


      — Estará morto antes que consiga se aproximar 30 centímetros dela.


      Não era uma ameaça... mas uma promessa e a simples afirmação de um fato. Os ombros de Fenrys desabaram em agradecimento.


      — Fico feliz, sabe — disse ele, com seriedade incomum —, por ter este tempo. Por Maeve, sem intenção, ter me dado isso. Por eu ter podido saber como é... estar aqui, como parte disso.


      Rowan não tinha palavras, então olhou para Gavriel.


      Mas o Leão apenas assentia enquanto olhava o pequeno acampamento abaixo. Para o filho que dormia.
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      A última parte da caminhada naquela manhã era a mais longa até então, pensou Manon.


      Perto; tão perto daquele Fecho que a rainha com um emblema de bruxa no bolso procurava.


      Ela caíra no sono perguntando-se como poderia estar conectado, mas não tinha chegado a conclusão alguma. Todos acordaram antes do alvorecer, despertos pela umidade opressora, tão densa que parecia um cobertor pesado sobre os ombros de Manon.


      A rainha estava em grande parte silenciosa de onde caminhava, à frente da caravana. O parceiro fazia reconhecimento adiante, e o primo e a metamorfa a flanqueavam, a última vestindo a pele de uma víbora de pântano verdadeiramente horrível. O Lobo e o Leão seguiam pela retaguarda, farejando e escutando em busca de algo errado.


      As pessoas que certa vez moraram naquelas terras não tiveram um fim fácil ou agradável. Ela ainda conseguia sentir a dor, sussurrando entre as pedras, ondulando pela água. Aquela besta do pântano que se aproximara de fininho na noite anterior era o menor dos horrores ali. Ao lado da bruxa, o rosto bronzeado e tenso de Dorian Havilliard parecia sugerir que ele sentia o mesmo.


      Ela caminhou submersa até a cintura em uma piscina de água morna e espessa, então perguntou, ao menos para tirar aquilo de onde ressoava em sua mente:


      — Como ela vai usar as chaves para banir Erawan e os valg? Ou melhor, como vai se livrar das coisas que ele criou e que não são de seu reino original, mas algum tipo de híbrido?


      Os olhos cor de safira se voltaram para a bruxa.


      — O quê?


      — Há uma forma de separar quem pertence e quem não pertence? Ou todos aqueles com sangue valg — Manon levou a mão ao peito encharcado — serão enviados para o reino de escuridão e frio?


      Os dentes de Dorian reluziram conforme ele os trincou.


      — Não sei — admitiu o rei, observando Aelin saltar agilmente sobre uma pedra. — Se souber como, presumo que nos contará quando for mais conveniente para ela.


      E menos conveniente para eles, o rapaz não precisou acrescentar.


      — E ela terá o poder de decidir, suponho? Quem fica e quem vai?


      — Banir pessoas para viverem com os valg não é algo que Aelin faria de boa vontade.


      — Mas é ela quem decide, no fim das contas.


      Dorian parou no alto de uma pequena colina.


      — Quem quer que tenha aquelas chaves decide. E é melhor rezar a quaisquer deuses travessos que você adore para que seja Aelin com elas no final.


      — E quanto a você?


      — Por que eu deveria querer chegar perto daquelas coisas?


      — É tão poderoso quanto ela. Poderia usá-las. Por que não?


      Os demais se adiantavam rapidamente, mas Dorian permaneceu parado. Até mesmo teve a audácia de segurar o pulso de Manon, com força.


      — Por que não? — Havia uma frieza tão irredutível naquele lindo rosto que a bruxa não conseguiu desviar o olhar. Uma brisa quente e úmida passou, levantando-lhe os cabelos. O vento não tocou Dorian, não farfalhou um fio do cabelo preto como um corvo. Um escudo, ele se protegia. Contra ela, ou o que quer que estivesse naquele pântano? Bem baixo, o rapaz respondeu: — Porque fui eu quem fez isso.


      Manon esperou.


      Os olhos cor de safira eram como lascas de gelo.


      — Matei meu pai. Destruí o castelo. Expurguei minha corte. Então, se eu tivesse as chaves, Líder Alada — terminou ele enquanto lhe soltava o pulso —, não tenho dúvidas de que faria o mesmo de novo, no continente inteiro.


      — Por quê? — sussurrou Manon, o sangue gelando.


      Ela ficou realmente um pouco assustada com a ira gélida que saía de Dorian quando ele explicou:


      — Porque ela morreu. E, mesmo antes de isso acontecer, este mundo se certificou de que ela sofresse e sentisse medo e estivesse sozinha. E, apesar de ninguém se lembrar de quem ela era, eu me lembro. Nunca me esquecerei da cor de seus olhos, ou da forma como sorria. E nunca os perdoarei por terem levado isso embora.


      Frágeis demais — dissera ele sobre mulheres humanas. Não era surpreendente que tivesse procurado Manon.


      A bruxa não tinha resposta e sabia que o rei não buscava uma, mas, ainda assim, falou:


      — Que bom.


      Manon ignorou o brilho de alívio que percorreu o rosto de Dorian conforme ela se adiantou.
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      Rowan não tinha errado os cálculos: chegaram até o Fecho ao meio-dia.


      Aelin imaginou que, mesmo que ele não tivesse feito o reconhecimento adiante, a partir do momento em que viram o complexo alagado e labiríntico de pilastras destruídas, teria sido óbvio que o Fecho provavelmente estaria no domo de pedra em ruínas no centro. Em grande parte, porque tudo — cada erva daninha e gota d’água — parecia se inclinar para longe deste. Como se o complexo fosse o coração sombrio e ondulante do pântano.


      Rowan se transformou ao aterrissar onde todos se reuniam, sobre um trecho gramado e seco de terra nos arredores do amplo complexo, sem hesitar um passo ao caminhar até a rainha. Ela tentou não parecer aliviada demais por ele ter retornado em segurança.


      Aelin percebeu que realmente os torturava ao se colocar em perigo sempre que tinha vontade. Talvez tentasse melhorar em relação àquilo, se o que eles sentiam se parecesse com o pesar que ela estava sentindo.


      — Este lugar está quieto demais — comentou Rowan. — Verifiquei a área, mas... nada.


      Aedion sacou a Espada de Orynth das costas.


      — Circundaremos o perímetro, avançando por trechos mais curtos até chegarmos ao próprio prédio. Sem surpresas.


      Lysandra recuou um passo, preparando-se para a transformação.


      — Ficarei com a água; se ouvirem dois rugidos, passem para um lugar mais elevado. Um rugido breve e está livre.


      Aelin assentiu em confirmação e como ordem para que ela seguisse em frente. Quando Aedion chegou até a parede mais afastada do complexo, Lysandra já havia deslizado para a água, cheia de escamas e garras.


      Rowan indicou Gavriel e Fenrys com o queixo. Os dois machos silenciosamente se transformaram, então saíram caminhando adiante; o segundo se juntou a Aedion, e o primeiro pegou a direção oposta.


      O príncipe feérico permaneceu ao lado de Aelin, com Dorian e a bruxa à retaguarda, enquanto esperavam pelo sinal de que o caminho estava livre.


      Quando o rugido solitário e breve de Lysandra partiu o ar, Aelin murmurou para o guerreiro:


      — Qual é a cilada? Onde está a cilada? Está fácil demais. — De fato, não havia nada nem ninguém ali. Nenhuma ameaça além do que poderia estar apodrecendo nos poços e nos sumidouros.


      — Acredite em mim, venho pensando nisso.


      Ela quase conseguia senti-lo deslizando para aquele lugar congelado e tempestuoso — onde instinto nato e séculos de treinamento o faziam ver o mundo como um campo de batalha, tornando-o disposto a fazer tudo para erradicar quaisquer ameaças a ela. Não apenas a natureza feérica, mas a natureza de Rowan. Proteger, defender, lutar por que e por quem amava.


      Aelin se aproximou e o beijou no pescoço. Aqueles olhos verde-pinho ficaram levemente mais carinhosos ao se voltarem da ruína para o rosto da jovem.


      — Quando retornarmos para a civilização — disse Rowan, com a voz mais intensa ao beijar a bochecha, a orelha, a testa de Aelin —, vou encontrar para você a melhor estalagem de todo o maldito continente.


      — Ah, é?


      Ele beijou a boca de Aelin. Uma vez, duas.


      — Com boa comida, uma cama absurdamente confortável e uma grande banheira.


      Mesmo no pântano era fácil se inebriar com o guerreiro, com o gosto e o cheiro e o som e a sensação de Rowan.


      — De que tamanho? — murmurou Aelin, sem se importar com o que os demais pensavam conforme voltavam.


      — Grande o bastante para dois — replicou o feérico contra os lábios da rainha.


      O sangue de Aelin reluziu diante da promessa. Ela o beijou uma vez; rápida mas profundamente.


      — Não tenho defesas contra tais ofertas. Principalmente aquelas feitas por um macho tão lindo.


      Rowan fez careta à menção de lindo, mordiscando a orelha da rainha com os caninos.


      — Eu faço uma lista, sabia, princesa? Para, da próxima vez que estivermos sozinhos, me lembrar de retribuir as coisas verdadeiramente maravilhosas que diz.


      Os dedos dos pés de Aelin se contraíram dentro das botas ensopadas. Então ela deu tapinhas no ombro de Rowan, olhando-o de cima a baixo com total irreverência, e disse ao caminhar adiante:


      — Certamente espero que me faça implorar.


      O grunhido de resposta vindo de trás fez com que calor florescesse dentro dela.


      A sensação durou cerca de um minuto, no entanto. Depois de algumas voltas no labirinto de paredes e pilastras em ruínas, deixando Dorian para cuidar da entrada e com Rowan se adiantando, Aelin se viu ao lado da bruxa... que parecia mais entediada que nunca. Justo. Afinal de contas, ela fora arrastada até ali.


      Caminhando o mais silenciosamente que conseguia pelo arco imponente e pelas pilastras de pedra, Rowan fez sinal de um cruzamento adiante. Estavam se aproximando.


      Aelin desembainhou Goldryn, e Manon sacou a própria espada em resposta.


      A rainha ergueu as sobrancelhas, olhando de uma espada para outra.


      — Qual é o nome de sua espada?


      — Ceifadora do Vento.


      Aelin emitiu um estalo com a língua.


      — Bom nome.


      — A sua?


      — Goldryn.


      Um lampejo de dentes de ferro ao exibir um meio sorriso.


      — Não é um nome tão bom.


      — Pode culpar meu ancestral. — Ela certamente o culpava. Por muitas, muitas coisas.


      Eles chegaram a um cruzamento; uma estrada dava para a esquerda, a outra, para a direita. Nenhuma oferecia um indício do caminho direto para o centro da ruína.


      — Pegue a esquerda. Assobie se encontrar algo — disse Rowan a Manon.


      A bruxa saiu caminhando entre as pedras e a água e o junco, com ombros tensos o suficiente para sugerir que não tinha gostado da ordem, mas não era burra o suficiente para discutir.


      Aelin sorriu um pouco ao pensar nisso conforme ela e Rowan seguiram em frente. Percorrendo a mão livre pelas paredes entalhadas às quais passavam, a jovem disse, casualmente:


      — Naquele alvorecer em que Mala apareceu para você... o que ela disse exatamente?


      Rowan disparou um olhar na direção de Aelin.


      — Por quê?


      O coração da jovem retumbava, e talvez fosse uma covarde por dizer isso naquele momento...


      Rowan lhe segurou o cotovelo ao interpretar os sinais do corpo, ao sentir o cheiro do medo e da dor.


      — Aelin.


      Ela se preparou; não havia nada além de pedras e água e escombros ao redor, então virou uma esquina.


      E ali estava.


      Até mesmo o guerreiro se esqueceu de exigir uma resposta para o que Aelin estivera prestes a contar conforme observaram o espaço aberto, flanqueado por paredes em ruínas e pontuado por pilastras caídas. E na ponta norte...


      — Que surpresa — murmurou ela — Há um altar.


      — É um baú — corrigiu Rowan, com um meio sorriso. — Tem tampa.


      — Melhor ainda — comentou Aelin, cutucando-o com um cotovelo. Sim, sim, contaria mais tarde.


      A água que os separava do baú estava parada; era prateada e brilhante; enlameada demais para discernir se havia um fundo além dos degraus para o altar. Aelin buscou a magia de água, esperando que sussurrasse o que havia sob aquela superfície, mas as chamas queimavam alto demais.


      Barulho de água se agitando ressoou, e Manon surgiu do outro lado, por uma parede oposta. Sua concentração passou para o imenso baú de pedra nos fundos do espaço, cuja pedra estava rachada e transbordando de ervas-daninhas e vinhas. A bruxa começou a caminhar pela água, um passo de cada vez.


      — Não toque no baú — avisou Aelin.


      Manon apenas a olhou por um bom tempo e continuou seguindo para o altar.


      Tentando não escorregar no piso pegajoso, a rainha atravessou o espaço, agitando água sobre os degraus do altar conforme subia, com Rowan logo atrás.


      A bruxa se inclinou sobre o baú para avaliar a tampa, mas não o abriu. Estava estudando, percebeu Aelin, as incontáveis marcas de Wyrd entalhadas na pedra.


      Nehemia soubera como usar as marcas. Fora ensinada e era fluente o bastante para usar seu poder. Ela jamais perguntara como ou por que ou quando.


      Mas lá estavam as marcas de Wyrd, bem nas profundezas de Eyllwe.


      Aelin se aproximou de Manon, examinando a tampa com mais atenção.


      — Sabe o que são?


      A bruxa afastou os longos cabelos brancos.


      — Nunca vi tais marcas.


      Aelin examinou algumas, buscando a tradução na memória.


      — Alguns são símbolos que não vi antes. Outros já vi. — Ela coçou a cabeça. — Será que deveríamos atirar uma pedra... e ver o que acontece? — perguntou Aelin, virando-se para onde estava Rowan, que olhava por cima do ombro da jovem.


      Mas um pulsar oco de ar passou entre eles, silenciando o zunido incessante dos habitantes do pântano. E foi aquele silêncio absoluto, assim como o latido de surpresa de Fenrys, que fez com que Aelin e Manon passassem para posições gêmeas de defesa. Como se tivessem feito aquilo centenas de vezes antes.


      Rowan ficara imóvel conforme avaliava o céu cinzento, as ruínas, a água.


      — O que foi? — sussurrou Aelin.


      Antes que o príncipe feérico pudesse responder, ela sentiu algo de novo. Um vento pulsante e escuro exigindo sua atenção. Não eram os valg. Não, aquela escuridão nascera de outra coisa.


      — Lorcan — sussurrou Rowan, a mão na espada, mas sem a sacar.


      — Isso é a magia do semifeérico? — Aelin estremeceu quando aquele vento beijado pela morte a empurrou. Ela o afastou como se fosse um mosquito, então o vento avançou contra a jovem em resposta.


      — É seu sinal de aviso — murmurou o guerreiro.


      — Contra o quê? — perguntou Manon, bruscamente.


      Rowan estava imediatamente se movendo, escalando as paredes altas com facilidade, mesmo conforme pedras caíam. Ele se equilibrou no topo para observar o terreno do outro lado do muro.


      Então desceu suavemente, e o ruído ao aterrissar ecoou pelas pedras.


      Lysandra rastejou em torno de um aglomerado de ervas e parou com um golpe ágil da cauda escamosa ao ouvir o guerreiro dizer, calmo demais:


      — Há uma legião aérea se aproximando.


      — Dentes de Ferro? — indagou Manon.


      — Não — respondeu Rowan, encarando Aelin com uma tranquilidade gélida que o fizera atravessar séculos de batalha. — Ilken.


      — Quantos? — A voz da rainha ficou distante, oca.


      O guerreiro engoliu em seco, e Aelin percebeu que ele estivera observando o horizonte em volta não em busca de alguma chance de vencer a batalha que certamente viria, mas à procura de alguma chance de tirá-la dali. Mesmo que o restante precisasse ganhar tempo para ela com as próprias vidas.


      — Quinhentos.

    

  


  
    
      [image: left.jpg]55[image: right.jpg]


      A garganta de Lorcan queimava a cada inalação, mas ele continuou correndo pelo pântano, com Elide se arrastando ao lado, sem jamais reclamar, apenas verificando o céu com arregalados olhos pretos.


      O guerreiro lançou outra explosão tremeluzente de poder. Não na direção do exército alado que voava um pouco adiante, e sim para mais longe — na direção de onde quer que Whitethorn e sua rainha vadia estivessem naquele lugar pútrido. Se os ilken chegassem a eles muito antes do semifeérico, aquela chave de Wyrd que a vaca levava estaria perdida. E Elide... Lorcan afastou os pensamentos.


      As criaturas voavam com determinação e rapidez, seguindo na direção do que devia ser o coração do pântano. Que diabo levara a rainha até lá?


      Elide fraquejou, e Lorcan a segurou pelo cotovelo para mantê-la de pé quando a jovem tropeçou em um pedaço de pedra irregular. Mais rápido. Se os ilken os pegassem desprevenidos, se roubassem sua vingança e aquela chave...


      Lorcan lançava rompante após rompante do poder em todas as direções.


      Além da questão das chaves, ele não queria ver o olhar de Elide caso os ilken chegassem lá primeiro. E eles depois... encontrando o que quer que tivesse restado da cuspidora de fogo e sua corte.
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      Não havia para onde ir.


      No coração daquela planície pútrida, não havia para onde correr, ou onde se esconder.


      Erawan os seguira até lá. Enviara quinhentos ilken para buscá-los. Se as criaturas os tinham encontrado no mar e nessa interminável terra vazia, sem dúvida conseguiriam encontrá-los se tentassem se esconder entre as ruínas.


      Estavam todos em silêncio ao se reunir em uma colina gramada no alto das ruínas, observando aquela massa negra tomar forma. Bem nas profundezas dos escombros atrás do grupo, o baú ainda esperava. Intocado.


      Aelin sabia que o Fecho não poderia ajudar — a não ser desperdiçando o tempo — se abrissem o receptáculo. Brannon poderia entrar na fila das reclamações.


      E Lorcan... em algum lugar por ali. Ela pensaria nisso depois. Pelo menos Fenrys e Gavriel tinham permanecido, em vez de disparar para cumprir a sentença de assassinato de Maeve.


      Com os olhos fixos no horizonte, naquelas ágeis asas de couro ao longe, Rowan disse:


      — Usaremos a ruína em nossa vantagem. Forçaremos os ilken a se acumularem em áreas cruciais. — Como um grupo de gafanhotos, eles bloqueavam as nuvens, a luz, o céu. Um tipo de calma entorpecida e distante tomou conta de Aelin.


      Oito contra quinhentos.


      Fenrys rapidamente prendeu os cabelos loiros.


      — Podemos dividi-los e derrubá-los. Antes que consigam se aproximar o suficiente. Enquanto ainda estiverem no ar. — Ele bateu com o pé no chão e esticou os ombros, como se afastasse a mão do juramento de sangue, que rugia para que caçasse Lorcan.


      — Tem outra forma — disse Aelin, com voz rouca.


      — Não. — Foi a resposta de Rowan.


      Ela engoliu em seco e ergueu o queixo.


      — Não há nada nem ninguém aqui. O risco de usar a chave seria mínimo...


      Os dentes do guerreiro apareceram quando ele grunhiu:


      — Não, e isso é definitivo.


      — Você não me dá ordens — rebateu Aelin, baixo demais.


      Ela viu tanto quanto sentiu o temperamento de Rowan se alterar com uma velocidade atordoante.


      — Precisará arrancar aquela chave de minhas mãos frias e mortas.


      E a afirmação fora sincera — faria com que Aelin o matasse antes de deixá-la usar a chave de qualquer forma que não fosse empunhar o Fecho.


      O primo soltou uma risada baixa e amarga.


      — Você queria mandar uma mensagem para nossos inimigos sobre seu poder, Aelin. — Aquele exército ficava cada vez mais próximo, e o gelo e o vento de Rowan a tocavam conforme ele descia para a própria magia. Aedion indicou com o queixo a força que se aproximava. — Parece que Erawan enviou a própria resposta.


      — Está me culpando por isto? — sibilou Aelin.


      Os olhos do general ficaram sombrios.


      — Deveríamos ter ficado no norte.


      — Não tive escolha, caso não se lembre.


      — Teve, sim — sussurrou ele, nenhum dos demais, nem mesmo Rowan, se intrometeu. — Sempre teve uma escolha e optou por exibir sua magia por aí.


      A jovem sabia muito bem que os olhos brilhavam com chamas quando deu um passo na direção do primo.


      — Então acho que aquela fase do “você é perfeita” acabou.


      Aedion exibiu os dentes.


      — Isto não é um jogo. Isto é guerra, e você insistiu e insistiu para que Erawan mostrasse a mão dele. Você se recusou a dividir seus planos conosco primeiro, a nos deixar dar opiniões, quando nós já lutamos em guerras...


      — Não ouse me culpar por isto. — Aelin olhou para dentro de si, para o poder ali. Que descia mais e mais, até aquele poço de fogo eterno.


      — Não é o momento — sugeriu Gavriel.


      O general estendeu a mão na direção do Leão, uma ordem silenciosa e cruel para que calasse a boca.


      — Onde estão nossos aliados, Aelin? Onde estão nossos exércitos? Só o que temos como resultado de nossos esforços é um lorde pirata que pode muito bem mudar de ideia se souber disso pela boca errada.


      A rainha conteve as palavras. Tempo. Precisara de tempo...


      — Se quisermos uma chance — intrometeu-se Rowan —, precisamos nos posicionar.


      Brasas dispararam dos dedos de Aelin.


      — Faremos isso juntos. — Ela tentou não parecer ofendida pelas sobrancelhas elevadas e as bocas levemente abertas. — Magia pode não durar contra eles, mas aço irá durar. — Aelin indicou Rowan e Aedion com o queixo. — Façam planos.


      E assim fizeram. O guerreiro se colocou ao lado da rainha com a mão em sua lombar. O único conforto que mostraria; pois sabia, ambos sabiam, que a briga não era dele para que se metesse. Ele disse aos machos feéricos:


      — Quantas flechas?


      — Dez aljavas cheias — informou Gavriel, olhando para Aedion, que retirava a Espada de Orynth das costas e a prendia de volta na lateral do corpo.


      De volta à forma humana, Lysandra seguira para o limite da margem, as costas tensas conforme os ilken se reuniam no horizonte.


      Aelin deixou os machos para decidirem as posições e passou para o lado da amiga.


      — Não precisa lutar. Pode ficar com Manon... vigiar a outra direção.


      De fato, a bruxa já escalava uma das paredes das ruínas, uma aljava com perturbadoras poucas flechas jogada sobre as costas ao lado de Ceifadora do Vento. Aedion ordenara que ela vigiasse a outra direção em busca de surpresas desagradáveis. Manon parecera pronta para discutir, até perceber que, pelo menos naquele campo de batalha, não era o predador mais forte.


      Lysandra fez uma trança frouxa nos cabelos pretos; a pele dourada parecia pálida.


      — Não sei como eles conseguiram fazer isso tantas vezes. Durante séculos.


      — Sinceramente, também não sei — retrucou Aelin, olhando por cima do ombro para os machos feéricos que analisavam a disposição do pântano, a direção do vento, o que mais pudessem usar em vantagem própria.


      A metamorfa esfregou o rosto, então esticou os ombros.


      — As bestas do pântano se irritam facilmente. Como alguém que conheço. — Aelin acertou a amiga com um cotovelo, levando-a a rir com deboche, mesmo com o exército adiante. — Posso irritá-las... ameaçar os ninhos. Assim, se os ilken aterrissarem...


      — Não vão ter de lidar somente conosco. — A rainha deu um sorriso sombrio para a metamorfa.


      Mas a pele de Lysandra ainda estava pálida, e a respiração um pouco irregular. Aelin passou os dedos pela mão da mulher, então apertou com força.


      Lysandra apertou de volta uma vez antes de soltar para se transformar, murmurando:


      — Sinalizarei quando tiver terminado.


      Aelin apenas assentiu, permanecendo na margem por um momento para observar o pássaro branco de pernas longas sobrevoar o pântano... na direção daquela escuridão crescente.


      Ela se voltou de novo para os demais a tempo de ver Rowan indicar com o queixo Aedion, Gavriel e Fenrys.


      — Vocês três os arrebanhem... até nós.


      — E vocês? — perguntou Aedion, olhando para Aelin, Rowan e Dorian.


      — Eu dou o primeiro disparo — respondeu a rainha, chamas dançando nos olhos.


      Rowan inclinou a cabeça.


      — Minha senhora quer o primeiro disparo. Então ela terá o primeiro disparo. E quando estiverem se dispersando em pânico cego, entraremos.


      Aedion lançou um olhar demorado para Aelin.


      — Não erre desta vez.


      — Idiota — disparou ela.


      Sem que o sorriso chegasse aos olhos, o general caminhou para pegar armas sobressalentes das bolsas, levando uma aljava de flechas em cada mão e jogando um dos arcos longos sobre as costas largas junto do escudo. Manon já estava posicionada no alto da parede atrás deles, grunhindo ao esticar o outro arco de Aedion.


      Rowan dizia a Dorian:


      — Rompantes curtos. Encontre seus alvos, o centro de grupos, e use apenas a magia que for necessária. Não desperdice tudo de uma vez. Mire as cabeças se puder.


      — E depois que começarem a aterrissar? — perguntou o rapaz, analisando o território.


      — Proteja-se com o escudo, ataque quando puder. Mantenha a parede às costas o tempo todo.


      — Não serei seu prisioneiro de novo.


      Aelin tentou não pensar no que o rei queria dizer com aquilo.


      Mas, da parede acima, com uma flecha frouxa já engatilhada no arco, Manon disse:


      — Se chegar a isso, principezinho, mato você antes que consigam pegá-lo.


      — Não vai fazer nada disso — sibilou Aelin.


      Ambos a ignoraram, e Dorian respondeu:


      — Obrigado.


      — Nenhum de vocês será levado como prisioneiro — grunhiu Aelin, então saiu andando.


      E não haveria segundo ou terceiro disparos.


      Apenas o primeiro disparo. Apenas seu disparo.


      Talvez estivesse na hora de ver qual era a profundidade daquele novo poço de poder. O que morava dentro dele.


      Talvez estivesse na hora de Morath aprender a gritar.


      Aelin foi até a beira da água, então saltou para a ilha de grama e pedra próxima. Rowan silenciosamente se aproximou, acompanhando cada passo da rainha. Somente quando chegaram à colina seguinte, o príncipe inclinou o rosto na direção da rainha, com a pele dourada esticada pela tensão, os olhos frios como os da própria Aelin.


      Só que aquele ódio estava direcionado a ela — talvez com mais intensidade do que a jovem vira desde Defesa Nebulosa. Ela exibiu os dentes com um sorriso feral e sombrio.


      — Eu sei, eu sei. Apenas acrescente “sugerir usar a chave de Wyrd” àquela lista de todas as coisas horríveis que eu faço e digo.


      Asas encouraçadas e imensas bateram no ar, então gritos agudos finalmente começaram a vir em sua direção. Os joelhos de Aelin fraquejaram, mas ela conteve o medo, sabendo que ele conseguia farejá-lo, sabendo que os demais também conseguiam.


      Aelin se obrigou a dar outro passo na direção da planície encharcada e coberta de junco — na direção daquele exército ilken. Estariam ali em minutos; talvez menos.


      E o terrível e miserável do Lorcan tinha lhes garantido aquele tempo a mais. Onde quer que o desgraçado estivesse.


      Rowan não protestou quando a rainha deu outro passo, em seguida mais um. Ela precisava colocar distância entre todos eles — precisava se certificar de que cada brasa seria capaz de alcançar o exército, e de que não desperdiçaria força viajando uma distância longa para fazê-lo.


      O que significava caminhar pelo pântano sozinha. Para esperar até que aquelas coisas estivessem perto o suficiente para ver seus dentes. Deviam saber quem estava marchando entre o junco em sua direção. O que Aelin faria com eles.


      Mas mesmo assim os ilken avançavam.


      Ao longe, à direita, criaturas do pântano começaram a rugir — sem dúvida devido ao despertar de Lysandra. Ela rezou para que as bestas estivessem famintas. E para que não se incomodassem com carne criada em Morath.


      — Aelin. — A voz de Rowan percorreu água e plantas e vento. Ela parou, olhando por cima do ombro para o banco de areia onde o feérico estava de pé, como se fosse impossível não a seguir.


      Os ossos fortes e irredutíveis de seu rosto estavam determinados com aquela brutalidade de guerreiro. Contudo, os olhos verde-pinho brilhavam forte — quase suaves — enquanto ele disse:


      — Lembre-se de quem você é. A cada passo em direção ao fundo e a cada passo de volta. Lembre-se de quem você é. E de que é minha.


      Aelin pensou nas cicatrizes novas e delicadas nas costas de Rowan — marcas de suas unhas que ele se recusara a curar com magia, tratando, em vez disso, com água do mar, para que o sal as deixasse no lugar antes de o corpo imortal conseguir alisá-las. As marcas de reivindicação da jovem, sussurrara o guerreiro contra a boca da rainha da última vez que estivera dentro dela. Para que Rowan e qualquer um que as visse soubessem que ele pertencia a Aelin. Que era dela, assim como ela era dele.


      E porque ele era dela, porque eles eram todos dela...


      Aelin virou as costas para o guerreiro e correu pela planície.


      A cada passo na direção do exército cujas asas ela já começava a discernir, Aelin reparava naquelas bestas que Lysandra agitara, mesmo ao iniciar uma descida ágil e letal até o núcleo da própria magia.


      Aelin estivera pairando em torno do trecho central do poder havia dias, com um olho no abismo fervilhante e derretido bem abaixo. Rowan sabia. Fenrys e Gavriel, definitivamente. Protegendo-os, secando suas roupas, matando os insetos que os perturbavam... todas pequenas formas de aliviar a tensão, de se manter equilibrada, de se acostumar com a profundidade e a pressão.


      Pois quanto mais profundamente seguia para dentro do poder, mais o corpo e a mente ficavam espremidos sob aquela pressão. Aquele era o esgotamento — quando a pressão vencia, quando a magia era drenada rápido demais ou com ganância demais, quando era gasta e mesmo assim o portador tentava alcançar mais profundamente do que deveria.


      Aelin parou subitamente no coração da planície. Os ilken a tinham visto correndo e batiam as asas em sua direção.


      Alheios ao fato de que havia três machos à espreita ao longe, com arcos em punho para empurrar os soldados de Erawan direto para as chamas de Aelin.


      Se ela pudesse queimar as defesas pelo meio. Precisaria puxar cada centímetro do poder e incinerar todos. O verdadeiro poder de Aelin Portadora do Fogo. Nem uma brasa a menos.


      Então ela abandonou cada vestígio de civilização e consciência e regras e humanidade, e mergulhou no fogo.


      A jovem disparou por aquele abismo em chamas, ciente apenas ao longe da umidade que lhe cobria a pele em uma camada espessa, da pressão que se acumulava na mente.


      Aelin seguiria direto para baixo... e tomaria impulso na base, levando todo aquele poder consigo até a superfície. O esforço seria imenso. E seria o teste, o verdadeiro teste, de controle e de força. Fácil... era tão fácil perfurar o coração de fogo e cinzas. A parte difícil seria puxá-lo para cima; seria quando a rachadura ocorreria.


      Mais e mais profundamente, a rainha disparou para dentro do poder. Através de olhos distantes e mortais, ela reparou que os ilken se aproximavam. Uma misericórdia — se um dia tivessem sido humanos, talvez matá-los fosse uma misericórdia.


      Aelin sabia que tinha chegado ao antigo limite do poder graças aos sinos de aviso no sangue que soaram quando ela passou. Que soaram assim que ela se atirou nas profundezas incandescentes do inferno.


      A Rainha de Chamas e Sombra, a Herdeira do Fogo, Aelin do Fogo Selvagem, Coração de Fogo...


      Ela passou queimando por cada título, transformando-se neles, tornando-se aquilo que os embaixadores estrangeiros haviam sibilado quando relataram sobre o poder crescente e instável de uma rainha criança em Terrasen. Uma promessa que fora sussurrada na escuridão.


      A pressão começou a se acumular em sua mente e nas veias.


      Bem atrás, a uma distância segura do alcance, Aelin sentiu os lampejos da magia de Rowan e de Dorian, que reuniam as explosões que responderiam ao próprio poder.


      Aelin disparou pelo núcleo ainda não desbravado do poder.


      O inferno se prolongava mais e mais.
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      Lorcan sabia que ainda estavam lentos demais, com ou sem sinal de alerta.


      Elide arquejava, sem fôlego, oscilando de pé, enquanto ele estava parado no limite de uma imensa planície alagada. A jovem afastou do rosto uma mecha solta de cabelo, o anel de Athril reluzia no dedo. Elide não questionara de onde viera ou o que a joia fazia quando Lorcan a enfiara em seu dedo naquela manhã. Ele apenas tinha avisado a jovem para que jamais tirasse o anel, pois poderia ser a única coisa que a manteria a salvo dos ilken e de Morath.


      O exército varrera na direção norte, para longe de onde os dois tinham corrido, sem dúvida para garantir alguma abordagem melhor. E na outra ponta da planície, distante demais para que os olhos humanos da jovem discernissem com nitidez, os cabelos prateados de Whitethorn brilhavam, com o rei de Adarlan ao lado. Magia, reluzente e fria, rodopiava em torno de ambos. E mais longe...


      Pelos deuses. Gavriel e Fenrys estavam no junco, arcos em punho. E o filho de Gavriel. Mirando o exército que se aproximava. Esperando por...


      Lorcan rastreou o local para onde todos olhavam.


      Não era para o exército que se aproximava.


      Mas para a rainha de pé sozinha no coração da planície alagada.


      Lorcan percebeu, um momento tarde demais, que ele e Elide estavam do lado errado das linhas de demarcação — muito ao norte de onde os companheiros de Aelin estavam, em segurança, atrás da rainha.


      Percebeu no mesmo segundo em que os olhos de Elide recaíram sobre a mulher de cabelos dourados que encarava o exército.


      Seus braços ficaram inertes ao lado do corpo. O rosto estava sem cor.


      A jovem cambaleou um passo — um passo na direção de Aelin, com um ruído baixo saindo de dentro de si.


      Foi quando Lorcan sentiu algo.


      Ele sentira aquilo uma vez antes, naquele dia em Defesa Nebulosa. Quando a rainha de Terrasen devastara os príncipes valg, quando o poder fora um gigante irrompendo das profundezas, fazendo o mundo tremer.


      Mas não tinha sido nada — nada — comparado ao poder que agora rugia em direção ao mundo.


      Elide tropeçou, olhando boquiaberta a terra esponjosa conforme a água do pântano ondulava.


      Quinhentos ilken se aproximavam. Tinham sentido o alerta de Lorcan... e montado uma armadilha.


      E aquele poder... aquele poder que Aelin puxava de qualquer que fosse o buraco dentro de si, de qualquer poço selvagem que tivesse sido condenada a cultivar... O rastro varreria a todos.


      — O que é... — sussurrou Elide, mas Lorcan disparou para ela, lançando os dois ao chão e cobrindo o corpo da jovem com o seu. O guerreiro projetou um escudo sobre eles, mergulhando com força e rapidez na própria magia, a queda quase descontrolada. Não teve tempo de fazer nada a não ser despejar cada gota de poder no escudo, em uma única barreira que evitaria que fossem derretidos em nada.


      Não devia ter desperdiçado o esforço alertando-os. Não quando era provável que aquilo fizesse com que ele e Elide fossem mortos.


      Whitethorn sabia — mesmo em Defesa Nebulosa — que a rainha ainda não tinha mergulhado no que era seu por direito. Sabia que aquele tipo de poder surgia uma vez a cada era, e servi-lo, servir a ela...


      Uma corte que não apenas mudaria o mundo. Mas que recomeçaria o mundo.


      Uma corte que poderia conquistar aquele mundo... e qualquer outro que desejasse.


      Se desejasse. Se aquela mulher na planície assim desejasse. E era essa a questão, não era?


      — Lorcan — sussurrou Elide, a voz falhando, fosse por ansiedade pela rainha ou por pavor, ele não sabia dizer.


      Não teve tempo de adivinhar, pois um rugido feral subiu pelo junco. Um comando.


      E então uma saraivada de flechas, precisas e brutalmente miradas, saiu voando do pântano para atingir as fileiras exteriores dos ilken. Lorcan identificou os disparos de Fenrys pelas flechas de ponta preta que encontravam com facilidade os alvos. O filho de Gavriel também não errou. Ilken caíam, rolando do céu, enquanto outros entravam em pânico, batendo-se uns contra os outros, desviando para dentro.


      Exatamente para onde a rainha de Terrasen libertava a força total da própria magia sobre eles.
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      Assim que Lysandra rugiu o sinal de que as bestas do pântano estavam agitadas e de que ela estava em segurança atrás das fileiras, assim que os ilken se aproximaram tanto que Aedion conseguia acertá-los para derrubá-los do céu, como gansos, a rainha irrompeu.


      Mesmo com a mira longe, mesmo com o escudo de Rowan, o coração daquele fogo queimou.


      — Pelos deuses — disse Aedion, espantado e cambaleando para trás em meio ao junco, caindo mais para dentro da fileira do ataque. — Pelos malditos deuses.


      O coração da legião não teve chance de gritar conforme foram varridos por um mar de chamas.


      Aelin não era uma salvadora atrás da qual se amontoar, mas um cataclismo a ser sobrevivido.


      O fogo ficou mais quente; os ossos de Aedion gemiam enquanto suor formava gotas em sua testa. Mas o general assumiu um novo posto, olhando para se certificar de que o pai e Fenrys fizeram o mesmo do outro lado da planície alagada, e mirou para os ilken que desviavam do caminho das chamas, fazendo as flechas valerem a pena.


      Cinzas caíam na terra, como uma neve lenta e constante.


      Não rápido o suficiente. Como se sentissem o ritmo lento de Aelin, gelo e vento irromperam acima.


      Quando chamas douradas e vermelhas não derretiam a legião de Erawan, Dorian e Rowan os despedaçavam.


      Os ilken ainda mantinham posição, como se fossem uma mancha de escuridão bem difícil de varrer.


      Mesmo assim, Aelin continuava queimando. Aedion sequer conseguia vê-la no coração daquele poder.


      Havia um custo — devia haver um custo para tanto poder.


      Aelin nascera sabendo o peso da própria coroa, da magia. Sentira o isolamento muito antes de chegar à adolescência. E aquilo parecera punição suficiente, mas... devia haver um preço.


      Meu preço é inominável. Era o que a bruxa dissera.


      A compreensão estremeceu no fundo da mente do general, logo além do alcance. Ele disparou a penúltima flecha, bem entre os olhos de um ilken frenético.


      Um a um, os ilken, cuja resistência desprezível à magia fora forjada, cederam àqueles golpes de gelo e vento e chamas.


      E então Whitethorn começou a caminhar para a tempestade de fogo 15 metros adiante. Na direção de Aelin.
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      Lorcan prendeu Elide contra a terra, jogando cada última sombra e bolsão de escuridão naquele escudo. As chamas eram tão quentes que o suor lhe pingava pela testa, caindo direto nos cabelos sedosos da jovem, espalhados no musgo verde. A água pantanosa em volta fervia.


      Fervia. Peixes flutuavam de barriga para cima. A grama secou e pegou fogo. O mundo inteiro era um reino infernal, sem fim e sem começo.


      A alma sombria e partida de Lorcan inclinou a cabeça para trás e rugiu em uníssono com a canção incandescente do poder de Aelin.


      Elide se encolhia, os punhos fechados na camisa de Lorcan, o rosto enterrado contra o pescoço do guerreiro, que trincava os dentes para suportar a tempestade de fogo. Não apenas fogo, percebeu o semifeérico. Mas vento e gelo. Mais duas magias poderosas tinham se unido a de Aelin — despedaçando os ilken. Assim como seu escudo.


      Onda após onda, a magia se chocava contra o poder do semifeérico. Um dom inferior poderia ter se partido contra ela; uma magia inferior poderia ter tentado revidar, e não apenas permitir que o poder passasse por eles.


      Se Erawan colocasse um colar em volta do pescoço de Aelin Galathynius... seria o fim.


      Encoleirar aquela mulher, aquele poder... Será que um colar sequer seria capaz de conter aquilo?


      Houve movimento em meio às chamas.


      Whitethorn estava caminhando pelo pântano fervendo, lentamente.


      As chamas rodopiaram em torno do domo do escudo de Rowan, recuando com o vento gélido.


      Apenas um macho que tivesse perdido a maldita cabeça sairia andando para o interior daquela tempestade.


      Os ilken morriam e morriam e morriam, devagar e de forma nada limpa, conforme a magia sombria que possuíam fracassava. Os que tentavam fugir das chamas ou do gelo ou do vento eram derrubados por flechas. Aqueles que conseguiam pousar eram destroçados por emboscadas de garras e presas e açoites de caudas escamosas.


      O grupo tinha feito cada minuto do aviso de Lorcan contar, facilmente montando uma armadilha para os ilken. Na qual as criaturas caíram muito rapidamente...


      Rowan chegou à rainha no coração do pântano quando as chamas se apagaram. Quando o vento do próprio guerreiro se extinguiu e rajadas de gelo implacável destruíram os poucos ilken que batiam as asas no céu.


      Cinzas e gelo reluzente choviam, espessos e rodopiantes como neve, com brasas dançando entre os pedaços de ilken. Não havia sobreviventes. Sequer um.


      Lorcan não ousou desfazer o escudo.


      Não quando o príncipe feérico foi até a pequena ilha em que a rainha ocupava. Não quando Aelin se virou na direção de Rowan, e a única chama que permaneceu foi uma coroa de fogo no alto de sua cabeça.


      Lorcan observou em silêncio conforme o guerreiro passou uma das mãos pela cintura de Aelin, segurando a lateral de seu rosto em concha com a outra, e beijou a rainha.


      Brasas se agitaram nos cabelos soltos da jovem quando ela envolveu o pescoço de Rowan com os braços e se aproximou. Uma coroa dourada de chamas se acendeu e ganhou vida sobre a cabeça do feérico — gêmea daquela que Lorcan vira queimando naquele dia em Defesa Nebulosa.


      Ele conhecia Whitethorn. Sabia que o guerreiro não era ambicioso — não da forma como imortais podiam ser. Ele provavelmente teria amado a mulher se ela fosse comum. Mas aquele poder...


      No deserto da própria alma, Lorcan sentiu aquele puxão. Odiou aquilo.


      Por isso Whitethorn tinha caminhado até ela — por isso Fenrys estava já a meio caminho da planície, atordoado, com a atenção completamente fixa onde os dois estavam, entrelaçados um ao outro.


      Elide se moveu sob ele.


      — Já... já acabou?


      Considerando o ardor com que a rainha beijava o príncipe, Lorcan não tinha certeza absoluta do que dizer à jovem. Mas deixou que ela se espremesse para sair de baixo dele. Elide se virou ao ficar de pé para ver as duas figuras no horizonte. Ele se levantou, observando com a jovem.


      — Mataram todos eles — sussurrou ela.


      Uma legião inteira... desaparecera. Não com facilidade, mas... tinham conseguido.


      Cinzas continuavam caindo, acumulando-se nos cabelos sedosos e pretos como a noite de Elide. Lorcan cuidadosamente os limpou um pouco, então colocou um escudo sobre ela para evitar que caíssem de novo.


      O guerreiro não a tocara desde a noite anterior. Não houvera tempo, e Lorcan não quisera pensar no que o beijo fizera a ele. Como o havia devastado completamente e ainda fazia o estômago do guerreiro revirar de formas com as quais ele não tinha certeza se conseguiria viver.


      — O que fazemos agora? — perguntou Elide.


      Foi preciso um momento para que percebesse do que ela falava. Aelin e Rowan por fim se desvencilharam, embora o príncipe tivesse se inclinado para tocar o pescoço da rainha.


      Poder chamava poder entre os feéricos. Talvez Aelin Galathynius tivesse tido a má sorte de a equipe haver sido atraída para o poder de Maeve muito antes de ela nascer, de ter se acorrentado a ela.


      Talvez eles fossem os azarados, por não terem esperado por algo melhor.


      Lorcan sacudiu a cabeça para afastar os pensamentos inúteis e traidores.


      Aquela era Aelin Galathynius parada ali. Com o poder esgotado.


      Ele podia sentir naquele momento — a total falta de som ou sentimentos ou calor onde houvera uma tempestade tão revolta momentos antes. Um frio rastejante.


      Aelin esvaziara seu suprimento. Todos o fizeram. Talvez Whitethorn tivesse ido até ela e colocado os braços em torno da rainha não porque queria montá-la no meio do pântano, mas para mantê-la de pé após o poder ter se esgotado. Após ela ficar vulnerável.


      Com a guarda baixa para ataques.


      O que fazemos agora?, perguntara Elide.


      Lorcan sorriu levemente.


      — Chegamos lá para dar oi.


      A jovem parou diante da mudança no tom de voz do semifeérico.


      — Não estão em termos amigáveis.


      Certamente não, e não estavam prestes a ficar, não quando a rainha estava ao alcance de sua visão. Não quando tinha aquela chave de Wyrd... irmã da chave que Elide carregava.


      — Não me atacarão — disse Lorcan, então começou a seguir para eles. A água do pântano estava quase escaldante, e o guerreiro fez uma careta para os peixes que flutuavam, com olhos leitosos arregalados para o céu. Sapos e outras bestas boiavam entre eles, oscilando nas ondulações provocadas pelo guerreiro.


      Elide sibilou ao entrar na água quente, mas o seguiu.


      Devagar, Lorcan se aproximou da presa, concentrado demais na vadia cuspidora de fogo para reparar que Fenrys e Gavriel tinham desaparecido das próprias posições no junco.
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      Cada passo na direção de Aelin era uma eternidade — e cada passo era, de alguma forma, bem ágil.


      Elide jamais estivera mais ciente de seu claudicar. Ou das roupas sujas, dos cabelos longos e disformes, do pequeno corpo e da falta de dons discerníveis.


      Tinha imaginado o poder de Aelin, sonhara com a forma como o castelo de vidro fora estilhaçado.


      Ela não considerara que ver o poder ser liberado ao vivo faria seus ossos encolherem de terror. Nem que os demais possuiriam dons perturbadores também — gelo e vento entrelaçados com fogo, até que apenas morte chovesse do céu. Elide quase se sentiu mal pelos ilken que haviam matado. Quase.


      Lorcan estava em silêncio. Tenso.


      A jovem já conseguia ler seus humores, os pequenos indícios que Lorcan acreditava indetectáveis. Mas ali... aquele leve tremor do lado esquerdo da boca. Era a tentativa de suprimir a raiva que o tomava por qualquer que fosse o motivo. E ali, aquela leve inclinação da cabeça para a direita... Era o modo de o guerreiro avaliar e reavaliar tudo ao redor, cada arma e obstáculo à vista. O que quer que fosse aquele encontro, Lorcan não achava que acabaria bem.


      Ele esperava lutar.


      Mas Aelin — Aelin —, em pé naquele monte de grama, acabara de se voltar em sua direção. O príncipe de cabelos prateados se virou com ela. Deu um passo casual para a frente da rainha. Ela o contornou. Ele tentou bloqueá-la de novo. A jovem o cutucou com o cotovelo e se manteve ao seu lado. O príncipe de Doranelle — amante da rainha de Elide. Quanto será que a opinião do guerreiro pesava para Aelin? Se ele odiava Lorcan, será que o desprezo por Elide e a falta de confiança também seriam imediatos?


      Ela deveria ter pensado nisso... em como aparentaria estar com Lorcan. Aproximar-se com ele.


      — Arrependendo-se de sua escolha de aliados? — comentou Lorcan, com uma calma afiada. Como se também conseguisse lhe decifrar os indícios.


      — Isso manda uma mensagem, não é?


      Elide podia jurar que algo como mágoa lampejou nos olhos do guerreiro. Mas era típico de Lorcan; mesmo quando ela avançara contra ele naquela barca, o semifeérico mal se encolhera.


      — Parece que nosso acordo mútuo está chegando ao fim de qualquer forma — falou ele, friamente. — Farei questão de explicar os termos, não se preocupe. Odiaria que pensassem que você estava se rebaixando a meu nível.


      — Não foi o que quis dizer.


      Lorcan riu com escárnio.


      — Não me importo.


      Elide parou, querendo chamá-lo de mentiroso, em parte porque sabia que ele estava mentindo, e em parte porque seu peito se apertou diante das palavras. Mas a jovem se manteve em silêncio, deixando-o caminhar à frente, aumentando aquela distância entre eles a cada passo brusco.


      Mas o que sequer diria a Aelin? Oi? Como vai? Por favor, não me queime? Desculpe por eu estar tão imunda e maltrapilha?


      Aquela mão gentil tocou o ombro de Elide. Preste atenção. Olhe ao redor.


      A jovem ergueu o rosto, tenso diante das próprias roupas sujas. Lorcan estava a, talvez, 6 metros adiante, os demais eram meras silhuetas próximas do horizonte.


      A mão invisível no ombro de Elide apertou. Observe. Veja.


      Ver o quê? Cinza e gelo choviam à direita, ruínas se erguiam à esquerda; nada além de pântanos abertos se estendiam à frente. Mas ela parou, observando o mundo ao redor.


      Algo estava errado. Algo fez todas criaturas que haviam sobrevivido ao turbilhão de magia ficarem em silêncio de novo. A grama queimada farfalhou e suspirou.


      Lorcan continuou andando, as costas tensas, embora não tivesse levado a mão às armas.


      Veja veja veja.


      Ver o quê? Elide se virou onde estava, mas não encontrou nada. Então abriu a boca para chamar Lorcan.


      Olhos dourados reluziram na vegetação menos de trinta passos adiante.


      Olhos dourados enormes, fixos no guerreiro, que caminhava a poucos metros da jovem. Um leão da montanha, pronto para avançar, para rasgar carne e partir osso...


      Não...


      A besta explodiu da grama queimada.


      Elide gritou o nome de Lorcan.


      Ele se virou, mas não para o leão. Para ela, aquele rosto furioso disparou para ela...


      Mas Elide já começara a correr, a perna urrando de dor, quando Lorcan finalmente sentiu o ataque prestes a cair sobre si.


      O leão da montanha o alcançou, descendo as garras espessas enquanto os dentes foram direto ao pescoço.


      Lorcan sacou a faca de caça, tão rápido que pareceu apenas um brilho cinza de aço.


      A besta e o macho caíram, bem na água lamacenta.


      Elide disparou para ele, e um grito inarticulado irrompeu de dentro dela. Não era um leão da montanha normal. De jeito algum. Pela forma como conhecia cada movimento de Lorcan ao rolarem pela água, conforme desviavam e varriam e avançavam, sangue jorrando, magia se chocando, escudo contra escudo...


      Então o lobo atacou.


      Um imenso lobo branco, surgindo do nada, selvagem de ódio inteiramente concentrado em Lorcan.


      O guerreiro se desvencilhou do leão, com sangue escorrendo pelo braço e pela perna, ofegante. Mas o lobo desaparecera no vazio. Onde estava, onde estava...


      O animal reapareceu do nada, como se tivesse atravessado uma ponte invisível a 3 metros de Lorcan.


      Não era um ataque. Era uma execução.


      Elide cobriu o espaço entre dois montes de terra, grama gélida lhe cortou as palmas das mãos, algo estalou contra a perna...


      O lobo saltou para as costas vulneráveis de Lorcan; os olhos estavam vítreos pela sede de sangue, os dentes reluziam.


      Elide disparou para cima da pequena colina, o tempo fugia.


      Não não não não não não.


      Presas brancas cruéis se aproximaram da espinha do semifeérico.


      Então ele ouviu Elide, ouviu o soluço trêmulo quando ela se atirou sobre ele.


      Os olhos escuros de Lorcan se incendiaram com o que pareceu terror conforme a jovem se chocou contra suas costas desprotegidas.


      Conforme ele reparou que o golpe mortal não viria do leão à frente, mas do lobo cujas presas se fecharam no braço de Elide em vez de no pescoço de Lorcan.


      Ela podia ter jurado que os olhos do lobo lampejaram com horror quando ele tentou evitar o golpe físico, quando um escudo sombrio e duro se chocou contra Elide, tomando seu fôlego com a solidez irredutível...


      Sangue e dor e osso e grama e fúria vociferante.


      O mundo girou conforme Elide e Lorcan caíram, o corpo da jovem jogado sobre o dele, o maxilar do lobo se soltando de seu braço.


      Ela se enroscou sobre o guerreiro, esperando que o lobo e o leão da montanha acabassem com aquilo, que lhe tomassem o pescoço nas presas e o esmagassem.


      Mas nenhum ataque veio. Silêncio partiu o mundo.


      Lorcan a virou, a respiração irregular, o rosto ensanguentado e pálido ao analisar o rosto e o braço da jovem.


      — Elide Elide Elide...


      Ela não conseguia inspirar, não conseguia ver além da sensação de que o braço não passava de carne destruída e osso partido...


      Lorcan segurou o rosto de Elide antes que ela pudesse olhar e disparou:


      — Por que fez aquilo? Por quê? — Não esperou por uma resposta. Ele ergueu a cabeça, rosnando de forma tão cruel que ecoou pelos ossos da jovem, fez com que a dor no braço irradiasse tão violentamente que ela chorou.


      Lorcan grunhiu para o leão e para o lobo; o escudo era como um vento rodopiante de obsidiana em torno de ambos.


      — Estão mortos. Vocês dois estão mortos...


      Elide virou a cabeça o suficiente para ver o lobo branco os encarando. Encarando Lorcan. Para ver o lobo se transformar com um clarão de luz no homem mais lindo que já vira. O rosto marrom-dourado ficou tenso ao reparar no braço de Elide. Seu braço, seu braço...


      — Lorcan, recebemos ordens — disse uma voz masculina desconhecida e suave de onde estivera o leão, que também havia se transformado em um macho feérico.


      — Ao inferno com essas malditas ordens, seu desgraçado estúpido...


      O lobo-guerreiro sibilou, elevando o peito.


      — Não podemos lutar contra o comando por muito mais tempo, Lorcan...


      — Abaixe o escudo — pediu o mais calmo. — Posso curar a garota. Deixe que ela saia.


      — Vou matar vocês dois — jurou Lorcan. — Vou matar vocês...


      Elide olhou para o braço.


      Faltava um pedaço. Do antebraço. Havia sangue jorrando nos resquícios queimados de grama. Osso branco se projetava para fora...


      Talvez ela tivesse começado a gritar ou soluçar ou tremer silenciosamente.


      — Não olhe — disse Lorcan, apertando o rosto da jovem de novo para atrair seu olhar para o dele. A expressão do semifeérico estampava tanta ira que Elide mal o reconhecia, mas ele não agiu contra os machos.


      Seu poder havia drenado. Quase o esgotara quando se protegera das chamas de Aelin e quem quer que tivesse empunhado aquela outra magia no campo. Aquele escudo... era tudo que restava.


      E... se o descesse para que pudessem curar Elide... eles o matariam. Lorcan avisara sobre o ataque e mesmo assim o matariam.


      Aelin; onde estava Aelin...


      O mundo escurecia nas bordas; o corpo da jovem implorava para ceder em vez de suportar a dor que reordenava tudo em sua vida.


      Lorcan ficou tenso, como se sentisse a inconsciência que pairava.


      — Cure Elide — disse ele para o macho de olhos gentis. — Depois continuamos...


      — Não — murmurou Elide, com dificuldade. Não por aquilo, não por ela...


      Os olhos cor de ônix pareciam indecifráveis conforme Lorcan estudava o rosto dela. Então o guerreiro falou, baixinho:


      — Eu queria ir para Perranth com você.


      E desfez o escudo.


      [image: vinheta.jpg]


      Não tinha sido uma escolha difícil. E não o assustara. Não tanto quanto o ferimento fatal no braço de Elide o assustava.


      Fenrys atingira uma artéria. Ela sangraria até a morte em minutos.


      Lorcan nascera da escuridão e fora presenteado com aquele poder. Retornar não era uma tarefa difícil.


      Mas permitir que aquela luz linda e brilhante diante de si se extinguisse... Nos ossos antigos e amargos, não podia aceitar aquilo.


      Elide fora esquecida... por todos e tudo. E mesmo assim tivera esperanças. E mesmo assim fora boa com ele.


      E mesmo assim oferecera a Lorcan um lampejo de paz durante o tempo em que conviveram.


      Oferecera um lar a ele.


      O guerreiro sabia que Fenrys não conseguiria lutar contra a ordem de Maeve. Sabia que Gavriel honraria sua palavra e curaria Elide, mas que Fenrys não podia se conter com relação ao comando do juramento de sangue.


      Ele sabia que o desgraçado se arrependeria. Sabia que o lobo tinha ficado horrorizado assim que Elide saltara entre os dois.


      Lorcan liberou o escudo, rezando para que a jovem não visse quando o derramamento de sangue começasse. Quando ele e Fenrys se enfrentassem garra contra garra, presa contra presa. Lorcan resistiria. Até que Gavriel se juntasse a eles.


      O escudo sumiu, e Gavriel imediatamente se ajoelhou, estendendo as mãos largas para o braço de Elide. Dor a paralisou, mas ela tentou dizer a Lorcan que fugisse, que reerguesse o escudo...


      O semifeérico permaneceu ali, ignorando suas súplicas.


      Ele encarou Fenrys, que estava trêmulo enquanto tentava se conter, fechando as mãos na lateral do corpo para que não disparassem para as armas.


      A jovem ainda chorava, ainda implorava a ele.


      As feições tensas de Fenrys estampavam arrependimento.


      Lorcan apenas sorriu para o guerreiro.


      Aquilo o fez perder o controle.


      A sentinela saltou contra ele, a espada erguida, e Lorcan levantou a própria, já sabendo qual movimento Fenrys planejava usar. Ele o ensinara a fazer aquilo. E sabia que Fenrys baixaria a guarda do lado esquerdo, apenas por um segundo, expondo o pescoço...


      Fenrys aterrissou diante de Lorcan, golpeando baixo e desviando para a direita.


      Lorcan inclinou a lâmina para o pescoço vulnerável.


      Então ambos foram atirados para trás por um vento gélido e implacável. Ou o que quer que tivesse restado deste depois da batalha.


      Fenrys ficou de pé, perdido na fúria sanguinária, mas o vento se chocou contra ele. De novo. E de novo. Segurando-o no chão. Lorcan lutava contra o vento, mas o escudo que Whitethorn projetara sobre os dois, o poder puro que usava para mantê-los presos, era forte demais quando a magia do semifeérico já estava esgotada.


      Botas esmagaram a grama queimada, e Lorcan, jogado na elevação de uma pequena colina, ergueu a cabeça. Whitethorn ficou entre ele e Fenrys, os olhos vítreos de ódio.


      Rowan analisou Gavriel e Elide, que ainda chorava, implorando para que aquilo parasse. Mas o braço...


      Um arranhão marcava aquele braço branco como a lua, mas a cura grosseira de campo de batalha preenchera os buracos, a carne que faltava e os ossos quebrados. Devia ter usado toda a magia para...


      Gavriel oscilou levemente.


      A voz de Whitethorn soou como cascalho.


      — Isto acaba agora. Vocês dois não tocarão neles. Estão sob a proteção de Aelin Galathynius. Se os ferirem, será considerado um ato de guerra.


      Palavras específicas e antigas, a única forma de uma ordem de sangue ser detida. Não sobreposta, apenas adiada. Para que todos ganhassem tempo.


      Fenrys ofegou, mas alívio lampejou em seus olhos. Gavriel se curvou um pouco.


      Os olhos escuros de Elide ainda estavam vítreos com dor; a profusão de sardas nas bochechas contrastavam com o branco nada natural da pele.


      — Estamos entendidos sobre a merda que acontecerá se saírem da linha? — perguntou Whitethorn a Fenrys e Gavriel.


      Para choque eterno de Lorcan, eles abaixaram a cabeça e responderam:


      — Sim, príncipe.


      Rowan deixou que os escudos baixassem, então Lorcan disparou para Elide, que se sentou com dificuldade, olhando boquiaberta para o braço quase todo curado. Gavriel, sabiamente, recuou. O semifeérico examinou o braço e o rosto da jovem, precisando tocá-la, sentir-lhe o cheiro...


      Ele não reparou que os passos leves na grama não pertenciam aos ex-companheiros.


      Mas reconheceu a voz feminina que indagou atrás dele:


      — Que droga está acontecendo aqui?
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      Elide não tinha palavras para expressar a Lorcan o que sentira no momento em que ele desfizera o escudo. O que sentira quando o príncipe-guerreiro tatuado e de cabelos prateados impedira o derramamento de sangue fatal.


      Mas ficara absolutamente sem fôlego ao olhar por cima do ombro largo do semifeérico e ver a mulher de cabelos dourados que caminhava em sua direção.


      Jovem, mas o rosto... Era um rosto antigo, cauteloso e ardiloso, e envolto em poder. Linda, com a pele bronzeada de sol, os olhos turquesa vibrantes. Olhos turquesa, com um aro dourado em torno da pupila.


      Olhos Ashryver.


      Iguais aos do homem bonito de cabelos dourados que também se aproximava, o corpo musculoso tenso conforme avaliava se precisaria derramar sangue, um arco pendendo da mão.


      Dois lados da mesma moeda de ouro.


      Aelin. Aedion.


      Ambos a encaravam com aqueles olhos Ashryver.


      Aelin piscou. E o rosto dourado se contraiu ao perguntar:


      — Você é Elide?


      A jovem só conseguiu assentir. Lorcan parecia tenso como uma corda de arco, o corpo ainda meio inclinado sobre ela.


      Aelin se aproximou, sem jamais tirar os olhos do rosto de Elide. Jovem... se sentia tão jovem em comparação com a mulher que se aproximava. Havia cicatrizes espalhadas pelas mãos dela, pelo pescoço, pelos pulsos... onde grilhões tinham estado.


      A rainha se ajoelhou a menos de 30 centímetros de Elide, então lhe ocorreu que deveria se curvar, levar a cabeça à terra...


      — Você parece... tanto com sua mãe — comentou Aelin, a voz falhando. Aedion silenciosamente se ajoelhou também, apoiando a mão larga no ombro da prima.


      Sua mãe, que não sucumbira facilmente, que morrera lutando para que aquela mulher pudesse viver...


      — Sinto muito — disse Aelin, curvando os ombros para dentro, abaixando a cabeça conforme lágrimas começaram a escorrer pelas bochechas coradas. — Sinto muito mesmo. — Por quantos anos aquelas palavras haviam ficado trancafiadas?


      O braço de Elide doía, mas aquilo não a impediu de tocar a mão da rainha, fechada sobre a perna.


      Tocar aquela mão bronzeada e coberta de cicatrizes. A pele morna e pegajosa encontrou as pontas dos dedos da jovem.


      Real. Aquilo era — Aelin era — real.


      Como se Aelin percebesse o mesmo, a cabeça se ergueu. A rainha abriu a boca, mas os lábios estremeceram, levando-a a fechá-los.


      Ninguém da companhia reunida falou.


      E por fim Aelin disse a Elide:


      — Ela ganhou tempo para mim.


      A jovem sabia de quem a rainha falava.


      A mão de Aelin começou a tremer. A voz da rainha falhou de vez ao dizer:


      — Estou viva hoje por causa de sua mãe.


      Elide apenas sussurrou:


      — Eu sei.


      — Ela me disse para dizer a você... — Uma inspiração trêmula. Mas Aelin não deixou de olhar para a jovem, mesmo enquanto lágrimas continuavam a escorrer pela sujeira em suas bochechas. — Sua mãe me disse para dizer a você que ela a ama... muito. Essas foram suas últimas palavras para mim. “Diga a minha Elide que eu a amo muito.”


      Por mais de dez anos, Aelin fora a única portadora daquelas palavras finais. Dez anos, atravessando morte, desespero e guerra, a rainha as carregara por reinos.


      E ali, no limite do mundo, tinham se encontrado de novo. Ali, no limite do mundo, apenas por um segundo, Elide sentiu a mão quente da mãe lhe tocar o ombro.


      Lágrimas ardiam e escorriam dos olhos de Elide. Então a grama estalou atrás de ambas.


      E a jovem viu o cabelo branco primeiro. Depois os olhos dourados.


      E ela soluçou quando Manon Bico Negro surgiu, sorrindo levemente.


      Quando a bruxa viu Elide com Aelin, ambas ajoelhadas na grama, ela articulou uma palavra.


      Esperança.


      Não estava morta. Nenhuma delas estava morta.


      — Por acaso seu braço está... — falou Aedion, com voz rouca.


      Aelin o segurou... com cuidado. Inspecionando o corte raso, a nova pele rosada que revelava o que estivera faltando momentos antes. Ela se virou de joelhos, grunhindo para o guerreiro-lobo.


      O macho desviou o olhar ao ver a insatisfação da rainha.


      — Não foi culpa dele — comentou Elide.


      — A mordida — replicou Aelin, secamente, com olhos turquesa lívidos — sugeriria o contrário.


      — Desculpe — pediu ele; se foi para a rainha ou para Elide, não era possível dizer. Os olhos de Fenrys se voltaram para Aelin; havia algo como devastação ali.


      Ela ignorou as palavras. O feérico se encolheu. E o príncipe de cabelos prateados pareceu lançar a ele um breve olhar de pena.


      Mas se a ordem de matar Lorcan não viera de Aelin...


      A rainha disse ao outro macho de cabelos dourados atrás de Elide, aquele que a curara... o leão:


      — Presumo que Rowan tenha explicado o acordo a você. Se tocar neles, morre. Se respirar errado na direção deles, está morto.


      Elide tentou não se encolher diante da crueldade. Principalmente quando Manon deu um sorriso de prazer malicioso.


      Aelin ficou tensa conforme a bruxa se aproximou por suas costas expostas, mas permitiu que Manon parasse à direita. Que olhasse Elide de cima a baixo com os olhos dourados.


      — Muito bem, bruxinha — disse Manon a ela, então olhou para Lorcan no mesmo instante que Aelin.


      A rainha riu com escárnio.


      — Parece que já viu dias melhores.


      — Igualmente — disparou ele.


      O sorriso de Aelin foi assustador.


      — Recebeu meu bilhete, não é?


      A mão de Aedion deslizara para a espada...


      — A Espada de Orynth — soltou Elide ao reparar no punho de osso, nas marcas antigas. Aelin e Lorcan pararam de se atacar. — A espada... você...


      Vernon havia debochado a respeito daquilo certa vez. Dissera que fora levada pelo rei de Adarlan e derretida. Queimada com o trono de chifres.


      Os olhos turquesa de Aedion se suavizaram.


      — Ela sobreviveu. Nós sobrevivemos.


      Os três, os resquícios da corte, de suas famílias.


      Mas Aelin de novo observava Lorcan, fervilhando conforme aquele sorriso malicioso retornava.


      — Sobrevivi, Majestade — revelou Elide, baixinho. — Por causa dele. — Então indicou com o queixo Manon. — E por causa dela. Estou aqui hoje por causa de ambos.


      A bruxa assentiu, dirigindo a concentração ao bolso no qual vira Elide esconder aquela lasca de pedra. A confirmação que procurava. O lembrete da terceira parte do triângulo.


      — Estou aqui — continuou a jovem quando Aelin fixou aqueles olhos perturbadoramente vívidos sobre ela — por causa de Kaltain Rompier.


      A garganta deu um nó, mas ela o afastou conforme os dedos trêmulos pescaram aquele pedacinho de tecido do bolso interno. A sensação sobrenatural do objeto pulsou na palma da mão de Elide.


      — Ela disse para dar isto a você. A Celaena Sardothien, quero dizer. Ela não sabia que elas... que vocês eram a mesma pessoa. Disse que era uma retribuição por... por um manto quente oferecido em um calabouço frio. — Elide não teve vergonha das lágrimas que caíram, não em honra do que aquela mulher havia feito. Aelin estudou o retalho de tecido na palma trêmula da jovem. — Acho que ela guardou isso como um lembrete de bondade — comentou Elide, a voz rouca. — Eles... eles a destruíram e a feriram. E ela morreu sozinha em Morath. Morreu sozinha para que eu não... para que eles não pudessem... — Nenhum deles falou ou se moveu. Ela não sabia dizer se aquilo piorava as coisas. Se a mão que Lorcan apoiara em suas costas a fizera chorar mais forte.


      As palavras saíram aos tropeços da boca trêmula.


      — Ela disse p-para você lembrar de sua promessa de punir todos eles. E d-disse que você pode abrir qualquer porta se tiver a ch-chave.


      Aelin apertou os lábios e fechou os olhos.


      Um homem belo, de cabelos pretos, se aproximou então. Talvez fosse alguns anos mais velho que ela, mas se portava com tanta graciosidade que Elide se sentiu pequena e desestruturada diante dele. Os olhos cor de safira se fixaram nela, inteligentes e inabalados... e tristes.


      — Kaltain Rompier salvou sua vida? E deu isso a você?


      Ele a conhecia... conhecera.


      Com uma voz fraca e interessada, Manon Bico Negro disse:


      — Lady Elide Lochan de Perranth, conheça Dorian Havilliard, rei de Adarlan. — O rei ergueu as sobrancelhas para a bruxa.


      — M-majestade — gaguejou a jovem, inclinando a cabeça. Realmente devia se levantar. Parar de ficar deitada no chão como um verme. Mas o tecido e a pedra ainda estavam em sua mão.


      Aelin limpou o rosto úmido na manga da roupa, em seguida se esticou.


      — Sabe o que é isso que carrega, Elide?


      — S-sim, Majestade.


      Olhos turquesa, assombrados e cansados, se ergueram até os dela. Depois se desviaram para Lorcan.


      — Por que não a tomou? — A voz estava oca e ríspida. Elide suspeitava que teria sorte se aquele tom jamais fosse usado com ela.


      Lorcan encarou Aelin sem se encolher.


      — Não era minha para que a tomasse.


      A rainha olhava entre os dois, vendo demais. E, embora não exibisse cordialidade no rosto, ela disse a Lorcan:


      — Obrigada... por trazê-la para mim.


      Os demais pareciam tentar não demonstrar o quanto estavam chocados diante das palavras.


      Então Aelin se voltou para Manon.


      — Eu a reivindico. Com ou sem sangue de bruxa nas veias, é Lady de Perranth e é minha.


      Olhos dourados reluziram com a empolgação do desafio.


      — E se eu a reivindicar para as Bico Negro?


      — Bico Negro... ou Crochan? — ronronou Aelin.


      Elide piscou. Manon... e as Crochan? Afinal, o que a Líder Alada estava fazendo ali? Onde estava Abraxos?


      — Cuidado, Majestade — comentou a bruxa. — Com seu poder reduzido a brasas, precisará lutar comigo da forma antiga de novo.


      Aquele sorriso perigoso retornou.


      — Sabe, estava mesmo torcendo por um segundo round.


      — Damas — intrometeu-se o príncipe de cabelos prateados, os dentes trincados.


      Ambas se voltaram, dando a Rowan Whitethorn sorrisos assustadoramente inocentes. O feérico, para seu crédito, apenas se encolheu depois que as duas viraram os rostos de novo.


      Elide desejou que pudesse se esconder atrás de Lorcan quando as mulheres fixaram aquela atenção quase feral nela novamente. Manon estendeu o braço, virando a mão da jovem para onde a de Aelin esperava.


      — Pronto, acabou — declarou a bruxa.


      A rainha se encolheu levemente, mas guardou o tecido e a chave no bolso. Uma sombra imediatamente se ergueu do coração de Elide, uma presença sussurrada tinha silenciado.


      — De pé — ordenou Manon. — Estávamos no meio de algo.


      Ela estendeu a mão para puxar Elide, mas Lorcan se intrometeu e o fez. A jovem tentou não se acomodar no calor do semifeérico que ainda lhe segurava o braço. Tentou não fazer parecer que tinha acabado de encontrar a rainha, a amiga, a corte e... de alguma forma Lorcan passara a ser o mais seguro de todos.


      Manon sorriu para o guerreiro.


      — Sua reivindicação sobre ela, macho, está no fim da lista. — Dentes de ferro deslizaram para fora, tornando aquele lindo rosto apavorante. Lorcan não a soltou. A bruxa cantarolou daquela forma que costumava querer dizer morte: — Não. Toque. Nela.


      — Não me dá ordens, bruxa — retrucou Lorcan. — E não tem direito de se meter no que há entre nós.


      Elide franziu a testa para ele.


      — Está piorando as coisas.


      — Gostamos de chamar isso de “besteiras territoriais de macho” — confidenciou Aelin. — Ou “desgraçado feérico territorial” funciona igualmente bem.


      O príncipe feérico tossiu atrás de Aelin para chamar atenção.


      A rainha olhou por cima do ombro com as sobrancelhas erguidas.


      — Estou esquecendo outro termo carinhoso?


      Os olhos do guerreiro brilharam, mesmo quando o rosto permaneceu fixo com determinação predatória.


      — Acho que não.


      Aelin piscou um olho para Lorcan.


      — Se a ferir, derreterei seus ossos — advertiu ela, simplesmente, então saiu andando.


      O sorriso revestido de ferro de Manon aumentou, e ela inclinou a cabeça debochadamente para Lorcan, depois seguiu a rainha.


      Aedion olhou o semifeérico de cima a baixo e riu com escárnio.


      — Aelin faz o que quer, mas acho que me deixaria ver quantos de seus ossos posso quebrar antes de os derreter. — Então ele também saiu caminhando na direção das duas fêmeas. Uma prateada, uma dourada.


      Elide quase gritou quando um leopardo-fantasma surgiu do nada, estremeceu o bigode na direção do guerreiro, então saiu trotando atrás das mulheres, a cauda felpuda oscilando atrás de si.


      Em seguida o rei partiu, assim como os machos feéricos. Até que apenas o príncipe Rowan Whitethorn estivesse ali. Ele olhou para Elide.


      A jovem imediatamente se desvencilhou do abraço de Lorcan. Aelin e Aedion tinham parado adiante, esperando por ela. Sorrindo levemente — de modo acolhedor.


      Então Elide seguiu para eles, até sua corte, sem olhar para trás.
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      Rowan ficara quieto durante os últimos minutos, observando.


      Lorcan estivera disposto a morrer por Elide. Estivera disposto a deixar de lado a missão para Maeve a fim de que Elide vivesse. E então agira de forma territorial o suficiente para fazer com que Rowan se perguntasse se ele parecia tão ridículo assim quando estava perto de Aelin.


      Ao ficarem sozinhos, ele perguntou:


      — Como nos encontrou?


      Um sorriso afiado.


      — O deus sombrio me empurrou até aqui. O exército ilken fez o resto.


      O mesmo Lorcan que o príncipe feérico conhecia havia séculos e, no entanto... não. Algum contorno mal acabado fora lixado... não, amaciado.


      O semifeérico encarou a fonte daquele amaciamento, mas contraiu o maxilar quando a concentração passou para Aelin, que caminhava ao lado dela.


      — Sabe que aquele poder pode destruí-la com a mesma facilidade, não é?


      — Eu sei — admitiu Rowan. O que fizera minutos antes, o poder que conjurara e libertara... Fora uma canção que fizera a própria magia irromper em uníssono.


      Quando a resistência ilken finalmente cedera sob as chamas e o gelo e o vento, Rowan não conseguira conter o desejo de caminhar para dentro do coração incandescente daquele poder e vê-la brilhando com a mágica.


      Na metade do caminho, ele percebera que não era apenas a atração por aquilo que o puxava. Era a mulher dentro do poder que poderia precisar de contato físico com outro ser vivo para se lembrar do próprio corpo e das pessoas que a amavam, assim como para trazê-la de volta daquela calma letal que tão impiedosamente limpara os ilken dos céus. Mas então as chamas sumiram conforme os inimigos caíram como cinzas e gelo e cadáveres, e ela o havia olhado... Pelos deuses, ao olhar para ele, Rowan quase desabara de joelhos.


      Rainha e amante e amiga... e mais. O guerreiro não tinha se importado que tivessem uma plateia. Ele tivera a necessidade de tocá-la, para assegurar-se de que ela estava bem, para sentir a mulher que podia fazer coisas tão grandiosas e terríveis e ainda olhar para ele com aquela vida atraente e vibrante nos olhos.


      Você me faz querer viver, Rowan.


      Ele se perguntou se Elide Lochan tinha de alguma forma feito Lorcan querer o mesmo.


      — E quanto a sua missão? — perguntou Rowan ao antigo comandante.


      Qualquer suavidade sumiu das feições esculpidas em granito do semifeérico.


      — Por que não me diz por que está neste buraco e então discutiremos meus planos.


      — Aelin pode decidir o que contar a você.


      — Bom cachorrinho.


      Rowan lhe lançou um sorriso preguiçoso, mas se absteve de comentar sobre a jovem delicada de cabelos pretos que, pelo visto, segurava a coleira do próprio Lorcan.

    

  


  
    
      [image: left.jpg]58[image: right.jpg]


      Kaltain Rompier acabara de virar o jogo daquela guerra.


      Dorian jamais havia se sentido mais envergonhado.


      Deveria ter sido melhor. Deveria ter visto melhor. Todos deveriam.


      Os pensamentos giravam e espiralavam conforme ele se mantinha afastado no complexo quase afogado do templo, silenciosamente observando Aelin estudar o baú no altar, como se fosse um oponente.


      A rainha estava acompanhada de Lysandra, deitada a seus pés na forma de leopardo-fantasma, e de Lady Elide, com Manon do outro lado da garota de cabelos pretos.


      O poder concentrado naquele aglomerado era estonteante. E Elide... Manon murmurara algo a Aelin durante a caminhada de volta às ruínas sobre a jovem ser vigiada por Anneith.


      Vigiada, assim como o restante deles parecia ser por outros deuses.


      Lorcan entrou nas ruínas com Rowan ao lado. Fenrys, Gavriel e Aedion se aproximaram, colocando as mãos nas espadas, os corpos ainda latejando com a tensão conforme mantinham Lorcan à vista. Principalmente os guerreiros de Maeve.


      Outro anel de poder.


      Lorcan — Lorcan, abençoado pelo próprio Hellas, dissera Rowan a ele naquela viagem de barco até as ilhas Mortas. Hellas, deus da morte. Que viajara até ali com Anneith, sua consorte.


      Os pelos nos braços de Dorian se arrepiaram.


      Descendentes — cada um deles tocado por um deus diferente, cada um deles subitamente, silenciosamente, guiado até ali. Não era coincidência. Não podia ser.


      Manon reparou no rapaz parado a poucos metros, interpretou qualquer que fosse a cautela em seu rosto e se separou do círculo de mulheres que falavam baixo para se aproximar de Dorian.


      — O que foi?


      O rei trincou o maxilar.


      — Tenho uma sensação ruim a respeito disso.


      Ele esperou pela dispensa, pelo deboche. Contudo, a bruxa apenas disse:


      — Explique.


      Dorian abriu a boca, mas então Aelin subiu ao altar.


      O Fecho... o Fecho que impediria as chaves de Wyrd, que permitiria que ela as colocasse de volta no portão. Graças a Kaltain, graças a Elide, só precisavam de mais uma. Onde quer que Erawan a mantivesse. No entanto, pegar aquele Fecho...


      Rowan estava imediatamente ao lado da rainha conforme ela fitava o baú.


      Devagar, ela olhou para os dois. Para Manon.


      — Venha até aqui — chamou Aelin, com uma voz perturbadoramente calma.


      Manon, sabiamente, não se recusou.


      — Não é a hora nem o lugar para explorar isso — comentou Rowan. — Vamos levá-lo ao navio, e veremos como prosseguir de lá.


      Aelin murmurou em concordância, o rosto empalidecendo.


      — O Fecho esteve aqui em algum momento anterior? — perguntou Manon.


      — Não sei. — Dorian jamais ouvira a amiga proferir aquelas palavras. Aquilo bastou para fazê-lo disparar escada acima, jogando água para trás conforme olhava também.


      Não havia Fecho. Não da forma como tinham esperado, não da forma como fora prometido à rainha e como ela fora instruída a encontrar.


      O baú de pedra continha apenas uma coisa:


      Um espelho envolto em ferro, cuja superfície estava quase dourada devido à idade, manchada e coberta de sujeira. E ao longo da borda entrelaçada e complexamente entalhada, enfiado no campo superior direito...


      A marca do Olho de Elena. Um símbolo de bruxas.


      — Que diabo é isso? — indagou Aedion, dos degraus abaixo.


      Foi Manon quem respondeu, olhando de esguelha para a rainha de expressão fechada:


      — É um espelho de bruxa.


      — Um o quê? — perguntou Aelin. Os demais se aproximaram.


      Manon bateu com uma unha na borda de pedra do baú.


      — Quando matou Pernas Amarelas, ela deu algum indício sobre por que estava lá, o que queria de você ou do antigo rei? — Dorian vasculhou a própria memória, mas não encontrou nada.


      — Não. — Aelin olhou para o rei de forma inquisidora, e ele fez que não com a cabeça também. A rainha perguntou à bruxa:


      — Você sabe por que ela estava lá?


      Um indício de aceno. Um fôlego de hesitação. Dorian se preparou.


      — Pernas Amarelas estava lá para se encontrar com o rei e mostrar a ele como funcionavam seus espelhos mágicos.


      — Eu quebrei a maioria deles — comentou Aelin, cruzando os braços.


      — O que quer que tenha destruído eram truques baratos e réplicas. Os verdadeiros espelhos de bruxa... Não se pode quebrar. Não facilmente, pelo menos.


      Dorian tinha uma sensação horrível a respeito do caminho que aquela conversa tomava.


      — O que eles podem fazer?


      — É possível ver futuro, passado, presente. É possível falar entre espelhos, se alguém tiver um vidro irmão. E há também as pratas raras, cuja forja exige algo vital de quem as faz. — A voz de Manon ficou mais baixa. O jovem rei se perguntou se mesmo entre as Bico Negro aqueles contos haviam sido apenas sussurrados nas fogueiras dos acampamentos. — Outros espelhos ampliam e contêm rompantes de poder bruto, para ser libertado caso o vidro esteja apontado para algo.


      — Uma arma — afirmou Aedion, o que garantiu um aceno de cabeça da bruxa. O general devia estar juntando as peças também, porque, antes que Dorian pudesse falar, ele indagou: — Pernas Amarelas se encontrou com ele para discutir essas armas, não foi?


      Manon ficou em silêncio por tanto tempo que Aelin estava prestes a insistir, percebeu Aedion. Mas Dorian lhe deu um olhar de aviso para que ficasse quieta. Então a rainha ficou. Todos ficaram.


      Por fim, a bruxa falou:


      — Eles têm construído torres. Imensas, mas capazes de serem empurradas por campos de batalha, alinhadas com aqueles espelhos. Para que Erawan pudesse usar com seus poderes, para incinerar seus exércitos com poucas explosões.


      Aelin fechou os olhos. Rowan apoiou a mão no ombro da rainha.


      — Isto é... — Dorian indicou o baú e o espelho ali dentro. — Um dos espelhos que planejam usar? — perguntou ele.


      — Não — respondeu Manon, observando o espelho de bruxa dentro do baú. — O que quer que este espelho seja... Não tenho certeza de qual é seu propósito. O que sequer pode fazer. Mas certamente não é o Fecho que procuravam.


      Aelin pescou o Olho de Elena do bolso, sopesando-o na mão, então soltou um suspiro sombrio e afiado pelo nariz.


      — Estou pronta para o dia de hoje acabar.
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      Milha após milha, os machos feéricos revezaram o espelho entre si.


      Rowan e Aedion insistiram com Manon por detalhes sobre aquelas torres de bruxas. Duas já tinham sido construídas, mas ela não sabia quantas mais seriam feitas. Estavam posicionadas no desfiladeiro Ferian, porém possivelmente havia mais em outro lugar. Não, ela não sabia o meio de transporte. Ou quantas bruxas por torre.


      Aelin deixou que as palavras se assentassem em alguma parte profunda e silenciosa de si. Pensaria naquilo no dia seguinte... depois que dormisse. Pensaria a respeito do maldito espelho de bruxas no dia seguinte também.


      Sua magia estava esgotada. Pela primeira vez em dias, o poço de magia dormia.


      Aelin podia dormir por uma semana. Um mês.


      Cada passo pelo pântano, de volta para onde os três navios estariam esperando, era um esforço. Lysandra frequentemente se oferecia para se transformar em um cavalo e carregá-la, mas a amiga recusava. A metamorfa também estava exausta. Todos estavam.


      Ela queria falar com Elide, queria perguntar sobre tantas coisas com relação àqueles anos separadas, mas... A exaustão que a corroía tornava a fala quase impossível. Aelin sabia que tipo de sono a chamava — o sono profundo e restaurador que o corpo exigia depois de gastar muita magia, depois de tê-la guardado por tanto tempo.


      Então a rainha mal falou com Elide, deixando que a jovem se apoiasse em Lorcan conforme se apressavam para a costa. Conforme carregavam o espelho.


      Segredos demais — ainda havia segredos demais com Elena e Brannon e a antiga guerra. Será que o Fecho sequer existira? Ou o espelho de bruxa era o Fecho? Muitas perguntas com pouquíssimas respostas. Aelin desvendaria aquilo. Depois que estivessem de volta à segurança. Depois que tivesse a chance de dormir.


      Depois... que todo o resto se encaixasse também. Assim, caminharam pelo pântano sem descanso.


      Com os sentidos de leopardo, foi Lysandra quem percebeu algo a 800 metros da praia de areia branca e do calmo mar cinzento além, apesar da parede de dunas e da vegetação que bloqueava a vista adiante.


      Todos sacaram as armas ao subirem a duna, a areia deslizando sob eles. Rowan não se transformou; a única prova de sua completa exaustão. O príncipe feérico subiu a colina primeiro, sacando a espada das costas.


      O ar queimou a garganta de Aelin quando ela parou ao lado de Rowan, Gavriel e Fenrys cuidadosamente apoiando o espelho do outro lado.


      Ao verem cem velas cinza se espalhando adiante, cercando seus navios.


      As embarcações estavam distribuídas pelo horizonte oeste, em completo silêncio, exceto pelos homens mal discerníveis a bordo. Navios do oeste... do golfo de Oro.


      A frota de Melisande.


      E na praia, esperando por eles... havia um grupo de vinte guerreiros, liderados por uma mulher de capa cinza. As garras de Lysandra se projetaram das patas, e ela soltou um grunhido baixo.


      Lorcan empurrou Elide para trás de si.


      — Recuamos para o pântano — disse ele a Rowan cujo rosto estava petrificado ao mensurar o grupo na praia, a frota à espera. — Podemos correr mais rápido que eles.


      Aelin colocou as mãos nos bolsos.


      — Não vão atacar.


      Lorcan riu com desprezo.


      — Acha isso baseando-se em seus muitos anos de experiência com guerra?


      — Cuidado — grunhiu Rowan.


      — Isso é absurdo! — disparou Lorcan, virando-se, como se fosse agarrar Elide cujo rosto estava pálido ao lado do semifeérico. — Nossas reservas estão drenadas...


      Ele foi impedido de colocar a jovem sobre o ombro por uma parede de chamas fina como papel. O máximo que Aelin conseguiria conjurar.


      E por Manon e as unhas de ferro que se colocaram diante do guerreiro conforme a bruxa grunhiu:


      — Não vai levar Elide a lugar algum. Nem agora, nem nunca.


      Lorcan se retesou por completo. E, antes que pudessem destruir tudo com aquela discussão, Elide colocou a mão delicada no braço do guerreiro — cuja mão estava envolta no cabo da espada.


      — Eu escolho isso, Manon.


      A bruxa apenas olhou para a mão no braço de Lorcan.


      — Discutiremos depois.


      De fato. Aelin olhou para o semifeérico de cima a baixo e inclinou o queixo.


      — Vá ficar emburrado em outro lugar. — A mulher encapuzada na praia, com os soldados atrás, caminhava em sua direção.


      — Isso não está acabado, esse negócio entre nós — grunhiu Lorcan.


      Aelin sorriu um pouco.


      — Acha que não sei disso?


      Então Lorcan caminhou até Rowan, o poder sombrio tremeluzindo e irradiando pelas ondas, como um estrondo silencioso de trovão, e assumiu uma posição defensiva.


      A rainha olhou para o príncipe feérico de rosto petrificado, então para Aedion, com a espada e o escudo inclinados e prontos, então para os demais.


      — Vamos dizer oi.


      Rowan se assustou.


      — Aelin...


      Mas ela já caminhava pela duna, fazendo o possível para não escorregar na areia traiçoeira, para manter a cabeça erguida. Os outros a seguiram, tensos como cordas de arco, embora a respiração continuasse tranquila, prontos para qualquer coisa.


      Os soldados usavam armaduras pesadas e gastas; os rostos severos e cheios de cicatrizes os mensuravam conforme se aproximavam da areia. Fenrys grunhiu para um deles, fazendo com que o homem desviasse o olhar.


      Ao chegar mais perto, a mulher encapuzada retirou o capelo com uma graciosidade felina e parou a talvez 3 metros.


      Aelin lhe conhecia cada detalhe.


      Sabia que tinha 20 anos. Sabia que os cabelos médios de um vermelho-vinho eram naturais. Sabia que os olhos castanho-avermelhados eram os únicos que encontrara assim, em qualquer terra, em qualquer aventura. Sabia que a cabeça de lobo no punho da poderosa espada ao lado do corpo era o brasão de sua família. Conhecia a mancha de sardas, a boca carnuda e risonha, conhecia os braços aparentemente finos, mas que, na verdade, escondiam músculos duros como pedras ao serem cruzados.


      Aquela boca carnuda se entreabriu em um meio sorriso quando Ansel de Penhasco dos Arbustos, rainha dos desertos, lentamente disse:


      — Quem deu a você permissão de usar meu nome em ringues de luta, Aelin?


      — Eu me dei permissão para usar seu nome como eu quiser, Ansel, no dia em que poupei sua vida em vez de acabar com você como a covarde que é.


      Aquele sorriso arrogante se abriu.


      — Olá, vadia — ronronou Ansel.


      — Olá, traidora — ronronou Aelin de volta, verificando a armada que se estendia diante deles. — Parece que chegou a tempo no fim das contas.
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      Aelin sentiu o choque total dos companheiros quando Ansel fez uma reverência dramática e disse, gesticulando para os navios ao mar:


      — Conforme pedido: sua frota.


      A rainha riu com escárnio.


      — Seus soldados parecem ter visto dias melhores.


      — Ah, eles sempre têm essa aparência. Já tentei várias vezes fazer com que se concentrem no exterior tanto quanto se empenham na beleza interior, mas... sabe como são os homens.


      Aelin riu. Mesmo ao sentir que o choque dos companheiros se transformava em algo incandescente.


      Manon deu um passo adiante, a brisa do mar soprando mechas dos cabelos brancos sobre o rosto, então disse a Aelin:


      — A frota de Melisande se curva a Morath. Você pode muito bem assinar uma aliança com Erawan se vai trabalhar com esta... pessoa.


      O rosto de Ansel perdeu a cor diante dos dentes de ferro, das unhas. E Aelin se lembrou da história contada certa vez pela assassina, agora rainha, sussurrada no topo das areias altas do deserto e sob o tapete de estrelas. Uma amiga de infância... devorada viva por uma bruxa Dentes de Ferro.


      Mais tarde, a própria Ansel, depois do massacre da família, fora poupada quando tinha se deparado com um acampamento de bruxas Dentes de Ferro.


      — Ela não é de Melisande. O deserto é aliado de Terrasen — esclareceu Aelin.


      Aedion se espantou ao avaliar os navios da mulher diante deles.


      Em um tom de voz parecido com a morte, Manon Bico Negro indagou:


      — Quem é ela para falar pelos desertos?


      Ah, pelos deuses! Aelin contraiu o rosto com irreverência inexpressiva e gesticulou entre as duas mulheres.


      — Manon Bico Negro, herdeira do clã de bruxas Bico Negro e agora a última rainha Crochan... conheça Ansel de penhasco dos Arbustos, assassina e rainha dos desertos do oeste.
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      Um rugido tomou conta da cabeça de Manon conforme voltavam ao navio, sendo interrompido apenas pelas batidas dos remos em meio às ondas calmas.


      Ela mataria a vadia de cabelos vermelhos. Devagar.


      Permaneceram em silêncio até chegar ao navio imponente, então subiram pela lateral.


      Nenhum sinal de Abraxos.


      Manon verificou o céu, a frota, o mar. Não havia uma escama.


      O ódio no estômago se transformou em outra coisa, algo pior, e a bruxa deu um passo na direção do capitão de rosto vermelho para exigir respostas.


      Mas Aelin casualmente se colocou no caminho, dando um sorriso viperino ao olhar entre Manon e a mulher de cabelos vermelhos recostada contra o mastro da escada.


      — Vocês duas deveriam ter uma conversinha mais tarde.


      A bruxa passou em disparada por Aelin.


      — Ansel de penhasco dos Arbustos não fala pelos desertos.


      Onde estava Abraxos...


      — Mas você fala?


      E Manon precisou se perguntar se de alguma forma... de alguma forma ela se entrelaçara aos planos que a rainha tecera. Principalmente quando se viu obrigada a parar de novo, obrigada a se virar para a rainha, que sorria sarcasticamente, e retrucar:


      — Sim, falo.
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      Até mesmo Rowan piscou diante do tom de voz de Manon Bico Negro; a voz que não era de bruxa, de guerreira ou de predadora. Rainha.


      A última rainha Crochan.


      O feérico considerou a luta potencialmente explosiva entre Ansel de Penhasco dos Arbustos e Manon Bico Negro.


      Ele se lembrou de tudo que Aelin tinha contado sobre Ansel — a traição enquanto as duas treinavam no deserto e a luta até a morte que fizera com que Aelin poupasse a ruiva. Uma dívida de vida.


      Aelin cobrara a dívida de vida para com ela.


      Empoleirada nas escadas do tombadilho, Ansel, com uma arrogância prepotente que explicava perfeitamente por que ela e Aelin se tornaram amigas tão rápido, respondeu para Manon:


      — Bem, a última coisa que ouvi foi que nem bruxas Crochan nem Dentes de Ferro se incomodaram em cuidar dos desertos. Como alguém que alimentou e protegeu seu povo durante os últimos dois anos, acho que tenho o direito de falar por eles, sim. E decidir quem ajudamos e como fazemos isso. — Ela sorriu com ironia para Aelin, ignorando o fato de que a bruxa olhava para seu pescoço, como se fosse dilacerá-lo com os dentes de ferro. — Você e eu moramos ao lado uma da outra, afinal de contas. Não seria uma boa vizinha se não ajudasse.


      — Explique — exigiu Aedion, contido, embora o coração ressoasse alto o suficiente para que Rowan ouvisse. Era a primeira palavra que o general proferia desde que Ansel tinha retirado o capuz. Desde que se deparara com a surpresinha de Aelin à espera na praia.


      Ansel inclinou a cabeça, os sedosos cabelos vermelhos refletiram a luz, parecendo do mais encorpado vinho tinto, percebeu Rowan. Exatamente como Aelin certa vez os descrevera.


      — Bem, há meses eu estava cuidando da vida nos desertos quando recebi uma mensagem do nada. De Aelin. Ela me mandou um recado alto e claro de Forte da Fenda. Lutando em ringues. — Ansel riu, balançando a cabeça. — E eu entendi que deveria me preparar. Começar a mover meu exército para o limite das montanhas Anascaul.


      A respiração de Aedion falhou. Apenas séculos de treinamento evitaram que o mesmo ocorresse com Rowan. Sua equipe permanecia sólida na retaguarda, em posições que tinham assumido centenas de vezes ao longo dos séculos. Prontos para o derramamento de sangue... ou para a fuga, lutando.


      Ansel sorriu, um sorriso vencedor.


      — Metade deles já está a caminho. Prontos para se juntar a Terrasen. A terra de minha amiga Celaena Sardothien, que não a esqueceu, mesmo quando estava no Deserto Vermelho, e que não parou de olhar para o norte todas as noites em que conseguíamos ver as estrelas. Não havia presente melhor que eu pudesse oferecer em retribuição que salvar seu reino jamais esquecido. E isso foi antes de eu receber outra carta meses atrás, na qual revelava quem era e dizia que me mataria se eu não auxiliasse sua causa. Eu já estava a caminho com meu exército, mas... então uma nova carta chegou. Me falando para seguir para o golfo de Oro. Para encontrá-la aqui e obedecer a um conjunto específico de instruções.


      Aedion voltou a cabeça para Aelin, água salgada ainda reluzindo no rosto bronzeado devido à viagem de bote até ali.


      — Os envios de Ilium...


      Aelin gesticulou com a mão preguiçosa para Ansel.


      — Deixe a mulher terminar.


      A ruiva caminhou até Aelin e deu o braço a ela, unindo-as pelos cotovelos e rindo como um demônio.


      — Estou presumindo que vocês saibam o quanto Sua Majestade é mandona. Mas segui as instruções. Trouxe a outra metade do exército quando desviei para o sul, e caminhamos pelas montanhas Canino Branco até Melisande. A rainha local presumiu que tínhamos chegado para lhe oferecer ajuda, então nos deixou passar direto pelos portões da entrada.


      Rowan prendeu a respiração.


      Ansel soltou um assobio agudo, então cascos e relinchos soaram no navio mais próximo.


      Em seguida um cavalo Asterion surgiu dos estábulos.


      O cavalo era uma tempestade em carne e osso.


      O príncipe feérico não se lembrava da última vez que vira Aelin sorrir com alegria pura ao sussurrar:


      — Kasida.


      — Sabiam — continuou Ansel — que gosto muito de pilhar? E com as tropas de Melisande tão dispersas por conta de Morath, a rainha realmente não teve escolha a não ser ceder. Embora tenha ficado particularmente furiosa ao me ver reivindicar o cavalo, o que só piorou quando tirei a mulher do calabouço e revelei a bandeira de Terrasen oscilando ao lado de meu lobo em sua maldita casa.


      — O quê!? — disparou Aedion.


      Aelin e Ansel os encararam, as sobrancelhas erguidas. Dorian cambaleou um passo adiante ao ouvir aquelas palavras, e a rainha dos desertos lhe lançou um olhar que transparecia a vontade de pilhar Dorian.


      Ansel indicou os navios ao redor com um gesto amplo do braço.


      — A frota de Melisande é nossa agora. E a capital também. — Ela indicou Aelin com o queixo. — De nada.


      Manon Bico Negro caiu na gargalhada.
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      Aedion não sabia com quem ficava mais furioso: Aelin, por não contar a ele sobre Ansel de Penhasco dos Arbustos e o maldito exército que a prima silenciosamente ordenara que saqueasse Melisande e tomasse a frota da cidade, ou com ele mesmo, por não confiar em sua rainha. Por questionar onde estavam seus aliados, por sugerir tudo o que tinha sugerido naqueles momentos antes do ataque dos ilken. Aelin simplesmente ouvira.


      Conforme as palavras de Ansel eram absorvidas pela companhia ainda reunida no deque principal, Aelin falou, baixinho:


      — Melisande queria ajudar Morath a dividir norte e sul. Não tomei a cidade por glória ou conquista, mas não permitirei que nada se coloque entre mim e a derrota de Morath. Melisande agora entenderá claramente o custo de se aliar a Erawan.


      Ele tentou não se irritar. Era o príncipe-general de Aelin. Rowan era o consorte — ou perto o suficiente disso. No entanto, a jovem não confiara neles com aquilo. Aedion nem mesmo contemplara os desertos como aliados. Talvez por isso ela não tivesse dividido os planos. Ele teria dito à prima que não se incomodasse.


      — Melisande provavelmente já mandou notícias a Morath — disse o general a Ansel. — Seus exércitos sem dúvida correm de volta para a cidade-capital. Leve o restante de seus homens para o outro lado das montanhas Canino Branco outra vez. Podemos liderar a armada daqui.


      A ruiva olhou para Aelin, que assentiu em concordância. Então a rainha dos desertos perguntou a ele:


      — E em seguida marchamos para o norte em direção a Terrasen e atravessamos as passagens de Anascaul?


      Aedion deu um único aceno de confirmação, já calculando onde colocaria os homens da aliada, a quem na Devastação passaria o comando. Sem ver os homens de Ansel lutarem... ele começou a seguir na direção das escadas para o tombadilho, sem se incomodar em esperar por permissão.


      Mas Aelin o impediu com um pigarreio.


      — Fale com Ansel, antes de ela partir amanhã de manhã, sobre para onde levar o exército dela depois que estiver inteiro de novo.


      Ele apenas assentiu e continuou a subir as escadas, ignorando o olhar de preocupação do pai. Os demais, por fim, se separaram, e Aedion não queria nem saber para onde iam, apenas queria alguns minutos sozinho.


      O general se recostou contra o corrimão, olhando o mar que batia contra a lateral do navio, tentando não reparar nos homens nos navios ao redor, que perscrutavam ele e os companheiros.


      Alguns dos sussurros o atingiram do outro lado da água. O Lobo do Norte; general Ashryver. Alguns começaram a contar histórias; muitas eram mentiras descaradas, algumas estavam bem próximas da verdade. Ele deixou que o ruído escoasse para o choque e o sibilar das ondas.


      O cheiro sempre em mutação o atingiu, e algo no peito de Aedion relaxou. Afrouxou-se um pouco mais ao ver os esbeltos braços dourados quando ela os apoiou no corrimão ao lado dos dele.


      Lysandra olhou por cima do ombro para o mastro principal, onde a bruxa e Elide — pelos deuses, Elide — tinham ido se sentar, e onde conversavam baixinho. Provavelmente contando as próprias aventuras desde a separação.


      A armada não velejaria até o amanhecer, ele ouvira o capitão dizer. Aedion duvidava de que tivesse algo a ver com algum desejo de Aelin em descobrir se a montaria perdida da Líder Alada retornaria.


      — Não deveríamos nos demorar — comentou ele, avaliando o horizonte norte. Os ilken tinham vindo daquela direção e, se os tinham encontrado tão facilmente, mesmo com uma armada agora os circundando... — Estamos carregando duas chaves e o Fecho, ou o que quer que seja de fato aquele maldito espelho de bruxa. A maré está conosco. Deveríamos ir.


      Lysandra lhe lançou um olhar afiado.


      — Vá resolver isso com Aelin.


      O general a observou da cabeça aos pés.


      — O que a está incomodando?


      A metamorfa tinha andado distante nos últimos dias. Mas naquele momento Aedion praticamente conseguia ver a máscara de cortesã se posicionar, tentando fazer com que os olhos se alegrassem, com que a boca contraída se suavizasse.


      — Nada. Estou apenas cansada.


      Algo a respeito da forma como ela olhou na direção do mar o incomodou.


      — Estamos lutando para atravessar o continente — disse ele, com cautela. — Mesmo depois de dez anos, isso ainda me exaure. Não apenas fisicamente, mas... em meu coração.


      Lysandra passou o dedo pela madeira lisa do corrimão.


      — Achei... Tudo parecia uma grande aventura. Mesmo quando o perigo era tão terrível, ainda era novo, e eu não estava mais enjaulada em vestidos e quartos. Mas naquele dia em baía da Caveira, parou de ser tudo isso. Começou a ser... sobrevivência. E alguns de nós podem não conseguir. — Sua boca estremeceu um pouco. — Nunca tive amigos, não como tenho agora. E hoje, naquela praia, quando vi a frota e achei que pertencia a nosso inimigo... Por um momento, desejei que jamais tivesse conhecido nenhum de vocês. Porque pensar em qualquer um de vocês... — Lysandra inspirou. — Como consegue? Como aprendeu a entrar no campo de batalha com sua Devastação e não se arrasar com o terror de que talvez nem todos saiam com vida?


      Aedion ouvia cada palavra, avaliava cada fôlego trêmulo. Então respondeu, simplesmente:


      — Não tem escolha a não ser aprender a encarar isso. — Ele desejou que Lysandra não precisasse pensar em tais coisas, que não tivesse um peso tão grande sobre si. — O medo da perda... pode destruí-la tanto quanto a própria perda.


      Ela o encarou por fim. Aqueles olhos verdes... a tristeza o atingiu como um golpe no estômago. Foi um esforço não levar a mão até ela. Em seguida a metamorfa disse:


      — Acho que nós dois vamos precisar nos lembrar disso nos tempos por vir.


      Aedion assentiu, suspirando pelo nariz.


      — E nos lembrar de aproveitar o tempo que temos.


      Lysandra provavelmente aprendera isso tanto quanto ele.


      O pescoço fino e lindo oscilou, e ela olhou de esguelha para o general sob os cílios baixos.


      — Eu gosto, sabe... Disso, o que quer que seja.


      O coração de Aedion martelou a um ritmo estrondoso. Ele se perguntou se deveria escolher a sutileza ou não, então se permitiu a duração de três fôlegos para decidir. No fim, optou pelo método de sempre, o qual lhe servira bem tanto dentro quanto fora dos campos de batalha: um tipo preciso de ataque brusco, com suficiente arrogância descarada para deixar o oponente desequilibrado.


      — O que quer que isso seja — repetiu ele, com um meio sorriso — entre nós?


      Lysandra de fato entrou na defensiva e mostrou as cartas.


      — Sei que minha história não é... agradável.


      — Acho melhor parar por aí — interrompeu Aedion, ousando dar um passo adiante. — E vou dizer que não há nada desagradável a seu respeito. Nada. Já estive com tantas pessoas quanto você. Mulheres, homens... Já vi e tentei de tudo.


      As sobrancelhas da metamorfa se ergueram. O general deu de ombros.


      — Sinto prazer com ambos, dependendo de meu humor e da pessoa. — Um dos ex-amantes de Aedion ainda era um de seus amigos mais próximos, assim como um dos comandantes mais habilidosos da Devastação. — Atração é atração. — O general conteve a ansiedade. — E sei o suficiente a respeito disso para entender que você e eu... — Algo estremeceu nos olhos de Lysandra, e as palavras lhe escaparam. Cedo demais. Cedo demais para aquele tipo de conversa. — Podemos ir descobrindo. Não fazer exigências um do outro além da honestidade. — Era realmente a única coisa que ele se importava em pedir. Não era nada mais do que pediria de um amigo.


      Um pequeno sorriso brincou nos lábios da jovem.


      — Sim — sussurrou ela. — Vamos começar por aí.


      Aedion ousou dar outro passo mais para perto, sem se importar com quem observava do deque ou das cordas ou da armada ao redor. Cor ruborizou o alto daquelas lindas maçãs, e foi difícil não passar o dedo ali e então pela boca de Lysandra. Provar sua pele.


      Mas ele se demoraria. Aproveitaria cada momento, como dissera a ela que fizesse.


      Porque aquela seria sua última caçada. O general não tinha intenção de desperdiçar cada momento glorioso de uma só vez. De desperdiçar qualquer dos momentos que o destino lhe garantira, e tudo que queria mostrar a ela.


      Cada córrego e floresta e mar em Terrasen. Queria vê-la rir durante as rodas de danças outonais; trançar fitas pelos mastros na primavera; e ouvir, de olhos arregalados, contos antigos de guerra e de fantasmas diante das fogueiras estrondosas na entrada das montanhas. Tudo isso. Aedion mostraria tudo isso a ela. E caminharia até aqueles campos de batalha diversas e diversas vezes para se certificar de que poderia fazer aquilo.


      Então ele sorriu para Lysandra e lhe tocou a mão.


      — Fico feliz por concordarmos, pelo menos uma vez.
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      Aelin e Ansel brindaram com garrafas de vinho sobre a mesa longa e marcada na cozinha do navio, então beberam intensamente.


      Deveriam velejar à primeira luz do dia seguinte. Norte... de volta ao norte. Para Terrasen.


      Aelin apoiou os antebraços na mesa escorregadia.


      — Um brinde a entradas dramáticas.


      Lysandra, enroscada no banco na forma de leopardo-fantasma e com a cabeça sobre o colo de Aelin, soltou uma risadinha felina. Ansel piscou, maravilhada.


      — E agora?


      — Seria interessante — resmungou Aedion na outra ponta da mesa, onde ele e Rowan olhavam com raiva para as duas — ser incluído em apenas um de seus esquemas, Aelin.


      — Mas a expressão de vocês é tão maravilhosa quando os revelo — cantarolou a jovem.


      Ele e Rowan grunhiram. Ah, ela sabia que estavam irritados. Muito irritados por não ter contado sobre Ansel. Mas a ideia de desapontá-los, de fracassar... Queria fazer aquilo sozinha.


      Rowan, aparentemente, dominou a irritação por tempo suficiente para perguntar a Ansel:


      — Os ilken ou valg não estavam em Melisande?


      — Está sugerindo que minhas forças não seriam boas o suficiente para tomar a cidade se este fosse o caso? — A mulher ruiva bebeu o vinho, gargalhadas dançavam em seus olhos. Dorian sentara à mesa entre Fenrys e Gavriel, os três permaneciam sabiamente quietos. Lorcan e Elide estavam no deque, em algum lugar. — Não, príncipe — continuou ela. — Perguntei à rainha de Melisande sobre a ausência de horrores criados em Morath, e, depois de algum convencimento, ela me informou que, por qualquer ardil ou trama, tinha conseguido manter as garras de Erawan longe dela. E dos próprios soldados.


      Aelin endireitou um pouco o corpo, desejando mais vinho que aquele terço de garrafa já consumido ao ouvir Ansel acrescentar:


      — Quando essa guerra acabar, Melisande não terá a desculpa de estar sob o transe de Erawan ou dos valg. Tudo que ela e os exércitos fizeram, a escolha de se aliar a ele... foi uma escolha humana. — Um olhar significativo para a parte mais escura da cozinha, onde Manon Bico Negro se sentava sozinha. — Pelo menos Melisande terá as Dentes de Ferro com quem chorar.


      Os dentes de ferro da bruxa reluziram à luz fraca. A serpente alada não havia sido vista nem ouvida desde que partira, aparentemente. E ela e Elide tinham conversado por mais de uma hora no convés naquela tarde.


      Aelin decidiu fazer um favor a todos e interromper:


      — Preciso de mais homens, Ansel. E não tenho a habilidade de estar em tantos lugares ao mesmo tempo. — Todos voltaram a atenção para ela.


      Ansel apoiou a garrafa.


      — Quer que eu levante outro exército para você?


      — Quero que encontre as bruxas Crochan perdidas.


      Manon se endireitou.


      — O quê?


      Aelin passou a mão em um sulco da mesa.


      — Estão escondidas, mas ainda estão por aí, se são caçadas pelas Dentes de Ferro. Podem existir em números consideráveis. Prometa compartilhar os desertos com elas. Você controla penhasco dos Arbustos e metade da costa. Dê a elas o interior do continente e o sul.


      Manon se aproximava com morte estampada nos olhos.


      — Você não tem o direito de prometer tais coisas. — As mãos de Rowan e de Aedion dispararam para as espadas conforme Lysandra abriu um olho preguiçoso, estendendo uma pata no banco e revelando as garras afiadas como agulhas entre as canelas de Manon e de Aelin.


      — Não pode ficar com a terra, não com a maldição — retrucou a rainha. — Ansel a conquistou, por sangue, perdas e a própria inteligência.


      — É meu lar, o lar de meu povo...


      — Foi esse o preço pedido, não foi? As Dentes de Ferro recuperam o lar, e Erawan deve ter prometido quebrar a maldição. — Diante dos olhos arregalados de Manon, Aelin riu com escárnio. — Ah... as Anciãs não contaram isso para você, não é? Que pena. Foi o que os espiões de Ansel descobriram. — Ela olhou a Líder Alada de cima a baixo. — Se você e seu povo se provarem melhores que as Matriarcas, haverá um lugar para você naquela terra também.


      Manon apenas caminhou de volta para onde estivera sentada e olhou para o pequeno braseiro da cozinha como se pudesse congelá-lo.


      — Tão sensíveis, essas bruxas — murmurou Ansel.


      Aelin contraiu os lábios, mas Lysandra soltou outra sussurrada gargalhada felina. As unhas da bruxa estalaram umas contra as outras do outro lado da sala. A metamorfa apenas respondeu com o estalar das próprias garras.


      — Encontre as Crochan — repetiu Aelin a Ansel.


      — Todas se foram — interrompeu Manon de novo. — Nós as caçamos até quase a extinção.


      Aelin olhou devagar por cima do ombro.


      — E se fossem convocadas pela própria rainha?


      — Sou a rainha delas tanto quanto você.


      Isso eles veriam. Aelin apoiou a mão aberta na mesa.


      — Mande qualquer coisa e qualquer um que encontrar para o norte — disse ela a Ansel. — Saquear a capital de Melisande sorrateiramente ao menos irritará Erawan, mas não queremos ficar presos aqui quando Terrasen for atacada.


      — Acho que Erawan provavelmente já nasceu irritado. — Apenas Ansel, que certa vez rira da morte ao saltar por uma ravina e convencer Aelin a quase morrer fazendo o mesmo, debocharia de um rei valg. Mas em seguida a jovem acrescentou: — Farei isso. Não sei o quanto será eficiente, mas preciso ir para o norte de qualquer modo. Embora ache que Hisli ficará de coração partido ao se despedir de Kasida de novo.


      Não era surpresa alguma que Ansel tivesse conseguido manter Hisli, a égua Asterion que roubara para si. Mas Kasida... Ah, Kasida estava tão linda quanto Aelin se lembrava, ainda mais depois de ter sido guiada por uma rampa para dentro do navio. Ela escovara a égua após a ter levado para os estábulos entulhados e úmidos, subornando-a com uma maçã para que a perdoasse.


      Ansel bebeu da garrafa.


      — Eu ouvi, sabia? Quando foi para Endovier. Ainda estava lutando para chegar ao trono, enfrentando a horda de Lorde Loch com os senhores que eu havia conseguido reunir, mas... mesmo nos desertos, soubemos quando foi enviada para lá.


      Aelin mexeu mais na mesa, bastante ciente de que os demais ouviam.


      — Não foi divertido.


      Ansel assentiu.


      — Depois que matei Loch, precisei ficar para defender meu trono, para ajeitar as coisas para meu povo de novo. Mas sabia que, se alguém podia sobreviver a Endovier, seria você. Então parti no verão passado. Tinha chegado às montanhas Ruhnn quando recebi notícias de que havia saído. Levada para a capital por... — Ela olhou para Dorian, de expressão petrificada do outro lado da mesa. — Ele. Mas não podia ir para Forte da Fenda. Era longe demais, e eu estava fora havia muito tempo. Aí dei meia-volta e retornei para casa.


      — Tentou me tirar de lá? — As palavras de Aelin saíram falhando.


      O fogo se projetava nos cabelos de Ansel em tons de rubi e ouro.


      — Não houve uma hora em que não pensei no que fiz no deserto. Em como você disparou aquela flecha depois de 21 minutos. Me disse 20, que dispararia mesmo que eu não estivesse fora de alcance. Eu estava contando; sabia quantos minutos tinham sido. Você me deu um minuto a mais.


      Lysandra se espreguiçou, cutucando com o focinho a mão de Ansel, que coçou a metamorfa distraidamente.


      — Você era meu espelho — explicou Aelin. — Aquele minuto a mais foi tanto para mim quanto para você. — Ela brindou com a garrafa contra a de Ansel de novo. — Obrigada.


      — Não me agradeça ainda — replicou, apenas, a jovem ruiva.


      A rainha se endireitou. Os demais pararam de comer, largando os talheres no ensopado.


      — Os incêndios na costa não foram causados por Erawan — informou Ansel, com aqueles olhos castanho-avermelhados tremeluzindo à luz da lanterna. — Nós interrogamos a rainha de Melisande e seus tenentes, mas... não foi uma ordem de Morath.


      O grunhido baixo de Aedion indicou a ela que todos sabiam a resposta antes que fosse dita.


      — Recebemos um relato de que soldados feéricos foram vistos começando os incêndios. Disparando de navios.


      — Maeve — murmurou Gavriel. — Mas queimar não é seu estilo.


      — É o meu — comentou Aelin. Todos a olharam. Ela soltou uma risada sem humor.


      Ansel apenas assentiu.


      — Ela os está começando e a culpando por eles.


      — Com qual propósito? — perguntou Dorian, passando a mão pelos cabelos preto-azulados.


      — Para enfraquecer Aelin — afirmou Rowan. — Para fazer com que ela pareça uma tirana, e não uma salvadora. Como uma ameaça contra a qual vale a pena se unir, em vez de se aliar.


      Aelin inspirou entre dentes.


      — Maeve joga bem, preciso admitir.


      — Então ela chegou a este litoral — constatou Aedion. — Mas em que porcaria de lugar está?


      Um peso de medo embrulhou o estômago de Aelin. Não conseguia dizer no norte. Sugerir que talvez Maeve estivesse velejando para a desprotegida Terrasen. Um olhar para Fenrys e Gavriel revelou que os dois já sacudiam as cabeças em uma resposta silenciosa ao olhar significativo de Rowan.


      — Partiremos à primeira luz do dia — avisou Aelin.
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      À luz fraca da cabine particular uma hora depois, Rowan traçou uma linha sobre o mapa estendido no centro do chão, então uma segunda linha ao lado daquela, então uma terceira ao lado dessa. Três linhas, grosseiramente espaçadas, trechos amplos do continente entre elas. Parada próxima a ele, Aelin as estudou.


      O guerreiro desenhou uma flecha apontada para dentro da linha mais à esquerda até aquela no centro e disse, baixinho, para que os demais nos quartos adjacentes ou no corredor não pudessem ouvir:


      — Ansel e seu exército avançam das montanhas a oeste. — Outra flecha em uma direção oposta, para a linha mais à direita. — Rolfe, os mycenianos e sua armada atacam da costa leste. — Uma flecha apontava para a seção à direita do pequeno desenho, onde as duas flechas se encontrariam. — A Devastação e a outra metade do exército de Ansel varrem pelo centro, vindo das montanhas Galhada do Cervo até o coração do continente, todos convergindo em Morath. — Aqueles olhos eram como fogo verde. — Você vem posicionando exércitos.


      — Preciso de mais — disse ela. — E preciso de mais tempo.


      As sobrancelhas de Rowan se franziram.


      — E em qual exército lutará? — Um dos cantos da boca do feérico se ergueu. — Presumo que não serei capaz de persuadi-la a ficar atrás das linhas.


      — Sabe que não deve sequer tentar.


      — Não teria graça nenhuma mesmo, não é? Se eu conseguisse toda a glória enquanto você ficasse sentada, sem fazer nada. Eu jamais pararia de falar nisso.


      Aelin riu com escárnio, então observou os outros mapas que haviam espalhado pelo piso da cabine. Juntos, formavam um remendo de seu mundo — não apenas do continente, mas das terras além. A jovem ficou de pé, erguendo-se sobre o mapa, como se pudesse ver aqueles exércitos, tanto perto quanto longe.


      Rowan, ainda ajoelhado, olhou para o mundo que se estendia aos pés da jovem.


      E ela percebeu que de fato seria isso — caso vencesse aquela guerra, caso recuperasse o continente.


      Aelin avaliou a extensão do mundo, o qual certa vez parecera tão amplo e, no momento, aos seus pés, parecia tão... frágil. Tão pequeno e frágil.


      — Você poderia, sabe? — comentou Rowan, com a tatuagem contrastante à luz da lanterna. — Tomar isso para si. Tomar tudo. Usar as manobras de merda de Maeve contra ela. Cumprir aquela promessa.


      Não havia julgamento. Apenas cálculo sincero e contemplação.


      — E você se juntaria a mim se eu o fizesse? Se me tornasse conquistadora?


      — Você unificaria, não saquearia e queimaria. E sim... para qualquer que seja o fim.


      — Essa é a ameaça, não é? — ponderou ela. — Os outros reinos e territórios passarão o resto da existência se perguntando se algum dia ficarei entediada em Terrasen. Farão o possível para se certificar de que fiquemos felizes dentro de nossas fronteiras e de que os achemos mais úteis como aliados e parceiros de comércio do que como potenciais conquistas. Maeve atacou a costa de Eyllwe, fazendo-se passar por mim, talvez para voltar aquelas terras estrangeiras contra mim, para reforçar o que afirmei com meu poder em baía da Caveira... e usar aquilo contra nós.


      Rowan assentiu.


      — Mas se pudesse... você o faria?


      Por um segundo, Aelin conseguiu ver; ver o próprio rosto entalhado em estátuas, em reinos tão distantes que nem mesmo sabiam da existência de Terrasen. Uma deusa viva — herdeira de Mala e conquistadora do mundo conhecido. Traria música e livros e cultura, acabaria com a corrupção que apodrecia em cantos da terra...


      — Agora não — respondeu Aelin, baixinho.


      — Mas depois?


      — Se ser rainha me entediar... Quem sabe não considere me tornar imperadora? Para dar a meus filhos não apenas um reino para herdar, mas tantos quanto estrelas.


      Não havia mal em dizer aquilo, de toda forma. Em pensar a respeito disso, por mais idiota e inútil que fosse. Mesmo que contemplar as possibilidades... talvez não a tornasse melhor que Maeve ou Erawan.


      Rowan indicou com o queixo o mapa mais próximo... na direção dos desertos.


      — Por que perdoou Ansel? Depois do que ela fez a você e aos demais no deserto?


      Aelin se agachou de novo.


      — Porque ela fez uma escolha ruim, tentando curar uma ferida que jamais poderia remendar. Tentando se vingar das pessoas que amava.


      — E realmente colocou tudo isso em prática quando estávamos em Forte da Fenda? Quando estava lutando naqueles ringues?


      Ela piscou um olho de forma maliciosa para o guerreiro.


      — Eu sabia que, se usasse o nome de Ansel de penhasco dos Arbustos, de algum modo chegaria a ela a notícia de que uma jovem de cabelos ruivos massacrava soldados treinados no Fossas sob seu nome. E que Ansel saberia que era eu.


      — Então os cabelos vermelhos naquela época... não eram apenas para Arobynn.


      — Nem de perto. — Aelin franziu a testa para os mapas, insatisfeita por não ter visto nenhum outro exército escondendo-se pelo mundo.


      Rowan lhe passou a mão pelo cabelo.


      — Às vezes eu queria saber todos os pensamentos nessa cabeça, cada trama e maquinação. Então me lembro do quanto me dá prazer quando você os revela, em geral no momento em que é mais provável que faça meu coração parar no peito.


      — Eu sabia que você era um sádico.


      Ele a beijou na boca uma vez, duas, então seguiu para a ponta do nariz, mordiscando com os caninos. Aelin sibilou e o afastou, então a risada grave do guerreiro ressoou contra as paredes de madeira.


      — Isso é por não ter me contado — comentou ele. — De novo.


      Mas apesar das palavras, apesar de tudo, ele parecia tão... feliz. Perfeitamente contente e feliz por estar ali, ajoelhado entre aqueles mapas, com a lanterna quase no fim, e o mundo indo para o inferno.


      O macho frio e sem alegria que Aelin conhecera, aquele que estivera esperando por um oponente bom o bastante para lhe trazer a morte... Agora olhava para ela com felicidade no rosto.


      Aelin lhe pegou as mãos, segurando com força.


      — Rowan.


      A faísca se extinguiu dos olhos do feérico.


      Aelin apertou os dedos do guerreiro.


      — Rowan, preciso que faça algo por mim.
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      Manon estava deitada, enroscada de lado na cama estreita, sem conseguir dormir.


      Não era devido às condições precárias do lugar — não, dormira em coisa muito pior, mesmo considerando o buraco remendado às pressas na lateral da parede.


      A bruxa encarou aquela falha na parede e o luar que entrava com a brisa salgada de verão.


      Não iria atrás das Crochan. Não importava do que a rainha de Terrasen a tivesse chamado, admitir a linhagem era diferente de... reivindicá-la. Manon duvidava de que as Crochan estivessem dispostas a servir, de qualquer modo, considerando que matara sua princesa. A própria meia-irmã.


      E, mesmo que escolhessem servi-la, lutar por ela... Manon levou a mão à cicatriz espessa sobre a barriga. As Dentes de Ferro não compartilhariam os desertos.


      Mas foi essa mentalidade, pensou a bruxa ao virar de costas, tirando o cabelo do pescoço grudento de suor, que mandou todas para o exílio.


      Mais uma vez ela olhou entre as falhas naquele buraco, para o mar além. Esperando ver uma sombra no céu noturno, ouvir o estrondo de asas poderosas.


      Abraxos já deveria ter voltado. Manon afastou o pesar que se encolhia na barriga.


      Mas, em vez de asas, passos soaram no corredor do lado de fora.


      Um segundo depois, a porta se abriu nas dobradiças quase silenciosas, então foi fechada de novo. Trancada.


      — O que está fazendo aqui? — Manon não se sentou ao falar.


      O luar passou entre os cabelos preto-azulados do rei.


      — Não tem mais correntes.


      Ela se sentou ao ouvir aquilo, examinando o ferro preso à parede.


      — É mais excitante para você se eu as usar?


      Olhos cor de safira pareceram brilhar no escuro quando Dorian se recostou contra a porta fechada.


      — Às vezes é.


      Manon riu com escárnio, mas se viu dizendo:


      — Você nunca deu uma opinião.


      — Sobre o quê? — perguntou o rei, embora soubesse do que a bruxa falava.


      — O que sou. Quem eu sou.


      — Minha opinião importa para você, bruxinha?


      Ela caminhou até Dorian, parando a poucos metros de distância, ciente de cada centímetro de noite entre ambos.


      — Não parece irritado por Aelin ter saqueado Melisande sem contar a ninguém, não parece se importar que sou uma Crochan...


      — Não confunda meu silêncio com falta de sentimentos. Tenho bons motivos para guardar meus pensamentos para mim.


      Gelo reluziu nas pontas dos dedos do jovem.


      Manon observou a magia.


      — Me pergunto se será você ou a rainha contra Erawan no final.


      — Fogo contra escuridão dá uma história melhor.


      — Sim, mas despedaçar um rei demônio sem usar as mãos também daria.


      Um meio sorriso.


      — Consigo pensar em formas melhores de usar minhas mãos, invisíveis ou de carne e osso.


      Um convite e uma pergunta. Manon o encarou.


      — Então termine o que começou — sussurrou ela.


      O sorriso de resposta foi suave... com um toque daquele brilho de crueldade que fazia o sangue da bruxa se aquecer como se a própria Rainha de Fogo tivesse soprado chamas sobre ele.


      Manon permitiu que Dorian a encostasse contra a parede. Permitiu que ele a encarasse enquanto abria os laços superiores de sua camisa.


      Um. A. Um.


      Permitiu que se aproximasse para roçar a boca contra o pescoço exposto, bem sob a orelha.


      Ela arqueou levemente o corpo ao sentir aquela carícia. Ao sentir a língua que se movia contra o ponto no qual estiveram os lábios de Dorian. Então ele se afastou. Para longe.


      Enquanto aquelas mãos fantasmas continuaram subindo pelos quadris de Manon, até a cintura. A boca do rapaz se abriu levemente, o corpo tremia com autocontrole. Autocontrole, quando a maioria dos machos tomava e tomava o que Manon oferecia, banqueteando-se. Então Dorian Havilliard disse:


      — A mulher Cão de Caça estava mentindo naquela noite. O que disse sobre sua imediata. Senti a mentira... o gosto.


      Alguma parte apertada no peito da bruxa se aliviou.


      — Não quero falar sobre isso.


      Ele se aproximou de novo, e aquelas mãos fantasmas seguiram sob seus seios. A bruxa trincou os dentes.


      — E sobre o que você quer falar, Manon?


      Ela não tinha certeza se Dorian tinha dito seu nome algum dia antes. E a forma como o pronunciou...


      — Não quero falar, ponto — replicou Manon. — E você também não — acrescentou ela, com um olhar significativo.


      De novo, aquele sorriso sombrio e tenso surgiu. E, ao se aproximar mais uma vez, as mãos de Dorian substituíram as mãos fantasmas.


      Traçando o quadril, a cintura, os seios. Círculos indolentes e lentos que Manon permitiu simplesmente porque ninguém jamais ousara. Cada toque de pele contra pele deixava um rastro de fogo e gelo. Ela se viu hipnotizada por aquilo — por cada carícia atraente e lasciva. A bruxa nem mesmo considerou protestar quando ele lhe puxou a blusa e observou a pele nua, cheia de cicatrizes.


      O rosto do rei se tornou faminto ao ver os seios de Manon, a parte reta da barriga; a cicatriz que a cortava.


      A fome se tornou algo gélido e cruel.


      — Certa vez me perguntou qual era minha posição no limite entre matar para proteger e matar por prazer. — Os dedos de Dorian roçaram a borda da cicatriz sobre o abdômen de Manon. — Cruzarei o limite quando encontrar sua avó.


      Um calafrio percorreu o corpo da bruxa, fazendo os seios se enrijecerem. O rapaz os observou, então circulou um deles com um dedo. Depois se curvou para que a boca acompanhasse o caminho por onde o dedo tinha passado. Então a língua. Manon mordeu o lábio para conter o gemido que subia pela garganta, deslizando as mãos pelas mechas sedosas dos cabelos de Dorian.


      A boca ainda estava em torno da ponta do seio de Manon quando o rei novamente a encarou, o olhar cor de safira emoldurado por cílios cor de ébano, e falou:


      — Quero sentir o gosto de cada centímetro seu.


      A bruxa deixou toda pretensão de razão de lado conforme Dorian ergueu a cabeça e lhe reivindicou a boca.


      E com todo o desejo do rei de sentir seu gosto, ao abrir a boca para ele, Manon encontrou um gosto de mar, como uma manhã de inverno, algo tão estranho, mas familiar, que por fim aquele gemido lhe foi arrancado do interior.


      Os dedos de Dorian deslizaram para o maxilar da bruxa, virando o rosto para tomar a boca por completo, cada movimento da língua era uma promessa sensual que a fazia arquear o corpo contra o dele. Que a fazia ir de encontro a ele, carícia após carícia, conforme Dorian explorava e provocava até que Manon mal conseguisse pensar direito.


      Ela jamais contemplara como seria... perder o controle. E aquilo não ser uma fraqueza, mas uma liberdade.


      As mãos deslizaram pelas coxas de Manon, como se saboreassem os músculos ali, então em volta — segurando em concha suas costas, roçando-a contra cada centímetro rígido dele. O ruído baixo na garganta da bruxa foi interrompido quando Dorian a puxou da parede com um movimento suave.


      Manon entrelaçou as pernas em volta da cintura do rapaz ao ser carregada até a cama, a boca do rei jamais se afastando conforme a devorava mais e mais. Conforme a deitava sob ele. Conforme abria a calça da bruxa, botão após botão, para retirá-la.


      Mas Dorian se afastou por fim, deixando-a ofegante enquanto a observava, completamente nua diante de si. O rei fez carícias na lateral da coxa de Manon com o dedo. Subindo.


      — Eu quis você desde o primeiro momento em que a vi na floresta de Carvalhal — confessou Dorian, a voz baixa e áspera.


      A bruxa ergueu a mão para tirar a camisa do rei, deslizando o tecido branco e revelando a pele bronzeada e os músculos esculturais.


      — Sim. — Foi tudo o que Manon disse. Ela lhe abriu o cinto, as mãos trêmulas. — Sim — repetiu a bruxa, quando Dorian lhe roçou o centro com o dorso do dedo. Ele soltou um grunhido de aprovação para o que tinha encontrado.


      As roupas do jovem se juntaram às de Manon no chão. A bruxa permitiu que ele elevasse seus braços sobre a cabeça, a magia carinhosamente prendendo os pulsos ao colchão conforme o rei a tocava. Primeiro com aquelas mãos maliciosas. Depois com a boca maliciosa. E, quando ela precisou lhe morder o ombro para abafar o gemido ao chegar ao limite, Dorian Havilliard se enterrou bem fundo dentro da bruxa.


      Ao se mover, Manon não se importou com quem era, com quem tinha sido e com o que certa vez prometera ser. Ela passou as mãos pelos cabelos espessos de Dorian, por cima dos músculos das costas que se contraíam a cada investida, levando-a em direção àquele limite reluzente de novo. Ali, não passava de carne e fogo e ferro; ali, havia apenas a necessidade egoísta do corpo de Manon, do corpo de Dorian.


      Mais. Ela queria mais; queria tudo.


      Manon devia ter sussurrado aquilo, talvez tivesse suplicado. Porque, que a Escuridão a salvasse, Dorian deu isso a ela. Aos dois.


      Ele continuou sobre a bruxa quando por fim parou de se mover; os lábios estavam à distância de um fio de cabelo acima do rosto de Manon... pairando depois do beijo brutal que lhe dera para segurar o rugido quando chegara ao êxtase.


      Manon tremia com... o que quer que Dorian tivesse feito com ela, com seu corpo. Ele afastou uma mecha de cabelo do rosto da bruxa, os próprios dedos tremendo.


      Ela não percebera o quanto o mundo estava silencioso — o quanto poderiam ter sido barulhentos, principalmente com tantos ouvidos feéricos por perto.


      Dorian ainda estava sobre ela, dentro dela. Aqueles olhos cor de safira se voltaram para a boca da bruxa, ainda levemente ofegante.


      — Isso devia aliviar a tensão.


      Manon manteve as palavras baixas conforme as roupas de Dorian deslizaram para perto, impulsionadas por mãos fantasmas.


      — E aliviou?


      Ele traçou o lábio inferior da bruxa com o polegar e estremeceu quando ela chupou o dedo para dentro da boca, virando-o com a língua.


      — Não. Nem de perto.


      Mas a luz cinzenta do alvorecer entrava no quarto, manchando as paredes de prateado. Dorian pareceu notar no mesmo momento que Manon. Gemendo baixo, ele se separou dela. A bruxa pegou as roupas com eficiência treinada, e, apenas quando estava amarrando a blusa, Dorian disse:


      — Não terminamos, você e eu.


      E foi a pura promessa masculina que a fez exibir os dentes.


      — A não ser que queira descobrir exatamente quais partes de mim são feitas de ferro da próxima vez que me tocar, eu decido essas coisas.


      Ele deu outro sorriso puramente masculino, erguendo as sobrancelhas, e saiu pela porta tão silenciosamente quanto chegara. Pareceu pausar no portal rapidamente, como se alguma palavra lhe tivesse atiçado o interesse, mas então continuou, fechando a porta com pouco mais de um clique. Inabalado, completamente calmo.


      Manon olhou para a porta com os olhos arregalados, xingando o próprio sangue por ter se aquecido de novo, por... pelo que permitira que ele fizesse.


      A bruxa se perguntou o que Dorian diria se ela contasse que jamais deixara um macho ficar por cima daquela forma. Nenhuma vez. Ela se perguntou o que o rei diria se contasse que tivera vontade de enterrar os dentes em seu pescoço e descobrir qual era o gosto daquela pele. Colocar a boca em outras partes para ver qual era seu gosto ali.


      Manon passou as mãos pelos cabelos e afundou no travesseiro.


      Que a Escuridão a envolvesse.


      A bruxa fez uma oração silenciosa visando ao retorno rápido de Abraxos. Tempo demais — tempo demais passara entre aqueles malditos humanos e machos feéricos. Precisava partir. Elide ficaria segura ali; a rainha de Terrasen podia ser muitas coisas, mas Manon sabia que ela protegeria a jovem.


      Contudo, com as Treze dispersadas e provavelmente mortas, independentemente do que Dorian alegara, ela não tinha certeza absoluta de para onde seguiria depois da partida. O mundo jamais parecera tão amplo.


      E tão vazio.
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      Mesmo completamente exausta, Elide mal dormira durante a longa noite em que ela e Lorcan se balançaram nas redes com os outros marinheiros. Os cheiros, os sons, a oscilação do mar... Tudo isso a incomodava, nada a acalmava. Um dedo parecia continuar cutucando-a para que acordasse, como se lhe dissesse para permanecer alerta, mas... não havia nada.


      Lorcan se revirou durante horas. Como se a mesma força implorasse para que ele acordasse.


      Como se esperasse algo.


      A magia do guerreiro estivera falhando quando chegaram ao navio, embora o macho não tivesse dado sinais de cansaço além de um leve contrair de boca. Mas Elide sabia que ele estava perto do que tinha descrito como esgotamento. Sabia porque, durante horas depois daquilo, a pequena tipoia de magia em torno de seu calcanhar ficara tremeluzindo e saindo do lugar.


      Depois de Manon informar a ela sobre os destinos incertos das Treze, a jovem se mantivera, em grande parte, longe dos companheiros, permitindo que conversassem com aquela mulher de cabelos vermelhos que os encontrara na praia. Assim como Lorcan. Ele os ouvira debater e planejar, o rosto contraído, como se algo encolhido dentro do semifeérico se apertasse mais a cada momento passado.


      Ao observá-lo dormir a poucos centímetros, aquele rosto severo suavizado pelo sono, uma pequena parte de Elide se perguntou se teria de alguma forma levado outro perigo para a rainha. Ela se perguntou se os demais haviam reparado na frequência com que o olhar de Lorcan se fixara nas costas de Aelin. Mirara suas costas.


      Como se sentisse a atenção, o guerreiro abriu os olhos e a encarou sem sequer piscar. Por um segundo, Elide absorveu aquele olhar infinito a poucos centímetros, parecendo etéreo devido à luz prateada que precedia o alvorecer.


      Lorcan estivera disposto a oferecer a vida pela de Elide.


      Algo se suavizou no rosto duro quando os olhos se voltaram para o braço de Elide que pendia da rede, a pele ainda um pouco inflamada, mas... milagrosamente curada. A jovem já agradecera duas vezes a Gavriel, mas ele dispensara o agradecimento com um aceno suave de cabeça e um dar de ombros.


      Um leve sorriso se abriu na boca rígida de Lorcan conforme ele estendeu a mão pelo espaço entre os dois e passou os dedos calejados naquele braço.


      — Você escolhe isto? — murmurou Lorcan, para que não soasse como mais que o rangido das cordas da rede. Ele acariciou a palma da mão de Elide com o polegar.


      A jovem engoliu em seco, mas absorveu cada linha naquele rosto. Norte... iriam para casa naquele dia.


      — Achei que fosse óbvio — disse ela, com um silêncio igual, as bochechas se aquecendo.


      Os dedos do guerreiro se entrelaçaram nos dela, e alguma emoção que ela não conseguiu identificar lampejou como estrelas nos olhos pretos.


      — Precisamos conversar — avisou Lorcan, a voz rouca.


      Foi o grito de quem estava de guarda que os sobressaltou. Um grito de puro terror.


      Elide quase caiu da rede, e marinheiros passaram correndo. Ao afastar os cabelos dos olhos, Lorcan já tinha sumido.


      Os diversos deques estavam lotados, e a jovem precisou mancar até as escadas para ver o que os agitara. Os demais navios estavam acordados e em frenesi. Com bom motivo.


      Velejando pelo horizonte oeste, outra armada seguia para eles.


      E Elide sabia nos próprios ossos que aquela não fora tramada e planejada por Aelin.


      Não quando Fenrys, subitamente ao seu lado nos degraus, sussurrou:


      — Maeve.
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      Não havia escolha a não ser encontrá-los. A armada de Maeve tinha o vento e a corrente a seu favor; nem mesmo chegariam à praia antes de serem pegos. E tentar fugir de soldados feéricos... Não era uma opção.


      Rowan e Aedion dispuseram todas as alternativas para Aelin. Todos os caminhos levavam ao mesmo destino: confronto. E ela ainda sentia-se tão desgastada, tão exausta, que... Sabia como aquilo terminaria.


      Maeve tinha um terço a mais de navios. E guerreiros imortais. Com magia.


      Foi preciso muito pouco tempo para que aquelas velas negras preenchessem o céu, para que vissem a superioridade dos barcos do inimigo, seus soldados mais treinados. Rowan e a equipe haviam supervisionado muito daquele treinamento — e os detalhes fornecidos não eram encorajadores.


      Maeve enviou um bote com entalhes ornamentais até eles, portando uma mensagem.


      Rendam-se... ou serão enviados ao fundo do oceano. Aelin tinha até o alvorecer do dia seguinte para decidir.


      Um dia inteiro. Para que o medo apodrecesse e se espalhasse entre os homens.


      Ela se reuniu com Rowan e Aedion de novo. A equipe não foi convocada pela rainha feérica, embora Lorcan caminhasse de um lado ao outro, como uma besta enjaulada. Elide o observava, com uma expressão que, impressionantemente, nada revelava.


      Não havia solução. Dorian permaneceu quieto, embora de vez em quando olhasse entre Aelin e Manon. Como se algum quebra-cabeça estivesse disposto diante de si. Jamais chegou a dizer o que era.


      Aedion insistiu para que atacassem... para que silenciosamente reunissem os barcos e atacassem. Mas Maeve anteciparia essa manobra. E podiam investir mais rápido com magia que disparando flechas e arpões.


      Tempo. Era tudo com que Aelin podia jogar.


      Debateram e teorizaram e planejaram. Rowan fez uma tentativa decente de tentar sugerir que ela fugisse. Aelin deixou que o príncipe feérico falasse, apenas para que percebesse, ao fazer isso, quão estúpida era aquela ideia. Depois da noite anterior, Rowan deveria estar bastante ciente de que Aelin não o deixaria. Não voluntariamente.


      Então o sol se pôs. E a armada de Maeve esperou, a postos e observando. Uma pantera descansando, pronta para atacar à primeira luz.


      Tempo. A única ferramenta... e sua derrocada. E o tempo de Aelin acabara.


      Ela contou aquelas velas negras diversas e diversas vezes conforme a noite os cobria.


      E não tinha ideia do que fazer.
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      Era inaceitável, decidira Rowan, durante as longas horas em que debateram.


      Inaceitável que tivessem feito tanto, apenas para serem impedidos, não por Erawan, mas por Maeve.


      Ela não ousara aparecer. Mas esse não era o estilo de Maeve.


      Faria aquilo ao alvorecer. Aceitaria a rendição de Aelin pessoalmente, com todos os olhos sobre elas. E depois... o guerreiro não sabia o que ela faria então. O que Maeve queria, além das chaves.


      Aelin estivera tão calma. Choque, percebera ele. Aelin entrara em choque. Rowan a vira se revoltar e matar e rir e chorar, mas jamais a vira... perder. E se odiava por isso, mas não conseguia encontrar uma saída. Não conseguia encontrar uma forma de ela sair daquilo.


      A jovem dormia profundamente enquanto Rowan encarava o teto acima da cama, deslizando em seguida o olhar para ela. O guerreiro observou as linhas do rosto da rainha, as ondas douradas dos cabelos, cada cicatriz branca como a lua e o redemoinho escuro de tinta. Inclinando-se, tão silenciosamente quanto neve em um bosque, Rowan beijou a testa de Aelin.


      Não deixaria que acabasse ali, não deixaria que aquilo os destruísse.


      O feérico conhecia as bandeiras das casas que oscilavam sob o brasão da própria Maeve. Contara e catalogara-as o dia todo, vasculhando as catacumbas da memória.


      Ele vestiu as roupas rapidamente e esperou chegar sorrateiramente ao corredor para afivelar o cinto de espadas. Ainda segurando a maçaneta, permitiu-se olhar uma última vez para ela.


      Por um momento, o passado o envolveu; por um momento, Rowan viu Aelin como quando a conhecera nos telhados de Varese, bêbada e arrasada. Estivera na forma de falcão, avaliando a nova missão, e ela reparara no animal — destruída e se recompondo, mesmo assim o vira ali. E tinha mostrado a língua para Rowan.


      Se alguém tivesse dito a ele que a mulher bêbada, briguenta e amarga se tornaria a única coisa sem a qual ele não poderia viver... O guerreiro fechou a porta.


      Aquilo era tudo que podia oferecer.


      O príncipe feérico chegou ao deque principal e se transformou, pouco mais que um brilho de luar quando ergueu um escudo sobre si e voou pela noite envolta em maresia... para o coração da frota de Maeve.
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      O primo de Rowan teve o bom senso de não tentar matá-lo assim que o viu.


      Eram próximos o bastante em termos de idade, e Rowan crescera com ele, sendo criado ao lado do primo na casa do tio, depois que os pais haviam passado para o Além-mundo. Se o tio algum dia também se fosse, seria Enda quem ocuparia o posto de chefe da casa; um príncipe de título, propriedade e armas consideráveis.


      Enda, para seu crédito, sentiu a chegada antes que Rowan entrasse de fininho pelo escudo frágil nas janelas. E permaneceu sentado na cama, apesar de vestido para batalha, a mão na espada.


      O primo olhou Rowan de cima a baixo quando ele se transformou.


      — Assassino ou mensageiro, príncipe?


      — Nenhum dos dois — respondeu o guerreiro, inclinando levemente a cabeça.


      Como ele, Enda tinha cabelos prateados, embora os olhos verdes fossem salpicados de um marrom que às vezes engolia o esverdeado se o feérico estivesse enfurecido.


      Se Rowan havia sido criado e moldado para os campos de batalha, Enda fora esculpido para as intrigas e maquinações da corte. O primo, embora alto e musculoso o bastante, não tinha a largura de ombros do guerreiro ou a compleição sólida — por mais que isso também pudesse ser devido aos diferentes tipos de treinamento recebidos. Enda sabia o suficiente sobre como lutar para que isso lhe garantisse estar ali, liderando as forças do pai, mas as próprias educações tinham se cruzado pouco depois daquelas primeiras décadas de juventude, quando juntos haviam corrido soltos na principal propriedade da família.


      Enda mantinha a mão no cabo da espada fina, completamente calmo.


      — Você parece... diferente — disse o primo, as sobrancelhas se contraindo na direção uma da outra. — Melhor.


      Houvera uma época quando Enda fora amigo de Rowan — antes de Lyria. Antes... de tudo. E talvez o guerreiro quisesse explicar quem e o que eram responsáveis por aquela mudança, mas não tinha tempo. Não, tempo não era seu aliado naquela noite.


      Então apenas comentou:


      — Você também parece diferente, príncipe.


      Enda deu um meio sorriso.


      — Pode agradecer meu parceiro por isso.


      Em outra época, aquilo poderia ter lançado uma pontada de agonia por dentro dele. O fato de Enda falar aquilo o lembrava que, talvez, ele não fosse um guerreiro forjado para a batalha, mas o membro da corte era tão bom quanto qualquer outro em notar detalhes importantes — em reparar no cheiro de Aelin, agora para sempre entrelaçado ao de Rowan. Então o guerreiro assentiu, sorrindo um pouco também.


      — Era o filho de Lorde Kerrigan, não era?


      De fato, havia outro cheiro entrelaçado ao de Enda, a reivindicação profunda e verdadeira.


      — Era. — Ele sorriu de novo, olhando para um anel no dedo. — Firmamos a parceria e nos casamos no início deste verão.


      — Quer dizer que esperou cem anos por ele?


      O macho deu de ombros, afrouxando a mão da espada.


      — Quando se trata da pessoa certa, príncipe, esperar cem anos vale a pena.


      Ele sabia. Entendia tão bem que o peito se partiu ao pensar naquilo.


      — Endymion — começou Rowan, com a voz rouca. — Enda, preciso que ouça.


      Havia muita gente que poderia ter chamado os guardas, mas ele conhecia Enda... ou conhecera. Era apenas um de vários primos que se meteram em seus assuntos durante anos. Tentaram, pensava Rowan naquele momento, não pela fofoca, mas... para lutar a fim de manter uma pequena parte do guerreiro viva. Enda mais que qualquer um.


      Então Endymion deu a ele o dom de ouvir. O príncipe tentou ser conciso, tentou evitar que as mãos tremessem. No fim, imaginou que era um pedido simples. Quando terminou, seu primo o observou, qualquer resposta estava escondida por trás da máscara de neutralidade treinada na corte.


      Então falou:


      — Vou considerar.


      Era o melhor que Rowan podia esperar. Sem dizer mais nada, ele se transformou de novo e saiu voando pela noite; na direção de outra bandeira ao lado da qual tinha marchado.


      E de navio em navio, o príncipe feérico seguiu. O mesmo discurso. O mesmo pedido.


      Todos eles, todos os primos deram a mesma resposta.


      Vou considerar.
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      Manon estava acordada quando Dorian entrou em disparada no quarto uma hora antes do alvorecer. Ele ignorou a camisa aberta, os seios redondos e exuberantes que provara no dia anterior, ao dizer:


      — Vista-se e venha comigo.


      Felizmente, a bruxa obedeceu. Embora Dorian tivesse a sensação de que tinha sido em grande parte por curiosidade.


      Ao chegar no aposento de Aelin, ele resolveu bater à porta — apenas para o caso de a amiga e Rowan estarem utilizando o que eram potencialmente as últimas horas juntos. No entanto, a rainha já estava acordada e vestida, e o príncipe feérico não estava à vista. Ela olhou uma vez para o rosto de Dorian e demandou:


      — O que foi?


      Ele não contou a nenhuma das mulheres coisa alguma conforme as levou para o compartimento de carga; os níveis superiores do navio já estavam agitados com as preparações para a batalha.


      Enquanto debatiam e se preparavam no dia anterior, Dorian contemplara o aviso de Manon, depois que ela fizera seu sangue cantar de prazer. A não ser que queira descobrir exatamente quais partes de mim são feitas de ferro da próxima vez que me tocar, eu decido essas coisas.


      Repetidamente, ele considerara o modo como as palavras tinham repuxado um canto afiado da memória. O rapaz ficara acordado a noite inteira descendo ao poço ainda vazio de magia. E quando a luz começara a mudar...


      Dorian puxou o lençol do espelho de bruxa que estava cuidadosamente posicionado contra a parede. O Fecho... ou o que quer que fosse. No reflexo mudo, as duas rainhas franziam a testa para as costas dele.


      As unhas de ferro de Manon deslizaram para fora.


      — Eu tomaria cuidado ao manusear isso se fosse você.


      — Ouvi e agradeço pelo aviso — respondeu ele, encontrando aqueles olhos dourados no espelho. Manon não sorriu de volta. Aelin também não. Ele suspirou. — Não acho que esse espelho de bruxa tenha algum poder. Ou, na verdade, não um poder bruto, tangível. Acho que seu poder é conhecimento.


      Os passos de Aelin pareciam quase silenciosos quando ela se aproximou.


      — Fui informada de que o Fecho me permitiria unir as três chaves ao portão. Acha que este espelho sabe como fazer isso?


      Ele simplesmente assentiu, tentando não se sentir ofendido demais pelo ceticismo que contraía o rosto da rainha.


      A jovem puxou um fio solto no próprio casaco.


      — Mas o que o Fecho-espelho-o-que-quer-que-seja tem a ver com a armada assomando sobre nós?


      Ele tentou não revirar os olhos.


      — Tem a ver com o que Deanna disse. E se o Fecho não servisse apenas para unir as chaves de volta ao portão, mas fosse uma ferramenta para controlar as chaves de modo seguro?


      Aelin franziu a testa para o espelho.


      — Então vou arrastar essa coisa para o deque e usá-lo para explodir a armada de Maeve com as duas chaves que temos?


      Dorian respirou para se acalmar, suplicando aos deuses por paciência.


      — Eu disse que acredito que o poder do espelho é conhecimento. Acho que ele mostrará como usar as chaves com segurança. Para que possa voltar aqui e utilizá-las sem consequências.


      Um piscar lento de olhos.


      — O que quer dizer com voltar aqui?


      Manon respondeu, aproximando-se ao estudar o espelho.


      — É um espelho viajante.


      Dorian assentiu.


      — Pense nas palavras de Deanna: Chama e ferro, unidos, se fundem em prata para conhecer o que precisa ser encontrado. Um simples passo é tudo que será necessário. — Ele apontou para o espelho. — Um passo em direção à prata... para conhecer.


      A bruxa emitiu um estalo com a língua.


      — E suponho que ela e eu somos chama e ferro.


      Aelin cruzou os braços.


      Ele lançou um olhar sarcástico para a rainha de Terrasen.


      — Outras pessoas além de você podem solucionar coisas, sabia?


      Ela o encarou com raiva.


      — Não temos tempo para “e se”. Muitas coisas podem dar errado.


      — Você tem só um pouco de magia sobrando — replicou Dorian, gesticulando na direção do objeto. — Poderia entrar e sair do espelho antes do alvorecer. E usar o que aprender para mandar uma mensagem a Maeve sem incertezas.


      — Ainda posso lutar com aço, sem os riscos e o desperdício de tempo.


      — Pode impedir essa batalha antes que as perdas sejam grandes demais em qualquer dos lados. — Então acrescentou, com cautela: — Nosso tempo já acabou, Aelin.


      Aqueles olhos turquesa pareciam equilibrados — se não ainda furiosos por Dorian ter descoberto a charada antes dela —, mas algo lampejou ali.


      — Eu sei — afirmou Aelin. — Estava torcendo... — Ela balançou a cabeça, mais para si mesma. — Acabou meu tempo — murmurou a rainha, como se fosse uma resposta, e considerou o espelho, então Manon. Depois exalou. — Esse não era meu plano.


      — Eu sei — retrucou Dorian, com um meio sorriso. — Por isso não gosta dele.


      Antes que Aelin pudesse arrancar a cabeça de Dorian, Manon perguntou:


      — Mas aonde o espelho nos levará?


      A rainha trincou o maxilar.


      — Espero que não seja para Morath.


      O rapaz ficou tenso. Talvez aquele plano...


      — Este símbolo pertence a nós duas — comentou a bruxa, estudando o Olho de Elena gravado no espelho. — E, se levá-la até Morath, vai precisar de alguém que conheça o caminho para sair de lá.


      Passos soaram na escada que levava aos fundos do compartimento. Dorian se virou naquela direção, mas Aelin sorriu para Manon e se aproximou do espelho.


      — Então vejo você do outro lado, bruxa.


      A cabeça dourada de Aedion surgiu entre as caixas.


      — Que droga vocês estão...


      O aceno curto de Aelin parecia ser tudo de que Manon precisava. Ela colocou a mão sobre a da rainha.


      Olhos dourados encontraram os de Dorian por um momento, e ele abriu a boca para dizer algo a ela, as palavras subindo de algum campo estéril no peito do rei.


      Mas Aelin e Manon pressionaram as mãos unidas contra o vidro manchado.


      O grito de aviso de Aedion ecoou pelo compartimento conforme elas sumiram.
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      Elide observou o navio se preparar contra a ameaça da armada adiante — então o viu se transformar em um caos completo quando Aedion começou a vociferar abaixo.


      A notícia se espalhou momentos depois. Espalhou-se, chegando ao príncipe Rowan Whitethorn no momento em que ele aterrissou no convés principal, o rosto transtornado e os olhos cheios somente de medo conforme viu Aedion irromper porta afora, com Dorian ao encalço, estampando um hematoma já feio em torno do olho. Caminhando de um lado para outro, fervilhando de ódio, o general contou a eles sobre Aelin e Manon terem entrado no espelho — o Fecho — e sumido. Como o rei de Adarlan tinha resolvido o enigma de Deanna e enviado as duas para aquele mundo prateado a fim de lhes garantir uma chance naquela batalha.


      Eles desceram para o compartimento de carga. Mas não importava como Aedion empurrasse o espelho, o objeto não se abria para ele. Não importava o quanto Rowan o vasculhasse com a própria magia, o objeto não informava aonde Aelin e Manon tinham ido. O general cuspiu no chão, parecendo querer dar outro olho roxo ao rei conforme Dorian explicava que houvera pouca escolha. Ele não parecia arrependido daquilo... até que Rowan se recusou a encará-lo.


      Apenas quando se reuniram de novo no deque, com o rei e a metamorfa indo explicar ao capitão sobre a mudança de planos, Elide cuidadosamente disse a Aedion, que caminhava sem parar:


      — O que está feito está feito. Não podemos esperar que Aelin e Manon encontrem uma forma de nos salvar.


      O general parou, e a jovem tentou não se encolher diante da fúria irrefreável que ele concentrou nela.


      — Quando quiser sua opinião sobre como lidar com minha rainha desaparecida, perguntarei.


      Lorcan grunhiu para ele. Ainda assim, Elide ergueu o queixo, mesmo quando o insulto atingiu algo em seu peito.


      — Esperei tanto quanto você para reencontrá-la, Aedion. Não é o único que teme perdê-la de novo.


      De fato, Rowan Whitethorn esfregava o rosto. Ela suspeitava que era o máximo de emoção que o príncipe feérico demonstraria.


      O guerreiro abaixou as mãos enquanto os demais o observavam. Esperando... por suas ordens.


      Até mesmo Aedion.


      Elide se assustou quando a compreensão a atingiu. Quando procurou provas, mas não encontrou nenhuma.


      — Continuamos nos preparando para batalha — declarou Rowan, a voz rouca. Ele olhou para Lorcan, então para Fenrys e Gavriel, e todo o seu comportamento mudou, os ombros se tensionaram, os olhos se tornaram severos e calculistas. — Não há chance alguma de Maeve não saber que estão aqui. Ela usará o juramento de sangue quando nos ferir mais.


      Maeve. Alguma pequena parte de Elide desejou ver a rainha que conseguira comandar a concentração e a afeição incansáveis de Lorcan durante tantos séculos. E talvez dizer umas poucas e boas a ela.


      Fenrys colocou a mão no cabo da espada e disse, no tom mais baixo que a jovem testemunhara até então:


      — Não sei como jogar essa partida.


      De fato, Gavriel parecia perdido, observando as mãos tatuadas como se a resposta estivesse ali.


      Foi Lorcan quem disse:


      — Se forem vistos lutando por este lado, será o fim. Ela matará os dois, ou fará com que se arrependam de outras formas.


      — E quanto a você? — desafiou Fenrys.


      Os olhos do semifeérico se voltaram para os de Elide, então retornaram para os machos.


      — Para mim está acabado há meses. Agora a questão é esperar para ver o que ela fará a respeito disso.


      Se o mataria. Ou o arrastaria de volta acorrentado.


      O estômago de Elide se revirou, e ela evitou o anseio de pegar a mão de Lorcan, de implorar a ele que fugisse.


      — Ela verá que demos um jeito de contornar a ordem de matá-lo — disse Gavriel, por fim. — Se lutar por este lado da linha não for condenação suficiente, então isso certamente será. Provavelmente já é.


      — Ainda falta meia hora para o alvorecer, se quiserem tentar de novo — cantarolou Lorcan.


      Elide ficou tensa. Então Fenrys comentou:


      — É tudo uma armação. — A jovem prendeu a respiração, e Fenrys analisou os machos feéricos, seus companheiros. — Para nos partir, pois Maeve sabe que unidos podemos apresentar uma ameaça considerável.


      — Jamais nos voltaríamos contra ela — replicou Gavriel.


      — Não — concordou Fenrys. — Mas ofereceríamos essa força a outra pessoa. — E ele olhou para Rowan ao dizer: — Quando recebemos seu chamado por ajuda nesta primavera, quando nos pediu para defender Defesa Nebulosa, partimos antes que Maeve pudesse saber. Fugimos.


      — Basta — grunhiu Lorcan.


      Mas ele prosseguiu, encarando o olhar fixo de Rowan:


      — Ao voltarmos, Maeve nos açoitou até quase a morte. Amarrou Lorcan aos mastros por dois dias e deixou que Cairn o açoitasse sempre que quisesse. Lorcan ordenou que não contássemos a você, por qualquer que fosse o motivo. Mas acho que Maeve viu o que fizemos juntos em Defesa Nebulosa, e percebeu o quanto poderíamos ser perigosos... para ela.


      Rowan não escondeu a devastação nos olhos ao encarar o antigo comandante; devastação que Elide sentiu ecoar no próprio coração. Lorcan suportara aquilo... e ainda permanecera leal a Maeve. A jovem roçou os dedos contra os do semifeérico. O movimento não passou despercebido pelos demais, mas sabiamente se mantiveram em silêncio. Principalmente quando Lorcan passou o polegar pelo dorso da mão da jovem em resposta.


      E Elide se perguntou se Rowan também entendia que Lorcan não havia ordenado o silêncio por estratégia, mas talvez para poupá-lo da culpa. De querer retaliar contra Maeve de uma forma que certamente o feriria.


      — Sabia — disse Rowan para Lorcan, com a voz rouca — que ela puniria você antes de ir a Defesa Nebulosa?


      Ele encarou o príncipe feérico de volta.


      — Todos sabíamos qual seria o custo.


      Rowan engoliu em seco e inspirou longamente, desviando o olhar para as escadas, como se Aelin fosse surgir dali, com a salvação na mão. Mas não surgiu, e Elide rezou para que, onde quer que estivesse naquele momento, a rainha vislumbrasse o que tão desesperadamente precisavam saber. O guerreiro disse aos companheiros:


      — Sabem como essa batalha deve terminar. Mesmo que nossa armada estivesse abarrotada de soldados feéricos, a vantagem ainda não estaria do nosso lado.


      O céu começou a sangrar em cor-de-rosa e roxo quando o sol desceu sob ondas distantes.


      — Já estivemos em desvantagem antes — declarou Gavriel simplesmente. Um olhar para Fenrys, que assentiu com seriedade. — Ficaremos até recebermos o comando contrário.


      Foi para Aedion que Gavriel olhou ao dizer aquela última parte. Havia algo quase como gratidão nos olhos do general Ashryver.


      Elide sentiu a atenção de Lorcan e o viu ainda a observando quando o semifeérico disse a Rowan:


      — Elide vai para terra firme sob a guarda de quaisquer homens que puder ceder. Minha espada é sua apenas se fizer isso.


      Ela se agitou. Mas Rowan retrucou:


      — Feito.
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      Rowan os espalhou pela frota, cada um recebeu o comando de alguns navios. Ele posicionou Fenrys, Lorcan e Gavriel em navios para o centro e para a retaguarda, o mais longe possível de onde Maeve pudesse notar. Ele e Aedion assumiram as linhas de frente, com Dorian e Ansel comandando a fileira de navios logo atrás.


      Lysandra já estava sob as ondas na forma de dragão marinho, esperando a ordem para danificar o casco e a proa e o leme de navios marcados para ela. Rowan apostara que, embora as embarcações feéricas pudessem ter escudos ao redor, não teriam desperdiçado reservas valiosas de poder projetando o escudo sob a superfície. A metamorfa atacaria rápido e com força — sumindo antes que pudessem perceber quem e o que os havia destruído de baixo.


      O alvorecer irrompeu, claro e forte, manchando as velas com ouro.


      Rowan não se permitiu pensar em Aelin... onde quer que estivesse.


      Minuto após minuto se passava, e a rainha ainda não retornara.


      Um pequeno bote de carvalho se destacou da frota de Maeve e seguiu até ele.


      Trazia apenas três pessoas — nenhuma delas era Maeve.


      O guerreiro conseguia sentir milhares de olhos de cada lado daquela faixa muito estreita de água livre entre as armadas, observando aquele barco se aproximar. Observando o príncipe feérico.


      Um macho da companhia de Maeve se colocou de pé com um sobrenatural equilíbrio feérico conforme os remadores mantinham o bote estável.


      — Sua Majestade espera sua resposta.


      Rowan mergulhou para a reserva de poder esgotada, mantendo o rosto inexpressivo.


      — Informe Maeve que Aelin Galathynius não está mais presente para dar uma resposta.


      Um piscar de olhos foi todo o choque que o macho deixaria transparecer. As criaturas de Maeve eram muito bem treinadas, muito cientes de que seriam punidas por revelar os segredos de sua rainha.


      — A princesa Aelin Galathynius é comandada a se render — declarou ele.


      — A rainha Aelin Galathynius não está neste navio nem em nenhum outro da frota. Ela, na verdade, não está no litoral nem em nenhuma ilha próxima. Então Maeve descobrirá que veio de muito longe por nada. Deixaremos sua armada em paz se nos estender a mesma cortesia.


      O macho olhou para ele com escárnio.


      — Dito como covardes que sabem que estão em menor número. Dito como um traidor.


      Rowan deu um pequeno sorriso em resposta.


      — Vejamos o que Maeve tem a dizer agora.


      O macho cuspiu na água. Mas o barco remou de volta à armada.


      Por um momento, o príncipe feérico se lembrou das últimas palavras a Dorian, antes de mandá-lo para proteger a fileira de navios.


      Estavam além das desculpas. Aelin voltaria ou... ele não tinha se deixado considerar a alternativa. Mas podiam ganhar o máximo de tempo possível para ela. Tentar lutar a fim de escaparem, por ela e pelo futuro daquela armada.


      O rosto de Dorian revelara os mesmos pensamentos quando ele apertara a mão do guerreiro, dizendo:


      — Não é algo tão difícil, não é... morrer pelos amigos.


      Rowan não se incomodara em insistir que sobreviveriam àquilo. O rei fora ensinado na arte da guerra, mesmo que ainda não a tivesse praticado. Então o príncipe feérico abrira um sorriso sombrio e respondera:


      — Não, não é.


      As palavras ecoaram por ele de novo ao ver o bote daquele mensageiro desaparecer. Para qualquer que fosse o bem que aquilo pudesse trazer, para qualquer que fosse o tempo que pudesse garantir a eles, Rowan reforçou os escudos mais uma vez.


      O sol havia nascido completamente no horizonte quando a resposta de Maeve chegou.


      Não era um mensageiro em um barco longo.


      Mas uma saraivada de flechas, tantas, que bloquearam a luz conforme formaram um arco pelo céu.


      — Escudo — vociferou Rowan, não apenas para os possuidores de magia, mas também para os homens armados que ergueram os escudos amassados e surrados acima da cabeça enquanto flechas choviam através da linha.


      As flechas atingiram o alvo, e a magia do feérico fraquejou sob o massacre. As pontas estavam embebidas em magia própria, levando-o a trincar os dentes contra aquilo. Em outros navios, onde o escudo era mais frágil, alguns homens gritaram.


      A armada de Maeve começou a avançar lentamente em sua direção.
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      Aelin tinha um corpo que não era um corpo.


      Ela só sabia disso porque naquele vazio, naquele crepúsculo nebuloso, Manon tinha um corpo. Um corpo quase transparente, como o de um fantasma, mas... uma forma, mesmo assim.


      Os dentes e as unhas da bruxa reluziam à luz fraca conforme ela observava as rodopiantes névoas cinzentas.


      — O que é este lugar? — O espelho as transportara para... onde quer que fosse o lugar que estavam.


      — Seu palpite é tão bom quanto o meu, bruxa.


      Será que o tempo tinha parado além da névoa? Será que Maeve segurara o fogo ao descobrir que Aelin não estava presente... ou atacara de qualquer modo? Ela não tinha dúvidas de que Rowan manteria posição por quanto tempo fosse possível. Não tinha dúvidas de que ele e Aedion guiariam a frota. Mas...


      Se o espelho de bruxa era o Fecho que ela buscara, Aelin havia esperado que tivesse alguma reação imediata às duas chaves de Wyrd escondidas no casaco.


      Não... isso. Absolutamente nada.


      A rainha sacou Goldryn. Na névoa, o rubi da espada reluziu; a única cor, a única luz.


      — Ficamos próximas; só falamos quando necessário — aconselhou Manon.


      Aelin tinha de concordar. Havia chão sólido sob as duas, mas a névoa lhes escondia os pés; escondia qualquer indício de que estavam de pé sobre terra além de um raspar fraco e quebradiço.


      — Algum palpite de para qual lado vamos? — murmurou a rainha. Mas não precisaram decidir.


      A névoa que pairava ficou mais escura, e Manon e Aelin se aproximaram uma da outra, costas contra costas. Noite pura avançou em torno das duas... cegando-as.


      Então... uma luz turva e fraca surgiu adiante. Não, não adiante. Aproximando-se. Os ombros ossudos da bruxa se enterraram nos de Aelin ao ficarem mais perto, formando uma parede impenetrável.


      Mas a luz ondulou e se expandiu; em seguida, dentro dela, silhuetas foram surgindo. Solidificando-se.


      A rainha percebeu três coisas quando a luz e a cor as envolveram, tornando-se tangíveis:


      Não eram vistas ou ouvidas ou farejadas por aqueles diante de si.


      E aquele era o passado. Mil anos atrás, para ser exata.


      E aquela era Elena Galathynius de joelhos no vale de uma estéril montanha negra, com sangue escorrendo do nariz enquanto lágrimas cortavam a sujeira no rosto e caíam na armadura, além disso havia um sarcófago de obsidiana posicionado diante da mulher.


      Por todo o sarcófago, marcas de Wyrd fervilhavam com fogo azul pálido. E, no centro dele... o Olho de Elena, o amuleto preso dentro da própria pedra, com o ouro pálido fosco e reluzente.


      Então, como se um sopro fantasma passasse por ele, o Olho se apagou, assim como as marcas de Wyrd.


      Elena estendeu a mão trêmula para girar o amuleto, rodando-o três vezes na pedra preta. O Olho clicou e caiu na mão à espera. Selando o sarcófago.


      Trancando-o.


      — O Fecho sempre esteve com você — murmurou Manon. — Mas então o espelho...


      — Acho — sussurrou Aelin — que fomos deliberadamente enganadas sobre o que devemos recuperar.


      — Por quê? — indagou a bruxa, com igual quietude.


      — Suponho que estejamos prestes a descobrir.


      Uma lembrança; era aquilo que viam. Mas o que era tão vital que tinham sido enviadas para recuperar enquanto o maldito mundo se desfazia ao redor?


      Aelin e Manon permaneceram em silêncio conforme a cena se desdobrou. Conforme a verdade, por fim a verdade, se teceu.
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      Alvorecer na Passagem Obsidiana


      O Fecho havia fabricado o sarcófago da matéria da própria montanha.


      Fora preciso cada brasa do poder do objeto para prender Erawan dentro da pedra, para selá-lo no interior.


      Ela conseguia sentir o Rei Sombrio dormindo ali dentro. Podia ouvir os gritos de seu exército nefasto se banqueteando em carne humana no vale abaixo. Por quanto tempo continuariam lutando quando se espalhasse a notícia de que Erawan tinha caído?


      Não era tola o bastante para nutrir esperanças de que os companheiros tivessem sobrevivido ao massacre. Não por tanto tempo.


      De joelhos na afiada pedra negra, Elena olhou para o sarcófago de obsidiana, para os símbolos ali entalhados. Inicialmente, estavam brilhando, mas já tinham se apagado e resfriado, acomodando-se no lugar. Quando roubara o Fecho do pai tantos meses antes, ela não soubera — não entendera — a verdadeira profundidade de seu poder. Ainda não sabia por que ele o forjara. Apenas que uma vez, somente uma, o poder do Fecho poderia ser usado. E aquele poder... ah, aquele poder grandioso e destruidor... havia salvado a todos.


      Gavin, estatelado e ensanguentado atrás de Elena, se agitou. O rosto estava tão destruído que ela mal discernia as feições belas e determinadas abaixo. O braço esquerdo era inútil ao lado do corpo. O preço por distrair Erawan enquanto ela libertava o poder do Fecho. Mas mesmo Gavin não soubera o que Elena estivera planejando. O que roubara e guardara durante todos aqueles meses.


      Ela não se arrependia. Não quando o poupara da morte. Pior.


      Gavin observou o sarcófago, o amuleto vazio e complexo do Fecho na palma da mão de Elena, a qual estava apoiada na coxa. Ele o reconheceu imediatamente, pois o vira em torno do pescoço do pai da jovem durante aquelas semanas iniciais em Orynth. A pedra azul no centro parecia drenada, apagada onde um dia faiscara com fogo interior. Mal restava uma gota de poder, se é que restava.


      — O que você fez? — A voz estava rouca e falhando por gritar ao ser torturado por Erawan. Para ganhar tempo para ela, para salvarem seu povo...


      Elena fechou os dedos em punho em torno do Fecho.


      — Ele está selado. Não pode escapar.


      — O Fecho de seu pai...


      — Está feito — afirmou a mulher, voltando a atenção para as 12 figuras imortais que estavam do outro lado do sarcófago naquele momento.


      Gavin encarou, sibilando devido ao corpo quebrado e ao movimento súbito.


      Não tinham forma. Eram apenas imagens de luz e sombra, vento e chuva, canção e memória. Cada uma individual, mas faziam parte de uma maioria, uma consciência.


      Todas olhavam para o Fecho quebrado nas mãos da jovem, para a pedra apagada.


      Gavin abaixou a cabeça para a rocha ensopada de sangue e desviou o olhar.


      Até os ossos de Elena fraquejaram na presença das figuras, mas ela manteve o queixo elevado.


      — A linhagem de nossa irmã nos traiu — declarou uma voz que era de mar e céu e tempestades.


      Elena balançou a cabeça, tentando engolir em seco. E fracassando.


      — Eu nos salvei. Impedi Erawan...


      — Tola — comentou uma daquelas vozes sempre mutáveis, tanto animais quanto humanas. — Tola mestiça. Não considerou por que seu pai o carregava, por que esperou durante todos esses anos, reunindo forças? Ele deveria usá-lo, mas para selar as três chaves de Wyrd de volta no portão e nos mandar para casa antes de fechar o portão para sempre. Nós e o Rei Sombrio. O Fecho foi forjado para nós, prometido a nós. E você o desperdiçou.


      Elena apoiou a mão na terra para evitar oscilar.


      — Meu pai carrega as chaves de Wyrd? — Ele nunca sequer indicara... E o Fecho... Ela acreditara que era uma simples arma. Uma arma que Brannon se recusara a empunhar naquela guerra sangrenta.


      Eles não responderam; o silêncio era confirmação suficiente.


      Um ruído baixo e partido lhe escapou da garganta, em seguida ela sussurrou:


      — Desculpe.


      O ódio das figuras chacoalhou os ossos de Elena, ameaçou fazer o coração parar subitamente no peito. Aquela feita de chama e luz e cinzas pareceu se segurar, pareceu pausar a ira.


      Pareceu se lembrar.


      Elena não vira ou falara com a mãe desde que Mala deixara o corpo para forjar o Fecho. Desde que Rhiannon Crochan a tinha ajudado a projetar a própria essência no objeto, contendo a massa do poder no pequeno espelho de bruxa disfarçado de pedra azul, para ser libertado apenas uma vez. Jamais tinham contado a Elena por quê. Nunca disseram ser algo mais que uma arma que o pai um dia precisaria desesperadamente usar.


      O custo: o corpo mortal da mãe, a vida que quisera para si com Brannon e os filhos. Fazia dez anos desde então. Dez anos, e o pai de Elena jamais deixara de esperar pelo retorno de Mala, torcendo para que a visse de novo. Apenas uma vez.


      Não me lembrarei de vocês, dissera Mala a todos antes de se entregar à forja do Fecho. E ali estava ela. Hesitando. Como se lembrasse.


      — Mãe — sussurrou Elena, como uma súplica partida.


      Mala, Portadora da Luz, desviou o olhar.


      Aquela que via tudo com olhos sábios e calmos falou:


      — Libertem-no. Fomos traídos por essas bestas terrenas, então vamos devolver o favor. Libertem o Rei Sombrio do caixão.


      — Não — suplicou Elena, levantando-se. — Por favor, por favor. Digam o que preciso fazer para me redimir, mas, por favor, não o libertem. Estou implorando.


      — Ele se levantará de novo um dia — disse aquele de escuridão e morte. — Ele acordará. Você desperdiçou nosso Fecho em uma tarefa tola, quando poderia ter resolvido tudo, se apenas tivesse tido a paciência e a esperteza para compreender.


      — Então deixem que acorde — implorou ela, com a voz falhando. — Deixem que outra pessoa herde esta guerra, alguém mais bem-preparado.


      — Covarde — disse a voz de aço e escudos e flechas. — Covarde por empurrar o fardo a outro.


      — Por favor! — pediu Elena. — Darei qualquer coisa a vocês. Qualquer coisa. Mas não isso.


      Juntos, eles olharam para Gavin.


      Não...


      Mas foi a mãe quem disse:


      — Esperamos esse tempo todo para voltar para casa. Podemos esperar um pouco mais. Vigiar este... lugar um pouco mais.


      Não eram apenas deuses, mas seres de uma existência superior, diferente. Para os quais o tempo era fluido, e corpos, coisas para serem trocadas e moldadas. Que podiam existir em diversos lugares, se espalhar como redes sendo jogadas. Eram tão poderosos e amplos e eternos quanto um humano para uma mosca.


      Não haviam nascido naquele mundo. Talvez tivessem ficado presos ali depois de atravessarem um portão de Wyrd. E fizeram algum acordo com o pai de Elena, com Mala, para, enfim, serem enviados de volta à casa, banindo Erawan no processo. E ela estragara tudo.


      — Esperaremos. Mas deve haver um preço. E uma promessa — disse aquela de três rostos.


      — Diga — pediu Elena. Se levassem Gavin, ela seguiria. Não era herdeira do trono do pai. Não importava se sairia ou não daquela passagem na montanha. Não tinha total certeza de que suportaria vê-lo de novo, não depois da arrogância e do orgulho e de seu senso de superioridade. Brannon lhe implorara que ouvisse, que esperasse. Em vez disso, ela roubara o Fecho e fugira com Gavin na noite, desesperada para salvar aquelas terras.


      A de três rostos a estudou.


      — A linhagem de Mala deve sangrar de novo para forjar outro Fecho. E você os liderará, um cordeiro para o abate, para pagar o preço dessa escolha que você fez de desperdiçar o poder do objeto aqui, nesta batalha insignificante. Você mostrará a esse descendente futuro como forjar um novo Fecho com os dons de Mala, como então usá-lo para empunhar as chaves e nos mandar para casa. Nosso acordo original ainda valerá: levaremos o Rei Sombrio conosco. Nós o destruiremos em nosso mundo, onde será apenas poeira e memória. Quando formos embora, você mostrará ao descendente como selar o portão atrás de nós, e o Fecho o manterá intacto eternamente. Ao entregar cada última gota da força vital. Como seu pai estava pronto para fazer quando chegasse a hora.


      — Por favor — sussurrou Elena.


      Aquela de três rostos continuou:


      — Diga a Brannon do Fogo Selvagem o que aconteceu aqui; conte a ele o preço que sua linhagem um dia deverá pagar. Peça que se prepare para isso.


      Ela deixou que as palavras, que a condenação, fossem absorvidas.


      — Pedirei — murmurou ela.


      Mas eles tinham sumido. Havia apenas um calor restante, como se um raio de luz do sol tivesse lhe acariciado a bochecha.


      Gavin ergueu a cabeça.


      — O que você fez? — perguntou ele de novo. — O que deu a eles?


      — Você não... não ouviu?


      — Apenas você — disse ele, rouco, com o rosto tão terrivelmente pálido. — Não os outros.


      Elena encarou o sarcófago diante deles, a pedra preta estava enraizada na terra da passagem. Imóvel. Precisariam construir algo em torno para escondê-la, protegê-la.


      — O preço será pago... mais tarde — respondeu ela.


      — Me conte. — Os lábios cortados e inchados de Gavin mal conseguiam formar as palavras.


      Como já havia se condenado, condenado a própria linhagem, Elena imaginou que não tinha nada a perder se mentisse. Uma vez, uma última vez.


      — Erawan acordará de novo... um dia. Quando chegar a hora, ajudarei aqueles que devem enfrentá-lo.


      Os olhos do guerreiro pareciam cautelosos.


      — Consegue andar? — perguntou Elena, estendendo a mão para ajudá-lo a se levantar. O sol nascente projetou dourado e vermelho sobre as montanhas negras. A mulher não teve dúvida de que o vale atrás deles estava banhado de vermelho também.


      Gavin soltou o cabo de Damaris, os dedos ainda quebrados. Mas não aceitou a mão oferecida.


      E não contou a ela o que detectara enquanto tocava a Espada da Verdade, quais mentiras tinha sentido e desvendado.


      Jamais falaram naquilo de novo.
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      Nascer da lua no Templo de Sandrian, o pântano de Pedra


      A princesa de Eyllwe perambulava pelo pântano de Pedra havia semanas, em busca de respostas a enigmas engendrados mil anos antes. Respostas que poderiam salvar seu reino condenado.


      Chaves e portões e fechos — portais e poços e profecias. Era o que murmurava consigo mesma durante as semanas em que caminhava sozinha pelo pântano, caçando para se manter viva, lutando contra os dentes e o veneno das bestas quando necessário, lendo as estrelas por diversão.


      Então quando a princesa chegou ao templo, quando ficou de pé diante do altar de pedra e do baú, leve gêmeo daquele escuro sob Morath, ela enfim surgiu.


      — Você é Nehemia — disse ela.


      A jovem se virou, o couro de caça manchado e úmido, as pontas douradas dos cabelos trançados coladas.


      Um olhar de avaliação com olhos que eram velhos demais para mal terem 18 anos; olhos que tinham encarado por muito tempo a escuridão entre as estrelas e desejavam saber seus segredos.


      — E você é Elena.


      Elena assentiu.


      — Por que veio?


      A princesa de Eyllwe indicou com o queixo elegante o baú de pedra.


      — Não sou aquela chamada para abri-lo? Para descobrir como nos salvar e pagar o preço?


      — Não — informou Elena, baixinho. — Não é você. Não dessa forma.


      Uma contração dos lábios foi o único sinal do desgosto de Nehemia.


      — Então de que forma, milady, devo sangrar?


      Ela estivera observando, e esperando, e pagando pelas escolhas havia tanto tempo. Muito tempo.


      E naquele momento quando a escuridão caíra... um novo sol nasceria. Precisava nascer.


      — É a linhagem de Mala que pagará, não a sua.


      As costas de Nehemia enrijeceram.


      — Não respondeu minha pergunta.


      Elena desejou que pudesse conter as palavras, mantê-las trancafiadas. Mas aquele era o preço, pelo reino e por seu povo. O preço para aquele povo, aquele reino. E outros.


      — No norte, dois galhos fluem de Mala. Um para a casa Havilliard, onde o príncipe com os olhos de meu parceiro possui minha magia pura e o poder bruto de deusa. O outro galho flui pela casa Galathynius, onde foi cultivado fielmente: chamas e brasas e cinzas.


      — Aelin Galathynius está morta — declarou Nehemia.


      — Não está. — Não, ela se assegurara disso e ainda pagava pelo que havia feito naquela noite gelada. — Está apenas escondida, esquecida por um mundo grato por ter tal poder extinto antes de amadurecer.


      — Onde está ela? Como isso se liga a mim, milady?


      — Você é versada na história, nos jogadores e nas apostas. Conhece as marcas de Wyrd e sabe usá-las. Leu errado os enigmas, achando que era você quem deveria vir aqui, até este lugar. Este espelho não é o Fecho... é um lago de memória. Forjado por mim, por meu pai e por Rhiannon Crochan. Forjado para que a herdeira desse fardo pudesse entender um dia. Saber tudo antes de decidir. Esse encontro também deverá ficar guardado aqui. Mas você foi chamada para que pudéssemos nos conhecer.


      Aquele rosto sábio e jovem esperou.


      — Vá para o norte, princesa — comandou Elena. — Vá para a casa de seu inimigo. Faça os contatos, obtenha o convite, faça o que for preciso, mas chegue à casa de seu inimigo. Lá as duas linhagens convergirão. Já estão a caminho.


      — Aelin Galathynius segue para Adarlan?


      — Não Aelin. Não com esse nome nem essa coroa. Reconheça-a pelos olhos, turquesa com um núcleo dourado. Reconheça-a pela marca na testa, a marca do bastardo, a marca de Brannon. Guie-a. Ajude-a. Ela precisará de você.


      — E o preço?


      Elena os odiou naquele momento.


      Odiou os deuses que exigiram aquilo. Odiou a si mesma. Odiou aquilo que fora pedido, todas aquelas fortes luzes...


      — Não verá mais Eyllwe.


      A princesa encarou as estrelas como se falassem com ela, como se a resposta estivesse escrita ali.


      — Meu povo vai sobreviver? — Uma voz fina, baixa.


      — Não sei.


      — Então tomarei providências para isso também. Unirei os rebeldes enquanto estiver em Forte da Fenda, prepararei o continente para a guerra.


      Nehemia desviou o olhar das estrelas. Elena quis cair de joelhos diante da jovem princesa, implorar seu perdão.


      — Um deles precisará estar pronto para fazer o que tem de ser feito — disse Elena, apenas porque era a única forma de explicar e pedir desculpas.


      Nehemia engoliu em seco.


      — Então ajudarei da forma que puder. Por Erilea. E por meu povo.
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      Aedion Ashryver fora treinado para matar homens e manter uma fileira em batalha desde que tivera idade suficiente para levantar uma espada. O príncipe herdeiro, Rhoe Galathynius, começara pessoalmente o treinamento do general, fazendo-o atender a padrões que alguns poderiam ter considerado injustos, rigorosos demais para um menino.


      Mas Rhoe soubera, percebeu Aedion parado na proa do navio, com os homens de Ansel de penhasco dos Arbustos armados e prontos atrás de si. Soubera mesmo então que o general serviria Aelin e que, quando exércitos estrangeiros desafiassem a Portadora do Fogo... talvez ele não enfrentasse meros mortais.


      Rhoe — Evalin — apostara que o exército imortal, agora espalhado diante de Aedion, um dia viria ao litoral. E o casal quisera se certificar de que ele estaria pronto quando aquilo acontecesse.


      — Escudos para cima — ordenou Aedion aos homens quando a segunda saraivada de flechas da armada de Maeve desceu.


      O manto mágico em volta dos navios aguentava bem o suficiente, graças a Dorian Havilliard, e, embora o general ficasse feliz por qualquer derramamento de sangue evitado pelo poder do rei, depois do absurdo que tinha aprontado com Aelin e Manon, Aedion trincava os dentes a cada ondulação de cor surgida com o impacto.


      — São soldados assim como vocês — continuou o general. — Não deixem que as orelhas pontudas os enganem. Eles sangram como o restante de nós. E podem morrer dos mesmos ferimentos.


      Ele não se permitiu olhar para trás... para onde o pai comandava e protegia outra fileira de navios. Gavriel permanecera calado enquanto Fenrys havia informado como manter um guerreiro feérico de regeneração rápida no chão: prefira cortar músculos a desferir ferimentos profundos. Parta um tendão e deterá um imortal por tempo suficiente para matá-lo.


      Mais fácil falar que fazer. Os soldados ficaram com o rosto pálido ao pensar naquilo; combate aberto, lâmina contra lâmina, contra guerreiros feéricos. Com razão.


      Mas o dever de Aedion não era lembrá-los dos fatos óbvios. Seu trabalho era fazer com que estivessem dispostos a morrer, a tornar aquela briga completamente necessária. Medo poderia quebrar uma fileira mais rápido que qualquer ataque inimigo.


      Rhoe — o verdadeiro pai de Aedion — ensinara isso a ele. E o general aprendera durante aqueles anos no norte. Aprendera lutando com lama e sangue até o joelho com a Devastação.


      Ele desejou que a Devastação estivesse lá, protegendo-o, e não soldados desconhecidos dos desertos.


      Mas não permitiria que o próprio medo acabasse com sua resolução.


      A segunda saraivada de Maeve subiu e subiu e subiu; as flechas disparavam com mais velocidade e iam mais longe que aquelas de arcos mortais. Com melhor mira.


      O escudo invisível acima ondulou em lampejos de azul e roxo conforme flechas sibilaram e deslizaram ao ricochetearem.


      Já estava cedendo, pois aquelas flechas traziam a ponta embebida em magia.


      Os soldados no deque se agitaram, movendo os escudos. A antecipação e o terror cresciam, turvando os sentidos de Aedion.


      — Apenas um pouco de chuva, rapazes — comentou ele, com um largo sorriso. — Achei que estivessem acostumados com isso nos desertos, seus imbecis.


      Alguns grunhidos... mas os escudos metálicos pararam de tremer.


      O general se obrigou a rir. Obrigou-se a ser o Lobo do Norte, ansioso em derramar sangue sobre os mares do sul. Como Rhoe ensinara, como Rhoe o treinara, muito antes de Terrasen cair sob a sombra de Adarlan.


      De novo não. Nunca mais; e certamente não para Maeve. Certamente não ali, sem ninguém como testemunha.


      Adiante, nas linhas de frente, a magia de Rowan disparou branca em um sinal silencioso.


      — Flechas preparadas — ordenou Aedion.


      Arcos rangeram, flechas apontaram para cima.


      Outro disparo.


      — Saraivada! — berrou ele.


      O mundo escureceu sob as flechas conforme dispararam na direção da armada de Maeve.


      Uma tempestade de flechas... para distrair do verdadeiro ataque sob as ondas.
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      A água estava mais escura ali, a luz do sol em feixes finos deslizava entre os barcos de fundo grosso reunidos acima das ondas.


      Outras criaturas tinham se juntado devido à comoção, dilaceradores de carne procurando refeições que certamente viriam quando as duas armadas por fim se encontrassem.


      Um clarão de luz fizera Lysandra mergulhar fundo, entremeando os carniceiros que circundavam, misturando-se aos cardumes da melhor forma que podia enquanto disparava.


      A metamorfa modificara seu dragão marinho. Dera membros mais longos a ele — com polegares preênseis.


      Dera à cauda mais força, mais controle.


      Seu pequeno projeto particular durante os longos dias da viagem. Pegar uma forma original e aperfeiçoá-la. Alterar o que os deuses haviam feito de acordo com o próprio gosto.


      Lysandra chegou ao primeiro navio marcado por Rowan. Um mapa cuidadoso e preciso de onde e como atacar. Um golpe com a cauda destroçara o leme.


      Os gritos a alcançaram mesmo sob as ondas, mas a metamorfa já nadava, disparando até o próximo barco assinalado.


      Ela usou as garras dessa vez, segurando o leme e o arrancando de uma só vez. Depois abriu um buraco na quilha com a cauda em formato de bastão. Bastão, sem espinhos; não, os espinhos tinham ficado presos em baía da Caveira. Então Lysandra transformara a cauda em um aríete.


      Flechas foram atiradas com precisão melhor que a dos soldados de infantaria dos valg, disparando como os raios de sol para dentro da água. Ela também se preparara para isso.


      Elas ricocheteavam das escamas de Seda de Aranha. Passara horas estudando o material enxertado nas asas de Abraxos para aprender a seu respeito; como transformar a própria pele naquela fibra impenetrável.


      Lysandra destruiu mais um leme, depois outro. E mais outro.


      Soldados feéricos gritavam em antecipação a ela. Mas os arpões que disparavam eram pesados demais, e o dragão marinho era rápido demais, mergulhava profunda e agilmente. Chicotes de magia d’água foram lançados contra ela, tentando aprisioná-la. Contudo, a metamorfa foi mais rápida que estes também.


      A corte que poderia mudar o mundo, dizia ela a si mesma, repetidamente, conforme a exaustão pesava sobre o corpo, conforme seguia desarmando leme após leme, abrindo buracos naqueles selecionados navios feéricos.


      A metamorfa fizera uma promessa àquela corte, àquele futuro. A Aedion. E a sua rainha. Não fracassaria com Aelin.


      E se a maldita Maeve queria enfrentá-los cara a cara, se Maeve pensava em atacá-los quando estavam mais frágeis... Lysandra faria a vadia se arrepender.
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      A magia de Dorian se agitou quando a armada de Maeve, além de disparar flechas, passou ao caos total. Mas o rei manteve os escudos intactos, remendando os locais penetrados por flechas. O poder já oscilava, fora drenado rápido demais.


      Fosse por algum truque da rainha feérica, ou por qualquer que fosse a magia que cobria aquelas flechas.


      Ainda assim, o rapaz trincou os dentes, liberando a magia de acordo com a própria vontade, de acordo com os avisos para que segurasse, berrados por Rowan e que ecoavam pela água — amplificando-se da forma como Gavriel usara a voz em baía da Caveira.


      Contudo, mesmo com o caos que tomara a armada de Maeve após a constatação de que os navios estavam cercados debaixo d’água, as fileiras da frota se estendiam infinitamente.


      Aelin e Manon não tinham voltado.


      Um macho feérico transtornado e em pânico letal era uma visão e tanto. Dois deles, algo quase cataclísmico.


      Quando Aelin e Manon desapareceram naquele espelho, Dorian havia suspeitado de que fora apenas o rugido de Aedion que fizera com que Rowan despertasse da fúria de sangue na qual mergulhara. E apenas o ferimento latejante na bochecha de Dorian fizera com que o guerreiro se abstivesse de lhe dar um ferimento igual.


      O jovem rei olhou para as linhas de frente, onde o príncipe feérico mantinha-se de pé na proa do navio, a espada e o machado em punho, além de uma aljava de flechas e o arco presos às costas, e várias facas de caça afiadas como navalhas. Ele não tinha despertado daquilo de forma alguma, percebeu Dorian.


      Não, Rowan já havia descido a um nível de ira gélida que fazia a magia de Dorian tremer, mesmo com a distância entre os dois.


      Ele conseguia sentir aquilo, o poder do príncipe feérico — sentia assim como sentira o de Aelin irrompendo.


      O guerreiro já estava nas profundezas do reservatório de poder quando Aelin e Manon partiram. Assim que Aedion passara a concentrar aquele medo e o ódio na batalha adiante, Rowan também usara a última hora a fim de mergulhar ainda mais fundo. Agora a magia fluía em torno deles, como o mar poucos metros abaixo.


      Dorian seguira aquilo, apoiando-se no treinamento que recebera. Havia gelo lhe cobrindo as veias e o coração.


      Aedion lhe dissera apenas uma coisa antes de partir para a própria seção da armada. O príncipe-general o olhara de cima a baixo uma vez, com os olhos Ashryver demorando-se no hematoma que causara, então falara:


      — O medo é uma sentença de morte. Quando estiver lá fora, lembre-se de que não precisamos sobreviver. Apenas os danificar o suficiente para que ela, quando voltar... acabe com o resto.


      Quando. Não se. Quando Aelin encontrasse seus corpos, ou o que restasse se o mar não os reivindicasse... ela poderia muito bem acabar com o mundo por ódio.


      Talvez devesse. Talvez o mundo merecesse aquilo.


      Talvez Manon Bico Negro a ajudasse. Talvez governassem as ruínas juntas.


      Dorian desejou ter tido mais tempo para conversar com a bruxa. Para conhecê-la além do que o corpo já aprendera.


      Porque mesmo com os lemes sendo desarmados... navios avançavam.


      Guerreiros feéricos. Nascidos e criados para matar.


      Aedion e Rowan lançaram mais uma saraivada de flechas em direção aos navios. Escudos as desintegraram antes que conseguissem atingir qualquer alvo. Aquilo não acabaria bem.


      O coração de Dorian ressoava, e ele engoliu em seco quando os navios deram a volta pelos irmãos que afundavam, aproximando-se da linha demarcatória.


      A magia do rei se contorceu.


      Precisaria tomar cuidado com onde miraria. Precisaria fazer valer a pena.


      Não confiava que o poder permaneceria concentrado se liberasse tudo de uma vez.


      E Rowan dissera a ele que não o fizesse. Dissera que esperasse até que a armada estivesse realmente sobre eles. Até que cruzassem aquela linha. Até que o príncipe feérico desse a ordem para que atirassem.


      Pois havia fogo — e gelo — batalhando dentro de Dorian naquele instante, implorando para ser libertado.


      Ele manteve o queixo elevado quando mais navios se aproximaram daqueles desarmados na frente, então deslizaram ao longo deles.


      Dorian sabia que doeria. Sabia que doeria destruir sua magia e, então, o próprio corpo. Sabia que doeria ver os companheiros caírem, um a um.


      Mesmo assim, Rowan segurava a linha de frente, não deixava que os navios se virassem para fugir.


      Mais e mais perto, aqueles navios inimigos disparavam na direção das linhas de frente, empurrados por membros ondulantes de remos poderosos. Arqueiros estavam prontos para atirar, e a luz do sol refletia nas armaduras polidas dos guerreiros feéricos a bordo, famintos por uma batalha. Prontos e descansados, aperfeiçoados para massacrar.


      Não haveria rendição. Maeve os destruiria apenas para punir Aelin.


      Dorian falhara com eles ao enviar Manon e Aelin para longe. Naquela aposta, talvez tivesse falhado com todos eles.


      Mas Rowan Whitethorn não.


      Não, conforme os navios inimigos deslizavam para as posições entre os companheiros que afundavam, o rapaz viu que cada um estampava a mesma bandeira:


      Uma flâmula prateada com um falcão gritando.


      E ao lado, onde antes a bandeira preta de Maeve, com uma coruja empoleirada, oscilava... ela havia sido recolhida.


      A bandeira preta da rainha sombria desaparecera inteiramente conforme navios feéricos ostentando a bandeira prateada da Casa de Whitethorn abriam fogo contra a própria armada.
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      Rowan contara a Enda sobre Aelin.


      Contara ao primo sobre a mulher que amava, a rainha cujo coração queimava com fogo selvagem. Contara sobre Erawan, e a ameaça das chaves, e o desejo da própria Maeve por elas.


      Então ficara de joelhos e implorara ao primo que ajudasse.


      Que não abrisse fogo contra a armada de Terrasen.


      E sim contra a de Maeve.


      Que não acabasse com aquela única chance de paz, de impedir que a escuridão consumisse todos, tanto de Morath quanto de Maeve. Que lutasse não pela rainha que o escravizara, mas por aquela que o salvara.


      Vou considerar, dissera Endymion.


      Então Rowan tinha se levantado e voado até o navio de outro primo. A princesa Sellene, a prima mais jovem, de olhos espertos, ouvira. Havia deixado que ele implorasse. E, com um pequeno sorriso, ela respondera o mesmo. Vou considerar.


      Assim Rowan fora de navio em navio. Aos primos que sabia que ouviriam.


      Um ato de traição — era pelo que tinha implorado. Traição tão grande que jamais poderiam voltar para casa. As terras e os títulos seriam tomados ou destruídos.


      E, quando os navios ilesos velejaram e se posicionaram ao lado daqueles que Lysandra já destruíra, conforme abriram um ataque de flechas e magia sobre as próprias forças ignorantes, Rowan rugiu para sua frota:


      — Agora, agora, agora!


      Remos bateram nas ondas, homens grunhiam ao remarem desesperadamente em direção à armada em meio ao puro caos.


      Cada um dos primos atacara.


      Cada um. Como se todos tivessem se encontrado e decidido arriscar a ruína juntos.


      Rowan não tivera um exército próprio para dar a Aelin. Para dar a Terrasen.


      Então lhe conquistara um exército. Por meio das únicas coisas que a rainha alegara querer dele.


      O coração. A lealdade. A amizade.


      E o príncipe feérico desejou que sua Coração de Fogo estivesse ali para ver quando a Casa de Whitethorn se chocou contra a frota de Maeve, e gelo e vento explodiram pelas ondas.
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      Lorcan não acreditava.


      Não acreditava no que via quando um terço da frota de Maeve abriu fogo contra a maioria chocada dos navios da rainha.


      E sabia... sabia sem confirmar que as bandeiras oscilando naqueles navios eram prateadas.


      Como quer que os tivesse convencido, quando quer que os tivesse convencido...


      Whitethorn conseguira. Por ela.


      Tudo aquilo por Aelin.


      Rowan vociferou a ordem para que aproveitassem a vantagem, para que dividissem a armada de Maeve entre eles.


      Lorcan, um pouco confuso, passou a ordem para os próprios navios.


      Maeve não o permitiria. Ela limparia a linhagem Whitethorn do mapa por isso.


      Mas ali estavam eles, liberando gelo e vento sobre os próprios navios, reforçados por flechas e arpões que atravessavam madeira e soldados.


      Vento soprou os cabelos de Lorcan, e ele soube que Whitethorn estava empurrando a magia ao ponto máximo a fim de impulsionar os próprios navios para a batalha antes que os primos perdessem a vantagem do elemento surpresa. Tolos, todos eles.


      Tolos, no entanto...


      O filho de Gavriel gritava o nome de Whitethorn. Um maldito grito de vitória. Diversas e diversas vezes, os homens ecoavam o chamado.


      Então a voz de Fenrys se elevou. E a de Gavriel. E a daquela rainha de cabelos vermelhos. Do rei Havilliard.


      A armada disparou para a de Maeve, sol e mar e velas por toda parte, lâminas reluzindo à luz da manhã. Mesmo a subida e a descida dos remos parecia ecoar o canto.


      Para a batalha, para o derramamento de sangue, eles gritavam o nome do príncipe feérico.


      Por um segundo, Lorcan se permitiu ponderar sobre aquilo — o poder da coisa que impelira Rowan a arriscar tudo. E se perguntou se talvez fosse a única força que Maeve e Erawan não veriam se aproximando.


      Mas Maeve... Maeve estava naquela armada em algum lugar.


      Ela retaliaria. Atacaria de volta, faria com que todos sofressem...


      Rowan avançou a armada contra as linhas de frente da rainha feérica, libertando a fúria do gelo e do vento, assim como as flechas.


      E onde o poder do guerreiro pausou, a magia de Dorian saltou.


      Vitória improvável acabara de se tornar a sorte de um tolo. Se Whitethorn e os demais conseguissem manter a posição, e conseguissem se manter estáveis.


      Lorcan se viu procurando Fenrys e Gavriel entre navios e soldados.


      E percebeu que a resposta de Maeve havia chegado quando os viu, um após o outro, ficarem rígidos. Viu Fenrys dar um salto rápido e desaparecer no ar. O Lobo Branco de Doranelle imediatamente surgiu ao lado de Gavriel, fazendo homens gritarem diante da aparição repentina.


      Então Fenrys segurou o braço de Gavriel, e ambos se foram de novo, os rostos contraídos. Apenas Gavriel conseguiu olhar para Lorcan antes de sumirem — os olhos pareciam arregalados em aviso. O Leão tinha apontado, depois desaparecera; eles não eram nada além de luz do sol e água do mar.


      Lorcan olhou para onde Gavriel conseguira indicar, aquele pingo de desafio que provavelmente o cortara profundamente.


      Seu sangue gelou.


      Maeve permitia que a batalha explodisse na água porque tinha outros planos a pé. Porque sequer estava no mar.


      Ela estava no litoral.


      Gavriel apontara para lá. Não para a praia distante, mas para o litoral... para oeste.


      Exatamente onde ele deixara Elide horas antes.


      E Lorcan não se importou com a batalha, com o que tinha concordado em fazer por Whitethorn, com o que prometera ao príncipe feérico.


      Fizera uma promessa a Elide primeiro.


      Os soldados não foram burros o bastante para tentar impedi-lo quando ele ordenou que um deles assumisse o comando, e, em seguida, pegou um bote.
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      Elide não conseguia ver a batalha de onde esperava, em meio às dunas de areia, a vegetação costeira farfalhando ao redor. Mas conseguia ouvir, tanto os gritos quanto os estrondos.


      Ela tentou não escutar a balbúrdia da batalha, tentou, em vez disso, implorar a Anneith que guiasse os amigos. Que mantivesse Lorcan vivo e Maeve longe do guerreiro.


      Mas Anneith estava por perto, pairando acima do ombro da jovem.


      Veja, disse ela, como sempre dizia. Veja, veja, veja.


      Não havia nada além de areia e água e céu azul. Nada além dos oito guardas, aos quais Lorcan ordenara que a acompanhassem, descansando nas dunas, parecendo aliviados ou contrariados por perderem a batalha que rompia nas ondas ao longo da curva da costa.


      A voz assumiu um tom de urgência. Veja, veja, veja.


      Então sumiu de vez. Não... fugiu.


      Nuvens se acumularam, avançando do pântano. Seguindo na direção do sol que começava a subir.


      Elide se levantou, escorregando um pouco na duna íngreme.


      O vento açoitava e sibilava ao soprar a grama; e areia morna se tornou cinza e opaca quando aquelas nuvens passaram diante do sol. Bloqueando-o.


      Algo estava chegando.


      Algo ciente de que Aelin Galathynius conjurava força da luz do sol. De Mala.


      A boca de Elide secou. Se Vernon a encontrasse ali... Não haveria como escapar dessa vez.


      Os guardas nas dunas logo atrás se agitaram, reparando no estranho vento, nas nuvens. Sentindo que a iminente tempestade não tinha origem natural. Conseguiriam enfrentar os ilken por tempo suficiente até que ajuda viesse? Ou será que o tio traria mais deles dessa vez?


      Mas não foi Vernon quem surgiu na praia, como se saísse de uma brisa passageira.
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      Foi pura agonia.


      Pura agonia ver Nehemia, jovem, forte, sábia. Falando com Elena no pântano, em meio àquelas mesmas ruínas.


      E havia a outra agonia.


      Elena e Nehemia tinham se conhecido. Trabalhado juntas.


      Elena fizera aqueles planos mil anos antes.


      E Nehemia fora a Forte da Fenda sabendo que morreria.


      Sabendo que precisaria deixar Aelin arrasada — que teria de usar a própria morte para arrasá-la, para que pudesse abandonar a personagem de assassina e subir ao trono.


      Outra cena foi mostrada a Aelin e Manon. De uma conversa sussurrada à meia-noite nas profundezas do castelo de vidro.


      Uma rainha e uma princesa encontrando-se em segredo. Como tinham feito por meses.


      A rainha exigindo da princesa que pagasse o preço oferecido no pântano. Que tramasse a própria morte; que colocasse tudo aquilo em prática. Nehemia avisara Elena que ela — que Aelin — ficaria arrasada. Pior, que cairia em um abismo de ódio e desespero tão profundo que não conseguiria sair. Não como Celaena.


      Ela estivera certa.


      Aelin tremia; tremia com o corpo quase invisível, tremia tanto que a pele parecia soltar dos ossos. Manon se aproximou, talvez o único conforto que a bruxa sabia oferecer: solidariedade.


      Elas encararam a névoa espiralada de novo, onde as cenas — as memórias — se passavam.


      Aelin não tinha certeza se conseguiria aguentar mais uma verdade. Mais uma revelação do quão completamente Elena vendera Dorian e ela aos deuses devido ao erro tolo que cometera, sem entender o verdadeiro propósito do Fecho, selando Erawan na tumba em vez de permitir que Brannon finalmente acabasse com aquilo — e mandasse os deuses para onde quer que chamassem de lar, arrastando o Rei Sombrio com eles.


      Mandá-los para casa... usando as chaves para abrir o portão de Wyrd. E um novo Fecho para o selar para sempre.


      Meu preço é inominável.


      Usando seu poder, drenado até a última gota, sua vida para forjar o novo Fecho. Para empunhar o poder das chaves apenas uma vez — apenas uma vez a fim de banir a todos e selar o portão para sempre.


      Memórias passaram com um lampejo.


      Elena e Brannon gritando um com o outro em um quarto que Aelin não via havia dez anos: a suíte do rei no palácio de Orynth. Sua suíte... ou que teria sido sua. Um colar reluzia no pescoço de Elena, o Olho. O primeiro Fecho, que fora quebrado, o qual a mulher, naquela memória já rainha de Adarlan, parecia usar como algum tipo de lembrete da própria estupidez, da promessa aos deuses furiosos.


      A discussão com o pai escalonava... até que ela lhe deu as costas. E Aelin sabia que Elena jamais retornara àquele palácio reluzente no norte.


      Então a revelação sobre o tal espelho de bruxa em alguma câmara secreta de pedra, onde uma beldade de cabelos negros, com uma coroa de estrelas, estava parada diante de Elena e Gavin, explicando como o objeto funcionava... como guardaria as memórias. Rhiannon Crochan. Manon se assustou ao vê-la, e Aelin olhou de uma para a outra.


      O rosto... era o mesmo. O rosto de Manon e o de Rhiannon Crochan. As últimas rainhas Crochan — de duas eras diferentes.


      Em seguida uma imagem de Brannon sozinho — a cabeça apoiada nas mãos, chorando diante de um corpo envolto em mortalha sobre um altar de pedra. A silhueta retorcida de uma idosa visível sob o tecido.


      Elena, cuja graça imortal fora cedida a fim de que vivesse uma extensão de vida humana com Gavin. O pai ainda não parecia mais velho que 30 anos.


      Brannon, o calor de mil forjas refletindo nos cabelos loiro-avermelhados, os dentes expostos em um grunhido ao bater um disco de metal em uma bigorna, os músculos das costas contraídos sob a pele dourada conforme golpeava e golpeava e golpeava.


      Conforme forjava o Amuleto de Orynth.


      Conforme colocava uma lasca negra de pedra dentro de cada lado, então o selava, estampando o desafio em cada linha do corpo.


      A seguir escrevendo a mensagem com marcas de Wyrd na parte de trás.


      Uma mensagem.


      Para ela.


      Para sua verdadeira herdeira, caso a punição de Elena e a promessa aos deuses se concretizasse. A punição e a promessa que os tinham afastado. Que Brannon não pudera aceitar e não aceitaria. Não enquanto ainda lhe restassem forças.


      Meu preço é inominável. Escrito bem ali — com marcas de Wyrd. Aquela que levava a marca de Brannon, a marca dos inomináveis, os sem nome, os nascidos bastardos... Ela seria o custo para acabar com isso.


      A mensagem na parte de trás do Amuleto de Orynth era o único aviso que Brannon podia oferecer, o único pedido de desculpas pelo ato da filha, mesmo que contivesse dentro dele um segredo tão letal que ninguém deveria saber, que jamais poderia ser contado a ninguém.


      Mas haveria pistas. Para ela. Para que terminasse o que tinham começado.


      Ele construiu a tumba de Elena com as próprias mãos e entalhou as mensagens para Aelin ali também.


      As charadas e as pistas. O melhor que podia oferecer para explicar a verdade enquanto mantinha as chaves escondidas do mundo, dos poderes que as usariam para governar, para destruir.


      Então ele fez Mort, a aldraba da porta cujo metal lhe fora dado por Rhiannon Crochan, que acariciara a bochecha do rei antes de deixar a tumba.


      A bruxa não estava presente quando Brannon escondera a lasca negra de pedra sob a joia na coroa de Elena — a segunda chave de Wyrd.


      Ou quando apoiara Damaris no suporte da espada, perto do segundo sarcófago. Do rei mortal que ele odiava e que mal tolerara, tendo controlado aquele ódio apenas pelo bem da filha. Embora Gavin a tivesse levado para longe, a filha da alma de Brannon.


      A última chave... ele foi até o templo de Mala.


      Era onde queria mesmo acabar com aquilo desde sempre.


      O fogo derretido em torno do templo era como uma canção no sangue de Brannon, um chamado. Um canto de boas-vindas.


      Apenas aqueles com os dons do rei — os dons dela — conseguiriam chegar até ali. Mesmo as sacerdotisas não podiam acessar a ilha no coração do rio derretido. Apenas a herdeira de Brannon seria capaz de fazer aquilo. Ou quem quer que tivesse outra chave.


      Então ele colocou a chave que restava sob uma pedra de pavimentação.


      E entrou no rio derretido, indo ao coração em chamas da amada.


      E Brannon, rei de Terrasen, Senhor do Fogo, não emergiu de novo.


      Aelin não sabia por que a surpreendia poder chorar naquele corpo. Que aquele corpo tivesse lágrimas para derramar.


      Mas ela as derramava por Brannon. Que sabia o que Elena prometera aos deuses... e se revoltara contra aquilo, contra passar aquele fardo para um de seus descendentes.


      O rei fizera o possível por ela. Para suavizar o golpe daquela promessa, pois não conseguia mudar por completo seu curso. Para dar a Aelin uma chance de lutar.


      Meu preço é inominável.


      — Não entendo o que isso quer dizer — falou Manon, baixinho.


      Aelin não tinha palavras para explicar. Não conseguira contar a Rowan.


      Então Elena surgiu, tão real quanto elas eram reais, e encarou a luz dourada esmaecida do templo de Mala conforme a memória se dissipou.


      — Desculpe — pediu ela a Aelin.


      Manon enrijeceu o corpo quando a mulher se aproximou, recuando um passo, deixando o lado de Aelin.


      — Era a única forma — explicou Elena. Exibia dor verdadeira nos olhos. Arrependimento.


      — Foi uma escolha, ou fui selecionada apenas para poupar a preciosa linhagem de Gavin? — A voz que saiu da garganta de Aelin era áspera, cruel. — Por que derramar sangue Havilliard, afinal de contas, quando se pode voltar aos velhos hábitos e escolher outro para carregar o fardo?


      Elena se encolheu.


      — Dorian não estava pronto. Você estava. A escolha que Nehemia e eu fizemos foi para nos certificarmos de que as coisas aconteceriam de acordo com os planos.


      — De acordo com os planos — sussurrou a jovem. — De acordo com todas as suas maquinações para me fazer limpar a bagunça que você começou com seu maldito roubo e sua covardia?


      — Eles queriam que eu sofresse — disse Elena. — E sofri. Sabendo que você precisaria fazer isso, carregar esse fardo... Foi uma interminável destruição de minha alma durante mil anos. Foi tão fácil dizer sim, imaginar que você seria uma estranha, alguém que não precisaria saber a verdade, apenas estar no lugar certo com o dom certo, mas... mas eu estava errada. Eu estava tão errada. — Ela ergueu as mãos diante de si, as palmas para cima. — Achei que Erawan se levantaria e que o mundo o enfrentaria. Não sabia... Não sabia que a escuridão recairia. Não sabia que sua terra sofreria. Sofreria do jeito que tentei evitar que a minha sofresse. E havia tantas vozes... tantas vozes mesmo antes de Adarlan ser conquistada. Foram aquelas vozes que me acordaram. As vozes daqueles desejando uma resposta, desejando ajuda. — Os olhos de Elena se voltaram para Manon, então de volta para Aelin. — Eram de todos os reinos, todas as raças. Humanas, bruxas, feéricas... Mas teciam uma tapeçaria de sonhos, todas implorando por uma coisa... Um mundo melhor.


      “Então você nasceu. E, com aquelas chamas, era uma resposta à escuridão que se reunia. As chamas de meu pai e o poder de minha mãe, renascida por fim. E você era forte, Aelin. Tão forte e tão vulnerável. Não às ameaças externas, mas à ameaça de seu coração, ao isolamento de seu poder. Ainda assim, havia aqueles que a conheciam pelo que era, pelo que podia oferecer. Seus pais, a corte deles, seu tio-avô... E Aedion. Aedion sabia que você era a Rainha Que Foi Prometida sem saber o que isso significava, sem saber nada a seu respeito, ou sobre mim, ou o que fiz para poupar meu povo.”


      As palavras a atingiram como pedras.


      — A Rainha Que Foi Prometida — repetiu Aelin. — Mas não para o mundo. E sim para os deuses... para as chaves.


      Para pagar o preço. Para ser o sacrifício e selar o portão enfim.


      A aparição de Deanna não fora apenas para dizer a ela como usar o espelho, mas para lembrá-la de que pertencia a eles. De que tinha uma dívida com eles.


      — Não sobrevivi naquela noite no rio Florine por pura sorte, não foi? — perguntou Aelin, baixo demais.


      Elena balançou a cabeça.


      — Nós não...


      — Não — disparou ela. — Mostre.


      A mulher engoliu em seco. Então as névoas ficaram escuras e coloridas, e o próprio ar em torno foi envolto em gelo.


      Galhos se quebrando, respiração ofegante interrompida por soluços em busca de fôlego, passos leves soando sobre arbustos espinhentos e vegetação rasteira. O cavalgar poderoso de um cavalo se aproximando...


      Aelin se obrigou a ficar imóvel quando aquele familiar bosque congelado surgiu, exatamente como se lembrava. Quando ela apareceu, tão pequena e jovem, com a camisola branca rasgada e enlameada, os cabelos selvagens, os olhos brilhando com terror e luto tão profundos que a destruíram por completo. Desesperada para chegar ao rio barulhento adiante, à ponte...


      Lá estavam as colunas e a floresta do outro lado. O santuário da criança...


      Manon xingou baixinho conforme Aelin Galathynius se atirou entre as colunas da ponte, percebendo então que a ponte fora cortada... e mergulhando no rio revolto e semicongelado abaixo.


      Tinha se esquecido de como a queda fora longa. De como o rio negro era violento, das corredeiras brancas iluminadas pela lua gélida acima.


      A imagem se transformou: estava escuro, e silencioso, e elas foram giradas, diversas e diversas vezes, conforme o rio a sacudia com sua ira.


      — Houve tanta morte — sussurrou Elena ao observarem Aelin ser atirada e revirada e arrasada pelo rio.


      O frio era esmagador.


      — Tanta morte e tantas luzes se apagaram — continuou a mulher, com a voz falhando. — Você era tão pequena. E lutou... lutou tanto.


      E ali estava ela, tentando se agarrar à água, chutando e se debatendo, tentando chegar à superfície, ao ar, e ela conseguia sentir os pulmões entrando em colapso, sentia a pressão se acumulando...


      Então luz tremeluziu do Amuleto de Orynth que lhe pendia do pescoço, símbolos esverdeados chiavam como bolhas em torno de Aelin.


      Elena se colocou de joelhos, observando o amuleto brilhar sob a água.


      — Queriam que eu a levasse naquele momento. Estava com o Amuleto de Orynth, todos achavam que estava morta, e o inimigo se distraía com o massacre. Eu poderia levá-la, ajudá-la a encontrar as duas outras chaves. Eu tinha permissão de ajudar, de fazê-lo. E depois que conseguíssemos as duas outras chaves, eu deveria forçá-la a forjar um novo Fecho. A usar cada última gota de você para fazer aquele Fecho, para conjurar o portão, colocar as chaves de volta, mandá-los para casa e acabar com tudo. Você tinha poder suficiente, mesmo então. Fazer isso a mataria, mas provavelmente já estava morta de qualquer modo. Aí me deixaram formar um corpo, para buscá-la.


      Elena tomou fôlego e estremeceu quando uma figura mergulhou na água. Uma mulher linda, de cabelos prateados, com um vestido antigo. Ela pegou Aelin pela cintura, puxando a menina mais e mais para cima.


      As duas chegaram à superfície do rio, onde estava escuro e barulhento e selvagem. A menina só conseguiu segurar o tronco para o qual Elena a empurrou, cravar as unhas na madeira ensopada, agarrando-se ali enquanto era carregada rio abaixo, para as profundezas da noite.


      — Eu hesitei — sussurrou Elena. — Você se agarrou àquele tronco com toda a força. Tudo lhe fora tomado, tudo, e mesmo assim lutou. Não cedeu. E eles me disseram para correr, porque mesmo então, o poder para me manter naquele corpo sólido se extinguia. Disseram para apenas pegá-la e partir, mas... hesitei. Esperei até que chegasse à margem daquele rio.


      Lama e junco e árvores pairavam acima; neve ainda cobria a margem íngreme do rio.


      Aelin se viu rastejar para fora da margem, um centímetro doloroso após o outro, e sentiu a lama fantasma e gelada sob as unhas, sentiu o corpo congelado e partido quando desabou na terra, estremecendo diversas vezes.


      Quando o frio letal a agarrou enquanto Elena se puxava para a margem do rio ao lado da criança.


      Quando Elena avançou para ela, gritando seu nome, frio e choque a tomando...


      — Achei que o perigo seria se afogar — sussurrou a mulher. — Não percebi que ficar no frio por tanto tempo...


      Os lábios haviam ficado azuis. Aelin observou o próprio peito pequeno subir e descer, subir...


      Então parou de se mover de vez.


      — Você morreu — sussurrou Elena. — Bem ali, você morreu. Tinha lutado tanto, e fracassei com você. E naquele momento não me importei por ter, de novo, fracassado com os deuses, nem com minha promessa de acertar as coisas, nem com nada disso. Só consegui pensar... — Lágrimas escorreram do rosto da mulher. — Só consegui pensar em como era injusto. Você nem mesmo tinha vivido, nem mesmo tivera uma chance... E todas aquelas pessoas, que tinham desejado e esperado por um mundo melhor... Você não estaria lá para lhes dar isso.


      Pelos deuses.


      — Elena — sussurrou Aelin.


      A rainha de Adarlan soluçava nas mãos, mesmo enquanto sua antiga versão sacudia a pequena Aelin diversas vezes. Tentando acordar a menina, tentando reanimar o pequeno corpo que desistira.


      A voz de Elena falhou.


      — Eu não podia permitir aquilo. Não podia suportar. Não por causa dos deuses, mas... mas por você.


      Luz acendeu a mão da mulher, em seguida o braço, então o corpo inteiro. Fogo. Elena se enroscou em Aelin, derretendo a neve ao redor com o calor, secando os cabelos encrustados em gelo.


      Lábios que eram azuis se tornaram cor-de-rosa. E um peito que tinha parado de respirar se erguia novamente.


      Escuridão se dissipou para a luz cinzenta do alvorecer.


      — E assim eu os desafiei.


      Elena apoiou Aelin entre os juncos e as rosas, avaliando o rio, o mundo.


      — Eu sabia quem tinha uma propriedade perto daquele rio, tão longe de seu lar que seus pais tinham tolerado sua presença, contanto que não fosse burro o suficiente para causar problemas.


      Elena, mera faísca de luz, puxou Arobynn de um sonho profundo enquanto dormia em sua antiga residência em Terrasen. Como se estivesse em transe, ele calçou as botas, com os cabelos vermelhos reluzindo à luz do alvorecer, montou o cavalo e disparou pelo bosque.


      Tão jovem, o antigo mestre de Aelin. Apenas alguns anos mais velho que ela no momento.


      O cavalo parou, como se uma mão invisível tivesse puxado a rédea, e o assassino observou o rio revolto, as árvores, como se procurasse algo que nem mesmo sabia que estava lá.


      Mas ali estava Elena, invisível à luz do sol, agachada no junco quando os olhos de Arobynn recaíram sobre a pequena figura imunda e inconsciente na margem do rio. Ele desceu do cavalo com graciosidade felina e tirou o manto ao se colocar de joelhos na lama para sentir a respiração de Aelin.


      — Eu sabia o que ele era, o que provavelmente faria com você. Que treinamento receberia. Mas era melhor que estar morta. E, se pudesse sobreviver, se pudesse crescer forte, se tivesse a chance de chegar à vida adulta, achei que talvez pudesse dar àquelas pessoas que tinham desejado e sonhado com um mundo melhor... pelo menos dar a elas uma chance. Ajudá-las antes que a dívida fosse cobrada de novo.


      As mãos de Arobynn hesitaram ao reparar no Amuleto de Orynth.


      Ele tirou a joia com cuidado do pescoço da menina e o colocou no bolso. Gentilmente, Arobynn a colocou nos braços e a carregou pela margem do rio, para o cavalo que o esperava.


      — Você era tão jovem — repetiu Elena. — E mais que os sonhadores, mais que a dívida... Eu queria dar tempo a você. Para ao menos saber como era viver.


      Com a voz rouca, Aelin indagou:


      — Qual foi o preço, Elena? O que lhe fizeram por causa disso?


      Ela se abraçou conforme a imagem de Arobynn montando o cavalo com Aelin nos braços se dissipou. Névoa rodopiou de novo.


      — Quando estiver terminado — Elena conseguiu dizer —, eu também vou. Pelo tempo que ganhei para você, quando o jogo acabar, minha alma será derretida de volta à escuridão. Não verei Gavin ou meus filhos ou meus amigos... Irei embora. Para sempre.


      — Sabia disso antes de...


      — Sim. Eles me disseram, várias e várias vezes. Mas... Não consegui. Não consegui fazer aquilo.


      Aelin caiu de joelhos diante da rainha, pegando o rosto manchado de lágrimas de Elena entre as mãos.


      — Meu preço é inominável — disse Aelin, a voz falhando.


      Elena assentiu.


      — O espelho era apenas isso... um espelho. Um jeito de trazê-la aqui. Para que pudesse entender tudo que fizemos. — Era apenas um pedaço de metal e vidro, dissera ela quando Aelin a tinha convocado em baía da Caveira. — Mas agora está aqui e viu. Agora entende o custo. De forjar um novo Fecho, de colocar as três chaves de volta no portão...


      Uma marca brilhou na testa de Aelin, aquecendo a pele. A marca do bastardo de Brannon.


      A marca dos inomináveis.


      — O sangue de Mala precisa ser usado... seu poder precisa ser usado. Cada gota de magia, de sangue. Você é o custo... de fazer um novo Fecho e selar as chaves no portão. Para deixar o portão de Wyrd inteiro.


      — Eu sei — falou Aelin, baixinho. Ela já sabia havia um tempo.


      Estava se preparando para isso da melhor forma que podia. Preparando as coisas para os demais.


      — Tenho duas chaves. Se conseguir encontrar a terceira, roubá-la de Erawan... virá comigo? Me ajudará a acabar com isso de uma vez por todas? — perguntou Aelin.


      Virá comigo, para que eu não esteja sozinha?


      Elena assentiu, mas sussurrou:


      — Desculpe.


      A jovem retirou as mãos do rosto da rainha, respirando fundo e estremecendo.


      — Por que não me contou... desde o início?


      Aelin tinha a vaga sensação de que Manon observava em silêncio atrás delas.


      — Você mal tinha saído da escravidão — explicou Elena. — Quase não conseguia se recompor, tentava tanto fingir que ainda era forte e estava inteira. Havia um limite para o quanto eu podia orientá-la, empurrá-la adiante. O espelho foi forjado e escondido para um dia lhe mostrar tudo isso. De uma forma que eu não podia contar, não quando só conseguia alguns minutos por vez.


      — Por que me disse para ir a Wendlyn? Maeve é uma ameaça tão grande quanto Erawan.


      Olhos azuis gélidos encararam os de Aelin por fim.


      — Eu sei. Há muito tempo Maeve deseja recuperar as chaves. Meu pai acreditava que era para algo diferente de conquista. Algo mais sombrio, pior. Não sei por que ela só começou a caçá-las depois que você chegou. Mas eu a enviei a Wendlyn para que se curasse. E para que... o encontrasse. Aquele que a esperava havia tanto tempo.


      O coração de Aelin se partiu.


      — Rowan.


      Elena assentiu.


      — Ele era uma voz no vazio, um sonhador secreto e em silêncio. Assim como os companheiros. Mas o príncipe feérico, ele era...


      Aelin conteve o choro.


      — Eu sei. Faz um tempo que sei.


      — Queria que conhecesse aquela alegria também — sussurrou ela. — Por mais breve que fosse.


      — E conheci. — Foi o que a jovem conseguiu dizer. — Obrigada.


      Elena cobriu o rosto ao ouvir aquelas palavras, estremecendo. Mas depois de um momento, analisou Aelin, então Manon, ainda silenciosa e observando.


      — O poder do espelho de bruxa está se esvaindo; não as segurará aqui por muito mais tempo. Por favor, deixe-me mostrar o que precisa ser feito. Como acabar com isso. Não conseguirá me ver depois, mas... estarei com você. Até o fim, a cada passo, estarei com você.


      Manon apenas colocou a mão na espada quando Aelin engoliu em seco e disse:


      — Mostre então.


      E Elena mostrou. Ao terminar, Aelin ficou em silêncio. Manon caminhava de um lado para outro, grunhindo baixinho.


      Mesmo assim, Aelin não relutou quando Elena se abaixou para lhe beijar a testa, onde aquela maldita marca estivera durante a vida inteira. Um pedaço de gado, marcado para o abatedouro.


      A marca de Brannon. A marca do bastardo... o inominável.


      Meu preço é inominável. Para garantir um futuro a eles, ela pagaria.


      Tinha feito o máximo possível para colocar as coisas em ação, para se assegurar de que, depois que tivesse partido, ajuda ainda viria. Era a única coisa que podia dar a eles, o último presente para Terrasen. Para aqueles que amava com o coração de fogo selvagem.


      Elena lhe acariciou a bochecha. Então a rainha antiga e a névoa sumiram.


      Luz do sol as envolveu, cegando Aelin e Manon tão violentamente que as duas sibilaram e se chocaram uma contra a outra. A maresia, o quebrar de ondas próximas e o farfalhar de vegetação costeira as receberam. E mais além, distante: o clamor e os gritos de uma guerra deflagrada.


      Estavam nos limites do pântano, na própria praia, enquanto a batalha estava a milhas e milhas no mar. Deviam ter viajado pelas névoas, de alguma forma...


      Um riso suave e feminino rastejou pela vegetação. Aelin conhecia aquela risada.


      E soube que, de alguma maneira, talvez não tivessem viajado pela névoa...


      Mas tivessem sido colocadas ali. Por quaisquer que fossem as forças em ação, quaisquer que fossem os deuses assistindo.


      Para que estivessem no campo arenoso diante do mar turquesa, nas dunas próximas de onde os guardas usando armaduras de penhasco dos Arbustos haviam sido assassinados e ainda sangravam. Para que estivessem de pé diante da rainha Maeve dos feéricos.


      E de Elide Lochan de joelhos à frente desta... com a lâmina de um guerreiro feérico na garganta.
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      Aedion enfrentara exércitos, enfrentara a morte mais vezes do que conseguia contar, mas aquilo...


      Mesmo com o que Rowan havia feito... os navios inimigos ainda os superavam em número.


      A batalha naval se tornara perigosa demais, e os possuidores de magia estavam muito cientes de Lysandra para permitir que ela atacasse sob as ondas.


      Então a metamorfa lutava violentamente ao lado de Aedion na forma de leopardo-fantasma, derrubando qualquer guerreiro feérico que tentasse subir a bordo do navio. Qualquer soldado que conseguisse passar pela armadura devastadora da magia de Rowan e de Dorian.


      O pai de Aedion partira. Fenrys e Lorcan também. Ele vira Gavriel pela última vez no tombadilho de um dos navios sob o comando deste, uma espada em cada mão, o Leão pronto para matar. E, como se sentisse o olhar do filho, ele envolvera Aedion com uma parede de luz dourada.


      O general não era burro para exigir que Gavriel retirasse esse escudo. Ainda mais quando a proteção havia encolhido mais e mais, cobrindo-o como uma segunda pele.


      Minutos depois, o pai se fora; desaparecera. Mas o escudo de magia permanecera.


      Esse fora o início da guinada que deram, voltando à defensiva porque estavam em menor número e o combate imortais versus mortais cobrava seu preço.


      Aedion não tinha dúvidas de que Maeve tinha algo a ver com aquilo. Mas aquela vadia não era problema seu.


      Não, seu problema era a armada em volta; o problema era o fato de que os soldados inimigos enfrentados eram altamente treinados e não caíam facilmente. O problema era que o braço que segurava a espada doía, o escudo estava cravejado de flechas e amassado e, ainda assim, mais daqueles navios se estendiam ao longe.


      O general não se permitiu pensar em Aelin, em onde ela estaria. Os instintos feéricos latejaram diante do estrondo da magia de Rowan e de Dorian se elevando e, então, golpeando o flanco inimigo. Navios se partiram no rastro daquele poder; guerreiros se afogaram sob o peso das armaduras.


      O próprio navio oscilou, afastando-se daquele que estavam atacando graças à torrente de poder, e Aedion usou o momento de alívio a fim de se voltar para Lysandra. Estava coberto de sangue, dos próprios ferimentos e daqueles por ele infligidos, e o vermelho se misturava ao suor da pele.


      — Quero que fuja — disse ele à metamorfa.


      Ela voltou a cabeça peluda na direção de Aedion, e os pálidos olhos verdes se semicerraram levemente. Sangue e vísceras lhe escorriam da mandíbula, pingando nas tábuas de madeira.


      O general se fixou naquele olhar.


      — Se transforme em um pássaro ou uma mariposa ou um peixe, não dou a mínima, e vá. Se estivermos prestes a cair, fuja. Isto é uma ordem.


      Lysandra sibilou, como se dissesse: Você não me dá ordens.


      — Tecnicamente sou seu superior — argumentou Aedion, descendo a espada contra o escudo a fim de livrá-lo de duas flechas cravadas ali, quando se moveram outra vez na direção de um novo navio abarrotado de guerreiros feéricos descansados. — Então fuja. Ou lhe darei uma surra no Além-mundo.


      Lysandra seguiu para cima dele. Um homem inferior poderia ter recuado da aproximação de um predador daquele tamanho. Alguns dos soldados o fizeram.


      Mas o general continuou onde estava enquanto ela se erguia sobre as patas traseiras, apoiando as enormes patas dianteiras nos ombros de Aedion, e aproximava o rosto felino ensanguentado do dele. Os bigodes úmidos estremeceram.


      Ela se inclinou e tocou com o focinho na bochecha do general, então no pescoço.


      Depois voltou trotando para o lugar dela, jorrando sangue sob as patas silenciosas.


      Quando a metamorfa ousou olhar na direção do guerreiro, cuspindo sangue no deque, Aedion disse, baixinho:


      — Da próxima vez faça isso na forma humana.


      A cauda felpuda apenas se enroscou um pouco em resposta.


      O navio oscilou novamente na direção do agressor, e a temperatura desabou, por causa de Rowan ou de Dorian ou de um dos nobres Whitethorn, Aedion não soube dizer. Tiveram sorte por Maeve ter levado uma frota cujos possuidores de magia descendiam na maioria da linhagem de Rowan.


      O general se preparou, afastando os pés quando vento e gelo romperam pelas linhas inimigas. Soldados feéricos, que talvez tivessem sido comandados pelo próprio príncipe feérico, gritaram. Mas Rowan e Dorian golpearam incessantemente.


      Fileira após fileira, os dois disparavam seu poder contra a frota de Maeve.


      Ainda assim, mais navios passavam por eles, atacando Aedion e os demais. Ansel de penhasco dos Arbustos segurava o flanco esquerdo, e... as fileiras permaneciam no lugar. Embora a armada de Maeve os superasse em números.


      O primeiro soldado feérico que passou pelo corrimão do navio seguiu direto para Lysandra.


      Foi o último erro que o macho cometeu.


      Ela saltou, desviando da guarda deste, e fechou o maxilar no pescoço do sujeito.


      Ossos foram esmagados, e sangue jorrou.


      O general pulou para a frente a fim de atacar o soldado seguinte que subiu o corrimão, atravessando os ganchos de agarramento que arquearam e caíram.


      Aedion se perdeu em uma tranquilidade letal, com um olho na metamorfa, também protegida pelo escudo dourado do pai do general e derrubando soldado após soldado.


      Morte chovia sobre ele.


      O general não se permitiu pensar em quantos restaram. Quantos Rowan e Dorian haviam derrubado conforme as ruínas dos navios afundavam ao redor, sufocando o mar com sangue e espuma.


      Então Aedion continuou matando.


      E matando.


      E matando.
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      O hálito de Dorian queimava sua garganta, a magia estava lenta, e uma dor de cabeça pulsava nas têmporas do rei, mas ele continuava liberando o poder sobre as linhas inimigas enquanto soldados lutavam e morriam a sua volta.


      Tantos. Tantos guerreiros treinados, alguns escassos eram abençoados com magia — e a usavam para passar por eles.


      O rapaz não ousou ver como os demais estavam se saindo. Só ouvia rugidos e grunhidos de ira, gritos de pessoas morrendo e o ranger de madeira e o estalar de cordas. Nuvens tinham se formado acima, bloqueando o sol.


      A magia de Dorian cantava conforme congelava a vida dos navios, a vida dos soldados, conforme se banhava na morte. Mas ainda assim fraquejava. Ele perdera a conta de quanto tempo se passara.


      Mesmo assim, eles continuavam vindo. E, mesmo assim, Manon e Aelin não retornavam.


      Rowan sustentava a linha de frente, com armas inclinadas, à espera de qualquer soldado burro o suficiente para se aproximar. Mas havia soldados demais ultrapassando a magia deles. Soldados demais constantemente os sobrepujando.


      Assim que o pensamento lhe ocorreu, o grito de dor de Aedion cruzou as ondas.


      Um rugido de raiva o imitou. Será que ele...


      O gosto acobreado de sangue cobria a boca de Dorian — o esgotamento. Outro rugido, grave e alto, partiu o mundo. Ele se preparou, reunindo a magia talvez pela última vez.


      O rugido soou de novo quando uma forma poderosa disparou pelas nuvens pesadas.


      Uma serpente alada. Uma serpente alada com asas reluzentes.


      E atrás dela, descendo sobre a frota feérica com um prazer malicioso, mais doze voavam.
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      Lysandra conhecia aquele rugido.


      E lá estava Abraxos, mergulhando das nuvens pesadas, com mais doze serpentes aladas e suas montadoras logo atrás.


      Bruxas Dentes de Ferro.


      — Não atirem! — gritou Rowan, à meia dúzia de navios de distância, para os arqueiros que apontaram as poucas flechas restantes contra a bruxa de cabelos dourados mais próxima de Abraxos, montada em uma serpente alada azul-pálido que emitia um grito de guerra.


      As outras bruxas e serpentes aladas soltaram o inferno sobre os feéricos, esmagando as fileiras convergentes, cortando cordas de amarração, garantindo a eles um momento de alívio. Como sabiam quem atacar, para que lado lutar...


      Abraxos e mais onze serpentes aladas se voltaram para o norte com um movimento suave, então mergulharam contra a frota inimiga em pânico. A montadora de cabelos dourados, no entanto, disparou para o navio de Lysandra, aterrissando graciosamente com a montaria azul-celeste na proa.


      A bruxa usava uma faixa de couro preto trançada na testa e era linda. Sem se referir a ninguém em particular, ela demandou:


      — Onde está Manon Bico Negro?


      — Quem é você? — indagou Aedion, a voz rouca. Mas exibia reconhecimento nos olhos, como se lembrasse daquele dia no templo de Temis...


      A bruxa sorriu, revelando dentes brancos, embora ferro reluzisse nas pontas dos dedos.


      — Asterin Bico Negro, a seu serviço. — Ela verificou os navios em batalha. — Onde está Manon? Abraxos nos guiou...


      — É uma longa história, mas ela está aqui — gritou o general por cima da confusão. Lysandra se aproximou devagar, avaliando a bruxa, assim como a aliança que causava o caos sobre as fileiras feéricas. — Se você e suas Treze nos salvarem, bruxa — disse Aedion —, contarei o que quiser.


      Um sorriso malicioso e uma inclinação de cabeça.


      — Então limparemos o campo para você.


      Em seguida Asterin e a serpente alada dispararam para cima, irrompendo entre ondas, seguindo para onde as demais lutavam.


      Com a aproximação da bruxa, as serpentes aladas e as montadoras recuaram, subindo alto no ar para entrar em formação. Um martelo prestes a golpear.


      E os feéricos sabiam. Começaram a projetar escudos frágeis, disparando descontroladamente na direção das criaturas, a mira descuidada devido ao pânico. Mas as bestas estavam envoltas em armaduras — armaduras eficientes e lindas.


      As Treze riram do inimigo ao se chocarem contra o flanco sul.


      Lysandra queria ainda ter forças para se transformar... uma última vez. Para se juntar a elas naquela gloriosa destruição.


      As Treze arrebanharam os navios em pânico entre elas, destruindo-os, usando cada arma de seu arsenal; serpente aladas, lâminas, dentes de ferro. Os que conseguiam passar por elas recebiam a piedade brutal da magia de Rowan e de Dorian. E os que passavam por aquela magia...


      Lysandra encontrou o olhar salpicado de sangue de Aedion. O príncipe-general deu um sorriso daquele jeito insolente, fazendo uma excitação mais selvagem que aquela provocada pela sede de sangue disparar por ela.


      — Não queremos que as bruxas nos deixem com uma imagem ruim, não é?


      A metamorfa devolveu o sorriso e retornou à luta.
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      Não havia muitos mais.


      A magia de Rowan estava tensa ao ponto de se partir, o pânico era como um rugido constante no fundo de sua mente, mas o príncipe continuava atacando, continuava golpeando com as lâminas qualquer um que passasse pelo vento e pelo gelo, ou pelos golpes de puro poder descontrolado de Dorian. Fenrys, Lorcan e Gavriel tinham ido embora uma hora antes ou vidas antes, desaparecendo, sem dúvida, para onde quer que Maeve os tivesse convocado, mas a armada se mantinha firme. Quem quer que fossem os homens de Ansel de penhasco dos Arbustos, eles não se acovardavam diante de guerreiros feéricos. E não desconheciam derramamentos de sangue. Assim como os homens de Rolfe. Nenhum fugiu.


      As Treze continuavam lançando destruição sobre a frota em pânico de Maeve. Asterin Bico Negro disparava comandos de uma altura muito acima, e as doze bruxas irrompiam pelas linhas inimigas com determinação feroz e inteligente. Se uma única aliança lutava daquele jeito, então um exército delas...


      Rowan trincou os dentes quando os navios restantes decidiram ser mais inteligentes que os companheiros mortos e começaram a se afastar. Se Maeve tivesse dado a ordem de retirada...


      Que pena. Uma pena mesmo. Ele mesmo mandaria o navio da rainha para a escuridão negra.


      O príncipe feérico deu a Asterin um assobio agudo ao vê-la passar acima novamente, reunindo as Treze. A bruxa assobiou de volta em confirmação. As bruxas se lançaram atrás da armada em fuga.


      A batalha arrefecia, ondas vermelhas cheias de escombros fluíam com a rápida maré.


      Rowan deu a ordem ao capitão para que mantivesse as fileiras e lidasse com qualquer estupidez da armada de Maeve se algum navio decidisse não dar meia-volta.


      Com as pernas trêmulas, os braços tremendo tanto que tinha medo de não conseguir pegar as armas de volta caso as soltasse, o guerreiro se transformou e voou alto.


      Os primos se juntaram às Treze na perseguição à frota que tentava fugir. Rowan evitou a ânsia de contar. Mas... voou mais alto, procurando.


      Havia apenas um barco faltando.


      Um barco no qual ele velejara e lutara em outras guerras e jornadas.


      O navio de guerra pessoal de Maeve, o Rouxinol, não estava à vista.


      Não estava entre a frota em retirada que se defendia dos nobres Whitethorn e das Treze.


      Não estava entre os cascos que afundavam, sangrando na água.


      O sangue de Rowan esfriou. Mas ele mergulhou rápido e com determinação em direção ao navio de Aedion e de Lysandra, onde sangue cobria o deque com uma camada tão espessa que ondulou quando ele se transformou e aterrissou ali.


      O general estava coberto em sangue, tanto dele quanto de outros; Lysandra vomitava um estômago cheio também. Rowan conseguiu obrigar as pernas a contornar os feéricos caídos. Ele não olhou com muita atenção para os rostos.


      — Ela voltou? — perguntou Aedion, imediatamente, encolhendo-se ao colocar peso sobre a coxa. O guerreiro analisou o ferimento do irmão. Precisaria curá-lo em breve, assim que a magia se reabastecesse. Em um lugar como aquele, nem mesmo o sangue feérico conseguiria manter a infecção longe por muito tempo.


      — Não sei — respondeu o príncipe.


      — Encontre-a — grunhiu o general, tirando os olhos de Rowan apenas para observar Lysandra se transformar em humana, apenas para passar os olhos pelos ferimentos que a manchavam.


      A pele de Rowan parecia tensa sobre os ossos. Tinha a sensação de que o chão estava prestes a deslizar de sob seus pés quando Dorian surgiu no corrimão do convés principal, o rosto lívido e macilento, sem dúvida depois de usar o que restava da magia para impulsionar um bote longo até eles, e disse, ofegando:


      — A costa. Aelin está na costa para onde mandamos Elide... todos estão.


      Isso ficava a quilômetros dali. Como tinham chegado lá?


      — Como sabe? — indagou Lysandra, prendendo o cabelo com dedos ensanguentados.


      — Porque consigo sentir algo lá fora — explicou Dorian. — Chamas e sombras e morte. Como Lorcan e Aelin e outra pessoa. Uma pessoa antiga. Poderosa. — Rowan tentou se preparar para o que viria em seguida, mas, mesmo assim, não estava pronto para o puro terror conforme o rapaz acrescentou: — E fêmea.


      Maeve as encontrara.


      A batalha não visara nenhum tipo de vitória ou conquista.


      Mas uma distração. Enquanto Maeve saía escondida para obter o verdadeiro prêmio.


      Jamais chegariam rápido o bastante. Se ele voasse sozinho, com a magia já esgotada até quase se partir, seria de pouca utilidade. Teriam mais chances, Aelin teria mais chances, se todos estivessem lá.


      Rowan se virou para o horizonte atrás deles — para as serpentes aladas que destruíam o restante da frota. Remar levaria tempo de mais; sua magia estava exaurida. Mas uma serpente alada... Poderia funcionar.
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      A rainha dos feéricos era exatamente como Aelin se lembrava. Vestes escuras diáfanas, um lindo rosto pálido sob cabelos ônix, lábios vermelhos em um leve sorriso... Nenhuma coroa lhe adornava a cabeça, pois todos que respiravam, mesmo os mortos que dormiam, a reconheceriam pelo que era.


      Sonhos e pesadelos que tomavam forma; a face escura da lua.


      E ajoelhada diante de Maeve, com uma sentinela de expressão rígida segurando uma lâmina contra seu pescoço, Elide tremia. Os guardas, todos homens do exército de Ansel, provavelmente foram mortos antes que pudessem gritar em aviso. Pelo estado das armas, apenas em parte desembainhadas, não tiveram sequer a chance de lutar.


      Manon ficara imóvel como a morte ao ver Elide, libertando as unhas de ferro.


      Aelin forçou um meio sorriso à boca conforme empurrou o coração partido e sangrando para uma caixa bem no fundo do peito.


      — Não é tão impressionante quanto Doranelle, se quer saber minha opinião, mas pelo menos um pântano realmente reflete sua verdadeira natureza, sabia? Será um novo lar maravilhoso. Definitivamente vale o custo de vir até aqui para conquistá-lo.


      Na beira da colina que levava à praia, um pequeno grupo de guerreiros feéricos os monitoravam. Machos e fêmeas, todos armados, todos desconhecidos. Um imenso navio elegante flutuava na calma baía além.


      Maeve deu um leve sorriso.


      — Que alegria descobrir que seu bom humor habitual não foi maculado por dias tão sombrios.


      — Como poderia, quando tantos de seus lindos machos estão em minha companhia?


      A rainha feérica inclinou a cabeça, deslizando a cortina pesada de cabelos escuros por um ombro. E como se em resposta, Lorcan surgiu no limite das dunas, ofegante, de olhos desesperados e com a espada em punho. A concentração — e o horror, percebeu Aelin — estava em Elide. Na sentinela que segurava a lâmina contra o pescoço branco da jovem. Maeve deu um sorrisinho para o guerreiro, então olhou para Manon.


      Com a atenção da rainha feérica em outro lugar, Lorcan se posicionou ao lado de Aelin... como se fossem, de alguma forma, aliados naquilo, como se fossem lutar costas a costas. Ela não se incomodou em falar qualquer coisa ao guerreiro. Não quando Maeve disse à bruxa:


      — Conheço seu rosto.


      Aquele rosto permaneceu frio e impassível.


      — Solte a garota.


      Uma risada baixa, rouca.


      — Ah. — O estômago de Aelin se revirou quando aquela concentração antiga se voltou para Elide. — Reivindicada por rainha e bruxa e... meu braço direito, ao que parece.


      Aelin ficou tensa. Percebeu que Lorcan mal respirava a seu lado.


      Maeve brincou com uma mecha dos cabelos esmaecidos de Elide. A Lady de Perranth estremeceu.


      — A garota que Lorcan Salvaterre me convocou para salvar.


      Aquela onda de poder no dia em que a frota de Ansel se aproximara... Ela sabia que era uma convocação. Assim como ela convocara os valg para baía da Caveira. Ela se recusara a explicar imediatamente a presença de Ansel, pois queria aproveitar a surpresa, então ele convocara a armada de Maeve para enfrentar o que acreditava ser uma frota inimiga. Para salvar Elide.


      — Desculpe — disse Lorcan apenas.


      Aelin não sabia se o pedido era para ela ou Elide, cujos olhos se arregalavam em indignação. Mesmo assim, Aelin falou:


      — Acha que eu não sabia? Que não tomei precauções?


      As sobrancelhas de Lorcan se franziram. Ela deu de ombros.


      Então Maeve continuou:


      — Lady Elide Lochan, filha de Cal e Marion Lochan. Não é surpresa que a bruxa queira muito recuperá-la, se a linhagem dela corre em suas veias.


      Manon grunhiu um aviso.


      — Bem — disse Aelin à rainha feérica. — Não arrastou sua carcaça velha até aqui por nada. Então vamos logo ao que interessa. O que quer pela garota?


      Aquele sorriso de víbora contraiu os lábios de Maeve outra vez.
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      Elide tremia; cada osso, cada poro tremia de terror pela rainha imortal de pé acima da jovem, pela lâmina do guarda em seu pescoço. O restante da escolta feérica permaneceu distante; mas era para lá que Lorcan ficava olhando, o rosto tenso, o corpo quase trêmulo com ira contida.


      Era aquela a rainha para quem ele dera o coração? Aquela criatura fria que olhava para o mundo com olhos impiedosos? Que matara aqueles soldados sem um pingo de hesitação?


      A rainha que Lorcan convocara para ela. Ele trouxera Maeve para salvar Elide...


      O fôlego da jovem pareceu afiado na garganta. O guerreiro os traíra. Traíra Aelin por ela...


      — O que eu deveria exigir como pagamento pela garota? — ponderou Maeve, dando alguns passos na direção deles, com a graciosidade do luar. — Por que meu braço direito não me diz? Tem andado tão ocupado, Lorcan. Realmente muito ocupado nesses últimos meses.


      Ao baixar a cabeça, a voz do guerreiro saiu rouca:


      — Fiz isso por você, Majestade.


      — Então onde está meu anel? Onde estão minhas chaves?


      Um anel. Elide estava disposta a apostar que era aquele dourado no próprio dedo, que a jovem escondia sob a outra mão enquanto as fechava com força diante do corpo.


      Lorcan apontou com o queixo na direção de Aelin.


      — Ela as tem. Duas chaves.


      Frio percorreu Elide.


      — Lorcan. — A lâmina do guarda girou no pescoço da jovem.


      Aelin apenas encarou o guerreiro friamente.


      Ele não olhou para Elide ou Aelin. Sequer reconheceu a existência das duas ao prosseguir:


      — Aelin tem duas chaves e provavelmente tem uma boa noção de onde Erawan esconde a terceira.


      — Lorcan — suplicou a jovem. Não... não, não estava prestes a fazer aquilo, a traí-los de novo...


      — Fique quieta — grunhiu ele.


      O olhar de Maeve se voltou mais uma vez para Elide. A escuridão antiga e eterna era sufocante.


      — Quanta familiaridade ao dizer o nome de Lorcan, Lady de Perranth. Quanta intimidade.


      O risinho de Aelin foi o único sinal de seu aviso.


      — Não tem coisas melhores a fazer que aterrorizar humanos? Liberte a garota e vamos resolver isso do modo divertido.


      Chamas dançaram nas pontas de seus dedos.


      Não. A magia tinha sido esvaziada, ainda pairava perto do esgotamento.


      Mas Aelin deu um passo à frente, esbarrando em Manon com a lateral do corpo ao passar... forçando a bruxa a recuar. Ela sorriu.


      — Quer dançar, Maeve?


      Então Aelin lançou um olhar lancinante por cima do ombro para a bruxa, como se dissesse: Corra. Pegue Elide assim que a guarda de Maeve baixar e corra.


      A rainha feérica devolveu o sorriso.


      — Não creio que seja uma parceira de dança adequada no momento. Não quando sua magia está quase esgotada. Acha que minha chegada dependeu apenas do chamado de Lorcan? Quem você pensa que sussurrou para Morath a respeito de sua vinda? É claro que os tolos não perceberam que, depois de a terem drenado com seus exércitos, eu estaria à espera. Você já estava exausta após apagar os incêndios que fiz minha armada acender para atraí-la à costa de Eyllwe. Então Lorcan ter dado sua localização exata foi conveniente e me poupou a energia de rastreá-la por conta própria.


      Uma armadilha. Uma grande e maliciosa armadilha. Para drenar o poder de Aelin ao longo de dias... semanas. Mas ela ergueu uma sobrancelha.


      — Trouxe uma armada inteira apenas para começar alguns incêndios?


      — Trouxe uma armada para ver se você enfrentaria o desafio. O que aparentemente o príncipe Rowan fez.


      Esperança subiu pelo peito de Elide, mas então Maeve disse:


      — A armada foi uma precaução. Apenas para o caso de os ilken não serem o suficiente para drená-la por completo... Imaginei que algumas centenas de navios dariam um bom combustível até que eu estivesse pronta.


      Sacrificar a própria frota — ou parte dela — para adquirir um prêmio... Aquilo era loucura. A rainha estava completamente louca.


      — Façam algo — sibilou Elide para Lorcan e Manon. — Façam algo.


      Nenhum deles respondeu.


      As chamas ao redor dos dedos de Aelin aumentaram e lhe envolveram a mão... então o braço quando ela comentou:


      — Só ouço um monte de blá-blá-blá.


      Maeve olhou para a escolta, que se afastou. Puxando Elide consigo, ainda com a lâmina em seu pescoço.


      — Saia do alcance — disse Aelin a Manon, em tom afiado.


      A bruxa recuou, mas estava de olho no guarda que segurava Elide, sorvendo cada detalhe que conseguia.


      — Não pode esperar vencer — declarou Maeve, como se estivessem prestes a jogar cartas.


      — Pelos menos nos divertiremos até o fim — cantarolou Aelin de volta, com chamas cobrindo-a por completo.


      — Ah, não tenho interesse algum em matá-la — ronronou a rainha imortal.


      Então houve uma explosão.


      Chamas dispararam, vermelhas e douradas; no momento em que uma muralha de escuridão foi lançada contra Aelin.


      O impacto estremeceu o mundo.


      Até mesmo Manon foi jogada de bunda no chão.


      Mas Lorcan já se movia.


      O guarda que segurava Elide cobriu os cabelos da jovem com sangue ao ter o pescoço cortado por Lorcan.


      Os dois guardas atrás dele morreram com um machado no rosto, um após o outro. Elide se levantou, a perna reclamando de dor, e correu para Manon por puro instinto cego, mas o guerreiro a segurou pelo colarinho da túnica.


      — Tola idiota — disparou ele, e Elide o arranhou...


      — Lorcan, segure a garota — ordenou Maeve, calmamente, sem sequer olhar em sua direção. — Não tenha nenhuma ideia idiota a respeito de fugir com ela. — O semifeérico ficou completamente imóvel, segurando-a mais forte.


      Aelin e Maeve atacaram de novo.


      Luz e escuridão.


      Areia desceu as dunas aos tremores; as ondas avançaram.


      Apenas agora; Maeve só ousara atacar agora.


      Porque Aelin com a força completa...


      Podia vencê-la.


      Mas quase sem magia...


      — Por favor — suplicou Elide a Lorcan, que a segurava com força, escravo da ordem de Maeve, um olho nas rainhas que lutavam e o outro na escolta que não era tola o bastante para se aproximar depois de testemunhar o que ele fizera aos companheiros.


      — Corra — disse o guerreiro ao ouvido da jovem. — Se quiser viver, corra, Elide. Me afaste, dê um jeito de contornar o comando de Maeve. Me empurre e corra.


      Ela não faria aquilo. Preferiria morrer a fugir como uma covarde, não quando Aelin lutava por todos eles, quando...


      A escuridão devorou as chamas.


      E mesmo Manon encolheu o corpo conforme Aelin foi jogada para trás.


      Uma parede de chamas fina como papel evitou que a escuridão atingisse o alvo. Uma parede que tremeluziu...


      Ajuda. Precisavam de ajuda...


      Maeve disparou o poder para a esquerda, e Aelin ergueu uma das mãos, defendendo-se com fogo.


      Mas não viu o golpe à direita. Elide gritou em aviso, porém tarde demais.


      Um chicote de escuridão a cortou.


      Ela caiu.


      E Elide imaginou que o impacto dos joelhos de Aelin Galathynius atingindo a areia talvez fosse o som mais terrível que jamais ouvira.


      Maeve não desperdiçou a vantagem.


      Escuridão jorrou ao chão, golpeando de novo e de novo. Aelin desviava, mas foi atingida.


      Não havia nada que Elide pudesse fazer enquanto sua rainha gritava.


      Enquanto o poder sombrio e antigo a atingia como um martelo sobre uma bigorna.


      Elide implorou a Manon, apenas a poucos metros:


      — Faça algo.


      A bruxa a ignorou, estava com os olhos fixos na batalha adiante.


      Aelin rastejou para trás, com sangue escorrendo da narina direita. Pingando na camisa branca.


      Maeve avançou, e a escuridão rodopiou em torno da feérica, como um vento cruel.


      Aelin tentou se levantar.


      Tentou, mas as pernas tinham desistido. A rainha de Terrasen ofegava enquanto fogo tremeluzia ao seu redor, como brasas se extinguindo.


      A rainha feérica apontou com um dedo.


      Um chicote preto, mais rápido que o fogo de Aelin, disparou. Enroscou-se na garganta da jovem. Ela o agarrou, debatendo-se, os dentes expostos conforme chamas disparavam diversas vezes.


      — Por que não usa as chaves, Aelin? — ronronou Maeve. — Certamente venceria dessa forma.


      Use-as, implorou Elide. Use-as.


      Mas ela não as usou.


      O espiral de escuridão se enroscou no pescoço de Aelin.


      Chamas irromperam e se extinguiram.


      Então a escuridão se expandiu, envolvendo-a de novo e apertando com força, apertando até que ela estivesse gritando, gritando de uma forma que Elide sabia que significava dor insuportável...


      Um grunhido baixo e cruel surgiu, o único aviso quando um imenso lobo saltou pela vegetação litorânea e se transformou. Fenrys.


      Um segundo depois, um leão da montanha avançou por cima de uma duna, vendo a cena e se transformando também. Gavriel.


      — Solte-a — grunhiu Fenrys para a rainha sombria, dando um passo. — Solte-a agora.


      Maeve se virou, com aquela escuridão ainda segurando Aelin.


      — Olhe quem finalmente chegou. Outro grupo de traidores. — Ela alisou um vinco no vestido esvoaçante. — Que esforço corajoso, Fenrys, atrasando sua chegada nesta praia ao máximo, pelo tempo quanto conseguiu ignorar meu chamado. — A rainha feérica emitiu um estalo com a língua. — Gostou de bancar o súdito leal enquanto babava na jovem Rainha do Fogo?


      Como se em resposta, a escuridão apertou com força... e Aelin gritou de novo.


      — Pare — disparou ele.


      — Maeve, por favor — pediu Gavriel, expondo as palmas das mãos para ela.


      — Maeve? — cantarolou ela. — Nada de Majestade? Será que o Leão ficou um pouco selvagem? Talvez tenha passado tempo demais com seu bastardo mestiço perdido pelo mundo?


      — Deixe-o fora disso — retrucou Gavriel, baixo demais.


      Mas Maeve permitiu que a escuridão em torno de Aelin se abrisse.


      Ela estava enroscada de lado, sangrando das duas narinas, e havia mais sangue escorrendo da boca ofegante.


      Fenrys correu até ela. Uma muralha de preto se ergueu entre os dois.


      — Acho que não — cantarolou a rainha sombria.


      Aelin arquejou para tomar fôlego, os olhos pareciam vítreos de dor. Olhos que deslizaram para os de Elide. A boca ensanguentada e rachada formou a palavra de novo. Corra.


      Ela não faria isso. Não podia.


      Os braços tremeram quando ela tentou se levantar. E Elide percebeu que não restava magia alguma.


      Não havia nenhum fogo na rainha. Nenhuma brasa.


      E a única forma de conseguir encarar aquilo, de aceitar aquilo, seria morrer lutando. Como fizera Marion.


      Os fôlegos úmidos e irregulares de Aelin eram o único som acima do quebrar das ondas atrás deles. Mesmo a batalha ficara silenciosa ao longe. Terminara... ou talvez estivessem todos mortos.


      Manon ainda estava de pé ali. Ainda imóvel.


      — Por favor. Por favor — implorou Elide a ela.


      Maeve sorriu para a bruxa.


      — Não tenho desavenças com você, Bico Negro. Fique longe disso e está livre para ir aonde quiser.


      — Por favor — suplicava a jovem.


      Os olhos dourados de Manon estavam severos. Frios. Ela assentiu para Maeve.


      — De acordo.


      Algo no peito de Elide se partiu.


      No entanto, do outro lado do círculo, Gavriel pediu:


      — Majestade, por favor. Deixe Aelin Galathynius com a guerra dela aqui. E nos deixe voltar para casa.


      — Casa? — perguntou Maeve. A parede negra entre Fenrys e Aelin desceu, mas o guerreiro não tentou atravessar. Apenas a encarou, encarou daquela forma que a própria Elide devia estar fitando. Fenrys não desviou o olhar até que Maeve dissesse a Gavriel: — Doranelle ainda é seu lar?


      — Sim, Majestade — respondeu ele, com calma. — É uma honra chamá-la assim.


      — Honra... — ponderou Maeve. — Sim, você e a honra caminham lado a lado, não é? Mas e quanto à honra de seu juramento, Gavriel?


      — Mantive meu juramento a você.


      — Eu não ordenei que executasse Lorcan ao vê-lo?


      — Houve... circunstâncias que impediram que isso acontecesse. Nós tentamos.


      — Mas falharam. Não devo disciplinar aqueles que estão jurados a mim e me falham?


      Ele abaixou a cabeça.


      — É claro... aceitaremos isso. E também aceitarei a punição que pretendia aplicar a Aelin Galathynius.


      Aelin ergueu levemente a cabeça, os olhos vítreos se arregalaram. Ela tentou falar, mas as palavras lhe tinham sido tiradas, a voz ficara destruída de tanto gritar. Elide sabia qual palavra a rainha proferia. Não.


      Não era só por ela. Elide se perguntou se o sacrifício de Gavriel não seria também pelo bem de Aedion, e não somente pelo de Aelin. Para que o filho não precisasse carregar a dor de ver sua rainha ferida...


      — Aelin Galathynius — refletiu Maeve. — Tanta conversa sobre Aelin Galathynius. A Rainha Que Foi Prometida. Bem, Gavriel — um sorriso cruel —, se está tão envolvido com a corte de Aelin, por que não se junta a eles?


      Fenrys ficou tenso, preparando-se para saltar diante do poder sombrio pelo amigo.


      Mas então Maeve disse:


      — Desfaço o juramento de sangue com você, Gavriel. Sem honra, sem boa-fé. Está dispensado de meus serviços e desprovido do título.


      — Sua vadia — disparou Fenrys quando o fôlego de Gavriel ficou irregular.


      — Majestade, por favor... — sibilou o Leão, tocando o braço com a mão conforme garras invisíveis desenhavam duas linhas em sua pele, derramando sangue na grama. Uma marca semelhante surgiu no braço de Maeve, o sangue da rainha escorreu.


      — Está feito — declarou ela, simplesmente. — Que o mundo saiba que você, um macho não tem honra nenhuma. Que traiu sua rainha por outra, por seu bastardo.


      O guerreiro cambaleou para trás, em seguida desabou na areia, com uma das mãos sobre o peito. Fenrys grunhiu com o rosto mais lupino que feérico, mas Maeve riu baixinho.


      — Ah, gostaria que eu fizesse o mesmo, não é, Fenrys? Mas qual punição seria maior para aquele que é meu traidor na própria alma que me servir para sempre?


      Ele sibilou, a respiração saía irregular, e Elide se perguntou se saltaria sobre a rainha e tentaria matá-la.


      Então Maeve se virou para Aelin e ordenou:


      — Levante-se.


      Ela tentou. O corpo lhe falhou.


      Maeve emitiu um estalo com a língua, e uma invisível mão colocou a jovem de pé. A visão anuviada pela dor ficou nítida, depois se encheu de ódio frio ao observar a rainha que se aproximava.


      Uma assassina, lembrou-se Elide. Aelin era uma assassina, e se Maeve se aproximasse o bastante...


      Mas ela não se aproximou. E aquelas mãos invisíveis cortaram as amarras dos cintos de espadas de Aelin. Goldryn caiu no chão com um ruído. Então adagas escorregaram das bainhas.


      — Tantas armas — contemplou a rainha sombriamente, conforme as mãos invisíveis desarmaram Aelin com eficiência brutal. Mesmo lâminas ocultas sob roupas encontraram o caminho, cortando enquanto saíam. Sangue brotava sob a camisa e a calça da jovem. Por que estava de pé ali...


      Reunindo forças. Para um último golpe. Uma última resistência.


      Que a rainha acreditasse que ela estava quebrada.


      — Por quê? — indagou Aelin, a voz rouca. Ganhando tempo para si.


      Maeve tocou uma adaga caída com o dedão do pé, a lâmina estava suja com o sangue da jovem.


      — Por que sequer me incomodar com você? Porque não posso deixar que se sacrifique para forjar um novo Fecho, não é mesmo? Não quando já tem o que quero. E sei há muito, muito tempo que você vai me dar o que procuro, Aelin Galathynius, e tomei precauções para garantir isso.


      — O quê? — sussurrou ela.


      — Ainda não entendeu? — rebateu Maeve. — Por que eu queria que sua mãe trouxesse você para mim, por que exigi tais coisas de você na última primavera?


      Nenhum deles ousou se mover.


      A rainha feérica riu com escárnio, um som delicado e feminino de triunfo.


      — Brannon roubou as chaves de mim depois que eu as tomei dos valg. Eram minhas e ele as pegou. Então acasalou com aquela sua deusa, levando o fogo para a linhagem, certificando-se de que eu pensaria duas vezes antes de tocar sua terra, seus herdeiros. Mas todas as linhagens se extinguem. E eu sabia que viria o momento em que as chamas de Brannon se reduziriam a faíscas, e eu estaria pronta para atacar.


      Aelin se apoiou contra as mãos que a mantinham erguida.


      — Mas, em meu poder sombrio, vi um lampejo do futuro. Vi que o poder de Mala surgiria de novo. E que você me levaria às chaves. Apenas você, aquela para quem Brannon deixou pistas, aquela que podia encontrar todas as três chaves. E vi quem era, o que era. Vi quem amava. Vi seu parceiro.


      A brisa do mar sibilando pela grama era o único som.


      — Que centro de poder vocês dois seriam, você e o príncipe Rowan. E qualquer filho dessa união... — Um sorriso cruel. — Vocês poderiam governar este continente se quisessem. Mas seus filhos... seus filhos seriam poderosos o suficiente para governar todo um império que poderia varrer o mundo.


      Aelin fechou os olhos. Os machos feéricos estavam balançando a cabeça devagar... incrédulos.


      — Eu não sabia quando você nasceria, mas quando o príncipe Rowan Whitethorn veio a este mundo, quando atingiu a maioridade e se tornou o macho feérico de sangue puro mais forte de meu reino... você ainda não havia chegado. E eu sabia o que precisaria fazer. Para aprisioná-la. Para dobrá-la à minha vontade, para que entregasse as chaves sem nem pensar depois que fosse forte e treinada o bastante para adquiri-las.


      Os ombros de Aelin estremeceram. Lágrimas escorreram pelos olhos fechados.


      — Foi tão fácil puxar o fio psíquico certo naquele dia em que Rowan viu Lyria no mercado. Empurrá-lo para aquele outro caminho, enganar aqueles instintos. Uma leve alteração do destino.


      — Pelos deuses — sussurrou Fenrys.


      — Então seu parceiro foi entregue a outra — prosseguiu Maeve. — E deixei que se apaixonasse, deixei que fizesse um filho nela. E então o quebrei. Ninguém jamais perguntou como aquelas forças inimigas passaram pelo lar de Rowan na montanha.


      Os joelhos de Aelin cederam completamente. Apenas as mãos invisíveis a mantinham de pé enquanto ela chorava.


      — Ele aceitou o juramento de sangue sem questionar. E eu sabia que quando você nascesse, quando atingisse a maioridade... me certificaria de que seus caminhos se cruzassem, e olhariam uma vez um para o outro, e eu a teria pelo pescoço. O que quer que pedisse, você me daria. Até mesmo as chaves. Por seu parceiro, não poderia fazer menos. Quase o fez naquele dia em Doranelle.


      Devagar, Aelin apoiou os pés de novo, o movimento foi tão doloroso que Elide se encolheu. Mas ela ergueu a cabeça, afastando o lábio dos dentes.


      — Vou matá-la — grunhiu Aelin para a rainha feérica.


      — Foi o que disse a Rowan depois que o conheceu, não foi? — O leve sorriso permanecia. — Eu insisti e insisti e insisti para que sua mãe a levasse para mim, para que você pudesse conhecê-lo, para que eu pudesse tê-la por fim, quando Rowan sentisse a ligação, mas ela se recusou. E sabemos como aquilo acabou para sua mãe. E durante aqueles dez anos seguintes, eu sabia que você estava viva. Em algum lugar. Mas... quando você veio até mim... quando você e seu parceiro se olharam apenas com ódio nos olhos... Admito que não tinha antecipado aquilo. Que eu havia quebrado Rowan Whitethorn tão profundamente que ele não reconheceu a própria parceira, que você estava tão destruída por sua dor que não reparou também. E quando os sinais surgiram, o laço carranam afastou qualquer suspeita da parte de Rowan de que você pudesse pertencer a ele. Mas não de sua parte. Há quanto tempo sabe que ele é seu parceiro, Aelin?


      A jovem não disse nada, os olhos fervilhavam com ódio, luto e desespero.


      — Deixe-a em paz — sussurrou Elide. A mão de Lorcan sobre ela se apertou em aviso.


      Maeve a ignorou.


      — Bem? Quando soube?


      — No templo de Temis — admitiu Aelin, olhando para Manon. — Assim que a flecha lhe perfurou o ombro. Há meses.


      — E escondeu isso, sem dúvida para salvá-lo de qualquer culpa com relação a Lyria, qualquer tipo de pesar emocional... — Maeve emitiu um estalo com a língua. — Que mentirosinha nobre você é.


      Aelin encarou o nada, com olhos inexpressivos.


      — Eu tinha planejado para que ele estivesse aqui também — comentou a rainha sombria, franzindo a testa para o horizonte. — Afinal, permiti que vocês dois partissem naquele dia em Doranelle para que pudessem me levar até as chaves de novo. Até mesmo a deixei pensar que conseguira libertá-lo sem consequências. Nunca percebeu que eu havia libertado vocês. Mas... se Rowan não está aqui... Darei um jeito sem ele.


      Aelin enrijeceu o corpo. Fenrys grunhiu em aviso.


      Maeve deu de ombros.


      — Se serve de consolo, Aelin, você teria tido mil anos com o príncipe Rowan. Até mais que isso.


      O mundo ficou mais lento, e Elide conseguiu ouvir o próprio sangue rugindo nas orelhas quando a rainha imortal disse:


      — A linhagem de minha irmã Mab age como esperado. Dá poderes completos, habilidades de transformação e a imortalidade dos feéricos. Você provavelmente está a cerca de cinco anos de se Estabilizar.


      O rosto de Aelin se desfez. Aquilo não era uma exaustão de magia e força física, mas de espírito.


      — Talvez celebremos sua Estabilização juntas — ponderou Maeve. — Pois certamente não tenho planos de desperdiçar você naquele Fecho. Desperdiçar as chaves quando seu propósito é que sejam usadas, Aelin.


      — Maeve, por favor — sussurrou Fenrys.


      A rainha examinou as unhas imaculadas.


      — O que acho realmente interessante é que parece que nem mesmo precisava que fosse parceira de Rowan. Nem mesmo precisava quebrá-lo. Ao menos foi um experimento fascinante de meus poderes. Mas como duvido de que vá por vontade própria, não sem tentar morrer primeiro, deixarei que tenha uma escolha.


      Aelin parecia se preparar ao ver Maeve erguer uma das mãos e dizer:


      — Cairn.


      Os machos ficaram rígidos. Lorcan se tornou quase feral com Elide, sutilmente tentando arrastá-la para trás, tentando contornar a ordem que recebera.


      Um guerreiro bonito, de cabelos castanhos, saiu do aglomerado da escolta e caminhou na direção deles. Bonito, não fosse pela crueldade sádica que cantava nos olhos azuis. Se não fosse pelas lâminas nas laterais do corpo, o chicote enroscado de um lado do quadril, o sorriso de escárnio. Elide vira aquele sorriso antes... no rosto de Vernon. Em tantos rostos em Morath.


      — Permita-me apresentar o mais novo membro de minha equipe, como gosta de chamá-los. Cairn, conheça Aelin Galathynius.


      O guerreiro passou para o lado de sua rainha. E o olhar que deu à rainha de Elide fez o estômago da jovem se revirar. Sádico; sim, era a palavra para ele, sem que Cairn sequer dissesse nada.


      — Cairn — continuou Maeve — é treinado em habilidades que vocês dois têm em comum. É claro que você teve apenas poucos anos para aprender a arte da tortura, mas... talvez ele possa ensinar algumas das coisas que aprendeu durante os séculos de prática.


      Fenrys estava pálido de ódio.


      — Maeve, estou implorando...


      A escuridão se chocou contra ele, empurrando-o de joelhos, forçando a cabeça do guerreiro contra a terra.


      — Basta — sibilou Maeve.


      Ela sorria de novo ao se virar para Aelin.


      — Eu disse que você tem uma escolha. E tem. Ou vem voluntariamente comigo e se familiariza com Cairn, ou...


      Aqueles olhos se voltaram para Lorcan. Para Elide.


      E o coração de Elide parou quando Maeve falou:


      — Ou levo você mesmo assim... e trago Elide Lochan conosco. Tenho certeza de que ela e Cairn se entenderão muito bem.
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      O corpo de Aelin doía.


      Tudo doía. O sangue, a respiração, os ossos.


      Não restava nenhuma magia. Não restava nada para salvá-la.


      — Não — disse Lorcan, baixinho.


      O simples ato de virar a cabeça lhe irradiava dor pela espinha. Mas Aelin olhou para Elide, para Lorcan, forçado a segurá-la, cujo rosto estava branco com puro terror enquanto olhava entre Cairn e Maeve e Elide. Manon fazia o mesmo; mensurava as chances, o quão rápida precisaria ser para limpar a área.


      Que bom. Que bom... Manon tiraria Elide dali. A bruxa estivera esperando que Aelin agisse, sem perceber que... ela não tinha mais nada. Não restava poder para um golpe final.


      E aquele poder sombrio ainda estava enroscado em torno de seus ossos, tão apertado que um movimento de agressão... um movimento... e os ossos se partiriam.


      — Não a quê, Lorcan? — disse Maeve. — Elide Lochan vir conosco caso Aelin decida começar um confronto, ou minha generosa oferta de deixá-la em paz se Sua Majestade vier de boa vontade?


      Um olhar para o guerreiro feérico de cabelos castanhos — Cairn — de pé ao lado de Maeve, e Aelin soubera o que ele era. Matara muitos deles ao longo dos anos. Passara tempo com Rourke Farran. O que ele faria com Elide... Lorcan também sabia o que um macho como Cairn faria com uma jovem. E sendo sancionado pela própria Maeve...


      — Ela é inocente. Leve a rainha e nos deixe ir — respondeu Lorcan.


      Manon até mesmo se irritou com Maeve:


      — Ela pertence às Dentes de Ferro. Se não tem problemas comigo, então não tem problemas com ela. Deixe Elide Lochan fora disso.


      A rainha sombria a ignorou e soltou para Lorcan:


      — Ordeno que fique fora disso. Ordeno que observe sem fazer nada. Ordeno que não se mova ou fale até que eu dê permissão. A ordem se aplica a você também, Fenrys.


      E Lorcan obedeceu. Assim como Fenrys. Os corpos simplesmente enrijeceram... e então nada.


      Elide se virou para implorar ao guerreiro:


      — Pode impedir isso, pode combater isso...


      Ele nem mesmo olhou para a jovem.


      Aelin sabia que Elide lutaria. Que não entenderia que Maeve estava naquele jogo havia séculos e que tinha esperado até aquele momento, até que a armadilha fosse perfeita, para tomá-la.


      A rainha de Terrasen notou que Maeve sorria para ela. Tinha jogado, e apostado, e perdido.


      Maeve assentia como se dissesse sim.


      A questão não dita dançava nos olhos de Aelin enquanto Elide gritava com Lorcan e com Manon para que ajudassem. Mas a bruxa conhecia suas ordens. Sua tarefa.


      A rainha feérica leu a pergunta no rosto de Aelin e falou:


      — Terei as chave em uma das mãos e Aelin Portadora do Fogo na outra.


      Precisaria quebrá-la primeiro. Matá-la ou quebrar...


      Cairn sorriu.


      A escolta puxava algo do bote longo que tinham remado desde o navio até a praia. As velas pretas da embarcação ao mar já se desenrolavam.


      Elide encarou Maeve, que sequer olhou em sua direção.


      — Por favor, por favor...


      Aelin apenas assentiu para a rainha feérica. Sua aceitação e rendição.


      Maeve fez uma reverência com a cabeça, triunfo dançando nos lábios vermelhos.


      — Lorcan, solte-a.


      As mãos do guerreiro ficaram inertes ao lado do corpo.


      E, porque tinha vencido, ela até mesmo afrouxou o poder sobre os ossos de Aelin, permitindo que a jovem se virasse para Elide e dissesse:


      — Vá com Manon. Ela cuidará de você.


      Elide começou a chorar, afastando-se de Lorcan.


      — Irei com você, vou com você...


      A garota iria. A garota enfrentaria Cairn e Maeve... Mas Terrasen precisaria daquele tipo de coragem. Se fosse para sobreviver, se fosse para se refazer, Terrasen precisaria de Elide Lochan.


      — Diga aos demais — sussurrou Aelin, tentando encontrar as palavras certas. — Diga aos demais que sinto muito. Diga a Lysandra que se lembre da promessa e que jamais deixarei de me sentir grata. Diga a Aedion... Diga que não é culpa dele e que... — A voz falhou. — Queria que ele pudesse ter feito o juramento, mas que Terrasen olhará para ele agora e a linha não deve se partir.


      Elide assentiu, com lágrimas escorrendo pelo rosto manchado de sangue.


      — E diga a Rowan...


      A alma se partiu quando ela viu a caixa de ferro que a escolta carregava. Um antigo caixão de ferro. Grande o bastante para uma pessoa. Feito para ela.


      — E diga a Rowan — repetiu Aelin, lutando contra o próprio choro — que sinto muito por ter mentido. Mas diga a ele que era tudo tempo emprestado. Até antes de hoje, eu sabia que era apenas tempo emprestado, mas ainda queria que tivéssemos tido mais. — A jovem lutou para continuar apesar da boca trêmula. — Diga a ele que precisa lutar. Ele precisa salvar Terrasen, e para lembrar-se dos votos que fez a mim. E diga a ele... Diga obrigada... por caminhar comigo por aquele sombrio caminho de volta à luz.


      Eles abriram a tampa da caixa, tirando de dentro longas correntes pesadas.


      Um dos membros da escolta entregou uma máscara de ferro ornamentada a Maeve, que examinou o objeto nas mãos.


      A máscara, as correntes, a caixa... tinham sido feitas muito antes daquele momento. Séculos antes. Forjadas para conter e destruir o herdeiro de Mala.


      Aelin olhou para Lorcan cujos olhos pretos estavam fixos nos dela.


      E havia gratidão brilhando ali. Por poupar a jovem para quem dera o coração, soubesse o guerreiro ou não.


      — Não faça isso — implorou Elide uma última vez.


      Aelin sabia que não adiantaria, então disse à jovem:


      — Fico feliz por termos nos reencontrado. Tenho orgulho de conhecê-la. E acho que sua mãe teria ficado orgulhosa também, Elide.


      Maeve abaixou a máscara e falou para Aelin:


      — De acordo com boatos, você não se curva a ninguém, Herdeira do Fogo. — Aquele sorriso viperino. — Bem, agora se curvará a mim.


      Ela apontou para a areia.


      A rainha de Terrasen obedeceu.


      Os joelhos reclamaram ao descerem até o chão.


      — Mais baixo.


      Aelin deslizou o corpo até estar com a testa na areia. Mas não se permitiu sentir aquilo, não permitiu que a alma sentisse aquilo.


      — Que bom.


      Elide estava soluçando, suplicando sem proferir nada.


      — Tire a camisa.


      Aelin hesitou... percebendo o que ia acontecer.


      Por que o cinto de Cairn levava um chicote.


      — Tire a camisa.


      Ela puxou a camisa da calça e a passou por cima da cabeça, atirando-a ao lado na areia. Então retirou o tecido flexível em torno dos seios.


      — Varik, Heiron. — Dois machos feéricos se adiantaram.


      Aelin não protestou quando cada um a segurou por um braço e a levantou. Eles lhe abriram os braços. A maresia beijou os seios e o umbigo expostos.


      — Dez chibatadas, Cairn. Deixe que Sua Majestade experimente o que deve esperar quando chegarmos a nosso destino, se não cooperar.


      — Será meu prazer, milady.


      Aelin fitou o olhar cruel de Cairn, desejando que o sangue esfriasse conforme o guerreiro liberava o chicote. Conforme percorria seu corpo com os olhos e sorria. Uma tela para que pintasse com sangue e dor.


      Com a máscara pendendo dos dedos, Maeve disse:


      — Por que não conta o número de chibatadas para nós, Aelin?


      A jovem manteve a boca fechada.


      — Conte, ou recomeçaremos a cada chibatada que perder. Você decide por quanto tempo isso irá durar. A não ser que prefira que Elide Lochan as receba.


      Não. Nunca.


      Jamais outra pessoa que não ela. Nunca.


      Mas ao ver Cairn caminhar devagar, saboreando cada passo, ao ver aquele chicote se arrastando pelo chão, Aelin sentiu que o corpo a traiu. E começou a tremer.


      Ela conhecia a dor. Sabia qual seria a sensação, qual seria o som.


      Seus sonhos ainda eram povoados por aquilo.


      Sem dúvida por isso Maeve escolhera um açoite, por isso açoitara Rowan em Doranelle.


      Cairn parou. Aelin percebeu que ele estudava a tatuagem em suas costas. As palavras de amor de Rowan, escritas ali no velho idioma.


      O feérico riu com escárnio. Então ela o sentiu se deleitar com o fato de que destruiria aquela tatuagem.


      — Comece — ordenou Maeve.


      Ele inspirou.


      E mesmo ao se preparar, mesmo contendo-se com força, não havia nada que pudesse prepará-la para o estalo, o ardor, a dor. Aelin não se permitiu gritar, apenas sibilou com os dentes trincados.


      Um chicote empunhado por um capataz em Endovier era uma coisa.


      Um empunhado por um macho feérico de puro sangue...


      Sangue escorreu pela parte de trás da calça; a pele aberta urrava.


      Mas a jovem sabia como se controlar. Como ceder à dor. Como aceitá-la.


      — Que número foi esse, Aelin?


      Ela não o faria. Jamais contaria para aquela vadia desgraçada...


      — Comece de novo, Cairn — mandou Maeve.


      Uma gargalhada rouca. Então o estalo e a dor, e Aelin arqueou as costas, os tendões no pescoço quase se partiram quando ela ofegou entre os dentes trincados. Os machos que a seguravam faziam força o suficiente para causar hematomas.


      Maeve e Cairn esperaram.


      Aelin se recusou a dizer uma palavra. A começar a contagem. Morreria antes de fazer aquilo.


      — Pelos deuses, pelos deuses — soluçava Elide.


      — Comece de novo — ordenou Maeve, simplesmente, acima da voz da garota.


      E Cairn obedeceu.


      De novo.


      De novo.


      De novo.


      Eles recomeçaram nove vezes antes de Aelin finalmente gritar. O golpe acertara bem em cima de outro, rasgando a pele até o osso.


      De novo.


      De novo.


      De novo.


      De novo.


      Cairn estava ofegante. Aelin se recusava a falar.


      — Comece de novo — repetiu Maeve.


      — Majestade — murmurou um dos machos que a segurava. — Talvez seja prudente adiar até mais tarde.


      — Ainda tem bastante pele — disparou o torturador.


      Mas o macho retrucou:


      — Outros se aproximam, ainda estão longe, mas se aproximam.


      Rowan.


      Aelin chorou então. Tempo — tinha precisado de tempo...


      Maeve fez um barulhinho de desprazer.


      — Continuaremos mais tarde. Arrume-a.


      Aelin mal conseguiu levantar a cabeça quando os machos a puxaram para cima. O movimento fez o corpo rugir com tanta dor que a escuridão a invadiu. Mas ela lutou contra aquilo, trincou os dentes e silenciosamente rugiu de volta para aquela agonia, aquela escuridão.


      A alguns metros de distância, Elide caiu de joelhos como se fosse implorar até que o corpo cedesse, mas Manon a pegou.


      — Vamos — disse a bruxa, puxando-a para longe, para o continente.


      — Não — disparou ela, debatendo-se.


      Os olhos de Lorcan se arregalaram, mas com o comando de Maeve, ele não podia se mover; portanto, não pôde fazer nada ao ver Manon bater com o cabo de Ceifadora do Vento contra a lateral da cabeça de Elide.


      A garota caiu como uma pedra. Foi só o que a bruxa precisou para jogá-la por cima de um ombro e dizer a Maeve:


      — Boa sorte. — Os olhos desviaram para os de Aelin uma vez, apenas uma vez. Então ela virou o rosto.


      Maeve a ignorou conforme Manon caminhou na direção do coração do pântano. O corpo de Lorcan ficou tenso.


      Tenso... como se estivesse lutando contra o juramento de sangue com tudo dentro de si.


      Aelin não se importava.


      Os machos praticamente a arrastaram até Maeve.


      Até a caixa de ferro. E as correntes. E a máscara de ferro.


      Redemoinhos de fogo, pequenos sóis e brasas tinham sido desenhados na superfície escura. Um deboche do poder que deveria conter; o poder que Maeve precisara se certificar de estar totalmente esgotado antes de trancafiá-la. A única forma de conseguir trancafiá-la.


      Cada centímetro que os pés eram arrastados pela areia eram como uma vida; cada centímetro era como uma batida de coração. Sangue ensopava a calça de Aelin. Ela provavelmente não poderia curar os ferimentos dentro de todo aquele ferro. Não até que a própria Maeve decidisse curá-los.


      Mas a rainha feérica não a deixaria morrer. Não com as chaves de Wyrd em jogo. Ainda não.


      Tempo; ela se sentia grata por Elena ter lhe dado aquele tempo roubado.


      Grata porque tinha conhecido todos eles, porque tinha visto alguma pequena parte do mundo, ouvira músicas belas, dançara e rira e conhecera amizade verdadeira. Grata por ter encontrado Rowan.


      Ela se sentia grata.


      Então Aelin Galathynius secou as lágrimas.


      E não protestou quando Maeve prendeu aquela linda máscara de ferro sobre seu rosto.
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      Manon continuou andando.


      Não ousou olhar para trás. Não ousou dar àquela rainha antiga, de olhos frios, um indício de que Aelin não possuía as chaves de Wyrd. De que ela as colocara no bolso de Manon quando esbarrara nela. Elide a odiaria por aquilo; já a odiava por aquilo.


      Que aquele fosse o custo.


      Um olhar de Aelin e a bruxa soubera o que precisava fazer.


      Levar as chaves para longe de Maeve. Levar Elide para longe.


      Tinha forjado uma caixa de ferro para conter a rainha de Terrasen.


      Elide se agitou, recobrando a consciência por fim, exatamente quando estavam quase fora do alcance da audição. Ela começou a se debater, e Manon as jogou atrás de uma duna, segurando-a na nuca com tanta força que a jovem ficou imóvel ao sentir as unhas de ferro penetrando a pele.


      — Silêncio — sibilou Manon, e Elide obedeceu.


      Mantendo-se abaixadas, elas olharam pela vegetação. Apenas um momento — podia gastar apenas um momento para observar, para ter um vislumbre de para onde Maeve levaria a rainha de Terrasen.


      Lorcan permanecia congelado como Maeve comandara. Gavriel mal estava consciente, ofegando na grama, como se romper aquele juramento de sangue tivesse sido tão grave quanto um ferimento físico.


      Fenrys; os olhos de Fenrys estavam vivos com ódio enquanto ele observava Maeve e Cairn. Sangue cobria o chicote de Cairn, o qual ainda pendia da lateral do corpo do macho conforme os soldados de Maeve terminavam de prender aquela máscara no rosto de Aelin.


      Então fecharam correntes de ferro em torno de seus pulsos.


      Dos tornozelos.


      Do pescoço.


      Ninguém curou as costas destruídas, que mal passavam de um pedaço de carne ensanguentado, ao levarem Aelin para a caixa de ferro. E a fazerem se deitar sobre os ferimentos.


      Então deslizaram a tampa para o lugar. E a trancaram.


      Elide vomitou na grama.


      Manon colocou a mão nas costas da garota quando os machos começaram a carregar a caixa pelas dunas, até o barco e o navio além deste.


      — Fenrys, vá — ordenou Maeve, apontando para o navio.


      Com a respiração entrecortada, mas incapaz de recusar a ordem, Fenrys seguiu. Ele olhou uma vez para a camisa branca descartada na areia. Estava manchada de sangue; borrifos do açoite.


      Então Fenrys foi, atravessando ar e vento e entrando no vazio.


      Sozinha com Lorcan, Maeve perguntou:


      — Fez tudo isso... por mim?


      O guerreiro não se moveu.


      — Fale — comandou ela.


      Ele expirou, estremecendo, e respondeu:


      — Sim. Sim, foi tudo para você. Tudo.


      Elide agarrou a vegetação costeira em punhados, e Manon se perguntou se unhas de ferro nasceriam de repente e destruiriam a vegetação, considerando a fúria no rosto da jovem. O ódio.


      Maeve pisou na camisa manchada de sangue e passou a mão pela bochecha de Lorcan.


      — Não tenho o que fazer — cantarolou ela — com machos arrogantes que acham que sabem mais que eu.


      Ele enrijeceu o corpo.


      — Majestade...


      — Eu o destituo do juramento de sangue. Eu o destituo de seus bens e seus títulos e suas propriedades. Você, como Gavriel, está liberado em desonra e vergonha. Está exilado de Doranelle por sua desobediência, sua traição. Se colocar os pés em minhas terras, morrerá.


      — Majestade, eu imploro...


      — Vá implorar a outro. Não tenho lugar para um guerreiro no qual não posso confiar. Retiro minha ordem de morte. Acho que deixá-lo viver com essa vergonha será muito pior.


      Sangue se acumulou no pulso de Lorcan, então no de Maeve. Derramando-se no chão.


      O guerreiro caiu de joelhos.


      — Não tenho paciência para tolos — afirmou a rainha feérica, deixando-o na areia ao sair andando.


      Como se tivesse sido golpeado, igual a Gavriel, Lorcan não parecia conseguir se mover, pensar ou respirar. Mas tentou rastejar. Na direção de Maeve. O desgraçado tentou rastejar.


      — Precisamos ir — murmurou Manon. Assim que Maeve verificasse onde estavam aquelas chaves... Precisavam ir.


      Um rugido soou no horizonte.


      Abraxos.


      O coração de Manon bateu forte no peito, alegria brilhou, mas...


      Elide permanecia na grama. Observando Lorcan rastejar na direção da rainha que caminhava pela praia, com o vestido preto esvoaçante atrás de si.


      Observando o bote remar até o navio que esperava, com aquele caixão de ferro no centro e a rainha sombria sentada ao lado, uma das mãos apoiada na tampa. Pela sanidade dela, Manon rezou para que Aelin não permanecesse acordada durante todo o tempo em que estivesse ali dentro.


      E pelo bem do mundo, a bruxa rezou para que a rainha de Terrasen pudesse sobreviver àquilo.


      Ao menos para que pudesse, então, morrer por todos.
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      Havia tanto sangue.


      Tinha se espalhado para onde Lorcan estava ajoelhado, reluzindo forte enquanto encharcava a areia.


      Cobria a camisa, que fora descartada e esquecida ao lado dele. Até mesmo manchava os estojos das espadas e das facas dela, jogadas ao redor como ossos.


      O que Maeve tinha feito...


      O que Aelin tinha feito...


      Havia um buraco em seu peito.


      E havia tanto sangue.


      Asas e rugidos, e ele ainda não conseguia erguer o rosto. Não conseguia voltar a se importar.


      A voz de Elide soou pelo mundo, dizendo a alguém:


      — O navio... o navio simplesmente sumiu; ela partiu sem perceber que nós temos as...


      Gritos de alegria... gritos femininos de felicidade.


      Passos ágeis e estrondosos.


      Então a mão de alguém lhe agarrou o cabelo, puxando a cabeça para trás conforme uma adaga era posicionada contra o pescoço. Conforme o rosto de Rowan, calmo com uma ira letal, surgia em seu campo visual.


      — Onde está Aelin?


      Havia puro pânico também... puro pânico quando Whitethorn viu o sangue, as lâminas espalhadas e a camisa.


      — Onde está Aelin?


      O que fizera, o que fizera...


      Dor atravessou a garganta de Lorcan, sangue morno escorreu pelo pescoço e pelo peito.


      — Onde está minha esposa? — sibilou Rowan.


      Lorcan oscilou onde estava ajoelhado.


      Esposa.


      Esposa.


      — Pelos deuses — soluçou Elide ao entreouvir, as palavras carregando o som do coração partido do próprio Lorcan. — Pelos deuses...


      E, pela primeira vez em séculos, ele chorou.


      Rowan enterrou a adaga mais profundamente no pescoço do guerreiro, mesmo enquanto lágrimas deslizavam pelo rosto de Lorcan.


      O que aquela mulher tinha feito...


      Aelin soubera. Que Lorcan a traíra e convocara Maeve até ali. Que estava vivendo de tempo emprestado.


      E se casara com Whitethorn... para que Terrasen pudesse ter um rei. Talvez tivesse agido porque sabia que Lorcan já a havia traído, que Maeve estava a caminho.


      E ele não a ajudara.


      A esposa de Whitethorn.


      Parceira.


      Aelin deixara que a açoitassem e acorrentassem, fora voluntariamente com Maeve, para que Elide não caísse nas garras de Cairn. E fora tanto um sacrifício por Elide quanto um presente para Lorcan.


      Ela se curvara diante de Maeve.


      Por Elide.


      — Por favor — suplicou Rowan, a voz falhando conforme aquela fúria calma se partia.


      — Maeve a levou — explicou Manon, aproximando-se.


      De onde estava ajoelhado perto deles, recuperando-se da dissolução do juramento de sangue, Gavriel disse, com a voz rouca:


      — Ela usou o juramento para nos manter longe... para evitar que ajudássemos. Até mesmo Lorcan.


      Rowan, mesmo assim, não tirou a faca do pescoço do semifeérico.


      Lorcan estivera errado. Estivera tão errado.


      E não conseguia se arrepender completamente, não se Elide estava a salvo, mas...


      Aelin se recusara a contar. Cairn lançara a totalidade da força sobre ela com aquele chicote, e ela se recusara a dar a eles a satisfação de contar.


      — Onde está o navio — indagou Aedion, então xingou ao ver a camisa ensanguentada. Ele pegou Goldryn, desesperadamente limpando com o casaco as manchas de sangue do estojo.


      — Sumiu — disse Elide de novo. — Apenas... sumiu.


      Whitethorn o encarou, havia agonia e desespero nos olhos. E Lorcan sussurrou:


      — Desculpe.


      Rowan soltou a faca e abriu o punho que agarrava o cabelo do antigo comandante. Cambaleando, recuou um passo. Na grama próxima, Dorian se ajoelhou ao lado de Gavriel, uma luz fraca brilhou em volta deles. Curando os ferimentos dos braços. Não havia nada a ser feito pelo ferimento que Maeve lhe causara na alma, que causara a Lorcan também, ao quebrar o juramento com tanta desonra.


      Manon se aproximou, as bruxas a flanqueavam. Todos cheiraram o sangue. Uma de cabelos loiros xingou baixinho.


      A Líder Alada contou a eles sobre o Fecho.


      Sobre Elena. Sobre o custo que os deuses exigiram dela. Exigiram de Aelin.


      Mas foi Elide quem então tomou a história, recostando-se contra Lysandra, que encarava o sangue e a camisa como se fossem um cadáver, e contou a eles o que acontecera naquelas dunas. O que Aelin tinha sacrificado.


      Ela contou a Rowan que ele era o parceiro de Aelin. Contou sobre Lyria.


      Contou a eles sobre o açoite, e a máscara, e a caixa.


      Quando a jovem terminou, todos estavam em silêncio. E Lorcan apenas observou conforme Aedion se voltou para Lysandra e grunhiu:


      — Você sabia.


      A metamorfa não se encolheu.


      — Ela me pediu... naquele dia no barco. Para ajudá-la. Ela me contou qual era o preço de que suspeitava para banir Erawan e restaurar as chaves. O que eu precisava fazer.


      — O que você poderia... — grunhiu Aedion.


      Lysandra ergueu o queixo.


      — Aelin morreria para forjar o novo Fecho e selar as chaves no portão... para banir Erawan — sussurrou Rowan. — Mas ninguém saberia. Ninguém além de nós. Não enquanto Lysandra usasse a pele de sua rainha pelo resto da vida.


      Aedion passou a mão pelos cabelos empastelados de sangue.


      — Mas qualquer filho com Rowan não se pareceria nada com...


      O rosto da metamorfa era de súplica.


      — Você consertaria isso, Aedion. Comigo.


      Com os cabelos dourados, os olhos Ashryver... Se essa linhagem se multiplicasse fielmente, os filhos deles poderiam se passar por realeza. Aelin queria Rowan no trono, mas seria o primo secretamente gerando os herdeiros.


      O general encolheu o corpo como se tivesse sido golpeado.


      — E quando revelariam isso? Antes ou depois que eu achasse que estava levando minha maldita prima para a cama por qualquer motivo que tivessem maquinado?


      — Não vou lhe pedir desculpas — falou Lysandra em voz baixa. — Eu sirvo a ela. E estou disposta a passar o resto da vida fingindo ser Aelin para que seu sacrifício não seja em vão...


      — Vá para o inferno — disparou ele. — Pode ir para o inferno, sua vadia mentirosa!


      O grunhido de resposta da metamorfa não foi humano.


      Rowan apenas tirou Goldryn do general e caminhou na direção do mar, o vento soprando os cabelos prateados.


      Lorcan ficou de pé, cambaleando de novo. Mas Elide estava ali.


      E não havia nada do que ele passara a conhecer naquele rosto pálido e tenso. Nada da jovem na voz rouca que disse:


      — Espero que passe o resto de sua vida miserável e imortal sofrendo. Espero que a passe sozinho. Espero que viva com arrependimento e culpa no coração e jamais encontre uma forma de superar.


      Então ela seguiu para as Treze. Aquela de cabelos dourados estendeu um braço, e Elide passou por baixo, entrando em um santuário de asas e garras e dentes.


      Lysandra disparou para cuidar de Gavriel, que teve o bom senso de não se encolher diante do rosto que ainda grunhia, e Lorcan olhou para Aedion e viu o jovem general o estudando.


      Ódio brilhou nos olhos dele. Ódio puro.


      — Mesmo antes de receber a ordem de não interferir, não fez nada para ajudá-la. Você convocou Maeve aqui. Jamais me esquecerei disso.


      Depois ele seguiu para a praia... para onde Rowan estava ajoelhado na areia.
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      Asterin estava viva.


      As Treze estavam vivas. E havia alegria no coração de Manon; alegria, percebeu ela ao olhar para aqueles rostos sorridentes e sorrir de volta.


      Com todas elas de pé entre as serpentes aladas em uma duna que dava para o mar, Manon perguntou a Asterin:


      — Como?


      A imediata passava a mão pelo cabelo de Elide enquanto a garota chorava em seu ombro.


      — As vadias de sua avó fizeram uma caçada e tanto, mas conseguimos estripá-las. Passamos o último mês a procurando. Então Abraxos nos encontrou e parecia saber onde você estava; nós o seguimos. — Ela coçou sangue seco na bochecha. — E salvamos a pele de vocês, pelo visto.


      Não rápido o bastante, pensou Manon ao ver as lágrimas silenciosas de Elide, a forma como humanos e feéricos estavam parados, discutindo ou simplesmente fazendo nada.


      Não rápido o bastante para impedir aquilo. Para salvar Aelin Galathynius.


      — O que fazemos agora? — indagou Sorrel, encostada contra a lateral de sua serpente alada macho, enfaixando um corte no antebraço.


      Todas as Treze olharam para Manon, todas esperaram.


      Ela ousou perguntar:


      — Ouviram o que minha avó disse antes... de tudo?


      — As Sombras nos contaram — informou Asterin, os olhos dançando.


      — E?


      — E o quê? — grunhiu Sorrel. — Então você é metade Crochan.


      — Rainha Crochan. — E herdeira da aparência de Rhiannon Crochan. Será que as Anciãs tinham reparado?


      Asterin deu de ombros.


      — Cinco séculos de Dentes de Ferros de sangue puro não conseguiram nos trazer para casa. Talvez você consiga.


      Não uma filha da guerra... mas da paz.


      — E vocês me seguirão? — perguntou Manon, em voz baixa. — Para fazer o que precisa ser feito antes de podermos voltar aos desertos?


      Aelin Galathynius não implorara a Elena por outro destino. Pedira apenas por uma coisa, uma solicitação à antiga rainha:


      Virá comigo? Pelo mesmo motivo pelo qual a líder perguntava naquele instante a elas.


      Como uma, as Treze ergueram os dedos à testa. Como uma, elas os abaixaram.


      A bruxa olhou na direção do mar, com um nó na garganta.


      — Aelin Galathynius voluntariamente entregou a liberdade para que uma bruxa Dentes de Ferro pudesse sair livre — explicou Manon. Elide enrijeceu o corpo, afastando-se dos braços de Asterin. Ela continuou: — Temos uma dívida de vida com ela. E mais que isso... Está na hora de nos tornarmos melhores que nossas antecessoras. Somos todos filhos desta terra.


      — O que vai fazer? — sussurrou Asterin, os olhos brilhando intensamente.


      Manon olhou para trás delas. Para o norte.


      — Vou encontrar as Crochan. E vou levantar um exército com elas. Por Aelin Galathynius. E pelo povo dela. E pelo nosso.


      — Jamais confiarão em nós — disse Sorrel.


      — Então precisaremos usar todo o nosso charme — retrucou Asterin.


      Algumas delas sorriram; algumas se moveram desconfortáveis.


      Mais uma vez, Manon perguntou às Treze:


      — Vocês me seguirão?


      E, quando todas levaram os dedos à testa de novo, a bruxa devolveu o gesto.
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      Rowan e Aedion estavam sentados silenciosamente na praia. Gavriel tinha se recuperado o bastante do choque da dissolução do juramento e conversava em voz baixa com Lorcan, de pé no alto do penhasco; Lysandra se agachou sozinha, na forma de leopardo-fantasma, entre a vegetação litorânea que se agitava; e Dorian apenas... os observava do topo de uma duna.


      O que Aelin tinha feito... Sobre o que tinha mentido...


      Parte do sangue no chão tinha secado.


      Se Aelin se fosse, se sua vida de fato fosse ser o custo caso algum dia se libertasse...


      — Maeve não tem as duas chaves — disse Manon ao lado de Dorian, depois de se aproximar de fininho. A aliança continuava atrás da líder, Elide escondida entre elas. — Caso esteja preocupado.


      Lorcan e Gavriel se viraram na direção deles. Assim como Lysandra.


      Dorian ousou perguntar:


      — Então onde estão?


      — Eu as tenho — informou Manon, simplesmente. — Aelin as colocou em meu bolso.


      Ah, Aelin. Aelin. Levara Maeve a tal frenesi, a deixara tão concentrada na própria captura que a rainha não pensou em confirmar se a jovem estava com as chaves antes de desaparecer.


      Tinha sido colocada em uma situação tão cruel e impossível — e; mesmo assim, fizera valer a pena. Uma última vez, Aelin fizera valer a pena.


      — Por isso não pude fazer nada a respeito — explicou a bruxa. — Para ajudá-la. Precisava parecer que não estava envolvida. Neutra. — De onde se sentava na praia abaixo, Aedion tinha se virado na direção do grupo, a audição aguçada de feérico levava cada palavra ao seu ouvido. Manon disse a todos: — Eu sinto muito. Sinto muito mesmo por não ter conseguido ajudar.


      Ela levou a mão ao bolso das vestes de couro de montaria, então entregou o Amuleto de Orynth e uma lasca de pedra preta a Dorian. Ele hesitou.


      — Elena disse que a linhagem de Mala pode impedir isso. O sangue corre nas casas de vocês dois.


      Os olhos dourados estavam cansados... exaustos. O rapaz percebeu o que Manon pedia.


      Aelin jamais planejara ver Terrasen de novo.


      Ela se casara com Rowan sabendo que lhes restavam meses na melhor das hipóteses, dias, na pior. Mas daria a Terrasen um rei por direito. Para manter o território unido.


      Fizera planos para todos eles; e nenhum para si.


      — A busca não termina aqui — falou Dorian, baixinho.


      Manon balançou a cabeça. E ele sabia que ela não falava apenas das chaves, da guerra, ao responder:


      — Não, não termina.


      Dorian pegou as chaves da bruxa. Elas latejaram e faiscaram, aquecendo a palma de sua mão. Uma presença estranha e terrível, mas... era tudo que havia entre eles e a destruição.


      Não, a busca não terminava ali. Não estava nem perto. O rei colocou as chaves no bolso.


      E a estrada que se estendeu diante dele, curvando-se para a sombra desconhecida à espreita... não o assustou.
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      Rowan se casara com Aelin antes do alvorecer havia quase dois dias.


      Aedion e Lysandra foram as únicas testemunhas quando acordaram o capitão de olhos vermelhos, o qual os tinha casado rápida e silenciosamente e assinado um voto de sigilo.


      Tiveram 15 minutos na cabine para consumar o casamento.


      Aedion ainda levava os documentos formais; o capitão tinha as cópias.


      Rowan ficara ajoelhado naquele trecho de praia por meia hora. Silencioso, perambulando pelos caminhos dos pensamentos tumultuosos. Aedion lhe fizera companhia, encarando o mar inexpressivamente.


      Rowan soubera.


      Parte dele soubera que Aelin era sua parceira. E dera as costas àquele conhecimento, diversas vezes, por respeito a Lyria, por pavor do que aquilo significaria. Ele saltara diante da jovem em baía da Caveira, sabendo bem no fundo. Sabendo que parceiros cientes do laço não suportavam ferir o outro, e que poderia ser a única força que a impulsionaria a retomar o controle de Deanna. E, mesmo quando ela havia provado que estivera certo... Rowan dera as costas àquela prova, ainda sem estar pronto, afastando aquilo da mente mesmo enquanto a reivindicava de todas as outras formas.


      Aelin soubera, no entanto. Que ele era seu parceiro. E não insistira, não exigira que ele encarasse a verdade, porque o amava, e o guerreiro sabia que Aelin preferiria arrancar o próprio coração a causar dor ou inquietude a ele.


      Sua Coração de Fogo.


      Sua igual, sua amiga, sua amante. Sua esposa.


      Sua parceira.


      Aquela maldita vadia a colocara em uma caixa de ferro.


      Maeve açoitara tão violentamente a parceira que Rowan raramente tinha visto tanto sangue derramado como resultado. Então a acorrentara. Depois a colocara em um verdadeiro caixão de ferro, ainda sangrando, ainda ferida.


      Para contê-la. Para arrasá-la. Para torturá-la.


      A Coração de Fogo de Rowan, trancafiada no escuro.


      Ela tentara contar a ele. Logo antes de os ilken se aproximarem.


      Tentara contar que vomitara as tripas naquele dia no navio porque tinha percebido que morreria, e não porque estava grávida. Que o custo de selar o portão, de forjar um novo Fecho para fazê-lo, seria a própria vida. Sua vida imortal.


      Com Goldryn ao lado, o rubi fosco sob o sol forte, ele juntou dois punhados de areia e deixou que os grãos deslizassem, deixou que o vento os carregasse para o mar.


      Era tudo tempo emprestado mesmo.


      Aelin não esperava que eles fossem atrás dela.


      Ela, que fora até eles, que encontrara todos eles. Arranjara para que tudo se encaixasse quando entregasse a própria vida. Quando abrisse mão de mil anos para salvá-los.


      E Rowan sabia que Aelin acreditava que eles fariam a escolha certa, a escolha sábia, e que permaneceriam ali. Que liderariam os exércitos para a vitória; os exércitos que ela garantiria a eles, imaginando que não estaria lá para terminar aquilo.


      Aelin não achou que o veria de novo.


      Ele não aceitava aquilo.


      Ele não aceitaria aquilo.


      E não aceitaria que a tinha encontrado e que ela o havia encontrado, e que tinham sobrevivido a tanta tristeza e dor e desespero juntos, apenas para serem separados. Não aceitaria o destino que fora lançado a ela, não aceitaria que a vida de Aelin era o preço que se pedia por salvar aquele mundo. A vida de Aelin ou a de Dorian.


      Não aceitaria por um segundo.


      Passos ecoaram pela areia, e o príncipe feérico sentiu o cheiro de Lorcan antes de se incomodar em olhar. Por meio segundo, considerou matar o macho onde ele estava.


      Rowan sabia que naquele dia... naquele dia, ele venceria. Algo se partira em Lorcan, e, se atacasse naquele momento, o semifeérico morreria. Talvez nem reagisse.


      O rosto esculpido em granito estava severo, mas os olhos... Havia dor neles. E arrependimento.


      Os demais desceram pelas dunas, a aliança da bruxa permanecendo para trás, e Aedion se levantou.


      Todos encaravam Rowan enquanto ele continuava de joelhos.


      A maré ia e vinha, ondulando sob o céu azul.


      Ele lançou aquele laço para o mundo, projetando-o tão amplamente quanto uma rede. Disparando-o com a magia, com a alma, com o coração partido. Procurando por ela.


      Lute contra isso, desejou o guerreiro para Aelin, enviando as palavras pelo laço — o laço da parceria, a qual talvez tivesse se estabelecido naquele primeiro momento em que se tornaram carranam, escondido sob chama e gelo e esperança de um futuro melhor. Lute contra ela. Irei atrás de você. Mesmo que leve mil anos. Eu a encontrarei, eu a encontrarei, eu a encontrarei.


      Apenas sal e vento e água responderam.


      Rowan se levantou. E se voltou devagar para eles.


      Mas a atenção de todos se concentrou nos navios que velejavam do oeste... vindos do campo de batalha. Os navios de seu primo, com o que restava da frota que Ansel de penhasco dos Arbustos conquistara para eles, assim como os três navios de Rolfe.


      Mas não foram essas embarcações que os fizeram parar.


      Foi aquela que deu a volta pela ponta leste do continente... um bote longo. Ele se aproximava com um vento fantasma, rápido demais para ser natural.


      Rowan se preparou. O formato do barco não pertencia aos das frotas reunidas. Mas o estilo lhe despertou algo na memória.


      Ansel de penhasco dos Arbustos e Enda também estavam percorrendo as ondas em um bote longo que vinha de sua frota, com destino àquela praia.


      Mas Rowan e os demais observaram em silêncio quando o barco estranho despontou na praia e deslizou para a areia.


      Observaram os marinheiros de pele morena puxarem a embarcação. Um jovem de ombros largos saltou agilmente para a areia, os cabelos escuros levemente cacheados soprados pela brisa do mar.


      O rapaz não emitiu uma gota de medo ao caminhar até eles — nem mesmo buscou o toque reconfortante da bela espada na lateral do corpo.


      — Onde está Aelin Galathynius? — perguntou o estranho um pouco sem fôlego enquanto os analisava.


      E o sotaque...


      — Quem é você? — disparou Rowan.


      Mas o jovem tinha se aproximado o bastante para que o guerreiro pudesse ver a cor de seus olhos. Turquesa... com um núcleo dourado.


      Aedion sussurrou, como se estivesse em transe:


      — Galan.


      Galan Ashryver, príncipe herdeiro de Wendlyn.


      Os olhos do rapaz se arregalaram ao observarem o príncipe-general.


      — Aedion — disse ele com a voz rouca, algo parecido com assombro e luto na expressão do rosto. Mas Galan os afastou, confiante e determinado, e mais uma vez perguntou: — Onde está ela?


      Nenhum deles respondeu.


      — O que está fazendo aqui? — indagou Aedion.


      As sobrancelhas escuras se franziram.


      — Imaginei que ela teria informado a você.


      — Informado o quê? — exigiu Rowan, em tom muito baixo.


      Galan levou a mão ao bolso da túnica azul desgastada, tirando de dentro uma carta amassada que parecia ter sido relida centenas de vezes. Silenciosamente, ele a entregou para Rowan.


      O cheiro de Aelin ainda estava presente conforme ele desdobrou o papel. Aedion leu por cima do ombro de Rowan.


      A carta para o príncipe de Wendlyn fora breve. Brutal. As letras grandes se estendiam pela página, como se Aelin tivesse cedido ao próprio temperamento esquentado:


      TERRASEN SE LEMBRA DE EVALIN ASHRYVER.


      E VOCÊ?


      LUTEI EM DEFESA NEBULOSA POR SEU POVO.


      DEVOLVA O MALDITO FAVOR.


      E então coordenadas... para aquele ponto.


      — Veio apenas para mim — disse Galan, em voz baixa. — Não foi para meu pai. Apenas para mim.


      Para a armada que Galan controlava... furando bloqueios contra Adarlan.


      — Rowan — murmurou Lysandra em aviso. Ele lhe acompanhou o olhar.


      Não para onde Ansel e Enda chegavam à margem do grupo, dando um bom espaço entre eles e as Treze enquanto erguiam as sobrancelhas para Galan.


      Mas para a pequena companhia de pessoas vestidas de branco que surgiu no alto das dunas atrás deles, sujas de lama e parecendo terem ido caminhando pelos próprios pântanos.


      E Rowan soube.


      Soube quem eram antes de sequer chegarem à praia.


      Ansel de penhasco dos Arbustos empalidecera ao ver as roupas esvoaçantes e dispostas em camadas. Então, quando o homem alto no centro tirou o capuz e revelou um rosto de pele marrom e olhos verdes, ainda belo e jovem, a rainha dos desertos sussurrou:


      — Ilias.


      Ilias, o filho do Mestre Mudo dos Assassinos Silenciosos, olhou para Ansel boquiaberto, enrijecendo a coluna. Mas Rowan deu um passo na direção do homem, chamando sua atenção. Os olhos de Ilias se semicerraram em avaliação, analisando, como Galan fizera, todos eles em busca de uma mulher de cabelos dourados que não estava ali. Os olhos do rapaz se voltaram para o príncipe feérico, como se o tivesse marcado como o centro do grupo.


      Com a voz rouca devido ao desuso, ele perguntou:


      — Viemos pagar nossa dívida de vida com Celaena Sardothien, com Aelin Galathynius. Onde ela está?


      — Vocês são os sessiz suikast — afirmou Dorian, balançando a cabeça. — Os Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho.


      Ilias assentiu e olhou para Ansel, que ainda parecia prestes a vomitar, antes de dizer a Rowan:


      — Parece que minha amiga cobrou muitas dívidas além da nossa.


      Como se as próprias palavras fossem um sinal, mais figuras vestidas de branco tomaram as dunas atrás deles.


      Dezenas. Centenas.


      Rowan se perguntou se cada assassino daquela fortaleza no deserto tinha ido honrar a dívida à jovem mulher. Uma legião letal por si só.


      E Galan...


      O guerreiro se virou para o príncipe herdeiro de Wendlyn.


      — Quantos? — perguntou ele. — Quantos trouxe?


      O rapaz apenas sorriu um pouco e apontou para o horizonte leste.


      Onde velas brancas surgiam acima da linha do horizonte. Navio após navio após navio, cada um empunhando a bandeira cobalto de Wendlyn.


      — Diga a Aelin Galathynius que Wendlyn jamais esqueceu Evalin Ashryver — disse Galan a ele, a Aedion. — Nem Terrasen.


      O general caiu de joelhos na areia quando a armada de Wendlyn apareceu diante deles.


      Prometo a você que não importa o quanto eu me afaste, não importa o custo, quando pedir minha ajuda, virei, tinha sido o que Aelin contara ao primo que havia jurado a Darrow. Vou cobrar velhas dívidas e promessas. Para erguer um exército de assassinos e ladrões e exilados e camponeses.


      E tinha erguido. Fora sincera e realizara cada palavra do que prometera.


      Rowan contou os navios que surgiam no horizonte. Contou os navios na armada deles. Somou os navios de Rolfe... e os mycenianos que este reunia no norte.


      — Pelos deuses — sussurrou Dorian, conforme a armada de Wendlyn continuou se espalhando mais e mais.


      Lágrimas escorreram do rosto de Aedion, que chorava em silêncio. Onde estão nossos aliados, Aelin? Onde estão nossos exércitos? Ela aceitara as críticas, aceitara porque ele sabia que sua prima não os queria desapontar caso fracassasse. Rowan apoiou a mão no ombro do general.


      Tudo isso por Terrasen, dissera ela naquele dia em que revelara que maquinara para conseguir a fortuna de Arobynn. E Rowan sabia que cada passo que Aelin dera, cada plano e cálculo, cada segredo e aposta desesperada...


      Por Terrasen. Por eles. Por um mundo melhor.


      Aelin Galathynius levantara um exército não apenas para desafiar Morath... mas para agitar as estrelas.


      Ela soubera que não poderia liderá-lo. Mas, mesmo assim, cumpriria a promessa a Darrow: Juro por meu sangue, pelo nome de minha família, que não darei as costas a Terrasen como você deu as costas para mim.


      E a última peça... se Chaol Westfall e Nesryn Faliq conseguissem reunir forças do continente sul...


      Aedion por fim ergueu o rosto para ele, com os olhos arregalados ao chegar à mesma conclusão.


      Uma chance. A esposa e parceira lhes dera a chance de um tolo naquela guerra.


      E Aelin não acreditava que eles iriam até ela.


      — Galan?


      Rowan ficou mortalmente imóvel quando a voz ecoou das dunas. Diante da mulher de cabelos dourados que usava a pele de sua amada.


      Aedion se pôs de pé em disparada, prestes a grunhir, mas o guerreiro lhe agarrou o braço.


      Conforme Lysandra, como Aelin, tal qual prometera, foi em direção a eles, com um sorriso largo.


      Aquele sorriso... perfurou o coração de Rowan. Ela havia aprendido a sorrir como Aelin, aquela gota de malícia e prazer, aperfeiçoada com um fio de crueldade.


      A habilidade de atuar da metamorfa, aprimorada no mesmo inferno em que Aelin aprendera a dela, era impecável enquanto falava com Galan. Enquanto falava com Ilias, abraçando-o como uma amiga há muito perdida e uma aliada aliviada.


      Aedion tremia ao seu lado. Mas o mundo não podia saber.


      Os aliados, assim como os inimigos, não podiam saber que o fogo imortal de Mala fora roubado. Aprisionado.


      Galan disse àquela que acreditava ser sua prima:


      — Para onde agora?


      Lysandra olhou para ele, então para Aedion, sem um sinal de arrependimento, culpa ou dúvida no rosto.


      — Vamos para o norte. Para Terrasen.


      O estômago de Rowan pareceu se transformar em chumbo. Mas a metamorfa o encarou e disse, firme e casualmente:


      — Príncipe... preciso que recupere algo para mim antes de se juntar a nós no norte.


      Encontre-a, encontre-a, encontre-a, era o que a metamorfa parecia implorar.


      Rowan assentiu, sem palavras. Lysandra lhe segurou a mão, apertou uma vez em agradecimento, uma despedida educada e pública entre uma rainha e o consorte, então se afastou.


      — Venham — disse Lysandra a Galan e Ilias, gesticulando para que seguissem para onde Ansel, cujo rosto estava pálido, e Enda, com as sobrancelhas franzidas, esperavam. — Temos assuntos a tratar antes de partirmos.


      Então a pequena companhia ficou mais uma vez sozinha.


      As mãos de Aedion se fechavam e abriam na lateral do corpo conforme ele olhava para a metamorfa que usava a pele de Aelin, levando os aliados para a praia. Para lhes dar privacidade.


      Um exército destinado a tomar Morath. A dar a eles a chance de lutar...


      Areia sussurrou quando Lorcan se colocou ao lado de Rowan.


      — Irei com você. Ajudarei a trazê-la de volta.


      Com a voz rouca, Gavriel disse:


      — Nós a encontraremos.


      Aedion, por fim, desviou o olhar de Lysandra ao ouvir aquilo. Mas não disse nada ao pai, não tinha dito nada a ele desde que haviam chegado à praia.


      Elide deu um passo manco para perto e falou, com a voz tão rouca quanto a de Gavriel:


      — Juntos. Iremos juntos.


      Lorcan deu à Lady de Perranth um olhar de avaliação que ela fez questão de ignorar. Os olhos se iluminaram quando ele lembrou a Rowan:


      — Fenrys está com ela. Saberá que estamos indo para recuperá-la, tentará deixar pistas se puder.


      Se Maeve não o tivesse trancafiado. Mas o guerreiro combatera o juramento de sangue todos os dias desde que o fizera. E, se era tudo o que havia naquele momento entre Cairn e Aelin... Rowan não se permitiu pensar em Cairn. No que Maeve já o obrigara a fazer, ou no que faria com Aelin antes do fim. Não... Fenrys combateria aquilo. E a assassina combateria também.


      Ela jamais deixaria de lutar.


      O príncipe feérico encarou Aedion, que mais uma vez desviou a atenção de Lysandra por tempo bastante para encará-lo. O general entendeu o olhar e colocou a mão no cabo da Espada de Orynth.


      — Irei para o norte. Com... ela. Para supervisionar exércitos, me certificar de que tudo esteja no lugar.


      Rowan segurou o antebraço de Aedion.


      — O exército precisa se manter firme. Ganhe o máximo de tempo que puder para nós, irmão.


      Ele segurou o antebraço do guerreiro em resposta, com os olhos brilhando. Rowan sabia o quanto aquilo o arrasava. Mas, se o mundo acreditasse que Aelin estava voltando para o norte, então um dos generais da rainha precisaria estar ao seu lado para liderar os exércitos. E como Aedion comandava a lealdade da Devastação...


      — Traga-a de volta, príncipe — disse ele, com a voz falhando. — Traga-a para casa.


      Rowan encarou o irmão de volta e assentiu.


      — Veremos você de novo. Todos vocês.


      Ele não desperdiçou palavras persuadindo o general a perdoar a metamorfa. Não tinha total certeza do que sequer pensar do plano de Aelin e de Lysandra. Qual teria sido seu papel naquilo.


      Dorian deu um passo adiante, mas olhou para Manon, que encarava o mar, como se pudesse ver onde quer que Maeve tivesse transportado o navio. Usando aquele poder de ocultamento que empunhara para esconder Fenrys e Gavriel em baía da Caveira, para esconder a armada dos olhos de Eyllwe.


      — As bruxas voam para o norte — declarou Dorian. — E irei com elas. Para ver se posso fazer o que precisa ser feito.


      — Fique conosco — sugeriu Rowan. — Encontraremos uma forma de lidar com as chaves e o Fecho e os deuses... tudo.


      O rei balançou a cabeça.


      — Se vai atrás de Maeve, as chaves precisam estar bem longe. Se eu puder ajudar ao fazer isso, ao encontrar a terceira... Servirei melhor dessa forma.


      — Você provavelmente vai morrer — interrompeu Aedion, em tom afiado. — Vamos para o norte para derramamento de sangue e campos de batalha, seguirá para perigos muito piores que esses. Morath estará à espera. — Rowan olhou para ele com irritação. Mas o irmão não se importava mais. Não, Aedion caminhava em um limite cruel e vulnerável no momento, e não seria preciso muita coisa para que aquele limite se tornasse letal. Principalmente quando Dorian tivera participação em separar Aelin do grupo.


      O rapaz olhou mais uma vez para Manon, que lhe sorria levemente. Era um sorriso que suavizava o rosto da bruxa, que o fazia ganhar vida.


      — Ele não morrerá se eu puder evitar — afirmou ela, avaliando todos eles. — Viajaremos para encontrar as Crochan, para reunir as forças que podem ter.


      Um exército de bruxas para combater as legiões das Dentes de Ferro.


      Esperança — esperança preciosa e frágil — agitou o sangue de Rowan.


      Manon apenas acenou com o queixo em despedida e subiu até o penhasco, até sua aliança.


      Então o guerreiro assentiu para Dorian. Mas o homem fez uma reverência com a cabeça; não o gesto de um amigo para outro, e sim de um rei para outro.


      Consorte, ele queria dizer. Era apenas o consorte.


      Mesmo que Aelin tivesse se casado para que ele tivesse direito legal de salvar Terrasen e reconstruir o reino. Para que comandasse os exércitos que a rainha dera tudo a fim de reunir para eles.


      — Quando terminarmos, eu me juntarei a você em Terrasen, Aedion — prometeu o rei de Adarlan. — Para que, quando voltar, Rowan, quando vocês dois voltarem, tenha restado algo pelo que lutar.


      Aedion pareceu considerar. Medir as palavras do homem e sua expressão. E então o príncipe-general deu um passo à frente e abraçou o rei. Foi rápido e firme, e Dorian se encolheu, mas aquela tensão nos olhos inexpressivos devido ao luto de Aedion tinha sido um pouco suavizada. Silenciosamente, ele olhou para Damaris, embainhada ao lado do corpo do rapaz. A lâmina do primeiro e maior rei de Adarlan. Aedion pareceu considerar sua presença, quem a levava. Por fim, assentiu, mais para si do que para qualquer um. Mas Dorian, mesmo assim, fez uma reverência com a cabeça em agradecimento.


      Quando o general tinha saído, indo até os longos botes, deliberadamente contornando Lysandra-Aelin, que tentara falar com ele, Rowan perguntou ao rei:


      — Confia nas bruxas?


      Um aceno de cabeça.


      — Deixarão duas serpentes aladas para escoltar seu navio até o limite do continente. Dali, elas se juntarão a nós de novo, e você partirá para onde quer... onde quer que precise ir.


      Maeve poderia tê-la levado a qualquer lugar, desaparecido com aquele navio na outra metade do mundo.


      — Obrigado — agradeceu o guerreiro.


      — Não me agradeça. — Um meio sorriso. — Agradeça a Manon.


      Se todos sobrevivessem àquilo, se ele recuperasse Aelin, Rowan agradeceria.


      Ele abraçou Dorian, desejou que o rei ficasse bem, e o observou subir a duna até a bruxa de cabelos brancos à espera.


      Lysandra já dava ordens para Galan e Ilias com relação a transportar os duzentos Assassinos Silenciosos até os navios de Wendlyn enquanto Aedion monitorava com os braços cruzados. Ansel estava em uma conversa intensa com Endymion, que não parecia saber muito bem o que fazer com a rainha de cabelos vermelhos e sorriso de lobo. Ela, no entanto, já parecia inclinada a causar o caos e a se divertir muito. Rowan desejou que tivesse mais que um momento para agradecer aos dois — para agradecer a Enda e a cada um dos primos.


      Tudo estava pronto, tudo preparado para aquele empurrão desesperado até o norte. Como Aelin planejara.


      Não haveria descanso, nenhuma espera. Não tinham tempo a perder.


      As serpentes aladas se agitaram, batendo as asas. Dorian montou na sela atrás de Manon e envolveu a cintura da bruxa com os braços. Ela disse algo que o fez sorrir. Sorrir de verdade.


      O rapaz ergueu a mão para dizer adeus, encolhendo o corpo quando Abraxos disparou ao céu.


      Outras dez serpentes aladas tomaram o ar atrás deles.


      A bruxa sorridente de cabelos dourados — Asterin — e outra esguia, de cabelos pretos e olhos verdes, de nome Briar, esperavam por Gavriel, Lorcan e Elide sobre as montarias. Para carregá-los até o navio que os levaria para a caçada pelo mar.


      Lorcan fez menção de dar um passo na direção de Elide quando ela se aproximou da serpente alada de Asterin, mas a jovem o ignorou. Nem mesmo olhou para o macho ao segurar a mão da bruxa e ser erguida para a sela. E embora o guerreiro escondesse bem, Rowan viu o lampejo de devastação naquelas feições endurecidas pelos séculos.


      O xingamento disparado por Gavriel conforme segurou a cintura da bruxa de cabelos dourados foi o único som do desconforto ao seguirem para o céu. Apenas depois que todos estavam no ar, Rowan subiu devagar a colina arenosa, amarrando a bainha antiga de Goldryn ao cinto de facas enquanto caminhava.


      A camisa manchada pelo sangue de Aelin ainda estava caída ali, logo ao lado da poça de sangue que ensopava a areia. Rowan não tinha dúvidas de que Cairn a deixara de propósito.


      O príncipe se abaixou, pegou a camisa, passou os dedos pelo tecido macio.


      A aliança desapareceu no horizonte; os companheiros de Rowan chegaram ao navio, e os demais se preparavam para avançar com o exército que a parceira convocara, empurrando os botes longos para a praia.


      O guerreiro levou a camisa ao rosto e inspirou o cheiro de Aelin, sentindo algo se agitar dentro de si — sentindo o laço estremecer.


      Ele deixou a camisa cair, deixou que o vento a levasse para o mar, bem longe daquele lugar encharcado de sangue que fedia a dor.


      Eu a encontrarei.


      O feérico se transformou e voou alto em um vento ágil e perverso que ele mesmo fizera; o mar reluzente se estendia à direita, o pântano era um emaranhado verde e cinza à esquerda. Acorrentando o vento em si, agilmente alcançando os companheiros que voavam pela costa, Rowan gravou o cheiro de Aelin na memória, gravou aquele lampejo do laço na memória.


      Aquele lampejo que ele podia ter jurado que sentira em resposta, como o coração trêmulo de uma brasa.


      Liberando um grito que fez o mundo tremer, o príncipe Rowan Whitethorn Galathynius, consorte da rainha de Terrasen, começou a caçada para encontrar a esposa.
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			Ele a estava caçando desde o momento em que ela fora tirada dele.

			Sua parceira.

			Mal se lembrava do próprio nome. E só se lembrava porque os três companheiros o repetiam enquanto procuravam por ela através de mares violentos e escuros, em meio a florestas antigas e dormentes, sobre montanhas varridas por tempestades e já enterradas na neve.

			Ele parava por tempo o bastante para alimentar o corpo e dar aos companheiros algumas horas de sono. Não fosse por eles, teria alçado voo, disparando para muito longe.

			Mas precisaria da força de suas lâminas e magia, precisaria da esperteza e da sabedoria dos companheiros antes de aquilo acabar.

			Antes de ele enfrentar a rainha sombria que o havia dilacerado por dentro, roubando sua parceira muito antes que ela fosse trancada em um caixão de ferro. E depois que terminasse com a rainha sombria, depois daquilo, enfrentaria os próprios deuses de sangue frio, determinados a destruir o que talvez ainda restasse de sua parceira.

			Por isso, ele permanecia com seus companheiros, mesmo conforme dias se passavam. Então semanas.

			Então meses.

			Ainda assim, ele buscava. Ainda assim, ele a caçava a cada estrada empoeirada e esquecida.

			E, às vezes, falava pelo laço entre os dois, lançando sua alma ao vento para onde quer que ela estivesse presa, enterrada.

			Encontrarei você.
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			O ferro a sufocava e tinha extinguido o fogo em suas veias tão precisamente quanto se as chamas tivessem sido encharcadas.

			Ela conseguia ouvir a água, mesmo na caixa de ferro, mesmo com a máscara de ferro e as correntes adornando-a como fitas de seda. O rugido, a corrente infinita de água sobre pedra: aquilo preenchia o vazio entre seus gritos.

			Um fiapo de ilha no coração de um rio oculto por névoa, pouco mais do que um pedaço liso de rocha entre corredeiras e cachoeiras. Era onde a haviam colocado. Onde a armazenaram. Em um templo de pedra construído para algum deus esquecido.

			Assim como ela provavelmente seria esquecida. Era melhor do que a alternativa: ser lembrada por seu fracasso total. Se é que restaria alguém para se lembrar dela. Se é que sequer restaria alguém.

			Ela não permitiria. Aquele fracasso.

			Não contaria o que queriam saber.

			Não importava com que frequência seus gritos abafassem o rio revolto. Não importava com que frequência o estalar de seus ossos interrompesse os urros das corredeiras.

			Ela tentara contar os dias.

			Mas não sabia por quanto tempo a haviam mantido naquela caixa de ferro. Por quanto tempo a haviam obrigado a dormir, embalada no esquecimento pela fumaça doce despejada ali dentro enquanto viajavam até aquele lugar. Até aquela ilha, aquele templo de dor.

			Não sabia por quanto tempo duravam os intervalos entre seus gritos e seus momentos acordada. Entre a dor que terminava e começava novamente.

			Dias, meses, anos — escorriam assim como seu sangue escorria sobre o piso de pedra, em direção ao rio.

			Uma princesa que deveria viver por mil anos. Ou mais.

			Aquilo fora uma dádiva. Agora era sua maldição.

			Outra maldição para carregar, tão pesada quanto aquela colocada sobre ela muito antes de seu nascimento. Sacrificar-se para consertar um erro antigo. Pagar a dívida de outra aos deuses que tinham encontrado aquele mundo e ficado presos nele. Governando-o.

			Ela não sentia a mão quente da deusa que a abençoara e condenara com poder tão terrível. E se perguntava se aquela deusa de luz e chamas sequer se importava que ela estivesse presa na caixa de ferro — ou se a imortal tinha transferido a atenção para outro. Para o rei que poderia se oferecer no lugar dela e, ao entregar a própria vida, poupar o mundo.

			Os deuses não se importavam com quem pagasse a dívida. Então ela sabia que não iriam até ela, não a salvariam. Por isso não se incomodou em rezar para eles.

			Mas, ainda assim, ela contava a história para si mesma; ainda assim, às vezes, imaginava que o rio a contava para ela. Que a escuridão viva dentro do caixão selado também a contava para ela.

			Era uma vez, em uma terra há muito queimada até virar cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino...

			E para baixo ela ia, afundando nas profundezas daquela escuridão, do mar de chamas. Tão profundamente que, quando o chicote estalava, quando ossos se partiam, ela às vezes não sentia.

			Na maioria das vezes, sentia.

			Era durante aquelas horas infinitas que ela fixava o olhar em seu companheiro.

			Não no caçador da rainha, que podia causar dor como um músico tirando a melodia de um instrumento. Mas no imenso lobo branco, acorrentado por amarras invisíveis. Forçado a testemunhar aquilo.

			Havia dias em que ela não suportava olhar para o lobo. Quando chegava perto, perto demais, de quebrar. E apenas a história a impedia.

			Era uma vez, em uma terra há muito queimada até virar cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino...

			Palavras que dissera a um príncipe. Uma vez — havia muito tempo.

			Um príncipe de gelo e vento. Um príncipe que lhe pertencera, assim como ela a ele. Muito antes de o laço entre suas almas se tornar conhecido aos dois.

			Era sobre ele que recaía a tarefa de proteger aquele reino um dia glorioso.

			O príncipe cujo cheiro tinha notas de pinho e neve, o cheiro do reino que ela havia amado com seu coração de fogo selvagem.

			Mesmo quando a rainha sombria presidia as sessões do caçador, a princesa pensava nele. Agarrava-se àquela memória como se fosse uma rocha no rio revolto.

			A rainha sombria com sorriso de aranha tentava usar isso contra ela. Nas teias de obsidiana que tecia, nas ilusões e nos sonhos que lançava no ápice de cada ponto de destruição, ela tentava deturpar a memória dele, como se virasse uma chave na mente da princesa.

			Mesclavam-se. Mentiras e verdades e memórias. Sono e escuridão no interior do caixão de ferro. Os dias atada ao altar de pedra no centro do salão, ou pendurada em um gancho no teto, ou amarrada entre correntes ancoradas na parede de pedra. Tudo começava a ficar borrado, como tinta na água.

			Então ela contava a história para si mesma. A escuridão e as chamas nas profundezas de seu corpo também sussurravam, e ela cantava de volta para elas. Trancafiada naquele caixão escondido em uma ilha no coração de um rio, a princesa recitava a história, de novo e de novo, e deixava que liberassem uma eternidade de dor sobre seu corpo.

			Era uma vez, em uma terra há muito queimada até virar cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino...
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			A neve tinha chegado mais cedo.

			Mesmo para Terrasen, a primeira nevasca de outono tinha caído muito antes da época habitual.

			Aedion Ashryver não tinha muita certeza de que era uma bênção, mas se mantivesse as legiões de Morath longe da porta deles por mais algum tempo, ele se ajoelharia para agradecer aos deuses. Ainda que esses mesmos deuses ameaçassem tudo que ele amava. Se é que seres de outro mundo podiam ser considerados deuses.

			Aedion supunha que tinha coisas mais importantes para contemplar, de qualquer forma.

			Durante as duas semanas desde que se reunira com a Devastação, não tinham visto sinais das forças de Erawan, terrestres ou aéreos. A neve espessa começara a cair apenas três dias depois de sua chegada, prejudicando o processo já lento de transportar as tropas reunidas da armada para o extenso acampamento da Devastação na planície de Theralis.

			Os navios tinham subido o rio Florine, velejando direto até a porta de Orynth, com bandeiras de todas as cores oscilando ao vento gelado das montanhas Galhada do Cervo: o cobalto e dourado de Wendlyn, o preto e carmesim de Ansel de Penhasco dos Arbustos e a cor prata reluzente da realeza Whitethorn e seus muitos primos. Os Assassinos Silenciosos, dispersados em meio à frota, não tinham bandeira, embora nenhuma fosse necessária para identificá-los — não com as roupas pálidas e a variedade de armas lindas e perigosas.

			Os navios em breve se reuniriam à retaguarda deixada na entrada do Florine e patrulhariam a costa desde Ilium até Suria, mas os soldados de infantaria — a maioria parte das forças do príncipe herdeiro Galan Ashryver — iriam para a frente de batalha.

			Uma frente de batalha que estava enterrada sob vários metros de neve. Com mais neve caindo.

			Escondido acima de um estreito desfiladeiro nas montanhas Galhada do Cervo, atrás de Allsbrook, Aedion observou com irritação o céu pesado.

			As roupas de pele de cor pálida o mesclavam ao cinza e branco da elevação rochosa, um capuz escondia seus cabelos dourados. E o mantinha aquecido. Muitas das tropas de Galan jamais tinham visto neve, graças ao clima temperado de Wendlyn. A realeza Whitethorn e sua força limitada não se saía muito melhor. Então Aedion tinha deixado Kyllian, seu comandante de maior confiança, encarregado de assegurar que estivessem tão aquecidos quanto era possível.

			Eles estavam longe de casa, lutando por uma rainha que não conheciam ou que talvez nem acreditassem existir. Aquele frio gélido drenaria os humores e causaria discórdia mais rápido do que o vento uivante soprando entre aqueles picos.

			Um lampejo de movimento do outro lado do desfiladeiro chamou a atenção de Aedion, visível apenas porque ele sabia para onde olhar.

			Ela se camuflara melhor do que ele. Mas Lysandra tinha a vantagem de usar uma pelagem que fora criada naquelas montanhas.

			Não que ele tivesse dito isso a ela. Ou sequer tivesse olhado para a metamorfa quando haviam partido naquela missão de reconhecimento.

			Aelin, aparentemente, tinha assuntos secretos em Eldrys e deixara um bilhete com Galan e seus novos aliados para explicar seu desaparecimento. O que permitia que Lysandra os acompanhasse naquela tarefa.

			Ninguém notara, durante os quase dois meses em que estavam mantendo o ardil, que a Rainha de Fogo não tinha uma brasa para mostrar. Ou que ela e a metamorfa jamais apareciam no mesmo lugar. E ninguém, nem mesmo os Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho, ou Galan Ashryver, ou as tropas que Ansel de Penhasco dos Arbustos enviara com a armada na vanguarda do restante de seu exército, tinha reparado nos pequenos sinais que não pertenciam, de forma alguma, a Aelin. Também não tinham notado a marca no pulso da rainha que, independentemente da pele que vestisse, Lysandra não conseguia mudar.

			Ela se esforçava para esconder a marca com luvas ou mangas longas. E se um lampejo da cicatriz aparecesse, podia ser explicado como um resquício das marcas de grilhões que restavam.

			As cicatrizes falsas ela também acrescentara, exatamente onde Aelin as tinha. Junto com a risada e o sorriso malicioso. O andar arrogante e a quietude.

			Aedion mal suportava olhar para ela. Falar com ela. Só fazia isso porque precisava manter a farsa também. Fingir que era o primo fiel, o comandante destemido que levaria Terrasen e sua rainha à vitória, por mais improvável que aquilo parecesse.

			Então ele interpretava o papel. Um de muitos que interpretara na vida.

			Mas no momento em que Lysandra mudava os cabelos dourados para as madeixas escuras, os olhos Ashryver para esmeralda, ele parava de reconhecer sua existência. Em alguns dias, o nó de Terrasen tatuado em seu peito, com os nomes da rainha e da corte em fuga entrelaçados, parecia marcado com um ferrete. O nome dela principalmente.

			Aedion apenas a levara naquela missão para que fosse mais fácil. Mais segura. Havia outras vidas em risco além da dele, e embora pudesse ter delegado aquela tarefa de reconhecimento para uma unidade da Devastação, o guerreiro precisava da ação.

			Levara mais de um mês para velejar de Eyllwe com os novos aliados, desviando da frota de Morath em torno de Forte da Fenda, e, então, mais as duas últimas semanas para se deslocarem para dentro do continente.

			Eles quase não encontraram resistência. Apenas alguns bandos errantes de soldados de Adarlan, nenhum valg entre eles, com os quais lidaram rapidamente.

			Aedion duvidava de que Erawan fosse esperar até a primavera. Duvidava de que o silêncio tivesse algo a ver com as condições climáticas. Tinha conversado sobre isso com seus homens, e também com Darrow e os demais lordes alguns dias antes. Erawan provavelmente estava esperando até o ápice do inverno, quando a mobilidade seria mais difícil para o exército de Terrasen, quando os soldados de Aedion estariam fracos depois de meses na neve, com os corpos rígidos de frio. Nem mesmo a fortuna do rei, que Aelin trapaceara a fim de conquistar para eles na última primavera, poderia impedir isso.

			Sim, comida e cobertores e roupas podiam ser comprados, mas quando as fileiras de suprimentos estivessem enterradas na neve, que bem fariam? Todo o ouro em Erilea não poderia impedir o lento e constante escoamento de força causado por meses em um acampamento de inverno, expostos aos elementos inclementes de Terrasen.

			Darrow e os demais senhores não acreditavam quando Aedion afirmava que Erawan atacaria no ápice do inverno — nem mesmo acreditavam em Ren, quando o Lorde de Allsbrook ecoava em concordância. Erawan não era tolo, diziam eles. Apesar da legião aérea de bruxas, nem mesmo soldados de infantaria valg podiam atravessar a neve com 3 metros de profundidade. Tinham decidido que Erawan esperaria até a primavera.

			Ainda assim, Aedion não arriscaria. Nem o príncipe Galan, que permanecera calado durante aquela reunião, mas que o havia procurado mais tarde para externar seu apoio. Precisavam manter as tropas quentes e alimentadas, mantê-las treinadas e prontas para marchar a qualquer momento.

			Essa missão de reconhecimento, se a informação de Ren se provasse certa, ajudaria a causa.

			Próximo a eles, um arco rangeu, quase inaudível devido ao vento. A ponta e a haste tinham sido pintadas de branco e eram quase invisíveis ao serem miradas com precisão mortal na direção da entrada do desfiladeiro.

			Aedion encontrou os olhos de Ren Allsbrook, que estava escondido entre as rochas com a flecha pronta para voar. Coberto pelas mesmas peles brancas e cinza do general e com um cachecol claro sobre a boca, o jovem lorde mal passava de um par de olhos pretos e o vestígio de uma cicatriz profunda.

			Aedion indicou para que ele esperasse e, mal olhando na direção da metamorfa do outro lado do desfiladeiro, passou a mesma ordem.

			Que os inimigos se aproximassem.

			Neve esmagada se misturava à respiração ofegante.

			Bem na hora.

			Aedion prendeu uma flecha no próprio arco e se abaixou mais na protuberância.

			Como a batedora de Ren alegara ao correr para dentro da tenda de Aedion, cinco dias antes, havia seis deles.

			Não se incomodaram em se misturar à neve e às rochas. A roupa de pele escura, desgrenhada e estranha, poderia muito bem ter sido um farol contra o branco ofuscante das montanhas Galhada do Cervo. Mas era o fedor, carregado por um vento ágil, que persuadia Aedion.

			Valg. Nenhum sinal de um colar em um membro do pequeno grupo, qualquer indício de anel estaria escondido pelas luvas espessas. Aparentemente, mesmo vermes infestados por demônios podiam sentir frio. Ou seus hospedeiros mortais sentiam.

			Os inimigos seguiram mais para o interior do desfiladeiro, e a flecha de Ren se manteve firme.

			Deixe um vivo, ordenara Aedion antes de assumirem as posições.

			Fora um palpite de sorte que os valg escolheriam aquele desfiladeiro, uma porta dos fundos quase esquecida para as terras baixas de Terrasen. Apenas amplo o bastante para que dois cavalos cavalgassem lado a lado, fora há muito ignorado por exércitos de conquistadores e por mercadores que procuravam vender as mercadorias no interior, além das montanhas Galhada do Cervo.

			O que vivia ali, quem ousava morar naquele lugar além de qualquer fronteira reconhecível, Aedion não sabia. Assim como não sabia por que aqueles soldados tinham se aventurado tão profundamente para dentro das montanhas.

			Mas descobriria em breve.

			A companhia de demônios passou sob eles, e Aedion e Ren se moveram para reposicionar os arcos.

			Um disparo direto no crânio. Ele escolheu seu alvo.

			O aceno de Aedion foi o único sinal antes de a flecha disparar.
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			Sangue preto ainda fumegava na neve quando a luta terminou.

			Durara apenas alguns minutos. Apenas alguns, depois que as flechas de Ren e de Aedion tinham encontrado os alvos e Lysandra tinha saltado do poleiro para dilacerar outros três. E destrinchar os músculos das panturrilhas do sexto e único sobrevivente da companhia.

			O demônio gemeu quando Aedion caminhou em sua direção. A neve aos pés do homem tinha ficado preta, e suas pernas estavam em frangalhos. Como retalhos de uma bandeira ao vento.

			Lysandra se sentou perto da cabeça dele, com a mandíbula manchada de ébano e os olhos verdes fixados no rosto pálido do sujeito. Garras afiadas como uma agulha brilhavam nas imensas patas.

			Atrás deles, Ren verificou os demais em busca de sinais de vida. A espada se erguia e descia, decapitando-os antes que o ar frígido os tornasse rígidos demais para serem partidos.

			— Imundície traidora — sibilou o demônio para Aedion, com o rosto estreito se contraindo de ódio. O fedor entupiu as narinas do guerreiro, lhe envolvendo os sentidos como óleo.

			Ele sacou a faca na lateral do corpo, a adaga longa e cruel que Rowan Whitethorn lhe dera, e sorriu maliciosamente.

			— Isso pode acabar rápido se você for esperto.

			O soldado valg cuspiu nas botas cobertas de neve de Aedion.
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			O castelo Allsbrook tinha sido erguido com as montanhas Galhada do Cervo às costas e a floresta de Carvalhal aos pés havia mais de quinhentos anos.

			Caminhando de um lado para outro diante do fogo crepitante aceso em uma das muitas lareiras imensas, Aedion conseguia contar as marcas de cada inverno brutal sobre as pedras cinzentas. Conseguia sentir naquelas pedras o peso da história carregada do castelo — os anos de bravura e serviço, quando aqueles corredores se encheram de cantoria e guerreiros, assim como os longos anos de tristeza que se seguiram.

			Ao lado do fogo, Ren ocupava uma poltrona estofada e desgastada, seus antebraços apoiados nas coxas enquanto encarava as chamas. Tinham chegado tarde na noite anterior, e até mesmo Aedion estivera exausto demais da caminhada através da floresta de Carvalhal coberta de neve para fazer um tour pela moradia. E depois do que tinham feito naquela tarde, ele duvidava de que reuniria energias para isso.

			O que um dia fora o grande salão estava silencioso e escuro além do fogo. Acima deles, tapeçarias desbotadas e brasões dos homens da bandeira da família Allsbrook oscilavam ao vento filtrado pelas janelas altas que cobriam um dos lados do aposento. Uma diversidade de pássaros se aninhava nas vigas, encolhidos contra o frio mortal além das paredes antigas da fortaleza.

			E, entre eles, um falcão de olhos verdes ouvia cada palavra.

			— Se Erawan está buscando uma forma de entrar em Terrasen — disse Ren, por fim —, as montanhas seriam tolice. — Ele franziu a testa para as bandejas deixadas de lado, onde a comida fora devorada minutos antes. Ensopado de cordeiro encorpado e vegetais de raiz assados. Em grande parte insípido, mas quente. — Esta terra não perdoa facilmente. Ele perderia inúmeras tropas apenas para as intempéries.

			— Erawan não faz nada sem motivo — replicou Aedion. — A rota mais fácil para Terrasen seria pelas fazendas, nas estradas do norte. É para onde qualquer um esperaria que ele marchasse. Que viesse por lá, ou que lançasse suas forças da costa.

			— Ou ambos, por terra e mar.

			O general assentiu. Erawan tinha espalhado sua rede amplamente com o desejo de esmagar qualquer resistência que tivesse se erguido no continente. O disfarce do império de Adarlan se fora: de Eyllwe até a fronteira norte de Adarlan, do litoral do Grande Oceano até a imponente muralha de montanhas que partia o continente deles em dois, a sombra do rei valg crescia a cada dia. Aedion duvidava de que Erawan fosse parar antes de fechar colares pretos em volta do pescoço de todos eles.

			E se Erawan conseguisse as duas outras chaves de Wyrd, se conseguisse abrir o portão de Wyrd sem resistência e libertasse as hordas de valg do próprio reino, talvez até mesmo escravizando exércitos de outros mundos para usá-los na conquista... Não haveria chance de impedi-lo. Nesse mundo ou em qualquer outro.

			Toda a esperança de evitar esse destino terrível estava agora com Dorian Havilliard e Manon Bico Negro. Sobre para onde tinham ido naqueles meses, o que acontecera com os dois, Aedion não ouvira um sussurro. O que supunha ser um bom sinal. A sobrevivência de ambos permanecia em segredo.

			Ele falou:

			— Então parece estúpido que Erawan desperdice um grupo de reconhecimento para encontrar pequenos desfiladeiros montanhosos. — O guerreiro coçou a bochecha coberta pela barba por fazer. Tinham partido antes do alvorecer no dia anterior, e Aedion escolhera dormir em vez de se barbear. — Não faz sentido, estrategicamente. As bruxas podem voar, por isso mandar batedores para descobrir as fraquezas do terreno é de pouca utilidade. Mas se a informação for para exércitos terrestres... Espremer forças por pequenos desfiladeiros como aquele levaria meses, sem falar no risco devido às condições climáticas.

			— O batedor deles ficava rindo — comentou Ren, sacudindo a cabeça e os cabelos pretos na altura dos ombros. — O que estamos deixando passar? O que não estamos vendo? — À luz do fogo, a cicatriz profunda em seu rosto parecia mais forte. Um lembrete dos horrores que Ren tinha suportado, aos quais sua família não sobrevivera.

			— Poderia ser para nos deixar confusos. Para fazer com que reposicionemos nossas forças. — Aedion apoiou a mão na lareira, a pedra morna envolvendo sua pele fria.

			Ren tinha, de fato, preparado a Devastação nos meses em que Aedion estivera fora, trabalhando de perto com Kyllian para posicioná-los o mais ao sul de Orynth que o alcance de Darrow permitisse. O que, no fim das contas, era logo depois das encostas que ladeavam o limite mais ao sul da planície de Theralis.

			Desde então, o jovem lorde entregara o controle a Aedion, embora a reunião do Lorde de Allsbrook com Aelin tivesse sido fria. Tão fria quanto a neve açoitando o exterior daquela fortaleza, para ser preciso.

			Lysandra interpretara bem o papel, dominando a culpa e a impaciência de Aelin. E, depois daquilo, sabiamente evitando qualquer situação em que pudessem falar do passado. Não que Ren tivesse demonstrado desejo de relembrar os anos antes da queda de Terrasen. Ou os eventos do último inverno.

			Aedion só podia torcer para que Erawan também permanecesse ignorante do fato de que não mais tinham a Portadora do Fogo entre eles. O que as tropas da própria Terrasen diriam ou fariam quando percebessem que a chama de Aelin não os protegeria na batalha, ele não queria considerar.

			— Também poderia ser uma manobra legítima que tivemos a sorte de descobrir — ponderou Ren. — Então, arriscamos mover nossas tropas para os desfiladeiros? Há algumas já nas montanhas Galhada do Cervo, atrás de Orynth, e nas planícies setentrionais além delas.

			Um movimento esperto da parte de Ren — convencer Darrow a permitir que posicionasse parte da Devastação atrás de Orynth, caso Erawan velejasse para o norte e atacasse dali. Aedion não duvidava de que o desgraçado fizesse algo assim.

			— Não quero que a Devastação se disperse demais — argumentou o guerreiro, estudando o fogo. Aquela chama era tão diferente, tão diferente do fogo de Aelin. Como se aquele diante dele fosse um fantasma em comparação com a coisa viva que era a magia de sua rainha. — E ainda não temos tropas o bastante para ceder.

			Mesmo com as manobras desesperadas e ousadas de Aelin, os aliados que ela recrutara não chegavam nem perto do poder total de Morath. E todo aquele ouro que a rainha reunira não era o bastante para lhes conquistar mais — não quando sobrara tão poucos para convencer e se juntar à causa.

			— Aelin não pareceu muito preocupada quando fugiu para Eldrys — murmurou Ren.

			Por um momento, Aedion estava em uma faixa de areia encharcada de sangue.

			Uma caixa de ferro. Maeve a pegara e colocara em um verdadeiro caixão. E zarpara, para onde somente Mala saberia dizer, com um sádico imortal como companhia.

			— Aelin — começou Aedion, forçando um tom entediado da melhor forma possível, mesmo com a mentira o sufocando — tem planos próprios, que só nos contará quando a hora chegar.

			Ren não respondeu. E embora a rainha que o lorde acreditava ter retornado fosse uma ilusão, Aedion acrescentou:

			— Tudo o que ela faz é por Terrasen.

			Ele lhe dissera coisas tão terríveis no dia em que Aelin derrotara os ilken. Onde estão nossos aliados?, indagara ele. Ainda tentava se perdoar por aquilo. Por tudo. Tudo o que tinha era aquela única chance de consertar as coisas, de fazer como ela pedira e salvar o reino.

			Ren olhou para as espadas gêmeas que descartara na mesa antiga atrás deles.

			— Mesmo assim, ela partiu. — Não para Eldrys, mas dez anos antes.

			— Todos cometemos erros na última década. — Os deuses sabiam que Aedion tinha muitos para consertar.

			Ren ficou tenso, como se as escolhas que o assombravam tivessem cutucado suas costas.

			— Eu jamais contei a ela — disse Aedion, baixinho, para que o falcão sentado nas vigas talvez não ouvisse. — Sobre a casa de ópio em Forte da Fenda.

			Sobre o fato de Ren conhecer a dona e de ter sido um frequentador assíduo do estabelecimento mesmo antes da noite em que Aedion e Chaol tinham entrado lá com ele, quase inconsciente, para se esconder dos homens do rei.

			— Você às vezes é um verdadeiro canalha, sabia disso? — A voz do jovem lorde ficou rouca.

			— Eu jamais usaria aquilo contra você. — Aedion encarou os olhos revoltados, deixando que Ren sentisse o domínio que fervilhava nos dele também. — O que eu ia dizer, antes de você sair da linha — acrescentou ele quando a boca de Ren se abriu de novo —, é que Aelin ofereceu a você um lugar nesta corte sem saber sobre aquela parte de seu passado. — Um músculo se contraiu na mandíbula do lorde. — Mas mesmo que soubesse, Ren, ainda assim teria feito aquela oferta.

			O rapaz estudou o piso de pedra sob as botas.

			— Não há corte.

			— Darrow pode gritar isso o quanto quiser, mas discordo. — Aedion passou para a poltrona diante da de Ren. Se ele realmente apoiasse Aelin, agora que Elide Lochan tinha retornado e que Sol e Ravi de Suria provavelmente a apoiariam, isso daria à rainha de Aedion três votos a seu favor. Contra os quatro que se opunham a ela.

			Havia pouca esperança de que o voto de Lysandra, como Lady de Caraverre, fosse reconhecido.

			A metamorfa não pedira para ver a terra que seria seu lar caso sobrevivessem àquela guerra. Apenas se transformara em falcão na caminhada até lá e saíra voando por um tempo. Ao voltar, não tinha dito nada, embora os olhos verdes estivessem brilhando.

			Não, Caraverre não seria reconhecida como território, não até que Aelin assumisse o trono.

			Até que Lysandra fosse coroada no lugar dela, caso a rainha não retornasse.

			Ela retornaria. Precisava retornar.

			Uma porta se abriu na ponta do corredor, seguida por passos leves e apressados. Ele se levantou um segundo antes de um alegre “Aedion!” cantarolar pelas pedras.

			Evangeline estava radiante, vestida da cabeça aos pés em roupas de lã verde debruadas de pele branca, os cabelos vermelho-dourados pendendo em duas tranças. Como as meninas das montanhas de Terrasen.

			As cicatrizes se esticaram quando ela sorriu, e Aedion abriu os braços pouco antes de a menina se atirar neles.

			— Disseram que você chegou tarde ontem à noite, mas partiu antes da primeira luz, e eu estava preocupada se deixaria de ver você de novo...

			Ele lhe deu um beijo no alto da cabeça.

			— Parece que você cresceu 30 centímetros desde a última vez que a vi.

			Os olhos cor de citrino brilharam quando a menina olhou de Aedion para Ren.

			— Cadê...

			Um clarão de luz e ali estava ela.

			Reluzente. Lysandra parecia reluzir conforme colocava uma túnica sobre o corpo nu, a roupa deixada em uma cadeira próxima exatamente para esse propósito. Evangeline se atirou nos braços da metamorfa, chorando um pouco de alegria. Os ombros dela estremeceram, e Lysandra sorriu, profunda e calorosamente, acariciando a cabeça da menina.

			— Você está bem?

			Para o mundo inteiro, a metamorfa teria parecido calma, serena. Mas Aedion a conhecia — conhecia seus humores, os pequenos gestos. Sabia que o leve tremor nas palavras era prova do turbilhão agitado sob a linda superfície.

			— Ah, sim — respondeu Evangeline, afastando-se para olhar na direção de Ren. — Ele e o Lorde Murtaugh me trouxeram para cá logo depois. Ligeirinha está com ele, aliás. Murtaugh, quero dizer. Ela gosta mais dele do que de mim, porque ele lhe dá guloseimas às escondidas o dia todo. Está mais gorda do que um gato doméstico preguiçoso.

			Lysandra gargalhou, e Aedion sorriu. A menina tinha sido bem cuidada.

			Como se ela mesma tivesse percebido aquilo, Lysandra murmurou para Ren, com a voz parecendo um leve ronronar:

			— Obrigada.

			Vermelho manchou as bochechas do lorde conforme ele ficava de pé.

			— Achei que ela ficaria mais segura aqui do que no acampamento de guerra. Mais confortável, pelo menos.

			— Ah, é um lugar maravilhoso, Lysandra — cantarolou Evangeline, agarrando a mão da metamorfa entre as suas. — Murtaugh até mesmo me levou para Caraverre uma tarde, antes de começar a nevar, quero dizer. Você precisa ver. As colinas e os rios e as belas árvores, tudo bem ali, contra as montanhas. Achei que tivesse visto um leopardo-fantasma escondido no alto das rochas, mas Murtaugh disse que era um truque da minha imaginação. Mas juro que era um... Maior até que o seu! E a casa! É a casa mais linda que já vi, com um jardim murado nos fundos que Murtaugh disse que estará coberto de vegetais e rosas no verão.

			Por um segundo, Aedion não conseguiu suportar a emoção no rosto de Lysandra, que ouvia enquanto Evangeline tagarelava sobre os grandiosos planos para a propriedade. A dor do desejo por uma vida que provavelmente seria tomada antes que ela tivesse a chance de reivindicá-la.

			Ele se virou para Ren, cujo olhar estava fixo na metamorfa. Como ficava sempre que ela assumia a forma humana.

			Combatendo a vontade de trincar os dentes, Aedion falou:

			— Você reconhece Caraverre, então.

			Evangeline continuou o alegre tagarelar, mas os olhos de Lysandra deslizaram na direção deles.

			— Darrow não é o Lorde de Allsbrook. — Foi tudo o que Ren falou.

			De fato. E quem não iria querer uma vizinha tão linda?

			Quer dizer, isso quando ela não estivesse morando em Orynth sob a pele e a coroa de outra, usando Aedion para gerar uma linhagem real falsa. Pouco mais do que um garanhão procriador.

			Lysandra mais uma vez assentiu em agradecimento, e Ren corou ainda mais. Como se não tivessem passado o dia todo caminhando pela neve e matando os valg. Como se o cheiro de sangue ainda não estivesse agarrado a eles.

			De fato, Evangeline cheirou o manto que Lysandra levava envolto no corpo e fez uma careta.

			— Você está fedendo. Todos vocês.

			— Modos — brigou a metamorfa, mesmo gargalhando.

			A menina colocou as mãos no quadril em um gesto que Aedion vira Aelin fazer tantas vezes que o coração dele chegou a doer.

			— Você me pediu para dizer se estivesse fedendo. Principalmente o hálito.

			Lysandra sorriu, e Aedion resistiu ao repuxar dos próprios lábios.

			— Pedi mesmo.

			Evangeline pegou a mão dela, tentando levar a metamorfa pelo corredor.

			— Pode dividir o quarto comigo. Tem um aposento de banho nele. — Lysandra deu um passo.

			— Um belo quarto para uma hóspede — murmurou Aedion para Ren, erguendo as sobrancelhas. Devia ser um dos melhores ali, para ter o próprio banheiro.

			O jovem lorde abaixou a cabeça.

			— Era de Rose.

			A irmã mais velha dele. Que fora assassinada com Rallen, a irmã do meio dos Allsbrook, na academia de magia em que estudavam. Perto da fronteira com Adarlan, a escola estivera diretamente no caminho das tropas invasoras.

			Mesmo antes de a magia cair, teriam tido poucas defesas contra dez mil soldados. Aedion não se permitia relembrar com frequência o massacre de Devellin — aquela famigerada escola. Quantas crianças estavam lá. Como nenhuma delas tinha escapado.

			Ren era próximo das duas irmãs mais velhas, mais ainda da bem-humorada Rose.

			— Ela teria gostado da menina — esclareceu ele, indicando com o queixo Evangeline. Coberta de cicatrizes, percebeu Aedion, como Ren. O corte no rosto tinha sido feito enquanto ele fugia dos pavilhões de abate, com as vidas dos pais sendo o preço da distração que ajudara Ren e Murtaugh a escapar. As cicatrizes de Evangeline tinham vindo de uma fuga diferente, evitando por pouco a vida infernal que a senhora dela tivera que aguentar.

			Aedion também não se permitia lembrar com frequência esse fato.

			Evangeline continuou puxando Lysandra para longe, ignorando a conversa.

			— Por que não me acordou quando chegou?

			Aedion não ouviu a resposta conforme ela se permitiu ser levada do salão. Não quando o olhar da metamorfa encontrou o dele.

			Ela tentara falar com ele nos últimos dois meses. Muitas vezes. Dezenas de vezes. Ele a ignorara. E quando, por fim, chegaram ao litoral de Terrasen, Lysandra havia desistido.

			A metamorfa tinha mentido para ele. Enganara-o tão profundamente que qualquer momento entre os dois, qualquer conversa... Aedion não sabia o que fora real. Não queria saber. Não queria saber se ela fora sincera quando ele tão estupidamente deixara tudo exposto diante dela.

			Aedion tinha acreditado que aquela seria sua última caçada. Que poderia ir devagar com ela, mostrar tudo que Terrasen tinha a oferecer. Mostrar tudo que ele tinha a oferecer também.

			Vadia mentirosa, dissera ele para Lysandra. Gritara aquelas palavras.

			Aedion reunira bom senso o bastante para sentir vergonha. Mas o ódio permanecia.

			Os olhos da metamorfa estavam cautelosos, como se pedindo: Não podemos, neste raro momento de felicidade, falar como amigos?

			Ele apenas voltou para a lareira, bloqueando os olhos esmeralda e o belo rosto da mulher.

			Ren podia ficar com ela. Mesmo que essa ideia o fizesse querer quebrar algo.

			Lysandra e Evangeline desapareceram do salão, com a menina ainda tagarelando.

			O peso do desapontamento de Lysandra permaneceu, como um toque fantasma.

			Ren pigarreou.

			— Quer me dizer o que está acontecendo entre vocês dois?

			O guerreiro lançou a ele um olhar que teria feito homens mais fracos fugirem.

			— Pegue um mapa. Quero repassar os desfiladeiros de novo.

			Para crédito de Ren, ele saiu em busca de um.

			Aedion olhou para o fogo, tão pálido sem a faísca de magia da sua rainha.

			Quanto tempo levaria até que o vento uivando do lado de fora do castelo fosse substituído pelos gritos das bestas de Erawan?

			[image: ]

			Aedion recebeu a resposta no alvorecer do dia seguinte.

			Sentado em uma ponta da longa mesa do grande salão, enquanto Lysandra e Evangeline tomavam um café da manhã silencioso do outro lado, Aedion dominou o tremor dos dedos ao abrir a carta que o mensageiro entregara momentos antes. Ren e Murtaugh, sentados em volta dele, tinham se abstido de exigir respostas enquanto ele lia. Uma vez. Duas.

			Por fim, o general abaixou a carta e respirou fundo ao franzir a testa para a luz cinza aquosa que entrava pelo conjunto de janelas altas na parede.

			Na outra ponta da mesa, o peso do olhar de Lysandra o pressionou, mas ela permaneceu onde estava.

			— É de Kyllian — informou Aedion, rouco. — As tropas de Morath aportaram na costa... em Eldrys.

			Ren xingou. Murtaugh permaneceu calado. Aedion se manteve sentado, pois seus joelhos não pareciam capazes de aguentá-lo.

			— Ele destruiu a cidade. Transformou tudo em escombros sem liberar uma única tropa.

			Por que o rei sombrio tinha esperado tanto tempo, Aedion só podia adivinhar.

			— As torres das bruxas? — perguntou Ren. O general contara a ele tudo o que Manon Bico Negro tinha revelado na caminhada pelo pântano de Pedra.

			— Não diz. — Era improvável que Erawan tivesse usado as torres, pois eram imensas o bastante para requerer serem transportadas por terra, e os batedores de Aedion certamente teriam notado uma torre de trinta metros empurrada por seu território. — Mas as explosões derrubaram a cidade.

			— Aelin? — A voz de Murtaugh era quase um sussurro.

			— Bem — mentiu Aedion. — A caminho do acampamento de Orynth um dia antes do acontecimento. — É claro que não havia menção do paradeiro dela na carta de Kyllian, mas seu alto-comandante tinha especulado que, como não havia corpo ou inimigo comemorando, a rainha tinha escapado.

			Murtaugh derreteu na cadeira, e Ligeirinha deitou a cabeça em sua coxa.

			— Graças a Mala por essa misericórdia.

			— Não agradeça ainda. — Aedion enfiou a carta no bolso do casaco espesso que vestia devido à corrente de ar no salão. Sequer agradeça, foi o que quase acrescentou. — A caminho de Eldrys, Morath derrubou dez dos navios de guerra de Wendlyn perto de Ilium e mandou o restante da frota em fuga pelo Florine acima, junto com a nossa.

			Murtaugh esfregou o maxilar.

			— Por que não ir atrás deles... e segui-los rio acima?

			— Quem sabe? — Aedion pensaria nisso mais tarde. — Erawan colocou os olhos em Eldrys e agora tomou a cidade. Parece que vai lançar algumas das tropas dali. Se não forem impedidas, chegarão a Orynth em uma semana.

			— Precisamos voltar ao acampamento — disse Ren, com o rosto sombrio. — Ver se conseguimos reunir nossa frota na descida do Florine e atacar com Rolfe pelo mar. Enquanto investimos em terra firme.

			Aedion não teve vontade de lembrá-los de que não tinham tido notícias de Rolfe além de mensagens vagas sobre a caçada pelos mycenianos dispersos e sua frota lendária. As chances de Rolfe surgir para salvar a pele de todos eles eram tão poucas quanto as da famosa Tribo do Lobo na ponta das montanhas Anascaul sair cavalgando do interior. Ou dos feéricos que tinham fugido de Terrasen uma década antes retornarem de onde quer que tivessem ido para se juntar às forças de Aedion.

			Sentiu a calma calculada que o guiara por batalhas e massacres se assentar, tão sólida quanto o casaco de pele que vestia. A velocidade seria sua aliada agora. Velocidade e clareza.

			O exército precisa se manter firme, ordenara Rowan antes de partirem. Ganhe o máximo de tempo que puder para nós.

			Ele cumpriria essa promessa.

			Evangeline ficou calada quando a atenção de Aedion passou para a metamorfa na ponta da mesa.

			— Quantas pessoas a sua forma de serpente alada consegue carregar?
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			Elide Lochan tinha esperado um dia viajar para longe, para um lugar em que ninguém jamais tivesse ouvido de Adarlan ou Terrasen, tão distante que Vernon não teria chance de encontrá-la.

			Ela não antecipara que isso poderia de fato acontecer.

			Parada no beco empoeirado e antigo de uma cidade igualmente empoeirada e antiga no reino ao sul de Doranelle, Elide se maravilhava com os sinos do meio-dia soando pelo céu limpo, com o sol queimando as pálidas pedras dos prédios, e o vento seco varrendo as ruas estreitas entre eles. Ela já aprendera o nome daquela cidade três vezes e ainda não conseguia pronunciá-lo.

			Elide sabia que não importava. Não ficariam ali por muito tempo. Assim como não tinham ficado em nenhuma das cidades pelas quais tinham passado, ou pelas florestas ou montanhas ou terras baixas. Reino após reino, no ritmo incansável determinado por um príncipe que parecia quase incapaz de se lembrar de falar, muito menos de se alimentar.

			Ela fez uma careta para os couros de bruxa desgastados que ainda usava, para o manto cinza em frangalhos e as botas desbotadas, então olhou para seus dois companheiros no beco. De fato, todos tinham visto dias melhores.

			— A qualquer minuto agora — murmurou Gavriel, com um dos olhos amarelos na entrada do beco. Uma figura escura e imponente se misturou às poucas sombras no arco quase em ruínas, monitorando a rua tumultuada adiante.

			Elide não olhou por muito tempo para a figura. Tinha sido incapaz de aguentá-la durante aquelas semanas intermináveis. Incapaz de aguentá-lo, ou a dor insuportável no próprio peito.

			A jovem franziu a testa para Gavriel.

			— Deveríamos ter parado para almoçar.

			Ele indicou com o queixo a bolsa desgastada pendurada na parede.

			— Tem uma maçã na minha bolsa.

			Olhando na direção do prédio que se erguia acima deles, Elide suspirou e estendeu a mão para a bolsa, vasculhando as mudas de roupas, corda, armas e vários suprimentos, até tirar de dentro a suculenta maçã vermelha e verde. A última das muitas que tinham colhido de um pomar em um reino vizinho. Ela silenciosamente a estendeu para o lorde feérico.

			Gavriel arqueou uma sobrancelha dourada.

			Elide imitou o gesto.

			— Consigo ouvir seu estômago roncando.

			Ele abafou uma gargalhada e pegou a maçã com uma reverência antes de a limpar na manga do casaco pálido.

			— Está mesmo.

			No fim do beco, Elide podia jurar que a figura escura tinha enrijecido a postura, mas ela não deu atenção.

			Gavriel mordeu a maçã, com os caninos aparecendo. O pai de Aedion Ashryver — a semelhança era impressionante, embora se limitasse à aparência. Nos breves e poucos dias que Elide tinha passado com Aedion, ele se provara ser o oposto do macho atencioso e de fala mansa.

			Depois que Asterin e Vesta os deixaram a bordo do navio no qual velejaram até ali, Elide ficara preocupada em ter cometido um erro ao escolher viajar com três machos imortais. Temendo ser menosprezada.

			Mas Gavriel fora gentil desde o início, certificando-se de que a jovem comesse o suficiente e que tivesse cobertores em noites frias, ensinando a ela a montar os cavalos que custaram moedas preciosas porque Elide não teria chance de acompanhá-los a pé, com ou sem o problema no tornozelo. E durante as vezes em que precisaram guiar os cavalos por terrenos irregulares, Gavriel tinha até mesmo segurado a perna dela com magia, o poder dele como uma brisa morna de verão contra a pele de Elide.

			Ela certamente não deixaria que Lorcan fizesse aquilo por ela.

			Elide jamais esqueceria a visão do guerreiro semifeérico rastejando atrás de Maeve depois que a rainha partira o juramento de sangue. Engatinhando atrás dela como um amante descartado, como um cão arrasado e desesperado pelo dono. Aelin tinha sido torturada, a própria localização deles tinha sido entregue por Lorcan para Maeve, e mesmo assim ele tinha tentado segui-la. Direto pela areia ainda úmida com o sangue de Aelin.

			Gavriel comeu metade da maçã e ofereceu o resto a Elide.

			— Você também deveria comer.

			Ela franziu a testa para a mancha roxa sob os olhos do macho. Sob os dela também, sem dúvida. Seu ciclo, pelo menos, viera no mês anterior, apesar da viagem árdua que queimava qualquer reserva de comida no estômago.

			Isso fora especialmente vergonhoso. Explicar a três guerreiros, que já conseguiam sentir o cheiro do sangue, que ela precisava de suprimentos. Mais paradas frequentes.

			Não mencionara as cólicas que reviraram a barriga e as costas, irradiando pelas coxas. Continuara cavalgando e mantendo a cabeça baixa. Sabia que eles teriam parado. Mesmo Rowan teria parado para deixá-la descansar. Mas sempre que paravam, Elide via aquela caixa de ferro. Via o chicote, reluzindo com sangue ao estalar no ar. Ouvia os gritos de Aelin.

			Ela se fora para que Elide não fosse levada. Não hesitara em se oferecer no lugar de Elide.

			Esse pensamento por si só a mantinha na égua. Aqueles poucos dias tinham se tornado um pouco mais fáceis com as faixas limpas de linho que Gavriel e Rowan tinham fornecido, sem dúvida das próprias camisas. Quando as teriam cortado, Elide não fazia ideia.

			Ela mordeu a maçã, saboreando a crocância doce e azeda. Rowan deixara algumas moedas de uma reserva que diminuía rapidamente em um tronco para cobrir as frutas que tinham tomado.

			Em breve precisariam roubar o jantar. Ou vender os cavalos.

			Um estampido soou de trás das janelas seladas um nível acima, finalizado por um grito masculino abafado.

			— Acha que vamos ter mais sorte desta vez? — perguntou Elide, baixinho.

			Gavriel estudou as persianas pintadas de azul, entalhadas com um arabesco complexo.

			— Preciso torcer para que sim.

			A sorte estava escassa ultimamente. Tinham tido pouca desde aquela praia maldita em Eyllwe, quando Rowan sentira um puxão no laço com Aelin — o laço da parceria — e seguira o chamado pelo oceano. Mas quando chegaram ao litoral, depois de várias semanas terríveis em águas revoltas por tempestades, não restava nada para rastrear.

			Nenhum sinal da armada restante de Maeve. Nenhum sussurro do navio da rainha, o Rouxinol, aportando em algum porto. Nenhuma notícia do retorno dela para o trono em Doranelle.

			Boatos eram tudo que tinham, arrastando-os por montanhas cobertas com neve profunda, entre florestas densas e planícies secas.

			Até o reino anterior, a cidade anterior, as ruas lotadas de festejadores para comemorar o Samhuinn, para honrar os deuses quando o véu entre os mundos ficava mais fino.

			Não faziam ideia de que aqueles deuses não passavam de seres de outro mundo. Que qualquer ajuda que ofereciam, qualquer ajuda que Elide jamais recebera da voz baixinha em seu ombro, fora com um objetivo em mente: voltar para casa. Peões — era tudo o que Elide e Aelin e os demais significavam para eles.

			Isso fora confirmado pelo fato de que ela não ouvira um sussurro da orientação de Anneith desde aquele dia horrível em Eyllwe. Apenas empurrões durante os longos dias, como se fossem lembretes da presença dela. De que alguém estava observando.

			De que, caso fossem bem-sucedidos na busca para encontrar Aelin, ainda se esperaria que a jovem rainha pagasse o preço mais alto àqueles deuses. Se Dorian Havilliard e Manon Bico Negro conseguissem recuperar a terceira e última chave de Wyrd. Se o jovem rei não se entregasse como o sacrifício no lugar de Aelin.

			Então Elide suportava aqueles ocasionais empurrões, recusando-se a contemplar que tipo de criatura tinha se interessado tanto por ela. Por todos eles.

			A jovem descartara esses pensamentos conforme o grupo vasculhava as ruas, atentos a qualquer sussurro da localização de Maeve. O sol tinha se posto, e Rowan grunhia a cada hora que passava sem dar em nada. Como todas as outras cidades não tinham dado em nada.

			Elide os obrigara a continuar caminhando pelas ruas alegres, despercebidos e furtivos. Ela lembrava a Rowan, sempre que ele mostrava os dentes, que havia olhos em todos os reinos, todas as terras. E se a notícia de que um grupo de guerreiros feéricos estava aterrorizando cidades em busca de Maeve se espalhasse, sem dúvida isso chegaria à rainha sombria rapidamente.

			 A noite tinha caído e, nas colinas douradas e onduladas além das muralhas da cidade, fogueiras se acenderam.

			Rowan tinha finalmente parado de grunhir ao ver aquilo. Como se puxassem algum fio de memória, de dor.

			Mas então passaram por um grupo de soldados feéricos bebendo, e o macho ficara imóvel. Ele mensurara os guerreiros daquela forma fria e calculista que dizia a Elide que algum plano tinha sido formulado.

			Quando se esgueiraram para um beco, o príncipe feérico o expôs em termos diretos e cruéis.

			Uma semana depois, ali estavam. Os gritos aumentaram no prédio acima.

			Elide fez uma careta quando o ranger da madeira ficou mais alto do que os sinos da cidade.

			— Deveríamos ajudar?

			Gavriel passou a mão tatuada pelos cabelos dourados. Eram os nomes dos guerreiros que tinham caído sob seu comando, explicara o feérico quando ela finalmente ousara perguntar na semana anterior.

			— Ele está quase acabando.

			De fato, até mesmo Lorcan já fazia uma careta impaciente para a janela acima de Elide e Gavriel.

			Quando os sinos do meio-dia enfim pararam de soar, as persianas abriram-se bruscamente.

			Estilhaçaram-se seria uma palavra melhor, pois dois machos feéricos saíram voando por elas.

			Um deles, de cabelos castanhos, estava ensanguentado e gritava enquanto caía.

			O príncipe Rowan Whitethorn não disse nada ao cair com ele. Ao segurar o macho com os dentes expostos.

			Elide deu um passo para o lado, dando a eles bastante espaço quando caíram na pilha de caixas no beco, fazendo farpas e lixo voarem.

			Ela sabia que uma lufada de vento tinha impedido a queda de ser fatal para o macho de ombros largos, o qual Rowan puxou dos destroços pelo colarinho da túnica azul.

			Não seria útil para eles se estivesse morto.

			Gavriel puxou uma faca, permanecendo ao lado de Elide conforme Rowan empurrava o estranho contra a parede do beco. Não havia nada bondoso no rosto do príncipe. Nada acolhedor.

			Apenas o predador de sangue-frio. Determinado a encontrar a rainha que era dona de seu coração.

			— Por favor — disparou o macho. Na língua comum.

			Rowan o tinha encontrado, então. Não podiam esperar pegar o rastro de Maeve, percebera o guerreiro feérico no Samhuinn. Mas encontrar os comandantes que serviam à rainha sombria, espalhados por vários reinos, emprestados a governantes mortais... isso eles podiam fazer.

			E o macho para o qual Rowan grunhia, com o próprio lábio sangrando, era um comandante. Um guerreiro, desde a envergadura dos ombros até as coxas musculosas. Rowan ainda era mais alto do que ele. Gavriel e Lorcan também. Como se, mesmo entre os feéricos, os três fossem uma raça totalmente diferente.

			— É assim que vai funcionar — disse o príncipe para o comandante choroso, com a voz mortalmente baixa. Um sorriso cruel estampou sua boca, fazendo o sangue do lábio cortado escorrer. — Primeiro, quebro suas pernas e talvez um pedaço de sua espinha para que você não possa rastejar. — Ele apontou um dedo ensanguentado para a ponta do beco. Para Lorcan. — Sabe quem é aquele, não sabe?

			Como se em resposta, o semifeérico saiu caminhando do arco, e o comandante começou a tremer.

			— A perna e a coluna, isso seu corpo em algum momento curaria — prosseguiu Rowan conforme Lorcan continuou a aproximação sorrateira. — Mas o que Lorcan Salvaterre vai fazer com você... — Uma gargalhada baixa, sem alegria. — Não vai se recuperar disso, amigo.

			O comandante lançou olhares frenéticos para Elide, para Gavriel.

			Na primeira vez que aquilo tinha acontecido — dois dias antes —, Elide não conseguira assistir. Aquele comandante em particular não tinha nenhuma informação que valesse compartilhar, e considerando o tipo de bordel em que o haviam encontrado, ela não tinha realmente se arrependido de Rowan ter deixado o corpo dele em uma ponta do beco. E a cabeça na outra ponta.

			Mas nesse dia, dessa vez... Observe. Veja, sibilou uma voz baixinha ao ouvido dela. Ouça.

			Apesar do calor e do sol, Elide estremeceu. Trincou os dentes, acumulando todas as palavras que subiam dentro dela. Encontrem outra pessoa. Encontrem uma forma de usar seus poderes para forjar o Fecho. Encontrem uma forma de aceitar os destinos de vocês de permanecerem presos neste mundo para não precisarmos pagar uma dívida que nunca foi nossa.

			Mas se Anneith agora falava quando a havia apenas cutucado nos últimos meses... Elide engoliu aquelas palavras revoltosas. Como se esperava de todos os mortais. Por Aelin, ela poderia abaixar a cabeça. Como Aelin, no fim, faria.

			O rosto de Gavriel não mostrou misericórdia, apenas um tipo sombrio de praticidade ao olhar para o comandante trêmulo pendurado pela mão de ferro de Rowan.

			— Diga o que ele quer saber. Só vai piorar as coisas para você mesmo.

			Lorcan quase os tinha alcançado, com um vento sinistro rodopiando em torno dos longos dedos dele.

			Não havia nada do macho que ela passara a conhecer naquele rosto ríspido. Pelo menos não do macho que ele fora antes daquela praia. Não, aquela era a máscara que Elide vira pela primeira vez em Carvalhal. Insensível. Arrogante. Cruel.

			O comandante contemplou o poder que se reunia na mão de Lorcan, mas conseguiu dar um riso de escárnio para Rowan, com sangue cobrindo seus dentes.

			— Ela vai matar todos vocês. — Um olho roxo já surgia; a pálpebra estava tão inchada que se fechara. Ar pulsou nas orelhas de Elide quando Rowan travou um escudo de vento em torno deles. Selando todo o som. — Maeve vai matar cada um de vocês, seus traidores.

			— Ela pode tentar. — Foi a resposta tranquila de Rowan.

			Veja, sussurrou Anneith de novo.

			Dessa vez, no momento em que o comandante começou a gritar, Elide não virou o rosto.

			E quando Rowan e Lorcan fizeram o que tinham sido treinados para fazer, ela não conseguiu decidir se a ordem de Anneith tinha sido para ajudar — ou um lembrete do que precisamente os deuses poderiam fazer caso eles desobedecessem.
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			As montanhas Galhada do Cervo estavam em chamas e a floresta de Carvalhal também.

			As poderosas e antigas árvores mal passavam de cascos carbonizados, com cinzas tão espessas quanto neve caindo.

			Brasas flutuavam ao vento, um deboche de como um dia tinham oscilado atrás dela como vagalumes enquanto ela corria entre as fogueiras do festival Beltane.

			Tanta chama, o calor era sufocante, o próprio ar queimava seus pulmões.

			Você fez isso você fez isso você fez isso.

			O estalar das árvores moribundas gemia as palavras, gritava-as.

			O mundo estava banhado em fogo. Fogo, não escuridão.

			Um movimento entre as árvores chamou a atenção dela.

			O Senhor do Norte estava frenético, louco de dor, conforme galopava em sua direção. Conforme fumaça espiralava da pelagem branca, conforme o fogo devorava sua poderosa galhada — não era a chama imortal que havia entre os chifres da própria insígnia dela, a chama imortal dos cervos sagrados de Terrasen e, antes disso, de Mala, Portadora do Fogo. Mas chamas verdadeiras, malignas.

			O Senhor do Norte passou retumbante, queimando, queimando, queimando.

			Ela estendeu a mão para ele, invisível e inconsequente, mas o cervo orgulhoso seguiu adiante, com gritos irrompendo de seu focinho.

			Gritos tão horríveis e intermináveis. Como se o coração do mundo estivesse sendo dilacerado.

			Ela não pôde fazer nada quando o cervo se atirou em uma parede de fogo que se espalhava como uma rede entre dois carvalhos em chamas.

			Ele não ressurgiu.
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			O lobo branco a estava observando de novo.

			Aelin Ashryver Whitethorn Galathynius passou um dedo coberto de ferro pela borda do altar de pedra no qual estava deitada.

			O máximo de movimento que conseguia fazer.

			Cairn a deixara ali dessa vez. Não se incomodara em movê-la para a caixa de ferro contra a parede adjacente.

			Um raro alívio. Acordar não na escuridão, mas à luz do fogo tremeluzente.

			Os braseiros se extinguiam, chamando o frio úmido que pressionava sua pele. Ou o que quer que não estivesse coberto por ferro.

			Aelin já puxara as correntes o mais silenciosamente possível. Mas elas seguravam firme.

			Tinham acrescentado mais ferro. Nela. Começando pelas luvas de metal.

			Ela não se lembrava de quando tinha sido. Onde fora. Havia apenas a caixa, então.

			O sufocante caixão de ferro.

			Ela o testara em busca de fraquezas diversas vezes. Antes de mandarem aquela fumaça de cheiro doce para deixá-la inconsciente. Aelin não sabia por quanto tempo tinha dormido depois daquilo.

			Quando acordara ali, não havia mais fumaça.

			Ela testara de novo, então. Tanto quanto o ferro permitia. Empurrando com os pés, os cotovelos, as mãos contra o metal impiedoso. Não tinha espaço o bastante para se virar. Para aliviar a dor das correntes que se enterravam em seu corpo. Ferindo-a.

			Os ferimentos de chicote profundamente sulcados nas costas tinham sumido. Aqueles que tinham partido sua pele até os ossos. Ou aquilo também fora um sonho?

			Ela flutuara para as memórias, para anos de treinamento em uma fortaleza de assassinos. Para lições em que fora deixada acorrentada, nos próprios excrementos, até descobrir como remover as correntes.

			Mas tinha sido presa com aquele treinamento na mente. Nada que tinha tentado na escuridão apertada funcionara.

			O metal da luva arranhava a pedra escura, quase inaudível sob os braseiros sibilantes e o rio que rugia além deles. Onde quer que estivessem.

			Ela e o lobo.

			Fenrys.

			Nenhuma corrente o atava. Não era preciso.

			Maeve ordenara que ele ficasse e montasse guarda, então ele o faria.

			Por longos minutos, os dois se encararam.

			Aelin não pensou na dor que a deixara inconsciente. Mesmo quando a memória de ossos estalando fez seu pé tremer. As correntes balançaram.

			Mas nada lampejou onde a dor deveria ser lancinante. Sequer um sussurro de desconforto nos pés. Ela afastou a imagem de como aquele macho — Cairn — os desmembrara. Como ela tinha gritado até que a voz falhasse.

			Podia ter sido um sonho. Um em meio à horda interminável que a caçava na escuridão. Um cervo em chamas, fugindo entre as árvores. Horas naquele altar, os pés destroçados sob ferramentas antigas. Um príncipe de cabelos prateados cujo próprio cheiro era como o de seu lar.

			As memórias se turvavam e sangravam, até que mesmo aquele momento, encarando o lobo branco contra a parede do outro lado do altar, pudesse ser o fragmento de uma ilusão.

			O dedo de Aelin arranhou a borda curva do altar de novo.

			O lobo piscou para ela — três vezes. Nos primeiros dias, meses, anos daquilo, tinham criado um código entre eles. Usando os poucos momentos em que conseguira reunir forças para falar, sussurrando entre os buracos quase invisíveis do caixão de ferro.

			Um piscar para sim. Dois para não. Três para Você está bem? Quatro para Estou aqui, estou com você. Cinco para Isso é real, você está acordada.

			Mais uma vez, Fenrys piscou três vezes. Você está bem?

			Aelin engoliu apesar da secura na garganta, descolando a língua do céu da boca. Ela piscou uma vez. Sim.

			Aelin contou as piscadas dele.

			Seis.

			Ele inventara aquela. Mentirosa, ou algo assim. Ela se recusou a reconhecer aquele código em particular.

			Aelin piscou de novo. Sim.

			Olhos escuros a observaram. Ele havia visto tudo. Cada momento. Se tivesse permissão de se transformar, poderia contar a ela o que era invenção e o que era real. Se alguma coisa tinha sido real.

			Nenhum ferimento jamais restava quando ela acordava. Nenhuma dor. Apenas a lembrança, o rosto sorridente de Cairn enquanto a sulcava, de novo e de novo.

			Devia tê-la deixado no altar porque pretendia voltar logo.

			Aelin se moveu o bastante para puxar as correntes, a tranca da máscara se enterrava em sua nuca. O vento não soprara suas bochechas ou a maior parte de sua pele que... ela não sabia.

			O que não estava coberto por ferro estava vestido em um tecido branco, sem mangas, que chegava ao meio das coxas, deixando as pernas e os braços expostos para as sessões de Cairn.

			Havia dias, memórias, de até mesmo aquele tecido ter sumido, de facas raspando seu abdômen. Mas sempre que ela acordava, o tecido permanecia intacto. Intocado. Sem manchas.

			As orelhas de Fenrys se esticaram, estremecendo. Todo o alerta de que Aelin precisava.

			Ela odiava o tremor que começava a se encolher em torno dos ossos conforme passos distraídos se arrastavam além do quarto quadrado e da porta de ferro que dava para ele. A única entrada. Nenhuma janela. O corredor de pedra que ela às vezes via de relance estava igualmente selado. Apenas o som de água entrava naquele lugar.

			Ficava mais alto quando a porta de ferro se destrancava e se abria rangendo.

			Ela se controlou para não estremecer quando o macho de cabelos castanhos se aproximou.

			— Acordada tão cedo? Não devo ter trabalhado em você com tanto afinco.

			Aquela voz. Ela odiava aquela voz mais do que todas as outras. Cantarolada e fria.

			Ele usava roupas de guerreiro, mas nenhuma arma pendia do cinto em sua cintura fina.

			Cairn reparou na direção de seu olhar e bateu no pesado martelo que pendia de seu quadril.

			— Tão ansiosa por mais.

			Não havia chamas para invocar. Sequer uma brasa.

			Ele andou até uma pequena pilha de lenha ao lado de um braseiro e alimentou o fogo moribundo com ela. O fogo rodopiou e estalou, saltou sobre a madeira com dedos famintos.

			A magia de Aelin sequer faiscou em resposta. Tudo o que ela comia e bebia pelo pequeno buraco na boca da máscara estava coberto de ferro.

			Aelin tinha recusado a princípio. Sentira o gosto do ferro e cuspira.

			Havia chegado à beira da morte por falta de água quando forçaram o líquido garganta abaixo. Então a deixaram passar fome — passar fome até que ela cedesse e devorasse o que quer que fosse colocado diante de si, com ou sem ferro.

			Aelin não costumava pensar naquele momento. Naquela fraqueza. Em como Cairn ficara animado ao vê-la comer e no quanto ficara colérico quando, ainda assim, aquilo não tinha dado o resultado almejado.

			O guerreiro carregou o outro braseiro antes de estalar os dedos para Fenrys.

			— Pode cuidar de suas necessidades no corredor e voltar para cá imediatamente.

			Como se um fantasma o levantasse, o enorme lobo saiu de fininho.

			Maeve tinha considerado até mesmo isso: dar a Cairn poder para ordenar quando Fenrys comeria e beberia, quando mijaria. Ela sabia que Cairn deliberadamente se esquecia às vezes. Os choros caninos de dor chegavam até Aelin, mesmo na caixa.

			Real. Aquilo tinha sido real.

			O macho diante de Aelin, um guerreiro treinado em tudo menos honra e espírito, avaliou o corpo dela.

			— Como brincaremos hoje, Aelin?

			Ela odiava o som de seu nome naquela boca.

			O lábio de Aelin se retraiu dos dentes.

			Ágil como uma víbora, Cairn a agarrou pelo pescoço com força o bastante para marcar.

			— Tanto ódio, mesmo agora.

			Ela jamais abandonaria aquilo — o ódio. Mesmo ao mergulhar naquele mar em chamas dentro de si, mesmo ao cantar para a escuridão e a chama, o ódio a guiava.

			Os dedos de Cairn se enterraram em seu pescoço, e Aelin não conseguiu impedir o ruído de sufocamento que escapou como um arquejo.

			— Isso tudo pode acabar com algumas poucas palavras, princesa — ronronou ele, abaixando-se o suficiente para que seu hálito acariciasse a boca da jovem. — Algumas poucas palavras, e você e eu seguiremos rumos opostos para sempre.

			Aelin jamais as diria. Jamais faria o juramento de sangue para Maeve.

			Se jurasse, entregaria tudo o que sabia, tudo o que era. E se tornaria eternamente escrava. E abriria caminho para o fim do mundo.

			A mão de Cairn no pescoço dela se afrouxou, e Aelin inspirou profundamente. Mas os dedos dele se detiveram do lado direito de seu pescoço.

			Aelin sabia exatamente em que local, qual cicatriz, ele roçava os dedos. As pequenas marcas gêmeas no espaço entre o pescoço e o ombro dela.

			— Interessante — murmurou Cairn.

			Aelin afastou a cabeça, expondo os dentes de novo.

			Cairn a golpeou.

			Não no rosto, que estava coberto de ferro e abriria os nós dos dedos dele. Mas na barriga desprotegida.

			O fôlego lhe foi arrancado e ferro tilintou quando Aelin tentou, sem sucesso, se curvar de lado.

			Com patas silenciosas, Fenrys entrou de novo e assumiu o lugar contra a parede. Preocupação e fúria se acenderam nos olhos escuros do lobo quando Aelin arquejou por ar, quando os braços e as pernas acorrentados ainda tentaram se enroscar sobre o abdômen. Mas Fenrys pôde apenas se abaixar no chão novamente.

			Quatro piscadelas. Estou aqui, estou com você.

			Cairn não viu aquilo. Não reparou no único piscar de olhos dela em resposta conforme ele sorria para as pequenas mordidas no pescoço de Aelin, seladas com o sal das águas mornas de baía da Caveira.

			A marca de Rowan. A marca de um parceiro.

			Aelin não se permitiu pensar nele por muito tempo. Não quando Cairn pegou o martelo de cabeça pesada e o sopesou nas mãos largas.

			— Se não fosse pela ordem de mordaça de Maeve — ponderou o macho, avaliando o corpo dela como um pintor avalia uma tela em branco —, eu colocaria meus próprios dentes em você. Veria se a marca de Whitethorn ia se manter então.

			Pesar se acumulou no estômago de Aelin. Ela vira a evidência do que as longas horas ali provocavam nele. Os dedos dela se fecharam, raspando a pedra como se fosse o rosto de Cairn.

			Ele passou o martelo para uma das mãos.

			— Isso terá de servir, suponho. — O guerreiro passou a outra mão pela extensão do tronco de Aelin, e ela deu um puxão nas correntes ao sentir o toque possessivo. Cairn sorriu. — Tão responsiva. — Ele segurou o joelho exposto, apertando levemente. — Começamos nos pés mais cedo. Vamos subir mais desta vez.

			Aelin se preparou. Tomou fôlegos profundos que a levariam para longe dali. Do próprio corpo.

			Jamais deixaria que a quebrassem. Jamais faria o juramento de sangue.

			Por Terrasen, por seu povo, o qual ela abandonara, deixando-o para que suportasse o próprio tormento durante dez longos anos. Devia aquilo a eles.

			Mais e mais profundamente, ela ia, como se pudesse fugir do que estava por vir, como se pudesse se esconder daquilo.

			O martelo reluziu à luz do fogo ao se elevar acima do seu joelho. Cairn segurou o fôlego conforme antecipação e prazer se misturaram em seu rosto.

			Fenrys piscou, de novo e de novo e de novo. Estou aqui, estou com você.

			Isso não impediu o martelo de cair.

			Nem o grito que se estilhaçou da garganta dela.
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			— Este acampamento está abandonado há meses.

			Manon se virou do penhasco coberto de neve onde estava monitorando o limite das montanhas Canino Branco. Na direção dos desertos.

			Asterin permanecia agachada sobre os resquícios semienterrados de uma fogueira, com a pele de bode desgrenhada jogada sobre seus ombros esvoaçando ao vento gélido. A imediata prosseguiu:

			— Ninguém vem aqui desde o começo do outono.

			Manon tinha suspeitado daquilo. As Sombras avistaram o local uma hora mais cedo, durante a patrulha do terreno adiante, reparando, de alguma forma, nas irregularidades astutamente escondidas no lado do pico rochoso protegido do vento. A Mãe sabia que a própria Manon poderia ter voado direto por ali.

			Asterin ficou de pé, limpando a neve do couro dos joelhos. Mesmo o material espesso não era o bastante para proteger do frio brutal. Por isso, tinham recorrido a vestir as peles de cabra-montês.

			Bom para nos mesclarmos à neve, alegara Edda, a Sombra que até mesmo deixara que a tinta preta de cabelo predileta se desbotasse nas últimas semanas, revelando o branco-lua que era seu tom natural. O tom de Manon. Briar mantivera a tinta. Uma delas era necessária para reconhecimento à noite, argumentara a outra Sombra.

			Manon avaliou as duas Sombras cautelosamente caminhando pelo acampamento. Talvez não fossem mais sombras, mas as duas faces da lua. Uma escura, a outra clara.

			Uma de muitas mudanças às Treze.

			Manon expirou, e o vento soprou para longe o hálito quente.

			— Estão pelo mundo — murmurou Asterin para evitar que as outras, reunidas ao lado do pedregulho protuberante que as protegia do vento, ouvissem.

			— Três acampamentos — disse Manon, com igual quietude. — Todos há muito abandonados. Estamos caçando fantasmas.

			Os cabelos dourados de Asterin se libertaram da trança, soprando para o oeste. Na direção da terra natal que poderiam muito bem jamais ver.

			— Os acampamentos são prova de que são de carne e osso. Ghislaine acha que podem ser das caçadas do fim do verão.

			— Também podem ser dos homens selvagens destas montanhas. — Embora Manon soubesse que não eram, pois tinha caçado bruxas Crochan o bastante nos últimos cem anos para identificar seu estilo de fazer fogueiras, assim como os acampamentos organizados. Todas as Treze tinham um. E todas tinham rastreado e matado tantos dos homens selvagens das montanhas Canino Branco no início daquele ano, a mando de Erawan, que conheciam os hábitos deles também.

			Os olhos pretos salpicados de dourado de Asterin recaíram sobre aquele horizonte embaçado.

			— Nós as encontraremos.

			Em breve. Precisavam encontrar pelo menos algumas Crochan em breve. Manon sabia que, por estarem dispersas, elas tinham métodos para se comunicar. Formas de lançar um grito de socorro. Um pedido de ajuda.

			O tempo não estava a favor delas. Fazia quase dois meses desde aquele dia na praia em Eyllwe. Desde que ela descobrira o terrível preço que a rainha de Terrasen deveria pagar para dar um fim àquela loucura. O preço que outro com a linhagem de Mala também poderia pagar, caso fosse preciso.

			Manon resistiu à vontade de olhar por cima do ombro para onde o rei de Adarlan estava parado entre o restante das Treze, distraindo Vesta ao conjurar chama, água e gelo na palma da mão em concha. Uma pequena demonstração da magia terrível e espantosa. Ele fez três arabescos dos elementos preguiçosamente dançarem em volta um do outro, e Vesta arqueou uma sobrancelha, impressionada. A jovem bruxa vira a forma como a sentinela de cabelos ruivos olhava para ele, percebera que Vesta sabiamente se segurava para não dar vazão àquele impulso.

			Manon não dera tal ordem a ela, no entanto. Não dissera nada às Treze a respeito do que, exatamente, o rei humano era para ela.

			Nada, era o que queria dizer. Alguém tão desancorado quanto ela. Tão silenciosamente revoltado quanto ela. E com a mesma urgência. Encontrar a terceira e última chave de Wyrd havia se provado inútil. As duas que o rei carregava no bolso não ofereciam orientação, apenas um fedor sobrenatural. Não faziam a mínima ideia de onde Erawan a guardava, e vasculhar Morath ou qualquer dos outros postos do rei seria suicídio.

			Então deixaram de lado a caçada, depois de semanas de busca inútil, em favor de encontrar as Crochan. O rei tinha protestado inicialmente, mas cedera. Os aliados e amigos dele no Norte precisavam de tantos guerreiros quanto pudessem reunir. Encontrar as Crochan... Manon não quebraria a promessa.

			Podia ser a herdeira deserdada do clã Bico Negro, podia estar apenas comandando uma dúzia de bruxas, mas ainda podia ser fiel à própria palavra.

			Então ela encontraria as Crochan. E as convenceria a voar para a batalha com as Treze. Com ela. A última rainha Crochan viva.

			Mesmo que levasse todas diretamente para o abraço da Escuridão.

			O sol subia mais. A luz que se refletia na neve era quase ofuscante.

			Demorar-se não era sábio. Tinham sobrevivido nos últimos meses com força e inteligência. Pois, enquanto caçavam as Crochan, elas mesmas tinham sido caçadas. Pernas Amarelas e Sangue Azul, em grande parte. Todas mandando patrulhas.

			Manon dera ordem de não enfrentá-las, não matar. Uma patrulha de Dentes de Ferro desaparecida apenas revelaria a localização delas. Embora Dorian pudesse quebrar o pescoço delas sem levantar um dedo.

			Era uma pena que ele não tivesse nascido bruxo. Mas Manon aceitaria com prazer um aliado tão letal. Assim como as Treze.

			— O que dirá — ponderou Asterin — quando encontrarmos as Crochan?

			Ela havia considerado aquilo várias vezes. Se as Crochan saberiam quem era Lothian Bico Negro e que ela amara o pai de Manon — um raro príncipe Crochan por nascimento. Que os pais dela tinham sonhado, acreditado que tinham feito uma filha para quebrar a maldição das Dentes de Ferro e unir os povos.

			Uma criança não da guerra, mas da paz.

			Mas aquelas lhe eram palavras estrangeiras à língua. Amor. Paz.

			Manon passou o dedo enluvado sobre o retalho de tecido vermelho que atava a ponta de sua trança. Um resquício do manto da meia-irmã dela. Rhiannon. Batizada em homenagem à última Rainha Bruxa. Cujo rosto, de alguma forma, Manon estampava. Ela respondeu:

			— Vou pedir às Crochan que não atirem, suponho.

			A boca de Asterin se contorceu como que para sorrir.

			— Quero dizer a respeito de quem você é.

			Ela raramente recuava de alguma coisa. Raramente temia algo. Mas dizer as palavras, aquelas palavras...

			— Não sei — admitiu Manon. — Veremos se chegaremos a esse ponto.

			Demônio Branco. Era como as Crochan a chamavam. Ela estava no topo da lista de mortes delas. Uma bruxa que toda Crochan deveria matar ao ver. Esse fato por si só dizia que não sabiam quem Manon era na verdade.

			Mas sua meia-irmã tinha descoberto. E então Manon tinha lhe cortado o pescoço.

			Manon Matadora das Suas, provocara a avó. A Matriarca provavelmente se deliciara com cada coração Crochan que a neta levara para ela na fortaleza das Bico Negro durante os últimos cem anos.

			A jovem bruxa fechou os olhos, ouvindo a canção vazia do vento.

			Atrás delas, Abraxos soltou um gemido impaciente e faminto. Sim, estavam todas famintas ultimamente.

			— Seguiremos você, Manon — disse Asterin, baixinho.

			Manon se virou para a prima.

			— Mereço essa honra?

			A boca de Asterin se contraiu em uma linha fina. A leve protuberância no nariz dela... Manon fizera aquilo. Quebrara o nariz da imediata no salão de refeições da Ômega por ter brigado com Pernas Amarelas enxeridas. Asterin jamais reclamara daquilo. Parecia estampar o lembrete da surra como um distintivo de orgulho.

			— Apenas você pode decidir se merece, Manon.

			A jovem bruxa deixou que as palavras se assentassem ao erguer o olhar para o horizonte oeste. Talvez merecesse aquela honra se fosse bem-sucedida em levá-las de volta a um lar no qual jamais tinham colocado os olhos.

			Se sobrevivessem àquela guerra e a todas as coisas terríveis que precisariam fazer antes que tudo acabasse.
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			Não era algo fácil, se afastar de fininho de treze bruxas dormindo e das suas serpentes aladas.

			Mas Dorian Havilliard andara estudando o grupo — os turnos, quem dormia mais profundamente, quem poderia reportar vê-lo se afastar da pequena fogueira e quem ficaria de boca fechada. Semanas e semanas desde que tinha se decidido por aquela ideia. Aquele plano.

			Tinham acampado na pequena protuberância onde haviam encontrado longos vestígios das Crochan, abrigando-se sob a rocha saliente enquanto as serpentes aladas formavam uma parede de calor em torno deles.

			Dorian tinha minutos para fazer aquilo. Andava praticando havia semanas — sem fazer estardalhaço ao levantar à noite, sem passar de um homem sonolento e insatisfeito por ter que enfrentar o clima gélido para satisfazer suas necessidades. Deixando que as bruxas se acostumassem com os movimentos noturnos dele.

			Permitindo que Manon se acostumasse com aquilo também.

			Embora nada tivesse sido declarado entre os dois, seus sacos de dormir sempre acabavam lado a lado toda noite. Não que um acampamento cheio de bruxas oferecesse oportunidade para que ele ficasse com ela. Não, para isso, recorriam a florestas desfolhadas pelo inverno e desfiladeiros cobertos de neve, as mãos buscando qualquer trecho de pele nua que ousavam expor ao ar frio.

			As uniões dos dois eram breves, selvagens. Dentes e unhas e grunhidos. E não apenas de Manon.

			Mas depois de um dia de busca inútil, pouco mais do que uma guarda arrogante contra os inimigos que os caçavam enquanto os amigos de Dorian sangravam para salvar as terras deles, ele precisava do alívio tanto quanto ela. Jamais discutiam aquilo — o que os perseguia. O que não era um problema para ele.

			Dorian não tinha ideia de que tipo de homem isso fazia dele.

			Na maior parte dos dias, se fosse sincero, ele sentia pouco. Sentia pouco havia meses, exceto por aqueles momentos roubados e selvagens com Manon. E exceto pelos momentos em que treinava com as Treze, e um tipo de ódio cego o levava a continuar empunhando a espada, continuar se levantando quando o derrubavam.

			Esgrima, arco e flecha, facas, rastreamento — tinham ensinado tudo o que ele pedira. Junto com o peso maciço de Damaris, uma faca de bruxa agora pendia do seu boldrié. Fora um presente de Sorrel quando Dorian havia conseguido imobilizar a terceira na hierarquia pela primeira vez, o rosto dela impassível. Duas semanas antes.

			Mas ao fim das aulas, quando se sentavam à pequena fogueira que ousavam arriscar todas as noites, ele se perguntava se as bruxas conseguiam farejar a inquietude que cutucava seus calcanhares.

			Se conseguiam farejar que Dorian não tinha qualquer intenção de mijar naquela noite gélida conforme entremeava os sacos de dormir, passando em seguida pela leve abertura entre Narene, a fêmea azul-celeste de Asterin, e Abraxos. Ele assentiu na direção de onde Vesta montava guarda, e, apesar do frio brutal, a bruxa de cabelos ruivos deu um sorriso malicioso para Dorian antes de ele virar a esquina da projeção rochosa e desaparecer de vista.

			Dorian tinha escolhido o turno de Vesta por um motivo. Havia algumas entre as Treze que jamais sorriam. Lin, que ainda parecia considerar se o abriria para examinar suas entranhas; e Imogen, sempre discreta e que não sorria para ninguém. Thea e Kaya costumavam guardar os sorrisos uma para a outra, e quando Faline e Fallon — as gêmeas-demônio de olhos verdes, como as demais as chamavam — sorriam, queria dizer que o inferno estava prestes a tomar a terra.

			Todas elas poderiam suspeitar se ele sumisse por tempo demais. Exceto Vesta, que descaradamente flertava com Dorian — ela o deixaria se demorar fora do acampamento. Provavelmente por medo do que Manon pudesse fazer com ela caso fosse vista seguindo-o no escuro.

			Um cafajeste — era um cafajeste por usá-las daquela forma. Por avaliá-las e monitorá-las quando, no momento, arriscavam tudo para encontrar as Crochan.

			Mas não fazia diferença se ele se importava. Com elas. Consigo mesmo, supunha Dorian. Importar-se não lhe fizera bem algum. Não fizera bem algum a Sorscha.

			E não faria diferença depois que ele desistisse de tudo para selar o portão de Wyrd.

			Damaris era um peso a seu lado — mas nada se comparava aos dois objetos enfiados no bolso do pesado casaco. Felizmente, tinha aprendido rápido a abafar os sussurros, os chamados sobrenaturais. Na maior parte das vezes.

			Nenhuma das bruxas questionara por que Dorian havia sido tão facilmente persuadido a desistir da caçada pela terceira chave de Wyrd. Ele sabia que não deveria perder tempo discutindo. Então tinha planejado e deixado as Treze, deixado Manon, acreditarem que ele estava contente com seu papel de protegê-las com sua magia.

			Ao alcançar a clareira cercada por pedras que ele vira mais cedo sob o disfarce de perambular sem rumo pelo local, Dorian se preparou rapidamente.

			Não tinha se esquecido de um único movimento das mãos de Aelin em baía da Caveira quando ela esfregara o próprio sangue no chão do quarto na Rosa do Oceano.

			Mas não era Elena que ele planejava conjurar com seu sangue.

			Quando a neve estava vermelha, após se certificar de que o vento soprava seu cheiro para longe do acampamento das bruxas, Dorian desembainhou Damaris e a mergulhou no círculo de marcas de Wyrd.

			E então esperou.

			A magia dele era um retumbar constante pelo corpo, a pequena chama que Dorian ousou conjurar era o bastante para aquecê-lo. Para evitar que ele estremecesse até morrer enquanto os minutos se passavam.

			Gelo fora a primeira manifestação de sua magia. Dorian supunha que isso deveria lhe dar algum tipo de afinidade com o frio. Ou pelo menos alguma imunidade. Não tinha nenhum dos dois. E ele tinha decidido que, se sobrevivessem por tempo o suficiente para suportar o calor escaldante do verão, jamais reclamaria de novo.

			O jovem rei estivera aprimorando sua magia o máximo possível durante as últimas semanas de caçada incansável e inútil. Nenhuma das bruxas possuía poder, não além da Renúncia, a qual elas contaram que só poderia ser conjurada uma vez — com efeito terrível e devastador. Mas as Treze observavam com certo grau de interesse enquanto Dorian mantinha as lições que Rowan começara. Gelo. Fogo. Água. Cura. Vento. Com a neve, trazer vida da terra congelada se provara impossível. Mesmo assim, ele tentava.

			A única magia que sempre vinha quando ele conjurava ainda era aquela força invisível capaz de partir ossos. E era dessa que as bruxas mais gostavam. Principalmente porque o tornava a melhor linha de defesa contra os inimigos. Morte — era esse seu dom. Tudo o que parecia ser capaz de oferecer para aqueles ao redor. Dorian era pouco melhor do que o pai nesse quesito.

			A chama fluía por ele, invisível e constante.

			Não tinham ouvido um sussurro sobre Aelin. Ou Rowan e seus companheiros. Nenhum sussurro sobre se a rainha ainda continuava prisioneira de Maeve.

			Ela estivera disposta a entregar tudo para salvar Terrasen, para salvar todos eles. Dorian não poderia fazer menos. Aelin certamente tinha mais a perder. Um parceiro e um marido que a amava. Uma corte que a seguiria até o inferno. Um reino há tanto tempo esperando por seu retorno.

			Tudo o que ele tinha era um túmulo sem nome para uma curandeira de quem ninguém se lembraria, um império quebrado e um castelo estilhaçado.

			Dorian fechou os olhos por um momento, bloqueando a visão do castelo de vidro explodindo, a visão do próprio pai estendendo a mão para ele, implorando por perdão. Um monstro — o homem fora um monstro de todas as maneiras possíveis. Havia gerado o filho enquanto estava possuído por um demônio valg.

			O que isso fazia dele? Seu sangue era vermelho, e o príncipe valg que o infestara se deliciara ao se banquetear com ele, ao fazer com que Dorian gostasse do que fizera enquanto usava o colar. Mas isso ainda o tornava totalmente humano?

			Expirando longamente, Dorian abriu os olhos.

			Um homem estava do outro lado da clareira nevada.

			O jovem rei fez uma reverência acentuada.

			— Gavin.
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			O primeiro rei de Adarlan tinha os olhos dele.

			Ou melhor, Dorian tinha os olhos de Gavin, passados ao longo dos mil anos entre os dois.

			O restante do rosto do antigo rei era estranho: cabelos castanho-escuros longos, as feições severas, o formato sério da boca.

			— Você aprendeu as marcas.

			Dorian se levantou da reverência.

			— Aprendo rápido.

			Gavin não sorriu.

			— A conjuração não é um dom para ser usado futilmente. Arrisca muito, jovem rei, ao me chamar aqui, considerando o que carrega.

			Dorian deu tapinhas no bolso do casaco em que estavam as duas chaves de Wyrd, ignorando o estranho e terrível poder que pulsou contra a mão dele em resposta.

			— Tudo é um risco nesses dias. — Ele se esticou. — Preciso de sua ajuda.

			Gavin não respondeu. O olhar dele deslizou para Damaris, ainda mergulhada na neve entre as marcas. Um artigo pessoal do rei, como Aelin usara o Olho de Elena para conjurar a antiga rainha.

			— Pelo menos tem cuidado bem de minha espada. — Os olhos dele se ergueram para os de Dorian, tão afiados quanto a própria lâmina. — Embora não possa dizer o mesmo de meu reino.

			Dorian trincou o maxilar.

			— Herdei uma certa bagunça de meu pai, infelizmente.

			— Você era um príncipe de Adarlan muito antes de ser rei.

			A magia de Dorian se agitou e virou gelo, mais fria do que a noite ao redor.

			— Então considere que estou tentando me redimir por anos de mau comportamento.

			Gavin o encarou de volta por um momento que se estendeu pela eternidade. Um verdadeiro rei, era o que o homem diante de si era. Um rei não apenas no título, mas em espírito. Como poucos tinham sido desde que ele fora posto para descansar sob as fundações do castelo que construíra ao longo do Avery.

			Dorian suportou o peso do olhar de Gavin. Deixou que o rei visse o que restava dele, que observasse o colar pálido em torno do pescoço.

			Então o homem piscou uma vez, o único sinal de permissão para que Dorian prosseguisse.

			O jovem engoliu em seco.

			— Onde está a terceira chave?

			Gavin enrijeceu.

			— Estou proibido de dizer.

			— Proibido, ou não quer dizer? — Ele supunha que deveria estar ajoelhado, mantendo o tom de voz respeitoso. Quantas lendas sobre Gavin tinha lido quando era criança? Quantas vezes tinha corrido pelo castelo, fingindo ser o rei diante de si?

			Dorian tirou o Amuleto de Orynth do casaco, deixando que oscilasse ao vento cruel. Uma canção silenciosa, fantasmagórica, vazou do medalhão dourado e azul — falando em uma língua que não existia.

			— Brannon Galathynius desafiou os deuses ao colocar a chave aqui com um aviso para Aelin. O mínimo que pode fazer é me dar uma orientação.

			Os contornos de Gavin se embaçaram, mas se mantiveram. Não havia muito tempo. Para nenhum dos dois.

			— Brannon Galathynius era um bastardo arrogante. Já vi as consequências de interferir com os planos dos deuses. Não vai acabar bem.

			— Sua esposa, e não os deuses, causou isso.

			Gavin expôs os dentes. E embora o homem estivesse morto havia muito tempo, a magia de Dorian se acendeu de novo, preparando-se para atacar.

			— Minha parceira — grunhiu o antigo rei — é o custo disso. Minha parceira, caso as chaves sejam recuperadas, desaparecerá para sempre. Sabe o que é isso, jovem rei? Ter a eternidade... e então vê-la arrancada?

			Dorian não se incomodou em responder.

			— Não quer que eu encontre a terceira chave porque isso significará o fim de Elena.

			Gavin não disse nada.

			Dorian soltou um grunhido.

			— Inúmeras pessoas morrerão se as chaves não forem recolocadas no portão. — Ele guardou o Amuleto de Orynth de volta no casaco e, mais uma vez, ignorou o zumbido sobrenatural que pulsava contra seus ossos. — Não pode ser tão egoísta assim.

			Gavin permaneceu em silêncio, com o vento batendo em seus cabelos escuros. Mas os olhos dele brilharam — muito levemente.

			— Me fale onde — sussurrou Dorian. Tinha apenas minutos até que mesmo Vesta fosse procurá-lo. — Me fale onde está a terceira chave.

			— Sua vida também será entregue. Se recuperar as chaves e forjar o Fecho. Sua alma também será reivindicada. Sequer um vestígio seu sobreviverá no Além-mundo.

			— Ninguém se importaria de fato com isso mesmo. — Ele certamente não se importava. E certamente merecia aquele fim, quando fracassara tantas vezes. Depois de tudo o que fizera.

			Gavin o estudou por um longo momento. Dorian permaneceu imóvel sob aquele olhar feroz. Um guerreiro que sobrevivera à segunda das guerras de Erawan.

			— Elena ajudou Aelin — insistiu o príncipe, seu hálito espiralando no espaço entre eles. — Ela não recuou, mesmo sabendo o que significava para seu destino. E Aelin também não; ela jamais terá uma longa vida com o parceiro, ou a eternidade com ele. — Assim como eu não terei. O coração de Dorian começou a retumbar, a magia se levantando com aquilo. — Mesmo assim, você faria isso. Você fugiria.

			Gavin exibiu os dentes.

			— Erawan pode ser derrotado sem que o portão seja selado.

			— Diga como e descobrirei uma forma de fazê-lo.

			Mas Gavin se calou de novo, suas mãos se fecharam ao lado do corpo.

			Dorian deu uma leve risada de escárnio.

			— Se você soubesse, isso teria sido feito há muito tempo. — O antigo rei sacudiu a cabeça, mas Dorian prosseguiu: — Seus amigos morreram combatendo as hordas de Erawan. Me ajude a evitar o mesmo destino para os meus. Já pode ser tarde demais para alguns. — O estômago dele se revirou.

			Será que Chaol chegara ao continente sul? Talvez fosse melhor que o amigo jamais voltasse, que ficasse seguro em Antica. Mesmo que o capitão jamais fizesse tal coisa.

			Dorian olhou na direção do caminho próximo ao canto rochoso por onde tinha vindo. Não restava muito tempo.

			— E quanto a Adarlan? — indagou Gavin. — Deixaria o reino sem rei? — A pergunta dizia bastante a respeito da opinião dele sobre Hollin. — É assim que se redimiria após anos ociosos como príncipe herdeiro?

			Dorian aceitou o golpe verbal. Não passava da verdade, falada por um homem que servira seu deus sem nome.

			— Isso importa mesmo agora?

			— Adarlan era meu orgulho.

			— O reino não é mais digno disso — disparou Dorian. — Não é há muito, muito tempo. Talvez mereça cair em ruína.

			Gavin inclinou a cabeça.

			— As palavras de um menino inconsequente e arrogante. Acha que é o único que sofreu perdas?

			— No entanto, seu próprio medo da perda faz você escolher uma mulher em vez do destino do mundo.

			— Se você tivesse escolha, sua mulher ou Erilea, iria escolher outra coisa?

			Sorscha ou o mundo. A pergunta pairou, vazia. Parte do fogo dentro dele recuou, mas Dorian ousou dizer:

			— Você se ilude com o caminho adiante, mas serviu ao deus da verdade. — Chaol contara a Dorian sobre a descoberta nas catacumbas sob os esgotos de Forte da Fenda na última primavera. O templo de ossos esquecido onde a confissão do leito de morte de Gavin tinha sido escrita. — O que ele tem a dizer sobre o papel de Elena nisso?

			— Aquele Que Tudo Vê não alega familiaridade com criaturas covardes — grunhiu Gavin.

			Dorian poderia ter jurado que um vento empoeirado e muito seco tinha se agitado pelo desfiladeiro.

			— Então o que ele é?

			— Não podem haver muitos deuses, de muitos lugares? Alguns nascidos neste mundo, outros nascidos em outro?

			— Essa é uma questão para debater em outro momento — disparou Dorian. — Quando não estivermos em guerra. — Ele respirou fundo uma vez. Então de novo. — Por favor — sussurrou. — Por favor, me ajude a salvar meus amigos. Me ajude a consertar isso.

			Era tudo que realmente lhe restava — aquela tarefa.

			De novo, Gavin o observou, sopesou. Dorian suportou aquilo. Deixou que o antigo rei lesse qualquer que fosse a verdade escrita na alma dele.

			Dor anuviou o rosto do homem. Dor e arrependimento, quando, por fim, ele disse:

			— A chave está em Morath.

			A boca de Dorian secou.

			— Onde em Morath?

			— Não sei. — Dorian acreditou nele. O medo cru nos olhos de Gavin confirmava isso. O antigo rei assentiu para Damaris. — Essa espada não é ornamental. Deixe que ela o guie, se não puder confiar em si mesmo.

			— Ela realmente diz a verdade?

			— Foi de fato abençoada por Aquele Que Tudo Vê, depois que fiz meu juramento a ele. — Gavin deu de ombros, um gesto em parte contido, como se o homem jamais tivesse de fato deixado as terras selvagens de Adarlan, de onde se erguera de líder de guerra a rei. — Ainda precisará aprender sozinho o que é verdade e o que é mentira.

			— Mas Damaris me ajudará a encontrar a chave em Morath? — A invadir a fortaleza de Erawan, onde todos aqueles colares eram feitos...

			A boca de Gavin se contraiu.

			— Não posso dizer. Mas direi isto a você: não se aventure até Morath ainda. Até estar pronto.

			— Estou pronto agora. — Uma mentira de tolo. E Gavin sabia. Era um esforço não tocar o pescoço, o aro pálido que para sempre marcaria sua pele.

			— Morath não é uma mera fortaleza — disse o antigo rei. — É um inferno, e não é gentil com jovens inconsequentes. — Dorian enrijeceu o corpo, mas Gavin prosseguiu: — Saberá quando estiver realmente pronto. Permaneça neste acampamento se conseguir convencer suas companheiras. O caminho o encontrará aqui.

			Os contornos do homem ondularam mais, o rosto se tornou escuro.

			Dorian ousou dar um passo adiante.

			— Sou humano?

			Os olhos cor de safira de Gavin se suavizaram, apenas levemente.

			— Não sou eu a pessoa que pode responder isso.

			E então o rei se foi.
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			O comandante no beco alegara que suas ordens mais recentes tinham vindo de Doranelle.

			Nenhum deles sabia se acreditava nele.

			Sentado em torno de uma minúscula fogueira em um campo de terra na periferia de uma cidade em ruínas, com o sangue há muito limpo de suas mãos, Lorcan Salvaterre mais uma vez remoía aquela lógica.

			Teriam, de alguma forma, ignorado a opção mais simples? Que Maeve estava em Doranelle aquele tempo todo, escondida dos súditos?

			Mas aquele comandante era um mentiroso imundo, que havia cuspido na cara de Lorcan antes de terminarem.

			O outro comandante que tinham encontrado naquele dia, no entanto, depois de uma semana caçando-o no porto marítimo mais próximo, alegara ter recebido ordens de um reino distante que eles haviam vasculhado três semanas antes. Na direção oposta a Doranelle.

			Lorcan raspou os dedos dos pés na terra.

			Nenhum deles tinha tido vontade de falar desde que o comandante daquela tarde contradissera a primeira alegação.

			— Doranelle é a fortaleza de Maeve — disse Elide, por fim, com a voz firme preenchendo o silêncio pesado. — Por mais que seja simples, faria sentido que ela levasse Aelin até lá.

			Whitethorn apenas encarava o fogo. Não havia limpado o sangue do casaco cinza-escuro.

			— Seria impossível, mesmo para Maeve, mantê-la escondida em Doranelle — replicou Lorcan. — Teríamos ouvido a respeito disso a esta altura.

			Ele não tinha certeza de quando falara pela última vez com a mulher à sua frente.

			Ela não recuara diante da forma como Lorcan arrasara os comandantes de Maeve, no entanto. Encolhera-se durante a pior parte, sim, mas ouvira cada palavra que Rowan e Lorcan tinham arrancado deles. O guerreiro imaginava que Elide tivesse visto pior em Morath — odiava que ela tivesse. Odiava que o monstro do tio da jovem ainda respirasse.

			Mas essa caçada viria depois. Depois que encontrassem Aelin. Ou o que restasse de sua rainha.

			Os olhos de Elide ficaram frios, muito frios, quando ela retrucou:

			— Maeve conseguiu esconder Gavriel e Fenrys de Rowan em baía da Caveira. E de alguma forma escondeu e transportou uma frota inteira.

			Lorcan não respondeu. Com o olhar determinado, a jovem prosseguiu:

			— Maeve sabe que Doranelle seria a escolha óbvia, a escolha que provavelmente rejeitaríamos porque é simples demais. Ela antecipou que acreditaríamos que Aelin seria arrastada para os cantos mais longínquos de Erilea, em vez de direto para casa.

			— Maeve teria a vantagem de um exército facilmente convocado — acrescentou Gavriel, com o pescoço tatuado oscilando. — O que tornaria o resgate difícil.

			Lorcan se conteve para não o mandar calar a boca. Não deixara de notar a frequência com que Gavriel se desdobrava para ajudar Elide, para conversar com ela. E sim, uma pequena parte do semifeérico se sentia grata por isso, pois os deuses sabiam que ela não aceitaria ajuda alguma dele.

			Que Hellas o amaldiçoasse, tivera de entregar a própria camisa cortada para Whitethorn e Gavriel para que dessem a ela para seu ciclo. Ele tinha ameaçado esfolar os dois vivos se dissessem que era dele, e Elide, com o olfato humano, não sentira o cheiro de Lorcan no tecido.

			Ele não sabia por que se incomodava. Não havia se esquecido das palavras dela naquele dia na praia.

			Espero que passe o resto de sua vida miserável e imortal sofrendo. Espero que a passe sozinho. Espero que viva com arrependimento e culpa no coração e jamais encontre uma forma de superar.

			A promessa dela, a maldição, o que quer que fosse, se provara verdade. Cada palavra.

			Lorcan quebrara algo. Algo precioso e imensurável. Jamais tinha se importado até aquele momento.

			Mesmo o juramento de sangue partido, ainda aberto em sua alma, não chegava perto do buraco no peito quando olhava para ela.

			Elide oferecera a Lorcan um lar em Perranth ao saber que ele seria um macho desonrado. Oferecera um lar com ela.

			Mas não tinha sido a destruição do juramento por Maeve que cancelara a oferta. Tinha sido uma traição tão grande que ele não sabia como consertá-la.

			Onde está Aelin? Onde está minha esposa?

			A mulher de Whitethorn — e sua parceira. Apenas aquela missão, a busca infindável para encontrá-la, evitava que Lorcan mergulhasse em um poço do qual sabia que não emergiria.

			Se a encontrassem, se ainda houvesse o suficiente de Aelin para resgatar depois das sessões de Cairn, talvez ele pudesse achar uma forma de viver consigo mesmo. De suportar aquela... pessoa que havia se tornado. Talvez precisasse de mais quinhentos anos para conseguir.

			Lorcan não se permitiu pensar que Elide seria pouco mais do que poeira então. Essa ideia por si só já era o suficiente para revirar o jantar minguado de pão velho e queijo duro no estômago.

			Um tolo — era um tolo imortal e estúpido por seguir por aquele caminho com ela, por se esquecer de que mesmo que Elide o perdoasse, a mortalidade da jovem a chamaria.

			Por fim, o guerreiro replicou:

			— Também faria sentido que Maeve fosse até os akkadianos, como o comandante de hoje alegou. Ela mantém laços com aquele reino há muito tempo. — Ele, Whitethorn e Gavriel tinham ido à guerra naquele território coberto de areia. O semifeérico tinha desejado jamais colocar os pés ali de novo. — Seus exércitos a protegeriam.

			Pois seria preciso um exército para evitar que Whitethorn alcançasse a parceira dele.

			Ele se virou para o príncipe, que não deu indícios de que estava ouvindo. Lorcan não queria considerar se Whitethorn em breve precisaria acrescentar uma tatuagem ao outro lado do rosto.

			— O comandante de hoje foi direto demais — prosseguiu Lorcan para o príncipe, com quem lutara lado a lado por tantos séculos, que fora um canalha tão frio quanto o semifeérico até a última primavera. — Você mal o ameaçou e ele cantou para nós. Aquele que alegou que Maeve estava em Doranelle ainda debochou até o final.

			— Acho que ela está em Doranelle — interrompeu Elide. — Anneith me disse para ouvir naquele dia. Ela não fez isso das outras duas vezes.

			— É algo a considerar, sim — disse Lorcan, e os olhos de Elide brilharam de irritação. — Mas não vejo motivo para crer que os deuses seriam tão claros assim.

			— Diz o macho que sente o toque de um deus indicando a ele quando correr ou lutar — disparou ela.

			Lorcan a ignorou, ignorou aquela verdade. Não sentia o toque de Hellas desde o pântano de Pedra. Como se até mesmo o deus da morte tivesse repulsa por ele.

			— A fronteira de Akkadia fica a três dias de cavalgada daqui. A capital fica três dias além disso. Doranelle fica a mais de duas semanas daqui, se viajarmos quase sem descanso.

			E o tempo não estava ao seu lado. Com as chaves de Wyrd, com Erawan, com a guerra certamente se deflagrando no continente de Elide, cada atraso tinha um custo. Sem falar do que cada dia sem dúvida trazia para a rainha de Terrasen.

			A jovem abriu a boca, mas Lorcan a interrompeu:

			— E aí, vamos chegar na fortaleza de Maeve exaustos e famintos... Não teremos chance. Sem falar que com o disfarce que ela consegue usar, podemos muito bem passar direto por Aelin sem jamais saber.

			As narinas de Elide se dilataram, mas ela se virou para Rowan.

			— A decisão é sua, príncipe.

			Não apenas um príncipe, não mais. Consorte da rainha de Terrasen.

			Por fim, Whitethorn ergueu o rosto. Quando aqueles olhos verdes recaíram sobre ele, Lorcan suportou o peso no olhar, o domínio natural. Ficara esperando Rowan reivindicar a vingança que ele merecia, esperando por aquele golpe. Torcendo por ele. Jamais viera.

			— Chegamos tão longe no sul — disse Rowan, finalmente, com a voz baixa. — Melhor ir para Akkadia a arriscar nos aventurarmos até Doranelle e descobrir que estávamos errados.

			E foi isso.

			Elide apenas lançou um olhar de raiva para Lorcan e se levantou, murmurando algo a respeito de satisfazer suas necessidades antes de ir dormir. O olhar se manteve firme conforme a jovem bateu os pés pela grama — graças ao suporte que Gavriel mantinha em torno de seu tornozelo.

			Deveria ser a magia de Lorcan ajudando-a. Tocando-lhe a pele.

			Os passos se tornaram distantes, quase silenciosos. Ela costumava ir mais longe do que o necessário para evitar que eles ouvissem alguma coisa. O semifeérico deu a Elide alguns minutos antes de segui-la no escuro.

			Ele a encontrou já retornando, e ela parou no alto de uma pequena colina que mal passava de um calombo de terra no campo.

			— O que você quer?

			Lorcan continuou andando até estar na base da colina, então parou.

			— Akkadia é a escolha mais sábia.

			— Rowan também decidiu isso. Você deve estar tão satisfeito.

			Elide fez menção de passar batendo os pés por ele, mas Lorcan se colocou no caminho. Ela inclinou o pescoço para ver o rosto dele, apesar de o guerreiro jamais ter se sentido menor. Mais baixo.

			— Não insisti por Akkadia para implicar com você. — Foi o que ele conseguiu dizer.

			— Não me importo.

			Ela tentou contorná-lo, mas Lorcan se manteve facilmente adiante.

			— Eu não... — As palavras o estrangularam. — Não tive a intenção de que isso acontecesse.

			Elide soltou uma risada baixa e cruel.

			— É claro que não. Por que teria tido a intenção de que sua rainha maravilhosa partisse o juramento de sangue?

			— Não me importo com isso. — E não se importava. Jamais dissera palavras mais sinceras. — Só quero consertar as coisas.

			O lábio dela se retraiu.

			— Eu estaria disposta a acreditar nisso se não o tivesse visto rastejar atrás de Maeve na praia.

			Lorcan piscou para as palavras, para o ódio nelas, tão chocado que a deixou passar dessa vez. Ela sequer olhou para trás.

			Não até que ele dissesse:

			— Não rastejei atrás de Maeve.

			Ela parou, com os cabelos balançando. Devagar, Elide olhou por cima do ombro. Altiva e fria como as estrelas sobre eles.

			— Eu rastejei... — Ele engoliu em seco. — Eu rastejei atrás de Aelin.

			Lorcan afastou a areia ensanguentada, os gritos da rainha, os últimos pedidos suplicantes para Elide. Afastou tudo isso e disse:

			— Quando Maeve partiu o juramento, não consegui me mexer, mal consegui respirar.

			Tinha sentido tanta dor que Lorcan não podia imaginar como teria sido partir o juramento por conta própria, sem pedir. Não era o tipo de dor do qual se saía ileso.

			O juramento podia ser esticado, alongado. O fato de que Vaughan, o último da equipe, sem dúvida ainda perambulava pelas florestas do norte na “caçada” por Lorcan era prova o suficiente de que as amarras do juramento de sangue podiam ser contornadas. Mas quebrá-lo por livre-arbítrio, encontrar uma forma de partir o fio, isso seria abraçar a morte.

			Lorcan tinha se perguntado durante aqueles meses se não deveria ter feito exatamente aquilo.

			Ele engoliu em seco.

			— Tentei chegar até ela. Até Aelin. Tentei chegar até aquela caixa. — Ele acrescentou baixinho para que apenas Elide pudesse ouvir: — Juro.

			A palavra de Lorcan era seu valor, a única moeda que se incomodava em usar. Dissera isso a Elide certa vez, durante aquelas semanas na estrada. Mas nada brilhou em seus olhos indicando que ela se lembrava.

			A jovem apenas caminhou de volta para o acampamento, e Lorcan permaneceu onde estava.

			Ele tinha feito aquilo. Causado aquilo a ela, a eles.

			Elide chegou à fogueira do acampamento, então Lorcan seguiu, por fim, aproximando-se do círculo de luz a tempo de vê-la se sentar ao lado de Gavriel com a boca contraída.

			O Leão murmurou para a jovem:

			— Ele não está mentindo, sabe.

			Lorcan trincou o maxilar, sem tentar disfarçar seus passos. Se o ouvido de Gavriel era aguçado o suficiente para escutar cada palavra da conversa deles, o Leão certamente sabia que o guerreiro se aproximava. E certamente sabia que não deveria enfiar o nariz na vida deles.

			Ainda assim, Lorcan se viu observando a expressão de Elide, esperando pela resposta dela.

			E quando tanto o Leão quanto Lorcan foram ignorados, ele desejou não ter falado nada.
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			O Príncipe Rowan Whitethorn Galathynius, consorte, marido e parceiro da rainha de Terrasen, sabia que estava sonhando.

			Sabia porque podia vê-la.

			Havia apenas escuridão ali. E vento. E um grande abismo aberto entre eles.

			Não existia fundo naquele abismo, naquela fenda no mundo. Mas ele conseguia ouvir sussurros serpenteando por ali, bem abaixo.

			Aelin estava de pé e de costas para ele, com os cabelos soprando como uma cortina de ouro. Mais longos do que ele vira da última vez.

			Rowan tentou se transformar para voar sobre o abismo. A magia natural do corpo dele o ignorou. Trancado no corpo feérico, o salto era grande demais, então ele só podia olhar para ela, inspirar seu cheiro — jasmim, lúcia-lima e brasas estalando —, que fluía até ele ao vento. Esse vento não lhe contou segredo algum, não tinha uma canção para cantar.

			Era um vento de morte, de frio, de nada.

			Aelin.

			Rowan não tinha voz ali, mas falou seu nome, lançando-o pelo golfo entre os dois.

			Lentamente, ela se virou para ele.

			Era o rosto dela — ou seria em alguns anos. Quando se Estabilizasse.

			Mas não foram as feições levemente mais velhas que o deixaram sem fôlego.

			Foi a mão sobre a barriga redonda.

			Aelin o encarou com os cabelos ainda esvoaçando. Atrás dela, quatro pequenas figuras surgiram.

			Rowan caiu de joelhos.

			A mais alta: uma menina com cabelos dourados e olhos verde-pinho, de rosto sério e tão orgulhosa quanto a mãe. O menino ao lado, quase da mesma altura, sorriu para Rowan, um sorriso caloroso e alegre, com os olhos Ashryver quase brilhando sob cabelos prateados. O menino ao lado desse, de cabelos prateados e olhos verdes, podia muito bem ser o gêmeo de Rowan. E a menina menor, agarrada às pernas da mãe... Uma criança de traços finos e cabelos prata, pouco mais do que um bebê, com olhos azuis remontando a uma linhagem que Rowan não conhecia.

			Filhos. Os filhos dele. Os filhos deles.

			Com outro a poucas semanas de nascer.

			A família dele.

			A família que poderia ter, o futuro que poderia ter. A coisa mais linda que já tinha visto.

			Aelin.

			As crianças se aproximaram mais dela, a menina mais velha olhou para Aelin em aviso.

			Rowan sentiu então. Um vento preto, letal e poderoso, soprando na direção deles.

			O guerreiro tentou gritar. Tentou se levantar para encontrar um caminho até eles.

			Mas o vento preto rugiu, ondulando e rasgando tudo no caminho.

			Ainda o estavam encarando quando o vento os varreu também.

			Até que apenas poeira e sombras restassem.
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			Rowan acordou sobressaltado, com o coração em um ritmo frenético conforme o corpo urrava para que se mexesse, para que lutasse.

			Mas não havia nada nem ninguém contra quem lutar ali, naquele campo de terra sob as estrelas.

			Um sonho. Aquele mesmo sonho.

			Ele esfregou o rosto, sentando-se no saco de dormir. Os cavalos dormiam, e não havia nenhum sinal de agitação. Gavriel mantinha guarda na forma de leão da montanha logo além da luz da fogueira, seus olhos brilhando no escuro. Elide e Lorcan não se agitaram do sono pesado.

			Rowan observou a posição das estrelas. Apenas algumas horas até o alvorecer.

			E então para Akkadia — para aquela terra de arbustos e areia.

			Enquanto Elide e Lorcan debatiam para onde ir, ele sopesara por conta própria. Se deveria voar para Doranelle sozinho, arriscando perder preciosos dias no que poderia ser uma busca de tolo.

			Se Vaughan estivesse ali com eles, se tivesse sido libertado, Rowan poderia ter despachado o guerreiro na forma de águia-pescadora para Doranelle enquanto seguiam para Akkadia.

			Ele considerou mais uma vez. Se forçasse a magia, reunisse os ventos para si, as duas semanas que levariam para chegar a Doranelle poderiam ser feitas em dias. Mas se, por algum motivo, encontrasse mesmo Aelin... Travara batalhas o suficiente para saber que precisaria da força de Lorcan e Gavriel antes de as coisas terminarem. Que poderia colocar Aelin em perigo ao tentar libertá-la sem a ajuda deles. O que significaria voar de volta até eles, então fazer uma viagem dolorosamente lenta para o norte.

			E com Akkadia tão próxima, a escolha mais sábia seria procurar lá primeiro. Caso o comandante daquele dia tivesse dito a verdade. E se o que descobrissem em Akkadia os levasse a Doranelle, então para Doranelle iriam. Juntos.

			Mesmo que fosse contra todos os seus instintos como parceiro. Como marido. Mesmo que cada dia, cada hora que Aelin passava nas garras de Maeve provavelmente causasse mais sofrimento a ela do que Rowan suportava considerar.

			Então viajariam para Akkadia. Em poucos dias, entrariam nas planícies, e, então, nas distantes colinas secas além delas. Assim que as chuvas de inverno começassem, as planícies ficariam verdes, exuberantes — mas, depois do verão escaldante, as terras ainda estavam marrons e da cor do trigo, por causa da água escassa.

			Rowan se asseguraria de que abasteceriam no rio seguinte. O bastante para os cavalos também. Podia haver pouca comida, mas era possível encontrar carne de caça nas planícies. Coelhos magros e coisas pequenas e peludas que se enterravam na terra rachada. Exatamente o tipo de comida que Aelin estremeceria ao comer.

			Gavriel reparou no movimento do acampamento e se aproximou, com as imensas patas silenciosas até mesmo na grama seca como osso. Olhos amarelos e inquisidores piscaram para ele.

			Rowan sacudiu a cabeça para a pergunta não dita.

			— Vá dormir. Eu assumo o turno.

			Gavriel inclinou a cabeça em um gesto que Rowan sabia querer dizer: Você está bem?

			Estranho — ainda era estranho trabalhar com o Leão, com Lorcan, sem os laços do juramento de Maeve obrigando-os a isso. Era estranho saber que eles estavam ali por escolha própria.

			No que isso os transformava, Rowan não tinha muita certeza.

			Ele ignorou a pergunta silenciosa de Gavriel e encarou a fogueira que se extinguia.

			— Descanse enquanto puder.

			O guerreiro não protestou ao caminhar até o próprio saco de dormir e se sentar com um suspiro felino.

			Rowan conteve o tremor de culpa. Estivera exigindo bastante deles. Não tinham reclamado, não tinham pedido a ele que reduzisse o passo exaustivo que havia determinado.

			Ele não sentira nada pelo laço desde aquele dia na praia. Nada.

			Ela não estava morta, porque o laço ainda existia, mas... estava silencioso.

			Rowan refletia sobre isso durante as longas horas em que viajavam, durante as horas de guarda. Mesmo durante as horas em que deveria estar dormindo.

			Não tinha sentido dor pelo laço naquele dia em Eyllwe. Mas tinha sentido quando Dorian Havilliard a esfaqueara no castelo de vidro, sentira o laço — o que ele tão estupidamente havia achado ser o laço de carranam entre eles — estendendo-se até quase arrebentar quando ela chegou tão perto, tão perto da morte.

			No entanto, naquele dia na praia, quando Maeve a tinha atacado, então tinha obrigado Cairn a açoitá-la...

			Rowan trincou o maxilar com tanta força que doeu, mesmo com o estômago se revirando. O príncipe feérico olhou para Goldryn, ao lado dele no saco de dormir.

			Cuidadosamente, Rowan apoiou a lâmina diante de si, encarando o rubi no centro do cabo, a pedra incandescente à luz da fogueira.

			Aelin sentira a flecha que ele levara durante a luta contra Manon no templo de Temis. Ou um tranco forte o bastante a ponto de ela saber naquele momento que os dois eram parceiros.

			Mas ele não havia sentido nada naquele dia na praia.

			Rowan tinha a sensação de que sabia a resposta. Sabia que Maeve era provavelmente a causa daquilo, o tampão sobre o que havia entre eles. Ela entrara na mente do guerreiro para enganá-lo, para que acreditasse que Lyria era sua parceira, enganando justamente os instintos que o tornavam um macho feérico. Não estaria aquém dos poderes da rainha encontrar uma forma de abafar o que havia entre ele e Aelin, para evitar que ele soubesse que ela estava em tamanho perigo e agora para evitar que ele a encontrasse.

			Mas Rowan deveria ter percebido. A respeito de Aelin. Não deveria ter esperado para reunir as serpentes aladas e os demais. Deveria ter voado direto para a praia, e não desperdiçado aqueles minutos preciosos.

			Parceira. Sua parceira.

			Deveria ter percebido isso também. Mesmo que ódio e luto o tivessem transformado em um canalha miserável, deveria ter sabido quem ela era, o que ela era, desde o momento em que a tinha mordido em Defesa Nebulosa, incapaz de conter o anseio de reivindicá-la. No momento em que o sangue dela caíra em sua língua e cantara para ele, recusando-se a deixá-lo em paz, o gosto permanecendo durante meses.

			Em vez disso, eles brigaram. Ele havia permitido que os dois brigassem de tão perdido que estava no ódio e no gelo. Ela estivera tão enfurecida quanto ele e disparara uma coisa tão odiosa e impronunciável que Rowan a tratara como qualquer dos machos e fêmeas que tinham estado sob seu comando e que tinham cometido insolências, mas aqueles primeiros dias ainda o assombravam. Embora soubesse que, se algum dia mencionasse aquelas brigas com um pingo de vergonha, Aelin o xingaria de tolo.

			O guerreiro não sabia o que fazer a respeito da tatuagem que descia por seu rosto, pescoço e braço. A mentira que contava a respeito da perda dele e a verdade que revelava sobre a cegueira.

			Rowan tinha passado a amar Lyria — aquilo fora verdade. E a culpa o corroía vivo sempre que pensava nisso, mas ele entendia agora. Por que Lyria sentira tanto medo dele naqueles primeiros meses, por que fora tão difícil cortejá-la, mesmo com aquele laço de parceria, com a verdade desconhecida para Lyria também. Ela tinha sido carinhosa, tímida e bondosa. Um tipo diferente de força, sim, mas não o que ele talvez tivesse escolhido para si.

			Ele se odiava por pensar nisso.

			Mesmo com o ódio o consumindo devido àquele pensamento, ao que tinha sido roubado dele. De Lyria também. Aelin fora dele, e ele fora dela, desde o início. Antes disso até. E Maeve pensara em quebrá-los, em quebrar Aelin para conseguir o que queria.

			Ele não deixaria aquilo impune. Assim como não podia esquecer que Lyria, independentemente do que realmente existia entre os dois, estava carregando um filho quando Maeve enviou aquelas forças inimigas para a casa de Rowan na montanha. Ele jamais perdoaria aquilo.

			Vou matá-la, dissera Aelin ao ouvir o que Maeve tinha feito. O quão terrivelmente ela o manipulara, o quebrara — e destruíra Lyria. Elide tinha contado a ele cada palavra do encontro, de novo e de novo. Vou matá-la.

			Rowan encarou o coração incandescente do rubi de Goldryn.

			Ele rezou para que aquele fogo, aquele ódio, não tivesse se partido. Sabia quantos dias tinham se passado, sabia quem Maeve prometera que cuidaria da tortura. Sabia que as chances estavam contra ela. O príncipe feérico havia passado duas semanas preso na mesa de um inimigo. Ainda levava a cicatriz de um dos aparelhos mais criativos no braço.

			Depressa. Precisavam chegar depressa.

			Rowan se inclinou para a frente, apoiando a testa contra o cabo de Goldryn. O metal estava morno, como se ainda levasse um sopro da chama daquele que a empunhara.

			Não tinha colocado os pés em Akkadia desde aquela última e terrível guerra. Embora tivesse levado soldados feéricos e mortais para a vitória, jamais sentira qualquer desejo de vê-la de novo.

			Mas para Akkadia iriam.

			E se Rowan a encontrasse, se a libertasse... Ele não se permitiu pensar além disso.

			Na outra verdade que enfrentariam, o outro fardo. Diga a Rowan que sinto muito por ter mentido. Mas diga a ele que era tudo tempo emprestado. Até antes de hoje, eu sabia que era apenas tempo emprestado, mas ainda queria que tivéssemos tido mais.

			Ele se recusava a aceitar isso. Jamais aceitaria que ela deveria ser o preço pago para acabar com aquilo, para salvar o mundo.

			Rowan observou o cobertor de estrelas acima.

			Enquanto todas as outras constelações tinham passado, o Senhor do Norte permanecia, a estrela imortal entre a galhada apontando para o caminho de casa. Para Terrasen.

			Diga a ele que precisa lutar. Ele precisa salvar Terrasen, e para lembrar-se dos votos que fez a mim.

			O tempo não estava ao lado deles, não com Maeve, não com a guerra se deflagrando no continente deles. Mas Rowan não tinha intenção de voltar sem ela, com ou sem o pedido final, independentemente dos juramentos que tivesse feito ao se casar com ela para guardar e governar Terrasen.

			E diga a ele obrigada — por caminhar comigo por aquele sombrio caminho de volta à luz.

			Fora uma honra para ele. Desde o início, fora uma honra para ele, a maior de sua vida imortal.

			Uma vida imortal que compartilhariam juntos — de alguma forma. Ele não permitiria outra alternativa.

			Silenciosamente, Rowan jurou para as estrelas.

			E poderia ter jurado que o Senhor do Norte tinha brilhado em resposta.
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			Os ventos invernais das ondas agitadas gelaram Chaol Westfall desde o momento em que ele havia saído dos aposentos sob o convés. Mesmo com o casaco azul espesso, o frio úmido penetrava seus ossos, e observando a água, parecia que a pesada cobertura das nuvens não abriria tão cedo. O inverno estava avançando sobre o continente, tão certamente quanto as legiões de Morath.

			O alvorecer gélido não revelara nada, apenas os mares ondulantes e os marujos e soldados estoicos que mantinham aquele navio viajando rapidamente para o norte. Atrás deles, flanqueando-os, metade da frota do khagan acompanhava. A outra metade ainda se detinha no continente sul conforme o restante da poderosa armada do império se reunia. Estariam apenas algumas semanas atrasados se o tempo se mantivesse firme.

			Chaol lançou uma oração para o vento salobro e gelado para que se mantivesse. Pois, apesar do tamanho da frota reunida atrás dele e apesar dos milhares de montadores de ruks que acabavam de tomar os céus dos poleiros nos navios para caçadas matinais sobre as ondas, ainda poderia não ser o suficiente contra Morath.

			E, mesmo assim, eles poderiam não chegar rápido o bastante para que aquele exército fizesse alguma diferença.

			Três semanas velejando trouxera poucas notícias a respeito da horda que os amigos tinham reunido e supostamente levado a Terrasen, pois eles se mantiveram longe o bastante da costa para evitar navios inimigos — ou serpentes aladas. Mas isso mudaria naquele dia.

			Um braço delicado e morno se entrelaçou ao dele, e uma cabeça com cabelos castanho-dourados se recostou contra o ombro de Chaol.

			— Está congelando aqui fora — murmurou Yrene, fazendo cara feia para as ondas agitadas pelo vento.

			Ele lhe deu um beijo leve no topo da cabeça.

			— O frio engrandece o caráter.

			Yrene conteve uma risada, o vapor do hálito soprado pelo vento.

			— Dito como um homem do norte.

			Chaol passou o braço pelos ombros dela, acomodando-a ao lado do corpo.

			— Não estou aquecendo você o suficiente ultimamente, esposa?

			A curandeira corou e lhe deu uma cotovelada nas costelas.

			— Troglodita.

			Mais de um mês depois e ele ainda se maravilhava com a palavra: esposa. Com a mulher a seu lado, que curara sua alma fraturada e cansada.

			Sua coluna era secundária. Chaol passara aqueles longos dias no navio praticando como poderia lutar — se montado em um cavalo ou com uma bengala ou da cadeira de rodas — durante os momentos em que o poder de Yrene ficaria tão drenado e que o laço vital entre eles se esticaria tanto que o ferimento o controlaria novamente.

			A coluna não tinha se curado, não de verdade. Jamais se curaria. Fora o custo de salvar a vida dele depois que uma princesa valg o deixara à beira da morte. Ainda assim, não parecia um custo tão alto.

			Jamais fora um fardo — a cadeira, o ferimento. Não seria agora.

			Mas a outra parte daquela barganha com a deusa que guiara Yrene a vida dela inteira, que a levara até o litoral de Antica e agora de volta ao continente deles... essa parte o deixava morto de medo.

			Se ele morresse, Yrene também morreria.

			Para que canalizasse o poder de cura para Chaol, de modo que ele pudesse andar quando a magia da jovem não estivesse exaurida demais, as vidas dos dois tinham sido entrelaçadas.

			Então, se ele morresse em batalha contra as legiões de Morath... Não apenas sua vida seria perdida.

			— Está pensativo demais. — Yrene franziu a testa para Chaol. — O que é?

			Ele indicou com o queixo o navio que velejava mais perto do deles. Na popa, havia dois ruks, um dourado e um marrom-avermelhado, em posição de atenção. Ambos já estavam selados, embora não houvesse sinal dos montadores de Kadara ou de Salkhi.

			— Não sei dizer se você está indicando os ruks ou o fato de que Nesryn e Sartaq são inteligentes o suficiente para permanecer na cama em uma manhã como esta. — Como nós deveríamos fazer, acrescentaram os olhos marrom-dourados amargamente.

			Foi a vez de Chaol cutucá-la com o cotovelo.

			— Foi você quem me acordou esta manhã, sabia. — Ele deu um leve beijo na lateral do pescoço de Yrene, um lembrete preciso de como, exatamente, ela o acordara. E do que tinham feito por uma boa hora perto do alvorecer.

			A seda morna da pele dela contra os lábios de Chaol bastava para lhe aquecer os ossos gelados.

			— Podemos voltar para a cama se quiser — murmurou ele.

			Yrene soltou um ruído baixo, sem fôlego, que deixou as mãos de Chaol desejosas por percorrerem o corpo coberto dela. Mesmo com o tempo os pressionando, apressando-os para o norte, ele amava descobrir todos os sons que ela fazia — amava arrancá-los dela.

			Mas Chaol afastou a cabeça da curva do pescoço de Yrene a fim de gesticular de novo para os ruks.

			— Eles vão partir em uma missão de reconhecimento em breve. — Ele poderia apostar que Nesryn e o recém-coroado herdeiro do khagan estavam se enchendo de armas e casacos. — Já velejamos o suficiente para o norte e precisamos de informação sobre onde aportar. — Para que pudessem decidir onde, exatamente, deixariam a armada para começar a marcha rumo ao continente o mais rápido possível.

			Se Forte da Fenda ainda fosse refém de Erawan e das legiões Dentes de Ferro, velejar com a armada Avery acima e marchar para o norte até Terrasen não seria inteligente. Mas o rei valg poderia muito bem ter forças à espreita a qualquer ponto adiante. Sem falar da frota da rainha Maeve, que sumira depois da batalha com Aelin e felizmente permanecia desaparecida.

			Pelos cálculos do capitão, estavam se aproximando da fronteira de Charco Lavrado com Adarlan. Então precisariam decidir para onde, exatamente, velejariam. O mais rápido possível.

			Já haviam perdido tempo precioso rondando as ilhas Mortas, apesar da informação de que mais uma vez pertenciam ao capitão Rolfe. A notícia da viagem deles provavelmente já tinha chegado a Morath, mas não havia necessidade de declarar sua localização exata.

			Ainda assim, o segredo custara: ele não tivera nenhuma notícia da localização de Dorian. Nenhum sussurro sobre se fora para o norte com Aelin e a frota que ela reunira de vários reinos. Chaol só podia rezar para que Dorian tivesse ido e para que seu rei permanecesse a salvo.

			Yrene estudou os dois ruks no navio próximo.

			— Quantos batedores vão?

			— Apenas eles.

			Os olhos dela brilharam com alarme.

			— É mais fácil para números pequenos permanecerem escondidos. — Chaol apontou para o céu. — E a cobertura das nuvens hoje torna o dia ideal para reconhecimento também. — Quando a preocupação no rosto da esposa não se dissipou, ele acrescentou: — Precisaremos lutar nesta guerra em algum momento, Yrene. — Quantas vidas Erawan tomava a cada dia que eles se atrasavam?

			— Eu sei. — Ela segurou o medalhão de prata no pescoço. Chaol lhe dera a joia após pedir que um mestre-artesão gravasse as montanhas e os mares na superfície. Dentro, ela ainda continha o bilhete que Aelin Galathynius deixara anos antes, quando a jovem trabalhava como atendente de bar em um porto em ruínas e a rainha vivia como assassina sob outro nome. — Eu apenas... Sei que é tolice, mas de alguma forma não achei que chegaria a esse ponto tão rapidamente.

			Ele mal chamaria aquelas semanas ao mar de rápidas, mas entendia o que Yrene queria dizer.

			— Esses últimos dias serão os mais longos até agora.

			Ela se aninhou ao lado de Chaol, envolvendo a cintura dele com o braço.

			— Preciso verificar os suprimentos. Pedirei que Borte voe comigo até o navio de Hasar.

			Arcas, a ave da destemida montadora de ruk, ainda estava dormindo na popa.

			— Talvez precise esperar um pouco.

			De fato, ambos tinham aprendido nas últimas semanas a não perturbar nem a ruk nem a montadora enquanto dormiam. Que os deuses os ajudassem se Borte e Aelin se conhecessem.

			A curandeira sorriu e ergueu as mãos para segurar o rosto dele em concha. Os olhos claros observaram os de Chaol.

			— Amo você — disse ela, baixinho.

			Chaol abaixou a testa até tocar a da mulher.

			— Diga isso quando estivermos com as pernas enterradas até os joelhos em lama gelada, sim?

			Yrene deu um riso de deboche, mas não fez menção de se afastar. Ele também não.

			Então, testa contra testa, alma contra alma, os dois ficaram parados ali, em meio ao vento ríspido e às ondas revoltas, e esperaram para ver o que os ruks poderiam descobrir.
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			Ela se esquecera do frio maldito que fazia no norte.

			Mesmo durante o tempo em que tinha vivido entre os montadores de ruks nas montanhas Tavan, Nesryn Faliq jamais se sentira tão congelada.

			E o inverno não caíra por completo.

			Salkhi, no entanto, não mostrava indícios de que o frio o afetava conforme disparavam sobre as nuvens e o mar. Mas isso também poderia ser porque Kadara voava ao lado dele, e a ruk dourada não hesitava ao vento gélido.

			Uma fraqueza — seu ruk desenvolvera uma fraqueza e uma admiração irredutível pela montaria de Sartaq. Embora Nesryn supusesse que o mesmo pudesse ser dito sobre ela e o montador da ruk.

			A mulher tirou os olhos das nuvens cinza espiraladas e olhou para o cavaleiro à sua esquerda.

			Os cabelos cortados tinham crescido — muito pouco. Apenas o bastante para serem trançados para trás contra o vento.

			Sentindo a atenção dela, o herdeiro do khaganato sinalizou: Está tudo bem?

			Nesryn corou apesar do frio, mas sinalizou de volta, os dedos dormentes desajeitados com os símbolos. Tudo certo.

			Uma colegial corando. Era o que se tornava perto do príncipe, mesmo com os dois compartilhando a cama nas últimas semanas, ou com o que ele prometera para o futuro de ambos.

			Governar ao seu lado. Como a futura imperatriz do khaganato.

			Era absurdo, é claro. A ideia de Nesryn vestida como a mãe de Sartaq, naqueles lindos vestidos esvoaçantes e com os penteados grandiosos... Não, ela se adequava mais aos couros dos rukhin, ao peso do aço, não às joias. Dissera isso a Sartaq. Muitas vezes.

			Ele gargalhara e ignorara aquilo, dizendo que Nesryn podia andar nua pelo palácio se quisesse. O que ela vestisse ou não vestisse não o incomodaria nem um pouco.

			Mas ainda era uma ideia ridícula. Uma que o príncipe parecia achar ser o único caminho para o futuro dos dois. Ele apostara a coroa nisso, dissera ao pai que se ser príncipe significava não estar com ela, então deixaria o trono. O khagan havia oferecido a Sartaq o título de herdeiro então.

			Antes de os dois partirem, os irmãos de Sartaq não pareceram irritados com aquilo, embora tivessem passado a vida inteira desejando ser coroados herdeiros do pai. Mesmo Hasar, que velejava com eles, tinha contido a habitual língua afiada. Se Kashin, Arghun ou Duva — todos ainda em Antica, com Kashin tendo prometido velejar com o restante das forças do pai — tinham mudado de ideia a respeito da nomeação de Sartaq, Nesryn não sabia.

			Um tremor de atividade à direita de Nesryn a fez virar Salkhi naquela direção.

			Falkan Ennar, metamorfo e mercador transformado em espião para os rukhin, assumira forma de falcão naquela manhã e usava a velocidade notável da criatura para voar à frente. Ele devia ter visto algo, pois tinha guinado e disparado por eles, voando em seguida para o continente de novo. Sigam, era o que parecia dizer.

			Velejar para Terrasen ainda era uma opção, dependendo do que encontrassem naquele dia na costa. Se Lysandra estaria lá, se ainda estaria viva, era uma questão totalmente diferente.

			Falkan jurara que sua fortuna e suas propriedades seriam herança da sobrinha muito antes de saber que ela sobrevivera à infância, ou que recebera os dons da família. Uma família estranha que tinha vindo dos desertos, se espalhado pelo continente, com o irmão acabando em Adarlan por tempo o bastante para gerar Lysandra e abandonar a mãe da menina.

			Mas Falkan não falara desse desejo desde que o grupo deixara as montanhas Tavan. Em vez disso, dedicava-se a ajudar do modo que pudesse: reconhecendo territórios, principalmente. Contudo, logo chegaria o momento em que precisariam mais da assistência dele, como tinham precisado contra as kharankui no desfiladeiro Dagul.

			Talvez tão vital quanto o exército que tinham levado fosse a informação que tinham descoberto lá. Que Maeve não era sequer uma rainha feérica, e sim uma impostora valg. Uma antiga rainha valg que se infiltrara em Doranelle no início dos tempos, invadindo as mentes das duas rainhas-irmãs e convencendo-as de que tinham uma irmã mais velha.

			Talvez esse conhecimento não tivesse qualquer consequência naquela guerra. Mas poderia mudá-la de alguma forma. Saber que outro inimigo espreitava à retaguarda. E que Maeve tinha fugido para Erilea a fim de escapar do rei valg com o qual se casara, irmão de dois outros — que, por sua vez, tinham arrancado as chaves de Wyrd do portão e devastado mundos para encontrá-la.

			Que os três reis valg tivessem invadido esse mundo apenas para ficarem presos ali, sem saber que sua presa espreitava em um trono em Doranelle, era uma estranha reviravolta do destino. Apenas Erawan restara daqueles três reis, irmãos de Orcus, o marido de Maeve. O que ele pagaria para saber quem ela era verdadeiramente?

			Era uma pergunta a respeito da qual outros, talvez, devessem refletir. Considerar como usar.

			Falkan desceu em um mergulho íngreme pela cobertura das nuvens e Nesryn seguiu.

			Ar frio e nebuloso a açoitou, mas ela se inclinou na direção da queda, com Salkhi atrás de Falkan sem precisar de um comando. Por um minuto, apenas nuvens passaram, então...

			Penhascos brancos se ergueram das ondas cinzentas e, além deles, havia grama seca se estendendo na última das planícies mais setentrionais de Charco Lavrado.

			Falkan disparou na direção do litoral, contendo a velocidade para não os perder.

			Kadara acompanhava o ritmo facilmente, e o grupo voava em silêncio conforme a costa ficava mais nítida.

			A grama nas planícies não estava seca devido ao inverno. Tinha sido queimada. E as árvores, despidas das folhas, mal passavam de cascos.

			No horizonte, nuvens de fumaça manchavam o céu de inverno. Muitas e grandes demais para serem os fazendeiros queimando o que restara das plantações para fertilizar o solo.

			Nesryn sinalizou para Sartaq, Vou olhar mais de perto.

			O príncipe sinalizou de volta, Percorra o limite das nuvens, mas não desça abaixo delas.

			Nesryn assentiu e desapareceu com sua ruk na fina camada inferior das nuvens. Por fendas ocasionais, lampejos da terra chamuscada surgiam abaixo.

			Cidades e fazendas: arrasadas. Como se uma força tivesse avançado do mar e cortado tudo no caminho.

			Mas não havia armada ancorada no litoral. Não, aquele exército estivera a pé.

			Mantendo-se no limite do véu das nuvens, Nesryn e Sartaq atravessaram a terra.

			O coração dela batia forte, mais e mais rápido, a cada légua de paisagem queimada e estéril que cobriam. Nenhum sinal de um exército inimigo ou de batalhas contínuas.

			Tinham queimado por diversão pessoal e doentia.

			Nesryn marcou a terra, as características que conseguia discernir. Tinham realmente acabado de atravessar as fronteiras de Charco Lavrado, Adarlan era uma extensão ao norte.

			Mas, no continente, aproximando-se a cada légua, um exército marchava. Estendendo-se por quilômetros e quilômetros, era preto e se contorcia.

			O poder de Morath, ou alguma terrível fração dele, enviada para incutir terror e destruição antes da onda final.

			Sartaq sinalizou, Um grupo de soldados abaixo.

			Nesryn olhou por cima da asa de Salkhi, da queda impiedosa, e viu um pequeno grupo de soldados em armadura escura entremeando as árvores — um destaque da massa fervilhante adiante. Como se tivessem sido enviados para caçar os sobreviventes.

			O maxilar de Nesryn trincou, e ela sinalizou de volta para o príncipe. Vamos.

			Não de volta aos navios. Mas em direção aos seis soldados que iniciavam a longa caminhada de volta para o próprio batalhão.

			Nesryn e Salkhi mergulharam pelo céu; Sartaq parecia um borrão à esquerda da jovem.

			O grupo de soldados não teve chance de gritar antes que a dupla caísse sobre eles.
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			Lady Yrene Westfall, antiga Yrene Towers, já tinha contado os suprimentos umas seis vezes. Cada barco estava cheio deles, mas o navio da princesa Hasar, a escolta pessoal da alta-curandeira, tinha a variedade mais vital de tônicos e sálvias. Muitos tinham sido feitos antes de velejarem de Antica, mas Yrene e as outras curandeiras que tinham acompanhado o exército passaram longas horas combinando-os da melhor forma possível a bordo.

			Na fortificação escura, Yrene firmou os pés contra o balanço das ondas e fechou a tampa da caixa de latas de sálvia, anotando a quantidade no pedaço de papel que levara consigo.

			— O mesmo número que havia dois dias antes — disse uma voz idosa das escadas. Hafiza, a alta-curandeira, estava sentada nos degraus de madeira com as mãos apoiadas sobre a pesada saia de lã que cobria seus joelhos magros. — O que teme que pode acontecer com eles, Yrene?

			A jovem jogou uma trança por cima do ombro.

			— Eu queria me certificar de ter contado direito.

			— De novo.

			Yrene colocou no bolso o pedaço de pergaminho e pegou o manto forrado com pele de onde o havia jogado, sobre uma caixa.

			— Quando estivermos nos campos de batalha, monitorar nossos suprimentos...

			— Será vital, sim, mas também impossível. Quando estivermos nos campos de batalha, menina, terá sorte se conseguir sequer encontrar uma dessas latas em meio ao caos.

			— É o que estou tentando evitar.

			A alta-curandeira ofereceu a ela um suspiro de empatia.

			— As pessoas morrerão, Yrene. De formas horríveis e dolorosas, elas morrerão, e nem mesmo você e eu conseguiremos salvá-las.

			Yrene engoliu em seco.

			— Sei disso. — Se não se apressassem, se não chegassem à terra firme em breve e descobrissem para onde o exército do khagan marcharia, quantos mais pereceriam?

			O olhar sábio da mulher idosa não vacilou. Sempre, desde o primeiro momento em que Yrene colocara os olhos em Hafiza, ela emanara aquela calma, aquele conforto. Pensar na alta-curandeira naqueles campos de batalha sangrentos fazia o estômago da jovem se revirar. Mesmo que esse tipo de coisa fosse exatamente o motivo pelo qual tinham vindo, o motivo de terem estudado, para início de conversa.

			Sem contar a questão dos valg, ocupando os corpos humanos como parasitas. Valg que as matariam imediatamente se soubessem o que as curandeiras planejavam fazer.

			O que Yrene planejava fazer com qualquer valg que cruzasse seu caminho.

			— As sálvias estão prontas, Yrene. — Hafiza gemeu ao se levantar do assento nos degraus, arrumando as lapelas do grosso casaco de lã, cortado e bordado ao estilo dos montadores darghan. Um presente da última visita que a alta-curandeira fizera às estepes, quando levara Yrene consigo. — Estão contadas. Não há mais suprimentos para fabricá-las, não até chegarmos à terra firme e podermos verificar o que pode ser usado de lá.

			A jovem agarrou o manto contra o peito.

			— Preciso fazer alguma coisa.

			A alta-curandeira bateu no corrimão.

			— E vai, Yrene. Em breve, você vai.

			Hafiza subiu as escadas depois disso, deixando Yrene na fortificação em meio a pilhas de caixas.

			Ela não contou à alta-curandeira que não tinha total certeza de por mais quanto tempo conseguiria ajudar — ainda não. Não sussurrara uma palavra daquela dúvida a ninguém, nem mesmo a Chaol.

			A mão de Yrene desceu até o ventre e se deteve.
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			Morath. A última chave estava em Morath.

			Esse conhecimento pairou sobre Dorian noite adentro, mantendo-o acordado. Quando cochilava, acordava com a mão no pescoço, buscando um colar que não estava ali.

			Precisava encontrar uma forma de ir. Algum modo de chegar até lá.

			Pois Manon sem dúvida não estaria disposta a levá-lo. Mesmo tendo sugerido que ele seria capaz de tomar o lugar de Aelin na forja do Fecho.

			As Treze mal haviam escapado de Morath — não tinham pressa em voltar. Não quando a tarefa de encontrar as Crochan tinha se tornado tão vital. Não quando Erawan poderia muito bem sentir a chegada delas antes que se aproximassem da fortaleza.

			Gavin alegara que o caminho o encontraria ali, naquele acampamento. Mas achar uma forma de convencer as Treze a permanecer, quando instinto e urgência as impeliam a seguir em frente... isso poderia se provar uma tarefa tão impossível quanto obter a terceira chave de Wyrd.

			O acampamento se agitou à luz cinzenta do alvorecer, e Dorian desistiu de dormir. Ao se levantar, ele encontrou o saco de dormir de Manon fechado e a bruxa de pé com Asterin e Sorrel ao lado das montarias. Era aquele trio que ele precisaria convencer a ficar — de alguma forma.

			Já à espera perto da entrada do desfiladeiro, as outras serpentes aladas se agitaram, preparando-se para o voo insuportavelmente frio.

			Outro dia, outra caçada atrás de um clã de bruxas que não tinha desejo de ser encontrado. E provavelmente teria pouco desejo de se juntar àquela guerra.

			— Partiremos em cinco minutos. — A voz áspera de Sorrel percorreu o acampamento.

			O convencimento precisaria esperar, então. Ele optaria por atrasá-las.

			Em três minutos, o fogo estava apagado e as armas tinham sido guardadas, os sacos de dormir estavam amarrados às selas e as necessidades tinham sido satisfeitas antes do longo dia de voo.

			Depois de embainhar Damaris, Dorian seguiu para Manon, que estava parada com aquela quietude sobrenatural. Linda, mesmo ali, naquela maldita neve, com uma pele de cabra desgrenhada jogada sobre os ombros. Conforme o rapaz se aproximava, os olhos dela encontraram os dele com um lampejo de ouro queimado.

			Asterin deu a ele um sorriso malicioso.

			— Bom dia, Vossa Majestade.

			Dorian inclinou a cabeça.

			— Por onde vamos perambular hoje? — Ele sabia que as palavras casuais não combinavam com seu olhar.

			— Estávamos debatendo justamente isso — respondeu Sorrel, o rosto da terceira na hierarquia era ríspido, mas receptivo.

			Atrás delas, Vesta xingou quando a fivela da sela se abriu. Dorian não ousou olhar, não ousou confirmar se as mãos invisíveis de sua magia tinham funcionado.

			— Já buscamos ao norte daqui — disse Asterin. — Vamos continuar seguindo para o sul, chegar ao fim das montanhas Canino Branco antes de voltarmos.

			— Podem nem mesmo estar nas montanhas — replicou Sorrel. — Já as caçamos nas planícies em décadas passadas.

			Manon ouviu com uma expressão fria, inabalável. Como fazia todas as manhãs. Sopesando as palavras do grupo, ouvindo o vento que cantava para ela.

			A bolsa da sela de Imogen se soltou da corda, e a bruxa sibilou ao descer para amarrá-la de novo. Por quanto tempo aqueles pequenos atrasos poderiam mantê-los ali, Dorian não sabia. Não indefinidamente.

			— Se abandonarmos estas montanhas — argumentou Asterin —, ficaremos mais facilmente rastreáveis nas terras abertas. Tanto nossos inimigos quanto as Crochan nos verão antes de os encontrarmos.

			— Será mais quente — grunhiu Sorrel. — Eyllwe seria certamente mais quente.

			Aparentemente, até mesmo bruxas imortais com aço nas veias podiam se cansar do frio irritante.

			Mas ir tão longe ao sul, para Eyllwe, quando ainda estavam perto o bastante de Morath... Manon pareceu considerar isso também. Os olhos dela desceram até o casaco de Dorian. Para as chaves ali dentro, como se pudesse sentir o sussurro pulsante, o deslizar das chaves contra seu poder. Tudo que havia entre Erawan e seu domínio sobre Erilea. Levá-las a até 160 quilômetros de Morath... não, ela jamais permitiria.

			Dorian manteve a expressão levemente agradável, com uma das mãos apoiadas no punho em formato de olho de Damaris.

			— Este acampamento não tem pistas de para onde elas foram?

			Ele sabia que as bruxas não tinham a menor ideia. Sabia, mas esperou pela resposta de Manon mesmo assim, tentando não agarrar o punho de Damaris com força demais.

			— Não — respondeu ela, com o indício de um grunhido.

			Mesmo assim, Damaris não deu qualquer resposta além de um leve amornar do metal. Dorian não sabia o que esperava: algum zumbido de poder discernível, uma voz de confirmação em sua mente.

			Certamente não o sussurro pouco impressionante do calor.

			Calor para a verdade; provavelmente, frio para mentiras. Mas... pelo menos Gavin tinha falado a verdade sobre a espada. Não deveria ter duvidado, considerando o deus que o antigo rei ainda honrava.

			Encarando-o de volta com aquela concentração irredutível e predatória, Manon deu a ordem para que seguissem. Para o norte.

			Para longe de Morath. Dorian abriu a boca, buscando qualquer coisa para dizer, fazer, para atrasar a partida. Fora quebrar a asa de uma serpente alada, não havia nada...

			As bruxas se viraram na direção das montarias, onde Dorian seguiria com uma das sentinelas durante o trecho seguinte daquela caçada interminável. Mas então Abraxos rugiu, avançando até Manon com um trincar de dentes.

			No momento em que a bruxa se virou, a magia de Dorian emergiu, já disparando para o inimigo invisível.

			Um imenso urso branco se erguera na neve atrás da bruxa.

			Exibindo os dentes, o animal desceu a pata enorme. Manon se abaixou, rolando para o lado, e Dorian disparou uma parede da magia — vento e gelo.

			O urso foi jogado para trás, atingindo a neve com um estampido gélido. Imediatamente o bicho se levantou de novo, correndo até Manon. Apenas Manon.

			Um lampejo de raciocínio fez Dorian empunhar mãos invisíveis para impedir a besta. No momento em que o animal colidiu com a magia e a neve saiu voando, uma luz piscou.

			Dorian conhecia aquela luz. Um metamorfo.

			Mas não foi Lysandra quem surgiu da pele perfeitamente camuflada do urso.

			Não, a coisa que saiu do urso era feita de pesadelos.

			Uma aranha. Uma enorme aranha estígia, grande como um cavalo e preta como a noite.

			Seus muitos olhos se concentraram em Manon, e as pinças estalaram quando a aranha sibilou:

			— Bico Negro.
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			A aranha estígia a havia encontrado, de alguma forma. Depois de todos aqueles meses, depois das milhares de léguas que Manon viajara por céu e terra e mar, a aranha da qual ela roubara a seda para reforçar as asas de Abraxos a havia encontrado.

			Mas o animal não antecipara as Treze. Ou o poder do rei de Adarlan.

			Manon sacou Ceifadora do Vento enquanto Dorian mantinha a aranha no lugar com magia, mostrando poucos sinais de esforço. Poderoso — ele ficava mais poderoso a cada dia.

			As Treze fecharam a formação, com as armas reluzindo sob sol e neve ofuscantes, e as serpentes aladas formaram uma parede de peles encouraçadas e garras atrás delas.

			Manon deu alguns passos mais para perto daquelas pinças agitadas.

			— Está muito longe das montanhas Ruhnn, irmã.

			A aranha sibilou.

			— Apesar disso, não foi muito difícil encontrar você.

			— Conhece essa besta? — perguntou Asterin, caminhando para o lado de Manon.

			A boca da líder se curvou com um sorriso cruel.

			— Ela doou a Seda de Aranha para as asas de Abraxos.

			O animal grunhiu.

			— Você roubou minha seda e atirou minhas tecelãs e eu de um penhasco...

			— Como consegue mudar de forma? — indagou Dorian, ainda a prendendo no lugar enquanto se aproximava do outro lado de Manon, com uma das mãos presa no cabo da antiga espada. — As lendas não mencionam isso. — Curiosidade, de fato, iluminou seu rosto. 

			Ela supunha que a linha branca na pele dourada do pescoço do rei era prova de que ele lidara com coisa muito pior. E supunha que o que quer que fosse o laço entre eles também era prova de que Dorian temia pouco a dor ou a morte.

			Uma boa característica para uma bruxa, sim. Mas em um mortal? Provavelmente acabaria fazendo com que fosse morto.

			Talvez não fosse falta de medo, mas uma falta de... do que quer que os mortais achassem ser vital para suas almas. Arrancado de Dorian pelo pai dele. E por aquele demônio valg.

			A aranha fervilhou de raiva.

			— Tomei duas décadas da vida de um jovem mercador em troca de minha seda. O dom da metamorfose fluiu pela força vital do homem, parte do dom, pelo menos. — Todos aqueles olhos se semicerraram sobre Manon. — Ele pagou o preço voluntariamente.

			— Mate-a e acabe com isso — murmurou Asterin.

			A besta se encolheu o máximo que a amarra invisível do rei permitiu.

			— Eu não fazia ideia de que nossas irmãs tinham se tornado tão covardes, se agora precisam de magia para nos empalar como porcos.

			Manon ergueu Ceifadora do Vento, contemplando onde, entre os muitos olhos da aranha, enfiaria a espada.

			— Que tal vermos se você grita como um porco também?

			— Covarde — disparou o bicho. — Solte-me e acabaremos com isso da maneira antiga.

			Manon pensou a respeito. Então deu de ombros.

			— Farei com que seja indolor. Considere essa a dívida que tenho com você. — Inspirando, a bruxa se preparou para o golpe...

			— Espere. — A aranha expirou a palavra. — Espere.

			— De insultos a súplicas — murmurou Asterin. — Quem é covarde agora?

			A aranha ignorou a imediata, devorando com seus olhos infinitos Manon, então Dorian. 

			— Sabe o que se move no sul? Que horrores se reúnem?

			— Notícia velha — disse Vesta, com um ronco.

			— Como acha que encontrei você? — perguntou a besta. Manon ficou imóvel. — Tantos pertences abandonados em Morath. Seu cheiro por todos eles.

			Se a aranha as havia encontrado ali tão facilmente, precisavam seguir. Naquele instante.

			O animal sibilou:

			— Devo contar o que vi a meros 80 quilômetros daqui? Quem eu vi, Bico Negro? — Manon enrijeceu o corpo. — Bruxas Crochan — disse a aranha, suspirando profundamente. Faminta.

			A bruxa piscou. Apenas uma vez. As Treze tinham ficado igualmente quietas. Asterin perguntou:

			— Você viu as Crochan?

			A imensa cabeça da aranha oscilou em afirmação antes de ela suspirar de novo.

			— As Crochan sempre tiveram o gosto de como imagino ser um vinho de verão. De como imagino que chocolate, como vocês chamam, seja.

			— Onde? — exigiu Manon.

			O animal informou a localização: vaga e desconhecida.

			— Vou mostrar onde — disse ela. — Guiarei vocês.

			— Pode ser uma armadilha — falou Sorrel.

			— Não é — replicou Dorian, com a mão ainda no cabo da espada. Manon observou a clareza nos olhos dele, os ombros esticados. A expressão do rei era rigorosa, apesar do ângulo inquisidor da cabeça. — Vejamos se a informação é verdade... e decidimos a sorte dela depois disso.

			A líder disparou:

			— O quê? — As Treze se agitaram diante da morte negada.

			Dorian indicou com o queixo a aranha trêmula.

			— Não a mate. Ainda não. Ela pode saber outras coisas além do paradeiro das Crochan.

			— Não preciso da piedade de um menino... — sibilou a aranha.

			— É a piedade de um rei que você recebe — retrucou Dorian, friamente —, e sugiro que fique calada por tempo o bastante para recebê-la. — Raramente, muito raramente, Manon ouvia aquele tom de voz, o tom que fazia disparar uma excitação pelo sangue e pelos ossos dela. A voz de um rei.

			Mas ele não era o rei de Manon. Não era o líder da aliança das Treze.

			— Se deixarmos que viva, ela nos venderá para quem pagar mais.

			Os olhos cor de safira de Dorian se agitaram, a mão na espada se fechou. Manon ficou tensa diante daquele olhar frio, contemplativo. O indício de um predador calculista sob o lindo rosto do rei. Ele apenas disse para a aranha:

			— Você dominou a metamorfose em questão de meses, parece.
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			Um caminho o encontraria ali, dissera Gavin.

			Um caminho para Morath. Não uma estrada física, não um curso de viagem, mas isso.

			O terror profano permaneceu calado por um segundo antes de dizer:

			— Nossos dons são coisas estranhas e famintas. Não nos alimentamos apenas de sua vida, mas de seus poderes também, se os tiverem. Depois que a magia foi libertada, aprendi a usar as habilidades que o metamorfo transferiu para mim.

			Damaris ficou quente na mão de Dorian. Verdade. Cada palavra que a aranha dissera tinha sido verdade. E aquilo... Um caminho para Morath — como algo totalmente diferente. Em outra pele.

			Talvez um escravo humano, como Elide Lochan. Alguém cuja presença passasse despercebida.

			Seu poder puro tinha se emprestado a todas as outras formas de magia, tinha sido capaz de transitar entre chamas e gelo e cura. Mudar de forma... será que poderia aprender isso também?

			Dorian apenas perguntou à aranha:

			— Você tem um nome?

			— Um rei sem coroa pergunta o nome de uma mísera aranha — murmurou ela, com os olhos infinitos se voltando para ele. — Não conseguiria pronunciá-lo em sua língua, mas pode me chamar de Cyrene.

			Manon trincou os dentes.

			— Não importa como vamos chamar você, pois estará morta em breve.

			Mas Dorian olhou de esguelha para ela.

			— As montanhas Ruhnn são parte de meu reino. E como tal, Cyrene é uma de minhas súditas. Acho que isso me dá o direito de decidir se ela vive ou morre.

			— Vocês dois estão à mercê de minha aliança — grunhiu Manon. — Saia da frente.

			Dorian deu um sorriso torto para ela.

			— Estou? — Um vento mais frio do que o ar da montanha tomou conta do desfiladeiro.

			Ele poderia matar todas ali. Fosse arrancando o ar de dentro delas ou partindo seus pescoços. Poderia matar todas ali, inclusive as serpentes aladas. Essa percepção sulcou outro vazio dentro de Dorian. Outro ponto vazio. Será que carregar tal poder alguma vez incomodara seu pai, ou Aelin?

			— Traga-a conosco, interrogue-a mais detalhadamente no próximo acampamento.

			— Está planejando trazer isso conosco? — disparou Manon.

			Em resposta, a aranha se transformou, assumindo a forma de uma mulher de pele pálida e cabelos pretos. Baixa e sem atributos marcantes, exceto pelos mesmos olhos pretos inquietantes. Não era bela, mas tinha um tipo mortal e antigo de atração que nem mesmo uma nova pele conseguia esconder. E estava completamente nua. Ela estremeceu, esfregando as mãos pelos braços finos.

			— Essa forma serve para viajar sem carregar muito?

			Manon a ignorou.

			— E quando ela se transformar à noite para nos dilacerar?

			Dorian apenas inclinou a cabeça, com gelo dançando nas pontas dos dedos.

			— Não vai.

			Cyrene inspirou.

			— Um dom de magia raro. — O olhar dela se tornou faminto ao observar Dorian. — Para um rei raro.

			Ele apenas franziu a testa com desprezo.

			Manon olhou para Asterin. Os olhos da imediata estavam cautelosos, a boca contraída. Sorrel, poucos metros atrás, olhou com raiva para a aranha, mas sua mão tinha soltado a espada.

			As Treze, com algum sinal não verbal, se afastaram e foram até suas serpentes aladas. Apenas Cyrene continuou as observando, com aqueles olhos terríveis e sem alma piscando de vez em quando enquanto os dentes começavam a bater.

			Manon inclinou a cabeça para Dorian.

			— Você está... diferente hoje.

			Ele deu de ombros.

			— Se quer alguém para aquecer sua cama que se acovarde a cada palavra sua e obedeça a cada ordem, procure em outro lugar.

			O olhar dela passou para o colar pálido em torno do pescoço do rei.

			— Ainda não estou convencida, principezinho — sibilou a bruxa —, de que não deveria simplesmente matar a aranha.

			— E o que seria preciso, bruxinha, para convencê-la? — Ele não se incomodou em esconder a promessa sensual nas palavras, nem o tom afiado.

			Um músculo se contraiu no maxilar de Manon. Coisas saídas de lendas — era isso o que o cercava. As bruxas, a aranha... Ele poderia muito bem ter sido um personagem em um dos livros que emprestara a Aelin no último outono. Embora nenhum deles tivesse jamais suportado tamanho abismo dentro de si mesmo.

			Fazendo careta para os pés descalços na neve, Cyrene tremeu as mãos, um reflexo das pinças que tinha exibido momentos antes.

			Dorian tentou não estremecer. Seria suicídio entrar escondido em Morath — depois que descobrisse o que precisava daquela coisa.

			O peso do olhar de Manon recaiu sobre ele de novo, e Dorian não recuou. Não recuou com as palavras da bruxa quando ela disse:

			— Se vê tão pouco valor em sua existência a ponto de confiar nesta coisa, então, por favor, traga-a junto. — Um desafio para que olhasse não para Morath ou para a aranha, mas para dentro dele. Manon via exatamente o que corroía o peito vazio do rei, apenas porque uma besta semelhante corroía o seu. — Descobriremos em breve se ela falou a verdade sobre as Crochan.

			A aranha tinha falado. Damaris se aquecera quando Cyrene falara.

			E quando encontrassem as Crochan, quando as Treze estivessem distraídas, Dorian descobriria o que precisava da aranha também.

			Manon se virou para as Treze, as bruxas estavam zumbindo com impaciência.

			— Voaremos agora. Podemos chegar às Crochan ao anoitecer.

			— E depois? — perguntou Asterin. A única que tinha permissão de fazê-lo.

			Manon caminhou até Abraxos, e Dorian seguiu, jogando para Cyrene um manto sobressalente conforme sua magia a puxava com ele.

			— E então agimos — afirmou a líder. E, pela primeira vez, ela não olhou ninguém nos olhos. Não fez nada além de olhar para o sul.

			A bruxa também estava guardando segredos. Mas seriam os seus tão graves quanto os de Dorian?
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			Escuridão recebeu Aelin quando ela recobrou a consciência. Escuridão hermética, contida.

			Um movimento dos cotovelos fez com que batessem nas laterais da caixa, e as correntes reverberaram pelo pequeno espaço. Os pés descalços conseguiam roçar a ponta se Aelin os agitasse levemente.

			Ela ergueu as mãos atadas até a parede sólida de ferro, a meros centímetros acima do rosto, e traçou os redemoinhos e os sóis entalhados na superfície. Mesmo do lado de dentro, Maeve ordenara que fossem gravados. Para que Aelin jamais esquecesse que aquela caixa tinha sido feita para ela, muito antes de seu nascimento.

			Mas... aquelas eram as pontas de seus dedos expostos roçando o metal frio e áspero.

			Ele tirara as luvas de ferro. Ou se esquecera de colocá-las de volta depois do que fizera. A forma como as tinha segurado sobre o braseiro aberto, até que o metal estivesse vermelho incandescente em torno das mãos de Aelin e ela estivesse gritando, gritando...

			Ela espalmou as mãos contra a tampa de metal e empurrou.

			O braço estilhaçado, os talos dos ossos se projetando para fora da pele: tinham sumido.

			Ou jamais estiveram ali. Mas parecera real.

			Mais do que as outras lembranças que a pressionavam, exigindo que Aelin as reconhecesse. Que as aceitasse.

			Ela empurrou as palmas contra o ferro, fazendo esforço com os músculos.

			A tampa sequer se moveu.

			Ela tentou de novo. O fato de ter a força para fazer aquilo era devido aos outros serviços que os curandeiros de Maeve forneciam: de evitar que seus músculos se atrofiassem enquanto estivesse deitada ali.

			Um choro baixinho ecoou para dentro da caixa. Um aviso.

			Aelin abaixou as mãos no momento em que o fecho rangeu e a porta se abriu com um gemido.

			Os passos de Cairn soaram mais rápidos dessa vez. Urgentes.

			— Alivie-se no corredor e espere ao lado desta porta — disparou ele para Fenrys.

			Aelin se preparou quando aqueles passos pararam. Um grunhido e um chiado de metal, então luz de fogo entrou. Ela piscou para se proteger, mas continuou parada.

			Eles enganchavam os ferros que a atavam à própria caixa. Aelin tinha descoberto aquilo da forma mais difícil.

			Cairn não disse nada ao soltar as correntes dos ganchos.

			O momento mais perigoso para ele, logo antes de movê-la para os ganchos no altar. Mesmo com os pés e as mãos de Aelin atados, ele não arriscava.

			E também não arriscou naquele dia, apesar de não ter se incomodado em colocar as luvas.

			Talvez tivessem derretido sobre aquele braseiro, junto com a pele dela.

			Cairn colocou Aelin de pé quando meia dúzia de guardas silenciosamente surgiu à porta. Os rostos deles não estampavam horror algum diante do que fora feito com ela.

			A jovem vira aqueles machos antes. Em um trecho ensanguentado de praia.

			— Varik — disse Cairn, e um dos guardas deu um passo adiante, com Fenrys ao lado dele à porta. O lobo era tão alto quanto um pônei, e a espada de Varik estava apoiada contra seu pescoço.

			Cairn agarrou as correntes, puxando Aelin contra o peito conforme caminhavam até os guardas, até o lobo.

			— Se tentar alguma coisa, ele morre.

			Aelin não contou a ele que não tinha certeza se tinha forças para tentar alguma coisa, ainda mais fugir.

			Um peso se assentou sobre ela.

			Aelin não lutou contra o saco preto enfiado na cabeça ao passarem pela porta em arco. Não lutou ao caminharem por aquele corredor, embora tivesse contado os passos e as esquinas.

			Não se importava que Cairn era esperto o bastante para acrescentar alguns para desorientá-la. A jovem rainha contou mesmo assim. Ouviu a corrente do rio ficando mais alta a cada esquina, a névoa crescente que resfriava a pele exposta, deixando escorregadias as pedras sob seus pés.

			Então, estava ao ar livre. Aelin não podia ver, mas sentiu dedos úmidos roçarem sobre sua pele, sussurrando sobre a imensa vastidão do mundo.

			Fuja. Agora.

			As palavras eram um murmúrio distante.

			Ela não tinha dúvidas de que a lâmina do guarda permanecia no pescoço de Fenrys. Que derramaria sangue. A ordem de contenção de Maeve segurava Fenrys muito bem — assim como aquele estranho dom de saltar entre distâncias curtas, como se estivesse passando de um quarto para outro.

			Aelin perdera há muito tempo a esperança de que Fenrys encontraria alguma forma de usá-lo, de os carregar para longe dali. Duvidava de que ele milagrosamente recuperasse a habilidade, caso a espada do guarda descesse.

			Mas se desse ouvidos àquela voz, se fugisse, será que o preço da vida de Fenrys valia a dela?

			— Está considerando, não está? — sibilou Cairn ao ouvido de Aelin. Ela conseguia sentir o sorriso dele apesar do saco que a cegava. — Se a vida do lobo é um preço justo para a fuga. — A gargalhada de um amante. — Tente. Veja até onde chega. Temos alguns minutos de caminhada ainda.

			Aelin o ignorou. Ignorou aquela voz que sussurrava fuja, fuja, fuja.

			Passo após passo, eles caminharam. Suas pernas tremiam com o esforço.

			Isso dizia bastante a respeito de quanto tempo estava ali. Por quanto tempo não tinha podido se mover direito, mesmo com as sessões dos curandeiros para evitar que os músculos atrofiassem.

			Cairn a levou por uma escadaria sinuosa que deixou Aelin sem fôlego, aquela névoa se dissipou ao ar frio da noite. Cheiros doces. Flores.

			Flores ainda existiam. Naquele mundo, naquele inferno, flores desabrochavam em algum lugar.

			Os gritos da água se dissiparam atrás de ambos, tornando-se um som misericordiosamente abafado, logo substituído por um gotejar alegre adiante. Fontes. Azulejos frios e lisos lhe machucaram os pés, e através do capuz, fogo tremeluzente projetava ondulações douradas. Lanternas.

			O ar foi sufocado, se tornou imóvel. Um pátio, talvez.

			Dor irradiante pulsou pelas coxas e pelas panturrilhas da jovem, avisando que reduzisse a velocidade, que descansasse.

			Então o ar livre bocejou de novo, amplo em torno dela, e a água mais uma vez rugiu.

			Cairn parou, puxando-a contra seu corpo alto, as muitas armas enterrando-se nas correntes e na pele de Aelin. As roupas dos outros guardas farfalharam conforme eles paravam também. As garras de Fenrys estalavam contra a pedra, o som sem dúvida destinado a avisar que ele ainda estava perto.

			Ela percebeu o motivo de ele sentir necessidade de fazer isso quando a voz de uma fêmea que era tanto jovem quanto velha, interessada e desalmada, ronronou:

			— Tire o capuz, Cairn.

			O capuz sumiu, e Aelin só precisou piscar algumas vezes para absorver tudo aquilo.

			Estivera ali antes.

			Estivera naquela grande varanda que dava para um rio e cachoeiras grandiosos, caminhara pela antiga cidade de pedra que ela sabia que pairava a suas costas.

			Havia ficado de pé naquele exato local, encarando a rainha de cabelos pretos acomodada em um trono de pedra no alto do altar, com névoa ondulando o ar ao seu redor conforme uma coruja branca permanecia empoleirada no encosto do assento.

			Apenas um dos lobos estava deitado aos pés dela dessa vez. Preto como a noite, preto como os olhos da rainha que recaíam sobre Aelin, semicerrando-se com prazer.

			Maeve parecia satisfeita em deixar Aelin olhar em volta. Em deixar que ela absorvesse tudo aquilo.

			O vestido roxo intenso da rainha sombria reluzia como as névoas atrás dela, a longa cauda jogada sobre os poucos passos do altar. Acumulando-se na direção...

			Aelin contemplou o que brilhava na base daqueles degraus e ficou imóvel.

			Os lábios vermelhos de Maeve se curvaram em um sorriso quando ela acenou com a mão cor de marfim.

			— Por favor, Cairn.

			O macho não hesitou ao puxar Aelin na direção do que havia no chão.

			Vidro estilhaçado, empilhado e arrumado no formato de um círculo.

			Ele parou bem no limite, com os grossos cacos a 2 centímetros dos dedos descalços de Aelin.

			Maeve fez um sinal para o lobo preto a seus pés e ele se levantou, pegando algo do braço largo do trono antes de trotar até Cairn.

			— Acho que sua posição deve ao menos ser reconhecida — falou Maeve, e aquele sorriso de aranha não vacilou quando Aelin viu o que o lobo tinha oferecido ao guarda ao lado de Cairn. — Coloque nela — ordenou a rainha.

			Uma coroa, antiga e reluzente, brilhou nas mãos do guarda. Feita de prata e pérola, moldada como asas voltadas para cima que se encontravam no centro pontiagudo. Cercadas de espinhos de puro diamante, o objeto reluziu, como se os raios da lua tivessem sido capturados ali dentro, quando o guarda o colocou na cabeça de Aelin.

			Um peso surpreendente e terrível conforme o metal frio se enterrava na cabeça de Aelin. Muito mais pesada do que parecia, como se tivesse um núcleo de ferro sólido.

			Um tipo diferente de grilhão. Sempre fora.

			Aelin conteve a vontade de se encolher, de tirar a coisa da própria cabeça.

			— A coroa de Mab — explicou Maeve. — Sua coroa, por sangue e berço. Sua verdadeira herdeira.

			Aelin ignorou as palavras e olhou para o círculo de cacos de vidro.

			— Ah, isso — falou Maeve, reparando na atenção dela. — Acho que sabe como isso vai se desenrolar, Aelin do Fogo Selvagem.

			A jovem não disse nada.

			Maeve acenou com a cabeça.

			Cairn empurrou Aelin para a frente, direto para o vidro.

			Os pés descalços se abriram, e a pele nova urrou ao ser rasgada.

			Aelin inspirou profundamente com os dentes trincados, engolindo o grito no momento em que Cairn a empurrou para que ficasse de joelhos.

			O fôlego lhe foi arrancado no impacto. Com cada caco que cortava e se enterrava mais fundo.

			Respire — respirar era crucial, era vital.

			Ela afastou a mente para longe, inalando e exalando. Uma onda retrocedendo da praia, então voltando.

			Calor se acumulou sob seus joelhos, panturrilhas e tornozelos, o cheiro acobreado de sangue subindo para se misturar à névoa.

			O fôlego se tornou irregular quando Aelin começou a tremer, quando um grito subiu de dentro de si.

			A jovem rainha mordeu o lábio, perfurando a pele com seus caninos.

			Não gritaria. Ainda não.

			Respire — respire.

			O gosto pungente do próprio sangue cobriu a boca quando Aelin mordeu mais forte.

			— Uma pena que não haja plateia para ver isto — disse Maeve, com a voz distante, mas também próxima demais. — Aelin Portadora do Fogo, enfim usando a coroa adequada de rainha feérica por direito. Ajoelhada a meus pés.

			Um tremor percorreu Aelin, balançando tanto seu corpo que o vidro encontrou novos ângulos, novos caminhos.

			Aelin se afastou mais, indo mais longe. Cada fôlego a puxava para o mar, para um lugar onde palavras e sentimento e dor se tornavam uma praia distante.

			Maeve estalou os dedos.

			— Fenrys.

			O lobo branco passou caminhando e se sentou ao lado do trono. Mas não antes de olhar para o lobo preto. Apenas um virar da cabeça.

			O lobo preto devolveu o olhar, inexpressivo e frio, o que bastou para Maeve declarar:

			— Connall, pode finalmente dizer a seu gêmeo o que queria.

			Um clarão de luz.

			Aelin inspirou pelo nariz e exalou pela boca, de novo e de novo. Mal registrou o lindo macho de cabelos pretos que estava agora no lugar do lobo. De pele cor de bronze, como a do irmão gêmeo, mas sem o ar selvagem, sem a malícia brilhando na expressão. Ele usava a roupa em camadas de um guerreiro, preta em oposição ao habitual cinza de Fenrys, com facas gêmeas penduradas ao lado do corpo.

			Preso no lugar por aquele laço invisível, o lobo branco encarou o irmão gêmeo.

			— Fale livremente, Connall — disse Maeve, com um leve sorriso ainda nos lábios. A coruja-das-torres empoleirada no encosto do trono observou com olhos solenes, sem piscar. — Deixe que seu irmão saiba que essas palavras são suas, e não de meu comando.

			Um pé calçado em bota empurrou a coluna de Aelin, um cutucão sutil para a frente. Com mais força contra o vidro.

			Não havia respiração que conseguisse afastá-la o suficiente para conter o soluço abafado.

			Aelin odiava aquilo — odiava aquele som, tanto quanto odiava a rainha diante dela e o sádico a suas costas. Mas, mesmo assim, o ruído saiu, quase inaudível sob as quedas estrondosas.

			Os olhos escuros de Fenrys dispararam na direção dela. Ele piscou quatro vezes.

			A jovem não conseguiu piscar de volta. Os dedos se fecharam e abriram no colo.

			— Você causou isso a si mesmo — disse Connall a Fenrys, atraindo a atenção do irmão mais uma vez. A voz dele soava gélida como a de Maeve. — Sua arrogância, sua irresponsabilidade fora de controle. Era isso o que queria? — Fenrys não respondeu. — Não podia deixar que eu tivesse isso, que tivesse qualquer parte para mim. Fez o juramento de sangue não para servir a nossa rainha, mas para não ser superado por mim pelo menos uma vez na vida.

			Fenrys exibiu os dentes, mesmo quando algo parecido com mágoa fechou sua expressão.

			Outra onda incandescente subiu pelos joelhos de Aelin, pelas coxas. Ela fechou os olhos.

			Suportaria aquilo, aguentaria.

			Seu povo tinha sofrido durante dez anos. Provavelmente estava sofrendo naquele momento. Pelo bem deles, ela faria aquilo. Acolheria aquilo. Venceria.

			A voz grossa de Connall passou ondulando por ela.

			— Você é uma desgraça para sua família, para este reino. Se prostituiu para uma rainha estrangeira, e pelo quê? Implorei para que se controlasse quando foi enviado para caçar Lorcan. Implorei para que fosse inteligente. Mas foi como se tivesse cuspido em minha cara.

			Fenrys grunhiu, e o som devia ser alguma língua secreta entre os dois, porque Connall respondeu, com escárnio:

			— Partir? Por que eu jamais iria querer partir? E pelo quê? Por isso? — Mesmo com os olhos fechados, Aelin sabia que ele apontava para ela. — Não, Fenrys. Eu não vou partir. E você também não.

			Um choro baixo cortou o ar úmido.

			— Basta, Connall — interferiu Maeve, e um clarão piscou, penetrando até mesmo a escuridão atrás das pálpebras de Aelin.

			Ela respirou e respirou e respirou.

			— Sabe o quão rapidamente isso pode acabar, Aelin — falou a rainha sombria. Aelin manteve os olhos fechados. — Conte onde escondeu as chaves de Wyrd, faça o juramento de sangue... A ordem não importa, suponho.

			A jovem rainha abriu os olhos. Ergueu as mãos atadas diante do corpo.

			E fez um gesto obsceno para Maeve, tão imundo e sórdido quanto jamais fizera.

			O sorriso de Maeve ficou — levemente — mais tenso.

			— Cairn.

			Antes que Aelin conseguisse inspirar para se preparar, mãos bateram em seus ombros. Pondo-a para baixo.

			Ela não conseguiu impedir o grito então.

			Não quando o guerreiro a empurrou em um poço incandescente de agonia que subiu por suas pernas, por sua coluna.

			Ah, deuses... ah, deuses...

			De longe, o grunhido de Fenrys cortou os gritos, seguido pelos elogios de Maeve:

			— Muito bem, Cairn.

			A pressão nos ombros de Aelin aliviou.

			Ela se curvou sobre os joelhos. Um fôlego completo — precisava tomar um fôlego completo.

			Não conseguiu. Os pulmões e o peito apenas puxavam fôlegos breves, ásperos.

			A visão ficou embaçada, cheia de água, e o sangue que tinha se espalhado além dos joelhos ondulava também.

			Resista; vença...

			— Meus olhos me contaram um fragmento de informação interessante esta manhã — cantarolou Maeve. — Um relato de que você está atualmente em Terrasen, preparando o pequeno exército que reuniu para a guerra. Você e o príncipe Rowan, além de meus dois guerreiros desonrados. Junto com seu grupo habitual.

			Aelin não percebera que estivera se agarrando àquilo.

			Aquele fiapo de esperança, tolo e patético. Aquele fiapo de esperança de que ele viria atrás dela.

			Ela havia ordenado que não o fizesse, afinal de contas. Tinha ordenado que ele protegesse Terrasen. Preparara tudo para que ele fizesse uma investida desesperada contra Morath.

			— Útil ter uma metamorfa para fazer seu papel de rainha — ponderou Maeve. — Embora me pergunte por quanto tempo o embuste pode durar sem seus dons especiais para incinerar as legiões de Morath. Quanto tempo até que os aliados que colecionou comecem a se perguntar por que a Portadora do Fogo não queima.

			Não era mentira. Os detalhes, o plano com Lysandra... Não tinha como Maeve saber daquilo a não ser que fosse verdade. Será que a rainha dera um palpite de sorte ao mentir a respeito daquilo? Sim... sim, e, no entanto...

			Rowan fora com eles. Todos tinham ido para o norte. E tinham chegado a Terrasen.

			Uma pequena misericórdia. Uma pequena misericórdia, mas...

			O vidro ao redor dela brilhou sob a névoa e o luar, o sangue de Aelin era como uma mancha espessa que escorria por ele.

			— Não desejo acabar com este mundo, como Erawan pretende — disse Maeve, como se não passassem de duas amigas conversando em um dos melhores salões de chá de Forte da Fenda. Se é que ainda existia algum depois que as Dentes de Ferro tinham saqueado a cidade. — Gosto de Erilea exatamente como é. Sempre gostei.

			O vidro, o sangue, a varanda e o luar se afastaram da visão de Aelin.

			— Já vi muitas guerras. Mandei meus guerreiros para lutá-las, acabar com elas. Já vi como são destrutivas. O próprio vidro sobre o qual está caída vem de uma dessas guerras, sabia? Das montanhas de vidro no sul. Um dia foram dunas de areia, mas dragões as queimaram até que virassem vidro durante um conflito antigo e sangrento. — Um zumbido de diversão. — Alguns dizem que é o vidro mais duro do mundo. O mais resistente. Pensei, considerando sua própria herança de cuspidora de fogo, que pudesse apreciar essas origens.

			Um estalo da língua, e Cairn estava ali de novo, com as mãos nos ombros da jovem.

			Empurrando.

			Mais e mais forte. Deuses, deuses, deuses...

			Não havia nenhum deus para salvá-la. Não de fato.

			Os gritos de Aelin ecoaram de rochas e água.

			Sozinha. Estava sozinha naquilo. Seria inútil implorar ao lobo branco que a ajudasse.

			As mãos nos ombros de Aelin se afastaram.

			Ofegante, com bile queimando a garganta, ela se curvou sobre os joelhos de novo.

			Resista, vença...

			Maeve apenas prosseguiu:

			— Os dragões não sobreviveram àquela guerra. E jamais se ergueram de novo. — Os lábios da rainha sombria se curvaram, e Aelin entendeu que Maeve tinha se certificado daquilo.

			Outros portadores de fogo — caçados e mortos.

			A jovem não sabia dizer por que sentia isso naquele momento. A gota de pena das criaturas que não existiriam por incontáveis séculos. Que jamais seriam vistas de novo naquele mundo. Por que aquilo a deixava tão inexplicavelmente triste? Por que sequer importava, quando seu próprio sangue urrava de dor?

			Maeve se virou para Connall, que ainda estava em forma feérica ao lado do trono e com os olhos cheios de ódio fixos no irmão.

			— Bebidas.

			Aelin ficou ajoelhada no vidro enquanto comida e bebida foram trazidas. Ficou ajoelhada enquanto Maeve jantou queijos e uvas, sorrindo para ela o tempo todo.

			Ela não conseguiu segurar o tremor que tomou conta de seu corpo, a dormência cruel.

			Profundamente, profundamente, ela desceu.

			Não importava que Rowan não viria. Que os demais tinham obedecido seus pedidos de que lutassem por Terrasen.

			Ela salvaria seu reino do próprio jeito também. Por tanto tempo quanto pudesse. Devia isso a Terrasen. Jamais pagaria essa dívida por completo.

			De longe, as palavras ecoaram, e a memória reluziu. Aelin permitiu que isso a puxasse para trás, que a tirasse do próprio corpo.

			Ela se sentou ao lado do pai nos poucos degraus que desciam para o ringue de luta a céu aberto do castelo.

			Era mais um templo do que um ringue de luta, flanqueado por colunas pálidas e erodidas que, durante séculos, tinham testemunhado a ascensão dos guerreiros mais poderosos de Terrasen. Com a tarde de verão tão avançada, estava vazio, banhado de luz dourada.

			Rhoe Galathynius passou a mão pelo escudo redondo, cujo metal escuro estava arranhado e machucado devido aos horrores há muito derrotados.

			— Algum dia — disse ele, conforme ela acompanhava com o dedo um dos longos arranhões da superfície antiga — este escudo será seu. Assim como foi dado a mim e a seu tio-avô antes de mim.

			O fôlego da menina ainda estava irregular devido ao treino que tinham feito. Apenas os dois — como ele prometera. A hora que ele separava para ela uma vez por semana.

			O pai de Aelin apoiou o escudo no degrau de pedra abaixo deles, com o tum reverberando pelos pés descalços. Pesava quase tanto quanto ela. Ainda assim, ele o carregava como se mal passasse de uma extensão de seu braço.

			— E você — prosseguiu o pai de Aelin —, como muitas grandes mulheres e homens desta Casa, irá usá-lo para defender nosso reino. — Os olhos dela se ergueram até o rosto dele, belo e sem rugas. Solene e majestoso. — Esse é seu fardo, seu único dever. — Ele apoiou a mão na borda do escudo, batendo ali para dar ênfase. — Defender, Aelin. Proteger.

			Ela assentira, sem entender. E seu pai beijara sua testa, como se em parte esperasse que ela jamais precisasse.

			Cairn a prendeu contra o vidro de novo.

			Não restava som em Aelin para gritar.

			— Estou ficando entediada com isso — disse Maeve, esquecendo a bandeja de prata com comida e inclinando-se para a frente no trono. A coruja atrás farfalhou as asas. — Não acredita, Aelin Galathynius, que farei os sacrifícios necessários para obter o que busco?

			Ela se esquecera de como falar. Não dissera uma palavra ali, de toda forma.

			— Permita que eu demonstre — continuou a rainha sombria, esticando-se. Os olhos de Fenrys brilharam com aviso.

			Maeve gesticulou com a mão cor de marfim para Connall, congelado ao lado do trono, parado no mesmo local desde que trouxera a comida da rainha.

			— Faça.

			O guerreiro sacou uma das facas do cinto e caminhou na direção de Fenrys.

			Não.

			A palavra foi como um clangor frio lhe percorrendo o corpo. Os lábios de Aelin até a articularam quando ela puxou as correntes, com fios de fogo líquido disparando ao longo de suas pernas.

			Connall avançou mais um passo.

			Vidro estalou e se quebrou sob ela. Não, não...

			Ele parou acima de Fenrys, com a mão trêmula. O lobo branco apenas grunhiu.

			Connall ergueu a faca no ar entre os dois.

			Ela não conseguia ficar de pé. Não conseguia se levantar contra as correntes e o vidro. Não podia fazer nada, nada...

			Cairn a agarrou pelo pescoço, enterrando os dedos com força suficiente para deixar hematomas, e a prendeu de novo contra os cacos encharcados de sangue. Um grito partido e áspero escapou dos seus lábios.

			Fenrys. Seu único laço com a vida, com aquela realidade...

			A lâmina de Connall reluziu. Ele tinha ido ajudar em Defesa Nebulosa. Tinha desafiado Maeve então; talvez fizesse o mesmo agora, talvez suas palavras de ódio tivessem sido um embuste...

			A lâmina mergulhou.

			Não em Fenrys.

			Mas no coração do próprio Connall.

			Fenrys se moveu — ou tentou. Com a boca escancarada no que poderia ser um grito, ele tentou avançar até o irmão de novo e de novo quando Connall caiu na varanda de azulejos. Quando sangue começou a empoçar.

			A coruja no trono de Maeve bateu as asas uma vez, como se horrorizada. Mas Cairn soltou uma risada baixa, e o som passou zunindo pela cabeça de Aelin.

			Real. Aquilo era real. Só podia ser.

			Algo frio e oleoso avançou na direção dela. As mãos de Aelin caíram ao lado do corpo. A luz deixou os olhos escuros de Connall, os cabelos pretos cascatearam no chão ao redor do corpo, como um reflexo preto do sangue que escorria.

			Fenrys estava tremendo. Aelin também devia estar.

			— Você maculou algo que pertencia a mim, Aelin Galathynius — disse Maeve. — E agora isso precisa ser expurgado.

			Fenrys choramingava, ainda tentando rastejar até o irmão morto no chão. Feéricos podiam se curar; talvez o coração de Connall pudesse se reparar...

			O peito dele inflou com um fôlego trêmulo, curto.

			E não se moveu de novo.

			O uivo do lobo branco partiu a noite.

			Cairn a soltou, e Aelin desabou no vidro, com as mãos e os punhos ardendo.

			Ela se permitiu ficar deitada ali, meio estatelada. Deixou que a coroa caísse da cabeça e quicasse pelo chão, espalhando vidro de dragão ao fazê-lo. Quicou, então rolou, fazendo uma curva pela varanda. Até o corrimão de pedra.

			E para dentro do rio que rugia, revolto, abaixo.

			— Não há ninguém aqui para ajudá-la. — A voz de Maeve era tão vazia quanto os espaços entre as estrelas. — E ninguém virá buscá-la.

			Os dedos de Aelin se fecharam no vidro antigo.

			— Pense nisso. Pense nesta noite, Aelin. — A rainha sombria estalou os dedos. — Terminamos aqui.

			As mãos de Cairn se fecharam em torno das correntes.

			As pernas de Aelin fraquejaram, seus pés se cortaram de novo. Mal sentiu aquilo, mal sentiu aquilo em meio ao ódio e ao mar de fogo tão profundamente dentro dela.

			Mas quando Cairn a levantou, com as mãos selvagens apalpando, ela golpeou.

			Dois golpes.

			Um caco de vidro mergulhou na lateral do pescoço do macho. Cairn cambaleou para trás, xingando conforme sangue jorrava.

			Aelin se virou, com vidro rasgando as solas dos pés, e atirou o caco que tinha na outra mão. Direto contra Maeve.

			Errou por um fio de cabelo, mas o vidro arranhou a bochecha pálida de Maeve antes de cair tilintando atrás do trono. A coruja empoleirada acima dele gritou.

			Mãos ásperas a seguraram, e Cairn esbravejou, berros coléricos de Sua cadela, mas Aelin não os ouviu. Não quando um filete de sangue escorreu pela bochecha de Maeve.

			Sangue preto. Tão preto quanto a noite.

			Tão preto quanto os olhos que a rainha fixou nela, levando a mão ao rosto.

			As pernas de Aelin fraquejaram, e ela não combateu os guardas que a levaram embora.

			Um piscar de olhos e o sangue escorreu vermelho. O cheiro tão acobreado quanto o dela.

			Um truque da luz. Uma alucinação, outro sonho...

			Maeve olhou para a mancha carmesim que cobria seus dedos pálidos.

			Um vento ônix disparou contra Aelin, envolvendo seu pescoço.

			Espremendo-o, e ela não viu mais nada.
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			Cairn a amarrou ao altar e a deixou ali.

			Fenrys não entrou até muito depois de ela acordar.

			O sangue ainda escorria do vidro que Cairn também deixara nas pernas e nos pés de Aelin.

			Não foi um lobo que entrou na câmara de pedra, mas um macho.

			Cada passo de Fenrys disse o bastante a ela, mesmo antes de ver como seus olhos pareciam mortos, antes de ver a palidez da pele normalmente dourada. O guerreiro olhava para o nada ao parar diante de onde Aelin estava deitada e acorrentada.

			Além de palavras, sem saber se sua garganta sequer funcionaria, ela piscou três vezes. Você está bem?

			Duas piscadelas responderam. Não.

			Vestígios de lágrimas salgadas manchavam as bochechas de Fenrys.

			As correntes chacoalharam quando Aelin estendeu um dedo trêmulo na direção dele.

			Silenciosamente, o macho levou a mão à dela.

			Aelin disse as palavras sem som, embora ele provavelmente não conseguisse discerni-las pela fenda da boca da máscara. Sinto muito.

			Fenrys apenas segurou mais forte.

			O casaco cinza estava desabotoado no alto. Estava aberto o bastante para revelar um indício do peito musculoso por baixo. Como se não tivesse se incomodado em fechá-lo na pressa de partir.

			O estômago de Aelin se revirou. O que ele sem dúvida precisara fazer depois, com o corpo do irmão gêmeo ainda caído nos azulejos da varanda atrás dele...

			— Eu não sabia que ele me odiava tanto — disse Fenrys, com a voz rouca.

			Ela apertou a mão dele.

			Fenrys fechou os olhos, inspirando um fôlego trêmulo.

			— Ela me deu permissão de sair apenas para tirar o vidro. Depois disso, eu... eu volto para lá. — Ele apontou com o queixo para a parede à qual costumava se sentar. O guerreiro fez menção de examinar as pernas de Aelin, mas ela apertou a mão dele de novo e piscou duas vezes. Não.

			Que ele ficasse naquela forma por um pouco mais de tempo, que sentisse o luto como um macho, não como um lobo. Que ficasse naquela forma para que ela pudesse ouvir uma voz amigável, sentir um toque carinhoso...

			Aelin começou a chorar.

			Ela não conseguiu evitar. Não conseguiu parar depois que começou. Odiou cada lágrima e fôlego ofegante, cada puxão do corpo que fazia raios percorrerem suas pernas e seus pés.

			— Vou tirá-los — falou Fenrys, e Aelin não conseguiu dizer a ele, não conseguiu começar a explicar que não era o vidro, a pele lacerada até o osso.

			Ele não estava a caminho. Não viria buscá-la.

			Ela deveria se sentir feliz. Deveria estar aliviada. Estava aliviada. No entanto... no entanto...

			Fenrys tirou uma pinça do conjunto de ferramentas que Cairn deixara em uma mesa próxima.

			— Serei o mais delicado possível.

			Mordendo o lábio com tanta força a ponto de tirar sangue, Aelin virou o rosto quando o primeiro pedaço de vidro saiu de seu joelho. Carne e cartilagem se abriram de novo.

			Sal sobrepujou o cheiro pungente do sangue de Aelin, e ela soube que Fenrys estava chorando. O cheiro das lágrimas preencheu a minúscula sala conforme o guerreiro trabalhava.

			Nenhum dos dois disse uma palavra.
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			O mundo tinha se tornado apenas lama congelada, sangue vermelho e preto e gritos dos moribundos se elevando até o céu frígido.

			Lysandra descobrira durante aqueles meses que uma batalha não era algo ordenado, organizado. Era caos e dor, e não havia duelos grandiosos e heroicos. Apenas os cortes das garras e as lacerações das presas, o clangor de escudos amassados e espadas ensanguentadas. Armaduras que inicialmente eram discerníveis rapidamente se tornavam sujas de sangue, e não fosse pelas cores escuras dos inimigos, a metamorfa não tinha certeza de como os teria diferenciado dos aliados.

			As linhas se mantinham. Pelo menos tinham isso.

			Escudo contra escudo e ombro contra ombro no campo nevado, que desde então se tornara um poço de lama: eles haviam enfrentado a legião que Erawan mandara marchar por Eldrys.

			Aedion escolhera o campo, a hora, o ângulo daquela batalha. Os demais tinham insistido em um ataque instantâneo, mas ele permitira que Morath marchasse o suficiente para dentro do continente — direto até onde os queria. A localização era tão importante quanto os números, tinha sido tudo o que Aedion dissera.

			Não para Lysandra, é claro. Ele mal dirigia uma maldita palavra a ela ultimamente.

			Certamente não era o momento de pensar nisso. De se importar.

			Os aliados e os soldados deles acreditavam que Aelin Galathynius continuava a caminho, permitindo que Lysandra vestisse a forma do leopardo-fantasma. Ren Allsbrook tinha até mesmo encomendado uma armadura de metal para o peito, as laterais e os flancos do animal. Leve o suficiente para não ser um empecilho, mas sólida o bastante para que os três golpes que a metamorfa fora lenta demais em impedir — uma flecha na lateral do corpo, então dois cortes das espadas inimigas — fossem desviados.

			Pequenos ferimentos queimavam seu corpo. Sangue sujava os pelos das patas devido à matança que tinha provocado nas linhas de frente e por terem sido cortadas em espadas caídas e flechas quebradas.

			Mas Lysandra seguia em frente, e a Devastação se mantinha firme contra o que fora enviado para recebê-los.

			Apenas cinco mil.

			Apenas parecia uma palavra ridícula, mas havia sido a que Aedion e os demais tinham usado.

			Mal chegava a ser um exército, considerando o poder total de Morath. No entanto, era grande o suficiente para representar uma ameaça.

			A eles, pensou Lysandra ao avançar entre dois guerreiros da Devastação e se atirar sobre o soldado de infantaria valg mais próximo.

			O homem estava com a espada erguida, pronto para golpear o soldado da Devastação diante dele. Mas devido ao ângulo da cabeça no momento em que ergueu a espada, o troglodita valg não viu a morte iminente até que as mandíbulas da metamorfa estivessem em torno de seu pescoço.

			Há horas naquela batalha, foi instintivo trincar os dentes, partindo a carne como um pedaço de fruta madura.

			Ela já se movia novamente antes que o valg chegasse ao chão, despejando a garganta na lama, deixando a decapitação do cadáver para a Devastação que avançava. Quão longe parecia agora a vida daquela cortesã em Forte da Fenda. Apesar da morte ao redor, Lysandra não podia dizer que sentia falta daquilo.

			Na ponta da fileira, Aedion berrava ordens para o flanco esquerdo. Eles tinham deixado parte da Devastação descansar ao ouvirem quão poucos Erawan havia enviado, então haviam montado os pelotões com uma mistura de soldados das pequenas forças dos lordes de Terrasen e daqueles do príncipe Galan Ashryver e da rainha Ansel dos desertos, pois ambos tinham guerreiros adicionais a caminho.

			Não era preciso revelar que tinham um pequeno batalhão de soldados feéricos, cortesia do príncipe Endymion e da princesa Sellene Whitethorn, ou que os Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho estavam entre eles também. Chegaria o momento em que a surpresa da presença dos aliados seria necessária, argumentara Aedion durante o breve conselho de guerra que tinham conduzido ao retornarem para o acampamento. Lysandra, ofegante por tê-lo carregado junto com Ren e Murtaugh sem descanso desde Allsbrook até o limite de Orynth, mal ouvira o debate. Aedion tinha vencido de toda forma.

			Como vencia tudo, por pura vontade e arrogância.

			Ela não ousou olhar para o fim das fileiras para ver como ele estava se saindo, ombro a ombro na lama com seus homens. Ren liderava o flanco direito, onde Lysandra fora posicionada. Galan e Ansel tinham tomado o esquerdo, com Ravi e Sol de Suria lutando entre eles.

			Ela não ousou ver que espadas ainda eram empunhadas.

			Contariam seus mortos depois da batalha.

			Já não havia sobrado muitos inimigos. Mil, se tanto. Os soldados às costas de Lysandra estavam em número muito maior.

			Então ela continuou matando, o sangue do inimigo era como vinho estragado em sua língua.
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			Eles tinham vencido, embora Aedion tivesse bastante ciência de que a vitória contra cinco mil soldados provavelmente seria passageira, considerando a horda completa de Morath que ainda estava por vir.

			A adrenalina da batalha ainda não havia passado para nenhum deles — e foi assim que o general terminou em sua tenda de guerra uma hora depois que o último dos valg tinha caído, de pé ao redor de uma mesa coberta de mapas com Ren Allsbrook e Ravi e Sol de Suria.

			Para onde Lysandra fora, ele não sabia. Ela sobrevivera, o que Aedion supunha ser o suficiente.

			Não tinham lavado o sangue nem a lama que os cobria tão completamente que tinha endurecido sobre os elmos, a armadura. As armas estavam caídas em pilhas descartadas perto das abas da tenda. Tudo precisaria ser limpo. Mas depois.

			— Perdas do seu lado? — perguntou Aedion a Ravi e Sol. Os dois irmãos loiros governavam Suria, embora Sol fosse tecnicamente o senhor das terras. Jamais tinham lutado em uma guerra antes, apesar de terem mais ou menos a idade de Aedion, mas tinham se saído bem naquele dia. Seus soldados também.

			Os Lordes de Suria haviam perdido o pai para os pavilhões de abate de Adarlan uma década antes, e a mãe sobrevivera às guerras e à ocupação de Adarlan devido à esperteza e ao fato de que sua próspera cidade-porto era valiosa demais para a rota de comércio do império para ser dizimada.

			Sol, ao que parecia, puxara a racionalidade e a inteligência da mãe.

			Ravi, rebelde e afobado, puxara ao pai falecido.

			Ambos, no entanto, odiavam Adarlan com uma intensidade incendiária e profunda que não se refletia nos olhos azul-pálidos.

			Sol, com o rosto fino sujo de lama, expirou pelo nariz. O nariz de um aristocrata, pensava Aedion quando eram crianças. O lorde sempre fora mais um acadêmico do que um guerreiro, mas parecia que tinha aprendido uma ou duas coisas nos anos sombrios desde então.

			— Não muitas, graças aos deuses. Duzentos no máximo.

			A voz baixa era enganosa — Aedion aprendera durante aquelas semanas. Talvez uma arma em si mesma, para fazer as pessoas acreditarem que ele tinha o coração gentil e era fraco. Para mascarar a mente aguçada e os instintos mais aguçados ainda.

			— E seu flanco? — perguntou Aedion a Ren.

			O jovem lorde passava a mão pelos cabelos pretos conforme flocos de lama caíam.

			— Cento e cinquenta, se chegou a isso.

			Aedion assentiu. Muito melhor do que antecipara. As linhas tinham mantido a posição, graças aos guerreiros da Devastação que ele distribuíra entre as frentes. Os valg tinham tentado manter a ordem, mas depois que sangue humano começara a ser derramado, eles sucumbiram à sede de batalha e perderam o controle, apesar dos gritos dos comandantes.

			Todos brutamontes valg, nenhum príncipe entre eles. Aedion sabia que isso não era uma bênção.

			Sabia que os cinco mil soldados que Erawan enviara, emboscando os navios de Galan Ashryver em Ilium antes de zarparem para Eldrys, eram apenas para cansá-los. Nenhum ilken, nenhuma Dentes de Ferro, nenhum cão de Wyrd.

			Mesmo assim, foram difíceis de matar. Tinham lutado por mais tempo do que a maioria dos homens.

			Ravi olhou para o mapa.

			— Recuamos para Orynth agora? Ou seguimos para a fronteira?

			— Darrow ordenou que voltássemos para Orynth, caso sobrevivêssemos — replicou Sol, franzindo a testa para o irmão. Para a luz nos olhos de Ravi, que tão obviamente dizia aonde ele queria ir.

			Darrow, que era velho demais para lutar, tinha permanecido no acampamento secundário, trinta quilômetros atrás do deles. Para ser a próxima linha de defesa, caso cinco mil soldados de alguma forma conseguissem destruir uma das mais habilidosas unidades de batalha que Terrasen já vira. Sem dúvida, chegando a notícia do término favorável da batalha, Darrow provavelmente voltaria para a capital.

			Aedion olhou para Ren.

			— Acha que seu avô pode persuadir Darrow e os outros lordes a avançar para o sul?

			Guerra feita com comitê. Era absurdo. Cada escolha que ele fazia, cada campo de batalha que escolhia, precisava argumentar em favor dele. Convencê-los.

			Como se essas tropas não fossem para a rainha, não tivessem vindo por Aelin quando ela chamara. Como se a Devastação servisse a mais alguém.

			Ren expirou na direção do teto alto da tenda. Um amplo espaço, porém sem adornos. Não tinham tido tempo ou recursos para mobiliá-la como uma tenda de guerra de verdade, tendo montado apenas uma cama, alguns braseiros e a mesa, junto com uma banheira de cobre atrás de uma cortina nos fundos. Assim que aquela reunião acabasse, ele encontraria alguém que pudesse enchê-la.

			Se Aelin estivesse ali, poderia aquecer a banheira em um segundo.

			Ele afastou o aperto no peito.

			Se Aelin estivesse ali, um sopro dela e os cinco mil soldados que eles se esgotaram matando naquele dia teriam se tornado cinzas ao vento.

			Nenhum dos lordes em volta dele tinha questionado onde estava a rainha. Por que ela não estivera no campo de batalha. Talvez não tivessem ousado.

			— Se movermos os exércitos para o sul sem permissão de Darrow e dos outros lordes, cometeremos traição — falou Ren.

			— Traição? Quando estamos salvando nosso maldito reino? — indagou Ravi.

			— Darrow e os demais lutaram na última guerra — disse Sol ao irmão.

			— E perderam — desafiou Ravi. — Feio. — Ele assentiu para Aedion. — Você estava em Theralis. Viu o massacre.

			Os Lordes de Suria não mantinham qualquer afeto por Darrow ou pelos outros senhores que tinham liderado forças naquela última e condenada resistência. Não quando seus erros tinham levado à morte da maior parte da corte e dos amigos dos dois. Era de pouco interesse que Terrasen estivera tão em desvantagem que jamais houvera qualquer esperança.

			Ravi prosseguiu:

			— Digo para seguirmos para o sul e reunirmos nossas forças na fronteira em vez de deixar Morath se esgueirar para Orynth.

			— E permitir que quaisquer aliados que tenhamos no sul não precisem viajar tanto para se juntar a nós — acrescentou Ren.

			— Galan Ashryver e Ansel dos desertos irão aonde os mandarmos, assim como os feéricos e os assassinos — insistiu Ravi. — O restante das tropas de Ansel está seguindo para o norte agora. Poderíamos nos encontrar com eles. Talvez pedir que ataquem do oeste enquanto nós atacamos do norte.

			Uma ideia sensata, que Aedion contemplara. Mas para convencer Darrow... Ele seguiria para o outro acampamento no dia seguinte, talvez o alcançasse antes do lorde voltar para a capital. Depois que cuidasse para que os feridos estivessem sendo tratados.

			Mas parecia que Darrow não queria esperar pelo dia seguinte.

			— General Ashryver. — Uma voz masculina soou do lado de fora, jovem e calma.

			Aedion resmungou em resposta, e certamente não foi Darrow quem entrou, mas um homem alto, de cabelos escuros e olhos cinza. Sem armadura, embora as roupas escuras manchadas de lama revelassem um corpo musculoso por baixo. Havia uma carta em suas mãos, a qual ele estendeu a Aedion após atravessar a tenda com tranquilidade graciosa e fazer uma reverência.

			O general pegou a carta, na qual seu nome estava escrito com a letra de Darrow.

			— Lorde Darrow requer que você se junte a ele amanhã — declarou o mensageiro, indicando com o queixo a carta selada. — Você e o exército.

			— Qual é o objetivo da carta — murmurou Ravi — se você vai simplesmente dizer a ele o que está escrito?

			O rapaz lançou um olhar de interesse para o jovem lorde.

			— Perguntei o mesmo a ele, meu lorde.

			— Então estou surpreso que você ainda tenha um emprego — comentou Aedion.

			— Não é um emprego — disse o mensageiro. — Estou apenas... colaborando.

			Aedion abriu a carta, que, de fato, comunicava a ordem de Darrow.

			— Para você ter chegado aqui tão rápido, deve ter sido preciso voar — disse Aedion ao rapaz. — Isso deve ter sido escrito antes de a batalha sequer ter começado esta manhã.

			O mensageiro abriu um sorriso irônico.

			— Duas cartas foram entregues a mim. Uma para a vitória, e outra para a derrota.

			Ousado — aquele mensageiro era ousado, assim como arrogante, para alguém a serviço de Darrow.

			— Qual é seu nome?

			— Nox Owen. — O mensageiro fez uma reverência. — De Perranth.

			— Já ouvi falar de você — disse Ren, observando o homem novamente. — Você é um ladrão.

			— Ex-ladrão — corrigiu Nox, piscando um olho. — Agora rebelde, e o mensageiro de maior confiança de Lorde Darrow. — De fato, um ladrão habilidoso daria um mensageiro esperto, capaz de se espreitar para dentro e fora de lugares sem ser visto.

			Mas Aedion não se importava com o que o homem fazia ou deixava de fazer.

			— Presumo que não vai voltar esta noite. — Uma negativa com a cabeça. O guerreiro suspirou. — Por acaso Darrow percebe que esses homens estão exaustos e que, embora tenhamos vencido no campo, não foi uma vitória fácil, de modo algum?

			— Ah, tenho certeza de que percebe — assegurou o rapaz, com as sobrancelhas escuras se erguendo bem alto com aquele leve interesse.

			— Diga a Darrow — interrompeu Ravi — que ele pode vir nos encontrar então. Em vez de nos fazer mover um exército inteiro apenas para vê-lo.

			— A reunião é uma desculpa — falou Sol, baixinho. Aedion assentiu. Diante das sobrancelhas unidas de Ravi, o irmão mais velho dele esclareceu: — Ele quer se certificar de que nós não... — Sol parou de falar, ciente do ladrão que ouvia cada palavra. Mas Nox sorriu, como se tivesse compreendido o significado mesmo assim.

			Darrow queria se certificar de que não levassem o exército dali, marchando para o sul. Com aquela ordem de se moverem no dia seguinte, ele os interrompera antes que tivessem a chance.

			Ravi grunhiu, por fim entendendo as palavras do irmão.

			Aedion e Ren trocaram olhares. O Lorde de Allsbrook franziu a testa, mas assentiu.

			— Descanse onde conseguir encontrar uma fogueira para aquecê-lo, Nox Owen — disse Aedion ao mensageiro. — Viajaremos ao amanhecer.
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			Aedion saiu para encontrar Kyllian e comunicar a ordem. As tendas eram um labirinto de soldados exaustos, com os feridos gemendo entre eles.

			O general parou por tempo o bastante para cumprimentar aqueles homens, para oferecer um aperto no ombro ou uma palavra de conforto. Alguns sobreviveriam àquela noite, outros não.

			Ele parou diante de outras fogueiras também. Para elogiar a luta no campo, viessem os soldados de Terrasen ou dos desertos ou de Wendlyn. Com alguns deles, até mesmo compartilhava a cerveja ou as refeições.

			Rhoe ensinara isso a Aedion — a arte de fazer com que seus homens quisessem segui-lo, morrer por ele. No entanto, mais do que isso, a vê-los como homens, como pessoas com famílias e amigos, que tinham tanto a arriscar quanto ele ao combater ali. Não era um fardo, apesar da exaustão que o tomava, agradecer-lhes pela coragem, pelas palavras.

			Mas levava tempo. O sol tinha se posto totalmente, com o acampamento enlameado projetado em sombras profundas entre as fogueiras, quando ele chegou à tenda de Kyllian.

			Elgan, um dos capitães da Devastação, lhe deu um aperto no ombro conforme ele passou, o rosto grisalho do homem estampando um sorriso sombrio.

			— Não foi um primeiro dia ruim, garoto — resmungou Elgan. Ele chamava Aedion assim desde aqueles dias iniciais nas fileiras da Devastação, fora um dos primeiros homens ali a tratá-lo não como um príncipe que perdera o reino, mas como um guerreiro lutando para defendê-lo. Muito do treinamento no campo de batalha Aedion devia a Elgan. Assim como sua vida, considerando as inúmeras vezes em que a sabedoria e a espada rápida do homem o salvaram.

			O general sorriu para o capitão envelhecido.

			— Você lutou bem para um vovô. — A filha do homem dera à luz um filho no último inverno.

			Elgan grunhiu.

			— Eu gostaria de vê-lo empunhar uma espada quando tiver a minha idade, menino.

			Então ele se foi, seguindo para uma fogueira que reunia vários outros comandantes e capitães mais velhos. Eles repararam na atenção de Aedion e ergueram as canecas em saudação.

			O general apenas inclinou a cabeça e prosseguiu.

			— Aedion.

			Ele reconheceria aquela voz ainda que fosse cego.

			Lysandra saiu de uma tenda com o rosto limpo, apesar das roupas enlameadas.

			Aedion parou, finalmente sentindo o peso da terra e do sangue sobre si.

			— O quê?

			Ela ignorou seu tom de voz.

			— Eu poderia voar até Darrow esta noite. Dar a ele a mensagem que você quiser.

			— Ele quer que sigamos com o exército de volta até ele e então para Orynth — explicou Aedion, fazendo menção de seguir para a tenda de Kyllian. — Imediatamente.

			Lysandra se colocou no caminho.

			— Posso ir e dizer a ele que o exército precisa de tempo para descansar.

			— Isso é alguma tentativa de cair de novo em minhas graças? — Ele estava cansado demais, exausto demais, para se incomodar em ser indireto.

			Os olhos cor de esmeralda da metamorfa ficaram tão frios quanto a noite de inverno em volta deles.

			— Não dou a mínima para cair em suas graças. Eu me importo com este exército ser desgastado em uma marcha desnecessária.

			— Como sequer sabe o que foi dito na tenda? — Aedion soube a resposta assim que fez a pergunta. Ela estivera presente em alguma forma pequena, despercebida. Exatamente o motivo pelo qual tantos reinos e cortes tinham caçado e matado os metamorfos. Espiões e assassinos sem igual.

			Lysandra cruzou os braços.

			— Se não quer minha presença em seus conselhos de guerra, então diga.

			Ele observou a expressão dela, a postura rígida. Exaustão caía, pesada, sobre Lysandra, a pele dourada estava pálida, e os olhos assombrados. Aedion não sabia onde ela dormia naquele acampamento. Se é que tinha uma tenda.

			Culpa o corroeu por um segundo.

			— Quando, exatamente, nossa rainha fará seu grandioso retorno?

			A boca de Lysandra se contraiu.

			— Esta noite, se você achar pertinente.

			— Perder a batalha e só aparecer para se regozijar na glória da vitória? Duvido que as tropas achem isso encorajador.

			— Então diga onde e quando, e farei o que disser.

			— Assim como obedeceu cegamente a sua rainha, vai agora me obedecer?

			— Não obedeço a homem algum — grunhiu ela. — Mas não sou tola o bastante para crer que sei mais sobre exércitos e soldados do que você. Meu orgulho não se fere tão facilmente.

			Aedion deu um passo adiante.

			— E o meu sim?

			— O que eu fiz, fiz por ela e por este reino. Olhe para estes homens, seus homens, olhe para os aliados que reunimos e me diga se estariam tão motivados a lutar caso soubessem a verdade.

			— A Devastação lutou quando acreditamos que ela estava morta. Não seria diferente.

			— Mas pode ser que seja para nossos aliados. Para o povo de Terrasen. — Lysandra não recuou por um momento. — Vá em frente e me puna pelo restante da vida. Por mil anos, se acabar se Estabilizando.

			Com Gavriel como seu pai, ele poderia muito bem fazer isso. Aedion tentava não pensar nessa possibilidade. Ele mal interagia com a realeza feérica ou os soldados deles além do que era necessário. E eles se mantinham bastante reservados. Mas não o olhavam com desprezo devido ao status de semifeérico; não pareciam se importar com qual sangue corria nas veias do general contanto que os mantivesse vivos.

			— Já temos bastante inimigos — prosseguiu Lysandra. — Mas se você quiser realmente me tornar um deles, não tem problema. Não me arrependo do que fiz, e jamais me arrependerei.

			— Tudo bem. — Foi tudo em que ele conseguiu pensar em dizer.

			A metamorfa o olhou de cima a baixo minuciosamente. Como se sopesasse o homem ali dentro.

			— Foi real, Aedion — disse ela. — Tudo. Não me importo se você acredita em mim ou não. Mas foi real para mim.

			Ele não conseguiu suportar ouvir aquilo.

			— Tenho uma reunião — mentiu o guerreiro, dando a volta por Lysandra. — Vá rastejar em outro lugar.

			Mágoa brilhou nos olhos dela, rapidamente escondida. Aedion era o pior tipo de canalha por fazer aquilo.

			Mas ele prosseguiu para a tenda de Kyllian, e Lysandra não o seguiu.

			[image: ]

			Ela era uma tola idiota.

			Uma tola idiota por ter dito alguma coisa, e agora sentia algo no peito desabar.

			Tinha dignidade o suficiente em si para não implorar. Para não observar Aedion entrar na tenda de Kyllian e se perguntar se era para uma reunião ou porque ele buscava se lembrar da vida depois de tanta matança. Para não dar um centímetro de espaço para a ardência nos próprios olhos.

			Lysandra seguiu para a tenda confortável que Sol de Suria lhe cedera perto da dele. Um homem bondoso, de inteligência aguçada — que não tinha qualquer interesse em mulheres. O irmão mais novo, Ravi, a olhara, como todos os homens faziam. Mas mantivera uma distância respeitosa e falara com ela, não com seu peito, então ela gostara dele também. Não se importava em ter uma tenda em meio aos dois.

			Uma honra, na verdade. Lysandra evoluíra da necessidade de rastejar para as camas de lordes, fazendo o que quer que eles pedissem com um sorriso, para lutar ao lado deles. E ela mesma era agora uma lady. Reconhecida tanto pelos Lordes de Suria quanto de Allsbrook, apesar de Darrow ter cuspido no título.

			Aquilo poderia tê-la enchido de alegria, caso a batalha não a tivesse exaurido tão completamente a ponto de a caminhada de volta à tenda parecer interminável. E se o príncipe-general não tivesse drenado tanto seu humor.

			Cada passo era um esforço, com a lama puxando suas botas.

			Lysandra virou num beco de tendas, e as bandeiras mudaram do cervo branco sobre verde-esmeralda da Devastação para os peixes prateados gêmeos sobre turquesa vibrante daqueles pertencentes à Casa de Suria. Apenas mais 15 metros até a tenda, então ela poderia se deitar. Os soldados sabiam quem Lysandra era, o que ela era. Nenhum, se tivessem sequer olhado duas vezes para ela, mexera com a metamorfa como os homens faziam em Forte da Fenda.

			Lysandra entrou arrastando os pés na tenda, suspirando com alívio exausto ao abrir caminho com os ombros entre as abas e seguir para a cama.

			Sono, frio e vazio a encontraram antes que pudesse se lembrar de tirar as botas.

		


		
			[image: ] 11  [image: ]

			— Tem certeza disso? — Com o coração batendo forte, Chaol apoiou a mão na mesa, no camarote que dividia com Yrene, e apontou para o mapa que Nesryn e Sartaq tinham aberto diante deles.

			— Os soldados que interrogamos tinham recebido ordens sobre onde se encontrar — contou Sartaq, do outro lado da mesa, ainda vestindo as roupas de voo dos rukhin. — Estavam tão afastados dos outros que teriam precisado de direções.

			Chaol esfregou a mão no maxilar.

			— E conseguiram contar o exército?

			— Uns dez mil — informou Nesryn, ainda encostada na parede próxima. — Mas nenhum sinal das legiões das Dentes de Ferro. Apenas soldados de infantaria e cerca de mil de cavalaria.

			— Até onde conseguiram ver do ar — rebateu a princesa Hasar, enroscando a ponta da longa trança escura. — Quem dirá o que pode estar espreitando entre as fileiras?

			Quantos demônios valg, a princesa não precisou acrescentar. De todos os irmãos reais, Hasar era quem tinha levado a invasão da princesa Duva e a morte da irmã Tumelun mais para o lado pessoal. Velejara até lá para vingar as duas irmãs e para se certificar de que não aconteceria de novo. Se aquela guerra não fosse tão desesperadora, Chaol poderia ter dado um bom dinheiro para ver a jovem arrancar o couro dos valg.

			— Os soldados não deram essa informação — admitiu Sartaq. — Apenas a localização pretendida.

			Ao seu lado, Yrene enroscou os dedos nos de Chaol e apertou. Ele não tinha percebido o quanto sua mão se tornara fria, trêmula, até o calor dela o percorrer.

			Porque o alvo pretendido daquele exército inimigo que marchava para o noroeste...

			Anielle.

			— Seu pai não se ajoelhou para Morath — ponderou Hasar, jogando a pesada trança sobre o ombro da jaqueta azul-celeste bordada. — Isso deve deixar Erawan nervoso o suficiente para que tenha achado necessário mandar tal exército para esmagá-lo.

			Chaol engoliu em seco.

			— Mas Erawan já saqueou Forte da Fenda — disse ele, apontando para a capital na costa e arrastando o dedo para o interior do continente ao longo do Avery. — Ele controla a maior parte do rio. Por que não mandar as bruxas para saqueá-lo em vez disso? Por que não subir direto pelo Avery, velejando? Por que levar um exército até a costa e então pegar todo o caminho de volta?

			— Para abrir caminho para o restante — respondeu Yrene, a boca em uma linha fina. — Para incutir o máximo de terror possível.

			Chaol expirou.

			— Em Terrasen. Erawan quer que Terrasen saiba o que está por vir e que ele pode se demorar e abrir mão de forças enquanto destrói trechos de terra.

			— Anielle não tem exército? — perguntou Sartaq, com os olhos escuros calmos.

			Chaol esticou as costas, fechando a mão em punho, como se isso pudesse conter o pesar que se acumulava em seu estômago. Rápidos — precisavam ser rápidos.

			— Não um exército capaz de enfrentar dez mil soldados. A fortaleza poderia sobreviver a um cerco, mas não indefinidamente, e não conseguiria conter a população da cidade. — Apenas os poucos escolhidos por seu pai.

			Fez-se silêncio. Chaol sabia que estavam esperando que ele falasse, que proferisse a pergunta ele mesmo. O lorde odiou cada palavra que saiu de sua boca.

			— Vale a pena aportar nossas tropas aqui e marchar para salvar Anielle?

			Porque não podiam arriscar o Avery, não quando Forte da Fenda estava à entrada do rio. Precisariam encontrar um lugar para aportar e marchar para o continente. Atravessando as planícies, passando pelo rio Acanthus e por dentro da floresta de Carvalhal, então chegando até as próprias encostas das montanhas Canino Branco. Dias de viagem a cavalo — só os deuses sabiam quanto tempo um exército demoraria.

			— Pode não restar uma Anielle quando finalmente chegarmos lá — observou Hasar, com mais cuidado do que a princesa de feições afiadas costumava se dar o trabalho. Tanto que Chaol conteve a vontade de dizer a eles que era exatamente por isso que precisavam seguir já. — Se a metade sul de Adarlan não puder ser salva, então podemos aportar perto de Meah. — Ela apontou para a cidade ao norte do reino. — Marchar perto da fronteira e nos preparar para interceptá-los.

			— Ou poderíamos ir direto para Terrasen e subir o rio Florine até a porta de Orynth — ponderou Sartaq.

			— Não sabemos o que encontraremos em nenhum dos dois lugares — replicou Nesryn, baixinho, com a voz controlada preenchendo a sala. De várias maneiras, uma mulher diferente daquela que acompanhara Chaol até o continente sul. — Meah pode estar tomada, e Terrasen pode estar enfrentando o próprio cerco. Os dias que levaria para que nossos batedores voassem para o norte seria um desperdício de tempo vital; isso se sequer voltassem.

			Chaol inspirou profundamente, tentando fazer com que seu coração se acalmasse. Ele não tinha a mínima ideia de onde Dorian poderia estar, se tinha ido com Aelin até Terrasen. Os soldados que Nesryn e Sartaq tinham interrogado não sabiam dizer. O que o amigo dele teria escolhido? Quase conseguia ouvir Dorian gritando com ele por sequer hesitar, quase conseguia ouvi-lo ordenando a Chaol que parasse de se perguntar onde ele estaria e seguisse para Anielle.

			— Anielle está perto do desfiladeiro Ferian — observou Hasar —, que também é controlado por Morath e é outro posto avançado das Dentes de Ferro e das suas serpentes aladas. Se levarmos nossas forças tão para dentro do continente, arriscamos não apenas o exército que marcha para Anielle, mas também encontrar um esquadrão de bruxas na retaguarda. — Ela encontrou o olhar de Chaol, seu rosto estava tão determinado quanto as palavras. — Salvar a cidade nos traria alguma vantagem?

			— É o lar dele — interveio Yrene, com a voz baixa, porém não com fraqueza, seu queixo recusando-se a abaixar um centímetro sequer na presença da realeza. — Acho que isso seria todo o motivo de que precisamos para defendê-la.

			Chaol apertou a mão em torno da dela em um agradecimento silencioso. Dorian teria dito o mesmo.

			Sartaq estudou o mapa de novo.

			— O Avery se divide perto de Anielle — murmurou ele, passando um dedo pelo local. — Ao sul, desvia para o lago Prateado e Anielle, e então o outro afluente corre para o norte, além do desfiladeiro Ferian, percorrendo as Ruhnn e subindo até quase a borda de Terrasen.

			— Consigo ler um mapa, irmão — grunhiu Hasar.

			Sartaq a ignorou, mas os olhos do príncipe encontraram os de Chaol mais uma vez. Uma faísca se acendeu nas profundezas firmes.

			— Evitamos o Avery até Anielle. Marchamos para o continente. E quando a cidade estiver segura, começamos uma campanha para o norte ao longo do Avery.

			Nesryn se afastou da parede para caminhar até o lado do príncipe.

			— Pelo desfiladeiro Ferian? Vamos enfrentar as bruxas assim.

			Sartaq deu a ela um meio sorriso.

			— Então que bom que temos ruks.

			Hasar se inclinou sobre o mapa.

			— Se garantirmos o desfiladeiro Ferian, então provavelmente poderíamos marchar até Terrasen, tomando a rota pelo interior do continente. — Ela balançou a cabeça. — Mas e quanto à armada?

			— Eles aguardam para interceptar a frota de Kashin — respondeu Sartaq. — Nós levamos os soldados, a cavalaria darghan e os ruks, e eles esperam que o restante do exército chegue para informar que nos encontrem aqui.

			Esperança se agitou no peito de Chaol.

			 — Mas isso ainda nos deixa pelo menos uma semana atrás do exército que marcha para Anielle — comentou Nesryn.

			Verdade. Jamais os alcançariam a tempo. Qualquer atraso poderia lhes custar vidas incontáveis.

			— Eles precisam ser avisados — falou Chaol. — Anielle precisa ser avisada, para ter tempo de se preparar.

			Sartaq assentiu.

			— Posso chegar lá em poucos dias de voo.

			— Não — disse Chaol, e Yrene ergueu uma sobrancelha. — Se puder me emprestar um ruk e um montador, eu mesmo vou. Fique aqui e prepare os ruks para voar. Amanhã, se possível. Um dia ou dois no máximo. — Ele gesticulou para Hasar. — Aporte os navios e lidere as tropas para o continente, o mais rápido que conseguirem marchar.

			O olhar de Yrene se tornou cauteloso, bastante ciente do que e de quem ele enfrentaria em Anielle. A recepção que jamais imaginara, certamente não sob aquelas circunstâncias.

			— Vou com você — declarou a curandeira.

			Chaol apertou a mão dela de novo, como se para dizer Não estou nada surpreso por ouvir isso.

			Ela apertou de volta.

			Sartaq e Hasar assentiram. Nesryn abriu a boca como se fosse protestar, mas assentiu também.

			Partiriam naquela noite sob o véu da escuridão. Encontrar Dorian novamente precisaria esperar. Yrene mordeu o lábio, sem dúvida calculando o que precisariam levar, o que dizer às demais curandeiras.

			Chaol rezava para que fossem rápidos o suficiente, para que ele pudesse pensar no que dizer ao pai depois do juramento que quebrara, depois de tudo que havia se passado entre os dois. E, mais do que isso, o que diria à mãe e ao irmão não tão novo que deixara para trás ao escolher Dorian no lugar de seu direito de nascença.

			Chaol dera a Yrene o título devido a ela por se casar com ele: Lady Westfall.

			Ele se perguntava se conseguiria suportar ser chamado de lorde. Se isso sequer importava, considerando o que pairava sobre a cidade no lago Prateado.

			Se aquilo teria qualquer importância caso não chegassem a tempo.

			Sartaq colocou a mão no cabo da espada.

			— Mantenha as defesas pelo máximo que conseguir, Lorde Westfall. Os ruks estarão mais ou menos um dia atrás de você, os soldados de infantaria, uma semana atrás deles.

			Chaol apertou a mão de Sartaq, então a de Hasar.

			— Obrigado.

			A boca da princesa se curvou em um meio sorriso.

			— Nos agradeça caso consigamos salvar sua cidade.

		


		
			[image: ] 12  [image: ]

			Tudo. Ela dera tudo por aquilo e ficara feliz ao fazê-lo.

			Aelin estava deitada na escuridão, o pedaço de ferro era como uma noite sem estrelas acima.

			Tinha acordado ali. Estava ali havia... muito tempo.

			Tanto tempo que se aliviara. Não se importara.

			Talvez tivesse sido tudo por nada. A Rainha Que Foi Prometida.

			Prometida para morrer, para se render e pagar a dívida de uma antiga princesa. Para salvar esse mundo.

			E ela não conseguiria fazer isso. Fracassaria, mesmo que vivesse mais do que Maeve.

			Mesmo que vivesse mais do que aquilo que talvez tivesse visto de relance sob a pele da rainha. Se é que tinha sido real.

			Contra Erawan, houvera pouca esperança. Mas contra Maeve também...

			Lágrimas silenciosas se empoçavam na máscara.

			Não importava. Não deixaria aquele lugar. Aquela caixa.

			Nunca mais sentiria o calor macio do sol nos cabelos, ou uma brisa tocada pelo mar no rosto.

			Não conseguia parar de chorar, incessante e incansavelmente. Como se alguma represa tivesse rachado dentro dela no momento em que tinha visto o sangue escorrer no rosto de Maeve.

			Não se importava se Cairn visse as lágrimas, se sentisse o cheiro delas.

			Que ele a destruísse até que Aelin não passasse de cacos no chão. Que fizesse isso de novo e de novo.

			Ela não lutaria. Não podia suportar lutar.

			Uma porta rangeu ao se abrir e fechar. Passos lentos se aproximaram.

			Então uma batida na tampa do caixão.

			— O que acha de mais uns dias aí?

			Ela desejou conseguir se fechar na escuridão que a cercava.

			Cairn disse a Fenrys que se aliviasse e voltasse. Silêncio encheu a sala.

			Então um raspar baixinho. Ao longo da tampa da caixa. Como se Cairn passasse uma adaga por ela.

			— Ando pensando em como fazer você pagar quando a deixar sair.

			Aelin bloqueou as palavras. Não fez nada a não ser olhar para o escuro.

			Estava tão cansada. Tão, tão cansada.

			Por Terrasen, ela havia feito aquilo com prazer. Tudo aquilo. Por Terrasen, merecia pagar aquele preço.

			Aelin tentara consertar as coisas. Tinha tentado e fracassado.

			E estava tão, tão cansada.

			Coração de fogo.

			A palavra sussurrada flutuou pela noite eterna, um lampejo de som e de luz.

			Coração de fogo.

			A voz da mulher era suave, carinhosa. A voz da mãe.

			Aelin virou o rosto. Mesmo aquele movimento era mais do que aguentava.

			Coração de fogo, por que está chorando?

			Aelin não conseguia responder.

			Coração de fogo.

			As palavras eram uma carícia gentil em sua bochecha. Coração de fogo, por que está chorando?

			E lá longe, bem no fundo, Aelin sussurrou para aquele raio de lembrança: Porque estou perdida e não sei o caminho.

			Cairn ainda falava. Ainda raspava a faca sobre a tampa do caixão.

			Mas Aelin não o ouviu ao ver uma mulher deitada a seu lado. Um espelho — ou um reflexo do rosto que teria em alguns anos. Se vivesse tanto tempo.

			Tempo emprestado. Cada momento daquilo fora tempo emprestado.

			Evalin Ashryver passou os dedos carinhosos pela bochecha da filha. Pela máscara.

			Aelin podia ter jurado que os tinha sentido contra a pele.

			Você foi muito corajosa, disse a mãe. Você foi muito corajosa por tanto, tanto tempo.

			A jovem rainha não conseguiu segurar o soluço baixinho que subiu pela garganta.

			Mas deve ser corajosa por mais um tempo, meu Coração de Fogo.

			Ela se inclinou na direção do toque materno.

			Deve ser corajosa por mais um tempo e lembre-se...

			A mãe apoiou a mão fantasma sobre o coração de Aelin.

			É a força disso que importa. Não importa onde você esteja, não importa o quão longe, isso a levará para casa.

			Aelin conseguiu levar a mão ao peito para cobrir os dedos da mãe, encontrando apenas tecido fino e ferro contra a pele.

			Mas Evalin Ashryver continuou encarando-a, a suavidade se tornando severa e brilhando como aço novo. É a força disso que importa, Aelin.

			Os dedos de Aelin se enterraram no peito quando ela repetiu sem que saísse som: A força disso.

			Evalin assentiu.

			As ameaças sibiladas de Cairn dançavam pelo caixão conforme a faca raspava e raspava.

			A expressão da mãe não vacilou. Você é minha filha. Você nasceu de duas linhagens poderosas. Essa força corre dentro de você. Vive em você.

			O rosto de Evalin se incendiou com a bravura das mulheres que tinham vindo antes delas, até chegar à rainha feérica cujos olhos as duas compartilhavam.

			Você não se rende.

			Então ela sumiu, como orvalho sob o sol da manhã.

			Mas as palavras permaneceram.

			Floresceram dentro de Aelin, reluzentes como uma brasa acesa

			Você não se rende.

			Cairn raspou a adaga no metal, bem acima da cabeça dela.

			— Quando eu cortar você dessa vez, vadia, vou...

			Aelin bateu com a mão na tampa.

			Cairn parou.

			Aelin socou o ferro com o punho de novo. E de novo.

			Você não se rende.

			De novo.

			Você não se rende.

			De novo. De novo.

			Até se sentir viva com aquilo, até que seu sangue estivesse caindo no rosto, lavando as lágrimas, até que cada murro do punho no ferro fosse um grito de batalha.

			Você não se rende.

			Você não se rende.

			Você não se rende.

			Aquilo subiu dentro de si, queimando e rugindo, e Aelin se entregou completamente. Longe e perto, madeira rachou. Como se alguém tivesse cambaleado contra algo. Então gritos.

			Ela socou o punho no metal, a canção dentro de Aelin pulsava e se elevava, como uma onda de maré correndo até a praia.

			— Tragam gloriella!

			As palavras não significavam nada. Ele não era nada. Sempre seria nada.

			De novo e de novo, ela bateu na tampa. De novo e de novo, aquela canção de fogo e escuridão se incendiou dentro dela, para fora dela, para o mundo.

			Você não se rende.

			Algo sibilou e estalou perto, então fumaça entrou pela tampa.

			Mas Aelin continuou golpeando. Continuou golpeando até que a fumaça a sufocasse, até que o cheiro doce a arrastasse para baixo e para longe.

			E ao acordar acorrentada ao altar, ela viu o que fizera com o caixão de ferro.

			O alto da tampa estava torto. Um grande calombo se elevava, e o metal tinha ficado fino.

			Como se tivesse chegado muito perto de quebrar inteiramente.
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			No topo de uma colina escura, diante de um reino dormente, Rowan congelou.

			Os demais já estavam meio caminho abaixo, guiando os cavalos pela encosta seca que os levaria até a fronteira de Akkadia e para as planícies áridas.

			A mão dele soltou as rédeas.

			Só podia ter imaginado aquilo.

			Ele observou o céu estrelado, as terras dormentes adiante, o Senhor do Norte acima.

			Aquilo o atingiu um segundo depois. Irrompeu ao seu redor e rugiu.

			De novo e de novo e de novo, como se fosse um martelo contra uma bigorna.

			Os demais se voltaram para ele.

			A canção colérica e incandescente se aproximou. Percorrendo-o.

			Pelo laço da parceria. Até a alma de Rowan.

			Um urro de fúria e rebeldia.

			Colina abaixo, Lorcan disse, rouco:

			— Rowan.

			Era impossível, completamente impossível, no entanto...

			— Do norte — falou Gavriel, virando o cavalo castanho. — A força veio do norte.

			De Doranelle.

			Um farol na noite. Poder se agitando no mundo, como fizera em baía da Caveira.

			Aquilo o encheu de som, fogo e luz. Como se gritasse, de novo e de novo, Estou viva, estou viva, estou viva.

			E então silêncio. Como se tivesse sido interrompido.

			Extinguido.

			Ele se recusava a pensar no motivo. O laço da parceria permanecia. Tenso, mas permanecia.

			Então ele lançou as palavras por ali, com o máximo de esperança e fúria e amor irredutível igual ao que tinha sentido vindo dela. Vou encontrá-la.

			Não houve resposta. Nada além da escuridão murmurante e do Senhor do Norte brilhando acima, apontando para o norte. Para ela.

			Ele encontrou os companheiros aguardando ordens.

			Rowan abriu a boca para dizê-las, mas parou. Refletiu.

			— Precisamos atrair Maeve para fora... para longe de Aelin. — A voz ressoou sobre os zumbidos sonolentos de insetos na grama. — Apenas por tempo o bastante para nos infiltrarmos em Doranelle. — Pois mesmo os três juntos poderiam não ser o suficiente para enfrentar a rainha sombria.

			— Se ela souber que estamos chegando — replicou Lorcan —, Maeve vai carregar Aelin para longe de novo em vez de nos enfrentar. Ela não é tão tola.

			Mas então Rowan olhou para Elide, cujos olhos estavam arregalados.

			— Eu sei — afirmou ele, com seu plano se formando, tão frio e implacável quanto o poder em suas veias. — Traremos Maeve com outro tipo de atrativo, então.
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			A aranha dissera a verdade.

			Mantendo-se escondidas entre as rochas cobertas de gelo de um pico pontiagudo da montanha, Manon e as Treze olharam para o pequeno desfiladeiro.

			Para o acampamento das bruxas de mantos vermelhos, cuja localização fora confirmada pelas Sombras apenas uma hora antes.

			A líder olhou por cima do ombro para onde Dorian estava, quase invisível contra a neve, com a aranha ao lado dele na forma humana simples.

			Os olhos infinitos da criatura encontraram os dela, brilhando com triunfo.

			Tudo bem. Cyrene, ou como quer que se chamasse, podia viver. Aonde aquilo as levaria, Manon ainda veria. Os horrores que a aranha mencionara em Morath...

			Depois.

			A bruxa observou o céu azul que escurecia. Nenhuma delas questionara quando Manon saíra voando em Abraxos horas antes. E agora, enquanto monitoravam o acampamento das antigas inimigas, nenhuma das Treze perguntou aonde ela tinha ido.

			— Setenta e cinco, pelo que conseguimos ver — murmurou Asterin, com os olhos fixos no acampamento fervilhante. — O que diabo estão fazendo aqui?

			Manon não sabia. As Sombras não tinham conseguido ver nada. 

			Tendas cercavam pequenas fogueiras de acampamento — e a cada poucos momentos, figuras partiam e chegavam de vassoura. O coração de Manon galopava no peito.

			As Crochan. A outra metade da ascendência de Manon.

			— Agiremos a seu comando — disse Sorrel, com um cauteloso sinal.

			A líder inspirou, desejando que o vento envolto em neve a mantivesse fria e calma durante o encontro seguinte. E o que viria depois.

			— Sem unhas ou dentes — ordenou ela às Treze. Então olhou por cima do ombro mais uma vez para o rei e a aranha. — Podem ficar aqui se desejarem.

			Dorian deu a ela um sorriso preguiçoso.

			— E perder a diversão? — No entanto, ela viu o brilho em seu olho, a compreensão que talvez apenas ele pudesse ter. De que Manon não estava apenas prestes a enfrentar um inimigo, mas um povo em potencial. Ele assentiu sutilmente. — Vamos todos.

			A jovem bruxa apenas assentiu de volta e se levantou. As Treze ficaram de pé com ela.

			Em questão de poucos minutos, gritos de aviso ecoaram.

			Mas Manon manteve as mãos no ar conforme Abraxos aterrissou no limite do acampamento das Crochan, com as Treze e as serpentes aladas atrás delas, Vesta carregando Dorian e a aranha.

			Lanças e flechas e espadas apontaram para elas com precisão letal.

			Uma bruxa de cabelos pretos passou caminhando pela linha de frente, com uma lâmina fina na mão quando os olhos se fixaram em Manon.

			As Crochan. Seu povo.

			Agora — agora seria o momento de fazer o discurso que tinha planejado. De libertar aquelas palavras que amarrara dentro de si.

			Asterin se virou para ela, encorajando-a silenciosamente. 

			Mas os lábios de Manon não se moveram.

			A Crochan de olhos pretos os manteve fixos em Manon. Por cima de um ombro, um cajado de madeira polida reluzia. Não era um cajado, era uma vassoura. Além da capa vermelha esvoaçante da bruxa, galhos dourados entrelaçados reluziam.

			De alta hierarquia, então, para ter adornos tão elegantes. A maioria das Crochan usava metais mais simples, as mais pobres usavam apenas palha.

			— Que substitutos interessantes para suas vassouras de pau-ferro — disse a Crochan. As demais estavam com expressões tão petrificadas quanto as Treze. Em seguida, a bruxa olhou para onde Dorian estava sentado, sobre a montaria de Vesta, provavelmente monitorando tudo com aquele olhar atento e esperto. — E que companhia interessante com quem anda agora. — Sua boca se curvou levemente. — A não ser que as coisas tenham se tornado tão miseráveis para seu tipo, Bico Negro, que precisam recorrer a compartilhar.

			Um grunhido ressoou de Asterin.

			Mas a bruxa a havia identificado — ou pelo menos a que clã elas perteciam. A Crochan cheirou a aranha metamorfa, e seus olhos estremeceram.

			— Companhia interessante mesmo.

			— Não queremos lhe fazer mal — disse Manon, por fim.

			A bruxa riu com escárnio. 

			— Nenhuma ameaça do Demônio Branco?

			Ah, ela sabia, então. Quem Manon era, quem eram todas elas.

			— Ou os boatos são verdade? Que você rompeu com sua avó? — A bruxa avaliou rispidamente Manon da cabeça aos pés. Um olhar mais ousado do que a jovem bruxa costumava permitir de seus inimigos. — Dizem os boatos que você foi estripada pelas mãos dela, mas aqui está: sã e mais uma vez nos caçando. Talvez os boatos sobre sua deserção não sejam verdade também.

			— Ela rompeu com a avó — interferiu Dorian, descendo da serpente alada de Vesta e caminhando na direção de Abraxos. As Crochan ficaram tensas, mas não fizeram menção de atacar. — Eu a tirei do mar há meses, quando estava à beira da Morte. Vi os cacos de ferro que meus amigos lhe tiraram do abdômen.

			As sobrancelhas castanhas da Crochan se ergueram, mais uma vez assimilando o belo e eloquente macho. Talvez reparando no poder que emanava dele, assim como das chaves que ele carregava.

			— E quem, exatamente, é você?

			Dorian deu à bruxa um daqueles seus sorrisos charmosos e esboçou uma reverência.

			— Dorian Havilliard, a seu serviço.

			— O rei — murmurou uma das Crochan, que estava perto das serpentes aladas.

			Dorian piscou um olho.

			— Isso eu também sou.

			A líder da aliança, no entanto, estudou o rapaz... então Manon. E a aranha.

			— Há mais a ser explicado, parece.

			A mão de Manon coçava para pegar Ceifadora do Vento às costas.

			Mas Dorian falou:

			— Estamos procurando por vocês já faz dois meses. — As Crochan ficaram tensas de novo. — Não por violência ou esporte — esclareceu ele, as palavras fluindo em uma melodia encantadora. — Mas para podermos discutir a questão entre nossos povos.

			As Crochan se agitaram, com as botas esmagando a neve gélida.

			A líder da aliança perguntou:

			— Entre Adarlan e nós, ou entre as Bico Negro e meu povo?

			Por fim, Manon deslizou de Abraxos, e a montaria bufou ansiosamente ao ver as armas reluzentes.

			— Todos nós — respondeu a bruxa, tensa, indicando com o queixo as serpentes aladas em seguida. — Elas não lhes farão mal. — A não ser que Manon as comandasse com um gesto. Então as cabeças das Crochan seriam arrancadas dos corpos delas antes que pudessem sacar as espadas. — Podem relaxar.

			Uma das Crochan gargalhou.

			— E sermos lembradas como tolas por termos confiado em vocês? Acho que não.

			A líder da aliança lançou um olhar silenciador para a sentinela de cabelos castanhos que falara, uma linda bruxa de silhueta farta. Ela deu de ombros em resposta, suspirando para o alto.

			A líder Crochan se virou para Manon.

			— Relaxaremos quando recebermos a ordem para isso.

			— De quem? — Dorian observou suas patentes.

			Esse seria o momento de Manon dizer quem ela era, o que era. De anunciar por que realmente viera.

			A bruxa apontou mais para o interior do acampamento.

			— Dela.
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			Mesmo de longe, Dorian se maravilhara com as vassouras que as Crochan montavam para voar pelo céu. Mas agora, cercados por elas... Não eram meros mitos. Mas guerreiras. Que os matariam alegremente.

			Capas vermelho-sangue esvoaçavam por toda parte, contrastando com a neve e os picos cinzentos. Embora muitas das bruxas tivessem o rosto jovem e belo, havia outras tantas que pareciam de meia-idade, algumas até mesmo idosas. Quantos anos deviam ter para terem se tornado tão enrugadas, Dorian não conseguia imaginar. Ele não duvidava muito de que pudessem matá-lo com facilidade.

			A líder da aliança apontou para as fileiras de tendas organizadas, e as guerreiras reunidas se afastaram. A parede de vassouras e armas brilhava à luz fraca do dia.

			— Então — disse uma voz antiga quando as fileiras se afastaram para revelar aquela para quem a Crochan apontara. Ainda não estava curvada pela idade, mas já tinha os cabelos brancos. Os olhos azuis, no entanto, eram claros como o lago de uma montanha. — As caçadoras agora se tornaram a caça.

			A bruxa idosa parou no limite das fileiras, avaliando Manon. Havia bondade na expressão da bruxa, reparou Dorian — e sabedoria. E algo, percebeu ele, parecido com tristeza. Isso não o impediu de passar a mão pelo punho de Damaris, como se casualmente se apoiasse.

			— Viemos à procura de vocês para conversarmos. — A voz fria e calma de Manon ecoou das rochas. — Não desejamos fazer mal algum.

			Damaris se aqueceu diante da verdade nas palavras dela.

			— Dessa vez — murmurou a bruxa de cabelos castanhos que falara mais cedo. A líder da aliança lhe deu uma cotovelada como aviso.

			— Mas quem é você? —Manon perguntou à idosa, enfim. — Você lidera essas alianças.

			— Sou Glennis. Minha família serviu à realeza Crochan muito antes de a cidade cair. — Os olhos da antiga bruxa recaíram sobre a faixa de tecido vermelho que atava a trança de Manon. — Rhiannon encontrou você, então.

			Dorian ouvira quando a líder explicara às Treze a verdade sobre sua ascendência e quem a avó a fizera matar na Ômega.

			Manon manteve o queixo erguido, mesmo quando seus olhos dourados tremeram.

			— Rhiannon não saiu com vida do desfiladeiro Ferian.

			— Vadia — grunhiu uma bruxa, e outras repetiram.

			Manon ignorou aquilo e perguntou à Crochan idosa:

			— Você a conhecia, então?

			As bruxas se calaram.

			A idosa inclinou a cabeça, com aquela tristeza enchendo seus olhos mais uma vez. Dorian não precisava do calor da confirmação de Damaris para saber que as palavras seguintes da bruxa eram verdadeiras.

			— Eu era a bisavó dela. — Até mesmo o vento fustigante se aquietou. — Assim como sou a sua.
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			As Crochan assumiram posição de descanso — sob as ordens da suposta bisavó de Manon. Glennis.

			Ela perguntara como, qual era a linhagem, mas Glennis apenas chamou Manon para segui-la até o acampamento.

			Pelo menos duas dúzias de outras bruxas cuidavam das diversas fogueiras espalhadas entre as tendas brancas, e todas interromperam seus variados trabalhos quando Manon passou. Ela jamais vira as Crochan cuidando das tarefas domésticas, mas ali estavam elas: algumas tomando conta de fogueiras, outras carregando baldes de água e outras monitorando pesados caldeirões do que cheirava como ensopado de cabra-montês temperado com ervas secas.

			Nenhuma palavra soou na mente dela conforme caminhava entre as fileiras das Crochan ocupadas. As Treze não tentaram falar também. Mas Dorian sim.

			O rei passou para o lado dela, seu corpo era uma muralha de calor sólido, e perguntou baixinho:

			— Sabia que ainda tinha parentes vivendo entre as Crochan?

			— Não. — A avó de Manon não mencionara nada durante suas provocações finais.

			Ela duvidava de que o acampamento fosse um local permanente para as Crochan. Seriam tolas se algum dia revelassem isso. Mas Cyrene descobrira o local, de alguma forma.

			Talvez ao rastrear o cheiro de Manon — as partes que reivindicavam parentesco com as Crochan.

			A aranha caminhava entre Asterin e Sorrel. Dorian ainda não mostrava sinais de cansaço ao mantê-la parcialmente amarrada, embora mantivesse a mão no cabo da espada.

			Um olhar afiado de Manon e ele largou a arma.

			— Qual vai ser a jogada aqui? — murmurou Dorian. — Quer que eu fique quieto, ou que esteja a seu lado?

			— Asterin é minha imediata.

			— E o que eu sou, então? — A pergunta sutil foi como uma carícia pela coluna dela, como se Dorian a tivesse tocado com aquelas mãos invisíveis.

			— Você é o rei de Adarlan.

			— Devo participar das discussões, então?

			— Se quiser.

			Ela sentiu a irritação crescente do jovem e escondeu o próprio sorriso.

			A voz de Dorian baixou até parecer um ronronar grave.

			— Sabe o que quero fazer?

			Manon virou a cabeça para olhar para ele com incredulidade. E encontrou o rei dando um sorriso malicioso.

			— Você parece prestes a sair correndo — disse ele, com aquela expressão ainda mais evidente. — Isso passaria a mensagem errada.

			Ele estava tentando mexer com ela, distrair Manon para que perdesse a garra de ferro sobre o autocontrole.

			— Elas sabem quem você é — prosseguiu Dorian. — Provar essa parte já passou. A verdadeira questão será se a aceitarão. — A bisavó de Manon devia ser da parte não real da linhagem dela, então. — Estas não parecem ser bruxas que serão convencidas pela brutalidade.

			Ele não sabia de metade da história.

			— Está tentando me dar conselhos?

			— Considere uma dica, de um monarca para outro.

			Apesar de quem caminhava à frente e atrás deles, Manon sorriu levemente.

			Dorian a surpreendeu mais ainda ao dizer:

			— Venho acumulando meu poder desde que elas apareceram. Um movimento em falso e as reduzo a nada.

			Um tremor percorreu as costas da bruxa diante da violência fria na voz dele.

			— Precisamos delas como aliadas. — Tudo o que Manon deveria fazer naquele dia, naquela noite, era selar um pacto.

			— Então vamos esperar que não chegue a esse ponto, bruxinha.

			Ela abriu a boca para responder.

			Mas uma corneta, aguda e de alerta, soou pela noite que caía.

			Então o bater de asas de couro poderosas ecoou pelas estrelas.

			O acampamento se colocou imediatamente em ação, com gritos vindo das batedoras que haviam soado o alarme. As Treze fecharam as fileiras em torno de Manon, armas em punho.

			As Dentes de Ferro as haviam encontrado.

			Muito antes do que Manon planejara.
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			Como a patrulha das Dentes de Ferro as havia encontrado, Dorian não sabia. Ele supunha que as fogueiras teriam sido o que as entregara.

			Dorian reuniu a magia conforme 26 imensas silhuetas voaram por cima do acampamento.

			Pernas Amarelas. Duas alianças.

			A idosa que se apresentara como bisavó de Manon começou a gritar ordens, e as Crochan obedeceram, saltando para o céu que acabara de escurecer montadas nas vassouras, com os arcos ou as espadas em punho.

			Não havia tempo para questionar como tinham sido encontradas, se a aranha de fato montara uma armadilha — não havia tempo conforme a voz de Manon soava, ordenando que as Treze assumissem posições de defesa.

			Ágeis como sombras, elas correram para onde tinham deixado as serpentes aladas, com os dentes de ferro reluzindo.

			Dorian esperou até que as Crochan estivessem longe antes de liberar seu poder. Lanças de gelo, para perfurar os peitos expostos do inimigo ou rasgar suas asas.

			Um fragmento de pensamento o fez afrouxar as amarras de Cyrene, mas sem a libertar do poder que evitava que a aranha atacasse. Apenas dando a ela espaço o suficiente para se transformar, para se defender. Um clarão do outro lado do acampamento informou a Dorian que ela o tinha feito.

			O interrogatório viria depois.

			Manon e as Treze alcançaram as serpentes aladas e estavam no ar em segundos, batendo as asas para o caos acima.

			As Crochan eram tão pequenas — tão terrivelmente pequenas — contra o volume das serpentes aladas. Mesmo nas vassouras.

			E conforme se aglomeravam em volta das alianças das Dentes de Ferro, disparando flechas e descendo espadas, Dorian não conseguia mirar diretamente. Não com as Crochan disparando em torno das bestas, rápidas demais para que ele acompanhasse. Algumas das serpentes aladas urraram e caíram do céu, mas muitas permaneceram no alto.

			Glennis disparava ordens do chão, com um grande arco nas mãos enrugadas apontado para cima.

			Uma serpente alada voou tão baixo que a cauda venenosa cheia de espinhos quebrou tenda após tenda.

			Glennis deixou que a flecha seguisse, e Dorian imitou seu golpe com um próprio.

			Uma lança de gelo sólido, disparando para o peito exposto sarapintado.

			Tanto flecha quanto gelo atingiram o alvo, e sangue preto jorrou para baixo — antes de a serpente alada e a montadora se chocarem contra um pico e caírem do penhasco.

			Glennis sorriu, e aquele rosto antigo se iluminou.

			— Acertei primeiro. — Ela sacou outra flecha. Tanta leveza, mesmo diante de uma emboscada.

			— Queria que você fosse minha bisavó — murmurou Dorian, preparando o golpe seguinte. Precisaria tomar cuidado, pois as Treze eram muito parecidas com as Pernas Amarelas vistas de baixo.

			Mas a aliança não precisava de seu cuidado, ou ajuda.

			Elas mergulharam contra as fileiras das Pernas Amarelas, dispersando-as, espalhando-as.

			As Pernas Amarelas podiam ter tido a vantagem da surpresa, mas as Treze eram mestres da guerra.

			As Crochan caíam do céu ao serem atingidas por caudas violentas e espinhentas. Algumas nem mesmo caíam, pois se viam frente a frente com enormes bocas e jamais emergiam de novo.

			— Afastem-se! — A ordem que Manon berrou atravessou o campo de batalha. — Formem linhas baixas, ao chão!

			Não era uma ordem para as Treze, mas para as Crochan.

			Glennis gritou, com alguma magia sem dúvida amplificando sua voz:

			— Sigam seu comando!

			E simples assim, as Crochan recuaram, formando uma unidade sólida no ar acima das tendas.

			Elas observaram conforme Abraxos dilacerou o pescoço de um macho de serpente alada com duas vezes seu tamanho, e Manon disparou uma flecha no rosto da montadora. Observaram conforme as gêmeas-demônio de olhos verdes circundaram três serpentes aladas entre elas e as lançaram em uma queda contra as montanhas. Observaram conforme a montaria azul de Asterin arrancou uma bruxa da sela e então arrancou parte da coluna da serpente alada abaixo dela.

			Com cada avanço em meio às agressoras reunidas, uma das Treze atingia um alvo.

			As Pernas Amarelas não tinham tal organização.

			As sentinelas que tentavam se afastar do caminho das Treze para atacar as Crochan abaixo encontravam uma muralha de flechas como recepção.

			As serpentes aladas podiam ter sobrevivido, mas as montadoras não.

			E com algumas poucas manobras cautelosas, as bestas sem montadoras se viram com as gargantas cortadas e sangue escorrendo ao se chocarem contra os picos próximos.

			Piedade se misturou com medo e ódio no coração do rei.

			Quantas daquelas bestas poderiam ter sido como Abraxos, caso tivessem boas montadoras que as amassem?

			Foi surpreendentemente difícil disparar a magia contra a serpente alada que conseguiu voar acima, seguindo direto para Glennis, com outra serpente alada ao encalço.

			Dorian tornou a morte rápida, quebrando o pescoço da besta com um rompante de poder que o deixou ofegante.

			Ele voltou a magia para a segunda agressora, oferecendo ao animal o mesmo fim rápido, mas não viu a terceira e a quarta que se chocaram contra o acampamento, destruindo tendas e fechando a mandíbula em tudo no caminho. As Crochan caíam, gritando.

			Mas então Manon estava lá, com Abraxos, voando determinada e rapidamente. Ela cortou a cabeça da montadora mais próxima, e a sentinela das Pernas Amarelas ainda estava com uma expressão de choque quando a cabeça caiu.

			A magia de Dorian recuou.

			A cabeça decepada atingiu o chão perto do rei e rolou.

			Ele viu o lampejo de uma sala: o mármore vermelho manchado de sangue e o som de uma cabeça sobre pedra sendo o único ruído além dos próprios gritos.

			Eu não deveria amar você.

			A cabeça da Pernas Amarelas parou perto das botas de Dorian, e o sangue azul jorrou na neve e na terra.

			Ele não ouviu nem se importou que a quarta serpente alada disparasse contra ele.

			Manon gritou o nome de Dorian, e flechas Crochan dispararam.

			Os olhos da sentinela das Pernas Amarelas não encaravam ninguém, nada.

			Uma boca escancarada surgiu diante dele, com as mandíbulas se abrindo cada vez mais.

			Manon gritou o nome de Dorian de novo, mas ele não conseguia se mover.

			A serpente alada desceu, e escuridão se expandiu quando aquelas mandíbulas se fecharam em volta dele.

			Quando Dorian deixou sua magia se libertar das amarras.

			Em um segundo, a serpente alada o engolia por inteiro, com o hálito rançoso maculando o ar.

			No seguinte, a besta estava no chão, o cadáver fumegante.

			Fumegante pelo que ele fizera ao animal.

			Não ao animal, mas a si mesmo.

			O corpo que Dorian transformara em chama sólida, tão quente que havia se derretido através das mandíbulas e da garganta da serpente alada, e ele tinha atravessado a boca da besta como se não passasse de uma teia de aranha.

			A montadora das Pernas Amarelas que sobrevivera à queda sacou a espada, mas foi tarde demais, pois Glennis enterrou uma flecha no pescoço da bruxa.

			Silêncio caiu. Mesmo a batalha acima se calou.

			As Treze aterrissaram, manchadas de sangue azul e preto. Tão diferente do sangue vermelho de Sorscha — do sangue vermelho do rei.

			Então mãos com a ponta de ferro agarraram os ombros de Dorian e olhos dourados encararam os dele.

			— Por acaso é idiota?

			Ele apenas olhou para a cabeça da bruxa Pernas Amarelas, ainda a poucos centímetros. O olhar de Manon também se voltou na direção dela. A boca da bruxa se contraiu, então ela o soltou e se virou para Glennis.

			— Vou mandar minhas sombras procurarem por mais delas.

			— Alguma sobrevivente inimiga? — Glennis observou o céu vazio. Se a magia de Dorian as surpreendera, se as assustara, nem a bruxa anciã nem as outras Crochan que corriam para cuidar dos feridos demonstraram.

			— Todas mortas — respondeu Manon.

			Mas a Crochan de cabelos escuros que primeiro as tinha interceptado disparou até Manon com a espada em punho:

			— Vocês fizeram isso.

			Dorian agarrou Damaris, mas não fez menção de sacar a arma. Não enquanto Manon não recuasse.

			— Salvamos suas vidas? Sim, eu diria que salvamos.

			A bruxa fervilhou de ódio.

			— Vocês as atraíram para cá.

			— Bronwen — avisou Glennis, limpando sangue azul do rosto.

			A jovem bruxa, Bronwen, fervilhou.

			— Acha que é mera coincidência elas terem chegado e logo em seguida sermos atacadas?

			— Elas lutaram conosco, não contra nós — lembrou Glennis, virando-se para Manon. — Você jura?

			Os olhos dourados da bruxa Bico Negro brilharam à luz do fogo.

			— Juro. Não as trouxe até aqui.

			Glennis assentiu, mas Dorian encarou Manon.

			Damaris ficara fria como gelo. Tão fria que o cabo dourado machucou sua pele.

			Glennis, por algum motivo satisfeita, assentiu de novo.

			— Então conversaremos... depois.

			Bronwen cuspiu no chão ensanguentado e saiu andando.

			Uma mentira. Manon tinha mentido.

			Ela arqueou uma sobrancelha para ele, mas Dorian se virou. Era melhor deixar que a informação fosse processada por ele. Sobre o que ela fizera.

			Então teve início uma série de ordens e movimentos para reunir os feridos e mortos. Dorian ajudou o melhor que conseguiu, curando aquelas que mais precisavam. Ferimentos abertos e dilacerados escorriam sangue azul nas mãos do rei.

			O calor daquele sangue não chegou a Dorian.
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			Era uma mentirosa e uma assassina, e provavelmente precisaria ser as duas coisas de novo antes de aquilo acabar.

			Mas Manon não tinha arrependimentos a respeito do que fizera. Não tinha espaço dentro dela para arrependimentos. Não com o tempo as pressionando, não com tanta coisa sobre seus ombros.

			Durante longas horas enquanto trabalhavam para consertar o acampamento e as Crochan, Manon monitorava o céu congelado.

			Oito mortos. Poderia ter sido pior. Muito pior. Mas Manon levaria a vida daquelas oito Crochan com ela, aprenderia seus nomes para poder se lembrar.

			A jovem bruxa passou a longa noite ajudando as Treze a puxar as serpentes aladas e as Dentes de Ferro mortas para outra cordilheira. O chão era duro demais para enterrá-las, e piras seriam um alvo fácil demais, então optaram por neve. Ela não ousou pedir a Dorian para usar seu poder para ajudar.

			Manon vira a expressão dos olhos dele. Como se Dorian soubesse.

			A bruxa jogou o corpo duro de uma Pernas Amarelas, com lábios já azuis e gelo formando crostas nos cabelos loiros. Asterin puxou uma montadora corpulenta em direção a ela pelas botas, então a depositou sem cerimônia.

			Mas Manon encarou os rostos mortos. Sacrificara-as também.

			Os dois lados daquele conflito. Suas duas linhagens.

			Todas sangrariam; muitas morreriam.

			Será que Glennis as teria recebido? Talvez, mas as outras Crochan não pareceram tão decididas a fazer isso.

			E o fato era que não tinham tempo para desperdiçar conquistando-as. Então Manon tinha escolhido o único método que conhecia: a batalha. Saíra voando sozinha mais cedo naquele mesmo dia, para perto de onde sabia que as Dentes de Ferro estariam patrulhando, e esperara até que o grande vento do norte carregasse seu cheiro para o sul. Então tinha ganhado tempo.

			— Você as conhecia? — perguntou Asterin quando Manon continuou encarando o corpo de uma sentinela caída. No fim da fileira delas, as serpentes aladas usavam as asas para empurrar grandes bancos de neve sobre os cadáveres.

			— Não — disse Manon. — Não conhecia.

			O alvorecer chegava no momento em que elas voltavam para o acampamento das Crochan. Olhos que cuspiam fogo horas antes agora as observavam com cautela. Menos mãos se dirigiam às armas conforme elas seguiam para a grande fogueira circular. A maior do acampamento, localizada no coração dele. A fogueira de Glennis.

			A idosa estava diante do fogo, aquecendo as mãos tortas e ensanguentadas. Dorian estava sentado ali perto, e os olhos cor de safira realmente a condenaram quando ele encarou Manon.

			Mais tarde. Aquela conversa aconteceria mais tarde.

			Ela parou a poucos metros de Glennis, e as Treze assumiram as posições hierárquicas no limite da fogueira, observando as cinco tendas ao redor conforme o caldeirão fervilhava no centro. Atrás delas, as Crochan continuavam os consertos e as curas, assim como mantinham um olho em todas elas.

			— Coma algo — disse Glennis, indicando o caldeirão borbulhante com o que parecia ser ensopado de cabra.

			Manon não se incomodou em protestar antes de obedecer e pegar uma das pequenas tigelas de barro ao lado do fogo. Outra forma de demonstrar confiança: comer a comida delas. Aceitá-la.

			Então foi o que ela fez, devorando algumas mordidas antes que Dorian a imitasse. Quando os dois estavam comendo, Glennis se sentou em uma pedra e suspirou.

			— Faz mais de quinhentos anos desde que uma bruxa Dentes de Ferro e uma Crochan compartilharam uma refeição. Desde que buscaram trocar palavras na paz. Interrompidos, talvez, apenas por sua mãe e seu pai.

			— Imagino — disse Manon, tranquilamente, parando de comer.

			A boca da idosa se contorceu em um sorriso, apesar da batalha e da noite exaustiva.

			— Eu era a avó de seu pai — esclareceu a bruxa, por fim. — Eu mesma gerei seu avô, que cruzou com uma rainha Crochan antes de ela dar à luz seu pai.

			Outra coisa que tinham herdado dos feéricos: a dificuldade em conceber e a natureza mortal do parto. Uma forma da Deusa de Três Faces manter o equilíbrio, evitar inundar as terras com muitos filhos imortais que devorariam os recursos naturais.

			Manon observou o campo quase em ruínas, no entanto.

			A idosa leu a pergunta nos olhos dela.

			— Os homens moram em nossos lares, onde estão seguros. Este acampamento é como um posto avançado enquanto conduzimos nossos negócios. — As Crochan sempre deram à luz mais machos do que as Dentes de Ferro e tinham adotado o hábito feérico de selecionar parceiros, se não fosse um verdadeiro laço de parceria, então seria em espírito. Ela sempre achara isso exagerado e estranho. Desnecessário.

			— Depois que sua mãe nunca mais retornou, foi pedido a seu pai que se unisse a outra jovem bruxa. Ele era o único herdeiro da linhagem das Crochan, entende, e se sua mãe e você não tivessem sobrevivido ao nascimento, ela acabaria com ele. Seu pai não sabia o que tinha acontecido com nenhuma de vocês. Se estavam vivas ou mortas. Nem mesmo sabia onde procurar. Então ele concordou com seu dever, concordou em ajudar seu povo em extinção. — A bisavó de Manon deu um sorriso triste. — Todos que conheciam Tristan o amavam. — Tristan. Era esse o nome dele. Será que a avó de Manon sequer soubera antes de o matar? — Uma jovem bruxa foi escolhida especialmente para ele. Mas ele não a amava, não com sua mãe como sua verdadeira parceira, a canção de sua alma. Mesmo assim, Tristan fez com que funcionasse, e Rhiannon foi o resultado daquilo.

			Manon ficou tensa. Se a mãe de Rhiannon estivesse ali...

			De novo, a idosa leu a pergunta no rosto dela.

			— Ela foi assassinada por uma sentinela das Pernas Amarelas nas planícies ribeirinhas de Melisande. Há anos.

			Um lampejo de vergonha percorreu a jovem bruxa diante do alívio que a inundou. Por evitar aquele confronto, evitar implorar por perdão, como deveria ter feito.

			Dorian apoiou a colher. Um gesto tão gracioso e casual, considerando como ele matara aquela serpente alada.

			— Como a linhagem Crochan sobreviveu? De acordo com as lendas, foram dizimadas.

			Outro sorriso triste.

			— Pode agradecer a minha mãe por isso. A filha mais jovem de Rhiannon Crochan deu à luz durante o cerco à Cidade das Bruxas. Com nossos exércitos caídos e apenas as muralhas da cidade para conter as legiões de Dentes de Ferro, e com tantos dos filhos e netos dela massacrados, e o parceiro empalado nas muralhas da cidade, Rhiannon pediu que os arautos anunciassem que tinha sido um natimorto. Assim as Dentes de Ferro jamais saberiam que uma Crochan podia ainda viver. Na mesma noite, logo antes de Rhiannon começar a batalha de três dias contra as Grã-Bruxas das Dentes de Ferro, minha mãe fugiu com a princesa bebê na vassoura. — A garganta da idosa oscilou. — Rhiannon era sua amiga mais querida, uma irmã. Minha mãe queria ficar e lutar até o fim, mas pediram a ela que fizesse aquilo por seu povo. Nosso povo. Até o dia da sua morte, minha mãe acreditava que Rhiannon tinha ido manter os portões contra as Grã-Bruxas como uma distração. Para tirar aquela última descendente Crochan enquanto as Dentes de Ferro olhavam em outra direção.

			Manon não sabia muito bem o que dizer, como expressar o que se agitava dentro dela.

			— Vai descobrir — prosseguiu Glennis — que tem algumas primas neste acampamento.

			Asterin enrijeceu ao ouvir aquilo; Edda e Briar também ficaram tensas onde estavam, à borda da fogueira. A família de Manon, do lado Bico Negro da ascendência. Sem dúvida querendo lutar para manter aquela distinção para si.

			— Bronwen — falou a idosa, indicando a líder da aliança de cabelos escuros, com a vassoura atada em dourado, que agora monitorava Manon e as Treze das sombras além da fogueira — também é minha bisneta. Sua prima mais próxima.

			Nenhuma bondade tomou o rosto de Bronwen, então Manon não se incomodou em parecer agradável também.

			— Ela e Rhiannon eram tão próximas quanto irmãs — murmurou Glennis.

			Foi preciso um esforço considerável para não tocar o retalho de manto vermelho na ponta da trança.

			Dorian, que a Escuridão o envolvesse, interrompeu:

			— Nós viemos atrás de vocês por um motivo.

			Glennis mais uma vez aqueceu as mãos.

			— Suponho que seja para pedir que nos juntemos a essa guerra.

			Manon não suavizou a expressão.

			— É. Vocês e todas as Crochan espalhadas pelos territórios.

			Uma das Crochan nas sombras soltou uma gargalhada.

			— Que hilário. — Outras riram com ela.

			Os olhos azuis de Glennis não vacilaram.

			— Não reunimos um esquadrão desde antes da queda da Cidade das Bruxas. Vai descobrir que é uma tarefa mais difícil do que imaginou.

			— E se a rainha delas as convocasse para lutar? — perguntou Dorian.

			Neve foi esmagada sob passadas bruscas, então Bronwen estava ali, com os olhos castanhos em chamas.

			— Não responda, Glennis.

			Tanto desrespeito, tanta informalidade com uma idosa...

			Bronwen encarou Manon com os olhos incandescentes.

			— Você não é nossa rainha, apesar do que seu sangue possa sugerir. Apesar dessa demonstraçãozinha. Não respondemos e jamais responderemos a você.

			— Morath as encontrou agora há pouco — disse Manon, friamente. Ela antecipara aquela reação. — E encontrará de novo. Seja em alguns meses ou em um ano, encontrarão vocês. E então não haverá esperanças de derrotá-los. — Ela manteve as mãos ao lado do corpo, resistindo à vontade de projetar as garras de ferro. — Um exército de muitos reinos se reúne em Terrasen. Juntem-se a ele.

			— Terrasen não veio em nosso socorro há quinhentos anos — observou outra voz, se aproximando. A linda bruxa de cabelos castanhos de antes. A vassoura dela também estava atada em metal caro, prata contra o ouro de Bronwen. — Não entendo por que nós deveríamos nos incomodar em ajudá-los agora.

			— Achei que eram um bando de heroínas boazinhas — cantarolou Manon. — Isso certamente seria seu tipo de coisa.

			A jovem bruxa fervilhou de ódio, mas Glennis estendeu a mão enrugada.

			Não bastou para conter Bronwen, no entanto, pois a bruxa olhou Manon de cima a baixo e grunhiu:

			— Você não é nossa rainha. Jamais voaremos com você.

			Bronwen e a bruxa mais jovem dispararam para longe conforme as guardas Crochan reunidas se afastavam para deixar que elas passassem.

			Manon encontrou Glennis encolhendo-se levemente.

			— Nossa família, você vai perceber, tem a cabeça quente.
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			Impiedosa.

			O que Manon fizera naquela noite, atraindo as Dentes de Ferro até aquele acampamento... Dorian não tinha outra palavra para isso que não impiedosa.

			Ele deixou a bruxa e a bisavó dela, com as Treze de guarda, e foi buscar a aranha.

			Dorian encontrou Cyrene onde a havia deixado, agachada nas sombras de uma das tendas mais afastadas.

			Ela voltara à forma humana, tinha os cabelos pretos embaraçados e estava envolta em um manto Crochan. Como se uma das bruxas tivesse sentido pena dela. Sem perceber que a fome nos olhos de Cyrene não era pelo ensopado de cabra.

			— De onde vem a metamorfose? — perguntou Dorian ao parar diante dela, com a mão em Damaris. — Dentro de você?

			A aranha-metamorfa piscou para ele, então ficou de pé. Alguém também dera a ela uma túnica marrom desgastada, calças e botas.

			— Aquele foi um grandioso feito de magia que você realizou. — A aranha sorriu, revelando pequenos dentes afiados. — Que rei isso fará de você. Invicto, sem igual.

			Dorian não sentia vontade de dizer que não tinha tanta certeza de que tipo de rei gostaria de ser, caso vivesse por tempo o bastante para reivindicar o trono. Qualquer pessoa ou coisa diferente do pai pareciam um bom começo.

			Ele manteve a postura relaxada, mesmo ao perguntar de novo:

			— De onde vem a metamorfose dentro de você?

			Cyrene inclinou a cabeça como se ouvisse algo.

			— Foi estranho, rei mortal, descobrir que eu tinha um lugar novo dentro de mim quando a magia retornou. Descobrir que algo novo tinha se enraizado. — A pequena mão percorreu o abdômen, logo acima do umbigo. — Uma sementinha de poder. Eu desejo me transformar, penso no que quero ser, e a mudança começa aqui primeiro. Sempre, o calor vem daqui. — A aranha fixou o olhar nele. — Se deseja ser algo, rei sem coroa, então seja. É esse o segredo da metamorfose. Seja o que deseja.

			Dorian evitou a vontade de revirar os olhos, embora Damaris tivesse se aquecido em sua mão. Seja o que deseja — algo muito mais fácil de se dizer do que fazer. Principalmente com o peso de uma coroa.

			Ele levou a mão à barriga, apesar das camadas de roupas e do manto. Apenas músculos definidos o receberam.

			— É isso que faz para conjurar a mudança: primeiro pensa no que quer se tornar?

			— Com limites. Preciso de uma imagem clara na mente, ou não vai funcionar de modo algum.

			— Então não pode se transformar em algo que não viu.

			— Posso inventar alguns traços, como cor dos olhos, compleição, cabelos, mas não a criatura. — Um sorriso terrível se abriu na boca da aranha. — Use essa sua linda magia. Mude seus belos olhos — desafiou a besta. — Mude a cor deles.

			Que os deuses o amaldiçoassem, mas Dorian tentou. Pensou em olhos castanhos. Imaginou os olhos cor de bronze de Chaol, destemidos depois de uma das sessões de treino. Não como estavam antes de seu amigo velejar para o continente sul.

			Será que Chaol conseguira ser curado? Será que ele e Nesryn tinham convencido o khagan a mandar ajuda? Como o antigo capitão sequer descobriria onde Dorian estava, o que acontecera com todos eles, quando tinham sido espalhados ao vento?

			— Você pensa demais, jovem rei.

			— Melhor do que muito pouco — murmurou ele.

			Damaris se aqueceu de novo. Dorian podia jurar que tinha sido por diversão.

			Cyrene riu.

			— Não pense na cor do olho tanto quanto a exija.

			— Como aprendeu isso sem instrução?

			— O poder está em mim agora — disse a aranha, simplesmente. — Eu o ouvi.

			Dorian deixou um tendão de magia serpentear até a aranha, que ficou tensa. A magia roçou contra ela, cuidadosa e inquisidora como um gato. Magia pura, para ser moldada como ele quisesse.

			O jovem fez com que fosse até ela, que encontrasse aquela semente de poder dentro do animal. Para aprendê-la.

			— O que está fazendo — sussurrou a aranha, oscilando entre os pés.

			A magia dele a envolveu, e Dorian conseguiu sentir — cada odioso e terrível ano de existência.

			Cada...

			A boca de Dorian secou. Bile subiu pela garganta ao sentir o cheiro que sua magia detectou. Ele jamais se esqueceria daquele cheiro, daquela crueldade. Carregaria para sempre a marca no pescoço como prova.

			Valg. A aranha, de alguma forma, era valg. E não possuída, mas nascida.

			Dorian manteve a expressão neutra. Desinteressada. Mesmo quando seu poder localizou aquela gota de magia linda e brilhante.

			Magia roubada. Como os valg roubavam todas as coisas.

			Tomavam tudo o que queriam.

			O sangue de Dorian se tornou um rugido constante e latejante nos ouvidos.

			Ele observou a silhueta minúscula da besta, o rosto comum.

			— Você anda bastante calada com relação à busca por vingança que a levou a cruzar o continente.

			Os olhos escuros de Cyrene se tornaram poços sem fundo.

			— Ah, não me esqueci disso. Não mesmo.

			Damaris permanecia morna. Esperando.

			Ele deixou que a magia envolvesse uma mão tranquilizadora em torno da semente de poder presa ao inferno preto dentro da aranha.

			Não se importava em saber por que e como as aranhas estígias eram valg. Como tinham chegado ali. Por que tinham ficado.

			Elas se alimentavam de sonhos, de vida e de alegria. Deliciavam-se com eles.

			A semente do poder de metamorfose brilhou nas mãos de Dorian, como se grata pelo toque carinhoso. Um toque humano.

			Isso. O pai de Dorian tinha permitido que esses tipos de criaturas crescessem, governassem. Sorscha fora assassinada por aquelas coisas, pela crueldade delas.

			— Posso fazer um acordo com você, sabia — sussurrou Cyrene. — Quando chegar a hora, vou me certificar de que seja poupado.

			Damaris ficou mais fria do que gelo.

			Dorian a encarou e recuou a magia. Ele podia ter jurado que aquela semente de poder da metamorfose presa dentro da criatura tinha tentado segurá-lo. Tinha tentado implorar para que não se fosse.

			O rei sorriu para a aranha. Ela sorriu de volta.

			Então ele atacou.

			Mãos invisíveis se fecharam em torno do pescoço dela e torceram. Exatamente no momento em que sua magia mergulhou no umbigo da aranha, onde a semente roubada de magia humana residia, envolvendo-a.

			Dorian a segurou, um pássaro bebê em suas mãos, enquanto a aranha morria. Estudou a magia, cada faceta dela, antes que suspirasse aliviada e se dissipasse no vento, livre, por fim.

			Cyrene desabou no chão, com olhos cegos.

			Com meio pensamento, Dorian a incinerou. Ninguém veio perguntar mais tarde a respeito do cheiro que subiu daquelas cinzas. Da mancha preta que restou sob elas.

			Valg. Talvez a entrada dele para Morath e, ainda assim, Dorian se viu encarando aquela mancha escura na terra semiderretida.

			Ele soltou Damaris conforme a lâmina se calou relutante.

			Encontraria uma forma de entrar em Morath depois que dominasse a metamorfose.

			A aranha e todas da sua laia poderiam queimar no inferno.
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			O coração de Dorian ainda estava acelerado quando ele se viu, uma hora depois, deitado em uma tenda que nem mesmo era alta o bastante para se ficar de pé, em um de dois colchões de dormir.

			Manon entrou na tenda no momento em que ele descalçou as botas e puxava os pesados cobertores de lã sobre o corpo. Tinham cheiro de cavalo e feno, e poderiam muito bem ter sido tirados de um estábulo, mas não se importava. Era quente e melhor do que nada.

			A bruxa observou o espaço apertado, o segundo saco de dormir e o cobertor.

			— Treze é um número ímpar — disse ela, como explicação. — Sempre tive uma tenda só para mim.

			— Desculpe por estragar isso para você.

			Ela lançou a Dorian um olhar sarcástico antes de se sentar no saco de dormir e abrir as botas. Mas os dedos pararam quando suas narinas se dilataram.

			Devagar, Manon olhou por cima do ombro para ele.

			— O que você fez.

			Dorian a encarou de volta.

			— Você fez o que precisou hoje — respondeu ele, simplesmente. — Eu também. — Dorian não se incomodou em tentar tocar Damaris, próxima a ele.

			Manon o cheirou de novo.

			— Você matou a aranha. — Nenhum julgamento no rosto, apenas curiosidade pura.

			— Ela era uma ameaça — admitiu ele. E uma merda valg.

			Cautela tomou os olhos da bruxa.

			— Ela poderia ter matado você.

			Ele deu um meio sorriso.

			— Não, não poderia.

			Manon o observou de novo, e Dorian permitiu.

			— Não tem nada a dizer a respeito de minhas... escolhas?

			— Meus amigos estão lutando e provavelmente sendo mortos no norte — respondeu ele. — Não temos tempo para gastar duas semanas conquistando as Crochan.

			Ali estava, a verdade brutal. Para ganhar algum nível de aceitação ali, tinham precisado cruzar aquele limite. Talvez tais decisões difíceis fossem parte de usar uma coroa.

			Dorian guardaria o segredo dela, contanto que Manon desejasse que ficasse escondido.

			— Nenhum discurso moralizante?

			— Isto é guerra — disse ele, de forma vazia. — Passamos desse tipo de coisa.

			E não importaria, não quando sua alma eterna fosse o preço pedido para estancar tanto do massacre, importaria? Ele já destruíra o bastante. Se cruzar limite após limite poupasse algum dos demais do perigo, Dorian o faria. Não sabia que tipo de rei isso o tornava.

			Manon murmurou, considerando aquela uma resposta aceitável.

			— Você conhece intrigas e ardis de corte — comentou ela, com os dedos ágeis mais uma vez percorrendo os cadarços e os ganchos das botas. — Como... faria essa jogada, como você mesmo disse mais cedo? Sobre minha situação com as Crochan?

			Dorian apoiou a mão sob a cabeça.

			— O problema é que elas estão com todos os trunfos. Precisa delas muito mais do que elas precisam de você. A única carta que tem para jogar é sua ascendência, e isso parece ter sido rejeitado, mesmo com a batalha. Então como tornamos isso vital para elas? Como você prova que elas precisam da última rainha viva, a última da linhagem Crochan? — Dorian refletiu a respeito daquilo. — Há também a perspectiva de paz entre seus povos, mas você... — Ele se encolheu. — Você não é mais reconhecida como Herdeira. Qualquer barganha que possa fazer como Bico Negro seria apenas em seu nome e em nome das Treze, não do restante das Dentes de Ferro. Não seria um verdadeiro tratado de paz.

			Manon terminou com as botas e se deitou no saco de dormir, puxando o cobertor para si enquanto encarava o teto baixo da tenda.

			— Ensinaram essas coisas a você no seu castelo de vidro?

			— Sim. — Antes de ele ter estilhaçado o castelo em cacos e pó.

			A bruxa se virou de lado, apoiando a cabeça em uma das mãos, com os cabelos brancos se soltando da trança e emoldurando seu rosto.

			— Não pode usar essa sua magia para simplesmente... obrigá-las, pode?

			Dorian conteve uma gargalhada.

			— Não que eu saiba.

			— Maeve invadiu a mente do príncipe Rowan para convencê-lo a tomar uma falsa parceira.

			— Nem mesmo sei qual é o poder de Maeve — observou Dorian, encolhendo-se. O que a rainha feérica fizera a Rowan, o que ela estava fazendo naquele momento com a rainha de Terrasen... — E não tenho total certeza de que quero começar a experimentar em potenciais aliados.

			Manon suspirou pelo nariz.

			— Meu treinamento não incluiu essas coisas.

			Ele não ficou surpreso.

			— Quer minha opinião sincera? — Os olhos dourados de Manon fixaram Dorian no lugar enquanto ela deu um breve aceno de cabeça. — Encontre a coisa de que elas precisam e use isso em vantagem própria. O que faria com que seguissem você, o que faria com que a vissem como a rainha Crochan? Lutar na batalha esta noite conquistou algum grau de confiança, mas não aceitação imediata. Talvez Glennis saiba.

			— Eu precisaria arriscar perguntar a ela.

			— Você não confia nela.

			— Por que eu deveria?

			— Ela é sua bisavó. E não ordenou que você fosse executada ao ser avistada.

			— Minha avó também não, até o fim. — Nenhuma emoção percorreu seu rosto, mas os dedos de Manon se enterraram na cabeça diante das palavras.

			Então Dorian falou:

			— Aelin precisou que o capitão Rolfe e o povo dele fossem arrancados de séculos de anonimato para reunir a frota myceniana. Ela descobriu que eles apenas retornariam para Terrasen quando um dragão marinho ressurgisse por fim, um dos aliados nas ondas há muito perdido. Então ela fez com que acontecesse: provocou uma pequena frota valg para que atacasse baía da Caveira enquanto estava praticamente indefesa, então usou a batalha para exibir o dragão marinho que chegou para ajudá-los, conjurado de ar e magia.

			— A metamorfa — disse Manon. O rei assentiu. — E os mycenianos acreditaram?

			— Completamente — respondeu Dorian. — Aelin descobriu o que os mycenianos precisavam para serem convencidos a se juntar à causa dela. Que tipo de coisa as Crochan poderiam requerer para fazer o mesmo?

			Manon se deitou no saco de dormir, tão graciosa quanto uma dançarina. Ela brincou com a ponta da trança, com a faixa vermelha ali.

			— Vou perguntar a Ghislaine de manhã.

			— Não acho que Ghislaine saiba.

			Os olhos dourados se voltaram para Dorian.

			— Acredita mesmo que eu deveria perguntar a Glennis?

			— Sim. E acho que ela vai ajudá-la.

			— Por que se incomodar?

			Ele se perguntou se as Treze conseguiriam ver — aquele vestígio de autodepreciação que às vezes percorria o rosto de Manon. 

			— A mãe dela voluntariamente abandonou a cidade, o povo e a rainha nas últimas horas para poder preservar a linhagem real. Sua linhagem. Acho que ela contou essa história esta noite para que você entenda que ela fará o mesmo.

			— Por que não ser direta, então?

			— Porque, caso não tenha notado, você não é exatamente uma pessoa popular neste acampamento, apesar de seu papel com as Dentes de Ferro. Glennis sabe como jogar o jogo. Você só precisa alcançá-la. Descubra por que sequer estão aqui, então planeje seu próximo passo.

			A boca da bruxa se contraiu, então relaxou.

			— Seus tutores ensinaram você bem, principezinho.

			— Ser criado por um tirano infestado por um demônio teve seus benefícios, aparentemente. — As palavras de Dorian soaram inexpressivas, embora algo tivesse se afiado dentro dele.

			O olhar de Manon passou para o pescoço do rei, para a linha pálida ali. Dorian quase conseguia sentir o olhar dela como um toque fantasma.

			— Você ainda o odeia.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			— Não deveria?

			Os cabelos brancos como a lua de Manon reluziram à luz fraca.

			— Você me disse que ele era humano. Bem no fundo, ele tinha permanecido humano e tentado proteger você da melhor forma possível. Ainda assim, você o odeia.

			— Perdoe-me se acho tais métodos de proteção intragáveis.

			— Mas foi o demônio, não o homem, quem matou sua curandeira.

			Dorian trincou o maxilar.

			— Não faz diferença.

			— Não faz? — Manon franziu a testa. — A maioria das pessoas mal consegue suportar alguns meses de infestação valg. Você mal conseguiu. — O rapaz tentou não se encolher diante das palavras diretas. — Mesmo assim, ele suportou isso durante décadas.

			Dorian a encarou.

			— Se está tentando pintar meu pai como algum tipo de herói nobre, está desperdiçando saliva. — Ele considerou acabar a discussão ali, mas perguntou: — Se alguém lhe dissesse que sua avó era secretamente boa, que ela não queria assassinar seus pais e tantos outros, que tinha sido forçada a fazer com que você matasse sua irmã, acharia fácil de acreditar? De perdoá-la?

			Manon olhou para o abdômen — para a cicatriz escondia sob os couros. Dorian se preparou para a resposta, mas ela apenas disse:

			— Estou cansada de conversar.

			Que bom. Ele também.

			 — Tem algo que gostaria de fazer em vez disso, bruxinha? — A voz de Dorian ficou áspera, e ele sabia que Manon conseguia ouvir as batidas do seu coração, que tinha começado a galopar.

			Sua única resposta foi passar para cima dele, com as mechas do cabelo caindo em torno dos dois como uma cortina.

			— Eu disse que não quero conversar — sussurrou ela e abaixou a boca até o pescoço de Dorian, passando os dentes por ali, bem sobre aquela linha branca onde o colar estivera.

			O rei gemeu baixinho e moveu o quadril, esfregando-se nela. A respiração de Manon ficou irregular em resposta, e ele passou a mão pela lateral do seu corpo.

			— Cale minha boca, então — disse Dorian, descendo a mão para segurar as costas de Manon em concha enquanto ela lhe mordiscava o pescoço e a mandíbula. Nenhuma pista daqueles dentes de ferro, mas a promessa deles permanecia, como uma espada refinada acima da cabeça do rei.

			Apenas com ela, Dorian não precisava dar explicações. Apenas com ela, não precisava ser um rei, ou nada além do que era. Apenas com ela, não haveria julgamento a respeito do que ele tinha feito, de com quem fracassara, e o que talvez ainda precisasse fazer.

			Somente isso — prazer e completo esquecimento.

			A mão de Manon encontrou a fivela do cinto de Dorian, e ele levou a mão até a dela, e nenhum dos dois falou durante algum tempo depois disso.
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			O alívio que ela sentiu naquela noite — duas vezes — não conseguiu entorpecer completamente a ansiedade quando a manhã chegou, cinzenta e fria, e Manon se aproximou da tenda maior de Glennis.

			A jovem bruxa deixara o rei dormindo, enroscado nos cobertores que tinham compartilhado, embora não tivesse permitido que ele a abraçasse. Manon simplesmente tinha se virado de lado, dando as costas a ele, e fechado os olhos. Dorian não pareceu se importar, saciado e sonolento depois de Manon o ter montado até que ambos encontrassem o prazer, e fora dormir rapidamente. E permanecera dormindo enquanto a bruxa contemplava como, exatamente, faria aquela reunião.

			Talvez devesse ter levado Dorian. Ele certamente sabia como jogar aqueles jogos. E pensar como um rei.

			Ele matara aquela aranha como uma bruxa de sangue azul, no entanto. Sem uma gota de piedade.

			Isso não deveria ter excitado Manon da forma como excitara.

			Mas ela sabia que seu orgulho jamais se recuperaria e que nunca mais conseguiria se chamar de bruxa caso permitisse que Dorian fizesse aquela tarefa por ela.

			Então Manon entrou na tenda de Glennis sem se anunciar.

			— Preciso falar com você.

			Ela encontrou a bisavó afivelando a capa encantada diante de um pequeno espelho de bronze.

			— Antes do café da manhã? Suponho que tenha puxado essa urgência de seu pai. Tristan estava sempre correndo para dentro de minha tenda com vários assuntos urgentes. Eu mal conseguia convencê-lo a se sentar por tempo o bastante para comer.

			Manon ignorou o fragmento de informação. Dentes de Ferro não tinham pai. Apenas as mães e as mães das mães. Sempre fora assim. Mesmo que fosse difícil conter as perguntas a respeito dele. Por exemplo, como conhecera Lothian Bico Negro, o que os levara a deixar de lado o ódio antigo.

			— O que seria preciso... para conquistar as Crochan? Para que se unam a nós na guerra?

			Glennis arrumou o manto no espelho.

			— Apenas uma rainha Crochan pode acender a Chama da Guerra para convocar todas as bruxas de sua fogueira.

			Manon piscou diante da resposta honesta.

			— A Chama da Guerra?

			Glennis indicou com o queixo as abas da tenda e a fogueira além delas.

			— Cada família Crochan tem uma fogueira que se move com ela para cada acampamento ou lar que fazemos; as fogueiras jamais se extinguem. A chama em minha fogueira remonta à própria cidade Crochan, quando Brannon Galathynius deu a Rhiannon uma faísca do fogo que consumia eternamente. Minha mãe a carregou consigo em uma esfera de vidro, encoberta pela capa, quando fugiu às escondidas com sua ancestral, e continua a queimar na fogueira de cada Crochan da realeza desde então.

			— E o que aconteceu quando a magia desapareceu por dez anos?

			— Nossas videntes tiveram uma visão de que sumiria e a chama morreria. Então acendemos várias fogueiras comuns com aquela chama mágica e as mantivemos acesas. Quando a magia desapareceu, a chama de fato se extinguiu. E quando a magia retornou esta primavera, a chama mais uma vez se acendeu, bem na lareira onde a tínhamos visto pela última vez. — A bisavó de Manon se virou na direção da bruxa. — Quando uma rainha Crochan convoca seu povo para a guerra, uma chama é tirada da lareira real e passada para cada fogueira, de um acampamento e cidade para os seguintes. A chegada da chama é uma convocação que apenas uma verdadeira rainha Crochan pode fazer.

			— Então só preciso usar a chama naquela fogueira ali e o exército virá até mim?

			Uma gargalhada.

			— Não. Primeiro precisa ser aceita como rainha para fazer isso.

			Manon trincou os dentes.

			— E como posso conseguir isso?

			— Não cabe a mim descobrir, não é?

			Foi preciso todo o autocontrole para que a jovem bruxa não projetasse as unhas de ferro e avançasse pela tenda.

			— Por que estão aqui... por que este acampamento?

			Glennis ergueu as sobrancelhas.

			— Não contei ontem?

			Manon bateu com o pé no chão.

			A bruxa reparou na impaciência e riu.

			— Estávamos a caminho de Eyllwe.

			Manon se espantou.

			— Eyllwe? Se pensa em fugir desta guerra, posso dizer que ela encontrou aquele reino também. — Há muito que Eyllwe carregava o peso da ira de Adarlan. Durante as reuniões intermináveis com Erawan, ele estivera especialmente concentrado em garantir que o reino permanecesse fragmentado.

			Glennis assentiu.

			— Nós sabemos. Mas recebemos notícias de nossas fogueiras do sul de que uma ameaça tinha se levantado. Viajamos para encontrar algumas das tropas de guerra de Eyllwe que conseguiram sobreviver por todo esse tempo, para enfrentar qualquer que seja o horror que Morath tenha enviado.

			Indo para o sul, não para Terrasen ao norte.

			— Erawan pode estar soltando os terrores dele em Eyllwe apenas para dividi-las — observou Manon. — Para evitar que ajudem Terrasen. Ele deve ter descoberto que estou tentando reunir as Crochan. Eyllwe já está perdida, venha conosco para o norte.

			A idosa apenas balançou a cabeça.

			— Isso pode ser verdade. Mas demos nossa palavra. Então iremos para Eyllwe.

		


		
			[image: ] 16  [image: ]

			Darrow estava esperando sobre o cavalo, no alto de uma colina, quando o exército finalmente chegou ao anoitecer. Um dia inteiro de marcha, com a neve e o vento açoitando-os a cada maldito quilômetro.

			Aedion, sobre o próprio cavalo, se afastou da coluna de soldados que se dirigia ao pequeno acampamento e galopou pela neve coberta de gelo até o velho lorde. Com a mão enluvada, indicou os guerreiros atrás dele.

			— Conforme pedido: chegamos.

			O homem mal olhou para Aedion ao observar os soldados que montavam o acampamento. Depois de um longo dia de trabalho brutal e exaustivo, além da batalha antes dele, eles finalmente dormiriam bem naquela noite. E Aedion se recusaria a movê-los no dia seguinte. E talvez no dia depois daquele também.

			— Quantos perdidos?

			— Menos de quinhentos.

			— Que bom.

			O guerreiro fervilhou ao ouvir a aprovação. Não era o exército de Darrow, não era sequer o de Aedion.

			— O que você queria para que nos arrastássemos até aqui tão rápido?

			— Eu queria discutir a batalha com você. Saber o que foi descoberto.

			Aedion trincou os dentes.

			— Farei um relatório para você, então. — Ele puxou as rédeas, preparando-se para virar o cavalo de volta ao acampamento. — Meus homens precisam de abrigo.

			Darrow assentiu com firmeza, como se não soubesse da exaustiva marcha que ele mesmo exigira.

			— Ao alvorecer, nós nos encontraremos. Mande notícias aos outros lordes.

			— Mande seu próprio mensageiro.

			O senhor lançou um olhar ríspido a Aedion.

			— Diga aos outros lordes. — Ele observou o general, desde as botas cheias de lama até os cabelos sujos. — E descanse.

			Aedion não se incomodou em responder, apenas incitou o cavalo a um galope, e o garanhão avançou pela neve sem hesitar. Um animal belo e orgulhoso, que o servia bem.

			Aedion semicerrou os olhos para a neve que caía e açoitava seu rosto. Precisavam construir um abrigo — e rápido.

			Ao alvorecer, iria à reunião de Darrow. Com os outros lordes.

			E Aelin ao encalço.
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			Ao longo da noite, trinta centímetros de neve caíram, cobrindo tendas, sufocando fogueiras e levando os soldados a dormir ombro a ombro para conservar o calor.

			Lysandra estivera tremendo na tenda, apesar de ter ficado enroscada na forma de leopardo-fantasma ao lado do braseiro, e acordara antes do alvorecer simplesmente porque dormir se tornara inútil.

			E por causa da reunião que estava a momentos de acontecer.

			Ela caminhou até a grande tenda de guerra de Darrow, com Ansel de Penhasco dos Arbustos ao lado, as duas protegidas contra o frio. Felizmente, a manhã frígida manteve qualquer conversa entre elas a um mínimo. Não fazia sentido conversar quando o próprio ar gelava os dentes até doer.

			A realeza feérica de cabelos prateados entrou logo antes das jovens, o príncipe Endymion dando a ela — a Aelin — um aceno de cabeça.

			A esposa do primo. Era quem o príncipe acreditava que ela fosse. Além de ser a rainha. Endymion jamais sentira o cheiro de Aelin, não saberia que o cheiro estranho da metamorfa estava todo errado.

			Graças aos deuses por aquilo.

			A tenda de guerra estava quase cheia, lordes e príncipes e comandantes reunidos em torno do centro do espaço, todos estudando o mapa do continente que pendia de uma das abas das paredes. Alfinetes se projetavam da lona grossa para marcar diversos exércitos.

			Tantos, até demais, reunidos no sul. Bloqueando a ajuda de quaisquer aliados além das linhas de Morath.

			— Ela retorna enfim — cantarolou uma voz fria.

			Lysandra forçou um sorriso preguiçoso e caminhou até o centro da sala, enquanto Ansel ficou perto da entrada.

			— Soube que perdi a diversão ontem. Achei melhor voltar antes que perdesse a chance de matar uns brutamontes valg também.

			Alguns risinhos diante daquilo, mas Darrow não sorriu.

			— Não me lembro de você ter sido convidada para esta reunião, Vossa Alteza.

			— Eu a convidei — disse Aedion, afastando-se do limite do grupo. — Como ela está tecnicamente lutando na Devastação, eu a tornei minha imediata. — E, portanto, digna de estar ali.

			Lysandra se perguntou se mais alguém podia ver o indício de dor no rosto de Aedion; dor e nojo da rainha impostora que seguia arrogante entre eles.

			— Desculpe desapontá-lo — cantarolou ela para Darrow.

			O lorde apenas se voltou para o mapa conforme Ravi e Sol entravam. Sol deu a Aelin um aceno respeitoso, e Ravi lançou um sorriso a ela. A rainha piscou um olho antes de se voltar para o mapa.

			— Depois de derrotarmos Morath ontem sob o comando do general Ashryver — disse Darrow —, creio que devemos posicionar nossas tropas em Theralis e preparar as defesas de Orynth para um cerco. — Os lordes mais velhos, Sloane, Gunnar e Ironwood, murmuraram em concordância.

			Aedion balançou a cabeça, sem dúvida já antecipando aquilo.

			— Isso anuncia a Erawan que estamos fugindo e nos dispersa para muito longe de qualquer potencial aliado do Sul.

			— Em Orynth — falou o Lorde Gunnar, mais velho e mais grisalho do que Darrow, além de duas vezes mais cruel —, temos muralhas que resistem a catapultas.

			— Se eles trouxerem aquelas torres de bruxas — interrompeu Ren Allsbrook —, então até mesmo as muralhas de Orynth cairão.

			— Ainda não vimos evidências de tais torres de bruxas — replicou Darrow. — Além da palavra de um inimigo.

			— Um inimigo que se tornou aliado — ressaltou Aelin... Lysandra. Darrow lançou a ela um olhar de desprezo. — Manon Bico Negro não mentiu. E as Treze não estavam aliadas a Morath quando lutaram ao nosso lado.

			Um aceno da realeza feérica e de Ansel.

			— Contra Maeve — debochou Lorde Sloane, um homem franzino com expressão severa e nariz aquilino. — Aquela batalha foi contra Maeve, não Erawan. Será que teriam feito o mesmo contra o próprio povo? Bruxas são leais até a morte e mais ardilosas do que raposas. Manon Bico Negro e seu conluio podem muito bem ter feito vocês de tolos desesperados e lhes dado informações erradas.

			— Manon Bico Negro se voltou contra a própria avó, a Grã-Bruxa do clã Bico Negro — retrucou Aedion, com o tom de voz baixando até um grunhido perigoso. — Não acho que as farpas de ferro que encontramos na barriga da bruxa eram uma mentira.

			— De novo — disse Lorde Sloane —, essas bruxas são ardilosas. Farão qualquer coisa.

			— As torres de bruxa são reais — afirmou Lysandra, deixando que a voz fria e inabalada de Aelin preenchesse a tenda. — Não vou desperdiçar meu fôlego provando a existência delas. E não vou arriscar Orynth contra seu poder.

			— Mas arriscaria as cidades da fronteira? — desafiou Darrow.

			— Planejo encontrar uma forma de derrubar as torres antes que passem pelas encostas das montanhas — prosseguiu ela, preguiçosamente, rezando para que Aedion tivesse um plano.

			— Com o fogo que tão magnificamente exibiu — comentou Darrow, com igual tranquilidade.

			Ansel de Penhasco dos Arbustos respondeu antes que Lysandra pudesse pensar em uma mentira adequadamente arrogante.

			— Erawan gosta de fazer joguetes mentais para incitar o medo. Deixe que ele se pergunte e se preocupe, pensando por que Aelin ainda não usou o poder. Que contemple se ela o está acumulando para algo grandioso. — Um piscar de olho malicioso para a amiga. — Espero que seja apavorante.

			Lysandra deu à rainha um sorriso torto.

			— Ah, vai ser.

			Ela sentiu o olhar de Aedion, a dor e a preocupação bem escondidas. Mesmo assim, o general disse:

			— Eldrys foi para reduzir nossos números, fazer com que duvidássemos da sabedoria de Morath ao enviar os brutamontes deles para lá. Ele quer que nós o subestimemos. Se nos movermos para a fronteira, teremos as encostas para reduzir o avanço de Erawan. Conhecemos aquele território; ele não. Podemos usar isso em nossa vantagem.

			— E se ele atravessar a floresta de Carvalhal? — Lorde Gunnar apontou para a estrada além de Endovier. — E então?

			Dessa vez, Ren Allsbrook respondeu:

			— E então conhecemos aquele terreno também. Carvalhal não tem amor por Erawan ou as forças dele. Sua lealdade está com Brannon. E seus herdeiros. — Um olhar para ela, frio, no entanto, acolhedor. Levemente.

			Ela ofereceu ao jovem lorde um indício de sorriso. Ren a ignorou, olhando para o mapa de novo.

			— Se seguirmos para a fronteira — argumentou Darrow —, arriscamos sermos massacrados, aí deixaremos Perranth, Orynth e todas as aldeias e cidades deste reino à mercê de Erawan.

			— Há argumentos a favor das duas manobras — ponderou o príncipe Endymion, dando um passo adiante. O mais velho entre eles, embora não parecesse ter um dia a mais que 28 anos. — Seu exército ainda é pequeno demais para arriscar ser dividido em dois. Todos devem ir, seja para o sul ou de volta para o norte.

			— Eu votaria pelo sul — disse a princesa Sellene, prima de Endymion. Prima de Rowan. Ela estivera curiosa a respeito de Aelin, percebera Lysandra, mas tinha se mantido longe. Como se hesitasse em se aproximar quando a guerra poderia destruir a todos. A metamorfa se perguntara mais de uma vez o que, na longa vida da princesa, a tornara daquele jeito, cautelosa e séria, mas não totalmente distante. — Há mais rotas de fuga, se for necessário. — Ela apontou o dedo bronzeado para o mapa, os cabelos prateados trançados brilhando entre as dobras da pesada capa esmeralda. — Em Orynth, suas costas estarão contra as montanhas.

			— Há caminhos secretos entre as montanhas Galhada do Cervo — comentou Lorde Sloane, completamente inabalado. — Entre nosso povo, muitos os utilizaram dez anos atrás.

			E assim aquilo prosseguiu. Com debates e discussões, vozes se erguendo e baixando.

			Até que Darrow convocou uma votação — entre os seis lordes de Terrasen apenas. Os únicos líderes oficiais daquele exército, aparentemente.

			Dois deles, Sol e Ren, votaram pela fronteira.

			Quatro deles — Darrow, Sloane, Gunnar e Ironwood — votaram para que se movessem para Orynth.

			Depois que o silêncio caiu, Darrow simplesmente disse:

			— Se nossos aliados não quiserem arriscar nosso plano, podem partir. Não nos devem juramento algum.

			Lysandra quase se sobressaltou diante daquilo.

			Aedion grunhiu, mesmo quando preocupação brilhou em seus olhos.

			Mas o príncipe Galan, que se mantivera calado e observante, um ouvinte apesar dos frequentes sorrisos e da batalha ousada tanto no mar quanto na terra, deu um passo adiante e olhou diretamente para Aelin, os olhos dele — assim como os dela — brilhando forte.

			— Que péssimos aliados seríamos de fato — começou ele, com o sotaque de Wendlyn forte e puxando a letra r — se abandonássemos nossos amigos quando as escolhas deles se distanciam das nossas. Prometemos nossa assistência nessa guerra, e Wendlyn não vai recuar.

			Darrow ficou tenso. Não pelas palavras, mas por terem sido direcionadas a ela. A Aelin.

			Lysandra fez uma reverência com a cabeça, colocando a mão no coração.

			O príncipe Endymion levantou o queixo.

			— Fiz um juramento a meu primo, seu consorte — disse ele, e os demais lordes fervilharam de ódio. Como Aelin não era rainha, o título de Rowan também não era reconhecido por eles. Apenas pelos outros lordes, ao que parecia. — Como duvido de que seremos aceitos em Doranelle de novo, gostaria de pensar que este talvez seja nosso novo lar, caso tudo dê certo.

			Aelin teria concordado.

			— São bem-vindos aqui... todos vocês. Por quanto tempo quiserem.

			— Não tem autorização para fazer tais convites — disparou Lorde Gunnar.

			Nenhum deles se incomodou em responder. Mas Ilias dos Assassinos Silenciosos deu um aceno solene indicando que concordava em ficar, e Ansel apenas piscou um olho para Aelin de novo e falou:

			— Vim até aqui para ajudá-la a transformar aquele desgraçado em pó. Não vejo por que voltaria para casa agora.

			A gratidão que apertou a garganta de Lysandra não foi um fingimento quando ela fez uma reverência para os aliados que sua rainha reunira.

			Um jovem alto, de cabelos pretos, entrou na tenda, e seus olhos cinzentos dispararam em torno da companhia reunida. E se arregalaram ao vê-la — Aelin. Se arregalaram, então olharam para Aedion como se para confirmar. Ele observou os cabelos dourados, os olhos Ashryver, e empalideceu.

			— O que foi, Nox?! — grunhiu Darrow. O mensageiro se esticou e correu para o lado do lorde, murmurando algo ao ouvido dele. — Mande-o entrar. — Foi a única resposta do senhor.

			Nox saiu, andando graciosamente apesar da altura, e um homem mais baixinho, de pele pálida, entrou.

			Darrow estendeu a mão para pegar a carta.

			— Tinha uma mensagem de Eldrys?

			Lysandra sentiu o cheiro do estranho no mesmo momento que Aedion.

			Um momento antes de o estranho sorrir e dizer:

			— Erawan manda lembranças.

			E então liberar um disparo de vento preto contra ela.
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			Lysandra se abaixou, mas não rápido o bastante para evitar o jato de poder que cortou seu braço.

			Ela caiu no chão, rolando, como aprendera sob a tutela cautelosa de Arobynn. Mas Aedion já estava diante dela, com a espada erguida, defendendo a rainha.

			Um clarão de luz frio — de Enda e Sellene —, e o mensageiro de Morath estava preso de joelhos, com o poder escuro açoitando uma barreira invisível de vento e gelo.

			Dentro da tenda, todos tinham recuado com as armas reluzindo. Flanqueando o homem caído, Ilias e Ansel já estavam com as espadas inclinadas na direção dele, as poses defensivas eram imagens idênticas. Treinados até os ossos pelo mesmo mestre, sob o mesmo sol escaldante. Mas nenhum dos dois olhou para o outro.

			Ren, Sol e Ravi tinham se posicionado ao lado de Lysandra — Aelin — com as próprias espadas prontas para derramar sangue. Uma corte incipiente se fechando em volta da rainha.

			Não importava que os outros lordes tivessem se jogado atrás da segurança da mesa de bebidas, com os rostos enrugados empalidecendo. Apenas Galan Ashryver tinha assumido uma posição perto da entrada da tenda, sem dúvida para interceptar o agressor caso ele tentasse fugir. Um gesto ousado — e de um tolo, considerando o que estava ajoelhado no centro da tenda.

			— Ninguém farejou que ele era um demônio valg? — indagou Aedion, puxando Lysandra de pé pelo braço ileso. Mas não havia colar no estranho, nenhum anel nas mãos expostas e pálidas.

			O estômago da metamorfa se revirou quando ela levou a mão ao corte latejante no braço. A jovem sabia o que batia no peito do homem. Um coração de ferro e pedra de Wyrd.

			O mensageiro gargalhou, sibilando.

			— Corra para seu castelo. Nós estamos...

			Ele farejou o ar. Olhou diretamente para Lysandra. Para o sangue que escorria pelo braço esquerdo dela, gotejando na túnica azul e desgastada de Aelin.

			Os olhos escuros se arregalaram de surpresa e prazer enquanto a palavra tomava forma em seus lábios. Metamorfa.

			— Matem-no — ordenou ela para a realeza feérica de cabelos prateados, com o coração galopante.

			Ninguém ousou dizer que o queimasse ela mesma.

			Endymion ergueu a mão, então o homem possuído por valg começou a sufocar. Mas não antes de seus olhos se escurecerem por completo, até nenhum branco restar.

			Não por causa da morte que o varria. Mas porque ele parecia passar uma mensagem por um longo laço de obsidiana.

			A mensagem que poderia condená-los: Aelin Galathynius não estava ali.

			— Basta disso — grunhiu Aedion, e medo, medo de verdade, empalideceu o rosto dele quando o guerreiro também percebeu o que o mensageiro acabara de passar para o mestre.

			A Espada de Orynth reluziu, sangue preto jorrou e a cabeça caiu no chão coberto por tapetes.

			No silêncio, Lysandra ofegou, tirando a mão do braço para observar o ferimento. O corte não era profundo, mas ficaria sensível por algumas horas.

			Ansel de Penhasco dos Arbustos embainhou a espada com a cabeça de lobo e segurou o ombro de Lysandra. Os cabelos vermelhos balançaram quando ela verificou o ferimento, então o cadáver.

			— Canalhas nojentos, não são?

			Aelin teria dado alguma resposta arrogante para fazer com que todos rissem, mas Lysandra não conseguiu encontrar as palavras. Ela apenas assentiu conforme a mancha preta se espalhou no chão da tenda. A realeza feérica farejou o fedor, fazendo careta.

			— Limpe essa sujeira — ordenou Darrow para ninguém em especial. Mesmo com as mãos levemente trêmulas.

			Ao lado das abas de entrada da tenda, Nox olhava boquiaberto para o valg decapitado. Os olhos cinza dele encontraram os dela, buscando, então se abaixaram.

			— Ele não tinha um anel — murmurou o mensageiro.

			Pegando uma ponta da toalha que cobria a mesa de bebidas intocada, Aedion limpou a Espada de Orynth.

			— Ele não precisava de um.
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			Erawan sabia que Aelin não estava com eles. Que uma metamorfa tomara o lugar da rainha.

			Aedion marchou pelo acampamento, com Lysandra como Aelin o seguindo.

			— Eu sei — disse ele por cima do ombro, pela primeira vez ignorando os guerreiros que o saudavam.

			Ela continuou o seguindo mesmo assim.

			— O que deveríamos fazer?

			Aedion não parou até chegar à própria tenda, com o fedor daquele mensageiro valg agarrado a seu nariz. Aquele chicote de escuridão disparando para Lysandra ainda queimava o fundo dos olhos do guerreiro. O grito de dor dela ressoava em seus ouvidos.

			O temperamento de Aedion se revoltava, gritando por escape.

			Ela foi atrás dele até a tenda.

			— O que deveríamos fazer? — repetiu Lysandra.

			— Que tal começarmos nos certificando de que não há mais nenhum mensageiro espreitando no acampamento — grunhiu ele, caminhando de um lado para outro. A realeza feérica já dera aquela ordem e estava enviando os melhores batedores.

			— Ele sabe — sussurrou ela. Aedion se virou para encará-la, encontrando sua prima... encontrando Lysandra trêmula. Não era Aelin, embora ela tivesse sido bastante convincente mais cedo naquele dia. Mais do que o habitual. — Ele sabe o que eu sou.

			O general esfregou o rosto.

			— Ele também parece saber que vamos para Orynth. Quer que façamos exatamente isso.

			Lysandra desabou na cama de Aedion, como se os joelhos não conseguissem mantê-la de pé. Por um segundo, a vontade de sentar ao lado dela, de abraçá-la, foi tão forte que ele quase cedeu.

			O odor de sangue da metamorfa preencheu o espaço, junto com o cheiro selvagem, de muitas faces. Aquele cheiro passou um dedo sensual pela pele de Aedion, afiando a raiva do general em algo tão mortal que ele poderia muito bem ter matado o próximo macho que entrasse na tenda.

			— Erawan pode ouvir essa notícia e se preocupar — disse o general quando conseguiu pensar de novo. — Pode se perguntar por que ela não está aqui e se está prestes a fazer algo que vai prejudicá-lo. Isso poderia obrigá-lo a mostrar suas cartas.

			— Ou nos atacar agora, com todo o poder, quando sabe que estamos mais vulneráveis.

			— Vamos ter que esperar.

			— Orynth será um massacre — sussurrou ela, com os ombros curvados sob o peso não apenas de ser uma mulher jogada naquele conflito, mas uma mulher interpretando outra, até capaz de fingir, porém apenas até certo ponto. Que não tinha de verdade o poder para impedir as hordas marchando para o norte. Ela estivera disposta a sustentar aquele fardo, no entanto. Por Aelin. Por aquele reino.

			Mesmo que tivesse mentido para ele a respeito daquilo, estivera disposta a aceitar aquele peso.

			Aedion desabou ao lado dela, lançando um olhar vago para as paredes da tenda.

			— Nós não vamos para Orynth.

			A cabeça dela se ergueu. Não apenas por causa das palavras, mas por ele estar sentado tão próximo.

			— Para onde vamos, então?

			Aedion avaliou a armadura, lustrada e esperando sobre um manequim do outro lado da tenda.

			— Sol e Ravi levarão parte dos homens de volta à costa para se certificarem de que não encontraremos mais nenhum ataque do mar. Eles encontrarão o que resta da frota de Wendlyn, enquanto Galan e seus soldados permanecerão conosco. Marcharemos como um exército até a fronteira.

			— Os outros lordes votaram contra isso. — De fato, já tinham, os velhos tolos.

			Ele dançara com a traição durante a última década. Fizera dela uma arte. Aedion sorriu levemente.

			— Deixe isso comigo.
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			A Devastação não era leal a ninguém além de Aelin Galathynius.

			Assim como os aliados que ela reunira. E as forças de Ren Allsbrook e de Ravi e Sol de Suria.

			E também, aparentemente, Nox Owen.

			No entanto, foi Lysandra, não Aedion, quem tornou a fuga deles possível.

			A metamorfa estava caminhando de volta para a própria tenda — para a tenda de Aelin, inadequada para uma rainha, mas apropriada para um capitão de guerra — quando Nox passou a caminhar ao lado dela. Silencioso e gracioso. Bem treinado. E provavelmente mais letal do que parecia.

			— Então Erawan sabe que você não é Aelin.

			Ela virou o rosto para Nox.

			— O quê? — Uma pergunta breve e vaga para ganhar tempo. Será que Aedion arriscara dizer a verdade a ele?

			O mensageiro deu a ela um meio sorriso.

			— Descobri quando vi a surpresa no rosto daquele demônio.

			— Você deve estar enganado.

			— Estou? Ou você não se lembra mesmo de mim?

			Lysandra fez o possível para olhar com arrogância para ele, mesmo sendo o ladrão-mensageiro tão mais alto do que ela. Aelin jamais mencionara um Nox Owen.

			— Por que eu deveria me lembrar de um dos lacaios de Darrow?

			— Uma tentativa decente, mas Celaena Sardothien parecia se divertir um pouco mais ao esfrangalhar os homens.

			Ele sabia — quem Aelin era, o que ela tinha sido. Lysandra não disse nada, apenas continuou caminhando na direção da própria tenda. Se contasse a Aedion, com qual velocidade Nox poderia ser enterrado sob a terra congelada?

			— Seu segredo está a salvo — murmurou ele. — Celaena... Aelin era uma amiga. Ainda é, espero.

			— Como? — Ela não admitiria mais do que aquilo a respeito de seu papel em tudo.

			— Lutamos na competição do castelo de vidro juntos. — Ele riu com deboche. — Eu não fazia ideia até hoje. Pelos deuses, eu estava lá pelo ministro Joval, como um espião para os rebeldes. Era minha primeira vez fora de Perranth. Minha primeira vez e acabei sem querer treinando ao lado de minha rainha. — Ele gargalhou, grave e com espanto. — Eu estava trabalhando com os rebeldes havia anos, mesmo como ladrão. Queriam que eu fosse os olhos deles dentro do castelo a respeito dos planos do rei. Reportei os acontecimentos estranhos até que se tornou perigoso demais. Até que Cel... Aelin me avisou para fugir. Obedeci e voltei para cá. Joval está morto. Caiu em uma briga com um bando de rebeldes perto da fronteira esta primavera. Darrow me recolheu para ser seu mensageiro e espião. Então aqui estou. — Um olhar de esguelha na direção dela, com assombro ainda no rosto. — Estou a sua disposição, mesmo que você não seja... você. — Nox inclinou a cabeça. — Quem é você, afinal?

			— Aelin.

			Ele deu um sorriso de entendimento.

			— Justo.

			Lysandra parou diante da tenda pequena demais da rainha, aninhada entre a de Aedion e a de Ren.

			— Qual é o preço do seu silêncio? Ou Darrow já sabe?

			— Por que eu contaria a ele? Sirvo a Terrasen e à família Galathynius. Sempre servi.

			— Alguns podem dizer que Darrow tem um forte direito ao trono, considerando seu relacionamento com Orlon.

			— Percebi hoje que a assassina que passei a chamar de amiga é, na verdade, a rainha que eu acreditava estar morta. Acho que os deuses estão me indicando uma direção, não?

			Ela se demorou entre as abas de entrada da tenda. Um calor delicioso a chamou para dentro.

			— E se eu dissesse que precisamos de sua ajuda esta noite e que o risco é ser rotulado de traidor?

			Nox apenas esboçou uma reverência.

			— Então eu diria que devo a minha amiga Celaena um favor pelo aviso no castelo e por salvar minha vida antes disso.

			Lysandra não sabia por que confiava nele. Mas tinha desenvolvido um instinto para homens que sempre se provara correto, ainda que não fosse capaz de agir de acordo com ele no passado. Só conseguira se preparar para eles.

			Mas Nox Owen — a bondade no rosto do homem era sincera. As palavras dele eram verdadeiras. Outro aliado que Aelin conquistara para eles, dessa vez sem querer.

			Ela sabia que Aedion concordaria com o plano, mesmo que ainda a odiasse. Então Lysandra se inclinou para perto, sua voz baixando até virar um sussurro.

			— Então ouça com atenção.
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			Foi feito silenciosamente e sem vestígios.

			Cada elemento intricado funcionou sem problemas, como se os próprios deuses os tivessem ajudado.

			No jantar, Nox Owen drogou o vinho que ele mesmo serviu — como um pedido de desculpas humilhante por ter deixado entrar o soldado valg — aos Lordes Darrow, Sloane, Gunnar e Ironwood. Não para matá-los, mas para colocá-los em um sono profundo e sem sonhos.

			Nem mesmo um urso rugindo poderia acordar esse bando, resmungara Ansel de Penhasco dos Arbustos ao ficar de pé sobre a cama de Lorde Gunnar, erguendo o braço inerte dele e deixando-o cair.

			O lorde não tinha se mexido, e Lysandra, na forma de um rato do campo e escondida nas sombras atrás da rainha, considerara aquilo prova o suficiente.

			Os leais porta-estandartes dos quatro lordes também se encontravam dormindo profundamente naquela noite, cortesia do vinho que Galan Ashryver, Ilias, Ren e Ravi tinham se certificado de que fosse passado nas fogueiras deles.

			E quando todos acordaram no dia seguinte, havia apenas neve fustigante além das tendas deles.

			O acampamento se fora.

			O exército também.
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			Ninguém em Anielle ou na fortaleza de pedras cinza que pairava acima do limite sul gritou alarmado para o ruk que desceu do céu e aterrissou nas ameias.

			As sentinelas da fortaleza que estavam de guarda apenas sacaram as armas, uma delas correndo para o interior escuro, e as apontaram para Chaol e Yrene quando os dois desceram do poderoso pássaro.

			O frio no mar aberto não era nada comparado ao vento que rebatia da parede de montanhas contra a qual a cidade fora construída, ou o frio lancinante do vasto lago Prateado em torno do qual Anielle se curvava, tão parado que parecia um imenso espelho esparramado sob o céu cinza.

			Yrene sabia que a disposição de Anielle era tão familiar para Chaol quanto o próprio corpo dele — e sabia, pelas memórias que vira na sua alma e pelo que o marido lhe contara naqueles meses, que as telhas cinza dos telhados tinham sido moldadas de pedreiras de ardósia logo ao sul, enquanto a madeira das casas fora tirada do emaranhado da floresta de Carvalhal, que espreitava além da planície fronteiriça ao lado sul do lago. Um pequeno conjunto de picos se projetava como um braço da massa sinuosa das montanhas Canino Branco, acompanhando a cidade entre elas e o lago Prateado — e fora naquelas encostas estéreis que a fortaleza tinha sido construída.

			Patamar após patamar, a Fortaleza Westfall se elevava da planície até níveis mais altos das montanhas atrás dela. O portão mais baixo se abria para a extensão de neve plana, enquanto os demais patamares fluíam para dentro da cidade à esquerda. Tinha sido construída como uma fortaleza: os incontáveis patamares, as ameias e os portões tinham todos sido projetados para sobreviver a um ataque inimigo. As pedras cinza levavam as cicatrizes de quantos tinham testemunhado e quantos sobreviveram, não mais do que a espessa cortina de muralhas que circundava a fortaleza.

			Intimidador, imponente, impiedoso — Chaol dissera a ela que a fortaleza jamais fora construída por beleza ou prazer. De fato, nenhuma bandeira colorida oscilava ao vento. Nenhum perfume ou tempero fluía dentro dela também. Apenas umidade fria e espessa.

			Das torres superiores incrustadas de líquen, Yrene sabia que era possível monitorar qualquer movimento no lago ou na planície, na cidade ou na floresta, mesmo ao longo das encostas das montanhas Canino Branco. Quantas horas o marido tinha passado nos caminhos das torres, olhando para Forte da Fenda, desejando estar em qualquer lugar menos naquela construção fria e escura?

			Chaol permaneceu perto de Yrene, com o queixo erguido, ao anunciar à dúzia de guardas que apontava as espadas para o casal que ele era o Lorde Chaol Westfall e que desejava ver seu pai. Imediatamente.

			Ela jamais o ouvira usar aquela voz. Um tipo diferente de autoridade. A voz de um lorde.

			Um lorde — e Yrene era uma lady, supunha ela. Mesmo que o voo a tivesse obrigado a abandonar os habituais vestidos em favor do couro dos rukhin, mesmo que tivesse certeza de que os cabelos trançados haviam batido em uma dúzia de direções diferentes e que levaria horas, além de um banho, para desembaraçá-los.

			Eles permaneceram na ameia em silêncio, e a mão enluvada de Chaol deslizou até a dela. O vento soprou a pele do pesado colarinho de seu manto. O rosto não revelava nada além de determinação sombria, mas a mão sobre a dela... Yrene sabia o que aquele retorno significava.

			Ela jamais se esqueceria da memória que testemunhara do pai de Chaol o atirando pelos degraus de pedra, alguns níveis abaixo, o que conferira a ele a cicatriz escondida logo além do limite dos cabelos. Uma criança. O homem atirara uma criança para baixo daqueles degraus e o obrigara a ir a pé até Forte da Fenda.

			Ela duvidava de que a segunda impressão do pai de Chaol seria melhor.

			Certamente não quando um homem de rosto macilento surgiu, usando uma túnica cinza, e falou:

			— Venham por aqui.

			Nenhum título, nenhum honorífico. Nenhuma acolhida.

			Yrene segurou mais forte a mão do marido. Tinham ido para avisar o povo daquela cidade — não o canalha que deixara cicatrizes tão violentas na alma dele. Aquelas pessoas mereciam o aviso, a proteção.

			A curandeira se lembrou desse fato conforme entravam no interior escuro da fortaleza.

			A passagem alta e estreita não era muito melhor do que o exterior. Janelas finas no alto das paredes permitiam que pouca luz entrasse, e braseiros antigos projetavam sombras tremeluzentes nas pedras. Tapeçarias puídas pendiam intermitentemente, e não havia nenhum som — nem música, nem gargalhada, nem conversa — para os receber.

			Aquela casa fria e antiga fora o lar dele? Em comparação com o palácio do khagan, era um casebre, inadequado para os ruks fazerem ninhos.

			— Meu pai — murmurou Chaol, de forma que o acompanhante deles não ouvisse, sem dúvida percebendo o desapontamento no rosto de Yrene — não acredita em desperdiçar dinheiro com melhorias. Se não desabou, não está quebrado.

			Ela tentou sorrir diante da piada, tentou fazer aquilo pelo bem dele, mas seu temperamento se esquentava a cada passo pelo corredor. Por fim, o acompanhante silencioso parou diante de duas imponentes portas de carvalho, cuja madeira era tão velha e podre quanto a própria fortaleza, e bateu uma vez.

			— Entre.

			Yrene sentiu o tremor que percorreu Chaol diante da voz fria e ardilosa.

			As portas se abriram para revelar um corredor escuro, ladeado por colunas e entrecortado por feixes de luz aquosa.

			O único cumprimento que receberiam, ao que parecia, pois o homem que estava sentado na cabeceira da longa mesa de madeira, grande o bastante para abrigar quarenta homens, não se incomodou em ficar de pé.

			Cada um dos passos dos dois ecoou pelo corredor. A lareira crepitante e imensa à esquerda mal aquecia contra o frio. Uma taça aparentemente de vinho e o resto da refeição noturna estavam diante do Lorde de Anielle à mesa. Nenhum sinal da mulher ou do outro filho.

			Mas o rosto... era o rosto de Chaol em algumas décadas. Ou seria, se Chaol se tornasse tão desalmado e frio quanto o homem diante deles.

			Yrene não soube como ele conseguiu. Como Chaol conseguiu abaixar a cabeça em uma reverência.

			— Pai.
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			Chaol jamais sentira vergonha da fortaleza até caminhar por ela com Yrene. Jamais percebera o quanto precisava urgentemente de consertos, como fora negligenciada.

			Pensar nela, tão cheia de luz e calor, naquele lugar hostil o fazia querer correr de volta para o ruk que esperava nos parapeitos e voar para a costa de novo.

			E, ao vê-la diante do pai, que não se incomodara em se levantar da cadeira, cujo jantar pela metade estava jogado diante dele, Chaol percebeu que seu temperamento precisava de uma rédea curta.

			A capa com forro de pele do homem se acumulava ao redor do corpo. Quantas vezes Chaol o vira naquela cadeira, à cabeceira daquela mesa imponente que um dia acomodara alguns dos melhores lordes e guerreiros de Adarlan?

			Agora estava vazia, uma casca do que poderia ter sido.

			— Você anda — disse o pai dele, observando-o da cabeça aos pés. A atenção do homem se deteve na mão que Chaol ainda mantinha ao redor da de Yrene. Ah, ele certamente mencionaria aquilo em breve. Quando doesse mais. — Pela última notícia que tive, você não conseguia sequer mexer o dedo do pé.

			— É graças a esta mulher — falou Chaol. Mas Yrene encarava o mais velho com uma frieza que Chaol jamais vira antes. Como se estivesse pensando em definhar os órgãos do sujeito de dentro para fora. Aquilo o fez se sentir acolhido o bastante para dizer: — Minha esposa. Lady Yrene Towers Westfall.

			Uma gota de surpresa iluminou o rosto do pai, mas logo sumiu.

			— Uma curandeira, então — ponderou ele, observando Yrene com uma intensidade que fazia Chaol querer começar a quebrar coisas. — Towers não é uma casa nobre que eu conheça.

			Que canalha miserável.

			O queixo de Yrene se ergueu levemente.

			— Pode não ser, milorde, mas a linhagem não tem menos orgulho ou valor.

			— Pelo menos ela fala bem — disse o homem, tomando do vinho. Chaol fechou a mão livre com tanta força que a luva rangeu. — Melhor do que aquela outra, a assassina arrogante.

			Yrene sabia. De tudo aquilo. Sabia de cada gota da história, sabia de quem era o bilhete que levava no medalhão. Mas isso não suavizou o golpe, não quando o lorde acrescentou:

			— Que, no fim das contas, é a rainha de Terrasen. — Um risinho sem diversão. — Que tesouro poderia ter tido, filho, se tivesse conseguido mantê-la.

			— Yrene é a melhor curandeira da geração dela — respondeu Chaol, com uma quietude mortal. — Seu valor é maior do que qualquer coroa. — E, naquela guerra, poderia ser mesmo.

			— Não precisa se incomodar em provar meu valor para ele — comentou Yrene, com os olhos gélidos fixos no pai de Chaol. — Sei muito bem o quanto sou talentosa. Não preciso de bênção.

			E foi sincera em cada maldita palavra.

			O pai dele voltou aquele olhar distraído para ela de novo, com curiosidade enchendo-o por um momento.

			Se tivessem perguntado a Chaol, mesmo minutos antes, como ele achava que aquele encontro correria, Yrene completamente inabalada pelo pai dele e o enfrentando cara a cara jamais estariam entre os resultados possíveis.

			O pai de Chaol se recostou na cadeira.

			— Não veio aqui para, por fim, cumprir seu juramento, veio?

			— Essa promessa está quebrada, por isso, peço desculpas. — Chaol conseguiu dizer. Yrene fervilhou, e antes que pudesse dizer a ele de novo que não se incomodasse, seu marido prosseguiu: — Viemos para avisá-lo.

			O homem ergueu uma sobrancelha.

			— Morath está se movendo, sei disso. Já tomei a precaução de mandar sua querida mãe e seu irmão para as montanhas.

			— Morath está se movendo — disse Chaol, lutando contra o desapontamento porque não veria nenhuma das duas pessoas com quem mais precisava falar — e vindo diretamente para cá.

			O pai dele, pela primeira vez, ficou imóvel.

			— Dez mil soldados — continuou Chaol. — Vindo para saquear a cidade.

			Ele poderia ter jurado que o pai tinha empalidecido.

			— Sabe disso sem dúvidas?

			— Velejei com um exército enviado pelo khagan, com uma legião dos montadores de ruk entre eles. Os batedores descobriram a informação. Os rukhin estão voando para cá conforme conversamos, mas os soldados darghan não chegarão por pelo menos uma semana, ou mais. — Ele avançou, apenas um passo. — Precisa reunir suas forças, preparar a cidade. Imediatamente.

			Mas o pai de Chaol girou o vinho, franzindo a testa para o líquido vermelho ali dentro.

			— Não há forças aqui... nenhuma para sequer fazer cócegas em dez mil homens.

			— Então comece a evacuação e mova tantos quanto conseguir para dentro da fortaleza. Prepare-se para um cerco.

			— Da última vez que verifiquei, menino, eu ainda era o Lorde de Anielle. Você alegremente deu as costas a isso. Duas vezes.

			— Você tem Terrin.

			— Terrin é um acadêmico. Por que acha que o mandei para longe com a mãe como se fosse um bebê amamentando? — Ele riu com deboche. — Por acaso voltou para sangrar por Anielle, então? Para sangrar por esta cidade, por fim?

			— Não fale com ele assim — intrometeu-se Yrene, com uma calma perigosa.

			O pai de Chaol a ignorou.

			Mas Yrene saiu em defesa de Chaol mais uma vez.

			— Sou a herdeira da alta-curandeira da Torre Cesme. Voltei às terras onde nasci, a pedido de seu filho, para ajudar nesta guerra, junto com duzentas curandeiras da própria Torre. Seu filho passou os últimos meses forjando alianças com o khaganato, e agora todos os exércitos do khagan velejam para este continente para salvar seu povo. Então, enquanto fica sentado aí na sua fortaleza infeliz, atirando insultos a ele, saiba que Chaol fez o que ninguém mais conseguiu fazer, e se sua cidade sobreviver, será por causa dele, não de você.

			O homem piscou para ela. Devagar.

			Foi preciso todo o autocontrole de Chaol para evitar pegar Yrene nos braços e beijá-la.

			Em vez disso, ele disse para o pai:

			— Prepare-se para um cerco e prepare as defesas. Ou o lago Prateado vai correr vermelho de novo sob as garras das bestas de Erawan.

			— Conheço a história desta cidade tão bem quanto você.

			Chaol pensou em acabar com tudo ali, mas perguntou:

			— Foi por isso que não se ajoelhou para Erawan?

			— Ou para o rei marionete antes dele — disse o pai de Chaol, beliscando a comida.

			— Você sabia... que o velho rei estava possuído por um valg?

			Os dedos do homem pararam em uma casca de pão, o único sinal de choque.

			— Não. Apenas que ele estava montando uma horda pelo território que não parecia... natural. Não sou lacaio do rei, não importa o que possa pensar de mim. — Ele abaixou a mão de novo. — É claro que, apesar de meus planos de tirar você do perigo, parece que só o levei para mais perto dele.

			— Por que se incomodou?

			— Fui sincero quanto ao que falei em Forte da Fenda. Terrin não é um guerreiro, não de verdade. Vi o que estava se formando em Morath, no desfiladeiro Ferian, e requeri que meu filho mais velho estivesse aqui, que pegasse a espada caso eu caísse. E agora você voltou, no momento em que a sombra de Morath nos cercou por todos os lados.

			— Todos os lados menos um — observou Chaol, indicando a direção das montanhas Canino Branco, pouco visíveis pelas janelas altas. — Dizem os boatos que Erawan passou esses meses caçando os homens selvagens das Canino Branco. Se lhe faltam tantos soldados, peça ajuda.

			A boca do pai se contraiu.

			— São nômades semisselvagens que se regozijam em matar nosso povo.

			— Assim como os nossos têm se regozijado em matá-los. Deixe que Erawan nos una.

			— E ofereço o que a eles? As montanhas pertencem a nós desde antes de Gavin Havilliard sentar no trono.

			Yrene murmurou:

			— Ofereça a maldita lua a eles, se isso os convencer a ajudar.

			O lorde deu um sorriso arrogante.

			— Pode oferecer tal coisa, como possível herdeira da alta-curandeira?

			— Cuidado — grunhiu Chaol.

			O pai ignorou aquilo também.

			— Eu preferiria ter minha cabeça empalada a dar aos homens selvagens das montanhas Canino Branco um centímetro da terra de Anielle, muito menos pedir ajuda a eles.

			— Espero que seu povo concorde com isso — falou Yrene.

			O homem soltou uma daquelas gargalhadas sem alegria.

			— Gosto mais de você do que da rainha-assassina, acho. Talvez casar-se com a ralé volte a dar alguma coragem a nossa linhagem.

			O sangue de Chaol rugiu nos ouvidos, mas os lábios de Yrene se curvaram em um sorriso.

			— Você é exatamente como imaginei que seria — comentou ela. O pai de Chaol apenas inclinou a cabeça.

			— Prepare esta cidade, esta fortaleza. — Foi o que Chaol conseguiu dizer entre os dentes trincados. — Ou merecerá tudo que causar a ela.
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			Quinze minutos depois, Chaol conseguia sentir Yrene ainda trêmula conforme eles entravam em um quarto pequeno, mas quente. Um dos poucos lugares aconchegantes naquela fortaleza horrível. Uma cama e uma bacia de banho meio enferrujada tomavam a maior parte do espaço, e havia uma jarra de água fumegante ao lado dela.

			Não era exatamente um quarto adequado ao filho de um lorde. Ele lutou contra o calor que aqueceu suas bochechas.

			— Fui deserdado, se lembra? — comentou Chaol, recostando-se contra a porta fechada, as bolsas do casal descartadas aos seus pés. — Este quarto se destina a um hóspede.

			— Tenho certeza de que seu pai o escolheu especialmente para você.

			— Estou certo disso.

			Yrene grunhiu.

			— Ele é pior do que você descreveu.

			Chaol deu a ela um sorriso breve e cansado.

			— E você foi genial. — Completamente genial.

			Pelo menos, o pai tinha concordado em começar a evacuar aqueles nas fronteiras da cidade, e ao chegarem àquele quarto, a fortaleza já estava em polvorosa com os preparativos para um cerco. Se o pai de Chaol precisava de ajuda para planejar aquilo, não havia demonstrado. No dia seguinte, depois que descansassem por aquela noite, ele veria por conta própria o que o sujeito tinha em mente.

			Mas, por enquanto, depois de quase dois dias de voo pelo ar frio, ele precisava descansar.

			E a esposa dele, por mais ousada e destemida, precisava descansar também, admitisse ela ou não.

			Então Chaol se afastou da porta, caminhando até Yrene conforme ela andava de um lado para outro diante da cama.

			— Sinto muito pelo que ele disse a você.

			A curandeira gesticulou para que ele deixasse aquilo de lado.

			— Sinto muito por você algum dia ter tido que lidar com ele por mais tempo do que aquela conversa.

			O temperamento dela, apesar de tudo que pairava, apesar do canalha que comandava aquela cidade, aqueceu algo em Chaol. Tanto que ele cobriu a distância entre os dois e interrompeu a caminhada de Yrene ao tomar a mão dela. Ele acariciou com o polegar a aliança de casamento.

			— Queria que você a tivesse conhecido em vez dele... minha mãe — disse ele, baixinho.

			A fúria nos olhos da curandeira se deteve.

			— Eu também queria. — A boca da jovem se repuxou para um lado. — Embora esteja surpresa por seu pai ter se importado o bastante para mandá-los para longe ao menor sussurro de ameaça.

			— São bens para ele. Eu não ficaria surpreso se ele os tivesse mandado com uma boa parte do tesouro.

			Yrene olhou em volta, desconfiada.

			— Anielle é um dos territórios mais ricos de Adarlan, apesar do que esta fortaleza sugere. — Ele lhe beijou os nós dos dedos e o anel. — Há aposentos cheios de tesouro nas catacumbas. Ouro, joias, armaduras... dizem os boatos que a riqueza de um reino inteiro está lá embaixo.

			Yrene soltou um murmúrio impressionado, mas então disse:

			— Eu deveria ter dito a Sartaq e Nesryn que trouxessem mais curandeiras do que as cinquenta que escolhemos. — Hafiza permaneceria com os soldados de infantaria e cavalaria, mas Eretia, a imediata, voaria com os ruks e lideraria o grupo, Yrene inclusive.

			— Vamos nos virar com o que temos. Duvido de que houvesse uma única curandeira com dons mágicos nesta cidade até uma hora atrás.

			Ela engoliu em seco.

			— Esta fortaleza consegue sobreviver a um cerco por tempo o bastante para que o exército terrestre chegue? Não parece que consegue suportar outro inverno, que dirá um exército à porta.

			— Esta fortaleza está de pé há muito mais do que mil anos e sobreviveu ao segundo exército de Erawan, mesmo quando saquearam Anielle. Sobreviverá a esta terceira guerra dele também.

			— Para onde as pessoas serão evacuadas? As montanhas já estão cobertas de neve.

			— Há desfiladeiros entre elas... perigosos, mas podem chegar aos desertos se permanecerem juntas e levarem suprimentos o bastante. — Seguir para o norte de Anielle era uma armadilha mortal, com as bruxas ocupando o desfiladeiro Ferian, e ir muito para o sul os levaria à porta de Morath. Ir para o leste os levaria para o caminho do exército do qual tentavam fugir. — Podem conseguir se esconder na floresta de Carvalhal, ao longo da fronteira das montanhas Canino Branco. — Ele balançou a cabeça. — Não há boas opções, não nesta época do ano.

			— Muitas delas não sobreviverão — falou Yrene, baixinho.

			— Terão mais chances nas Canino Branco do que aqui — observou ele, com igual quietude. Ainda eram seu povo, ainda haviam lhe mostrado bondade, mesmo quando o próprio pai não tinha. — Vou me certificar de que meu pai mande junto alguns dos soldados que são velhos demais para lutar, eles se lembrarão do caminho.

			— Sei que não passo da ralé — começou Yrene, e Chaol deu um risinho —, mas aqueles que escolherem ficar, que puderem entrar na fortaleza... Talvez enquanto esperamos por nossas forças, eu possa ajudar a encontrar lugar para eles. Suprimentos. Ver se há algum curandeiro entre eles que possa ter acesso às ervas e aos ingredientes de que precisamos. Preparar curativos.

			Ele assentiu, e orgulho inflou seu peito a ponto de doer. Uma lady. Se não por sangue, pela nobreza do caráter. A esposa era mais lady do que qualquer outra que tivesse conhecido em qualquer corte.

			— Então vamos nos preparar para a guerra, marido — disse Yrene, com tristeza e pesar nos olhos.

			E foi a visão dessa gota de medo, não por si mesma, mas por aquilo de que sem dúvida participariam em breve, que testemunhariam, que o fez pegá-la nos braços e a deitar na cama.

			— A guerra pode esperar até de manhã — brincou ele, levando a boca até a dela.
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			O alvorecer caiu, e os ruks chegaram.

			Tantos ruks que bloquearam o sol aquoso enquanto o estrondo de asas e o farfalhar de penas enchia o céu.

			Pessoas gritaram dessa vez, as vozes como um arauto dos gritos que viriam quando aquele exército chegasse à sua porta.

			Na planície diante do lado sul da fortaleza, seguindo para a própria beira do lago, os ruks se acomodaram. Havia muito tempo que era mantida livre de assentamentos, pois a extensão plana cheia de fontes termais tinha propensão a enchentes anuais, embora alguns fazendeiros teimosos ainda tentassem colher grãos do solo duro.

			Em algum momento, havia sido parte do próprio lago, antes de as Quedas do Oeste, incrustadas nas montanhas Canino Branco, terem sido represadas e as águas vociferantes caladas em um filete que alimentava o lago. Durante séculos, os ancestrais de Chaol tinham debatido quebrar a represa, deixar que aquele rio revolto corresse livre novamente, uma vez que as antigas forjas tinham dado lugar a alguns moinhos alimentados por água que poderiam facilmente ser movidos para outro lugar.

			Ainda assim, a destruição que quebrar aquela represa causaria, mesmo que reunissem cada controlador de água no reino para conter o fluxo, seria catastrófica. A planície inteira inundaria em questão de minutos, e parte da cidade seria varrida também. As águas desceriam das montanhas, destruindo tudo no caminho em uma poderosa onda que correria para a própria floresta de Carvalhal. Os níveis mais baixos da fortaleza, assim como o portão que se abria para a planície, seriam completamente submersos.

			Então a represa tinha permanecido, e a planície gramada com ela.

			Os ruks se acomodaram em fileiras organizadas, e Chaol e Yrene observaram das ameias, com outras sentinelas se afastando dos postos para se juntar a eles, conforme os montadores começavam a montar acampamento com quaisquer que fossem os suprimentos que as montarias carregavam. As curandeiras seriam trazidas mais tarde, embora algumas talvez permanecessem no acampamento até a legião de Morath chegar.

			Duas silhuetas escuras voaram acima, e as sentinelas retomaram os postos quando Nesryn e Sartaq aterrissaram na parede da fortaleza, um pequeno falcão pousando ao lado do ruk de Sartaq. Falkan Ennar, então.

			Nesryn desceu do ruk com um movimento ágil e a expressão tão sombria quanto qualquer canto do reino de Hella.

			— Morath está a três dias daqui, talvez quatro — informou ela, sem fôlego.

			Sartaq se aproximou por trás de Nesryn. Os ruks não precisavam de um poleiro.

			— Nós nos mantivemos no alto, fora de vista, mas Falkan conseguiu se aproximar. — O metamorfo permanecia em forma de falcão ao lado de Salkhi.

			Yrene deu um passo adiante.

			— O que vocês viram?

			Nesryn balançou a cabeça, e a pele normalmente marrom-dourada estava exangue.

			— Valgs e homens, principalmente. Mas todos pareciam rápidos, cruéis.

			Chaol conteve a expressão.

			— Nenhum sinal das bruxas?

			— Nenhum — respondeu Sartaq, passando a mão pelos cabelos trançados. — Embora possam estar esperando para descer dos desfiladeiros Ferian quando o exército chegar aqui.

			— Vamos rezar para que não façam isso — disse Yrene, observando os ruks no vale abaixo.

			Mil ruks. Parecera um presente dos deuses, parecera um número impossivelmente grande. Mas vê-los reunidos nas planícies...

			Até mesmo os grandiosos pássaros poderiam ser arrebatados pela correnteza da batalha.
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			— Conhece a história da rainha que caminhava entre mundos?

			Sentada no solo coberto de musgo de um vale antigo, com uma das mãos brincando com as flores brancas dispersadas sobre ele, Aelin fez que não com a cabeça.

			Nos carvalhos imponentes que formavam um dossel sobre a clareira, pequenas estrelas piscavam e tremeluziam, como se tivessem sido capturadas pelos galhos. Além delas, banhando a floresta com luz forte o bastante que permitia enxergar, uma lua cheia tinha subido. Ao redor, uma cantoria distante e alegre fluía ao ar morno do verão.

			— É uma história triste — comentou a tia dela, com um canto da boca pintada de vermelho se repuxando para cima conforme ela se recostava no assento entalhado de uma rocha de granito. Seu lugar habitual enquanto tinham aquelas lições, aquelas longas e tranquilas conversas que adentravam as noites perfumadas de verão. — E antiga.

			Aelin ergueu uma sobrancelha.

			— Não estou um pouco velha para contos feéricos? — Ela, de fato, acabara de comemorar o vigésimo aniversário havia três dias, em outra clareira não muito longe dali. Metade de Doranelle tinha aparecido, ao que parecia. Mesmo assim, seu parceiro encontrara uma forma de a tirar de fininho da festa, levando-a até um lago escondido no coração da floresta. O rosto de Aelin ainda queimava ao se lembrar daquele banho à luz da lua, de como Rowan a fizera se sentir, como a idolatrara na água aquecida pelo sol.

			Parceiro. A palavra ainda era uma surpresa. Como havia sido chegar ali ao fim da primavera e vê-lo ao lado do trono da tia e simplesmente saber. E nos meses desde então, o flerte dos dois... Aelin chegava a corar ao pensar naquilo. O que tinham feito naquele lago na floresta fora o ápice daqueles meses. E uma libertação. As marcas da parceria no pescoço dela — e no de Rowan — comprovavam isso. Não voltaria sozinha para Terrasen quando chegasse o outono.

			— Ninguém é velho demais para contos feéricos — disse a tia, com o sorriso fraco aumentando. — E como você é em parte feérica, achei que teria algum interesse por essas histórias.

			Aelin sorriu de volta, fazendo uma reverência com a cabeça.

			— É justo, tia.

			Tia não era totalmente preciso, não com gerações e milênios as separando, mas era a única forma como a rainha sugerira que Aelin a chamasse.

			Maeve se acomodou mais no assento.

			— Há muito tempo, quando o mundo era novo, quando não havia reinos humanos, quando nenhuma guerra tinha maculado a terra, uma jovem rainha nasceu.

			Aelin cruzou as pernas, inclinando a cabeça.

			— Ela não sabia que era rainha. Entre seu povo, o poder não era herdado, mas simplesmente nato. E conforme crescia, a força crescia com ela. A jovem descobriu que a terra em que vivia era pequena demais para aquele poder. Muito escura e fria e sombria. Os dons dela se assemelhavam a muitos empunhados por sua espécie, mas ela havia recebido mais, seu poder era uma arma mais afiada, mais complexa, tanto que ela era diferente. Seu povo viu aquele poder e se curvou, então ela os governou.

			“A notícia de seus dons se espalhou, e três reis foram buscar sua mão. Para formar uma aliança entre o trono deles e aquele que ela havia construído para si mesma, por menor que fosse. Por um tempo, ela achou que aquilo seria a novidade, o desafio pelo qual sempre tinha ansiado. Os três reis eram irmãos, cada um poderoso em seu direito, o poder deles era vasto e aterrorizante. Ela escolheu o mais velho, não por alguma habilidade ou dom especial, mas pelas inúmeras bibliotecas que ele possuía. O que poderia aprender nas terras daquele rei, o que poderia fazer com o próprio poder... Era o conhecimento que ela desejava, não o rei em si.”

			Uma história estranha. As sobrancelhas de Aelin se ergueram, mas a tia prosseguiu:

			— Então eles se casaram, e ela deixou seu pequeno território para se juntar a ele no castelo. Por um tempo, ela viveu satisfeita, tanto com o marido quanto com o conhecimento que a casa dele oferecia. Ele e os dois irmãos eram conquistadores e passavam muito tempo longe, aprisionando novas terras ao trono compartilhado. Ela não se importava, não quando aquilo lhe dava liberdade de aprender o quanto quisesse. Mas as bibliotecas do marido continham conhecimento que nem mesmo ele sabia que havia ali. Lendas e sabedoria de mundos há muito transformados em pó. Ela aprendeu que havia, de fato, outros mundos. Não o reino escuro e desértico no qual viviam, mas mundos além daquele, vivendo uns sobre os outros sem jamais se dar conta. Mundos onde o sol não era um filete aquoso penetrando as nuvens cinzentas, mas uma corrente dourada de calor. Mundos onde o verde existia. Ela jamais ouvira falar de tal cor. Verde. Nem ouvira falar de azul, não o tom de céu descrito. Não conseguia sequer o imaginar.

			Aelin franziu a testa.

			— Uma existência lamentável.

			Maeve assentiu sombriamente.

			— Era. E quanto mais ela lia sobre aqueles outros mundos, onde muitas andarilhas um dia perambularam, mais queria vê-los. Queria conhecer o beijo do sol no rosto. Ouvir as músicas matinais dos pardais, o grito das gaivotas sobre o mar. O mar, isso também era estrangeiro para ela. Uma extensão interminável de água, com os próprios humores e com profundezas escondidas. Tudo o que tinham nas terras dela eram lagos rasos e lodacentos e córregos semissecos. Então, enquanto o marido e os dois irmãos estavam fora travando uma nova guerra, ela começou a imaginar como poderia encontrar uma forma de entrar em um daqueles mundos. Como poderia partir.

			— Tal coisa é sequer possível? — Algo a incomodou, como se aquilo pudesse, de fato, ser verdade, mas talvez fosse um dos contos de sua mãe, ou até mesmo de Marion, puxando sua memória.

			Maeve assentiu.

			— Era. Usando a própria linguagem da existência, portas podem ser abertas, mesmo que brevemente, entre mundos. Foi proibido, banido muito antes de o marido e os irmãos dele nascerem. Depois que a última das velhas andarilhas morreu, os caminhos entre os mundos foram selados, e os métodos de caminhar entre eles foram assim perdidos. Ou foi o que todos pensaram. Mas nas profundezas da biblioteca particular do marido, a rainha encontrou os antigos feitiços. Ela começou com pequenos experimentos. Primeiro, abriu a porta para o reino do descanso para achar uma daquelas andarilhas e perguntar a ela como fazer aquilo direito. — Um sorriso sábio. — A andarilha se recusou a dizer. Então a rainha começou a ensinar a si mesma. Abrindo e fechando portas há muito esquecidas ou seladas. Olhando no fundo das engrenagens do cosmos. O próprio mundo dela se tornou uma jaula. Ela se cansou das guerras do marido e da sua crueldade casual. E quando ele partiu para mais uma disputa, a rainha reuniu suas damas de companhia mais próximas, abriu uma porta para um novo mundo e deixou aquele no qual tinha nascido.

			— Ela partiu? — disparou Aelin. — Ela... ela simplesmente deixou o próprio mundo? Permanentemente?

			— Jamais foi o mundo dela, não de verdade. Ela nasceu para governar outros.

			— Para onde ela foi?

			Aquele sorriso aumentou um pouco.

			— Para um mundo lindo e agradável. Onde não havia guerra nem escuridão. Não como aquela na qual ela havia nascido. Também se tornou uma rainha lá e conseguiu se esconder em um novo corpo, de forma que ninguém soubesse o que ela era por baixo, de forma que nem mesmo o marido pudesse reconhecê-la.

			— Ele a encontrou novamente?

			— Não, embora tivesse procurado. Ele descobriu tudo o que ela havia aprendido e ensinou a si e aos irmãos. Eles devastaram mundo após mundo para encontrá-la. E quando chegaram ao mundo no qual ela tinha feito seu novo lar, não a reconheceram. Mesmo quando guerrearam, ela não se revelou. A rainha venceu, e dois dos reis, seu marido inclusive, foram banidos de volta para o mundo deles. O terceiro permaneceu preso, com seu poder quase arrasado. Ele rastejou até as profundezas da terra, e a rainha vitoriosa passou sua longa, longa existência se preparando para aquele retorno, preparando o povo dela para aquilo. Pois os três reis tinham superado os métodos dela de caminhar entre mundos e encontrado uma forma de permanentemente abrir um portão, fazendo três chaves para isso. Usar aquelas chaves significava controlar todos os mundos, ter o poder da eternidade na palma da mão. Ela queria encontrá-las, apenas para possuir a força para banir quaisquer inimigos, banir o irmão mais novo do marido de volta para o reino dele. Para proteger seu novo e lindo mundo. Era tudo o que ela queria: viver em paz, sem a sombra do passado atormentando-a.

			De longe, aquele fantasma da memória a puxava. Como se ela tivesse se esquecido de apagar uma chama deixada acesa no quarto.

			— E a rainha encontrou as chaves?

			O sorriso de Maeve ficou triste.

			— Acha que encontrou, Aelin?

			A jovem refletiu. Tantas das conversas delas, das lições naquele vale, continham enigmas mais profundos, perguntas para que ela pensasse, para ajudar quando um dia assumisse o trono com Rowan ao lado.

			Como se o tivesse convocado, o cheiro de pinho e neve do parceiro preencheu a clareira. Um farfalhar de asas e ali estava ele, empoleirado na forma de gavião em um dos carvalhos altos. Seu príncipe-guerreiro.

			Aelin sorriu para ele, como fazia havia semanas, quando ele vinha acompanhá-la de volta para os aposentos no palácio à beira do rio. Tinha sido durante aquelas caminhadas da floresta para a cidade encoberta por névoa que ela passara a conhecê-lo, a amá-lo. Mais do que jamais amara qualquer coisa.

			Aelin encarou a tia de novo.

			— A rainha era inteligente e ambiciosa. Acho que ela poderia fazer qualquer coisa, até mesmo encontrar as chaves.

			— Era o que se poderia pensar. Mas as chaves lhe escaparam.

			— Aonde foram?

			O olhar sombrio de Maeve se fixou no dela sem vacilar.

			— Para onde acha que foram?

			Aelin abriu a boca.

			— Eu acho...

			Ela piscou. Parou.

			O sorriso de Maeve retornou, suave e bondoso. Como a tia fora com ela desde o início.

			— Onde acha que as chaves estão, Aelin?

			Ela abriu a boca mais uma vez. E de novo parou.

			Como se uma corrente invisível a tivesse puxado de volta. Como se a tivesse calado.

			Corrente — uma corrente. Aelin olhou para as mãos, para os pulsos, como se esperasse que estivesse ali.

			Jamais sentira a dor de um grilhão na vida. Ainda assim, encarou o ponto vazio no pulso onde podia jurar que havia uma cicatriz. Apenas pele lisa e bronzeada restava.

			— Se este mundo estivesse em risco, se aqueles três reis terríveis ameaçassem destruí-lo, aonde você iria para encontrar as chaves?

			Aelin ergueu os olhos para a tia.

			Outro mundo. Havia outro mundo. Como o fragmento de um sonho, havia outro mundo, e nele, Aelin tinha um pulso com uma cicatriz. Tinha cicatrizes pelo corpo todo.

			E o parceiro dela, empoleirado acima... Ele tinha uma tatuagem no rosto e no pescoço e no braço naquele mundo. Uma história triste — a tatuagem dele contava uma história triste e terrível. Sobre perda. Perda causada por uma rainha sombria...

			— Onde as chaves estão escondidas, Aelin?

			Aquele sorriso plácido e amoroso permanecia no rosto de Maeve. No entanto...

			No entanto.

			— Não — sussurrou Aelin.

			Algo rastejou nas profundezas do olhar da sua tia.

			— Não o quê?

			Aquela não era a existência dela, a vida dela. Aquele lugar, aqueles meses de felicidade aprendendo em Doranelle, encontrando seu parceiro...

			Sangue e areia e ondas quebrando.

			— Não.

			A voz de Aelin era como um trovão contra o vale tranquilo.

			A jovem exibiu os dentes, e seus dedos se fecharam no musgo.

			Maeve soltou uma gargalhada baixa, então Rowan bateu as asas dos galhos e pousou no braço erguido da rainha.

			Ele sequer relutou quando ela fechou as mãos finas e brancas no pescoço dele. E o quebrou.

			Aelin gritou. Gritou, agarrando o peito, diante do laço da parceria se destroçando...
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			Aelin arqueou o corpo no altar, e cada parte quebrada e dilacerada do seu corpo gritou.

			Acima dela, Maeve sorria.

			— Gostou dessa visão, não gostou?

			Não era real. Aquilo não fora real. Rowan estava vivo, ele estava vivo...

			Ela tentou mover o braço. Um raio vermelho incandescente a açoitou, e Aelin gritou de novo.

			Apenas um gemido partido saiu. Partido, como o braço estava...

			Como estava...

			Osso reluziu, projetando-se de mais lugares que ela conseguia contar. Sangue e pele retorcida e...

			Nenhuma cicatriz de grilhões, mesmo com a destruição.

			Nesse mundo, nesse lugar, ela também não tinha cicatrizes.

			Outra ilusão, outro escape onírico deturpado...

			Ela gritou de novo. Gritou para o braço destruído e a pele sem cicatrizes, gritou para o eco que restava do elo partido com seu companheiro.

			— Sabe o que mais me causa dor, Aelin? — As palavras de Maeve eram suaves como as de um amante. — Que você acredite que sou a vilã nisso.

			Aelin soluçou entre dentes ao tentar, sem sucesso, mover o braço. Os dois braços. Ela virou os olhos para o cômodo, para aquele quarto que era real, porém não era.

			Tinham consertado a caixa. Tinham soldado uma nova placa de ferro sobre a tampa. Então nas laterais. Na base. Menos ar entrava, as horas ou dias eram passados dentro no calor quase sufocante. Tinha sido um alívio ser finalmente acorrentada ao altar.

			Quando quer que isso tivesse acontecido. Se é que tinha de fato acontecido.

			— Não tenho dúvidas de que seu parceiro ou Elena ou o próprio Brannon encheu sua cabeça com mentiras sobre o que farei com as chaves. — Maeve passou a mão pela borda de pedra do altar, bem sobre o sangue derramado e as lascas de osso de Aelin. — Fui sincera no que eu disse. Gosto deste mundo. Não quero destruí-lo. Apenas melhorá-lo. Imagine um reino onde não há fome, não há dor. Não é por isso que você e seus companheiros estão lutando? Um mundo melhor?

			As palavras eram um deboche. Um deboche do que ela prometera para tantos. Do que prometera a Terrasen, e ainda devia.

			Aelin tentou não se mover contra as correntes, contra os braços quebrados, contra a pressão firme que empurrava sua pele de dentro para fora. Uma intensidade crescente nos ossos, na cabeça. Um pouco mais, todo dia.

			Maeve deu um pequeno suspiro.

			— Sei o que pensa de mim, Portadora do Fogo. O que presume. Mas há algumas verdades que não podem ser compartilhadas. Mesmo para as chaves.

			Ainda assim, a pressão crescente estalando dentro de si, sufocando a dor... talvez pior.

			Maeve segurou a bochecha de Aelin com a mão em concha sobre a máscara.

			— A Rainha Que Foi Prometida. Quero salvar você daquele sacrifício, oferecido por uma menina teimosa. — Uma risada baixa. — Até mesmo deixaria você ficar com Rowan. Os dois aqui, juntos. Enquanto você e eu trabalhamos para salvar este mundo.

			As palavras eram mentiras. Ela sabia disso, embora não pudesse lembrar muito bem onde a verdade terminava e a mentira começava. Se o parceiro tinha pertencido a outra antes dela. Se fora entregue. Ou será que aquele tinha sido o pesadelo?

			Pelos deuses, a pressão dentro do corpo. O sangue.

			Você não se rende.

			— Consegue sentir, mesmo agora — prosseguiu Maeve. — A ânsia no corpo em dizer sim. — Aelin abriu os olhos, e confusão deve ter brilhado ali, porque Maeve sorriu. — Sabe o que estar fechado em ferro faz a um portador de magia? Não sentiria imediatamente, mas conforme o tempo passa... sua magia precisa de libertação, Aelin. Essa pressão é sua magia gritando para se libertar dessas correntes e liberar a pressão. Seu próprio sangue diz para se render a mim.

			Verdade. Não a parte da submissão, mas a pressão intensificando-se, que ela sabia que seria pior do que qualquer dor de exaustão. Sentira aquilo uma vez, quando tinha mergulhado o mais fundo dentro do poder quanto jamais fora.

			Aquilo não seria nada em comparação a isso.

			— Vou partir por alguns dias — disse Maeve.

			Aelin ficou imóvel.

			A rainha sombria balançou a cabeça com um desapontamento debochado.

			— Você não está progredindo tão rápido quanto eu gostaria, Aelin.

			Do outro lado da sala, Fenrys soltou um grunhido de aviso. Maeve sequer olhou para ele.

			— Fui informada de que nosso inimigo mútuo foi visto de novo destes lados. Um deles, um príncipe valg, foi preso a alguns dias de viagem daqui, perto da fronteira sul. Trouxe com ele vários colares, sem dúvida para usar em meu povo. Talvez até mesmo em mim.

			Não. Não...

			Maeve passou a mão pelo pescoço de Aelin, como se traçando uma linha onde o colar entraria.

			— Então eu mesma vou recuperar aquele colar, para ver o que o capacho de Erawan tem a dizer em defesa própria. Destruí os príncipes valg que me enfrentaram na primeira guerra — comentou ela, baixinho. — Será bem fácil, suponho, dobrá-los a minha vontade dessa vez. Bem, dobrar um a minha vontade e arrancá-lo do controle de Erawan, depois que eu colocar o colar dele em seu pescoço.

			Não.

			A palavra era como um canto constante, um grito crescente dentro dela.

			— Não sei por que não pensei nisso antes — ponderou Maeve.

			Não.

			A rainha sombria cutucou o pulso destruído de Aelin, e ela engoliu o grito.

			— Pense nisso. E quando eu voltar, vamos discutir minha proposta de novo. Talvez toda essa pressão crescente faça você ver com mais clareza também.

			Um colar. Maeve buscaria um colar de pedra de Wyrd...

			Maeve se virou, e o vestido preto girou com ela. Então a rainha sombria atravessou a ombreira da porta conforme a coruja voava do poleiro e pousava no ombro dela.

			— Tenho certeza de que Cairn encontrará formas de entreter você enquanto eu estiver fora.
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			Ela não sabia por quanto tempo tinha ficado deitada no altar depois que os curandeiros passaram com aquela fumaça de cheiro doce. Eles tinham lhe recolocado as luvas de metal.

			A cada hora, a pressão sob a pele aumentava. Mesmo naquele sono pesado e intoxicado. Como se depois de tê-la reconhecido, não pudesse ser ignorada. Ou contida.

			Seria o menor dos problemas se Maeve colocasse um colar em volta de seu pescoço.

			Fenrys estava sentado perto da parede, com preocupação brilhando nos olhos ao piscá-los. Você está bem?

			Ela piscou duas vezes. Não.

			Não, não estava nem perto de bem. Maeve estivera esperando por aquilo, esperando que aquela pressão começasse, pior do que qualquer coisa que Cairn pudesse fazer. E com o colar que a rainha tinha ido buscar pessoalmente...

			Ela não podia se permitir contemplar aquilo. Uma forma mais terrível de escravidão, uma da qual talvez jamais escapasse, que jamais poderia combater. Não a destruição da Portadora do Fogo, mas sua extinção.

			Pegar tudo o que ela era, poder e conhecimento, e arrancar de Aelin. Prendê-la ali dentro enquanto testemunhava a própria voz entregar a localização das chaves de Wyrd. Fazer o juramento de sangue. Submeter-se por completo a Maeve.

			Fenrys piscou quatro vezes. Estou aqui, estou com você.

			Ela respondeu igualmente. Estou aqui, estou com você.

			A magia emergiu, buscando uma saída, preenchendo os espaços entre o fôlego e os pulmões. Aelin não conseguia encontrar espaço para ela, não podia fazer nada para acalmar sua magia.

			Você não se rende.

			Ela se concentrou nas palavras. Na voz da mãe.

			Talvez a magia a devorasse de dentro para fora antes que Maeve voltasse.

			Mas ela não sabia como suportaria aquilo. Como suportaria mais alguns dias, ou mesmo a próxima hora. Acalmar a tensão, apenas um pouco...

			Ela afastou os pensamentos que serpenteavam em sua mente. Se eram os próprios ou os de Maeve, ela não se importava.

			Fenrys piscou outra vez, a mesma mensagem de novo e de novo. Estou aqui, estou com você.

			Aelin fechou os olhos, rezando pelo esquecimento.
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			— Levante.

			Um deboche das palavras que um dia ouvira.

			Cairn estava de pé acima dela, com um sorriso contorcendo seu rosto odioso. E a luz selvagem nos olhos dele...

			Aelin ficou imóvel quando Cairn começou a soltar as correntes.

			Guardas entraram batendo os pés. Fenrys grunhiu.

			A pressão se contorcia contra a pele de Aelin, latejando na sua cabeça como um martelo cruel. Pior do que as ferramentas de tortura que pendiam ao lado do corpo de Cairn.

			— Maeve quer que você seja movida — informou ele, com aquela luz febril crescendo quando ele a ergueu e carregou até a caixa. Deixando-a cair ali dentro com tanta força que as correntes ressoaram contra seus ossos, contra a cabeça. Os olhos de Aelin se encheram d’água, e ela se impulsionou para cima, mas a tampa se fechou.

			Escuridão, quente e opressora, a esmagou. Idêntica ao que crescia sob sua pele.

			— Com Morath se esgueirando para estes lados de novo, ela quer que você seja movida para algum lugar mais seguro até que retorne — falou Cairn pela tampa. Guardas resmungaram, e a caixa se ergueu. Aelin mordeu o lábio devido ao movimento. — Não dou a mínima para o que ela fará com você depois que colocar aquele colar de demônio em volta do seu pescoço. Mas até lá... terei você toda para mim, não é? Um último momento de diversão para nós dois até que você se encontre com um novo amigo aí dentro.

			Pavor surgiu na barriga de Aelin, sufocando a pressão.

			Movê-la para outro lugar... Ela um dia avisara uma jovem curandeira com relação a isso. Dissera a ela que, se o agressor tentasse movê-la, muito provavelmente a mataria, e que ela deveria fazer uma última resistência antes que conseguissem matá-la.

			E isso era sem a ameaça de um colar de pedra de Wyrd viajando para mais perto a cada dia que passava.

			Mas Cairn não a mataria, não quando Maeve precisava de Aelin viva.

			Ela se concentrou na respiração. Para dentro e para fora, para fora e para dentro.

			Isso não evitou que o medo pegajoso e afiado a invadisse. Que a fizesse começar a tremer.

			— Você deve se juntar a nós, Fenrys — ordenou Cairn, com uma gargalhada na voz, enquanto Aelin deslizava contra o metal da caixa conforme caminhavam escada acima. — Não quero que perca um segundo disso.
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			Rowan conhecia cada caminho, percorrido e escondido, para Doranelle. Tanto o reino exuberante quanto a vasta cidade que recebera seu nome.

			Assim como Gavriel e Lorcan. Eles tinham vendido os cavalos na noite anterior, com Elide fazendo a troca. Os guerreiros feéricos eram facilmente reconhecíveis, e ainda que os rostos não fossem notados, a mera presença de seus poderes seria. Poucos não saberiam quem eram.

			Diferentemente da fronteira setentrional com Wendlyn, nenhum lobo selvagem guardava as estradas meridionais para o reino. Mas, mesmo assim, tinham se mantido escondidos, tomando rotas semiesquecidas na caminhada para o norte.

			E quando estavam a poucos dias dos limites externos da cidade, planejaram a armadilha para Maeve.

			Algo que ele sabia que a rainha não seria capaz de resistir a buscar pessoalmente: colares de pedra de Wyrd.

			Aelin ainda não se rendera. Ele sabia, tinha sentido isso. O que provavelmente estava enlouquecendo Maeve. Então a tentação de usar um dos colares de pedra de Wyrd, a arrogância que ele sabia que a rainha sombria possuía e que a faria acreditar que podia controlar o demônio ali dentro, que podia arrancá-lo do próprio Erawan... seria de fato uma oportunidade boa demais para ela deixar passar.

			Então tinham começado com boatos, alimentados por Elide em tavernas e mercados, nos lugares em que Rowan sabia que os espiões de Maeve estariam ouvindo. Sussurros de uma companhia feérica que capturara um príncipe valg — os colares estranhos que tinham encontrado nele. A localização: um posto avançado a quilômetros de distância. Os colares: de quem fosse buscar.

			Ele não se incomodou em rezar para os deuses, pedindo que Maeve caísse na armadilha. Que ela não mandasse um dos espiões no lugar para recuperar os colares ou confirmar sua existência. Uma aposta tola, mas a única que poderiam fazer.

			E conforme subiam os íngremes morros que lhes dariam uma vista da cidade finalmente coberta pela noite, o coração de Rowan retumbava no peito. Podiam não ter a habilidade de se ocultar que Maeve possuía, mas sem o juramento de sangue, conseguiam permanecer escondidos.

			Embora os olhos de Maeve estivessem por toda parte, pois sua rede de poder se espalhava por toda a terra. Assim como por muitas outras.

			A respiração deles estava ofegante conforme semirrastejavam até o mais alto dos morros cobertos por um bosque. Havia outros caminhos para a cidade, sim, mas nenhum que oferecesse uma vista do território adiante. Rowan não arriscara voar, não quando patrulhas de olhos aguçados sem dúvida buscavam um gavião de cauda branca, mesmo sob o manto da noite.

			Apenas 10 metros até o cume agora.

			Rowan continuou escalando, os demais ao encalço.

			Ela estava ali. Estivera ali o tempo todo. Se tivessem ido direto a Doranelle...

			Rowan não se permitiu considerar aquilo. Não quando alcançou o topo do morro.

			Sob um fiapo de luar, a cidade de pedras cinza estava banhada em branco, envolta na névoa dos rios e das cachoeiras que a cercavam. Elide, ofegando, arquejou.

			— Eu... eu achei que seria como Morath — admitiu ela.

			A cidade serena ficava no coração da bacia de um rio. Lanternas ainda brilhavam apesar de ser tarde, e ele sabia que, em algumas praças, haveria música.

			Seu lar. Ou havia sido. Será que os cidadãos ainda eram seu povo, depois que ele se casara com uma rainha estrangeira? Depois de ter enfrentado e matado tantos deles nas águas de Eyllwe? Rowan não procurou pelas bandeiras pretas de luto que estariam penduradas em tantas das janelas.

			Ao lado dele, o guerreiro sabia que Lorcan e Gavriel estavam evitando contá-las também. Durante séculos, os três tinham conhecido aquelas pessoas, vivido entre elas. Chamando-as de amigas.

			Mas será que algum deles sabia quem estava presa entre eles? Será que tinham ouvido seus gritos?

			— Aquele é o palácio — disse Gavriel a Elide, apontando para o aglomerado de domos e de prédios elegantes dispostos no limite leste, ao longo da borda da imensa cachoeira.

			Nenhum deles falou ao observar o prédio ladeado por colunas que abrigava a ala pessoal da rainha. E as suítes deles. Nenhuma luz estava acesa do lado de dentro.

			— Isso não confirma nada — observou Lorcan. — Se Maeve saiu ou se Aelin ainda está lá.

			Rowan ouviu o vento, farejou-o, mas não sentiu nada.

			— A única forma de confirmar qualquer um dos dois é entrando na cidade.

			— Aquelas duas pontes são a única entrada? — Elide franziu a testa para as pontes de pedra idênticas dos lados sul e norte de Doranelle. Ambas abertas, ambas visíveis a quilômetros de distância.

			— Sim — afirmou Lorcan, com a voz contida.

			O rio era amplo demais, selvagem demais, para nadar. E se alguma outra forma existia, Rowan jamais ouvira falar.

			— Deveríamos fazer uma varredura abrangente da bacia — disse Lorcan, estudando a cidade no coração da planície.

			Ao norte, as encostas florestadas fluíam para a parede imponente das montanhas Cambrian. A oeste, a planície se estendia em fazendas, infinitas e abertas, até o mar. E a leste, além da cachoeira, a planície gramada dava lugar a florestas antigas, com mais montanhas além delas.

			As montanhas dele. O lugar que um dia chamara de lar, onde aquela casa ficara de pé até ser queimada. Onde ele enterrara Lyria, esperando ser um dia enterrado ali tal qual a ex-amante.

			— Precisamos de uma estratégia de fuga também — comentou Rowan, embora já a estivesse considerando. Para onde fugir depois. Maeve iria mandar os melhores para caçá-los.

			Isso um dia o incluíra. Ele tinha sido enviado para encontrar e matar feéricos que se tornavam monstruosos demais para que até mesmo Maeve suportasse, feéricos desgarrados que não tinham mais motivo para existir. Ele treinara os caçadores que Maeve iria liberar. Ensinara-os os caminhos ocultos, os lugares em que os feéricos preferiam se esconder.

			Jamais considerara que isso um dia seria usado contra ele.

			— Vamos esperar um dia — declarou Lorcan.

			Rowan lançou a ele um olhar frio.

			— Um dia é mais do que podemos desperdiçar.

			Aelin estava lá embaixo. Naquela cidade. Ele sabia, conseguia sentir. Estivera mergulhando para dentro do próprio poder nos últimos dois dias, preparando-se para a matança que libertaria, a fuga que fariam. A tensão de segurar aquilo o puxava, puxava qualquer controle que restava.

			— Pagaremos por um plano apressado se não tomarmos tempo. Sua parceira pagará também — disse Lorcan.

			O controle do antigo comandante também estava no limite. Mesmo Gavriel, calmo e tranquilo, caminhava de um lado para outro. Todos tinham descido ao próprio poder, puxando-o do fundo.

			Mas Lorcan estava certo. Rowan diria o mesmo se as posições fossem invertidas.

			Gavriel apontou para uma protuberância rochosa na face da colina abaixo.

			— Está protegida da vista. Acampamos ali esta noite e faremos nossa avaliação amanhã. Vamos descansar.

			A ideia era repulsiva. Dormir enquanto Aelin estava a meros quilômetros. As orelhas se eriçaram, como se Rowan pudesse captar os gritos dela no vento. Mas ele apenas disse:

			— Tudo bem.

			Não precisava declarar que não arriscariam uma fogueira. O ar estava frio, mas ameno o suficiente para que sobrevivessem.

			Rowan desceu da face da colina, oferecendo a mão a Elide para ajudá-la a passar pela perigosa queda rochosa. Ela aceitou a mão dele com dedos trêmulos.

			Mesmo assim, não havia hesitado em ir com eles, a fazer nada daquilo.

			O guerreiro encontrou outro apoio para o pé antes de se virar para ajudá-la.

			— Não precisa entrar na cidade. Decidiremos a rota de fuga e você pode nos encontrar lá.

			Quando Elide não respondeu, Rowan ergueu os olhos para ela.

			Os olhos da jovem não estavam sobre ele. Mas sobre a cidade adiante.

			Arregalados de terror. O cheiro de Elide ficou encharcado daquilo.

			Lorcan chegou em um segundo, pondo a mão no ombro dela.

			— O que é...

			Rowan se virou na direção da cidade. O alto da colina era uma fronteira.

			Não dos limites da cidade, mas de uma ilusão. Uma bela e idílica ilusão para que qualquer um que reconhecesse o entorno dela reportasse. Pois o que agora cercava a cidade de todos os lados, mesmo na planície leste...

			Um exército. Um imenso exército acampava ali.

			— Ela convocou a maior parte das forças — sussurrou Gavriel, com o vento açoitando seus cabelos sobre o rosto.

			Rowan contou as fogueiras que cobriam o terreno escuro como um cobertor de estrelas. Jamais vira tal exército feérico reunido. Aqueles que ele e a equipe tinham liderado para a guerra nem se comparavam.

			Aelin podia estar em qualquer lugar daquela força. Nos acampamentos, ou na própria cidade.

			Precisariam ser espertos. Astutos. E se Maeve não tivesse caído na distração deles...

			— Ela trouxe um exército para nos manter fora? — perguntou Elide.

			Lorcan olhou para Rowan, com os olhos escuros cheios de alerta.

			— Ou para manter Aelin dentro.

			Rowan observou o exército acampado. O que aqueles que moravam em Doranelle, que mal viam qualquer tipo de força além dos guerreiros que às vezes caminhavam pela cidade, pensavam do exército?

			— Temos aliados na cidade — sugeriu Gavriel. — Poderíamos tentar fazer contato. Descobrir onde Maeve está, por que o exército se reuniu aqui. Se houve qualquer menção a Aelin.

			O tio de Rowan, Ellys, o chefe da Casa deles, permanecera quando a armada de Maeve velejara. Um macho severo, um macho inteligente, porém leal. Ele treinara Enda a sua imagem, para ser um cortesão de mente aguçada. Mas também treinara Rowan quando conseguira, dando a ele algumas das primeiras lições de esgrima. O príncipe feérico crescera na casa do tio, e aquele tinha sido o único lar que conhecera até encontrar aquela montanha. Mas será que a lealdade de Ellys se inclinaria para Maeve ou para a linhagem deles, principalmente após a traição da Casa Whitethorn em Eyllwe?

			O tio do guerreiro já podia estar morto. Maeve poderia tê-lo punido em nome dos primos que Rowan implorara para que os ajudassem. Ou Ellys, na tentativa de cair de novo nas graças de Maeve depois da traição, poderia entregá-los antes que conseguissem encontrar Aelin.

			E quanto aos demais, os poucos aliados que poderiam ter...

			— Maeve é capaz de invadir como um verme a mente de uma pessoa — falou Rowan. — Provavelmente sabe quem são nossos aliados e talvez já os tenha tornado um risco. — Ele apoiou a mão no cabo de Goldryn, o metal morno foi como um toque reconfortante. — Não arriscaremos.

			Lorcan resmungou em concordância.

			— Maeve não me conhece... ou mal conhece. — falou Elide. — Ninguém aqui me reconheceria, principalmente se eu puder... ajustar minha aparência. Como fiz ao espalhar aquelas mentiras sobre o príncipe valg. Eu poderia tentar entrar na cidade amanhã e ver se há algo para descobrir.

			— Não.

			A resposta de Lorcan foi como uma faca no escuro.

			Fria e inabalada, a jovem retrucou:

			— Você não é meu comandante e não está em minha corte.

			Ela se virou para Rowan. Mas ele estava.

			Rowan estava acima dela, hierarquicamente. Ele tentou não se esquivar. Aelin colocara aquilo sobre ele.

			Lorcan sibilou:

			— Ela não conhece a disposição da cidade, não sabe lidar com os guardas...

			— Então ensinaremos a ela — interrompeu Gavriel. — Esta noite. Ensinaremos a ela o que sabemos.

			Lorcan exibiu os dentes.

			— Se Maeve estiver em Doranelle, vai farejá-la.

			— Não vai não — disse Elide.

			— Ela encontrou você naquela praia — disparou Lorcan.

			Elide ergueu o queixo.

			— Vou entrar naquela cidade amanhã.

			— E o que vai fazer? Vai perguntar se Aelin Galathynius anda perambulando por aí? Vai perguntar se Maeve está livre para um chá da tarde? — O grunhido de Lorcan ecoou pelo ar.

			Elide não recuou por um segundo.

			— Vou perguntar por Cairn.

			Todos ficaram imóveis.

			Rowan não tinha tanta certeza de que ouvira direito.

			Ela os observou com firmeza.

			— Certamente uma jovem mulher mortal pode perguntar por um macho que a abandonou.

			Lorcan ficou pálido como a lua acima deles.

			— Elide. — Quando ela não respondeu, o semifeérico se virou para Rowan. — Nós faremos reconhecimento, tem outra forma de...

			Elide apenas disse a Rowan:

			— Se encontrarmos Cairn, encontraremos Aelin. E descobriremos se Maeve ainda está aqui.

			Não havia mais medo florescendo nos olhos de Elide. Não restava um vestígio no cheiro dela.

			Então Rowan assentiu, mesmo quando Lorcan ficou tenso.

			— Boa caçada, lady.
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			As planícies cobertas de neve de Terrasen se estendiam para o sul, direto para as encostas onduladas que se abriam para o horizonte.

			No início daquele verão, Lysandra tinha atravessado aquelas encostas com seus companheiros — com sua rainha. Tinha observado Aelin subir e caminhar até a pedra de granito entalhada que se projetava do topo. O marco da fronteira entre Adarlan e Terrasen. A amiga dera um passo além da pedra e chegara em casa.

			Talvez aquilo fizesse de Lysandra uma tola, mas ela não percebera que, quando visse as encostas de novo, usando as penas de um pássaro, seria durante uma guerra.

			Ou como batedora de um exército de milhares de soldados, marchando longe e atrás dela. A metamorfa deixara Aedion se virar para explicar o desaparecimento súbito de Aelin ao partir para aquela missão de reconhecimento. Para ver onde poderiam, por fim, interceptar as legiões de Morath — e dar ao general uma descrição do terreno adiante. Batedores feéricos nas próprias formas de pássaros tinham voado para o oeste e o leste a fim de ver o que poderiam descobrir também.

			As asas prateadas de falcão enfrentavam o vento fustigante, o que fazia Lysandra voar com uma velocidade que parecia disparar relâmpago líquido por seu coração. Além do leopardo-fantasma, aquela forma se tornara sua preferida. Ágil, reluzente, cruel — aquele corpo fora feito para cavalgar os ventos, para perseguir presas.

			A neve tinha parado, mas o céu permanecia cinza, não havia um indício de sol para aquecê-los. O frio era uma preocupação secundária, tornada suportável pelas camadas de penas.

			Por longos quilômetros, Lysandra voou e voou, avaliando o terreno vazio. Cidades pelas quais passaram durante o verão tinham sido esvaziadas, com os habitantes fugindo para o norte. Ela rezava para que tivessem encontrado um porto seguro antes das neves, que os possuidores de magia naquelas cidades tivessem conseguido se afastar das garras de Morath. Havia uma menina em uma das cidades que fora abençoada com um poderoso dom da água — será que ela e a família tinham sido acolhidas atrás das espessas muralhas de Orynth?

			A metamorfa pegou uma corrente ascendente e voou mais alto, o horizonte se revelou mais. A primeira das encostas passou abaixo, cordilheiras de luz e sombra sob o céu nublado. Levar o exército para cima delas não seria simples, mas a Devastação tinha lutado perto dali antes. Sem dúvida conheciam o caminho, apesar dos altos bancos de neve nos vales.

			O vento gritava, empurrando para o norte. Como se impedindo que ela voasse para o sul. Implorando para que não prosseguisse.

			Montanhas coroadas com pedras surgiram — os antigos marcos fronteiriços. Lysandra passou disparada por eles. Restavam algumas horas até o cair da noite. Ela voaria até que a noite e o frio a incapacitassem, então encontraria uma árvore sob a qual se encolher até poder voltar ao trabalho ao alvorecer.

			A metamorfa voou mais para o sul, o horizonte estava desolado e vazio.

			Até não estar mais.

			Até ela ver o que marchava na direção deles e quase cair do céu.

			Ren a ensinara a contar soldados, mas Lysandra perdia a conta todas as vezes que tentava chegar a um número nas fileiras organizadas que marchavam pelas planícies setentrionais de Adarlan. Bem em direção às encostas que se estendiam pelos dois territórios.

			Milhares. Cinco, dez, quinze mil. Mais.

			De novo e de novo, ela perdeu a conta. Vinte, trinta.

			Lysandra subiu mais no céu. Subiu mais porque os ilken alados voavam com eles, disparando sobre as tropas de armadura preta, monitorando tudo o que acontecia abaixo.

			Quarenta. Cinquenta.

			Cinquenta mil tropas, protegidas pelos ilken.

			E entre eles, a cavalo, montavam rapazes de rostos lindos. Com colares pretos no pescoço, acima da armadura.

			Príncipes valg. Cinco no total, cada um comandando uma legião.

			Lysandra contou a força de novo. Três vezes.

			Cinquenta mil tropas. Contra os 25 mil que tinham reunido.

			Um dos ilken a viu e saiu voando para cima.

			Lysandra fez uma curva abrupta e seguiu de volta para o norte, com as asas batendo freneticamente.
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			Os dois exércitos se encontraram nos campos cobertos de neve ao sul de Terrasen.

			O príncipe geral de Terrasen tinha ordenado que esperassem em vez de correrem para enfrentar as legiões de Morath. Que deixassem as hordas de Erawan se exaurirem nas encostas e que mandassem uma frente avançada de Assassinos Silenciosos para derrubar soldados com dificuldades entre os morros e as valas.

			Apenas alguns dos assassinos voltaram.

			O poder sombrio dos príncipes valg varria à frente, devorando tudo no caminho.

			E mesmo assim, a Portadora do Fogo não os incendiou até virarem chamas. Não fez nada a não ser cavalgar ao lado do primo.

			Os ilken desceram no acampamento deles à noite, liberando o caos e o terror, dilacerando soldados com as garras cheias de veneno antes de fugirem para os céus.

			Eles arrancaram as antigas pedras da fronteira dos cumes gramados quando passaram para Terrasen.

			Nem um pouco cansado, inabalado pela neve, com poucas baixas, o exército de Morath deixou o restante das encostas.

			Eles correram para baixo das laterais das montanhas, como uma onda preta estourando na terra. Bem contra as lanças e os escudos da Devastação, a magia dos soldados feéricos contendo o poder dos príncipes valg.

			Mas não eram páreo para os ilken, que disparavam através da magia como teias de aranha em um portal, alguns cuspindo veneno para derreter o poder.

			Então os ilken aterrissaram, ou estilhaçaram as defesas deles de vez. E mesmo uma metamorfa na forma de serpente alada, armada com espinhos venenosos, não conseguiu derrubar todos eles.

			Mesmo um príncipe-general com uma espada antiga e instintos feéricos não conseguiu cortar pescoços rápido o suficiente.

			No caos, ninguém reparou que a Portadora do Fogo não apareceu. Que nem uma brasa da sua chama brilhou na noite desesperada.

			Então os soldados de infantaria os alcançaram.

			E aquele exército aglomerado começou a se dispersar.

			O flanco direito se separou primeiro. Um príncipe valg liberou o poder dele, e homens caíram mortos ao encalço. Foi preciso que Ilias dos Assassinos Silenciosos se espreitasse para trás das linhas inimigas, decapitando-o, para que o massacre parasse.

			As linhas centrais da Devastação se mantiveram firmes, mas perderam metro após metro para garras e presas e espada e escudo. Havia tantos inimigos que a realeza feérica e seus parentes não conseguiram sufocá-los rápido o bastante, em números suficientes. Quaisquer vantagens que a magia dos feéricos tivessem garantido a eles não seguraram Morath por muito tempo.

			As bestas de Morath os empurraram para o norte naquele primeiro dia. E noite adentro.

			E no alvorecer do dia seguinte.

			Ao cair da noite do segundo dia, até mesmo a frente da Devastação tinha cedido.

			Ainda assim, Morath não parou de avançar.

		


		
			[image: ] 23  [image: ]

			Elide jamais vira um lugar como Doranelle.

			A Cidade dos Rios, assim era como a chamavam. Ela jamais imaginara que uma cidade pudesse ser construída no coração de vários rios conforme se encontravam e se derramavam em uma grandiosa bacia.

			Elide não deixou o espanto transparecer no rosto ao caminhar pelas ruas sinuosas e organizadas.

			O medo era outro companheiro que ela mantinha afastado. Com o olfato aguçado dos feéricos, eles conseguiam detectar coisas como emoção. E embora uma boa dose de medo ajudasse o disfarce, em excesso seria sua ruína.

			Ainda assim, aquele lugar parecia um paraíso. Flores cor-de-rosa e azuis cascateavam de janelas, e pequenos canais serpenteavam entre algumas das ruas, carregando pessoas em barcos longos de cores alegres.

			Ela jamais vira tantos feéricos, jamais pensara que seriam completamente normais. Bem, tão normais quanto possível, com a graciosidade e aquelas orelhas e os caninos. Junto com os animais que corriam em volta dela, passando apressados, tantas formas que Elide não conseguia acompanhar. Todos perfeitamente satisfeitos ao realizar seus afazeres diários, comprando de tudo, desde pão crocante até jarras de algum tipo de óleo e pedaços vibrantes de tecido.

			No entanto, governando acima de tudo, acomodada no palácio na região leste de Doranelle, estava Maeve. E aquela cidade, dissera Rowan a Elide, fora construída de pedra para evitar que Brannon ou qualquer dos descendentes dele a queimasse até virar cinzas.

			Elide lutava contra o coxear que aumentava a cada passo para dentro da cidade — afastando-se da magia de Gavriel. Ela os deixara nas encostas florestadas onde haviam acampado na noite anterior, e Lorcan tentara mais uma vez argumentar contra sua ida. Mas Elide apenas tinha vasculhado as várias sacolas deles até encontrar o que precisava: frutas silvestres que Gavriel recolhera no dia anterior, um cinto sobressalente de Rowan, assim como uma capa verde-escura, uma camisa branca amassada de Lorcan e um pequeno espelho que ele usava para se barbear.

			A jovem não dissera nada ao encontrar os retalhos de linho branco no fundo da sacola de Lorcan. Esperando pelo seu próximo ciclo. Ela não conseguira achar as palavras, de toda forma. Não com o esmagamento que sentia no peito ao sequer pensar nelas.

			Elide manteve os ombros relaxados, embora o rosto permanecesse tenso, ao parar na beira de uma linda praça em torno de uma fonte que gorgolejava. Comerciantes e consumidores perambulavam, conversando sob o sol do meio da manhã. Ela parou diante da entrada arqueada da praça, colocando-se de costas para ela, e pegou o pequeno espelho do bolso da capa, com o cuidado de não agitar as facas também escondidas ali.

			A jovem abriu a caixa compacta, franzindo a testa para o próprio reflexo — metade da expressão não era um completo fingimento. Elide esmagara as frutas silvestres ao alvorecer e cuidadosamente delineara os olhos com o suco, deixando-os avermelhados nos cantos e com uma aparência de tristeza. Como se estivesse chorando há semanas.

			De fato, o rosto que fez um biquinho para ela estava bastante arrasado.

			Mas não era o reflexo que Elide queria ver. Era a praça atrás dela. Avaliar diretamente poderia levantar perguntas demais, mas se ela estivesse apenas olhando para um espelho compacto, nada mais que uma jovem vaidosa tentando arrumar a aparência transtornada... Elide alisou algumas mechas do cabelo enquanto monitorava a praça além dela.

			Um tipo de centro. Havia duas tavernas nas laterais, a julgar pelos barris de vinho que serviam de mesa na frente do lugar e pelos copos vazios sobre eles, ainda esperando serem recolhidos. Das duas tavernas, uma parecia atrair mais machos, alguns em vestes de guerreiros. Entre as três praças que Elide visitara e as tavernas que vira, aquela era a única com soldados.

			Perfeito.

			A jovem alisou o cabelo de novo, fechou o espelho compacto e se virou de volta para a praça, erguendo o queixo. Uma menina tentando reunir alguma dignidade.

			Que vissem o que queriam ver, que olhassem para a camisa branca que ela vestira no lugar da jaqueta de couro das bruxas, assim como a capa verde jogada sobre o corpo e cinturada no meio, e pensassem que era uma viajante estrangeira sem senso de moda. Uma garota longe de seu elemento naquela cidade bela e bem-vestida.

			Elide se aproximou dos sete feéricos do lado de fora da taverna, observando quem falava mais, quem ria mais alto, para quem os cinco machos e as duas fêmeas se voltavam com mais frequência. Uma das fêmeas não era uma guerreira; estava vestida com uma calça feminina de tecido macio e uma túnica azul centáurea que se ajustava à silhueta exuberante como uma luva.

			Elide marcou para quem pareciam olhar, mais para confirmação e na esperança de receber aprovação. Uma fêmea de ombros largos, com os cabelos pretos cortados rentes à cabeça. Ela vestia armadura nos ombros e nos pulsos — mais elegante do que a que os outros machos usavam. A comandante deles, então.

			A jovem se deteve a poucos centímetros, erguendo a mão para segurar a capa no ponto em que descia sobre o coração e usando a outra mão para brincar com o anel dourado no dedo, a herança inestimável era pouco mais do que a lembrança de um amante. Mordendo o lábio, ela lançou olhares hesitantes e agitados para os soldados, para a taverna. Choramingou um pouco.

			A outra fêmea — aquela com as finas roupas azuis — foi quem reparou em Elide primeiro.

			Ela era linda, percebeu a jovem. Os cabelos escuros caíam em uma trança espessa e lustrosa pelas costas, a pele marrom-dourada reluzia com uma luz interior. Os olhos pareciam suaves com bondade. E preocupação.

			Elide tomou aquela preocupação como um convite e cambaleou até eles, fazendo uma reverência com a cabeça.

			— Eu... eu... eu sinto muito por interromper — disparou ela, falando mais com a beldade de cabelos pretos.

			O gaguejar sempre deixara as pessoas desconfortáveis, sempre as deixara tolamente desprevenidas e ansiosas para ir embora. Para dizer a Elide o que ela precisava saber.

			— Algo errado? — A voz da fêmea era rouca, linda. O tipo de voz que Elide sempre imaginou que grandes beldades teriam, o tipo de voz que encantava os homens. Pela forma como alguns dos machos ao redor sorriam, ela não tinha dúvidas de que a fêmea tinha aquele efeito sobre eles também.

			Elide estremeceu o lábio, mordendo-o.

			— Eu... eu estava procurando alguém. Ele disse que estaria aqui, mas... — Então olhou para os guerreiros e brincou com o anel no dedo de novo. — Eu v-v-vi seus uniformes e achei que v-vocês poderiam conhecê-lo.

			A alegria do pequeno grupo se extinguiu e foi substituída por cautela. Além de pena... vinda da beldade. Ou pelo gaguejar ou pelo que ela tão obviamente enxergava: uma jovem ansiando por um amante que provavelmente não estava ali.

			— Qual é o nome dele? — perguntou a fêmea mais alta, talvez irmã da outra, a julgar pela mesma pele escura e os cabelos pretos.

			Elide engoliu em seco com tanta força que sua garganta oscilou de forma muito patética.

			— Eu... eu detesto incomodar vocês — disse ela, envergonhada. — Mas todos pareciam muito g-g-gentis.

			Um dos machos murmurou algo a respeito de buscar outra rodada de bebidas, e dois dos companheiros decidiram ir junto. Os dois machos que permaneceram pareceram inclinados a ir também, mas um olhar afiado da comandante os fez ficar.

			— Não é incômodo — respondeu a beldade, gesticulando com a mão bem-feita. Era tão baixa quanto Elide, embora se portasse como uma rainha. — Gostaria que buscássemos uma bebida para você?

			Era fácil bajular as pessoas, fácil de enganá-las, independentemente de terem orelhas pontudas ou redondas.

			Elide deu um passo adiante.

			— Não, obrigada. Eu não gostaria de incomodar v-vocês.

			As narinas da fêmea se dilataram quando Elide parou perto o suficiente para tocá-las. Sem dúvida cheirando as semanas na estrada. Mas ela educadamente se calou, embora os olhos tivessem percorrido o rosto da jovem.

			— O nome de seu amigo — insistiu a comandante, seu tom de voz era o oposto do da irmã.

			— Cairn — sussurrou Elide. — O nome dele é Cairn.

			Um dos machos xingou; o outro a observou da cabeça aos pés.

			Mas as duas fêmeas tinham ficado imóveis.

			— E-ele serve à rainha — explicou Elide, cujos olhos saltavam de um rosto para outro, o retrato da esperança. — Vocês o conhecem?

			— Nós o conhecemos — respondeu a comandante, com a expressão sombria. —Você... você é amante dele?

			Elide fez com que seu rosto corasse, pensando em todos os momentos vergonhosos da estrada: o ciclo, precisar explicar quando tinha necessidade de se aliviar...

			— Preciso falar com ele. — Foi tudo o que a jovem disse. Descobrir o paradeiro de Maeve viria depois.

			Em um tom baixo demais, a beldade de cabelos pretos disse:

			— Qual é o seu nome, menina?

			— Finnula — mentiu Elide, dando o nome de sua aia.

			— Ouça um conselho — disse o segundo macho, tomando um gole da cerveja. — Se escapou de Cairn, não vá atrás dele de novo.

			A comandante lançou a ele um olhar de aviso.

			— Cairn é jurado por sangue a nossa rainha.

			— Ainda assim é um cafajeste — respondeu o macho.

			A fêmea grunhiu, com tanta crueldade que ele sabiamente foi buscar as bebidas da mesa.

			Elide curvou os ombros para dentro.

			— Vocês... vocês o conhecem, então?

			— Cairn deveria encontrar você aqui? — perguntou a beldade em vez de responder.

			Elide assentiu.

			As duas fêmeas trocaram olhares, e a comandante falou:

			— Não sabemos onde ele está.

			Mentira. Ela viu o olhar entre as duas, entre irmãs. A decisão de não contar a ela, ou para proteger a indefesa menina mortal que acreditavam que ela fosse, ou por algum tipo de lealdade a ele. Ou talvez a todos os feéricos que decidiam encontrar camas em reinos mortais e então ignorar as consequências meses depois. Lorcan fora o resultado de tal união e depois descartado à mercê daquelas ruas.

			Esse pensamento bastava para fazê-la trincar os dentes, mas Elide manteve o maxilar relaxado.

			Não fique com raiva, ensinara Finnula a ela. Seja esperta.

			Elide fez uma nota mental daquilo. Que não parecesse patética demais na taverna seguinte. Ou como uma amante descartada que poderia estar carregando o filho dele.

			Pois precisaria ir a mais uma. E se conseguisse uma resposta da próxima vez, precisaria ir a outra depois daquela para confirmar.

			— A... a rainha está na residência? — perguntou Elide, com aquela voz suplicante e chorosa arranhando os próprios ouvidos. — Ele d-d-disse que viaja com ela agora, mas se ela não está aqui...

			— Sua Majestade não está em casa — disse a comandante, com tanta rispidez que Elide percebeu que a paciência dela estava se esgotando. A jovem não permitiu que seus joelhos cedessem, não permitiu que os ombros se curvassem com qualquer coisa que não o que elas interpretassem como desapontamento. — Mas onde está Cairn, como eu disse, não sabemos.

			Maeve não estava lá. Tinham aquilo em favor deles, pelo menos. Se era por sorte ou devido ao plano que fizeram, Elide não se importava. Mas Cairn... Ela não descobriria mais nada com aquelas fêmeas. Então fez uma reverência com a cabeça.

			— O-obrigada.

			Ela recuou antes que as fêmeas pudessem dizer algo mais e fez questão de mostrar que ia esperar ao lado da fonte por cinco minutos. Quinze. O relógio na praça sinalizou a hora cheia, e Elide sabia que ainda a observavam conforme ela fazia o melhor para tentar um andar abatido até a outra entrada da praça.

			Elide manteve o andar por alguns quarteirões, perambulando sem direção, até que se esgueirou para uma passagem estreita e tomou fôlego.

			Maeve não estava em Doranelle. Por quanto tempo isso permaneceria verdade?

			Precisava encontrar Cairn — rápido. Precisava fazer a atuação seguinte valer.

			Precisava ser menos patética, menos carente, menos chorosa. Talvez tivesse acrescentado vermelhidão demais em volta dos olhos.

			Elide pegou o espelho. Ao passar o mindinho sob um dos olhos, esfregou parte daquela mancha vermelha. Não saiu. Umedecendo a ponta do dedo com a língua, ela o passou pela parte inferior do olho de novo. A mancha diminuiu — levemente.

			Estava prestes a fazer aquilo de novo quando um movimento lampejou no espelho.

			Elide se virou, porém tarde demais.

			A beldade de cabelos pretos da taverna estava parada atrás dela.
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			Lorcan jamais sentira o peso das horas tão intensamente sobre si.

			Enquanto fazia reconhecimento da fronteira sul daquele exército, observando os soldados nas rotações de turno, reparando nas artérias principais do acampamento, ele mantinha um olho na cidade.

			A cidade dele — ou tinha sido. Ele jamais imaginara, mesmo durante a infância que passara sobrevivendo nas sombras, que se tornaria uma fortaleza inimiga. Que Maeve, que o tinha açoitado e punido por qualquer rebeldia ou para diversão própria, se tornaria uma inimiga tão grande quanto Erawan. E enviar Elide para as garras dela — fora preciso toda a sua força para permitir que a jovem partisse.

			Se ela fosse capturada, se fosse descoberta, ele não ouviria a respeito, não saberia. Ela não possuía magia, exceto pelos olhos aguçados da deusa em seu ombro e uma habilidade impressionante para se manter despercebida, jogando com as expectativas alheias. Não haveria clarão de poder, nenhum sinal para alertá-lo de que ela estava em perigo.

			Mas Lorcan havia permanecido longe. Com o fôlego preso no peito, ele a tinha observado atravessar aquela ponte mais cedo e passar sem ser questionada ou notada pelos guardas posicionados de cada lado. Embora Maeve não permitisse que semifeéricos ou humanos vivessem dentro das fronteiras de Doranelle sem provar seu valor, ainda podiam visitar — brevemente.

			Então ele saíra para fazer reconhecimento. Sabia que Whitethorn ordenara que ele estudasse a fronteira sul, aquela fronteira, porque era exatamente onde ela surgiria. Se surgisse.

			Whitethorn e Gavriel tinham dividido os demais acampamentos, o príncipe reivindicando o oeste e o norte, enquanto o Leão ficara com o acampamento leste, acima da bacia da cachoeira.

			O sol da tarde estava afundando na direção do mar distante quando voltaram para a pequena base.

			— Alguma coisa? — A pergunta de Rowan reverberou até eles.

			Lorcan balançou a cabeça.

			— Nem de Elide, nem de meu reconhecimento. Os turnos das sentinelas são rigorosos, mas não impenetráveis. Posicionaram batedores nas árvores nove quilômetros acima. — Ele conhecia alguns deles. Fora seu comandante. Seriam agora seus inimigos?

			Gavriel se metamorfoseou e desabou sobre uma pedra, igualmente sem fôlego.

			— Eles têm patrulhas aéreas no acampamento leste. E sentinelas espalhadas pelo limite da floresta.

			Rowan se recostou contra um pinheiro alto e cruzou os braços.

			— Que tipo de pássaros?

			— De rapina, principalmente — falou Gavriel. Soldados altamente treinados, então. Sempre foram os mais inteligentes dos batedores. — Não reconheci nenhum de sua Casa.

			Ou todos estavam naquela armada, agora em Terrasen, ou Maeve os matara.

			Rowan passou a mão no maxilar.

			— O acampamento das planícies oeste também está pesadamente vigiado. O do norte menos, mas os lobos nos desfiladeiros provavelmente fazem metade do trabalho deles.

			Não se incomodaram em discutir por que aquele exército devia ter sido reunido. Para onde estaria se dirigindo. Se a derrota de Maeve na costa de Eyllwe teria bastado para levá-la a uma aliança com Morath — e para levar aquele exército a esmagar Terrasen, por fim.

			Lorcan olhou para a encosta arborizada, sua audição se aguçou em busca de galhos ou folhas estalando.

			Meia hora. Ele esperaria meia hora antes de descer aquela colina.

			Lorcan se obrigou a ouvir Whitethorn e Gavriel relatarem pontos de entrada e estratégias de saída para cada acampamento, se obrigou a se juntar àquele debate. E se obrigou a também discutir as possíveis entradas e saídas de Doranelle, onde poderiam entrar na cidade, como poderiam dar a volta e retornar sem incitar a ira daquele exército. Um exército que um dia supervisionaram e comandaram. Nenhum deles mencionou aquilo, embora Gavriel ficasse olhando para as tatuagens em suas mãos. Quantas vidas mais precisaria acrescentar antes de terminarem? Seus soldados não seriam derrubados por golpes inimigos, mas pela própria espada?

			O sol se aproximava devagar do horizonte. Lorcan começou a caminhar de um lado para outro.

			Tempo demais. Tinha levado tempo demais.

			Os outros dois guerreiros também se calaram. Olhando colina abaixo. Esperando.

			Um leve tremor agitou as mãos de Lorcan, e ele as fechou em punhos, apertando firme. Cinco minutos. Iria em cinco minutos, ao inferno com Aelin Galathynius e o plano deles.

			Aelin fora treinada para suportar tortura. Elide... Ele conseguia ver aquelas cicatrizes das correntes. Ver o pé e o tornozelo deformados. Ela já aguentara sofrimento e terror demais. Ele não podia permitir que enfrentasse mais um segundo daquilo...

			Galhos se partiram sob pés leves, e Lorcan ficou ereto imediatamente, levando a mão à espada.

			Whitethorn puxou o machado ao lado do corpo, e uma faca surgiu em sua outra mão. Gavriel sacou a espada.

			Mas então um assobio de duas notas ecoou, e as pernas de Lorcan fraquejaram tão violentamente que ele se sentou de volta na rocha em que estivera acomodado.

			Gavriel assobiou de volta, e Lorcan ficou grato por aquilo, pois não tinha certeza se teria fôlego.

			Então ela estava ali, ofegante devido à subida, com as bochechas rosadas no ar frio da noite.

			— O que aconteceu? — perguntou Whitethorn.

			Lorcan observou o rosto de Elide, a postura dela.

			Estava bem. Não estava ferida. Não havia inimigo no seu encalço.

			Os olhos de Elide encontraram os dele. Cautelosos e hesitantes.

			— Conheci alguém.
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			Elide achou que estava prestes a morrer.

			Ou pelo menos acreditou que seria entregue para Maeve ao ver a beldade de cabelos pretos no beco escuro.

			Dissera a si mesma, naqueles segundos, que faria o possível para suportar a tortura que certamente viria, para manter a localização dos companheiros secreta, mesmo que a desmembrassem. Mas a ideia do que fariam com ela...

			A fêmea estendeu a mão delicada.

			— Quero apenas conversar. Em particular. — Ela indicou a outra ponta do beco, uma porta coberta por uma marquise de metal. Para protegê-las de quaisquer olhos, aqueles no chão e acima.

			Elide a seguiu, com a mão deslizando para a faca no bolso. A fêmea seguiu na frente, nenhuma arma à vista, sem pressa ao caminhar.

			Mas ao pararem nas sombras sob a marquise, a fêmea estendeu a mão de novo.

			Chamas douradas dançaram entre os dedos dela.

			Elide recuou, e o fogo sumiu tão rapidamente quanto surgira.

			— Meu nome é Essar — disse a fêmea, baixinho. — Sou uma amiga... de seus amigos, creio.

			Elide não disse nada.

			— Cairn é um monstro — continuou Essar, dando um passo mais para perto. — Fique bem longe dele.

			— Preciso encontrá-lo.

			— Você interpretou muito bem o papel da amante maltratada. Precisa saber algo a respeito de Cairn. Do que ele faz.

			— Se sabe onde ele está, por favor, me conte. — Ela não estava acima de implorar.

			Essar a observou e respondeu em seguida:

			— Ele estava nesta cidade até ontem e então foi para o acampamento leste. — Ela apontou com o polegar por cima do ombro. — Ele está lá agora.

			— Como sabe?

			— Porque não está aterrorizando os clientes de todos os bons estabelecimentos desta cidade, empanturrando-se com o dinheiro que Maeve lhe deu quando ele fez o juramento de sangue.

			Elide piscou. Esperava que alguns dos feéricos se opusessem a Maeve, principalmente depois da batalha em Eyllwe, mas encontrar tal desprezo descarado...

			Essar então acrescentou:

			— E porque minha irmã, a comandante com quem você falou, me contou. Ela o viu no acampamento esta manhã, rindo como um gato.

			— Por que eu deveria acreditar em você?

			— Porque você está usando a camisa de Lorcan, e a capa de Rowan Whitethorn. Se não acredita em mim, informe a eles quem lhe contou isso e eles acreditarão.

			Elide inclinou a cabeça para o lado.

			— Lorcan e eu estivemos envolvidos por um tempo. — disse Essar, baixinho.

			Eles estavam no meio de uma guerra e tinham viajado por milhares de quilômetros para encontrar sua rainha, mas o aperto que se acumulou no estômago de Elide ao ouvir aquelas palavras, de alguma forma, encontrou lugar. Amante de Lorcan. Aquela beldade delicada e com voz de alcova fora amante de Lorcan.

			— Sentirão minha falta se eu ficar fora por tempo demais, mas diga a eles quem sou. Diga que eu contei isso a você. Se é Cairn que eles buscam, é onde ele vai estar. A localização exata, não sei. — Essar recuou um passo. — Não saia perguntando por Cairn em outras tavernas. Ele não é bem visto, mesmo entre os soldados. E aqueles que o seguem... Não queira atrair o interesse deles.

			A fêmea fez menção de sair, mas Elide disparou:

			— Para onde Maeve foi?

			Essar olhou por cima do ombro. Estudando-a. Arregalando os olhos.

			— Ela está com Aelin do Fogo Selvagem — sussurrou a fêmea.

			Elide não disse nada, mas Essar murmurou:

			— Foi isso... foi esse o poder que sentimos na outra noite. — Ela se virou de volta para Elide e segurou as mãos dela. — Para onde Maeve foi há alguns dias, eu não sei. Ela não anunciou, não levou ninguém com ela. Costumo servi-la, me pedem para... Não importa. O que importa é que Maeve não está aqui. Mas eu não sei quando ela voltará.

			Alívio ameaçou fazer Elide desabar no chão. Os deuses, ao que parecia, não os haviam abandonado ainda.

			Mas se Maeve levara Aelin para o posto avançado onde tinham mentido que o príncipe valg fora contido...

			Elide apertou as mãos de Essar, sentindo-as mornas e secas.

			— Sua irmã sabe onde Cairn mora no acampamento?

			Por longos minutos, depois uma hora, elas conversaram. Essar se foi e voltou com Dresenda, sua irmã. E naquele beco, elas tramaram.

			Elide terminou de contar a Rowan, Lorcan e Gavriel o que descobrira. Eles ficaram sentados em um silêncio chocado por um longo minuto.

			— Logo antes do alvorecer — repetiu Elide. — Dresenda disse que a guarda do acampamento leste é mais fraca ao alvorecer. Que ela encontraria uma forma de ocupar as sentinelas. É nossa única oportunidade.

			Rowan encarava as árvores, como se pudesse ver a disposição do acampamento, como se estivesse tramando como entrar, como sair.

			— Mas ela não confirmou se Aelin estava na tenda de Cairn — avisou Gavriel. — Maeve partiu, Aelin pode estar com ela também.

			— É um risco que correremos — disse Rowan. Um risco, talvez, que deveriam ter considerado.

			Elide olhou para Lorcan, que ficara calado o tempo todo. Embora tivesse sido a amante dele quem os ajudara, talvez guiada pela própria Anneith. Ou pelo menos fora avisada pelo cheiro nas roupas de Elide.

			— Acha que podemos confiar nela? — perguntou ao guerreiro semifeérico, embora soubesse a resposta.

			Os olhos sombrios de Lorcan se voltaram para ela.

			— Sim, embora eu não veja por que ela se incomodaria.

			— É uma fêmea boa, é por isso — declarou Rowan. Quando Elide ergueu a sobrancelha, ele explicou: — Essar visitou Defesa Nebulosa esta primavera. Ela conheceu Aelin. — Ele lançou um olhar para Lorcan. — E me pediu para dizer a você que mandou lembranças.

			Elide não vira nada que se aproximasse de sofrimento no rosto de Essar, mas, pelos deuses, ela era linda. E inteligente. E gentil. E Lorcan a deixara partir, de alguma forma.

			Gavriel interrompeu:

			— Se avançarmos para o acampamento leste, precisaremos montar um plano agora. E nos posicionar. Fica a quilômetros daqui.

			Rowan olhou mais uma vez para o acampamento distante.

			— Se está considerando voar até lá agora — grunhiu Lorcan —, então vai merecer qualquer desgraça que advenha dessa burrice. — Rowan exibiu os dentes para ele, mas o semifeérico falou: — Todos entramos. Todos saímos.

			Elide assentiu em concordância pela primeira vez. Lorcan pareceu enrijecer o corpo com surpresa.

			Rowan chegou àquela conclusão também, porque se agachou e mergulhou uma faca na terra musguenta.

			— Esta é a tenda de Cairn — disse ele em relação à adaga, então procurou um pinho próximo. — Esta é a entrada sul do acampamento.

			E então eles planejaram.
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			Rowan se separara dos companheiros havia uma hora, mandando-os assumirem suas posições.

			Não entrariam todos e sairiam todos.

			Rowan invadiria o acampamento, tomando a entrada mais ao sul. Gavriel e Lorcan aguardariam o sinal dele perto da entrada leste, escondidos na floresta logo além das colinas onduladas e gramadas daquele lado do acampamento. Prontos para causar o inferno quando ele lançasse uma faísca de magia, distraindo soldados naquela direção enquanto Rowan correria até Aelin.

			Elide esperaria por eles mais distante naquela floresta. Ou fugiria, se as coisas piorassem.

			Ela havia protestado, mas mesmo Gavriel dissera que ela era mortal. Sem treino. E o que a jovem fizera naquele dia... Rowan não tinha palavras para expressar sua gratidão pelo que Elide fizera. A aliada inesperada que encontrara.

			Ele confiava em Essar. Ela jamais gostara de Maeve, dizia descaradamente que não a servia com vontade ou orgulho. Mas aquelas últimas horas antes do alvorecer, quando tantas coisas podiam dar errado...

			Maeve não estava lá. Isso, pelo menos, dera certo.

			Rowan se deteve nas colinas íngremes acima da entrada sul do acampamento. Ele facilmente se mantivera escondido das sentinelas nas árvores, com seu vento mascarando qualquer traço do cheiro.

			Abaixo, estendendo-se sobre a planície leste gramada, o acampamento do exército reluzia.

			Ela precisava estar lá. Aelin precisava estar lá.

			Se tinham chegado tão perto para acabar sendo exatamente o que fizera Maeve levar Aelin embora de novo, levá-la junto para o posto avançado...

			Rowan afastou o peso no peito. O laço ali dentro estava escuro e dormente. Nenhuma indicação da proximidade da parceira.

			Essar não fazia ideia de que Aelin estava sendo mantida presa ali até que Elide a informou. Quantos outros não sabiam? Quão bem Maeve a escondera?

			Se Aelin não estivesse naquele acampamento no dia seguinte, encontrariam Cairn, pelo menos. E obteriam algumas respostas então. Dariam a ele o gosto do próprio veneno...

			Rowan afastou o pensamento. Não se permitiu pensar no que fora feito a ela.

			Faria isso no dia seguinte, quando visse Cairn. Quando o fizesse pagar por cada momento de dor.

			Acima, as estrelas brilhavam clara e intensamente, e embora Mala só tivesse aparecido para ele uma vez ao alvorecer, ao pé das montanhas daquela mesma cidade, embora pudesse ser pouco mais do que um ser estranho e poderoso de outro mundo, Rowan ofereceu uma oração ainda assim.

			Ele havia implorado a Mala que protegesse Aelin de Maeve quando entrassem em Doranelle, que desse a ela força e orientação e que a deixasse sair dali com vida. Ele havia implorado a Mala que o deixasse ficar com Aelin, a mulher que ele amava. A deusa mal passara de um raio de sol no alvorecer crescente e, no entanto, Rowan tinha sentido seu sorriso.

			Naquela mesma noite, com apenas o fogo frio das estrelas como companhia, ele implorou mais uma vez.

			Uma espiral de vento lançou sua oração flutuando para aquelas estrelas, para a lua crescente que pintava de prata o acampamento, o rio, as montanhas.

			Rowan matara mundo afora; fora à guerra e voltara mais vezes do que se importava em lembrar. E apesar de tudo, apesar do ódio e do desespero e do gelo com que envolvera o coração, ainda tinha encontrado Aelin. Cada horizonte para o qual havia olhado, incapaz e sem vontade de descansar durante aqueles séculos, cada montanha e oceano que vira e se perguntara o que havia além... Tinha sido ela. Tinha sido Aelin, o chamado silencioso do laço da parceria guiando-o, mesmo quando ele não conseguia sentir.

			Tinham percorrido aquele caminho sombrio juntos de volta à luz. Rowan não deixaria que a estrada acabasse ali.
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			As Crochan a ignoravam. E ignoravam as Treze. Alguns insultos eram sibilados conforme passavam, mas um olhar de Manon e das Treze mantinha aqueles pulsos fechados ao lado do corpo.

			As Crochan permaneceram no acampamento por uma semana para cuidar das bruxas feridas, então Manon e as Treze permaneceram também, ignoradas e odiadas.

			— O que é este lugar? — perguntou Manon a Glennis ao encontrar a idosa ao lado da fogueira, polindo o cabo de uma vassoura atada com ouro. Duas outras estavam sobre um manto próximo. Um trabalho inferior para a bruxa no comando daquele acampamento.

			— É um acampamento antigo, um dos mais antigos que reivindicamos. — Os dedos retorcidos de Glennis disparavam sobre o cabo da vassoura. — Cada uma das sete Grandes Fogueiras tem um fogo aqui, assim como muitas outras. — De fato, havia muito mais do que sete no acampamento. — Era um local de reunião para nós depois da guerra, e desde então se tornou um local para iniciar algumas das bruxas mais jovens para a vida adulta. É um rito que desenvolvemos ao longo dos anos, mandá-las ao interior selvagem por algumas semanas para caçar e sobreviver apenas com as vassouras e uma faca. Permanecemos aqui enquanto elas fazem isso.

			— Sabe qual é nosso rito de iniciação? — perguntou Manon, baixinho.

			A expressão de Glennis se fechou.

			— Sei. Todas sabemos. — A qual fogueira pertencia a bruxa que Manon havia matado aos 16 anos? O que a avó fizera com o coração Crochan que Manon trouxera de volta em uma caixa para a Fortaleza Bico Negro, usando a capa da inimiga como troféu?

			Mas então a jovem bruxa perguntou:

			— Quando vocês seguem para Eyllwe?

			— Amanhã. Aquelas que foram mais gravemente feridas na batalha se curaram o suficiente para viajar, ou para sobreviver aqui sozinhas.

			O estômago dela se apertou, mas Manon afastou o arrependimento.

			Glennis estendeu uma das vassouras para ela, a base estava amarrada com fios de metal comuns.

			— Vai voar para o sul conosco?

			Manon pegou a vassoura, e a madeira murmurou contra sua mão. O vento vindo da corrente rápida e cruel entre os picos acima lhe sussurrou ao ouvido.

			Ela e as Treze tinham decidido dias antes. Se era para o sul que seguiam as Crochan, então para o sul elas iriam. Mesmo que cada dia que passasse pudesse significar a desgraça para aqueles no norte.

			— Voaremos com vocês — respondeu Manon.

			Glennis assentiu.

			— Essa vassoura pertence a uma bruxa de cabelos pretos chamada Karsyn. — A idosa indicou com o queixo as tendas atrás de Manon. — Ela está de serviço ao lado de suas serpentes aladas.

			[image: ]

			Dorian decidiu que não precisava de um lugar escondido para treinar. O que fora uma sorte, pois não havia privacidade no acampamento das Crochan. Não dentro do acampamento e certamente não em torno dele, não com os olhos aguçados das sentinelas patrulhando dia e noite.

			E foi assim que acabou sentado diante de Vesta na fogueira de Glennis, com a bruxa ruiva quase dormindo de tédio.

			— Aprender metamorfose — resmungou ela, bocejando pela décima vez naquela hora — parece uma perda de tempo colossal. — Vesta apontou a mão branca como neve para o ringue de treino improvisado em que as Treze trabalhavam os corpos musculosos e os instintos. — Poderia estar lutando com Lin no momento.

			— Acabei de ver Lin quase enfiar os dentes de Imogen garganta abaixo. Perdoe-me se não estou com vontade de entrar no ringue com ela.

			Vesta arqueou uma sobrancelha castanho-avermelhada.

			— Nenhuma arrogância de macho em você, então.

			— Gosto de meus dentes onde estão. — Ele suspirou. — Estou tentando me concentrar.

			Nenhuma das bruxas, nem mesmo Manon, questionara por que ele praticava. Dorian apenas mencionara, havia quase uma semana, que a aranha o fizera se perguntar se poderia se transformar usando aquela sua magia pura, e elas deram de ombros.

			A concentração das Treze estava nas Crochan. Na viagem para Eyllwe que provavelmente aconteceria em breve.

			Ele não ouvira qualquer menção de uma tropa de guerra se reunindo, mas se aquilo pudesse dividir as forças de Morath ainda que minimamente para que se aventurassem até o sul para lidar com elas, se aquilo distraísse Erawan enquanto Dorian seguisse para a fortaleza do rei valg... Ele aceitaria.

			O jovem rei já oferecera a Manon e Glennis o que sabia com relação ao reino e aos seus governantes. Os pais de Nehemia e os dois irmãos mais jovens. O império de Adarlan fizera seu trabalho por completo ao dizimar o exército de Eyllwe, então qualquer esperança naquela frente era impossível, mas se reunissem alguns milhares de soldados para rumar para o norte... Seria uma bênção para seus amigos.

			Se pudessem sobreviver, bastaria.

			Dorian fechou os olhos, e Vesta se calou. Durante dias, ela se sentara com ele quando o treinamento e as missões de reconhecimento permitiram, observando, em busca da metamorfose que ele tentava: mudar os cabelos, a pele, os olhos.

			Nada daquilo havia acontecido.

			A magia de Dorian tinha tocado aquele poder roubado do metamorfo — aprendera o suficiente antes que ele matasse a aranha.

			Era agora uma questão de convencer a magia a se tornar como o poder daquele metamorfo. Se aquilo já fora feito com magia pura antes, Dorian não sabia.

			Seja o que deseja, dissera Cyrene a ele.

			Nada. Dorian não desejava ser nada.

			Mas ele continuou olhando para dentro. Para cada canto oco e vazio. Precisava apenas fazer por tempo o bastante. Para dominar a metamorfose. Para entrar escondido em Morath e encontrar a terceira chave. Para então oferecer tudo o que era e fora para o Fecho e o portão.

			E então tudo acabaria. Para Erawan, sim, e para ele.

			Mesmo que aquilo deixasse Hollin com o direito ao trono. Hollin, que fora gerado por um homem infestado por um valg também. Será que o demônio passara algum traço para o irmão de Dorian?

			O menino era bestial — mas será que era humano?

			Hollin não matara o pai deles. Não estilhaçara o castelo. Não deixara Sorscha morrer.

			Dorian não tinha ousado perguntar a Damaris. Não tinha certeza do que faria caso a espada revelasse o que ele era, bem no fundo.

			Em vez disso, ele olhava para dentro de si, para onde a magia fluía no interior do corpo, para onde podia se mover entre chamas e água e gelo e vento.

			Mas não importava o quanto quisesse, o quanto imaginasse cabelos castanhos ou pele mais pálida ou sardas, nada acontecia.

			[image: ]

			Ela não era uma mensageira, mas Manon entendeu a deixa — e aceitou a oferta. Junto com três outras vassouras, todas para bruxas espalhadas pelo acampamento.

			Não bastaria voar com elas para Eyllwe. Não, precisaria aprender sobre elas. Cada uma daquelas bruxas.

			Asterin, que estivera monitorando do outro lado da fogueira, se juntou a Manon, pegando duas das vassouras.

			— Esqueci que usavam o pau-rosado — comentou a imediata, estudando as vassouras nos braços. — Muito mais fácil de entalhar do que o pau-ferro.

			Manon ainda conseguia sentir como suas mãos doeram durante os longos dias em que entalhara sua primeira vassoura do tronco de pau-ferro que havia encontrado no interior da floresta de Carvalhal. As duas primeiras tentativas tinham resultado em cabos partidos, então resolvera entalhar a vassoura com mais cuidado. Três tentativas, uma para cada face da Deusa.

			Tinha 13 anos, meras semanas depois do primeiro sangramento, o que trouxera a ágil corrente de poder que chamava o vento, que fluía pelas vassouras e as carregava pelo céu. Cada batida do cinzel, cada martelada que transformava o bloco de material quase impenetrável, tinha transferido aquele poder para a própria vassoura que surgia.

			— Onde deixou a sua? — perguntou Manon.

			Asterin deu de ombros.

			— Em algum lugar da Fortaleza Bico Negro.

			Manon assentiu. A dela estava jogada nos fundos de um armário na sede do poder da avó. A bruxa a jogara ali depois que a magia sumira, pois a vassoura não passava de uma ferramenta de limpeza sem ela.

			— Suponho que não as recuperaremos agora — comentou Asterin.

			— Não, não recuperaremos — confirmou Manon, observando os céus. — Voaremos com as Crochan para Eyllwe amanhã. Para nos reunir com qualquer que seja a tropa de guerra humana que elas vão encontrar.

			A boca de Asterin se contraiu.

			— Talvez convençamos todos eles, as Crochan e a tropa de Eyllwe, a rumar para o norte.

			Talvez. Se tivessem sorte. Se não perdessem tanto tempo a ponto de Erawan esmagar o norte até virar pó.

			Elas chegaram à primeira das bruxas que Glennis indicara, e Asterin não disse nada quando Manon indicou para que a imediata entregasse a vassoura.

			O nariz da Crochan se enrugou com desprezo conforme ela deixava a vassoura pender de dois dedos.

			— Agora vou precisar limpá-la de novo.

			Asterin deu um sorriso torto à bruxa, que significava que problemas se aproximavam rápido.

			Então Manon a cutucou para voltar à caminhada, entremeando pelas tendas em busca das demais donas.

			— Acha mesmo que isso vale nosso tempo? — murmurou Asterin quando a segunda e depois a terceira bruxa demonstraram desprezo após receber as vassouras. — Bancar as servas dessas princesas mimadas?

			— Espero que sim — murmurou Manon ao chegarem à última das bruxas. Karsyn. A Crochan de cabelos pretos encarava o círculo de serpentes aladas, exatamente onde Glennis dissera que ela estaria.

			Asterin pigarreou, e a bruxa se virou. O rosto de pele morena se contraiu.

			Mas Karsyn não mostrou desprezo. Não sibilou.

			Missão cumprida, Asterin deu meia-volta. No entanto, Manon, indicando com o queixo as serpentes aladas, disse para a Crochan:

			— É diferente de usar as vassouras. Mais rápido, mais mortal, mas também é preciso alimentá-las e dar-lhes de beber.

			Os olhos verdes de Karsyn estavam cautelosos, porém curiosos. Ela olhou de novo para as serpentes aladas amontoadas para se proteger do frio, a fêmea azul de Asterin colada ao lado de Abraxos, com a asa dele caída sobre ela.

			Manon continuou:

			— Erawan as criou, usando métodos dos quais não temos muita certeza. Ele pegou uma base antiga e deu vida a elas. — Pois havia serpentes aladas em Adarlan antes, muito tempo atrás. — Ele queria criar uma horda de assassinas desalmadas, mas algumas não saíram assim.

			Asterin se calou pelo menos dessa vez.

			Por fim, Karsyn comentou:

			— Sua serpente alada parece mais um cachorro do que qualquer outra coisa.

			Não era um insulto, lembrou-se Manon. As Crochan criavam cachorros como bichos de estimação. E os adoravam, como os humanos.

			— O nome dele é Abraxos — disse a jovem bruxa. — Ele é... diferente.

			— Ele e a azul são parceiros.

			Asterin se sobressaltou.

			— São o quê?

			A Crochan apontou para a fêmea azul aninhada ao lado de Abraxos.

			— Ele é menor, mas cuida dela. E a acaricia com o focinho quando ninguém está olhando.

			Manon trocou um olhar com Asterin. As montarias delas flertavam incessantemente, sim, mas parceria...

			— Interessante. — Foi o que Manon conseguiu dizer.

			— Não sabia que faziam tais coisas? — As sobrancelhas de Karsyn se franziram.

			— Sabíamos que cruzavam — intrometeu-se Asterin, por fim. — Mas não testemunhamos isso acontecer por... escolha.

			— Por amor — ressaltou a Crochan, e Manon quase revirou os olhos. — Essas bestas, apesar do seu mestre sombrio, são capazes de amar.

			Besteira, mas alguma coisa no interior dela percebeu que era verdade. Então, Manon perguntou, embora já soubesse:

			— Qual é seu nome?

			Contudo, cautela mais uma vez invadiu os olhos de Karsyn, como se ela tivesse lembrado com quem falava, que havia outras que poderiam vê-las conversando.

			— Obrigada pela vassoura — disse a bruxa, então saiu caminhando entre as tendas.

			Pelo menos uma das Crochan tinha falado com ela. Talvez aquela viagem a Eyllwe desse a ela a chance de falar com outras. Mesmo que pudesse sentir cada hora e minuto que passavam pesando sobre elas.

			Corra para o norte, cantava o vento, dia e noite. Rápido, Bico Negro.

			Quando Karsyn se foi, Asterin permaneceu encarando Abraxos e Narene enquanto coçava o cabelo.

			— Acha mesmo que eles são parceiros?

			Abraxos ergueu a cabeça de onde a repousava, sobre as costas de Narene, e olhou na direção delas, como se dissesse: Demoraram para entender, hein?
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			— O que eu deveria estar procurando, exatamente?

			Sentados joelho a joelho na minúscula tenda, com o vento uivando do lado de fora, os olhos dourados de Manon se semicerraram ao olhar para o rosto de Dorian.

			— Meus olhos — disse ele. — Apenas me diga se mudam de cor.

			Ela grunhiu.

			— Essa coisa de metamorfose é mesmo algo urgente de se aprender?

			— Faça para me agradar — ronronou ele, voltando-se para dentro e fazendo sua magia se acender.

			Marrom. Vocês vão mudar de azul para marrom.

			Mentiroso — Dorian sabia que era um mentiroso por guardar os verdadeiros motivos dela. Não precisava de Damaris para confirmar isso.

			Manon poderia proibi-lo de ir a Morath, mas havia outra possibilidade, pior ainda do que aquela.

			Que ela insistisse em ir com ele.

			Manon deu um olhar ao jovem rei que poderia ter feito um homem covarde fugir.

			— Ainda estão azuis.

			Pelos deuses, ela era linda. Dorian se perguntou quando deixaria de parecer uma traição pensar isso.

			Ele respirou fundo, concentrando-se de novo, ignorando a presença sussurrante daquelas duas chaves no bolso do casaco.

			— Diga se perceber qualquer mudança.

			— Isso é diferente de sua magia?

			Dorian se sentou, apoiando os braços atrás do corpo ao buscar as palavras para explicar.

			— Não é como outros tipos de magia que fluem pelas minhas veias e mudam, com meio pensamento, de gelo para chamas para água.

			Ela o observou, inclinando a cabeça de uma forma que Dorian vira as serpentes aladas fazerem. Logo antes de devorarem uma cabra inteira.

			— De qual gosta mais?

			Uma pergunta incomumente pessoal. Embora durante a última semana, graças ao relativo calor e à privacidade da tenda, tivessem passado horas enroscados nos cobertores que estavam sob os dois.

			Ele jamais tivera algo como ela. Às vezes se perguntava se Manon já tivera algo como ele também. Dorian via com que frequência ela encontrava prazer quando ele tomava as rédeas, quando o corpo dela se contorcia sob o dele e Manon perdia o controle totalmente.

			Mas as horas naquela tenda não tinham levado a nenhum tipo de intimidade. Apenas abençoada distração. Para ambos. Dorian ficava feliz com isso, dizia ele a si mesmo. Nada daquilo poderia terminar bem. Para nenhum dos dois.

			— Gosto mais do gelo — admitiu ele, por fim, percebendo que deixara o silêncio se prolongar. — Foi o primeiro elemento que saiu de mim, não sei por quê.

			— Você não é uma pessoa fria.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			— Essa é sua opinião profissional?

			Manon o estudou.

			— Pode descer àquelas profundezas quando está irritado, quando seus amigos são ameaçados. Mas não é frio, não no coração. Já vi homens que são, e você não é.

			— Você também não — disse ele, um pouco baixo.

			A coisa errada a se dizer.

			Manon enrijeceu, e o queixo dela se ergueu.

			— Tenho 117 anos — respondeu ela, inexpressiva. — Passei a maior parte desse tempo matando. Não se convença de que os eventos dos últimos meses apagaram isso.

			— Continue dizendo isso a si mesma. — Ele duvidava de que alguém já tivesse falado com ela de modo tão ousado, e sentia prazer por fazer isso e manter o pescoço intacto.

			Manon grunhiu na cara dele.

			— É um tolo se acredita que o fato de que sou rainha delas apaga a verdade de que matei inúmeras Crochan.

			— Esse fato sempre permanecerá. É como você vai fazer valer agora que importa.

			Faça valer a pena. Aelin dissera isso naqueles primeiros dias depois de ele ter sido libertado do colar. Dorian tentou não se perguntar se o toque gélido da pedra de Wyrd em breve se fecharia em torno de seu pescoço mais uma vez.

			— Não sou uma Crochan de coração mole. Jamais serei, mesmo que use sua coroa de estrelas.

			Dorian ouvira os sussurros sobre essa coroa entre as Crochan naquela semana — sobre se seria encontrada, enfim. A coroa de estrelas de Rhiannon Crochan, roubada do corpo moribundo pela própria Baba Pernas Amarelas. Para onde fora depois que Aelin havia matado a matriarca, ele não tinha a menor ideia. Se tinha ficado com aquele circo estranho com que ela viajava, poderia estar em qualquer lugar. Poderia ter sido vendida por quase nada.

			Manon prosseguiu:

			— Se é isso que as Crochan esperam que eu me torne antes de se juntarem a essa guerra, então deixarei que se aventurem para Eyllwe amanhã sozinhas.

			— É tão ruim assim se importar? — Os deuses sabiam que ele estava com dificuldades para fazer isso também.

			— Não sei como — grunhiu Manon.

			Ridículo. Uma mentira descarada. Talvez fosse devido à grande probabilidade de que recebesse o colar de novo em Morath, talvez fosse porque era um rei que abandonara seu reino nas garras de um inimigo, mas Dorian se viu dizendo:

			— Você se importa, sim. E sabe disso também. É o que faz com que tenha tanto medo de tudo isso.

			Os olhos dourados se revoltaram, mas Manon não falou nada.

			— Se importar não a torna fraca — sugeriu ele.

			— Então por que você não segue o próprio conselho?

			— Eu me importo. — O temperamento de Dorian também se esquentou, igualando-se ao dela. E ele decidiu mandar tudo ao inferno, decidiu soltar aquela coleira que tinha colocado em si mesmo. Soltar aquelas amarras. — Eu me importo mais do que deveria. Eu me importo até com você.

			Outra coisa errada a dizer.

			Manon ficou de pé; tão ereta quanto a tenda permitia.

			— Então é um tolo. — Ela enfiou as botas e saiu pisando duro pela noite gélida.
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			Eu me importo até com você.

			Manon fazia expressão de ódio ao se revirar no sono, enfiada entre Asterin e Sorrel. Restava apenas horas até que partissem — para seguir para Eyllwe e para qualquer força que pudesse estar esperando para se aliar com as Crochan. E precisando de ajuda.

			Se importar não a torna fraca.

			O rei era um tolo. Mal passava de um menino. O que ele sabia sobre qualquer coisa?

			Mesmo assim, as palavras se remexiam sob a pele da bruxa, sob os ossos. É tão ruim assim se importar?

			Ela não sabia. Não queria saber.
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			O alvorecer não estava longe quando um corpo morno deslizou para o lado do príncipe.

			Dorian disse para a escuridão:

			— Três em uma tenda não é muito confortável, não é?

			— Não voltei porque concordo com você. — Manon puxou as cobertas sobre o corpo.

			Ele deu um leve sorriso e caiu no sono mais uma vez, deixando que a magia aquecesse os dois.

			Quando acordaram, uma coisa pontiaguda no peito de Dorian tinha diminuído, apenas um pouquinho.

			Mas conforme ele se sentava, resmungando ao espreguiçar os braços até onde a tenda permitia, Manon o observou com a testa franzida.

			— O que foi? — perguntou ele ao ver que a testa dela permaneceu franzida.

			A bruxa colocou as botas, então a capa.

			— Seus olhos estão castanhos.

			Dorian levou uma mão ao rosto, mas ela já saíra.

			Ele ficou olhando para as costas de Manon enquanto o acampamento já se apressava para partir.

			Onde aquela pontada tinha diminuído no peito dele, a magia agora fluía com mais liberdade. Como se ela também tivesse sido libertada daquelas amarras interiores que ele soltara levemente na noite anterior. O que tinha compartilhado, revelado a ela. Um tipo de liberdade, aquela entrega.

			O sol mal subira no céu quando começaram o longo voo para Eyllwe.
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			Cairn a deixara apodrecer na caixa por um tempo.

			Estava mais silencioso ali, sem o rugido interminável e constante do rio.

			Nada além daquela pressão se acumulando mais e mais e mais sob a pele, na cabeça. Algo do qual ela não podia fugir, mesmo no esquecimento.

			Ainda assim, as correntes se enterravam, cortando sua pele. Umidade se acumulava sob ela conforme o tempo passava. Conforme Maeve, sem dúvida, trazia aquele colar para mais perto a cada hora.

			Ela não conseguia se lembrar da última vez que comera.

			Então se deixou levar para baixo de novo, para um bolsão da escuridão, onde se contava aquela história, a história, de novo e de novo.

			Quem ela era, o que ela era, o que destruiria caso cedesse para o quase sufocamento da caixa, para a pressão que subia.

			Mas não importaria. Depois que aquele colar envolvesse seu pescoço, quanto tempo levaria até que o príncipe valg ali dentro arrancasse tudo o que Maeve desejava saber? Que violasse e vasculhasse cada barreira interior para minerar aqueles segredos vitais?

			Cairn recomeçaria em breve. Seria arrasador. Depois os curandeiros voltariam com a fumaça de cheiro doce, como tinham vindo naqueles meses, naqueles anos, por quanto tempo tivesse passado.

			Mas ela vira além deles por um instante. Vira tecido de lona pendurado acima, junco coberto com tapetes de lã sob os pés calçados em sandálias. Havia braseiros fumegantes em todo lado.

			Uma tenda. Estava em uma tenda. Murmúrios soavam do lado de fora — não perto, mas próximo o bastante para que a audição feérica escutasse. Havia pessoas falando tanto em sua língua quanto no velho idioma. Alguém murmurava sobre as condições entulhadas do acampamento.

			Um acampamento de guerra, cheio de feéricos.

			Um local mais seguro, dissera Cairn. Maeve queria Aelin ali, para protegê-la de Morath. Até que a rainha sombria fechasse o colar frio com a pedra de Wyrd em torno do seu pescoço.

			Mas então o esquecimento tomou conta. Quando acordou, limpa e sem uma dor sequer, Aelin soube que Cairn em breve começaria. A lona fora deixada sem nada, pronta para ser pintada de vermelho. O terrível grand finale, não para arrancar informação, pois o triunfo de Maeve estava próximo, mas para o próprio prazer.

			Aelin estava pronta também.

			Não a haviam acorrentado a um altar dessa vez, e sim a uma mesa de metal, disposta no centro da grande tenda. Ele fez com que levassem para lá os confortos do lar — ou o que quer que Cairn considerasse um lar.

			Um grande gaveteiro estava ao lado de uma parede de lona. Ela duvidava de que contivesse roupas.

			Fenrys estava deitado ao lado, com a cabeça nas patas dianteiras, dormindo. Pela primeira vez, ele dormia. Luto recaía pesadamente sobre ele, deixando os pelos opacos, entristecendo os olhos alegres.

			Outra mesa tinha sido colocada perto daquela onde Aelin estava deitada. Um pano cobria três objetos salientes sobre ela. Ao lado daquele mais próximo, um pedaço de veludo preto também fora deixado exposto. Com os instrumentos que ele usaria nela. Da forma como um mercador poderia exibir as joias mais finas.

			Duas cadeiras estavam de frente uma para a outra do outro lado da segunda mesa, diante do grande braseiro cheio até a borda com lenha crepitante. A fumaça espiralava mais e mais para o alto...

			Um pequeno buraco tinha sido feito no teto da tenda. E através dele...

			Aelin não conseguiu combater o tremor na boca diante do céu noturno, dos pontinhos de luz brilhando ali.

			Estrelas. Apenas duas, mas havia estrelas acima. O céu em si... não era o peso da noite intensa, mas um preto enevoado, acinzentado.

			O alvorecer. Provavelmente em uma ou duas horas, se as estrelas ainda estavam visíveis. Talvez ela durasse tempo o suficiente para ver a luz do sol.

			Os olhos de Fenrys se arregalaram, e ele ergueu a cabeça conforme suas orelhas estremeciam.

			Aelin respirou para se acalmar quando Cairn abriu as abas da tenda, oferecendo um lampejo das fogueiras e da escuridão que clareava além dele. Nada mais.

			— Aproveitando o descanso?

			Ela não disse nada.

			O macho passou a mão pela borda da mesa de metal.

			— Ando pensando no que fazer com você, sabe. Como realmente aproveitar isso, tornar essa ocasião especial para nós dois antes de nosso tempo acabar.

			O grunhido de Fenrys ecoou pela tenda, mas Cairn apenas retirou o tecido da mesa menor.

			Pequenos pratos de metal apoiados em tripés, cheios de lenha apagada.

			Aelin enrijeceu quando ele puxou um até ela, colocando-o sob o pé da mesa de metal. Um braseiro menor, com as pernas encurtadas de forma que a tigela mal pairava acima do chão.

			Ele pôs o segundo braseiro abaixo do centro da mesa e o terceiro sob a cabeça.

			— Brincamos com suas mãos antes — disse Cairn, esticando-se. Aelin começou a tremer, começou a puxar as correntes que ancoravam seus braços acima da cabeça. O sorriso dele aumentou. — Vejamos como seu corpo inteiro reage a chamas sem seu donzinho especial. Talvez queime como o restante de nós.

			Ela puxou as correntes inutilmente, e seus pés deslizaram contra o metal ainda frio.

			Não dessa forma...

			Cairn levou a mão ao bolso e pegou uma pederneira.

			Aquilo não era apenas a destruição do corpo dela. Mas a destruição dela — do fogo que Aelin passara a amar. Para destruir a parte dela que cantava.

			Ele derreteria a pele e os ossos da jovem até que ela temesse as chamas, até que as odiasse, como odiava aqueles curandeiros que apareciam, de novo e de novo, para consertar seu corpo, para esconder o que era real do que fora um sonho.

			O grunhido de Fenrys ecoou, infinito.

			— Pode gritar o quanto quiser, se isso agradar. — disse Cairn, calmamente.

			A mesa se tornaria vermelho-incandescente, e o cheiro de pele queimando preencheria seu nariz, e Aelin não conseguiria impedir aquilo, impedir Cairn; ela choraria de dor conforme as queimaduras se aprofundassem, mais e mais, pela pele e até os ossos...

			A pressão no corpo e na cabeça se dissipou. Tornou-se secundária quando o macho pegou uma bolsa enrolada no outro bolso. Ele a dispôs sobre o veludo preto, e Aelin conseguiu distinguir as silhuetas das ferramentas finas ali dentro.

			— Para quando aquecer a mesa ficar entediante — comentou ele, dando tapinhas no estojo de ferramentas. — Quero ver até que ponto as queimaduras entram em sua pele.

			Bile disparou pela garganta de Aelin quando ele sopesou a pederneira nas mãos e deu um passo adiante.

			Ela começou a se desfazer então, quem era e quem fora derretendo-se como o próprio corpo em breve se derreteria, quando aquela mesa se aquecesse.

			As cartas que recebera. Aquelas eram as cartas que recebera, e ela aguentaria aquilo. Apesar da palavra que tomou forma em sua língua.

			Por favor.

			Aelin tentou engolir as palavras. Tentou mantê-las trancafiadas conforme Cairn se agachava ao lado da mesa com a pederneira erguida.

			Você não se rende.

			Você não se rende.

			Você não se rende.

			— Espere.

			A palavra saiu rouca.

			Ele parou. Então se levantou.

			— Espere?

			Aelin estremeceu, com a respiração ofegante.

			— Espere.

			Cairn cruzou os braços.

			— Tem algo que gostaria de dizer, por fim?

			Ele permitiria que ela prometesse qualquer coisa para ele, para Maeve. E, mesmo assim, acenderia aquelas fogueiras. A rainha dele não teria como saber que ela se rendera durante dias.

			Aelin se obrigou a encarar Cairn, com os dedos enluvados pressionando a placa de ferro sob o corpo.

			Uma última chance.

			Ela tinha visto as estrelas acima. Era um presente tão grandioso quanto qualquer outro que recebera, maior do que as joias e os vestidos e a arte que um dia cobiçara e colecionara em Forte da Fenda. O último presente que receberia, se jogasse as cartas que recebera. Se o enganasse direito.

			Para acabar com aquilo, para acabar com ela. Antes que Maeve pudesse colocar o colar de pedra de Wyrd em volta de seu pescoço.
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			O alvorecer se aproximou, e as estrelas se apagaram, uma a uma.

			Rowan espreitava à entrada mais ao sul do acampamento conforme seu poder latejava.

			A tenda de Cairn estava no centro do aglomerado. Quase 3 quilômetros entre Rowan e a presa.

			Quando os guardas começassem a troca de turno, ele arrancaria o ar de seus pulmões. Arrancaria o ar de cada soldado em seu caminho. Quantos ele conheceria? Quantos teria treinado? Uma pequena parte de Rowan rezava para que o número fosse pequeno. Para que, se o conhecessem, fossem espertos e não interferissem. Não tinha intenção de parar, no entanto.

			Ele pegou o machado ao lado do corpo, enquanto uma longa faca já reluzia na outra lateral.

			A calma letal recaíra sobre ele horas antes. Dias antes. Meses antes.

			Apenas mais alguns minutos.

			Os seis guardas na entrada do acampamento se agitaram nos postos. As sentinelas nas árvores atrás dele, alheias à presença de Rowan naquela noite, veriam a ação assim que os colegas caíssem. E certamente o veriam assim que o príncipe feérico saísse das árvores, atravessando a estreita faixa de grama entre a floresta e as tendas.

			Ele pensara em voar para dentro, mas as patrulhas aéreas passaram a noite circundando, e se as enfrentasse, se gastasse mais poder do que precisava enquanto também combatia as flechas e a magia que sem dúvida seriam disparadas abaixo... Desperdiçaria reservas vitais de energia. Então seria a pé, uma corrida árdua e brutal até o centro do acampamento. Então para fora, com Aelin ou com Cairn.

			Ainda vivo. Precisava manter Cairn vivo por enquanto. Por tempo o suficiente para dispersar o acampamento e chegar a um lugar onde pudessem arrancar cada resposta dele.

			Vá, insistiu uma voz baixinha. Vá agora.

			A irmã de Essar os aconselhara a esperar até o alvorecer. Quando o turno seria mais fraco. Quando ela se certificaria de que alguns guardas não chegariam a tempo.

			Vá agora.

			Aquela voz, carinhosa, mas insistente, o cutucava. Empurrando-o na direção do acampamento.

			Rowan exibiu os dentes, e sua respiração ficou mais intensa. Lorcan e Gavriel estariam esperando pelo sinal, uma faísca da magia dele, quando o guerreiro adentrasse o acampamento o suficiente.

			Agora, príncipe.

			Rowan conhecia aquela voz, sentira seu calor. E se a própria Senhora da Luz sussurrava a seu ouvido...

			Ele não se permitiu considerar nem se revoltar contra a deusa que insistia para que ele agisse, mas que alegremente sacrificaria a parceira dele para o Fecho.

			Então Rowan se preparou, impulsionando gelo para as veias.

			Calmo. Preciso. Mortal.

			Cada golpe das lâminas, cada torrente de poder, precisava valer.

			Rowan lançou a magia para a entrada do acampamento.

			Os guardas seguraram os pescoços, e escudos fracos oscilaram em torno deles. O príncipe feérico os destruiu com meio pensamento, com sua magia arrancando o ar de seus pulmões, do sangue.

			Eles caíram um segundo depois.

			Sentinelas gritaram das árvores, e ordens de “Soem o alarme!” ecoaram.

			Mas Rowan já estava correndo. E as sentinelas das árvores, cujos gritos permaneciam ao vento conforme arquejavam por ar, já estavam mortas.
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			O céu sangrou lentamente até o alvorecer.

			De pé no limite da floresta que ladeava a parte leste do acampamento, com bons 3 quilômetros de colinas ondulantes e gramadas entre ele e o exército, Lorcan monitorava as tropas agitadas.

			Gavriel já se metamorfoseara e o leão da montanha agora caminhava perto da linha das árvores, esperando pelo sinal.

			Era difícil não olhar para trás, embora Lorcan não pudesse vê-la. Tinham deixado Elide alguns quilômetros floresta adentro, escondida em um conjunto de árvores que ladeava um vale. Se tudo desse errado, ela fugiria mais para o meio do bosque montanhoso, para cima das antigas montanhas, onde predadores muito mais mortais e espertos do que os feéricos ainda caminhavam.

			Ela não oferecera a ele uma palavra de despedida, embora tivesse desejado sorte a todos. Lorcan não conseguira encontrar as palavras certas, de toda forma, então havia partido sem sequer olhar para trás.

			Mas ele olhava para trás agora. Rezava para que, caso não voltassem, ela não saísse à caça deles.

			Gavriel parou de caminhar de um lado para outro, e suas orelhas estremeceram para o acampamento.

			Lorcan enrijeceu.

			Uma faísca do poder dele despertou e reluziu.

			A morte chamava ali perto.

			— É cedo demais — observou o semifeérico, buscando algum indício do sinal de Whitethorn.

			As orelhas de Gavriel estavam coladas à cabeça. E ainda assim aqueles gemidos dos moribundos passaram por eles.
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			Aelin engoliu em seco uma vez. Duas. O retrato do medo hesitante conforme permanecia deitada e acorrentada na mesa de metal, com Cairn esperando sua resposta.

			Então ela disse, com a voz falhando:

			— Quando termina de me destruir no fim do dia, qual é a sensação de saber que você ainda não é nada?

			Cairn sorriu.

			— Parece que algum fogo ainda resta em você. Que bom.

			Ela sorriu de volta pela máscara.

			— Você só recebeu o juramento por causa disso. Por mim. Sem mim, você não é nada. Voltará a ser nada. Menos do que nada, pelo que ouvi.

			Os dedos de Cairn se fecharam sobre a pederneira.

			— Continue falando, vadia. Veremos aonde isso a leva.

			Uma risada rouca saiu de dentro de Aelin.

			— Os guardas falam quando você não está presente, sabia? Eles se esquecem de que também sou feérica. Consigo ouvir como vocês.

			Cairn não disse nada.

			— Pelo menos concordam comigo em um ponto. Você é um covarde. Precisa amarrar as pessoas para feri-las porque isso faz com que se sinta macho. — Aelin virou os olhos expressivamente para entre as pernas dele. — Mas é inadequado nas formas que importam.

			Um tremor o percorreu.

			— Quer que eu lhe mostre o quanto sou inadequado?

			Ela bufou outra gargalhada, arrogante e tranquila, e olhou para o teto, para o céu que clareava. O último que veria, se fizesse aquilo direito.

			Sempre houvera outro, um sobressalente, para tomar seu lugar caso fracassasse. Que a morte dela significasse a de Dorian, que fizesse aqueles deuses odiosos exigirem a vida do príncipe para forjar o Fecho... Não era algo estranho se odiar por isso. Fracassara com pessoas o suficiente, fracassara com Terrasen, de modo que mal sentia esse fardo adicional. Ela não teria muito mais tempo para senti-lo mesmo.

			Então Aelin falou na direção do céu, das estrelas:

			— Ah, eu sei que não há muito que valha a pena ver nessa área, Cairn. Você não é macho o suficiente para poder usá-lo sem alguém gritando, é? — Diante do silêncio, ela deu um sorriso sarcástico. — Foi o que pensei. Lidei com muitos de sua estirpe na Guilda dos Assassinos. Vocês são todos iguais.

			Um grunhido grave.

			A jovem apenas riu e ajustou o corpo, como se estivesse se acomodando.

			— Vá em frente, Cairn. Faça seu pior.

			Fenrys soltou um choro de aviso.

			Ela esperou; esperou, mantendo o sorriso, com braços e pernas relaxados.

			Uma mão se chocou contra seu estômago, com tanta força que Aelin se curvou conforme seu fôlego foi sugado.

			Então outro golpe, nas costelas, e um grito escapou de dentro dela. Fenrys latiu.

			Fechaduras estalaram, abrindo-se. Hálito quente fez cócegas em sua orelha quando Cairn a puxou para cima, para fora da mesa.

			— As ordens de Maeve podem me manter longe, vadia, mas veremos o quanto você fala depois disso.

			As pernas acorrentadas fracassaram em segurá-la antes que Cairn agarrasse a nuca de Aelin e batesse com seu rosto contra a beira da mesa de metal.

			Estrelas explodiram, ofuscantes e doloridas, quando metal contra metal e osso estalaram dentro de Aelin. Ela cambaleou, caindo para trás, e os pés acorrentados a derrubaram no chão.

			Fenrys latiu de novo, frenético e revoltado.

			Mas Cairn estava ali, agarrando os cabelos dela com tanta força que os olhos de Aelin se encheram de água, e ela gritou mais uma vez ao ser arrastada pelo chão na direção daquele grande braseiro aceso.

			O macho a colocou de pé pelos cabelos e empurrou seu rosto, coberto pela máscara, adiante.

			— Veremos se debocha de mim agora.

			O calor imediatamente a queimou, as chamas subindo muito perto da pele. Pelos deuses, pelos deuses, aquele calor...

			A máscara se aqueceu no rosto dela, e as correntes ao longo do corpo também.

			Apesar de não querer, apesar de seu plano, Aelin fez força para trás. No entanto, Cairn a segurou firme e a empurrou na direção do fogo, enquanto o corpo dela se contorcia, lutando por algum bolsão de ar frio.

			— Vou derreter tanto sua cara que até mesmo os curandeiros não conseguirão consertar você — sussurrou ele ao seu ouvido, fazendo força para baixo. Os braços e as pernas de Aelin começaram a tremer conforme o calor lhe queimava a pele, assim como as correntes e a máscara.

			Ele a empurrou dois centímetros para mais perto das chamas.

			O pé de Aelin deslizou para trás, entre as pernas firmes dele. Agora. Precisava ser agora...

			— Aproveite o gosto do fogo — sibilou ele, e a jovem permitiu que Cairn a empurrasse mais uns centímetros para baixo. Deixou que ele perdesse o equilíbrio, apenas um pouco, então Aelin jogou o corpo não para o alto, mas para trás, contra ele, enganchando o pé no tornozelo do feérico quando Cairn cambaleou.

			Aelin se virou, chocando o ombro contra o peito do macho, e ele caiu no chão.

			Ela correu — ou tentou correr. Com as correntes nos pés e nas pernas, mal conseguia andar, mas cambaleou além dele, sabendo que Cairn já estava se contorcendo, já se levantava.

			Corra...

			As mãos do guerreiro se fecharam nas suas panturrilhas e puxaram. Ela caiu, seus dentes tiniram ao se chocarem contra a máscara, tirando sangue do lábio.

			Então ele estava em cima de Aelin, desferindo golpes na cabeça, no pescoço e no peito.

			Ela não conseguia se desvencilhar, pois os músculos estavam exaustos pela falta de uso, apesar de os curandeiros evitarem a atrofia. Não conseguia virá-lo também, embora tentasse.

			Cairn tateava atrás deles — em busca de um atiçador de ferro que estava aquecendo no braseiro.

			Aelin se debateu, tentando colocar as mãos para cima e sobre a cabeça do macho, para passar aquelas correntes em volta do seu pescoço. Mas estavam presas ao ferro nas laterais do seu corpo, assim como às costas.

			Os latidos grunhidos de Fenrys ficaram mais fortes. A mão de Cairn buscou de novo o atiçador. Sem sucesso.

			Ele olhou para trás para pegar o instrumento, ousando tirar os olhos de Aelin por um segundo.

			Ela não hesitou. Levantou a cabeça e chocou o rosto mascarado contra a cabeça de Cairn.

			Ele caiu para trás, e Aelin avançou para as abas da tenda.

			Cairn tinha mais controle sobre suas vontades do que Aelin tinha estimado.

			Ele não a mataria, e o que ela acabara de fazer, provocando-o...

			Aelin mal se levantara da posição agachada quando as mãos do macho a agarraram pelos cabelos de novo.

			Quando ele a puxou com toda força contra o gaveteiro.

			Aelin atingiu o móvel com um estalo que ecoou dentro de si.

			Algo na lateral do corpo se partiu, e Aelin gritou, o som soou baixo e quebrado conforme ela colidia com o chão.
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			Fenrys vira seu irmão gêmeo enfiar uma faca no coração. Vira Connall sangrar nos azulejos e morrer. E então recebera a ordem de se ajoelhar diante de Maeve naquele mesmo sangue para que a servisse.

			Ele se sentara em um quarto de pedra durante dois meses, testemunhando o que tinham feito com o corpo de uma jovem rainha, com seu espírito. Incapaz de ajudá-la enquanto a rainha gritava e gritava. Ele jamais deixaria de ouvir aqueles gritos.

			Mas foi o som que saiu de dentro de Aelin quando Cairn a atirou contra o gaveteiro em que Fenrys o observara organizar as ferramentas, foi o som que ela fez ao atingir o chão, que o destruiu por completo.

			Um som baixo. Silencioso. Sem esperanças.

			Jamais ouvira algo assim dela, sequer uma vez.

			Cairn se levantou e limpou o nariz ensanguentado e quebrado.

			Aelin Galathynius se revirava, tentando se levantar apoiada nos antebraços.

			Cairn pegou o atiçador vermelho-incandescente do braseiro e apontou para ela como se fosse uma espada.

			Fenrys fez força contra as amarras invisíveis quando Aelin olhou em sua direção, para onde ele ficara sentado durante os dois últimos dias, naquele mesmo maldito local ao lado da parede da tenda.

			Desespero brilhava nos olhos da jovem.

			Desespero verdadeiro, sem luz ou esperança. O tipo de desespero que desejava a morte. O tipo de desespero que começava a erodir força, a comer qualquer determinação de resistência.

			Aelin piscou para ele. Quatro vezes. Estou aqui, estou com você.

			Fenrys sabia o que significava. A última mensagem. Não antes da morte, mas antes do tipo de arrasamento do qual ninguém poderia sair ileso. Antes que Maeve retornasse com o colar de pedra de Wyrd.

			Cairn girou o atiçador nas mãos, com calor ondulando da ponta.

			E Fenrys não podia permitir aquilo.

			Ele não podia permitir. Em sua alma dilacerada, no que restava dele depois de tudo que fora forçado a ver e fazer, não podia permitir.

			O juramento de sangue mantinha suas patas plantadas. Uma corrente escura que se estendia até a alma.

			Ele não permitiria. Aquela destruição final.

			Ele fez força contra a corrente escura do juramento, gritando, embora nenhum som saísse do focinho aberto.

			Fenrys fez força, de novo e de novo, contra aquelas correntes invisíveis, contra aquela ordem do juramento de sangue para obedecer, para recuar, para observar.

			Ele o desafiou. Desafiou tudo que o juramento de sangue era.

			Dor irradiou por dentro dele, bem no fundo.

			Ele a bloqueou, com Cairn ainda apontando o atiçador incandescente para a jovem rainha com um coração de fogo selvagem.

			Não permitiria aquilo.

			Grunhindo, enquanto o macho dentro dele se debatia, Fenrys urrou para a corrente escura que o amarrava.

			Ele a destroçou, mordendo e rasgando com cada gota de rebeldia que tinha.

			Que aquilo o matasse, que o arrasasse. Ele não serviria. Nem por mais um segundo. Ele não obedeceria.

			Ele não obedeceria.

			E, lentamente, Fenrys ficou de pé.
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			Dor estremecia por Aelin enquanto ela permanecia estatelada, ofegante, com os braços se esforçando para segurar a cabeça e o peito longe do chão.

			Não era para Cairn e o atiçador que ela olhava.

			Mas para Fenrys, levantando-se, com o corpo ondulando com tremores de dor, com o focinho franzido de ódio.

			Até mesmo Cairn parou. Olhando para o lobo branco.

			— Para trás.

			Fenrys grunhiu, grave e cruel. Ainda assim, lutou para ficar de pé.

			Cairn apontou o atiçador para o tapete.

			— Deite. Esta é uma ordem de sua rainha.

			Fenrys teve espasmos, os pelos se arrepiaram. Mas ele estava de pé.

			De pé.

			Apesar da ordem, apesar dos comandos do juramento de sangue.

			Levante.

			De longe, as palavras soaram.

			Cairn rugiu:

			— Deite!

			A cabeça de Fenrys se virou de um lado para outro, o corpo dava guinadas contra correntes invisíveis. Contra um juramento invisível.

			Os olhos escuros encontraram os de Cairn.

			Sangue começou a escorrer da narina do lobo.

			Aquilo o mataria — cortar o juramento. Aquilo partiria a alma de Fenrys. O corpo iria logo em seguida.

			Mas ele colocou uma pata adiante. As garras se enterraram no chão.

			O rosto de Cairn empalideceu diante do passo. Daquele passo impossível.

			Os olhos de Fenrys se voltaram para os de Aelin. Nenhum dos dois precisou do código silencioso entre eles para a palavra que Aelin viu no olhar do lobo. A ordem e a súplica.

			Fuja.

			Cairn também leu a palavra.

			E sibilou:

			— Com a coluna destruída, ela não pode. — Então desceu o atiçador na direção das costas de Aelin.

			Com um rugido, Fenrys saltou.

			E com isso, ele partiu o juramento de sangue completamente.

		


		
			[image: ] 27  [image: ]

			Lobo e feérico saíram rolando pelo tapete, rugindo e lacerando.

			Fenrys avançou para o pescoço de Cairn, com o imenso corpo prendendo o macho, mas Cairn colocou os pés entre os dois e chutou.

			Aelin se impulsionou para cima, desejando que as pernas tivessem força conforme ela se ajoelhava ao lado do gaveteiro. Fenrys se chocou contra a lateral da mesa de metal, mas imediatamente se moveu, atirando o corpo contra o outro macho.

			Um chiado baixo soou próximo, e Aelin ousou virar o rosto, então encontrou o atiçador caído à direita.

			Ela girou os pés da direção dele, colocando o centro das correntes que prendiam seus tornozelos sobre a ponta vermelho-incandescente.

			Devagar, os elos no centro se aqueceram.

			Lobo e feérico se chocaram em um emaranhado de garras e punhos e dentes, então se afastaram com um salto.

			Partir o juramento de sangue — aquilo o mataria.

			Aqueles eram seus últimos fôlegos, as últimas batidas de seu coração.

			— Vou arrancar o pelo de seus ossos — disse Cairn, ofegante.

			Fenrys respirava com dificuldade, e sangue escorria entre os dentes conforme o lobo colocava uma pata à frente da outra, caminhando em círculo. O olhar dele não se desviava do de Cairn conforme se moviam, avaliando um ao outro em busca do golpe final.

			Os elos no centro da corrente começaram a brilhar.

			Acima, o céu clareara até ficar cinza.

			Fenrys e Cairn circularam de novo, um passo após o outro.

			Cansando-o, exaurindo-o. Cairn sabia o custo de partir o juramento de sangue. Sabia que só precisava esperar até que Fenrys morresse.

			Fenrys também sabia.

			Ele avançou, e seus dentes se abriram para o pescoço do outro macho enquanto as patas dispararam para as canelas.

			Aelin pegou o atiçador, firmou os calcanhares e empurrou o objeto para cima, fazendo pressão contra os elos aquecidos na corrente e empurrando os pés para baixo sem vacilar, embora seus braços tremessem.

			Cairn e Fenrys rolaram, e Aelin trincou os dentes, urrando.

			A corrente entre as pernas dela se partiu.

			Era tudo de que precisava.

			Aelin se colocou de pé, mas parou. Fenrys, preso por Cairn, encontrou o olhar dela. Grunhiu em aviso e comando.

			Fuja.

			Cairn virou a cabeça para ela. Para a corrente pendendo, solta, entre os tornozelos de Aelin.

			— Você...

			Mas Fenrys avançou, fechando a mandíbula no ombro de Cairn.

			O macho gritou, arqueando-se, agarrando as costas de Fenrys.

			O lobo encontrou o olhar dela de novo, lacerando o ombro de Cairn mesmo enquanto o macho os jogava contra a beira da mesa. Ele bateu a coluna de Fenrys no metal com tanta força que osso se partiu.

			Fuja.

			Aelin não hesitou. Ela correu para as abas da tenda.

			E para a manhã além delas.
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			Quase um quilômetro até centro do acampamento. Até a tenda.

			Os soldados tinham respondido como Rowan antecipara, e ele os matara de acordo.

			Aves de rapina mergulharam na sua direção, atacando com vento e gelo de cima. Rowan destruiu a magia delas com um rompante da própria, dispersando-as.

			Então um aglomerado de guerreiros avançou por trás de uma fileira de tendas.

			Alguns o viram e correram de volta por onde tinham vindo. Todos soldados que Rowan treinara. E alguns que ele não treinara. Mas muitos ficaram para lutar.

			O príncipe feérico destruiu os escudos inimigos e arrancou o ar do pulmão deles. Alguns viram o machado disparando contra seus pescoços.

			Perto. Tão perto daquela tenda. Rowan faria sinal para Lorcan e Gavriel em um momento. Quando estivesse perto o suficiente para precisar de distração a fim de sair.

			Outro ataque de soldados disparou contra ele, e Rowan inclinou a longa faca. Seu poder estourou as flechas disparadas, então estourou os arqueiros.

			Transformando todos em farpas ensanguentadas.
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			Aelin corria.

			As pernas enfraquecidas tropeçavam na grama, as mãos ainda atadas restringiam a totalidade dos movimentos, mas ela corria. Escolhera uma direção, qualquer direção que não fossem as névoas do rio à esquerda, e correra.

			O sol nascia, e o acampamento do exército... Havia movimento atrás dela. Gritos.

			Aelin bloqueou aquilo e mirou para a direita. Na direção do sol nascente, como se fosse o abraço acolhedor da própria Mala.

			Ela não conseguia puxar ar suficiente pela fenda fina da máscara, mas continuou se movendo, passando pelas tendas, passando por soldados que viravam a cabeça para ela, como se estivessem confusos. Aelin segurava firme o atiçador nas mãos calçadas em ferro, recusando-se a ver o motivo da comoção, se Cairn a perseguia.

			Mas então ela as ouviu. Ordens vociferadas.

			Passos apressados na grama atrás, aproximando-se. Pessoas adiante alertadas pelos gritos.

			Com pés descalços disparando pelo chão, as pernas exaustas gritavam para que ela parasse.

			Mesmo assim, Aelin mirou o horizonte leste. Na direção das árvores e das montanhas, para o sol que despontava acima delas.

			E quando o primeiro dos soldados bloqueou seu caminho, gritando para que parasse, ela inclinou o atiçador de ferro e não hesitou.
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			A morte cantava para Lorcan.

			Pelas aves de rapina que disparavam mais e mais longe no acampamento, ele sabia que Whitethorn estava perto da tenda de Cairn.

			Em breve, receberiam o sinal.

			Lorcan e Gavriel controlavam a respiração, preparando o poder. Aquilo latejava dentro de ambos, como ondas gêmeas subindo.

			Mas a morte começou a chamar em outro lugar do acampamento.

			Mais perto deles. Movendo-se com rapidez.

			Lorcan observou o céu que clareava, o limite das primeiras tendas. A entrada com os guardas.

			— Alguém está se movendo nesta direção — murmurou ele para Gavriel. — Mas Whitethorn ainda está lá.

			Fenrys. Ou Connall, quem sabe. Talvez a irmã de Essar, de quem ele jamais gostara. Mas não dava a mínima para isso se ela não os tivesse traído.

			Lorcan apontou para o norte da entrada.

			— Tome aquele lado. Esteja pronto para atacar pelo flanco.

			Gavriel disparou, um predador despercebido, pronto para atacar assim que Lorcan avançasse pela frente.

			A morte brilhava. Whitethorn estava quase no centro do acampamento. E aquela força se aproximando da entrada leste...

			Ao inferno com a espera.

			Lorcan se afastou do abrigo das árvores, e poder escuro rodopiou, preparando-se para encontrar o que quer que irrompesse da linha das tendas.

			Libertando a espada ao lado do corpo, ele observava o céu, o acampamento, o mundo, conforme a morte lampejava, conforme o sol nascente emoldurava a grama ondulante e fazia o orvalho evaporar.

			Nada. Nenhum indício do que, de quem...

			E ele chegara à primeira das passagens que dava para o limite do acampamento, as depressões eram estreitas e íngremes, quando Aelin Galathynius surgiu.

			Lorcan não esperava o soluço na própria garganta ao vê-la correndo entre as tendas, ao ver a máscara de ferro e as correntes, as mãos ainda atadas.

			Ao ver o sangue que encharcava sua pele, a camisola branca curta, os cabelos, mais longos do que quando a vira pela última vez, grudados à cabeça com sangue.

			Os joelhos de Lorcan pararam de funcionar, e mesmo a magia hesitou ao ver a corrida selvagem e desesperada da jovem até o limite do acampamento.

			Soldados corriam na direção de Aelin.

			Lorcan se colocou em movimento, disparando a magia para todos os lados. Não para ela, mas para Whitethorn, que ainda avançava para o centro do acampamento.

			Ela está aqui, ela está aqui, ela está aqui, sinalizou ele.

			Mas Lorcan estava longe demais, as saliências e depressões gramadas entre eles pareceram infinitas quando dez soldados convergiram para Aelin, bloqueando seu caminho na direção do campo aberto.

			Um deles desceu a espada, um golpe que partiria o crânio dela em dois.

			O tolo não percebeu quem enfrentava. O que enfrentava.

			Que não era uma rainha cuspidora de fogo presa por ferro que avançava contra ele, mas uma assassina.

			Girando e erguendo os braços, Aelin enfrentou a espada de frente.

			Exatamente como planejara.

			A espada do macho errou o alvo desejado, mas acertou precisamente onde ela queria.

			No centro das correntes que atavam suas mãos.

			Ferro se partiu.

			Então a espada do macho estava nas mãos livres de Aelin. E, em seguida, o pescoço dele jorrava sangue.

			Aelin se virou, chocando-se contra os outros soldados que estavam entre ela e a liberdade. Mesmo ao correr até ela, Lorcan só conseguia olhar boquiaberto para o que acontecia.

			Aelin acertava antes que eles soubessem para onde se virar. Golpe, defesa, avanço.

			Com a outra mão, ela pegou uma das adagas deles.

			Então terminou. Não restava nada entre ela e a entrada do acampamento além dos seis guardas que sacavam as armas...

			Lorcan avançou com a magia, uma rede mortal de poder que fez aqueles guardas caírem de joelhos. Pescoços se partiram.

			Aelin não hesitou quando eles desabaram no chão. Ela avançou para além deles, mirando diretamente para o campo e as colinas. Para onde Lorcan estava, também correndo até ela.

			Ele sinalizou de novo. Até mim, até mim.

			Se Aelin reconheceu aquilo, ou ele, correu naquela direção mesmo assim.

			Inteiro. O corpo dela parecia inteiro, mas estava tão magra, as pernas cheias de sangue se esforçavam para mantê-la de pé.

			Havia um campo ondulante de calombos íngremes e depressões entre os dois. Lorcan xingou.

			Ela não conseguiria, não por cima daquele terreno, não exausta daquela forma...

			Mas conseguiu.

			Aelin desapareceu na primeira depressão, e a magia de Lorcan disparou sem parar. Para ela, para Whitethorn.

			E então ela subiu, despontando na colina, e ele viu a lentidão tomando conta, a exaustão completa de um corpo no limite.

			Flechas dispararam de arcos, e uma parede delas avançou para o céu, mirando-a naquelas colinas expostas.

			Lorcan lançou uma onda de poder, partindo-as.

			Mesmo assim, mais foram disparadas. Disparos únicos dessa vez, de tantas direções que ele não conseguia distinguir as fontes. Arqueiros treinados, alguns dos melhores de Maeve. Aelin precisava...

			Já estava.

			Ela começou a ziguezaguear, privando-os de um alvo fácil.

			Da esquerda para a direita, disparava pelas colinas, mais devagar a cada saliência que ultrapassava, cada passo na direção de Lorcan, conforme ele corria até ela, cem metros restantes entre eles.

			Uma flecha disparou para as costas dela, mas Aelin desviou para o lado, escorregando em grama e terra. Ela se levantou de novo em um segundo, com as armas ainda na mão, avançando para as colinas e depressões entre eles.

			Outra flecha direcionada para ela, e Lorcan fez menção de parti-la, mas uma parede ouro reluzente chegou lá primeiro.

			Do norte, saltando sobre as depressões, Gavriel avançou. Aelin desapareceu em um buraco na terra, e quando emergiu, o Leão surgiu ao seu lado, colocando um escudo dourado ao redor de Aelin. Não perto dela — mas no ar em volta deles. Incapaz de tocá-la completamente por causa da máscara de ferro e das correntes que pendiam do corpo. Das luvas de ferro nas mãos.

			Soldados dispararam para fora do acampamento, e Lorcan lançou um vento preto, açoitando-os. Onde os tocava, eles morriam. E aqueles que não morreram encontraram um escudo impenetrável impedindo o caminho até o campo.

			Ele o ampliou o máximo que pôde. Com ou sem juramento de sangue, ainda eram seu povo. Seus soldados. Lorcan impediria a morte deles se pudesse. Protegendo-os de si mesmos.

			Aelin estava cambaleando, e Lorcan atravessou a última das colinas entre eles.

			Ele abriu a boca, para gritar o que, nem ele sabia, mas um rugido cortou o céu azul.

			O soluço que saiu de Aelin ao ouvir o urro de fúria do gavião partiu o peito de Lorcan.

			Mas ela continuou correndo para as árvores, para o abrigo delas. Lorcan e Gavriel passaram a correr ao seu lado, e quando Aelin tropeçou de novo, aquelas pernas finas demais cedendo, Lorcan a segurou por baixo do braço e a puxou consigo.

			Tão rápido quanto uma estrela cadente, Rowan mergulhou até eles e os alcançou ao passarem pela primeira das árvores, metamorfoseando-se ao aterrissar. Eles pararam subitamente, e Aelin se atirou no chão coberto de pinhos.

			Rowan estava imediatamente diante dela, com as mãos seguindo para a máscara no rosto, as correntes, o sangue que cobria seus braços, o corpo dilacerado...

			Aelin soltou outro soluço, então gemeu:

			— Fenrys.

			Foi preciso um momento para que Lorcan entendesse. Foi preciso que ela apontasse para trás deles, para o acampamento, ao dizer novamente, como se a fala estivesse além dela:

			— Fenrys.

			O lobo branco permanecia com Cairn. No acampamento. Aelin apontou de novo, chorando.

			Rowan se virou.

			O ódio nos olhos dele poderia devorar o mundo. E aquele ódio estava prestes a extrair o tipo de vingança que apenas um macho que encontrara sua parceira poderia comandar.

			Os caninos dele brilharam, mas a voz saiu mortalmente baixa quando o guerreiro disse a Lorcan:

			— Leve-a para o vale. — Um movimento do queixo para Gavriel. — Você vem comigo.

			Com um último olhar na direção de Aelin, o ódio gélido como uma tempestade que se formava no vento, o príncipe e o Leão se foram, avançando de volta para o acampamento caótico e ensanguentado.
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			Com o acampamento em caos completo, foi muito mais fácil entrarem.

			O poder de Rowan disparou para o limite oeste, destruindo tendas e ossos. Quaisquer soldados que permanecessem entre o limite leste do acampamento e o centro correram até lá.

			Liberando o caminho. Direto para a tenda que ele estivera tão próximo de alcançar quando o poder de Lorcan tinha disparado. Um sinal.

			De que a haviam encontrado. Ou que ela os havia encontrado, ao que parecia.

			E quando Rowan a viu, primeiro do céu e depois ao lado dela, quando cheirou o sangue dela e de outros, quando viu as correntes e a máscara de ferro presas sobre seu rosto, quando a viu soluçando ao vê-lo, com terror e desespero lhe envolvendo o cheiro...

			O ódio que tinha se acumulado dentro dele não deixava espaço para piedade. Nenhuma brecha para compaixão.

			Não havia nenhuma das duas coisas nele conforme passava sorrateiro com Gavriel pelo último aglomerado de tendas até chegar à maior, situada em um círculo de grama livre. Como se ninguém pudesse suportar ficar perto de Cairn.

			Fenrys estava com ela. Ou estivera.

			Pelo silêncio do lado de dentro, ele se perguntou se o lobo estaria morto.

			Gavriel se transformou na forma feérica e tirou uma faca do quadril. Um olhar trocado entre os dois transmitiu uma ordem de silêncio conforme Rowan lançou um filete de vento flutuando para dentro da tenda.

			Ele cantou de volta que haviam duas formas de vida. Ambas feridas. O ar estava carregado com sangue. Era tudo de que precisava.

			Silenciosos como a brisa na grama, os guerreiros deslizaram entre as abas da tenda. Rowan não sabia para onde olhar primeiro.

			Para o lobo e o feérico estatelados no chão.

			Ou para o caixão de ferro do outro lado da tenda.

			A caixa de ferro na qual a haviam trancafiado.

			Precisara ser reforçada, ao que parecia, devido à soldagem descuidada nas placas espessas sobre ela.

			A caixa era tão pequena. Tão estreita.

			O cheiro do sangue e do medo de Aelin saturavam a tenda. Emanavam daquela caixa.

			Uma mesa de metal estava próxima.

			E sob ela...

			Rowan observou os três braseiros apagados dispostos ali abaixo, as âncoras de corrente na cabeça e ao pé da mesa, e por fim olhou para o macho feérico deixado ensanguentado, mas ainda vivo, no chão diante de Fenrys.

			Fenrys, sobre o qual Gavriel já estava agachado, com a luz dourada de poder envolta sobre a pele encharcada de sangue. Curando-o. O lobo branco não voltou à consciência, mas sua respiração se estabilizou. Bom o suficiente.

			— Cure-o — ordenou Rowan, com a voz mortalmente baixa. O Leão olhou para cima e viu que o olhar do príncipe feérico não estava mais sobre o lobo. Mas em Cairn.

			Pedaços de carne tinham sido arrancados do corpo do macho. Um calombo na têmpora informava a Rowan que fora aquele golpe que o deixara inconsciente. Como se Fenrys tivesse batido o crânio de Cairn na lateral daquela mesa de metal e então desabado a poucos centímetros de distância.

			Desabado, talvez não devido aos ferimentos, mas... Rowan se sobressaltou. O que acontecera ali, o que fora tão terrível que o lobo conseguira fazer o impossível para poupar Aelin de suportar aquilo?

			Os olhos amarelados de Gavriel brilharam com cautela. Rowan apontou para Cairn de novo.

			— Cure-o.

			Não tinham muito tempo. Não para fazer o que ele queria. O que precisava.

			Algumas das gavetas no gaveteiro alto haviam sido arrancadas. Ferramentas polidas reluziam ali dentro.

			Uma sacola delas também fora disposta em um pedaço de veludo preto ao lado da mesa de metal.

			O sangue dela cantava sobre dor e desespero, sobre terror absoluto.

			Sua Coração de Fogo.

			A magia de Gavriel reluziu, e luz dourada se acomodou sobre Cairn.

			Rowan observou as ferramentas que Cairn dispusera, assim como aquelas no gaveteiro. Cuidadosa e racionalmente, ele escolheu uma.

			Uma faca fina e afiada. A ferramenta de um curandeiro, destinada para incisões limpas e para raspar fora a podridão.

			Cairn gemeu quando a inconsciência cedeu, e quando acordou, acorrentado àquela mesa de metal, Rowan estava pronto.

			O macho olhou para quem estava de pé sobre ele, para a ferramenta na mão tatuada de Rowan, para as demais que ele também dispusera naquele pedaço de veludo, e começou a se debater. As correntes de ferro o seguraram firme.

			Então Cairn viu o ódio gélido nos olhos de Rowan, entendeu o que ele pretendia fazer com aquela faca tão afiada e uma mancha escura surgiu na frente da calça dele.

			Rowan envolveu a tenda com um vento beijado pelo gelo, bloqueando todo o som, e começou.
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			O estrondo do conflito ecoava pela terra, mesmo a quilômetros de distância. No fundo das colinas ásperas de uma floresta antiga, Elide já esperava por horas. Primeiro tremendo no frio, depois observando o céu sangrar até se tornar cinza, então, por fim, azul. E com aquela última transição, o clamor começara.

			Ela havia alternado entre caminhar de um lado para outro no vale musguento, entremear pelas rochas cinza espalhadas entre a vegetação e se sentar contra uma das árvores altas de tronco espesso naquele silêncio latejante, tornando-se tão pequena e quieta quanto possível. Gavriel jurara que nenhuma das bestas estranhas ou ferozes daquelas terras caminharia tão perto de Doranelle, mas Elide não quisera arriscar. Então tinha permanecido no vale, onde lhe fora dito que esperasse.

			Que esperasse por eles. Ou que esperasse até que as coisas dessem tão errado que ela precisaria encontrar o próprio caminho. Talvez fosse procurar Essar, se chegasse a esse ponto...

			Não chegaria a esse ponto. Ela jurou, de novo e de novo. Não poderia chegar àquele ponto.

			O sol da manhã começava a aquecer a sombra fria quando ela os viu.

			Viu antes de ouvir, porque os pés eram silenciosos no leito da floresta, por conta da graciosidade imortal e do treinamento. O fôlego estremeceu para fora dela quando Lorcan surgiu entre duas árvores incrustadas de musgo, com os olhos já fixos nela. E um passo atrás dele, cambaleando junto...

			Elide não soube o que fazer. Com o corpo, com as mãos. Não soube o que dizer quando Aelin cambaleou sobre raízes e pedras, a máscara e as correntes tilintando, sangue encharcando-a. Não apenas sangue dos próprios ferimentos, mas de outros.

			Ela estava magra, os cabelos dourados tão mais longos. Longos demais, mesmo com o tempo longe. Chegava quase ao umbigo, e a maior parte estava escura com sangue seco. Como se tivesse corrido por uma chuva de sangue.

			Nenhum sinal de Rowan ou de Gavriel. Mas nenhum luto no rosto de Lorcan, nada além de urgência, considerando como ele monitorava o céu, as árvores. Procurando algum perseguidor.

			Aelin parou no limite da clareira. Os pés estavam descalços, e a camisola fina e curta que usava não revelava ferimentos grandes.

			Mas havia pouco reconhecimento em seus olhos, sombreados pela máscara.

			Lorcan disse à rainha:

			— Esperaremos por eles aqui.

			Aelin, como se o corpo não pertencesse direito a ela, ergueu as mãos acorrentadas e cobertas pelo metal. A corrente que as unia tinha sido partida, e os pedaços pendiam de cada luva. Assim como aqueles nos tornozelos.

			Ela puxou uma das luvas de metal. A luva não cedeu.

			Ela puxou de novo. A luva sequer se moveu.

			— Tire isso.

			A voz dela estava baixa, séria.

			Elide não sabia para qual dos dois Aelin dera a ordem, mas antes que conseguisse cruzar a clareira, Lorcan segurou o pulso da rainha para examinar as fechaduras.

			Um canto da sua boca se contraiu. Não havia modo fácil de libertá-las, então.

			Elide se aproximou, com o coxear novamente acentuado, uma vez que a magia de Gavriel estava ocupada.

			As luvas tinham sido presas no pulso, sobrepondo-se levemente aos grilhões. Ambos tinham pequenos buracos para chave. Ambos eram feitos de ferro.

			Elide se moveu um pouco, apoiando o peso do corpo na perna sã, para enxergar onde a máscara estava presa atrás da cabeça de Aelin.

			Aquela fechadura era mais complicada do que as demais, as correntes eram espessas e antigas.

			Lorcan tinha prendido a ponta de uma fina adaga no fecho da luva e a inclinava, tentando arrombar o mecanismo.

			— Tire isso. — As palavras guturais da rainha foram engolidas pelas árvores cobertas de musgo.

			— Estou tentando — disse Lorcan, não delicadamente, embora certamente sem a frieza habitual.

			A adaga raspou a fechadura, sem sucesso.

			— Tire isso. — A rainha começou a tremer.

			— Estou...

			Aelin arrancou a adaga dele, e metal tilintou contra metal conforme ela enfiava a ponta da lâmina na fechadura. A adaga se agitou na mão envolta em ferro dela.

			— Tire isso — sussurrou Aelin, com os lábios se afastando dos dentes. — Tire isso.

			Lorcan fez menção de pegar a adaga, mas ela se inclinou para longe. Ele disparou:

			— Essas fechaduras são inteligentes demais. Precisamos de um chaveiro decente.

			Ofegando entre os dentes trincados, Aelin enterrou e torceu a adaga no fecho da luva. Um estalo ecoou pela clareira.

			Mas não foi a fechadura. Aelin tirou a adaga e revelou a ponta quebrada e lascada. Um caco de metal caiu do fecho para o musgo.

			A rainha encarou a lâmina quebrada, o caco caído no verde que amortecia os pés descalços e ensanguentados, e seu fôlego veio mais e mais rápido.

			Então ela soltou a adaga no musgo e começou a tentar arrancar com as próprias mãos os grilhões nos braços, as luvas nas mãos, a máscara no rosto.

			— Tire isso — implorava ela ao arranhar e puxar e sacudir. — Tire isso!

			Elide estendeu a mão para Aelin, para impedi-la antes que arrancasse a pele da carne, mas a rainha desviou, cambaleando mais para o meio da clareira.

			Ela caiu de joelhos, curvando-se sobre eles, e puxou a máscara.

			A proteção sequer se moveu.

			Elide olhou para Lorcan. Ele estava congelado, com os olhos arregalados enquanto Aelin se ajoelhava no musgo, enquanto o fôlego ficava carregado de soluços.

			Ele fizera aquilo. Levara-os àquela situação.

			Elide deu um passo na direção de Aelin.

			As luvas da rainha arrancavam sangue de onde a arranhavam no pescoço, na mandíbula, conforme Aelin ofegava contra a máscara.

			— Tire isso! — A súplica se transformou em um grito. — Tire isso!

			De novo e de novo, a rainha gritava:

			— Tire isso, tire isso, tire isso!

			Ela chorava entre os gritos; os sons se estilhaçavam pela floresta antiga. Ela não dizia outras palavras. Não suplicava a deuses ou ancestrais.

			Apenas aquelas palavras, de novo e de novo e de novo.

			Tire isso, tire isso, tire isso.

			Movimento irrompeu entre as árvores atrás deles, e o fato de que Lorcan não pegou as armas disse a Elide quem era. Mas qualquer alívio durou pouco quando Rowan e Gavriel emergiram, com um imenso lobo branco sendo puxado entre eles. O lobo cuja mandíbula se fechara no braço de Elide, arrancando a carne até chegar ao osso. Fenrys.

			Ele estava inconsciente, com a língua pendurada do focinho ensanguentado. Rowan mal entrara na clareira, mas soltou o lobo e correu para Aelin.

			O príncipe estava coberto de sangue. Pelos passos desobstruídos, Elide sabia que não era dele.

			Pelo sangue que cobria seu queixo, seu pescoço... Ela não queria saber.

			Aelin puxava a máscara irremovível, sem notar ou sem se importar com o príncipe diante dela. Seu consorte, marido e parceiro.

			— Aelin.

			Tire isso, tire isso, tire isso.

			Os gritos dela eram insuportáveis. Piores do que aqueles no dia da praia em Eyllwe.

			Gavriel ficou de pé ao lado de Elide, a pele dourada pálida conforme ele observava a rainha em pânico.

			Lentamente, Rowan se ajoelhou diante dela.

			— Aelin.

			Ela apenas inclinou a cabeça para cima, para o dossel da floresta, e soluçou.

			Sangue dos arranhões que ela havia feito na pele escorreu pelo pescoço, misturando-se com aquele que já a cobria.

			Rowan esticou as mãos trêmulas, o único sinal da dor que Elide não tinha dúvidas de que tomava conta do feérico, e carinhosamente as colocou nos pulsos da parceira; carinhosamente, ele fechou os dedos em torno deles, impedindo os violentos arranhões e sulcos.

			Aelin chorou, e seu corpo tremeu com a força.

			— Tire isso.

			Os olhos de Rowan brilharam, pânico e mágoa e desejo reluziam ali.

			— Vou tirar. Mas precisa ficar parada, Coração de Fogo. Apenas por alguns momentos.

			— Tire isso. — Os soluços diminuíram, transformando-se em algo arrasado e violento. Rowan passou os polegares pelos pulsos da jovem, por aqueles grilhões de ferro. Como se não passassem da pele dela. Lentamente, os tremores diminuíram.

			Não, não diminuíram, percebeu Elide quando Rowan ficou de pé e caminhou para trás da rainha. Mas foram contidos, voltados para dentro. Tremores passavam pelo corpo tenso de Aelin, mas ela permanecia parada enquanto Rowan examinava a fechadura.

			Mas algo como choque, então horror e tristeza lampejaram pelo rosto de Rowan enquanto observava as costas de Aelin. Aquilo sumiu assim que surgiu.

			Um olhar, e Gavriel e Lorcan passaram para o lado dele, os passos dos dois eram lentos. Sem ameaças.

			Do outro lado da pequena clareira, Fenrys permanecia apagado, a pelagem branca estava encharcada de sangue.

			Elide apenas caminhou até Aelin e ocupou o lugar em que Rowan estivera.

			Os olhos da rainha estavam fechados, como se fosse preciso toda a sua concentração para permanecer imóvel por mais um segundo, para permitir que eles olhassem, para não tentar arrancar o ferro.

			Então Elide não disse nada, não exigiu nada dela, exceto por uma companhia, caso precisasse.

			Atrás de Aelin, o rosto manchado de sangue de Rowan parecia sombrio conforme ele estudava a fechadura que prendia as correntes da máscara à parte de trás da cabeça da jovem. As narinas dele se dilataram levemente. Ódio, frustração.

			— Jamais vi uma fechadura assim — murmurou Gavriel.

			Aelin começou a tremer de novo.

			Elide colocou a mão no joelho de Aelin. Ela o arranhara até ficar em carne viva. Havia lama e grama presas na pele incrustada de sangue.

			Ela esperou que a rainha a empurrasse para longe, mas Aelin não se moveu. Manteve os olhos fechados e a respiração irregular firme.

			Rowan segurou uma das correntes que prendia a máscara e assentiu para Lorcan.

			— A outra.

			Silenciosamente, Lorcan pegou a outra ponta. Eles cortariam o ferro se precisassem.

			Elide prendeu o fôlego quando os dois machos puxaram, com os braços tremendo.

			Nada.

			Eles tentaram de novo. A respiração de Aelin estremeceu. Elide apertou a mão que mantinha sobre o joelho da rainha.

			— Ela conseguiu cortar as correntes nos tornozelos e nas mãos — observou Gavriel. — Não são indestrutíveis.

			Mas com as correntes na máscara tão perto da cabeça de Aelin, um golpe de espada era impossível. Ou talvez a máscara tivesse sido feita de ferro muito mais forte.

			Rowan e Lorcan grunhiram ao puxarem as correntes. Era inútil.

			Ofegando levemente, eles pararam. Marcas vermelhas brilhavam nas mãos dos dois.

			Tinham tentado usar a magia para partir o ferro.

			Silêncio recaiu sobre a clareira. Não podiam permanecer ali — não por muito mais tempo. Mas levar Aelin com as correntes, quando ela estava tão desesperada para se livrar delas...

			Os olhos de Aelin se abriram.

			Estavam vazios. Completamente exaustos. Uma guerreira aceitando a derrota.

			Elide falou abruptamente, buscando qualquer coisa que afastasse aquele vazio:

			— Havia uma chave? Você os viu usando uma chave?

			Duas piscadelas. Como se isso quisesse dizer algo.

			Rowan e Lorcan puxaram de novo, fazendo força.

			Mas o olhar de Aelin recaiu sobre o musgo, as pedras. Semicerrou-se levemente, como se a pergunta tivesse sido compreendida. Pelo pequeno buraco na máscara, Elide mal conseguia vê-la dizer as palavras, sem som. Uma chave.

			— Não a tenho... não as temos — respondeu Elide, sentindo a direção dos pensamentos de Aelin. — Manon e Dorian as têm.

			— Silêncio — sibilou Lorcan. Não para o volume da voz dela, mas para a informação letal que Elide revelara.

			Aelin, novamente, piscou duas vezes com aquela intenção estranha.

			Rowan grunhiu para as correntes, ofegante de novo.

			Mas Aelin estendeu a mão para o musgo e traçou uma forma.

			— O que é isso? — Elide se inclinou para a frente quando a rainha fez aquilo outra vez, o rosto vazio estava ilegível.

			Os machos feéricos pararam diante da pergunta e observaram o dedo de Aelin se mover pelo verde.

			— Uma marca de Wyrd — disse Rowan, baixinho. — Para abrir.

			Aelin traçou de novo, muda e imóvel. Como se nenhum deles estivesse ali.

			— Elas funcionam em ferro? — perguntou Gavriel, acompanhando o dedo de Aelin.

			— Ela destrancou portas de ferro na biblioteca real de Adarlan com esse símbolo — murmurou Rowan. — Mas precisou...

			Ele deixou as palavras pairarem, inacabadas, ao pegar a faca quebrada que Aelin descartara no musgo ali perto e cortar a palma da mão.

			Ajoelhando diante dela, Rowan estendeu a mão ensanguentada.

			— Mostre, Coração de Fogo. Mostre de novo. — Ele bateu no tornozelo dela, envolto por aquele grilhão.

			Silenciosamente, com os movimentos contidos, Aelin se inclinou para a frente. Ela cheirou o sangue que cobria a mão de Rowan, e as narinas dela se dilataram. Os olhos de Aelin se ergueram até os dele, como se o cheiro do sangue do macho trouxesse alguma pergunta.

			— Sou seu parceiro — sussurrou ele, como se fosse a resposta que ela buscava. E o amor nos olhos dele, na forma como a voz falhou, com a mão ensanguentada tremendo... A garganta de Elide deu um nó.

			Aelin apenas olhou para o sangue que se empoçava na palma da mão em concha de Rowan. Os dedos dela se fecharam, e a luva estalou. Como se fosse outra resposta também.

			— Ela não consegue fazer com o ferro — disse Elide. — Se está nas mãos dela. Interfere com a magia no sangue.

			Um piscar de olhos de Aelin, naquela língua silenciosa.

			— Foi por isso que ela as colocou em você, não foi? — ressaltou Elide, com o peito apertado. — Para ter certeza de que você não poderia usar o próprio sangue com as marcas de Wyrd para se libertar. — Como se todo o ferro restante não bastasse.

			Outro piscar de olhos, o rosto dela ainda tão vazio e frio. Cansado.

			A mandíbula de Rowan trincou. Mas ele apenas mergulhou o dedo no sangue na palma da mão e ofereceu a mão para ela.

			— Mostre para mim, Coração de Fogo — repetiu ele.

			Elide podia ter jurado que ele tinha tremido quando a mão envolta em metal de Aelin se fechara na dele, porém não de medo.

			Em movimentos pausados e curtos, ela guiou o dedo dele para traçar o símbolo no grilhão em volta do tornozelo.

			Um brilho fraco de luz esverdeada, então...

			O chiado e o suspiro da fechadura preencheram a clareira. O grilhão caiu no musgo.

			Lorcan xingou.

			Rowan ofereceu a mão e o sangue de novo. O grilhão em torno do outro tornozelo cedeu diante da marca de Wyrd.

			Então os braceletes em torno dos pulsos dela. E as lindas e terríveis luvas caíram no musgo.

			Aelin levou as mãos expostas ao rosto, buscando a fechadura atrás da máscara, mas parou.

			— Eu faço — disse Rowan, com a voz ainda baixa, ainda cheia daquele amor. Ele se moveu para trás dela, e Elide encarou a máscara horrível, os sóis e as chamas entalhados e gravados ao longo da antiga superfície.

			Um clarão de luz, um clique de metal, e então ela caiu, aberta.

			Seu rosto estava pálido — tão pálido, todos os traços da cor bronzeada de sol tinham sumido.

			E vazio. Alerta, porém não.

			Cauteloso.

			Elide se manteve calada, deixando que a rainha a avaliasse. Os machos se moveram para encará-la, e Aelin ergueu o rosto para um de cada vez. Gavriel, que fez uma reverência com a cabeça. Lorcan, que a encarou de volta diretamente, com o olhar sombrio indecifrável.

			E Rowan. Rowan, cuja respiração se tornou irregular, cujo engolir seco foi audível.

			— Aelin?

			O nome, ao que parecia, também foi como uma chave.

			Não para a rainha que ela conhecera por tão pouco tempo, mas para o poder dentro dela.

			Elide se encolheu quando chamas, douradas e incandescentes, irromperam em torno da rainha. A camisola foi queimada até virar cinzas.

			Lorcan a puxou para trás, e a jovem permitiu, mesmo quando o calor se dissipou. Mesmo quando a chama de poder se contraiu em uma aura em torno da rainha, uma segunda pele reluzente.

			Aelin se ajoelhou ali, queimando, e não falou nada.

			As chamas crepitavam em torno dela, embora o musgo e as raízes não queimassem. Nem mesmo fumegassem. E em meio ao fogo, com os cabelos longos de Aelin escondendo um pouco da nudez, Elide conseguiu ver direito o que fora feito a ela.

			Exceto por um hematoma nas costelas, não havia nada.

			Uma marca. Um calo.

			Sequer uma cicatriz. Aquelas que Elide observara nos dias antes de Aelin ter sido levada tinham sumido.

			Como se alguém as tivesse limpado.
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			Tinham lhe tirado as cicatrizes.

			Maeve havia tirado todas elas.

			Isso dizia o bastante a Rowan a respeito do que fora feito. Quando ele vira as costas dela, a pele lisa onde as cicatrizes de Endovier e as cicatrizes dos açoites de Cairn deveriam estar, suspeitara.

			Mas ajoelhada, queimando e vestindo nada além da própria pele... Não havia cicatrizes onde deviam estar. O quase colar de cicatrizes de Baba Pernas Amarelas: sumido. As marcas de grilhões de Endovier: sumido. A cicatriz de quando ela fora forçada por Arobynn Hamel a quebrar o próprio braço: sumido. E nas palmas das mãos...

			Era para as palmas das mãos expostas que Aelin olhava. Como se percebesse o que faltava.

			As cicatrizes nas palmas — uma do momento em que tinham se tornado carranam, a outra do juramento que fizera a Nehemia — tinham desaparecido por completo.

			Como se jamais tivessem existido.

			As chamas queimaram mais forte.

			Curandeiros podiam remover cicatrizes, sim, mas o motivo mais provável para a ausência delas em Aelin, em todos os lugares onde ele um dia percorrera com as mãos, com a boca...

			Era pele nova. Tudo aquilo. Exceto pelo rosto, pois ele duvidava de que seriam burros o bastante para tirar a máscara.

			Quase cada centímetro de Aelin estava coberto de pele nova, tão intocada quanto neve fresca. O sangue que a cobrira tinha sido incinerado e revelava aquilo.

			Pele nova, porque precisaram substituir aquilo que fora destruído. Curá-la para poder recomeçar, de novo e de novo.

			Gavriel e Elide tinham ido para onde Fenrys estava caído. A cura de campo de batalha que o Leão fizera no guerreiro provavelmente não bastara para manter a morte afastada.

			Então o macho disse, para ninguém em particular:

			— Ele não tem muito mais tempo.

			Fenrys tinha quebrado o juramento de sangue. Por pura força de vontade, ele quebrara o juramento. E em breve pagaria o preço, quando sua força vital sangrasse por completo.

			O olhar de Aelin se virou então. Das mãos, da pele terrivelmente imaculada, para o lobo do outro lado da clareira.

			Ela piscou duas vezes. Então se levantou devagar.

			Alheia àquilo ou sem se importar com a própria nudez, Aelin deu um passo hesitante. Rowan estava imediatamente ali — ou tão perto quanto as chamas permitiam.

			Ele podia ter empurrado as chamas, protegendo-se com gelo ou apenas interrompendo o ar que as alimentava. Mas atravessar aquele limite, impondo-se sobre as chamas quando tanto, muito mesmo, lhe fora roubado... Rowan não se permitiu pensar no reconhecimento distante e cauteloso no rosto de Aelin quando ela o tinha visto — quando tinha visto todos. Como se não tivesse total certeza se podia confiar neles. Confiar naquilo.

			Aelin conseguiu dar outro passo, cambaleando.

			Ele olhou para o pescoço dela quando Aelin passou. Até mesmo as marcas idênticas de mordida, a marca da sua reivindicação, tinham sumido.

			Encapsulada em chamas, a rainha caminhou até Fenrys. O lobo branco não se agitou.

			Mágoa suavizou a expressão da rainha, mesmo com aquela distância silenciosa. Mágoa e gratidão.

			Gavriel e Elide permaneceram do outro lado de Fenrys conforme ela se aproximava. Eles recuaram um passo. Não de medo, mas para dar espaço naquele momento de despedida.

			O grupo precisava partir. Demorar-se ali, apesar dos quilômetros entre eles e o acampamento, era tolice. Podiam carregar Fenrys até acabar, mas... Rowan não conseguia dizer. Contar a Aelin que talvez não fosse inteligente estender aquela despedida da forma como ela precisava. Tinham minutos, no máximo, antes de terem que seguir.

			Mas se batedores ou sentinelas os encontrassem, ele se certificaria de que não se aproximariam o bastante para perturbá-la.

			Gavriel e Lorcan pareciam pensar o mesmo. Os olhos deles se encontraram através da clareira, então Rowan indicou com o queixo o limite oeste das árvores em uma ordem silenciosa, e eles caminharam até lá.

			Aelin se ajoelhou ao lado de Fenrys, e as chamas envolveram os dois. O fogo deu lugar a uma aura dourado-avermelhada, um escudo que ele sabia que derreteria a carne de quem tentasse atravessá-lo. A magia fluiu e ondulou em torno dos dois, na forma de uma bolha de ar acobreado, e através disso, Rowan observou quando Aelin passou a mão pela lateral arrasada do lobo.

			Gavriel curara a maior parte dos ferimentos, mas o sangue permanecia.

			Aelin fez carícias longas e vagarosas sobre o pelo, com a cabeça inclinada conforme falava, baixo demais para Rowan ouvir.

			Devagar, dolorosamente, Fenrys entreabriu um olho. Dor tomava conta dele — dor, mas também algo como alívio e alegria ao ver o rosto exposto dela. E exaustão. Tanta exaustão que Rowan sabia que a morte seria um abraço bem-vindo, um beijo da própria Silba, deusa dos finais misericordiosos.

			Aelin falou de novo, e o som foi contido ou engolido pelo escudo. Nenhuma lágrima. Apenas aquela tristeza — e compreensão.

			O rosto de uma rainha, percebeu ele, enquanto Lorcan e Gavriel ocupavam posições ao longo do limite do vale. Era o rosto de uma rainha que olhava para Fenrys. Foi uma rainha que pegou a imensa pata nas mãos, afastando dobras de pelo e pele para expor uma garra curva.

			Ela a passou por seu antebraço nu, rasgando a pele. Deixando sangue ao encalço.

			Rowan prendeu o fôlego. Gavriel e Lorcan se viraram para eles.

			Aelin falou de novo, e Fenrys piscou uma vez em resposta.

			Ela considerou aquela resposta suficiente.

			— Pelos deuses — sussurrou Lorcan quando Aelin estendeu o braço ensanguentado para a boca de Fenrys. — Pelos malditos deuses.

			Pela lealdade de Fenrys, pelo sacrifício dele, não havia recompensa melhor que ela pudesse oferecer. Para evitar que ele morresse, não havia outra forma de salvá-lo.

			Apenas aquela. Apenas o juramento de sangue.

			E quando Fenrys conseguiu aceitar o sangue do ferimento, quando jurou um voto silencioso à rainha deles, piscando algumas vezes mais, o peito de Rowan se tornou insuportavelmente apertado.

			Partir o juramento de sangue com uma rainha tinha arrasado a força vital dele, a alma do guerreiro. Fazer o juramento de sangue com outra poderia muito bem reparar aquela fissura; a magia antiga uniria a vida que se extinguia de Fenrys à de Aelin.

			Três goles. Foi tudo o que o lobo tomou antes de apoiar a cabeça de volta no musgo e fechar os olhos.

			Aelin se aninhou de lado perto dele, com as chamas envolvendo os dois.

			Rowan não conseguia se mover. Nenhum deles se movia.

			Aelin disse, sem emitir som, uma palavra breve, curta.

			Fenrys não respondeu.

			Ela falou de novo, a expressão da rainha não hesitou.

			Viva.

			Ela usaria o juramento de sangue para forçá-lo a permanecer deste lado da vida. Mesmo assim, Fenrys não se agitou.

			Do outro lado da bolha de chamas e calor, Elide colocou a mão na boca. Seus olhos brilhavam forte. Ela lera a palavra nos lábios de Aelin também.

			A rainha falou uma terceira vez, exibindo os dentes ao dar a Fenrys a primeira ordem. Viva.

			Rowan não respirava enquanto eles esperavam. Longos minutos se passaram.

			Então os olhos de Fenrys se abriram.

			Aelin encarou o lobo. Não havia nada em seu rosto exceto aquele comando grave, irredutível.

			Lentamente, Fenrys se mexeu. As patas se moveram sob o corpo, e as pernas se esticaram. Ele se levantou.

			— Não acredito — sussurrou Lorcan. — Eu não...

			Mas ali estava Fenrys, de pé diante da rainha que agora se ajoelhava. E ali estava Fenrys, inclinando a cabeça, os ombros se curvando junto, enquanto colocava uma pata diante da outra. Fazendo uma reverência.

			O fantasma de um sorriso agraciou a boca de Aelin, sumindo antes de tomar forma.

			Ela permaneceu ajoelhada, no entanto. Mesmo quando Fenrys os observou, com surpresa e alívio iluminando seus olhos escuros. O olhar dele encontrou o de Rowan, e o príncipe feérico sorriu, fazendo uma reverência com a cabeça.

			— Bem-vindo à corte, cachorrinho — disse ele, com a voz rouca.

			Emoção pura tomou aquele rosto lupino, então Fenrys se virou de volta para Aelin.

			Ela olhava para o nada. O macho cutucou o ombro da rainha com a cabeça peluda.

			Aelin passou a mão de forma desatenta pela pelagem branca do lobo. O coração de Rowan se apertou.

			Maeve partira a mente de Rowan para enganar seus instintos.

			O que a rainha sombria fizera com ela? O que fizera durante aqueles meses?

			— Precisamos ir — falou Gavriel, com a própria voz grave ao observar Fenrys de pé ao lado de Aelin, orgulhoso e vigilante. — Precisamos colocar distância entre nós e o acampamento, além de encontrar algum lugar para pararmos por esta noite. — Onde reavaliariam como e onde deixar aquele reino. Seguir para a floresta na direção das montanhas seria a melhor aposta. Aquelas árvores ofereciam muito abrigo e muitas cavernas nas quais poderiam se esconder.

			— Consegue andar? — perguntou Lorcan a Fenrys.

			O lobo deslizou os olhos escuros e ameaçadores para o macho.

			Ah, aquela briga viria. Aquela vingança.

			Ele deu a Lorcan um aceno de cabeça breve.

			Elide pegou uma das sacolas escondidas perto da base de uma árvore.

			— Para que lado?

			Mas Rowan não conseguiu responder.

			Silenciosos como assombrações, eles apareceram por todo o vale. Como se simplesmente tivessem passado a existir com uma faísca nas sombras da folhagem.

			Pequenos corpos, alguns pálidos, alguns pretos como a noite, alguns com escamas. A maioria escondida, exceto por dedos finos e olhos grandes que não piscavam.

			Elide arquejou.

			— O Povo Pequenino.
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			Elide não vira um vestígio do Povo Pequenino desde os dias que precederam a queda de Terrasen. Então, tinham sido lampejos e farfalhares dentro da antiga sombra de Carvalhal. Jamais tantos, jamais tão abertamente.

			Ou tão abertamente quanto eles jamais se permitiriam estar.

			A meia dúzia ou mais que se reunira do outro lado da clareira se mantinha em grande parte oculta atrás de raízes e rochas e aglomerados de folhas. Nenhum dos machos se moveu, embora as orelhas de Fenrys tivessem se virado para eles.

			Um milagre — era o que tinha acontecido com a rainha e o lobo.

			Embora Fenrys parecesse exausto, os olhos dele estavam lúcidos conforme o Povo Pequenino se reunia.

			Aelin mal olhou na direção deles.

			A mão pálida e retorcida de um deles se ergueu por cima de uma rocha coberta de musgo e se flexionou. Venham.

			Com a voz parecendo granito, Rowan perguntou:

			— Querem que sigamos vocês?

			De novo, a mão fez aquele gesto. Venham

			Gavriel murmurou:

			— Eles conhecem esta floresta melhor até mesmo do que nós.

			— E você confia neles? — indagou Lorcan.

			Os olhos de Rowan se detiveram em Aelin.

			— Eles salvaram a vida dela uma vez. — Naquela noite em que o assassino de Erawan voltara para buscá-la. — Farão isso de novo agora.
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			Silenciosos e ocultos, eles passaram pelas árvores e rochas e córregos da antiga floresta.

			Rowan se mantinha um passo atrás de Aelin e Fenrys, Gavriel e Elide à frente do grupo e Lorcan atrás conforme seguiam o Povo Pequenino.

			Aelin não dissera nada, não fizera nada, exceto se levantar quando lhe disseram que estava na hora de ir. Rowan oferecera a capa a ela, e a jovem havia permitido que a vestimenta atravessasse a bolha de chama dourada e transparente para envolver seu corpo nu.

			Ela agarrava a capa contra o peito conforme caminhavam, quilômetro após quilômetro, com os pés descalços. Se as pedras e as raízes da floresta a feriam, Aelin sequer se encolhia. Ela apenas seguiu caminhando, com Fenrys ao lado dentro daquela esfera de fogo, como se fossem dois fantasmas de memória.

			Uma visão antiga, caminhando entre as árvores, a rainha e o lobo.

			Os demais falavam raramente conforme horas e quilômetros passavam. Conforme colinas florestadas abriam caminho para encostas mais íngremes, com pedras maiores, além de rochas e árvores quebradas em alguns pontos.

			— Das guerras antigas entre os espíritos da floresta — sussurrou Gavriel para Elide ao reparar que ela franzira a testa para uma encosta cheia de troncos caídos e pedras lascadas. — Algumas ainda são travadas por eles, completamente alheios e despreocupados com os problemas de qualquer reino que não seja este.

			Rowan jamais vira a raça de seres etéreos ainda mais antiga e secreta do que até mesmo o Povo Pequenino. Mas em seu lar na montanha, bem no alto da cadeia para a qual caminhavam, ele às vezes ouvia o estilhaçar de rochas e pedras em noites escuras e sem lua. Quando não havia um sussurro de vento no ar, ou qualquer tempestade que pudesse provocar aquilo.

			Tão perto — apenas trinta quilômetros, mais ou menos, da casa na montanha que ele construíra. Rowan planejara levar Aelin lá um dia, embora não passasse de cinzas há muito dispersadas. Apenas para mostrar onde a casa ficava, onde ele enterrara Lyria. Ela ainda estava lá em cima, a parceira que jamais fora sua parceira.

			E sua verdadeira parceira... Ela caminhava determinadamente entre as árvores. Nada mais do que uma aparição.

			Ainda assim, seguiam o Povo Pequenino. Eles os chamavam de uma árvore, uma pedra ou um arbusto adiante, e então sumiam. Atrás de Lorcan, alguns outros escondiam o rastro deles com mãos inteligentes e pequenas magias.

			Ele rezava para que tivessem um lugar para passar a noite. Um lugar em que Aelin pudesse dormir e permanecer protegida dos olhos de Maeve depois que a rainha percebesse que fora enganada.

			Seguiam para o leste — longe da costa. Rowan não ousou arriscar dizer a eles que precisavam encontrar um porto. Veria para onde os guiariam naquela noite, então traçariam o plano para voltar para o próprio continente.

			Mas quando o Povo Pequenino surgiu diante de uma pedra imensa, sumindo e reaparecendo em uma fenda cortada na própria rocha, com mãos ossudas os chamando de dentro, Rowan se viu parando.

			A criatura que vivia no lago além da montanha Careca era uma ameaça pequena comparada com as outras coisas que ainda caçavam em lugares escuros e esquecidos.

			Mas o Povo Pequenino os chamou de novo.

			Lorcan surgiu ao lado dele.

			— Pode ser uma armadilha.

			Mas Elide e Gavriel caminharam na direção da pedra, inabalados.

			E atrás deles, Aelin continuou também. Então Rowan a seguiu, como seguiria até seu último suspiro, e depois dele.

			A abertura da caverna era estreita, mas logo se abria em uma passagem maior. Aelin iluminou o espaço, banhando as paredes pretas de pedra em um brilho dourado claro o bastante para que pudessem ver.

			Mas as chamas diminuíram quando eles entraram em uma câmara imensa, cujo teto se estendia até a escuridão. Mas não foi a altura da câmara que fez Rowan parar.

			Reentrâncias e alcovas tinham sido construídas dentro das laterais das rochas, algumas equipadas com sacos de dormir, outras com o que pareciam ser pilhas de roupas, e algumas com comida. Uma pequena fogueira queimava perto de um nicho, e além dela, embutida contra a parede, uma fonte de pedra natural reluzia com água, cortesia de um pequeno córrego.

			Mais adentro da caverna, do outro lado da câmara, fluindo até a própria pedra preta, um grande lago se estendia para a escuridão.

			Havia inúmeros lagos e rios subterrâneos sob aquelas montanhas — lugares tão profundos na terra que nem mesmo os feéricos tinham se incomodado ou ousado explorar.

			Aquele, ao que parecia, o Povo Pequenino reivindicara para si, chegando a decorar o lugar com grandes galhos de bétula contra as paredes. Tinham pendurado pequenas guirlandas e coroas dos galhos brancos, e entre as folhas, pequenas luzes azuladas piscavam.

			Magia — magia antiga e estranha naquelas luzes. Como se tivessem sido recolhidas do céu noturno.

			Elide observou o espaço, com espanto estampado no rosto. Gavriel e Lorcan, no entanto, observaram tudo com um olho mais aguçado e cauteloso. Rowan fez o mesmo. A única saída parecia ser aquela pela qual tinham entrado, e o lago se estendia demais para se discernir se havia um litoral além dele.

			Aelin não parou ao caminhar para uma das paredes reluzentes. Não havia nada de sua habitual cautela, nenhum movimento dos olhos conforme sopesava as saídas e os perigos, as potenciais armas para usar.

			Um transe — era quase como se ela tivesse entrado em um transe, mergulhado em algum oceano infinito dentro de si e flutuado tão para o fundo que eles poderiam muito bem ser pássaros voando na superfície distante.

			Mas ela caminhou na direção daquela parede, os galhos de bétula habilidosamente dispostos sobre ela. Havia mais do Povo Pequenino ali dentro, percebeu Rowan. Empoleirados nos galhos, agarrando-se a eles.

			Os passos de Aelin eram silenciosos nas rochas. Fenrys tinha parado perto, como se para lhe dar privacidade.

			Rowan teve a vaga sensação de que Lorcan, Elide e Gavriel seguiram para a alcova do outro lado da caverna para inspecionar os bens que tinham sido dispostos.

			Mas ele permaneceu no centro do espaço conforme sua parceira parava diante da parede brilhante e viva. Não havia expressão no rosto dela, nenhuma tensão no corpo.

			Mesmo assim, Aelin inclinou a cabeça para o Povo Pequenino meio escondido nos galhos e nos troncos diante dela. Sua mandíbula se moveu — falando. Palavras breves, curtas.

			Ele jamais sequer ouvira que o Povo Pequenino falava. Mas ali estava sua rainha, sua esposa, sua parceira, murmurando com eles.

			Por fim, ela virou o rosto, com a expressão ainda vazia, os olhos de fogo selvagem tão inexpressivos e frios quanto o lago. Fenrys voltou a caminhar a seu lado, e Rowan permaneceu no mesmo lugar conforme Aelin se dirigia para a pequena fogueira.

			Segura. O Povo Pequenino devia ter dito a ela que aquela caverna era segura, se ela estava se dirigindo ao fogo, com a própria esfera feita por ela ainda queimando intensamente.

			Os demais interromperam a avaliação dos suprimentos.

			Mas Aelin não deu atenção a eles, não deu atenção ao mundo, ao ocupar um ponto entre a fogueira e a parede da caverna, ao deitar-se na pedra exposta e fechar os olhos.
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			Dorian havia ficado de olhos castanhos por três dias antes de descobrir como mudar de volta para azul. Asterin e Vesta o provocaram impiedosamente conforme viajavam pelo centro das montanhas Canino Branco, choramingando tragicamente pela ausência dos lindos olhos de jacinto e suspirando para os céus quando o tom de safira retornara.

			Sua magia conseguia saltar de um elemento para outro, mas a habilidade de se metamorfosear era algo completamente diferente. Estava em uma parte de si que sempre desejara uma coisa acima de todas as outras: desapegar-se. Ser livre. Como Temis, a Deusa das Coisas Selvagens, era livre, desenjaulada. Como ele um dia desejara ser, quando não passava de um príncipe inconsequente e idealista.

			Era o único comando da magia: desapegar-se. Desapegar-se de quem e do que tinha se tornado desde aquele colar, e emergir em algo novo, algo diferente.

			Era mais fácil de se perceber do que praticar. Desde que os olhos haviam retornado, como o desenrolar de um fio interno, Dorian não conseguira fazer mais nada. Nem mesmo mudá-los para marrom de novo.

			As Crochan e as Treze pararam para o descanso do meio do dia sob a cobertura espessa da floresta de Carvalhal. As árvores estavam desfolhadas, mas não havia um indício de neve no chão. Mais um dia e chegariam ao ponto de encontro. Uma semana depois do que prometeram aos líderes de guerra de Eyllwe, mas chegariam.

			Ele se sentou em um tronco caído e coberto de musgo, mordendo o pedaço de coelho seco. Seu jantar.

			— Minha cabeça lateja por você, só de vê-lo tentar com tanto afinco — comentou Glennis do outro lado da clareira. Em volta deles, as Treze comiam em silêncio, com Manon monitorando tudo. As Crochan estavam sentadas entre elas, pelo menos. Em silêncio, mas estavam sentadas ali.

			O que significava que todas olhavam para ele naquele momento. Dorian abaixou o pedaço de carne dura e inclinou a cabeça para a matriarca.

			— Minha cabeça está latejando por nós dois, eu acho.

			— Em que está tentando se transformar, exatamente? Ou em quem?

			O oposto do que ele era. O oposto do homem que ignorara a presença de Sorscha durante anos. E oferecera a ela apenas a morte no final. Ficaria feliz por se desapegar daquilo, se ao menos a magia permitisse.

			— Nada — respondeu Dorian. Muitas das Treze e das Crochan voltaram para as refeições minguadas diante da resposta tediosa. — Só quero ver se isso é possível para alguém com meu tipo de magia. Mudar pequenas feições, pelo menos. — Não era uma mentira, não completamente.

			Manon franziu a testa, como se tentasse resolver um quebra-cabeça que não era capaz de compreender.

			— Mas se fosse possível — insistiu Glennis—, quem desejaria ser?

			Ele não sabia. Não conseguia pensar em uma imagem além de escuridão vazia. Damaris, a seu lado, também não teria resposta.

			Dorian olhou para dentro de si, sentindo o mar de magia que se revoltava.

			Ele traçou o formato com mãos cuidadosas, invisíveis. Seguiu um fio em seu interior, não até o estômago, mas até o coração ainda partido.

			Quem deseja ser?

			Ali estava, como a semente de poder que Cyrene roubara... o pequeno grunhido de sua magia. Não um grunhido, mas um nó; um nó em uma tapeçaria. Um que ele poderia tecer.

			Um que ele poderia transformar em algo se ousasse.

			Quem deseja ser? perguntou Dorian para a tapeçaria toscamente tecida dentro de si. Então deixou que os fios e os nós tomassem forma, desenhando a imagem na mente, começando aos poucos.

			Glennis deu um risinho.

			— Seus olhos estão verdes agora, rei.

			Dorian se espantou, e seu coração acelerou. As demais, de novo, pararam de comer, olhando boquiabertas, algumas se aproximando para olhar mais de perto para ele. Mas o jovem rei alimentou o tear dentro de si com a magia, acrescentando à imagem que se formava.

			— Ai, cabelo dourado não combina nem um pouco com você. — Asterin fez uma careta. — Parece doente.

			Quem ele queria ser? Qualquer um que não fosse ele mesmo. Que não fosse o que se tornara.

			Sua resposta silenciosa fez aquele tear mágico sair rolando da mão invisível, e Dorian sabia que, se olhasse, veria que os cabelos pretos e os olhos cor de safira estavam de volta. Asterin suspirou, aliviada.

			Mas Manon abriu um sorriso sombrio, como se tivesse ouvido a resposta não dita. E compreendesse.
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			A noite estava avançada acima do grupo, com as fogueiras das Crochan crepitando sob a treliça de árvores desfolhadas, quando Glennis perguntou:

			— Alguma de vocês já viu os desertos?

			As Treze piscaram para a idosa. Ela não costumava se dirigir a todas de uma vez, ou fazer perguntas tão pessoais.

			Mas, pelo menos, Glennis falava com elas. Três dias de viagem e Manon não estava mais perto de conquistar as Crochan do que estivera quando partiram das montanhas Canino Branco. Ainda que falassem com ela e ocasionalmente se juntassem à fogueira de Glennis para as refeições, era com o mínimo de palavras possível.

			— Não — respondeu Asterin pela aliança. — Nenhuma de nós, embora eu tenha passado um tempo em uma floresta do outro lado das montanhas. Mas jamais fui tão longe. — Tristeza brilhou nos olhos pretos salpicados de dourado da bruxa, como se houvesse mais na história do que aquilo. De fato, Sorrel e Vesta, mesmo Manon, olharam com um pouco daquela tristeza para a imediata.

			Manon perguntou a Glennis, a única Crochan naquela fogueira sob o dossel:

			— Por que quer saber?

			— Curiosidade — respondeu ela. — Nenhuma de nós foi também. Não ousamos.

			— Com medo de nós? — Os cabelos dourados de Asterin se agitaram conforme ela se aproximava da fogueira. Havia encontrado uma faixa de couro no acampamento para amarrar na testa, não a preta que usara durante o último século, mas uma visão familiar, pelo menos. Uma coisa, ao que parecia, não tinha mudado totalmente.

			— Por medo do que isso fará conosco, ver o que restou de nossa cidade um dia grandiosa, de nossas terras.

			— Nada além de escombros, é o que dizem — murmurou Manon.

			— E vocês a reconstruiriam se pudessem? — perguntou Glennis. — Reconstruiriam a cidade para vocês?

			— Nunca discutimos o que faríamos — confessou Asterin. — Se algum dia pudéssemos ir para casa.

			— Um plano, talvez, fosse inteligente — ponderou a idosa. — Algo poderoso de se ter. — Os olhos azuis se detiveram em Manon. — Não apenas para as Crochan, mas para seu povo.

			Dorian assentiu, embora não fizesse parte daquela conversa.

			Quem as Treze, as Dentes de Ferro e as Crochan desejavam ser, construir, como um povo?

			Manon abriu a boca, mas as Sombras irromperam no anel da fogueira com expressões tensas. As Treze imediatamente se levantaram.

			— Fizemos o reconhecimento adiante, até o ponto de encontro — informou Edda, ofegante.

			Manon se preparou, e um sussurro de poder lampejou pelo acampamento, a única indicação de que a magia de Dorian se fechara em torno do grupo em um escudo quase intransponível.

			— Fede a morte — concluiu Briar.
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			Tinham chegado tarde demais.

			Não apenas uma hora ou um dia. Não, a julgar pelo estado dos corpos na clareira cheia de folhas trinta quilômetros ao sul, a semana que haviam se atrasado custara tudo à tropa de guerra de Eyllwe.

			Morath deixara os guerreiros onde estavam, e algumas Crochan de capa vermelha — aquelas que tinham convocado as irmãs do norte até lá — estavam entre os caídos. O cheiro de decomposição era o suficiente para fazer os olhos de Manon se encherem d’água conforme observavam o que restara.

			Ela fizera aquilo.

			Causara aquilo ao atrasar as Crochan com aquela batalha. Um olhar para Dorian, enquanto o rei se detinha no limite da clareira com um braço sobre o nariz para se proteger do fedor, e ela soube que ele pensava o mesmo. A rispidez naquele olhar dizia o bastante.

			— Alguns fugiram — anunciou Edda, o rosto da Sombra estava lúgubre. — Mas a maioria não.

			— Queriam sobreviventes — disse Bronwen, alto o suficiente para que todas ouvissem. — Para semear o medo.

			Manon estudou as árvores destruídas, os antigos carvalhos tão destroçados quanto os corpos no leito da floresta. Prova de quem, exatamente, fora responsável pelo massacre.

			Ela também fizera aquilo.

			Com a voz fria e baixa, Bronwen comentou:

			— Que tropa mortal poderia ter esperanças de sobreviver a um ataque de uma das legiões de Dentes de Ferro? Principalmente sendo uma legião aérea treinada por uma Líder Alada tão habilidosa.

			— Escolha suas palavras com cuidado — avisou Asterin.

			Mas Una, a Crochan bonita, de cabelos castanhos, e outra das primas de Manon, pegou a vassoura amarrada com prata e disse:

			— Você as treinou. Todas vocês, vocês treinaram as bruxas que fizeram isso. — Una apontou para os corpos em putrefação, para os pescoços dilacerados, a matança que não parara com mortes rápidas. De jeito algum. — E esperam que nos esqueçamos disso?

			Silêncio caiu. Mesmo de Asterin. Glennis não disse nada.

			As mãos de Manon se tornaram fracas. Estranhas. O ferro ali dentro parecia frágil.

			Ela fizera aquilo. Os soldados na ampla clareira não eram nada nem ninguém para ela, a maioria era de meros mortais, mas... Uma mulher estava caída perto das botas de Manon, o tronco aberto em um corte limpo do umbigo até o esterno. Os olhos castanhos olhavam, sem enxergar, para o dossel destruído acima, e a boca ainda se escancarava de dor.

			— Posso queimá-los — sugeriu Dorian para ninguém em especial.

			Quem ela havia sido, aquela guerreira diante de Manon? Por quem lutara? Não reinos ou governantes, mas quem na vida da mulher tinha valido a pena defender?

			— Deveríamos alertar o rei e a rainha de Eyllwe — dizia Bronwen. — Avisar os príncipes também. Dizer que se escondam, porque Erawan não faz prisioneiros.

			Manon encarou e encarou a guerreira morta. O que ela um dia sentira prazer em fazer. O que um dia exibira diante do mundo e fizera sem uma gota de arrependimento. Apenas com o desejo de aprovação de sua avó. Das Dentes de Ferro.

			Era por aquilo que seriam lembradas.

			Pelo que ela seria lembrada.

			A montadora coroada de Erawan. Sua Líder Alada.

			— Não as queime — disse Manon.

			Silêncio recaiu sobre a clareira.

			Mas ela se ajoelhou na terra pútrida, projetou as unhas de ferro e começou a cavar.

			Retirando as luvas, Asterin se abaixou a seu lado. Então Sorrel e Vesta. Então o restante das Treze.

			A terra fria e firme não cedeu com facilidade, arranhando os dedos de Manon, com raízes e rochas queimando conforme raspavam contra a pele.

			Do outro lado da clareira, Karsyn, a bruxa cuja vassoura ela devolvera, fez menção de se ajoelhar também. Mas Manon estendeu a mão imunda, já sangrando, e a bruxa parou.

			— Apenas as Treze — declarou ela. — Nós os enterraremos. — As Crochan a encararam, mas Manon continuou cavando o solo antigo. — Enterraremos todos eles.
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			Durante horas, Manon e as Treze se ajoelharam na terra encharcada de sangue e cavaram o túmulo.

			Dorian ajudou Bronwen e Glennis a redigir mensagens para o rei e a rainha de Eyllwe, assim como a seus dois filhos, avisando-os do perigo... e nada mais. Nenhum pedido por ajuda, por exércitos.

			Logo antes do alvorecer, as mensageiras das Crochan voltaram. As parentes do sul que as haviam convocado até ali tinham chegado logo depois do massacre, tarde demais para salvar a tropa de guerra humana ou as poucas bruxas que enviaram à frente. Elas voaram direto para Banjali, onde as quatro alianças ajudavam o rei e a rainha de Eyllwe.

			Não que a realeza de Eyllwe parecesse precisar. Não, a outra mensageira Crochan voltara com um recado do próprio rei: a perda da tropa de guerra era, de fato, difícil, mas Eyllwe não fora arrasada por aquilo. Os rebeldes e as forças reunidas, embora pequenos, ainda resistiam a Morath, ainda não estavam destruídos. Continuariam mantendo a frente no sul e fariam isso até o último suspiro.

			Dorian reparou nas palavras não escritas, no entanto: não tinham um único soldado para emprestar a Terrasen. Depois do que vira, ele precisava concordar.

			Eyllwe dera muito, por muito tempo. Estava na hora de o restante deles suportar o fardo.

			Dorian se perguntou se Manon havia reparado nas Crochan que a observavam. Não com ódio, mas com algum respeito. Juntas, as Treze cavaram um imenso túmulo, sem nem mesmo pedir às serpentes aladas que empurrassem a terra para longe.

			O sol nasceu, então começou a descer. Lentamente, o túmulo tomou forma. Grande o bastante para cada guerreiro caído.

			Ele precisava ir para Morath. Logo.

			Antes que aquilo acontecesse de novo. Antes que mais uma cova imensa fosse cavada. Ele não podia suportar aquele pensamento, pior do que pensar em outro colar sendo colocado em volta de seu pescoço.

			A noite tinha caído por completo quando Dorian conseguiu escapulir. Quando encontrou uma clareira vazia, desenhou as marcas e mergulhou Damaris na terra que reluzia com seu sangue.

			Sua convocação foi respondida rapidamente daquela vez.

			Mas não foi Gavin quem surgiu do ar noturno, brilhando.

			A magia de Dorian se incendiou, acumulando-se para atacar, conforme a silhueta tomava forma.

			Conforme Kaltain Rompier, usando um vestido ônix e com os cabelos pretos soltos, abria um triste sorriso para ele.
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			Qualquer palavra sumiu da língua de Dorian.

			Mas a magia permaneceu rodopiando em torno de seu corpo, mãos invisíveis ansiosas para quebrar ossos.

			Não que houvesse qualquer vida para roubar de Kaltain Rompier.

			Ainda assim, ela estendeu a mão fina enquanto o vestido translúcido e os cabelos sedosos oscilavam com um vento fantasma.

			— Não quero lhe fazer mal.

			— Não a conjurei. — Foi a única coisa em que ele conseguiu pensar.

			Os olhos escuros de Kaltain deslizaram para Damaris, que se projetava para fora do círculo de marcas de Wyrd.

			— Não mesmo?

			Ele não queria contemplar por que ou como a espada tinha, de alguma forma, chamado Kaltain, e não Gavin. Se a espada tinha vontade própria, ou se o deus que a abençoara havia planejado aquela reunião. Por qualquer que fosse a verdade que parecesse necessária mostrar a ele.

			— Achei que tivesse sido destruída em Morath — disse ele, com a voz rouca.

			— Eu fui. — Sua expressão estava mais suave do que Dorian jamais vira antes. — De tantas formas, eu fui.

			Manon e Elide tinham contado a ele o que Kaltain passara. O que fizera por elas. Ele fez uma reverência com a cabeça.

			— Sinto muito.

			— Pelo quê?

			Então as palavras saíram aos tropeços, jorrando de onde ele as guardava desde o pântano de Pedra de Eyllwe.

			— Por não enxergar como deveria. Por não saber para onde a levaram. Por não ajudar quando tive a chance.

			— Você teve a chance? — A pergunta foi calma, mas Dorian podia jurar que uma ansiedade se aguçou no tom de voz da jovem.

			Ele abriu a boca para dizer que não. Mas se obrigou a olhar para trás... para quem tinha sido muito antes do colar, antes de Sorscha.

			— Eu sabia que você estava no calabouço do castelo, e estava satisfeito em deixá-la apodrecer ali. E então Perrington... quero dizer, Erawan a levou para Morath, e não me incomodei em questionar aquilo. — Vergonha lhe percorreu o corpo. — Sinto muito — repetiu Dorian.

			Um príncipe herdeiro que não servira ao reino ou ao povo, não de verdade. Gavin estivera certo.

			Os limites de Kaltain tremularam.

			— Eu não era totalmente inocente, sabe.

			— O que aconteceu com você em Morath não foi de forma alguma sua culpa.

			— Não, não foi — concordou ela, com uma sombra percorrendo sua expressão. — Mas fiz escolhas próprias quando fui para Forte da Fenda no último outono, perseguindo minha ambição por você... sua coroa. E me arrependo de algumas delas.

			O olhar de Dorian deslizou para o antebraço exposto de Kaltain, para a cicatriz que permanecia, mesmo na morte.

			— Você salvou minhas amigas — disse ele, ajoelhando-se diante da jovem. — Você abriu mão de tudo para salvá-las e para levar a chave de Wyrd para longe de Erawan. — Ele faria o mesmo se conseguisse sobreviver aos horrores de Morath. — Tenho uma dívida com você.

			Kaltain encarou o local no qual ele se ajoelhava.

			— Jamais tive amigos meus. Não como você. Sempre senti inveja de você por isso. De você e de Aelin.

			Ele ergueu a cabeça.

			— Sabe quem ela é?

			Um indício de sorriso.

			— A morte tem suas vantagens.

			Dorian não conseguiu impedir a pergunta seguinte:

			— É... é melhor aí? Você está em paz?

			— Não tenho permissão para dizer — respondeu Kaltain, baixinho, com os olhos brilhando com compreensão. — E não tenho permissão para dizer quem está aqui comigo.

			Ele assentiu, lutando contra o aperto no peito, contra o desapontamento. Mas então Dorian inclinou a cabeça para o lado.

			— Quem a proíbe de fazer isso? — Se os doze deuses daquela terra estavam presos em Erilea, certamente não governavam outros reinos.

			Os lábios de Kaltain se curvaram para cima.

			— Também não tenho permissão para dizer. — Quando Dorian abriu a boca para perguntar mais, ela o interrompeu: — Há outras forças trabalhando. Além do que é tangível e do que é conhecido.

			Ele olhou para Damaris.

			— Outros deuses?

			O silêncio de Kaltain foi resposta o suficiente. Mas... outra hora. Ele contemplaria aquilo em outra hora.

			— Jamais pensei em conjurá-la — admitiu Dorian. — Você, que conheceu os verdadeiros horrores de Morath. Não percebi... — Ele permitiu que as palavras pairassem ao se levantar.

			— Que restaria algo de mim para conjurar? — concluiu Kaltain. O jovem rei se encolheu. — A chave comeu muito, mas não tudo.

			— A terceira está realmente em Morath, então?

			Ela assentiu com seriedade. O corpo de Kaltain estremeceu, dissipando-se rapidamente.

			— Embora eu não saiba onde ele a guarda. Eu não estava... pronta para receber a segunda antes de tomar a rédea da situação. — Kaltain passou os dedos finos pela cicatriz preta que descia pelo braço.

			Ele jamais falara com ela; não de verdade. Jamais a olhara mais do que de relance, ou então fizera caretas durante conversas educadas com a jovem.

			E, no entanto, ali estava ela, a mulher que destruíra um terço de Morath, que devorara um príncipe valg por pura força de vontade.

			— Como conseguiu? — sussurrou Dorian. — Como se libertou do controle daquilo? — Precisava saber. Se entraria no próprio inferno, se era mais do que provável que acabaria com um novo colar em volta do pescoço, precisava saber.

			Kaltain lhe observou o pescoço antes de encará-lo.

			— Porque me revoltei contra aquilo. Porque não sentia que merecia o colar.

			A verdade das palavras atingiu Dorian tão diretamente quanto se ela o tivesse empurrado pelo peito.

			A jovem apenas perguntou:

			— Você desenhou as marcas de conjura por um motivo. O que deseja saber?

			Dorian guardou a verdade que Kaltain lhe atirara, o espelho que ela erguia, contendo tudo o que ele um dia fora e se tornara. Não havia sido um príncipe de verdade, não em espírito, não nas ações. Tentara ser, mas tarde demais. Tinha agido tarde demais. Duvidava de que estava se saindo muito melhor como rei. Certamente não quando dispensara Adarlan por conta de sua culpa e de seu ódio, questionando se deveria ser salva.

			Como se houvesse realmente uma possibilidade de que não merecesse ser.

			— Estou pronto para ir a Morath? — perguntou ele, por fim.

			Apenas ela saberia. Tinha testemunhado coisas muito piores do que qualquer uma das que Manon ou Elide haviam visto.

			Kaltain olhou de novo para Damaris.

			— Você sabe a resposta.

			— Não vai tentar me convencer a não ir?

			Mas a boca de Kaltain se contraiu conforme o vestido ônix começava a se misturar à noite intensa.

			— Sabe o que enfrentará. Não cabe a mim lhe dizer se está pronto.

			A boca de Dorian secou.

			— Tudo que ouviu a respeito de Morath é verdade — continuou a jovem. — É verdade, e ainda assim há mais que é pior do que você pode imaginar. Atenha-se à fortaleza. É o forte de Erawan e provavelmente o único lugar em que ele confiaria para guardar a chave.

			Dorian assentiu, com o coração começando a latejar.

			— Farei isso.

			Ela deu um passo em sua direção, mas parou quando seus limites ondularam mais.

			— Não se demore muito e não atraia a atenção de Erawan. Ele é arrogante e completamente egoísta, e não vai se incomodar em olhar com atenção para o que possa rastejar por seus corredores. Seja rápido, Dorian.

			Um tremor percorreu as mãos do jovem rei, mas ele as fechou em punhos.

			— Se eu puder matá-lo, devo aproveitar a oportunidade?

			— Não. — Kaltain sacudiu a cabeça. — Não sairia com vida. Ele tem uma câmara no fundo da fortaleza, é onde guarda os colares, e vai levá-lo até lá se o pegar.

			Dorian esticou o corpo.

			— Eu...

			— Vá para Morath, como planejou. Recupere a chave, e nada mais. Ou vai se ver com um colar em torno do pescoço de novo.

			Dorian engoliu em seco.

			— Mal consigo me metamorfosear.

			Kaltain deu um meio sorriso a ele ao se dissolver no luar.

			— Não mesmo?

			Então ela se foi.

			Dorian encarou o local onde ela estivera. As marcas de Wyrd já haviam sumido. Apenas Damaris permanecia ali, testemunha da verdade que, de alguma forma, sentira que ele precisava ouvir.

			Em seguida, Dorian tateou, buscando aquele nó na magia, o lugar em que poder puro recuava e emergia como o que ele quisesse.

			Desapegar-se... o comando da magia de metamorfose. Desapegar-se de tudo. Desapegar-se daquela parede que construíra ao seu redor quando o príncipe valg o invadira, para olhar para dentro. Para si mesmo. Talvez o que a espada tivesse pedido que ele fizesse ao conjurar Kaltain em vez de Gavin.

			Quem deseja ser?

			— Alguém digno de meus amigos — disse ele à noite silenciosa. — Um rei digno do próprio reino. — Por um segundo, cabelos brancos como neve e olhos dourados lampejaram em sua mente. — Feliz — sussurrou ele, fechando a mão no cabo de Damaris. Desapegar-se daquela gota remanescente de terror.

			A espada antiga aqueceu em sua mão, um calor amigável e breve.

			Aquilo flutuou pelos dedos de Dorian, então até o pulso. Até o lugar dentro de si onde todas aquelas verdades tinham morado, onde se tornava algo quente marcado pela dor mais aguda.

			E, então, o mundo cresceu e se expandiu, as árvores se ergueram, o chão se aproximou...

			Dorian fez menção de tocar o rosto, mas viu que não tinha mãos.

			Apenas asas pretas como fuligem. Apenas um bico ébano que não permitia que palavras passassem por ele.

			Um corvo. Um...

			Uma inspiração baixa o fez virar o pescoço — muito mais fácil naquela forma — para as árvores. Para Manon, de pé nas sombras de um carvalho, com a mão ensanguentada e imunda apoiada contra o tronco conforme o encarava. Vendo a transformação.

			Dorian buscou o fio de poder que o mantinha naquela forma leve e estranha. Imediatamente, com o mundo girando, ele cresceu e cresceu, de volta para o corpo humano, com Damaris fria e imóvel a seus pés. As roupas estavam, de alguma forma, intactas. Talvez por causa de quaisquer que fossem as diferenças entre sua magia pura e o dom de um verdadeiro metamorfo.

			Mas o lábio de Manon se curvou, retraindo-se dos dentes. Os olhos dourados brilhavam como brasas.

			— Quando, exatamente, ia me informar que estava prestes a recuperar a terceira chave de Wyrd?
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			— Precisamos recuar — disse Galan Ashryver, ofegante, para Aedion. Os dois estavam parados ao lado da tenda de água, no centro das fileiras do exército, com o príncipe herdeiro sujo de sangue vermelho e preto.

			Três dias de luta no vento e na neve gélidos, três dias sendo empurrados para o norte, quilômetro após quilômetro. Aedion colocara os soldados em turnos nas fileiras da frente, e aqueles que conseguiam alguns minutos de sono voltavam para a luta com os pés cada vez mais pesados.

			Ele mesmo deixara a linha de frente havia poucos minutos, apenas depois que Kyllian ordenara que o fizesse, chegando ao ponto de jogar Aedion para trás e deixar que a Devastação passasse brutamente até que ele chegasse ali, com o príncipe herdeiro de Wendlyn bebendo água ao lado dos limites mais distantes de suas forças. A pele olivácea de Galan parecia cinzenta, os olhos Ashryver estavam sombrios enquanto monitoravam soldados passando, correndo ou se arrastando.

			— Recuamos aqui e arriscamos sermos perseguidos até Orynth. — A garganta seca de Aedion doía a cada palavra.

			Ele jamais vira um exército tão grande. Mesmo em Theralis, tantos anos antes.

			Galan entregou o cantil ao general, que bebeu avidamente.

			— Seguirei você, primo, para onde quer que isso nos leve, mas não podemos continuar assim. Não por mais uma noite inteira.

			Aedion sabia disso. Percebera depois que a luta havia continuado sob o manto da escuridão.

			Quando os homens começaram a perguntar por que Aelin do Fogo Selvagem não queimava os inimigos. Ou pelo menos dava a eles luz sob a qual lutar.

			Por que ela sumira de novo.

			Lysandra vestira a forma de serpente alada para combater os ilken, mas fora forçada a ceder, a ficar para trás das linhas. Era bom para matar ilken, sim, mas também um grande alvo para os arqueiros e os lanceiros de Morath.

			Adiante, perto demais para ser um conforto, gritos e o clangor de armas se chocando se elevavam ao céu. Mesmo a magia da realeza feérica começava a fraquejar, os soldados também. Onde fracassavam, os Assassinos Silenciosos estavam à espera, dilacerando valg e ilken com eficiência ágil. Mas havia apenas um punhado deles. E ainda nenhum sinal do exército adicional de Ansel de penhasco dos Arbustos.

			Em breve, prometera a rainha de cabelos vermelhos, com uma seriedade incomum, apenas algumas horas antes, pois sua legião já escasseava rapidamente. O restante de meu exército chegará em breve.

			Grunhidos se ouviram perto, cortando o barulho da batalha. O leopardo-fantasma não hesitara, mal pausara para descansar.

			Ele precisava voltar para lá. Precisava comer algo e voltar. Kyllian podia manter a ordem por um bom tempo, mas Aedion era seu príncipe. E com Aelin fora de vista... cabia a ele manter os soldados na linha.

			Embora aquelas linhas estivessem fraquejando, como furos em uma represa.

			— O rio Lanis ao lado de Perranth — murmurou Aedion, enquanto Ilias e os Assassinos Silenciosos derrubavam os ilken do céu, suas flechas facilmente encontrando os alvos. Asas primeiro, tinham aprendido do modo mais difícil. Para tirá-los do ar. Então lâminas na cabeça, para decapitar de vez.

			Ou se levantariam de novo. E se lembrariam de quem tentara matá-los.

			— Se recuarmos para o norte — prosseguiu Aedion —, chegarmos a Perranth e cruzarmos o rio, podemos obrigá-los a fazer a travessia também. E derrubá-los naquela direção.

			— Há uma ponte? — O rosto de Galan ficou tenso ao ver um dos dois príncipes valg restantes lançar uma onda de poder escuro para um grupo de soldados. Homens definharam, como flores em uma geada.

			Uma explosão de vento e gelo em resposta — Sellene ou Endymion. Talvez um de seus muitos primos.

			— Nenhuma ponte grande o bastante. Mas o rio está totalmente congelado, podemos atravessá-lo, então derretê-lo.

			— Com Aelin. — Uma pergunta hesitante, cautelosa.

			Aedion indicou a fonte daquela explosão de magia de resposta, batalhando naquele momento com o poder dos príncipes valg.

			— Se a realeza feérica pode fazer gelo, pode descongelá-lo também. Bem sob os pés de Morath.

			Os olhos turquesa de Galan piscaram, ou para o plano, ou para o fato de que Aelin não seria quem o executaria.

			— Morath pode perceber o que estamos tramando.

			— Não há muitas outras opções. — De Perranth, teriam acesso a mais suprimentos, talvez tropas descansadas se juntando a eles da própria cidade. Mas recuar...

			Aedion observou as linhas sendo derrubadas, uma a uma; os soldados nas últimas forças.

			Recuar e viver. Lutar e morrer.

			Pois aquela resistência desabaria se continuasse daquele jeito. Ali, nas planícies sul, seriam destruídos.

			Não havia garantia de que Rowan e os demais encontrariam Aelin. De que Dorian e Manon pudessem recuperar a terceira chave de Wyrd e, então, entregá-la à rainha, caso ela se libertasse, caso os encontrasse naquela confusão de mundo. Nenhuma garantia de quantas Crochan Manon reuniria, se reunisse alguma.

			Com a armada dispersada demais pela costa de Terrasen para ser de alguma utilidade, apenas as forças restantes de Ansel de penhasco dos Arbustos poderiam oferecer algum alívio. Se não passassem todos de ossos limpos até lá. Havia pouca escolha a não ser resistir até que chegassem. Seus últimos aliados.

			Porque Rolfe e os mycenianos... não havia garantia de que apareceriam. Nenhuma notícia.

			— Ordene a retirada — disse Aedion ao príncipe. — E avise Endymion e Sellene de que precisaremos de seu poder assim que começarmos a fugir.

			Para jogar toda a magia em um poderoso escudo a fim de proteger a retaguarda enquanto tentavam colocar o máximo de quilômetros possível entre o exército e Morath.

			Galan assentiu, colocando o capacete ensanguentado sobre os cabelos pretos e caminhando pela massa caótica de soldados.

			Uma retirada. Tão cedo, tão rápido. Pois todo o seu treinamento, os anos cruéis de aprendizado e luta e liderança, era àquilo que se resumira.

			Será que sequer chegariam a Perranth?
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			A ordem com a qual o exército marchara para o sul se desfizera por completo na fuga de volta para o norte. As tropas feéricas permaneceram na retaguarda, com os escudos mágicos oscilando, mas mantendo-se. Segurando as forças de Morath ao pé das colinas enquanto recuavam de volta a Perranth.

			Os resmungos entre os soldados mancos e exaustos passaram por Lysandra, que caminhava entre eles na forma de um cavalo. A metamorfa tinha permitido que um rapaz subisse em seu dorso quando vira suas tripas quase penduradas da armadura cortada.

			Durante longos quilômetros, o sangue que escorria do homem tinha lhe aquecido o flanco conforme o rapaz ficava estatelado ali em cima.

			O gotejar morno tinha parado havia muito tempo. Congelado.

			Ele também.

			Lysandra não tivera coragem de retirá-lo, de deixar o corpo morto no campo para ser pisoteado. De toda forma, o sangue o congelara contra ela.

			Cada passo era um esforço, os ferimentos da metamorfa se curavam mais rápido que os dos soldados ao redor. Muitos caíram durante a marcha na direção de Perranth. Alguns eram recolhidos, puxados por companheiros ou estranhos.

			Outros não se levantavam de novo.

			A resistência não deveria ter se dissipado tão cedo.

			Os resmungos pioravam quanto mais perto chegavam de Perranth, apesar de algumas poucas horas breves de descanso naquela primeira noite. Onde está a rainha? Onde está seu fogo?

			Ela não podia lutar como Aelin; não de forma convincente e não tão bem para permanecer viva. E quando a Portadora do Fogo lutasse sem chamas... poderiam perceber então.

			Ela fugiu. De novo.

			Na segunda noite, dois Assassinos Silenciosos repararam que o soldado morto ainda estava no dorso de Lysandra.

			Não disseram nada ao buscar água morna para derreter o sangue e as vísceras que o prendiam a ela e lavá-la em seguida.

			Na forma de égua ruça, não tinha palavras para oferecer a eles, não tinha como perguntar se sabiam o que ela era. Mas a trataram com bondade mesmo assim.

			Ninguém tinha feito menção de se aproximar do cavalo solitário que perambulava pelo acampamento em ruínas. Alguns soldados tinham erguido tendas. Muitos apenas dormiam ao lado das fogueiras, sob capas e casacos.

			Suas orelhas tiniam. Tinham tinido desde o primeiro estrondo da batalha.

			Ela não sabia como havia encontrado a tenda, mas ali estava, com as abas abertas para a noite, revelando-o de pé com Galan, Ansel e Ren.

			As sobrancelhas do Lorde de Allsbrook se ergueram quando Lysandra entrou, com a cabeça quase batendo no teto.

			Um cavalo. Ainda era um cavalo.

			Ren cambaleou até ela, apesar da exaustão que certamente pesava em cada centímetro de seu corpo.

			Lysandra buscou o fio dentro de si, o fio de volta para o corpo humano, para a luz brilhante que a encolheria até aquela forma.

			Os quatro apenas encararam conforme ela procurava aquilo, lutava por aquilo. A magia arrancou sua última força. Ao retornar à própria pele, ela já estava caindo no chão coberto de feno.

			Não sentiu o frio se chocar contra a pele nua, não se importou ao desabar de joelhos.

			Ansel já estava ali, envolvendo-a com a capa.

			— Onde você estava?

			Mesmo a rainha dos desertos estava pálida, com os cabelos vermelhos como vinho colados à cabeça sob sujeira e sangue.

			Lysandra não tinha mais palavras. Só conseguia se ajoelhar, agarrando a capa.

			— Partiremos uma hora antes do amanhecer — disse Aedion, a ordem era uma clara dispensa.

			Ansel e Galan assentiram, saindo da tenda. Ren, antes de deixar a tenda, apenas murmurou:

			— Vou buscar comida para você, lady.

			Botas esmagaram o feno, então ele estava de joelhos diante dela. Aedion.

			Não havia nada bondoso em sua expressão. Nenhuma piedade ou calor.

			Por um longo minuto, os dois apenas se encararam.

			— Esse seu plano foi uma merda — grunhiu o príncipe, baixinho.

			Ela não respondeu, não conseguiu evitar que os ombros se curvassem para dentro.

			— Esse seu plano foi uma merda — sussurrou ele, com os olhos faiscando. — Como achou que podia ser ela, usar sua pele e sair ilesa disso? Como achou que algum dia poderia contornar o fato de que nossos exércitos contam com você para queimar o inimigo até virar cinzas, e tudo o que você pode fazer é fugir e voltar como uma besta?

			— Não tem o direito de me culpar por essa retirada — disse ela, rouca. As primeiras palavras que dissera em dias e dias.

			— Você concordou em deixar que Aelin seguisse para a morte e nos deixasse aqui para sermos dilacerados até virar retalhos. Vocês duas não contaram a ninguém desse plano, não contaram a nenhum de nós, que poderíamos ter explicado as realidades da guerra, que precisaríamos de uma maldita Portadora do Fogo contra Morath, e não de uma metamorfa sem treino e inútil.

			Golpe após golpe, as palavras lhe atingiram o coração cansado.

			— Nós...

			— Se estava tão disposta a deixar Aelin morrer, então deveria tê-la deixado fazer isso depois de incinerar as hordas de Erawan!

			— Não teria impedido Maeve de capturá-la.

			— Se você nos tivesse contado, poderíamos ter planejado diferente, agido diferente, e não estaríamos aqui, maldita seja você!

			Lysandra encarou o feno enlameado.

			— Então me expulse de seu exército.

			— Você estragou tudo. — As palavras eram mais frias que o vento do lado de fora. — Você e ela.

			A metamorfa fechou os olhos.

			Feno farfalhou, e ela soube que ele estava de pé, soube quando as palavras vieram de cima de sua cabeça baixa.

			— Saia de minha tenda.

			Ela não tinha certeza se conseguiria se mover o suficiente para obedecer, embora quisesse. Precisasse.

			Revide. Deveria revidar. Revoltar-se contra Aedion enquanto ele a agredia, precisando de uma válvula de escape para o medo e o desespero.

			Lysandra abriu os olhos, olhando para cima na direção do general. Para a cólera e o ódio em seu rosto.

			Ela conseguiu se levantar, o corpo latejando de dor. Conseguiu encará-lo, mesmo quando Aedion disse, de novo, com uma frieza tranquila:

			— Saia.

			Descalça na neve, nua sob a capa. Ele olhou para as pernas expostas, como se percebesse. Mas não se importou.

			Então Lysandra assentiu, agarrando-se mais forte à capa de Ansel, e caminhou para a noite frígida.
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			— Onde ela está? — perguntou Ren, com uma caneca do que cheirava como sopa aguada em uma das mãos e um pedaço de pão na outra. O lorde observou a tenda, como se fosse encontrá-la sob a cama, o feno.

			Aedion encarou a pouca e preciosa lenha que queimava no braseiro, mas não disse nada.

			— O que você fez? — sussurrou o lorde.

			Tudo estava prestes a acabar. Tudo fora condenado desde que Maeve havia roubado Aelin. Desde que sua rainha e a metamorfa haviam feito aquele acordo.

			Então não importava o que ele dissera. Não importava se não tinha sido justo, se não era verdade.

			Não importava se ele estava tão cansado que não podia reunir vergonha por tê-la culpado pela derrota certa que enfrentariam em questão de dias diante das muralhas de Perranth.

			Queria que ela o tivesse golpeado, que tivesse gritado com ele.

			Mas Lysandra o deixara vociferar. E saíra na neve, descalça.

			Ele prometera salvar Terrasen, segurar as linhas do exército. E o fizera durante anos.

			No entanto, aquele teste contra Morath, quando realmente valia... ele havia fracassado.

			Reuniria forças para lutar de novo. Para juntar seus homens. Apenas... precisava dormir.

			Aedion não reparou quando Ren partiu, sem dúvida em busca da metamorfa por quem estava tão malditamente enamorado.

			O general deveria reunir os comandantes da Devastação. Ver como lidariam com aquele desastre.

			Mas não conseguia. Não conseguia fazer nada a não ser encarar aquela fogueira conforme a longa noite passava.

		


		
			[image: ] 35  [image: ]

			Não havia confiado naquele mundo, naquele sonho. Nos companheiros que caminharam com ela, que a levaram até ali. No príncipe-guerreiro com olhos verde-pinho e que tinha o cheiro de Terrasen.

			Nele, ela não ousara acreditar mesmo. Não nas palavras que ele dizia, mas no simples fato de que estava ali. Ela não confiava que ele removera a máscara, os ferros. Haviam sumido em outros sonhos também... sonhos que tinham se provado falsos.

			Mas o Povo Pequenino tinha lhe dito que era verdade. Tudo aquilo. Disseram que era seguro e que ela deveria descansar, e eles cuidariam dela.

			E aquela terrível e irrefreável tensão que se contorcia em suas veias, ela diminuíra. Apenas o bastante para que pensasse, que respirasse e agisse além do puro instinto.

			Aelin filtrara para fora o máximo que podia arriscar, mas não tudo. Certamente não tudo.

			Então tinha dormido. Fizera isso, também, naqueles outros sonhos. Vivera durante dias e semanas histórias que, então, foram lavadas como pegadas na areia.

			Mas ao abrir os olhos, a caverna permanecia, mais escura agora. O poder latejante se aninhara mais profundamente, adormecendo. A dor nas costelas tinha sumido, o corte no antebraço se curara — mas a cicatriz permanecia.

			Sua única marca.

			Aelin a cutucou com o dedo. Dor fraca ecoou em resposta.

			Liso — não a cicatriz, mas o dedo. Liso como gelo ao esfregar a parte macia do polegar e do indicador juntas.

			Nenhum calo. Não nos dedos, nas palmas das mãos. Completamente brancas, livres de sinais dos anos de treinamento, ou do ano em Endovier.

			Mas a nova cicatriz, o leve latejar sob ela... aquilo permanecia, pelo menos.

			Aninhada no chão de pedra, Aelin observou a caverna.

			O lobo branco estava deitado a suas costas, roncando baixinho. A esfera de chamas transparentes ainda queimava em torno dos dois, aliviando a tensão, brasa após brasa. Mas não completamente.

			Aelin engoliu em seco, sentindo gosto de cinzas.

			Sua magia abriu um olho em resposta.

			Aelin inspirou. Não aqui; ainda não.

			Ela sussurrou para a chama. Ainda não.

			Mas a chama ao seu redor e do lobo aumentou e ficou mais espessa, borrando a caverna. Aelin trincou o maxilar.

			Ainda não, prometeu ela. Não até que pudesse ser feito em segurança. Longe deles.

			A magia fez força contra os ossos, mas Aelin a ignorou. Segurou-a.

			A bolha de chama encolheu, protestando, e ficou transparente de novo. Através dela, Aelin conseguiu distinguir uma banheira escavada na água e as formas adormecidas dos outros companheiros.

			O príncipe-guerreiro dormia apenas alguns metros do limite de seu fogo, aconchegado em uma alcova na parede da caverna. Exaustão recaía pesadamente sobre ele, embora não tivesse se desarmado.

			Uma espada pendia de seu cinto, com o rubi incandescente à luz do fogo da rainha.

			Aelin conhecia aquela espada. Uma espada antiga, forjada naquelas terras para uma guerra fatal.

			Fora sua espada também. Aqueles calos apagados tinham se encaixado no cabo da espada tão perfeitamente. E o príncipe-guerreiro que agora a carregava encontrara a lâmina para ela. Em uma caverna como aquela, cheia de relíquias de heróis há muito enviados para o Além-mundo.

			Aelin estudou a tatuagem que serpenteava pelo lado do rosto e do pescoço, sumindo abaixo das roupas escuras.

			Sou seu parceiro.

			Ela quisera acreditar, mas aquele sonho, aquela ilusão na qual fora atirada...

			Não era uma ilusão.

			Ele fora atrás dela.

			Rowan.

			Rowan Whitethorn. Agora Rowan Whitethorn Galathynius, seu marido e rei-consorte. Seu parceiro.

			Ela proferiu seu nome sem fazer som.

			Ele fora atrás dela.

			Rowan.

			Silenciosamente, tão suavemente que nem mesmo o lobo branco acordou, ela se sentou, uma das mãos agarrando a capa que cheirava a pinho e neve. A capa de Rowan, seu cheiro tecido entre as fibras.

			Então ela ficou de pé, as pernas estavam mais firmes que antes. Um pensamento fez a bolha de chamas se expandir conforme a jovem rainha atravessava os poucos metros até o príncipe adormecido.

			Aelin olhou para aquele rosto; belo, mas implacável.

			Os olhos se abriram, encontrando os dela, como se soubesse onde encontrá-la mesmo dormindo.

			Uma pergunta não dita surgiu naqueles olhos verdes. Aelin?

			Ela ignorou a indagação, incapaz de suportar abrir aquele canal silencioso entre os dois de novo, e observou as poderosas linhas do corpo do macho, seu mero tamanho. Um vento carinhoso, beijado por gelo e relâmpago, roçou contra sua parede de chamas, um eco daquela pergunta silenciosa.

			Sua magia faiscou em resposta, uma ondulação de poder dançando por ela.

			Como se tivesse encontrado um espelho de si no mundo, como se tivesse encontrado a contramelodia da própria canção.

			Sequer uma vez naquelas ilusões ou sonhos a magia fizera aquilo. Nunca a chama saltara de felicidade com a proximidade dele, com o poder dele.

			Ele estava ali. Era ele, e ele viera atrás dela.

			A chama se derreteu em nada além de ar frio da caverna. Não se derreteu, mas foi sugada para dentro de si, encolhendo-se, uma grande besta puxando a coleira.

			Rowan. Príncipe Rowan.

			Ele se sentou devagar, e uma quietude recaiu sobre o príncipe-feérico.

			Ele sabia. Dissera a ela mais cedo, antes que Aelin deixasse o esquecimento tomá-la. Sou seu parceiro.

			Provavelmente tinham contado a ele, então. Os companheiros deles. Elide e Lorcan e Gavriel. Estavam todos naquela praia onde tudo tinha virado um inferno.

			A magia avançou, e Aelin curvou os ombros, mandando-a dormir, esperar, apenas mais um pouco.

			Ela estava ali. Estavam os dois ali.

			O que Aelin poderia dizer a ele, para explicar, para consertar? Como dizer que ele fora usado de forma tão desprezível, que sofrera tanto, por causa dela?

			Havia sangue nele. Tanto sangue, encharcando as roupas escuras. Pelas manchas no pescoço e os arcos sob as unhas, parecia que ele tentara lavar um pouco do sangue. Mas o cheiro permanecia.

			Ela conhecia aquele cheiro — sabia a quem pertencia.

			A coluna de Aelin enrijeceu, braços e pernas ficaram tensos. Combatendo a mandíbula trincada, ela inspirou profundamente. Forçou um longo fôlego a sair pelos dentes. Obrigou-se a contornar o cheiro do sangue de Cairn. O que aquilo fazia com ela. A magia se debatia, urrando.

			E Aelin se obrigou a perguntar a ele, ao príncipe que tinha cheiro de seu lar:

			— Ele está vivo?

			Ódio frio lampejou nos olhos de Rowan.

			— Não.

			Morto. Cairn estava morto. A rigidez no corpo de Aelin se aliviou — apenas um pouco. A chama também recuou.

			— Como?

			Nenhum remorso lhe suavizou a expressão.

			— Você me disse uma vez em Defesa Nebulosa que, se algum dia eu a açoitasse, você me esfolaria vivo. — Os olhos de Rowan não se desviaram dos dela conforme ele falava, com uma calma letal: — Tomei a liberdade de levar esse destino a Cairn em seu nome. E, quando terminei, tomei a liberdade de remover sua cabeça do corpo, então queimei o que restou. — Uma pausa, um sussurro de dúvida. — Desculpe por não ter lhe dado a chance de fazê-lo você mesma.

			Ela não tinha forças para sentir uma faísca de surpresa, para se maravilhar com a brutalidade da vingança aplicada. Não conforme as palavras ainda eram absorvidas. Não conforme os pulmões se abriam de novo.

			— Eu não podia arriscar trazê-lo até aqui para que você o matasse — prosseguiu Rowan, observando seu rosto. — Nem arriscar deixá-lo vivo.

			Aelin ergueu as palmas das mãos, estudando a pele sem marcas, vazia.

			Cairn fizera aquilo. Ele a dilacerara tão intensamente que precisaram remendá-la de volta. Tinha limpado todos os traços de quem e do que ela fora, do que ela vira e suportara.

			Aelin abaixou as mãos para o lado do corpo.

			— Fico contente — disse ela, e as palavras eram sinceras.

			Um tremor percorreu Rowan, e a cabeça se inclinou levemente.

			— Você... — Ele pareceu ter dificuldades com as palavras certas. — Posso abraçá-la?

			A necessidade evidente naquela voz a cortou, mas ela recuou um passo.

			— Eu... — Ela observou a caverna, bloqueando a forma como os olhos dele se apagaram diante do recuo. Do outro lado da câmara, o grande lago fluía, liso e parado como um espelho preto. — Preciso me banhar — disse ela, com a voz baixa e áspera. Mesmo que não houvesse uma marca em seu corpo a não ser os pés sujos. — Preciso lavar isso de mim — tentou ela, de novo.

			Compreensão suavizou os olhos de Rowan. Ele apontou com a mão tatuada para a fonte próxima.

			— Há alguns tecidos sobressalentes para se lavar. — Passando a mão pelos cabelos prateados, mais longos do que quando ela o vira pela última vez, naquele mundo, naquela verdade, ao menos, ele acrescentou: — Não sei como, mas eles também encontraram algumas de suas roupas antigas de Defesa Nebulosa e as trouxeram até aqui.

			Mas palavras estavam se tornando distantes de novo, dissolvendo-se em sua língua.

			A magia de Aelin tremia, fazendo pressão no sangue, apertando seus ossos. Fora, uivava ela. Fora.

			Em breve, prometeu Aelin.

			Agora. A magia se debateu. As mãos da rainha tremeram, fechando-se, como se ela conseguisse segurá-la dentro de si.

			Então a rainha se virou, seguindo não para a fonte, mas para o lago além dela.

			O ar se agitou atrás de Aelin, e ela sentiu Rowan ao encalço. Ao ver onde ela pretendia se banhar, ele avisou:

			— A água está pouco acima da temperatura de congelamento, Aelin.

			Ela apenas soltou a capa nas pedras pretas e deu um passo para a água.

			Vapor chiou, subindo ao seu redor em nuvens rodopiantes. A jovem rainha continuou em frente, recebendo o gelo da água a cada passo, mesmo que aquilo fracassasse em lhe perfurar o calor.

			Aelin mergulhou sob a superfície frígida, encontrando a água límpida, embora a escuridão escondesse o fundo que se inclinava para longe.

			A água estava silenciosa. Fria e acolhedora e calma.

			Então Aelin soltou a tensão da magia — apenas uma fração.

			Chamas saltaram para fora, devoradas pela água frígida. Consumidas por ela.

			Aquilo puxou para longe a pressão, a névoa constante de calor. Acalmou e resfriou até que os pensamentos tomaram forma.

			Com cada braçada sob a superfície, na escuridão, ela conseguia sentir de novo. A si mesma. Ou o que restara de si.

			Aelin. Ela era Aelin Ashryver Whitethorn Galathynius e a rainha de Terrasen.

			Mais magia ondulou para fora, mas Aelin segurou firme. Não tudo... ainda não.

			Ela fora capturada por Maeve, torturada por ela. Torturada por Cairn, sua sentinela. Mas tinha escapado e seu parceiro fora atrás dela. E a encontrara, assim como os dois haviam se encontrado apesar de séculos de derramamento de sangue e perda e guerra.

			Aelin. Ela era Aelin, e aquilo não era uma ilusão, mas o mundo real.

			Aelin.

			Ela nadou para o meio do lago, e Rowan seguiu o filete protuberante de pedra ao longo da margem.

			Aelin mergulhou sob a superfície, deixando-se afundar e afundar e afundar, seus dedos agarrando-se apenas à água livre, fria, buscando um fundo que não chegava.

			Para baixo, no escuro, no frio.

			A água antiga, gélida, puxou a chama e o calor e a tensão. Puxou e sugou e dissipou.

			Esfriou aquele núcleo incandescente até Aelin tomar forma: uma lâmina vermelho-incandescente de fogo mergulhada na água.

			Aelin. Era quem ela era.
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			Aquela água do lago jamais vira a luz do sol. Fluía do coração escuro e frio das próprias montanhas. Mataria até mesmo os guerreiros feéricos mais experientes em minutos.

			Mas ali estava Aelin, nadando como se fosse um lago florestal aquecido pelo sol.

			Ela empurrava a água, jogando a cabeça para trás de vez em quando para esfregar os cabelos.

			Rowan não percebera que ela estivera queimando tão forte até Aelin entrar no lago frígido e vapor subir.

			Silenciosamente, ela havia mergulhado e nadado sob a superfície, com a água tão límpida que Rowan conseguia ver cada braçada do corpo levemente brilhante. Como se a água tivesse tirado a pele da mulher e revelado a alma incandescente abaixo.

			Mas o brilho se dissipava a cada fôlego que ela subia para tomar, enfraquecendo mais sempre que Aelin mergulhava.

			Será que ela não quisera que ele a tocasse por causa daquele inferno interior, ou simplesmente porque primeiro queria lavar a mancha de Cairn? Talvez ambos. Pelo menos tinha começado a falar, seus olhos se tornando mais lúcidos.

			Eles continuaram lúcidos conforme ela nadava, com o brilho ainda mal permanecendo, e olharam para cima, para o filete de pedra preta que se projetava para o lago no qual ele estava de pé.

			— Você pode se juntar a mim — disse ela, por fim.

			Nenhum calor nas palavras, mas Rowan sentiu o convite. Não para provar o corpo dela como ele desejava, como precisava, para saber que ela estava ali, com ele, mas para estar com ela, simplesmente.

			— Diferente de você — respondeu ele, tentando acalmar a voz conforme o reconhecimento no rosto de Aelin ameaçava fazer seus joelhos cederem —, não acho que minha magia me aqueceria tão bem se eu entrasse.

			Mas ele queria. Pelos deuses, como queria entrar. Mas se obrigou a acrescentar:

			— Esse lago é antigo. Você deveria sair. — Antes que algo viesse rastejando por ali.

			Aelin não fez tal coisa, seus braços continuaram os movimentos circulares na água. Ela apenas o encarou de novo, daquela forma grave, cautelosa.

			— Eu não cedi — disse ela, baixinho. O coração de Rowan se partiu ao ouvir as palavras. — Não contei nada a eles.

			Ela não disse aquilo para receber elogios, para se gabar. Mas para explicar a ele, seu consorte, qual era sua situação naquela guerra. O que os inimigos poderiam saber.

			— Eu sabia que você não contaria. — Foi o que ele conseguiu dizer.

			— Ela... ela tentou me convencer de que este era o sonho ruim. Quando Cairn terminava comigo, ou durante, eu não sei, ela tentava entrar em minha mente como um verme. — Aelin olhou ao redor da caverna, como se pudesse ver o mundo além dela. — Ela teceu fantasias que pareciam tão reais... — Ela mergulhou. Talvez precisasse da água refrescante do lago para conseguir ouvir a própria voz de novo; talvez precisasse da distância entre eles para poder dizer aquelas palavras. Emergindo, ela puxou os cabelos para trás com uma mão. — A sensação dessas fantasias era esta.

			Uma parte de Rowan não queria saber, mas ele perguntou:

			— Que tipo de ilusões?

			Uma longa pausa.

			— Não importa agora.

			Muito cedo para insistir, se é que seria possível algum dia.

			Então Aelin perguntou, baixinho:

			— Quanto tempo?

			Rowan precisou de todos os três séculos de treinamento para conter a devastação e a dor por ela afastadas do próprio rosto.

			— Dois meses, três dias e sete horas.

			A boca de Aelin se contraiu, ou pela extensão de tempo, ou pelo fato de que ele contara cada uma daquelas horas afastados.

			Ela passou os dedos pelos cabelos, as mechas flutuavam em torno dela na água. Ainda longo demais para apenas dois meses terem passado.

			— Eles me curavam depois de cada... sessão. Para que eu deixasse de saber o que tinha sido feito e o que estava em minha mente e qual era a verdade. — Apagando suas cicatrizes, Maeve tinha mais chances de convencê-la de que nada daquilo era real. — Mas os curandeiros não conseguiam se lembrar do comprimento de meus cabelos, ou Maeve queria me confundir mais, então fizeram com que crescessem. — Os olhos ficaram sombrios com a lembrança de por que talvez tivessem precisado fazer seu cabelo crescer.

			— Quer que eu corte de volta da altura que estava quando vi você pela última vez? — As palavras eram quase guturais.

			— Não. — Ondas estremeceram ao redor de Aelin. — Quero que fique assim para eu poder lembrar.

			O que fora feito a ela, a que sobrevivera e o que tinha protegido. Mesmo com tudo que ele fizera a Cairn, a forma como se assegurara de que o macho fosse mantido vivo e que gritasse durante tudo aquilo, Rowan desejou que ele ainda estivesse respirando apenas para levar mais tempo o matando.

			E quando encontrasse Maeve...

			Aquela morte não era dele. Rowan acabara com Cairn, e não se arrependia. Mas Aelin... Maeve era de Aelin.

			Mesmo que a mulher nadando a sua frente não parecesse ter vingança na mente. Nem sequer um indício do ódio incandescente que a alimentava.

			Ele não a culpava. Sabia que levaria tempo, tempo e distância, para curar os ferimentos internos. Se pudesse algum dia se curar de fato.

			Mas Rowan trabalharia com ela, ajudaria de qualquer forma possível. E se a parceira jamais voltasse a ser quem ela fora antes daquilo, ele não a amaria menos.

			Aelin mergulhou a cabeça e, ao emergir, falou:

			— Maeve estava prestes a colocar um colar valg em meu pescoço. Ela havia partido para buscá-lo. — O cheiro do medo remanescente fluiu até ele, e Rowan deu um passo para mais perto da beira da água. — Por isso eu... por isso fugi. Ela me fez ser movida para o acampamento do exército para que eu ficasse segura, e eu... — A voz parou, mas Aelin o encarou, deixando que Rowan lesse as palavras que ela não conseguia dizer, daquela forma silenciosa como sempre conseguiram se comunicar. A fuga não era minha intenção.

			— Não, Coração de Fogo — sussurrou ele, sacudindo a cabeça, com o horror o invadindo. — Não... não havia colar.

			Ela piscou, inclinando a cabeça.

			— Aquilo foi um sonho também?

			O coração de Rowan se partiu ao buscar as palavras. Ao se obrigar a dizê-las.

			— Não, foi real. Ou Maeve achou que fosse. Mas os colares, a presença valg... foi uma mentira que nós criamos. Para atrair Maeve. Na esperança de afastá-la de você e de Doranelle.

			Apenas o leve bater da água soava.

			— Não havia colar?

			Rowan se ajoelhou e sacudiu a cabeça.

			— Eu... Aelin, se eu soubesse o que ela faria com o conhecimento, o que você decidiria fazer...

			Ele poderia tê-la perdido. Não por causa de Maeve ou dos deuses ou do Fecho, mas pelas próprias escolhas malditas. Pela mentira que tecera.

			Aelin mergulhou de novo. Tão fundo que, quando a chama surgiu, mal passou de uma faísca.

			A luz irrompeu da jovem, ondulando pelo lago, iluminando as pedras e o teto escorregadio acima. Uma erupção silenciosa.

			A respiração de Rowan ficou irregular. Mas Aelin nadou até a superfície de novo, a luz irradiando do corpo, como tendões de nuvens, quase sumira quando ela emergiu.

			— Desculpe. — Foi o que Rowan conseguiu dizer.

			De novo, aquele inclinar de cabeça.

			— Você não tem nada por que se desculpar.

			Mas tinha. Ele havia somado algo ao terror da parceira, ao desespero. Ele...

			— Se não tivesse plantado aquela mentira para Maeve, se ela não tivesse me contado, eu não acho que estaríamos aqui agora — disse Aelin.

			Ele tentou conter o revirar no estômago, a ânsia de estender o braço para ela, de implorar por perdão. Tentou e tentou.

			— E quanto aos outros? — perguntou ela, apenas.

			Ela não sabia; não tinha como saber como e por que e onde todos tinham se despedido. Então Rowan contou, o mais resumida e tranquilamente possível.

			Quando ele terminou, Aelin ficou calada por longos minutos.

			Ela encarou a escuridão. O ondular de Aelin nadando era o único som. Seu corpo quase perdera aquele brilho recém-forjado.

			Ela se virou de volta para Rowan.

			— Maeve disse que você e os demais estavam no norte. Que tinham sido vistos ali por seus espiões. Você plantou essa farsa para ela também?

			Ele sacudiu a cabeça.

			— Lysandra tem sido meticulosa, ao que parece.

			Aelin engoliu em seco.

			— Acreditei nela.

			Parecia uma confissão, de alguma forma.

			Então Rowan se viu dizendo:

			— Eu disse a você certa vez que, mesmo que a morte nos separasse, eu destruiria cada mundo até encontrá-la. — Ele deu a ela um meio sorriso. — Acreditou mesmo que isso me impediria?

			Aelin contraiu a boca, e, por fim, aquelas emoções dolorosas começaram a surgir em seus olhos.

			— Era para você salvar Terrasen.

			— Considerando que o sol brilha, eu diria que Erawan ainda não venceu. Então, nós salvaremos Terrasen juntos.

			Ele não se permitiu pensar no custo final de destruir Erawan. E Aelin parecia não ter pressa em discutir aquilo também. Em vez disso, falou:

			— Você deveria ter ido para Terrasen. O reino precisa de você.

			— Eu preciso mais de você. — Rowan não se esquivou da honestidade pura que deixava sua voz áspera. — E Terrasen precisará de você também. Não Lysandra se fazendo de você, mas de você.

			Um aceno fraco de cabeça.

			— Maeve ergueu o próprio exército. Duvido de que tenha sido apenas para me vigiar enquanto ela estava fora.

			Rowan pôs o pensamento de lado para refletir mais tarde.

			— Pode ser apenas para aumentar as defesas, caso Erawan ganhe do outro lado do mar.

			— Acha mesmo que é isso que ela planeja fazer com o exército?

			— Não — admitiu ele. — Não acho.

			Se Maeve queria levar aquele exército até Terrasen, ou para se unir a Erawan, ou apenas para ser mais uma força arrasando o reino, atacando quando estivessem mais fracos, eles precisavam se apressar. Precisavam voltar. Imediatamente. Os olhos da parceira brilharam com a mesma compreensão e medo.

			— Estou tão cansada, Rowan — sussurrou ela, a garganta oscilando.

			O coração do príncipe se apertou de novo.

			— Eu sei, Coração de Fogo.

			Rowan abriu a boca para dizer mais, para convencê-la a ir para a terra de modo que pudesse ao menos abraçá-la, uma vez que as palavras não conseguiam aliviar seu fardo, mas então ele viu.

			Um barco antigo, com cada centímetro entalhado, flutuando para fora da escuridão.

			— Volte para a margem. — O barco não estava flutuando, estava sendo puxado. Rowan mal conseguia distinguir duas figuras escuras serpenteando sob a superfície.

			Aelin não hesitou, e suas braçadas permaneceram firmes conforme ela nadava até ele. Não hesitou para a mão que Rowan estendeu. Em seguida, ele a envolveu com a capa enquanto o barco passava lentamente.

			Criaturas pretas, parecidas com enguias, mais ou menos do tamanho de um homem mortal, puxavam a embarcação. As nadadeiras ondulavam atrás do corpo, como véus cor de ébano, e com cada empurrão propulsor das longas caudas, ele via olhos brancos leitosos. Cegos.

			As criaturas levaram o barco de base chata, grande o bastante para quinze machos feéricos, até a margem do lago. Um clarão de corpos baixos e retorcidos percorreu a escuridão, e o Povo Pequenino ancorou o barco a uma estalagmite próxima.

			Os demais deviam ter ouvido sua ordem para Aelin, pois emergiram com as espadas em punho. Trinta centímetros atrás deles, Elide se detinha com Fenrys, o macho ainda na forma de lobo.

			— Não podem querer que embarquemos nisso para dentro das cavernas — murmurou Lorcan.

			Mas Aelin se virou em sua direção, os cabelos pingando na pedra e nos pés descalços. Com meio pensamento, ela podia se secar, mas não fez menção disso.

			— Estamos sendo caçados.

			— Sabemos disso — disparou Lorcan de volta, e, se não fosse pelo fato de que Aelin estava, no momento, permitindo que Rowan apoiasse a mão em seu ombro, ele teria atirado o macho no lago.

			Mas as feições da jovem rainha não se alteraram daquela seriedade, daquela calma inabalada.

			— O único caminho para o mar é por estas cavernas.

			Era uma alegação absurda. Estavam a centenas de quilômetros continente adentro, e não havia registro daquelas montanhas jamais se conectarem a qualquer sistema de cavernas que fluía para o oceano. Para fazer isso, precisariam ir para o norte por aquela cadeia, então virar para oeste nas montanhas Cambrian e velejar sob elas direto para a costa.

			— E suponho que tenham lhe dito isso? — A expressão de Lorcan estava rígida como granito.

			— Cuidado — grunhiu Rowan. Fenrys chegou a exibir os dentes para o guerreiro de cabelos pretos, e seus pelos se eriçaram.

			Mas Aelin apenas disse:

			— Sim. — Seu queixo não se abaixou um centímetro. — A terra acima está cheia de soldados e espiões. Passar por baixo é o único caminho.

			Elide deu um passo adiante.

			— Eu vou. — Ela lançou um olhar frio para Lorcan. — Pode se arriscar na superfície se é tão incrédulo.

			A mandíbula de Lorcan se contraiu, e uma pequena parte de Rowan se deliciou ao ver a delicada Lady de Perranth destruir o guerreiro moldado pelos séculos com apenas algumas palavras.

			— Considerar os potenciais riscos da situação é sábio.

			— Não temos tempo para considerar — interrompeu Rowan antes que Elide pudesse proferir a réplica na ponta da língua. — Precisamos continuar seguindo.

			Gavriel caminhou para a frente e estudou o barco aportado e o que pareciam ser montes de suprimentos sobre as tábuas firmes.

			— Mas como navegaremos?

			— Seremos acompanhados — respondeu Aelin.

			— E se nos abandonarem? — desafiou Lorcan.

			Aelin voltou o olhar inabalado para ele.

			— Aí imagino que você vá precisar encontrar uma saída.

			Uma pontada — apenas uma faísca — de temperamento por trás daquelas palavras calmas.

			Não houve mais o que debater depois daquilo. E tinham pouco para empacotar. Os demais deram a Aelin privacidade para se vestir diante da fogueira enquanto inspecionavam o barco. Quando ela ressurgiu, usando botas, calça e várias camadas sob o casaco cinza, quando Rowan a viu com as roupas de Defesa Nebulosa, aquilo foi o bastante para fazer seu estômago se apertar.

			Não era mais uma prisioneira fugida e nua. Mas não havia nada daquela malícia, daquela alegria e do temperamento selvagem e descontrolado iluminando seu rosto.

			O restante do grupo esperou na embarcação, sentado nos bancos construídos nas laterais de bordas altas. Fenrys e Elide estavam, ambos, o mais evidentemente longe de Lorcan quanto possível, Gavriel era como um amortecedor dourado e sofrido entre eles.

			Rowan se demorou na margem, estendendo a mão para Aelin enquanto ela se aproximava. Cada um dos passos parecia ser considerado — como se ela ainda se maravilhasse por poder se mover livremente. Como se ainda se ajustasse às pernas sem o fardo das correntes.

			— Por quê? — ponderou Lorcan em voz alta, mais para si mesmo. — Por que fazer tudo isso por nós?

			Ele obteve a resposta, todos obtiveram, um segundo depois.

			Aelin parou a alguns metros do barco e da mão estendida de Rowan, voltando-se para a caverna. O Povo Pequenino despontou daqueles galhos de bétula, das rochas e de trás de estalagmites.

			Devagar, profundamente, Aelin se curvou para eles.

			Rowan podia jurar que todas aquelas minúsculas cabeças se curvaram em resposta.

			Duas mãos cinza ossudas se ergueram acima de uma rocha próxima, com algo reluzindo entre elas, e colocaram o objeto na pedra.

			Rowan ficou imóvel. Uma coroa de prata, pérola e diamante brilhou ali, moldada como asas de cisne voltadas para cima.

			— A Coroa de Mab — sussurrou Gavriel. Fenrys, no entanto, virou o rosto para a escuridão crescente, fechando o rabo junto ao corpo.

			Aelin cambaleou um passo mais para perto da coroa.

			— Ela... ela caiu no rio.

			Rowan não queria saber como ela a encontrara, por que a vira cair no rio. Maeve guardava as duas coroas das irmãs sob vigia constante, apenas as tirando para serem expostas no salão do trono em ocasiões oficiais. Em memória das irmãs, dizia ela. Por vezes, o príncipe feérico tinha se perguntado se aquilo seria um lembrete de que ela sobrevivera às duas, de que ficara com o trono para si no final.

			A mão cinzenta deslizou pela borda da rocha de novo e cutucou a coroa em um gesto silencioso. Pegue-a.

			— Quer saber por quê? — perguntou Gavriel, baixinho, para Lorcan quando Aelin caminhou até a rocha. Com nada além de reverência solene no rosto. — Porque ela não é só a herdeira de Brannon, mas também de Mab.

			Um retorno de sua tataravó, provocara Maeve. Que herdara a força e a vida imortal.

			Os dedos de Aelin se fecharam na coroa, erguendo-a lentamente. A coroa brilhou como luar vivo nas mãos da jovem rainha.

			A linhagem de minha irmã Mab age como esperado, tinha sido o que Elide havia alegado que Maeve dissera na praia. De todas as formas, ao que parecia.

			Mas Aelin não fez menção de colocar a coroa ao se aproximar de Rowan de novo, com o andar mais firme dessa vez. Tentando não se deter na insuportável lisura da mão de Aelin, que se entrelaçou com a sua, o príncipe feérico a ajudou a subir a bordo, então subiu também, antes de soltar as cordas que os prendiam à margem.

			Com espanto em cada palavra, Gavriel prosseguiu:

			— E isso a torna rainha deles também.

			Aelin encontrou o olhar de Gavriel, com a coroa quase brilhando em suas mãos.

			— Sim. — Foi tudo o que ela disse quando o barco zarpou para a escuridão.
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			— Quanto tempo vai levar para chegarmos à costa? — O sussurro de Elide ecoou pelas paredes da caverna escavadas pelo rio.

			Ela entrara em pânico quando o barco se aventurara além do brilho da margem, para uma passagem do outro lado do rio, tão escura que ela não conseguia ver as próprias mãos diante do rosto. Estar presa em uma escuridão tão impenetrável durante horas, dias, talvez mais...

			Será que tinha sido assim no caixão de ferro? Aelin não dava indicação de que a escuridão sufocante a incomodava, e não mostrara qualquer vontade de iluminar o caminho. Nem mesmo conjurara uma brasa.

			Mas o Povo Pequenino, ao que parecia, tinha vindo preparado. E segundos depois de entrarem na passagem do rio escura como um breu, luz azul havia acendido na lanterna que pendia sobre a proa curva.

			Não era luz nem mesmo magia. Mas pequenos vermes que brilhavam com um azul pálido, como se cada um tivesse engolido o coração de uma estrela.

			Tinham sido recolhidos na lanterna, e a luz fraca ondulava sobre as paredes lisas devido à água. Uma luz suave, tranquilizadora. Pelo menos para ela era assim.

			Os machos feéricos permaneciam sentados e alertas, os olhos brilhando com uma luminosidade animalesca enquanto usavam a luz para marcar as cavernas para as quais eram puxados por aquelas bestas estranhas, viperinas.

			— Não estamos viajando rapidamente — respondeu Rowan, sentado ao lado de Aelin perto da popa do barco, com Fenrys cochilando aos pés da rainha. Era grande o bastante para cada um deles se deitar entre os bancos, ou se reunir perto da proa para comer o estoque de frutas e queijos. — E não sabemos o quão diretamente essas passagens seguem. Vários dias podem ser um palpite conservador.

			— Seriam necessárias três semanas a pé se estivéssemos acima — explicou Gavriel, com os cabelos dourados tingidos de prata pela luz da lanterna. — Talvez mais.

			Elide brincava com o anel no dedo, girando a aliança de novo e de novo. Ela preferiria viajar por um mês a pé do que permanecer presa naquelas passagens escuras, sem ar.

			Mas não tinham escolha. Anneith não sussurrara em aviso; não dissera nada antes de subirem a bordo daquele barco. Antes de Aelin receber a coroa de uma antiga rainha feérica, seu direito de nascença e sua herança.

			A rainha tinha guardado a coroa de Mab em uma das bolsas, como se não passasse de um cinto sobressalente para espadas. Ela não havia falado nada, e eles não fizeram perguntas também.

			Em vez disso, a rainha passara aquelas últimas horas sentada na popa do barco, estudando as mãos lisas, ocasionalmente olhando para as águas pretas sob eles. O que esperava ver além do próprio reflexo ondulando, Elide não queria saber. As criaturas cruéis e antigas daquelas terras eram numerosas demais para contar, e a maioria não era amigável com os mortais.

			Recostando-se contra a pilha de sacolas, Elide olhou para a esquerda. Lorcan tinha se posicionado ali, ao longo da borda do barco. Mais perto da jovem do que se sentara em semanas.

			Sentindo a atenção, os olhos pretos deslizaram para ela.

			Durante longos segundos, Elide se permitiu olhar para Lorcan.

			Ele rastejara atrás de Maeve na praia para salvar Aelin. E a encontrara durante a fuga... assegurara-se de que Aelin escapasse. Será que isso apagava o que ele fizera ao conjurar Maeve para início de conversa? Mesmo que ela tivesse montado a armadilha, mesmo que o guerreiro não soubesse qual era a intenção da rainha sombria a respeito de Aelin, será que isso apagava a decisão de Lorcan de chamá-la?

			A última vez que tinham conversado como amigos fora a bordo daquele navio, nas horas antes da armada de Maeve chegar. Ele dissera a Elide que precisavam conversar, e ela havia presumido que era sobre o futuro dos dois, sobre eles.

			Mas talvez Lorcan estivesse prestes a contar o que tinha feito, que estivera errado ao agir antes que os planos de Aelin evoluíssem. Elide parou de girar o anel.

			Ele fizera aquilo por ela. Elide sabia. Ele convocara a armada de Maeve porque acreditava que estavam prestes a ser destruídos pela frota de Melisande. Fizera aquilo por ela, assim como descera o escudo em torno de ambos no dia em que Fenrys tinha rasgado um pedaço de seu braço em troca de que Gavriel a curasse.

			Mas a rainha sentada silenciosamente atrás deles, sem qualquer traço daquele fogo afiado à vista, nem daquele sorriso malicioso que ela costumava dar para todos que cruzavam seu caminho... Dois meses com um sádico. Com dois sádicos. Era esse o preço e o fardo que Aelin e todos eles carregariam.

			Aquele silêncio, aquele fogo retraído, era por causa dele. Não completamente, mas de certas formas.

			A boca de Lorcan se contraiu, como se ele tivesse lido os pensamentos no rosto de Elide.

			Ela olhou para a frente de novo, para onde o teto da caverna mergulhava tão baixo que seria possível tocá-lo se ficasse de pé. O espaço apertava mais e mais...

			— É provavelmente uma passagem para uma caverna maior — murmurou Lorcan, como se pudesse ver o medo no rosto de Elide também. Ou sentir o cheiro.

			Ela não se incomodou em responder. Mas não conseguiu evitar o brilho de gratidão.

			Eles prosseguiram para a escuridão antiga e silenciosa, e ninguém falou por um tempo depois daquilo.
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			O colar não tinha sido real.

			Mas o exército que Maeve conjurara sim.

			E Dorian, Manon com ele, estava atrás da última chave de Wyrd. Se ele a conseguisse tirar do próprio Erawan, onde quer que o rei valg a guardasse, se ganhasse posse das três...

			O ondular do rio contra o barco era o único som, havia sido o único som por um tempo.

			Gavriel continuava vigiando da proa enquanto Lorcan monitorava o estibordo com a mandíbula trincada. Fenrys e Elide dormiam, a cabeça da lady recostada no flanco do lobo, cabelos pretos como nanquim derramando-se sobre uma pelagem de neve branca.

			Aelin olhou para Rowan, sentado a seu lado, mas sem tocá-la. Seus dedos se fecharam no colo. Um piscar de olhos para a escuridão foi a única indicação de que ele estava ciente de cada movimento da rainha.

			Aelin inspirou o cheiro de Rowan, deixando que sua força se acomodasse mais profundamente dentro de si.

			Dorian e Manon poderiam estar em qualquer lugar. Caçar a bruxa e o rei seria uma tarefa tola. Seus caminhos se cruzariam de novo, ou não. E se ele encontrasse a última chave e a levasse para ela, Aelin pagaria o que os deuses exigiam. O que devia a Terrasen, ao mundo.

			Mas se Dorian escolhesse acabar com aquilo sozinho, forjar o Fecho... seu estômago se revirou. Ele tinha o poder. Tanto quanto ela, se não mais.

			O sacrifício deveria ser seu. O sangue derramado para salvar a todos. Deixar que ele reivindicasse aquilo...

			Ela podia. Ela precisava. Com Erawan sem dúvida atacando Terrasen, com o exército de Maeve provavelmente prestes a lhes causar uma dor imensurável, ela podia deixar que Dorian fizesse aquilo. Confiava nele.

			Mesmo que jamais se perdoasse por isso.

			A dívida era sua, era para ter sido paga por ela. Talvez a punição por fracassar ao fazer isso fosse ter de viver consigo mesma. Ter de viver com tudo que tinha sido feito a ela durante aqueles meses também.

			A escuridão do rio subterrâneo se intensificou, abraçando-a e apertando.

			Diferente da escuridão da caixa de ferro. A escuridão que Aelin encontrara dentro de si.

			Um lugar do qual poderia jamais escapar, não de verdade.

			O poder se agitou, despertando. Aelin engoliu em seco, recusando-se a reconhecê-lo. A dar atenção.

			Ela não o faria. Não podia. Ainda não. Até estar pronta.

			Aelin vira o rosto de Rowan quando ela havia falado do que a farsa sobre o colar a levara a fazer. Reparara na forma como os companheiros a olhavam, com pena e medo nos olhos. Pelo que fora feito a ela, pelo que ela se tornara.

			Um novo corpo. Um corpo alheio, estranho, como se tivesse sido arrancada de um e enfiada em outro. Diferente de trocar entre as próprias formas, de algum jeito. Aelin não tentara mudar para o corpo humano ainda. Não via motivo.

			Sentada em silêncio conforme o barco era puxado pela escuridão, ela sentiu o peso daqueles olhares. Do pavor. Sentiu-os perguntando-se o quão arrasada ela estaria.

			Você não se rende.

			Aelin sabia que aquilo tinha sido verdade — que a voz da mãe falara, sem dúvida.

			Ela não se renderia àquilo. Ao que fora feito. Ao que restava.

			Pelos companheiros ao seu redor, para aliviar seu desespero e medo, ela não se renderia.

			Lutaria por aquilo, se arrastaria de volta para aquilo, para quem fora antes. E se lembraria de andar com arrogância e de sorrir e de piscar um olho. Lutaria contra aquela mancha permanente na alma, lutaria para ignorá-la. Usaria aquela viagem pela escuridão para se remendar de novo... apenas o bastante para se tornar convincente.

			Mesmo que aquela escuridão fraturada agora morasse dentro de si, mesmo que a fala fosse difícil, ela mostraria a eles o que queriam ver.

			Uma Portadora do Fogo imaculada. Aelin do Fogo Selvagem.

			Ela mostraria ao mundo essa mentira também. Faria com que acreditassem.

			Talvez um dia ela mesma acreditasse.
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			Dias de viagem quase silenciosa se passaram.

			Três dias, se os sentidos de Rowan e Gavriel se provassem verdadeiros. Talvez o Leão levasse um relógio de bolso. Aelin não se importava muito.

			Ela usou cada um daqueles dias para considerar o que fora feito, o que estaria adiante. Às vezes, o rugido de sua magia abafava os pensamentos. Às vezes, o poder adormecia. Aelin jamais lhe dava atenção.

			Eles velejavam pela escuridão, o rio abaixo era tão preto que poderiam muito bem estar flutuando pelo reino de Hellas.

			Era quase o fim do quarto dia em meio à escuridão e às rochas, com os acompanhantes puxando o barco incessantemente, quando Rowan murmurou:

			— Estamos entrando no território das criaturas dos túmulos.

			Gavriel se virou de seu lugar na proa.

			— Como sabe?

			Deitado ao lado do guerreiro, ainda em forma de lobo, Fenrys empinou as orelhas para a frente.

			Ela não perguntara por que ele permanecia no corpo de lobo. Ninguém perguntava a ela por que permanecia na forma feérica, afinal de contas. Mas Aelin supôs que, se ele usasse a forma feérica, poderia se sentir inclinado a falar. A responder perguntas que talvez ainda não estivesse pronto para discutir. Poderia começar simplesmente a gritar e gritar pelo que fora feito com eles, com Connall.

			Rowan apontou com o dedo tatuado para uma alcova na parede. Sombra ocultava os nichos, mas, quando a luz azul da lanterna a tocou, ouro reluziu pelo leito rochoso. Ouro antigo.

			— O que são criaturas dos túmulos? — sussurrou Elide.

			— Criaturas de malícia e reflexão — respondeu Lorcan, observando a passagem conforme levava a mão ao cabo da espada. — Elas cobiçam ouro e tesouros, e infestaram os antigos túmulos de reis e rainhas para viver entre essas coisas. Odeiam qualquer tipo de luz. Com sorte, esta as manterá longe.

			Elide se encolheu, e Aelin sentiu vontade de fazer o mesmo.

			Em vez disso, ela reuniu vontade de falar o suficiente para perguntar a Rowan:

			— São as mesmas criaturas sob os montes sepulcrais que nós visitamos?

			O guerreiro enrijeceu o corpo, e seus olhos se iluminaram diante da pergunta — ou do fato de que ela havia falado alguma coisa. Ele se mantivera ao lado de Aelin naqueles dias, uma presença silenciosa, constante. Mesmo quando dormiam, ele permanecia a poucos metros de distância, ainda sem tocá-la, mas simplesmente ali. Perto o bastante para que o cheiro de pinho e neve a fizesse adormecer calmamente.

			Rowan apoiou a mão na borda do barco.

			— Há muitos montes de criaturas dos túmulos por Wendlyn, mas nenhum outro entre as montanhas Cambrian e Doranelle além daqueles que vimos. Até onde sabemos — completou ele. — Não sabia que os túmulos tinham sido cavados tão profundamente.

			— As criaturas precisavam de alguma forma para entrar, com as portas dos túmulos provavelmente seladas acima — observou Gavriel, estudando uma alcova maior que apareceu logo adiante. Não era uma alcova, mas a entrada de uma caverna seca que fluía para a margem do rio antes de sumir de vista.

			— Parem o barco — pediu Aelin.

			Silêncio diante da ordem, mesmo de Rowan.

			Ela apontou para o filete de margem do rio diante da entrada da caverna.

			— Parem o barco — repetiu a rainha.

			— Acho que não podemos — murmurou Elide. De fato, as duas tinham passado a usar um balde para fazer as necessidades nos últimos dias, os machos puxando qualquer conversa que conseguiam para tornar o silêncio mais suportável.

			Ainda assim, o barco seguiu para a alcova, reduzindo a velocidade. Fenrys ficou de pé devagar, farejando o ar conforme se aproximavam da margem. Rowan e Lorcan se inclinaram para fora a fim de apoiar as mãos contra a pedra e evitar que eles colidissem com muita força.

			Aelin não esperou que o barco parasse de balançar antes de pegar uma lanterna e saltar para o chão alisado pelo rio.

			Rowan xingou e pulou atrás da parceira.

			— Fiquem aqui — avisou ele para quem quer que ficasse no barco.

			Aelin não se incomodou em ver quem obedeceu ao entrar na caverna.
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			A rainha fora inconsequente antes de Cairn e Maeve trabalharem nela por dois meses, mas parecia que tivera qualquer gota de bom senso esfolada do corpo.

			No entanto, ao se ver sozinho no barco com Elide, Lorcan se conteve para não dizer nada. Gavriel e Fenrys tinham ido atrás de Rowan e Aelin, o caminho marcado apenas pelo brilho fraco de luz azul nas paredes.

			Não luz de fogo. Ela não mostrara uma brasa desde que tinham entrado na caverna.

			Elide permaneceu sentada diante do macho, do lado esquerdo do barco, com as costas apoiadas na borda curva. Estivera calada nos últimos minutos, observando a abertura da caverna agora escura.

			— Criaturas dos túmulos não precisam ser temidas se você estiver armado com magia. — Lorcan se viu dizendo.

			Os olhos escuros da jovem se voltaram para ele.

			— Bem, eu não tenho nenhuma, então me perdoe se permaneço alerta.

			Não, ela certa vez dissera a ele que, embora a magia fluísse na linhagem Lochan, Elide não tinha nenhuma. Lorcan jamais dissera que sempre considerara sua inteligência uma poderosa magia por si só, independentemente dos sussurros de Anneith.

			— Não estou preocupada com as criaturas — prosseguiu Elide.

			Ele observou o rio silencioso que fluía, as cavernas ao redor, então disse:

			— Vai levar tempo até ela se reajustar.

			Elide o encarou com aqueles olhos incriminadores.

			Lorcan apoiou os antebraços nos joelhos.

			— Nós a recuperamos. Ela está conosco agora. O que mais você quer? — De mim, foi o que não precisou acrescentar.

			Ela enrijeceu o corpo.

			— Não quero nada. — De você.

			Lorcan trincou os dentes. Era ali que discutiriam, então.

			— Por mais quanto tempo devo me redimir?

			— Está ficando cansado disso?

			Ele grunhiu.

			Elide apenas o olhou com raiva.

			— Nem mesmo percebi que você estava se redimindo.

			— Eu vim até aqui, não vim?

			— Por quem, exatamente? Rowan? Aelin?

			— Pelos dois. E por você.

			Pronto. Que ficasse evidente entre eles.

			Apesar do brilho azul da lanterna, ele conseguia discernir o tom rosado que se espalhava pelas bochechas de Elide. Mesmo assim, a boca da jovem se contraiu.

			— Eu disse naquela praia: não quero nada com você.

			— Então com um erro sou seu inimigo eterno?

			— Ela é minha rainha, e você chamou Maeve, então disse a ela onde estavam as chaves e ficou de pé ali enquanto faziam aquilo.

			— Você não tem ideia do que o juramento de sangue pode fazer. Nenhuma.

			— Fenrys quebrou o juramento. Ele encontrou uma forma.

			— E se Aelin não estivesse ali para oferecer outro a ele, Fenrys teria morrido. — Ele soltou uma gargalhada baixa, sem alegria. — Talvez você preferisse isso.

			Ela ignorou o último comentário.

			— Você nem mesmo tentou.

			— Tentei — grunhiu ele. — Combati com tudo o que eu tinha. E não foi o bastante. Se ela tivesse ordenado que eu cortasse sua garganta, eu teria feito isso. E se eu tivesse encontrado uma forma de quebrar o juramento, teria morrido, e ela poderia muito bem tê-la matado ou a levado depois. Naquela praia, meu único pensamento era fazer com que Maeve se esquecesse de você, que deixasse você ir embora...

			— Não me importo comigo! Não me importei comigo naquela praia!

			— Bem, eu me importo. — As palavras grunhidas ecoaram por água e pedra, e Lorcan abaixou a voz. Coisas piores que criaturas dos túmulos poderiam farejar por ali. — Eu me importei com você naquela praia. E sua rainha também.

			Elide sacudiu a cabeça e virou o rosto, olhando para qualquer lugar, ao que parecia, menos para ele.

			Era naquilo que dava abrir a porta para um lugar dentro de si que ninguém jamais tinha penetrado. Aquela bagunça, aquele vazio no peito que o fazia continuar precisando consertar as coisas.

			— Pode se ressentir de mim o quanto quiser — disse Lorcan, amaldiçoando a rouquidão das palavras. — Tenho certeza de que vou sobreviver.

			Mágoa lampejou nos olhos de Elide.

			— Tudo bem — afirmou ela, a voz falhando.

			O semifeérico odiava aquele tom mais que qualquer coisa que jamais encontrara. Odiava a si mesmo por ter causado aquilo. Mas tinha limites para o quão baixo rastejaria.

			Ele dissera o que queria. Se ela resolvesse lavar as mãos para sempre quando o assunto era ele, então Lorcan encontraria uma forma de respeitar. De viver com aquilo.

			De algum jeito.
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			A caverna subia por alguns metros, então se nivelava e se curvava para dentro da pedra. Uma passagem grosseiramente escavada, feita não pela água ou pelo tempo, percebeu Rowan, mas por mãos mortais. Talvez os reis e lordes de outrora tivessem tomado o rio subterrâneo para depositar seus mortos antes de selarem os túmulos contra a luz do sol e o ar acima, e assim o conhecimento dos caminhos morrera com seus reinos.

			Um brilho fraco pulsou da lanterna que Aelin segurava, banhando as paredes da caverna em azul. Ele rapidamente a alcançou, passando a caminhar a seu lado. Fenrys trotava ao encalço da rainha, com Gavriel na retaguarda.

			Rowan não se incomodara em sacar as armas. O aço era de pouca utilidade contra as criaturas dos túmulos. Apenas magia poderia destruí-las.

			Por que Aelin precisara parar, o que tinha de ver, ele podia apenas adivinhar conforme a passagem se abria em uma pequena caverna e ouro reluzia.

			Ouro por toda parte... e uma sombra coberta por vestes pretas em frangalhos espreitando ao lado do sarcófago no centro.

			Rowan grunhiu em aviso, mas Aelin não atacou.

			A mão se fechou ao lado do corpo, mas ela permaneceu parada. A criatura sibilou, e Aelin apenas a observou.

			Como se não quisesse ou não pudesse tocar seu poder.

			O peito de Rowan se apertou. Então ele lançou um chicote de gelo e vento pela caverna.

			A criatura sibilou uma vez e se foi.

			Aelin encarou o local onde ela estivera por um segundo, então olhou para Rowan por cima do ombro. Gratidão brilhou em seus olhos.

			O guerreiro apenas deu um aceno para ela. Não se preocupe com isso.

			Mas Aelin se virou, afastando aquela conversa silenciosa ao observar o espaço.

			Tempo. Seria preciso tempo para ela se curar. Mesmo que Rowan soubesse que sua Coração de Fogo fingiria o contrário.

			Então ele olhou também. Do outro lado do túmulo, além do sarcófago e do tesouro, um arco se abria para outra câmara. Talvez outro túmulo ou uma saída.

			— Não temos tempo para encontrar uma saída — murmurou Rowan, conforme ela entrava no lugar. — E as cavernas ainda são mais seguras que a superfície.

			— Não estou procurando uma saída — disse Aelin com aquela voz calma, inabalada. Ela se abaixou, pegando um punhado de moedas de ouro com o rosto de um rei esquecido. — Vamos precisar custear nossas viagens. E sabem os deuses mais o quê.

			Rowan arqueou uma sobrancelha.

			Aelin deu de ombros e enfiou ouro no bolso da capa.

			— A não ser que o tilintar ridículo que ouvi de sua bolsa de moedas não seja um indício de que está sem fundos.

			Aquela faísca de humor sarcástico, a provocação... Ela estava tentando. Pelo bem de Rowan, ou dos outros, talvez por si mesma, ela estava tentando.

			Ele não podia oferecer menos também. Rowan inclinou a cabeça.

			— Estamos, de fato, com grande necessidade de encher de novo os cofres.

			Gavriel tossiu.

			— Sabem que isso pertence aos mortos, não é?

			Aelin acrescentou mais um punhado de moedas ao bolso, começando um circuito pelo túmulo cheio de tesouros.

			— Os mortos não precisam comprar passagem em um navio. Nem cavalos.

			Rowan deu um sorriso torto para o Leão.

			— Você ouviu a moça.

			Um lampejo irrompeu de onde Fenrys estivera farejando um baú de joias, então um macho surgiu de pé ali. As roupas cinza estavam desgastadas, mas intactas — em melhor estado do que a expressão vazia em seus olhos.

			Aelin interrompeu o saque.

			A garganta de Fenrys oscilou, como se ele tentasse se lembrar de como falar. Então o guerreiro disse, com rouquidão:

			— Precisávamos de mais bolsos. — Ele deu batidinhas na própria roupa para dar ênfase.

			Os lábios de Aelin se curvaram em um indício de sorriso. Ela piscou para Fenrys; três vezes.

			Ele piscou uma vez, em resposta.

			Um código. Tinham criado algum tipo de código silencioso para se comunicar quando lhe fora ordenado a permanecer na forma de lobo.

			O sorriso de Aelin permaneceu, apenas levemente, conforme ela caminhava para o macho de cabelos dourados, cuja pele bronze estava cinzenta. A rainha abriu os braços em uma oferta silenciosa.

			Para deixar que ele decidisse se desejava contato. Se conseguia suportar.

			Assim como Rowan a deixaria decidir se ela desejava tocar nele.

			Um suspiro baixo irrompeu de Fenrys antes de ele abraçar Aelin, um tremor passou por ele. Rowan não conseguia ver o rosto da parceira, talvez não precisasse ver, conforme suas mãos pegavam o casaco de Fenrys, com tanta força que as articulações ficaram brancas.

			Um bom sinal; um pequeno milagre que qualquer um dos dois desejasse, pudesse ser tocado. Rowan se fez lembrar daquilo, mesmo que alguma parte masculina e intrínseca tivesse ficado tensa pelo contato. Um desgraçado feérico territorial, era como ela um dia o chamara. Ele faria o possível para não ganhar aquela fama.

			— Obrigada — disse Aelin, com a voz baixa de uma forma que fez o peito de Rowan se apertar mais. Fenrys não respondeu, mas pela angústia no rosto do feérico, o príncipe sabia que ela não devia agradecimento algum.

			Eles se afastaram, e Fenrys segurou o queixo de Aelin em concha.

			— Quando estiver pronta, podemos conversar.

			Sobre o que tinham suportado. Para elucidar tudo o que acontecera.

			Aelin assentiu, expirando.

			— Você também.

			Ela voltou a enfiar ouro nos bolsos, mas olhou de volta para Fenrys, a expressão dele estava fechada.

			— Dei a você o juramento de sangue para salvar sua vida — disse Aelin. — Mas se não quiser, Fenrys, eu... podemos encontrar uma forma de libertá-lo...

			— Eu quero — respondeu ele, sem qualquer vestígio do habitual humor arrogante. Ele olhou para Rowan e fez uma reverência com a cabeça. — É minha honra servir a esta corte. E servir a você — acrescentou ele a Aelin.

			Ela gesticulou com a mão em dispensa, embora Rowan não tivesse deixado de notar o brilho nos olhos de sua parceira quando ela se abaixou para pegar mais ouro. Dando a ela um momento, ele caminhou até Fenrys e segurou o ombro do macho.

			— É bom tê-lo de volta. — Tropeçando um pouco na palavra, Rowan acrescentou: — Irmão.

			Pois era o que seriam. Jamais tinham sido antes, mas o que Fenrys fizera por Aelin... Sim, irmão era como Rowan o chamaria. Mesmo se o próprio irmão de Fenrys...

			Os olhos escuros do macho brilharam.

			— Ela matou Connall. Fez com que ele se esfaqueasse no coração.

			Um colar de pérola e rubi caiu dos dedos de Gavriel.

			A temperatura no túmulo subiu, mas não houve clarão de chamas ou rodopiar de brasas.

			Como se a magia de Aelin tivesse emergido, apenas para ser contida de novo.

			Mesmo assim, ela continuou enfiando ouro e joias nos bolsos.

			Ela também testemunhara aquilo. O assassinato.

			Mas foi Gavriel, aproximando-se com passos silenciosos mesmo com as joias e o ouro no chão, que segurou o outro ombro de Fenrys.

			— Nós nos certificaremos de que essa dívida seja paga antes do fim.

			O Leão jamais proferira tais palavras — não com relação à antiga rainha. Mas fúria queimava no olhar amarelado de Gavriel. Mágoa e fúria.

			Fenrys tomou fôlego para se acalmar e se afastou, a perda em seu rosto se misturava a algo que Rowan não conseguia identificar. Mas aquele não era o momento de perguntar, de se intrometer.

			Eles encheram os bolsos com tanto ouro quanto puderam. Fenrys chegou ao ponto de tirar o casaco cinza para fazer uma mochila improvisada. Quando estava quase chegando ao chão com tanto ouro, os fios repuxando, ele seguiu silenciosamente de volta pela passagem. Gavriel, ainda se encolhendo diante do saque descarado, o seguiu um momento depois.

			Aelin continuava catando o tesouro, no entanto. Fora mais seletiva do que o restante do grupo, examinando peças com o que Rowan presumia ser o olho de um joalheiro. Os deuses sabiam que ela fora dona de luxos o suficiente para saber o que conseguiria o preço mais alto no mercado.

			— Precisamos ir — avisou ele, os próprios bolsos quase estourando, cada passo o puxando para baixo.

			Aelin se levantou de um baú de metal enferrujado que vasculhava.

			Rowan permaneceu parado quando ela se aproximou, com algo fechado em sua palma. Somente ao parar perto o bastante para que ele a tocasse, Aelin abriu os dedos.

			Havia dois anéis de ouro ali.

			— Não conheço os costumes feéricos — comentou ela. O anel mais grosso tinha um rubi delicadamente lapidado dentro da própria aliança, e o menor tinha uma esmeralda retangular reluzente no topo, uma pedra tão grande quanto a unha de Aelin. — Mas, quando humanos se casam, anéis são trocados.

			Os dedos da jovem tremeram... apenas levemente. Muitas palavras não ditas permaneciam entre eles.

			Mas aquele não era o momento para aquela conversa, para aquela cura.

			Não quando precisavam partir o mais rápido possível. E aquela oferta que Aelin fazia a Rowan, aquela prova de que ainda queria o que havia entre eles, os votos que tinham feito...

			— Suponho que a esmeralda brilhante seja para mim — disse Rowan, com um meio sorriso.

			Ela bufou uma gargalhada. O som baixo e sussurrado foi tão precioso quanto os anéis que ela havia encontrado para os dois naquele tesouro.

			Aelin pegou a mão de Rowan, e ele tentou não estremecer aliviado, tentou não cair de joelhos quando ela colocou o anel de rubi em seu dedo. A joia coube perfeitamente, sem dúvida forjada para o rei que jazia naquele túmulo.

			Silenciosamente, Rowan segurou a mão de Aelin e colocou devagar o anel de esmeralda.

			— Para qualquer que seja o fim — sussurrou ele.

			Os olhos de Aelin se encheram d’água.

			— Para qualquer que seja o fim.

			Um lembrete — e um voto, mais sagrado do que os votos de casamento que tinham feito naquele navio.

			Para seguirem por aquele caminho juntos, de volta da escuridão do caixão de ferro. Para enfrentarem o que esperava em Terrasen, ao inferno com as promessas antigas para os deuses.

			Ele passou o polegar pelo dorso da mão da parceira.

			— Farei a tatuagem de novo. — Aelin engoliu em seco, mas assentiu. — E — acrescentou ele — eu gostaria de colocar mais uma. Em mim... e em você.

			As sobrancelhas de Aelin se ergueram, mas Rowan apertou sua mão. Precisará esperar para ver, princesa.

			Outro indício de sorriso. Ela não recuou das palavras silenciosas dessa vez. Típico.

			O guerreiro abriu a boca para proferir a pergunta que estava ansioso para fazer havia dias. Posso beijá-la? Mas ela tirou as mãos das dele.

			Admirando a aliança de casamento que brilhava no dedo, a boca de Aelin se contraiu quando ela virou a palma.

			— Vou precisar treinar de novo.

			Não havia um único calo nas mãos.

			A jovem franziu o corpo magro demais.

			— E ganhar alguns músculos de novo. — Um leve tremor agraciou as palavras de Aelin, mas ela fechou as mãos em punhos ao lado do corpo e deu um risinho para as roupas, as roupas de Defesa Nebulosa. — Será exatamente como nos velhos tempos.

			Tentando. Ela estava forçando aquela arrogância e tentando. Então ele também o faria. Até que ela não precisasse mais.

			Rowan deu a Aelin um sorriso torto.

			— Exatamente como nos velhos tempos — disse ele, acompanhando-a para fora do túmulo e de volta ao rio ébano. — Mas com muito menos tempo para dormir.

			Rowan podia ter jurado que a passagem tinha se aquecido. Mas Aelin continuou em frente.

			Mais tarde. Aquela conversa, aquele negócio inacabado entre os dois, viria mais tarde.
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			A rainha e o consorte precisavam de um momento íntimo, ao que parecia. Elide ficara mais surpresa ao ver Fenrys na linda forma de macho do que ao ver o ouro que ele e Gavriel carregavam, quase caindo dos bolsos.

			Lorcan gargalhou baixinho ao vê-los colocar o tesouro nas sacolas. Mais do que algumas pessoas poderiam sonhar.

			— Pelo menos o pensamento da rainha está um passo à frente.

			Fenrys ficou imóvel diante da bolsa onde se agachara, o ouro em suas mãos brilhava como os cabelos. Não havia nada remotamente amigável nos olhos escuros.

			— Só estamos nesta posição por sua causa.

			Elide ficou tensa quando Lorcan enrijeceu. Gavriel parou de empacotar e levou a mão à adaga ao lado do corpo.

			No entanto, o guerreiro de cabelos pretos apenas inclinou a cabeça.

			— Já fui lembrado disso — declarou ele, sem olhar para Elide.

			Fenrys exibiu os dentes.

			— Quando sairmos disso — sibilou ele —, você e eu vamos acertar as contas.

			O sorriso de Lorcan era um lampejo brutal em branco.

			— Será meu prazer.

			Elide sabia que ele estava sendo sincero. O semifeérico ficaria feliz por enfrentar o que quer que Fenrys atirasse em seu caminho, por travar aquele conflito devastador e sangrento.

			Gavriel soltou um suspiro, e seus olhos amarelados encontraram os de Elide. Nada poderia ser dito ou feito para convencê-los do contrário.

			Ainda assim, a jovem se viu inspirando para sugerir que lutar entre si, com ou sem vingança, não acrescentaria nada, mas então Aelin e Rowan surgiram da passagem.

			Goldryn pendia ao lado da rainha, sem dúvida devolvida a ela pelo príncipe. O rubi reluzente parecia uma ametista sob a luz azul da lanterna, oscilando com cada um dos passos de Aelin.

			Eles mal tinham pisado no barco quando um chiado surgiu da passagem que tinham desocupado.

			Ficando mais tensos, Rowan e Gavriel agilmente empurraram o barco da margem. Os seres que os puxavam se colocaram em movimento, levando-os mais para o centro do rio.

			Lâminas reluziram, todos os guerreiros imortais estavam terrivelmente imóveis.

			Aelin não sacou Goldryn, no entanto. Não ergueu sequer uma das mãos, incandescente. Ela apenas se deteve ao lado de Elide, o rosto como pedra.

			O chiado ficou mais alto. Mãos sombreadas e cheias de cicatrizes rasparam o arco da passagem, encolhendo-se ao encontrarem luz.

			— Alguém está possesso por causa do tesouro — murmurou Fenrys.

			— Podem entrar na fila — disse Aelin, e Elide podia ter jurado que o dourado nos olhos da rainha brilhara. Uma chama de luz profundamente escondida, então nada.

			Um vento beijado pelo gelo estalou pelas cavernas, e o chiado parou.

			— Acho que não gostaria de voltar para estas terras — murmurou Elide, trêmula.

			Fenrys riu, soltando uma gargalhada sensual que não chegou aos olhos.

			— Concordo com você, lady.
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			Eles navegaram pela escuridão por mais um dia, então dois. Mesmo assim, o mar não surgiu.

			Aelin estava dormindo, um sono pesado e sem sonho, quando a mão forte de alguém se fechou em seu ombro.

			— Olhe — sussurrou Rowan, com o fôlego roçando sua orelha.

			Aelin abriu os olhos e viu luz pálida.

			Não o oceano, percebeu ela ao se sentar, os demais se agitando também, sem dúvida diante da palavra de Rowan.

			Acima, agarradas ao teto da caverna como se fossem estrelas presas sob a rocha, pequenas luzes azuis brilhavam.

			Vermes luminosos, como aqueles nas lanternas. Milhares deles, tornados infinitos pelo reflexo na água preta. Estrelas acima e abaixo.

			Pelo canto do olho, Aelin viu Elide levar a mão ao peito.

			Um mar de estrelas; era isso o que a caverna tinha se tornado.

			Beleza. Ainda havia beleza naquele mundo. Estrelas ainda podiam brilhar, ainda queimavam forte, mesmo enterradas sob a terra.

			Aelin inspirou o ar frio da caverna, a luz azul. Deixou que aquilo fluísse por ela.

			Agitar as estrelas. Ela prometera fazê-lo. Tinha lutado tanto para conseguir, mas ainda havia muito à frente. Precisavam correr. Quantos sofriam nas garras de Morath?

			Ainda existia beleza... e Aelin lutaria por aquilo. Precisava lutar.

			Era um latejar constante em seu sangue, seus ossos. Bem ao lado do poder que ela afastava para o fundo e que ignorava a cada fôlego. Lute — uma última vez.

			Aelin escapara para poder fazer isso. Pensaria em todos aqueles que ainda desafiavam Morath, que ainda desafiavam Maeve, ao treinar. Não hesitaria. Ela não ousava parar.

			Faria aquela vez valer a pena. De todas as formas possíveis.

			A esmeralda no anel de casamento brilhou com um fogo próprio.

			Era egoísta de sua parte forçar aquele laço quando o próprio sangue a destinava a um altar sacrificial. Ainda assim, tinha saído do barco para encontrá-los. Os anéis. Saquear o tesouro lhe ocorrera depois. Mas se não teria cicatrizes, nenhum lembrete de onde estivera e de quem ela era e do que prometera, então precisaria daquele vestígio de prova.

			Aelin podia jurar que as estrelas vivas acima cantavam, um coro celestial que flutuou pelas cavernas.

			Uma canção estelar carregada pela corrente do rio, seguindo a seu lado até os últimos quilômetros para o mar.
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			O exército inimigo não chegou em três dias, ou quatro, mas em cinco.

			Uma bênção e uma maldição, decidiu Nesryn. Uma bênção pelo tempo de preparo que lhes garantiu, para que os ruks carregassem algumas das pessoas mais vulneráveis de Anielle até um acampamento tomado pela neve nas montanhas Canino Branco.

			E uma maldição pelo medo que permitiu que se alastrasse na fortaleza, que fervilhava com aqueles que não fariam ou não podiam fazer a viagem. Ao pôr do sol do quarto dia, podiam ver as linhas pretas marchando em sua direção pelos trechos da floresta de Carvalhal que tinham escavado.

			Ao alvorecer do quinto dia, estavam perto dos arredores do lago, da planície.

			Nesryn montava Salkhi, parada em um dos pináculos da fortaleza, com Borte em Arcas a seu lado.

			— Para um exército de demônios, eles marcham mais devagar que a mãe da minha ej.

			Nesryn riu.

			— Exércitos têm comboios de suprimento, e este teve de cruzar um rio e derrubar uma floresta.

			Borte fungou.

			— Parece trabalhoso demais para uma cidade tão pequena.

			De fato, os montadores de ruk não tinham ficado impressionados com Anielle, certamente não depois de acampar em Antica antes da passagem para aquelas terras.

			— Salvamos esta cidade, pegamos o desfiladeiro Ferian para o norte e podemos abrir um caminho para lá. Pode ser um lugar feio, mas é vital.

			— Ah, a terra é linda — comentou Borte, olhando para o lago que reluzia sob a luz de inverno, com vapor das fontes termais próximas flutuando pela superfície. — Mas os prédios... — Ela fez uma careta.

			Nesryn riu.

			— Talvez esteja certa.

			Por alguns momentos, elas observaram o exército se aproximar. As pessoas fugiam nas ruas, correndo para cima dos degraus e das ameias intermináveis da fortaleza.

			— Fico surpresa por Sartaq permitir que sua futura imperatriz voe contra esses inimigos — disse Borte, maliciosamente. A menina a havia provocado incessantemente nas últimas semanas.

			Nesryn fez uma careta.

			— Onde está Yeran?

			Borte mostrou a língua, apesar do exército que se aproximava.

			— Queimando no inferno, até onde me importo.

			Mesmo longe dos respectivos ninhais e de antigas rivalidades, o par prometido não tinha se aproximado. Ou talvez fosse parte do jogo que os dois faziam, que estavam fazendo havia anos já. Fingir ódio quando estava tão claro que matariam qualquer um que representasse uma ameaça ao outro.

			Nesryn ergueu as sobrancelhas, e Borte cruzou os braços, as tranças gêmeas soprando ao vento.

			— Ele está trazendo as duas últimas curandeiras para a fortaleza. — De fato, um ruk quase preto bateu as asas na planície.

			— Nenhuma vontade de finalmente se casar antes da batalha?

			Borte se encolheu.

			— Por que eu faria isso?

			Nesryn deu um sorriso irônico.

			— Para poder ter sua noite de núpcias?

			A menina soltou uma gargalhada.

			— Quem disse que já não tive?

			Nesryn a olhou boquiaberta.

			Mas Borte apenas inclinou a cabeça e estalou a língua para Arcas, então montadora e ruk mergulharam para o céu gélido.

			Nesryn continuou olhando para Borte até ela chegar à planície, passando por Yeran e seu ruk com uma manobra ousada, que alguns poderiam ter interpretado como um imenso gesto vulgar para o guerreiro.

			O ruk escuro deu um grito de indignação, e Nesryn sorriu, sabendo que Yeran estava provavelmente fazendo o mesmo, ainda que tivesse duas curandeiras voando com ele.

			Mas o sorriso de Nesryn se provou passageiro quando ela viu novamente o exército que marchava mais e mais perto a cada minuto. Uma massa unificada e incansável de aço e morte.

			Será que acampariam até o alvorecer ou atacariam ao anoitecer? Será que o cerco seria rápido e letal, ou longo e brutal? Ela vira os comboios de suprimentos. Estavam preparados para ficar por tanto tempo quanto fosse necessário para deixar aquela cidade em escombros.

			E devastar qualquer alma que ali habitasse.
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			Os tambores de osso começaram ao pôr do sol.

			Yrene estava de pé no parapeito mais alto da fortaleza, contando as tochas que se espalhavam noite adentro enquanto lutava para manter o jantar no estômago.

			Não fora diferente das outras refeições que comera naquele dia, dissera Yrene a si mesma. As refeições que lutava para consumir sem sentir ânsia de vômito.

			O parapeito estava cheio de soldados e curiosos, todos olhando para o exército na borda da planície que os separava do limite da cidade, todos ouvindo em um silêncio sussurrado os tambores insistentes.

			Uma batida constante e terrível. Destinada a perturbar, a destruir a coragem.

			Ela sabia que continuariam noite adentro. Que os privariam de descanso, fariam com que temessem o alvorecer.

			A fortaleza estava tão cheia quanto podia suportar, com os corredores apinhados de sacos de dormir. Ela e Chaol tinham cedido o quarto para uma família de cinco, pois os filhos eram jovens demais para fazer a viagem para os desertos, mesmo nas costas de um ruk. No ar gélido, uma criança poderia ficar azul de frio em minutos.

			Yrene passou a mão pela muralha de pedra da altura da cintura. Pedra espessa e antiga. Ela suplicou para que se mantivesse firme.

			Catapultas. Havia catapultas no exército abaixo. A jovem ouvira o último relato de Falkan no café da manhã. E a própria planície ainda estava tão cheia de pedregulhos dos tempos em que fazia parte do lago que Morath não teria problemas em encontrar coisas para atirar neles.

			O aviso mantivera a curandeira ocupada o dia inteiro, realocando famílias que haviam ocupado quartos do lado da fortaleza voltado para o lago, assim como aqueles que dormiam perto demais de janelas ou paredes que davam para o exterior. Fora uma tolice de última hora não ter considerado aquilo antes, mas ela estivera tão concentrada em colocar todos para dentro nos últimos cinco dias que não havia pensado em coisas como catapultas e blocos destruidores feitos de pedra pesada.

			Yrene transferira os suprimentos de cura também. Foram para uma câmara interior onde seria preciso que a fortaleza inteira desabasse para destruir o que havia dentro. As curandeiras da Torre tinham trazido o que puderam da frota, mas haviam feito mais ao chegar. Não fora seu melhor trabalho, de forma alguma, mas Eretia ordenara que as pomadas e os tônicos apenas funcionassem, e não deslumbrassem, e que continuassem mexendo.

			Estava tudo preparado. Estava tudo pronto. Ou tão pronto quanto jamais estaria.

			Então Yrene permaneceu nas ameias, ouvindo os tambores de ossos por mais um tempo.
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			Chaol disse a si mesmo que não era a última noite com sua esposa. Ainda assim, ele aproveitara ao máximo, e os dois haviam descansado tanto quanto podiam aguentar antes de acordar, horas antes do alvorecer.

			O restante da fortaleza também estava acordado. Os ruks estavam inquietos nos telhados das torres e nas ameias, com o clique e o raspar das garras nas pedras ecoando em todos os corredores e câmaras.

			Os tambores continuavam batendo. Tinham batido a noite toda.

			Chaol se despedira de Yrene com um beijo, e ela parecera querer dizer mais, porém tinha preferido abraçá-lo por um longo e precioso minuto antes de os dois seguirem seus caminhos.

			Não seria a última vez que a veria, prometeu Chaol a si mesmo conforme se dirigia às ameias onde seu pai, Sartaq e Nesryn tinham concordado em se reunir ao alvorecer.

			O príncipe e Nesryn ainda não haviam chegado, mas seu pai estava usando armaduras que Chaol não via desde a infância. Desde que o homem cavalgara para servir aos desejos de Adarlan. Para conquistar aquele continente.

			Ainda lhe cabiam bem, o metal opaco arranhado e amassado. Não era a armadura mais luxuosa do arsenal da família sob a fortaleza, porém era a mais firme. Uma espada lhe pendia do quadril, e um escudo estava encostado na parede da ameia. Em volta deles, sentinelas tentavam não observar, embora os olhos arregalados de medo acompanhassem cada movimento.

			Os tambores prosseguiam.

			Chaol se aproximou e se pôs ao lado do pai, a própria túnica escura fora reforçada com armaduras nos ombros, nos antebraços e nas canelas.

			Uma bengala de pau-ferro tinha sido embainhada às costas de Chaol, para quando a magia de Yrene começasse a enfraquecer, e sua cadeira esperava do lado de dentro do grande salão, para quando o poder da esposa fosse completamente esgotado.

			O que seu pai pensara conforme Chaol explicava no dia anterior, isso ele não havia deixado à vista. Não dissera uma única palavra.

			Chaol lançou um olhar de esguelha para o homem que olhava o exército cujas fogueiras começavam a se extinguir uma a uma sob a luz que subia.

			— Eles usaram os tambores de ossos durante o último cerco a Anielle — comentou seu pai, sem um tremor na voz. — Diz a lenda que bateram os tambores durante três dias e três noites antes de atacarem, e que a cidade ficou tão cheia de terror e tão insana com a privação de sono que não teve chance. Os exércitos de Erawan e suas bestas os dilaceraram.

			— Não tinham ruks lutando com eles — falou Chaol.

			— Veremos quanto tempo eles duram.

			Chaol trincou os dentes.

			— Se não tiver esperança, então seus homens também não durarão muito.

			O pai encarou a planície, o exército que se revelava a cada minuto.

			— Sua mãe partiu — disse o homem, por fim.

			Chaol não escondeu o choque.

			O pai agarrou o parapeito de pedra.

			— Ela pegou Terrin e partiu. Não sei para onde fugiram. Assim que percebemos que tínhamos sido cercados por inimigos, ela pegou as damas de companhia e suas famílias. Partiu na calada da noite. Apenas seu irmão se incomodou em deixar um bilhete.

			A mãe, depois de tudo que suportara, tudo a que sobrevivera naquela casa infernal, tinha finalmente partido. Para salvar o outro filho, a promessa de um futuro.

			— O que Terrin disse?

			O homem deslizou a mão sobre a pedra.

			— Não importa.

			Obviamente importava. Mas aquele não era o momento de insistir, de se preocupar.

			Não havia medo no rosto do pai. Apenas resignação fria.

			— Se não for liderar esses homens hoje — grunhiu Chaol —, então eu o farei.

			Ele olhou para o filho por fim, a expressão séria.

			— Sua mulher está grávida.

			O choque o atingiu como um golpe físico.

			Yrene... Yrene...

			— Pode ser uma curandeira habilidosa, mas não é uma mentirosa astuta. Ou não reparou que sua mão frequentemente descansa sobre a barriga, ou como fica verde de enjoo na hora das refeições?

			Palavras tão simples, casuais. Como se o homem não estivesse arrancando o chão sob o filho.

			Chaol abriu a boca, seu corpo ficando tenso. Para gritar com o pai, para correr para Yrene, ele não sabia.

			Mas então os tambores pararam.

			E o exército começou a avançar.
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			Manon e as Treze tinham enterrado cada um dos soldados massacrados pelas Dentes de Ferro. As mãos laceradas e ensanguentadas latejavam, as costas doíam, mas elas haviam conseguido.

			Depois do último trecho de terra dura ser batido, ela encontrou Bronwen parada no limite da clareira, enquanto o restante das Crochan tinha partido para montar o acampamento.

			As Treze passaram por Manon arrastando os pés de exaustão. Ghislaine, de acordo com Vesta, fora convidada a se sentar na fogueira de uma bruxa com interesses semelhantes àquelas buscas acadêmicas mortais.

			Apenas Asterin permaneceu nas sombras próximas para protegê-la conforme Manon perguntava a Bronwen:

			— O que foi?

			Ela deveria ter tentado algo mais agradável, diplomático, mas não tentou. Não conseguiu reunir forças.

			A garganta de Bronwen oscilou, como se engasgasse com as palavras.

			— Você e sua aliança agiram de forma honrada.

			— Duvidou disso, vindo do Demônio Branco?

			— Não achei que as Dentes de Ferro se incomodassem com vidas humanas.

			Ela não sabia a metade da história. Manon apenas disse:

			— Minha avó me informou que não sou mais uma bruxa Dentes de Ferro, então parece que com quem elas se importam ou deixam de se importar não faz mais diferença para mim. — Ela continuou caminhando para as árvores onde as Treze tinham sumido, e Bronwen passou a caminhar a seu lado. — Era o mínimo que eu podia fazer — admitiu Manon.

			Bronwen olhou de esguelha para ela.

			— De fato.

			Manon olhou para a Crochan.

			— Você lidera bem suas bruxas.

			— As Dentes de Ferro há muito tempo nos dão uma desculpa para sermos muito bem treinadas.

			Algo parecido com vergonha percorreu Manon de novo. Ela se perguntou se algum dia encontraria uma forma de suavizar aquilo, de suportar.

			— Suponho que sim.

			Bronwen não falou mais nada antes de se afastar na direção das pequenas fogueiras.

			Mas, quando Manon foi procurar pela fogueira de Glennis, as Crochan olharam em sua direção.

			Algumas inclinaram a cabeça para a jovem bruxa. Outras ofereceram acenos severos.

			Manon se certificou de que as Treze estivessem cuidando das mãos, mas se viu incapaz de se sentar. De deixar que o peso do dia a alcançasse.

			Ao redor, em torno de cada fogueira, as Crochan debatiam silenciosamente se deveriam voltar para casa ou seguir mais para o sul, para o interior de Eyllwe. Mas, se fossem para dentro de Eyllwe, o que fariam? Manon mal ouviu conforme o debate se acalorava, com Glennis deixando que cada uma das sete fogueiras governantes chegasse à própria decisão.

			Manon não se demorou para ouvir o que escolheriam. Não se incomodou em pedir a elas que voassem para o norte.

			Asterin marchou até ela, oferecendo um pedaço de coelho seco enquanto as Treze comiam e as Crochan continuavam com os debates silenciosos. O vento cantava entre as árvores, oco e lamuriante.

			— Para onde iremos ao alvorecer? — perguntou Asterin. — Nós as seguiremos, ou iremos para o norte?

			Será que continuavam com aquela busca cada vez mais fútil por conquistar as Crochan, ou as abandonavam?

			Manon estudou as mãos ensanguentadas e doloridas, as unhas de ferro incrustadas de terra.

			— Sou uma Crochan — disse ela. — E sou uma bruxa Dentes de Ferro. — Manon flexionou os dedos, tentando tirar a rigidez. — As Dentes de Ferro são meu povo também. Independentemente do que minha avó possa decretar. Elas são meu povo, Sangue Azul e Pernas Amarelas e Bico Negro, igualmente.

			E Manon carregaria o peso do que criara, do que treinara, para sempre.

			Asterin não disse nada, embora a líder soubesse que a imediata ouvia cada palavra; soubesse que as Treze tinham parado de comer para ouvir também.

			— Quero levá-las para casa — disse Manon para todas, para o vento que soprava até os desertos. — Quero levar todas elas para casa. Antes que seja tarde demais, antes que se tornem algo indigno de uma terra natal.

			— Então, o que vai fazer? — perguntou Asterin em voz baixa, mas não com fraqueza.

			Manon terminou o pedaço de carne seca e bebeu do cantil.

			A resposta não estava em escolher uma à outra, Crochan ou Dentes de Ferro. Jamais estivera.

			— Se as Crochan não vão reunir um esquadrão, então encontrarei outro. Um já treinado.

			— Não pode ir até Morath — sussurrou Asterin. — Não vai chegar nem a 150 quilômetros de lá. O esquadrão das Dentes de Ferro pode já estar perdido demais para sequer considerar se aliar a você.

			— Não vou até Morath. — Manon colocou a mão congelada no bolso. — Vou para o desfiladeiro Ferian. Para qualquer que seja a parte do esquadrão que tenha permanecido ali sob o comando de Petrah Sangue Azul. Para pedir a elas que se juntem a nós.

			Asterin e o restante das Treze se calaram em choque. Deixando que elas refletissem sobre aquilo, Manon tinha se virado para as árvores, sentindo o cheiro de Dorian e seguindo-o.

			Então o encontrou conversando com o espírito de Kaltain Rompier, a mulher curada e lúcida na morte. Livre da terrível tormenta. Choque prendeu Manon no lugar onde estava.

			Ela ouviu os planos de Dorian de se infiltrar em Morath. Morath, onde a terceira e última chave de Wyrd estava guardada. Ele soubera, e não lhe contara.

			Kaltain tinha sumido no ar noturno, e, em seguida, Dorian se metamorfoseara. Em um corvo lindo e orgulhoso.

			Ele não estivera treinando para se entreter. De maneira alguma.

			— Quando, exatamente, ia me informar que estava prestes a recuperar a terceira chave de Wyrd? — grunhiu Manon.

			Dorian piscou para a bruxa, sua expressão era o retrato do reconforto tranquilo.

			— Quando eu partisse.

			— Quando saísse voando como um corvo ou uma serpente alada, direto para a teia de Erawan?

			A temperatura na clareira caiu.

			— Que diferença faz contar há duas semanas ou agora?

			Ela sabia que não havia nada bondoso, nada caloroso em seu rosto. O rosto de uma bruxa. O rosto de uma Bico Negro.

			— Morath é suicídio. Erawan vai encontrá-lo em qualquer forma que usar, e você vai acabar com um colar no pescoço.

			— Não tenho outra escolha.

			— Nós concordamos — disse Manon, dando um passo adiante. — Nós concordamos que procurar pelas chaves não era mais uma prioridade...

			— Eu sabia que era melhor não discutir com você a esse respeito. — Seus olhos brilhavam como fogo azul. — Meu caminho não interfere com o seu. Reúna as Crochan, voe para o norte, para Terrasen. Minha estrada leva até Morath. Sempre levou.

			— Como pode ter olhado para Kaltain e não ter visto o que o espera? — Ela estendeu o braço e apontou para onde estivera a cicatriz de Kaltain. — Erawan vai pegar você. Não pode ir.

			— Perderemos esta guerra se eu não for — disparou ele. — Como não se importa com isso?

			— Eu me importo — sibilou ela. — Eu me importo se perdermos essa guerra. Eu me importo se eu fracassar em reunir as Crochan. Eu me importo se você for para Morath e não voltar, ou não voltar como algo que vale a pena viver. — Ele apenas piscou os olhos. Manon cuspiu no chão musguento. — Agora quer me dizer que se importar não é tão ruim assim? Bem, é isso que dá me importar.

			— Foi por isso que eu não disse nada — sussurrou Dorian.

			O coração de Manon se revoltou; a pulsação ecoou por seu corpo, embora suas palavras estivessem frias como gelo.

			— Quer ir para Morath? — Ela caminhou até Dorian, que não recuou um centímetro. — Então prove. Prove que está pronto.

			— Não preciso provar nada a você, bruxinha.

			Manon deu a ele um sorriso cruel e malicioso.

			— Então talvez prove para você mesmo. Um teste. — Ele a enganara, mentira para ela. Aquele homem que Manon havia acreditado não guardar segredos dela. Ela não sabia por que aquilo a fazia querer destruir tudo à vista. — Voaremos para o desfiladeiro Ferian com o alvorecer. — Dorian se espantou, mas Manon prosseguiu: — Junte-se a nós. Precisaremos de um espião. Alguém que possa passar despercebido pelas guardas para nos dizer o que há lá dentro. — Ela mal se ouvia por cima do rugido na cabeça. — Vejamos como consegue se metamorfosear então, principezinho.

			A bruxa se obrigou a continuar encarando-o. A deixar que suas palavras pairassem entre eles.

			Em seguida, Dorian deu meia-volta, dirigindo-se para o acampamento.

			— Tudo bem, mas encontre outra tenda para dormir esta noite.

		


		
			[image: ] 41  [image: ]

			Eles chegaram ao mar sob o véu da escuridão, avisados de sua proximidade pelo cheiro da maresia que entrou na caverna, então pelas águas mais agitadas que passaram e, por fim, pelo rugido da arrebentação.

			Os olhos de Maeve podiam estar em todos os lugares, mas não estavam fixos na abertura da caverna que dava para uma enseada ao longo da costa oeste de Wendlyn. Assim como não estavam naquela enseada quando o barco chegou à praia e sumiu de volta nas cavernas antes que alguém pudesse sequer tentar agradecer às criaturas que os haviam puxado sem descanso.

			Aelin observou o barco até que desaparecesse, tentando não encarar por muito tempo a praia de areia limpa e imaculada sob as botas, enquanto os demais debatiam em qual altura da costa poderiam estar.

			Depois de algumas horas apressando-se para o norte, para dentro do território de Wendlyn, obtiveram a resposta: perto o suficiente do porto mais próximo.

			A maré estava com eles, e com o ouro que haviam saqueado das criaturas dos túmulos, foi uma questão de Rowan e Lorcan simplesmente cruzarem os braços até que um navio fosse obtido. Com a armada de Wendlyn velejando para as praias de Terrasen, as regras sobre cruzar as fronteiras tinham sido revogadas. Desapareceram os vários transportes de barco para alcançar o continente pelo mar, assim como as medidas de segurança. Não era um mero tirano que ocupava Adarlan, mas um rei valg com uma legião aérea.

			Aquilo facilitou as mensagens que ela despachou também. Se a carta para Aedion e Lysandra os alcançaria, os deuses decidiriam, supôs Aelin, pois pareciam muito determinados a fazer deles suas marionetes. Talvez não se incomodassem com ela agora, se Dorian estivesse se dirigindo para a terceira chave, se pudesse ocupar seu lugar.

			Aelin não pensou nisso por muito tempo.

			O navio estava a um passo de uma sucata, uma vez que todas as embarcações mais luxuosas foram tomadas para a guerra, mas parecia estável o bastante para fazer a travessia de semanas. Pelo ouro que tinham pago, o capitão deu o próprio camarote a Aelin e Rowan. Se o homem sabia quem eram, o que eram, não disse nada.

			Aelin não se importava. Importava-se apenas que velejassem com a maré da meia-noite, com a magia de Rowan impulsionando-os rapidamente para o mar iluminado pela lua.

			Para longe de Maeve. De suas forças reunidas.

			Da verdade que Aelin talvez tivesse visto naquele dia no salão do trono da rainha sombria, o sangue escuro que se tornara vermelho.

			Ela não contara aos demais. Não sabia se aquele momento fora real ou um truque da luz. Se fora outro escape onírico ou algum fragmento que se mesclara à memória muito real da morte de Connall.

			Lidaria com isso mais tarde, decidira Aelin, parada na proa, depois que os demais tinham, há muito, seguido para os próprios quartos sob o convés. Apenas Rowan ficara, empoleirado no mastro principal, observando cada horizonte em busca de sinais de perseguição.

			Tinham fugido de Maeve. Por enquanto. Naquela noite, pelo menos, ela não saberia onde encontrá-los. Até que se espalhasse a notícia de estranhos naquele porto, do navio pelo qual pagaram a fortuna de um rei para que fossem levados ao inferno devastado pela guerra. Das mensagens que Aelin mandara.

			Pelo menos Maeve não sabia onde estavam as chaves de Wyrd. Ainda tinham isso a seu favor.

			Embora a rainha sombria provavelmente fosse atravessar o oceano com seu exército para caçá-los. Ou simplesmente para ajudar na queda de Terrasen.

			O poder de Aelin se agitou, um gemido estrondoso no sangue. A jovem rainha trincou os dentes, sem dar atenção.

			Tudo dependia de que eles alcançassem o continente antes de Maeve e de suas forças. Ou antes que Erawan destruísse uma parte grande demais do mundo.

			Aelin se entregou à brisa do mar, deixando que penetrasse sua pele, seus cabelos, deixando que lavasse a escuridão das cavernas, pois a escuridão dos meses não podia ser facilmente apaziguada. Deixando que acalmasse seu fogo até que se tornasse brasas dormentes.

			Aquelas semanas no mar seriam intermináveis, mesmo com a magia os impulsionando.

			Ela usaria cada dia para treinar, para trabalhar com espada e adaga e arco até que suas mãos estivessem cobertas de bolhas, até que novos calos se formassem. Até que a magreza voltasse a ser músculo.

			Ela reconstruiria aquilo; o que havia sido.

			Talvez uma última vez, talvez apenas por pouco tempo, mas faria isso. Ao menos por Terrasen.

			Rowan desceu do mastro, mudando de forma ao parar a seu lado no corrimão. Ele observou o mar escurecido pela noite além.

			— Você deveria descansar.

			Aelin voltou o olhar para ele.

			— Não estou cansada. — Não era mentira, não em alguns aspectos. — Quer treinar?

			Ele franziu a testa.

			— O treino pode começar amanhã.

			— Ou esta noite. — Aelin fixou os olhos no olhar penetrante do parceiro, equiparando a dominância de Rowan com a própria.

			— Isso pode esperar algumas horas, Aelin.

			— Cada dia conta. — Contra Erawan, mesmo um dia de treino contaria.

			O maxilar de Rowan se contraiu.

			— Verdade — disse ele, por fim. — Mas, mesmo assim, isso pode esperar. Há... há coisas que precisamos debater.

			As palavras silenciosas surgiram em seus olhos, brilhantes como os de um animal. Sobre você e eu.

			A boca de Aelin secou. Mas ela assentiu.

			Em silêncio, os dois caminharam para o espaçoso camarote cuja única decoração era a parede de janelas que dava para o mar agitado atrás deles. Muito distante dos aposentos de uma rainha, ou de qualquer um que ela pudesse ter comprado como a assassina de Adarlan.

			Pelo menos a cama embutida na parede parecia bastante limpa, os lençóis novos e sem manchas. Mas Aelin seguiu para a mesa de carvalho ancorada ao chão e se inclinou contra ela conforme Rowan fechava a porta.

			À luz fraca da lanterna, eles se encararam.

			Aelin suportara Maeve e Cairn; suportara Endovier e inúmeros outros horrores e perdas. Podia ter aquela conversa com ele. O primeiro passo para que se reconstruísse.

			Ela sabia que Rowan conseguia ouvir seu coração acelerado devido à tensão do espaço entre os dois. Ela engoliu em seco uma vez.

			— Elide e Lorcan contaram a você... contaram tudo o que foi dito naquela praia.

			Um curto aceno de cabeça, cautela inundando os olhos de Rowan.

			— Tudo o que Maeve falou.

			Outro aceno.

			Ela se preparou.

			— Que eu sou... que somos parceiros.

			Compreensão e algo como alívio substituíram aquela cautela.

			— Sim.

			— Sou sua parceira — disse ela, precisando dizer em voz alta. — E você é o meu.

			Rowan atravessou o quarto, mas parou alguns centímetros da mesa na qual Aelin estava encostada.

			— E então, Aelin? — A pergunta soou grave, áspera.

			— Você não... — Aelin esfregou o rosto. — Você sabe o que ela fez com você, com... — Ela não conseguiu dizer o nome. Lyria. — Por causa disso.

			— Sei.

			— E?

			— E o que quer que eu diga?

			Aelin se afastou da mesa.

			— Eu queria que me dissesse como se sente a respeito disso. Se...

			— Se o quê?

			— Se gostaria que não fosse verdade.

			As sobrancelhas do feérico se franziram.

			— Por que eu iria querer isso?

			Aelin sacudiu a cabeça, incapaz de responder, e olhou por cima do ombro para o mar.

			Ele pareceu querer cobrir a distância entre os dois, mas permaneceu onde estava.

			— Aelin. — A voz de Rowan ficou rouca. — Aelin.

			Ela olhou para ele então, para a dor em suas palavras.

			— Sabe o que eu queria? — Rowan expôs as palmas das mãos, uma tatuada, a outra lisa. — Eu queria que você tivesse me contado. Quando percebeu. Queria que tivesse me contado naquela época.

			Ela engoliu em seco para afastar o nó na garganta.

			— Eu não queria magoá-lo.

			— Por que me magoaria saber a verdade que já estava em meu coração? A verdade pela qual eu ansiava?

			— Eu não entendia. Não entendia como era possível. Achei que talvez... talvez você pudesse ter duas parceiras na vida, mas mesmo então, eu apenas... — Aelin exalou. — Eu não queria que se aborrecesse.

			A expressão nos olhos de Rowan se suavizou.

			— Se me arrependo de Lyria ter sido arrastada para isso, do custo do joguete de Maeve ter sido a vida dela e a do filho que poderíamos ter tido? Sim. Eu me arrependo disso e queria que jamais tivesse acontecido. — Ele carregaria a tatuagem para se lembrar pelo restante de seus dias. — Mas nada daquilo foi culpa sua. Sempre carregarei parte do fardo, sempre saberei que eu escolhi partir para a guerra e a glória, fazendo exatamente o que Maeve planejara.

			— Mas Maeve queria prender você para me afetar.

			— Então a escolha foi dela, não sua.

			Aelin passou a mão pela madeira desgastada da mesa.

			— Naquelas ilusões que ela teceu para mim, mostrou uma variação mais que todas as outras. — As palavras pareciam difíceis, mas Aelin as forçou a sair, obrigando-se a olhar para ele. — Ela teceu uma fuga onírica que parecia tão real que eu conseguia sentir o cheiro das montanhas Galhada do Cervo.

			— O que ela mostrou a você? — Uma pergunta sem fôlego.

			Aelin precisou engolir em seco antes de responder:

			— Ela mostrou como poderia ter sido se Erawan não tivesse existido, se Elena tivesse cuidado direito do assunto e o banido. Se Lyria não tivesse existido, nem aquela dor ou o desespero que você suportou. Ela me mostrou Terrasen como seria hoje, com meu pai como o rei, e minha infância feliz, e... — Os lábios tremeram. — Quando eu fazia 20 anos, você visitava Terrasen com uma delegação feérica, para reparar o afastamento entre minha mãe e Maeve. E você e eu nos olhávamos uma vez no salão do trono de meu pai e sabíamos.

			Ela não lutou contra o ardor nos olhos.

			— Eu queria acreditar que aquele era o mundo verdadeiro. Que este era o pesadelo do qual eu havia acordado. Eu queria acreditar que havia um lugar no qual você e eu jamais tínhamos conhecido tanto sofrimento e perda, no qual nos olharíamos uma vez e saberíamos que éramos parceiros. Maeve me contou que podia fazer isso acontecer. Se eu lhe desse as chaves, ela tornaria isso possível. — Aelin limpou a bochecha, a lágrima que escapou por ali. — Ela teceu realidades em que você estava morto, em que tinha sido assassinado por Erawan, e apenas ao entregar as chaves para ela, eu poderia vingar sua morte. Mas aquelas realidades me fizeram... Eu deixava de ser útil para ela quando ouvia que você estava morto. Ela não conseguia me fazer falar, pensar. Mas naquelas em que você e eu nos conhecíamos e as coisas eram como deveriam ter sido... era quando eu chegava mais perto.

			Ele engoliu em seco audivelmente.

			— O que a impedia?

			Aelin limpou o rosto de novo.

			— O macho por quem me apaixonei foi você. Foi você, alguém que conhecia a dor como eu e que a tinha enfrentado comigo, de volta à luz. Maeve não entendia isso. Que mesmo que pudesse criar aquele mundo perfeito, não seríamos eu e você. E eu jamais trocaria aquilo, trocaria isto. Por nada.

			Rowan estendeu a mão. Uma oferta e um convite.

			Aelin colocou a sua por cima, e os dedos calejados do parceiro a apertaram carinhosamente.

			— Eu queria que fosse você — sussurrou ele, fechando os olhos. — Durante meses e meses, mesmo em Wendlyn, eu me perguntava por que você não era minha parceira. Me arrasava, ficar me perguntando isso, mas eu fazia mesmo assim. — Ele abriu os olhos, que queimavam como fogo verde. — Todo esse tempo, eu queria que fosse você.

			Aelin abaixou o olhar, mas Rowan segurou seu queixo com o polegar e o indicador e ergueu seu rosto.

			— Sei que você está cansada, Coração de Fogo. Sei que o fardo em seus ombros é mais do que qualquer um poderia suportar. — Ele pegou as mãos unidas dos dois e as apoiou no coração. — Mas enfrentaremos isso juntos. E quando terminarmos, quando você se Estabilizar, teremos mil anos juntos. Mais.

			Um ruído baixo escapou de Aelin.

			— Elena disse que o Fecho requer...

			— Enfrentaremos isso juntos — jurou Rowan, de novo. — E se o custo for realmente você, então pagaremos juntos. Como uma alma em dois corpos.

			O coração de Aelin se apertou a ponto de se partir.

			— Terrasen precisa de um rei.

			— Não tenho intenção de governar Terrasen sem você. Aedion pode ficar com o cargo.

			Aelin lhe observou o rosto. Rowan fora sincero em cada palavra.

			Ele afastou seu cabelo do rosto, a outra mão ainda segurando a de Aelin contra o peito, onde o coração dele batia com um ritmo constante, sem hesitar.

			— Mesmo que eu tivesse minha escolha de qualquer realidade onírica, qualquer ilusão perfeita, ainda escolheria você.

			Aelin sentiu a verdade das palavras ecoarem naquela coisa inquebrável que unia suas almas e inclinou o rosto na direção do dele. Mas Rowan não avançou além daquilo.

			Ela franziu a testa.

			— Por que não me beijou?

			— Achei que gostaria que eu perguntasse antes.

			— Isso nunca o impediu.

			— Nesta primeira vez, eu queria me certificar de que você estaria... pronta. — Depois de Cairn e Maeve. Depois de meses sem qualquer escolha.

			Ela sorriu, apesar daquela verdade.

			— Estou pronta para ser beijada de novo, príncipe.

			Rowan soltou uma risada sombria e, antes de abaixar a boca até a dela, murmurou:

			— Graças aos deuses.

			O beijo foi carinhoso... leve. Deixando que Aelin decidisse como guiá-lo. Então ela o fez.

			Aelin deslizou os braços pelo pescoço de Rowan e pressionou o corpo contra o dele, inclinando-se para o toque conforme as mãos do macho lhe percorriam as costas. Mesmo assim, a boca de Rowan permaneceu leve como uma pena sobre a dela. Beijos doces, exploratórios. Ele faria aquilo a noite inteira se fosse o que ela desejasse.

			Parceiro. Ele era seu parceiro, e Aelin finalmente podia chamá-lo assim, deixar que Rowan fosse isso...

			Aquele pensamento partiu algo. Aelin lhe mordiscou o lábio inferior, raspando o canino contra ele.

			O gesto partiu algo dentro de Rowan também.

			Com um grunhido, ele a pegou nos braços, sem tirar a boca da de Aelin ao carregá-la para a cama e a deitar devagar. Tiraram as botas, os casacos, as blusas e as calças. Então Rowan estava com ela, a força e seu calor se despejando na pele nua de Aelin.

			Ela não conseguia tocá-lo com a rapidez desejada, sentir o suficiente contra seu corpo. Mesmo com a boca de Rowan percorrendo seu pescoço, lambendo aquele ponto em que as marcas de reivindicação tinham estado. Mesmo conforme ele descia mais, adorando os seios de Aelin enquanto ela arqueava o corpo para cada carícia da língua e sucção. Mesmo ele se ajoelhando entre suas pernas, com os ombros abrindo mais as coxas de Aelin, e a provando, de novo e de novo, até que ela estivesse se contorcendo sob ele.

			Mas algo primordial dentro de Aelin ficou mudo e imóvel quando Rowan subiu sobre ela de novo, e seus olhares se encontraram.

			— Você é minha parceira — disse Rowan, e as palavras saíram quase guturais. Ele lhe roçou a entrada, e Aelin levantou o quadril para guiá-lo para dentro, mas o macho permaneceu onde estava. Negando aquilo pelo que ela ansiava até que ouvisse o que precisava.

			Aelin inclinou a cabeça para trás, expondo o pescoço para ele.

			— Você é meu parceiro. — As palavras soaram como um sussurro sem fôlego. — E eu sou a sua.

			Rowan avançou contra ela com um poderoso movimento ao mesmo tempo que mergulhava os dentes na lateral do pescoço de Aelin.

			Ela gritou diante da reivindicação, o alívio já percorria sua coluna, mas ele começou a se mover. Movendo-se enquanto seus dentes permaneciam nela, e Aelin gemia a cada mergulho do quadril, o mero tamanho de Rowan era um luxo do qual ela jamais se cansaria. Aelin arrastou as unhas pelas costas musculosas do feérico, então mais para baixo, sentindo cada golpe poderoso dentro de si.

			Rowan tirou os dentes do pescoço de Aelin, e ela reivindicou sua boca em um beijo selvagem, o cheiro acobreado de seu sangue na língua do macho.

			O príncipe feérico se tornou selvagem diante daquilo, puxando-lhe o quadril para entrar mais fundo, com mais força. O mundo podia estar queimando ao redor até onde ela se importava, e ele também.

			— Juntos, Aelin — prometeu Rowan, e ela ouviu o restante das palavras em cada lugar em que seus corpos se uniam. Juntos enfrentariam aquilo, juntos encontrariam uma forma.

			O alívio atingiu o ápice nela mais uma vez, um brilho trêmulo.

			E no momento que se derramou, Aelin mergulhou os dentes no pescoço de Rowan, reivindicando-o como ele a reivindicara.

			Seu sangue, poderoso e beijado pelo vento, encheu a boca e a alma da rainha, e Rowan rugiu quando o alívio o arrasou também.

			Por longos minutos, os dois ficaram deitados, enroscados.

			Juntos encontraremos uma forma, os hálitos se misturando e o mar quebrando pareciam ecoar. Juntos.
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			Lorcan havia recebido o último turno da noite, o que permitiu que ele testemunhasse o alvorecer no horizonte já distante.

			Será que algum dia veria de novo — Wendlyn, Doranelle, qualquer daquelas terras do leste?

			Talvez não, considerando para o que velejavam no oeste e o exército imortal que Maeve sem dúvida colocara ao seu encalço. Talvez estivessem todos condenados a alvoreceres limitados.

			Os demais despertaram, aventurando-se no convés para descobrir o que a manhã trazia. Nada, foi o que ele quase disse de onde estava na proa. Água e sol e muito nada.

			Fenrys o viu e exibiu os dentes. Lorcan deu a ele um sorriso debochado.

			Sim, aquela luta viria mais tarde. E ele a acolheria, a chance de aliviar a tensão dos ossos, de deixar que Fenrys o destroçasse um pouco.

			Mas Lorcan não mataria o lobo. Fenrys poderia tentar matá-lo, mas Lorcan não faria aquilo. Não depois do que Fenrys passara... do que conseguira fazer.

			Elide subiu para o convés, com os cabelos trançados e arrumados. Como se tivesse acordado antes do alvorecer. Ela mal olhou em sua direção, embora Lorcan soubesse que ela estava bastante ciente de sua localização. O macho bloqueou a pontada vazia no peito.

			Então Aelin o viu, e havia mais clareza no rosto da jovem do que nos últimos dias, conforme caminhava para onde Lorcan estava. Mais daquela arrogância no andar também.

			As mangas da camisa branca de Aelin tinham sido enroladas até o cotovelo, e os cabelos foram trançados para trás. Goldryn e uma longa faca pendiam do cinto. Pronta para treinar. Arrumada para isso, a julgar pela energia fervilhante que emanava.

			Descendo as pequenas escadas, Lorcan a encontrou no meio do caminho.

			Whitethorn se deteve próximo, também vestido para lutar, e a cautela nos olhos do macho disse o bastante ao semifeérico: o príncipe não fazia ideia do motivo daquilo.

			Mas a jovem rainha cruzou os braços.

			— Planeja velejar conosco para Terrasen?

			Uma pergunta desnecessária para o alvorecer no meio do mar.

			— Sim.

			— E planeja se juntar a nós nessa guerra?

			— Certamente não estou indo para aproveitar o clima agradável.

			Diversão brilhou nos olhos de Aelin, embora o rosto tivesse permanecido sombrio.

			— Então é assim que as coisas vão funcionar.

			Lorcan esperou pela lista de ordens e exigências, mas a rainha apenas o observou, com aquela diversão se dissipando em algo sério.

			— Você era o imediato de Maeve — disse ela, e Elide se virou na direção de ambos. — E agora que não é, isso faz de você um poderoso macho feérico cuja lealdade eu não conheço e na qual não confio. Não quando o exército de Maeve provavelmente está se dirigindo para o continente neste momento. Não posso tê-lo em meu reino, ou viajando conosco, quando pode muito bem vender informação para voltar às graças de Maeve, não é?

			Ele abriu a boca, fervilhando diante do tom arrogante, mas Aelin prosseguiu:

			— Então vou lhe fazer uma oferta, Lorcan Salvaterre. — Ela deu um tapinha no antebraço exposto. — Faça o juramento de sangue a mim, e deixarei que perambule por onde quiser.

			Fenrys xingou atrás do grupo, mas Lorcan mal ouviu por cima dos rugidos na cabeça.

			— E o que, exatamente — foi o que ele conseguiu dizer —, ganho com isso?

			O olhar de Aelin deslizou por cima do ombro. Para onde Elide observava, boquiaberta. Quando a rainha encontrou o olhar de Lorcan de novo, uma gota de simpatia tinha suavizado aquela arrogância de aço.

			— Terá permissão de entrar em Terrasen. É o que ganha com isso. Onde vai escolher viver dentro das fronteiras de Terrasen não será minha decisão.

			Não a decisão dela ou a dele. Mas daquela fêmea de cabelos pretos que os olhava boquiaberta.

			— E se eu me recusar? — Lorcan ousou perguntar.

			— Então jamais poderá colocar os pés em meu reino, ou continuar viajando conosco, não com as chaves em risco e o exército de Maeve em nossas costas. — Aquela compreensão permanecia. — Não posso confiar em você o suficiente para deixar que se junte a nós de outra forma.

			— Mas me deixaria fazer o juramento de sangue?

			— Não quero nada de você, e você não quer nada de mim. A única ordem que lhe darei é aquela que pediria de qualquer cidadão de Terrasen: que proteja e defenda nosso reino e seu povo. Pode viver em uma cabana nas montanhas Galhada do Cervo até onde me importo.

			E ela estava sendo sincera. Se fizesse o juramento de sangue, se jurasse nunca ferir seu reino, Aelin lhe daria liberdade. E se ele se recusasse... Jamais veria Elide novamente.

			— Não tenho outra escolha — sussurrou Aelin, para que os demais não ouvissem. — Não posso arriscar Terrasen. — Ela ainda estava com o braço estendido para ele. — Mas não tiraria algo tão precioso de você.

			— O que não percebe é que aquilo não é mais uma possibilidade.

			De novo, aquele indício de sorriso e um olhar por cima do ombro na direção de Elide.

			— É sim. — Os olhos turquesa de Aelin estavam brilhantes quando encarou Lorcan, e havia uma sabedoria em seu rosto na qual ele talvez jamais tivesse reparado antes. O rosto de uma rainha. — Acredite em mim, Lorcan, é sim.

			Ele afastou a esperança que inflou seu peito, estranha e indesejada.

			— Mas Terrasen não sobreviverá a esta guerra, ela não sobreviverá a esta guerra, sem você.

			E mesmo que a rainha diante de si desse a vida imortal para forjar o Fecho, para impedir Erawan, o juramento de sangue de Lorcan para proteger seu reino se manteria.

			— A escolha é sua — concluiu Aelin, simplesmente.

			Lorcan se permitiu olhar para Elide, por mais tolo que fosse.

			Ela estava com a mão no pescoço, os olhos escuros bem arregalados.

			Não importava se ainda lhe oferecia um lar em Perranth, se a rainha falava a verdade.

			Mas o que importava era que Aelin Galathynius fora sincera na promessa: ele era poderoso demais, sua lealdade obscura demais, para que ela permitisse que Lorcan seguisse a viagem, que entrasse no reino livremente. Aelin o deixaria ir, o manteria longe de Terrasen, mesmo que as hordas de Erawan estivessem se aproximando, apenas para evitar a outra ameaça às costas deles: Maeve.

			E Elide não poderia sobreviver àquilo, àquela guerra, se todos estivessem mortos.

			Ele não podia aceitar aquela possibilidade. Por mais que fosse tola e inútil, ele não podia permitir que aquilo acontecesse. Que as bestas de Erawan ou Vernon, o tio de Elide, viessem reivindicá-la de novo.

			Tolo. Era um tolo imbecil e velho.

			Mas o deus em seu ombro não lhe disse para fugir ou para protestar.

			A escolha era sua, então. Lorcan se perguntou o que a deusa que sussurrava para Elide achava daquilo.

			E se perguntou o que a própria mulher pensaria daquilo quando respondeu para Aelin:

			— Tudo bem.

			— Que os Deuses nos livrem — murmurou Fenrys.

			Os lábios de Aelin se curvaram naquele indício de sorriso, divertido, mas com um toque de crueldade quando ela olhou para o lobo.

			— Vai ter de deixar que ele viva, sabe disso — comentou a rainha para Fenrys, erguendo a sobrancelha. — Nada de duelo até a morte. Nada de luta por vingança. Pode suportar isso?

			Lorcan fervilhou conforme Fenrys o olhou de cima a baixo. O semifeérico deixou que ele visse cada gota de domínio no olhar.

			Fenrys lançou todo o ódio de volta. Não tanto quanto o que Lorcan possuía, mas o bastante para lembrá-lo de que o Lobo Branco de Doranelle podia morder se quisesse. De forma letal.

			Então o macho apenas se virou para a rainha.

			— Se eu disser que ele é um canalha e um cafajeste miserável de suportar, vai fazer com que mude de ideia?

			Lorcan grunhiu, mas Aelin soltou um riso.

			— Mas não é por isso que amamos Lorcan? — Ela deu a ele um sorriso que mostrou ao semifeérico que ela se lembrava de cada detalhe de seus primeiros encontros em Forte da Fenda, quando o macho enfiara o rosto da jovem em uma parede de tijolos. Em seguida a rainha disse a Fenrys: — Só o convidaremos para Orynth nos feriados.

			— Para ele estragar as comemorações? — Fenrys fez uma careta. — Não sei você, mas eu valorizo meus feriados. Não preciso de um misantropo para acabar com eles.

			Pelos deuses. Lorcan olhou para Rowan, mas o príncipe-guerreiro observava sua rainha com cautela. Como se soubesse exatamente o tipo de tempestade que se formava sob sua pele.

			Aelin gesticulou.

			— Tudo bem, tudo bem. Você não tenta matar Lorcan pelo que aconteceu em Eyllwe e, em troca, nós não o convidaremos para nada. — O sorriso não era nada menos que malicioso.

			Aquele era o tipo de corte a que Lorcan se juntaria — aquele redemoinho de... Ele não sabia qual era a palavra para aquilo. Mas duvidava de que algum dos cinco séculos de vida o tinha preparado para tal.

			Aelin estendeu a mão.

			— Sabe como isso funciona, então. Ou é velho demais para se lembrar?

			Lorcan fez cara de ódio e se ajoelhou, oferecendo a adaga que levava ao lado do corpo.

			Um tolo. Era um tolo.

			Mesmo assim, suas mãos tremeram levemente quando ele deu à rainha a faca.

			Aelin sopesou a lâmina. Havia um anel dourado encimado por uma esmeralda obscenamente grande adornando seu dedo. Uma aliança de casamento. Provavelmente dos tesouros das criaturas dos túmulos que ela saqueara. Lorcan olhou para o lado, onde Whitethorn observava. De fato, havia um anel dourado no dedo do guerreiro, com um rubi incrustado na aliança. E despontando acima do colarinho do casaco de Rowan havia duas cicatrizes recentes.

			Duas delas marcavam também o pescoço da própria rainha.

			— Já cansou de olhar? — perguntou Aelin a Lorcan, friamente.

			Ele franziu a testa. Mesmo com o ritual sagrado que estavam prestes a compartilhar, a rainha achava um jeito de ser irreverente.

			— Diga.

			Seus lábios se curvaram de novo.

			— Você, Lorcan Salvaterre, jura por seu sangue e sua alma eterna ser leal a mim, a minha coroa e a Terrasen pelo resto de sua vida?

			Ele piscou. Maeve entoara uma longa lista de perguntas no velho idioma quando Lorcan fizera o juramento a ela. Mas ele respondeu:

			— Sim. Eu juro.

			Aelin cortou o antebraço com a adaga, e seu sangue brilhou tão forte quanto o rubi na espada ao lado.

			— Então beba.

			A última chance de voltar atrás.

			Mas Lorcan olhou para Elide de novo. E viu esperança — apenas um lampejo — iluminar seu rosto.

			Então ele pegou o braço da rainha nas mãos e bebeu.

			Seu gosto — jasmim, lúcia-lima e brasas crepitantes — encheu a boca de Lorcan. Encheu a alma, quando algo queimou e se acomodou dentro dele.

			Uma brasa de calor. Como se um pedaço daquela magia revolta tivesse repousado dentro da alma do guerreiro.

			Oscilando um pouco, Lorcan soltou o braço da rainha.

			— Bem-vindo à corte — falou Aelin. — Eis sua primeira e única ordem: proteja Terrasen e seu povo.

			O comando também se acomodou dentro do semifeérico, outra pequena faísca que brilhou bem fundo.

			Então a rainha deu meia-volta e se foi; não, caminhou até Elide.

			Lorcan tentou ficar de pé, mas não conseguiu. O corpo, ao que parecia, precisava de um momento.

			Então ele só pôde observar conforme Aelin dizia a Elide:

			— Não vou oferecer o juramento de sangue a você.

			Com ou sem juramento, ele pensou em jogar a rainha no oceano pela devastação que cobriu a expressão de Elide. Mas a Lady de Perranth manteve o queixo erguido.

			— Por quê?

			Aelin lhe pegou a mão com um carinho que esfriou o temperamento fervilhante de Lorcan.

			— Porque quando voltarmos para Terrasen, se eu receber o trono, você não poderá estar presa a mim. — As sobrancelhas de Elide se franziram. — Perranth é a segunda casa mais poderosa de Terrasen — explicou Aelin. — Quatro dos lordes decidiram que não sou digna do trono. Preciso de uma maioria para reconquistá-lo.

			— E se eu estiver jurada a você, isso ameaça a integridade de meu voto — concluiu Elide.

			Aelin assentiu e soltou a mão da jovem a fim de se virar para todos eles. No sol nascente, a rainha estava banhada em dourado.

			— Terrasen está a mais de duas semanas de distância, se as tempestades de inverno não interferirem. Usaremos esse tempo para treinar e planejar.

			— Planejar o quê? — perguntou Fenrys, aproximando-se.

			Um membro daquela corte. Da corte do próprio Lorcan. Os três mais uma vez unidos — porém mais livres do que jamais estiveram. O semifeérico questionou um pouco por que a rainha não oferecera o juramento a Gavriel, mas então ela falou de novo:

			— Minha tarefa não pode ser concluída sem as chaves. Presumo que os novos portadores me procurarão em algum momento, se a terceira for encontrada e eles decidirem não terminar isso sozinhos. — Aelin olhou para Rowan, que assentiu, como se já tivessem discutido aquilo. — Então, em vez de desperdiçar tempo vital perambulando pelo continente a sua procura, iremos, de fato, para Terrasen. Principalmente se Maeve for levar o exército para aquele litoral também. E se não me for permitido liderar do trono, então simplesmente precisarei fazê-lo dos campos de batalha.

			Ela queria lutar. A rainha — a rainha de Lorcan — queria lutar contra Morath. E Maeve, caso o pior acontecesse. E então ela morreria por todos eles.

			— Para Terrasen, então — disse Fenrys.

			— Para Terrasen — ecoou Elide.

			Aelin olhou para o oeste, na direção do reino que era tudo que havia entre Erawan e a conquista. Para o novo lar de Lorcan. Como se ela pudesse ver as legiões do senhor do luto descendo sobre ele. E a horda imortal de Maeve se aproximando pelas costas, uma horda que Lorcan e seus companheiros um dia haviam comandado.

			A jovem rainha apenas caminhou para o centro do convés, os marujos dando bastante espaço a eles. Ela desembainhou Goldryn e a adaga, então ergueu as sobrancelhas para Whitethorn em um desfio silencioso.

			O príncipe-guerreiro obedeceu, desembainhando a espada e o machado antes de assumir uma pose de agachamento defensivo.

			Treinar — treinar de novo o corpo. Nenhum sussurro do poder de Aelin se manifestou, mas os olhos brilhavam intensamente.

			Aelin inclinou as armas.

			— Para Terrasen — disse ela, por fim.

			E começou.
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			Dorian começou devagar.

			Primeiro, mudando os olhos para preto. Preto sólido, como os dos valg. Então tornando a pele de um tom gélido, pálido, do tipo que jamais viu a luz do sol. Os cabelos ele deixou escuros, mas conseguiu fazer o nariz mais torto, a boca mais fina.

			Não foi uma metamorfose completa, mas uma feita aos poucos. Tecendo a imagem nele mesmo, formando a tapeçaria do novo rosto, da nova pele, durante o longo e silencioso voo para cima do dorso das montanhas Canino Branco.

			Não contara a Manon que era provavelmente uma missão suicida também. Mal falara com ela desde a clareira na floresta. Tinham partido com o alvorecer, quando a bruxa havia anunciado para Glennis e as Crochan o que planejava fazer. Elas poderiam voar até o desfiladeiro Ferian e voltar para aquele acampamento escondido nas Canino Branco em quatro dias, se tivessem sorte.

			Manon pedira que as Crochan as encontrassem lá. Pedira que confiassem o suficiente nela para voltar ao acampamento nas montanhas e esperar.

			Elas disseram sim. Talvez fosse a cova que as Treze tinham passado o dia cavando, mas as Crochan tinham dito sim. Uma confiança hesitante — apenas daquela vez.

			Então Dorian tinha voado com Asterin e usado cada hora frígida a caminho do norte para alterar o corpo lentamente.

			Se quer tanto ir para Morath, sibilara Manon de novo antes de partirem, então vamos ver se consegue.

			Um teste. Algo que ele ficaria feliz ao completar com excelência. Pelo menos, para jogar na cara da bruxa.

			Manon conhecia uma porta dos fundos que apenas as serpentes aladas pegavam na Canino do Norte, junto de qualquer brutamontes humano azarado o suficiente para ser levado até aquele lugar. Asterin e ela haviam deixado o restante das Treze mais longe nas montanhas antes de se aproximarem, e, mesmo então, tinham parado longe o suficiente de qualquer batedor, de modo que passaram horas caminhando a pé, levando a fêmea de Asterin com elas. Abraxos tinha grunhido e puxado as rédeas, mas Sorrel o segurara firme.

			Os dois picos imensos que flanqueavam o desfiladeiro ficavam maiores a cada quilômetro que passavam. Mas conforme se aproximavam do lado sul das montanhas Canino Branco, Dorian percebeu que não tinha se dado conta do quanto, exatamente, eram imensos.

			Grandes o bastante para conter um esquadrão aéreo. Para os treinar e procriar.

			Aquilo era o que seu pai e Erawan tinham construído. O que Adarlan tinha se tornado.

			Nenhuma serpente alada circundava o céu, mas os rugidos e os gritos ecoavam do desfiladeiro enquanto Dorian caminhava para os portões antigos que se abriam para a própria montanha. Atrás dele, puxada por uma corrente, a fêmea azul de Asterin seguia.

			Mais um treinador trazendo a montaria de volta depois de uma viagem para tomar ar. Os poucos guardas — homens mortais — nos portões mal piscaram quando ele apareceu de trás de uma curva de rochas.

			As palmas das mãos de Dorian ficaram suadas dentro das luvas, e ele rezou para que a metamorfose se mantivesse.

			Não teria como saber, embora supusesse que poucos ali reconheceriam seu rosto natural. Ele tinha escolhido cores próximas o suficiente das próprias, assim, caso a tapeçaria dentro de si se desfizesse, alguém poderia ignorar a alteração do tom de pele, dos olhos, atribuindo-a a um truque da luz.

			Narene bufou, puxando as rédeas. Sem querer chegar perto daquele lugar.

			Dorian não a culpava. O fedor da montanha deixava seus joelhos trêmulos.

			Mas ele passara anos treinando a expressão do rosto contra os perfumes de dar dor de cabeça que as damas da corte da mãe usavam. Como aquele mundo parecia distante — aquele palácio de perfume e renda e música alegre. Se não tivessem resistido a Erawan, será que ele teria permitido que aquilo ainda existisse? Se tivessem se curvado a ele, será que Erawan teria mantido a farsa como Perrington e governado como um rei mortal?

			As pernas de Dorian queimavam, as horas de caminhada cobravam seu preço. Manon e Asterin espreitavam perto, escondidas na neve e nas pedras. Sem dúvida marcavam cada movimento enquanto Dorian se aproximava dos portões.

			As palavras de despedida para Manon tinham sido breves. Grosseiras.

			Dorian deixara as duas chaves de Wyrd na palma aberta da bruxa, o Amuleto de Orynth tilintando baixinho contra as unhas de ferro. Apenas um tolo as levaria para dentro de uma das fortalezas de Erawan.

			— Podem não ser sua prioridade — dissera Dorian. — Mas ainda são vitais para nosso sucesso.

			Os olhos de Manon se semicerraram quando ela enfiou as chaves no bolso, completamente inabalada por guardar no casaco um poder grande o bastante para derrubar reinos.

			— Acha que eu as jogaria fora como se fossem lixo?

			Asterin subitamente havia percebido que a neve precisava de sua atenção.

			Dorian dera de ombros e desafivelara Damaris, pois a espada era luxuosa demais para um reles treinador de serpentes aladas. Ele a entregara para Manon também. Uma adaga comum seria sua única arma, e a magia em suas veias.

			— Se eu não voltar — falara ele, conforme Manon amarrava a espada antiga no cinto —, as chaves devem ir para Terrasen. — Era o único lugar em que ele conseguia pensar, mesmo que Aelin não estivesse lá para recebê-las.

			— Você vai voltar — retrucara ela. Tinha parecido mais uma ameaça do que qualquer outra coisa.

			Dorian dera um sorriso arrogante.

			— Sentiria minha falta se eu não voltasse?

			Manon não havia respondido. Dorian não sabia por que esperava que ela respondesse.

			Ele dera um passo, mas então Asterin segurara seu ombro.

			— Para dentro e para fora o mais rápido possível — avisara ela. — Cuide de Narene. — A preocupação, de fato, brilhava nos olhos pretos salpicados de dourado da imediata.

			Dorian fizera uma reverência com a cabeça.

			— Com minha vida — prometera ele ao se aproximar da montaria de Asterin e pegar as rédeas penduradas. O jovem rei não havia deixado de reparar na gratidão que suavizara as feições de Asterin. Ou que Manon já lhe dera as costas.

			Era um tolo por tomar aquele caminho com ela. Deveria saber que não acabaria bem.

			Os rostos dos guardas se tornaram claros. Dorian assumiu o retrato de um cuidador cansado e entediado.

			Ele esperou pelo questionamento, mas isso jamais aconteceu.

			Simplesmente gesticularam para que entrasse, igualmente cansados e entediados. E com frio.

			Asterin dera a ele a disposição da Canino do Norte e da Ômega, adiante, então Dorian sabia que deveria virar à esquerda ao entrar no corredor imponente. Gritos e resmungos de serpentes aladas soavam por todo lado, e aquele cheiro podre subiu por seu nariz.

			Mas Dorian encontrou os estábulos exatamente onde Asterin dissera que estaria, a fêmea azul paciente enquanto ele amarrava folgadamente as correntes ao gancho na parede.

			Dorian deixou Narene com uma batidinha tranquilizadora no pescoço e foi ver o que o desfiladeiro Ferian poderia revelar.
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			As horas que se passaram foram algumas das mais longas da existência de Manon.

			De antecipação, disse a si mesma. Pelo que precisava fazer.

			Abraxos as encontrou em uma hora, o que não era nada surpreendente, com as rédeas cortadas pela luta que sem dúvida travara e vencera contra Sorrel. Ele esperou, no entanto, ao lado de Manon em silêncio, completamente concentrado no portão por onde Dorian e Narene tinham sumido.

			O tempo passou lentamente. A espada do rei era um peso constante a seu lado.

			Manon se amaldiçoou por precisar provar — para ele, para ela — que se recusava a deixá-lo ir até Morath por motivos práticos, comuns. Erawan não estava no desfiladeiro Ferian. Seria mais seguro.

			De alguma forma. Mas se as Matriarcas estivessem ali...

			Por isso ele fora. Para descobrir se estavam lá. Para ver se Petrah realmente comandava o esquadrão dali e quantas Dentes de Ferro estavam presentes.

			Dorian não fora treinado como espião, mas crescera em uma corte onde as pessoas usavam sorrisos e roupas como armas. Ele sabia como se misturar, como ouvir. Como fazer as pessoas verem o que desejavam ver.

			Manon mandara Elide até o calabouço de Morath, que a Escuridão a amaldiçoasse. Mandar o rei de Adarlan para dentro do desfiladeiro Ferian não era diferente.

			Isso não impediu seu fôlego de escapar quando Abraxos ficou rígido, observando o céu. Como se tivesse ouvido algo que elas não conseguiam.

			E foi a alegria que brilhou nos olhos da montaria que a informou.

			Momentos depois, Narene seguia até eles, formando um caminho preguiçoso sobre as montanhas, com um montador de cabelos pretos e pele pálida sobre ela. Dorian realmente conseguira mudar algumas de suas partes. Tornara o rosto quase irreconhecível. E o mantivera daquela forma.

			Asterin correu para a fêmea, e até mesmo Manon piscou quando a imediata atirou os braços em torno do pescoço de Narene. Abraçando-a forte. A fêmea apenas encostou a cabeça nas costas de Asterin e bufou.

			Dorian desceu da montaria, deixando as rédeas penduradas.

			— E? — indagou Manon.

			Os olhos, escuros como os de um valg, brilharam. Ela não tentou explicar que seus joelhos tinham ficado trêmulos. Que ainda fraquejavam conforme ela entregava a espada e as duas chaves, com a unha roçando a mão enluvada do rei.

			Os olhos de Dorian clarearam até aquele tom arrasador de safira, e a pele se tornou dourada de novo.

			— As matriarcas não estão lá. Apenas Petrah Sangue Azul e cerca de trezentas Dentes de Ferro de todos os três clãs. — A boca se curvou com um meio sorriso cruel, tão frio quanto os picos ao redor. Condenatório. — O caminho está livre, Majestade.
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			As patrulhas no desfiladeiro Ferian as viram a quilômetros de distância.

			As Treze ainda tinham permissão de aterrissar na Ômega.

			Manon deixara Dorian no pequeno vale no qual tinham reunido as Treze. Se não voltassem em um dia, ele deveria fazer como quisesse. Ir para Morath e para o abraço de Erawan que o aguardava, se fosse tão inconsequente assim.

			Não houvera despedidas entre eles.

			Manon manteve as batidas do coração tranquilas ao se sentar sobre Abraxos dentro da abertura cavernosa que dava para a Ômega, ciente de cada olho inimigo sobre elas, tanto na frente quanto atrás.

			— Quero falar com Petrah Sangue Azul — declarou ela para o salão.

			— Foi o que presumi — respondeu uma voz jovem.

			A herdeira das Sangue Azul surgiu pela passagem mais próxima, com um arco de ferro na testa e vestes azuis esvoaçando.

			Manon inclinou a cabeça.

			— Reúna seu esquadrão neste salão.
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			Manon não pensara muito no que diria.

			E conforme as trezentas bruxas Dentes de Ferro entravam em fila no salão, algumas deixando as patrulhas, Manon se perguntou se deveria ter feito isso. Elas a observaram, observaram as Treze com um desdém cauteloso.

			A Líder Alada que caíra em desgraça, a herdeira caída.

			Quando todas estavam reunidas, Petrah, ainda de pé à porta em que aparecera, apenas disse:

			— Minha dívida de vida por uma audiência, Bico Negro.

			Manon engoliu em seco, a língua parecia árida como papel. Sentada sobre Abraxos, conseguia ver cada movimento na multidão, os olhos arregalados ou as mãos pegando espadas.

			— Não lhes contarei os detalhes de quem sou — começou ela, por fim. — Pois acho que já os ouviram.

			— Crochan vadia — disparou alguém.

			Manon voltou os olhos para as Bico Negro, com os rostos impassíveis enquanto as demais fervilhavam de ódio. Era para elas que Manon falava, por elas que fora até ali.

			— Minha vida toda — disse ela, com a voz falhando levemente — me foi contada uma mentira.

			— Não precisamos ouvir esse lixo — gritou outra sentinela.

			Asterin grunhiu ao lado de Manon, e as demais se calaram. Mesmo em desgraça, as Treze eram letais.

			— Uma mentira sobre quem somos, o que somos — prosseguiu Manon. — Que somos monstros e temos orgulho disso. — Ela passou o dedo pelo retalho de tecido vermelho que amarrava sua trança. — Mas nós fomos transformadas nisso. Transformadas — repetiu ela. — Quando podíamos ser muito mais.

			O silêncio caiu.

			Manon tomou aquilo como encorajamento o bastante.

			— Minha avó não planeja apenas reivindicar os desertos quando essa guerra acabar. Ela planeja governar os desertos como Grã-Rainha. Sua única rainha.

			Um murmúrio diante daquilo. Das palavras, da traição que Manon cometia ao revelar os planos particulares da Matriarca.

			— Não haverá Sangue Azul ou Pernas Amarelas, não como são agora. Ela planeja tomar as armas que vocês construíram aqui, planeja usar nossas montadoras Bico Negro e fazer de vocês nossas súditas. E se não se curvarem a ela, não existirão.

			Manon respirou fundo. De novo.

			— Só conhecemos derramamento de sangue e violência há quinhentos anos. E conheceremos por mais quinhentos.

			— Mentirosa — disparou alguém. — Voamos para a glória.

			Mas Asterin se moveu, desabotoou o casaco de couro, então puxou a camisa branca para cima. Subindo nos estribos para exibir o abdômen coberto de cicatrizes, brutalizado.

			— Ela não mente.

			IMPURA.

			Ali, a palavra permanecia estampada. Sempre estaria estampada.

			— Quantas de vocês — gritou Asterin — foram marcadas de forma semelhante? Por sua Matriarca, por sua líder de aliança? Quantas de vocês tiveram seus filhos natimortos queimados antes que pudessem segurá-los?

			O silêncio que recaiu então foi diferente do anterior. Trêmulo... estremecido.

			Manon olhou para as Treze e notou lágrimas nos olhos de Ghislaine quando ela viu a marca no ventre de Asterin. Lágrimas nos olhos de todas elas que ainda não sabiam.

			E foi por aquelas lágrimas, jamais vistas por ela, que Manon encarou o esquadrão de novo.

			— Serão mortas nesta guerra, ou depois dela. E jamais verão nosso lar de novo.

			— O que quer, Bico Negro? — perguntou Petrah da passagem arqueada.

			— Voem conosco — sussurrou ela. — Voem conosco. Contra Morath. Contra as pessoas que as manteriam longe de sua terra natal, de seu futuro. — Murmúrios irromperam de novo. A bruxa insistiu: — Uma aliança Dentes de Ferro-Crochan. Talvez uma para quebrar nossa maldição, enfim.

			De novo, aquele silêncio trêmulo. Como uma tempestade prestes a cair.

			Asterin se sentou na sela, mas manteve a camisa aberta.

			— A escolha de como o futuro de nosso povo deve ser moldado é sua — disse Manon a cada uma das bruxas reunidas, a todas as Bico Negro que poderiam voar para a guerra e jamais voltar. — Mas direi isto. — Suas mãos tremiam, e Manon as fechou em punhos sobre as coxas. — Há um mundo melhor lá fora. E eu já o vi.

			Mesmo as Treze olharam para ela naquela hora.

			— Vi bruxa e humano e feérico conviverem em paz. E não foi uma fraqueza fazer isso, mas uma força. Conheci reis e rainhas cujo amor pelo reino, pelo povo, é tão grande que seu ego é secundário. Cujo amor pelo povo é tão forte que, mesmo diante de chances impensáveis, fazem o impossível.

			Manon ergueu o queixo.

			— Vocês são meu povo. Se minha avó decreta isso ou não, vocês são meu povo, e sempre serão. Mas voarei contra vocês, se preciso for, para garantir que haja um futuro para aqueles que não podem lutar por si mesmos. Há muito tempo predamos os mais fracos e nos deliciamos com isso. Está na hora de nos tornarmos melhores que nossas mães ancestrais. — As palavras que ela dissera às Treze meses antes. — Há um mundo melhor lá fora — repetiu Manon. — E eu vou lutar por ele. — Ela virou Abraxos para o outro lado, na direção da queda atrás delas. — E vocês?

			Manon assentiu para Petrah. Com os olhos brilhantes, a herdeira apenas assentiu de volta. Teriam a permissão de partir como chegaram: ilesas.

			Então Manon cutucou Abraxos e ele saltou para o céu, com as Treze seguindo.

			Não uma filha da guerra.

			Mas da paz.
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			— Como vou entalhar você hoje, Aelin?

			As palavras de Cairn eram como um empurrão de hálito quente em seu ouvido conforme a faca raspava a coxa nua.

			Não. Não, não podia ter sido um sonho.

			A fuga, Rowan, o navio para Terrasen...

			Cairn enterrou a ponta da adaga na carne acima do joelho, e Aelin trincou os dentes quando sangue se acumulou e escorreu. Quando ele começou a girar a lâmina, um pouco mais fundo a cada rotação.

			Ele já fizera isso tantas vezes. Por todo o seu corpo.

			Só pararia no momento que atingisse o osso. No momento que ela estivesse gritando e gritando.

			Um sonho. Uma ilusão. Ter fugido de Cairn, de Maeve, tinha sido outra ilusão.

			Será que dissera? Será que dissera onde as chaves estavam escondidas?

			Aelin não conseguiu conter o soluço que escapou de dentro de si.

			Então uma voz fria, culta, ronronou:

			— Todo aquele treinamento e é isso que você se torna?

			Não era real. Arobynn, de pé do outro lado do altar, não era real. Mesmo que parecesse, com os cabelos ruivos brilhando, as roupas impecáveis.

			O antigo mestre de Aelin deu um meio sorriso.

			— Até mesmo Sam aguentou mais tempo que isso.

			Cairn girou a faca de novo, cortando os músculos. Aelin arqueou o corpo, o próprio grito ecoou em seus ouvidos. De longe, Fenrys grunhiu.

			— Você poderia escapar dessas correntes se quisesse mesmo — disse Arobynn, franzindo a testa com desprezo. — Se tentasse com vontade.

			Não, ela não poderia, e tudo fora um sonho, uma mentira...

			— Você se permite continuar prisioneira. Porque assim que se libertar... — Arobynn riu. — Vai ter de se oferecer, como um cordeirinho para o abate.

			Ela arranhou e se debateu contra as lacerações na perna, sem ouvir Cairn, que ria com escárnio. Apenas ouvindo o rei dos Assassinos, sem que fosse visto ou notado a seu lado.

			— Bem no fundo, está esperando que fique aqui por tempo o suficiente para que o jovem rei de Adarlan pague o preço. Bem no fundo, sabe que está se escondendo aqui, esperando que ele livre o caminho. — Arobynn se inclinou contra a lateral do altar, limpando as unhas com uma adaga. — Bem no fundo, sabe que não é muito justo que aqueles deuses a tenham escolhido. Que Elena a tenha escolhido em vez dele. Ela ganhou tempo para que vivesse, sim, mas você ainda foi escolhida para pagar o preço. O preço dela. E dos deuses.

			Arobynn passou a mão de dedos longos pela têmpora de Aelin.

			— Está vendo do que tentei poupá-la durante todos esses anos? O que poderia ter evitado se tivesse permanecido Celaena, permanecido comigo? — Ele sorriu. — Está vendo, Aelin?

			Ela não conseguia responder. Não tinha voz.

			Cairn chegou ao osso, e...
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			Aelin se impulsionou para cima, as mãos agarrando a coxa.

			Nenhuma corrente a prendia. Nenhuma máscara a sufocava.

			Nenhuma adaga tinha sido girada dentro de seu corpo.

			Respirando com dificuldade, com o cheiro de lençóis almiscarados agarrando-se ao nariz e os ruídos de seus gritos substituídos pelo cantar sonolento dos pássaros, Aelin esfregou o rosto.

			O príncipe que caíra no sono a seu lado já estava passando a mão em suas costas com carícias silenciosas e tranquilizadoras.

			Além da pequena janela da estalagem aos pedaços em algum lugar perto de Charco Lavrado e da fronteira de Adarlan, véus espessos de névoa flutuavam.

			Um sonho. Apenas um sonho.

			Ela se virou, colocando os pés no tapete em frangalhos no piso de madeira irregular.

			— O alvorecer não virá por mais uma hora — comentou Rowan.

			Mas Aelin levou a mão à camisa.

			— Vou me aquecer, então. — Talvez correr, pois não conseguira fazer isso em semanas e semanas.

			Rowan se sentou, sem deixar de reparar em nada.

			— O treino pode esperar, Aelin. — Eles estavam treinando havia semanas, tão completa e cruelmente quanto em Defesa Nebulosa.

			Aelin colocou as calças, então afivelou o cinto da espada.

			— Não, não pode.
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			Aelin desviou para o lado, e a espada de Rowan passou voando perto de sua cabeça, cortando algumas mechas da ponta da trança.

			Ela piscou, ofegando, e mal subiu Goldryn a tempo de conter o ataque seguinte. Metal reverberou pelas bolhas ardidas que cobriam suas mãos.

			Novas bolhas — para um corpo novo. Três semanas no mar, e seus calos mal se formaram de novo. Todo dia, com horas passadas treinando com a espada, o arco e combate, e suas mãos ainda estavam macias.

			Grunhindo, Aelin se agachou muito, e as coxas queimaram quando ela se preparou para saltar.

			Mas Rowan parou no pátio empoeirado da estalagem, o machado e a espada caindo ao lado do corpo. À primeira luz da manhã, o lugar poderia ter sido considerado agradável, com a brisa do mar da costa próxima passando entre as folhas que restavam na macieira curva no centro do espaço.

			Uma tempestade que se formava no norte forçara o navio a encontrar abrigo na noite anterior — e depois de semanas no mar, ninguém hesitara em passar algumas horas em terra firme. Para descobrir que inferno acontecera enquanto o grupo estivera fora.

			A resposta: a guerra.

			Em toda parte, a guerra se deflagrava. Mas onde a luta ocorria, o velho estalajadeiro não sabia. Barcos não paravam mais no porto — e os grandes navios de guerra apenas velejavam direto. Se eram inimigos ou amigos, ele também não sabia. Não sabia absolutamente nada, ao que parecia. Inclusive como cozinhar. E limpar a estalagem.

			Precisariam estar de volta ao mar em um ou dois dias se quisessem chegar em Terrasen rapidamente. Havia tempestades demais no norte para que arriscassem uma travessia direta até lá, dissera o capitão. Naquela época do ano, era mais seguro chegar à costa do continente e, então, velejar para cima. Mesmo que esse comando e as mesmas tempestades os tivessem levado até ali: algum lugar entre Charco Lavrado e a fronteira de Adarlan. Com Forte da Fenda poucos dias adiante.

			Quando Rowan não retomou a luta, Aelin fez uma careta.

			— O quê.

			Não foi bem uma pergunta, e sim uma exigência.

			O olhar do macho não hesitou. Como quando Aelin voltara da corrida pelos campos nebulosos além da estalagem e o encontrara encostado na macieira.

			— Basta por hoje.

			— Nós mal começamos. — Ela ergueu a lâmina.

			Rowan manteve a sua baixa.

			— Você mal dormiu ontem à noite.

			Aelin ficou tensa.

			— Pesadelos. — Um eufemismo. Ela ergueu o queixo e deu um sorriso para Rowan. — Talvez eu esteja começando a cansar você um pouco.

			Apesar das bolhas, ela recuperara peso, pelo menos. Vira os braços passarem de finos para definidos por músculos, as coxas de gravetos para torneadas e fortes.

			Rowan não devolveu o sorriso.

			— Vamos tomar café da manhã.

			— Depois daquele jantar ontem à noite, não estou com pressa. — Aelin não deu um piscar de aviso antes de se lançar contra ele, atacando no alto com Goldryn e abaixo com a adaga.

			Rowan rebateu o ataque, defendendo-se facilmente. Eles se chocaram, se afastaram e se chocaram de novo.

			Os caninos do príncipe brilharam.

			— Você precisa comer.

			— Eu preciso treinar.

			Ela não conseguia parar; aquela necessidade de fazer alguma coisa. De estar em movimento.

			Não importava quantas vezes agitasse a espada, conseguia senti-los: os grilhões. E sempre que parava para descansar, ela também a sentia — sua magia. Esperando.

			De fato, parecia abrir um olho e bocejar.

			Aelin trincou a mandíbula e atacou de novo.

			Rowan bloqueou cada golpe. Ela sabia que seus movimentos estavam se tornando desleixados. Sabia que ele lhe permitia continuar em vez de usar as muitas deixas para acabar com aquilo.

			Aelin não conseguia impedir. A guerra se deflagrava em torno deles. As pessoas morriam. E ela estivera trancada naquela maldita caixa, fora despedaçada de novo e de novo, incapaz de fazer qualquer coisa...

			Rowan golpeou tão rápido que a guerreira não conseguiu acompanhar. Mas foi o pé que ele deslizou diante dela que a condenou, lançando-a aos tropeços na terra.

			Os joelhos cederam, ralando sob as calças, e a adaga saiu quicando de sua mão.

			— Venci — declarou Rowan, ofegante. — Vamos comer.

			Aelin olhou para ele com raiva.

			— De novo.

			O macho apenas embainhou a espada.

			— Depois do café da manhã.

			Ela grunhiu. Rowan grunhiu de volta.

			— Não seja burra — disse ele. — Vai perder todos esses músculos se não alimentar seu corpo. Então coma. E se ainda quiser treinar depois, treinarei com você. — Ele ofereceu a mão tatuada a Aelin. — Embora provavelmente acabe vomitando as tripas.

			Ou pelo esforço ou pela comida suspeita do estalajadeiro.

			Mas a jovem rainha falou:

			— As pessoas estão morrendo. Em Terrasen. Em... em toda parte. As pessoas estão morrendo, Rowan.

			— Você tomar café da manhã não vai mudar isso. — Os lábios de Aelin se curvaram em um grunhido, mas ele a interrompeu: — Sei que as pessoas estão morrendo. Vamos ajudá-las. Mas você precisa ter alguma força ainda, ou não será capaz.

			Verdade. O parceiro falava a verdade. No entanto, ela podia vê-los, ouvi-los. Aquelas pessoas morrendo, assustadas.

			Cujos gritos tão frequentemente soavam como os dela.

			Rowan agitou os dedos em um lembrete silencioso. Vamos?

			Aelin fez uma careta e pegou a mão, deixando que o príncipe feérico a puxasse de pé. Tão insistente.

			Rowan passou o braço em volta dos ombros da parceira. Essa é a coisa mais educada que já disse a meu respeito.
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			Elide tentou não se encolher com o mingau cinzento que fumegava diante de si. Principalmente enquanto o estalajadeiro observava das sombras atrás do balcão do bar. Sentada em uma das pequenas mesas redondas que ocupavam o espaço desgastado, Elide encontrou os olhos de Gavriel, que empurrava a própria tigela.

			Ele levou a colher à boca. Lentamente.

			Os olhos de Elide se arregalaram. Ainda mais quando ele abriu a boca e comeu.

			Gavriel engoliu audivelmente. O tremor mal foi contido.

			A jovem controlou seu sorriso diante da tristeza profunda que tomou os olhos amarelados do Leão. Aelin e Rowan concluíam uma batalha semelhante quando ela entrara no bar minutos antes. A rainha havia desejado boa sorte a Elide antes de voltar para o pátio.

			Elide não a vira se sentar por mais que o tempo de uma refeição. Ou durante as horas em que os instruía em marcas de Wyrd, algo que Rowan pedira que ela lhes ensinasse.

			Aquilo a tinha livrado das correntes, explicara o príncipe. E se os ilken fossem resistentes à magia dos feéricos, então aprender as marcas antigas poderia vir a calhar com o que enfrentariam adiante. As batalhas tanto físicas quanto mágicas.

			Marcas tão estranhas, difíceis. Elide não conseguia ler a própria língua, não tentava havia anos. Não supunha que teria a oportunidade tão cedo. Mas aprender aquelas marcas, se ajudasse seus companheiros de qualquer forma... ela poderia tentar. Tinha tentado, o suficiente para já saber algumas.

			Gavriel ousou comer mais uma colherada do mingau, oferecendo um sorriso curto ao estalajadeiro. O homem pareceu muito aliviado quando Elide pegou a colher e a enfiou goela abaixo. Insípido e um pouco azedo — será que ele tinha colocado sal em vez de açúcar? — mas... estava quente.

			Gavriel a encarou, e Elide, de novo, conteve a risada.

			Ela sentiu, em vez de ver, Lorcan entrar. O estalajadeiro imediatamente encontrou outro lugar para ir. O homem não se surpreendera ao ver cinco feéricos entrarem na estalagem na noite anterior, então seu sumiço sempre que Lorcan aparecia se devia certamente à careta de raiva que o macho tinha aperfeiçoado.

			De fato, Lorcan olhou uma vez para Elide e Gavriel e deixou o salão de refeições.

			Eles mal tinham se falado nas últimas semanas. Elide não sabia sequer o que dizer.

			Um membro daquela corte. De sua corte. Para sempre.

			Lorcan e Aelin certamente não tinham se aproximado. Não, apenas Rowan e Gavriel falavam de verdade com ele. Fenrys, apesar da promessa à rainha de não lutar contra o semifeérico, o ignorava a maior parte do tempo. E Elide... Ela se fazia sumir com tanta frequência que Lorcan não se incomodara em chegar perto.

			Bom. Aquilo era bom. Mesmo que a jovem às vezes se visse abrindo a boca para falar com ele. Observando-o conforme Lorcan ouvia as lições de Aelin sobre as marcas de Wyrd. Ou enquanto ele treinava com a rainha, nos raros momentos em que os dois não estavam no pescoço um do outro.

			Aelin tinha sido devolvida a eles. Estava se recuperando da melhor forma possível.

			Elide não sentiu o gosto da colherada seguinte de mingau. Gavriel, ainda bem, não disse nada.

			E Anneith não falou também. Nenhum sussurro de orientação.

			Era melhor assim. Ouvir a si mesma. Assim como era melhor que Lorcan mantivesse distância.

			Elide comeu o resto do mingau em silêncio.
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			Rowan estivera certo: ela quase tinha vomitado depois do café da manhã. Cinco minutos no pátio e precisara parar, aquele mingau miserável subindo por sua garganta.

			O macho riu quando Aelin levou a mão à boca. Então ele mudou para a forma de gavião e voou até a costa próxima, ao navio à espera, para ter notícias do capitão.

			Girando os ombros, a rainha o observou sumir nas nuvens. Ele estivera certo, é claro. Sobre Aelin se permitir descansar.

			Se os demais sabiam o que a impulsionava, não disseram nada.

			Aelin embainhou Goldryn e soltou uma longa exalação. Bem no fundo, seu poder resmungou.

			Ela flexionou os dedos.

			O rosto frio e pálido de Maeve lampejou diante de seus olhos.

			Sua magia se calou.

			Soltando mais um fôlego trêmulo, agitando o tremor das mãos, Aelin se dirigiu para os portões abertos da estalagem. Uma longa estrada de terra se estendia adiante, com os campos além estéreis. Uma terra nada impressionante, esquecida. Aelin mal vira qualquer coisa durante a corrida ao alvorecer, além de névoa e alguns pardais saltando entre a grama seca por causa do inverno.

			Fenrys estava sentado na forma de lobo no limite do campo mais próximo, olhando para a extensão. Precisamente onde estivera antes do alvorecer.

			Aelin deixou que ele ouvisse seus passos, as orelhas do lobo tremeram. Quando ela se aproximou, Fenrys se metamorfoseou e se encostou na cerca semipodre do campo.

			— Quem você irritou para ficar com o turno do cemitério? — perguntou Aelin, limpando o suor da testa.

			Fenrys soltou uma gargalhada e passou a mão pelo cabelo.

			— Acreditaria se dissesse que me voluntariei?

			Ela arqueou a sobrancelha. Ele deu de ombros, observando o campo de novo, as névoas ainda se detendo nas partes mais afastadas.

			— Não durmo bem ultimamente. — Ele a olhou de esguelha. — Não imagino que eu seja o único.

			Aelin mexeu numa bolha na mão direita, sibilando.

			— Podíamos começar uma sociedade secreta... para pessoas que não dormem bem.

			— Contanto que Lorcan não seja convidado, eu aceito.

			Aelin conteve uma risada.

			— Esqueça isso.

			O rosto do feérico ficou duro como pedra.

			— Eu disse que esqueceria.

			— Obviamente não esqueceu.

			— Farei isso quando você parar de correr até se matar ao alvorecer.

			— Não estou correndo até me matar. Rowan está supervisionando tudo.

			— Rowan é o único motivo pelo qual você não está mancando para todos os cantos.

			Verdade. Aelin fechou as mãos doloridas em punhos e as colocou nos bolsos. Fenrys não disse nada, não perguntou por que ela não estava aquecendo os próprios dedos. Ou o ar ao redor.

			O macho apenas se virou para Aelin e piscou três vezes. Você está bem?

			O grito de uma gaivota perfurou o mundo cinza, e ela piscou duas vezes em resposta. Não.

			Era o máximo que admitiria. Então piscou de novo, três vezes agora. Você está bem?

			Duas piscadas também.

			Não, não estavam bem. Talvez jamais estivessem. Se os demais sabiam, se viam além da arrogância e do temperamento, não demonstravam.

			Nenhum deles havia comentado que Fenrys não usara sequer uma vez a magia para saltar entre lugares. Não que houvesse algum lugar para ir no meio do oceano. Mas mesmo quando lutavam, ele não a usava.

			Talvez aquilo tivesse morrido com Connall. Talvez tivesse sido um dom compartilhado pelos dois e tocá-lo fosse insuportável.

			Aelin não ousava olhar para dentro, para o mar agitado em seu interior. Não conseguia.

			A rainha e Fenrys permaneceram no campo conforme o sol subia mais, queimando a névoa.

			Depois de um longo minuto, ela perguntou:

			— Quando fez o juramento para Maeve, qual era o gosto do sangue dela?

			As sobrancelhas douradas se franziram.

			— Como sangue. E poder. Por quê?

			Aelin sacudiu a cabeça. Outro sonho ou alucinação.

			— Se ela estiver em nosso encalço com esse exército, só estou... tentando entender isso. Quero dizer, ela.

			— Planeja matá-la.

			O mingau no estômago de Aelin se revirou, mas ela deu de ombros. Mesmo ao sentir gosto de cinzas na língua.

			— Você preferiria fazer isso?

			— Não tenho certeza de que eu sobreviveria — respondeu ele, com os dentes trincados. — E você tem mais motivos para reivindicar essa morte do que eu.

			— Eu diria que temos motivos iguais.

			Os olhos escuros de Fenrys percorreram o rosto da jovem rainha.

			— Connall era um macho melhor do que... do que você viu naquela vez. Do que era no final.

			Ela segurou a mão de Fenrys, apertando-a.

			— Eu sei.

			A última neblina sumiu. Fenrys perguntou, baixinho:

			— Quer que eu conte sobre isso?

			Ele não estava falando do irmão.

			Ela fez que não com a cabeça.

			— Sei o suficiente. — Aelin observou as mãos frias, cheias de bolhas. — Sei o suficiente — repetiu ela.

			Fenrys enrijeceu, levando a mão até a espada ao lado. Não pelas palavras de Aelin, mas...

			Rowan mergulhou do céu, um mergulho intenso.

			E se metamorfoseou alguns centímetros do chão, aterrissando com a graciosidade de um predador antes de correr os últimos passos na direção de ambos.

			Goldryn cantou quando Aelin a desembainhou.

			— O que foi?

			O parceiro simplesmente apontou para o céu.

			Para o que voava ali.
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			Rocha ressoou contra rocha, e Yrene apoiou a mão nas pedras estremecidas da Fortaleza Westfall quando a torre oscilou. No fim do corredor, as pessoas gritavam, algumas chorando, outras se atirando sobre familiares para protegê-los com os corpos enquanto escombros caíam.

			O alvorecer mal chegara, e a batalha já seguia violenta.

			A curandeira se espremeu contra as pedras, o coração galopante, contando os fôlegos que tomava até que os tremores passassem. No último ataque, tinham sido seis.

			Ela chegou a três, ainda bem.

			Cinco dias daquilo. Cinco dias daquele pesadelo interminável, com apenas as horas mais escuras da noite oferecendo descanso.

			Yrene mal vira Chaol — apenas para um beijo rápido e um abraço. Na primeira vez, ele exibira um machucado na têmpora que ela havia curado imediatamente. Na seguinte, o marido tinha aparecido apoiado com força na bengala, coberto de sujeira e sangue, mas a maior parte não era dele.

			Era sangue preto, o que fizera seu estômago revirar. Valg. Havia valg ali fora. Infestando hospedeiros humanos. Muitos para que ela curasse. Não, aquela parte viria depois da batalha. Se sobrevivessem.

			Cedo, muito cedo, os feridos e os moribundos tinham começado a chegar. Eretia organizara uma enfermaria no grande salão, e era ali que Yrene passava a maior parte do tempo; para onde se dirigia depois de algumas horas de sono sem sonhos.

			A torre se estabilizou, e a jovem curandeira anunciou a ninguém em particular:

			— Os ruks ainda estão rechaçando os ataques. Morath só dispara as catapultas porque não consegue passar das muralhas da fortaleza.

			Era apenas parcialmente verdade, mas as famílias agachadas no corredor, com os sacos de dormir e os poucos e preciosos pertences, pareceram se acalmar.

			Os ruks tinham, de fato, desativado muitas das catapultas que Morath havia arrastado até ali, mas restavam algumas — apenas o suficiente para atacar a fortaleza e a cidade. E embora os ruks estivessem contendo os ataques, não seria por muito tempo.

			Yrene não queria saber quantos tinham caído. Ela apenas viu o número de montadores no grande salão e soube que seriam muitos. Eretia ordenara que os ruks feridos ocupassem um dos pátios interiores, designando cinco curandeiras para cuidar dos animais, e o espaço estava tão cheio que mal se podia mover ali.

			Yrene correu para a frente, tomando cuidado com os escombros espalhados nas escadas da torre. Ela quase havia quebrado o pescoço no dia anterior ao escorregar em um pedaço de madeira caída.

			Os gemidos dos feridos chegaram muito antes da jovem entrar no grande salão, e as portas se abriram para revelar fileira após fileira de soldados, tanto do khaganato quanto de Anielle. As curandeiras não tinham camas para todos, então muitos foram deitados em sacos de dormir. Quando esses acabaram, mantos e cobertores empilhados sobre pedra fria foram usados.

			Não era o suficiente — não havia suprimentos suficientes e não havia curandeiras suficientes. Elas deveriam ter levado mais do restante do esquadrão.

			Yrene arregaçou as mangas, dirigindo-se à estação de limpeza perto das portas. Várias das crianças cujas famílias estavam abrigadas na fortaleza tinham se ocupado da tarefa de esvaziar banheiras sujas e enchê-las com água quente a cada poucos minutos. Assim como as bacias ao lado dos feridos.

			A curandeira se opusera a deixar crianças testemunharem tal derramamento de sangue e dor, mas não havia mais ninguém para fazer aquilo. Ninguém tão disposto a ajudar.

			O Lorde de Anielle podia ser um cafajeste terrível, mas seu povo era corajoso e de coração nobre. Eles tinham deixado uma marca maior em seu marido que o pai odioso.

			Yrene esfregou as mãos, embora as tivesse lavado antes de descer, e as agitou para secar. Não podiam desperdiçar o pouco e precioso tecido para secá-las.

			Sua magia mal se recuperara, apesar do quanto havia dormido. A curandeira sabia que, se olhasse para as ameias, veria Chaol usando a bengala, talvez até mesmo no alto de um cavalo de guerra que tinham selado com seu arreio. O coxear parecera intenso quando Yrene o vira pela última vez, logo na tarde anterior.

			Mas Chaol não reclamara — não pedira que a jovem parasse de gastar o poder. Ele lutaria se estivesse de pé, ou usando a bengala, ou a cadeira, ou um cavalo.

			Eretia encontrou Yrene a meio caminho do salão, a pele escura brilhava com suor.

			— Estão trazendo uma montadora. O pescoço foi dilacerado por garras, mas ela ainda respira.

			Yrene conteve o tremor.

			— Veneno nas garras? — Tantas das bestas valg o possuíam.

			— O batedor que passou voando para nos avisar da chegada da guerreira não tinha certeza.

			A jovem curandeira pegou o kit de ferramentas da bolsa no quadril, observando o salão em busca de um lugar onde trabalhar na montadora a caminho. Não havia muito espaço; exceto ali, perto das pias em que acabara de limpar as mãos. Espaço suficiente.

			— Eu os encontrarei às portas. — Yrene fez menção de correr para a soleira.

			Mas Eretia lhe segurou o braço, os dedos finos apertando levemente a pele.

			— Descansou o suficiente?

			— Você descansou? — disparou ela de volta. Eretia permanecera no salão quando Yrene havia se arrastado até a cama horas antes, e parecia que a mulher tinha chegado muito antes de Yrene naquela manhã, ou que nem mesmo havia se retirado para descansar.

			As sobrancelhas de Eretia se franziram.

			— Não sou eu quem precisa tomar cuidado com o quanto me esforço.

			Yrene sabia que a curandeira não estava falando de Chaol ou do elo entre os corpos do casal.

			— Conheço meus limites — replicou a jovem, rispidamente

			Eretia lançou um olhar de compreensão para a barriga ainda reta da curandeira.

			— Muitas sequer arriscariam.

			Yrene parou.

			— Há alguma ameaça?

			— Não, mas qualquer gravidez, principalmente nos primeiros meses, é exaustiva. Isso sem os horrores da guerra e sem usar sua magia até o limite todos os dias.

			Por um segundo, ela deixou as palavras serem absorvidas.

			— Há quanto tempo sabe?

			— Algumas semanas. Minha magia sentiu isso em você.

			A jovem engoliu em seco.

			— Não contei a Chaol.

			— Acho que, se houvesse um bom momento para fazer isso — aconselhou a curandeira, indicando a fortaleza trêmula em volta das duas —, seria agora.

			Yrene sabia disso. Estivera tentando encontrar uma forma de contar a ele havia um tempo. Mas colocar aquele fardo sobre o marido, aquela preocupação pela própria segurança e pela vida que crescia ali dentro... Ela não quisera distraí-lo. Amplificar o medo que ela já sabia que Chaol enfrentava apenas por tê-la ali, lutando a seu lado.

			E que Chaol soubesse que, se ele caísse, não seria apenas sua vida que acabaria... Yrene não conseguia reunir a coragem para lhe contar. Ainda não.

			Talvez aquilo a tornasse egoísta, talvez burra, mas não era capaz. Mesmo que tivesse chorado de alegria assim que havia percebido, no banheiro do navio, quando o ciclo ainda não tinha descido e ela começara a contar os dias. E então havia percebido exatamente o que carregar um filho durante um conflito significaria. Que aquela guerra poderia muito bem ainda estar acontecendo, ou em seus últimos e terríveis dias, quando ela desse à luz.

			Yrene decidira que faria o possível para se certificar de que não acabaria com o filho nascendo em um mundo de escuridão.

			— Contarei a ele quando chegar a hora — decidiu ela, com um tom afiado.

			Das portas abertas do salão, gritos se elevaram.

			— Abram caminho! Abram caminho para a ferida! — diziam.

			Eretia franziu a testa, mas correu com Yrene para encontrar os cidadãos carregando a maca já ensanguentada e a montadora de ruk quase morta deitada ali.
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			O cavalo sob Chaol se moveu, mas permaneceu firme nas ameias mais baixas das paredes da fortaleza. Não era um cavalo tão bom quanto Farasha, mas era forte o bastante. Uma besta de coração destemido, que se acostumara bem com a sela equipada com seu estribo, o que era tudo que Chaol queria.

			Ele sabia que andar não seria uma opção quando descesse. A tensão na coluna lhe dizia o suficiente sobre o quanto Yrene já estava trabalhando arduamente, e o sol mal nascera. Mas ele podia lutar igualmente bem do dorso de um cavalo, podia liderar aqueles soldados da mesma forma.

			Adiante, estendendo-se longe demais para que Chaol conseguisse contar, o exército de Erawan avançava sobre a cidade para mais um dia de ataque sem trégua nas muralhas.

			Os ruks voavam, desviando de flechas e lanças, tirando soldados do chão e destroçando-os. Sobre os pássaros, os rukhin liberavam a própria torrente de fúria em movimentos cuidadosos e inteligentes, organizados por Sartaq e Nesryn.

			Mas, depois de cinco dias, mesmo os poderosos animais pareciam ficar mais lentos.

			E as torres de cerco de Morath, que antes haviam sido destruídas tão facilmente em pilhas de metal e madeira, estavam se dirigindo às muralhas.

			— Prepare os homens para o impacto — ordenou Chaol para o capitão de rosto sombrio parado a seu lado. O homem gritou o comando para o fim das fileiras que Chaol reunira logo antes do alvorecer.

			Algumas tropas dos soldados de Morath tinham conseguido prender ganchos nas muralhas nos últimos dois dias, erguendo escadas de cerco e punhados de soldados com elas. Chaol as cortara, e, embora os guerreiros de Anielle não tivessem certeza do que fazer com os homens infestados de demônios que vieram matá-los, obedeceram aos comandos vociferados do lorde. Rapidamente estacaram o fluxo de soldados por cima das muralhas, cortando os laços que prendiam as escadas.

			Mas as torres de cerco que se aproximavam... aquelas não seriam tão facilmente deslocadas. Assim como os soldados que atravessavam a ponte de metal que ligaria a torre e as muralhas da fortaleza.

			Atrás dele, andares acima, Chaol sabia que o pai observava. Já sinalizara pelo sistema de lanternas cujo uso fora demonstrado por Sartaq que precisavam da volta dos ruks... para derrubar as torres.

			Mas os ruks passavam ao largo da retaguarda do exército de Morath, onde os comandantes tinham mantido as fileiras dos valg em ordem. Fora ideia de Nesryn na noite anterior: parar de atacar as intermináveis linhas de frente e, em vez disso, derrubar aqueles que as comandavam. Tentar semear o caos e a desordem.

			A primeira torre de cerco se aproximou, e o metal rangeu quando serpentes aladas — acorrentadas ao chão e com as asas cortadas — a puxaram para perto. Soldados já estavam alinhados atrás da torre em colunas idênticas, prontos para subir.

			Aquele dia de batalha os atingiria.

			O cavalo se agitou sob Chaol de novo, e ele bateu com a mão enluvada no pescoço protegido pela armadura do garanhão. O clangor de metal contra metal foi abafado pela balbúrdia.

			— Paciência, amigo.

			Bem longe, além da posição dos arqueiros, a catapulta era reabastecida. Lançaram um pedregulho apenas trinta minutos antes, e Chaol tinha se abaixado sob um arco, rezando para que a base da torre que fosse atingida não desabasse.

			Rezando para que Yrene não estivesse perto da construção.

			Ele mal a vira durante aqueles dias de derramamento de sangue e exaustão. Não tivera a chance de lhe dizer o que sabia. De dizer o que estava em seu coração. Tinha se decidido por um beijo intenso, mas breve, correndo em seguida para qualquer dos trechos das ameias onde fosse necessário.

			Chaol sacou a espada, e o metal recém-polido sibilou ao sair da bainha. Os dedos da outra mão se apertaram em torno das alças do escudo. O escudo de um montador ruk, leve e destinado ao combate ágil. O estribo que o prendia na sela continuava firme, as fivelas presas.

			Os soldados ocupando as ameias se agitaram diante da visão da torre de cerco se aproximando. Dos horrores ali dentro.

			— Eles foram homens um dia — gritou Chaol, a voz sendo levada por cima dos clamores da batalha além das muralhas da fortaleza —, ainda podem morrer como tais.

			Algumas espadas pararam de tremer.

			— Vocês são o povo de Anielle — prosseguiu ele, erguendo o escudo e inclinando a espada. — Vamos mostrar a eles o que isso significa.

			A torre de cerco se chocou contra a lateral da fortaleza, e a ponte de metal no nível superior desceu, esmagando os parapeitos de pedra abaixo.

			A concentração de Chaol se tornou fria e calculista.

			A esposa estava dentro da fortaleza. Grávida de seu filho.

			Chaol não fracassaria com ela.
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			Uma torre de cerco havia chegado às muralhas da fortaleza e descarregava soldado após soldado para dentro do antigo castelo.

			Apesar da distância, Nesryn conseguia ver o caos nas ameias, distinguia, de leve, Chaol sobre o cavalo cinzento, lutando no meio de tudo.

			Voando por cima do exército que lhes atirava flechas e lanças, Nesryn virou para a esquerda, e os ruks na sua cauda a seguiram.

			Do outro lado do campo de batalha, Borte e Yeran, liderando outra fração dos rukhin, viraram para a direita. Os dois grupos eram uma imagem espelhada voando na direção um do outro e retornando para mergulhar em meio às fileiras da retaguarda.

			No mesmo instante que Sartaq, liderando um terceiro grupo, avançou da outra direção.

			Tinham derrubado dois comandantes, mas restavam mais três. Não eram príncipes, graças aos deuses locais e aos 36 do khaganato, mas, mesmo assim, eram valg. Sangue preto cobria as penas protegidas pela armadura de Salkhi, cobria cada ruk no céu.

			Ela passara horas limpando-o de Salkhi na noite anterior. Todos os rukhin o fizeram, sem querer arriscar que o sangue seco interferisse com o modo como as penas das montarias atravessavam o vento.

			Nesryn preparou uma flecha e escolheu o alvo. De novo.

			O comandante valg fugira do disparo da última vez. Mas não fugiria daquela.

			Salkhi mergulhou baixo, recebendo flecha após flecha contra a armadura peitoral, nas penas e na pele espessas. Nesryn quase vomitara da primeira vez que uma flecha encontrara o alvo, dias antes. Uma vida antes. Ela também passava horas tirando-as do corpo de Salkhi todas as noites — como se fossem espinhos de uma planta.

			Sartaq passara esse tempo indo de fogueira em fogueira, confortando aqueles cujas montarias não tinham tido tanta sorte. Ou dando conforto aos ruks cujos montadores não sobreviveram àquele dia. Uma carruagem já estava empilhada com suas suldes — esperando a jornada final de volta para casa a fim de serem plantadas nas encostas estéreis de Arundin.

			Quando Salkhi se aproximou o bastante para derrubar vários valg dos cavalos e destroçá-los com as garras, Nesryn disparou contra o comandante.

			Ela não viu se o disparo acertou.

			Não quando uma corneta atravessou a balbúrdia.

			Um grito se ergueu dos rukhin, e todos olharam para o leste. Para o mar.

			Para onde a cavalaria darghan e os soldados de infantaria avançavam para o flanco leste desprotegido do exército de Morath, com a própria Hasar sobre o cavalo Muniqi, liderando a horda do khagan.
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			Dois exércitos se chocaram na planície do lado de fora da antiga cidade, um escuro e um dourado.

			Eles lutaram, brutal e sangrentamente, durante as longas horas do dia cinzento.

			Os exércitos de Morath não se dispersaram, no entanto. E não importava o quanto Nesryn e os rukhin, liderados por Sartaq e pelas ordens de Hasar, se reunissem atrás das novas tropas, os valg continuavam lutando.

			E a horda de Morath permanecia entre o exército do khagan e a cidade cercada, como um oceano de escuridão.

			Quando a noite caiu, escura demais para que até mesmo os valg lutassem, o exército do khagan bateu em retirada. Para se preparar para o ataque ao alvorecer.

			Nesryn voou com Yrene e Chaol, ensanguentados e exaustos, das muralhas da fortaleza novamente seguras, para que pudessem se juntar ao conselho de guerra dos filhos reais do khagan. Por todo lado, soldados gemiam e gritavam em agonia, enquanto curandeiros liderados pela própria Hafiza corriam para cuidar deles antes de a noite ceder espaço à mais luta.

			Mas depois de terem chegado à tenda de batalha da princesa Hasar, quando estavam todos reunidos em torno de um mapa de Anielle, tiveram apenas alguns minutos de discussão antes de serem interrompidos.

			Pela pessoa que Chaol menos esperava que entrasse por aquelas abas.
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			Perranth, a cidade de pedras escuras aninhada entre um lago cobalto e uma pequena cadeia montanhosa que também levava seu nome, surgiu no horizonte.

			O castelo fora construído ao longo de uma montanha alta, ladeando a cidade, com as torres estreitas elevadas o bastante para se rivalizar àquelas em Orynth. As grandes muralhas da cidade tinham sido derrubadas pelo exército de Adarlan, jamais sendo restauradas, então as construções ao longo do limite se abriam para os campos além do rio Lanis, coberto de gelo, que fluía entre o lago e o mar distante.

			Era naqueles campos que Aedion planejava resistir.

			O gelo se manteve conforme atravessavam o rio e organizavam mais uma vez as fileiras reduzidas.

			A realeza Whitethorn e seus guerreiros estavam próximos à exaustão, a magia, uma mera brisa. Mas tinham mantido Morath um dia atrás com os escudos.

			Um dia que o exército usara para descansar, coletando lenha de quaisquer árvores, celeiros ou fazendas abandonadas que conseguissem encontrar a fim de alimentar as fogueiras. Um dia no qual Aedion tinha enviado Nox Owen como emissário a Perranth, a cidade natal do ladrão, para ver quantos homens e mulheres poderiam vir completar as fileiras desfalcadas.

			Não muitos. Nox voltara com algumas centenas de guerreiros ainda menos treinados. Nenhum possuidor de magia.

			Mas eles tinham algumas armas, a maioria velha e enferrujada. Flechas frescas, pelo menos. Vernon Lochan se certificara de que seu povo permanecesse desarmado, temendo um levante caso descobrissem que a verdadeira herdeira de Perranth tinha sido mantida cativa na torre mais alta do castelo.

			Mas, ao que parecia, o povo de Perranth já estava farto do lorde dominador.

			E pelo menos tinham cobertores e comida para compartilhar. Carruagens os empurravam a cada hora, e também os curandeiros — nenhum com dons mágicos — para consertar os feridos. Aqueles que estavam machucados demais para lutar eram enviados nas carruagens de suprimentos para a cidade, às vezes empilhados uns sobre os outros.

			Mas um cobertor quente e uma refeição morna não acrescentariam a seus números. Nem manteriam Morath longe.

			Então Aedion planejou, mantendo próximos os comandantes da Devastação. Fariam aquilo valer a pena. Cada centímetro de território, cada arma e soldado.

			Ele não viu Lysandra. Aelin também não apareceu.

			A rainha os abandonara, murmuravam os soldados.

			O general se certificou de calar as conversas. Grunhira que a rainha tinha a própria missão de salvar suas peles e que, se ela quisesse que Erawan soubesse o que era, teria anunciado para todos, considerando o quanto estavam inclinados a fofocar.

			Aquilo apaziguou o descontentamento; por pouco.

			Aelin não os defendera com seu fogo e os abandonara para serem assassinados.

			Alguma parte de Aedion concordava. E se perguntava se teria sido melhor ignorar as chaves, usar as duas que possuíam e acabar com aqueles exércitos em vez de destruir a maior arma que tinham para forjar o Fecho.

			Pelo inferno, ele teria chorado caso tivesse visto Dorian Havilliard e seu poder considerável naquele momento. O rei tinha explodido os ilken do céu, tinha lhes partido o pescoço sem tocá-los. Aedion se curvaria diante do homem se aquilo os salvasse.

			Era meio-dia quando o exército de Morath os alcançou de novo, a massa se espalhando pelo horizonte. Uma tempestade varrendo os campos.

			Aedion avisara ao povo de Perranth que fugisse para a floresta de Carvalhal, se pudessem. Trancar-se no castelo seria de pouca utilidade. Não armazenava suprimentos para sobreviver a um cerco. Ele havia considerado utilizá-lo naquela batalha, mas sua vantagem estava no rio congelado, não em deixar que fossem encurralados para suportar uma morte lenta.

			Ninguém viria salvá-los. Não houvera notícia de Rolfe, as forças de Galan estavam reduzidas, com os navios dispersados na costa, e não havia um sussurro do restante dos soldados de Ansel de penhasco dos Arbustos.

			Aedion não deixava essa informação se espelhar em seu rosto conforme cavalgava com o garanhão pelas linhas de frente, inspecionando os soldados.

			O cheiro pungente daquele medo embaçava o ar frio, o peso do temor era um poço sem fundo se abrindo nos olhos dos homens enquanto o acompanhavam.

			A Devastação começou a bater as espadas contra os escudos. Como uma batida de coração constante para suplantar as vibrações dos soldados de Morath marchando em sua direção.

			Aedion não procurou por uma metamorfa nas fileiras. Os ilken voavam baixo sobre a massa fervilhante de Morath. Ela sem dúvida iria atrás das criaturas primeiro.

			O guerreiro parou o cavalo no centro da horda, com o Lanis coberto de gelo quase enterrado sob a neve que caíra na noite anterior. Morath sabia da existência do rio, no entanto. Aqueles príncipes valg provavelmente estudaram o terreno por completo. Provavelmente estudaram Aedion completamente também, suas técnica e habilidade. Aedion sabia que enfrentaria um dos demônios antes que aquilo acabasse, talvez todos eles. Não acabaria bem.

			Ainda assim, contanto que arriscassem a travessia, ele não se importava. Endymion e Sellene, os únicos feéricos que ainda restavam com um sopro de poder, estavam posicionados logo atrás dos primeiros soldados da Devastação.

			Os olhos dos soldados do próprio Aedion eram um toque fantasma entre suas escápulas, no alto de seu elmo. Não preparara um discurso para animá-los.

			Um discurso não evitaria que tais homens morressem naquele dia.

			Então Aedion sacou a Espada de Orynth, bateu no escudo e se juntou ao ritmo constante da Devastação.

			Transmitindo toda a rebeldia e o ódio em seu coração, ele chocou a espada antiga contra o metal amassado e redondo.

			O escudo de Rhoe.

			Aedion jamais contara a Aelin. Queria esperar até que voltassem a Orynth para revelar que o escudo que ele carregava, que jamais perdera, tinha pertencido ao pai de sua rainha. E a tantos outros antes disso.

			Não tinha nome. Nem mesmo Rhoe conhecia sua idade. E, quando Aedion o tinha levado do quarto de Rhoe, a única coisa que pegou ao receber a notícia de que sua família fora assassinada, permitira que os demais esquecessem também.

			Nem mesmo Darrow o reconhecera. Desgastado e simples, o escudo passara despercebido ao lado de Aedion, um lembrete do que ele perdera. Do que defenderia até o último suspiro.

			Os soldados dos exércitos aliados passaram a acompanhar a batida conforme Morath alcançava a beira do rio. Um comando gritado pelos dois príncipes valg montados a cavalo fez os primeiros soldados de infantaria atravessarem o gelo, enquanto os ilken ficaram para trás, perto do centro. Para atacar quando os tivessem cansado.

			Ren Allsbrook e os arqueiros restantes se mantinham escondidos atrás das fileiras, escolhendo alvos entre aqueles terrores alados.

			De novo e de novo, Aedion e o exército batiam as espadas contra os escudos.

			Mais e mais perto, o exército de Morath se espalhava pelo rio congelado.

			Aedion manteve o ritmo, sem que o inimigo percebesse que o som servia a outro propósito.

			Para mascarar o rachar do gelo abaixo.

			Morath avançou até quase atravessar o rio.

			Enda e Sellene não precisaram de uma ordem proferida. Um vento varreu o gelo, então se chocou contra ele, contra as rachaduras que tinham criado naquele tempo. Em seguida eles afastaram o gelo. Estilhaçando-o.

			Em um segundo, Morath estava marchando em sua direção.

			No seguinte, mergulhavam para baixo, a água se agitando, gritos e urros preenchendo o ar, enquanto os ilken disparavam para a frente a fim de pegar soldados que se afogavam sob o peso da armadura.

			Mas Ren Allsbrook estava esperando, e diante de sua ordem urrada, os arqueiros dispararam contra os ilken expostos. Golpes contra as asas os fizeram cair no gelo, dentro da água, afundando, alguns dos ilken sendo puxados pelos próprios soldados que se debatiam.

			Cada um dos príncipes valg ergueu a mão, como se tivessem uma só mente. O exército parou na margem. Observando seus irmãos se afogarem. Observando enquanto Endymion e Sellene continuavam quebrando o gelo, impedindo que se congelasse de novo.

			Aedion ousou sorrir ao ver os soldados se afogando.

			Ele viu os dois príncipes valg sorrindo de volta do outro lado do rio. Um deles passou a mão pelo colar preto no pescoço. Uma promessa e um lembrete do que fariam com ele.

			Aedion inclinou a cabeça em um convite debochado. Poderiam, certamente, tentar.

			O poder da realeza feérica finalmente cessou, o que podia ser visto pelo gelo que se formava sobre os soldados que se afogavam, selando-os sob a água escura.

			Uma lufada de vento escuro veio dos príncipes valg, e seus soldados sequer olharam para baixo ao começarem a marchar sobre o gelo, ignorando os punhos batendo sob seus pés.

			Aedion guiou seu cavalo atrás da linha de frente, até Kyllian e Elgan, montados nos próprios animais. Dois mil inimigos tinham caído no rio, no máximo. Ninguém emergiria.

			Aquilo mal fazia cócegas na força que avançava.

			Aedion não tinha palavras para seus comandantes, que o conheciam durante a maior parte da vida, talvez melhor que qualquer um. Eles não tinham palavras para o general também.

			Quando Morath chegou ao litoral por fim, com as espadas luminosas no dia cinzento, Aedion soltou um rugido e avançou.
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			Os ilken tinham descoberto que havia uma metamorfa entre eles que usava a pele de uma serpente alada. Lysandra percebera isso depois de mergulhar contra as criaturas, saltando das fileiras do exército para se chocar contra um grupo de três.

			Outros três tinham ficado esperando, escondidos na horda abaixo. Uma emboscada.

			Ela mal derrubara dois, lhes arrancando a cabeça com a cauda espinhenta, antes das garras envenenadas a forçarem a fugir. Então Lysandra os atraíra de volta para as próprias fileiras, direto para a mira dos arqueiros de Ren.

			Tinham derrubado os ilken... por pouco. Disparos contra as asas que permitiram que a metamorfa arrancasse as cabeças de seus corpos.

			E conforme caíam, ela mergulhara para o chão, metamorfoseando-se no caminho e aterrissando como leopardo-fantasma. Então Lysandra se atirou contra os soldados de infantaria que já empurravam os escudos unidos de Terrasen.

			A unidade habilidosa da Devastação não era nada contra os meros números que os forçavam a recuar. Os guerreiros feéricos e os Assassinos Silenciosos — os poucos soldados restantes de Ansel e de Galan espalhados entre eles —, nenhuma daquelas unidades letais poderia impedi-los também.

			Então Lysandra rasgou, lacerou e partiu, bile preta queimando sua garganta. Neve se transformou em lama sob suas patas. Cadáveres se empilhavam enquanto tanto humanos quanto valg gritavam.

			A voz de Aedion perfurou as fileiras:

			— Mantenham esse flanco direito!

			Ela ousou olhar na direção indicada. Os ilken tinham concentrado as forças ali, chocando-se contra os homens em uma frente de morte e veneno.

			Então outra ordem veio do príncipe:

			— Aguentem firme na esquerda!

			Ele reposicionara a Devastação contra os flancos direito e esquerdo para compensar a fraqueza nas planícies sul, mas não era o bastante.

			Os ilken destroçavam a cavalaria, e cavalos relinchavam conforme garras envenenadas lhes arrancavam as vísceras, com cavaleiros sendo esmagados sob os corpos em queda dos animais.

			Aedion galopou para o flanco esquerdo, e parte da Devastação o seguiu.

			Lysandra cortava soldado após soldado, com flechas voando dos dois exércitos.

			Ainda assim, Morath avançava. Para dentro e com mais força, fazendo a Devastação recuar, como se fossem pouco mais que um galho bloqueando o caminho.

			O fôlego da metamorfa queimava nos pulmões, as pernas doíam, mas Lysandra continuava lutando.

			Não restaria nada deles ao pôr do sol se continuassem daquela forma.

			Os outros homens pareceram perceber aquilo também. Olharam além dos demônios que combatiam, para as dezenas de milhares ainda atrás em fileiras organizadas, esperando para matar e matar e matar.

			Alguns dos soldados começaram a se virar. Fugindo das linhas de frente.

			Alguns descaradamente atiraram os escudos e correram para fora do caminho de Morath.

			O exército inimigo se aproveitou daquilo. Como uma onda quebrando na praia, eles se chocaram contra a linha de frente dos aliados. Bem no centro, o qual jamais se dispersara, mesmo enquanto os demais tinham fraquejado.

			Abriram um buraco bem no meio.

			O caos reinou.

			Aedion rugiu de algum lugar, do coração do inferno:

			— Refaçam as linhas!

			A ordem foi ignorada.

			A Devastação tentou, sem sucesso, segurar a linha. Ansel de penhasco dos Arbustos berrava com os homens em fuga para que voltassem à dianteira, Galan Ashryver ecoava os comandos da jovem aos próprios soldados. Ren gritou para os arqueiros que permanecessem, mas eles também abandonaram os postos.

			Lysandra cortou as canelas de um soldado de Morath, então rasgou o pescoço de outro. Nenhum guerreiro de Terrasen permanecia um passo atrás da jovem para decapitar os corpos caídos.

			Nenhum mesmo.

			Acabado. Estava acabado.

			Inútil, Aedion a chamara.

			Lysandra olhou para os ilken que se banqueteavam do flanco direito e entendeu o que precisava fazer.
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			Aedion tinha imaginado que seriam todos mortos onde estavam, batalhando juntos até o fim. E não mortos um a um conforme fugiam.

			Ele fora forçado a recuar muito nas fileiras com o avanço de Morath, mesmo a Devastação precisara se destacar da frente. Em breve, a derrota chegaria.

			Flechas ainda voavam bem detrás de suas fileiras, Ren tinha retomado algum controle, ao menos para cobrir a retirada.

			Não era uma marcha organizada para o norte. Não, soldados corriam, atropelando uns aos outros.

			Um fim vergonhoso, indigno de menção, indigno de seu reino.

			Aedion ficaria... ficaria ali até que o cortassem.

			Milhares de homens avançavam além do general, com os olhos arregalados de terror. Morath os perseguia, os príncipes valg sorrindo conforme esperavam pelo banquete que logo viria.

			Acabado. Estava acabado, ali naquele campo sem nome diante de Perranth.

			Então um chamado percorreu as linhas dispersas.

			Os homens que fugiam começaram a parar. A se virar na direção da novidade.

			Aedion espetou um soldado de Morath com a espada antes de compreender inteiramente as palavras.

			A rainha veio. A rainha está na linha de frente.

			Por um segundo tolo, ele observou o céu em busca de uma explosão de chamas.

			Nada veio.

			Pavor surgiu em seu coração, medo muito mais profundo do que ele jamais havia conhecido.

			A rainha está na linha de frente... no flanco direito.

			Lysandra.

			Lysandra tomara a forma de Aelin.

			Ele se virou para o inexistente flanco direito.

			No momento que a rainha de cabelos dourados e com armadura emprestada enfrentava dois ilken, com uma espada e um escudo nas mãos.

			Não.

			A palavra foi como um soco em seu corpo, mais forte que qualquer golpe que já sentira.

			Aedion começou a correr, empurrando os próprios homens. Na direção do flanco direito tão distante. Na direção da metamorfa que enfrentava aqueles ilken, sem garras ou presas ou nada que defendesse seu corpo além daquela espada e do escudo.

			Não.

			Ele empurrou homens para fora do caminho, com neve e lama dificultando cada passo enquanto os dois ilken se aproximavam mais da rainha-metamorfa.

			Saboreando a matança.

			Mas os soldados diminuíram o ritmo da fuga. Alguns até mesmo refizeram as fileiras quando o chamado se espalhou de novo. A rainha está aqui. A rainha está lutando na linha de frente.

			Exatamente por esse motivo Lysandra fizera aquilo. Por isso tinha vestido a indefesa forma humana.

			Não.

			Os ilken eram gigantes perto da jovem e sorriam com os rostos horríveis, deformados.

			Longe demais. Ele ainda estava longe demais para fazer qualquer coisa...

			Um dos ilken golpeou com o braço longo e cheio de garras.

			O grito de Lysandra quando garras envenenadas rasgaram sua coxa soou acima do clangor da batalha.

			Lysandra caiu, erguendo o escudo para se proteger.

			Aedion retiraria o que dissera.

			Retiraria tudo o que lhe dissera, cada momento de ódio no coração.

			Ele empurrou os próprios homens, incapaz de respirar, de pensar.

			Ele retiraria tudo; não quisera dizer nenhuma daquelas palavras, não de verdade.

			Lysandra tentou se levantar com a perna ferida. Os ilken gargalharam.

			— Por favor — berrou Aedion. A palavra foi devorada pelos gritos dos moribundos. — Por favor!

			Ele faria qualquer acordo, venderia a alma para o deus sombrio se a poupassem.

			Não quisera dizer aquilo. Retiraria tudo, todas as palavras.

			Inútil. Ele a chamara de inútil. E a atirara na neve, nua.

			Ele retiraria aquilo.

			Aedion chorava, atirando-se na direção de Lysandra conforme ela tentava mais uma vez se levantar, usando o escudo para equilibrar o peso.

			Homens se reuniam atrás da metamorfa, esperando para ver o que a Portadora do Fogo faria. Como queimaria os ilken.

			Não havia nada para ver, nada para testemunhar. Nada mesmo, a não ser sua morte.

			Mas Lysandra se levantou, e os cabelos dourados de Aelin caíram em seu rosto quando a metamorfa ergueu o escudo e apontou a espada entre seu corpo e os ilken.

			A rainha veio; a rainha luta sozinha.

			Homens corriam de volta para a linha de frente. Davam meia-volta e corriam até ela.

			Lysandra mantinha a espada firme, segurava-a apontada para os ilken em ousadia e ódio.

			Pronta para a morte que em breve chegaria.

			Ela estivera disposta a entregar-se desde o início. Concordara com os planos de Aelin, sabendo que poderia chegar àquele ponto.

			Uma metamorfose, uma mudança para a forma de serpente alada e Lysandra os destruiria. Mas ela permanecia no corpo de Aelin, mantendo aquela espada, sua única arma, erguida.

			Terrasen era seu lar. E Aelin era sua rainha.

			Morreria para manter aquele exército unido. Para evitar que as linhas se dispersassem. Para reunir os soldados uma última vez.

			Sangue lhe escorria da perna para a neve, e os dois ilken farejaram, rindo de novo. Eles sabiam... o que espreitava sob sua pele. Que não era a rainha que enfrentavam.

			Lysandra se manteve firme. Não cedeu um centímetro para os ilken, que avançaram mais um passo.

			Por Terrasen, ela faria aquilo. Por Aelin.

			Ele retiraria aquilo. Retiraria tudo.

			Aedion mal estava a trinta metros quando os ilken atacaram.

			Ele gritou no momento que aquele à esquerda golpeou com as garras, conforme o outro à direita avançou contra ela, como se fosse jogá-la na neve.

			Lysandra desviou do golpe à esquerda com o escudo, lançando o ilken ao chão, e com um rugido, cortou para cima com a espada do lado direito.

			Rasgando o ilken do umbigo até o esterno.

			Sangue preto jorrou, e o ilken gritou, alto o bastante para fazer os ouvidos de Aedion zunirem. A besta cambaleou, caindo na neve, debatendo-se para trás ao segurar a barriga aberta.

			Aedion correu mais rápido, já estava a menos de 10 metros, o espaço entre eles ficara livre.

			Mas o ilken que caíra estatelado à esquerda não tinha terminado. Com o olho de Lysandra naquele que recuava, a criatura avançou contra suas pernas de novo.

			Aedion atirou a Espada de Orynth com tudo que lhe restava quando a metamorfa se virou para o ilken agressor.

			Ela começou a cair para trás, erguendo o escudo, sua única defesa, porém lenta demais para escapar daquelas garras esticadas.

			As pontas cobertas de veneno roçaram nas pernas de Lysandra no momento que a espada de Orynth perfurou o crânio da besta.

			Lysandra atingiu a neve, gritando de dor, e Aedion estava lá, puxando-a para cima, tirando a espada da cabeça do ilken e descendo-a no pescoço cartilaginoso. Uma vez. Duas.

			A cabeça rolou na neve e na lama, a outra besta sendo imediatamente engolida pelos soldados de Morath que tinham parado para assistir.

			Que olhavam para a rainha e seu general e, então, avançaram.

			Apenas para encontrar uma torrente de soldados de Terrasen que passava por Aedion e Lysandra, com gritos de guerra escapando de suas gargantas.

			Aedion arrastou um pouco a metamorfa mais para dentro das fileiras reorganizadas, em meio aos soldados que haviam se reunido para sua rainha.

			Precisava tirar o veneno, precisava encontrar uma curandeira que pudesse extraí-lo imediatamente. Apenas alguns minutos restavam até que chegasse ao coração...

			Lysandra cambaleou com um gemido nos lábios.

			Aedion prendeu o escudo nas costas e a puxou sobre um dos ombros. Um olhar para a perna da metamorfa revelou pele rasgada, mas nenhuma gosma esverdeada.

			Talvez os deuses tivessem ouvido. Talvez fosse sua noção de piedade: que o veneno tivesse se esgotado em outras vítimas antes de a besta alcançá-la.

			Mas a perda de sangue por si só... Aedion apertou com a mão a pele lacerada e ensanguentada para estancar o fluxo. Lysandra grunhiu.

			Ele observou o exército que se reagrupava em busca de algum indício das bandeiras brancas das curandeiras por cima dos elmos. Nenhuma. Ele se virou para as linhas de frente. Talvez houvesse um guerreiro feérico com habilidade de cura o suficiente, com magia o suficiente restante...

			Aedion parou. Viu o que irrompia no horizonte.

			Bruxas Dentes de Ferro.

			Várias dúzias, montadas em serpentes aladas.

			Mas não no ar. As serpentes aladas caminhavam em terra.

			Puxando uma imensa torre de pedra móvel atrás de si. Não era uma torre de cerco comum.

			Era uma torre de bruxa.

			Tinha trinta metros de altura, a estrutura inteira fora construída em uma plataforma cujo material ele não conseguia determinar com o ângulo do chão e as fileiras de serpentes aladas acorrentadas que a arrastavam pela planície. Uma dúzia mais de bruxas voava ao redor do objeto, vigiando a torre. Pedra escura — pedra de Wyrd — tinha sido usada para fazer a torre, e fendas de janelas foram espalhadas em cada andar.

			Não eram janelas. Eram portais pelos quais podiam inclinar o poder dos espelhos que cobriam o interior da estrutura, como tinha descrito Manon Bico Negro. Todos capazes de serem ajustados para qualquer direção, qualquer foco.

			Só precisavam de uma fonte de poder para os espelhos ampliarem e dispararem no mundo.

			Pelos deuses.

			— Recuar! — gritou Aedion, mesmo conforme seus homens continuavam a se reunir. — RECUAR.

			Com a visão feérica, o guerreiro conseguia distinguir o nível superior da torre, mais aberto aos elementos que os demais.

			Bruxas usando túnicas escuras estavam reunidas em torno do que parecia ser um espelho curvo inclinado para o interior oco da construção.

			Aedion se virou e começou a correr, carregando a metamorfa consigo.

			— RECUAR!

			O exército viu o que se aproximava. Independentemente de terem entendido que não se tratava de uma torre de cerco, ouviram a ordem do general com bastante clareza. E o viram correndo. Com Aelin no ombro.

			Manon jamais soubera o alcance da torre, a que distância poderia, de fato, disparar a magia sombria acumulada ali dentro.

			Não havia onde se esconder no campo. Nenhuma depressão na terra em que ele pudesse se atirar com Lysandra, rezando para que a explosão passasse por cima deles. Nada além de neve aberta e soldados desesperados.

			— RECUAR! — A garganta de Aedion doeu.

			Ele olhou por cima do ombro quando as bruxas sobre a torre se afastaram para deixar passar uma pequena figura usando túnica cor de ônix, com os cabelos pálidos soltos.

			Uma luz preta começou a brilhar em torno daquela silhueta... em torno da bruxa. Ela ergueu as mãos acima da cabeça, reunindo o poder.

			A Renúncia.

			Manon Bico Negro descrevera aquilo a eles. Bruxas Dentes de Ferro não tinham magia além dessa. A habilidade de liberar o poder da deusa sombria em uma explosão incendiária que acabava com todos ao redor. Inclusive com a própria bruxa.

			Aquele poder sombrio ainda estava se acumulando, crescendo em volta da bruxa em uma aura profana, quando ela simplesmente deu um passo para além da beira da plataforma da torre.

			Direto para dentro do buraco no centro.

			Aedion continuou correndo. Não teve escolha a não ser continuar se movendo conforme a bruxa caía no núcleo coberto de espelhos da torre e liberava o poder sombrio dentro de si.

			O mundo estremeceu.

			Aedion atirou Lysandra na lama e na neve, então se jogou por cima da jovem, como se isso, de alguma forma, fosse poupá-la da força estrondosa que irrompeu da torre, direto contra seu exército.

			Em um segundo, o flanco esquerdo estava lutando conforme recuavam mais uma vez.

			No seguinte, uma onda de luz manchada de preto se chocava contra quatro mil soldados.

			Quando a onda recuou, restaram apenas cinzas e metal retorcido.
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			As forças do khagan tinham atingido Morath com tudo, a ponto de os tambores de ossos cessarem.

			Não era um sinal de derrota certa, mas o suficiente para fazer os passos claudicantes e pesados de Chaol parecerem mais leves quando ele entrou na ampla tenda de guerra da princesa Hasar. A sulde da jovem tinha sido plantada do lado de fora, a crina ruça soprando ao vento para além do lago. A lança do próprio Sartaq fora enterrada na lama fria ao lado da lança da irmã. E ao lado da lança do herdeiro...

			Inclinado sobe a bengala, Chaol parou diante da lança Ébano que também fora plantada, a crina preta como nanquim ainda brilhava, apesar da idade. Não para indicar a realeza ali dentro, uma marca da herança darghan, mas para representar o homem a quem serviam. A crina Marfim para tempos de paz; a Ébano para tempos de guerra.

			Chaol não percebera que o khagan dera a seu herdeiro a lança de crina preta para levar até aquela terra.

			A seu lado, com o vestido sujo de sangue, mas o olhar sóbrio, Yrene também parou. Tinham viajado durante semanas com o exército, mas, ainda assim, ver o símbolo de seu comprometimento com a guerra irradiando os séculos de conquista que supervisionara... Parecia quase divina aquela sulde. Era divina.

			Chaol colocou a mão nas costas de Yrene, guiando-a pelas abas da tenda e para dentro do espaço decorado com ornamentos. Para uma mulher que tinha chegado a Anielle havia poucos momentos, apenas Hasar teria, de algum jeito, conseguido erguer a tenda real durante a batalha.

			Apoiando a bengala enlameada na plataforma de madeira elevada, Chaol trincou os dentes ao dar o passo para cima. Mesmo os tapetes espessos e felpudos não aliviaram a dor que irradiava por sua coluna e suas pernas.

			Ele ficou imóvel, apoiando-se pesadamente na bengala enquanto respirava, deixando o equilíbrio se reajustar.

			O rosto salpicado de sangue de Yrene se fechou.

			— Vamos achar uma cadeira para você — murmurou ela, e Chaol assentiu. Sentar-se, mesmo que por alguns minutos, seria um alívio divino.

			Nesryn entrou atrás deles, aparentemente ouvindo a sugestão de Yrene, pois seguiu imediatamente para a mesa em torno da qual Sartaq e Hasar estavam, e pegou uma cadeira de madeira entalhada. Com um aceno de agradecimento, Chaol se sentou devagar.

			— Nenhum sofá dourado? — provocou a princesa Hasar. Yrene corou, apesar do sangue na pele marrom-dourada, e fez um gesto desconsiderando a piada da amiga.

			O sofá que Chaol levara consigo do continente sul — o sofá no qual Yrene o curara, no qual ele conquistara seu coração — ainda estava seguro a bordo do navio. Esperando, caso sobrevivessem, para ser o primeiro móvel no lar que ele construiria para a esposa.

			Para o filho que ela carregava.

			Yrene parou ao lado da cadeira do marido, e Chaol pegou sua mão fina delicada, entrelaçando os dedos dos dois. Imundos, ambos, mas ele não se importou. Nem ela, a julgar pelo aperto que lhe deu na mão.

			— Estamos em maior número que a legião de Morath — explicou Sartaq, poupando-os das provocações de Hasar. — Mas como a dividiremos enquanto abrimos caminho para a cidade ainda deve ser cuidadosamente sopesado, para não desperdiçarmos muitas forças aqui.

			Quando a verdadeira batalha ainda aguardava. Como se aqueles terríveis dias de cerco e derramamento de sangue, como se os homens abatidos naquele dia, fossem apenas o início.

			— Bastante sábio — concordou Hasar.

			Sartaq se encolheu levemente.

			— Poderia não ter acabado dessa forma. — Chaol ergueu a sobrancelha, a princesa fez o mesmo, então Sartaq falou: — Se você não tivesse chegado, irmã, eu estava a horas de quebrar a represa e inundar a planície.

			Chaol se sobressaltou.

			— Estava?

			O príncipe esfregou o pescoço.

			— Uma última medida desesperada.

			De fato. Uma onda daquele tamanho teria varrido parte da cidade, da planície e das fontes termais, assim como léguas além disso. Qualquer exército no caminho teria se afogado, teria sido varrido. Poderia até mesmo ter chegado ao exército do khaganato que marchava para salvá-los.

			— Então vamos agradecer por não termos feito isso — comentou Yrene, com o rosto pálido, também considerando a destruição. O quanto tinham chegado perto de um desastre. O fato de Sartaq ter admitido isso dizia o bastante: ele podia ser o herdeiro, mas queria que a irmã soubesse que também podia cometer erros. Que precisavam pensar com cuidado qualquer plano de ação, por mais que parecesse fácil.

			Hasar, ao que parecia, entendeu e assentiu.

			Um pigarrear adentrou a tenda, fazendo todos se virarem para as abas abertas, para um dos capitães darghan com a sulde presa na mão suja de lama. Alguém estava ali para vê-los, gaguejou o homem. Ninguém da realeza perguntou quem era ao gesticular para que o guerreiro deixasse a pessoa entrar.

			Um momento depois, Chaol ficou feliz por estar sentado.

			— Pelos deuses — sussurrou Nesryn.

			E Chaol teve de concordar ao ver Aelin Galathynius, Rowan Whitethorn e vários outros entrarem na tenda.

			Estavam sujos de lama, os cabelos trançados da rainha de Terrasen pareciam muito mais longos do que quando Chaol a vira pela última vez. E seus olhos... Não era o olhar suave, porém destemido. Mas algo mais velho. Mais cauteloso.

			Ele ficou rapidamente de pé e disparou:

			— Achei que estivesse em Terrasen. — Todos os relatórios tinham confirmado. No entanto, ali estava ela, sem exército à vista.

			Três machos feéricos — guerreiros altos, tão largos e musculosos quanto Rowan — haviam entrado também, assim como uma delicada mulher humana, de cabelos pretos.

			Mas Aelin apenas olhou para Chaol. Olhou e olhou.

			Ninguém falou nada enquanto lágrimas começaram a escorrer pelo rosto da rainha.

			Não pela sua presença, percebeu Chaol ao pegar a bengala e mancar até Aelin.

			Mas por causa dele. De pé. Andando.

			A jovem rainha soltou uma gargalhada rouca de alegria e jogou os braços ao redor do pescoço do amigo. Dor irradiou pela coluna de Chaol diante do impacto, mas ele a abraçou de volta, todas as perguntas sumindo de sua língua.

			Aelin estava trêmula ao se afastar.

			— Eu sabia que conseguiria — sussurrou ela, olhando para o corpo do antigo capitão, para os pés, então para cima de novo. — Eu sabia que conseguiria fazer isso.

			— Não sozinho — disse Chaol, com a voz embargada. Ele engoliu em seco e soltou Aelin para estender o braço para trás. Para a mulher que ele sabia que estava ali, com a mão no medalhão que levava no pescoço.

			Talvez Aelin não se lembrasse, talvez o encontro das duas anos antes não tivesse significado nada para ela, mas Chaol puxou Yrene para a frente.

			— Aelin, deixe-me apresentar...

			— Yrene Towers — sussurrou a rainha quando a jovem se colocou ao lado do lorde.

			As duas mulheres se encararam.

			A boca de Yrene estremeceu no momento que ela abriu o medalhão de prata e tirou de dentro um pedaço de papel. Com as mãos trêmulas, ela o estendeu para a rainha.

			As mãos da própria Aelin tremeram conforme ela aceitava o papel.

			— Obrigada — sussurrou Yrene.

			Chaol supôs que aquilo era tudo que realmente precisava ser dito.

			Aelin desdobrou o papel, lendo o bilhete que tinha escrito, vendo as linhas das centenas de dobraduras e releituras dos últimos anos.

			— Fui para a Torre — contou Yrene, a voz trêmula. — Peguei o dinheiro que você me deu e fui para a Torre. Eu me tornei a potencial herdeira da alta-curandeira e agora voltei para fazer o que puder. Ensinei a todas as curandeiras que pude as lições que você me mostrou naquela noite, sobre defesa pessoal. Não desperdicei nada, nem uma moeda que você me deu, ou um momento do tempo, da vida que me garantiu. — Lágrimas escorriam sem parar pelo rosto da jovem. — Não desperdicei nada.

			Aelin fechou os olhos, sorrindo entre as próprias lágrimas, e, quando os abriu, pegou as mãos trêmulas de Yrene.

			— Agora é minha vez de agradecer a você. — Mas então o olhar da rainha recaiu sobre a aliança de casamento no dedo de Yrene e, lançando um olhar para Chaol, o viu sorrindo.

			— Não é mais Yrene Towers — explicou ele, baixinho. — Mas Yrene Westfall.

			Aelin soltou uma daquelas gargalhadas alegres engasgadas, e Rowan se colocou ao lado da parceira. A cabeça de Yrene se inclinou para trás, apreendendo a altura completa do guerreiro, e seus olhos se arregalaram — não apenas pelo tamanho dele, mas pelas orelhas pontudas, os caninos levemente alongados e a tatuagem.

			— Então me deixe lhe apresentar, Lady Westfall, meu marido também, príncipe Rowan Whitethorn Galathynius — disse Aelin.

			Pois aquilo era, de fato, uma aliança de casamento no dedo da rainha, a esmeralda estava suja de lama, mas brilhava. Na mão do próprio Rowan, um anel de ouro e rubi reluzia.

			— Meu parceiro — acrescentou ela, piscando os cílios para o macho feérico. Ele revirou os olhos, mas não conseguiu segurar direito o sorriso ao inclinar a cabeça para Yrene.

			A curandeira fez uma reverência, mas Aelin riu com escárnio.

			— Nada disso, por favor. Vai subir direto para sua cabeça imortal. — O sorriso se suavizou quando Yrene corou. Em seguida, Aelin ergueu o pedaço de papel. — Posso ficar com isso? — Ela olhou para o medalhão de Yrene. — Ou ele fica aí dentro?

			A jovem fechou os dedos da rainha em volta do papel.

			— É seu, como sempre foi. Um pedaço de sua coragem que me ajudou a encontrar a minha.

			Aelin sacudiu a cabeça, como se para ignorar a afirmação.

			Mas Yrene apertou a mão fechada de Aelin.

			— Elas me deram coragem, as palavras que você escreveu. Cada quilômetro viajado, cada longa hora que estudei e trabalhei, elas me deram coragem. Agradeço a você por isso também.

			Aelin engoliu em seco, e Chaol tomou isso como desculpa o suficiente para se sentar de novo. Com suas costas dando uma pontada de gratidão, ele disse:

			— Há outra pessoa responsável por este exército estar aqui. — Chaol indicou Nesryn, a mulher já sorrindo para a rainha. — Os rukhin que você vê, assim como o exército reunido, se deve tanto a Nesryn quanto a mim.

			Uma faísca iluminou os olhos de Aelin, e as duas mulheres se encontraram a meio caminho uma da outra com um abraço forte.

			— Quero ouvir a história toda — pediu Aelin. — Cada palavra.

			O sorriso tímido de Nesryn se abriu.

			— E ouvirá. Mas depois. — Aelin deu um tapinha no ombro da capitã e se virou para os dois membros da realeza ainda ao lado da mesa. Altos e majestosos, mas tão sujos de lama quanto a rainha.

			— Dorian? — disparou Chaol, então.

			— Não está conosco — respondeu Rowan, então olhou para a realeza do khaganato.

			— Eles sabem de tudo — contou Nesryn.

			— Ele está com Manon — disse Aelin, simplesmente. Chaol não tinha muita certeza se sentia alívio. — Caçando algo importante.

			As chaves. Pelos deuses.

			A rainha assentiu. Depois. Ele pensaria onde Dorian poderia estar depois. Aelin assentiu de novo. A história completa viria então também.

			Em seguida, Nesryn falou:

			— Deixe-me apresentar a princesa Hasar e o príncipe Sartaq.

			Aelin fez uma reverência... profunda.

			— Têm minha eterna gratidão — declarou ela, e a voz que saiu foi, de fato, a de uma rainha.

			Qualquer choque que Sartaq e Hasar tivessem mostrado pela reverência tão baixa foi escondido quando os dois fizeram uma reverência de volta, o retrato da graciosidade da corte.

			— Meu pai — disse Sartaq — permaneceu no khaganato para supervisionar nossas terras, junto de nossos irmãos, Duva e Arghun. Mas meu irmão Kashin veleja com o resto do exército. Ele estava a menos de duas semanas atrás de nós quando partimos.

			Aelin olhou para Chaol, que assentiu. Algo brilhou nos olhos da jovem diante da confirmação, mas a rainha apontou com o queixo para Hasar.

			— Você recebeu minha carta?

			A carta que ela mandara meses antes, suplicando por ajuda e prometendo apenas um mundo melhor em troca.

			Hasar limpou as unhas.

			— Talvez. Recebo cartas demais de outras princesas ultimamente para me lembrar de responder a todas elas.

			Aelin sorriu, como se as duas falassem uma língua que ninguém mais pudesse entender, um código especial entre duas mulheres igualmente arrogantes e orgulhosas. Então ela indicou os companheiros, que deram um passo adiante.

			— Permitam-me apresentar meus amigos. Lorde Gavriel, de Doranelle. — Um aceno na direção do guerreiro de olhos amarelados e cabelos dourados que fez uma reverência. Tatuagens cobriam seu pescoço, suas mãos, mas cada um de seus movimentos era gracioso. — Meu tio, de certa forma — acrescentou ela, com um sorriso debochado para o macho. Diante das sobrancelhas franzidas de Chaol, ela explicou: — Ele é o pai de Aedion.

			— Ora, isso explica algumas coisas — murmurou Nesryn.

			Os cabelos, o rosto de feições longas... sim, eram os mesmos. Mas onde Aedion era fogo, Gavriel parecia ser pedra. De fato, os olhos do feérico estavam sérios quando ele disse:

			— Aedion é meu orgulho.

			Emoção passou pela expressão de Aelin, mas ela indicou o guerreiro de cabelos pretos. Alguém que Chaol jamais gostaria de enfrentar, decidiu ele ao observar as feições esculpidas em granito, os olhos pretos e a boca sem sorriso.

			— Lorcan Salvaterre, antes de Doranelle e agora um membro de minha corte por juramento de sangue. — Como se isso não fosse chocante o bastante, Aelin piscou um olho para o macho imponente. Lorcan fez uma careta. — Ainda estamos no período de ajuste — sussurrou ela, alto, e Yrene deu um risinho.

			Lorcan Salvaterre. Chaol não o conhecera na última primavera em Forte da Fenda, mas ouvira tudo sobre ele. Que fora o comandante de maior confiança de Maeve, seu guerreiro mais leal e destemido. Que ele queria matar Aelin, que a odiava. Como aquilo acontecera, por que ela não estava em Terrasen com o exército...

			— Você também tem uma história para contar — comentou Chaol.

			— De fato, tenho. — Os olhos de Aelin se apagaram, e Rowan colocou a mão na curva de suas costas. Ruim... algo terrível acontecera. Chaol a observou em busca de algum indício.

			Ele parou ao reparar na lisura da pele do pescoço da rainha. Na falta de cicatrizes. As cicatrizes ausentes nas mãos, nas palmas.

			— Mais tarde — disse Aelin, baixinho. Ela esticou os ombros, e outro macho de cabelos dourados avançou. Lindo. Era a única forma de descrevê-lo.

			— Fenrys... Sabe, eu ainda não sei seu sobrenome.

			O macho deu uma piscada de olho debochada para a rainha.

			— Luar.

			— Não — sibilou Aelin, contendo uma gargalhada.

			Ele levou a mão ao coração.

			— Fiz o juramento de sangue a você. Eu mentiria?

			Outro macho feérico jurado por sangue na corte de Aelin. Do outro lado da tenda, Sartaq xingou na própria língua. Como se tivesse ouvido falar de Lorcan e Gavriel e Fenrys.

			Aelin fez um gesto vulgar para Fenrys, o que fez Hasar dar risinhos, então ela encarou a realeza.

			— Eles mal foram treinados. Não são lá muito adequados para a companhia refinada de vocês. — Até mesmo Sartaq sorriu diante daquilo. Mas foi para a pequena e delicada mulher que Aelin gesticulou a seguir. — E o único membro civilizado de minha corte, Lady Elide Lochan de Perranth.

			Perranth. Chaol estudara as árvores genealógicas de Terrasen naquele inverno, vira as listas de tantas casas reais riscadas, vítimas da conquista dez anos antes.

			O nome de Elide estivera entre eles. Outro membro da realeza de Terrasen que conseguira fugir dos assassinos de Adarlan.

			A linda jovem deu um passo adiante mancando e fez uma reverência para a realeza. As botas escondiam qualquer sinal da fonte do ferimento, mas a atenção de Yrene foi direto para a perna de Elide. O tornozelo.

			— É uma honra conhecer todos vocês — disse Elide, com a voz baixa e tranquila. Os olhos escuros percorreram todos, espertos e nítidos. Como se ela pudesse ver sob a pele e os ossos, até as almas por baixo.

			Aelin limpou as mãos.

			— Bem, pronto, isso já está feito — anunciou ela, caminhando até a mesa e o mapa. — Que tal discutirmos para onde vocês todos planejam marchar depois que esfolarmos esse exército vivo?
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			Rowan estivera falando com o capitão quando o ruk havia sobrevoado o navio.

			De acordo com sua parceira, o ruk quase tinha se chocado direto contra a embarcação graças à névoa densa no mar. Uma batedora, de uma armada do sul.

			Uma equipe escassa tinha permanecido entre eles, embora a batedora não estivesse inteirada dos planos da realeza. Ela só sabia que o exército do khagan tinha ido até Anielle.

			Para onde iriam depois dali — Forte da Fenda, Eyllwe —, não fora decidido.

			Então Aelin os ajudaria a decidir. Se certificaria de que, quando aquele negócio com Anielle terminasse, o exército do khagan marcharia para o norte. Para Terrasen.

			E para nenhum outro lugar. O que quer que ela precisasse fazer para convencê-los, o que precisasse oferecer em troca, ela daria. Mesmo que se arrastar até Anielle significasse atrasar o próprio retorno a Terrasen.

			Aelin supunha que seria melhor voltar com um exército atrás de si que sozinha.

			Mas, já de pé na tenda de guerra da realeza, Aelin ainda não conseguia acreditar muito bem em quantos o khagan mandara. Com mais ainda por vir, dissera o príncipe Sartaq.

			Eles ziguezaguearam entre as tendas e os soldados perfeitamente organizados, soldados de infantaria e a espantosa cavalaria. Os darghan, os lendários cavaleiros das estepes do khaganato. O povo materno da família real, que tomara o continente para si.

			E então viram os ruks, e até mesmo o infeliz Lorcan havia xingado, assombrado diante dos poderosos e belos pássaros adornados com armadura ornamentada, e os montadores armados sobre eles. A batedora fora uma coisa. Um exército deles fora glorioso.

			Um olhar para Rowan disse a Aelin que aquela mente aguçada já estava traçando um plano.

			Então, lançando um sorriso para os membros da realeza, ela perguntou casualmente:

			— Para onde planejavam ir depois disso?

			A princesa Hasar, tão ardilosa quanto o parceiro de Aelin, devolveu o sorriso; uma coisa afiada como uma lâmina, nada bonita.

			— Sem dúvida você está prestes a começar alguma tramoia para nos convencer a ir para Terrasen.

			O aposento ficou tenso, mas Aelin riu com escárnio.

			— Começar? Quem disse que já não estou no meio dela?

			— Que os deuses nos ajudem — murmurou Chaol. Rowan ecoou o sentimento.

			Hasar abriu a boca, mas o príncipe Sartaq interrompeu:

			— Para onde marcharemos será decidido depois que Anielle estiver segura. — Sua expressão continuou séria, calculista, mas não fria. Aelin decidiu num instante que gostava do príncipe. E gostou ainda mais quando foi revelado que ele acabara de ser coroado o herdeiro do khagan. Com Nesryn como sua potencial noiva.

			Potencial, para o choque de Aelin, porque a própria Nesryn não estava muito ansiosa por governar o império mais poderoso do mundo.

			Mas o que Sartaq dissera...

			— Vocês não têm intenção de ir para Terrasen? — disparou Elide.

			Aelin continuou imóvel, seus dedos se fechando ao lado do corpo.

			O príncipe Sartaq explicou, cautelosamente:

			— Era nosso plano inicial ir para o norte, mas pode haver outros lugares como Anielle que precisam ser libertados.

			— Terrasen precisa de ajuda — falou Rowan, e seu rosto era o retrato da calma impassível conforme ele observava os novos aliados e os velhos amigos.

			— No entanto, Terrasen não fez esse pedido — replicou Hasar, completamente inabalada pela muralha de guerreiros feéricos que a olhava com raiva. Exatamente o tipo de pessoa que Aelin esperava que fosse quando escrevera para ela tantos meses atrás.

			Chaol pigarreou. Pelos deuses, ele estava andando de novo. E casado com Yrene Towers, que o havia curado.

			Um fio em uma tapeçaria. Tinha sido essa a sensação na noite em que ela deixara o ouro para Yrene em Innish. Como se tivesse puxado o fio de uma tapeçaria para ver até onde se estendia.

			Até o continente sul, ao que parecia. E tinha retornado com um exército e um amigo curado e feliz. Ou tão feliz quanto qualquer um poderia estar no momento.

			Aelin encarou Chaol.

			— Concentrem-se em vencer esta batalha — disse ele, assentindo uma vez em compreensão diante do fogo que Aelin sabia que queimava nos próprios olhos —, e depois decidiremos.

			A princesa Hasar sorriu com sarcasmo para a rainha.

			— Então certifique-se de nos impressionar.

			De novo, aquela tensão percorreu o aposento.

			Aelin a encarou. Sorriu levemente. E não disse nada.

			Nesryn trocou o peso do corpo entre os pés, como se muito ciente do que aquele silêncio poderia querer dizer.

			— O quão sólidas são as muralhas da fortaleza? — perguntou Gavriel a Chaol, mudando sutilmente o rumo da conversa.

			Chaol esfregou a mandíbula.

			— Já aguentaram cercos antes, mas Morath está esmurrando há dias. As ameias são bastante sólidas, mas com mais alguns golpes das catapultas, as torres podem começar a cair.

			Rowan cruzou os braços.

			— As muralhas foram penetradas hoje?

			— Foram — afirmou ele, sombriamente. — Por uma torre de cerco. Os ruks não conseguiram chegar a tempo de puxá-la para baixo. — Nesryn se encolheu, mas Sartaq não ofereceu um pedido de desculpas. Chaol prosseguiu: — Reforçamos as muralhas, mas os soldados valg reduziram o número de nossos homens... de Anielle, quero dizer.

			Aelin observou o mapa, bloqueando o desafio da princesa de olhos destemidos, um espelho de tantas formas.

			— Então, como faremos isso? Vamos nos chocar contra as fileiras do exército deles, ou derrubá-los um por um?

			Nesryn apontou com um dedo para o mapa, bem em cima do lago Prateado.

			— E se os empurrarmos para o próprio lago?

			Hasar murmurou, todos os vestígios da provocação tinham sumido:

			— Na ganância de saquear a cidade, Morath se posicionou estupidamente. Não consideraram que seriam pisoteados pelos darghan, ou dispersados pelos rukhin.

			Aelin olhou de esguelha para Rowan e viu que ele a encarava.

			Nós os convenceremos a ir para Terrasen, disse o parceiro, silenciosamente.

			Chaol se inclinou para a frente, suas costas tremeram um pouco, e passou um dedo sobre a margem oeste do lago.

			— Essa parte do lago, infelizmente, é rasa até 100 metros da margem. O exército pode conseguir andar ali e nos atrair para dentro d’água.

			— Algumas horas naquela água — replicou Yrene, a boca formando uma linha fina — os mataria. A hipotermia se espalharia rápido. Talvez em minutos, dependendo do vento.

			— Isso se os valg forem afetados por essas coisas — observou Hasar. — Não morrem como homens de verdade em diversas maneiras, e você alega que eles vêm de uma terra de escuridão e frio. — Então a realeza sabia mesmo sobre os inimigos. — Podemos empurrá-los para a água e descobrir que não se importam nada. E ao fazer isso, arriscaremos expor nossas tropas aos elementos. — A princesa indicou as muralhas da fortaleza. — É melhor os forçarmos direto contra a pedra, dispersando-os.

			Aelin estava inclinada a concordar.

			Lorcan abriu a boca para dizer algo sem dúvida desagradável, mas passos afundando na lama do lado de fora da tenda os fizeram se virar para a entrada muito antes de uma bela jovem de cabelos pretos irromper com as tranças balançando.

			— Vocês não vão acreditar...

			Ela parou ao ver Aelin. Ao ver os machos feéricos. A boca se escancarou.

			Nesryn riu.

			— Borte, conheça...

			Outro conjunto de passos na lama, mais pesados e mais lentos que os movimentos rápidos de Borte, e então um rapaz entrou aos tropeços, a pele era pálida, não tinha o marrom com toque de dourado de Borte ou da realeza.

			— Voltou — disparou ele, ofegante, olhando boquiaberto para Nesryn. — Há dias, jurei que senti algo, reparei nas mudanças, mas hoje tudo simplesmente voltou.

			Nesryn inclinou a cabeça, a cortina de cabelos pretos deslizando sobre o ombro coberto pela armadura.

			— Quem...

			Borte apertou o braço do rapaz.

			— Falkan. É Falkan, Nesryn.

			O príncipe Sartaq caminhou até Nesryn, tão gracioso quanto qualquer guerreiro feérico.

			— Como.

			Mas o rapaz tinha se virado para Aelin, seus olhos se semicerraram. Como se tentasse se lembrar dela.

			— A assassina do mercado em Xandria — disse ele, então.

			Aelin arqueou a sobrancelha.

			— Espero que o cavalo que roubei não fosse seu.

			Fenrys pigarreou. Aelin lançou um sorriso por cima do ombro para o guerreiro.

			Os olhos do rapaz percorreram o rosto da rainha, então recaíram sobre a enorme esmeralda no dedo de Aelin. Depois no rubi ainda maior no cabo de Goldryn.

			Borte disparou para Nesryn:

			— Em um minuto, estávamos jantando na fogueira do acampamento, e, no seguinte, Falkan agarrou a barriga como se fosse vomitar as tripas em cima de todo mundo — um olhar de raiva de Falkan para Borte —, e então o rosto dele ficou jovem. Ele está jovem.

			— Sempre fui jovem — murmurou Falkan. — Só não parecia. — Os olhos cinzentos encontraram os de Aelin de novo. — Dei a você um pedaço de Seda de Aranha.

			Por um segundo, o então e o agora se misturaram e oscilaram.

			— O mercador — murmurou Aelin. Ela o vira pela última vez no deserto Vermelho, parecendo vinte anos mais velho. — Você vendeu sua juventude para uma aranha estígia.

			— Vocês dois se conhecem? — perguntou Nesryn, boquiaberta.

			— Os fios do destino se tecem de formas esquisitas — falou Falkan, então sorriu para Aelin. — Nunca soube seu nome.

			Hasar gargalhou do outro lado da mesa.

			— Você já sabe, metamorfo.

			Antes que Falkan pudesse entender, Fenrys deu um passo à frente.

			— Metamorfo?

			— E tio de Lysandra — completou Nesryn.

			Aelin desabou na cadeira ao lado da de Chaol. Rowan apoiou a mão no ombro da parceira, e, quando ergueu o rosto, ela encontrou o parceiro quase às gargalhadas.

			— O que é tão engraçado? — sibilou.

			Ele sorriu.

			— Pela primeira vez é você quem é derrubada de bunda por uma surpresa.

			Ela mostrou a língua. Borte sorriu, e Aelin piscou um olho para a menina.

			Mas Falkan disse para a rainha e seus companheiros:

			— Vocês conhecem minha sobrinha.

			O irmão devia ser muito mais velho para ter gerado Lysandra. Não havia nada de Falkan no rosto da amiga de Aelin, embora a metamorfa também tivesse esquecido sua forma original.

			— Lysandra é minha amiga e Lady de Caraverre — explicou Aelin. — Ela não está conosco — acrescentou a jovem, diante do olhar esperançoso de Falkan. — Está no norte.

			Borte tinha voltado a estudar os machos feéricos. Não a beleza considerável, mas o tamanho, as orelhas pontudas, as armas e os caninos longos.

			— Faça com que rolem antes de oferecer um doce a eles — sussurrou Aelin, de modo conspiratório.

			Lorcan exibiu uma expressão de raiva, mas Fenrys se transformou com um lampejo, o enorme lobo branco tomando o espaço.

			Hasar xingou, Sartaq recuou um passo, mas Borte sorriu.

			— Vocês são todos feéricos de verdade, então.

			Gavriel, sempre o cavalheiro galante, esboçou uma reverência. Lorcan, o cafajeste, cruzou os braços.

			Mas Rowan sorriu para Borte.

			— De fato, somos.

			A menina se virou para Aelin.

			— Então você é Aelin Galathynius. Você se parece exatamente com o que Nesryn descreveu.

			A rainha sorriu para Nesryn, que estava recostada contra Sartaq.

			— Espero que só tenha dito coisas horríveis sobre mim.

			— Apenas as piores — respondeu ela, com total inexpressividade, embora tivesse contraído a boca.

			— A rainha — sussurrou Falkan, no entanto, e caiu de joelhos.

			Hasar gargalhou.

			— Ele nunca mostrou esse tipo de espanto quando nos conheceu.

			Sartaq ergueu a sobrancelha.

			— Você o mandou se transformar em um rato e fugir para longe.

			Aelin levantou o metamorfo pelo ombro.

			— Não posso deixar o tio de minha amiga ajoelhado no chão, posso?

			— Você disse que era uma assassina. — Os olhos de Falkan estavam tão arregalados que a parte branca em volta deles brilhava. — Você roubou cavalos do senhor de Xandria...

			— Sim, sim — confirmou ela, gesticulando. — É uma longa história, e estamos no meio de um conselho de guerra, então...

			— Dê o fora? — concluiu o rapaz.

			Aelin gargalhou, mas olhou para Nesryn e Sartaq. A comandante indicou Falkan com o queixo.

			— Ele se tornou nosso espião, de certa forma. E se junta a nós nessas reuniões.

			Aelin assentiu, então piscou um olho para o metamorfo.

			— Pelo visto não precisou que eu matasse a aranha estígia, no final das contas.

			Mas Falkan ficou tenso, a atenção passou de Nesryn para Sartaq, então para Borte, que ainda admirava os machos feéricos.

			— Eles sabem?

			Aelin teve a sensação de que precisaria se sentar de novo. Chaol, de fato, deu tapinhas na cadeira a seu lado, o que lhe garantiu uma risadinha de Yrene.

			Fazendo um favor a si mesma, Aelin se sentou, e Rowan tomou sua posição atrás da parceira, com as mãos apoiadas em seus ombros. O polegar percorreu a curva do pescoço da jovem, então roçou as marcas de reivindicação que mais uma vez formavam cicatrizes em um dos lados, graças à água do mar que tinham usado para selá-las.

			Ainda assim, embora os músculos de Aelin tivessem relaxado sob aquele toque carinhoso, junto da alma, a respiração permaneceu tensa.

			Não melhorou muito quando Nesryn falou:

			— As aranhas estígias são valg.

			Silêncio.

			— Encontramos suas parentes, as kharankui, nas profundezas dos montes de Dagul. Elas vieram para este mundo por uma fenda temporária entre reinos e permaneceram para vigiar a entrada, caso aparecesse de novo.

			— Isso não vai acabar bem — sussurrou Fenrys. Elide murmurou em anuência.

			— Elas se alimentam de sonhos e anos e vida — explicou Falkan, com a mão no próprio peito. — Como meus amigos disseram que os valg fazem.

			Aelin vira príncipes valg drenarem um humano da última gota de juventude e vigor, deixando apenas um cadáver seco para trás. Ela não duvidaria de que as aranhas estígias tivessem um dom semelhante.

			— O que isso significa para a guerra? — perguntou Rowan, com os polegares ainda acariciando o pescoço de Aelin.

			— A pergunta melhor é se elas se juntarão às forças de Erawan — desafiou Lorcan, com a expressão de pedra.

			— Elas não respondem a Erawan — assegurou Nesryn, baixinho, e Aelin soube. Soube pelo olhar que Chaol lhe deu, pela empatia e pelo medo, soube no fundo de seu ser mesmo antes de sua amiga terminar. — As aranhas estígias, as kharankui, respondem a sua rainha valg. A única rainha valg. A Maeve.
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			As mãos de Rowan se fecharam nos ombros de Aelin quando as palavras se assentaram dentro da parceira, vazias e frias.

			— Maeve é uma rainha valg? — sussurrou ele.

			Ela não disse nada. Não conseguiu encontrar as palavras.

			Seu poder se agitou. Aelin não sentiu.

			Nesryn assentiu com seriedade.

			— Sim. As kharankui nos contaram a história toda.

			Então Nesryn fez o mesmo. Contou como Maeve havia, de alguma forma, encontrado uma maneira de entrar naquele mundo, fugindo ou entediada com o marido, Orcus, o irmão mais velho de Erawan. Como Erawan, Orcus e Mantyx tinham destruído mundos para encontrá-la, a esposa desaparecida, e apenas pararam ali porque os feéricos tinham se levantado para desafiá-los. Feéricos liderados por Maeve, que os reis valg não conheceram, ou não reconheceram, na forma que ela assumira.

			A vida que ela criara para si. As mentes de todos os feéricos que tinham existido e que ela invadira, convencendo-os de que houvera três rainhas, não duas. Inclusive as mentes de Mab e Mora, as duas rainhas irmãs que governavam Doranelle. Inclusive a do próprio Brannon.

			— As aranhas alegaram — continuou Nesryn — que nem mesmo Brannon sabia. E mesmo agora, no Além-mundo, ele não sabe. Foi essa a profundidade com que os poderes de Maeve entraram em sua mente, na de todos eles. Ela se fez sua verdadeira rainha.

			As palavras, a verdade, alvejavam Aelin, uma após a outra.

			O rosto de Elide estava branco como a morte.

			— Mas ela teme curandeiros. — Um aceno na direção de Yrene. — E mantém aquela coruja, um curandeiro feérico escravizado, caso os valg um dia a descubram.

			Pois essa era a outra parte. A outra coisa que Nesryn revelou, com Chaol e Yrene acrescentando os próprios relatos.

			Os valg eram parasitas. E Yrene podia curar seus hospedeiros humanos. Tinha feito isso com a princesa Duva. E poderia fazer com tantos outros escravizados por anéis ou colares.

			Mas o que infestara Duva... uma princesa valg.

			Aelin se recostou de volta na cadeira, repousando a cabeça contra a parede sólida que era o corpo de Rowan. As mãos do parceiro tremeram contra seus ombros. Tremeram quando ele pareceu perceber o que, exatamente, havia entrado em sua mente. De onde vinha o poder de Maeve que permitia que ela fizesse aquilo. Por que a rainha sombria permanecia imortal e jovem, sobrevivendo a todos os outros. Por que o poder de Maeve era escuridão.

			— É também por isso que ela teme fogo — explicou Sartaq, indicando Aelin com o queixo. — Por isso que ela a teme tanto.

			E por isso quisera destruí-la. Para que ficasse exatamente como aquele curandeiro escravizado preso na forma de coruja a seu lado.

			— Eu achei... Consegui cortá-la uma vez — contou Aelin, por fim. Aquela escuridão muda e antiga se forçou, arrastando-a para baixo, mais e mais... — Vi o sangue escorrer preto. Então mudou para vermelho. — Ela exalou, saindo da escuridão, do silêncio que queria devorá-la por inteiro. E se obrigou a esticar o corpo. A olhar para Fenrys. — Você disse que o sangue de Maeve tinha gosto normal quando fez o juramento.

			O lobo branco voltou à forma feérica. A pele cor de bronze estava pálida, os olhos escuros, cheios de medo.

			— E tinha.

			— Também não achei o gosto diferente — grunhiu Rowan.

			— Um encantamento, como a forma que ela mantém — ponderou Gavriel.

			Nesryn assentiu.

			— Pelo que as aranhas disseram, parece completamente possível que ela conseguisse convencê-los de que seu sangue tinha aspecto e gosto de sangue feérico.

			Fenrys fez um ruído como se fosse vomitar. Aelin sentia vontade de fazer o mesmo.

			E de longe... uma lembrança que não era uma lembrança despertou. De noites de verão passadas em um vale na floresta, com Maeve instruindo-a. Contando a ela uma história sobre uma rainha que caminhava entre mundos.

			Que não estivera feliz no reino no qual nascera e havia encontrado uma forma de deixá-lo, usando o conhecimento perdido de andarilhos antigos. Caminhantes de mundos.

			Maeve lhe contara. Talvez um conto distorcido, tendencioso, mas lhe contara. Por quê? Por que sequer fazer isso? Alguma forma de conquistá-la, ou de fazer com que hesitasse, caso chegasse àquele ponto?

			— Mas Maeve odeia os reis valg — argumentou Elide, e mesmo do lugar silencioso no qual Aelin flutuava, ela conseguia ver a mente afiada trabalhando por trás dos olhos da jovem. — Ela se escondeu por todo esse tempo. Certamente não se aliaria a eles.

			— Ela correu para a chance de pegar um colar valg — observou Fenrys, sombriamente. — Parecia convencida de que poderia controlar o príncipe dentro dele.

			Não apenas pelo poder de Maeve, mas porque era uma rainha demônio.

			Aelin se obrigou a tomar fôlego de novo. De novo. Os dedos se fecharam, agarrando uma arma invisível.

			Lorcan não proferira uma palavra. Não fizera nada a não ser ficar parado ali, pálido e mudo. Como se não mais habitasse o próprio corpo também.

			— Não conhecemos seus planos — comentou Nesryn. — As kharankui não a veem há milênios, e apenas ouvem sussurros carregados por aranhas inferiores. Mas ainda a veneram e esperam seu retorno.

			Chaol encarou Aelin, o olhar inquisidor.

			— Fui prisioneira de Maeve durante dois meses — explicou ela, baixinho.

			Silêncio total na tenda. Então Aelin revelou... tudo. Por que não estava em Terrasen, quem lutava no fronte, aonde Dorian e Manon tinham ido.

			A rainha engoliu em seco ao terminar, recostando-se no toque de Rowan.

			— Maeve queria que eu revelasse a localização das duas chaves de Wyrd. Queria que eu as entregasse, mas consegui tirá-las de mim antes que ela me levasse. Para Doranelle. Ela queria me fazer ceder a sua vontade. E me usar para conquistar o mundo, ou era o que eu achava. Mas agora está parecendo que talvez ela quisesse me usar como um escudo contra os valg, para sempre vigiá-la. — As palavras saíam aos tropeços, pesadas e afiadas. — Fui sua prisioneira até quase um mês atrás. — Aelin assentiu para a própria corte. — Quando fugi, eles me encontraram de novo.

			Silêncio caiu outra vez. Seus novos companheiros não sabiam o que dizer. Aelin não os culpava.

			— Vamos fazer aquela vadia pagar por isso também, não vamos? — sibilou, então, Hasar.

			Aelin encontrou o olhar sombrio da princesa.

			— Sim, vamos.

			[image: ]

			A verdade se chocara contra Rowan como um golpe físico.

			Maeve era valg.

			Uma rainha valg. Cujo marido alienado um dia entrara naquele mundo e, se Chaol estava certo, queria invadi-lo de novo, caso Erawan conseguisse abrir o portão de Wyrd.

			Ele sabia que sua equipe, ou como quer que se chamassem agora, estava em choque. Sabia que ele mesmo tinha caído em algum tipo de estupor.

			A fêmea que serviram, à qual haviam se curvado... Valg.

			Foram tão completamente enganados que nem mesmo sentiram o gosto em seu sangue.

			Fenrys parecia prestes a colocar as tripas para fora no chão da tenda. Para ele, a verdade seria a mais horrenda.

			O rosto de Lorcan permanecia frio e inexpressivo. Gavriel esfregava o maxilar, os olhos cheios de desapontamento.

			Rowan exalou por um longo momento.

			Uma rainha valg.

			Fora ela quem aprisionara sua Coração de Fogo. Fora aquele tipo de poder que tentara lhe invadir a mente.

			O poder que invadira a mente de Rowan. As mentes de todos eles, se ela conseguia encantar o próprio sangue para parecer ter gosto comum.

			Ele sentiu a tensão subindo em Aelin, uma tempestade revolta que quase estremecia suas mãos enquanto ele segurava seus ombros.

			Mesmo assim, as chamas não surgiram. Não tinha exibido sequer uma brasa nas últimas semanas, apesar do quanto o casal havia treinado arduamente.

			Ocasionalmente, ele via o rubi de Goldryn reluzindo enquanto Aelin segurava a espada, como se fogo brilhasse no coração da pedra. Mas nada além daquilo.

			Nem mesmo quando se entrelaçaram na cama do navio, quando os dentes de Rowan encontraram aquela marca no pescoço de Aelin.

			Elide observou todos, o silêncio, e disse aos novos companheiros:

			— Talvez devêssemos traçar um plano de ação para a batalha de amanhã. — E lhes dar tempo, mais tarde naquela noite, para entender a confusão colossal.

			Chaol assentiu.

			— Trouxemos um baú de livros — disse ele para Aelin. — Da Torre. Estão todos cheios de marcas de Wyrd. — A rainha nem mesmo piscou, mas Chaol concluiu: — Se sobrevivermos a esta batalha, são seus para folhear. Caso haja algo ali que possa ajudar. — Contra Erawan, contra Maeve, contra o terrível destino de sua parceira.

			Aelin apenas assentiu vagamente.

			Então Rowan se obrigou a afastar o choque e o nojo e o medo para se concentrar no plano adiante. Apenas Gavriel pareceu conseguir fazer o mesmo, pois Fenrys permaneceu onde estava e Lorcan apenas continuou encarando e encarando o nada.

			Aelin ficou na cadeira, fervilhando. Revoltando-se.

			Eles planejaram rápido e eficientemente: voltariam com Chaol e Yrene para a fortaleza e ajudariam com a luta no dia seguinte. A realeza do khaganato forçaria daquela direção: Nesryn e o príncipe Sartaq liderariam os ruks, enquanto a princesa Hasar comandaria os soldados de infantaria e a cavalaria darghan.

			Um grupo genialmente treinado e letal. Enquanto haviam caminhado para a tenda, Rowan já marcara os soldados darghan, com belos cavalos e armaduras, além de lanças e elmos pontiagudos, e dera um suspiro de alívio por sua habilidade. Talvez o último suspiro de alívio que teria naquela guerra. Certamente se as forças do khagan ainda não haviam decidido aonde levariam o exército depois.

			Ele supôs que era justo — tantos territórios estavam agora no caminho de Morath —, mas, quando aquela batalha terminasse, se certificaria de que marchassem para o norte. Para Terrasen.

			Contudo, no dia seguinte... no dia seguinte encurralariam a legião de Morath contra as muralhas da fortaleza. Chaol e Rowan liderariam os homens do lado de dentro, matando soldados inimigos.

			Aelin não se voluntariou para fazer nada. Não indicou que tinha ouvido.

			E quando todos consideraram o plano sólido, junto a um plano de contingência caso aquele desse errado, Nesryn apenas disse:

			— Encontraremos ruks para carregá-los de volta à fortaleza. — Então Aelin saiu para a noite fria, Rowan mal conseguindo acompanhá-la.

			Nenhuma brasa a seguiu. Lama não chiou sob suas botas.

			Não havia fogo algum. Sequer uma faísca.

			Como se Maeve tivesse extinguido aquela chama. Tivesse feito Aelin temê-la.

			Odiá-la.

			A jovem rainha passou pelas tendas perfeitamente organizadas, por cavalos e cavaleiros de armadura, por soldados de infantaria em torno das fogueiras do acampamento, por montadores de ruks e pelos poderosos pássaros, que enchiam Rowan com tanto assombro a ponto de deixá-lo sem palavras; até o limite leste do acampamento e as planícies que se estendiam adiante, o espaço amplo e vazio depois da proximidade do exército.

			Ela não parou até chegar a um córrego que haviam cruzado apenas horas antes. Estava quase congelado, mas um passo com a bota de Aelin fez o gelo rachar. Abrindo-se e revelando água escura beijada pela luz prateada das estrelas.

			Então Aelin caiu de joelhos e bebeu.

			Bebeu e bebeu, levando a água até a boca com as mãos em concha. Devia estar tão fria que queimava, mas ela continuou bebendo até apoiar as mãos nos joelhos e dizer:

			— Não consigo fazer isso.

			Rowan abaixou, apoiando-se em um joelho, selando o vento frio vindo da planície aberta com o escudo que ele mantivera em torno de Aelin na caminhada até ali.

			— Eu... eu não consigo... — Ela tomou um fôlego trêmulo e cobriu o rosto com as mãos molhadas.

			Carinhosamente, Rowan segurou os pulsos de Aelin e os abaixou.

			— Você não enfrenta isso sozinha.

			Angústia e terror encheram aqueles lindos olhos, e o peito do feérico se apertou até doer quando ela disse:

			— Era um lance de sorte contra Erawan. Mas contra ele e Maeve? Ela reuniu um exército a seu redor. E provavelmente está levando esse exército até Terrasen agora mesmo. E se Erawan conjurar os dois irmãos, se os outros reis voltarem...

			— Ele precisa das outras duas chaves para fazer isso, e não as tem.

			Os dedos de Aelin se fecharam, enterrando-se nas palmas das mãos com tanta força que o cheiro de seu sangue preencheu o ar.

			— Eu deveria ter ido atrás das chaves. Imediatamente. E não ter vindo até aqui. Ter feito isso.

			— É tarefa de Dorian agora, não sua. Ele não vai fracassar.

			— É minha tarefa, sempre foi...

			— Fizemos a escolha de vir até aqui, e manteremos essa decisão — grunhiu Rowan, sem se incomodar em controlar o tom de voz. — Se Maeve estiver realmente trazendo o exército para Terrasen, então isso apenas confirma que estávamos certos ao fazê-lo. Que precisamos convencer as forças do khagan a ir ao norte depois disso. É nossa única chance de sucesso.

			Aelin passou as mãos pelos cabelos. Filetes de sangue mancharam o dourado.

			— Não posso vencê-los. Um rei e uma rainha valg. — A voz ficou rouca. — Eles já ganharam.

			— Não ganharam. — E, embora odiasse cada palavra, Rowan grunhiu: — E você sobreviveu dois meses contra Maeve sem magia para protegê-la. Dois meses com uma rainha valg tentando invadir sua mente, Aelin. Para destruir você.

			Aelin sacudiu a cabeça.

			— Mas ela conseguiu.

			Rowan esperou.

			— Eu queria morrer no final, antes mesmo de ela me ameaçar com o colar — sussurrou ela. — Mesmo agora, sinto como se alguém tivesse me arrancado de dentro de mim. Como se eu estivesse no fundo do mar, e quem eu sou, quem eu era, está lá em cima, perto da superfície. E jamais voltarei para lá.

			Ele não sabia o que dizer, o que fazer, exceto carinhosamente tirar os dedos de Aelin das palmas das mãos da parceira.

			— Você caiu no andar orgulhoso, na arrogância? — indagou ela, a voz falhando. — E os outros? Porque eu tenho tentado. Tenho tentado intensamente me convencer de que é real, me lembrar de que só preciso fingir ser como eu era por mais um tempo.

			Tempo o suficiente para forjar o Fecho e morrer.

			— Eu sei, Aelin — falou ele, baixinho. Ele não se enganara com os piscares de olho e os sorrisos debochados nem por um segundo.

			Aelin soltou um choro que partiu algo dentro de Rowan.

			— Não consigo mais me sentir... me sentir como eu mesma. É como se ela tivesse extinguido isso. Me arrancado disso. Ela, e Cairn, e tudo que fizeram comigo. — Aelin engoliu ar, e o macho a abraçou e a puxou para seu colo. — Estou tão cansada — chorou ela. — Estou tão, tão cansada, Rowan.

			— Eu sei. — Ele acariciou os cabelos da parceira. — Eu sei. — Era tudo que havia para dizer.

			Rowan a abraçou até o choro diminuir e Aelin ficar tranquila, aninhada contra seu peito.

			— Não sei o que fazer — sussurrou ela.

			— Você luta — respondeu o guerreiro, simplesmente. — Nós lutaremos. Até não podermos mais. Nós lutaremos.

			Ela se esticou, sentando, mas permaneceu no colo de Rowan, olhando para o rosto do feérico com um desamparo que o destruiu.

			Rowan apoiou a mão no peito de Aelin, bem acima daquele coração em chamas.

			— Coração de Fogo.

			Um desafio e uma convocação.

			Ela colocou a mão sobre a dele, quente apesar da noite gélida. Como se aquele fogo ainda não tivesse se extinguido completamente. Mas Aelin apenas ergueu o rosto para as estrelas. Para o Senhor do Norte, montando guarda.

			— Nós lutaremos — sussurrou ela.
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			Aelin encontrou Fenrys diante de uma fogueira silenciosa, encarando as chamas crepitantes.

			Ela se sentou no tronco a seu lado, exposta, aberta, trêmula, mas... O sal das lágrimas lavara parte daquilo. E a acalmara. Rowan a havia acalmado... e ainda acalmava, ao manter guarda das sombras além da fogueira.

			Fenrys ergueu a cabeça, os olhos tão vazios quanto ela sabia que os próprios tinham estado.

			— Quando precisar conversar sobre isso — avisou ela, com a voz ainda rouca. — Estou aqui.

			O macho assentiu, a boca formando uma linha tensa.

			— Obrigado.

			O acampamento estava se preparando para a partida, mas Aelin se aproximou e ficou sentada a seu lado, em silêncio, por longos minutos.

			Duas curandeiras, identificadas apenas por braçadeiras brancas, passaram correndo, com os braços cheios de ataduras.

			Aelin ficou tensa. Concentrou-se na respiração.

			Fenrys delimitou seu campo visual.

			— Ficavam horrorizados, sabe — disse ele, baixinho. — Sempre que ela os trazia para... consertar você.

			As duas curandeiras sumiram atrás de uma tenda. Aelin flexionou os dedos, tirando sua leveza.

			— Isso não os impediu de fazer aquilo.

			— Não tinham escolha.

			Ela encontrou o olhar sombrio. A boca de Fenrys se contraiu.

			— Ninguém a teria deixado naquele estado. Ninguém.

			Quebrada e ensanguentada e queimada...

			Aelin segurou o cabo de Goldryn. Indefesa.

			— Eles desafiavam Maeve do próprio jeito — prosseguiu Fenrys. — Às vezes ela ordenava que a trouxessem de volta à consciência. Normalmente diziam que não podiam, que você tinha caído muito profundamente no esquecimento. Mas eu sabia... acho que Maeve também sabia... que eles a colocavam naquele estado. Por tanto tempo quanto possível. Para ganhar tempo.

			A jovem rainha engoliu em seco.

			— Ela os punia?

			— Não sei. Jamais eram os mesmos curandeiros.

			Maeve provavelmente os punira. Provavelmente destroçara suas mentes por causa da desobediência.

			A mão de Aelin se apertou na espada ao lado do corpo.

			Indefesa. Ficara indefesa. Como tantos na cidade onde estavam, em Terrasen, no continente, estavam indefesos.

			O cabo de Goldryn se aqueceu em sua mão.

			Aelin não ficaria daquele jeito de novo. Por quanto tempo lhe restasse.
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			Gavriel caminhou silenciosamente até Rowan, olhou uma vez para a rainha e Fenrys, então murmurou:

			— Não eram as notícias que precisávamos ouvir.

			Rowan fechou os olhos por um segundo.

			— Não, não eram.

			Gavriel apoiou a mão no ombro do amigo.

			— Isso não muda nada, de certa forma.

			— Como?

			— Nós a servimos. Ela... não era o que Aelin é. O que uma rainha deveria ser. Sabíamos disso muito antes de sabermos a verdade. Se Maeve quer usar o que é contra nós e aliar-se a Morath, aí as coisas mudam. Mas o passado acabou. Está terminado, Rowan. Saber que ela é valg ou apenas uma pessoa ruim não muda o que aconteceu.

			— Saber que uma rainha valg quer escravizar minha parceira e que quase conseguiu muda bastante coisa.

			— Mas sabemos o que Maeve teme, por que o teme — replicou Gavriel, com os olhos amarelados brilhantes. — Fogo e os curandeiros. Se ela atacar com aquele seu exército, não estaremos indefesos.

			Era verdade. Rowan poderia ter se amaldiçoado por não pensar naquilo antes. Outra pergunta se formou, no entanto.

			— O exército de Maeve — comentou Rowan. — É formado por feéricos.

			— Assim como a armada era — lembrou Gavriel, sarcasticamente.

			Rowan passou a mão pelos cabelos.

			— Vai conseguir viver com isso... ter enfrentado nosso próprio povo? — Matando-os.

			— Você vai? — devolveu ele.

			Rowan não respondeu.

			Depois de um momento, Gavriel perguntou:

			— Por que Aelin não me ofereceu o juramento de sangue?

			O macho não perguntara durante aquelas semanas. E Rowan não tinha certeza de por que perguntava naquele momento, mas respondeu com a verdade:

			— Porque ela não o fará até que Aedion tenha feito o juramento primeiro. Oferecer a você antes que a ele... Ela quer que Aedion o faça primeiro.

			— Caso ele não queira que eu fique perto de seu reino.

			— Para que Aedion saiba que ela colocou as necessidades dele antes das dela.

			Gavriel fez uma reverência com a cabeça.

			— Eu responderia sim, se ela oferecesse.

			— Eu sei. — Rowan deu tapinhas nas costas de seu amigo mais antigo. —Ela sabe também.

			O Leão olhou para o norte.

			— Acha... não recebemos notícias de Terrasen.

			— Se tivesse caído, se Aedion tivesse caído, saberíamos. As pessoas aqui saberiam.

			Gavriel esfregou o peito.

			— Fomos à guerra. Ele foi à guerra. Lutou em campos de batalha quando criança, malditos sejam os deuses. — Ódio brilhou no rosto do macho. Não pelo que Aedion fizera, mas pelo que fora forçado a fazer por destino e infortúnio. Aquilo que Gavriel não estivera presente para impedir. — Mas ainda temo cada dia que passa sem notícias. Temo cada mensageiro que vemos.

			Um terror que Rowan jamais conhecera, diferente do medo pela parceira, pela rainha. O medo de um pai pelo filho.

			Ele não se permitiu olhar para Aelin. Lembrar de seus sonhos enquanto a procurava. Da família que vira. Da família que fariam juntos.

			— Precisamos convencer a realeza do khaganato a marchar para o norte quando essa batalha acabar — insistiu Gavriel, baixinho.

			Rowan assentiu.

			— Se conseguirmos esmagar esse exército amanhã e convencer a realeza de que Terrasen é o único plano de ação, poderemos, de fato, seguir para o norte em breve. Você poderá lutar ao lado de Aedion na chegada do Yulemas.

			As mãos de Gavriel se fecharam ao lado do corpo, e tatuagens se espalharam sobre suas articulações.

			— Se ele me permitir tal honra.

			Rowan faria com que Aedion permitisse. Mas apenas disse:

			— Reúna Elide e Lorcan. Os ruks estão quase prontos para partir.
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			Lorcan permanecia no limite da cerca dos ruks, mal observando os pássaros magníficos ou os montadores de armadura conforme se acomodavam para a noite. Alguns, ele sabia, ainda não encontrariam descanso; em vez disso, carregariam seu grupo e os suprimentos necessários de volta à fortaleza que se elevava sobre a cidade e a planície.

			O macho não se importava, não se maravilhava com o fato de que em breve estaria no ar em uma daquelas bestas incríveis. Não se importava que, no dia seguinte, todos enfrentariam o exército sombrio que se reunia adiante.

			Ele tinha lutado em mais batalhas, mais guerras, do que se incomodava em lembrar. O dia seguinte seria pouco diferente, exceto pelos demônios que matariam no lugar de homens ou feéricos.

			Demônios como sua antiga rainha, aparentemente.

			Lorcan se oferecera a ela, quisera a rainha sombria, ou acreditara que queria. E ela rira do guerreiro. Ele não sabia o que isso queria dizer. Sobre ela, sobre si mesmo.

			Lorcan pensara que sua escuridão, os dons de Hellas, tivessem sido atraídos para ela, que os dois eram semelhantes.

			Talvez o deus sombrio não tivesse a intenção de que Lorcan jurasse lealdade a Maeve, mas que a matasse. Que se aproximasse o bastante para fazê-lo.

			O macho não arrumou a capa para se proteger da lufada de ar frígido que vinha do lago distante. Em vez disso, recebeu o frio, o gelo e o vento. Como se aquilo pudesse levar embora a verdade.

			— Estamos de partida.

			A voz baixa de Elide interrompeu o silêncio estrondoso de seus pensamentos.

			— Os ruks estão prontos — acrescentou ela.

			Não havia medo ou pena no rosto da jovem, os cabelos pretos emoldurados pelas tochas e fogueiras. De todos eles, Elide recebera a notícia com pouca dificuldade, assumindo sua posição, como se tivesse nascido em um campo de batalha.

			— Eu não sabia — disse Lorcan, a voz tensa.

			Elide sabia a que ele se referia.

			— Temos coisas maiores com que nos preocupar, de qualquer forma.

			O guerreiro deu um passo na direção da jovem.

			— Eu não sabia — repetiu ele.

			Elide inclinou a cabeça para lhe estudar o rosto, contraindo os lábios conforme um músculo estremecia em sua mandíbula.

			— Quer que eu lhe dê algum tipo de absolvição por isso?

			— Eu a servi por quase quinhentos anos. Quinhentos anos, e simplesmente achei que ela fosse imortal e fria.

			— Essa me parece a definição de um valg.

			Ele exibiu os dentes.

			— Então viva durante eras e veja o que isso faz com você, lady.

			— Não entendo por que está tão chocado. Mesmo com Maeve sendo imortal e fria, você a amava. Deve ter aceitado esses traços. Portanto, que diferença faz como a chamamos?

			— Eu não a amava.

			— Certamente agia como se amasse.

			— Por que sempre volta para isso, Elide? — grunhiu Lorcan. — Por que essa é a única coisa que não consegue deixar de lado?

			— Porque estou tentando entender. Como você poderia amar um monstro.

			— Por quê? — Lorcan invadiu seu espaço pessoal. Elide não recuou um passo.

			De fato, ela estava com os olhos incandescentes ao sibilar:

			— Porque vai me ajudar a entender como eu fiz o mesmo.

			A voz fraquejou nas últimas palavras, e Lorcan ficou imóvel quando a frase foi absorvida por ambos. Ele jamais... jamais tivera alguém que...

			— É uma doença? — indagou Elide. — É algo destruído dentro de você?

			— Elide. — O nome saiu rouco dos lábios de Lorcan, e ele ousou estender a mão para ela.

			Mas a jovem saiu do alcance.

			— Se acha que, porque fez o juramento de sangue a Aelin, isso significa alguma coisa para nós dois, está profundamente enganado. Você é imortal, eu sou humana. Não nos esqueçamos desse pequeno detalhe também.

			Lorcan quase se encolheu diante das palavras, daquela terrível verdade. Ele tinha quinhentos anos. Deveria dar as costas, não deveria se importar tanto com nada daquilo. Mas, mesmo assim, ele disparou:

			— Você está com ciúmes. É isso o que realmente a corrói.

			Elide soltou uma gargalhada que Lorcan jamais ouvira, cruel e afiada.

			— Ciúmes? Ciúmes do quê? Daquele demônio que você serviu? — Ela endireitou os ombros, como uma onda subindo antes de quebrar na praia. — A única coisa sobre ela que invejo, Lorcan, é que ela se livrou de você.

			Ele odiou que aquelas palavras o tivessem atingido como um golpe. Que ele não tivesse mais defesas no que dizia respeito a ela.

			— Desculpe — lamentou. — Por tudo, Elide.

			Pronto, ele dissera aquilo, expusera tudo diante da jovem.

			— Desculpe — repetiu Lorcan.

			Mas a expressão de Elide não suavizou.

			— Não me importo — retrucou ela, se virando. — E não me importo se você sair vivo daquele campo de batalha amanhã.
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			Ciúmes. Que ideia era aquela, ter ciúmes de Maeve por possuir o afeto de Lorcan durante séculos. Elide mancou até o grupo de ruks que se preparava, trincando os dentes com tanta força que seu queixo doía.

			Tinha quase alcançado o primeiro dos pássaros selados quando uma voz atrás dela falou:

			— Deveria tê-lo ignorado.

			Elide parou ao ver que Gavriel a seguia.

			— Como?

			A expressão normalmente calorosa do Leão exibia seriedade; reprovação.

			— Daria no mesmo chutar um macho já no chão.

			Elide não proferira uma palavra irritada a Gavriel desde que o conhecera, mas respondeu:

			— Não vejo como isso seja de sua conta.

			— Jamais ouvi Lorcan pedir desculpas por nada. Mesmo quando Maeve o açoitava por ter cometido um erro, ele não lhe pedia desculpas.

			— E isso significa que ele merece meu perdão?

			— Não. Mas precisa entender que ele fez o juramento de sangue para Aelin por você. Por mais ninguém. Para poder permanecer a seu lado. Mesmo sabendo muito bem que você tem uma vida mortal.

			Os ruks se agitaram, farfalhando as asas em antecipação ao voo.

			Ela sabia. Soubera no momento que Lorcan tinha se ajoelhado diante de Aelin. Semanas depois, Elide não sabia o que fazer com aquilo, com o conhecimento de que Lorcan fizera aquilo por ela. Esse desejo de conversar com ele, de trabalhar com ele como tinham feito. Ela se odiava por isso. Por não tentar guardar o rancor por mais tempo.

			Por isso ela o procurara naquela noite. Não para punir Lorcan, mas a si mesma. Para se lembrar de a quem ele entregara sua rainha, do quanto ela estivera profundamente enganada.

			E a frase de despedida que dissera... era uma mentira. Uma mentira desprezível, odiosa.

			Elide se voltou para Gavriel de novo.

			— Eu não...

			O Leão já havia ido embora. E durante o voo frio por cima do exército, então por cima do mar de escuridão que se espalhava entre ele e a antiga cidade, até mesmo aquela voz sábia que havia sussurrado durante toda a vida de Elide se calara.

			[image: ]

			Nesryn estava ao lado de Salkhi, a mão na lateral penada da montaria, observando o grupo subir para o céu. Os vinte ruks não estavam apenas carregando Aelin Galathynius e seus companheiros, incluindo Chaol e Yrene, mas também mais curandeiras, suprimentos e alguns cavalos, encapuzados e encurralados em baias de madeira que os pássaros conseguiam carregar. Inclusive o cavalo do próprio Chaol, Farasha.

			— Eu queria poder acompanhá-los — suspirou Borte de onde acariciava Arcas. — Para lutar junto aos feéricos.

			Nesryn lançou a ela um olhar interessado, de esguelha.

			— Terá essa oportunidade muito em breve, se marcharmos para Terrasen depois disso.

			Perto delas, um riso masculino de deboche soou.

			— Vá bisbilhotar outra pessoa, Yeran — disparou a jovem para o prometido.

			Mas o capitão de Berlad apenas respondeu:

			— Que bela comandante você é, suspirando pelos feéricos como uma menininha apaixonada.

			Borte revirou os olhos.

			— Quando eles me ensinarem suas técnicas de assassinato e eu as usar para riscar você do mapa em nossa próxima Reunião, pode vir me contar sobre meus suspiros.

			O belo capitão se aproximou batendo os pés, afastando-se do próprio ruk, e Nesryn abaixou o rosto para esconder o sorriso, percebendo-se muito interessada nas penas marrons de Salkhi.

			— Será minha esposa então, segundo seu acordo com minha mãe de fogo — disse ele, cruzando os braços. — Não seria apropriado matar seu marido na Reunião.

			Borte sorriu com uma meiguice venenosa para o prometido.

			— Então vou ter de matá-lo outra hora.

			Yeran sorriu de volta, o retrato da diversão maliciosa.

			— Outra hora, então — prometeu ele.

			Nesryn não deixou de notar a luz que brilhou nos olhos do capitão. Ou a forma como Borte mordeu o lábio, apenas levemente, perdendo o fôlego.

			Yeran se aproximou e sussurrou algo ao ouvido de Borte que fez os olhos da jovem se arregalarem. Aparentemente a chocando tanto que, quando Yeran caminhou até o ruk, o retrato da arrogância, Borte corou furiosamente e voltou a limpar seu ruk.

			— Não pergunte — murmurou ela.

			Nesryn estendeu as mãos para o alto.

			— Eu jamais faria nisso.

			O rubor de Borte permaneceu durante minutos depois daquilo, os gestos de limpeza pareciam quase frenéticos.

			Passos tranquilos e graciosos soaram sobre a neve, e Nesryn soube quem se aproximava antes de os rukhin sequer se colocarem em posição de sentido. Não pelo fato de que Sartaq era príncipe e herdeiro, mas por ser o capitão. De todos os rukhin naquela guerra, não apenas do ninhal Eridun.

			Ele os dispensou, observando o céu noturno e os ruks ainda voando, protegidos por Rowan Whitethorn de qualquer flecha inimiga que pudesse encontrar o alvo. Sartaq mal havia se aproximado de Nesryn, mas Borte deu tapinhas em Arcas, jogou a escova na sacola de suprimentos e saiu caminhando noite afora.

			Não para lhes dar privacidade, percebeu Nesryn. Não quando Yeran saiu do lado do próprio ruk um segundo depois, seguindo a jovem com um andar vagaroso. Borte olhou por cima do ombro uma vez, e havia tudo, menos irritação, no rosto da jovem quando esta reparou em Yeran em seu encalço.

			Sartaq riu.

			— Pelo menos as coisas estão um pouco mais claras entre eles agora.

			Nesryn bufou uma risada, deslizando a escova sobre as penas de Salkhi.

			— Estou mais confusa que nunca.

			— Os montadores cujas tendas ficam perto da de Borte não estão.

			As sobrancelhas de Nesryn se ergueram, mas ela sorriu.

			— Que bom. Não para os montadores, mas... em relação a eles.

			— A guerra faz coisas estranhas com as pessoas. Torna tudo mais urgente. — Ele passou a mão pela parte de trás da cabeça de Nesryn, seus dedos se entrelaçando nos cabelos antes de Sartaq murmurar a seu ouvido: — Venha se deitar.

			Calor se acendeu pelo corpo da capitã.

			— Temos uma batalha para travar amanhã. De novo.

			— E um dia de morte me fez querer abraçá-la — falou o príncipe, dando aquele sorriso que a desarmava, contra o qual Nesryn não tinha defesas. Principalmente quando ele acrescentou: — E fazer outras coisas com você.

			Seus dedos dos pés se flexionaram dentro das botas.

			— Então me ajude a terminar de limpar Salkhi.

			Com isso, o príncipe avançou tão rápido para a escova que Borte descartara que Nesryn gargalhou.
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			As Crochan voltaram para o acampamento nas montanhas Canino Branco e esperaram.

			Manon e as Treze desmontaram das serpentes aladas. Algo se revirava no estômago da bruxa a cada passo na direção da fogueira de Glennis. A faixa de tecido vermelho na ponta da trança parecia uma pedra, puxando sua cabeça para baixo.

			Estavam quase na fogueira quando Bronwen passou a caminhar ao lado de Manon.

			Asterin e Sorrel, seguindo-a, ficaram tensas, mas nenhuma das duas interferiu. Principalmente não quando Bronwen perguntou:

			— O que aconteceu?

			Manon olhou de esguelha para a prima.

			— Pedi a todas que considerassem sua posição nesta guerra.

			Bronwen franziu a testa para o céu, como se esperasse ver as Dentes de Ferro ali.

			— E?

			— E veremos, imagino.

			— Achei que você tivesse ido até lá para reuni-las.

			— Eu fui — começou Manon, exibindo os dentes — para fazer com que elas contemplassem quem desejam ser.

			— Não achei que Dentes de Ferro fossem capazes de tal coisa.

			Asterin grunhiu.

			— Cuidado, bruxa.

			Bronwen abriu um sorriso debochado por cima do ombro, então disse a Manon:

			— Deixaram você sair com vida de lá?

			— De fato, deixaram.

			— Elas lutarão, vão se voltar contra Morath e as outras Dentes de Ferro?

			— Não sei. — Ela não sabia. Não sabia mesmo.

			Bronwen se calou durante alguns passos. Manon acabara de entrar no círculo da lareira de Glennis quando a bruxa falou:

			— Não deveríamos ter nos incomodado em ter esperança, então.

			Como Manon não tinha resposta, ela saiu andando, e as Treze não deram mais que um olhar a Bronwen.

			Manon encontrou Glennis mexendo o carvão da fogueira. O fogo sagrado no centro era uma chama reluzente que não precisava de madeira para queimar. Um presente de Brannon, um pedaço da rainha de Terrasen ali.

			— Precisamos partir no meio da manhã de amanhã. Foi decidido: voltaremos para nossas fogueiras-lares — disse a anciã.

			Manon apenas se sentou na pedra mais próxima, deixando que as Treze fossem catar qualquer comida que conseguissem encontrar. Dorian permanecera com as serpentes aladas. A última vez que ela o vira havia sido alguns minutos antes, enquanto algumas Crochan se aproximavam do rei. Ou por prazer, ou por informação, Manon não sabia. Duvidava de que ele dividiria a cama com ela tão cedo. Principalmente se permanecesse determinado a ir para Morath.

			A ideia não parecia aceitável.

			— Acha que as Dentes de Ferro são capazes de mudar? — perguntou Manon a Glennis.

			— Você sabe a resposta melhor que eu.

			Ela sabia e não tinha tanta certeza de que gostava da conclusão a que chegara.

			— Rhiannon achava que poderíamos? — Ela achava que eu poderia?

			O olhar de Glennis se suavizou, um toque de tristeza brilhou ali quando a bruxa acrescentou mais uma tora à fogueira.

			— Sua meia-irmã era seu oposto, de muitas formas. E parecida com seu pai de muitas maneiras. Ela era aberta, e sincera, e expressava seus sentimentos, independentemente das consequências. Impetuosa, alguns diziam. Você pode não saber devido a como elas agem agora — comentou a idosa, sorrindo um pouco —, mas havia mais que poucas entre essas várias fogueiras que não gostavam de Rhiannon. Que não queriam ouvir seus sermões sobre nosso povo fracassado, sobre como existia uma solução melhor. Como nossos povos poderiam encontrar paz. Todo dia, ela falava alto e para qualquer um que ouvisse sobre a possibilidade de um Reino das Bruxas unido. Sobre a possibilidade de um futuro em que não precisaríamos nos esconder nem ficar tão dispersadas. Muitas a chamavam de tola. Achavam que ela estava sendo tola, principalmente ao ir atrás de você. Para ver se você concordava com ela, apesar do que sua história sangrenta sugeria.

			Ela morrera por aquele sonho, aquela possibilidade de um futuro. Manon a matara por causa daquilo.

			— Então, se Rhiannon achava que as Dentes de Ferro eram capazes de mudar? — continuou Glennis. — Ela talvez fosse a única bruxa entre as Crochan que achava isso, acreditava com cada gota de seu ser. — O pescoço flácido da mulher estremeceu. — Ela acreditava que vocês duas poderiam governar juntas, o Reino das Bruxas. Que você lideraria as Dentes de Ferro, e ela, as Crochan, e vocês reconstruiriam juntas o que foi fragmentado há muito tempo.

			— E agora só resta eu. — Equilibrando as duas coisas.

			— Agora só resta você. — O olhar de Glennis se tornou direto, impiedoso. — Uma ponte entre nós.

			Manon aceitou o prato de comida que Asterin lhe entregou antes de a imediata se sentar a seu lado.

			— As Dentes de Ferro vão mudar de lado. Você vai ver — encorajou a bruxa.

			Sorrel resmungou da pedra mais próxima, o desacordo estampado no rosto.

			A imediata fez um gesto vulgar para a terceira na hierarquia.

			— Elas vão. Juro.

			Glennis ofereceu um leve sorriso, mas Manon não disse nada ao atacar a comida.

			Tenha esperança, dissera ela a Elide tantos meses antes.

			Mas talvez não houvesse esperança para elas, no fim das contas.
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			Dorian ficara perto das serpentes aladas para responder as perguntas das Crochan que não queriam indagar às Treze o que acontecera no desfiladeiro Ferian, ou talvez temessem fazê-lo.

			Não, um esquadrão não estava se reunindo atrás delas. Não, ninguém as seguira. Sim, Manon falara com as Dentes de Ferro e pedira que se unissem. Sim, tinham entrado e saído com vida. Sim, ela falara tanto como Dentes de Ferro quanto como Crochan.

			Pelo menos Asterin dissera isso a ele durante o longo voo de volta. Falar com Manon, discutir os próximos passos... Dorian não se incomodara com isso. Ainda não.

			E quando a própria Asterin havia se calado, ele passara a se concentrar nos próprios pensamentos. Revirando tudo que vira no desfiladeiro Ferian, cada corredor sinuoso e câmara e poço que fediam a dor e medo.

			O que o pai e Erawan tinham construído. O tipo de reino que Dorian herdara.

			As chaves de Wyrd se agitaram, sussurrando. Ele as ignorou e passou a mão pelo cabo de Damaris. O ouro permanecia quente apesar do frio doloroso.

			Uma espada que dizia a verdade, sim, mas também um lembrete do que Adarlan um dia fora. Do que poderia se tornar de novo.

			Se ele não hesitasse. Se não duvidasse de si mesmo. Por quanto tempo ainda lhe restasse.

			Dorian poderia consertar aquilo. Tudo aquilo. Ele poderia consertar aquilo.

			Damaris se aqueceu, como um conforto e uma confirmação silenciosos.

			O jovem rei deixou a pequena multidão das Crochan e saiu andando para um filete de terra que dava para uma queda mortal em um abismo coberto de rochas e neve.

			Montanhas brutais ondulavam em todas as direções, mas ele lançou seu olhar para o sudeste. Para Morath, que espreitava muito além da vista.

			Dorian conseguira se transformar em um corvo naquela noite na floresta de Eyllwe. Agora supunha que só precisava aprender a voar.

			Ele buscou aquilo no interior, o turbilhão de poder puro. Calor floresceu dentro de si, os ossos gemeram, o mundo se ampliou.

			Dorian abriu o bico, e um grasnido rouco saiu de dentro dele.

			Estendendo as asas pretas, começou a treinar.
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			Alguém ateara fogo a sua coxa.

			Não Aelin, porque Aelin se fora, selada em um sarcófago de ferro e levada além-mar.

			Mas alguém a queimara até o osso, tão completamente que o menor dos movimentos, onde quer que ela estivesse — uma cama? um colchão? —, fazia dor irradiar pelo corpo todo.

			Lysandra entreabriu os olhos, um grunhido baixo subindo pela garganta seca.

			— Calma — murmurou uma voz grave.

			Ela conhecia aquela voz. Conhecia o cheiro; como um riacho límpido e grama fresca. Aedion.

			Lysandra voltou os olhos, pesados e ardendo, para o som.

			Os cabelos brilhantes do general caíam inertes, sujos de sangue. E aqueles olhos turquesa estavam com olheiras arroxeadas — e completamente inexpressivos. Vazios.

			Uma tenda improvisada se erguia ao redor, e a única luz vinha de uma lanterna que oscilava ao vento fustigante que entrava pelas abas. Lysandra fora coberta até o alto com cobertores, embora Aedion estivesse sentado em um balde virado, ainda de armadura, com nada para aquecê-lo.

			A metamorfa descolou a língua do céu da boca e ouviu o mundo além da tenda escura.

			Caos. Gritos. Alguns homens berrando.

			— Entregamos Perranth — explicou Aedion, a voz rouca. — Estamos em fuga há dois dias. Mais três dias e chegaremos a Orynth.

			As sobrancelhas da mulher se franziram levemente. Ficara inconsciente por tanto tempo assim?

			— Tivemos de colocá-la em uma carruagem com os outros feridos. Esta foi a primeira noite que ousamos parar. — A estrutura forte que era o pescoço do guerreiro estremeceu. — Uma tempestade atingiu o sul. E reduziu a velocidade de Morath, apenas o suficiente.

			Ela tentou engolir para afastar a secura da garganta. A última coisa de que se lembrava era de enfrentar aqueles ilken, jamais tão ciente dos limites de um corpo mortal, de como até mesmo Aelin, que parecia tão alta ao caminhar com atitude pelo mundo, ficava diminuída perto das criaturas. Então aquelas garras rasgaram sua perna. E depois Lysandra conseguira desferir um golpe perfeito. Matar uma delas.

			— Você reuniu nosso exército — disse ele. — Perdemos a batalha, mas eles não fugiram de vergonha.

			Lysandra conseguiu tirar uma das mãos de baixo dos cobertores e se esticou para a jarra de água ao lado da cama. Aedion se colocou imediatamente em movimento, enchendo um copo.

			Mas, quando os dedos da jovem se fecharam ao redor do recipiente, ela reparou na cor, no formato.

			Eram suas mãos. O braço também.

			— Você... se transformou — contou Aedion ao reparar que ela arregalara os olhos. — Enquanto a curandeira costurava sua perna. Acho que a dor... Você se metamorfoseou de volta para esse corpo.

			Horror, estrondoso e nauseante, se acumulou dentro da jovem.

			— Quantos viram? — Suas primeiras palavras, cada uma áspera e seca como lixa.

			— Não se preocupe com isso.

			Lysandra entornou a água pela garganta.

			— Todos sabem?

			Um aceno sério.

			— O que contou a eles... sobre Aelin?

			— Que ela está em uma missão vital com Rowan e os demais. E que é tão secreta que não ousamos falar sobre isso.

			— Os soldados estão...

			— Não se preocupe com isso — repetiu Aedion. Mas ela conseguia ver no rosto do general. A tensão.

			Tinham se reunido para sua rainha, apenas para perceber que fora uma ilusão. Que o poder da Portadora do Fogo não estava com eles. Que não os protegeria contra o exército ao encalço.

			— Desculpe — sussurrou Lysandra.

			Ele pegou o copo vazio de água antes de segurar a mão da metamorfa, apertando-a carinhosamente.

			— Eu peço desculpas, Lysandra. Por tudo. — Ele engoliu em seco. — Quando vi os ilken, quando a vi contra eles...

			Inútil. Vadia mentirosa. As palavras que ele atirara contra ela, que proferira com ódio, afastaram Lysandra da confusão da dor. Aguçaram sua concentração.

			— Você fez isso — disse ele, abaixando a voz — por Terrasen. Por Aelin. Estava disposta a morrer por Terrasen, pelos deuses.

			— Eu estava. — As palavras saíram tão frias quanto aço.

			Aedion piscou quando ela tirou as mãos das suas. A perna doía e latejava, mas Lysandra conseguiu se sentar. Para encará-lo.

			— Fui diminuída e humilhada de tantas formas, durante tantos anos — disse a metamorfa, com a voz trêmula. Não de medo, mas devido à onda que varria tudo dentro de si, queimando com o ferimento na perna. — Mas jamais me senti tão humilhada como quando você me atirou na neve. Quando me chamou de vadia mentirosa na frente de nossos amigos e aliados. Jamais. — Lysandra odiou as lágrimas de raiva que fizeram seus olhos arder. — Houve uma época em que fui forçada a rastejar diante de homens. E, pelos deuses, quase rastejei por você durante esses últimos meses. E, no entanto, foi preciso que eu quase morresse para que você percebesse que tem sido um canalha? Foi preciso que eu quase morresse para que você me visse como humana de novo?

			Ele não escondeu o arrependimento nos olhos. Lysandra passara anos lendo homens e sabia que cada emoção dolorosa no rosto de Aedion era genuína. Mas não apagava o que tinha sido dito e feito.

			Lysandra levou a mão ao peito, bem acima do próprio coração dilacerado.

			— Eu queria que fosse você — disse ela. — Depois de Wesley, depois de tudo, eu queria que fosse você. O que Aelin me pediu para fazer não interferia naquilo. O que ela me pediu para fazer jamais pareceu um fardo, porque eu queria que fosse você no fim das contas mesmo. — Lysandra não limpou as lágrimas que escorreram por suas bochechas. — E você me jogou na neve.

			Aedion se colocou de joelhos e pegou sua mão.

			— Jamais deixarei de me arrepender. Lysandra, jamais esquecerei um segundo disso, jamais deixarei de me odiar. E estou tão...

			— Não. — Ela puxou a mão de volta. — Não se ajoelhe. Não se incomode. — A metamorfa apontou para as abas da tenda. — Não me resta nada a dizer a você. E nem você a mim.

			Dor mais uma vez tomou conta da expressão de Aedion, mas Lysandra abafou o modo como aquilo a afetava. Como a afetava vê-lo se levantar, gemendo baixinho por conta de alguma dor desconhecida no corpo poderoso. Durante alguns segundos, ele apenas a olhou do alto.

			Então Aedion falou:

			— Fui sincero em cada promessa que lhe fiz naquela praia em baía da Caveira.

			E saiu.
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			Aedion passara grande parte da vida se odiando pelas várias coisas que fizera.

			Mas ao ver as lágrimas no rosto de Lysandra por sua causa... Ele jamais se sentira mais canalha.

			Aedion mal ouvia os soldados ao redor, tensos e arredios na neve que soprava entre suas tendas rapidamente erguidas. Quantos mais morreriam naquela noite?

			Ele já usara sua patente a fim de conseguir para Lysandra o cuidado dos melhores curandeiros restantes. E ainda não fora bom o bastante, eles não tinham dons mágicos. E apesar das habilidades de cura mais rápidas da metamorfa, ainda haviam precisado costurar a perna. E agora trocavam os curativos a cada poucas horas. Felizmente o ferimento se fechara, provavelmente rápido o bastante para evitar infecção.

			Muitos dos feridos entre eles não podiam dizer o mesmo. Os ferimentos pútridos, o sangue em putrefação dentro de suas veias... Todas as manhãs, mais e mais corpos eram deixados para trás na neve, o solo estava congelado demais, e não havia tempo para queimá-los.

			Comida para as bestas de Erawan, murmuravam os soldados ao partirem. Poderiam muito bem oferecer uma refeição de graça ao inimigo.

			Aedion calava aquele tipo de conversa, assim como qualquer tipo de cochichos sobre suas fuga e derrota. Quando finalmente montaram acampamento naquela noite, um bom terço dos soldados, inclusive membros da Devastação, tinha sido incumbido de várias tarefas para se manter ocupado. Para deixar os homens tão cansados depois de um dia de fuga que não teriam energia para resmungar.

			O general seguiu para a própria tenda, montada logo ao lado do círculo de tendas dos curandeiros, onde Lysandra estava. Dar a ela uma tenda particular fora outro privilégio conseguido por conta de sua patente.

			Quase chegara à pequena tenda — não havia sentido em montar a tenda de guerra completa se fugiriam de novo em poucas horas — quando viu as figuras reunidas na fogueira do lado de fora.

			Aedion reduziu os passos até uma caminhada altiva.

			Ren ficou de pé, a expressão tensa sob o pesado capuz.

			Mas foi o homem ao lado de Ren que fez o temperamento de Aedion se tornar algo perigoso.

			— Darrow — disse ele. — Achei que estivesse em Orynth a esta altura.

			O lorde encasacado em peles não sorriu.

			— Vim entregar a mensagem pessoalmente. Uma vez que meu mensageiro de maior confiança parece inclinado a escolher outra aliança.

			O velho desgraçado sabia, então. Sobre Lysandra se passando por Aelin. Sobre o papel de Nox Owen ao mover o exército para longe de seu alcance.

			— Vamos acabar logo com isso, então — disparou Aedion.

			Ren ficou tenso, mas não disse nada.

			Os lábios finos de Darrow se curvaram em um sorriso cruel.

			— Por seus atos de rebeldia inconsequente, por seu fracasso em seguir nosso comando e levar suas tropas para onde ordenamos, por sua total derrota na fronteira e pela perda de Perranth, está destituído de seu posto.

			Aedion mal ouviu as palavras.

			— Considere-se agora um soldado da Devastação, se é que o aceitarão. E quanto à impostora que exibiu por aí... — Um riso de deboche para as tendas dos curandeiros.

			O guerreiro grunhiu.

			Os olhos de Darrow se semicerraram.

			— Se ela for mais uma vez pega fingindo ser a princesa Aelin — Aedion quase lhe rasgou o pescoço diante daquela palavra, princesa —, teremos pouca escolha a não ser assinar uma ordem de execução.

			— Gostaria de vê-lo tentar.

			— Gostaria de ver você tentar nos impedir.

			Aedion abriu um sorriso sarcástico.

			— Ah, não é comigo que você lidaria. Boa sorte a qualquer homem que tentar ferir uma metamorfa tão poderosa.

			Darrow ignorou a promessa e estendeu a mão.

			— A Espada de Orynth, por favor.

			Ren se sobressaltou.

			— Está maluco, Darrow.

			Aedion apenas o encarou. O velho lorde insistiu:

			— Esta espada pertence a um verdadeiro general de Terrasen, a seu príncipe-comandante. Como você não é mais o portador desse título, a espada voltará para Orynth. Até que um novo portador, mais adequado, possa ser escolhido.

			— A espada está conosco, Darrow, por causa de Aedion — grunhiu Ren. — Se ele não a tivesse recuperado, ainda estaria enferrujando no tesouro de Adarlan.

			— Aedion sempre terá nossa gratidão por isso. Pelo menos nesse assunto.

			Um rugido maçante tomou a mente de Aedion. A mão de Darrow permaneceu estendida.

			Ele merecia aquilo, pensou o guerreiro. Pelo fracasso naqueles campos de batalha, pelo fracasso em defender a terra que prometera a Aelin salvar. Pelo que fizera com a metamorfa que tomara seu coração desde o momento que ela havia destroçado aqueles soldados valg nos esgotos de Forte da Fenda.

			Aedion desafivelou a espada antiga do cinto. Ren emitiu um som de protesto.

			Mas ele ignorou o lorde e jogou a Espada de Orynth para Darrow.

			A leveza onde a espada estivera o desequilibrou.

			O velho encarou a arma nas mãos, chegando até mesmo a passar o dedo pelo punho de osso. O desgraçado desprezível mal conseguiu conter o assombro.

			— A Espada de Orynth é apenas um pedaço de metal e osso. Sempre foi — disse Aedion, simplesmente. — É o que a espada inspira no portador que importa. O verdadeiro coração de Terrasen.

			— Que poético de sua parte, Aedion. — Foi a resposta de Darrow antes de dar meia-volta, seguindo para onde quer que sua escolta estivesse esperando além do limite do acampamento. — Seu comandante, Kyllian, é agora o general da Devastação. Reporte-se a ele para receber ordens.

			A neve que soprava espiralando-se devorou o velho lorde depois de poucos passos.

			— Ao inferno que você não é general — praguejou Ren.

			— Os lordes de Terrasen decretaram, então assim será.

			— Por que não está lutando contra isso? — Os olhos do rapaz se incendiaram. — Acabou de entregar aquela espada...

			— Estou cagando. — Aedion não se incomodou em esconder a exaustão, o desapontamento e o ódio na voz. — Que ele fique com a espada e com o exército. Estou cagando.

			Ren não o impediu de se esgueirar para dentro da tenda, e Aedion não voltou a aparecer até a alvorada.
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			Os lordes de Terrasen haviam tirado a espada do general Ashryver.

			A notícia se espalhou de fogueira em fogueira, passando entre as fileiras.

			O soldado era novo na Devastação, fora aceito nas fileiras apenas naquele verão. Uma honra, mesmo com a guerra sobre eles. Uma honra, embora a família do rapaz tivesse chorado ao vê-lo partir.

			Para lutar pelo príncipe Aedion, para lutar por Terrasen — aquilo valera a pena, o peso de deixar seu lar na fazenda para trás. Deixar para trás aquela filha de fazendeiro de rosto doce que ele jamais tivera a chance de sequer beijar.

			Aquilo valera a pena então. Mas não mais.

			Os amigos que fizera nos meses de treino e luta estavam mortos.

			Encolhido em torno da fogueira pequena demais, o soldado era o último deles, dos recrutas de rostos novos que haviam estado tão ansiosos para se testar contra os valg no início do verão.

			Em pleno inverno, ele agora se chamava de tolo. Se é que se incomodava em falar.

			Palavras tinham se tornado desnecessárias, estranhas. Tão estranhas quanto seu corpo semicongelado, que jamais se aquecia, embora ele dormisse o mais perto que ousava da fogueira. Se o sono o encontrava, com os gritos dos feridos e moribundos. Com o conhecimento do que os perseguia em direção ao norte.

			Não restava ninguém para ajudá-los. Para salvá-los. A rainha que achavam que estava entre eles era uma mentira. A farsa de uma metamorfa. Onde Aelin Galathynius lutava, o que julgara ser mais importante que eles, o soldado não sabia.

			A noite frígida avançou, ameaçando devorar a pequena fogueira diante de si. O rapaz se aproximou mais da chama, estremecendo sob o manto desgastado, cada dor e arranhão do dia latejava.

			Mas ele não abandonaria aquele exército. Não como alguns dos outros murmuravam. Mesmo com o príncipe Aedion destituído do título, mesmo com a rainha sumida, não abandonaria aquele exército.

			Tinha feito um juramento para proteger Terrasen. Para proteger sua família. E o cumpriria.

			Mesmo que agora soubesse que jamais os veria de novo.
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			A neve ainda caía quando voltaram a fugir.

			E caiu durante os dois dias seguintes, perseguindo-os para o norte a cada longo quilômetro.

			O decreto de Darrow teve pouco efeito. Kyllian recusou-se terminantemente a tomar qualquer decisão sem a aprovação de Aedion. Recusou-se a colocar a armadura adequada à patente. E recusou-se a ocupar a tenda de guerra.

			Aedion sabia que tinha conquistado aquela lealdade havia muito tempo. Assim como a Devastação conquistara a sua. Mas aquilo não o impedia de odiá-la, apenas um pouco. De desejar que Kyllian assumisse de vez.

			A perna de Lysandra estava curada o suficiente para que cavalgasse, mas o guerreiro pouco a via. Ela se mantinha ao lado de Ren, e os dois viajavam perto dos curandeiros, caso os pontos se abrissem. Quando a via, Lysandra costumava olhar com raiva para Aedion até que ele quisesse vomitar.

			Ao terceiro dia, os batedores correram até o grupo. Relataram que Morath avançara e que se aproximava por trás... rápido.

			Aedion sabia como aquilo terminaria. Via cada passo arrastado e rosto faminto a seu redor.

			Orynth estava a meio dia de distância. Se fosse sobre terreno tranquilo, poderiam ter a chance de chegar e se colocar atrás das muralhas antigas. Mas entre eles e a cidade havia o rio Florine. Amplo demais para ser atravessado sem barcos. A ponte mais próxima estava longe demais ao sul para que arriscassem.

			Naquela época do ano, podia ainda não ter congelado. E, mesmo assim, com o rio tão extenso e profundo, a camada de gelo que costumava cobri-lo ia até certo ponto. Para que o exército atravessasse, precisariam arriscar o colapso do gelo.

			Havia outros caminhos até Orynth. Seguir direto para o norte, pelas montanhas Galhada do Cervo, e cortar de volta para o sul até a cidade aninhada ao pé da cadeia rochosa. Mas cada hora de atraso permitia que a horda de Morath ganhasse vantagem.

			Aedion cavalgava ao lado de Kyllian quando Elgan galopou até eles, o cavalo bufando espirais de ar quente no dia de neve intensa.

			— O rio está 16 quilômetros adiante — informou Elgan. — Precisamos tomar uma decisão agora.

			Arriscar a ponte para o sul, ou o tempo que levariam para percorrer a longa rota até o norte. Ren, percebendo a reunião, avançou com o cavalo.

			Kyllian esperou a ordem. Aedion arqueou a sobrancelha.

			— Você é o general.

			— Merda nenhuma — disparou Kyllian.

			Aedion apenas se virou para Elgan.

			— Alguma notícia sobre o estado do gelo?

			Ele sacudiu a cabeça.

			— Nenhuma notícia sobre isso, ou sobre a ponte.

			Neve interminável e rodopiante esperava adiante. Aedion não ousou olhar para trás, para as fileiras de soldados que se arrastavam.

			Ren, tão silenciosamente quanto viera, recuou para onde estivera cavalgando ao lado de Lysandra.

			Asas bateram em meio ao vento e à neve, então um falcão disparou para o céu, uma das pernas estranhamente esticada sob o corpo.

			— Continuem cavalgando. — Foi tudo o que disse Aedion aos companheiros.
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			Lysandra voltou em uma hora. Ela falou com Ren, e apenas com ele, então o jovem lorde saiu galopando até Aedion, onde Kyllian e Elgan ainda cavalgavam.

			O rosto de Ren ficara pálido.

			— Não há gelo no Florine. E os batedores de Morath avançaram, sorrateiros, e destruíram a ponte do sul.

			— Estão nos empurrando para o norte — murmurou Elgan.

			Ren assentiu.

			— E nos alcançarão amanhã de manhã.

			Não teriam tempo de considerar correr para a entrada norte de Orynth. E com o Florine a poucos quilômetros de distância, muito amplo e profundo para ser atravessado, além de frio demais para que ousassem nadar, e com Morath cercando-os na retaguarda, estavam completamente encurralados.
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			Chaol estava dando uma maçã da própria mão para Farasha, pois a linda égua preta ficara arredia depois do voo inédito.

			Parecia que até mesmo o cavalo de Hellas podia sentir medo, embora Chaol supusesse que qualquer ser inteligente achasse inquietante estar pendurado a centenas de metros do céu.

			— Outra pessoa poderia fazer isso por você. — Recostada contra a parede do estábulo da fortaleza, Yrene o observava trabalhar, monitorando cada passo profundamente claudicante. — Deveria descansar.

			Chaol sacudiu a cabeça.

			— Ela não tem ideia do que está acontecendo. Eu gostaria de tentar acalmá-la antes que durma.

			Antes da batalha do dia seguinte... antes que conseguissem ter uma chance de salvar Anielle, de fato.

			Ele ainda digeria tudo que acontecera nos últimos meses em que estivera fora. As batalhas e as perdas. Aonde Dorian fora com Manon e as Treze. Chaol só conseguia rezar para que o amigo fosse bem-sucedido; e para que não tomasse para si a tarefa de forjar o Fecho.

			Precisando pensar em tudo que descobrira, Chaol deixara Aelin e os demais perto do grande salão, para que encontrassem qualquer comida que conseguissem, e imediatamente levara Farasha até ali. Em grande parte, pela segurança de todos em torno da égua Muniqi, pois ela tentara arrancar um pedaço do soldado mais próximo assim que seu capuz fora retirado. Nem mesmo o barrete havia escondido do animal exatamente o que estivera acontecendo com a caixa enorme na qual o prenderam.

			Mas como Farasha não arrancou fora a mão de Chaol antes de mordiscar a maçã, ele rezou para que ela o perdoasse pelo voo turbulento. Parte dele se perguntava se a égua sabia que suas costas doíam, que ele precisava da bengala, mas que escolhera estar ali.

			Chaol passou a mão pela crina ébano da égua, então deu tapinhas no pescoço forte.

			— Pronta para pisotear alguns brutamontes valg amanhã, minha amiga?

			Farasha bufou, voltando o olho preto para ele, como se para dizer: Você está?

			Ele sorriu, e Yrene riu baixinho.

			— Eu deveria voltar para o corredor — comentou a curandeira. — Ver quem precisa de ajuda. — Mas ela se deteve.

			Os olhos dos dois se encontraram por cima do dorso musculoso de Farasha.

			Chaol deu a volta pelo cavalo, ainda com cuidado para não ser mordido.

			— Eu sei — disse ele, em voz baixa.

			Yrene inclinou a cabeça.

			— Sabe o quê?

			Chaol entrelaçou os dedos de ambos. Então apoiou as mãos dos dois sobre o abdômen ainda plano da esposa.

			— Ah! — Foi tudo que Yrene disse, escancarando a boca. — Eu... Como?

			O coração de Chaol galopou.

			— É verdade, então.

			Os olhos dourados da jovem observaram os dele.

			— Quer que seja?

			Ele passou a mão pela bochecha de Yrene.

			— Mais do que eu imaginava.

			O sorriso da curandeira foi grande e lindo o bastante para partir o coração de Chaol.

			— É verdade — sussurrou ela.

			— Quanto tempo?

			— Quase dois meses.

			Ele observou a barriga da esposa, o lugar que logo incharia com a criança crescendo ali dentro. Seu filho.

			— Estou presumindo que não me contou porque não queria que eu me preocupasse.

			Yrene mordeu o lábio.

			— Algo assim.

			Ele riu.

			— E quando você começasse a andar se balançando por aí, com a barriga quase explodindo?

			Yrene lhe bateu no braço.

			— Não vou me balançar.

			Chaol gargalhou e a envolveu em um abraço.

			— Vai se balançar lindamente, foi o que eu quis dizer. — A risada de Yrene reverberou em Chaol, e ele lhe beijou o alto da cabeça, então a têmpora. — Vamos ter um filho — murmurou ele contra os cabelos da curandeira.

			Os braços da jovem se fecharam em torno do marido.

			— Vamos — sussurrou ela. — Mas como soube?

			— Meu pai — resmungou Chaol — aparentemente tem mais capacidade de observação que eu.

			Ele sentiu, mais do que viu, Yrene encolher o corpo.

			— Não está com raiva porque não contei?

			— Não. Eu gostaria de ter ouvido de seus lábios primeiro, mas entendo por que ainda não queria dizer nada. Por mais bobo que seja — acrescentou Chaol, mordiscando-lhe a orelha. Yrene o cutucou nas costelas, e ele riu de novo. Gargalhou, apesar de a cada dia que travava aquela batalha, de a cada oponente que enfrentava, temer cometer um erro fatal. Não conseguira esquecer que, caso morresse, os levaria com ele.

			Os braços de Yrene o apertaram, e ela aninhou a cabeça contra o peito de Chaol.

			— Você vai ser um pai incrível — disse ela, baixinho. — O mais incrível que já existiu.

			— Isso é, de fato, um grande elogio, vindo da mulher que queria me atirar da janela mais alta da Torre alguns meses atrás.

			— Uma curandeira jamais seria tão pouco profissional.

			Chaol sorriu, então inspirou o cheiro da esposa antes de se afastar e roçar a boca contra a de Yrene.

			— Estou mais feliz do que conseguiria expressar, Yrene, por compartilhar isso com você. Qualquer coisa que precisar, estou às ordens.

			Os lábios da jovem se voltaram para cima.

			— Palavras perigosas.

			Mas Chaol passou o polegar pela aliança da curandeira.

			— Precisarei vencer esta guerra rapidamente, então, para poder ter nossa casa construída até o verão.

			Ela revirou os olhos.

			— Um motivo nobre para derrotar Erawan.

			Chaol roubou outro beijo de Yrene.

			— Por mais que queira mostrar a você o quanto estou às ordens — disse ele contra a boca da curandeira —, tenho outro assunto com que lidar antes de deitar.

			Yrene ergueu as sobrancelhas.

			Ele fez uma careta.

			— Preciso apresentar Aelin a meu pai. Antes dos dois se esbarrarem. — O homem não estivera perto do salão quando o grupo chegara, e Chaol ficara preocupado demais com o bem-estar de Farasha para se incomodar em sair atrás do lorde.

			Yrene se encolheu, embora diversão tivesse brilhado em seus olhos.

			— É ruim eu querer me juntar a você? E levar um lanchinho?

			Chaol passou o braço por cima dos ombros dela, dando a Farasha uma carícia de despedida antes de partirem. Apesar da bengala, cada passo era tortuoso, e a dor nas costas irradiava pelas pernas, mas aquilo era secundário. Tudo aquilo, mesmo a maldita guerra, era secundário em relação à mulher a seu lado.

			Ao futuro que construiriam juntos.
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			Assim como a conversa de Yrene com Chaol fora boa, as coisas entre Aelin Galathynius e o pai do lorde correram mal.

			Yrene não levou lanches, mas isso se deu apenas porque, quando chegaram ao grande salão, interceptaram o pai de Chaol já disparando para o quarto onde Aelin e os companheiros se recolheram para descansar.

			— Pai — disse Chaol, caminhando a passos pesados a seu lado.

			A curandeira não falou nada ao monitorar os movimentos de Chaol. A dor nas costas devia ser grande se ele mancava tão intensamente, mesmo enquanto a magia da esposa se recuperava. Yrene não fazia ideia de onde Chaol deixara a cadeira, se fora esmagada sob escombros caídos. Ela rezava para que não.

			— Você não se incomoda em me acordar quando a rainha de Terrasen chega a meu castelo? — esbravejou o pai.

			— Não era uma prioridade. — Chaol parou diante da porta que dava para o pequeno aposento que fora desocupado para uso da rainha e bateu.

			Um resmungo foi a única confirmação antes que ele abrisse a porta com o ombro apenas o suficiente para passar a cabeça.

			— Meu pai gostaria de vê-la — disse Chaol para quem quer que estivesse lá dentro, provavelmente a rainha.

			Silêncio, então o farfalhar de roupas e passos.

			Yrene se manteve para trás quando Aelin Galathynius apareceu, o rosto e as mãos limpos, mas as roupas ainda sujas. A seu lado se encontrava aquele guerreiro feérico alto de cabelos prateados: Rowan Whitethorn. Do qual a realeza falara com tanto medo e respeito meses antes. No quarto, Lady Elide estava sentada contra a parede mais afastada, com uma bandeja de comida próxima, enquanto o gigantesco lobo branco estava esparramado no chão, monitorando com os olhos semiabertos.

			Era um choque ver a metamorfose, perceber que os feéricos podiam ser poderosos e antigos, mas que ainda tinham um pé na floresta. A rainha, ao que parecia, preferia aquela forma também, as orelhas delicadamente pontiagudas meio escondidas pelos cabelos soltos. Atrás dela, não havia sinal do guerreiro melancólico de cabelos dourados, Gavriel, nem do guerreiro completamente apavorante, Lorcan. Graças a Silba por aquilo, pelo menos.

			Aelin deixou a porta aberta, embora os dois membros da corte tivessem permanecido sentados. Entediados, quase.

			— Ora, ora. — Foi tudo o que a rainha disse ao sair para o corredor.

			O pai de Chaol olhou para o príncipe guerreiro ao lado de Aelin, então virou a cabeça para o filho e falou:

			— Presumo que os dois tenham se conhecido em Wendlyn. Depois que você a mandou para lá.

			Yrene ficou tensa diante da provocação na voz do homem. Canalha. Um canalha horrível.

			Aelin emitiu um estalo com a língua.

			— Sim, sim, vamos tirar tudo isso do caminho. Embora eu não ache que seu filho esteja arrependido, não é? — Os olhos se voltaram para Yrene, que tentou não se encolher diante daquele olhar turquesa e dourado. Diferente do fogo que ela vira naquela noite em Innish, mas ainda cheio de uma atenção aguçada. Diferentes, as duas estavam diferentes das jovens que foram. Um sorriso curvou a boca da rainha. — Acho que ele se saiu bastante bem. — Ela franziu a testa para o consorte. — Yrene, pelo menos, não parece ser do tipo que rouba o cobertor e ronca no ouvido do outro a noite toda.

			A jovem curandeira tossiu enquanto o príncipe Rowan apenas sorriu para a rainha.

			— Não me importo com seus roncos — retrucou ele, tranquilamente.

			A boca de Aelin se repuxou quando ela se virou para o pai de Chaol. A risada da própria Yrene cessou diante da falta de luz no rosto do lorde. Chaol ficou tenso como um arco puxado conforme a rainha disse para o homem:

			— Não desperdice o fôlego com provocações. Estou cansada e faminta, e não vai acabar bem para você.

			— Esta é minha fortaleza.

			Aelin olhou dramaticamente para o teto, as paredes, o chão.

			— É mesmo?

			Yrene precisou abaixar a cabeça para esconder o sorriso. Assim como Chaol.

			— Creio que não ficará em nosso caminho — continuou a rainha.

			Uma linha desenhada na areia. O fôlego de Yrene ficou preso na garganta.

			O homem simplesmente retrucou:

			— Da última vez que verifiquei, você não era a rainha de Adarlan.

			— Não, mas seu filho é Mão do Rei, o que significa que ele está acima de você. — Aelin sorriu para Chaol com uma meiguice terrível. — Não contou isso a ele?

			Yrene e Aelin não eram mais as jovens que tinham sido em Innish, sim, mas aquele fogo selvagem ainda permanecia no espírito da rainha. Fogo selvagem com um toque de insanidade.

			Chaol deu de ombros.

			— Imaginei que contaria quando chegasse o momento.

			O pai o encarou com raiva.

			O príncipe Rowan, no entanto, se dirigiu ao homem:

			— Você defendeu e preparou seu povo de forma admirável. Não temos planos de tirar isso de você.

			— Não preciso da aprovação de trogloditas feéricos — replicou o lorde, com escárnio.

			Aelin deu tapinhas em um dos ombros de Rowan.

			— Troglodita. Gostei disso. Melhor que “busardo”, não?

			Yrene não fazia ideia do que a rainha estava falando, mas conteve a gargalhada mesmo assim.

			Aelin esboçou uma reverência debochada para o Lorde de Anielle.

			— E com essa linda observação de despedida, vamos voltar para terminar nosso jantar. Aproveite a noite, nos veremos nas ameias amanhã e, por favor, vá para o inferno.

			Então a rainha se virou, guiando o marido para dentro com a mão. Mas não antes de lançar um sorriso por cima do ombro para Yrene e Chaol, e dizer, com os olhos brilhando, com alegria e acolhimento dessa vez:

			— Parabéns.

			Como ela sabia, Yrene não fazia ideia. Mas os feéricos tinham um olfato sobrenatural.

			A curandeira sorriu mesmo assim ao fazer uma reverência com a cabeça... logo antes de Aelin bater a porta na cara do Lorde de Anielle.

			Chaol se virou para o pai, qualquer indício de diversão sabiamente escondido.

			— Bem, você a viu.

			O homem estremeceu com o que Yrene achou ser uma combinação de ódio e humilhação, então saiu batendo os pés. Foi uma das melhores coisas que ela já testemunhara.

			Pelo sorriso de Chaol, a jovem sabia que o marido achava o mesmo.
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			— Que homem horrível. — Elide terminou a coxa de frango e entregou outra para Fenrys, que tinha voltado à forma feérica. Ele avançou na carne com um grunhido de agradecimento. — Coitado de Lorde Chaol.

			Aelin, recostando-se contra a parede e esticando as pernas doloridas diante do corpo, terminou a própria porção de frango e atacou um pedaço de pão preto.

			— Coitado de Chaol, coitada da mãe, coitado do irmão. Coitado de todos que precisam lidar com ele.

			Na única e estreita janela do aposento, monitorando o exército sombrio a centenas de metros abaixo, Rowan debochou:

			— Você estava com um humor raro esta noite.

			Aelin o cumprimentou com o pedaço de pão de aveia denso.

			— Qualquer um que interrompa meu jantar arrisca pagar o preço.

			Rowan revirou os olhos, mas sorriu. Exatamente como Aelin o vira fazer quando os dois sentiram o cheiro do que estava em Yrene. Do filho nela.

			Ela estava feliz pela curandeira — pelos dois. Chaol merecia aquela alegria, talvez mais que qualquer um. Tanto quanto seu parceiro.

			Aelin não deixou os pensamentos divagarem. Não ao terminar o pão e ir até a janela, recostando-se contra Rowan. Ele passou o braço em torno dos ombros da parceira, casual e tranquilo.

			Nenhum deles mencionou Maeve.

			Elide e Fenrys continuaram comendo em silêncio, dando aos dois a privacidade que podiam no pequeno quarto vazio que compartilhariam, passando a noite em sacos de dormir. O Lorde de Anielle, ao que parecia, não compartilhava do apreço da rainha por luxo. Ou confortos básicos para os convidados. Como banhos quentes. Ou camas.

			— Os homens estão apavorados — comentou Rowan, olhando para os andares da fortaleza abaixo. — Dá para sentir o cheiro.

			— Eles têm mantido a fortaleza há dias. Sabem o que os espera ao alvorecer.

			— Seu medo — começou Rowan, a mandíbula se contraindo — é prova de que não confiam em nossos aliados. Prova de que não confiam no exército do khagan para realmente os salvar. Isso resultará em lutadores descuidados. Pode criar uma fraqueza quando não deveria haver uma.

			— Talvez você devesse ter avisado a Chaol — observou Aelin. — Ele poderia ter feito um discurso de motivação.

			— Tenho a sensação de que Chaol já fez vários. Esse tipo de medo apodrece a alma.

			— O que pode ser feito a esse respeito, então?

			Rowan sacudiu a cabeça.

			— Não sei.

			Mas Aelin sentiu que ele sabia. Sentiu que ele queria dizer algo mais e que foi impedido, ou pela companhia presente, ou por algum tipo de hesitação.

			Então ela não insistiu e observou as ameias com os soldados patrulhando, com o exército sombrio e amplo além delas. Urros e uivos tomavam a noite, sons tão sobrenaturais que causavam tremor em sua espinha.

			— Uma batalha em terra é mais fácil ou pior que uma no mar? — perguntou Aelin ao marido, ao parceiro, olhando para o rosto tatuado.

			Ela enfrentara somente os navios em baía da Caveira, e mesmo aquilo terminara relativamente rápido. E contra os ilken que os encurralaram nos pântanos de Pedra, fora mais um extermínio que qualquer outra coisa. Não o que os aguardava no dia seguinte. Não o que seus amigos tinham combatido no mar Estreito, enquanto Aelin e Manon estavam no espelho, e então com Maeve na praia.

			Rowan refletiu.

			— São igualmente caóticas, mas de formas diferentes.

			— Prefiro lutar em terra — grunhiu Fenrys.

			— Porque ninguém gosta do cheiro de cachorro molhado? — perguntou Aelin, por cima do ombro.

			O macho gargalhou.

			— Exatamente por isso. — Pelo menos ele sorria de novo.

			A boca de Rowan se contraiu, mas os olhos estavam ríspidos observando o exército inimigo.

			— A batalha de amanhã será igualmente brutal — comentou ele. — Mas o plano é sólido.

			Estariam nas ameias com Chaol, preparando-se para qualquer manobra desesperada que os soldados de Morath pudessem tentar quando se vissem cercados e esmagados pelo exército do khagan. Elide estaria com Yrene e as outras curandeiras no grande salão, ajudando os feridos.

			Onde Lorcan e Gavriel estariam, Aelin só podia adivinhar. Ambos tinham se dispersado ao chegar, o segundo fora vigiar algum lugar, enquanto o primeiro devia estar emburrado. Mas provavelmente logo lutariam a seu lado.

			Como se os pensamentos o tivessem convocado, Gavriel entrou no quarto discretamente.

			— O exército parece bastante quieto — avaliou ele à guisa de cumprimento, então, sem cerimônias, se sentou no chão ao lado de Fenrys e puxou o prato de frango para si. — Os homens estão cheios de medo. Dias defendendo essas muralhas os esgotaram.

			Rowan assentiu, sem se incomodar em dizer que tinham acabado de discutir aquilo enquanto o Leão destrinchava a comida.

			— Precisaremos nos certificar de que não recuem amanhã, então.

			De fato.

			— Eu estava me perguntando — disse Elide depois de um momento, a nenhum deles em particular. — Considerando que Maeve é uma impostora, quem governaria Doranelle se ela fosse banida com todos os outros valg?

			— Ou se fosse carbonizada — murmurou Fenrys.

			Aelin poderia ter dado um sorriso sombrio, mas a pergunta de Elide lhe calou fundo.

			Gavriel apoiou o frango lentamente.

			O braço de Rowan se abaixou dos ombros da rainha, e os olhos verde-pinho se arregalaram.

			— Você.

			Aelin piscou.

			— Há outros da linhagem de Mab. Galan ou Aedion...

			— O trono passa pela linhagem materna, somente para uma fêmea. Ou deveria ter passado — explicou Rowan. — Você é a única fêmea com direito direto e indissolúvel à linhagem de Mab.

			— E sua casa, Rowan — lembrou Gavriel. — Alguém em sua casa teria direito à metade de Mora do trono.

			— Sellene. Iria para ela. — Mesmo como príncipe, a ancestralidade que ligava o próprio Rowan à linhagem de Mora tinha se diluído a ponto de estar apenas no nome. Aelin era parente mais próxima de Elide, provavelmente de Chaol também, que de Rowan, apesar da ancestralidade distante.

			— Bem, Sellene pode ficar com o trono — declarou a rainha, limpando das mãos uma poeira inexistente. — Doranelle é dela.

			Aelin não colocaria os pés naquela cidade de novo, com ou sem Maeve. Não tinha certeza se isso a tornava uma covarde. Não ousou buscar o murmúrio reconfortante da magia.

			— O Povo Pequenino sabia mesmo — considerou Fenrys, esfregando o maxilar. — O que você era.

			Eles sempre a conheceram, o Povo Pequenino. Salvaram sua vida dez anos antes e salvaram a vida deles durante as últimas semanas. Eles a conheciam e tinham deixado presentes para ela. Tributos, pensara Aelin, para a herdeira de Brannon. Não para...

			— A Rainha Feérica do Ocidente — murmurou Gavriel.

			Silêncio.

			— Isso é um título de verdade? — perguntou Aelin.

			— Agora é — murmurou Fenrys, enquanto Aelin lhe lançava um olhar.

			— Com Sellene como Rainha Feérica do Oriente — refletiu Rowan.

			Ninguém falou por um bom minuto.

			Aelin suspirou para o teto.

			— O que é mais um título chique, imagino?

			O grupo não respondeu, e ela tentou não deixar que aquele título se assentasse pesado demais. Tudo que implicava. Que ela poderia não apenas cuidar do Povo Pequenino naquele continente, mas, com a equipe, começar uma nova terra natal para qualquer feérico que pudesse querer se juntar a eles. Para qualquer um dos feéricos que tivesse sobrevivido ao massacre em Terrasen dez anos antes, e talvez quisesse voltar.

			Um sonho de tolo. Um que ela provavelmente não veria. Não criaria.

			— A Rainha Feérica do Ocidente — disse Aelin, saboreando as palavras na língua.

			Perguntando-se por quanto tempo poderia se chamar assim.

			Pelo silêncio pesado, ela sabia que seus companheiros contemplavam o mesmo. E pela dor nos olhos de Rowan, o ódio e a determinação, ela sabia que ele já calculava se aquilo poderia, de alguma forma, poupá-la do altar sacrificial.

			Mas isso viria mais tarde. Depois do dia seguinte. Se sobrevivessem.
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			Havia um portão, e a eternidade jazia além do arco preto.

			Mas não para ela. Não, não haveria um Além-mundo para ela.

			Os deuses tinham construído outro caixão, dessa vez confeccionado daquela pedra escura e reluzente.

			Pedra que seu fogo jamais conseguiria derreter. Jamais perfuraria. A única forma de escapar seria se tornar aquilo — se dissolver naquilo como espuma do mar em uma praia.

			Cada fôlego era mais curto que o anterior. Não tinham colocado nenhum buraco naquele caixão.

			Além do confinamento próprio, ela sabia que havia um segundo caixão ao lado. Sabia porque os gritos abafados ali dentro ainda a alcançavam.

			Duas princesas, uma dourada e uma prateada. Uma jovem e uma antiga. Ambas o custo de selar aquele portão pela eternidade.

			O ar acabaria em breve. Ela já perdera muito ao raspar freneticamente a pedra. As pontas dos dedos pulsavam onde ela quebrara unhas e rasgara pele.

			Aqueles gritos de mulher ficaram mais baixos.

			Ela deveria aceitar aquilo, receber aquilo. Apenas quando o fizesse a tampa se abriria.

			O ar estava tão quente, tão precioso. Ela não conseguia sair, não conseguia sair...
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			Aelin se obrigou a acordar. O quarto permanecia escuro, a respiração profunda dos companheiros seguia constante.

			Ar fresco, livre. As estrelas eram visíveis pela janela estreita.

			Nenhum caixão de pedra de Wyrd. Nenhum portão pronto para devorá-la inteira.

			Mas Aelin sabia que estavam observando, de alguma forma. Aqueles deuses malditos. Mesmo ali, estavam observando. Esperando.

			Um sacrifício. Era tudo o que era para eles.

			Náusea revirou seu estômago, mas ela ignorou aquilo, ignorou os tremores que ondulavam pelo corpo. O calor sob a pele.

			Aelin se virou de lado, aninhando-se para mais perto do calor sólido de Rowan. Os gritos abafados de Elena ainda ecoavam em seus ouvidos.

			Não, ela não ficaria indefesa de novo.
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			Estar em uma forma feminina não era exatamente o que Dorian havia esperado.

			A forma como andava, a forma como mexia o quadril e as pernas... estranho. Tão inquietantemente estranho. Se alguma das Crochan tinha reparado em uma jovem bruxa entre elas, caminhando em círculos, agachando-se e esticando as pernas, não parara de trabalhar enquanto preparavam o acampamento para partir.

			Então havia a questão dos seios, os quais Dorian jamais imaginara serem tão... incômodos. Não era desagradável, mas o choque ao esbarrar os braços ali, a necessidade de ajustar a postura para acomodar o pequeno peso, ainda era novo depois de algumas horas.

			Ele mantivera a transformação o mais simples possível: escolhera uma jovem Crochan na noite anterior, uma das novatas que poderia não ser necessária em todos os momentos ou notada com muita frequência, e a estudara até ela provavelmente achar que Dorian era um tarado.

			Naquela manhã, a imagem do rosto e da silhueta da jovem ainda estava plantada em sua mente, e Dorian fora até o limite do acampamento e simplesmente a desejara.

			Bem, talvez não simplesmente. A metamorfose ainda não era uma sensação completamente prazerosa enquanto os ossos se ajustavam, o couro cabeludo formigava com os cabelos castanhos longos que cresciam em ondas reluzentes, e o nariz coçava ao ser moldado novamente em uma delicada curva.

			Durante longos minutos, Dorian apenas olhara para si mesmo. Para as mãos delicadas, os pulsos menores. Incrível, quanta força os minúsculos ossos continham. Algumas batidinhas sutis entre as pernas lhe informaram o suficiente sobre as mudanças na região.

			Então ele permanecera no mesmo lugar durante as duas horas seguintes, aprendendo como o corpo feminino se movia e funcionava. Completamente diferente de aprender como um corvo voava; como dominava o vento.

			Ele achava que sabia tudo sobre o corpo feminino. Como fazer uma mulher ronronar de prazer. Mas estava em parte tentado a encontrar uma tenda e aprender em primeira mão qual era a sensação de algumas coisas.

			Não era um uso eficiente de seu tempo. Não com o acampamento se preparando para partir.

			As Treze estavam ansiosas. Ainda não tinham decidido aonde ir. E não tinham sido convidadas a viajar com as Crochan para qualquer uma das fogueiras de seu lares. Mesmo a de Glennis.

			Nenhuma, no entanto, olhara quando Dorian passara. Nenhuma o reconhecera.

			Ele acabara de completar outro circuito de caminhada na pequena área de treino quando se deparou com Manon, os cabelos prateados oscilando. Ele parou, sem passar de uma sentinela Crochan cautelosa, e a observou sair batendo os pés em meio à neve e à lama, como se fosse uma lâmina cortando o mundo.

			Manon quase passou direto pela área de treino, mas então ficou imóvel.

			Lentamente, ela se virou, suas narinas se dilatando.

			Aqueles olhos dourados o percorreram, ágil e rispidamente.

			As sobrancelhas de Manon se franziram. Dorian apenas deu a ela um sorriso preguiçoso em resposta.

			Então a bruxa caminhou até ele.

			— Fico surpresa por não estar se apalpando.

			— Quem disse que já não fiz isso?

			Outro olhar de avaliação.

			— Achei que você escolheria uma forma mais bonita.

			Ele franziu a testa para o próprio corpo.

			— Acho que ela é bem bonita.

			A boca de Manon se contraiu.

			— Imagino que isso queira dizer que você está prestes a ir para Morath.

			— Por acaso eu disse isso? — Dorian não se incomodou em parecer agradável.

			Manon deu um passo em sua direção, exibindo os dentes. Naquela forma, ele era mais baixo que ela. Dorian odiou a excitação que disparou por seu corpo quando a bruxa se aproximou e grunhiu para ele:

			— Já temos muito com que lidar hoje, principezinho.

			— Por acaso parece que estou no seu caminho?

			Manon abriu a boca, depois a fechou.

			Dorian soltou uma gargalhada baixa e fez menção de se virar. A mão com a ponta de ferro lhe segurou o braço.

			Estranho aquela mão parecer grande em seu corpo. Grande, em vez da coisa fina e letal com a qual ele se acostumara.

			Os olhos dourados da bruxa se incendiaram.

			— Se quer uma mulher de coração mole que vai chorar pelas escolhas difíceis e, no fim, recuar, então está na cama errada.

			— Não estou na cama de ninguém agora.

			Ele não fora para a sua tenda em nenhuma daquelas noites. Não desde a conversa em Eyllwe.

			Manon aceitou a réplica sem nem mesmo estremecer.

			— Sua opinião não importa para mim.

			— Então por que está parada aqui?

			De novo, ela abriu e fechou a boca. A seguir, grunhiu:

			— Saia dessa forma.

			Dorian sorriu de novo.

			— Não tem coisas melhores a fazer no momento, Vossa Majestade?

			Ele realmente achou que Manon projetaria aqueles dentes de ferro e rasgaria seu pescoço. Uma parte de Dorian queria que ela tentasse. Ele até mesmo chegou a passar uma daquelas mãos fantasmas pelo maxilar da bruxa.

			— Acha que não sei por que você não quer que eu vá para Morath?

			Dorian poderia ter jurado que Manon havia tremido. Poderia ter jurado que ela arqueara o pescoço, apenas um pouco, inclinando-se na direção daquele toque fantasma.

			Ele levou aqueles dedos invisíveis ao pescoço da bruxa, passando-os por sua clavícula.

			— Peça para eu ficar — disse ele, e as palavras não tinham nenhum carinho, nenhuma bondade. — Peça para eu ficar com você, se é o que quer. — Os dedos invisíveis projetaram garras e roçaram a pele dela. A garganta de Manon tremeu. — Mas você não vai pedir isso, não é, Manon? — A respiração da bruxa ficou irregular. Dorian continuou acariciando o pescoço e o maxilar, acariciando a pele que ele provara diversas vezes. — Sabe por quê?

			Quando a bruxa não respondeu, ele deixou que uma daquelas garras fantasmas se enterrasse, apenas levemente.

			Manon engoliu em seco, mas não por medo.

			Dorian se aproximou, inclinando a cabeça para trás, e encarou-a ao ronronar:

			— Porque embora seja mais velha, seja letal de milhares de formas diferentes, bem no fundo, tem medo. Não sabe como me pedir para ficar, porque tem medo de admitir para si mesma que quer isso. Você tem medo. De si mesma mais que de qualquer um no mundo. Você tem medo.

			Durante vários segundos, Manon apenas o encarou.

			— Não sabe do que está falando — grunhiu ela então, e saiu batendo os pés.

			A risada baixa de Dorian irradiou atrás da bruxa. A coluna de Manon enrijeceu.

			Mas ela não se virou.
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			Medo. De admitir que sentia qualquer tipo de apego.

			Era absurdo.

			E, talvez, verdade.

			Mas não era problema seu. Não no momento.

			Manon saiu andando pelo acampamento em preparação, onde tendas eram retiradas e dobradas, fogueiras eram recolhidas. As Treze estavam com as serpentes aladas, e os suprimentos já tinham sido guardados nas algibeiras das selas.

			Algumas das Crochan franziram a testa em sua direção. Não com raiva, mas com algo como desapontamento. Descontentamento. Como se achassem que se separar fosse uma má ideia.

			Manon evitou dizer que concordava. Mesmo que as Treze as seguissem, as Crochan encontrariam uma forma de despistá-las. De usar o poder para prender as serpentes aladas por tempo o suficiente a fim de desaparecerem.

			E ela não iria se rebaixar nem rebaixar as Treze até que se tornassem cães seguindo os mestres. Podiam estar desesperadas por ajuda, podiam ter prometido ajudar os aliados, mas a bruxa não se diminuiria mais.

			Manon parou no acampamento de Glennis, a única fogueira que ainda queimava. Uma fogueira que sempre ficaria acesa.

			Um lembrete da promessa feita... de honrar a rainha de Terrasen. Uma única chama solitária contra o frio.

			Manon esfregou o rosto ao se sentar em uma das rochas que ladeava a fogueira.

			A mão de alguém repousou sobre seu ombro, quente e leve. Ela não se incomodou em afastá-la.

			— Partiremos em alguns minutos — avisou Glennis. — Queria vir me despedir.

			Manon olhou para a bruxa idosa.

			— Bom voo.

			Era realmente a única coisa que restava a dizer. O fracasso de Manon não se devia a Glennis, não se devia a ninguém exceto ela mesma, supunha a bruxa.

			Você tem medo.

			Era verdade. Ela tentara, mas não tentara de verdade conquistar as Crochan. Deixar que vissem qualquer parte sua que significasse alguma coisa. Deixar que vissem como a afetara saber que tinha uma irmã e que a matara. Manon não sabia como e jamais se incomodara em aprender.

			Você tem medo.

			Sim, tinha. De tudo.

			Glennis tirou a mão do ombro de Manon.

			— Que seu caminho a leve em segurança pela guerra e de volta para casa, enfim.

			A jovem bruxa não sentiu vontade de dizer à idosa que não havia um lar para ela, ou para as Treze.

			Glennis virou o rosto para o céu, suspirando uma vez.

			Então as sobrancelhas brancas se franziram. As narinas se dilataram.

			— Fuja — sussurrou ela. — Fuja agora.

			Manon sacou Ceifadora do Vento e não fez nada daquilo.

			— O que foi?

			— Elas estão aqui. — Como Glennis sentira seu cheiro no vento não importava.

			Não quando três serpentes aladas surgiram das nuvens, disparando para o acampamento.

			Manon conhecia aquelas serpentes quase tão bem quanto conhecia as três montadoras que levaram as Crochan a um frenesi de movimento.

			As Matriarcas dos clãs de bruxas Dentes de Ferro as haviam encontrado. E tinham vindo terminar o que Manon começara naquele dia em Morath.
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			As três Grã-Bruxas tinham aparecido sozinhas.

			Isso não impediu as Crochan de se posicionarem, levando as vassouras rapidamente ao ar — algumas tremendo com o que só podia ser reconhecimento.

			A pressão em Ceifadora do Vento se intensificou com o leve tremor da mão de Manon quando as três bruxas aterrissaram no limite da fogueira de Glennis, as serpentes aladas esmagando tendas sob elas.

			Asterin e Sorrel se colocaram imediatamente ao lado de Manon, o murmúrio da imediata engolido pelo estalo das tendas se quebrando.

			— As Sombras estão no ar, mas sinalizaram que não há indício de outra unidade.

			— Nenhuma das alianças?

			— Não. E nenhum sinal de Iskra ou Petrah.

			Manon engoliu em seco. As Matriarcas tinham realmente ido sozinhas. Haviam voado de onde estavam reunidas e, de alguma forma, as encontrado.

			Ou as rastreado.

			Ela não permitiu que o pensamento ganhasse força. A ideia de que poderia ter levado as três Matriarcas direto para aquele acampamento. Os grunhidos baixos das Crochan ao redor, apontando para Manon, diziam o bastante sobre a opinião do grupo.

			As serpentes aladas se acalmaram, e suas longas caudas se enroscaram em torno do corpo, com aqueles espinhos mortais, embebidos em veneno, prontos para infligir a morte.

			Passos apressados esmagaram a neve gelada, parando ao lado de Manon no momento que o cheiro de Dorian a envolveu.

			— Aquela é...

			— Sim — respondeu ela, em voz baixa, com o coração galopando conforme as Matriarcas desmontavam e não erguiam as mãos pedindo para negociar. Não, apenas caminhavam para mais perto da fogueira, para a preciosa chama que ainda queimava. — Não avance — avisou Manon a ele e às demais, então andou para encontrar as Matriarcas.

			Não era a batalha do rei, não importava que poder residisse em suas veias.

			Glennis já estava armada, uma antiga espada nas mãos enrugadas. A mulher era tão velha quanto a Matriarca das Pernas Amarelas, mas se posicionou de forma altiva, encarando as três Grã-Bruxas.

			Cresseida Sangue Azul falou primeiro, com os olhos tão frios quanto a coroa de espinhos de ferro que se enterrava em sua testa cheia de sardas.

			— Faz uma era, Glennis.

			Mas o olhar de Glennis, percebeu Manon, não estava na Matriarca Sangue Azul. Ou mesmo na avó de Manon, cujas vestes pretas oscilavam enquanto ela olhava com desprezo para a própria neta.

			Estava sobre a Matriarca das Pernas Amarelas, curvada e desprezível entre as duas. Estava na coroa de estrelas sobre os finos cabelos brancos da bruxa.

			A espada de Glennis tremeu levemente. E bem no momento que Manon se deu conta do que a Matriarca resolvera usar para ir até ali, Bronwen apareceu ao lado de Glennis e sussurrou:

			— A coroa de Rhiannon.

			Usada pela Matriarca Pernas Amarelas para debochar daquelas bruxas. Para cuspir nelas.

			Um rugido constante começou nos ouvidos de Manon.

			— Com que companhia você anda ultimamente, neta — disse a avó, com os cabelos pretos manchados de prata trançados para trás.

			Um sinal claro da intenção das três, se os cabelos da avó de Manon estavam naquela trança.

			Batalha. Aniquilação.

			O peso da atenção das três Grã-Bruxas recaiu sobre ela. As Crochan reunidas atrás de Manon se agitaram ao esperar por uma resposta.

			Mas foi Glennis quem grunhiu, com uma voz que Manon ainda não ouvira:

			— O que você quer?

			A avó de Manon sorriu, revelando os dentes de ferro enferrujados. O verdadeiro sinal de sua idade.

			— Cometeu um erro grave, Manon Matadora das Suas, quando tentou voltar nossas forças contra nós. Quando semeou tais mentiras entre nossas sentinelas com relação a nossos planos... meus planos.

			Manon manteve o queixo erguido.

			— Eu só disse verdades. E deve tê-la apavorado tanto que você reuniu essas duas para me caçar e provar sua inocência nas maquinações contra elas.

			As outras duas Matriarcas nem mesmo piscaram. As garras da avó deviam estar bem enterradas ali, então. Ou simplesmente não se importavam.

			— Nós viemos — disse Cresseida, fervilhando, o oposto, de tantas formas, da filha que dera a Manon a chance de falar — para, enfim, nos livrarmos de um espinho no pé.

			Será que Petrah tinha sido punida por deixar que Manon saísse da Ômega com vida? Será que a herdeira Sangue Azul ainda respirava? Cresseida certa vez gritara com o terror e a dor de uma mãe quando Petrah quase caíra para a morte. Será que aquele amor, tão diferente e estranho, ainda se mantinha? Ou será que o dever e o antigo ódio tinham vencido?

			Aquele pensamento bastou para dar coragem a Manon.

			— Vocês vieram porque representamos uma ameaça.

			Por causa da ameaça que você representa ao monstro que chama de avó.

			— Vocês vieram — prosseguiu ela, erguendo Ceifadora do Vento um pouco — porque têm medo.

			Manon deu um passo além de Glennis, levantando mais a espada.

			— Vocês vieram — prosseguiu a jovem bruxa — porque não têm poder de verdade além do que nós damos a vocês. E estão morrendo de medo de estarmos prestes a tirá-lo. — Ela girou Ceifadora do Vento na mão, inclinando a espada para baixo e desenhando uma linha na neve entre elas. — Vieram sozinhas por causa desse medo. De que outras vejam do que somos capazes. A verdade que sempre buscaram esconder.

			A avó de Manon emitiu um tsc tsc.

			— Ouça a si mesma. Parece uma Crochan com esse sermão cheio de baboseiras.

			Manon a ignorou. Ignorou a avó, então apontou Ceifadora do Vento direto para a Matriarca das Pernas Amarelas ao grunhir:

			— Essa coroa não é sua.

			Algo como hesitação passou pelo rosto de Cresseida Sangue Azul. Mas a Matriarca das Pernas Amarelas chamou Manon com as unhas de ferro tão longas que se curvavam para baixo.

			— Então venha tirá-la de mim, traidora.

			Manon deu um passo além da linha que havia traçado na neve.

			Ninguém falou atrás da jovem bruxa. Ela se perguntou se alguma delas estaria respirando.

			Ela não vencera contra a avó. Mal sobrevivera, e apenas graças à sorte.

			Aquela luta, lá Manon estivera pronta para encontrar seu fim. Para se despedir.

			A bruxa inclinou Ceifadora do Vento para cima, seu coração batia constante e rebeldemente.

			Ela não receberia o abraço da Escuridão naquele dia.

			Mas as Matriarcas sim.

			— Isso parece familiar — zombou a avó de Manon, com a voz arrastada, movendo as pernas para a posição de ataque. As outras duas Matriarcas fizeram o mesmo. — A última rainha Crochan. Segurando a linha contra nós.

			Manon estalou a mandíbula e dentes de ferro desceram. Um flexionar dos dedos fez as unhas de ferro se projetarem.

			— Não apenas uma rainha Crochan desta vez.

			Havia dúvida nos olhos azuis de Cresseida. Como se tivesse percebido o que as outras duas Matriarcas não tinham.

			Ela... era ela quem Manon atacaria primeiro. Aquela que agora se perguntava se, por acaso, tinham cometido um grave erro ao irem até lá.

			Um erro que iria custar o que elas tinham ido ali proteger.

			Um erro que custaria a elas aquela guerra.

			E a vida das três.

			Pois Cresseida viu a tranquilidade da respiração de Manon. Viu a clara convicção em seus olhos. Viu a falta de medo no coração quando a jovem bruxa avançou mais um passo.

			Manon sorriu para a Matriarca Sangue Azul como se dissesse sim.

			— Você não me matou antes — disse ela à avó. — Não acho que conseguirá agora.

			— Isso nós veremos — sibilou a idosa, e avançou.

			Manon estava pronta.

			Um golpe para cima com Ceifadora do Vento encontrou os dois primeiros ataques da avó, e Manon se abaixou para desviar do terceiro. Virando-se diretamente para o golpe da Matriarca das Pernas Amarelas, que saltou com uma velocidade sobrenatural, os pés voando sobre a neve, e avançou para as costas expostas de Manon.

			Ela desviou do ataque da idosa, lançando a bruxa para trás, cambaleando. No momento que Cresseida se atirou contra Manon.

			Cresseida não era uma lutadora treinada. Não como as Matriarcas Bico Negro e Pernas Amarelas. Anos demais passados lendo vísceras e observando as estrelas em busca de respostas aos enigmas da Deusa de Três Faces.

			Um desvio para a esquerda e Manon evadiu facilmente o golpe das unhas de Cresseida, então um contragolpe a fez descer o cotovelo no nariz da Matriarca Sangue Azul.

			A bruxa cambaleou. A Matriarca das Pernas Amarelas e a avó de Manon atacaram de novo.

			Tão rápido. Os três ataques tinham acontecido na duração de algumas piscadas de olhos.

			Manon manteve os pés firmes, vendo para onde uma das Matriarcas se movia conforme a outra deixava uma fenda perigosa exposta.

			Ela não era uma Líder Alada de espírito arrasado que não sabia seu lugar no mundo.

			Não tinha vergonha da verdade diante de si.

			Não tinha medo.

			A avó de Manon liderava o ataque, suas manobras eram as mais mortais.

			Foi dela que a primeira pontada de dor surgiu. Um corte com as unhas de ferro no ombro da neta.

			Mas Manon golpeou com a espada, de novo e de novo, ferro contra aço tinindo pelos picos gelados.

			Não, ela não estava com medo algum.
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			Dorian jamais vira uma luta como a que acontecia diante de si. Jamais vira algo tão rápido, tão letal.

			Jamais vira ninguém se mover como Manon, um redemoinho de aço e ferro.

			Três contra uma — as chances não estavam a seu favor. Não quando enfrentar uma das três a deixara à beira da morte meses antes.

			No entanto, onde elas golpeavam, Manon já não estava mais. Já se evadira.

			Ela não acertou muitos golpes, mas manteve as matriarcas longe.

			No entanto, elas também não acertaram muitos.

			A magia de Dorian se contorcia para impedir aquilo, buscando uma saída. Mas ela ordenara que não interferisse. E ele obedeceria.

			Ao seu redor, as Crochan murmuravam com medo e temor. Fosse pela luta que evoluía ou pelas três Matriarcas que as haviam encontrado.

			Mas Glennis não tremia. A seu lado, Bronwen murmurava com a energia de alguém ansiosa para entrar na briga.

			Manon e as Grã-Bruxas se afastaram, respirando pesadamente. Sangue azul escorria pelo ombro de Manon, e pequenos cortes salpicavam as três Matriarcas.

			Manon ainda estava do outro lado da linha que desenhara. Ainda a guardava.

			A bruxa de cabelos pretos com vestes pretas volumosas cuspiu sangue azul na neve. A avó de Manon.

			— Patética. Tão patética quanto sua mãe. — Um riso de desprezo na direção de Glennis. — E seu pai.

			O grunhido que ondulou da garganta de Manon percorreu as próprias montanhas.

			A avó soltou uma gargalhada que pareceu o grasnido de um corvo.

			— É tudo o que consegue fazer, então? Grunhir como um cão e balançar a espada como uma escória humana? Vamos cansar você em algum momento. Melhor se ajoelhar agora e morrer com parte da honra intacta.

			Manon apenas estendeu a mão com as pontas de ferro para trás do corpo, seus dedos se abrindo em uma exigência enquanto os olhos permaneceram fixos nas Matriarcas.

			Dorian levou a mão a Damaris, mas Bronwen se moveu primeiro.

			A Crochan atirou a espada, aço reluziu sobre neve e sol.

			Os dedos de Manon se fecharam no cabo, a lâmina cantou quando ela a girou para enfrentar as Grã-Bruxas de novo.

			— Rhiannon Crochan guardou os portões durante três dias e três noites e não se ajoelhou diante de você, mesmo no fim. — O lampejo de um sorriso. — Acho que farei o mesmo.

			Dorian poderia jurar que a chama sagrada que queimava a sua esquerda brilhou mais forte. Poderia jurar que Glennis prendeu a respiração. Que toda Crochan assistindo fez o mesmo.

			Os joelhos de Manon se flexionaram, espadas se ergueram.

			— Vamos terminar o que foi começado então, também.

			Ela atacou, suas lâminas brilharam. A avó de Manon recuou passo após passo, as outras duas Matriarcas não conseguiram ultrapassar as defesas da jovem.

			Fora-se a bruxa que dormira e desejara a morte. Fora-se a bruxa que se revoltara contra a verdade que a dilacerara.

			E em seu lugar, lutando como se fosse o próprio vento, irredutível contra as Matriarcas, havia alguém que Dorian ainda não conhecera.

			Havia uma rainha de dois povos.

			A Matriarca das Pernas Amarelas lançou uma ofensiva que fez Manon ceder um passo, então outro, com espadas sendo erguidas contra cada golpe cortante.

			Cedendo apenas aqueles poucos passos e nada mais.

			Porque, com convicção no coração, com total falta de medo nos olhos, ela era completamente irrefreável.

			A Matriarca das Pernas Amarelas empurrou Manon tão perto da linha que os calcanhares dela quase a tocaram. As outras duas bruxas tinham recuado, como se esperando para ver o que poderia acontecer.

			Para uma idosa curvada, a Pernas Amarelas era o retrato dos pesadelos. Pior que Baba Pernas Amarelas jamais fora. Os pés mal pareciam tocar o chão, e as unhas de ferro curvas tiravam sangue onde cortavam.

			As espadas de Manon bloqueavam golpe após golpe, mas ela não fazia menção de avançar, de forçar a Matriarca para trás, embora Dorian tivesse visto várias chances de fazê-lo.

			Manon recebeu os cortes que deixaram o braço e a lateral do corpo sangrando, porém não cedeu mais espaço. Uma parede contra a qual a Matriarca das Pernas Amarelas não poderia avançar. A idosa soltou um grunhido, atacando de novo e de novo, irracional e colericamente.

			Dorian viu a armadilha no momento que aconteceu.

			Viu o lado que Manon deixou vulnerável, a isca servida em uma bandeja de prata.

			Em um acesso de fúria, a Matriarca das Pernas Amarelas não pensou duas vezes antes de avançar com as garras projetadas.

			Manon estava esperando.

			Perdida na própria sede de sangue, o rosto horrível da idosa se iluminou com triunfo quando ela avançou para o golpe da morte fácil que arrancaria o coração de Manon.

			A Matriarca Bico Negro gritou em aviso, mas a jovem bruxa já se movia.

			No momento que aquelas garras curvas rasgaram couro e pele, Manon se virou de lado e desceu Ceifadora do Vento no pescoço esticado da Matriarca Pernas Amarelas.

			Sangue azul jorrou na neve.

			Daquela vez, Dorian não virou o rosto da cabeça que rolou pelo chão. Do corpo de túnica marrom que caiu com ela.

			As duas Matriarcas restantes pararam. Nenhuma das Crochan atrás de Dorian sequer falou quando Manon olhou impiedosamente para o tronco ensanguentado da Pernas Amarelas.

			Ninguém pareceu respirar quando Manon mergulhou a espada de Bronwen na terra gélida e se abaixou para pegar a coroa de estrelas da cabeça caída da bruxa Pernas Amarelas.

			Ele jamais vira uma coroa como aquela.

			Uma coisa viva, reluzente, que brilhou na mão de Manon. Como se nove estrelas tivessem sido colhidas do céu e dispostas para brilhar no simples arco de prata.

			A luz da coroa dançou sobre o rosto da bruxa conforme ela a erguia acima da cabeça e a colocava sobre os cabelos brancos soltos.

			Mesmo o vento da montanha parou.

			Mas uma brisa fantasma agitou as mechas do cabelo de Manon no momento que a coroa brilhou forte e as estrelas brancas reluziram com núcleos de cobalto e rubi e ametista.

			Como se tivesse ficado dormente por muito, muito tempo. E agora despertasse.

			Aquele vento fantasma puxou o cabelo de Manon para o lado, mechas prateadas lhe roçaram o rosto.

			E ao lado de Dorian, a sua volta, as Treze levaram dois dedos para a testa em um gesto de deferência.

			Em lealdade à rainha que encarava as duas Grã-Bruxas restantes.

			A Rainha Crochan, coroada de novo.

			O fogo sagrado saltou e dançou, como se em uma recepção alegre.

			Manon pegou a espada de Bronwen, erguendo-a com Ceifadora do Vento, e disse para a Matriarca Sangue Azul, que mal parecia ter alguns anos a mais que ela:

			— Vá.

			A bruxa Sangue Azul piscou, e seus olhos se arregalaram com o que só poderia ser medo e pavor.

			Manon indicou com o queixo a serpente alada que esperava atrás da bruxa.

			— Diga a sua filha que todas as dívidas estão pagas entre nós. E que ela pode decidir o que fazer com você. Leve aquela outra serpente alada daqui.

			A avó fervilhava, os dentes de ferro se exibiam como se a anciã fosse latir um comando contrário para a Matriarca Sangue Azul, mas a bruxa já corria para a serpente alada.

			Poupada pela rainha Crochan em nome da filha que dera a ela a dádiva de falar com as Dentes de Ferro.

			Em segundos, a Matriarca das Sangue Azul estava no céu, a serpente alada da Pernas Amarelas voando a seu lado.

			Deixando a avó de Manon sozinha. Deixando a jovem bruxa com espadas erguidas e uma coroa de estrelas brilhando na testa.

			Manon estava brilhando, como se as estrelas no alto de sua cabeça pulsassem pelo corpo. Uma beleza assombrosa e poderosa, como nenhuma outra no mundo. Como ninguém jamais fora ou seria de novo.

			E lentamente, como se saboreasse cada passo, ela caminhou até a avó.
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			Os lábios se curvaram em um pequeno sorriso conforme ela avançava para a avó.

			Luz morna e dançante fluía por Manon, tão determinada quanto o que se derramara em seu coração nos últimos minutos sangrentos.

			Ela não recuou. Não teve medo.

			O peso da coroa era leve, como se tivesse sido feita de luar. Mas a força alegre era uma canção que não se calava diante da única Grã-Bruxa que restara de pé.

			Então Manon continuou andando.

			Ela deixou a espada de Bronwen a poucos centímetros. Deixou Ceifadora do Vento muitos centímetros depois da primeira.

			Com as unhas de ferro para fora, os dentes prontos, Manon parou a menos de cinco passos da avó.

			Um retalho desprezível e desperdiçado de existência. Era o que a avó era.

			Ela jamais percebera que a Matriarca era tão mais baixa. Como os ombros eram estreitos, ou como os anos de raiva e ódio a fizeram definhar.

			O sorriso de Manon aumentou. E ela podia ter jurado que vira duas pessoas de pé atrás de seu ombro.

			A jovem bruxa sabia que ninguém estaria ali se ela olhasse. Sabia que ninguém mais podia vê-los, senti-los, de pé com ela. De pé com a filha contra a bruxa que os destruíra.

			A avó de Manon cuspiu no chão, exibindo os dentes enferrujados.

			Mas aquela morte...

			Não era sua para que reivindicasse.

			Não pertencia aos pais cujos espíritos estavam a seu lado, que poderiam ter estado ali o tempo todo, guiando-a até aquele momento. Que não a haviam deixado, mesmo com a morte os separando.

			Não, não pertencia a eles também.

			Manon olhou para trás. Para a imediata que esperava ao lado de Dorian.

			Lágrimas escorriam pelo rosto de Asterin. De orgulho; orgulho e alívio.

			Manon a chamou com a mão de pontas de ferro.

			Neve estalou, então ela se virou, inclinando-se para receber o choque do ataque.

			Mas a avó não avançara. Não contra ela.

			Não, a Matriarca Bico Negro corria para a serpente alada. Fugindo.

			As Crochan ficaram tensas. Medo deu lugar à ira quando a bruxa se impulsionou para cima da sela.

			Manon ergueu a mão.

			— Deixem que ela vá.

			Um estalo das rédeas, e a Matriarca estava no ar, as grandes asas da serpente alada as golpeando com vento desagradável.

			Manon observou o animal subir mais e mais.

			A avó não olhou para trás antes de desaparecer no céu.

			Quando não restavam vestígios das Matriarcas, exceto sangue azul e um cadáver sem cabeça manchando a neve, Manon se virou para as Crochan.

			Seus olhos estavam arregalados, mas as bruxas não se moveram.

			As Treze permaneceram onde estavam, Dorian com elas.

			Manon pegou as duas espadas, embainhou Ceifadora do Vento às costas e caminhou para onde Glennis e Bronwen estavam, monitorando cada fôlego.

			Muda, Manon entregou a espada a Bronwen, assentindo em agradecimento.

			Então ela tirou a coroa de estrelas e a entregou a Glennis.

			— Isto pertence a você — disse a jovem bruxa, com a voz baixa.

			As Crochan murmuraram, agitando-se.

			Glennis pegou a coroa, e as estrelas se apagaram. Um leve sorriso agraciou o rosto da idosa.

			— Não — respondeu ela. — Não pertence.

			Manon não se moveu quando Glennis ergueu a coroa e a recolocou em sua cabeça.

			A bruxa anciã se ajoelhou na neve.

			— O que foi roubado foi devolvido; o que foi perdido voltou para casa. Saúdo você, Manon Crochan, rainha das bruxas.

			Manon se manteve firme contra o tremor que ameaçou fazer suas pernas cederem.

			Permaneceu firme quando as outras Crochan, Bronwen com elas, se abaixaram, apoiando-se em um dos joelhos. Dorian, de pé entre elas, sorriu, mais alegre e mais livre do que Manon jamais vira.

			E então as Treze se ajoelharam, dois dedos se elevando até a testa ao abaixarem a cabeça, com orgulho destemido iluminando seus rostos.

			— Rainha das bruxas — declararam Crochan e Bico Negro em uníssono.

			Como um só povo.
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			Uma hora antes do amanhecer, a fortaleza e os dois exércitos além desta estavam inquietos.

			Rowan mal dormira. Em vez disso, ficara deitado ao lado de Aelin, acordado, ouvindo a respiração da parceira. O fato de o restante do grupo ter dormido profundamente era prova da exaustão de todos, embora Lorcan não os tivesse encontrado de novo. Rowan estava disposto a apostar que havia sido por escolha própria.

			Não foi medo ou ansiedade pela batalha que o manteve acordado — não, ele dormira bem o bastante durante outras guerras. Mas o fato de que sua mente não parava de levá-lo de um pensamento a outro e depois outro.

			Rowan vira os números acampados do lado de fora. Valg, homens humanos leais a Erawan, algumas bestas terríveis, mas nada como os ilken ou os cães de Wyrd ou mesmo as bruxas.

			Aelin poderia acabar com eles antes de o sol terminar de nascer. Algumas explosões de seu poder e aquele exército sumiria.

			Mas ela não apresentara sua magia como uma opção durante o planejamento na noite anterior.

			Rowan via a esperança brilhando nos olhos das pessoas da fortaleza, o assombro das crianças conforme ela passava. A Portadora do Fogo, sussurravam elas. Aelin do Fogo Selvagem.

			Em quanto tempo o assombro e a esperança desmoronariam naquele dia quando nem mesmo uma faísca daquele fogo fosse liberada? Em quanto tempo o medo dos homens se tornaria pútrido quando a rainha de Terrasen não destruísse as legiões de Morath?

			Ele não conseguira perguntar a ela. Dissera a si mesmo que fizesse isso, berrara consigo mesmo para perguntar nas últimas semanas, quando mesmo seu treinamento não conjurara sequer uma brasa.

			Mas Rowan não conseguia indagar por que ela não queria ou não podia usar o poder, por que não tinham visto ou sentido nada de sua magia depois dos primeiros dias de liberdade. Não conseguia perguntar o que Maeve e Cairn tinham feito para levá-la a temer ou odiar tanto a magia a ponto de não a tocar.

			Com preocupação e temor corroendo-o, ele saiu de fininho do quarto. O ruído das preparações o recebeu assim que entrou no corredor. Um segundo depois, a porta se abriu atrás dele, e passos se sincronizaram aos do guerreiro com um cheiro familiar, desagradável.

			— Eles a queimaram.

			Rowan olhou de esguelha para Fenrys.

			— O quê?

			Fenrys assentiu para uma curandeira que passava.

			— Cairn... e Maeve, pois as ordens eram dela.

			— Por que está me contando isso? — Fenrys, com ou sem juramento de sangue, independentemente do que fizera por Aelin, não participava de tais assuntos. Não, aquilo era entre Rowan e a parceira, e ninguém mais.

			Fenrys abriu um sorriso que não chegou a seus olhos.

			— Você ficou olhando para ela durante metade da noite. Consigo ler em sua expressão. Estão todos pensando o mesmo: por que ela simplesmente não queima o maldito inimigo?

			Rowan seguiu para a estação de limpeza no fim do corredor. Alguns soldados e curandeiras estavam de pé ao longo da gamela de metal, limpando o rosto para afastar o sono ou os nervos.

			Fenrys continuou:

			— Ele a colocou naquelas luvas de metal. E as aqueceu sobre um braseiro. Ali... — O macho se atrapalhou com as palavras, e Rowan mal conseguiu respirar. — Os curandeiros precisaram de duas semanas para consertar o que ele fez com suas mãos e seus pulsos. E, quando Aelin acordou, não havia nada além de pele curada. Ela não conseguia dizer o que tinha sido feito e o que era um pesadelo.

			Rowan esticou a mão para uma das jarras que algumas das crianças enchiam a cada poucos momentos, e a jogou sobre a cabeça. Água gelada feriu sua pele, afogando o rugido em seus ouvidos.

			— Cairn fez muitas coisas do tipo. — Fenrys pegou uma jarra para si e virou um pouco nas mãos antes de esfregá-las no rosto. As mãos de Rowan tremiam conforme ele via a água se afunilar até a pia disposta sob a gamela. — Mas as marcas de sua reivindicação. — Fenrys limpou o rosto de novo. — Não importava o que fizessem com ela, as marcas ficavam. Por mais tempo que qualquer cicatriz, elas permaneceram.

			Mas o pescoço de Aelin estivera liso quando ele a encontrara.

			Ao ler esse pensamento, Fenrys disse:

			— Da última vez que a curaram, logo antes de Aelin escapar. Foi quando elas sumiram. Quando Maeve contou a ela que você tinha ido para Terrasen.

			As palavras o atingiram como um golpe. Quando ela perdera a esperança de que Rowan iria buscá-la. Mesmo os melhores curandeiros do mundo não tinham conseguido tirar aquilo de Aelin até aquele momento.

			O príncipe feérico limpou o rosto no braço do casaco.

			— Por que está me contando isso? — repetiu ele.

			Fenrys se levantou da gamela, secando o rosto com a mesma falta de cerimônia.

			— Para você parar de se perguntar o que aconteceu. E se concentrar em outra coisa hoje. — O guerreiro se manteve a seu lado conforme seguiram para onde tinham sido informados de que um café da manhã fraco seria servido. — E deixar que ela vá até você quando estiver pronta.

			— Ela é minha parceira — grunhiu Rowan. — Acha que não sei disso? — Fenrys podia enfiar o focinho na vida de outra pessoa.

			O lobo ergueu as mãos.

			— Você pode ser implacável quando quer algo.

			— Eu jamais a forçaria a me contar nada que não estivesse pronta a dizer. — Havia sido o acordo desde o início. Parte do motivo pelo qual Rowan se apaixonara por ela.

			Ele deveria ter percebido então, durante aqueles dias em Defesa Nebulosa, ao se ver compartilhando partes de si mesmo, de sua história, que jamais contara a ninguém. Ao se ver precisando contar a ela, em fragmentos e pedaços, sim, mas querendo que ela soubesse. E Aelin querendo ouvir. Tudo.

			Eles a encontraram com Elide já na mesa do bufê, os rostos fechados ao pegarem pedaços de pão e queijo e fruta seca. Nenhum sinal de Gavriel ou Lorcan.

			Rowan se aproximou de sua parceira por trás e lhe deu um beijo no pescoço. Bem onde estavam as novas marcas de reivindicação.

			Aelin murmurou e ofereceu a ele um pedaço do pão no qual já avançara enquanto pegava o resto da comida. Ele aceitou o pão espesso e pesado, então disse:

			— Você estava dormindo quando saí há alguns minutos, mas de algum jeito chegou antes de mim para o café da manhã. — Outro beijo no pescoço. — Por que não estou surpreso?

			Elide gargalhou ao lado da rainha, empilhando comida no próprio prato. Aelin apenas cutucou Rowan com o cotovelo quando ele entrou na fila ao lado da parceira.

			Os quatro comeram rapidamente, encheram de novo os cantis na fonte de um pátio interior e saíram para encontrar armaduras. Havia pouco nos níveis superiores que fosse adequado para vestir, então desceram pela fortaleza, mais e mais e mais, até chegarem a um quarto trancado.

			— Deveríamos entrar, ou é falta de educação? — ponderou Aelin, olhando para a porta de madeira.

			Rowan jogou uma lança de vento para a fechadura e a partiu.

			— Parece que já estava aberta quando chegamos — comentou ele, tranquilamente.

			Aelin abriu um sorriso malicioso, e Fenrys tirou uma tocha da arandela no estreito corredor de pedra para iluminar o quarto adiante.

			— Bem, agora sabemos por que o resto da fortaleza é uma bosta — disse Aelin, observando o tesouro. — Ele guardou todas as coisas boas e divertidas aqui embaixo.

			De fato, a ideia da parceira de coisas divertidas era a mesma que a de Rowan: armaduras e espadas e antigas maças.

			— Ele não podia ter distribuído isso? — Elide franziu a testa para as estantes de espadas e adagas.

			— É tudo herança — respondeu Fenrys, se aproximando de uma das estantes e estudando o cabo de uma espada. — Antigas, mas ainda boas. Muito boas — acrescentou ele, tirando uma espada da bainha e olhando em seguida para Rowan. — Esta foi forjada por um ferreiro Asterion.

			— De outra época — ponderou Rowan, maravilhando-se com a lâmina perfeita, com a condição impecável. — Quando os feéricos não eram tão temidos.

			— Vamos simplesmente pegar? Sem nem mesmo a permissão de Chaol? — Elide mordeu o lábio.

			Aelin riu.

			— Vamos considerar que somos espadas contratadas. E como tal, temos comissões que precisam ser pagas. — Ela ergueu um escudo dourado redondo, as bordas lindamente gravadas com uma estampa de ondas. Também feito por um Asterion, a julgar pelo artesanato. Provavelmente para o Lorde de Anielle... o senhor do lago Prateado. — Então levaremos o que nos é devido pela batalha de hoje e pouparemos seu senhorio da tarefa de precisar descer aqui ele mesmo.

			Pelos deuses, ele a amava.

			Fenrys piscou um olhou para Elide.

			— Não vou contar se você não contar, lady.

			Elide corou, então gesticulou para que eles prosseguissem.

			— Recolham seus ganhos, então.

			E Rowan o fez. Ele e Fenrys encontraram uma armadura que lhes cabia, em algumas partes. Precisaram abrir mão da peça inteira, mas pegaram reforços para os ombros, os antebraços e as canelas. Rowan acabara de prender as placas nas pernas quando Fenrys falou:

			— Deveríamos levar alguns desses para Lorcan e Gavriel.

			De fato, deveriam. Rowan procurou outros pedaços e começou a recolher adagas e espadas sobressalentes, então partes de outra armadura que poderia caber em Lorcan; Fenrys fez o mesmo para Gavriel.

			— Vocês devem cobrar muito por seus serviços — murmurou a Lady de Perranth. Mesmo ao amarrar algumas adagas no próprio cinto.

			— Preciso, de alguma forma, pagar por meus gostos caros, não é? — cantarolou Aelin, sopesando uma adaga nas mãos.

			Mas ela não vestira armadura alguma ainda, e, quando Rowan a olhou de forma inquisidora, Aelin apontou o queixo para ele.

			— Suba, ache Lorcan e Gavriel. Encontrarei você em breve.

			Seu rosto parecia completamente indecifrável. Talvez quisesse um momento sozinha antes da batalha. Quando Rowan tentou encontrar alguma palavra nos olhos da parceira, Aelin se virou para o escudo que pegara. Como se o contemplasse.

			Então ele e Fenrys subiram, com Elide ajudando a carregar o equipamento roubado. Ninguém os impediu. Não com o céu se tornando cinzento e soldados correndo para as posições nas ameias.

			Rowan e Fenrys não precisaram ir longe. Ficariam posicionados nos portões no nível mais inferior, onde os aríetes poderiam entrar em disparada caso Morath ficasse desesperada.

			No nível acima, Chaol estava montado no magnífico cavalo preto, o resfolegar da égua se condensava ao sair pelas narinas. Rowan levantou a mão em cumprimento, e Chaol o saudou de volta antes de olhar para o exército inimigo.

			O khaganato faria o primeiro movimento, o empurrão inicial para incitar Morath a se mover.

			— Sempre me esqueço do quanto odeio essa parte — murmurou Fenrys. — A espera antes do começo.

			Rowan grunhiu em anuência.

			Gavriel caminhou até eles, com Lorcan como uma tempestade atrás do companheiro. Rowan, mudo, entregou ao semifeérico a armadura que recolhera.

			— Cortesia do Lorde de Anielle.

			Lorcan lhe lançou um olhar que dizia ter adivinhado a mentira de Rowan, mas começou a vesti-la eficientemente, Gavriel fazendo o mesmo. Se os soldados ao redor reconheceram aquela armadura, se Chaol a reconheceu, ninguém disse nada.

			Ao longe, o céu cinzento clareava, Morath despertava para descobrir o exército dourado do khaganato já posicionado.

			E, quando um ruk solitário gritou em desafio, o khaganato avançou.

			Soldados de infantaria em fileiras perfeitas marcharam, com as lâminas em punho e os escudos unidos, borda contra borda. A cavalaria darghan os flanqueava, uma força da natureza pronta para arrebanhar Morath para onde quisesse. E acima, batendo as asas para o céu, os rukhin preparavam os arcos e marcavam seus alvos.

			— Preparar — gritou Chaol para os homens de sua fortaleza.

			Armaduras tilintaram conforme os homens se agitavam, seu medo entupindo o nariz de Rowan.

			Seria definido ali... naquele dia. Se aquela esperança ia permanecer ou se partir.

			O despertar do céu já revelava duas torres de cerco sendo empurradas na direção da fortaleza. Direto para a muralha. Muito mais perto do que Rowan reparara da última vez, ao sobrevoá-los na noite anterior. Morath, ao que parecia, não havia dormido também.

			Os ruks permaneceriam para trás com o próprio exército, guiando Morath para a fortaleza. Para serem mortos ali, um a um.

			— Temos minutos até aquela primeira torre fazer contato com a muralha — observou Gavriel.

			Uma varredura pelas ameias, pelos soldados sobre elas, não revelou qualquer sinal de Aelin.

			— É melhor alguém avisá-la que pare de se embonecar e venha para cá — murmurou Lorcan, de fato.

			Rowan grunhiu em aviso.

			O choque de pés em armaduras e de escudos era tão familiar quanto qualquer canção. Os soldados de infantaria de Morath se dirigiam para as muralhas da fortaleza, lanças prontas. Na outra ponta do exército, soldados viravam o rosto, lanças e espetos inclinados para interceptar o exército do khaganato.

			Uma corneta soou do meio das fileiras do khaganato, e arcos dispararam.

			A massa de soldados de Morath nem mesmo se encolheu ou olhou para trás a fim de ver o que acontecera com as fileiras da retaguarda.

			— Escadas — murmurou Fenrys, apontando com o queixo o ondular nas fileiras. Imensas escadas de cerco, feitas de ferro, dispersavam a multidão.

			— Estão fazendo desta sua ofensiva total — disse Lorcan, com igual quietude. Todos eles com o cuidado de não deixar os homens próximos ouvirem. — Tentarão invadir a fortaleza antes que o khaganato consiga quebrá-los.

			— Arqueiros! — O grito de Chaol ecoou. Atrás deles, nas ameias mais baixas, arcos rangeram.

			Fenrys tirou o arco das costas e posicionou uma flecha.

			Rowan manteve o próprio arco preso às costas, a aljava intocada. Gavriel e Lorcan fizeram o mesmo. Não precisavam desperdiçá-las em alguns soldados quando sua mira poderia ser necessária para alvos muito piores naquele dia.

			Mas um deles tinha de ser visto derrubando inimigos. Pelo ânimo que daria aos soldados. E Fenrys, um arqueiro tão bom quanto Rowan, ele admitiria, seria o bastante.

			O príncipe feérico acompanhou a linha da ponta da flecha do macho, marcando um dos portadores daquelas escadas de cerco.

			— Seja exibido — murmurou ele.

			— Cuide da própria vida — resmungou Fenrys de volta, acompanhando o alvo com a ponta da flecha enquanto esperava pela ordem de Chaol.

			Se Aelin não chegasse logo, precisaria deixar as ameias para encontrá-la. Que diabos a segurava?

			Lorcan sacou a espada antiga, a qual Rowan vira derrubar soldados em reinos longe dali, em guerras muito mais longas que aquela.

			— Eles seguirão para os portões quando aquela torre de cerco for posicionada — declarou Lorcan, olhando das ameias para o portão, um nível abaixo, com o pequeno bastião de homens diante dele. Árvores haviam sido derrubadas para segurar as portas de metal, mas, se um grupo de soldados inimigos, sólido o bastante, os cercasse, eles poderiam derrubar aquele suportes e as pesadas fechaduras em minutos. E abrir os portões para as hordas além.

			— Não deixaremos que cheguem a esse ponto — assegurou Rowan, olhando para a imensa torre que se aproximava. Soldados se juntavam atrás da estrutura, esperando para subir pelo interior. — Chaol derrubou a torre no outro dia sem nossa ajuda. Pode acontecer de novo.

			— Disparar! — O rugido de Chaol ecoou das pedras, e flechas cantaram.

			Como um enxame de gafanhotos, elas desceram sobre os soldados que marchavam abaixo. A flecha de Fenrys encontrou o alvo com precisão letal.

			Em um segundo, outra estava pronta. Um segundo soldado na escada de cerco caiu.

			Onde Aelin se metera...

			Morath não parou. Marchou direto por cima dos soldados que caíram nas linhas de frente.

			A pulsação do medo humano pelas ameias batia contra sua pele. A equipe precisaria atacar rápido, e atacar direito, para afastar aquele medo.

			A torre de cerco se balançou para mais perto. Um olhar de Rowan foi suficiente para que ele e os amigos se movessem até o local nas ameias onde a torre inegavelmente atacaria. Bem perto das escadas que levavam ao portão. Morath escolhera bem a localização.

			Alguns dos soldados pelos quais passavam pareciam rezar, um pulso repentino de palavras contra o ar frígido da manhã.

			— Guarde o fôlego para a batalha, não para os deuses — disse Lorcan a um deles.

			Rowan lançou um olhar para o guerreiro, mas o homem boquiaberto, encarando Lorcan, calou-se.

			Chaol ordenou mais uma saraivada, e flechas voaram. Fenrys disparava conforme caminhava. Como se mal se incomodasse.

			Ainda assim, as orações sussurradas continuavam pela fileira de soldados, espadas tremiam com as palavras.

			Em cima, perto de Chaol, os soldados se mantinham firmes, as expressões sólidas.

			Mas ali, naquele nível das ameias... aqueles rostos estavam pálidos. Olhos arregalados.

			— Melhor alguém dizer algo inspirador — observou Fenrys entre dentes, disparando outra flecha. — Ou esses homens vão se mijar em um minuto.

			Pois um minuto era o que lhes restava com a aproximação da primeira torre de cerco.

			— Você é quem tem o rosto bonito — replicou Lorcan. — Seria o mais indicado para fazê-lo.

			— É tarde demais para discursos — interrompeu Rowan antes que Fenrys pudesse responder. — Melhor mostrar a eles o que podemos fazer.

			Eles se posicionaram na muralha. Bem no caminho da ponte que se partiria sobre a ameia.

			O príncipe feérico sacou a espada, então liberou o machado na lateral do corpo. Gavriel desembainhou lâminas idênticas das costas, posicionando-se no flanco direito de Rowan. Lorcan se plantou do lado esquerdo. Fenrys ficou na retaguarda para pegar qualquer um que passasse pela rede dos feéricos.

			Os homens mortais se aglomeraram atrás do grupo. Os portões estremeceram sob o impacto de Morath, por fim.

			Rowan acalmou a respiração, preparando a magia para perfurar os pulmões valg. Derrubaria alguns com as armas primeiro. Para mostrar o quanto podia ser fácil, que Morath estava desesperada e que a vitória estaria próxima. A magia viria depois.

			A torre de cerco rangeu ao diminuir a velocidade até parar.

			No momento que a muralha sob eles estremeceu com o impacto, Fenrys sussurrou:

			— Pelos deuses.

			Não para a ponte que se partiu, com soldados se amontoando nas profundezas escuras do lado de dentro.

			Mas para quem surgiu do arco da fortaleza atrás deles. Para o que emergiu.

			Rowan não sabia para onde olhar. Se para os soldados que corriam da frente da torre de cerco, saltando para as ameias, ou para Aelin.

			Para a rainha de Terrasen.

			Ela encontrara uma armadura sob a fortaleza. Uma armadura linda, de ouro pálido, que reluzia como um alvorecer de verão. Segurando os cabelos trançados, um diadema jazia, esplendoroso, sobre sua cabeça. Não um diadema, mas uma peça da armadura. Parte de algum conjunto antigo para uma dama havia muito enterrada.

			Uma coroa de guerra, uma coroa para ser usada na batalha. Uma coroa para liderar exércitos.

			Não havia medo nem dúvida em seu rosto quando Aelin ergueu o escudo, girando Goldryn na mão uma vez antes de o primeiro dos soldados de Morath se atirar contra ela.

			Um golpe ágil, para cima, partiu o brutamontes do umbigo ao queixo. Sangue preto jorrou, mas ela já se movia, fluindo como um córrego em torno de uma rocha.

			Rowan se colocou em movimento, as lâminas encontrando os alvos, mas ele ainda a observava.

			Aelin chocou o escudo contra um guerreiro que se aproximou, Goldryn cortou outro antes de ela mergulhar a lâmina no soldado do qual desviara.

			Fez isso de novo e de novo.

			Tudo enquanto seguia para a torre de cerco. Irrefreável. Liberta.

			Um chamado ecoou pela fileira de soldados. A rainha veio.

			Soldados que esperavam sua vez chegar.

			Aelin enfrentou três soldados valg e os deixou para morrer nas pedras.

			Ela fixou o próprio limite diante da entrada escancarada daquela torre de cerco, bem no caminho das hordas fervilhando. Cada instante do treinamento no navio até ali, assim como na estrada, cada nova bolha e calo... tudo a fim de se reconstruir para aquilo.

			A rainha veio.

			Goldryn não vacilava, o escudo era uma extensão do braço, e Aelin brilhava como o sol que irrompia sobre o exército do khagan conforme enfrentava cada soldado que avançava em seu caminho.

			Cinco, dez — ela se movia e movia e movia, abaixando-se e deslizando e enterrando e girando, sangue preto jorrava, seu rosto era o retrato da determinação sombria e indestrutível.

			— A rainha! — gritavam os homens. — Pela rainha!

			E conforme Rowan lutava e se aproximava, conforme aquele grito percorria as ameias e os homens de Anielle corriam para ajudá-la, ele percebia que Aelin não precisava de uma gota de chama para inspirar o exército a segui-la. Que sua parceira estivera esperando, se segurando, para mostrar a eles o que ela poderia fazer, sem magia, sem nenhum poder divino.

			Ele jamais vira algo mais glorioso. Em todas as terras, em todas as batalhas, jamais vira nada tão glorioso quanto Aelin diante da boca da torre de cerco, segurando as linhas.

			Com o alvorecer surgindo ao redor deles, Rowan soltou um grito de batalha e avançou contra Morath.
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			A primeira batalha ditaria o tom.

			Ditaria o tom e enviaria uma mensagem. Não para Morath.

			Certifique-se de nos impressionar, dissera Hasar.

			E ela o faria. Então Aelin havia escolhido a armadura dourada e a coroa de batalha. E tinha esperado até o alvorecer, até a torre de cerco se chocar contra as ameias, antes de avançar.

			Para evitar que os homens ali se partissem, para varrer o medo que apodrecia em seus olhos.

			Para convencer a realeza do khaganato do que ela poderia fazer, do que podia fazer. Não como ameaça, mas como um lembrete.

			Aelin não era uma princesa indefesa. Jamais o fora.

			Goldryn cantava a cada golpe. A mente da guerreira estava tranquila e aguçada como a lâmina enquanto avaliava cada soldado inimigo, suas armas, e os matava de acordo. Ela sabia vagamente que Rowan lutava a seu lado, que Gavriel e Fenrys batalhavam perto do flanco esquerdo.

			Mas estava completamente ciente dos homens mortais que saltavam para a luta com gritos de rebeldia. Tinham chegado até ali. Sobreviveriam àquele dia também. E a realeza do khaganato saberia disso.

			Cascos galopantes abafaram a batalha, e então Chaol estava lá, com a espada reluzindo, invadindo a maré interminável que corria da entrada da torre.

			— Por Lorde Chaol! Pela rainha!

			Como estavam longe de Forte da Fenda. Da assassina e do capitão.

			Flechas subiram do exército além da muralha, mas uma onda de vento gélido as partiu em farpas antes que conseguissem encontrar qualquer alvo.

			Um borrão escuro se lançou, e então Lorcan estava na entrada da torre de cerco, com a espada se agitando tão rápido que Aelin mal conseguia acompanhar. Ele lutava para avançar pela ponte de metal da torre e para a escadaria além dela. Como se lutasse para descer as rampas e chegar até o próprio campo de batalha.

			Abaixo, um bum teve início. Morath havia trazido o aríete.

			Aelin abriu um sorriso sombrio. Ela mataria todos. Então Erawan. E então avançaria contra Maeve.

			No lado oposto, o exército do khaganato empurrava, ganhando o campo passo a passo.

			Não ficaria indefesa. Não seria contida. Nunca mais.

			A morte se tornou uma melodia em seu sangue, cada movimento era uma dança conforme a maré de soldados despejada pela torre reduzia em velocidade. Como se Lorcan estivesse, de fato, forçando caminho para o interior. Aqueles que conseguiam passar por ele encontravam a lâmina de Aelin, ou a de Rowan. Um lampejo de ouro e Gavriel também matara até abrir caminho para a torre de cerco, lâminas idênticas parecendo um redemoinho.

			O que Lorcan e o Leão fariam ao chegar à base, como removeriam a torre, ela não sabia. Não estava pensando no assunto.

			Não daquele lugar de morte e movimento, de fôlego e sangue. De liberdade.

			A morte havia sido sua maldição e seu dom e sua amiga durante aqueles longos anos. Aelin estava feliz por cumprimentá-la de novo sob o sol dourado da manhã.
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			Elide não estava nem mesmo nas ameias e já desejava jamais passar por outra guerra de novo.

			Os soldados que eram arrastados para dentro, os ferimentos... Ela não sabia como as curandeiras pareciam tão calmas. Como Yrene Westfall trabalhava tão equilibradamente enquanto um homem gritava, gritava e gritava, com os órgãos internos despontando pela laceração na barriga.

			A fortaleza estremecia de vez em quando, e Elide se odiou pela felicidade de não saber o que aquilo queria dizer. Mesmo que isso também a arrasasse... a ignorância pelo estado de seus amigos. Se o exército do khagan estava perto o bastante para que aquele pesadelo pudesse acabar em breve.

			Ainda duraria horas, alegara a curandeira de pele escura e olhos atentos chamada Eretia quando Elide vomitara ao ver um homem cujo osso da panturrilha despontava pela perna. Horas ainda até que acabasse, tinha ralhado a curandeira, ríspida, então era melhor ela terminar de vomitar e voltar ao trabalho.

			Não que houvesse muito que a jovem pudesse fazer. Apesar do generoso dom de poder que corria pela linhagem Lochan, ela não possuía magia, nenhum dom além de compreender bem as pessoas e de mentir. Mesmo assim, Elide ajudou as curandeiras a segurar homens se debatendo. Correu para buscar ataduras, água quente e quaisquer que fossem os bálsamos ou ervas que elas tranquilamente pediam.

			Nenhuma das curandeiras gritava. Apenas erguiam as vozes, com magia reluzindo ao redor, se um soldado estivesse urrando alto demais para que as palavras delas fossem ouvidas.

			O sol mal subira pelo horizonte, a julgar pela luz nas janelas dispostas no alto do grande salão, e tantos já estavam feridos. Tantos.

			Mesmo assim, eles continuavam chegando, e Elide continuava se movendo, o claudicar se tornando uma dor constante, depois intensa. Uma dor menor em comparação com o que os soldados suportavam. Em comparação com o que enfrentavam nas ameias.

			Ela não se permitiu pensar nos amigos. Não se permitiu pensar em Lorcan, que não fora até o aposento na noite anterior e não os procurara naquela manhã. Como se não quisesse estar perto de Elide. Como se tivesse levado cada palavra que ela dissera a sério.

			Então a jovem seguiu ajudando as curandeiras de olhos atentos, segurando homens gritando e suplicando, e não parou.
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			Farasha não recuou frente os soldados de Morath que entraram nas ameias. Desde aqueles que surgiram da segunda torre de cerco que se prendeu à muralha até os que conseguiram subir as escadas.

			Não, aquela égua magnífica os pisoteou, destemida e cruel, exatamente como Chaol previra. Um cavalo cujo nome significava borboleta — pisoteando os soldados de infantaria valg.

			Se não estivesse sem fôlego, Chaol teria sorrido. Se homens não estivessem sendo cortados ao seu redor, talvez também tivesse gargalhado um pouco.

			Mas Morath se atirava contra as muralhas e os portões com um furor que eles ainda não tinham testemunhado. Talvez soubessem quem fora até Anielle e, por isso, avançavam com tudo. Aelin e Rowan lutavam lado a lado, e Fenrys havia aberto caminho pelas ameias até se juntar a Chaol na segunda torre de cerco.

			O braço da espada de Chaol não vacilou, apesar da exaustão que começava a subir enquanto uma hora, então duas se passavam. Do outro lado do mar de soldados inimigos, os exércitos de rukhin e de darghan arrebanhavam e esmagavam Morath entre suas forças, empurrando-os para as muralhas da fortaleza.

			Morath, ao que parecia, não pensava em se render. Apenas em causar destruição, em invadir a fortaleza e massacrar tantos quanto fosse possível antes de encontrar seu fim.

			Com o escudo ensanguentado e amassado, com o cavalo parecendo um demônio colérico sob ele, Chaol continuou brandindo a espada. Yrene estava dentro da fortaleza atrás dele. Chaol não fracassaria com ela.
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			Nesryn ficou sem flechas cedo demais.

			Morath não fugiu, mesmo com o poder dos cavaleiros darghan e os soldados de infantaria sobre eles. Então avançaram lentamente, deixando ao encalço corpos cobertos de armaduras pretas e douradas. Mais soldados de Morath do que os próprios, mas era difícil — quase insuportável — ver tantos caírem. Ver os lindos cavalos dos darghan sem cavaleiros. Ou, eles mesmos, mortos.

			Os rukhin sofreram perdas, mas não tantas. Não com um exército lutando abaixo.

			Sartaq liderava o centro, e Nesryn, comandando o flanco esquerdo, ficava de olho nele e em Kadara. Além de um olho em Borte e Yeran, que lideravam o flanco direito do lado mais ocidental da batalha, com Falkan Ennar na forma de ruk junto deles. Talvez tivesse imaginado aquilo, mas Nesryn poderia ter jurado que o metamorfo lutava com mais vigor. Como se os anos devolvidos lhe dessem mais força.

			Nesryn cutucou Salkhi, e eles mergulharam de novo. Os montadores atrás da jovem acompanharam em seguida. Flechas e lanças foram a seu encontro, mas alguns soldados de Morath fugiram. Nesryn e Salkhi subiram de volta para o ar, cobertos com mais sangue preto.

			Bem no alto, duas patrulhas de reconhecimento rukhin monitoravam a batalha. Quando Nesryn limpou o sangue preto do rosto, um montador desceu — direto para Sartaq.

			O príncipe voou para longe um segundo depois.

			Nesryn sabia que ele brigaria com ela por isso, mas ela gritou para o capitão rukhin atrás de si para manter a formação, então guinou Salkhi atrás do príncipe.

			— Volte para a formação — ordenou Sartaq sobre o vento, com a pele incomumente pálida.

			— O que foi? — gritou Nesryn. Salkhi bateu as asas com mais força, alinhando-se com a ruk do príncipe.

			Sartaq apontou para a frente. Para a parede de montanhas logo além do lago e da cidade.

			Para a represa que ele tão casualmente mencionara quebrar para varrer o exército de Morath.

			Com cada batida das asas de Salkhi, ficava mais claro. O que o lançara em uma corrida frenética.

			Um grupo de soldados de Morath não tinha usado a noite para descansar, mas para entrar às escondidas na cidade abandonada. Para escalar as encostas, então a parede da montanha. Para a própria represa.

			Onde estavam agora, com aríetes e uma esperteza cruel, tentando arrebentá-la.

			Salkhi voou para mais perto. Nesryn levou a mão a uma flecha, e seus dedos se fecharam no ar.

			Sartaq, no entanto, ainda tinha duas flechas, e as disparou sobre os trinta ou mais soldados de Morath que carregavam um aríete imenso para o centro da represa. Madeira e pedra e ferro, antigos e funestos. Com algumas rachaduras, aquilo desabaria.

			E então o lago superior e o rio represados varreriam a planície.

			Morath não se importava se suas próprias forças fossem carregadas pela água. Eles perderiam naquele dia, de toda forma.

			Não permitiriam que o exército do khagan saísse com vida da planície também.

			As duas flechas de Sartaq encontraram o alvo, mas os dois soldados que caíram não fizeram os demais soltarem o aríete. De novo, eles o empurraram para trás e balançaram para a frente.

			O bum de madeira contra madeira ecoou até os dois.

			Eles voaram perto o bastante para que os reforços de ferro na ponta do aríete se tornassem nítidos. Cobertura de ferro espessa, encimada por espinhos destinados a destroçar e perfurar. Se Salkhi e Kadara chegassem até ali, conseguiriam arrancar o aríete de suas mãos...

			Metal rangeu e estalou, e o grito de aviso de Sartaq se estilhaçou no ar.

			Salkhi desviou por instinto ao ver a imensa lança de ferro antes de Nesryn. Uma lança disparada de um dispositivo que parecia pesado, que devia ter sido rolado até ali. Para manter os ruks afastados.

			A lança passou direto, chocando-se contra a rocha da montanha.

			Teria perfurado o peito de Salkhi, atingindo o coração.

			Com o estômago se revirando, Nesryn voou para cima outra vez, observando os soldados abaixo.

			Sartaq sinalizou de perto: Ziguezagueamos até lá por duas direções diferentes. Nos encontramos no centro.

			Os ventos gritaram em seus ouvidos, mas Nesryn puxou as rédeas e Salkhi virou, formando um longo arco. Sartaq guiou Kadara, um espelho da manobra de Nesryn.

			— O mais rápido possível, Salkhi! — gritou ela para o ruk.

			Aproximando-se da represa e dos soldados, Salkhi e Kadara voaram na direção um do outro, cruzaram caminhos e arquearam de volta para fora. Ziguezagueando tão rápido quanto o próprio vento. Negando aos arqueiros um alvo fácil.

			Uma flecha de ferro foi disparada para Sartaq e perfurou o ar acima da ave, quase roçando sua cabeça.

			O aríete se chocou contra a madeira de novo.

			Um estalo de rachadura soou dessa vez. Um rangido grave, como alguma besta terrível despertando de um longo sono.

			Outra lança de ferro foi disparada contra eles, mas errou. Nesryn e Sartaq ziguezagueavam entre um e outro, voando tão rápido que os olhos da capitã se enchiam d’água. O vento cantava, cheio das vozes de moribundos e feridos.

			E então estavam lá, as garras de Salkhi se esticaram quando ele se chocou contra a máquina de ferro que lançara aquelas flechas, destroçando-a. Soldados gritaram conforme o ruk avançava sobre eles também.

			Aqueles no aríete conseguiram desferir mais um bum estrondoso contra a represa antes de Sartaq e Kadara se chocarem contra eles. Homens saíram voando, alguns caíram na represa. Outros caíram aos pedaços.

			Kadara jogou o aríete contra a face montanhosa mais próxima, madeira se partiu com o impacto. A arma saiu rolando nas rochas e sumiu.

			Com o coração galopando, com a batalha na planície ainda deflagrada, Nesryn virou Salkhi e avaliou a parede da represa. A seu lado, Sartaq fez o mesmo.

			O que viram fez com que voassem de volta para a fortaleza, tão rápido quanto o vento conseguia carregá-los.
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			Lorcan tinha lutado até descer ao interior escuro e apinhado da primeira torre de cerco, massacrando os soldados no caminho. Gavriel o seguira, logo alcançando o guerreiro semifeérico, que estava guardando a entrada da torre contra os inúmeros soldados que tentavam entrar.

			Os dois continham a invasão, mesmo que alguns dos brutamontes de Morath passassem por suas espadas. Whitethorn e a rainha estariam à espera para matá-los.

			Lorcan perdeu a conta de por quanto tempo ele e Gavriel seguraram a entrada da torre de cerco — quanto tempo levou até que as forças aliadas conseguissem movê-la.

			Sua magia seria inútil. Toda aquela maldita coisa era feita de ferro. As escadas também. Como se Morath tivesse antecipado a presença do grupo.

			Apenas o ranger de metal cedendo avisou a eles que a torre estava caindo, o que os fez correr para o campo de batalha.

			Onde se viram fora dos portões. Fenrys e Lorde Chaol apareceram nas muralhas das ameias com arqueiros e dispararam contra os soldados que tinham corrido atrás de Lorcan e Gavriel.

			Mas ele e o Leão já haviam marcado o alvo seguinte: o aríete que ainda se chocava contra aqueles portões cada vez mais enfraquecidos. E com os arqueiros os cobrindo do alto, tinham começado a matar para abrir caminho. Então a matar para chegar até o próprio aríete, até aquilo cair no chão e ser esquecido na onda de soldados de Morath que viera atrás da dupla.

			O fôlego de Lorcan estava calmo, uma força tranquilizante conforme os corpos se empilhavam ao redor.

			Só precisavam segurar o portão por tempo o bastante para que o exército do khagan atropelasse a horda de Morath.

			De cima, um vento ágil e brutal acrescentava à dança da morte, arrancando o ar dos pulmões dos soldados que avançavam contra eles, ainda que ele soubesse que Whitethorn continuava lutando nas ameias.

			Lorcan mais uma vez perdeu a noção do tempo. Sabia apenas vagamente que o sol fazia seu arco pelo céu.

			Mas o exército do khagan ganhava espaço, centímetro a centímetro.

			Tanto que os ruks arrancaram as escadas de cerco das muralhas da fortaleza. Tanto que Lorde Chaol gritou para que ele e Gavriel pegassem uma escada e voltassem para cima imediatamente.

			Gavriel obedeceu, vendo a escada de ferro livre de soldados de Morath, segura no lugar apenas por tempo o bastante para que eles subissem de volta até as ameias.

			Mas as forças do khagan estavam próximas. E um toque no ombro de Lorcan disse a ele que não fugisse, mas que lutasse.

			Então o macho obedeceu. Não se incomodou em gritar para Gavriel, que estava no meio da escada, antes de mergulhar na batalha.

			Ele fora cultivado para aquilo. Independentemente de a qual rainha servia, se era feérica ou valg ou humana, ele fora treinado para fazer aquilo. O que alguma parte de Lorcan cantava ao fazer.

			O guerreiro abriu caminho, massacrando até as linhas do khagan que avançavam. Alguns soldados de Morath fugiram em seu rastro. Outros caíram antes que Lorcan os alcançasse, com sua magia lhes partindo a vida.

			Em breve. Conquistariam o campo em breve, e a canção em seu sangue se calaria.

			Parte de Lorcan não queria que acabasse, mesmo quando seu corpo começava a gritar para que descansasse.

			Mas, quando a batalha terminasse, o que restaria?

			Nada. Elide deixara isso bem claro. Ela o amava, mas se odiava por isso.

			Lorcan nunca a merecera mesmo.

			Elide merecia uma vida de paz, de felicidade. O macho não conhecia tais coisas. Achou que tivesse vivenciado um lampejo daquilo durante os meses em que os dois viajaram juntos, antes de tudo virar um inferno, mas agora ele sabia que não estava destinado a nada assim.

			Mas aquele campo de batalha, aquela canção de morte em volta de Lorcan... Isso ele podia fazer. Isso ele podia aproveitar.

			Os elmos dourados do exército do khagan se tornavam claros, seus cavalos destemidos não hesitavam. Melhor que qualquer horda ao lado da qual ele lutara em um reino mortal. Em muitos reinos imortais também.

			Obedecendo a canção de morte no sangue, Lorcan baixou os escudos. Ele não queria que fosse fácil. Queria sentir cada golpe, ver a vida do inimigo ser drenada sob sua espada.

			Ele não se importava com o que poderia acontecer. Ninguém se importaria se Lorcan voltasse para a fortaleza. Ele não vacilou ao enfrentar os dez soldados que o atacaram.

			Talvez merecesse o que aconteceu a seguir. Merecesse por seus pensamentos patéticos, ou sua arrogância ao baixar os escudos.

			Em um momento, estava habilmente mandando os brutamontes de Morath de volta para seu criador sombrio. Em outro, estava sorrindo, mesmo ao sentir o gosto do sangue desprezível jorrando no ar.

			Um lampejo de metal passou às suas costas. Lorcan se virou, erguendo a espada, mas tarde demais.

			A lâmina do soldado valg subiu. Lorcan arqueou o corpo, urrando quando a pele se rasgou em sua coluna. Nenhuma armadura — não havia armadura que lhes coubesse na altura do torso.

			O soldado de Morath se moveu de novo, mais hábil que os demais. Talvez o homem infestado tivesse alguma habilidade no campo de batalha, algo que o demônio usava em sua vantagem.

			Lorcan mal conseguiu erguer a espada antes de o soldado mergulhar a dele em sua barriga.

			O guerreiro semifeérico caiu, e sua espada rolou. Lama gélida cobriu seu rosto, como se fosse engoli-lo por completo. Puxá-lo para as profundezas escuras do reino de Hellas, onde ele merecia estar.

			A terra tremeu sob cascos estrondosos, e flechas gritaram acima.

			Então veio um rugido. E depois escuridão.
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			O exército do khagan não fazia prisioneiros.

			Alguns dos soldados de Morath tentaram escapar para a cidade. Parado ao lado de Aelin nas ameias, Rowan viu os ruks matarem um a um com eficiência letal.

			Seus ouvidos ainda zumbiam com o ruído da batalha, e o fôlego era uma batida rouca ecoada por Aelin. Seus pequenos ferimentos já haviam começado a se curar, coçando e formigando sob as roupas manchadas. Mas a laceração que sofrera na perna levaria mais tempo.

			Do outro lado da planície, estendendo-se para o horizonte, o exército do khagan se certificava de que suas vítimas permanecessem no chão. Espadas e lanças brilhavam à luz da tarde conforme subiam e desciam, cortando cabeças. Rowan sempre se lembrava do caos e da correria da batalha, mas daquilo — das consequências confusas e exaustivas —, daquilo ele se esquecera.

			Curandeiras já abriam caminho para o campo de batalha, as bandeiras brancas contrastando com o mar de preto e dourado. Aqueles que precisavam de ajuda mais intensa eram carregados por ruks e levados direto para o caos do grande salão.

			No alto das ameias escorregadias de sangue, com os aliados e companheiros em volta deles, Rowan silenciosamente passou o cantil para Aelin. Ela bebeu intensamente, então o entregou a Fenrys.

			Uma libertação e um alívio. Era o que a batalha fora para a sua parceira.

			— Perdas mínimas — dizia a princesa Hasar, com a mão apoiada em uma pequena seção da ameia que não estava coberta de sangue preto ou vermelho. — Os soldados de infantaria foram os mais atingidos; os darghan permanecem quase totalmente intactos.

			Rowan assentiu. Impressionante; mais que impressionante. O exército do khagan fora uma força belamente coordenada, movendo-se pela planície, como se fossem fazendeiros colhendo trigo. Se o guerreiro não tivesse sido levado para a dança da batalha, poderia ter parado para se maravilhar com eles.

			A princesa se virou para Chaol, sentado em uma cadeira de rodas e com o rosto sombrio.

			— De seu lado?

			Ele olhou para o pai, que observava o campo de batalha com os braços cruzados. O lorde respondeu, sem olhar para o grupo:

			— Muitos. E vou parar por aqui.

			Dor pareceu brilhar nos olhos do desgraçado, mas ele não falou mais nada.

			Chaol deu a Hasar um franzir de testa como pedido de desculpas, e suas mãos se fecharam nos braços da cadeira. Os soldados de Anielle, por mais que tivessem lutado corajosamente, não eram uma unidade treinada. Muitos daqueles que tinham sobrevivido eram guerreiros experientes que lutaram contra os homens selvagens nas montanhas Canino Branco, contara Chaol a Rowan mais cedo. A maior parte dos mortos, não.

			Por fim, Hasar olhou para Aelin de cima a baixo.

			— Soube que você deu um espetáculo hoje.

			Rowan se preparou.

			Aelin se virou do campo de batalha e inclinou a cabeça.

			— Parece que você também.

			De fato, a armadura ornamentada de Hasar estava manchada de sangue preto. Ela estivera no meio de tudo, sobre o cavalo Muniqi, e cavalgara até os portões. Mas a princesa não comentou mais nada.

			Irritação, profunda e quase escondida, lampejou nos olhos de Aelin. Mas ela não falou de novo — não insistiu com a princesa a respeito do próximo passo. Apenas observou o campo de batalha mais uma vez, mordendo o lábio.

			Ela mal parara durante a batalha, interrompendo-se apenas quando não restavam mais valg para matar. E nos minutos desde que as muralhas tinham esvaziado, Aelin permanecera calada... distante. Como se ainda estivesse saindo daquele lugar calmo, calculista para o qual descera durante a luta. Não se incomodara em tirar a armadura. A coroa de batalha bronze estava cheia de sangue, os cabelos também.

			O pai de Chaol tinha olhado uma vez para a armadura de Aelin, para a de Rowan, e empalidecido de raiva. Mas Chaol apenas empurrara a cadeira para o lado do homem, grunhira algo baixo demais para que Rowan ouvisse, e o lorde havia recuado.

			Por enquanto. Tinham coisas maiores a considerar. Coisas que levavam a parceira de Rowan a morder o lábio. Quando o exército do príncipe Kashin poderia chegar, se de fato rumariam para o norte, para Terrasen, e se aquele dia fora o suficiente para conquistá-los.

			Duas silhuetas tomaram forma no céu. Kadara e Salkhi, disparando para a fortaleza a uma velocidade quase descontrolada.

			Pessoas correram para longe do caminho dos ruks quando Sartaq e Nesryn aterrissaram nas ameias, descendo das selas e caminhando direto para o grupo.

			— Temos um problema — disse a mulher, o rosto lívido.

			De fato, os lábios de Sartaq estavam pálidos. O cheiro de ambos estava encharcado de medo.

			As rodas da cadeira de Chaol passaram por sangue empoçado.

			— O que foi?

			Aelin esticou o corpo, Gavriel e Fenrys ficaram imóveis.

			Nesryn apontou para o outro lado da cidade, para a parede de montanhas.

			— Interceptamos um grupo de soldados de Morath na ponta da batalha, tentando derrubar a represa.

			Rowan xingou, e Chaol ecoou.

			— Estou presumindo que não conseguiram graças a vocês — comentou Aelin, olhando para a represa próxima demais, as águas revoltas do lago superior e do rio contidas por ela.

			— Em parte — respondeu Sartaq, com um músculo se contraindo na mandíbula. — Mas chegamos depois que muitos danos já haviam sido causados.

			— Digam logo — sibilou Hasar.

			Os olhos do príncipe herdeiro brilharam.

			— Precisamos evacuar nosso exército da planície. Agora mesmo.

			— Vai se romper? — indagou o pai de Chaol.

			Nesryn se encolheu.

			— Provavelmente sim.

			— Pode se romper a qualquer momento. — Sartaq indicou o exército do khagan na planície. — Precisamos tirá-los de lá.

			— Eles não têm para onde ir — disse o Lorde de Anielle. — A água vai correr por quilômetros, e esta fortaleza não pode abrigar todas as suas forças.

			De fato, percebeu Rowan, a fortaleza, apesar da alta posição, não conseguiria conter o tamanho do exército na planície. Nem de longe. E a fortaleza, por ser bastante elevada, seria a única coisa que poderia suportar a onda de água congelante que desceria das montanhas pela planície. Varrendo tudo no caminho.

			Hasar fixou o olhar incandescente em Chaol.

			— Para onde os mandamos correr?

			— Convoquem os ruks — respondeu ele. — Faça com que busquem o máximo possível e os levem voando para esse pico atrás de nós. — Chaol indicou a pequena montanha na qual a fortaleza fora escavada. — Coloque-os nas rochas, coloque-os em qualquer lugar.

			— E aqueles que não conseguirem chegar aos ruks? — insistiu a princesa, algo parecido com pânico marcava a expressão destemida da jovem.

			O coração do próprio Rowan batia acelerado. Tinham vencido a batalha apenas para que o inimigo tivesse a palavra final na vitória.

			Morath não permitiria que o exército do khagan saísse da planície.

			Destruiria aquele exército, aquele fiapo de esperança, com um golpe simples e cruel.

			— Era uma armadilha esse tempo todo? — Chaol esfregou o maxilar. — Erawan sabia que eu estava trazendo um exército. Será que escolheu Anielle por causa disso? Sabendo que eu viria e ele usaria a represa para acabar com nossa horda?

			— Pense nisso depois — avisou Aelin, com a expressão tão séria quanto a de Rowan. Ela observou a planície. — Diga que corram. Se não conseguirem um ruk, então corram. Se conseguirem chegar à fronteira da floresta de Carvalhal, podem ter uma chance caso consigam subir em uma árvore.

			A parceira não mencionou que com uma onda daquele tamanho, aquelas árvores seriam submersas. Ou arrancadas das raízes.

			— Não tem como consertar o dano causado? — perguntou Gavriel, então.

			— Nós verificamos — respondeu Sartaq, engolindo em seco. — Morath sabia onde atingir.

			— E quanto a sua magia? — perguntou Fenrys a Rowan. — Poderia congelá-lo, o rio?

			Ele já pensara naquilo. Rowan fez que não com a cabeça.

			— É profundo demais, e a correnteza, forte demais. — Talvez se tivesse todos os primos, mas Enda e Sellene estavam no norte, os irmãos e parentes com eles.

			— Abram os portões da fortaleza — disse Chaol, em voz baixa. — Qualquer um próximo deve correr para cá. Aqueles mais distantes precisarão fugir para a floresta

			Rowan encontrou o olhar de Aelin.

			As mãos da parceira começaram a tremer.

			Isso não pode acabar aqui, era o que ela parecia dizer. Pânico — pânico, de fato, lampejou em seus olhos. Rowan segurou a mão trêmula de Aelin e a apertou.

			Mas não havia verdade ou mentira que pudesse acalmá-la.

			Nenhuma verdade ou mentira que pudesse salvar o exército na planície.
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			Elide encontrou seus companheiros e aliados não em uma sala de conselho, mas reunidos nas ameias. Como se corpos e sangue não estivessem em volta deles.

			Ela se encolheu a cada passo em meio a sangue tanto preto quanto vermelho, tentando não ver os olhos vazios dos soldados mortos. A jovem fora enviada por Yrene para ver como Chaol estava — uma pergunta ofegada e temerosa de uma esposa que não soubera nada do destino do marido desde que a batalha começara.

			Depois de horas ajudando as curandeiras, Elide estivera desesperada para escapar da sala que fedia a sangue e dejetos. Mas qualquer alívio diante do ar fresco, da batalha terminada, teve vida curta quando ela viu as ameias ensanguentadas. Quando reparou nos rostos pálidos dos companheiros, nas palavras tensas. Todos estavam olhando entre as montanhas e o campo de batalha.

			Algo dera errado. Algo estava errado.

			O campo de batalha se estendia ao longe, curandeiras disparavam entre os corpos caídos com as bandeiras brancas no alto para indicar sua localização. Tantos. Tantos mortos e feridos. Um mar deles.

			A jovem chegou ao lado de Chaol no momento que Nesryn Faliq saltou sobre o lindo ruk, mergulhando para o exército abaixo. Não, para os outros ruks.

			Elide apoiou a mão no ombro de Lorde Chaol, desviando sua atenção do voo. Ele estava cheio de sangue, mas seus olhos cor de bronze pareciam atentos.

			E cheios de terror.

			Qualquer mensagem que Yrene dera a Elide sumiu da memória.

			— O que houve?

			Foi Aelin quem respondeu, a estranha e antiga armadura ensanguentada. Uma visão do passado.

			— A represa vai romper — explicou a rainha, rouca. — E varrer todos na planície.

			Pelos deuses. Pelos deuses.

			Elide olhou entre eles e soube a resposta à pergunta seguinte: O que pode ser feito?

			Nada.

			Ruks subiram para os céus, batendo as asas em sua direção, com soldados nas garras e agarrados às costas também.

			— Alguém já avisou às curandeiras? — Elide apontou para as bandeiras brancas que oscilavam ao longe na planície. — À Alta-Curandeira? — Hafiza estava lá embaixo, dissera Yrene.

			Silêncio. Então o príncipe Sartaq xingou na própria língua e saiu correndo para a ruk dourada. Em poucos momentos, disparava para o campo de batalha, seus gritos ecoando. Kadara mergulhava a pequenos intervalos e, quando subia de novo, outra pequena figura estava em suas garras. Curandeiras. Pegando tantas quanto Sartaq conseguia.

			Elide se virou para os companheiros ao ver soldados começando a correr para a fortaleza, atropelando cadáveres e feridos. Ordens foram ditas na língua do continente sul e mais homens no campo de batalha saltaram em ação.

			— O que mais... o que mais podemos fazer? — indagou a jovem. Aelin e Rowan apenas encararam o campo de batalha, observando com Fenrys e Gavriel conforme os ruks corriam para salvar tantos quanto conseguiam. Atrás deles, a princesa Hasar caminhava de um lado para outro, e Chaol e o pai murmuravam sobre onde poderiam colocar todos dentro da fortaleza. Aqueles que sobrevivessem.

			Elide olhou para eles de novo. Olhou para todos eles.

			E então perguntou, baixinho:

			— Onde está Lorcan?

			Ninguém se virou.

			Ela perguntou mais alto:

			— Onde está Lorcan?

			Os olhos amarelados de Gavriel encararam os dela, confusão dançava ali.

			— Ele... ele foi para o campo de batalha durante a luta. Eu o vi logo antes de as tropas do khagan o alcançarem.

			— Onde ele está? — A voz de Elide falhou. Fenrys a encarou então. Seguido de Rowan e Aelin. Ela implorou, com a voz falhando: — Onde está Lorcan?

			Pelo silêncio chocado, Elide sabia que o grupo nem mesmo se perguntara.

			Ela se virou para o campo de batalha. Para aquela extensão interminável de corpos caídos. De soldados fugindo. Muitos dos feridos sendo abandonados onde estavam.

			Tantos corpos. Tantos, tantos soldados ali embaixo.

			— Onde. — Ninguém respondeu. Elide apontou para o campo de batalha e grunhiu para Gavriel: — Onde você o viu se juntar às forças do khagan?

			— Quase do outro lado do campo — respondeu ele, com a voz tensa, apontando em seguida para a ponta da planície. — Eu... eu não o vi depois disso.

			— Merda — sussurrou Fenrys.

			— Use sua magia — disse Rowan a ele. — Pule para o campo, encontre Lorcan e traga-o de volta.

			Alívio esmagou o peito de Elide.

			Até que Fenrys respondeu:

			— Não consigo.

			— Você não a usou uma vez durante a batalha — desafiou Rowan. — Deve estar totalmente carregado para fazê-lo.

			Fenrys empalideceu sob o sangue no rosto e lançou um olhar de súplica para Elide.

			— Não consigo.

			Silêncio caiu sobre as ameias.

			Então Rowan grunhiu:

			— Não quer. — Ele apontou com um dedo ensanguentado para o campo de batalha. — Você o deixaria morrer, e por quê? Aelin o perdoou. — A tatuagem se contraiu quando Rowan grunhiu de novo: — Salve-o.

			Fenrys engoliu em seco. Mas Aelin interferiu:

			— Esqueça isso, Rowan.

			O macho grunhiu para ela também.

			E Aelin grunhiu de volta.

			— Esqueça isso.

			Alguma conversa não proferida se passou entre eles, e a esperança que enchia o peito de Elide se foi quando Rowan recuou, dando a Fenrys um olhar de desculpas. Fenrys, parecendo prestes a vomitar, apenas olhou de novo para o campo de batalha.

			Elide recuou um passo. Então outro.

			Lorcan não podia estar morto.

			Ela saberia se ele estivesse morto. Ela saberia, no coração, na alma, se ele estivesse morto.

			Lorcan estava lá embaixo. Estava lá embaixo, naquele exército, talvez ferido e sangrando...

			Ninguém a impediu quando Elide correu para dentro da fortaleza. Mesmo mancando a cada passo conforme dor irradiava pela perna, ela não hesitou ao chegar à escada interior e mergulhar no caos.

			Tinha feito uma promessa a ele.

			Fizera um juramento, tantos meses antes.

			Sempre encontrarei você.

			Soldados e curandeiras subiam as escadas às pressas, empurrando Elide. A gritaria era quase ensurdecedora ao ecoar das pedras antigas. Mas ela lutou para descer, lamentando-se entre dentes.

			Sempre encontrarei você.

			Empurrando, acotovelando, berrando com as pessoas frenéticas que passavam correndo por ela, Elide lutou por cada passo para baixo. Na direção dos portões.

			Pessoas gritavam, e um fluxo interminável subia as escadas. Mesmo assim, Elide abriu caminho para baixo, pisando em falso aqui e ali. Nem mesmo olhavam para ela, nem mesmo tentavam liberar o caminho conforme subiam em uma torrente. Somente depois de pisar em falso mais uma vez, ela berrou para a escada:

			— Abram caminho para a rainha!

			Ninguém ouviu, então Elide o fez de novo. Ela encheu a voz de comando, com cada gota de poder que vira os machos feéricos usarem para intimidar os oponentes.

			— Abram caminho para a rainha!

			Dessa vez, as pessoas se espremeram contra as paredes. Elide tomou a pequena abertura e gritou a ordem de novo e de novo, com o tornozelo doendo a cada passo.

			Mas ela conseguiu. Conseguiu chegar ao nível inferior caótico, aos portões abertos cheios de soldados. Além deles, corpos se espalhavam pelo horizonte. Guerreiros e curandeiras e aqueles carregando os feridos corriam para qualquer escada que pudessem encontrar.

			Elide conseguiu dar somente cinco passos mancos até o portão aberto antes de perceber que seria impossível. Atravessar o campo, encontrá-lo na planície infinita, antes de aquela represa romper e Lorcan ser varrido para longe. Antes de ele partir para sempre.

			Ele não estava morto.

			Ele não estava morto.

			Sempre encontrarei você.

			A jovem olhou para os portões, então para os céus em busca de qualquer sinal de um ruk que pudesse carregá-la. Mas eles voavam para os níveis superiores, cheios de soldados e curandeiras, alguns até colocando as cargas na própria face da montanha. Com ela no nível térreo, ninguém ouviria os gritos por ajuda.

			Nenhum soldado pararia também.

			Elide observou a outra ponta da entrada dos portões.

			Olhou para os cavalos que eram levados dos estábulos por cuidadores nervosos, as bestas dando pinotes por causa do pânico ao redor ao serem puxadas para as rampas lotadas.

			Uma égua preta recuou, e seu grito soou como um aviso esganiçado antes de o animal acertar com os cascos o cuidador. O cavalo de Lorde Chaol. O sujeito gritou e caiu para trás, mal segurando as rédeas quando a égua pisoteou, com as orelhas junto à cabeça.

			Elide não pensou. Não reconsiderou. Ela mancou até os cavalos e os estábulos.

			Então disse ao cuidador frenético, que ainda recuava do cavalo semisselvagem:

			— Eu a levo.

			O homem, com o rosto branco, atirou as rédeas para Elide.

			— Boa sorte. — Em seguida, ele correu também.

			A égua — Farasha — deu um puxão tão forte nas rédeas que a jovem quase foi carregada pelas pedras. Mas ela plantou os pés, sua perna urrando de dor, e disse para o cavalo:

			— Preciso de você, coração selvagem. — Ela encontrou os olhos escuros e revoltos de Farasha. — Preciso de você. — A voz de Elide falhou. — Por favor.

			E, pelos deuses, aquele cavalo ficou imóvel. Piscou.

			Cavalos e cuidadores passaram por elas em fileira, mas Elide se manteve firme. Esperou até Farasha abaixar a cabeça, como se desse permissão.

			Os estribos estavam baixos o suficiente graças às longas pernas de Lorde Chaol, e Elide conseguiu alcançá-los. Ainda assim, conteve o grito quando seu peso se assentou no tornozelo ruim, quando deu impulso e subiu o corpo para a luxuosa sela de Farasha. Uma pequena misericórdia que não tiveram tempo de desencilhá-la depois da batalha. Um conjunto do que pareciam ser esteios pendia das laterais dela, com certeza para manter Lorde Chaol estabilizado, e Elide os abriu. Qualquer peso, qualquer coisa que a segurasse, precisava ser descartado.

			Então ela pegou as rédeas.

			— Para o campo de batalha, Farasha.

			Com um grito relinchado, a égua mergulhou para o caos.

			Soldados saltaram do caminho, e Elide não parou para pedir desculpas, não parou para ninguém, quando ela e a égua preta dispararam para os portões. Então além deles.

			Para a planície.
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			Rowan sabia que sua magia apenas adiaria o inevitável. Considerara voar até a represa para ver se conseguiria segurar a estrutura no lugar por tempo o bastante, se não conseguiria impedir o rio todo. Mas a força da coisa do outro lado... não podia ser contida.

			Soldados e curandeiras corriam para a fortaleza, os ruks disparavam pelo campo de batalha para levar aqueles que estavam à frente do caminho da água para segurança. Mas não rápido o suficiente. Mesmo sem saber quando a represa romperia, não seria rápido o suficiente.

			Será que Lorcan estava entre aqueles correndo ou tinha conseguido subir em um ruk?

			— O poder — disse Fenrys, em voz baixa para ele, segurando a muralha escorregadia com sangue. — Era a única coisa que Connall e eu compartilhávamos.

			— Eu sei — retrucou Rowan. Ele não deveria ter insistido. — Desculpe.

			Fenrys apenas assentiu.

			— Não consegui suportar fazer isso desde então. Eu... eu nem sei se consigo usar o poder de novo — explicou ele, e repetiu: — Desculpe.

			Rowan segurou o ombro do amigo. Outra coisa pela qual faria Maeve pagar.

			— Você talvez nem o encontrasse mesmo.

			O maxilar de Fenrys se contraiu.

			— Ele pode estar em qualquer lugar.

			— Ele pode estar morto — murmurou a princesa Hasar.

			— Ou ferido — interrompeu Chaol, empurrando a cadeira para a beira da muralha para observar o campo de batalha abaixo e a represa distante.

			Aelin, a poucos metros, olhava para o local também, os cabelos cheios de sangue se soltando da trança ao vento fustigante. Soprando na direção daquelas montanhas, da destruição que em breve seria liberada.

			Ela não disse nada. Não fizera nada desde que Nesryn e Sartaq tinham trazido a notícia. Exatamente seu tipo de pesadelo, percebeu Rowan, não poder ajudar, ser forçada a assistir enquanto outros sofriam. Nenhuma palavra poderia confortá-la, nenhuma palavra poderia consertar aquilo. Impedir aquilo.

			— Eu poderia tentar localizá-lo — ofereceu Gavriel.

			Rowan afastou o temor que tomava conta de si.

			— Vou voar até lá, tentar achar a localização exata, então sinalizo de volta para você...

			— Nem se incomode — interrompeu a princesa Hasar, e o guerreiro estava prestes a grunhir uma resposta quando ela apontou para o campo de batalha. — Ela já está na frente.

			Rowan se virou, os demais acompanharam.

			— Não — sussurrou Fenrys.

			Ali, galopando pela planície em um cavalo preto familiar, estava Elide.

			— Farasha — murmurou Chaol.

			— Ela vai ser morta — declarou Gavriel, ficando tenso como se estivesse prestes a pular das ameias e sair atrás da jovem. — Ela vai ser...

			Farasha saltava sobre corpos caídos, ziguezagueando entre os feridos e mortos, enquanto Elide se virava de um lado para o outro na sela. E pela distância, Rowan conseguia enxergar a boca da jovem se movendo, gritando uma palavra, um nome, de novo e de novo. Lorcan.

			— Se algum de vocês descer até lá — avisou Hasar — será morto também.

			Era contra todos os seus instintos, contra os séculos de treinamento e luta que compartilhara com Lorcan, mas a princesa estava certa. Perder uma vida era melhor que muitas. Principalmente por precisarem tanto da equipe durante o restante da guerra.

			Lorcan concordaria; ensinara Rowan a tomar aquele tipo de decisão difícil.

			Ainda assim, Aelin permanecia calada, como se tivesse descido para o fundo de si mesma, olhando para o campo de batalha.

			Para a pequena montadora e o poderoso cavalo que corria por ele.
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			Farasha era uma tempestade sob Elide, mas a égua não tentou derrubá-la conforme as duas disparavam pela planície coberta de corpos.

			— Lorcan!

			O grito era engolido pelo vento, pelos berros de soldados e pessoas em fuga, pela gritaria dos ruks acima.

			— Lorcan!

			Ela observou cada cadáver pelo qual passou em busca de um indício daqueles lustrosos cabelos pretos, daquele rosto sério. Tantos. O campo dos mortos se estendia eternamente, corpos estavam empilhados.

			Farasha saltava sobre eles, fazendo curvas acentuadas enquanto Elide se virava para procurar e procurar.

			Cavalos e cavaleiros darghan passavam correndo. Alguns para a fortaleza, outros para a floresta distante no horizonte. Farasha se desviava, mordendo aqueles em seu caminho.

			— Lorcan! — Como seu grito soava baixo, fraco.

			A represa ainda aguentava.

			Sempre encontrarei você.

			E as palavras, as palavras estúpidas e odiosas para ele... Será que Elide fizera aquilo? Levara aquilo até ele? Pedira que algum deus fizesse aquilo?

			As palavras tinham todas se derretido no momento que a jovem havia percebido que ele não estava nas ameias. Os últimos meses tinham se derretido por completo.

			— Lorcan!

			Sem vacilar, Farasha continuou em frente, a crina preta voando ao vento.

			A represa precisava aguentar. Aguentaria. Até que Elide o trouxesse de volta para a fortaleza.

			Então ela não parou, não olhou para o que espreitava, esperando ser libertado.

			Elide cavalgou, e cavalgou, e cavalgou.
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			No alto da ameia, Chaol não sabia para onde olhar: a represa, as pessoas fugindo da destruição iminente ou a jovem Lady de Perranth correndo pelo campo de batalha sobre seu cavalo.

			A mão morna de alguém se apoiou sobre seu ombro. Sem se virar, ele sabia que era Yrene.

			— Acabei de saber sobre a represa. Tinha mandado Elide ver se você estava... — As palavras da mulher se calaram quando Yrene olhou para a amazona solitária se distanciando das massas que disparavam para a fortaleza.

			— Que Silba a salve — sussurrou Yrene.

			— Lorcan está lá embaixo. — Foi tudo o que Chaol ofereceu como explicação.

			Os machos feéricos estavam tensos como o fio de um arco conforme a jovem atravessava o campo de batalha pouco a pouco. As chances de encontrar Lorcan, e ainda mais antes de a represa estourar...

			Mesmo assim, Elide continuava cavalgando. Correndo contra a própria presença da morte.

			— A menina é uma tola. A mais corajosa que já vi, mas uma tola mesmo assim — disse a princesa Hasar, baixinho.

			Aelin não disse nada, os olhos estavam distantes. Como se tivesse se retraído para dentro de si mesma ao perceber que aquele fiapo de esperança estava prestes a ser varrido. E seus amigos iriam junto.

			— Hellas protege Lorcan — murmurou Fenrys. — E Anneith, sua consorte, protege Elide. Talvez eles se encontrem.

			— O cavalo de Hellas — disse Chaol.

			Todos se viraram para ele, tirando os olhos do campo de batalha.

			Chaol sacudiu a cabeça e indicou o campo, a égua preta e a amazona.

			— Eu chamo Farasha de o cavalo de Hellas. Faço isso desde o momento que a conheci.

			Como se conhecer aquele cavalo, levá-lo até lá, não tivesse sido tanto por ele, mas para aquele momento. Aquela corrida desesperada através de um campo de batalha infinito.

			Yrene segurou as mãos do marido, como se também entendesse.

			Silêncio recaiu sobre a seção da ameia em que estavam. Não havia mais palavras a dizer.
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			— Lorcan!

			A voz de Elide falhou durante o grito. Ela perdera a conta de quantas vezes havia gritado àquela altura.

			Nenhum sinal dele.

			Elide seguiu para o lago. Mais perto da represa. Ele teria escolhido o lago pelas vantagens defensivas.

			Corpos eram um borrão abaixo, em torno de égua e amazona. Tantos valg caídos no campo. Alguns estendiam as mãos pálidas para Farasha. Como se fossem agarrá-la, destroçá-la, implorar por ajuda.

			A égua pisoteou-os na lama, osso se partiu e crânios racharam.

			Ele só podia estar ali. Precisava estar em algum lugar. Vivo; ferido, mas vivo.

			Ela sabia.

			O lago era uma extensão cinzenta à esquerda, um deboche do inferno que se libertaria a qualquer momento.

			— Lorcan!

			Tinham chegado ao coração do campo de batalha, e Elide reduziu a velocidade de Farasha o suficiente para ficar de pé nos estribos, ignorando a dor no tornozelo. Jamais se sentira tão pequena, tão inconsequente. Uma partícula de nada naquele mar condenado.

			Ela se abaixou de novo sobre a sela, cutucou o cavalo com os calcanhares e impulsionou Farasha na direção da reluzente extensão prateada. Ele só podia ter ido para o lago.

			A égua mergulhou no movimento, o peito se inflou como um fole.

			Sempre em frente, armaduras pretas e douradas, sangue e neve e lama. A represa ainda estava de pé.

			Mas ali...

			Elide puxou as rédeas, reduzindo a velocidade do cavalo.

			Ali, não muito longe da beira da água, havia um trecho de soldados de Morath caídos. Um punhado deles. Nenhuma armadura dourada. Mesmo onde o exército do khagan tinha passado varrendo tudo, haviam perdido soldados. A distribuição pelo campo de batalha não fora de modo algum equilibrada, mas houvera cadáveres de armadura dourada entre a massa escura.

			Mas ali, não havia nenhum. Nenhuma flecha ou lança também para explicar a queda de tantos inimigos.

			Uma verdadeira estrada de demônios valg fluía adiante.

			Elide a acompanhou. Observou cada cadáver, cada rosto coberto pelo elmo, a boca secando. Mais e mais, o rastro da destruição se seguia.

			Tantos. Ele havia matado tantos.

			O fôlego de Elide ficou preso na garganta quando se aproximaram do fim daquele rastro de morte, onde corpos dourados começaram a surgir de novo.

			Nada. Elide parou Farasha. Gavriel dissera que o vira bem ali pela última vez. Será que mergulhara para trás das linhas aliadas e prosseguira dali?

			Ele poderia ter saído com vida daquele campo, percebeu Elide. Poderia estar de volta à fortaleza, ou a Carvalhal, e ela teria cavalgado até ali por nada...

			— Lorcan! — gritou a jovem, tão alto que era impressionante que sua garganta não sangrasse. — Lorcan!

			A represa permanecia intacta. Qual de seus fôlegos seria o último?

			— LORCAN!

			Um grunhido de dor respondeu atrás da jovem.

			Elide se virou na sela e observou o caminho de valg mortos atrás de si.

			A mão grande e bronzeada se ergueu de uma pilha espessa de corpos, lutando para se agarrar à armadura peitoral de um dos soldados. A menos de seis metros.

			Um soluço escapuliu de dentro de Elide, e Farasha virou na direção daquela mão ensanguentada que se estendia. O cavalo parou subitamente, com sangue voando dos cascos. Elide se jogou da sela antes de sair aos tropeços até Lorcan.

			Armadura e lâminas a cortaram, carne morta atingiu sua pele conforme ela empurrava cadáveres de demônios, grunhindo por conta do peso. Lorcan a encontrou no meio do caminho, aquela mão se tornou um braço, então dois — impulsionando-se para fora dos corpos que se empilhavam sobre ele.

			Elide o alcançou no momento que Lorcan conseguiu deslocar um soldado estatelado sobre seu corpo.

			Ela olhou uma vez pra o ferimento no tronco do macho e tentou não cair de joelhos.

			O sangue do guerreiro escorria para todo lado, o ferimento não se fechara; não da forma como os feéricos deveriam conseguir se curar. O ferimento que o derrubara devia ter sido catastrófico se fora preciso todo o poder de Lorcan para curar tão pouco.

			Mas Elide não falou isso. Não disse nada a não ser:

			— A represa vai se romper.

			Sangue preto manchava o rosto lívido do guerreiro, os olhos pretos estavam anuviados pela dor. Ela fincou os pés no chão, engolindo o grito de dor, e o segurou por baixo dos ombros.

			— Precisamos tirá-lo daqui.

			A respiração de Lorcan soou rouca e úmida quando Elide tentou levantá-lo. Ele poderia muito bem ter sido uma pedra, poderia muito bem ter sido tão impossível de mover quanto a própria fortaleza.

			— Lorcan — implorou ela, com a voz falhando. — Precisamos tirá-lo daqui.

			As pernas do semifeérico se moveram, o que rendeu um gemido de agonia. Ela jamais o ouvira sequer soluçar. Jamais o vira incapaz de se levantar.

			— Levante-se — disse ela. — Levante-se.

			As mãos de Lorcan seguraram a cintura de Elide, e ela não conseguiu impedir o grito de dor pelo peso colocado sobre si, os ossos do pé e do tornozelo raspando um no outro. Quando as pernas de Lorcan nem mesmo se flexionaram, ele parou.

			— Vamos lá — implorou Elide. — Levante-se.

			Mas aqueles olhos pretos se voltaram para o cavalo.

			Farasha se aproximou, seus passos eram hesitantes sobre os cadáveres. Ela nem mesmo se encolheu quando Lorcan segurou as faixas inferiores da sela, com a outra mão no ombro de Elide, e moveu as pernas de novo.

			A respiração do macho se tornou irregular. Sangue fresco lhe escorreu da barriga, fluindo sobre os resquícios endurecidos no casaco e nas calças.

			Conforme Lorcan começava a se levantar, Elide viu o ferimento que cortava o lado esquerdo de suas costas.

			A carne estava aberta... osso despontava.

			Pelos deuses. Pelos deuses.

			Elide se abaixou mais sob ele, até que o braço de Lorcan estivesse pendurado sobre seus ombros. Com as coxas queimando, o tornozelo urrando, a jovem deu um impulso para cima.

			Lorcan puxou ao mesmo tempo, e Farasha se manteve firme. Ele gemeu de novo, seu corpo balançou...

			— Não pare — sibilou Elide. — Não ouse parar.

			Ele tomou fôlegos breves, então colocou os pés sob o corpo, centímetro a centímetro. Deslizando o braço do ombro de Elide, ele avançou para pegar a sela. Para se agarrar a ela.

			Lorcan ofegava e ofegava, sangue fresco escorria de suas costas também.

			Aquela cavalgada seria dolorosa. Mas não tinham escolha. Nenhuma.

			— Agora suba. — Elide não permitiu que ele ouvisse seu terror e seu desespero. — Suba naquela sela.

			Lorcan apoiou a testa contra a lateral escura de Farasha, balançando tanto que Elide envolveu sua cintura com o braço cuidadosamente.

			— Você não morreu nessa maldita batalha — disparou ela. — E não está morto ainda. Nós não estamos mortos ainda. Então suba nessa sela.

			Quando Lorcan não fez nada além de respirar e respirar e respirar, Elide voltou a falar:

			— Prometi sempre encontrar você. Prometi a você, e você prometeu a mim. Vim atrás de você por causa disso; estou aqui por causa disso. Estou aqui por você, entendeu? E se não subirmos nesse cavalo agora, não teremos chance contra aquela represa. Nós morreremos.

			O guerreiro ofegou por mais um segundo. Então outro. Em seguida, trincando os dentes, com as articulações dos dedos brancas na sela, ele ergueu a perna o suficiente para deslizar um pé para o estribo.

			A seguir viria o verdadeiro teste: aquele empurrão poderoso para cima para passar a perna pelo corpo de Farasha e para o outro lado da sela.

			Elide se posicionou às costas dele, com muito cuidado por causa do corte terrível pelo corpo do semifeérico. Os pés da jovem mergulharam na altura dos tornozelos na lama congelante. Ela não ousou olhar para a represa. Ainda não.

			— Suba. — A ordem ecoou por cima dos gritos de pânico dos soldados em fuga. — Suba nessa sela agora.

			Lorcan não se moveu. O corpo tremia.

			— Suba agora! — gritou Elide. E o empurrou para cima.

			Lorcan soltou um urro que ressoou nos ouvidos da jovem. A sela rangeu sob seu peso, e sangue jorrou dos ferimentos, mas o macho se elevou no ar, indo em direção ao dorso do cavalo.

			Elide jogou o peso sobre ele, e algo estalou em seu tornozelo, tão violentamente que dor irradiou por seu corpo, ofuscante e de tirar o fôlego. Ela tropeçou, perdendo a firmeza. Mas Lorcan estava no alto, a perna passara para o outro lado do cavalo. Ele ficou curvado, com um braço segurando o abdômen, e o cabelo escuro solto estava tão baixo que roçava no dorso de Farasha.

			Trincando o maxilar para afastar a dor no tornozelo, Elide esticou as costas e olhou a distância.

			Um longo braço ensanguentado caiu em seu campo visual. Uma oferta para subir.

			Elide o ignorou. Ela o colocara em cima da sela. Não o jogaria para fora de novo.

			Ela recuou um passo, mancando.

			Não se permitindo registrar a dor, a jovem correu os poucos passos até Farasha e saltou.

			A mão de Lorcan segurou a parte de trás de seu casaco, e Elide perdeu o fôlego no momento que sua barriga bateu contra a impiedosa borda da sela e ela tentou se equilibrar.

			A força no braço do guerreiro não hesitou quando ele a puxou quase para seu colo. Quando ele grunhiu de dor enquanto Elide se endireitava.

			Mas ela conseguira. Colocando as pernas de cada lado do cavalo, Elide pegou as rédeas. Lorcan passou o braço pela cintura da lady, seu corpo destruído era uma massa sólida às costas da jovem.

			Por fim, ela ousou olhar para a represa. Um ruk saiu voando do local, freneticamente balançando uma bandeira dourada.

			Em breve. Romperia em breve.

			Elide segurou as rédeas de Farasha.

			— Para a fortaleza, amiga — disse ela, enterrando os pés do lado do corpo do cavalo. — Mais rápido que o vento.

			Farasha obedeceu. Elide foi empurrada contra Lorcan quando a égua se lançou em um galope, o que rendeu mais um gemido de dor. Mas ele permaneceu na sela, apesar dos passos fortes que arrancavam fôlegos de dor do macho.

			— Mais rápido, Farasha! — gritou Elide ao virar a égua para a fortaleza, para a montanha na qual fora construída.

			Nada jamais parecera tão distante.

			Tão longe que ela não conseguia ver se o portão mais baixo da fortaleza ainda estava aberto. Se alguém o segurava, se esperavam por eles.

			Segurem o portão.

			Segurem o portão.

			Cada batida estrondosa dos cascos de Farasha sobre os corpos dos mortos ecoava a oração silenciosa de Elide conforme eles disparavam pela planície interminável.

			Segurem o portão.
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			A dor era uma canção no sangue, nos ossos e no fôlego de Lorcan.

			Cada passo do cavalo, cada salto dado sobre corpos e escombros, fazia a dor ressoar de novo. Não tinha fim, nenhuma piedade ali. Tudo que ele podia fazer era se manter na sela, se agarrar à consciência.

			Manter o braço em volta de Elide.

			Ela fora buscá-lo. Encontrara Lorcan, de alguma forma, naquele campo de batalha interminável.

			Seu nome nos lábios da jovem fora um chamado que o macho jamais poderia negar, mesmo quando a morte o segurara tão carinhosamente, aninhado sob todos aqueles que matara, aguardando o último suspiro.

			E agora, disparando para aquela fortaleza distante demais, tão atrás das multidões de soldados e cavaleiros que corriam para os portões, ele se perguntava se aqueles minutos seriam seus últimos. Os últimos dela.

			Elide fora buscá-lo.

			Lorcan conseguiu olhar para a represa à direita. Para o montador ruk que sinalizava que era apenas uma questão de minutos até que o inferno invadisse a planície.

			Ele não sabia como a represa se enfraquecera. Não se importava.

			Farasha saltou sobre uma pilha de corpos valg, e Lorcan não conseguiu segurar o gemido quando sangue morno lhe escorreu pela frente e pelas costas.

			Ainda assim, Elide continuava incitando o cavalo para a frente, mantendo-os, na medida do possível, em um caminho reto para a fortaleza distante.

			Nenhum ruk apareceria para levá-los. Não, sua sorte fora gasta sobrevivendo por tanto tempo, fora gasta em Elide o encontrando. O poder de Lorcan não faria nada contra a água.

			As linhas mais afastadas de soldados em pânico surgiram, e Farasha disparou além deles.

			Elide soltou um soluço, e Lorcan acompanhou seu campo visual.

			Para o portão da fortaleza, ainda aberto.

			— Mais rápido, Farasha! — Ela não escondia o terror e o desespero na voz.

			Depois que a represa se partisse, levaria menos de um minuto para que a onda os alcançasse.

			Ela fora atrás dele. Encontrara Lorcan.

			O mundo se calou. A dor no corpo do guerreiro se dissipou em nada. Em algo secundário.

			Lorcan deslizou o outro braço em volta de Elide, aproximando a boca do ouvido dela ao dizer:

			— Precisa me deixar.

			Cada palavra soava séria, a voz soava difícil até quase se tornar inútil.

			Elide não tirou a concentração da fortaleza adiante.

			— Não.

			Aquela quietude suave fluiu em torno do semifeérico, limpando a névoa da dor e da batalha.

			— Precisa. Você precisa, Elide. Sou pesado demais... sem meu peso, pode chegar à fortaleza a tempo.

			— Não. — O sal das lágrimas da jovem encheu o nariz de Lorcan.

			Ele roçou a boca sobre a bochecha úmida de Elide, ignorando a dor que rugia pelo corpo. O cavalo galopava e galopava, como se fosse vencer a própria morte naquela corrida.

			— Amo você — sussurrou ele ao ouvido de Elide. — Amo você desde o momento que pegou aquele machado para matar os ilken. — As lágrimas da jovem escorreram além dele no vento. — E estarei com você... — A voz de Lorcan falhou, mas ele se obrigou a dizer as palavras, a verdade em seu coração. — Estarei sempre com você.

			Ele não tinha medo do que poderia encontrá-lo depois que se jogasse do cavalo. Não tinha medo algum, se isso significava que Elide chegaria à fortaleza.

			Então Lorcan a beijou na bochecha de novo e se permitiu sentir seu cheiro uma última vez.

			— Amo você — repetiu ele, começando a tirar os braços de sua cintura.

			Elide bateu com a mão em seu antebraço. Enterrou as unhas bem na pele, destemida como qualquer ruk.

			— Não.

			Não havia lágrimas naquela voz. Nada além de vontade sólida, determinada.

			— Não — repetiu Elide. A voz da Lady de Perranth.

			Lorcan tentou mover o braço, mas a mão dela não se mexeu.

			Se ele caísse do cavalo, ela iria junto.

			Juntos. Ou fugiriam daquilo ou morreriam juntos.

			— Elide...

			Mas ela apertou os calcanhares nos flancos do cavalo.

			Bateu os calcanhares na lateral escura e gritou:

			— VOE, FARASHA. — Ela estalou as rédeas. — VOE, VOE, VOE!

			E que os deuses a ajudassem, aquele cavalo voou.

			Como se o deus que a fizera tivesse enchido os pulmões da égua com o próprio fôlego, Farasha deu um impulso de velocidade.

			Mais rápida que o vento. Mais rápida que a morte.

			O animal passou pela primeira cavalaria darghan. Passou por cavalos e cavaleiros desesperados em um galope desregrado para os portões.

			O coração poderoso não vacilou, mesmo com Lorcan sabendo que retumbava até quase estourar.

			Menos de dois quilômetros restavam entre eles e a fortaleza.

			Mas então um estalo estrondoso, rangido, partiu o mundo, ecoando do lago e das montanhas.

			Não havia nada que ele pudesse fazer, nada que aquele cavalo corajoso e determinado pudesse fazer quando a represa se rompeu.

			[image: ]

			Rowan começou a rezar por aqueles na planície, pelo exército que estava prestes a ser varrido, no instante que a represa rompeu.

			Parada a poucos centímetros, Yrene sussurrava suas orações também. Para Silba, a deusa das mortes tranquilas. Que seja rápido, que seja indolor.

			Uma parede de água, grande como uma montanha, se rompeu. E disparou para a cidade, para a planície, com a ira de mil anos de confinamento.

			— Não vão conseguir — sibilou Fenrys de olho em Lorcan e Elide galopando em sua direção. Tão perto, tão perto, mas aquela onda chegaria em segundos.

			Rowan se obrigou a ficar de pé ali, a observar os últimos momentos da Lady de Perranth e do antigo comandante. Era tudo que poderia oferecer: testemunhar as mortes para poder contar a história aos que encontrasse. Para que não fossem esquecidos.

			O rugido da onda que se aproximava se tornou ensurdecedor até mesmo a quilômetros de distância.

			Ainda assim, Elide e Lorcan corriam, Farasha ultrapassava cavalo atrás de cavalo atrás de cavalo.

			Mesmo ali em cima, será que escapariam do alcance da onda? Rowan ousou investigar as ameias e verificar se precisava levar os outros, se precisava levar Aelin para um nível mais alto.

			Mas Aelin não estava a seu lado.

			Não estava sequer na ameia.

			O coração de Rowan parou. Simplesmente parou de bater quando um ruk marrom-ferrugem caiu do céu, disparando para o centro da planície.

			Arcas, o ruk de Borte. Uma mulher de cabelos dourados pendia de suas garras.

			Aelin. Aelin estava...

			Arcas se aproximou da terra, as garras se abrindo. Aelin atingiu o chão, rolando, rolando até se colocar de pé.

			Bem no caminho daquela onda.

			— Pelos deuses — sussurrou Fenrys, vendo-a também.

			Todos a viam.

			A rainha na planície.

			A muralha infinita de água corria para ela.

			As pedras da fortaleza começaram a tremer. Rowan ergueu a mão para se preparar; medo como jamais sentira tomou seu corpo quando Aelin levantou os braços acima da cabeça.

			Uma pilastra de fogo disparou para cima ao seu redor, erguendo com ela os cabelos da rainha.

			A onda rugia e rugia para ela, para o exército atrás de Aelin.

			O tremor na fortaleza não era por causa da onda.

			Não era pela muralha de água.

			Rachaduras se formaram na terra, partindo-a. Formando uma teia a partir de Aelin.

			— As fontes termais — sussurrou Chaol. — O leito do vale está cheio de veias até a própria terra.

			Para o coração incandescente do mundo.

			A fortaleza tremeu mais violentamente daquela vez.

			A pilastra de fogo foi sugada de volta por Aelin. Ela estendeu a mão diante do corpo, fechando o punho.

			Como se fosse parar a onda no meio do caminho.

			Ele soube então. Por ser o parceiro ou o carranam, ele soube.

			— Três meses — sussurrou Rowan.

			Os outros ficaram imóveis.

			— Três meses — repetiu ele, com os joelhos trêmulos. — Ela tem descido para dentro do poder durante três meses.

			Todo dia em que estivera com Maeve, amarrada com ferro, fora mais fundo. E não libertara demais do poder desde que a haviam resgatado porque continuara fazendo esse mergulho.

			Para reunir o máximo de sua magia. Não para o Fecho, não para Erawan.

			Mas para dar o golpe mortal em Maeve.

			Algumas semanas de descida tinham levado os poderes de Aelin a níveis devastadores. Três meses daquilo...

			Pelos deuses. Pelos malditos deuses.

			E quando o fogo de Aelin atingiu a parede de água que se erguia sobre ela, quando colidiram...

			— PARA BAIXO! — berrou Rowan sobre as águas ruidosas. — PARA BAIXO AGORA!

			Os companheiros se abaixaram atrás das pedras, e qualquer um no raio do alcance de sua voz fez o mesmo.

			Rowan mergulhou para o próprio poder. Mergulhou para ele rápido e com tudo, arrancando de dentro qualquer gota de magia que restasse.

			Elide e Lorcan ainda estavam longe demais dos portões. Milhares de soldados ainda estavam longe demais dos portões quando a onda despontou acima deles.

			Quando Aelin abriu a mão para ela.

			Fogo irrompeu.

			Fogo cobalto. A alma revoltada de uma chama.

			Uma onda daquilo.

			Mais alta que as águas tumultuosas, a onda disparou de dentro de Aelin, expandindo-se.

			A água se chocou contra o poder. E onde encontrou uma muralha de fogo, onde mil anos de confinamento encontraram três meses daquilo, o mundo explodiu.

			Vapor fervilhante, capaz de derreter carne de osso, disparou pela planície.

			Com um rugido, Rowan jogou tudo o que restava de sua magia para o ataque de vapor, uma parede de vento empurrando-o na direção do lago, das montanhas.

			Ainda assim, as águas vieram, quebrando contra as chamas que nem mesmo vacilaram um centímetro.

			O golpe mortal em Maeve. Gasto ali, para salvar o exército que poderia significar a salvação de Terrasen. Para poupar as vidas na planície.

			Rowan trincou os dentes, ofegante contra o poder frágil. A exaustão estava à espreita, terrivelmente próxima.

			A onda revolta se atirou repetidas vezes na parede de chamas.

			Rowan não viu se Elide e Lorcan chegaram à fortaleza. Se os outros soldados e cavaleiros na planície tinham parado para olhar boquiabertos.

			A princesa Hasar, levantando-se a seu lado, disse:

			— Esse poder não é uma bênção.

			— Diga isso a seus soldados — grunhiu Fenrys, ficando de pé também.

			— Não quis dizer dessa forma — disparou ela, e o assombro era realmente evidente no rosto da mulher.

			Rowan se inclinou contra as ameias, ofegando intensamente enquanto lutava para evitar que o vapor flutuasse até o exército. Conforme o esfriava e soprava para longe.

			Mãos sólidas deslizaram sob seus braços, e Fenrys e Gavriel estavam ali, apoiando-o entre eles.

			Um minuto se passou. Então outro.

			A onda começou a diminuir. Ainda assim, o fogo queimava.

			A cabeça de Rowan latejava, a boca estava seca.

			O tempo escapou do guerreiro, e um gosto acobreado lhe encheu a boca.

			A onda desceu mais, águas revoltas se aquietaram.

			Então o rugido se transformou em ondulações, corredeiras em redemoinhos.

			Até que a parede de chamas começou a descer também. Acompanhando as águas mais e mais para baixo. Deixando que escorressem para as rachaduras da terra.

			Os joelhos de Rowan cederam, mas ele continuou usando a magia por tempo o bastante para que o vapor diminuísse. Para que também fosse acalmado.

			Aquilo encheu a planície, cobrindo o mundo com uma névoa flutuante. Bloqueando a visão da rainha no centro.

			Então silêncio. Total silêncio.

			Fogo lampejou na névoa, azul se tornando dourado e vermelho. Um brilho fraco, latejante.

			Rowan cuspiu sangue nas pedras da ameia, a respiração parecia cacos de vidro na garganta.

			As chamas reluzentes se encolheram, e vapor passou por elas ondulando. Até só restar a magra pilastra de fogo, oculta na planície encoberta pela névoa.

			Não uma pilastra de fogo.

			Mas Aelin.

			Brilhando com um branco incandescente. Como se tivesse se entregado tão completamente para a chama que se tornara o próprio fogo.

			A Portadora do Fogo, sussurrou alguém pelas ameias.

			A névoa ondulou e aumentou, projetando Aelin em nada além de uma efígie reluzente.

			O silêncio se tornou reverente.

			Um suave vento do norte desceu. O véu de névoa se afastou, e ali estava ela.

			Brilhava de dentro. Brilhava dourada, com as mechas dos cabelos oscilando ao vento fantasma.

			— A herdeira de Mala — sussurrou Yrene.

			Abaixo, na planície, Elide e Lorcan tinham parado.

			O vento afastou mais da névoa que flutuava, limpando a terra além de Aelin.

			E onde aquela onda poderosa e letal tinha pairado, onde a morte havia avançado na direção deles, não restava mais nada.
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			Durante três meses, ela cantara para a escuridão e a chama, e as duas tinham cantado de volta.

			Durante três meses, havia se enterrado tão profundamente dentro do poder que revelara profundezas não descobertas. Enquanto Maeve e Cairn trabalhavam em Aelin, ela vasculhava. Sem jamais deixar que soubessem o que ela minerava, o que recolhia para si, dia após dia após dia.

			Um golpe mortal. Um a fim de varrer da terra para sempre uma rainha sombria.

			Ela mantivera aquele poder preso dentro de si mesmo depois de ter sido libertada dos ferros. Tinha lutado para mantê-lo contido durante aquelas semanas, a tensão era enorme. Em alguns dias, fora mais fácil quase não falar. Em alguns dias, a arrogância fora o segredo para ignorar aquilo.

			Mas, quando vira aquela onda, quando vira Elide e Lorcan escolhendo a morte juntos, quando vira o exército que poderia salvar Terrasen, ela soubera. Ao sentir o fogo dormindo sob aquela cidade, ela soube que tinham ido até lá por um motivo.

			Ela fora até lá por aquele motivo.

			Um rio ainda fluía da represa, inofensivo e pequeno, ziguezagueando até o lago.

			Nada mais.

			Aelin ergueu a mão brilhante diante do corpo quando um vazio divino e tranquilizador a preencheu por fim.

			Lentamente, começando das pontas dos dedos, o brilho sumiu.

			Como se tivesse sido forjada de novo, forjada de volta para seu corpo.

			De volta para Aelin.

			Clareza, aguçada e cristalina, a tomou depois disso. Como se pudesse ver de novo, respirar de novo.

			Centímetro a centímetro, o brilho dourado se esmaeceu em pele e osso. Em uma mulher.

			Imediatamente, um gavião de cauda branca subiu para o céu.

			E, no momento que os resquícios do brilho sumiram, desaparecendo pelos dedos dos pés, Aelin caiu de joelhos.

			Caiu de joelhos no silêncio absoluto do mundo, então se enroscou de lado.

			Teve a vaga sensação de braços fortes e familiares a pegando. De ser carregada sobre costas largas, penadas, ainda naqueles braços.

			De voar pelos céus com o restante da névoa ondulando para longe ao sol da tarde.

			E, então, a doce escuridão.
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			As Crochan não se espalharam aos ventos.

			Como uma, as Treze e as Crochan voaram para o sudoeste, na direção dos limites externos das montanhas Canino Branco. Para outro acampamento secreto, pois a localização do primeiro havia sido completamente comprometida. Mais longe de Terrasen, porém mais perto de Morath, pelo menos.

			Um pequeno conforto, pensou Dorian quando encontraram um lugar seguro para acampar naquela noite. As serpentes aladas talvez tivessem conseguido seguir, mas as Crochan nas vassouras não podiam voar por tanto tempo. Tinham voado até a escuridão quase as cegar, aterrissando apenas depois de, junto das Sombras, terem concordado em um lugar seguro para ficar.

			Os turnos de vigia foram planejados, tanto no chão quanto no céu. Se as duas Matriarcas sobreviventes as retaliassem pela derrota humilhante, seria naquele momento. As Crochan e Asterin tinham passado muitas horas naquele dia dispondo rastros enganosos, mas apenas o tempo diria se haviam escapado.

			A noite estava tão fria que elas se revezaram para erguer tendas enquanto as serpentes aladas se aninhavam contra um dos penhascos rochosos. E, embora o mais inteligente tivesse sido não ter fogueira alguma, o frio ameaçava ser tão letal que Glennis tirara a chama sagrada da esfera em que ficava durante viagens para acender sua fogueira. Outras a imitaram em seguida, e ainda que encantamentos fossem conjurados para esconder o acampamento e as fogueiras dos olhos inimigos, Dorian não conseguia se esquecer inteiramente de que as Matriarcas Dentes de Ferro as haviam encontrado independentemente daquilo.

			Não tinham falado sobre para onde iriam depois. O que fariam. Se seguiriam caminhos diferentes por fim, ou se permaneceriam como um grupo unido.

			Manon não perguntara ou insistira com elas por uma aliança, para que fossem à guerra. Não exigira saber para onde voavam de tão urgente que fora a necessidade de se afastarem do acampamento naquela manhã.

			Mas o dia seguinte, pensou Dorian ao se deitar sob os cobertores do saco de dormir com um filete de chamas próprias aquecendo o espaço, o dia seguinte as forçaria a confrontar algumas coisas.

			Cansado até os ossos, gelado apesar da magia que o aquecia, ele deitou a cabeça contra a pilha de suprimentos que usava de travesseiro.

			O sono quase o levara quando um rompante de frio serpenteou para dentro da tenda, então sumiu. Dorian sabia quem era antes de ela se sentar no saco de dormir, e, quando ele abriu os olhos, encontrou Manon com os joelhos dobrados e os braços apoiados ali.

			Ela encarou a escuridão da tenda, o espaço iluminado pela luz prateada das estrelas que brilhavam em sua testa.

			— Não precisa usá-la o tempo todo — comentou ele. — Temos permissão de tirá-las.

			Olhos dourados deslizaram para Dorian.

			— Jamais o vi usar uma coroa.

			— Os últimos meses não me deram muito acesso à coleção real. — Ele se sentou. — E odeio usá-las, de todo modo. Se enterram sem misericórdia em minha cabeça.

			Um indício de sorriso.

			— Esta não é tão pesada.

			— Como parece feita da própria luz, imagino que não seja. — Embora a coroa devesse pesar de outras formas, ele sabia.

			— Então está falando comigo — disse ela, sem se incomodar em mudar de assunto graciosamente.

			— Falei com você antes.

			— É porque agora sou rainha?

			— Era rainha antes de hoje.

			Os olhos dourados se semicerraram, observando-o em busca da resposta que queria. Dorian deixou que Manon fizesse aquilo e devolveu o favor. A respiração da bruxa estava constante, a postura, relaxada, pelo menos daquela vez.

			— Achei que seria mais satisfatório. Vê-la fugir. — A avó de Manon. — Quando matou seu pai, o que sentiu?

			— Raiva. Ódio. — Ele não recuou da verdade nas palavras, de sua feiura.

			A bruxa mordeu o lábio inferior, sem sinal daqueles dentes de ferro. Uma admissão rara e silenciosa de dúvida.

			— Acha que eu deveria tê-la matado?

			— Alguns podem dizer que sim. Mas humilhá-la daquela forma — ponderou ele, refletindo — pode enfraquecer as forças das Dentes de Ferro, e ela mesma, mais que a morte. Matá-la poderia ter reunido as Dentes de Ferro contra você.

			— Matei a Matriarca das Pernas Amarelas.

			— Você a matou, poupou a bruxa Sangue Azul, e sua avó fugiu. Essa é uma derrota desmoralizante. Se tivesse matado todas elas, ou mesmo matado apenas sua avó e a Matriarca das Pernas Amarelas, isso poderia ter transformado as mortes em sacrifícios nobres em nome dos clãs Dentes de Ferro.

			Ela assentiu, e seus olhos dourados recaíram sobre ele de novo com aquela clareza e quietude sobrenaturais.

			— Desculpe — lamentou Manon. — Por como falei quando descobri seus planos de ir a Morath.

			Dorian ficou tão chocado que apenas piscou. Tão chocado que o humor foi sua única defesa ao responder:

			— Parece que esse comportamento de Crochan boazinha está passando para você, Manon.

			Um meio sorriso diante daquilo.

			— Que a Mãe me ajude se eu me tornar tão sem graça.

			Mas a diversão de Dorian se dissipou.

			— Aceito suas desculpas. — Ele a encarou de volta, deixando que Manon visse a verdade naquilo.

			Pareceu resposta o suficiente para ela. Uma resposta e, de alguma forma, a última pista que Manon buscava.

			Os olhos dourados se apagaram.

			— Você vai partir — sussurrou a bruxa. — Amanhã.

			Ele não se incomodou em mentir.

			— Sim.

			Estava na hora. Manon enfrentara a avó, desafiara o que ela criara. Estava na hora de Dorian fazer o mesmo. Ele não precisava do calor de confirmação de Damaris ou dos espíritos dos mortos para dizer isso.

			— Como?

			— Vocês bruxas têm vassouras e serpentes aladas. Aprendi a fazer minhas próprias asas.

			Durante alguns segundos, Manon não disse nada. Então abaixou os joelhos, virando-se para encará-lo por completo.

			— Morath é uma armadilha mortal.

			— Sim.

			— Eu... Não podemos acompanhá-lo.

			— Eu sei.

			Dorian podia ter jurado que medo brilhara nos olhos da bruxa. Mas Manon não perdeu a calma com ele, não gritou — nem mesmo grunhiu. Apenas perguntou:

			— Não tem medo de ir sozinho?

			— É claro que tenho medo. Qualquer pessoa sã teria medo. Mas minha tarefa é mais importante que o medo, acho.

			Raiva lampejou no rosto de Manon, e os ombros ficaram tensos.

			Então aquilo sumiu e foi substituído por algo que ele só vira mais cedo naquele dia — aquele rosto de rainha. Firme e sábio, com um toque de tristeza e iluminado pela clareza. Os olhos de Manon passaram para o saco de dormir, depois se ergueram para encontrar os olhos do rei.

			— E se eu pedisse a você para ficar?

			A pergunta também o pegou de surpresa. Dorian cuidadosamente pensou na resposta.

			— Acho que eu precisaria de um motivo muito convincente.

			Os dedos de Manon foram até as fivelas e os botões das roupas de couro, então começaram a soltá-los.

			— Porque não quero que você vá. — Foi tudo o que ela disse.

			O coração de Dorian galopou no momento que Manon revelou centímetro após centímetro de pele nua, sedosa. Não uma retirada sedutora das roupas, mas uma oferta exposta.

			Os dedos da bruxa começaram a tremer, e Dorian se moveu, por fim, ajudando-a a tirar as botas, depois o cinto da espada. Ele deixou o casaco de Manon aberto, o volume dos seios levemente visíveis entre as lapelas. Eles subiam e desciam com um ritmo desigual que apenas se tornou mais instável quando Manon elevou a mão entre ambos e começou a tirar o casaco de Dorian.

			Ele permitiu. Deixou que Manon lhe despisse o casaco, então a camisa por baixo.

			Do lado de fora, o vento soprava.

			E, quando se ajoelharam, um diante do outro, nus da cintura para cima, aquela coroa de estrelas ainda no alto da cabeça, Manon disse, baixinho:

			— Poderíamos fazer uma aliança. Entre Adarlan e as Crochan. E quaisquer Dentes de Ferro que possam me seguir.

			Foi a resposta da bruxa, percebeu Dorian, a seu pedido por um motivo convincente para que ficasse.

			Manon pegou a mão do rei e entrelaçou os dedos dos dois.

			Foi mais íntimo que qualquer coisa que eles tivessem compartilhado, mais vulnerável do que Manon jamais se permitira ser.

			— Uma aliança — disse ela, engolindo em seco — entre você e eu.

			Os olhos dourados da bruxa se ergueram para os dele, a oferta brilhava ali.

			De que se casassem. De que unissem os povos no termo mais forte e indissolúvel.

			— Você não quer isso — respondeu Dorian, com igual quietude. — Jamais iria querer estar acorrentada a um homem dessa forma.

			Ele conseguia ver a verdade ali, no lindo rosto de Manon. Que ela concordava com ele. Mas a bruxa sacudiu a cabeça, a luz das estrelas dançava em seus cabelos.

			— As Crochan não se ofereceram para voar para a guerra. Ainda não ousei perguntar a elas. Mas, se eu tivesse a força de Adarlan a meu lado, talvez pudessem se convencer por fim.

			Se não tivessem sido convencidas pelo triunfo daquele dia, então nada as faria mudar de ideia. Mesmo que a rainha oferecesse a própria liberdade pela qual tanto ansiavam.

			Mas que Manon sequer considerasse aquilo...

			Dorian enroscou uma mecha dos cabelos prateados no dedo. Por um segundo, se permitiu sorvê-la.

			Manon seria sua esposa, sua rainha. Ela já era sua igual, seu espelho de tantas maneiras. E com aquela união, o mundo saberia.

			Mas ele podia ver as barras da jaula que se aproximaria, que sufocaria mais a cada dia. E que a destruiria de vez ou a transformaria em algo que nenhum dos dois jamais gostaria que ela fosse.

			— Você se casaria comigo só para que pudéssemos ajudar Terrasen nessa guerra?

			— Aelin está disposta a morrer para acabar com esse conflito. Por que ela deveria carregar a carga do sacrifício?

			E ali estava, a resposta de Manon, embora Dorian soubesse que ela não tivesse percebido.

			Sacrifício.

			A outra mão de Dorian foi até os botões da calça da bruxa, abrindo-os com poucas manobras ágeis. Revelando a longa cicatriz no abdômen.

			Será que ele teria mostrado o mesmo controle que Manon naquele dia caso tivesse enfrentado a avó?

			De maneira alguma.

			Dorian passou os dedos pela cicatriz. Por cima dela, depois pela barriga da bruxa. Mais e mais para cima, a pele de Manon se arrepiou ao toque, até que ele parou logo acima do coração. Até que colocou a palma da mão aberta sobre ele, enquanto a curva do seio da bruxa se elevava para encontrar o toque de Dorian a cada fôlego trêmulo que ela tomava.

			— Você estava certo — afirmou Manon, baixinho. — Tenho medo. — A jovem bruxa colocou a mão sobre a dele. — Tenho medo que você entre em Morath e volte como algo que não conheço. Algo que precisarei matar.

			— Eu sei. — Aqueles mesmos medos assombravam seus passos.

			Os dedos de Manon apertaram os dele, pressionando com mais força. Como se tentasse marcar a mão de Dorian sobre o coração acelerado abaixo.

			— Ficaria se tivéssemos essa aliança entre nós?

			Dorian ouviu cada palavra não dita.

			Então ele roçou a boca contra a da bruxa. Ela soltou um ruído baixinho.

			Dorian a beijou de novo, e a língua de Manon encontrou a do rei, faminta e exploradora. Em seguida, suas mãos mergulharam para os cabelos dele, e os dois se ajoelharam para se encontrar no caminho.

			Manon gemeu, suas mãos deslizaram dos cabelos de Dorian para seu peito, para a calça. Ela o acariciou por cima do material, e Dorian gemeu contra a boca da bruxa.

			O tempo se perdeu, e só havia Manon, uma lâmina viva, em seus braços. As calças dos dois se juntaram às camisas e aos casacos no chão, então Dorian a deitou no saco de dormir.

			Manon tirou as mãos do corpo de Dorian para remover a coroa reluzente da cabeça, mas Dorian a impediu com um toque fantasma.

			— Não — disse ele, com a voz quase gutural. — Deixe aí.

			Os olhos de Manon se tornaram ouro derretido, suas pálpebras pesaram quando ela se contorceu, inclinando a cabeça para trás.

			A boca de Dorian secou diante da beleza que ameaçava arrasá-lo, a tentação que o próprio instinto rugia para que reivindicasse. Não o corpo, mas o que ela oferecera.

			Ele quase disse sim naquele momento.

			Foi quase tão egoísta, tão ávido por ela que chegou perto de dizer sim. Sim, Dorian a aceitaria como sua rainha. Para jamais precisar se despedir daquilo, para que aquela bruxa magnífica e destemida permanecesse a seu lado durante todos os seus dias.

			Manon levou a mão até ele, os dedos se enterraram nos ombros de Dorian, e ele se elevou acima dela, encontrando a boca da bruxa com um beijo voraz.

			Com um movimento do quadril de Manon, Dorian se enterrou dentro da bruxa; aquela seda morna bastava para fazer com que ele se esquecesse de que tinham um acampamento ao redor, ou reinos para proteger.

			Dorian não se incomodou com toques fantasmas. Queria Manon toda para ele, pele contra pele.

			Cada avanço contra ela era respondido com um movimento ondulante, exigente. Fique. A palavra ecoava a cada fôlego.

			Dorian pegou uma das pernas da bruxa e a ergueu mais alto, o que o aproximou de Manon. Ele gemeu diante daquela perfeição, e Manon engoliu o ruído com um beijo próprio, a mão se fechou nas costas dele para impulsioná-lo; mais forte, mais rápido.

			Ele deu a Manon o que ela queria. Deu a si mesmo o que queria. De novo e de novo.

			Como se aquilo pudesse durar para sempre.
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			A respiração de Manon estava tão irregular quanto a de Dorian quando eles finalmente se afastaram.

			Ela mal conseguia mover os braços e as pernas, mal conseguia puxar fôlego o suficiente enquanto olhava para o teto da tenda. Dorian, tão exausto quanto ela, não se incomodou em tentar falar.

			O que restava para dizer, de toda forma?

			Manon expusera o que queria. Tinha dito tanto da verdade quanto ousaria proferir.

			Depois daquilo, um tipo de clareza saciada brilhava. Do tipo que Manon não sentira em muito, muito tempo.

			Os olhos cor de safira se detiveram no rosto da bruxa, e Manon se virou para ele e lentamente removeu a coroa de estrelas, colocando-a de lado.

			Então Manon puxou os cobertores em volta dos dois.

			Dorian nem mesmo recuou quando Manon se aproximou do músculo sólido que era seu corpo.

			Não, ele apenas passou o braço por cima dela e a puxou com força contra si.

			Manon ainda lhe ouvia a respiração quando caiu no sono, quente em seus braços.
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			Ela acordou ao alvorecer em uma cama fria.

			Manon olhou uma vez para o lugar vazio em que o rei estivera, para a falta de suprimentos e daquela espada antiga, e soube.

			Dorian fora para Morath. E levara as duas chaves de Wyrd com ele.
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			Apesar do pânico dos soldados, Aedion e Kyllian mantinham as tropas em formação conforme marchavam até as margens do Florine.

			Era inútil correr para o norte. Não quando os tambores de ossos começaram a bater, ficando mais altos a cada minuto que se passava enquanto Aedion ordenava que a legião assumisse a formação.

			Caminhando para as linhas de frente, com a armadura tão pesada que poderia ter sido feita de pedra e a ausência da espada antiga na lateral do corpo parecendo um membro fantasma, Aedion disse a Ren:

			— Preciso que me faça um favor.

			O jovem lorde, afivelando a aljava, não se incomodou em erguer os olhos.

			— Não me diga para fugir.

			— Jamais. — Perto... estavam tão perto de Theralis. Como seria adequado morrer por fim no campo em que Terrasen caíra uma década antes. Que seu sangue encharcasse a terra onde tantos da corte que Aedion amara tinham morrido, que seus ossos se juntassem aos dos outros, sem identificação na planície.

			— Preciso que peça ajuda.

			Ren ergueu o rosto então. O rosto com a cicatriz estava mais magro do que estivera semanas antes. Quando fora a última vez em que qualquer um deles comera direito? Ou dormira uma noite inteira? Onde estava Lysandra, qual forma usava, ele não sabia. Não a procurara na noite anterior, e ela ficara bem longe de Aedion também.

			— Não sou ninguém agora — explicou Aedion, com as fileiras de soldados se abrindo para eles. A Devastação e os feéricos, os Assassinos Silenciosos e os soldados de Wendlyn e dos desertos. — Mas você é o Lorde de Allsbrook. Mande mensageiros. Mande Nox Owen. Peça ajuda. Despache-os em todas as direções, para qualquer um que encontrarem. Diga a Nox e aos demais para implorar se for preciso, mas que falem que Terrasen pede ajuda.

			Apenas Aelin tinha a autoridade de fazer aquilo, ou Darrow e seu conselho, mas o guerreiro não se importava.

			Ren parou, e Aedion pausou ao lado, bastante ciente dos soldados ao alcance da conversa. Da audição feérica que muitos possuíam. Endymion e Sellene já estavam nas linhas de frente do flanco esquerdo, com os rostos sérios e cansados. Um lar — era o que tinham perdido, o que lutavam para recuperar. Se algum deles sobrevivesse àquilo. O que seu pai pensaria do filho, lutando ao lado de seu povo por fim?

			— Alguém virá? — perguntou Ren, ciente daqueles ouvidos atentos também. Ciente dos rostos sombrios que permaneciam com eles, apesar da morte que marchava às costas.

			Aedion prendeu o elmo na cabeça, o metal dolorosamente frio.

			— Ninguém veio há dez anos. Mas talvez alguém se dê o trabalho desta vez.

			Ren lhe pegou o braço, puxando-o para perto.

			— Pode não restar nada para defender, Aedion.

			— Mande o chamado mesmo assim. — Ele indicou com o queixo as linhas pelas quais tinham passado. Ilias polia as lâminas entre um aglomerado de assassinos comandados pelo pai, a atenção fixa no inimigo adiante. Preparando-se para a resistência final naquela planície nevada tão longe do deserto quente. — Você não insiste que ainda sou seu general? Então eis minha última ordem. Peça ajuda.

			Um músculo estremeceu na mandíbula de Ren, mas ele assentiu.

			— Considere feito. — E se foi.

			Eles não se incomodaram com despedidas. A sorte era ruim o bastante.

			Então Aedion prosseguiu, sozinho, para as linhas de frente. Dois soldados da Devastação abriram caminho, e o guerreiro ergueu o escudo, encaixando-se perfeitamente na frente unificada. A parede de metal contra a qual Morath atacaria primeiro e com mais força.

			A neve rodopiava, escondendo todos além de cerca de trinta metros.

			Mas os tambores de ossos batiam mais forte. Logo a terra tremia sob os pés que marchavam.

			A resistência final, ali, em um campo sem nome diante do Florine. Como chegara àquele ponto?

			Aedion sacou a espada, e os demais soldados o acompanharam. O grito do metal retinindo cortou o uivo do vento.

			Morath surgiu, uma linha de preto sólido emergindo da neve.

			A cada metro que ganhavam, mais surgiam atrás. A que distância estaria aquela torre de bruxa? Em quanto tempo o poder daquilo seria liberado?

			Pelo bem dos soldados, Aedion rezou para que fosse rápido e relativamente indolor. Para que não sentissem muito medo antes de serem explodidos em cinzas.

			A Devastação não bateu as espadas nos escudos daquela vez.

			Havia apenas a marcha de Morath e os tambores.

			Se tivessem ido para Orynth quando Darrow exigira, teriam conseguido. Teriam tido tempo de atravessar a ponte ou de tomar a rota para o norte.

			Aquela derrota, aquelas mortes, pesavam somente sobre os ombros de Aedion.

			No fim da fileira, um movimento chamou sua atenção — no momento que uma cabeça peluda e enorme despontou entre o príncipe Galan e um de seus soldados restantes. Um leopardo-fantasma.

			Olhos verdes deslizaram na direção de Aedion, exaustos e inexpressivos.

			O guerreiro virou o rosto primeiro. Aquilo seria ruim o bastante sem saber que ela estava ali. Que Lysandra sem dúvida ficaria até que também caísse.

			Aedion rezou para que ele fosse primeiro. Para que não testemunhasse aquilo.

			Quando Morath se aproximou o bastante, a ordem de Ren ecoou para os arqueiros.

			Flechas voaram, sumindo na neve.

			Morath lançou uma saraivada em resposta que bloqueou a luz aquosa.

			Aedion inclinou o escudo, agachando-se. Cada impacto reverberou por seus ossos.

			Grunhidos e gritos encheram o lado deles do campo de batalha. Quando o ataque acabou, quando se esticaram de novo, muitos homens não se levantaram.

			Não apenas flechas foram atiradas, salpicando a neve.

			Mas cabeças. Cabeças humanas, muitas ainda com os elmos; estampados com a insígnia do lobo rugindo de Ansel de penhasco dos Arbustos.

			O restante do exército que ela prometera. Pelo qual tinham esperado.

			Deviam ter interceptado Morath... e foram aniquilados.

			Gritos se elevaram do exército atrás de Aedion conforme essa percepção ondulava pelas fileiras. Uma voz feminina em particular passou por cima da balbúrdia, o grito de luto ecoando no elmo do guerreiro.

			Os olhos leitosos e arregalados da cabeça decapitada que caíra perto das botas de Aedion encaravam o céu, a boca ainda aberta em um grito de terror.

			Quantos Ansel conhecia? Quantos amigos estavam entre eles?

			Não era a hora de buscar a jovem rainha, de oferecer condolências. Não quando nenhum dos dois provavelmente sobreviveria ao dia. Não quando poderiam ser as cabeças de seus próprios soldados lançadas às muralhas de Orynth.

			Ren ordenou mais um ataque, as flechas eram tão poucas em comparação com o que fora liberado segundos antes. Pingos de chuva em comparação com uma tempestade. Muitas encontraram os alvos, soldados de armadura escura caíram. Mas foram substituídos por aqueles atrás deles, meras engrenagens de uma terrível máquina.

			— Lutamos como um — gritou Aedion para a fileira, obrigando-se a ignorar as cabeças espalhadas. — Morremos como um.

			Uma corneta soou do interior das fileiras inimigas. Morath começou a corrida direta contra a linha de frente do Lobo do Norte.

			As botas de Aedion se enterraram na lama quando ele preparou o braço do escudo. Como se pudesse segurar a maré que se estendia no horizonte.

			Ele contou os fôlegos, sabendo que eram limitados. O grunhido de um leopardo-fantasma ondulou pela fileira, um desafio ao exército agressor.

			Quinze metros. Os arqueiros de Ren ainda atiravam, mas cada vez menos flechas. Doze metros. Dez metros.

			A espada que segurava na mão não se comparava à espada antiga que Aedion usara com tanto orgulho. Mas ele faria com que funcionasse. Seis metros. Três metros.

			O guerreiro inspirou. Os olhos pretos e infinitos dos soldados de Morath se tornaram claros sob os elmos.

			A linha de frente de Morath inclinou as espadas, as lanças...

			Fogo ruidoso explodiu do flanco esquerdo.

			De seu flanco esquerdo.

			Aedion não ousou tirar a concentração do inimigo sobre ele, mas vários dos soldados de Morath o fizeram.

			Aedion os massacrou por isso. Também massacrou seus companheiros chocados ao se virarem para outra explosão de chamas.

			Aelin. Aelin...

			Soldados atrás de Aedion gritaram. Com triunfo e alívio.

			— Cubram a distância — grunhiu ele para os guerreiros de cada lado, conforme recuavam o suficiente para ver a fonte da própria salvação, livre e segura, por fim...

			Não fora Aelin quem liberara o fogo sobre o flanco esquerdo.

			Não fora Aelin que se aproximara de fininho pelo rio coberto de neve.

			Navios enchiam o Florine, quase fantasmas sob a neve espiralada. Alguns levavam as flâmulas da frota unida.

			Mas muitos, tantos que Aedion não conseguia contar, carregavam uma bandeira cobalto adornada com um dragão marinho verde.

			A frota de Rolfe. Os mycenianos.

			Mas não havia sinal dos antigos dragões marinhos que um dia haviam batalhado com eles. Apenas soldados humanos marchavam sobre a neve, cada um levando uma geringonça familiar, usando lenços sobre a boca.

			Lança-chamas.

			Uma corneta soou do rio. E então os lança-chamas soltaram chama branca incandescente sobre o exército de Morath, como se fossem chamas do inferno. Dragões, todos eles, cuspindo fogo no inimigo.

			Chama derreteu armadura e carne e queimou os demônios que odiavam calor e luz.

			Como se fossem fazendeiros queimando os campos colhidos para o inverno, os mycenianos de Rolfe marcharam adiante, lança-chamas cuspindo, até formarem uma fileira entre Aedion e o inimigo.

			Morath se virou e fugiu.

			Correu descaradamente, com os gritos de aviso erguendo-se acima das chamas crepitantes. A Portadora do Fogo os armou! Seu poder queima de novo!

			Os tolos não se deram conta de que não havia magia — nenhuma além de pura sorte e sincronia perfeita.

			Então uma voz familiar ecoou:

			— Rápido! A bordo, todos vocês! — Era Rolfe.

			Pois os navios no rio tinham aportado, os passadiços estavam abaixados e os barcos a remo já se encontravam na margem.

			Aedion não perdeu tempo.

			— Para o rio! Para a frota!

			Os soldados não hesitaram. Correram para a armada que esperava, para qualquer navio que conseguissem alcançar, saltando para os escaleres. Caótico e confuso, mas com Morath em retirada por apenas os deuses sabiam quanto tempo, ele não se importava.

			Aedion manteve a posição na linha de frente, assegurando-se de que nenhum soldado ficasse para trás.

			No fim da linha, o príncipe Galan e uma forma peluda sarapintada faziam o mesmo. Ao lado deles, com os cabelos vermelhos balançando ao vento, Ansel de penhasco dos Arbustos mantinha a espada apontada para o inimigo. Lágrimas escorriam pelas bochechas sardentas. As cabeças de seus homens ainda estavam esparralhadas na neve ao redor.

			E adiante, ainda soltando chamas, os mycenianos de Rolfe ganhavam tempo para a retirada.

			Cada segundo passou, mas lentamente aqueles barcos se encheram. Lentamente, o exército deixou a margem, substituindo o barco que partia por outro. Muitos feéricos se transformaram, aves de rapina encheram o céu cinzento conforme voavam sobre o rio.

			Quando não restavam mais que alguns barcos, entre eles um belo navio com o mastro entalhado com a imagem de um dragão marinho em posição de ataque, Rolfe rugiu do leme:

			— Recuem, todos vocês!

			Os mycenianos e seus lança-chamas fizeram uma rápida retirada, correndo para os escaleres que voltavam para a margem.

			Lysandra e Ansel correram com eles, e Aedion seguiu atrás. Foi a corrida mais longa de sua vida.

			Mas então ele estava na prancha do navio de Rolfe; o rio era tão profundo que tinham conseguido parar perto da margem. Lysandra, Galan e Ansel já o haviam ultrapassado, e Aedion mal atravessara o convés quando o passadiço foi erguido. Abaixo, ao redor, os mycenianos saltavam para os escaleres e remavam como condenados. Sequer um soldado restava. Apenas os mortos.

			Luz brilhou, e Aedion se virou para o elmo do navio a tempo de ver Lysandra mudar de leopardo-fantasma para mulher, nua como no dia em que nasceu.

			Rolfe, para seu crédito, apenas pareceu levemente surpreso quando a metamorfa jogou os braços em volta de seu pescoço. E para seu crédito mais uma vez, o lorde pirata envolveu o corpo da jovem com a capa antes de devolver o abraço.

			Aedion os alcançou, ofegante e tão aliviado que poderia ter vomitado nas tábuas reluzentes.

			Rolfe soltou Lysandra, oferecendo a capa a ela de vez. Quando a metamorfa envolveu o corpo, o homem disse:

			— Vocês pareciam precisar de um resgate.

			Aedion apenas o abraçou, então assentiu na direção das mãos enluvadas de Rolfe.

			— Presumo que devemos agradecer àquele seu mapa.

			— Pelo visto serve para mais coisas do que saquear. — Rolfe sorriu. — Ravi e Sol de Suria nos interceptaram perto da fronteira setentrional — admitiu ele. — Acharam que vocês poderiam estar em apuros, por isso nos mandaram para cá. — Ele passou a mão pelo cabelo. — Os dois estão com o que restou de sua frota, vigiando a costa. Se Morath atacar do mar, não terão navios o suficiente para sobreviver. Eu disse isso a eles, mas me mandaram vir para cá mesmo assim. — O rosto bronzeado do lorde pirata ficou tenso. — Então aqui estou.

			Aedion mal reparou nos marujos e soldados que velejavam rapidamente para o outro lado do rio.

			— Obrigado — sussurrou ele. E graças aos deuses por Ravi e Sol.

			Rolfe sacudiu a cabeça, olhando para a massa de soldados de Morath que ainda recuava.

			— Nós os surpreendemos, mas isso não os manterá longe por muito tempo.

			Lysandra deu um passo para o lado de Rolfe. Aedion tentou não se encolher ao ver os pés e as pernas expostos, os ombros descobertos, conforme o vento gélido os açoitava.

			— Só precisamos chegar a Orynth e ir para trás das muralhas. Dali podemos nos recompor.

			— Não posso carregar seu exército inteiro para Orynth — avisou Rolfe, indicando os soldados reunidos na margem mais afastada. — Mas posso levá-los agora, se quiserem chegar antes para se preparar. — O lorde pirata estudou a margem, como se procurasse alguém. — Ela não está aqui, está?

			Lysandra fez que não com cabeça.

			— Não.

			— Então daremos um jeito. — Foi tudo o que Rolfe disse, o retrato do comando tranquilo. Os olhos verde-mar deslizaram para Ansel de penhasco dos Arbustos, que estava de pé no parapeito do navio, olhando para o campo de cabeças deixadas na neve.

			Nenhum deles falou quando a jovem rainha caiu de joelhos, a armadura ressoando no convés, e abaixou a cabeça.

			— Deixe-me passar o recado para que nossas tropas marchem para Orynth, e depois velejamos para a cidade — murmurou Aedion.

			— Eu faço isso — disse Lysandra, sem olhar para ele. Ela não se incomodou em dizer mais nada. A capa caiu nas tábuas, e a mulher se transformou em falcão, então seguiu para onde Kyllian estava, descendo de um escaler. Eles trocaram apenas algumas palavras antes do rapaz se virar para Aedion e erguer a mão em despedida.

			O guerreiro ergueu a própria mão em resposta, então Lysandra se transformou de novo. Ao aterrissar no navio, retornando à forma humana e pegando a capa, foi para Ansel que Lysandra se dirigiu.

			Em silêncio, a metamorfa apoiou a mão na armadura do ombro da rainha. Ansel nem mesmo olhou para cima.

			— Quantos daqueles lança-chamas você tem? — perguntou Aedion a Rolfe.

			O lorde pirata voltou o olhar de Ansel para a massa escura que se afastava deles conforme sua boca ficava tensa.

			— Não o suficiente para sobreviver a um cerco.

			E até mesmo os lança-chamas não fariam nada, absolutamente nada, depois que as torres de bruxa chegassem às muralhas de Orynth.
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			Horas depois, Yrene ainda estava trêmula.

			Devido ao desastre que por pouco evitaram, às mortes que testemunhara antes que aquela onda estourasse, ao poder da rainha na planície. E ao poder do príncipe que evitara que o vapor que se seguiu fervesse vivo qualquer um em seu caminho.

			Yrene se atirara de volta à cura durante o caos que veio depois. Deixara a realeza e os comandantes para lidar com as consequências, e voltara ao grande salão. Outros curandeiros perambularam pelo campo de batalha em busca daqueles que precisavam de ajuda.

			Todos eles, cada pessoa na fortaleza ou no céu ou no campo de batalha, ficavam olhando para a abertura agora vazia entre os dois picos montanhosos. Para a cidade inundada, dizimada, e para a linha de demarcação entre a vida e a morte. Água e escombros tinham destruído a maior parte de Anielle, e o rio agora escorria para o lago Prateado.

			Uma visão do que teria restado deles, não fosse por Aelin Galathynius.

			Yrene se ajoelhou diante de uma montadora ruk, o peito da mulher fora aberto com um golpe de espada, e estendeu as mãos ensanguentadas brilhando.

			Magia, limpa e luminosa, fluiu para a mulher, reparando pele rasgada e músculo. A perda de sangue exigiria tempo de recuperação... mas a mulher não perdera tanto a ponto de Yrene precisar gastar energia recuperando os níveis de sangue.

			Ela precisava descansar logo. Durante algumas horas.

			Fora requisitada para inspecionar a rainha, que havia sido carregada para um aposento particular pelo príncipe Rowan, os dois levados da planície por Nesryn. Yrene não conseguira impedir que as mãos tremessem ao passá-las sobre o corpo inconsciente de Aelin.

			Não havia sinal de ferimento além de alguns cortes que já se curavam e arranhões da própria batalha. Nada além de uma mulher dormindo e cansada.

			Que tinha o poder de um deus nas veias.

			Em seguida, Yrene inspecionara o príncipe Rowan, que parecia muito pior, com uma laceração considerável descendo pela coxa. Mas ele havia gesticulado para ela se afastar, alegando que chegara perto demais da exaustão e que só precisava descansar também.

			Então a curandeira os deixara, apenas para cuidar de outro.

			Lorcan, cujos ferimentos... A jovem precisara chamar Hafiza para ajudá-la com parte dos machucados. Para emprestar o poder da velha curandeira, pois o de Yrene ficara muito exaurido.

			O guerreiro inconsciente, que aparentemente caíra aos tropeços de Farasha quando ele e Elide passaram pelos portões, nem mesmo tinha se agitado enquanto trabalhavam nele.

			Isso fora horas antes. Dias antes, ao que parecia.

			Sim, ela precisava descansar.

			Yrene se dirigiu à estação de água nos fundos do salão, com a boca seca como papel. Um pouco de água, um pouco de comida e talvez uma soneca. Então estaria pronta para trabalhar de novo.

			Contudo, uma corneta, nítida e alegre, ressoou do lado de fora.

			Todos pararam... então correram para as janelas. O sorriso de Yrene aumentou quando ela também encontrou um lugar para olhar o campo de batalha.

			Para o restante do exército do khagan, com o príncipe Kashin à frente, que marchava em sua direção.

			Graças aos deuses. Todos no salão murmuraram palavras semelhantes.

			Da fortaleza, uma corneta de resposta cantou as boas-vindas.

			Não apenas um exército fora poupado naquele dia, percebeu Yrene ao se voltar para a estação de água. Se aquela onda tivesse atingido Kashin...

			Sorte. Todos tiveram tanta, tanta sorte.

			Mas ela se perguntou por quanto tempo aquela sorte duraria.

			Se os acompanharia pela marcha cruel até o norte, até as próprias muralhas de Orynth.
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			Lorcan soltou um gemido baixo ao emergir do abraço morno e pesado da escuridão.

			— Você é um desgraçado sortudo.

			Cedo demais. Cedo demais depois de pairar perto da morte para ouvir a provocação de Fenrys.

			O semifeérico entreabriu um olho, encontrando-se deitado na cama de um aposento estreito. Uma única vela iluminava o espaço, dançando nos cabelos dourados do guerreiro que estava sentado em uma cadeira de madeira ao pé da cama de Lorcan.

			O sorriso irônico de Fenrys pareceu um lampejo branco.

			— Está apagado há um dia. Tirei o palitinho mais curto e fiquei encarregado de cuidar de você.

			Uma mentira. Por qualquer que fosse o motivo, ele escolhera estar ali.

			Lorcan moveu o corpo... levemente.

			Nenhum indício de dor além de um latejar constante às costas e um puxão forte na barriga. Ele conseguiu erguer a cabeça o suficiente para tirar o cobertor de lã pesada que cobria o corpo nu. Onde ele conseguira ver as próprias entranhas, apenas uma grossa cicatriz vermelha restava.

			Lorcan deixou a cabeça cair de volta no travesseiro.

			— Elide. — O nome saiu como um arranhão na língua.

			De acordo com a última coisa de que se lembrava, eles tinham cavalgado pelos portões, o poder profano de Aelin Galathynius exaurido. Então a inconsciência tomara conta.

			— Ajudando com a cura no grande salão — respondeu Fenrys, esticando as pernas diante do corpo.

			Lorcan fechou os olhos, algo tenso em seu peito se afrouxou.

			— Bem, como você não está morto... — começou Fenrys, mas o macho já voltara a dormir.
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			Lorcan acordou mais tarde. Horas, dias, ele não sabia.

			A vela ainda queimava no parapeito da janela, quase até a base. Horas, então. A não ser que ele tivesse dormido tanto que a tinham substituído.

			Ele não se importava. Não quando a luz fraca revelou a mulher delicada com o rosto deitado na ponta de sua cama, a parte inferior do corpo ainda na cadeira de madeira em que Fenrys estivera. Os braços apoiavam a cabeça, e um deles estava esticado na direção do guerreiro. Estendendo-se para sua mão, a centímetros da dela.

			Elide.

			Os cabelos pretos da jovem estavam soltos sobre a coberta, sobre as canelas do guerreiro, escondendo grande parte do rosto.

			Estremecendo devido à dor ainda no corpo, Lorcan esticou o braço apenas o bastante para lhe tocar os dedos.

			Estavam frios, as pontas tão menores que as dele. Os dedos se contraíram, afastando-se, quando Elide tomou um fôlego intenso ao despertar.

			Lorcan aproveitou cada feição enquanto ela fazia uma careta para a cãibra no pescoço. Mas os olhos de Elide recaíram sobre ele.

			Ela ficou imóvel ao vê-lo encarando-a, desperto e completamente maravilhado com a mulher que cavalgara pelo inferno para encontrá-lo...

			Cansada. Ela parecia exausta, mas seu queixo permanecia erguido.

			Lorcan não tinha palavras. De toda forma, ele dera tudo a ela no dorso daquele cavalo.

			Mas Elide perguntou:

			— Como está se sentindo?

			Dolorido. Exausto. Mas ao vê-la sentada a seu lado...

			— Vivo — respondeu ele, sendo sincero.

			O rosto da jovem permaneceu indecifrável, mesmo quando os olhos percorreram o corpo do semifeérico. O cobertor deslizara o suficiente para revelar a maior parte do tronco, embora ainda escondesse a cicatriz do ferimento no abdômen. Mesmo assim, Lorcan jamais se sentira tão evidentemente nu.

			Foi difícil manter a respiração tranquila sob o olhar aguçado.

			— Yrene disse que você teria morrido se elas não tivessem chegado a você naquele momento.

			— Eu teria morrido — disse ele, com a voz rouca — se você não tivesse desbravado o inferno para me encontrar.

			O olhar de Elide encontrou o dele.

			— Eu lhe fiz uma promessa.

			— Foi o que você disse.

			Aquilo era um indício de rubor invadindo as bochechas pálidas de Elide? Mas ela não recuou.

			— Você também disse algumas coisas interessantes.

			Lorcan tentou se sentar, mas o corpo irradiou um rompante de dor em protesto.

			— Yrene avisou que, embora os ferimentos estejam curados, alguma dor vai permanecer — explicou Elide.

			O macho trincou os dentes contra a pontada forte nas costas, na barriga. Ele conseguiu se apoiar nos cotovelos e julgou que era progresso o bastante.

			— Faz um tempo desde que me feri tão gravemente. Tinha me esquecido de como é inconveniente.

			Um leve sorriso repuxou a boca de Elide.

			O coração de Lorcan deu um salto. O primeiro sorriso que ela lhe dirigia em meses e meses. Desde aquele dia no navio, quando Lorcan tinha tocado sua mão enquanto os dois balançavam nas redes.

			O sorriso da jovem se dissipou, mas o rubor nas bochechas permaneceu.

			— Foi sincero? No que disse.

			Ele a encarou de volta e deixou que alguma parede interior desmoronasse. Apenas para ela. Para aquela pequena e ardilosa mentirosa de olhos espertos que passara por cada defesa e regra rigorosa que Lorcan tecera para si mesmo. Ele deixou que Elide visse isso em seu rosto. Deixou que ela visse tudo, como ninguém jamais fizera.

			— Sim.

			A boca da jovem se contraiu, mas não com desprazer.

			Então Lorcan falou, baixinho:

			— Fui sincero em cada palavra. — O coração galopava, tão selvagemente que era incrível que Elide não o ouvisse. — E vou continuar sendo até o dia em que desaparecer no Além-mundo.

			Ele não respirou quando Elide carinhosamente estendeu a mão. E entrelaçou os dedos de ambos.

			— Eu amo você — sussurrou ela.

			Lorcan ficou feliz por estar deitado. As palavras o teriam derrubado de joelhos. Mesmo agora, estava quase inclinado a se curvar diante de Elide, da verdadeira dona de seu coração antigo e cruel.

			— Amo você — prosseguiu ela — desde o momento que você foi lutar por mim contra Vernon e os ilken. — A luz nos olhos da jovem roubou o fôlego de Lorcan. — E quando soube que você estava em algum lugar daquele campo de batalha, a única coisa que eu queria era poder dizer isso. Era a única coisa que importava.

			Em outra ocasião, o guerreiro poderia ter debochado. Poderia ter declarado que coisas muito maiores importavam, principalmente naquela guerra. Ainda assim, a mão que segurava a dele... Lorcan jamais conhecera nada mais precioso.

			Ele passou o polegar pelo dorso da mão da jovem.

			— Sinto muito, Elide. Por tudo.

			— Eu sei — respondeu ela com a voz baixa, e nenhum arrependimento ou mágoa entristecia seu semblante. Apenas uma calma nítida e inabalável brilhava ali. O rosto da poderosa senhora que Elide seria ao amadurecer, e que já se tornara, e que governaria Perranth com sabedoria em uma das mãos e compaixão na outra.

			Eles se encararam durante minutos. Por uma eternidade divina.

			Então Elide soltou as mãos e se levantou.

			— Preciso voltar para ajudar Yrene.

			Lorcan lhe segurou a mão de novo.

			— Fique.

			Ela arqueou aquela sobrancelha escura.

			— Só vou até o grande salão.

			Lorcan acariciou o dorso da mão da jovem com o polegar mais uma vez.

			— Fique — sussurrou ele.

			Por um segundo, o macho achou que ela diria não, e estava pronto para aceitar aquilo, para aceitar aqueles últimos minutos como um presente maior do que merecia.

			Mas então Elide se sentou na beira da cama dele, logo ao lado do ombro de Lorcan, e passou a mão pelo cabelo do guerreiro. Ele fechou os olhos, inclinando-se para o toque, incapaz de impedir o ronronado grave que ondulou pelo próprio peito.

			Elide emitiu um ruído baixo de espanto, talvez algo mais, e os dedos o acariciaram de novo.

			— Diga — sussurrou ela, parando os dedos no cabelo do semifeérico.

			Lorcan abriu os olhos, encontrando o olhar da jovem.

			— Eu amo você.

			Elide engoliu em seco, e ele trincou os dentes ao se sentar de vez. Tão perto dela, ele se esquecera do quanto era mais alto. Acima daquele cavalo, Elide fora uma força da natureza, uma tempestade desafiadora. O cobertor deslizou perigosamente, mas Lorcan o deixou onde caiu, no colo.

			O macho não deixou de notar que o olhar de Elide desceu. Nem que aqueles olhos se arrastaram lentamente para cima de seu tronco. Ele quase conseguia senti-los, detendo-se em cada músculo e cicatriz.

			Um ruído baixo escapou de Lorcan quando Elide continuou olhando. Pedindo por coisas que ele certamente não podia dar. E que ela ainda podia não estar pronta para dar a ele, mesmo com as declarações.

			Lorcan foi imediatamente desafiado a provar sua determinação quando Elide passou os dedos levemente trêmulos pela nova cicatriz em seu abdômen.

			— Yrene disse que você talvez fique com essa para sempre — comentou ela, com a mão se afastando, felizmente.

			— Então será a cicatriz a que darei mais valor. — Fenrys gargalharia até chorar se o ouvisse falar assim, mas Lorcan não se importava. Ao inferno com o restante deles.

			Outro daqueles pequenos sorrisos curvou os lábios de Elide, e as mãos de Lorcan se fecharam nos lençóis com o esforço que foi preciso para não provar aquele sorriso, adorando-o com a própria boca.

			Mas aquela coisa nova e frágil que murmurava entre eles... Lorcan não arriscaria aquilo por nada no mundo.

			Elide, graças aos deuses, não tinha tais preocupações. Nenhuma mesmo, ao que parecia, conforme ela erguia a mão para a bochecha do macho e passava o polegar por ali. Cada fôlego era um esforço por autocontrole.

			Lorcan ficou completamente imóvel quando Elide levou a boca até a dele. Roçou os lábios contra os seus.

			Ela se afastou.

			— Descanse, Lorcan. Estarei de volta quando você acordar.

			Qualquer coisa que ela pedisse, o guerreiro daria. Qualquer coisa mesmo.

			Abalado demais com aquele beijo suave e lindo para se incomodar com palavras, ele se deitou de novo.

			Elide sorriu para a obediência cega do macho e, como se não conseguisse evitar, se aproximou mais uma vez.

			Aquele beijo foi demorado. A boca de Elide acompanhou a dele, e, com a leve pressão dos lábios da jovem, o pedido suave, Lorcan correspondeu com os seus.

			O gosto da lady ameaçou arrasar com ele de vez, e a carícia hesitante da língua de Elide contra a sua arrancou mais um ronronado ondulante do fundo do peito de Lorcan. Mas ele permitiu que Elide o explorasse, lenta e carinhosamente, dando a ela o que pedisse.

			E, quando a boca da jovem se tornou mais insistente, quando a respiração se tornou irregular, Lorcan passou a mão por trás do pescoço de Elide, segurando-lhe a nuca. Ela se abriu para ele, e, diante do gemido baixo, o guerreiro achou que fugiria da própria pele.

			Sua mão deslizou da nuca de Elide para lhe percorrer as costas, saboreando o corpo morno e indestrutível sob as camadas de roupas. Ela arqueou ao toque, e deixou escapar outro daqueles pequenos sons. Como se estivesse igualmente faminta por ele.

			Mas Lorcan se obrigou a se afastar. Ele se obrigou a puxar a mão da lombar de Elide. Ofegando levemente, compartilhando o fôlego, ele disse contra a boca da jovem:

			— Mais tarde. Vá ajudar os outros.

			Olhos escuros reluzindo com desejo encontraram os de Lorcan, e ele ajustou o cobertor caído no colo.

			— Vá ajudar os outros — repetiu ele. — Estarei aqui quando você estiver pronta para dormir.

			O pedido não dito pairou, e Elide se afastou, estudando-o mais uma vez.

			— Dormir apenas — esclareceu Lorcan, sem se incomodar em esconder o calor que lampejou em seu olhar. — Por enquanto.

			Até que ela estivesse pronta. Até que Elide dissesse a ele, mostrasse a ele, que desejava compartilhar tudo com Lorcan. Aquela última reivindicação.

			Mas até então, ele a queria ali. Dormindo a seu lado, onde poderia cuidar dela. Como Elide cuidara dele.

			Quando a jovem se levantou, estava com o rosto vermelho e as mãos trêmulas. Não de medo, mas do mesmo esforço de que Lorcan compartilhava para não estender a mão para ela.

			Ele gostaria muito de levar Elide à loucura. Ensinar lentamente a ela tudo o que sabia sobre prazer, sobre desejo. E não tinha dúvidas de que aprenderia muitas coisas com ela também.

			Elide pareceu ler aquilo no rosto de Lorcan, e suas bochechas ficaram mais vermelhas.

			— Mais tarde, então — sussurrou ela, mancando até a porta.

			Lorcan lançou um lampejo de poder para envolver seu tornozelo, e o coxear sumiu.

			Com a mão na maçaneta, Elide deu a ele um breve aceno de cabeça em agradecimento.

			— Senti falta disso.

			Ele ouviu as palavras não ditas quando Elide sumiu no corredor tumultuado.

			Senti sua falta.

			Lorcan se permitiu um raro sorriso.
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			Dorian tinha ido para Morath.

			Voara do acampamento com asas que ele mesmo fizera. Manon sabia que ele teria escolhido algum tipo de pássaro pequeno, comum. Algo que nem mesmo as treze teriam notado.

			A bruxa ficou de pé na beira do ponto de observação, olhando para o leste.

			O barulho de neve sendo pisada lhe disse que Asterin se aproximava.

			— Ele foi embora, não foi?

			Ela assentiu, incapaz de encontrar palavras. Tinha oferecido tudo a ele e achado que Dorian queria aceitar. Achado que ele tinha aceitado, com o que fizeram depois.

			Mas fora uma despedida. Um último acasalamento antes de ele se aventurar nas presas da morte. Não a enjaularia, não aceitaria o que ela entregara.

			Como se a conhecesse melhor que ela mesma se conhecia.

			— Vamos atrás dele?

			À luz do alvorecer, o acampamento despertava. Naquele dia... naquele dia elas decidiriam para onde ir. Naquele dia, Manon ousaria pedir às Crochan que a seguissem. Será que ouviriam?

			Mas seguir para Morath, onde seriam reconhecidas muito antes de se aproximarem, voltar para o inferno...

			O sol nasceu, pleno e dourado, como se fosse a nota solitária de uma canção que enchia o mundo.

			Manon abriu a boca, mas a voz de uma Crochan ecoou pelo acampamento.

			— Terrasen pede ajuda!

			Manon e Asterin se viraram, e outras seguiram quando a bruxa correu para a tenda de Glennis. A idosa surgiu no momento que a bruxa deslizou, parando de súbito. Uma batedora, certamente, sem fôlego e com os cabelos embaraçados pelo vento.

			— Terrasen pede ajuda — repetiu a batedora, ofegando ao apoiar as mãos nos joelhos e se curvar para tomar fôlego. — Morath os derrotou na fronteira, depois em Perranth, e avança para Orynth conforme nos falamos. Vão saquear a cidade em uma semana.

			Notícias piores do que Manon antecipara. Mesmo que precisasse delas, esperasse por elas.

			As Treze se aproximaram, Bronwen um passo atrás, e Manon não ousou respirar quando Glennis encarou a chama imortal que queimava na fogueira a poucos metros. A Chama da Guerra.

			Então ela se virou para Manon.

			— O que você diz, Rainha das Bruxas?

			Um desafio e uma provocação.

			Manon ergueu o queixo para os dois caminhos adiante.

			Um para o leste, para Morath. O outro para o norte, para Terrasen e a batalha.

			O vento cantou, e nele, ela ouviu a resposta.

			— Atenderei ao chamado de Terrasen — declarou.

			Asterin passou para seu lado, destemida ao observar o acampamento reunido.

			— Assim como eu.

			Sorrel passou para a direita de Manon.

			— Assim como as Treze.

			Manon esperou, mal ousando reconhecer a coisa que começava a queimar em seu peito.

			Então Bronwen deu um passo adiante, os cabelos escuros soprando ao vento frio.

			— A fogueira de Vanora voará para o norte.

			Outra bruxa esticou os ombros.

			— Assim como a de Silian.

			E assim foi.

			Até que as líderes de todas as sete Grandes Fogueiras estivessem reunidas ali.

			Até que Glennis dissesse para Manon:

			— Há muito tempo, Rhiannon Crochan cavalgou ao lado do rei Brannon para a batalha. E assim como sua semelhante renasceu, as velhas alianças serão forjadas novamente. — Ela indicou a chama eterna. — Acenda a Chama da Guerra, Rainha das Bruxas, e reúna seu esquadrão.

			O coração de Manon acelerou, pulsando selvagemente nas palmas das mãos. Mesmo assim, a jovem bruxa pegou um galho de bétula caído entre a lenha.

			Ninguém falou conforme ela o mergulhava na chama eterna.

			Vermelho e dourado e azul saltaram sobre a madeira, devorando-a. Manon tirou o galho apenas no momento que o fogo pegou, profundo e verdadeiro.

			Mesmo o vento não agitou a chama quando Manon a ergueu, uma tocha no novo dia.

			A multidão das Crochan se abriu, revelando um caminho direto para a fogueira de Bronwen. A bruxa já estava à espera, sua aliança reunida em volta.

			Cada passo era como a batida de um tambor de guerra. A resposta a uma pergunta feita havia muito tempo.

			Os olhos de Bronwen estavam brilhando no momento que Manon parou.

			Ela apenas disse:

			— Sua rainha a convoca para a guerra.

			E tocou com a própria chama aquela na fogueira de Bronwen.

			Luz se acendeu, forte e dançante.

			Bronwen pegou o próprio galho, um graveto longo que queimava na fogueira.

			— As Vanora voarão.

			Ela retirou a madeira e caminhou para a fogueira do clã seguinte, onde mergulhou aquela semente de fogo sagrado nas chamas. De novo, a luz aumentou, bem no momento que Bronwen declarou, alto e tão nitidamente quanto o dia ao redor:

			— Sua rainha as convoca para a guerra. As Vanora voarão com ela. E vocês?

			A líder da fogueira apenas disse:

			— As Redbriar voarão! — E acendeu a própria tocha antes de correr para a fogueira do clã seguinte.

			De fogueira em fogueira. Até que todas as sete do acampamento tivessem aceitado e acendido o fogo.

			Então, e somente então, a jovem batedora do último clã pegou a tocha em chamas e a vassoura, em seguida saltou para o céu. Para encontrar o clã seguinte, para dizer que a convocação fora feita.

			Manon e as Treze, com as Crochan ao redor, observaram até que a batedora não passasse de uma partícula incandescente contra o céu, então nada.

			Manon ofereceu uma oração silenciosa ao vento para que a chama sagrada que a jovem batedora levava queimasse constantemente no percurso dos longos e perigosos quilômetros.

			Até os campos de batalha de Terrasen.
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			De fogueira em fogueira, a Chama da Guerra seguiu.

			Sobre montanhas cobertas de neve e entre árvores de florestas retorcidas, escondida dos inimigos que espreitavam os céus. Durante longas noites amargamente frias, nas quais o vento uivava ao tentar limpar qualquer vestígio daquela chama.

			Mas o vento não conseguiu, não contra a chama da rainha.

			Então, de fogueira em fogueira, ela seguiu.

			Para aldeias remotas onde as pessoas gritaram e fugiram quando uma mulher de rosto jovem desceu dos céus em uma vassoura, balançando a tocha no alto.

			Não para sinalizar para eles, mas para as poucas mulheres que não fugiram. Que caminharam na direção da chama e da montadora quando ela chamou.

			— Sua rainha a convoca para a guerra. Você voará?

			Baús escondidos em sótãos foram escancarados. Pedaços dobrados de tecido vermelho foram tirados do interior. Vassouras deixadas em armários, ao lado de portas, enfiadas debaixo de camas, foram reveladas, amarradas com dourado ou prata ou barbante.

			E espadas — antigas e lindas — foram sacadas de baixo de tábuas de piso, ou puxadas de palheiros, o metal brilhando tão forte e recente quanto no dia em que foram forjadas em uma cidade agora em ruínas.

			Bruxas, sussurravam os aldeões, maridos de olhos arregalados e incrédulos conforme as mulheres tomavam os céus, com as capas vermelhas oscilando. Bruxas entre nós esse tempo todo.

			De aldeia em aldeia, onde fogueiras que nunca sequer tinham se apagado por completo brilharam em resposta. Sempre com uma montadora saindo para encontrar a fogueira seguinte, o bastião seguinte de seu povo.

			Bruxas, aqui entre nós. Bruxas, agora indo para a guerra.

			Uma maré crescente de bruxas que tomaram os céus, usando as capas vermelhas, com espadas presas às costas, vassouras soltando anos de poeira a cada quilômetro para o norte.

			Bruxas que se despediram das famílias, sem oferecer explicação antes de beijarem os bebês dormindo e sumirem na noite estrelada.

			Quilômetro após quilômetro, através do mundo escuro, o chamado ecoou, incessante e interminável, como a chama eterna que passava de fogueira em fogueira.

			— Voem, voem, voem! — gritavam elas. — Para a rainha! Para a guerra!

			Por todos os lados, em meio à neve e tempestade e perigos, as Crochan voavam.
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			Aelin acordou e sentiu o cheiro de pinho e neve, então soube que estava em casa.

			Não em Terrasen, ainda não, mas no sentido de que sempre estaria em casa se Rowan estivesse com ela.

			A respiração tranquila do parceiro enchia seu ouvido direito, o som dos que dormiam profundamente, e o braço que ele passara sobre sua barriga era como um peso sólido, quente. Luz prateada lustrava as pedras antigas do teto.

			Manhã... ou um dia nublado. Os corredores além do quarto ofereciam fragmentos de som que Aelin selecionava, pedaço por pedaço, como se montasse um espelho quebrado que poderia revelar o mundo além.

			Aparentemente, fazia três dias desde a batalha. E o restante do exército do khagan, liderado pelo príncipe Kashin, seu terceiro filho, havia chegado.

			Foi esse trechinho de informação que a fez despertar completamente, deslizando a mão pelo braço de Rowan. Uma carícia, só para saber o quão profundamente o sono rejuvenescedor o agarrava. Três dias, tinham dormido ali, alheios ao mundo. Um momento perigoso e vulnerável para qualquer possuidor de magia, quando os corpos exigiam um sono profundo para se recuperar do gasto de tamanho poder.

			Aquele era outro fragmento que Aelin recuperara: Gavriel estava sentado do lado de fora da porta. Na forma de leão da montanha. As pessoas se calavam quando se aproximavam, sem perceber que, assim que passavam, seus sussurros de Aquele gato estranho e assustador podiam ser detectados por ouvidos feéricos.

			Aelin passou o dedo pela borda da manga de Rowan, sentindo o músculo definido por baixo. Limpa; sua mente e seu corpo pareciam limpos. Como o primeiro fôlego gelado inspirado em uma manhã de inverno.

			Durante os dias em que tinham dormido, nenhum pesadelo a acordara nem a assombrara. Um alívio pequeno, piedoso.

			Aelin engoliu, sentindo a garganta seca. O que fora real, o que Maeve tentara plantar em sua mente... importava, se a dor fora verdadeira ou imaginada?

			Ela fugira, fugira de Maeve e de Cairn. Encarar as partes quebradas dentro de si viria depois.

			Por enquanto, bastava ter aquela nitidez de volta. Ainda que liberar o poder, gastar aquele golpe poderoso ali, não fosse o plano.

			Aelin voltou os olhos para Rowan, o rosto sério tinha se suavizado e se tornado belo com o sono. E limpo... o sangue que manchava os dois sumira. Alguém devia tê-los limpado enquanto dormiam.

			Como se sentisse a atenção, ou apenas sentisse a mão que se detinha em seu braço, os olhos de Rowan se entreabriram. Ele a olhou de cima a baixo, julgou que estava tudo bem e a encarou.

			— Exibida — murmurou ele.

			Aelin deu tapinhas no braço do guerreiro.

			— Você também deu um belo espetáculo, príncipe.

			Ele sorriu, e a tatuagem se enrugou.

			— Esse espetáculo será a última de suas surpresas, ou há mais por vir?

			Ela refletiu; contar a ele, revelar. Talvez.

			Rowan se sentou, o cobertor deslizou do corpo do guerreiro. É o tipo de surpresa que vai acabar com meu coração parando subitamente no peito?

			Ela riu, apoiando a cabeça no punho ao traçar marcas aleatórias no cobertor áspero.

			— Mandei uma carta... quando estávamos naquele porto em Wendlyn.

			Rowan assentiu.

			— Para Aedion.

			— Para Aedion — afirmou ela, baixo o suficiente para Gavriel não ouvir de seu posto do lado de fora da porta. — E para seu tio. E para Essar.

			As sobrancelhas de Rowan se ergueram.

			— Dizendo o quê?

			Ela murmurou consigo mesma.

			— Dizendo que fui realmente aprisionada por Maeve e que, enquanto era sua prisioneira, ela expôs uns planos bastante funestos.

			O parceiro ficou imóvel.

			— Com que objetivo?

			Aelin se sentou e limpou as unhas.

			— Convencê-los a abandonar o exército da rainha. Começar uma revolta em Doranelle. Chutar Maeve do trono. Você sabe, essas coisas.

			Rowan apenas olhou para ela. Então passou a mão no rosto.

			— Acha que uma carta poderia fazer isso?

			— Escolhi palavras bem fortes.

			Ele ficou levemente boquiaberto.

			— Que tipo de planos funestos você mencionou?

			— O desejo de conquistar o mundo, a total falta de interesse em poupar vidas feéricas em uma guerra, o interesse pelo assunto valg. — Aelin engoliu em seco. — Talvez tenha mencionado que ela é possivelmente valg.

			Rowan se sobressaltou.

			Ela deu de ombros.

			— Foi um palpite de sorte. As melhores mentiras estão sempre misturadas com a verdade.

			— Sugerir que Maeve é valg é uma mentira bastante bizarra, mesmo para você. Embora tenha se revelado verdade.

			Ela gesticulou com a mão.

			— Veremos se isso dará em algum coisa.

			— Se funcionar, se eles de alguma forma se revoltarem e o exército se voltar contra ela... — Rowan sacudiu a cabeça, rindo baixinho. — Seria uma misericórdia nesta guerra.

			— Eu tramo e minto tão majestosamente, e esse é todo o crédito que recebo?

			O macho lhe deu um peteleco no nariz.

			— Vai receber crédito se o exército de Maeve não aparecer. Até lá, nós nos prepararemos como se fosse esse o caso. O que é muito provável. — Diante do franzir de testa de Aelin, ele falou: — Essar não tem muito poder, e meu tio não se arrisca muito. Não como Enda e Sellene. Para que eles destronassem Maeve... seria monumental. Se é que sobreviveriam a isso.

			O estômago de Aelin se revirou.

			— A escolha do que fazer é deles. Eu só expus os fatos. — Fatos e meias verdades cuidadosamente colocados. Uma aposta total, se fosse sincera.

			Rowan sorriu com sarcasmo.

			— E além de tentar destronar Maeve? Alguma outra surpresa que eu deveria saber?

			O sorriso de Aelin se desfez quando ela deitou de novo. Rowan também o fez, ao lado da parceira.

			— Não há mais nada. — Diante das sobrancelhas erguidas do guerreiro, ela acrescentou: — Juro por meu trono. Não resta mais nenhuma.

			A diversão nos olhos de Rowan se extinguiu.

			— Não sei se me sinto aliviado.

			— Tudo o que sei, você sabe. Todas as cartas estão na mesa agora.

			Com os vários exércitos que tinham se reunido, com o Fecho, com tudo aquilo.

			— Acha que conseguiria fazer aquilo de novo? — perguntou ele. — Reunir tanto poder?

			— Não sei. Acho que não. Exigiu que eu fosse... contida. Com os ferros.

			Uma sombra escureceu a expressão de Rowan, e ele virou de lado, apoiando a cabeça.

			— Nunca vi nada como aquilo.

			— E jamais verá de novo. — Era verdade.

			— Se o custo de tanto poder é o que você sofreu, então ficarei feliz em não ver.

			Aelin passou a mão pelos poderosos músculos da coxa de Rowan, os dedos ficaram presos no rasgo de tecido logo acima do joelho.

			— Não o senti sofrer esse ferimento pelo laço da parceria — observou ela, roçando a saliência grossa da nova cicatriz. Um troféu da batalha. Aelin se obrigou a encarar os olhos penetrantes de Rowan. Será que Maeve de alguma forma quebrou essa parte do laço? Essa parte de nós?

			— Não — sussurrou ele, acariciando os cabelos em sua testa. — Percebi que o laço só passa a dor dos ferimentos mais graves.

			Aelin tocou o ponto no ombro de Rowan onde a flecha de Asterin Bico Negro o perfurara tantos meses antes. O momento que soubera o que o príncipe feérico era para ela.

			— Foi por isso que eu não soube o que estava acontecendo com você na praia — explicou Rowan, com dificuldade. Porque as chibatadas, por mais cruéis e insuportáveis, não a deixaram à beira da morte. Apenas em um caixão de ferro.

			Aelin fez uma careta.

			— Se está prestes a me dizer que se sente culpado por isso...

			— Nós dois temos coisas com que lidar... a respeito do que aconteceu nesses meses.

			Um olhar para ele e Aelin soube que Rowan estava bastante ciente do que ainda lhe anuviava a alma.

			E porque ele era a única pessoa que via tudo o que ela era e não lhe dava as costas, Aelin falou:

			— Eu queria que aquele fogo fosse para Maeve.

			— Eu sei. — Palavras tão simples, mas que significavam tudo, aquela compreensão.

			— Queria que tornasse as coisas... melhores. — Aelin exalou longamente. — Que limpasse tudo. — Cada lembrança e pesadelo e mentira.

			— Vai levar tempo, Aelin. Para encarar isso, trabalhar isso.

			— Não tenho tempo.

			O maxilar do parceiro ficou tenso.

			— Ainda não está decidido.

			Aelin não se incomodou em discutir. Não quando admitiu:

			— Quero que isso acabe.

			Rowan ficou completamente imóvel, mas deu a ela espaço para pensar, para falar.

			— Quero que isso acabe de vez — reafirmou Aelin, com a voz rouca. — Esta guerra e os deuses e o portão de Wyrd e o Fecho. Tudo isso. — Ela esfregou as têmporas, afastando o peso, a mancha remanescente que fogo algum poderia limpar. — Quero ir para Terrasen, lutar, e então quero que isso acabe.

			Ela havia desejado que aquilo acabasse desde que descobrira o verdadeiro custo de forjar o Fecho novamente. Tinha desejado que acabasse a cada uma das chibatadas de Cairn na praia, em Eyllwe. E com tudo o que ele fizera com ela depois. O que quer que acontecesse, qualquer que fosse o fim, Aelin queria que aquilo acabasse.

			Ela não sabia quem e o que aquilo a tornava.

			Rowan permaneceu calado por um longo momento antes de dizer:

			— Então nos certificaremos de que o exército do khagan vá para o norte. Voltaremos para Terrasen e esmagaremos os exércitos de Erawan. — Ele levou suas mãos à boca, lhes dando um beijo rápido. — E depois disso tudo, veremos o que fazer com o maldito Fecho. — Vontade irrefreável envolveu cada fôlego do macho, assim como o ar em volta dos dois.

			Aelin deixou que aquilo fosse o suficiente para ambos. Afastou as palavras de Rowan, sua promessa, todas aqueles votos entre os dois, e estendeu a palma da mão no ar entre eles.

			Ela conjurou a magia — a gota d’água que a linhagem da mãe lhe dera. A linhagem de Mab.

			Uma minúscula bola d’água tomou forma na mão de Aelin. Sobre os calos cuidadosamente reconstruídos.

			Aelin permitiu que o poder suave e tranquilo a percorresse. Deixou que acalmasse as partes afiadas dentro de si e cantasse para que dormissem. O dom de sua mãe.

			Você não se rende.

			Quando o Fecho tomasse tudo, será que reivindicaria aquela parte também? Aquela parte mais preciosa de seu poder?

			Aelin afastou aqueles pensamentos.

			Concentrando-se, trincando os dentes, ordenou que a bola d’água girasse na palma de sua mão.

			Um tremor foi tudo o que recebeu como resposta.

			Ela riu com escárnio.

			— Rainha Feérica do Ocidente, com certeza.

			Rowan conteve uma risada baixa.

			— Continue praticando. Daqui a mil anos, pode conseguir fazer algo com isso.

			Aelin bateu no braço do parceiro, e a gota d’água encharcou a manga da camisa.

			— É um espanto eu ter aprendido alguma coisa com você com esse tipo de encorajamento. — Ela sacudiu a umidade da mão. No rosto do guerreiro.

			Rowan a beliscou no nariz.

			— Estou contando, princesa. Todas as coisas terríveis que saem de sua boca.

			Os dedos do pé de Aelin se flexionaram, e ela passou as mãos pelos cabelos do parceiro, deliciando-se com as mechas sedosas.

			— Como devo pagar por essa?

			Do outro lado da porta, ela podia jurar que suaves pés felinos se afastaram rapidamente.

			Rowan sorriu com malícia, como se também sentisse a saída rápida de Gavriel. Então sua mão se espalmou sobre o abdômen de Aelin, e a boca roçou a parte inferior do maxilar da parceira.

			— Andei pensando em algumas formas.

			Mas a mão que Rowan apoiara na barriga de sua rainha desceu o bastante para que Aelin soltasse um humpf. E percebesse que estava dormindo fazia três dias... e que a bexiga era prova disso. Ela se encolheu, disparando de pé. Aelin ficou zonza, e Rowan estava imediatamente ali, amparando-a.

			— Antes de me arrebatar completamente — declarou ela —, preciso encontrar um banheiro.

			Rowan gargalhou, caminhando para encontrar o cinto de espadas, deixado perto da parede, junto do dela. Apenas Gavriel os teria disposto com tanto cuidado.

			— Essa necessidade realmente vence o que eu tinha planejado.

			[image: ]

			As pessoas olhavam boquiabertas nos corredores, algumas sussurrando ao passar.

			A rainha e o consorte. Onde acha que estiveram nos últimos dias?

			Soube que foram para as montanhas e trouxeram os homens selvagens de volta com eles.

			Soube que estão colocando feitiços em torno da cidade para protegê-la de Morath.

			Rowan ainda sorria quando Aelin saiu do comunal banheiro feminino.

			— Está vendo? — Ela passou a caminhar ao lado do parceiro ao se dirigirem não para o quarto e para o arrebatamento, mas para o corredor, onde comida fora servida. — Está começando a gostar da notoriedade.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			— Acha que sussurros não me acompanharam em todo lugar que fui durante os últimos trezentos anos? — Ela revirou os olhos, mas Rowan riu. — Isso é muito melhor que Desgraçado frio ou Soube que ele matou alguém com a perna de uma mesa.

			— Você matou alguém com a perna de uma mesa.

			O sorriso de deboche de Rowan aumentou.

			— E você é um desgraçado frio — acrescentou Aelin.

			O macho riu.

			— Eu jamais disse que os sussurros eram mentiras.

			Aelin enlaçou seu braço no dele.

			— Vou começar um boato sobre você, então. Algo realmente grotesco.

			Ele soltou um resmungo.

			— Odeio pensar no que você poderia inventar.

			Ela passou a sussurrar forte quando passaram por um grupo de soldados humanos.

			— Você voou de volta para o campo de batalha para arrancar os olhos de nossos inimigos? — O arquejo ecoou pela rocha. — E comeu aqueles olhos?

			Um dos soldados tropeçou, os demais viraram a cabeça para os dois.

			Rowan a beliscou no ombro.

			— Obrigado por isso.

			Aelin inclinou a cabeça.

			— Não há de quê.

			Ela continuou sorrindo conforme encontravam comida e devoravam um almoço rápido — era meio-dia, descobriram eles — sentados lado a lado em uma escada empoeirada, semiesquecida. Bem parecido com os dias passados em Defesa Nebulosa, joelho contra joelho, ombro contra ombro na cozinha, ouvindo as histórias de Emrys.

			Embora, diferentemente daqueles meses na primavera, ao apoiar o prato entre os pés, Aelin passou os braços em volta do pescoço de Rowan e a boca do parceiro imediatamente encontrou a sua.

			Não, certamente não se pareceu em nada com o tempo que passaram em Defesa Nebulosa quando ela sentou no colo do guerreiro, sem se importar muito que alguém pudesse passar, subindo ou descendo as escadas, e o beijou intensamente.

			Os dois pararam, sem fôlego e de olhos arregalados, antes que Aelin decidisse que realmente não seria uma má ideia abrir a calça dele ali mesmo, ou que a mão de Rowan, discreta e preguiçosamente esfregando aquele maldito ponto entre suas coxas, deveria estar dentro dela.

			E, se fosse sincera consigo mesma, ainda estava debatendo se deveria levá-lo para o armário mais próximo quando os dois, por fim, partiram para encontrar os companheiros. Um olhar para os olhos vítreos de Rowan informou a Aelin que ele debatia o mesmo.

			Mesmo assim, até o desejo que aquecia o sangue da rainha se esfriou conforme eles entravam no antigo escritório quase no alto da fortaleza e viam o grupo reunido. Fenrys e Gavriel já estavam ali, Chaol com eles, nenhum sinal de Elide ou Lorcan.

			Mas o pai de Chaol, infelizmente, estava presente. E fez uma expressão irritada quando o casal entrou na reunião que parecia já estar na metade. Aelin lhe deu um sorriso debochado e caminhou até a mesa maior.

			Um homem alto, de ombros largos, estava ao lado de Nesryn, Sartaq e Hasar, lindo e fervilhando com um tipo de energia impaciente. Os olhos castanhos eram acolhedores, e o sorriso, tranquilo. Aelin gostou imediatamente do rapaz.

			— Meu irmão — disse Hasar, gesticulando com a mão sem tirar os olhos do mapa. — Kashin.

			O príncipe esboçou uma reverência graciosa.

			A rainha ofereceu outra de volta, e Rowan fez o mesmo.

			— Uma honra — disse ela. — Obrigada por vir.

			— Na verdade, pode agradecer a meu pai por isso. E a Yrene — respondeu Kashin. O uso que fazia da língua deles era tão impecável quanto o dos irmãos.

			De fato, Aelin tinha muito por que agradecer à curandeira.

			Os olhos aguçados de Nesryn observaram a amiga da cabeça aos pés.

			— Está se sentindo bem?

			— Só precisava descansar. — Aelin indicou Rowan com o queixo. — Ele precisa de sonecas constantes com a idade que tem.

			Sartaq tossiu, mantendo a cabeça baixa ao continuar estudando o mapa.

			Fenrys, no entanto, gargalhou.

			— De volta ao velho humor, estou vendo.

			Aelin deu um sorriso sarcástico para o pai de Chaol, de costas eretas.

			— Veremos quanto dura.

			O homem não disse nada.

			Rowan indicou a mesa e perguntou à realeza:

			— Já decidiram para onde marcharão agora?

			Uma pergunta tão casual, calma. Como se o destino de Terrasen não dependesse daquilo.

			Hasar abriu a boca, mas Sartaq a interrompeu.

			— Norte. Iremos, de fato, para o norte com vocês. Ao menos para compensá-la por ter salvado nosso exército... nosso povo.

			Aelin tentou não parecer aliviada demais.

			— Deixando de lado a gratidão — disse Hasar, sem parecer muito grata —, os batedores de Kashin confirmaram que Terrasen é onde Morath está concentrando seus esforços. Então é para lá que iremos.

			Aelin desejou que não tivesse comido tanto no almoço.

			— O quão ruim?

			Nesryn sacudiu a cabeça, respondendo pelo príncipe Kashin:

			— O detalhes eram confusos. Só sabemos que hordas foram vistas marchando para o norte, deixando um rastro de destruição a reboque.

			A rainha manteve os punhos ao lado do corpo, evitando a vontade de esfregar o rosto.

			— Espero que seu poder possa ser conjurado de novo — comentou o pai de Chaol.

			Aelin deixou que uma brasa queimasse nos olhos.

			— Obrigada pela armadura — cantarolou.

			— Considere um presente de coroação adiantado — replicou o Lorde de Anielle, com um sorriso debochado.

			Sartaq pigarreou.

			— Se você e seus companheiros estiverem recuperados, então seguiremos para o norte assim que pudermos. — Nenhuma objeção de Hasar diante daquilo.

			— E marcharemos pelas montanhas? — perguntou Rowan, observando o mapa. Aelin traçou a rota que seguiriam. — Precisaríamos passar direto na frente do desfiladeiro Ferian. Assim que chegarmos à outra ponta deste lago, estaremos em outra batalha.

			— Então os atrairemos para fora — sugeriu Hasar. — Nós os enganaremos para que esvaziem quaisquer que sejam as forças que esperam no desfiladeiro, depois os surpreenderemos por trás.

			— Adarlan controla o Avery inteiro — argumentou Chaol, traçando uma linha invisível do continente para Forte da Fenda. — Para atravessar para o norte, precisamos cruzar aquele rio de qualquer maneira. Se escolhermos o desfiladeiro como campo de batalha, evitaremos a confusão que viria com uma luta na névoa da floresta de Carvalhal. Os ruks, pelo menos, conseguiriam fornecer cobertura aérea, o que não seria tão possível com as árvores.

			Rowan assentiu.

			— Precisaríamos marchar a maior parte do exército para as montanhas, então... pegar o desfiladeiro por onde menos esperariam. Mas o terreno é difícil. Temos que escolher a rota com cuidado.

			O pai de Chaol grunhiu. Aelin ergueu as sobrancelhas, mas o filho do homem respondeu:

			— Enviei emissários no dia depois da batalha... para dentro das montanhas Canino Branco. Para entrar em contato com os homens selvagens que moram ali, caso soubessem de passagens secretas através das montanhas para o desfiladeiro.

			Antigos inimigos daquela cidade.

			— E?

			— Eles conhecem. Mas tem um custo.

			— Um que não será pago — disparou o Lorde de Anielle.

			— Deixe-me adivinhar: território — supôs Aelin.

			Chaol assentiu. Por isso a tensão naquela sala.

			Ela bateu com o pé ao observar o Lorde de Anielle.

			— E não lhes dará um fiapo de terra?

			O homem apenas olhou com raiva.

			— Parece que não — murmurou Fenrys.

			Aelin deu de ombros e se virou para Chaol.

			— Bem, então está decidido.

			— O que está decidido? — gritou o pai do antigo capitão.

			Ela o ignorou e piscou um olho para o amigo.

			— Você é a Mão do rei de Adarlan. Está acima dele. Tem autorização para agir em nome de Dorian. — A rainha indicou o mapa. — A terra pode ser parte de Anielle, mas pertence a Adarlan. Vá em frente e a negocie.

			O pai de Chaol se espantou.

			— Você...

			— Vamos para o norte — retrucou Aelin. — Você não vai se colocar em nosso caminho. — Ela deixou mais uma vez que parte do fogo se acendesse em seus olhos, que acendesse o dourado neles. — Impedi aquela onda. Considere esta aliança com os homens selvagens uma forma de retribuir o favor.

			— Aquela onda destruiu metade de minha cidade — cuspiu o homem.

			Fenrys soltou uma gargalhada baixa, incrédula, e Rowan grunhiu baixinho.

			— Você é um canalha! — gritou Chaol com o pai.

			— Cuidado com a língua, menino.

			Aelin assentiu de forma empática para o amigo.

			— Entendo por que partiu.

			Ele, para crédito próprio, encolheu o corpo e voltou para o mapa.

			— Se conseguirmos passar pelo desfiladeiro Ferian, então prosseguiremos para o norte.

			Passando por Endovier. Aquela parte os levaria direto por Endovier. O estômago de Aelin se revirou. A mão de Rowan roçou a sua.

			— Precisamos decidir logo — declarou Sartaq. — No momento, estamos estacionados entre o desfiladeiro Ferian e Morath. Seria muito fácil Erawan mandar exércitos para nos esmagar entre os dois.

			Hasar se virou para Chaol.

			— Yrene está quase acabando?

			Ele apoiou um cotovelo contra o braço da cadeira de rodas.

			— Mesmo com os poucos sobreviventes, há muitos deles. Ficaríamos aqui durante semanas.

			— Quantos feridos? — perguntou Rowan.

			Chaol sacudiu a cabeça.

			— Não feridos. — O maxilar se contraiu. — Valg.

			Aelin franziu a testa.

			— Yrene está curando os valg?

			Hasar sorriu.

			— De certa forma.

			Aelin gesticulou para que ela se calasse.

			— Posso ver?
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			Eles encontraram Yrene não na fortaleza, mas em uma tenda nos resquícios do campo de batalha, inclinada sobre um humano que se debatia em uma cama. O homem tinha sido preso a âncoras no chão, pelos pulsos e tornozelos.

			Aelin olhou uma vez para aquelas correntes e engoliu em seco.

			Rowan apoiou a mão na curva de suas costas, e Fenrys se colocou ao lado da rainha.

			Yrene parou, com as mãos envoltas em luz branca. Borte, com a espada em punho, permanecia próxima.

			— Algo errado? — perguntou Yrene, e o brilho em suas mãos se apagou. O homem desabou, parecendo um corpo mole quando o ataque da curandeira ao demônio dentro de seu corpo parou.

			Chaol levou a cadeira para mais perto da esposa, as rodas equipadas para o terreno mais árduo.

			— Aelin e seus companheiros querem uma demonstração. Se você estiver disposta.

			Yrene prendeu de volta o cabelo que havia escapado de sua trança.

			— Não é realmente algo que se possa ver. O que acontece é sob a pele... mente contra mente.

			— Você enfrenta os demônios valg diretamente — disse Fenrys, bastante impressionado.

			— São coisas desprezíveis, odiosas e covardes. — Yrene cruzou os braços e fez uma careta para o sujeito amarrado à cama. — Completamente patéticas — disparou ela para ele, para o demônio ali dentro.

			O homem sibilou. A curandeira apenas sorriu. O homem — o demônio — soluçou.

			Aelin piscou, sem saber se ria ou se caía de joelhos.

			— Me mostre. Faça o que quer que seja que você faz, mas me mostre.

			Então Yrene o fez. Com as mãos brilhando, ela as colocou sobre o peito do sujeito. Ele gritou e gritou e gritou.

			Yrene ofegava, com as sobrancelhas franzidas. Por longos minutos, os gritos continuaram.

			— Não é muito emocionante com eles amarrados, né? — comentou Borte.

			Sartaq lançou a ela um olhar de exasperação. Como se aquela fosse uma conversa que tivessem tido várias vezes.

			— Você pode pegar o turno da limpeza se preferir.

			Borte revirou os olhos, mas se voltou para Aelin, olhando a rainha de cima a baixo com uma franqueza de que a jovem até gostou.

			— Alguma outra missão para mim?

			A rainha sorriu.

			— Ainda não. Em breve, talvez.

			Borte sorriu de volta.

			— Por favor. Por favor me poupe desse tédio.

			Aelin olhou para a curandeira que irradiava luz.

			— Quantas curas hoje, contando com essa?

			— Dez — resmungou Borte.

			— E quantas ela pode fazer por dia? — perguntou Aelin a Chaol.

			— Quinze, no máximo. Alguns requerem mais energia que outros para expurgar os demônios, então nesses dias são menos.

			A rainha tentou fazer as contas de quantos soldados infestados restavam no campo.

			— E depois que estão curados? O que fazem com eles?

			— Nós os interrogamos — respondeu Chaol, franzindo a testa. — Vemos quais são suas histórias, como acabaram capturados. Onde estão suas alianças.

			— E você acredita neles? — acrescentou Fenrys.

			Hasar deu tapinhas no cabo da espada luxuosa.

			— Nossos interrogadores são habilidosos em obter a verdade.

			Aelin ignorou o embrulho no estômago.

			— Então vocês os libertam — observou Gavriel, que estava calado havia minutos — e depois os torturam?

			— Isso é guerra — disse a princesa, simplesmente. — Nós os deixamos capazes de funcionar. Mas não arriscaremos lhes poupar a vida apenas para encontrar outro exército em nossas costas.

			— Alguns se juntaram a Erawan voluntariamente — explicou Chaol, baixinho. — Alguns aceitaram o anel voluntariamente. Yrene consegue dizer, quando está lá dentro, quem o queria e quem não o queria. Ela não se incomoda em salvar aqueles que se ajoelharam voluntariamente. Então a maioria dos que salva ou eram tolos, ou foram pegos à força.

			— Alguns querem lutar conosco — explicou Sartaq. — Aqueles que passam por nosso processo de veto têm permissão de começar a treinar com os soldados de infantaria. Não são muitos, mas alguns.

			Tudo bem. Tudo bem e tudo bem.

			Yrene arquejou, sua luz se acendeu tanto que Aelin semicerrou os olhos.

			O homem preso à cama tossiu, arqueando o corpo.

			Vômito preto e nojento jorrou.

			Borte fez uma careta, abanando o cheiro. Então abanou a fumaça preta que tomou a boca do homem.

			Yrene caiu de costas, e Chaol estendeu o braço para segurá-la. A curandeira apenas se sentou no braço da cadeira do marido, a mão no peito que se elevava.

			Aelin esperou um momento para a curandeira recuperar o fôlego. Conseguir tal feito era impressionante. Fazer aquilo enquanto estava grávida... a rainha sacudiu a cabeça, maravilhada.

			— Aquele demônio não queria ir — disse Yrene, para ninguém em especial.

			— Mas agora se foi? — perguntou Aelin.

			A curandeira apontou para o homem na cama, que estava abrindo os olhos. Marrons, não pretos, olhando para cima.

			— Obrigado. — Foi tudo o que ele disse, a voz rouca.

			E humano. Completamente humano.
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			Rowan seguiu Aelin conforme ela ziguezagueava pelo campo de batalha, para a margem do lago Prateado, parando apenas de vez em quando a fim de pegar alguma arma inimiga que valesse a pena. Eram poucas.

			Os demais tinham se dispersado: Gavriel se detivera para aprender como Yrene curava os valg, Fenrys saíra com Chaol para encontrar emissários dos homens selvagens, e a realeza do khaganato fora cuidar das tropas.

			Partiriam em dois dias se o tempo se mantivesse firme. Dois dias, e então começariam o avanço para o norte.

			Graças aos deuses. Embora fossem os últimos seres a quem Rowan desejava agradecer.

			Aelin parou na margem rochosa, olhando para a extensão lisa e espelhada do rio, agora cheia de escombros. Ela apoiou a mão sobre o cabo de Goldryn, e chamas dançaram em seus dedos, parecendo habitar a própria pedra vermelha.

			— Levaria anos — observou ela — para curar todos infectados pelos valg.

			— Cada um daqueles soldados tem uma família, amigos que gostariam que nós tentássemos.

			— Eu sei. — O vento frio lhe açoitava os cabelos pelo rosto, soprando para o norte.

			— Então por que a caminhada até aqui? — Aelin ficara contemplativa durante a reunião na tenda, sua testa se franzira.

			— Será que Yrene poderia curar os dois? Erawan e Maeve? Não sei por que não pensei nisso.

			— O corpo de Erawan foi feito por ele ou roubado? E o de Maeve? — Rowan sacudiu a cabeça. — Podem ser totalmente diferentes.

			— Não vejo como posso pedir a Yrene para fazer isso. Pedir isso de Chaol. — Aelin engoliu em seco. — Sequer colocá-la perto de Erawan ou Maeve... Não posso fazer isso.

			Rowan não conseguiria também. Por mil motivos diferentes.

			— Mas é um erro colocar a segurança de Yrene acima deste mundo todo? — refletiu Aelin, examinando uma das adagas inimigas que saqueara. Uma lâmina incomumente bela, provavelmente roubada. — Ela é a maior arma que temos, se as chaves não estiverem em jogo. Somos tolos por não insistir em usá-la?

			Não era escolha de Rowan, sua decisão. Mas ele poderia se oferecer para escutá-la.

			— Você conseguiria viver consigo mesma se algo acontecesse a Yrene, a seu filho ainda não nascido?

			— Não. Mas o restante do mundo viverá, pelo menos. Minha culpa seria secundária.

			— E se não insistir para que Yrene os destrua, e Erawan e Maeve vencerem... então o quê?

			— Ainda há o Fecho. Ainda há... eu.

			Rowan engoliu em seco. Viu o motivo pelo qual ela precisara se afastar dos outros, precisara caminhar.

			— Yrene é um raio de esperança para você. Para nós. De que talvez não precise forjar o Fecho. Você ou Dorian.

			— Os deuses o exigem.

			— Os deuses podem ir para o inferno.

			Aelin jogou a adaga longe.

			— Odeio isso. Odeio mesmo.

			Ele colocou o braço sobre seus ombros. Era tudo o que Rowan podia oferecer.

			Que acabasse... ela dissera que queria que aquilo acabasse. Rowan faria o possível para atendê-la.

			Aelin encostou a cabeça contra o peito do parceiro, e os dois observaram o lago frio em silêncio.

			— Você me deixaria fazer isso se eu fosse Yrene? Se eu estivesse carregando nosso filho?

			Rowan não conseguiu bloquear a imagem daquele sonho — de Aelin, enorme de grávida, rodeada pelos filhos de ambos.

			— Eu não a deixo fazer nada.

			Ela gesticulou com a mão.

			— Sabe o que eu quero dizer.

			O guerreiro precisou de um momento para responder.

			— Não. Mesmo que o mundo acabasse por causa disso, eu não suportaria.

			E, com aquele Fecho, ele poderia muito bem precisar tomar essa mesma decisão.

			Rowan passou os dedos pelas marcas de reivindicação no pescoço.

			— Eu disse a você que o amor era uma fraqueza. Seria muito mais fácil se todos nos odiássemos.

			Ela riu.

			— Dê mais umas semanas na estrada com esse exército, naquelas montanhas, e talvez não sejamos mais aliados tão agradáveis.

			Rowan beijou o alto da cabeça de Aelin.

			— Que os deuses nos ajudem.

			Mas Aelin se afastou diante das palavras, da frase que saiu da boca de Rowan. Ela franziu a testa para o exército acampado.

			— O quê? — perguntou ele.

			— Quero ver aqueles livros de marcas de Wyrd que Chaol e Yrene trouxeram com eles.
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			— O que isso diz? — perguntou Aelin a Borte, batendo com o dedo em uma linha de texto rabiscada em halha, a língua do continente sul.

			Sentada a seu lado à mesa da tenda de guerra do príncipe Sartaq, a montadora de ruk inclinou o pescoço para estudar o bilhete escrito à mão ao lado de uma longa coluna de marcas de Wyrd.

			— Um bom feitiço para encorajar os canteiros de ervas a crescerem.

			Do outro lado da mesa, Rowan riu. Um livro estava aberto diante dele, seu progresso era muito mais lento que o de Aelin.

			A maior parte dos tomos estava totalmente escrita em marcas de Wyrd, mas anotações rabiscadas na margem a levaram a buscar a jovem rukhin. Borte, completamente entediada em ajudar Yrene, correu diante da chance de assisti-los, passando o turno dos valg para seu revoltado prometido.

			Mas durante as duas horas em que Aelin e Rowan folhearam a coleção que Chaol e Yrene tinham trazido da biblioteca proibida de Hafiza no alto da Torre, nada se provara útil.

			Aelin suspirou para o teto de lona da grande tenda. Uma sorte que Sartaq tivesse levado aqueles baús com ele em vez de os deixar com a armada, mas... a exaustão a dominava, embaçando o intricado arabesco de símbolos nas páginas amareladas.

			Rowan se esticou.

			— Este aqui abre alguma coisa — comentou ele, virando o livro para ela. — Não conheço os outros símbolos, mas este aqui diz “abrir”. — Mesmo com as horas de instruções na jornada de volta para aquele continente, Rowan e os demais não tinham dominado por completo a língua das marcas semiesquecidas. Mas o parceiro se lembrava de grande parte, como se tivessem sido plantadas em sua mente.

			Aelin cuidadosamente estudou a linha de símbolos sobre a página. Leu uma segunda vez.

			— Não é o que estamos procurando. — Ela puxou o lábio inferior. — É um feitiço para abrir um portal entre locais... mas neste mundo apenas.

			— Como o que Maeve pode fazer? — perguntou Borte.

			Aelin deu de ombros.

			— Sim, mas esse é para viagens mais curtas. Mais como o que Fenrys é capaz de fazer. — Ou um dia pudera fazer, antes de Maeve lhe quebrar aquilo.

			A boca de Borte repuxou para o lado.

			— Qual é o objetivo disso, então?

			— Entreter as pessoas nas festas? — Aelin entregou o livro de volta a Rowan.

			Borte riu e encostou na cadeira, brincando com a ponta de uma longa trança.

			— Acha que o feitiço existe... para encontrar uma forma alternativa de selar o portão de Wyrd? — A pergunta mal passou de um sussurro, mas Rowan lançou a ela um olhar de aviso. Borte apenas gesticulou, ignorando-o.

			Não. Elena teria lhe contado, ou Brannon, se tal coisa existisse.

			Aelin passou a mão pela página antiga e seca, os símbolos se embaçando.

			— Vale a pena olhar, não é?

			Rowan, de fato, retomou a cuidadosa busca e decodificação. Ele se sentaria ali durante horas, Aelin sabia. E, se não encontrassem nada, ela sabia que ele permaneceria ali e releria todos os livros apenas para ter certeza.

			Uma saída... um caminho alternativo. Para ela, para Dorian. Para qualquer um dos dois que pagasse o preço de forjar o Fecho e selar o portão. Uma esperança desesperada, tola.

			As horas se passaram, as pilhas de livros encolheram. Fenrys se juntou a eles depois de um tempo. Incomumente sério conforme buscavam e buscavam. Sem encontrar nada.

			Quando não restaram mais livros no baú, quando Borte estava batendo cabeça de sono e Rowan caminhando pela tenda, Aelin fez um favor a todos e ordenou que voltassem para a fortaleza.

			Valera a pena olhar, disse a si mesma. Mesmo que o peso de chumbo no estômago dissesse o contrário.
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			Chaol encontrou o pai onde o deixara, fervilhando no escritório.

			— Não pode dar um único hectare deste território para os homens selvagens — sibilou ele, quando Chaol empurrou a cadeira de rodas para dentro do aposento e fechou a porta.

			Chaol cruzou os braços, sem se incomodar em parecer apaziguador.

			— Eu posso e vou.

			O pai se levantou de súbito e apoiou as mãos na mesa.

			— Você cuspiria na vida de todos os homens de Anielle que lutaram e morreram para manter este território longe daquelas mãos imundas?

			— Se oferecer a eles um pequeno trecho de terra significar que gerações futuras de homens e mulheres de Anielle não precisarão lutar ou morrer, então acho que nossos ancestrais ficariam satisfeitos.

			— Eles são bestas, mal servem para governar a si mesmos.

			Chaol suspirou, recostando-se na cadeira. Uma vida inteira daquilo... era o que Dorian colocara sobre ele. Como Mão, precisaria lidar com senhores e governantes justamente como o pai. Se sobrevivessem. Se Dorian sobrevivesse também. O pensamento foi suficiente para que Chaol dissesse:

			— Todos nesta guerra estão fazendo sacrifícios. A maior parte está sacrificando muito, muito mais que alguns quilômetros de terra. Sinta-se grato por isso ser tudo o que estão pedindo.

			A expressão do homem exibia desprezo.

			— E se eu negociasse com você?

			Chaol revirou os olhos, estendendo a mão a fim de virar a cadeira de volta para a porta.

			O pai ergueu um pedaço de papel.

			— Não quer saber o que seu irmão escreveu para mim?

			— Não tanto a ponto de impedir essa aliança — respondeu Chaol, virando a cadeira para longe.

			O homem abriu a carta mesmo assim e leu:

			— Espero que Anielle queime até o chão. E que você vá junto. — Um sorriso breve, cheio de ódio. — Foi tudo o que seu irmão disse. Meu herdeiro... é assim que ele se sente em relação a este lugar. Se ele não protegerá Anielle, então o que será da cidade sem você?

			Outra abordagem, para que ele sentisse culpa e cedesse.

			— Eu apostaria que a forma como Terrin se sente a respeito de Anielle está ligada aos sentimentos que nutre por você — argumentou Chaol.

			O velho lorde se sentou novamente.

			— Queria que você soubesse o que Anielle enfrentará caso fracasse em protegê-la. Estou disposto a negociar, menino. — Ele gargalhou. — Embora saiba como você é bom em manter sua parte dos acordos.

			Chaol aceitou o golpe.

			— Sou um homem rico e não preciso de nada que você possa oferecer.

			— Nada? — O pai apontou para um baú perto da janela. — E quanto a algo mais inestimável que ouro?

			Quando Chaol não respondeu, o homem caminhou até o baú, destrancou-o com uma chave que trazia no bolso e puxou a tampa pesada. Empurrando a cadeira para mais perto, Chaol olhou o conteúdo.

			Cartas. O baú inteiro estava cheio de cartas contendo seu nome em caligrafia elegante.

			— Ela descobriu o baú. Logo antes de descobrirmos que Morath marchava para cá — contou o pai, o sorriso debochado e frio. — Eu deveria tê-las queimado, é claro, mas algo me fez guardá-las. Para este exato momento, acho.

			O baú estava cheio de cartas. Todas escritas pela mãe. Para Chaol.

			— Quanto tempo — disse ele, baixinho.

			— Desde o dia em que você partiu. — O riso de escárnio do lorde se deteve.

			Anos. Anos de cartas, de uma mãe de quem Chaol não tivera notícias, que ele acreditara que não quisera falar com ele, que cedera aos desejos do marido.

			— Você a fez acreditar que eu não escrevia de volta — observou Chaol, surpreso ao perceber que sua voz ainda estava calma. — Jamais as enviou e deixou que ela acreditasse que eu não escrevia de volta.

			O pai fechou o baú e o trancou de novo.

			— Parece que sim.

			— Por quê? — Era a única pergunta que importava.

			O homem franziu a testa.

			— Eu não podia permitir que você desse as costas a seu direito de nascença, a Anielle, sem consequências, podia?

			Chaol se agarrou aos braços da cadeira para não fechar as mãos no pescoço do pai.

			— Acha que me mostrar esse baú com as cartas de minha mãe me fará negociar com você?

			O lorde riu com escárnio.

			— É um homem sentimental. Observá-lo com aquela sua mulher só prova isso. Acho que negociaria bastante para conseguir ler essas cartas.

			Chaol apenas o encarou. Piscou uma vez, como se aquilo acalmasse o rugido na mente, no coração.

			A mãe jamais o esquecera. Jamais deixara de escrever para ele.

			Chaol abriu um leve sorriso.

			— Fique com as cartas — disse ele, virando a cadeira de volta para as portas. — Agora que ela o deixou, pode ser sua única forma de se lembrar dela. — Ele abriu a porta do escritório e olhou por cima do ombro.

			O pai continuava ao lado do baú, rígido como uma espada.

			— Não negocio com canalhas — concluiu Chaol, sorrindo de novo ao entrar no corredor adiante. — E certamente não começarei com você.
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			Chaol deu aos homens selvagens das montanhas Canino Branco um pequeno trecho de território no sul de Anielle. O pai se revoltara, recusando-se a reconhecer o acordo, mas ninguém lhe dera atenção, para a diversão eterna de Aelin.

			Dois dias depois, uma pequena unidade daqueles homens chegou ao limite oeste da cidade, perto do buraco aberto onde a represa estivera, e mostrou o caminho.

			Cada um dos homens barbudos cavalgava um pônei montês peludo, e, embora as peles pesadas escondessem muito dos corpos fortes, as armas estavam bem à mostra: machados, espadas, facas, todos reluziam à luz cinzenta.

			O povo de Cain — ou havia sido. Aelin decidiu não o mencionar durante a breve apresentação. E Chaol, sabiamente, evitou admitir que matara o homem.

			Outra vida. Outro mundo.

			Sentada sobre um belo cavalo Muniqi que Hasar lhe emprestara, Aelin cavalgava à frente da companhia conforme marchavam de Anielle, flanqueada por Chaol, montado em Farasha ao lado esquerdo, e Rowan, sobre o próprio cavalo Muniqi à direita. Os companheiros estavam espalhados na retaguarda; Lorcan curado o suficiente para cavalgar, Elide a seu lado.

			Atrás deles, serpenteando ao longe, o exército do khagan avançava.

			Parte dele, pelo menos. Metade dos rukhin e dos cavaleiros darghan marcharia sob a bandeira de Kashin do lado leste das montanhas, para atrair para fora as forças do desfiladeiro Ferian em uma batalha deflagrada no vale. Enquanto eles espreitariam por trás, direto pela porta dos fundos.

			Neve caía pesadamente sobre as montanhas, o céu cinzento ameaçava mais, embora os batedores rukhin e os homens selvagens tivessem verificado que qualquer tempo ruim demoraria a atingi-los — pelo menos até que chegassem ao desfiladeiro.

			Uma caminhada de cinco dias, com o exército e as montanhas. Seriam três para aqueles que marchavam pela margem do lago e do rio.

			Aelin inclinou o rosto para o céu frio conforme começavam a série interminável de desvios para cima das encostas rochosas. Os rukhin conseguiam carregar grande parte do equipamento mais pesado, graças aos deuses, mas a escalada para as montanhas seria o primeiro teste.

			Os exércitos do khagan haviam atravessado cada território, no entanto. Montanhas e desertos e mares. Eles não recuariam agora.

			Então Aelin supôs que também não o faria. Por tanto tempo quanto lhe restasse, até o fim daquilo.

			Aquele último impulso para o norte, para casa... Ela abriu um sorriso sombrio para as montanhas que pairavam acima, para o exército que se estendia bem atrás deles.

			E só porque podia, só porque se dirigiam a Terrasen por fim, a rainha liberou um lampejo de poder. Alguns dos porta-bandeiras atrás do grupo murmuraram, surpresos, mas Rowan apenas sorriu. Sorriu com aquela esperança destemida, aquela determinação brutal que se acendeu no coração da parceira conforme Aelin começava a queimar.

			Ela deixou que a chama a envolvesse, um brilho dourado que a jovem rainha sabia que poderia ser visto mesmo das linhas mais distantes do exército, assim como da cidade e da fortaleza que tinham deixado para trás.

			Um farol brilhando forte nas sombras das montanhas, nas sombras das forças que os aguardavam, era Aelin iluminando o caminho para o norte.
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			As torres pretas de Morath se erguiam sobre forjas fumegantes e fogueiras de acampamento no vale abaixo, como um aglomerado de espadas sombrias erguidas ao céu.

			Elas se projetavam para as nuvens baixas; algumas quebradas e lascadas, outras ainda orgulhosamente de pé. A ira e o último ato de Kaltain Rompier permaneciam estampados em todas elas.

			Abrindo as asas cor de fuligem, Dorian tomou uma corrente de ar que fedia a ferro e carniça, então deu a volta pela fortaleza. Ele aprendera a usar os ventos durante aqueles longos dias de viagem, e, embora tivesse percorrido grande parte da jornada como um ágil gavião de cauda vermelha, tinha se metamorfoseado naquela manhã em um corvo comum.

			Bandos daquelas aves circundavam Morath, os grasnidos tão constantes quanto o ecoar dos martelos nas bigornas por todo o vale. Mesmo com o inferno sendo liberado no norte, havia ainda mais acampados ali. Mais tropas, mais bruxas.

			Dorian seguiu o exemplo dos outros corvos e deu às serpentes aladas bastante espaço, voando baixo enquanto aliança após aliança seguia, reconhecendo ou relatando ou treinando. Tantas Dentes de Ferro. Todas esperando.

			Ele circundou as torres mais altas de Morath, observando a fortaleza, o exército no vale e as serpentes aladas nos ninhais elevados. Com cada batida de asas, o peso do que escondera em uma protuberância rochosa, quinze quilômetros ao norte, ficava maior.

			Teria sido loucura levar as duas chaves com ele. Então as enterrara na rocha de xisto, nem mesmo ousando sinalizar o local. Dorian só podia rezar para que fosse longe o bastante para evitar a atenção de Erawan.

			Na lateral de uma torre, duas criadas carregando pilhas de roupas limpas surgiram de uma pequena porta e começaram a subir pela escada externa, as cabeças baixas, como se tentando ignorar o exército que se movia abaixo. Ou as serpentes aladas cujos urros ecoavam da rocha preta.

			Ali. Aquela porta.

			Dorian bateu as asas até ela, desejando que o coração se acalmasse, que seu cheiro — a única coisa que poderia condená-lo — permanecesse despercebido. Mas nenhuma das Dentes de Ferro sobrevoando o local percebeu o corvo que não tinha cheiro de corvo. E as duas lavadoras subindo as escadas da torre não se manifestaram quando ele aterrissou no pequeno parapeito de pedra e fechou as asas cuidadosamente.

			Com um salto, estava nas pedras.

			Com uma metamorfose, músculos e ossos queimando, o mundo se tornou menor e infinitamente mais perigoso.

			E infinitamente menos ciente de sua presença.

			Os bigodes de Dorian tremeram, as enormes orelhas se aprumaram. O rugido das serpentes aladas estremeceu pelo corpo pequeno e peludo, e Dorian trincou os dentes; grandes, quase grandes demais para a boca. O fedor se tornou quase enjoativo.

			Ele conseguia sentir o cheiro... de tudo. O frescor da roupa que acabara de passar. O cheiro almiscarado de algum tipo de ensopado agarrado às lavadeiras depois do almoço. Dorian jamais havia considerado que ratos eram extraordinários, mas nem mesmo voando como um gavião se sentira tão alerta, desperto naquele nível.

			Em um mundo designado para matá-los, Dorian supôs que ratos precisavam de tamanha astúcia para sobreviver.

			Ele se permitiu um longo fôlego antes de se espremer por baixo da porta fechada. E para o interior de Morath.
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			Os sentidos podiam estar mais aguçados, mas Dorian jamais percebera o quanto um lance de escadas era realmente desafiador sem pernas humanas.

			Ele se manteve nas sombras, desejando parecer poeira e escuridão a cada par de pés que cruzava. Alguns em armadura, outros calçando botas, alguns com sapatos desgastados. Todos os que os calçavam pareciam pálidos e deprimidos.

			Nenhuma bruxa, graças aos deuses. E nenhum príncipe valg ou seus brutamontes.

			Certamente nenhum sinal de Erawan.

			A torre na qual Dorian entrara era uma escadaria de criados que Manon descrevera durante uma das muitas explicações da bruxa para Aelin. Era graças a ela que Dorian seguia um mapa mental, confirmado ao sobrevoar o lugar em círculos pelas últimas horas.

			A torre de Erawan... era por onde começaria. E se o rei valg estivesse lá... ele daria um jeito. Tentaria se vingar por tudo o que este fizera, independentemente do aviso de Kaltain.

			Com a respiração ofegante, Dorian chegou à base dos degraus circulares, fechando a longa cauda em torno do corpo ao olhar para o corredor escuro adiante.

			Dali, precisaria atravessar o andar inteiro, pegar outra escada para cima e outro corredor, então, se tivesse sorte, a torre de Erawan estaria lá.

			Manon jamais ganhara acesso a ela. Jamais soubera o que esperava lá em cima. Apenas que era vigiada pelos valg o tempo todo. Um lugar bom o bastante para começar a caçada.

			Suas orelhas coçaram. Nenhum passo se aproximando. Nenhum gato, felizmente.

			Dorian virou uma esquina, o pelo cinza-amarronzado mesclando-se à rocha, e saiu correndo pela depressão em que a parede encontrava o chão. Um vigia montava guarda no final do corredor, olhando para o nada. Ele pairava, alto como uma montanha, conforme o rato se aproximava.

			Ele tinha quase chegado ao guarda e ao cruzamento monitorado quando sentiu aquilo — a agitação, depois o silêncio.

			Até mesmo o guarda se endireitou, olhando para a fenda de uma janela atrás de si.

			Dorian parou, escondendo-se em uma sombra.

			Nada. Nenhum grito ou berro, e, no entanto...

			O vigia voltou para a posição, mas observou o corredor.

			Dorian permaneceu imóvel e calado, esperando. Será que tinham descoberto sua presença? Soado algum alarme?

			Não poderia ser tão fácil quanto havia parecido. Erawan, sem dúvida, tinha armadilhas para alertá-lo de presenças inimigas...

			Passos leves e apressados soaram do outro lado da esquina, e o guarda se virou naquela direção.

			— O que foi? — indagou o homem.

			O criado que se aproximava não diminuiu o passo.

			— Quem sabe ultimamente, com a companhia que nós temos? Não vou ficar aqui para descobrir. — Então ele seguiu apressado, passando direto por Dorian.

			Não estava seguindo apressado para alguma coisa, mas para longe.

			Os bigodes do rato se moveram quando ele cheirou o ar. Nada.

			Esperar em um corredor não ajudaria. Mas mergulhar adiante, buscar o que quer que estivesse acontecendo... também não seria esperto.

			Havia um lugar onde ele poderia ouvir algo. Onde as pessoas estavam sempre fofocando, mesmo em Morath.

			Então Dorian se aventurou de volta pelo corredor. Por mais um lance de escadas, com as pernas pequenas quase incapazes de se mover rápido o bastante. Na direção das cozinhas, quentes e iluminadas com a luz da grande lareira.

			Lady Elide trabalhara ali... conhecera aquelas pessoas. Não eram valg, mas pessoas forçadas à servidão. Pessoas que sem dúvida falariam sobre as idas e vindas daquela fortaleza. Assim como faziam no palácio de Forte da Fenda.

			Os vários criados e cozinheiros estavam, de fato, esperando. Olhando para as escadas do lado oposto da cozinha cavernosa. Assim como o gato rajado magro e de olhos verdes do outro lado do cômodo.

			Dorian se tornou o menor possível. Mas a besta não lhe deu atenção, estava concentrada nas escadas. Como se também soubesse.

			E, então, passos; apressados e abafados. Duas mulheres entraram com bandejas vazias nas mãos. Ambas pálidas e trêmulas.

			— Viram alguma coisa? — perguntou o homem que devia ser o cozinheiro principal.

			Uma das mulheres fez que não com a cabeça.

			— Não estavam na sala do conselho ainda. Graças aos deuses.

			As mãos de sua colega tremeram quando a criada apoiou a bandeja.

			— Mas chegarão em breve.

			— Sorte que vocês saíram antes que eles entrassem — comentou alguém. — Ou poderiam acabar como parte do almoço também.

			Sorte mesmo. Dorian se demorou, mas a cozinha retomou o ritmo, satisfeita por duas das suas terem voltado em segurança.

			A sala do conselho... talvez a mesma que Manon descrevera. Onde Erawan preferia fazer suas reuniões. E se o próprio estava a caminho de lá...

			Dorian saiu às pressas, atento àquele mapa mental que Manon fizera. Um tolo — apenas um tolo iria voluntariamente atrás de Erawan. Assumiria tal risco.

			Talvez ele tivesse um desejo de morte. Talvez fosse realmente um tolo. Mas queria vê-lo. Precisava vê-lo, aquela criatura que destruíra tantas coisas. Que estava prestes a devorar seu mundo.

			Precisava olhar para ele, para aquela coisa que ordenara que Dorian fosse escravizado, que assassinara Sorscha. E, se tivesse sorte, talvez o matasse.

			Dorian poderia permanecer naquela forma e atacar. Mas seria muito mais satisfatório voltar ao próprio corpo, sacar Damaris e acabar com Erawan. Deixar que este visse o círculo pálido em volta de seu pescoço e soubesse quem o havia matado, que ainda não o havia destruído.

			Então Dorian encontraria aquela chave.

			O silêncio lhe mostrou o caminho, talvez mais que o mapa mental que memorizara.

			Corredores vazios. O ar se tornou espesso, frio. Como se a própria depravação emanasse de Erawan.

			Não havia vigias, humanos ou valg, montando guarda diante das portas abertas.

			Ninguém para marcar a figura sombria que entrava com uma capa preta esvoaçante.

			Dorian se apressou e correu atrás daquela figura no momento que as portas se fecharam. Sua magia se inflou, e o rapaz fez com que o poder se acalmasse, que se recolhesse, como uma víbora pronta para o ataque.

			Um golpe para derrubar Erawan, então ele mudaria de forma e sacaria Damaris.

			A figura parou, a capa oscilando, e Dorian disparou para a sombra mais próxima — na fenda entre a porta e o chão.

			A câmara era simples, exceto por uma mesa de vidro preto no centro. E o homem de cabelos e olhos dourados sentado diante do móvel.

			Manon não mentira: Erawan tinha, de fato, abandonado a pele de Perrington em favor de algo muito mais belo.

			Embora ainda exibisse sofisticação, percebeu Dorian quando o rei valg se levantou, com o casaco cinzento e a calça de alfaiataria impecáveis. Nenhuma arma à vista ao lado do corpo. Nenhum indício da chave de Wyrd.

			Mas Dorian conseguia sentir o poder de Erawan, o que havia de errado vazando de seu ser. Conseguia sentir e se lembrar daquele poder dentro de si mesmo, corrompendo sua alma.

			Gelo estalou em suas veias. Rápido; ele precisava ser rápido. Atacar agora.

			— Esta é uma surpresa inesperada — disse Erawan, com a voz jovem, mas ao mesmo tempo não. Ele indicou a variedade de comida, frutas e carne curada. — Podemos começar?

			A magia de Dorian vacilou quando duas mãos finas e pálidas como a lua surgiram das dobras da capa preta e abaixaram o capuz.

			A mulher sob ele não era bela, não da forma clássica. Mas com os cabelos pretos, os olhos escuros, os lábios vermelhos... Era magnífica. Hipnotizante.

			Aqueles lábios vermelhos se curvaram, revelando dentes brancos como osso.

			Frio percorreu a coluna de Dorian diante das orelhas pontudas e delicadas que despontaram da cortina de cabelos pretos. Feérica. A mulher... a fêmea era feérica.

			Ela tirou a capa e revelou um vestido esvoaçante de um roxo profundo ao se sentar diante de Erawan à mesa. Nenhuma gota de hesitação ou medo conteve os movimentos graciosos.

			— Sabe por que vim, então.

			Erawan sorriu ao se sentar, servindo uma taça de vinho para a fêmea, então para si mesmo. E todos os pensamentos de assassinato sumiram da cabeça de Dorian quando o rei valg perguntou:

			— Tem algum outro motivo pelo qual ousaria visitar Morath, Maeve?
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			Orynth não estivera tão silenciosa desde o dia em que Aedion e os resquícios da corte de Terrasen haviam marchado para Theralis.

			Mesmo então se ouvira um zumbido na cidade antiga, erguida entre a abertura do rio Florine e o limite das montanhas Galhada do Cervo, com Carvalhal como um filete de bosque a oeste.

			Naquela época, as paredes brancas ainda brilhavam.

			Agora estavam manchadas e cinzentas, tão desoladas quanto o céu, conforme Aedion, Lysandra e seus aliados atravessavam as altas portas de metal do portão oeste. Ali, as paredes tinham 1,80 metro de espessura, e os blocos de pedra eram tão pesados que, diziam as lendas, Brannon empregara gigantes das montanhas Galhada do Cervo para empilhá-los no lugar.

			Aedion daria qualquer coisa para que aqueles gigantes esquecidos encontrassem o caminho até a cidade no momento. Para que as antigas Tribos dos Lobos descessem correndo os altos picos atrás da cidade, trazendo com eles os feéricos perdidos de Terrasen. Para que qualquer um dos antigos mitos surgisse das sombras do tempo, como Rolfe e os mycenianos haviam feito.

			Mas ele sabia que sua sorte se esgotara.

			Os companheiros também sabiam. Mesmo Ansel de Penhasco dos Arbustos tinha ficado tão muda quanto Ilias e seus assassinos, os ombros curvados. Ela ficara daquela forma desde que as cabeças dos próprios guerreiros haviam caído entre as tropas aliadas. O cabelo vermelho-vinho de Ansel parecia opaco, seus passos, pesados. Aedion reconhecia o terror e a culpa. Queria ter tido um momento para reconfortar a jovem rainha além de um pedido rápido de desculpas. Mas Ilias, ao que parecia, assumira a tarefa de fazer exatamente aquilo, cavalgando ao lado de Ansel, como uma companhia constante e calada.

			A cidade se espalhava aos pés do castelo imponente, quase mítico, construído no alto de um protuberante fragmento de rocha. Um castelo que se erguia tão alto que as torres mais elevadas pareciam perfurar o céu. Certa vez, aquele castelo brilhara, com rosas e heras caindo sobre as pedras aquecidas pelo sol, a canção de mil fontes soando em todos os corredores e pátios. Certa vez, orgulhosas bandeiras oscilaram daquelas torres impossivelmente altas, vigiando as montanhas e a floresta e o rio e a planície de Theralis abaixo.

			Agora ele se tornara um mausoléu.

			Ninguém falava enquanto o grupo arrastava os pés pelas ruas íngremes e sinuosas. Pessoas de expressões tristes se detinham para olhar ou seguiam às pressas a fim de se organizar para o cerco.

			Não havia escapatória. Não com as montanhas Galhada do Cervo às costas, Carvalhal a oeste e o exército que avançava do sul. Sim, poderiam fugir para o leste pelas planícies, mas para onde? Para Suria, onde seria apenas uma questão de tempo até serem encontrados? Para o interior além das montanhas, onde os invernos eram tão violentos que se alegava que nenhum mortal poderia sobreviver? O povo de Orynth estava tão preso quanto seu exército.

			Aedion sabia que deveria empertigar os ombros. Deveria sorrir para aquele povo — seu povo — e oferecer um pingo de coragem.

			Mas ele não conseguia. Não conseguia evitar se perguntar quantos tinham perdido família e amigos na batalha diante do rio. Nas semanas de luta antes daquilo. Quantos ainda rezavam para que as intermináveis fileiras de soldados se encaminhando para a cidade revelassem um ente querido.

			Culpa sua, seu fardo. Suas escolhas o haviam levado até lá. Suas escolhas tinham deixado tantos corpos na neve, um verdadeiro caminho de mortos, desde a fronteira sul, chegando até o Florine.

			O castelo branco assomava, maior a cada colina que subiam. Pelo menos tinham aquilo; a vantagem do terreno mais alto.

			Pelo menos tinham aquilo.
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			Darrow e os outros lordes estavam à espera.

			Não na sala do trono, mas na espaçosa câmara do conselho do outro lado do palácio.

			Da última vez que Aedion estivera naquela sala, um canalha arrogante de Adarlan presidira a reunião. O vice-rei de Terrasen, como se intitulara.

			Ao que parecia, o homem havia levado seus luxos, inclusive as cadeiras e a decoração da parede, e fugido no momento que o rei fora morto.

			Então uma antiga mesa de trabalho servia agora de escrivaninha de guerra, e ao seu redor, havia uma variedade de cadeiras quase podres de vários aposentos do castelo. No momento ocupadas por Darrow, Sloane, Gunnar e Ironwood. Murtaugh, para a surpresa de Aedion, estava entre eles.

			Os senhores se levantaram quando Aedion e os companheiros entraram. Não em respeito ao guerreiro, mas à realeza com ele.

			Ansel de Penhasco dos Arbustos observou o espaço miserável, como fizera durante toda a caminhada pelo castelo escuro e deprimente, e soltou um assobio baixo.

			— Vocês não estavam brincando quando disseram que Adarlan saqueou seus cofres. — Suas primeiras palavras em horas. Dias.

			— Até a última moeda — resmungou Aedion, e parou diante da mesa.

			— Onde está Kyllian? — indagou Darrow.

			Aedion lhe deu um sorriso que não chegou a seus olhos. Ren ficou tenso, lendo o aviso naquele sorriso.

			— Ele me pediu para vir na frente enquanto lidera o exército até aqui. — Mentira.

			Darrow revirou os olhos, então os fixou em Rolfe, que ainda franzia a testa diante do castelo decrépito.

			— Devemos a você a retirada de sorte, suponho.

			Rolfe fixou o olhar verde-mar sobre o homem.

			— Devem mesmo.

			Darrow se sentou de novo, e os outros lordes o acompanharam em seguida.

			— E você é?

			— Corsário Rolfe — respondeu o pirata, tranquilamente. — Comandante na Armada de Sua Majestade. E herdeiro do povo myceniano.

			Os outros lordes se endireitaram.

			— Os mycenianos sumiram há uma era — comentou Lorde Sloane, mas então reparou na espada ao lado de Rolfe, no punho de dragão marinho. Sem dúvida vira a frota que subia pelo Florine.

			— Sumiram, mas não morreram — replicou Rolfe. — E viemos pagar uma dívida antiga.

			Darrow esfregou a têmpora. Velho... o homem realmente parecia ter sua idade ao se inclinar contra a borda da mesa.

			— Bem, temos de agradecer aos deuses por isso.

			— Vocês têm de agradecer a Aelin por isso — intrometeu-se Lysandra, fervilhando de ódio.

			O homem semicerrou os olhos, e o temperamento de Aedion se moldou em algo letal. Mas a voz de Darrow soou exausta e pesada quando ele perguntou:

			— Não está fingindo hoje, lady?

			Lysandra apenas apontou para Rolfe, então para Ansel e Galan. Depois indicou com o braço as janelas, onde a realeza feérica e Ilias dos Assassinos Silenciosos cuidavam dos seus no terreno do castelo.

			— Todos eles. Todos eles vieram até aqui por causa de Aelin. Não de você. Então, antes de debochar que não existe Armada de Sua Majestade, permita-me dizer que há sim. E você não faz parte dela.

			Darrow soltou um longo suspiro, esfregando a têmpora de novo.

			— Você está dispensada desta sala.

			— Ao inferno que está — grunhiu Aedion.

			Mas Murtaugh interferiu:

			— Tem alguém, lady, que gostaria de vê-la. — Lysandra ergueu a sobrancelha, e o velho se encolheu. — Eu não queria arriscar deixá-la em Allsbrook sozinha. Evangeline está na torre norte, no antigo quarto de minha neta. Ela viu sua chegada da janela, quase não consegui convencê-la a esperar.

			Uma forma educada e inteligente de dissipar a tempestade que se formava. Aedion pensou em dizer a Lysandra que ela podia ficar, mas a metamorfa já estava saindo, os cabelos pretos balançando atrás de si.

			Quando ela partiu, Aedion falou:

			— Ela lutou na linha de frente de todas as batalhas. Quase morreu contra nossos inimigos. Não vi nenhum de vocês se incomodar em fazer o mesmo.

			O grupo de velhos lordes franziu a testa com desprezo. Mas foi Darrow quem se agitou na cadeira... levemente. Como se Aedion tivesse atingido uma ferida pútrida.

			— Ser velho demais para lutar — retrucou o senhor, em voz baixa — enquanto homens e mulheres mais jovens morrem não é tão fácil quanto pensa, Aedion. — Ele olhou para baixo, para a espada sem nome ao lado do guerreiro. — Não é nada fácil.

			Aedion pensou em dizer a Darrow que perguntasse às pessoas que tinham morrido se aquilo também não fora fácil, mas o príncipe Galan pigarreou.

			— Que providências estão sendo tomadas para um cerco?

			Os lordes de Terrasen não pareceram gostar de ser questionados, mas abriram as bocas odiosas e falaram.
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			Uma hora depois, após levar os demais a seus quartos, então ao banho e às refeições quentes, Aedion se viu seguindo o cheiro de Lysandra.

			Ela não fora para a torre norte e para a protegida que a aguardava, mas para a sala do trono.

			As imponentes portas de carvalho estavam rachadas, os dois cervos rampantes entalhados ali o encaravam do alto. Outrora, filigranas de ouro cobriam a chama imortal que brilhava entre as orgulhosas galhadas.

			Durante a última década, alguém descascara o ouro. Ou por ódio, ou para obter dinheiro rápido.

			Aedion passou pelas portas. A câmara cavernosa era como o fantasma de um velho amigo.

			Quantas vezes detestara ser obrigado a vestir suas roupas mais formais e ficar ao lado dos tronos sobre o altar no fundo da sala ladeada por pilastras? Quantas vezes vira Aelin cochilando durante um dia interminável de pompa?

			Naquela época, as bandeiras de todos os territórios de Terrasen pendiam do teto. E o piso de mármore pálido era tão polido que Aedion conseguia ver o próprio reflexo.

			Naquela época, um trono com galhada repousava sobre o altar, imponente e primitivo. Construído das galhadas perdidas pelos cervos imortais da floresta de Carvalhal.

			Cervos agora massacrados e queimados, como o trono de galhada depois da batalha de Theralis. O rei ordenara que aquilo fosse feito bem no campo de batalha.

			Era diante daquele altar vazio que Lysandra estava. Encarando o mármore branco, como se pudesse ver o trono que um dia estivera ali. Ver os outros tronos menores postados a seu lado.

			— Eu não tinha me dado conta de que Adarlan tinha destruído este lugar tão completamente — comentou ela, sentindo-o ou reconhecendo a cadência dos passos de Aedion.

			— A estrutura ainda está intacta — replicou ele. — Por quanto tempo permanecerá assim, não sei.

			Os olhos verdes de Lysandra se voltaram para ele, tristes com exaustão e luto.

			— Bem no fundo — disse ela, baixinho —, alguma parte de mim achou que eu viveria para vê-la sentada aqui. — A metamorfa apontou para o altar, para onde o trono de galhadas um dia estivera. — Bem no fundo, achei que poderíamos realmente conseguir, de alguma forma. Mesmo com Morath, o Fecho, e tudo mais.

			Não havia esperança em seu rosto.

			Talvez por isso Lysandra tivesse se dado o trabalho de falar com ele.

			— Também achei — retrucou Aedion, igualmente baixo, embora as palavras ecoassem na câmara ampla e vazia. — Também achei.
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			A rainha dos feéricos fora até Morath.

			Dorian obrigou as batidas de seu coração a se acalmarem, sua respiração a se equilibrar quando Maeve provou o vinho.

			— Você não me conhece, então — disse a rainha feérica, estudando o rei valg.

			Erawan parou, a taça a meio caminho dos lábios.

			— Não é Maeve, rainha de Doranelle?

			Aelin. Será que Maeve levara Aelin até ali? Para ser vendida a Erawan?

			Pelos deuses, pelos deuses...

			A rainha sombria inclinou a cabeça para trás e gargalhou.

			— Milênios separados e você se esqueceu até mesmo da própria cunhada.

			Dorian ficou feliz por ser pequeno e silencioso e despercebido. Ele poderia muito bem ter cambaleado.

			Erawan ficou imóvel.

			— Você.

			Maeve sorriu.

			— Eu.

			Aqueles olhos dourados percorreram a rainha feérica.

			— Em pele feérica. Todo esse tempo.

			— Estou desapontada por você não ter descoberto.

			A pulsação do poder de Erawan deslizou sobre Dorian. Tão semelhante... tão terrivelmente semelhante ao poder pegajoso daquele príncipe valg.

			— Sabe o que você... — O rei valg se calou. Esticou os ombros. — Suponho que eu deveria lhe agradecer, então — disse Erawan, controlando-se. — Se não tivesse traído meu irmão, eu não teria descoberto este mundo maravilhoso. E não estaria pronto para conquistá-lo. — Ele tomou um gole da taça. — Mas ainda resta a pergunta: por que vir até aqui? Por que se revelar agora? Minha antiga inimiga... talvez não mais inimiga.

			— Jamais fui sua inimiga — respondeu Maeve, a voz inabalada. — Seus irmãos, no entanto, foram meus.

			— E, mesmo assim, se casou com Orcus sabendo muito bem como ele é.

			— Talvez devesse ter me casado com você quando ofereceu. — Um pequeno sorriso... horrível e falsamente tímido. — Mas eu era tão jovem na época. Facilmente enganada.

			Erawan soltou uma gargalhada baixa que fez o estômago de Dorian se revirar.

			— Você jamais foi essas coisas. E agora aqui estamos.

			Se Aelin estivesse ali, se Dorian conseguisse encontrá-la, talvez pudessem enfrentar a rainha e o rei valg...

			— Aqui estamos — repetiu Maeve. — Você, pronto para varrer este continente. E eu, disposta a ajudar.

			Erawan cruzou o tornozelo sobre o joelho.

			— Novamente: por quê?

			Os dedos da rainha alisaram as facetas de sua taça.

			— Meu povo me traiu. Depois de tudo o que fiz por eles, do modo que os protegi, se levantaram contra mim. O exército que reuni se recusou a marchar. Meus nobres e meus criados se recusaram a se ajoelhar. Não sou mais a rainha de Doranelle.

			— Consigo imaginar quem está por trás de tal coisa — comentou Erawan.

			Escuridão lampejou na sala, terrível e fria.

			— Mantive Aelin do Fogo Selvagem presa. Esperava trazê-la até aqui para você quando ela estivesse... pronta. Mas a sentinela que designei para supervisioná-la cometeu um grave erro. Eu mesma admito que fui ludibriada. E agora ela está livre novamente. E assumiu a tarefa de mandar cartas para alguns indivíduos influentes em Doranelle. Já deve estar neste continente.

			O corpo de Dorian estremeceu de alívio.

			Erawan gesticulou com a mão.

			— Em Anielle. Gastando seu poder inconsequentemente.

			Os olhos de Maeve brilharam.

			— Ela me custou meu reino, meu trono. Meu círculo de guerreiros de confiança. Qualquer neutralidade que eu pudesse ter nesta guerra, qualquer piedade que pudesse ter oferecido, sumiram assim que ela e o parceiro foram embora.

			Eles a haviam encontrado. De alguma forma, a haviam encontrado. E Anielle... será que Dorian ousaria ter esperanças de que Chaol também estivesse por lá?

			Ele poderia ter rugido com aquela vitória. Mas Maeve prosseguiu:

			— Aelin Galathynius virá atrás de mim se sobreviver a você. Não planejo lhe dar a chance de fazê-lo.

			O sorriso de Erawan aumentou.

			— Então pensou em se aliar a mim.

			— Apenas juntos poderemos garantir que a linhagem de Brannon seja destruída para sempre. Para jamais se erguer de novo.

			— Então por que não a matou quando teve a chance?

			— Você teria feito isso, irmão? Não teria tentado dobrá-la?

			O silêncio de Erawan servia como confirmação. Então o rei valg perguntou:

			— Está expondo muito a mim, irmã. Espera que eu acredite tão prontamente?

			— Previ isso. — Os lábios se curvaram. — Afinal de contas, não me resta nada além de meus próprios poderes.

			Erawan não disse nada, como se estivesse bastante ciente da dança na qual a rainha o conduzia.

			Ela estendeu a mão branca como a lua na direção do centro da sala.

			— Tem algo mais que posso trazer à mesa, caso interesse.

			Um estalo dos dedos magros fez um buraco simplesmente surgir no coração da câmara.

			Dorian se assustou, encolhendo-se mais nas sombras e na poeira. Sem se incomodar em esconder o tremor quando um terror que apenas a verdadeira escuridão poderia criar surgiu do outro lado daquele buraco. O portal.

			— Tinha me esquecido de que você havia dominado esse talento — observou Erawan, os olhos dourados se incendiando diante da coisa se curvando para eles, as quelíceras estalando.

			A aranha.

			— E tinha me esquecido de que elas ainda se incomodam em lhe obedecer — prosseguiu ele.

			— Quando os feéricos me jogaram de lado — contou Maeve, sorrindo levemente para a enorme aranha —, retornei para aquelas que sempre foram leais a mim.

			— As aranhas estígias se tornaram criaturas independentes — replicou Erawan. — Sua lista de aliados permanece curta.

			Maeve sacudiu a cabeça, e os cabelos pretos reluziram.

			— Essas não são as aranhas estígias.

			Pelo portal, Dorian conseguia discernir rochas pontiagudas e cinzentas. Montanhas.

			— Essas são as kharankui, como o povo do continente sul as chama. Minhas mais leais damas de companhia.

			O coração de Dorian retumbou quando a aranha fez outra reverência.

			O rosto de Erawan ficou frio e entediado.

			— Que utilidade eu teria para elas? — Ele indicou as janelas adiante, a paisagem infernal que produzira. — Criei exércitos de bestas leais a mim. Não preciso de algumas centenas de aranhas.

			Maeve nem mesmo hesitou.

			— Minhas damas de companhia são habilidosas, suas teias têm longo alcance. E me contam sobre os acontecimentos do mundo. Elas me contaram da próxima... fase de seus grandiosos planos.

			Dorian se preparou. Erawan enrijeceu o corpo.

			— As princesas valg precisam de hospedeiras — prosseguiu a rainha sombria. — Você anda tendo dificuldades em garantir que sejam poderosas o suficiente para recebê-las. A princesa do khaganato conseguiu sobreviver àquela que você plantou e é mais uma vez senhora do próprio corpo.

			Princesas valg. No continente sul. Chaol...

			— Estou ouvindo — disse Erawan.

			Maeve apontou para a aranha que ainda fazia reverência no portal... o portal para o continente sul, aberto tão facilmente quanto uma janela.

			— Por que se incomodar com hospedeiras humanas para as seis princesas restantes quando pode conseguir outras muito mais poderosas? E dispostas.

			Os olhos dourados de Erawan se voltaram para aranha.

			— Você e sua espécie permitiriam isso? — Suas primeiras palavras para a criatura.

			As quelíceras da aranha estalaram enquanto os horríveis olhos piscavam.

			— Seria uma honra provar nossa lealdade à rainha.

			Maeve sorriu para a aranha. Dorian estremeceu.

			— Hospedeiros imortais e poderosos — ronronou Maeve para o rei valg. — Com seus dons natos, imagine como as princesas podem se desenvolver dentro delas. Tanto aranha quanto princesa se tornando mais.

			Tornando-se um horror irreconhecível.

			Erawan não disse nada, e Maeve estalou os dedos, fazendo o portal e a aranha sumirem. Ela se levantou, graciosa como uma sombra.

			— Deixarei que reflita sobre essa aliança, se é o que deseja. As kharankui farão como eu pedir: marcharão satisfeitas sob sua bandeira.

			— Mas e o que eu digo para meu irmão quando o vir de novo?

			Maeve inclinou a cabeça.

			— Planeja ver Orcus de novo?

			— Por que acha que passei tanto tempo montando esse exército, preparando este mundo, se não fosse para cumprimentar meus irmãos outra vez? Se não fosse para impressioná-los com o que fiz aqui?

			Erawan traria os reis valg de volta a Erilea se tivesse a oportunidade. E se fizesse isso...

			Maeve estudou o rei sentado.

			— Diga a Orcus que me cansei de esperar que ele retornasse de suas conquistas. — Um sorriso de aranha. — Eu preferiria ter me juntado a ele.

			Erawan piscou, o único sinal de sua surpresa. Então ele gesticulou com a mão elegante, e as portas se abriram com um vento fantasma.

			— Pensarei sobre isso, irmã. Por sua coragem em me abordar, vou deixar que fique como minha hóspede até me decidir. — Dois guardas surgiram no corredor, e Dorian se preparou, as patas tensas sobre as pedras. — Eles a levarão a seu quarto.

			Permanecer naquela câmara por tempo demais poderia levá-lo à exposição, mas Dorian não sentira a chave no rei valg. Depois; poderia continuar procurando depois. Contemplar a melhor forma de matar o rei também. Se fosse tolo o suficiente para arriscar. Por enquanto...

			Maeve puxou a capa, arrastando-a em volta do corpo, e Dorian se apressou adiante, abaixando-se para se esconder em suas sombras de novo, quando a rainha feérica saiu andando.

			Os guardas a levaram até o fim de um corredor, então por uma escada espiralada, para dentro de uma torre adjacente à de Erawan. Era bem decorada com mobília de carvalho polido e lençóis de linho impecáveis. Provavelmente resquícios dos anos em que aquela fora uma fortaleza humana, e não um lar de horrores.

			No momento que a porta se fechou atrás de Maeve, ela encostou na madeira decorada com ferro e suspirou.

			— Planeja se esconder nessa forma patética o dia todo?

			Dorian avançou para a fenda entre a porta e o chão, mas o pé da rainha sombria, calçado em bota preta, pisou em seu rabo.

			Dor irradiou pelos ossos de Dorian, mas o pé de Maeve permaneceu no lugar. Sua magia emergiu, libertando-se, mas um vento escuro a envolveu com garras, sufocando-a. Abafando-a.

			A rainha feérica sorriu para ele.

			— Você não é um espião muito habilidoso, rei de Adarlan.
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			A magia de Dorian lutou e rugiu quando o poder sombrio da rainha o prendeu na teia. Se conseguisse se transformar em uma serpente alada e arrancar a cabeça de Maeve...

			Mas ela sorriu, enfadada e entretida, depois tirou o pé do rabo do pobre do rato. Então libertou sua magia.

			Dorian estremeceu sob o poder sombrio e pútrido conforme as garras acariciavam sua magia, roçavam o núcleo brilhante e puro, e sumiam.

			Foi difícil não vomitar, não tocar o colar pálido no pescoço apenas para se certificar de que havia sumido.

			O sorriso de Maeve permaneceu na boca vermelha enquanto a magia de Dorian ainda estremecia com a sensação remanescente do poder da rainha. O poder de invadir mentes, de destruir a psique. Um tipo de inimigo diferente. Um que exigiria outro caminho. Um caminho inconsequente, de um tolo. O caminho de um cortesão.

			Então Dorian se metamorfoseou. O pelo se tornou pele; as patas, mãos. Quando por fim ficou de pé diante da rainha feérica, um homem novamente, o sorriso de Maeve se alargou.

			— Como você é belo.

			Ele esboçou uma reverência. Sem ousar estender a mão para Damaris a seu lado.

			— Como sabia?

			— Acha que não o vi, senti seu cheiro e seu poder nas lembranças de Aelin? — Ela inclinou a cabeça. — Embora minha espiã não tenha relatado seu interesse pela metamorfose.

			Cyrene. O horror tomou conta do rei.

			Maeve caminhou para o interior do quarto e ocupou um assento no banco diante do pé da cama, tão majestosamente quanto se estivesse sentada no próprio trono.

			— Como acha que as Matriarcas sabiam onde encontrá-los?

			— Cyrene só ficou no acampamento por um dia — conseguiu dizer.

			— Acha mesmo que não há outras aranhas lá em cima nas montanhas? Todas obedecem a ela, e a mim. Cyrene só precisou sussurrar uma vez para as criaturas certas, e elas me encontraram. E encontraram as Dentes de Ferro. — Maeve alisou a frente do vestido. — Resta saber se Erawan tem conhecimento de seus dons. Antes que você a matasse, Cyrene de fato me informou que você era... diferente.

			Dorian não se arrependia de tê-la matado.

			— Mas isso não vem ao caso. Cyrene está morta, e você está muito longe dos braços de Manon Bico Negro.

			Ele apoiou a mão no cabo de Damaris.

			Maeve sorriu diante da espada antiga.

			— Parece que a rainha de Terrasen aprendeu a compartilhar. Ela adquiriu um belo tesouro, não foi? — Dorian se sobressaltou. Se Maeve sabia de tudo que Aelin possuía...

			— Também sei disso — afirmou a rainha sombria, os olhos escuros parecendo infinitos. Damaris aqueceu em sua mão. — E sei que a aranha não adivinhou essa verdade, pelo menos. — Ela o observou. — Onde estão agora, Dorian Havilliard?

			Algo viperino e afiado deslizou pela mente do rei. Tentando entrar...

			A magia de Dorian rugiu. Um lençol de gelo se chocou contra aquelas garras mentais. E as explodiu para longe.

			Maeve riu, e ele piscou, encontrando o quarto também coberto de gelo.

			— Um método dramático, mas eficiente.

			Dorian sorriu para ela.

			— Acha que eu seria tolo o suficiente para deixar que entrasse em minha mente? — Ainda com uma das mãos na espada, ele deslizou a outra para um bolso, pelo menos para esconder o tremor. — Ou para lhe contar onde estão escondidas?

			— Valeu a pena tentar — respondeu Maeve.

			— Por que não soa o alarme? — Foi a única réplica de Dorian.

			Maeve se inclinou para trás, estudando-o de novo.

			— Você quer o que eu quero. Algo em posse de Erawan. Isso não nos torna aliados, de certa forma?

			— Deve estar louca se acha que eu lhe daria as chaves.

			— Estou? O que você faria com elas, Dorian? Iria destruí-las?

			— O que você faria? Conquistaria o mundo?

			Maeve gargalhou.

			— Ah, nada tão comum quanto isso. Eu me certificaria de que Erawan e os irmãos jamais pudessem retornar. — Damaris permanecia quente na mão de Dorian. A rainha dizia a verdade. Ou parte dela.

			— Admite com tanta facilidade que planeja trair Erawan?

			— Por que acha que vim até aqui? — perguntou Maeve. — Meu povo me exilou, e achei que você procuraria Morath em breve.

			O calor de Damaris não vacilou, mas, mesmo assim, Dorian falou:

			— Não pode achar que eu acreditaria que veio até aqui para forjar uma aliança comigo. Não quando vi que planeja oferecer a Erawan suas aranhas como ajuda para as princesas. — Ele não queria saber o que as princesas valg podiam fazer. Por que Erawan atrasara sua libertação.

			— Um pequeno sacrifício de minha parte para conquistar a confiança de Erawan. — Damaris se mantinha quente. — Não somos tão diferentes, você e eu. E não tenho nada a perder agora, graças a sua amiga.

			Verdade, verdade, verdade.

			E ali estava — a brecha que ele estivera esperando.

			Mantendo a mente encapsulada por aquela parede de gelo, com a magia medindo o inimigo diante de si, Dorian deixou a mão descer de Damaris. Deixou que Maeve visse sua desconfiança se dissipando ao retrucar:

			— Aelin parece boa em destruir reinos alheios enquanto protege o próprio.

			— E em deixar que outros paguem suas dívidas.

			Dorian ficou imóvel, embora sua magia continuasse a vigília, monitorando o poder sombrio da rainha enquanto este lhe rondava a própria mente.

			— Não é por isso que você está aqui? — perguntou Maeve. — Para ser o sacrifício, de modo que Aelin não precise se destruir? — Ela estalou a língua. — Um desperdício tão terrível... que qualquer um de vocês pague o preço pela tolice de Elena.

			— É mesmo. — Verdade.

			— Posso lhe contar o que Aelin revelou para mim durante aqueles momentos em que consegui entrar em sua mente?

			Dorian não ousou levar a mão a Damaris de novo.

			— Você a escravizou — grunhiu ele. — Não quero ouvir nenhuma maldita história sobre o assunto.

			Maeve passou a cortina de cabelos para trás de um ombro, murmurando.

			— Aelin está feliz por ser você — disse ela, simplesmente. — Ela espera que seja tarde demais quando retornar. Que você realize o que se dispôs a fazer e que a poupe de uma escolha terrível.

			— Ela tem um parceiro e um reino. Não a culpo. — O tom afiado das palavras não era totalmente fingido.

			— E você não? Não tem um reino para cuidar, um não menos poderoso e nobre que Terrasen? — Quando Dorian não respondeu, Maeve continuou: — Aelin está livre há semanas agora. E não veio encontrá-lo.

			— O continente é um lugar grande.

			Um sorriso sábio.

			— Ela poderia encontrá-lo se quisesse. Em vez disso, foi para Anielle.

			Dorian conhecia aquele tipo de jogo que a rainha sombria fazia. Sua magia deslizou uma fração. Uma brecha.

			A magia de Maeve disparou até ela, buscando uma entrada. Ela mal atravessara o limiar quando Dorian trincou os dentes e a expulsou da mente de novo, a parede de gelo colidindo com ela.

			— Se quer que me alie a você, escolheu uma forma bem esquisita de demonstrar.

			Maeve riu baixinho.

			— Pode me culpar por tentar?

			Dorian não respondeu e a encarou por um longo minuto. Uma demonstração dramática de que refletia. Cada gota de intriga da corte e treinamento mantinha seu rosto indecifrável.

			— Acha que eu trairia meus amigos tão facilmente?

			— Isso é traição? — ponderou Maeve. — Encontrar uma alternativa a você e Aelin Galathynius pagarem o preço final? Era minha intenção desde o início: evitar que ela fosse um sacrifício para deuses insensíveis.

			— Esses deuses são seres poderosos.

			— Então onde estão agora? — Ela indicou o quarto, a fortaleza. Silêncio respondeu. — Estão com medo. De mim, de Erawan. Das chaves. — Maeve lançou um sorriso viperino para Dorian. — Estão com medo de você. Você e Aelin, Portadora do Fogo. Poderosos o bastante para mandá-los para casa ou condená-los.

			Ele não respondeu. Ela não estava totalmente errada.

			— Por que não os desafiar? Por que se curvar a seus desejos? O que sequer fizeram por você?

			A expressão de dor de Sorscha lampejou diante dos olhos do jovem rei.

			— Não tem outro jeito — respondeu Dorian, por fim. — De acabar com isso.

			— As chaves poderiam acabar com isso.

			Usá-las em vez de selá-las de volta no portão.

			— Elas poderiam fazer qualquer coisa — prosseguiu Maeve. — Destruir Erawan, banir aqueles deuses de volta para seu lar, se é o que querem. — Ela inclinou a cabeça. — Abrir outra porta para reinos de paz e descanso.

			Para a mulher que sem dúvida estaria lá.

			O poder sombrio e predatório que espreitava sua mente se dissipou, recuando de volta para a própria dona.

			Aelin fizera aquilo uma vez. Abrira uma porta para ver Nehemia. Era possível. Os encontros com Gavin e Kaltain apenas confirmavam aquilo.

			— E se você se aliasse não apenas a mim — perguntou Dorian, enfim —, mas a Adarlan?

			Maeve não respondeu. Como se estivesse surpresa com a oferta.

			— Uma aliança maior do que apenas trabalharmos juntos para encontrar a chave — ponderou ele, então deu de ombros. — Você não tem um reino e claramente quer outro. Por que não emprestar seus dons para Adarlan, para mim? Traga suas aranhas para nosso lado.

			— Um segundo atrás você estava lívido porque escravizei sua amiga.

			— Ah, ainda estou. Mas não sou tão orgulhoso a ponto de me recusar a considerar a possibilidade. Você quer um reino? Então se junte ao meu. Alie--se a mim, trabalhe comigo para conseguir o que precisamos de Erawan, e eu a tornarei rainha. De um território muito maior, com um povo que não vai se levantar contra você. Um novo começo, suponho.

			Quando ainda assim ela não falou, Dorian se encostou contra a porta. O retrato da despreocupação da corte.

			— Acha que estou tentando enganá-la. Talvez eu esteja.

			— E Manon Bico Negro? E quanto a suas promessas a ela?

			— Não fiz promessa alguma a ela a respeito do trono, e ela não quer nada com promessas, de toda forma. — Ele não escondeu a amargura ao dar de ombros de novo. — Casamentos foram construídos sobre fundações muito mais voláteis que essa.

			— Aelin do Fogo Selvagem pode muito bem marcá-lo como inimigo, caso façamos uma união verdadeira.

			— Ela não vai arriscar matar um aliado, não agora. E vai descobrir que não é a única capaz de salvar este mundo. Talvez até mesmo me agradeça, se estiver tão ansiosa para evitar ser sacrificada quanto você alega.

			A boca vermelha de Maeve se curvou para cima.

			— Você é jovem e impetuoso.

			Dorian esboçou uma reverência de novo.

			— Também sou excessivamente belo e disposto a oferecer meu trono em um gesto de boa-fé.

			— Eu poderia entregá-lo a Erawan agora mesmo, e ele me daria uma bela recompensa.

			— Recompensa... como se você fosse um cachorro trazendo de volta um faisão para o dono. — Dorian gargalhou, e os olhos da rainha brilharam. — Foi você quem acabou de propor essa aliança entre nós, não eu. Mas considere isto: vai se ajoelhar ou vai governar, Maeve? — Ele apontou para o pescoço, bem acima do aro pálido ao seu redor. — Eu me ajoelhei e descobri que não tenho interesse em fazê-lo de novo. Por Erawan, ou por Aelin, ou por qualquer um. — Outro dar de ombros. — A mulher que amo está morta. Meu reino está em ruínas. O que tenho a perder? — Ele deixou que parte do antigo gelo, o vazio no peito, subissem até a expressão no rosto. — Estou disposto a jogar esse jogo. E você?

			A rainha sombria se calou de novo. E, lentamente, aquelas mãos fantasmas espreitaram para os cantos da mente do jovem.

			Dorian deixou que ela visse. Que visse a verdade que buscava.

			Ele suportou aquilo, aquele toque exploratório.

			Por fim, Maeve suspirou.

			— Você veio para Morath atrás de uma chave e sairá com uma noiva.

			Ele quase se curvou de alívio.

			— Sairei com ambas. E rápido.

			— E como propõe que encontremos o que buscamos?

			Dorian sorriu para a rainha feérica. A rainha valg.

			— Deixe isso comigo.
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			Sobre a torre mais alta de Morath, horas depois, Dorian olhou para as fogueiras do exército que enchiam o leito do vale, as penas de corvo arrepiadas sob o vento congelante que soprava dos picos ao redor.

			Os gritos e grunhidos tinham se calado, por fim. Como se até mesmo os mestres das masmorras de Morath levassem rotinas de trabalho comuns. Ele poderia ter achado a noção sombriamente engraçada se não soubesse que tipo de coisa era quebrada e cultivada ali.

			O primo, Roland, acabara naquele lugar. Dorian sabia, embora ninguém jamais tivesse confirmado. Será que sobrevivera à transição para príncipe valg, ou será que simplesmente se tornara refeição para um dos terrores que espreitavam a fortaleza?

			Dorian ergueu a cabeça, observando o céu nublado. A lua era um borrão pálido atrás das nuvens, um filete de luz que parecia determinado a permanecer escondido dos olhos vigilantes de Morath.

			Um jogo perigoso. Ele estava fazendo um jogo perigosíssimo.

			Será que Gavin estava observando, de onde quer que descansasse? Será que descobrira a que tipo de monstro Dorian se aliara?

			Ele não ousou conjurar o rei ali. Não com Erawan tão perto.

			Perto o suficiente para que Dorian pudesse tê-lo atacado. Talvez fosse um tolo por não ter feito isso. Talvez fosse um tolo se tivesse tentado, como Kaltain avisara, quando poderia comprometer sua missão. Quando Erawan tinha aqueles colares à mão.

			Ele olhou para a torre adjacente, onde Maeve dormia. Um jogo muito, muito perigoso.

			A torre escura além da rainha parecia latejar de poder. A sala do conselho no fim do corredor ainda estava acesa, no entanto. E no corredor, movimento. Pessoas passando pelas tochas. Apressadas.

			Estupidez. Pura estupidez, e, no entanto, ele se viu batendo as asas para a noite frígida. E se viu guinando, então disparando para uma janela entreaberta no corredor.

			Dorian abriu a janela um pouco mais com o bico e ouviu.

			— Há meses estou aqui, e agora ele recusa meu parecer? — Um homem alto e magro batia os pés pelo corredor. Para longe da sala do conselho de Erawan. Na direção da porta da torre no fim do corredor, até os guardas de rostos inexpressivos posicionados ali.

			A seu lado, dois homens mais baixos se esforçavam para acompanhar. Um deles respondeu:

			— Os motivos de Erawan são misteriosos, de fato, Lorde Vernon. Ele não faz nada sem motivo. Tenha confiança.

			Dorian congelou.

			Vernon Lochan. O tio de Elide.

			Sua magia se agitou, e gelo estalou sobre o parapeito.

			Dorian acompanhou o lorde magro que passava em disparada, com a capa de pelo escuro arrastando nas pedras.

			— Tive mais fé do que se poderia esperar — disparou Vernon.

			O lorde e seus lacaios colocaram bastante espaço entre eles e a porta da torre ao passarem por ela, virarem a esquina e sumirem, as vozes se dissipando.

			Dorian observou o corredor vazio. A sala do conselho na ponta. A porta ainda estava entreaberta.

			Ele não hesitou. Não se deu tempo para reconsiderar ao formular seu plano. E esperar.
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			Erawan surgiu uma hora depois.

			O coração de Dorian latejou no corpo todo, mas ele manteve a posição no corredor, manteve os ombros retos e as mãos às costas. Exatamente como aparecera aos guardas quando tinha virado a esquina, depois de ter disparado para um corredor vazio antes de se metamorfosear e chegar ali.

			O rei valg o observou uma vez, e sua boca se contraiu.

			— Achei que tivesse dispensado você, Vernon.

			Dorian fez uma reverência com a cabeça, desejando que a respiração se acalmasse a cada passo que Erawan dava em sua direção. Sua magia despertou, encolhendo-se de terror diante da criatura que se aproximava, mas Dorian a empurrou para baixo. Para um lugar em que Erawan não pudesse notá-la.

			Como não tinha detectado Dorian mais cedo. Talvez a magia pura dentro de si também apagasse qualquer cheiro detectável.

			Ele fez uma reverência com a cabeça.

			— Eu tinha voltado para meus aposentos, mas me dei conta de que ainda tinha uma pergunta, milorde.

			Ele rezou para que Erawan não reparasse nas roupas diferentes. Na espada que mantinha escondida sob a capa. Rezou para que Erawan decidisse que Vernon tinha ido para o quarto, trocado de roupa e voltado. E rezou para que ele soasse como o Lorde de Perranth o bastante para ser convincente.

			Um homem arrogante e bajulador... o tipo que venderia a própria sobrinha para um rei demônio.

			— O que foi? — Erawan caminhou pelo corredor até a torre, um pesadelo envolto em um belo corpo.

			Ataque-o agora. Mate-o.

			No entanto, Dorian sabia que não fora até ali para isso. De modo algum.

			Ele manteve a cabeça e a voz baixas.

			— Por quê?

			Erawan voltou os olhos dourados brilhantes para ele. Os olhos de Manon.

			— Por que o quê?

			— Você poderia ter se tornado o senhor de dezenas de outros territórios, mas nos agraciou com este. Há muito me pergunto o motivo.

			Os olhos do rei valg se semicerraram até parecerem fendas, e Dorian manteve a expressão como o retrato da curiosidade bajuladora. Será que Vernon perguntara aquilo antes?

			Um risco idiota. Se Erawan reparasse na espada em seu quadril...

			— Meus irmãos e eu planejamos conquistar este mundo, acrescentá-lo ao tesouro que já tomamos. — Os cabelos dourados de Erawan dançaram com a luz das tochas conforme ele caminhava pelo longo corredor. Dorian tinha a sensação de que, quando chegassem à torre na outra ponta, a conversa terminaria. — Chegamos, encontramos uma resistência surpreendente, e os dois foram banidos de volta. A única coisa que eu podia fazer enquanto estava preso aqui era obrigar este mundo a pagar pelo golpe que nos desferiu. Então o tornarei um espelho de nossa terra natal, a fim de honrar meus irmãos e a fim de aprontá-lo para seu retorno.

			Dorian consultou inúmeras lembranças sobre as casas reais das terras valg e falou:

			— Também sei o que é ter uma rivalidade fraterna. — Ele lançou ao rei um sorriso afetado.

			— Você matou o seu — retrucou Erawan, já entediado. — Amo meus irmãos profundamente.

			A ideia era risível.

			Restava metade do caminho até a porta da torre.

			— Vai realmente dizimar este mundo, então? Todos que vivem nele?

			— Aqueles que não se curvarem.

			Maeve, pelo menos, queria preservá-lo. Governar, mas preservá-lo.

			— Receberiam colares e anéis ou uma morte limpa?

			Erawan o observou de esguelha.

			— Você nunca refletiu sobre o destino de seu povo. Nem mesmo sobre o destino de sua sobrinha, aquele fracasso.

			Dorian se obrigou a encolher o corpo, então fez uma reverência com a cabeça.

			— Peço desculpas de novo por isso, milorde. Ela é uma garota esperta.

			— Tão esperta que, com um confronto, ao que parece, você se assustou.

			Dorian, de novo, fez uma reverência com a cabeça.

			— Vou caçá-la, se é o que deseja.

			— Estou ciente de que ela não tem mais o que procuro e que agora isso está perdido para mim. Uma perda que você causou. — A chave de Wyrd que Elide carregara, entregue a ela por Kaltain.

			Dorian se perguntou se Vernon vinha, de fato, se esquivando havia meses, evitando aquela conversa. Ele se encolheu de novo.

			— Diga-me como consertar isso, milorde, e será feito.

			Erawan parou, e a boca de Dorian secou. Sua magia se encolheu dentro do corpo, preparando-se.

			Mas ele se obrigou a encarar o rei. A olhar no olho da criatura que causara tanto sofrimento.

			— Sua linhagem se provou inútil para mim, Vernon — argumentou Erawan, em tom baixo demais. — Devo encontrar outra utilidade para você aqui em Morath?

			Dorian sabia exatamente que tipo de utilidade o homem teria. Ele ergueu as mãos em súplica.

			— Sou seu servo, milorde.

			Erawan o encarou por longos segundos. Então disse:

			— Vá.

			Dorian se esticou, deixando o rei valg caminhar mais alguns metros na direção da torre. Os guardas de rosto inexpressivo posicionados à porta saíram da frente quando ele se aproximou.

			— Você realmente os odeia? — disparou Dorian.

			Erawan deu meia-volta.

			— Os humanos — esclareceu Dorian. — Aelin Galathynius. Dorian Havilliard. Todos eles. Realmente os odeia? — Por que nos faz sofrer tanto?

			Os olhos dourados de Erawan se apagaram.

			— Eles querem me manter longe de meus irmãos — respondeu ele. — Não deixarei que nada fique no caminho de minha reunião com eles.

			— Mas certamente há outra forma de reunir vocês. Sem uma guerra tão grande.

			O olhar de Erawan o percorreu, e Dorian ficou imóvel, desejando que seu cheiro permanecesse comum, que a metamorfose se mantivesse.

			— Onde estaria a graça nisso? — perguntou o rei valg, virando-se de novo para o corredor.

			— O antigo rei de Adarlan fazia tais perguntas? — As palavras lhe escapuliram.

			Erawan pausou de novo.

			— Ele não era um servo tão fiel quanto você pode acreditar. E veja o que lhe custou.

			— Ele o enfrentou. — Não foi exatamente uma pergunta.

			— Ele jamais se curvou. Não completamente. — Dorian ficou tão chocado que abriu a boca. Mas Erawan começou a andar de novo e falou, sem olhar para trás:

			— Você faz muitas perguntas, Vernon. Perguntas demais. E eu as acho entediantes.

			Dorian fez uma reverência, mesmo com as costas de Erawan voltadas para ele. Mas o rei valg prosseguiu, abriu a porta da torre, revelando um interior sem luz, e a fechou atrás de si.

			Um relógio soou meia-noite, desafinado e detestável, e Dorian caminhou de volta pelo corredor, encontrando outro caminho até os aposentos de Maeve. Uma breve metamorfose em uma alcova escura o fez sair em disparada pelo chão de novo, com os olhos de rato vendo muito bem no escuro.

			Apenas brasas permaneciam na fogueira quando ele passou por baixo da porta.

			— Você é um tolo — disse Maeve da cama, no escuro.

			Dorian se agitou de novo, de volta ao velho corpo.

			— Por quê?

			— Sei aonde foi. Quem procurou. — A voz serpenteava pela escuridão. — Você é um tolo. — Quando ele não respondeu, Maeve perguntou: — Planejava matá-lo?

			— Não sei.

			— Não poderia enfrentá-lo e sobreviver. — Palavras ríspidas, casuais. Dorian não precisava tocar Damaris para saber que eram verdade. — Ele teria colocado outro colar em seu pescoço.

			— Eu sei. — Talvez devesse ter descoberto onde o rei valg os guardava e destruído o estoque.

			— Esta aliança não vai dar certo se ficar saindo às escondidas e agindo como um menino inconsequente — sibilou a rainha sombria.

			— Eu sei — repetiu ele, as palavras soaram vazias.

			Maeve suspirou quando ele não disse mais nada.

			— Pelo menos achou o que estava procurando?

			Dorian se deitou diante da lareira, dobrando um braço sob a cabeça.

			— Não.
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			De longe, o desfiladeiro Ferian não parecia ser o posto avançado de um grande número do esquadrão aéreo de Morath.

			E também não parecia ser o local de criação de serpentes aladas havia anos, decidiu Nesryn.

			Ela supôs que a falta de qualquer sinal óbvio da presença de um rei valg fosse parte do motivo para ter permanecido em segredo por tanto tempo.

			Ao planar mais perto dos imponentes picos idênticos que flanqueavam — Canino do Norte de um lado, Ômega do outro — a garganta e separavam as montanhas Canino Branco das montanhas Ruhnn, Nesryn mal conseguia discernir as estruturas construídas em cada uma. Como o ninhal Eridun e, no entanto, nada parecido. O lar na montanha Eridun era cheio de movimento e vida. O que fora construído no desfiladeiro, unido por uma ponte de pedra próximo ao topo, estava em silêncio. Frio e desolado.

			A neve quase cegava Nesryn, mas Salkhi voou para os picos, permanecendo no alto. Borte e Arcas vieram do norte, pouco mais que sombras escuras em meio ao branco fustigante.

			Bem atrás deles, na planície do vale além do desfiladeiro, metade do exército esperava, os ruks em sua companhia; esperava que Nesryn e Borte, assim como os outros batedores que haviam saído, reportassem que chegara a hora do ataque. Tinham feito a travessia do rio sob o manto da escuridão na noite anterior, e aqueles que os ruks não puderam carregar foram levados em barcos.

			Uma posição precária, aquela planície diante do desfiladeiro. O Avery se bifurcava a suas costas, cercando-os, na verdade. Muito do rio estava congelado, mas o gelo não parecia espesso o suficiente para arriscar uma travessia a pé. Se aquela batalha corresse mal, não haveria para onde correr.

			Nesryn cutucou Salkhi, dando a volta pelo lado sul da Canino do Norte. Bem abaixo, a neve rodopiante se dissipou o suficiente para revelar o que parecia ser um portão dos fundos para dentro das montanhas. Nenhum sinal de sentinelas ou qualquer serpente alada.

			Talvez o tempo tivesse forçado todos para dentro.

			Ela olhou para o sul, para as montanhas Canino Branco. Mas não havia sinal da segunda metade de seu exército, marchando para o norte entre os picos para chegar ao desfiladeiro pela entrada oeste. Uma jornada muito mais traiçoeira que aquela que haviam feito.

			Mas, se cronometrassem direito, se atraíssem a horda no desfiladeiro para a planície momentos antes da chegada dos demais, vindos do oeste, poderiam esmagar as forças de Morath entre eles. E isso sem o poder disparado de Aelin Galathynius. E do consorte e de sua corte.

			Salkhi voou em arco em torno da Canino do Norte. De longe, Nesryn conseguia distinguir Borte fazendo o mesmo em volta da Ômega. Mas não havia sinal do inimigo.

			E quando as duas deram mais uma volta pelo desfiladeiro Ferian, chegando até mesmo a planar entre os dois picos, também não encontraram indício algum.

			Como se o inimigo tivesse sumido.
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			As montanhas Canino Branco eram absolutamente inclementes.

			Os homens selvagens que os lideravam evitavam a letalidade das montanhas com o conhecimento de quais caminhos poderiam ter sido varridos pela neve, quais poderiam ter uma camada de gelo instável, quais eram abertos demais para os olhos que voavam acima. Mesmo com o exército seguindo-os, Chaol se maravilhou com a velocidade da viagem, com como, depois de três dias, tinham atravessado as montanhas e passado para as planícies assoladas pela neve adiante.

			Ele jamais colocara os pés naquele território, embora fosse tecnicamente um nativo. A fronteira oficial de Adarlan reivindicava as planícies além das montanhas Canino Branco por uma boa distância antes de se tornarem os territórios sem nome dos desertos. Mas ainda passava a mesma sensação, um silêncio estranho e amplo, uma vastidão esquisita que se ampliava, ininterruptamente, para o horizonte.

			Mesmo os estoicos guerreiros do khaganato não olhavam por muito tempo para os desertos à esquerda conforme cavalgavam para o norte. À noite, se aglomeravam perto da fogueira.

			Todos eles faziam o mesmo. Yrene se abraçava ao marido com mais força à noite, sussurrando sobre a estranheza da terra, seu silêncio oco. Como se a própria terra não cantasse, dissera ela algumas vezes, estremecendo.

			Um lugar muito melhor para Erawan construir seu império, pensou Chaol enquanto cavalgavam para o norte, ladeando a fronteira das montanhas Canino Branco à direita. Ora, poderiam ter dado o território a ele se o rei valg tivesse montado a fortaleza no interior da planície e permanecido ali.

			— Estamos a um dia do desfiladeiro Ferian — informou um dos homens selvagens, Kai, para Chaol ao cavalgarem durante uma manhã incomumente ensolarada. — Vamos acampar ao sul da Canino do Norte esta noite, e a marcha de amanhã de manhã nos levará para o desfiladeiro.

			Havia outro motivo pelo qual os homens selvagens haviam se aliado a eles, além do território que poderiam ganhar. Bruxas caçavam seu povo desde a primavera, clãs e acampamentos inteiros transformados em destroços ensanguentados. Muitos tinham sido reduzidos a cinzas, e os poucos sobreviventes sussurravam sobre uma mulher de cabelos pretos e poder profano. Chaol estava disposto a apostar que fora Kaltain, mas não contara aos homens selvagens que essa ameaça particular fora apagada. Ou tinha se incinerado no fim.

			Não importaria mesmo. Dos pouco mais de duzentos homens selvagens que haviam se juntado ao exército desde que deixaram Anielle, todos foram ao desfiladeiro Ferian para se vingar das bruxas. De Morath. Chaol deixou de mencionar que ele mesmo tinha assassinado um deles havia quase um ano.

			Poderia muito bem ter sido uma década antes, com tudo que acontecera desde que matara Cain durante o duelo com Aelin. Ainda faltavam semanas para o Yulemas, se sobrevivessem tempo o bastante para comemorar.

			Chaol perguntou ao homem magro e barbudo cujos olhos atentos e inteligência compensavam a ausência da tradicional corpulência dos homens do clã:

			— Há algum lugar que poderia esconder um exército deste tamanho à noite?

			Kai sacudiu a cabeça.

			— Não tão perto. Esta noite será o maior risco.

			Chaol olhou para as carroças das curandeiras a distância, onde Yrene viajava, trabalhando em soldados que haviam adoecido ou se ferido na caminhada. Ele não a via desde que tinham acordado, mas sabia que Yrene passara a viagem daquele dia curando; o aperto em sua coluna crescia a cada quilômetro.

			— Só nos resta rezar — decidiu Chaol, virando-se para a montanha imponente que tomava forma adiante.

			— Os deuses não vêm até estas terras. — Foi tudo o que Kai disse antes de ficar para trás, com um grupo do próprio povo.

			Um cavalo se aproximou devagar de sua montaria, e Chaol encontrou Aelin enroscada em uma capa forrada com pelo, a mão no cabo de Goldryn. Gavriel cavalgava atrás da rainha, ao lado de Fenrys. O primeiro estava de olho nas planícies ocidentais, o segundo monitorava a parede de picos à direita. Os dois machos feéricos de cabelos dourados permaneceram calados, no entanto, quando Aelin franziu a testa para a forma de Kai, que desaparecia.

			— Aquele homem tem uma queda para o drama que deveria ter lhe garantido um emprego em um dos melhores palcos de Forte da Fenda.

			— De fato, um belo elogio, vindo de você.

			Ela piscou um olho, dando tapinhas no pomo de rubi de Goldryn. A pedra pareceu se acender em resposta.

			— Conheço um espírito semelhante quando vejo um.

			Apesar da batalha que aguardava à frente, Chaol riu.

			Mas então Aelin disse:

			— Rowan e a equipe andam canalizando o poder durante os últimos dias. — Ela indicou por cima dos ombros Fenrys e Gavriel, então Rowan, que cavalgava à frente da companhia, os cabelos prateados brilhando como o sol sobre a neve ao redor. — E eu também. Nós nos certificaremos de que nada machuque o exército esta noite. — Um olhar sábio para as carroças das curandeiras. — Algumas áreas serão especialmente vigiadas.

			Chaol assentiu em agradecimento. Poder contar com os poderes de Aelin, com os de seus companheiros também, tornaria a batalha muito, muito mais fácil. Serpentes aladas poderiam nem mesmo conseguir se aproximar o suficiente para tocar os soldados se a rainha de Terrasen conseguisse explodi-las no céu, ou se Rowan conseguisse lhes quebrar as asas com uma lufada de vento. Ou apenas arrancar o ar dos pulmões das criaturas.

			Ele vira bastante das habilidades de combate de Fenrys e Gavriel em Anielle para saber que, mesmo sem tanta magia, seriam letais. E Lorcan... Chaol não olhou por cima do ombro para onde o guerreiro sombrio e Elide cavalgavam. Aqueles poderes não eram nada que Chaol jamais desejasse enfrentar.

			Com um aceno em resposta, Aelin cavalgou para o lado de Rowan, o rubi no cabo de Goldryn parecia um pequeno sol. Fenrys seguiu, vigiando a retaguarda da rainha mesmo entre aliados. Mas Gavriel permaneceu, levando o cavalo para o lado de Farasha. A égua preta olhou para o macho ruão castrado do guerreiro, porém não fez menção de se mover para mordê-lo. Graças aos deuses.

			O Leão deu um leve sorriso a Chaol.

			— Não tive a chance parabenizá-lo pela boa notícia.

			Uma coisa estranha para ele dizer, considerando que mal tinham se falado além de conselhos, mas Chaol fez uma reverência com a cabeça.

			— Obrigado.

			Gavriel olhou para a neve e as montanhas... para o norte distante.

			— Não tive a oportunidade que você tem, de estar presente desde o início. De ver meu filho crescer e se tornar um homem.

			Chaol pensou naquilo... na vida que crescia no ventre de Yrene, na criança que criariam. Pensou no que o Leão não vivera.

			— Sinto muito. — Era a única coisa, de fato, a se dizer.

			Gavriel sacudiu a cabeça, os olhos amarelados brilharam dourados, e pontos de esmeralda surgiram sob o sol ofuscante.

			— Não lhe contei isso para incitar empatia. — O Leão o fitou, e Chaol sentiu cada um dos séculos de Gavriel pesando sobre ele. — Mas para lhe dizer o que talvez já saiba: aproveite cada momento.

			— Sim. — Se sobrevivessem àquela guerra, ele aproveitaria. Cada maldito segundo.

			Gavriel inclinou as rédeas, como se para levar o cavalo de volta a seus companheiros, mas Chaol disse:

			— Suponho que Aedion não tenha facilitado as coisas quando você apareceu em sua vida.

			A expressão do guerreiro ficou tensa.

			— Ele tem bons motivos para isso.

			E, embora Aedion fosse o filho de Gavriel, Chaol falou:

			— Tenho certeza de que já sabe disso, mas Aedion é tão teimoso e esquentado quanto parece possível. — Ele indicou com o queixo Aelin, cavalgando adiante, dizendo algo a Fenrys que fez Rowan rir e o lobo dar uma gargalhada. — Aelin e Aedion poderiam muito bem ser gêmeos. — O fato de que Gavriel não o interrompeu confirmou que Chaol interpretara bem a mágoa remanescente nos olhos do Leão. — Os dois costumam falar uma coisa, mas querem dizer outra totalmente diferente. E então negam até o último suspiro. — Ele sacudiu a cabeça. — Dê tempo a Aedion. Quando chegarmos a Orynth, tenho a sensação de que ele ficará mais feliz ao vê-lo do que deixa transparecer.

			— Estou levando sua rainha de volta e cavalgando com um exército. Acho que ele ficaria feliz ao ver o mais odiado de seus inimigos, se fizesse o mesmo por ele. — Preocupação empalideceu as feições bronzeadas do Leão. Não por causa da reunião, mas pelo que o filho poderia estar enfrentando no norte.

			Chaol refletiu.

			— Meu pai é um canalha — confessou ele, baixinho. — Esteve em minha vida desde que fui concebido. Mas jamais sequer se incomodou em fazer as perguntas que você faz — contou Chaol. — Ele jamais sequer se importou o suficiente para fazer isso. Jamais se preocupou. Essa será a diferença.

			— Se Aedion escolher me perdoar.

			— Ele vai — assegurou Chaol. Ele mesmo o obrigaria a fazê-lo.

			— Por que tem tanta certeza?

			Chaol pensou nas palavras com cuidado antes de mais uma vez encarar o olhar hipnotizante de Gavriel.

			— Porque você é o pai dele — respondeu. — E não importa o que haja entre vocês, Aedion sempre vai querer perdoá-lo. — Ali estava, sua própria vergonha secreta, ainda se debatendo dentro de si depois de tudo que o pai fizera. Mesmo depois do baú cheio das cartas da mãe. — E Aedion vai perceber, do próprio jeito, que você partiu para salvar Aelin não por ela ou por Rowan, mas por ele. E que os acompanhou e marchou neste exército por ele também.

			O Leão olhou para o norte, os olhos brilhando.

			— Espero que esteja certo. — Nenhuma tentativa de negar aquilo... que tudo que ele fizera e faria era apenas por Aedion. Que estava marchando para o norte, para o inferno certeiro, por Aedion.

			O guerreiro começou a avançar com o cavalo para além de Farasha de novo, mas Chaol se viu dizendo:

			— Eu queria... eu queria ter tido a sorte de tê-lo como pai.

			Surpresa e algo muito mais profundo passou pelo rosto de Gavriel. A garganta tatuada oscilou.

			— Obrigado. Talvez seja nosso fardo... jamais ter o pai que desejamos e, ainda assim, esperar que eles possam superar o que são, com as falhas e tudo.

			Chaol se conteve para não dizer a Gavriel que ele já era mais que o bastante.

			— Vou me empenhar para ser digno de meu filho — sussurrou o Leão.

			Chaol estava prestes a murmurar que seria bom que Aedion o considerasse digno quando duas silhuetas tomaram forma no céu acima. Grandes, escuras e movendo-se rápido.

			Ele pegou o arco preso às costas no momento que os soldados gritaram. O arco do próprio Gavriel já estava apontado para o céu, mas Rowan gritou por cima da confusão:

			— Não disparem! — Cascos galopantes ecoaram em sua direção, então Aelin e o príncipe feérico estavam ali, com ele anunciando: — São Nesryn e Borte.

			Em minutos, as duas mulheres tinham descido, os ruks cobertos com o gelo do ar muito acima dos picos.

			— Quão ruim é? — perguntou Aelin, enquanto Fenrys, Lorcan e Elide se juntavam ao grupo.

			Borte se encolheu.

			— Não faz sentido. Nada disso.

			Nesryn explicou antes que Chaol pudesse dizer à menina que chegasse logo ao cerne do problema:

			— Já passamos pelo desfiladeiro três vezes. Até aterrissamos na Ômega. — Ela sacudiu a cabeça. — Está vazia.

			— Vazia? — perguntou Chaol. — Nem vivalma?

			Os guerreiros feéricos se entreolharam diante daquilo.

			— Algumas das fornalhas ainda estavam acesas, então deve haver alguém por lá — observou Borte. — Mas não havia uma bruxa ou serpente alada. Seja lá que grupo tenha ficado para trás é mínimo... provavelmente não passam de treinadores ou criadores.

			O desfiladeiro Ferian estava vazio. A legião Dentes de Ferro se fora.

			Rowan observou o pico adiante.

			— Precisamos descobrir o que eles sabem, então.

			O aceno de Nesryn foi sombrio.

			— Sartaq já tem gente cuidando disso.
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			Dorian vasculhou Morath em centenas de peles diferentes.

			Nos pés silenciosos de um gato, ou correndo pelos corredores, como uma barata, ou pendurado de uma viga, como um morcego, ele passou grande parte da semana ouvindo. Procurando.

			Erawan ainda não estava ciente de sua presença. Talvez a natureza da magia pura de Dorian realmente lhe desse anonimato — e Maeve só conseguira reconhecê-la graças ao que quer que tivesse arrancado da mente de Aelin.

			À noite, Dorian voltava para o aposento da rainha sombria na torre, onde repassavam tudo o que ele vira. O que ela fazia durante o dia para evitar que Erawan reparasse na pequena presença constantemente em mutação que caçava pelos corredores, Maeve não revelava.

			Mas ela levara as aranhas. Dorian ouvira os sussurros apavorados dos criados em relação ao portal passageiro que a rainha abrira a fim de permitir que seis das criaturas entrassem nas catacumbas; onde elas, por meio de alguma terrível magia, permitiram a entrada das princesas valg.

			Dorian não conseguia decidir se era um alívio que ainda não tivesse encontrado aqueles híbridos. Embora tivesse visto os corpos humanos definhados, meros cascos, que eram ocasionalmente atirados pelos corredores. A janta, sussurravam os guardas que os carregavam para os criados petrificados. Para alimentar uma fome sem fundo. Para prepará-las para a batalha.

			O que as criações das princesas-aranhas poderiam fazer, o que fariam com seus amigos no norte... Dorian só conseguia se lembrar do que Maeve dissera a Erawan. Que as princesas valg eram mantidas ali para a segunda fase do que quer que ele estivesse planejando. Talvez para garantir que fossem todos completamente destruídos depois que a maior parte de seus exércitos passasse.

			Aquilo afiava sua concentração conforme Dorian procurava. Impulsionava e o empurrava para a frente, mesmo quando a razão e o instinto lhe diziam para fugir daquele lugar. Mas não faria isso. Não podia. Não sem a chave.

			Às vezes, ele podia jurar que a sentia. A chave. A presença terrível e sobrenatural.

			Mas, quando saía atrás daquele poder desprezível pelas escadas e por corredores antigos, apenas poeira e sombras o recebiam.

			Em geral, isso o levava de volta à torre de Erawan. À porta de ferro trancada e aos guardas valg posicionados do lado de fora. Um dos poucos lugares restantes que não ousara vasculhar. Embora ainda restassem outras possibilidades.

			O fedor da câmara subterrânea chegou a Dorian muito antes de ele descer pela escada espiralada. A passagem escura era cavernosa e agourenta para seus sentidos de mosca, que fora a forma mais segura para aquele dia. O gato da cozinha estivera eriçado mais cedo, e as bruxas Dentes de Ferro corriam pela fortaleza, preparando-se para o que Dorian só podia presumir ser uma ordem para marchar para o norte.

			Ele caçava a chave desde o alvorecer, enquanto Maeve ocupava a atenção de Erawan nas catacumbas ocidentais do outro lado da fortaleza. Onde aquelas princesas-aranha testavam os novos corpos.

			Dorian jamais entrara tão profundamente na fortaleza. Sob os armazéns. Sob o calabouço. Só havia encontrado a escada com a ajuda do cheiro que vazara de trás da porta simples no alto, o cheiro detectado pelo olfato incrível da mosca. Ele já passara pela porta tantas vezes nas caçadas inúteis, supondo que era apenas um armário de suprimentos — até que a sorte havia intervindo naquele dia.

			Dorian percorreu a última volta das escadas espirais e quase caiu do ar quando o cheiro o atingiu em cheio. Mil vezes pior naquela forma, com aqueles sentidos.

			Um fedor de morte, de putrefação, de ódio e de desespero. O cheiro que apenas os valg podiam conjurar.

			Dorian jamais se esqueceria daquilo. Jamais se livrara totalmente.

			Volte. O aviso era como um sussurro em sua mente. Volte.

			O corredor inferior estava aceso com apenas algumas tochas em arandelas enferrujadas. Nenhum guarda estava posicionado em sua extensão, ou ao lado da solitária porta de ferro na ponta mais afastada.

			O fedor pulsava pelo corredor, emanando daquela porta. Chamando-o.

			Será que Erawan deixaria a chave tão desprotegida? Dorian lançou sua magia saltitando pelo corredor, testando armadilhas ocultas.

			Não encontrou nenhuma. Quando chegou à porta de ferro, a magia se encolheu. Fugiu.

			Ele recolheu o poder de volta para dentro de si, guardando-o mais perto.

			A porta de ferro estava amassada e arranhada pelo tempo. Havia nove trancas na borda, cada uma mais complicada que a anterior. Trancas antigas, estranhas.

			Dorian não hesitou. Ele se dirigiu à pequena fenda entre as pedras e a porta de ferro, então se metamorfoseou. A mosca se encolheu até a forma de um mosquito, tão pequeno que era quase uma partícula de poeira. Ele voou sob a porta, bloqueando o cheiro, a terrível pulsação contra o sangue.

			Foi preciso um momento para entender para o que olhava na câmara entalhada de forma tosca, iluminada por uma pequena lanterna que pendia do teto em arco. Um filete de chama esverdeada dançava ali dentro. Não era uma chama daquele mundo.

			A luz deslizava sobre a pilha de pedra preta no centro do quarto. Pedaços de um sarcófago.

			E ao redor do ataúde, embutidos em prateleiras entalhadas na própria montanha, reluziam colares de pedra de Wyrd.
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			Apenas os instintos do corpo pequeno e insignificante de Dorian o mantinham no ar. E o mantinham circundando a câmara sem luz. Os escombros no centro do espaço.

			A tumba de Erawan... diretamente sob Morath. O local onde Elena e Gavin o haviam aprisionado e construído em seguida a fortaleza acima do sarcófago que não podia ser movido.

			Onde toda aquela confusão tivera início. Onde, séculos depois, o pai alegara que se aventurara com Perrington durante a juventude, usando a chave de Wyrd para abrir tanto a porta quanto o sarcófago, libertando, sem saber, Erawan.

			O rei demônio tinha tomado o corpo do duque. O pai...

			O coração de Dorian acelerou quando ele passou por um colar após o outro, dando voltas e mais voltas no quarto. Erawan não precisara de um para prender seu pai, não quando o homem não tinha magia alguma nas veias.

			Mas o rei valg dissera que o homem não se curvara; não totalmente. Enfrentara-o durante décadas.

			Dorian não tinha se permitido pensar naquilo durante a última semana. Se as últimas palavras do pai no alto do castelo de vidro foram, de fato, sinceras. Em como o matara, sem a desculpa do colar para justificar aquilo.

			A cabeça latejou conforme a forma de mosquito continuava circundando a tumba. Os colares vazavam o fedor profano no mundo, pulsando ao ritmo de seu sangue.

			Pareciam dormir. Pareciam esperar.

			Será que um príncipe espreitava dentro de cada um? Ou seriam cascas prontas para serem preenchidas?

			Kaltain avisara a ele sobre aquela câmara. Aquele lugar ao qual Erawan o levaria, caso fosse pego. Por que Erawan escolhera aquela sala para guardar os colares... Talvez fosse um santuário, se tal coisa pudesse existir para um rei valg. Um lugar onde ele poderia contemplar o método de seu próprio aprisionamento e se lembrar de que não seria aprisionado de novo. Que usaria os colares para escravizar aqueles que tentassem fechá-lo de volta no sarcófago.

			A magia de Dorian se agitou, impaciente e desesperada. Haveria um colar ali destinado a ele? A Aelin?

			Uma volta atrás da outra, Dorian passava voando pelo sarcófago e pelos colares. Nenhum sinal da chave.

			Ele sabia qual seria a sensação dos colares contra a pele. O toque gelado da pedra de Wyrd.

			Kaltain enfrentara aquilo. Destruíra o demônio ali dentro.

			Dorian ainda conseguia sentir o peso do joelho do pai enterrando-se em seu peito quando o homem o havia prendido ao piso de mármore em um castelo de vidro que não mais existia. Ainda sentia a pedra escorregadia do colar contra o pescoço conforme se fechava. Ainda via a mão inerte de Sorscha enquanto ele tentava segurá-la uma última vez.

			A sala girava e girava, o sangue de Dorian latejava no mesmo ritmo.

			Não era um príncipe, não era um rei.

			Os colares tentavam pegá-lo com dedos invisíveis.

			Ele não era melhor que eles. Aprendera a gostar do que o príncipe valg lhe mostrara. Destruíra homens bons e deixara que o demônio se alimentasse de seu ódio, sua ira.

			A câmara começou a ondular, espiralando, arrastando-o para o interior.

			Não era humano — não completamente. Talvez não quisesse ser. Talvez ficasse em outra forma para sempre, talvez apenas se entregasse...

			Um vento sombrio estalou pela câmara. E o agarrou com a boca escancarada, arrastando-o.

			Dorian se debateu, gritando sem som.

			Ele não seria levado. Não daquela forma, não de novo...

			Mas o vento o puxou para longe dos colares. Por baixo da porta e para fora da câmara.

			Para a palma da mão pálida de alguém. Olhos escuros e infinitos olharam para ele de cima. Uma boca vermelha enorme se abriu e revelou dentes brancos como osso.

			— Menino tolo — sibilou Maeve. As palavras soaram como um trovão.

			Dorian ofegou, o corpo de mosquito tremia da ponta de uma asa à outra. Um aperto do dedo da rainha e ele morreria.

			Dorian se preparou, esperando.

			Mas Maeve manteve a palma da mão aberta. E ao começar a caminhar pelo corredor, para longe da câmara selada, ela disse:

			— O que você sentiu ali... foi por isso que deixei o mundo deles. — A rainha olhou para a frente, uma sombra tomou sua expressão. — Todo dia, era assim que eu me sentia.
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			Ajoelhado no chão, em um canto do aposento de Maeve, Dorian vomitava o conteúdo do estômago no balde de madeira.

			Maeve observava da cadeira ao lado do fogo, diversão cruel nos lábios vermelhos.

			— Você viu os horrores dos calabouços e não enjoou — constatou ela, quando Dorian vomitou de novo. A pergunta silenciosa brilhava nos olhos da rainha. Por que hoje?

			Dorian ergueu a cabeça, limpando a boca no ombro do casaco.

			— Aqueles colares... — Ele passou a mão no pescoço. — Não achei que me afetaria desse jeito. Vê-los de novo.

			— Foi descuidado ao entrar naquela câmara.

			— Eu teria conseguido sair se você não tivesse me encontrado? — Ele não perguntou como Maeve havia conseguido, como sentira o perigo. Aquele poder sem dúvida o rastreava aonde ia.

			— Os colares não conseguem fazer nada se não estiverem presos a um hospedeiro. Mas aquele cômodo é um lugar de ódio e dor, a memória disso está gravada nas pedras. — Ela examinou as longas unhas. — E isso o capturou. Você se permitiu ser capturado.

			Kaltain não dissera quase o mesmo em relação aos colares?

			— Fui pego de surpresa.

			Maeve soltou um zumbido, bastante ciente da mentira. Mas então falou:

			— Os colares são uma de suas criações mais geniais. Nenhum dos irmãos foi esperto o bastante para pensar nisso. Mas Erawan... ele sempre teve um dom para as ideias. — Ela encostou na cadeira, cruzando as pernas. — No entanto, esse dom também o tornou arrogante. — A rainha sombria indicou Dorian. — O fato de ter deixado você permanecer em Forte da Fenda com seu pai, em vez de trazê-lo até aqui, só comprova isso. Ele achou que poderia controlar os dois de longe. Se tivesse sido mais cuidadoso, teria trazido você até Morath imediatamente. E começado a trabalhar.

			Os colares lampejaram diante dos olhos de Dorian outra vez, emanando o cheiro envenenado e pegajoso no mundo, chamando-o, esperando por ele...

			Dorian vomitou de novo.

			Maeve soltou uma risada baixa que lhe deu arrepios na espinha. No temperamento.

			Dorian se controlou, então se virou para ela.

			— Você entregou aquelas aranhas para as princesas de Erawan sabendo o que sofreriam, sabendo qual seria a sensação de ficarem presas daquela forma, ainda que de uma maneira diferente. — Como, ele não completou. Como pôde fazer isso, quando conhecia aquele tipo de terror?

			Maeve se calou por um momento, e ele podia ter jurado que algo semelhante a arrependimento lhe percorrera o rosto.

			— Eu não teria feito isso se a necessidade de provar minha lealdade não houvesse me obrigado. — Sua atenção se voltou para onde Damaris pendia, na lateral do corpo de Dorian. — Não quer comprovar minha afirmação?

			O rei não tocou o cabo dourado.

			— Quer que eu faça isso?

			Ela estalou a língua.

			— Você é diferente, de fato. Eu me pergunto se parte do valg passou para você quando seu pai procriou com sua mãe.

			Dorian se encolheu. Ainda não ousara perguntar a Damaris sobre aquilo... se era humano. Se é que importava agora.

			— Por quê? — perguntou ele, indicando a fortaleza a sua volta. — Por que Erawan faz isso? — Uma semana depois de perguntar ao próprio rei valg, Dorian ainda queria... precisava saber.

			— Porque ele pode. Porque Erawan sente prazer com tais coisas.

			— Você fez parecer que ele era o menos pior dos três irmãos.

			— Ele é. — A rainha passou a mão pelo pescoço. — Orcus e Mantyx são os que ensinaram tudo o que ele sabe. Se voltarem para cá, o que Erawan cria nestas montanhas parecerão ovelhas.

			Ele tinha obedecido ao aviso de Kaltain, pelo menos. Não ousara se aventurar nas cavernas além do vale. Até os altares de pedra e as monstruosidades que Erawan criava sobre eles.

			— Você jamais teve filhos? Com Orcus? — perguntou Dorian.

			— Meu futuro marido quer realmente saber?

			Dorian se sentou apoiado nos calcanhares.

			— Quero entender meu inimigo.

			Ela sopesou as palavras.

			— Não permiti que meu corpo amadurecesse, que se preparasse para filhos. Um pequeno ato de rebeldia, e meu primeiro, contra Orcus.

			— Os príncipes e as princesas valg são filhos de outros reis?

			— Alguns são, outros não. Nenhum herdeiro digno se apresentou. Embora vá saber o que aconteceu no mundo deles durante esses milênios. — O mundo deles. Não o dela. — Os príncipes que Erawan conjurou não são fortes... não como eram. Tenho certeza de que isso o irrita profundamente.

			— Por isso ele trouxe as princesas?

			Um aceno de cabeça.

			— As fêmeas são as mais mortais. Porém mais difíceis de conter em um hospedeiro.

			O anel de pele branca em torno do pescoço de Dorian pareceu queimar, mas ele acalmou o estômago daquela vez.

			— Por que deixou seu mundo?

			Ela piscou para ele, como se estivesse surpresa.

			— O que foi? — perguntou ele.

			Maeve inclinou a cabeça.

			— Faz muito, muito tempo desde que conversei com alguém que me conhece pelo que sou. E com alguém cuja mente permaneceu intacta.

			— Mesmo Aelin?

			Um músculo no maxilar estreito se contraiu.

			— Mesmo Aelin do Fogo Selvagem. Não consegui me infiltrar em sua mente por completo, mas pequenas coisas... essas eu consegui convencê-la a ver.

			— Por que a capturou e torturou? — Uma forma tão simples de descrever o que acontecera em Eyllwe e depois.

			— Porque ela jamais concordaria em trabalhar comigo. E jamais teria me protegido de Erawan e dos valg.

			— Você é forte... por que não proteger a si mesma? Usar aquelas aranhas em sua vantagem?

			— Porque nosso povo só teme alguns dons. O meu, infelizmente, não é um desses. — Maeve brincou com uma mecha dos cabelos pretos. — Costumo manter outra fêmea feérica comigo. Uma que tem poderes que funcionam contra os valg. Diferentes daqueles que Aelin Galathynius têm. — O fato de Maeve não especificar quais eram esses poderes informou a Dorian que não desperdiçasse o fôlego perguntando aquilo. — Ela fez o juramento de sangue para mim há muito tempo e raramente deixou meu lado desde então. Mas não ousei trazê-la até Morath. Tê-la aqui não convenceria Erawan de que vim em boa-fé. — A rainha sombria enroscou a mecha de cabelo em um dedo. — Então, como vê, sou tão indefesa contra Erawan quanto você.

			Dorian duvidava muito daquilo. Mas ficou de pé, por fim, e se dirigiu à mesa onde água e comida tinham sido postas. Uma boa variedade, para o castelo de um rei demônio no meio do inverno. O rapaz se serviu de um copo d’água e bebeu o conteúdo.

			— Essa é a verdadeira aparência de Erawan?

			— De certa forma. Não somos como os humanos e os feéricos, cujas almas são invisíveis, não vistas. Nossas almas têm uma forma. Temos corpos que podemos moldar a partir delas, adorná-las, como joias. A forma que você vê em Erawan foi sempre sua decoração preferida.

			— Como são suas almas por baixo?

			— Você as acharia desagradáveis.

			Dorian conteve um tremor.

			— Acho que isso também nos torna metamorfos — ponderou Maeve, quando ele se dirigiu à cadeira a seu lado. Ele passara as noites dormindo no chão perto da fogueira, com um dos olhos observando a rainha cochilando na cama com dossel a suas costas. Mas Maeve não fizera menção de feri-lo. Nenhuma.

			— Você se sente valg ou feérica?

			— Eu sou o que sou. — Por um segundo, ele quase conseguiu ver o peso das eras de existência de Maeve nos olhos da rainha.

			— Mas quem você quer ser? — Uma pergunta cautelosa.

			— Não como Erawan. Ou seus irmãos. Jamais quis.

			— Essa não é exatamente uma resposta.

			— Sabe quem e o que você quer ser? — Um desafio, assim como uma pergunta sincera.

			— Estou descobrindo — argumentou ele. Estranho. Tão estranho ter aquela conversa. Poupando os dois por enquanto, Dorian esfregou o rosto. — A chave está na torre. Tenho certeza disso.

			A boca de Maeve se contraiu.

			— Não tem como entrar... não com os guardas — continuou Dorian. — E voei pelo exterior o suficiente para saber que não há janelas, nenhuma fenda para que eu sequer entre às escondidas. — O rapaz encarou os olhos sobrenaturais de Maeve. Sem vacilar. — Precisamos entrar. Ao menos para confirmar que está ali. — Ela um dia tivera as chaves... sabia qual era a sensação. O fato de ter chegado tão perto então...

			— E suponho que espere que eu faça isso?

			Dorian cruzou os braços.

			— Não consigo pensar em mais ninguém que Erawan deixaria entrar.

			O piscar de olhos solitário de Maeve foi seu único sinal de surpresa.

			— Seduzir e trair um rei... um dos truques mais antigos existentes, como dizem vocês, humanos.

			— Erawan pode ser seduzido por qualquer um?

			Dorian teria jurado que asco brilhou no rosto pálido da rainha antes de ela responder:

			— Pode.
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			Não desperdiçaram tempo. Não esperaram.

			E mesmo Dorian se viu incapaz de tirar os olhos quando Maeve agitou a mão para o próprio corpo e o vestido roxo derreteu, sendo substituído por um outro, preto, transparente e fluido. Pouco mais que uma camisola. Fios de ouro tinham sido bordados no tecido, habilidosamente ocultando as partes destinadas apenas aos olhos daquele que o retirasse. Ao se virar do espelho, o rosto da rainha sombria estava sério.

			— Não vai gostar do que está prestes a testemunhar. — Então ela fechou a capa em torno de si, escondendo aquele corpo exuberante e a camisola pecaminosa, e saiu pela porta.

			Dorian se transformou em um inseto rastejante, ágil e flexível, e a seguiu, permanecendo ao encalço de Maeve conforme ela percorria os corredores. Até a base daquela torre.

			Ele se enfiou em uma fenda na parede escura quando Maeve disse ao valg posicionado do lado de fora:

			— Sabe quem eu sou. O que sou. Diga a ele que vim.

			Dorian poderia ter jurado que as mãos de Maeve tremeram levemente.

			Então um dos guardas — que ele jamais vira sequer piscar — se virou para a porta, bateu uma vez e entrou.

			O vigia surgiu momentos depois, retomou a posição e não disse nada.

			Maeve esperou. Em seguida, passos tranquilos soaram no interior da torre.

			E, quando a porta se abriu de novo, o vento pútrido e a escuridão rodopiante do lado de dentro ameaçaram fazer com que ele fugisse. Erawan, ainda vestido apesar da hora avançada, ergueu as sobrancelhas.

			— Temos uma reunião amanhã, irmã.

			Maeve avançou um passo.

			— Não vim falar de guerra.

			Erawan ficou imóvel. Então disse aos guardas:

			— Deixem-nos.
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			Como um, os guardas do lado de fora da torre de Erawan se foram.

			Sozinhos, com o rei valg bloqueando a entrada da torre, Maeve falou:

			— Isso quer dizer que sou bem-vinda? — Ela afrouxou a capa, as dobras da frente se abriram e revelaram a camisola transparente.

			Os olhos dourados de Erawan observaram cada centímetro. Então, o rosto.

			— Embora você possa não acreditar, é a esposa de meu irmão.

			Dorian piscou diante daquilo. Diante da honra do demônio dentro do corpo masculino.

			— Não preciso ser — murmurou Maeve, e Dorian soube, então, por que ela dera aquele aviso a ele antes de partirem.

			Um aceno de cabeça, e os grossos cabelos pretos da rainha se tornaram dourados. A pele branca como a lua escureceu levemente, até um bronzeado de sol. O rosto anguloso se arredondou um pouco, os olhos pretos clarearam até ficarem turquesa e dourado.

			— Poderíamos brincar assim, se preferir.

			Até mesmo a voz pertencia a Aelin.

			Os olhos de Erawan se incendiaram, o peito inflou com um fôlego irregular.

			— Isso seria atraente para você? — Maeve deu um meio sorriso que Dorian só vira no rosto da rainha de Terrasen.

			Nojo e horror lhe percorreram o corpo. Dorian compreendeu... compreendeu que não havia desejo de verdade nos olhos de Erawan por Aelin. Nenhuma vontade verdadeira além da reivindicação, da dor.

			O encantamento de Maeve mudou de novo. Cabelos dourados empalideceram até ficarem brancos, olhos turquesa queimaram até o dourado.

			Ódio gélido, puro e espesso tomou conta de Dorian quando Manon ficou de pé diante do rei valg.

			— Ou talvez esta forma, linda, sem qualquer dúvida. — Ela olhou para o próprio corpo, sorrindo. — Era ela sua rainha pretendida quando esta guerra acabasse, a Líder Alada? Ou apenas uma égua de procriação premiada?

			As narinas de Erawan se dilataram, e Dorian se concentrou na respiração, nas pedras sob ele, qualquer coisa para evitar que a magia irrompesse diante do desejo, do verdadeiro desejo, que fazia o rosto do rei valg se contrair.

			Mas se aquilo a colocasse dentro daquela torre...

			Erawan piscou, e aquele desejo se extinguiu.

			— Você é a esposa de meu irmão — reforçou ele. — Não importa a pele que usar. Se precisar de alívio, mandarei alguém para seus aposentos.

			Com isso, ele bateu a porta. E não voltou mais.
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			Maeve levou Dorian para a reunião na manhã seguinte.

			No bolso da capa da rainha, como um rato do campo, ele se manteve imóvel e ouviu.

			— Depois de todo o alvoroço ontem à noite — dizia Erawan —, você dispensou o que lhe mandei.

			De fato, nem quinze minutos depois de terem voltado para a torre de Maeve, uma batida havia soado à porta. Um rapaz de rosto pálido estivera parado ali, lindo e frio. Não um príncipe, não com o anel que ele usava. Apenas um humano escravizado. A rainha o dispensara, embora não por bondade.

			Não, Dorian sabia que o homem fora poupado dos deveres por causa de sua presença ali, e nada mais. A própria Maeve o confessara antes de dormir.

			— Eu queria vinho — replicou ela a Erawan, suavemente. — Não cerveja aguada.

			Ele riu, e papel farfalhou.

			— Tenho considerado mais detalhes desta aliança, irmã. — O título era uma alfinetada, uma provocação pela rejeição da noite anterior. — E tenho me perguntado: o que mais vai trazer para ela? Afinal de contas, você tem mais a ganhar que eu. E oferecer seis de suas aranhas é relativamente pouco, mesmo que tenham sido hospedeiras receptivas para as princesas.

			As orelhas de Dorian se empertigaram quando ele esperou pela resposta de Maeve. Ela indagou, a voz baixa, mais tensa do que ele jamais a vira:

			— O que você quer, irmão?

			— Traga o resto das kharankui. Abra um portal e as transporte até aqui.

			— Nem todas serão hospedeiras tão dispostas.

			— Não hospedeiras. Soldados. Não pretendo correr riscos. Não haverá segunda fase.

			O estômago de Dorian se revirou. Maeve hesitou.

			— Há uma chance, sabe, de que, mesmo com tudo isso, mesmo que eu convoque as kharankui, você enfrente Aelin Galathynius e fracasse. — Uma pausa. — Anielle confirmou seus piores medos. Eu soube o que aconteceu. O poder que ela conjurou para impedir aquele rio. — Maeve soltou um murmúrio. — Estava destinado a mim, sabia? A explosão. Mas se ela conjurar tal poder de novo, digamos que contra você em um campo de batalha... conseguiria sair com vida, irmão?

			— Por isso o avanço para o norte com suas aranhas será vital. — Foi a única resposta de Erawan.

			— Talvez — replicou a rainha sombria. — Mas não se esqueça de que você e eu, juntos, poderíamos vencer. Sem as aranhas. Sem as princesas. Mesmo Aelin Galathynius não conseguiria enfrentar nós dois. Podemos ir para o norte e acabar com ela. Manter as aranhas na reserva para outros reinos. Outros momentos.

			Maeve não queria sacrificá-las. Como se tivesse algum afeto pelos seres que haviam permanecido leais durante milênios.

			— E além disso — prosseguiu ela —, você sabe muito sobre caminhar entre mundos. Mas não tudo. — Sua mão deslizou para o bolso, e Dorian se preparou conforme os dedos passavam por suas costas. Como se pedindo a ele que ouvisse.

			— E suponho que só descobrirei quando você e eu tivermos vencido essa guerra — disse Erawan, por fim.

			— Sim, embora eu esteja disposta a fazer uma demonstração. Amanhã, depois que eu tiver me preparado. — De novo, aquele silêncio horrível. Maeve falou: — Eles são fortes demais, poderosos demais para que eu abra um portal entre reinos que permita sua entrada. O esforço para trazer tudo o que são para este mundo desestabilizaria demais minha magia. Mas eu poderia mostrá-los a você, apenas por um momento. Eu poderia mostrar seus irmãos a você. Orcus e Mantyx.
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			Darrow e os outros lordes de Terrasen haviam passado o tempo sabiamente nos últimos meses, graças aos deuses, e Orynth parecia bem abastecida contra o cerco que marchava para mais perto a cada hora.

			Comida, armas, suprimentos de cura, planos a fim de acomodar os cidadãos, caso fugissem para o castelo, reforços ao longo das muralhas da cidade e do castelo onde a pedra antiga tinha se enfraquecido; Aedion encontrara poucas falhas.

			Ainda assim, depois de uma noite de sono conturbada no antigo quarto no castelo — horrível e estranho e frio —, ele estava rondando uma das torres inferiores no momento que o dia raiou. Ali em cima, o vento era tão mais selvagem, mais gelado.

			Passos fortes e firmes soaram do arco atrás do general.

			— Eu o vi aqui em cima quando desci para tomar café da manhã — disse Ren, como cumprimento. A ala da corte dos Allsbrook sempre ficara na torre adjacente à de Aedion; quando eram meninos, os dois certa vez passaram um verão criando um sistema de sinalização para os quartos um do outro com a ajuda de uma lanterna.

			Foi o último verão que passaram como amigos, quando ficara claro para o pai de Ren que Aedion era o preferido para fazer o juramento de sangue. E então a rivalidade havia começado.

			Em um verão: próximos como unha e carne, e selvagens. No seguinte: presos em competições intermináveis de superioridade, desde corridas pelos pátios até empurrões pelas escadas e brigas descaradas no grande salão. Rhoe tentara apaziguar aquilo, mas jamais fora um bom mentiroso. E se recusara a negar ao pai de Ren que Aedion seria aquele a fazer o juramento de sangue. Então, ao fim daquele verão, até mesmo o príncipe herdeiro começara a virar o rosto quando os dois rapazes começavam mais uma briga na terra. Não que importasse agora.

			Será que seu pai, será que Gavriel teria encorajado a rivalidade? Aedion supunha que não importava também. Mas, por um segundo, tentou imaginar: Gavriel ali, supervisionando seu treinamento. Seu pai e Rhoe, ensinando-o juntos. E ele sabia que Gavriel teria encontrado alguma forma de apaziguar a competição, da mesma forma como mantinha a paz na equipe. Que tipo de homem ele teria se tornado caso o Leão tivesse estado ali? Gavriel provavelmente teria sido massacrado com o restante da corte, mas... teria estado ali.

			Um caminho de tolo... percorrer aquela linha de pensamento. Aedion era quem era, e, na maior parte do tempo, não se importava com aquilo. Rhoe fora seu pai para as coisas importantes. Mesmo que houvesse vezes em que ele tivesse olhado para Rhoe e Evalin e Aelin e se sentido como um hóspede.

			Aedion afastou o pensamento da cabeça. Estar ali, naquele castelo, o atordoara. Arrastara-o para um mundo de fantasmas.

			— Não espere que Darrow sirva uma mesa de café da manhã como costumávamos ter — comentou o guerreiro. Não que ele esperasse ou quisesse uma. Só comia porque o corpo exigia que o fizesse, comia porque era força, e precisaria daquilo, seu povo precisaria daquilo, em pouco tempo.

			Ren observou a cidade, então a planície de Theralis adiante. O horizonte ainda vazio.

			— Vou organizar os arqueiros hoje. E garantir que os soldados nos portões saibam usar aquele óleo fervente.

			— Você sabe como usá-lo? — Aedion arqueou uma sobrancelha.

			Ren riu.

			— O que preciso aprender? Você vira um caldeirão gigante do outro lado das muralhas. Estrago feito.

			Certamente exigia um pouco mais de habilidade que isso, mas era melhor que nada. Pelo menos Darrow se certificara de que tinham tais suprimentos.

			Aedion rezou para que tivessem a chance de usá-los. Com as torres de bruxa de Morath, era mais provável que fossem explodidos até virar escombros antes de a horda inimiga sequer chegar a qualquer dos dois portões que se abriam para a cidade.

			— Precisávamos mesmo de um fogo do inferno — murmurou Ren. — Isso os manteria longe dos portões.

			E potencialmente derreteria todos ao redor também

			Aedion abriu a boca para concordar quando suas sobrancelhas se franziram.

			Ele observou a planície, o horizonte.

			— Desembuche — falou Ren.

			Ele virou o jovem lorde de volta para a entrada da torre.

			— Precisamos falar com Rolfe.
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			Não sobre fogo do inferno nos portões sul e oeste. De modo algum.

			Eles esperaram até o manto de escuridão, quando os espiões de Morath talvez não vissem o pequeno grupo que seguiu sorrateiro, quilômetro após quilômetro, pela planície de Theralis.

			Usando o preto da batalha, eles se moviam sobre o campo que mais uma vez seria banhado em sangue. Ao chegarem aos marcos nos quais Aedion e Ren haviam usado a luz do dia para planejar, Aedion estendeu a mão.

			Os assassinos silenciosos fizeram jus ao nome quando Ilias sinalizou para trás e eles se espalharam. Os mycenianos de Rolfe, carregando as pesadas cargas, se moveram entre eles.

			Mas foi a metamorfa que começou a trabalhar primeiro. Transformando--se em um texugo gigante, maior que um cavalo, que cavava a terra congelada com patas habilidosas e fortes.

			O cheiro de seu sangue encheu o ar, mas Lysandra não parou de cavar.

			E ao terminar o primeiro poço, seguiu para o seguinte, deixando o grupo de Assassinos Silenciosos e mycenianos para que montassem a armadilha, então a enterrassem novamente.

			O vento cruel gemia ao soprar por eles. Mas o grupo trabalhou noite adentro, usando cada minuto que lhes era concedido. E, quando eles terminaram, sumiram de volta para dentro da cidade, invisíveis de novo.
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			Morath surgiu no horizonte um dia depois.

			Das torres e passagens mais altas do castelo, cada fileira do exército podia ser contada. Uma após a outra e após a outra.

			Com as mãos ainda feridas e com curativos por cavar a terra congelada, Lysandra estava com um grupo de aliados em uma daquelas passagens, com Evangeline grudada a ela.

			— São quinze mil — anunciou Ansel de penhasco dos Arbustos, quando mais uma fileira surgiu. Ninguém disse nada. — Vinte.

			— Morath deve estar vazia para ter tantos soldados aqui, agora — murmurou o príncipe Galan.

			Evangeline tremia, não totalmente de frio, e Lysandra a abraçou. Na ponta da muralha da passagem, Darrow e os outros lordes de Terrasen sussurravam. Como se sentindo a atenção da metamorfa, o homem se virou para ela com os olhos semicerrados — então abaixou o rosto para Evangeline, que estava trêmula, o rosto pálido. Darrow não disse nada, e Lysandra não se incomodou em parecer agradável antes de ele se virar de volta para os companheiros.

			— Agora trinta — avisou Ansel.

			— Sabemos contar — interrompeu Rolfe.

			Ansel ergueu a sobrancelha vermelha como vinho.

			— Sabem mesmo?

			Apesar do exército que marchava contra eles, a boca de Lysandra se repuxou para cima.

			Rolfe apenas revirou os olhos e voltou a observar os soldados que se aproximavam.

			— Não chegarão até o alvorecer, no mínimo — observou Aedion, a expressão sombria.

			Lysandra ainda não decidira qual forma assumir. Onde lutar. Se ainda houvesse ilken voando entre as fileiras, então seria uma serpente alada, mas, se fosse necessária mais proximidade, então... ela não decidira. Ninguém pedira que ela ficasse em algum lugar em especial, embora o pedido de Aedion na outra noite para que ajudasse em seu plano atroz tivesse sido um raro alívio naqueles dias de espera e temor.

			Lysandra alegremente escolheria dias caminhando de um lado para outro em vez do que se aproximava.

			— Cinquenta mil — disse Ansel, lançando um olhar sarcástico para Rolfe.

			A metamorfa engoliu em seco o nó em sua garganta. Evangeline escondeu o rosto contra a lateral do corpo da jovem.

			E então as torres de bruxa tomaram forma.

			Como imensas lanças se projetando do horizonte, elas surgiram na luz cinzenta da manhã. Três delas, espalhadas igualmente entre o exército que continuava marchando atrás das estruturas.

			Mesmo Ansel parou de contar naquele momento.

			— Não achei que seria tão terrível — sussurrou Evangeline, enterrando as mãos na pesada capa de Lysandra. — Não achei que seria tão horrível.

			A metamorfa deu um beijo no alto da cabeça vermelho-dourada.

			— Nenhum mal vai lhe acontecer.

			— Não tenho medo por mim — respondeu ela. — Mas por meus amigos.

			Aqueles olhos de citrino de fato brilhavam com lágrimas de terror, e Lysandra limpou uma delas antes de observar as torres de bruxa avançando devagar até eles. Não tinha palavras para confortar a menina.

			— A qualquer minuto agora — murmurou Aedion, e Lysandra olhou para a planície nevada abaixo.

			Para as figuras que surgiram de sob a neve, vestidas de branco. Flechas em chamas a postos nos arcos. As linhas de frente de Morath estavam quase sobre eles, mas aqueles soldados não eram o alvo.

			Na ponta da muralha, Murtaugh se agarrou às pedras antigas quando uma silhueta que só podia ser Ren deu a ordem. Flechas em chamas recuaram e voaram, os soldados de Morath se abaixaram sob os escudos.

			Eles não se incomodaram em olhar sob os pés.

			Nem as bruxas que guiavam as três torres.

			As flechas em chamas atingiram a terra com uma precisão absoluta, graças aos Assassinos Silenciosos que empunhavam aqueles arcos.

			Bem acima das linhas dos rastilhos que seguiam direto para os poços que haviam cavado. Logo no momento que as torres de bruxas passaram por eles.

			Clarões ofuscantes irromperam no mar negro do exército. Em seguida, veio o poderoso estrondo.

			E, então, uma chuva de pedras, todas as forças de Morath se virando para ver. Fornecendo a distração certa enquanto Ren, Ilias e os Assassinos Silenciosos corriam até os cavalos brancos escondidos atrás de um banco de neve.

			Quando o clarão se dissipou, quando a fumaça sumiu, um suspiro de alívio percorreu a passagem.

			Duas das torres de bruxas tinham parado diretamente sobre os poços. Poços que haviam enchido com reagentes químicos e os pós que alimentavam os lança-chamas de Rolfe, escondendo-os sob a terra... esperando que uma faísca os acendesse.

			Aquelas duas torres tinham caído em ruínas, destroçando as serpentes aladas sob elas, enquanto soldados eram esmagados sob pedras que caíam.

			Mas uma ainda permanecia de pé. O poço do qual estivera mais próxima havia explodido rápido demais. Uma das serpentes aladas que a puxava fora atingida pelos escombros de outra torre e estava morta ou ferida.

			E aquela terceira torre restante havia parado.

			Uma corneta cruel e grave soou da horda inimiga, e o exército também parou.

			— Graças aos malditos deuses — disse Rolfe, abaixando a cabeça.

			Mas Aedion ainda olhava para a planície... para as silhuetas a cavalo galopando até as muralhas de Orynth. Certificando-se de que todos retornassem.

			— Por quanto tempo isso vai impedi-los? — perguntou Evangeline.

			Todos, inclusive Darrow, se viraram para a menina. Ninguém tinha uma resposta. Nenhuma mentira a oferecer.

			Então, de novo, encararam o exército reunido na planície, as partes mais afastadas agora visíveis.

			— Cem mil — anunciou Ansel de Penhasco dos Arbustos, baixinho.
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			— É possível... mostrar outro mundo? — perguntou Dorian a Maeve, quando estavam de volta ao aposento da torre.

			A rainha sombria se acomodou em uma cadeira, sua expressão ausente.

			— Usando espelhos, sim.

			Ele ergueu uma sobrancelha.

			— Você mesmo já viu o poder dos espelhos de bruxa. O que isso fez com Aelin Galathynius e Manon Bico Negro. Quem você acha que ensinou tal poder às bruxas? Não foram os feéricos. — Uma risada baixa. — E como acha que pude ver tão longe, ouvir as vozes de meus olhos, lá de Doranelle? Há espelhos para espionar, para viajar, para matar. Mesmo agora, Erawan os utiliza em vantagem própria com as Dentes de Ferro. — Com as torres de bruxa.

			Maeve se recostou, uma rainha sem coroa.

			— Posso mostrar o que ele deseja ver.

			Dorian abriu a boca, então considerou as palavras.

			— Uma ilusão. Não planeja mostrar a ele Orcus ou Mantyx de fato.

			Maeve lhe lançou um olhar frio.

			— Um trunfo, enquanto você entra na torre.

			— Não consigo entrar.

			— Sou uma andarilha de mundos — argumentou ela. — Viajei entre universos. Acha que me mover entre aposentos será muito difícil?

			— Algo a impediu de ir a Terrasen durante todos esses anos.

			O maxilar de Maeve se contraiu.

			— Brannon Galathynius sabia de meus dons de locomoção. As proteções em torno de seu reino me impedem de fazê-lo.

			— Então não poderia transportar os exércitos de Erawan até lá para ele.

			— Não. Só posso entrar a pé. Há muitos deles, de toda forma, para que eu mantenha o portal por tanto tempo.

			— Erawan sabe de seu dom, então provavelmente terá tomado medidas para proteger o próprio quarto.

			— Sim, e passei meu tempo aqui lentamente as desfazendo. Ele não é tão habilidoso com feitiços quanto acha. — Um sorriso arrogante, de triunfo.

			Mesmo assim, Dorian perguntou:

			— Por que não fez isso desde o início?

			— Porque eu não tinha decidido se valia o risco. Porque ele ainda não havia insistido para que eu trouxesse minhas damas de companhia até aqui, para serem meros soldados de infantaria.

			— Você se importa com elas... com as aranhas.

			— Vai descobrir, Vossa Majestade, que um amigo leal é algo raro, na verdade. Não são tão fáceis de sacrificar.

			— Você ofereceu seis delas para aquelas princesas.

			— E vou me lembrar disso pelo resto da vida — retrucou Maeve, e algum pingo de emoção de fato dançou sobre a expressão em seu rosto. — Elas foram voluntariamente. Digo isso a mim mesma sempre que as olho e não vejo nada das criaturas que eu conhecia. Elas queriam me ajudar. — Os olhos da rainha encontraram os de Dorian. — Nem todos os valg são maus.

			— Erawan é.

			— Sim — afirmou ela, e seus olhos ficaram sombrios. — Ele e os irmãos... são os piores de nosso tipo. Seu governo era por meio de medo e dor. Eles sentem prazer com tais coisas.

			— E você não?

			Maeve girou uma mecha de cabelo preta como nanquim no dedo. E não respondeu.

			Tudo bem. Dorian prosseguiu:

			— Então você vai quebrar as proteções de Erawan no quarto, abrir o portal para mim, e eu vou entrar, sorrateiro, enquanto você o distrai com uma ilusão sobre os irmãos. — Ele franziu a testa. — Assim que eu encontrar a chave, ele vai saber que você o enganou. Precisaremos partir rápido.

			A boca de Maeve se curvou.

			— Partiremos. E iremos para onde você escondeu as outras.

			Dorian afastou qualquer expressão do rosto.

			— Tem certeza de que ele não vai saber que está sendo enganado?

			— Orcus é irmão dele. Mas também foi meu marido. A ilusão será real o suficiente.

			Ele refletiu.

			— A que horas agimos?
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			Ao anoitecer.

			Foi quando Maeve disse a Erawan que se encontrassem. Naquele limiar entre luz e escuridão, quando uma força cedia à outra. Quando ela abriria o portal para Dorian de alguns quartos de distância.

			Conforme o sol se punha — não que Dorian conseguisse ver com as nuvens e a escuridão de Morath —, ele se pegou encarando a parede do quarto de Maeve.

			Ela partira minutos antes, com nada além de um olhar de despedida. A rota de fuga fora planejada, assim como uma alternativa. Tudo deveria seguir de acordo com o plano.

			E o corpo que Dorian usava, os cabelos dourados e os olhos dourados... Se alguém que não o próprio Erawan aparecesse na torre, encontraria o cômodo ocupado pelo próprio mestre.

			Dorian não tinha espaço dentro do corpo para o medo, para a dúvida. Não pensou nos colares de pedra de Wyrd sob a fortaleza, ou em cada aposento e calabouço perturbador pelos quais passara. A escuridão tomou o quarto.

			Ele recuou quando as pedras escureceram mais, mais e mais... então sumiram.

			O fedor da morte, da podridão, do ódio fluiu para fora. Muito mais pútrido que nos níveis da tumba abaixo.

			E ameaçou fazer seus joelhos cederem, mas Dorian sacou Damaris. Reuniu o poder e ergueu a mão esquerda, uma fraca luz dourada brilhou de seus dedos. Fogo.

			Com uma oração para quaisquer dos deuses que poderiam se incomodar em ajudá-lo, Dorian passou pelo portal.
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			Dorian não sabia o que poderia esperar dos aposentos de um rei valg, mas a cama com dossel de madeira preta entalhada, a pia e a escrivaninha estariam no fim da lista de palpites.

			Nada extraordinário. Nenhum tesouro de armas ou heranças antigas roubadas, nenhuma poção borbulhando ou livro de feitiços, nenhuma besta grunhindo no canto. Nenhum colar de pedra de Wyrd adicional.

			Um quarto e nada mais.

			Ele observou o cômodo circular, chegando até mesmo a olhar escada abaixo. Uma corrida reta para a porta de ferro e os guardas posicionados do lado de fora. Nenhum guarda-roupa. Nenhum alçapão.

			Ele abriu o armário e encontrou fileira após fileira de roupas limpas. Nenhuma das gavetas continha nada; e não havia compartimentos ocultos.

			Mas Dorian sentia aquilo. Aquela presença sobrenatural, terrível. Conseguia sentir a seu redor...

			Um ruído baixo o fez se virar.

			Ele olhou para a cama então. Para o que não tinha visto, deitada entre lençóis obsidiana que quase engoliam o corpo pequeno e frágil.

			A jovem. O rosto era vazio, inexpressivo. Mas ela o encarava. Como se tivesse acordado.

			Uma menina bonita, de cabelos pretos. Não passava dos 20 anos. Quase idêntica a Kaltain.

			Bile lhe subiu à garganta. E quando a jovem se sentou, os lençóis caindo e revelando um corpo nu e exausto, revelando um braço magro demais e a horrível cicatriz roxa perto do pulso... Dorian soube por que sentira a presença da chave pela fortaleza. Movendo-se. Sumindo.

			Estivera caminhando. Seguindo seu mestre. Seu escravizador.

			Um colar de pedra preta fora fechado em torno do pescoço da jovem.

			Mesmo assim, ela ficou sentada ali, naquela cama desarrumada. Encarando-o.

			Oca e vazia... e com dor.

			Ele não tinha palavras. Havia apenas o silêncio ressoando.

			Kaltain destruíra o príncipe valg dentro de si mesma, mas a chave de Wyrd a levara à loucura. Dera a ela um poder terrível, mas destruíra sua mente.

			Dorian lenta e cuidadosamente deu um passo para mais perto da cama.

			— Você está acordada — disse ele, disciplinando a voz ao sotaque arrastado do rei valg. Sabendo que a jovem via seu captor.

			Um piscar de olhos.

			Ele testemunhara os experimentos de Erawan, os horrores de seu calabouço. Mas aquela jovem, tão faminta, com os hematomas na pele, a coisa profana no braço, a coisa profana que Dorian sabia que compartilhara aquela cama com ela...

			Ele ousou liberar um fio do poder. O poder se aproximou do braço da jovem e se encolheu.

			Sim, a chave estava ali.

			Ele se aproximou, desejando que ela não olhasse na direção do portal na parede.

			A jovem tremeu... apenas levemente.

			Dorian se segurou para não vomitar. Para não fazer nada a não ser olhar para ela com comando frio ao dizer:

			— Estique o braço para mim.

			Os olhos castanhos lhe observaram o rosto, mas a jovem estendeu o braço.

			Dorian quase cambaleou para trás diante do ferimento pútrido, as veias pretas estaiando a partir do centro; liberando o veneno para dentro da moça. Como o ferimento de Kaltain sem dúvida se parecera, e o motivo para a cicatriz permanecer, mesmo na morte.

			Mas ele embainhou Damaris e pegou o braço da jovem nas mãos.

			Gelo. A pele era como gelo.

			— Deite — ordenou Dorian.

			A jovem tremeu, mas obedeceu. Preparando-se. Para ele.

			Kaltain. Pelos deuses, Kaltain. O que suportara...

			Dorian tirou a faca da lateral do corpo — aquela que Sorrel lhe dera — e a inclinou sobre o braço da moça. Kaltain fizera o mesmo para libertar a pedra, fora o que dissera Manon.

			Mas ele lançou um lampejo da magia de cura para o braço da jovem. Para adormecer e acalmar. Ela se debateu, mas Dorian segurou firme. Deixou que a magia irradiasse por ela. A jovem arquejou, arqueando o corpo, e Dorian aproveitou a quietude repentina para mergulhar a faca, rápido e agilmente.

			Três movimentos, com a magia de cura ainda trabalhando na jovem, acalmando-a o melhor que podia, e a lasca ensanguentada estava em seus dedos. Pulsando o poder oco e doentio através de Dorian.

			A última chave de Wyrd.

			Ele soltou o braço da jovem, colocando a chave no bolso, e se virou para o portal.

			Mas a mão de alguém se fechou na de Dorian, fraca e trêmula.

			Ele girou, levando uma das mãos até Damaris, e encontrou a jovem encarando-o. Lágrimas lhe escorriam pelo rosto.

			— Me mate — sussurrou ela. Dorian piscou. — Você... você o encurralou. — Não a chave, mas o demônio dentro da jovem, percebeu ele. De alguma forma, com aquela magia de cura... — Me mate — repetiu a jovem, começando a chorar. — Me mate, por favor.

			Damaris aqueceu em sua mão. Verdade. Dorian a olhou horrorizado.

			— Eu... eu não posso.

			Ela começou a agarrar o colar no pescoço. Como se fosse arrancá-lo.

			— Por favor — pediu ela, soluçando. — Por favor.

			Dorian não tinha tempo. De achar uma forma de tirar aquele colar. Nem mesmo tinha certeza de que aquilo poderia sair sem aquele anel dourado que Aelin usara.

			— Não posso.

			Desespero e dor inundaram os olhos da jovem.

			— Por favor. — Era tudo o que ela dizia. — Por favor.

			Damaris continuava quente. Verdade. A súplica não passava da verdade.

			Mas ele precisava ir — precisava ir imediatamente. Não podia levá-la junto. Sabia que aquela coisa dentro da jovem, apesar de sua magia tê-la afastado, voltaria. E gritaria para Erawan onde ele estava. O que roubara.

			A jovem chorou, e suas mãos agarraram o corpo violentado.

			— Por favor.

			Seria um ato de misericórdia... matá-la? Seria um crime pior deixá-la ali, com Erawan? Escravizada a ele e ao demônio valg em seu interior?

			Damaris não respondeu às perguntas silenciosas de Dorian.

			E ele deixou a mão descer completamente para longe da lâmina ao olhar a jovem que chorava.

			Manon teria acabado com aquilo. Libertando-a da única forma que restava. Chaol a teria levado consigo e mandado as consequências ao inferno. Aelin... Dorian não sabia o que ela teria feito.

			Quem você quer ser?

			Ele não era nenhum deles. Ele era... ele não passava de si mesmo.

			Um homem que conhecera perda e dor, sim. Mas um homem que conhecera amizade e alegria.

			A perda e a dor... não o haviam destruído por completo. Sem elas, será que os momentos de felicidade seriam igualmente alegres? Sem elas, será que Dorian lutaria com tanto afinco para garantir que não aconteceria de novo?

			Quem você quer ser?

			Um rei digno da coroa. Um rei que reconstruiria o que fora destruído, tanto dentro de si quanto nas próprias terras.

			A jovem soluçava e soluçava, e a mão de Dorian foi até o cabo de Damaris.

			Então um estalo soou. Osso se partindo.

			Em um momento, a jovem estava chorando. No seguinte, a cabeça caiu para o lado, os olhos não viam mais.

			Dorian se virou com um grito nos lábios quando Maeve entrou no quarto.

			— Considere um presente de casamento, Majestade — disse ela, os lábios se contraindo. — Para poupá-lo dessa decisão.

			E foi o sorriso no rosto da rainha, assim como o ritmo predatório de seu andar, que fez a magia de Dorian se agitar.

			Maeve assentiu para o bolso do rei.

			— Muito bem.

			O poder sombrio da rainha saltou para a mente de Dorian.

			E ele não teve a chance de pegar Damaris antes de ser capturado por aquela teia escura.
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			Ele estava no quarto de Erawan, mas não estava.

			— A chave, por favor — ronronou Maeve.

			A mão de Dorian deslizou para o bolso. Para a lasca ali dentro.

			— E então buscaremos as outras — prosseguiu ela, indicando o portal pelo qual ambos tinham entrado. Dorian a seguiu, tirando a lasca do bolso. — Tantas coisas que tenho planejadas para nós, Majestade. Para nossa união. Com as chaves, eu poderia mantê-lo eternamente jovem. E seu poder, sem comparação, nem mesmo ao de Aelin Galathynius, vai nos proteger de qualquer um que possa retornar a este mundo de novo.

			Os dois apareceram no quarto da rainha, e um gesto da mão de Maeve fez o portal se fechar.

			— Rápido agora — ordenou ela. — Vamos partir. A serpente alada está esperando.

			Dorian parou no meio do quarto.

			— Não acha que é falta de educação sair sem deixar um bilhete?

			Maeve se virou para ele, mas era tarde demais.

			Tarde demais, quando as garras que ela prendera em sua mente ficaram enroscadas ali. Quando chama, branca-incandescente e chiando, se fechou no pedaço da rainha sombria que ela ignorantemente expusera ao tentar prendê-lo.

			Uma armadilha dentro de outra. Uma que Dorian formara desde o momento que a vira. Tinha sido um truque simples. Mudar a mente, como se estivesse mudando o corpo. Para fazer com que ela visse uma coisa quando olhasse ali dentro.

			Para fazer com que visse aquilo em que desejava acreditar: sua inveja e seu ressentimento por Aelin; o desespero; a ingenuidade tola. Dorian deixara que a mente se tornasse tais coisas, deixara que a atraísse para dentro. E sempre que Maeve havia se aproximado, enganada por aqueles deslizes do poder de Dorian, sua magia estudara a da rainha, assim como estudara a semente da metamorfose roubada por Cyrene, aprendendo a habilidade de entrar em mentes, de tomá-las.

			Fora apenas uma questão de esperar que ela agisse, deixar que a rainha sombria montasse a armadilha que usaria para selar Dorian a ela para sempre.

			— Você... — Um sorriso, e Maeve não foi mais capaz de falar.

			Dorian disse para dentro do abismo escuro da mente da rainha: Fui um escravo um dia. Não achou mesmo que eu me permitiria ser escravizado de novo, achou?

			Maeve se debateu, mas ele a segurou firme. Você vai me libertar, sibilou ela, e a voz não foi a de uma bela rainha, mas de algo cruel e frio. Faminto e odioso.

			Você é tão velha quanto a terra, mas, mesmo assim, realmente achou que eu cairia em sua oferta. Ele riu, deixando um filete do fogo queimá-la. Maeve gritou, silenciosa e infinitamente na mente de ambos. Fico surpreso por ter caído em minha armadilha.

			Vou matá-lo por isso.

			Não se eu a matar primeiro. O fogo de Dorian se tornou algo vivo, fechando-se no pescoço pálido da rainha. No mundo real, no lugar em que seus corpos existiam.

			Você machucou minha amiga, disse ele, com uma calma letal. Não será tão difícil acabar com você por isso.

			É esse o rei que quer ser? Torturando uma fêmea indefesa?

			Dorian riu de novo. Você não é indefesa. E, se pudesse, eu a selaria em uma caixa de ferro pela eternidade. Ele olhou para as janelas, para a noite adiante. Precisava ir... rápido. Mas, mesmo assim, falou: O rei que quero ser é o oposto do que você é. Dorian deu a Maeve um sorriso. E há apenas uma bruxa que será minha rainha.

			Um murmúrio ressoou pela montanha abaixo dos dois. Morath estremeceu.

			Os olhos da rainha se arregalaram mais.

			Um estalo mais alto que trovão ecoou pelas pedras. A torre balançou.

			A boca de Dorian se curvou para cima. Não achou que passei todas aquelas horas apenas procurando, achou?

			Ele não permitiria que aquilo existisse por mais um dia... aquela câmara de colares. Nem mais um dia.

			Então derrubaria toda a maldita fortaleza sobre ela.

			Não fora difícil. Pedacinhos de magia, do gelo mais frio, que percorreram as rachaduras na fundação de Morath. Que corroeram a pedra antiga. Pouco a pouco, uma teia de instabilidade crescendo a cada corredor e sala que ele vasculhava. Até que toda a metade leste da fortaleza permanecesse de pé somente pela vontade de Dorian.

			Até agora. Até que meio pensamento fez sua magia se expandir entre aquelas rachaduras, caindo sobre elas.

			E assim Morath começou a desabar.

			Sorrindo para Maeve, Dorian recuou. Ele se afastou, mesmo enquanto segurava a mente da rainha.

			A torre estremeceu de novo. O fôlego da rainha ficou irregular. Não pode me deixar assim. Ele vai me encontrar, vai me levar...

			Como você teria me levado? Dorian se transformou em um corvo, batendo as asas no ar da câmara.

			Morath gemeu de novo, e, acima disso, subiu um grito de ódio, tão perfurante e sobrenatural que os ossos de Dorian fraquejaram.

			Diga a Erawan, falou ele, parando no parapeito da janela, que fiz isso por Adarlan.

			Por Sorscha e Kaltain e todos aqueles destruídos. Como a própria Adarlan fora destruída.

			Mas, da total ruína, poderia ser reconstruída. Se não por ele, por outros, então.

			Talvez aquele fosse seu primeiro e único presente para Adarlan como rei: um novo começo, caso sobrevivessem àquela guerra.

			Gritos tomaram os corredores. Dorian observara onde os criados humanos trabalhavam, onde viviam. Descobririam, conforme fugissem, que suas passagens permaneciam estáveis. Até que o último saísse.

			Por favor, implorou Maeve, cambaleando de joelhos quando a torre balançou de novo. Por favor.

			Ele deveria deixar que Erawan a encontrasse. Deveria condená-la à vida que Maeve pretendera para ele. Para Aelin.

			Ela se curvou de joelhos, com a mente e o poder contidos. Esperando, desesperada, pelo rei sombrio de quem tentara tão avidamente fugir. Ou que a fortaleza trêmula desabasse a seu redor.

			Dorian sabia que se arrependeria. Sabia que deveria matá-la. Mas condená-la ao que ele sofrera...

			Não desejaria aquilo a ninguém. Mesmo que lhes custasse aquela guerra.

			Não achava que aquilo o tornava fraco. Não mesmo.

			Além da janela, Dentes de Ferro disparavam para o céu, serpentes aladas rugiam conforme as pedras de Morath começavam a ceder. No vale abaixo, o exército tinha parado para olhar a montanha que pairava alta sobre eles. A torre trêmula construída sobre ela.

			Por favor, repetiu Maeve. Andares abaixo deles, outro urro de ódio vindo de Erawan ecoou — mais perto.

			Então Dorian disparou para a noite caótica.

			O grito silencioso de desespero de Maeve o acompanhou. Até os picos que davam para Morath e para aquela projeção rochosa... para as duas chaves de Wyrd enterradas sob o xisto.

			Dorian mal conseguiu se lembrar do próprio nome quando as colocou no outro bolso. Quando todas as três chaves de Wyrd repousaram com ele, enfim.

			Em seguida, Dorian voltou para a mente que ainda estava presa à sua.

			Foi tão simples quanto uma incisão. Cortar o elo entre a mente dos dois — e cortar outra parte dela.

			Amarrar o dom que permitia que Maeve saltasse entre lugares. Que abrisse aqueles portais.

			Não mais andarilha de mundos, observou Dorian, quando sua magia pura alterou a dela. Mudou a própria essência. Sugiro que invista em um bom par de sapatos.

			Então ele soltou a mente de Maeve.

			Um grito odioso, infinito, foi a única resposta.

			Dorian se transformou de novo, tornando-se grande e cruel, não mais que uma serpente alada no bando que voava para o norte, levando suprimentos para a legião aérea.

			Um rei — ele poderia ser um rei para Adarlan naqueles últimos dias que lhe restavam. Limpar a mancha de podridão do que o reino se tornara. Para que pudesse começar de novo. E se tornar quem quisesse ser.

			Dorian tomou uma corrente de vento ágil, disparando forte e rápido.

			E, ao olhar para trás, para a montanha e o vale que fediam a morte, para o lugar onde tantas coisas terríveis tinham começado, ele sorriu e derrubou as torres de Morath.
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			Yrene odiava o desfiladeiro Ferian. Odiava o ar sufocante entre os dois picos, odiava os ossos e os dejetos de serpentes aladas que enchiam o leito rochoso, odiava o fedor que emanava de quaisquer que fossem as aberturas escavadas na montanha.

			Pelo menos estava vazio. Embora ainda não tivessem decidido se aquilo era uma bênção.

			Os dois exércitos agora tomavam o desfiladeiro, os soldados de Hasar já se preparando para fazer a travessia de volta pelo Avery e para o emaranhado da floresta de Carvalhal. Aquela caminhada levaria uma era, mesmo com os rukhin carregando as carruagens e os suprimentos mais pesados. E, então, viria o avanço para o norte pela floresta, pegando a antiga estrada que se estendia ao longo do afluente norte do Avery.

			— Passe aquela faca para mim — pediu Yrene a Lady Elide, apontando com o queixo para o kit de suprimentos. Deitado em um cobertor no piso da carruagem coberta, um soldado darghan estava inconsciente, o suor brotando frio na testa. Ele não vira uma curandeira depois de sofrer um corte na coxa durante a batalha por Anielle, e, ao tombar do cavalo naquela manhã, fora arrastado até ali.

			As mãos de Elide permaneceram firmes conforme ela pegava a faca fina e a entregava a Yrene.

			— Isso vai acordá-lo? — perguntou ela, enquanto Yrene se curvava sobre o guerreiro inconsciente e examinava a ferida infeccionada que era feia o suficiente para revirar a maioria dos estômagos.

			— Minha magia o contém em um sono profundo. — A curandeira inclinou a faca. — Ele continuará inconsciente até que eu o acorde.

			Elide, para crédito dela, não sentiu ânsia de vômito quando Yrene começou a limpar o ferimento, raspando as partes mortas e infeccionadas.

			— Nenhum sinal de envenenamento do sangue, graças aos deuses — anunciou ela, conforme o tecido ao lado do homem ficava coberto com a podridão descartada. — Mas precisaremos colocá-lo em uma infusão especial para ter certeza.

			— Sua magia não pode simplesmente fazer uma varredura? — Elide jogou o tecido encharcado no balde de lixo próximo e abriu outro.

			— Pode, e vou fazer isso — respondeu Yrene, combatendo a ânsia de vômito quando o fedor do ferimento subiu por suas narinas. — Mas pode não ser o suficiente se a infecção quiser realmente aparecer.

			— Você fala sobre doenças como se fossem criaturas vivas.

			— Elas são, de certa forma — argumentou a curandeira. — Com segredos e temperamentos próprios. Às vezes é preciso ser mais esperta que elas, como faria com qualquer inimigo.

			Yrene pegou a lanterna espelhada do lado da cama e ajustou as placas ali dentro a fim de apontar um feixe de luz para o corte infeccionado. Quando a luminosidade não revelou mais sinais de pele podre, ela pousou a lanterna e a faca.

			— Não foi tão ruim quanto eu temia — admitiu ela, então estendeu as mãos sobre o ferimento ensanguentado.

			Calor e luz subiram dentro de Yrene, como uma lembrança do verão naquele frígido desfiladeiro montanhoso, e, quando suas mãos brilharam, a magia a guiou para dentro do corpo do homem. Ela fluiu ao longo de sangue e cartilagem e osso, costurando e remendando, ouvindo as dores e a febre que corria desenfreada. Confortando-as, acalmando-as. Limpando-as.

			Ela estava ofegante ao terminar, mas a respiração do homem tinha se tranquilizado. O suor na testa havia secado.

			— Incrível — sussurrou Elide, olhando boquiaberta para a perna agora lisa do guerreiro.

			Yrene apenas virou a cabeça para o lado e vomitou no balde de lixo.

			Elide ficou de pé com um salto.

			Mas a curandeira estendeu a mão, limpando a boca com a outra.

			— Por mais que seja alegre saber que em breve serei mãe, a realidade dos primeiros meses é... menos alegre.

			Elide mancou até a jarra de água potável e serviu um copo.

			— Aqui. Tem algo que eu possa trazer para você? Pode... você pode curar seu enjoo, ou precisa que outra pessoa faça isso?

			Yrene bebeu a água, deixando que lavasse a bile amarga.

			— O vômito é um sinal de que as coisas estão progredindo com o bebê. — A mão desceu até o ventre. — Não é algo que possa realmente ser curado, a não ser que eu tivesse uma curandeira a meu lado dia e noite, acalmando a náusea.

			— Está tão ruim assim? — Elide franziu a testa.

			— O momento é terrível, eu sei. — Yrene suspirou. — A melhor opção é gengibre... qualquer coisa com gengibre. Mas eu preferiria guardar isso para os estômagos irritados de nossos soldados. Hortelã também ajuda. — Ela indicou a sacola. — Tenho algumas folhas secas ali. Coloque-as em uma xícara com água quente e ficarei bem. — Atrás delas, um pequeno braseiro continha uma chaleira fumegante, usada para desinfetar suprimentos em vez de fazer chá.

			Elide entrou imediatamente em ação, e Yrene observou em silêncio conforme a lady preparava o chá.

			— Eu poderia curar sua perna, sabia.

			A jovem ficou imóvel, estendendo a mão para a chaleira.

			— Mesmo?

			Yrene esperou até que Elide tivesse colocado uma xícara de chá de hortelã em suas mãos para indicar as botas da lady com a cabeça.

			— Posso ver o ferimento?

			Elide hesitou, mas se sentou no banquinho ao lado de Yrene e tirou a bota, depois a meia por baixo.

			Yrene avaliou as cicatrizes, o osso torcido. Elide dissera a ela dias antes por que tinha o ferimento.

			— Tem sorte por não ter tido uma infecção também. — A curandeira bebeu do chá, julgou estar muito quente e o deixou de lado antes de dar um tapinha no colo. Elide obedeceu, colocando o pé na coxa de Yrene. Cuidadosamente, ela tocou as cicatrizes e os ossos retorcidos, e sua magia fez o mesmo.

			A violência do ferimento bastou para tirar o fôlego de Yrene. E para fazer com que ela trincasse os dentes, sabendo o quanto Elide era jovem quando ocorrera, o quão insuportavelmente doloroso havia sido... sabendo que o próprio tio fizera aquilo com ela.

			— O que foi? — sussurrou Elide.

			— Nada... quero dizer, além do que você já sabe.

			Tanta crueldade. Tanta crueldade terrível e imperdoável.

			Yrene recolheu a magia de volta, mas manteve as mãos no tornozelo da jovem.

			— Esse ferimento precisaria de semanas de trabalho para ser consertado, e, com nossas circunstâncias atuais, não acho que nenhuma de nós conseguiria. — Elide assentiu. — Mas se sobrevivermos a esta guerra, posso ajudá-la, caso queira.

			— O que seria preciso?

			— Há dois caminhos — explicou Yrene, deixando que parte de sua magia passasse para a perna de Elide, acalmando os músculos doloridos, os pontos onde osso raspava em osso sem amortecimento. A lady suspirou. — O primeiro é o mais difícil. Seria preciso que eu reestruturasse completamente seu pé e seu tornozelo. O que significa que eu precisaria quebrar o osso, tirar as partes que se curaram ou se fundiram errado e, então, fazê-las crescer de novo. Você não poderia andar enquanto eu trabalhasse nisso, e, mesmo com a ajuda que eu poderia dar para a dor, a recuperação seria dolorosa. — Não havia como disfarçar aquela verdade. — Eu precisaria de três semanas para tirar os ossos e recolocá-los, mas você precisaria de pelo menos um mês de descanso e para aprender a andar de novo.

			O rosto de Elide empalidecera.

			— E a outra opção?

			— A outra opção seria não fazer a cura, mas lhe dar um bálsamo, como aquele que você disse que Lorcan lhe deu, para ajudar com as dores. Mas preciso avisar: a dor jamais irá completamente embora. Com a forma como seus ossos raspam aqui — ela tocou cuidadosamente um ponto no peito do pé de Elide, então um ponto perto dos dedos —, a artrite já está se estabelecendo. Conforme os ossos continuam a raspar uns nos outros, a artrite, essa dor que você sente quando anda, só vai piorar. Pode haver um momento em alguns anos, talvez cinco, talvez dez, é difícil dizer, em que vai achar a dor tão intensa que nem mesmo o bálsamo poderá ajudar.

			— Então eu precisaria da cura, de toda forma.

			— A decisão é sua sobre se sequer vai querer a cura. Só quero que tenha uma ideia melhor do caminho adiante. — Ela sorriu para a jovem. — Cabe a você decidir como quer lidar com isso.

			Yrene deu tapinhas no pé de Elide, e ela o abaixou de novo para o chão, então colocou a meia, depois a bota. Movimentos eficientes, fáceis.

			A curandeira bebeu o chá, já frio o bastante. A energia refrescante da hortelã a percorreu, limpando sua mente e acalmando seu estômago.

			— Não sei se consigo enfrentar aquela dor de novo — confessou Elide.

			Yrene assentiu.

			— Com esse tipo de ferimento, seria preciso enfrentar muitas coisas dentro de você. — Ela sorriu para a entrada da carruagem. — Meu marido e eu acabamos de passar por uma jornada assim juntos.

			— Foi difícil?

			— Incrivelmente. Mas ele conseguiu. Nós conseguimos.

			Elide refletiu, então deu de ombros.

			— Precisaríamos sobreviver a esta guerra primeiro, suponho. Se sobrevivermos... aí poderemos conversar sobre isso.

			— Justo.

			Elide franziu a testa para o teto da carruagem.

			— Eu me pergunto o que descobriram lá em cima.

			Lá em cima na Ômega e na Canino do Norte, onde Chaol e os demais estavam reunidos com os criadores e os pastores que foram deixados para trás.

			Yrene não queria saber mais que isso, e Chaol não lhe oferecera qualquer outro indício de como iriam extrair informação dos homens.

			— Espero que seja algo que valha nossa visita a este lugar terrível — murmurou a curandeira, bebendo o resto do chá. Quanto antes se fossem, melhor.

			Era como se os deuses estivessem rindo dela... das duas. Uma batida às portas da carruagem fez com que Elide mancasse até lá pouco antes de Borte surgir. O rosto da jovem estava estranhamente sério.

			Yrene se preparou, mas foi com Elide que a montadora de ruks falou.

			— Você precisa vir comigo — avisou Borte, sem fôlego. Atrás da menina, Arcas esperava, com um pardal empoleirado na sela. Falkan Ennar. Não um companheiro, percebeu Yrene, mas um guarda a mais.

			— O que houve? — perguntou Elide.

			Borte se inquietou, se por impaciência ou ansiedade, Yrene não soube dizer.

			— Encontraram alguém na montanha. Querem você lá em cima... para decidir o que fazer com ele.

			Elide ficou imóvel. Completamente imóvel.

			— Quem? — perguntou Yrene.

			A boca de Borte se contraiu.

			— O tio dela.
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			Elide se perguntou se a rukhin a rejeitaria para sempre caso vomitasse em Arcas inteira. De fato, durante o voo rápido e íngreme para o alto da ponte que se estendia da Ômega para a Canino do Norte, ela fez o possível para não vomitar o conteúdo do estômago nas penas do pássaro.

			— Eles o encontraram escondido na Canino do Norte — explicara Borte antes de puxar Elide para a sela, com Falkan já voando para o alto da face lisa do desfiladeiro. — Tentando fingir ser um treinador de serpentes aladas. Mas um dos outros treinadores o entregou. A rainha Aelin a chamou assim que o prenderam. Seu tio, não o treinador, quero dizer.

			Elide não conseguira responder. Apenas assentira.

			Vernon estava lá. No desfiladeiro. Não em Morath com o mestre, mas ali.

			Gavriel e Fenrys estavam esperando quando Arcas aterrissou na abertura cavernosa que dava para a Canino do Norte. A rocha toscamente escavada pairava como uma boca aberta, e o fedor do que havia ali dentro fez o estômago de Elide se revirar de novo. Como carne pútrida e coisa pior. Valg, sem dúvida, mas também um cheiro de ódio e crueldade e corredores fechados, sufocantes.

			Os dois machos feéricos silenciosamente caminharam a seu lado enquanto entravam. Nenhum sinal de Lorcan ou Aelin. Ou do tio de Elide.

			Homens estavam mortos em alguns dos corredores escuros pelos quais Fenrys e Gavriel a levaram, mortos pelos rukhin quando eles entraram. De nenhum deles escorria sangue preto, mas, mesmo assim, exalavam aquele fedor. Como se o lugar tivesse contaminado suas almas.

			— Estão logo ali — avisou Gavriel, baixinho, carinhosamente.

			As mãos de Elide começaram a tremer, e Fenrys colocou a dele no ombro da moça.

			— Ele está bem preso.

			Ela sabia que não era com meras cordas ou correntes. Provavelmente com fogo e gelo, e talvez até mesmo o próprio poder escuro de Lorcan.

			Mas isso não a impediu de tremer, de se tornar pequena e frágil quando viraram uma esquina e viram Aelin, Rowan e Lorcan parados diante de uma porta fechada. Mais adiante no corredor, Nesryn e Sartaq, assim como Lorde Chaol, esperavam; deixando que decidissem o que fazer.

			Deixando que Elide decidisse.

			O rosto sério de Lorcan parecia congelado com ódio, os olhos infinitos eram poças frígidas de noite. Com a voz baixa, ele falou:

			— Não precisa entrar lá.

			— Pedimos para trazê-la aqui — começou Aelin, o próprio rosto um retrato de ira contida — para que pudesse escolher o que fazer com ele. Se vai querer falar com seu tio antes de nós.

			Um olhar para as facas ao lado de Rowan e Lorcan, para a forma como os dedos da rainha se flexionaram, e Elide soube o que aquele tipo de conversa incluiria.

			— Querem torturá-lo por informação? — Ela não ousou encarar Aelin.

			— Antes de receber o que merece — grunhiu Lorcan.

			Elide olhou do macho que amava para a rainha a quem servia. E seu coxear jamais pareceu tão acentuado, tão óbvio, quando se aproximou um passo.

			— Por que ele está aqui?

			— Ele ainda precisa revelar isso — respondeu Rowan. — E, embora não tenhamos confirmado sua presença aqui, ele suspeita. — Um olhar para Lorcan. — A decisão é sua, lady.

			— Vão matá-lo independentemente disso?

			— Quer que nós o matemos? — perguntou Lorcan. Meses antes, ela dissera a ele que fizesse isso. E o guerreiro concordara. Isso fora antes de Vernon e os ilken sequestrarem-na, antes da noite em que Elide estivera disposta a se entregar à morte em vez de acompanhá-lo até Morath.

			A jovem olhou para dentro. Deram a ela a cortesia do silêncio.

			— Eu gostaria de falar com ele antes de decidirmos seu destino.

			Uma reverência da cabeça de Lorcan foi sua única resposta antes de abrir a porta atrás de si.

			Tochas tremeluziram; a câmara estava vazia, exceto por uma mesa de trabalho contra uma das paredes.

			E o tio, preso por ferro grosso, sentado em uma cadeira de madeira.

			As roupas requintadas estavam desgastadas, os cabelos pretos embaraçados, como se tivesse lutado ao ser amarrado. De fato, havia sangue seco em uma de suas narinas. Seu nariz estava inchado.

			Estilhaçado.

			Um olhar para a direita de Elide confirmou o sangue nas articulações dos dedos de Lorcan.

			Vernon esticou o corpo quando sua sobrinha parou a vários metros de distância e a porta se fechou. Lorcan e Aelin estavam meros passos atrás, enquanto os demais permaneceram no corredor.

			— De que poderosa companhia você desfruta ultimamente, Elide — comentou Vernon.

			Aquela voz. Mesmo com o nariz quebrado, aquela voz sedosa, horrível, parecia garras passando em sua pele.

			Mas Elide manteve o queixo erguido. Manteve os olhos no tio.

			— Por que está aqui?

			— Primeiro deixa o brutamontes me atacar — disse Vernon, em tom arrastado, assentindo para Lorcan —, então manda a menina de rosto doce para arrancar respostas? — Um sorriso para Aelin. — Uma técnica sua, Majestade?

			Aelin encostou na parede de pedra, e suas mãos deslizaram para os bolsos. Nada humano naquele rosto. Embora Elide tivesse percebido a forma como as mãos, mesmo contidas, se agitaram.

			Amarrado em ferro. Surrado.

			Apenas semanas antes, havia sido a própria rainha quem estivera no lugar de Vernon. E agora parecia que ela estava ali por pura força de vontade. Estava ali, pronta para arrancar informações de Vernon, por Elide.

			Isso deu à jovem força suficiente para que dissesse ao tio:

			— Seus fôlegos estão contados. Sugiro que os use sabiamente.

			— Impiedosa. — Vernon riu. — O sangue de bruxa em suas veias é verdadeiro, no fim das contas.

			Ela não podia suportar aquilo. Estar naquela sala com ele. Respirar o mesmo ar que o homem que sorrira enquanto seu pai era executado, sorrira enquanto a trancava naquela torre durante dez anos. Sorrira enquanto tocava Kaltain, fizera muito pior talvez, e então tentara vender Elide a Erawan para procriação.

			— Por quê? — perguntou ela.

			Era a única pergunta em que conseguia pensar, que realmente importava.

			— Por que fazer tudo aquilo?

			— Como meus fôlegos são limitados — argumentou Vernon —, suponho que não faça diferença o que eu conte. — Um leve sorriso lhe repuxou os lábios. — Porque eu podia — declarou o tio. Lorcan grunhiu. — Porque meu irmão, seu pai, era um brutamontes insuportável cuja única qualificação para governar era a ordem em que nascemos. Um guerreiro-brutamontes — disparou Vernon, com escárnio para Lorcan. Então para Elide. — A preferência de sua mãe parece ter passado para você também. — Uma sacudida de cabeça cheia de ódio. — Uma pena. Ela era de uma beleza rara, sabia. Uma pena que tenha sido morta defendendo Vossa Majestade. — Calor emanou pela sala, mas o rosto de Aelin permaneceu inabalado. — Poderia ter havido um lugar para ela em Perranth se não tivesse...

			— Chega — interrompeu Elide, baixo, mas não com fraqueza. Ela deu mais um passo na direção do tio. — Então você sentia inveja. De meu pai. Inveja de sua força e de seu talento. De sua esposa. — Vernon abriu a boca, mas a jovem ergueu a mão. — Ainda não terminei.

			Ele piscou.

			Elide manteve a respiração calma, os ombros eretos.

			— Não me importa o motivo de sua presença aqui. Não me importo com o que planejam fazer a você. Mas quero que saiba que assim que eu sair desta câmara, jamais pensarei em você de novo. Seu nome será apagado de Perranth, de Terrasen, de Adarlan. Jamais se ouvirá um sussurro sobre você, e não haverá nenhum lembrete. Você será esquecido.

			Vernon empalideceu... apenas de leve. Então sorriu.

			— Apagado de Perranth? Diz isso como se não soubesse, Lady Elide. — Ele se curvou para a frente até onde as correntes permitiam. — Perranth está agora nas mãos de Morath. Sua cidade foi saqueada.

			As palavras a atingiram como um golpe, e mesmo Lorcan inspirou fundo.

			O tio se reclinou de volta, arrogante como um gato.

			— Vá em frente e me apague, então. Com os escombros, não será difícil.

			Perranth tinha sido capturada por Morath. Elide não precisava olhar por cima do ombro para saber que os olhos de Aelin estavam quase brilhando. Ruim... aquilo era muito pior do que tinham antecipado. Precisavam agir rápido. Chegar ao norte o mais rápido possível.

			Então Elide se virou para a porta, Lorcan caminhando à frente para abri-la.

			— É isso? — indagou Vernon.

			Ela parou. E se virou lentamente.

			— O que mais eu poderia ter para dizer a você?

			— Não me pediu detalhes. — Outro sorriso viperino. — Ainda não aprendeu a jogar o jogo, Elide.

			A jovem devolveu o sorriso com um próprio.

			— Não há nada mais que eu queira ouvir de você. — Ela olhou para Lorcan e Aelin, para seus companheiros reunidos no corredor. — Mas eles ainda têm perguntas.

			O rosto de Vernon ficou da cor de leite estragado.

			— Quer me deixar nas mãos deles, completamente indefeso?

			— Eu estava indefesa quando você deixou minha perna sem tratamento — lembrou ela, tomada por um tipo de calma tranquila. — Eu era uma criança na época e sobrevivi. Você é um homem adulto. — Elide deixou seus lábios se curvarem em outro sorriso. — Veremos se também sobreviverá.

			Ela não tentou esconder o coxear ao sair andando. Ao ver o olhar de Lorcan e o orgulho que brilhava ali.

			Nenhum sussurro — sequer um sussurro daquela voz que a tinha guiado. Não por medo, mas... Talvez ela não precisasse de Anneith, Senhora das Coisas Sábias. Talvez a deusa soubesse que ela não era necessária.

			Não mais.
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			Aelin sabia que com apenas uma palavra, Lorcan rasgaria a garganta de Vernon. Ou talvez começasse lhe quebrando os ossos.

			Ou o esfolasse vivo, como Rowan fizera com Cairn.

			E ao seguir Elide, a cabeça da Lady de Perranth ainda erguida, Aelin obrigou a própria respiração a permanecer calma. A se preparar para o que viria. Ela conseguiria superar aquilo. Afastar o tremor nas mãos, o suor frio nas costas. Para descobrir o que precisavam, poderia encontrar alguma forma de suportar a tarefa seguinte.

			Elide parou no corredor, então Gavriel, Rowan e Fenrys deram um passo mais para perto. Nenhum sinal de Nesryn, Chaol ou Sartaq, embora um grito provavelmente bastasse para reuni-los naquela ala pútrida.

			Pelos deuses, o fedor daquele lugar. Aquela sensação.

			Aelin estivera debatendo durante a última hora se não seria melhor, por sua sanidade e seu estômago, voltar à forma humana — para o abençoado olfato menos aguçado que oferecia.

			Então Elide falou para nenhum deles em especial:

			— Não me importa o que façam com ele.

			— Você se importa se ele sair daqui com vida? — perguntou Lorcan, com uma calma letal.

			Ela estudou o macho de cujo coração era dona.

			— Não. — Que bom, foi o que Aelin quase disse. A jovem acrescentou: — Mas que seja rápido. — Lorcan abriu a boca, mas Elide sacudiu a cabeça. — Meu pai desejaria assim.

			Puna todos eles, foi o que Kaltain fizera Aelin prometer. E Vernon, pelo que Elide contara à rainha, parecia estar no topo da lista de Kaltain.

			— Precisamos interrogá-lo primeiro — disse Rowan. — Ver o que ele sabe.

			— Então façam isso — respondeu Elide. — Mas, quando chegar a hora, que seja rápido.

			— Rápido — ponderou Fenrys. — Mas não indolor?

			O rosto de Elide estava frio, impassível.

			— Podem decidir.

			O sorriso cruel de Lorcan disse o bastante a Aelin. Assim como o machado, idêntico ao de Rowan, brilhando ao lado do corpo do guerreiro.

			As palmas das mãos da rainha ficaram suadas. Estavam suadas desde que tinham amarrado Vernon, desde que vira as correntes de ferro.

			Aelin buscou a própria magia. Não a chama revolta, mas a gota d’água tranquilizadora. Ela ouviu aquela canção silenciosa, deixando que percorresse seu corpo. E ao encalço, Aelin soube o que queria fazer.

			Lorcan deu um passo na direção da porta da câmara, mas a rainha lhe bloqueou o caminho e falou:

			— A tortura não vai tirar nada dele.

			Mesmo Elide piscou diante daquilo.

			— Vernon gosta de jogos — prosseguiu Aelin. — Então vou jogar.

			Os olhos de Rowan se extinguiram. Como se pudesse sentir o cheiro do suor nas mãos da parceira, como se soubesse que fazer aquilo do jeito antiquado... Isso a faria vomitar as entranhas na beira da Canino do Norte.

			— Jamais subestime o poder de quebrar alguns ossos — replicou Lorcan.

			— Veja o que consegue arrancar dele — disse Rowan para ela em vez disso. Lorcan se virou, abrindo a boca, mas o príncipe feérico grunhiu: — Podemos decidir, aqui e agora, o que queremos ser como corte. Agimos como nossos inimigos? Ou encontramos métodos alternativos para fazê-los ceder?

			O parceiro a encarou, a compreensão brilhando ali.

			Lorcan ainda parecia pronto para discutir.

			Apesar da dor fantasma das correntes nos pulsos, o peso de uma máscara no rosto, Aelin falou:

			— Faremos do meu jeito primeiro. Ainda pode matá-lo, mas tentamos de minha forma primeiro. — Quando Lorcan não protestou, ela acrescentou: — Precisamos de cerveja.
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			Aelin deslizou a caneca de cerveja fria sobre a mesa para onde Vernon estava agora sentado, com as correntes frouxas o suficiente para que usasse as mãos.

			Um movimento em falso e seu fogo o derreteria.

			Apenas o Leão e Fenrys estavam no aposento, posicionados às portas.

			Rowan e Lorcan tinham grunhido para a ordem de Aelin para que ficassem no corredor, mas ela argumentara que apenas minariam seus esforços ali.

			A rainha bebeu da própria caneca e soltou um murmúrio.

			— Que dia esquisito, quando é preciso elogiar o bom gosto do inimigo em cerveja.

			Vernon franziu a testa para a caneca.

			— Não está envenenada — disse Aelin. — Não teria propósito algum se estivesse.

			Ele tomou um pequeno gole.

			— Suponho que ache que me encher de cerveja e falar comigo como se fôssemos velhos amigos vá me fazer contar o que quer saber.

			— Preferiria a outra opção? — Ela deu um leve sorriso. — Eu certamente não.

			— Os métodos podem ser diferentes, mas o resultado final será o mesmo.

			— Conte algo interessante, Vernon, e talvez isso mude.

			Os olhos do homem a examinaram.

			— Se eu soubesse que se tornaria tal rainha, talvez não tivesse me incomodado em me ajoelhar para Adarlan. — Um sorriso malicioso. — Tão diferente de seus pais. Seu pai já torturou um homem?

			Ignorando a provocação, Aelin bebeu, molhando a boca com a cerveja, como se pudesse lavar a mácula daquele lugar.

			— Você tentou, sem sucesso, conquistar poder para si mesmo. Primeiro ao roubá-lo de Elide, então ao tentar vendê-la para Erawan. Morath saqueou Perranth e sem dúvida marcha para Orynth, mas, mesmo assim, nós o encontramos aqui. Escondido. — Aelin bebeu de novo. — Alguém poderia achar que as graças de Erawan estão com outra pessoa.

			— Talvez ele tenha me posicionado aqui por um motivo, Majestade.

			Sua magia já o sondara. Para se certificar de que nenhum coração de ferro ou pedra de Wyrd batia no peito do homem.

			— Acho que você foi deixado de lado — comentou ela, recostando-se e cruzando os braços. — Acho que durou mais que sua utilidade, principalmente depois de fracassar em recapturar Elide, e Erawan não teve vontade de se livrar de vez de um lacaio, mas também não o queria emburrado por lá. Então aqui está. — Ela gesticulou com a mão para a câmara, para a montanha acima de ambos. — No adorável desfiladeiro Ferian.

			— É lindo na primavera — observou Vernon.

			Aelin sorriu.

			— De novo, diga algo interessante e talvez viva para vê-la.

			— Jura? Por seu trono? Que não vai me matar? — Um olhar para Fenrys e Gavriel, impassíveis atrás da jovem. — E nenhum de seus companheiros também?

			Aelin riu com escárnio.

			— Eu esperava que você fosse aguentar um pouco mais antes de mostrar seu trunfo. — Ela entornou o resto da cerveja. — Mas sim. Juro que nem eu nem meus companheiros o mataremos se nos contar o que sabe.

			Fenrys se sobressaltou. Toda a confirmação de que Vernon precisava da sinceridade de Aelin... de que não tinham planejado aquilo.

			O homem bebeu intensamente da cerveja. Então falou:

			— Maeve foi até Morath.

			Aelin ficou feliz por estar sentada. Ela manteve a expressão entediada, impassível.

			— Para ver Erawan?

			— Para se unir a ele.
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			A sala estava girando devagar. Mesmo a gota de magia de sua mãe não conseguiu acalmá-la.

			Pior. Pior que qualquer coisa que Aelin imaginara ouvir dos lábios de Vernon.

			— Maeve levou o exército? — Sua voz fria e inabalada soou distante, muito distante.

			— Ela não levou ninguém além de si mesma.

			— Nenhum exército... nenhum mesmo?

			Vernon bebeu de novo.

			— Não que eu tivesse visto, antes de Erawan me mandar para longe em uma serpente alada, na calada da noite, alegando que eu havia feito perguntas demais e que seria mais adequado me posicionar aqui.

			Erawan ou Maeve deviam saber. De alguma forma. Que eles acabariam ali, e o tinham plantado naquele caminho. Para contar aquilo ao grupo.

			— Ela contou onde seu exército estava? — Não em Terrasen, se tivesse avançado para Terrasen...

			— Ela não disse, mas presumi que suas forças foram deixadas perto da costa, aguardando ordens de para onde velejar.

			Aelin dominou a náusea crescente.

			— Descobriu o que Maeve e Erawan planejam fazer?

			— Enfrentá-la, eu apostaria.

			Ela se obrigou a encostar na cadeira, com expressão entediada, casual.

			— Sabe onde Erawan guarda a terceira chave de Wyrd?

			— O que é isso?

			Não era uma pergunta capciosa.

			— Uma pedra preto-prateada, como aquela implantada no braço de Kaltain Rompier.

			Os olhos de Vernon estremeceram.

			— Ela também tinha o dom do fogo, sabia? Tremo ao pensar no que poderia acontecer se Erawan colocasse a pedra dentro de seu braço.

			Ela o ignorou.

			— Então?

			O homem terminou a cerveja.

			— Não sei se ele possuía outra além daquela no braço de Kaltain.

			— Ele tinha. Tem.

			— Então não sei onde está, sei? Só sabia que minha ardilosa sobrinha a roubou.

			Aelin se conteve para não trincar os dentes. Maeve e Erawan... unidos. E nenhum sussurro de onde estavam Dorian e Manon com as outras duas chaves.

			Ela não deu atenção às paredes, que começaram a se aproximar, ao suor frio, que escorreu de novo pelas costas.

			— Por que Maeve se aliou a Erawan?

			— Não me incluíram nessa discussão. Fui despachado até aqui rapidamente. — Um lampejo de irritação. — Mas ela, de alguma forma, tem... influência sobre Erawan.

			— O que aconteceu com as Dentes de Ferro posicionadas aqui no desfiladeiro?

			— Chamadas para o norte. Para Terrasen. Receberam ordens de se juntar à legião que já estava a caminho depois de desviar o exército na fronteira, então em Perranth.

			Pelos deuses. Foi preciso todo o seu treinamento para pensar além do rugido na cabeça.

			— Cem mil soldados marcham em Orynth — disse Vernon, rindo. — Seu fogo será o bastante para impedi-los?

			Aelin colocou a mão no cabo de Goldryn. O coração batia forte.

			— A que distância estão da cidade?

			Ele deu de ombros.

			— Já estavam marchando havia alguns dias quando a legião das Dentes de Ferro saiu daqui.

			Aelin calculou a distância, o terreno, o tamanho do exército. Estavam a duas semanas de distância na melhor das hipóteses, se o tempo não os detivesse. Duas semanas atravessando a floresta densa e o território inimigo.

			Jamais chegariam a tempo.

			— Maeve e Erawan se juntarão a eles?

			— Eu presumiria que sim. Não com o grupo inicial, por motivos que não me foram informados, mas seguirão para Orynth. E a enfrentarão lá.

			Sua boca secou. Aelin ficou de pé.

			Vernon franziu a testa para ela.

			— Não gostaria de perguntar se sei sobre as fraquezas de Erawan, ou qualquer surpresa reservada a você?

			— Tenho tudo de que preciso saber. — Ela indicou com o queixo Fenrys e Gavriel, e o primeiro se afastou da parede para abrir a porta. O segundo, no entanto, começou a apertar as correntes de Vernon de novo. Ancorando-o à cadeira, amarrando as mãos do homem aos braços.

			— Não vai me soltar? — indagou ele. — Eu lhe dei o que você queria.

			Aelin recuou um passo, para o corredor, reparando na fúria no rosto de Lorcan. Ele ouvira cada palavra, incluindo o juramento de não deixar que o macho matasse Vernon.

			A rainha lançou ao homem um sorriso torto por cima do ombro.

			— Não disse nada sobre soltá-lo.

			Vernon ficou imóvel.

			Aelin deu de ombros.

			— Eu disse que nenhum de nós o mataria. Não é nossa culpa se não consegue se soltar dessas correntes, é?

			O sangue se esvaiu do rosto do homem.

			— Você acorrentou e trancou minha amiga em uma torre durante dez anos. Vejamos o que acha da experiência — acrescentou Aelin, a voz baixa, o sorriso se tornando cruel. — Mas, depois que lidarmos com os treinadores, não acho que restará ninguém para alimentá-lo; ou lhe trazer água; ou mesmo ouvir seus gritos. Então duvido de que sobreviva dez anos antes de o fim reivindicá-lo, mas dois dias? Três? Posso aceitar isso, acho.

			— Por favor — implorou Vernon, enquanto Gavriel estendia a mão para a maçaneta da porta, a fim de selar o homem do lado de dentro.

			— Marion salvou minha vida — lembrou Aelin, encarando-o. — E você alegremente se curvou para o homem que a matou. Talvez tenha até mesmo dito ao rei de Adarlan onde nos encontrar. Todos nós.

			— Por favor! — guinchou o homem.

			— Devia ter guardado aquela caneca de cerveja. — Foi tudo o que ela disse antes de assentir para Gavriel.

			Vernon começou a gritar quando a porta se fechou. E Aelin virou a chave.

			Silêncio tomou o corredor.

			A rainha encarou os olhos arregalados de Elide. Lorcan estava parado, selvagemente satisfeito, ao lado da jovem.

			— Não será rápido dessa forma — observou Aelin, estendendo a chave para a jovem. O resto da pergunta pairou no ar.

			Vernon continuava gritando, implorando para que voltassem, para que o desamarrassem.

			Elide estudou a porta selada. O homem desesperado atrás dela.

			A Lady de Perranth pegou a chave que lhe fora estendida e a colocou no bolso.

			— Deveríamos encontrar uma forma melhor de selar essa sala.
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			— Nossos piores medos se confirmaram — confessou Aelin a Rowan, encostando no parapeito de uma das sacadas da Canino do Norte e olhando para o exército reunido no leito do desfiladeiro; para onde os companheiros se dirigiam depois de concluída a tarefa de permanentemente selar a câmara onde Vernon se encontrava sentado e acorrentado; para onde o casal também deveria ir. Mas ela parara ali. Tomara um momento.

			Rowan apoiou a mão no ombro de Aelin.

			— Nós os enfrentaremos juntos. Maeve e Erawan.

			— E os cem mil soldados marchando para Orynth?

			— Juntos, Coração de Fogo. — Foi tudo o que ele disse.

			Ela só encontrou séculos de treinamento e cálculo frio no rosto do parceiro. Aquela determinação inabalável.

			Aelin apoiou a cabeça no ombro de Rowan, a têmpora se enterrando na armadura leve.

			— Será que conseguiremos? Será que restará alguma coisa?

			Ele afastou os cabelos do rosto da rainha.

			— Nós tentaremos. É o melhor que podemos fazer. — As palavras de um comandante que havia entrado e saído de campos de batalha durante séculos.

			Rowan uniu as mãos de ambos, e juntos os dois olharam para o exército abaixo. Para a gota de salvação que aquilo representava.

			Será que fora uma tola ao gastar aqueles três árduos meses de acúmulo de poder naquele exército em vez de gastá-los em Maeve? Maeve e Erawan? Ainda que ela começasse agora, não seria, não podia jamais ser a mesma coisa.

			— Não carregue o fardo dos e se — declarou Rowan, lendo as palavras em sua expressão.

			Não sei o que fazer, disse Aelin, silenciosamente.

			Ele beijou o alto da cabeça da amada. Juntos.

			E, conforme o vento uivava pelos picos, Aelin percebeu que, talvez, o parceiro também não tivesse uma solução.
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			— Cem mil — sussurrou Ren, aquecendo as mãos diante do fogo crepitante no grande salão. Tinham perdido dois dos Assassinos Silenciosos para arqueiros de Morath em busca de retaliação pela destruição das torres de bruxa, mas não mais que isso, felizmente.

			Mesmo assim, a refeição da noite fora sombria. Ninguém tinha realmente comido, não quando a escuridão havia caído e as fogueiras inimigas se acenderam. Mais que conseguiam contar.

			Aedion permanecera ali, depois de todos terem se arrastado para as próprias camas. Apenas Ren havia ficado, enquanto Lysandra escoltava Evangeline, ainda trêmula, até o quarto. O que a manhã traria apenas os deuses sabiam.

			Talvez os deuses os tivessem abandonado de novo, agora que seu caminho de volta para casa fora trancafiado em uma caixa de ferro. Ou concentravam os esforços inteiramente em Dorian Havilliard.

			Ren expirou longamente.

			— É isso, não é? Não resta ninguém para vir nos ajudar.

			— Não vai ser um fim bonito — admitiu Aedion, recostado na lareira. — Principalmente depois de conseguirem fazer aquela terceira torre voltar a funcionar.

			Não teriam outra chance de surpreender Morath agora.

			Ele indicou com o queixo o jovem lorde.

			— Você deveria descansar.

			— E você?

			Aedion apenas encarou a chama.

			— Teria sido uma honra — declarou Ren. — Servir nesta corte. Com você.

			O príncipe-general fechou os olhos, engolindo em seco.

			— Teria sido uma honra de fato.

			Ren deu tapinhas no ombro do guerreiro. Então seus passos em retirada soaram pelo corredor.

			Aedion permaneceu sozinho à luz tremeluzente da fogueira por mais alguns minutos, antes de se recolher, atrás de qualquer sono que conseguisse.

			Ele quase chegara à entrada da torre leste quando a viu.

			Lysandra parou, um copo do que parecia ser leite fervendo nas mãos.

			— Para Evangeline — explicou a metamorfa. — Ela não consegue dormir.

			A menina estivera trêmula o dia todo. Parecera prestes a vomitar na mesa.

			— Posso falar com ela? — perguntou Aedion, apenas.

			Lysandra abriu a boca, como se para negar, e ele estava disposto a não insistir, mas ela assentiu.

			Os dois caminharam em silêncio durante todo o trajeto para a torre norte, então subiram, mais e mais e mais. Até o antigo quarto de Rose. Ren devia tê-lo arrumado de novo. A porta estava entreaberta, e luz dourada vazava para o lance de escadas.

			— Trouxe um pouco de leite — anunciou Lysandra, quase inabalada pela subida. — E companhia — acrescentou ela para a menina, quando Aedion entrou no cômodo aconchegante. Apesar dos anos de negligência, o quarto de Rose no castelo real permanecia intocado, um dos poucos quartos de que se poderia dizer tal coisa.

			Os olhos de Evangeline se arregalaram no momento que ela o viu, e Aedion ofereceu à menina um sorriso antes de se sentar do lado da cama. Evangeline tomou o leite que Lysandra ofereceu, bebendo um gole, os nós dos dedos esbranquiçados em torno do copo, conforme a metamorfa se sentava na outra ponta do colchão.

			— Antes de minha primeira batalha — confessou Aedion para a menina —, passei a noite toda no banheiro.

			— Você? — Ela deu um gritinho.

			O guerreiro sorriu.

			— Ah, sim. Quinn, o velho capitão da guarda, disse que era um milagre eu ainda ter alguma coisa dentro do corpo quando o dia raiou. — Uma dor antiga lhe encheu o peito ao mencionar seu mentor e amigo, o homem que ele admirara tão imensamente. Que encontrara seu destino, como Aedion faria, na planície além daquela cidade.

			Evangeline soltou uma risadinha.

			— Que nojo!

			— Certamente foi — concordou Aedion, e podia ter jurado que Lysandra sorria um pouco. — Então você já é muito mais corajosa do que eu jamais fui.

			— Eu vomitei mais cedo — sussurrou ela.

			O príncipe-guerreiro falou, com um sussurro conspiratório:

			— Melhor que cagar nas calças, querida.

			Evangeline soltou uma gargalhada profunda que a obrigou a segurar o copo para não derramar o leite.

			Aedion sorriu, então bagunçou os cabelos vermelho-dourados da menina.

			— A batalha não será bonita — observou ele, quando Evangeline tomou o leite. — E você provavelmente vomitará de novo. Mas lembre-se de que esse seu medo significa que tem algo pelo que lutar, algo com que se importa tanto a ponto de não ser capaz de imaginar a vida sem isso. — Ele apontou para as janelas cobertas de gelo. — Aqueles desgraçados lá fora na planície? Eles não têm nada. — Ele apoiou a mão na de Evangeline e apertou com carinho. — Não têm nada por que lutar. E, embora estejamos em menor número, nós temos algo que vale a pena defender. E por causa disso podemos superar o medo. Podemos lutar contra eles, até o fim. Por nossos amigos, por nossa família... — Ele apertou a mão da menina depois disso de novo. — Por aqueles que amamos... — Aedion ousou erguer o rosto para Lysandra, cujos olhos verdes estavam cheios de lágrimas. — Por aqueles que amamos podemos superar esse medo. Lembre-se disso amanhã. Mesmo que vomite, mesmo que passe a noite toda no banheiro. Lembre-se de que temos algo pelo qual vale a pena lutar, e isso sempre triunfará.

			Evangeline assentiu.

			— Vou lembrar.

			Aedion bagunçou seus cabelos de novo e caminhou até a porta, parando à ombreira. Ele encarou Lysandra, os olhos da metamorfa brilhavam como esmeraldas.

			— Perdi minha família há dez anos. Amanhã lutarei pela que conquistei.

			Não apenas por Terrasen e sua corte e seu povo. Mas também pelas duas damas naquele quarto.

			Eu queria que fosse você no fim das contas.

			Ele quase disse as palavras de Lysandra naquele momento. Quase as repetiu para ela quando algo como tristeza e desejo invadiu a expressão da jovem.

			Mas Aedion saiu do quarto, fechando a porta atrás de si.
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			Lysandra mal dormiu. Sempre que fechava os olhos, via a expressão no rosto de Aedion, ouvia suas palavras.

			Ele não esperava sobreviver àquela batalha. Não esperava que nenhum deles o fizesse.

			Lysandra devia ter seguido o general. Corrido pelas escadas da torre atrás de Aedion.

			Mas não o fez.

			O alvorecer chegou, trazendo um dia claro. Para que pudessem ver com mais nitidez o tamanho da horda que os aguardava.

			A metamorfa trançou os cabelos de Evangeline, que estava com as costas mais rígidas que na véspera. Lysandra podia agradecer a Aedion por isso. Pelas palavras que permitiram que a menina dormisse à noite.

			Com o queixo de Evangeline erguido, elas caminharam em silêncio até o grande salão para o que poderia muito bem ser o último café da manhã de ambas.

			Estavam quase lá quando uma voz idosa chamou:

			— Eu gostaria de conversar com você.

			Darrow.

			Evangeline se virou antes de Lysandra.

			O velho lorde estava parado à porta do que parecia ser um escritório, e as chamou para dentro.

			— Não levará muito tempo — esclareceu ele ao reparar no desprazer ainda no rosto de Lysandra.

			Já estava farta de ser agradável com homens que não lhe despertavam o menor interesse em parecer agradável.

			Evangeline olhou para ela com uma pergunta silenciosa, mas a metamorfa indicou com o queixo o idoso.

			— Muito bem.

			O escritório estava entulhado com livros; pilhas e pilhas contra as paredes, pelo chão. Bem mais que mil. Muitos quase carcomidos devido à idade.

			— Os últimos textos sagrados da Biblioteca de Orynth — comentou Darrow, dirigindo-se para a mesa cheia de papéis diante de uma estreita janela de vidro. — Tudo o que os Mestres Acadêmicos conseguiram salvar há dez anos.

			Tão poucos. Tão poucos em comparação com o que Aelin disse que um dia existira naquela biblioteca quase mítica.

			— Mandei trazê-los para fora do esconderijo depois da queda do rei — explicou Darrow, sentando-se atrás da mesa. — O otimismo de um tolo, suponho.

			Lysandra caminhou para uma das pilhas, olhando um dos títulos. Em uma língua que não reconhecia.

			— Os resquícios de uma civilização um dia grandiosa — disse o lorde, com a voz pastosa.

			E foi o leve embargo naquela voz que a fez se virar. Ela abriu a boca para indagar o que ele queria, mas viu o que estava ao lado da mão direita de Darrow.

			Fechada em um cristal não maior que uma carta de baralho, a flor vermelha e laranja ali dentro parecia brilhar; como o poder que lhe dava nome.

			— A chama do rei — sussurrou Lysandra, incapaz de se conter ao se aproximar.

			Aelin e Aedion tinham contado a ela sobre a lendária flor, que florescera nas montanhas e nos campos no dia em que Brannon havia colocado os pés naquele continente, prova da paz que ele trouxera.

			E desde aqueles dias antigos, apenas flores avulsas foram vistas, tão raras que seu surgimento era considerado um sinal de que a terra havia abençoado quem quer que fosse o governante sentado no trono de Terrasen. Que o reino estava, de fato, em paz.

			Aquela fechada em cristal na mesa do antigo lorde, dissera Aelin, surgira durante o reinado de Orlon. Orlon, o amor da vida de Darrow.

			— Os Mestres Acadêmicos pegaram os livros quando da invasão de Adarlan — contou o homem, sorrindo com tristeza para a chama do rei. — Eu peguei isto.

			O trono de galhadas, a coroa... tudo fora destruído. Exceto por aquele tesouro, tão grandioso quanto qualquer outro pertencente à casa Galathynius.

			— É muito linda — disse Evangeline, aproximando-se da mesa. — Mas muito pequena.

			Lysandra podia ter jurado que os lábios do velho se contraíram em um sorriso.

			— É, de fato — afirmou ele. — Assim como você.

			Ela não esperava a suavidade do tom de voz, a bondade. E não esperava as palavras seguintes também:

			— A batalha nos alcançará antes do meio-dia — disse Darrow a Evangeline. — Acho que precisarei de alguém de ágil esperteza e pés ainda mais rápidos para me ajudar aqui. Para entregar mensagens a nossos comandantes neste castelo, pegar suprimentos para mim conforme sejam necessários.

			A menina inclinou a cabeça.

			— Quer que eu o ajude?

			— Você treinou durante suas viagens com os guerreiros, imagino.

			Evangeline olhou para Lysandra em indagação, e a metamorfa assentiu para a protegida. Todos a tinham supervisionado conforme ela aprendia o básico de espada e arco e flecha na estrada.

			A menina assentiu para o velho lorde.

			— Tenho alguma habilidade, mas não como Aedion.

			— Poucos têm — rebateu Darrow, sarcasticamente. — Mas precisarei de alguém com um coração destemido e a mão firme para me ajudar. Você é essa pessoa?

			Evangeline não olhou para Lysandra de novo.

			— Sou sim — confirmou ela, erguendo o queixo.

			Darrow deu um leve sorriso.

			— Então desça até o grande salão, tome seu café da manhã, e, quando voltar para cá, haverá uma armadura a esperando.

			Os olhos de Evangeline se arregalaram diante da menção de armadura, nenhum traço de medo os entristeceu.

			— Vá. Descerei em um minuto — murmurou Lysandra para ela.

			A menina disparou para fora, com a trança voando atrás de si.

			Apenas quando a metamorfa teve certeza de que Evangeline descera, ela falou:

			— Por quê?

			— Presumo que essa pergunta signifique que me permite comandar sua protegida.

			— Por quê.

			Darrow pegou o cristal com a chama do rei.

			— Nox Owen não tem mais utilidade para mim, agora que sua lealdade está clara e ele, aparentemente, sumiu, sabem os deuses para onde, provavelmente a pedido de Aedion. — Ele virou o cristal nos dedos finos. — Mas, além disso, nenhuma criança deveria testemunhar a morte de seus amigos. Mantê-la ocupada, dar-lhe um propósito e um pouco de poder será melhor que trancá-la na torre norte, morrendo de medo de cada som e agonia terríveis.

			Lysandra não sorriu, não abaixou a cabeça.

			— Faria isso pela protegida de uma prostituta?

			Darrow apoiou o cristal.

			— É do rosto das crianças de que me lembro há mais de dez anos. Até mesmo mais que o de Orlon. E o rosto de Evangeline ontem, conforme ela olhava para aquele exército... foi o mesmo desespero que vi naquela época. Então você pode achar que sou um grande canalha, como Aedion diria, mas não sou tão desalmado quanto deve imaginar. — Ele indicou a porta aberta. — Ficarei de olho nela.

			Lysandra não tinha tanta certeza do que dizer. Se deveria cuspir no rosto do lorde e mandá-lo para o inferno com a oferta.

			Mas a luz nos olhos de Evangeline, a forma como ela saíra correndo dali... Propósito. Darrow oferecera propósito e objetivo à menina.

			Então a metamorfa se virou para sair da sala, ficando de costas para o precioso tesouro, os livros antigos que valiam mais que ouro. Os companheiros tristes e silenciosos de Darrow.

			— Obrigada.

			O lorde gesticulou para que ela se fosse, e voltou a estudar quaisquer que fossem os papéis na mesa, embora seus olhos não se movessem sobre as páginas.
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			As ameias da cidade estavam cheias de soldados. Cada um com a expressão petrificada diante do que marchava mais e mais perto.

			A torre de bruxa ainda estava caída, graças aos deuses. Mas, mesmo de longe, Aedion conseguia ver soldados trabalhando para consertar a roda quebrada. Mas sem outra serpente alada para substituir aquela que caíra no dia anterior, não se moveria tão cedo.

			Isso não tornaria aquele dia mais fácil, no entanto. Não, aquele dia doeria.

			— Estarão ao alcance dos arqueiros em cerca de uma hora — relatou Elgan. Ao inferno com as ordens de Darrow. Kyllian ainda era o general, sim, mas cada relatório que o amigo recebia, Aedion também recebia.

			— Lembre a eles de fazer os disparos valerem. De escolher alvos.

			A Devastação sabia daquilo sem precisar ser lembrada. Os demais... tinham provado seu valor naquelas batalhas, mas um lembrete nunca era demais.

			Elgan mirou as seções das muralhas da cidade que Ren e os nobres feéricos julgaram ser vantajosas aos arqueiros. Contra cem mil soldados, talvez só escasseassem as tropas, mas deixar que o inimigo avançasse sem impedimentos até as muralhas seria completa estupidez. E quebraria o espírito daquelas pessoas antes de elas encontrarem seu fim.

			— O que é aquilo? — murmurou Ren, apontando para o horizonte.

			Aguçados. Os olhos de Ren deviam ser mais aguçados que os da maioria dos humanos, pois não passava de um borrão no horizonte para Aedion.

			Um segundo se passou. O borrão escuro começou a tomar forma, subindo para o céu azul.

			Voando em sua direção.

			— Ilken? — Ren semicerrou os olhos ao protegê-los da luz.

			— Grande demais — murmurou Aedion.

			Mais perto, a massa voando acima do exército fervilhante se tornou mais clara. Maior.

			— Serpentes aladas — disse Aedion, com temor lhe embrulhando o estômago.

			O esquadrão aéreo das Dentes de Ferro fora liberado, por fim.

			— Pelos deuses — sussurrou Ren.

			Contra um cerco terrestre, Orynth poderia ter se mantido; alguns dias ou semanas, mas poderiam ter resistido.

			Mas com as mil, ou mais, bruxas Dentes de Ferro que disparavam para eles naquelas serpentes aladas... Não precisariam de torres infernais para destruir aquela cidade e o castelo; para derrubar os portões e as muralhas de Orynth e deixar entrar as hordas de Morath.

			Os soldados começaram a notar as serpentes aladas. As pessoas gritavam ao longo das ameias. No alto do castelo que assomava atrás deles.

			O cerco nem mesmo teria a chance de ser um cerco.

			Acabaria naquele dia. Em algumas horas.

			Pés apressados derraparam até parar, então Lysandra estava ali, ofegante.

			— Diga o que devo fazer, para onde ir. — Os olhos esmeralda estavam arregalados de terror, terror e desespero impotentes. — Posso me transformar em serpente alada, tentar mantê-las...

			— São mais de mil Dentes de Ferro — argumentou Aedion, a voz oca nos ouvidos. O medo da metamorfa afiou algo aguçado e perigoso dentro do guerreiro, mas ele se impediu de estender a mão para ela. — Não há nada que você ou nós possamos fazer.

			Algumas dezenas de Dentes de Ferro tinham saqueado Forte da Fenda em questão de horas.

			Aquele esquadrão...

			Aedion se concentrou na respiração, em manter a cabeça erguida conforme os soldados começavam a abandonar as posições ao longo das muralhas.

			Inaceitável.

			— FIQUEM ONDE ESTÃO — urrou. — MANTENHAM A LINHA E NÃO RECUEM.

			O comando rugido parou aqueles que pareciam dispostos a fugir, pelo menos. Mas isso não impediu as espadas trêmulas, o fedor do medo crescente.

			Aedion se virou para Lysandra e Ren.

			— Coloque os lança-chamas de Rolfe no alto das torres e das construções. Veja se conseguem queimar as Dentes de Ferro do céu.

			Quando o jovem lorde hesitou, Aedion grunhiu:

			— Faça isso agora.

			Então Ren correu para onde o lorde pirata estava com os soldados mycenianos.

			— Isso não vai fazer diferença, vai? — indagou Lysandra, baixinho.

			— Pegue Evangeline e vá — respondeu Aedion. — Há um pequeno túnel no andar inferior do castelo que dá nas montanhas. Pegue Evangeline e vá.

			Ela sacudiu a cabeça.

			— Com que objetivo? Morath vai nos encontrar de qualquer forma.

			Seus comandantes corriam na direção de Aedion, e, pela primeira vez desde que ele os tinha conhecido, havia um verdadeiro temor brilhando nos olhos da Devastação. Nos olhos de Elgan.

			Mas o príncipe-general manteve a atenção fixa em Lysandra.

			— Por favor. Estou implorando. Estou implorando a você, Lysandra, para que vá.

			O queixo da jovem se ergueu.

			— Não está pedindo a nossos outros aliados que fujam.

			— Porque não estou apaixonado por nossos outros aliados.

			Por um segundo, a metamorfa piscou para ele.

			Então a expressão de Lysandra se partiu, e Aedion apenas a encarou, sem medo das palavras que dissera. Apenas temendo a massa escura que varria o céu em sua direção, permanecendo em formação acima do exército infinito. Com medo do que aquela legião poderia fazer com ela, com Evangeline.

			— Eu deveria ter dito a você — censurou-se Aedion, a voz falhando. — Todo dia depois que me dei conta, todos esses meses. Eu deveria ter dito a você todos os dias.

			Lysandra começou a chorar, e ele limpou suas lágrimas.

			Os comandantes o alcançaram, pálidos e ofegantes.

			— Ordens, general?

			Aedion não se incomodou em dizer a eles que não era o general. Não importaria por qual porcaria de nome o chamassem em algumas horas.

			Mas Lysandra permaneceu a seu lado. Não fez menção de fugir.

			— Por favor — pediu ele à mulher.

			A metamorfa apenas entrelaçou os dedos aos dele, em uma resposta silenciosa. E um desafio.

			O coração de Aedion se partiu diante daquela recusa. Diante da mão, trêmula e fria, que se agarrou à sua.

			Ele apertou os dedos da jovem com força e não os soltou ao encarar os comandantes.

			— Nós...

			— Serpentes aladas do norte!

			O aviso gritado estilhaçou as ameias, e Aedion e Lysandra se abaixaram ao se virarem na direção do ataque que vinha pela retaguarda.

			Treze serpentes aladas disparavam das montanhas Galhada do Cervo, mergulhando para as muralhas da cidade.

			E ao dispararem na direção de Orynth, conforme pessoas e soldados gritavam e fugiam diante delas, o sol bateu na menor das serpentes, que liderava o ataque.

			Iluminando asas que pareciam prata viva.

			Aedion conhecia aquela serpente alada. Conhecia a montadora de cabelos brancos em seu dorso.

			— NÃO ATIREM — urrou ele para as fileiras. Os comandantes ecoaram a ordem, e todas as flechas que estavam apontadas para o alto pararam.

			— É... — sussurrou Lysandra, tirando a mão da dele ao dar um passo à frente, como se em transe. — É...

			Soldados ainda batiam em retirada das muralhas da cidade enquanto Manon Bico Negro e as Treze pousavam ao longo do muro, bem diante de Aedion e Lysandra.

			Não era a bruxa que ele vira pela última vez numa praia em Eyllwe.

			Não, não havia nada daquela criatura fria e estranha no rosto que lhe dava um sorriso sombrio. Nada dela naquela incrível coroa de estrelas sobre a testa.

			Uma coroa de estrelas.

			Para a última rainha Crochan.

			Uma respiração ofegante e rouca se aproximou, e Aedion tirou os olhos de Manon Bico Negro para ver Darrow correndo pelas muralhas da cidade, boquiaberto ao encarar a bruxa e sua serpente alada, assim como Aedion, por não ter disparado contra ela; ela, que Darrow acreditava ser uma inimiga que viera negociar antes do massacre.

			— Não vamos nos render — disparou o lorde.

			Asterin Bico Negro, com a serpente alada azul ao lado da de Manon, soltou uma risada baixa.

			De fato, os lábios de Manon se curvaram com diversão fria quando ela disse a Darrow:

			— Nós viemos nos certificar de que não façam isso, mortal.

			— Então por que seu mestre a enviou para falar conosco? — sibilou ele.

			Asterin gargalhou diante daquilo.

			— Não temos um mestre — respondeu Manon Bico Negro, e foi, de fato, a voz de uma rainha com a qual ela falou, os olhos dourados brilhando. — Viemos honrar uma amiga.

			Não havia sinal de Dorian entre as Treze, mas Aedion estava tão zonzo que não tinha palavras para perguntar.

			— Viemos — explicou Manon, alto o suficiente para que todos nas muralhas da cidade pudessem ouvir — para honrar uma promessa feita a Aelin Galathynius. Para lutar pelo que ela nos prometeu.

			Em voz baixa, Darrow perguntou:

			— E o que foi isso?

			A bruxa sorriu.

			— Um mundo melhor.

			O lorde deu um passo para trás. Como se não acreditasse no que estava diante de si, desafiando a legião que avançava para sua cidade.

			Manon apenas olhou para Aedion, ainda com aquele sorriso nos lábios.

			— Há muito tempo, as Crochan lutaram ao lado de Terrasen para honrar a grande dívida que tínhamos com o rei feérico Brannon por nos conceder um lar. Durante séculos, fomos suas aliadas e amigas mais próximas. — Aquela coroa de estrelas brilhava forte em sua testa. — Ouvimos seu chamado por ajuda. — Lysandra começou a chorar. — E viemos atendê-lo.

			— Quantas — sussurrou Aedion, observando os céus, as montanhas. — Quantas?

			Orgulho e assombro tomaram a expressão da bruxa-rainha, e até os olhos dourados estavam cheios d’água quando Manon apontou para as montanhas Galhada do Cervo.

			— Veja você mesmo.

			E então, irrompendo de entre os picos, elas surgiram.

			Com capas vermelhas esvoaçantes ao vento, elas tomaram o céu setentrional. Tantas que Aedion não conseguia contar, nem as espadas e os arcos e as armas que elas levavam às costas, com suas vassouras voando retas, sem vacilar.

			Milhares. Milhares desceram sobre Orynth. Milhares avançaram para a cidade conforme os soldados de Aedion olhavam boquiabertos para cima, para o fluxo de vermelho tremeluzente, destemido e imperturbado pela força inimiga que escurecia o horizonte. Uma a uma, elas pousaram nas ameias vazias do castelo.

			Uma legião aérea para desafiar as Dentes de Ferro.

			As Crochan tinham retornado, enfim.
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			Cada Crochan que podia voar e usar uma espada havia ido.

			Durante dias, correram para o norte, mantendo-se no interior das montanhas, então avançando baixo sobre a floresta de Carvalhal antes de formarem um círculo amplo a fim de evitar a detecção de Morath.

			De fato, quando Manon e as Treze se empoleiraram nas muralhas da cidade, com as Crochan passando acima enquanto seguiam para qualquer que fosse o local de aterrissagem que pudessem encontrar nas ameias do castelo, ainda era difícil acreditar que tinham conseguido.

			E sem perder uma hora.

			Quanto mais avançavam para o norte, mais bruxas Crochan se colocavam em posição. Como se a coroa de estrelas que Manon usava fosse um ímã, convocando-as até ela.

			A cada quilômetro, mais surgiam das nuvens, das montanhas, da floresta. Jovens e velhas, de olhar sábio ou rosto inexperiente, elas vinham.

			Até que cinco mil seguiam Manon e as Treze.

			— O exército parou completamente — sussurrou a metamorfa ao lado de Aedion, apontando para o campo de batalha.

			Ao longe, a legião de Morath havia parado.

			Parado completamente. Como se em dúvida e choque.

			— Sua avó está lá — murmurou Asterin para a bruxa-rainha. — Consigo sentir.

			— Eu sei. — Manon se virou para o jovem príncipe-general. — Nós cuidaremos das Dentes de Ferro.

			Os olhos turquesa brilhavam como o dia acima quando Aedion indicou a planície.

			— Por favor, vão em frente.

			A boca de Manon se repuxou para o lado, então ela indicou as Treze com o queixo.

			— Estaremos nas ameias de seu castelo. Deixarei uma de minhas sentinelas aqui com você caso precise mandar notícias. — Um aceno de cabeça para Vesta, e a bruxa de cabelos vermelhos não fez menção de voar conforme as demais se afastavam na direção do grande palácio imponente. Manon jamais vira algo como aquilo, mesmo o antigo castelo de vidro em Forte da Fenda não era nada em comparação com aquele.

			Manon sorriu para o velho que sibilara para ela, mostrando todos os dentes.

			— De nada — disse a bruxa, e, com um estalar das rédeas, foi para o ar.
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			Morath tinha parado completamente.

			Como se reavaliando a estratégia depois que as Crochan surgiram das névoas das lendas. Sem terem sido caçadas até quase a extinção como acreditavam, ao que parecia.

			Isso deu a Manon e ao exército que ela levantara a chance de recuperar o fôlego, pelo menos.

			E uma noite para dormir, se possível. Ela encontrou os líderes mortais durante o jantar, quando se tornou evidente que Morath não acabaria com eles naquele dia.

			Cinco mil Crochan não venceriam aquela guerra. Não impediriam cem mil soldados. Mas poderiam afastar as legiões das Dentes de Ferro; evitar que saqueassem a cidade e que deixassem entrar as hordas de demônios.

			Tempo o bastante para um pequeno milagre; qual seria Manon não sabia. Ela não ousara perguntar, e nenhum dos mortais tinha feito a pergunta também.

			Será que a cidade poderia sobreviver a cem mil soldados martelando nas muralhas e nos portões? Talvez.

			Mas não com a torre de bruxa ainda operacional na planície. Manon tinha poucas dúvidas de que estava sendo consertada no momento, que uma nova serpente alada era trazida. Talvez fosse por isso que tivessem parado... a fim de dar a eles mesmos tempo para subir aquela torre de novo. E explodir as Crochan para o esquecimento.

			Apenas o alvorecer revelaria a escolha das Dentes de Ferro. O que tinham realizado.

			Manon e as Treze, Bronwen e Glennis com elas, tinham passado horas organizando as Crochan. Designando-as a determinados flancos das Dentes de Ferro com base no conhecimento da bruxa-rainha sobre as formações do inimigo.

			Ela criara aquelas formações. Tinha planejado liderá-las.

			E, depois que aquilo foi feito, quando a reunião com os governantes mortais acabou, todos eles ainda de rosto sombrio, mas não tão perto do pânico, Manon e as Treze encontraram um quarto no qual dormir.

			Algumas velas queimavam no quarto espaçoso, mas nenhuma mobília o preenchia. Nada exceto os sacos de dormir que haviam levado. Manon tentou não olhar por muito tempo para o seu, tentou não encontrar o cheiro que diminuíra a cada quilômetro para o norte.

			Onde Dorian estava, o que estava fazendo — ela não se permitiu pensar naquilo.

			Apenas porque fazê-lo a mandaria voando de volta ao sul, até Morath.

			No quarto escuro, Manon se sentou no saco de dormir, com as Treze a sua volta, e ouviu o caos do castelo.

			O lugar mal passava de uma tumba, o fantasma das riquezas assombrava cada canto. Ela se perguntou o que aquele quarto fora um dia, uma sala de reunião, um lugar para dormir, um escritório... Não havia indícios.

			A bruxa encostou a cabeça nas pedras frias da parede atrás de si, a coroa descartada perto das botas.

			Asterin foi quem falou primeiro, interrompendo o silêncio da aliança:

			— Conhecemos cada movimento delas, cada arma. E agora as Crochan conhecem também. As matriarcas devem estar em pânico.

			Ela jamais vira a avó em pânico, mas Manon soltou uma gargalhada sombria.

			— Veremos amanhã, suponho. — Ela observou as Treze. — Vocês vieram comigo até aqui, mas amanhã enfrentarão seu próprio povo. Talvez venham a enfrentar amigas ou amantes ou familiares. — A líder engoliu em seco. — Não as culparei se não conseguirem.

			— Viemos até aqui — disse Sorrel — porque estamos todas preparadas para o que o amanhã trará.

			De fato, as Treze assentiram, e Asterin falou:

			— Não temos medo.

			Não, não tinham. Observando os olhos límpidos ao redor, Manon conseguia ver aquilo.

			— Esperaria pelo menos que algumas — resmungou Vesta — do desfiladeiro Ferian se juntassem a nós.

			— Elas não entendem — comentou Ghislaine. — Sequer o que oferecemos.

			Liberdade; liberdade das Matriarcas que as haviam forjado em ferramentas de destruição.

			— Um desperdício — grunhiu Asterin. Mesmo as gêmeas-demônio de olhos verdes assentiram.

			Silêncio caiu de novo. Apesar dos olhos nítidos, as Treze estavam bastante cientes das limitações de cinco mil Crochan contra as Dentes de Ferro, assim como o exército abaixo destas.

			Então Manon falou, encarando cada uma das companheiras:

			— Eu preferiria voar com vocês a voar com dez mil Dentes de Ferro a meu lado. — Ela deu um leve sorriso. — Amanhã, nós mostraremos a elas o motivo.

			A aliança de Manon sorriu, maliciosa e desafiadora, e levou dois dedos à testa em sinal de respeito.

			A líder devolveu o gesto, fazendo uma reverência com a cabeça.

			— Nós somos as Treze — disse ela. — De agora até que a Escuridão nos clame.
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			Evangeline decidiu que não queria mais ser pajem de Lorde Darrow, e sim uma bruxa Crochan.

			Uma das mulheres chegou ao ponto de dar à menina de olhos arregalados uma capa vermelha sobressalente, a qual Evangeline ainda estava usando quando Lysandra a colocou na cama. Ajudaria Darrow no dia seguinte, prometeu ela ao cair no sono. Depois que se certificasse de que as Crochan tinham toda a ajuda de que precisavam.

			Lysandra sorrira diante daquilo, apesar de ainda estarem em tamanha desvantagem. Manon Bico Negro — agora Manon Crochan, supunha ela — fora direta na avaliação. As Crochan poderiam manter as Dentes de Ferro longe, talvez derrotá-las se tivessem realmente sorte, mas as hordas de Morath ainda estariam ali para o combate. Depois que o exército marchasse novamente, o plano de defender as muralhas permaneceria o mesmo.

			Sem capacidade e disposição para dormir na cama ao lado da de Evangeline, Lysandra se viu perambulando pelos corredores do castelo antigo e em ruínas. Que lar teria sido para ela e Evangeline. Que corte.

			Talvez tivesse inconscientemente seguido seu cheiro, mas a metamorfa não ficou nada surpreendida ao entrar no grande salão e encontrar Aedion diante do fogo que se extinguia.

			Ele estava sozinho, e ela não tinha dúvidas de que já estava assim havia um tempo.

			Aedion se virou antes de Lysandra sequer atravessar a porta, e observou cada passo da metamorfa.

			Porque não estou apaixonado por nossos outros aliados. Como as palavras mudavam tudo e, no entanto, nada.

			— Você deveria estar dormindo.

			Aedion deu um meio sorriso para ela.

			— Você também.

			Silêncio caiu entre os dois conforme se encaravam.

			Ela podia ter passado a noite toda daquele jeito. Passara muitas noites daquele jeito, na pele de outra besta. Apenas observando-o, absorvendo os poderosos ângulos daquele corpo, a vontade inabalável nos olhos de Aedion.

			— Achei que fôssemos morrer hoje — comentou ela.

			— Nós íamos.

			— Ainda estou com raiva de você — disparou a metamorfa. — Mas...

			As sobrancelhas do guerreiro se ergueram, luz que Lysandra não via tinha um tempo brilhava em seu rosto.

			— Mas?

			Ela fez uma careta.

			— Mas vou pensar no que me disse. Só isso.

			Um sorriso familiar, malicioso, se estampou nos lábios dele.

			— Vai pensar?

			Lysandra ergueu o queixo, olhando para ele de cima, o máximo que podia, pois Aedion era mais alto que ela.

			— Sim, vou pensar. No que planejo fazer.

			— A respeito do fato de que estou apaixonado por você.

			— Ah. — Aedion sabia que a atitude arrogante a deixaria desnorteada. — Se é assim que você quer chamar.

			— Eu deveria chamar de alguma outra coisa? — Ele deu um único passo na direção de Lysandra, deixando que ela decidisse se permitiria aquilo. Ela permitiu.

			— Apenas... — A metamorfa contraiu os lábios. — Não morra amanhã. É tudo o que peço.

			— Para você ter tempo de pensar no que planeja fazer com minha declaração.

			— Exatamente.

			O sorriso de Aedion se tornou predatório.

			— Posso pedir algo a você, então?

			— Não acho que esteja em posição de fazer pedidos, mas tudo bem.

			Aquele sorriso lupino permaneceu enquanto ele sussurrava ao ouvido da metamorfa:

			— Se eu não morrer amanhã, posso beijá-la ao fim do dia?

			O rosto de Lysandra corou quando ela recuou, cedendo um passo. Era uma cortesã treinada, pelos deuses. Altamente treinada. Ainda assim, aquele simples pedido reduzia seus joelhos a tremores.

			Ela se controlou, endireitando os ombros.

			— Se não morrer amanhã, Aedion, então conversaremos. E veremos no que isso vai dar.

			O sorriso lupino do guerreiro nem mesmo vacilou.

			— Até amanhã à noite, então.

			O inferno os esperava no dia seguinte. Talvez o próprio fim. Mas Lysandra não o beijaria, ainda não. Não daria aquele tipo de promessa ou despedida.

			Então ela saiu do corredor com o coração acelerado.

			— Até amanhã.

		


		
			[image: ] 83  [image: ]

			Dorian voou e voou. Ao longo do dorso das montanhas Canino Branco, com a floresta de Carvalhal parecendo uma extensão despida pelo inverno à direita, ele disparou para o norte durante quase dois dias antes de ousar parar.

			Escolhendo uma clareira entre um emaranhado de árvores antigas, ele caiu entre os galhos, mal registrando o frio na pele espessa de serpente alada. Dorian se metamorfoseou assim que atingiu a neve, e sua magia imediatamente derreteu o córrego congelado que serpenteava pelo terreno.

			Então ele caiu de joelhos e bebeu. Goles grandes, ofegantes, de água.

			Encontrar comida foi mais fácil do que Dorian antecipara. Não precisava de uma armadilha ou de flechas para pegar o coelho magro que se encolhia perto dele. Nenhuma necessidade de facas para esfolá-lo. Nem de espeto.

			Quando sua sede e fome foram saciadas, quando um olhar para o céu lhe disse que nenhum inimigo se aproximava, Dorian desenhou as marcas. Apenas mais uma vez.

			Precisava partir logo. Mas por aquilo poderia atrasar o voo para o norte mais um pouco. Damaris, ao que parecia, também concordava. Ela conjurou quem Dorian queria daquela vez.

			Gavin surgiu no círculo de sangue das marcas de Wyrd, mais pálido e mais embaçado à luz da manhã.

			— Você a encontrou, então — disse o antigo rei, à guisa de cumprimento. — E deixou Erawan com uma bagunça imensa para limpar.

			— Sim. — Dorian colocou a mão no bolso do casaco. No terrível poder que latejava ali. Fora preciso cada gota da concentração durante aquele voo insano desde Morath para bloquear os sussurros do poder. Seu tremor não se devia apenas ao ar frígido.

			— Então por que me conjurar?

			Dorian encontrou o olhar do homem. De rei para rei.

			— Queria contar que consegui... para que você possa ter a chance de se despedir. De Elena, quero dizer. Antes que o Fecho seja forjado.

			Gavin ficou imóvel. Dorian não se encolheu diante do olhar observador do rei.

			Depois de um momento, o antigo rei disse, em um tom mais suave:

			— Então suponho que também me despedirei de você.

			Dorian assentiu. Ele estava pronto. Não tinha outra escolha a não ser estar pronto.

			— Já decidiu, então? Que será você o sacrificado? — perguntou Gavin.

			— Aelin está no norte — argumentou Dorian. — Quando eu a encontrar, suponho que decidiremos o que fazer. — Quem seria aquele a unir as três chaves. E que não sairia com vida. — Mas espero que ela tenha conseguido pensar em outra solução. Para Elena também — admitiu ele.

			Aelin escapara de Maeve. Talvez tivesse a mesma sorte ao encontrar uma forma de escapar do destino.

			Um vento fantasma soprou as mechas dos longos cabelos de Gavin sobre seu rosto.

			— Obrigado — agradeceu o antigo rei, rouco. — Por levá-la em consideração. — Mas o luto brilhou em seus olhos. O homem sabia exatamente o quanto seria impossível.

			— Sinto muito — lamentou Dorian, então. — Pelo que o sucesso com o Fecho significará para vocês.

			Gavin engoliu em seco.

			— Minha parceira fez sua escolha há muito tempo. Ela sempre esteve pronta para enfrentar as consequências, mesmo que eu não estivesse.

			Assim como Sorscha fizera as próprias escolhas. Seguira o próprio caminho.

			E, pela primeira vez, a lembrança não doeu. Na verdade, brilhou como um desafio reluzente. Para que fizesse valer a pena. Para ela, para tantos outros. E para ele mesmo também.

			— Não desista da vida tão facilmente — pediu Gavin. — É a vida que tive com Elena que me permite sequer considerar me despedir dela agora. Uma vida boa, tão boa quanto qualquer uma que se pudesse desejar. — Ele inclinou a cabeça. — Desejo o mesmo para você.

			Antes que Dorian conseguisse dizer o que surgiu em seu coração diante das palavras, Gavin olhou para o céu. As sobrancelhas escuras se uniram.

			— Você precisa ir. — Pois o ecoar de asas tomou o ar. Milhares de asas.

			A legião das Dentes de Ferro em Morath ainda se reunira depois do colapso da fortaleza, ao que parecia. E agora fazia o longo voo para o norte, até Orynth, provavelmente muito mais ansiosas para destruir os amigos de Dorian.

			Ele rezou para que Maeve não estivesse em meio àquela horda. Para que ainda estivesse remoendo suas mágoas em Morath com Erawan. Até que o restante dos horrores de ambos marchasse com as aranhas-princesas.

			Mas, apesar do exército que se aproximava, Dorian tocou o cabo de Damaris e disse:

			— Vou cuidar dela. De Adarlan. Por tanto tempo quanto me restar. Não a abandonarei.

			A espada brilhou, se aquecendo.

			E Gavin, apesar da perda iminente, deu um leve sorriso. Como se também sentisse o calor da espada.

			— Eu sei — disse ele. — Sempre soube disso.

			O calor de Damaris se manteve.

			Dorian engoliu o aperto na garganta.

			— Quando o portão de Wyrd for selado, conseguirei abrir este tipo de portal de novo? — Conseguirei vê-lo, buscar seus conselhos?

			Gavin se dissipou.

			— Não sei. — Ele acrescentou, baixinho: — Mas espero que sim.

			Dorian colocou a mão sobre o peito e fez uma reverência profunda.

			E, quando o antigo rei desapareceu na neve e no sol, Dorian podia ter jurado que ele fizera uma reverência de volta.

			Minutos depois, quando asas cobriram o sol, ninguém reparou na serpente alada solitária que subiu de Carvalhal e entrou em formação com a horda fervilhante.
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			Não restava armadura no arsenal minguado do castelo. E nenhuma teria cabido nas serpentes aladas, de toda forma.

			O que sobrevivera à ocupação de Adarlan, ou fora adquirido desde a queda, tinha sido distribuído, e, embora o príncipe Aedion tivesse oferecido pedir que um ferreiro forjasse folhas de metal para compor chapas peitorais, Manon olhou uma vez para as portas recondicionadas que usariam e soube que seriam pesadas demais. Contra a legião das Dentes de Ferro, velocidade e agilidade seriam as maiores aliadas.

			Então seguiriam para a batalha como sempre haviam feito: com nada além das lâminas, dos dentes de ferro e das unhas, e com esperteza.

			De pé em uma grande sacada no alto da torre mais elevada do castelo de Orynth, com o exército de Morath se estendendo bem abaixo, Manon observou o sol nascente, sabendo que poderia muito bem ser seu último.

			Mas as Treze, muitas encostadas no parapeito da sacada, não olhavam para o leste.

			Não, sua atenção estava no inimigo, despertando à luz crescente. Ou nas duas Crochan que estavam junto de Manon, com vassouras na mão e espadas já presas às costas.

			Não fora um choque ver Bronwen chegar naquela manhã, vestida para a batalha. Mas Manon parou quando Glennis surgiu com uma espada e os cabelos trançados para trás.

			Já tinham repassado os detalhes. E tinham feito isso três vezes na noite anterior. E agora, à luz do dia que nascia, elas se demoravam no alto da torre antiga.

			Bem longe, no interior das fileiras agitadas de Morath, uma corneta ecoou.

			Lentamente, como uma grande besta despertando do sono profundo, a horda de Morath começou a se mover.

			— Estava na hora — murmurou Asterin ao lado de Manon, os cabelos trançados amarrados com uma faixa de couro sobre a testa.

			As serpentes aladas das Dentes de Ferro subiram para o ar, atrapalhadas com o peso das armaduras.

			Aquilo não ganharia o dia, no entanto. Não, as Dentes de Ferro, depois de um começo difícil, em breve encheram os céus. Mil delas, pelo menos. Onde estava a horda do desfiladeiro Ferian, aquilo Manon não queria saber. Ainda não.

			Nas torres do castelo, nos telhados da cidade e ao longo das ameias, o exército das Crochan esticou as vassouras ao lado do corpo, pronto para o sinal de voar.

			Um sinal de Bronwen, da corneta entalhada a seu lado. A corneta estava rachada e escurecida pela idade, os símbolos ali entalhados estavam tão desgastados que mal se podia vê-los.

			Ao reparar em Manon observando, Bronwen disse:

			— Uma relíquia do antigo reino. Pertenceu a Telyn Vanora, uma guerreira jovem e inexperiente durante os últimos dias da guerra, que estava perto dos portões quando Rhiannon caiu. Minha ancestral. — A bruxa passou a mão pela corneta. — Ela soprou esta corneta para avisar nosso povo de que Rhiannon tinha sido morta, para que fugissem da cidade. Logo depois de dar o sinal de aviso, a Matriarca Sangue Azul a assassinou. Mas isso deu a nosso povo tempo o bastante para fugir. Para sobreviver. — Lágrimas encheram os olhos escuros da Crochan. — É minha honra soprar esta corneta hoje mais um vez. Não para avisar nosso povo, mas para reuni-lo.

			Nenhuma das Treze olhava na direção de Bronwen, mas Manon sabia que tinham ouvido cada palavra.

			Bronwen colocou a mão na placa peitoral de couro.

			— Telyn está aqui hoje. No coração de cada Crochan que fugiu, que chegou até aqui. Todas aquelas que caíram nas guerras das bruxas estão conosco, mesmo que não possamos vê-las.

			Manon pensou naquelas duas presenças que sentira ao enfrentar as Matriarcas, e soube que as palavras de Bronwen eram verdadeiras.

			— É por elas que lutamos — disse a Crochan, com o olhar recaindo sobre o exército que se aproximava. — E pelo futuro que podemos conquistar.

			— Um futuro que todas nós podemos conquistar — ressaltou Manon, encarando cada uma das Treze. Embora não tivessem sorrido, a ferocidade no rosto das bruxas dizia o bastante.

			Manon se virou para Glennis

			— Você pretende mesmo lutar?

			A idosa assentiu, firme e irredutível.

			— Há quinhentos anos, minha mãe escolheu o futuro da linhagem real em vez de lutar ao lado de entes queridos. E, embora jamais tenha se arrependido da escolha, o peso do que deixou para trás foi um fardo. Carrego seu fardo pela vida inteira. — A bruxa indicou Bronwen, então Asterin. — Todas nós que lutamos aqui hoje fazemos isso com alguém de pé, invisível, atrás de nós.

			Os olhos pretos salpicados de dourado de Asterin se suavizaram um pouco.

			— Sim. — Foi tudo o que a imediata de Manon disse quando a mão passou para o abdômen.

			Não em memória da palavra odiosa marcada ali, do que tinha sido feito a ela.

			Em memória da bruxinha natimorta que fora atirada pela avó de Manon no fogo antes de Asterin ter a chance de segurá-la.

			Em memória do caçador que Asterin tinha amado, como nenhuma das Dentes de Ferro jamais amara um homem, e para o qual nunca voltara, por vergonha e medo. O caçador que sempre havia esperado por seu retorno, mesmo quando era um idoso.

			Por eles, pela família que ela perdera, Manon sabia que a imediata lutaria naquele dia. Para que jamais acontecesse de novo.

			Manon lutaria naquele dia para se certificar de que não acontecesse também.

			— Então chegamos a ela depois de quinhentos anos — disse Glennis, com a voz inabalada, porém distante, como se puxada para as profundezas da memória. O sol nascente banhou as paredes brancas de Orynth de dourado. — A última resistência das Crochan.

			Como se as próprias palavras fossem um sinal, Bronwen levou a corneta de Telyn Vanora aos lábios e soprou.
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			A maioria acreditava que o rio Florine corria para baixo das montanhas Galhada do Cervo, bem além do limite ocidental de Orynth, antes de atravessar as terras baixas.

			Mas a maioria não sabia que o antigo rei feérico construíra aquela cidade sabiamente, cavando esgotos e córregos subterrâneos que carregavam a água doce montanhosa diretamente para a própria cidade. Por baixo do castelo.

			Com uma tocha erguida no alto, Lysandra olhou para uma daquelas galerias subterrâneas, a água escura se aproximando conforme fluía pelo túnel de pedra e para fora das muralhas da cidade. O hálito se condensou diante do rosto quando a metamorfa falou para o grupo de soldados da Devastação que a acompanhava:

			— Tranquem a grade depois que eu sair.

			Um grunhido foi a única confirmação que ela recebeu.

			Lysandra franziu a testa para a pesada grade de ferro do outro lado do rio subterrâneo, os aros de metal eram tão espessos quanto seus antebraços. Havia sido Lorde Murtaugh quem sugerira aquela rota de ataque em especial, pois seu conhecimento das galerias sob a cidade e o castelo estava além até mesmo do conhecimento de Aedion.

			Lysandra se preparou para o mergulho, sabendo que a água estaria fria. Mais que fria.

			Mas Morath estava se movendo, e, se ela não entrasse em posição logo, poderia muito bem ser tarde demais.

			— Que os deuses estejam com você — disse um dos soldados da Devastação.

			A metamorfa lançou ao homem um sorriso tenso.

			— E com todos vocês.

			Ela não se permitiu reconsiderar. Apenas caminhou direto para além da borda de pedra.

			O mergulho foi rápido, infinito. O frio arrancou o ar de seus pulmões, mas Lysandra já se metamorfoseava: luz e calor preencheram seu corpo enquanto ossos se curvavam e a pele desaparecia. A magia pulsou, drenando-se rapidamente diante do desgaste que tomar aquela forma exigia, mas então a transformação acabou.

			Ao longe, acima da superfície, a Devastação xingou. Se por medo ou assombro, ela não se importou.

			Subindo o suficiente para tomar fôlego, Lysandra submergiu de novo. Mesmo naquela forma, o frio a feria. A água estava turva e escura, mas ela nadou com a corrente, deixando que esta a guiasse para a saída do túnel antigo.

			Sob as muralhas da cidade. Para o lado mais amplo do Florine, onde o frio ficava quase insuportável. Blocos espessos de gelo passavam acima, ocultando-a de olhos inimigos.

			Lysandra nadou pelo rio, bem ao longo do flanco leste da horda de Morath, e esperou pelo sinal.
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			As Crochan ocuparam os céus, uma onda de vermelho que varreu a cidade e as muralhas.

			No alto da seção sul do muro, com Ren ao lado, Aedion inclinou a cabeça para trás enquanto as via disparar para o ar acima da planície.

			— Acha mesmo que podem lutar contra aquilo? — Ren assentiu na direção do mar de bruxas Dentes de Ferro e serpentes aladas que se aproximava.

			— Acho que não temos qualquer outra escolha a não ser esperar que possam — respondeu Aedion, tirando o arco das costas. Ren fez o mesmo.

			Diante do sinal silencioso, arqueiros nas muralhas da cidade abaixo pegaram os arcos.

			Espalhados entre eles, os mycenianos de Rolfe posicionaram seus lança-chamas, apoiando os dispositivos de metal na própria muralha.

			Morath marchava. Não haveria mais atrasos, nenhuma outra surpresa. Aquela batalha aconteceria.

			Aedion olhou para a curva do Florine, os lençóis de gelo brilhavam forte ao sol da manhã. Ele afastou o pavor no coração. Estavam desesperados demais, em desvantagem numérica demais, para ele negar a Lysandra a tarefa que ela assumira naquele dia.

			Um olhar por cima do ombro e o guerreiro confirmou que soldados da Devastação estavam com as catapultas apoiadas sobre as ameias, e a realeza feérica parecia pronta para usar a magia esgotada e levantar os enormes blocos de pedras fluviais, posicionando-os. E nas muralhas da cidade, arqueiros feéricos permaneciam vigilantes conforme esperavam pelo sinal.

			Aedion engatilhou uma flecha no arco, esticando o braço ao puxar a corda.

			Como um, o exército reunido nas muralhas da cidade fez o mesmo.

			— Vamos tornar esta luta digna de uma canção — falou ele.
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			Manon e as Treze dispararam para o céu enquanto o exército das Crochan descia, uma maré vermelha correndo para o mar de negro adiante.

			Forçando a legião das Dentes de Ferro a escolher: os antigos inimigos ou os novos.

			Era um teste, e um que Manon quisera fazer logo. Ver quantas das Dentes de Ferro atenderiam ao comando de mergulhar adiante, e quantas fugiriam das ordens, pois a tentação de combater as Treze era muito para suportar. E um teste, ela supôs, para as Matriarcas e as herdeiras que lideravam suas legiões — será que cairiam na armadilha? Que dividiriam suas forças para cercar as Dentes de Ferro, ou continuariam o ataque às Crochan?

			Mais e mais alto, Manon e as Treze subiam, e os dois exércitos se aproximavam um do outro.

			As Crochan não hesitaram quando as espadas brilharam ao sol, apontando para as serpentes aladas cada vez mais próximas.

			As Dentes de Ferro não tinham treinado contra um inimigo capaz de revidar. Um inimigo que poderia estar no ar, menor e mais rápido, e atacar onde eram mais fracas: as montadoras. Aquela era a meta das Crochan: derrubar as montadoras, não as bestas.

			Mas para fazê-lo, precisariam desbravar as mandíbulas se fechando e as caudas de espinhos, assim como o veneno que as cobriam. E, se conseguissem navegar em torno das serpentes aladas, então ainda restaria o problema de enfrentar as flechas voadoras, além das guerreiras treinadas sobre as bestas. Não seria fácil, e não seria rápido.

			As Treze se ergueram tanto que o ar ficou rarefeito. Tão alto que Manon conseguia ver a ponta final do esquadrão, onde a massa horrível e inconfundível da serpente alada de Iskra Pernas Amarelas voava.

			Um desafio e uma promessa do confronto que viria. Manon sabia, apesar da distância, que Iskra a marcara.

			Nenhum sinal de Petrah. Ou das duas Matriarcas restantes. Quem substituíra a idosa das Pernas Amarelas para se tornar a Grã-Bruxa, Manon não sabia. Nem se importava. Talvez a avó as tivesse convencido a não indicar Iskra ou uma nova bruxa ainda... para deixar livre o caminho para ela se tornar rainha.

			No momento que a cabeça de Manon ficou zonza devido à altitude, cinquenta ou mais serpentes aladas se afastaram da legião inimiga. Voando para cima... disparando até elas, as bestas livres das amarras. Famintas pela glória e pelo direito de se vangloriar que matar as Treze lhes garantiria.

			Manon sorriu.

			Os dois exércitos se chocaram.

			Exalando, ela puxou subitamente as rédeas de Abraxos.

			A serpente alada de coração destemido estendeu as asas ao arquear o corpo... e mergulhou.

			O mundo se inclinou conforme giravam e mergulhavam mais e mais fundo, com as Treze caindo com a dupla. Elas atravessaram filetes de nuvens, o exército agressor se tornando um borrão enquanto o castelo e a cidade se aproximavam abaixo.

			E quando as Dentes de Ferro estavam tão perto que Manon conseguia ver que eram Pernas Amarelas e Sangue Azul, Abraxos deu uma guinada súbita para um dos lados e uma corrente o atirou direto para o coração delas.

			As Treze se colocaram em formação atrás de Manon, como um aríete que atravessou as Dentes de Ferro.

			O arco de Manon cantava conforme ela disparava flecha após flecha.

			Ao primeiro jato de sangue azul, alguma parte de si deslizou para longe.

			Mas a bruxa continuou disparando. E Abraxos continuou voando, arrancando asa e garganta com a cauda e os dentes.

			E então aquilo começou.
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			Mesmo no rio, o estrondo de pés em marcha ecoava por Lysandra.

			Eles não viram o imenso focinho branco que de vez em quando emergia entre as placas de gelo em busca de ar. O céu estava escuro, carregado com o embate entre as serpentes aladas e as Crochan.

			Corpos ocasionalmente mergulhavam para o rio, tanto das Dentes de Ferro quanto das Crochan.

			As Crochan que se debatiam, que ainda estavam vivas, eram disfarçadamente carregadas para a margem por Lysandra. O que pensavam sobre ela, não diziam. A metamorfa não se demorava por tempo o suficiente para permitir.

			As Dentes de Ferro que caíam no rio eram arrastadas para o fundo e presas às rochas.

			Ela precisara virar o rosto todas as vezes que fizera isso.

			O focinho de Lysandra irrompeu da superfície quando uma corneta aguda atravessou a balbúrdia, vindo diretamente das muralhas da cidade. Não uma corneta de aviso, mas de libertação.

			A metamorfa mergulhou até o fundo. Mergulhou, então impulsionou o corpo para cima, a cauda poderosa se debatendo para lançá-la à superfície.

			Ela irrompeu do gelo e da água, correndo pelo ar, e se chocou direto contra o flanco leste de Morath.

			Soldados gritaram no momento que Lysandra se atirou em um redemoinho de dentes e garras, além de uma cauda imensa que açoitava.

			Onde o dragão marinho branco se movia, sangue preto jorrava.

			E quando os soldados dominaram o terror tempo o suficiente para atirar flechas e lanças contra as escamas opalescentes reforçadas com Seda de Aranha, Lysandra girou e desceu de volta ao rio profundo, sumindo sob o gelo. Lanças mergulharam nas águas turquesa, errando o alvo, mas Lysandra já fugia em disparada.

			O corpo do dragão marinho — ou dragão fluvial, supunha ela — não diminuiu a velocidade. Lysandra o levou ao limite, os pulmões imensos trabalhando como um fole.

			O rio se curvou, e ela usou isso em vantagem própria ao saltar para fora d’água de novo.

			Os soldados, tão concentrados nos danos que ela causara adiante, não olharam para a direção de Lysandra até o animal estar sobre eles.

			A metamorfa só conseguiu um lampejo das muralhas da cidade, onde uma onda de preto agora se chocava contra eles, escadas de cerco subindo e flechas voando, rompantes de chamas em meio a tudo aquilo, antes de voltar para as profundezas gélidas do rio.

			Sangue preto escorria de sua mandíbula, assim como das caudas e garras, conforme dava meia-volta, a sombra das bruxas guerreando no céu projetada no gelo acima da besta.

			Então Lysandra lutou, tendo as placas de gelo como um escudo. Atacando, então se movendo; desestabilizando o flanco leste a cada ataque, obrigando-os a fugir da beira do rio para se amontoar nas fileiras do centro.

			Lentamente, as águas turquesa do Florine foram cobertas de azul e preto.

			Mesmo assim, Lysandra continuava arrancando pedaços da lateral do gigante que se lançava contra Orynth.
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			O calor que vinha dos lança-chamas queimava a bochecha de Aedion, aquecendo seu elmo até torná-lo quase desconfortável.

			Um preço pequeno, pois as explosões de chamas lançavam para trás, cambaleando, os soldados de infantaria valg nas muralhas. Onde os arqueiros derrubavam inimigos, mais apareciam. E onde os lança-chamas os derretiam, apenas terra chamuscada e armadura derretida restavam. Mas não havia o bastante; nem de longe.

			Acima, além das muralhas, as Dentes de Ferro e as Crochan guerreavam.

			Tão violentamente, tão rapidamente que uma névoa azul pairava no céu devido ao derramamento de sangue.

			Ele não sabia quem estava ganhando. As Treze lutavam juntas, e onde mergulhavam para o combate, Dentes de Ferro e suas montarias caíam. Esmagando soldados de infantaria valg abaixo.

			Escadas de cerco em ferro subiram de novo, mirando as muralhas da cidade. Explosões de resposta dos lança-chamas mandaram aqueles que já estavam nas escadas para o chão, como cadáveres carbonizados. Contudo, mais dos valg subiam, o medo da chama não bastava para detê-los.

			Correndo para a escada mais próxima, Aedion engatilhou uma flecha atrás da outra, disparando contra os soldados escalando os degraus. Disparos livres entre as fendas nas armaduras pretas.

			Os arqueiros ao redor faziam o mesmo, e os soldados da Devastação atrás de Aedion se acomodavam em posição de combate, esperando que o primeiro atravessasse as muralhas.

			Nos portões da cidade, chama explodiu e se revoltou. Ele concentrara muitos dos mycenianos em cada um dos dois portões que davam para Orynth, o ponto mais vulnerável ao longo das muralhas.

			O fato de o fogo continuar disparando naquele ritmo dizia o bastante a Aedion: Morath avançava ali.

			A ordem de Rolfe de Conservar munição! fez um nó de medo se formar em seu estômago, mas Aedion se concentrou na escada de cerco. Seu arco disparou, e outro soldado caiu. Então outro.

			Na ponta da muralha, Ren tinha se ocupado da outra escada de cerco próxima, e o arco do lorde cantava.

			Aedion ousou olhar para o exército adiante. Tinham se aproximado o bastante agora.

			Recuando, deixando que um arqueiro tomasse seu lugar, ele ergueu a espada, sinalizando para a Devastação nas catapultas, para a realeza feérica e os arqueiros próximos.

			— Agora!

			Madeira estalou e rangeu. Pedregulhos tão grandes quanto carruagens dispararam por cima das muralhas. Cada um fora embebido em óleo, reluzindo ao sol conforme subia.

			E, quando os pedregulhos atingiram o ápice, bem no momento que começaram a cair no inimigo, os arqueiros feéricos dispararam as flechas em chamas.

			Eles acertaram os pedregulhos embebidos em óleo logo antes de as pedras se chocarem contra a terra.

			Chamas surgiram, fluindo direto pelos buracos que Aedion ordenara que fossem feitos na rocha, até o ninho de pó explosivo que eles haviam mais uma vez tirado da reserva preciosa dos lança-chamas de Rolfe.

			Os pedregulhos estouraram em bolas de chamas e pedras.

			Ao longo das muralhas da cidade, soldados comemoraram a carnificina que as ruínas em chamas revelaram. Nada além de brutamontes valg derretidos, esmagados ou destroçados. Cada lugar em que as seis catapultas haviam disparado exibia agora um anel de terra queimada em volta.

			— Reposicionem-se! — rugiu Aedion. A Devastação já estava empurrando as rodas que girariam as catapultas sobre os palanques de madeira. Em segundos, tinham mirado em outro ponto; em segundos, a realeza feérica erguia mais pedregulhos banhados em óleo da pilha que Darrow adquirira ao longo de muitas semanas.

			Ele não deu a Morath a chance de se recuperar.

			— Fogo!

			Pedregulhos dispararam, flechas em chamas seguiram.

			As explosões no campo de batalha estremeceram as muralhas da cidade daquela vez.

			Outra comemoração e Aedion indicou que a Devastação e a realeza feérica parassem. Que deixassem Morath pensar que o estoque havia acabado, que só tinham alguns disparos de sorte no arsenal.

			Aedion se virou de novo para a escada de cerco conforme o primeiro dos brutamontes valg acabava de subir as muralhas.

			O homem foi morto antes de os pés terminarem de tocar o chão, cortesia de um soldado da Devastação à espera.

			Aedion soltou o escudo das costas e inclinou a espada no momento que a onda de soldados chegou ao alto das muralhas.

			Mas não foi um soldado de infantaria valg que apareceu a seguir, subindo a escada com facilidade.

			O rosto do jovem era frio como a morte, os olhos pretos tinham o brilho de uma fome profana.

			Um colar preto estava preso em volta de seu pescoço.

			Um príncipe valg viera.
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			— Concentração na escada — grunhiu Aedion para os soldados que se afastavam do lindo príncipe demônio que subia nas muralhas da cidade, como se estivesse apenas entrando em uma sala.

			Ele não usava armadura. Nada além de uma túnica preta justa ao corpo esguio.

			O príncipe valg sorriu.

			— Príncipe Aedion — ronronou a coisa dentro dele, sacando uma espada de uma bainha preta ao lado do corpo. — Estávamos esperando por você.

			Aedion golpeou.

			Ele não tinha magia, não tinha nada para combater o poder escuro nas veias do príncipe, mas tinha velocidade. Tinha força.

			Aedion fez uma finta com a espada, aquela espada comum, sem nome, e o príncipe golpeou com a própria lâmina no momento que Aedion acertou com o escudo a lateral do corpo do valg.

			Empurrando-o de volta. Não na direção da escada, mas do myceniano que usava o lança-chamas...

			O myceniano estava morto.

			O príncipe riu, e um açoite de poder negro disparou contra Aedion.

			Ele se abaixou, erguendo o escudo. Como se funcionasse contra aquele poder.

			Escuridão golpeou metal, e o braço de Aedion cantou com o eco.

			Mas a dor, aquela agonia de exaurir a vida, não aconteceu.

			Aedion imediatamente atacou, um golpe para cima, do qual o príncipe valg desviou com um salto para o lado.

			Os olhos do demônio arregalaram quando ele viu o escudo. Então Aedion.

			— Bastardo feérico — sibilou o príncipe valg.

			Aedion não entendeu o que aquilo queria dizer, não se importou quando absorveu mais um golpe com o escudo nas ameias já escorregadias com sangue tanto negro quanto vermelho. Se o myceniano perto do general estava morto, então havia outro ao lado da escada de Ren...

			O príncipe valg liberava uma explosão de poder atrás de outra.

			Aedion recebeu cada uma com o escudo, o poder do príncipe ricocheteava como se fosse uma borrifada de água sobre pedra. E para cada explosão de poder atirada contra ele, o guerreiro golpeava com a espada.

			Aço encontrou aço; escuridão se chocou contra metal antigo. Aedion tinha a vaga sensação de que soldados valg e humanos paravam conforme ele e o príncipe demônio guerreavam ao longo da muralha.

			Ele mantinha os pés no chão, como Rhoe ensinara. Como Quinn ensinara, e Cal Lochan. Como todos os seus mentores e os guerreiros que Aedion admirava acima de todos os outros tinham lhe ensinado. Para aquele momento, quando ele seria chamado para defender as muralhas de Orynth.

			Era para eles que Aedion agitava a espada, para eles que tomava um golpe após o outro.

			O príncipe valg sibilava a cada explosão, como se enfurecido por seu poder não ser capaz de quebrar aquele escudo.

			O escudo de Rhoe.

			Não havia magia nele. Brannon jamais o carregara. Mas um deles o havia forjado, alguém da linhagem ininterrupta de reis e rainhas que viera depois dele, que amara o reino mais que a própria vida. Que carregara o escudo para a batalha, para a guerra, para defender Terrasen.

			E conforme Aedion e o príncipe valg lutavam ao longo das muralhas, conforme aquele escudo antigo se recusava a ceder, ele se perguntava se havia um tipo diferente de poder no metal. Um que os valg jamais conseguiriam nem poderiam entender. Não magia verdadeira, não como a que Brannon e Aelin possuíam. Mas algo tão forte quanto; ou mais forte.

			Que os valg talvez jamais destruíssem, não importava o quanto tentassem.

			A espada de Aedion cantou, e o príncipe valg rugiu quando o guerreiro lhe atingiu o braço, cortando profundamente.

			Sangue preto jorrou. Ele aproveitou aquela vantagem, empurrando com o escudo e descendo a lâmina.

			Mas o príncipe estava esperando.

			Tinha montado uma armadilha, usando o corpo como isca.

			E, quando Aedion se chocou contra o príncipe valg, o demônio sacou uma adaga do cinto e golpeou. Bem onde a armadura de Aedion expunha um filete perto da axila, vulnerável com a posição esticada de seu braço.

			A faca mergulhou, perfurando pele, músculo e osso.

			Dor, branca-incandescente e ofuscante, ameaçou fazer com que Aedion abrisse a mão e soltasse a espada. Apenas seu treinamento, apenas aqueles anos de trabalho, mantiveram seus pés no chão quando ele saltou para trás, libertando-se da faca.

			O príncipe valg riu, e Aedion estava vagamente ciente do combate ao longo das muralhas, dos gritos e das mortes e das explosões de fogo conforme o demônio sorria para a adaga ensanguentada.

			Levando-a à boca sensual, o príncipe passou a língua pela lâmina e lambeu o sangue de Aedion.

			— Diferente — sussurrou o demônio, estremecendo de prazer.

			Aedion recuou mais um passo, o braço queimava sem parar, sangue se empoçava dentro da armadura.

			O príncipe valg foi atrás do guerreiro.

			Um chicote de poder sombrio disparou contra Aedion, e ele mais uma vez se defendeu com o escudo, deixando que aquele poder o lançasse ao chão e o fizesse cair sobre o corpo vestido de ferro de um soldado da Devastação.

			Seu fôlego se tornou tão doloroso quanto a facada que ele levara.

			O príncipe parou diante de Aedion.

			— Banquetear-me com você será um prazer.

			Aedion ergueu o escudo acima do corpo, preparando-se para o golpe.

			O príncipe fez menção de levar a adaga ensanguentada até a boca de novo, os olhos se revirando.

			Aqueles olhos ficaram arregalados quando uma flecha perfurou a pele de sua garganta. Bem acima do colar.

			O príncipe arquejou, virando-se na direção da flecha que não viera de Aedion, mas de trás. Bem no caminho de Ren Allsbrook e o lança-chamas que ele levava nos braços.

			Ren bateu com a mão no gatilho e chamas acenderam.

			Aedion se abaixou, encolhendo o corpo sob o escudo quando as chamas ameaçaram lhe derreter até mesmo os ossos.

			O mundo se tornou calor e luz. Então nada. Apenas os gritos da batalha e de homens morrendo.

			Aedion conseguiu abaixar o escudo.

			Onde o príncipe valg estivera, restavam uma pilha de cinzas e um colar de pedra de Wyrd preta.

			Aedion estava ofegante, com a mão sobre o lado ensanguentado.

			— Eu tinha ele na mira.

			Ren apenas sacudiu a cabeça e se virou, abrindo o lança-chamas sobre os soldados valg mais próximos.

			O Lorde de Allsbrook se virou de volta para Aedion, com a boca aberta para dizer algo. Mas a cabeça do guerreiro estava zonza, o corpo mergulhando em um frio que ele jamais conhecera. E então não havia nada.
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			A batalha era muito pior do que Evangeline tinha imaginado.

			Apenas o som a fazia tremer até os ossos, e apenas entregar mensagens para Lorde Darrow, que estava em uma das sacadas mais altas do castelo, a salvava de se encolher.

			A respiração da menina era algo irregular e seco conforme ela corria de volta para a sacada, para onde Darrow estava de pé, ao lado do parapeito de pedra, com mais dois outros lordes de Terrasen.

			— De Kyllian — conseguiu dizer Evangeline, esboçando uma reverência, como fazia sempre que entregava uma mensagem.

			Batalhas não eram lugar para boas maneiras, ela sabia; Aelin certamente teria dito isso. Mas Evangeline continuava fazendo aquilo, a reverência, mesmo com as pernas trêmulas. Não conseguia se impedir.

			O mensageiro de Kyllian a encontrara nas escadas do castelo e agora esperava pela resposta de Darrow. Era o mais perto da batalha que a menina estivera. Não que estar ali em cima fosse melhor.

			Encostada contra as pedras da parede da torre, Evangeline deixou que Darrow lesse a carta. As Crochan e as serpentes aladas estavam tão mais perto ali em cima. Naquela altura, Evangeline estava no mesmo nível, e o mundo era um borrão abaixo. A menina colocou as palmas das mãos abertas contra as pedras geladas, como se pudesse puxar alguma força dali.

			Mesmo com o rugido da batalha, ela ouviu Darrow declarar para os outros lordes:

			— Aedion foi ferido.

			O estômago de Evangeline embrulhou; náusea — pegajosa e espessa — surgiu.

			— Ele está bem?

			Os outros dois lordes a ignoraram, mas Darrow olhou para a menina.

			— Ele perdeu a consciência, mas o moveram para um prédio perto da muralha. Curandeiros estão trabalhando no ferimento enquanto conversamos, e vão trazê-lo para cá assim que ele for capaz de suportar.

			Evangeline cambaleou até o parapeito da sacada, como se pudesse ver aquele prédio no meio do mar de caos próximo às muralhas da cidade.

			Ela jamais tivera um irmão ou um pai. A menina ainda não decidira qual gostaria que Aedion fosse. E se ele estava tão ferido que tinha sido necessário mandar uma mensagem para Darrow...

			A garota levou a mão à barriga, tentando conter a bile que queimava na garganta.

			Murmúrios soaram, então a mão de alguém repousou no ombro de Evangeline.

			— Lorde Gunnar vai entregar minha resposta — disse Darrow. — Você vai permanecer aqui comigo. Talvez precise de você.

			As palavras soaram rigorosas, mas a mão no ombro da menina era gentil.

			Evangeline apenas assentiu, enjoada e arrasada, e se agarrou ao parapeito da sacada, como se sua mão pudesse, de alguma forma, manter Aedion daquele lado da vida.

			— Bebidas quentes, Sloane — ordenou Darrow, com um tom de voz que não permitiu discordância.

			O outro lorde saiu. Evangeline não sabia quanto tempo tinha se passado depois daquilo. Quanto tempo havia levado até que o lorde chegasse e Darrow colocasse uma caneca fervendo nos dedos da menina.

			— Beba.

			Evangeline obedeceu, descobrindo que era algum tipo de caldo. Carne, talvez. Ela não se importava.

			Seus amigos estavam lá embaixo. Sua família, aquela que fizera.

			Bem longe, perto do rio, um borrão de movimento foi a única indicação de que Lysandra ainda estava viva.

			Nenhuma notícia chegara sobre o destino de Aedion.

			Então Evangeline permaneceu na torre, com Darrow calado a seu lado, e rezou.
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			Mesmo seguindo o mais rápido que conseguia, o exército do khagan era lento demais. Lento demais e grande demais para chegar a Terrasen a tempo.

			Passaram a semana avançando para o norte, com Aelin implorando à floresta de Carvalhal, ao Povo Pequenino e a Brannon por perdão conforme devastava uma trilha, e apenas agora se aproximavam de Endovier e da fronteira a meros quilômetros além. Dali, se tivessem sorte, levaria mais dez dias até Orynth. E provavelmente se tornaria um desastre se Morath tivesse mantido forças posicionadas em Perranth depois da captura da cidade.

			Então escolheram seguir pelos limites da cidade no flanco oeste, circundando as montanhas Perranth em vez de atravessar as terras baixas pela caminhada mais fácil por terra. Com Carvalhal como proteção, poderiam se aproximar furtivamente de Morath em Orynth.

			Se restasse alguma coisa em Orynth quando chegassem. Ainda estavam longe demais dos montadores ruk para fazer qualquer tipo de reconhecimento, e nenhum mensageiro havia atravessado seu caminho. Nem mesmo os homens selvagens das montanhas Canino Branco, que tinham ficado com eles e agora juravam marchar até Orynth para vingar seu povo, não conheciam um caminho mais rápido.

			Aelin tentou não pensar naquilo. Ou em Maeve e Erawan, onde quer que estivessem. O que quer que pudessem ter planejado.

			Endovier, o único posto avançado de civilização que tinham visto em uma semana, seria a primeira notícia que receberiam desde que haviam deixado o desfiladeiro Ferian.

			Ela tentou não pensar naquilo também. No fato de que passariam por Endovier no dia seguinte, ou em dois dias. Que ela veria aquelas montanhas cinzentas que abrigavam as minas de sal.

			Deitada de bruços na cama de acampamento — não havia sentido em fazer alguém montar uma cama real para ela e Rowan quando marchariam em algumas horas —, Aelin encolheu o corpo devido ao ardor doloroso nas costas.

			O clangor das ferramentas de Rowan e o estalo dos braseiros eram os únicos sons na tenda.

			— Vai acabar esta noite? — perguntou ela quando o guerreiro parou para mergulhar a agulha em um frasco de tinta com sal.

			— Se você parar de falar. — Foi a resposta seca.

			Aelin bufou, apoiando-se nos cotovelos para olhar para ele por cima do ombro. Ela não conseguia ver o que Rowan tatuava, mas conhecia o desenho. Uma réplica do que ele escrevera em suas costas naquela primavera, as histórias dos entes queridos e de suas mortes, escritas bem onde estiveram suas cicatrizes. Exatamente onde estiveram, como se ele tivesse a lembrança gravada na mente.

			Mas havia outra tatuagem ali agora. Uma tatuagem que se estendia pelos ombros de Aelin, como se fosse um par de asas abertas. Ou pelo menos era o que ele havia esboçado para ela.

			A história dos dois. Rowan e Aelin.

			Uma história que começara com raiva e tristeza, e se tornara algo totalmente diferente.

			Aelin ficou contente por ele parar por ali. Na felicidade.

			Ela apoiou o queixo nas mãos.

			— Estaremos perto de Endovier em breve.

			Rowan voltou a trabalhar, mas ela sabia que ele ouvira cada palavra, que pensava na resposta.

			— O que quer fazer a respeito?

			Ela se encolheu com o ardor de um ponto especialmente sensível na coluna.

			— Queimar aquele lugar até o chão. Explodir as montanhas em escombros.

			— Que bom. Vou ajudar.

			Um pequeno sorriso lhe repuxou os lábios.

			— O lendário príncipe-guerreiro não me diria para evitar gastar minha força inconsequentemente?

			— O lendário príncipe-guerreiro lhe diria para manter o curso, mas, se destruir Endovier ajudar, então ele estará com você.

			Aelin se calou enquanto Rowan continuou trabalhando por mais alguns minutos.

			— Não me lembro da tatuagem levar tanto tempo da última vez.

			— Fiz melhorias. E você está ganhando marcas completamente novas.

			Ela murmurou, mas não disse nada por um tempo.

			Rowan continuou trabalhando, limpando sangue quando necessário.

			— Não acho que consigo — sussurrou Aelin. — Não acho que consigo sequer olhar para Endovier, que dirá destruí-la.

			— Quer que eu faça isso? — A pergunta tranquila de um guerreiro. Ele destruiria as minas, Aelin sabia disso. Se ela pedisse, Rowan voaria até Endovier e a transformaria em pó.

			— Não — admitiu ela. — Os capatazes e os escravos se foram mesmo. Não há ninguém para destruir e ninguém para salvar. Só quero passar por ali e jamais pensar naquele lugar de novo. Isso faz de mim uma covarde?

			— Eu diria que a torna humana. — Uma pausa. — Ou qualquer que seja um ditado semelhante para os feéricos.

			Ela franziu a testa para os dedos entrelaçados sob o queixo.

			— Parece que ultimamente sou mais feérica que qualquer outra coisa. Até me esqueço às vezes... de quando foi a última vez que estive em meu corpo humano.

			— Isso é bom ou ruim? — As mãos não hesitaram.

			— Não sei. Eu sou humana, bem no fundo, deixando de lado essa baboseira de rainha feérica. Tive pais humanos, e os pais deles eram humanos, a maioria, e mesmo que a linhagem de Mab seja verdadeira... Sou uma humana que pode se transformar em feérica. Uma humana que usa um corpo feérico. — Aelin não mencionou o tempo de vida imortal. Não com tudo que tinham pela frente.

			— Por outro lado — replicou Rowan —, eu diria que você é uma humana com instintos feéricos. Talvez mais deles do que de humanos. — Aelin o sentiu sorrir. — Territorial, dominante, agressiva...

			— Suas habilidades quando se trata de elogiar mulheres são incomparáveis.

			A risada de Rowan foi como um sopro de ar quente sobre sua coluna.

			— Por que não pode ser tanto humana quanto feérica? Por que sequer escolher?

			— Porque as pessoas sempre parecem exigir que você seja uma coisa ou outra.

			— Você nunca se incomodou com o que as outras pessoas exigem.

			Ela deu um sorriso contido.

			— Verdade.

			Aelin trincou os dentes conforme a agulha de Rowan lhe perfurava a coluna.

			— Estou feliz por você estar aqui, por ver Endovier de novo pela primeira vez com você.

			Para enfrentar aquela parte do passado, aquele sofrimento e tormenta, mesmo que ainda não conseguisse relembrar em detalhes os últimos meses.

			As ferramentas e a dor entorpecente pararam. Então os lábios de Rowan roçaram o alto de sua coluna, bem acima do começo da nova tatuagem. A mesma tatuagem que Rowan pedira que Gavriel e Fenrys fizessem em sua própria pele nos últimos dias, sempre que paravam durante a noite.

			— Também estou feliz por estar aqui, Coração de Fogo.

			Por tanto tempo mais quanto os deuses permitissem.
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			Elide desabou na cama, gemendo baixinho ao se abaixar para desamarrar os cadarços. Um dia ajudando Yrene na carruagem não era uma tarefa simples, e a ideia de passar bálsamo no tornozelo e no pé não parecia outra coisa que não divina. O trabalho, pelo menos, mantinha o turbilhão de pensamentos afastado: o que ela fizera com Vernon, o que recaíra sobre Perranth, o que os aguardava em Orynth, o que poderiam fazer para derrotar aquilo.

			Da cama oposta, Lorcan apenas a observava, com uma maçã em parte descascada nas mãos.

			— Você deveria descansar com mais frequência.

			Elide gesticulou, desconsiderando o comentário e tirando a bota, então a meia.

			— Yrene está grávida e vomitando a cada hora. Se ela não descansa, eu não o faço também.

			— Não tenho tanta certeza de que Yrene é totalmente humana. — Embora a voz soasse áspera, humor brilhou nos olhos do semifeérico.

			Elide tirou a lata de bálsamo do bolso. Eucalipto, dissera Yrene, nomeando uma planta da qual a jovem jamais ouvira falar, mas de cujo cheiro — forte, mas calmante — ela gostou bastante. Sob a erva pungente, havia lavanda, alecrim e mais alguma coisa misturada com o unguento opaco e pálido.

			Um farfalhar de roupas, então Lorcan estava ajoelhado diante da jovem, com o pé de Elide nas mãos. Quase engolido pelas mãos dele, na verdade.

			— Deixe que eu faço isso — ofereceu.

			Elide ficou tão chocada que permitiu que ele tirasse a lata de suas mãos e observou em silêncio enquanto Lorcan mergulhava os dedos no unguento e, então, começava a lhe esfregar o tornozelo.

			Seu polegar chegou ao ponto do calcanhar em que osso raspava contra osso, e Elide soltou um grunhido. Ele cuidadosamente, quase de forma reverencial, ao que parecia, começou a aliviar a dor.

			Aquelas mãos tinham atravessado reinos cometendo assassinatos. Carregavam leves cicatrizes como prova. Mas Lorcan segurava seu pé como se fosse um pequeno pássaro, como se fosse algo... divino.

			Não tinham compartilhado uma cama — não quando aquelas camas de acampamento eram pequenas demais, e Elide costumava apagar depois do jantar. Mas compartilhavam a tenda, e Lorcan tomava o cuidado, talvez demais, pensava ela às vezes, de dar a Elide privacidade quando ela se trocava e se banhava.

			De fato, uma banheira fumegava no canto da tenda, mantida morna por cortesia de Aelin. Muitas das banheiras do acampamento estavam aquecidas graças a ela, para a gratidão eterna de soldados reais e de infantaria.

			Alternando carícias longas com pequenos círculos, Lorcan lentamente tirou a dor de seu pé. Parecia contente em fazer isso a noite toda, caso ela quisesse.

			Mas a jovem não estava quase dormindo. Pela primeira vez. E cada toque daqueles dedos no pé de Elide a fazia se sentar mais reta, aquecendo algo dentro de si.

			O polegar de Lorcan lhe empurrava o arco do pé, e Elide chegou a soltar um murmúrio baixinho. Não pela dor, mas...

			Calor lhe corou as bochechas, que ficaram mais quentes quando Lorcan ergueu o rosto para ela sob os cílios, com uma faísca de malícia iluminando os olhos escuros.

			Elide ficou um pouco boquiaberta. Então bateu no ombro do guerreiro. Músculos duros como rocha a receberam.

			— Você fez isso de propósito.

			Ainda encarando-a, a única resposta de Lorcan foi repetir o movimento.

			Bom; aquilo era tão bom...

			Elide tirou o pé da mão do semifeérico. Fechou as pernas. Com força.

			Lorcan deu um meio sorriso que fez os dedos dos pés da jovem se contraírem.

			Mas então ele falou:

			— Você é devidamente a Lady de Perranth agora.

			Ela sabia. Tinha pensado naquilo sem parar durante os difíceis dias de viagem.

			— É disso mesmo que quer falar?

			Os dedos não pararam o trabalho milagroso e pecaminoso.

			— Não conversamos sobre isso. Sobre Vernon.

			— O que tem isso? — perguntou ela, tentando, sem sucesso, parecer despreocupada. Mas Lorcan ergueu o olhar para ela por baixo dos espessos cílios. Bastante ciente do comentário evasivo de Elide. Ela expirou, olhando para o teto pontiagudo da tenda. — Isso não me torna nada melhor que Vernon, como escolhi puni-lo no fim, não é?

			Elide não se arrependera no primeiro dia. Ou no segundo. Mas durante aqueles longos quilômetros, conforme ficava claro que Vernon devia estar morto, ela se questionara.

			— Somente você pode decidir isso, acho — disse Lorcan. No entanto, os dedos no pé da jovem pararam. — Se faz alguma diferença, ele mereceu aquilo. — O poder sombrio do guerreiro ressoou pelo aposento.

			— É claro que você diria isso.

			Ele deu de ombros, sem se incomodar em negar.

			— Perranth vai se recuperar, sabe — ofereceu ele. — Do saque de Morath. E de tudo o que Vernon fez até agora.

			Esse era o outro pensamento que tanto pesava a cada quilômetro para o norte. Que sua cidade, que a cidade do pai e da mãe tivesse sido dizimada. Que Finnula, sua dama de companhia, pudesse estar entre os mortos. Que qualquer um de seu povo pudesse estar sofrendo.

			— Isso se ganharmos esta guerra — observou Elide.

			Lorcan retomou as carícias tranquilizadoras.

			— Perranth será reconstruída. — Foi tudo o que ele disse. — Nós nos certificaremos de que seja.

			— Você já fez isso? Já reconstruiu uma cidade?

			— Não — admitiu ele, seus polegares tirando a dor dos ossos cansados de Elide. — Apenas as destruí. — Os olhos de Lorcan encontraram os dela, inquisidores e abertos. — Mas eu gostaria de tentar. Com você.

			Ela viu a outra oferta ali... de não apenas construir uma cidade, mas uma vida. Juntos.

			Calor subiu até suas bochechas quando Elide assentiu.

			— Sim — sussurrou ela. — Por quanto tempo tivermos.

			Pois se sobrevivessem à guerra, ainda haveria aquilo entre eles: a imortalidade de Lorcan.

			Algo estremeceu nos olhos do macho diante daquilo, e ela achou que ele diria mais. Contudo, Lorcan apenas abaixou a cabeça, então começou a abrir a outra bota de Elide.

			— O que está fazendo? — As palavras eram um sussurro sem fôlego.

			Os dedos ágeis — pelos deuses, aqueles dedos — trabalharam rapidamente nos cadarços.

			— Você deveria colocar esse pé de molho. E se colocar de molho, de forma geral. Como eu disse, está trabalhando demais.

			— Você disse que eu deveria descansar mais.

			— Porque está trabalhando demais. — Ao tirar a bota e ajudar Elide a se levantar, Lorcan indicou a banheira com o queixo. — Vou encontrar alguma comida.

			— Eu já comi...

			— Você deveria comer mais.

			Dar privacidade a ela sem a estranheza da jovem precisar pedir. Era o que ele tentava fazer.

			Descalça diante de Lorcan, Elide encarou o rosto com feições de granito. Então tirou o manto e o casaco. O guerreiro engoliu em seco.

			Elide sabia que ele conseguia ouvir seu coração, que tinha começado a acelerar. E provavelmente conseguia sentir o cheiro de cada emoção. Ainda assim, a jovem falou:

			— Preciso de ajuda. Para entrar na banheira.

			— Precisa mesmo? — A voz soou quase gutural.

			Elide mordeu o lábio, seus seios ficaram pesados, formigando.

			— Posso escorregar.

			Os olhos de Lorcan lhe percorreram o corpo, mas ele não se moveu.

			— Um momento perigoso esse, o do banho.

			Elide reuniu coragem para caminhar até a banheira de cobre. Ele seguiu alguns passos atrás, dando espaço a ela. Deixando que Elide conduzisse a situação.

			Ela parou ao lado da banheira, de onde se desprendia vapor. Então tirou a blusa de dentro da calça.

			Lorcan observava cada movimento. Ela não tinha tanta certeza de que ele respirava.

			Mas... as mãos de Elide pararam. Insegura. Não por ele, mas por aquele ritual, aquele caminho.

			— Mostre o que preciso fazer — sussurrou ela.

			— Está indo muito bem — respondeu Lorcan, a voz áspera.

			Mas ela lhe deu um olhar perdido, e ele caminhou para mais perto. Os dedos de Lorcan encontraram a bainha solta da blusa de Elide.

			— Posso? — perguntou o guerreiro, baixinho.

			— Sim — sussurrou Elide.

			Lorcan ainda lhe observava os olhos, como se lesse a sinceridade daquela palavra. Verificasse que era verdade.

			Carinhosamente, ele afastou o tecido. Ar frio beijou a pele de Elide, arrepiando-a. A faixa flexível em torno dos seios permaneceu, mas o olhar de Lorcan ainda estava no de Elide.

			— Diga o que quer agora — pediu ele, a voz gutural.

			Com a mão trêmula, Elide passou um dedo pela faixa.

			As mãos do próprio Lorcan tremeram quando ele a desamarrou. Quando ele a revelou para o ar, para ele.

			Os olhos do macho pareceram ficar completamente pretos conforme ele observava seus seios e a respiração irregular.

			— Linda — murmurou.

			A boca de Elide se contraiu quando ela absorveu a palavra. Isso deu à jovem coragem o suficiente para que erguesse as mãos até o casaco de Lorcan e começasse a desafivelar, desabotoar. Até que o peito do semifeérico também estivesse nu, e então ela passou os dedos pela mancha de pelos pretos sobre a superfície esculpida.

			— Lindo — ecoou ela.

			Lorcan tremeu; com autocontrole, com emoção, Elide não sabia. Aquele delicioso ronronar ecoou dentro de si conforme Elide pressionava a boca contra o peito do guerreiro.

			A mão de Lorcan subiu até os cabelos da jovem, cada carícia lhe desfazendo a trança.

			— Iremos apenas até onde e por quanto tempo você quiser — comentou ele. Mas Elide ousou olhar para o corpo do macho, para o que ficava tenso sob a calça.

			Sua boca ficou seca.

			— Eu... eu não sei o que estou fazendo.

			— Qualquer coisa que fizer será suficiente — respondeu Lorcan.

			Ela ergueu a cabeça, observando seu rosto.

			— Suficiente para quê?

			Outro meio sorriso.

			— Suficiente para me dar prazer. — Elide riu da arrogância, mas o macho roçou a boca contra seu pescoço. Então as mãos dele seguraram sua cintura, e os polegares roçaram contra as costelas de Elide. Contudo, não foram mais para cima.

			A jovem arqueou o corpo ao toque, e um ruído baixinho lhe escapuliu quando os lábios de Lorcan roçaram logo abaixo de sua orelha. Em seguida sua boca encontrou a dela, carinhosa e detalhista.

			As mãos de Elide se entrelaçaram em volta do pescoço de Lorcan, e ele a levantou, carregando-a não para o banho, mas para a cama de acampamento atrás dos dois, sem que seus lábios deixassem os da jovem.

			Lar. Aquilo com ele. Aquilo era seu lar, como Elide jamais tivera. Por quanto tempo pudessem compartilhá-lo.

			E, no momento que Lorcan a deitou na cama, com a respiração irregular como a de Elide, no momento que parou, deixando que ela decidisse o que fazer, até onde levar aquilo, Elide o beijou de novo e sussurrou:

			— Mostre tudo para mim.

			Então ele mostrou.
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			Havia um portão e um caixão.

			Ela não escolhera nenhum dos dois.

			Ela estava de pé em um lugar que não era um lugar, com névoa envolvendo-a, e as encarou. Suas escolhas.

			Uma batida soou do caixão, então os gritos e as súplicas abafados de uma fêmea aumentaram.

			E o portão, o arco preto para a eternidade — sangue escorria pelas laterais, vazando para a pedra preta. Quando o portão havia terminado com o jovem rei, aquele sangue fora tudo o que restara.

			— Você não é melhor que eu — disse Cairn.

			Ela se virou para ele, mas não era o guerreiro que a havia atormentado parado na névoa.

			Doze espreitavam ali, sem forma, porém presentes, antigos e frios. Como um, eles falaram:

			— Mentirosa. Traidora. Covarde.

			O sangue no portão encharcou a pedra, como se o próprio devorasse até mesmo aquele último pedaço. Aquele que fora em seu lugar. Aquele que ela deixara que fosse em seu lugar.

			As batidas dentro do caixão não pararam.

			— Aquela caixa jamais se abrirá — disseram eles.

			Ela piscou e estava dentro da caixa; a pedra era tão fria, o ar, sufocante. Piscou e estava batendo na tampa, gritando e gritando. Piscou e havia correntes, uma máscara presa em seu rosto...
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			Aelin acordou e viu braseiros se extinguindo, então o cheiro de pinho e neve do parceiro a envolveu. Do lado de fora da tenda, o vento uivava, fazendo as paredes de lona baterem e inflarem.

			Cansada. Ela estava tão, tão cansada.

			Aelin encarou a escuridão por muitas horas, e não voltou a dormir.
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			Mesmo com a cobertura da Floresta Carvalhal, apesar do caminho mais amplo, depois que Aelin incinerava as laterais da antiga estrada que percorria o continente como uma veia murcha, ela conseguia sentir Endovier assomando. Conseguia sentir as montanhas Ruhnn projetando-se em sua direção, uma parede contra o horizonte.

			Ela cavalgava perto da frente da companhia, sem dizer muito conforme a manhã, então a tarde passavam. Rowan permanecia ao lado de sua parceira, sempre à esquerda — como se pudesse ser um escudo entre Aelin e Endovier — enquanto ela lançava chamas que derretiam árvores antigas adiante. O vento do príncipe feérico abafava qualquer fumaça que pudesse alertar o inimigo de sua aproximação.

			Ele terminara as tatuagens na noite anterior. Pegara um pequeno espelho de mão para mostrar a Aelin o que fizera. A tatuagem que fizera para eles.

			Ela havia olhado uma vez para as asas abertas — as asas de um gavião — às costas e o beijara. Beijara até que as roupas de Rowan tivessem sumido e ela estivesse montada nele, nenhum dos dois se incomodando com palavras, ou mesmo capaz de encontrá-las.

			As costas de Aelin haviam se curado pela manhã, embora tivessem permanecido sensíveis em alguns pontos, e, nas horas em que cavalgaram para mais perto de Endovier, ela havia descoberto que o peso invisível da tinta era tranquilizador.

			Aelin conseguira sair. Ela sobrevivera.

			A Endovier... e a Maeve.

			E agora cabia a ela cavalgar como nunca até o norte para tentar salvar seu povo antes que Morath os devastasse para sempre. Antes que Erawan e Maeve chegassem para fazer exatamente isso.

			Mas aquilo não impedia o peso, aquele puxão para o oeste. Para olhar o lugar do qual levara tanto tempo para escapar, mesmo depois de ter sido fisicamente libertada.

			Depois do almoço, Aelin encontrou Elide a sua direita, cavalgando calada sob as árvores. Cavalgando mais imponente do que ela vira antes. Com vermelhidão nas bochechas.

			Aelin tinha a sensação de que sabia exatamente por que aquele vermelho brotava ali, de que se olhasse para trás, para onde Lorcan cavalgava, o encontraria com um sorriso de macho satisfeito.

			Mas as palavras de Elide não foram nada como as de uma donzela apaixonada.

			— Não achei que chegaria a ver Terrasen de novo, depois que Vernon me tirou de Perranth.

			Aelin piscou. E mesmo o vermelho no rosto de Elide sumiu, sua boca ficou tensa.

			De todos eles, apenas Elide vira Morath. Vivera lá. Sobrevivera ao lugar.

			— Houve uma época em que também achei que jamais a veria de novo — revelou a rainha.

			O rosto de Elide ficou contemplativo.

			— Quando era uma assassina, ou quando era uma escrava?

			— Ambos. — E talvez Elide tivesse passado para o lado de Aelin apenas para fazer com que ela falasse, mas ela explicou: — Era uma tortura de outro tipo, quando eu estava em Endovier, saber que meu lar estava a apenas quilômetros de distância. E que eu não poderia vê-lo uma última vez antes de morrer.

			Os olhos escuros da jovem brilharam com compreensão.

			— Achei que morreria naquela torre e que ninguém se lembraria de mim.

			Ambas tinham sido prisioneiras, escravas... de certa forma. Ambas tinham usado grilhões. E levavam as cicatrizes.

			Ou Elide levava. Sua ausência em Aelin ainda a arrasava, uma ausência da qual ela jamais havia achado que se arrependeria.

			— Mas nós conseguimos escapar no final — observou Aelin.

			Elide estendeu a mão para apertar a da rainha.

			— Sim, conseguimos.

			Mesmo que ela agora desejasse que aquilo acabasse. Tudo aquilo. Cada fôlego parecia mais pesado por isso, esse desejo.

			Elas prosseguiram depois daquilo, e, quando Aelin viu a bifurcação na estrada — a bifurcação que os levaria para as próprias minas de sal —, um grito de aviso soou dos rukhin que voavam no limite entre a floresta e as montanhas.

			Aelin imediatamente sacou Goldryn. Rowan se armou a seu lado, e o exército inteiro parou ao observar o bosque, o céu.

			Ela ouviu o aviso no instante que uma silhueta escura disparou por eles, tão grande que bloqueou o sol acima do dossel da floresta.

			Serpente alada.

			Arcos rangeram, e os ruks passaram em disparada, perseguindo aquela serpente alada. Se uma batedora Dentes de Ferro os visse...

			Aelin preparou a magia. A serpente alada guinou para o grupo, quase invisível entre o emaranhado de galhos.

			Mas luz brilhou então. Empurrou os rukhin para trás, inofensivamente.

			Não luz. Mas gelo, tremeluzindo e brilhando antes de se transformar em chama.

			Rowan também reconheceu aquela magia e rugiu a ordem para que não disparassem.

			Não foi Abraxos quem aterrissou na bifurcação. E não havia sinal de Manon Bico Negro.

			Luz brilhou de novo. Então Dorian Havilliard estava parado ali, o casaco e a capa manchados e desgastados.

			Aelin galopou pela estrada em sua direção, com Rowan e Elide ao lado e os demais às costas.

			Dorian ergueu a mão, seu rosto estava sério como a morte, mesmo quando seus olhos se arregalaram ao vê-la.

			Mas Aelin sentiu então.

			O que Dorian carregava.

			As chaves de Wyrd.

			Todas as três.
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			O braço e as costelas de Aedion estavam em chamas.

			Pior que o calor lancinante dos lança-chamas, pior que qualquer nível do reino em chamas de Hellas.

			Ele recuperara a consciência quando a curandeira começou os primeiros pontos. Trincara os dentes no mordedor de couro que ela oferecera, e rugira para abafar a dor conforme ela o costurava.

			Quando a mulher terminou, Aedion desmaiara de novo. Ele acordou minutos depois, de acordo com os soldados designados para se certificar de que o príncipe-general não morreria, e viu que a dor tinha, em parte, aliviado, mas ainda estava forte o bastante para que usar o braço da espada fosse quase impossível. Pelo menos até que sua ascendência feérica o curasse, mais rápido que a homens mortais.

			O fato de não ter morrido da perda de sangue, de poder mover o braço ao pedir que a armadura fosse presa de volta ao corpo e de ter cambaleado para as ruas da cidade, dirigindo-se para a muralha, se devia à ascendência feérica. Da mãe, sim, mas em grande parte do pai.

			Será que Gavriel ouvira, do outro lado do mar, ou onde quer que a busca por Aelin o tivesse levado, que Terrasen estava prestes a cair? Será que se importaria?

			Não fazia diferença. Mesmo que parte dele desejasse que o Leão estivesse ali. Rowan e os demais sem dúvida, mas a presença constante de Gavriel teria sido um remédio para aqueles homens. Talvez para ele.

			Aedion trincou os dentes, cambaleando enquanto avançava pelas escadas escorregadias com sangue até as muralhas da cidade, desviando de corpos, humanos e valg. Uma hora; ficara uma hora apagado.

			Nada mudara. Os valg ainda tomavam as muralhas e os portões sul e oeste; mas as forças de Terrasen os seguravam. No céu, o número de Crochan e Dentes de Ferro tinha diminuído, porém pouco. As Treze eram um aglomerado distante e cruel, destroçando quem quer que voasse em seu caminho.

			E no rio... sangue vermelho manchava as margens nevadas. Muito sangue vermelho.

			Ele cambaleou um degrau, perdendo de vista o rio por um momento enquanto os soldados matavam os brutamontes valg a sua frente. Quando passaram, Aedion mal conseguiu respirar ao observar as margens ensanguentadas. Havia soldados mortos caídos por todo lado, mas... ali. Mais perto das muralhas da cidade do que ele percebera.

			Branco contra neve e gelo, ela ainda lutava. Sangue escorria pelos flancos. Sangue vermelho.

			Mas ela não recuou para a água. Manteve-se firme.

			Era estúpido... desnecessário. Emboscá-los fora muito mais eficiente.

			Mas Lysandra lutava, com a cauda quebrando colunas vertebrais e a boca imensa arrancando cabeças, bem onde o rio fazia a curva além da cidade. Então ele percebeu que havia algo errado. Além do sangue na metamorfa.

			Percebeu que Lysandra descobrira algo que não sabiam. E, ao manter a posição, tentava sinalizar para eles nas muralhas.

			Com a cabeça girando, braço e costelas latejando, Aedion observou o campo de batalha. Um grupo de soldados avançou contra ela. Um golpe da cauda partiu as lanças e quem as carregava também.

			Mas outro grupo de soldados tentou passar por ela na margem do rio.

			Aedion viu o que carregavam, o que tentavam carregar, e xingou. Lysandra destroçou um escaler com a cauda, mas não conseguiu alcançar o segundo conjunto de soldados... que levava outro.

			Eles chegaram às águas gélidas, o barco espirrando água, e Lysandra avançou. Bem no momento que foi cercada por outro grupo de soldados, com tantas lanças que ela não teve escolha a não ser enfrentá-lo. O que permitiu que o barco e os soldados que o carregavam escapulissem.

			Aedion reparou para onde aqueles soldados seguiam, e começou a gritar as ordens. A cabeça girava a cada comando.

			Ao ter avançado às escondidas pelo rio usando os túneis, Lysandra contara com o elemento surpresa. Mas aquilo também revelara a Morath que existia outro caminho para a cidade. Um logo abaixo de seus pés.

			Se passassem pela grade, se conseguissem passar para dentro das muralhas...

			Lutando contra a tontura que aumentava em sua cabeça, Aedion começou a sinalizar. Primeiro para a metamorfa que segurava a posição, que tentava tão corajosamente conter aquelas forças. Então para as Treze, perigosamente altas no céu, para que voltassem para as muralhas... para impedir que Morath entrasse antes que fosse tarde demais.
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			No alto, onde os gritos do vento mesclavam-se aos dos moribundos e feridos, Manon viu o sinal do general, o padrão cauteloso de luz que ele mostrara a ela na noite anterior.

			Um comando para correr até as muralhas imediatamente. Apenas ela e as Treze.

			As Crochan continham a maré das Dentes de Ferro, mas recuar, partir...

			O príncipe Aedion sinalizou de novo. Agora. Agora. Agora.

			Algo estava errado. Muito errado.

			Rio, sinalizou ele. Inimigo.

			Manon voltou o olhar para a terra bem abaixo e viu o que Morath tentava fazer às escondidas.

			— Para as muralhas! — gritou a bruxa para as Treze, que ainda combatiam atrás da líder, e fez menção de guinar Abraxos para a cidade, puxando as rédeas para que ele voasse acima da confusão.

			O grito de aviso de Asterin a alcançou um segundo tarde demais.

			Disparando de baixo, como um predador emboscando a presa, o imenso macho disparou para Abraxos.

			Manon reconheceu a montadora quando o macho se chocou contra Abraxos, garras e dentes se enterrando profundamente.

			Iskra Pernas Amarelas já sorria.

			O mundo se inclinou e girou, mas Abraxos, rugindo de dor, se manteve no ar e continuou batendo as asas.

			Mesmo quando o macho de Iskra levou a cabeça para trás — apenas para fechar a mandíbula no pescoço de Abraxos.
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			O macho de Iskra o agarrou pelo pescoço, mas Abraxos os manteve no ar.

			Ao ver aquela poderosa mandíbula em volta do pescoço da serpente alada, o medo e a dor nos olhos dele...

			Manon não conseguiu respirar. Não conseguiu pensar além do terror que percorria seu corpo, tão ofuscante e nauseante que, por alguns segundos, ela congelou. Congelou por completo.

			Abraxos, Abraxos...

			Seu. Ele era seu, e ela era dele, e a Escuridão os escolhera para estarem juntos.

			Manon não teve noção de tempo, nenhuma noção de quanto tempo se passou entre a mordida e quando ela se moveu de novo. Poderia ter sido um segundo, poderia ter sido um minuto.

			Mas então ela sacou uma flecha da aljava quase vazia. O vento ameaçou arrancá-la de seus dedos, mas Manon a engatilhou no arco. O mundo girou, girou, girou, o vento rugiu, e ela mirou.

			O macho de Iskra guinou quando a flecha acertou; apenas a um milímetro do olho.

			Mas a serpente alada não soltou.

			Ele não tinha agarrado tão profundamente para lacerar o pescoço de Abraxos, mas se esmagasse por tempo o bastante, se cortasse o ar da montaria...

			Manon soltou mais uma flecha. O vento a mudou o suficiente, levando-a a atingir a mandíbula da besta, mal enterrando a flecha no couro espesso.

			Iskra estava gargalhando. Gargalhando enquanto Abraxos lutava e não conseguia se desvencilhar...

			Manon procurou alguma das Treze, alguém que os salvasse. Que o salvasse.

			Ele que importava mais que qualquer outro, com quem ela trocaria de lugar se a Deusa de Três Rostos permitisse, para que a própria garganta fosse agarrada por aquela mandíbula terrível...

			Mas as Treze estavam espalhadas, pois a aliança de Iskra estava separando suas fileiras. Asterin e a imediata de Iskra lutavam corpo a corpo conforme as serpentes aladas das duas entrelaçavam as garras e mergulhavam para o campo de batalha.

			Manon mediu a distância até o macho de Iskra, até as mandíbulas em torno do pescoço de Abraxos. Sopesou a força das faixas das rédeas. Se conseguisse se balançar para baixo, se desse sorte, poderia cortar o pescoço do macho, apenas o suficiente para afastá-lo de...

			Mas as asas de Abraxos hesitaram. A cauda, tentando tão bravamente atingir o macho, começou a diminuir o ritmo.

			Não.

			Não.

			Não assim. Qualquer coisa, mas não isso.

			Manon jogou o arco para as costas, seus dedos quase congelados se atrapalharam com as faixas e as fivelas da sela.

			Ela não podia suportar. Não suportaria isso, sua morte, a dor e o medo de Abraxos antes disso.

			Ela talvez estivesse chorando. Talvez estivesse gritando quando as batidas das asas falharam de novo.

			Manon saltaria pelo maldito vento, arrancaria aquela vadia da sela e cortaria o pescoço de sua montaria...

			Abraxos começou a cair.

			Não cair. Mas mergulhar; tentando ficar mais baixo. Alcançar o chão, puxando aquele macho com ele.

			Para que Manon pudesse sobreviver.

			— POR FAVOR. — O grito para Iskra ecoou pelo campo de batalha, pelo mundo. — POR FAVOR.

			Manon imploraria, rastejaria, se isso desse a ele a chance de sobreviver.

			Sua montaria com coração de guerreiro. Que a salvara muito mais do que Manon jamais o salvara.

			Que a salvara das formas que mais importavam.

			— POR FAVOR. — Ela gritou, gritou com cada gota da alma dilacerada.

			Iskra apenas gargalhou. E o macho não soltou, mesmo quando Abraxos tentou de novo e de novo aproximá-los do chão.

			As lágrimas de Manon foram levadas pelo vento, e ela libertou as últimas fivelas da sela. O espaço entre as serpentes aladas era impossível, mas a bruxa dera sorte antes.

			Ela não se importava com nada daquilo. Os desertos, as Crochan e as Dentes de Ferro, a coroa. Não se importava com nada daquilo se Abraxos não estivesse lá com ela.

			As asas enfraqueciam, lutando com aquele coração poderoso e amoroso para descer mais.

			Manon mediu a distância para o flanco do macho, tirando as luvas para libertar as unhas de ferro. Tão forte quanto qualquer gancho.

			A bruxa se levantou na sela, deslizando uma perna para baixo do corpo, preparando-se para o salto. Então disse a Abraxos, lhe tocando a coluna:

			— Eu amo você.

			Era a única coisa que importava no final. A única coisa que importava naquele instante.

			Abraxos se debateu. Como se fosse tentar impedi-la.

			Manon desejou força para as pernas, para os braços, e inspirou, talvez seu último fôlego...

			Disparando pelo céu, mais rápido que uma estrela percorrendo a noite, uma silhueta se chocou contra o macho de Iskra.

			A mandíbula se soltou do pescoço de Abraxos, e as duas serpentes caíram, rodopiando.

			Manon conseguiu raciocinar o bastante para se agarrar à sela, para se segurar com tudo que tinha conforme o vento ameaçava separar os dois.

			O sangue de Abraxos voou enquanto caíam, mas então suas asas se abriram e ele se inclinou, batendo-as para cima. A serpente alada se equilibrou o suficiente para que Manon se balançasse de volta para a sela, prendendo-se ao se virar para ver o que acontecera atrás dela. Quem os salvara.

			Não fora Asterin.

			Não fora nenhuma das Treze.

			Mas Petrah Sangue Azul.

			E atrás da herdeira do clã das bruxas Sangue Azul, agora chocando-se contra a legião aérea de Morath, de onde haviam se lançado do alto das nuvens para o campo de batalha, estavam as Dentes de Ferro.

			Centenas delas.

			Centenas de bruxas Dentes de Ferro com suas serpentes aladas se chocaram contra os próprios clãs.

			Petrah e Iskra se afastaram, a herdeira Sangue Azul batendo as asas na direção de Manon enquanto Abraxos lutava para se manter firme.

			Mesmo com o vento e a batalha, Manon ainda conseguiu ouvir Petrah dizer:

			— Um mundo melhor.

			Ela não tinha palavras. Nenhuma, apenas olhava para a muralha da cidade, para a força que tentava entrar pelos portões do rio.

			— As muralhas...

			— Vá. — Então Petrah apontou para onde Iskra parara no ar a fim de observar boquiaberta o que acontecia. Para o ato de insubordinação e de rebelião tão impensável que chocara igualmente muitas das Dentes de Ferro de Morath. Petrah exibiu os dentes, revelando ferro reluzindo à luz aquosa do sol. — Ela é minha.

			Manon olhou das muralhas da cidade para Iskra, voltando-se para elas mais uma vez. Duas contra uma... certamente fariam picadinho dela.

			— Vá — grunhiu Petrah. E quando Manon hesitou de novo, a herdeira Sangue Azul disse apenas: — Por Keelie.

			Pela serpente alada que Petrah amara, como Manon amava Abraxos. Que lutara pela bruxa até o último fôlego enquanto o macho de Iskra a massacrava.

			Então Manon assentiu.

			— Que a escuridão a envolva.

			Abraxos começou a disparar para a muralha, com as batidas das asas irregulares e a respiração curta.

			Ele precisava descansar, precisava ver um curandeiro...

			Manon olhou para trás no momento que Petrah se chocou contra Iskra.

			As duas herdeiras saíram às cambalhotas em direção à terra, chocando-se novamente, enquanto as serpentes aladas se atacavam.

			Manon não conseguiria virar o rosto nem se quisesse.

			Não quando as serpentes aladas se afastaram e então guinaram, executando voltas perfeitas, afiadas como uma lâmina, que as fizeram se encontrar mais uma vez, subindo ao céu, com as caudas golpeando conforme entrelaçavam as garras.

			Mais e mais para cima, Iskra e Petrah voavam. Serpentes aladas cortando e mordendo, garras entrelaçadas, mandíbulas mordendo. Para cima entre os níveis de luta nos céus, para cima entre as Crochan e Dentes de Ferro, entre os filetes de nuvem.

			Uma corrida, um deboche da dança de acasalamento das serpentes aladas, para que subissem até o ponto mais alto do céu e então mergulhassem para a terra como uma.

			Dentes de Ferro pararam a luta. Crochan pararam no ar. Mesmo no campo de batalha, soldados de Morath ergueram o rosto.

			As duas herdeiras dispararam mais e mais para cima. E quando chegaram a um lugar onde nem mesmo as serpentes aladas conseguiam puxar ar suficiente para os pulmões, elas fecharam as asas, entrelaçaram as garras e mergulharam de cabeça para a terra.

			Manon viu a armadilha antes de Iskra.

			Viu assim que Petrah se desvencilhou, com os cabelos dourados esvoaçando, e sacou a espada enquanto a serpente alada começou a circundar.

			Círculos curtos, precisos, em volta de Iskra e do macho conforme mergulhavam.

			Tão curtos que o macho de Iskra não tinha espaço para abrir as asas. Quando tentava, a serpente alada de Petrah estava lá, com a cauda ou a mandíbula estalando. Quando tentava, a espada de Petrah estava lá, dilacerando a besta.

			Iskra percebeu então.

			Percebeu conforme caíam e caíam, Petrah os circundando, tão rápido que Manon se perguntou se a herdeira Sangue Azul andara praticando naqueles meses, treinando para aquele exato momento.

			Para a vingança devida a ela e a Keelie.

			O próprio mundo pareceu parar.

			Petrah e sua serpente alada circundaram de novo e de novo. O sangue da serpente alada de Iskra pingava, e a besta ficava mais frenética a cada centímetro que se aproximavam da terra.

			Mas Petrah não abrira as asas da própria serpente alada também. Não puxara as rédeas para desviar a montaria.

			— Afaste-se — sussurrou Manon. — Desvie agora.

			Ela não fez isso. Duas serpentes aladas seguiram na direção da terra, estrelas escuras caindo do céu.

			— Pare — disparou Iskra.

			Petrah não ousou responder.

			Elas não podiam desviar àquela velocidade. E em breve Petrah não conseguiria sequer desviar. Ela se arrebentaria no chão, bem ao lado de Iskra.

			— Pare! — O medo transformou a ordem de Iskra em um grito agudo.

			Nenhuma piedade se acendeu dentro de Manon. Nenhuma.

			O chão se aproximou, cruel e implacável.

			— Sua vadia louca, eu mandei parar!

			Sessenta metros até a terra. Trinta. Manon não conseguia tomar fôlego.

			Quinze metros.

			E quando o chão pareceu subir para encontrá-las, Manon ouviu as únicas palavras de Petrah para Iskra, como se tivessem sido carregadas pelo vento.

			— Por Keelie.

			A serpente alada de Petrah abriu as asas, desviando mais subitamente que qualquer serpente alada que Manon já vira. Subindo, com a ponta das asas roçando o chão gélido antes de disparar de volta para o céu.

			Deixando Iskra e o macho se estatelarem na terra.

			O estrondo ressoou por Manon, ecoando pelo mundo.

			Iskra e o macho não subiram de novo.

			Abraxos soltou um gemido de dor, e Manon se virou na sela, o coração galopando.

			Iskra estava morta. A herdeira das Pernas Amarelas estava morta.

			Aquilo não a encheu de alegria como deveria. Não com aquela grade vulnerável na muralha da cidade sob ataque.

			Então ela estalou as rédeas, e Abraxos voou até lá. Logo Sorrel e Vesta estavam a seu lado, com Asterin se aproximando rápido por trás. Elas voaram baixo, sob Dentes de Ferro que agora combatiam Dentes de Ferro e Dentes de Ferro que ainda combatiam as Crochan. Dirigindo-se para os pontos onde o rio fluía a seu lado.

			Um escaler já alcançara as muralhas. Flechas voavam através da grade: guardas desesperados para afastar o inimigo.

			Os soldados de Morath estavam tão preocupados com o alvo adiante que não olharam para trás até que Abraxos estivesse sobre eles.

			O sangue escorreu por Manon quando o animal aterrissou, golpeando com garras e dentes e cauda. Sorrel e Vesta cuidaram dos outros, e o escaler rapidamente se reduziu a farpas.

			Mas não bastou. Nem de perto.

			— As rochas — sussurrou Manon, guinando Abraxos para o outro lado do rio.

			Ele entendeu. O coração se apertou até doer por forçá-lo, mas Abraxos voou até o outro lado do rio e puxou uma das pedras menores de volta. As Treze viram o plano de Manon e seguiram, rápidas e sem hesitação.

			Cada uma das batidas das asas de Abraxos era mais lenta que a anterior. Ele perdia altura a cada centímetro de rio atravessado.

			Mas então Abraxos conseguiu, bem no momento que outro grupo de soldados de Morath tentava entrar pela passagem pequena e vulnerável. Manon jogou a pedra na água diante de si. As Treze soltaram as respectivas pedras também, os jorros d’água subindo por cima das muralhas da cidade.

			Mais e mais, cada viagem até o outro lado do rio mais lenta que a última.

			Mas então havia rochas empilhadas, saindo pela superfície. Subindo além dela e bloqueando todo o acesso ao túnel do rio. Alto o bastante para selá-lo, mas sem dar uma brecha para os soldados de Morath que lotavam a margem oposta.

			A respiração de Abraxos soava difícil, a cabeça estava baixa.

			Manon se virou na sela para ordenar que a imediata parasse de empilhar rochas, mas Asterin já o fizera. Então ela apontou para as muralhas da cidade acima.

			— Entre!

			Manon não perdeu tempo discutindo. Puxando as rédeas de Abraxos, a bruxa o mandou voando sobre as muralhas da cidade, seu sangue pingando nos soldados que lutavam ali.

			Ele chegou às ameias do castelo antes que sua força se extinguisse.

			Antes de atingir as pedras e escorregar, o estrondo do impacto ecoando por Orynth.

			Abraxos se chocou contra a lateral do castelo, as asas inertes, e Manon imediatamente se libertou da sela conforme gritava por um curandeiro.

			O ferimento no pescoço da serpente alada estava muito pior do que ela pensara.

			E ele, mesmo assim, lutara por ela. Permanecera no céu.

			Manon pressionou as mãos contra a mordida profunda, e sangue lhe escorreu pelos dedos, como água em uma represa rachada.

			— A ajuda está a caminho — disse ela para a besta, percebendo que sua voz soava áspera e falhada. — Estão vindo.

			As Treze aterrissaram, e Sorrel correu para o castelo a fim de, sem dúvida, arrastar um curandeiro para fora. Havia onze pares de mãos no pescoço de Abraxos.

			Estancando o sangue. Pressionando como uma para manter aquele sangue precioso dentro do animal enquanto o curandeiro era encontrado.

			Manon não conseguia olhar para elas, não conseguia fazer outra coisa que não fosse fechar os olhos e rezar para a Escuridão, para a Mãe de Três Rostos enquanto pressionava as mãos contra os cortes ensanguentados.

			Passos apressados soaram sobre as pedras da ameia, e então Sorrel estava ao lado de Manon, erguendo as mãos para cobrir os ferimentos também.

			Uma mulher mais velha abriu um kit, pedindo que elas continuassem fazendo pressão.

			Manon não se incomodou em responder que elas não iriam a lugar algum. Nenhuma delas.

			Mesmo com a batalha se deflagrando no céu e na terra.
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			Lysandra mal conseguia inspirar, cada batida de asas era mais pesada que a anterior conforme se dirigia para as ameias do castelo, onde vira Manon Bico Negro e sua aliança caírem.

			Ela havia se transformado em serpente alada também, usando o caos da chegada das Dentes de Ferro rebeldes como distração, mas o esgotamento da magia cobrava seu preço. Assim como a luta, com ferimentos que nem mesmo ela conseguia estancar...

			A metamorfa viu as duas figuras puxando um guerreiro de cabelos dourados familiar para cima das escadas do castelo no momento que chegou às ameias e as bruxas se viraram para ela.

			Então Lysandra se esforçou para se metamorfosear, obrigando o corpo a fazer isso uma última vez, a retornar para aquela forma humana. Ela mal terminara de vestir a calça e a camisa que escondera em uma bolsa ao lado da muralha do castelo quando Ren Allsbrook e um soldado da Devastação chegaram ao topo das ameias, com Aedion semiconsciente entre eles.

			Havia tanto sangue.

			Lysandra correu até eles, ignorando o próprio coxear acentuado, a dor lancinante que ondulava na perna esquerda e no ombro direito. No outro lado das ameias, uma curandeira trabalhava na ferida de Abraxos, com as Treze, cobertas do sangue da serpente alada, em vigília.

			— O que aconteceu? — A metamorfa derrapou até parar diante de Aedion, que conseguiu erguer a cabeça para dar a ela um sorriso sombrio.

			— Príncipe valg — explicou Ren, o próprio corpo coberto de sangue, o rosto pálido de exaustão.

			Pelos deuses.

			— Ele não saiu com vida — respondeu Aedion, rouco.

			— E você não descansou por tempo suficiente, seu canalha idiota. Rasgou seus pontos — disparou Ren.

			Lysandra passou as mãos pelo rosto de Aedion, pela testa.

			— Vamos levá-lo até uma curandeira...

			— Já fui em uma — grunhiu ele, apoiando os pés no chão e tentando esticar o corpo. — Eles me trouxeram até aqui para descansar. — Como se tal coisa fosse uma ideia ridícula.

			Ren de fato tirou o braço de Aedion de cima do ombro.

			— Sente-se, antes que caia e quebre a cabeça nas pedras. — Lysandra estava disposta a concordar, mas então o jovem lorde falou: — Vou voltar para as muralhas.

			— Espere.

			Ren se virou para ela, mas a metamorfa não falou até que o soldado da Devastação ajudasse Aedion a se sentar contra a lateral do castelo.

			— Espere — repetiu ela para Ren quando ele abriu a boca. O coração da jovem estava acelerado, náusea se acumulava em seu estômago. Ela assobiou, e Manon Bico Negro e as Treze olharam em sua direção. Lysandra gesticulou para que se aproximassem. O braço urrava de dor.

			— Você está ferida — grunhiu Aedion.

			Ela o ignorou conforme as bruxas se aproximavam, cobertas em sangue e vísceras.

			— Abraxos vai viver? — perguntou Lysandra a Manon.

			Um aceno curto. Os olhos dourados da bruxa-rainha pareciam inexpressivos.

			A metamorfa não tinha forças para sentir alívio. Não com a novidade que a fizera voltar de forma tão desesperada. Lysandra engoliu a bile na garganta, então apontou para o campo de batalha. Para o centro escuro e nebuloso.

			— Eles ergueram a torre de bruxa de novo. Está vindo para cá. Acabei de ver. As bruxas se reuniram no alto.

			Silêncio absoluto.

			E como se em resposta, a torre irrompeu.

			Não em sua direção, mas para cima. Um clarão, um estrondo mais alto que trovão, então uma porção do céu ficou vazia.

			Onde Dentes de Ferro, tanto rebeldes quanto leais, estiveram lutando, onde as Crochan estiveram, não restava nada.

			Apenas cinzas.

			A voz de Lysandra falhou quando a torre continuou se movendo. Uma linha reta, inquebrável, na direção de Orynth.

			— Elas querem explodir a cidade.
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			Com mãos e braços cobertos do sangue de Abraxos, Manon encarou o campo de batalha. Encarou onde todas aquelas bruxas, Dentes de Ferro e Crochan que lutavam por ambos os exércitos, haviam acabado de... sumir.

			Tudo que a avó alegara sobre as torres de bruxa era verdade.

			E não fora Kaltain e seu fogo de sombras que alimentara aquela explosão de destruição, mas bruxas Dentes de Ferro.

			Jovens Dentes de Ferro que tinham se voluntariado. Que fizeram a Renúncia ao saltarem para o poço forrado de espelhos dentro da torre.

			Uma Renúncia comum poderia acabar com vinte, trinta bruxas. Talvez mais, se ela fosse mais velha e mais poderosa.

			Mas uma Renúncia ampliada pelo poder daqueles espelhos de bruxa... Uma explosão, e o castelo acima delas se tornaria escombros. Outra explosão, talvez duas, e Orynth seguiria.

			Dentes de Ferro lotavam a torre, uma parede cruel mantendo longe as Crochan e as Dentes de Ferro rebeldes.

			Algumas Crochan, de fato, tentaram passar por aquelas defesas.

			E os corpos vestidos de vermelho caíram aos pedaços na terra.

			Petrah, agora dentro dos confinamentos da própria aliança, até chegou a disparar para a torre. Para destruí-la.

			Mas o grupo foi jogado para trás por uma multidão de Dentes de Ferro.

			A torre avançava. Mais e mais perto.

			Estaria ao alcance em breve. Mais alguns minutos e aquela torre estaria próxima o bastante para que a explosão chegasse ao castelo. Para limpar aquele exército, aquele resquício de resistência, para sempre.

			Não restariam sobreviventes. Nenhuma segunda chance.

			Manon se virou para Asterin e disse, baixinho:

			— Preciso de outra serpente alada.

			A imediata apenas a encarou.

			— Preciso de outra serpente alada — repetiu a bruxa.

			Abraxos não estava em condições de voar. Não estaria durante horas ou dias.

			— Ninguém vai passar por aquela muralha de Dentes de Ferro — argumentou Aedion Ashyver, rouco.

			Manon exibiu os dentes.

			— Eu vou. — Ela apontou para a metamorfa. — Você pode me carregar.

			— Não — grunhiu o príncipe-general.

			Mas Lysandra sacudiu a cabeça, com tristeza e desespero nos olhos verdes.

			— Não posso... a magia está esgotada. Se eu tivesse uma hora...

			— Temos cinco minutos — disparou Manon, virando-se para as Treze. — Nós treinamos para isso. Para dispersar fileiras inimigas. Podemos atravessá-la. Destruir aquela torre.

			Então todas se entreolharam. Como se tivessem tido alguma conversa não dita e chegado a um consenso.

			As Treze caminharam até as próprias montarias. Sorrel agarrou o ombro de Manon ao passar, depois subiu no dorso da própria serpente alada. Deixando Asterin diante da bruxa-rainha.

			A imediata, a prima, a amiga sorriu, os olhos brilhantes como estrelas.

			— Viva, Manon.

			Ela piscou.

			Asterin sorriu mais, beijou a testa de Manon e sussurrou de novo:

			— Viva.

			Manon não viu o golpe se aproximando.

			O soco no estômago, tão forte e preciso que lhe tirou o fôlego. Que a deixou de joelhos.

			Ela estava lutando para respirar, para se levantar, no momento que Asterin chegou a Narene e subiu na fêmea azul, puxando as rédeas.

			— Leve nosso povo para casa, Manon.

			A bruxa soube então. O que elas fariam.

			As pernas fraquejaram, o corpo fraquejou quando ela tentou se levantar. Quando disse, rouca:

			— Não.

			Mas Asterin e as Treze já estavam no céu.

			Já em formação, aquele aríete que as servira tão bem. Disparando para o campo de batalha. Para a torre de bruxa que se aproximava.

			Manon abriu caminho com as garras até o parapeito da ameia e se colocou de pé. Encostada nas pedras, ofegante, tentando puxar ar para os pulmões a fim de encontrar alguma forma de voar, encontrar alguma Crochan e lhe roubar a vassoura...

			Mas não havia bruxas ali. Nenhum vassoura à vista. Abraxos permanecia inconsciente.

			Manon estava vagamente ciente da metamorfa e do príncipe Aedion aproximando-se, Lorde Ren com eles. Vagamente ciente do silêncio que havia recaído sobre o castelo, a cidade, as muralhas.

			Conforme todos observavam aquela torre de bruxa se aproximar, a destruição avançando dentro dela.

			Conforme as Treze corriam até a torre, corriam contra o vento e a própria morte.

			Uma muralha de Dentes de Ferro subiu diante da construção, bloqueando seu caminho.

			Cem contra doze.

			Dentro da torre de bruxa, perto o bastante para que Manon conseguisse ver pelo arco aberto do nível superior, uma jovem bruxa de vestes pretas se jogou no interior oco.

			Dando um passo para onde a avó de Manon estava, gesticulando para o poço abaixo.

			As Treze se aproximaram do inimigo no caminho e não hesitaram.

			Manon enterrou os dedos nas pedras com tanta força que as unhas de ferro racharam. Ela começou a sacudir a cabeça, algo em seu peito se partiu por inteiro.

			Partiu-se quando as Treze se chocaram contra o bloqueio das Dentes de Ferro.

			A manobra foi perfeita. Mais perfeita que qualquer uma já feita. Uma falange que irradiou pelas fileiras inimigas. Mirando a torre diretamente.

			Segundos. Tinham segundos até aquela jovem bruxa conjurar o poder e liberar a Renúncia em uma explosão de escuridão.

			As Treze perfuraram as Dentes de Ferro, espalhando-se, empurrando-as para o lado.

			Abrindo um caminho direto para a torre conforme Asterin disparava dos fundos, mirando o nível superior.

			Imogen caiu primeiro.

			Então Lin.

			Depois Ghislaine, com a serpente alada cercada pelo inimigo.

			Em seguida Thea e Kaya, juntas, como sempre estiveram.

			Então as gêmeas-demônio de olhos verdes, gargalhando ao cair, e as Sombras, Edda e Briar, ainda disparando flechas. Ainda acertando alvos.

			Então Vesta, rugindo sua rebeldia para o céu.

			E Sorrel. Sorrel, que mantinha o caminho livre para Asterin, uma parede sólida para a imediata de Manon enquanto ela voava para dentro. Uma parede contra quem as ondas de Dentes de Ferro quebravam e quebravam.

			A jovem bruxa dentro da torre começou a brilhar em preto, a alguns passos do poço.

			Ao lado de Manon, Lysandra e Aedion se abraçaram. Prontos para o fim a poucos segundos.

			E então Asterin estava ali. Ela avançava direto para a própria torre, na direção daquele trecho de ar livre conquistado com a vida das Treze. Com seu sacrifício final.

			Manon só podia observar, observar e observar e observar, sacudindo a cabeça, como se pudesse desfazer aquilo, conforme Asterin retirava o couro de montar, a camisa por baixo.

			Conforme se levantava na sela, livre das fivelas, com uma adaga na mão e a serpente alada apontada direto para a torre.

			A avó de Manon se virou então. Para longe do poço e da acólita que estava pronta para pular e destruir todas elas.

			Asterin atirou a adaga.

			A lâmina disparou determinada.

			E mergulhou nas costas da acólita, levando-a a se estatelar nas pedras. A trinta centímetros da queda até o poço.

			Asterin sacou as espadas gêmeas das bainhas no quadril e bateu com a serpente alada na lateral da torre. O estalo de osso em rocha ecoou pelo mundo.

			Mas a imediata já saltava. Já arqueava o corpo no ar, com as espadas erguidas, conforme a serpente alada caía abaixo dela, o corpo de Narene partido com o impacto.

			Manon começou a gritar então.

			Gritar, infinitamente e sem palavras, quando aquela coisa em seu peito, seu coração, se estilhaçou.

			Quando Asterin aterrissou no arco aberto da torre, com as espadas descendo contra as bruxas que correram para matá-la. Poderiam muito bem ser lâminas de grama. Poderiam muito bem ter sido névoa, pela facilidade com que Asterin as cortava, uma após a outra, avançando na direção da Matriarca que tinha marcado as letras em exposição gritante em seu abdômen.

			IMPURA.

			Girando, revirando-se, as lâminas voando, Asterin massacrou para abrir caminho até a avó de Manon.

			A Grã-Bruxa do clã Bico Negro recuou, sacudindo a cabeça. A boca se moveu, como se sussurrasse:

			— Asterin, não...

			Mas Asterin já estava ali.

			E não foi escuridão, mas luz... luz, forte e pura como o sol sobre a neve, que surgiu da bruxa.

			Luz, quando Asterin executou a Renúncia.

			Quando as Treze, com os corpos partidos espalhados pela torre quase em círculo, também executaram a Renúncia.

			Luz. Todas queimaram com ela. Irradiando-a.

			Luz que fluiu de suas almas, dos corações destemidos enquanto se entregavam àquele poder. E se tornaram incandescentes com ele.

			Asterin derrubou a Matriarca Bico Negro no chão. A avó de Manon era pouco mais que uma sombra contra o brilho. Então pouco mais que um filete de ódio e lembrança quando Asterin explodiu.

			Quando ela e as Treze fizeram a Renúncia por completo, explodindo a si mesmas, assim como a torre de bruxa, até virarem fragmentos.
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			Manon desabou nas pedras das ameias do castelo e não se moveu por muito, muito tempo.

			Não ouviu aqueles que falavam com ela, que tocavam seu ombro. Não sentiu o frio.

			O sol subiu em arco e desceu.

			Em algum momento, Manon se deitou nas pedras, enroscada contra a parede, e, quando acordou, uma asa a cobria, com o hálito morno sussurrando por sua cabeça enquanto Abraxos cochilava.

			A bruxa não tinha palavras. Nada além de um zumbido de silêncio.

			Manon se levantou, passando com cuidado pela asa que a protegia.

			O alvorecer chegava.

			E onde aquela torre de bruxa estivera, onde o exército estivera, apenas terra explodida restava.

			Morath tinha recuado. Muito.

			A cidade e as muralhas ainda estavam de pé.

			Manon despertou Abraxos com a mão ao lado do corpo da besta.

			Ele não conseguia voar, ainda não, então caminharam juntos.

			Até os degraus das ameias. Pelos portões do castelo e para as ruas adiante.

			Ela não se importou que outros os seguissem. Mais e mais deles.

			As ruas estavam cheias de sangue e escombros, tudo emoldurado pelo sol nascente.

			Manon não sentiu o calor daquele sol no rosto conforme caminhavam pelo portão sul e para a planície adiante. Não se importou que alguém tivesse aberto o portão para eles.

			A seu lado, Abraxos empurrava pilhas de soldados valg, abrindo caminho para a bruxa. Para todos aqueles que os seguiam.

			Estava tão quieto. Dentro dela e na planície.

			Tão quieto e vazio.

			Manon atravessou o campo de batalha silencioso. Não parou até chegar ao centro da explosão. Até estar no núcleo.

			Nenhum vestígio da torre. Ou daqueles que estiveram nela, em volta dela. Até as pedras tinham sido derretidas a ponto de virar nada.

			Não havia um vestígio das Treze, ou de suas corajosas e nobres serpentes aladas.

			Manon caiu de joelhos.

			Cinzas subiram, flutuando, suaves como neve ao se agarrarem às lágrimas no rosto da rainha-bruxa.

			Abraxos se deitou ao lado de Manon, enroscando a cauda em volta da bruxa quando ela se curvou sobre os joelhos e chorou.

			Atrás de si, se tivesse olhado, teria visto Glennis. E Bronwen. E Petrah Sangue Azul.

			Aedion Ashryver e Lysandra e Ren Allsbrook.

			O príncipe Galan e o capitão Rolfe e Ansel de Penhasco dos Arbustos, Ilias e a realeza feérica a seu lado.

			Se tivesse olhado, teria visto as pequenas flores brancas que levavam. Teria se perguntado como e onde as haviam encontrado em pleno inverno.

			Se tivesse olhado, teria visto pessoas reunidas atrás deles, tantas que chegavam até os portões da cidade. Teria visto os humanos de pé lado a lado com as Crochan e as Dentes de Ferro.

			Todos haviam vindo honrar as Treze.

			Mas Manon não olhou. Mesmo quando os líderes que foram com ela, que tinham caminhado até ali com ela, começaram a dispor as flores sobre a terra explodida e ensanguentada. Mesmo quando suas lágrimas escorreram, caindo nas cinzas com as oferendas de tributo.

			Eles não falaram. Assim como a fila de pessoas que vinha atrás deles também não falou. Algumas carregavam flores, mas muitas tinham levado pequenas pedras para colocar no local. Aquelas que não tinham nenhuma das duas coisas, dispunham quaisquer pertences que pudessem oferecer. Até que o local da explosão estivesse coberto, como se um jardim tivesse crescido de um campo de sangue.

			Glennis ficou até o fim.

			E, no momento que ficaram sozinhas no campo de batalha silencioso, a avó de Manon colocou a mão em seu ombro e disse, baixinho, com a voz um pouco distante:

			— Seja a ponte, seja a luz. Quando o ferro derreter, quando as flores brotarem de campos de sangue... que a terra seja testemunha e volte para casa.

			Manon não ouviu as palavras. Não reparou quando até mesmo Glennis voltou para a cidade que pairava atrás dela.

			Durante horas, a bruxa se ajoelhou no campo de batalha, com Abraxos ao lado. Como se pudesse ficar com elas, com suas Treze, por mais um pouco.

			E bem longe, do outro lado das montanhas cobertas de neve, em uma planície estéril diante das ruínas do que um dia fora uma grandiosa cidade, uma flor começou a crescer.
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			Dorian não havia acreditado; não ousara ter esperanças diante do que via.

			Um exército estrangeiro, marchando para o norte. Um exército que ele crescera estudando. Havia soldados de infantaria do khagan e a cavalaria darghan. Havia os lendários ruks, magníficos e orgulhosos, voando acima dos pelotões em um mar de asas.

			Ele mirara o mais perto da frente do exército quanto podia chegar, perguntando-se qual dos membros da realeza tinha vindo. Perguntando-se se Chaol estava com eles. Se a presença daquele exército milagroso significava que seu amigo obtivera sucesso, contra todas as probabilidades.

			Os ruks o viram naquele momento.

			E o perseguiram. Então Dorian havia começado a sinalizar conforme se aproximava. Rezando para que hesitassem.

			Mas então ele pousou na bifurcação. E então ele os viu. Ele a viu.

			Aelin, galopando até ele. Com Rowan ao lado, Elide e os demais com ela.

			Maeve acreditara que Aelin se dirigira a Terrasen. E ali estava ela, com o exército do khagan.

			O sorriso da jovem sumiu assim que ele se aproximou. Como se tivesse sentido o que ele levava.

			— Onde está Manon? — Foi tudo o que ela perguntou.

			— Terrasen — sussurrou Dorian, levemente ofegante. — E provavelmente com as Crochan, se tudo tiver corrido como planejado.

			Ela abriu a boca, os olhos arregalados, mas outro cavaleiro se aproximou galopando pela estrada.

			O mundo ficou silencioso.

			O cavaleiro que se aproximava parou, outro — uma linda mulher que Dorian só conseguia descrever como dourada — logo atrás dele.

			Mas Dorian encarou o cavaleiro a sua frente. A postura do corpo, a aura de comando que emanava.

			Quando Chaol Westfall desceu do cavalo e correu os últimos centímetros até o amigo, o rei de Adarlan chorou.
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			Chaol não escondeu as lágrimas e o tremor que tomaram conta de si ao se chocar com Dorian e abraçar seu rei.

			Ninguém disse uma palavra, embora Chaol soubesse que estavam todos reunidos. Soubesse que Yrene estava a seu lado, chorando também.

			Ele apenas permaneceu abraçando o amigo, seu irmão.

			— Eu sabia que você conseguiria — disse Dorian, com voz rouca. — Eu sabia que você encontraria uma solução. Para tudo.

			O exército. O fato de que ele estava de pé.

			Chaol apenas o abraçou mais forte.

			— Você tem uma história e tanto para contar também.

			Dorian se afastou com a expressão séria.

			Uma história, percebeu Chaol, que poderia não ser tão feliz quanto a do amigo.

			Mas antes que qualquer fardo que Dorian carregasse pudesse cair sobre eles, Chaol indicou Yrene, que descera do cavalo e agora enxugava as próprias lágrimas.

			— A mulher responsável por isso — contou ele, indicando a própria postura, de pé, seu caminhar e o exército que se estendia pela estrada. — Yrene Towers. Uma curandeira na Torre Cesme. E minha esposa.

			A jovem fez uma reverência, e Chaol podia ter jurado que uma sombra de tristeza havia escurecido os olhos de Dorian. Mas então o rei tomou as mãos de Yrene, erguendo-a da reverência. E, embora aquela tristeza ainda tocasse seu sorriso, Dorian disse a ela:

			— Obrigado.

			A curandeira ficou escarlate.

			— Ouvi tanto a seu respeito, Vossa Majestade.

			Dorian apenas piscou um olho, um fantasma do homem que fora antes.

			— Somente coisas ruins, espero.

			Yrene gargalhou, e a alegria em seu rosto — a alegria que Chaol sabia ser para os dois — o fez se apaixonar completamente de novo.

			— Sempre quis uma irmã — confessou Dorian, inclinando-se para beijar Yrene em cada bochecha. — Bem-vinda a Adarlan, lady.

			O sorriso da jovem ficou mais suave... mais profundo, e ela colocou a mão na barriga.

			— Então ficará feliz ao saber que logo será tio.

			Dorian se virou para Chaol, que assentiu, incapaz de encontrar as palavras para dizer o que encheu seu coração.

			Mas o sorriso de Dorian diminuiu quando ele olhou para a árvore na qual Aelin tinha se encostado, com Rowan e Elide ao lado.

			— Eu sei — disse ela, e Chaol entendeu que a rainha não estava falando da gravidez.

			Dorian fechou os olhos, e Chaol apoiou a mão no ombro do amigo, independentemente do fardo que ele estivesse prestes a revelar.

			— Peguei a terceira chave em Morath — declarou Dorian.

			Os joelhos de Chaol fraquejaram, e Yrene estava imediatamente ali, com um braço em volta da cintura do marido.

			As chaves de Wyrd.

			— Você tem todas as três agora? — perguntou Chaol.

			Dorian assentiu uma vez.

			Um olhar de Rowan e a equipe se afastou para se certificar de que ninguém do exército se aproximasse o bastante para ouvir.

			— Entrei escondido em Morath para pegar a terceira — explicou Dorian.

			— Pelos deuses — sussurrou Aelin. Chaol apenas piscou.

			— Essa foi a parte fácil — disse ele, empalidecendo. A realeza do khaganato emergiu do exército, e Dorian sorriu para Nesryn. Então assentiu para a realeza. Apresentações viriam mais tarde.

			— Maeve estava lá — contou a Aelin.

			Chamas dançaram nas pontas dos dedos da jovem quando ela apoiou a mão em Goldryn. O fogo pareceu mergulhar para a lâmina, e o rubi brilhou.

			— Eu sei — afirmou ela, baixinho.

			As sobrancelhas de Dorian se ergueram, e Aelin apenas sacudiu a cabeça, indicando para que ele prosseguisse conforme a equipe voltava.

			— Maeve descobriu minha presença e... — O rapaz suspirou, e a história toda saiu aos tropeços.

			Quando ele terminou, Chaol ficou feliz por Yrene ter mantido o braço em torno de sua cintura. Silêncio caiu, pesado e tenso. Dorian destruíra Morath.

			— Tenho poucas dúvidas — admitiu ele — de que tanto Erawan quanto Maeve sobreviveram ao colapso de Morath. Provavelmente só serviu para irritá-los.

			Isso não impediu Chaol de se maravilhar com o amigo, e os demais também o encararam, boquiabertos.

			— Bem feito — disse Lorcan, observando o rei da cabeça aos pés. — Muito bem feito mesmo.

			Aelin deu um assobio impressionado.

			— Eu queria poder ter visto isso — comentou ela, sacudindo a cabeça. Em seguida Aelin se virou para Rowan. — Seu tio e Essar cumpriram sua parte, então. Chutaram Maeve para fora.

			O príncipe feérico riu com deboche.

			— Você disse que sua carta tinha palavras fortes. Eu devia ter acreditado. — A rainha esboçou uma reverência. Chaol não tinha a menor ideia do que os dois diziam, mas Rowan prosseguiu: — Se Maeve não pode ser rainha dos feéricos, vai encontrar outro trono.

			— Vadia — disparou Fenrys. Chaol estava disposto a concordar.

			— Nossos piores medos se confirmaram, então — observou o príncipe Sartaq, olhando para os irmãos. — Um rei e uma rainha valg se uniram. — Um aceno de cabeça na direção de Elide. — Seu tio não mentiu.

			— Maeve não tem exército agora — lembrou Dorian. — Apenas o próprio poder.

			Nesryn se encolheu.

			— Os híbridos que ela criou com as princesas podem ser desastrosos o bastante.

			Chaol olhou para Yrene, a mulher que tinha a maior arma contra os valg dentro do próprio corpo.

			— Quando você saiu de Morath? — perguntou Rowan.

			— Há três dias — respondeu Dorian.

			O guerreiro se virou para Aelin, que estava com o rosto pálido e ainda encostada na árvore. Chaol se perguntou se ela fazia aquilo apenas porque as próprias pernas não conseguiriam sustentá-la.

			— Então pelo menos sabemos que Erawan ainda não foi para Terrasen.

			— Seu esquadrão de Dentes de Ferro seguiu na frente — contou Dorian.

			— Nós sabemos — afirmou Chaol. — Já estão em Orynth.

			Dorian sacudiu a cabeça.

			— Isso é impossível. Elas partiram pouco depois de mim. Estou surpreso por não tê-las visto voando pelas montanhas Ruhnn.

			Silêncio.

			— O esquadrão completo das Dentes de Ferro ainda não está em Orynth — disse Aelin em voz baixa. Baixa demais.

			— Contei mais de mil no esquadrão com que voei — comentou Dorian. —Muitas levavam soldados, todos valg.

			Chaol fechou os olhos, e o braço de Yrene se apertou em volta do marido em um conforto silencioso.

			— Sabíamos que os rukhin estariam em menor número de toda forma — ponderou Nesryn.

			— Não restará nada de Terrasen para os rukhin defenderem — disse o príncipe Kashin, coçando o queixo. — Mesmo que as Crochan tenham chegado antes de nós.

			A rainha de Terrasen se afastou da árvore por fim.

			— Temos duas escolhas, então — começou ela, a voz determinada apesar do inferno que caía sobre eles. — Continuamos para o norte, o mais rápido possível, e vemos o que resta para combater quando chegarmos a Terrasen. Posso conseguir derrubar um bom número daquelas serpentes aladas.

			— E a outra opção? — perguntou a princesa Hasar.

			O rosto de Aelin ficou sério.

			— Estamos com as três chaves de Wyrd. Eu estou aqui. Posso acabar com isso agora. Ou pelo menos tirar Erawan da equação antes que ele consiga nos encontrar, recuperar as chaves e governar este mundo e todos os outros.

			Rowan se espantou, sacudindo a cabeça. Mas Aelin ergueu a mão. E até mesmo o príncipe feérico recuou.

			— A escolha não é só minha.

			E Chaol percebeu que era, de fato, uma rainha diante deles, não a assassina que ele arrastara para fora de uma mina de sal a poucos quilômetros adiante na estrada. Nem mesmo a mulher que vira em Forte da Fenda.

			Dorian endireitou os ombros.

			— A escolha também é minha.

			Devagar, muito devagar, Aelin olhou para ele. Chaol se preparou. A voz da jovem soou mortalmente baixa quando disse a Dorian:

			— Você recuperou a terceira chave. Seu papel nisso acabou.

			— Ao inferno que acabou — retrucou o rapaz, os olhos cor de safira brilhando. — O mesmo sangue e a mesma dívida correm em minhas veias.

			As mãos de Chaol se fecharam ao lado do corpo enquanto ele lutava para manter a boca fechada. Rowan parecia fazer o mesmo enquanto os dois governantes se enfrentavam.

			O rosto de Aelin permaneceu inescrutável; distante.

			— Está tão ansioso assim para morrer?

			Dorian não recuou.

			— Você está?

			Silêncio. Total silêncio na clareira.

			Então Aelin deu de ombros, como se o peso de mundos inteiros não estivesse em risco.

			— Independentemente de quem recolocará as chaves no portão, esse é um destino que pertence a todos nós. Então todos nós deveríamos decidir. — Ela ergueu o queixo. — Continuamos para a guerra, esperamos chegar a Orynth a tempo e então destruímos as chaves? Ou destruímos as chaves agora, e então vocês continuam para o norte? — Uma pausa, terrível e insuportável. — Sem mim.

			Rowan estava trêmulo, se pelo autocontrole exercido ou por pavor, Chaol não sabia dizer.

			— Eu gostaria de fazer uma votação — disse Aelin, calma e sem hesitação.
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			Uma votação.

			Rowan jamais ouvira algo tão absurdo.

			Mesmo quando parte de si brilhou de orgulho por ela ter escolhido aquele instante, bem ali, como o momento que o novo mundo que ela prometera se ergueria.

			Um mundo no qual o poder não ficaria na mão de poucos, mas de muitos. Começando com aquilo, aquela escolha tão vital. Aquele destino insuportável.

			Todos tinham avançado mais para o fim da estrada, e Rowan não deixou de ver que estavam em uma bifurcação. Ou que Dorian e Aelin e Chaol estavam no coração daquela bifurcação a poucos quilômetros das minas de sal. Onde tanto daquilo começara, há pouco mais de um ano.

			Havia um rugido constante nos ouvidos de Rowan conforme o debate prosseguia.

			Ele sabia que deveria cair de joelhos e agradecer a Dorian por recuperar a terceira chave. Mas odiava o rei mesmo assim.

			Odiava aquele caminho em que tinham sido colocados mil anos antes. Odiava que aquela escolha estivesse diante deles, quando já haviam lutado tanto, cedido tanto.

			— Marcharemos contra cem mil tropas inimigas, talvez mais — dizia o príncipe Kashin. — Esse número não vai mudar quando o portão de Wyrd for fechado. Precisaremos da Portadora do Fogo para matá-los.

			A princesa Hasar sacudiu a cabeça.

			— Mas há a possibilidade de colapso daquele exército caso Erawan suma. Se cortar a cabeça da besta, talvez o corpo morra.

			— Esse é um grande risco — argumentou Chaol, a mandíbula tensa. — A retirada de Erawan pode ajudar ou não. Um exército inimigo desse tamanho, cheio de soldados valg que podem estar ansiosos para tomar o lugar do mestre, pode ser impossível de impedir a esta altura.

			— Então por que não usar as chaves? — perguntou Nesryn. — Por que não levar as chaves para o norte e usá-las, destruir o exército e...

			— As chaves não podem ser usadas — interrompeu Dorian. — Não sem destruir o portador. Não temos absoluta certeza de que um mortal poderia suportar o poder. — Ele assentiu na direção de Aelin, calada e observadora enquanto era preciso todo o treino de Rowan para não arrancar as tripas de Dorian. — Apenas colocá-las de volta no portão já exigirá tudo. — Ele acrescentou, tenso: — De um de nós.

			Rowan sabia que deveria argumentar contra aquilo, deveria gritar.

			— Eu deveria fazer isso — prosseguiu o jovem rei.

			— Não. — A palavra escapuliu de Chaol... e de Aelin. A primeira palavra da rainha desde que aquele debate havia começado.

			Mas foi Fenrys quem perguntou a Chaol, com a voz mortalmente baixa:

			— Então minha rainha deveria morrer, mas não seu rei?

			Chaol enrijeceu.

			— Nenhum de meus amigos deveria morrer. Nada disso deveria acontecer.

			Antes que Fenrys pudesse grunhir uma resposta, Yrene interrompeu:

			— Quando o Fecho for forjado e o portão de Wyrd, selado, os deuses partirão?

			— E já vão tarde — murmurou Fenrys.

			Mas a curandeira enrijeceu diante da dispensa casual e levou a mão ao coração.

			— Amo Silba. Muito. Quando ela se for deste mundo, será que meus poderes deixarão de existir? — Ela indicou o grupo reunido.

			— Duvido — respondeu Dorian. — Esse custo, pelo menos, jamais foi exigido.

			— E quanto aos outros deuses neste mundo? — perguntou Nesryn, franzindo a testa. — Os 36 do khaganato. Não são deuses também? Será que serão mandados embora, ou apenas esses doze?

			— Talvez nossos deuses sejam de outro tipo — ponderou a princesa Hasar.

			— Não podem nos ajudar, então? — perguntou Yrene, a tristeza pela deusa que a abençoara ainda sombreando os olhos dourados. — Não podem intervir?

			— Há, de fato, outras forças em ação neste mundo — observou Dorian, tocando o cabo de Damaris. O deus da verdade, fora ele quem abençoara a espada de Gavin. — Mas acho que se essas forças pudessem nos ajudar, já o teriam feito.

			Aelin bateu com o pé no chão.

			— Esperar presentes divinos é perda de tempo. E não é o tópico em questão. — Ela fixou o olhar incandescente em Dorian. — Também não vamos debater quem pagará o preço.

			— Por quê? — A pergunta em voz baixa de Rowan saiu antes que ele conseguisse impedir.

			Lentamente, sua parceira se virou para ele.

			— Porque não vamos. — Palavras afiadas, frias. Ela olhou para Dorian, e o rei de Adarlan abriu a boca. — Não vamos — grunhiu Aelin.

			Dorian abriu a boca de novo, mas Rowan o encarou. Fixou o olhar nele e deixou que ele lesse as palavras ali. Depois. Debateremos isso depois.

			Se Aelin reparou na conversa silenciosa dos dois, se viu o aceno sutil de Dorian, não transpareceu. Apenas disse:

			— Não temos tempo para desperdiçar em debates intermináveis.

			Lorcan assentiu.

			— Cada momento em posse das três chaves é um risco de Erawan nos encontrar e finalmente conseguir o que busca. Ou Maeve — acrescentou ele, franzindo a testa. — Mas, mesmo com isso, eu iria para o norte e deixaria que Aelin abrisse um buraco nas forças de Morath.

			— Sejam objetivos — grunhiu a rainha. Ela observou todos. — Finjam que não me conhecem. Finjam que não sou ninguém e nada para vocês. Finjam que sou uma arma. Vocês me usam agora ou depois?

			— Mas você não é ninguém — disse Elide, baixinho. — Não para muita gente.

			— As chaves voltam para o portão — declarou Aelin, um pouco fria. — Em algum momento. E eu vou com elas. Estamos decidindo se isso acontece agora ou em algumas semanas.

			Rowan não conseguia suportar aquilo. Não podia ouvir mais uma palavra.

			— Não.

			Todos pararam de novo.

			Aelin expôs os dentes.

			— Não fazer nada não é uma opção.

			— Nós as esconderemos de novo — sugeriu Rowan. — Ele as perdeu durante milhares de anos. Podemos fazer isso de novo. — Ele apontou para Yrene. — Ela poderia destruí-lo sozinha.

			— Isso não é uma opção — grunhiu Aelin. — Yrene está carregando um filho...

			— Eu posso — afirmou a jovem, afastando-se de Chaol. — Se houver uma forma, eu poderia fazer isso. Vejo se as outras curandeiras podem ajudar...

			— Haverá valg aos milhares para você destruir ou salvar, Lady Westfall — retrucou Aelin, com aquela mesma frieza. — Erawan poderia matá-la antes que tivesse a chance de sequer tocá-lo.

			— Por que você pode abrir mão da própria vida e ninguém mais pode? — desafiou Yrene.

			— Não sou eu quem está carregando um filho dentro de mim.

			A curandeira piscou devagar.

			— Hafiza pode conseguir...

			— Não vou apostar em um jogo de e se e poderíamos — interrompeu Aelin, com um tom de voz que Rowan tinha ouvido muito raramente. Aquele tom de rainha. — Nós votaremos. Agora. Colocamos as chaves de volta no portão imediatamente, ou continuamos para Terrasen e o fazemos se conseguirmos impedir aquele exército?

			— Erawan pode ser impedido — insistiu Yrene, inabalada pelas palavras da rainha. Sem medo de sua ira. — Sei que pode. Sem as chaves, podemos impedi-lo.

			Rowan queria acreditar nela. Queria mais que qualquer coisa acreditar em Yrene Westfall. Chaol, olhando para Dorian, parecia querer o mesmo.

			Mas Aelin apontou para a princesa Hasar.

			— Qual seu voto?

			Hasar a encarou. Refletiu por um momento.

			— Voto para fazermos agora.

			Aelin apenas apontou para Dorian.

			— Você?

			Ele ficou tenso, o debate inacabado ainda transparecendo na expressão de seu rosto. Mas o rei respondeu:

			— Fazemos agora.

			Rowan fechou os olhos, mal ouvindo os outros governantes e aliados enquanto davam suas respostas. Ele caminhou até o limite das árvores, preparado para correr caso começasse a vomitar.

			— Você por último, Rowan — disse Aelin, então.

			— Voto não. Não agora ou jamais.

			Os olhos da rainha estavam frios, distantes. Da forma como estiveram em Defesa Nebulosa.

			— Está decidido, então — disse Chaol, a voz baixa. Triste.

			— Ao alvorecer, o Fecho será forjado e as chaves voltarão para o portão — concluiu Dorian.

			Rowan apenas encarou e encarou sua parceira. A razão de ele respirar.

			— Qual seu voto, Aelin? — perguntou Elide, baixinho.

			A rainha afastou os olhos de Rowan, e ele sentiu a ausência daquele olhar como um vento congelado conforme ela dizia:

			— Não importa.
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			Aelin não disse a eles que pedir que votassem não fora apenas para deixar que decidissem, como povos livres na terra, de que modo selar o destino do mundo. Não disse que também fora uma ação covarde. Deixar que outra pessoa decidisse por ela. Que escolhesse a estrada adiante.

			Eles acamparam naquela noite em Endovier, com as minas de sal a meros 4,5 quilômetros no fim da estrada.

			Rowan os obrigou a montar a tenda real. A cama real.

			Ela não comeu com os outros. Mal conseguiu tocar na comida que o macho havia colocado na mesa. Ainda estava sentada diante do prato, com o coelho assado agora frio, debruçada sobre aqueles livros inúteis sobre marcas de Wyrd, quando Rowan disse, do outro lado da mesa:

			— Não aceito isso.

			— Eu aceito. — As palavras soaram inexpressivas, mortas.

			Como ela estaria, antes de o sol terminar de nascer. Aelin fechou o livro antigo diante de si.

			Apenas alguns dias os separavam da fronteira de Terrasen. Talvez devesse ter concordado em fazer aquilo naquele momento, mas sob a condição de que fosse no solo de Terrasen. No solo de Terrasen em vez de perto de Endovier.

			Mas cada dia que se passava era um risco. Um risco terrível.

			— Você jamais aceitou qualquer coisa na vida — grunhiu Rowan, ficando de pé e apoiando as mãos na mesa. — E agora está subitamente disposta a fazer isso?

			Ela engoliu em seco para afastar a dor na garganta. Observou os livros que já folheara três vezes, sem sucesso.

			— O que eu deveria fazer, Rowan?

			— Mandar tudo ao inferno! — Ele socou a mesa, chacoalhando os pratos. — Deveria mandar os planos de todos para o inferno, as profecias e os destinos, e fazer os seus! Fazer qualquer coisa, menos aceitar isso!

			— O povo de Erilea se pronunciou.

			— Ao inferno com isso também — grunhiu ele. — Pode começar seu mundo livre depois desta guerra. Deixe que votem para os próprios malditos reis e rainhas, se quiserem.

			Ela soltou um grunhido também.

			— Não quero esse fardo por nem mais um segundo. Não quero precisar escolher, então descobrir que tomei a decisão errada ao atrasar tudo.

			— Então gostaria de ter votado contra. Preferia ter ido para Terrasen.

			— Isso importa? — Aelin se levantou. — Os votos não foram a meu favor de toda forma. Ouvir que eu queria ir para Orynth, para lutar uma última vez, só os teria influenciado.

			— É você quem está prestes a morrer. Eu diria que tem o direito de dar sua opinião sobre o assunto.

			Ela exibiu os dentes.

			— Esse é meu destino. Elena tentou me livrar. E olha onde foi parar, com uma penca de deuses vingativos jurando acabar com sua alma eterna. Quando o Fecho for forjado, quando eu fechar o portão, destruirei outra vida com a minha.

			— Elena teve mil anos de existência, viva ou como espírito. Perdoe-me se não dou a mínima para o fato de que o tempo dela chegou ao fim agora, enquanto você só recebeu vinte anos.

			— Cheguei aos vinte anos por causa dela.

			Nem mesmo aos vinte. O aniversário ainda estava a meses de acontecer. Em uma primavera que Aelin não veria.

			Rowan começou a caminhar de um lado a outro, os passos firmes desgastando o tapete.

			— Essa confusão é por causa dela também. Por que você deveria carregar esse fardo sozinha?

			— Porque sempre foi meu, desde o início.

			— Besteira. Poderia ter sido de Dorian com a mesma facilidade. Ele está disposto a fazer isso.

			Aelin piscou.

			— Elena e Nehemia disseram que Dorian não estava pronto.

			— Dorian entrou e saiu de Morath, enfrentou Maeve e fez o lugar inteiro desabar. Eu diria que ele está tão pronto quanto você.

			— Não permitirei que ele se sacrifique em meu lugar.

			— Por quê?

			— Porque ele é meu amigo. Porque não poderei viver comigo mesma se o deixar partir.

			— Ele disse que faria isso, Aelin.

			— Ele não sabe o que quer. Mal retornou dos horrores que precisou suportar.

			— E você não? — desafiou Rowan, totalmente inabalado. — Ele é um homem adulto. Pode fazer as próprias escolhas, nós podemos fazer escolhas sem que você as dite.

			Ela exibiu os dentes.

			— Foi decidido.

			Rowan cruzou os braços.

			— Então você e eu faremos isso. Juntos.

			O coração de Aelin parou de bater no peito.

			— Não vai forjar o Fecho sozinha — continuou ele.

			— Não. — As mãos de Aelin começaram a tremer. — Isso não é uma opção.

			— De acordo com quem?

			— De acordo comigo. — Ela não conseguia respirar ao pensar naquilo, em Rowan sendo apagado da existência. — Se fosse possível, Elena teria me falado. Alguém com minha linhagem precisa pagar.

			Ele abriu a boca, mas contemplou a verdade no rosto da parceira, em suas palavras. Rowan sacudiu a cabeça.

			— Prometi a você que encontraríamos uma forma de pagar essa dívida... juntos.

			Aelin observou os livros espalhados. Nada; os livros, aquele pingo de esperança que ofereceram não levara a nada.

			— Não há uma alternativa. — Aelin passou as mãos pelos cabelos. — Eu não tenho uma alternativa — corrigiu ela. Nenhuma carta na manga, nenhuma grande revelação. Não para aquilo.

			— Não faremos isso amanhã, então — insistiu Rowan. — Esperaremos. Diremos aos demais que queremos chegar a Orynth primeiro. Talvez a biblioteca real tenha alguns textos...

			— Qual é o objetivo de uma votação se ignoramos seu resultado? Eles decidiram, Rowan. Amanhã isso acabará.

			As palavras pairaram ocas e nauseantes dentro da jovem.

			— Deixe-me encontrar outro caminho. — A voz do guerreiro falhou, mas seus passos não hesitaram. — Vou encontrar outro caminho, Aelin...

			— Não há outro caminho. Não entende? Tudo isto — sibilou ela, abrindo os braços. — Tudo isto foi para mantê-los vivos. Todos vocês.

			— Com você como preço a pagar. Para expiar algum resquício de culpa.

			Ela bateu com a mão sobre a pilha de livros antigos.

			— Acha que eu quero morrer? Acha que alguma parte disso é fácil, olhar para o céu e me perguntar se é o último que verei? Olhar para você e me perguntar sobre aqueles anos que não teremos?

			— Não sei o que você quer, Aelin — grunhiu Rowan. — Não tem sido completamente sincera.

			O coração da rainha galopava.

			— Quero que isso acabe, de uma forma ou de outra. — Os dedos de Aelin se fecharam em punhos. — Quero que isso acabe.

			Ele sacudiu a cabeça.

			— Eu sei. E sei o que você passou, que aqueles meses em Doranelle foram infernais, Aelin. Mas não pode parar de lutar. Não agora.

			Os olhos da parceira ardiam.

			— Eu aguentei por isso. Por esse propósito. Para poder colocar as chaves de volta no portão. Quando Cairn me despedaçou, quando Maeve destruiu tudo o que eu conhecia, foi somente a lembrança de que essa tarefa dependia de minha sobrevivência que evitou que eu cedesse. Sabendo que, se eu fracassasse, todos vocês morreriam. — A respiração ficou irregular, afiada. — E, desde então, fui tão burra por pensar que talvez não precisasse pagar a dívida, que poderia ver Orynth de novo. Que Dorian poderia fazer isso em meu lugar. — Ela cuspiu no chão. — Que tipo de pessoa isso me faz? Ter ficado cheia de medo quando ele chegou hoje?

			Rowan mais uma vez abriu a boca para responder, mas Aelin o interrompeu com a voz falhando:

			— Achei que poderia escapar disso, apenas por um momento. E, assim que pensei isso, os deuses trouxeram Dorian direto para meu caminho. Diga se isso não é intencional. Diga que aqueles deuses, ou quaisquer que sejam as forças que talvez também governem este mundo, não estão urrando que eu ainda deveria ser aquela a forjar o Fecho.

			Rowan apenas a encarou por um longo momento, o peito inflando. Então disse:

			— E se essas forças tiverem colocado Dorian em seu caminho para que não pagasse a dívida sozinha?

			— Não entendi.

			— E se uniram vocês? Não para escolher um ou outro, mas para compartilhar o fardo. Um com o outro.

			Mesmo o fogo nos braseiros pareceu parar.

			Os olhos de Rowan brilharam quando ele olhou para a frente.

			— Naquele dia em que vocês destruíram o castelo de vidro... quando deram as mãos, seus poderes... Eu jamais tinha visto algo assim. Vocês conseguiram unir seus poderes, tornar-se um. Se o Fecho exigir você inteira, então por que não dar metade? Metade de cada um, considerando que os dois carregam o sangue de Mala.

			Aelin deslizou lentamente para a cadeira.

			— Eu... não sabemos se funcionaria.

			— É melhor que caminhar para a própria execução com a cabeça baixa.

			— Como eu poderia pedir a ele que fizesse isso? — disparou ela.

			— Porque não é somente seu fardo, por isso. Dorian sabe e aceitou. Porque a alternativa é perdê-la. — O ódio em seus olhos se fragmentou, assim como a voz. — Eu iria em seu lugar se pudesse.

			O coração de Aelin se quebrou.

			— Eu sei.

			Rowan caiu de joelhos diante da parceira, colocando a cabeça em seu colo e lhe abraçando a cintura.

			— Não consigo suportar isso, Aelin. Não consigo.

			Ela passou os dedos pelos cabelos do macho.

			— Eu queria aqueles mil anos com você — confessou ela, baixinho. — Queria ter filhos com você. Queria que fôssemos para o Além-mundo juntos. — Suas lágrimas caíram nos cabelos de Rowan.

			Ele levantou a cabeça.

			— Então lute por isso. Mais uma vez. Lute por esse futuro.

			Ela olhou para Rowan, para a vida que via naquele rosto. Para tudo que ele oferecia.

			Tudo o que ela poderia ter também.
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			— Preciso pedir uma coisa a você.

			A voz de Aelin despertou Dorian de um sono intermitente. Ele se sentou na cama. Pelo silêncio no acampamento, devia ser a calada da noite.

			— O quê?

			Rowan estava montando guarda atrás de Aelin, observando o acampamento do exército sob as árvores. Dorian viu o olhar de esmeralda; a resposta de que já precisava.

			O príncipe cumprira com a promessa silenciosa de mais cedo.

			Aelin engoliu em seco.

			— Juntos — pediu ela, com a voz falhando. — E se forjássemos o Fecho juntos?

			Dorian entendeu o plano, a esperança desesperada, antes de Aelin o expor. E ao terminar, Aelin apenas disse:

			— Sinto muito por sequer pedir.

			— Sinto muito por não ter pensado nisso — respondeu ele, colocando-se de pé e calçando as botas.

			Rowan se virou para eles então. Esperando pela resposta que sabia que Dorian daria.

			Então o jovem rei disse aos dois:

			— Sim.

			Aelin fechou os olhos, e ele não sabia dizer se era por alívio ou arrependimento. Dorian colocou a mão no ombro da amiga. Ele não queria saber como fora a discussão entre ela e Rowan para fazer com que Aelin concordasse, com que aceitasse aquilo. Para que ela sequer tivesse dito sim...

			Os olhos da rainha se abriram; apenas determinação desesperançada restava ali.

			— Faremos isso agora — decidiu ela, a voz rouca. — Antes dos outros. Antes de despedidas.

			Dorian assentiu. Aelin apenas perguntou:

			— Quer que Chaol esteja lá?

			Ele pensou em dizer não. Pensou em poupar o amigo de outra despedida quando havia tanta alegria no rosto de Chaol, tanta paz.

			Mas, mesmo assim, Dorian falou:

			— Quero.

		


		
			[image: ] 93  [image: ]

			Os quatro caminharam em silêncio entre as árvores. Seguindo pela antiga estrada em direção às minas de sal.

			Era o único lugar que os batedores não estavam observando.

			Cada passo a deixava enjoada, e uma camada de suor brotava em suas costas. Rowan mantinha uma das mãos agarrada à dela, com o polegar acariciando a pele de Aelin.

			Ali, naquele lugar terrível e morto, cheio de tanto sofrimento — seria ali que ela enfrentaria seu destino. Como se jamais tivesse escapado daquele local, não de verdade.

			Sob a escuridão, as montanhas onde as minas haviam sido escavadas pareciam pouco mais que sombras. A grande muralha que cercava o campo de morte não era nada além de uma mancha negra.

			Os portões foram deixados abertos, um deles quebrado nas dobradiças. Talvez os escravos libertos tivessem tentado derrubá-lo na saída.

			Os dedos de Aelin apertaram mais os de Rowan conforme eles passavam sob o arco e entravam na propriedade aberta das minas. Lá, no centro... lá ficavam os postes de madeira onde ela fora açoitada. No primeiro dia, em tantos dias.

			E lá, na montanha à esquerda... lá era onde jaziam as covas. As covas sem luz nas quais a jogaram.

			Os prédios dos capatazes das minas eram escuros. Casebres.

			Foi preciso todo o autocontrole de Aelin para não olhar seus pulsos, onde as cicatrizes dos grilhões tinham estado. Para não sentir o suor frio escorrendo por suas costas e saber que não havia nenhuma cicatriz ali também. Apenas a tatuagem de Rowan, marcada sobre a pele macia.

			Como se esse lugar fosse um sonho; algum pesadelo conjurado por Maeve.

			A ironia não passava despercebida. Ela já escapara de grilhões duas vezes — somente para acabar mais uma vez ali. Uma liberdade temporária. Tempo emprestado.

			Aelin deixara Goldryn na tenda. A espada seria de pouco uso no lugar aonde iam.

			— Nunca pensei que fôssemos ver esse lugar de novo — murmurou Dorian. — Certamente não dessa forma. — Nenhum dos passos do rei vacilou, e o rosto estava sombrio enquanto ele segurava o cabo de Damaris. Pronto para enfrentar o que quer que os aguardasse.

			A dor que Aelin sabia que viria.

			Não, ela jamais havia escapado de verdade, não é?

			Eles pararam próximos ao centro do quintal de terra. Elena a tinha instruído sobre como forjar o Fecho e colocar as chaves de volta no portão. Embora não fosse ter nenhuma grande demonstração de magia, nenhuma ameaça àqueles em torno, ela quisera ficar longe. Afastada do grupo.

			No luar, o rosto de Chaol estava pálido.

			— O que você precisa que façamos?

			— Estejam aqui — respondeu Aelin, simplesmente. — Isso é suficiente.

			Era a única razão pela qual ela ainda conseguia suportar ficar de pé ali, naquele lugar detestável.

			Aelin encontrou o olhar inquisidor de Dorian e assentiu. Não havia por que perder tempo.

			Dorian abraçou Chaol, e os dois falaram baixo demais para que Aelin ouvisse.

			A rainha apenas começou a desenhar uma marca de Wyrd na terra, grande o bastante para que ela e Dorian ficassem de pé no centro. Haveria duas, sobrepondo-se: Abrir. Fechar.

			Trancar. Destrancar.

			Aelin as tinha aprendido desde o começo. Ela mesma as usara.

			— Nenhuma despedida carinhosa, princesa? — perguntou Rowan conforme ela traçava a marca com o pé.

			— Isso soa dramático — respondeu Aelin. — Muito dramático, até mesmo para mim.

			Mas Rowan a parou, com o segundo símbolo inacabado, e lhe levantou o queixo.

			— Mesmo quando estiver... lá — disse ele, com os olhos verde-pinho tão claros sob o luar. — Estarei com você. — O guerreiro colocou a mão sobre o coração da parceira. — Aqui. Estou com você aqui.

			Ela apoiou a mão no peito do macho e inspirou seu cheiro profundamente para o pulmão, para o coração.

			— Assim como estou com você. Sempre.

			Rowan a beijou.

			— Eu amo você — sussurrou ele contra a boca de Aelin. — Volte para mim.

			Então o príncipe feérico recuou, ficando logo atrás das marcas inacabadas.

			A falta de seu cheiro e de seu calor encheu Aelin de frio. Mas ela manteve os ombros retos. Manteve a respiração constante ao memorizar as linhas do rosto de Rowan.

			Dorian, com os olhos brilhando, deu um passo para as marcas.

			— Sele a última quando tivermos terminado — ordenou Aelin a Rowan.

			Seu príncipe, seu parceiro, assentiu.

			Dorian tirou um pedaço de tecido dobrado do casaco, abrindo-o e revelando duas lascas de pedra preta. E o Amuleto de Orynth.

			O estômago de Aelin se revirou, e a náusea devido ao caráter sobrenatural das pedras ameaçou colocá-la de joelhos. Mas ela pegou o Amuleto de Orynth da mão dele.

			— Achei que você pudesse querer abrir o amuleto — disse Dorian, em voz baixa.

			Ali, no lugar onde ela havia sofrido e sobrevivido, no lugar onde tantas coisas tinham começado.

			Aelin sopesou a joia antiga na palma das mãos, passando os polegares pelo contorno dourado das arestas. Por um segundo, ela estava novamente naquele quarto aconchegante na propriedade à margem do rio, com sua mãe ao lado, deixando o amuleto sob os cuidados da filha.

			Aelin passou os dedos sobre as marcas de Wyrd na parte de trás. As runas que proclamavam seu destino odioso: Meu preço é inominável.

			Escrito ali, aquele tempo todo, por tantos séculos. Um aviso de Brannon, assim como uma confirmação. O sacrifício de ambos. Seu sacrifício.

			Brannon havia se enfurecido com aqueles deuses, havia marcado o amuleto e deixado todas aquelas pistas para que ela um dia encontrasse. Para que pudesse entender. Como se pudesse de algum modo desafiar aquele destino. A esperança de um tolo.

			Aelin virou o amuleto de novo, traçando com os dedos o cervo imortal na parte da frente.

			Tempo emprestado. Tudo havia sido tempo emprestado.

			O ouro selando o amuleto derreteu em suas mãos, chiando ao cair na terra gelada. Com uma torção, Aelin abriu os dois lados da joia.

			O odor sobrenatural da terceira chave a atingiu, chamando-a. Sussurrando em línguas que não existiam em Erilea, e que nunca existiriam.

			Aelin apenas jogou a lasca de chave de Wyrd na mão à espera de Dorian. A pedra tilintou contra as outras duas, e o som podia ter ecoado para a eternidade, para outros mundos.

			Dorian tremeu; Chaol e Rowan se esquivaram.

			Aelin simplesmente colocou as duas metades do amuleto no bolso. Um pedaço de Terrasen para levar consigo. Para onde quer que estivessem prestes a ir.

			Ela encontrou o olhar de Rowan uma última vez. Viu as palavras ali. Volte para mim.

			Aelin levaria aquelas palavras com ela, aquele rosto também. Mesmo quando o Fecho exigisse tudo, aquilo permaneceria. Sempre permaneceria.

			Ela engoliu apesar do nó na garganta. Quebrou o olhar penetrante de Rowan. Então cortou a palma de sua mão. E depois a de Dorian.

			Com as montanhas espreitando acima dos ombros de Aelin e Dorian, as estrelas pareceram se aproximar enquanto ela passava a faca uma terceira vez, sobre o antebraço. Um corte profundo e amplo, partindo a pele.

			Para abrir o portão, ela precisava se tornar o portão.

			Erawan havia começado o processo de transformar Kaltain Rompier naquele portão — tinha colocado a pedra dentro de seu braço; não para guardá-la em segurança, mas para preparar o corpo da mulher para as outras pedras. Para transformá-la em um portão de Wyrd vivo que ele pudesse controlar.

			Apenas uma lasca no corpo de Kaltain já a havia destruído. Colocar as três no próprio...

			Meu nome é Aelin Galathynius, e não terei medo.

			Não terei medo.

			Não terei medo.

			— Está pronto? — sussurrou Aelin.

			Dorian assentiu.

			Com um último olhar para as estrelas, com um último olhar para o Senhor do Norte guardando Terrasen a apenas alguns quilômetros de distância, Aelin pegou os pedaços da palma da mão aberta de Dorian.

			E conforme os dois juntavam as mãos ensanguentadas, conforme a magia de ambos rugia pelos corpos e se entrelaçava, cega e eterna, Aelin enfiou as três chaves de Wyrd na ferida aberta de seu braço.
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			Rowan selou as marcas de Wyrd com uma passada de seu pé pela terra congelada.

			Justamente no instante que Aelin bateu a palma da mão sobre o próprio braço, fechando as três chaves de Wyrd em seu corpo enquanto a outra mão pegava a de Dorian.

			Tinha de funcionar. Tinha de ser o porquê do caminho de ambos se cruzar, o motivo pelo qual Aelin e Dorian já tinham se achado duas vezes antes, naquele exato lugar. Ele não podia aceitar nenhuma outra alternativa. Ele não podia tê-la deixado ir caso contrário.

			Rowan não estava respirando. Ao lado, ele não tinha certeza se Chaol respirava também.

			Mas, enquanto Aelin e Dorian ainda permaneciam de pé ali, as cabeças erguidas apesar do medo que ele sentia no cheiro de ambos, o rosto dos dois ficara desabitado. Vazio.

			Nenhum lampejo de luz.

			Nenhum clarão de poder.

			Aelin e Dorian simplesmente permaneciam de pé, as mãos dadas, e olhavam para a frente.

			Inexpressivos. Sem ver. Congelados.

			Ausentes.

			Ali, mas ausentes. Como se os corpos fossem cascas.

			— O que houve? — sussurrou Chaol.

			A mão de Aelin caiu de onde estava apoiada no próprio braço, pendendo sem vida na lateral do corpo. Revelando aquela ferida aberta. As lascas de pedra preta enfiadas ali dentro.

			Algo no peito de Rowan, intricado e essencial, começou a tensionar. Começou a se retesar.

			O laço da parceria.

			Rowan cambaleou para a frente com a mão no peito.

			Não. O laço da parceria se contorceu, como se estivesse agonizando, como se estivesse aterrorizado. Ele parou, com o nome de Aelin nos lábios.

			Rowan caiu de joelhos quando as três chaves de Wyrd no braço de sua parceira se dissolveram no sangue da jovem.

			Como orvalho ao sol.
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			Como havia sido antes, era novamente.

			O início e o fim e a eternidade, uma torrente de luz, de vida que fluía entre eles, duas metades de uma linhagem partida.

			Névoa rodopiava, escondendo o chão sólido abaixo. Uma ilusão, talvez — para suas mentes suportarem o entorno. Um lugar que não era um lugar, em uma câmara de muitas portas. Mais portas do que poderiam contar. Algumas feitas de ar, outras de vidro, algumas de chamas e ouro e luz.

			Um novo mundo além de cada uma; um novo mundo chamando.

			Mas eles permaneceram ali, na bifurcação de todas as coisas.

			Em corpos que não eram os seus, ficaram de pé entre todas aquelas portas, com o poder escorrendo, empoçando-se diante de ambos. Misturando-se e unindo-se, uma bola de luz, de criação, pairando no ar.

			Cada faísca que fluía dos dois para a esfera crescente adiante, para o Fecho que tomava forma, não voltaria. Não seria reposta.

			Um poço secando. Para sempre.

			Mais e mais e mais, saindo deles com cada fôlego. Criação e destruição.

			A esfera girou, as bordas se curvaram, encolheram. Tomaram a forma que tinham escolhido, uma coisa de ouro e prata. O Fecho que selaria todas aquelas portas infinitas para sempre.

			Mesmo assim, ambos entregaram o próprio poder; e, mesmo assim, o Fecho que se formava exigiu mais.

			E começou a doer.
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			Ela era Aelin, mas não era.

			Ela era Aelin, mas era infinita; era todos os mundos, era...

			Ela era Aelin.

			Ela era Aelin.

			E ao deixar as chaves entrarem em seu corpo, ela e o rei tinham atravessado o verdadeiro portão de Wyrd. Um passo, ou um pensamento, ou um desejo permitiria que eles acessassem qualquer mundo que desejassem. Qualquer possibilidade.

			Havia um arco atrás de ambos. Um arco que teria o cheiro de pinho e neve.

			Lentamente, o Fecho se formou; luz se tornou metal — ouro e prata.

			Dorian estava ofegante, a mandíbula tensa, conforme os dois entregavam de novo e de novo o poder para aquilo. Para nunca mais vê-lo de novo.

			Era dor. Dor como nada que ela tivesse sentido.

			Ela era Aelin. Ela era Aelin e não as coisas que colocara no braço, não aquele lugar que existia além da razão. Ela era Aelin; ela era Aelin; e fora até ali para fazer algo, fora até ali prometendo fazer algo...

			Ela lutou contra o grito crescente enquanto seu poder era extirpado, como pele que se destaca da carne. Exatamente como Cairn fizera, como sentira prazer. Mas ela tinha sobrevivido a ele. Escapado das garras de Maeve. Tinha sobrevivido aos dois. Para fazer aquilo. Para ir até ali.

			Mas estivera errada.

			Não podia suportar. Não tinha estômago para aquilo, para aquela perda e a dor e a loucura crescente conforme uma nova verdade se tornava clara:

			Eles não deixariam aquele lugar. Não lhes restaria nada de toda forma. Eles se dissolveriam, gotículas flutuando na neblina ao redor.
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			Era uma dor que Dorian jamais conhecera. A sensação de ser desfeito, fio a fio.

			O formato do Fecho, dissera Elena a Aelin, não fazia diferença. Poderia ter sido um pássaro ou uma espada ou uma flor até onde aquele lugar, aquele portão, se importava. Mas as mentes de ambos, o que restava delas enquanto se desfaziam, escolheram o formato que conheciam, aquele que fazia mais sentido. O Olho de Elena, renascido; o Fecho mais uma vez.

			Aelin começou a gritar. Gritar e gritar.

			A magia de Dorian era forçada para fora daquele lugar sagrado e perfeito dentro de si.

			Forjá-lo os mataria. Mataria os dois. Tinham ido até lá com a esperança desesperada de que ambos sairiam com vida.

			E se não parassem, se não impedissem aquilo, nenhum dos dois sairia.

			Dorian tentou mover a cabeça. Tentou dizer a ela. Pare.

			A magia era arrancada do rei, o Fecho a sorvia, uma força que não podia ser contida. Uma fome insaciável que os devorava.

			Pare. Ele tentou falar. Tentou recuar.

			Aelin estava chorando — chorando com os dentes trincados.

			Em breve. Em breve, o Fecho tomaria tudo. E aquela destruição final seria a mais brutal e dolorosa de todas.

			Será que os deuses os fariam assistir enquanto reivindicavam a alma de Elena? Será que ele sequer teria a chance, a habilidade, de tentar ajudá-la, como prometera a Gavin? Ele conhecia a resposta.

			Pare.

			Pare.

			— Pare.

			Dorian ouviu as palavras e por um segundo não reconheceu o falante.

			Até que um homem surgiu de uma das portas impossíveis, porém possíveis. Um homem que parecia de carne e osso, como eles, mas cujas bordas tremeluziam.

			Seu pai.

		


		
			[image: ] 95  [image: ]

			O pai estava parado ali. O homem que ele vira pela última vez em uma ponte, em um castelo de vidro, mas ao mesmo tempo não.

			Havia bondade em seu rosto. Humanidade.

			E tristeza. Uma tristeza tão terrível, dolorida.

			A magia de Dorian hesitou.

			Até mesmo a magia de Aelin diminuiu o ritmo, surpresa, e a torrente escasseou até virar um gotejar, um dreno constante e doloroso.

			— Pare — sussurrou o homem, cambaleando até eles, olhando para a fita de poder, ofuscante e pura, alimentando a formação do Fecho.

			— Isso não pode ser impedido — falou Aelin.

			O pai de Dorian sacudiu a cabeça.

			— Eu sei. O que começou não pode ser parado.

			O pai dele.

			— Não — disse Dorian. — Não, você não pode estar aqui.

			O homem apenas olhou para baixo... para o lado de Dorian. Para onde poderia haver uma espada.

			— Você não me convocou?

			Damaris. Ele estivera usando Damaris naquele anel de marcas de Wyrd. Em seu mundo, em sua existência, ainda usava.

			A espada, o deus sem nome a quem servia, aparentemente achava que Dorian tinha uma última verdade a enfrentar. Mais uma verdade antes do fim.

			— Não — repetiu Dorian. Era tudo o que conseguia pensar em dizer ao olhar para ele, o homem que fizera coisas tão terríveis a todos.

			O pai ergueu as mãos em súplica.

			— Meu menino — sussurrou ele, apenas.

			Dorian não tinha nada a dizer a ele. Odiava que aquele homem estivesse ali, no fim e no começo.

			Ainda assim, o pai de Dorian olhou para Aelin.

			— Deixe-me fazer isso. Deixe-me acabar com isso.

			— O quê? — A palavra disparou de Dorian.

			— Você não foi escolhido — retrucou Aelin, embora a frieza em sua voz parecesse hesitar.

			— Meu preço é inominável — disse o rei.

			Aelin ficou imóvel.

			— Meu preço é inominável — repetiu o pai dele. O aviso de uma bruxa idosa, as palavras malditas escritas no verso do Amuleto de Orynth. — Pela marca do bastardo que carrega, você é Inominável, mas também sou, não sou? — Ele olhou de um para o outro, com os olhos arregalados. — Qual é meu nome?

			— Isso é ridículo — disse Dorian, entre dentes. — Seu nome é...

			Mas onde deveria haver um nome, havia apenas um buraco vazio.

			— Você... — sussurrou Aelin. — Seu nome é... Como não tem um nome, como não sabemos qual é?

			O ódio de Dorian se dissipou. E a dor de ter a magia e a alma arrancadas se tornou secundária quando seu pai falou:

			— Erawan o tomou. Limpou da história, da memória. Um feitiço antigo e terrível, tão poderoso que só pôde ser usado uma vez. Tudo para que eu pudesse ser seu servo mais fiel. Nem mesmo eu sei meu nome, não mais. Eu o perdi.

			— Meu preço é inominável — murmurou Aelin.

			Dorian olhou então. Para o homem que tinha sido seu pai. Olhou de verdade para ele.

			— Meu menino — sussurrou ele de novo. E foi amor, amor e orgulho e tristeza que brilharam no rosto do homem.

			O pai de Dorian, que estivera possuído como ele, que tentara salvá-los da própria maneira e fracassara. O pai de Dorian, de quem tudo fora tomado, mas que jamais se curvara a Erawan, não completamente.

			— Quero odiá-lo — disse Dorian, a voz falhando.

			— Eu sei — respondeu o homem.

			— Você destruiu tudo. — Ele não conseguiu impedir as lágrimas. A mão de Aelin apenas apertou mais a do jovem rei.

			— Sinto muito — sussurrou o pai. — Sinto muito por tudo, Dorian.

			E mesmo a forma como o pai disse o nome do filho... Dorian jamais o ouvira falar daquela forma.

			Esquecê-lo. Atirá-lo em um mundo infernal. Era o que deveria fazer.

			No entanto, Dorian sabia por quem ele tinha, de fato, derrubado Morath. Por quem tinha enterrado aquela câmara de colares e a tumba odiosa a seu redor.

			— Sinto muito — repetiu o pai.

			Dorian não precisava de Damaris para lhe dizer que as palavras eram verdadeiras.

			— Deixe-me pagar essa dívida — pediu o pai, aproximando-se. — Deixe-
-me pagar isto. O sangue de Mala também não flui em minhas veias?

			— Você não tem magia, não como nós — respondeu Aelin, os olhos tristes.

			O homem a encarou.

			— Tenho o bastante, o suficiente no sangue. Para ajudar.

			Dorian olhou por cima do ombro, na direção do arco que se abria para Erilea. Para casa.

			— Então faça-o — declarou ele, embora as palavras não tivessem saído com a frieza desejada. Apenas peso e exaustão.

			— Eu tinha planejado isso antes do fim — murmurou Aelin para o pai de Dorian.

			— Então, agora, não estará sozinha — respondeu o homem, sorrindo em seguida para Dorian, uma visão do rei e do pai que poderia ter sido. Sempre fora, apesar do que recaíra sobre ele. — Eu agradeço... por ter podido vê-lo de novo. Uma última vez.

			Dorian não tinha palavras, não conseguia encontrá-las. Não quando Aelin se virou para ele, com lágrimas escorrendo pelo rosto, e disse:

			— Um de nós precisa governar.

			Antes que Dorian conseguisse entender, antes que conseguisse perceber o acordo que ela acabara de fazer, Aelin puxou a mão da dele.

			E o empurrou por aquele portão atrás dos dois. De volta para o mundo deles.

			Rugindo, ele caiu.

			Quando o mundo nebuloso do portão de Wyrd sumiu, Dorian viu Aelin pegar a mão de seu pai.
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			Rowan não tinha se mexido durante as horas em que estiveram ao lado de Aelin e Dorian, vendo-os olhar para o nada. Chaol nem mesmo mudara de posição também.

			A noite passou, com as estrelas correndo acima daquele lugar odioso e frio.

			E então Dorian arqueou o corpo, inspirando... e desabou de joelhos.

			Aelin permaneceu onde estava. Permaneceu de pé e simplesmente soltou a mão de Dorian.

			A alma de Rowan parou.

			— Não — disse Dorian, rouco, arrastando-se na direção da rainha, tentando pegar sua mão de novo, se juntar a ela.

			Mas o ferimento na mão de Aelin tinha se fechado.

			— Não, não! — gritou Dorian, e Rowan soube então.

			Soube o que ela fizera.

			A trapaça final, a última mentira.

			— O que aconteceu? — indagou Chaol, estendendo a mão para levantar Dorian. O rei, chorando, soltou a antiga espada da lateral do corpo e a atirou longe. Damaris fez um barulho oco ao cair na terra.

			Rowan apenas encarava Aelin.

			Sua parceira, que mentira para ele. Para todos eles.

			— Não era o suficiente, nós dois juntos. Teria destruído os dois — soluçou Dorian. — Mas Damaris, de alguma forma, conjurou meu pai, e... ele tomou meu lugar. Ele se ofereceu para tomar meu lugar, então ela... — Ele avançou, tentando pegar a mão de Aelin, mas o rapaz deixara o círculo de marcas de Wyrd.

			Elas agora o mantinham do lado de fora.

			Uma parede que selava Aelin do lado de dentro.

			O laço da parceria ficava cada vez mais fino.

			— Os dois vão acabar com aquilo — explicou Dorian, trêmulo.

			Rowan mal ouviu as palavras.

			Ele deveria saber. Deveria saber que, se o plano fracassasse, Aelin jamais sacrificaria um amigo voluntariamente. Mesmo por aquilo. Mesmo pelo próprio futuro.

			Ela sabia que ele tentaria evitar que ela forjasse o Fecho se mencionasse essa possibilidade, o que faria se tudo desse errado. Tinha concordado em deixar que Dorian a ajudasse apenas para conseguir chegar até ali. Provavelmente teria soltado a mão de Dorian mesmo que o pai deste não aparecesse.

			Acabado; ela dissera tantas vezes que desejava que aquilo tivesse acabado. Ele deveria ter ouvido.

			Chaol segurou Dorian, e o jovem lorde disse a Rowan, baixinho, com tristeza:

			— Sinto muito.

			Ela havia mentido.

			Seu Coração de Fogo havia mentido.

			E ele agora a veria morrer.
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			De mãos dadas com o inimigo, Aelin permitiu que a magia fluísse de novo. Permitiu que se debatesse para fora de si mesma.

			O poder do rei sem nome não era nada comparado com o de Dorian. Mas era o suficiente, como dissera ele. O suficiente para ajudar.

			Ela jamais quisera que Dorian se destruísse pelo Fecho. Apenas que desse o suficiente. E então o teria atirado de volta a Erilea. De modo que ela pudesse terminar aquilo sozinha.

			Pagamento por dez anos de egoísmo, dez anos longe de Terrasen, dez anos fugindo.

			A dor se tornou um rugido entorpecente. Mesmo o velho rei ofegava de dor.

			Perto agora. As espirais e os círculos dourados do Fecho se solidificavam.

			Ainda era preciso mais. Para fechar aquele lugar, fechar todos os mundos.

			Ele jamais a perdoaria.

			Seu parceiro.

			Ela precisara que ele a deixasse ir, precisara que aceitasse. Jamais teria conseguido fazê-lo, ir até ali, se ele estivesse implorando para que não o fizesse, se estivesse chorando como ela quisera chorar quando o beijara pela última vez.

			Volte para mim, sussurrara ele.

			Ela sabia que Rowan esperaria. Até que se dissipasse no Além-mundo, Rowan aguardaria seu retorno. Que ela voltasse para ele.

			A magia de Aelin lhe era arrancada, um pedaço tão vital e profundo que ela gritava, cambaleando. Apenas a mão do rei evitava que caísse.

			O Fecho estava quase terminado, os dois círculos sobrepostos do Olho quase completos.

			A magia se contorceu, implorando para que Aelin parasse. Mas ela não conseguia. Não o faria.

			— Daqui a pouco — prometeu o rei.

			Ela viu que o homem sorria.

			— Recebi uma mensagem para você — disse ele, em voz baixa. Os limites do corpo do homem se embaçavam quando o restante de seu poder era drenado. Mas, ainda assim, ele sorria. Ainda parecia em paz. — Seus pais estão... Eles estão tão orgulhosos de você. Pediram que eu dissesse que a amam muito. — Ele parecia quase invisível, as palavras eram pouco mais que um sussurro de vento. — E que a dívida foi paga o suficiente, Coração de Fogo.

			E então ele se foi. O que restava dele fluiu para dentro do Fecho. Varrido da existência.

			Ela mal sentiu as lágrimas no rosto ao cair de joelhos. Ao dar sua magia sem parar, ao dar seu próprio ser. Meu nome é Aelin Ashryver Galath...

			Um grito sufocante saiu de dentro de Aelin quando, por fim, o Fecho foi selado.

			Quando o Fecho foi forjado mais uma vez, tão real quanto sua carne.

			Quando a magia de Aelin sumiu completamente.
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			Ela mal conseguia se mover. Mal conseguia pensar.

			Sumido. Onde luz e vida haviam fluído dentro de si, não restava nada.

			Nem uma brasa. Apenas uma gotícula, apenas uma, de água.

			Aelin se agarrou àquilo, protegeu-a quando eles surgiram, doze figuras pelo portal atrás da rainha. Entrando naquele lugar de lugares, aquele cruzamento de eternidade.

			— Está feito, então — disse aquela figura com muitos rostos, aproximando-se do Fecho que pairava no ar. Um gesto de uma mão fantasmagórica, em constante mutação, e o Fecho flutuou até Aelin. Caiu em seu colo, dourado e reluzente.

			— Conjure nosso mundo para nós, menina — falou aquela de voz parecida com aço e gritos. — E nos deixe ir para casa por fim.

			A última destruição. Mandá-los de volta, selar o portão. Ela usaria a última gota de seu ser, a última gotícula, para selar o portão com o Fecho. E então partiria.

			Era uma vez, em uma terra há muito queimada até virar cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino...

			— Agora — ordenou aquela de voz parecida com ondas quebrando. — Já esperamos muito.

			Aelin conseguiu levantar a cabeça. Olhar para as silhuetas tremeluzentes. Coisas de outro mundo.

			Mas entre as figuras, esmagada entre a fila, como se a mantivessem cativa...

			Os olhos de Elena estavam arregalados. Cheios de dor.

			Que amava seu reino...

			Um deles estalou os dedos fantasmagóricos para Aelin.

			— Basta disso.

			Aelin olhou para ela, para a deusa que falara. Ela conhecia aquela voz. Deanna.

			Silenciosamente, Aelin os observou. Encontrou aquela que parecia um alvorecer tremeluzente, o coração de uma chama.

			Mala não olhou para ela. Ou para Elena, a própria filha.

			Aelin desviou o rosto do da Portadora do Fogo e disse para ninguém em especial:

			— Eu gostaria de fazer um acordo com vocês.

			Os deuses ficaram imóveis.

			— Um acordo? Ousa pedir um acordo? — sibilou Deanna.

			— Eu gostaria de ouvir — disse uma silhueta cuja voz era bondosa e amorosa.

			A coisa no braço de Aelin se contorceu, e ela fez com que revelasse o que os deuses buscavam.

			O portal para seu reino. Luz do sol sobre um campo verde ondulante quase a cegou. Eles se viraram para lá, alguns suspiraram diante da visão.

			— Uma troca. Antes de vocês cumprirem sua parte — disse Aelin.

			As palavras estavam distantes, tão difíceis e dolorosas. Mas ela as obrigou a sair.

			Os deuses pararam. Aelin apenas olhou para Elena. Sorriu levemente.

			— Vocês juraram levar Erawan consigo. Destruí-lo — disse a jovem, e aquela figura com a voz como a morte a encarou. Como se lembrasse que, de fato, tinham prometido tal coisa ultrajante.

			— Eu gostaria de trocar — pediu ela. E conseguiu apontar, com aquele braço que carregava a eternidade ali dentro. — A alma de Erawan pela de Elena.

			Mala se virou para Aelin naquele instante. E a encarou.

			Para o silêncio dos deuses, Aelin disse:

			— Deixem Erawan para Erilea. Mas, em troca, deixem Elena. Permitam que sua alma permaneça no Além-mundo com aqueles que ama.

			— Aelin — sussurrou Elena, e lágrimas como prata lhe escorreram pelas bochechas.

			Aelin sorriu para a antiga rainha.

			— A dívida foi paga o suficiente.

			Ela quisera que eles debatessem; seus amigos. Pedira uma votação sobre o portão não apenas para aliviar o fardo da escolha, mas para ouvir deles, ouvi-los dizer que poderiam derrotar Erawan sozinhos. Que Yrene Towers poderia ter uma chance de destruí-lo.

			Para que ela pudesse fazer aquele acordo, aquela troca, e não selar o destino dos amigos de vez.

			— Não façam isso — implorou Elena. Implorou a todos aqueles deuses frios e impassíveis. — Não concordem com isso.

			— Deixem Elena em paz e vão — insistiu Aelin.

			— Aelin, por favor — implorou Elena, chorando.

			Aelin sorriu.

			— Você me garantiu aquele tempo a mais. Para que eu pudesse viver. Deixe-me garantir isso para você.

			Elena cobriu o rosto com as mãos e chorou.

			Os deuses se entreolharam. Então Deanna se moveu, graciosa como um cervo em um bosque.

			Aelin expirou, curvando-se sobre os joelhos, quando a deusa se aproximou de Elena.

			Ninguém além de si mesma. Não permitiria que ninguém além de si mesma fosse sacrificado naquela última tarefa.

			Deanna apoiou as mãos de cada lado do rosto de Elena.

			— Eu torci por isso.

			Então ela uniu as mãos, com a cabeça de Elena presa entre elas.

			Uma chama de luz vinda de Mala, de aviso e dor, quando os olhos de Elena se arregalaram. Quando Deanna apertou.

			E então Elena explodiu. Em mil pedaços reluzentes que sumiram ao cair.

			O grito de Aelin morreu na garganta, seu corpo incapaz de se levantar conforme Deanna limpava as mãos fantasmagóricas, dizendo:

			— Não fazemos acordos com mortais. Não mais. Pode ficar com Erawan, se é o que deseja.

			Então a deusa passou pelo arco para o próprio mundo.

			Aelin olhou para o lugar vazio onde Elena estivera apenas segundos antes.

			Nada restava.

			Nem mesmo uma brasa reluzente para mandar de volta para o Além-
-mundo, para o parceiro que ficara para trás.

			Nada mesmo.
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			Estava se partindo.

			O laço da parceria.

			Curvado sobre os joelhos, Rowan ofegava com a mão no peito conforme o laço se enfraquecia.

			O guerreiro se agarrou a ele, envolveu sua magia, sua alma, em torno dele, como se pudesse evitar que ela, onde quer que estivesse, fosse a um lugar para o qual ele não pudesse seguir.

			Rowan não aceitava aquilo. Jamais aceitaria aquele destino. Nunca.

			Ao longe, ele ouvia Dorian e Chaol debatendo algo. Não se importava.

			O laço da parceria estava se partindo.

			E não havia nada que ele pudesse fazer além de segurar firme.
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			Um a um, os deuses caminharam pelo arco para o próprio mundo. Alguns fazendo cara de escárnio ao passarem.

			Eles não levariam Erawan.

			Não fariam... não fariam nada.

			O peito de Aelin estava vazio, a alma estava extinta, mas aquilo...

			Mas aquilo...

			Aelin cravou as unhas no chão que não era chão encoberto pela névoa quando o último dos deuses sumiu. Até restar apenas uma.

			Um pilar de luz e chamas. Brilhando na névoa.

			Mala permaneceu no portal do mundo.

			Como se ela se lembrasse.

			Como se ela se lembrasse de Elena e de Brannon e de quem estava ajoelhada diante dela. Sangue de seu sangue. O recipiente de seu poder. Sua herdeira.

			— Sele o portão, Portadora do Fogo — disse Mala, baixinho.

			Mas a Senhora da Luz ainda hesitava.

			E de longe, Aelin ouviu a voz de outra mulher.

			Certifique-se de que sejam punidos algum dia. Cada um deles.

			Eles serão, jurara ela para Kaltain.

			Eles tinham mentido. Tinham traído Elena e Erilea, como acreditavam ter sido traídos.

			O mundo verde tomado pelo sol ondulou.

			Grunhindo, Aelin ficou de pé.

			Ela não era um cordeiro para ser sacrificado. Não era um sacrifício no altar do bem maior.

			E ainda não tinha terminado.

			Aelin encontrou o olhar incandescente de Mala.

			— Faça — disse a deusa, baixinho.

			Aelin olhou além de si mesma, para aquele mundo imaculado para o qual tentaram voltar durante tanto tempo. E percebeu que Mala sabia... que via os pensamentos na cabeça de Aelin.

			— Não vai me impedir?

			Mala apenas estendeu a mão.

			Nela havia uma semente de poder branco incandescente. Uma estrela cadente.

			— Pegue. Um último presente para minha linhagem. — Ela podia ter jurado que Mala sorria. — Pelo que ofereceu em nome dela. Por lutar por ela. Por todos eles.

			Aelin cambaleou os poucos passos até a deusa, até o poder que ela oferecia.

			— Eu me lembro — disse Mala, em voz baixa, e as palavras eram alegria e dor e amor. — Eu me lembro.

			Aelin pegou a semente de poder da palma da mão da deusa.

			Era o alvorecer contido em uma semente.

			— Quando acabar, sele o portão e pense em sua casa. As marcas a guiarão.

			Aelin piscou, o único sinal de confusão que conseguiu mostrar enquanto aquele poder a preenchia mais e mais e mais, fundindo-se aos pontos quebrados, aos lugares vazios.

			Mala estendeu a mão de novo, e uma imagem se formou ali dentro. As tatuagens nas costas de Aelin.

			A nova tatuagem, de asas abertas, sua história e a de Rowan escrita no velho idioma entre as penas.

			Um estalo dos dedos de Mala e símbolos se destacaram. Escondidos dentro das palavras, das penas.

			Marcas de Wyrd.

			Rowan escondera marcas de Wyrd na tatuagem.

			Tinha tatuado marcas de Wyrd nela inteira.

			— Um mapa de volta para casa — disse Mala, enquanto a imagem se dissipava. — Para ele.

			Rowan suspeitara, de alguma forma. Que poderiam chegar àquele ponto. Tinha pedido a ela que lhe ensinasse para que pudesse fazer aquela aposta.

			E, quando Aelin olhou para trás, para o arco que dava para seu mundo, ela realmente conseguiu... senti-los. Como se as marcas de Wyrd que ele tatuara secretamente fossem uma corda. Um fio de volta para casa.

			Um corda salva-vidas para a eternidade.

			Uma última trapaça.

			Então outra voz sussurrou por elas, um fragmento de memória, dito em um telhado em Forte da Fenda. E se seguirmos em frente e só encontrarmos mais dor e desespero?

			Então não é o fim.

			Aquele poder fluía cada vez mais para Aelin. Seus lábios se curvaram para cima.

			Não era o fim. E Aelin não tinha acabado.

			Mas eles sim.

			— Por um mundo melhor — disse Mala, passando pelo portal para seu próprio mundo.

			Um mundo melhor.

			Um mundo sem deuses. Sem mestres do destino.

			Um mundo de liberdade.

			Aelin se aproximou do arco que dava para o mundo dos deuses. Onde Mala agora caminhava pela grama reluzente, ela mesma pouco mais que um feixe de luz do sol.

			A Senhora da Luz parou... e ergueu um braço para se despedir.

			Aelin sorriu e se curvou.

			Ao longe, caminhando sobre as colinas, os deuses pararam.

			O sorriso de Aelin se tornou malicioso. Perverso e colérico.

			Não hesitou quando ela encontrou o mundo que buscava. Quando mergulhou naquele poder eterno, terrível.

			Fora uma escrava e um peão antes. Jamais seria de novo.

			Não por eles. Jamais por eles.

			Os deuses começaram a gritar, a correr até ela, no momento que Aelin abriu um buraco naquele céu.

			Direto para um mundo que ela só vira uma vez. Para o qual acidentalmente abrira um portal certa noite em um castelo de pedra. Uivos altos e distantes surgiram da extensão cinzenta arrasada.

			Um portal para um reino infernal. Uma porta agora escancarada.

			Aelin ainda estava sorrindo ao fechar o arco para o mundo dos deuses.

			E os deixar lá, com os sons de seus gritos revoltados e assustados ecoando.
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			Havia ainda uma última tarefa para selar o portão para sempre.

			Aelin abriu a palma da mão, estudando o Fecho que forjara. Ela o deixou flutuar para o centro daquele espaço nebuloso, cheio de portas.

			Ela não teve medo. Não quando abriu a outra palma, e poder escorreu adiante.

			O último presente de Mala. E a última rebeldia.

			A força de mil sóis explodindo irrompeu da palma da mão de Aelin.

			Tranque. Feche. Sele.

			Ela desejou, desejou e desejou. Desejou que se fechasse ao oferecer seu poder.

			Mas não aquele último pedaço de ser.

			A dívida já foi paga o suficiente.

			Um mapa de volta para casa, um mapa tatuado com as palavras dos universos, que a guiaria.

			Mais e mais e mais. Mas não tudo.

			Ela não abriria mão daquilo. Seu eu mais interior.

			Ela não se renderia.

			Eles não tomariam aquela semente restante.

			Ela não a entregaria.

			Luz fluiu pelo Fecho, fraturando-o como um prisma, disparando para todos aqueles portais infinitos.

			Fechando e selando e trancando. Um arco para todo lugar que agora se fechava.

			Eles não a destruiriam. Não teriam permissão de tomar aquilo.

			Volte para mim.

			Mais e mais e mais, o último poder de Mala saía de dentro de Aelin para o Fecho.

			Eles não venceriam. Não poderiam levar aquilo — não poderiam levá-la.

			Ela se recusava.

			Ela estava gritando. Gritando e rugindo sua rebeldia.

			Um feixe de luz disparou para o arco atrás de si. Começando a selá-lo também.

			Ela viveria. Viveria, e eles poderiam ir todos para o inferno.

			Um mundo melhor. Sem deuses, sem destinos.

			Um mundo feito por eles mesmos.

			Aelin urrava e urrava, e o som ecoava por todos os mundos.

			Eles não a derrotariam. Não poderiam levar aquilo, aquela semente mais essencial do ser. Da alma.

			Era uma vez, em uma terra há muito transformada em cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino...

			Seu reino. Seu lar. Ela o veria de novo.

			Não havia acabado.

			Às suas costas, o arco era lentamente selado.

			As chances eram pequenas; as chances eram intransponíveis. Ela não fora destinada a escapar daquilo... a chegar àquele ponto e ainda estar respirando.

			A mão de Aelin foi até o coração e ficou ali.

			É a força disto que importa, dissera a mãe, há muito tempo. Aonde quer que vá, Aelin, não importa o quão longe, isto a levará para casa.

			Não importava onde estivesse.

			Não importava a distância.

			Mesmo que aquilo a levasse além de todos os mundos conhecidos.

			Os dedos de Aelin se fecharam, pressionando a palma no coração latejante abaixo. Isto a levará para casa.

			O arco para Erilea se fechou mais.

			Andarilha de mundos. Caminhando entre mundos.

			Outros já haviam conseguido. Ela também encontraria uma forma. Um caminho para casa.

			Não mais a Rainha Que Fora Prometida. Mas a Rainha Que Caminhava Entre Mundos.

			Ela não iria calada.

			Ela não tinha medo.

			Então Aelin arrancou seu poder. Arrancou um pedaço do que Mala lhe dera, uma força para equilibrar um mundo, e o atirou no Fecho.

			O pedaço final. O último pedaço.

			E ela saltou pelo portão.
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			Ela estava caindo.

			Caindo e sendo atirada.

			O portão de Wyrd se fechava atrás dela, mas Aelin não estava em casa.

			Conforme se fechava, todos os mundos se sobrepunham.

			E ela caía por eles.

			Um após o outro após o outro. Mundos de água, mundos de gelo, mundos de escuridão.

			Aelin passava através de todos, mais rápido que uma estrela cadente, mais rápido que a luz.

			Casa.

			Precisava achar sua casa...

			Mundos de luzes, mundos de torres que se estendiam até o céu, mundos de silêncio.

			Tantos.

			Havia tantos mundos, todos milagrosos, todos tão preciosos e perfeitos que, mesmo enquanto caía entre eles, seu coração se partia ao vê-los.

			Casa. O caminho de casa...

			Aelin buscou o fio, o laço em sua alma. Marcado em sua pele.

			Volte para mim.

			Aelin mergulhou por mundo após mundo após mundo.

			Rápido demais.

			Ela cairia no próprio mundo rápido demais e passaria direto por ele.

			Mas não conseguia reduzir a velocidade. Não conseguia parar.

			Dando cambalhotas, girando no próprio eixo, ela passava por eles, um após o outro após o outro após o outro após o outro.

			É a força disto que importa. Aonde quer que vá, Aelin, não importa o quão longe, isto a levará para casa.

			Aelin rugiu, uma faísca de seu ser piscando pelo céu.

			O fio ficou mais forte. Mais tenso. Puxando-a.

			Rápido demais. Precisava reduzir a velocidade...

			Aelin mergulhou para dentro do que restava de si, do que sobrara, agarrando qualquer tipo de poder para reduzir a velocidade.

			Ela passou por um mundo onde uma grande cidade fora construída ao longo da curva de um rio. As construções eram impossivelmente altas e brilhavam com luzes.

			Passou por um mundo de chuva e verde e vento.

			Rugindo, ela tentou reduzir a velocidade.

			Aelin passou por um mundo de oceanos sem terras à vista.

			Perto. Seu lar estava tão perto que ela quase conseguia sentir o cheiro de pinho e neve. Se o perdesse, se passasse direto por ele...

			Ela passou por um mundo de montanhas cobertas de neve sob estrelas reluzentes. Passou por cima de uma daquelas montanhas, na qual um macho com asas estava ao lado de uma fêmea bastante grávida, olhando para aquelas mesmas estrelas. Feéricos.

			Eram feéricos, mas aquele não era seu mundo.

			Aelin estendeu a mão, como se pudesse sinalizar para eles, como se pudessem de alguma forma ajudá-la quando não passava de uma partícula invisível de poder...

			O macho alado, lindo além da razão, virou a cabeça para ela conforme Aelin disparava pelo céu estrelado.

			Ele ergueu a mão, como se a cumprimentasse.

			Uma explosão de poder escuro, como uma noite de verão suave, se chocou contra ela.

			Não para atacar... mas para reduzir sua velocidade.

			Uma muralha, um escudo que Aelin rasgou e pelo qual mergulhou.

			Mas aquilo reduziu sua velocidade. O poder daquele macho alado reduziu sua velocidade apenas o suficiente.

			Aelin sumiu daquele mundo sem um sussurro.

			E ali estava.

			Ali estava, o pinho e a neve, a coluna sinuosa das montanhas no alto de seu continente, o emaranhado da floresta de Carvalhal à direita, os desertos à esquerda. Uma terra de muitos povos, muitos seres.

			Ela viu todos eles, familiares e desconhecidos, lutando e em paz, em cidades espalhadas ou escondidos nas profundezas da natureza. Tantas pessoas, reveladas para ela. Erilea.

			Aelin se atirou ali. Agarrou o fio e gritou ao se atirar para aquilo. Caindo.

			Casa.

			Casa.

			Casa.

			Não era o fim. Ela não acabara.

			Aelin se obrigou a parar, obrigou o mundo a parar. No momento que o portão de Wyrd se fechou com um estalo estrondoso, e todas as outras portas com ele.

			E ela mergulhou de volta ao próprio corpo.

			[image: ]

			As marcas de Wyrd se dissiparam no chão rochoso quando o sol nasceu sobre Endovier.

			Rowan estava de joelhos diante de Aelin, preparando-se para os últimos suspiros da parceira, para o fim que ele esperava que, de alguma forma, o levasse junto.

			Ele faria daquele seu fim. Quando ela se fosse, ele iria.

			Mas então ele havia sentido. Conforme o sol subia, ele havia sentido, aquela torrente pelo laço da parceria em frangalhos.

			Uma explosão de calor e luz que remendava os fios partidos.

			Rowan não ousou respirar. Ter esperanças.

			Mesmo quando Aelin caiu de joelhos onde as marcas de Wyrd estiveram.

			Rowan estava imediatamente ali, estendendo a mão para o corpo inerte.

			As batidas de um coração ecoaram em seus ouvidos, dentro de sua alma.

			E era o peito de Aelin, enchendo-se e esvaziando-se. E aqueles eram seus olhos, abrindo-se lentamente.

			O cheiro das lágrimas de Dorian e de Chaol substituíram o sal de Endovier no instante que Aelin encarou Rowan de volta e sorriu.

			O guerreiro a segurou contra o peito e chorou à luz do sol nascente.

			A mão fraca de alguém recaiu em suas costas, percorrendo a tatuagem que Rowan fizera. Como se traçasse os símbolos que ele escondera ali, em um ato desesperado, selvagem de esperança.

			— Eu voltei — disse ela, rouca.
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			Ela estava quente, mas... fria, de alguma forma. Uma estranha no próprio corpo.

			Aelin se sentou, gemendo devido à dor nos ossos.

			— O que aconteceu? — perguntou Dorian, mantido de pé pelo braço que Chaol passara em torno de sua cintura.

			Aelin fechou as palmas das mãos em concha diante do corpo. Uma pequena chama surgiu dentro delas.

			Nada mais.

			Ela olhou para Rowan, então para Chaol e Dorian, cujos rostos estavam exaustos sob a luz do dia nascente.

			— Ele se foi — disse Aelin, baixinho. — O poder. — Ela virou as mãos, a chama rolando sobre elas. — Só resta uma brasa.

			Eles não falaram.

			Mas Aelin sorriu. Sorriu para a ausência daquele poço dentro de si, daquele mar revolto de fogo. E o que restava — um poder significativo, sim, mas nada além do ordinário.

			Tudo o que restava do que Mala lhe dera, como agradecimento por Elena.

			Mas...

			Aelin buscou dentro de si, naquele lugar dentro da alma.

			Ela levou a mão ao peito, colocando-a ali, e sentiu as batidas do coração lá dentro.

			O coração feérico. O custo.

			Dera tudo de si. Desistira da vida.

			A vida humana. A mortalidade. Queimada, transformada em nada além de poeira entre mundos.

			Não haveria mais transformação. Apenas aquele corpo, aquela forma.

			Aelin contou isso a eles. E contou o que acontecera.

			E quando terminou, quando Rowan continuou abraçado a ela, Aelin estendeu a mão mais uma vez, apenas para ver.

			Talvez fosse um último presente de Mala também. Preservar aquele pedaço que se formava em sua mão... aquela gota d’água.

			O dom de sua mãe.

			O que Aelin guardara até o fim, do qual não quisera se separar até que as últimas gotas fossem entregues ao Fecho, ao portão de Wyrd.

			Ela estendeu a outra mão, e a semente de fogo ganhou vida ali dentro.

			Um dom comum. Não mais uma Portadora do Fogo.

			Mas, mesmo assim, Aelin.
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			Um cutucão do pé de Kyllian acordou Aedion antes do alvorecer.

			Ele resmungou ao se espreguiçar na cama de acampamento no grande salão. O espaço ainda estava escuro, e inúmeros outros soldados dormiam ao seu redor, a respiração pesada tomando o recinto.

			Aedion semicerrou os olhos para a pequena lanterna que o guerreiro segurava acima dele.

			— Está na hora — avisou Kyllian, os olhos cansados e vermelhos.

			Todos já tiveram melhor aparência. Já estiveram melhor.

			Mas ainda estavam vivos. Uma semana depois que as Treze haviam se sacrificado e feito recuar a maré de Morath, eles estavam vivos. A vida das bruxas lhes conquistara um dia inteiro de descanso. Um dia, e então Morath marchara contra as muralhas de Orynth de novo.

			Aedion vestiu sobre os ombros a pesada capa de pele que estivera usando como cobertor, encolhendo o corpo diante da dor latejante no braço esquerdo. Um ferimento descuidado, quando desviara a atenção do escudo por um momento e um soldado de infantaria valg conseguira cortá-lo.

			Pelo menos, não estava mancando. E, pelo menos, o ferimento que o príncipe valg lhe dera havia se curado.

			Jogando o escudo por cima daquele mesmo ombro, ele pegou a espada e prendeu na cintura conforme entremeava o labirinto de corpos adormecidos e exaustos. Um aceno para Kyllian levou o homem a seguir para as muralhas da cidade.

			Mas Aedion virou à esquerda ao deixar o grande salão, dirigindo-se para a torre norte.

			Foi uma caminhada solitária e fria até o quarto que buscava. Como se o castelo inteiro fosse um túmulo.

			Ele bateu de leve na porta de madeira perto do alto da torre, e ela imediatamente se abriu e fechou, com Lysandra saindo para o corredor antes que Evangeline pudesse se agitar na cama.

			À luz tremeluzente da vela de Aedion, as sombras que se projetavam no rosto da metamorfa, marcas da semana de luta ininterrupta do alvorecer ao pôr do sol, eram mais fortes, mais profundas.

			— Pronta? — perguntou ele, baixinho, voltando-se de novo para as escadas.

			Aquilo tinha se tornado uma tradição... que Aedion levasse Lysandra para cima à noite, então fosse encontrá-la pela manhã. O único momento feliz nos dias longos e horríveis de ambos. Às vezes, Evangeline os acompanhava, descrevendo os momentos em que entregava mensagens e fazia pequenas tarefas para Darrow. Às vezes, eram apenas os dois caminhando penosamente.

			Lysandra estava calada, com o andar gracioso mais pesado a cada passo que desciam.

			— Café da manhã? — perguntou Aedion quando se aproximaram da base.

			Um aceno. Os ovos e as carnes curadas tinham dado lugar a mingau e caldo quente. Duas noites antes, Lysandra havia voado na forma de serpente alada depois que o dia de luta cessara, e voltado após uma hora, carregando um veado preso em cada pata cheia de garras.

			Aquela carne preciosa acabara rápido demais.

			Eles chegaram à base da escada da torre, e Aedion fez menção de seguir para o refeitório quando Lysandra o impediu, pousando a mão em seu braço. No escuro, ele se virou para ela.

			Mas a mulher, com aquele lindo rosto tão cansado, apenas passou os braços pela cintura de Aedion e pressionou a cabeça contra seu peito. Ela apoiou o suficiente do peso no guerreiro, de modo que ele pôs a vela em um parapeito próximo e, então, a abraçou com força.

			Lysandra deixou o corpo ceder, aconchegando-se mais a ele. Como se o peso da exaustão fosse insuportável.

			Aedion colocou o queixo no alto de sua cabeça e fechou os olhos, inspirando o cheiro sempre em mutação da metamorfa.

			As batidas do coração de Lysandra ressoaram contra as do seu, conforme Aedion lhe passava a mão pela coluna. Carícias longas, tranquilizadoras.

			Não tinham compartilhado a cama. Não havia lugar onde fazer isso, de todo modo. Mas aquilo, abraçar um ao outro — ela começara na noite em que as Treze tinham se sacrificado. Parara Aedion naquele mesmo lugar, e apenas o abraçara por longos minutos. Até que qualquer que fosse a dor e o desespero diminuíssem o suficiente para que pudessem retomar a caminhada para cima.

			Lysandra se afastou, mas sem sair completamente dos braços do guerreiro.

			— Pronto?
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			— Estamos ficando sem flechas — avisou Petrah Sangue Azul a Manon na luz azul-acinzentada da quase alvorada. Elas caminhavam pelo ninhal improvisado no alto de uma das torres do castelo. — Talvez seja bom ordenar que uma das alianças inferiores fique para trás hoje, a fim de produzir mais.

			— Faça isso — respondeu Manon, observando as serpentes aladas ainda pouco familiares que compartilhavam o espaço com Abraxos. Sua montaria já estava acordada, olhando para o nada, solitária e fria, na direção do campo de batalha além das muralhas da cidade. Na direção da extensão de terra que nenhuma neve conseguira cobrir totalmente.

			Ela passara horas também olhando para lá. Mal conseguia passar pelo local durante as intermináveis lutas de cada dia.

			Seu peito e seu corpo haviam sido esvaziados.

			Apenas mover-se, passar por cada simples movimento, evitava que ela se enroscasse em um canto daquele ninhal e jamais voltasse.

			Precisava continuar em movimento. Precisava.

			Ou deixaria de funcionar de vez.

			Não se importava se era óbvio para os outros. Ansel de Penhasco dos Arbustos a procurara no grande salão, na noite anterior, por causa daquilo. A guerreira de cabelos vermelhos tinha se sentado no banco ao lado da bruxa, e os olhos cor de vinho não deixaram de reparar na comida que Manon mal tocara.

			— Sinto muito — lamentara Ansel.

			A bruxa apenas havia continuado olhando para o prato quase intocado.

			A jovem rainha observara o salão sério ao redor.

			— Perdi a maioria de meus soldados — confessara ela, o rosto sardento pálido. — Antes de você chegar. Morath os massacrou.

			Fora um esforço para Manon virar o rosto na direção de Ansel. Encontrar o olhar pesado. A bruxa havia piscado uma vez, a única confirmação que conseguia se dignava a exibir.

			Ansel esticara a mão para a fatia de pão de Manon, tirando um pedaço para comer.

			— Podemos compartilhar, sabe? Os desertos. Se você quebrar aquela maldição.

			Na ponta da longa mesa, algumas das bruxas ficaram tensas, mas não olharam naquela direção.

			— Honrarei as antigas fronteiras do Reino das Bruxas — prosseguira Ansel. — Mas ficarei com o restante. — A rainha se levantara, levando o pão de Manon consigo. — Apenas algo a considerar, caso a oportunidade surja. — Então ela se fora, caminhando com arrogância para o próprio aglomerado de soldados sobreviventes.

			Manon não a havia olhado quando ela saiu, mas as palavras, a oferta, permaneceram.

			Compartilhar a terra, reivindicar o que tinham tido, mas não a totalidade dos desertos... Leve nosso povo para casa, Manon.

			As palavras não haviam parado de ecoar em seus ouvidos.

			— Você pode ficar fora do campo de batalha hoje também — dizia Petrah Sangue Azul no momento, com a mão no flanco da própria montaria. — Use o dia para ajudar as outras. E descansar.

			Manon a encarou.

			Mesmo com duas Matriarcas mortas, Iskra com elas, e nenhum sinal da mãe de Petrah, as Dentes de Ferro tinham conseguido permanecer organizadas. Manter Manon, Petrah e as Crochan ocupadas.

			Todo dia, cada vez menos saíam com vida dos campos de batalha.

			— Ninguém mais descansa — retrucou Manon, friamente.

			— Mas todo mundo consegue dormir — argumentou Petrah. Quando Manon a encarou, a bruxa disse, sem piscar: — Acha que não a vejo deitada, acordada, a noite toda?

			— Não preciso descansar.

			— Exaustão pode ser tão mortal quanto qualquer arma. Descanse hoje e se junte a nós amanhã.

			Manon exibiu os dentes.

			— Da última vez que chequei, você não estava no comando.

			Petrah nem mesmo abaixou a cabeça.

			— Lute, então, se é o que deseja. Mas considere que muitas vidas dependem de você, e, se cair porque está tão cansada que se tornou descuidada, todos sofrerão.

			Foi um conselho sábio. Um conselho sólido.

			Mas Manon olhou para o campo de batalha, para o mar de escuridão que acabava de se tornar visível. Em uma hora, mais ou menos, os tambores de ossos soariam de novo e os ruídos histéricos da guerra recomeçariam.

			Ela não conseguia parar. Não pararia.

			— Não vou descansar. — Manon se virou para buscar Bronwen nos aposentos das Crochan. Ela, pelo menos, não teria noções tão ridículas. Ainda que Manon soubesse que Glennis ficaria ao lado de Petrah.

			A bruxa suspirou, o som arranhando a coluna de Manon.

			— Então a verei no campo de batalha.
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			O rugido e o estrondo da guerra se tornaram um zumbido distante nos ouvidos de Evangeline no meio do dia. Mesmo com o vento frígido, suor lhe escorria pelas costas sob as pesadas camadas de roupas conforme ela corria mais uma vez para as escadas das ameias, com a mensagem na mão. Darrow e os outros velhos lordes continuavam como estiveram durante as últimas duas semanas: ao longo das muralhas do castelo, monitorando a batalha além da cidade.

			A mensagem que ela recebera, direto de uma Crochan que tinha aterrissado tão rapidamente que seus pés mal haviam tocado o chão, viera de Bronwen.

			Era raro, aprendera Evangeline, que as Dentes de Ferro ou as Crochan reportassem algo aos humanos. Que a soldada Crochan tivesse encontrado a menina, que soubesse quem ela era... Era orgulho, mais que medo, que a fazia correr escada acima, então pelas ameias, até Darrow.

			Lorde Darrow, com Murtaugh ao lado, já estendera a mão quando Evangeline derrapou até parar.

			— Cuidado — avisou Murtaugh a ela. — O gelo pode ser traiçoeiro.

			A menina assentiu, embora planejasse ignorá-lo completamente. Ainda que tivesse escorregado escada abaixo no dia anterior, sem que ninguém testemunhasse, felizmente. Principalmente Lysandra. Se ela houvesse visto o hematoma que crescia na perna de Evangeline, e um semelhante no antebraço, já a teria trancado na torre.

			Lorde Darrow leu a mensagem e franziu a testa para a cidade.

			— Bronwen relata que viram Morath puxando uma torre de cerco para a muralha oeste. Vai nos alcançar em uma hora ou duas.

			Evangeline olhou para além do caos das muralhas da cidade, onde Aedion e Ren e a Devastação lutavam tão bravamente, olhou sob a confusão nos céus, onde bruxas combatiam bruxas e Lysandra voava em forma de serpente alada.

			E, de fato, uma silhueta imensa era arrastada até eles.

			Seu estômago se revirou.

			— Aquilo é... é uma das torres de bruxas?

			— Uma torre de cerco é diferente — respondeu Darrow, com a aspereza habitual. — Graças aos deuses.

			— Ainda fatal — completou Murtaugh. — Mas de outra forma. — O velho franziu a testa para Darrow. — Vou até lá.

			Evangeline piscou ao ouvir aquilo. Nenhum... nenhum dos lordes mais velhos fora até o front.

			— Para avisá-los? — perguntou Darrow, com cautela.

			Murtaugh deu tapinhas no cabo da espada.

			— Aedion e Ren estão esgotados. Kyllian também, se você quiser continuar se enganando que é ele quem os lidera. — Murtaugh nem mesmo abaixou o queixo para Darrow, que enrijeceu o corpo. — Vou cuidar da muralha oeste. E daquela torre de cerco. — Um piscar de olhos para Evangeline. — Não podemos ser todos destemidos mensageiros, podemos?

			A menina se obrigou a sorrir, embora o medo assomasse dentro de si.

			— Eu deveria... deveria avisar a Aedion que você estará lá?

			— Eu mesmo direi a ele — respondeu Murtaugh, bagunçando os cabelos da menina ao passar. — Cuidado no gelo — avisou ele de novo.

			Darrow não tentou impedi-lo conforme Murtaugh saía andando das ameias. Lento. Ele parecia tão lento, e velho, e frágil. Mesmo assim, mantinha o queixo erguido. As costas retas.

			Se ela tivesse tido a chance de escolher um avô para si, teria sido ele.

			O rosto de Darrow estava tenso quando Murtaugh, por fim, desapareceu.

			— Velho tolo — murmurou o lorde, com preocupação nos olhos, ao se virar para a batalha que se deflagrava adiante.
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			Não mais humana.

			A respiração de Aelin soava em suas orelhas — nas orelhas permanentemente arqueadas, imortais — a cada passo de volta ao acampamento do exército. Rowan continuava a seu lado, com a mão na cintura da parceira.

			Ele não a soltara uma vez. Nenhuma vez, desde que ela voltara.

			Desde que caminhara entre mundos.

			Aelin ainda conseguia vê-los. Mesmo andando em silêncio sob as árvores, com a escuridão dando lugar à luz acinzentada antes do alvorecer, ela conseguia ver cada um daqueles mundos que atravessara.

			Talvez jamais deixasse de vê-los. Talvez somente ela, naquele mundo e em todos os outros, soubesse o que havia além das paredes invisíveis que os separavam. Quanta vida habitava e prosperava. Amava e odiava e lutava para sobreviver.

			Tantos mundos. Mais do que ela conseguia contemplar. Será que seus sonhos seriam para sempre assombrados por eles? Tê-los visto, mas incapaz de explorá-los... será que aquele desejo criaria raízes?

			Os galhos da floresta de Carvalhal formavam uma treliça esquelética acima. Barras de uma jaula.

			Como o próprio corpo e aquele mundo deviam ser.

			Aelin afastou o pensamento. Ela vivera; vivera, quando deveria ter morrido. Mesmo que seu eu mortal... tivesse sido morto. Derretido.

			Os limites externos do acampamento ficaram mais próximos, e Aelin olhou para as mãos. Frias; aquilo era um vestígio do frio que agora as tomava.

			Transformada de todas as formas.

			Quando se aproximaram do primeiro dos rukhin, Dorian perguntou:

			— O que vai dizer a eles?

			As primeiras palavras que qualquer um deles havia pronunciado desde que tinham começado a caminhada de volta até ali.

			— A verdade — respondeu Aelin.

			Ela supunha que era tudo que tinha a oferecer depois do que fizera.

			— Sinto muito... por seu pai — disse Aelin a Dorian, então.

			O vento frio soprou as mechas dos cabelos do jovem rei para longe da testa.

			— Também sinto — comentou ele, apoiando a mão sobre o cabo de Damaris.

			Ao seu lado, Chaol se mantinha calado, embora olhasse para o amigo de vez em quando. Ele cuidaria de Dorian. Como sempre fizera, supôs Aelin.

			Eles passaram pelos primeiros dos ruks, observados pelos pássaros, e encontraram Lorcan, Fenrys, Gavriel e Elide esperando no limite das tendas.

			Chaol e Dorian murmuraram algo a respeito de reunir os outros da realeza e se afastaram.

			Aelin permaneceu perto de Rowan ao se aproximarem de sua corte. Fenrys a olhou da cabeça aos pés, com as narinas se dilatando ao sentir seu cheiro. Ele cambaleou um passo adiante, o horror lhe tomando o rosto. Gavriel apenas empalideceu.

			Elide arquejou.

			— Você foi até lá, não foi?

			Mas foi Lorcan quem respondeu, enrijecendo o corpo, como se sentindo a mudança que acontecera com ela:

			— Você... você não é humana.

			Rowan grunhiu em aviso. Aelin apenas os encarou, aqueles que deram tanto e que haviam escolhido segui-la até ali, com a ruína ainda sendo possível. Ter êxito, apenas para fracassar tão completamente.

			Erawan restava. Seu exército restava.

			E não haveria Portadora do Fogo, nenhuma chave de Wyrd, nenhum deus para ajudá-los.

			— Eles se foram? — perguntou Elide em voz baixa.

			Aelin assentiu. Explicaria mais tarde. Explicaria a todos eles.

			Assassina de deuses. Era o que ela era. Uma assassina de deuses. Não se arrependia. Nem um pouco.

			— Você... você se sente diferente? — perguntou Elide a Lorcan. A ausência dos deuses que os vigiavam.

			O macho olhou para as árvores acima, como se lesse a resposta nos galhos emaranhados. Como se buscasse Hellas ali.

			— Não — admitiu ele.

			— O que isso quer dizer? — refletiu Gavriel, conforme os primeiros raios de sol começavam a emoldurar os cabelos dourados. — Que eles tenham partido. Existe um reino dos infernos cujo trono agora está vazio?

			— É cedo demais para esse tipo de besteira filosófica — rebateu Fenrys, e ofereceu a Aelin um meio sorriso que não chegou a seus olhos. Havia reprovação ali, não pela escolha da rainha, mas por não lhes ter contado. No entanto, o guerreiro ainda tentava dar leveza à situação.

			Condenados; aquele lindo sorriso lupino poderia estar nos últimos dias de existência.

			Podiam estar todos nos últimos dias de existência. Por sua causa.

			Rowan leu aquilo nos olhos de Aelin, em seu rosto, e as mãos apertaram a cintura da parceira.

			— Vamos encontrar os outros.
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			Parado dentro de uma das luxuosas tendas de guerra do khagan, Dorian estendeu as mãos para uma fogueira que ele mesmo acendera e encolheu o corpo.

			— Aquela reunião poderia ter sido melhor.

			Chaol, sentado diante das chamas, com Yrene no colo, brincava com a ponta da trança da esposa.

			— Poderia mesmo.

			A jovem curandeira franziu a testa.

			— Não sei como ela não deu as costas e abandonou todos para que apodrecessem. Eu teria feito isso.

			— Nunca subestime o peso da culpa quando se trata de Aelin Galathynius — disse Dorian, suspirando. A fogueira que ele conjurara tremeluziu.

			— Ela selou o portão de Wyrd. — Yrene fez uma careta. — O mínimo que poderiam fazer é ficar gratos por isso.

			— Ah, não tenho dúvida de que estão — comentou Chaol, franzindo a testa também. — Mas a questão ainda é que Aelin prometeu uma coisa e fez o oposto.

			De fato. Dorian não sabia muito bem o que achar da escolha da rainha. Ou de ela sequer lhes ter contado sobre aquilo... sobre trocar Erawan por Elena. Com os deuses traindo-a em resposta.

			E Aelin os destruindo por isso.

			— Típico — disse Dorian, tentando usar de humor, mas fracassando. Alguma parte de si ainda sentia como se estivesse naquele lugar de lugares.

			Principalmente quando uma parte de si fora entregue.

			A magia que havia parecido infinita no dia anterior agora tinha um limite bastante real e sólido. Um poder grandioso, sim, mas não acreditava que seria capaz de estilhaçar castelos de vidro ou fortalezas inimigas de novo.

			Dorian ainda não havia decidido se era um alívio.

			Era mais poder, pelo menos, do que restara a Aelin. Do que lhe fora dado, ao que parecia. Aelin havia queimado cada faísca da própria magia. O que agora possuía era tudo que tinha restado do que Mala lhe dera para selar o portão; para punir os deuses que haviam traído as duas.

			Essa ideia ainda deixava Dorian inquieto. E a memória de Aelin escolhendo atirá-lo para fora daquele não-lugar ainda o fazia trincar os dentes. Não pela escolha da jovem, mas por seu pai...

			Dorian pensaria no pai depois. Jamais.

			O pai sem nome, que fora até ele no final.

			Chaol não perguntara sobre aquilo, não insistira. E Dorian sabia que, quando se sentisse pronto para falar, o amigo estaria à espera.

			— Aelin não matou Erawan — começou Chaol, então. — Mas, pelo menos, ele jamais poderá trazer os irmãos. Ou usar as chaves para nos destruir. Temos isso. Ela... vocês dois fizeram isso.

			Não haveria mais colares. Mais nenhum quarto sob uma fortaleza sombria para guardá-los.

			Yrene passou os dedos pelos cabelos castanhos de Chaol, e Dorian tentou combater a dor no peito ao ver aquilo. O amor que fluía entre eles tão livremente.

			Não se ressentia do amigo pela felicidade. Mas aquilo não impedia a pontada no coração sempre que os via. Sempre que via as curandeiras da Torre e desejava que Sorscha as tivesse encontrado.

			— Então o mundo foi salvo apenas em parte — ponderou Yrene. — Mas é melhor que nada.

			Dorian sorriu diante daquilo. Ele já adorava a esposa do amigo. Provavelmente teria se casado com ela também, se tivesse tido a chance.

			Mesmo que seus pensamentos ainda flutuassem até o norte... para uma bruxa de olhos dourados, que caminhava com a morte a seu lado e não a temia. Será que ela pensava nele? Será que se perguntava o que acontecera com ele em Morath?

			— Aelin e eu ainda temos magia — lembrou Dorian. — Não como antes, mas ainda temos. Não estamos completamente indefesos.

			— O suficiente para enfrentar Erawan? — indagou Chaol, com os olhos cor de bronze cautelosos. Bastante ciente da resposta. — E Maeve?

			— Vamos ter de achar uma forma — respondeu Dorian, rezando para que fosse verdade.

			Mas não restavam deuses para os quais rezar.
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			Elide mantinha um olho em Aelin enquanto as duas se lavavam na tenda da rainha. E um olho na água deliciosamente morna que fora trazida.

			E que era mantida morna pela mulher na banheira ao seu lado.

			Como se em desafio à terrível reunião que tiveram com a realeza do khaganato diante do retorno inesperado de Aelin.

			Triunfante. Mas apenas de algumas formas.

			Uma ameaça fora derrotada. A outra escapulira.

			Aelin escondera bem, mas também tinha gestos que a denunciavam. A completa quietude... a inclinação predatória da cabeça. Assim estivera naquela manhã. Completa quietude enquanto era questionada, criticada, enquanto gritavam com ela.

			A rainha não estivera tão calada desde o dia em que escapara de Maeve.

			E não era o trauma que a fazia baixar a cabeça, mas a culpa. O temor. A vergonha.

			Mergulhadas quase até os ombros nas banheiras altas e longas, Elide fora quem sugerira o banho. Para dar ao príncipe Rowan a chance de ficar livre e voar, aliviando um pouco da tensão em seu temperamento. Para dar a Aelin um momento para se acalmar.

			Ela havia planejado se banhar naquela manhã de todo modo. Embora tivesse imaginado um parceiro diferente na banheira ao lado.

			Não que Lorcan soubesse disso. Ele apenas beijara a têmpora de Elide antes de sair caminhando manhã adentro, para se juntar a Fenrys e Gavriel e preparar o avanço do exército. Seu desbravar contínuo até o norte.

			Aelin esfregou os longos cabelos, a massa flutuante caída sobre o corpo. À luz dos braseiros, as tatuagens nas costas da rainha pareciam fluir, como um rio negro e vivo.

			— Então sua magia ainda está aí? — disparou Elide.

			Aelin desviou os olhos turquesa para ela.

			— Sua água está morna?

			A jovem riu com escárnio, passando os dedos pela água.

			— Sim.

			— Quer saber o quanto, exatamente.

			— Tenho permissão?

			— Eu não estava mentindo na reunião — respondeu Aelin, com a voz ainda oca. Ela ficara de pé e aceitara todas as perguntas gritadas pela princesa Hasar, cada careta de reprovação do príncipe Sartaq. — É... — Ela ergueu os braços e colocou as mãos no ar, uma acima da outra, com 30 centímetros de espaço entre ambas. — Aqui ficava o fundo antes — explicou a rainha, agitando os dedos da mão de baixo. Ela subiu essa mão até pairar a 5 centímetros da outra. — É aqui que está agora.

			— Você já testou?

			— Consigo sentir. — Aqueles olhos turquesa, apesar de tudo o que ela fizera, estavam pesados. Solenes. — Jamais senti um fundo antes. Eu o senti sem precisar procurá-lo. — Aelin mergulhou a cabeça ensaboada na água, esfregando e enxaguando as bolhas e os óleos. — Não é tão impressionante, não é?

			— Jamais me importei se você tinha ou não magia.

			— Por quê? Todo mundo se importava. — Uma pergunta inexpressiva. Sim, quando eram crianças, tantos temiam o tipo de poder que Aelin possuía. O que se tornaria ao crescer.

			— Você não é sua magia — respondeu Elide, simplesmente.

			— Não sou? — Aelin apoiou a cabeça nas costas da banheira. — Eu gostava de minha magia. Amava minha magia.

			— E de ser humana? — A jovem sabia que não deveria ter ousado perguntar, mas escapuliu.

			Aelin olhou de esguelha para ela.

			— Será que ainda sou humana, bem no fundo, sem possuir um corpo humano?

			Elide refletiu.

			— Acho que você é a única pessoa que pode decidir isso.

			Aelin murmurou, mergulhando na água de novo.

			Quando ela emergiu, Elide perguntou:

			— Você tem medo? De enfrentar Erawan em batalha?

			Aelin abraçou os joelhos, a tatuagem flexionando-se nas costas, e ficou quieta por um longo momento.

			— Tenho medo de não chegar a Orynth a tempo — admitiu ela, por fim. — Se Erawan escolher arrastar a carcaça até aqui para me enfrentar, lidarei com isso então.

			— E Maeve? E se ela chegar com Erawan?

			Mas Elide conhecia a resposta. Eles morreriam. Todos eles.

			Devia haver um modo... algum modo de derrotar os dois. Ela supôs que Anneith seria inútil agora. E talvez estivesse na hora de contar consigo mesma, de toda forma. Mesmo que o momento pudesse ter sido bem melhor.

			— Tantas perguntas, Lady de Perranth.

			Elide corou e estendeu a mão para o sabão, esfregando os braços.

			— Desculpe.

			— Entende agora por que não pedi que fizesse o juramento de sangue?

			— Os machos feéricos a desafiam o tempo todo.

			— Sim, mas gosto de não tê-la presa a mim. — Um suspiro baixo. — Não planejei nada disso.

			— O quê?

			— Sobreviver ao Fecho. Ao portão. De fato precisar... governar. Viver. Estou em um território desconhecido, ao que parece.

			Elide refletiu. Então tirou o anel dourado do dedo. O anel de Silba, não de Mala.

			— Tome — disse ela, estendendo o anel entre as banheiras das duas, com sabão pingando dos dedos.

			Aelin piscou para a joia.

			— Por quê?

			— Porque, entre nós duas, é mais provável que você enfrente Erawan ou Maeve.

			A rainha não pegou o anel.

			— Eu preferiria que você ficasse com ele.

			— E eu preferiria que você o tivesse — desafiou Elide, encarando-a. Com a voz baixa, ela perguntou: — Já não deu o bastante, Aelin? Por que não deixa um de nós fazer algo por você?

			Aelin olhou para o anel.

			— Eu fracassei. Entende isso, não entende?

			— Você colocou as chaves de volta no portão. Isso não é fracassar. E, mesmo que tivesse falhado, eu lhe daria este anel.

			— Devo a sua mãe fazer de tudo para que você sobreviva.

			O peito de Elide se apertou.

			— O que você deve a minha mãe é viver, Aelin. — Ela se inclinou para mais perto, praticamente empurrando o anel para o rosto da rainha. — Pegue. Se não por mim, então por ela.

			Aelin encarou a joia de novo. E então a pegou.

			Elide tentou não suspirar quando a rainha colocou o anel no dedo.

			— Obrigada — murmurou Aelin.

			A jovem estava prestes a responder quando as abas da tenda se abriram e o ar gelado soprou para dentro... com Borte.

			— Não me convidaram para o banho? — perguntou a rukhin, franzindo a testa dramaticamente para a rainha.

			Os lábios de Aelin se curvaram para cima.

			— Achei que os rukhin eram valentões demais para banhos.

			— Já viu como os homens têm os cabelos bonitos? Acha que isso não indica uma obsessão por limpeza? — Borte saiu caminhando pela tenda real e se sentou no banco ao lado da banheira da rainha. Não parecendo se importar em nada com o fato de Aelin ou Elide estarem nuas.

			Foi preciso toda a força de vontade de Elide para não se cobrir. Pelo menos com Aelin na banheira adjacente, a borda era alta o suficiente para oferecer privacidade. Mas com Borte sentada acima de ambas daquela forma...

			— Eis o que penso — declarou a menina, jogando para trás a ponta de uma das tranças.

			Aelin deu um leve sorriso.

			— Hasar é resmungona e fria. Sartaq se acostumou a isso e não se importa. Kashin está tentando fazer o melhor que pode, porque é tão absurdamente distinto, mas estão todos só um pouco nervosos por estarmos marchando contra cem mil soldados, potencialmente mais a caminho, e por Erawan não estar fora de cena. Nem Maeve. Então eles estão putos. Gostam de você, mas estão putos.

			— Isso eu entendi — disse Aelin, sarcasticamente — quando Hasar me chamou de vaca idiota.

			Fora preciso todo o autocontrole de Elide para não avançar contra a princesa. E, pelo urro que saíra dos machos feéricos, até mesmo de Lorcan, pelos deuses, ela sabia que fora igualmente difícil para eles.

			Aelin apenas havia inclinado a cabeça para a princesa e sorrido. Assim como sorria agora.

			Borte ignorou as palavras da rainha com um gesto.

			— Hasar chama todo mundo de vaca idiota. Você está bem acompanhada. — Outro sorriso de Aelin diante daquilo. — Mas não estou aqui para falar sobre isso. Quero falar sobre você e eu.

			— Meu assunto preferido — brincou Aelin, rindo baixinho.

			Borte sorriu.

			— Você está viva. Você conseguiu. Todos achamos que estaria morta. — Ela traçou uma linha contra o pescoço para dar ênfase, e Elide se encolheu. — Sartaq provavelmente vai me fazer liderar um dos flancos até a batalha, mas já fiz isso. Já sou boa nisso. — Aquele sorriso aumentou. — Quero liderar seu flanco.

			— Não tenho um flanco.

			— Então com quem vai cavalgar até a batalha?

			— Não tinha planejado a esse ponto — comentou Aelin, erguendo uma sobrancelha. — Pois esperava estar morta.

			— Bem, quando chegar, espere que eu esteja nos céus acima de você. Odiaria que a batalha fosse entediante.

			Apenas aquela rukhin de olhos destemidos teria a coragem de chamar uma marcha contra cem mil soldados de entediante.

			Mas, antes que Aelin pudesse responder, ou que Elide pudesse perguntar a Borte se os ruks estavam preparados para as serpentes aladas, a montadora se foi.

			Quando Elide olhou para o lado, o rosto da rainha estava sombrio.

			Aelin assentiu para as abas da tenda.

			— Está nevando.

			— Está nevando quase sem parar há dias.

			Aelin engoliu em seco audivelmente.

			— É uma neve do norte.
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			A tempestade se chocou contra o acampamento, tão violenta que Nesryn e Sartaq deram aos ruks ordens de se esconder durante o dia e a noite.

			Como se atravessar as fronteiras de Terrasen dias antes tivesse oficialmente os colocado dentro do inverno brutal.

			— Continuamos seguindo para o norte — dizia Kashin, deitado diante da fogueira, na ampla tenda de Hasar.

			— Como se houvesse outra opção — disparou a irmã, tomando vinho morno. — Chegamos até aqui. É melhor irmos logo até Orynth.

			Nesryn, sentada em um sofá baixo com Sartaq, ainda se perguntava o quê, exatamente, fazia naquelas reuniões. E refletia sobre o fato de estar sentada com os irmãos reais, com o herdeiro do khaganato a seu lado.

			Imperatriz. A palavra parecia pairar sobre cada sussurro, cada movimento.

			— Nosso povo já enfrentou desvantagens como essas antes — argumentou Sartaq. — E as enfrentaremos de novo.

			De fato, ele ficara acordado até tarde nas últimas semanas, lendo relatos e diários de guerreiros do khaganato e líderes de gerações passadas. Tinham levado um baú cheio deles do império ao sul... por esse motivo. A maior parte Sartaq já lera, dissera o herdeiro a ela. Mas não fazia mal relembrar

			Se isso lhes desse uma chance contra cem mil soldados, Nesryn não reclamaria.

			— Sequer os enfrentaremos se essa tempestade não diminuir — disse Hasar, franzindo a testa para as abas seladas da tenda. — Quando eu voltar para Antica, nunca mais vou sair de lá.

			— Não tem gosto pela aventura, irmã? — Kashin sorriu levemente.

			— Não quando é em um inferno congelado — resmungou ela.

			Nesryn deu uma risada baixa e abafada, e Sartaq passou o braço em volta de seus ombros. Um pequeno contato casual e despreocupado.

			— Continuaremos em frente — disse ele. — Até as muralhas de Orynth. Juramos que faríamos isso, e não quebramos nossas promessas.

			Nesryn teria se apaixonado por ele somente por aquela frase. Ela encostou o corpo no de Sartaq, aproveitando seu calor, em um agradecimento silencioso.

			— Então vamos rezar — concluiu Kashin — para que essa tempestade não diminua tanto nossa velocidade a ponto de não restar nada de Orynth para defender.
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			Tinham liberado um pequeno cômodo no grande salão para o velório.

			O quarto estava iluminado por quaisquer velas que se pudesse usar, e um padrão tremeluzente se projetava nas antigas pedras em volta da mesa em que o haviam deitado.

			Lysandra, parada à porta, olhava para o corpo envolto em lençóis nos fundos da sala.

			Ren estava ajoelhado diante dele, a cabeça curvada. Como fazia havia horas. Desde que chegara a notícia, ao pôr do sol, de que Murtaugh tinha caído.

			Dilacerado por soldados de infantaria valg enquanto tentava conter seu fluxo sobre as muralhas da cidade, cortesia de uma das torres de cerco.

			Haviam carregado Murtaugh de volta da muralha da cidade, com uma multidão de soldados ao seu redor.

			Mesmo do céu, voando com as bruxas depois de Morath soar a ordem de parar outra vez, Lysandra ouvira o grito de Ren. Vira do alto quando ele saiu correndo nas ameias até o corpo carregado pelas ruas da cidade.

			Aedion chegara em segundos, e mantivera Ren de pé enquanto o jovem lorde chorava. Ele o carregara até ali, de certo modo, apesar dos ferimentos recentes.

			E, então, havia permanecido. Fazendo vigília ao lado de Ren durante todo aquele tempo, com a mão no ombro do amigo.

			Lysandra levara Evangeline. Abraçara a menina chocada conforme ela chorava, e ficara esperando enquanto Evangeline caminhava até o corpo de Murtaugh para dar um beijo em sua testa. O pouco que o lençol permitia vislumbrar, depois do que os valg tinham feito.

			Ela escoltara a protegida da câmara no momento que Darrow e os demais chegaram.

			Lysandra não se incomodara em olhar para o lorde, para qualquer um que não ousara imitar o que Murtaugh fizera. Tinham descoberto que a morte do homem agitara os homens na muralha. Fizera com que derrubassem aquela torre de cerco. Uma vitória de sorte, e que havia lhes custado caro.

			A metamorfa ajudara Evangeline a se banhar, certificara-se de que a menina fizesse uma refeição quente, então a colocara na cama antes de voltar.

			E encontrar Aedion ainda ao lado de Ren, a mão ainda no ombro do lorde ajoelhado.

			Então ela havia ficado ali, à porta. Fazendo a própria vigília enquanto seu poço do poder se enchia de novo, enquanto os ferimentos que sofrera se curavam centímetro a centímetro.

			Aedion murmurou algo para Ren e retirou a mão. Ela se perguntou se seriam suas primeiras palavras em horas.

			O guerreiro se virou para ela então, piscando. Esgotado. Arrasado. Exausto e de luto e carregando um peso que Lysandra não aguentava testemunhar.

			Até mesmo o habitual andar firme de Aedion era pouco mais que um arrastar de pés.

			Ela o seguiu para fora, olhando por sobre o ombro apenas uma vez, para onde Ren ainda estava ajoelhado, a cabeça baixa.

			Um silêncio tão terrível ao seu redor.

			Lysandra acompanhou Aedion conforme ele seguia para o refeitório. Àquela hora, a comida seria escassa, mas ela encontraria algo. Para os dois. Sairia para caçar, se precisasse.

			A metamorfa abriu a boca para dizer exatamente isso ao príncipe.

			Mas lágrimas escorriam pelo rosto do guerreiro, cortando sangue e sujeira.

			Lysandra parou de andar, puxando-o para que parasse também.

			Aedion não a encarou quando ela limpou as lágrimas de uma de suas bochechas. Então da outra.

			— Eu devia ter lutado na muralha oeste — disse ele, a voz falhando.

			Lysandra sabia que palavra nenhuma o confortaria. Então ela limpou as lágrimas de Aedion de novo, lágrimas que ele só mostraria naquele corredor sombreado, depois que todos os outros tivessem encontrado suas camas.

			E, quando ainda assim ele não a encarou, Lysandra segurou o rosto do guerreiro com as mãos em concha, erguendo sua cabeça.

			Por um segundo, por uma eternidade, eles se entreolharam.

			Ela não podia suportar aquilo, a tristeza, o luto no rosto de Aedion. Não conseguia aguentar aquilo.

			Lysandra ficou nas pontas dos pés e roçou a boca na do príncipe.

			Um sopro de beijo, uma promessa de vida quando a morte pairava.

			Ela se afastou, encontrando o rosto de Aedion tão transtornado quanto antes.

			Então Lysandra o beijou de novo. E se demorou próxima à boca do guerreiro conforme sussurrava:

			— Ele era um homem bom. Um homem corajoso e nobre. Assim como você. — Ela o beijou uma terceira vez. — E, quando esta guerra terminar, não importa como acabe, ainda estarei aqui, com você. Seja nesta vida ou na próxima, Aedion.

			Ele fechou os olhos, como se inspirando aquelas palavras. Seu peito chegou a inflar, os ombros largos estremeceram.

			Então o guerreiro abriu os olhos, pura chama turquesa, alimentada por aquele luto e ódio e rebeldia diante da morte que os cercava.

			Aedion agarrou a cintura de Lysandra com uma das mãos, mergulhando a outra nos cabelos da metamorfa. Em seguida, ele lhe inclinou a cabeça para trás quando a boca encontrou a dela.

			O beijo a inflamou até os ossos em constante mutação, e Lysandra passou os braços pelo pescoço de Aedion, segurando firme.

			Sozinhos no corredor escuro e silencioso, com a morte alastrando-se no campo de batalha próximo, a metamorfa se entregou àquele beijo incandescente, a Aedion, incapaz de segurar o gemido conforme a língua se movia contra a sua.

			O som foi um catalisador, e Aedion os virou, colocando-a de costas na parede. Lysandra arqueou o corpo, desesperada para senti-lo contra ela. Ele grunhiu em sua boca, então a mão apoiada no quadril deslizou até a coxa da metamorfa, puxando a perna em torno da cintura enquanto Aedion se pressionava contra o corpo de Lysandra, exatamente onde ela precisava.

			O príncipe afastou a boca e começou a explorar seu pescoço, depois o maxilar e a orelha. Lysandra sussurrou seu nome, passando as mãos pelas costas poderosas do guerreiro, que se flexionavam ao toque.

			Mais. Mais. Mais.

			Mais daquela vida, daquele fogo para queimar e afastar todas as sombras.

			Mais dele.

			Lysandra deslizou as mãos até o peito de Aedion, os dedos se enterrando na frente do casaco, buscando a pele morna por baixo. Ele apenas lhe mordiscou a orelha, arrastou os dentes pelo queixo da metamorfa e tomou a boca de Lysandra em mais um beijo intenso, que a fez gemer de novo.

			Passos ecoaram pelo corredor, acompanhados de uma tosse forçada, e Aedion ficou imóvel.

			Barulho; deviam estar fazendo muito barulho...

			Mas ele não se afastou, embora Lysandra tivesse desenganchado a perna de sua cintura. No momento que a sentinela passou com os olhos baixos.

			Passou rápido.

			Aedion acompanhou o homem o tempo todo, nada humano em seus olhos. Um superpredador que encontrara a presa por fim.

			Não, ela não era sua presa. Jamais para ele.

			Mas sua companheira. Sua parceira.

			Quando a sentinela virou o corredor, sem dúvida correndo para contar a todos o que interrompera, quando Aedion se inclinou para beijá-la de novo, Lysandra o impediu com uma mão carinhosa contra a boca.

			— Amanhã — disse ela, baixinho.

			Aedion soltou um grunhido... mas sem qualquer irritação.

			— Amanhã — repetiu ela, beijando-o na bochecha e desvencilhando-se de seus braços. — Sobreviva ao dia de amanhã, lute pelo dia de amanhã, e nós... continuaremos.

			A respiração de Aedion estava irregular, os olhos desconfiados.

			— Foi por pena? — Uma pergunta arrasada, miserável.

			Lysandra passou a mão pelo rosto coberto pela barba por fazer e pressionou a boca contra a de Aedion. Permitindo-se sentir o gosto do guerreiro de novo.

			— Foi porque estou farta de tanta morte. E precisava de você.

			Aedion soltou um ruído grave e doloroso, em seguida Lysandra lhe deu um último beijo, chegando a lhe traçar o contorno dos lábios com a língua. O guerreiro se abriu para ela, e então estavam entrelaçados de novo, dentes e línguas e mãos passeando, tocando, provando.

			Mas Lysandra conseguiu se libertar outra vez, a respiração tão irregular quanto a do príncipe.

			— Amanhã, Aedion — sussurrou ela.
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			— Temos o suficiente no arsenal para nossos arqueiros usarem por mais três dias, talvez quatro se conservarem os estoques — disse Lorde Darrow, com os braços cruzados enquanto lia os números.

			Manon não desgostava do velho; em parte até admirava o controle que exercia com punho de ferro. Mas aqueles conselhos de guerra todas as noites começavam a cansá-la.

			Principalmente quando traziam notícias cada vez mais devastadoras.

			No dia anterior, houvera mais um de pé naquela câmara. Lorde Murtaugh.

			Naquele dia, apenas seu neto estava sentado em uma cadeira, os olhos vermelhos. Um espectro vivo.

			— Estoques de comida? — perguntou Aedion do outro lado da mesa. O príncipe-general também já vira dias melhores. Todos tinham. Cada rosto naquela sala exibia a mesma expressão desolada e arrasada.

			— Temos comida para pelo menos um mês — respondeu Darrow. — Mas nada disso vai importar sem alguém para defender as muralhas.

			O capitão Rolfe se aproximou da mesa.

			— Os lança-chamas estão nas últimas. Teremos sorte se durarem até amanhã.

			— Então vamos poupá-los também — sugeriu Manon. — Vamos usá-los apenas para os valg de hierarquia maior que atravessarem as muralhas da cidade.

			Rolfe assentiu. Outro homem que ela relutantemente admirava; apesar de a arrogância ser irritante.

			Era difícil não olhar para as portas seladas da câmara. Onde Asterin e Sorrel deveriam estar esperando. Defendendo.

			Em vez disso, Petrah e Bronwen estavam ali. Não como uma nova imediata e terceira na hierarquia de Manon, mas apenas como representantes das próprias alianças.

			— Supondo que façamos as flechas durarem quatro dias — disse Ansel de Penhasco dos Arbustos, franzindo a testa profundamente. — E façamos os lança-chamas durarem três, se usados com moderação. Quando ambos acabarem, o que resta?

			— As catapultas ainda funcionam — ofereceu um membro da realeza feérica de cabelos prateados. A fêmea.

			— Mas elas servem para causar danos a distância — comentou o príncipe Galan, que tinha os olhos de Aelin, como Aedion. — Não para combate corpo a corpo.

			— Então temos nossas espadas — lembrou Aedion, com a voz rouca. — Nossa coragem.

			Aquilo, Manon sabia, também estava acabando.

			— Podemos manter as Dentes de Ferro afastadas — falou a bruxa —, mas não temos como também ajudar nas muralhas.

			Estavam, de fato, combatendo uma maré irrefreável que não diminuía.

			— Então esse é o fim? — perguntou Ansel. — Em quatro, cinco dias, oferecemos nossos pescoços a Morath?

			— Lutaremos até o último de nós — grunhiu Aedion. — Até o último.

			Nem mesmo Lorde Darrow protestou contra aquilo. Assim, partiram, encerrando a reunião.

			Não havia mais nada a discutir. Em poucos dias, seriam todos um grande banquete para os corvos.
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			A tempestade havia parado o exército de vez.

			Na primeira manhã, caíra tão violentamente que Rowan não conseguira ver poucos centímetros adiante. Os ruks ficaram no chão, e apenas os mais experientes batedores tinham sido enviados... por terra.

			Então o exército permaneceu estacionado ali. A menos de 80 quilômetros além da fronteira de Terrasen. A uma semana de Orynth.

			Se Aelin tivesse seus poderes completos...

			Não eram seus poderes completos. Não mais, lembrou-se Rowan, sentado na tenda de guerra, com sua parceira e esposa e rainha no sofá baixo ao lado.

			Os poderes completos de Aelin eram agora... Ele não sabia bem. Como tinham sido em Defesa Nebulosa, talvez. Quando ainda havia aquela represa que Aelin mesma erguera. Não tão pequenos quanto no momento que ela havia chegado, mas não tão poderosos quanto quando ela circundara Doranelle inteira com as próprias chamas.

			Certamente não o bastante para enfrentar Erawan e sair com vida. Ou Maeve.

			Ele não se importava. Não dava a mínima se Aelin tinha todo o poder do sol ou nem mesmo uma brasa.

			Aquilo jamais importara para ele, na verdade.

			Do lado de fora, o vento uivava, e a tenda estremecia.

			— É sempre assim tão ruim? — perguntou Fenrys, franzindo a testa para as paredes trêmulas.

			— Sim — responderam Elide e Aelin, compartilhando um sorriso raro.

			Um milagre aquilo, aquele sorriso na boca de Aelin.

			Mas o de Elide sumiu quando disse:

			— A tempestade pode durar dias. Pode acumular quase um metro de neve.

			— Mesmo depois que a neve parar, ainda será um problema a enfrentar — resmungou Lorcan, parado perto do braseiro. — Soldados perdendo dedos dos pés e das mãos para o frio e a umidade.

			O sorriso de Aelin sumiu de vez.

			— Vou derreter o máximo que conseguir.

			Ela o faria. Chegaria à beira da exaustão para fazê-lo. Mas juntos, se unissem os poderes, a força da magia de Rowan poderia bastar para derreter um caminho. Para manter o exército aquecido.

			— Ainda teremos um exército que chegará a Orynth exausto — observou Gavriel, esfregando a mandíbula.

			Quantos dias Rowan o vira olhar para o norte, para o filho que lutava em Orynth? Perguntando-se, sem dúvida, se Aedion ainda estava vivo.

			— Eles são profissionais — disse Fenrys, seco. — Conseguem dar conta.

			— Tomar o caminho mais longo só vai aumentar a exaustão — argumentou Lorcan.

			— Pela última notícia que tivemos — começou Rowan —, Morath tomou Perranth. — Um tremor doloroso de Elide diante da notícia. — Não arriscaremos passar perto demais de lá. Não quando significaria ficarmos potencialmente presos em um conflito que apenas atrasaria nossa chegada a Orynth e reduziria nossos números.

			— Olhei os mapas dezenas de vezes. — Gavriel franziu a testa para onde estavam abertos na mesa de trabalho. — Não tem outro caminho até Orynth, não sem se aproximar de Perranth.

			— Talvez tenhamos sorte e essa tempestade terá atingido o norte inteiro — arriscou Fenrys. — Talvez congele parte das forças de Morath para nós.

			Rowan duvidava de que tivessem tanta sorte. Tinha a sensação de que qualquer sorte que possuíam fora gasta com a mulher que estava sentada ao seu lado.

			Aelin olhou para o macho, séria e cansada. Ele não conseguia imaginar qual era a sensação. Ela entregara-se por inteira. Abrira mão da humanidade, da magia. Ele sabia que era a falta de poder que a deixava com aquele olhar assombrado e ferido. Que a tornava uma estranha no próprio corpo.

			Rowan se demorara na noite anterior para fazê-la se acostumar de novo com certas partes daquele corpo. E do dele. Inclusive, passara muito tempo fazendo isso. Até que aquele olhar assombrado tivesse sumido, até que ela estivesse se contorcendo sob ele, queimando enquanto ele se movia dentro dela. O guerreiro não tinha impedido as próprias lágrimas de escorrerem, mesmo quando se tornaram vapor antes de tocar o corpo da parceira; e houvera lágrimas no rosto de Aelin também, brilhantes como prata diante de chama, enquanto ela o abraçava com força.

			Mas naquela manhã, quando Rowan a tinha acordado com beijos no maxilar e no pescoço, aquele olhar assombrado voltara. E permanecera.

			Primeiro as cicatrizes. Então o corpo mortal, humano.

			Bastante. Ela dera o bastante. Ele sabia que Aelin planejava dar mais.

			Uma batedora rukhin chamou a rainha da entrada da tenda, e Aelin deu um comando baixo para que entrasse. Mas a montadora apenas colocou a cabeça para dentro, os olhos arregalados. Neve lhe cobria o capuz, assim como as sobrancelhas e os cílios.

			— Vossa Majestade. Majestades — corrigiu ela, olhando para o guerreiro. Rowan não se incomodou em dizer a ela que era simplesmente e sempre seria Vossa Alteza. — Vocês precisam vir. — A batedora estava tão ofegante que o hálito se condensava no ar frio que entrava pelas abas da tenda. — Todos vocês.

			Levou minutos para colocarem as roupas mais quentes e os equipamentos, para se prepararem para a neve e o vento.

			Mas, então, estavam todos subindo aos poucos pelos bancos de neve, com a batedora os levando além das tendas quase enterradas. Mesmo sob as árvores, havia pouco abrigo.

			No entanto, logo chegaram ao limite do acampamento. A neve ofuscante rugia para além do grupo, encobrindo o que a batedora apontava ao dizer:

			— Olhem.

			Ao seu lado, Aelin cambaleou. Rowan estendeu a mão para ela, a fim de evitar que caísse.

			Mas ela não estava caindo. Estava inclinando o corpo para a frente... como se para correr até lá.

			Rowan viu por fim o que Aelin via. Quem surgia entre as árvores.

			Contra a neve, o pelo branco o deixava quase invisível. Teria sido invisível não fosse pela chama dourada tremeluzindo entre a galhada orgulhosa e imponente.

			O Senhor do Norte.

			E a seus pés, ao seu redor... O Povo Pequenino.

			Com neve presa aos cílios, Aelin deixou um ruído baixo escapar conforme a criatura mais próxima flexionava a mão, chamando. Como se para dizer: Sigam-nos.

			Os demais olharam boquiabertos e em silêncio o cervo magnífico e orgulhoso que viera recebê-los.

			Para guiar a rainha de Terrasen para casa.

			Então o vento começou a sussurrar, mas não era a canção que Rowan costumava ouvir.

			Não, era uma voz que todos ouviam ao passar por eles.

			A destruição está sobre Orynth, herdeira de Brannon. Você precisa se apressar.

			Um calafrio que não tinha nada a ver com o frio percorreu a pele de Rowan.

			— A tempestade — disparou Aelin, as palavras engolidas pela neve.

			Precisa se apressar. Nós mostraremos o caminho, rápido e invisível.

			Aelin ficou imóvel. Então disse para aquela voz, tão antiga quanto as árvores, tão velha quanto as rochas entre elas:

			— Você já me ajudou tantas vezes.

			E você deu muito de si, herdeira de Brannon. Nós que nos lembramos sabemos que ele teria feito tal escolha, se pudesse. A floresta de Carvalhal jamais se esquecerá de Brannon... ou de sua herdeira.

			Aelin se esticou e observou as árvores, o vento açoitado pela neve.

			Dríade. Era essa a palavra que ele buscava. Dríade. Um espírito das árvores.

			— Qual é o custo? — perguntou Aelin, a voz mais alta.

			— Quer mesmo perguntar? — murmurou Fenrys. Rowan grunhiu para ele.

			Mas a rainha ficara imóvel enquanto esperava a dríade responder. A voz de Carvalhal, do Povo Pequenino e de criaturas que há muito se importavam com a floresta.

			Um mundo melhor, respondeu a dríade, por fim. Mesmo para nós.
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			O exército era um borrão de atividade ao se preparar para marchar; para correr até o norte.

			Mas Aelin arrastou Rowan até sua tenda. Até a pilha de livros que Chaol e Yrene tinham trazido do continente sul.

			Ela passou o dedo pelos títulos, procurando, observando.

			— O que está fazendo? — perguntou o parceiro.

			Aelin ignorou a pergunta e murmurou ao encontrar o livro que buscava. Ela folheou o exemplar, com o cuidado de não rasgar as páginas.

			— Posso ser uma vaca idiota — murmurou ela, girando o livro para mostrar a Rowan a página que procurava —, mas não sem opções.

			Os olhos do macho dançaram. Está me incluindo nesse ardil particular, princesa?

			Aelin sorriu com malícia. Eu não iria querer que se sentisse excluído.

			Ele inclinou a cabeça.

			— Precisamos nos apressar, então.

			Ouvindo a balbúrdia do exército que se preparava além da tenda, Aelin assentiu. E começou.
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			Com o suor e o sangue que o cobriam congelando rapidamente, Aedion ofegou ao se inclinar contra as muralhas arrasadas da cidade, observando o inimigo encampado recuar naquela noite.

			Era uma piada doentia, um tormento cruel que Morath parasse todo pôr do sol. Como se houvesse algum tipo de civilidade, como se as criaturas que infestavam tantos dos soldados abaixo precisassem de luz.

			Ele sabia por que Erawan ordenara que fosse assim. Para cansá-los dia após dia, para minar seu ânimo, em vez de deixar que desvanecessem em glória colérica.

			Não era apenas a vitória ou a conquista que Erawan desejava, mas sua entrega total. Que implorassem para que aquilo terminasse, para que o rei valg acabasse com eles, que os governasse.

			Aedion trincou os dentes ao mancar pelas ameias. A luz sumia rapidamente, a temperatura caía.

			Cinco dias.

			As armas que estimaram acabar em três ou quatro dias haviam durado até aquele momento. Até ali.

			Abaixo da muralha, uma myceniana lançou uma nuvem de chamas para o valg que ainda tentava escalar a escada de cerco. Onde queimava, demônios caíam.

			Rolfe estava ao lado da mulher que manejava o lança-chamas, o rosto tão ensanguentado e suado quanto o de Aedion.

			Um punho coberto em armadura preta se agarrou à ameia ao lado de Aedion, tentando se segurar enquanto ele passava.

			Mal olhando, o guerreiro bateu com o escudo antigo. Um arquejo e um grito distante foram a única confirmação de que o soldado desgarrado encontrara o chão.

			Rolfe abriu um sorriso sombrio quando Aedion parou, o peso da armadura o de mil pedras. Acima, as Crochan e Dentes de Ferro voavam lentamente de volta às muralhas da cidade, com capas vermelhas caídas sobre as vassouras e asas encouraçadas batendo irregularmente. Aedion observou o céu até ver a serpente alada sem montadora pela qual procurava todos os dias, todas as noites.

			Ao vê-lo também, Lysandra guinou e começou uma descida lenta e dolorosa até a muralha da cidade.

			Tantos mortos. Mais e mais a cada dia. Aquelas vidas perdidas pesavam cada passo seu. Nada que Aedion pudesse fazer jamais consertaria aquilo; não de verdade.

			— Os arqueiros estão fora — disse o príncipe-general para Rolfe, como um cumprimento, conforme Lysandra se aproximava, seu sangue e o de outros nas asas e no peito. — Acabaram as flechas.

			O lorde pirata indicou com o queixo a guerreira myceniana que ainda usava o lança-chamas com explosões curtas e estouros.

			Lysandra aterrissou, metamorfoseando-se com um clarão, e estava imediatamente ao lado de Aedion, abrigada sob o braço do escudo. Um beijo suave e breve foi o único cumprimento dos dois. A única coisa pela qual ele esperava toda noite.

			Às vezes, depois que tinham sido enrolados em ataduras e comido algo, o guerreiro conseguia mais que isso. Frequentemente, não se incomodavam em se lavar antes de encontrar uma alcova escura. Então não havia nada além de Lysandra, sua pura perfeição, os ruídos baixos que fazia quando Aedion passava a língua por seu pescoço, quando as mãos do general lentamente, tão lentamente, exploravam cada centímetro. Deixando-a ditar o ritmo, mostrar e dizer a ele até que ponto queria ir. Mas não aquela união final, ainda não.

			Algo pelo qual os dois podiam viver; pois era esse o voto não dito de ambos.

			Lysandra fedia a sangue valg, mas, ainda assim, Aedion deu mais um beijo em sua têmpora antes de olhar de volta para Rolfe. O lorde pirata abriu um sorriso triste.

			Bastante ciente de que aqueles provavelmente seriam seus últimos dias. As últimas horas.

			A guerreira myceniana mirou o lança-chamas de novo, e os valg restantes caíram na escuridão, pouco mais que ossos derretidos e tecido esvoaçante.

			— Acho que foi o último — disse Rolfe, baixinho.

			Aedion precisou de um segundo para entender que ele não se referia ao último soldado da noite.

			A myceniana apoiou o lança-chamas com um pesado ruído metálico.

			— Os lança-chamas acabaram — anunciou o lorde pirata.
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			Escuridão caiu sobre Orynth, tão espessa que até mesmo as chamas do castelo encolheram.

			Nas ameias, com Darrow calado a seu lado, Evangeline observava as fileiras de soldados arrastando-se pelas muralhas, pelo céu.

			Tambores de ossos começaram a bater.

			Uma batida de coração, como se o exército inimigo na planície fosse uma imensa besta que despertara e estava pronta para devorá-los.

			Na maioria dos dias, eles apenas soavam do alvorecer ao pôr do sol, e o ruído era bloqueado pelos barulhos da batalha. O fato de terem recomeçado depois que o sol sumiu... O estômago da menina se revirou.

			— Amanhã — murmurou Lorde Sloane, que estava ao lado de Darrow. — Ou no dia seguinte. Acabará então.

			Não a vitória. Evangeline sabia disso agora.

			Darrow não disse nada, e Lorde Sloane lhe deu tapinhas no ombro antes de entrar.

			— O que acontece no fim? — A menina ousou perguntar a Darrow.

			O velho olhou para a cidade, para o campo de batalha cheio de uma escuridão terrível.

			— Ou nos rendemos — respondeu ele, com a voz rouca —, e Erawan faz de todos nós escravos, ou lutamos até virarmos carniça.

			Palavras tão diretas e ríspidas. Mas Evangeline gostava daquilo no homem; ele não suavizava nada para ela.

			— Quem vai decidir o que faremos?

			Os olhos cinzentos lhe observaram o rosto.

			— Isso recairia sobre nós, os senhores de Terrasen.

			A menina assentiu. Fogueiras inimigas tremeluziram ao se acender, as chamas parecendo ecoar a batida dos tambores de ossos.

			— O que você decidiria? — A pergunta de Darrow foi baixa, hesitante.

			Ela refletiu. Ninguém jamais perguntara tal coisa.

			— Eu teria gostado muito de morar em Caraverre — admitiu Evangeline. Ela sabia que Darrow não reconhecia o território, mas já não importava, não é? — Murtaugh me mostrou a terra, os rios e as montanhas próximos, as florestas e colinas. — Uma dor latejou em seu peito. — Vi os jardins perto da casa, e teria gostado de vê-los na primavera. — A garganta da menina deu um nó. — Eu teria gostado que fosse meu lar. Que isso... que toda Terrasen fosse meu lar.

			Darrow não disse nada, e Evangeline apoiou a mão nas pedras do castelo, olhando para o oeste, como se pudesse ver até Allsbrook e o pequeno território à sombra deste. Até Caraverre.

			— É o que Terrasen sempre significou para mim, entende — continuou a menina, falando mais consigo mesma. — Assim que Aelin libertou Lysandra e ofereceu para que fizéssemos parte de sua corte, Terrasen sempre significou um lar. Um lugar onde... onde o tipo de pessoa que nos fere não tem o direito de viver. Onde qualquer um, não importa quem seja ou de onde veio, qual sua posição, pode viver em paz. Onde podemos ter um jardim na primavera, e nadar nos rios no verão. Jamais tive tal coisa antes. Um lar, quero dizer. E teria gostado que Caraverre, que Terrasen, fosse o meu. — Ela mordeu o lábio. — Então eu escolheria lutar. Até o fim. Por meu lar, ainda que seja novo. Escolho lutar.

			Darrow ficou calado por tanto tempo que Evangeline ergueu o rosto para ele.

			Ela jamais vira os olhos do homem tão tristes, como se o peso de todos os anos tivesse realmente caído sobre eles.

			Então o lorde apenas disse:

			— Venha comigo.

			Ela o seguiu pelas ameias e para o calor do castelo, pelos vários corredores sinuosos, até o grande salão, onde uma refeição noturna pequena demais era posta. Uma das últimas.

			Ninguém se incomodou em tirar os olhos dos pratos quando Evangeline e Darrow passaram entre as longas mesas cheias de soldados esgotados e feridos.

			O idoso não olhou para eles também ao seguir direto para a fileira de pessoas que esperava a comida. Até Aedion e Lysandra, que estavam com os braços ao redor um do outro enquanto esperavam a vez. Como deveria ter sido desde o início... os dois juntos.

			Aedion, sentindo a chegada de Darrow, se virou. O general parecia esgotado.

			Ele sabia, então. Que o dia seguinte, ou o outro, seria o último. Lysandra deu a Evangeline um pequeno sorriso, e a menina entendeu que ela também estava ciente. Que tentaria achar uma forma de tirá-la dali antes do fim.

			Mesmo que Evangeline jamais fosse permitir aquilo.

			Darrow soltou a espada do lado do corpo para entregá-la a Aedion.

			Silêncio começou a tomar o corredor diante da visão da espada... A espada de Aedion. A Espada de Orynth.

			Darrow a estendeu entre eles, o punho de osso antigo reluzindo.

			— Terrasen é seu lar.

			O rosto arrasado do guerreiro permaneceu inabalado.

			— Desde o dia em que cheguei aqui.

			— Eu sei — disse o lorde, olhando para a espada. — E você a defendeu muito mais do que teria sido esperado de qualquer filho nato. Além do que qualquer um deveria ser, sensatamente, compelido a dar. Fez isso sem reclamar, sem medo, e serviu seu reino com nobreza. — Ele estendeu a espada. — Perdoe um velho orgulhoso que tentou fazer o mesmo.

			Aedion tirou o braço do ombro de Lysandra e pegou a lâmina.

			— Servir este reino foi a grande honra de minha vida.

			— Eu sei — repetiu Darrow, olhando para Evangeline antes de olhar para Lysandra. — Alguém muito sábio me disse recentemente que Terrasen não é apenas um lugar, mas um ideal. Um lar para aqueles que vagueiam, para aqueles que precisam de um lar que os acolha de braços abertos. — Ele inclinou a cabeça para a metamorfa. — Eu formalmente reconheço Caraverre e suas terras, e você como sua senhora.

			Os dedos de Lysandra encontraram os de Evangeline e apertaram firme.

			— Por sua coragem inabalada diante do inimigo reunido a nossa porta, por tudo o que fez para defender esta cidade e este reino, Caraverre será reconhecida e sua para sempre. — Um olhar entre ela e Aedion. — Quaisquer herdeiros que tenham a herdarão, e os herdeiros deles depois disso.

			— Evangeline é minha herdeira — disse Lysandra, com a voz embargada, apoiando a mão quente no ombro da menina.

			Darrow deu um leve sorriso.

			— Sei disso também. Mas gostaria de dizer mais uma coisa nesta que talvez seja nossa última noite. — Ele inclinou a cabeça para Evangeline. — Jamais tive filhos e também não adotei nenhum. Seria uma honra nomear uma jovem tão sábia e corajosa como minha herdeira.

			Silêncio absoluto. Evangeline piscou... e piscou de novo.

			Darrow prosseguiu no silêncio atônito:

			— Eu gostaria de enfrentar meus inimigos sabendo que o coração de minhas terras, deste reino, baterá no peito de Evangeline. Que independentemente da sombra que se reúna, Terrasen viverá para sempre em alguém que entende sua própria essência sem precisar que seja ensinada. Que personifica suas melhores qualidades. — Ele acenou para Lysandra. — Se você estiver de acordo.

			Torná-la sua protegida... e uma lady... Evangeline segurou a mão de Darrow. Ele a apertou em resposta.

			— Eu... — A metamorfa piscou e se virou para a menina, com os olhos brilhando. — Não é minha decisão, não é?

			Então Evangeline sorriu para Darrow.

			— Eu gostaria muito disso.
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			Os tambores de ossos tocaram a noite toda.

			Que novos horrores seriam libertados ao amanhecer, Manon não sabia.

			Sentada ao lado de Abraxos na torre do ninhal, os dois observavam o mar infinito de escuridão.

			Acabaria em breve. A esperança desesperada de Aelin Galathynius havia se apagado.

			Será que alguém conseguiria escapar depois que as muralhas da cidade fossem invadidas? E para onde sequer iriam? Depois que a sombra de Erawan se assentasse, haveria algo que o impediria?

			Dorian; Dorian poderia. Se tivesse conseguido as chaves. Se tivesse sobrevivido.

			Ele poderia estar morto. Poderia estar marchando contra eles naquele momento, com um colar negro no pescoço.

			Manon encostou a cabeça contra o flanco morno e encouraçado de Abraxos.

			Não conseguiria levar seu povo para casa. Levá-las até os desertos.

			O dia seguinte... Manon sentia em seus ossos cruéis e antigos que seria no dia seguinte que as muralhas da cidade cairiam por fim. Não lhes restavam armas além de espadas e da própria ousadia. Isso não duraria muito contra a força interminável que os esperava.

			Abraxos moveu a asa de forma a protegê-la do vento.

			— Eu gostaria de tê-los visto — murmurou a bruxa. — Os desertos. Apenas uma vez.

			A serpente alada resfolegou, cutucando-a levemente com a cabeça. Manon acariciou seu focinho.

			E, mesmo com a escuridão que ocupava o campo de batalha, ela conseguia imaginar; o verde ondulante e vibrante que avançava até o mar cinzento e revolto. Uma cidade brilhante ao longo do litoral, com bruxas voando em vassouras ou serpentes aladas no céu acima. Ela conseguia ouvir os risos de bruxinhas nas ruas, a música há muito esquecida de seu povo fluindo ao vento. Um espaço amplo, aberto, exuberante e perene.

			— Eu gostaria de tê-los visto — sussurrou Manon, de novo.
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			Sangue chovia no campo de batalha.

			Sangue e flechas; tantas que, conforme encontravam seu alvo no flanco e nas asas de Lysandra, ela mal as sentia.

			Morath estivera guardando seu arsenal. Até aquele dia.

			Com o alvorecer, tinham libertado tal torrente de flechas que chegar ao céu fora um desafio letal. Ela não quisera saber quantas Crochan haviam caído, apesar dos esforços das Dentes de Ferro rebeldes de protegê-las com os corpos das serpentes aladas.

			Mas a maioria chegara ao ar... e entrara direto no massacre da legião das Dentes de Ferro.

			Abaixo, Morath avançava com uma urgência que ela ainda não testemunhara. Um mar negro que se chocava contra as muralhas da cidade, arrebentando contra elas vez por outra.

			Escadas de cerco subiam mais rápido do que conseguiam ser empurradas, e naquele instante, com o sol mal despontando, torres de cerco se aproximavam aos poucos.

			Lysandra se chocou contra uma bruxa Dentes de Ferro — uma Bico Negro, pelo couro pintado e a faixa na testa — e a derrubou da sela antes de lacerar o pescoço da serpente alada.

			Uma. Apenas uma da massa no céu.

			Ela mergulhou, escolhendo outro alvo.

			Então outro. E outro. Não seria o bastante.

			E, embora a legião das Dentes de Ferro tivesse se contentado em enfrentá-las em batalha durante as últimas semanas, elas pressionavam naquele dia. Forçavam-nas a recuar centímetro a centímetro na direção de Orynth.

			E não havia nada que Lysandra, ou qualquer uma das Crochan ou das Dentes de Ferro rebeldes, pudesse fazer para impedir aquilo.

			Então bruxas morriam.

			E abaixo delas, nas muralhas da cidade, soldados de tantos reinos também morriam.

			A última resistência, as últimas horas, de sua aliança desesperada.
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			O fôlego de Manon arranhava a garganta, e seu braço da espada doía.

			De novo e de novo, elas se reuniam e avançavam contra a legião das Dentes de Ferro.

			De novo e de novo, eram empurradas para trás. De volta a Orynth. Para as muralhas.

			As fileiras de Crochan cediam. Mesmo as Dentes de Ferro rebeldes tinham começado a voar de modo descuidado.

			Como tinham lutado tanto e ainda assim chegado àquele ponto? As Treze tinham entregado as vidas; o peito de Manon estava vazio, a balbúrdia da batalha ainda era um rugido distante sobre o silêncio em sua cabeça. E, no entanto, chegara àquele ponto.

			Se persistissem, seriam massacradas ao anoitecer. Se não reconfigurassem o plano de ataque, não lhes restaria nada ao alvorecer. Ainda havia uma fagulha no espírito arrasado de Manon para achar isso inaceitável. Para se revoltar contra tal fim.

			Tinham de recuar para as muralhas da cidade. Para se reagrupar e usar Orynth, as montanhas atrás da cidade, em vantagem própria. Quanto mais tempo permanecessem a céu aberto, mais mortal se tornaria.

			Manon tirou a corneta do lado do corpo e soprou duas vezes.

			As Crochan e Dentes de Ferro se viraram para ela, os olhos arregalados de choque. A bruxa-rainha soprou a corneta de novo.

			Recuar, soava a corneta. Recuar para a cidade.
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			O portão oeste da cidade tremia.

			Onde entalhes complexos e antigos um dia haviam agraciado as imponentes placas de ferro, agora se viam apenas mossas e sangue borrifado.

			Um estrondo poderoso ecoou pela cidade, pelas montanhas, e Aedion, ofegante ao lutar no alto das ameias acima dos portões, ousou tirar os olhos do mais recente adversário. Ousou observar o balanço do último golpe do aríete.

			Soldados tomavam a passagem para o portão, mais se enfileiravam nas ruas adiante. Tantos quantos se pudesse poupar das muralhas.

			Em breve. Em breve o portão oeste cederia. Depois de milhares de anos, finalmente se partiria.

			A Espada de Orynth estava escorregadia na mão ensanguentada, o escudo antigo, coberto de sangue.

			Pessoas já fugiam para o castelo. As almas corajosas que tinham ficado na cidade todo aquele tempo, ansiando a todo custo que pudessem sobreviver. Agora corriam, com crianças nos braços, para o castelo que seria o último bastião contra as hordas de Morath. Por tanto tempo quanto possível.

			Horas, talvez.

			Manon dera a ordem de recuar, e as Crochan e Dentes de Ferro aterrissaram na muralha ao lado do portão sul, ainda firme, algumas se juntando à batalha, outras mantendo a fileira contra a legião aérea do inimigo em seu encalço.

			O portão oeste tremeu de novo, balançando para dentro, a madeira e o metal e as correntes usados para reforçá-lo cedendo.

			Aedion sentiu o inimigo correndo até seu flanco esquerdo, desprotegido, e ergueu o escudo, tão infinitamente pesado. Mas uma serpente alada sem montadora interceptou o soldado, rasgando-o ao meio antes de atirar os restos para fora das ameias.

			Com um clarão de luz, Lysandra estava ali, pegando roupas, espada e escudo de um Assassino Silencioso morto.

			— Diga para onde mando Manon e as demais posicionadas na cidade — pediu ela, muito ofegante. Uma ferida cortava seu braço, sangue lhe escorria por todo o corpo, mas Lysandra não parecia notar.

			Aedion tentou mergulhar naquele lugar frio e calculista que o guiara em outras batalhas, outras quase-derrotas. Mas aquilo não era uma quase-derrota.

			Aquilo seria uma derrota, pura e brutal. Um massacre.

			— Aedion. — Seu nome era uma súplica frenética.

			Um soldado valg correu até eles, e o príncipe-general o cortou do umbigo ao nariz com um golpe da Espada de Orynth. Lysandra mal piscou para o sangue preto que jorrou em seu rosto.

			O portão oeste cedeu, e ferro rangeu quando ele começou a se abrir.

			Aedion precisava ir; precisava descer até lá e liderar a luta no portão.

			Onde faria sua última investida. Onde encontraria seu fim, defendendo o lugar que mais amara. Era o mínimo que podia fazer, por todos os guerreiros que tinham caído graças a ele, a suas escolhas. Cair ele mesmo por Terrasen.

			Uma morte digna de uma canção. Um fim digno de ser contado em volta de uma fogueira.

			Se chamas ainda tivessem o direito de existir no novo mundo de escuridão de Erawan.

			A legião de Dentes de Ferro de Morath atacava seu povo rebelde; as Crochan exaustas, repousando nas pedras enquanto bebiam água, verificavam ferimentos. Um respiro antes do ataque final.

			Ao longo da muralha, soldados valg avançavam, avançavam e avançavam sobre as ameias.

			Então Aedion se inclinou para a frente e beijou Lysandra, beijou a mulher que deveria ter sido sua esposa e parceira uma última vez.

			— Eu amo você.

			Tristeza tomou conta do lindo rosto da metamorfa.

			— E eu amo você. — Ela indicou o portão oeste, os soldados que esperavam sua queda derradeira. — Até o fim?

			Aedion ergueu o escudo e girou a Espada de Orynth na mão, liberando a tensão que tomara seus dedos.

			— Vou encontrá-la de novo — prometeu ele. — Em qualquer vida que venha depois desta.

			Lysandra assentiu.

			— Em todas as vidas.

			Juntos, eles se viraram para as escadas que os levariam até os portões. Para o abraço da morte à espera.

			Uma corneta partiu o ar, a batalha, o mundo.

			Aedion ficou imóvel.

			E se virou na direção daquela corneta, para o sul. Além das fileiras fervilhantes de Morath. Além do mar de escuridão, para as encostas que ladeavam a fronteira da planície extensa de Theralis.

			De novo, aquela corneta soou, um rugido de desafio.

			— Essa não é uma corneta de Morath — sussurrou Lysandra.

			E então eles surgiram. Ao longo do limite das encostas. Uma fileira de guerreiros com armadura dourada, tanto soldados de infantaria quanto de cavalaria. Mais e mais e mais, uma grande fila se espalhando no cume da última colina.

			Tomando os céus, estendendo-se até o horizonte, voavam poderosos pássaros em armaduras e com montadores. Ruks.

			E diante de todos eles, com a espada erguida ao céu quando aquela corneta tocou uma última vez, o rubi no pomo incandescente como um pequeno sol...

			Diante de todos eles, montada no Senhor do Norte, estava Aelin.
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			Entre os caminhos antigos e esquecidos de Carvalhal, pelas montanhas de Perranth, o Senhor do Norte e o Povo Pequenino os guiaram. Ágeis e sem hesitação, correndo contra o destino, haviam feito o último avanço para o norte.

			Mal pararam para descansar. Deixaram para trás suprimentos desnecessários.

			Os batedores em ruks não ousaram voar adiante por medo de serem descobertos por Morath. Por medo de arruinar a vantagem da surpresa.

			Seis dias marchando, o grande exército correndo atrás da rainha.

			O terreno inóspito era suavizado; pequenos rios, congelados para sua passagem. As árvores bloqueavam a neve que caía.

			Tinham viajado pela noite no dia anterior. E, quando o alvorecer havia chegado, o Senhor do Norte se ajoelhara ao lado de Aelin e se oferecera como montaria.

			Não havia sela para ele; nenhuma jamais seria admitida ou necessária. Qualquer montador que fosse permitido em seu dorso, Aelin sabia, jamais cairia.

			Alguns se ajoelharam conforme ela passava. Mesmo Dorian e Chaol inclinaram a cabeça.

			Rowan, no alto de um cavalo darghan de olhar destemido, apenas tinha assentido. Como se sempre tivesse esperado que ela terminasse ali, à frente do exército que galopava as horas finais até o limite de Orynth.

			Aelin colocara a coroa de batalha na cabeça, assim como a armadura que pegara em Anielle, e complementara com qualquer arma sobressalente que Fenrys e Lorcan lhe tivessem dado.

			Yrene, Elide e as curandeiras permaneceriam na retaguarda... até que ruks pudessem carregá-las para Orynth. Dorian e Chaol liderariam os homens selvagens das montanhas Canino Branco no flanco direito, a realeza do khaganato à esquerda, Sartaq e Nesryn no céu com os ruks. E Aelin e Rowan com Fenrys, Lorcan e Gavriel ocupariam o centro.

			O exército tinha se espalhado ao se aproximar das encostas além de Orynth, as colinas que os levariam para o limite da planície de Theralis e ofereceriam a primeira visão da cidade além.

			Com o coração acelerado e o Senhor do Norte inabalável, Aelin havia subido a última daquelas colinas, a mais alta e mais íngreme, e olhado para Orynth pela primeira vez em dez anos.

			Um silêncio terrível, pulsante percorreu seu corpo então.

			Onde uma linda cidade branca um dia brilhara entre rio e planície e montanha...

			Fumaça e caos e terror reinavam. O turquesa do Florine corria negro.

			O mero tamanho, o estrondo do imenso exército que retumbava contra as muralhas, no céu acima...

			Ela não percebera. O quanto o exército de Morath seria grande. O quanto Orynth pareceria pequena e preciosa diante dele.

			— Estão quase passando pelo portão oeste — murmurou Fenrys, com a visão feérica sorvendo os detalhes.

			O exército do khagan se espalhou pela colina, ao seu redor. O cume de uma onda prestes a arrebentar. Mas até mesmo os soldados darghan hesitaram, com cavalos se inquietando, diante do exército entre eles e a cidade.

			O rosto de Rowan estava sério; sério, mas destemido, enquanto ele observava o inimigo.

			Tantos. Tantos soldados. E a legião das bruxas Dentes de Ferro acima dos batalhões.

			— As Crochan lutam nas muralhas da cidade — observou Gavriel.

			De fato, ela mal conseguia discernir as capas vermelhas.

			Manon Bico Negro não quebrara sua promessa.

			E ela também não o faria.

			Aelin olhou para a mão escondida sob a luva. Para onde deveria haver uma cicatriz.

			Prometo a você que não importa o quanto eu me afaste, não importa o custo, quando pedir minha ajuda, virei.

			Não haveria tempo para discursos. Nenhum tempo para motivar os soldados.

			Estavam prontos. E ela também.

			— Soe o chamado — ordenou Aelin para Lorcan, que levou a corneta aos lábios e soprou.

			No final da fileira, arautos do khaganato soaram as próprias cornetas em resposta. Até que fossem todos uma grande nota, urrando, correndo até Orynth.

			Eles sopraram as cornetas de novo.

			Aelin sacou Goldryn da bainha nas costas e elevou o escudo conforme erguia a espada até o céu. Conforme um fio de magia penetrava o rubi no punho da lâmina e o fazia brilhar.

			Os soldados darghan apontaram as suldes para a frente, madeira rangeu e crina de cavalo balançou ao vento.

			No fim da fileira, a princesa Hasar e o príncipe Kashin apontaram as próprias lanças para o exército inimigo. Dorian e Chaol sacaram as espadas e as direcionaram para a frente.

			Rowan também desembainhou a sua, com um machado na outra mão. O rosto como pedra. Indestrutível.

			As cornetas soaram uma terceira e última vez, o grito crescente ecoando até o outro lado da planície ensanguentada.

			O Senhor do Norte empinou, erguendo Goldryn mais para perto do céu, e Aelin soltou um clarão de fogo pelo rubi; o sinal pelo qual o exército logo atrás esperava.

			Por Terrasen. Tudo aquilo por Terrasen.

			O Senhor do Norte se aprumou, e a chama imortal dentro de sua galhada brilhou forte quando o cervo começou a avançar. O exército em volta e atrás de Aelin descia pela encosta, aproximando-se a cada passo, disparando na direção das fileiras traseiras de Morath.

			Disparando para Orynth.

			Para casa.

			[image: ]

			Eles avançaram rumo à batalha, destemidos e coléricos.

			A rainha sobre o cervo branco não hesitou a cada centímetro vencido na direção das legiões que a esperavam. Ela apenas virou a espada na mão — uma vez, duas, o braço do escudo próximo ao corpo.

			Os guerreiros imortais a seu lado também não fraquejaram. Os olhos fixos no inimigo adiante.

			Mais e mais rápido, a cavalaria do khaganato galopando a seu lado, a linha de frente se formando, mantendo-se, conforme se aproximavam da primeira das linhas da retaguarda de Morath.

			O inimigo se virou para eles então. Lanças apontadas; arqueiros correndo para se posicionar.

			O primeiro impacto doeria. Muitos cairiam antes de sequer lutarem.

			Mas a linha de frente precisava avançar. Não podiam se dispersar.

			Das linhas inimigas, uma ordem se elevou:

			— Arqueiros!

			Arcos rangeram, alvos prontos.

			— Disparar!

			Enormes flechas cobriram o sol, mirando a cavalaria que disparava.

			Mas ruks, dourados e marrons e pretos como a noite, mergulharam mais e mais e mais dos céus, voando asa contra asa. E, quando aquelas flechas se arquearam para a terra, os ruks as interceptaram, absorvendo o impacto ao protegerem o exército que avançava sob eles.

			Ruks caíram.

			E mesmo a rainha que liderava o ataque chorou de raiva e luto quando pássaros e montadores se chocaram contra a terra. Acima dela, tomando flecha após flecha, com o escudo erguido para o céu, uma jovem montadora rugia seu grito de batalha.

			As linhas de frente não podiam se dispersar.

			Bruxas Dentes de Ferro sobre serpentes aladas guinaram em sua direção, na direção dos ruks que voavam para suas costas expostas.

			Na cidade, ao longo das muralhas de Orynth, uma rainha de cabelos brancos berrava:

			— Avancem! Avancem! Avancem!

			Bruxas exaustas tomavam os céus sobre vassouras e bestas, com as espadas erguidas. Disparando para a frente da legião aérea que se voltava para os ruks. Para esmagar as Dentes de Ferro entre eles.

			No chão ensanguentado, Morath mirou lanças, espinhos, espadas, qualquer coisa que tivessem contra a cavalaria estrondosa.

			Não bastava para impedi-los.

			Não quando escudos de vento e chamas e da mais escura morte se fechavam em posição — e cortavam as linhas de frente de Morath.

			Derrubando os soldados prontos para a batalha. Expondo aqueles atrás, ainda esperando para levantar as armas.

			Deixando Morath aberta para o exército dourado que se chocava contra o inimigo com a força de uma onda de maré.
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			O fôlego de Rowan era como um arranhão constante na garganta conforme ele avançava pelas fileiras de soldados valg, gritos ecoando ao redor. Perto, abrindo um caminho entre o volume de Morath, Aelin e o Senhor do Norte lutavam. Soldados os cercavam, mas nem rainha nem cervo recuavam.

			Não quando as chamas de Aelin, por mais que reduzidas, evitavam que qualquer um em seus pontos cegos acertasse um golpe.

			A cavalaria darghan empurrou o exército inimigo para trás, e, acima deles, ruks e serpentes aladas se chocaram.

			Bestas, com penas e escamas, bateram contra a terra.

			Borte continuava lutando acima da rainha, protegendo-a das Dentes de Ferro que viam aquele cervo branco, que mais parecia um farol no meio do mar de escuridão, e disparavam contra ela. Ao lado da montadora, o prometido vigiava um dos flancos, e Falkan Ennar, na forma de ruk, vigiava o outro.

			Com o destemido cavalo darghan, Rowan descia o braço esquerdo, fazendo o machado cantar. Uma cabeça valg saiu rolando, mas o macho já cortava com a espada o adversário seguinte.

			As probabilidades estavam contra eles, mesmo com o planejamento feito. Mas, se pudessem liberar a cidade, se reagrupar e reabastecer antes que Erawan e Maeve chegassem, poderiam ter alguma chance.

			Pois Erawan e Maeve apareceriam. Em algum momento, eles apareceriam, e Aelin iria enfrentá-los. Rowan não tinha intenção de deixar que ela o fizesse sozinha.

			Ele olhou para Aelin. A rainha avançara mais adiante, e a linha de frente se dispersara, com punhados de soldados de Morath entre eles. Perto. Ele precisava ficar perto.

			Uma Crochan passou, disparando além de Rowan e subindo mais, mais e mais — direto até a barriga desprotegida da serpente alada de uma bruxa Dentes de Ferro.

			Com a espada erguida, a bruxa percorreu o lado inferior da besta, ágil e brutal.

			Por onde ela passou, sangue e vísceras choveram.

			A besta gemeu, abrindo as asas, e Rowan atirou uma lufada de vento. A serpente alada caiu contra o exército de Morath com um estrondo que fez até seu maldito cavalo disparar para longe.

			Quando as asas trêmulas pararam, quando Rowan acalmou o cavalo e matou os soldados que corriam até ele, o macho mais uma vez buscou Aelin.

			Mas a parceira não estava mais por perto.

			Não, avançando adiante, uma visão de ouro e prata, Aelin se afastara tanto que quase saíra de vista. Não havia sinal de Gavriel também.

			Contudo, Fenrys lutava perto de Rowan, com Lorcan à esquerda — um vento escuro e mortal disparava com a espada do guerreiro.

			Certa vez, tinham sido pouco mais que escravos de uma rainha que os espalhara pelo mundo. Juntos, tinham derrotado exércitos e dizimado cidades.

			Ele não se importara, então, se sairia vivo daqueles campos de batalha distantes. Não se importara se aqueles reinos caíssem ou sobrevivessem. Recebera suas ordens e as executara.

			Mas ali, naquele dia... Aelin não lhes dera ordens, nenhum comando além de o primeiro que juraram obedecer: proteger Terrasen.

			Então fariam isso. Juntos, mais uma vez uma equipe.

			Lutariam por aquele reino; sua nova corte. O novo lar.

			Rowan via nos olhos de Fenrys, conforme ele cortava um soldado ao meio com uma laceração profunda no torso. Conseguia ver aquela visão de um futuro no rosto colérico de Lorcan, conforme o guerreiro usava magia e espada para rasgar as linhas inimigas.

			Uma equipe, porém mais que isso. Irmãos; os guerreiros lutando a seu lado eram seus irmãos. Tinham ficado com ele durante tudo aquilo. E continuariam ali.

			Isso o encorajava tanto quanto pensar na parceira, ainda lutando adiante. Precisava chegar até ela, ficar perto. Todos precisavam. Orynth dependia disso.

			Não eram mais escravos. Não estavam mais revoltados e arrasados.

			Um lar. Aquele seria seu lar. O futuro. Juntos.

			Soldados de Morath caíam diante deles. Alguns, evidentemente, fugiam quando viam quem lutava ali perto.

			Talvez por isso Maeve os tivesse reunido desde o início. Mas ela jamais conseguira cultivar aquilo — seu potencial, o verdadeiro poder. Escolhera grilhões e dor para controlá-los. Incapaz de compreender, de sequer considerar, que glória e riquezas tinham um limite.

			Mas um verdadeiro lar e uma rainha que os via como machos, e não armas... Algo pelo qual valia a pena lutar. Nenhum inimigo podia resistir àquilo.

			Com Lorcan e Fenrys batalhando a seu lado, Rowan trincou os dentes e impulsionou o cavalo para seguir Aelin, para o caos e a morte que devastavam e devastavam, e não paravam.
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			Aelin viera.

			Escapara de Maeve e viera.

			Aedion não conseguia acreditar. Mesmo ao ver o exército que lutava com ela. Mesmo ao ver Chaol e Dorian liderando o flanco direito, avançando com as linhas de frente e os homens selvagens das montanhas Canino Branco, conforme a magia do rei estourava em nuvens de gelo contra o inimigo.

			Chaol Westfall não falhara com eles. E tinha, de alguma forma, convencido o khagan a mandar o que parecia ser a maioria de seus exércitos.

			Mas aquele exército estava se aproximando aos poucos de Orynth, ainda longe do outro lado de Theralis.

			Morath não havia parado o ataque contra os dois portões da cidade. O do sul se mantinha firme. Mas o portão oeste... começava a ceder.

			Lysandra tinha se transformado em serpente alada e acompanhava o último avanço desesperado de Manon Bico Negro e as Crochan contra as legiões das Dentes de Ferro, esperando esmagá-las entre elas e os ruks. A metamorfa lutava ali no momento, perdida na confusão do combate.

			Então Aedion seguiu em direção ao portão oeste para o combate, com um grito de guerra nos lábios conforme os homens abriam caminho para que o príncipe-general chegasse até as portas de ferro... e o exército inimigo pouco visível através das placas de separação. Assim que o portão se abrisse, estaria acabado.

			As pernas exaustas fraquejaram, os braços estavam tensos, mas Aedion manteve a posição. Por quantos fôlegos ainda lhe restassem.

			Aelin viera. Aquilo bastava.
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			A magia de Dorian disparava para fora, matando os soldados que avançavam. Lado a lado com Chaol, os homens selvagens das montanhas cercando-os, eles abriam caminho pelas fileiras de Morath, com as espadas mergulhando e subindo, o hálito queimando a garganta.

			Ele jamais vira uma batalha. Sabia que jamais desejava ver outra. O caos, o barulho, o sangue, os cavalos relinchando...

			Mas não tinha medo. E Chaol, cavalgando perto dele, destruindo soldados entre os dois, também não hesitava. Apenas seguia adiante, matando, com os dentes trincados.

			Por Adarlan; pelo que fora feito com o reino e pelo que poderia se tornar.

			As palavras ecoavam em cada fôlego ofegante. Por Adarlan.

			O exército de Morath se estendia à frente, ainda entre eles e as muralhas destruídas de Orynth.

			Dorian não se permitiu pensar em quantos ainda restavam. Ele apenas pensava na espada e no escudo em suas mãos, Damaris já banhada em sangue, e na magia que empunhava para suplementar seus golpes. Não se metamorfosearia; ainda não. Não até as armas e a magia começarem a falhar. Jamais lutara em outra forma, mas tentaria. Como serpente alada ou ruk, tentaria.

			Em algum lugar acima, Manon Bico Negro voava. Dorian não ousou olhar por tempo o suficiente para buscar um lampejo de cabelo branco-prateado, ou o brilho das asas com enxerto de Seda de Aranha.

			Ele não viu nenhuma das Treze. Ou reconheceu qualquer uma das Crochan que cruzava o céu.

			Então Dorian continuou lutando, com seu irmão de alma e batalha ao lado.

			Ele apenas se permitiria contar no fim do dia. Se sobrevivessem. Se chegassem às muralhas da cidade.

			Apenas então ele contaria os mortos.
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			Havia apenas a cidade cercada de Aelin, o inimigo diante de si e a antiga espada em sua mão.

			Torres de cerco se aproximavam das muralhas. Três se amontoavam perto do portão sul, cada uma cheia de soldados.

			Ainda longe demais para alcançar. E distantes demais para sua magia.

			Magia que já estava se esgotando, breve e passageira, de suas veias.

			Não havia mais o infinito poço de poder. Ela precisava conservá-lo, usá-lo em vantagem própria.

			E usar o treinamento que lhe fora dado durante os últimos dez anos. Ela fora uma assassina muito antes de ter dominado o poder.

			Não era difícil voltar àquelas habilidades. Deixar que Goldryn tirasse sangue, atacar vários soldados e deixá-los sangrando atrás de si.

			O Senhor do Norte era uma tempestade sob a rainha, com a pele branca já manchada de carmesim e preto.

			Aquela chama imortal entre a galhada nem mesmo tremeluzia.

			Acima, chovia sangue do céu, bruxa e serpente alada e ruk morriam e lutavam.

			Borte ainda lhe dava cobertura, atacando qualquer Dentes de Ferro que descesse do alto.

			Minutos eram horas, ou talvez o oposto fosse verdade. O sol atingiu o ápice e começou a descer, as sombras se estenderam.

			Rowan e os demais haviam sido espalhados pelo campo, mas uma lufada gélida de gelo ocasional lhe dizia que o parceiro ainda lutava, ainda matava para abrir caminho entre as fileiras. Ainda tentava chegar a seu lado mais uma vez.

			Lentamente, Orynth começou a se aproximar. Lentamente, as muralhas passaram de um marco distante a uma presença imponente.

			As torres de cerco chegaram às muralhas, e soldados dispararam, descontrolados, por cima das ameias.

			Mas os portões ainda se mantiveram firmes.

			Aelin ergueu a cabeça a fim de dar a ordem a Borte e Yeran para que derrubassem as torres de cerco.

			Bem a tempo de ver as seis serpentes aladas das Dentes de Ferro, com as montadoras, se chocarem contra os ruks.

			Lançando Borte, Falkan e Yeran para longe, conforme ruk e serpente alada gritavam ao atingirem a terra e rolarem.

			Abrindo o caminho para que uma imensa serpente alada mergulhasse contra Aelin.

			Ela disparou uma parede de chamas para o céu quando o animal esticou as garras para ela e para o Senhor do Norte.

			A serpente alada desviou, subindo, então mergulhou de novo.

			O Senhor do Norte parou, mantendo a posição enquanto a serpente alada descia até eles.

			Mas Aelin saltou do dorso do cervo e bateu em seu flanco com a parte chata da espada, a garganta tão rouca pelos gritos que não conseguia formar as palavras. Vá.

			O Senhor do Norte apenas abaixou a cabeça conforme a serpente alada disparava contra eles.

			Ela não tinha magia o suficiente; não para transformar a coisa em cinzas.

			Então Aelin lançou a magia em volta do cervo. E saiu da esfera de chamas, com o escudo erguido e a espada inclinada.

			Ela se preparou para o impacto, observou cada detalhe da armadura da serpente alada, onde era mais fraca, onde poderia acertar se conseguisse desviar das mandíbulas que estalavam.

			A podridão no hálito da criatura era como uma explosão quente quando a boca se escancarou.

			A cabeça do animal saiu rolando pelo chão.

			Não saiu rolando, mas caiu destroçada.

			Sob uma imensa cauda de espinhos. Pertencente a uma serpente alada com olhos cor de esmeralda.

			Aelin se agachou enquanto a serpente alada sem montadora se voltava para a bruxa Dentes de Ferro boquiaberta, ainda sobre a montaria decapitada.

			Com um golpe forte da cauda, o animal de olhos verdes empalou a bruxa nos espinhos — e lançou o corpo pelo campo.

			Então o clarão e o tremeluzir. E um leopardo-fantasma disparou para ela, e Aelin para ele.

			Ela o abraçou, e o animal se levantou, com o corpo imenso quase a derrubando no chão.

			— Que reencontro, minha amiga! — Foi tudo o que Aelin conseguiu dizer ao abraçar Lysandra.

			Uma corneta soou da cidade; um pedido frenético por ajuda.

			Aelin e Lysandra se viraram para Orynth. Para as três torres de cerco contra as paredes ao lado do portão sul.

			Olhos esmeralda encontraram aqueles turquesa e dourados. A cauda de Lysandra balançou.

			Aelin sorriu.

			— Vamos?
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			Ele precisava chegar a seu lado de novo.

			Um campo de batalha os separava, e Rowan massacrava para abrir caminho até Aelin, enquanto Fenrys e Lorcan se mantinham próximos.

			Dor se tornara um rugido constante em seus ouvidos. Ele há muito perdera a noção dos próprios ferimentos; se lembrava deles apenas por causa do estilhaço de ferro que uma flecha deixara no ombro após ser retirada.

			Um erro tolo, apressado. O fragmento de ferro bastava para impedir que ele se transformasse, que voasse até ela. O macho não ousara parar por tempo o suficiente para tirá-lo, não com o inimigo fervilhando. Então ele continuava lutando, a equipe com ele. Os cavalos avançavam, corajosos e destemidos sob os feéricos, ganhando território, mas ele não conseguia ver Aelin.

			Apenas o Senhor do Norte, saltando pela batalha, disparando até Carvalhal.

			Como se tivesse sido libertado.

			— Onde ela está? — gritou Fenrys, com o rosto sujo de sangue preto.

			Rowan observou o campo com o coração acelerado. Mas o laço no peito brilhava forte como fogo.

			Lorcan apenas apontou para a frente. Para as paredes da cidade ao lado do portão sul.

			Para o leopardo-fantasma que avançava pelas legiões de soldados de Morath, acompanhado de explosões de chamas conforme uma guerreira em armadura dourada corria a seu lado.

			Para as três torres de cerco que levavam o caos para as muralhas.

			Com as laterais abertas das torres, Rowan conseguia ver tudo que acontecia.

			Conseguia ver Aelin e Lysandra avançarem pela rampa de dentro, cortando e dilacerando soldados entre elas, nível após nível após nível. Onde uma perdia um soldado, a outra o matava. Onde uma golpeava, a outra vigiava.

			Até o alto, para a pequena catapulta perto do topo.

			Soldados gritaram, e alguns saltaram da torre quando Lysandra os rasgou.

			Enquanto Aelin se atirava nos degraus que cobriam a base de rodas da catapulta e começava a empurrar.

			Virando-a. Para longe de Orynth, do castelo. Exatamente como Aelin contara a ele que Sam Cortland fizera em baía da Caveira, pois os mecanismos da catapulta permitiam que ela girasse a base. Rowan se perguntou se o jovem assassino estaria sorrindo agora; sorrindo ao vê-la empurrando a catapulta para posição.

			Até a torre de cerco à esquerda.

			Na segunda torre, uma figura de cabelos vermelhos também lutara até chegar ao topo. E estava virando a catapulta na direção da terceira e última torre.

			Ansel de Penhasco dos Arbustos.

			Um lampejo da espada da jovem e a catapulta disparou, atirando o pedregulho encaixado ali. Bem no momento que Aelin desceu Goldryn na catapulta diante de si.

			Pedregulhos idênticos foram lançados.

			E se chocaram contra as torres de cerco ao lado.

			Ferro rangeu; madeira se partiu.

			E as duas torres começaram a cair. Para onde Ansel de Penhasco dos Arbustos fugiu para escapar da destruição, nem mesmo Rowan tinha visto.

			Não quando Aelin permaneceu no alto da primeira torre de cerco e saltou sobre o braço da catapulta agora estendido, projetando-se sobre o campo de batalha abaixo. Não quando ela gritou para Lysandra, que se transformou de novo, uma serpente alada subindo do salto de um leopardo-fantasma.

			Segurando o braço estendido da catapulta com uma das patas cheias de garras enquanto pegava Aelin com a outra.

			Com um bater de asas poderoso, Lysandra arrancou a catapulta dos parafusos no alto da torre. E, virando-se, ela a jogou contra a última torre de cerco.

			Fazendo a torre cair no chão. Bem sobre uma horda de soldados de Morath que tentava arrombar o portão sul.

			De olhos arregalados, os três guerreiros feéricos piscaram.

			— É lá que está Aelin. — Foi tudo o que Fenrys disse.
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			Salkhi permanecia no ar. Assim como Sartaq e Kadara.

			Era tudo o que Nesryn sabia, tudo que importava, conforme derrubavam uma serpente alada após a outra.

			Eram mais perigosas em batalha do que ela antecipara. Por mais rápidos e destemidos que os ruks pudessem ser, as serpentes aladas tinham a envergadura. Os espinhos envenenados nas caudas. E montadores sem alma que não temiam destruir as próprias montarias se isso significasse derrubar um ruk.

			Perto agora. O exército do khaganato havia avançado mais e mais, aproximando-se de Orynth, a cidade cercada, em chamas e estilhaçada. Se pudessem continuar em vantagem, talvez conseguissem destruí-los contra as muralhas, como tinham destruído a legião de Morath em Anielle.

			Precisavam agir rapidamente, no entanto. O inimigo cercara os dois portões da cidade, determinado a invadir. O portão sul se mantinha, com as torres de cerco que o estavam atacando momentos antes agora em ruínas.

			Mas o portão oeste... não permaneceria selado por muito tempo.

			Com Salkhi voando acima da confusão para tomar fôlego, Nesryn ousou medir quantos rukhin ainda voavam. Apesar das Crochan e das Dentes de Ferro rebeldes, continuavam em menor número, mas os rukhin estavam descansados. Prontos e ansiosos para a batalha.

			Não foi o número de rukhin restantes que tirou seu fôlego.

			Mas o que vinha logo atrás.

			Nesryn mergulhou. Mergulhou até Sartaq, com Kadara dilacerando o pescoço de uma serpente alada no meio do voo.

			O príncipe estava ofegante, sujo de sangue azul e preto, quando Nesryn passou a voar a seu lado.

			— Soe o chamado — gritou ela por cima da confusão, do rugir do vento. — Vá até as muralhas da cidade! Para o portão sul!

			Os olhos de Sartaq se semicerraram sob o elmo, e Nesryn apontou para trás deles.

			Para a sombria horda secundária que espreitava a suas costas. Direto de Perranth, onde sem dúvida ficara escondida.

			O restante do exército de Morath. Bruxas Dentes de Ferro e serpentes aladas com eles.

			Aquela batalha fora uma armadilha. Para atraí-los até ali, para esgotar suas forças derrotando aquele exército.

			Enquanto o restante os surpreendia por trás e os cercava contra as muralhas de Orynth.
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			O portão oeste cedeu por fim.

			Aedion estava pronto quando aconteceu. Quando o aríete avançou e ferro gritou ao ceder. Então havia soldados de Morath por toda parte.

			Escudo contra escudo, o guerreiro organizara seus homens em formação de falange para recebê-los.

			Ainda não era o suficiente. A Devastação não podia fazer nada para impedir a maré que fluía do campo de batalha e os empurrava mais e mais para trás da passagem. E até mesmo Ren, liderando os homens no alto das muralhas, não conseguia impedir o fluxo que avançava sobre eles.

			Precisavam fechar o portão de novo. Precisavam encontrar uma forma de fechá-lo.

			Aedion mal conseguia tomar fôlego, mal conseguia manter as pernas firmes.

			Uma corneta de aviso soou. Morath havia mandado um segundo exército. Escuridão cobria a extensão total das fileiras.

			Príncipes valg; muitos deles. Morath estivera esperando.

			— Eles liberaram o portão sul! — gritou Ren por cima da confusão. — Estão colocando o máximo possível de nossas forças para dentro das muralhas!

			Para se reagrupar e se reunir antes de enfrentar o segundo exército. Mas com o portão oeste ainda aberto, Morath passando em peso, jamais teriam chance.

			Ele precisava fechá-lo. Aedion e a Devastação golpeavam e cortavam, uma parede contra a qual Morath precisaria lutar. Mas não bastaria.

			Uma serpente alada caiu na direção do portão, debatendo-se no chão ao rolar em sua direção. Aedion se preparou para o impacto, para que aquele corpo imenso destruísse o que restava da entrada.

			Mas a besta caída parou, esmagando soldados sob o próprio peso, bem no portal.

			Bloqueando o caminho. Uma barricada diante do portão oeste.

			Intencionalmente, percebeu Aedion quando um guerreiro de cabelos dourados saltou da sela da serpente alada, com a bruxa Dentes de Ferro ainda pendurada ali, a garganta jorrando sangue azul pelas laterais de couro.

			O guerreiro correu até eles, com uma espada em uma das mãos, a outra sacando uma adaga. Correu até Aedion, os olhos amarelos observando-o da cabeça aos pés.

			Seu pai.
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			Os soldados de Morath raspavam as garras sem parar sobre a serpente alada que lhes bloqueava o caminho. Eles preenchiam o arco, a passagem.

			Um escudo dourado os segurava. Mas não por muito tempo.

			Ainda assim, o alívio que Gavriel lhes proporcionou permitiu que a Devastação bebesse as últimas gotas dos cantis e que pegasse as armas caídas.

			Aedion ofegava, o braço apoiado na passagem do portão. Atrás do escudo de Gavriel, o inimigo se acumulava e se enfurecia.

			— Está ferido? — perguntou o pai. As primeiras palavra para Aedion.

			Ele conseguiu erguer a cabeça.

			— Você encontrou Aelin. — Foi tudo o que príncipe-general disse.

			A expressão de Gavriel se suavizou.

			— Sim. E ela selou o portão de Wyrd.

			Aedion fechou os olhos. Pelo menos isso.

			— Erawan?

			— Não.

			Ele não precisava dos motivos específicos para o desgraçado não estar morto. O que dera errado.

			Aedion se afastou da parede, cambaleando. O pai o segurou pelo cotovelo.

			— Precisa descansar.

			O guerreiro se desvencilhou da mão de Gavriel.

			— Diga isso aos soldados que já morreram.

			— Você também vai morrer — retorquiu o macho, em um tom mais afiado do que o filho jamais ouvira — se não se sentar por um minuto.

			Aedion o encarou. Gavriel sustentou o olhar.

			Nada de conversa fiada, sem tempo para discutir. O rosto do Leão.

			Aedion apenas sacudiu a cabeça.

			O escudo dourado de Gavriel titubeou sob o avanço dos valg que ainda se amontoavam atrás do feérico.

			— Precisamos fechar o portão de novo — disse Aedion, apontando para as duas portas abertas, porém intactas, empurradas contra a parede. O acesso a elas fora bloqueado pelos brutamontes de Morath, que ainda tentavam passar do escudo de Gavriel. — Ou eles tomarão a cidade antes que nossas forças possam se reagrupar. — Passar para trás das muralhas não faria diferença alguma se o portão oeste estivesse escancarado.

			O macho seguiu a linha de raciocínio de Aedion. Então olhou os soldados que tentavam passar por suas defesas, aquele fluxo obrigado a se tornar um gotejar por causa da serpente alada que ele tão cuidadosamente soltara diante do portão.

			— Então vamos fechá-los — disse o feérico, abrindo um sorriso triste. — Juntos.

			A palavra foi mais uma pergunta, sutil e pesarosa.

			Juntos. Como pai e filho. Como os dois guerreiros que eram.

			Gavriel... seu pai. Ele viera.

			E ao olhar para aqueles olhos amarelos, Aedion soube que não fora por Aelin ou por Terrasen que o pai fizera aquilo.

			— Juntos — repetiu Aedion, rouco.

			Não apenas aquele obstáculo. Não apenas aquela batalha. Mas o que quer que viesse depois, caso sobrevivessem. Juntos.

			Aedion podia ter jurado que algo como alegria e orgulho encheram os olhos de Gavriel. Alegria e orgulho e tristeza, pesadas e antigas.

			O príncipe-general caminhou de volta para a fileira da Devastação, indicando que o soldado ao lado abrisse caminho para que Gavriel entrasse em formação. Um grande empurrão, e então protegeriam o portão. O exército aliado entraria pelo sul, e eles encontrariam uma forma de se reunir antes de o novo exército inimigo chegar à cidade. Mas o oeste, aquele eles limpariam e selariam. Permanentemente.

			Pai e filho, eles fariam aquilo. Derrotariam aquilo.

			Mas, quando seu pai não se colocou a seu lado, Aedion se virou.

			Gavriel fora direto para o portão. Para a linha dourada do escudo, que agora ele lançava mais e mais para trás. Empurrando aquela parede de soldados inimigos, que cedia a cada batida do coração. Para fora da passagem. Pelo arco do portão.

			Não.

			Gavriel sorriu para ele.

			— Feche o portão, Aedion. — Foi tudo o que o pai lhe disse.

			E então o Leão passou para além dos portões, com aquele escudo dourado se tornando mais fraco.

			Não.

			A palavra ganhou corpo, um grito crescente na garganta de Aedion.

			Mas soldados da Devastação corriam para as portas. Empurrando-as para que se fechassem.

			Aedion abriu a boca para rugir que parassem. Para pedir parem, parem, parem.

			Gavriel ergueu a espada e a adaga, brilhando dourado sob a luz do dia que se extinguia. O portão se fechou atrás do guerreiro. Selando-o do lado de fora.

			Aedion não conseguia se mover.

			Ele jamais parara, jamais deixara de se mover. Mas não conseguia se obrigar a ajudar os soldados que empilhavam madeira e correntes e metal contra o portão oeste.

			Gavriel podia ter ficado. Podia ter ficado e empurrado o escudo por tempo o suficiente para que eles fechassem os portões. Ele podia ter ficado ali...

			Aedion correu então.

			Lento demais. Os passos eram lentos demais, o corpo era grande e pesado demais conforme ele abria caminho entre os homens. Conforme seguia para as escadas que davam na muralha.

			Luz dourada lampejou no campo de batalha.

			Então se apagou.

			Aedion correu mais rápido, com o choro queimando sua garganta, saltando e rastejando sobre soldados caídos, tanto mortais quanto valg.

			Em seguida, ele estava no alto das muralhas, correndo até o limite.

			Não. A palavra soava como uma batida do coração do guerreiro.

			Aedion matou os valg no caminho, matou qualquer um que subisse a escada de cerco.

			A escada. Ele podia lutar para descer por ela, chegar ao campo de batalha, ao pai...

			Aedion agitou a espada com tanta força contra o soldado valg diante dele que a cabeça do homem caiu quicando dos ombros.

			E então ele estava na muralha, olhando para aquele espaço ao lado do portão.

			O aríete estava aos pedaços.

			Havia soldados valg caídos em pilhas altas ao seu redor. Diante do portão. Em volta da serpente alada.

			Tantos que o acesso ao portão oeste estava interditado. Tantos que o portão estava seguro, um ferimento aberto, agora estancado.

			Por quanto tempo ele ficara ali, incapaz de se mover? Ficara ali, incapaz de qualquer coisa enquanto o pai fazia aquilo?

			Foi o cabelo dourado que Aedion viu primeiro.

			Diante do monte de valg que ele empilhara alto. Do portão que fechara para eles. Da cidade que protegera.

			Um tipo de quietude terrível e ansiosa tomou o corpo de Aedion.

			Ele parou de ouvir a batalha. Parou de ver a luta ao redor e acima.

			Parou de ver tudo, exceto o guerreiro caído, que olhava para o céu que escurecia com olhos que não enxergavam.

			O pescoço tatuado dilacerado. A espada ainda presa na mão.

			Gavriel.

			Seu pai.
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			A tropa inimiga recuou do portão oeste bloqueado. Recuou e bateu em retirada, na direção dos braços do exército que avançava. Para o restante da horda de Morath.

			Mancando devido a uma laceração profunda na perna, com o ombro dormente por causa da ponta de flecha ainda alojada ali, Rowan enterrou a espada no rosto de um soldado fugitivo. Sangue negro jorrou, mas o guerreiro continuava em movimento, seguindo para o portão oeste.

			Onde as coisas haviam ficado muito, muito quietas.

			Ele pouco avançara quando viu Aelin duelando para abrir caminho até o distante portão sul, acompanhada de Ansel, depois que tinha derrubado as torres de cerco ao redor da entrada. Era pelo portão liberado que a extensão de seu exército corria, as forças do khagan disparando a fim de adentrar as muralhas da cidade antes que estas fossem seladas.

			Tinham uma hora no máximo até Morath cair mais uma vez sobre eles — antes de serem forçados a fechar também o portão sul, trancando do lado de fora qualquer retardatário para que fosse jogado contra as muralhas.

			O portão oeste permaneceria selado. A serpente alada e as pilhas de corpos em volta da abertura garantiriam aquilo, assim como qualquer defesa interior.

			Rowan vira a luz dourada se acender minutos antes e lutara até chegar ali, xingando o caco de ferro no braço que o impedia de se transformar. Fenrys e Lorcan haviam se afastado para eliminar qualquer brutamontes de Morath que tentasse atacar aqueles que fugiam para o portão sul e, acima, ruks carregando as curandeiras, Elide e Yrene entre elas, voavam para a cidade em pânico.

			Ele precisava encontrar Aelin. Colocar seus planos em ação antes que fosse tarde demais.

			O macho sabia quem provavelmente marchava com aquela horda que investia contra eles. Não tinha intenção de deixar que ela enfrentasse aquilo sozinha.

			Mas essa tarefa... ele sabia o que o esperava adiante. Sabia e, mesmo assim, foi.

			Rowan encontrou Gavriel diante do portão oeste, com uma pilha de mortos ao seu redor.

			Uma verdadeira parede entre o portão e a iminente horda inimiga.

			A luz diminuía a cada minuto. Soldados de Morath e bruxas Dentes de Ferro sobreviventes fugiam em direção aos reforços que se aproximavam.

			O exército do khagan tentava matar tantos quanto conseguia conforme disparava para o portão sul.

			Precisavam entrar na cidade. De qualquer forma possível.

			Levantando escadas de cerco que foram derrubadas na terra apenas minutos ou horas antes, o exército do khagan subia as muralhas, alguns carregando os feridos nas costas.

			Sua magia mal passava de uma brisa, mas Rowan trincou os dentes ao sentir a perna e o ombro latejando e empurrou para longe o brutamontes de Morath meio estatelado sobre Gavriel.

			Séculos de existência, anos travando guerras e viajando pelo mundo... findos. Transformados em nada além daquele corpo imóvel, daquela casca descartada.

			Os joelhos de Rowan ameaçaram fraquejar. Mais e mais de seus homens subiam as paredes da cidade, uma fuga ordenada, porém rápida, até um refúgio temporário.

			Continuar. Precisavam continuar. Gavriel desejaria que ele o fizesse. Dera a vida por isso.

			Ainda assim, Rowan abaixou a cabeça.

			— Espero que tenha encontrado paz, meu irmão. E, no Além-mundo, espero que se encontre com ela de novo.

			Ele agachou, resmungando com a dor na coxa, puxou o companheiro por cima do ombro bom e, então, subiu.

			Pela escada de cerco ainda ancorada ao lado do portão oeste. Para as muralhas. Cada passo era mais pesado que o anterior. Cada passo era uma lembrança do amigo, uma imagem dos reinos que haviam visto, dos inimigos que tinham enfrentado, dos momentos de quietude que nenhuma canção jamais mencionaria.

			Mas as canções mencionariam aquilo... que o Leão caíra diante do portão oeste de Orynth, defendendo a cidade e o filho. Se sobrevivessem àquele dia, se de alguma forma vivessem, os bardos cantariam o feito.

			Mesmo com o caos dos soldados do khaganato e da cavalaria darghan avançando para a cidade, silêncio reinou onde Rowan descia as escadas das ameias, carregando Gavriel.

			Ele mal conseguiu acenar em gratidão e alívio para Enda e Sellene, que se recuperavam, arrasados e ensanguentados, com um aglomerado de seus primos ao lado dos resquícios das catapultas. Seu sangue e sua família, mas o guerreiro sobre seu ombro... Gavriel também fora família. Mesmo quando ele não havia percebido.

			O peso impossível e terrível no ombro piorava a cada passo até onde Aedion se encontrava, aos pés da escada, com a Espada de Orynth pendurada na mão.

			— Ele podia ter ficado. — Foi tudo o que o príncipe-general disse conforme Rowan cuidadosamente deitava Gavriel no primeiro dos degraus. — Ele podia ter ficado.

			Rowan olhou para o amigo caído. Seu amigo mais próximo. Que o acompanhara em tantas guerras e perigos. Que merecera aquele novo lar tanto quanto qualquer um deles.

			O macho fechou os olhos já sem foco de Gavriel.

			— Verei você no Além-mundo.

			Os cabelos dourados de Aedion pendiam com sangue e suor, e a espada antiga em suas mãos estava cheia de sangue preto. Soldados passavam por ele, descendo as escadas, mas o guerreiro apenas olhava para o pai. Uma rocha ensanguentada no fluxo da guerra.

			Então Aedion foi para as ruas. Lágrimas e gritos viriam depois. Rowan o seguiu.

			— Precisamos nos preparar para a segunda parte desta batalha — avisou Aedion, a voz rouca. — Ou não sobreviveremos à noite. — Enda e Sellene já estavam usando a magia para empurrar blocos de escombros caídos contra o portão oeste. As pedras cambaleavam, mas se moviam. Era mais poder que Rowan poderia alegar possuir.

			Ele se virou para subir de novo as muralhas, sem ousar se permitir olhar para trás — para onde sabia que soldados moviam Gavriel mais para dentro da cidade. Para algum lugar seguro.

			Morto. Seu amigo, seu irmão, estava morto.

			— Vossa Alteza. — Um ofegante montador de ruk, sujo de sangue, estava nas ameias, apontando para o horizonte. — A escuridão esconde grande parte, mas temos uma estimativa do exército que se aproxima. — Rowan se preparou. — Vinte mil no mínimo. — O montador engoliu em seco. — As fileiras estão cheias de valg... e seis kharankui.

			Não apenas kharankui. Mas as seis princesas valg que as haviam infestado.

			Rowan se esforçou para se metamorfosear. O corpo se recusou.

			Trincando os dentes, ele tirou a armadura do ombro e estendeu a mão para o ferimento. Mas a pele já cicatrizara. Absorvendo o estilhaço de ferro. Evitando que ele se transformasse, que voasse até Aelin. Onde quer que ela estivesse.

			Ele precisava chegar até ela. Precisava encontrar Fenrys e Lorcan, encontrar Aelin. Antes que fosse tarde demais.

			Mas conforme a noite caía, conforme ele pegava uma adaga e a erguia para o ferimento selado no ombro, Rowan sabia que já poderia ser.

			Embora os deuses já tivessem partido, o macho ainda se viu rezando. Diante da dor ao abrir o ombro, ele rezou. Para que conseguisse chegar a Aelin a tempo.

			Tinham sobrevivido todo aquele tempo, contra todas as adversidades e desafiando antigas profecias. Rowan enterrou a faca mais fundo, buscando o caco de ferro preso ali dentro.

			Rápido; precisava se apressar.
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			As costas de Chaol estavam tensas, e a dor irradiava pela coluna. Se era por causa das sessões de cura da esposa dentro das muralhas do castelo ou pelas horas de luta, ele não saberia dizer.

			Não fazia diferença, conforme ele e Dorian galopavam pelo portão sul até Orynth. Os dois pouco mais que cavaleiros comuns em meio ao exército que corria para dentro, preparando-se para o impacto da tropa descansada que marchava até eles.

			A noite cairia em breve. Morath não esperaria até o alvorecer. Não com a escuridão que pairava acima deles, como algum tipo de nuvem terrível.

			O que voava e rastejava naquela escuridão, o que esperava por eles...

			Dorian estava quase deitado na sela, o escudo preso às costas e Damaris embainhada ao lado do corpo.

			— Você parece externar minhas dores. — Foi o que Chaol conseguiu dizer.

			Dorian desviou os olhos cor de safira até ele, e uma faísca de humor iluminou as profundezas assombradas.

			— Sei que um rei não deveria andar curvado — disse ele, esfregando o rosto sujo de sangue e terra. — Mas não consigo me importar.

			Chaol abriu um sorriso sombrio.

			— Temos coisas piores com que nos preocupar.

			Muito piores.

			Eles correram para o castelo, virando para cima da colina que os levaria até os portões, quando uma corneta soou pelo campo de batalha.

			Um aviso.

			Com a visão que a colina oferecia, ambos conseguiam ver com clareza o que havia ali. O que fazia os soldados saírem correndo em sua direção com uma pressa renovada.

			Morath estava acelerando.

			Como se percebesse que a presa estava sem fôlego e não desejasse que o recuperasse.

			Chaol olhou para Dorian, e os dois viraram os cavalos de volta para as muralhas da cidade. Os soldados do khagan também o fizeram, descendo pelas colinas que haviam escalado.

			De volta para as ameias. E para o inferno que em breve estouraria contra elas mais uma vez.
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			Encostada em uma serpente alada morta, Aelin bebeu o que restava do cantil.

			A seu lado, Ansel de Penhasco dos Arbustos ofegava entre dentes enquanto magia de curandeira unia as bordas de seu ferimento. Um corte feio e profundo no braço.

			Tão ruim que Ansel não conseguira segurar uma arma. Então pararam, bem no momento que a maré da batalha tinha mudado, que o inimigo começara a fugir das muralhas de Orynth.

			A cabeça de Aelin estava zonza, a magia, nas últimas, braços e pernas como chumbo. O rugido da batalha ainda zumbia em seus ouvidos.

			Cobertas de sangue e lama, ninguém reconheceria qualquer das rainhas caídas de joelhos, tão perto do portão sul. Soldados passavam correndo, tentando entrar na cidade antes que o exército a suas costas os alcançasse.

			Apenas um minuto. Precisava tomar fôlego por um minuto. Então correriam para o portão sul. Para Orynth.

			Para seu lar.

			Ansel xingou, cambaleando, e a curandeira estendeu a mão para segurá-la.

			Não era bom. Não mesmo.

			Aelin sabia o que e quem marchava em sua direção.

			Lysandra voltara ao céu havia muito, juntando-se de novo às Dentes de Ferro rebeldes e às Crochan. Onde estava Rowan, onde estava a equipe, ela não sabia. Perdera-os horas ou dias ou vidas antes.

			O macho estava seguro; o laço da parceria dizia o bastante. Nenhum ferimento mortal. E pelo juramento de sangue, ela sabia que Fenrys e Lorcan ainda respiravam.

			Se poderia dizer o mesmo sobre o resto de seus amigos, Aelin não sabia. Não queria saber, ainda não.

			A curandeira terminou de trabalhar em Ansel, e, quando a mulher se virou, Aelin estendeu a mão.

			— Vá ajudar alguém que precisa — ordenou ela, rouca.

			A mulher não hesitou antes de sair correndo, disparando para o som de gritos.

			— Precisamos entrar na cidade — murmurou Ansel, recostando a cabeça contra o couro vestido em ferro atrás de si. — Antes de fecharem o portão.

			— Precisamos — concordou Aelin, desejando forças para as pernas exaustas a fim de conseguir levantar. Para avaliar a que distância estava aquela última e esmagadora horda.

			Um plano. Tinha um plano para aquilo. Todos tinham.

			Mas o tempo não estivera do seu lado. Talvez sua sorte tivesse se extinguido com os deuses que ela destruíra.

			Aelin engoliu a secura em sua boca e resmungou ao se erguer. O mundo balançou, mas ela permaneceu de pé. Então conseguiu segurar as rédeas de uma amazona darghan que passava e ordenou que ela parasse.

			Para levar a rainha de cabelos vermelhos quase delirante no chão.

			Ansel mal protestou ao ser puxada para a sela atrás da mulher.

			Aelin ficou de pé ao lado da serpente alada morta, observando a amiga até que passasse pelo portão sul. Para Orynth.

			Lentamente, Aelin se virou para a onda crescente de escuridão.

			Ela os condenara.

			Atrás de Aelin, o portão sul rangeu e se fechou.

			O estrondo ecoou em seus ossos.

			Soldados deixados no campo gritaram em pânico, mas ordens soaram. Formem fileiras. Prepararem-se para a batalha.

			Ela conseguiria fazer aquilo. Ajustar o plano.

			Ainda procurava no céu o gavião de cauda branca.

			Nenhum sinal dele.

			Bom. Bom, disse Aelin a si mesma.

			Ela fechou os olhos por um segundo. Colocou a mão no peito. Como se isso pudesse acalmá-la, prepará-la para o que residia na escuridão iminente.

			Soldados gritaram ao se reunirem, os gritos dos feridos e moribundos ecoando, com asas batendo por toda parte.

			Mesmo assim, Aelin permaneceu ali por mais um momento, logo além dos portões de sua cidade. Seu lar. Mesmo assim, ela pressionou a mão ao peito, sentindo o coração acelerado logo abaixo, sentindo a poeira de cada estrada pela qual viajara nos últimos dez anos para voltar até ali.

			Para aquele momento. Para aquele propósito.

			Então a rainha sussurrou consigo uma última vez. A história.

			A própria história.

			Era uma vez, em uma terra há muito transformada em cinzas, uma jovem princesa que amava seu reino...
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			Yrene interrompera a cura somente por alguns minutos. Seu poder fluía, forte e luminoso, sem descanso, apesar do trabalho que vinha fazendo havia horas.

			Mas ela tinha parado, pois precisava ver o que acontecera. Ouvir que os soldados, com a vitória na mão, haviam fugido de volta às muralhas da cidade apenas a fizera correr até as ameias do castelo mais rápido, com Elide a seu lado. Onde a jovem estivera o dia todo, ajudando-a.

			Elide se encolheu quando elas tomaram as escadas para as ameias, mas não se queixou. A lady observou o espaço lotado, procurando alguém, alguma coisa. Seu olhar pousou sobre um idoso, com uma criança de incríveis cabelos ruivo-dourados ao lado. Mensageiros se aproximaram do homem, então dispararam.

			Um líder; alguém no comando, percebeu Yrene depois de Elide, que já mancava até eles.

			O idoso olhou conforme elas se aproximavam e se sobressaltou. Ao ver Elide.

			Yrene parou de se importar com as apresentações quando o olhar recaiu sobre o campo de batalha.

			Sobre o exército — outro exército — marchando até eles, parcialmente oculto pela escuridão. Com seis kharankui na linha de frente.

			Os soldados do khagan haviam se reunido nas muralhas, tanto fora quanto dentro da cidade. O portão sul estava agora fechado.

			Não bastava. Não estava nem perto do suficiente para enfrentar o que marchava, renovado e descansado. As criaturas que ela mal conseguia discernir enchendo aquelas fileiras. Princesas valg; havia princesas valg entre eles.

			Chaol. Onde estava Chaol...

			Elide e o idoso conversavam.

			— Não podemos enfrentar aquele número de soldados e sair com vida — disse a lady, em um tom de voz que Yrene jamais ouvira em suas palavras. Altivo e frio. Elide apontou para o campo de batalha. A escuridão, pelos deuses, a escuridão que se acumulava acima das legiões.

			Um calafrio percorreu o corpo de Yrene.

			— Sabe o que é aquilo? — perguntou Elide, bem baixo. — Porque eu sei.

			O velho apenas engoliu em seco.

			Yrene entendeu então. O que havia naquela escuridão. Quem estava ali.

			Erawan.

			O que restava do sol sumiu, projetando tons de azul na neve ensanguentada.

			Um clarão se iluminou atrás do grupo, e a menina se virou, deixando escapulir um soluço quando uma mulher espantosamente bela, ensanguentada e arrasada, surgiu. Ela envolveu um manto no corpo nu, como se fosse um vestido, sem sequer tremer de frio.

			Uma metamorfa. A mulher abriu os braços para a menina, abraçando-a.

			Lysandra, como Chaol a chamara. Uma dama na corte de Aelin. Sobrinha desconhecida de Falkan Ennar.

			Lysandra se virou para o velho.

			— Aedion e Rowan deram a ordem, Darrow. Quem puder, deve fugir imediatamente.

			O velho — Darrow — apenas encarou o campo de batalha. Sem palavras conforme aquele exército chegava cada vez mais perto.

			Conforme duas figuras tomavam forma a sua frente.

			E caminhavam, implacáveis, na direção das muralhas da cidade, com escuridão se acumulando ao seu redor.

			Erawan. O rapaz de cabelos dourados. Ela saberia mesmo que fosse cega.

			Uma mulher de cabelos pretos e pele pálida seguia a seu lado, com o vestido esvoaçando ao redor do corpo em um vento fantasma.

			— Maeve — sussurrou Lysandra.

			As pessoas começaram a gritar então. De terror e desespero.

			Maeve e Erawan tinham vindo. Para ver pessoalmente a queda de Orynth.

			Eles caminhavam para os portões da cidade, a escuridão atrás dos dois acumulando-se, o exército às costas aumentando. Quelíceras estalavam dentro daquela escuridão. Criaturas que podiam devorar vida, alegria.

			Pelos deuses.

			— Lorde Darrow — interrompeu Elide, em tom afiado e de comando. — Tem algum caminho para fora da cidade? Algum tipo de rota pelas montanhas que as crianças e os idosos possam tomar?

			O homem tirou os olhos do rei e da rainha valg que se aproximavam.

			Desamparo e desespero lhe inundaram o olhar. Arrasaram a voz de Darrow quando ele falou:

			— Não há um caminho que permita que eles fujam a tempo.

			— Diga onde fica — ordenou Lysandra. — Para que possam tentar, pelo menos. — Ela pegou o braço da menina. — Para que Evangeline possa tentar fugir.

			Uma derrota. O que parecera uma vitória triunfante estava prestes a se tornar uma derrota completa. Um massacre.

			Liderado por Maeve e Erawan, agora a meros 100 metros das muralhas da cidade.

			Apenas pedra e ferro antigos se colocavam entre eles e Orynth.

			Darrow hesitou. Atônito. O velho estava em choque.

			Mas Evangeline apontou com o dedo. Para os portões, para Maeve e Erawan.

			— Olhem.

			E ali estava ela.

			No azul profundo da noite que descia, entre a neve que começava a cair, Aelin Galathynius surgira diante do portão sul selado.

			Aparecera diante de Erawan e Maeve.

			Os cabelos soltos oscilavam ao vento, como uma bandeira dourada, um último raio de luz com a morte do dia.

			Silêncio caiu. Mesmo os gritos haviam cessado quando todos se viraram para o portão.

			Mas Aelin não hesitou. Não fugiu da rainha e do rei valg que tinham parado, como se encantados com a figura solitária que ousava desafiá-los.

			Lysandra soltou um soluço contido.

			— Ela... ela não tem mais magia. — A voz da metamorfa falhou. — Ela não tem mais nada.

			Mesmo assim, Aelin ergueu a espada.

			Chamas desceram pela lâmina.

			Uma chama contra a escuridão reunida.

			Uma chama para iluminar a noite.

			Aelin ergueu o escudo, e chamas o envolveram também.

			Queimando forte, queimando sem medo. Uma visão antiga, renascida.

			O grito percorreu as ameias do castelo, a cidade e as muralhas.

			A rainha voltara para casa enfim.

			A rainha viera guardar o portão.
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			Seu nome era Aelin Ashryver Whitethorn Galathynius.

			E ela não teria medo.

			Maeve e Erawan pararam. Assim como o exército pronto atrás dos dois, um último golpe do martelo, pronto para descer sobre Orynth.

			A magia nas veias da rainha era pouco mais que um tremular de brasa.

			Mas eles não sabiam disso.

			As mãos trêmulas de Aelin ameaçavam soltar as armas, mas ela segurava firme. Segurava bem.

			Nem mais um passo.

			Nem mais um passo na direção de Orynth ela lhes permitiria dar.

			Maeve sorriu.

			— Que caminho longo você viajou, Aelin.

			Aelin apenas inclinou Goldryn e encontrou o olhar dourado de Erawan.

			Os olhos do rei valg se iluminaram quando viu a espada. Lembrou-se dela.

			Aelin exibiu os dentes. Deixou que as chamas que ela fomentava na espada ficassem mais fortes.

			Maeve se voltou para Erawan.

			— Vamos, então?

			Mas ele olhou para Aelin. E hesitou.

			Ela não teria muito tempo. Não mesmo, até que percebessem que o poder que o fazia hesitar não mais existia.

			Mas ela não ficara do lado de fora do portão sul para derrotá-los.

			Apenas para ganhar tempo.

			Para que aqueles na cidade que ela tanto amava fugissem. Corressem e vivessem para lutar no dia seguinte.

			Aelin chegara em casa.

			Bastava.

			As palavras ecoavam a cada fôlego da jovem rainha. Aguçavam sua visão, lhe enrijeciam a coluna. Uma coroa de chamas surgiu no alto da cabeça de Aelin, girando, inquebrável.

			Ela jamais poderia vencer os dois.

			Mas não tornaria aquilo fácil. Levaria um deles consigo se pudesse. Ou pelo menos os seguraria o bastante para que os demais executassem o plano, para que encontrassem uma forma de pará-los ou derrotá-los. Mesmo que ambas as opções parecessem improváveis. Inúteis.

			Mas era por isso que ela permanecia ali.

			Para dar a eles aquele fiapo de esperança. Aquela vontade de continuar lutando.

			No fim das contas, se aquilo fosse tudo o que ela pudesse fazer contra Erawan e Maeve, iria para o Além-mundo com o queixo erguido. Não teria vergonha de ver aqueles que havia amado com o coração de fogo selvagem.

			Então Aelin esboçou uma cortesia para Erawan e disse, com cada pingo de coragem que lhe restava:

			— Nós nos encontramos algumas vezes, mas jamais em nossa forma verdadeira. — Ela piscou um olho para ele. Mesmo quando os joelhos cederam, Aelin piscou para ele. — Por mais que essa casca seja bonita, Erawan, acho que sinto falta de Perrington. Apenas um pouquinho.

			As narinas de Maeve se dilataram.

			Mas os olhos de Erawan se semicerraram, entretidos.

			— Você acha que foi destino termos nos encontrado em Forte da Fenda sem nos reconhecermos?

			Palavras tão casuais, simples, de uma imundície tão terrível e corrupta. Aelin se obrigou a dar de ombros.

			— Destino ou sorte? — Ela indicou o campo de batalha, sua cidade destruída. — Este é um cenário bem mais grandioso para nosso confronto final, não acha? Muito mais digno de ambos.

			Maeve soltou um sibilo.

			— Basta!

			Aelin arqueou a sobrancelha.

			— Passei o último ano da vida... dez anos, se interpretar de outra maneira... me preparando para este momento. — Ela estalou a língua. — Perdoe-me se quero aproveitá-lo. Se quero conversar com meu grande inimigo por mais que um momento.

			Erawan gargalhou, e o som arranhou os ossos de Aelin.

			— Alguém poderia achar que está tentando nos enrolar, Aelin Galathynius.

			Ela indicou as muralhas da cidade.

			— Por quê? As chaves se foram, os deuses também. — Ela abriu um sorriso para os dois. — Sabiam disso, não sabiam?

			A diversão sumiu do rosto de Erawan.

			— Sim. — Morte... morte tão terrível emanou de sua voz diante daquilo.

			Aelin deu de ombros novamente.

			— Fiz um favor a vocês, sabe?

			— Não a deixe falar. Vamos acabar com isso agora — murmurou Maeve.

			Aelin gargalhou.

			— Alguém pode achar que você está com medo, Maeve. De qualquer tipo de embuste. — Ela se virou para Erawan mais uma vez. — Os deuses tinham planejado arrastá-lo com eles. Despedaçá-lo. — Aelin deu um meio sorriso. — Pedi que não o fizessem. Para que você e eu pudéssemos travar nosso grandioso duelo.

			— Como você sobreviveu? — indagou Maeve.

			— Aprendi a compartilhar — ronronou Aelin. — Depois de todo esse tempo.

			— Mentiras — disparou a rainha sombria.

			— Mas tenho uma pergunta para você — disse Aelin, olhando entre os governantes sombrios, separados apenas pela neve rodopiante. — Você por acaso vai compartilhar o poder? Agora que os dois estão presos aqui. — Ela indicou Maeve com o escudo em chamas. — A última coisa que ouvi foi que estava determinada a mandar Erawan para casa. E havia reunido um pequeno exército de curandeiros em Doranelle para destruí-lo assim que tivesse a chance.

			O rei sombrio piscou, lentamente.

			Aelin sorriu.

			— O que vai fazer com aqueles curandeiros agora, Maeve? Já conversaram sobre o assunto?

			Escuridão rodopiou em volta dos dedos da rainha valg.

			— Já aturei demais esse falatório.

			— Eu não — retrucou Erawan, os olhos dourados brilhando.

			— Que bom — disse Aelin. — Fui prisioneira de Maeve, sabia? Durante meses. Você ficaria surpreso com o quanto descobri. Sobre o marido, seu irmão. Sobre a biblioteca naquele castelo e como Maeve aprendeu tantas coisas interessantes sobre caminhar entre mundos. Vai compartilhar esse conhecimento, Maeve, ou isso não faz parte do acordo?

			Dúvida. Era dúvida que começava a escurecer os olhos de Erawan.

			— Ela o quer fora daqui, sabe? Morto — insistiu Aelin. — O que ela sequer contou quando sua chave de Wyrd sumiu? Deixe-me adivinhar: o rei de Adarlan entrou sorrateiramente em Morath, matou a menina que você havia escravizado para ser seu portão vivo, destruiu seu castelo, e Maeve chegou bem a tempo de tentar impedi-lo, mas fracassou? Por acaso sabe que ela trabalhou com ele durante dias e dias? Tentando tirar a chave de você?

			— Isso é mentira — disparou Maeve.

			— É mesmo? Preciso repetir parte das coisas que você disse em suas reuniões mais privadas com Lorde Erawan aqui? As coisas que o rei de Adarlan me contou?

			O sorriso do rei valg aumentou.

			— Você sempre teve uma queda pelo drama. Talvez esteja mentindo, como minha irmã alega.

			— Talvez esteja, talvez não. Embora eu ache que a verdade sobre a punhalada de sua nova aliada seja muito mais interessante que uma mentira inventada por mim.

			— Devemos lhe contar outra verdade, então? — cantarolou Maeve. — Quer saber quem matou seus pais? Quem matou Lady Marion?

			Aelin ficou imóvel.

			Maeve indicou Erawan.

			— Não foi ele. Não foi nem mesmo o rei de Adarlan. Não, ele mandou um príncipe valg de hierarquia inferior. Nem mesmo se incomodou em fazê-lo pessoalmente. Não achou que alguém importante era realmente necessário para executar tal tarefa.

			Aelin encarou a rainha. O rei valg.

			E, então, arqueou a sobrancelha.

			— Isso é alguma tentativa de me desestabilizar? Você tem milhares de anos e só consegue pensar nisso? — Ela gargalhou de novo e apontou para Erawan com Goldryn. Aelin podia ter jurado que ele se afastara da lâmina em chamas. — Sinto muito por você, sabe? Por estar agora preso a essa chata imortal. — A jovem rainha fez um ruído de reprovação. — E, quando Maeve traí-lo, acho que vou sentir um pouco de pena também.

			— Está vendo como ela fala? — sibilou Maeve. — Esse sempre foi seu dom: distrair e tagarelar enquanto...

			— Sim, sim. Mas como eu disse: o campo é de vocês. Não resta nada que possa realmente impedi-los.

			— Exceto você — retrucou Erawan.

			Aelin pressionou o escudo contra o peito.

			— Fico lisonjeada por pensar assim. — Ela ergueu as sobrancelhas. — Embora eu ache que as duzentas curandeiras que temos agora na cidade possam se sentir um pouco ofendidas por terem sido esquecidas. Principal-
mente quando as vi expulsando tão diligentemente seus brutamontes valg dos hospedeiros infectados.

			Erawan ficou imóvel. Apenas de leve.

			— Ou seria essa outra mentira? — ponderou Aelin. — Algo arriscado para você fazer, então... entrar nesta cidade. Minha cidade, suponho eu. Para ver o que está à espera. Soube que teve muito trabalho para tentar matar uma amiga minha no verão. A herdeira de Silba. Se eu fosse você, teria sido mais zeloso ao tentar acabar com ela. A jovem está aqui, sabia? Veio até aqui para vê-lo e retribuir o favor. — Aelin deixou que suas chamas brilhassem mais forte quando Erawan hesitou de novo. — Maeve sabia. Ela sabe que os curandeiros estão aqui, esperando por você. E vai deixar que o ataquem. Pergunte a ela onde está sua coruja, a curandeira que ela mantém acorrentada. Para protegê-la de você.

			— Não ouça essas tolices — disparou a rainha valg.

			— Ela até mesmo fez um acordo: poupar suas vidas em troca de livrá-la de você. — Aelin balançou Goldryn na direção de Orynth. — Estará caminhando para uma armadilha no momento que entrar na cidade. Você e todos os seus amiguinhos valg. E apenas Maeve restará de pé no fim, Senhora de Tudo.

			As sombras de Maeve se elevaram, como uma onda.

			— Já estou farta disso, Aelin Galathynius.

			Ela sabia que Maeve seguiria em frente, sem Erawan. Trabalharia sem ele se fosse preciso.

			O rei sombrio olhou para Maeve e pareceu se dar conta do mesmo.

			Os cabelos pretos da mulher esvoaçavam.

			— Onde está o rei de Adarlan? Queremos conversar com ele. — Ódio fervilhante e cruel pulsava da rainha.

			Aelin deu de ombros.

			— Lutando por aí em algum lugar. Provavelmente nem pensando em você. — Ela inclinou a cabeça. — Um esforço corajoso, Maeve, tentar mudar de assunto. — Aelin se virou para Erawan. — As curandeiras estão esperando por você lá dentro. Verá que estou dizendo a verdade. Embora eu suponha que será tarde demais então.

			Dúvida. Havia, de fato, dúvida nos olhos de Erawan. Apenas uma fresta. Uma porta entreaberta.

			E agora dependeria de Yrene — Yrene e os demais — aproveitar a oportunidade.

			Aelin não quisera perguntar, planejar nada. Não quisera arrastar mais ninguém para aquilo.

			Mas confiava neles. Em Yrene, em seus amigos. Confiava neles para concluir o assunto. Depois que ela se fosse. Confiava neles.

			Maeve deu um passo adiante.

			— Espero que tenha aproveitado estes últimos momentos. — Ela exibiu os dentes brancos demais, e todos os vestígios daquela graciosidade fria sumiram. Mesmo Erawan pareceu piscar surpreso ao ver aquilo, hesitando mais uma vez. Como se ele se perguntasse se as palavras de Aelin eram verdadeiras. — Espero que se divirta com sua tagarelice idiota.

			— Eternamente — disse Aelin, com uma reverência debochada. — Acho que me divertirei mais quando extirpá-la da face da terra. — Ela suspirou para o céu. — Pelos deuses, que visão será.

			Maeve estendeu a mão diante da jovem rainha, escuridão girando na palma em concha.

			— Não restam deuses para vigiar, creio. E não restam deuses para ajudá-la, Aelin Galathynius.

			Aelin sorriu, e Goldryn queimou mais forte.

			— Eu sou um deus.

			Ela avançou contra eles.
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			Rowan tirou a ponta de ferro do ombro no instante que Maeve e Erawan chegaram.

			No instante que Aelin foi encontrá-los diante das muralhas de Orynth.

			A magia se extinguia em suas veias, mas o guerreiro segurou o braço ensanguentado e correu para o portão sul. Ordenando que se curasse.

			Carne ardeu ao se unir; muito devagar. Muito devagar, maldição.

			Mas ele não conseguiria voar com a asa rasgada, como certamente estaria caso se transformasse naquele momento. Quarteirão após quarteirão, pela cidade que teria sido seu lar, ele corria para o portão sul.

			Precisava chegar até ela.

			Um grito de aviso das ameias o fez erguer um escudo instintivamente. Justo quando uma escada de cerco colidiu com a muralha acima.

			Os soldados de infantaria de Morath dispararam por ela, para as lâminas à espera, tanto de soldados do khagan quanto de guerreiros da Devastação. Muitos.

			Dentes de Ferro lutavam com as Crochan acima deles; cada Dentes de Ferro carregando vários soldados de Morath. Elas os depositavam nas ameias, nas ruas.

			As pessoas gritavam. Mais no interior da cidade, as pessoas gritavam, fugiam.

			Apenas alguns quarteirões para o portão sul... para Aelin.

			No entanto... aqueles gritos de terror e dor continuavam. Famílias. Crianças.

			Casa. Aquela seria sua casa. Já era, se Aelin estava com ele. Rowan a defenderia.

			O guerreiro sacou a espada e o machado.

			Fogo explodiu além das muralhas, banhando a cidade em ouro. Ela não devia ter mais que uma brasa. Contra Erawan e Maeve, já deveria estar morta. Mas as chamas ainda queimavam. O laço da parceria permanecia forte.

			Um clarão branco lampejou a seu lado, e ali estava Fenrys, sujo de sangue e grunhindo para os soldados que desciam pelas muralhas. Um se aproximou, e o golpe de uma poderosa pata foi o suficiente para o brutamontes cair aos pedaços.

			Uma lufada... então um sopro de vento preto. Lorcan.

			Eles pararam todos por um segundo. Os dois machos olharam para Rowan inquisidoramente. Sabiam muito bem onde estava Aelin. Qual era o plano.

			Outra explosão de chamas além das muralhas.

			Mas os gritos dos inocentes na cidade... Ela jamais o perdoaria por isso. Se Rowan lhes desse as costas.

			Então ele inclinou as armas e se virou para os gritos.

			— Fizemos um juramento para nossa rainha e esta corte — grunhiu o macho, observando os soldados que desciam pelas muralhas. — E não o quebraremos.
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			Mesmo três dos grandes poderes do mundo batalhando diante dos portões da cidade não era o bastante para impedir a guerra ao redor.

			Morath invadia, e o exército exausto do khaganato se virava para enfrentá-los de novo. Para enfrentar os novos horrores que surgiam, bestas com dentes se fechando e uivos altos, além dos ilken voando logo acima. Nenhum sinal das princesas valg, ainda não. Mas Elide sabia que estavam ali. Morath esvaziara seus poços mais escuros para aquela destruição final.

			E na planície, diante dos portões, fogo e escuridão mais negra que a alta noite guerreavam.

			Elide não sabia para onde olhar: para a batalha entre os exércitos ou para aquela entre Maeve e Erawan e Aelin.

			Yrene permanecia a seu lado, com Lorde Darrow, Lysandra e Evangeline observando também.

			Um clarão de luz, uma onda de escuridão em resposta.

			Aelin era um redemoinho de fogo entre Maeve e Erawan; a luta ágil e brutal.

			Ela não tinha mais poder. Antes de o portão de Wyrd arrancá-lo, Aelin poderia ter conseguido enfrentar um dos dois e sair triunfante. Mas deixada com um filete de poder, e depois de um dia usando-o no campo de batalha...

			Maeve e Erawan não sabiam.

			Não sabiam que Aelin estava apenas os distraindo, não atacando. Que aquela dança ensaiada não era pelo espetáculo, mas porque queria ganhar tempo para todos eles.

			Lá embaixo, no escuro além das muralhas, soldados morriam e morriam. E na cidade, conforme escadas de cerco invadiam as ameias, Morath tomava Orynth.

			Mesmo assim, Aelin guardava o portão contra Erawan e Maeve. Não os deixava se aproximar nem mais um passo da cidade. O último sacrifício de Aelin Galathynius por Terrasen.

			Assim que percebessem que ela não tinha mais nada, aquilo acabaria. Qualquer diversão que sentiam com aquela troca fraca de poder e habilidade sumiria.

			Onde estavam os outros? Onde estava Rowan ou Lorcan ou Dorian? Ou Fenrys e Gavriel? Onde estavam, ou será que não sabiam o que acontecia diante dos portões da cidade?

			A respiração de Lysandra estava acelerada. Nada; a metamorfa não podia fazer nada contra eles. E oferecer ajuda a Aelin poderia ser exatamente o que faria Erawan e Maeve perceberam que a rainha os estava enganando.

			Não havia nenhuma voz suave ao ombro de Elide. Não mais. Nunca mais ela ouviria aquela voz sábia e sussurrada, guiando-a.

			Veja, era o que Anneith sempre lhe murmurara. Veja.

			Elide observou o campo, a cidade, a rainha enfrentando os governantes valg.

			Aelin não fazia nada sem motivo. Ela fora até lá para ganhar tempo. Para cansar os governantes valg, apenas um pouco. Mas a rainha não poderia derrotá-los.

			Havia apenas uma pessoa capaz.

			Os olhos de Elide recaíram sobre Yrene, cujo rosto estava pálido enquanto ela observava Aelin.

			A rainha jamais pediria. Jamais pediria aquilo a eles, a Yrene.

			Mas ela poderia abrir um caminho. Caso eles, caso Yrene, quisesse tomá-lo.

			Ao reparar no olhar da jovem, a curandeira desviou a atenção da batalha.

			— O quê?

			Elide olhou para Lysandra, então para as muralhas da cidade, para o clarão de gelo e chamas ao longo das pedras.

			E viu o que precisavam fazer.
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			Nesryn não antecipara os ilken. O quanto até mesmo poucas dezenas seriam terríveis.

			Ágeis e cruéis, as criaturas se moviam acima das linhas de frente das fileiras inquietas de Morath. Pretos como a alta noite e mais que ansiosos para combater os ruks.

			Sartaq dera a ordem para que lançassem quaisquer flechas em chamas que conseguissem encontrar. O calor de uma delas queimou os dedos de Nesryn quando a jovem escolheu um alvo entre a confusão escura e disparou.

			A chama cortou a noite, seguindo para um ilken pronto para dilacerar um cavalo darghan. A flecha acertou em cheio, e o grito da criatura chegou até mesmo aos ouvidos de Nesryn. O cavaleiro darghan perfurou fundo com a sulde, e o grito foi interrompido. Um golpe de sorte, corajoso.

			Nesryn buscava outra flecha e suprimentos no momento que o cavaleiro darghan caiu.

			Não estava morto; o ilken não estava morto, mas fingindo. O grito de dor do lindo cavalo perfurou a noite conforme garras abriam seu peito. Outro corte e o esterno do cavaleiro foi dilacerado.

			Nesryn buscou a pederneira para acender o tecido embebido em óleo na cabeça da flecha.

			Para cima e para baixo do campo de batalha, os ilken atacavam. Cavaleiros, tanto equinos quanto rukhin, caíam.

			E pairando nos fundos do campo de batalha, como se esperando pela entrada triunfante, esperando para matar o que restasse da resistência, um novo tipo de escuridão residia.

			As princesas valg. Nos novos corpos kharankui. A surpresa final de Erawan.

			Nesryn mirou e disparou a flecha, procurando Sartaq. O príncipe liderara uma unidade de rukhin mais para o interior das linhas inimigas, ao lado de Falkan, Yeran e Borte, que estava exausta.

			Uma investida final desesperada.

			Da qual nenhum deles provavelmente sairia ou voaria com vida.

			[image: ]

			O fôlego de Yrene estava preso na garganta, o coração ecoava selvagemente pelo corpo todo, mas o medo ao qual achou que se entregaria não chegara. Ainda não.

			Não conforme Lysandra, em forma de ruk, aterrissava nas muralhas da cidade, firme o suficiente para que Yrene e Elide conseguissem descer rapidamente. Bem onde Chaol e Dorian lutavam, um esforço desesperado para manter os valg longe das muralhas.

			A menor de suas preocupações. Pois, ali perto, massacrando para abrir caminho e se aproximar mais... aqueles eram ilken.

			Que Silba salvasse todos.

			Chaol a viu primeiro, e seus olhos brilharam com puro terror.

			— Volte para o castelo.

			Yrene não fez tal coisa. E, quando Dorian se virou, ela disse ao rei:

			— Precisamos de você, Vossa Majestade.

			Chaol se afastou da muralha, o coxear acentuado.

			— Volte para o castelo.

			A curandeira o ignorou de novo. Assim como Dorian, que estripou o valg diante de si, empurrou o demônio para o outro lado da muralha e correu até Yrene.

			— O que foi?

			Elide apontou para o portão sul. Para o fogo que brilhava entre a escuridão que atacava.

			O rosto sujo de sangue de Dorian ficou pálido.

			— Ela não tem mais nada.

			— Nós sabemos — disse Elide, a boca em um ricto. — Por isso precisamos de você.

			Chaol devia ter percebido o plano antes do rei, porque o marido de Yrene se virou para ela então, com escudo e espada pendendo ao lado do corpo.

			— Você não pode.

			Elide rápida e sucintamente explicou sua ideia louca e inconsequente. A ideia da Lady de Perranth.

			Yrene tentou não se abalar. Ela tentou não tremer ao perceber que eles estavam, realmente, prestes a fazer aquilo.

			Mas Elide apenas subiu nas costas encouraçadas da metamorfa e pediu que o rei a seguisse. E Dorian, para seu crédito, não hesitou.

			Chaol, no entanto, soltou a espada e o escudo nas pedras ensanguentadas, então segurou o rosto de Yrene entre as mãos.

			— Você não pode — repetiu ele, a voz falhando. — Você não pode.

			A curandeira colocou as mãos sobre as de Chaol e encostou a testa na dele.

			— Você é minha alegria. — Foi tudo o que disse a ele.

			O marido, seu melhor amigo, fechou os olhos. O fedor de sangue valg e de metal se agarrava a ele, mas abaixo... abaixo havia seu cheiro único. O cheiro de casa.

			Por fim, Chaol abriu os olhos, o bronze muito vívido. Vivo. Completamente vivo. Cheio de confiança e compreensão e orgulho.

			— Vá salvar o mundo, Yrene — sussurrou ele, beijando-lhe a testa.

			Yrene deixou que aquele beijo fosse absorvido pela pele, uma marca de proteção, do amor que ela levaria para o inferno e além.

			Ele se virou para Dorian, que estava com Elide sobre a metamorfa, e o amor no rosto do marido se enrijeceu, tornando-se algo destemido e determinado.

			— Mantenha Yrene segura. — Foi tudo o que Chaol disse. Talvez a única ordem, percebeu a curandeira, que seu marido jamais daria a seu rei. O rei deles.

			Era por isso que ela o amava. Por isso sabia que aquele filho em seu ventre jamais passaria um segundo se perguntando se era amado.

			Dorian abaixou a cabeça.

			— Com minha vida. — Então o rei ofereceu a mão para ajudar Yrene a subir no dorso de Lysandra. — E que valha a pena.
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			O peito de Manon queimava a cada inspiração, mas Abraxos voava sem hesitar pela confusão.

			Tantos. Muitos.

			E os novos horrores que Morath liberara, entre eles os ilken...

			Gritos e sangue tomavam os céus. Crochan e Dentes de Ferro e ruks — aqueles eram ruks — lutavam pela própria vida.

			Qualquer esperança de vitória que Aelin Galathynius trouxera consigo escapulia.

			Manon e Abraxos esmagavam as fileiras das Dentes de Ferro, mergulhando para rasgar ilken e soldados de infantaria. Ceifadora do Vento era um peso de chumbo em sua mão, e a bruxa já não conseguia mais diferenciar suor de sangue.

			A rainha de Terrasen viera com um exército, e ainda não seria o suficiente.
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			Lorcan sabia que Maeve também viera. Conseguia sentir sua presença nos ossos, uma canção sombria e terrível pelo mundo. Uma canção valg.

			Ele lutava no fim das muralhas da cidade, Whitethorn e Fenrys próximos, enquanto Aedion atacava soldado após soldado com uma selvageria que Lorcan sabia vir de um luto profundo e brutal.

			Gavriel estava morto. Morrera para dar ao filho e àqueles no portão oeste uma chance de bloqueá-lo de novo.

			Lorcan afastou a pontada no peito ao pensar naquilo. Que o Leão não existia mais. Qual deles seria o próximo?

			Luz lampejou além da muralha. Escuridão a devorou. Rápido demais, fácil demais.

			Aelin devia ser louca. Devia ter perdido a cabeça completamente se achava que poderia enfrentar não apenas Maeve, mas Erawan também.

			Mas, então, Rowan parou. E teria sido atropelado por um soldado valg se Lorcan não tivesse atirado uma adaga direto no rosto do demônio.

			Com um aceno de cabeça para Lorcan e Fenrys, o macho se transformou. Um gavião imediatamente voou sobre as muralhas.

			Lorcan olhou para Fenrys e encontrou o macho fervilhando. Ciente da mudança além das paredes. Estava na hora.

			— Terminaremos isso juntos — grunhiu Fenrys, transformando-se também. 

			Um lobo branco saltou das ameias para as ruas da cidade abaixo. Na direção do portão.

			Lorcan olhou para o castelo, onde sabia que Elide observava.

			Ele fez sua despedida silenciosa, lançando o que restava do coração ao vento, para a mulher que o salvara de todas as formas que importavam.

			Então o guerreiro correu até o portão — para a rainha sombria que ameaçava tudo que ele passara a querer, a esperar. Ele passara a ter esperança. Tinha descoberto que havia algo melhor no mundo. Alguém melhor.

			E morreria lutando para defender tudo aquilo.
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			Era uma dança, e uma que Aelin passara a vida inteira treinando.

			Não apenas os movimentos da espada, do escudo. Mas o sorriso arrogante que mantinha no rosto ao encontrar cada golpe de escuridão, ao perceber de novo e de novo e de novo quem eram seus parceiros de dança.

			Onde eles avançavam um passo, Aelin lançava outra nuvem de fogo. Não deixava a própria dúvida transparecer, não ousava se perguntar se conseguiam ver que o fogo era em grande parte cor e luz.

			Eles ainda desviavam. Evitavam as chamas.

			Esperando que ela mergulhasse bem fundo, que desse aquele golpe mortal que os dois antecipavam.

			E, embora o fogo desviasse a escuridão, embora Goldryn fosse uma canção em chamas em sua mão, Aelin sabia que o poder dos dois despontaria em breve.

			As chaves haviam partido. E a Portadora do Fogo também.

			Eles não teriam utilidade para ela. Nenhuma necessidade de escravizá-la, exceto para atormentá-la.

			Poderia ser de um jeito ou de outro. Morte ou escravidão.

			Mas não haveria chaves, nenhuma possibilidade de Erawan fazer mais pedras de Wyrd ou trazer os valg para possuírem outros.

			Aelin avançou com Goldryn, disparando para Erawan conforme erguia o escudo contra Maeve. Ela lançou uma onda de chamas ardentes do lado de ambos, forçando-os para perto um do outro.

			Erawan devolveu a explosão, mas Maeve parou. Parou quando Aelin saltou um passo para longe, ofegante.

			O gosto acobreado de sangue envolveu a boca da jovem rainha. Um arauto da exaustão que se aproximava.

			Maeve observou a chama chiar na neve, derretendo-a até o gramado seco de Theralis. Um mar ondulante de verde nos meses mais quentes. Agora uma ruína enlameada e encharcada de sangue.

			— Para um deus — disse Maeve, as primeiras palavras de qualquer um dos dois desde que aquela dança começara, minutos ou horas ou uma eternidade antes —, você não parece muito disposta a nos esmagar.

			— Símbolos têm poder — respondeu Aelin, ofegante, sorrindo ao virar Goldryn na mão, com a chama sibilando no ar. — Se eu matá-los muito rápido, vai diminuir o impacto. — A jovem reuniu cada gota de arrogância e bravata, então piscou um olho para Erawan. — Ela quer que eu o canse, entende? Quer que eu o canse para que aquelas curandeiras no castelo acabem com você sem dificuldades.

			— Basta. — Maeve disparou o próprio poder, e Aelin ergueu o escudo conforme chamas rebatiam o ataque.

			Mas por pouco. O impacto invadiu seus ossos, seu sangue.

			Aelin não se permitiu sequer se encolher ao atirar um chicote de chama em Maeve, fazendo a rainha sombria dançar para trás.

			— Espere só... ela vai jogar a armadilha em você muito em breve.

			— Ela é uma mentirosa e uma tola — disparou Maeve. — Quer nos dividir porque sabe que podemos derrotá-la juntos. — De novo, aquele poder sombrio se reuniu ao seu redor.

			O rei valg apenas olhou para Aelin com os olhos dourados, incandescentes, e sorriu.

			— De fato. Você...

			Ele parou. Aqueles olhos dourados se ergueram acima de Aelin. Acima dos portões e da muralha atrás da jovem rainha. Para algo bem no alto.

			Aelin não ousou olhar. Tirar a atenção por tanto tempo. Ter esperanças.

			Mas o dourado nos olhos de Erawan brilhou. Brilhou com ódio e talvez uma gota de medo.

			Ele virou a cabeça para Maeve.

			— Há curandeiras naquele castelo.

			— É claro que há — disparou a rainha valg.

			Mesmo assim, Erawan ficou imóvel.

			— Há curandeiras habilidosas. Cheias de poder.

			— Direto da Torre Cesme — lembrou Aelin, assentindo seriamente. — Como eu falei.

			O rei sombrio apenas encarou Maeve. E aquela dúvida lampejou de novo.

			Ele olhou para Aelin. Para seu fogo, sua espada. Ela fez uma reverência com a cabeça.

			— Se ela disse a verdade, você vai virar carniça — sibilou Erawan para Maeve.

			E, antes que Aelin pudesse reunir uma brasa para atacar, uma forma sombria e lânguida surgiu da escuridão atrás de Erawan e o pegou. Um ilken.

			Aelin não desperdiçou o poder tentando descê-los, não com as defesas dos ilken contra a magia. Não com Maeve acompanhando conforme Erawan era carregado para o céu. Acima da cidade.

			Contra dois governantes valg, ela já devia estar morta. Contra a fêmea diante dela, Aelin sabia que era apenas uma questão de tempo. Mas, se Yrene e os amigos pudessem derrubar Erawan...

			— Apenas nós, então — declarou Maeve, os lábios se curvando naquele sorriso de aranha. O sorriso das criaturas horrendas que se lançavam em Orynth.

			Aelin ergueu Goldryn de novo.

			— É exatamente assim que eu queria — disse ela. Verdade.

			— Mas eu sei qual é seu segredo, Herdeira do Fogo — cantarolou Maeve, golpeando de novo.
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			No topo da torre mais alta do castelo de Orynth, na sacada ampla que dava para o mundo bem abaixo, a curandeira lançou outro clarão de poder.

			O brilho branco cortou a noite, projetando as pedras da torre em um relevo contrastante.

			Um farol, um desafio ao rei sombrio que lutava com Aelin Galathynius abaixo.

			Aqui estou eu, cantava o poder pela noite. Aqui estou eu.

			Erawan respondeu.

			A cólera, o medo e o ódio tomaram o vento quando o rei valg chegou, carregado nos braços esqueléticos de um ilken. Ele sorriu para a jovem curandeira cujas mãos brilhavam com luz pura, como se já sentisse o gosto de seu sangue. Saboreando a destruição do que ela oferecia, do dom que recebera.

			A mera presença do rei fez as pessoas no castelo abaixo gritarem ao fugir.

			Não a morte encarnada, mas algo muito pior. Algo quase tão antigo e quase tão poderoso.

			O ilken sobrevoou a torre, soltando Erawan nas pedras da sacada. Ele aterrissou com a graciosidade de um gato, mal ofegante ao se aprumar.

			Ao sorrir para ela.
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			— Jamais achei que você faria aquilo, sabe? — disse Maeve, com o poder sombrio formando espirais ao seu redor conforme Aelin ofegava. Uma pontada começara na lombar e agora subia pela coluna, descia pelas pernas. — Que seria tola o suficiente para colocar as chaves de volta no portão. O que aconteceu com aquela gloriosa visão que me mostrou certa vez, Aelin? De você nesta mesma cidade, com as massas adorando-a e gritando seu nome. Era simplesmente entediante demais para você, ser adorada?

			Aelin se preparava a cada fôlego, com Goldryn ainda queimando forte.

			Que ela falasse... que se gabasse e tagarelasse. Cada segundo que tinha para se recuperar, para recobrar uma fração da força, era uma dádiva.

			Erawan mordera a isca, deixara que a dúvida que ela plantara se arraigasse em sua mente. Aelin soubera que era apenas uma questão de tempo até que ele sentisse o poder de Yrene. Ela apenas rezava para que Yrene Towers estivesse pronta para se encontrar com o rei valg.

			— Sempre tive esperanças de que você e eu fôssemos verdadeiras semelhantes, de certa forma — prosseguiu Maeve. — Que você, mais que Erawan, entendesse a verdadeira natureza do poder. Do que significa empunhá-lo. Que decepção descobrir que bem no fundo você preferiu ser tão medíocre.

			O escudo havia se tornado insuportavelmente pesado. Aelin não ousou olhar para trás e ver para onde fora Erawan. O que ele estava fazendo. Ela sentira o clarão de poder de Yrene, ousara esperar que pudesse até mesmo ser um sinal, uma isca, mas nada desde então. Pelo menos aquilo atraíra Erawan e o afastara. Bastava.

			A escuridão ao redor de Maeve se contorceu.

			— A Rainha Que Foi Prometida não existe mais — declarou ela, estalando a língua. — Agora não passa de uma assassina com uma coroa. E com um dom de magia plebeu.

			Chicotes gêmeos de poder brutal se projetaram para cada lado de Aelin.

			Erguendo o escudo, agitando Goldryn com o outro braço, a jovem rainha desviou, e chamas se acenderam.

			O escudo falhou, mas Goldryn continuou queimando.

			Contudo, ela sentiu. A dor familiar e interminável. As sombras que podiam devorar.

			Aproximando-se. Devorando seu poder.

			Maeve olhou para a espada incandescente.

			— Inteligente de sua parte embeber a espada com seus dons. Sem dúvida, antes de entregar tudo para o portão de Wyrd.

			— Uma precaução, caso eu não voltasse — respondeu Aelin, ofegante. — Uma arma para matar valg.

			— Veremos. — Maeve golpeou de novo. De novo.

			Forçando Aelin a recuar um passo. Então outro.

			De volta para a linha invisível que traçara entre elas e o portão sul.

			Maeve avançou, o cabelo preto e as vestes esvoaçando.

			— Você me negou duas coisas, Aelin Galathynius. As chaves que eu buscava. — Outra chicotada de poder disparou até a jovem. A chama de Aelin quase não a defendeu daquela vez. — E o grande duelo que me foi prometido.

			Como se Maeve tivesse aberto a tampa do baú de seu poder, nuvens de escuridão surgiram.

			Aelin golpeou com Goldryn, e o fogo dentro da lâmina não hesitou. Mas não era o suficiente. E, quando ela recuou mais um passo, uma daquelas nuvens açoitou suas pernas.

			A jovem rainha não conseguiu segurar o grito que escapou de seu garganta. Ela caiu, e seu escudo se estilhaçou na lama gelada.

			O treinamento manteve seus dedos fechados em Goldryn.

			Mas a pressão, insuportável e cortante, começou a latejar em sua cabeça.

			— Acorde.

			O mundo mudou. Neve foi substituída por luz de fogueira. O chão por uma placa de ferro.

			A pressão em sua cabeça se contorcia, e Aelin se curvou sobre os joelhos, recusando-se a legitimá-la. Real; aquela batalha, a neve e o sangue, aquilo era real.

			— Acorde, Aelin — sussurrou Maeve.

			A jovem piscou. E se viu na caixa de ferro, com Maeve inclinada sobre a tampa aberta. Sorrindo.

			— Estamos aqui — disse a rainha feérica.

			Não feérica. Valg. Maeve era valg...

			— Você andou sonhando — disse ela, passando o dedo sobre a máscara ainda presa ao rosto da jovem rainha. — Sonhos tão estranhos e longínquos, Aelin.

			Não. Não, fora real. Ela conseguiu erguer a cabeça o suficiente para olhar para si mesma. Para a camisola e o corpo magro demais. As cicatrizes ainda na pele.

			Ainda ali. Não tinham sido apagadas. Nada de pele nova.

			— Posso facilitar isso para você — prosseguiu Maeve, afastando o cabelo de Aelin com toques suaves e carinhosos. — Diga onde estão as chaves de Wyrd, faça o juramento de sangue, e estas correntes, esta máscara, esta caixa... tudo desaparecerá.

			Ainda não tinham começado. A despedaçá-la.

			Tudo fora um sonho. Um longo pesadelo. As chaves permaneciam soltas, o Fecho não fora forjado.

			Um sonho enquanto velejavam até ali. Onde quer que fosse.

			— O que me diz, sobrinha? Vai se poupar? Vai se render a mim?

			Você não se rende.

			Aelin piscou.

			— É mais fácil, não é? — ponderou Maeve, apoiando os antebraços na borda do caixão. — Ficar aqui. Para não precisar fazer escolhas tão terríveis. Para deixar que os outros compartilhem o fardo. Carreguem seu preço. — Um indício de sorriso. — Bem no fundo, é isso que a assombra. Esse desejo de ser livre.

			Liberdade; ela a conhecera. Não?

			— É o que você mais teme; não sou eu ou Erawan ou as chaves. Que seu desejo de ser livre do peso da coroa, do poder, consuma você. Que a deixe amargurada até que não se reconheça. — O sorriso de Maeve se abriu. — Desejo poupá-la de tudo. Comigo, será livre de uma forma que jamais imaginou, Aelin. Eu juro.

			Um juramento.

			Ela fizera um juramento. Para Terrasen. Para Nehemia. Para Rowan.

			Aelin fechou os olhos, afastando a rainha acima dela, a máscara, as correntes, a caixa de ferro.

			Não era real.

			Aquilo não era real.

			Ou era?

			— Sei que está cansada — prosseguiu Maeve, suavemente, persuasiva. — Você deu e deu e deu, e ainda assim não bastou. Jamais bastará para eles, não é?

			Não bastaria. Nada que ela já fizera, ou que ainda fizesse, seria o suficiente. Mesmo que salvasse Terrasen, que salvasse Erilea, ainda precisaria dar mais, fazer mais. Aquele peso já a esmagava.

			— Cairn — disse Maeve.

			Passos tranquilos soaram perto. Arrastando-se na pedra.

			Tremores tomaram conta de Aelin, incontroláveis, involuntários. Ela conhecia aquele andar, conhecia...

			O rosto odioso e debochado do macho apareceu ao lado do de Maeve, então os dois a estudaram.

			— Como começaremos, Majestade?

			Ele já dissera as palavras a ela. Tinham feito aquela dança muitas vezes.

			Bile lhe subiu à garganta. Aelin não conseguia parar de tremer. Ela sabia o que ele faria, como começaria. Jamais deixaria de sentir aquilo, o sussurro de dor.

			Cairn passou a mão pela borda do caixão.

			— Eu quebrei alguma parte de você, não foi?

			Eu a nomeio Elentiya, “Espírito Que Não Pôde Ser Quebrado”.

			Aelin passou os dedos incrustados de metal pela palma da mão. Onde deveria haver uma cicatriz. Onde ainda restava uma. Sempre restaria, mesmo que ela não conseguisse ver.

			Nehemia — Nehemia, que dera tudo por Eyllwe. E, no entanto...

			E, no entanto, mesmo Nehemia sentira o peso de suas escolhas. Ainda queria ser livre dos fardos.

			Isso não a tornara fraca. Nem um pouco.

			Cairn observou o corpo acorrentado da jovem, avaliando por onde começaria. Sua respiração se aprofundou com um prazer de antecipação.

			As mãos de Aelin se fecharam em punhos. Ferro rangeu.

			Espírito Que Não Pôde Ser Quebrado.

			Você não se rende.

			Ela aguentaria aquilo de novo, se lhe fosse pedido. Faria aquilo. Cada hora cruel e cada gota de dor.

			E doeria, e ela gritaria, mas enfrentaria. Sobreviveria àquilo.

			Arobynn não a quebrara. Nem Endovier.

			Ela não permitiria que aquele desperdício de existência fizesse aquilo.

			Os tremores diminuíram, e o corpo ficou imóvel. Esperando.

			Maeve piscou para Aelin. Apenas uma vez.

			Aelin inspirou o ar; cortante e frio.

			Ela não queria que acabasse. Nada daquilo.

			Cairn se dissipou no vento. Então as correntes sumiram com ele.

			Aelin se sentou no caixão. Maeve recuou um passo.

			A jovem observou a ilusão, tão habilidosamente tecida. A câmara de pedra, com os braseiros e o gancho no teto. O altar de pedra. A porta aberta e o rugido do rio adiante.

			Ela se obrigou a olhar. A encarar aquele lugar de dor e desespero. Aquilo deixaria para sempre sua marca, uma mancha, mas Aelin não permitiria que isso a definisse.

			Sua história não era de escuridão.

			Aquela não seria a história. Ela guardaria aquilo dentro de si, aquele lugar, aquele medo, mas não seria a história toda. Não seria sua história.

			— Como? — perguntou Maeve, simplesmente.

			Aelin sabia que um mundo e um campo de batalha se deflagravam além das duas. Mas se permitiu a demora na câmara de pedra. Desceu do caixão de ferro.

			Maeve apenas a encarou.

			— Deveria saber — respondeu Aelin, e as brasas restantes dentro de si brilharam forte. — Você, que temia o cativeiro e fez tudo para evitá-lo. Devia saber que era melhor não me aprisionar. Devia saber que eu encontraria um caminho.

			— Como? — perguntou a rainha sombria, de novo. — Como você não foi quebrada?

			— Porque não tenho medo — respondeu Aelin. — Seu medo de Erawan e dos irmãos a guiou e destruiu. Se é que havia algo de valor para ser destruído.

			Maeve sibilou, e Aelin riu.

			— E havia seu medo de Brannon. De mim. Veja o que isso trouxe. — Ela indicou a sala ao redor, o mundo adiante. — Isso é tudo que lhe restará de Doranelle. Esta ilusão.

			O poder da rainha valg ecoou pela câmara.

			Aelin exibiu os dentes em um rosnar.

			— Você feriu meu parceiro. Feriu a mulher que usou para induzir Rowan a acreditar que era sua parceira. Você a matou e o deixou arrasado.

			Maeve sorriu de leve.

			— Sim, e adorei cada momento.

			Aelin respondeu ao sorriso da rainha com um próprio.

			— Você se esqueceu do que eu lhe disse naquela praia em Eyllwe?

			Quando Maeve apenas piscou de novo para ela, Aelin atacou.

			Disparando um escudo de fogo, ela a empurrou para o lado... e atirou uma lança de chama azul.

			A rainha valg desviou do ataque com uma parede de poder sombrio, mas Aelin continuou a ofensiva, golpeando de novo e de novo e de novo. Aquelas palavras que ela grunhira para Maeve em Eyllwe ecoaram entre as duas: Vou matá-la.

			E ela mataria. Pelo que Maeve tinha feito, com ela, com Rowan e Lyria, com Fenrys e Connall, e tantos outros, ela a apagaria da lembrança.

			Com meio pensamento, Goldryn estava de novo em sua mão, a lâmina zumbindo com as chamas.

			Mesmo que exigisse seu último suspiro, ela tombaria lutando por aquilo.

			Maeve defendia cada golpe de Aelin, e as duas queimavam coléricas pela ilusão.

			O altar se rachou. Derreteu.

			O gancho do teto se dissolveu em liga metálica derretida que chiou sobre as pedras.

			Ela explodiu o lugar em que Fenrys se sentara, acorrentado por amarras invisíveis.

			De novo e de novo, com as últimas brasas de seu fogo assomando, suor brotando da testa, Aelin atacava Maeve.

			O caixão de ferro esquentou, brilhando vermelho. Apenas ali, naquela ilusão, poderia fazer aquilo.

			Maeve pensara em prendê-la de novo.

			Mas a rainha sombria não escaparia daquela vez.

			Aelin se virou, empurrando-a de volta. Na direção do caixão incandescente.

			Passo a passo, ela empurrava Maeve até o esquife. Arrebanhava a rainha.

			Escuridão se espalhou pelo cômodo, bloqueando a chuva de flechas em chamas que disparavam contra ela, e a rainha sombria ousou olhar por cima do ombro para o destino vermelho incandescente que a esperava.

			O rosto de Maeve ficou mais branco que a morte.

			Aelin soltou uma gargalhada rouca e inclinou Goldryn, reunindo o poder uma última vez.

			Mas um lampejo de movimento lhe chamou a atenção; à direita.

			Elide.

			Elide estava parada ali, com terror estampado nas feições. Ela estendeu a mão para Aelin em aviso:

			— Cuidad...

			Maeve lançou um chicote preto contra a Lady de Perranth.

			Não...

			Aelin avançou, fogo saltou para Elide, para bloquear aquele golpe fatal.

			Ela percebeu o erro em um segundo. Percebeu quando suas mãos passaram pelo corpo e a amiga desapareceu.

			Uma ilusão. Ela caíra em uma ilusão, e isso a deixara aberta, vulnerável...

			Aelin se virou de volta para Maeve, chamas se erguendo de novo, porém tarde demais.

			Mãos de sombra envolveram seu pescoço. Intransponíveis. Eternas.

			Aelin arqueou o corpo, engasgando em busca de ar conforme aquelas mãos apertavam de novo e de novo...

			A câmara se derreteu. As pedras sob ela se tornaram lama e neve enquanto o rugido do rio era substituído pela balbúrdia da batalha. Elas lampejaram entre um segundo e o outro, entre ilusão e verdade. Ar morno pelo vento gélido, vida pela morte certa.

			Aelin envolveu as mãos em chamas, rasgando a sombra presa em seu pescoço.

			Maeve estava diante de si, com o vestido esvoaçante conforme ofegava.

			— Eis o que vai acontecer, Aelin Galathynius.

			Nuvens de sombras dispararam até ela, estalando e rasgando, e não havia chama, não havia força de vontade o suficiente para mantê-las afastadas. Não quando apertavam, expulsando qualquer ar para que ela gritasse.

			O fogo de Aelin se extinguiu.

			— Vai fazer o juramento de sangue para mim. E, então, você e eu vamos consertar essa bagunça. Você e o rei de Adarlan vão consertar o que fizeram. Pode não ser mais a Portadora do Fogo, mas ainda terá sua utilidade.

			Um vento beijado pela neve passou por ela. Não.

			Outro clarão de luz atrás de Aelin, e Maeve parou.

			As sombras apertaram, e a jovem rainha arqueou o corpo de novo conforme um grito mudo lhe escapava.

			— Pode estar se perguntando por que eu acreditaria em sua rendição. O que eu teria contra você. — Uma risada baixa. — Exatamente o que você busca proteger é o que vou destruir, caso me desafie. O que lhe é mais precioso. E quando eu terminar, você irá se ajoelhar.

			Não, não...

			Escuridão pulsou de Maeve, e a visão de Aelin ondulou.

			Uma onda de vento beijado pelo gelo empurrou a escuridão de volta.

			Apenas o bastante para que Aelin tomasse fôlego. Para que erguesse a cabeça e visse a mão tatuada estendida para ela. Buscando alcançá-la... uma oferta para se levantar. Rowan.

			Atrás dele, mais dois surgiram. Lorcan e Fenrys, o último em forma de lobo.

			A equipe, que não parara naquele dia para ajudá-la em Defesa Nebulosa... mas que fazia isso agora.

			Rowan manteve a mão estendida para Aelin, aquela oferta de ajuda não vacilava, e ele não tirou os olhos de Maeve ao exibir os dentes e grunhir.

			Mas foi Fenrys quem atacou primeiro. Quem estivera esperando por aquele momento, aquela oportunidade.

			Com as presas expostas, o pelo arrepiado, ele se lançou contra Maeve. Avançando direto para o pescoço pálido.

			Aelin se debateu, e Rowan gritou em aviso, porém tarde demais.

			Perdido na vingança e na fúria, o lobo branco saltou para Maeve.

			E um chicote de escuridão avançou contra ele.

			O grito de dor de Fenrys ecoou pelos ossos de Aelin antes de ele atingir o chão. Sangue escorreu da ferida, um corte profundo no focinho.

			Tão rápido. Mal passava de um piscar de olhos.

			O poder de Rowan e o de Lorcan emergiram, preparando-se para atacar. Fenrys se ergueu com dificuldade. De novo, a escuridão avançou contra ele. Dilacerou o focinho do guerreiro. Como se Maeve soubesse exatamente onde atingir.

			Fenrys caiu outra vez, sangue jorrando na neve. Um clarão de luz, e ele mudou para a forma feérica. O que ela fizera com seu rosto...

			Não. Não...

			Aelin conseguiu puxar ar o suficiente para gritar, a voz rouca:

			— Fuja.

			Rowan olhou para ela então. Para o aviso.

			No momento que Maeve golpeou novamente.

			Como se tivesse segurado o poder para esperar por eles. Por aquilo.

			Uma onda de escuridão envolveu o parceiro. Envolveu Lorcan e Fenrys também.

			A magia dos feéricos se incendiou, iluminando a escuridão, como relâmpago atrás de uma nuvem. Mas não fora o bastante para libertá-los das garras de Maeve. Gelo e vento sopraram contra aquilo, de novo e de novo. Golpes cruéis e calculados.

			O poder de Maeve inflou.

			O gelo e o vento pararam. A outra magia dentro da escuridão parou. Como se tivesse sido engolida.

			E, então, eles começaram a gritar.

			Rowan começou a gritar.
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			Erawan ofegou ao se aproximar.

			— Curandeira — sussurrou ele, o poder profano emanando como uma aura negra.

			Ela recuou um passo, mais para perto do parapeito da sacada. O rei sombrio a seguiu, um predador se aproximando de uma presa muito aguardada.

			— Sabe quanto tempo a procurei? — O vento soprou os cabelos dourados. — Sequer sabe o que pode fazer?

			Yrene hesitou, chocando-se contra o parapeito atrás dela, com a queda tão terrivelmente infinita.

			— Como acha que conseguimos as chaves para começo de conversa? — Um sorriso horrível, odioso. — Em meu mundo, seu tipo também existe. Não curandeiras, mas carrascas. Damas da morte. Capazes de curar, mas também de descurar. Desfazendo o próprio tecido da vida. Dos mundos. — Erawan abriu um sorriso irônico. — Então pegamos seu tipo. Usamos vocês para abrir o portão de Wyrd. Para arrancar seus três pedaços da própria essência. Maeve jamais soube... e jamais saberá. — A respiração irregular se aprofundou quando Erawan saboreou cada palavra, cada passo adiante. — Foram necessárias todas elas para escavar as chaves do portão, cada uma das curandeiras entre meu povo. Mas você, com seus dons... seria preciso apenas você para fazê-lo de novo. E com as chaves agora devolvidas... — Outro sorriso. — Maeve acha que parti para matar você, destruí-la. Sua pequena rainha de fogo pensou o mesmo. Ela não conseguiu conceber que eu queria encontrá-la. Antes de Maeve. Antes que qualquer mal lhe pudesse ser feito. E agora que consegui... Como nós dois vamos nos divertir, Yrene Towers.

			Outro passo mais para perto. Mas nada mais.

			Erawan ficou imóvel. Tentou se mover sem sucesso.

			Olhou para as pedras da sacada então. Para a marca ensanguentada pela qual caminhara, concentrado demais na presa para reparar.

			Uma marca de Wyrd. Para segurar. Para prender.

			A jovem curandeira sorriu para ele, e a luz branca em torno de suas mãos se extinguiu quando os olhos mudaram de dourados para safira.

			— Não sou Yrene.
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			Erawan virou a cabeça para o céu conforme Lysandra, em forma de ruk, desceu voando até a torre de onde estivera escondida do outro lado, com Yrene presa nas garras.

			O poder do rei valg se agitou, mas Yrene já estava brilhando, clara como o alvorecer distante.

			Lysandra abriu as garras, delicadamente soltando a curandeira nas pedras da sacada. Luz se projetava de Yrene conforme ela corria precipitadamente até Erawan.

			Dorian se metamorfoseou de volta ao próprio corpo. Também liberando luz de cura conforme circundava o poder em volta da marca de Wyrd que continha Erawan. A porta da torre se escancarou, e Elide disparou por ela no momento que Lysandra se transformou, aterrissando com os pés silenciosos de um leopardo-fantasma sobre a sacada.

			Erawan não pareceu saber para onde olhar. Não quando Dorian lançou um golpe da luz de cura que o desequilibrou. Não quando Lysandra saltou no rei sombrio, prendendo-o nas pedras. Não quando Elide, com Damaris nas mãos, trespassou a espada pela barriga de Erawan e entre as pedras abaixo.

			Ele gritou. Mas o som não se comparou ao que saiu do rei valg quando Yrene o alcançou e desceu as mãos como estrelas em chamas em seu peito.

			O mundo ficou mais lento e se curvou.

			Mas a curandeira não teve medo.

			Não teve medo algum da luz branca ofuscante que irrompeu de si mesma, queimando Erawan.

			Ele arqueou o corpo, gritando, mas Damaris o segurou no chão, aquela lâmina antiga não hesitou.

			Aquele poder sombrio subiu; uma onda para devorar o mundo.

			Mas Yrene não permitiu que a tocasse. Que tocasse qualquer um deles.

			Esperança.

			Era esperança que Chaol dissera que ela carregava consigo. Esperança que estava crescendo em seu ventre.

			De um futuro melhor. De um mundo livre.

			Fora esperança que guiara duas mulheres em lados opostos daquele continente dez anos antes. Esperança que guiara a mãe de Yrene a pegar aquela faca e matar o soldado que teria queimado viva a filha. Esperança que guiara Marion Lochan quando ela escolheu ganhar tempo, usando a própria vida para que uma jovem herdeira fugisse.

			Duas mulheres que jamais se conheceram, duas mulheres que o mundo considerara ordinárias. Duas mulheres, Josefin e Marion, que tinham escolhido esperança diante da escuridão.

			Duas mulheres, no fim, que haviam lhes garantido a todos aquele momento. Aquela única chance de um futuro.

			Por elas, Yrene não tinha medo. Pelo filho que carregava, não tinha medo.

			Pelo mundo que ela e Chaol construiriam para aquela criança, ela não tinha medo algum.

			Os deuses podiam ter partido, Silba com eles, mas a curandeira seria capaz de jurar que sentia aquelas mãos mornas e gentis guiando-a. Empurrando o peito de Erawan conforme ele se debatia, com a força de mil sóis escuros tentando rasgá-la.

			O poder de Yrene perfurou todos eles.

			Perfurou e dilacerou e rasgou, rasgou o verme que se contorcia ali dentro.

			O parasita. A infecção que se alimentava de vida, de força, de alegria.

			Distante, muito longe, ela sabia que estava incandescente com luz, mais forte que um sol do meio-dia. Sabia que o rei sombrio abaixo dela não passava de um poço de cobras se contorcendo, mordendo-a, tentando envenenar aquela luz.

			Você não tem poder sobre mim, disse a curandeira para ele. Para o corpo que abrigava aquele parasita de parasitas.

			Vou dilacerá-la, sibilou ele. A começar por esse bebê em seu...

			Com um pensamento, o poder de Yrene brilhou mais forte.

			Erawan gritou.

			O poder da criação e da destruição. Era o que havia dentro da curandeira.

			Genitora. Criadora de Mundos.

			Pouco a pouco, Yrene o queimou. A começar por braços e pernas, trabalhando para dentro.

			E, quando a magia começou a diminuir, a curandeira estendeu a mão.

			Ela não sentiu o ardor da palma se abrindo. Mal sentiu a pressão da mão calejada que se uniu a sua.

			Mas, quando a magia pura de Dorian Havilliard lhe penetrou, Yrene arquejou.

			Arquejou e se transformou em luz de estrelas, em calor e força e alegria.
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			O poder de Yrene era a própria vida. Vida pura, bruta.

			Aquilo quase deixou Dorian de joelhos quando se chocou com a própria magia. Quando ele entregou o poder a ela, voluntaria e alegremente, com Erawan prostrado diante do grupo. Empalado.

			O rei demônio gritou.

			Feliz. Ele deveria ficar feliz com aquela dor, aquele grito. O fim que certamente chegaria.

			Por Adarlan, por Sorscha, por Gavin e Elena. Por todos eles, Dorian deixou seu poder fluir por Yrene.

			Erawan se debatia, com seu poder subindo, apenas para atingir uma parede impenetrável de luz.

			Mas então Dorian se viu dizendo:

			— O nome.

			Yrene, concentrada na tarefa diante de si, nem mesmo olhou para ele.

			Erawan, no entanto, em meio aos gritos, encontrou o olhar de Dorian.

			O ódio nos olhos do rei demônio bastava para devorar o mundo.

			Mesmo assim, Dorian insistiu:

			— O nome de meu pai. — A voz não fraquejou. — Você o tomou.

			O rapaz não se dera conta de que o queria. De que precisava tanto dele.

			Um homem patético, sem coragem, fervilhou Erawan. Como você é...

			— Diga o nome. Devolva-o.

			Erawan gargalhou em meio aos gritos. Não.

			— Devolva-o.

			Yrene olhou para ele então, com dúvida nos olhos. A magia hesitou — apenas por um segundo.

			Erawan se aproveitou, e seu poder irrompeu.

			Dorian o sufocou de volta e avançou para o rei demônio. Para Damaris.

			O grito de Erawan ameaçou rachar as pedras do castelo quando Dorian enfiou a lâmina mais profundamente. E a girou. Lançando o poder de ambos pela espada.

			— Diga o nome — sibilou o jovem rei entre dentes. Yrene, agarrada à outra mão de Dorian, murmurou seu aviso. Ele mal ouviu.

			Erawan apenas riu de novo, engasgando enquanto o poder o queimava.

			— Isso importa? — perguntou Yrene, baixinho.

			Sim. Ele não sabia o motivo, mas importava.

			O pai de Dorian fora varrido do Além-mundo, de todos os reinos da existência, mas ainda podia ter o nome devolvido a ele.

			Pelo menos para pagar a dívida. Pelo menos para que Dorian pudesse dar ao homem uma gota de paz.

			O poder de Erawan avançou de novo. Dorian e Yrene o empurraram para trás.

			Agora. Precisava ser agora.

			— Diga o nome — grunhiu Dorian.

			Erawan sorriu para ele. Não.

			— Dorian — avisou a curandeira. Suor escorria por seu rosto. Yrene não conseguiria aguentar por muito mais tempo. E arriscar seu...

			O jovem rei lançou o poder ondulando pela espada. O cabo de Damaris brilhou.

			— Diga o...

			É o seu.

			Os olhos de Erawan se arregalaram quando as palavras lhe escaparam.

			Quando Damaris as arrancou dele. Dorian, no entanto, não se assombrou com o poder da espada.

			O nome do pai...

			Dorian.

			Tomei-lhe o nome, disparou Erawan, contorcendo-se conforme as palavras fluíam de sua boca sob o poder de Damaris. Eu o limpei da existência. Mas ele só se lembrou uma vez. Apenas uma vez. A primeira vez que segurou você.

			Lágrimas escorreram pelo rosto de Dorian diante daquela verdade insuportável.

			Talvez seu pai tivesse, sem saber, escondido o próprio nome no filho, uma última semente de rebeldia contra Erawan. E o tinha batizado com aquela rebeldia, um indício secreto de que o homem ali dentro ainda lutava. Que jamais parara de lutar.

			Dorian. O nome do pai.

			Dorian soltou o cabo de Damaris.

			A respiração de Yrene estava irregular. Agora; precisava ser agora.

			Mesmo com o rei valg diante de si, algo no peito de Dorian se aliviou. Curando-se.

			Então o rapaz disse a Erawan, com as lágrimas queimando sob o calor da magia:

			— Eu derrubei sua fortaleza. — Ele sorriu selvagemente. — E agora nós vamos derrubá-lo também.

			Então, ele assentiu para Yrene.

			Os olhos de Erawan brilharam como carvão quente. E a curandeira liberou seu poder conjunto mais uma vez.
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			Erawan não pôde fazer nada. Nada contra aquela magia pura, unida com a de Yrene, entremeando-se naquele poder criador de mundos.

			A cidade inteira, a planície inteira, se tornou ofuscantemente clara. Tão clara que Elide e Lysandra protegeram os olhos. Até mesmo Dorian fechou os dele.

			Mas Yrene viu naquele instante. Viu o que havia dentro de Erawan.

			A criatura retorcida e odiosa dentro do rei. Velha e colérica, pálida como a morte. Pálida por uma eternidade passada na escuridão tão absoluta que jamais vira a luz do sol.

			Jamais vira a luz dela, que agora escaldava sua carne, antiga e branca como a lua.

			Erawan estremeceu, contorcendo-se no chão de qualquer que fosse aquele lugar dentro de si.

			Patético, disse Yrene, simplesmente.

			Olhos dourados brilharam, cheios de cólera e ódio.

			Mas Yrene apenas sorriu, invocando o lindo rosto da mãe para seu coração. Mostrando-o a ele.

			Desejando saber qual era a aparência da mãe de Elide para que pudesse mostrar a ele Marion Lochan também.

			As duas mulheres que ele matara, direta ou indiretamente, sem jamais pensar duas vezes.

			Duas mães, cujo amor pelas filhas e esperança em um mundo melhor eram maiores que qualquer poder que Erawan poderia empunhar. Maiores que qualquer chave de Wyrd.

			E foi com a imagem da mãe ainda brilhando diante do rei valg, mostrando aquele erro que ele jamais soubera que havia cometido, que Yrene fechou os dedos da magia em punho.

			Erawan gritou.

			Os dedos de Yrene se fecharam com mais força, e, ao longe, ela sentiu sua mão física fazer o mesmo. Sentiu a dor das unhas cortando as palmas das mãos.

			A curandeira não ouviu as súplicas de Erawan. As ameaças.

			Ela apenas fechou o punho. Mais e mais.

			Até que ele não fosse nada além de uma chama escura ali dentro.

			Até ela apertar o punho, uma última vez, e aquela chama escura se apagar.

			Yrene teve a sensação de cair, de sair rolando de volta para dentro de si. E estava, de fato, caindo, cambaleando para trás em direção ao corpo peludo de Lysandra, sua mão escapando da de Dorian.

			Ele avançou para a mão da curandeira, para retomar o contato, mas não havia necessidade.

			Necessidade alguma de seu poder, ou do de Yrene.

			Não quando Erawan, com os olhos dourados abertos, mas sem enxergar, voltados para o céu noturno acima, desabou inerte nas pedras da sacada.

			Não quando sua pele se tornou cinzenta, então começou a definhar, a se decompor.

			Uma vida apodrecendo de dentro para fora.

			— Queime isso — disse Yrene, com a voz rouca, levando a mão à barriga. Um pulso de alegria, uma faísca de luz, respondeu.

			Dorian não hesitou. Chamas saltaram de si, devorando o corpo em decomposição diante dos dois.

			Eram desnecessárias.

			Antes de sequer começarem a transformar as roupas em pó, Erawan se dissolveu. Um pedaço de carne murcha e ossos quebradiços.

			Dorian o queimou mesmo assim.

			Eles observaram em silêncio conforme o rei valg se transformava em cinzas.

			Conforme um vento invernal varria a sacada da torre e as carregava para muito, muito longe.
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			Ela estava morta.

			Aelin estava morta.

			O corpo sem vida fora empalado nos portões de Orynth, os cabelos arrancados desde o escalpo.

			Rowan se ajoelhou diante dos portões, com os exércitos de Morath passando por ele. Não era real. Não podia ser. Ainda assim, o sol aquecia seu rosto. O fedor da morte enchia seu nariz.

			Ele trincou os dentes, desejando sair, fugir daquele lugar. Aquele pesadelo acordado.

			Não funcionou.

			A mão de alguém tocou seu ombro, carinhosa e pequena.

			— Você causou isso a si mesmo, sabe — disse uma cadenciada voz feminina.

			Ele conhecia aquela voz. Jamais a esqueceria.

			Lyria.

			Ela estava atrás dele, olhando para Aelin, vestindo a armadura preta de Maeve, os cabelos castanhos trançados para trás do lindo rosto delicado.

			— Você causou isso a ela também, suponho — ponderou sua parceira, a falsa parceira.

			Morta. Lyria estava morta, e Aelin era quem deveria sobreviver...

			— Você escolheria Aelin a mim? — indagou Lyria, os olhos castanhos se enchendo de lágrimas. — É esse o tipo de macho que se tornou?

			Ele não conseguia encontrar palavras, nada para explicar, para se desculpar.

			Aelin estava morta.

			Ele não conseguia respirar. Não queria.
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			Connall lhe lançava um sorriso perverso.

			— Tudo o que aconteceu comigo foi por sua causa.

			Ajoelhado naquela varanda em Doranelle, em um palácio que ele tinha esperado jamais ver de novo, Fenrys lutou contra a bile que subiu em sua garganta.

			— Sinto muito.

			— Sente, mas será que mudaria isso? Fui eu o sacrifício que você estava disposto a fazer para conseguir o que queria?

			Fenrys sacudiu a cabeça, mas era subitamente aquela de um lobo; o corpo que ele um dia amara com tanto orgulho e coragem. A forma de um lobo... sem habilidade de fala.

			— Você tirou tudo o que eu sempre quis — prosseguiu o irmão gêmeo. — Tudo. Por acaso ficou de luto por mim? Isso sequer importou?

			Ele precisava dizer a ele... dizer ao irmão tudo o que queria, o que desejava ser capaz de comunicar. Mas aquela língua de lobo não falava a língua de homens e feéricos. Nenhuma voz. Ele não tinha voz.

			— Estou morto por sua causa — sussurrou Connall. — Sofri por sua causa. E jamais me esquecerei disso.

			Por favor. A palavra queimou em sua língua. Por favor...
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			Ela não conseguia suportar.

			Rowan ajoelhado ali, gritando.

			Fenrys chorando para o céu escuro.

			E Lorcan — Lorcan em silêncio completo, olhos sem enxergar enquanto algum horror impronunciável se passava.

			Maeve murmurava consigo mesma:

			— Está vendo o que posso fazer? Contra o que eles não têm poder?

			Rowan gritou mais alto, os tendões no pescoço se retesando enquanto combatia Maeve com tudo o que tinha.

			Ela não conseguia suportar. Não aguentava.

			Aquilo não era uma ilusão, nenhum sonho fabricado. Aquilo, a dor dos guerreiros, aquilo era real.

			Os poderes valg de Maeve, por fim, revelados. O mesmo poder infernal que os príncipes valg possuíam. O mesmo poder que ela suportara. Derrotara com chamas.

			Mas ela não possuía chamas para ajudá-los. Nada mesmo.

			— Realmente não resta nada com que possa negociar — constatou Maeve, simplesmente. — A não ser você mesma.

			Qualquer coisa menos aquilo. Qualquer coisa menos aquilo...
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			— Você não é nada.

			Elide estava diante de Lorcan, assim como as torres altas de uma cidade que ele jamais vira, a cidade que deveria ter sido seu lar, um sinal de esperança no horizonte. O vento açoitava os cabelos pretos da jovem, tão frio quanto a luz naqueles olhos.

			— Um ninguém bastardo — prosseguiu ela. — Achou que eu me sujaria com você?

			— Acho que você talvez seja minha parceira — respondeu ele, rouco.

			Elide riu com escárnio.

			— Parceira? Por que acharia que tem o direito de tal coisa depois de tudo o que fez?

			Não podia ser real; não era real. Mas aquela frieza no rosto de Elide, a distância...

			Ele tinha atraído aquilo. Merecia aquilo.
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			Maeve os observou, os três machos que tinham sido seus escravos, perdidos em seu poder sombrio conforme lhes rasgava as mentes e as lembranças, e gargalhou.

			— Uma pena por Gavriel. Pelo menos ele caiu nobremente.

			Gavriel...

			Maeve se virou para ela.

			— Você não sabia, não é? — Um estalo de língua. — O Leão não mais rugirá, sua vida foi o preço pedido para defender o filhote.

			Gavriel estava morto. Aelin sentiu a verdade nas palavras de Maeve. Deixou que elas perfurassem seu coração.

			— Você não conseguiu salvar Gavriel, ao que parece — prosseguiu a rainha sombria. — Mas pode salvá-los.

			Fenrys estava gritando. Rowan se calara, e os olhos verdes pareciam vazios. O que quer que estivesse vendo o levara além dos gritos, além do choro.

			Dor. Indescritível, inimaginável. Como ela suportara; talvez pior.

			No entanto...

			Aelin não deu a Maeve tempo para reagir, tempo para sequer virar a cabeça quando ela pegou Goldryn, caída ao lado, e a atirou.

			A espada errou Maeve por poucos centímetros, a rainha valg desviou antes de a lâmina se enterrar fundo na neve, fumegando onde havia fincado. Ainda queimando.

			Era tudo de que Aelin precisava.

			Ela atacou, chamas cortando o mundo.

			Mas não para Maeve.

			Elas se chocaram contra Rowan, contra Fenrys e Lorcan. Acertaram seus ombros, forte e profundamente.

			Queimando-os. Marcando-os.
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			Aelin estava morta. Estava morta, e ele fracassara com ela.

			— Você é um macho inferior — disse Lyria, ainda estudando o portão em que o corpo de Aelin balançava. — Você mereceu isso. Depois do que foi feito comigo, você mereceu isso.

			Aelin estava morta.

			Ele não queria viver naquele mundo. Nem por mais um segundo.

			Aelin estava morta. E ele...

			Seu ombro formigou. Então queimou.

			Como se alguém tivesse pressionado um ferrete contra ele. Um atiçador vermelho incandescente.

			Uma chama.

			Ele olhou para baixo, mas não viu um ferimento.

			— Você só traz sofrimento para aqueles que ama — prosseguiu Lyria.

			As palavras soaram distantes. Secundárias àquele ferimento que ardia.

			Aquilo o queimou de novo, um ferimento fantasma, uma memória...

			Não era uma memória. Não era uma memória, mas uma vela acesa no escuro. Numa ilusão.

			Uma âncora.

			Como ele um dia a ancorara, puxando-a das garras de um príncipe valg.

			Aelin.

			As mãos se fecharam ao lado do corpo. Aelin, que conhecera sofrimento como ele. A quem foram oferecidas vidas tranquilas, e que, ainda assim, escolhera Rowan, exatamente como ele era, pelo que os dois tinham suportado. Ilusões; aquelas eram ilusões.

			O macho trincou os dentes. Sentiu a coisa que envolvia sua mente. Que o mantinha em cativeiro.

			Ele soltou um grunhido baixo.

			Ela fizera aquilo... fizera aquilo antes. Invadira sua mente. Retorcera e lhe roubara aquela coisa mais vital. Aelin.

			Rowan não deixaria que ela a tomasse de novo.
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			Lorcan rugiu devido ao ferrete que dilacerou seus sentidos, perfurando as palavras debochadas de Elide e a imagem de Perranth, o lar que ele desejava tanto e que talvez jamais visse.

			Rugiu, e o mundo ondulou. Tornou-se neve e escuridão e batalha.

			E Maeve. De pé diante deles, o rosto pálido lívido.

			Seu poder avançou para ele, uma pantera atacando...

			Elide estava agora em uma cama grande e luxuosa, a mão envelhecida estendendo-se para a dele. A mão velha, cheia de marcas, as delicadas veias azuis entremeando-se como os muitos rios em volta de Doranelle.

			E o rosto... Os olhos escuros estavam opacos, as rugas, profundas; os cabelos ralos, brancos como neve.

			— Essa é uma verdade da qual não pode fugir — disse ela, com a voz rouca. — Uma espada sobre suas cabeças.

			O leito de morte de Elide. Era essa a cena. E a mão que ele roçava contra a dela... permanecia jovem. Ele permanecia jovem.

			Bile lhe subiu à garganta.

			— Por favor. — Lorcan levou a mão ao peito, como se para impedir a dor irrefreável.

			Uma dor fraca e latejante respondeu.

			A respiração de Elide soprava ao seu ouvido. Lorcan não conseguia ver aquilo, não podia...

			Ele apertou a mão mais forte contra o peito. Contra a dor ali.

			Vida... vida era dor. Dor e alegria. Alegria por causa da dor.

			Lorcan via isso no rosto de Elide. Em cada ruga e marca de idade. Em cada fio branco. Uma vida vivida... juntos. A dor de se despedirem nascia do quanto fora maravilhosa.

			A escuridão adiante diminuiu. Lorcan enterrou a mão no ferimento incandescente no ombro.

			Elide tossiu seco, o que o arrasou, mas ele guardou aquilo no coração, cada pedaço. Tudo o que o futuro poderia oferecer.

			E aquilo não o assustou.
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			De novo e de novo, Connall morreu. De novo e de novo.

			Connall estava caído no chão da varanda, e o sangue escorria para o rio nebuloso abaixo.

			Seu destino; deveria ter sido seu destino.

			Se ele caminhasse pela borda da varanda, para dentro daquele rio revolto, será que alguém perceberia sua morte? Se ele saltasse, com o irmão nos braços, será que o rio acabaria logo com ele?

			Não merecia uma morte rápida. Merecia um sangramento lento e cruel.

			Sua punição, uma retribuição justa pelo que fizera com o irmão. A vida que permitira que fosse projetada em sua sombra, que sempre soubera que permanecera a sua sombra, mas não tentara, não de verdade, compartilhar a luz.

			Uma queimadura, violenta e determinada, lacerou Fenrys. Como se alguém tivesse enfiado seu ombro em uma fornalha.

			Ele merecia aquilo. Recebia aquilo de bom grado no coração.

			Esperava que aquilo o destruísse.
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			Dor. A coisa que ela mais odiava causar a eles, contra a qual lutara diversas vezes a fim de protegê-los.

			O cheiro da carne queimada dos machos feriu as narinas de Aelin, e Maeve soltou uma gargalhada baixa.

			— Aquilo foi um escudo, Aelin? Ou estava tentando acabar com o sofrimento deles?

			Quando ele se ajoelhou a seu lado, a mão de Rowan se contorceu devido a qualquer que fosse o horror para o qual olhava, bem sobre a lâmina do machado largado.

			Pinho e neve e o cheiro acobreado de sangue se misturaram, subindo até ela conforme a palma da mão do parceiro se abria com a força daquele movimento.

			— Podemos continuar assim, sabe — prosseguiu Maeve. — Até Orynth estar em ruínas.

			Rowan olhava para a frente, sem enxergar, o sangue de sua palma escorrendo na neve.

			Os dedos se fecharam. Levemente.

			Um gesto para chamar atenção, sutil demais para que Maeve notasse. Para que qualquer um notasse; exceto por ela. Exceto pela linguagem silenciosa entre eles, a forma como seus corpos tinham falado um com o outro desde o momento que se encontraram naquele beco empoeirado em Varese.

			Um pequeno ato de rebeldia. Como um dia se rebelara contra Maeve diante do trono em Doranelle.

			Fenrys chorou de novo, e a rainha valg olhou para ele.

			Aelin passou a mão pela lâmina de Rowan, a dor era como um sussurro por seu corpo.

			O parceiro tremia, lutando contra a mente que invadira a sua mais uma vez.

			— Que desperdício — comentou Maeve, virando-se para eles de novo. — Que esses belos machos tenham deixado meu serviço apenas para acabar presos a uma rainha que mal tem mais que algumas gotas de poder em seu nome.

			Aelin fechou a mão em torno da de Rowan.

			Uma porta se escancarou entre eles. Uma porta de volta para ele mesmo, para ela.

			Os dedos de Rowan se entrelaçaram nos seus.

			Aelin soltou uma risada baixa.

			— Posso não ter magia alguma — retrucou ela. — Mas meu parceiro sim.

			Esperando para atacar do outro lado daquela porta escura, Rowan puxou Aelin para que ficasse de pé no instante que os poderes de ambos, suas almas, se uniram.

			A força da magia do guerreiro a atingiu, antiga e colérica. Gelo e vento se tornaram chamas incandescentes.

			Seu coração cantava, rugia, diante do poder que fluía de Rowan para dentro dela. Ao lado de Aelin, seu parceiro se mantinha firme. Indestrutível.

			Ele sorriu; destemido e selvagem e cruel. Uma coroa de chamas, idêntica à de Aelin, surgiu no alto da cabeça do príncipe feérico.

			Como um, eles olharam para Maeve.

			Maeve sibilou, e seu poder sombrio se reuniu de novo.

			— Rowan Whitethorn não tem o poder bruto que você um dia teve.

			— Talvez não tenha — declarou Lorcan, um passo atrás deles, os olhos nítidos e livres. — Mas, juntos, nós temos. — Ele olhou para Aelin, erguendo a mão para a queimadura vermelha e feia que marcava seu peito.

			— E além de nós — disse Aelin, esboçando a marca na neve com o sangue que ela derramara, seu sangue e o de Rowan —, acho que eles também têm bastante.

			Luz se acendeu a seus pés, e o poder de Maeve irrompeu, porém tarde demais.

			O portão se abriu. Exatamente como as marcas de Wyrd dos livros que Chaol e Yrene trouxeram do continente sul prometeram.

			Exatamente onde Aelin havia pretendido. O lugar que ela vira ao cair de volta pelo portão de Wyrd. Onde ela e Rowan tinham se aventurado dias antes, testando aquele mesmo portal.

			O vale da floresta era prateado ao luar, e a neve, espessa. As árvores estranhas e antigas, mais antigas que as de Carvalhal. Árvores que só podiam ser encontradas ao norte de Terrasen, no interior mais profundo.

			Mas não foi aquilo que fez Maeve parar. Não, foi a massa fervilhante de pessoas, com armaduras e armas reluzindo sob peles pesadas. Entre as pessoas, grandes como cavalos, lobos uivavam. Lobos montados por cavaleiros.

			No campo de batalha, um portal atrás do outro se abria. Bem onde Rowan e a equipe os desenharam com o próprio sangue conforme lutavam. Tudo para serem abertos com aquele feitiço. Aquele comando. E, além de cada portal, aquela massa fervilhante de pessoas podia ser vista. O exército.

			— Soube que você planejava vir até aqui, entende — disse Aelin para Maeve, com o poder de Rowan como um sinfonia em seu sangue. — Soube que planejava trazer princesas kharankui com você. — Ela sorriu. — Então achei que poderia trazer uns amigos meus.

			A primeira das figuras além do portal surgiu, montada em um grande lobo prateado. E, mesmo com as peles sobre a armadura pesada, as orelhas arqueadas da fêmea estavam à vista.

			— Os feéricos que moravam em Terrasen não foram varridos tão completamente — contou Aelin, e Lorcan começou a sorrir. — Eles encontraram um novo lar, com a Tribo dos Lobos. — Pois também havia humanos montados nos lobos. Como todos os mitos alegavam. — E sabia que, embora muitos tenham acompanhado Brannon até aqui, há um clã inteiro de feéricos que veio do continente sul? Fugindo de você, acho. Todos eles, na verdade, não a apreciam muito, sinto dizer.

			Mais e mais feéricos e montadores de lobos passavam pelo portal, as armas em punho. Além deles, estendendo-se ao longe, o exército se alastrava.

			Maeve recuou um passo. Apenas um.

			— Mas sabe quem eles odeiam ainda mais? — Aelin apontou com Goldryn para o campo de batalha. — Aquelas aranhas. Nesryn Faliq me contou tudo sobre como os ancestrais desses feéricos as enfrentaram no continente sul. Como fugiram quando você tentou manter os curandeiros acorrentados, e, então, acabaram tendo de lutar com suas amiguinhas. E, quando vieram para Terrasen, ainda se lembravam. Parte da verdade se perdeu, ficou nebulosa, mas eles se lembravam. Eles ensinaram aos filhos. E os treinaram.

			Os feéricos e os lobos além dos portais observavam os híbridos de kharankui que finalmente surgiam na planície.

			— Eu disse a eles que lidaria com você pessoalmente — continuou Aelin, e Rowan riu. — Mas as aranhas... Ah, as aranhas são todas deles. Acho que estão esperando por isso há um tempo, na verdade. Pelas bruxas Dentes de Ferro também. Aparentemente, as Pernas Amarelas não foram muito boas com aqueles que ficaram presos na forma animal durante esses dez anos.

			Aelin soltou um clarão de luz. O único sinal que precisava dar.

			Para um povo que pedira apenas uma coisa quando ela havia suplicado para que lutassem, para que se juntassem àquela última batalha: voltar para casa. Voltar para Orynth depois de uma década escondidos.

			Suas chamas dançaram sobre o campo de batalha. E os feéricos perdidos de Terrasen, com a mítica Tribo dos Lobos que os recebera e protegera, avançaram pelos portais. Direto contra os pelotões de Morath que de nada suspeitavam.

			Maeve ficara mortalmente pálida. E mais pálida ainda quando magia faiscou e avançou, e aqueles híbridos de aranhas caíram, os gritos de surpresa calados sob lâminas de Asterion.

			Ainda assim, a mão de Rowan apertou a de Aelin. Ela olhou para o parceiro, mas seus olhos estavam sobre Fenrys. Sobre o poder sombrio que Maeve ainda mantinha no guerreiro.

			O macho permanecia jogado na neve, entre lágrimas silenciosas e intermináveis. O rosto era uma ruína ensanguentada.

			Pelo rugido do poder de Rowan, Aelin procurou os fios que saíam de seu coração e de sua alma.

			Olhe para mim. O comando silencioso ecoou pelo juramento de sangue... até Fenrys.

			Olhe para mim.

			— Suponho que achem que agora podem acabar comigo de alguma forma grandiosa — disse Maeve para ela e Rowan, aquele poder sombrio aumentando. — Vocês, a quem fiz mais mal.

			Olhe para mim.

			Enquanto sangue escorria do rosto dilacerado, Fenrys olhou para ela. Seus olhos se voltaram, cegos, para os de Aelin e se tornaram mais nítidos; apenas levemente.

			Ela piscou quatro vezes. Estou aqui, estou com você.

			Sem resposta.

			— Por acaso entendem o que é uma rainha valg? — perguntou Maeve a eles, com triunfo no rosto apesar dos feéricos há muito perdidos e dos montadores de lobos avançando no campo de batalha. — Sou tão vasta e eterna quanto o mar. Erawan e os irmãos me procuraram por meu poder. — A magia fluía ao seu redor, como uma aura profana. — Acredita que é uma Assassina de Deuses, Aelin Galathynius? O que eram eles além de criaturas vaidosas presas neste mundo? O que eram além de coisas que sua mente humana não pode compreender? — Ela ergueu os braços. — Eu sou um deus.

			Aelin piscou de novo para Fenrys. O poder de Rowan se acumulava dentro de suas veias, preparando-se para o primeiro e provavelmente último golpe que poderiam dar, o poder de Lorcan se reunindo paralelamente. Mas de novo e de novo, Aelin piscou para Fenrys, para aqueles olhos quase vazios.

			Estou aqui, estou com você.
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			Estou aqui, estou com você.

			Uma rainha dissera isso a ele. Na língua secreta e silenciosa dos dois. Durante as horas impronunciáveis de tormento, tinham dito isso um ao outro.

			Não estava sozinho.

			Ele não estivera sozinho naquele momento, e ela também não.

			A varanda em Doranelle e a neve ensanguentada do lado de fora de Orynth se misturaram e lampejaram.

			Estou aqui, estou com você.

			Maeve permanecia de pé ali. Diante de Aelin e Rowan, queimando com poder. Diante de Lorcan, cujos poderes formavam uma sombra ao seu redor. Feéricos — tantos feéricos e lobos, alguns montados por eles — corriam para o campo de batalha através de buracos no ar.

			Funcionara, então. Seu plano insano, para ser executado quando tudo desse errado, quando não lhes restasse nada.

			Ainda assim, o poder de Maeve aumentava.

			Os olhos de Aelin permaneciam sobre ele, ancorando-o. Puxando-o daquela varanda ensanguentada. Para um corpo que tremia de dor. Um rosto que queimava e latejava.

			Estou aqui, estou com você.

			E Fenrys se viu piscando de volta. Apenas uma vez.

			Sim.

			E, quando os olhos de Aelin se moveram de novo, ele entendeu.
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			Aelin olhou para Rowan. Viu o parceiro já sorrindo para ela. Ciente do que provavelmente os aguardava.

			— Juntos — disse ela, baixinho. O polegar do macho acariciou o dela. Com amor e em despedida.

			E, então, eles explodiram.

			Chamas, branco-incandescentes e ofuscantes, rugiram para Maeve.

			Mas a rainha sombria estava à espera. Ondas gêmeas de escuridão arquearam e cascatearam até eles.

			Apenas para serem impedidas por um escudo de vento preto. Desviando-as para o lado.

			Aelin e Rowan golpearam de novo, rápidos como uma víbora. Flechas e lanças de chamas que fizeram Maeve recuar um passo. Então outro.

			Lorcan a atacava de lado, forçando a rainha sombria a recuar mais um passo.

			— Eu diria — falou Aelin, ofegante, por cima do glorioso rugido da magia que a atravessava, a canção indestrutível dela e de Rowan — que não foi a nós que você fez mais mal, de forma alguma.

			Como socos se alternando, Lorcan atacava com o casal. Fogo, então morte noturna.

			As sobrancelhas escuras de Maeve se franziram.

			Aelin disparou uma parede de chamas que a empurrou mais um passo para trás.

			— Mas ele... Ah, ele tem contas a acertar com você.

			Os olhos de Maeve se arregalaram quando ela fez menção de se virar. Mas não foi rápida o bastante.

			Não foi rápida o suficiente conforme Fenrys sumiu de onde estava ajoelhado e ressurgiu... bem atrás de Maeve.

			E Goldryn queimou forte quando ele a mergulhou nas costas da rainha.

			No coração escuro ali dentro.
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			O sangue escuro de Maeve pingou na neve quando ela caiu de joelhos, os dedos tentando segurar a espada em chamas enfiada em seu peito.

			Fenrys deu a volta para encará-la, então caminhou para perto de Aelin, deixando a espada onde a havia empalado.

			Com brasas rodopiando em torno de si e de Rowan, Aelin se aproximou da rainha valg.

			Exibindo os dentes, Maeve sibilou e tentou, sem sucesso, arrancar a espada.

			— Tire isso.

			Aelin apenas olhou para Lorcan.

			— Algo a dizer?

			O guerreiro sorriu sombriamente, observando os feéricos e os montadores de lobos que lançavam o caos contra as aranhas.

			— Vida longa à rainha. — A Rainha Feérica do Ocidente.

			Maeve grunhiu, e não foi o som de uma feérica ou de uma humana. Mas valg. Valg pura e crua.

			— Ora, veja quem parou de fingir — zombou Aelin.

			— Irei para qualquer lugar que escolher me banir — sibilou Maeve. — Apenas tire isso.

			— Qualquer lugar? — perguntou a jovem rainha, soltando a mão de Rowan.

			A falta de sua magia, da força do parceiro, atingiu Aelin, como se mergulhasse em um lago gelado.

			Mas tinha bastante da própria.

			Não magia, nunca mais como outrora, mas uma força maior, mais profunda.

			Coração de Fogo, como sua mãe a chamava.

			Não pelo poder. O nome jamais fora devido ao poder.

			Maeve sibilou de novo, agarrando a espada.

			Envolvendo os dedos em chamas, Aelin ofereceu a mão a Maeve.

			— Você veio até aqui para escapar de um marido que não amava. Um mundo que não amava.

			A rainha sombria parou, estudando a mão estendida. Os novos calos na pele. Ela se encolheu... se encolheu de dor por causa da lâmina que rasgava seu coração, mas que não a matava.

			— Sim — sussurrou ela.

			— E você ama este mundo. Ama Erilea.

			Os olhos escuros de Maeve observaram Aelin, então Rowan e Lorcan, antes que respondesse:

			— Sim. Da forma como consigo amar qualquer coisa.

			Aelin manteve a mão estendida. A oferta não declarada.

			— E se eu escolher bani-la, irá para onde decidirmos. E jamais nos incomodará de novo, ou a qualquer outro.

			— Sim — disparou Maeve, fazendo uma careta para a lâmina imortal que perfurava seu coração. A rainha valg abaixou a cabeça, ofegante, e aceitou a mão estendida.

			Aelin se aproximou. Bem no momento que deslizou algo para o dedo de Maeve.

			E sussurrou a seu ouvido:

			— Então vá para o inferno.

			Maeve recuou, porém tarde demais.

			Tarde demais, pois o anel dourado — o anel de Silba, o anel de Athril — brilhou na mão pálida.

			Aelin recuou para o lado de Rowan quando Maeve começou a gritar.

			Gritar e gritar para o céu escuro, para as estrelas.

			Maeve quisera o anel não para proteção contra os valg. Não, ela era valg. Quisera o anel para que ninguém mais o tivesse.

			Ainda assim, quando Elide dera a joia a Aelin, não fora para destruir uma rainha valg. Mas para manter a amiga segura. Maeve jamais conheceria aquele dom e poder: a amizade.

			E Aelin sabia que aquilo evitara que a rainha diante de si se transformasse em um espelho. Aquilo a salvara, assim como salvara o reino.

			Maeve se debateu, com Goldryn queimando, idêntica à luz em seu dedo.

			Imunidade contra os valg. E um veneno para eles.

			Maeve gritou, e o som soou tão alto que estremeceu o mundo.

			Eles simplesmente ficaram de pé sob a neve que caía, os rostos petrificados, observando-a.

			Testemunharam aquela morte por todos que Maeve destruíra.

			A rainha valg se contorcia, arranhando o próprio corpo. A pele pálida começava a se esfacelar, como uma pintura antiga.

			Revelando partes da criatura sob o encantamento. A pele que ela criara para si.

			Aelin apenas olhou para Rowan, para Lorcan e Fenrys, uma pergunta silenciosa nos olhos.

			Rowan e Lorcan assentiram. Fenrys piscou uma vez, seu rosto ferido ainda sangrando.

			Então ela se aproximou da rainha aos berros, da criatura abaixo daquilo. Passou para trás dela e arrancou Goldryn.

			Maeve desabou na neve e na lama, mas o anel continuou a destruí-la de dentro para fora.

			A rainha sombria ergueu os olhos pretos e cheios de ódio no momento que Aelin levantou Goldryn.

			Ela apenas sorriu do alto para Maeve.

			— Fingiremos que minhas últimas palavras para você foram dignas de uma canção.

			Então desceu a espada incandescente.

			A boca de Maeve ainda estava aberta no meio de um grito quando a cabeça rolou na neve.

			Sangue preto jorrou, e Aelin se moveu de novo, cravando Goldryn no crânio da rainha valg. Até a terra abaixo.

			— Queime-a — disse Lorcan, rouco.

			A mão de Rowan, quente e forte, encontrou a de sua parceira de novo.

			E, quando ela ergueu o rosto para ele, havia lágrimas no rosto do macho.

			Não pela rainha valg morta diante deles. Nem mesmo pelo que Aelin fizera.

			Não, seu príncipe, seu marido, seu parceiro, olhava para o sul. Para o campo de batalha.

			Mesmo ao fundir o poder ao dela, conforme Aelin queimava Maeve até que virasse cinzas e memória, Rowan continuava olhando para o campo de batalha.

			Onde fileira após fileira de soldados valg caía de joelhos no meio da batalha contra os feéricos e os lobos e a cavalaria darghan.

			Onde os ruks batiam as asas maravilhados enquanto os ilken caíam do céu, como se tivessem sido mortalmente golpeados.

			Ao longe, vários gritos esganiçados tomaram o ar; então se calaram.

			Um exército inteiro, no meio da batalha, no meio de um golpe, desabando.

			Aquilo ondulou para fora, aquele colapso, aquele silêncio. Até que todo o exército de Morath estivesse imóvel. Até que as Dentes de Ferro lutando acima percebessem o que estava acontecendo e desviassem para o sul, fugindo dos rukhin e das bruxas que começaram a persegui-las.

			Até que a sombra escura que cercava aquele exército caído flutuasse para longe com o vento.

			Aelin teve certeza então. De para onde Erawan fora.

			Quem o derrubara por fim.

			Então a rainha puxou a espada da pilha de cinzas que fora Maeve e a ergueu para o céu noturno, para as estrelas, deixando que o grito de vitória preenchesse o mundo. Deixando que o nome que ela gritava ecoasse, que os soldados no campo de batalha e na cidade repetissem o grito até que toda Orynth cantasse com eles. Até que chegasse às estrelas reluzentes do Senhor do Norte que brilhavam acima de todos, que não mais precisavam guiar seu caminho para casa.

			Yrene.

			Yrene.

			Yrene.
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			Chaol acordou com mãos mornas e delicadas acariciando sua testa, seu queixo.

			Ele conhecia aquele toque. Conheceria mesmo que estivesse cego.

			Em um momento, estivera lutando nas ameias. No seguinte, esquecimento. Como se qualquer que fosse a torrente de poder que percorrera Yrene não tivesse apenas enfraquecido sua coluna, mas a consciência.

			— Não sei se começo a gritar ou a chorar — disse ele, gemendo, ao abrir os olhos e encontrar a esposa ajoelhada ali. Em um segundo, ele observou os arredores: algum tipo de escada, onde fora deixado nos degraus mais baixos perto de uma plataforma. Um arco aberto para a noite frígida revelava um céu estrelado e limpo adiante. Nenhuma serpente alada à vista.

			E comemoração. Comemoração vitoriosa e enlouquecida.

			Não havia um tambor de ossos. Nenhum grunhido ou rugido.

			E Yrene, ainda acariciando seu rosto, sorria. Com lágrimas nos olhos.

			— Sinta-se livre para gritar o quanto quiser — respondeu ela, com algumas daquelas lágrimas escorrendo.

			Mas Chaol apenas olhou boquiaberto ao se dar conta do que, exatamente, acontecera. Por que aquela torrente de poder surgira.

			O que aquela mulher incrível a sua frente tinha feito.

			Pois estavam gritando seu nome. O exército, o povo de Orynth estava gritando seu nome.

			Ele ficou feliz por estar sentado.

			Mesmo que não se surpreendesse em nada por Yrene ter feito o impossível.

			Chaol passou os braços pela cintura da esposa e enterrou o rosto em seu pescoço.

			— Acabou, então — disse ele, contra a pele da curandeira, incapaz de segurar a tremedeira que lhe invadiu, uma mistura de alívio com alegria e um persistente terror fantasma.

			Yrene apenas passou as mãos pelos cabelos e pelas costas de Chaol, e ele sentiu seu sorriso.

			— Acabou.

			Mas a mulher que ele segurava, a criança que crescia dentro dela...

			Erawan podia ter acabado, a ameaça e seu exército também. Assim como Maeve.

			Mas a vida, percebeu Chaol, a vida estava apenas começando.
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			Nesryn não acreditava. O inimigo tinha simplesmente... desabado. Até mesmo os híbridos de kharankui.

			Era tão improvável quanto os feéricos e os lobos que tinham simplesmente surgido pelos buracos no mundo. Um exército desaparecido que não desperdiçara tempo se atirando contra Morath. Como se soubessem exatamente onde e como atacar. Como se tivessem sido conjurados dos antigos mitos do norte.

			Nesryn aterrissou nas muralhas encharcadas de sangue, observando os rukhin e as bruxas aliadas perseguirem as Dentes de Ferro para o horizonte. Ela os acompanharia, não fossem as marcas de garras ao redor do olho de Salkhi. Não fosse o sangue.

			A mulher mal tinha fôlego para gritar por uma curandeira ao descer.

			Mal tinha fôlego para tirar a sela do ruk, murmurando para o pássaro ao fazê-lo. Tanto sangue, os sulcos da sentinela ilken eram profundos. Não havia brilho de veneno, mas...

			— Está ferida? — Sartaq. Os olhos do príncipe estavam arregalados, e o rosto ensanguentado a observava da cabeça aos pés. Atrás dele, Kadara ofegava nas ameias, com as penas tão cobertas de sangue quanto o montador.

			Sartaq agarrou os ombros de Nesryn.

			— Está ferida? — Ela jamais vira tanto pânico no rosto do príncipe.

			Nesryn apenas apontou para o inimigo agora imóvel, incapaz de encontrar palavras.

			Mas outros encontraram. Uma palavra, um nome, de novo e de novo. Yrene.

			Curandeiras correram para o alto das ameias, dirigindo-se para os dois ruks, e Nesryn se permitiu passar os braços pela cintura de Sartaq, pressionar o rosto contra o peito coberto pela armadura.

			— Nesryn. — O nome soou como uma pergunta e um comando. Mas a mulher apenas o abraçou forte. Tão perto. Tinham chegado tão, tão perto da derrota absoluta.

			Yrene. Yrene. Yrene, gritavam os soldados e o povo da cidade.

			Sartaq passou a mão pelos cabelos sujos de Nesryn.

			— Sabe o que a vitória significa, não sabe?

			Ela ergueu a cabeça, e suas sobrancelhas se franziram. Atrás deles, Salkhi esperava pacientemente enquanto a magia da curandeira invadia seu olho.

			— Uma boa noite de descanso, espero — respondeu Nesryn.

			Sartaq gargalhou e lhe beijou a têmpora.

			— Significa — disse ele contra a pele da jovem — que vamos para casa. Que você vai para casa... comigo.

			E, mesmo com a batalha recém-terminada, mesmo com os mortos e os feridos em volta deles, Nesryn sorriu. Casa. Sim, ela o acompanharia ao continente sul. E a tudo que os esperava lá.
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			Aelin, Rowan, Lorcan e Fenrys se demoraram na planície do lado de fora dos portões da cidade até que tivessem certeza de que o exército caído não se levantaria. Até que as tropas do khagan tivessem passado pelos soldados inimigos, cutucando e empurrando. Sem receber resposta.

			Mas eles não decapitaram. Não desmembraram e terminaram o serviço.

			Não aqueles com os anéis ou os colares pretos.

			Aqueles que as curandeiras ainda poderiam salvar.

			No dia seguinte. Aquilo ficaria para o dia seguinte.

			A lua atingira o ápice quando eles, silenciosamente, decidiram que tinham visto o suficiente para determinar que o exército de Erawan jamais se levantaria de novo. Quando os ruks, as Crochan e as Dentes de Ferro rebeldes sumiram, perseguindo o que restava da legião aérea noite adentro.

			Aelin se virou então para o portão sul até Orynth.

			Como se em reposta, ele rangeu ao se abrir para recebê-la.

			Dois braços estendidos.

			Ela olhou para Rowan, vendo as coroas de chamas dos dois ainda queimando, sem abrandar, e pegou sua mão.

			Com o coração ressoando por todos os ossos do corpo, Aelin deu um passo na direção do portão. Na direção de Orynth. Na direção de casa.

			Lorcan caminhava logo atrás com Fenrys, cujos ferimentos ainda vertiam sangue em seu rosto. Mesmo assim, o macho recusara as ofertas de Aelin e Rowan para curá-lo. Dissera que queria o lembrete. Não ousaram perguntar de quê... ainda não.

			Aelin ergueu o queixo e esticou os ombros enquanto se aproximavam do arco.

			Soldados já estavam alinhados de cada lado.

			Não os soldados do khagan, mas homens e mulheres usando armaduras de Terrasen. E civis entre eles também — com espanto e alegria no rosto.

			Aelin olhou para a ombreira do portão. Para as pedras antigas e familiares, agora cobertas de sangue e vísceras.

			Ela lançou um sussurro de chamas sobre elas. As últimas gotas de seu poder.

			Quando o fogo sumiu, as pedras estavam limpas de novo. Novas. Assim como aquela cidade ficaria ao ser refeita, ao atingir ainda mais, mais esplendor. Novamente um farol de aprendizado e luz.

			Os dedos de Rowan se fecharam nos dela, mas Aelin não olhou para ele no momento que atravessaram a ombreira, passando pelo portão.

			Não, Aelin apenas olhou para seu povo, com um sorriso grande e livre, conforme entrava em Orynth e eles começavam a comemorar, recebendo-a em casa por fim.
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			Aedion lutara até o soldado inimigo a sua frente ter desabado de joelhos, como se tivesse morrido.

			Mas o homem com um anel preto no dedo não estava morto, de forma alguma.

			Apenas o demônio dentro dele.

			E, quando soldados de inúmeras nações começaram a comemorar, quando se espalhou a notícia de que uma curandeira da Torre Cesme derrotara Erawan, Aedion simplesmente deu as costas para as ameias.

			Ele o encontrou apenas pelo cheiro. Mesmo na morte, o cheiro permanecia, um caminho que o príncipe-general acompanhou pelas ruas destruídas e pelos gritos de pessoas comemorando, chorando.

			Uma vela solitária fora acesa no quarto vazio onde haviam colocado seu corpo sobre uma mesa de trabalho.

			Foi ali que Aedion se ajoelhou diante do pai.

			Por quanto tempo ficara ali, com a cabeça baixa, ele não sabia. Mas a vela queimara quase até a base quando a porta se entreabriu e um cheiro familiar o atingiu.

			Ela não disse nada ao se aproximar com passos silenciosos. Nada ao se transformar e se ajoelhar a seu lado.

			Lysandra apenas se encostou em Aedion, até ele colocar o braço em seus ombros, abraçando-a forte.

			Juntos, se ajoelharam ali. Ele sabia que o luto da metamorfa era tão verdadeiro quanto o seu. Sabia que o luto era por Gavriel, mas também pela perda de Aedion.

			Os anos que o pai e ele não teriam. Os anos que ele percebera que queria ter, as histórias que desejava ouvir, o macho que desejava conhecer. E que jamais conheceria.

			Será que Gavriel soubera? Ou será que caíra acreditando que o filho não queria ter nada a ver com ele?

			Ele não podia suportar aquilo, a potencial verdade. O peso seria insuportável.

			Quando a vela se extinguiu, Lysandra ficou de pé e o levou com ela.

			Um grande enterro, prometera Aedion silenciosamente. Com toda honra, cada gota de regalia de estado que pudesse ser encontrada depois daquela batalha. Ele enterraria o pai no cemitério real, entre os heróis de Terrasen. Onde ele mesmo seria enterrado um dia. Ao lado do guerreiro feérico.

			Era o mínimo que podia fazer. Para se certificar de que o pai soubesse no Além-mundo.

			Eles foram para a rua, e Lysandra parou para limpar as lágrimas de Aedion. Para beijar suas bochechas, então a boca. Toques carinhosos, amorosos.

			Aedion passou os braços em torno da jovem e a segurou forte sob as estrelas e o luar.

			Por quanto tempo tinham ficado na rua, ele não sabia. Mas então alguém pigarreou próximo aos dois, e eles se afastaram, virando-se para a fonte do barulho.

			Um rapaz, que não passava dos 30 anos, estava ali.

			Olhando para Lysandra.

			Não era um mensageiro ou um soldado, embora usasse as vestes pesadas dos rukhin. Havia um propósito determinado no homem, um tipo de força silenciosa na silhueta alta conforme ele engolia em seco.

			— Você é... Você é Lady Lysandra?

			Ela inclinou a cabeça.

			— Sou.

			O homem deu um passo, e Aedion conteve a vontade de empurrá-la para trás de si. De sacar a espada contra o sujeito cujos olhos cinzentos se arregalaram... e brilharam com lágrimas.

			Que sorriu para ela, um sorriso largo e feliz.

			— Meu nome é Falkan Ennar — disse ele, levando a mão ao peito.

			O rosto de Lysandra permaneceu o retrato da confusão cautelosa.

			O sorriso de Falkan não vacilou.

			— Estou procurando por você há muito, muito tempo.

			E então aquilo tudo jorrou, as lágrimas de Falkan escorrendo conforme ele contava a ela.

			Seu tio. Ele era seu tio.

			O pai da metamorfa fora muito mais velho que ele, mas desde que Falkan descobrira a existência da sobrinha, saíra a sua procura. Por dez anos, ele buscara a filha abandonada do irmão morto, visitando Forte da Fenda sempre que podia. Sem jamais perceber que ela também poderia ter seus dons... que talvez não tivesse qualquer das feições do irmão.

			Mas Nesryn Faliq o encontrara. Ou eles haviam se encontrado. E então tinham se dado conta; um pouco de sorte naquele vasto mundo.

			A fortuna de Falkan como mercador seria sua herança, se Lysandra a quisesse.

			— O que você quiser — disse Falkan. — Jamais vai lhe faltar mais nada de novo.

			A metamorfa chorava, e pura alegria brilhava em seu rosto quando ela fechou os braços em torno de Falkan e o abraçou com força.

			Aedion observou, calado e arrasado. Mas feliz por ela; ele sempre ficaria feliz por ela, por qualquer gota de felicidade que encontrasse.

			Mas, então, Lysandra se afastou de Falkan, ainda sorrindo alegremente, mais linda que o céu noturno acima, e entrelaçou os dedos com os de Aedion, apertando forte ao responder ao tio por fim:

			— Já tenho tudo de que preciso.
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			Horas depois, ainda sentado na sacada em que Erawan fora explodido até virar nada, Dorian não acreditava inteiramente naquilo.

			Ele continuava olhando para aquele ponto, para a mancha escura nas pedras, com Damaris se projetando do piso. O único vestígio restante.

			O nome do pai. Seu próprio nome. O peso da informação se assentava, e não era algo totalmente desagradável.

			Dorian flexionou os dedos ensanguentados. Sua magia estava em frangalhos, e o gosto de sangue permanecia na língua. Ele estava à beira de um esgotamento. Jamais acontecera antes. Supunha que era melhor se acostumar.

			Com as pernas trêmulas, o jovem rei puxou Damaris das pedras. A lâmina havia ficado preta como ônix. Uma esfregadela no sulco da espada revelou que era uma mancha que jamais seria limpa.

			Ele precisava sair daquela torre. Encontrar Chaol. Encontrar os outros. Começar a ajudar os feridos. E os soldados inconscientes na planície. Aqueles que não estavam possuídos já haviam fugido, perseguidos pelos estranhos feéricos que tinham aparecido, com os lobos gigantes e seus montadores.

			Ele deveria ir. Deveria deixar aquele lugar.

			Mas Dorian encarou a mancha preta. Tudo o que restava.

			Dez anos de sofrimento e tormento e medo, e a mancha era tudo o que restava.

			Ele virou a espada na mão, o peso maior do que antes. A espada da verdade.

			Qual fora a verdade no fim? Qual era a verdade mesmo agora?

			Erawan fizera aquilo, massacrara e escravizara tantos, para poder ver os irmãos de novo. Ele queria conquistar seu mundo, puni-lo, mas quisera se reunir com os irmãos outra vez. Milênios de distância, e Erawan não se esquecera. Sentira falta dos dois.

			Será que Dorian teria feito o mesmo por Chaol? Por Hollin? Será que teria destruído um mundo para encontrá-los de novo?

			A lâmina preta de Damaris não refletiu a luz. Nem mesmo brilhou.

			Ainda assim, Dorian apertou mais a mão no cabo dourado e disse:

			— Eu sou humano.

			A espada se aqueceu em sua mão.

			Dorian olhou para a arma. A espada de Gavin. Uma relíquia de uma época em que Adarlan fora uma terra de paz e fartura.

			E seria assim novamente.

			— Eu sou humano — repetiu ele para as estrelas agora visíveis acima da cidade.

			A espada não respondeu de novo. Como se soubesse que ele não precisava mais dela.

			Asas ressoaram, e Abraxos aterrissou na sacada. Com uma montadora de cabelos brancos às costas.

			Dorian se ergueu, piscando, quando Manon Bico Negro saltou. Ela o observou, então viu a mancha escura nas pedras da sacada.

			Os olhos dourados se ergueram para ele. Cansados, pesados... mas brilhantes.

			— Oi, principezinho — sussurrou ela.

			Um sorriso se abriu em seu rosto.

			— Oi, bruxinha. — Dorian procurou nos céus pelas Treze, por Asterin Bico Negro, que sem dúvida estava vociferando a vitória para as estrelas.

			— Não vai encontrá-las. Neste céu ou em nenhum outro — murmurou Manon.

			O coração de Dorian se apertou quando ele entendeu. Quando a perda daquelas doze vidas destemidas e brilhantes abriu outro buraco dentro de si. Um de que Dorian não se esqueceria, um que honraria. Em silêncio, o jovem rei atravessou a sacada.

			Manon não recuou quando ele a abraçou.

			— Sinto muito — lamentou Dorian contra seus cabelos.

			Lentamente, as mãos hesitantes de Manon passaram para as costas do rei. Então pararam, abraçando-o.

			— Sinto falta delas — confessou ela, estremecendo.

			Dorian apenas a segurou mais firme e deixou Manon se apoiar nele por quanto tempo precisasse, com Abraxos olhando para aquele trecho devastado de terra na planície, na direção da parceira que jamais voltaria, enquanto a cidade abaixo comemorava.
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			Aelin caminhou com Rowan pelas ruas íngremes de Orynth.

			Seu povo ladeava aquelas ruas, com velas nas mãos. Um rio de luz, de fogo, que apontava o percurso para casa.

			Direto para os portões do castelo.

			Para onde estava Lorde Darrow, com Evangeline ao lado. A menina sorria, feliz.

			O rosto do homem estava frio como pedra. Duro como as montanhas Galhada do Cervo além da cidade, e ele permanecia bloqueando o caminho.

			Rowan soltou um grunhido baixo, e o som foi ecoado por Fenrys, um passo atrás.

			Mesmo assim, Aelin soltou a mão do parceiro, com as coroas de chamas dos dois se extinguindo enquanto ela percorria os últimos metros até o arco do castelo. Até Darrow.

			Silêncio tomou a rua iluminada e dourada.

			Ele negaria sua entrada. Ali, diante do mundo, ele a poria para fora. Um último golpe de humilhação.

			Mas Evangeline puxou a manga de Darrow... como se fosse um lembrete.

			Aquilo pareceu incitar a fala do velho.

			— Minha jovem protegida e eu ouvimos que, quando foi enfrentar Erawan e Maeve, sua magia estava pesadamente esgotada.

			— Estava. E assim permanecerá para sempre.

			Darrow sacudiu a cabeça.

			— Por quê?

			Não sobre a magia ser reduzida a nada. Mas por que fora enfrentá-los, com pouco mais que brasas nas veias.

			— Terrasen é meu lar — declarou Aelin. Era a única resposta em seu coração.

			Darrow sorriu; apenas um pouco.

			— De fato. — Ele fez uma reverência com a cabeça e depois com o corpo. — Bem-vinda — disse ele. Então acrescentou ao se erguer: — Vossa Majestade.

			Aelin apenas olhou para Evangeline, a menina ainda sorria.

			Conquiste meu reino de volta, Evangeline.

			A ordem para a menina, tantos meses antes.

			E ela não sabia como Evangeline conseguira. Como mudara aquele velho lorde diante deles. Mas ali estava Darrow, indicando os portões e o castelo logo atrás.

			A menina piscou para Aelin, como se em confirmação.

			A rainha apenas riu, pegando sua mão, e levou aquela promessa do futuro brilhante de Terrasen para o castelo.
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			Cada corredor antigo e destruído a trazia de volta. Arrancava seu fôlego e fazia suas lágrimas escorrerem. Pela lembrança de como tinham sido. De como estavam agora, tristes e desgastados. E o que se tornariam novamente.

			Darrow os levou até o salão de jantar para encontrar qualquer que fosse a comida e a bebida disponíveis na calada da noite, depois de tal batalha.

			Mas Aelin olhou uma vez para quem esperava na magnificência do grande salão e esqueceu a fome e a sede.

			O salão inteiro se calou quando ela disparou para Aedion e se atirou com tanta força no primo que ambos cambalearam para trás.

			Em casa, enfim; em casa, juntos.

			Aelin teve a vaga sensação de que Lysandra se juntou a Rowan e os demais a suas costas, mas não se virou. Não quando a própria gargalhada de alegria se dissipou ao ver o rosto arrasado e exausto de Aedion. A tristeza ali.

			Ela colocou a mão em sua bochecha.

			— Sinto muito.

			Aedion fechou os olhos, inclinando-se para o toque da prima, a boca trêmula.

			Aelin não comentou sobre o escudo às costas do guerreiro — o escudo do próprio pai. Jamais se dera conta de que ele o carregava.

			Em vez disso, ela perguntou baixinho:

			— Onde ele está?

			Mudo, Aedion a levou do salão de jantar, pelas passagens sinuosas do castelo, o castelo dos dois, até uma sala pequena, iluminada por velas.

			Gavriel fora deitado em uma mesa, e um cobertor de lã cobria o corpo que ela sabia estar dilacerado. Apenas o belo rosto estava visível, ainda nobre e carinhoso na morte.

			Aedion se demorou à porta quando Aelin se aproximou do guerreiro. Ela sabia que Rowan e os demais estavam ao lado do primo, que seu parceiro estava com a mão no ombro de Aedion. Sabia que Fenrys e Lorcan abaixavam a cabeça.

			Ela parou diante da mesa em que Gavriel fora colocado.

			— Eu queria lhe oferecer o juramento de sangue depois que seu filho o tivesse feito — disse ela, com a voz baixa ecoando das pedras. — Mas ofereço agora, Gavriel. Com honra e gratidão, lhe ofereço o juramento de sangue. — As lágrimas de Aelin caíram no cobertor. Ela limpou uma antes de sacar a adaga da bainha ao lado do corpo e livrar o braço do feérico da coberta.

			Um gesto da lâmina a fez abrir a palma da mão do guerreiro. Nenhum sangue fluiu além da leve dilatação. Mas Aelin esperou até que uma gota escorresse para as pedras. Então abriu o próprio braço, mergulhou os dedos no sangue e deixou que três gotas caíssem na boca de Gavriel.

			— Que o mundo saiba — continuou Aelin, a voz falhando — que você é um macho de honra. Que ficou com seu filho, com este reino, e ajudou a salvá-lo. — Ela beijou a testa fria. — Você fez o juramento de sangue a mim. E será enterrado aqui com tal honra. — A rainha se afastou, acariciando sua bochecha mais uma vez. — Obrigada.

			Era tudo o que restava para ser dito.

			Quando Aelin se virou, não apenas Aedion tinha lágrimas escorrendo pelo rosto.

			Ela os deixou ali. A equipe, a irmandade que agora desejava dizer adeus da própria maneira.

			Fenrys, com o rosto ensanguentado ainda sem cuidados, se apoiou em um joelho ao lado da mesa. Um segundo depois, Lorcan fez o mesmo.

			Ela havia chegado à porta quando Rowan se ajoelhou também. E começou a cantar as antigas palavras — as palavras de luto, tão velhas e sagradas quanto a própria Terrasen. A mesma oração que Aelin cantara e entoara um dia ao ser tatuada por ele.

			Com a voz límpida e grave de Rowan preenchendo o quarto, Aelin passou o braço pelo de Aedion e deixou que ele se apoiasse nela ao caminharem de volta ao grande salão.

			— Darrow me chamou de “Vossa Majestade” — comentou ela depois de um minuto.

			Aedion virou os olhos vermelhos para ela. Mas uma faísca os iluminou; apenas de leve.

			— Deveríamos nos preocupar?

			A boca de Aelin se curvou.

			— Pensei exatamente a mesma coisa.
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			Tantas bruxas. Havia tantas bruxas, Dentes de Ferro e Crochan, nos salões do castelo.

			Elide observava seus rostos conforme trabalhava com as curandeiras no grande salão. Um senhor e uma senhora sombrios derrotados, mas, ainda assim, havia os feridos. E como ainda lhe restava força, ela ajudaria de qualquer maneira possível.

			Mas, quando uma bruxa de cabelos brancos mancou até o salão, com uma Crochan ferida apoiada entre ela e outra bruxa que Elide não reconhecia... A jovem estava a meio caminho, já do outro lado do salão onde passara tantos dias felizes na infância, antes de perceber que se movera.

			Manon parou ao vê-la. Entregou a Crochan ferida à irmã de batalha. Mas não fez menção de se aproximar.

			Elide viu a tristeza no rosto da bruxa antes de alcançá-la. O entorpecimento e a dor nos olhos dourados.

			Ela ficou imóvel.

			— Quem?

			Manon engoliu em seco.

			— Todas.

			Todas as Treze. Todas aquelas bruxas destemidas e brilhantes. Mortas.

			Elide colocou a mão no coração, como se isso pudesse impedir que ele se partisse.

			Mas Manon encurtou a distância entre elas, e, mesmo com aquele luto no rosto arrasado e ensanguentado, ela colocou a mão no ombro de Elide. Para lhe dar conforto.

			Como se a bruxa tivesse aprendido como fazer tais coisas.

			A visão de Elide ardeu e se embaçou, mas Manon limpou a lágrima que escapuliu.

			— Viva, Elide. — Foi tudo o que a bruxa disse antes de sair do salão mais uma vez. — Viva.

			Manon sumiu no corredor apinhado, a trança balançando. E Elide se perguntou se o comando fora sequer destinado a ela.

			Horas depois, a jovem encontrou Lorcan montando vigília ao lado do corpo de Gavriel.

			Quando soubera, Elide havia chorado pelo macho que lhe mostrara tanta bondade. E pelo modo que Lorcan estava ajoelhado diante de Gavriel, ela sabia que ele acabara de fazer o mesmo.

			Sentindo-a à porta, Lorcan ficou de pé, o movimento lento e doloroso dos verdadeiramente exaustos. Havia, de fato, tristeza em seu rosto. Luto e arrependimento.

			Elide abriu os braços, e o fôlego do macho escapou quando ele a puxou para si.

			— Ouvi — disse ele, contra os cabelos da jovem — que devemos agradecer a você pela destruição de Erawan.

			Elide se desvencilhou do abraço, tirando-o daquela sala de tristeza e luz de velas.

			— É a Yrene que deve agradecer — respondeu ela, caminhando até encontrar um ponto tranquilo perto de um conjunto de janelas que dava para a cidade em comemoração. — Eu só tive a ideia.

			— Sem a ideia, estaríamos enchendo a barriga das bestas de Erawan.

			Elide revirou os olhos, apesar de tudo que acontecera, de tudo que havia diante dos dois.

			— Foi um trabalho em grupo, então. — Ela mordeu o lábio. — Perranth... teve alguma notícia de Perranth?

			— Um cavaleiro ruk chegou há poucas horas. É o mesmo lá: com a queda de Erawan, os soldados que guardavam a cidade desabaram ou fugiram. O povo retomou o controle, mas aqueles que estavam possuídos precisarão de curandeiras. Um grupo será levado pelos ares amanhã, para começar.

			Alívio ameaçou fazer os joelhos de Elide cederem.

			— Graças a Anneith por isso. Ou Silba, suponho.

			— As duas se foram. Agradeça a você mesma.

			Elide gesticulou para ignorá-lo, mas Lorcan a beijou.

			Quando ele se afastou, a jovem sussurrou:

			— Por que isso?

			— Peça que eu fique. — Foi tudo o que ele disse.

			O coração da jovem começou a acelerar.

			— Fique — sussurrou Elide.

			Luz, uma luz tão linda, tomou conta dos olhos escuros do semifeérico.

			— Peça que eu vá com você para Perranth.

			A voz de Elide falhou, mas ela conseguiu repetir:

			— Venha comigo para Perranth.

			Lorcan assentiu, como se em resposta, e seu sorriso foi a coisa mais linda que Elide já vira.

			— Peça que eu me case com você.

			Ela começou a chorar, mesmo enquanto gargalhava.

			— Quer se casar comigo, Lorcan Salvaterre?

			Ele a pegou nos braços, enchendo seu rosto de beijos. Como se uma última corrente tivesse se partido.

			— Vou pensar no seu caso.

			Elide riu, batendo no ombro do macho. Então gargalhou de novo, mais alto.

			Lorcan a soltou.

			— O que foi?

			A boca de Elide estremeceu quando ela tentou parar de rir.

			— É que... Sou a Lady de Perranth. Se você se casar comigo, vai usar o nome de minha família.

			Ele piscou.

			Elide gargalhou de novo.

			— Lorde Lorcan Lochan?

			Pareceu igualmente ridículo quando pronunciado em voz alta.

			Lorcan piscou para ela, então urrou de rir.

			Elide jamais ouvira um som tão alegre.

			Ele a pegou nos braços de novo, girando-a.

			— Eu o usarei com orgulho em cada maldito dia pelo resto da vida — disse Lorcan contra o cabelo da jovem, e, quando a colocou no chão, o sorriso tinha sumido, sendo substituído por um carinho infinito. Então Lorcan lhe afastou o cabelo e o prendeu atrás de uma orelha. — Vou me casar com você, Elide Lochan. E orgulhosamente me chamarei de Lorde Lorcan Lochan, mesmo que o reino inteiro gargalhe ao ouvir meu nome. — Ele a beijou, cheio de carinho e amor. — E, quando nos casarmos — sussurrou ele —, vou entrelaçar minha vida à sua. Para que jamais conheçamos um dia separados. Para que jamais estejamos sozinhos, nunca mais.

			Elide cobriu o rosto com as mãos e chorou, diante do coração que ele oferecia, da imortalidade da qual estava disposto a abrir mão por ela. Por eles.

			Mas Lorcan lhe segurou os pulsos, cuidadosamente afastando as mãos da jovem do rosto. Seu sorriso era hesitante.

			— Se você quiser — completou ele.

			Elide entrelaçou os braços no pescoço do macho, sentindo o coração estrondoso de Lorcan acelerado contra o seu, deixando que seu calor se assentasse nos ossos.

			— Mais do que qualquer outra coisa — sussurrou ela de volta.
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			Yrene desabou no banquinho de três pernas em meio ao caos do grande salão. A história era familiar, embora o cenário um pouco diferente: outra grandiosa câmara transformada em enfermaria temporária. O alvorecer não estava longe, mas ela e as demais curandeiras continuavam trabalhando. Aqueles com hemorragia não conseguiriam sobreviver sem elas.

			Humanos e feéricos e bruxas e lobos; Yrene jamais vira tal variedade de pessoas em um só lugar.

			Elide entrara em algum momento, reluzente, apesar dos feridos que as cercavam.

			A curandeira supunha que todos estampavam o mesmo sorriso. Embora o dela tivesse vacilado na última hora, conforme a exaustão a tomava. Yrene fora forçada a descansar depois de lidar com Erawan, e apenas esperara até que seu poço de poder estivesse cheio o bastante para começar a trabalhar de novo.

			Ela não conseguia ficar parada. Não quando via a coisa que residia sob a pele de Erawan sempre que fechava os olhos. Morta para sempre, sim, mas... ela se perguntava quando o esqueceria. A sensação escura e pegajosa. Horas antes, a jovem não sabia dizer se os vômitos que vieram a seguir eram da lembrança ou do bebê em seu ventre.

			— Você deveria encontrar aquele seu marido e se deitar — aconselhou Hafiza, aproximando-se e franzindo a testa. — Quando foi a última vez que dormiu?

			Yrene ergueu a cabeça, mais pesada que estivera minutos antes.

			— A última vez que você dormiu, creio. — Dois dias antes.

			Hafiza estalou a língua.

			— Matar um senhor das sombras, curar os feridos... É espantoso você não estar inconsciente agora, Yrene.

			A jovem curandeira estava prestes a ficar, mas a reprovação na voz de Hafiza lhe dava coragem.

			— Posso trabalhar.

			— Estou ordenando que encontre aquele seu marido maravilhoso e vá dormir. Pela criança em seu ventre.

			Ai. Quando a alta-curandeira colocava daquela forma...

			Yrene resmungou ao ficar de pé.

			— Você é impiedosa.

			Hafiza apenas bateu em seu ombro.

			— Boas curandeiras sabem a hora de descansar. A exaustão leva a decisões descuidadas. E decisões descuidadas...

			— Custam vidas — concluiu a jovem. Ela ergueu os olhos para o teto abaulado muito, muito alto. — Você jamais para de ensinar, não é?

			A boca de Hafiza se abriu em um sorriso.

			— Assim é a vida, Yrene. Jamais paramos de aprender. Nem mesmo na minha idade.

			Yrene suspeitava havia muito tempo de que o amor pelo aprendizado era o que mantinha a alta-curandeira com o coração jovem ao longo de tantos anos. Ela apenas sorriu de volta para a mentora.

			Mas os olhos de Hafiza se suavizaram. Ficaram contemplativos.

			— Continuaremos por quanto tempo for necessário, até que os soldados do khagan possam ser transportados para casa. Deixaremos algumas para trás, para cuidar de qualquer ferido remanescente, mas, em algumas semanas, iremos embora.

			A garganta de Yrene se apertou.

			— Eu sei.

			— E você — prosseguiu a idosa, pegando a mão da jovem curandeira — não voltará conosco.

			Os olhos arderam, mas Yrene sussurrou:

			— Não, não voltarei.

			Hafiza lhe apertou os dedos com a mão morna. Forte como aço.

			— Precisarei encontrar uma nova herdeira, então.

			— Sinto muito — sussurrou Yrene.

			— Pelo quê? — Hafiza riu. — Você encontrou amor e felicidade, Yrene. Não há mais nada que eu poderia desejar a você.

			Yrene limpou a lágrima que escorreu.

			— Eu só... eu não quero que pense que desperdicei seu tempo...

			A alta-curandeira gargalhou.

			— Desperdiçou meu tempo? Yrene Towers... Yrene Westfall. — A idosa segurou o rosto da jovem com as mãos fortes e velhas. — Você salvou todos nós. — Yrene fechou os olhos quando Hafiza lhe deu um beijo na testa. Uma bênção e uma despedida.

			— Você vai ficar nestas terras — falou a idosa, ainda sorrindo. — Mas, mesmo com um oceano nos dividindo, permaneceremos unidas aqui. — Ela tocou o peito, bem sobre o coração. — E não importam os anos, você sempre terá um lugar na Torre. Sempre.

			Yrene colocou a mão trêmula sobre o próprio coração e assentiu.

			Hafiza lhe apertou o ombro e fez menção de caminhar de volta para os pacientes.

			— E se... — disse Yrene.

			A alta-curandeira se virou, erguendo as sobrancelhas.

			— Sim.

			A jovem engoliu em seco.

			— E se, depois que eu me estabelecer em Adarlan e tiver esse bebê... Quando chegar a hora certa, e se eu montar minha própria Torre lá?

			Hafiza inclinou a cabeça, como se ouvindo a cadência da frase conforme ecoava em seu coração.

			— Uma Torre Cesme no norte.

			— Em Adarlan — prosseguiu Irene. — Em Forte da Fenda. Uma nova Torre para preencher o que Erawan destruiu. Para ensinar as crianças que talvez não percebam que têm o dom, e aquelas que nascerão com ele. — Porque muitos dos feéricos vindo dos campos de batalha eram descendentes dos curandeiros que deram às mulheres da Torre seus poderes, há muito tempo. Talvez quisessem ajudar de novo.

			Hafiza sorriu outra vez.

			— Gosto muito dessa ideia, Yrene Westfall.

			Com isso, a alta-curandeira voltou para a confusão de cura e dor.

			Mas Yrene permaneceu parada ali, com a mão passando para o leve inchaço na barriga.

			E ela sorriu — um sorriso largo e determinado — para o futuro que se abria adiante, brilhante como o alvorecer que chegava.
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			O nascer do sol se aproximava, mas Manon não conseguia dormir. Nem se incomodara em encontrar um lugar para descansar, não enquanto as Crochan e as Dentes de Ferro permaneciam feridas, e ela ainda não terminara a contagem de quantas haviam sobrevivido à batalha. À guerra.

			Havia um espaço vazio dentro da bruxa onde doze almas um dia queimaram corajosamente.

			Talvez por isso ela não tivesse ido ao encontro da cama, nem mesmo quando sabia que Dorian provavelmente providenciara um lugar para dormirem. Por isso ainda estava no ninhal, com Abraxos cochilando a seu lado enquanto ela olhava para o campo de batalha silencioso.

			Quando os corpos fossem retirados, quando a neve derretesse, quando a primavera chegasse, será que restaria um trecho de terra queimado na planície diante da cidade? Será que para sempre permaneceria assim, um marco de onde elas haviam perecido?

			— Temos uma contagem final — disse Bronwen atrás de Manon, que encontrou a Crochan e Glennis chegando pela escada da torre, com Petrah ao encalço.

			A bruxa-rainha se preparou para a notícia, gesticulando com a mão em um pedido silencioso.

			Ruim. Mas não tão ruim quanto poderia ter sido.

			Quando Manon abriu os olhos, as três apenas a olhavam. Dentes de Ferro e Crochan, de pé juntas e em paz. Como aliadas.

			— Recolheremos as mortas amanhã — decidiu Manon, com a voz baixa. — E as queimaremos quando a lua surgir. — Como tanto as Crochan quanto as Dentes de Ferro faziam. Haveria uma lua cheia no dia seguinte... o Ventre da Mãe. Uma boa lua para serem queimadas. Para serem devolvidas para a Deusa de Três Rostos e renascidas dentro daquele ventre.

			— E depois disso? — perguntou Petrah. — E então?

			Manon olhou de Petrah para Glennis e Bronwen.

			— O que gostariam de fazer?

			— Ir para casa — respondeu Glennis, baixinho.

			Manon engoliu em seco.

			— Você e as Crochan podem ir a hora que qui...

			— Para os desertos — interrompeu Glennis. — Juntas.

			Manon trocou um olhar com Petrah, que falou:

			— Não podemos.

			Os lábios de Bronwen se curvaram para cima.

			— Podem sim.

			Manon piscou. E piscou de novo quando Bronwen estendeu um punho fechado para ela, então o abriu.

			Dentro havia uma flor de um roxo pálido, tão pequena quanto a unha do polegar de Manon. Linda e delicada.

			— Um bastião das Crochan acaba de chegar, um pouco tarde, mas ouviram o chamado e vieram. Desde os desertos.

			Manon olhou sem parar para a flor roxa.

			— Elas trouxeram isso. Da planície diante da Cidade das Bruxas.

			A planície estéril, ensanguentada. A terra que não dera flores, nenhuma vida além de grama e musgo e...

			A visão de Manon ficou embaçada, e Glennis pegou sua mão, guiando-a na direção de Bronwen antes de a bruxa colocar a flor na palma da mão de Manon.

			— Apenas juntas pode ser desfeito — sussurrou Glennis. — Seja a ponte. Seja a luz.

			Uma ponte entre os dois povos, como Manon se tornara.

			Uma luz... quando as Treze explodiram em luz, não em escuridão, em seus últimos momentos.

			— Quando ferro derreter — murmurou Petrah, com os olhos azuis cheios de lágrimas.

			As Treze tinham derretido aquela torre. Derretido as Dentes de Ferro ali dentro. Assim como elas mesmas.

			— Quando flores brotarem de campos de sangue — prosseguiu Bronwen.

			Os joelhos de Manon fraquejaram quando ela olhou para aquele campo de batalha. No qual inúmeras flores tinham sido dispostas sobre o sangue e as ruínas onde as Treze encontraram seu fim.

			— Que a terra seja testemunha — concluiu Glennis.

			O campo de batalha em que os governantes e cidadãos de tantos reinos, tantas nações, tinham ido homenagear. Testemunhar o sacrifício das Treze e honrá-las.

			Silêncio caiu sobre elas, e Manon sussurrou, a voz trêmula conforme ela segurava aquela pequena e preciosa flor na palma da mão:

			— E retorne ao lar.

			Glennis fez uma reverência com a cabeça.

			— Então a maldição está quebrada. E deveremos voltar juntas para casa, como um povo.

			A maldição está quebrada.

			Manon apenas as encarou, a respiração se tornando irregular.

			Então ela despertou Abraxos e estava na sela em segundos. Não ofereceu explicação alguma a elas, nenhuma despedida, quando os dois saltaram para a noite que se dissipava.

			Quando ela guiou a serpente alada para o trecho de terra queimada no campo de batalha. Direto para o coração do lugar.

			E sorrindo entre as lágrimas, gargalhando com alegria e tristeza, Manon colocou aquela preciosa flor dos desertos no chão.

			Com gratidão e amor.

			Para que elas soubessem, para que Asterin soubesse, no mundo em que ela e o caçador e o bebê seguiam de mãos dadas, que tinham conseguido.

			Que iriam para casa.
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			Aelin queria, mas não conseguia dormir. Ignorara as ofertas de encontrar um quarto e uma cama em meio ao caos do castelo.

			Em vez disso, ela e Rowan haviam ido ao grande salão para conversar com os feridos, para oferecer a ajuda que pudessem àqueles que mais precisavam.

			Os feéricos perdidos de Terrasen, os lobos gigantes e o clã humano que haviam adotado queriam falar com ela tanto quanto os cidadãos de Orynth. Como tinham encontrado a Tribo dos Lobos uma década antes, como tinham se unido a eles nas selvas das montanhas e no interior além delas era uma história que Aelin em breve saberia. O mundo saberia.

			Suas curandeiras enchiam o grande salão, unindo-se às mulheres da Torre. Todas descendentes daquelas no continente sul — e aparentemente treinadas por elas também. Dezenas de curandeiras descansadas, cada uma carregando os suprimentos necessários. Elas haviam começado a trabalhar perfeitamente ao lado daquelas da Torre. Como se estivessem fazendo aquilo há séculos.

			E quando as curandeiras, tanto humanas quanto feéricas, os enxotaram, Aelin saíra perambulando.

			Por cada corredor e patamar, olhando para dentro dos cômodos tão cheios de fantasmas e memórias. Rowan caminhara a seu lado, uma presença silenciosa, que não hesitava.

			Um patamar após o outro eles seguiram, subindo cada vez mais.

			Estavam se aproximando do alto da torre norte quando o alvorecer chegou.

			A manhã estava brutalmente fria, ainda mais no alto da torre que se elevava acima do mundo, mas o dia seria limpo. Claro.

			— Então aí está — comentou Aelin, assentindo para a mancha escura nas pedras da sacada. — Onde Erawan encontrou seu fim pelas mãos de uma curandeira. — Ela franziu a testa. — Espero que dê para limpar.

			Rowan riu com escárnio, e, quando ela olhou sobre um ombro, com o vento batendo em seu cabelo, Aelin o encontrou encostado contra a porta da escadaria, de braços cruzados.

			— Estou falando sério — disse ela. — Seria detestável ter essa bagunça aqui. E pretendo usar a sacada para meus banhos de sol. Ele vai estragar tudo.

			Seu parceiro riu novamente e se afastou da porta, seguindo para o parapeito da sacada.

			— Se não der para limpar, jogaremos um tapete por cima.

			Aelin gargalhou e se juntou a ele, se aconchegando ao calor de Rowan enquanto via o sol emoldurar o campo de batalha, o rio, as montanhas Galhada do Cervo.

			— Bem, agora você já viu cada salão e cômodo e escada. O que acha de seu novo lar?

			— Um pouco pequeno, mas daremos um jeito.

			Aelin o cutucou com um cotovelo e indicou com o queixo a torre oeste próxima. Onde a torre norte era alta, a torre oeste era ampla. Grandiosa. Perto dos níveis superiores, projetando-se sobre a queda perigosa, um jardim de pedra murado brilhava à luz do sol. O jardim do rei.

			O da rainha, supôs ela.

			Não restara nada além de um emaranhado de espinhos e neve. Mas Aelin ainda se lembrava de quando pertencera a Orlon. As rosas e as treliças de glicínias caídas, as fontes que corriam pelo limite do jardim para o ar livre abaixo, a macieira com flores parecidas com montes de neve na primavera.

			— Jamais me dei conta de como seria conveniente para Ligeirinha — comentou ela a respeito do jardim secreto, particular. Reservado apenas para a família real. Às vezes apenas para o rei ou a rainha. — Não precisar descer as escadas da torre sempre que precisar fazer xixi.

			— Tenho certeza de que seus ancestrais tinham banheiros caninos em mente quando construíram o jardim.

			— Eu teria — resmungou Aelin.

			— Ah, acredito — disse Rowan, sorrindo. — Mas pode me explicar por que não estamos lá agora, dormindo?

			— No jardim?

			Ele deu um peteleco no nariz da parceira.

			— Na suíte depois do jardim. Nosso quarto.

			Aelin o guiara rapidamente pelo espaço. Ainda bem preservado, apesar do descuido com o restante do castelo. Um dos lacaios de Adarlan sem dúvida o utilizara.

			— Quero que seja limpo de qualquer vestígio de Adarlan antes de dormir ali — admitiu ela.

			— Ah.

			Aelin inspirou, puxando o ar da manhã.

			Ela os ouviu antes de vê-los, antes de sentir seu cheiro. E, quando se viraram, os dois encontraram Lorcan e Elide caminhando para a sacada da torre, com Aedion, Lysandra e Fenrys logo atrás. Ren Allsbrook, hesitante e com olhos cautelosos, surgiu ao encalço.

			Como souberam onde encontrá-los, por que tinham vindo, Aelin não fazia ideia. Os ferimentos de Fenrys haviam se fechado, pelo menos, embora cicatrizes vermelhas idênticas marcassem a pele da testa ao maxilar. O guerreiro não parecia notar, ou se importar.

			Ela também não deixou de reparar na mão que Lorcan mantinha nas costas de Elide. O brilho no rosto da lady.

			Aelin conseguia adivinhar de onde vinha aquele fulgor. Mesmo os olhos escuros de Lorcan cintilavam.

			Isso não a impediu de encará-lo. E de dar a ele um olhar de aviso que dizia tudo que ela não se incomodaria em pronunciar: que se ele partisse o coração da Lady de Perranth, ela o assaria. E convidaria Manon Bico Negro para fazer um churrasco sobre seu cadáver em chamas.

			Lorcan revirou os olhos, e Aelin julgou que isso era compromisso o bastante, então perguntou a todos:

			— Alguém por acaso se deu o trabalho de dormir?

			Apenas Fenrys levantou a mão.

			Aedion franziu a testa para a mancha escura nas pedras.

			— Vamos colocar um tapete por cima — disse Aelin a ele.

			Lysandra gargalhou.

			— Algo cafona, espero.

			— Estou pensando em cor-de-rosa e roxo. Bordado com flores. Exatamente o que Erawan teria amado.

			Os machos feéricos olharam boquiabertos para elas, e Ren piscou os olhos. Elide abaixou a cabeça ao sorrir.

			Rowan gargalhou de novo.

			— Pelo menos esta corte não será entediante.

			Aelin colocou a mão no peito, o retrato da indignação.

			— Estava realmente achando que seria?

			— Que os deuses nos ajudem — resmungou Lorcan. Elide o cutucou.

			Aedion disse a Ren, que se detinha à entrada, como se ainda debatesse uma fuga:

			— Esta é a chance de escapar. Antes de ser puxado para essa loucura sem fim.

			Mas os olhos escuros de Ren encontraram os de Aelin. E os analisaram.

			Ela ouvira a respeito de Murtaugh. Sabia que aquele não era o momento de mencionar a perda que lhe sombreava os olhos. Então Aelin manteve a expressão aberta. Sincera. Receptiva.

			— Sempre tem lugar para mais um compartilhar da loucura — comentou Aelin, aquela mão invisível estendida.

			O jovem lorde a observou de novo.

			— Você abriu mão de tudo e, mesmo assim, voltou para cá. Mesmo assim lutou.

			— Tudo isso por Terrasen — disse ela, baixinho.

			— Sim, eu sei — afirmou Ren, a cicatriz no rosto evidente sob o sol que nascia. — Entendo isso agora. — Ele ofereceu um leve sorriso. — Acho que talvez eu mesmo precise de um pouco de loucura depois dessa guerra.

			— Vai se arrepender de dizer isso — murmurou Aedion.

			Mas Aelin esboçou uma reverência.

			— Ah, ele certamente vai. — Ela lançou um sorriso irônico para os machos reunidos. — Juro a você, não vou entediá-lo até que caia em prantos. O juramento de uma rainha.

			— E o que não nos entediar compreende, então? — perguntou Aedion.

			— Reconstrução — respondeu Elide. — Muita reconstrução.

			— Acordos de comércio — acrescentou Lysandra.

			— Treinar novas gerações em magia — prosseguiu Aelin.

			De novo, os machos piscaram para elas.

			Aelin inclinou a cabeça, piscando de volta.

			— Por acaso vocês não têm nada de valor com que contribuir? — Ela estalou a língua. — Três de vocês são tão antigos quanto o inferno. Teria esperado mais de canalhas velhos e ranzinzas.

			As narinas dos machos se dilataram. Aedion sorriu, Ren sabiamente fechou os lábios para evitar fazer o mesmo.

			Mas Fenrys disse:

			— Quatro. Quatro de nós são tão antigos quanto o inferno.

			Aelin arqueou a sobrancelha.

			Fenrys deu um sorriso, o movimento esticando as cicatrizes.

			— Vaughan ainda está por aí. E agora livre.

			Rowan cruzou os braços.

			— Ele jamais será pego de novo.

			Mas o sorriso de Fenrys se tornou sábio. Ele apontou para os feéricos acampados na planície, com lobos e humanos entre eles.

			— Tenho a sensação de que alguém ali pode saber por onde começar. — Ele olhou para Aelin. — Se você estiver aberta a deixar outro canalha velho e ranzinza se juntar à corte.

			Aelin deu de ombros.

			— Se conseguir convencê-lo, não vejo por que não. — Rowan sorriu para aquilo e observou o céu, como se pudesse ver o amigo perdido voando ali.

			Fenrys piscou um olho.

			— Prometo que ele não é insuportável como Lorcan. — Elide bateu em seu braço, e Fenrys se afastou, com as mãos para cima ao gargalhar. — Você vai gostar dele — prometeu a Aelin. — Todas as donzelas gostam — acrescentou o guerreiro com outro piscar de olho para ela, Lysandra e Elide.

			Aelin gargalhou, e o som foi mais leve, mais livre que qualquer um até então; em seguida, ela encarou o reino agitado.

			— Prometemos a todos um mundo melhor — declarou a rainha, com a voz séria depois de um momento. — Então começaremos com isso.

			— Começando aos poucos — disse Fenrys. — Gosto disso.

			Aelin sorriu para ele.

			— Gostei bastante daquela coisa de “vamos votar nas chaves de Wyrd”. Podemos começar criando o hábito.

			Silêncio. Então Lysandra perguntou:

			— Votando em quê?

			Aelin deu de ombros, colocando as mãos nos bolsos.

			— Coisas.

			Aedion arqueou a sobrancelha.

			— Como o jantar?

			A rainha revirou os olhos.

			— Sim, o jantar. Comitê do jantar.

			Elide tossiu.

			— Acho que Aelin está falando sobre coisas mais vitais. Sobre como governar o reino.

			— Você é a rainha — observou Lorcan. — O que há para votar?

			— As pessoas deveriam ter voz ativa no governo. Em políticas que impactam suas vidas. Deveriam opinar sobre como este reino é reconstruído. — Aelin ergueu o queixo. — Eu serei rainha, e meus filhos... — As bochechas ficaram vermelhas quando Aelin sorriu para Rowan. — Nossos filhos — corrigiu ela, um pouco baixo demais — governarão. Um dia. Mas Terrasen deveria ter voz. Cada território, independentemente dos senhores que o governem, deveria ter uma voz. Alguém escolhido por seu povo.

			A equipe se entreolhou então, e Rowan falou:

			— Havia um reino... no leste. Faz muito tempo. Eles acreditavam em tais coisas. — Orgulho brilhou em seus olhos, mais forte que o alvorecer. — Era um lugar de paz e aprendizado. Um farol em uma parte distante e violenta do mundo. Depois que a Biblioteca de Orynth for reconstruída, pediremos aos acadêmicos para descobrirem o que puderem sobre ele.

			— Poderíamos buscar o próprio reino — sugeriu Fenrys. — Ver se alguns dos acadêmicos ou líderes se interessariam em vir aqui. Para nos ajudar. — Ele deu de ombros. — Eu poderia fazer isso. Viajar até lá, se você quiser.

			Ela sabia que ele faria aquilo; viajar como seu emissário. Talvez para expurgar tudo o que vira e sofrera. Para aceitar a perda do irmão. A ele mesmo. Aelin tinha a sensação de que as cicatrizes no rosto de Fenrys só sumiriam quando ele quisesse.

			Então ela assentiu. E, embora fosse alegremente enviar Fenrys para onde ele quisesse ir...

			— A biblioteca? — disparou ela.

			Rowan apenas sorriu.

			— E o Teatro Real.

			— Não havia teatro... Não como em Forte da Fenda.

			O sorriso de Rowan aumentou.

			— Mas haverá.

			Aelin gesticulou para ignorá-lo.

			— Preciso lembrá-lo que, apesar da vitória nesta guerra, não estamos mais cheios de ouro?

			Rowan passou o braço pelos ombros da parceira.

			— Preciso lembrá-la que, desde que decapitou Maeve, sou um príncipe de Doranelle de novo, com acesso a meus bens e propriedades? E que com a farsa de Maeve revelada, metade de sua riqueza vai para você... e a outra metade para os Whitethorn?

			Aelin piscou para ele lentamente. Os demais sorriram. Até mesmo Lorcan.

			Rowan a beijou.

			— Uma nova biblioteca e um Teatro Real — murmurou ele contra a boca de Aelin. — Considere meus presentes de parceria para você, Coração de Fogo.

			A rainha recuou, observando seu rosto. Lendo ali a sinceridade e a convicção.

			E, ao abraçar Rowan e rir para o céu que clareava, ela caiu em lágrimas.
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			Aquele seria um dia de muitas reuniões, decidiu Aelin, de pé em uma câmara empoeirada quase vazia, sorrindo para seus aliados. Seus amigos.

			Ansel de Penhasco dos Arbustos, com hematomas e arranhões, sorriu de volta.

			— Sua metamorfa era uma boa mentirosa — comentou ela. — Fico envergonhada por não ter notado.

			O príncipe Galan, igualmente arrasado, deu uma gargalhada abafada.

			— Em minha defesa, jamais a conheci. — Ele inclinou a cabeça para Aelin. — Então, oi, prima.

			Aelin, recostada na mesa parcialmente podre que servia como a única mobília na sala, sorriu para ele.

			— Vi você de longe... uma vez.

			Os olhos de Galan Ashryver brilharam.

			— Vou presumir que foi durante sua antiga profissão, e fico grato por não ter me matado.

			Aelin riu, mesmo quando Rolfe revirou os olhos.

			— Sim, corsário?

			O lorde pirata acenou com a mão tatuada, com sangue ainda sob as unhas.

			— Vou guardar meu comentário.

			Aelin sorriu novamente.

			— Você é o herdeiro do povo myceniano — lembrou ela. — Desentendimentos fúteis estão abaixo de você agora.

			Ansel riu. Rolfe olhou para ela.

			— O que você pretende fazer com eles agora? — perguntou Aelin. Ela supunha que o restante da corte deveria estar ali, mas, quando mandara Evangeline reunir os aliados, optara por deixar que descansassem. Rowan, pelo menos, fora buscar Endymion e Sellene. A fêmea, ao que parecia, estava prestes a aprender bastante sobre o próprio futuro. O futuro de Doranelle.

			Rolfe deu de ombros.

			— Precisaremos decidir para onde ir. Se voltaremos para baía da Caveira ou... — Os olhos verde-mar se semicerraram.

			— Ou? — perguntou Aelin, em tom doce.

			— Ou decidir se preferimos reconstruir nosso lar em Ilium.

			— Por que você mesmo não decide? — indagou Ansel.

			O lorde pirata gesticulou com a mão tatuada.

			— Eles ofereceram as vidas para lutar nesta guerra. Deveriam poder escolher onde querem viver depois dela.

			— Justo — argumentou Aelin, estalando a língua. Rolfe enrijeceu o corpo, mas relaxou ao ver o calor no olhar da rainha. Então ela olhou para Ilias, cuja armadura estava amassada e arranhada. — Você sequer falou durante essa guerra toda?

			— Não — respondeu Ansel por ele. O filho do Mestre Mudo olhou para a jovem rainha de cabelos vermelhos. Encarou-a.

			Aelin piscou para o olhar que os dois trocaram. Nenhuma animosidade; nenhum medo. Ela podia jurar que Ansel havia corado.

			— Obrigada — agradeceu Aelin a todos, poupando a velha amiga.

			Eles a encararam de novo.

			Aelin engoliu em seco e colocou a mão no coração.

			— Obrigada por virem quando pedi. Obrigada em nome de Terrasen. Tenho uma dívida com vocês.

			— Nós tínhamos uma com você — replicou Ansel.

			— Eu não — murmurou Rolfe.

			Aelin lançou um sorriso para ele.

			— Nós vamos nos divertir, você e eu. — Ela observou os aliados, desgastados e exaustos da batalha, mas ainda de pé. Todos eles ainda de pé. — Acho que vamos nos divertir bastante.
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			Ao meio-dia, Aelin encontrou Manon em um dos ninhais das bruxas enquanto Abraxos olhava para o campo de batalha.

			Ataduras salpicavam as laterais e as asas da besta, além de cobrirem a antiga Líder Alada.

			— Rainha das Crochan e das Dentes de Ferro — disse Aelin, à guisa de cumprimento, soltando um assobio baixo que fez Manon se virar lentamente. A rainha limpava as unhas. — Impressionante.

			Mas o rosto que se virou para ela...

			Exaustão. Luto.

			— Eu soube — comentou Aelin, a voz baixa, descendo as mãos, mas sem se aproximar.

			Manon não disse nada, e seu silêncio comunicou tudo que Aelin precisava saber.

			Não, ela não estava bem. Sim, aquilo a havia destruído. Não, ela não queria falar a respeito.

			— Obrigada — disse Aelin, apenas.

			Manon assentiu vagamente. Então Aelin caminhou até a bruxa e além. Até o lugar em que Abraxos estava sentado, olhando para Theralis. O trecho de terra queimado.

			O coração se apertou quando ela viu aquilo. A serpente alada e a terra e a bruxa atrás dela. Mas Aelin se sentou ao lado do animal e passou a mão na cabeça encouraçada. Abraxos se inclinou contra o toque.

			— Haverá um monumento — contou ela para a montaria, para Manon. — Caso você queira, construirei um monumento bem ali. Para que ninguém jamais se esqueça do que foi dado. A quem temos de agradecer.

			Vento cantou pela torre, vazio e frio. Então passos esmagaram o feno e Manon se sentou ao lado da rainha.

			Mesmo assim, Aelin não falou de novo e não fez mais perguntas. E, percebendo isso, a bruxa deixou que os ombros se curvassem para dentro, deixou que a cabeça baixasse. Como talvez jamais fizesse com mais ninguém. Pois mais ninguém poderia entender — o peso que ambas carregavam.

			Em silêncio, as duas rainhas olharam para o campo dizimado. Para o futuro além.

		


		
			[image: ] 119  [image: ]

			Foram precisos dez dias para tudo ser providenciado.

			Dez dias para limpar o salão do trono, para esfregar os corredores inferiores, para encontrar a comida e os cozinheiros de que precisavam. Dez dias para limpar a suíte real, para encontrar roupas adequadas e decorar o salão com esplendor régio.

			Guirlandas de sempre-verdes pendiam dos bancos e das vigas, e Rowan, de pé no altar do salão do trono, monitorando a multidão reunida, precisava admitir que Lysandra fizera um trabalho impressionante. Velas tremeluziam por toda parte, e neve fresca tinha caído na noite anterior, cobrindo as cicatrizes que ainda restavam da batalha.

			A seu lado, Aedion alternava o peso do corpo entre os pés enquanto Lorcan e Fenrys olhavam direto para a frente.

			Todos estavam limpos, penteados e usavam roupas que os faziam parecer... principescos.

			Rowan não se importava. Seu casaco verde, bordado com prata, era a coisa menos prática que já vestira. Em um dos lados do quadril, pelo menos, ele carregava sua espada, e Goldryn pendia do outro.

			Ainda bem que Lorcan parecia tão desconfortável quanto ele, vestido em preto. Se você usasse qualquer outra coisa, dissera Aelin em aviso a Lorcan, o mundo viraria de ponta-cabeça. Então preto-funeral será.

			O macho revirara os olhos. Mas Rowan vira o rosto de Elide quando encontrara Lysandra e ela no cômodo do lado de fora do salão do trono momentos antes. Vira o amor e o desejo quando ela notou Lorcan com as novas roupas. O que levou o príncipe feérico a se perguntar em quanto tempo aquele salão abrigaria um casamento.

			Um olhar para Aedion, vestindo o verde de Terrasen, e Rowan sorriu levemente. Dois casamentos, provavelmente antes do verão. Embora nem Lysandra nem Aedion tivessem mencionado nada.

			Os últimos dos convidados terminaram de entrar no espaço lotado, e Rowan observou os governantes e aliados sentados nas primeiras fileiras. Ansel de Penhasco dos Arbustos mexia sem parar na calça e no casaco igualmente novos, enquanto Rolfe ria daquele desconforto com o braço apoiado no banco atrás da jovem. Ilias, usando as roupas brancas em camadas de seu povo, tinha se sentado do outro lado da rainha de cabelos vermelhos, o retrato da calma inabalável. Uma fileira adiante, estava Galan, de queixo erguido e com sua regalia majestosa. Ele piscou um olho quando seus olhos Ashryver encontraram os de Rowan.

			O macho feérico apenas inclinou o queixo de volta para o rapaz. E, então, na direção dos primos, Enda e Sellene, em assentos perto do corredor. Sua prima precisara de umas boas horas sentada e calada quando Rowan lhe contara que ela era agora rainha de Doranelle. A Rainha Feérica do Oriente.

			A fêmea de cabelos prateados não se vestira para o novo título naquele dia, no entanto — como Enda, ela escolhera a roupa menos desgastada pela batalha.

			Tantas mudanças chegariam a Doranelle; mudanças que Rowan sabia não poder prever. A família Whitethorn governaria, e a linhagem de Mora seria restaurada ao poder enfim. Mas caberia a eles, a Sellene, a forma como aquele reino se moldaria. Como os feéricos escolheriam se comportar sem uma rainha sombria no poder.

			Quantos daqueles feéricos escolheriam ficar ali, em Terrasen, ainda não se sabia. Quantos desejariam construir uma vida naquele reino devastado pela guerra, optando por anos de reconstrução difícil em vez de voltar para a facilidade e a fartura? Os guerreiros feéricos que ele conhecera nas últimas duas semanas não deram qualquer indício a Rowan, mas ele vira alguns olhando para as montanhas Galhada do Cervo, para Carvalhal, com desejo. Como se também tivessem ouvido o selvagem chamado do vento.

			E, então, havia o outro fator: os feéricos que haviam morado ali antes da queda de Terrasen. Que tinham respondido à súplica desesperada de Aelin e voltado para o lar escondido entre a Tribo de Lobos a fim de se preparar para a jornada até ali. Para finalmente voltar a Terrasen. E talvez trazer alguns daqueles lobos com eles.

			Rowan trabalharia para tornar aquele reino digno deste retorno. Digno de todos que viviam ali, humanos ou feéricos ou bruxas. Um reino tão grandioso quanto fora um dia — ainda mais. Tão grandioso quanto o que havia no extremo sul, do outro lado do mar Estreito, prova de que uma terra de paz e fartura poderia existir.

			A realeza do khaganato contara muito a ele sobre o próprio reino naqueles dias — as políticas, os povos. O grupo estava agora reunido do outro lado do salão do trono, Chaol e Dorian com eles. Yrene e Nesryn também estavam ali, ambas lindas em vestidos que Rowan só podia presumir terem sido emprestados. Não havia lojas abertas — e nenhuma com estoques. De fato, era um milagre que qualquer um sequer tivesse roupas limpas.

			Manon, pelo menos, recusara os luxos e usava seu couro de bruxa — embora a coroa de estrelas brilhasse em sua cabeça, projetando a luz em Petrah Sangue Azul e Bronwen Crochan, sentadas de cada lado de sua rainha.

			Aedion engoliu em seco audivelmente, e Rowan olhou para as portas abertas. Então para Lorde Darrow, que estava ao lado do trono vazio.

			Não era um trono oficial — apenas uma cadeira maior, mais luxuosa, que fora escolhida entre o triste grupo de candidatas.

			Darrow também olhava para as portas abertas, com o rosto impassível. Ainda assim, os olhos brilhavam.

			As trombetas soaram.

			Uma convocação de quatro notas. Repetida três vezes.

			Bancos rangeram quando todos se viraram para as portas.

			Atrás do altar, escondido além de uma tela de madeira pintada, um pequeno grupo de músicos começou a tocar uma canção processional. Não era a orquestra grandiosa e ampla que deveria acompanhar um evento daquela magnitude, mas era melhor que nada.

			Não importava mesmo.

			Não quando Elide surgiu, usando um vestido lilás e uma guirlanda de fitas no alto dos cabelos pretos trançados. Cada passo era um claudicar, e Rowan sabia que a jovem pedira que Lorcan não lhe escorasse o pé. Elide queria caminhar pelo longo corredor com os próprios pés.

			Altiva e graciosa, a Lady de Perranth mantinha os ombros esticados conforme segurava o buquê de azevinho diante do corpo e caminhava até o altar. Lady de Perranth... e uma das damas de companhia de Aelin. Por aquele dia.

			Para a coroação de Aelin.

			Elide estava no meio do corredor quando Lysandra apareceu, vestindo veludo verde. As pessoas murmuraram. Não apenas pela beleza notável, mas pelo que ela era.

			A metamorfa que defendera seu reino. Que ajudara a derrubar Erawan.

			O queixo de Lysandra permaneceu erguido enquanto ela deslizava pelo corredor, e a cabeça do próprio Aedion se ergueu quando ele a viu. A Lady de Caraverre.

			Então veio Evangeline, com laços verdes nos cabelos ruivo-dourados, sorrindo, com aquelas cicatrizes esticadas de pura alegria. A jovem Lady de Arran. Protegida de Darrow. Que de alguma forma derretera o coração do lorde o suficiente para que ele convencesse os demais senhores a concordar com aquilo.

			Ao direito de Aelin ao trono.

			Tinham entregado os documentos dois dias antes. Assinados por todos.

			Elide ocupou um lugar do lado direito do trono. Então Lysandra. Então Evangeline.

			O coração de Rowan começou a acelerar quando todos olharam para o corredor que ficara vazio. Quando a música se elevou mais e mais, a canção de Terrasen ecoando.

			E, no instante que a música chegou ao ápice, no instante que o mundo explodiu com som, majestoso e irrefreável, ela surgiu.

			Seus joelhos cederam conforme todos se levantavam.

			Com um vestido verde e prateado translúcido e esvoaçante, os cabelos dourados soltos, Aelin parou na entrada do salão do trono.

			Rowan jamais vira ninguém tão bela.

			Aelin olhou para o longo corredor. Como se sopesando cada passo que daria até o altar.

			Para seu trono.

			O mundo inteiro pareceu parar com ela, demorando-se naquela ombreira.

			Brilhando mais forte que a neve do lado de fora, Aelin ergueu o queixo e começou a caminhada final para seu lar.
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			Cada passo, cada caminho que tomara, levara a rainha até ali.

			Os rostos dos amigos, dos aliados, ficavam embaçados conforme ela passava.

			Até o trono que esperava. Até a coroa que Darrow colocaria em sua cabeça.

			Cada um dos passos parecia ecoar pela terra. Aelin deixou parte de suas brasas escaparem, oscilando ao encalço da cauda do vestido que fluía atrás da jovem.

			Suas mãos tremeram, mas Aelin agarrou o buquê de sempre-verde com mais força. Sempre-verde, para a soberania eterna de Terrasen.

			Cada passo na direção daquele trono assomava, mas também a chamava.

			Rowan estava à direita do trono, com os dentes expostos em um sorriso destemido que nem mesmo o treinamento conseguia segurar.

			E ali estava Aedion, à esquerda do trono. Com a cabeça alta e lágrimas escorrendo pelo rosto, a Espada de Orynth ao lado do corpo.

			Foi para ele que Aelin sorriu então. Para as crianças que os dois tinham sido, para o que haviam perdido.

			Para o que agora ganhavam.

			Ela passou por Dorian e Chaol, assentindo em sua direção, e piscou um olho para Ansel de Penhasco dos Arbustos, que secava os olhos na manga do casaco.

			E então Aelin estava nos três degraus do altar, e Darrow caminhou até a beirada.

			Como ele a instruíra na noite anterior, como ela treinara várias vezes em uma escada empoeirada durante horas, Aelin subiu os três degraus e se ajoelhou no último.

			A única vez em seu reinado em que se curvaria.

			A única coisa diante da qual se ajoelharia.

			Sua coroa. Seu trono. Seu reino.

			O salão permaneceu de pé, mesmo quando Darrow gesticulou para que se sentassem.

			Em seguida, vieram as palavras, proferidas no velho idioma. Sagradas e antigas, impecavelmente pronunciadas por Darrow, que era também quem tinha coroado Orlon, tantas décadas antes.

			Você oferece sua vida, seu corpo, sua alma a serviço de Terrasen?

			Ela respondeu no velho idioma, como também praticara com Rowan na noite anterior até sua língua parecer de chumbo. Ofereço tudo o que sou e tudo o que tenho a Terrasen.

			Então faça seus votos.

			O coração de Aelin acelerou, e ela sabia que Rowan conseguia ouvi-lo, mas ela curvou a cabeça e disse: Eu, Aelin Ashryver Whitethorn Galathynius, juro por minha alma imortal que vou guardar, cuidar e honrar Terrasen deste dia até meu último.

			Então assim será, respondeu Darrow, estendendo a mão.

			Não para ela, mas para Evangeline, que deu um passo adiante com uma almofada de veludo verde.

			A coroa estava sobre ela.

			Adarlan destruíra o trono de galhada. Derretera a coroa.

			Então fizeram uma nova. Durante os dez dias desde que fora decidido que ela deveria ser coroada ali, diante do mundo, tinham encontrado um mestre ourives para forjar uma coroa do ouro restante que haviam roubado dos túmulos em Wendlyn.

			Arcos entrelaçados, como galhadas entremeando-se, subiam para segurar a gema no centro.

			Não era uma gema de verdade, mas uma infinitamente mais preciosa. Darrow lhe dera pessoalmente.

			O pedaço de cristal cortado que continha a única flor de chama do rei do reinado de Orlon.

			Mesmo entre os metais reluzentes da coroa, a flor vermelha e laranja brilhava como um rubi, deslumbrante à luz do sol matinal conforme Darrow erguia a coroa da almofada.

			Ele a levantou até o feixe de luz que entrava pelo conjunto de janelas atrás do altar. A cerimônia escolhida para aquela hora, aquele raio de sol. Aquela bênção da própria Mala.

			E, embora a Senhora da Luz tivesse partido para sempre, Aelin podia jurar que tinha sentido sua mão morna no ombro quando Darrow ergueu a coroa para o sol.

			Podia jurar que tinha sentido todos eles de pé ali com ela, aqueles que a jovem amara com seu coração de fogo selvagem. Cujas histórias estavam mais uma vez tatuadas em sua pele.

			E, quando a coroa desceu, quando ela preparou a cabeça, o pescoço, o coração, Aelin deixou seu poder brilhar. Por aqueles que não tinham sobrevivido, por aqueles que tinham lutado, para o mundo que observava.

			Darrow colocou a coroa em sua cabeça, o peso maior do que Aelin previra.

			Ela fechou os olhos, deixando que se lhe assentasse aquele peso, aquele fardo e aquele dom.

			— Levante-se — disse Darrow — Aelin Ashryver Whitethorn Galathynius, rainha de Terrasen.

			Ela engoliu um soluço. E lentamente, com a respiração tranquila apesar das batidas do coração que ameaçava saltar para fora do peito, Aelin ficou de pé.

			Os olhos cinzentos de Darrow brilharam.

			— Que seu reinado seja longo.

			E, quando Aelin se virou, um grito percorreu o corredor, ecoando das pedras antigas até a cidade reunida além do castelo.

			— Salve Aelin! Rainha de Terrasen!

			Aquele som saindo dos lábios de Rowan, dos de Aedion, ameaçou fazê-la cair de joelhos, mas Aelin sorriu. Manteve o queixo erguido e sorriu.

			Darrow indicou o trono que aguardava, aqueles dois últimos degraus.

			Ela se sentaria e a cerimônia teria fim.

			Mas ainda não.

			Aelin se virou para a esquerda. Para Aedion. E disse, em voz baixa, mas não com fraqueza:

			— Isto é seu desde o dia em que nasceu, príncipe Aedion.

			Ele ficou imóvel quando Aelin puxou a manga transparente do vestido, expondo o antebraço.

			Os ombros do general estremeceram com a força das lágrimas.

			Aelin não segurou as próprias ao perguntar, com os lábios trêmulos:

			— Gostaria de fazer o juramento de sangue para mim?

			Aedion apenas caiu de joelhos diante da rainha.

			Rowan silenciosamente entregou uma adaga a Aelin, mas ela parou ao segurá-la sobre o braço.

			— Você lutou por Terrasen quando ninguém mais o faria. Contra todas as probabilidades, além de qualquer esperança, você lutou por este reino. Por mim. Por este povo. Jura continuar a fazê-lo por tanto tempo quanto respirar?

			A cabeça do guerreiro se curvou quando ele sussurrou:

			— Sim. Nesta vida e em todas as outras, servirei a você. E a Terrasen.

			Aelin sorriu para Aedion, para o outro lado de sua moeda, e cortou o antebraço antes de estendê-lo a ele.

			— Então beba, príncipe. E seja bem-vindo.

			Cuidadosamente, Aedion pegou o braço de Aelin e levou a boca ao ferimento.

			Quando ele se afastou, com sangue nos lábios, Aelin sorriu para o primo.

			— Você disse que queria fazer o juramento diante do mundo todo — disse ela, de forma que apenas ele ouvisse. — Bem, aí está.

			Aedion conteve uma gargalhada e se levantou, abraçando-a com força antes de recuar até seu lugar, do outro lado do trono.

			Aelin olhou para Darrow, que ainda esperava.

			— Onde estávamos?

			O velho lorde sorriu levemente e indicou o trono.

			— A última parte desta cerimônia.

			— Então almoço — murmurou Fenrys, suspirando.

			Aelin conteve o sorriso e deu os dois passos até o trono.

			Ela parou de novo ao se virar para se sentar.

			Parou diante das pequenas figuras cujas cabeças despontavam em torno das portas do salão. Um pequeno arquejo lhe escapuliu, o suficiente para que todos se virassem para olhar.

			— O Povo Pequenino — murmuraram as pessoas, algumas recuando conforme pequenas figuras disparavam pelas sombras ao longo do corredor, com asas farfalhando e escamas reluzindo.

			Um deles se aproximou do altar e, com mãos esverdeadas e retorcidas, colocou a oferenda daquele povo aos pés de Aelin.

			Uma segunda coroa. A de Mab.

			Tirada de seus alforjes; onde quer que tivessem acabado depois da batalha. Com eles, ao que parecia. Como se não fossem permitir que o objeto se perdesse mais uma vez. Não fossem deixá-la esquecer.

			Aelin pegou a coroa que haviam disposto a seus pés, olhando boquiaberta para a pequena reunião que enchia as sombras além dos bancos, com os olhos pretos e arregalados piscando.

			— A Rainha Feérica do Ocidente — disse Elide, baixinho, embora todos tivessem ouvido.

			Os dedos de Aelin tremeram, e o coração se encheu a ponto de doer conforme ela observava a reluzente coroa antiga. Então olhou para o Povo Pequenino.

			— Sim — disse a jovem para eles. — Servirei a vocês também. Até o fim de meus dias.

			E Aelin fez uma reverência. O povo quase invisível que a salvara tantas vezes e que não pedira nada por aquilo. O Senhor do Norte, que sobrevivera, como ela, contra todas as adversidades. Que jamais se esquecera de Aelin. Ela lhes serviria, como serviria a qualquer cidadão de Terrasen.

			Todos no altar também se curvaram. Depois todos no salão do trono.

			Mas o Povo Pequenino já partira.

			Então, Aelin colocou a coroa de Mab sobre aquela de ouro e cristal e prata, e a antiga coroa se acomodou perfeitamente à ela.

			Em seguida, finalmente, Aelin se sentou no trono.

			Aquilo pesou sobre ela, aninhando-se em seus ossos, o novo fardo. Não mais uma assassina. Não mais uma princesa desgarrada.

			Quando Aelin levantou a cabeça para observar a multidão que comemorava, quando sorriu, rainha de Terrasen e Rainha Feérica do Ocidente, ela queimou forte como uma estrela.
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			O ritual não havia acabado. Ainda não.

			Conforme os sinos soavam por Orynth, anunciando sua coroação, a cidade reunida adiante comemorava.

			E Aelin foi cumprimentá-los.

			Dirigiu-se até os portões do castelo, com a corte, seus amigos, seguindo-a, os espectadores do salão do trono logo atrás. E, ao parar diante dos portões selados, com o metal antigo e entalhado imponente, a cidade e o mundo aguardando adiante, Aelin se virou para eles.

			Para todos aqueles que a tinham acompanhado, que lhe ajudaram a chegar àquele dia, àquele som alegre dos sinos.

			Ela chamou a corte para a frente.

			Então sorriu para Dorian e Chaol, Yrene e Nesryn e Sartaq, e seus companheiros. E os chamou para a frente também.

			Com as sobrancelhas erguidas, eles se aproximaram.

			Mas Aelin, coroada e reluzente, apenas disse:

			— Caminhem comigo. — Ela indicou os portões. — Todos vocês.

			Aquele dia não pertencia apenas a ela. Não mesmo.

			E, quando todos pararam, Aelin avançou. Ela pegou a mão de Yrene Westfall para guiá-la até a frente. Então Manon Bico Negro. Elide Lochan. Lysandra. Evangeline. Nesryn Faliq. Borte e Hasar e Ansel de Penhasco dos Arbustos.

			Todas as mulheres que lutaram a seu lado, ou de longe. Que haviam sangrado e sacrificado sem jamais perder esperanças de que aquele dia chegaria.

			— Caminhem comigo — disse Aelin para elas, enquanto homens e machos seguiam atrás. — Minhas amigas.

			Com os sinos ainda soando, a rainha assentiu para os guardas nos portões do castelo.

			Eles se abriram por fim, e o rugido das multidões reunidas foi tão alto que chacoalhou as estrelas.

			Como um, eles saíram. Para a cidade que celebrava.

			Para as ruas, onde as pessoas dançavam e cantavam, onde choravam e levavam as mãos ao coração ao ver o desfile de governantes e guerreiros e heróis, ziguezagueando e sorrindo, aqueles que salvaram seu reino e suas terras. Ao ver a rainha recém-coroada, com alegria iluminando seus olhos.

			Um novo mundo.

			Um mundo melhor.
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			Dois dias depois, Nesryn Faliq ainda estava se recuperando do baile que durara até o alvorecer.

			Mas que comemoração fora aquela.

			Nada tão majestoso quanto seria no continente sul, mas a alegria pura e as risadas no grande salão, o banquete e a dança... Ela jamais se esqueceria enquanto vivesse.

			Mesmo que parecesse que levaria a vida inteira para se sentir descansada de novo.

			Os pés ainda doíam de dançar e dançar e dançar, e ela vira Aelin e Lysandra reclamando da mesma coisa na mesa do café da manhã, apenas uma hora antes.

			Mas como a rainha dançara — uma visão da qual Nesryn jamais se esqueceria também.

			A primeira dança fora de Aelin, para que guiasse, e a rainha escolhera seu parceiro para se juntar a ela. Ambos tinham trocado de roupa para a festa, a jovem colocara um vestido preto com fios de ouro, e Rowan vestira preto com bordados em prata. E que dupla eles faziam, sozinhos na pista de dança.

			A rainha parecera chocada — maravilhada — conforme o príncipe feérico a guiava em uma valsa sem hesitar um passo. Tão maravilhada que coroara os dois com chamas.

			Aquele tinha sido o início.

			A dança fora... Nesryn não tinha palavras para a agilidade e a graciosidade da dança. A primeira como rainha e consorte. Os movimentos tinham sido uma pergunta e uma resposta um para o outro, e, quando a música começara a acelerar, Rowan a tinha girado e mergulhado e rodopiado, com a saia do vestido preto de Aelin revelando seus pés em sapatos dourados.

			Pés que se moviam tão rápido no piso que brasas faiscavam nos calcanhares. Deixadas ao encalço do vestido esvoaçante.

			Mais e mais rápido, Aelin e Rowan haviam dançado, rodando, rodando e rodando, com a rainha brilhando, como se tivesse acabado de ser forjada conforme a música se elevava para uma conclusão explosiva.

			Quando a valsa atingiu a nota final e triunfante, eles pararam — uma parada perfeita e repentina. Logo antes de a rainha abraçar e beijar Rowan.

			Nesryn, de pé na câmara empoeirada que se tornara a ala da realeza do khaganato, ainda sorria com a lembrança, mesmo com os pés doloridos, enquanto os ouvia conversar.

			— A alta-curandeira disse que levará mais cinco dias até que o último de nossos soldados esteja pronto — dizia o príncipe Kashin para os irmãos. Para Dorian, que fora chamado para aquela reunião.

			— E vocês partirão depois? — perguntou o rei de Adarlan, com um sorriso triste.

			— A maioria de nós — respondeu Sartaq, sorrindo com igual tristeza.

			Pois fora amizade que crescera ali, mesmo na guerra. Verdadeira amizade, que venceria os oceanos que os separariam mais uma vez.

			— Chamamos vocês aqui hoje porque temos um pedido bastante incomum — disse Sartaq a Dorian.

			O jovem rei ergueu uma sobrancelha.

			Sartaq se encolheu.

			— Quando visitamos o desfiladeiro Ferian, alguns de nossos rukhin encontraram ovos de serpentes aladas. Descuidados e abandonados. Alguns deles gostariam de permanecer aqui. Para cuidar delas. Para treiná-las.

			Nesryn piscou, assim como Dorian. Ninguém mencionara nada a ela.

			— Eu... eu achei que os rukhin jamais deixassem os ninhais — disparou Nesryn.

			— Esses são jovens montadores — explicou Sartaq, com um sorriso. — Apenas duas dúzias. — Ele se virou para Dorian. — Mas me suplicaram para perguntar a você se lhes seria permitido ficar quando partirmos.

			Dorian refletiu.

			— Não vejo por que não poderiam. — Algo brilhou nos olhos do rei, uma ideia formada e então guardada. — Seria uma honra, na verdade.

			— Só não deixe que eles levem as serpentes aladas para casa — resmungou Hasar. — Nunca mais quero ver outra besta enquanto viver.

			Kashin deu tapinhas em sua cabeça. Hasar mostrou os dentes para ele.

			Nesryn riu, mas seu sorriso se dissipou quando viu que Dorian sorria com tristeza para ela também.

			— Acho que vou perder mais uma capitã da Guarda — disse o rei de Adarlan.

			Nesryn fez uma reverência com a cabeça.

			— Eu... — Ela não antecipara aquela conversa. Não naquele momento, pelo menos.

			— Mas ficarei feliz — prosseguiu Dorian — de ganhar outra rainha que eu possa chamar de amiga.

			Nesryn corou. E a vermelhidão se acentuou quando Sartaq abriu um sorriso e o corrigiu:

			— Não rainha. Imperatriz.

			Ela se encolheu, e Sartaq riu, assim como Dorian.

			Então o rei a abraçou com força.

			— Obrigado, Nesryn Faliq. Por tudo o que fez.

			A garganta da jovem estava apertada demais para falar, então ela abraçou Dorian em resposta.

			E, quando o rei partiu, quando Kashin e Hasar foram ao encontro de um almoço adiantado, Nesryn se virou para Sartaq e se encolheu de novo.

			— Imperatriz? Sério?

			Os olhos do príncipe brilharam.

			— Vencemos a guerra, Nesryn Faliq. — Ele a puxou para mais perto. — E agora vamos para casa.

			Ela jamais ouvira palavras tão lindas.
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			Chaol olhava para a carta em suas mãos.

			Chegara uma hora antes, e ele ainda não a abrira. Não, apenas a tinha pegado do mensageiro — um da frota de crianças comandadas por Evangeline — e levado para o quarto.

			Sentado na cama, com a luz de vela tremeluzindo no aposento desgastado, ele não conseguia tomar coragem para abrir o selo de cera vermelha.

			A maçaneta girou, e Yrene entrou, cansada, mas com os olhos alegres.

			— Você deveria estar dormindo.

			— Você também — disse ele, com um olhar evidente para o abdômen da esposa.

			Yrene o ignorou com um gesto, tão facilmente quanto ignorava os títulos de Salvadora e Heroína de Erilea. Tão facilmente quanto ignorava os olhares maravilhados e as lágrimas quando passava.

			Então Chaol teria orgulho pelos dois. Contaria ao bebê sobre a coragem e a genialidade de sua mãe.

			— O que é essa carta? — perguntou a curandeira, lavando as mãos, então o rosto, na pia diante da janela. Além do vidro, a cidade estava silenciosa, dormindo, depois de um longo dia de reconstrução. Os homens selvagens das montanhas Canino Branco haviam ficado para ajudar, um ato de bondade que Chaol se asseguraria de que seria recompensado. Ele já tinha até mesmo olhado para onde poderia expandir seu território, e a paz entre eles e Anielle.

			Chaol engoliu em seco.

			— É de minha mãe.

			Yrene parou, o rosto ainda pingava.

			— Sua... Por que não abriu?

			Ele deu de ombros.

			— Nem todos são corajosos o suficiente para enfrentar senhores sombrios, sabe?

			Yrene revirou os olhos, secou o rosto e se sentou na cama ao lado do marido.

			— Quer que eu leia primeiro?

			Ele queria. Maldito fosse, mas queria. Calado, Chaol entregou a carta à esposa.

			A curandeira não disse nada ao abrir o pergaminho selado e percorrer com seus olhos dourados as palavras em nanquim. Chaol tamborilava um dedo no joelho. Depois de um longo dia de cura, ele sabia que não deveria nem tentar caminhar de um lado para outro. Mal conseguira voltar até ali com a bengala antes de afundar na cama.

			Yrene colocou a mão no pescoço ao virar a folha e ler o verso.

			Quando ela levantou a cabeça de novo, lágrimas escorriam por seu rosto. Yrene entregou a carta a Chaol.

			— Leia você mesmo.

			— Apenas me conte. — Ele leria mais tarde. — Apenas... me diga o que está escrito.

			Yrene limpou o rosto. A boca tremia, mas havia alegria em seus olhos. Alegria pura.

			— Diz que ela ama você. Diz que ela sente sua falta. Diz que se você e eu gostarmos da ideia, ela gostaria de viver conosco. Seu irmão Terrin também.

			Chaol pegou a carta, observando o texto. Ainda sem acreditar. Não até ler:

			Amo você desde o momento que soube que crescia em meu ventre.

			Ele não impediu as próprias lágrimas de caírem.

			Seu pai me contou o que fez com minhas cartas para você. Eu informei a ele que não voltarei a Anielle.

			Yrene apoiou a cabeça no ombro de Chaol conforme ele lia e lia.

			Os anos foram longos, e o espaço entre nós distante, escrevera a mãe. Mas, quando você estiver assentado com sua nova esposa, seu filho, eu gostaria de visitá-los. De ficar por mais tempo que isso, Terrin comigo. Se não tiver problema para vocês.

			Palavras hesitantes, nervosas. Como se a mãe também não acreditasse que Chaol concordaria.

			Ele leu o resto, engolindo em seco ao chegar às últimas linhas.

			Tenho tanto orgulho de você. Sempre tive e sempre terei. E espero vê-lo muito em breve.

			Chaol soltou a carta, limpou o rosto e sorriu para a esposa.

			— Vamos precisar construir uma casa maior — disse ele.

			O sorriso de resposta era tudo que ele havia esperado.
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			No dia seguinte, Dorian encontrou Chaol e Yrene na enfermaria que fora transferida para os pisos inferiores. O amigo estava na cadeira de rodas, ajudando a esposa a cuidar de uma Crochan ferida, e o rei de Adarlan pediu que eles o acompanhassem.

			Os dois o fizeram, sem perguntas, até que ele encontrou Manon no alto do ninhal, selando Abraxos para o passeio matinal. No mesmo lugar onde ela estivera todos os dias, caindo em uma rotina que Dorian sabia que era tanto para afastar o luto quanto para manter a ordem.

			A bruxa ficou imóvel quando os viu, franzindo a testa. Ela conhecera Chaol e Yrene dias antes. A reunião fora silenciosa, mas não fria, apesar de como seu primeiro encontro com Chaol havia corrido mal. Yrene apenas a tinha abraçado, e Manon correspondera com rigidez. Contudo, quando se afastaram, Dorian podia ter jurado que parte da palidez e do abatimento sumira do rosto de Manon.

			— Para onde você vai quando todos partirem? — perguntou ele à bruxa-rainha.

			Os olhos dourados de Manon não deixaram seu rosto.

			Dorian não ousara lhe perguntar. Não tinham ousado tocar no assunto. Assim como ele ainda não falara do pai, de seu nome. Ainda não.

			— Para os desertos — respondeu ela, por fim. — Para ver o que pode ser feito.

			O jovem rei engoliu em seco. Ele ouvira as bruxas, tanto Dentes de Ferro quanto Crochan, conversando a respeito. Sentira suas ansiedade e animação crescentes.

			— E depois?

			— Não haverá depois.

			Ele abriu um leve sorriso para ela, um sorriso secreto, de compreensão.

			— Não haverá?

			— O que você quer? — perguntou Manon.

			Você, foi o que ele quase respondeu. Você por inteira.

			— Uma pequena parte dos rukhin vai ficar em Adarlan para treinar os filhotes de serpente alada — disse Dorian, apenas. — Queria que fossem minha nova legião aérea. E gostaria que você e as outras Dentes de Ferro ajudassem.

			Chaol tossiu e lançou a Dorian um olhar que dizia: E pretendia me contar isso quando?

			O rei piscou um olho para o amigo e se virou de volta para Manon.

			— Vá para os desertos. Reconstrua. Mas pense nisso... em voltar. Se não para ser minha montadora líder, então para treiná-los. — Ele acrescentou, um pouco baixo: — E para dizer oi de vez em quando.

			Ela o encarou.

			Dorian tentou não parecer que prendia o fôlego, como se aquela ideia que tivesse tido minutos antes no aposento da realeza do khaganato não estivesse pulsando por seu corpo, brilhante com novidade.

			Então Manon disse:

			— São apenas alguns dias de voo em serpente alada dos desertos para Forte da Fenda. — Os olhos brilhavam cautelosos, mas... mas havia um leve sorriso. — Acho que Bronwen e Petrah poderão liderar se eu escapulir, ocasionalmente. Para ajudar os rukhin.

			Ele viu a promessa em seus olhos, naquele indício de sorriso. Ambos ainda estavam de luto, ainda quebrados em alguns lugares, mas naquele novo mundo... talvez se curassem. Juntos.

			— Vocês poderiam simplesmente se casar — intrometeu-se Yrene, e Dorian virou a cabeça para ela, incrédulo. — Seria mais fácil para os dois, assim não precisariam fingir.

			Chaol olhou boquiaberto para a esposa.

			Yrene deu de ombros.

			— E seria uma aliança forte para nossos dois reinos.

			Dorian sabia que seu rosto estava vermelho quando ele se virou para Manon, cheio de desculpas e negações nos lábios.

			Mas a bruxa sorriu para Yrene, os cabelos branco-prateados voando à brisa, como se estendendo-se para o povo unido que em breve voaria para o oeste. Aquele riso debochado se suavizou quando ela montou Abraxos e pegou as rédeas.

			— Veremos. — Foi tudo o que disse Manon Bico Negro, alta-rainha das Crochan e Dentes de Ferro, antes de subir com sua serpente alada aos céus.

			Chaol e Yrene começaram a implicar um com o outro, rindo ao fazerem aquilo, mas Dorian caminhou até o limite do ninhal, observando aquela montadora de cabelos brancos e a serpente alada com asas de prata se distanciarem conforme voavam para o horizonte.

			Dorian sorriu. E se viu, pela primeira vez em muito tempo, ansioso pelo amanhã.
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			Rowan sabia que aquele dia seria difícil para ela.

			Para todos eles, que tinham se tornado tão próximos naquelas semanas e meses.

			Pois uma semana depois da coroação de Aelin, eles se reuniram de novo. Dessa vez não para comemorar, mas para se despedir.

			O dia nascera, limpo e ensolarado, mas ainda cruelmente frio. Como ficaria por um tempo.

			Aelin pedira a todos na noite anterior que ficassem. Que esperassem até o fim dos meses de inverno e partissem na primavera. Rowan sabia que ela estava ciente de que o pedido provavelmente não seria atendido.

			Alguns pareceram dispostos a pensar a respeito, mas no fim, todos, menos Rolfe, decidiram ir.

			Naquele dia... como uma unidade. Espalhando-se aos quatro ventos. As Dentes de Ferro e as Crochan tinham partido antes da primeira luz, sumindo rápida e silenciosamente. Dirigindo-se para o oeste, na direção do antigo lar.

			Rowan, ao lado de Aelin no pátio do castelo, conseguia sentir a tristeza e o amor e a gratidão que fluíam pelo corpo da parceira conforme ela os observava. A realeza do khaganato e os rukhin já haviam se despedido. Borte fora a mais relutante em dizer adeus, e o abraço de Aelin e Nesryn Faliq fora longo. Sussurraram juntas, e ele sabia o que Aelin havia oferecido: companheirismo, mesmo a milhares de quilômetros de distância. Duas jovens rainhas com poderosos reinos para governar.

			As curandeiras haviam partido com eles, algumas a cavalo com os darghan, outras em carruagens, algumas com os rukhin. Yrene Westfall chorara ao abraçar as curandeiras e a alta-curandeira uma última vez. E, então, chorara nos braços do marido por um bom tempo depois.

			Então Ansel de Penhasco dos Arbustos, com o que restava de seus homens. Ela e Aelin tinham trocado provocações, então rido, e então chorado, abraçando-se. Outro laço que não seria facilmente partido apesar da distância.

			Os Assassinos Silenciosos partiram a seguir, com Ilias sorrindo para Aelin ao cavalgar para longe.

			Depois o príncipe Galan, cujos navios permaneciam sob a guarda de Ravi e Sol, em Suria. Ele cavalgaria até lá antes de partir para Wendlyn. O rapaz abraçara Aedion, então apertara a mão de Rowan antes de se virar para Aelin.

			A esposa, a parceira, a rainha de Rowan dissera ao primo:

			— Você veio quando eu pedi. Você veio sem conhecer nenhum de nós. Sei que já disse isso, mas serei para sempre grata.

			Galan sorrira.

			— Foi uma dívida há muito devida, prima. E uma que paguei com satisfação.

			Então ele também cavalgou para longe, levando seu povo. De todos os aliados que tinham reunido, apenas Rolfe permaneceria para o inverno, pois era agora Lorde de Ilium; e Falkan Ennar, o tio de Lysandra, que queria aprender o que a sobrinha sabia sobre metamorfose. Talvez montar o próprio império de comércio ali — e ajudar com aqueles acordos de comércio exterior que precisavam fechar rapidamente.

			Mais e mais partiram sob o sol de inverno até que restassem apenas Dorian, Chaol e Yrene.

			A curandeira abraçou Elide, as duas mulheres jurando escrever com frequência. Yrene, sabiamente, apenas assentiu para Lorcan, então sorriu para Lysandra, Aedion, Ren e Fenrys antes de se aproximar de Rowan e Aelin.

			Ela continuava sorrindo ao olhar de um para o outro.

			— Quando seu primeiro filho estiver próximo, mandem me chamar e eu virei. Para ajudar com o parto.

			Rowan não tinha palavras para a gratidão que ameaçava curvar seus ombros. Partos feéricos... Ele não se permitiu pensar a respeito. Não ao abraçar a curandeira.

			Por um momento, Aelin e Yrene apenas se entreolharam.

			— Estamos bem longe de Innish — sussurrou Yrene.

			— Mas não mais perdidas — sussurrou Aelin de volta, a voz falhando quando se abraçaram. As duas mulheres que tinham carregado o destino de seu mundo entre si. Que o haviam salvado.

			Atrás delas, Chaol limpou o rosto. Rowan, abaixando a cabeça, fez o mesmo.

			A despedida do príncipe-guerreiro e Chaol foi breve, o abraço deles firme. Dorian se demorou mais, gracioso e seguro, mesmo quando Rowan se viu com dificuldade em falar devido ao nó na garganta.

			E, então, Aelin estava diante de Dorian e Chaol, e Rowan recuou um passo, alinhando-se com Aedion, Fenrys, Lorcan, Elide, Ren e Lysandra. A corte recém-criada, a corte que mudaria aquele mundo. Que o reconstruiria.

			Dando à rainha espaço para aquele último e mais difícil adeus.
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			Ela sentiu como se estivesse chorando sem parar há minutos.

			Mas aquela despedida, aquele último adeus...

			Aelin olhou para Chaol e Dorian e chorou. Abriu os braços para eles e chorou quando os três se abraçaram.

			— Amo vocês dois — sussurrou ela. — E não importa o que possa acontecer, não importa o quanto estejamos distantes, isso jamais mudará.

			— Nós a veremos de novo — assegurou Chaol, mas mesmo a voz parecia embargada com lágrimas.

			— Juntos — sussurrou Dorian, trêmulo. — Vamos reconstruir este mundo juntos.

			Ela não suportava aquilo, aquela dor no peito. Mas se obrigou a se afastar e sorrir para os rostos cheios de lágrimas dos amigos, a mão no coração.

			— Obrigada por tudo o que fizeram por mim.

			Dorian fez uma reverência com a cabeça.

			— Essas são palavras que nunca achei que ouviria de você.

			Aelin soltou uma gargalhada rouca e o empurrou.

			— É um rei agora. Tais insultos estão abaixo de você.

			Ele sorriu, limpando o rosto.

			Aelin sorriu para Chaol, para a mulher que o esperava adiante.

			— Desejo a você toda a felicidade — disse ela a ele. Para os dois.

			Tanta luz brilhava nos olhos cor de bronze de Chaol, como ela jamais vira antes.

			— Nós nos veremos de novo — repetiu ele.

			Então Chaol e Dorian se viraram para os cavalos, para o dia claro além dos portões do castelo. Para seu reino ao sul. Destruído agora, mas não para sempre.

			Não para sempre.
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			Aelin permaneceu calada por muito tempo depois daquilo, e Rowan ficou com ela, seguindo-a enquanto ela caminhava para as ameias do castelo para ver Chaol, Dorian e Yrene cavalgarem pela estrada que cortava a selvagem planície de Theralis. Até que mesmo eles tivessem sumido no horizonte.

			Rowan manteve o braço em torno da parceira, inspirando o cheiro de Aelin enquanto ela apoiava a cabeça contra seu ombro.

			O guerreiro ignorou a leve dor que havia ali por conta das tatuagens que Aelin o ajudara a fazer na noite anterior. O nome de Gavriel, escrito no velho idioma. Exatamente como o Leão um dia tatuara os nomes de seus guerreiros caídos em si mesmo.

			Fenrys e Lorcan, com uma paz hesitante entre os dois, também estampavam a tatuagem — pediram uma assim que perceberam o que Rowan planejava fazer.

			Aedion, no entanto, requisitara a Rowan um desenho diferente. Para acrescentar o nome de Gavriel ao nó de Terrasen que já estava tatuado sobre seu coração.

			Ele ficara calado enquanto Rowan trabalhava — tão calado que Rowan começara a contar histórias ao príncipe-general. História após história sobre o Leão. As aventuras que tinham compartilhado, as terras que haviam visto, as guerras que travaram. Aedion não dissera nada enquanto o macho falava e trabalhava, mas o cheiro de seu luto falava o bastante.

			Era um cheiro que provavelmente permaneceria por muitos meses ainda.

			Aelin soltou um longo suspiro.

			— Você me deixa chorar na cama pelo restante do dia, como um verme patético — perguntou ela, por fim — se eu prometer começar a trabalhar na reconstrução amanhã?

			Rowan arqueou a sobrancelha, alegria lhe percorria o corpo, livre e brilhante como um córrego por uma montanha.

			— Gostaria que eu trouxesse bolo e chocolate para que seu luto seja completo?

			— Se conseguir encontrar.

			— Você destruiu as chaves de Wyrd e matou Maeve. Acho que consigo encontrar uns doces.

			— Como você me disse certa vez, foi um esforço em grupo. Talvez o mesmo seja preciso para obter bolos e chocolate.

			Rowan gargalhou e beijou o alto de sua cabeça. E por um longo momento, ele apenas se maravilhou por poder fazer aquilo. Por poder estar de pé ali com ela, naquele reino, naquela cidade, naquele castelo, onde fariam um lar.

			Ele já conseguia ver: os salões restaurados a seu esplendor, a planície e o rio brilhando adiante, as montanhas Galhada do Cervo chamando. Ele conseguia ouvir a música que Aelin traria para aquela cidade, assim como as risadas das crianças nas ruas. Naqueles salões. Na suíte real.

			— Em que está pensando? — perguntou Aelin, olhando para o rosto de Rowan.

			Ele lhe deu um leve beijo na boca.

			— Que posso estar aqui. Com você.

			— Há muito trabalho a fazer. Alguns poderiam alegar que será tão difícil quanto lidar com Erawan.

			— Nada jamais será tão ruim quanto aquilo.

			Ela riu.

			— Verdade.

			Rowan a abraçou mais forte.

			— Estou pensando em como sou muito grato. Por termos conseguido. Por eu tê-la encontrado. E como, mesmo com todo o trabalho a fazer, não me incomodarei com nenhum minuto porque você está comigo.

			Ela franziu a testa, seus olhos se encheram de lágrimas.

			— Vou ficar com uma dor de cabeça terrível de tanto chorar, e você não está ajudando.

			Rowan gargalhou e a beijou de novo.

			— Muito régia sua atitude.

			Ela murmurou.

			— Eu sou, acima de tudo, o retrato perfeito da graça real.

			O macho riu contra a boca de Aelin.

			— E da humildade. Não nos esqueçamos disso.

			— Ah, sim — concordou ela, passando os braços em volta do pescoço do parceiro. O sangue de Rowan se aqueceu, faiscando com um poder maior que qualquer força que um deus ou uma chave de Wyrd pudesse conjurar.

			Mas ele se afastou, apenas o suficiente para apoiar a testa na dela.

			— Vamos levá-la até seus aposentos, Majestade, para darmos início a sua choradeira real.

			Aelin tremeu de tanto rir.

			— Acho que tenho outra coisa em mente agora.

			Rowan soltou um grunhido e mordiscou sua orelha, então o pescoço.

			— Que bom. Eu também.

			— E amanhã? — perguntou ela, sem fôlego, e os dois pararam para se olhar. Para sorrir. — Vai trabalhar para reconstruir este reino, este mundo, comigo amanhã?

			— Amanhã e todos os dias depois disso. — Durante todo dia dos mil dias abençoados que lhes fossem garantidos juntos. E além.

			Aelin o beijou novamente e pegou sua mão, guiando-o para o castelo. Para o lar de ambos.

			— Para qualquer que seja o fim? — sussurrou ela.

			Rowan a seguiu, como fizera a vida toda, muito antes de terem se conhecido, antes de suas almas terem passado a existir.

			— Para qualquer que seja o fim, Coração de Fogo. — Ele olhou de esguelha para ela. — Posso dar uma sugestão para o que deveríamos reconstruir primeiro?

			Aelin sorriu, e a eternidade se abriu diante deles, brilhando gloriosa e linda.

			— Conte amanhã.
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			O inverno cruel deu lugar à primavera suave.

			Ao longo dos intermináveis meses de neve, eles tinham trabalhado. Na reconstrução de Orynth, em todos aqueles acordos de comércio, nas alianças com reinos jamais contatados em cem anos. Os feéricos perdidos de Terrasen voltaram, muitos dos montadores de lobos com eles, e imediatamente se puseram a reconstruir. Bem ao lado de várias dezenas de feéricos de Doranelle que haviam escolhido ficar, mesmo depois que Endymion e Sellene retornaram a suas terras.

			Por todo o continente, Aelin podia jurar que o tinir de martelos ressoava, tantos povos e tantas terras surgindo novamente.

			E no sul, nenhuma terra trabalhou tanto para se reconstruir quanto Eyllwe. Suas perdas tinham sido profundas, mas eles haviam aguentado — permanecido inquebráveis. A carta que Aelin escrevera para os pais de Nehemia fora a mais feliz de sua vida. Espero conhecê-los em breve, dissera ela. Para consertarmos esse mundo juntos.

			Sim, fora a resposta. É o que Nehemia desejaria.

			A jovem rainha guardara a carta na escrivaninha durante meses. Não uma cicatriz na palma da mão, mas uma promessa de amanhã. Uma promessa para tornar o futuro tão brilhante quanto Nehemia sonhara que poderia ser.

			E, quando a primavera por fim chegou às montanhas Galhada do Cervo, o mundo se tornou verde e dourado e azul, com as pedras do castelo antes manchadas já limpas e reluzindo acima de tudo.

			Aelin não sabia por que acordava com o alvorecer. O que a levava a escapulir do braço que Rowan apoiava sobre ela enquanto dormiam. Seu parceiro continuava dormindo, exausto como ela; exausto como todos estavam todas as noites.

			Exaustos, os dois, e a corte, mas felizes. Elide e Lorcan — agora Lorde Lorcan Lochan, para a diversão eterna de Aelin — tinham voltado para Perranth apenas uma semana antes, para começar a reconstruir a cidade, após as curandeiras terem terminado de trabalhar nos últimos possuídos pelos valg. Eles voltariam em três semanas, no entanto. Assim como todos os outros lordes que tinham viajado para suas propriedades depois que o inverno se tornara mais ameno. Todos se encontrariam em Orynth então. Para o casamento de Aedion e Lysandra.

			Não mais um príncipe de Wendlyn, mas um verdadeiro Lorde de Terrasen.

			Aelin sorriu ao pensar naquilo conforme vestia o roupão e enfiava os pés nas pantufas com forro de lã. Mesmo com a primavera plena sobre eles, as manhãs eram frias. De fato, Ligeirinha estava ao lado da fogueira na cama acolchoada, enroscada. E tão exausta quanto Rowan, aparentemente. O cão não se incomodou em abrir um olho.

			A rainha jogou os cobertores de volta no corpo nu de Rowan, sorrindo quando o parceiro nem mesmo se agitou. Ele preferia a reconstrução física — trabalhar durante horas consertando prédios e as muralhas da cidade — à baboseira da corte, como chamava. O que significava qualquer coisa que exigisse o uso de trajes formais.

			Mas o macho prometera dançar com ela no casamento de Lysandra e Aedion. Que habilidades de dança tão inesperadamente belas tinha seu parceiro. Apenas para ocasiões especiais, avisara ele depois da coroação de Aelin.

			Depois de mostrar a língua para ele, a jovem se afastou da cama e foi até as janelas que se abriam para a ampla sacada com vista para a cidade e a planície adiante. Seu ritual matinal; sair da cama, passar sorrateira pelas cortinas e aparecer na sacada para inspirar o ar da manhã.

			Olhar seu reino, o reino deles, e ver que tinha resistido. Ver o verde da primavera e sentir o cheiro de pinho e neve e do vento das montanhas Galhada do Cervo. Às vezes, Rowan se juntava a ela, abraçando-a, calado, quando tudo o que acontecera pesava tanto sobre ela. Quando a perda da forma humana de Aelin permanecia como um membro fantasma. Outras vezes, nos dias em que ela acordava com olhos límpidos e sorrindo, Rowan se metamorfoseava e galgava aqueles ventos montanhosos, planando sobre a cidade, ou sobre Carvalhal, ou Galhada do Cervo. Como ele amava fazer, como fazia quando seu coração estava inquieto ou cheio de alegria.

			Ela sabia que era a segunda opção que o fazia voar ultimamente.

			Jamais deixaria de se sentir grata por isso. Pela luz, pela vida nos olhos de Rowan.

			A mesma luz que Aelin sabia que brilhava nos seus.

			A rainha levou a mão às pesadas cortinas, sentindo a maçaneta da porta da sacada. Com um último sorriso para Rowan, ela deslizou para o sol da manhã e a brisa fria.

			Aelin ficou imóvel, com as mãos caindo, inertes, ao lado do corpo, ao ver o que o alvorecer havia revelado.

			— Rowan — sussurrou ela.

			Pelo farfalhar dos lençóis, Aelin sabia que ele tinha acordado imediatamente. Caminhado rápido até ela, mesmo enquanto colocava a calça.

			Mas Aelin não se virou quando Rowan correu até a sacada. E parou também.

			Calados, eles olharam. Sinos começaram a soar; pessoas gritavam.

			Não de medo. Mas maravilhadas.

			Levando a mão à boca, Aelin observou a vastidão do mundo.

			O vento da montanha soprou para longe suas lágrimas, carregando-as como uma canção, antiga e adorável. Do próprio coração da floresta de Carvalhal. Do próprio coração da terra.

			Rowan entrelaçou os dedos de ambos e sussurrou, com espanto em cada palavra:

			— Para você, Coração de Fogo. Tudo isso é para você.

			Aelin chorou então. Chorou com uma alegria que iluminou seu coração, mais forte que qualquer magia.

			Pois sobre cada montanha, espalhadas sob o dossel verde de Carvalhal, cobrindo toda a planície de Theralis, chamas do rei floresciam.
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			Para minha família: obrigada por seu amor incondicional. Isso me carregou mais longe do que vocês imaginam. Para meus sogros, Linda e Dennis: obrigada por cuidarem tão bem de Josh e de mim nesses últimos meses (tudo bem, sejamos honestos: pelos últimos 14 anos!) e por serem avós tão maravilhosos e altruístas.

			Para você, caro leitor: obrigada do fundo do coração por tudo. Nada disso teria sido possível sem você. Eu poderia escrever mais mil páginas sobre o quanto sou grata e sempre serei. Mas, no fim, só consigo pensar em dizer que espero que seus sonhos, quaisquer que sejam, se realizem. Espero que você siga seus sonhos de coração, espero que trabalhe para realizá-los, não importa quanto tempo leve, não importa o quanto pareça improvável. Acredite em si mesmo, ainda que pareça que o mundo não acredita. Acredite em si mesmo, e isso levará você mais longe do que poderia imaginar. Você consegue. Você vai conseguir. Estou torcendo.

			Para Annie, minha companheira canina e (outra) melhor amiga: você se sentou a meu lado (ou em meu colo, no sofá, a meus pés) enquanto eu escrevia esses livros. Se eu pudesse, lhe daria um estoque infinito de bifinhos por todo o seu amor incondicional — e por toda a alegria que me trouxe. Amo você para sempre e além, cachorrinha.

			Para Josh, meu marido, meu carranam, meu parceiro: o que posso dizer? Conheço você há quase tanto tempo quanto venho trabalhando nesses livros — e que jornada foi essa. Todo dia, acordo com alegria e gratidão no coração porque posso seguir esse caminho a seu lado. Obrigada por cuidar tão bem de mim, por ser meu melhor amigo, por me fazer rir e por me carregar quando eu achava que não podia continuar. Não teria conseguido sem você, e me sinto tão animada e abençoada por seguir por esse próximo trecho da jornada com você.

			E, por fim, para Taran: você era o destino final o tempo todo, filhote. Você foi a coisa para a qual caminhei a vida inteira sem saber. Você é perfeito, é maravilhoso, é meu orgulho. Não vai se lembrar desses primeiros meses, mas acho estranhamente adequado que esses livros estejam acabando no mesmo momento que você chegou. É realmente um capítulo de minha vida que acaba e outro que começa.

			Então, agora que estou nessa encruzilhada, quero que saiba que não importa onde seu caminho leve você, Taran, espero que encontre alegria, e surpresas, e sorte pelo caminho. Espero que seja guiado por coragem e compaixão e curiosidade. Espero que mantenha os olhos, assim como o coração, abertos e que sempre tome o caminho menos desbravado. No entanto, mais do que tudo, espero que saiba que não importa o caminho, não importa até onde o leve, amo você. Para qualquer que seja o fim.
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    Sentada na sala do conselho do Forte dos Assassinos, Celaena Sardothien se recostou na cadeira.


    — Passa das 4 horas da manhã — disse ela, ajeitando as dobras da camisola de seda carmesim e cruzando as pernas expostas sob a mesa de madeira. — É melhor que seja importante.


    — Talvez se não tivesse lido a noite toda, não estaria tão exausta — disparou o jovem sentado diante dela.


    Celaena o ignorou e avaliou as outras quatro pessoas reunidas na câmara subterrânea.


    Todas eram do sexo masculino, todas eram muito mais velhas do que ela e todas se recusavam a olhá-la nos olhos. Um calafrio que não tinha a ver com as correntes de ar na sala percorreu a espinha de Celaena. Ao mexer nas unhas feitas, controlou as feições do rosto para que permanecessem neutras. Os cinco assassinos reunidos na longa mesa — incluindo ela mesma — eram cinco dos sete companheiros de grande confiança de Arobynn Hamel.


    Aquela reunião era inegavelmente importante. Soubera disso no momento em que a criada bateu à porta, insistindo que Calaena descesse e nem se incomodasse em se vestir. Quando Arobynn convocava, não se podia deixá-lo esperando. Ainda bem que a camisola era tão elegante quanto os modelitos da manhã — e custara quase tanto. Mesmo assim, ter 16 anos em uma sala com homens fazia com que ficasse de olho no decote da roupa. A beleza era uma arma — que Celaena mantinha afiada —, mas também podia ser uma vulnerabilidade.


    Arobynn Hamel, rei dos Assassinos, estava sentado à cabeceira da mesa, o cabelo castanho-avermelhado refletia a luz do candelabro de vidro. Os olhos prateados encontraram os de Celaena, e ele franziu a testa. Poderia ser apenas a hora avançada, mas podia jurar que o mentor estava mais pálido que o comum. O estômago dela se revirou.


    — Gregori foi capturado — disse Arobynn, por fim. Bem, isso explicaria uma pessoa ausente naquela reunião. — A missão era uma armadilha. Gregori está agora preso no calabouço real.


    Celaena suspirou pelo nariz. Fora por isso que a haviam acordado? Ela bateu o pé calçado em chinelo sobre o piso de mármore.


    — Então, mate-o — disse a jovem.


    Jamais gostara de Gregori mesmo. Quando tinha 10 anos, dera ao cavalo do assassino um saco de doces. Em resposta, o homem atirara uma adaga na cabeça dela. Celaena pegou a arma, é claro, e, desde então, Gregori exibia na bochecha a cicatriz do golpe de retaliação da jovem.


    — Matar Gregori? — indagou Sam, o jovem sentado à esquerda do mestre, lugar que costumava ser reservado a Ben, o segundo assassino no comando depois de Arobynn. Celaena sabia muito bem o que Sam Cortland achava dela. Soubera desde que os dois eram crianças, quando Arobynn a acolheu e a declarou — e não Sam — sua protegida e herdeira. Aquilo não o havia impedido de tentar sabotá-la sempre que podia. E agora, aos 17 anos, um ano mais velho que ela, Sam ainda não havia se esquecido de que sempre seria o segundo melhor.


    Celaena fervilhou ao vê-lo no assento de Ben. O assassino provavelmente o estrangularia quando voltasse. Ou Celaena poderia simplesmente poupar a Ben o esforço e fazer isso ela mesma.


    Celaena olhou para Arobynn. Por que ele não havia repreendido Sam por se sentar no lugar de Ben? O rosto, ainda bonito, apesar do prateado que começava a despontar nos cabelos, permanecia impassível. A jovem odiava aquela máscara indecifrável, principalmente quando controlar as próprias expressões — e o temperamento — era um pouco difícil.


    — Se Gregori foi pego — falou Celaena, de modo arrastado, afastando uma mecha do longo cabelo loiro —, o protocolo é simples: mande um aprendiz até lá para colocar alguma coisa na comida dele. Nada doloroso — acrescentou ela, quando os homens ao redor ficaram tensos. — Apenas o bastante para silenciá-lo antes que fale.


    O que Gregori poderia muito bem fazer, se estivesse no calabouço real. A maioria dos criminosos que parava ali jamais saía. Não vivos. E não com aspecto reconhecível.


    A localização do Forte dos Assassinos era um segredo bem guardado, um que Celaena fora treinada para manter até o último suspiro. Mas, mesmo que não mantivesse, ninguém acreditaria que uma mansão elegante em uma rua muito respeitável de Forte da Fenda abrigava alguns dos maiores assassinos do mundo. Que lugar melhor para se esconder que no meio da capital?


    — E se ele já tiver falado? — desafiou Sam.


    — E se já tiver falado — respondeu Celaena —, então mate todos que ouviram. — Os olhos castanhos de Sam brilharam quando ela lançou um pequeno sorriso que, sabia, o deixava irado. Celaena se voltou para Arobynn. — Mas você não precisava nos arrastar até aqui para decidir isso. Já deu a ordem, não?


    Ele assentiu, os lábios formando uma linha fina. Sam engoliu a indignação e olhou para a lareira crepitante ao lado da mesa. A luz do fogo colocava as feições elegantes do rosto do rapaz entre luz e sombra; um rosto que, disseram a Celaena, poderia ter lhe rendido uma fortuna se Sam tivesse seguido os passos da mãe. Mas a mãe escolhera deixar o filho com assassinos, não com cortesãos, antes de morrer.


    O silêncio caiu, e um rugido encheu os ouvidos de Celaena quando Arobynn tomou fôlego. Algo estava errado.


    — O que mais? — perguntou ela, inclinando-se para a frente. Os outros assassinos estavam concentrados na mesa. O que quer que tivesse acontecido, eles sabiam. Por que Arobynn não contara a Celaena primeiro?


    Os olhos prateados ficaram rígidos como aço.


    — Ben foi morto.


    A jovem se agarrou aos braços da cadeira.


    — O quê? — Ben... Ben, o assassino sempre sorridente que a treinara tanto quanto Arobynn. Ben, que um dia lhe enfaixou a mão direita quebrada. Ben, o sétimo e último membro do círculo íntimo de Arobynn. Mal completara 30 anos. Celaena retesou os lábios, perguntando entre dentes. — O que quer dizer com “foi morto”?


    O mentor a encarou, e um lampejo de luto percorreu seu rosto. Cinco anos mais velho que Ben, Arobynn crescera com o assassino. Foram treinados juntos; Ben garantira que o amigo indiscutivelmente se tornasse o rei dos Assassinos, e jamais questionou seu lugar como segundo no comando. A garganta de Celaena se fechou.


    — A missão deveria ser de Gregori — falou Arobynn, baixinho. — Não sei por que Ben estava envolvido. Ou quem os traiu. O corpo foi encontrado perto dos portões do castelo.


    — Você tem o corpo? — indagou Celaena. Precisava vê-lo, precisava ver Ben uma última vez, ver como havia morrido, quantos ferimentos tinham sido necessários para matá-lo.


    — Não — respondeu Arobynn.


    — Por que diabo não? — Os punhos se fechavam e se abriam.


    — Porque o lugar estava fervilhando de vigias e soldados! — disparou Sam, e Celaena virou a cabeça rapidamente para ele. — Como acha que descobrimos isso, para início de conversa?


    Arobynn enviara Sam para descobrir por que Ben e Gregori estavam desaparecidos?


    — Se tivéssemos pegado o corpo — falou Sam, recusando-se a desviar do olhar de Celaena —, isso os teria trazido diretamente ao Forte.


    — Vocês são assassinos — rosnou ela. — Deveriam conseguir recuperar um corpo sem ser vistos.


    — Se você estivesse lá, teria feito o mesmo.


    Celaena empurrou a cadeira para trás com tanta força que o assento virou.


    — Se eu estivesse lá, teria matado todos eles para trazer o corpo de Ben de volta! — Ela bateu com as mãos na mesa, chacoalhando os copos.


    Sam se colocou de pé, a mão no cabo da espada.


    — Ah, ouça a si mesma. Dando ordens como se você mandasse na Guilda. Mas ainda não, Celaena. — O jovem sacudiu a cabeça. — Ainda não.


    — Basta — disparou Arobynn, levantando-se.


    Celaena e Sam não se moveram. Nenhum dos outros assassinos falou, embora tivessem levado as mãos às diversas armas. A assassina vira in loco como eram as brigas no Forte; as armas eram tanto para a segurança de quem as empunhava quanto para evitar que ela e Sam causassem sérios danos um ao outro.


    — Eu disse basta.


    Se Sam desse mais um passo em direção a ela, se sacasse a espada uma fração de centímetro, aquela adaga escondida na camisola encontraria um novo lar no pescoço dele.


    Arobynn se moveu primeiro, pegou o queixo do rapaz com uma das mãos, forçando-o a olhar para ele.


    — Recue, ou farei isso por você, garoto — murmurou ele. — É tolo de puxar uma briga com ela esta noite.


    Celaena engoliu a resposta. Poderia dar conta de Sam naquela noite — ou em qualquer outra noite, na verdade. Se a situação levasse a uma briga, ela venceria; sempre o derrotava.


    Mas ele soltou o cabo da espada. Depois de um momento, Arobynn tirou a mão do rosto de Sam, mas não recuou. O jovem manteve o olhar no chão ao caminhar até a ponta mais afastada da sala do conselho. Cruzando os braços, encostou-se na parede de pedra. Celaena ainda podia alcançá-lo — um gesto com o pulso e a garganta dele jorraria sangue.


    — Celaena — falou o mestre, a voz ecoando na sala silenciosa.


    Sangue demais havia sido derramado naquela noite; não precisavam de mais um assassino morto.


    Ben. Ben estava morto, se fora, e Celaena nunca mais esbarraria nele nos corredores do Forte. Ele jamais cuidaria dos ferimentos da assassina com as mãos tranquilas e ágeis, jamais arrancaria uma risada da jovem com uma piada ou uma anedota obscena.


    — Celaena — avisou Arobynn de novo.


    — Parei — disparou Celaena.


    Ela girou o pescoço, passando a mão pelos cabelos, e saiu batendo os pés até a porta, mas parou ao portal.


    — Só para que saibam — disse ela a todos, mas ainda observando Sam —, vou recuperar o corpo de Ben. — Um músculo se contraiu no maxilar do garoto, embora ele tenha desviado sabiamente os olhos. — Mas não esperem que eu estenda a mesma cortesia ao resto de vocês quando a hora chegar.


    Com isso, deu meia-volta e subiu a escadaria em espiral que dava para a mansão acima. Quinze minutos depois, ninguém a impediu de sair pelo portão da frente para as ruas silenciosas da cidade.
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    Dois meses, três dias e cerca de oito horas depois, o relógio sobre a moldura da lareira soou meio-dia. O capitão Rolfe, lorde dos Piratas, estava atrasado. Por outro lado, Celaena e Sam também estavam, mas Rolfe não tinha desculpa, não quando já estavam com duas horas de atraso no cronograma. Não quando iriam se encontrar no escritório dele.


    E a demora não fora culpa de Celaena. Não podia controlar os ventos, e aqueles marinheiros medrosos levaram todo o tempo do mundo para velejar pelo arquipélago das ilhas Mortas. Ela não queria pensar em quanto ouro Arobynn tinha gastado subornando uma tripulação para velejar até o coração do território pirata. Mas a baía da Caveira ficava em uma ilha, então não tiveram muita escolha com relação ao meio de transporte.


    Celaena, escondida atrás de uma capa preta volumosa, uma túnica e uma máscara de ébano, se levantou do assento diante da mesa do lorde pirata. Como ele ousava fazê-la esperar! Sabia muito bem por que estavam ali, afinal de contas.


    Três assassinos haviam sido encontrados mortos pelas mãos de piratas, e Arobynn a enviara para ser sua adaga pessoal — extrair retribuição, preferivelmente em ouro, pelo quanto as mortes custariam à Guilda dos Assassinos.


    — Para cada minuto que nos faz esperar — disse Celaena a Sam, a máscara tornando as palavras graves e baixas —, acrescento mais dez moedas de ouro à dívida.


    Sam, que não usava máscara sobre as lindas feições, cruzou os braços e fez uma careta.


    — Não fará nada disso. A carta de Arobynn está selada e vai permanecer assim.


    Nenhum dos dois ficara particularmente feliz quando Arobynn anunciou que Sam seria enviado às ilhas Mortas com Celaena. Principalmente quando o corpo de Ben — que ela recuperara — estava enterrado fazia apenas dois meses. A dor de perdê-lo não tinha exatamente passado.


    O mentor chamara Sam de acompanhante, mas Celaena sabia o que aquela presença significava: um cão de guarda. Não que ela fosse fazer alguma coisa ruim quando estava prestes a conhecer o lorde pirata de Erilea. Era uma chance única na vida. Embora a minúscula e montanhosa ilha e a cidade portuária em ruínas não tivessem causado uma impressão muito grandiosa até então.


    Celaena esperava uma mansão como o Forte dos Assassinos, ou pelo menos um castelo fortificado e antigo, mas o lorde pirata ocupava o andar superior inteiro de uma taverna bastante suspeita. O teto era baixo, o piso de madeira rangia, e o quarto era entulhado. Combinado com a temperatura já escaldante das ilhas ao sul, isso significava que ela estava suando em bicas por baixo das roupas. Mas o desconforto valia a pena: ao caminharem pela baía da Caveira, cabeças se viraram para observar Celaena — a capa preta esvoaçante, as roupas exóticas e a máscara a transformavam em um sussurro de escuridão. Um pouco de intimidação nunca fazia mal.


    A assassina andou até a mesa de madeira e pegou um pedaço de papel, as mãos pretas e enluvadas o viraram para ler o conteúdo. Uma anotação sobre o tempo. Que chato.


    — O que está fazendo?


    Ela ergueu outro pedaço de papel.


    — Se Sua Pirateza não pode se dar o trabalho de fazer uma limpeza para nós, então não vejo por que não posso dar uma olhada.


    — Ele vai chegar a qualquer segundo — ciciou Sam. Celaena pegou um planisfério, observando os pontos e as marcas ao longo da costa de seu continente. Algo pequeno e redondo reluzia sob o mapa, e ela colocou o objeto no bolso antes que Sam notasse.


    — Ah, shhh — disse a jovem, abrindo a cristaleira na parede adjacente à mesa. — Com esse piso rangendo, ouviremos o lorde a um quilômetro daqui. — O móvel estava entulhado de pergaminhos enrolados, penas, moedas estranhas e brandy muito velho e de aparência muito cara. Ela pegou uma garrafa, agitando o líquido âmbar à luz do sol que entrava pela minúscula janela redonda. — Gostaria de uma bebida?


    — Não — disparou Sam, virando-se um pouco no assento para vigiar a porta. — Coloque isso de volta. Agora.


    Celaena inclinou a cabeça, girou o brandy mais uma vez na garrafa de cristal e a apoiou. O rapaz suspirou. Sob a máscara, a assassina sorriu.


    — Não deve ser um lorde muito bom — disse ela — se este é seu escritório particular. — Sam emitiu um ruído contido de desapontamento quando Celaena desabou na enorme poltrona atrás da mesa e começou a abrir as gavetas, revirando os papéis. A caligrafia do pirata era um garrancho, quase ilegível; a assinatura não passava de algumas voltas e picos afiados.


    Não sabia o que exatamente estava procurando. As sobrancelhas de Celaena se ergueram um pouco quando viu um pedaço de papel roxo perfumado, assinado por alguém chamado Jacqueline. Recostou-se na cadeira, apoiou os pés na mesa e leu.


    — Droga, Celaena!


    Ela arqueou as sobrancelhas, mas percebeu que Sam não conseguia ver. A máscara e as roupas eram uma precaução necessária, pois tornavam o objetivo de proteger sua identidade muito mais fácil. Na verdade, todos os assassinos de Arobynn tinham jurado guardar segredo a respeito de quem ela era — sob a ameaça de tortura infindável e, por fim, a morte.


    Celaena bufou, embora a respiração só tivesse tornado o interior da insuportável máscara mais quente. Tudo o que o mundo sabia sobre Celaena Sardothien, a Assassina de Adarlan, era que ela era do sexo feminino. E a jovem queria manter as coisas dessa forma. De que outra maneira conseguiria passear pelas amplas avenidas de Forte da Fenda ou se infiltrar em festas grandiosas fingindo ser uma nobre estrangeira? E embora desejasse que Rolfe pudesse ter a chance de admirar-lhe o lindo rosto, precisava admitir que o disfarce também a tornava bastante imponente, principalmente quando a máscara deformava sua voz, deixando-a áspera como um rosnado.


    — Volte para sua cadeira! — Sam levou a mão a uma espada que não estava ali. Os guardas na entrada da estalagem haviam confiscado suas armas. É claro que nenhum deles percebeu que Sam e Celaena eram, eles mesmos, armas. Poderiam matar Rolfe facilmente apenas com as mãos.


    — Ou vai me enfrentar? — Celaena atirou a carta de amor na mesa. — De alguma forma, não acho que isso deixaria uma impressão favorável em nossos novos conhecidos. — Ela cruzou os braços atrás da cabeça, olhando para o mar turquesa, visível entre os prédios dilapidados que formavam a baía da Caveira.


    Sam se ergueu levemente da cadeira.


    — Apenas volte para seu lugar.


    — Passei os últimos dez dias no mar. Por que deveria sentar naquela cadeira desconfortável quando esta aqui é muito mais adequada ao meu gosto?


    Sam emitiu um grunhido. Antes que pudesse responder, a porta se abriu.


    O jovem congelou, mas Celaena apenas inclinou a cabeça em cumprimento quando o capitão Rolfe, lorde dos Piratas, entrou no escritório.


    — Fico feliz ao ver que se sente em casa. — O homem alto, de cabelos castanhos, fechou a porta atrás de si. Ação corajosa, considerando quem o esperava no escritório.


    Celaena permaneceu onde estava. Bem, ele certamente não era o que ela esperava. Não era sempre que a assassina se surpreendia, mas... imaginou que seria um pouco mais sujo... e muito mais extravagante. Considerando os contos que ouvira sobre as aventuras selvagens de Rolfe, não conseguia acreditar que aquele homem — esguio, sem ser magricela, bem-vestido, mas não exagerado, e provavelmente no fim dos 20 anos — era o lendário pirata. Talvez ele também mantivesse a identidade em segredo dos inimigos.


    Sam ficou de pé, fazendo uma leve reverência com a cabeça.


    — Sam Cortland — disse ele, como cumprimento.


    Rolfe estendeu a mão, e Celaena observou a palma e os dedos tatuados quando se fecharam na mão grande de Sam. O mapa — aquela era a tatuagem do mapa mítico pelo qual ele vendera a alma; o mapa dos oceanos do mundo —, o mapa que mudava para mostrar tempestades, inimigos... e tesouros.


    — Acredito que você não precise de apresentação. — Rolfe se voltou para Celaena.


    — Não. — Ela se recostou ainda mais na cadeira do homem. — Acho que não.


    Rolfe conteve uma gargalhada, um sorriso torto se estendeu pelo rosto bronzeado. O homem se aproximou da cristaleira, dando a Celaena a chance de examiná-lo com mais atenção. Ombros largos, a cabeça erguida, uma graciosidade casual nos movimentos que vinha com a certeza de que ele tinha todo o poder ali. O pirata também não trazia uma espada. Outra ação ousada. E sábia, considerando que poderiam facilmente usar suas armas contra ele.


    — Brandy? — perguntou Rolfe.


    — Não, obrigado — respondeu Sam. Celaena sentiu os olhos ríspidos do assassino sobre ela, desejando que a jovem tirasse os pés da mesa.


    — Com essa máscara — ponderou Rolfe —, acho que não poderia aceitar uma bebida mesmo. — Ele se serviu e tomou um longo gole. — Deve estar fervendo nessas roupas todas.


    Celaena colocou os pés no chão ao passar as mãos pela borda curva da mesa, alongando os braços.


    — Estou acostumada.


    Rolfe bebeu de novo, observando-a por um segundo por cima do copo. Os olhos dele tinham um tom verde-mar impressionante, tão fortes como a água a apenas alguns quarteirões de distância. Ao apoiar o copo, aproximou-se da ponta da mesa.


    — Não sei como lidam com as coisas no norte, mas aqui embaixo gostamos de saber com quem falamos.


    Ela inclinou a cabeça.


    — Como você disse, não preciso de apresentação. E quanto ao privilégio de ver meu lindo rosto, creio que seja algo que poucos homens têm.


    Os dedos tatuados se fecharam com força no vidro.


    — Saia de minha cadeira.


    Do outro lado da sala, Sam ficou tenso. Celaena examinou o conteúdo da mesa de novo e estalou a língua, sacudindo a cabeça.


    — Você realmente precisa tentar organizar essa bagunça.


    Celaena sentiu o pirata levar a mão ao ombro dela e ficou de pé antes que os dedos conseguissem roçar na lã preta do manto. Rolfe era consideravelmente mais alto que ela.


    — Não faria isso se fosse você — cantarolou Celaena.


    Os olhos de Rolfe brilharam com o desafio.


    — Você está em minha cidade e em minha ilha. — Apenas um palmo os separava. — Não está em posição de me dar ordens.


    Sam pigarreou, mas a assassina encarou Rolfe. Os olhos do pirata avaliavam a escuridão por baixo do capuz do manto — a lisa máscara negra, as sombras que escondiam qualquer traço das feições.


    — Celaena — avisou Sam, pigarreando de novo.


    — Muito bem. — Celaena suspirou alto e saiu do caminho de Rolfe como se ele não passasse de mobília diante dela. A jovem afundou na cadeira ao lado de Sam, o qual lhe lançou um olhar de ódio tão incandescente que derreteria todo o deserto Congelado.


    Ela conseguia sentir Rolfe observando cada movimento dos dois, mas ele apenas ajeitou a lapela da túnica azul-escuro antes de se sentar. Silêncio caiu, interrompido apenas pelo canto de gaivotas que circunvoavam a cidade e pelo grito de piratas que chamavam uns aos outros nas ruas imundas.


    — Bem? — Rolfe apoiou os antebraços na mesa.


    Sam olhou para Celaena. Era a vez dela.


    — Sabe muito bem por que estamos aqui — falou a assassina. — Mas talvez todo esse brandy tenha lhe subido à cabeça. Devo refrescar sua memória?


    Rolfe gesticulou com a mão verde, azul e preta para que ela continuasse, como se fosse um rei no trono ouvindo as reclamações da multidão. Babaca.


    — Três assassinos de nossa Guilda foram encontrados mortos em Enseada do Sino. Aquele que escapou nos contou que foram atacados por piratas. — Ela apoiou o braço no encosto da cadeira. — Seus piratas.


    — E como o sobrevivente sabia que eram meus piratas?


    Celaena deu de ombros.


    — Talvez tenham sido as tatuagens que os delataram. — Todos os homens de Rolfe tinham os pulsos tatuados com a imagem de uma mão multicolorida.


    O lorde abriu uma gaveta na mesa, pegou um pedaço de papel e leu o conteúdo. Em seguida, falou:


    — Quando soube que Arobynn Hamel poderia me culpar, pedi que o mestre do estaleiro de Enseada do Sino me enviasse estes registros. Parece que o incidente ocorreu às 3 horas da manhã nas docas.


    Dessa vez, Sam respondeu.


    — Está certo.


    Rolfe apoiou o papel e ergueu os olhos.


    — Então, se eram 3 horas da manhã e aconteceu nas docas, que não têm postes de iluminação, como vocês certamente sabem — Celaena não sabia —, então de que modo seu assassino viu as tatuagens?


    Sob a máscara, ela fez uma careta.


    — Porque aconteceu há três semanas, durante a lua cheia.


    — Ah. Mas é início de primavera. Até mesmo em Enseada do Sino, as noites ainda são frias. A não ser que meus homens estivessem sem casaco, de maneira alguma...


    — Basta — disparou Celaena. — Imagino que esse pedaço de papel tenha dez desculpas esfarrapadas diferentes para seus homens. — Ela pegou uma bolsa do chão e puxou de dentro os dois documentos selados. — São para você. — A jovem os atirou na mesa. — De nosso mestre.


    Um sorriso repuxou os lábios de Rolfe, mas ele pegou os documentos para si, analisando o selo. O pirata o ergueu contra a luz do sol.


    — Estou surpreso que não tenha sido adulterado. — Os olhos brilhavam com malícia. Celaena conseguia sentir a arrogância que transbordava de Sam.


    Com dois gestos ágeis de punho, Rolfe rasgou os dois envelopes com um abridor de cartas que Celaena, de alguma forma, não vira. Como deixara de ver aquilo? Erro tolo.


    Nos minutos silenciosos que se passaram enquanto lia as cartas, a única reação de Rolfe foi o tamborilar ocasional de dedos na mesa de madeira. O calor era sufocante, e o suor escorria pelas costas de Celaena. Deveriam ficar ali durante três dias — tempo suficiente para que Rolfe recolhesse o dinheiro que devia a eles. O qual, considerando a expressão cada vez mais fechada no rosto do pirata, era muito.


    Rolfe emitiu um longo suspiro quando terminou, e balançou os papéis ao alinhá-los.


    — É difícil barganhar com seu chefe — disse ele, olhando de Celaena para Sam. — Mas os termos não são injustos. Talvez devesse ter lido a carta antes de começar a atirar acusações contra mim e meus homens. Não haverá retribuição pelos assassinos mortos, cujas mortes, seu mestre concorda, não foram, de modo algum, culpa minha. Ele deve ter bom senso.


    Celaena lutou contra a vontade de inclinar o corpo à frente. Se Arobynn não estava exigindo pagamento pela morte daqueles assassinos, então o que faziam ali? Seu rosto queimava. A assassina tinha sido feita de tola, não? Se Sam sorrisse, ainda que infimamente...


    Rolfe tamborilou os dedos tatuados de novo e passou a mão pelos cabelos castanhos na altura dos ombros.


    — Quanto ao acordo de troca que ele redigiu... Pedirei que meu contador saque as quantias necessárias, mas precisarão dizer a Arobynn que não pode esperar lucro até pelo menos o segundo carregamento. Possivelmente o terceiro. E, se tiver problemas com isso, então ele mesmo pode vir aqui argumentar.


    Pelo menos uma vez, Celaena estava grata pela máscara. Parecia que haviam sido enviados para algum tipo de investimento. Sam assentiu para Rolfe... como se soubesse exatamente do que o lorde pirata falava.


    — E quando podemos dizer a Arobynn para esperar o primeiro carregamento? — perguntou ele.


    Rolfe enfiou as cartas em uma gaveta da mesa e a trancou.


    — Os escravos chegarão em dois dias, prontos para a partida no dia seguinte. Vou até mesmo emprestar meu navio, então podem dizer àquela sua tripulação trêmula que está livre para retornar a Forte da Fenda esta noite se quiser.


    Celaena o encarava. Arobynn os enviara até ali por... por escravos? Como podia ter se rebaixado tanto? E dizer a ela que ia à baía da Caveira para uma coisa, mas realmente enviá-la para aquilo... Sentiu as narinas se dilatando. Sam sabia daquele acordo, mas, de alguma forma, havia se esquecido de mencionar a verdade por trás da visita; mesmo durante os dez dias que haviam passado no mar. Assim que ficasse a sós com ele, faria com que se arrependesse. Mas por enquanto... não podia deixar Rolfe perceber sua ignorância.


    — É melhor não estragar isso — avisou Celaena. — Arobynn não ficará feliz se alguma coisa der errado.


    Rolfe gargalhou.


    — Tem minha palavra de que tudo sairá conforme o planejado. Não sou o lorde dos Piratas sem motivos, sabe.


    Ela se inclinou para a frente, contendo a voz até adquirir os tons inexpressivos de um parceiro de negócios preocupado com o investimento.


    — Há quanto tempo, exatamente, está envolvido no comércio de escravos?


    Não devia ser muito. Adarlan começara a capturar e vender escravos havia apenas dois anos, a maior parte era de prisioneiros de guerra de quaisquer territórios que tivessem ousado se rebelar contra a conquista. Muitos eram de Eyllwe, mas ainda havia prisioneiros de Melisande e Charco Lavrado, ou da tribo isolada das montanhas Canino Branco. A maioria dos escravos ia para Calaculla ou Endovier, os maiores e mais famosos campos de trabalhos forçados do continente, para minerar sal e metais preciosos. Mas cada vez mais escravos chegavam às casas da nobreza de Adarlan. E um acordo comercial imundo feito por Arobynn, algum tipo de acordo de mercado negro... Isso mancharia toda a reputação da Guilda dos Assassinos.


    — Acredite — disse Rolfe, cruzando os braços —, tenho bastante experiência. Deveria estar mais preocupada com seu mestre. Investir no mercado de escravos é lucro garantido, mas ele pode gastar mais dos próprios recursos do que gostaria para evitar que nosso negócio chegue aos ouvidos errados.


    O estômago de Celaena se revirou, mas ela fingiu desinteresse o melhor que pôde e falou:


    — Arobynn é um comerciante perspicaz. O que quer que você possa fornecer, ele vai aproveitar da melhor forma.


    — Pelo bem dele, espero que seja verdade. Não quero arriscar meu nome por nada. — Rolfe ficou de pé; Celaena e Sam levantaram-se com ele. — Os documentos serão assinados e devolvidos a vocês amanhã. Por enquanto... — O pirata apontou para a porta. — Tenho dois quartos prontos.


    — Só precisamos de um — interrompeu Celaena.


    As sobrancelhas de Rolfe se ergueram de modo sugestivo.


    Sob a máscara, o rosto de Celaena queimou, e Sam conteve uma gargalhada.


    — Um quarto, duas camas.


    Rolfe riu, caminhou até a porta e a abriu para os dois.


    — Como quiser. Pedirei que preparem banhos também. — Celaena e Sam o seguiram pelo estreito corredor escuro. — Ambos estão precisando — acrescentou ele com uma piscadela.


    Celaena precisou de todo o autocontrole para não socar o homem abaixo da cintura.
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    Os dois levaram cinco minutos para vasculhar o quarto entulhado em busca de sinais de perigo ou buracos pelos quais pudessem ser espionados; cinco minutos para que tirassem as pinturas emolduradas das paredes de painéis de madeira, bater nas tábuas do piso, selar a fenda entre a porta e o chão e cobrir as janelas com o manto preto surrado de Sam.


    Quando Celaena teve certeza de que ninguém a poderia ouvir ou ver, retirou o capuz, desatou a máscara e se virou para encarar Sam.


    O jovem, sentado na pequena cama — que parecia mais uma cama militar —, ergueu as palmas das mãos para ela.


    — Antes que arranque minha cabeça — disse ele, mantendo a voz baixa por precaução —, deixe-me dizer que entrei naquela reunião sabendo tão pouco quanto você.


    Celaena o olhou com raiva, saboreando o ar fresco no rosto grudento e suado.


    — Ah, é mesmo?


    — Não é a única que pode improvisar. — Sam tirou as botas e se impulsionou mais para cima da cama. — Aquele homem está tão apaixonado por si mesmo quanto você; a última coisa de que precisamos é que ele descubra a própria vantagem.


    Celaena cravou as unhas nas palmas das mãos.


    — Por que Arobynn nos enviaria para cá sem dizer o verdadeiro motivo? Repreender Rolfe... por um crime que não teve nada a ver com ele! Talvez o lorde estivesse mentindo sobre o conteúdo da carta. — Ela esticou o corpo. — Isso pode muito bem ser...


    — Ele não estava mentindo sobre o conteúdo da carta, Celaena — falou Sam. — Por que se incomodaria? Tem coisas mais importantes a fazer.


    Ela resmungou mais algumas palavras feias e caminhou de um lado para outro, as botas pretas estalando contra as tábuas desniveladas no piso. Lorde pirata mesmo. Aquele era o melhor quarto que podia oferecer a eles? Celaena era a Assassina de Adarlan, o braço direito de Arobynn Hamel, não uma prostituta de beco!


    — Independentemente, Arobynn tem seus motivos. — Sam se espreguiçou na cama e fechou os olhos.


    — Escravos. — Celaena cuspiu a palavra, passando a mão pelo cabelo trançado. Os dedos ficaram presos no penteado. — Por que Arobynn está se envolvendo no comércio de escravos? Somos melhores que isso, não precisamos desse dinheiro!


    A não ser que o mestre estivesse mentindo; a não ser que todos os gastos extravagantes fossem feitos com fundos inexistentes. Celaena sempre presumiu que a riqueza de Arobynn fosse infinita. Havia gastado a fortuna de um rei — somente no guarda-roupa — para criá-la. Pele, seda, joias, o custo semanal de simplesmente se manter com a aparência bonita... É claro que Arobynn sempre deixou claro que ela deveria pagar de volta, e Celaena separava parte do próprio salário para isso, mas...


    Talvez ele quisesse aumentar a fortuna que já tinha. Se Ben estivesse vivo, não teria permitido. Teria ficado tão enojado quanto ela. Ser contratada para matar oficiais de governo corruptos era uma coisa, mas fazer prisioneiros de guerra, agredi-los até que parassem de reagir, então sentenciá-los a uma vida de escravidão...


    Sam abriu um olho.


    — Vai tomar um banho ou posso ir primeiro?


    Celaena atirou o manto nele. Sam pegou a vestimenta com apenas uma das mãos e a jogou no chão. Ela falou:


    — Vou primeiro.


    — É claro que vai.


    A assassina lançou um olhar raivoso para Sam e entrou no banheiro, batendo a porta atrás de si.
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    De todos os jantares de que já havia participado, aquele era de longe o pior. Não por causa da companhia — a qual era, Celaena admitiu relutantemente, até interessante — e não por causa da comida, que parecia e cheirava maravilhosamente bem, mas simplesmente porque não conseguia comer nada graças àquela máscara irritante.


    Sam pareceu se servir duas vezes de tudo apenas para debochar. Celaena, sentada à esquerda de Rolfe, desejou um pouco que a comida estivesse envenenada. Sam apenas se serviu da variedade de carnes e ensopados depois de ver o pirata comer também, então a probabilidade de essa vontade se realizar era muito baixa.


    — Dama Sardothien — falou Rolfe, as sobrancelhas escuras se erguendo na testa. — Deve estar faminta. Ou minha comida não é agradável o bastante para seu paladar refinado?


    Sob o manto e o capuz e a túnica escuros, Celaena não estava apenas faminta, mas também com calor e cansada. E com sede. O que, somado ao temperamento, costumava resultar em uma combinação letal. É claro que não podiam ver nada disso.


    — Estou muito bem — mentiu ela, girando a água na taça. O líquido se chocou contra as laterais, provocando-a a cada rotação. Ela parou.


    — Talvez se tirasse a máscara, poderia comer com mais facilidade — falou Rolfe, e deu uma mordida no pato assado. — A não ser que o que esteja por baixo nos faça perder o apetite.


    Os outros cinco piratas — todos capitães na frota de Rolfe — riram com deboche.


    — Continue falando assim — Celaena segurou com força a base da taça — e eu talvez lhe dê um motivo para usar uma máscara. — Sam a chutou sob a mesa, e ela o chutou de volta, um golpe certeiro nas canelas, forte o bastante para que o jovem engasgasse com a água.


    Alguns dos capitães reunidos pararam de rir, mas Rolfe deu uma gargalhada. Celaena apoiou a mão enluvada sobre a mesa de jantar manchada. A mesa estava salpicada de queimaduras e sulcos profundos; obviamente vira sua cota de brigas. Será que Rolfe não tinha qualquer gosto pelo luxo? Talvez não estivesse tão bem assim se estava recorrendo ao comércio de escravos. Mas Arobynn... Arobynn era tão rico quanto o próprio rei de Adarlan.


    Rolfe voltou os olhos verde-mar para Sam, que franzia a testa mais uma vez.


    — Já a viu sem a máscara?


    Sam, para a surpresa de Celaena, fez uma careta.


    — Uma vez. — Ele deu à jovem um olhar de cautela bastante convincente. — E foi bastante.


    Rolfe o avaliou durante um segundo, então deu outra mordida na carne.


    — Bem, se não quer me mostrar seu rosto, talvez nos entretenha com a história de como, exatamente, virou a protegida de Arobynn Hamel?


    — Treinei — falou Celaena, entediada. — Durante anos. Não somos todos sortudos de ter um mapa mágico tatuado nas mãos. Alguns de nós precisaram escalar para chegar ao topo.


    Rolfe enrijeceu o corpo, e os outros piratas pararam de comer. Ele a encarou por tempo suficiente para que a assassina quisesse se encolher, então apoiou o garfo.


    Sam se inclinou um pouco mais perto dela, mas Celaena percebeu que era apenas para ver melhor quando Rolfe apoiou as palmas das mãos na mesa.


    Juntas, as mãos formavam um mapa do continente. E apenas isso.


    — Este mapa não se move há oito anos. — A voz era um grunhido baixo. Um calafrio percorreu a espinha da jovem. Oito anos. Exatamente o tempo que se passara desde que os feéricos tinham sido banidos e executados, quando Adarlan tinha conquistado e escravizado o resto do continente e a magia havia desaparecido. — Não pense — continuou Rolfe, retirando as mãos — que não precisei brigar e matar para chegar ao topo tanto quanto você.


    Se estava com quase 30 anos, então provavelmente matara muito mais que ela. E, pelas muitas cicatrizes nas mãos e no rosto, era fácil ver que havia brigado bastante.


    — Bom saber que temos espíritos parecidos — falou Celaena. Se Rolfe já estava acostumado a sujar as mãos, então comercializar escravos não era um desvio muito grande. Mas ele era um pirata imundo. Ela e Sam eram os assassinos de Arobynn Hamel; educados, ricos, refinados. A escravidão estava aquém deles.


    Rolfe deu aquele sorriso torto para Celaena.


    — Age assim porque realmente faz parte de sua natureza, ou apenas porque tem medo de lidar com as pessoas?


    — Sou a maior assassina do mundo. — Ela ergueu o queixo. — Não tenho medo de ninguém.


    — Mesmo? — perguntou Rolfe. — Porque sou o maior pirata do mundo e tenho medo de muita gente. Foi assim que consegui ficar vivo por tanto tempo.


    Ela não ousou replicar. Porco vendedor de escravos. Rolfe sacudiu a cabeça, sorrindo exatamente da mesma forma que Celaena fazia quando queria irritar Sam.


    — Fico surpreso por Arobynn não tê-la feito engolir a arrogância — falou o lorde. — Seu companheiro parece saber quando ficar de boca fechada.


    Sam tossiu alto, inclinando-se para a frente.


    — Como se tornou lorde pirata, então?


    Ele percorreu o dedo por uma fenda profunda na mesa de madeira.


    — Matei todos os piratas que eram melhores que eu. — Os outros três capitães, todos mais velhos, mais enrugados e muito menos atraentes que ele, bufaram, mas não refutaram. — Qualquer um arrogante o suficiente para achar que não poderia perder para um homem jovem com uma tripulação farroupilha e apenas um navio em seu nome. Mas todos caíram, um a um. Quando se consegue uma reputação assim, as pessoas tendem a seguir você. — Rolfe olhou de Celaena para Sam. — Quer meu conselho? — perguntou ele à jovem.


    — Não.


    — Eu ficaria de olho em Sam. Pode ser a melhor, Sardothien, mas há sempre alguém esperando que cometa um deslize.


    Sam, o desgraçado traidor, não escondeu o sorrisinho. Os outros capitães piratas riram.


    Celaena encarou Rolfe com rispidez. O estômago se revirava com fome. Comeria depois; pegaria algo na cozinha da taverna.


    — Quer meu conselho?


    O pirata gesticulou com a mão, indicando que ela continuasse.


    — Cuide da própria vida.


    Rolfe deu um sorriso preguiçoso para a jovem.
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    — Não me incomodo com Rolfe — ponderava Sam, mais tarde, na escuridão total do quarto. Celaena, que pegara o primeiro turno de vigia, olhava com raiva para a direção da cama do companheiro, contra a parede mais afastada.


    — É claro que não — murmurou ela, aproveitando o ar livre no rosto. Estava sentada na cama, recostada na parede, e puxava os fios do cobertor. — Ele disse a você que me assassinasse.


    Sam deu um risinho.


    — Foi um conselho sábio.


    Celaena enrolou as mangas da túnica. Mesmo à noite, aquele lugar pútrido era insuportavelmente quente.


    — Talvez não seja uma ideia inteligente que você durma, então.


    O colchão de Sam gemeu quando ele se virou.


    — Por favor, não aguenta uma provocaçãozinha?


    — No que diz respeito a minha vida? Não.


    Ele riu com escárnio.


    — Acredite, se eu voltasse para casa sem você, Arobynn me esfolaria vivo. Literalmente. Se for para matar você, Celaena, farei quando realmente puder sair impune.


    Ela fez uma expressão de raiva.


    — Agradeço por isso.


    Celaena abanou o rosto suado com uma das mãos. Venderia a alma para um bando de demônios por uma brisa fresca naquele momento, mas precisavam manter a janela coberta, a não ser que quisesse um par de olhos espiões descobrindo como era sua aparência. No entanto, ao pensar a respeito, Celaena amaria ver o olhar no rosto de Rolfe se ele descobrisse a verdade. A maioria já sabia que ela era uma mulher jovem, mas se o pirata visse que estava lidando com uma menina de 16 anos, o orgulho dele poderia jamais se recuperar.


    Os dois só ficariam ali por três noites; ambos poderiam viver um pouco sem descansar se isso significasse manter a identidade de Celaena — e as próprias vidas — a salvo.


    — Celaena? — perguntou Sam, para a escuridão. — Eu deveria me preocupar se dormir?


    Ela piscou, então riu baixinho. Pelo menos o jovem levava as ameaças dela, de algum modo, a sério. A assassina desejava poder dizer o mesmo de Rolfe.


    — Não — respondeu ela. — Não esta noite.


    — Outra noite, então — murmurou Sam. Em minutos, estava apagado.


    Celaena apoiou a cabeça contra a parede de madeira, ouvindo o som da respiração do outro conforme as longas horas da noite se estendiam.
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    Mesmo quando chegou sua vez de dormir, Celaena ficou acordada. Durante as horas que passou vigiando o quarto, um pensamento se tornara cada vez mais problemático.


    Os escravos.


    Se Arobynn tivesse enviado outra pessoa — se fosse talvez uma transação de negócios sobre a qual Celaena descobrisse mais tarde, quando estivesse ocupada demais para se importar —, talvez nem se incomodasse tanto. Mas enviá-la para recuperar um carregamento de escravos... de pessoas que não haviam feito nada de errado, que apenas ousaram lutar pela própria liberdade e pela segurança de suas famílias...


    Como Arobynn podia esperar que ela fizesse aquilo? Se Ben estivesse vivo, Celaena o teria como aliado; apesar da profissão, era a pessoa de maior compaixão que a jovem conhecia. A morte dele havia deixado um vazio que Celaena não acreditava que um dia seria preenchido.


    Ela havia suado tanto que os lençóis ficaram encharcados, e dormira tão pouco que, quando chegou a manhã, sentiu como se tivesse sido atropelada por um bando de cavalos selvagens dos campos de Eyllwe.


    Sam finalmente a cutucou — um toque nada carinhoso com o punho da espada — e falou:


    — Você está horrível.


    Deixando que o comentário estabelecesse o tom do dia, Celaena saiu da cama e bateu a porta do banheiro decididamente.


    Quando saiu um pouco depois, tão limpa quanto poderia ficar usando apenas a bacia e as mãos, entendeu algo com perfeita clareza.


    De maneira alguma — de maneira alguma em qualquer reino do Inferno — levaria aqueles escravos para Forte da Fenda. Não estava nem aí se Rolfe ficasse com eles, mas não seria ela quem os transportaria para a capital.


    Aquilo significava que tinha dois dias para descobrir como destruir o acordo entre Arobynn e Rolfe.


    E encontrar um modo de sair viva.


    Ela colocou o manto sobre os ombros, silenciosamente maldizendo o fato de que os metros de tecido escondiam muito da linda túnica preta — principalmente o delicado bordado dourado. Bem, pelo menos a capa também era elegante, mesmo que estivesse um pouco suja de tanto viajar.


    — Aonde vai? — perguntou Sam, sentando-se no lugar em que estava jogado na cama, limpando as unhas com a ponta de uma adaga. Ele definitivamente não a ajudaria. Precisaria descobrir um modo de se livrar do acordo sozinha.


    — Tenho algumas perguntas para fazer a Rolfe. Sozinha. — Ela prendeu a máscara e caminhou até a porta. — Quero o café da manhã esperando por mim quando voltar.


    Sam ficou rígido, os lábios formando uma linha fina.


    — O quê?


    Celaena apontou para o corredor, na direção da cozinha.


    — Café da manhã — disse ela, devagar. — Estou com fome.


    Sam abriu a boca, e a assassina esperou pela réplica, que não veio. Ele fez uma reverência profunda.


    — Como desejar — disse o rapaz. Os dois trocaram gestos particularmente vulgares antes de a jovem sair batendo os pés pelo corredor.
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    Desviando de poças de sujeira, vômito e sabem os deuses o que mais, Celaena achou um pouco difícil acompanhar as passadas longas de Rolfe. Com nuvens de chuva reunidas no céu, muitas das pessoas nas ruas — piratas maltrapilhos cambaleantes, prostitutas trôpegas após uma longa noite, órfãos descalços correndo sem rumo — tinham começado a migrar para dentro das diversas construções decrépitas.


    Baía da Caveira não era uma cidade bonita, de maneira alguma, e muitas das construções tortas e em ruínas pareciam ter sido feitas com pouco mais que madeira e pregos. Além dos habitantes, a cidade era mais famosa por Quebra-Navios, a corrente gigante em formato de ferradura que pendia da abertura da baía.


    Estava ali havia séculos e era tão grande que, conforme o nome indicava, poderia quebrar o mastro de qualquer navio que a enfrentasse. Embora tivesse sido feita para desencorajar ataques, também evitava que saíssem às escondidas. E, considerando que o restante da ilha estava coberto por montanhas altas, não havia muitos outros lugares para um navio ancorar com segurança. Então, qualquer embarcação que quisesse entrar ou sair do porto precisava esperar que a corrente fosse abaixada sob a superfície da água — e estar pronta para pagar uma taxa elevada.


    — Você tem três quarteirões — falou Rolfe. — Melhor aproveitá-los.


    Será que estava andando rápido deliberadamente? Acalmando o temperamento que se descontrolava, Celaena se concentrou nas exuberantes montanhas afiadas que pairavam ao redor da cidade, na curva reluzente da baía, no odor doce do ar. Encontrara o pirata prestes a sair da taverna para ir a uma reunião de negócios, e ele concordou em deixá-la fazer perguntas conforme caminhava.


    — Quando os escravos chegarem — começou Celaena, tentando parecer o mais inconveniente possível —, terei a chance de inspecioná-los, ou posso confiar que nos dará uma boa leva?


    Rolfe sacudiu a cabeça diante da impertinência da jovem, e ela saltou sobre as pernas estendidas de um bêbado inconsciente — ou morto — no caminho.


    — Chegarão amanhã à tarde. Eu planejava inspecioná-los por conta própria, mas, se está tão preocupada com a qualidade dos artigos, permitirei que se junte a mim. Considere um privilégio.


    Ela riu com escárnio.


    — Onde? Em seu navio?


    Melhor ter uma boa noção do funcionamento de tudo para montar o plano a partir disso. Saber de que modo as coisas operavam poderia gerar algumas ideias sobre como fazer o negócio dar errado com o mínimo de risco possível.


    — Converti um grande estábulo do outro lado da cidade em uma instalação de armazenamento. Costumo examinar todos os escravos ali, mas como vai partir na manhã seguinte, examinaremos os seus no próprio navio.


    Celaena estalou a língua alto o bastante para que Rolfe ouvisse.


    — E quanto tempo posso esperar que isso demore?


    Ele ergueu uma sobrancelha.


    — Tem coisas melhores a fazer?


    — Apenas responda à pergunta. — Um trovão soou a distância.


    Os dois chegaram às docas, que eram sem dúvida a coisa mais impressionante da cidade. Navios de todas as formas e tamanhos oscilavam contra os píeres de madeira, e piratas corriam pelos deques, amarrando diversas coisas antes que a tempestade chegasse. No horizonte, relâmpagos piscavam acima da solitária torre de vigia empoleirada na entrada norte da baía — a torre de vigia da qual Quebra-Navios era erguida ou abaixada. Sob os lampejos, Celaena também vira duas catapultas no alto de uma das plataformas da torre. Se Quebra-Navios não destruísse uma embarcação, então aquelas catapultas terminariam o serviço.


    — Não se preocupe, Dama Sardothien — falou Rolfe, passando apressado pelas diversas tavernas e pensões que ladeavam as docas. Tinham mais dois quarteirões. — Seu tempo não será desperdiçado, embora avaliar cem escravos demore um pouco.


    Cem escravos em um navio! Onde todos cabiam?


    — Contanto que não tente me enganar — disparou Celaena —, considerarei um tempo bem-gasto.


    — Para que não encontre motivos para reclamar, e tenho certeza de que tentará ao máximo fazer exatamente isso, tenho outro carregamento de escravos que será inspecionado na instalação de armazenamento esta noite. Por que não se junta a mim? Dessa forma, pode ter algo com que comparar amanhã.


    Isso seria perfeito, na verdade. Talvez pudesse simplesmente alegar que os escravos não eram adequados e se recusar a fazer negócio com Rolfe. Então iria embora sem causar prejuízo a ninguém. Ainda precisaria lidar com Sam — e, em seguida, com Arobynn, mas... pensaria neles depois.


    Ela gesticulou com a mão.


    — Está bem, está bem. Mande alguém me chamar quando for a hora. — A umidade era tão densa que Celaena sentia como se estivesse nadando no ar. — E depois que os escravos de Arobynn tiverem sido inspecionados? — Qualquer informação poderia ser usada como arma contra ele mais tarde. — São meus para cuidar no navio, ou seus homens tomarão conta para mim? Seus piratas podem muito bem achar que têm a liberdade de levar os escravos que quiserem.


    Rolfe agarrou o cabo da espada. O objeto reluziu à luz tênue, e Celaena admirou o punho entalhado na forma da cabeça de um dragão marinho.


    — Se eu der a ordem para que ninguém toque seus escravos, então ninguém tocará — declarou o pirata, trincando os dentes. A irritação dele era um prazer inesperado. — No entanto, providenciarei que alguns guardas fiquem no navio se isso a fará dormir com mais tranquilidade. Não quero que Arobynn pense que não levo os investimentos dele a sério.


    Os dois se aproximaram de uma taverna pintada de azul, onde diversos homens em túnicas escuras sentavam relaxados do lado de fora. Ao verem Rolfe, esticaram o corpo e bateram continência. Os guardas do pirata? Por que ninguém o escoltara pelas ruas?


    — Seria bom — falou Celaena, com rispidez. — Não quero ficar aqui mais que o necessário.


    — Tenho certeza de que está ansiosa para retornar a seus clientes em Forte da Fenda.


    Rolfe parou diante da porta desbotada. A placa acima, balançando aos ventos fortes da tempestade, dizia o dragão marinho. Era também o nome do famoso navio de Rolfe, que estava ancorado logo atrás e realmente não parecia tão espetacular. Talvez aquele fosse o quartel-general do lorde pirata. E, se estava fazendo com que Celaena e Sam ficassem naquela taverna a poucos quarteirões de distância, então talvez Rolfe confiasse neles tão pouco quanto confiavam nele.


    — Acho que estou mais ansiosa para retornar à sociedade civilizada — argumentou Celaena, em tom meigo.


    O pirata emitiu um grunhido baixo e entrou na taverna. Do lado de dentro, tudo estava coberto por sombras e murmúrios — e fedia a cerveja velha. Celaena não conseguia ver nada além disso.


    — Um dia — falou Rolfe, baixo demais —, alguém vai fazê-la pagar de verdade por essa arrogância. — Um relâmpago fez os olhos verdes reluzirem. — Só espero estar lá para ver.


    O pirata bateu a porta da taverna na cara da assassina.


    Ela sorriu, e o sorriso ficou maior quando gotas gordas de chuva começaram a estourar na terra cor de ferrugem, esfriando instantaneamente o ar abafado.


    Aquilo fora surpreendentemente bem.
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    — Está envenenada? — perguntou Celaena a Sam, desabando na cama enquanto o estrondo de um trovão sacudia as fundações da taverna. A xícara de chá chacoalhou no pires, e ela inspirou o cheiro de pão fresco, linguiça e mingau ao jogar o capuz para trás e remover a máscara.


    — Por eles ou por mim? — Sam estava sentado no chão, as costas contra a cama.


    Celaena cheirou toda a comida.


    — Estou detectando... beladona?


    O jovem a encarou inexpressivo, e ela deu um risinho ao dar uma mordida no pão. Os dois ficaram sentados em silêncio durante alguns minutos, os únicos sons eram o ranger dos talheres contra os pratos lascados, o tamborilar da chuva no telhado e um ocasional estalo de trovão.


    — Então — falou Sam. — Vai me contar o que está planejando ou devo avisar a Rolfe que espere o pior?


    Celaena bebericou casualmente o chá.


    — Não tenho a menor ideia do que está falando, Sam Cortland.


    — Que tipo de “perguntas” fez a ele?


    A assassina apoiou a xícara de chá. A chuva batia forte nas janelas, abafando o tilintar da louça contra o pires.


    — Perguntas educadas.


    — Ah? Não achei que sabia o que educado queria dizer.


    — Posso ser educada quando me convém.


    — Quando lhe garante o que quer, é o que quer dizer. Então, o que você quer de Rolfe?


    Celaena o avaliou. Ele certamente não parecia ter problema algum com o acordo. Embora pudesse não confiar em Rolfe, Sam não se incomodava que cem almas inocentes estivessem prestes a ser vendidas como gado.


    — Eu queria perguntar mais a respeito do mapa nas mãos dele.


    — Droga, Celaena! — Sam bateu com o punho no piso de madeira. — Conte a verdade!


    — Por quê? — perguntou ela, fazendo biquinho. — E como sabe que não estou dizendo a verdade?


    Sam ficou de pé e começou a andar pela extensão do pequeno quarto. Ele abriu o primeiro botão da túnica preta, revelando a pele por baixo. Algo a respeito daquilo pareceu estranhamente íntimo, e Celaena percebeu que virava o rosto rapidamente.


    — Crescemos juntos. — Sam parou ao pé da cama dela. — Acha que não sei dizer quando você está maquinando algum esquema? O que quer de Rolfe?


    Se contasse, o rapaz faria o possível para evitar que ela destruísse o acordo. E ter um inimigo era suficiente. Com o plano ainda não formado, precisava mantê-lo de fora. Além disso, se o pior acontecesse, Rolfe poderia muito bem matar Sam por estar envolvido. Ou simplesmente por conhecê-la.


    — Talvez eu seja simplesmente incapaz de resistir à beleza dele — respondeu Celaena.


    O corpo de Sam ficou rígido.


    — Ele é 12 anos mais velho que você.


    — E daí? — Não achava que ela estava falando sério, achava?


    O assassino olhou para Celaena de modo tão ríspido que poderia tê-la transformado em cinzas, então saiu batendo os pés até a janela e arrancou o manto das persianas.


    — O que está fazendo?


    Sam abriu as persianas de madeira, revelando o céu cheio de chuva e relâmpagos bifurcados.


    — Estou cansado de sufocar. E, se estiver interessada em Rolfe, ele vai descobrir como você é em algum momento, não vai? Então por que se incomodar em prolongar isso?


    — Feche a janela. — Sam apenas cruzou os braços. — Feche — rugiu Celaena.


    Quando o assassino não se moveu, ela se colocou de pé, virando a bandeja de comida no colchão, e o empurrou para o lado, com força o bastante para que ele recuasse. Mantendo a cabeça baixa, Celaena fechou a janela e as persianas, jogando o manto de Sam sobre a coisa toda.


    — Idiota — falou ela, fervilhando. — O que deu em você?


    Sam se aproximou, o hálito quente no rosto de Celaena.


    — Estou cansado de todo o melodrama e a insensatez que acontece sempre que usa essa máscara e esse manto ridículos. E estou ainda mais cansado de você me dando ordens.


    Então a questão era essa.


    — Pode se acostumar.


    Celaena fez menção de voltar para a cama, mas ele a segurou pelo punho.


    — Qualquer que seja o plano que está armando, qualquer que seja a intriga para a qual está prestes a me arrastar, apenas lembre-se de que não é chefe da Guilda dos Assassinos ainda. Você responde a Arobynn.


    A jovem revirou os olhos, desvencilhando-se dele.


    — Toque em mim de novo — retrucou ela, caminhando até a cama e pegando a comida derramada — e vai perder essa mão.


    Sam não falou com Celaena depois disso.
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    O jantar com Sam foi silencioso, e Rolfe apareceu às 20 horas para levar os dois para as instalações de armazenamento. Sam nem mesmo perguntou aonde iam. Apenas acompanhou, como se soubesse de tudo.


    As instalações eram um enorme armazém de madeira, e, mesmo do fim do quarteirão, algo a respeito do local fez os instintos de Celaena gritarem para que fugisse. O odor pungente de corpos sujos só a atingiu quando o grupo entrou no ambiente. Piscando para se proteger da claridade das tochas e dos candelabros improvisados, precisou de alguns segundos para entender o que via.


    Rolfe, caminhando à frente dos dois, não hesitou ao passar por cada cela lotada de escravos. Em vez disso, andou na direção de um grande espaço aberto nos fundos do armazém, no qual um homem de Eyllwe, com a pele marrom como a de uma noz, estava diante de um grupo de quatro piratas.


    Ao lado de Celaena, Sam emitiu um suspiro; estava com o rosto lívido. Como se o cheiro não bastasse, as pessoas nas celas, agarradas às barras ou encolhidas contra as paredes, ou ainda agarradas aos filhos — filhos —, fizeram a assassina estremecer por inteiro.


    À exceção de alguns ocasionais choros abafados, os escravos estavam em silêncio. Alguns olhos se arregalaram ao vê-la. Celaena havia se esquecido de como devia parecer — sem rosto, o manto tremulando atrás de si, caminhando entre os escravos como a própria Morte. Alguns até mesmo desenharam marcas invisíveis no ar, protegendo-se de qualquer que fosse o mal que achavam que ela representava.


    Celaena avaliou as trancas das celas, contando o número de pessoas entulhadas em cada uma. Elas vinham de todos os reinos no continente. Havia até mesmo homens dos clãs das montanhas, de cabelos laranja e olhos cinza — homens de aparência selvagem que acompanhavam seus movimentos. E mulheres — algumas pouco mais velhas que a própria Celaena. Será que também eram guerreiras, ou apenas estavam no lugar errado na hora errada?


    O coração da jovem batia cada vez mais forte. Mesmo depois de todos aqueles anos, as pessoas ainda desafiavam a conquista de Adarlan. Mas que direito tinha Adarlan — ou Rolfe, ou qualquer um — de tratá-las daquela forma? A conquista não bastava; não, Adarlan precisava destruí-las.


    Eyllwe, Celaena ouvira, fora a mais castigada. Embora seu soberano tivesse entregado o poder ao rei de Adarlan, os soldados de Eyllwe ainda lutavam nos grupos rebeldes que atormentavam as forças dos conquistadores. Mas a terra em si era vital demais para que Adarlan a abandonasse, pois possuía duas das cidades mais prósperas do continente; seu território — rico em fazendas, cursos d’água e florestas — era uma veia crucial nas rotas de comércio. Agora Adarlan parecia haver decidido que poderia também ganhar dinheiro com o povo de Eyllwe.


    Os homens de pé ao redor do prisioneiro se afastaram quando Rolfe se aproximou, então abaixaram as cabeças. A assassina reconheceu dois deles do jantar na noite anterior: o baixinho e careca capitão Fairview e o caolho e troncudo capitão Blackgold. Celaena e Sam pararam ao lado de Rolfe.


    O homem de Eyllwe tinha sido despido, o corpo magricela já estava ferido e sangrava.


    — Este reagiu um pouco — falou o capitão Fairview.


    Embora suor reluzisse na pele do escravo, ele manteve o queixo erguido, os olhos em algum ponto distante. Devia ter cerca de 20 anos. Será que possuía família?


    — Mas, se for mantido nos grilhões, vale um bom dinheiro — continuou Fairview, limpando o rosto no ombro da túnica carmesim. O bordado dourado estava desfiando, e o tecido, que provavelmente um dia fora rico em cores, desbotado e manchado. — Eu o mandaria para o mercado em Enseada do Sino. Muitos homens ricos ali precisam de mãos fortes para construção. Ou mulheres precisam de mãos fortes para uma coisa totalmente diferente. — Ele piscou um olho na direção de Celaena.


    Ódio irrefreável fervilhou tão rápido que ela perdeu o fôlego. Não percebeu que sua mão se movia na direção da espada até que Sam entrelaçou os dedos nos dela. Foi um gesto muito casual e, para qualquer um, poderia ter parecido afeição. Mas os dedos apertaram-na com força o bastante para que ela soubesse que Sam estava muito ciente do que a companheira estava prestes a fazer.


    — Quantos desses escravos serão, de fato, considerados úteis? — perguntou o rapaz, soltando os dedos enluvados da assassina. — Os nossos vão para Forte da Fenda, mas você vai dividir este lote?


    Rolfe respondeu:


    — Acha que seu mestre é o primeiro a fazer negócio comigo? Temos outros acordos em cidades diferentes. Meus parceiros em Enseada do Sino me dizem o que os ricos querem, e eu forneço. Se não conseguir pensar em um bom lugar para vender os escravos, envio-os para Calaculla. Caso seu mestre tenha sobras, enviá-los para Endovier pode ser uma boa opção. Adarlan é sovina com o que oferece quando compra escravos para as minas de sal, mas é melhor do que não obter dinheiro nenhum.


    Então Adarlan não estava apenas levando prisioneiros de campos de batalha e de seus lares; estava comprando escravos para as Minas de Sal de Endovier também.


    — E as crianças? — questionou Celaena, mantendo a voz o mais neutra possível. — Para onde vão?


    Os olhos de Rolfe ficaram um pouco sombrios diante da pergunta, reluzindo com tanta culpa que ela se perguntou se o comércio de escravos teria sido um último recurso para ele.


    — Tentamos manter as crianças com as mães — respondeu o pirata, em voz baixa. — Mas, no leilão, não podemos controlar se são separadas.


    A assassina lutou para conter a língua, então apenas disse:


    — Entendo. São difíceis de vender? E quantas crianças podemos esperar em nosso carregamento?


    — Temos cerca de dez aqui — falou Rolfe. — Seu carregamento não deve conter mais que isso. E não são difíceis de vender caso saiba onde negociá-las.


    — Onde? — indagou Sam.


    — Algumas casas ricas podem querer as crianças para empregar na copa ou nos estábulos. — Embora a voz permanecesse equilibrada, o lorde avaliava o chão. — Uma madame de bordel pode aparecer no leilão também.


    O rosto de Sam ficou branco de fúria. Se havia uma coisa que o transtornava, um assunto com o qual Celaena sabia que poderia sempre contar para tirá-lo do sério, era aquele.


    A mãe de Sam, vendida aos 8 anos para um bordel, passara os brevíssimos 28 anos de vida lutando para se transformar, de órfã, em uma das cortesãs mais bem-sucedidas de Forte da Fenda. Ela teve Sam apenas seis anos antes de morrer; assassinada por um cliente ciumento. E embora tivesse juntado algum dinheiro, não fora o bastante para libertá-la do bordel... ou para sustentá-lo. Mas a mulher era a favorita de Arobynn e, quando ele soube que a cortesã queria que Sam fosse treinado por ele, o rei dos Assassinos o acolheu.


    — Levaremos isso em consideração — replicou Sam, de modo afiado.


    Não bastava para Celaena se assegurar de que o negócio fosse destruído. Não, aquilo não era sequer o suficiente. Não quando todas aquelas pessoas estavam aprisionadas ali. O sangue dela latejava nas veias. A morte era rápida pelo menos. Principalmente pelas mãos da assassina. Mas a escravidão era um sofrimento eterno.


    — Muito bem — falou Celaena, erguendo o queixo. Precisava sair dali e levar Sam antes que ele perdesse o controle. Um brilho mortal aumentava nos olhos do companheiro. — Estou ansiosa para ver nosso carregamento amanhã à noite. — Ela inclinou a cabeça na direção das celas atrás de si. — Quando estes escravos serão enviados? — Era uma pergunta tão perigosa e burra.


    Rolfe olhou para o capitão Fairview, que esfregou a cabeça suja.


    — Este bando? Vamos dividi-los e serão colocados em um novo navio amanhã, provavelmente. Vão zarpar mais ou menos na mesma hora que vocês, acho. Precisamos reunir tripulações. — Ele e Rolfe iniciaram uma conversa sobre tripular os navios, e Celaena aceitou isso como a deixa para sair.


    Com um último olhar para o escravo ainda parado ali, a jovem saiu do armazém que fedia a medo e morte.


    — Celaena, espere! — gritou Sam, ofegante, andando atrás dela.


    A assassina não podia esperar. Simplesmente começara a caminhar e caminhar e caminhar, e agora, ao chegar à praia distante, longe das luzes de baía da Caveira, não pararia de andar até que chegasse à água.


    Não muito longe da curva da baía, a torre de vigia montava guarda e Quebra-Navios pendia sobre a água ao longo da noite. A lua iluminava a areia fina como pó e o mar calmo, transformando-o em um espelho prateado.


    Celaena tirou a máscara e a deixou cair atrás de si, então arrancou a capa, as botas e a túnica. A brisa úmida beijou a pele exposta, estremecendo a roupa íntima delicada.


    — Celaena!


    Ondas mornas como um banho passavam, e a assassina chutou para o alto um borrifo de água conforme continuava caminhando. Antes que conseguisse ir mais fundo que a altura das canelas, Sam agarrou seu braço.


    — O que está fazendo? — indagou ele. Celaena puxou o braço, mas Sam segurava firme.


    Com um único e ágil movimento, ela girou, golpeando-o com o outro braço. Mas o companheiro conhecia a manobra — porque a haviam praticado lado a lado durante anos — e segurou a outra mão da assassina.


    — Pare — disse o jovem, mas Celaena deslizou o pé, acertando-o atrás do joelho, e o fez cair. Sam não a soltou, então água e areia subiram conforme os dois atingiram o chão.


    Celaena caiu em cima de Sam, mas isso não o fez parar. Antes que conseguisse dar uma cotovelada no rosto do rapaz, ele a virou. O ar foi sugado dos pulmões dela. O jovem avançou na direção de Celaena, que reagiu levantando o pé no momento em que o companheiro ergueu o corpo. Ela o chutou bem no estômago. Sam xingou ao cair de joelhos. A onda quebrou ao redor, um banho de prata. Celaena se agachou, a areia chiou sob seus pés quando ela fez menção de derrubar Sam. Mas ele esperava por isso e girou para se afastar, segurando-a pelos ombros e a atirando ao chão.


    Celaena sabia que tinha sido aprisionada antes que ele sequer terminasse de prender seu corpo contra a areia. Sam segurou-lhe os pulsos e afundou os joelhos contra as suas coxas para evitar que a assassina movesse as pernas novamente.


    — Chega! — Os dedos se enterraram dolorosamente nos pulsos dela. Uma onda solitária os alcançou, ensopando Celaena.


    Ela se debateu, os dedos contraídos, lutando para tirar sangue, mas sem alcançar as mãos de Sam. A areia se moveu o suficiente para que ela tivesse um mínimo de superfície na qual se apoiar para girá-lo. Mas Sam a conhecia — conhecia suas manobras, sabia que truques gostava de fazer.


    — Pare — pediu Sam, a respiração falhando. — Por favor.


    Sob o luar, via o lindo rosto do assassino contraído.


    — Por favor — repetiu ele, rouco.


    A tristeza, a derrota na voz de Sam fez com que Celaena parasse. Um fiapo de nuvem passou sobre a lua, iluminando as feições delineadas das maçãs do rosto de Sam, a curva dos lábios; o tipo de beleza rara que fizera da mãe do assassino tão bem-sucedida. Muito acima da cabeça de Sam, as estrelas piscavam fracamente, quase invisíveis à luz da lua.


    — Não vou soltar até que prometa parar de me atacar — falou ele. Os rostos estavam a centímetros de distância, e Celaena sentiu o hálito de cada uma das palavras na própria boca.


    A jovem tomou fôlego com dificuldade, então mais uma vez. Não tinha motivos para atacar Sam. Não quando ele havia evitado que ela estripasse aquele pirata no armazém. Não quando ele havia ficado tão transtornado com as crianças escravas. As pernas de Celaena tremiam de dor.


    — Prometo — murmurou ela.


    — Jure.


    — Juro por minha vida.


    Sam a observou por mais um segundo, em seguida a soltou aos poucos. Ela esperou até que ele estivesse de pé, então se levantou. Estavam encharcados e cobertos de areia. Celaena tinha quase certeza de que seus cabelos tinham escapado da trança, fazendo-a parecer uma lunática.


    — Então — falou Sam, ao retirar as botas e atirá-las na areia atrás dos dois. — Vai se explicar? — Ele enrolou a calça até a altura dos joelhos e deu alguns passos em direção às ondas.


    Celaena começou a andar de um lado para outro, as ondas quebravam a seus pés.


    — Eu só... — começou ela, mas gesticulou com o braço e sacudiu a cabeça determinada.


    — Você o quê? — As palavras foram quase afogadas pelas ondas que quebravam.


    Celaena se virou para encará-lo.


    — Como pode suportar olhar para aquelas pessoas e não fazer nada?


    — Os escravos?


    Ela voltou a caminhar de um lado para outro.


    — Isso me deixa enojada. Eu fico... fico tão irritada que acho que posso... — Celaena não conseguia terminar o pensamento.


    — Pode o quê? — Passos soaram na água. A assassina olhou por cima do ombro e viu Sam se aproximando. Ele cruzou os braços, preparando-se para uma luta. — Pode fazer algo tolo como atacar os homens de Rolfe no próprio armazém?


    Era agora ou nunca. Celaena não queria envolvê-lo, mas... agora que os planos tinham mudado, precisava de ajuda.


    — Posso fazer algo tolo como libertar os escravos — disse ela.


    Sam ficou tão imóvel que podia ter virado pedra.


    — Sabia que planejava alguma coisa... mas libertá-los...


    — Vou fazer com ou sem você. — Celaena apenas pretendia destruir o acordo, mas a partir do momento em que entrou naquele armazém à noite, soube que não poderia abandonar os escravos.


    — Rolfe matará você — disse Sam. — Ou Arobynn o fará se Rolfe não o fizer primeiro.


    — Preciso tentar — retrucou ela.


    — Por quê? — Sam se aproximou tanto que Celaena precisou inclinar a cabeça para trás para ver seu rosto. — Somos assassinos. Nós matamos pessoas. Destruímos vidas todos os dias.


    — Temos uma escolha — argumentou ela, exalando. — Talvez não quando éramos crianças, quando era Arobynn ou a morte, mas agora... Agora você e eu temos uma escolha nas coisas que fazemos. Aqueles escravos foram simplesmente levados. Estavam lutando pela própria liberdade, ou viviam perto demais de um campo de batalha, ou alguns mercenários passaram pela cidade deles e os roubaram. São pessoas inocentes.


    — E nós não éramos?


    Algo gélido perfurou o coração de Celaena com o lampejo de uma lembrança.


    — Matamos oficiais corruptos e esposas adúlteras; fazemos isso de maneira rápida e limpa. Essas são famílias inteiras sendo destruídas. Cada uma dessas pessoas era alguém.


    Os olhos de Sam brilhavam.


    — Não discordo de você. Não gosto nada dessa história. Não apenas dos escravos, mas do envolvimento de Arobynn. E aquelas crianças... — Ele apertou o osso do nariz. — Mas somos apenas duas pessoas... cercadas pelos piratas de Rolfe.


    Celaena deu um sorriso torto.


    — Então é bom que sejamos os melhores. E — acrescentou ela — é bom que eu venha perguntando tantas coisas sobre os planos para os próximos dois dias.


    Sam piscou.


    — Você sabe que essa é a coisa mais inconsequente que já fez, certo?


    — Inconsequente, mas talvez a mais significativa também.


    O rapaz a encarou por tempo o bastante para que as bochechas dela ficassem quentes, como se pudesse vê-la por dentro, ver tudo. O fato de Sam não desviar o rosto do que quer que tivesse visto fez o sangue de Celaena latejar nas veias.


    — Imagino que, se vamos morrer, deveria ser por uma causa nobre — disse ele.


    A assassina riu com deboche, usando isso como desculpa para se afastar.


    — Não vamos morrer. Pelo menos não se seguirmos meu plano.


    Ele resmungou.


    — Já tem um plano?


    Ela sorriu, então contou tudo a Sam. Quando terminou, o assassino apenas coçou a cabeça.


    — Bem — admitiu ele, sentado na areia —, acho que isso funcionaria. Precisaríamos sincronizar direito, mas...


    — Mas poderia funcionar. — Celaena se sentou ao lado dele.


    — Quando Arobynn descobrir...


    — Deixe Arobynn comigo. Descobrirei como lidar com ele.


    — Poderíamos simplesmente... não voltar para Forte da Fenda — sugeriu Sam.


    — O quê, fugir?


    Sam deu de ombros. Embora mantivesse o olhar nas ondas, Celaena podia jurar que as bochechas dele haviam corado.


    — Ele poderia muito bem nos matar.


    — Se fugíssemos, ele nos caçaria pelo resto de nossas vidas. Mesmo que mudássemos de nome, ele nos encontraria. — Como se ela conseguisse deixar a vida inteira para trás! — Arobynn investiu dinheiro demais em nós... e ainda devemos pagar tudo de volta. Veria isso como um mau investimento.


    O olhar de Sam desviou para o norte, como se pudesse ver a extensa capital com o imponente castelo de vidro.


    — Acho que tem mais coisas em jogo aqui que esse acordo comercial.


    — O que quer dizer?


    Sam traçou círculos na areia entre os dois.


    — Quero dizer, por que mandar nós dois até aqui para início de conversa? A desculpa para nos enviar foi uma mentira. Não somos essenciais para esse acordo. Arobynn poderia facilmente ter enviado dois outros assassinos que não se engalfinham o tempo todo.


    — O que está sugerindo?


    Sam deu de ombros.


    — Talvez Arobynn nos quisesse fora de Forte da Fenda nesse momento. Precisasse nos tirar da cidade por um mês.


    Um calafrio percorreu o corpo de Celaena.


    — Arobynn não faria isso.


    — Não? — perguntou Sam. — Chegamos a descobrir por que Ben estava lá na noite em que Gregori foi capturado?


    — Se está sugerindo que Arobynn, de alguma forma, armou para Ben...


    — Não estou sugerindo nada. Mas algumas coisas não se encaixam. E há perguntas que não foram respondidas.


    — Não devemos questionar Arobynn — murmurou Celaena.


    — E desde quando você segue ordens?


    Ela ficou de pé.


    — Vamos enfrentar os próximos dias. Depois consideraremos quaisquer teorias de conspiração que você esteja inventando.


    Sam levantou-se em um instante.


    — Não tenho teoria nenhuma. Apenas perguntas que você deveria fazer a si mesma também. Por que ele nos queria fora este mês?


    — Podemos confiar em Arobynn. — Conforme as palavras saíram da boca, Celaena se sentiu idiota por dizê-las.


    Sam saiu batendo os pés para pegar as botas.


    — Vou voltar para a taverna. Você vem?


    — Não. Vou ficar mais um pouco.


    Sam a avaliou, mas assentiu.


    — Vamos examinar os escravos de Arobynn no navio dele amanhã às 16 horas. Tente não ficar aqui fora a noite toda. Precisamos de todo descanso possível.


    Celaena não respondeu, então se virou antes que pudesse observar Sam se voltar para as luzes douradas de baía da Caveira.


    Ela caminhou pela curva da praia até a solitária torre de vigia. Depois de estudá-la das sombras — as duas catapultas perto do topo, a corrente gigante ancorada acima —, Celaena continuou. Caminhou até não haver nada no mundo além do resmungo e o chiar das ondas, o suspiro da areia sob os pés e o olhar fixo da lua na água.


    Caminhou até que uma brisa surpreendentemente fria soprasse por ela. Então parou.


    Devagar, se voltou para o norte, na direção da fonte da brisa, com cheiro de uma terra distante que ela não via havia oito anos. Pinho e neve. Uma cidade quieta sob as garras do inverno. Celaena inspirou, olhou para as léguas do oceano solitário e escuro, vendo, de alguma forma, aquela cidade longínqua que um dia, havia muito tempo, fora seu lar. O vento puxou mechas de cabelo da trança, açoitando com elas o rosto da assassina. Orynth. Uma cidade de luz e música, observada por um castelo de alabastro com uma torre de opala tão brilhante que poderia ser vista a quilômetros.


    O luar sumiu por trás de uma nuvem espessa. Na escuridão repentina, as estrelas brilharam mais forte.


    Ela conhecia todas as constelações de cor e instintivamente buscou a do cervo, Senhor do Norte, e a estrela imóvel que lhe coroava a cabeça.


    Naquela época, a jovem não tinha escolha alguma. Quando Arobynn ofereceu aquele caminho, era isso ou a morte. Mas agora...


    Celaena inspirou e estremeceu. Não, as escolhas eram tão limitadas quanto quando tinha 8 anos. Era a Assassina de Adarlan, a protegida e herdeira de Arobynn Hamel, e sempre seria.


    Era longa a caminhada de volta à taverna.
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    Depois de mais uma noite terrivelmente quente e em claro, Celaena passou o dia seguinte com Sam, andando pelas ruas de baía da Caveira. Os dois mantiveram um passo tranquilo, parando em diversas barracas de venda e entrando em uma ou outra loja, mas o tempo todo traçando cada etapa do plano, repassando cada detalhe que precisavam orquestrar com perfeição.


    Com os pescadores ao longo do porto, descobriram que os barcos a remo atados aos píeres não pertenciam realmente a ninguém e que a maré da manhã subiria logo após o nascer do sol. Não era vantajoso, mas melhor que ao meio-dia.


    Flertando com as prostitutas na rua principal, Sam descobriu que, de vez em quando, Rolfe pagava a conta de todos os piratas a seu serviço, e a comemoração durava dias. Também pegou algumas outras dicas que ele se recusou a contar a Celaena.


    E com um pirata bêbado vadiando em um beco, a assassina descobriu quantos homens vigiavam os navios de escravos, que tipo de armas levavam e onde os escravos eram mantidos.


    Às 16 horas, Celaena e Sam estavam a bordo do navio que Rolfe prometera a eles, observando e contando conforme os escravos seguiam, aos tropeços, pelo amplo deque. Noventa e três. A maioria homens, a maioria deles jovens. As mulheres variavam mais em idade, e havia apenas um punhado de crianças, exatamente como Rolfe dissera.


    — Eles se adequam aos seus gostos refinados? — perguntou Rolfe, ao se aproximar.


    — Achei que tivesse dito que haveria mais — respondeu Celaena, friamente, mantendo os olhos nos escravos acorrentados.


    — Tínhamos exatamente cem, mas sete morreram na viagem.


    Ela conteve a raiva que brotou. Sam, conhecendo-a bem demais para o gosto dela, interrompeu.


    — E quantos podemos esperar perder na jornada até Forte da Fenda? — O rosto estava relativamente neutro, embora os olhos castanhos brilhassem com irritação. Tudo bem, Sam era um bom mentiroso. Tão bom quanto ela, talvez.


    Rolfe passou a mão pelos cabelos pretos.


    — Vocês dois nunca param de questionar? Não há como prever quantos escravos perderão. Apenas os mantenham hidratados e alimentados.


    Um grunhido baixo escapou entre os dentes de Celaena, mas Rolfe já caminhava até seu grupo de guardas. Celaena e Sam o seguiram, observando enquanto o restante dos escravos era empurrado para o deque.


    — Onde estão todos os escravos de ontem? — perguntou Sam.


    Rolfe gesticulou.


    — A maioria naquele navio, e partirão amanhã. — Ele apontou para uma embarcação próxima e ordenou que um dos capatazes de escravos começasse a inspeção.


    Esperaram até que alguns escravos tivessem sido inspecionados, oferecendo comentários sobre como um escravo estava em forma, onde conseguiria um bom preço em Forte da Fenda. Cada palavra tinha um gosto mais pútrido que a anterior.


    — Esta noite — falou Celaena para o lorde pirata —, você pode garantir que este navio estará protegido?


    Rolfe suspirou alto e assentiu.


    — Aquela torre de vigia do outro lado da baía — insistiu ela. — Presumo que também serão responsáveis por monitorar este navio?


    — Sim — disparou Rolfe. Celaena abriu a boca, mas ele a interrompeu. — E antes que pergunte, deixe-me dizer que trocamos a guarda antes do pôr do sol.


    Então precisariam se concentrar na guarda da manhã para evitar que um alarme soasse ao pôr do sol, durante a maré alta. O que era um leve contratempo no plano, mas que poderiam facilmente consertar.


    — Quantos dos escravos falam nossa língua? — perguntou ela.


    Rolfe ergueu uma sobrancelha.


    — Por quê?


    Celaena sentiu Sam ficar tenso ao seu lado, mas deu de ombros.


    — Pode acrescentar ao valor.


    Rolfe a avaliou um pouco próximo demais, então se virou para encarar uma mulher escrava que estava perto.


    — Você fala a língua comum?


    Ela olhou de um lado para outro, agarrando os retalhos de roupa contra si — uma mistura de pele e lã sem dúvida usada para mantê-la aquecida nas gélidas trilhas montanhosas de Canino Branco.


    — Entende o que estou dizendo? — indagou Rolfe. A mulher ergueu as mãos acorrentadas, com a pele vermelha e esfolada ao redor do ferro.


    — Acho que a resposta é não — sugeriu Sam.


    Rolfe olhou para ele com raiva, então caminhou pelos estábulos.


    — Algum de vocês fala a língua comum? — repetiu ele, e estava prestes a se virar quando um senhor de Eyllwe, esquálido e coberto de cortes e hematomas, deu um passo à frente.


    — Eu falo — disse o homem.


    — Só isso? — rugiu Rolfe. — Ninguém mais? — Celaena se aproximou do escravo, memorizando seu rosto. O homem se encolheu diante da máscara e do manto da assassina.


    — Bem, pelo menos ele pode sair a um preço alto — falou Celaena, por cima do ombro, para Rolfe. Sam chamou o pirata com uma pergunta sobre a mulher das montanhas que estava diante dele, fornecendo distração suficiente. — Qual é seu nome? — perguntou Celaena ao escravo.


    — Dia. — Os dedos longos e frágeis tremiam levemente.


    — É fluente?


    Ele assentiu.


    — Minha... minha mãe era de Enseada do Sino. Meu pai era um mercador de Banjali. Cresci com as duas línguas.


    E provavelmente não trabalhou um dia na vida. Como ele tinha se envolvido naquela confusão? Os outros escravos no deque ficaram para trás, se amontoando, até mesmo alguns dos homens e mulheres maiores, cujas cicatrizes e hematomas os marcavam como lutadores, prisioneiros de guerra. Será que já tinham visto tanta escravidão que isso os havia destruído? Para o bem de Celaena e dos escravos, ela esperava que não.


    — Que bom — respondeu ela, e saiu andando.
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    Horas depois, ninguém notou — ou, se notou, certamente não se importou — quando duas figuras cobertas entraram sorrateiramente em barcos a remo e seguiram para os navios de escravos que pairavam diversos metros fora da costa. Algumas lanternas iluminavam as embarcações colossais, mas a lua estava forte o bastante para que Celaena discernisse facilmente o Lobo Dourado ao remar naquela direção.


    À direita da assassina, Sam remava o mais silenciosamente possível em direção ao Desamor, no qual os escravos do dia anterior eram mantidos. O silêncio era sua única esperança e seu aliado embora a cidade atrás dos dois já estivesse em meio às comemorações. Não levara muito tempo para que se espalhasse a notícia de que os assassinos de Arobynn Hamel tinham aberto uma conta comemorativa na taverna, e, já no caminho de Sam e Celaena para o porto, viram piratas se dirigindo para o lado oposto, na direção da estalagem.


    Ela estava ofegante por trás da máscara, e os braços doíam a cada remada. Não era a cidade que a preocupava, mas a solitária torre de vigia à esquerda. Uma chama queimava na torreta irregular, iluminando fracamente as catapultas e a corrente antiga ao longo da estreita abertura da baía. Se fossem pegos, o primeiro alarme seria soado dali.


    Poderia ser mais fácil escapar agora — eliminar a torre de vigia, tomar os navios de escravos e zarpar —, mas a corrente era apenas a primeira em uma linha de defesas. Era quase impossível navegar pelas ilhas Mortas à noite e com a maré baixa... Avançariam algumas milhas e encalhariam em um recife ou um banco de areia.


    Celaena navegou os últimos metros até o Lobo Dourado e segurou a corda de uma escada de madeira para evitar que o barco se chocasse com força demais contra o casco.


    Seria melhor com a primeira luz do dia seguinte, quando os piratas estariam bêbados ou inconscientes demais para notar e quando teriam a maré alta a seu favor.


    Sam agitou um espelho compacto, indicando que tinha chegado ao Desamor. Ao refletir a luz no próprio espelho, Celaena sinalizou de volta, então piscou duas vezes, indicando que estava pronta.


    Um momento depois, Sam devolveu o sinal. Ela respirou fundo para se acalmar. Estava na hora.
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    Com a destreza de um gato e furtiva como uma cobra, Celaena subiu a escada de madeira embutida à lateral do navio.


    O primeiro vigia só reparou que ela estava sobre ele quando as mãos envolveram seu pescoço, pressionando os dois pontos que o levaram à inconsciência. O homem desabou no deque, e Celaena o pegou pela túnica imunda para amortecer a queda. Silenciosa como um camundongo, como o vento, como um túmulo.


    O segundo vigia, a postos no leme, a viu subir as escadas. Ele conseguiu emitir um grito abafado antes do punho da adaga lhe acertar a testa. Não tão limpo nem tão silencioso: o homem caiu no convés com um estampido que fez o terceiro vigia, posicionado à proa, virar-se para ver.


    Mas estava escuro e havia metros de navio entre os dois. Celaena se agachou, cobrindo o corpo caído com o manto.


    — Jon? — chamou o terceiro vigia do outro lado do deque. A assassina se encolheu diante do barulho. Não muito longe, o Desamor estava em silêncio.


    Celaena fez uma careta ao sentir o fedor do corpo sujo de Jon.


    — Jon? — falou o vigia, e passos fortes se seguiram. Mais e mais perto. Veria o primeiro vigia em breve.


    Três... dois... um...


    — Que merda! — O vigia tropeçou no corpo prostrado do primeiro guarda.


    Celaena se moveu.


    Lançou-se para o outro lado do corrimão rápido o suficiente para que o vigia não olhasse para cima até que tivesse caído atrás dele. Foi preciso apenas um golpe ágil na cabeça para Celaena posicionar o corpo dele sobre o do primeiro vigia. Com o coração acelerado em cada centímetro do corpo, ela correu até a proa do navio e refletiu a luz com o espelho três vezes. Três vigias caídos.


    Nada.


    — Vamos lá, Sam. — Celaena sinalizou de novo.


    Longos segundos depois, um sinal a cumprimentou. O ar disparou dos pulmões com o fôlego que ela não percebeu que segurava. Os guardas no Desamor também estavam inconscientes.


    Celaena sinalizou uma vez. A torre de vigia ainda estava em silêncio. Se os guardas estavam lá em cima, não tinham visto nada. A assassina precisava ser rápida, precisava acabar com aquilo antes que seu sumiço fosse notado.


    O vigia do lado de fora dos aposentos do capitão conseguiu chutar a parede com força suficiente para acordar os mortos antes que Celaena o apagasse, mas isso não impediu que o capitão Fairview gritasse quando a assassina entrou no escritório e fechou a porta.


    Após trancar Fairview na cela, deixando-o amordaçado, atado e totalmente ciente de que a cooperação dele e dos vigias significava sua vida, Celaena desceu até o compartimento de carga.


    Os passageiros estavam amontoados, mas os dois guardas à porta ainda não haviam reparado em Celaena, até que ela tomou a liberdade de deixá-los inconscientes.


    O mais silenciosamente possível, a assassina pegou uma lanterna que pendia de um gancho na parede e abriu a porta. O fedor quase a fez cair de joelhos.


    O teto era tão baixo que a cabeça de Celaena quase o alcançava. Os escravos estavam todos acorrentados e sentados ao chão. Sem latrinas, nenhuma fonte de luz, nenhuma comida ou água.


    Eles murmuraram, semicerrando os olhos contra a luminosidade repentina que entrava pelo corredor.


    Celaena pegou o molho de chaves que havia roubado dos aposentos do capitão e entrou no compartimento de carga.


    — Onde está Dia? — perguntou ela. Os escravos não responderam, talvez por não entenderem, ou por solidariedade.


    Celaena suspirou, adentrou mais o aposento, e alguns dos homens das montanhas, de olhos arregalados, sussurraram uns para os outros. Embora pudessem ter se declarado inimigos de Adarlan apenas recentemente, as pessoas das montanhas Canino Branco eram, há muito tempo, conhecidas pelo amor incondicional à violência. Se Celaena encontrasse algum problema ali, viria deles.


    — Onde está Dia? — perguntou ela, mais alto.


    Uma voz trêmula surgiu dos fundos do compartimento de carga.


    — Aqui. — Os olhos dela se contraíram na escuridão para enxergar as feições magras e finas do homem. — Estou aqui.


    Celaena caminhou com cuidado em meio à escuridão lotada. Estavam tão próximos que não havia espaço para se mover e quase não havia ar para respirar. Não era surpresa que sete tivessem morrido na viagem até ali.


    Ela pegou a chave do capitão Fairview e soltou os grilhões aos pés de Dia, então as algemas, antes de oferecer a mão para que se levantasse.


    — Você vai traduzir para mim. — O povo da montanha, e quem mais não falasse a língua comum ou eyllwe, poderia entender por conta própria.


    Dia esfregou os pulsos, os quais estavam sangrando e esfolados em alguns lugares.


    — Quem é você?


    Celaena soltou as correntes da mulher magra demais ao lado de Dia, em seguida estendeu as chaves na direção dela.


    — Uma amiga — respondeu a assassina. — Diga a ela que solte todos, mas diga que não saiam desta sala.


    Dia assentiu e falou em eyllwe. A mulher, com a boca levemente aberta, olhou para Celaena, então pegou as chaves. Sem dizer palavra, começou a soltar os companheiros. Depois, Dia se dirigiu ao compartimento de carga, a voz baixa, mas determinada.


    — Os vigias estão inconscientes — disse ela. O homem traduziu. — O capitão foi trancafiado na cela e, caso escolham agir, amanhã ele os guiará pelas ilhas Mortas para um local seguro. O capitão sabe que a pena por informações falsas é a morte.


    Dia traduziu, arregalando cada vez mais os olhos. Em algum lugar nos fundos, um dos homens das montanhas começou a traduzir. E então dois outros também — um na língua de Melisande, e outro em uma língua que Celaena não reconheceu. Será que fora inteligência ou covardia não terem se pronunciado na noite anterior quando ela perguntou quem falava a língua comum?


    — Quando eu terminar de explicar nosso plano de ação — disse ela, as mãos um pouco trêmulas ao se lembrar subitamente do que, exatamente, os esperava —, podem sair desta sala, mas não ponham os pés no convés. Há guardas na torre de vigia, e outros monitorando este navio em terra firme. Se os virem no deque, alertarão todos.


    Ela permitiu que Dia e os demais terminassem antes de continuar.


    — Meu colega já está a bordo do Desamor, outro navio escravo programado para zarpar amanhã. — Celaena engoliu em seco. — Terminando aqui, ele e eu voltaremos à cidade e criaremos uma distração grande o bastante para que, ao alvorecer, vocês tenham tempo o suficiente para sair deste porto. Precisam velejar o dia inteiro para deixar as ilhas Mortas antes de escurecer, ou ficarão presos em seu labirinto.


    Dia traduziu, mas uma mulher próxima a eles interrompeu, e o tradutor franziu a testa ao se virar para Celaena.


    — Ela tem duas perguntas. E quanto à corrente na entrada da baía? E como velejaremos o navio?


    Celaena assentiu.


    — Deixem a corrente conosco. Nós a baixaremos antes que cheguem a ela.


    Quando Dia e os demais traduziram, murmúrios se alastraram. Grilhões ainda caíam ao chão conforme escravo após escravo era solto.


    — Quanto a velejar o navio — continuou ela, por cima do barulho —, algum de vocês é marinheiro? Pescador?


    Algumas das mãos se ergueram.


    — O capitão Fairview lhes dará instruções específicas. Precisarão remar para fora da baía, no entanto. Todos que tenham força serão necessários nos remos, ou não terão chance de ultrapassar os navios de Rolfe.


    — E quanto à frota dele? — perguntou outro homem.


    — Deixem comigo. — Sam já devia estar remando até o Lobo Dourado. Precisavam voltar para a costa agora. — Não importa se as correntes ainda estiverem levantadas, não importa o que possa estar acontecendo na cidade, assim que o sol subir no horizonte, comecem a remar como nunca.


    Algumas vozes protestaram contra a tradução, e Dia deu uma resposta afiada e curta antes de se voltar para Celaena.


    — Pensaremos nos detalhes nós mesmos.


    Ela ergueu o queixo.


    — Discutam entre si. Seu destino cabe a vocês. Mas não importa que plano escolham, eu abaixarei a corrente e conseguirei o máximo de tempo possível ao amanhecer.


    Ela fez uma reverência com a cabeça em despedida ao sair do compartimento de carga, gesticulando para que Dia a seguisse. Uma discussão começou atrás deles; abafada, pelo menos.


    No corredor, Celaena conseguia ver como o homem era magro, como estava imundo. Ela indicou com o dedo.


    — É ali que está a cela; lá encontrará o capitão Fairview. Solte-o antes do amanhecer e não tenha medo de tirar um pouco de sangue dele caso se recuse a falar. Há três vigias inconscientes atados ao deque, um do lado de fora dos aposentos de Fairview e dois aqui. Façam o que quiserem com eles; a escolha é de vocês.


    — Pedirei que alguém os leve à cela — respondeu Dia rapidamente. Ele esfregou a barba por fazer no rosto. — Quanto tempo teremos para fugir? Quanto tempo antes de os piratas notarem?


    — Não sei. Tentarei inutilizar os navios deles, o que pode os deixar mais lentos. — Os dois chegaram à escada estreita que levava aos deques superiores. — Só preciso que faça uma coisa — continuou Celaena, e Dia a encarou com olhos brilhantes. — Meu colega não fala eyllwe. Preciso que leve um barco a remo para o outro navio e diga a todos o que contei a você, e solte as correntes deles. Precisamos retornar para a costa agora, então precisará ir sozinho.


    Ele inspirou, mas assentiu.


    — Irei.


    Depois de pedir às pessoas no compartimento de carga que levassem os guardas inconscientes para a cela, Dia subiu sorrateiramente com Celaena para o convés vazio. O homem se encolheu ao ver os vigias inconscientes, mas não protestou quando ela passou o manto de Jon sobre os ombros dele, escondendo o rosto nas dobras da vestimenta. Ou quando entregou a ele a espada e a adaga do guarda.


    Sam já esperava na lateral do navio, escondido dos olhos da torre de vigia, que enxergavam ao longe. Ele ajudou Dia a entrar no primeiro barco a remo antes de passar para o segundo e esperar que Celaena subisse a bordo.


    Sangue reluzia na túnica preta do assassino, mas os dois haviam levado uma muda de roupas. Silenciosamente, Sam pegou os remos. Celaena pigarreou. Dia se voltou para ela.


    A assassina inclinou a cabeça para o leste, na direção da entrada da baía.


    — Lembre-se: precisa começar a remar ao nascer do sol, mesmo que a corrente esteja levantada. Cada momento de atraso significa perder a maré.


    Dia pegou os remos.


    — Estaremos prontos.


    — Então, boa sorte — falou Celaena.


    Sem mais uma palavra, o homem começou a remar para o outro navio, as remadas um pouco barulhentas demais para o gosto dela, mas não o suficiente para serem detectadas.


    Sam também começou a remar, passou pela curva da proa e seguiu para as docas em um ritmo casual, pouco suspeito.


    — Nervosa? — perguntou ele, a voz quase inaudível sobre o deslizar constante dos remos na baía calma.


    — Não — mentiu a jovem.


    — Eu também.


    Diante deles estavam as luzes douradas de baía da Caveira. Urros e vivas ecoavam pela água. A notícia da cerveja gratuita havia certamente se alastrado.


    Celaena deu um leve sorriso.


    — Prepare-se para espalhar o caos.
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    Embora os gritos da multidão ecoassem ao redor, Rolfe e Sam mantinham os olhos fechados em concentração enquanto as gargantas se moviam para cima e para baixo, para baixo e para cima, entornando as canecas de cerveja. E Celaena, observando por trás da máscara, não conseguia parar de rir.


    Não era difícil fingir que Sam estava bêbado e os dois estavam se divertindo como nunca. Em grande parte por causa da máscara, mas também porque ele interpretava muito, muito bem.


    Rolfe bateu a caneca na mesa, emitindo um “Ah!” de satisfação e limpando a boca molhada na manga da camisa enquanto a multidão torcia. Celaena gargalhou, o rosto mascarado encharcado de suor. Como em qualquer outro lugar da ilha, a taverna estava sufocantemente quente, e o odor de cerveja, assim como de corpos sujos, emanava de cada fenda e pedra.


    O lugar estava lotado. Uma banda de três homens, constituída de um acordeão, um violino e um tamborim, tocava estridentemente no canto próximo à lareira. Piratas trocavam histórias e pediam suas músicas preferidas. Camponeses e vagabundos bebiam até o esquecimento, apostando em jogos de azar improvisados. Prostitutas patrulhavam o salão, perambulando entre as mesas e sentando no colo dos homens.


    Diante de Celaena, Rolfe sorriu, e Sam entornou o restante da caneca. Ou foi o que o pirata pensou. Considerando a frequência com que as bebidas eram derramadas e entornadas, ninguém reparava na poça constante ao redor da caneca de Sam, e o furo que ele havia feito no fundo era pequeno demais para ser detectado.


    A multidão se dispersou, e Celaena gargalhou ao erguer a mão.


    — Mais uma rodada, cavalheiros? — gritou ela, sinalizando para a atendente do bar.


    — Bem — disse Rolfe —, acho seguro dizer que prefiro você assim a quando estamos discutindo negócios.


    Sam aproximou o corpo, um sorriso conspiratório no rosto.


    — Ah, eu também. Ela é terrível na maior parte do tempo.


    Celaena o chutou — forte o suficiente, porque sabia que aquilo não era inteiramente mentira —, e Sam gritou. Rolfe riu.


    A jovem jogou uma moeda de cobre para a atendente enquanto a mulher enchia as canecas de Rolfe e Sam mais uma vez.


    — Então, algum dia verei o rosto por trás da lendária Celaena Sardothien? — O lorde pirata aproximou o corpo para apoiar os braços na mesa encharcada. O relógio atrás do bar indicava 3h30 da manhã. Precisavam agir logo. Considerando quão cheia estava a taverna e quantos dos piratas já estavam quase inconscientes, era um milagre que ainda houvesse cerveja em baía da Caveira. Se Arobynn e Rolfe não a matassem por libertar os escravos, então o pirata poderia muito bem assassiná-la por abrir uma conta sem que tivesse o suficiente para pagar.


    Celaena se aproximou de Rolfe.


    — Se conseguir tanto dinheiro quanto diz para meu mestre e para mim, mostrarei meu rosto.


    Rolfe olhou para o mapa tatuado nas mãos.


    — Realmente vendeu a alma por isso? — perguntou ela.


    — Quando me mostrar seu rosto, contarei a verdade.


    Celaena estendeu a mão.


    — Combinado. — Ele a apertou. Sam ergueu a caneca, um centímetro e meio vazia devido ao pequeno furo no fundo, e saudou a promessa antes de os dois homens beberem. Celaena pegou um deque de cartas de um dos bolsos do manto. — Que tal um jogo de Reis?


    — Se não estiver pobre quando a noite acabar — falou Rolfe —, então jogar contra mim cuidará disso.


    Ela estalou a língua.


    — Ah, duvido muito. — Celaena cortou e embaralhou o deque três vezes, depois distribuiu as cartas.


    As horas se passaram em uma série de copos tilintando e sequências perfeitas de cartas, sessões de cantoria em grupo e contos de terras distantes ou próximas, e conforme o relógio era silenciado pela música interminável, Celaena se viu encostada no ombro de Sam, rindo enquanto Rolfe terminava a história tosca e absurda sobre a mulher do fazendeiro e seus garanhões.


    A assassina bateu com o punho na mesa, urrando — e não foi inteiramente fingido também. Quando Sam deslizou a mão para a cintura dela, o toque por algum motivo irradiou uma chama incandescente pelo corpo de Celaena, fazendo-a se perguntar se ele ainda estava fingindo também.


    Em relação às cartas, Sam acabou limpando os bolsos dos dois, e, quando os ponteiros do relógio indicaram 5 horas, Rolfe ficou mal-humorado.


    Infelizmente para ele, esse humor não estava prestes a melhorar. Sam assentiu em sua direção, e Celaena fez um pirata que passava tropeçar; o homem derramou a bebida em outro, já beligerante, o qual, por sua vez, tentou socar o primeiro no rosto, mas acertou o homem a seu lado em vez disso. Por sorte, naquele momento, uma carta escondida caiu da manga de um homem, uma prostituta estapeou uma jovem atirada, e a taverna explodiu em briga.


    As pessoas se engalfinhavam no chão, alguns piratas sacavam espadas e adagas para tentar duelar pelo salão. Outros saltavam do mezanino para se juntar à luta — pulando por cima do corrimão —, tentavam cair sobre as mesas ou miravam no candelabro de ferro e erravam feio.


    A música ainda tocava, mas os músicos se levantaram e recuaram para o fundo. Rolfe, quase de pé, levou a mão ao cabo da espada. Celaena assentiu para ele antes de sacar a própria espada e avançar contra a multidão esbravejante.


    Com movimentos ágeis do pulso, a jovem cortou o braço de alguém e rasgou a perna de outro, mas não chegou a matar ninguém. Apenas precisava manter a briga em curso — e fazê-la piorar o suficiente — para que todos os olhos se voltassem para a cidade.


    Quando fez menção de escapar pela saída, alguém a segurou pela cintura e a jogou contra uma pilastra de madeira com tanta força que a assassina sabia que deixaria um hematoma. Ela se encolheu nas garras do pirata de rosto vermelho e quase vomitou quando o hálito azedo do homem passou para dentro da máscara. Celaena libertou o braço o suficiente para golpear com o punho da espada entre as pernas dele, fazendo-o cair no chão como uma pedra.


    Mal tinha se afastado um passo quando um punho cabeludo lhe acertou o maxilar. A dor a cegou como um relâmpago, e a assassina sentiu gosto de sangue na boca. Rapidamente tocou a máscara para se certificar de que não estava quebrada ou prestes a cair.


    Ao desviar do golpe seguinte, deslizou o pé para trás do joelho do homem e o jogou, cambaleante, contra um aglomerado histérico de prostitutas. Celaena não sabia para onde Sam tinha ido, mas, se estava seguindo o plano, então ela não precisava se preocupar. Desviando dos grunhidos dos homens brigando, a jovem seguiu para a saída, cruzando a própria lâmina contra diversas espadas desajustadas.


    Um pirata com um tapa-olho puído levantou a mão desengonçada para acertá-la, mas Celaena a segurou e o chutou no estômago, fazendo o pirata voar contra outro homem. Os dois acertaram uma mesa, caíram e começaram a brigar. Animais. A assassina saiu batendo os pés em meio à multidão e atravessou a porta da frente da taverna.


    Para seu prazer, as ruas não estavam muito melhores. A briga tinha se alastrado com velocidade alarmante. Em qualquer direção da avenida, saindo de dentro de outras tavernas, piratas brigavam e duelavam e rolavam pelo chão. Aparentemente, ela não era a única ansiosa por uma briga.


    Deliciando-se com o caos, Celaena estava na metade da rua, dirigindo-se para o ponto de encontro com Sam, quando a voz de Rolfe ecoou de detrás.


    — BASTA!


    Todos ergueram o que quer que tivessem nas mãos — caneca, espada, chumaço de cabelo — e fizeram uma saudação.


    Então, prontamente, voltaram a brigar.


    Rindo consigo mesma, Celaena correu por um beco. O companheiro já estava lá; sangue escorria de seu nariz, mas os olhos brilhavam.


    — Eu diria que tudo correu muito bem — falou ele.


    — Não sabia que era um jogador de cartas tão experiente. — Celaena olhou Sam de cima a baixo. A pose dele estava equilibrada. — Ou um bêbado experiente.


    Sam sorriu.


    — Tem muito que não sabe sobre mim, Celaena Sardothien. — Ele a segurou pelo ombro, de repente mais próximo do que a assassina gostaria. — Pronta? — perguntou ele, e ela assentiu, olhando para o céu que relampejava.


    — Vamos. — Celaena se desvencilhou do toque de Sam e tirou as luvas, enfiando-as no bolso. — O turno de vigia na torre já deve ter mudado. Temos até o alvorecer para desarmar aquela corrente e as catapultas. — Os dois debateram um pouco se seria mais útil destruir a corrente do lado oposto, não vigiado. Mas, mesmo que o fizessem, ainda precisariam enfrentar as catapultas. Era melhor arriscar com os vigias e destruir a corrente e as catapultas ao mesmo tempo.


    — Se sobrevivermos a isso, Celaena — falou Sam, seguindo para a rua lateral que dava no porto —, lembre-me de ensinar a você como jogar cartas direito.


    Ela soltou palavrões tão fortes que fez Sam gargalhar, então começou a correr.


    Ambos viraram em uma rua silenciosa no momento em que alguém saiu das sombras.


    — Vão a algum lugar?


    Era Rolfe.
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    Rua abaixo, Celaena conseguia ver perfeitamente os dois navios escravos — ainda imóveis — na baía. E a corrente destruidora de mastros não muito longe deles. Infelizmente, daquele ângulo, Rolfe também podia vê-los.


    O céu tinha se tornado cinza-claro. Alvorecer.


    Celaena fez uma reverência com a cabeça para o lorde pirata.


    — Prefiro não sujar as mãos na confusão.


    Os lábios de Rolfe formaram uma linha fina.


    — Engraçado, considerando que você fez o homem que começou a briga tropeçar.


    Sam a olhou com raiva. Ela havia sido sutil, droga!


    Rolfe sacou a espada, os olhos de dragão reluziam à luz crescente.


    — E também é engraçado, porque você está querendo uma briga há dias, que tenha decidido sumir subitamente quando as atenções de todos estavam em outro lugar.


    Sam ergueu as mãos.


    — Não queremos problemas.


    O pirata riu, um som áspero e sem humor.


    — Talvez você não queira, Sam Cortland, mas ela quer. — Rolfe deu um passo em direção a Celaena, a espada oscilando na lateral do corpo. — Ela quer arrumar confusão desde que chegou aqui. Qual era o plano? Roubar tesouro? Informação?


    Pelo canto do olho, a assassina viu algo se mover nos navios. Como um pássaro estendendo as asas, uma fileira de remos disparou pelas laterais das embarcações. Estavam prontos. E a corrente ainda estava de pé.


    Não olhe, não olhe, não olhe...


    Mas Rolfe olhou, e a respiração de Celaena acelerou enquanto ele avaliava os navios.


    Sam ficou tenso, dobrando os joelhos levemente.


    — Vou matar você, Celaena Sardothien — exclamou o lorde. E ele falou sério.


    Os dedos da jovem se apertaram ao redor da espada quando Rolfe abriu a boca e encheu os pulmões de ar preparando-se para gritar um aviso.


    Rápida como um chicote, Celaena fez a única coisa em que conseguiu pensar para distraí-lo.


    A máscara caiu no chão com um ruído, e ela retirou o capuz. Os cabelos dourados reluziram na luz crescente.


    Rolfe congelou.


    — Você... Você é... Que tipo de truque é esse?


    Além dos dois, os remos começaram a se mover, agitando a água conforme os navios se voltavam para a corrente — e para a liberdade ao longe.


    — Vá — murmurou Celaena para Sam. — Agora.


    O rapaz apenas assentiu antes de disparar pela rua.


    Sozinha com Rolfe, ela ergueu a espada.


    — Celaena Sardothien, a seu serviço.


    O pirata ainda a encarava, o rosto pálido de ódio.


    — Como ousa me enganar?


    Ela fingiu uma reverência.


    — Não fiz nada disso. Falei para você que era bonita.


    Antes que conseguisse impedi-lo, Rolfe gritou:


    — Estão tentando roubar nossos navios! Para os barcos! Para a torre de vigia!


    Um rugido irrompeu ao redor, e Celaena rezou para que Sam pudesse alcançar a torre antes de os piratas o pegarem.


    A assassina começou a circundar o lorde pirata. Ele a circundou também. Rolfe não estava nada bêbado.


    — Quantos anos tem? — Cada um dos passos dele era cuidadosamente pensado, mas Celaena reparou que Rolfe ficava mudando o peso do corpo entre os pés, expondo o lado esquerdo.


    — Dezesseis. — Ela não se incomodou em manter a voz baixa e grave.


    Rolfe xingou.


    — Arobynn mandou uma garota de 16 anos para lidar comigo?


    — Ele mandou a melhor dos melhores. Considere uma honra.


    Com um grunhido, o lorde pirata avançou.


    Celaena dançou de volta, agitando a espada para cima para bloquear o golpe direcionado ao pescoço dela. Não precisava matá-lo imediatamente — apenas distraí-lo por tempo o bastante para evitar que Rolfe organizasse melhor seus homens. E mantê-lo longe dos navios. Precisava ganhar tempo para que Sam desarmasse a corrente e as catapultas. Os navios já estavam se voltando na direção da entrada da baía.


    Rolfe avançou de novo, e Celaena permitiu que ele desse dois golpes em sua espada antes de desviar do terceiro e se chocar contra o pirata. Ela deslizou o pé, e Rolfe vacilou um passo para trás. Sem perder um segundo, a jovem sacou a longa faca de caça, tentando cortar o peito dele. A assassina permitiu que o golpe fosse superficial, rasgando o fino tecido azul da túnica do homem.


    O pirata cambaleou, batendo contra a parede de um prédio, mas se equilibrou e desviou do golpe que o teria decapitado. Ao acertar a pedra, as vibrações da espada fizeram com que a mão doesse, mas a assassina a manteve no punho.


    — Qual era o plano? — Rolfe ofegava sobre o rugido dos piratas em disparada para o porto. — Roubar meus escravos e ficar com todo o lucro?


    Rindo, fez uma finta para o lado direito do pirata, mas golpeou o lado esquerdo desprotegido com a adaga. Para a surpresa de Celaena, ele desviou das duas manobras com um movimento ágil e determinado.


    — Libertá-los — respondeu ela. Além da corrente, além da entrada da baía, as nuvens no horizonte começaram a ficar coloridas com a luz do alvorecer iminente.


    — Tola — disparou Rolfe, fazendo uma finta tão habilidosa que nem mesmo Celaena conseguiu evitar a lâmina da espada contra o braço. Sangue quente escorreu pela túnica preta, e ela emitiu um chiado, recuando alguns passos. Um tolo descuido.


    — Acha que libertar duzentos escravos vai resolver alguma coisa? — O pirata chutou uma garrafa de bebida caída na direção dela. Celaena a jogou para o lado com a espada, seu braço direito urrava de dor. Vidro se partiu atrás dela. — Há milhares de escravos lá fora. Vai marchar até Calaculla e Endovier para libertar esses também?


    Atrás de Rolfe, as remadas constantes impulsionavam os navios na direção da corrente. Sam precisava correr.


    O homem sacudiu a cabeça.


    — Garota burra. Se eu não a matar, seu mestre matará.


    Sem dar a Rolfe o luxo de um aviso, Celaena avançou contra ele. Ela abaixou, girando o corpo, e Rolfe mal se virou antes de ser golpeado na nuca com o punho da espada.


    O lorde pirata desabou na rua no momento em que uma multidão de piratas ensanguentados e imundos surgiu na esquina. Celaena só teve tempo de jogar o capuz sobre a cabeça, esperando que as sombras escondessem o suficiente do rosto, antes de sair em disparada.
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    Não foi preciso muito para Celaena fugir de um grupo de piratas ensandecidos pela briga e semibêbados. Só precisou atraí-los por algumas ruas sinuosas, então os perdeu de vista. Mas o ferimento no braço ainda a atrasava consideravelmente conforme corria em direção à torre de vigia. Sam já estava muito à frente. Soltar a corrente dependia dele agora.


    Piratas corriam de um lado para outro no porto, procurando qualquer barco que estivesse em condições de funcionamento. Aquela fora a parte final da jornada na noite anterior: inutilizar os lemes de todos os barcos no porto, inclusive o de Rolfe, o Dragão Marinho — que, sinceramente, merecia ser sabotado, considerando que a segurança a bordo fora tão relaxada. Mas, apesar dos danos, alguns piratas conseguiram encontrar barcos a remo e se entulharam neles, empunhando espadas ou cutelos ou machados, gritando profanidades para os céus. Os prédios em ruínas eram um borrão conforme Celaena corria na direção da torre de vigia. O fôlego estava preso na garganta, uma noite em claro já cobrava seu preço. Ela disparou por piratas no porto, ocupados demais chorando pelos barcos destruídos para reparar nela.


    Os escravos ainda remavam em direção à corrente como se demônios de todos os Infernos estivessem atrás deles.


    Celaena partiu pela rua, seguindo para o limite da cidade. Na estrada inclinada e ampla, conseguia ver Sam correndo bem à frente — e um grande grupo de piratas não muito atrás. O corte no braço latejava, mas ela se obrigou a ir mais rápido.


    Sam tinha apenas minutos para descer aquela corrente, ou os navios dos escravos se despedaçariam nela. Mesmo que as embarcações conseguissem parar antes de bater, havia um número suficiente de barcos menores zarpando, e os piratas os dominariam. Os piratas tinham armas. Apesar do que mais estivesse a bordo dos navios, os escravos estavam desarmados, ainda que muitos tivessem sido guerreiros e rebeldes.


    Celaena viu um lampejo de movimento na torre quase em ruínas. Aço reluziu, e lá estava Sam, subindo as escadas que espiralavam até o lado de fora da torre.


    Dois piratas correram pelos degraus, espadas em punho. O assassino desviou de uma, derrubando o homem com um golpe ágil na coluna. Antes do primeiro sequer terminar de cair, a lâmina de Sam perfurou o outro homem, em um golpe limpo, no torso.


    Mas ainda tinha de desativar Quebra-Navios, além das duas catapultas e...


    E a dezena de piratas que agora havia chegado ao pé da torre.


    Celaena xingou. Ainda estava longe demais. De maneira alguma conseguiria chegar a tempo de soltar a corrente — os navios se chocariam contra ela muito antes de a assassina chegar.


    Engoliu a dor no braço, concentrando-se na respiração conforme corria, sem ousar tirar os olhos da torre adiante. Sam, ainda uma figura minúscula e distante, chegou ao topo da torre e à amplidão de pedra descoberta sobre a qual estava a âncora da corrente. Mesmo dali, Celaena viu que era pantagruélica. E, enquanto o assassino corria para dar a volta no objeto, golpeando tudo o que conseguia, atirando-se contra a enorme alavanca, os dois perceberam a terrível verdade, a única coisa que Celaena ignorara: a corrente era pesada demais para que um homem a movesse.


    Os navios dos escravos estavam próximos agora. Tão próximos que parar... parar era impossível.


    Eles morreriam.


    Mas os escravos não pararam de remar.


    A dezena de piratas subia as escadas. Sam tinha sido treinado para enfrentar vários homens em combate, mas uma dezena de piratas... Maldito Rolfe e seus homens por terem atrasado Celaena!


    Sam olhou na direção das escadas. Também sabia dos piratas.


    A jovem conseguia ver tudo com uma clareza enlouquecedora. Sam continuava no alto da torre. Um nível abaixo dele, empoleiradas em uma plataforma que se projetava para o mar, estavam as duas catapultas. E na baía, os dois navios que remavam cada vez mais rápido. Liberdade ou morte.


    O rapaz saltou até o nível da catapulta, e Celaena cambaleou um passo ao vê-lo fazendo força contra a plataforma rotatória sobre a qual estava a catapulta, empurrando, empurrando, empurrando, até que ela começou a se mover — não em direção ao mar, mas na direção da própria torre, na direção do local em que a corrente estava ancorada.


    Celaena não ousava desviar a atenção da torre conforme Sam empurrava a catapulta até a posição. Um pedregulho já tinha sido carregado, e à luz do sol nascente, ela conseguia discernir a corda tensionada para segurar a máquina.


    Os piratas estavam quase no nível da catapulta. Os dois navios remavam mais e mais rápido, a corrente estava tão próxima que a sombra pairava sobre as embarcações.


    Celaena inspirou fundo quando piratas invadiram a plataforma com as armas empunhadas.


    Sam ergueu a própria espada. A luz do alvorecer refletiu na lâmina, forte como uma estrela.


    Um grito de aviso saiu dos lábios da assassina ao ver a adaga de um pirata girar na direção de Sam.


    O jovem desceu a própria espada na corda da catapulta, inclinando o corpo. A máquina disparou tão rápido que Celaena mal conseguiu seguir o movimento. O pedregulho atingiu a torre, destruindo pedras, madeira e metal. A rocha explodiu, cobrindo o ar de poeira.


    E com um estrondo que ecoou pela baía, a corrente desabou, levando consigo um pedaço da torre... levando o lugar no qual Celaena vira Sam pela última vez.


    Chegando por fim à torre, a assassina parou para observar conforme as velas brancas dos navios dos escravos se abriam, brilhando douradas ao alvorecer.


    O vento preencheu as velas e os lançou ao mar, seguindo rapidamente da entrada da baía para o oceano além. Quando os piratas consertassem os navios, os escravos estariam longe demais para serem capturados.


    Celaena murmurou uma oração para que eles encontrassem um porto seguro, as palavras foram carregadas nas asas do vento, e desejou também que ficassem bem.


    Um bloco de pedra caiu perto dela. O coração de Celaena deu um salto. Sam.


    Ele não podia estar morto. Não por aquela adaga, ou por aquela dezena de piratas, ou pela catapulta. Não, o assassino não podia ser tão burro a ponto de ser morto. Ela... ela... Bem, ela o mataria se Sam estivesse morto.


    Ao sacar a espada, apesar da dor no braço, a jovem fez menção de disparar para a torre semidestruída, mas uma adaga fez pressão contra seu pescoço e a impediu.


    — Acho que não — sussurrou Rolfe ao ouvido de Celaena.
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    – Se fizer um movimento, corto seu pescoço — sussurrou Rolfe, a mão livre arrancando a adaga de Celaena da bainha e a atirando na vegetação. Em seguida, pegou a espada também.


    — Por que não me mata de uma vez?


    A gargalhada chiada de Rolfe fez cócegas na orelha da assassina.


    — Porque quero levar um bom tempo me deliciando ao matar você.


    Ela encarou a torre quase em ruínas, a poeira que ainda rodopiava da destruição da catapulta. Como Sam poderia ter sobrevivido àquilo?


    — Sabe quanto sua tentativa de ser heroína me custou? — Rolfe pressionou a lâmina contra o pescoço dela, rasgando a pele com um rompante de dor. — Duzentos escravos, mais dois navios, mais os sete barcos que inutilizou no porto, mais incontáveis vidas.


    Ela riu com deboche.


    — Não se esqueça da cerveja da noite passada.


    Rolfe moveu a lâmina, enterrando-a e fazendo com que Celaena se encolhesse, apesar de não querer.


    — Vou descontar aquilo em sua pele, também, não se preocupe.


    — Como me encontrou? — A jovem precisava de tempo. Precisava de algo com que trabalhar. Caso se movesse na direção errada, teria a garganta aberta.


    — Eu sabia que seguiria Sam. Se estava tão determinada em libertar os escravos, então certamente não o deixaria morrer sozinho. Embora eu ache que você tenha chegado um pouco tarde para isso.


    Na floresta densa, os gritos de pássaros e animais selvagens retornaram devagar. Mas a torre de vigia permanecia silenciosa, interrompida apenas pelo rumorejar das pedras que desabavam.


    — Vai voltar comigo — disse Rolfe. — E, quando eu terminar com você, chamarei seu mestre para buscar os pedaços.


    O pirata deu um passo, girando os dois na direção da cidade, mas Celaena estava esperando por isso.


    Ao impulsionar as costas contra o peito dele, ela prendeu o pé atrás do de Rolfe. O pirata cambaleou, tropeçando sobre a perna de Celaena, e ela passou a mão entre o próprio pescoço e a adaga no momento em que Rolfe se lembrou de cumprir a promessa de lhe abrir a garganta.


    Sangue da palma de sua mão escorreu sobre o manto, mas a assassina afastou a dor e deu uma cotovelada no estômago do pirata. O fôlego de Rolfe foi sugado para fora, levando-o a curvar o corpo apenas para encontrar o joelho de Celaena se chocando contra seu rosto. Um leve ruído como um crack soou quando o joelho acertou o nariz do pirata. Ao jogar o pirata na terra, sangue manchava a perna da calça de Celaena. O sangue dele.


    A assassina pegou a adaga de Rolfe caída no momento que o lorde pirata estendeu a mão para a própria espada. Ele se colocou de joelhos com dificuldade, avançando contra Celaena, mas ela pisou forte na espada, lançando o objeto para o chão. Rolfe ergueu a cabeça a tempo de vê-la derrubando-o com as costas para o chão. Agachada sobre ele, Celaena levou a adaga do próprio pirata até seu pescoço.


    — Bem, isso não saiu bem como você esperava, não é? — perguntou Celaena, ouvindo por um momento para se certificar de que nenhum pirata estava prestes a descer pela rua em disparada. Mas os animais ainda urravam e gritavam, os insetos ainda zumbiam. Estavam sozinhos. A maioria dos homens devia estar brigando na cidade.


    A mão da assassina latejava, escorrendo sangue conforme ela agarrava o colarinho do manto de Rolfe e erguia a cabeça dele para mais perto da dela.


    — Então — disse Celaena, o sorriso se alargando diante do sangue que pingava do nariz do homem. — Eis o que vai acontecer. — Ela soltou o colarinho e pegou os dois pedaços de papel de dentro da própria túnica. Em comparação com a dor na mão, o ferimento no braço havia se reduzido a um latejar fraco. — Você vai assinar estes papéis e marcar com seu selo.


    — Eu me recuso — ciciou Rolfe.


    — Nem mesmo sabe o que dizem. — Celaena empurrou a ponta da adaga contra a garganta dele, que se movia com a respiração difícil. — Então permita que eu esclareça: um destes é uma carta para meu mestre. Diz que o acordo está cancelado, que você não enviará escravos para ele e que, se o pegar entrando em outro acordo de comércio de escravos com mais alguém, vai enviar a armada inteira para puni-lo.


    O pirata engasgou.


    — Você é louca.


    — Talvez — disse a assassina. — Mas ainda não acabei. — Ela pegou a segunda carta. — Esta... Escrevi esta para você. Fiz o melhor para tentar escrever com sua voz, mas me perdoe se estiver um pouco mais elegante do que está acostumado a ser. — Rolfe se debateu, mas Celaena empurrou a lâmina com um pouco mais de força e o pirata parou. — Basicamente — prosseguiu ela, suspirando dramaticamente —, esta diz que você, capitão Rolfe, que carrega o mapa mágico tatuado nas mãos, nunca, nunca venderá um escravo novamente. E, se pegar algum pirata vendendo ou transportando ou comerciando escravos, vai enforcar, queimar ou afogá-los você mesmo. E que baía da Caveira é, para sempre, um porto seguro para qualquer escravo fugindo das garras de Adarlan.


    O homem praticamente soltava fumaça pelas orelhas.


    — Não vou assinar nenhum dos dois, garota burra. Não sabe quem sou?


    — Tudo bem — disse Celaena, inclinando a lâmina para que se enterrasse com mais facilidade na pele. — Memorizei sua assinatura quando estava em seu escritório naquele primeiro dia. Não vai ser difícil forjá-la. E quanto ao anel do selo... — Celaena tirou outra coisa do bolso. — Também o peguei no primeiro dia no escritório, para o caso de precisar. Parece que eu estava certa. — Rolfe emitiu um ruído rouco quando Celaena ergueu o anel com a mão livre, refletindo luz na joia. — Imagino que posso voltar para a cidade e contar a seus seguidores que você decidiu zarpar atrás daqueles escravos e que o esperem de volta em... Não sei... seis meses? Um ano? Tempo o bastante para não repararem na cova que cavarei bem aqui no fim da estrada. Sinceramente, você viu quem sou, e eu deveria acabar com sua vida por isso. Mas considere um favor, e uma promessa, que, se não seguir minhas ordens, mudarei minha decisão de poupá-lo.


    Os olhos do pirata se semicerraram.


    — Por quê?


    — Esclareça isso.


    Ele inspirou.


    — Por que ter tanto trabalho por escravos?


    — Porque se não lutarmos por eles, quem vai? — Celaena tirou uma caneta-tinteiro do bolso. — Assine os papéis.


    Rolfe ergueu uma sobrancelha.


    — E como saberá que estou cumprindo com minha palavra?


    Celaena retirou a adaga do pescoço dele e usou a lâmina para afastar uma mecha dos cabelos castanhos do pirata.


    — Tenho minhas fontes. E, se ouvir que está comerciando escravos, não importa aonde vá, não importa para o quão longe fuja, vou achar você. Já o desarmei duas vezes. Na terceira vez, não terá tanta sorte. Juro por meu nome. Tenho quase 17 anos e já consigo derrubar você; imagine o quanto ficarei boa em alguns anos. — Ela sacudiu a cabeça. — Não acho que queira me provocar agora... e certamente não mais tarde.


    Rolfe a encarou durante alguns segundos.


    — Se colocar os pés em meu território de novo, sua vida estará selada. — Ele parou, então murmurou: — Que os deuses ajudem Arobynn. — Rolfe pegou a caneta. — Algum outro pedido?


    Celaena o soltou, mas manteve a adaga na mão.


    — Bem, sim — disse ela. — Um navio seria bom.


    Rolfe apenas a olhou com raiva antes de pegar os documentos.
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    Depois de o pirata assinar, selar e entregar os documentos a Celaena, ela tomou a liberdade de apagá-lo de novo. Golpes ágeis em dois pontos do pescoço deram conta disso, e Rolfe ficaria desmaiado pelo tempo necessário para que ela realizasse o que precisava: encontrar Sam.


    Celaena disparou pelas escadas destruídas da torre, saltando sobre cadáveres de piratas e pedaços de pedra, sem parar até que encontrasse os corpos esmagados da dezena de piratas que estava mais perto de Sam e das ruínas da catapulta. Sangue, ossos, pedaços de carne macerados para os quais não queria olhar por muito tempo...


    — Sam! — gritou a jovem, saltando por cima de alguns destroços. Empurrou uma viga de madeira para o lado, verificando a plataforma por qualquer sinal dele. — Sam!


    A mão de Celaena começou a sangrar de novo, deixando manchas conforme revirava pedra e madeira e metal. Onde ele estava?


    O plano tinha sido dela. Se um deles precisasse morrer, que fosse Celaena. Não Sam.


    Ela chegou à segunda catapulta, toda a estrutura da arma estava partida ao meio devido a um pedaço da torre que caíra. Fora ali que o vira pela última vez. Uma lasca de rocha se projetava de onde a torre acertara a plataforma. Era grande o suficiente para ter esmagado alguém abaixo.


    Celaena impulsionou o corpo contra a rocha, os pés deslizando no chão conforme empurrava e empurrava e empurrava. A pedra não se moveu.


    Resmungando e arquejando, empurrou com mais força. Mesmo assim, a pedra era grande demais.


    Xingando, Celaena acertou o punho contra a superfície cinzenta, a mão ferida doeu em protesto. A dor libertara alguma coisa, fazendo-a golpear a pedra diversas vezes, contraindo o maxilar para conter o grito que se acumulava dentro de si.


    — Por algum motivo, não acho que isso vai fazer a rocha se mover — disse uma voz, e a assassina se virou.


    Sam surgiu do outro lado da plataforma. Estava coberto, da cabeça aos pés, de poeira cinza, e sangue vazava de um corte na testa, mas ele estava...


    Celaena ergueu o queixo.


    — Estava gritando seu nome.


    Sam deu de ombros, caminhando casualmente na direção dela.


    — Achei que poderia esperar alguns minutos, considerando que salvei o dia e tudo. — As sobrancelhas dele se ergueram no rosto coberto de fuligem.


    — Grande herói. — Celaena indicou a ruína da torre ao redor. — Jamais vi um trabalho tão desleixado.


    O rapaz sorriu, os olhos castanhos se tornaram dourados ao alvorecer. Era um olhar tão típico de Sam: o lampejo de malícia, o toque de exasperação, a bondade que sempre, sempre faria dele uma pessoa melhor que Celaena.


    Antes que soubesse o que estava fazendo, a assassina passou os braços em volta do companheiro e o abraçou.


    O corpo de Sam ficou tenso, mas depois de um segundo, os braços a envolveram. Celaena o inspirou — o cheiro do suor, o toque de poeira e rocha, o odor metálico do sangue... Sam apoiou a bochecha na cabeça dela. A jovem não conseguia se lembrar — sinceramente não se recordava — da última vez que alguém a abraçara. Não, espere... tinha sido há um ano. Com Ben, depois que Celaena voltara de uma missão duas horas atrasada e com o tornozelo torcido. Ele estivera preocupado, e considerando quanto Celaena chegara perto de ser capturada pela guarda real, ela estava mais que um pouco abalada.


    Mas abraçar Sam era diferente, de alguma forma. Como se quisesse se aninhar no calor dele, como se, por um momento, não precisasse se preocupar com nada ou com ninguém.


    — Sam — murmurou Celaena ao peito dele.


    — Hmm?


    A assassina se afastou, desvencilhando-se dos braços do rapaz.


    — Se contar a alguém que o abracei... vou estripá-lo.


    Sam a olhou boquiaberto, então inclinou a cabeça para trás e gargalhou. Riu e riu, até que a poeira se alojou em sua garganta e a risada se tornou um ataque de tosse. Celaena o deixou sofrer, não achando nada engraçado.


    Quando conseguiu respirar de novo, Sam pigarreou.


    — Vamos, Sardothien — disse o assassino, passando o braço sobre os ombros dela. — Se tiver terminado de libertar escravos e destruir cidades piratas, podemos então ir para casa?


    Celaena o olhou de esguelha e sorriu.
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    A estranha jovem estava hospedada na estalagem Porco Branco havia dois dias, e mal falara com qualquer um, exceto por Nolan, que olhara uma vez para suas roupas escuras e refinadas e se desdobrara para acomodá-la.


    Ele deu à mulher o melhor quarto na Porco — aquele que oferecia somente para os clientes que pretendia extorquir — e não pareceu nem um pouco incomodado com o capuz pesado que a ela vestia ou com a variedade de armas que reluziam ao longo do corpo longilíneo e esguio. Não quando a jovem jogou para Nolan uma moeda de ouro com um estalar casual dos dedos enluvados. Não quando usava um broche de ouro ornamentado com um rubi do tamanho do ovo de um tordo.


    Por outro lado, Nolan nunca realmente temia ninguém, a não ser que parecesse improvável que a pessoa fosse pagar — e mesmo então, eram o ódio e a ganância, e não o medo, que venciam.


    Yrene Towers observava a mulher da segurança do balcão do bar. Observava apenas porque a estranha era jovem e estava desacompanhada e sentada tão imóvel na mesa dos fundos que era impossível não olhar. Não questionar.


    Yrene ainda não vira seu rosto, embora tivesse um lampejo de vez em quando de uma trança dourada reluzindo das profundezas do capuz preto. Em qualquer outra cidade, a estalagem Porco Branco provavelmente seria considerada a mais desprezível das desprezíveis no que diz respeito a luxo e limpeza. Mas ali em Innish, uma cidade portuária tão pequena que não estava na maioria dos mapas, era a mais refinada.


    A atendente olhou para a caneca que lavava no momento e tentou não encolher o corpo. Fazia o melhor para manter o bar e o balcão limpos, para servir os clientes da Porco — a maioria dos quais era composta por marinheiros ou comerciantes ou mercenários que costumavam pensar que ela também estava à venda — com um sorriso. Contudo, Nolan ainda aguava o vinho, ainda lavava os lençóis apenas quando não havia como negar a presença de piolhos e pulgas e, às vezes, usava qualquer tipo de carne que encontrasse no beco dos fundos para o ensopado de todos os dias.


    Yrene trabalhava ali fazia um ano — 11 meses mais do que pretendera —, e a Porco Branco ainda a enojava. Considerando que conseguia suportar quase tudo (um fato que permitia que tanto Nolan quanto Jessa exigissem que ela limpasse as sujeiras mais nojentas dos clientes), isso significava muito.


    A estranha na mesa dos fundos ergueu a cabeça, sinalizando com o dedo enluvado para que a moça levasse mais uma cerveja. Para alguém que não parecia ter mais que 20 anos, a jovem bebia uma quantidade incrível — vinho, cerveja, o que quer que Nolan ordenasse que Yrene servisse —, mas jamais parecia se embebedar. Era impossível dizer com aquele capuz pesado. Nas últimas duas noites, simplesmente voltou para o quarto com uma graça felina, sem tropeçar sobre si mesma, como a maioria dos clientes a caminho da saída depois da última rodada.


    Yrene rapidamente encheu a caneca que acabara de secar com cerveja e a colocou sobre uma bandeja. Acrescentou um copo d’água e mais pão, pois a jovem não havia tocado no ensopado que lhe fora servido no jantar. Sequer uma mordida. Mulher inteligente.


    A atendente ziguezagueou pelo bar lotado, desviando das mãos que tentaram agarrá-la. A meio caminho, viu o olhar de Nolan do lugar no qual estava sentado perto da entrada. Um aceno encorajador com a cabeça, a careca do homem brilhando à luz fraca. Faça com que continue bebendo. Faça com que continue comprando.


    Yrene evitou revirar os olhos apenas porque Nolan era o único motivo pelo qual ela não estava perambulando pelas ruas de paralelepípedos com as outras jovens de Innish. Um ano antes, o homem troncudo se deixou convencer de que precisava de mais ajuda com a estalagem. É claro que Nolan somente aceitou quando percebeu que o acordo seria mais vantajoso para ele.


    Mas Yrene tinha 18 anos e estava desesperada, aceitando alegremente um emprego que oferecia apenas algumas moedas e uma caminha miserável em um armário de vassouras sob as escadas. A maior parte do dinheiro vinha das gorjetas, mas Nolan reivindicava metade disso. E então Jessa, a outra atendente do bar, reivindicava dois terços do que restava porque, como costumava dizer, na verdade, ela era o rosto bonito que fazia com que os homens se desfizessem do dinheiro.


    Um olhar para o canto revelou aquele rosto bonito e o corpo de sua dona aconchegados no colo de um marinheiro barbudo, rindo e atirando os espessos cachos castanhos para trás. A moça suspirou pelo nariz, mas não reclamou, pois Jessa era a preferida de Nolan, e Yrene não tinha lugar algum — nenhum mesmo — para onde ir. Innish era seu lar agora, e a Porco Branco, seu santuário. Do lado de fora, o mundo era grande demais, cheio demais de sonhos partidos e exércitos que haviam esmagado e queimado tudo aquilo que lhe era caro.


    Por fim, chegou à mesa da estranha e viu que a jovem a olhava.


    — Trouxe um pouco de água e pão também — gaguejou a atendente, como um cumprimento. Ela apoiou a cerveja, mas hesitou sobre os dois outros itens na bandeja.


    A mulher apenas disse:


    — Obrigada. — A voz era baixa e tranquila, culta. Educada. E completamente desinteressada em Yrene.


    Não que houvesse alguma coisa a respeito dela que fosse remotamente interessante, pois usava um vestido de lã feito em casa que pouco enfeitava a silhueta magra demais. Como a maioria daqueles que haviam migrado de Charco Lavrado, Yrene tinha pele bronzeada, cabelos castanhos comuns e altura mediana. Somente os olhos, de um castanho-dourado forte, lhe davam alguma fonte de orgulho. Não que muitas pessoas os vissem. A moça tentava manter os olhos para baixo na maior parte do tempo, evitando qualquer convite à comunicação ou o tipo errado de atenção.


    Então, Yrene apoiou o pão com água e pegou a caneca vazia do centro da mesa, para onde a garota a empurrara. No entanto, a curiosidade venceu, fazendo-a olhar para as profundezas escuras embaixo do capuz. Nada além de sombras, um brilho de cabelo dourado e um indício de pele pálida. Yrene tinha tantas perguntas — tantas, tantas perguntas. Quem é você? De onde vem? Aonde vai? Consegue usar todas essas armas que carrega?


    Nolan observava o encontro, então a atendente fez uma cortesia e caminhou de volta para o bar pelo campo de mãos que a apalpavam, os olhos para baixo conforme estampava um sorriso distante no rosto.
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    Celaena Sardothien estava sentada à mesa na estalagem completamente desprezível, refletindo sobre como a vida fora para o inferno tão rapidamente.


    Ela odiava Innish. Odiava o fedor de lixo e a imundície, odiava o cobertor pesado de névoa que dia e noite cobria a cidade, odiava os mercadores e os mercenários de quinta e as pessoas, em geral miseráveis, que ocupavam o lugar.


    Ninguém ali sabia quem ela era ou por que tinha ido até lá; ninguém sabia que a garota sob o capuz era Celaena Sardothien, a assassina mais famosa do império de Adarlan. Mas, por outro lado, não queria que soubessem. Não podia deixar que soubessem, na verdade. E também não queria que descobrissem que estava a apenas uma semana de fazer 17 anos.


    Celaena já estava lá havia dois dias — dois dias passados aninhada no quarto desprezível (uma “suíte”, como o estalajadeiro ensebado tivera a ousadia de chamar) ou no bar que fedia a suor, cerveja velha e corpos sujos.


    Teria partido se tivesse alguma escolha. Mas fora forçada a estar ali, graças a seu mestre, Arobynn Hamel, rei dos Assassinos. Ela sempre tivera orgulho do status de herdeira escolhida do homem — sempre o ostentara. Mas agora... Aquela jornada era sua punição por ter destruído o cruel acordo de comércio de escravos com o lorde pirata de baía da Caveira. Então, a não ser que quisesse arriscar a caminhada pela selva Bogdano — o pedaço de terra selvagem que ligava o continente à Terra Desértica —, velejar pelo golfo de Oro era o único caminho. O que significava esperar ali, naquele lixo de taverna, até que um navio a levasse até Yurpa.


    Celaena suspirou e tomou um longo gole da cerveja, que quase cuspiu. Nojenta. Tão barata quanto era possível, tal qual o resto daquele lugar. Como o ensopado no qual não tocara. Qualquer que fosse a carne, não era de uma criatura que valesse a pena comer. Pão e queijo suave bastariam.


    A assassina se recostou no assento, reparando na atendente do bar com os cabelos castanho-dourados deslizar pelo labirinto de mesas e cadeiras. A garota desviou habilidosamente dos homens que a apalpavam, tudo sem agitar a bandeja que carregava sobre o ombro. Que desperdício de pés ágeis, bom equilíbrio e olhos inteligentes e impressionantes. A atendente não era burra. Celaena percebera o modo como ela observava o salão e os clientes; o modo como observava a própria Celaena. Que inferno pessoal a levara a trabalhar ali?


    A assassina não se importava de fato. As perguntas eram mais para afastar o tédio. Já havia devorado os três livros que trouxera consigo de Forte da Fenda, e nenhuma das lojas em Innish tinha sequer um exemplar à venda — apenas temperos, peixe, roupas fora de moda e equipamento náutico. Para uma cidade portuária, era patético. Mas o reino de Melisande caíra em tempos difíceis nos últimos oito anos e meio; desde que o rei de Adarlan conquistara o continente e redirecionara o comércio por Eyllwe em vez dos poucos portos no leste de Melisande.


    O mundo inteiro havia caído em tempos ruins, ao que parecia. Celaena inclusive.


    Ela lutou contra a vontade de tocar o próprio rosto. O inchaço da surra que Arobynn lhe dera tinha sumido, mas os hematomas permaneciam. Evitara olhar na lasca de espelho acima da penteadeira, sabendo o que veria: uma mescla de roxo e azul e amarelo ao longo das maçãs do rosto, um olho roxo horroroso e um lábio cortado ainda em cicatrização.


    Tudo isso era um lembrete do que Arobynn tinha feito no dia em que Celaena retornou de baía da Caveira — prova de como o havia traído ao salvar duzentos escravos de um destino terrível. Ela fizera do lorde pirata um inimigo poderoso e tinha quase certeza de que estragara o relacionamento com Arobynn, mas era o correto. Valeu a pena; sempre valeria a pena, disse a si mesma.


    Mesmo que às vezes estivesse com tanta raiva que não conseguisse pensar direito. Mesmo que tivesse se metido não em uma nem em duas, mas em três brigas de bar nas duas semanas em que vinha viajando de Forte da Fenda até o deserto Vermelho. Uma das brigas, pelo menos, fora provocada com razão: um homem havia roubado em um jogo de cartas. Mas as outras duas...


    Não havia como negar: Celaena estava doida por uma briga. Nada de lâminas, nada de armas. Apenas punhos e pés. Ela imaginou que deveria se sentir mal por isso — pelos narizes e os maxilares quebrados, pelas pilhas de corpos inconscientes em seu rastro. Mas não se sentia.


    Não conseguia se importar, porque aqueles momentos que passara brigando tinham sido os poucos momentos no qual se sentiu como si mesma de novo. Quando se sentiu como a maior assassina de Adarlan, a herdeira escolhida de Arobynn Hamel.


    Mesmo que seus oponentes fossem lutadores bêbados e despreparados, mesmo sabendo que deveria ser mais sensata que aquilo.


    A atendente do bar chegou à segurança do balcão, e Celaena olhou pelo salão. O estalajadeiro ainda a observava, como tinha feito durante os últimos dois dias, pensando em como conseguiria arrancar ainda mais dinheiro da bolsa da assassina. Havia diversos outros homens observando-a também. Ela reconhecia alguns das noites anteriores, enquanto outros eram rostos novos que Celaena rapidamente avaliou. Teria sido medo ou sorte que os mantivera longe dela durante tanto tempo?


    A jovem não escondeu o fato de que carregava dinheiro consigo. E as roupas e as armas diziam muito a respeito de sua situação financeira também. O broche de rubi que usava praticamente implorava por confusão — Celaena usava a joia para criar confusão, na verdade. Fora um presente de Arobynn no seu aniversário de 16 anos; ela esperava que alguém tentasse roubá-lo. Se a pessoa fosse boa o suficiente, talvez permitisse. Então, era apenas uma questão de tempo, na verdade, antes que um deles tentasse roubá-la.


    E antes de decidir que estava cansada de lutar apenas com punhos e pés. Celaena olhou para a espada a seu lado; a arma reluzia à luz escura da taverna.


    Mas a assassina partiria ao amanhecer. Velejaria para a Terra Desértica, rumo ao deserto Vermelho, a fim de conhecer o Mestre Mudo e os Assassinos Silenciosos, com quem Celaena deveria treinar durante um mês como mais uma punição pela traição a Arobynn. No entanto, se estivesse sendo sincera consigo mesma, Celaena começara a contemplar a ideia de não ir ao deserto Vermelho.


    Era tentador. Poderia pegar um navio para outro lugar — para o continente ao sul, talvez — e começar uma nova vida. Poderia deixar para trás Arobynn, a Guilda dos Assassinos, a cidade de Forte da Fenda e todo o maldito império de Adarlan. Havia pouco que a impedia, exceto pela sensação de que Arobynn a caçaria não importava o quanto fugisse. E o fato de que Sam... Bem, Celaena não sabia o que havia acontecido com seu colega assassino naquela noite em que o mundo desabou. Contudo, a atração do desconhecido permanecia, o ódio selvagem que implorava para que Celaena arrancasse os últimos grilhões de Arobynn e velejasse para um lugar no qual pudesse estabelecer a própria Guilda dos Assassinos. Seria tão, tão fácil.


    Mas, mesmo que decidisse não pegar o navio para Yurpa no dia seguinte e, em vez disso, tomasse um com destino ao continente ao sul, Celaena ainda teria mais uma noite naquela estalagem horrível. Outra noite em claro, na qual só conseguiria ouvir o rugido do ódio no próprio sangue se debatendo dentro de si.


    Se fosse inteligente, se fosse racional, evitaria qualquer confronto naquela noite e deixaria Innish em paz, não importando para onde iria.


    Mas Celaena não estava se sentindo particularmente inteligente ou racional — certamente não depois das horas passarem e o ar na estalagem se tornar algo faminto e selvagem que urrava por sangue.
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    Yrene não sabia como ou quando havia acontecido, mas a atmosfera na Porco Branco mudara. Era como se todos os homens reunidos esperassem por algo. A garota nos fundos ainda estava na mesa, ainda pensativa. Mas os dedos enluvados tamborilavam na superfície de madeira arranhada e, de vez em quando, ela virava a cabeça encapuzada para olhar pelo salão.


    A atendente não poderia ter saído, nem se quisesse. A última rodada só seria servida em quarenta minutos, e ela precisaria ficar uma hora depois disso para limpar e enxotar os clientes embriagados. Não ligava para onde iam depois que passavam pelo portal — não se importava se acabavam com o rosto para o chão em uma sarjeta encharcada — contanto que tivessem saído do bar. E ficassem fora dele.


    Nolan havia sumido momentos antes para salvar a própria pele ou fazer algum negócio escuso no beco dos fundos, e Jessa ainda estava no colo daquele marinheiro, flertando, alheia à mudança no ambiente.


    Yrene ainda olhava para a menina encapuzada. Assim como muitos dos clientes da taverna. Será que estavam esperando que ela se levantasse? Havia alguns ladrões que a atendente reconhecia — ladrões que estavam circulando como abutres durante os últimos dois dias, tentando entender se a garota esquisita conseguia usar as armas que carregava. Era conhecimento geral que ela partiria no dia seguinte, ao alvorecer. Se queriam dinheiro, joias, armas ou algo muito mais obscuro, aquela noite seria a última chance.


    Yrene mordeu o lábio ao servir uma rodada de cervejas para a mesa de quatro mercenários jogando Reis. Deveria avisar a garota — diria que seria melhor entrar escondida no navio naquele momento, antes que acabasse com a garganta cortada.


    Mas Nolan a jogaria na rua se soubesse que Yrene havia advertido a jovem. Principalmente quando muitos dos cortadores de garganta eram clientes adorados que costumavam compartilhar seus lucros ilícitos com ele. E a moça não tinha dúvida de que o patrão mandaria muitos daqueles homens atrás dela se o traísse. Como ficara tão acostumada com aquelas pessoas? Quando trabalhar e viver na Porco Branco se tornara um cargo e um lugar que Yrene queria tão desesperadamente manter?


    A atendente engoliu em seco, servindo mais uma caneca de cerveja. A mãe dela não teria hesitado em avisar a garota.


    Mas a mãe de Yrene tinha sido uma boa mulher — uma mulher que jamais titubeou, que jamais fechou a porta do chalé no sul de Charco Lavrado a uma pessoa doente ou ferida, não importava o quanto fosse pobre. Jamais.


    Como curandeira prodigiosamente talentosa, abençoada com bastante magia, sua mãe sempre dissera que não era certo cobrar das pessoas pelo que tinha recebido gratuitamente de Silba, a deusa da Cura. E a única vez em que vira a mãe hesitar foi no dia em que os soldados de Adarlan cercaram a casa, armados até os dentes, empunhando tochas e madeira.


    Não se incomodaram em ouvir quando a mãe explicou que seu poder, como o de Yrene, já havia desaparecido meses antes, junto ao restante da magia na terra. Abandonada pelos deuses, dissera sua mãe.


    Não, os soldados não ouviram mesmo. Assim como nenhum daqueles deuses desaparecidos para os quais a mãe e Yrene imploraram salvação.


    Foi a primeira — e única vez — em que a mãe de Yrene tirou uma vida.


    A moça ainda conseguia ver o lampejo da adaga escondida na mão da mãe, ainda sentia o sangue daquele soldado nos pés descalços, ouvia a mãe gritar para que corresse, sentia o cheiro da fumaça conforme queimavam sua talentosa mãe ainda viva enquanto a filha chorava na segurança próxima da floresta Carvalhal.


    Foi dela que Yrene herdou o estômago de ferro, mas jamais imaginou que aqueles nervos de aço acabariam por mantê-la ali, clamando aquele lugar tosco de lar.


    A atendente estava tão perdida nos pensamentos e nas lembranças que não percebeu o homem até que a mão grande se enroscasse em sua cintura.


    — Precisamos de um rosto bonito nesta mesa — disse ele, exibindo um sorriso lupino. A jovem recuou, mas o homem a segurou com força, tentando puxá-la para o colo.


    — Tenho trabalho a fazer — respondeu ela, o mais inexpressiva possível. Yrene havia se salvado de situações como aquela antes, inúmeras vezes agora. Aquilo parara de assustá-la havia muito tempo.


    — Pode trabalhar em mim — falou outro dos mercenários, um homem alto com uma lâmina gasta presa às costas. Calmamente, Yrene tirou os dedos do primeiro homem da própria cintura.


    — Última rodada em quarenta minutos — avisou ela, agradavelmente, recuando o máximo possível sem irritar os homens que sorriam para ela como cães selvagens. — Querem mais alguma coisa?


    — O que vai fazer depois? — perguntou outro homem.


    — Vou para casa, para meu marido — mentiu Yrene, e eles olharam para o anel no dedo dela, o anel que agora fazia vezes de aliança de casamento. Tinha pertencido à mãe de Yrene e à mãe da mãe dela e a todas as grandes mulheres antes de Yrene, todas curandeiras tão talentosas, todas apagadas da memória dos vivos.


    Os homens fizeram uma careta, que a atendente tomou como a deixa para sair, correndo de volta ao bar. Ela não avisou a garota, não fez a caminhada pelo enorme salão do bar, com todos aqueles homens esperando como lobos.


    Quarenta minutos. Apenas mais quarenta minutos até que pudesse expulsar todos.


    E então poderia fazer a limpeza e desabar na cama, mais um dia terminado naquele inferno que de alguma forma se tornara seu futuro.
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    Sinceramente, Celaena se sentiu um pouco insultada quando nenhum dos homens no salão tentou agarrá-la ou pegar seu dinheiro, o broche de rubi ou as armas conforme caminhou entre as mesas. O sino da última rodada acabara de tocar, e, embora não estivesse nem um pouco cansada, tinha desistido de esperar por uma briga ou uma conversa ou qualquer coisa que ocupasse seu tempo.


    Poderia voltar para o quarto e reler um dos livros que havia levado. Ao passar pelo bar, jogando uma moeda de prata para a atendente de cabelos castanhos, Celaena debateu os méritos de sair para as ruas em vez disso e ver que aventura a encontraria.


    Inconsequente e burra, diria Sam. Mas ele não estava ali, e a assassina não sabia se o companheiro estava vivo ou morto, ou se tinha sido surrado por Arobynn até perder a consciência. Era seguro presumir que Sam fora punido pelo papel que desempenhou na libertação dos escravos em baía da Caveira.


    Celaena não queria pensar nisso. Sam tinha se tornado seu amigo, acreditava ela. Jamais tivera o luxo de amigos e jamais quis nenhum. Mas o assassino fora um bom candidato, mesmo que não hesitasse em dizer exatamente o que pensava dela, ou de seus planos, ou suas habilidades.


    O que Sam pensaria se Celaena simplesmente velejasse para o desconhecido e jamais chegasse ao deserto Vermelho, ou jamais voltasse para Forte da Fenda? Poderia comemorar; principalmente se Arobynn fizesse de Sam seu herdeiro. Ou a jovem poderia cooptá-lo, talvez. Ele sugerira que os dois tentassem fugir quando estavam em baía da Caveira, na verdade. Então, depois de se instalar em algum lugar, depois de estabelecer uma nova vida como a melhor assassina em qualquer que fosse a terra que viesse a ser seu lar, poderia pedir a Sam para se juntar a ela. E os dois jamais aturariam surras e humilhações de novo. Uma ideia tão fácil, tão convidativa... tão tentadora.


    Celaena subiu as escadas estreitas arrastando os pés, buscando ouvir qualquer ladrão ou assassino que pudesse estar esperando. Para seu desapontamento, o corredor do andar de cima estava escuro e silencioso — e vazio.


    Ao suspirar, entrou no quarto e trancou a porta. Depois de um momento, empurrou a cômoda antiga para a frente da porta também. Não pela própria segurança. Ah, não. Era para a segurança de qualquer tolo que tentasse invadir — então acabaria rasgado do umbigo ao nariz apenas para satisfazer o tédio de uma assassina errante.


    Mas, depois de andar de um lado para outro por quinze minutos, Celaena empurrou o móvel e saiu. Em busca de uma briga. De aventura. De qualquer coisa que afastasse a mente dos hematomas no rosto e da punição que Arobynn tinha lhe imposto, e da tentação de jogar as obrigações para o alto e velejar para uma terra muito, muito distante.
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    Yrene carregou o último dos baldes de lixo para o beco coberto de névoa atrás da Porco Branco, as costas e os braços da atendente doíam. Aquele tinha sido um dia mais longo que a maioria.


    Não houve briga, graças aos deuses, mas ainda não conseguia acalmar os nervos e aquela sensação de que algo estava errado. Mas ela estava feliz — muito feliz mesmo — que não houvera uma briga na Porco. A última coisa que queria fazer era passar o resto da noite limpando sangue e vômito do chão, e arrastando mobília quebrada para o beco. Depois de tocar o sino da última rodada, os homens terminaram as bebidas, resmungando e gargalhando, e se dispersaram com pouco ou nenhum incômodo.


    Como era de se esperar, Jessa havia sumido com o marinheiro, e considerando que o beco estava vazio, Yrene só podia imaginar que a jovem fora a outro lugar com ele. Deixando-a, mais uma vez, sozinha na faxina.


    A atendente parou ao jogar o lixo menos nojento em uma pilha organizada diante do muro mais distante. Não era muito: pão mofado e ensopado que sumiriam pela manhã, levados pelas crianças maltrapilhas, quase selvagens, que perambulavam pelas ruas.


    O que a mãe de Yrene diria se soubesse o que a filha havia se tornado?


    A moça tinha apenas 11 anos quando aqueles soldados queimaram sua mãe por ter magia. Durante os primeiros seis anos e meio depois dos horrores daquele dia, Yrene convivera com a prima da mãe em outra cidade em Charco Lavrado, fingindo ser uma parenta distante sem qualquer talento. Não fora difícil manter o disfarce: os poderes haviam realmente desaparecido. Mas, naqueles dias, o medo estava à solta, e vizinhos se voltavam contra vizinhos, em geral delatando qualquer um infimamente abençoado com os poderes dos deuses a qualquer legião do exército que estivesse mais próxima. Ainda bem que ninguém questionara a presença insignificante de Yrene; e naqueles longos anos, ninguém a notou conforme ajudava a fazenda da família na luta para voltar ao normal no rastro das forças de Adarlan.


    Mas Yrene queria ser curandeira — como a mãe e a avó. Começara a imitar a mãe assim que começou a falar, aprendendo devagar, como faziam todos os curandeiros tradicionais. E todos os anos naquela fazenda, ainda que tranquilos (se não puramente entediantes e chatos), não tinham sido o bastante para fazer com que Yrene esquecesse 11 anos de treinamento ou a ânsia de seguir os passos da mãe. A jovem não era próxima dos primos, apesar da caridade deles, e nenhuma das partes tinha tentando de verdade construir uma ponte sobre o abismo causado pela distância e pelo medo e pela guerra. Então, ninguém protestou quando Yrene pegou o dinheiro que guardara e saiu da fazenda alguns meses antes do aniversário de 18 anos.


    Ela partiu para Antica, uma cidade de aprendizado no continente sul. Um reino intocado por Adarlan e pela guerra, no qual, de acordo com boatos, a magia ainda existia. Yrene viajou a pé de Charco Lavrado, atravessou as montanhas até Melisande, passou por Carvalhal, para finalmente chegar a Innish — na qual, também segundo boatos, era possível achar um barco para o continente sul, para Antica. E era precisamente ali que tinha ficado sem dinheiro.


    Por isso aceitara o emprego na Porco. Primeiro, fora apenas temporário, queria ganhar o suficiente para pagar a passagem até Antica. Contudo, Yrene teve medo de não ter o necessário ao chegar e, depois, de não ter dinheiro algum para pagar pelo treinamento em Torre Cesme, a grandiosa academia de curandeiros e médicos. Assim, a moça ficou, e semanas se tornaram meses. De alguma forma, o sonho de velejar para longe, de frequentar a Torre, fora deixado de lado. Principalmente quando Nolan aumentou o aluguel do quarto e o custo da comida, além de encontrar formas de reduzir o salário dela. Principalmente quando aquele estômago de curandeira permitia que Yrene suportasse as humilhações e a escuridão daquele lugar.


    A jovem suspirou pelo nariz. Então, ali estava: uma atendente de bar em uma cidadezinha esquecida, com sequer duas moedas de cobre no bolso e nenhum futuro à vista.


    Um ruído de botas sobre pedra surgiu, e Yrene olhou com raiva para o beco. Se Nolan pegasse as crianças de rua comendo a comida — por mais estragada e nojenta — a culparia. Diria que lá não era um lugar de caridade e tiraria o custo do salário dela. Fizera isso antes, e Yrene precisou ir atrás das crianças para passar um sermão nelas, de modo que entendessem que deveriam esperar até o meio da noite para pegar as sobras que ela colocava tão cuidadosamente do lado de fora.


    — Eu disse para esperarem até depois... — começou a dizer, mas parou quando quatro figuras saíram da névoa.


    Homens. Os mercenários de antes.


    Yrene estava se movendo para a porta aberta em um segundo, mas eles eram rápidos — mais rápidos.


    Um dos homens bloqueou a porta enquanto outro foi para trás dela, segurando-a com força e puxando-a contra seu imenso corpo.


    — Grite e vou cortar sua garganta — sussurrou o homem no ouvido da atendente, o hálito era quente e fedia a cerveja. — Vi que ganhou umas gorjetas gordas esta noite, garota. Onde estão?


    Yrene não sabia o que teria feito a seguir: lutado ou chorado ou implorado ou, de fato, tentado gritar. Mas não precisou decidir.


    O homem mais distante foi puxado para dentro da névoa com um grito abafado.


    O mercenário que a segurava se virou na direção do primeiro, arrastando a jovem consigo. Um farfalhar de roupas soou, então um estampido. Depois, silêncio.


    — Ven? — chamou o homem que bloqueava a porta.


    Nada.


    O terceiro mercenário — de pé entre Yrene e a névoa — sacou a espada curta. A atendente não teve tempo de gritar de surpresa ou como aviso quando uma figura escura deslizou para fora da névoa e o pegou. Não pela frente, mas pela lateral, como se tivesse simplesmente surgido do nada.


    O homem que a segurava atirou a atendente ao chão e sacou a espada das costas, uma lâmina larga, de aparência maligna. Mas o colega dele sequer gritou. Mais silêncio.


    — Saia, seu covarde desgraçado — urrou o líder da gangue. — Venha nos enfrentar como um homem de verdade.


    Uma risada grave e baixa.


    O sangue de Yrene esfriou. Que Silba a proteja.


    Conhecia aquela gargalhada. Conhecia a voz tranquila e culta que a acompanhava.


    — Assim como vocês, homens de verdade, cercaram uma garota indefesa em um beco?


    Com isso, a estranha saiu de dentro da névoa. Segurava uma adaga longa em cada mão. E as duas lâminas estavam escuras com o sangue que pingava.
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    Deuses. Pelos deuses.


    O fôlego de Yrene voltou rapidamente quando a garota se aproximou dos dois agressores que restavam. O mercenário que a segurava deu uma gargalhada, mas aquele perto da porta estava com os olhos arregalados. Yrene muito, muito cuidadosamente recuou.


    — Você matou meus homens? — falou o mercenário, com a faca empunhada.


    A jovem girou uma das adagas em nova posição. O tipo de posição que Yrene achava que permitiria com facilidade que a lâmina perfurasse diretamente as costelas e cravasse o coração.


    — Digamos que eles receberam o que mereciam.


    O mercenário atacou, mas a jovem estava esperando. Yrene sabia que deveria correr — correr e correr e não olhar para trás —, mas a garota só estava armada com duas adagas, e o homem era enorme e...


    Tinha acabado antes mesmo de começar. O mercenário deu dois golpes, ambos atingiram aquelas adagas de aparência maligna. Então a menina o fez cair duro no chão com um golpe ágil na cabeça. Tão rápido... indescritivelmente rápido e gracioso. Uma aparição se movendo na névoa.


    O corpo desabou para dentro da neblina e saiu de vista, e Yrene tentou não ouvir quando a garota o seguiu para escuridão.


    A atendente virou a cabeça para o mercenário à porta, preparando-se para gritar um aviso a sua salvadora. Mas o homem já corria pelo beco tão rápido quanto os pés conseguiam levá-lo.


    Yrene teve a intenção de fazer o mesmo quando a estranha emergiu da névoa, as lâminas limpas, mas ainda em punho. Ainda pronta.


    — Por favor, não me mate — sussurrou a moça. Estava pronta para implorar, para oferecer tudo em troca da própria vida inútil e desperdiçada.


    Mas a jovem apenas gargalhou baixinho e respondeu:


    — Qual teria sido o objetivo de salvá-la, então?
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    Celaena não tinha a intenção de salvar a atendente do bar.


    Fora pura sorte ter visto os quatro mercenários se esgueirando pelas ruas, pura sorte eles parecerem tão ansiosos por confusão quanto ela. A assassina os caçara até aquele beco, no qual os encontrara prontos a ferir de maneiras imperdoáveis aquela garota.


    A briga tinha acabado rápido demais para ser divertida ou para lhe acalmar o temperamento. Se é que aquilo podia ser chamado de briga.


    O quarto homem fugira, mas Celaena não estava com vontade de persegui-lo, não com a criada diante dela, tremendo da cabeça aos pés. Tinha a sensação de que atirar uma adaga contra aquele que fugia só faria com que a garota começasse a gritar. Ou que desmaiasse. O que... complicaria as coisas.


    Mas a atendente não gritou nem desmaiou, apenas apontou um dedo trêmulo para o braço de Celaena.


    — Você... Você está sangrando.


    A assassina franziu a testa para o pequeno ponto brilhante no bíceps.


    — Estou mesmo.


    Um tolo descuido. A espessura da túnica tinha impedido que o ferimento fosse problemático, mas seria preciso limpá-lo. Cicatrizaria em uma semana ou menos. Ela fez menção de voltar para a rua, para ver o que mais poderia encontrar que a divertiria, mas a garota falou de novo:


    — Eu... eu... poderia enfaixar isso para você.


    Celaena queria sacudir a jovem. Sacudir por dez motivos diferentes. O primeiro, e mais importante, era por estar trêmula e com medo e ter sido completamente inútil. O segundo era por ser burra o bastante para estar naquele beco no meio da noite. Não estava com vontade de pensar em todos os outros motivos; não quando já estava tão irritada.


    — Posso eu mesma enfaixar e muito bem — falou Celaena, seguindo para a porta que dava para a cozinha da Porco Branco. Dias antes, havia explorado a estalagem e os prédios adjacentes; agora podia andar por eles de olhos vendados.


    — Só Silba sabe o que tinha naquela lâmina — falou a garota, e a assassina parou. Invocar a deusa da Cura. Muito poucos faziam isso atualmente, a não ser que fossem...


    — Eu... minha mãe era curandeira e me ensinou algumas coisas — gaguejou a jovem. — Eu poderia... eu poderia... Por favor, deixe-me pagar a dívida que tenho com você.


    — Não teria dívida alguma se usasse um pouco de bom senso.


    A atendente se encolheu como se Celaena a tivesse golpeado. Aquilo apenas a irritou mais. Tudo a irritava, aquela cidade, aquele reino, aquele mundo amaldiçoado.


    — Desculpe — falou a jovem, baixinho.


    — Por que está pedindo desculpas para mim? Por que está sequer pedindo desculpas? Aqueles homens mereceram. Mas você deveria ter sido mais inteligente em uma noite como esta, em que, aposto todo meu dinheiro, você podia sentir o gosto de agressão naquele bar imundo e maldito.


    Não era culpa da garota, Celaena precisou lembrar a si mesma. Realmente não era culpa dela que não soubesse revidar.


    A atendente levou as mãos ao rosto, curvando os ombros para dentro. A assassina contou os segundos até que a menina irrompesse em soluços, até que desabasse.


    Mas as lágrimas não vieram. A garota simplesmente respirou fundo algumas vezes, então abaixou as mãos.


    — Deixe-me limpar seu braço — disse ela, com uma voz que era... diferente, de alguma forma. Mais forte, mais clara. — Ou vai acabar o perdendo.


    E a leve mudança no comportamento era interessante o suficiente para que Celaena a seguisse para dentro.


    A assassina não se incomodou com os três corpos no beco. Tinha a sensação de que ninguém além de ratos e carniceiros se importaria com eles naquela cidade.

  


  
    [image: 01.jpg]4[image: 02.jpg]


    Yrene levou a jovem para seu quarto sob as escadas, porque estava com medo de que o mercenário que havia escapado estivesse esperando por elas no andar de cima. E a atendente não queria ver mais brigas ou mortes ou sangue, com ou sem o estômago forte.


    Sem falar que também temia ficar trancada na suíte com a estranha.


    Deixou a menina sentada na cama surrada e foi buscar duas tigelas de água e ataduras limpas — suprimentos que seriam tirados do salário dela quando Nolan percebesse que haviam sumido. Não importava. A estranha salvara sua vida. Aquilo era o mínimo que podia fazer.


    Quando Yrene voltou, quase deixou cair as tigelas fumegantes. A garota havia retirado o capuz, o manto e a túnica.


    A atendente não sabia em que reparar primeiro:


    No fato de que ela era jovem — talvez dois ou três anos mais jovem que Yrene —, mas passava a sensação de ser mais velha.


    Ou que a garota era linda, com cabelos dourados e olhos azuis que brilhavam à luz da vela.


    Ou deveria reparar no rosto da garota, que teria sido ainda mais lindo se não estivesse coberto por um retalho de hematomas. Eram tão horríveis, inclusive um olho roxo que, sem dúvida, tinha inchado até se fechar em algum momento.


    A garota a encarava, silenciosa e imóvel como um gato.


    Não cabia a Yrene fazer perguntas. Principalmente não quando aquela garota despachara três mercenários em questão de minutos. Mesmo que os deuses a tivessem abandonado, a atendente ainda acreditava neles; ainda estavam em algum lugar, ainda observavam. Acreditava, porque de que outro modo poderia explicar ser salva naquele momento? E a ideia de estar sozinha — sozinha de verdade — era quase demais para suportar, mesmo quando a maior parte de sua vida havia desaparecido.


    A água subiu nas tigelas quando Yrene as apoiou na minúscula mesa ao lado da cama, tentando evitar que as mãos tremessem demais.


    A garota não disse nada enquanto Yrene inspecionava o corte no bíceps. O braço era esguio, mas duro devido aos músculos. Ela possuía cicatrizes em toda parte — pequenas, grandes. Não deu explicação para as marcas e pareceu, para Yrene, que a jovem exibia as cicatrizes do mesmo modo que algumas mulheres exibem as melhores joias.


    A estranha não devia ter mais de 17 anos, mas... Mas Adarlan fazia todos crescerem rápido. Rápido demais.


    Yrene começou a lavar o ferimento, e a garota chiou baixinho.


    — Desculpe — falou a moça, rapidamente. — Coloquei algumas ervas ali dentro como antisséptico. Deveria ter avisado.


    Guardava um punhado delas consigo o tempo todo, junto a outras ervas cujo uso sua mãe havia ensinado. Apenas para o caso de precisar. Mesmo agora, não conseguia dar as costas a um pedinte doente na rua e costumava caminhar na direção do barulho de tosse.


    — Acredite, já passei por coisas piores.


    — Sim — respondeu Yrene. — Acredito em você, quero dizer. — Aquelas cicatrizes e o rosto marcado diziam muito. E explicavam o capuz. Mas seria vaidade ou autopreservação que a faziam usá-lo? — Qual é seu nome?


    — Não é de sua conta e não importa.


    Yrene mordeu a língua. É claro que não era da conta dela. A garota não dera um nome a Nolan também. Então estava viajando por algum negócio secreto.


    — Meu nome é Yrene — disse ela. — Yrene Towers.


    Um aceno de cabeça distante. É claro que a jovem também não se importava.


    Então a estranha falou:


    — O que a filha de uma curandeira está fazendo nesta cidade de merda?


    Nenhuma gentileza, nenhuma pena. Simplesmente uma curiosidade direta ou quase entediada.


    — Estava a caminho de Antica para ingressar na academia de curandeiros e fiquei sem dinheiro. — Yrene mergulhou o retalho na água, espremeu e voltou a limpar o ferimento superficial. — Consegui trabalho aqui para pagar a passagem pelo oceano e... bem, jamais saí. Acho que ficar aqui se tornou... mais fácil. Mais simples.


    Um riso de escárnio.


    — Neste lugar? É certamente simples, mas fácil? Acho que preferiria passar fome nas ruas de Antica a viver aqui.


    O rosto da atendente ficou vermelho.


    — É... eu... — Não tinha desculpa.


    Os olhos da garota se voltaram para os dela. Tinham um aro dourado — deslumbrantes. Mesmo com os hematomas, a garota era encantadora. Como um incêndio descontrolado ou uma tempestade de verão que varre o golfo de Oro.


    — Vou lhe dar um conselho — falou a jovem, com amargura —, de uma trabalhadora para outra: a vida não é fácil, não importa onde esteja. Fará escolhas que achará serem certas, depois sofrerá por causa delas. — Aqueles olhos incríveis brilharam. — Então, se é para ser infeliz, pode muito bem fazer isso em Antica e ser infeliz à sombra de Torre Cesme.


    Educada e possivelmente muito viajada, a garota conhecia a academia de curandeiros pelo nome — e o pronunciou perfeitamente.


    Yrene deu de ombros, sem ousar proferir as dezenas de perguntas. Em vez disso, disse:


    — Não tenho dinheiro para ir agora, de qualquer modo.


    Aquilo saiu em tom mais afiado que pretendia. Mais afiado que seria inteligente, considerando o quanto aquela jovem era letal. Yrene não tentou adivinhar que tipo de trabalhadora seria; mercenária era o mais obscuro que se permitia imaginar.


    — Então roube o dinheiro e vá. Seu chefe merece ter a bolsa esvaziada.


    Yrene recuou.


    — Não sou ladra.


    Um sorriso malicioso.


    — Se quer algo, tome.


    A garota não era como um incêndio descontrolado — ela era um incêndio descontrolado. Mortal e irrefreável. E levemente insana.


    — Pessoas suficientes acreditam nisso hoje — arriscou-se Yrene a dizer. Como Adarlan. Como aqueles mercenários. — Não preciso ser uma delas.


    O sorriso da garota sumiu.


    — Então prefere apodrecer aqui com a consciência limpa?


    A moça não tinha uma resposta, então não disse nada ao apoiar o retalho e a tigela para pegar uma pequena lata de sálvia. Yrene a guardava para si, para os cortes e arranhões que obtinha trabalhando, mas aquela ferida era pequena o suficiente para que emprestasse um pouco. O mais cuidadosamente possível, ela o esfregou no ferimento. A garota não se encolheu daquela vez.


    Depois de um momento, a menina perguntou:


    — Quando perdeu sua mãe?


    — Faz mais de oito anos. — Yrene manteve a concentração no ferimento.


    — Era uma época difícil para ser uma curandeira talentosa neste continente, principalmente em Charco Lavrado. O rei de Adarlan não deixou muito do povo de lá, nem da família real, vivos.


    Yrene ergueu o rosto. O incêndio descontrolado nos olhos tornara-se uma chama azul incandescente. Tanto ódio, pensou ela, estremecendo. Tanto ódio fervilhante. O que teria vivido para dar-lhe aquela aparência?


    A criada não perguntou, é lógico. E não perguntou como a jovem sabia de onde era. Yrene entendia que a pele dourada e os cabelos castanhos deviam ser suficientes para identificá-la como de Charco Lavrado, caso o leve sotaque não a denunciasse.


    — Se conseguisse estudar em Torre Cesme — falou a menina, o ódio mudando, como se o tivesse enfiado bem para dentro de si —, o que faria depois?


    Yrene pegou uma das ataduras limpas e começou a enrolá-la no braço da garota. Tinha sonhado com aquilo durante anos, contemplado mil futuros diferentes enquanto lavava canecas sujas e varria o chão.


    — Eu voltaria. Não para cá, quero dizer, mas para o continente. Voltaria para Charco Lavrado. Há... muita gente que precisa de bons curandeiros hoje em dia.


    Disse essa última parte baixinho. Até onde sabia, a garota poderia ser a favor do rei de Adarlan — poderia denunciá-la para a guarda da cidadela por simplesmente falar mal do rei. Yrene tinha visto isso acontecer antes, muitas vezes.


    Mas a menina olhou na direção da porta com a tranca improvisada que Yrene montara, para o armário que a criada chamava de quarto, para o manto em frangalhos pendurado sobre a cadeira quase podre na parede oposta, então, por fim, olhou de volta para Yrene. Aquilo deu à atendente a chance de observar o rosto da jovem. Depois de ter visto a facilidade com a qual derrotara aqueles mercenários, quem quer que a tivesse ferido devia ser muito assustador mesmo.


    — Realmente voltaria para este continente... para o império?


    Havia uma surpresa tão silenciosa naquela voz que Yrene a encarou.


    — É a coisa certa a fazer. — Foi tudo em que a moça conseguiu pensar como resposta.


    A garota não replicou, e Yrene continuou enfaixando o braço. Quando terminou, a jovem vestiu a camisa e a túnica, testou o braço, então ficou de pé. No quarto entulhado, Yrene se sentia tão menor que a estranha, embora houvesse apenas alguns centímetros de diferença entre as duas.


    A garota pegou o manto, mas não o vestiu ao dar um passo na direção da porta fechada.


    — Eu poderia encontrar algo para seu rosto — disparou Yrene.


    A garota parou com a mão na maçaneta e olhou por cima do ombro.


    — Isso deve servir como um lembrete.


    — De quê? Ou... para quem? — Não deveria se intrometer, não deveria sequer ter perguntado.


    A estranha deu um sorriso amargo.


    — Para mim.


    Yrene pensou nas cicatrizes que tinha visto no corpo da assassina e imaginou se aquelas seriam também lembretes.


    A jovem se voltou para a porta, mas parou de novo.


    — Caso fique ou vá para Antica estudar em Torre Cesme para voltar e salvar o mundo — ponderou a estranha —, deveria aprender uma ou duas coisas sobre autodefesa.


    Yrene olhou para as adagas na cintura da garota e para a espada que nem mesmo precisara sacar. Joias cravadas no cabo — joias de verdade — reluziam à luz da vela. A estranha deveria ser incrivelmente rica, mais do que Yrene poderia imaginar ser um dia.


    — Não tenho dinheiro para armas.


    A menina bufou uma gargalhada.


    — Se aprender essas manobras, não precisará de armas.
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    Celaena levou a atendente do bar para o beco, apenas porque não queria arriscar acordar os outros hóspedes da estalagem e se meter em mais uma briga. Não sabia por que havia oferecido ensinar a jovem a se defender. Da última vez que ajudara alguém, a coisa simplesmente se voltara contra ela para lhe dar uma surra. Literalmente.


    Mas a atendente do bar — Yrene — parecera tão sincera quando falara de ajudar os outros. De ser uma curandeira.


    A Torre Cesme... qualquer curandeiro que se prezasse conhecia a academia em Antica, na qual os melhores e mais inteligentes, independentemente da classe, poderiam estudar. A própria Celaena um dia sonhara em morar nas fabulosas torres cor de creme da academia, em caminhar pelas ruas estreitas e íngremes de Antica e ver maravilhas trazidas de terras das quais nunca ouvira falar. Mas isso fora em outra vida. Em uma pessoa diferente.


    Não agora, certamente. E, se Yrene ficasse naquela cidade esquecida, outras pessoas tentariam atacá-la de novo. Então, ali estava Celaena, amaldiçoando a própria consciência tola ao chegar com a atendente ao beco nevoento atrás da estalagem.


    Os corpos dos três mercenários ainda estavam lá fora, e a assassina viu Yrene se encolher ao ouvir os pés ágeis e os guinchos baixinhos. Os ratos não haviam desperdiçado tempo.


    Celaena pegou o punho da jovem e ergueu a mão.


    — As pessoas, em geral os homens, não vão atrás das mulheres que parecem que vão revidar. Escolherão você porque parece distraída ou vulnerável ou compassiva. Normalmente, tentarão levá-la para outro lugar, algum local no qual não precisem se preocupar com interrupções.


    Os olhos de Yrene estavam arregalados; o rosto, pálido à luz da tocha que Celaena colocara no chão do lado de fora da porta dos fundos. Indefesa. Como seria estar completamente indefesa? Um estremecimento que não tinha nada a ver com ratos mordiscando os mercenários mortos lhe percorreu o corpo.


    — Não deixe que a levem para outro lugar — continuou Celaena, recitando as lições que Ben, o segundo assassino de Arobynn, um dia ensinara a ela. Aprendera autodefesa antes de sequer aprender a atacar alguém e a lutar sem armas também.


    — Revide o suficiente para convencê-los de que não vale a pena. E faça o máximo de barulho possível. Contudo, em uma pocilga como esta, aposto que ninguém vai se incomodar em vir ajudar. Mas você deveria, definitivamente, começar a gritar incêndio até estourar os pulmões; nada de estupro, roubo, nada do que os covardes prefeririam se esconder. E caso gritar não os desencoraje, então há alguns truques para derrotá-los.


    “Alguns podem fazer com que eles caiam como uma pedra, outros podem derrubá-los temporariamente, mas assim que a soltarem, sua maior prioridade é dar o fora. Entendeu? Quando a soltarem, você corre.”


    Yrene assentiu, ainda de olhos arregalados. Permaneceu assim quando Celaena pegou a mão que havia erguido e demonstrou o arranca-olho, ensinando como enfiar os polegares pelos cantos dos olhos de alguém, passar os dedos por trás da órbita ocular e... bem, não podia terminar a demonstração de fato, pois gostava muito das próprias órbitas oculares. Mas a atendente pegou o jeito depois de algumas vezes e o executou perfeitamente quando Celaena a agarrou por trás diversas vezes.


    Depois ela mostrou como acertar as duas orelhas num golpe para desorientar o oponente, como beliscar a parte de dentro da coxa de um homem com força o bastante para fazê-lo gritar, onde pisar na parte mais delicada do pé, que pontos macios eram os melhores para acertar o cotovelo (Yrene, na verdade, golpeou Celaena com tanta força no pescoço que a assassina arquejou por um bom minuto). E então disse a Yrene para mirar na virilha — para sempre tentar acertar um golpe na virilha.


    Quando a lua começava a descer, quando Celaena estava convencida de que Yrene poderia ter uma chance contra um agressor, finalmente pararam. A atendente parecia mais confiante, o rosto vermelho.


    — Se vierem atrás de você por dinheiro — disse Celaena, indicando o queixo na direção dos mercenários caídos em uma pilha —, jogue as moedas que tiver bem longe e corra na direção oposta. Costumam ficar tão ocupados catando o dinheiro que terá uma boa chance de escapar.


    Yrene assentiu.


    — Eu deveria... eu deveria ensinar isso tudo a Jessa.


    A assassina não sabia nem se importava quem era Jessa, mas falou:


    — Se tiver chance, ensine a qualquer mulher que se interesse em ouvir.


    Silêncio recaiu entre as duas. Havia tanto mais a aprender, tanto mais a ensinar a ela. Mas o alvorecer viria em cerca de duas horas e Celaena deveria voltar para o quarto, mesmo que só para fazer as malas e partir. Partir, não porque fora ordenada ou porque achava sua punição aceitável, mas... porque precisava. Precisava ir ao deserto Vermelho.


    Ainda que fosse apenas para ver aonde Wyrd havia planejado levá-la. Ficar, fugir para outra terra, evitar o destino... não faria isso. Não podia ser como Yrene, um lembrete vivo de sonhos perdidos e esquecidos. Não, continuaria para o deserto Vermelho e seguiria aquele caminho, não importando aonde a levaria ou o quanto ferisse seu orgulho.


    Yrene pigarreou.


    — Você... algum dia precisou usar essas manobras? Não quero me intrometer. Quero dizer, não precisa responder se...


    — Usei, sim, mas não porque estava naquele tipo de situação. Eu... — Celaena sabia que não deveria, mas falou: — Em geral sou eu a caçadora.


    Yrene, para sua surpresa, apenas assentiu, ainda que um pouco triste. Havia tanta ironia, percebeu ela, nas duas trabalhando juntas — a assassina e a curandeira. Lados opostos da mesma moeda.


    A atendente envolveu o próprio corpo com os braços.


    — Como posso pagá-la por...?


    Mas Celaena ergueu a mão. O beco estava vazio, mas conseguia senti-los, conseguia ouvir a mudança na névoa, na pressa dos ratos. Bolsões de silêncio.


    Encarou Yrene, voltando os olhos para a porta dos fundos. Um comando silencioso. A moça ficou pálida e rígida. Uma coisa era praticar, mas colocar as lições em ação, usá-las... a atendente do bar seria mais que um risco. Celaena indicou a porta com o queixo, uma ordem agora.


    Havia pelo menos cinco homens — dois em cada ponta do beco convergindo para elas, e mais um montando guarda na ponta mais movimentada da rua.


    Yrene passava pela porta dos fundos quando Celaena sacou a espada.
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    Na cozinha escura, Yrene recostou o corpo contra a porta dos fundos, uma das mãos sobre o coração palpitante conforme ouvia a briga do lado de fora. Mais cedo, a jovem tivera o elemento surpresa, mas como conseguiria enfrentá-los de novo?


    As mãos da atendente tremiam ao ouvir o som do choque de lâminas e os gritos que penetravam pela fenda sob a porta. Estampidos, grunhidos, urros. O que estava acontecendo?


    Não suportava não saber o que se passava com a jovem.


    Abrir a porta dos fundos para olhar ia contra todos os seus instintos.


    Yrene prendeu o fôlego com o que viu:


    O mercenário que havia escapado mais cedo voltara com mais amigos — amigos mais habilidosos. Dois estavam com o rosto no chão de paralelepípedos, poças de sangue ao redor. Mas os três restantes enfrentavam a jovem que estava... estava...


    Pelos deuses, ela se movia como um vento negro, uma graciosidade tão letal e...


    A mão de alguém tapou a boca de Yrene ao agarrá-la por trás, pressionando algo frio e afiado contra seu pescoço. Havia outro homem, que entrara pela estalagem.


    — Ande — sussurrou o homem na orelha dela, a voz áspera e estrangeira. A criada não conseguia vê-lo, não conseguia dizer nada a respeito dele além da rigidez do corpo, do fedor das roupas, do roçar de uma barba espessa contra sua bochecha. O homem escancarou a porta e, ainda com a adaga contra o pescoço de Yrene, caminhou para o beco.


    A jovem parou de lutar. Outro mercenário tinha caído, e os dois restantes apontavam as lâminas para a estranha.


    — Solte as armas — falou o homem. Yrene teria sacudido a cabeça para avisar à jovem que não revidasse, mas a adaga estava tão próxima que qualquer movimento que fizesse teria cortado sua garganta.


    A garota olhou para os agressores, então para o captor de Yrene, depois para a própria Yrene. Calma... extremamente calma e fria ao exibir os dentes em um sorriso selvagem.


    — Venha buscá-las.


    O estômago da atendente pesou. O homem precisava apenas mover o punho e a faria sangrar até a morte. Não estava pronta para morrer, não agora, não em Innish.


    O captor deu um risinho.


    — Palavras corajosas e tolas, garota. — O homem apertou mais a lâmina, e Yrene encolheu o corpo. Ela sentiu a umidade do sangue antes de perceber a linha fina que fora cortada em seu pescoço. Que Silba a salvasse.


    Mas os olhos da jovem estavam sobre Yrene e se semicerraram levemente. Em desafio, um comando. Revide, era o que parecia dizer. Lute por sua vida infeliz.


    Os dois homens com as espadas se aproximaram, mas a estranha não soltou a lâmina.


    — Solte as armas antes que eu a corte — grunhiu o captor. — Depois que terminarmos de fazer você pagar por nossos companheiros, por todo o dinheiro que nos custou com as mortes deles, talvez eu permita que ela viva. — O homem apertou Yrene com mais força, mas a jovem apenas observou. O mercenário ciciou: — Solte as armas.


    Ela não soltou.


    Pelos deuses, permitiria que ele a matasse, não permitiria?


    Yrene não podia morrer daquele jeito — não aqui, não como uma atendente de bar qualquer naquele lugar horrível. Sua mãe caíra empunhando a espada, tinha lutado pela filha, matara aquele soldado para que Yrene pudesse ter uma chance de fugir, de fazer algo da vida. Fazer algum bem pelo mundo.


    Não morreria daquele jeito.


    O ódio a atingiu, tão desconcertante que Yrene mal conseguia enxergar através dele, mal podia ver qualquer coisa, exceto um ano em Innish, um futuro além do alcance e uma vida da qual não estava pronta para se despedir.


    Ela não deu aviso antes de pisar com o máximo de força na curva do pé do homem. Ele se abaixou, urrando, e Yrene ergueu os braços, empurrando a adaga para longe da garganta com uma das mãos enquanto levava o cotovelo até o estômago dele. A atendente golpeou com cada pingo de ódio que tinha dentro de si. O homem gemeu ao curvar o corpo, então ela acertou o cotovelo na têmpora do agressor, exatamente como a jovem havia mostrado.


    O homem caiu de joelhos, e Yrene disparou. Para fugir, para buscar ajuda, ela não sabia.


    Mas a jovem já estava diante de Yrene, com um sorriso largo. Atrás, os dois homens estavam caídos e imóveis. E o homem de joelhos...


    A atendente desviou para o lado quando a jovem pegou o homem arquejante e o arrastou para a escura névoa distante. Ouviu-se um grito abafado, então um estampido.


    E apesar do sangue de curandeira, apesar do estômago que herdara, Yrene mal deu dois passos antes de vomitar.


    Quando terminou, viu que a estranha a observava de novo, sorrindo levemente.


    — Aprende rápido — disse ela. As roupas finas, mesmo o broche de rubi escuro e reluzente, estavam cobertas de sangue. Não o sangue dela, reparou Yrene, com algum alívio. — Tem certeza de que quer ser curandeira?


    A moça limpou a boca no canto do avental. Não queria saber qual era a alternativa, o que aquela menina poderia ser. Não, só queria golpeá-la. Com força.


    — Poderia tê-los matado sem mim! Mas deixou aquele homem segurar uma faca contra meu pescoço... você deixou! É louca?


    Dando um risinho de um jeito que dizia que sim, que ela era certamente louca, falou em seguida:


    — Esses homens eram uma piada. Queria que tivesse uma experiência de verdade em um ambiente controlado.


    — Chama isso de controlado? — Yrene não conseguia deixar de gritar. Levou a mão para o corte já coagulado no pescoço. Melhoraria rapidamente, mas poderia deixar uma cicatriz. Precisaria cuidar do ferimento imediatamente.


    — Veja dessa forma, Yrene Towers: agora sabe que consegue. Aquele homem tinha duas vezes seu peso e quase 30 centímetros a mais de altura, e você o derrubou em alguns segundos.


    — Acabou de dizer que eram uma piada.


    Um sorriso malicioso.


    — Para mim, eles são.


    O sangue de Yrene esfriou.


    — Eu... eu já tive o bastante por hoje. Acho que preciso ir para a cama.


    A garota fez uma reverência.


    — E eu deveria seguir meu caminho. Um conselho: limpe o sangue das roupas e não conte a ninguém o que viu esta noite. Aqueles homens podem ter mais amigos e, pelo que sei, foram infelizes vítimas de um roubo terrível. — A estranha ergueu uma bolsa de couro cheia de moedas, então passou por Yrene e entrou na estalagem.


    A atendente olhou para os corpos, sentiu um peso no estômago e a seguiu para dentro. Ainda estava furiosa com a jovem, ainda tremia com os resquícios do terror e do desespero.


    Então não se despediu da garota letal quando ela desapareceu.
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    Yrene fez como disse a jovem, colocando outro vestido e avental antes de ir para a cozinha limpar o sangue das roupas. As mãos estavam tão trêmulas que levou mais tempo do que deveria para lavá-las, e, quando terminou, a luz pálida do alvorecer já se esgueirava pela janela da cozinha.


    Precisava acordar... bem, agora. Resmungando, a moça arrastou os pés até o quarto para pendurar as roupas molhadas. Se alguém visse as vestimentas em um varal, pareceria suspeito. Yrene imaginou que precisaria fingir que havia encontrado os corpos também. Pelos deuses, que confusão.


    Retesando o corpo ao pensar no longo dia diante de si, tentando entender a noite que acabara de ter, entrou no quarto e fechou a porta suavemente. Mesmo que contasse a alguém, provavelmente não acreditariam.


    Somente quando terminou de pendurar as roupas nos ganchos embutidos na parede, reparou na bolsinha de couro sobre a cama e no bilhete preso sob o objeto.


    Yrene sabia o que havia dentro, poderia adivinhar com facilidade, considerando as saliências e as pontas. A atendente perdeu o fôlego ao pegar o bilhete.


    Ali, em caligrafia elegante e feminina, a jovem havia escrito:


    Para onde precisar ir — e mais um pouco. O mundo precisa de mais curandeiros.


    Sem nome, sem data. Enquanto encarava o papel, quase conseguia visualizar o sorriso selvagem e a audácia nos olhos da jovem. Aquele bilhete, se significava alguma coisa, era um desafio... uma aposta.


    Com as mãos trêmulas novamente, Yrene despejou o conteúdo da bolsa.


    A pilha de moedas de ouro reluziu, e a moça cambaleou para trás, desabando na cadeira bamba diante da cama. Piscou uma vez, então de novo.


    Não apenas ouro, mas também o broche que a garota estava usando, o enorme rubi incandescente à luz da vela.


    Com a mão na boca, Yrene encarou a porta, o teto, então voltou os olhos para a pequena fortuna sobre a cama. Encarou e encarou e encarou.


    Os deuses haviam sumido, alegara a mãe dela certa vez. Mas haviam mesmo? Será que fora alguma deusa que a visitara naquela noite, disfarçada na pele de uma jovem castigada? Ou foram meramente os sussurros distantes que haviam impelido a estranha a entrar naquele beco? Jamais saberia, supunha Yrene. E talvez esse fosse o objetivo.


    Para onde precisar ir...


    Deuses ou destino ou apenas coincidência e gentileza, era um presente. Aquilo era um presente. O mundo estava esperando — escancarado e dela para que o tomasse. Poderia ir para Antica, frequentar Torre Cesme, ir para onde desejasse.


    Se ousasse.


    Ela sorriu.


    Uma hora depois, ninguém impediu Yrene Towers quando saiu da Porco Branco e jamais olhou para trás.
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    Limpa e vestida em uma nova túnica, Celaena entrou no navio uma hora antes do amanhecer. Sentia-se oca e zonza depois de uma noite sem descanso, mas a culpa era de si mesma. Não importava — poderia dormir naquele dia — poderia dormir a viagem toda pelo golfo de Oro até a Terra Desértica. Deveria dormir porque, depois de aportar em Yurpa, teria uma caminhada através de areias impiedosas e mortais: uma semana, pelo menos, pelo deserto antes de chegar ao Mestre Mudo e à fortaleza dos Assassinos Silenciosos.


    O capitão não fez perguntas quando Celaena colocou uma moeda de prata na palma da mão do homem e desceu, seguindo as orientações, até encontrar o camarote. Com o capuz e as lâminas, nenhum dos marinheiros a incomodaria. E embora agora precisasse tomar cuidado com o dinheiro que havia restado, sabia que entregaria uma ou duas moedas de prata antes do fim da viagem.


    Suspirando, entrou na cabine, pequena, mas limpa, com uma janela que dava para a baía cinza-alvorada. Ela trancou a porta atrás de si e desabou na minúscula cama. Vira o bastante de Innish; não precisava se incomodar em observar o navio zarpando.


    Estava saindo da estalagem quando passou por aquele armário terrivelmente pequeno que Yrene chamava de quarto. Enquanto a menina cuidava de seu braço, Celaena ficara assombrada com as condições entulhadas, a mobília aos pedaços, os cobertores finos demais. Planejara deixar algumas moedas para Yrene de qualquer forma — no mínimo porque tinha certeza de que o estalajadeiro a obrigaria a pagar por aquelas ataduras.


    Mas ficou diante daquela porta de madeira que dava para o quarto, ouvindo a atendente lavar as roupas na cozinha próxima. Percebeu que era incapaz de dar as costas, de parar de pensar na aspirante a curandeira com os cabelos castanho-dourados e os olhos caramelo, no que Yrene perdera e como se tornara indefesa. Havia tantas delas agora... crianças que perderam tudo para Adarlan. Crianças que haviam crescido e se tornado assassinas e atendentes de bar, sem um lugar para chamar verdadeiramente de lar, com os reinos de origem deixados em ruínas e cinzas.


    A magia tinha sumido havia tantos anos. E os deuses estavam mortos ou simplesmente não se importavam mais. No entanto, ali, bem no fundo do estômago, havia um puxão leve, mas insistente. Um puxão no fio de alguma teia invisível. Então Celaena decidiu puxar de volta, apenas para ver a distância e a amplitude das reverberações.


    Em apenas minutos, escreveu o bilhete, então enfiou a maioria das moedas de ouro na bolsa. Um segundo depois, apoiou o objeto na cama esfarrapada.


    Celaena acrescentara o broche de rubi de Arobynn como uma última ideia. Questionou se uma jovem da fustigada terra de Charco Lavrado não se incomodaria em ter um broche nas cores reais de Adarlan. Contudo, a jovem estava feliz por se livrar da joia e esperava que Yrene penhorasse o broche pela pequena fortuna que valia. Esperava que a joia de uma assassina pagasse pela educação de uma curandeira.


    Então talvez fossem os deuses em ação. Talvez fosse alguma força além delas, além da compreensão mortal. Ou talvez fosse apenas por algo e alguém que Celaena jamais seria.


    Yrene ainda lavava as roupas ensanguentadas na cozinha quando a assassina saiu do quarto, desceu o corredor e deixou a Porco Branco para trás.


    Ao caminhar pelas ruas cobertas por neblina na direção do cais decrépito, Celaena rezou para que Yrene Towers não fosse tola o bastante para contar a alguém — principalmente ao estalajadeiro — sobre o dinheiro. Rezou para que Yrene Towers agarrasse a vida com as duas mãos e zarpasse para a cidade de pedras brancas de Antica. Rezou para que, de alguma forma, anos à frente, Yrene Towers voltasse àquele continente e talvez, apenas talvez, curasse um pouquinho o mundo despedaçado delas.


    Sorrindo consigo mesma no confinamento da cabine, Celaena se aninhou na cama, puxou o capuz sobre os olhos e cruzou as pernas. Quando o navio zarpou pelo golfo verde-jade, a assassina estava em sono profundo.
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    Não restava nada no mundo, exceto areia e vento.


    Pelo menos, era isso que parecia a Celaena Sardothien quando olhou o deserto do topo da duna carmesim. Mesmo com o vento, o calor era sufocante, e o suor fazia com que as muitas camadas de roupa grudassem no corpo. Mas suar, lhe dissera o guia nômade, era bom — quando não se suava, o deserto Vermelho se tornava mortal. Suor lembrava a pessoa de beber. Quando o calor evaporava a perspiração antes que se notasse o suor, era possível passar sem saber para a desidratação.


    Ah, o calor miserável. Invadia cada poro do corpo, fazia com que a cabeça latejasse e os ossos doessem. O calor úmido de baía da Caveira não era nada comparado àquilo. O que Celaena não daria por uma brisa fresca passageira!


    Ao lado dela, o guia nômade apontou um dedo enluvado na direção sudoeste.


    — Os sessiz suikast estão lá. — Sessiz suikast. Os Assassinos Silenciosos, a ordem lendária à qual Celaena fora enviada para treinar.


    — Para aprender obediência e disciplina — dissera Arobynn Hamel.


    Durante o alto verão no deserto Vermelho foi o que se esqueceu de acrescentar. Era uma punição. Dois meses antes, quando Arobynn mandara Celaena com Sam Cortland à baía da Caveira para uma tarefa desconhecida, os dois haviam descoberto que, na verdade, tinham sido enviados para negociar escravos. Não é preciso dizer que isso não foi bem aceito por Celaena ou Sam, apesar da ocupação de ambos. Então libertaram os escravos, decidindo mandar as consequências para o inferno. Mas agora... No que se tratava de punições, aquela devia ser a pior. Considerando os hematomas e os cortes que ainda cicatrizam no rosto dela um mês depois de Arobynn tê-los infligido, essa afirmativa dizia muito.


    Celaena fez uma careta. Ela puxou o lenço um pouco mais sobre a boca e o nariz ao dar um passo em direção à duna. As pernas enrijeciam contra a areia deslizante, mas era uma liberdade bem-vinda depois da caminhada irritante pelas Areias Cantantes, nas quais cada grão havia murmurado e choramingado e gemido. Eles haviam passado um dia inteiro monitorando cada passo, com o cuidado de manter a areia sob os pés sibilando harmoniosamente. Caso contrário, dissera o nômade, poderia se tornar areia movediça.


    Celaena desceu a duna, mas parou quando não ouviu os passos do guia.


    — Você não vem?


    O homem permaneceu no alto da duna e apontou de novo para o horizonte.


    — São 3 quilômetros naquela direção. — O uso dele da língua comum era um pouco travado, mas Celaena entendia bem o bastante.


    Ela tirou o lenço da boca, encolhendo o corpo quando uma lufada de areia acertou seu rosto suado.


    — Paguei para você me levar até lá.


    — Três quilômetros — disse o homem, ajustando a enorme bolsa nas costas. O lenço ao redor da cabeça ocultava as feições bronzeadas, mas Celaena conseguia ver o medo em seus olhos.


    Sim, sim, os sessiz suikast eram temidos e respeitados no deserto. Tinha sido um milagre conseguir alguém disposto a levá-la tão perto da fortaleza. É claro que oferecer ouro havia ajudado. Mas os nômades viam os sessiz suikast como pouco menos que sombras da morte; e aparentemente o guia não iria mais longe.


    Ela avaliou o horizonte a oeste. Não conseguia ver nada além de dunas e areia, que serpenteava como a superfície de um mar ao vento.


    — Três quilômetros — falou o nômade, atrás de Celaena. — Eles a encontrarão.


    A assassina se virou para fazer mais uma pergunta, mas o homem já havia desaparecido do outro lado da duna. Depois de xingá-lo, tentou engolir, mas não conseguiu. Estava com a boca muito seca. Precisava seguir agora, ou teria de montar acampamento para dormir sob o calor imperdoável do meio-dia e da tarde.


    Três quilômetros. Quanto tempo isso poderia levar?


    Depois de tomar um gole do cantil preocupantemente leve, Celaena puxou o lenço sobre a boca e o nariz de novo e começou a andar.


    O único ruído era o vento ciciando pela areia.
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    Horas depois, a jovem se viu usando todo o autocontrole para evitar saltar para dentro das piscinas do pátio ou ajoelhar-se para beber de um dos rios que corria pelo chão. Ninguém oferecera água quando chegou, e Celaena também não achava que o atual acompanhante estava inclinado a fazê-lo enquanto a levava pelos corredores sinuosos da fortaleza de arenito vermelho.


    Os 3 quilômetros tinham parecido mais vinte. Estava prestes a parar e montar acampamento quando chegou ao alto de uma duna e as árvores verdes exuberantes, assim como a fortaleza de adobe, se estenderam diante da assassina, escondidas em um oásis aninhado entre duas monstruosas dunas de areia.


    Depois de tudo isso, estava seca. Mas era Celaena Sardothien. Tinha uma reputação a manter.


    Ela manteve os sentidos alerta conforme adentravam a fortaleza — observando saídas e janelas, reparando onde as sentinelas estavam posicionadas. Passaram por uma fileira de salas de treinamento abertas nas quais Celaena viu pessoas de todos os reinos e de todas as idades lutando ou se exercitando, ou apenas sentadas em silêncio, meditando. Os dois subiram um lance de escadas estreitas que se elevava mais e mais até uma grande construção. A sombra da escada estava maravilhosamente fresca. Mas então entraram em um corredor longo e fechado, e o calor a envolveu como um cobertor.


    Para uma fortaleza de assassinos supostamente silenciosos, o lugar era relativamente barulhento, com o clangor de armas das salas de treinamento, o murmúrio de insetos nas muitas árvores e nos arbustos, o chilreio de pássaros, o gorgolejo de toda aquela água cristalina escorrendo pelas salas e corredores.


    Aproximaram-se de um conjunto de portas abertas no fim do corredor. O acompanhante de Celaena — um homem de meia-idade salpicado de cicatrizes que se destacavam como giz contra a pele bronzeada — não disse nada. Além das portas, o interior era uma mistura de sombra e luz. Eles entraram em uma câmara gigante, ladeada por pilares de madeira pintada de azul que suportavam um mezanino de cada lado. Um olhar para a escuridão do balcão informou a Celaena que havia figuras à espreita ali... observando, esperando. Havia mais às sombras das colunas. Quem quer que achassem que ela era, certamente não a estavam subestimando. Que bom.


    Um mosaico estreito de azulejos de vidro azul e verde serpenteava pelo chão até a plataforma, imitando os pequenos rios nos níveis mais baixos. Acima da plataforma, sentado entre almofadas e palmeiras em vasos, jazia um homem com um manto branco.


    O Mestre Mudo. Celaena esperava que fosse velho, mas o homem parecia ter por volta de 50 anos. Ela manteve o queixo erguido conforme se aproximaram do mestre, seguindo o pequeno caminho de azulejos no chão. Não sabia dizer se a pele dele sempre fora tão bronzeada ou se era o sol. Ele deu um leve sorriso; provavelmente tinha sido bonito na juventude. Suor escorreu pela coluna de Celaena. Embora o Mestre Mudo não portasse armas visíveis, os dois criados que o abanavam com folhas de palmeira estavam armados até os dentes. O acompanhante da assassina parou a uma distância segura do mestre e fez uma reverência.


    Celaena o imitou e, quando se levantou, removeu o capuz dos cabelos. Tinha certeza de que estavam uma bagunça e insuportavelmente ensebados depois de duas semanas no deserto sem água ou banho, mas não estava ali para impressionar o homem com sua beleza.


    O Mestre Mudo a olhou de cima a baixo, então assentiu. O acompanhante a cutucou com o cotovelo, e ela pigarreou com a garganta seca ao dar um passo à frente.


    Sabia que o Mestre Mudo não diria uma palavra; o silêncio autoimposto era conhecido. Cabia a ela fazer a apresentação. Arobynn dissera exatamente o que falar. Ordenou, na verdade. Não haveria disfarces, máscaras, nada de nomes falsos. Como havia mostrado tanto desdém pelos interesses de seu mestre, ele não tinha mais qualquer vontade de proteger os de Celaena. Ela pensou durante semanas em como poderia achar um modo de preservar sua identidade — evitar que aqueles estranhos soubessem quem era —, mas as ordens de Arobynn tinham sido simples: tinha um mês para ganhar o respeito do Mestre Mudo. E, se não voltasse para casa com a carta de aprovação dele — uma carta sobre Celaena Sardothien —, era melhor que encontrasse uma nova cidade onde morar. Possivelmente um novo continente.


    — Obrigada por me conceder uma audiência, mestre dos Assassinos Silenciosos — falou a jovem, amaldiçoando silenciosamente a aspereza das palavras.


    Ela colocou a mão sobre o coração e se ajoelhou.


    — Sou Celaena Sardothien, protegida de Arobynn Hamel, rei dos Assassinos do Norte. — Acrescentar o “do Norte” parecia apropriado; não achava que o Mestre Mudo ficaria muito feliz ao saber que Arobynn se intitulava o rei de todos os Assassinos. Mas, se aquilo o surpreendera ou não, o rosto não demonstrou, embora Celaena tivesse a sensação de que algumas pessoas às sombras tinham se movido.


    — Meu mestre me enviou para pedir que você me treine — falou ela, irritada pelas palavras. Treine... Ela! Celaena abaixou a cabeça para que o mestre não visse a ira em seu rosto. — Sou sua. — Voltou as palmas das mãos para cima em um gesto de súplica.


    Nada.


    Calor pior que aquele do deserto corou as bochechas da assassina. Ela manteve a cabeça baixa, os braços ainda estendidos. Houve um farfalhar de tecido, então passos quase silenciosos ecoaram pela câmara. Por fim, dois pés descalços e bronzeados pararam diante de Celaena.


    Um dedo ressecado ergueu seu queixo, e Celaena se viu encarando os olhos verde-mar do mestre. Não ousou se mover. Com um gesto, ele poderia quebrar o pescoço da jovem. Aquilo era um teste — um teste de confiança, percebeu Celaena.


    Ela se obrigou a ficar imóvel, concentrando-se nos detalhes do rosto do mestre para evitar pensar em como estava vulnerável. Suor reluzia ao longo da linha dos cabelos escuros do homem — cabelos curtos, rentes à cabeça. Era impossível dizer de que reino vinha; a pele avelã sugeria Eyllwe. Mas os olhos elegantes, em formato de amêndoas, falavam de um dos países no continente distante ao sul. Independentemente, como o mestre acabara ali?


    Celaena se preparou quando dedos longos empurraram para trás mechas soltas do cabelo trançado, revelando os hematomas amarelados que ainda restavam ao redor dos olhos e nas bochechas, assim como o arco estreito da casca de ferida sobre a maçã do rosto. Será que Arobynn havia avisado que ela viria? Será que contara as circunstâncias sob as quais Celaena fora despachada? O mestre não parecia nada surpreso com sua chegada.


    Mas os olhos do mestre se semicerraram, os lábios formaram uma linha fina enquanto o homem observava o restante dos hematomas do outro lado do rosto. Tinha sorte por Arobynn ser habilidoso o bastante para evitar que os golpes a marcassem para sempre. Uma pontada de culpa percorreu o corpo de Celaena ao se perguntar se Sam havia se curado tão bem. Durante os três dias que se seguiram à surra, Celaena não o vira no Forte. Apagara antes que Arobynn pudesse lidar com seu companheiro. E, desde aquela noite, mesmo durante a viagem até o deserto, tudo tinha sido uma névoa de ódio e tristeza e cansaço até os ossos, como se Celaena estivesse sonhando acordada.


    Ela acalmou o coração acelerado no momento em que o mestre soltou seu rosto e recuou. O homem indicou com a mão que se levantasse, o que ela fez, para alívio dos joelhos doloridos.


    O mestre deu um sorriso torto para Celaena, que teria imitado a expressão, mas, um instante depois, ele estalou os dedos, incitando quatro homens a atacarem a assassina.
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    Eles não tinham armas, mas a intenção estava bem clara. O primeiro homem, com as vestimentas largas e cheias de camadas como todos usavam, atacou, e Celaena desviou do golpe ligeiro destinado ao rosto. O braço dele passou direto pela assassina, que o pegou pelo pulso e pelo bíceps, travando e torcendo de modo que o ofensor grunhiu de dor. Celaena girou o homem, atirando-o contra o segundo agressor com tanta força que os dois caíram aos tropeços.


    A jovem deu um salto para trás, parando onde seu acompanhante estava apenas segundos antes, com o cuidado de evitar se chocar contra o mestre. Aquele era outro teste — um teste para ver em que nível poderia começar o treinamento. E se era digna.


    É claro que era digna. Era Celaena Sardothien, pelos deuses.


    O terceiro homem tirou duas adagas em formato de meia-lua das dobras da túnica bege e a atacou. Como as camadas de roupa eram pesadas demais para desviar rápido o suficiente, a assassina se curvou para trás quando o agressor avançou contra o rosto dela. A coluna se enrijeceu, mas as duas adagas passaram sobre a cabeça de Celaena, cortando uma mecha rebelde de cabelo. Ela caiu no chão e golpeou com uma perna, derrubando o homem.


    O quarto ofensor, no entanto, viera por trás, uma lâmina curva reluzindo na mão e a intenção de enterrá-la na cabeça da assassina. Celaena rolou, e a espada bateu na pedra, soltando faíscas.


    Quando a assassina se levantou, o agressor havia erguido a arma novamente. Celaena percebeu a finta que o homem fez para a esquerda antes de a golpear na lateral direita. A jovem dançou para o lado. O rapaz ainda girava quando Celaena acertou a base da palma da mão no nariz dele e o punho da outra mão no estômago. O ofensor caiu no chão, sangue escorrendo do nariz. A assassina arquejou, o ar cortava sua garganta já irritada. Precisava muito, muito de água.


    Nenhum dos quatro homens no chão se moveu. O mestre começou a sorrir, então os demais reunidos na câmara se aproximaram da luz. Homens e mulheres, todos bronzeados, embora os cabelos estampassem os diversos reinos no continente. Celaena inclinou a cabeça. Ninguém assentiu de volta. A assassina manteve um olho nos quatro homens diante de si enquanto eles se colocavam de pé, embainhavam as armas e voltavam para as sombras. Com sorte, não levariam aquilo para o lado pessoal.


    Ela avaliou as sombras de novo, preparando-se para mais agressores. Perto dela, uma jovem a observava e lançou a Celaena um sorriso conspiratório. A assassina tentou não parecer interessada demais, embora a garota fosse uma das pessoas mais impressionantes que já vira. Não era apenas o cabelo vermelho-vinho ou a cor dos olhos, um castanho-avermelhado que jamais encontrara. Não, foi a armadura que inicialmente chamou a atenção da assassina: ornamentada ao ponto de provavelmente ser inútil, mas, ainda assim, uma obra de arte.


    O ombro direito tinha o formato da cabeça de um lobo rosnando, e o elmo, preso sob o braço, exibia um lobo curvado sobre a proteção do nariz. Outra cabeça de lobo tinha sido esculpida no punho da espada de lâmina larga. Em qualquer outra pessoa, aquela armadura poderia ter parecido espalhafatosa e ridícula, mas na garota... Havia um tipo de despreocupação estranha e jocosa a respeito dela.


    Mesmo assim, Celaena imaginou como seria possível não derreter até a morte dentro do traje.


    O mestre deu um tapinha no ombro da assassina e gesticulou para que a garota se aproximasse. Não para atacar — um convite amigável. A armadura tilintava conforme se movia, mas as botas eram quase silenciosas.


    Usando as mãos, o mestre criou uma série de gestos entre a garota e Celaena. A jovem fez uma reverência, então deu aquele sorriso malicioso de novo.


    — Sou Ansel — disse ela, a voz alegre, interessada. A menina tinha um sotaque quase imperceptível, que Celaena não conseguia identificar. — Parece que vamos dividir o quarto enquanto você estiver aqui. — O mestre sinalizou de novo, os dedos calosos e marcados criaram gestos rudimentares que Ansel conseguiu de algum jeito decifrar. — Então, quanto tempo será, na verdade?


    Celaena conteve um franzimento da testa.


    — Um mês. — Ela inclinou a cabeça para o mestre. — Se você permitir que eu fique tanto tempo.


    Com o mês que havia levado para chegar ali e o mês que levaria para voltar para casa, a assassina ficaria três meses longe de Forte da Fenda.


    O mestre apenas assentiu e voltou para as almofadas no alto da plataforma.


    — Isso significa que pode ficar — sussurrou Ansel, então tocou o ombro de Celaena com a mão vestida na armadura. Aparentemente, nem todos os assassinos haviam feito voto de silêncio, ou tinham senso de espaço pessoal. — Começará a treinar amanhã — continuou a menina. — Ao alvorecer.


    O mestre afundou nas almofadas e Celaena quase desabou de alívio. Arobynn a fizera pensar que convencer o homem a treiná-la seria quase impossível. Tolo. Despachá-la para o deserto para sofrer, certo!


    — Obrigada — disse a assassina ao mestre, muito ciente dos olhos que a observavam no corredor conforme fazia uma nova reverência. Ele gesticulou para que a assassina saísse.


    — Venha — disse Ansel, os cabelos reluzindo em um raio de sol. — Imagino que queira um banho antes de fazer qualquer outra coisa. Eu certamente iria querer, se fosse você. — Ela deu um sorriso que alongou as sardas que salpicavam o osso do nariz e as bochechas.


    Celaena olhou de esguelha para a garota e para a armadura ornamentada, então a seguiu para o quarto.


    — Essa é a melhor coisa que ouço em semanas — respondeu a assassina.
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    Sozinha com Ansel conforme caminhavam pelos corredores, Celaena tinha total consciência da ausência das longas adagas que costumava embainhar no cinto. Contudo, foram tiradas dela no portão, assim como a espada e a bolsa. Deixou as mãos penderem na lateral do corpo, pronta para reagir ao mínimo movimento da guia. Se notou ou não a prontidão de Celaena para lutar, a garota continuou balançando os braços casualmente, a armadura tilintava com os movimentos.


    Colega de quarto. Era uma surpresa infeliz. Compartilhar um quarto com Sam por algumas noites era uma coisa. Mas um mês com uma total estranha? Celaena avaliou Ansel pelo canto do olho. Era um pouco mais alta, mas não conseguia ver muito mais a respeito da jovem, graças à armadura. Jamais passara muito tempo com outras meninas, a não ser as cortesãs que Arobynn convidava ao Forte para festas ou levava ao teatro, e a maioria delas não era o tipo de pessoa que Celaena se interessava em conhecer. Não havia outras assassinas na Guilda de Arobynn. Mas ali... Além de Ansel, havia tantas mulheres quanto homens. No Forte, não havia como confundir a assassina. Ali, era apenas mais um rosto na multidão.


    Pelo que sabia, Ansel poderia ser melhor que ela. A ideia não foi bem aceita.


    — Então? — falou a menina, erguendo as sobrancelhas. — Celaena Sardothien.


    — Sim?


    Ansel deu de ombros — ou pelo menos deu de ombros o melhor que pode, considerando a armadura.


    — Achei que você seria... mais dramática.


    — Desculpe se a desapontei — respondeu Celaena, não parecendo nada arrependida. Ansel a guiou por um lance curto de escadas, depois por um longo corredor. Crianças entravam e saíam de quartos ao longo da passagem, baldes e vassouras e esfregões nas mãos. A mais jovem parecia ter uns 8 anos; a mais velha, cerca de 12.


    — Acólitos — falou Ansel, em resposta à pergunta silenciosa de Celaena. — Limpar os quartos dos assassinos mais velhos é parte do treinamento. Ensina responsabilidade e humildade. Ou algo assim.


    A menina piscou um olho para uma criança que ergueu o olhar, boquiaberta, quando ela passou. De fato, muitas das crianças a encararam, os olhos arregalados com assombro e respeito; Ansel devia ser bem vista, então. Nenhuma das crianças se incomodou em olhar para Celaena. Ela ergueu o queixo.


    — E com quantos anos você veio para cá? — Quanto mais soubesse, melhor.


    — Tinha acabado de fazer 13 anos — respondeu Ansel. — Então escapei por pouco de fazer o trabalho maçante.


    — E quantos anos tem agora?


    — Tentando me avaliar, é?


    Celaena manteve o rosto inexpressivo.


    — Acabei de fazer 18. Você também parece ter minha idade.


    A assassina assentiu. Ela certamente não precisava dar informação nenhuma sobre si mesma. Embora Arobynn tivesse ordenado que não escondesse a identidade, isso não significava que precisava dar detalhes. E pelo menos tinha começado o treinamento aos 8 anos; tinha vários anos de vantagem sobre Ansel. Isso precisava contar para alguma coisa.


    — O treinamento com o mestre tem sido eficiente?


    A menina deu um sorriso pesaroso.


    — Não sei dizer. Estou aqui há cinco anos, e ele ainda se recusa a me treinar pessoalmente. Não que eu me importe. Diria que sou muito boa com ou sem a sabedoria dele.


    Bem, isso era certamente estranho. Como tinha passado tanto tempo sem trabalhar com o mestre? No entanto, muitos dos assassinos de Arobynn não tinham aulas particulares com ele também.


    — De onde é originalmente? — perguntou Celaena.


    — Das Terras Planas.


    Terras Planas... Onde ficava aquela porcaria? Ansel respondeu para Celaena.


    — Ao longo da costa dos desertos do Oeste, antes conhecido como o Reino das Bruxas.


    Os desertos eram certamente familiares. Mas Celaena jamais ouvira falar de Terras Planas.


    — Meu pai — continuou a garota — é Lorde de penhasco dos Arbustos. Ele me enviou para cá a fim de treinar, para que “me torne útil”. Mas não acho que quinhentos anos bastariam para me ensinar isso.


    Apesar de não querer, Celaena riu. Ela deu mais uma olhada na armadura de Ansel.


    — Não sente calor com toda essa armadura?


    — É claro — respondeu a menina, jogando para trás os cabelos na altura dos ombros. — Mas precisa admitir que é bem impressionante. E muito adequada para passear por uma fortaleza de assassinos. De que outro modo vou me destacar?


    — Onde a conseguiu? — Não que Celaena fosse querer uma para si; não tinha utilidade para uma armadura como aquela.


    — Ah, mandei fazer. — Então... Ansel tinha dinheiro. Muito, se podia gastar em uma armadura. — Mas a espada — ela bateu no punho em formato de lobo na lateral do corpo — pertence a meu pai. Foi seu presente para mim quando parti. Achei bom fazer uma armadura que combinasse, lobos são um símbolo da família.


    As duas entraram em uma passagem aberta, o calor do sol do meio da tarde as golpeou com força total. No entanto, o rosto de Ansel permaneceu jovial, e, se a armadura a deixava realmente desconfortável, a jovem não demonstrava. Ela olhou Celaena de cima a baixo.


    — Quantas pessoas matou?


    A assassina quase engasgou, mas manteve o queixo alto.


    — Não vejo como isso é de sua conta.


    Ansel deu um risinho.


    — Acho que seria bem fácil descobrir; deve deixar algum indicativo se é tão famosa. — Na verdade, era Arobynn quem costumava fazer com que a notícia se espalhasse pelos canais apropriados. Celaena deixava muito pouco para trás depois de terminar o serviço. Deixar um sinal parecia de alguma forma... de mau gosto. — Eu iria querer que todos soubessem que eu tinha feito — acrescentou Ansel.


    Bem, a assassina queria que todos soubessem que ela era a melhor, mas algo a respeito do modo como Ansel disse aquilo pareceu diferente dos motivos da própria Celaena.


    — Então, qual de vocês está pior? — perguntou a garota, subitamente. — Você ou a pessoa que lhe fez isso? — Celaena sabia que a jovem se referia aos hematomas e cortes esmaecidos no rosto.


    O estômago se apertou, o que se tornava uma sensação familiar.


    — Eu — respondeu a assassina, baixinho.


    Não sabia por que havia admitido. Presunção poderia ter sido a melhor escolha. Mas estava cansada e, subitamente, ficara tão carregada com o peso daquela lembrança.


    — Foi seu mestre quem fez isso? — perguntou Ansel. Dessa vez, Celaena ficou quieta, e a menina não insistiu.


    Na outra ponta da passagem, desceram por uma escadaria de pedra em espiral até um pátio vazio no qual bancos e pequenas mesas ficavam sob a sombra das suntuosas tamareiras. Alguém havia deixado um livro sobre uma das mesas, e, ao passarem, Celaena viu a capa de relance. O título estava em uma letra rabiscada e estranha que ela não reconhecia.


    Se estivesse sozinha, talvez tivesse parado para folheá-lo, apenas para ver palavras impressas em uma língua tão diferente de qualquer coisa que conhecia, mas Ansel continuou na direção de um par de portas de madeira entalhada.


    — Os banhos. É um dos lugares em que o silêncio é, de fato, exercido, então tente ficar quieta. Não derrame muita água também. Alguns dos assassinos mais velhos ficam irritados até com isso. — A garota empurrou uma das portas para abri-la. — Leve o tempo que precisar. Vou me certificar de que suas coisas sejam levadas para o quarto. Quando terminar, peça a um acólito que a leve até lá. O jantar só será em algumas horas; voltarei para o quarto então.


    Celaena a olhou por um bom tempo. A ideia de que Ansel — ou qualquer um — manuseasse as armas e o equipamento que havia deixado ao portão não era atrativa. Não que tivesse alguma coisa a esconder, embora se contorcesse ao pensar nos guardas tateando sua roupa de baixo ao vasculhar a bolsa. O gosto de Celaena por roupas íntimas muito caras e muito delicadas não ajudaria sua reputação.


    Mas estava ali à mercê deles, e a carta de aprovação dependia do bom comportamento. E da boa atitude.


    Então a assassina apenas disse:


    — Obrigada. — E passou por Ansel, adentrando o ar com perfume de ervas além das portas.
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    Embora a fortaleza tivesse banhos comunais, felizmente eram separados entre homens e mulheres, e àquela altura do dia, o das mulheres estava vazio.


    Escondidos por palmeiras enormes e tamareiras vergadas pelo peso das frutas, os banhos eram feitos dos mesmos azulejos verde-mar e cobalto que compunham o mosaico da câmara do mestre, além de serem mantidos frescos por toldos brancos que se projetavam das paredes da construção. Havia diversas piscinas amplas — algumas liberavam vapor, outras borbulhavam, outras emitiam vapor e borbulhavam —, mas aquela na qual Celaena entrou estava muito quieta e limpa e fria.


    A jovem conteve um gemido ao submergir o corpo e ficou abaixada até que seus pulmões doessem. Embora tivesse aprendido a viver sem modéstia, ela se manteve abaixada na água mesmo assim. É claro que não tinha nada a ver com o fato de que as costelas e os braços estavam salpicados de hematomas que esmaeciam e de que vê-los a deixava revoltada. Às vezes era revolta de raiva, outras vezes, de tristeza. Em geral, eram os dois. Queria voltar para Forte da Fenda, ver o que havia acontecido com Sam, retornar à vida que se estilhaçara em poucos minutos agonizantes. Mas também sofria por antecipação com o retorno.


    Pelo menos ali, no fim do mundo, aquela noite — e toda Forte da Fenda com as pessoas que a cidade continha — parecia muito distante.


    Ela permaneceu na piscina até que as mãos ficassem desconfortavelmente enrugadas.
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    Ansel não estava no minúsculo quarto retangular quando Celaena chegou, embora alguém tivesse desfeito as malas da assassina. Além da espada e das adagas, algumas roupas íntimas e algumas túnicas, não havia levado muito — e não tinha se incomodado em levar as roupas finas. Celaena estava grata por isso, agora que vira com que rapidez a areia havia desgastado as roupas pesadas que o nômade a fizera usar.


    Havia duas camas estreitas, e precisou de um minuto para entender qual era a de Ansel. A parede de pedra vermelha atrás da cama estava vazia. Além da pequena miniatura de lobo na mesa de cabeceira e do manequim de tamanho humano que devia ser usado para guardar a armadura extraordinária, Celaena não teria ideia de que dividia um quarto com alguém.


    Olhar dentro do gaveteiro de Ansel era igualmente fútil. Túnicas vinho e calças pretas, todas perfeitamente dobradas. As únicas coisas que perturbavam a monotonia eram diversas túnicas brancas — vestimenta que muitos dos homens e mulheres usavam. Mesmo as roupas íntimas eram simples... e estavam dobradas. Quem dobrava roupas íntimas? Celaena pensou no enorme armário em casa, explodindo com cor e com tecidos e estampas diferentes, todos misturados. As roupas íntimas dela, embora caras, costumavam acabar em uma pilha na gaveta.


    Sam provavelmente dobrava as roupas íntimas. No entanto, dependendo de quanto dele Arobynn tivesse deixado intacto, talvez sequer fosse capaz de fazer isso. Arobynn jamais aleijaria Celaena permanentemente, mas o rapaz poderia ter se saído pior. Sam sempre fora dispensável.


    Ela afastou o pensamento e se aninhou mais para cima da cama. Pela pequena janela, o silêncio da fortaleza a embalou até que dormisse.


    Jamais vira Arobynn tão irritado, e aquilo a assustava demais. Ele não gritou nem xingou; simplesmente ficou imóvel e calado. Os únicos sinais da raiva do assassino eram os olhos prateados, reluzindo com uma calma mortal.


    Celaena tentou não se encolher na cadeira quando Arobynn se levantou de trás da gigantesca mesa de madeira. Sam, sentado ao lado, inspirou. A assassina não conseguia falar; se começasse, a voz trêmula a trairia. Não podia suportar aquele tipo de humilhação.


    — Sabe quanto dinheiro me custou? — perguntou Arobynn, baixinho.


    As palmas das mãos começaram a suar. Valeu a pena, respondeu ela a si mesma. Libertar aqueles duzentos escravos valeu a pena. Não importava o que estivesse prestes a acontecer, Celaena jamais se arrependeria de ter feito aquilo.


    — Não é culpa dela — interrompeu Sam, e a jovem lançou um olhar de aviso ao companheiro. — Nós dois achamos que era...


    — Não minta para mim, Sam Cortland — urrou Arobynn. — O único modo de você ter se envolvido nisso foi porque Celaena decidiu fazê-lo, e podia deixá-la morrer tentando ou ajudar.


    Sam abriu a boca para protestar, mas Arobynn o silenciou com um assobio agudo entre os dentes. As portas do escritório se abriram. Wesley, o guarda-costas de Arobynn, entrou. O mestre manteve os olhos em Celaena ao dizer:


    — Traga Tern, Mullin e Harding.


    Aquilo não era um bom sinal. A assassina manteve o rosto neutro, no entanto, enquanto Arobynn continuava observando-a. Nem Celaena nem Sam ousaram falar durante os longos minutos que se passaram. Ela tentou não estremecer.


    Por fim, os três assassinos — todos homens, todos de músculos rasgados e armados até os dentes — entraram em fila.


    — Feche a porta — disse Arobynn para Harding, o último a entrar. Então disse aos demais: — Segurem-no.


    Na mesma hora, Sam foi arrastado para fora da cadeira, os braços presos nas costas por Tern e Mullin. Harding se colocou diante deles, o punho fechado.


    — Não — sussurrou Celaena ao ver os olhos arregalados do companheiro. Arobynn não seria tão cruel, não faria com que assistisse enquanto machucava Sam. Um aperto e uma dor se acumularam na garganta se Celaena.


    Mas ela manteve a cabeça erguida, mesmo quando Arobynn disse baixinho para a protegida:


    — Não vai gostar disso. Não vai se esquecer disso. E quero que seja assim.


    A assassina virou a cabeça para Sam, uma súplica nos lábios para que Harding não o machucasse.


    Celaena sentiu o golpe apenas um segundo antes de Arobynn atingi-la.


    Caiu da cadeira e não teve tempo de se levantar direito antes que o mestre a agarrasse pelo colarinho e atacasse de novo, o punho acertando a bochecha de Celaena. Ela via luz e escuridão passarem. Mais um golpe, forte o bastante para que sentisse o calor do sangue no rosto antes de sentir a dor.


    Sam começou a gritar algo. Mas Arobynn bateu nela de novo. Celaena sentiu gosto de sangue, mas não revidou, não ousou. O rapaz se debatia contra Tern e Mullin. Seguravam-no firme, e Harding colocou o braço diante de Sam para bloquear seu caminho.


    Arobynn a acertou — as costelas, o maxilar, o estômago. E o rosto. Repetidas vezes. Golpes cuidadosos. Golpes que deveriam infligir o máximo de dor possível sem deixar danos permanentes. E Sam continuava urrando, gritando palavras que Celaena não conseguia ouvir por cima da dor.


    A última coisa de que se lembrava era uma pontada de culpa ao ver o próprio sangue manchar o requintado tapete vermelho de Arobynn. Então escuridão, abençoada escuridão, cheia de alívio por não ter visto seu mestre ferir Sam.
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    Celaena vestiu a túnica mais bonita que levou — que não era nada admirável, na verdade, mas o azul-escuro com dourado destacava os tons de turquesa de seus olhos. Chegou até a maquiar os olhos, mas decidiu não colocar nada no restante do rosto. Embora o sol tivesse se posto, o calor permanecia. Qualquer coisa que pusesse na pele provavelmente escorreria.


    Ansel cumpriu a promessa de buscá-la antes do jantar e a encheu de perguntas sobre a viagem na caminhada até o salão de jantar. Conforme andavam, havia algumas áreas nas quais a menina falava normalmente, outras nas quais abaixava a voz até um sussurro e outras ainda nas quais sinalizava para que sequer falassem. Celaena não sabia por que algumas salas exigiam silêncio absoluto e outras não — todas pareciam iguais. Ainda exausta, apesar da soneca, e sem saber se podia falar, a assassina manteve as respostas breves. Não teria se importado em pular o jantar e dormir a noite inteira.


    Permanecer alerta quando as duas entraram no salão exigiu força de vontade. No entanto, mesmo com a exaustão, Celaena instintivamente avaliou o local. Havia três saídas: as portas gigantes pelas quais haviam entrado e duas portas para os criados em cada ponta. Longas mesas e bancos de madeira, cheios de pessoas, lotavam o salão de uma parede a outra. Pelo menos setenta, no total. Nenhuma das pessoas olhou para Celaena quando Ansel se dirigiu a uma mesa perto da frente da sala de jantar. Se sabiam quem era, certamente não se importavam. Ela tentou não fazer cara feia.


    Ansel se sentou à mesa e deu tapinhas no lugar vazio a seu lado. Os assassinos mais próximos ergueram os olhos da refeição — alguns conversavam baixo, e outros estavam em silêncio — quando Celaena se colocou diante deles.


    Ansel gesticulou com a mão na direção dela.


    — Celaena, todo mundo. Todo mundo, esta é Celaena. Mas tenho certeza de que vocês fofoqueiros já sabem tudo a respeito dela. — A garota falou baixo, e, embora alguns dos assassinos no salão estivessem conversando, pareceram ouvi-la muito bem. Até mesmo o tilintar dos talheres parecia sussurrado.


    Celaena avaliou os rostos daqueles ao redor; todos pareciam observá-la com curiosidade benigna, até entretida. Cuidadosamente, ciente demais de cada movimento, sentou-se no banco e verificou a mesa. Bandejas de cheirosas carnes grelhadas; tigelas cheias de grãos esféricos e temperados; frutas e tâmaras; jarra após jarra de água.


    Ansel se serviu, a armadura brilhava à luz das lanternas de vidro ornamentadas que pendiam do teto, então empilhou a mesma comida no prato de Celaena.


    — Apenas comece a comer — sussurrou ela. — Tudo tem gosto bom, e nada está envenenado. — Para enfatizar o comentário, Ansel colocou um cubo de cordeiro grelhado na boca e mastigou. — Está vendo? — disse ela, entre mordidas. — Lorde Berick pode querer nos matar, mas sabe bem que não deve tentar se livrar de nós com venenos. Somos habilidosos demais para esse tipo de coisa. Não somos? — Os assassinos ao redor sorriram.


    — Lorde Berick? — perguntou Celaena, agora encarando o prato e toda a comida nele.


    A menina fez uma careta, engolindo alguns grãos da cor de açafrão.


    — Nosso vilão local. Ou, imagino, nós somos os vilões locais dele, dependendo de quem estiver contando a história.


    — Ele é o vilão — falou um homem de cabelos enrolados e olhos castanhos diante de Ansel. Era bonito de certa forma, mas tinha um sorriso parecido demais com o do capitão Rolfe para o gosto de Celaena. Não devia ter mais que 25 anos. — Não importa quem esteja contando a história.


    — Bem, você está destruindo minha história, Mikhail — falou Ansel, mas sorriu para o homem. Ele jogou uma uva, e a jovem a pegou facilmente com a boca. Celaena ainda não havia tocado na comida. — De toda forma — prosseguiu Ansel, colocando mais comida no prato da assassina —, Lorde Berick comanda a cidade de Xandria e alega que comanda também esta parte do deserto. É claro que não concordamos muito com isso, mas... Para encurtar uma história longa e assustadoramente chata, ele nos quer todos mortos há anos e anos. O rei de Adarlan impôs um embargo sobre o deserto Vermelho depois que Lorde Berick deixou de enviar tropas a Eyllwe para acabar com alguma rebelião, e Berick está doido para voltar às graças do rei desde então. De alguma forma, colocou na cabeça dura que nos matar, assim como enviar a cabeça do Mestre Mudo para Adarlan em uma bandeja de prata, resolveria a questão.


    Ansel pegou mais uma garfada de carne e continuou.


    — Então, de vez em quando, tenta uma ou outra tática: envia víboras em cestas, recruta soldados para fingir serem nossos adorados dignitários estrangeiros — a menina apontou para uma mesa no fim do salão, na qual as pessoas vestiam roupas exóticas —, despacha tropas no meio da noite para atirar flechas em chamas contra nós... Ora, dois dias atrás, flagramos alguns dos soldados dele tentando cavar um túnel sob nossas muralhas. Plano falho desde o início.


    Do outro lado da mesa, Mikhail deu um risinho.


    — Nada funcionou ainda — disse ele. Ao ouvir o barulho da conversa, uma assassina em uma mesa próxima se virou para levar um dedo aos lábios, calando-os. Mikhail fez um gesto de ombros como se pedisse desculpas. O salão de jantar, ponderou Celaena, devia ser um tipo de lugar em que o silêncio é requerido, mas não obrigatório.


    Ansel serviu um copo d’água para Celaena, então um para si e falou mais baixo.


    — Imagino que esse seja o problema em atacar uma fortaleza impenetrável cheia de guerreiros habilidosos: é preciso ser mais inteligente que nós. No entanto... Berick é quase brutal o suficiente para compensar essa falha. Os assassinos que caíram nas mãos dele voltaram em pedaços. — A garota sacudiu a cabeça. — Ele gosta de ser cruel.


    — E Ansel sabe disso em primeira mão — interrompeu Mikhail, embora sua voz fosse um pouco mais que um murmúrio. — Teve o prazer de conhecê-lo.


    Celaena ergueu uma sobrancelha, e Ansel fez uma careta.


    — Só porque sou a mais encantadora de vocês. O mestre às vezes me envia para Xandria para encontrar Berick, para tentar negociar algum tipo de acordo entre nós. Ainda bem que ele ainda não ousou violar os termos da trégua, mas... um dia desses, vou pagar pelos serviços de mensageira com a própria pele.


    Mikhail revirou os olhos para Celaena.


    — Ela gosta de ser dramática.


    — Disso eu gosto.


    A assassina deu aos dois um sorriso fraco. Alguns minutos se passaram, e Ansel certamente não estava morta, então Celaena mordeu um pedaço de carne, quase gemendo ao sentir a variedade de temperos pungentes e perfumados, e começou a comer. Ansel e Mikhail começaram a tagarelar um com o outro, e a assassina aproveitou a oportunidade para olhar pela mesa.


    Além dos mercados de Forte da Fenda e dos navios de escravos de baía da Caveira, jamais vira tal mistura de reinos e continentes diferentes. E, embora a maioria das pessoas ali fosse assassinos treinados, havia um ar de paz e contentamento — de alegria, até. Voltou os olhos para a mesa dos dignitários estrangeiros que Ansel indicara. Homens e mulheres, encurvados sobre a comida, sussurravam uns com os outros e, de vez em quando, observavam os assassinos no salão.


    — Ah — falou Ansel, baixinho. — Só estão discutindo para qual de nós querem fazer uma oferta.


    — Oferta?


    Mikhail se inclinou para a frente a fim de ver os embaixadores entre a multidão.


    — Eles vêm de países distantes para nos oferecer cargos. Fazem ofertas aos assassinos que mais os impressionam, às vezes para uma missão, outras para um contrato vitalício. Qualquer um de nós tem liberdade para ir se quisermos. Mas nem todos querem partir.


    — E vocês dois...?


    — Ah, não — disse Ansel. — Meu pai me surraria daqui até o fim do mundo se eu me ligasse a uma corte estrangeira. Diria que é uma forma de prostituição.


    Mikhail gargalhou baixo.


    — Pessoalmente, gosto daqui. Quando quiser partir, avisarei ao mestre que estou disponível. Mas até então... — Ele olhou para Ansel, e Celaena podia ter jurado que o rosto da garota corou um pouco. — Até então, tenho meus motivos para ficar.


    A assassina perguntou:


    — De que cortes são os dignitários?


    — Nenhuma ao alcance de Adarlan, se é o que está perguntando. — Mikhail coçou a barba por fazer. — Nosso mestre sabe muito bem que tudo desde Eyllwe até Terrasen é território de seu mestre.


    — Certamente é. — Celaena não sabia por que tinha dito isso. Considerando o que Arobynn fizera, quase não se sentia defensiva em relação aos assassinos do império de Adarlan. Mas... mas ao ver todos aqueles assassinos reunidos ali, tanto poder e conhecimento coletivo, e ao saber que não ousariam se intrometer no território de Arobynn, no território dela...


    Celaena continuou comendo em silêncio conforme Ansel e Mikhail e alguns dos outros ao redor conversavam em voz baixa. Votos de silêncio, explicara Ansel mais cedo, eram feitos durante quanto tempo a pessoa considerasse adequado. Alguns passavam semanas em silêncio; outros, anos. A jovem alegava um dia ter jurado ficar em silêncio por um mês e durara apenas dois dias antes que desistisse. Ela gostava muito de falar. Celaena não tinha dificuldade em acreditar nisso.


    Algumas pessoas ao redor faziam mímica. Embora precisassem de algumas tentativas para discernir os gestos vagos, parecia que Ansel e Mikhail podiam interpretar os sinais.


    Celaena sentiu a atenção de alguém sobre si e tentou não piscar quando percebeu um bonito jovem de cabelos escuros observando-a alguns assentos adiante. Na verdade, estava mais para roubando olhadelas na direção da assassina, pois os olhos verde-mar do rapaz desviavam para o rosto de Celaena, então de volta aos colegas. Não abriu a boca nenhuma vez, mas fez mímica para os amigos. Outro silencioso.


    Os olhos deles se encontraram, e o rosto bronzeado do jovem se abriu em um sorriso, revelando dentes brancos estonteantes. Bem, era certamente desejável — tão desejável quanto Sam, talvez.


    Sam... quando passou a pensar nele como desejável? O assassino riria até morrer se algum dia soubesse que Celaena achava isso.


    O jovem inclinou levemente a cabeça como um cumprimento, então se voltou para os amigos.


    — Aquele é Ilias — sussurrou Ansel, aproximando-se mais do que Celaena gostaria. Não tinha qualquer noção de espaço pessoal? — O filho do mestre.


    Aquilo explicava os olhos verde-mar. Embora o mestre tivesse um ar de santidade, não devia ser celibatário.


    — Fico surpresa por você ter chamado a atenção de Ilias — provocou a menina, mantendo a voz baixa o suficiente para que apenas Celaena e Mikhail ouvissem. — Ele costuma se concentrar demais no treinamento e em meditação para reparar em alguém, até mesmo garotas bonitas.


    A assassina ergueu as sobrancelhas, suprimindo a resposta de que não queria saber de nada disso.


    — Eu o conheço há anos e nunca foi outra coisa senão indiferente em relação a mim — continuou Ansel.


    — Mas talvez tenha uma queda por loiras. — Mikhail riu com deboche.


    — Não estou aqui para nada do tipo — falou Celaena.


    — E aposto que tem um rebanho de pretendentes em casa, de qualquer forma.


    — Certamente que não.


    A boca de Ansel se escancarou.


    — Mentira.


    Celaena tomou um gole muito, muito longo de água. Era aromatizada com fatias de limão — e inacreditavelmente deliciosa.


    — Não, não é.


    A jovem lançou um olhar inquisidor para Celaena, então voltou a conversar com Mikhail. A assassina empurrou a comida no prato. Não que não fosse romântica. Tivera quedinhas por alguns homens antes — desde Archer, o jovem cortesão que treinara com eles durante alguns meses quando Celaena tinha 13 anos, a Ben, o agora falecido segundo assassino de Arobynn, quando era jovem demais para realmente entender a impossibilidade de tal coisa.


    Celaena ousou olhar mais uma vez para Ilias, que ria silenciosamente de algo que um dos companheiros tinha dito. Era lisonjeiro que o jovem sequer a considerasse digna de pensamento; ela evitara se olhar no espelho no mês seguinte à noite com Arobynn, apenas verificava para confirmar que nada estava quebrado ou fora do lugar.


    — Então — falou Mikhail, dissipando o pensamento de Celaena ao apontar para ela com o garfo —, quando seu mestre a surrou até cair, mereceu de verdade?


    Ansel lançou um olhar sombrio para o rapaz, e Celaena ficou tensa. Até mesmo Ilias estava ouvindo agora, os lindos olhos fixos no rosto dela. Mas ela encarou Mikhail.


    — Imagino que dependa de quem conta a história.


    Ansel deu uma risadinha.


    — Se Arobynn Hamel a contar, então, sim, imagino que eu tenha merecido. Custei muito dinheiro a ele, o valor de um reino em riquezas, provavelmente. Fui desobediente e desrespeitosa, e não senti qualquer remorso pelo que fiz.


    A assassina não deixou de encarar Mikhail, e o sorriso dele hesitou.


    — Mas se os duzentos escravos que libertei contassem a história, então, não, imagino que não tenha merecido.


    Nenhum dos jovens sorria agora.


    — Pelos deuses — sussurrou Ansel. Silêncio verdadeiro recaiu sobre a mesa durante alguns segundos.


    Celaena voltou a comer. Não sentia vontade de conversar com eles depois disso.
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    Sob a sombra das tamareiras que separavam o oásis da areia, Celaena encarava a amplidão do deserto que se estendia diante deles.


    — Repita isso — disse ela a Ansel. Depois do jantar sussurrado na noite anterior e das passagens da fortaleza absolutamente silenciosas que as levaram até ali, falar normalmente fazia doerem os ouvidos.


    Mas a companheira, que vestia calça e túnica branca e calçava botas revestidas com pele de camelo, apenas sorriu e apertou o lenço branco ao redor dos cabelos vermelhos.


    — É uma corrida de quase 5 quilômetros até o próximo oásis. — Ansel entregou a Celaena os dois baldes de madeira que levara consigo. — São para você.


    A assassina ergueu as sobrancelhas.


    — Achei que iria treinar com o mestre.


    — Ah, não. Não hoje — falou Ansel, pegando dois baldes para si. — Quando ele disse “treinar”, quis dizer isto. Pode ser capaz de derrubar quatro de nossos homens, mas ainda tem o cheiro do vento do norte. Depois que começar a feder ao deserto Vermelho, então ele se dará o trabalho de treinar você.


    — Isso é ridículo. Onde ele está? — Celaena olhou na direção da fortaleza que se erguia atrás das duas.


    — Ah, não o encontrará. Não até que se prove digna. Mostre que está disposta a deixar para trás tudo o que sabe e tudo o que foi. Faça com que ele pense que vale o tempo dele. Então o mestre a treinará. Pelo menos foi o que me disseram. — Os olhos cor de mogno reluziam entretidos. — Sabe quantos de nós imploraram e rastejaram para ter apenas uma lição com ele? O mestre escolhe como acha adequado. Certa manhã, pode se aproximar de um acólito. Na seguinte, pode ser alguém como Mikhail. Ainda estou esperando minha vez. Acho que nem mesmo Ilias conhece o método por trás das decisões do pai.


    Isso não era mesmo o que Celaena havia planejado.


    — Mas preciso que ele escreva uma carta de aprovação para mim. Preciso que me treine. Estou aqui para que ele possa me treinar...


    A menina deu de ombros.


    — Assim como todos nós. Se eu fosse você, no entanto, sugeriria treinar comigo até que ele decida que você vale a pena. Pelo menos pode entrar no ritmo das coisas. Fazer parecer que se importa mais conosco, e não que está aqui só por essa carta de aprovação. Não que todos não tenhamos nossos próprios planos secretos.


    Ansel piscou um olho, e Celaena franziu as sobrancelhas. Entrar em pânico agora não faria bem algum. Precisava de tempo para pensar em um plano de ação lógico. Tentaria falar com o mestre depois. Talvez ele não tivesse entendido no dia anterior. Mas, por enquanto... andaria com Ansel durante o dia. O mestre estava no jantar na noite anterior; se precisasse, poderia encurralá-lo no salão naquela noite.


    Quando Celaena não fez mais objeções, Ansel ergueu um balde.


    — Então, este balde é para sua jornada de volta do oásis, vai precisar dele. E este aqui — ergueu o outro — é apenas para tornar a viagem um inferno.


    — Por quê?


    A menina prendeu os baldes no jugo sobre os ombros.


    — Porque se conseguir correr 5 quilômetros sobre as dunas do deserto Vermelho, então 5 quilômetros de volta, pode fazer quase tudo.


    — Correr? — A garganta de Celaena secou ao pensar nisso. Ao redor, assassinos, em geral crianças, além de alguns outros pouco mais velhos que ela, começaram a correr para as dunas, os baldes se chocando.


    — Não me diga que a famosa Celaena Sardothien não consegue correr 5 quilômetros!


    — Se está aqui há tantos anos, os 5 quilômetros não são fáceis agora?


    Ansel alongou o pescoço como um gato se espreguiçando ao sol.


    — É claro que são. Mas a corrida me mantém em forma. Acha que eu simplesmente nasci com estas pernas? — Celaena trincou os dentes quando a garota deu um sorriso malicioso. Jamais conhecera alguém que sorria e piscava um olho tão frequentemente.


    Ansel começou uma corrida leve, deixando a sombra das tamareiras acima, chutando uma onda de areia vermelha atrás de si. Ela olhou por cima do ombro.


    — Se caminhar, vai levar o dia todo! E então certamente jamais impressionará ninguém! — Ansel puxou o lenço sobre o nariz e a boca, e disparou.


    Respirando fundo, mandando Arobynn para o inferno, Celaena prendeu os baldes ao jugo e correu.


    Se fossem 5 quilômetros em plano reto, ou até mesmo acima de uma colina gramada, talvez conseguisse. Mas as dunas eram enormes e intransponíveis; Celaena completou míseros 1,5 quilômetro antes de precisar reduzir até uma caminhada, os pulmões quase em combustão. Era bem fácil encontrar o caminho — as dezenas de pegadas das pessoas que corriam à frente mostravam por onde precisava ir.


    Ela corria quando podia e caminhava quando não podia, mas o sol ficava cada vez mais alto, em direção ao perigoso cume do meio-dia. Acima de uma colina, para baixo de outra. Um pé diante do seguinte. Lampejos brilhantes salpicavam a visão, e a cabeça latejava.


    A areia vermelha reluzia, e Celaena pendurou os braços sobre o jugo. Os lábios ficaram ressecados, rachando em alguns lugares; a língua parecia pesada na boca.


    Cada passo fazia com que a cabeça latejasse, e o sol ficava mais e mais alto...


    Mais uma duna. Apenas mais uma duna.


    Mas muitas dunas mais depois, ela ainda se arrastava, ainda seguia as escassas pegadas na areia. Será que de alguma forma seguira o grupo errado?


    Enquanto pensava nisso, assassinos surgiram no alto da duna diante de Celaena, já correndo de volta para a fortaleza, os baldes pesados de água.


    Ela manteve a cabeça erguida conforme passavam, e não os encarou. A maioria não se incomodou em olhar para Celaena, embora alguns tivessem lhe dado um olhar vergonhoso de pena. As roupas das pessoas estavam encharcadas.


    A assassina chegou ao topo de uma duna tão íngreme que precisou usar uma das mãos para se impulsionar, e logo quando estava prestes a cair de joelhos no alto da duna, ouviu barulho de água.


    Um pequeno oásis, basicamente um círculo de árvores e uma piscina gigante alimentada por um córrego reluzente, estava quase 200 metros adiante.


    Ela era a Assassina de Adarlan — pelo menos tinha chegado até ali.


    Na parte rasa do lago, muitos discípulos jogavam água ou se banhavam ou apenas ficavam sentados, refrescando-se. Ninguém falava... e mal gesticulavam. Outro dos lugares absolutamente silenciosos, então. A jovem viu Ansel com os pés na água, jogando tâmaras na boca. Nenhum dos demais deu qualquer atenção a Celaena. E, pelo menos uma vez, estava feliz por isso. Talvez devesse ter encontrado um modo de desafiar a ordem de Arobynn e ido até lá sob um pseudônimo.


    Ansel acenou para que Celaena se aproximasse. Se desse qualquer olhar que indicasse a lentidão da assassina...


    Mas a menina apenas estendeu uma tâmara, oferecendo-a.


    Celaena, tentando controlar a falta de fôlego, não se incomodou em pegar a tâmara conforme caminhava para dentro da água fresca até estar completamente submersa.
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    Celaena bebeu um balde inteiro antes de sequer estar a meio caminho da fortaleza, e, quando chegou ao complexo de arenito e à gloriosa sombra, havia consumido todo o segundo balde.


    No jantar, Ansel não mencionou que a assassina levara muito, muito tempo para voltar. Ela precisou esperar à sombra das palmeiras até o fim daquela tarde para ir embora; e acabou andando o caminho todo de volta. Chegou à fortaleza perto do anoitecer. Um dia todo passado “correndo”.


    — Não fique tão triste — sussurrou Ansel, pegando uma garfada daqueles deliciosos grãos temperados. Ela vestia a armadura de novo. — Sabe o que aconteceu em meu primeiro dia aqui?


    Alguns dos assassinos sentados à longa mesa deram sorrisos de reconhecimento.


    A menina engoliu e apoiou os braços à mesa. Até mesmo as manoplas da armadura eram delicadamente entalhadas com o tema de lobo.


    — Em minha primeira corrida, desmaiei. No quilômetro três. Completamente inconsciente. Ilias me encontrou no caminho de volta e me carregou até aqui. Nos braços e tudo. — Os olhos de Ilias encontraram os de Celaena, e ele sorriu para ela. — Se não estivesse prestes a morrer, teria suspirado — finalizou Ansel, e os demais sorriram, alguns gargalharam em silêncio.


    Celaena corou, subitamente consciente demais da atenção de Ilias, e tomou um gole do copo de água com limão. Conforme a refeição prosseguiu, as bochechas permaneceram vermelhas, pois Ilias continuou voltando o olhar em sua direção.


    Ela tentou não ficar muito convencida. Mas então se lembrou de como tinha se saído mal durante o dia — como sequer tivera a chance de treinar — e o orgulho morreu um pouco.


    Celaena manteve os olhos no mestre, que jantava no centro do salão, oculto, em segurança, entre fileiras de assassinos mortais. Sentava-se em uma mesa de acólitos, cujos olhos estavam tão arregalados que a assassina só podia presumir que a presença do mestre à mesa era uma surpresa inesperada.


    Celaena esperou e esperou até que ele se levantasse, e, quando ficou de pé, a jovem tentou ao máximo parecer casual ao se levantar também, dando boa-noite a todos. Quando se virou, reparou que Mikhail pegara a mão de Ansel e a segurava à sombra sob a mesa.


    O mestre saía do salão quando Celaena o alcançou. Com todos ainda comendo, os corredores iluminados por tochas estavam vazios. Ela deu um passo ruidoso, sem saber se o mestre gostaria que tentasse fazer silêncio e como, exatamente, se dirigiria a ele.


    O homem parou, as roupas brancas farfalhavam atrás do corpo, e ofereceu um leve sorriso a Celaena. De perto, a assassina conseguia ver a semelhança entre o mestre e o filho. Havia uma linha pálida ao redor de um dos dedos — talvez onde um dia estivera um anel de casamento. Quem era a mãe de Ilias?


    É claro que não era a hora de perguntas como aquela. Ansel dissera a Celaena que tentasse impressionar o Mestre Mudo; fazer com que ele pensasse que ela queria estar ali. Talvez o silêncio funcionasse. Mas como comunicar o que precisava ser dito? A assassina deu a ele seu melhor sorriso, embora estivesse com o coração acelerado, e começou a fazer uma série de gestos, a maioria era apenas sua melhor impressão da corrida com o jugo e muitos eram acenos de cabeça, além da testa franzida, o que ela esperava que fosse entendido como “Vim aqui para treinar com você, não com os outros”.


    O mestre assentiu, como se já soubesse. Celaena engoliu em seco, o gosto daqueles temperos que usavam na carne ainda na boca. Ela sinalizou entre os dois diversas vezes, dando um passo adiante para indicar que queria trabalhar apenas com o mestre. Poderia ter sido mais agressiva com os gestos, poderia ter deixado que o temperamento e a exaustão realmente tomassem conta, mas... aquela porcaria de carta!


    O mestre fez que não com a cabeça.


    Celaena trincou os dentes e tentou gesticular entre os dois de novo.


    Ele sacudiu a cabeça mais uma vez e abaixou as mãos no ar, como se pedisse para ela ficar mais calma, para esperar. Esperar que ele a treinasse.


    A assassina repetiu o gesto, erguendo uma sobrancelha, como se dissesse: “Esperar por você?” O mestre assentiu. Que merda de mímica poderia usar para perguntar “Até quando?” Celaena expôs as palmas das mãos, implorando, fazendo o melhor para parecer confusa. Mesmo assim, não conseguia afastar a irritação do rosto. Estaria ali por apenas um mês. Quanto tempo precisaria esperar?


    O mestre entendeu muito bem. Ele deu de ombros, um gesto irritantemente casual, e Celaena trincou o maxilar. Então Ansel estava certa — deveria esperar que o homem a chamasse. Ele deu a Celaena aquele sorriso gentil e se virou, voltando a caminhar. A jovem deu um passo em sua direção, para implorar, para gritar, para fazer o que quer que o corpo conseguisse fazer, mas alguém lhe agarrou o braço.


    Celaena deu meia-volta, já levando a mão às adagas, porém viu que estava diante dos olhos verde-mar de Ilias.


    Ele sacudiu a cabeça, o olhar movendo-se do mestre para Celaena, em seguida para o mestre de novo. A jovem não deveria segui-lo.


    Então talvez Ilias não tivesse prestado atenção em Celaena por admiração, mas porque não confiava nela. E por que deveria? A reputação da assassina não inspirava exatamente confiança. Devia tê-la seguido pelo corredor no momento em que a viu indo atrás de seu pai. Se as posições fossem inversas — se ele estivesse visitando Forte da Fenda —, Celaena não teria ousado deixar Ilias sozinho com Arobynn.


    — Não tenho planos de feri-lo — disse ela, baixinho. Contudo, o rapaz deu a Celaena um meio-sorriso, as sobrancelhas levantando como se para perguntar se a assassina podia culpá-lo por proteger o pai.


    Ilias soltou seu braço devagar. Ele não levava armas na lateral do corpo, mas a assassina tinha a impressão de que o rapaz não precisaria delas. Era alto — até mais que Sam — e tinha ombros largos. Forte, mas não muito. O sorriso de Ilias se abriu um pouco mais conforme estendeu a mão na direção de Celaena. Uma saudação.


    — Sim — disse ela, lutando contra o próprio sorriso. — Imagino que não fomos apresentados adequadamente.


    Ilias assentiu e levou a outra mão ao coração. Cicatrizes marcavam a mão; eram pequenas e finas, sugerindo anos de treinamento com lâminas.


    — Você é Ilias, e eu sou Celaena. — Ela levou a mão ao próprio peito, então tomou a mão estendida do jovem e a apertou. — É um prazer conhecê-lo.


    Os olhos de Ilias eram vívidos à luz da tocha, a mão era firme e quente sobre a de Celaena. Ela soltou os dedos do rapaz. O filho do Mestre Mudo e a protegida do rei dos Assassinos. Se alguém ali era de alguma forma semelhante a Celaena, percebeu ela, era Ilias. Forte da Fenda poderia ser o reino dela, mas aquele era o do rapaz. E pelo modo casual com que caminhava, pela forma com que Celaena vira os colegas olhando para Ilias com admiração e respeito, ela percebia que Ilias se sentia completamente em casa ali — como se aquele lugar tivesse sido feito para ele, e o rapaz jamais precisasse questionar sua posição lá dentro. Um tipo estranho de inveja abriu caminho até o coração de Celaena.


    Ilias subitamente começou a fazer uma série de gestos com os dedos longos e bronzeados, mas a assassina riu baixinho.


    — Não faço ideia do que está tentando dizer.


    Ele olhou para cima e suspirou pelo nariz. Estendendo as mãos para o ar fingindo derrota, apenas deu um tapinha no ombro de Celaena antes de seguir o pai, que havia desaparecido no corredor.


    Embora Celaena tivesse ido de volta para o quarto — na outra direção —, não acreditou por um minuto que o filho do Mestre Mudo ainda não a estivesse observando, certificando-se de que a assassina não iria atrás de seu pai.


    Não que você tenha qualquer coisa com que se preocupar, era o que queria gritar por cima do ombro. Não podia correr 10 míseros quilômetros no deserto.


    Conforme voltava para o quarto, Celaena teve uma sensação horrível de que, ali, ser a Assassina de Adarlan podia não valer muito.


    Mais tarde naquela noite, quando já estavam na cama, Ansel sussurrou para a escuridão:


    — Amanhã será melhor. Talvez apenas mais 30 centímetros que hoje, mas 30 centímetros mais do que você consegue correr.


    Era fácil para Ansel dizer. Ela não tinha uma reputação para manter; uma reputação que poderia estar desabando a sua volta. Celaena encarou o teto, subitamente com saudade de casa, desejando, estranhamente, que Sam estivesse ali. Pelo menos se falhasse, falharia com ele.


    — Então — disse Celaena, de repente, precisando afastar tudo da mente, principalmente Sam. — Você e Mikhail...


    Ansel resmungou.


    — É tão óbvio assim? Embora realmente a gente não faça tanto esforço para esconder. Bem, eu tento, mas ele não. Ficou muito irritado quando descobriu do nada que eu ia ter uma colega de quarto.


    — Há quanto tempo estão juntos?


    Ansel ficou em silêncio por um bom tempo antes de responder.


    — Desde que eu tinha 15 anos.


    Quinze! Mikhail tinha uns 20 e poucos anos, então mesmo que aquilo tivesse começado há quase três anos, ele ainda seria muito mais velho que Ansel. Isso deixou Celaena um pouco desconfortável.


    — As garotas nas Terras Planas se casam cedo, até com 14 anos — explicou a menina.


    A assassina engasgou. A ideia de ser a esposa de alguém aos 14 anos, quem dirá ser mãe logo depois...


    — Ah. — Foi tudo que conseguiu dizer.


    Quando Celaena ficou calada, Ansel caiu no sono. Sem nada para distraí-la, ela, por fim, voltou a pensar em Sam. Mesmo semanas depois, não sabia como, de alguma forma, se apegara a ele, o que o rapaz gritara quando Arobynn a surrou e por que Arobynn achara que precisava de três assassinos experientes para conter Sam naquele dia.
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    Embora Celaena não quisesse admitir, Ansel estava certa. Correra mais longe no dia seguinte. E no dia depois desse, e no seguinte. Mas ainda demorava tanto para voltar que não tinha tempo de procurar o mestre. Não que pudesse. Ele chamaria Celaena. Como um lacaio.


    Ela conseguiu encontrar algum tempo no fim da tarde para treinar com Ansel. A única instrução que recebera fora de alguns assassinos de aparência mais velha que posicionavam as mãos e os pés de Celaena, batiam em seu estômago e golpeavam a coluna da jovem para que ficasse na postura correta. De vez em quando, Ilias treinava com ela, nunca perto demais, mas o suficiente para que Celaena soubesse que a presença dele era mais que uma coincidência.


    Como os assassinos em Adarlan, os Assassinos Silenciosos não eram conhecidos por nenhuma habilidade especial — exceto pelo modo perturbadoramente silencioso com que se moviam. As armas eram basicamente as mesmas, embora os arcos e as lâminas fossem um pouco diferentes em comprimento e forma. Mas apenas os observando... parecia haver muito menos... perversidade ali.


    Arobynn encorajava o comportamento cruel. Mesmo quando eram crianças, o mestre costumava colocar Celaena e Sam um contra o outro, usar as vitórias e as derrotas dos discípulos contra eles. Arobynn fizera com que Celaena visse todos, exceto ele e Ben, como inimigos em potencial. Como aliados, sim, mas também como competidores que deviam ser observados de perto. Fraquezas jamais deveriam ser mostradas, a qualquer custo. Brutalidades eram recompensadas. E educação e cultura eram igualmente importantes — palavras podiam ser tão mortais quanto o aço.


    Mas os Assassinos Silenciosos... Também podiam ser assassinos, porém buscavam uns aos outros para o aprendizado. Aceitavam a sabedoria coletiva. Guerreiros mais velhos sorriam conforme ensinavam os acólitos; assassinos experientes trocavam técnicas. E, embora fossem todos concorrentes, parecia que um elo invisível os unia. Algo os havia levado àquele lugar nos confins da Terra. Celaena descobriu que alguns eram, na verdade, mudos de nascença. Mas todos pareciam cheios de segredos. Como se a fortaleza e o que ela oferecia, de alguma forma, contivesse as respostas que buscavam. Como se pudessem encontrar o que quer que estivessem procurando no silêncio.


    Mesmo assim, enquanto corrigiam a postura de Celaena e mostravam novas formas de controlar a respiração, a assassina tentava ao máximo não rosnar para os instrutores. Sabia muito; não era a Assassina de Adarlan sem motivo. Mas precisava daquela carta de bom comportamento como prova do treinamento. Todas aquelas pessoas poderiam ser chamadas pelo Mestre Mudo para dar uma opinião a respeito dela. Talvez, se demonstrasse ser habilidosa o bastante naquelas práticas, o mestre reparasse nela.


    Conseguiria aquela carta. Mesmo que precisasse segurar uma adaga contra o pescoço do Mestre Mudo enquanto ele a escrevesse.
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    O ataque de Lorde Berick aconteceu na quinta noite. Não havia lua, e Celaena não fazia ideia de como os Assassinos Silenciosos viram os trinta ou mais soldados se esgueirando pelas dunas sombrias. Mikhail invadiu o quarto delas e sussurrou que fossem para as muralhas da fortaleza. Celaena esperava que aquela fosse mais uma oportunidade de provar suas habilidades. Com apenas pouco mais de três semanas restantes, estava ficando sem opções. Mas o mestre não estava nas muralhas, assim como muitos dos assassinos. Ela ouviu uma mulher perguntar a outra como os homens de Berick sabiam que um grande número deles estaria fora naquela noite, ocupados escoltando alguns dignitários estrangeiros de volta ao porto mais próximo. Era conveniente demais para ser coincidência.


    Agachada no alto do parapeito, com uma flecha posicionada no arco, Celaena olhava por uma das janelas da construção. Ansel, abaixada ao lado, também se virou para olhar. Acima e abaixo da muralha, assassinos se escondiam à sombra das paredes, vestidos de preto e com arcos nas mãos. E no centro, Ilias estava ajoelhado, movendo as mãos com agilidade conforme passava ordens para a fileira. Mais parecia a linguagem silenciosa de soldados que os gestos básicos usados para representar a língua comum.


    — Prepare a flecha — murmurou Ansel, mergulhando a ponta do objeto coberto por tecido dentro da pequena tigela de óleo entre as duas. — Quando Ilias der o sinal, acenda-a na tocha o mais rápido possível e atire. Mire a elevação na areia logo abaixo dos soldados.


    Celaena olhou para a escuridão além da muralha. Em vez de se revelarem ao extinguir as luzes da fortaleza, os defensores mantiveram as luzes acesas — o que tornava a visualização no escuro quase impossível. Mas ainda conseguia distinguir as formas contra o céu iluminado pelas estrelas: trinta homens deitados de bruços, preparados para fazer o que quer que tivessem planejado. Atacar os assassinos de frente, assassiná-los no sono, queimar o lugar...


    — Não vamos matá-los? — sussurrou Celaena de volta, sentindo o peso da arma nas mãos. O arco dos Assassinos Silenciosos era diferente, mais curto, espesso e mais difícil de envergar.


    Ansel fez que não com a cabeça, observando Ilias diante da fileira.


    — Não, embora eu gostaria que pudéssemos. — Celaena não gostou muito do modo casual com que ela falou, mas Ansel continuou. — Não queremos começar uma batalha aberta com Lorde Berick. Só precisamos afugentá-los. Mikhail e Ilias ergueram aquela elevação na semana passada; a linha na areia é uma corda encharcada de óleo.


    Celaena começava a entender o que fariam. Ela mergulhou a flecha na tigela de óleo, ensopando completamente o tecido ao redor da ponta.


    — Vai ser uma longa parede de fogo — disse ela, seguindo o caminho da elevação.


    — Você não faz ideia. Ela se estende ao redor da fortaleza inteira. — Ansel esticou o corpo, e Celaena olhou por cima do ombro para ver o braço de Ilias fazer um gesto perfeito de corte.


    Instantaneamente, colocaram-se de pé. Ansel alcançou a tocha no suporte mais próximo antes de Celaena e estava na muralha um segundo depois. Ágil como relâmpago.


    Celaena quase deixou cair o arco ao passar a flecha pela chama e o calor tocar seus dedos. Os homens de Lorde Berick começaram a gritar, e, por cima do crepitar das flechas acesas, a assassina ouviu sons metálicos conforme os soldados disparavam a própria munição.


    Mas Celaena já estava na muralha, encolhendo o corpo ao puxar a flecha para trás, o suficiente para que chamuscasse os dedos. Ela disparou.


    Como uma onda de estrelas cadentes, as flechas em chamas subiram, subiram e subiram, depois caíram. Mas a assassina não teve tempo de ver o círculo de fogo se acender entre os soldados e a fortaleza. Abaixou-se contra a muralha, colocando as mãos sobre a cabeça. Ao lado dela, Ansel fez o mesmo.


    Luz irrompeu ao redor, e o rugido da parede de chamas abafou os gritos dos homens de Lorde Berick. Flechas pretas choviam do céu, ricocheteando nas pedras da muralha. Dois ou três assassinos grunhiram, engolindo os gritos, mas Celaena manteve a cabeça baixa, prendendo a respiração até que a última das flechas do inimigo caísse.


    Quando não restava nada além dos gemidos abafados dos assassinos feridos e o crepitar da parede de fogo, a jovem ousou olhar para Ansel, cujos olhos brilhavam.


    — Bem — sussurrou Ansel —, isso foi divertido, não é?


    Celaena sorriu, o coração acelerado.


    — Sim. — Virando-se, viu os homens de Lorde Berick fugirem pelas dunas. — Sim, foi.
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    Quase ao alvorecer, quando as meninas estavam de volta ao quarto, uma batida leve soou. Ansel se pôs instantaneamente de pé e abriu a porta apenas o bastante para que Celaena visse Mikhail do outro lado. Ele entregou a Ansel um pergaminho enrolado.


    — Deve ir a Xandria hoje e entregar isto a ele. — A assassina viu os ombros de Ansel ficarem tensos. — Ordens do mestre — acrescentou o rapaz.


    Celaena não conseguia ver seu rosto quando a garota assentiu, mas poderia ter jurado que Mikhail acariciara a bochecha dela antes de se virar. Ansel soltou um longo suspiro e fechou a porta. À luz crescente que precede a alvorada, Celaena viu a jovem esfregar os olhos para afastar o sono.


    — Quer se juntar a mim?


    A assassina se ergueu sobre os cotovelos.


    — Isso não fica a dois dias daqui?


    — Sim. Dois dias pelo deserto, com apenas esta que vos fala como companhia. A não ser que prefira ficar aqui, correndo todos os dias e esperando como um cão até que o mestre repare em você. Na verdade, ir comigo pode ajudar a fazê-lo pensar em treinar você. Ele certamente veria sua dedicação em nos manter a salvo. — Ansel ergueu as sobrancelhas para Celaena, que revirou os olhos.


    De fato, era uma argumentação sólida. Que melhor modo de provar a dedicação que sacrificar quatro dias do precioso tempo para ajudar os Assassinos Silenciosos? Era arriscado, sim, mas... poderia ser ousado o bastante para chamar a atenção dele.


    — E o que faremos em Xandria?


    — Isso você vai descobrir.


    Pelo brilho malicioso nos olhos castanho-avermelhados de Ansel, Celaena podia só imaginar o que esperava por elas.
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    Celaena estava deitada no manto, tentando imaginar que a areia era o colchão de Forte da Fenda e que não estava completamente exposta aos elementos no meio do deserto. A última coisa de que precisava era acordar com um escorpião nos cabelos. Ou algo pior.


    Virou-se de lado, apoiando a cabeça na dobra do braço.


    — Não consegue dormir? — perguntou Ansel, a alguns metros de distância. A assassina tentou não resmungar. As duas tinham passado o dia todo se arrastando pela areia, parando apenas ao meio-dia para dormir sob os mantos e evitar o brilho do sol de rachar a cabeça.


    E um jantar de tâmaras e pão não tinha sido exatamente satisfatório também. Mas Ansel quisera viajar com pouco e dissera que podiam pegar mais comida ao chegarem a Xandria na tarde do dia seguinte. Quando Celaena reclamou disso, a menina apenas disse que deveria ficar grata por não ser temporada de tempestade de areia.


    — Tenho areia em todas as partes do corpo — murmurou a assassina, encolhendo o corpo ao sentir os grãos friccionando-se contra a pele. Como a merda da areia entrara nas roupas dela? A túnica e a calça branca tinham camadas o suficiente para que nem Celaena encontrasse a própria pele por baixo.


    — Tem certeza de que é Celaena Sardothien? Porque não acho que ela seria tão reclamona. Aposto que está acostumada a passar por apertos.


    — Estou bem acostumada a apertos — respondeu Celaena, as palavras sugadas para dentro das dunas que se erguiam ao redor. — Isso não quer dizer que eu precise gostar disso. Imagino que alguém dos desertos do Oeste ache isto um luxo.


    Ansel gargalhou.


    — Não faz ideia.


    A assassina parou de provocar quando a curiosidade tomou conta.


    — Suas terras são amaldiçoadas, como dizem?


    — Bem, as Terras Planas costumavam ser parte do Reino das Bruxas. E sim, acho que se pode dizer que são de alguma forma amaldiçoadas. — Ansel suspirou alto. — Quando as rainhas Crochan governavam há quinhentos anos, era muito lindo. Pelo menos as ruínas por toda parte parecem ter sido lindas. Mas então os três clãs Dentes de Ferro destruíram tudo quando depuseram a dinastia Crochan.


    — Dentes de Ferro?


    Ansel emitiu um chiado baixo.


    — Algumas bruxas, como as Crochan, tinham o dom da beleza etérea. Mas os clãs Dentes de Ferro têm dentes de ferro, afiados como os de um peixe. Na verdade, as unhas de ferro são mais perigosas; podem cortar com um golpe.


    Um calafrio percorreu a espinha de Celaena.


    — Mas, quando os clãs Dentes de Ferro destruíram o reino, dizem que a última rainha Crochan lançou um feitiço que voltou a terra contra qualquer um que empunhasse o estandarte dos Dentes de Ferro, assim, nenhuma plantação cresceria, os animais definhariam e morreriam, e as águas se tornariam lamacentas. Mas não é assim agora. A terra está fértil desde que os clãs Dentes de Ferro viajaram para o leste... na direção das terras de vocês.


    — Então... você já viu uma das bruxas?


    A garota ficou em silêncio por um momento antes de responder:


    — Sim.


    Celaena se virou na direção da jovem, apoiando a cabeça na mão. Ansel continuou olhando para o céu.


    — Quando eu tinha 8 anos e minha irmã tinha 11, ela, eu e Maddy, uma das amigas dela, saímos de fininho da Mansão de penhasco dos Arbustos. Alguns quilômetros depois, havia um rochedo gigante com uma torre de vigia no topo. As partes mais altas estavam todas destruídas por causa das guerras das bruxas, mas o resto permanecia intacto. Tipo, havia um arco que passava pela base da torre, então dava para ver o outro lado da colina através dele. E um dos cocheiros contou a minha irmã que, se você olhasse pelo arco na noite do solstício de verão, poderia ver outro mundo.


    Os pelos no pescoço de Celaena se arrepiaram.


    — Então você entrou?


    — Não — respondeu Ansel. — Cheguei quase ao topo do rochedo e fiquei tão apavorada que não coloquei os pés lá. Fiquei escondida atrás de uma pedra. Minha irmã e Maddy me deixaram ali enquanto seguiam o restante do caminho. Não lembro quanto tempo esperei, mas então ouvi gritos.


    “Minha irmã veio às pressas. Ela simplesmente pegou meu braço e corremos. Não foi revelado a princípio, mas, quando chegamos à mansão de meu pai, ela contou o que havia acontecido. Passaram pelo arco da torre e viram uma porta aberta que dava para o interior, mas havia uma senhora com dentes de metal de pé às sombras. Ela agarrou Maddy e a arrastou pelas escadas.”


    A assassina prendeu o fôlego.


    — Maddy começou a gritar, e minha irmã correu. Quando contou a meu pai e aos homens dele, todos foram até o rochedo. Chegaram ao anoitecer, mas não havia sinal de Maddy ou da senhora.


    — Sumiram? — sussurrou Celaena.


    — Eles encontraram uma coisa — disse Ansel, baixinho. — Subiram até a torre e, em um dos patamares, encontraram os ossos de uma criança. Brancos como marfim e completamente limpos.


    — Pelos deuses — falou Celaena.


    — Depois disso, nosso pai nos bateu até quase morrermos e ficamos nas tarefas da cozinha durante seis meses, mas ele sabia que a culpa de minha irmã seria punição suficiente. Jamais perdeu aquele brilho assombrado nos olhos.


    A assassina estremeceu.


    — Bem, agora certamente não conseguirei dormir esta noite.


    A companheira gargalhou.


    — Não se preocupe — disse ela, aninhando-se no manto. — Vou contar um segredo valioso: o único modo de matar uma bruxa é cortando sua cabeça. Além disso, não acho que uma Dentes de Ferro tenha muita chance contra nós.


    — Espero que esteja certa — murmurou Celaena.


    — Estou certa — falou Ansel. — Podem ser cruéis, mas não são invencíveis. E se eu tivesse um exército próprio... se tivesse vinte dos Assassinos Silenciosos sob meu comando, caçaria todas as bruxas. Não teriam a mínima chance. — A mão dela acertou a areia; devia ter golpeado o chão. — Sabe, esses assassinos estão aqui há anos, mas o que fazem? As Terras Planas prosperariam se tivessem um exército de assassinos para defendê-las. Mas não, apenas ficam sentados no oásis, silenciosos e pensativos, e se vendem para cortes estrangeiras. Se eu fosse mestre, usaria nossos números para a grandiosidade, para a glória. Defenderíamos cada reino desprotegido lá fora.


    — Que nobre de sua parte — falou Celaena. — Ansel de penhasco dos Arbustos, Defensora do Reino.


    Ela apenas riu e logo caiu no sono.


    Celaena, no entanto, ficou acordada um pouco mais, incapaz de parar de imaginar o que aquela bruxa tinha feito quando arrastou Maddy para as sombras da torre.
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    Era dia de feira em Xandria, e, embora a cidade tivesse sofrido muito tempo com o embargo de Adarlan, ainda parecia haver mercadores de todos os reinos no continente — e além. Estavam amontoados em todos os espaços possíveis na pequena cidade portuária fortificada. Ao redor de Celaena, havia temperos, joias, roupas e comida, algumas vendidas diretamente de carroças pintadas com cores fortes, outras espalhadas sobre cobertores em reentrâncias sombreadas. Não havia sinal de que alguém soubesse qualquer coisa a respeito do ataque fracassado aos Assassinos Silenciosos na noite anterior.


    A assassina se manteve próxima a Ansel ao caminharem, a garota de cabelos ruivos ziguezagueava em meio à multidão com um tipo de graciosidade casual que Celaena, apesar de não querer, invejava. Não importava quantas pessoas esbarrassem nela, ou se pusessem em seu caminho, ou a xingassem por entrar no caminho delas, Ansel não titubeava, e o sorriso jocoso apenas aumentava. Muitas pessoas paravam para encarar os cabelos ruivos e os olhos combinando, mas ela continuava seu passo. Mesmo sem a armadura, era deslumbrante. Celaena tentou não pensar em quão poucas pessoas tinham se incomodado em reparar nela.


    Com os corpos e o calor, a assassina pingava suor quando Ansel parou perto do fim da feira.


    — Vou demorar umas duas horas — falou a menina, acenando com a mão longa e elegante para o palácio de arenito que se estendia acima da pequena cidade. — O velho animal gosta de falar e falar e falar. Por que não faz umas compras?


    Celaena esticou o corpo.


    — Não vou com você?


    — Para o palácio de Berick? É claro que não. É negócio do mestre.


    Ela sentiu as narinas se dilatarem. Ansel deu um tapinha no ombro da colega.


    — Acredite, preferirá passar as próximas horas na feira a esperar no estábulo com os homens de Berick a olhando com desejo. Ao contrário de nós — a garota deu aquele sorriso —, não têm acesso a banhos quando podem.


    Ansel continuou olhando para o palácio, ainda a alguns quarteirões de distância. Nervosa porque se atrasaria? Ou nervosa porque iria confrontar Berick em nome do mestre? Ela afastou o restante de areia vermelha das camadas de roupas brancas.


    — Encontro você naquela fonte às 15 horas. Tente não se meter em muita confusão.


    E, com isso, sumiu para dentro da prensa de corpos, os cabelos vermelhos reluzindo como um ferro quente. Celaena pensou em segui-la. Mesmo que fosse uma forasteira, por que deixá-la acompanhar na viagem se só deveria ficar sentada esperando? O que poderia ser tão importante e secreto que Ansel não permitiria que ela participasse da reunião? A assassina deu um passo na direção do palácio, mas os transeuntes a empurraram para a frente e para trás, então um vendedor começou a cozinhar algo que tinha um cheiro divino, e ela se viu seguindo o próprio nariz.


    Passou as duas horas caminhando de barraca em barraca. Celaena se amaldiçoou por não ter levado mais dinheiro consigo. Em Forte da Fenda, tinha uma linha de crédito com todas as lojas preferidas e jamais precisava se incomodar em levar dinheiro, a não ser pequenas moedas de cobre e uma ou outra de prata para gorjetas e propinas. Mas ali... bem, a bolsa com prata que levara parecia bem leve.


    A feira dava voltas por todas as ruas, grandes ou pequenas, para baixo de escadarias estreitas e por dentro de becos semienterrados que deviam estar ali há milhares de anos. Portas antigas se abriam para pátios entulhados de vendedores de temperos ou centenas de lanternas, brilhando como estrelas no interior sombreado. Para uma cidade tão remota, Xandria estava fervilhando com vida.


    Celaena estava de pé sob o toldo listrado de uma barraca do continente ao sul, debatendo se tinha o suficiente a fim de comprar o par de sapatos com a ponta curvada para cima diante de si e o perfume de lilás que sentira na barraca das senhoras de cabelos brancos. As senhoras alegavam serem as sacerdotisas de Lani, a deusa dos Sonhos — e do perfume, pelo visto.


    A jovem passou o dedo pela linha de seda cor de esmeralda bordada nos delicados sapatos, seguindo a curva da ponta conforme se erguia e enrolava sobre o próprio sapato. Certamente chamariam atenção em Forte da Fenda. E ninguém mais na capital os teria. Embora fossem estragar facilmente na imundície das ruas da cidade.


    Ela relutantemente devolveu os sapatos, e o vendedor ergueu as sobrancelhas. Celaena fez que não com a cabeça, um sorriso tímido no rosto. O homem ergueu sete dedos — um a menos que o preço pedido originalmente —, e ela mordeu o lábio, sinalizando de volta:


    — Seis moedas de cobre?


    O homem cuspiu no chão. Sete moedas. Sete moedas era risivelmente barato.


    Celaena olhou para a feira ao redor de si, então de volta para os lindos sapatos.


    — Volto mais tarde — mentiu ela, e com um último e pesaroso olhar, seguiu caminho. O homem começou a gritar em uma língua que ela jamais ouvira, sem dúvida oferecendo os sapatos por seis moedas de cobre, mas a assassina se forçou a continuar andando. Além disso, já estava com a bolsa bem pesada; carregar os sapatos seria um fardo adicional. Mesmo que fossem lindos e diferentes e não tão pesados. E a linha que detalhava as laterais era precisa e linda como caligrafia. E, na verdade, podia apenas usá-los do lado de dentro, então...


    Estava prestes a dar meia-volta quando algo reluzindo às sombras sob o arco entre as construções chamou sua atenção. Havia alguns guardas contratados de pé ao redor da carroça coberta, e um homem alto e magro estava atrás da mesa disposta diante do veículo. Mas não foram os guardas ou o homem ou a carroça que chamaram a atenção dela.


    Não, era o que estava sobre a mesa que deixou Celaena sem fôlego e a fez amaldiçoar a bolsa de dinheiro leve demais.


    Seda de Aranha.


    Havia lendas sobre as aranhas estígias do tamanho de cavalos que espreitavam os bosques das montanhas Ruhnn ao norte, tecendo seus fios a altos custos. Alguns diziam que elas os ofereciam em troca de carne humana; outros alegavam que as aranhas negociavam anos e sonhos, podendo aceitar qualquer um desses como pagamento. Independentemente, era um tecido delicado, mais lindo que a seda, mais forte que aço. E Celaena jamais vira tanto dele antes.


    Era tão raro que, se alguém o quisesse, talvez fosse preciso buscar por conta própria. Mas ali estavam metros de material cru esperando para ser moldado. O valor de um reino.


    — Sabe — falou o mercador na língua comum, observando o olhar arregalado da jovem —, você é a primeira pessoa hoje a reconhecer isso pelo que é.


    — Eu saberia o que é mesmo que fosse cega. — A assassina se aproximou da mesa, mas não ousou tocar o tecido iridescente. — Mas o que está fazendo aqui? Certamente não consegue fazer muitos negócios em Xandria.


    O homem gargalhou. Era de meia-idade, com cabelos castanhos cortados rentes e olhos azul-escuros que pareciam assombrados, embora agora brilhassem entretidos.


    — Eu também poderia perguntar o que uma jovem do Norte está fazendo em Xandria. — O olhar do homem se voltou para as adagas enfiadas no cinto marrom sobre as roupas brancas de Celaena. — E com tantas armas lindas.


    Ela deu um meio-sorriso.


    — Pelo menos seu olho é digno de sua mercadoria.


    — Eu tento. — O homem fez uma reverência, então indicou que se aproximasse. — Então, diga-me, garota do Norte, quando viu Seda de Aranha?


    Celaena fechou os dedos em punhos para evitar tocar no material inestimável.


    — Conheço um cortesão em Forte da Fenda cuja madame tinha um lenço feito disso, dado a ela por um cliente extraordinariamente rico.


    E aquele lenço devia ter custado mais que a maioria dos camponeses ganhava durante a vida.


    — Um presente nobre. Devia ser habilidosa.


    — Não foi à toa que se tornou madame dos melhores cortesãos de Forte da Fenda.


    O mercador soltou uma gargalhada baixa.


    — Então, se você se associa com os melhores cortesãos de Forte da Fenda, o que a traz a este trecho de vegetação desértica?


    Celaena deu de ombros.


    — Isso e aquilo. — À luz fraca sob o dossel, a Seda de Aranha ainda reluzia como a superfície do mar. — Mas eu gostaria de saber como você arranjou tanto disso. Comprou ou encontrou aranhas estígias sozinho?


    O homem passou um dedo pela barra do tecido.


    — Eu mesmo fui até lá. O que mais há para saber? — Os olhos soturnos escureceram. — Nas profundezas das montanhas Ruhnn, tudo é um labirinto de névoa e árvores e sombras. Portanto, não se encontra as aranhas estígias, elas encontram você.


    Celaena enfiou as mãos nos bolsos para evitar tocar a Seda de Aranha. Embora estivesse com os dedos limpos, ainda havia grãos de areia vermelha sob as unhas.


    — Então, por que está aqui?


    — Meu navio para o continente ao sul não zarpa por mais dois dias; por que não montar a loja? Xandria pode não ser Forte da Fenda, mas nunca se sabe quem pode se aproximar de sua barraca. — O homem piscou um olho para ela. — Quantos anos você tem?


    Celaena ergueu o queixo.


    — Fiz 17 anos há duas semanas. — E que aniversário horrível foi aquele. Arrastando-se pelo deserto sem ninguém com quem comemorar a não ser o guia recalcitrante, que apenas deu tapinhas no ombro dela quando a menina anunciou que era seu aniversário. Terrível.


    — Não muito mais jovem que eu — disse ele. A assassina riu para dentro, mas parou ao ver que o homem não sorria.


    — E quantos anos você tem? — perguntou ela. Não havia como errar, o homem devia ter pelo menos 40 anos. Mesmo que os cabelos não estivessem salpicados de prateado, a pele estava envelhecida.


    — Tenho 25 anos — respondeu ele. Celaena se espantou. — Eu sei. Chocante.


    Os metros de Seda de Aranha se ergueram com uma brisa do mar próximo.


    — Tudo tem um preço — falou o homem. — Vinte anos por 90 metros de Seda de Aranha. Achei que os tirariam do fim de minha vida. Mas mesmo que tivessem avisado, eu responderia que sim. — Celaena olhou para a carroça atrás dele. Essa quantidade de Seda de Aranha era o bastante para permitir que vivesse os anos que restavam como um homem muito, muito rico.


    — Por que não levar para Forte da Fenda?


    — Porque já vi Forte da Fenda, e Orynth, e Banjali. Gostaria de ver o que 90 metros de Seda de Aranha me conseguiriam fora do império de Adarlan.


    — Alguma coisa pode ser feita com relação aos anos que perdeu?


    O homem gesticulou com a mão.


    — Segui o lado oeste das montanhas a caminho daqui e conheci uma velha bruxa. Perguntei se poderia me consertar, mas a mulher disse que o que fora tomado, estava tomado, e apenas a morte da aranha que consumira meus vinte anos poderia devolvê-los a mim. — Ele avaliou as próprias mãos, já enrugadas pela idade. — Por mais uma moeda de cobre, ela me contou que apenas um grande guerreiro poderia matar uma aranha estígia. O maior guerreiro no continente... Embora talvez uma assassina do Norte consiga.


    — Como você...


    — Não pode realmente achar que ninguém sabe sobre os sessiz suikast? Por que mais uma garota de 17 anos carregando belas adagas estaria aqui desacompanhada? E uma que tem companhias tão nobres em Forte da Fenda. Está aqui para espionar para Lorde Berick?


    Celaena fez o possível para esconder a surpresa.


    — Como?


    O mercador deu de ombros, olhando na direção do alto palácio.


    — Ouvi de um guarda da cidade que negócios estranhos ocorrem entre Berick e alguns dos Assassinos Silenciosos.


    — Talvez. — Foi tudo que a assassina disse. O mercador assentiu, não mais tão interessado. Mas ela guardou a informação para mais tarde. Será que alguns dos Assassinos Silenciosos realmente trabalhavam para Berick? Talvez por isso Ansel tivesse insistido em manter o encontro tão secreto, talvez o mestre não quisesse que os nomes dos suspeitos de traição fossem revelados.


    — Então? — perguntou o mercador. — Vai recuperar os anos perdidos para mim?


    Celaena mordeu o lábio, os pensamentos de espiões instantaneamente se dissipando. Aventurar-se nas profundezas das montanhas Ruhnn para matar uma aranha estígia. Certamente conseguia se ver lutando contra as monstruosidades de oito pernas. E bruxas. Embora encontrar uma bruxa — principalmente uma dos clãs Dentes de Ferro — depois da história de Ansel fosse a última coisa que Celaena quisesse fazer. Por um segundo, desejou que Sam estivesse ali. Mesmo que contasse a ele sobre o encontro, o rapaz jamais acreditaria. Mas será que alguém acreditaria?


    Como se pudesse ler os devaneios da assassina, o homem falou:


    — Posso fazê-la mais rica do que jamais imaginaria.


    — Já sou rica. E estou indisponível até o fim do verão.


    — Não voltarei do continente ao sul por pelo menos um ano, de toda forma — replicou ele.


    Celaena examinou o rosto do mercador, o brilho no olhar. Aventura e glória à parte, qualquer um que vendesse vinte anos de vida por uma fortuna não podia ser de confiança. Mas...


    — Da próxima vez que for a Forte da Fenda — disse ela, devagar —, procure Arobynn Hamel. — Os olhos do homem se arregalaram. Celaena imaginou qual seria a reação se soubesse quem ela era. — Ele saberá onde me encontrar. — A assassina se voltou da mesa.


    — Mas qual é seu nome?


    Ela olhou por cima do ombro.


    — Ele saberá onde me encontrar — repetiu a jovem, começando a caminhar de volta para a barraca dos sapatos pontudos.


    — Espere! — Celaena parou a tempo de vê-lo remexendo nas dobras da túnica. — Aqui. — Ele apoiou uma caixa de madeira lisa sobre a mesa. — Um lembrete.


    Celaena abriu a tampa e ficou sem fôlego. Um pedaço dobrado de Seda de Aranha tecida estava do lado de dentro, não maior que 38 centímetros quadrados. Ela poderia comprar dez cavalos com aquilo. Não que jamais fosse vender o tecido. Não, aquilo era uma herança para ser passada de geração em geração. Se algum dia tivesse filhos, o que parecia muito improvável.


    — Um lembrete de quê? — Celaena fechou a tampa e enfiou a pequena caixa no bolso interno da túnica branca.


    O mercador deu um sorriso triste.


    — De que tudo tem um preço.


    Um fantasma de dor percorreu o rosto da jovem.


    — Eu sei — disse ela, então partiu.
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    Celaena acabou comprando os sapatos, embora fosse quase impossível deixar o perfume de lilás, que cheirava ainda mais delicioso da segunda vez em que se aproximou da barraca das sacerdotisas. Quando os sinos da cidade soaram 15 horas, estava sentada na borda da fonte, lanchando o que esperava serem feijões macerados dentro de um pão quente enrolado.


    Ansel se atrasou 15 minutos e não pediu desculpas. Apenas pegou o braço de Celaena e começou a levá-la pelas ruas ainda lotadas, o rosto coberto de sardas brilhando com suor.


    — O que foi? — perguntou a assassina. — O que aconteceu em sua reunião?


    — Não é de sua conta — falou Ansel, um pouco grosseira. Então acrescentou: — Apenas me siga.


    As duas acabaram se esgueirando para dentro da muralha do palácio do senhor de Xandria, e Celaena sabia que não deveria fazer perguntas conforme seguiam, sorrateiras, pela área. Contudo, não se dirigiram ao enorme prédio central. Não, elas se aproximaram dos estábulos, onde passaram despercebidas pelos guardas e entraram nas sombras fétidas.


    — É melhor haver um bom motivo para isso — avisou Celaena ao ver Ansel seguir na direção de uma baia.


    — Ah, há sim — ciciou ela de volta, e parou diante de um portão, indicando que Celaena se aproximasse.


    A assassina franziu a testa.


    — É um cavalo. — Mas, enquanto pronunciava as palavras, já sabia que não era qualquer cavalo.


    — É um cavalo Asterion — falou Ansel, ofegante, os olhos castanho-avermelhados se arregalando.


    O cavalo era preto como breu, com olhos escuros que olhavam intensamente para os de Celaena. Ouvira falar de cavalos Asterion, é claro. A raça mais antiga de Erilea. Dizia a lenda que os feéricos haviam feito esses animais com os quatro ventos — espírito do norte, força do sul, velocidade do leste e sabedoria do oeste, todos dentro da linda criatura de focinho fino e cauda alta que estava diante da assassina.


    — Já viu algo tão lindo? — sussurrou Ansel. — O nome dela é Hisli. — Éguas, lembrou-se Celaena, eram mais valiosas, pois o pedigree dos Asterion era traçado pela linhagem da fêmea. — E aquela — falou a menina, apontando para a baia seguinte — se chama Kasida, significa “bebedora do vento” no dialeto do deserto.


    O nome de Kasida era adequado. A égua esguia era cinza malhada, com uma crina branca como a espuma do mar e a pelagem como uma nuvem carregada. Ela bufou e bateu as patas dianteiras, encarando Celaena com olhos que pareciam mais velhos que a própria terra. Subitamente a assassina entendeu por que os cavalos Asterion valiam o próprio peso em ouro.


    — Lorde Berick as comprou hoje de um mercador a caminho de Banjali. — Ansel entrou na baia de Hisli. A jovem arrulhou e murmurou, acariciando a crina da égua. — Está planejando testá-las em meia hora. — Aquilo explicava por que já estavam seladas.


    — E? — sussurrou Celaena, erguendo a mão para que Kasida cheirasse. As narinas da égua se dilataram, o nariz aveludado fazendo cócegas nas pontas dos dedos da jovem.


    — E então ele vai dá-las como suborno ou perder interesse nas éguas e deixar que definhem aqui pelo resto da vida. Lorde Berick costuma se cansar dos brinquedos bem rapidamente.


    — Que desperdício.


    — É mesmo — murmurou Ansel de dentro da baia. Celaena tirou os dedos do focinho de Kasida e olhou dentro da baia de Hisli. A menina percorria a mão sobre o flanco negro de Hisli, o rosto ainda maravilhado, então se virou: — Você cavalga bem?


    — É claro — respondeu a assassina, devagar.


    — Que bom.


    Celaena conteve o grito de susto quando Ansel destrancou a porta da baia e levou Hisli para fora. Em um movimento sutil e ágil, a garota se colocou sobre o animal, segurando as rédeas com uma das mãos.


    — Porque vai precisar cavalgar como nunca.


    Com isso, Ansel disparou Hisli em um galope, seguindo direto para as portas do estábulo.


    Celaena não teve tempo de arquejar ou sequer processar o que estava prestes a fazer ao destrancar a baia de Kasida, puxar a égua de dentro e se impulsionar para a sela. Com um xingamento abafado, pressionou as solas dos sapatos contra os flancos do cavalo e disparou.
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    Os guardas só perceberam o que estava acontecendo depois de os cavalos já terem passado por eles em um borrão de preto e cinza, e as duas atravessaram o portão principal do palácio antes de os gritos dos guardas terminarem de ecoar. Os cabelos ruivos de Ansel brilhavam como um farol conforme seguiu para a saída lateral da cidade, com as pessoas saltando para longe para deixá-las passar.


    Celaena voltou o rosto para as ruas lotadas apenas uma vez — e foi o suficiente para ver três guardas a cavalo em disparada atrás delas, gritando.


    Mas as garotas já haviam cruzado o portão da cidade em direção ao mar de dunas vermelhas que se estendia adiante, Ansel cavalgando como se os habitantes do inferno a perseguissem. Celaena conseguia apenas correr atrás, fazendo o melhor para se manter na sela.


    Kasida se movia como trovão e se virava com a agilidade do relâmpago. A égua era tão rápida que os olhos da assassina se enchiam d’água ao vento. Os três guardas, montados em cavalos comuns, ainda estavam distantes, mas não o bastante para tranquilizá-las. Na imensidão do deserto Vermelho, Celaena não tinha escolha a não ser seguir Ansel.


    Ela se agarrou à crina de Kasida e avançou, duna após duna, para cima e para baixo, para baixo e para cima, até que houvesse apenas areia vermelha e céu aberto e o murmurar de cascos, cascos, cascos percorrendo o mundo.


    Ansel reduziu o bastante para que Celaena a alcançasse, e as duas galoparam pelo topo amplo e plano de uma duna.


    — Está completamente louca? — gritou a assassina.


    — Não quero andar até em casa! Estamos tomando um atalho! — argumentou Ansel de volta. Atrás delas, os três guardas ainda disparavam adiante.


    Celaena ponderou se deveria chocar Kasida contra Hisli para fazer Ansel cair nas dunas — deixando que os guardas cuidassem dela —, mas a menina apontou por cima da cabeça escura de Hisli.


    — Viva um pouco, Sardothien!


    E então as dunas simplesmente se abriram para revelar a vastidão turquesa do golfo de Oro. A brisa fresca do mar beijou o rosto de Celaena, e ela se inclinou naquela direção, quase gemendo de prazer.


    Ansel emitiu um hurra, desembestando para baixo da última duna e seguindo diretamente para a praia e para as ondas que quebravam. Mesmo a contragosto, Celaena sorriu e segurou com mais força.


    Kasida alcançou a areia vermelha dura e compacta, ganhando velocidade, mais e mais rápida.


    Celaena teve um momento repentino de clareza então, conforme os cabelos se soltavam da trança e o vento soprava suas roupas. Entre todas as garotas no mundo inteiro, ali estava ela, em um fiapo de praia no deserto Vermelho, montada em um cavalo Asterion, correndo mais rápido que o vento. A maioria jamais vivenciaria aquilo — Celaena jamais vivenciaria algo parecido de novo. E, durante esse segundo, quando tudo se resumiu àquilo, sentiu uma felicidade tão completa que virou a cabeça para o céu e gargalhou.


    Os guardas chegaram à praia, os gritos determinados eram quase engolidos pela arrebentação ruidosa.


    Ansel desviou, dirigindo-se para as dunas e para a muralha gigante de pedras que se erguia perto: o Cutelo do Deserto, se Celaena conhecia sua geografia; e ela conhecia, pois estudava mapas da Terra Desértica havia semanas. Uma parede gigante que se erguia da terra, estendendo-se da costa leste até as dunas negras do sul — perfeitamente dividida no meio por uma enorme fissura. As garotas tinham dado a volta pela formação ao saírem da fortaleza, que ficava do outro lado do Cutelo, e isso tornava a jornada insuportavelmente longa. Mas naquele dia...


    — Mais rápido, Kasida — sussurrou Celaena à orelha do cavalo. Como se entendesse, a égua disparou e logo estava novamente ao lado de Ansel, ultrapassando duna após duna conforme seguiam direto para a muralha vermelha de pedra. — O que está fazendo? — gritou a assassina.


    Ansel deu um sorriso malicioso.


    — Vamos atravessar. Para que serve um cavalo Asterion se não consegue pular?


    O estômago de Celaena pesou.


    — Não pode estar falando sério.


    A menina olhou por cima do ombro, os cabelos ruivos esvoaçantes sobre o rosto.


    — Eles nos perseguirão até as portas da fortaleza se pegarmos o caminho mais longo! — Mas os guardas não poderiam saltar, não com cavalos comuns.


    Uma abertura estreita na muralha de rocha vermelha surgiu, uma torção que saía do campo de visão. Ansel seguiu diretamente para a fenda. Como ousava tomar uma decisão tão inconsequente e idiota sem consultar Celaena primeiro?


    — Planejou isso o tempo todo — disparou ela. Embora os guardas ainda estivessem a uma boa distância, estavam perto o bastante para que Celaena visse as armas, inclusive arcos longos, presas a eles.


    Ansel não respondeu, apenas ordenou que Hisli disparasse.


    A assassina precisava escolher entre as cruéis muralhas do Cutelo e os três guardas atrás das duas. Poderia derrotar os homens em alguns segundos se reduzisse a velocidade o bastante para sacar as adagas. Mas eles estavam montados e mirar talvez fosse impossível. O que significava que precisaria se aproximar o bastante para matá-los, contanto que não começassem a atirar contra ela primeiro. Provavelmente não disparariam contra Kasida, não quando a égua valia mais que todas as vidas dos guardas juntas, mas Celaena não tinha coragem de arriscar o animal magnífico. E, se os matasse, ficaria ainda sozinha no deserto, pois Ansel certamente não pararia até estar do outro lado do Cutelo. E como não tinha o menor desejo de morrer de sede...


    Xingando profusamente, disparou atrás de Ansel até a passagem pelo cânion.


    A passagem era tão estreita que as pernas de Celaena quase roçaram as paredes laranja suavizadas pela chuva. O bater dos cascos ecoava como fogos de artifício, o som apenas piorava conforme os três guardas entravam no cânion. Teria sido legal, percebeu Celaena, se Sam estivesse ali. Podia ser um mala, mas havia provado ser mais que útil em uma briga. Extraordinariamente habilidoso se a assassina quisesse admitir.


    Ansel ziguezagueou e virou acompanhando a passagem, rápida como um córrego descendo a montanha, e Celaena quase não conseguia conter Kasida ao seguir a menina.


    Um ruído estalou no cânion, e Celaena se abaixou até a altura da cabeça de Kasida no momento em que uma flecha ricocheteou da rocha alguns metros distante. E ela pensara que não atirariam nos cavalos. Outra curva acentuada a livrou do perigo, mas o alívio durou pouco, pois em seguida viu a longa e estreita passagem — e a ravina além dela.


    O fôlego ficou preso. O salto tinha de ser de, pelo menos, 10 metros — e nem queria saber quanto tempo a queda levaria caso errasse.


    Ansel disparava à frente; então o corpo ficou tenso, e Hisli saltou da borda do penhasco.


    A luz do sol refletiu nos cabelos de Ansel, que esvoaçavam acima da ravina, e a garota soltou um grito de alegria que fez o cânion inteiro murmurar. Um momento depois, aterrissou do outro lado, com uma margem de apenas centímetros.


    Não havia espaço o bastante para que Celaena parasse — mesmo que tentasse, não teriam espaço suficiente para diminuir a velocidade, então cairiam pela borda. Assim, começou a rezar para qualquer um, qualquer coisa. Kasida teve um rompante súbito de velocidade, como se a égua também entendesse que apenas os deuses a manteriam a salvo agora.


    Então as duas estavam à borda da ravina, a qual descia e descia até um rio cor de jade dezenas de metros abaixo. E Kasida parecia voar, apenas ar abaixo delas, nada que a salvasse da morte que agora a envolvia por completo.


    Celaena conseguiu apenas se segurar e esperar pela queda, pela morte, pelo grito ao encontrar seu fim terrível...


    Mas então havia um rochedo sob elas, rocha sólida. A assassina segurou Kasida com mais força quando aterrissaram na passagem estreita do outro lado, o impacto explodindo pelos ossos, e continuaram galopando.


    Do outro lado da ravina, os guardas haviam parado subitamente, e as amaldiçoavam em uma língua que Celaena agradecia por não entender.


    Ansel emitiu outro hurra quando saíram daquele lado do Cutelo e se virou para encontrar Celaena ainda cavalgando logo atrás. As duas seguiram pelas dunas, na direção oeste, o sol poente tornava o mundo inteiro vermelho-sangue.


    Quando os cavalos estavam exaustos demais para continuar correndo, Ansel finalmente parou no topo de uma duna, e Celaena estacou ao lado. A menina olhou para a assassina, ainda com o olhar selvagem.


    — Não foi maravilhoso?


    Com a respiração ofegante, Celaena não respondeu nada ao socar Ansel no rosto com tanta força que a garota saiu voando do cavalo e rolando pela areia.


    Ansel apenas segurou o maxilar e gargalhou.
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    Embora pudessem ter voltado antes da meia-noite, e por mais que Celaena tivesse compelido Ansel a continuar cavalgando, a jovem insistiu em parar. Então, quando a fogueira do acampamento não passava de brasas e os cavalos estavam dormindo atrás delas, as meninas se deitaram de costas ao lado de uma duna e observaram as estrelas.


    Com as mãos atrás da cabeça, Celaena inspirou longa e profundamente, saboreando a brisa noturna acolhedora, a exaustão se dissipando das pernas e dos braços. Raramente conseguia ver as estrelas tão brilhantes; não com as luzes de Forte da Fenda. O vento se movia pelas dunas, e a areia suspirava.


    — Jamais aprendi as constelações, sabia? — falou Ansel, baixinho. — Embora ache que as nossas sejam diferentes das suas, os nomes, quero dizer.


    Celaena precisou de um momento para perceber que com “nossas” Ansel não falava dos Assassinos Silenciosos, e sim das pessoas nos desertos do Oeste. Apontando para um aglomerado de estrelas à esquerda, disse:


    — Aquela é o dragão. — A assassina tracejou o formato. — Está vendo a cabeça, as pernas e o rabo?


    — Não. — Ansel gargalhou.


    Celaena cutucou a jovem com o cotovelo e apontou para outro grupo de estrelas.


    — Aquela é o cisne. As linhas de cada lado são as asas, e o arco é o pescoço.


    — E quanto àquela? — perguntou Ansel.


    — Aquela é o cervo — sussurrou a jovem. — O Senhor do Norte.


    — Por que ele tem um título chique? E quanto ao cisne e ao dragão?


    Celaena riu com deboche, mas o sorriso sumiu ao encarar a constelação familiar.


    — Porque o cervo permanece constante; não importa a estação, está sempre lá.


    — Por quê?


    Celaena inspirou fundo.


    — Para que as pessoas de Terrasen sempre saibam como encontrar o caminho de volta para casa. Assim podem olhar para o céu, não importa onde estejam, e saberão que Terrasen está com elas para sempre.


    — Você quer voltar para Terrasen algum dia?


    Celaena virou a cabeça para olhar para Ansel. Não tinha contado que era de Terrasen. A garota falou:


    — Você fala de Terrasen como meu pai costumava falar de nossa terra.


    A assassina estava prestes a responder quando percebeu a palavra costumava.


    A atenção de Ansel permanecia nas estrelas.


    — Menti para o mestre quando vim para cá — sussurrou ela, como se tivesse medo de que outra pessoa as ouvisse no ermo deserto. Celaena voltou a cabeça para o céu. — Meu pai jamais me enviou para treinar. E não existe penhasco dos Arbustos, ou a Mansão. Não existe há cinco anos.


    Uma dezena de perguntas irrompeu, mas manteve a boca fechada, permitindo que Ansel falasse:


    — Eu tinha 12 anos — falou a menina — quando Lorde Loch tomou diversos territórios ao redor de penhasco dos Arbustos, então exigiu que nos curvássemos a ele também, que o reverenciássemos como o alto rei dos desertos. Meu pai se recusou. Disse que já havia um tirano conquistando tudo a leste das montanhas, não queria um a oeste também. — O sangue de Celaena ficou gelado ao se preparar para o que certamente viria. — Duas semanas depois, Lorde Loch marchou para nossa terra com seus homens, tomando nossos vilarejos, nosso sustento, nosso povo. E, quando chegou à Mansão penhasco dos Arbustos...


    Ansel tomou um fôlego entrecortado.


    — Quando chegou à Mansão, eu estava na cozinha. Vi o exército pela janela e me escondi em um armário quando entraram. Minha irmã e meu pai estavam no andar de cima, e Loch ficou na cozinha enquanto os homens levavam os dois para baixo e... Não ousei emitir um som quando Lorde Loch obrigou meu pai a assistir enquanto ele... — Ela engasgou, mas obrigou as palavras a saírem, cuspindo-as como se fossem veneno. — Meu pai implorou de joelhos, mas Loch mesmo assim o fez assistir enquanto cortava a garganta de minha irmã, então cortou a dele. E apenas fiquei escondida ali, até quando mataram nossos criados também. Fiquei escondida ali e não fiz nada.


    “E quando se foram, peguei a espada de papai do cadáver e corri. Corri e corri até não conseguir mais correr, ao pé das montanhas Canino Branco. Foi quando desabei no acampamento de uma bruxa — uma das Dentes de Ferro. Nem mesmo me importaria se ela me matasse. Mas a bruxa me contou que não era meu destino morrer ali, que eu deveria viajar para o sul, para os Assassinos Silenciosos no deserto Vermelho, e ali... ali eu encontraria meu destino. Ela me alimentou e fez curativos em meus pés ensanguentados, e me deu ouro, ouro que mais tarde usei para fazer a armadura, depois me mandou embora.”


    Ansel limpou os olhos.


    — Assim, estou aqui desde então, treinando para o dia em que serei forte e rápida o suficiente para voltar a penhasco dos Arbustos e tomar de volta o que é meu. Algum dia, vou marchar para dentro do salão do alto rei Loch e fazer com que ele pague pelo que fez com minha família. Com a espada de papai. — A mão dela acariciou o cabo com a cabeça de lobo. — Esta espada vai acabar com a vida dele, porque esta espada é tudo o que me resta deles.


    Celaena não tinha percebido que Ansel estava chorando até que a jovem tentou respirar fundo. Dizer que sentia muito não parecia adequado. Sabia como era aquele tipo de perda, e palavras não adiantavam nada.


    Ansel vagarosamente se virou para Celaena, os olhos reluzindo prateado. Ela passou a mãos sobre a maçã do rosto da assassina, onde os hematomas estiveram um dia.


    — De onde os homens tiram forças para fazer coisas tão monstruosas? Como acham isso aceitável?


    — Faremos com que paguem por isso no fim. — Celaena segurou a mão de Ansel. A garota apertou de volta com força. — Nós nos certificaremos de que paguem.


    — Sim. — Ansel voltou o olhar para as estrelas. — Sim, nós o faremos.
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    As meninas sabiam que a pequena fuga com os cavalos Asterion traria consequências. Celaena havia ao menos esperado ter tempo o bastante para contar uma mentira decente sobre como haviam adquirido as éguas. Mas, quando voltaram para a fortaleza e encontraram Mikhail esperando, com mais três assassinos, sabia que a notícia do que haviam aprontado chegara de alguma forma ao mestre.


    A assassina ficou de boca fechada ao se ajoelhar com Ansel ao pé da plataforma do mestre, as cabeças curvadas, os olhos no chão. Certamente não o convenceria a treiná-la agora.


    A câmara de audiências estava vazia naquele dia, e cada um dos passos dele se arrastava baixinho contra o chão. Celaena sabia que o mestre podia ser silencioso se quisesse. Ele queria que as duas sentissem o augúrio da aproximação.


    E a jovem sentiu. Sentia cada passo, os hematomas fantasmas no rosto latejavam com a lembrança dos punhos de Arobynn. E, subitamente, quando a memória daquele dia ecoou pelo coração, Celaena se lembrou das palavras que Sam gritava para Arobynn conforme o rei dos Assassinos a espancava, as palavras que, por algum motivo, esquecera na névoa de dor: Vou matar você!


    Sam dissera com sinceridade. Havia bravejado. De novo e de novo e de novo.


    A lembrança clara e inesperada a sobressaltou quase o suficiente para que ela se esquecesse de onde estava, mas então as vestes brancas como neve do mestre surgiram em seu campo de visão. A boca de Celaena ficou seca.


    — Só queríamos nos divertir — disse Ansel, baixinho. — Podemos devolver os cavalos.


    A assassina, com a cabeça ainda baixa, olhou na direção de Ansel, que encarava o mestre enquanto ele se punha de pé diante das duas.


    — Desculpe — murmurou Celaena, desejando poder transmitir o pedido com as mãos também. Embora o silêncio pudesse ser preferível, precisava que o mestre ouvisse suas desculpas.


    O mestre apenas ficou parado ali.


    Ansel foi a primeira a ceder diante do olhar do Mestre Mudo. Ela suspirou.


    — Sei que fui tola. Mas não há nada com que se preocupar. Posso lidar com Lorde Berick; estou lidando com ele há séculos.


    Havia amargura o suficiente nas palavras da jovem para fazer com que as sobrancelhas de Celaena se erguessem levemente. Talvez a recusa do mestre em treiná-la não fosse fácil para Ansel suportar. Jamais era diretamente competitiva a respeito de conseguir a atenção do mestre, mas... Depois de tantos anos morando ali, ficar empacada como a mediadora entre ele e Berick não parecia exatamente o tipo de glória na qual Ansel estava interessada. Celaena certamente não teria gostado.


    As roupas do mestre farfalharam quando ele se moveu, e Celaena encolheu o corpo ao sentir os dedos calejados se prenderem sob seu queixo. O homem ergueu a cabeça da jovem, forçando-a a olhar para ele; o rosto exibia reprovação. Celaena permaneceu perfeitamente imóvel, preparando-se para o golpe, já rezando para que não a ferisse muito seriamente. Mas então os olhos verde-mar do mestre se semicerraram levemente, e ele deu um sorriso triste ao soltá-la.


    O rosto de Celaena ficou vermelho. O homem não estava prestes a bater nela. Queria que a assassina olhasse para ele, que contasse seu lado da história. Mas mesmo que não fosse bater nela, ainda poderia punir as duas. E se o mestre expulsasse Ansel pelo que haviam feito... A menina precisava estar ali, aprender tudo o que aqueles assassinos podiam ensinar, porque ela queria fazer alguma coisa da própria vida. Ansel tinha um propósito. E Celaena...


    — Foi minha ideia — disparou Celaena, as palavras altas demais na câmara vazia. — Não quis caminhar de volta para cá e achei que seria útil se tivéssemos cavalos. E quando vi as éguas Asterion... Achei que poderíamos muito bem viajar com estilo. — Ela deu ao homem um meio sorriso trêmulo, e as sobrancelhas do mestre se ergueram ao olhar de uma para outra. Por um longo, longo momento, ele simplesmente as observou.


    O que quer que tivesse visto no rosto de Ansel fez com que ele subitamente assentisse. Ansel rapidamente fez uma reverência com a cabeça.


    — Antes que escolha uma punição... — Ela se virou para a assassina, então olhou de volta ao mestre. — Como gostamos tanto de cavalos, talvez pudéssemos... ficar com as tarefas do estábulo? Durante o turno da manhã. Até Celaena ir embora.


    Celaena quase engasgou, mas forçou as feições a ficarem neutras.


    Um leve brilho entretido surgiu nos olhos do mestre, e ele considerou as palavras de Ansel por um momento. Então assentiu de novo. A menina expirou.


    — Obrigada pela leniência — disse ela. O mestre olhou na direção das portas atrás das jovens. Estavam dispensadas.


    Ansel ficou de pé, e Celaena a imitou, mas, assim que a assassina se virou, o mestre a pegou pelo braço. Ansel parou para observar quando o mestre fez alguns gestos com a mão. Ao terminar, as sobrancelhas de Ansel se ergueram. O mestre repetiu os gestos de novo — mais devagar, apontando para Celaena repetidas vezes. Quando pareceu estar certa de que havia entendido, Ansel se virou para Celaena.


    — Você deve se apresentar a ele amanhã ao pôr do sol. Para a primeira lição.


    A assassina conteve o suspiro de alívio, então deu ao mestre um sorriso sincero. Ele devolveu com um sorriso ínfimo. Ela fez uma reverência acentuada e não conseguia parar de sorrir ao sair do salão em direção aos estábulos com Ansel. Tinha mais três semanas e meia ainda; seria tempo mais que suficiente para conseguir aquela carta.


    O que quer que o mestre tivesse visto em seu rosto, o que quer que tivesse dito... De alguma forma, havia se provado digna para ele, por fim.
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    No fim das contas, as duas não ficaram apenas responsáveis por limpar cocô de cavalo. Ah, não. Eram responsáveis por limpar as baias de todo gado de quatro patas na fortaleza, uma tarefa que levava do café da manhã até o meio-dia. Pelo menos o faziam pela manhã, antes que o calor da tarde tornasse o cheiro insuportável.


    Outra vantagem era que não precisavam correr. No entanto, depois de quatro horas limpando excrementos de animal, Celaena teria implorado pela corrida de 10 quilômetros.


    Por mais ansiosa que estivesse para sair dos estábulos, mal conseguia conter a agitação crescente conforme o sol percorria seu arco pelo céu, em direção ao poente. Não sabia o que esperar; mesmo Ansel não fazia ideia do que o mestre podia ter em mente. As duas passaram a tarde treinando como sempre — uma com a outra e com quaisquer assassinos que atravessassem as sombras do pátio de treinamento a céu aberto. E, quando o sol finalmente pairou perto do horizonte, Ansel deu um apertão no ombro de Celaena e a mandou para o salão do mestre.


    Contudo, ele não estava no salão de audiências. Ao esbarrar em Ilias, o rapaz apenas sorriu como sempre e apontou para o telhado. Depois de alguns lances de escada, então subir uma escada de madeira e se espremer por uma escotilha no teto, Celaena estava a céu aberto, no alto da fortaleza.


    O mestre estava no parapeito, olhando pelo deserto. Ela pigarreou, mas o homem permaneceu de costas.


    O telhado não poderia ter mais que 1,80 metros quadrados, e a única coisa nele era uma cesta de palha coberta, posicionada no centro. Tochas queimavam, iluminando o telhado.


    Celaena pigarreou de novo, e o mestre finalmente se virou. Ela fez uma reverência, o que, estranhamente, era algo que a jovem sentia que ele merecia, e não simplesmente algo que ela devia fazer. O Mestre Mudo assentiu e apontou para a cesta de palha, pedindo que Celaena abrisse a tampa. Fazendo o melhor para não parecer cética, esperando que houvesse uma linda arma nova do lado de dentro, aproximou-se. Celaena parou quando ouviu o sibilo.


    Um sibilo desagradável de “não se aproxime” vindo de dentro da cesta.


    Virou-se para o mestre, que saltou para um dos merlões da fortificação, os pés descalços agitando-se no espaço vazio entre um bloco de pedra e o seguinte, e pediu novamente a ela. Com as palmas das mãos suando, Celaena respirou fundo e puxou a tampa.


    Uma áspide negra se enroscou, a cabeça retraída e baixa conforme o animal sibilava.


    Celaena saltou 1 metro para longe, em direção ao parapeito, mas o mestre emitiu um estalo baixo com a língua.


    As mãos dele se moveram, fluidas e sinuosas pelo ar como um rio — como uma cobra. Observe-a, era o que parecia dizer. Mova-se com ela.


    A assassina olhou de volta para a cesta a tempo de ver a cabeça fina e escura da áspide deslizar sobre a borda, então para baixo, para o telhado.


    O coração batia forte no peito. Era venenosa, não era? Só podia ser. Parecia venenosa.


    A cobra serpenteou pelo telhado, e Celaena se afastou, sem ousar desviar os olhos nem por um segundo. Ela pegou uma adaga, mas o mestre novamente estalou a língua. Um olhar na direção dele era suficiente para que a jovem compreendesse o significado do som.


    Não mate. Absorva.


    A cobra se moveu com facilidade, preguiçosamente, sentindo o gosto do ar da noite com a língua negra. Com um fôlego profundo para se acalmar, Celaena observou.
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    Celaena passou todas as noites daquela semana no telhado com a áspide, observando-a, copiando seus movimentos, internalizando o ritmo e os sons da cobra até ser capaz de se mexer como ela, até que conseguissem se encarar e a assassina pudesse antecipar de que modo o animal daria o bote; até que conseguisse atacar como a áspide, com agilidade e sem hesitação.


    Depois disso, passou três dias pendurando-se nas vigas dos estábulos da fortaleza com os morcegos. Levou mais tempo para entender os pontos fortes deles — como se tornavam tão silenciosos que ninguém reparava que estavam ali, como conseguiam abafar os barulhos externos e se concentrar apenas no ruído da presa. E, depois disso, foram duas noites passadas com as lebres do deserto nas dunas, aprendendo a quietude delas, absorvendo como usavam velocidade e destreza para fugir de patas e garras, como dormiam no solo para ouvir melhor os inimigos se aproximando. Noite após noite, o mestre observava de perto, sem jamais dizer uma palavra, sem nunca fazer nada, exceto ocasionalmente indicar de que forma um animal se movia.


    Conforme as semanas restantes transcorriam, Celaena via Ansel apenas durante as refeições e durante as poucas horas que ficavam limpando esterco todas as manhãs. E depois de uma longa noite passada correndo ou pendurada de cabeça para baixo ou andando de lado para ver por que caranguejos se incomodavam em se mover dessa forma, Celaena não costumava estar com humor para conversa. Mas Ansel estava feliz — quase extasiada, mais e mais, a cada dia que se passava. Jamais disse por que exatamente, mas a assassina achou aquilo muito contagiante.


    E todos os dias, Celaena ia dormir depois do almoço e cochilava até o sol se pôr, os sonhos povoados por cobras e coelhos e o canto dos besouros do deserto. Às vezes via Mikhail treinando os acólitos ou encontrava Ilias meditando em uma sala vazia, mas raramente tinha a oportunidade de passar algum tempo com eles.


    Não houve mais ataques de Lorde Berick também. O que quer que Ansel tivesse dito durante aquela reunião em Xandria, o que quer que contivesse a carta do mestre, parecia ter funcionado, mesmo depois do roubo dos cavalos.


    Havia momentos de quietude também, quando não estava treinando ou limpando com Ansel. Momentos nos quais os pensamentos voltavam para Sam, para o que ele tinha dito. Sam ameaçara matar Arobynn. Por ter ferido Celaena. Tentou entender, tentou descobrir o que havia mudado em baía da Caveira para fazer com que Sam ousasse dizer tal coisa ao rei dos Assassinos, mas sempre que se via pensando muito nisso, afastava os pensamentos para o fundo da mente.
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    – Quer dizer que faz isso todo dia? — disse Ansel, as sobrancelhas erguidas conforme Celaena pincelava blush vermelho nas bochechas da jovem.


    — Às vezes duas vezes por dia — respondeu a assassina, e Ansel abriu um olho. Estavam sentadas na cama de Celaena, um amontoado de cosméticos entre elas, uma pequena fração da enorme coleção que tinha em Forte da Fenda. — Além de ser útil para meu trabalho, é divertido.


    — Divertido? — A menina abriu outro olho. — Esfregar toda essa meleca no rosto é divertido?


    Celaena apoiou o pote de blush.


    — Se não calar a boca, vou desenhar um bigode em você.


    Os lábios de Ansel se contorceram, mas ela fechou os olhos de novo quando Celaena ergueu o pequeno recipiente de pó bronze para passar um pouco nas pálpebras.


    — Bem, é meu aniversário. E véspera do Solstício de Verão — falou a garota, com os cílios trêmulos sob as cócegas do pincel delicado da assassina. — É tão raro nos divertirmos, então acho que eu deveria me arrumar para ficar bonita.


    Ansel sempre estava bonita — mais que bonita, na verdade —, mas Celaena não precisava dizer isso.


    — No mínimo, pelo menos não cheira a excremento de cavalo.


    A menina emitiu uma gargalhada sussurrada, o ar soprou quente nas mãos de Celaena, que estavam sobre seu rosto. Ansel ficou quieta conforme a companheira terminava com o pó, depois ficou imóvel enquanto os olhos eram delineados com Kohl, e os cílios, escurecidos.


    — Pronto — falou Celaena, afastando-se para poder ver o rosto. — Abra.


    Ansel abriu os olhos, e a assassina franziu a testa.


    — O quê? — perguntou a menina.


    Celaena sacudiu a cabeça.


    — Vai ter que tirar tudo.


    — Por quê?


    — Porque está mais bonita que eu.


    Ansel beliscou o braço de Celaena, que a beliscou de volta, com uma gargalhada nos lábios. Mas então a única semana restante da assassina pesou sobre ela, breve e imperdoável; o peito se apertou ao pensar em partir. Ainda nem ousara pedir a carta ao mestre. Contudo, mais que isso... Bem, ela jamais tivera uma amiga mulher — jamais tivera amigo nenhum — e, de alguma forma, a ideia de voltar a Forte da Fenda sem Ansel era um pouco insuportável.
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    O festival da véspera do Solstício de Verão foi diferente de tudo que Celaena já vira. Esperava música, bebidas e gargalhadas, mas, em vez disso, os assassinos se reuniram no maior pátio da fortaleza e todos, inclusive Ansel, estavam em absoluto silêncio. A lua era a única luz, formando uma silhueta com as tamareiras ao longo das paredes do pátio.


    No entanto, a parte mais estranha era a dança. Embora não houvesse música, a maioria das pessoas dançava — algumas das danças eram de terras distantes e estranhas, algumas eram familiares. Todos sorriam, mas, além do farfalhar de roupas e do roçar dos pés alegres contra as pedras, não havia som.


    Mas havia vinho, e Celaena e Ansel encontraram uma mesa no canto do pátio e se serviram muito bem.


    Embora amasse, amasse, amasse festas, Celaena teria preferido passar a noite treinando com o mestre. Com apenas uma semana restante, queria passar cada momento trabalhando com ele. Mas o homem insistira para que a assassina fosse à festa — mesmo se apenas porque ele queria ir. O velho dançou em um ritmo que Celaena não conseguia ouvir ou distinguir, e mais parecia o avô bonzinho e desastrado de alguém que o mestre de alguns dos maiores assassinos do mundo.


    Ela não podia deixar de pensar em Arobynn, cheio de graciosidade calculada e agressividade contida. Arobynn, que dançava com um grupo seleto e cujo sorriso era afiado como uma lâmina.


    Mikhail arrastara Ansel para a dança, e ela sorria conforme girava e se agitava e quicava de parceiro em parceiro, todos os assassinos agora mantinham o mesmo ritmo silencioso. Ansel vivenciara tanto horror, mas ainda era tão despreocupada, tão incrivelmente viva. Mikhail a pegou nos braços, abaixando-a o suficiente para que os olhos dela se arregalassem.


    Ele gostava mesmo de Ansel — isso era óbvio. Sempre encontrava desculpas para tocar a garota, sempre sorria para ela, sempre olhava para Ansel como se ela fosse a única pessoa no salão.


    Celaena girou o vinho no copo. Para ser sincera, às vezes achava que Sam a olhava daquela forma, mas então ele dizia algo absurdo, ou tentava sabotá-la, e Celaena se repreendia por sequer pensar isso a respeito do rapaz.


    O estômago dela se apertou. O que Arobynn tinha feito com Sam naquela noite? Deveria ter perguntado pelo rapaz. Contudo, nos dias que se seguiram, Celaena ficara tão ocupada, tão envolta na própria raiva... Não ousara procurar por ele, na verdade. Porque, se Arobynn tivesse ferido Sam do modo como a havia ferido, se tivesse ferido Sam mais que aquilo...


    Celaena entornou o restante do vinho. Durante os dois dias após acordar da surra, usou uma boa parte das economias para comprar o próprio apartamento, longe e bem escondido do Forte dos Assassinos. Não contara a ninguém — em parte porque temia mudar de ideia enquanto estivesse fora —, mas a cada dia ali, a cada lição com o mestre, estava mais e mais determinada a contar a Arobynn que se mudaria. Na verdade, estava ansiosa para ver o olhar no rosto dele. Ainda devia dinheiro ao mentor, é claro — ele se certificara de que as dívidas da jovem a manteriam com a Guilda durante um tempo —, mas não havia regra que dissesse que precisava morar com ele. E se Arobynn algum dia colocasse um dedo nela de novo...


    Se Arobynn encostasse um dedo nela ou em Sam de novo, Celaena se certificaria de que ele perdesse esse dedo. Na verdade, se certificaria de que ele perdesse tudo até a altura do cotovelo.


    Alguém tocou seu ombro, e ela ergueu o rosto da taça vazia de vinho para ver Ilias parado atrás de si. Não vira muito do rapaz nos últimos dias, além do jantar, no qual ele ainda olhava para Celaena, dando-lhe aqueles lindos sorrisos. Ilias estendeu a mão para a assassina.


    O rosto de Celaena ficou instantaneamente quente, e ela fez que não com a cabeça, tentando ao máximo passar a noção de que não conhecia aquelas danças.


    Ilias deu de ombros, os olhos brilhavam. A mão do jovem continuava estendida.


    A assassina mordeu o lábio e olhou para os pés dele. O rapaz deu de ombros de novo, dessa vez como que para sugerir que seus dedos dos pés não eram tão importantes assim.


    Celaena olhou para Mikhail e Ansel, girando descontroladamente a um ritmo que apenas os dois ouviam. Ilias ergueu as sobrancelhas. Viva um pouco, Sardothien!, dissera Ansel naquele dia em que roubaram os cavalos. Por que não viver um pouco naquela noite também?


    Ela fez um gesto dramático com os ombros para o rapaz e lhe aceitou a mão, lançando um sorriso irônico para ele. Acho que poderia lhe conceder uma ou duas danças, era o que queria dizer.
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    Embora não houvesse música, Ilias guiou Celaena pelas danças com facilidade, cada um dos movimentos era seguro e firme. Ficava difícil desviar o rosto — não apenas do de Ilias, mas também da felicidade que irradiava dele. E o jovem a encarava também com tanta concentração que ela se perguntava se o rapaz estivera mesmo a observando todas aquelas semanas apenas para proteger o pai.


    Os dois dançaram até bem depois da meia-noite; danças selvagens que não eram nada como as valsas que Celaena aprendera em Forte da Fenda. Mesmo quando trocou de parceiro, Ilias estava sempre lá, esperando pela próxima dança. Era quase tão inebriante quanto a estranheza de dançar sem música, ouvir um ritmo coletivo silencioso — deixar que o vento e a areia sibilante do lado de fora da fortaleza fornecessem a batida e a melodia. Era agradável e estranho, e, conforme as horas se passaram, Celaena imaginou se não havia entrado em algum sonho.


    Quando a lua descia no céu, a assassina se viu deixando a pista de dança, fazendo o melhor para mostrar o quanto estava exausta. Não era mentira. Os pés doíam, e ela não descansava decentemente à noite havia semanas e semanas. Ilias tentou puxá-la de volta à pista para uma última dança, mas Celaena se desvencilhou com destreza, sorrindo ao fazer que não com a cabeça. Ansel e Mikhail ainda dançavam, segurando um ao outro mais próximos que qualquer outro par na pista. Sem querer interromper a amiga, Celaena saiu do salão com Ilias no encalço.


    Não podia negar que o coração acelerado não se devia apenas à dança conforme os dois seguiram pelo corredor vazio. Ilias caminhava ao lado de Celaena, silencioso como sempre, e ela engoliu em seco.


    O que ele diria — quer dizer, se pudesse falar — se soubesse que a Assassina de Adarlan jamais tinha sido beijada? Celaena matara homens, libertara escravos, roubara cavalos, mas jamais beijara ninguém. Era ridículo, de certa forma. Algo que deveria ter tirado do caminho em algum momento, mas jamais encontrara a pessoa certa.


    Rápido demais, os dois estavam de pé em frente a porta do quarto de Celaena. Ela não tocou a maçaneta e tentou acalmar a respiração ao se virar para encará-lo.


    O rapaz sorria. Talvez não tivesse a intenção de beijá-la. Afinal de contas, o quarto dele era apenas algumas portas adiante.


    — Bem — falou Celaena. Depois de tantas horas de silêncio, a palavra saiu assustadoramente alta. O rosto dela corou. Ilias se aproximou, e ela tentou não encolher o corpo quando ele passou a mão por sua cintura. Seria tão simples beijá-lo, percebeu Celaena.


    A outra mão de Ilias deslizou contra o pescoço da jovem, o polegar acariciava o maxilar dela conforme o rapaz, carinhosamente, inclinava a cabeça de Celaena para trás. O sangue da assassina latejava em cada centímetro do corpo. Os lábios dela se entreabriram... mas, quando Ilias inclinou a própria cabeça, Celaena enrijeceu o corpo e recuou.


    O jovem imediatamente se afastou, as sobrancelhas franzidas de preocupação. A assassina queria se dissolver nas pedras e sumir.


    — Desculpe — disse ela, roucamente, tentando não parecer muito envergonhada. — Eu... eu não posso. Quero dizer, vou partir em uma semana. E... e você mora aqui. E estou em Forte da Fenda, então... — Celaena estava balbuciando. Deveria parar. Na verdade, deveria simplesmente parar de falar. Para sempre.


    Mas se Ilias sentiu a vergonha da jovem, não mostrou. Em vez disso, fez uma reverência com a cabeça e deu um aperto no ombro dela. Então fez um daqueles gestos de ombro, o qual Celaena interpretou como, Se pelo menos não vivêssemos a milhares de quilômetros de distância. Mas pode me culpar por tentar?


    Com isso, Ilias caminhou os poucos metros até o próprio quarto, acenando amigavelmente antes de desaparecer.


    Sozinha no corredor, Celaena observou as sombras lançadas pelas tochas. Não fora a mera impossibilidade de um relacionamento com o rapaz que a fez se afastar.


    Não; foi a lembrança do rosto de Sam que a impediu de beijar Ilias.
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    Ansel não voltou para o quarto naquela noite. E, quando entrou aos tropeços no estábulo na manhã seguinte, ainda com as mesmas roupas da festa, Celaena presumiu que a colega passara a noite inteira dançando ou com Mikhail. Pela vermelhidão das bochechas sardentas de Ansel, imaginou que poderiam ser as duas coisas.


    A menina olhou uma vez para o sorriso no rosto de Celaena e fez cara de raiva.


    — Nem comece.


    A assassina jogou uma pilha de excremento com uma pá para dentro da carroça próxima. Mais tarde, levaria a carroça para os jardins, nos quais o excremento serviria de fertilizante.


    — O quê? — disse Celaena, sorrindo ainda mais. — Eu não ia dizer nada.


    Ansel pegou a pá da parede de madeira na qual estava encostada, diversas baias adiante de onde Kasida e Hisli agora moravam.


    — Que bom. Já aturei o bastante dos outros a caminho daqui.


    Celaena se apoiou na pá sob o portão aberto.


    — Tenho certeza de que Mikhail receberá sua parte de provocações também.


    A companheira enrijeceu o corpo, os olhos surpreendentemente sombrios.


    — Não, não vai. Vão parabenizá-lo, como sempre fazem, por uma boa conquista. — Ela emitiu um longo suspiro pelo nariz. — Mas eu? Vão debochar de mim até o dia em que perder a calma com eles. É sempre assim.


    As duas continuaram o trabalho em silêncio. Depois de um momento, Celaena falou:


    — Mesmo com as provocações, ainda quer ficar com Mikhail?


    Ansel deu de ombros de novo, jogando esterco na pilha que reunia na carroça.


    — Ele é um guerreiro incrível; ensinou-me muito mais do que eu teria aprendido sem ele. Então podem me provocar o quanto quiserem, mas no fim do dia Mikhail ainda é quem me dá atenção extra ao treinarmos.


    Isso não caiu bem para Celaena, mas ela optou por manter a boca fechada.


    — Além disso — disse Ansel, olhando de esguelha para a jovem —, nem todos nós podemos convencer o mestre a nos treinar tão facilmente.


    O estômago de Celaena se revirou um pouco. Será que Ansel estava com inveja daquilo?


    — Não tenho muita certeza do que o fez mudar de ideia.


    — Ah? — exclamou Ansel, em tom mais afiado do que a assassina jamais ouvira. Aquilo a assustou, surpreendentemente. — A nobre, inteligente e linda assassina do Norte, a grande Celaena Sardothien, não faz ideia de por que o mestre iria querer treiná-la? Ideia alguma de que talvez ele queira deixar sua marca em você também? Ter certa participação em moldar seu glorioso destino?


    A garganta de Celaena ficou apertada, e ela se amaldiçoou por se sentir tão magoada pelas palavras. Não achava que o mestre sentia isso, mas mesmo assim replicou, em um sussurro:


    — Sim, meu destino glorioso. Limpar excremento de um celeiro. Uma tarefa digna para mim.


    — Mas é certamente digna para uma garota das Terras Planas?


    — Não falei isso — respondeu Celaena, com os dentes trincados. — Não coloque palavras em minha boca.


    — Por que não? Sei que é o que pensa... e sabe que estou dizendo a verdade. Não sou boa o bastante para que o mestre me treine. Comecei a sair com Mikhail para conseguir atenção a mais durante as lições e certamente não tenho um nome famoso para exibir por aí.


    — Tudo bem — retrucou a assassina. — Sim: a maioria das pessoas dos reinos sabe meu nome, sabe que deve me temer. — O temperamento dela se alterava com velocidade atordoante. — Mas você... Quer saber a verdade sobre você, Ansel? A verdade é que mesmo que volte para casa e consiga o que quer, ninguém vai dar a mínima se tomar de volta seu território miserável, ninguém jamais saberá disso. Porque ninguém, além de você, se importa.


    Celaena se arrependeu das palavras assim que saíram de sua boca. O rosto de Ansel ficou lívido de ódio, e os lábios tremiam ao se contraírem. A menina jogou a pá no chão. Por um momento, a assassina achou que a garota atacaria, e até chegou a dobrar levemente os joelhos antecipando uma briga.


    Mas Ansel saiu batendo os pés e falou:


    — Você é só uma vaca mimada e egoísta. — Com isso, partiu, deixando que Celaena terminasse as tarefas matinais das duas.
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    Celaena não conseguiu se concentrar na lição com o mestre naquela noite. O dia todo, as palavras de Ansel ecoaram em seus ouvidos. Não via a amiga havia horas — e temia o momento em que teria de voltar ao quarto para encará-la de novo. Embora odiasse admitir, a alegação final de Ansel soara verdadeira. Ela era mimada. E egoísta.


    O mestre estalou os dedos, e Celaena, que estava de novo estudando uma áspide, ergueu o rosto. Embora estivesse imitando os movimentos da cobra, não reparara que o animal aos poucos se aproximava.


    Ela saltou alguns metros para trás, agachando-se perto da parede do telhado, mas parou ao sentir a mão do mestre no ombro. Ele indicou que a jovem deixasse a cobra em paz e se sentasse a seu lado nos merlões que circundavam o telhado. Grata por uma pausa, a jovem subiu, tentando não olhar para o chão muito, muito abaixo. Embora estivesse muito familiarizada com alturas e não tivesse problemas com equilíbrio, sentar-se em uma borda jamais parecia natural.


    O mestre ergueu as sobrancelhas. Fale, foi o que pareceu dizer.


    Celaena colocou o pé esquerdo sob a coxa direita, certificando-se de ficar de olho na áspide, a qual deslizou para as sombras do telhado.


    Mas contar ao mestre sobre a briga com Ansel parecia tão... infantil. Como se o mestre dos Assassinos Silenciosos fosse querer ouvir a respeito de uma discussão boba.


    Cigarras zumbiam nas árvores da fortaleza, e, em algum lugar dos jardins, um rouxinol cantava seu lamento. Fale. Falar sobre o quê?


    Não tinha nada a dizer, então os dois se sentaram no parapeito em silêncio durante um tempo — até as próprias cigarras irem dormir, e a lua deslizar para longe atrás deles, e o céu começar a clarear. Fale. Falar sobre o que a assombrava nos últimos meses. Assombrava cada pensamento, cada sonho, cada respiração. Fale.


    — Tenho medo de voltar para casa — falou Celaena, por fim, encarando as dunas além das muralhas.


    A luz que precedia o alvorecer era forte o bastante para que ela visse as sobrancelhas do mestre se erguerem. Por quê?


    — Porque tudo será diferente. Tudo já é diferente. Acho que tudo mudou quando Arobynn me puniu, mas... Alguma parte de mim ainda acha que o mundo vai voltar ao modo como era antes daquela noite. Antes de eu ir para baía da Caveira.


    Os olhos do mestre brilharam como esmeraldas. Com compaixão... tristeza.


    — Não tenho certeza se quero voltar para o modo como era antes — admitiu ela. — E acho... Acho que é isso que me assusta mais.


    Ele sorriu para Celaena de modo reconfortante, então girou o pescoço e alongou os braços sobre a cabeça antes de ficar de pé no merlão.


    A assassina ficou tensa, sem saber se deveria acompanhar.


    Mas, sem olhar para ela, o mestre começou uma série de movimentos, graciosos e sinuosos, tão elegantes quanto uma dança e mortais como a áspide que espreitava no telhado.


    A áspide.


    Enquanto observava, Celaena conseguia ver cada uma das qualidades que havia copiado nas últimas semanas — o poder contido e a agilidade, a astúcia e o controle suave.


    Ele repassou os movimentos de novo, e precisou de apenas um olhar na direção de Celaena para que ela se colocasse de pé sobre o parapeito da muralha. Atenta ao equilíbrio, a jovem o imitou devagar, os músculos ressoando com a certeza dos movimentos. A assassina sorriu quando noite após noite de observação cuidadosa e mímica se encaixaram.


    Repetidas vezes, o deslizar e a curva do braço, o giro do torso, até mesmo o ritmo da respiração. Repetidas vezes, até que se tornasse a áspide, até que o sol surgisse no horizonte, banhando os dois em luz vermelha.


    Repetidas vezes, até que não restasse nada além do mestre e Celaena quando cumprimentaram o novo dia.
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    Uma hora depois do nascer do sol, Celaena se esgueirou para dentro do quarto, preparando-se para mais uma briga, mas viu que Ansel tinha ido aos estábulos. Porque Ansel a abandonara com as tarefas no dia anterior, Celaena decidiu devolver o favor e suspirou satisfeita ao desabar na cama.


    Mais tarde, ela foi acordada por alguém sacudindo seu ombro — alguém com cheiro de esterco.


    — É melhor que já seja de tarde — resmungou a assassina, rolando sobre a barriga e enterrando o rosto no travesseiro.


    Ansel gargalhou.


    — Ah, é quase jantar. E os estábulos e as baias estão em ordem, mas não graças a você.


    — Você me deixou para fazer tudo ontem — murmurou Celaena.


    — É, bem... desculpe.


    Celaena tirou o rosto do travesseiro e olhou para Ansel, que estava de pé ao lado da cama contorcendo as mãos. Ela vestia a armadura de novo. Quando viu o aparato, Celaena encolheu o corpo ao se lembrar do que dissera sobre a terra natal da amiga.


    Ansel afastou os cabelos ruivos para trás das orelhas.


    — Eu não deveria ter dito aquelas coisas sobre você. Não acho que seja mimada ou egoísta.


    — Ah, não se preocupe. Eu sou... e muito. — Celaena se sentou. Ansel deu um sorriso fraco. — Mas — continuou ela — peço desculpas pelo que disse também. Não foi sincero.


    A menina assentiu, olhando para a porta fechada, como se esperasse que alguém estivesse ali.


    — Tenho muitos amigos aqui, mas você é a primeira amiga de verdade que tenho. Vou ficar triste quando partir.


    — Ainda tenho cinco dias — falou Celaena. Considerando como Ansel era popular, era surpreendente, e de certa forma um alívio, saber que a jovem também se sentia um pouco só.


    A garota voltou os olhos para a porta de novo. Por que estava nervosa?


    — Tente se lembrar de mim com carinho, está bem?


    — Tentarei. Mas pode ser difícil.


    Ansel soltou uma risada baixa e pegou duas taças da mesa sob a janela.


    — Trouxe vinho para nós. — Entregou uma taça para Celaena e ergueu sua taça de cobre. — Um brinde a reconciliações... e a memórias carinhosas.


    — A sermos as garotas mais temidas e imponentes que o mundo já viu. — A assassina ergueu a própria taça antes de beber.


    Ao engolir um gole grande de vinho, teve dois pensamentos.


    O primeiro foi que os olhos de Ansel estavam agora cheios de tristeza visível.


    E o segundo — que explicava o primeiro — foi que o vinho tinha um gosto estranho.


    Mas Celaena não teve tempo de considerar qual era o veneno antes de ouvir a taça cair tilintando no chão; o mundo girou e ficou preto.
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    Alguém martelava uma bigorna em algum lugar muito, muito próximo da cabeça de Celaena. Tão próximo que ela sentia cada batida no corpo, o som estilhaçando sua mente, tirando-a do sono.


    Com um sobressalto, Celaena se sentou. Não havia martelo nem bigorna — apenas uma dor de cabeça latejante. E não havia fortaleza dos assassinos, apenas quilômetros intermináveis de dunas vermelhas e Kasida, que a vigiava. Bem, pelo menos não estava morta.


    Xingando, levantou-se. O que Ansel tinha feito?


    A lua iluminava o deserto o suficiente para que a assassina percebesse que a fortaleza não estava em seu campo de visão e que a sela de Kasida estava cheia dos pertences de Celaena. Exceto pela espada. Ela procurou e procurou, mas não estava ali. Levou a mão a uma das duas longas adagas, mas enrijeceu ao sentir um pergaminho enfiado no cinto.


    Alguém também havia deixado uma lanterna a seu lado, e ela precisou de apenas alguns momentos para acendê-la e prendê-la à duna. Ajoelhando-se diante da luz fraca, Celaena desenrolou o papel com as mãos trêmulas.


    Era a caligrafia de Ansel, e não era um bilhete longo.


    Sinto muito por terminar dessa forma. O mestre falou que seria mais fácil dispensá-la assim em vez de envergonhá-la ao pedir publicamente que saísse mais cedo. Kasida é sua — assim como a carta de aprovação do mestre, a qual está na sela. Volte para casa.


    Sentirei saudades,


    Ansel.


    Celaena leu a carta três vezes para se certificar de que não tinha deixado nada de fora. Estava sendo dispensada... mas por quê? Tinha a carta de aprovação pelo menos, mas... mas o que fizera para tornar tão urgente que se livrassem dela que a drogaram e largaram no meio do deserto? Ainda tinha cinco dias; o mestre não poderia ter esperado até que partisse?


    Os olhos de Celaena ardiam conforme relembrava os eventos dos dias anteriores em busca de formas pelas quais pudesse ter ofendido o mestre. Ela ficou de pé e vasculhou as sacolas na sela até que tirou de dentro uma carta de aprovação. Era um pedaço de papel dobrado, selado com parafina verde — a cor dos olhos do mestre. Um pouco vaidoso, mas...


    Os dedos percorreram o selo. Se o abrisse, então Arobynn poderia acusá-la de adulterar a carta. Mas e se contasse coisas horríveis a respeito dela? Ansel dissera que era uma carta de aprovação, portanto não poderia ser tão ruim. Celaena enfiou a carta de volta na sela.


    Talvez o mestre também tivesse percebido que ela era mimada e egoísta. Talvez todos estivessem apenas a tolerando, e... talvez tivessem ouvido sobre a briga com Ansel e decidido mandá-la embora. Não a surpreenderia. Estavam cuidando dos seus, afinal de contas. Não importava que, por um tempo, Celaena tivesse se sentido um deles — sentira, pela primeira vez em muito, muito tempo, como se existisse um lugar ao qual pertencesse. No qual poderia aprender algo além de trapaça e de como acabar com vidas.


    Mas Celaena estivera errada. De alguma forma, perceber isso doía muito mais do que a surra que Arobynn lhe dera.


    Os lábios da assassina estremeceram, mas ela endireitou os ombros, avaliando o céu noturno até encontrar o Cervo e a estrela que formava a coroa e levava até o norte. Suspirando, apagou a lanterna, montou Kasida e cavalgou para a noite.
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    Celaena seguiu na direção de Xandria, escolhendo encontrar um navio ali em vez de desbravar a trilha ao norte pelas Areias Cantantes até Yurpa — o porto para o qual havia originalmente velejado. Sem guia, não tinha muita escolha. Ela se demorou, frequentemente caminhando em vez de montar Kasida, que parecia tão triste quanto Celaena por ter de deixar os Assassinos Silenciosos e seus estábulos luxuosos.


    No dia seguinte, percorrera alguns quilômetros do caminho de fim da tarde quando ouviu tum, tum, tum. Ficou mais alto, os movimentos agora pontuados por retinires e tilintares e vozes grossas. Celaena montou Kasida e subiu em uma duna.


    Ao longe, pelo menos duzentos homens marchavam... direto para o deserto. Alguns exibiam estandartes vermelhos e pretos. Os homens de Lorde Berick. Era uma longa coluna, com soldados montados galopando nos flancos. Embora Celaena jamais tivesse visto Berick, uma avaliação rápida do exército não mostrava sinais da presença de um lorde. Ele devia ter ficado para trás.


    Mas não havia nada para lá. Nada, a não ser...


    A boca de Celaena secou. Nada, a não ser a Fortaleza dos Assassinos.


    Um soldado montado parou de cavalgar, a pelagem da égua negra reluzindo com suor, e olhou na direção de Celaena. Com as roupas brancas escondendo tudo menos os olhos, o homem não tinha como identificá-la, não tinha como saber o que ela era.


    Mesmo de longe, a assassina podia ver o arco e a aljava que o homem carregava. Será que tinha boa mira?


    Celaena não ousou se mover. A última coisa de que precisava era a atenção de toda aquela tropa sobre si. Todos tinham espadas largas, adagas, escudos e flechas. Aquilo definitivamente não seria uma visita amigável, não com tantos homens.


    Seria por isso que o mestre a havia mandado partir? Será que sabia que aquilo aconteceria e não queria Celaena envolvida?


    Ela assentiu para o soldado e continuou cavalgando para Xandria. Se o mestre não queria nada com a jovem, então certamente não precisava avisar a guilda. Principalmente porque o mestre devia saber. E tinha uma fortaleza cheia de assassinos. Duzentos soldados não eram nada comparados com setenta ou mais dos sessiz suikast.


    Os assassinos podiam cuidar de si mesmos. Não precisavam dela. Tinham deixado isso bem claro.


    Mesmo assim, o estampido abafado dos passos de Kasida para longe da fortaleza tornara-se cada vez mais difícil de suportar.
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    Na manhã seguinte, Xandria estava surpreendentemente silenciosa. A princípio, Celaena achou que fosse porque os cidadãos estivessem todos esperando notícias do ataque aos assassinos, mas logo percebeu que achou a cidade silenciosa porque a vira apenas no dia da feira. As ruas estreitas e sinuosas, apinhadas de barracas, estavam agora vazias, cheias de folhas de palmeira e pilhas de areia que serpenteava aos ventos intensos do mar.


    Ela comprou passagem em um navio que zarparia para Amier, o porto em Melisande do outro lado do golfo de Oro. Celaena esperara conseguir um navio para Innish, outro porto, para que pudesse perguntar sobre uma jovem curandeira que conhecera na jornada até ali, mas não havia. E, com o embargo aos navios de Xandria em direção a outras partes do império de Adarlan, um porto distante e esquecido como Amier seria sua melhor chance. Dali, a assassina viajaria montada em Kasida de volta a Forte da Fenda, esperando conseguir outro barco, em algum lugar ao longo do rio Avery, que cobriria o último trecho até a capital.


    O navio só partiria durante a maré alta da tarde, o que a deixava com algumas horas para perambular pela cidade. O mercador de Seda de Aranha tinha ido embora havia muito tempo, junto ao sapateiro e às sacerdotisas do templo.


    Com medo de a égua ser identificada na cidade, no entanto mais preocupada que alguém a roubasse caso não fosse vigiada, Celaena levou Kasida por becos até encontrar um cocho semiprivado. A assassina se recostou em uma parede de arenito enquanto o cavalo matava a sede. Será que os homens de Lorde Berick já haviam chegado à fortaleza? No ritmo em que seguiam, provavelmente o fariam naquela noite ou no início da manhã do dia seguinte. Celaena apenas esperava que o mestre estivesse preparado — e que tivesse pelo menos recomposto o muro de chamas depois do último ataque. Será que mandara Celaena embora pela segurança dela, ou será que seria atacado de surpresa?


    A jovem olhou para o palácio que se erguia sobre a cidade. Berick não estava com seus homens. Entregar a cabeça do Mestre Mudo ao rei de Adarlan certamente faria com que o embargo fosse revogado. Será que o fazia pelo bem de seu povo ou por si mesmo?


    Mas o deserto Vermelho também precisava dos assassinos — e do dinheiro e do comércio que emissários estrangeiros traziam.


    Berick e o mestre certamente estavam se comunicando nas últimas semanas. O que dera errado? Ansel fizera outra viagem uma semana antes para vê-lo e não mencionara problemas. Parecera bastante alegre, na verdade.


    Celaena não entendeu bem por que um calafrio percorreu sua coluna naquele momento. Ou por que se viu subitamente vasculhando a sela até tirar de dentro a carta de aprovação do mestre, junto ao bilhete de Ansel.


    Se o mestre soubesse do ataque, já estaria fortificando as defesas; não teria enviado Celaena para longe. Ela era a maior assassina de Adarlan, e, se duzentos homens estivessem marchando contra a fortaleza, o mestre precisaria dela. Ele não era orgulhoso; não como Arobynn. Amava de verdade seus discípulos; cuidava e tinha carinho por eles. Mas jamais treinara Ansel. Por quê?


    E com tantos entes queridos na fortaleza, por que mandar apenas Celaena embora? Por que não enviar todos?


    O coração batia tão forte que parecia tropeçar, e a assassina abriu a carta de aprovação.


    Estava em branco.


    Ela virou o papel. O outro lado também estava em branco. Erguer a carta contra o sol não revelou qualquer tinta oculta ou marca d’água. Mas tinha sido selada por ele, não? Era o selo dele na...


    Era fácil roubar um anel de selo. Celaena o fizera com o capitão Rolfe. E vira a linha branca ao redor do dedo do mestre — o anel tinha sumido.


    Mas se Ansel a dopara e dera um documento selado com o anel do mestre...


    Não, não era possível. E não fazia sentido. Por que Ansel mandaria Celaena embora e fingiria que o mestre tinha feito isso? A não ser...


    Ela ergueu o rosto para o palácio de Lorde Berick. A não ser que Ansel não o estivesse visitando em nome do mestre. Ou talvez estivesse, a princípio, por tempo o suficiente para ganhar a confiança do mestre. Então, enquanto ele achava que a menina estava consertando a relação com o Lorde, Ansel fazia, na verdade, o oposto. E aquele mercador de Seda de Aranha mencionara algo a respeito de um espião entre os assassinos — um espião trabalhando para Berick. Mas por quê?


    Celaena não tinha tempo de imaginar. Não com duzentos homens tão perto da fortaleza. Poderia ter interrogado Lorde Berick, mas isso também levaria um tempo precioso.


    Um guerreiro podia não fazer diferença contra duzentos, mas ela era Celaena Sardothien. Isso precisava fazer alguma diferença. Isso fazia alguma diferença.


    Ela montou Kasida e a virou na direção dos portões da cidade.


    — Vamos ver o quanto consegue correr — sussurrou Celaena para a orelha da égua, então partiu.
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    Como uma estrela cadente pelo céu, Kasida voou pelas dunas e saltou sobre o Cutelo como se saltasse sobre um riacho. As duas pararam apenas o suficiente para que a égua descansasse e bebesse água, e, embora Celaena tivesse pedido desculpas por ser tão dura com Kasida, esta jamais hesitou. O animal também parecia entender a urgência.


    Cavalgaram pela noite, até que o alvorecer carmesim irrompesse sobre as dunas e fumaça manchasse o céu com a fortaleza se estendendo diante delas.


    Incêndios queimavam aqui e ali, gritos ecoavam com o choque de armas. Os assassinos ainda não haviam se rendido, por mais que as muralhas tivessem sido invadidas. Alguns corpos estavam jogados sobre a areia a caminho dos portões, mas os próprios portões não mostravam sinal de entrada forçada — como se alguém os tivesse deixado abertos.


    Celaena desceu de Kasida antes da última duna, permitindo que égua a seguisse ou encontrasse o próprio caminho, então percorreu o restante do trajeto sorrateiramente até a fortaleza. Parou por tempo suficiente para tirar a espada de um soldado morto e enfiá-la no cinto. Era de material barato e não tinha equilíbrio, mas a ponta era afiada o bastante para o trabalho. Pelos estalos abafados de cascos atrás de si, ela soube que Kasida a havia seguido. Mesmo assim, não ousou tirar os olhos da cena diante de si ao sacar as duas adagas longas.


    Dentro das paredes, corpos encontravam-se por toda parte — de assassinos e de soldados. Fora isso, o pátio principal estava vazio, os pequenos rios agora fluíam vermelhos. Ela tentou não olhar muito para os rostos dos mortos.


    Incêndios se extinguiam, a maioria meras pilhas fumegantes de cinzas. Restos chamuscados de flechas revelavam que provavelmente estavam acesas quando acertaram. Cada passo para dentro do pátio parecia durar uma vida. Os gritos e o tilintar das armas vinham de outras partes da fortaleza. Quem estava vencendo? Se todos os soldados tinham se infiltrado com tão poucos mortos na areia, então alguém tinha de ter permitido a entrada — provavelmente na calada da noite. Quanto tempo levara até que a guarda noturna visse os soldados se esgueirando para o interior?... A não ser que a guarda noturna tivesse sido derrubada antes de conseguir soar o alarme.


    Mas, ao dar um passo após o outro, Celaena percebeu que a pergunta que deveria fazer era muito pior. Onde está o mestre?


    Era o que Lorde Berick queria... a cabeça do mestre.


    E Ansel...


    A assassina não quis terminar esse pensamento. Ansel não a mandara embora por causa daquilo. Não podia estar por trás daquilo. Mas...


    Celaena disparou na direção da câmara de audiências, ignorando o barulho. Sangue e destruição estavam por toda parte. Ela passou por pátios cheios de soldados e assassinos, concentrados na batalha mortal.


    A jovem estava no meio das escadas para a sala do mestre quando um soldado desceu correndo, a espada em punho. Celaena desviou do ataque direcionado a sua cabeça e golpeou baixo e profundamente, a longa adaga se enterrando no estômago do soldado. Com o calor, as tropas haviam abandonado as armaduras de metal — e a armadura de couro não conseguia entortar uma lâmina feita com aço de Adarlan.


    Celaena saltou para o lado quando o homem gemeu e rolou escada abaixo. Ela não se incomodou em olhar uma última vez para o corpo conforme continuou a subida. O nível superior estava completamente silencioso.


    Com o fôlego queimando a garganta, Celaena disparou para as portas abertas da câmara de audiências. Os duzentos soldados deveriam destruir a fortaleza... e fornecer uma distração. O mestre poderia estar sozinho com todos concentrados no ataque. Mas ainda era o mestre. Como Ansel esperava superá-lo?


    A não ser que usasse aquela droga nele também. De que outro modo conseguiria desarmá-lo e pegá-lo desprevenido?


    A assassina impulsionou-se contra as portas de madeira abertas e quase tropeçou no corpo caído entre elas.


    Mikhail estava de costas, com a garganta aberta e os olhos encarando o teto de ladrilhos. Morto. Ao lado estava Ilias, lutando para se levantar enquanto segurava a barriga ensanguentada. Celaena conteve o grito, e o rapaz ergueu a cabeça, sangue pingando dos lábios. Ela fez menção de se ajoelhar a seu lado, mas ele resmungou, apontando para a sala adiante.


    Para o pai.


    O mestre estava deitado de lado sobre a plataforma, os olhos abertos e as vestes ainda não manchadas de sangue. Contudo, tinha a quietude de alguém que fora drogado — paralisado pelo que quer que Ansel tivesse lhe dado.


    A garota estava de pé sobre o mestre, com as costas para Celaena conforme falava, ágil e baixinho. Balbuciando. Ansel segurava a espada do pai com uma das mãos, a lâmina ensanguentada pingando no chão. Os olhos do mestre se voltaram para o rosto de Celaena, então para o filho. Estavam cheios de dor. Não por si, mas por Ilias — seu garoto, sangrando. O homem olhou de volta para ela, os olhos verde-mar agora implorando. Salve meu filho.


    Ansel respirou fundo, e sua espada se ergueu no ar, com a menção de decapitar o mestre.


    Celaena teve um segundo para virar a faca nas mãos. Dobrando o pulso, deixou a adaga voar.
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    A arma acertou o antebraço de Ansel, exatamente o ponto em que havia mirado. A menina soltou um grito, abrindo os dedos. A espada do pai caiu no chão com um ruído alto. O rosto da jovem ficou pálido de choque quando ela se virou, segurando o ferimento ensanguentado, mas a expressão se tornou algo sombrio e obstinado ao ver Celaena. Ansel procurou a espada caída.


    Mas a assassina já corria.


    Ansel pegou a espada, voltou-se para o mestre e ergueu a arma, mergulhando a espada na direção do pescoço do mestre.


    Celaena conseguiu derrubá-la antes que a lâmina acertasse, lançando as duas ao chão. Tecidos, aço e ossos, contorciam-se e rolavam. A assassina ergueu as pernas o bastante para chutar Ansel. As garotas se separaram, e Celaena levantou-se assim que parou de se mover.


    No entanto, Ansel já estava de pé, a espada ainda nas mãos, ainda entre Celaena e o mestre paralisado. O sangue do braço da menina pingava ao chão.


    Elas ofegavam, e a assassina equilibrou a cabeça, que girava.


    — Não faça isso — arfou ela.


    Ansel soltou uma gargalhada baixa.


    — Achei que tivesse mandado você para casa.


    Celaena sacou a espada do cinto. Se ao menos tivesse uma lâmina como a de Ansel, não um estilhaço de sucata. A espada tremeu nas mãos quando ela se deu conta de quem exatamente estava entre ela e o mestre. Não um soldado sem nome, não algum estranho ou uma pessoa que fora contratada para matar. Mas Ansel.


    — Por quê? — sussurrou Celaena.


    A menina inclinou a cabeça, erguendo um pouco mais a arma.


    — Por quê? — A assassina nunca vira algo mais feio que o ódio que contorcia as feições de Ansel. — Porque Lorde Berick me prometeu mil homens para marchar para as Terras Planas, por isso. Roubar aqueles cavalos foi exatamente a desculpa pública de que ele precisava para atacar a fortaleza. E tudo que precisei fazer foi cuidar dos guardas e deixar o portão aberto ontem à noite. Além de levar isto para ele. — A garota gesticulou com a espada na direção do mestre atrás dela. — A cabeça do mestre. — Ansel percorreu os olhos pelo corpo de Celaena, que se odiou por estremecer mais. — Abaixe a espada, Celaena.


    A jovem não se moveu.


    — Vá para o inferno.


    Ansel gargalhou.


    — Estive no inferno. Passei um tempo lá quando tinha 12 anos, lembra? E, quando marchar para as Terras Planas com as tropas de Berick, me certificarei de que o alto rei Loch veja um pouco de inferno também. Mas antes...


    Ela se virou para o mestre, e Celaena inspirou.


    — Não — falou a assassina. Daquela distância, a menina o mataria antes que ela pudesse fazer qualquer coisa para impedir.


    — Apenas vire para o outro lado, Celaena. — Ansel se aproximou do homem.


    — Se tocar nele, vou enfiar esta espada em seu pescoço — rosnou Celaena. As palavras saíram embargadas, e a assassina piscou para afastar a umidade que se acumulava nos olhos.


    Ansel olhou por cima do ombro.


    — Não acho que vá.


    A garota deu mais um passo para perto do mestre, e a segunda adaga de Celaena voou. Roçou na lateral da armadura, deixando uma longa marca antes de retinir até parar ao pé da plataforma.


    Ansel parou, dando um leve sorriso a Celaena.


    — Errou.


    — Não faça isso.


    — Por quê?


    A assassina levou a mão ao coração, segurando firme a espada com a outra.


    — Porque sei como é. — Ela ousou dar outro passo. — Porque sei como é ter esse tipo de ódio, Ansel. Sei qual é a sensação. E esse não é o caminho. Este — falou Celaena, mais alto, indicando a fortaleza e todos os corpos dentro dela, todos os soldados e os assassinos ainda lutando. — Este não é o caminho.


    — Diz a assassina — disparou Ansel.


    — Eu me tornei uma assassina porque não tive escolha. Mas você tem escolha, Ansel. Sempre teve escolha. Por favor, não o mate.


    Por favor, não me obrigue a matar você, era o que queria dizer de verdade.


    Ansel fechou os olhos. Celaena firmou o pulso, testando o equilíbrio da espada, tentando sentir o peso da arma. Quando abriu os olhos, havia pouco da garota com quem a assassina passara a se importar durante o último mês.


    — Estes homens — falou Ansel, a espada se erguendo. — Estes homens destroem tudo.


    — Eu sei.


    — Sabe, mas não faz nada! É apenas um cachorro acorrentado ao dono. — A jovem encurtou a distância entre as duas, a espada se abaixando. Celaena quase suspirou de alívio, mas não afrouxou a mão na própria arma. A respiração de Ansel estava entrecortada. — Você poderia vir comigo. — Ela afastou uma mecha dos cabelos de Celaena. — Nós duas, sozinhas, poderíamos conquistar as Terras Planas, e com as tropas de Lorde Berick... — A mão de Ansel acariciou a bochecha de Celaena, que tentou não se encolher ao toque e às palavras que saíam da boca da garota. — Eu tornaria você meu braço direito. Tomaríamos as Terras Planas de volta.


    — Não posso — respondeu Celaena, embora pudesse visualizar o plano com perfeita clareza, mesmo sendo tentador.


    Ansel recuou.


    — O que Forte da Fenda tem de tão especial? Por quanto tempo vai se curvar àquele monstro?


    — Não posso ir com você, e sabe disso. Então pegue suas tropas e vá, Ansel.


    Celaena observou as expressões mudarem no rosto da menina. Mágoa. Negação. Raiva.


    — Que seja — replicou Ansel.


    Ela golpeou, e Celaena apenas teve tempo de desviar a cabeça para fugir da adaga escondida que disparou do pulso de Ansel. A lâmina roçou a bochecha, e o sangue aqueceu seu rosto. O rosto.


    Ansel atacou com a espada, tão próxima que a assassina precisou dar uma cambalhota para trás. Caiu de pé, mas a garota era rápida e estava perto o bastante para que Celaena conseguisse apenas erguer a lâmina. As duas cruzaram espadas.


    A assassina girou, empurrando a espada de Ansel para longe. A menina cambaleou, e Celaena usou o momento para ganhar vantagem, golpeando diversas vezes. A lâmina superior de Ansel quase não sofreu.


    As duas passaram pelo mestre caído e pela plataforma. Celaena se abaixou, deslizando a perna contra Ansel. A garota saltou para trás e desviou. A assassina usou os preciosos segundos para pegar a adaga que jogara dos degraus da plataforma.


    Quando Ansel golpeou de novo, se chocou contra as lâminas cruzadas da espada e da adaga.


    A menina soltou uma gargalhada baixa.


    — Como imagina que isso vai terminar? — Ela fez força contra as armas de Celaena. — Ou é uma luta até a morte?


    A assassina forçou os pés contra o chão. Jamais percebera que Ansel era tão forte, ou tão mais alta que ela. E a armadura, como atravessaria aquilo? Havia uma articulação entre a axila e as costelas, então ao redor do pescoço...


    — Diga você — retrucou Celaena. O sangue da bochecha escorria pela garganta. — Parece ter tudo planejado.


    — Tentei protegê-la. — Ansel empurrou com força as lâminas de Celaena, mas não o bastante para separá-las. — E você voltou mesmo assim.


    — Chama aquilo de proteger? Me drogar e me deixar no deserto? — A assassina exibiu os dentes.


    Mas antes que pudesse atacar novamente, Ansel a golpeou com a mão livre, bem entre o X formado pelas armas, o punho acertando entre os olhos de Celaena.


    A cabeça foi empurrada para trás, o mundo virou um clarão, e ela caiu forte de joelhos. A espada e a adaga desabaram no chão.


    A garota estava sobre Celaena em um segundo, o braço ensanguentado sobre o peito da assassina, a outra mão pressionando a ponta da lâmina contra a bochecha intocada de Celaena.


    — Dê um motivo para eu não matar você bem aqui — sussurrou Ansel ao ouvido dela, chutando a espada da assassina. A adaga caída ainda estava perto, mas fora de alcance.


    Celaena se debateu, tentando colocar alguma distância entre a espada de Ansel e seu rosto.


    — Nossa, como você é vaidosa! — falou Ansel, e a assassina encolheu o corpo quando a espada se enterrou na pele. — Com medo que eu deixe uma cicatriz em seu rosto? — Ela inclinou a arma para baixo, a lâmina agora empurrando a garganta de Celaena. — Que tal o pescoço?


    — Pare.


    — Eu não queria que terminasse dessa forma entre nós. Não queria que você fosse parte disso.


    A assassina acreditava nela. Se Ansel quisesse matá-la, já teria feito. Se quisesse matar o mestre, também já teria feito. E toda aquela oscilação entre ódio sádico e paixão e arrependimento...


    — Você é louca — disse Celaena.


    A menina gargalhou com deboche.


    — Quem matou Mikhail? — indagou Celaena. Qualquer coisa para mantê-la falando, para manter a garota concentrada nela. Porque a alguns centímetros de distância estava a adaga...


    — Eu matei — respondeu Ansel. Um pouco da ferocidade se dissipou da voz. Com as costas pressionadas contra o peito de Ansel, Celaena não tinha certeza, pois não via o rosto da garota, mas poderia ter jurado que as palavras estavam cheias de remorso. — Quando os homens de Berick atacaram, me certifiquei de que seria aquela que avisaria o mestre; o tolo nem cheirou a jarra da qual bebeu antes de ir até os portões. Só que Mikhail descobriu o que eu estava fazendo e invadiu a sala... mas foi tarde demais para impedir o mestre de beber. Então Ilias apenas... se meteu no caminho.


    Celaena olhou para Ilias, ainda prostrado no chão, ainda respirando. O mestre o observava, os olhos arregalados e implorando. Se alguém não estancasse a hemorragia, o rapaz morreria em breve. Os dedos do mestre se torceram levemente, curvando-se.


    — Quantos outros matou? — perguntou a assassina, tentando manter Ansel distraída conforme o mestre fazia o movimento de novo. Um tipo de oscilação esquisita e lenta...


    — Apenas eles. E os três da guarda noturna. Deixei os soldados fazerem o resto.


    O dedo do mestre se torceu e serpenteou... como uma víbora.


    Um golpe — era só o que seria preciso. Assim como a áspide.


    Ansel era rápida. Celaena precisava ser mais rápida.


    — Sabe de uma coisa, Ansel? — Celaena respirou, memorizando os movimentos que precisaria fazer nos segundos seguintes, imaginando os músculos se movendo, rezando para não vacilar, para se manter concentrada.


    A menina pressionou a ponta da lâmina contra a garganta da assassina.


    — O quê, Celaena?


    — Quer saber o que o mestre me ensinou durante todas aquelas lições?


    Celaena sentiu Ansel ficar tensa, sentiu que a pergunta a distraiu. Era a oportunidade de que precisava.


    — Isto. — Ela girou, golpeando o tronco de Ansel com o ombro. Os ossos se chocaram contra a armadura com um estampido terrível, e a espada cortou o pescoço de Celaena, mas Ansel perdeu o equilíbrio e recuou cambaleando. A assassina acertou os dedos da garota com tanta força que eles deixaram a espada cair bem na sua mão paciente.


    Com um lampejo, como uma cobra se revirando, Celaena prendeu Ansel com o rosto para baixo no chão, a arma do pai da jovem agora lhe pressionando a nuca.


    A assassina não havia percebido como a sala estava silenciosa até se agachar ali, um joelho prendendo Ansel ao chão e o outro firme contra o piso. Sangue escorria do pescoço bronzeado de Ansel no local que a ponta da espada tocava, mais vermelho que seus cabelos.


    — Não faça isso — sussurrou Ansel, com aquela voz que Celaena ouvira tantas vezes, aquela voz de garota, despreocupada. Mas será que sempre fora atuação?


    Ela empurrou com mais força, e a menina inspirou, fechando os olhos.


    Celaena apertou o cabo da espada, desejando reunir mais coragem. Ansel precisava morrer; pelo que tinha feito, merecia morrer. E não apenas por todos aqueles assassinos caídos, mortos, ao redor deles, mas também pelos soldados que tinham dado as vidas pelos interesses da garota. E pela própria Celaena, que sentia o coração se partir mesmo ainda ajoelhada ali. Por mais que não enterrasse a espada no pescoço de Ansel, ainda a perderia. Já havia perdido a amiga.


    Mas talvez o mundo a tivesse perdido muito antes daquele dia.


    Celaena não conseguia impedir os lábios de tremerem ao perguntar:


    — Algum dia foi real?


    A garota abriu um dos olhos, encarando a parede mais afastada.


    — Em alguns momentos foi. Quando mandei você embora, foi real.


    A assassina conteve o choro e respirou fundo para se acalmar. Devagar, tirou a espada do pescoço de Ansel — apenas uma fração de centímetro.


    Ansel fez menção de se mover, mas Celaena pressionou o aço contra a pele dela de novo, fazendo-a ficar imóvel. Do lado de fora, ouviram-se gritos de vitória — e de preocupação — em vozes que pareciam roucas pela falta de uso. Os assassinos tinham ganhado. Quanto tempo antes de chegarem ali? Se vissem Ansel, se vissem o que havia feito... eles a matariam.


    — Tem cinco minutos para juntar suas coisas e deixar a fortaleza — falou Celaena, baixinho. — Porque em vinte minutos vou subir na muralha e vou atirar uma flecha em você. É melhor torcer para que esteja fora do alcance; se não estiver, aquela flecha vai atravessar seu pescoço.


    A assassina ergueu a espada. Ansel ficou de pé devagar, mas não fugiu. Ela levou um segundo para perceber que a jovem esperava pela espada do pai.


    Celaena olhou para o punho em formato de lobo e para o sangue que manchava o aço. O único elo que Ansel tinha com o pai, com a família e com qualquer pedaço deturpado de esperança que ainda queimasse em seu coração.


    Ela virou a lâmina e entregou a espada com o punho voltado para Ansel. Os olhos da garota estavam cheios d’água quando pegou a arma. A menina abriu a boca, mas Celaena a interrompeu.


    — Vá para casa, Ansel.


    O rosto de Ansel ficou branco de novo. Ela embainhou a espada na lateral do corpo e olhou para Celaena apenas uma vez antes de partir em disparada, saltando sobre o cadáver de Mikhail como se não passasse de destroços.


    Então Ansel se foi.
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    Celaena correu até Ilias, que gemeu quando ela o virou. O ferimento na barriga ainda sangrava. A assassina arrancou tiras do próprio manto, já encharcado de sangue, e gritou por ajuda ao atar com força o rapaz.


    Um farfalhar de roupas sobre pedra soou, e Celaena olhou por cima do ombro para ver o mestre tentando se arrastar até o filho. O efeito da droga paralisante devia estar passando.


    Cinco assassinos ensanguentados vieram correndo pelas escadas, os olhos arregalados e os rostos lívidos quando viram Mikhail e Ilias. Celaena deixou Ilias aos cuidados deles ao correr até o mestre.


    — Não se mova — disse ela, encolhendo o corpo quando sangue de seu rosto pingou nas vestes brancas do homem. — Pode se machucar.


    Celaena verificou a plataforma em busca de qualquer sinal do veneno e correu até a taça de bronze caída. Cheirando algumas vezes, percebeu que o vinho fora contaminado com uma pequena porção de gloriella, apenas o bastante para paralisá-lo, e não para matar. Ansel devia querer o mestre totalmente imobilizado para o assassinar — devia querer que ele soubesse que fora ela quem o traíra. Queria que o mestre estivesse consciente quando decepasse sua cabeça. Como ele não havia notado antes de beber? Talvez não fosse tão humilde quanto parecia; talvez fosse arrogante o suficiente para acreditar que estava a salvo ali.


    — Vai passar logo — assegurou Celaena, mas mesmo assim pediu um antídoto para acelerar o processo. Um dos assassinos saiu correndo.


    Ela permaneceu sentada ao lado do mestre, uma das mãos segurando o próprio pescoço ensanguentado. Os assassinos do outro lado da sala levaram Ilias para fora, parando para tranquilizar o mestre de que o filho ficaria bem.


    Celaena quase gemeu de alívio ao ouvir isso, mas enrijeceu o corpo quando a mão seca e calejada segurou a dela, apertando levemente. Abaixou o rosto e olhou para o homem, cujos olhos se voltaram para a porta aberta. Ele a estava lembrando da promessa que fizera. Ansel recebera vinte minutos para fugir do alcance da flecha.


    Estava na hora.
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    Ansel já tinha virado um borrão escuro a distância, Hisli galopava como se demônios estivessem mordendo seus cascos. Seguia para noroeste sobre as dunas, na direção das Areias Cantantes, para a ponte estreita de selva feroz que separava a Terra Desértica do resto do continente, e então para a extensão aberta dos desertos do Oeste além delas. Na direção de penhasco dos Arbustos.


    Do alto da muralha, Celaena sacou uma flecha da aljava e alojou no arco.


    A corda do arco grunhiu quando a assassina a puxou, mais e mais, enrijecendo o braço.


    Concentrando-se na minúscula figura no alto do cavalo negro, ela mirou.


    No silêncio da fortaleza, o arco rangeu como uma harpa lamuriante.


    A flecha deslizou, girando implacavelmente. As dunas vermelhas passaram sob a arma como um borrão, encurtando a distância. Um fiapo de escuridão alada com ponta de aço. Uma morte rápida e sangrenta.


    A cauda de Hisli se moveu para o lado quando a flecha se enterrou na areia, apenas centímetros atrás dos cascos traseiros.


    Mas Ansel não ousou olhar por cima do ombro. Continuou cavalgando, e não parou.


    Celaena abaixou o arco e observou até que a menina desaparecesse além do horizonte. Uma flecha, essa fora sua promessa.


    Contudo, também havia prometido a Ansel que ela teria vinte minutos para sair do alcance.


    Celaena atirara depois de 21 minutos.
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    O mestre chamou Celaena para sua câmara na manhã seguinte. Fora uma longa noite, mas Ilias estava se curando, o ferimento por pouco não perfurara os órgãos. Todos os soldados estavam mortos e eram levados de volta a Xandria em uma carroça, como lembrete para que Lorde Berick procurasse a aprovação do rei de Adarlan em outro lugar. Vinte assassinos haviam morrido, e um silêncio pesado, de luto, preenchia a fortaleza.


    Celaena se sentou em uma cadeira de madeira entalhada, observando o mestre enquanto ele olhava pela janela para o céu. A assassina quase caiu do assento quando o homem começou a falar.


    — Fico feliz por não ter matado Ansel. — A voz era áspera, e o sotaque era pesado com os sons estalados porém fluidos de alguma língua que a jovem nunca tinha ouvido antes. — Estava imaginando quando ela decidiria o que fazer com o próprio destino.


    — Então você sabia...


    O mestre se voltou da janela.


    — Sei há anos. Muitos meses depois da chegada de Ansel, mandei inquisidores para as Terras Planas. Como a família dela não escreveu carta alguma, eu estava preocupado que algo tivesse acontecido. — O mestre se sentou em uma cadeira diante de Celaena. — Meu mensageiro voltou meses depois, dizendo que não havia penhasco dos Arbustos. O lorde e a filha mais velha foram assassinados pelo alto rei, e a mais nova, Ansel, estava desaparecida.


    — Por que não... a confrontou? — A assassina tocou a ferida estreita na bochecha esquerda. Não deixaria cicatriz se ela cuidasse bem. E se deixasse uma cicatriz... então talvez caçasse Ansel para devolver o favor.


    — Porque eu esperava que ela, por fim, confiasse em mim o suficiente para contar. Precisava dar essa chance a Ansel, embora fosse um risco. Esperava que aprendesse a lidar com a dor, que aprendesse a suportá-la. — O mestre sorriu com tristeza. — Se você aprende a suportar sua dor, pode sobreviver a qualquer coisa. Algumas pessoas aprendem a acolhê-la, a amá-la. Algumas suportam a dor ao afogá-la em mágoa, ou ao se fazerem esquecer. Outras a transformam em raiva. Mas Ansel deixou sua dor se tornar ódio, e deixou que a consumisse até que se tornasse outra coisa, uma pessoa que jamais achei que ela gostaria de ser.


    Celaena absorveu as palavras, mas guardou-as para considerar mais tarde.


    — Vai contar a todos o que ela fez?


    — Não. Vou poupá-los da raiva. Muitos acreditavam que Ansel era sua amiga, e parte de mim também acredita que, às vezes, ela o era.


    A jovem olhou para o chão, pensando no que fazer com a dor no peito. Será que transformá-la em fúria, como dissera o mestre, ajudaria a suportar?


    — Se faz alguma diferença, Celaena — disse o mestre, com a voz grossa —, acredito que você tenha sido o mais próximo de uma amiga que ela jamais se permitiu ter. E acho que Ansel mandou você embora porque se importava de verdade.


    Ela odiou a própria boca por estremecer.


    — Isso não torna a mágoa menor.


    — Não achei que tornaria. Mas acho que você vai deixar uma impressão eterna no coração de Ansel, pois poupou a vida dela e devolveu a espada de seu pai. Ela não vai se esquecer disso tão cedo. E quando fizer a próxima manobra para reconquistar seu título, talvez se lembre da assassina do Norte, assim como do carinho que mostrou a ela, e tente deixar menos corpos ao encalço.


    O mestre caminhou até uma caixa de treliça, como se desse a Celaena tempo para se recompor, e tirou de dentro uma carta. Quando voltou, os olhos dela estavam secos.


    — Ao dar isto a seu mestre, mantenha a cabeça erguida.


    Ela pegou a carta. A recomendação. Parecia insignificante diante de tudo que acabara de acontecer.


    — Por que está falando comigo agora? Achei que o voto de silêncio fosse eterno.


    O mestre deu de ombros.


    — O mundo parece achar que sim, mas, até onde a memória me serve, jamais jurei oficialmente ficar em silêncio. Escolho fazê-lo na maior parte do tempo, e me acostumei tanto com isso que às vezes esqueço que tenho capacidade de falar, mas em certas ocasiões as palavras são necessárias, quando é preciso uma explicação que os gestos não conseguem comunicar.


    Celaena assentiu, tentando ao máximo esconder a surpresa. Depois de uma pausa, o mestre falou:


    — Se algum dia quiser deixar o Norte, sempre terá um lar aqui. Prometo que os meses de inverno são muito melhores que o verão. E acho que meu filho ficaria muito feliz se você decidisse retornar também. — O mestre deu uma risadinha, e a jovem corou. Ele pegou a mão dela. — Quando partir amanhã, estará acompanhada de alguns dos meus.


    — Por quê?


    — Porque serão necessários para levar a carroça para Xandria. Sei que está presa a seu mestre, que ainda deve muito dinheiro antes de estar livre para viver a própria vida. Ele a está fazendo pagar de volta pela fortuna que a obrigou a pegar emprestada. — O Mestre Mudo apertou a mão de Celaena antes de se aproximar de um dos três baús encostados à parede. — Por salvar minha vida, e por poupar a dela. — Abriu a tampa de um baú, então de outro e mais outro.


    A luz do sol refletiu o ouro do interior, iluminando o salão como luz sobre água. Todo aquele ouro... e mais o pedaço de Seda de Aranha que o mercador lhe dera... não conseguia pensar nas possibilidades que a riqueza abriria para ela, não naquele momento.


    — Quando der esta carta a seu mestre, dê também isto a ele. E diga que no deserto Vermelho, não agredimos nossos discípulos.


    Celaena sorriu devagar.


    — Acho que consigo fazer isso.


    Ela olhou pela janela aberta para o mundo lá fora. Pela primeira vez em muito tempo, ouviu o canto de um vento norte, chamando-a para casa. E Celaena não teve medo.
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    O cavernoso corredor de entrada da Guilda dos Assassinos estava silencioso, e Celaena Sardothien caminhava pelo piso de mármore com uma carta entre os dedos. Ninguém a havia cumprimentado às enormes portas de carvalho, exceto pela governanta, que pegara seu manto encharcado de chuva — e que depois de uma boa olhada para o sorriso malicioso no rosto da assassina, optou por não dizer nada.


    As portas do escritório de Arobynn Hamel ficavam na outra ponta do corredor e estavam fechadas no momento. Mas Celaena sabia que ele estava lá. Wesley, o guarda-costas de Arobynn, montava guarda do lado de fora, os olhos sombrios e indecifráveis ao vê-la caminhar até lá. Embora não fosse oficialmente um assassino, ela não tinha dúvidas de que o homem podia manejar as lâminas e adagas presas ao corpo imenso com habilidade mortal.


    Também não duvidava de que o mestre tinha olhos em todos os portões daquela cidade. Assim que Celaena pisara em Forte da Fenda, o assassino fora alertado de seu retorno. Ela deixou um rastro de lama das botas molhadas e imundas ao seguir na direção das portas do escritório — e de Wesley.


    Fazia três meses desde a noite em que Arobynn a surrara até que ficasse inconsciente; punição por arruinar o acordo de comércio de escravos com o lorde pirata, capitão Rolfe. Fazia três meses desde que Arobynn a mandara ao deserto Vermelho para aprender obediência e disciplina, assim como para conquistar a aprovação do Mestre Mudo dos Assassinos Silenciosos.


    A carta presa à mão da assassina era prova de que havia conseguido. Prova de que Arobynn não a havia destruído naquela noite.


    E Celaena mal podia esperar para ver o olhar no rosto do mentor quando lhe entregasse a carta.


    Sem falar de quando contasse sobre os três baús de ouro que havia levado consigo e que estavam a caminho do quarto naquele momento. Com poucas palavras, explicaria que a dívida com ele estava agora paga, que sairia da Fortaleza e se mudaria para o novo apartamento que comprara. Que estava livre de Arobynn.


    Celaena chegou à outra ponta do corredor, e Wesley se colocou diante das portas do escritório. Parecia cinco anos mais jovem que Arobynn, e as cicatrizes finas no rosto e nas mãos sugeriam que a vida como guarda-costas servindo ao rei dos Assassinos não fora fácil. Celaena suspeitava que havia mais cicatrizes sob as roupas escuras — talvez algumas violentas.


    — Ele está ocupado — avisou Wesley, com as mãos pendendo casualmente na lateral do corpo, prontas para pegar as armas. Celaena podia ser a protegida de Arobynn, mas o guarda-costas sempre deixara claro que, caso ela se tornasse uma ameaça para o mestre, não hesitaria em acabar com sua vida. Ela não precisava vê-lo em ação para saber que seria um oponente interessante. Imaginava que fosse por isso que Wesley treinava escondido, além de o homem manter a própria vida em segredo também. Quanto menos soubesse a respeito dele, mais vantagem o guarda-costas teria se essa briga acontecesse. Inteligente e lisonjeiro, pensava Celaena.


    — Também é bom ver você, Wesley — disse ela, lançando um sorriso. Ele ficou tenso, mas não a impediu de o ultrapassar e escancarar as portas do escritório de Arobynn.


    O rei dos Assassinos estava sentado na cadeira ornamentada, debruçado sobre uma pilha de papéis. Sem sequer um oi, Celaena foi direto até a mesa e atirou a carta na superfície de madeira polida.


    Ela abriu a boca, as palavras quase explodindo de dentro de si. Contudo, Arobynn simplesmente ergueu um dedo, com um sorriso fraco, e voltou para os papéis. Wesley fechou as portas atrás de Celaena.


    A assassina congelou. Arobynn virou a página, avaliando rapidamente o documento que estava diante dele, e fez um gesto vago com a mão. Sente-se.


    Com a atenção ainda no documento que lia, ele pegou a carta de aprovação do Mestre Mudo e a colocou sobre uma pilha de papéis próxima. Celaena piscou. Uma vez. Duas. O assassino não ergueu os olhos para ela. Apenas continuou lendo. A mensagem era bem clara: a jovem deveria esperar até que ele estivesse pronto. Até então, mesmo que gritasse até que os pulmões estourassem, Arobynn não reconheceria sua existência.


    Assim, Celaena sentou-se.


    Chuva gotejava nas janelas do escritório. Segundos se passaram, depois minutos. Seus planos de um discurso grandioso com gestos dramáticos se dissiparam no silêncio. Arobynn leu mais três documentos antes de sequer pegar a carta do Mestre Mudo.


    E conforme ele lia a carta, Celaena somente pensava na última vez em que estivera naquela cadeira.


    Ela olhou para o tapete vermelho requintado sob os pés. Alguém fizera um excelente trabalho ao limpar todo o sangue. Quanto do sangue no carpete tinha sido dela — e quanto havia pertencido a Sam Cortland, seu rival e comparsa na destruição do acordo de comércio escravo de Arobynn? Celaena ainda não sabia o que o mestre fizera com o rapaz naquela noite. Momentos antes, quando chegara, não tinha visto Sam no corredor de entrada. Mas, por outro lado, não vira nenhum dos outros assassinos que moravam ali. Então talvez estivesse ocupado. Esperava que ele estivesse ocupado, porque isso significaria que Sam estava vivo.


    Arobynn finalmente olhou para Celaena, deixando de lado a carta do Mestre Mudo como se não passasse de um rascunho. A jovem manteve as costas esticadas e o queixo erguido, mesmo quando os olhos prateados avaliaram cada centímetro dela. Eles se detiveram mais tempo na pequena cicatriz rosada na lateral do pescoço, a centímetros do maxilar e da orelha.


    — Bem — falou o mentor, por fim —, achei que estaria mais bronzeada.


    Ela quase riu, mas conteve a expressão do rosto.


    — Roupas da cabeça aos pés para evitar o sol — explicou Celaena. As palavras saíram mais baixas, mais fracas, do que ela queria. Eram as primeiras palavras que falava a Arobynn desde que ele a havia espancado até que desmaiasse. Não eram exatamente satisfatórias.


    — Ah — exclamou o mestre, com os dedos longos e elegantes girando um anel dourado no indicador.


    Celaena inspirou pelo nariz, lembrando-se de tudo que ansiava dizer ao homem nos últimos meses e durante a viagem de volta a Forte da Fenda. Algumas frases e tudo estaria terminado. Mais de oito anos com ele, encerrados com uma sequência de palavras e uma montanha de ouro.


    Preparou-se para começar, mas Arobynn falou primeiro.


    — Desculpe — disse ele.


    Mais uma vez, as palavras sumiram dos lábios de Celaena.


    Os olhos de Arobynn estavam fixos nos dela, e ele parou de brincar com o anel.


    — Se eu pudesse apagar aquela noite, Celaena, apagaria.


    O homem se inclinou sobre a borda da mesa, as mãos agora formando punhos. Na última vez que Celaena vira aquelas mãos, estavam sujas com o sangue dela.


    — Desculpe — repetiu Arobynn. Ele tinha quase vinte anos a mais que ela, e embora os cabelos ruivos tivessem algumas mechas prateadas, o rosto permanecia jovem. Feições elegantes e finas, olhos cinza, ofuscantemente claros... Talvez não fosse o homem mais lindo que Celaena já vira, mas era um dos mais atraentes.


    — Todo dia — continuou ele. — Todo dia desde que partiu, fui ao templo de Kiva para rezar por perdão. — A jovem quase debochou da ideia de o rei dos Assassinos se ajoelhar diante da estátua da deusa da Penitência, mas as palavras pareceram tão naturais. Seria possível que de fato se arrependesse do que havia feito? — Eu não deveria ter deixado meu temperamento vencer. Não deveria ter mandado você embora.


    — Então por que não me resgatou? — As palavras saíram antes que ela tivesse a chance de controlar o tom afiado na voz.


    Os olhos de Arobynn se semicerraram levemente, o mais próximo de uma retração que se permitiria, imaginou Celaena.


    — Com o tempo que levaria para que os mensageiros a encontrassem, você provavelmente já estaria no caminho de volta.


    Ela trincou o maxilar. Uma desculpa fácil.


    Arobynn viu a ira nos olhos dela — e a incredulidade.


    — Permita que eu me redima. — O homem se levantou da cadeira de couro e deu a volta na mesa. As longas pernas e anos de treinamento tornavam seus movimentos tranquilamente graciosos, até mesmo ao pegar uma caixa na borda da mesa. Ele se apoiou sobre um joelho diante de Celaena, o rosto quase nivelado com o dela. A jovem havia se esquecido de como Arobynn era alto.


    O assassino estendeu o presente a ela. A própria caixa era uma obra de arte, revestida com madrepérola, mas Celaena manteve o rosto inexpressivo ao abrir a tampa.


    Um broche de esmeralda e ouro reluzia à iluminação da tarde cinzenta. Era deslumbrante, o trabalho de um mestre artesão; e Celaena instantaneamente soube quais vestidos e mantos o broche melhor complementaria. Arobynn o havia comprado porque também conhecia o guarda-roupa dela, assim como os gostos e tudo a seu respeito. De todas as pessoas no mundo, apenas o mentor conhecia a verdade absoluta.


    — Para você — disse ele. — O primeiro de muitos. — Celaena estava completamente ciente dos movimentos de Arobynn e se preparou quando ele ergueu uma das mãos, cuidadosamente a levando à face da assassina. O homem deslizou o dedo da têmpora até a curva das maçãs do rosto da jovem. — Desculpe — sussurrou ele de novo, e Celaena ergueu os olhos para encará-lo.


    Pai, irmão, amante — Arobynn jamais se declarara nenhum desses. Certamente não havia a relação de amantes, embora talvez tivesse chegado a isso se Celaena fosse outro tipo de garota e Arobynn a tivesse criado de outra forma. Ele a amava como família, mas a colocava nas situações mais perigosas. O mentor cuidara dela e a educara, mas acabou com a inocência de Celaena na primeira vez que a obrigou a tirar uma vida. Dera tudo à jovem, mas também lhe tirara tudo. Ela não conseguia decifrar os sentimentos em relação ao rei dos Assassinos mais do que conseguia contar as estrelas do céu.


    Celaena virou o rosto, e Arobynn se levantou. Ele se recostou na borda da mesa, sorrindo levemente.


    — Tenho outro presente para você se quiser.


    Todos aqueles meses em que sonhou em ir embora, em pagar as dívidas... Por que não conseguia abrir a boca e simplesmente dizer a ele?


    — Benzo Doneval vem a Forte da Fenda — falou Arobynn.


    Celaena inclinou a cabeça. Tinha ouvido falar de Doneval; era um comerciante muito poderoso de Melisande, uma terra distante ao sudoeste e uma das mais recentes conquistas de Adarlan.


    — Por quê? — perguntou ela, baixinho, com cuidado.


    Os olhos de Arobynn reluziram.


    — Faz parte de um grande comboio que Leighfer Bardingale está levando até a capital. Leighfer é muito amiga da antiga rainha de Melisande, que a pediu para vir aqui expor seu caso diante do rei de Adarlan.


    Melisande, lembrou-se Celaena, foi um dos poucos reinos cuja família real não fora executada. Em vez disso, entregaram as coroas e juraram lealdade ao rei e às legiões de conquistadores. A jovem não sabia dizer o que era pior: uma decapitação rápida ou curvar-se ao rei de Adarlan.


    — Aparentemente — continuou o homem — o comboio vai tentar demonstrar tudo que Melisande tem a oferecer: cultura; mercadorias; riqueza para convencer o rei a conceder a eles a permissão e os recursos necessários para construir uma estrada. Considerando que a jovem rainha de Melisande é agora mera representante simbólica, admito que estou impressionado com a ambição, assim como com a ousadia de perguntar ao rei.


    Celaena mordeu o lábio, visualizando o mapa do continente.


    — Uma estrada para ligar Melisande a Charco Lavrado e Adarlan?


    Durante anos, o comércio com Melisande fora complicado devido à localização do reino. Ladeado por montanhas quase intransponíveis e pela floresta Carvalhal, a maioria do comércio local fora reduzida ao que quer que se conseguisse mandar pelos portos. Uma estrada poderia mudar tudo isso. Poderia tornar Melisande rica, além de influente.


    Arobynn assentiu.


    — O comboio ficará aqui por uma semana, com festas e feiras planejadas, inclusive um baile de gala em três dias para celebrar a Lua da Colheita. Talvez se os cidadãos de Forte da Fenda se apaixonarem pelas mercadorias, o rei leve o caso a sério.


    — Então o que Doneval tem a ver com a estrada?


    Arobynn deu de ombros.


    — Ele veio discutir acordos de negócios em Forte da Fenda. E provavelmente também veio sabotar a ex-mulher, Leighfer. E completar um negócio muito específico que a fez querer mandar matá-lo.


    As sobrancelhas de Celaena se ergueram. Um presente, dissera o mestre.


    — Doneval está viajando com documentos muito importantes — falou Arobynn, tão baixo que a chuva açoitando a janela quase abafou as palavras. — Não apenas seria preciso matá-lo, mas também recuperar os papéis.


    — Que tipo de documentos?


    Os olhos prateados se iluminaram.


    — Doneval quer montar um negócio de tráfico de escravos com alguém em Forte da Fenda. Se a estrada for aprovada e construída, ele quer ser o primeiro em Melisande a lucrar com a importação e exportação de escravos. Os documentos, aparentemente, contêm provas de que certos cidadãos de Melisande em Adarlan se opõem ao comércio. Considerando o quanto o rei de Adarlan já fez para punir aqueles que são contra as políticas dele... Bem, saber quem o contraria no que diz respeito ao tráfico, principalmente quando parece que estão se mobilizando para ajudar a libertar os escravos do domínio real, é uma informação na qual o rei estaria extremamente interessado. Doneval e seu novo parceiro em Forte da Fenda planejam usar a lista para chantagear essas pessoas a mudar de ideia, impedindo sua resistência e as convencendo a investir com ele na construção do comércio de escravos em Melisande. Ou, caso se recusem, Leighfer acredita que o ex-marido se certificará de que o rei receba esse documento com nomes.


    Celaena engoliu em seco. Aquilo era uma oferta de paz, então? Alguma indicação de que Arobynn, na verdade, tinha mudado de ideia a respeito do tráfico de escravos e a perdoara por baía da Caveira?


    Mas se envolver nesse tipo de coisa de novo...


    — O que Bardingale ganha com isso? — perguntou ela, com cuidado. — Por que nos contratar para matar Doneval?


    — Porque Leighfer não acredita em escravidão e quer proteger as pessoas naquela lista, pessoas que estão se preparando para tomar as medidas necessárias para suavizar o impacto da escravidão sobre Melisande. E possivelmente até contrabandear escravos cativos até a segurança. — Arobynn falou como se conhecesse Bardingale pessoalmente, como se fossem mais que parceiros de negócios.


    — E o parceiro de Doneval em Forte da Fenda? Quem é? — Celaena precisava considerar todos os ângulos antes de aceitar, precisava pensar direito.


    — Leighfer não sabe; as fontes dela não conseguiram encontrar um nome nas correspondências codificadas de Doneval com o parceiro. Só conseguiu descobrir que, daqui a seis dias, ele vai trocar os documentos com alguém em algum horário na casa alugada. Ela não tem certeza de quais documentos o parceiro de negócios vai levar à mesa, mas aposta que inclui uma lista de pessoas importantes que se opõem à escravidão em Adarlan. Leighfer diz que Doneval provavelmente terá um quarto particular na casa para fazer a troca, talvez um escritório no andar de cima ou algo assim. Ela o conhece bem o suficiente para garantir isso.


    Celaena estava começando a entender o que ele queria. Doneval estava praticamente embrulhado com fita para ela. Só precisava descobrir a que horas a reunião ocorreria, descobrir as defesas dele e pensar em uma forma de contorná-las.


    — Então não devo apenas matar Doneval, mas também esperar até a conclusão da troca para pegar os documentos dele e quaisquer documentos que o parceiro leve? — Arobynn deu um pequeno sorriso. — E quanto ao parceiro? Devo matar essa pessoa também?


    O sorriso do homem se tornou uma linha fina.


    — Como não sabemos com quem ele lidará, você não foi contratada para eliminar a pessoa. Mas foi fortemente insinuado que Leighfer e seus aliados querem o contato morto também. Talvez lhe deem um bônus por isso.


    Celaena avaliou o broche esmeralda no colo.


    — E quanto isso vai pagar?


    — Extraordinariamente bem. — A assassina ouviu o sorriso na voz de Arobynn, mas manteve a atenção na linda joia verde. — E não vou tirar uma parte. Será tudo seu.


    Celaena ergueu a cabeça diante disso. Havia um brilho de súplica nos olhos dele. Talvez realmente se ressentisse pelo que havia feito. E talvez tivesse escolhido aquela missão especialmente para ela; para provar, do próprio jeito, que entendia por que a jovem havia libertado aqueles escravos em baía da Caveira.


    — Posso presumir que Doneval é bem protegido?


    — Muito — respondeu Arobynn ao pegar uma carta da mesa atrás de si. — Ele está esperando para fazer o negócio depois das comemorações pela cidade, para que possa correr para casa no dia seguinte.


    Celaena olhou para o teto, como se pudesse ver através das vigas de madeira o próprio quarto no andar de cima, no qual os baús de ouro agora estavam. Não precisava do dinheiro, mas se pagaria a dívida com Arobynn, seu orçamento ficaria gravemente comprometido. E aceitar a missão não se trataria apenas do assassinato, seria para ajudar os outros também. Quantas vidas seriam destruídas se não acabasse com Doneval e o parceiro e recuperasse aqueles documentos importantes?


    Arobynn se aproximou novamente, e Celaena se levantou da cadeira. Ele afastou os cabelos da jovem do rosto.


    — Senti sua falta — disse o mestre.


    O homem abriu os braços para a assassina, mas não fez outro movimento para abraçá-la. Celaena avaliou o rosto dele. O Mestre Mudo dissera a ela que as pessoas lidavam com a dor de modos diferentes — que algumas escolhiam afogá-la, algumas escolhiam amá-la, e algumas escolhiam permitir que se tornasse raiva. Embora não se arrependesse de ter libertado aqueles duzentos escravos de baía da Caveira, havia traído Arobynn ao fazê-lo. Talvez feri-la tivesse sido o jeito dele de lidar com essa dor.


    E embora não houvesse desculpa no mundo pelo que o mentor fizera, ele era tudo que Celaena tinha. A história entre os dois, obscura e deturpada e cheia de segredos, era forjada por mais que apenas ouro. E se a assassina o deixasse, se pagasse as dívidas naquele momento e jamais o visse de novo...


    Celaena deu um passo atrás, e Arobynn casualmente abaixou os braços, nem um pouco afetado pela rejeição da jovem.


    — Vou pensar em aceitar Doneval. — Não era mentira. Sempre tomava tempo para considerar as missões, o mentor encorajara isso desde o início.


    — Desculpe — disse ele de novo.


    A assassina lançou mais um longo olhar na direção de Arobynn antes de partir.
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    A exaustão atingiu Celaena no momento em que começou a subir os degraus de mármore polido da grandiosa escadaria. Um mês de viagens difíceis — depois de um mês de treinamento incansável e sentimentos feridos. Sempre que via a cicatriz no pescoço, ou a tocava, ou sentia as roupas roçarem a marca, um tremor de dor percorria seu corpo ao lembrar da traição que a causara. Acreditava que Ansel era sua amiga; uma amiga para a vida, uma amiga do coração. Mas a necessidade da menina por vingança fora maior que qualquer outra coisa. Mesmo assim, onde quer que Ansel estivesse agora, Celaena esperava que a garota finalmente enfrentasse aquilo que a havia assombrado por tanto tempo.


    Um criado que passava fez uma reverência com a cabeça, desviando o olhar. Todos que trabalhavam ali sabiam mais ou menos quem ela era, e manteriam a identidade de Celaena oculta sob pena de morte. Não que houvesse muito sentido nisso agora, considerando que cada um dos Assassinos Silenciosos poderia identificá-la.


    Celaena tomou um fôlego entrecortado e passou a mão pelos cabelos. Antes de entrar na cidade naquela manhã, tinha parado em uma taverna fora de Forte da Fenda para tomar banho, lavar as roupas imundas, além de usar alguns cosméticos. Não queria entrar na Fortaleza parecendo um rato de esgoto, mas ainda se sentia suja.


    Ela passou pela sala de estar do andar de cima, erguendo as sobrancelhas ao ouvir o som de um piano e de pessoas gargalhando no interior. Se Arobynn tinha companhia, então por que estava no escritório, tão ocupado, quando ela chegou?


    Celaena trincou os dentes. Então aquela besteira de tê-la feito esperar enquanto terminava de trabalhar...


    Fechou as mãos em punhos; estava prestes a dar meia-volta e descer as escadas batendo os pés para dizer a Arobynn que estava partindo e que ele não era mais seu dono quando alguém entrou no corredor elegantemente mobiliado.


    Sam Cortland.


    Os olhos castanhos de Sam estavam arregalados; o corpo, rígido. Como se fosse preciso algum esforço de sua parte, ele fechou a porta do toalete do corredor e caminhou na direção de Celaena, passando pelas cortinas de veludo verde azuladas que pendiam sobre as janelas do chão ao teto, pelas pinturas emolduradas, aproximando-se mais e mais. A jovem permaneceu imóvel, absorvendo cada centímetro de Sam antes de ele parar a alguns metros de distância.


    Nenhum membro decepado, sem mancar, sem qualquer indicação de qualquer coisa que o assombrasse. Os cabelos avelã estavam um pouco mais longos, mas se adequavam a ele. E Sam estava bronzeado — um lindo bronzeado, como se tivesse passado o verão inteiro tomando banho de sol. Será que Arobynn não o havia punido?


    — Você voltou — disse Sam, como se não conseguisse acreditar.


    Celaena ergueu o queixo, colocando as mãos nos bolsos.


    — Obviamente.


    Ele inclinou a cabeça levemente para o lado.


    — Como foi o deserto?


    Não havia um arranhão em Sam. É claro que o rosto de Celaena também havia cicatrizado, mas...


    — Quente — respondeu ela, e Sam soltou uma risadinha sussurrada.


    Não que a assassina estivesse com raiva dele por não estar ferido. Estava tão aliviada que poderia ter vomitado, na verdade. Mas jamais imaginou que vê-lo naquele dia fosse parecer tão... estranho. E depois do que havia acontecido com Ansel, poderia mesmo dizer que confiava em Sam?


    No quarto algumas portas adiante, uma mulher soltou uma risadinha esganiçada. Como era possível que Celaena tivesse tantas perguntas e tão pouco a dizer?


    Os olhos do rapaz passaram do rosto para o pescoço de Celaena, ele franziu as sobrancelhas por um segundo ao ver a nova e fina cicatriz.


    — O que aconteceu?


    — Alguém segurou uma espada contra meu pescoço.


    O olhar de Sam ficou sombrio, mas ela não queria explicar a longa e infeliz história. Não queria falar sobre Ansel e, certamente, não queria falar sobre o que acontecera com Arobynn na noite em que voltaram de baía da Caveira.


    — Está ferida? — perguntou Sam, baixinho, dando mais um passo adiante.


    Celaena precisou de um momento para perceber que a imaginação dele provavelmente o havia levado a um lugar muito, muito pior quando ela contou que alguém segurara uma lâmina contra seu pescoço.


    — Não — respondeu ela. — Não dessa forma.


    — De que forma, então? — O jovem agora olhava com mais atenção para ela, para a linha quase invisível ao longo da bochecha, mais um presente de Ansel, para as mãos dela, para tudo. O corpo esguio e musculoso ficou tenso. O peito do rapaz também tinha ficado mais largo.


    — Da forma que não é de sua conta — replicou Celaena.


    — Conte o que aconteceu — disse Sam, entre dentes.


    A assassina deu um daqueles sorrisinhos afetados, os quais sabia que Sam odiava. As coisas não estavam ruins entre os dois desde baía da Caveira, mas depois de tantos anos o tratando mal, ela não sabia como voltar àquele respeito e à camaradagem recém-encontrados que haviam descoberto um pelo outro.


    — Por que eu deveria contar qualquer coisa a você?


    — Porque — ciciou Sam, dando mais um passo adiante — da última vez que a vi, Celaena, você estava inconsciente no tapete de Arobynn e tão ensanguentada que eu não conseguia ver a porcaria de seu rosto.


    O rapaz estava tão perto que Celaena poderia tocá-lo agora. A chuva continuava açoitando as janelas do corredor, um lembrete distante de que ainda havia um mundo lá fora.


    — Conte — disse ele.


    Vou matar você!, gritara Sam para Arobynn enquanto o rei dos Assassinos a espancava. Ele urrara. Naqueles minutos terríveis, qualquer que fosse o laço que surgira entre Sam e Celaena não havia se partido. Ele havia mudado sua lealdade — escolhera ficar ao lado dela, lutar por ela. Se significava alguma coisa, era que isso o tornava diferente de Ansel. Sam poderia ter ferido ou traído Celaena dezenas de vezes, mas jamais aproveitara a oportunidade.


    Um meio-sorriso surgiu nos cantos dos lábios da assassina. Celaena sentira saudade dele. Ao ver a expressão em seu rosto, Sam deu a Celaena um sorriso perplexo. Ela engoliu em seco, sentindo as palavras subindo — senti sua falta —, mas a porta da sala de estar se abriu.


    — Sam! — cantarolou uma jovem de cabelos pretos e olhos verdes, com um sorriso nos lábios. — Aí está... — Os olhos da garota encontraram os de Celaena, que parou de sorrir ao reconhecê-la.


    Um tipo de risinho felino se abriu nas lindas feições da menina, e ela saiu pela porta, deslizando até os dois. Celaena avaliou cada ondulação do quadril da jovem, o ângulo elegante da mão, o vestido delicado, um decote baixo revelando o busto generoso.


    — Celaena — arrulhou a garota, e Sam olhou para as duas com cautela quando a jovem parou ao lado dele. Perto demais para uma simples conhecida.


    — Lysandra — imitou Celaena. Conhecera Lysandra quando tinham 10 anos, e nos sete anos em que conviveram, a assassina não se lembrava de uma vez na qual não quisesse acertar a cara da garota com um tijolo. Ou atirá-la por uma janela. Ou fazer qualquer das muitas coisas que aprendera com Arobynn.


    Não ajudava que o mentor tivesse gastado muito dinheiro ajudando Lysandra a se erguer de uma órfã de rua até uma das cortesãs mais esperadas da história de Forte da Fenda. Ele era muito amigo da madame da menina — e tinha sido o benfeitor de seu dote durante anos. Ainda por cima, Lysandra e a madame eram as únicas cortesãs cientes de que a garota que Arobynn chamava de “sobrinha” era na verdade sua protegida. Celaena jamais soubera por que o mestre contara a elas, mas sempre que reclamava do risco de Lysandra revelar sua identidade, Arobynn parecia certo de que a cortesã não o faria. Não era surpreendente que a assassina tivesse problemas para acreditar nisso; mas talvez ameaças do rei dos Assassinos bastassem para manter até mesmo a tagarela Lysandra calada.


    — Achei que tivesse sido despachada para o deserto — falou Lysandra, passando os olhos espertos pelas roupas de Celaena. Graças a Wyrd que decidira trocar de roupa naquela taverna. — É possível que o verão tenha passado tão rápido? Acho que quando a gente se diverte tanto...


    Uma calma mortal e cruel percorreu as veias da assassina. Perdera a cabeça com Lysandra uma vez — quando tinham 13 anos e a menina arrancou um lindo leque de renda das mãos de Celaena. A briga que se seguiu mandara as duas rolando escada abaixo. Celaena passara a noite na masmorra da Fortaleza devido aos hematomas que deixara no rosto da garota ao golpeá-la com o próprio leque.


    Ela tentou ignorar o quanto Lysandra estava próxima de Sam. Ele sempre fora bondoso com as cortesãs, e todas o adoravam. A mãe do rapaz fora uma e pedira a Arobynn — um de seus clientes — que cuidasse do filho, que tinha apenas 6 anos quando a mulher foi morta por um cliente ciumento. Celaena cruzou os braços.


    — Eu deveria me incomodar em perguntar o que você está fazendo aqui?


    Lysandra deu um sorriso sábio.


    — Ah, Arobynn — a jovem ronronou o nome como se fossem os amigos mais íntimos — organizou um almoço para mim em homenagem a meu Leilão que está próximo.


    É claro que organizou.


    — Ele convidou seus futuros clientes para cá?


    — Ah, não. — A cortesã deu risinhos. — É apenas para mim e para as garotas. E Clarisse, é claro. — A jovem também usava o nome da madame como uma arma, uma palavra destinada a esmagar e dominar, uma palavra que sussurrava: sou mais importante que você; tenho mais influência que você; sou tudo, e você não é nada.


    — Encantador — respondeu Celaena. Sam ainda não dissera nada.


    Lysandra ergueu o queixo, abaixando os olhos sobre o nariz cheio de sardas para Celaena.


    — Meu Leilão será em seis dias. Esperam que eu quebre todos os recordes.


    A assassina vira algumas jovens cortesãs passarem pelo processo de Leilão — garotas que treinavam até os 17 anos, então sua virgindade era vendida a quem pagasse mais.


    — Sam — continuou Lysandra, apoiando a mão esguia no braço dele — tem sido tão prestativo ao se certificar de que todos os preparativos estejam em ordem para a festa de meu Leilão.


    Celaena ficou surpresa com o ímpeto do desejo de arrancar aquela mão do pulso da garota. Só porque Sam simpatizava com as cortesãs, não significava que precisava ser tão... amigável.


    Ele pigarreou, esticando as costas.


    — Não tão prestativo assim. Arobynn queria que eu me certificasse de que os fornecedores e o local fossem seguros.


    — Clientela importante deve receber o melhor tratamento — completou Lysandra. — Eu queria poder contar quem vai participar, mas Clarisse me mataria. É absurdamente sigiloso e exclusivo.


    Bastava. Mais uma palavra da boca da cortesã e Celaena tinha quase certeza de que socaria os dentes dela garganta abaixo. A assassina inclinou a cabeça, os dedos se fechando em um punho. Sam viu o gesto familiar e tirou a mão da menina de seu braço.


    — Volte para o almoço — disse o rapaz.


    Lysandra deu mais um daqueles sorrisos a Celaena, virando-o depois para Sam.


    — Quando vai voltar para a sala? — Os lábios carnudos e vermelhos da jovem formaram um biquinho.


    Basta, basta, basta.


    Celaena deu meia-volta.


    — Aproveite a companhia de qualidade — disse ela, por cima do ombro.


    — Celaena — falou Sam.


    Mas a assassina não ia se virar, nem mesmo ao ouvir a cortesã rir e sussurrar alguma coisa, nem mesmo quando tudo que queria no mundo inteiro era pegar a adaga e atirar com o máximo de força possível, bem na direção do rosto impossivelmente lindo de Lysandra.


    Sempre odiou Lysandra, disse Celaena a si mesma. Sempre a odiou. E que a jovem tocasse Sam daquela forma, falasse com Sam daquela forma, não mudava as coisas. Mas...


    Embora a virgindade da cortesã fosse inquestionável — precisava ser —, havia muitas outras coisas que ainda poderia fazer. Coisas que poderia ter feito com Sam...


    Sentindo-se enjoada e furiosa e pequena, Celaena chegou ao quarto e bateu a porta com tanta força que chacoalhou as janelas salpicadas de chuva.
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    A chuva não parou no dia seguinte. Celaena acordou com o estrondo de trovões e com uma criada apoiando uma caixa longa e lindamente embrulhada na cômoda. Ela abriu o presente enquanto tomava o chá da manhã, demorando-se com a fita turquesa, fazendo o melhor para fingir que não estava tão interessada no que Arobynn havia lhe mandado. Nenhum daqueles presentes chegava perto de ganhar qualquer tipo de perdão, mas não conseguiu conter um gritinho quando abriu a caixa e viu dois pentes de cabelo dourados brilhando para ela. Eram maravilhosos, com o formato de afiadas barbatanas de peixe, cada ponta adornada com uma linha de safira.


    Celaena quase derrubou a bandeja do café da manhã ao correr da mesa à janela até a penteadeira de pau-rosa. Com mãos ágeis, passou um dos pentes pelos cabelos, fazendo o movimento contrário antes de prender o adorno. Rapidamente repetiu isso do outro lado da cabeça e, ao terminar, sorriu para o próprio reflexo. Exótica, hipnotizante, imperiosa.


    Arobynn podia ser um canalha, e podia estar associado com Lysandra, mas tinha ótimo gosto. Ah, era tão gostoso estar de volta à civilização, com as lindas roupas e sapatos e joias e cosméticos e todo o luxo sem o qual passara o verão!


    Celaena examinou as pontas do cabelo e franziu a testa. A expressão se intensificou quando a atenção se voltou para as mãos — para as cutículas levantadas e as unhas irregulares. Então emitiu um assobio baixo, olhando para as janelas em uma das paredes do quarto decorado. Era o início do outono; o que significava que a chuva costumava ficar sobre Forte da Fenda durante umas duas semanas.


    Pelas nuvens baixas e pela chuva fustigante, ela conseguia ver o restante da capital reluzindo à luz cinzenta. Pálidas casas de pedra geminadas, ligadas por avenidas largas, que se estendiam das paredes de alabastro ao cais no quarteirão leste da cidade, desde o centro fervilhante, até o amontoado de prédios em ruínas nos cortiços na ponta sul, onde o rio Avery fazia a curva para o interior do continente. Até mesmo os telhados esmeralda de cada construção pareciam cobertos de prateado. O castelo de vidro se erguia sobre todos, as torres de vigia mais altas ocultas pela névoa.


    O comboio de Melisande não poderia ter escolhido uma hora pior para visitar. Se quisessem fazer os festivais de rua, encontrariam poucos participantes dispostos a se aventurar pela chuva inclemente.


    Celaena retirou os pentes do cabelo devagar. O comboio chegaria naquele dia, Arobynn revelara na noite anterior, em um jantar particular. Ainda não respondera se mataria Doneval em cinco dias, e o mestre não insistira em relação a isso. Tinha sido gentil e gracioso, servira-lhe a comida, falara baixo, como se ela fosse algum bicho de estimação assustado.


    A jovem olhou de novo para os cabelos e as unhas. Um bicho de estimação muito desleixado e selvagem.


    Celaena foi para o quarto de vestir. Decidiria o que fazer em relação a Doneval e aos compromissos dele depois. Por enquanto, nem mesmo a chuva a impediria de se mimar um pouco.
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    Todos na loja que a assassina frequentava para se cuidar ficaram animadíssimos ao recebê-la... e absolutamente horrorizados diante do estado de seu cabelo. E das unhas. E das sobrancelhas! Não pôde se dar o trabalho de fazer as sobrancelhas enquanto viajava? Meio dia depois — com os cabelos cortados e brilhantes, as unhas macias e reluzentes —, Celaena desbravava as ruas encharcadas da cidade.


    Mesmo chovendo, as pessoas encontravam desculpas para sair e passear conforme o enorme comboio de Melisande chegava. Ela parou sob o toldo de uma floricultura; o dono estava de pé à porta observando a grande procissão. Os cidadãos de Melisande serpenteavam pela ampla avenida que se estendia desde o portão oeste da cidade até as portas do castelo.


    Havia os malabaristas e engolidores de fogo de sempre, seus trabalhos infinitamente dificultados pela chuva irritante; as dançarinas cujas calças esvoaçantes estavam encharcadas até os joelhos, e havia a fileira de Pessoas Muito Importantes e Muito Ricas, que estavam amontoadas sob mantos e não pareciam tão altivas quanto imaginaram que pareceriam.


    Celaena enfiou os dedos dormentes nos bolsos do manto. Carroças cerradas, de cores vibrantes, passavam. As janelas tinham sido fechadas devido ao tempo — e isso significava que a jovem voltaria para a Fortaleza imediatamente.


    Melisande era conhecida pelos funileiros, por mãos habilidosas que criavam pequenos dispositivos inteligentes. Relojoaria tão sofisticada que se podia jurar que estava viva, instrumentos musicais tão apurados e lindos que podiam partir o coração, brinquedos tão elegantes que era possível acreditar que a magia não havia desaparecido do continente. Se as carroças que continham tais coisas estavam fechadas, então Celaena não tinha interesse em assistir a uma parada de pessoas ensopadas e deprimidas.


    As multidões ainda seguiam para a avenida principal, então a assassina pegou os becos estreitos e sinuosos para evitá-las. Imaginou se Sam estaria a caminho da procissão... e se Lysandra estaria com ele. E a lealdade inabalável do rapaz fora por água abaixo. Quanto tempo levara, depois que ela fora para o deserto, até que ele e Lysandra se tornassem amigos tão queridos?


    As coisas eram melhores quando Celaena se deliciava com a ideia de abrir as vísceras de Sam. Aparentemente, ele era tão suscetível a um rosto bonito quanto Arobynn. Não sabia por que achara que seria diferente. Ela fez uma cara feia e andou mais rápido, os braços congelados cruzados sobre o peito conforme curvou os ombros contra a chuva.


    Vinte minutos depois, estava pingando água sobre o piso de mármore da entrada da Fortaleza. E um minuto mais tarde, pingava água por todo o tapete do escritório de Arobynn enquanto contava a ele que aceitaria matar Doneval, pegar os documentos de chantagem do comércio de escravos e quem quer que fosse o comparsa.


    [image: vinheta.jpg]


    Na manhã seguinte, Celaena olhava para o próprio corpo, a boca hesitante entre um sorriso e uma careta. O traje preto do pescoço até os pés era todo feito do mesmo tecido escuro — grosso como couro, mas sem o brilho. Era como uma armadura, mas colada ao corpo e feita de algum tecido estranho, não era de metal. Podia sentir o peso das armas onde estavam escondidas — tão perfeitamente que, mesmo se a apalpassem para revistá-la, poderiam pensar que eram apenas parte da costura —, e girou os braços, experimentando o movimento.


    — Cuidado — disse o homem baixinho diante da assassina, com os olhos arregalados. — Pode arrancar minha cabeça.


    Atrás deles, Arobynn, que estava recostado contra a parede de painéis da sala de treinamento, riu. Celaena não fizera perguntas quando o mestre a convocou e disse que vestisse a roupa preta e as botas combinando, que eram revestidas de lã.


    — Quando quiser desembainhar as armas — falou o inventor, dando um longo passo para trás —, faça um movimento para baixo e mais um giro do pulso.


    O homem demonstrou o movimento com o braço franzino, e a assassina imitou.


    Ela sorriu quando uma lâmina fina disparou de dentro de uma aba oculta no antebraço. Permanentemente presa à roupa, era como ter uma espada curta soldada ao braço. Fez o mesmo gesto com o outro pulso, e a lâmina idêntica surgiu. Algum mecanismo interno tinha de ser responsável por aquilo — alguma invenção brilhante de molas e engrenagens. Celaena fez alguns gestos mortais no ar diante de si, deliciando-se com o vush-vush-vush das espadas. Eram de material sofisticado também. Ela ergueu as sobrancelhas em admiração.


    — Como elas voltam?


    — Ah, um pouco mais difícil — respondeu o inventor. — Pulso voltado para cima, e pressione este botãozinho aqui. Deve acionar o mecanismo, aí está.


    A jovem observou a lâmina deslizar para dentro da roupa, então a soltou e devolveu diversas vezes.


    O negócio entre Doneval e o parceiro seria em quatro dias, apenas o suficiente para que Celaena tentasse usar a nova roupa. Quatro dias era bastante tempo para descobrir as defesas da casa dele e descobrir quando exatamente a reunião ocorreria, principalmente porque já sabia que seria em algum escritório particular.


    Por fim, ela ergueu os olhos para Arobynn.


    — Quanto custa?


    Ele se desencostou da parede.


    — É um presente, assim como as botas.


    Celaena bateu com o dedo do pé contra o piso de ladrilhos, sentindo as pontas afiadas e as reentrâncias das solas. Era perfeito para escalar. O interior de pele de ovelha manteria os pés à temperatura do corpo, dissera o inventor, mesmo que os encharcasse. A assassina jamais sequer ouvira falar de uma roupa daquelas. Aquilo mudaria completamente o modo como conduzia as missões. Não que precisasse da roupa para lhe dar alguma vantagem. Mas ela era Celaena Sardothien, pelos deuses, então não merecia o melhor equipamento? Com aquele traje, ninguém questionaria sua posição como a Assassina de Adarlan. Jamais. E se questionassem... Que Wyrd os ajudasse.


    O inventor pediu para tirar as medidas finais de Celaena, embora as que Arobynn tivesse fornecido fossem quase perfeitas. Ela ergueu os braços conforme o homem fazia seu trabalho, perguntando gentilmente sobre a viagem desde Melisande e o que o homem pretendia vender ali. Era um mestre funileiro, respondeu ele — e se especializava em criar coisas que se acreditava serem impossíveis. Como uma roupa que era ao mesmo tempo armadura e arsenal, além de leve o bastante para ser usada confortavelmente.


    A jovem olhou por cima do ombro para Arobynn, que observava o interrogatório com um sorriso interessado.


    — Vai mandar fazer uma para você?


    — É claro. E para Sam também. Só o melhor para meus melhores. — Celaena reparou que Arobynn não disse “assassinos”, mas o que quer que o funileiro pensasse a respeito de quem eram, o rosto não deu sinal.


    A assassina não conseguiu esconder a surpresa.


    — Você nunca dá presentes a Sam.


    O mestre deu de ombros, limpando as unhas.


    — Ah, ele vai pagar pela roupa. Não posso ter meu segundo melhor completamente vulnerável, não é?


    Celaena escondeu melhor o choque daquela vez. Uma roupa assim devia custar uma pequena fortuna. Deixando de lado os materiais, apenas as horas passadas para que o funileiro a criasse... Arobynn devia ter encomendado logo depois de mandar Celaena para o deserto Vermelho. Talvez realmente se sentisse mal pelo que aconteceu. Mas obrigar Sam a comprar...


    O relógio bateu 11 horas, e o mentor soltou um longo suspiro.


    — Tenho uma reunião. — Ele gesticulou com a mão do anel para o funileiro. — Entregue a conta para meu servo ao terminar. — O homem assentiu, ainda medindo Celaena.


    Arobynn se aproximou, cada passo era tão gracioso quanto um movimento de dança, e deu um beijo no alto da cabeça de Celaena.


    — Fico feliz por ter você de volta — murmurou o assassino para os cabelos da jovem. Com isso, saiu caminhando da sala, assobiando consigo mesmo.


    O funileiro se ajoelhou para medir a distância entre o joelho e a ponta da bota, para qualquer que fosse o propósito daquilo. A jovem pigarreou, esperando até ter certeza de que Arobynn estivesse fora do alcance da voz.


    — Se eu desse a você um pedaço de Seda de Aranha, poderia incorporar a um desses uniformes? É pequeno, então só quero que seja colocado na área do coração. — Ela usou as mãos para mostrar o tamanho do material que recebera do mercador na cidade desértica de Xandria.


    Seda de Aranha era um material quase mítico, feito por aranhas estígias do tamanho de cavalos — tão raro que era preciso enfrentar as próprias aranhas para obtê-lo. E elas não comercializavam com ouro. Não, desejavam coisas como sonhos e lembranças e almas. O mercador que Celaena conhecera tinha trocado vinte anos da juventude por 90 metros do material. E, depois de uma longa e estranha conversa, ele dera alguns centímetros quadrados de Seda de Aranha à assassina. Um lembrete, dissera o homem. De que tudo tem um preço.


    As sobrancelhas fartas do mestre funileiro se ergueram.


    — Eu... eu acho que sim. No interior ou no exterior? Acho que no interior — continuou o homem, respondendo à própria pergunta. — Se eu costurasse ao exterior, a iridescência poderia estragar a camuflagem do preto. Contudo, curvaria qualquer lâmina e é exatamente o tamanho certo para proteger o coração. Ah, o que eu não daria por 10 metros de Seda de Aranha! Você seria invencível, minha querida.


    Celaena deu um sorriso lento.


    — Contanto que proteja o coração.
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    Ela deixou o funileiro na sala. A roupa estaria pronta em dois dias.


    Celaena não ficou surpresa quando esbarrou em Sam ao sair, pois vira o manequim que sustentava o traje dele à espera na sala de treinamento. Sozinhos no corredor, ele avaliou a roupa da assassina. Celaena ainda precisava tirá-la para levar de volta ao andar de baixo a fim de que o funileiro pudesse fazer os ajustes finais onde quer que tivesse montado sua loja enquanto estava em Forte da Fenda.


    — Chique — falou Sam. Ela fez menção de levar as mãos aos quadris, mas parou. Até que dominasse o traje, precisava tomar cuidado com os movimentos, ou poderia perfurar alguém. — Outro presente?


    — Algum problema se for?


    Celaena não vira Sam no dia anterior, mas, por outro lado, também tinha se esquivado bem. Não que o estivesse evitando; só não queria ver o rapaz se isso significasse esbarrar em Lysandra também. Mas parecia estranho que ele não estivesse em missão alguma. A maioria dos outros assassinos estava fora, fazendo algum trabalho, ou tão ocupada que quase não ficava em casa. Contudo, Sam parecia ficar pela Fortaleza, ou ajudar Lysandra e a madame desta.


    O rapaz cruzou os braços. A camisa branca era apertada o bastante para que Celaena conseguisse ver os músculos se movendo por baixo.


    — Claro que não. Embora eu esteja um pouco surpreso por você aceitar os presentes dele. Como pode perdoá-lo depois do que fez?


    — Perdoá-lo! Não sou eu que estou de casinho com Lysandra e participando de almoços e fazendo... fazendo o que quer que você tenha passado o verão fazendo!


    Sam soltou um resmungo baixo.


    — Acha que gosto disso?


    — Não foi você que despacharam para o deserto Vermelho.


    — Acredite em mim, teria preferido estar a milhares de quilômetros de distância.


    — Eu não acredito em você. Como posso acreditar em qualquer coisa que diz?


    As sobrancelhas dele se franziram.


    — Do que está falando?


    — Nada. Não é de sua conta. Não quero falar sobre isso. E não quero, especialmente, falar com você, Sam Cortland.


    — Então vá em frente — disse o rapaz, expirando. — Rasteje de volta para o escritório de Arobynn e fale com ele. Deixe que Arobynn compre presentes e faça carinho em seus cabelos e ofereça a você as missões mais caras que tivermos. Não vai levar muito tempo para ele descobrir o preço de seu perdão, não quando...


    Celaena o empurrou.


    — Não ouse me julgar. Não diga mais uma palavra.


    Um músculo se contraiu no maxilar de Sam.


    — Por mim tudo bem. Você não ouviria mesmo. Celaena Sardothien e Arobynn Hamel: só vocês dois, inseparáveis, até o fim do mundo. O resto de nós poderia muito bem ser invisível.


    — Isso parece muito com ciúme. Principalmente considerando que teve três meses ininterruptos com ele este verão. O que aconteceu, hein? Não conseguiu convencê-lo a fazer de você o favorito? Ele achou que você não tinha o que era preciso, foi isso?


    Sam avançou na direção da assassina tão rapidamente que ela lutou contra a vontade de recuar.


    — Não sabe nada sobre como foi esse verão para mim. Nada, Celaena.


    — Que bom. Não me importo mesmo.


    Os olhos do companheiro estavam tão arregalados que ela se perguntou se o teria golpeado sem perceber. Por fim, Sam recuou e ela passou por ele batendo os pés. Contudo, parou quando o rapaz falou de novo.


    — Quer saber qual foi o preço que pedi para perdoar Arobynn, Celaena?


    Ela se virou devagar. Com a chuva ininterrupta, o corredor estava cheio de sombras e luz. Sam estava tão imóvel que poderia ser uma estátua.


    — Meu preço foi a promessa de que ele jamais poria as mãos em você de novo. Eu disse que o perdoaria em troca disso.


    Celaena desejou que Sam a tivesse socado no estômago. Teria doído menos. Como não confiava em si mesma para evitar cair de joelhos de vergonha bem ali, ela apenas saiu andando pelo corredor.
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    A jovem não queria falar com Sam, nunca mais. Como poderia encará-lo? Ele fizera com que Arobynn jurasse por ela. Não sabia que palavras poderiam comunicar a mistura de gratidão e culpa. Odiar Sam tinha sido tão mais fácil... E teria sido muito mais simples se ele a tivesse culpado pela punição de Arobynn. Dissera coisas tão cruéis para o rapaz no corredor, como poderia começar a pedir desculpas?


    Arobynn foi ao quarto de Celaena depois do almoço para dizer a ela que mandasse passar um vestido. Doneval, ouvira o mestre, estaria no teatro naquela noite, e, com quatro dias até a troca, seria do interesse da assassina ir também.


    Ela formulou um plano para perseguir o alvo, mas não era orgulhosa o bastante para recusar a oferta de Arobynn de usar seu camarote no teatro para espionar — para ver com quem Doneval falava, quem se sentava a seu lado, quem o vigiava. E para ver uma dança clássica apresentada com uma orquestra completa... Bem, Celaena jamais recusaria isso. Mas Arobynn deixou de informar quem se juntaria a eles.


    Celaena descobriu da forma mais difícil quando entrou na carruagem do mentor e encontrou Lysandra junto de Sam esperando no interior. Com quatro dias até o Leilão, a jovem cortesã precisava de toda exposição que conseguisse, explicou Arobynn calmamente. E Sam estava ali para fornecer segurança adicional.


    A assassina arriscou um olhar para Sam ao se sentar no banco ao lado dele. O rapaz a observou, com os olhos cautelosos, os ombros tensos, como se esperasse que Celaena começasse um ataque verbal bem ali. Como se fosse debochar dele pelo que tinha feito. Será que Sam acreditava mesmo que ela podia ser tão cruel? Sentindo-se um pouco enjoada, desviou os olhos dos de Sam. Lysandra apenas sorriu para Celaena do outro lado da carruagem e cruzou o braço com o de Arobynn.
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    Dois criados os receberam no camarote particular, pegando os mantos ensopados e trocando-os por taças de espumante. Imediatamente, um conhecido surgiu do corredor para cumprimentar Arobynn, que permaneceu com Sam e Lysandra na antecâmara revestida de veludo enquanto conversavam. Celaena, que não tinha interesse em ver Lysandra testar seus flertes com o amigo do mentor, passou pela cortina carmesim para ocupar o assento de sempre, mais próximo do palco.


    O camarote ficava na lateral do teatro cavernoso, perto o bastante do centro para que Celaena tivesse uma visão quase totalmente desobstruída do palco e do fosso da orquestra, mas ainda inclinado o suficiente para que ela pudesse olhar com anseio para os camarotes reais. Todos ocupavam a almejada posição central e todos estavam vazios. Que desperdício.


    A jovem observou os assentos do primeiro piso e os outros camarotes, detendo-se nas joias reluzentes, nos vestidos de seda, no brilho dourado do espumante em taças tipo flauta, no murmúrio crescente da multidão que socializava. Se havia um lugar no qual mais se sentia em casa, um lugar no qual se sentia mais feliz, era ali, naquele teatro, com as almofadas de veludo vermelho e os lustres de vidro e o teto circular folheado a ouro muito, muito acima. Teria sido coincidência ou planejamento que levara o teatro a ser construído bem no coração da cidade, a meros vinte minutos de caminhada da Fortaleza dos Assassinos? Celaena sabia que seria difícil se ajustar ao novo apartamento, que ficava a quase o dobro da distância do teatro. Um sacrifício que estava disposta a fazer — se algum dia encontrasse o momento certo para contar a Arobynn que pagaria a dívida e se mudaria. O que ela faria. Em breve.


    Celaena sentiu o andar tranquilo e confiante de Arobynn pelo carpete e endireitou as costas quando ele se inclinou sobre seu ombro.


    — Doneval está logo à frente — sussurrou Arobynn, com o hálito quente na pele da jovem. — Terceiro camarote a partir do palco, segunda fileira de assentos.


    Imediatamente encontrou o homem que tinha sido designada para matar. Era alto e de meia-idade, com cabelos loiros pálidos e pele bronzeada. Não era especialmente bonito, mas não feria os olhos também. Não era pesado, nem musculoso. Além da túnica violeta — a qual, mesmo de longe, parecia cara —, não havia nada notável a respeito do homem.


    Havia outros no camarote. Uma mulher alta e elegante, no fim dos 20 anos, estava perto da cortina separadora com um aglomerado de homens ao redor. Portava-se como nobre, embora nenhum diadema reluzisse nos brilhantes cabelos negros.


    — Leighfer Bardingale — murmurou Arobynn, seguindo o olhar de Celaena. Ex-mulher de Doneval e quem a contratara. — Foi um casamento arranjado. Ela queria o dinheiro dele, e ele, a juventude dela. Mas, quando não conseguiram ter filhos e parte do comportamento menos... desejável do marido foi revelado, Leighfer conseguiu se livrar do casamento, ainda jovem, mas muito mais rica.


    Era esperto da parte de Bardingale, na verdade. Se planejava que Doneval fosse assassinado, então fingir ser amiga dele ajudaria a evitar que os dedos apontassem em sua direção. Embora a mulher pudesse parecer uma dama educada e elegante, Celaena sabia que aço gelado devia percorrer aquelas veias. E um senso obstinado de dedicação aos amigos e aliados; sem falar dos direitos comuns de todo ser humano. Foi difícil não admirar a mulher imediatamente.


    — E as pessoas ao redor deles? — perguntou a assassina. Por uma pequena fenda nas cortinas atrás de Doneval, conseguia ver de lampejo três homens altos, todos vestidos de cinza-escuro, todos parecendo guarda-costas.


    — Os amigos e investidores. Bardingale e Doneval ainda têm negócios juntos. Os três homens ao fundo são os seguranças dele.


    Celaena assentiu, e poderia ter perguntado ao mestre algumas outras coisas se Sam e Lysandra não tivessem entrado no camarote por trás, dando adeus ao amigo de Arobynn. Havia três assentos diante do parapeito do camarote e três assentos atrás desses. Lysandra, para infelicidade de Celaena, se sentou ao lado dela, e Arobynn e Sam ocuparam os assentos da segunda fileira.


    — Ah, olhe quanta gente está aqui — falou a cortesã. O vestido azul-gelo decotado fazia pouco para esconder o busto conforme a jovem inclinava o pescoço sobre o parapeito. Celaena bloqueou as tagarelices de Lysandra quando ela começou a cuspir nomes importantes.


    A assassina conseguia sentir Sam atrás de si, sentia o olhar dele concentrado apenas nas cortinas de veludo dourado que escondiam o palco. Devia dizer algo a ele; pedir desculpas ou agradecer ou apenas... dizer algo gentil. Celaena o sentiu ficar tenso, como se ele também quisesse dizer algo. Em algum lugar do teatro, um gongo começou a sinalizar ao público que ocupasse os assentos.


    Era agora ou nunca. Não sabia por que o coração batia como batia, mas Celaena não se deu a chance de pensar duas vezes antes de se virar e olhar para Sam. Observou uma vez as roupas dele, então falou:


    — Você está bonito.


    As sobrancelhas do rapaz se ergueram, e Celaena se virou agilmente no assento, concentrando-se na cortina. Ele estava mais que bonito, porém... Bem, pelo menos dissera uma coisa boa. Tentara ser agradável. De alguma forma, isso não a fez se sentir tão melhor.


    A jovem uniu as mãos sobre o colo do vestido vermelho-sangue. Não tinha um decote sequer tão baixo quanto o de Lysandra, mas com as mangas curtas e os ombros à mostra, sentia-se bastante exposta a Sam. Ela se curvou e passou os cabelos por cima de um dos ombros, certamente não para esconder a cicatriz no pescoço.


    Doneval se sentou, com os olhos no palco. Como um homem que parecia tão entediado e inútil podia ser responsável não apenas pelo destino de diversas vidas, mas por seu país inteiro? Como podia se sentar naquele teatro e não curvar a cabeça de vergonha pelo que estava prestes a fazer com os conterrâneos e com quaisquer escravos que fossem pegos no meio? Os homens ao redor de Bardingale beijaram as bochechas da mulher e foram para os próprios camarotes. Os três brutamontes de Doneval observaram os homens muito, muito de perto ao partirem. Não eram vigias preguiçosos e entediados, então. Celaena franziu a testa.


    Mas, então, os lustres foram erguidos para o alto do domo e apagados, em seguida a multidão ficou em silêncio para ouvir as notas de abertura quando a orquestra começou a tocar. No escuro, era quase impossível ver Doneval.


    A mão de Sam tocou o ombro de Celaena, que quase deu um salto quando o rapaz aproximou a boca do ouvido dela e murmurou:


    — Você está linda. Mas aposto que já sabe disso.


    Celaena sabia mesmo.


    A jovem lançou a ele um olhar de esguelha e viu que Sam sorria ao se recostar de volta no assento.


    Reprimindo a vontade de sorrir, ela se virou para o palco quando a música montou o clima do espetáculo. Um mundo de sombras e névoa. Um mundo no qual criaturas e mitos lutavam nos momentos de escuridão antes do amanhecer.


    Celaena ficou imóvel quando a cortina dourada recuou, e tudo que ela conhecia e tudo que era se dissipou em nada.
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    A música a aniquilou.


    A dança era de tirar o fôlego, sim, e a história que contava era certamente linda — a lenda de um príncipe que queria resgatar sua noiva, e o pássaro astuto que ele capturou para que o ajudasse —, mas a música...


    Será que havia algo mais lindo, mais absurdamente doloroso? Ela se agarrou aos braços do assento, os dedos cravados no veludo conforme a música ascendia até o fim, arrebatando Celaena em uma enchente.


    A cada batida do tambor, cada sopro da flauta e berro da corneta, a jovem sentiu tudo aquilo na pele, nos ossos. A música a despedaçou, em seguida a montou de volta, apenas para desmontá-la de novo e de novo.


    E então o clímax, a compilação de todos os sons que mais amara, ampliados até ecoarem para a eternidade. Quando a nota final foi tocada, Celaena soltou um arquejo que levou as lágrimas em seus olhos a escorrerem pelo rosto. Não se importava com quem visse.


    Depois, silêncio.


    O silêncio foi a pior coisa que já ouvira. O silêncio levou de volta tudo que estava ao redor dela. Aplausos irromperam, e Celaena estava de pé, ainda chorando enquanto batia palmas até que as mãos doessem.


    — Celaena, não sabia que havia um pingo de emoção humana em você. — Lysandra se aproximou para sussurrar. — Nem achei o espetáculo tão bom.


    Sam segurou o encosto da cadeira da cortesã.


    — Cale a boca, Lysandra.


    Arobynn estalou a língua em aviso, mas a assassina continuou batendo palmas, mesmo que a defesa de Sam tivesse feito uma leve corrente de prazer percorrer seu corpo. A ovação continuou por um tempo, com os dançarinos emergindo da cortina diversas e diversas vezes para fazer reverências e ser cobertos por flores. Celaena bateu palmas durante o tempo todo, mesmo quando as lágrimas secaram, mesmo quando a multidão começou a ir embora.


    Ao se lembrar de olhar para Doneval, o camarote estava vazio.


    Arobynn, Sam e Lysandra saíram do camarote também, muito antes da jovem estar pronta para terminar os aplausos. Mas depois que parou de bater palmas, permaneceu encarando o palco oculto pela cortina, observando a orquestra começar a embalar os instrumentos.


    Ela foi a última pessoa a sair do teatro.
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    Havia mais uma festa na Fortaleza naquela noite — uma festa para Lysandra e a sua madame, e quaisquer artistas e filósofos e escritores de que Arobynn mais gostasse no momento. Ainda bem que era confinada a um dos salões, mas gargalhadas e música ainda preenchiam o segundo andar. Na carruagem de volta para casa, Arobynn pedira a Celaena que se juntasse a eles, mas a última coisa que queria ver era Lysandra sendo cortejada por Arobynn, Sam e todo mundo. Então respondeu que estava cansada e precisava dormir.


    A assassina não estava nem um pouco cansada, no entanto. Emocionalmente exaurida, talvez, mas eram apenas 22h30 e a ideia de tirar o vestido para deitar na cama a fez se sentir muito patética. Ela era a Assassina de Adarlan; libertara escravos e roubara cavalos Asterion e ganhara o respeito do Mestre Mudo. Certamente poderia fazer algo melhor que ir para cama cedo.


    Então, Celaena entrou de fininho em um dos salões de música, onde estava silencioso o suficiente para que ela só ouvisse um rompante de gargalhadas de vez em quando. Os outros assassinos estavam na festa ou em alguma missão. O farfalhar de seu vestido era o único ruído ao tirar a capa do piano. Ela aprendera a tocar quando tinha 10 anos — sob ordens de Arobynn para que encontrasse pelo menos uma habilidade refinada além de tirar vidas —, e tinha se apaixonado imediatamente. Embora não tivesse mais aulas, tocava sempre que conseguia alguns minutos.


    A música do teatro ainda ecoava na mente de Celaena. De novo e de novo, o mesmo grupo de notas e harmonias. Conseguia sentir aquilo murmurando sob a superfície da pele, batendo com o ritmo do coração. O que não daria para ouvir a música mais uma vez!


    Ela tocou algumas notas com uma das mãos, franziu a testa, ajustou os dedos e tentou de novo, atendo-se à música na mente. Devagar, a melodia familiar começou a parecer certa.


    Contudo, eram apenas algumas notas, e era o piano, não uma orquestra; Celaena bateu as teclas com mais força, trabalhando nas sequências. Estava quase lá, mas não exatamente. Não conseguia se lembrar das notas tão perfeitamente quanto soavam em sua cabeça. Não as sentia do modo como sentira uma hora antes.


    Tentou de novo por alguns minutos, porém, por fim, fechou a tampa e saiu do salão, batendo os pés. A jovem encontrou Sam recostado em uma parede no corredor. Será que estava ouvindo enquanto ela tateava o piano aquele tempo todo?


    — Perto, mas não exatamente, não é? — indagou o rapaz. Celaena lançou um olhar desapontador para ele e seguiu na direção do quarto, embora não tivesse qualquer desejo de passar o resto da noite sentada lá sozinha. — Deve deixar você doida não conseguir acertar exatamente como se lembra. — Sam sincronizou o passo ao lado dela. A túnica azul-escuro destacava os tons dourados da pele.


    — Eu só estava brincando — falou Celaena. — Não posso ser a melhor em tudo, sabe. Não seria justo com o restante de vocês, seria?


    No fim do corredor, alguém começou uma melodia alegre nos instrumentos da sala de jogos.


    Sam mordeu o lábio.


    — Por que não seguiu Doneval depois do teatro? Não tem apenas quatro dias? — A assassina não estava surpresa por ele saber; suas missões não costumavam ser tão secretas.


    Celaena parou, ainda ansiosa por ouvir a música mais uma vez.


    — Algumas coisas são mais importantes que a morte.


    Os olhos de Sam brilharam.


    — Eu sei.


    Ela tentou não encolher o corpo quando o rapaz se recusou a desviar o olhar.


    — Por que está ajudando Lysandra? — Celaena não sabia por que havia perguntado.


    Sam franziu a testa.


    — Ela não é tão ruim, sabe. Quando está longe de outras pessoas é... melhor. Não me bata por dizer, mas, embora você implique com ela por isso, Lysandra não escolheu esse caminho para si, assim como nós. — Ele sacudiu a cabeça. — Só quer sua atenção, e que reconheça a existência dela.


    Celaena trincou o maxilar. É claro que ele havia passado bastante tempo sozinho com Lysandra. E é claro que se identificava com ela.


    — Não me importo muito com o que ela quer. Você ainda não respondeu minha pergunta. Por que a está ajudando?


    Sam deu de ombros.


    — Porque Arobynn mandou. E como não tenho vontade de ter meu rosto espancado de novo, não vou questioná-lo.


    — Ele... ele também machucou muito você?


    O rapaz soltou uma risada baixa, mas não respondeu até depois de um criado passar, levando uma bandeja cheia de garrafas de vinho. Provavelmente seria melhor conversarem em um quarto no qual não seriam ouvidos, mas a ideia de ficar completamente sozinha com Sam fazia a pulsação de Celaena disparar.


    — Fiquei inconsciente durante um dia, e dormindo e acordando durante três depois disso — falou Sam.


    A assassina soltou um xingamento cruel.


    — Ele mandou você para o deserto Vermelho — continuou ele, as palavras baixas e graves. — Mas minha punição foi assistir a Arobynn espancar você naquela noite.


    — Por quê? — Mais uma pergunta que Celaena não queria fazer.


    Sam se aproximou, perto o suficiente para que ela pudesse ver a linha dourada delicada que detalhava a túnica dele.


    — Depois do que passamos em baía da Caveira, deveria saber a resposta.


    Celaena não queria saber a resposta, agora que pensava a respeito.


    — Vai fazer um Lance por Lysandra?


    Uma gargalhada irrompeu do jovem.


    — Lance? Celaena, não tenho dinheiro algum. E o dinheiro que tenho vai ser usado para pagar Arobynn. Mesmo que eu quisesse...


    — Você quer?


    Ele deu um sorriso preguiçoso para ela.


    — Por que quer saber?


    — Porque estou curiosa para saber se a surra de Arobynn danificou seu cérebro, é por isso.


    — Está com medo de que ela e eu tenhamos tido um romance de verão? — Aquele sorriso insuportável ainda estava ali.


    Celaena poderia ter cravado as unhas no rosto de Sam. Em vez disso, escolheu outra arma.


    — Espero que tenha. Eu certamente me diverti neste verão.


    O sorriso sumiu diante disso.


    — O que quer dizer?


    A assassina afastou um grão de poeira invisível do vestido vermelho.


    — Digamos que o filho do Mestre Mudo tenha sido muito mais acolhedor que os outros Assassinos Silenciosos. — Não era bem uma mentira. Ilias tinha tentado beijá-la, e ela havia gostado da atenção, mas não quisera começar nada entre os dois.


    O rosto de Sam empalideceu. As palavras de Celaena acertaram em cheio, mas não foi tão satisfatório quanto ela achou que seria. Em vez disso, o simples fato de tê-lo afetado fez com que ela se sentisse... sentisse... Ah, por que dissera qualquer coisa a respeito de Ilias?


    Bem, sabia muito bem por quê. O rapaz começou a se virar, mas Celaena o segurou pelo braço.


    — Me ajude com Doneval — disparou ela. Não que precisasse, mas aquilo era o melhor que poderia oferecer em troca do que Sam tinha feito por ela. — Eu... eu lhe darei metade do dinheiro.


    Ele riu com deboche.


    — Fique com o dinheiro. Não preciso. Estragar mais um acordo de comércio de escravos será o bastante para mim. — Sam a avaliou por um momento, a boca se repuxou para o lado. — Tem certeza de que quer minha ajuda?


    — Sim — respondeu Celaena. A palavra saiu um pouco embargada. O rapaz avaliou os olhos dela em busca de algum sinal de deboche. A assassina se odiou por fazê-lo desconfiar tanto dela.


    Mas Sam assentiu por fim.


    — Então começaremos amanhã. Vamos verificar a casa dele. A não ser que já tenha feito isso? — Celaena fez que não com a cabeça. — Passarei em seu quarto depois do café da manhã.


    Ela assentiu. Havia mais que queria dizer e não queria que Sam partisse, mas a garganta dela se fechou, cheia demais de todas aquelas palavras não ditas. Celaena fez menção de se virar.


    — Celaena. — Ela olhou novamente para ele, o vestido vermelho girando em volta do corpo. Os olhos brilharam quando ele deu um sorriso torto. — Senti sua falta este verão.


    Ela o encarou de volta sem hesitar, devolvendo o sorriso ao dizer:


    — Odeio admitir, Sam Cortland, mas também senti saudade dessa sua cara boba.


    Ele apenas riu antes de seguir para a festa com as mãos nos bolsos.
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    Agachada às sombras de uma gárgula na tarde seguinte, Celaena moveu as pernas dormentes e resmungou baixinho. Costumava preferir usar máscara, mas, com a chuva, a visão ficaria ainda mais limitada. Sair sem o disfarce, no entanto, fazia com que se sentisse de alguma forma exposta.


    A chuva também tornava a pedra escorregadia, e ela tomou cuidado redobrado enquanto se ajustava. Seis horas. Seis horas passadas naquele telhado, encarando o outro lado da rua, a casa de dois andares que Doneval havia alugado para a estadia. Ficava logo após a avenida mais badalada da cidade e era enorme, em se tratando de casas na cidade. Feita de pedra branca maciça e encimada por telhas verdes de barro, parecia qualquer outra casa rica da cidade, incluindo até os batentes das janelas e os portais de entalhamento detalhado. O jardim da frente estava cuidado, e mesmo com chuva, criados perambulavam pela propriedade, levando comida, flores e outros suprimentos.


    Foi a primeira coisa que ela notou — que as pessoas entravam e saíam o dia todo. E havia guardas por toda parte; eles olhavam com atenção para os rostos dos criados que entravam, apavorando alguns deles.


    Um sussurro de botas contra a borda soou, e Sam deslizou agilmente para as sombras da gárgula, retornando de avaliar o outro lado da construção.


    — Um guarda em cada canto — murmurou Celaena, quando Sam parou ao lado dela. — Três à porta da frente, dois no portão. Quantos viu nos fundos?


    — Um de cada lado da casa, mais três no estábulo. E não parecem guardas baratos também. Vamos acabar com eles, ou passar despercebidos?


    — Eu preferiria não matá-los — admitiu a assassina. — Mas veremos se conseguimos passar quando a hora chegar. Parece que estão trocando o posto a cada duas horas. Os guardas fora de serviço vão para dentro da casa.


    — Doneval ainda está fora?


    Celaena assentiu, aproximando-se dele. É claro que era apenas para absorver o calor de Sam contra a chuva congelante. Ela tentou não reparar quando o rapaz chegou mais perto também.


    — Ele não voltou.


    Doneval tinha saído havia quase uma hora, acompanhado de perto por um brutamontes troncudo que parecia esculpido em granito. O guarda-costas inspecionou a carruagem, examinou o cocheiro e o criado, segurou a porta até que Doneval estivesse oculto do lado de dentro, então entrou ele mesmo. Parecia que o homem sabia muito bem o quanto a lista de simpatizantes dos escravos era desejada e delicada. Celaena raramente vira aquele tipo de segurança.


    Os dois já haviam avaliado a casa e a propriedade, reparando em tudo, desde as pedras da construção até que tipo de escotilhas selava as janelas, e qual era a distância entre os telhados próximos e o telhado da própria casa. Mesmo chovendo, ela conseguia ver bem o suficiente dentro da janela do segundo andar para distinguir um longo corredor. Alguns criados saíram de cômodos segurando lençóis e cobertores — eram quartos, então. Quatro deles. Havia um armário de mantimentos perto da escada, no centro do corredor. Pela luz que iluminava a passagem, Celaena sabia que a escada principal só podia ser ampla e longa, exatamente como a da Fortaleza dos Assassinos. Não havia como se esconder, a não ser que encontrassem a entrada dos criados.


    Tiveram sorte, no entanto, pois Celaena viu uma criada entrando em um dos quartos do segundo andar, carregando uma pilha dos jornais da tarde. Alguns minutos depois, uma faxineira entrou com um balde e ferramentas para varrer uma lareira, em seguida um criado levou o que parecia ser uma garrafa de vinho. A assassina não vira ninguém trocando a roupa de cama naquele cômodo, então ela e Sam observaram com cuidado os criados que entravam e saíam.


    Só podia ser o escritório particular que Arobynn mencionara. Doneval provavelmente mantinha um escritório formal no primeiro andar, mas, se estivesse fazendo acordos escusos, então levar os verdadeiros negócios para um local mais reservado da casa faria sentido. Contudo, ainda precisavam descobrir que horas a reunião aconteceria. Àquela altura, poderia ser a qualquer momento do dia combinado.


    — Ali está ele — ciciou Sam.


    A carruagem encostou, e o guarda-costas corpulento saiu, verificando a rua por um momento antes de gesticular para que o comerciante saísse. Celaena teve a sensação de que a pressa de Doneval para entrar na casa não se devia somente à chuva.


    Os dois se esconderam às sombras de novo.


    — Aonde acha que ele foi? — perguntou Sam.


    A jovem deu de ombros. A festa da Colheita da ex-mulher de Doneval seria naquela noite; talvez tivesse algo a ver com isso, ou com o festival de rua que Melisande estava oferecendo no centro da cidade naquele dia. Ela e Sam estavam agora agachados tão próximos que um calor aconchegante pairava na lateral do corpo de Celaena.


    — Nenhum lugar bom, tenho certeza.


    Sam emitiu uma risada sussurrada, os olhos ainda na casa. Ficaram em silêncio por alguns minutos. Por fim, o rapaz falou:


    — Então, o filho do Mestre Mudo...


    Celaena quase resmungou.


    — O quão próximos eram, exatamente? — Ele se concentrou na casa, embora Celaena tivesse reparado nas mãos fechadas em punhos.


    Apenas conte a verdade, sua idiota!


    — Nada aconteceu com Ilias. Só alguns flertes, mas... nada aconteceu — falou a jovem de novo.


    — Bem — disse Sam, depois de um momento —, nada aconteceu com Lysandra. E nada vai acontecer. Nunca.


    — E por que, exatamente, acha que me importo? — Era a vez dela de manter os olhos fixos na casa.


    Ele a cutucou com o ombro.


    — Como somos amigos agora, imaginei que iria querer saber.


    Celaena agradeceu pelo capuz esconder a maior parte do rosto corado e quente.


    — Acho que preferia quando você queria me matar.


    — Às vezes também acho. Certamente tornava minha vida mais interessante. Mas fico pensando... se a estou ajudando, significa que serei o segundo líder quando você estiver no comando da Guilda dos Assassinos? Ou isso apenas significa que posso me gabar porque a famosa Celaena Sardothien finalmente me acha digno?


    Ela o cutucou com o cotovelo.


    — Significa que deve calar a boca e prestar atenção. — Sorriram um para o outro, então esperaram. Por volta do pôr do sol, que pareceu ter sido especialmente cedo naquele dia, considerando a cobertura de nuvens carregadas, o guarda-costas surgiu. Doneval não estava à vista, e o brutamontes gesticulou para os guardas, falando baixinho com eles antes de sair pela rua. — Vai resolver alguma coisa? — indagou Celaena. Sam inclinou a cabeça na direção do homem, uma sugestão para o seguirem. — Boa ideia.


    Os braços e as pernas de Celaena estavam tensos e doeram em protesto ao se afastar devagar e com cuidado da gárgula. A assassina manteve os olhos nos guardas próximos, sem jamais desviar enquanto se agarrava à borda do telhado e se impulsionava para cima, com Sam ao encalço.


    Celaena desejou ter as botas que o mestre funileiro estava ajustando, mas não chegariam até o dia seguinte. As botas de couro preto que usava, embora flexíveis e firmes, pareciam um pouco vacilantes sobre a calha do telhado, escorregadia devido à água. Mesmo assim, ela e Sam se mantiveram abaixados e foram ágeis ao dispararem pela borda, seguindo o homem corpulento rua abaixo. Por sorte, ele virou em um beco traseiro e a casa seguinte estava perto o suficiente para que a assassina pudesse agilmente saltar para o telhado adjacente. As botas escorregaram, mas os dedos enluvados se agarraram nas telhas verdes de pedra. Sam aterrissou com perfeição ao lado de Celaena, e, para a surpresa da jovem, ela não o atacou quando o colega segurou a parte de trás do manto para ajudá-la a se levantar.


    O guarda-costas continuou pelo beco, e os dois seguiram por cima, como sombras na escuridão crescente. Por fim, chegou a uma rua mais ampla na qual os espaços entre as casas eram grandes demais para saltar, então Celaena e Sam desceram por um cano de drenagem. As botas não fizeram ruído quando tocaram o chão. Tomando um ritmo casual, foram atrás da presa, de braços dados, apenas dois cidadãos da capital a caminho de algum lugar, ansiosos para sair da chuva.


    Foi fácil ver o homem em meio à multidão, mesmo ao chegarem à avenida principal da cidade. As pessoas saíam da frente dele, na verdade. O festival de rua de Melisande em homenagem à Lua da Colheita fervilhava, e as pessoas compareciam em procissão, apesar do temporal. Celaena e Sam acompanharam o guarda-costas durante mais alguns quarteirões, descendo por mais becos. O homem se virou e olhou para trás apenas uma vez, mas os viu recostados casualmente contra a parede de um beco, apenas figuras cobertas se abrigando da chuva.


    Com toda a sujeira trazida pelo comboio de Melisande e pelos festivais de rua menores que já haviam acontecido, as ruas e os esgotos estavam quase transbordando com lixo. Conforme seguiam o guarda-costas, Celaena ouviu as pessoas falando sobre como as sentinelas da cidade tinham represado partes dos esgotos para permitir que se enchessem de água da chuva. Na noite seguinte, abririam as represas, causando uma torrente forte o bastante para varrer todo o lixo em direção ao rio Avery. Tinham feito isso antes, aparentemente; se os esgotos não fossem esvaziados de vez em quando, a imundície ficaria estagnada e federia cada vez mais. Mesmo assim, a jovem planejava estar bem acima das ruas quando liberassem aquelas represas. Certamente haveria algum transbordamento para as ruas antes de escorrer, e ela não tinha vontade de caminhar em meio àquilo.


    O guarda-costas por fim entrou em uma taverna próxima aos cortiços em ruínas, e os dois esperaram do outro lado da rua. Pelas janelas rachadas, conseguiam vê-lo sentado ao bar, bebendo caneca após caneca de cerveja. Celaena começou a desejar fervorosamente poder estar no festival em vez de ali.


    — Bem, se ele tem uma fraqueza por álcool, então talvez essa possa ser nossa forma de eliminá-lo — observou Sam. A assassina assentiu, mas não disse nada. Ele olhou na direção do castelo de vidro, com as torres envoltas em névoa. — Será que Bardingale e os demais estão dando alguma sorte em convencer o rei a custear a estrada? — disse o rapaz. — Me pergunto por que ela sequer iria querer construí-la, considerando que parece tão ávida por se certificar de que o comércio de escravos fique fora de Melisande por quanto tempo for possível.


    — Se isso significa alguma coisa, é que ela tem fé absoluta em que não falharemos — respondeu Celaena.


    Quando a jovem não disse mais nada, Sam ficou em silêncio. Uma hora se passou, e o guarda-costas não falou com ninguém, pagou a conta toda com uma moeda de prata e voltou para a casa de Doneval. Apesar da cerveja que consumira, os passos eram firmes, e, quando Sam e Celaena chegaram à casa, a assassina estava quase chorando de tédio, sem falar que tremia de frio e não tinha certeza se os dedos dos pés haviam caído dentro das botas.


    Os dois observaram de uma esquina próxima quando o homem subiu os degraus da entrada. Tinha uma posição de respeito, pois não era obrigado a entrar pela porta dos fundos. Contudo, mesmo com os fragmentos de informação que reuniram naquele dia, conforme faziam a caminhada de vinte minutos pela cidade até a Fortaleza, Celaena não deixou de se sentir bem inútil e deprimida. Até Sam estava em silêncio ao chegarem em casa e meramente disse que a veria em algumas horas.


    A festa da Lua da Colheita seria naquela noite — e o negócio com Doneval estava a três dias de acontecer. Considerando quão pouco tinha conseguido reunir de verdade naquele dia, talvez ela precisasse trabalhar mais do que havia pensado para encontrar um modo de eliminar o alvo. Talvez o “presente” de Arobynn fosse mais uma maldição.


    Que desperdício.
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    Celaena passou uma hora mergulhada na banheira, com a água quente ligada até que tivesse certeza de que não sobrara nem uma gota para mais ninguém na Fortaleza. O próprio Arobynn tinha projetado o encanamento de água quente para a casa, e tinha custado quase tanto quanto o imóvel, mas a jovem era eternamente grata por aquilo.


    Depois de o gelo derreter dos ossos, Celaena vestiu a camisola preta de seda que Arobynn lhe dera naquela manhã; mais um dos presentes, mas ainda não era o suficiente para que o perdoasse tão cedo. Ela caminhou até o quarto. Uma criada tinha acendido a lareira, e a assassina estava prestes a começar a se vestir para a festa da Lua da Colheita quando viu uma pilha de papéis na cama.


    Estavam amarrados com fita vermelha, e o estômago se apertou quando ela pegou o bilhete no topo.


    Tente não manchá-los com suas lágrimas ao tocar. Foram precisos muitos subornos para consegui-los.


    Poderia ter revirado os olhos se não tivesse visto o que estava diante de si.


    Partituras. Para o espetáculo que vira na noite anterior. Para as notas que não conseguia tirar da mente, mesmo um dia depois. Celaena olhou de novo para o bilhete. Não era a letra elegante de Arobynn, mas os rabiscos apressados de Sam. Quando teria encontrado tempo naquele dia para conseguir aquilo? Devia ter ido logo depois que voltaram.


    Celaena afundou na cama, virando as páginas. O espetáculo estreara poucas semanas antes; as partituras ainda nem estavam em circulação. Nem estariam, até que se comprovasse um sucesso. Isso poderia levar meses, até anos.


    Ela não conseguiu conter o sorriso.


    Apesar da chuva incessante naquela noite, a festa da Lua da Colheita na casa de Leighfer Bardingale diante do rio estava tão cheia que Celaena mal teve espaço para exibir o belo vestido azul e dourado, ou os pentes de nadadeiras de peixe que tinha colocado nas laterais dos cabelos presos para o alto. Todo mundo que era alguém em Forte da Fenda estava ali. Quer dizer, todo mundo sem sangue real, embora pudesse jurar que tinha visto alguns membros da nobreza socializando com a multidão coberta de joias.


    O salão de baile era enorme, o teto, alto e adornado com lanternas de papel de todas as cores, formatos e tamanhos. Guirlandas tinham sido trançadas ao redor das pilastras em um dos lados do cômodo, e, nas muitas mesas, cornucópias transbordavam comida e flores. Jovens mulheres, vestindo nada além de corseletes e lingerie de renda, pendiam de balanços presos ao teto filigranado, e rapazes, com o peitoral exposto e colares ornamentados de marfim, distribuíam vinho.


    Celaena tinha participado de diversas festas extravagantes enquanto crescia em Forte da Fenda; tinha se infiltrado em bailes oferecidos por dignitários estrangeiros e pela nobreza local; vira tudo e qualquer coisa até achar que nada poderia surpreendê-la. Mas aquela festa ganhava de todas.


    Havia uma pequena orquestra acompanhada por duas cantoras gêmeas idênticas — ambas jovens, de cabelos escuros e equipadas com vozes absolutamente etéreas. Faziam com que as pessoas se balançassem no lugar, as vozes puxavam todos para a pista de dança lotada.


    Com Sam ao encalço, a assassina saiu das escadas no alto do salão. Arobynn se mantinha à esquerda dela, os olhos prateados avaliando a multidão. Eles se contorceram de prazer quando a anfitriã os cumprimentou na base das escadas. Com a túnica cor de estanho, Arobynn era uma figura deslumbrante ao se curvar sobre a mão de Bardingale e beijá-la.


    A mulher o observou com atentos olhos castanhos, um sorriso gracioso nos lábios vermelhos.


    — Leighfer — cantarolou Arobynn, dando uma meia-volta para chamar Celaena. — Deixe-me apresentar minha sobrinha, Dianna, e meu sentinela, Sam.


    A sobrinha. Era sempre a história, sempre o ardil quando participavam juntos de eventos. Sam se curvou, e Celaena fez uma reverência. O brilho no olhar de Bardingale mostrava que ela sabia muito bem que a jovem não era a sobrinha de Arobynn. A assassina tentou não franzir a testa. Não gostava de conhecer os clientes pessoalmente; era melhor se passassem pelo mentor.


    — Encantada — disse Bardingale para ela, então fez uma reverência para Sam. — Os dois são encantadores, Arobynn. — Uma afirmação elegante e insensata, dita por alguém acostumado a usar palavras elegantes e insensatas para conseguir o que queria. — Caminha comigo? — pediu ela ao rei dos Assassinos, e Arobynn estendeu um braço.


    Logo antes de entrarem na multidão, o homem olhou por cima do ombro, lançando a Celaena um sorriso malicioso.


    — Tente não se meter em problemas demais. — Então Arobynn e a dama foram engolidos pelo amontoado de pessoas, deixando Sam e Celaena ao pé das escadas.


    — E agora? — murmurou ele, ainda encarando Bardingale. A túnica verde-escuro ressaltava os leves tons de esmeralda nos olhos castanhos do rapaz. — Viu Doneval?


    Os dois tinham ido até lá para ver com quem Doneval se associava, quantos guardas estavam esperando do lado de fora e se ele parecia nervoso. A troca ocorreria em três noites, no escritório do andar de cima. Mas a que horas? Era isso que ela precisava descobrir mais que qualquer coisa. E aquela noite era a única chance que teria de se aproximar o bastante para fazer isso.


    — Está perto da terceira pilastra — respondeu Celaena, mantendo o olhar na multidão.


    Às sombras dos pilares que ladeavam metade do salão, pequenas áreas com assentos foram montadas em plataformas altas. Eram separadas por cortinas de veludo preto; áreas reservadas aos convidados mais ilustres de Bardingale. A jovem viu Doneval se encaminhando para um desses espaços, o guarda-costas corpulento logo atrás. Assim que o homem se sentou nas almofadas luxuosas, quatro das garotas vestidas em corseletes deslizaram para o lado dele, com sorrisos estampados nos rostos.


    — Como parece estar confortável — ponderou Sam. — Imagino quanto Clarisse espera ganhar com esta festa. — Aquilo explicava de onde vinham as garotas. Celaena apenas esperou que Lysandra não estivesse lá.


    Um dos lindos garçons ofereceu a Doneval e às cortesãs taças de espumante. O guarda-costas, que estava perto das cortinas, bebericou primeiro, antes de assentir para o patrão. O homem, com uma das mãos já ao redor dos ombros expostos da garota ao lado, não agradeceu ao guarda-costas ou ao garçom. Celaena sentiu o lábio se contrair quando Doneval levou a boca ao pescoço da cortesã. A garota não podia ter mais de 20 anos. Não a surpreendia nem um pouco que aquele homem achasse o crescente mercado de escravos atraente — e que estivesse disposto a destruir os oponentes para tornar seu acordo de negócios um sucesso.


    — Tenho a sensação de que ele não vai se levantar durante um tempo — falou Celaena, e, quando se virou, Sam estava franzindo a testa. Sempre tivera um misto de pena e empatia pelas cortesãs; e muito ódio pelos clientes. O fim da mãe do rapaz não fora feliz. Talvez por isso tolerasse a insuportável Lysandra e as companhias insossas da jovem.


    Alguém quase esbarrou nas costas da assassina, mas ela sentiu o homem cambaleante e desviou com facilidade.


    — Isto é um manicômio — murmurou a assassina, erguendo o olhar para as garotas nos balanços conforme flutuavam pelo salão. Arqueavam tanto as costas que era um milagre que os seios permanecessem nos corseletes.


    — Nem consigo imaginar quanto Bardingale gastou na festa. — Sam estava tão próximo que o hálito acariciou as bochechas de Celaena. Na verdade, ela estava mais curiosa a respeito de quanto a anfitriã estava gastando para manter Doneval distraído; obviamente nenhum gasto era excessivo se havia contratado Celaena para ajudar a destruir o comércio do homem e levar aqueles documentos para segurança. No entanto, talvez houvesse mais a respeito daquela missão que apenas o tráfico de escravos e a lista de chantagem. Talvez Bardingale estivesse cansada de sustentar o estilo de vida decadente do ex-marido. Celaena não conseguia culpar a mulher.


    Embora o nicho almofadado de Doneval devesse ser privado, ele certamente queria ser visto. E pelas garrafas de espumante que tinham sido arrumadas na mesa baixa diante de si, Celaena podia ver que ele não tinha intenção de se levantar. Um homem que queria ser abordado por outros — que queria se sentir poderoso. Ele gostava de ser adorado. E em uma festa oferecida pela ex-mulher, era ousadia se associar com aquelas cortesãs. Era mesquinho... e cruel, pensando a respeito. Mas de que modo aquilo a ajudaria?


    Doneval raramente falava com outros homens, parecia. Mas quem disse que o parceiro de negócios era homem? Talvez fosse uma mulher. Ou uma cortesã.


    O homem estava agora babando no pescoço da garota do outro lado, com a mão percorrendo sua coxa exposta. Mas, se Doneval estava mancomunado com uma cortesã, por que esperaria três dias a partir dali para fazer a troca dos documentos? Não poderia ser uma das garotas de Clarisse. Ou a própria Clarisse.


    — Acha que ele vai se encontrar com o comparsa esta noite? — perguntou Sam.


    Celaena se voltou para o colega.


    — Não. Tenho a sensação de que não é tolo o bastante para realmente fazer um negócio aqui. Pelo menos não com ninguém além de Clarisse. — O rosto de Sam ficou sombrio.


    Se Doneval gostava de companhia feminina, bem, isso certamente funcionava a favor do plano de Celaena de aproximação, não? A assassina começou a abrir caminho pela multidão.


    — O que está fazendo? — disse Sam, conseguindo acompanhar a colega.


    Ela lançou um olhar por cima do ombro, cutucando as pessoas para que saíssem do caminho conforme se dirigia até o nicho.


    — Não me siga — falou Celaena, mas não com rispidez. — Vou tentar uma coisa. Apenas fique aqui. Virei encontrá-lo quando terminar.


    Sam a encarou por um segundo, então assentiu.


    Celaena respirou fundo pelo nariz ao subir os degraus e caminhar até o nicho elevado no qual Doneval estava sentado.
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    As quatro cortesãs repararam nela, mas Celaena manteve os olhos em Doneval, que ergueu o rosto do pescoço da menina, até então alvo de sua afeição. O guarda-costas estava alerta, mas não impediu Celaena. Tolo. Ela forçou um leve sorriso nos lábios quando os olhos de Doneval se moveram livremente. Para cima e para baixo, para baixo e para cima. Por isso escolhera um vestido com decote maior que o habitual. Aquilo fazia seu estômago se revirar, mas se aproximou, deixando somente a mesa baixa entre ela e o sofá de Doneval, e fez uma reverência profunda e elegante.


    — Meu lorde — ronronou a jovem.


    Ele não era um lorde em sentido algum, mas um homem como ele devia gostar de títulos chiques, independentemente de serem merecidos.


    — Posso ajudar? — falou Doneval, observando o vestido de Celaena. Ela estava definitivamente mais coberta que as cortesãs em volta. Mas às vezes havia mais sedução em não revelar tudo.


    — Ah, sinto interromper — falou a assassina, inclinando a cabeça para que a luz das lanternas refletisse em seus olhos e os fizesse brilhar. Sabia muito bem quais de seus atributos os homens mais costumavam notar, e apreciar. — Mas meu tio é mercador e fala tão bem de você que eu... — Celaena agora olhou para as cortesãs como se reparasse nelas subitamente, como se fosse uma garota boa e decente percebendo a companhia que Doneval cultivava e tentando não ficar constrangida demais.


    O homem pareceu sentir o desconforto de Celaena e se sentou com o corpo ereto, retirando a mão da coxa da garota ao lado. Todas as cortesãs ficaram um pouco tensas, olhando para Celaena com ódio. Poderia ter sorrido para as moças caso não estivesse tão concentrada na atuação.


    — Vá em frente, querida — falou Doneval, os olhos agora fixos nos dela. Sério, era fácil demais.


    Celaena mordeu o lábio, abaixou o queixo — recatada, tímida, esperando ser resgatada.


    — Meu tio está doente esta noite e não pôde vir. Estava tão ansioso para conhecer você, e achei que poderia me apresentar em nome dele, mas sinto muitíssimo por ter interrompido. — Fez menção de se virar, contando os segundos até que...


    — Não, não, eu ficaria feliz em conhecê-la. Qual é seu nome, minha querida?


    Ela se virou, permitindo que a luz refletisse em seus olhos azul-dourados de novo.


    — Dianna Brackyn; meu tio é Erick Brackyn... — Celaena encarou as cortesãs, fazendo o melhor olhar de moça inocente e alarmada. — Eu... eu realmente não quero interromper. — O homem continuou observando a jovem. — Talvez, se não fosse inconveniente ou impertinente, pudéssemos visitar você? Não amanhã ou no dia seguinte, pois meu tio precisa trabalhar em alguns contratos com o vice-rei de Enseada do Sino, mas no seguinte depois daquele? Daqui a três dias, é o que quero dizer. — Ela soltou uma risadinha arrulhada.


    — Não seria nada impertinente — cantarolou Doneval, inclinando o corpo para a frente. Mencionar a cidade mais rica de Charco Lavrado, assim como o governante, tinha resolvido tudo. — Na verdade, admiro muito que tenha tido coragem de me abordar. Não muitos homens o fariam, que dirá jovens moças.


    Ela quase revirou os olhos, mas acabou apenas piscando levemente os cílios.


    — Obrigada, meu lorde. Que horas seria conveniente para o senhor?


    — Ah — falou Doneval. — Bem, tenho planos para o jantar naquela noite. — Sequer um toque de nervoso ou ansiedade nos olhos. — Mas estou livre para o café da manhã ou para o almoço — acrescentou o homem, com um sorriso crescente.


    Celaena soltou um suspiro dramático.


    — Ah, não... acho que posso ter me comprometido a essa hora, na verdade. Que tal chá na mesma tarde? Diz que tem planos para o jantar, mas talvez algo antes...? Ou talvez o vejamos no teatro naquela noite.


    Ele ficou em silêncio, e Celaena se perguntou se estaria desconfiado. Mas ela piscou, pressionando os braços contra a lateral do corpo o suficiente para que os seios parecessem um pouco mais fartos no decote. Era um truque que usava com frequência e sabia que funcionava.


    — Eu certamente gostaria de tomar chá — falou o homem, por fim —, mas também estarei no teatro após o jantar.


    Ela deu um sorriso alegre.


    — Gostaria de se juntar a nós em nosso camarote? Dois dos contatos de meu tio da corte do vice-rei de Enseada do Sino se juntarão a nós, mas sei que ele ficaria honrado se também estivesse conosco.


    Doneval inclinou a cabeça, e Celaena praticamente via os pensamentos frios e calculados fervilhando. Vamos lá, pensou ela, morda a isca... Contatos com um comerciante rico e o vice-rei de Enseada do Sino deveriam bastar.


    — Seria um prazer — respondeu o homem, dando um sorriso que fedia a charme ensaiado.


    — Tenho certeza de que tem uma bela carruagem para levá-lo ao teatro, mas ficaríamos duplamente honrados se usasse a nossa. Poderíamos buscá-lo depois do jantar, talvez?


    — Creio que meu jantar será bem tarde. Detestaria fazer com que você ou seu tio se atrasassem para o teatro.


    — Ah, não seria um problema. A que horas começa seu jantar, ou termina, imagino que seja a melhor pergunta! — Uma risadinha. Um brilho nos olhos dela sugeria uma curiosidade a respeito do que um homem como Doneval estaria ansioso para mostrar a uma jovem inexperiente. Ele se inclinou mais adiante. Celaena queria rasgar a pele que o olhar do comerciante cobiçava com tanta sensualidade.


    — A refeição deve terminar em uma hora — ponderou o homem — se não antes; apenas uma refeição rápida com um velho amigo. Por que não passam em minha casa às 20h30?


    O sorriso dela aumentou, dessa vez sincero. Então, 19h30. Era quando o negócio ocorreria. Como poderia ser tão tolo, tão arrogante? Merecia morrer apenas por ser tão irresponsável, tão facilmente seduzido por uma garota jovem demais para ele.


    — Ah, sim! — respondeu Celaena. — É claro. — Ela tagarelou detalhes sobre os negócios do tio e sobre como se dariam bem, e logo fazia outra reverência, dando ao homem mais uma longa visão do decote antes de ir embora. As cortesãs ainda a olhavam com ódio, e Celaena conseguia sentir o olhar de Doneval devorando-a antes que a multidão a engolisse. A assassina deixou claro que iria até a comida, mantendo a fachada de donzela recatada, e, quando Doneval finalmente parou de olhar, ela emitiu um suspiro. Aquilo certamente dera certo. Celaena encheu um prato com comida que fazia a boca aguar — javali assado, amoras e creme, bolo quente de chocolate...


    A alguns metros de distância, viu Leighfer Bardingale observando-a, os olhos castanhos estavam notavelmente tristes. Com pena. Ou seria arrependimento pelo que havia contratado Celaena para fazer? A mulher se aproximou, roçando a saia de Celaena a caminho da mesa do bufê, porém a jovem escolheu não reconhecer sua presença. O que quer que Arobynn tivesse contado à mulher a respeito dela, não queria saber. Mas teria gostado de saber que perfume Bardingale usava; cheirava a jasmim e baunilha.


    Sam estava subitamente ao lado dela, surgindo daquele modo silencioso como a morte.


    — Conseguiu o que precisava? — O rapaz a seguiu conforme ela acrescentava mais comida ao prato. Leighfer pegou algumas colheradas de amoras e um punhado de creme e desapareceu de volta na multidão.


    Celaena sorriu, olhando para o nicho no qual Doneval agora retornava à companhia contratada. Ela apoiou o prato na mesa.


    — Certamente. Parece que ele está indisponível às 19h30 daquele dia.


    — Então temos o horário da reunião — falou Sam.


    — Temos sim. — Ela se virou para ele com um sorrisinho triunfante, mas o rapaz agora observava Doneval, a expressão cada vez mais fechada conforme o homem continuava apalpando as garotas ao redor.


    A música mudou, tornou-se mais alegre, as vozes das gêmeas ficaram mais altas em uma harmonia fantasmagórica.


    — E agora que consegui aquilo que vim obter, quero dançar — falou Celaena. — Então aproveite, Sam Cortland. Não vamos sujar as mãos de sangue esta noite.
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    Ela dançou e dançou. Os lindos jovens de Melisande tinham se reunido perto da plataforma onde estavam as cantoras gêmeas, e Celaena havia deslizado até lá. Garrafas de espumante passavam de mão em mão, boca em boca. Ela tomou um gole de todas.


    Perto da meia-noite, a música mudou, passou de danças organizadas e elegantes para um som caótico e sensual que a fez bater as palmas e os pés ao ritmo. Os cidadãos de Melisande pareciam ansiosos por se contorcer e saltar. Se havia música e movimentos que personificavam a selvageria, a despreocupação e a imortalidade da juventude, estavam ali, naquela pista.


    Doneval permaneceu onde estava, nas almofadas, bebendo garrafa após garrafa. Não olhou na direção dela, sequer uma vez; quem quer que achasse que Dianna Brackyn era, estava agora esquecida. Que bom.


    Suor escorria por cada parte do corpo, mas Celaena inclinou a cabeça para trás, com os braços erguidos, feliz por se deliciar com a música. Uma das cortesãs nos balanços voou tão baixo que os dedos tocaram os da assassina, o que lançou fagulhas por seu corpo. Aquilo era mais que uma festa; aquilo era um espetáculo, uma orgia, um chamado para adoração ao altar dos excessos. Celaena era um sacrifício voluntário.


    A música mudou de novo, um protesto de tambores retumbantes e as notas staccato das gêmeas. Sam mantinha uma distância respeitosa; dançando sozinho, de vez em quando se soltando dos braços de uma jovem que via o lindo rosto e tentava tomar o rapaz para si. Celaena tentou não sorrir quando o viu educadamente, porém de forma firme, dizer a uma menina para encontrar outra pessoa.


    Muitos dos festejadores mais velhos tinham partido havia muito tempo, cedendo a pista de dança aos jovens e belos. Celaena se concentrou por tempo o bastante para verificar Doneval — e para ver Arobynn sentado com Bardingale em outro dos nichos próximos. Algumas outras pessoas estavam com eles, e, embora taças de vinho lotassem a mesa, todas tinham as sobrancelhas franzidas e expressões tensas. Enquanto Doneval fora até lá para se regozijar com a fortuna da ex-mulher, parecia que Bardingale tinha ideias diferentes sobre como aproveitar a festa. Que tipo de força tinha sido necessária para aceitar que assassinar o ex-marido era a única opção? Ou seria fraqueza?


    O relógio soou 3 horas — 3 horas! Como tantas horas se passaram? Um lampejo de movimento chamou a atenção de Celaena perto das enormes portas no alto das escadas. Quatro rapazes mascarados estavam ali, avaliando a multidão. Só precisou de dois segundos para perceber que o jovem de cabelos castanhos era o líder e que as roupas finas, assim como as máscaras que usavam, os destacavam como nobreza. Provavelmente nobres procurando fugir de um baile pomposo e aproveitar os prazeres de Forte da Fenda.


    Os estranhos mascarados desceram as escadas, um deles mantendo-se próximo do jovem de cabelos castanhos. Aquele tinha uma espada, reparou Celaena, e, pelos ombros tensos, via que ele não estava muito feliz por estar ali. Contudo, os lábios do líder se abriram em um sorriso ao caminhar para a multidão. Pelos deuses, mesmo com a máscara ocultando metade das feições, ele era bonito.


    Ela dançou conforme observava o homem, e, como se ele de alguma forma a tivesse sentido aquele tempo todo, os olhos dos dois se encontraram de cada ponta do salão. Celaena deu um sorriso, então deliberadamente se voltou para as cantoras, a dança um pouco mais cautelosa, mais convidativa. Viu que Sam franzia a testa e gesticulou com os ombros para ele.


    O estranho mascarado precisou de alguns minutos — e um sorriso compreensivo de Celaena para sugerir que ela também sabia exatamente onde ele estava —, mas logo a jovem sentiu a mão de alguém deslizando ao redor da cintura.


    — Que festa — sussurrou o estranho no ouvido dela. A jovem se virou e viu olhos cor de safira brilhando para ela. — Você é de Melisande?


    Celaena se movia com a música.


    — Talvez.


    O sorriso do homem aumentou. A assassina estava doida para tirar aquela máscara. Quaisquer jovens nobres na rua àquela hora certamente não tinham propósitos inocentes. Mesmo assim — quem disse que ela não podia se divertir também?


    — Qual é seu nome? — perguntou ele por cima da música aos berros.


    Celaena se aproximou.


    — Meu nome é Vento — sussurrou ela. — E Chuva. E Osso e Pó. Meu nome é um trecho de uma música da qual não se lembra inteira.


    O jovem gargalhou, um som grave e delicioso. Ela estava bêbada e tola e tão cheia da glória de ser jovem e estar viva na capital do mundo que mal conseguia se conter.


    — Não tenho nome — ronronou Celaena. — Sou quem quer que os guardiões de meu destino me mandem ser.


    O rapaz a agarrou pelo pulso, passando o polegar pela pele sensível.


    — Então vou chamá-la de Minha por uma ou duas danças.


    A jovem sorriu, mas alguém se colocou subitamente entre eles, uma pessoa alta e de compleição forte. Sam. Ele arrancou a mão do estranho do pulso de Celaena.


    — Ela é comprometida — urrou o assassino, próximo demais do rosto mascarado. O amigo do estranho estava atrás dele em um instante, os olhos cor de bronze fixos em Sam.


    Celaena agarrou o cotovelo do companheiro.


    — Chega — avisou ela.


    O estranho mascarado olhou Sam de cima a baixo, então ergueu as mãos.


    — Erro meu — disse ele, mas piscou um olho para Celaena antes de desaparecer na multidão, com o amigo armado logo atrás.


    A jovem se virou para encarar Sam.


    — Que merda foi essa?


    — Você está bêbada — disse Sam, tão próximo que o peito de Celaena roçou o dele. — E ele sabia disso.


    — E daí? — Enquanto falava, alguém dançando descontroladamente se chocou contra ela e a mandou ao chão. Sam a segurou pela cintura, as mãos firmes evitaram que a companheira caísse.


    — Vai me agradecer de manhã.


    — Só porque estamos trabalhando juntos, não quer dizer que de repente sou incapaz de me cuidar. — As mãos dele ainda estavam na cintura de Celaena.


    — Vou levá-la para casa. — Ela olhou na direção dos nichos. Doneval estava desmaiado nos ombros de uma cortesã de aparência muito entediada. Arobynn e Bardingale ainda estavam envolvidos na conversa.


    — Não — respondeu Celaena. — Não preciso de escolta. Vou para casa quando quiser. — Ela se desvencilhou da mão de Sam, chocando-se contra o ombro de alguém atrás. O homem pediu desculpas e seguiu. — Além disso — falou a jovem, incapaz de conter as palavras ou o ciúme idiota e inútil que tomou conta de si —, não tem Lysandra ou alguém igualmente contratável com quem estar?


    — Não quero estar com Lysandra ou qualquer outra pessoa contratável — retrucou o rapaz, com os dentes trincados. Estendeu a mão até a de Celaena. — E você é uma tola por não ver isso.


    Ela se soltou.


    — Sou o que sou, e não me importo muito com o que pensa de mim. — Talvez um dia Sam pudesse ter acreditado nisso, mas agora...


    — Bem, eu me importo com o que você pensa de mim. Me importo tanto que fiquei nesta festa nojenta só por você. E me importo tanto que iria a mil outras só para passar algumas horas com você sem que me olhe como se eu não valesse a terra sob seus sapatos.


    Isso fez o ódio de Celaena hesitar. Ela engoliu em seco, com a cabeça girando.


    — Já temos problemas demais com Doneval. Não preciso brigar com você. — A assassina queria esfregar os olhos, mas teria estragado a maquiagem. Então soltou um longo suspiro. — Não podemos apenas... tentar nos divertir agora?


    Sam deu de ombros, mas os olhos ainda estavam sombrios e reluzentes.


    — Se quiser dançar com aquele homem, vá em frente.


    — Não é isso.


    — Então diga o que é.


    Celaena começou a apertar os dedos, depois se interrompeu.


    — Olhe — disse ela, a música tão alta que era difícil ouvir os próprios pensamentos. — Eu... Sam, não sei como ser sua amiga ainda. Não sei se sei ser amiga de alguém. E... Podemos apenas falar sobre isso amanhã?


    Ele balançou a cabeça devagar, mas deu um sorriso, embora seus olhos não o expressassem.


    — Claro. Se conseguir se lembrar de alguma coisa amanhã — falou Sam, com uma casualidade forçada. Celaena se obrigou a sorrir de volta. Ele indicou a dança com o queixo. — Vá se divertir. Conversaremos de manhã. — Aproximou-se, como se fosse beijar a bochecha de Celaena, mas então achou melhor não fazê-lo. Ela não sabia se estava desapontada ou não quando Sam apertou seu ombro em vez disso.


    Depois, o rapaz sumiu em meio à multidão. Celaena o seguiu com o olhar até que uma moça a puxou para um círculo de jovens que dançavam, e as comemorações tomaram conta dela de novo.
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    O telhado do novo apartamento dava para o rio Avery, e Celaena se sentou na beirada murada, com as pernas penduradas na lateral. A pedra estava fria e úmida, mas a chuva tinha parado durante a noite; ventos fortes haviam soprado as nuvens conforme as estrelas se apagavam e o céu ficava claro.


    O sol despontou no horizonte, inundando o braço serpenteante do rio com luz. Ele se tornou uma fita de ouro viva.


    A capital começou a se agitar: chaminés soprando fumaça com as primeiras lareiras do dia, pescadores gritando uns com outros do cais próximo, crianças pequenas correndo pelas ruas com montes de lenha ou os jornais da manhã ou baldes d’água. Atrás dela, o castelo de vidro brilhava ao alvorecer.


    Celaena não ia ao novo apartamento desde que voltara do deserto, então tirara alguns minutos para caminhar pelos cômodos espaçosos escondidos no andar de cima de um falso armazém. Era o último lugar em que alguém esperaria que ela comprasse uma casa, e o próprio armazém estava cheio de garrafas de tinta — um carregamento que ninguém devia invadir para roubar. Aquele era um lugar dela, somente dela. Ou seria, assim que contasse a Arobynn que estava partindo. O que faria assim que terminasse aquele negócio com Doneval. Ou algum tempo logo depois. Talvez.


    A jovem inspirou o ar úmido da manhã, permitindo que a invadisse. Sentada na beira do telhado, sentiu-se maravilhosamente insignificante; apenas uma mancha na amplidão da cidade grande. E, no entanto, tudo aquilo era dela para que tomasse.


    Sim, a festa fora encantadora, mas havia mais no mundo do que aquilo. Coisas maiores, mais lindas, mais reais. O futuro de Celaena era dela, e a assassina tinha três baús de ouro escondidos no quarto para tornar isso concreto. Poderia fazer o que quisesse da vida.


    Celaena se apoiou nas mãos, absorvendo a cidade que despertava. Ao observar a capital, tinha a sensação alegre de que a capital a observava de volta.
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    Como havia se esquecido de agradecer Sam pela partitura na festa da noite anterior, Celaena queria fazer isso nas habituais aulas de queda depois do café da manhã. Contudo, diversos dos outros assassinos também estavam no salão de treino, e ela não tinha vontade de explicar o presente a nenhum dos homens mais velhos, que sem dúvida entenderiam da forma errada. Não que particularmente se importassem com o que Celaena fazia; tentavam ao máximo manter a distância, e ela não se incomodava em conhecê-los melhor também. Além disso, a cabeça da jovem estava latejando graças a ter ficado acordada até o alvorecer e ter bebido todo aquele espumante, então não conseguia nem pensar nas palavras certas no momento.


    Celaena executou os exercícios do treino até o meio-dia, impressionando o instrutor com as novas formas como aprendera a se mover enquanto estava no deserto Vermelho. Sentia Sam observando-a nos tatames a poucos metros. A assassina tentou não olhar para o peito exposto, brilhando com suor, quando o rapaz tomou impulso e deu um salto, fazendo uma ágil cambalhota no ar e aterrissando quase silenciosamente no chão. Por Wyrd, ele era rápido. Certamente passara o verão treinando também.


    — Milady — tossiu o instrutor, e Celaena se voltou para ele, com um olhar que o desafiava a fazer um comentário. Ela deslizou com as costas para o chão, então deu uma cambalhota para sair da posição, com as pernas se erguendo suavemente sobre a cabeça e de volta ao chão.


    A jovem terminou o movimento ajoelhada e, quando ergueu o rosto, viu Sam se aproximando. Ao parar diante de Celaena, ele fez um gesto brusco com o queixo para que o instrutor atarracado e compacto encontrasse outro lugar para ir.


    — Ele estava me ajudando — falou Celaena. Os músculos estremeceram quando se levantou. Tinha treinado pesado naquela manhã, apesar do pouco que dormira, o que não tinha nada a ver com o fato de que não quisera passar um segundo sozinha com Sam no salão de treinamento.


    — Ele está aqui dia sim, dia não. Não acho que esteja perdendo alguma coisa vital — respondeu Sam.


    A jovem manteve o olhar no rosto dele. Tinha visto o companheiro sem camisa antes, tinha visto todos os assassinos em diversos estágios de nudez graças ao treinamento, mas aquilo parecia diferente.


    — Então — disse Celaena —, vamos invadir a casa de Doneval esta noite? — Ela manteve a voz baixa. Não gostava muito de compartilhar qualquer coisa com os colegas assassinos. Outrora contara tudo a Ben, mas ele estava morto e enterrado. — Agora que sabemos o horário da reunião, deveríamos entrar no escritório do andar de cima e ter uma noção do que são os papéis e de quantos documentos existem antes que ele os compartilhe com o parceiro.


    Como o sol tinha finalmente decidido aparecer, aquilo tornava a espionagem durante o dia quase impossível.


    Sam franziu a testa, passando a mão pelo cabelo.


    — Não posso. Eu quero, mas não posso. Lysandra tem um ensaio pré-Leilão, e estou na guarda. Poderia encontrar você depois se quiser esperar por mim.


    — Não. Vou sozinha. Não deve ser tão difícil. — Ela andou em direção à saída do salão de treinamento, e Sam a seguiu, mantendo-se ao seu lado.


    — Vai ser perigoso.


    — Sam, libertei duzentos escravos em baía da Caveira e derrotei Rolfe. Acho que posso dar conta disso.


    Eles chegaram à entrada principal da Fortaleza.


    — E fez isso com minha ajuda. Por que não passo na casa de Doneval depois que terminar para ver se precisa de mim?


    Celaena deu um tapinha no ombro do rapaz, a pele exposta estava grudenta de suor.


    — Faça o que quiser. Contudo, tenho a sensação de que já terei terminado a essa altura. Mas contarei tudo a respeito amanhã de manhã — cantarolou a assassina, parando ao pé da enorme escadaria.


    Sam segurou a mão da companheira.


    — Por favor, tome cuidado. Apenas olhe os documentos e vá embora. Ainda temos dois dias até a troca; se for perigoso demais, então podemos tentar amanhã. Não se coloque em perigo.


    As portas da Fortaleza se abriram, e Sam soltou sua mão quando Lysandra e Clarisse entraram.


    O rosto da jovem cortesã estava vermelho, o que deixava os olhos verdes brilhantes.


    — Ah, Sam — falou Lysandra, correndo na direção dele com as mãos esticadas. Celaena fervilhou de ódio. O rapaz segurou os dedos magros de Lysandra com educação. Pelo modo como o observou, principalmente o tronco sem camisa, a assassina não teve problemas para acreditar que dali a dois dias, assim que a noite do Leilão acabasse e Lysandra pudesse ficar com quem quisesse, a cortesã procuraria Sam. E quem não procuraria?


    — Outro almoço com Arobynn? — perguntou o jovem, mas Lysandra não soltava as mãos dele. Madame Clarisse assentiu bruscamente para Celaena ao passar apressada, seguindo diretamente para o escritório de Arobynn. A madame do bordel e o rei dos Assassinos eram amigos desde que a assassina chegara ali, e Clarisse jamais dirigira mais que algumas palavras a ela.


    — Ah, não... viemos para o chá. Arobynn prometeu um bufê de chá de prata — falou Lysandra, as palavras de alguma forma parecendo lançadas na direção de Celaena. — Você precisa se juntar a nós, Sam.


    Normalmente, Celaena teria arrancado a cabeça da garota pelo insulto. Lysandra ainda segurava as mãos do rapaz.


    Como se sentisse, Sam desvencilhou os dedos.


    — Eu... — Ele começou a dizer.


    — Você deveria ir — interrompeu a assassina. A cortesã olhou de um para o outro. — Preciso trabalhar mesmo. Não sou a melhor simplesmente por passar o dia deitada. — Um golpe baixo, mas os olhos de Lysandra brilharam. Celaena deu a ela um sorriso afiado como lâmina. Não que quisesse continuar falando com Sam, ou convidá-lo para ouvi-la treinar a música que conseguira para ela, ou passar mais tempo com o rapaz do que era absolutamente necessário.


    Ele engoliu em seco.


    — Almoce comigo, Celaena.


    Lysandra estalou a língua e saiu murmurando:


    — Por que você iria querer almoçar com ela?


    — Estou ocupada — respondeu Celaena. Não era mentira; ainda precisava finalizar o plano de invadir a casa para descobrir mais a respeito dos documentos de Doneval. Ela inclinou o queixo na direção da cortesã e da sala de estar logo atrás. — Divirta-se.


    Sem querer ver o que ele escolheria, a assassina manteve os olhos no piso de mármore, nas cortinas verde azuladas e no teto folheado a ouro ao caminhar para o quarto.
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    O muro da casa de Doneval não era vigiado. Aonde quer que ele tivesse ido naquela noite — pela aparência das roupas, provavelmente para o teatro ou para uma festa — levara diversos guardas consigo, embora Celaena não tivesse contabilizado o guarda-costas troncudo entre aqueles. Talvez o brutamontes tivesse a noite de folga. Isso ainda deixava diversos vigias patrulhando a propriedade, sem falar de quem quer que estivesse do lado de dentro.


    Por mais que odiasse a ideia de molhar o novo traje preto, estava grata pela chuva que começara novamente ao pôr do sol, mesmo que isso significasse abandonar a máscara costumeira para manter livres os sentidos limitados pelo mau tempo. Ainda bem que o temporal também significava que o vigia na lateral da casa sequer notou quando ela se esgueirou além dele. O segundo piso ficava relativamente alto, porém a janela estava escura e a tranca abria facilmente pelo lado de fora. Celaena já havia mapeado a casa. Se estivesse certa — e tinha certeza de que estava —, aquela janela levaria diretamente ao escritório do segundo andar.


    Ouvindo com cuidado, esperou até que o segurança estivesse olhando para o outro lado e começou a subir. As novas botas aderiram à pedra, e os dedos não tiveram qualquer problema ao procurar rachaduras. O traje era um pouco mais pesado que o manto usual, mas com as lâminas embutidas nas luvas, Celaena não tinha o fardo adicional de uma espada às costas ou adagas à cintura. Havia até mesmo duas facas embutidas nas botas. Aquele era um presente de Arobynn do qual faria bom proveito.


    No entanto, embora a chuva silenciasse e ocultasse Celaena, também mascarava o som de qualquer um que se aproximasse. Ela manteve os olhos e os ouvidos atentos, mas nenhum outro guarda virou a esquina da casa. O risco adicional valia a pena. Agora que sabia a que horas ocorreria a reunião, tinha dois dias para reunir o máximo de informações específicas que pudesse sobre os documentos, principalmente quantas páginas havia e onde Doneval os escondia. Em alguns segundos, Celaena estava no parapeito da janela do escritório. O vigia abaixo nem mesmo virou o rosto para a casa que se erguia atrás. Guardas de primeira, aqueles.


    Um olhar para o interior revelou um quarto escuro — uma mesa cheia de papéis e nada mais. Ele não seria tão tolo de deixar as listas à vista, mas...


    A assassina se impulsionou sobre o parapeito, e a faca fina retirada da bota reluziu ao se encaixar na estreita fenda entre as portinholas da janela. Duas estocadas inclinadas, um giro com o pulso e...


    Celaena abriu a janela com cuidado, rezando por dobradiças silenciosas. Uma delas rangeu baixo, mas a outra se abriu sem um ruído. Ela entrou no escritório, as botas silenciosas no tapete ornamentado. Com cuidado, prendendo a respiração, fechou as janelas outra vez.


    Celaena sentiu o ataque um segundo antes de acontecer.
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    Celaena girou e se abaixou, a outra faca da bota instantaneamente na mão, e o vigia caiu com um gemido. Ela golpeou rápido como uma áspide — uma manobra que aprendera no deserto Vermelho. Quando puxou a faca da coxa do homem, sangue quente jorrou em sua mão. Outro guarda desceu a espada contra ela, mas Celaena bloqueou a arma com as duas facas antes de chutá-lo bem no estômago. Ele cambaleou para trás, mas não rápido o suficiente para escapar do ataque à cabeça que o fez desmaiar. Outra manobra que o Mestre Mudo ensinara a Celaena ao fazê-la estudar o modo como os animais do deserto se moviam. Na escuridão do cômodo, ela sentiu as reverberações com o desabar do corpo no chão.


    Mas havia outros, e ela contou mais três — mais três resmungando e gemendo conforme a cercavam — antes que alguém a puxasse pelas costas. Celaena ouviu um estampido cruel contra a cabeça e algo molhado e pútrido foi pressionado contra seu rosto, então...


    Esquecimento.
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    Celaena acordou, mas não abriu os olhos. Manteve a respiração equilibrada, mesmo ao inspirar o fedor da imundície e do ar úmido e pútrido em volta. E manteve os ouvidos atentos, mesmo ao escutar o gargalhar de vozes masculinas e o gorgolejar de água. Ela ficou bem imóvel, mesmo ao sentir as cordas que a atavam à cadeira e a água que já estava na altura de suas canelas. Estava no esgoto.


    A água agitada se aproximava; tão forte que a água do esgoto cobriu seu colo.


    — Acho que já chega de dormir — falou uma voz grave. A mão forte de alguém deu um tapa na bochecha de Celaena. Pelos olhos doloridos, a assassina encontrou o rosto deformado do guarda-costas de Doneval sorrindo para ela. — Oi, querida. Achou que não notaríamos que nos espionava havia dias, não é? Pode ser boa, mas não é invisível.


    Atrás do homem, quatro guardas se postavam diante de uma porta de ferro — e além dessa, havia outra porta, através da qual Celaena conseguia ver um lance de degraus que levava para cima. Devia ser uma porta para o porão da casa. Diversas das casas mais antigas de Forte da Fenda tinham tais portas: rotas de fuga durante guerras, formas de levar para fora sorrateiramente convidados dignos de um escândalo ou apenas um modo fácil de depositar o lixo da casa. As portas duplas serviam para manter a água do lado de fora; seladas e feitas há muito tempo por artesãos habilidosos que usaram magia para cobrir as ombreiras com feitiços repelentes de água.


    — Há muitos cômodos para invadir nesta casa — falou o guarda-costas. — Por que escolheu o escritório do andar de cima? E onde está seu amigo?


    Celaena deu um sorriso torto, o tempo inteiro observando o esgoto cavernoso ao redor. A água estava subindo. Não queria pensar no que boiava ali.


    — Isto vai ser um interrogatório, depois tortura, então morte? — perguntou ela. — Ou entendi a ordem errado?


    O homem sorriu de volta.


    — Espertinha. Gosto disso. — O sotaque do guarda-costas era pesado, mas a assassina o entendeu muito bem. Ele apoiou as mãos dos lados da cadeira dela. Com os próprios braços atados às costas, Celaena só tinha liberdade para mover o rosto. — Quem a enviou?


    O coração batia descontroladamente, mas o sorriso da assassina não se desfez. Suportar tortura era uma lição que havia aprendido há muito tempo.


    — Por que presume que alguém me enviou? Uma garota não pode ser independente?


    A cadeira de madeira rangeu sob o peso do guarda-costas quando ele se aproximou tanto que o nariz quase tocou o de Celaena. Ela tentou não inspirar o hálito quente do homem.


    — Por que outro motivo uma cadelinha como você invadiria esta casa? Não acho que esteja atrás de joias ou ouro.


    Celaena sentiu as narinas se dilatarem. Mas não reagiria — não até saber que não havia chance de arrancar informação dele.


    — Se vai me torturar — disse ela, preguiçosamente —, então comece. Não gosto muito do cheiro aqui embaixo.


    O brutamontes recuou, o sorriso não vacilou.


    — Ah, não vamos torturar você. Sabe quantos espiões e ladrões e assassinos tentaram matar Doneval? Estamos além de fazer perguntas. Se não quiser falar, tudo bem. Não fale. Já aprendemos a lidar com sua corja.


    — Philip — falou um dos guardas, apontando com a espada para o túnel escuro do esgoto. — Precisamos ir.


    — Certo — disse Philip, voltando-se para Celaena. — Sabe, imagino que se alguém foi tolo o bastante para enviar você até aqui, então deve ser dispensável. E não acho que alguém virá procurar por você quando inundarem os esgotos, nem mesmo seu amigo. Na verdade, a maioria das pessoas está se mantendo fora das ruas agora. Vocês, habitantes da capital, não gostam de sujar os pés, não é?


    O coração de Celaena bateu mais acelerado, mas ela não desviou o olhar.


    — Que pena que não vão limpar todo o lixo — disse ela, piscando os cílios.


    — Não — retrucou o homem —, mas vão levar você. Ou pelo menos o rio vai levar seus restos se os ratos deixarem o bastante. — Philip bateu na bochecha dela com força suficiente para doer. Como se os esgotos tivessem ouvido, uma corrente de água começou a soar da escuridão.


    Ai, não. Não.


    Agitando água, o guarda-costas disparou até a elevação na qual estavam os guardas. Celaena os observou saindo pela segunda porta, então subindo as escadas e depois...


    — Aproveite o nado — provocou Philip, e bateu a porta de ferro atrás de si.
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    Escuridão e água. Durante o momento que levou para Celaena se acostumar a ver com a luz fraca da rua que entrava pela grade do bueiro muito, muito acima, água se chocava contra as pernas dela. O nível subiu até as coxas em um instante.


    Ela xingou violentamente e se agitou com força contra as amarras. Ao roçarem cortando seus braços, lembrou: as lâminas embutidas. Era uma prova da habilidade do inventor que Philip não as tenha encontrado, embora devesse tê-la revistado. Mesmo assim, as cordas estavam quase apertadas demais para liberar as armas...


    Celaena torceu os punhos, lutando por qualquer espaço ínfimo para girar a mão. A água estava ao redor da cintura. Deviam ter construído a represa do esgoto na outra ponta da cidade; levaria alguns minutos até que inundasse completamente aquela parte.


    A amarra não afrouxava, mas Celaena girou o punho, fazendo como o mestre funileiro havia ensinado, diversas vezes. Então, por fim, ouviu o ranger e o agitar de água quando a lâmina disparou. Dor latejou na lateral da mão, e ela xingou. Havia se cortado com aquela porcaria. Ainda bem que não parecia profundo.


    Imediatamente, começou a trabalhar nas cordas, seus braços doíam enquanto ela as torcia ao máximo para mirar os nós. Deveriam ter usado grilhões.


    A assassina sentiu um alívio súbito de pressão no tronco e quase caiu de cara na água preta rodopiante quando a corda cedeu. Dois segundos depois, o restante das cordas havia se soltado, embora Celaena tivesse se encolhido ao mergulhar as mãos na água imunda para soltar os pés das pernas da cadeira.


    Ao se levantar, a água estava na altura das coxas. E fria. Gélida, congelante. Ela sentia coisas roçando contra o corpo conforme agitava a água em busca da elevação, lutando para se manter de pé na forte corrente. Ratos eram varridos às dezenas, os guinchos de terror dos animais eram quase inaudíveis sobre o rugido da água. Quando ela chegou aos degraus de pedra, a água já estava empoçada ali também. Celaena tentou a maçaneta de ferro. Estava trancada. Tentou enfiar uma das lâminas no portal, mas a arma quicou de volta. A porta estava tão bem selada que nada passaria.


    Celaena estava presa.


    Olhou para a extensão do esgoto. Chuva ainda caía do alto, mas a iluminação da rua estava forte o bastante para que visse as paredes curvas. Devia haver alguma escada para a rua... devia haver.


    Celaena não via nenhuma — não por perto. E os bueiros estavam tão altos que precisaria esperar até que o esgoto enchesse por completo antes de tentar a sorte. Contudo, a corrente estava tão forte que ela provavelmente seria levada para longe.


    — Pense — sussurrou a jovem. — Pense, pense.


    Água subiu mais na elevação, agora se batendo contra os tornozelos de Celaena.


    Ela manteve a respiração calma. Entrar em pânico não levaria a nada.


    — Pense. — Celaena avaliou o esgoto.


    Podia haver uma escada, mas estaria mais abaixo. Isso significava se aventurar no esgoto — e no escuro.


    À esquerda, a água subia sem parar, fluindo da outra ponta da cidade. Celaena olhou para a direita. Mesmo que não houvesse um bueiro, poderia chegar ao Avery.


    Era um “poderia” muito, muito grande.


    Mas era melhor que esperar para morrer ali.


    Celaena embainhou as lâminas, mergulhando na água fedida e oleosa. A garganta se fechou, mas a assassina se obrigou a não vomitar. Não estava nadando em meio aos dejetos da capital inteira. Não estava nadando em águas infestadas de ratos. Não morreria.


    O fluxo estava mais rápido do que esperava, e ela se forçou contra a correnteza. Bueiros passaram acima, mais próximos, mas ainda tão distantes. E então ali, à direita! Meio caminho para cima da parede, diversos metros acima da linha da água, havia uma pequena abertura para um túnel. Tinha sido feita para um único trabalhador. Água da chuva descia pela abertura do túnel; em algum lugar, tinha de dar na rua.


    Ela nadou com força até a parede, lutando para evitar que a corrente a levasse para além do túnel. Celaena se chocou contra a superfície e se agarrou, indo mais devagar. O túnel estava tão alto que ela precisou esticar a mão, os dedos doeram quando se cravaram na pedra. Contudo, tinha conseguido segurar, e embora a dor lancinasse pelas unhas, a assassina se impulsionou para a passagem estreita.


    Era tão pequeno lá dentro que ela precisou deitar de barriga no chão. Estava cheio de lama e os deuses sabiam o que mais, mas ali — distante — havia um vão iluminado. Um túnel vertical em direção à rua. Atrás de Celaena, o esgoto continuava subindo, as águas rugiam, quase ensurdecedoras. Se não corresse, ficaria presa.


    Com o teto baixo, Celaena precisava manter a cabeça baixa, o rosto quase na lama pútrida conforme esticava os braços e puxava. Centímetro a centímetro, ela se arrastou pela passagem, encarando a luz adiante.


    Então a água chegou ao nível do túnel. Em momentos, fluiu por pés, pernas, então pelo abdômen, depois pelo rosto. A assassina rastejou mais rápido, sem precisar de luz para lhe dizer o quanto as mãos estavam ensanguentadas. Cada fragmento de sujeira dentro dos cortes era como fogo. Vá, pensou Celaena, a cada impulso e puxão dos braços, a cada chute dos pés. Vá, vá, vá. A palavra era a única coisa que a impedia de gritar. Porque se começasse a gritar... então cederia à morte.


    A água na passagem estava poucos centímetros mais alta quando Celaena chegou ao túnel vertical, e ela quase chorou ao ver a escada. Deviam ser 4,5 metros até a superfície. Por buracos circulares no bueiro amplo, a assassina viu um poste de rua no alto. Esqueceu-se da dor nas mãos ao subir a escada enferrujada, desejando que o objeto não quebrasse. Água preencheu a base do túnel, rodopiando dejetos.


    Celaena chegou rapidamente ao topo e até se permitiu um sorrisinho ao fazer força contra o bueiro redondo.


    Mas ele não cedeu.


    Ela equilibrou os pés na escada bamba e empurrou com as duas mãos. Ainda assim, não se moveu. A jovem apoiou o corpo no último degrau, de modo que as costas e os ombros empurrassem o bueiro, então fez força contra o objeto. Nada. Sequer um ranger ou um indício de metal cedendo. Devia estar selada por ferrugem. Celaena bateu contra o tampo até que sentiu algo estalar na mão. A visão lampejou com a dor, fagulhas pretas e brancas dançavam, e ela se certificou de que o osso não estava quebrado antes de bater de novo. Nada. Nada.


    A água estava próxima agora, o gelo lamacento tão perto que Celaena conseguia estender a mão e tocar.


    Atirou-se contra o bueiro uma última vez. Não se moveu.


    Se as pessoas estavam fora das ruas até que a enchente obrigatória acabasse... Água da chuva caiu na boca, nos olhos, no nariz. A assassina bateu contra o metal, rezando para que qualquer um a ouvisse sobre o rugido da chuva, para que alguém visse os dedos lamacentos e ensanguentados despontando de um bueiro comum da cidade. A água lhe atingiu as botas. Celaena enfiou os dedos pelos buracos do bueiro e começou a gritar.


    Gritou até os pulmões arderem, gritou por ajuda, para que qualquer um ouvisse. Então...


    — Celaena?


    Foi um berro, e estava próximo; Celaena chorou quando ouviu a voz de Sam, quase abafada pela chuva e pelas águas estrondosas abaixo dela. Ele disse que apareceria depois de ajudar com a festa de Lysandra — devia estar indo para a casa de Doneval ou voltando de lá. Celaena agitou os dedos pelo buraco, batendo com a outra mão contra o tampo.


    — AQUI! No esgoto!


    Ela conseguia sentir o arrastar de passos e então...


    — Pelos deuses. — O rosto de Sam surgiu pelo bueiro. — Estou procurando você há vinte minutos — disse ele. — Espere. — Os dedos calejados do rapaz se engancharam nos buracos. Celaena os viu ficarem brancos de tanto puxar, viu o rosto dele ficar vermelho, então... Ele xingou.


    A água tinha chegado às panturrilhas da assassina.


    — Me tire deste inferno.


    — Empurre comigo — disse Sam, sem fôlego, e quando puxou, ela empurrou. O objeto não se movia. Os dois tentaram diversas vezes. A água chegou aos joelhos. Por alguma sorte, o bueiro estava longe o bastante da casa de Doneval para que os guardas não ouvissem.


    — Suba o máximo possível — rugiu o companheiro. Celaena já havia subido, mas não disse nada. Ela viu o lampejo de uma faca e ouviu o raspar de uma lâmina contra o bueiro. Ele tentava afrouxar o metal usando a arma como alavanca. — Empurre do outro lado.


    Ela empurrou. Água escura se agitou em suas coxas.


    A faca se partiu em duas.


    Sam xingou com violência e começou a puxar a tampa do bueiro de novo.


    — Vamos lá — sussurrou ele, mais para si mesmo que para Celaena. — Vamos lá.


    A água estava ao redor da cintura agora, e sobre o peito um momento depois. A chuva continuou fluindo pelo tampo, cegando os sentidos da assassina.


    — Sam — falou Celaena.


    — Estou tentando!


    — Sam — repetiu ela.


    — Não — disparou Sam, ao ouvir o tom de voz da assassina. — Não.


    Ele começou a pedir ajuda naquele momento. Celaena pressionou o rosto contra um dos buracos do bueiro. Ajuda não chegaria... não rápido o suficiente.


    Jamais pensara muito em como morreria, mas afogamento, de alguma forma, parecia adequado. Fora um rio em sua terra natal, Terrasen, que quase levara sua vida nove anos antes — e agora parecia que qualquer acordo que tivesse feito com os deuses naquela noite tinha finalmente acabado. A água a teria, de um jeito ou de outro, não importava quanto tempo passasse.


    — Por favor — implorou o rapaz ao esmurrar e puxar o bueiro, então tentou enfiar outra adaga na tampa. — Por favor, não.


    Celaena sabia que Sam não estava falando com ela.


    A água chegou ao pescoço.


    — Por favor — gemeu ele, com os dedos agora tocando os de Celaena. Ela teria um último suspiro. As últimas palavras.


    — Leve meu corpo para casa, para Terrasen, Sam — sussurrou ela. E com um arquejo final, Celaena afundou.
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    – Respire! — berrava alguém conforme batiam no peito dela. — Respire!


    E, do nada, o corpo dela se agitou, jorrando água. Celaena vomitou nos paralelepípedos, tossindo com tanta força que convulsionou.


    — Pelos deuses — gemeu Sam. Pelos olhos úmidos, ela viu que o rapaz estava ajoelhado a seu lado, a cabeça baixa entre os ombros, apoiando as palmas das mãos nos joelhos. Atrás, duas mulheres trocavam expressões aliviadas, porém confusas. Uma delas segurava um pé de cabra. Ao lado dela estava a tampa do bueiro, e em volta do grupo água emergia do esgoto.


    Celaena vomitou de novo.
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    Ela tomou três banhos seguidos e só comeu com a intenção de vomitar para limpar qualquer vestígio de líquido pútrido de dentro de si. Mergulhou as mãos cortadas e doloridas em uma bacia de bebida forte, contendo o grito, mas aproveitando o desinfetante que queimava o que quer que estivesse na água. Depois que isso pareceu acalmar seu nojo, Celaena ordenou que enchessem a banheira com o mesmo líquido e mergulhou nele.


    Jamais se sentiria limpa de novo. Mesmo depois do quarto banho — o qual tinha sido logo depois do banho na bebida —, sentia como se a imundície cobrisse cada parte do corpo. Arobynn tinha reclamado e feito alarde, mas Celaena ordenou que ele saísse. Ordenou que todos saíssem. Tomaria mais dois banhos pela manhã, prometeu a si mesma ao deitar na cama.


    O som de uma batida soou à porta, e ela quase latiu para que a pessoa fosse embora, mas a cabeça de Sam surgiu. O relógio indicava que passava da meia-noite, mas os olhos dele ainda estavam alerta.


    — Você está acordada — falou o rapaz, entrando sem sequer um aceno de cabeça que o autorizasse. Não que precisasse. Havia salvado a vida dela. Celaena era eternamente grata a Sam.


    A caminho de casa, ele contara que depois do ensaio do Leilão de Lysandra, fora à casa de Doneval para ver se Celaena precisava de ajuda. Contudo, ao chegar, a casa estava em silêncio — exceto pelos guardas que ficavam dando risadinhas a respeito do que acontecera. Sam vasculhava as ruas próximas por qualquer sinal de Celaena quando a ouviu gritando.


    Ela olhou para o rapaz de onde estava, na cama.


    — O que você quer? — Não eram as palavras mais graciosas para alguém que salvara sua vida. Mas, droga, Celaena deveria ser melhor que Sam. Como podia dizer que era a melhor quando precisou que ele a resgatasse? A ideia fez com que a assassina quisesse bater no colega.


    Ele apenas deu um leve sorriso.


    — Queria ver se tinha finalmente terminado de tomar banho. Não há mais água quente.


    Ela franziu a testa.


    — Não espere que eu peça desculpas por isso.


    — Por acaso espero que se desculpe por alguma coisa?


    À luz da vela, a linda pele do rosto dele parecia convidativa e macia como veludo.


    — Poderia ter me deixado morrer — ponderou Celaena. — Fico surpresa por não ter ficado dançando de alegria sobre o bueiro.


    Ele soltou uma risada baixa que percorreu o corpo da jovem, aquecendo-a.


    — Ninguém merece aquele tipo de morte, Celaena. Nem mesmo você. E, além disso, achei que tínhamos superado essa fase.


    Ela engoliu em seco, mas não conseguiu desviar do olhar de Sam.


    — Obrigada por me salvar.


    As sobrancelhas dele se ergueram. Celaena dissera uma vez no caminho de volta, mas tinha sido um conjunto rápido e sem fôlego de palavras. Dessa vez, era diferente. Embora seus dedos doessem — principalmente as unhas quebradas —, ela estendeu a mão até a de Sam.


    — E... E peço desculpas. — Obrigou-se a olhar para o rapaz, mesmo quando as feições dele se rearranjaram em uma expressão de incredulidade. — Peço desculpas por ter envolvido você no que aconteceu em baía da Caveira. E pelo que Arobynn fez a você por causa daquilo.


    — Ah — exclamou Sam, como se de alguma forma entendesse um grande enigma. Ele avaliou as mãos unidas, e Celaena soltou rapidamente.


    O silêncio ficou subitamente carregado, o rosto do companheiro era lindo demais à luz. A assassina ergueu o queixo e viu que Sam olhava para a cicatriz no pescoço. A fina saliência sumiria — algum dia.


    — O nome dela era Ansel — falou Celaena, a garganta se apertando. — Era minha amiga. — Sam se sentou devagar na cama, então a história inteira saiu.


    Ele apenas interrompeu nos momentos que precisou de esclarecimento. O relógio bateu 1 hora quando ela terminou de contar sobre a última flecha que atirara em Ansel e como, mesmo com o coração partido, dera à amiga um minuto a mais antes de soltar o que teria sido uma flecha mortal. Ao parar de falar, os olhos de Sam estavam brilhantes com tristeza e assombro.


    — Então, esse foi meu verão — disse a jovem, dando de ombros. — Uma grande aventura para Celaena Sardothien, não foi?


    Mas ele apenas estendeu a mão e passou os dedos pela cicatriz no pescoço, como se pudesse de alguma forma apagar a ferida.


    — Sinto muito — disse o rapaz, e Celaena sabia que era sincero.


    — Eu também — murmurou ela. Em seguida se moveu, subitamente ciente de quão pouco a camisola cobria. Como se Sam tivesse notado, tirou a mão do pescoço de Celaena e pigarreou. — Bem — continuou a assassina —, acho que nossa missão ficou um pouco mais complicada.


    — Ah? E por quê?


    Afastando a vermelhidão que o toque de Sam levara a seu rosto, a jovem deu um sorriso lento e malicioso. Philip não tinha ideia de quem tentara matar, ou do mundo de dor que estava em seu futuro. Não se tentava afogar a Assassina de Adarlan em um esgoto e se vivia para contar. Não em mil vidas.


    — Porque — respondeu Celaena — minha lista de pessoas para matar tem agora uma pessoa a mais.
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    Ela dormiu até meio-dia, tomou os dois banhos que havia prometido a si mesma e então foi até o escritório de Arobynn. Ele tomava uma xícara de chá quando Celaena abriu a porta.


    — Fico surpreso por vê-la fora da banheira — falou o mentor.


    Contar a Sam a história sobre o mês no deserto a tinha lembrado de por que quisera tanto voltar para casa naquele verão e do que realizara. Não tinha motivo para ser tão cautelosa perto de Arobynn — não depois do que ele havia feito e do que ela havia passado. Portanto, Celaena apenas sorriu para o rei dos Assassinos ao segurar aberta a porta para os criados. Eles entraram com um baú pesado. Então outro. Depois outro.


    — Devo perguntar? — Arobynn massageou as têmporas.


    Os criados saíram às pressas, e Celaena fechou a porta. Sem dizer uma palavra, abriu as tampas dos baús. Ouro brilhou ao sol do meio-dia.


    Voltou-se para Arobynn, agarrando-se à memória de como se sentira ao se sentar no telhado depois da festa. O rosto do mestre estava indecifrável.


    — Acho que isso cobre minha dívida — falou ela, obrigando-se a sorrir. — E mais um pouco.


    Arobynn permaneceu sentado.


    Ela engoliu em seco, sentindo-se subitamente enjoada. Por que tinha achado que aquilo era uma boa ideia?


    — Quero continuar trabalhando com você — prosseguiu Celaena, com cuidado. Ele havia olhado para ela daquela forma antes, na noite em que a espancou. — Mas não é mais meu dono.


    Os olhos prateados se voltaram para os baús, então para a jovem. Em um momento de silêncio que durou para sempre, ela permaneceu imóvel enquanto o rei dos Assassinos a avaliou. Depois ele sorriu, com alguma tristeza.


    — Pode me culpar por querer que este dia jamais chegasse?


    Celaena quase desabou de alívio.


    — Estou falando sério: quero continuar trabalhando com você.


    Percebeu naquele momento que não poderia contar a Arobynn sobre o apartamento e que se mudaria... não imediatamente. Pequenos passos. Naquele dia, a dívida. Talvez em algumas semanas, pudesse mencionar que ia embora. Talvez o mentor nem mesmo se importasse por ela ter uma casa própria.


    — E eu sempre ficarei feliz em trabalhar com você — disse Arobynn, mas continuou sentado. Ele tomou um gole de chá. — Quero saber de onde veio esse dinheiro.


    Celaena se tornou ciente da cicatriz no pescoço quando falou:


    — O Mestre Mudo. Pagamento por salvar a vida dele.


    O mestre pegou o jornal da manhã.


    — Bem, permita-me dar-lhe os parabéns. — Olhou para ela por cima do jornal. — Agora é uma mulher livre.


    Celaena tentou não sorrir. Talvez não fosse livre no sentido amplo da palavra, mas pelo menos ele não poderia mais usar a dívida contra ela. Aquilo bastaria, por enquanto.


    — Boa sorte com Doneval amanhã à noite — acrescentou Arobynn. — Avise se precisar de alguma ajuda.


    — Contanto que não me cobre por isso.


    Sem sorrir de volta, ele apoiou o jornal.


    — Jamais faria isso. — Algo como mágoa percorreu seus olhos.


    Lutando contra a vontade súbita de pedir desculpas, Celaena saiu do escritório sem dar outra palavra.


    A caminhada de volta para o quarto foi longa. A assassina esperava cantar de alegria quando desse o dinheiro a ele, esperava saltitar pela Fortaleza. No entanto, ver o modo como Arobynn a olhou fez todo aquele ouro parecer... barato.


    Um glorioso começo para o novo futuro.
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    Embora Celaena jamais quisesse colocar os pés no esgoto da cidade de novo, se viu de volta ao lugar naquela tarde. Ainda havia um rio fluindo pelo túnel, mas a passagem estreita que o ladeava estava seca, mesmo com a tempestade que caía na rua acima deles.


    Uma hora antes, Sam aparecera no quarto de Celaena, vestido e pronto para espionar a casa de Doneval. Agora se esgueirava atrás dela, sem dizer nada conforme se aproximavam da porta de ferro da qual a jovem se lembrava bem demais. Ela apoiou a tocha ao lado da porta e passou as mãos pela superfície gasta e enferrujada.


    — Precisaremos entrar por aqui amanhã — disse ela, a voz quase inaudível por cima do gorgolejo do rio de esgoto. — A frente da casa está muito bem vigiada.


    Sam passou um dedo pela fenda entre a porta e o batente.


    — Se não encontrarmos um modo de arrastar um aríete até aqui, acho que não vamos conseguir passar.


    Celaena lançou um olhar sombrio ao colega.


    — Poderia tentar bater.


    Ele deu uma gargalhada sussurrada.


    — Tenho certeza de que os guardas vão agradecer por isso. Talvez me convidem para tomar uma cerveja também. Quero dizer, depois que terminarem de encher minha barriga de flechas. — O rapaz deu tapas no abdômen firme. Sam vestia o traje que Arobynn o obrigara a comprar, e Celaena tentava não olhar muito para como a roupa exibia bem sua forma física.


    — Então não podemos atravessar essa porta — murmurou Celaena, passando a mão pela porta de novo. — A não ser que descubramos quando os criados jogam o lixo fora.


    — Não é confiável — replicou Sam, ainda avaliando a porta. — Podem esvaziar as lixeiras quando tiverem vontade.


    Ela xingou e olhou pelo esgoto. Que lugar horrível para quase ter morrido. Celaena certamente esperava que esbarrasse em Philip no dia seguinte. Aquele babaca arrogante nem veria o golpe até que ela estivesse bem diante dele. O homem nem mesmo a reconhecera da festa na outra noite.


    Celaena sorriu devagar. Que melhor maneira de se vingar de Philip senão invadir pela mesmíssima porta que ele revelou?


    — Então um de nós vai precisar ficar aqui por algumas horas — sussurrou a assassina, ainda encarando a porta. — Com a elevação do lado de fora da porta, os criados precisam dar alguns passos para alcançar a água. — O sorriso aumentou. — E tenho certeza de que se estiverem carregando um monte de lixo, provavelmente não vão pensar em olhar para trás.


    Os dentes de Sam refletiram a luz da tocha quando ele sorriu.


    — E ficarão ocupados por tempo o suficiente para que alguém entre de fininho e encontre um bom lugar para se esconder no porão e esperar o restante do tempo até 19h30.


    — Que surpresa terão amanhã ao encontrarem a porta do porão aberta.


    — Acho que essa será a menor das surpresas amanhã.


    Celaena pegou a tocha.


    — Com certeza será. — Sam a seguiu de volta pela passagem do esgoto. Os dois acharam uma tampa de bueiro em um beco obscuro, longe o bastante da casa para que ninguém suspeitasse. Infelizmente, isso significava uma longa caminhada de volta pelos esgotos.


    — Soube que pagou Arobynn esta manhã — falou o rapaz, com os olhos nas pedras escuras sob os pés. Ele ainda mantinha a voz baixa. — Qual é a sensação de estar livre?


    A jovem olhou de esguelha para o colega.


    — Não é como imaginei.


    — Fico surpreso por ele ter aceitado o dinheiro sem discussão.


    Celaena não disse nada. À luz fraca, Sam inspirou entrecortado.


    — Acho que talvez eu vá embora — sussurrou ele.


    A assassina quase tropeçou.


    — Embora?


    Ele não a olhava.


    — Vou para Eyllwe, até Banjali, para ser exato.


    — Em uma missão? — Era comum que Arobynn os enviasse por todo o continente, mas o modo como Sam falava parecia... diferente.


    — Para sempre — respondeu ele.


    — Por quê? — A voz de Celaena pareceu um pouco esganiçada aos próprios ouvidos.


    Sam a encarou.


    — O que tenho que me mantenha aqui? Arobynn já mencionou que pode ser útil nos estabelecermos no sul também.


    — Arobynn... — A jovem fervilhou de ódio, lutando para manter a voz sussurrada. — Conversou com ele a respeito disso?


    Sam fez um movimento interrompido com os ombros.


    — Casualmente. Não é oficial.


    — Mas... mas Banjali fica a milhares de quilômetros de distância.


    — Sim, mas Forte da Fenda pertence a você e Arobynn. Sempre serei... uma alternativa.


    — Eu preferiria ser uma alternativa em Forte da Fenda a ser chefe dos assassinos de Banjali. — Celaena odiava precisar manter a voz tão baixa. Queria atirar alguém contra a parede. Queria demolir o esgoto com as próprias mãos.


    — Vou partir no fim do mês — disse Sam, ainda calmo.


    — Isso é em duas semanas!


    — Tenho algum motivo para ficar?


    — Sim! — exclamou a assassina, o mais alto possível, embora mantivesse o tom sussurrado. — Tem sim. — Ele não respondeu. — Não pode ir.


    — Dê um motivo.


    — Porque qual seria o objetivo de qualquer coisa se você simplesmente desaparecesse para sempre? — ciciou a jovem, abrindo os braços.


    — O objetivo de quê, Celaena?


    Como Sam podia estar tão calmo quando ela estava tão agitada?


    — O objetivo de baía da Caveira, e o objetivo de me dar aquela partitura, e o objetivo de... o objetivo de contar a Arobynn que o perdoaria se jamais me ferisse de novo.


    — Você disse que não se importava com o que eu pensava. Ou com o que eu fizesse. Ou se eu morresse, se não estou enganado.


    — Menti! E sabe que menti, seu canalha idiota!


    Sam riu baixinho.


    — Quer saber como passei este verão? — Celaena ficou imóvel. Ele passou a mão pelos cabelos castanhos. — Passei cada dia lutando contra o impulso de cortar o pescoço de Arobynn. E ele sabia que eu o queria morto.


    Vou matar você!, gritara Sam para Arobynn.


    — Assim que acordei depois de ser espancado, percebi que precisava ir embora. Porque eu o mataria se não fosse. Mas não podia. — O rapaz avaliou o rosto de Celaena. — Não até que você voltasse. Não até que eu soubesse que estava bem, até que visse que você estava a salvo.


    Respirar tornou-se muito, muito difícil.


    — Ele também sabia — continuou Sam. — Então decidiu explorar isso. Não me recomendou para as missões. Em vez disso, me obrigou a ajudar Lysandra e Clarisse. Me obrigou a acompanhá-las pela cidade em piqueniques e festas. Isso se tornou um jogo entre nós: quanto dessa porcaria eu suportaria antes de perder a cabeça. Mas nós dois sabíamos que Arobynn sempre teria vantagem. Sempre teria você. Mesmo assim, passei cada dia do verão esperando que voltasse inteira. Mais que isso, esperava que voltasse para se vingar do que ele tinha feito a você.


    Contudo, Celaena não tinha se vingado. Voltara e permitiu que o mentor a enchesse de presentes.


    — E agora que está bem, Celaena, agora que pagou sua dívida, não posso ficar em Forte da Fenda. Não depois de tudo que ele fez conosco.


    Ela sabia que era egoísta e horrível, mas sussurrou:


    — Por favor, não vá.


    Sam deu um suspiro irregular.


    — Vai ficar bem sem mim. Sempre ficou.


    Talvez em outra época, mas não agora.


    — Como posso convencer você a ficar?


    — Não pode.


    Celaena jogou a tocha no chão.


    — Quer que eu implore, é isso?


    — Não, nunca.


    — Então diga...


    — O que mais posso dizer? — Sam se transtornou, o sussurro ficou áspero e ríspido. — Já contei tudo, já contei que, se ficar aqui, se tiver que morar com Arobynn, vou quebrar a porcaria do pescoço dele.


    — Mas por quê? Por que não pode esquecer isso?


    O rapaz a agarrou pelos ombros e a sacudiu.


    — Porque amo você!


    A boca de Celaena se escancarou.


    — Amo você — repetiu Sam, sacudindo-a de novo. — Há anos. E ele machucou você e me fez assistir porque sempre soube o que eu sentia também. Mas se eu pedisse a você que escolhesse, escolheria Arobynn. E. Não. Posso. Suportar.


    Os únicos ruídos eram da respiração dos dois, um ritmo irregular contra o fluxo do esgoto.


    — É um grande idiota — sussurrou Celaena, segurando a frente do manto dele. — É um imbecil e um babaca e um grande idiota. — Pela expressão de Sam, parecia que fora golpeado. Mas ela continuou, segurando os lados do rosto dele. — Porque eu escolheria você.


    E então Celaena o beijou.
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    Celaena jamais tinha beijado alguém. Quando os lábios tocaram os de Sam e ele a envolveu pela cintura com os braços, puxando-a para perto, a assassina sinceramente não fazia ideia de por que havia esperado tanto tempo. A boca do companheiro era quente e macia, o corpo era maravilhosamente sólido contra o dela, os cabelos sedosos entre os dedos de Celaena. Mesmo assim, permitiu que Sam a guiasse, obrigou-se a se lembrar de respirar conforme o rapaz abria suavemente os lábios dela com os próprios.


    Quando sentiu o toque da língua de Sam contra a sua, foi tão eletrizante que ela achou que poderia morrer de adrenalina. Celaena queria mais. Queria Sam inteiro.


    Não conseguia segurá-lo forte o bastante, beijá-lo rápido o suficiente. Um gemido soou no fundo da garganta dele, tão cheio de desejo que Celaena o sentia no centro do corpo. Na verdade, mais abaixo.


    Ela o empurrou contra a parede, e as mãos de Sam deslizaram pelas costas, pela lateral do corpo, pelos quadris de Celaena. Ela queria se deliciar com aquela sensação — queria arrancar a própria roupa para sentir as mãos calejadas do rapaz contra a pele nua. A intensidade daquele desejo a tomou como um sobressalto.


    Ela não dava a mínima para os esgotos. Ou para Doneval, ou Philip, ou Arobynn.


    Os lábios de Sam deixaram a boca de Celaena para percorrerem o pescoço. Eles roçaram um ponto sob a orelha, e Celaena perdeu o fôlego.


    Não, ela não dava a mínima para nada naquele momento.
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    Era noite quando os dois deixaram os esgotos, os cabelos embaraçados e as bocas inchadas. Sam não a soltou durante a longa caminhada de volta à Fortaleza, e ao chegarem, Celaena ordenou que os criados mandassem o jantar de ambos para o quarto dela. Embora tivessem ficado acordados noite adentro, conversando ao mínimo, as roupas permaneceram no lugar. Coisas demais haviam acontecido naquele dia que mudavam a vida dela, e Celaena não queria mais uma grande mudança.


    Mas o que acontecera no esgoto...


    A assassina ficou acordada naquela noite, muito depois de Sam ter saído do quarto, encarando o nada.


    Ele a amava. Havia anos. E tinha aturado tanto por ela.


    De jeito nenhum, Celaena não conseguia entender o motivo. Só fora ruim com o rapaz e agradecera qualquer gentileza da parte dele com escárnio. E o modo como se sentia em relação a Sam...


    Não estava apaixonada por ele havia anos. Até baía da Caveira, Celaena não teria se importado de matá-lo.


    Mas agora... Não, não podia pensar naquilo agora. Nem no dia seguinte. Porque no dia seguinte os dois se infiltrariam na casa de Doneval. Ainda era arriscado, mas o pagamento... Ela não podia recusar o dinheiro, não agora que se sustentaria. E não deixaria que o desgraçado do Doneval saísse impune com o acordo de comércio de escravos, ou com a chantagem contra aqueles que ousavam se colocar contra ele.


    Celaena apenas rezou para que Sam não se ferisse.


    No silêncio do quarto, fez um juramento ao luar de que se ele fosse ferido, nenhuma força no mundo a impediria de massacrar todos os responsáveis.


    [image: vinheta.jpg]


    Depois do almoço na tarde seguinte, Celaena esperou nas sombras ao lado da porta do esgoto que dava para o porão. Um pouco adiante no túnel, Sam também aguardava, com o traje preto tornando-o quase invisível na escuridão.


    O almoço terminaria em breve e seria a melhor chance de Celaena entrar sorrateiramente na casa. Esperava já havia uma hora, cada ruído intensificava a ansiedade que sentia desde o alvorecer. Precisaria ser rápida e silenciosa e cruel. Um erro, um grito — ou mesmo um empregado desaparecido — poderia arruinar tudo.


    Um criado tinha de descer para jogar o lixo em algum momento próximo. Ela tirou um relógio de bolso do traje. Com cuidado, acendeu um fósforo para enxergar a face do objeto. Eram 14 horas. Tinha cinco horas até precisar entrar de fininho no escritório de Doneval e esperar a reunião de 19h30. E ela estava disposta a apostar que o comerciante não entraria no escritório antes disso; um homem como aquele iria querer cumprimentar o convidado à porta, ver o olhar no rosto do comparsa enquanto o levava pelos corredores opulentos. De repente, ouviu a primeira porta interna que dava para os esgotos ranger, então passos e resmungos ecoaram. O ouvido treinado distinguiu o ruído de uma criada. Ela apagou o fósforo.


    Celaena colou o corpo à parede quando a fechadura da porta externa estalou e se abriu; a porta pesada deslizou contra o chão. Não conseguia ouvir outros passos que não os da mulher que puxara uma bacia de lixo até a elevação. A empregada estava sozinha. O porão acima também estava vazio.


    A mulher, preocupada demais em virar o balde metálico de lixo, não pensou em olhar para as sombras ao lado da porta. Nem mesmo parou quando Celaena passou de fininho por ela. A assassina atravessou as duas portas, subiu as escadas e entrou no porão antes de sequer ouvir o ruído do lixo caindo e se esparramando na água.


    Ao correr na direção do canto mais escuro do porão amplo e mal iluminado, ela observou tantos detalhes quanto conseguiu. Inúmeros barris de vinho e prateleiras entulhadas de comida e mercadorias de toda Erilea. Uma escada que dava para cima. Não dava para ouvir criado algum, exceto em algum lugar acima. Na cozinha, provavelmente.


    A porta externa bateu, a tranca soou. Mas Celaena já estava agachada atrás de um enorme barril de vinho. A porta interior também se fechou e foi trancada. A jovem colocou a máscara preta lisa que havia levado, jogando o capuz do manto sobre os cabelos. Ouviu-se o som de passos, e a luz oscilou, então a criada reapareceu no alto da escadaria do esgoto, com o balde de lixo vazio rangendo ao pender de uma das mãos. Ela passou direto, murmurando consigo mesma ao subir as escadas em direção à cozinha.


    Celaena expirou quando os passos da mulher se dissiparam, depois sorriu consigo mesma. Se Philip fosse inteligente, teria cortado o pescoço dela naquela noite no esgoto. Talvez, ao matá-lo, Celaena o informasse exatamente como havia entrado na casa.


    Quando estava totalmente segura de que a criada não voltaria com um segundo balde de lixo, Celaena correu em direção aos pequenos degraus que davam para o esgoto. Silenciosa como um coelho do deserto Vermelho, destrancou a primeira porta, se esgueirou por ela, então destrancou a segunda. Sam não entraria até logo antes da reunião — ou alguém poderia descer e achá-lo preparando o porão para o incêndio que serviria como distração. E, se alguém encontrasse as duas portas abertas antes disso, poderia simplesmente colocar a culpa na criada que havia jogado o lixo fora.


    Celaena cuidadosamente fechou as portas, certificando-se de que as trancas permaneciam abertas, depois retornou para seu lugar às sombras da vasta coleção de vinho do porão.


    Então ela esperou.
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    Às 19 horas, Celaena deixou o porão antes que Sam pudesse chegar com as tochas e o óleo. A quantidade obscena de álcool armazenado ali dentro faria o resto. A assassina apenas esperava que Sam conseguisse sair antes de o incêndio deixar o porão em ruínas.


    Ela precisava estar no andar de cima e escondida antes que isso acontecesse... e antes da troca ser feita. Depois que o incêndio começasse, alguns minutos depois das 19h30, alguns dos guardas seriam chamados para o andar inferior imediatamente, deixando Doneval e o parceiro com muito menos homens para protegê-los.


    Os criados estavam fazendo a refeição da noite, e, pelas risadas dentro da cozinha, que ficava em um nível inferior, ninguém parecia ciente do negócio que iria ocorrer três andares acima. Celaena passou de fininho pela porta da cozinha. Com o traje, o manto e a máscara, era apenas uma sombra sobre as pálidas paredes de pedras. Ela prendeu o fôlego ao subir a escadaria estreita e espiralada dos criados.


    Com o novo traje, era muito mais fácil saber onde estavam as armas, e ela deslizou uma adaga longa para fora da aba oculta na bota. Celaena olhou pelo corredor do segundo andar.


    As portas de madeira estavam todas fechadas. Nenhum guarda, nenhum criado, nenhum funcionário da casa de Doneval. Ela colocou o pé com cuidado sobre as tábuas do piso. Onde possivelmente estavam os guardas?


    Com a destreza e o silêncio de um gato, Celaena estava diante da porta do escritório de Doneval. Nenhuma luz se projetava por baixo da porta. Ela não via sombras ou pés, e não ouvia som algum.


    A porta estava trancada. Um pequeno inconveniente. A jovem embainhou a adaga e pegou dois pedaços finos de metal, inclinando-os e enfiando-os na fechadura, até que... clique.


    Em seguida, estava do lado de dentro, com a porta trancada novamente, e encarava o interior negro como nanquim. Franzindo a testa, Celaena buscou o relógio de bolso no traje. Ela acendeu um fósforo.


    Ainda tinha tempo o suficiente para averiguar.


    A jovem apagou o fósforo e correu até as cortinas, fechando-as bem contra a noite do lado de fora. Chuva ainda caía de leve contra o vidro das janelas. Celaena foi até a enorme mesa de carvalho no centro do quarto e acendeu a lamparina sobre ela, reduzindo a iluminação até que uma leve chama azul emitisse apenas uma luz bruxuleante. A assassina revirou os papéis sobre a mesa. Jornais, cartas corriqueiras, recibos, despesas da casa...


    Abriu cada gaveta na mesa. Mais do mesmo. Onde estavam aqueles documentos?


    Engolindo um xingamento violento, Celaena levou o punho à boca. Virou-se onde estava. Uma poltrona, um armário, uma cristaleira... Ela verificou a cristaleira e o armário, mas não achou nada. Apenas papéis em branco e tinta. Os ouvidos estavam atentos a qualquer sinal de guardas se aproximando.


    Ela avaliou os livros na estante, passando os dedos pelas lombadas, tentando ouvir se algum era oco, tentando ouvir se...


    Uma tábua rangeu sob os pés. Celaena se ajoelhou em um segundo, batendo na madeira escura e encerada. Bateu por toda a área até encontrar um ruído oco.


    Com cuidado, o coração acelerado, ela enfiou a adaga entre as tábuas do piso e empurrou para cima. Papéis surgiram diante dela.


    Celaena os pegou, recolocou a tábua no chão e estava de volta à mesa um momento depois, espalhando os papéis diante de si. Olharia rapidamente, apenas para ter certeza de que eram os documentos certos...


    As mãos tremiam conforme a assassina folheava, uma página após a outra. Mapas com marcas vermelhas em lugares aleatórios, tabelas com números e nomes — lista após lista de nomes e lugares. Cidades, vilarejos, florestas, montanhas, tudo em Melisande.


    Aquilo não continha apenas os opositores à escravidão em Melisande; aquelas eram localizações de esconderijos planejados para o contrabando de escravos à liberdade. Aquilo era informação o suficiente para fazer com que todas aquelas pessoas fossem executadas ou, elas mesmas, escravizadas.


    E Doneval, aquele canalha desgraçado, usaria as informações para obrigar aquelas pessoas a sustentarem o comércio de escravos... ou seriam entregues ao rei.


    Celaena reuniu os documentos. Jamais deixaria que Doneval saísse impune com aquilo. Jamais.


    A assassina deu um passo na direção da tábua falsa. Então ouviu as vozes.
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    Celaena apagou a lamparina e abriu as cortinas em um segundo, xingando baixinho ao enfiar os documentos no traje e se esconder no armário. Só levaria alguns momentos antes que Doneval e o parceiro descobrissem que os documentos estavam desaparecidos. Mas era tudo de que precisava — só precisava dos dois ali dentro, longe dos guardas, por tempo o bastante para matá-los. O incêndio começaria no porão a qualquer minuto. A assassina esperava que isso distraísse muitos dos outros guardas e que acontecesse antes de Doneval reparar no sumiço dos papéis. Ela deixou uma fresta aberta na porta do armário e olhou para fora.


    A porta do escritório se destrancou, então se abriu.


    — Brandy? — dizia Doneval para o homem de manto e capuz que entrou atrás.


    — Não — respondeu o homem, retirando o capuz. Tinha altura mediana e era comum, as únicas feições distintas eram a face bronzeada e as maçãs do rosto altas. Quem era?


    — Ansioso para acabar logo com isso? — Doneval riu, mas havia um tom de alarme na voz.


    — Pode-se dizer que sim — respondeu o homem com frieza. Ele olhou ao redor do quarto, e Celaena não ousou se mover, ou respirar, quando os olhos azuis do homem percorreram o armário. — Meus parceiros sabem que devem começar a me procurar em trinta minutos.


    — Liberarei você em dez. Preciso ir ao teatro esta noite mesmo. Há uma jovem que quero muito ver — falou Doneval, com o charme de um comerciante. — Imagino que seus sócios estejam prontos para agir com rapidez e me dar uma resposta ao alvorecer?


    — Estão, mas mostre os documentos primeiro. Preciso ver o que está oferecendo.


    — É claro, é claro — falou Doneval, bebendo o brandy do qual tinha se servido. As mãos de Celaena ficaram suadas, e o rosto umedeceu sob a máscara. — Mora aqui ou está visitando? — Quando o homem não respondeu, Doneval continuou, sorrindo: — De qualquer forma, espero que tenha passado pelo estabelecimento de madame Clarisse. Nunca vi garotas tão bonitas na vida.


    O comparsa encarou Doneval com desprazer notável. Se Celaena não estivesse ali para matá-los, poderia ter gostado do estranho.


    — Não gosta de conversar? — implicou Doneval, apoiando o brandy e caminhando na direção da tábua. Pelo leve tremor nas mãos dele, ela percebeu que a conversa do comerciante era por nervosismo. Como tal homem tivera contato com informações tão incrivelmente delicadas e importantes?


    Doneval se ajoelhou diante da tábua solta e a puxou. Ele xingou.


    Celaena puxou a espada do compartimento oculto no traje e se mexeu.
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    Saiu do armário antes que os homens sequer olhassem para ela, e Doneval morreu um segundo depois disso. Sangue jorrou do ferimento desferido por Celaena na nuca do comerciante, partindo-lhe a coluna, e o outro homem soltou um grito. Ela se virou para ele, a espada pingando sangue.


    Uma explosão estremeceu a casa, tão forte que Celaena perdeu o equilíbrio.


    Que merda Sam havia detonado lá embaixo?


    Foi tudo de que o homem precisou — ele saiu pela porta do escritório. A velocidade era admirável; movia-se como alguém acostumado a uma vida correndo.


    Celaena passou pelo portal quase instantaneamente. Fumaça já subia pelas escadas. Virou para a esquerda atrás do homem, apenas para esbarrar em Philip, o guarda-costas.


    Ela quicou para trás quando o homem desceu a espada contra seu rosto. Atrás de Philip, o outro homem continuava correndo, olhando por cima do ombro uma vez antes de disparar pelas escadas.


    — O que você fez? — disparou o brutamontes, ao reparar o sangue na adaga de Celaena. Não precisava ver o rosto sob a máscara para identificá-la, devia ter reconhecido o traje.


    Ela posicionou a espada no outro braço também.


    — Saia da droga do meu caminho. — A máscara tornou as palavras baixas e graves; a voz de um demônio, não de uma jovem. Celaena deslizou uma lâmina contra a outra diante de si, um gemido mortal foi emitido das armas.


    — Vou rasgar cada pedaço de você — urrou Philip.


    — Apenas tente.


    Ao se lançar contra Celaena, o rosto do guarda-costas se contorceu de ódio.


    Ela segurou o primeiro golpe com a lâmina esquerda, o braço doeu sob o impacto, e Philip mal se afastou rápido o bastante para evitar que a assassina enfiasse a lâmina direita no estômago dele. O guarda-costas atacou de novo, uma estocada inteligente na direção das costelas de Celaena, mas ela bloqueou.


    O homem obstruiu as duas lâminas de Celaena. De perto, ela via que arma dele era de qualidade impressionante.


    — Queria fazer isto durar — ciciou a jovem. — Mas acho que vai ser rápido. Muito mais limpo que a morte que você tentou me dar.


    Philip a empurrou para trás com um rugido.


    — Não tem ideia do que acaba de fazer!


    Celaena agitou as espadas diante de si novamente.


    — Sei exatamente o que acabei de fazer. E sei exatamente o que estou prestes a fazer.


    Philip atacou, mas o corredor era estreito demais, e o golpe, indisciplinado demais. Celaena passou pela guarda do homem instantaneamente. O sangue dele ensopou a mão enluvada da assassina.


    A espada gemeu contra ossos quando a jovem a desceu novamente.


    Os olhos de Philip se arregalaram, e ele cambaleou para trás, agarrando-se ao ferimento fino que subia pelas costelas e chegava ao coração.


    — Tola — sussurrou o guarda-costas, caindo no chão. — Leighfer contratou você?


    Celaena não disse nada enquanto o homem buscava respirar, embora sangue escorresse dos lábios.


    — Doneval... — sussurrou Philip —... amava seu país... — Ele tomou um fôlego úmido, ódio e tristeza se misturavam em seus olhos. — Você não sabe de nada. — O guarda-costas estava morto um momento depois.


    — Talvez — falou Celaena, ao olhar para o corpo. — Mas sabia o suficiente no momento.
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    Levara menos de dois minutos. Apenas isso. Ela derrubou dois guardas quando se atirou escada abaixo na casa em chamas e saiu pela porta da frente, desarmando outros três ao saltar sobre a cerca de ferro e para as ruas da capital.


    Aonde tinha ido a droga do homem?


    Não havia becos desde a casa até o rio, então não tinha tomado a esquerda. O que significava que seguira direto pelo beco diante de Celaena, ou pela direita. Ele não teria ido pela direita — era a avenida principal da cidade, na qual moravam os abastados. Ela pegou o beco adiante.


    Correu tão rápido que mal conseguia respirar, e deslizou as adagas de volta para o compartimento secreto.


    Ninguém reparou nela; a maioria das pessoas estava ocupada demais correndo para as chamas que agora lambiam o céu acima da casa de Doneval. O que tinha acontecido com Sam?


    Ela viu o homem então, disparando por um beco que dava no Avery. Celaena quase o perdeu de vista, pois o homem virou a esquina e sumiu no instante seguinte. Ele havia mencionado parceiros — será que se dirigia a eles agora? Seria tão tolo?


    A assassina pisou em poças d’água e saltou sobre lixo, em seguida se agarrou à parede de uma construção ao se impulsionar pela esquina. Direto para uma rua sem saída.


    O homem tentava escalar a enorme parede de tijolos na outra ponta. Os prédios que os cercavam não tinham portas — e nenhuma janela baixa o bastante para que alcançasse.


    Celaena sacou as duas espadas ao reduzir o passo para uma caminhada ágil.


    Ele deu um último salto para o alto da parede, mas não conseguiu alcançar. Caiu com força contra a rua de paralelepípedo. Estatelado no chão, virou-se para Celaena. Os olhos estavam brilhantes quando pegou uma pilha de papéis do casaco surrado. Que tipo de documentos levava para Doneval? O contrato oficial de negócios?


    — Vá para o inferno — disparou o homem, e acendeu um fósforo. Os papéis pegaram fogo instantaneamente, e ele os atirou ao chão. Tão rápido que Celaena mal conseguiu ver, o homem pegou um frasco no bolso, depois engoliu o conteúdo.


    Celaena disparou na direção dele, mas era tarde demais.


    Quando o pegou, estava morto. Mesmo com os olhos fechados, o ódio continuava no rosto dele. Tinha partido. Sem retorno. Mas por qual motivo — algum negócio que deu errado?


    Após colocá-lo no chão com cuidado, Celaena se pôs de pé com agilidade. Bateu nos papéis, apagando as chamas em segundos, mas metade dos documentos já havia queimado, deixando apenas pedaços.


    Ao luar, ela se ajoelhou sobre os paralelepípedos encharcados e pegou o restante dos documentos pelos quais o homem estivera tão disposto a morrer.


    Não era apenas um acordo de negócios. Como os papéis que Celaena tinha no bolso, aqueles continham nomes e números, e locais de casas seguras. Contudo, eram em Adarlan — estendendo-se tão ao norte quanto Terrasen.


    Ela virou a cabeça para o corpo. Não fazia sentido algum; por que se matar para manter aquela informação em segredo quando planejara compartilhá-la com Doneval e usá-la para obter lucro? Um pesar percorreu as veias de Celaena. Você não sabe de nada, dissera Philip.


    De alguma forma, aquilo pareceu muito verdadeiro de súbito. Quanto Arobynn sabia? As palavras do guarda-costas soaram nos ouvidos dela diversas vezes. Não fazia sentido. Alguma coisa estava errada; alguma coisa não encaixava.


    Ninguém dissera a Celaena que tais documentos seriam tão detalhados, tão nocivos às pessoas que listavam. Com as mãos trêmulas, ela moveu o corpo do homem até que ficasse sentado, para que não ficasse de cara para o chão imundo. Por que havia se sacrificado para manter aquela informação em segurança? Nobre ou não, tolo ou não, a assassina não poderia esquecer aquilo. Celaena ajeitou o casaco do homem.


    Então pegou os documentos semidestruídos, acendeu um fósforo e os deixou queimar até que não passassem de cinzas. Era a única coisa que tinha a oferecer.
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    Celaena encontrou Sam caído contra a parede de outro beco. A assassina correu até onde ele estava ajoelhado com a mão sobre o peito, muito ofegante.


    — Está ferido? — indagou ela, verificando o beco por qualquer sinal de guardas. Um brilho laranja se alastrava atrás. Celaena esperava que os criados tivessem saído da casa de Doneval a tempo.


    — Estou bem — disse Sam, com a voz rouca. Mas ao luar Celaena conseguia ver o corte no braço dele. — Os guardas me viram no porão e atiraram. — Ele segurou o peitoral do traje. — Um deles me acertou bem no coração. Achei que estava morto, mas a flecha ricocheteou. Nem mesmo tocou minha pele.


    O rapaz abriu o corte na frente do traje, e um lampejo iridescente reluziu.


    — Seda de Aranha — murmurou Sam, com os olhos arregalados.


    Celaena deu um sorriso sombrio e tirou a máscara do rosto.


    — Não é à toa que esta porcaria de traje foi tão cara — falou ele, soltando uma gargalhada sussurrada. Ela não sentiu necessidade de contar a verdade. Sam avaliou o rosto de Celaena. — Está feito, então?


    A jovem se aproximou para beijá-lo, um breve roçar da boca contra a dele.


    — Está feito — disse Celaena, na direção dos lábios de Sam.
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    As nuvens de chuva tinham sumido, e o sol nascia quando Celaena entrou no escritório de Arobynn, parando diante da mesa deste. Wesley, o guarda-costas do mentor, nem tentou impedí-la, apenas fechou as portas do escritório atrás dela antes de voltar à posição de sentinela no corredor, do lado de fora.


    — O comparsa de Doneval queimou os próprios documentos antes que eu pudesse vê-los — disse ela para Arobynn, como cumprimento. — Depois se envenenou. — Celaena tinha enfiado os documentos por baixo da porta do quarto do mestre na noite anterior, mas decidira esperar para explicar tudo naquela manhã.


    Ele ergueu o rosto do livro de contas. Estava com o rosto inexpressivo.


    — Isso foi antes ou depois de atear fogo à casa de Doneval?


    Ela cruzou os braços.


    — Faz diferença?


    Arobynn olhou para a janela e para o céu limpo acima.


    — Mandei os documentos para Leighfer esta manhã. Você os leu?


    Celaena riu com deboche.


    — É claro que li. Entre matar Doneval e lutar para sair da casa dele, encontrei tempo para me sentar, tomar uma xícara de chá e ler os papéis.


    O homem ainda não sorria.


    — Jamais a vi deixar uma bagunça tão grande.


    — Pelo menos as pessoas pensarão que Doneval morreu no incêndio.


    Ele bateu com as mãos na mesa.


    — Sem um corpo identificável, como alguém pode ter certeza de que ele está morto?


    Celaena se recusou a ceder, se recusou a recuar.


    — Ele está morto.


    Os olhos prateados ficaram mais rígidos.


    — Não receberá por isso. Tenho certeza de que Leighfer não pagará. Ela queria um corpo e os dois documentos. Você só me deu um desses três.


    A assassina sentiu as narinas se dilatarem.


    — Tudo bem. Os aliados de Bardingale estão a salvo agora mesmo. E o comércio não vai acontecer. — Ela não podia mencionar que sequer vira um documento de comércio entre os papéis, não sem revelar que lera os documentos.


    Arobynn emitiu uma risada baixa.


    — Ainda não entendeu, não é?


    A garganta de Celaena se apertou.


    O mentor se recostou na cadeira.


    — Sinceramente, esperava mais de você. Todos os anos que passei treinando-a, e você não conseguiu entender o que estava acontecendo bem diante de seus olhos.


    — Apenas diga logo — grunhiu a jovem.


    — Não havia acordo — falou Arobynn, com triunfo iluminando os olhos prateados. — Pelo menos não entre Doneval e a fonte dele em Forte da Fenda. As verdadeiras reuniões sobre as negociações de escravos têm acontecido no castelo de vidro, entre o rei e Leighfer. Foi um ponto chave de persuasão para convencer o rei a deixar que construíssem a estrada.


    Celaena manteve o rosto inexpressivo, evitou encolher o corpo. O homem que se envenenou... não estava ali para trocar documentos e delatar aqueles que se opunham à escravidão. Trabalhava com Doneval para...


    Doneval ama seu país, dissera Philip.


    Doneval buscava montar um sistema de casas seguras e formar uma aliança do povo contra a escravidão no império. Com ou sem os maus hábitos, o homem esforçava-se para ajudar os escravos.


    E Celaena o matara.


    Pior que isso, entregara os documentos a Bardingale... que não queria impedir a escravidão. Não, ela queria lucrar com o comércio de escravos e usar a nova estrada para isso. E ela e Arobynn tinham bolado a mentira perfeita para fazer com que a assassina cooperasse.


    Arobynn ainda sorria.


    — Leighfer já se certificou de que os documentos estejam em segurança. Se alivia sua consciência, ela disse que não os entregará ao rei, ainda. Não até ter tido a chance de falar com as pessoas naquela lista e... persuadi-las a apoiar as empreitadas de negócios dela. Mas, se não quiserem, talvez os papéis encontrem seu caminho até o castelo de vidro no fim das contas.


    Celaena lutou contra o tremor.


    — Isso é punição por baía da Caveira?


    Ele a avaliou.


    — Embora eu possa me arrepender de tê-la espancado, Celaena, você destruiu um acordo que teria sido extremamente lucrativo para nós. — “Nós”, como se ela fosse parte daquela confusão desprezível. — Pode estar livre de mim, mas não deveria se esquecer de quem sou. Do que sou capaz.


    — Enquanto eu viver — falou a jovem —, nunca vou me esquecer disso.


    E se virou em direção à porta, mas parou.


    — Ontem — prosseguiu Celaena — vendi Kasida para Leighfer Bardingale. — Ela visitara a propriedade de Bardingale na manhã do dia em que deveria se infiltrar na casa de Doneval. A mulher ficara mais que feliz em comprar o cavalo Asterion. Ela não mencionou uma vez a morte iminente do ex-marido.


    E, na noite anterior, depois de matar Doneval, a assassina passou um tempo encarando a assinatura na base do recibo de transferência de posse, tão estupidamente aliviada porque Kasida iria para uma mulher boa como Bardingale.


    — E? — perguntou Arobynn. — Por que eu deveria me importar com seu cavalo?


    Celaena olhou para ele por bastante tempo, com rispidez. Sempre jogos de poder, sempre trapaça e dor.


    — O dinheiro está a caminho de seu cofre no banco.


    Ele não disse nada.


    — A partir de agora, a dívida de Sam está paga — disse ela, uma pontada de vitória brilhando através da vergonha e da tristeza crescentes. — A partir de agora e para sempre, ele é um homem livre.


    Arobynn a encarou de volta, então deu de ombros.


    — Imagino que seja bom. — Celaena sentiu o golpe final chegando; soube que deveria correr, mas ficou parada como uma idiota e ouviu enquanto o homem falava: — Porque gastei todo o dinheiro que me deu no Leilão de Lysandra ontem à noite. Meu cofre está um pouco vazio por causa disso.


    Levou um segundo para as palavras serem absorvidas.


    O dinheiro pelo qual ela sacrificara tanto...


    Fora usado para vencer o Leilão de Lysandra.


    — Vou me mudar — sussurrou a jovem. O mentor apenas observou, a boca inteligente e cruel formando um pequeno sorriso. — Comprei um apartamento e vou me mudar para lá. Hoje.


    O sorriso dele aumentou.


    — Volte para nos visitar algum dia, Celaena.


    Ela tentou morder o lábio e evitar que estremecesse.


    — Por que fez isso?


    Arobynn deu de ombros de novo.


    — Por que não deveria aproveitar Lysandra depois de todos esses anos de investimento na carreira da garota? E por que se importa com o que faço com meu dinheiro? Pelo que ouvi, tem Sam agora. Os dois estão livres de mim.


    É claro que Arobynn já tinha descoberto. E é claro que tentaria virar aquilo contra ela... tentaria fazer com que a culpa fosse de Celaena. Por que enchê-la de presentes apenas para fazer aquilo? Por que enganá-la a respeito de Doneval e então a torturar com aquilo? Por que salvara a vida dela nove anos antes apenas para tratá-la daquela forma?


    Arobynn gastara o dinheiro dela em uma pessoa que sabia que Celaena odiava. Para depreciá-la. Meses antes, teria funcionado; aquele tipo de traição a teria arrasado. Ainda doía, mas agora, com Doneval e Philip e os outros mortos pela mão dela, com aqueles documentos em posse de Bardingale e com Sam seguro a seu lado... O tiro mesquinho e cruel de despedida errara o alvo por pouco.


    — Não me procure por um bom tempo — disse a assassina. — Porque posso matar você se o vir antes disso, Arobynn.


    Ele gesticulou com a mão para Celaena.


    — Estou ansioso pela luta.


    Ela saiu. Ao cruzar as portas do escritório, quase se chocou contra os três homens altos que entraram. Todos olharam para a jovem e murmuraram desculpas. Ela os ignorou, e ignorou o olhar sombrio de Wesley quando passou por ele. Os negócios de Arobynn eram dele. Celaena tinha a própria vida agora.


    Os saltos das botas estalavam contra o piso de mármore da entrada. Alguém bocejou do outro lado do espaço, e Celaena viu Lysandra recostada contra o corrimão da escada. Ela vestia uma camisola de seda branca que mal cobria as áreas mais íntimas.


    — Provavelmente já soube, mas cheguei ao lance recorde — ronronou a cortesã, alongando a linda silhueta do corpo. — Obrigada por isso; pode ter certeza de que seu ouro foi muito, muito longe.


    Celaena congelou e se virou devagar. Lysandra deu um risinho para ela.


    Rápida como relâmpago, a assassina atirou uma adaga.


    A lâmina ficou cravada no corrimão de madeira, a um fio de cabelo da cabeça da garota.


    Lysandra começou a gritar, mas Celaena apenas saiu andando pelas portas da frente, atravessou o jardim da Fortaleza e continuou seguindo até que a capital a engolisse.
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    Celaena estava sentada na beira do telhado, olhando pela cidade. O comboio de Melisande já havia partido, levando consigo o restante das nuvens de tempestade. Algumas das pessoas usavam preto, em luto pela morte de Doneval. Leighfer Bardingale montara Kasida, trotando pela avenida principal. Ao contrário daqueles em cores de luto, a senhora estava vestida em amarelo-açafrão e exibia um amplo sorriso. É claro que fora apenas porque o rei de Adarlan concordara em dar a eles os fundos e os recursos para construir a estrada. Celaena teve vontade de ir atrás da mulher, pegar os documentos de volta e fazê-la pagar pela trapaça. E tomar Kasida de volta, para aproveitar a viagem.


    Mas não o fez. Tinha sido enganada e perdera — feio. Não queria ser parte daquela trama confusa. Não quando Arobynn tinha deixado muito claro que a assassina jamais poderia vencer.


    Para distraí-la daquele pensamento miserável, Celaena passou o dia todo mandando criados da Fortaleza para o apartamento, buscando todas as roupas e os livros e as joias que agora pertenciam a ela, e somente a ela. A luz do fim da tarde adquirira um dourado intenso, fazendo com que todos os telhados verdes brilhassem.


    — Achei que poderia estar aqui — falou Sam, caminhando pelo telhado plano no qual Celaena ocupava o alto da mureta que ladeava a borda. Ele avaliou a cidade. — Que vista; entendo por que decidiu se mudar.


    Ela deu um leve sorriso, virando-se para olhar para Sam por cima do ombro. O rapaz chegou perto, parando atrás de Celaena, e estendeu a mão hesitante para acariciar os cabelos dela. A jovem se aproximou do toque.


    — Soube o que ele fez, a respeito de Doneval e de Lysandra — murmurou Sam. — Nunca imaginei que desceria tanto, ou usaria seu dinheiro daquela forma. Sinto muito.


    — Era do que eu precisava. — Celaena observou a cidade de novo. — Era do que eu precisava para conseguir dizer que me mudaria.


    Sam assentiu em aprovação.


    — Eu... meio que deixei meus pertences em sua sala principal. Tem problema?


    Ela assentiu.


    — Vamos encontrar espaço para eles depois.


    O jovem ficou em silêncio.


    — Então, estamos livres — disse ele, por fim.


    Celaena se virou para encarar Sam. Os olhos castanhos do assassino estavam vívidos.


    — Também soube que pagou minha dívida — disse ele, a voz embargada. — Você... você vendeu seu cavalo Asterion para fazer isso.


    — Não tive escolha. — Ela se virou no lugar no telhado, então ficou de pé. — Jamais deixaria você acorrentado a ele enquanto eu ia embora.


    — Celaena. — Sam disse o nome como uma carícia e envolveu a cintura dela com um braço. O rapaz tocou a testa de Celaena com a própria. — Como vou conseguir pagar você de volta?


    Ela fechou os olhos.


    — Não precisa.


    Sam roçou os lábios nos da assassina.


    — Amo você — sussurrou Sam contra a boca da jovem. — E, de hoje em diante, nunca quero ficar longe de você. Aonde for, irei. Mesmo que signifique ir até o próprio Inferno, onde estiver, é onde quero estar. Para sempre.


    Celaena colocou os braços em volta do pescoço de Sam e o beijou intensamente, respondendo em silêncio.


    A distância, o sol se punha sobre a capital, transformando o mundo em luz carmesim e sombras.
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    Encolhida no canto da carruagem da prisão, Celaena Sardothien observava os borrões de sombra e luz passarem na parede. Árvores — apenas começando a adquirir os ricos matizes do outono — pareciam olhar para ela pela pequena janela gradeada.


    Celaena apoiou a cabeça contra a parede de madeira mofada, ouvindo o ranger da carruagem, o tilintar dos grilhões ao redor de seus pulsos e tornozelos, a conversa murmurada e a risada ocasional dos guardas que a escoltavam pela trilha havia dois dias.


    No entanto, embora estivesse ciente de tudo isso, um tipo de silêncio ensurdecedor recaíra sobre ela como um manto. Ele abafava tudo. A assassina sabia que tinha sede e fome, assim como sabia que seus dedos estavam dormentes de frio, mas não conseguia sentir isso de maneira apurada.


    A carruagem atingiu uma depressão, sacudindo Celaena com tanta força que a cabeça se chocou contra a parede. Mesmo aquela dor pareceu distante.


    Os pontos de luz nas paredes dançavam como neve caindo.


    Como cinzas.


    Cinzas de um mundo queimado até sumir — caído em ruínas ao redor dela. Conseguia sentir o gosto das cinzas daquele mundo morto sobre os lábios ressecados, detendo-se na língua pesada.


    A assassina preferia o silêncio. No silêncio, não ouvia a pior pergunta de todas: tinha causado aquilo a si mesma?


    A carruagem passou debaixo de um dossel de árvores especialmente denso, que bloqueava a luz. Por um segundo, o silêncio se afastou o suficiente para que essa pergunta adentrasse a mente de Celaena, por debaixo da pele, sob a respiração e os ossos.


    E, na escuridão, ela lembrou.
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    Onze dias antes


    Celaena Sardothien esperara por aquela noite durante o último ano inteiro. Sentada na passarela de madeira na lateral do domo dourado do Teatro Real, ela inspirou a música que vinha da orquestra muito abaixo. As pernas pendiam sobre a beirada da grade, e ela aproximou o corpo, apoiando o queixo nos braços cruzados.


    Os músicos estavam sentados em um semicírculo no palco e enchiam o teatro com um barulho tão assombroso que Celaena às vezes se esquecia de como respirar. Vira aquela sinfonia ser apresentada quatro vezes nos últimos quatro anos, mas sempre fora com Arobynn. Tinha se tornado sua tradição anual de outono.


    Embora soubesse que não deveria, deixou os olhos vagarem até o camarote particular no qual, até o mês anterior, sempre se sentara.


    Seria por rancor ou simples ignorância que Arobynn Hamel agora se sentava ali com Lysandra ao lado? Ele sabia o que aquela noite significava para Celaena, sabia o quanto ela ansiava pelo dia todo ano. E embora não quisesse ir com ele — e jamais quisesse ter qualquer coisa a ver com Arobynn novamente —, naquela noite o mestre levou Lysandra, como se aquilo não significasse nada para ele.


    Mesmo das vigas, Celaena podia ver o rei dos Assassinos segurando a mão da jovem cortesã, a perna encostada na saia do vestido cor-de-rosa. Um mês depois de Arobynn ter vencido o Leilão pela virgindade de Lysandra, parecia que ainda monopolizava o tempo dela. Não seria uma surpresa se tivesse arranjado alguma coisa com a madame da jovem para que ficasse com ela até se cansar.


    Celaena não tinha certeza se sentia pena de Lysandra por isso.


    A assassina voltou a atenção para o palco. Não sabia por que fora até ali ou por que dissera a Sam que tinha “planos” e não poderia encontrar-se com ele para jantar na taverna preferida dos dois.


    No último mês, Celaena não vira ou falara com Arobynn, nem quisera. Mas aquela era sua sinfonia preferida; a música era tão linda que, para preencher a espera de um ano entre as apresentações, havia dominado grande parte do espetáculo no piano.


    O terceiro ato terminou, e aplausos ecoaram no arco reluzente do domo. A orquestra esperou que as palmas diminuíssem antes de passar para o alegro animado que levava ao final.


    Pelo menos nas vigas não precisava se incomodar em se arrumar e fingir ser parte da multidão coberta de joias abaixo. Celaena tinha facilmente se esgueirado pelo telhado, e ninguém olhara para cima para ver a figura vestida em preto sentada na grade, quase escondida da vista pelos lustres de cristal que tinham sido erguidos e apagados para a apresentação.


    Lá em cima, podia fazer o que gostava. Poderia apoiar a cabeça nos braços ou agitar as pernas ao ritmo da música ou se levantar e dançar se quisesse. E daí se nunca mais se sentasse naquele amado camarote, tão lindo com os assentos de veludo vermelho e corrimões de madeira polida?


    A música entrelaçava o teatro, e cada nota era mais genial que a anterior.


    Celaena havia escolhido deixar Arobynn. Pagou sua dívida, e a dívida de Sam, e se mudou. Dera as costas à vida como protegida de Arobynn Hamel. Tinha sido decisão dela; e uma da qual não se arrependia, não depois do mentor tê-la traído tão profundamente. Ele a humilhara e mentira para Celaena, além de usar o dinheiro suado dela para vencer o Leilão de Lysandra apenas para deixá-la ressentida.


    Embora ainda fosse a Assassina de Adarlan, parte de Celaena se perguntava quanto tempo Arobynn permitiria que mantivesse o título antes de nomear outra pessoa como sucessora. Mas ninguém a podia substituir verdadeiramente. Pertencesse ela ou não a Arobynn, ainda era a melhor. Sempre seria a melhor.


    Não seria?


    Celaena piscou, percebendo que, de alguma forma, tinha parado de ouvir a música. Ela deveria mudar de lugar — passar para um local no qual os lustres bloqueassem sua visão de Arobynn e Lysandra. Ficou de pé, com a lombar dolorida por se sentar por tanto tempo na madeira.


    Ela deu um passo, as tábuas cedendo sob as botas pretas, mas então parou. Embora fosse como se lembrava, cada nota impecável, a música parecia dissonante agora. Por mais que conseguisse tocar de cabeça, era subitamente como se Celaena jamais a tivesse ouvido antes, ou como se o ritmo interno da assassina estivesse de alguma forma destoante do resto do mundo.


    A assassina olhou mais uma vez para o camarote familiar abaixo, no qual Arobynn agora passava um braço longo e musculoso ao redor do encosto do assento de Lysandra. O antigo assento de Celaena, aquele mais perto do palco.


    Mas valera a pena. Estava livre, e Sam estava livre, e Arobynn... Ele tinha feito o possível para magoá-la, para destruí-la. Abrir mão daqueles luxos era um preço baixo a pagar por uma vida sem tal homem mandando nela.


    A música subiu até o frenesi do clímax, tornando-se um redemoinho de som através do qual Celaena se viu caminhando — não em direção a um novo assento, mas em direção à portinhola que levava ao telhado.


    O som rugia, cada nota era um pulso de ar contra sua pele. Celaena jogou o capuz do manto sobre a cabeça ao se esgueirar pela porta e adentrou a noite além.
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    Eram quase 23 horas quando Celaena destrancou a porta do apartamento, inspirando os odores familiares do lar. Tinha passado grande parte do mês anterior mobiliando o espaçoso imóvel — escondido no andar de cima de um armazém próximo aos cortiços da cidade — que agora compartilhava com Sam.


    Ele oferecera diversas vezes pagar por metade do apartamento, e toda vez Celaena o ignorava. Não por não querer o dinheiro dele — embora não quisesse mesmo —, mas porque pela primeira vez aquele era um lugar dela. E por mais que gostasse muito de Sam, queria manter as coisas daquele jeito.


    Ela entrou, observando o enorme cômodo que a cumprimentava: à esquerda, uma mesa de jantar de carvalho reluzente, grande o bastante para acomodar oito cadeiras estofadas ao redor; à direita, um sofá de plush vermelho, duas poltronas e uma mesa baixa diante da lareira escura.


    A lareira fria dizia bastante. Sam não estava em casa.


    Celaena poderia ter entrado na cozinha adjacente para devorar a metade restante da torta de amora que o companheiro não terminara de comer no almoço — poderia ter tirado as botas e se apoiado na janela, que ia do chão ao teto, para observar a deslumbrante vista noturna da capital. Poderia ter feito diversas coisas caso não tivesse visto o bilhete sobre a pequena mesa ao lado da porta de entrada.


    Saí, dizia no papel, com a letra de Sam. Não espere acordada.


    A jovem amassou o bilhete no punho. Sabia exatamente aonde ele tinha ido... e exatamente por que não queria que ela esperasse acordada.


    Porque se estivesse dormindo, então muito provavelmente não veria o sangue e os hematomas quando Sam chegasse cambaleando.


    Xingando profusamente, Celaena jogou o bilhete amassado no chão e saiu do apartamento batendo os pés e a porta atrás de si.


    [image: vinheta.jpg]


    Se havia um lugar em Forte da Fenda no qual a escória da capital sempre podia ser encontrada, era o Cofres.


    Em uma rua relativamente calma nos cortiços, Celaena exibiu o dinheiro para os brutamontes de pé do lado de fora da porta de ferro e entrou no salão. O calor e o fedor a atingiram quase imediatamente, mas a assassina não permitiu que isso afetasse sua expressão de fria tranquilidade conforme descia até uma ala de câmaras subterrâneas. Olhou uma vez para a multidão fervilhante ao redor da arena de luta principal e soube exatamente quem fazia o público torcer.


    Celaena caminhou pelos degraus de pedra, as mãos a uma distância fácil das espadas e das adagas embainhadas no cinto que pendia baixo no quadril. A maioria das pessoas teria optado por levar ainda mais armas para o Cofres, mas ela fora ao lugar vezes o bastante para antecipar as ameaças que a clientela habitual representava e sabia que podia se cuidar muito bem. Mesmo assim, manteve o capuz sobre a cabeça, escondendo grande parte do rosto na sombra. Ser uma jovem mulher naquele lugar não vinha sem obstáculos; principalmente quando uma grande parte dos homens ia até lá pelo outro entretenimento oferecido pelo Cofres.


    Ao chegar à base da escadaria estreita, o fedor de corpos sujos, cerveja velha e coisas piores a acertou em cheio. Era o bastante para revirar o estômago, e ela ficou feliz por não ter comido nada recentemente.


    Celaena passou pela multidão amontoada ao redor da arena principal, tentando não olhar para os quartos expostos de cada lado — para as garotas e mulheres que não tiveram a sorte de serem vendidas para um bordel da classe alta como Lysandra. Às vezes, quando se sentia particularmente disposta a ficar deprimida, Celaena imaginava se o seu destino teria sido igual ao das moças caso Arobynn não a tivesse acolhido. Imaginava se encararia os olhos das jovens e veria alguma versão sua olhando de volta.


    Então era mais fácil não olhar.


    Ela abriu caminho entre os homens e as mulheres reunidos ao redor da arena rebaixada, mantendo-se alerta por mãos ansiosas para levar seu dinheiro... ou uma das adagas exóticas.


    Encostou-se a uma pilastra de madeira e encarou a arena.


    Sam se movia tão rápido que o brutamontes diante dele não tinha a menor chance, desviando de cada nocaute com força e graciosidade — parte disso era natural, parte fora aprendida com anos de treinamento na Fortaleza dos Assassinos. Os dois homens estavam sem camisa, e o peito tonificado de Sam reluzia com suor e sangue. O sangue não era dele, reparou Celaena: os únicos ferimentos que conseguia ver eram o lábio cortado e um hematoma na bochecha.


    O oponente atacou, tentando derrubar Sam no chão arenoso. Mas ele girou e, quando o gigante cambaleou e o ultrapassou, golpeou o pé descalço nas costas do brutamontes. O homem atingiu a areia com um estampido que Celaena sentiu através do piso de pedras imundas. A multidão comemorou.


    Sam poderia ter deixado o homem inconsciente em um segundo. Poderia ter quebrado o pescoço do oponente naquele momento, ou ter terminado a luta de diversas formas. Contudo, pelo brilho meio selvagem de autossatisfação nos olhos do rapaz, Celaena sabia que ele estava brincando com o oponente. Os ferimentos no rosto provavelmente tinham sido erros intencionais — para fazer parecer uma luta mais ou menos equilibrada.


    O objetivo de lutar no Cofres não era nocautear o adversário — era fazer da luta um espetáculo. A multidão estava quase selvagem com alegria, Sam devia ter dado uma apresentação e tanto. E, a julgar pelo sangue nele, parecia que a apresentação devia ser uma de diversas repetições.


    Um gemido baixo percorreu Celaena. Havia apenas uma regra no Cofres: nenhuma arma, apenas punhos. Mas ainda era possível se machucar feio.


    O oponente cambaleou até ficar de pé, mas, para Sam, bastava de esperar.


    O coitado do troglodita nem mesmo teve tempo de erguer as mãos quando o jovem o atacou com um chute giratório. O pé acertou o rosto do homem com tanta força que o impacto ressoou acima dos gritos da multidão.


    O rival oscilou de lado, sangue escorria da boca. Sam golpeou de novo, um soco no estômago. O homem curvou o corpo, apenas para encontrar o joelho do rapaz em seu nariz. A cabeça foi jogada para o alto, e ele cambaleou para trás, para trás, para trás...


    A multidão gritou em triunfo quando o punho de Sam, coberto de sangue e areia, acertou o rosto exposto do brutamontes. Mesmo antes de terminar o golpe, Celaena sabia que seria um nocaute.


    O competidor caiu na areia e não se moveu.


    Ofegante, Sam ergueu os braços ensanguentados para o público ao redor.


    Os ouvidos de Celaena quase estouraram com o rugido de resposta. Ela trincou os dentes quando o mestre de cerimônias caminhou até a areia e proclamou o rapaz o vencedor.


    Não era justo, na verdade. Não importava que oponentes fossem jogados no caminho, qualquer pessoa que enfrentasse Sam perderia.


    A assassina teve vontade de saltar para a arena e desafiá-lo ela mesma.


    Essa seria uma apresentação da qual o Cofres jamais se esqueceria.


    Celaena segurou os próprios braços. Não conseguira um contrato no mês desde que deixara Arobynn, e embora ela e Sam continuassem treinando o máximo que podiam... Ah, a vontade de pular naquela arena e acabar com todos era tão grande. Um sorriso malicioso se abriu no rosto dela. Se achavam que Sam era bom, então Celaena realmente daria à multidão algo por que gritar.


    Sam a viu recostada contra a pilastra. O sorriso de triunfo dele permaneceu, mas ela viu um lampejo de desprazer nos olhos castanhos do rapaz.


    A jovem inclinou a cabeça na direção da saída. O gesto disse a Sam tudo o que precisava saber: a não ser que quisesse que Celaena entrasse na arena com ele, tinha acabado pela noite, e ela o encontraria na rua depois que Sam recolhesse o que ganhara.


    E então a briga de verdade começaria.


    [image: vinheta.jpg]


    — Eu deveria ficar aliviado ou preocupado por você não ter dito nada? — perguntou Sam a ela conforme caminhavam pelas ruelas da cidade a caminho de casa.


    Celaena desviou de uma poça que poderia ser água da chuva ou urina.


    — Estou pensando em formas de começar que não envolvam gritos.


    O rapaz riu com deboche, e a assassina trincou os dentes. Uma bolsa de moedas balançava na cintura dele. Embora o capuz do manto de Sam estivesse sobre a cabeça, ela ainda conseguia ver claramente o lábio cortado.


    Celaena fechou as mãos em punhos.


    — Prometeu que não voltaria lá.


    Sam manteve os olhos no beco estreito diante deles, sempre alerta, sempre vigiando por alguma fonte de perigo.


    — Eu não prometi. Disse que pensaria a respeito.


    — As pessoas morrem no Cofres! — Celaena falou isso mais alto do que queria, as palavras ecoaram pelas paredes do beco.


    — As pessoas morrem porque são tolas em busca de glória. Não são assassinos treinados.


    — Acidentes acontecem mesmo assim. Qualquer um daqueles homens poderia ter entrado com uma lâmina escondida.


    O jovem emitiu uma risada breve e rouca, cheia de pura arrogância masculina.


    — Realmente pensa tão pouco das minhas habilidades?


    Os dois viraram em outra rua, na qual um grupo de pessoas fumava cachimbo do lado de fora de uma taverna mal iluminada. Celaena esperou até passarem pelo local antes de falar.


    — Arriscar a vida por algumas moedas é absurdo.


    — Precisamos de todo dinheiro que pudermos conseguir — falou Sam, baixinho.


    Ela ficou tensa.


    — Temos dinheiro. — Algum dinheiro, menos a cada dia.


    — Não vai durar para sempre. Não quando não conseguimos mais contratos. E principalmente não com seu estilo de vida.


    — Meu estilo de vida! — ciciou Celaena. Mas era verdade. Ela podia viver com modéstia, mas seu coração estava no luxo: em roupas chiques e comida deliciosa e móveis requintados. Tinha subestimado quanto disso lhe era fornecido na Fortaleza dos Assassinos. Arobynn podia ter uma lista detalhada do que a jovem devia a ele, mas jamais cobrou pela comida, ou pelos criados, ou pelas carruagens. E agora que Celaena estava por conta própria...


    — O Cofres tem lutas fáceis — argumentou Sam. — Duas horas ali e posso conseguir um dinheiro decente.


    — O Cofres é uma pilha fétida de merda — disparou Celaena. — Somos melhores que isso. Podemos conseguir dinheiro em outro lugar. — Não sabia onde, ou como, exatamente, mas poderia encontrar algo melhor que lutar no Cofres.


    Sam a segurou pelo braço, fazendo-a parar para encará-lo.


    — E se sairmos de Forte da Fenda? — Embora o capuz de Celaena cobrisse a maior parte do rosto, ela ergueu as sobrancelhas para o companheiro. — O que nos mantém aqui?


    Nada. Tudo.


    Incapaz de responder, Celaena se desvencilhou e continuou andando.


    Era uma ideia absurda, na verdade. Deixar Forte da Fenda. Para onde iriam?


    O casal chegou ao armazém e subiu rapidamente as escadas de madeira nos fundos, então eles entraram no apartamento do segundo andar.


    Celaena não disse nada a Sam ao tirar o manto e as botas, acender algumas velas e entrar na cozinha para comer um pedaço de pão com manteiga. E ele não disse nada ao caminhar para o banheiro para se limpar. A água encanada era um luxo no qual o dono gastara uma fortuna; e tinha sido a maior prioridade para Celaena ao procurar lugares para morar.


    Benefícios como água encanada eram abundantes na capital, mas não por toda parte. Se saíssem de Forte da Fenda, que tipo de coisas precisaria se acostumar a não ter?


    A assassina ainda pensava quando Sam entrou na cozinha, todos os traços de sangue e areia limpos. O lábio inferior ainda estava inchado, e o rapaz tinha um hematoma na bochecha, sem falar dos nós dos dedos esfolados, mas parecia estar inteiro.


    Ele se sentou em uma das cadeiras à mesa da cozinha e cortou para si um pedaço de pão. Comprar comida para a casa levava mais tempo do que Celaena imaginara, e ela estava considerando contratar uma empregada, mas... isso custava dinheiro. Tudo custava dinheiro.


    Sam deu uma mordida, serviu-se de um copo de água da jarra que Celaena deixara sobre a mesa de carvalho, e se recostou na cadeira. Atrás dele, a janela acima da pia revelava a extensão reluzente da capital e o castelo de vidro iluminado erguido acima de todos.


    — Simplesmente não vai falar mais comigo?


    Celaena olhou para ele.


    — Mudar é caro. Se deixássemos Forte da Fenda, precisaríamos de um pouco mais de dinheiro para ter algum sustento se não conseguirmos emprego imediatamente. — A jovem pensou a respeito. — Mais um contrato para cada — disse ela. — Posso não ser mais a protegida de Arobynn, mas ainda sou a Assassina de Adarlan, e você é... bem, você é você. — Sam olhou para ela de modo sombrio, e, apesar de não querer, Celaena sorriu. — Mais um contrato — repetiu ela —, e poderemos nos mudar. Ajudaria com as despesas, nos daria alguma margem.


    — Ou poderíamos mandar tudo para o inferno e partir.


    — Não vou desistir de tudo para viver na pobreza em algum lugar. Se partirmos, faremos do meu jeito.


    Sam cruzou os braços.


    — Fica dizendo se, mas o que mais há para decidir?


    De novo: nada. Tudo.


    Celaena respirou fundo.


    — Como vamos nos estabelecer em uma nova cidade sem o apoio de Arobynn?


    Triunfo lampejou nos olhos dele. Celaena conteve a irritação. Não dissera de imediato que concordava em se mudar, mas a pergunta era uma confirmação para os dois.


    Antes que Sam pudesse responder, ela continuou:


    — Crescemos aqui, mas no último mês não conseguimos nenhum contrato. Arobynn sempre cuidou dessas coisas.


    — Intencionalmente — grunhiu o rapaz. — E vamos ficar bem, acho. Não vamos precisar do apoio dele. Quando nos mudarmos, deixaremos a Guilda também. Não quero pagar comissões pelo resto da vida nem quero ter nada a ver com aquele trapaceiro desgraçado, nunca mais.


    — Sim, mas sabe que precisamos da bênção dele. Precisamos... reparar as coisas. E precisamos que Arobynn concorde em nos permitir deixar a Guilda em paz. — Celaena quase engasgou, mas conseguiu dizer as palavras.


    Sam pulou da cadeira.


    — Preciso lembrá-la do que ele fez conosco? Do que fez com você? Sabe que o motivo pelo qual não conseguimos contratos é Arobynn ter se certificado de que espalhassem por aí que não deveríamos ser abordados.


    — Exatamente. E só vai piorar. A Guilda dos Assassinos nos puniria por começar um negócio próprio em outro lugar sem a aprovação de Arobynn.


    O que era verdade. Embora tivessem pagado as dívidas, ainda eram membros da Guilda e ainda estavam obrigados a pagar uma comissão anual. Todos os assassinos da Guilda respondiam ao mentor. Obedeciam a ele. Celaena e Sam tinham sido mandados mais de uma vez em busca de membros que tinham se rebelado, recusado a pagar as comissões ou infringido alguma regra sagrada da Guilda. Aqueles assassinos tinham tentado se esconder, mas fora apenas uma questão de tempo antes de serem encontrados. E as consequências não foram agradáveis.


    Celaena e Sam levaram a Arobynn e à Guilda muito dinheiro, além de terem conquistado bastante notoriedade, então as decisões e carreiras dos dois assassinos tinham sido monitoradas com atenção. Mesmo com as dívidas pagas, seria requisitado que pagassem um montante de rescisão se tivessem sorte. Se não... bem, seria um pedido muito perigoso a fazer.


    — Então — continuou a assassina —, a não ser que queira terminar com a garganta cortada, precisamos conseguir a aprovação de Arobynn para sair da Guilda antes de partirmos. E porque parece tão apressado para sair da capital, vamos falar com ele amanhã.


    Sam contraiu os lábios.


    — Não vou implorar. Não a ele.


    — Nem eu. — Celaena bateu os pés até a pia da cozinha, apoiando as mãos em cada ponta da pia ao olhar pela janela. Forte da Fenda. Será que poderia mesmo deixar a cidade para trás? Poderia odiá-la às vezes, mas... Aquela era sua cidade. Deixar tudo, recomeçar em uma nova cidade, em algum lugar do continente... Conseguiria fazer aquilo?


    Passos estremeceram o piso de madeira, o hálito morno acariciou seu pescoço, e os braços de Sam a envolveram pela cintura. Ele apoiou o queixo na curva entre o ombro e o pescoço da assassina.


    — Só quero ficar com você — murmurou o rapaz. — Não me importo para onde vamos. É tudo que quero.


    Celaena fechou os olhos e apoiou a cabeça contra a dele. Sam cheirava a sabonete de lavanda, seu caro sabonete de lavanda — aquele que já alertara o jovem para nunca mais usar. Ele provavelmente não fazia ideia de por qual sabonete tinha levado uma bronca. Celaena precisaria começar a esconder os adorados itens de banho e deixar algo barato para ele. Sam não saberia a diferença mesmo.


    — Peço desculpas por ter ido ao Cofres — disse o rapaz, na direção da pele dela, dando um beijo sob a orelha.


    Um calafrio percorreu a espinha de Celaena. Embora estivessem compartilhando o quarto durante o último mês, ainda não tinham ultrapassado aquele último portal de intimidade. A jovem queria — e Sam certamente queria —, mas tanta coisa havia mudado tão rapidamente. Algo tão monumental podia esperar um pouco mais. Contudo, isso não os impedia de aproveitarem um ao outro.


    Sam beijou a orelha de Celaena, roçando os dentes no lóbulo, e as batidas do coração da assassina perderam o ritmo.


    — Não use beijos para me convencer a aceitar suas desculpas — disparou ela, embora tivesse inclinado a cabeça a fim de permitir acesso a Sam.


    Ele deu um risinho, o hálito acariciou o pescoço de Celaena.


    — Valeu a tentativa.


    — Se for para o Cofres de novo — disse ela, enquanto o rapaz mordiscava sua orelha —, vou entrar na arena e deixá-lo inconsciente.


    Celaena sentiu um sorriso contra a pele.


    — Você poderia tentar. — Ele mordeu a orelha da assassina, não com força o suficiente para doer, mas o bastante para dizer que tinha parado de prestar atenção.


    Celaena se virou nos braços de Sam, olhando com irritação para ele, para o rosto lindo de Sam, iluminado pelo brilho da cidade, para os olhos, tão castanhos e expressivos.


    — E você usou meu sabonete de lavanda. Nunca mais faça isso...


    Mas então os lábios de Sam encontraram os dela, e Celaena parou de falar por um bom tempo.


    No entanto, enquanto estavam ali, os corpos entrelaçados, ainda havia uma pergunta não feita — uma pergunta que nenhum dos dois ousava proferir.


    Será que Arobynn Hamel os deixaria partir?
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    Quando Celaena e Sam entraram na Fortaleza dos Assassinos no dia seguinte, era como se nada tivesse mudado. A mesma governanta trêmula os recebeu à porta antes de desaparecer, e Wesley, o guarda-costas de Arobynn, estava de pé na posição familiar do lado de fora do escritório do rei dos Assassinos.


    Caminharam direto para a porta; Celaena usava cada passo, cada fôlego, para observar os detalhes. Duas lâminas presas às costas de Wesley, uma na lateral do corpo, duas adagas embainhadas à cintura, o lampejo de outra brilhando na bota do homem — provavelmente mais uma escondida na segunda bota. O guarda-costas estava com os olhos atentos, aguçados; nenhum sinal de exaustão ou doença ou nada que Celaena pudesse usar em vantagem própria caso acontecesse uma briga.


    Mas Sam, apesar do quanto estivera silencioso na longa caminhada até lá, apenas foi até Wesley, estendendo a mão, e disse:


    — Bom ver você, Wesley.


    O homem apertou a mão de Sam e deu um meio-sorriso.


    — Eu diria que você parece bem, rapaz, mas esse hematoma diz o contrário. — Wesley olhou para Celaena, que ergueu o queixo e bufou. — Você parece mais ou menos igual — disse ele, com um brilho desafiador nos olhos. O guarda-costas jamais gostara de Celaena, jamais se incomodara em ser agradável. Como se sempre soubesse que ela e Arobynn acabariam de lados opostos, e que ele seria a primeira linha de defesa.


    Celaena passou direto por Wesley.


    — E você ainda parece um babaca — disse ela, com doçura, e abriu as portas do escritório. Sam murmurou um pedido de desculpas quando Celaena entrou no cômodo e encontrou Arobynn esperando.


    O rei dos Assassinos os observava com um sorriso, as mãos apoiadas na mesa diante de si. Wesley fechou a porta atrás de Sam, e o casal silenciosamente ocupou os dois assentos diante da enorme mesa de carvalho.


    Um olhar para o rosto fechado de Sam informou a Celaena que o rapaz também estava se lembrando da última vez em que tinham estado ali juntos. Aquela noite acabou com os dois espancados até ficarem inconscientes pelas mãos de Arobynn. Fora a noite em que a lealdade de Sam havia mudado — quando ameaçara matar o mentor por ter ferido Celaena. Fora a noite que mudou tudo.


    O sorriso de Arobynn cresceu, uma expressão ensaiada e elegante, disfarçada de benevolência.


    — Por mais que esteja radiante por ver ambos em boa saúde — disse ele —, por acaso quero saber o que os traz de volta ao lar? — Lar, aquele não era o lar de Celaena agora, e Arobynn sabia disso. A palavra era apenas mais uma arma.


    Sam fervilhou de ódio, mas Celaena se aproximou. Tinham combinado que ela falaria, pois era mais provável que o rapaz perdesse a calma ao se tratar de Arobynn.


    — Temos uma proposta para você — falou a jovem, mantendo-se perfeitamente imóvel. Ficar cara a cara com o mentor depois de toda a traição fazia o estômago dela se revirar. Quando Celaena saíra do escritório de Arobynn Hamel um mês antes, tinha jurado que o mataria se a incomodasse de novo. E ele, surpreendentemente, havia mantido distância.


    — Ah? — Arobynn se recostou na cadeira.


    — Vamos deixar Forte da Fenda — declarou Celaena, a voz fria e calma. — E gostaríamos de deixar a Guilda também. Idealmente, montaríamos um negócio próprio em outra cidade do continente. Nada que rivalizasse com a Guilda — acrescentou ela, com sutileza —, apenas um negócio privado para nos virarmos. — A assassina podia precisar da aprovação de Arobynn, mas não precisava implorar.


    O homem olhou de Celaena para Sam. Os olhos prateados se semicerraram no lábio cortado do rapaz.


    — Briga de namorados?


    — Um mal-entendido — falou Celaena, antes que Sam pudesse disparar uma réplica. É claro que Arobynn se recusaria a dar uma resposta imediatamente. O companheiro se agarrou aos braços de madeira da cadeira.


    — Ah — respondeu Arobynn, ainda sorrindo. Ainda calmo e gracioso e mortal. — E onde, exatamente, estão morando agora? Algum lugar bom, espero. Não seria apropriado que meus melhores assassinos estivessem morando em um barraco.


    O mentor os faria jogar aquele jogo de trocar gentilezas até que ele quisesse responder à pergunta. Ao lado de Celaena, Sam estava rígido no assento. Ela praticamente sentiu o ódio quente que emanou do rapaz quando Arobynn disse meus assassinos. Outro uso afiado das palavras. Celaena suprimiu a própria raiva, que aumentava.


    — Você parece bem, Arobynn — falou a jovem. Se ele não pretendia responder às perguntas dela, então Celaena certamente não responderia às dele. Principalmente aquelas sobre a localização atual dos dois, embora o mestre provavelmente já soubesse.


    Arobynn gesticulou com a mão, recostando-se no assento.


    — Esta Fortaleza parece muito vazia sem vocês.


    Ele disse isso com tanta convicção, como se eles tivessem partido apenas para causar rancor, que Celaena ponderou se estava falando sério, se havia de alguma forma esquecido o que fizera com ela e como tratara Sam.


    — E agora estão falando em mudar da capital e deixar a Guilda... — A expressão de Arobynn era indecifrável. Celaena manteve a respiração tranquila, evitou que o coração acelerasse. Uma não resposta à pergunta.


    A assassina manteve o queixo erguido.


    — Então é aceitável à Guilda se partirmos? — Cada palavra equilibrada no fio de uma lâmina.


    Os olhos de Arobynn brilharam.


    — Estão livres para se mudarem. — Mudar. Não tinha dito nada sobre deixar a Guilda.


    Celaena abriu a boca para exigir uma afirmativa mais clara, mas então...


    — Dê uma droga de resposta. — Sam exibia os dentes, o rosto estava lívido de ódio.


    Arobynn olhou para Sam, o sorriso era tão mortal que Celaena lutou contra a vontade de levar a mão à adaga.


    — Acabei de dar. Estão livres para fazer o que quiserem.


    A assassina tinha segundos, talvez, antes que Sam realmente explodisse — antes que começasse uma briga que estragaria tudo. O sorriso do mestre aumentou, e as mãos de Sam casualmente penderam na lateral do corpo — os dedos muito, muito próximos dos cabos da espada e da adaga.


    Merda.


    — Estamos dispostos a oferecer esta quantia para deixar a Guilda — interrompeu Celaena, desesperada por qualquer coisa para evitar que tudo fosse pelos ares. Pelos deuses, estava doida para brigar, mas não aquela briga, não contra Arobynn. Felizmente, tanto o mentor quanto Sam se voltaram para ela quando a quantia foi proferida. — Esse preço é mais que satisfatório para partirmos e montarmos nosso negócio em outro lugar.


    O homem olhou para a jovem por um momento longo demais antes de fazer uma contraoferta.


    Sam se pôs de pé.


    — Está louco?


    Celaena estava chocada demais para se mover. Tanto dinheiro... Ele tinha que saber, de algum jeito, quanto ela ainda tinha no banco. Porque pagar o que Arobynn pedia acabaria com tudo. O único dinheiro que teriam seria da poupança minguada de Sam e o que Celaena conseguisse pelo apartamento — o qual poderia ser difícil de vender, considerando a localização e a disposição incomum.


    A assassina rebateu a oferta com outra, mas Arobynn apenas sacudiu a cabeça e encarou Sam.


    — Vocês dois são meus melhores — falou ele, com uma calma irritante. — Se partirem, então o respeito e o dinheiro que fornecem à Guilda estariam perdidos. Preciso contabilizar isso. Esse preço é generoso.


    — Generoso — ciciou o rapaz.


    Mas Celaena, com o estômago revirado, ergueu o queixo. Podia continuar atirando quantias até ficar com o rosto roxo, mas Arobynn obviamente escolhera aquele número por um motivo. Ele não cederia. Era um último tapa na cara — uma última pisada na ferida, apenas com a intenção de puni-la.


    — Aceito — falou a jovem, dando um sorriso inexpressivo. Sam virou o rosto, mas Celaena manteve os olhos nas feições elegantes de Arobynn. — Transferirei os fundos para sua conta imediatamente. E, depois que isso estiver feito, vamos partir, e espero jamais ser incomodada por você ou pela Guilda novamente. Entendido?


    Ela ficou de pé. Precisava ir para longe dali. Voltar tinha sido um erro. A assassina enfiou as mãos nos bolsos para esconder que começavam a tremer.


    Arobynn sorriu para a jovem, fazendo-a perceber que ele já sabia.


    — Entendido.
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    — Você não tinha o direito de aceitar a oferta — vociferou Sam, com a expressão do rosto tão enfurecida que as pessoas na ampla avenida da cidade praticamente saltavam para longe do caminho dele. — Não tinha direito de fazer isso sem me consultar. Nem mesmo negociou!


    Celaena olhava as vitrines conforme caminhava. Amava o distrito de compras no coração da capital — as calçadas limpas ladeadas com árvores, a avenida principal que dava nos degraus de mármore do Teatro Real, o modo como conseguia encontrar qualquer coisa, desde sapatos até perfumes, joias e belas armas.


    — Se pagarmos isso, então definitivamente precisaremos encontrar um contrato antes de partirmos!


    Se pagarmos.


    — Vou pagar — retrucou a jovem.


    — Não vai mesmo.


    — É meu dinheiro e posso fazer o que quiser com ele.


    — Já pagou por sua dívida e pela minha, não vou deixar que dê mais um centavo a ele. Podemos encontrar alguma alternativa a pagar essa quantia de rescisão.


    Os dois passaram pela entrada lotada de uma casa de chá popular na qual mulheres bem-vestidas conversavam ao sol morno do outono.


    — A questão é ele ter exigido tanto dinheiro, ou o fato de que eu pagarei?


    Sam parou subitamente, e, embora não tivesse olhado duas vezes para as moças da casa de chá, elas certamente repararam nele. Mesmo transbordando ódio, o rapaz era lindo. E estava irritado demais para perceber que aquele não era um lugar para discutir.


    Celaena segurou o braço dele, puxando-o. Ela sentiu os olhos das moças sobre si quando o fez. Não podia deixar de sentir um lampejo de orgulho ao ver as mulheres observarem a túnica azul-escuro com o bordado dourado delicado sobre a lapela e os punhos, a calça justa marfim, as botas marrons na altura do joelho, feitas com couro maleável como manteiga. Embora a maioria das mulheres — principalmente as de origem rica ou nobre — optasse por usar vestidos e corseletes cruéis, calças e túnicas eram comuns o suficiente para que as roupas chiques de Celaena não escapassem à apreciação das moças desocupadas do lado de fora da casa de chá.


    — A questão — falou Sam, entre dentes — é que estou cheio de fazer os joguetes dele, e prefiro cortar logo a garganta de Arobynn a pagar a quantia.


    — Então é um tolo. Se deixarmos Forte da Fenda em circunstâncias desagradáveis, jamais conseguiremos nos estabelecer em lugar algum, não se quisermos manter a ocupação atual. E, se decidirmos encontrar profissões honestas, sempre imaginarei se ele ou a Guilda vão aparecer um dia e exigir esse dinheiro. Por isso, se eu precisar dar a Arobynn até a última moeda de cobre em minha conta bancária para garantir que conseguirei dormir em paz pelo resto da vida, que seja.


    O casal chegou à enorme interseção no coração do distrito de compras, no qual o domo do Teatro Real se erguia acima das ruas lotadas de cavalos, carruagens e pessoas.


    — Qual o limite? — perguntou Sam, baixinho. — Quando dizemos basta?


    — Esta é a última vez.


    Sam soltou um risinho de escárnio.


    — Tenho certeza de que é. — Ele virou em uma das avenidas, na direção oposta de casa.


    — Aonde vai?


    Sam olhou por cima do ombro.


    — Preciso espairecer. Vejo você em casa. — Celaena o observou atravessar a avenida movimentada, observou até que fosse engolido pela agitação da capital.


    A assassina começou a caminhar também, para onde os pés a levassem. Passou pelos degraus do Teatro Real e continuou andando, as lojas e as barracas se misturavam em um borrão. O dia passava, mostrando-se um exemplar realmente lindo do clima de outono — o ar estava frio, mas o sol era morno.


    De algumas formas, Sam estava certo. Mas Celaena o havia arrastado para aquela confusão: fora ela quem começara as coisas em baía da Caveira. Embora o rapaz alegasse estar apaixonado por ela havia anos, se a jovem tivesse mantido distância nos últimos meses, Sam não estaria naquela situação. Talvez se tivesse sido esperta, teria apenas partido o coração dele e permitido que ficasse com Arobynn. Era mais fácil que o rapaz a odiasse do que estar naquela situação. Celaena era... responsável por Sam agora. E isso era apavorante.


    Ela se importava com ele mais do que se importara com qualquer um. Agora que havia estragado a carreira pela qual Sam trabalhara a vida toda, entregaria todo seu dinheiro para garantir que ele pudesse ao menos ser livre. Contudo, não podia simplesmente explicar que pagara por tudo porque se sentia culpada. Sam se ressentiria disso.


    Celaena parou de andar e se viu no outro extremo da ampla avenida, do outro lado da rua dos portões do castelo de vidro. Não percebera que tinha caminhado tanto — nem que estava tão perdida nos próprios pensamentos. Costumava evitar se aproximar assim do castelo.


    Os portões de ferro intensamente vigiados levavam para um caminho longo, ladeado por árvores, que serpenteava até a famigerada construção. Ela inclinou a cabeça para trás e viu as torres que tocavam o céu, as torretas refletindo o sol do meio da manhã. Tinha sido construído sobre o castelo de pedra original e era a grande realização do império de Adarlan.


    Celaena o odiava.


    Mesmo da rua, conseguia ver as pessoas perambulando pela propriedade distante do castelo — guardas uniformizados, damas em vestidos volumosos, criados usando as roupas de suas estações de trabalho... que tipo de vidas levavam, morando à sombra do rei?


    Os olhos da assassina se ergueram até a mais alta torre de pedras cinza, na qual uma pequena varanda se projetava para fora, coberta de trepadeiras. Era tão fácil imaginar que as pessoas do lado de dentro não tinham com o que se preocupar.


    No entanto, dentro daquele prédio brilhante, decisões que alteravam o curso de Erilea eram tomadas diariamente. Dentro daquele prédio, fora decretado que a magia era ilegal e que campos de trabalhos forçados como Calaculla e Endovier deveriam ser estabelecidos. Dentro daquele prédio, morava o assassino que se chamava de rei, o homem que Celaena temia acima de todos os outros. Se o Cofres era o coração do submundo de Forte da Fenda, então o castelo de vidro era a alma do império de Adarlan.


    A jovem sentia como se o castelo a observasse, uma besta gigante de vidro e pedra e ferro. Encarar a construção fazia com que os problemas com Sam e Arobynn parecessem irrelevantes — como mosquitos zumbindo diante da boca escancarada de uma criatura pronta para devorar o mundo.


    Um vento frio soprou, soltando fios de cabelo de sua trança. Não deveria ter se permitido chegar tão perto, embora as chances de encontrar o rei fossem quase zero. Apenas pensar nele fazia um medo insuportável percorrer o corpo da assassina.


    O único consolo era que a maioria das pessoas dos reinos conquistados pelo rei provavelmente se sentia da mesma forma. Quando ele marchou para Terrasen nove anos antes, a invasão fora ágil e brutal; tão brutal que até mesmo Celaena se sentia enojada ao se lembrar de algumas das atrocidades que foram cometidas para assegurar o domínio do rei.


    Estremecendo, a assassina deu meia-volta e foi para casa.
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    Sam não voltou até a hora do jantar.


    Celaena estava jogada no sofá diante da lareira incandescente, com um livro na mão, quando ele entrou no apartamento. O capuz ainda cobria metade do rosto, e o cabo da espada, presa às costas, reluzia à luz laranja do cômodo. Quando Sam trancou a porta, Celaena viu o reflexo fosco das luvas amarradas nos antebraços dele — do couro espesso e entremeado que ocultava adagas. O rapaz se moveu com uma eficiência tão precisa e um poder tão controlado que Celaena piscou. Às vezes era fácil esquecer que o jovem com quem dividia o apartamento era também um assassino treinado e implacável.


    — Encontrei um cliente. — Sam tirou o capuz e se recostou à porta, os braços cruzados sobre o peito largo.


    Ela fechou o livro que estava devorando e o apoiou no sofá.


    — Hã?


    Os olhos castanhos de Sam brilhavam, embora o rosto fosse indecifrável.


    — Vão pagar. Muito. E querem evitar que chegue aos ouvidos da Guilda dos Assassinos. Têm até um contrato para você.


    — Quem é o cliente?


    — Não sei. O homem com quem falei tinha os disfarces de sempre: capuz, roupas comuns. Poderia estar agindo em nome de outra pessoa.


    — Por que querem evitar usar a Guilda? — Ela se mexeu para se apoiar no braço do sofá. A distância entre Celaena e Sam parecia tão grande, tão carregada.


    — Porque querem que eu mate Ioan Jayne e seu segundo no comando, Rourke Farran.


    Celaena o encarou.


    — Ioan Jayne. — O maior lorde do crime de Forte da Fenda.


    Sam assentiu.


    Um rugido tomou conta dos ouvidos de Celaena.


    — Ele é muito bem protegido — disse ela. — E Farran... Aquele homem é um psicopata. É sádico.


    Sam se aproximou.


    — Você disse que para nos mudarmos para outra cidade, precisaríamos de dinheiro. E como insiste em pagar a Guilda, precisamos mesmo de dinheiro. Portanto, a não ser que queira que acabemos ladrões, sugiro aceitarmos.


    Celaena precisou inclinar a cabeça para trás para olhar para o rapaz.


    — Jayne é perigoso.


    — Então que bom que somos os melhores, não? — Embora Sam tivesse dado um sorriso despreocupado, a assassina via a tensão nos ombros dele.


    — Deveríamos encontrar outro contrato. Deve haver outra pessoa.


    — Você não sabe. E ninguém mais pagaria tanto. — O companheiro disse o montante, e as sobrancelhas dela se ergueram. Ficariam muito confortáveis depois disso. Poderiam viver em qualquer lugar.


    — Tem certeza de que não sabe quem é o cliente?


    — Está procurando desculpas para dizer não?


    — Estou tentando me certificar de que estamos em segurança — disparou ela. — Sabe quantas pessoas tentaram matar Jayne e Farran? Sabe quantas ainda estão vivas?


    Sam passou a mão pelos cabelos.


    — Quer ficar comigo?


    — O quê?


    — Quer ficar comigo?


    — Sim. — No momento, era tudo que queria.


    Um meio-sorriso repuxou os cantos dos lábios dele.


    — Portanto, faremos isso e teremos dinheiro suficiente para resolver as coisas em Forte da Fenda e nos estabelecermos em outro lugar do continente. Se perguntasse, eu ainda partiria esta noite sem dar a Arobynn ou à Guilda um centavo, mas você está certa: não quero passar o resto de nossas vidas com medo. Deveríamos ir embora tranquilos. Quero isso para nós. — A garganta de Celaena se apertou, e ela olhou na direção do fogo. Sam colocou um dedo sob o queixo da jovem, erguendo a cabeça dela para cima de novo. — Então irá atrás de Jayne e Farran comigo?


    Ele era tão lindo, tão cheio de todas as coisas que Celaena queria, tudo que esperava. Como jamais notara até aquele ano? Como passara tanto tempo o odiando?


    — Vou pensar no assunto — respondeu ela, com a voz rouca. Não era apenas teimosia. Precisava mesmo pensar a respeito. Principalmente se os alvos seriam Jayne e Farran.


    O sorriso de Sam cresceu, e ele se abaixou para dar um beijo na têmpora de Celaena.


    — Melhor que um não.


    A respiração dos dois se misturou.


    — Desculpe pelo que falei mais cedo hoje.


    — Uma desculpa de Celaena Sardothien? — Os olhos do rapaz dançavam com a luz. — Estou sonhando?


    Ela fez uma careta, mas Sam a beijou. A assassina o envolveu pelo pescoço com os braços, abrindo a boca diante da dele, e um gemido baixo escapou de Sam quando as línguas se encontraram. As mãos dela ficaram presas na alça que prendia a espada do rapaz contra as costas, e Celaena se afastou por tempo o bastante para soltar o fecho da bainha na altura do peito do jovem.


    A espada caiu tilintando no chão de madeira. Sam encarou Celaena de novo, e foi o suficiente para que ela o puxasse para perto. Ele a beijou por inteira, demorando-se, como se tivesse uma vida toda de beijos pela frente.


    Ela gostou disso. Muito.


    Sam passou um braço pelas costas de Celaena e outro por baixo dos joelhos, levantando-a em um movimento fluido e gracioso. Embora a jovem jamais fosse contar a ele, quase perdeu os sentidos.


    Sam a levou da sala para o quarto, apoiando Celaena com carinho na cama. Ele se afastou apenas o bastante para retirar as luvas mortais dos pulsos, seguidas pelas botas, pelo manto, pela jaqueta e pela camisa. A assassina observou a pele dourada e o peito musculoso de Sam, as cicatrizes finas que salpicavam o tronco; o coração dela batia tão rápido que mal conseguia respirar.


    Sam era de Celaena. Aquela criatura magnífica e poderosa era dela.


    A boca do assassino encontrou a de Celaena novamente, e o rapaz a colocou mais para cima da cama. Descendo mais e mais, as mãos astutas exploraram cada centímetro da jovem até que ela estivesse deitada de barriga para cima e ele se apoiasse nos antebraços sobre Celaena. Sam beijou o pescoço da jovem, e Celaena arqueou o corpo na direção dele conforme o rapaz percorria a mão pelo tronco dela, desabotoando o manto ao prosseguir. Ela não queria saber onde Sam havia aprendido a fazer aquelas coisas. Porque se algum dia soubesse os nomes das garotas...


    O fôlego de Celaena ficou preso quando Sam chegou ao último botão e tirou o casaco. Ele olhou para o corpo da companheira com a respiração entrecortada. Os dois tinham ido mais longe que aquilo antes, mas havia uma pergunta nos olhos do rapaz, uma pergunta escrita em cada centímetro de seu corpo.


    — Não esta noite — sussurrou Celaena, com as bochechas incandescentes de calor. — Ainda não.


    — Não tenho pressa — afirmou Sam, abaixando-se para percorrer o ombro dela com o nariz.


    — É só que... — Pelos deuses, deveria parar de falar. Não devia explicação alguma a ele, e Sam não insistiu, mas... — Se só vou fazer isso uma vez, quero aproveitar cada passo. — Ele entendia o que a assassina queria dizer com isso: aquele relacionamento entre os dois, aquele laço que se formava, tão inquebrável e resistente que fazia todo o eixo do mundo de Celaena se voltar na direção de Sam. Isso a aterrorizava mais que qualquer coisa.


    — Posso esperar — falou o companheiro, com a voz áspera, beijando a base do pescoço dela. — Temos todo o tempo do mundo.


    Talvez estivesse certo. E passar todo o tempo do mundo com Sam...


    Era um tesouro pelo qual valia a pena pagar qualquer coisa.
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    O alvorecer entrou de fininho no quarto, preenchendo o cômodo com uma luz dourada que refletiu nos cabelos de Sam e os fez brilhar como bronze.


    Apoiada sobre o cotovelo, Celaena o observou dormir.


    O tronco exposto ainda estava maravilhosamente bronzeado do verão — sugerindo dias passados treinando em um dos pátios da Fortaleza, ou talvez à toa às margens do Avery. Cicatrizes de diversas extensões estavam espalhadas pelas costas e pelos ombros — algumas esguias e uniformes, outras mais espessas e irregulares. Uma vida passada treinando e lutando... O corpo de Sam era um mapa das aventuras vividas, ou prova de como era crescer com Arobynn Hamel.


    Celaena percorreu o dedo pela depressão da coluna do rapaz. Não queria ver mais uma cicatriz acrescentada à pele. Não queria aquela vida para Sam. Ele era melhor que aquilo. Merecia mais.


    Quando se mudassem, talvez não pudessem deixar para trás a morte e os assassinatos e tudo que vinha com isso; não a princípio, mas algum dia, no futuro, talvez...


    Ela afastou os cabelos dos olhos dele. Algum dia, os dois poderiam aposentar as espadas e as adagas e flechas. E ao deixarem Forte da Fenda, poderiam dar o primeiro passo em direção a esse dia, mesmo que precisassem continuar trabalhando como assassinos por pelo menos mais alguns anos.


    Os olhos de Sam se abriram, e, ao ver que Celaena o observava, ele deu um sorriso sonolento.


    Aquilo a atingiu como um soco no estômago. Sim... por Sam, poderia algum dia desistir de ser a Assassina de Adarlan, desistir da fama e da fortuna.


    O rapaz a puxou para baixo, envolvendo a cintura nua de Celaena com um braço e aninhando-a perto de si. O nariz roçou o pescoço de Celaena, e ele inspirou o aroma profundamente.


    — Vamos matar Jayne e Farran — falou a assassina, baixinho.


    Sam ronronou uma resposta contra a pele de Celaena dizendo a ela que o rapaz estava apenas meio acordado — e que a mente estava em qualquer coisa, menos em Jayne e Farran.


    Ela cravou as unhas nas costas de Sam, que resmungou com irritação, mas não fez menção de despertar.


    — Vamos eliminar Farran primeiro, para enfraquecer a linha de comando. Seria arriscado demais eliminá-los ao mesmo tempo, coisas demais poderiam dar errado. Mas se matarmos Farran primeiro, mesmo que signifique que os guardas de Jayne ficarão alerta, ainda estarão em um caos total. E aí acabaremos com Jayne. — Era um plano consistente, do qual ela gostava. Só precisavam de alguns dias para entender as defesas de Farran e como contorná-las.


    Sam murmurou outra resposta que pareceu como quiser, apenas volte a dormir.


    Celaena ergueu o rosto para o teto e sorriu.
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    Depois do café da manhã e depois da jovem ir ao banco transferir uma enorme quantia em dinheiro para a conta de Arobynn (um evento que deixou tanto Celaena quanto Sam bastante deprimidos e ansiosos), os dois passaram o dia reunindo informações sobre Ioan Jayne. Como o maior lorde do crime de Forte da Fenda, Jayne era bem protegido, e seus servos estavam por toda parte: órfãos espiões nas ruas, prostitutas trabalhando no Cofres, atendentes de bar e mercadores e até alguns guardas da cidade.


    Todos sabiam onde ficava a casa dele: uma construção ampla, de três andares, feita de pedras brancas, em uma das melhores ruas de Forte da Fenda. O lugar era tão bem vigiado que era muito arriscado fazer mais que simplesmente passar caminhando. Até mesmo parar e observar durante alguns minutos poderia levantar o interesse de um dos comparsas disfarçados perambulando pela rua.


    Parecia absurdo que Jayne tivesse uma casa naquela rua. Os vizinhos eram mercadores bem-sucedidos e membros da nobreza inferior. Será que sabiam quem morava ao lado e que tipo de mal acontecia sob o telhado esmeralda?


    Celaena e Sam tiveram sorte ao passarem pela casa, aparentando para todo mundo ser um casal bem-vestido e atraente fazendo a caminhada matinal pela cidade. No momento em que passavam, Farran, o segundo no comando do crime, saiu andando pela porta, em direção à carruagem preta estacionada na frente.


    Celaena sentiu o braço de Sam ficar tenso sob a mão dela. O rapaz continuou olhando para a frente, sem ousar olhar para Farran por muito tempo para o caso de alguém notar. Mas a jovem, fingindo ter descoberto um fio puxado no manto verde-floresta, conseguiu olhar na direção do homem algumas vezes.


    Ela ouvira falar de Farran. Quase todos tinham. Se a assassina tinha um rival pela notoriedade, era ele.


    Alto, de ombros largos, no fim dos 20 anos, Farran nascera e fora abandonado nas ruas de Forte da Fenda. Começou a trabalhar para Jayne como um dos órfãos espiões e, ao longo dos anos, tinha subido na hierarquia da corte deturpada do lorde do crime, deixando um rastro de corpos no encalço, até ser nomeado o segundo no comando. Ao olhar para Farran agora, com as requintadas roupas cinza e os cabelos pretos reluzentes modelados para baixo com gel, era impossível dizer que um dia fora um dos pestinhas maldosos que perambulavam pelos cortiços da cidade em bandos selvagens.


    Conforme o homem descia as escadas até a carruagem que o esperava na rua residencial, os passos de Farran eram suaves, calculados — o corpo se agitava com poder mal contido. Mesmo do outro lado da rua, Celaena podia ver como os olhos castanhos brilhavam, o rosto pálido estampava um sorriso que fez um calafrio percorrer a coluna da assassina.


    Os corpos que Farran deixara para trás, ela sabia, não tinham sido deixados inteiros. Em algum momento dos anos que passou se erguendo de órfão até homem de confiança de Jayne, ele desenvolveu gosto pela tortura sádica. Fora o que garantira o lugar ao lado do lorde... e evitava que os rivais de Farran o desafiassem.


    O homem entrou na carruagem. O movimento foi tão simples que as roupas de alfaiataria elegante mal saíram do lugar. A carruagem partiu pela entrada da casa e virou para a rua; Celaena ergueu o rosto quando o veículo passou.


    Apenas para ver Farran olhando pela janela — encarando-a diretamente.


    Sam fingiu não reparar. Ela manteve o rosto absolutamente inexpressivo — o desinteresse de uma dama de boa família que não fazia ideia de que a pessoa que a encarava, como um gato observa um rato, era, na verdade, um dos homens mais insanos do império.


    O homem sorriu para ela. Não havia nada humano ali.


    E fora por isso que o cliente oferecera o tesouro de um reino pelas mortes de Farran e de Jayne.


    Celaena inclinou a cabeça tentando recatadamente desviar a atenção, e o sorriso de Farran apenas cresceu antes de a carruagem ultrapassá-los e ser engolida pelo fluxo do trânsito da cidade.


    Sam expirou.


    — Que bom que vamos eliminá-lo primeiro.


    Uma parte obscura e maligna de Celaena desejava o oposto... desejava que pudesse ver aquele sorriso felino desaparecer quando Farran descobrisse que Celaena Sardothien acabara de matar Jayne. Mas Sam estava certo. Ela não dormiria um segundo se matassem Jayne primeiro, sabendo que Farran gastaria todos os recursos caçando os dois.


    Sam e Celaena percorreram um círculo longo e vagaroso pelas ruas que cercavam a casa do lorde do crime.


    — Seria mais fácil pegar Farran a caminho de algum lugar — falou a assassina, ciente demais de quantos olhos os acompanhavam por aquelas ruas. — A casa é vigiada demais.


    — Provavelmente precisarei de dois dias para resolver isso — falou Sam.


    — Você vai precisar?


    — Imaginei que iria querer a glória de eliminar Jayne, então vou matar Farran.


    — Por que não juntos?


    O sorriso dele sumiu.


    — Porque quero que você fique longe disso o máximo de tempo possível.


    — Só porque estamos juntos não significa que me tornei uma mocinha frágil.


    — Não estou dizendo isso. Mas pode me culpar por querer manter a garota que amo longe de alguém como Farran? E antes que comece a listar suas realizações, vou lembrá-la de que sei, sim, quantas pessoas matou e os meros arranhões com os quais saiu. Só que eu encontrei esse cliente, portanto, vamos fazer as coisas do meu jeito.


    Se ainda não houvesse olhos por todos os cantos, Celaena poderia ter batido em Sam.


    — Como ousa...


    — Farran é um monstro — disse o rapaz, sem olhar para ela. — Você mesma disse. E, se alguma coisa der errado, o último lugar em que quero que você esteja é nas mãos dele.


    — Estaríamos mais seguros se trabalhássemos juntos.


    Um músculo se contraiu no maxilar de Sam.


    — Não preciso que cuide de mim, Celaena.


    — É por causa do dinheiro? Porque estou pagando as coisas?


    — É porque sou responsável por esse contrato, e porque você nem sempre pode ditar as regras.


    — Pelo menos me deixe fazer a vigia aérea — disse ela. Poderia deixar Sam enfrentar Farran, poderia se tornar secundária para a missão. Não tinha acabado de aceitar que poderia algum dia deixar de ser a Assassina de Adarlan? Ele poderia ter os holofotes.


    — Nada de vigia aérea — respondeu o companheiro, em tom afiado. — Vai estar do outro lado da cidade, bem longe disso.


    — Sabe como isso é ridículo, não sabe?


    — Tive tanto treinamento quanto você, Celaena.


    Ela poderia ter insistido, poderia continuar argumentando até que Sam cedesse, mas viu o lampejo de amargura nos olhos dele. A assassina não via aquela amargura há meses, não desde baía da Caveira, quando os dois eram inimigos. Sam sempre fora obrigado a observar enquanto a glória era despejada sobre Celaena e sempre aceitara quaisquer missões que ela não quisesse. O que era absurdo, na verdade, considerando como ele era talentoso.


    Se é que negociar a morte podia ser chamado de talento.


    E por mais que Celaena amasse se exibir, se chamar de Assassina de Adarlan, com Sam esse tipo de arrogância agora parecia crueldade algumas vezes.


    Então, embora parte dela doesse ao falar aquilo e embora fosse contra todo seu treinamento concordar, Celaena cutucou Sam com o cotovelo e respondeu:


    — Tudo bem. Você mata Farran sozinho. Mas eu elimino Jayne, aí faremos do meu jeito.
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    Celaena tinha a aula semanal de dança com madame Florine, que também treinava todos os dançarinos do Teatro Real, então deixou que Sam terminasse a exploração e foi para o estúdio particular.


    Quatro horas depois, suada e dolorida e completamente exausta, a jovem voltou para casa do outro lado da cidade. Ela conhecia a rigorosa madame Florine desde criança: a mulher ensinava as mais recentes danças populares a todos os assassinos de Arobynn. No entanto, Celaena gostava de fazer aulas extras por causa da flexibilidade e da graciosidade que as danças clássicas conferiam. Sempre suspeitara que a instrutora austera mal a tolerava — mas, para sua surpresa, madame Florine se recusara a aceitar pagamento pelas aulas agora que Celaena havia deixado Arobynn.


    Ela precisaria encontrar outra instrutora de dança quando se mudassem. Mais que isso, um estúdio com um pianista decente.


    E a cidade precisaria ter uma biblioteca também. Uma biblioteca grande e maravilhosa. Ou uma livraria com um dono inteligente que garantisse que a sede de Celaena por livros estivesse sempre saciada.


    E um bom alfaiate. E perfumaria. E joalheiro. E confeiteiro.


    A assassina arrastava os pés ao subir os degraus de madeira até o apartamento acima do armazém, culpando a aula. Madame Florine era uma supervisora cruel: não aceitava pulsos inertes ou postura desleixada ou qualquer outra coisa que não o melhor de Celaena. Embora sempre relaxasse nos últimos vinte minutos, quando permitia que a jovem pedisse ao aluno ao piano que tocasse a música preferida dela e se soltasse, dançando com despreocupação selvagem. E agora que não tinha o próprio piano no apartamento, madame Florine até permitia que a assassina ficasse depois da aula para praticar.


    Celaena se viu no alto do patamar das escadas, encarando a porta verde e prateada.


    Poderia deixar Forte da Fenda. Se isso significasse estar livre de Arobynn, podia deixar para trás todas essas coisas que amava. Outras cidades no continente tinham bibliotecas e livrarias e alfaiates requintados. Talvez não tão maravilhosos quanto os de Forte da Fenda, e talvez o coração da cidade não batesse com o ritmo familiar que Celaena amava, mas... por Sam, poderia partir.


    Suspirando, destrancou a porta e entrou no apartamento.


    Arobynn Hamel estava sentado no sofá.


    — Olá, querida — disse ele, e sorriu.
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    Sozinha na cozinha, Celaena se serviu de uma xícara de chá, tentando evitar que as mãos tremessem. Ele provavelmente conseguira o endereço com os criados que tinham ajudado a levar as coisas dela. Encontrá-lo ali, tendo invadido seu lar... Há quanto tempo estava sentado lá dentro? Será que havia revirado suas coisas?


    Celaena serviu outra xícara de chá para Arobynn. Com xícaras e pires nas mãos, voltou para a sala. O homem estava com as pernas cruzadas, um braço estendido sobre o encosto do sofá, e parecia estar bem à vontade.


    Ela não disse nada ao entregar-lhe a xícara e então ocupar um assento em uma das poltronas. A lareira estava apagada, e o dia, quente o bastante para que Sam tivesse deixado uma das janelas da sala abertas. Uma leve brisa do Avery soprava dentro do apartamento, farfalhando as cortinas de veludo carmesim e bagunçando os cabelos de Celaena. Sentiria saudade daquele cheiro também.


    Arobynn tomou um gole, depois olhou para dentro da xícara de chá para ver o líquido âmbar.


    — A quem agradeço pelo sabor impecável deste chá?


    — A mim. Mas já sabe disso.


    — Hmm. — O mestre tomou outro gole. — É, sabia mesmo. — A luz da tarde refletiu nos olhos cinza, fazendo-os parecer mercúrio líquido. — O que não sei é por que você e Sam acham uma boa ideia eliminar Ioan Jayne e Rourke Farran.


    É claro que ele sabia.


    — Não é de sua conta. Nosso cliente queria que operássemos à margem da Guilda, e agora que transferi o dinheiro para você, Sam e eu não fazemos mais parte dela.


    — Ioan Jayne — repetiu Arobynn, como se Celaena de alguma forma não soubesse quem ele era. — Ioan Jayne. Você ficou louca?


    Ela trincou o maxilar.


    — Não vejo por que deveria confiar em seus conselhos.


    — Nem eu mataria Jayne. — O olhar dele estava incandescente. — E digo isso como alguém que passou anos pensando em formas de enterrar aquele homem.


    — Não vou entrar em mais um de seus joguetes mentais. — Celaena apoiou o chá e se levantou. — Saia de minha casa.


    Arobynn apenas a encarou como se a jovem fosse uma criança emburrada.


    — Jayne é o lorde do crime sem oponentes de Forte da Fenda por um motivo. E Farran é o segundo no comando por uma razão muito boa também. Pode ser excelente, Celaena, mas não é invencível.


    Ela cruzou os braços.


    — Talvez esteja tentando me dissuadir porque tem medo de que, quando eu o matar, supere você de verdade.


    Arobynn ficou de pé, mais alto que ela.


    — O motivo pelo qual estou tentando dissuadir você, sua garota burra e ingrata, é porque Jayne e Farran são letais. Se um cliente me oferecesse o próprio castelo de vidro, eu não chegaria perto de uma oferta como essa!


    Ela sentiu as narinas se dilatarem.


    — Depois de tudo que fez, como pode esperar que eu acredite em uma palavra que sai de sua boca? — A mão de Celaena tinha começado a se mover para a adaga na cintura. Os olhos do mentor permaneceram no rosto dela, mas ele estava ciente, sabia de cada movimento que as mãos faziam e não precisava olhar para acompanhá-las. — Saia de minha casa — grunhiu a assassina.


    Arobynn deu um meio-sorriso e olhou em volta do apartamento com cuidado deliberado.


    — Diga-me, Celaena: confia em Sam?


    — Que tipo de pergunta é essa?


    O homem casualmente levou as mãos para os bolsos do manto prateado.


    — Contou a ele a verdade sobre sua origem? Tenho a sensação de que ele gostaria de saber disso. Talvez antes de dedicar a vida a você.


    Ela se concentrou em manter a respiração equilibrada e apontou para a porta de novo.


    — Vá.


    Arobynn deu de ombros, gesticulando com a mão como se para desconsiderar as perguntas que havia levantado, e caminhou até a porta. Celaena observava cada movimento do homem, avaliava cada passo e mudança nos ombros dele, reparava nas coisas para que Arobynn olhava. Ele estendeu a mão para a maçaneta de bronze, mas se voltou para a assassina. Os olhos — aqueles olhos prateados que provavelmente a assombrariam pelo resto da vida — brilhavam.


    — Não importa o que fiz, amo você de verdade, Celaena.


    A palavra a atingiu como uma pedra na cabeça. Jamais dissera aquela palavra para ela antes. Nunca.


    Um longo silêncio recaiu entre os dois.


    O pescoço moveu quando Arobynn engoliu em seco.


    — Faço as coisas que faço porque tenho medo... e porque não sei como expressar o que sinto. — Ele falou tão baixo que Celaena mal ouviu. — Fiz todas aquelas coisas porque estava com raiva de você por ter escolhido Sam.


    Era o rei dos Assassinos quem falava, ou o pai, ou o amante que jamais se manifestara?


    A máscara de Arobynn cuidadosamente cultivada caiu, e a mágoa que a jovem causara lampejou naqueles olhos magníficos.


    — Fique comigo — sussurrou ele. — Fique em Forte da Fenda.


    Ela engoliu em seco e achou particularmente difícil fazê-lo.


    — Vou partir.


    — Não — disse Arobynn, baixinho. — Não faça isso.


    Não.


    Foi o que Celaena disse a ele na noite em que a espancou, no momento antes de o mestre golpeá-la, quando achou que Arobynn machucaria Sam em vez dela. Então ele a espancou com tanta violência que a jovem ficou inconsciente. Em seguida espancou Sam também.


    Não faça isso.


    Foi o que Ansel disse para ela no deserto, quando Celaena levou a espada à nuca da jovem, quando a agonia da traição fora quase o bastante para fazer com que a assassina matasse a garota que chamava de amiga. Contudo, aquela traição ainda era pouco em comparação com o que Arobynn tinha feito ao enganá-la para que matasse Doneval, um homem que poderia ter libertado inúmeros escravos.


    Ele estava usando palavras como correntes para prender Celaena de novo. Tivera inúmeras chances ao longo dos anos de dizer que a amava — sabia o quanto Celaena desejava aquelas palavras. Mas não as dissera até que precisasse usá-las como armas. E agora que a assassina tinha Sam, que dissera aquelas palavras sem esperar nada em troca, que a amava por motivos que ela jamais entenderia...


    Celaena inclinou a cabeça para o lado, o único aviso indicando que ainda estava pronta para atacar.


    — Saia de minha casa.


    Arobynn apenas assentiu devagar e saiu.


    [image: vinheta.jpg]


    A taverna Cisne Negro estava lotada de parede a parede, como na maioria das noites. Sentada com Sam em uma mesa no meio do salão movimentado, Celaena não sentia muita vontade de comer o ensopado de carne diante de si. Ou de falar, embora o companheiro tivesse contado a ela tudo sobre a informação que reunira a respeito de Farran e Jayne. Celaena não mencionara a visita surpresa de Arobynn.


    Um aglomerado de jovens mulheres dando risadinhas estava sentado perto, tagarelando sobre como o príncipe herdeiro tinha partido em férias para a costa de Suria, e sobre como elas desejavam poder se juntar ao príncipe e a seus lindos amigos, e assim por diante, chegando ao ponto de a assassina considerar atirar a colher nelas.


    Mas o Cisne Negro não era uma taverna violenta. Servia um público que a frequentava para saborear boa comida, boa música e boa companhia. Não havia discussões, nenhum negócio escuso e certamente nenhuma prostituta perambulando. Talvez fosse isso que os levasse até lá para jantar na maioria das noites — parecia tão normal.


    Era outro lugar do qual Celaena sentiria falta.


    Quando chegaram em casa depois do jantar, com o apartamento parecendo estranhamente não pertencer a ela agora que Arobynn havia invadido, a jovem foi direto para o quarto para acender algumas velas. Estava pronta para o dia terminar. Pronta para eliminar Jayne e Farran, e então partir.


    Sam surgiu à porta.


    — Nunca a vi tão silenciosa — disse ele.


    Celaena se olhou no espelho. A cicatriz da briga com Ansel tinha sumido da bochecha, e aquela no pescoço estava a caminho de desaparecer também.


    — Estou cansada — falou ela. Não era mentira. Começou a desabotoar a túnica, as mãos pareciam estranhamente desajeitadas. Seria por isso que Arobynn havia visitado? Porque sabia que a afetaria daquele jeito? Celaena esticou as costas, odiando tanto essa ideia que teve vontade de quebrar o espelho diante de si.


    — Aconteceu alguma coisa?


    A assassina chegou ao último botão da túnica, mas não a tirou. Virou-se para encarar Sam, olhando-o de cima a baixo. Será que poderia contar tudo a ele?


    — Fale comigo — disse o rapaz, os olhos castanhos eram apenas preocupação. Nada de objetivos ocultos, nenhum joguete mental...


    — Conte seu segredo mais profundo — disse Celaena, baixinho.


    Os olhos de Sam se semicerraram, mas ele se desencostou do portal e se sentou na beira da cama. Passou a mão pelo cabelo, fazendo com que as pontas se projetassem em ângulos esquisitos.


    Depois de um longo momento, falou:


    — O único segredo que carreguei a vida inteira é que amo você. — Ele deu um pequeno sorriso para Celaena. — Era a única coisa que eu acreditava que levaria ao túmulo sem proferir. — Os olhos estavam tão cheios de luz que aquilo quase fez o coração dela parar de bater.


    A jovem se viu caminhando na direção dele, em seguida apoiou uma das mãos na bochecha de Sam e percorreu a outra pelo cabelo. Ele virou a cabeça para beijar a palma da mão de Celaena, como se o espectro de sangue que cobria as mãos dela não o incomodasse. Os olhos dos dois encontraram-se de novo.


    — Qual é o seu, então?


    O quarto pareceu pequeno demais, o ar era espesso demais. Celaena fechou os olhos. Precisou de um minuto, e mais coragem do que imaginava, mas a resposta finalmente saiu. Sempre estivera ali — sussurrando no sono, por trás de cada fôlego, um peso obscuro do qual jamais podia escapar.


    — No fundo — disse ela —, sou uma covarde.


    As sobrancelhas de Sam se ergueram.


    — Sou covarde — repetiu Celaena. — E tenho medo. Tenho medo o tempo todo. Sempre.


    Sam tirou a mão dela da própria bochecha e beijou as pontas dos dedos.


    — Eu também fico com medo — murmurou o rapaz contra a pele da assassina. — Quer ouvir algo ridículo? Sempre que estou apavorado, digo a mim mesmo: Meu nome é Sam Cortland... e não vou sentir medo. Faço isso há anos.


    Foi a vez de Celaena de erguer as sobrancelhas.


    — E isso realmente funciona?


    Ele riu na direção dos dedos dela.


    — Às vezes funciona, às vezes não. Mas costuma fazer com que eu me sinta melhor de certa forma. Ou apenas faz com que eu ria de mim mesmo um pouco.


    Não era o tipo de medo do qual a jovem falava, mas...


    — Gostei disso — disse ela.


    Sam entrelaçou os dedos com os de Celaena e a puxou para o colo.


    — Gosto de você — murmurou ele, e a assassina deixou que Sam a beijasse até, mais uma vez, se esquecer do fardo obscuro que sempre a assombraria.
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    Rourke Farran era um homem muito, muito ocupado. Celaena e Sam esperavam a um quarteirão da casa de Jayne antes do alvorecer na manhã seguinte, os dois usando roupas comuns e mantos com capuzes tão grandes que cobriam a maior parte das feições sem levantar suspeitas. Farran saiu antes de o sol nascer por completo. Eles seguiram a carruagem do homem pela cidade, observando-o a cada parada. Era espantoso ele sequer ter tempo de se entregar aos prazeres sádicos, porque o negócio de Jayne certamente ocupava muito do dia.


    Farran pegava a mesma carruagem preta para todo lugar — mais prova da arrogância, pois o tornava um alvo facilmente identificado. Ao contrário de Doneval, que era constantemente vigiado, o homem parecia deliberadamente sair sem guardas, desafiando qualquer um a enfrentá-lo.


    Os assassinos o seguiram até o banco, depois até os restaurantes e as tavernas de propriedade de Jayne, até os bordéis e as tendas do mercado negro escondidas em becos caindo aos pedaços, enfim de volta ao banco. Farran fez diversas paradas na casa de Jayne entre um lugar e outro também. Então ele surpreendeu Celaena uma vez ao entrar em uma livraria; não para ameaçar o dono ou coletar propina, mas para comprar livros.


    Ela odiou isso, por algum motivo. Principalmente quando, apesar dos protestos de Sam, entrou rapidamente na loja enquanto o livreiro estava nos fundos e olhou o recibo atrás do balcão. Farran não tinha comprado livros sobre tortura ou morte ou nada maligno. Ah, não. Tinham sido romances de aventura. Romances que ela lera e dos quais gostara. A ideia de que o homem os lesse também pareceu, de alguma forma, uma transgressão.


    O dia passou rapidamente, e o casal descobriu pouco, exceto como Farran se deslocava imprudentemente. Sam não devia ter problemas para eliminá-lo na noite seguinte.


    Quando o sol mudava para os tons dourados do fim da tarde, Farran parou na porta de ferro que levava ao Cofres.


    No fim da rua, Celaena e Sam observaram enquanto fingiam limpar esterco das botas em uma torneira pública.


    — Parece adequado que Jayne seja dono do Cofres — disse Sam baixinho por cima do barulho da água corrente.


    Celaena o olhou com raiva... ou teria olhado, se o capuz não atrapalhasse.


    — Por que acha que fiquei tão irritada por você lutar lá? Se algum dia tivesse problemas com as pessoas do Cofres, se as irritasse, seria relevante o suficiente para que o próprio Farran aparecesse para puni-lo.


    — Consigo lidar com ele.


    A assassina revirou os olhos.


    — Mas eu não esperava que ele fizesse uma visita. Parece sujo demais por aqui, até mesmo para ele.


    — Deveríamos ir olhar?


    A rua estava silenciosa. O Cofres ganhava vida à noite, mas, durante o dia, não havia ninguém no beco, exceto alguns bêbados cambaleantes e a meia dúzia de guardas a postos do lado de fora.


    Era arriscado, considerou Celaena — entrar no Cofres atrás de Farran —, mas... Se o homem de fato rivalizasse com ela pela fama, seria interessante ter uma noção de como era de verdade antes que Sam acabasse com a vida dele na noite seguinte.


    — Vamos — disse a jovem.
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    Os dois entregaram moedas de prata para os vigias do lado de fora, então atiraram mais para os guardas do lado de dentro, depois entraram. Os brutamontes não fizeram perguntas e não exigiram que entregassem as armas ou os capuzes. A clientela habitual queria discrição enquanto participava dos prazeres deturpados do Cofres.


    Do alto das escadas do lado de dentro da porta, Celaena instantaneamente viu Farran sentado em uma das mesas de madeira arranhadas e queimadas no centro do salão, conversando com um homem que ela reconheceu como Helmson, o mestre de cerimônias durante as lutas. Um pequeno público do almoço estava reunido nas outras mesas, embora todos tivessem aberto espaço ao redor de Farran. Nos fundos do cômodo, as arenas estavam escuras e silenciosas, os escravos trabalhavam para raspar o sangue e a imundície antes das comemorações da noite.


    A assassina tentou não olhar muito tempo para os grilhões e para a postura submissa dos escravos. Era impossível saber de onde vinham — se haviam começado como prisioneiros de guerra ou apenas tinham sido roubados dos próprios reinos. Ela considerou se seria melhor acabar como escravo ali ou como prisioneiro em um violento campo de trabalhos forçados, como Endovier. Os dois pareciam versões semelhantes do Inferno.


    Em comparação com a multidão fervorosa da outra noite, o Cofres estava praticamente deserto naquele dia. Até as prostitutas nas câmaras abertas que ladeavam o espaço cavernoso estavam descansando enquanto podiam. Muitas das jovens dormiam em pilhas emaranhadas sobre as camas estreitas, mal escondidas pelas cortinas em frangalhos destinadas a fornecer a ilusão de privacidade.


    Celaena queria incendiar o lugar até virar cinzas, e então deixar que todos soubessem que aquele não era o tipo de coisa que a Assassina de Adarlan apoiava. Talvez depois de terem eliminado Farran e Jayne, fizesse isso mesmo. Um último toque de glória e vingança de Celaena Sardothien — uma última chance de fazer com que se lembrassem dela para sempre antes de partir.


    Sam ficou perto da jovem ao chegarem à base das escadas e se dirigirem ao bar oculto pelas sombras. Um trapo de homem estava atrás do balcão, fingindo limpar a superfície de madeira enquanto os olhos azuis mareados permaneciam fixos em Farran.


    — Duas cervejas — resmungou Sam. Celaena colocou uma moeda de prata no bar, e a atenção do atendente se voltou para eles. Estava pagando muito além do preço, mas as mãos finas e feridas do homem fizeram a moeda sumir com um piscar de olhos.


    Ainda havia gente o suficiente dentro do Cofres para que Celaena e Sam se misturassem — a maioria eram bêbados que jamais saíam do estabelecimento e pessoas que pareciam gostar daquele tipo de ambiente fétido durante o almoço. O casal fingiu beber as cervejas — derrubando álcool no chão quando ninguém olhava — e observou Farran.


    Havia um baú de madeira fechado apoiado na mesa ao lado do homem e do mestre de cerimônias atarracado; um baú que Celaena não tinha dúvidas de que continha todo o lucro do Cofres da noite anterior. A atenção de Farran estava fixa, com intensidade felina, em Helmson, o baú parecia esquecido. Era quase um convite.


    — Quanto acha que ele ficaria irritado se eu roubasse aquele baú? — ponderou a jovem.


    — Nem mesmo pense na ideia.


    Ela estalou a língua.


    — Estraga-prazeres.


    O que quer que Farran e Helmson estivessem discutindo, acabou rapidamente. Mas, em vez de subir as escadas, Farran foi até a ala das garotas. Passou caminhando por cada alcova e câmara de pedra, e as moças todas se aprumaram. As que dormiam eram rapidamente acordadas, qualquer sinal de sono desaparecia quando o homem passava. Olhou as jovens de cima a baixo, inspecionando, fazendo comentários para o mestre de cerimônias que seguia atrás. Helmson assentiu, fez reverências e vociferou ordens para as garotas.


    Mesmo do outro lado do salão, o terror nos rostos delas era evidente.


    Tanto Celaena quanto Sam se esforçaram para evitar ficarem tensos. Farran cruzou a ampla câmara e inspecionou as alcovas do outro lado. A essa altura, as mulheres daquele lado estavam prontas. Ao terminar, o homem olhou por cima do ombro e assentiu para Helmson.


    O mestre de cerimônias relaxou os ombros com o que só podia ser alívio, mas então ficou pálido e encontrou outro lugar para ir quando Farran estalou os dedos para uma das sentinelas perto de uma porta pequena. Imediatamente a porta se abriu, e um sujeito acorrentado, sujo e musculoso foi arrastado para fora por outra sentinela. O prisioneiro parecia quase morto, mas, assim que viu Farran, começou a implorar e se debater contra as mãos do guarda.


    Era difícil ouvir, mas Celaena distinguiu o bastante das súplicas frenéticas para entender a ideia geral: era um lutador no Cofres que devia a Jayne mais dinheiro do que poderia pagar e tentara trapacear para se livrar da dívida.


    Embora o prisioneiro tivesse prometido pagar com juros, Farran apenas sorriu, deixando-o balbuciar até que, por fim, o sujeito parou para tomar um fôlego trêmulo. Então Farran indicou com o queixo uma porta escondida atrás de uma cortina em frangalhos, e o sorriso cresceu quando a sentinela arrastou o preso, ainda suplicante, na direção do lugar. Quando a porta se abriu, Celaena viu de relance uma escadaria para baixo.


    Sem sequer um olhar na direção dos clientes que observavam com discrição das mesas, Farran levou a sentinela e o homem detido para dentro, fechando a porta. O que quer que estivesse prestes a acontecer era a versão de Jayne de justiça.


    E claro o bastante, cinco minutos depois, um grito atravessou o Cofres.


    Era mais animal que humano. A assassina ouvira gritos como aquele antes — testemunhara tortura o suficiente na Fortaleza para saber que, quando as pessoas gritavam daquele jeito, significava que a dor estava apenas começando. No fim, quando aquele tipo de dor acontecia, as vítimas costumavam ter estourado as cordas vocais e só conseguiam emitir gritinhos roucos e interrompidos.


    Celaena trincou os dentes com tanta força que o maxilar doeu. O atendente do bar fez um gesto brusco para a banda no canto que imediatamente começou uma música para acobertar o barulho. No entanto, gritos ainda ecoavam sob o piso de pedra. Farran não mataria o homem imediatamente. Não, o prazer dele vinha da própria dor.


    — Está na hora de partir — falou a jovem, ao reparar em como Sam agarrava a caneca com força.


    — Não podemos apenas...


    — Podemos — disse ela, com aspereza. — Acredite em mim, gostaria de entrar lá também. Mas este lugar foi projetado como uma armadilha mortal, e não tenho desejo algum de morrer aqui, nem agora. — O rapaz ainda encarava a porta para as escadas. — Quando a hora chegar — acrescentou Celaena, apoiando a mão no braço dele —, você vai se certificar de que ele pagará.


    Sam se virou para ela, o rosto escondido sob as sombras do capuz, mas a assassina conseguia interpretar a agressão no corpo dele bem o suficiente.


    — Ele vai pagar por tudo isso — grunhiu o companheiro, e foi quando Celaena reparou que algumas das garotas choravam, outras estremeciam e algumas apenas encaravam o nada. Sim, Farran tinha visitado antes, usara aquele quarto para fazer o trabalho sujo de Jayne, enquanto lembrava a todos que não deveriam irritar o lorde do crime. Quantos horrores aquelas mulheres tinham testemunhado, ou pelo menos ouvido?


    Os gritos ainda subiam do chão quando os dois saíram do Cofres.
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    Ela pretendia ir para casa, mas Sam insistiu em ir ao parque público construído ao longo de um bairro nobre às margens do Avery. Depois de perambularem pelos caminhos de cascalho bem definidos, ele se sentou em um banco de frente para a água. Tirando o capuz, esfregou o rosto com as grandes mãos.


    — Não somos assim — sussurrou o rapaz por entre os dedos.


    Celaena então afundou no banco de madeira. Sabia exatamente do que Sam estava falando. O mesmo pensamento ecoava pela cabeça dela conforme caminhavam. Tinham aprendido a matar e desmembrar e torturar — a assassina sabia como esfolar um homem e mantê-lo vivo enquanto o fazia. Sabia como manter alguém acordado e consciente durante longas horas de tormento; sabia onde infligir mais dor sem fazer com que a pessoa sangrasse até a morte.


    Arobynn fora muito, muito inteligente quanto a isso também. Levara as pessoas mais desprezíveis — estupradores, homicidas, assassinos sórdidos que haviam massacrado inocentes — e fizera com que Celaena lesse todas as informações que reunira sobre eles. Obrigara a jovem a ler a respeito das coisas horríveis que tinham feito até que estivesse tão revoltada que não conseguia pensar direito, até estar ardendo para fazer com que sofressem. O mentor afiara o ódio dela até que se tornasse uma lâmina mortal. E ela permitira.


    Antes de baía da Caveira, tinha feito tudo e raramente questionara. Fingia que tinha algum código moral, mentia para si mesma e dizia que, como não gostava daquilo, significava que tinha alguma desculpa, mas... mesmo assim ficara naquela câmara sob a Fortaleza dos Assassinos e vira o sangue fluir para o ralo no piso inclinado.


    — Não podemos ser daquele jeito — falou Sam.


    Ela pegou as mãos do rapaz, retirando-as devagar do rosto dele.


    — Não somos como Farran. Sabemos como fazer aquilo, mas não gostamos. Essa é a diferença.


    Os olhos castanhos estavam distantes, observando a corrente suave do Avery seguindo para o mar próximo.


    — Quando Arobynn ordenava que fizéssemos coisas como aquela, jamais dissemos não.


    — Não tínhamos escolha. Mas agora temos. — Depois que deixassem Forte da Fenda, jamais precisariam fazer uma escolha como aquela de novo, poderiam criar os próprios códigos.


    Sam olhou para Celaena com a expressão tão assombrada e lívida que ela sentiu enjoo.


    — Mas sempre havia aquela parte. Aquela parte que gostava, sim, quando era alguém que merecia de verdade.


    — Sim — sussurrou a assassina. — Sim, sempre havia aquela parte. Mas ainda tínhamos um limite, Sam, ainda permanecíamos do outro lado. Limites não existem para alguém como Farran.


    Eles não eram como Farran; Sam não era como Farran. Celaena sabia disso bem no fundo. O companheiro jamais seria como aquele homem. Jamais seria como ela também. Celaena às vezes imaginava se ele sabia o quanto ela podia se tornar sombria.


    Sam encostou-se nela, apoiando a cabeça em seu ombro.


    — Quando morrermos, acha que seremos punidos pelas coisas que fizemos?


    Ela olhou para a margem distante do rio, na qual uma fileira de casas e docas desorganizadas tinha sido construída.


    — Quando morrermos — falou Celaena —, não acho que os deuses sequer saberão o que fazer conosco.


    Sam olhou para ela, um lampejo de diversão brilhando nos olhos.


    A jovem sorriu em retorno, e o mundo, por um breve segundo, pareceu certo.
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    A adaga gemia conforme Celaena a amolava, as reverberações subindo pelas mãos. Sentado a seu lado no chão da sala, Sam estava debruçado sobre um mapa da cidade, tracejando ruas com os dedos. A lareira diante deles projetava sombras bruxuleantes sobre tudo, um calor bem-vindo em uma noite fria.


    Os dois tinham voltado para o Cofres a tempo de verem Farran entrar na carruagem de novo. Então passaram o restante da tarde o seguindo: mais viagens ao banco e outros locais, mais paradas de volta à casa de Jayne. Celaena saíra sozinha durante duas horas para seguir o lorde do crime; para dar mais uma olhada sutil na casa e ver aonde ele ia. Foram duas horas monótonas usadas para descobrir em quais locais os espiões dele se escondiam nas ruas, pois Jayne sequer saiu da construção.


    Se Sam planejava eliminar Farran na noite seguinte, os dois haviam concordado que a melhor hora para fazê-lo seria quando o homem pegasse a carruagem da casa para qualquer outro lugar em que tivesse negócios, próprios ou de Jayne. Depois de um longo dia de tarefas para o lorde do crime, Farran certamente estaria exausto, as defesas seriam mais descuidadas. O homem não saberia o que estava a caminho até que seu sangue fosse derramado.


    Sam vestiria o traje especial que o mestre funileiro de Melisande havia feito, o qual, por si só, era uma armadura. As luvas ocultavam espadas embutidas, as botas eram especialmente desenvolvidas para escalar, e, graças a Celaena, o traje estava equipado com um retalho instransponível de Seda de Aranha sobre o coração.


    A assassina tinha o próprio traje, é claro — usado apenas raramente agora que o comboio de Melisande voltara para casa. Se qualquer dos trajes precisasse de reparos, seria quase impossível encontrar alguém em Forte da Fenda habilidoso o suficiente. Contudo, eliminar Farran era definitivamente uma ocasião que valia o risco. Além das defesas do traje, Sam também estaria equipado com lâminas e adagas sobressalentes que Celaena agora amolava. Ela testou uma ponta contra a mão, sorrindo sombriamente quando a pele ardeu.


    — Afiada o bastante para cortar ar — disse a jovem, embainhando a arma e apoiando-a ao lado.


    — Bem — falou Sam, com os olhos ainda percorrendo o mapa —, vamos torcer para que eu não precise me aproximar o bastante para usá-la.


    Se tudo corresse de acordo com o plano, o rapaz só precisaria disparar quatro flechas: duas para derrubar o cocheiro e o criado da carruagem, uma para Farran e mais uma só para se certificar de que o homem estivesse morto.


    Celaena pegou outra adaga e começou a afiá-la também. Ela indicou o mapa com o queixo.


    — Rotas de fuga?


    — Já planejei uma dúzia — falou Sam, mostrando-as. Com a casa de Jayne como ponto de partida, o companheiro escolhera diversas ruas em cada direção da qual pudesse disparar as flechas, as quais levavam a múltiplas rotas de fuga que tirariam Sam dali o mais rápido possível.


    — Me fale mais uma vez por que não vou? — A adaga nas mãos de Celaena emitiu um gemido longo.


    — Porque estará aqui, fazendo as malas?


    — Fazendo as malas? — Parou a faca que afiava na mão.


    Sam voltou a atenção para o mapa e disse, com muito cuidado:


    — Garanti passagem para nós em um navio para o continente sul que partirá em cinco dias.


    — O continente sul.


    O rapaz assentiu, ainda concentrado no mapa.


    — Se vamos sair de Forte da Fenda, então vamos fugir deste continente todo também.


    — Não foi isso que discutimos. Decidimos nos mudar para outra cidade deste continente. E se houver outra Guilda de Assassinos no continente sul?


    — Então pediremos para nos juntarmos a ela.


    — Não vou implorar para me juntar a uma guilda desconhecida e ser subserviente a assassinos aspirantes à fama!


    Sam ergueu o rosto.


    — A questão é mesmo seu orgulho ou é a distância?


    — Os dois! — Celaena soltou a adaga e a pedra de afiar no tapete. — Eu estava disposta a me mudar para um lugar como Banjali ou Enseada do Sino ou Anielle. Não para um continente totalmente novo, um lugar sobre o qual mal sabemos qualquer coisa! Isso não fazia parte do plano.


    — Pelo menos estaremos fora do império de Adarlan.


    — Não dou a mínima para o império!


    Sam se sentou, apoiando-se nas mãos.


    — Não pode simplesmente admitir que a questão é Arobynn?


    — Não. Você não sabe do que está falando.


    — Porque se velejarmos para o continente ao sul, então ele jamais nos encontrará de novo, e não acho que esteja pronta para aceitar isso.


    — Meu relacionamento com Arobynn...


    — O quê? Acabou? Por isso não me contou que ele veio visitá-la ontem?


    O coração de Celaena deu um salto.


    Sam continuou:


    — Enquanto você seguia Jayne hoje, ele me abordou na rua e pareceu surpreso por você não ter dito nada sobre a visita. Também me disse para perguntar o que realmente aconteceu antes de Arobynn a encontrar quase morta na margem daquele rio quando éramos crianças. — O rapaz se aproximou, apoiando uma das mãos no chão ao chegar o rosto mais perto do dela. — E sabe o que respondi? — O hálito estava quente na boca de Celaena. — Que não me importava. Mas ele ficou tentando me fazer morder a isca, fazer com que eu não confiasse em você. Então, depois que Arobynn foi embora, fui direto para o porto e encontrei o primeiro navio que nos levaria para longe deste continente amaldiçoado. Longe dele, porque embora estejamos fora da Guilda, ele nunca vai nos deixar em paz.


    Celaena engoliu em seco.


    — Ele disse essas coisas a você? Sobre... sobre de onde vim?


    Sam devia ter visto algo como medo nos olhos dela, porque subitamente sacudiu a cabeça, curvando os ombros.


    — Celaena, quando estiver pronta para me contar a verdade, contará. E não importa qual seja, quando esse dia chegar, ficarei honrado por você confiar em mim o suficiente para compartilhar. Mas até então, não é de minha conta, e não é da conta de Arobynn. Não é da conta de ninguém, além da sua.


    A assassina apoiou a testa na de Sam, e parte da tensão no corpo dele, e no dela, se dissolveu.


    — E se mudar para o continente ao sul for um erro?


    — Então iremos para outro lugar. Continuaremos nos deslocando até encontrarmos o lugar ao qual pertencemos.


    Ela fechou os olhos e respirou para se acalmar.


    — Vai rir se eu disser que estou com medo?


    — Não — falou Sam, baixinho —, nunca.


    — Talvez eu devesse tentar seu truque. — Ela tomou fôlego de novo. — Meu nome é Celaena Sardothien, e não vou sentir medo.


    O rapaz riu e o hálito fez cócegas na boca de Celaena.


    — Acho que precisa dizer com um pouco mais de convicção que isso.


    Celaena abriu os olhos e viu que Sam a olhava, o rosto era um misto de orgulho e deslumbramento e tanta afeição que a jovem conseguia enxergar aquela terra distante na qual encontrariam um lar, enxergar aquele futuro que os esperava e o brilho de esperança prometendo uma felicidade que Celaena jamais considerara ou ousara desejar. E embora o continente ao sul fosse uma mudança drástica nos planos... Sam estava certo. Um novo continente para um novo começo.


    — Amo você — falou o companheiro.


    Celaena o envolveu com os braços e o segurou mais perto, inspirando o cheiro dele. A única resposta da assassina foi:


    — Odeio fazer as malas.
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    Na noite seguinte, o relógio sobre a lareira parecia parado às 21 horas. Só podia estar, porque de maneira alguma um minuto podia levar tanto tempo.


    Celaena estava tentando ler durante as últimas duas horas — tentando e falhando. Mesmo um livro romântico malicioso não prendia seu interesse. E nem jogar cartas, ou pegar o atlas para ler sobre o continente ao sul, ou comer todo o doce que havia escondido de Sam na cozinha. É claro que deveria estar organizando os pertences que queria levar. Quando reclamara com Sam sobre quanto trabalho daria, ele até mesmo tirara todos os baús vazios do armário. Então observara que ele não viajaria com as dezenas de sapatos dela e que Celaena poderia mandar entregá-los depois que encontrassem um lar. Depois de dizer isso, Sam sabiamente saiu do apartamento para matar Farran.


    A assassina não sabia por que hesitava em fazer as malas — tinha entrado em contato com o advogado naquela manhã. Ele disse que poderia ser difícil vender o apartamento, mas ela ficaria feliz em fazer o negócio a distância e falou que entraria em contato assim que encontrasse o novo lar.


    Um novo lar.


    Celaena suspirou quando os ponteiros do relógio se moveram. Um minuto inteiro havia passado.


    É claro que com os horários aleatórios de Farran, Sam talvez precisasse esperar algumas horas até que o homem saísse de casa. Ou talvez já tivesse executado o trabalho e precisasse ficar escondido por um tempo, apenas para o caso de alguém o seguir de volta até ali.


    Celaena verificou a adaga ao lado dela no sofá, então olhou ao redor da sala pela centésima vez naquela noite, certificando-se de que todas as armas escondidas estivessem nos lugares certos.


    Não sairia para ver como Sam estava. Ele quisera fazer aquilo sozinho. E poderia estar em qualquer lugar àquela altura.


    Os baús estavam perto da janela.


    Talvez Celaena devesse começar a fazer as malas. Depois que matassem Jayne na noite seguinte, precisariam estar prontos para deixar a cidade assim que o navio estivesse disponível para embarque. Porque embora ela certamente quisesse que o mundo soubesse que Celaena Sardothien tinha cometido o assassinato, ir para longe de Forte da Fenda seria do interesse dos dois.


    Não que ela estivesse fugindo.


    Os ponteiros do relógio se moveram de novo. Mais um minuto.


    Resmungando, a jovem ficou de pé e caminhou até a prateleira na parede, da qual começou a puxar livros, empilhando-os dentro do baú vazio mais próximo. Precisaria deixar os móveis e a maior parte dos sapatos para trás por enquanto, mas de maneira alguma se mudaria para o continente ao sul sem todos os livros.
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    O relógio marcou 23 horas, e a assassina foi para as ruas, vestindo o traje que o mestre funileiro tinha feito, além de diversas outras armas presas ao corpo.


    Sam já deveria ter voltado. E por mais que ainda faltasse uma hora até o horário combinado para ela sair em busca dele caso não tivesse retornado, se o rapaz estivesse realmente em apuros, Celaena certamente não ficaria sentada esperando mais um minuto...


    A ideia a fez disparar por becos, seguindo na direção da casa de Jayne.


    Os cortiços da cidade estavam em silêncio, mas não mais que o comum. Prostitutas e órfãos descalços e pessoas lutando para conseguir algumas moedas honestas olharam quando a jovem passou correndo, nada além de uma sombra. Ela manteve os ouvidos atentos para qualquer trecho de conversa que pudesse sugerir que Farran estava morto, mas não ouviu nada útil.


    Celaena reduziu o passo até uma caminhada sorrateira, as passadas quase silenciosas sobre os paralelepípedos conforme se aproximava do bairro nobre no qual a casa de Jayne ficava. Diversos casais abastados caminhavam, voltando do teatro, mas não havia sinais de confusão... No entanto, se Farran tivesse sido morto, Jayne certamente tentaria manter o assassinato escondido pelo máximo de tempo possível.


    A assassina percorreu longamente o bairro, verificando todos os pontos nos quais Sam planejava estar. Nenhum sinal de sangue ou de luta. Ela até mesmo ousou andar do outro lado da rua da casa de Jayne. O imóvel estava bem-iluminado e quase alegre, e os vigias estavam a postos, todos parecendo entediados.


    Talvez o rapaz tivesse descoberto que Farran não sairia de casa naquela noite. Ela poderia muito bem ter se desencontrado dele a caminho de casa. O companheiro não ficaria feliz quando soubesse que Celaena tinha saído atrás dele, mas Sam teria feito o mesmo por ela.


    Suspirando, Celaena se apressou para voltar para casa.

  


  
    [image: 01.jpg]7[image: 02.jpg]


    Sam não estava no apartamento.


    Mas o relógio sobre a lareira marcava 1 hora da manhã.


    Celaena ficou de pé diante das brasas e encarou os ponteiros, questionando se estaria de alguma forma lendo errado.


    Mas continuavam se movendo e, ao verificar o relógio de bolso, este também dizia 1 hora. Então dois minutos se passaram. Depois cinco minutos...


    A assassina jogou mais lenha na fogueira e tirou as espadas e as adagas, mas permaneceu com o traje. Apenas por precaução.


    Não fazia ideia de quando havia começado a caminhar de um lado para outro diante da lareira — e só percebeu quando o relógio bateu 2 horas e ainda estava diante dele.


    Sam chegaria a qualquer minuto.


    A qualquer minuto.
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    Celaena acordou sobressaltada com o leve tique-taque do relógio. Por algum motivo, acabara no sofá... e de alguma forma caíra no sono.


    Eram 4 horas.


    Ela sairia de novo em um minuto. Talvez Sam estivesse escondido na Fortaleza dos Assassinos durante a noite. Improvável, mas... era talvez o lugar mais seguro para se esconder depois de matar Rourke Farran.


    A assassina fechou os olhos.


    O alvorecer a cegava, e os olhos pareciam cheios de areia e doloridos conforme Celaena corria pelos cortiços, em seguida pelos bairros nobres, avaliando cada paralelepípedo, cada nicho escondido, cada telhado em busca de algum sinal do companheiro.


    Então foi até o rio.


    Ela não ousou respirar ao andar de um lado para outro das margens que ladeavam os cortiços em busca de qualquer coisa. Qualquer sinal de Farran ou... ou...


    Ou.


    Não se permitiu terminar esse pensamento, embora uma náusea intensa tivesse tomado conta dela conforme avaliava as margens e o cais e os depósitos de esgoto.


    Ele estaria esperando por ela em casa. E então a repreenderia, riria dela e a beijaria. E então Celaena mataria Jayne naquela noite, depois os dois zarpariam naquele rio para o mar próximo, aí sumiriam.


    Sam estaria esperando em casa.


    Estaria em casa.


    Em casa.
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    Meio-dia.


    Não podia ser meio-dia, mas era. O relógio de bolso estava devidamente ajustado e não falhara sequer uma vez durante os anos em que a assassina o possuía.


    Cada passo escada acima para o apartamento era pesado e leve — pesado e leve, a sensação mudava a cada batida do coração. Celaena pararia no apartamento apenas por tempo o bastante para ver se Sam havia voltado.


    Um silêncio ensurdecedor pairava sobre ela, uma onda alta da qual Celaena tentava fugir havia horas. Sabia que assim que o silêncio finalmente a atingisse, tudo mudaria.


    Ela se viu no alto das escadas, encarando a porta.


    Tinha sido destrancada e deixada levemente aberta.


    Dando um ruído meio estrangulado, a jovem correu os últimos metros, mal reparando quando escancarou a porta e irrompeu no apartamento. Gritaria com ele. E o beijaria. E gritaria mais. Muito mais. Como ousava fazê-la...


    Arobynn Hamel estava sentado no sofá.


    Celaena parou.


    O rei dos Assassinos se levantou devagar. Ela viu a expressão nos olhos dele e soube o que Arobynn diria muito antes que ele abrisse a boca e sussurrasse:


    — Sinto muito.


    O silêncio a alcançou.
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    O corpo de Celaena começou a se mover, a caminhar direto na direção da lareira antes que ela soubesse o que faria.


    — Acharam que ele ainda morava na Fortaleza — disse Arobynn, com a voz em um sussurro horrível. — Eles o deixaram como uma mensagem.


    A jovem chegou à moldura da lareira e pegou o relógio que estava apoiado.


    — Celaena — murmurou o mestre.


    Ela atirou o relógio pela sala com tanta força que o objeto se partiu contra a parede atrás da mesa de jantar.


    Os fragmentos caíram sobre o bufê encostado à parede, quebrando a louça decorativa colocada ali, derrubando o conjunto de chá de prata que comprara para si.


    — Celaena — falou Arobynn de novo.


    Ela encarou o relógio destruído, a louça destruída e o conjunto de chá. Não havia fim para aquele silêncio. Jamais haveria fim, apenas aquele começo.


    — Quero ver o corpo. — As palavras saíram de uma boca que Celaena não tinha mais certeza que pertencia a ela.


    — Não — respondeu Arobynn, baixinho.


    A assassina virou a cabeça para ele, exibindo os dentes.


    — Quero ver o corpo.


    Os olhos prateados estavam arregalados, e ele sacudiu a cabeça.


    — Não, não quer.


    Celaena precisava começar a se mover, precisava começar a andar para qualquer lugar, porque agora que estava parada... Depois que se sentasse...


    Ela atravessou a porta. Desceu os degraus.


    As ruas eram as mesmas, o céu estava limpo, a brisa salgada do Avery ainda bagunçava os cabelos dela. Precisava continuar andando. Talvez... talvez tivessem mandado o corpo errado. Talvez Arobynn tivesse se enganado. Talvez estivesse mentindo.


    Celaena sabia que o mentor a seguia, mantendo-se alguns metros atrás conforme ela caminhava pela cidade. Também sabia que Wesley se juntara a eles em algum momento, sempre cuidando de Arobynn, sempre vigilante. O silêncio entrava e saía pelas orelhas. Às vezes parava por tempo o suficiente para que a assassina ouvisse o relincho de um cavalo que passava, ou o grito de um mercador ambulante, ou a risada de crianças. Às vezes nenhum dos ruídos da capital conseguia penetrar.


    Tinha sido um engano.


    Celaena não olhou para os assassinos que vigiavam os portões de ferro da Fortaleza, ou para a governanta que abriu as enormes portas duplas da construção, ou para os assassinos que perambulavam pela entrada principal e que a encaravam com fúria e luto misturados nos olhos.


    Ela reduziu o passo o suficiente para que Arobynn — seguido por Wesley — passasse à frente, liderando o restante do caminho.


    O silêncio se foi, e pensamentos entraram. Tinha sido um engano. E, quando descobrisse onde o mantinham preso — onde o estavam escondendo —, não pararia até que o encontrasse. Então mataria todos.


    Arobynn levou Celaena pela escadaria de pedra no fim do corredor da entrada; a escadaria que levava aos porões e às masmorras e às salas secretas do conselho abaixo.


    O raspar de botas sobre pedra. O mestre diante dela, Wesley seguindo atrás.


    Mais para baixo, em seguida pela passagem escura e estreita. Pela porta do outro lado da entrada da masmorra. Celaena conhecia aquela porta. Conhecia a sala por trás. O mortuário no qual mantinham os membros até... Não, tinha sido um engano.


    Arobynn pegou um molho de chaves e destrancou a porta, mas parou antes de abrir.


    — Por favor, Celaena. É melhor se você não vir.


    Ela o empurrou com o cotovelo e entrou na sala.


    A sala quadrada era pequena e iluminada por duas tochas. Fortes o bastante para iluminar...


    Iluminar...


    Cada passo a levava para mais perto do corpo sobre a mesa. Celaena não sabia para o que olhar primeiro. Para os dedos que apontavam em direções erradas, para as queimaduras e os cortes profundos e cuidadosos na pele, para o rosto, o rosto que ela ainda identificava, mesmo quando tantas coisas tinham sido feitas para destruí-lo além de qualquer reconhecimento.


    O mundo girava sob os pés, mas Celaena se manteve ereta ao caminhar até a mesa e olhar para baixo, para o corpo nu e mutilado que ela havia...


    Ela havia...


    Farran se demorara. E embora aquele rosto estivesse arruinado, não mostrava nada da dor que deveria ter sentido, nada do desespero.


    Aquilo era algum sonho, ou tinha ido para o Inferno por fim, porque ela não podia existir no mundo em que aquilo fora feito a ele, no qual havia andado de um lado para outro a noite inteira como uma idiota enquanto Sam sofria, enquanto Farran o torturava, enquanto arrancava seus olhos e...


    Celaena vomitou no chão.


    Passos, então as mãos de Arobynn foram colocadas no ombro dela, na cintura, puxando-a para longe.


    Ele estava morto.


    Sam estava morto.
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    Celaena não o deixaria daquela forma, naquele quarto frio e escuro.


    Ela se desvencilhou da mão do mentor. Sem palavras, a assassina abriu o próprio manto e o colocou sobre Sam, cobrindo os danos que tinham sido tão cuidadosamente infligidos. Ela subiu na mesa de madeira e se deitou ao lado dele, estendeu o braço sobre o tronco do rapaz e o segurou perto de si.


    O corpo ainda cheirava levemente a Sam. E ao sabonete barato que Celaena o fizera usar, porque era egoísta demais para deixá-lo usar seu sabonete de lavanda.


    A jovem enterrou o rosto no ombro frio e rígido de Sam. Havia um odor estranho, almiscarado por todo o corpo; um cheiro que tão distintamente não era do companheiro que Celaena quase vomitou de novo. O cheiro se agarrava aos cabelos castanho-dourados, aos lábios cortados e azulados do rapaz.


    Ela não o deixaria.


    Passos em direção à porta — então o clique da porta se fechando quando Arobynn saiu.


    Celaena fechou os olhos. Não o deixaria.


    Não o deixaria.
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    Celaena acordou em uma cama que um dia fora sua, mas de alguma forma não parecia mais ser. Havia algo faltando no mundo, algo vital. Ela despertou das profundezas da sonolência e precisou de um longo momento para entender o que havia mudado.


    Poderia ter achado que estava acordando na sua cama na Fortaleza, ainda era a protegida de Arobynn, ainda era rival de Sam, ainda era feliz por ser a Assassina de Adarlan para todo o sempre. Poderia ter acreditado nisso se não tivesse notado que tantos de seus amados pertences haviam sumido daquele quarto familiar — pertences que agora estavam em seu apartamento do outro lado da cidade.


    Sam tinha partido.


    A realidade se escancarou e a engoliu inteira.


    Celaena não se moveu na cama.
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    Sabia que o dia estava passando por causa da luz que mudava na parede do quarto. Sabia que o mundo ainda girava, inalterado pela morte de um rapaz, ignorante ao fato de que ele sequer existira e respirara e a amara. Celaena odiou o mundo por continuar. Se nunca mais saísse daquela cama, daquele quarto, talvez nunca mais precisasse continuar.


    A memória do rosto de Sam já ficava embaçada. Será que os olhos eram mais para marrom-dourado ou marrom-terra? Ela não conseguia se lembrar. E jamais teria a chance de descobrir.


    Nunca mais veria aquele meio-sorriso. Nunca mais ouviria a risada dele, nunca mais poderia ouvi-lo dizer o nome dela como se significasse algo especial, algo que o título de Assassina de Adarlan jamais poderia significar.


    Celaena não queria sair para um mundo no qual Sam não existia. Assim, observou a luz se mover e se transformar, e deixou o mundo continuar sem ela.
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    Alguém falava do lado de fora da porta. Três homens com vozes baixas. O burburinho a acordou, e Celaena viu que o quarto estava escuro, as luzes da cidade brilhavam além das janelas.


    — Jayne e Farran esperarão uma retaliação — disse um homem. Harding, um dos assassinos mais talentosos de Arobynn, e um concorrente fervoroso de Celaena.


    — Os guardas deles estarão alerta — falou outro, Tern, um assassino mais velho.


    — Então vamos matar os guardas e, enquanto estiverem distraídos, alguns de nós vão atrás de Jayne e Farran. — Arobynn. Celaena tinha uma lembrança vaga de ter sido carregada, horas ou anos ou uma vida atrás, daquele quarto escuro que cheirava a morte até a cama.


    Respostas abafadas de Tern e Harding, depois...


    — Atacamos esta noite — grunhiu o rei dos Assassinos. — Farran mora na casa, e, se cronometrarmos direito, mataremos os dois enquanto estiverem dormindo.


    — Chegar ao segundo andar não é tão simples quanto subir as escadas — desafiou Harding. — Mesmo os exteriores são vigiados. Se não conseguirmos passar pela frente, há uma pequena janela no segundo andar que podemos pular usando o telhado da casa ao lado.


    — Um salto como esse pode ser fatal — replicou Tern.


    — Basta — interrompeu Arobynn. — Decidirei como invadir quando chegarmos. Mande os outros se prepararem para partir em três horas. Quero que estejamos a caminho à meia-noite. E ordene que mantenham as bocas fechadas. Alguém deve ter informado Farran se ele sabia que devia montar uma armadilha para Sam. Nem mesmo contem a seus criados aonde vão.


    Concordância relutante, em seguida passos quando Tern e Harding saíram.


    Celaena manteve os olhos fechados e a respiração constante quando a fechadura virou na porta do quarto. Ela reconheceu as passadas regulares e confiantes do rei dos Assassinos se aproximando. Sentiu o cheiro de Arobynn ao ficar de pé ao lado dela, observando. Sentiu os longos dedos ao lhe acariciarem os cabelos e a bochecha.


    Então os passos saíram, a porta se fechou... e foi trancada. A jovem abriu os olhos, o brilho da cidade oferecia luz o suficiente para que visse que a fechadura na porta tinha sido trocada desde que partira; agora trancava apenas pelo lado de fora.


    Arobynn a havia trancado do lado de dentro.


    Para evitar que Celaena fosse com eles? Para evitar que ajudasse a se vingar de Farran por cada centímetro de pele que ele havia torturado, cada fração de dor que Sam havia sofrido?


    Farran era um mestre da tortura e tinha passado a noite inteira com Sam.


    Ela se sentou, a cabeça girando. Não conseguia se lembrar da última vez que comera. Comida podia esperar. Tudo podia esperar.


    Porque em três horas, Arobynn e os assassinos se aventurariam para revidar. Eles a privariam do direito de se vingar — da satisfação de massacrar Farran e Jayne e qualquer um que ficasse no caminho. E Celaena não tinha intenção de permitir que o fizessem.


    A assassina saiu batendo os pés até a porta e confirmou que estava trancada. Arobynn a conhecia bem demais. Sabia que quando o cobertor do luto fosse arrancado...


    Mesmo se conseguisse arrombar a fechadura, não tinha dúvida de que haveria pelo menos um assassino vigiando o corredor do lado de fora. O que lhe deixava a janela.


    A própria janela estava destrancada, mas a queda de dois andares era formidável. Enquanto dormia, alguém trocara seu traje por uma camisola. Celaena vasculhou o armário em busca da roupa — as botas tinham sido projetadas para escalar —, mas tudo o que encontrou foram duas túnicas pretas, calças combinando e botas pretas comuns.


    Não havia armas à vista, e Celaena não levara nenhuma consigo. No entanto, anos morando naquele quarto tinham sua vantagem. A jovem manteve os movimentos silenciosos ao puxar as tábuas soltas sob as quais, há muito tempo, escondera um conjunto de quatro adagas. Ela embainhou duas na cintura e enfiou as outras duas nas botas. Então encontrou as espadas gêmeas que mantinha disfarçadas como parte da estrutura da cama desde que tinha 14 anos. Nem as adagas nem a espada tinham sido boas o bastante para que as levasse consigo ao se mudar. Agora serviriam.


    Quando terminou de prender as lâminas às costas, ela trançou os cabelos de novo e colocou o manto, jogando o capuz sobre a cabeça.


    Celaena mataria Jayne primeiro. Depois arrastaria Farran para um lugar no qual pudesse revidar adequadamente e levar o tempo que quisesse. Dias, até. Quando essa dívida estivesse paga, quando Farran não tivesse mais agonia ou sangue para oferecer, a assassina colocaria Sam nos braços da terra e o mandaria para o além-mundo sabendo que fora vingado.


    Ela abriu a janela com cuidado, avaliando o pátio da frente. As pedras escorregadias com orvalho reluziam à luz do poste, e as sentinelas ao portão de ferro pareciam concentradas na rua abaixo.


    Bom.


    Aquela morte era dela, a vingança era de Celaena. De mais ninguém.


    Um fogo negro se acendeu no estômago, espalhando-se pelas veias conforme a assassina saltou para o parapeito da janela e passou para fora.


    Os dedos encontraram apoio nas grandes pedras brancas, e, com um olho nos guardas no portão distante, Celaena desceu pela lateral da casa. Ninguém reparou nela, ninguém olhou em sua direção. A Fortaleza estava silenciosa, a calma antes da tempestade que cairia quando Arobynn e os assassinos começassem a caçada.


    A queda da jovem foi suave, não mais que um sussurro de botas contra paralelepípedos escorregadios. Os guardas estavam tão concentrados na rua que não reparariam quando ela saltasse pela cerca perto dos estábulos nos fundos.


    Esgueirar-se pelo exterior da casa foi tão simples quanto sair do quarto, e Celaena estava dentro das sombras dos estábulos no momento em que a mão de alguém se esticou, segurando-a.


    Ela foi jogada para o lado e já havia sacado uma adaga quando o barulho da batida de seu corpo na construção de madeira parou de ecoar.


    O rosto de Wesley, cheio de ódio, a encarava no escuro.


    — Que merda pensa que vai fazer? — sussurrou ele, sem soltar a mão do ombro de Celaena, nem mesmo enquanto ela segurava a adaga contra a lateral do pescoço dele.


    — Saia do caminho — urrou a assassina, mal reconhecendo a própria voz. — Arobynn não pode me manter trancada.


    — Não estou falando de Arobynn. Use sua cabeça e pense, Celaena! — Um lampejo dela, uma parte que de alguma forma tinha sumido desde que destruíra o relógio, percebeu que aquela poderia ser a primeira vez que Wesley se dirigia a ela pelo nome.


    — Saia do caminho — repetiu ela, forçando mais a ponta da lâmina contra a garganta exposta de Wesley.


    — Sei que quer vingança — disse o homem, sem fôlego. — Eu também, pelo que ele fez com Sam. Sei que você...


    Celaena girou a lâmina, inclinando o suficiente ao ponto de Wesley recuar para evitar que ela cortasse uma linha profunda na garganta.


    — Não entende? — suplicou o guarda-costas, os olhos brilhando no escuro. — Tudo isso é só...


    Mas o fogo queimou na jovem e ela girou, usando um movimento que o Mestre Mudo havia ensinado naquele verão, então os olhos de Wesley perderam o foco ao ser golpeado com o punho da adaga na têmpora. O homem caiu como uma pedra.


    Antes que sequer terminasse de cair, Celaena disparava para a cerca. Um momento depois, saltou e desapareceu nas ruas da cidade.
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    Ela era fogo, era escuridão, era pó e sangue e sombra.


    Disparava pelas ruas, cada passo mais rápido que o último conforme aquele fogo negro queimava pensamentos e sentimentos até que tudo que restasse fosse o ódio e a presa.


    Celaena pegou ruas posteriores e saltou por cima de muros.


    Mataria todos.


    Mais e mais rápido, correndo até aquela linda casa na rua silenciosa, em direção aos dois homens que haviam destruído o mundo dela, pedaço por pedaço, osso por osso.


    Tudo que precisava fazer era chegar a Jayne e Farran — todas as outras pessoas seriam vítimas. Arobynn dissera que os dois estariam na cama. Isso significava que Celaena precisava passar por todos aqueles guardas no portão de entrada, na porta de entrada e no primeiro andar... sem falar das sentinelas que certamente estariam do lado de fora dos quartos.


    Mas havia um modo mais fácil de passar por todos. Um modo que não envolvia a possibilidade de alertar Farran e Jayne se os guardas à porta de entrada soassem o alarme. Harding mencionara algo a respeito de uma janela no segundo andar pela qual poderia saltar... Harding era um bom saltador, mas Celaena era melhor.


    Quando estava a poucas ruas dali, escalou a lateral de uma casa até chegar ao telhado e correr de novo, rápido o bastante para saltar pela abertura entre as casas.


    A jovem tinha passado pela casa de Jayne vezes o suficiente nos últimos dias para saber que era separada das casas vizinhas por becos de provavelmente 4,50 metros de largura.


    Saltou por outra fenda entre telhados.


    Agora que pensava a respeito, a assassina sabia que havia uma janela no segundo andar voltada para um daqueles becos — e não dava a mínima para a direção em que a janela abria, apenas que a levaria para dentro antes que os vigias do primeiro andar reparassem.


    O telhado esmeralda da casa de Jayne reluzia, e Celaena escorregou até parar no telhado da casa ao lado. Uma extensão ampla e plana do telhado inclinado estava entre ela e o longo salto pelo beco. Se mirasse corretamente e corresse rápido o bastante, poderia dar aquele salto e aterrissar do outro lado da abertura. A janela já estava escancarada, embora as cortinas tivessem sido fechadas, bloqueando qualquer visão do que estava do lado de dentro.


    Apesar da névoa de ódio, anos de treinamento fizeram com que Celaena instintivamente observasse os telhados vizinhos. Seria por arrogância ou estupidez que Jayne não tinha sentinelas nos telhados próximos? Nem mesmo os guardas na rua ergueram o rosto para ela.


    Celaena desamarrou a capa e permitiu que a vestimenta deslizasse até o chão. Qualquer peso adicional poderia ser fatal, e a assassina não tinha a intenção de morrer até que Jayne e Farran fossem cadáveres.


    O telhado no qual estava tinha a altura de três andares e dava para a janela do segundo andar do outro lado do beco. Celaena calculou a distância e a velocidade com que cairia, em seguida se certificou de que as espadas cruzadas às costas estivessem bem presas. A janela era larga, mas ainda precisaria evitar que as lâminas ficassem presas no batente. Ela recuou o máximo que pôde para se dar espaço para correr.


    Em algum lugar naquele segundo andar, dormiam Jayne e Farran. E em algum lugar daquela casa, eles haviam destruído Sam.


    Depois que Celaena os matasse, talvez destruísse a casa, pedra após pedra.


    Talvez destruísse a cidade inteira também.


    Ela sorriu. Gostava de como aquilo soava.


    Então respirou fundo e saiu correndo.


    O telhado não tinha mais que 15 metros — 15 metros entre ela e o salto que a levaria diretamente através daquela janela aberta um nível abaixo, ou a estatelaria no beco.


    Celaena acelerou para a beirada cada vez mais próxima.


    Doze metros.


    Não havia margem para erro, margem para medo ou tristeza ou qualquer coisa, exceto ódio ofuscante e cálculos frios e cruéis.


    Nove metros.


    Ela correu, reto como uma flecha, cada impulso das pernas e dos braços a aproximava mais.


    Seis metros.


    Três metros.


    O beco abaixo se aproximava, a abertura parecia muito maior do que percebera.


    Um metro e meio.


    Mas não restava mais nada de si para que sequer considerasse parar.


    Celaena chegou à beira do telhado e saltou.
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    O beijo frio do ar da noite no rosto, o brilho das ruas molhadas sob a iluminação do poste, a luz do luar nas cortinas pretas do lado de dentro da janela aberta conforme Celaena mergulhou naquela direção, as mãos já estendidas para as adagas...


    Ela abaixou a cabeça na direção do peito, preparando-se para o impacto ao irromper pelas cortinas; arrancando-as dos trilhos, atingiu o chão e rolou.


    Para o meio de uma sala de reuniões cheia de gente. Em um segundo, a assassina compreendeu os detalhes: um quarto pequeno no qual Jayne, Farran e outros estavam sentados ao redor de uma mesa quadrada, e havia ainda uma dúzia de guardas que agora a encaravam, já formando uma muralha de pele e armas entre a assassina e a presa.


    As cortinas eram espessas o suficiente para bloquear qualquer luz dentro do quarto, para fazer parecer que estava escuro e vazio do lado de dentro. Um truque.


    Não importava. Celaena mataria todos mesmo assim. As duas adagas nas botas foram atiradas antes de sequer se levantar, e os gritos dos guardas morrendo levaram um sorriso malicioso aos lábios da assassina.


    As espadas da jovem gemeram, as duas empunhadas quando o vigia mais próximo avançou contra ela.


    O homem morreu imediatamente, uma espada atravessou as costelas e atingiu o coração. Cada objeto — cada pessoa — entre Celaena e Farran era um obstáculo ou uma arma, um escudo ou uma armadilha.


    Ela virou para o guarda seguinte, e o sorriso se tornou selvagem ao ver de relance Jayne e Farran do outro lado do quarto, sentados à mesa. Farran sorria para ela, os olhos escuros brilhavam, mas Jayne estava de pé, boquiaberto.


    Celaena cravou uma das espadas no peito de um guarda para poder pegar a terceira adaga.


    Jayne ainda estava boquiaberto quando essa adaga foi cravada, até o cabo, no pescoço dele.


    Pandemônio total. A porta se escancarou, e mais sentinelas entraram enquanto Celaena recuperava a segunda espada da cavidade peitoral do homem caído. Não poderiam ter se passado mais de dez segundos desde que saltara pela janela aberta. Será que a estavam esperando?


    Dois guardas a atacaram, as espadas cortando o ar. As lâminas gêmeas da assassina reluziram. Sangue jorrou.


    O quarto não era grande — apenas 6 metros a separavam de Farran, que permanecia sentado, observando-a com um prazer selvagem.


    Mais três vigias caíram.


    Alguém atirou uma adaga contra Celaena, que a desviou para o lado com uma espada, enfiando a arma na perna de outro guarda. Não foi intencional, mas que sorte.


    Outros dois homens caídos.


    Havia apenas alguns restantes entre ela e a mesa... e Farran do outro lado. Ele nem mesmo olhou para o cadáver de Jayne, jogado a seu lado sobre a mesa.


    Guardas ainda corriam para dentro, vindos do corredor, mas estavam todos usando máscaras pretas estranhas, máscaras com óculos transparentes, e algum tipo de malha de tecido sobre as bocas...


    Então a fumaça começou, e a porta se fechou, e, ao perfurar outro guarda, ela olhou para Farran a tempo de vê-lo vestir uma máscara.


    Conhecia aquela fumaça, conhecia aquele cheiro. Estava no cadáver de Sam. Aquele almíscar estranho...


    Alguém selou a janela, impedindo a entrada de ar. Fumaça por todo lado, cobrindo tudo em neblina.


    Os olhos de Celaena ardiam, mas ela soltou uma espada para alcançar a última adaga, aquela que encontraria seu lar no crânio de Farran.


    O mundo tombou.


    Não.


    Celaena não sabia se tinha dito ou pensado, mas a palavra ecoou pela escuridão que a devorava.


    Outro guarda mascarado chegou até ela, e a assassina esticou o corpo a tempo de enfiar uma espada na lateral do corpo deste. Sangue encharcou sua mão, mas Celaena manteve a espada segura. Manteve a adaga presa na outra mão ao puxá-la para trás, mirando a cabeça de Farran.


    Mas a fumaça invadia cada poro, cada fôlego, cada músculo. Ao arquear o braço, um tremor lhe percorreu o corpo inteiro, fazendo sua visão girar e falhar.


    Ela se virou, soltando a adaga. Um vigia desceu a espada contra Celaena, mas errou, cortando fora um centímetro da trança em vez disso. Os cabelos da jovem se soltaram em uma onda dourada quando ela se moveu para o lado, caindo tão, tão devagar, Farran ainda sorrindo em sua direção...


    O punho de um homem acertou o estômago de Celaena, tirando-lhe o fôlego. Ela recuou, e outro punho, como granito, a acertou no rosto. Nas costas, nas costelas, no maxilar. Tantos golpes, tão rápidos que a dor não conseguia dar conta, e a assassina caía tão devagar, inspirando toda aquela fumaça...


    Estavam esperando por ela. A janela aberta convidativa, a fumaça e as máscaras, tudo era parte de um plano. E Celaena caíra diretamente nele.


    Ainda desabava quando a escuridão a consumiu.
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    — Nenhum de vocês deve tocá-la — disse uma voz fria e entediada. — Ela deve ser mantida viva.


    Havia mãos sobre Celaena, tirando as armas de seu alcance, então a colocando sentada contra a parede. Ar fresco invadiu o quarto, mas a assassina mal conseguia senti-lo no rosto dormente.


    Não conseguia sentir nada. Não conseguia mover nada. Estava paralisada.


    Celaena conseguiu abrir os olhos apenas para ver Farran agachado diante de si, aquele sorriso felino ainda no rosto. A fumaça tinha saído do quarto, e a máscara do homem estava jogada ao lado.


    — Oi, Celaena — ronronou Farran.


    Alguém a havia traído. Não Arobynn. Não quando ele odiava tanto Jayne e Farran. Se tivesse sido traída, teria sido por um dos miseráveis da Guilda — alguém que mais se beneficiaria com a morte dela. Não podia ser Arobynn.


    As roupas cinza-escuro de Farran estavam impecáveis.


    — Estou esperando há alguns anos para conhecê-la, sabia — disse o homem, parecendo bastante animado apesar do sangue e dos corpos.


    — Para ser sincero — continuou ele, os olhos devorando cada centímetro de Celaena de um modo que fazia o estômago dela começar a se revirar —, estou desapontado. Você caminhou direto para nossa armadilhazinha. Nem mesmo parou para pensar duas vezes, não foi? — Farran sorriu. — Jamais subestime o poder do amor. Ou seria da vingança?


    A jovem não conseguia convencer os dedos a se moverem. Até piscar era um esforço.


    — Não se preocupe... os entorpecentes da gloriella já estão passando, embora não vá conseguir mover muita coisa. Deve passar em cerca de seis horas. Pelo menos foi quanto tempo durou em seu companheiro depois que o capturei. É uma ferramenta especialmente eficiente para manter as pessoas sedadas sem a limitação dos grilhões. Torna o processo muito mais... prazeroso, mesmo que você não consiga gritar tanto.


    Pelos deuses. Gloriella — o mesmo veneno que Ansel usara no Mestre Mudo, de alguma forma transformado em incenso. Ele devia ter capturado Sam, levado o rapaz até ali, usado a fumaça nele e... Farran a torturaria também. Celaena podia suportar um pouco de tortura, mas considerando o que tinha sido feito com Sam, imaginou com que rapidez cederia. Se tivesse controle sobre os movimentos, teria rasgado o pescoço de Farran com os dentes.


    O único lampejo de esperança vinha do fato de que Arobynn e os demais chegariam em breve, e mesmo que um dos seus a tivesse traído, quando o mentor descobrisse... quando visse o que quer que Farran tivesse começado a fazer com ela... Arobynn manteria Farran vivo, ainda que apenas para Celaena estripá-lo com as próprias mãos ao se recuperar. Estripá-lo, e levar muito, muito tempo fazendo isso.


    Farran acariciou os cabelos dela para afastá-los dos olhos, colocando-os atrás das orelhas. A assassina quebraria aquela mão também. Do modo como as mãos de Sam tinham sido metodicamente quebradas. Atrás do homem, guardas começaram a arrastar os corpos para longe. Ninguém tocou no cadáver de Jayne, ainda estatelado na mesa.


    — Sabe — murmurou Farran —, você é muito bonita. — Ele passou o dedo pela bochecha de Celaena, então pelo maxilar. O ódio da assassina se tornou algo vivo se debatendo dentro do corpo, lutando por apenas uma chance de se libertar. — Entendo por que Arobynn a manteve como bicho de estimação por tantos anos. — O dedo desceu mais, deslizando pelo pescoço. — Quantos anos tem mesmo?


    Celaena sabia que Farran não esperava uma resposta. Os olhos, castanhos e vorazes, encontraram os dela.


    A jovem não imploraria. Se fosse morrer como Sam, faria com dignidade. Com ódio ainda fervilhando. E talvez... talvez tivesse a chance de massacrar Farran.


    — Estou quase tentado a manter você para mim — disse ele, passando o polegar pela boca de Celaena. — Em vez de entregá-la, talvez eu a leve para baixo e, se sobreviver... — Ele sacudiu a cabeça. — Mas isso não foi parte do acordo, foi?


    Palavras borbulhavam dentro dela, mas a língua não se movia. Não conseguia sequer abrir a boca.


    — Está doida para saber qual foi o acordo, não está? Vejamos se lembro bem... Matamos Sam Cortland — recitou Farran —, você fica enlouquecida e invade a casa, então você mata Jayne — ele indicou com a cabeça o enorme corpo na mesa —, e eu assumo o lugar dele. — As mãos percorriam o pescoço de Celaena agora, carícias sensuais que prometiam agonia insuportável. A cada segundo que passava, parte da dormência, de fato, se dissipava, mas quase controle algum retornava ao corpo. — Uma pena que eu precise de você para levar a culpa pela morte de Jayne. E se ao menos entregá-la ao rei não fosse um presente tão lindo.


    O rei. Farran não a torturaria nem mataria, mas a entregaria ao rei como suborno para evitar que os olhos reais se voltassem em sua direção. Celaena poderia enfrentar tortura, suportar as violações que praticamente via nos olhos do homem, mas, se fosse para o rei... Afastou esse pensamento, recusando-se a seguir esse caminho.


    Precisava fugir.


    Ele devia ter visto o pânico nos olhos da garota, pois sorriu, fechando a mão na garganta de Celaena. Unhas afiadas demais lhe roçaram a pele.


    — Não tenha medo, Celaena — sussurrou Farran ao ouvido dela, cravando as unhas mais fundo. — Se o rei permitir que sobreviva, estarei em dívida eterna com você. Afinal de contas, me entregou minha coroa.


    Havia uma palavra nos lábios dela, mas não conseguia pronunciar, não importava o quanto tentasse.


    Quem?


    Quem a havia traído tão cruelmente? Celaena podia entender que a odiassem, mas Sam... Todo mundo adorava Sam, até mesmo Wesley...


    Wesley. Ele tentara dizer a ela: Tudo isso é só... E o rosto não exibia irritação, mas luto — luto e ódio, direcionado não para Celaena, mas para outra pessoa. Será que Arobynn mandara Wesley para adverti-la? Harding, o assassino que estava falando sobre a janela, sempre esteve de olho na posição da assassina como herdeira de Arobynn. E praticamente entregou a ela os detalhes sobre por onde invadir, como invadir... Só podia ser ele. Talvez Wesley tivesse descoberto no momento em que Celaena fugia da Fortaleza. Porque a alternativa... Não, nem conseguia pensar na alternativa.


    Farran recuou, soltando a garganta dela.


    — Realmente queria ter podido brincar com você um pouquinho, mas jurei que não lhe faria mal. — O homem inclinou a cabeça para o lado, observando os ferimentos que Celaena já havia sofrido. — Acho que algumas costelas quebradas e um lábio cortado são compreensíveis. — Ele pegou um relógio de bolso. — Infelizmente são 23 horas, e você e eu precisamos partir.


    Onze horas. Uma hora antes de Arobynn sequer sair da Fortaleza. E se Harding tinha, de fato, sido aquele que a traíra, então provavelmente faria o possível para atrasá-los ainda mais. Depois que fosse levada para a masmorra real, que chances teria Arobynn de soltá-la? Quando a gloriella passasse, que chances teria Celaena de fugir?


    Os olhos de Farran ainda estavam sobre os dela, brilhando com prazer. Então, sem aviso, o braço dele cortou o ar.


    Celaena ouviu o barulho da mão contra a pele antes de sentir o latejar ardente na bochecha e na boca. A dor era fraca. A assassina era grata pela dormência que ainda cobria o corpo, principalmente quando o gosto acobreado de sangue preencheu sua boca.


    O homem graciosamente se levantou.


    — Isso foi por ter sujado o tapete de sangue.


    Apesar do ângulo inclinado da cabeça, Celaena conseguiu erguer o olhar com ódio para ele, mesmo enquanto o próprio sangue escorria pela garganta. Farran alisou o manto cinza, em seguida se inclinou para virar a cabeça da assassina para a frente. O sorriso dele voltou.


    — Teria sido delicioso quebrar você — disse Farran, e saiu do quarto, gesticulando para os três homens altos e bem vestidos ao passar. Não eram guardas comuns. Celaena vira aqueles três homens antes. Em algum lugar, em algum momento do qual não se lembrava...


    Um deles se aproximou, sorrindo, apesar do sangue empoçado ao redor da jovem. Celaena teve um lampejo do pomo redondo do cabo da espada antes que o objeto atingisse sua cabeça.
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    Celaena acordou com uma dor de cabeça latejante.


    Manteve os olhos fechados, permitindo que os sentidos absorvessem o entorno antes de anunciar ao mundo que estava acordada. Onde quer que estivesse, era silencioso, úmido e frio, além de feder a fungo e lixo.


    Ela percebeu três coisas antes de sequer abrir as pálpebras.


    A primeira era que pelo menos seis horas tinham se passado, porque conseguia mexer os dedos dos pés e os das mãos, e aqueles movimentos bastavam para dizer a ela que todas as suas armas tinham sido levadas.


    A segunda era que, porque pelo menos seis horas tinham se passado e Arobynn e os demais claramente não a haviam encontrado, Celaena estava na masmorra real do outro lado da cidade ou em alguma cela debaixo da casa de Jayne, esperando transporte.


    A terceira era que Sam ainda estava morto, e até mesmo o ódio dela fora uma peça em uma traição tão deturpada e brutal que ela não conseguia começar a fazer a cabeça dolorida entender.


    Sam ainda estava morto.


    A assassina abriu os olhos e viu que estava mesmo em uma masmorra, atirada em uma pilha pútrida de feno e acorrentada à parede. Os pés também estavam acorrentados ao chão, e os dois conjuntos de correntes tinham extensão apenas o bastante para que Celaena conseguisse alcançar o balde imundo no canto para se aliviar.


    Aquela foi a primeira indignidade que se permitiu sofrer.


    Depois de cuidar da bexiga, olhou em volta da cela. Nenhuma janela, e não havia espaço o suficiente entre a porta de ferro e o batente para qualquer coisa além de luz se esgueirar. A jovem não conseguia ouvir nada — nem através das paredes, nem vindo de fora.


    A boca estava seca, a língua estava pesada dentro dela. O que não daria por um bocado d’água para lavar o gosto persistente de sangue. O estômago estava dolorosamente vazio também, e o latejar na cabeça lançava fagulhas de dor pelo crânio.


    Celaena tinha sido traída — traída por Harding ou por alguém como ele, alguém que se beneficiaria da partida permanente dela, sem qualquer esperança de algum dia voltar. E Arobynn ainda não a resgatara.


    Mas ele a encontraria. Precisava encontrar.


    A assassina testou as correntes nos pulsos e nos tornozelos, examinando o piso de pedra e a parede em que estavam presas, olhando cada elo, estudando as trancas. Eram sólidas. Celaena sentiu todas as pedras ao redor de si, deu batidinhas em busca de partes soltas ou possivelmente um bloco inteiro que conseguisse usar como arma. Não havia nada. Todos os grampos foram tirados de seus cabelos, roubando-lhe a chance de sequer tentar abrir a fechadura. Os botões no manto preto eram pequenos e delicados demais para serem úteis.


    Talvez se um guarda entrasse, ela conseguisse que o homem se aproximasse o bastante para usar as correntes contra ele — estrangulá-lo, ou apagá-lo, ou mantê-lo refém por tempo o bastante para que alguém a deixasse sair.


    Talvez...


    A porta se abriu com um rangido, e um homem apareceu no portal, três outros atrás.


    A túnica dele era escura e bordada com fio dourado. Se estava surpreso ao vê-la acordada, não demonstrou.


    Guardas reais.


    Aquela era a masmorra real, então.


    O guarda à porta colocou a comida que carregava no chão e empurrou a bandeja para Celaena. Água, pão, um pedaço de queijo.


    — Jantar — disse ele, sem colocar os pés na cela.


    O homem e os companheiros sabiam da ameaça de se aproximar demais.


    Ela olhou para a bandeja. Jantar. Por quanto tempo ficara apagada ali? Tinha sido quase um dia inteiro... e Arobynn ainda não fora buscá-la? Ele devia ter encontrado Wesley no estábulo, e o guarda-costas teria contado o que Celaena tinha ido fazer. Tinha de saber que ela estava ali.


    O guarda a observava.


    — Esta masmorra é impenetrável — disse ele. — E essas correntes são feitas de aço de Adarlan.


    A assassina o encarou. Era um homem de meia-idade, talvez 40 anos. Não tinha armas — outra precaução. Em geral, os guardas reais se alistavam jovens e ficavam até serem velhos demais para carregar uma espada, o que significava que aquele homem tivera muitos anos de treinamento extensivo. Estava escuro demais para ver os outros três atrás, mas Celaena sabia que não confiariam em qualquer um para vigiá-la.


    E, mesmo que tivesse dito as palavras de modo a intimidá-la para que se comportasse, o homem provavelmente dizia a verdade. Ninguém saía da masmorra real, e ninguém entrava.


    Se um dia inteiro se passara e Arobynn ainda não a havia encontrado, Celaena não sairia também. Se aquele que a traíra tinha sido capaz de enganá-la, e a Sam, e a Arobynn, então encontraria um modo de evitar que o rei dos Assassinos soubesse que ela estava ali também.


    Agora que Sam estava morto, não restava mais nada do lado de fora da masmorra pelo que valesse a pena lutar mesmo. Não quando a Assassina de Adarlan estava aos pedaços, e o mundo dela também. A garota que enfrentara um lorde pirata e a ilha inteira deste, a garota que roubara cavalos Asterion e cavalgara pela praia do deserto Vermelho, a garota que se sentou no próprio telhado, observando o sol nascer sobre o Avery, a garota que se sentira viva com a possibilidade... aquela garota tinha desaparecido.


    Não restava nada. E Arobynn não apareceria.


    Celaena havia falhado.


    E pior, havia falhado com Sam. Nem mesmo matara o homem que acabara com a vida dele de forma tão cruel.


    O guarda se moveu, e Celaena percebeu que o encarava.


    — A comida está limpa. — Foi tudo que disse antes de recuar da cela e fechar a porta.


    Ela bebeu a água e comeu tanto do pão e do queijo quanto conseguiu suportar. Não sabia dizer se a própria comida estava insípida ou se a língua tinha perdido todo o paladar. Cada mordida tinha gosto de cinzas.


    Celaena chutou a bandeja para a porta ao terminar. Não se importava se pudesse usar o objeto como arma, ou como um meio de atrair os guardas para perto.


    Porque não sairia, e Sam estava morto.


    A assassina apoiou a cabeça contra a parede úmida e gélida. Jamais poderia se certificar de que ele fosse enterrado com segurança na terra. Tinha falhado com Sam até nisso.


    Quando o silêncio retumbante voltou para buscá-la, Celaena caminhou para dentro dele com os braços abertos.
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    Os guardas gostavam de conversar. Sobre eventos esportivos, sobre mulheres, sobre a movimentação dos exércitos de Adarlan. Sobre ela, mais que tudo.


    Às vezes, lampejos das conversas entravam pela parede de silêncio, mantendo a atenção da jovem por um momento antes de ela permitir que a quietude a levasse de volta ao mar sem fim.
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    — O capitão vai ficar furioso por não estar aqui para o julgamento.


    — É bem feito por sair para se divertir com o príncipe na costa de Suria.


    Risadinhas.


    — Mas ouvi que o capitão está correndo de volta para Forte da Fenda.


    — Por quê? O julgamento será amanhã. Ele nem vai conseguir chegar a tempo de vê-la ser executada.


    — Acha que ela é mesmo Celaena Sardothien?


    — Parece ter a idade da minha filha.


    — Melhor não contar a ninguém. O rei disse que nos esfolaria vivos se disséssemos uma palavra.


    — Difícil imaginar que seja ela, viu a lista de vítimas? Era interminável.


    — Acha que tem algum problema na cabeça? Ela olha para você sem olhar de verdade, sabe?


    — Aposto que precisavam de alguém para pagar pela morte de Jayne. Provavelmente pegaram uma garota qualquer e fingiram que era ela.


    Risos.


    — Não fará diferença para o rei, não é? E, se ela não falar, então será culpada mesmo se for inocente.


    — Não acho que seja realmente Celaena Sardothien.
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    — Ouvi que o julgamento e a execução serão fechados porque o rei não quer que ninguém veja quem ela é de verdade.


    — Podemos confiar no rei para tirar de todos a oportunidade de assistir.


    — Imagino se a vão enforcar ou decapitá-la.
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    O mundo girou. Masmorras, feno podre, pedras frias contra a bochecha, guardas conversando, pão e queijo e água. Então homens entraram, arcos apontados para ela, mãos nas espadas. Dois dias tinham se passado, de alguma forma. Um retalho e um balde d’água foram jogados para Celaena. Para se limpar para o julgamento, disseram eles. Ela obedeceu. E não lutou quando deram novos grilhões para os pulsos e tornozelos — grilhões com os quais poderia andar. Eles a levaram por um corredor escuro e frio que ecoava com gemidos distantes, depois escada acima. A luz do sol brilhava por uma janela com barras — forte, ofuscante —, conforme subiam mais escadas e, por fim, entraram em uma sala de pedra e madeira polida.


    A cadeira de madeira pareceu macia sob Celaena. A cabeça ainda doía, e os lugares nos quais os homens de Farran a golpearam também estavam doloridos.


    A sala era grande, mas com pouca mobília. A assassina tinha sido empurrada sobre um assento no centro, a uma distância segura da enorme mesa na ponta oposta — a mesa na qual 12 homens se sentavam de frente para ela.


    Não importava para Celaena quem eram, ou qual era o papel deles. Conseguia sentir os olhos sobre si. Todos na sala — os homens à mesa e as dezenas de guardas — a observavam.


    Um enforcamento ou uma decapitação. A garganta dela se fechou.


    Não havia objetivo em lutar, não agora.


    Merecia aquilo. Por mais razões do que conseguia contar. Jamais deveria ter permitido que Sam a convencesse a matar Farran sozinho. Era culpa dela, tudo aquilo, colocado em ação no dia em que chegou a baía da Caveira e decidiu defender alguma coisa.


    Uma pequena porta nos fundos da sala se abriu, e os homens à mesa se levantaram.


    Botas pesadas batiam no chão, os guardas se esticaram e bateram continência...


    O rei de Adarlan entrou na sala.


    Celaena não olharia para ele. Que fizesse o que quisesse com ela. Se o encarasse, qualquer semblante de calma que tivesse seria destruído. Então era melhor não sentir nada do que se acovardar diante do rei — do açougueiro que destruíra tanto de Erilea. Melhor ir para o túmulo entorpecida e zonza que implorar.


    Uma cadeira no centro da mesa foi puxada para trás. Os homens ao redor do rei não se sentaram até que ele se sentasse.


    Então silêncio.


    O piso de madeira da sala estava tão polido que Celaena conseguia ver o reflexo do lustre de ferro que pendia acima.


    Uma risada baixa como osso contra pedra. Mesmo sem olhar para ele, conseguia sentir a massa absoluta que o compunha; a escuridão que rodopiava ao seu redor.


    — Não acreditei nos boatos até agora — falou o rei —, mas parece que os guardas não estavam mentindo sobre sua idade.


    Uma leve ânsia de cobrir as orelhas para abafar aquela voz miserável passou pelo fundo da mente de Celaena.


    — Quantos anos tem?


    Ela não respondeu. Sam havia partido. Nada que pudesse fazer — mesmo que lutasse, mesmo que se revoltasse — mudaria aquilo.


    — Rourke Farran colocou as garras em você ou está apenas sendo teimosa?


    O rosto de Farran, olhando-a com luxúria, sorrindo com tanta crueldade enquanto estava indefesa diante dele.


    — Muito bem, então — falou o rei. Papéis farfalhando, o único som naquela sala mortalmente silenciosa. — Nega ser Celaena Sardothien? Se não falar, tomarei o silêncio como consentimento, garota.


    Ela manteve a boca fechada.


    — Sendo assim, leia as acusações, conselheiro Rensel.


    Uma garganta pigarreou.


    — Você, Celaena Sardothien, é acusada das mortes das seguintes pessoas... — E então começou uma longa recitação de todas as vidas que a assassina tirara. A história brutal de uma garota que agora tinha desaparecido. Arobynn sempre se certificara de que o mundo soubesse do trabalho dela. Sempre espalhou por canais secretos quando outra vítima caía pelas mãos de Celaena Sardothien. E agora, a mesma coisa que garantira a ela o direito de se chamar Assassina de Adarlan seria o que selaria seu destino. Quando acabou, o homem disse: — Nega alguma das acusações?


    A respiração de Celaena estava tão lenta.


    — Garota — falou o conselheiro, um pouco esganiçado —, tomaremos a ausência de resposta como sinal de que não as nega. Entende isso?


    Ela não se deu o trabalho de assentir. Tudo havia acabado mesmo.


    — Desse modo, decidirei sua sentença — grunhiu o rei.


    Em seguida murmúrios, mais papéis farfalhando e uma tosse. A luz no chão piscou. Os guardas na sala permaneceram concentrados nela, armas em punho.


    Subitamente, passos vindos da mesa soaram em sua direção, e Celaena ouviu o barulho de armas sendo inclinadas. Reconheceu os passos antes que o rei sequer chegasse à cadeira.


    — Olhe para mim.


    Ela manteve o olhar nas botas dele.


    — Olhe para mim.


    Não fazia diferença agora, fazia? O sujeito já havia destruído tanto de Erilea — destruído partes de Celaena sem nem saber.


    — Olhe para mim.


    A assassina ergueu a cabeça e olhou para o rei de Adarlan.


    O sangue foi drenado do rosto. Aqueles olhos pretos estavam prontos para devorar o mundo; as feições eram ríspidas e envelhecidas. O homem levava uma espada na lateral do corpo — a espada cujo nome todos sabiam — e uma túnica refinada com um manto de pele. Nenhuma coroa na cabeça.


    Ela precisava fugir. Precisava sair daquela sala, fugir dele.


    Fugir.


    — Tem algum último pedido antes de eu anunciar a sentença? — perguntou o rei, aqueles olhos ainda perfurando qualquer defesa que Celaena um dia aprendera. Ainda conseguia sentir o cheiro da fumaça que sufocara cada centímetro de Terrasen nove anos antes, ainda sentia o cheiro de carne queimando e ouvia os gritos inúteis conforme o homem e os exércitos destruíam qualquer resquício de resistência, qualquer resquício de magia. Não importava o que Arobynn a treinara para fazer, as lembranças daquelas últimas semanas enquanto Terrasen caía estavam marcadas no sangue dela. Então Celaena apenas o encarou.


    Quando não respondeu, o rei deu meia-volta e caminhou para a mesa.


    A assassina precisava fugir. Para sempre. Fogo impulsivo e tolo se acendeu e a transformou, apenas por um momento, naquela garota novamente.


    — Tenho — disse ela, com a voz rouca pela falta de uso.


    O rei parou e a fitou por cima do ombro.


    Ela sorriu, algo malicioso e selvagem.


    — Que seja rápido.


    Era um desafio, não um pedido. O conselho do rei e os guardas se moveram, alguns murmuraram.


    Os olhos do homem se semicerraram levemente, e, quando ele sorriu para Celaena, foi a coisa mais terrível que a assassina já viu.


    — Hã? — falou o rei, virando para encará-la completamente.


    Aquele fogo tolo se apagou.


    — Se é uma morte fácil que deseja, Celaena Sardothien, certamente não lhe darei. Não até que tenha sofrido adequadamente.


    O mundo estava equilibrado na lâmina de uma faca, escorregando, escorregando, escorregando.


    — Você, Celaena Sardothien, está condenada a nove vidas de trabalhos forçados nas Minas de Sal de Endovier.


    O sangue dela se transformou em gelo. Os conselheiros todos se entreolharam. Obviamente essa opção não fora discutida anteriormente.


    — Será enviada com ordens para que seja mantida viva por quanto tempo for possível, para ter a chance de aproveitar o tipo de agonia especial de Endovier.


    Endovier.


    Então o rei virou de costas.


    Endovier.


    Houve um estardalhaço de movimentos, depois o homem grunhiu uma ordem para que ela fosse colocada na primeira carruagem para fora da cidade. Em seguida mãos pegaram os braços de Celaena, e arcos foram apontados para ela conforme era arrastada para fora da sala.


    Endovier.


    A assassina foi jogada na cela da masmorra durante minutos, ou horas, ou um dia. Então mais guardas foram buscá-la, levando-a escada acima, para o sol ainda ofuscante.


    Endovier.


    Novos grilhões, martelados para se fecharem. O interior escuro de uma carruagem de prisão. O fechamento de diversas trancas, o solavanco de cavalos começando a andar e muitos outros cavalos cercando a carruagem.


    Pela pequena janela no alto da parede da porta, ela conseguia ver a capital, as ruas que conhecia tão bem, as pessoas perambulando e olhando para a carruagem da prisão e para os guardas montados, mas sem pensar em quem poderia estar ali dentro. O domo dourado do Teatro Real ao longe, o odor salgado da brisa do Avery, os telhados esmeralda e as pedras brancas de todas as construções.


    Tudo passando, e tão rápido.


    Passaram pela Fortaleza dos Assassinos na qual Celaena havia treinado e sangrado e perdido tanto, o lugar em que o corpo de Sam ainda esperava que ela fosse enterrá-lo.


    Participara do jogo e perdera.


    Agora, chegavam à enorme muralha de alabastro da cidade, os portões escancarados para acomodar o grande grupo.


    Conforme Celaena Sardothien era levada para fora da capital, ela afundou em um canto da carruagem e não se levantou.
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    De pé no alto de um dos muitos telhados esmeralda de Forte da Fenda, Rourke Farran e Arobynn Hamel observavam a carruagem da prisão ser escoltada para fora da cidade. Uma brisa fria soprava do Avery, bagunçando os cabelos de ambos.


    — Endovier, então — considerou Farran, os olhos sombrios ainda no veículo. — Uma reviravolta surpreendente nos eventos. Achei que tivesse planejado um grande resgate da ala de execuções.


    O rei dos Assassinos não disse nada.


    — Então, não vai atrás da carruagem?


    — Obviamente, não — disse Arobynn, olhando para o novo lorde do crime de Forte da Fenda. Fora naquele mesmo telhado que Farran e o rei dos Assassinos se esbarraram pela primeira vez. Farran estava a caminho de espionar uma das amantes de Jayne, e Arobynn... bem, Farran jamais soube por que o rei dos Assassinos perambulava pelos telhados de Forte da Fenda no meio da noite.


    — Você e seus homens poderiam libertá-la em questão de minutos — continuou Rourke. — Atacar uma carruagem da prisão é muito mais seguro que o que tinha planejado originalmente. Embora, preciso admitir, mandá-la para Endovier seja muito mais interessante para mim.


    — Se eu quisesse sua opinião, Farran, teria pedido.


    O lorde do crime deu um sorriso lento.


    — Pode querer reconsiderar como fala comigo agora.


    — E você pode querer considerar quem lhe deu a coroa.


    Farran deu uma risadinha, e o silêncio recaiu por um longo momento.


    — Se quisesse que ela sofresse, poderia tê-la deixado sob meus cuidados. Eu poderia fazê-la implorar para que você a salvasse em questão de minutos. Teria sido excepcional.


    Arobynn apenas sacudiu a cabeça.


    — Qualquer que tenha sido a sarjeta em que cresceu, Farran, deve ser um Inferno sem comparação.


    Rourke avaliou o novo aliado, com o olhar reluzente.


    — Não faz ideia. — Depois de mais um momento de silêncio, perguntou: — Por que fez isso?


    A atenção de Arobynn se voltou para o veículo, já um pontinho nas colinas ondulantes acima de Forte da Fenda.


    — Porque não gosto de compartilhar o que me pertence.
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    Ela estava na carruagem havia dois dias, observando a luz mudar e dançar nas paredes. Saiu do canto apenas por tempo o suficiente para se aliviar ou pegar a comida que atiravam.


    Celaena acreditara que poderia amar Sam e não pagar o preço. Tudo tem um preço, certa vez ouvira de um mercador de Seda de Aranha no deserto Vermelho. Como estava certo.


    O sol brilhava dentro da carruagem de novo, enchendo-a de luz fraca. O caminho para as Minas de Sal de Endovier levava duas semanas, e cada quilômetro os levava mais e mais ao norte — e para o tempo mais frio.


    Quando cochilava, sonhos e realidade indo e vindo, às vezes sem saber a diferença, costumava ser acordada pelos calafrios que atormentavam seu corpo. Os guardas não ofereceram qualquer proteção contra o frio.


    Duas semanas naquela carruagem escura e fétida, com apenas as sombras e a luz na parede para lhe fazer companhia, e o silêncio pairando ao redor. Duas semanas, então Endovier.


    Celaena ergueu a cabeça da parede.


    O medo crescente fazia o silêncio vacilar.


    Ninguém sobrevivia a Endovier. A maioria dos prisioneiros não sobrevivia um mês. Era um campo de morte.


    Um tremor percorreu os dedos dormentes de Celaena. Puxou as pernas para mais perto do peito, apoiando a cabeça contra elas.


    As sombras e a luz continuaram dançando na parede.
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    Sussurros animados, o estalo de pés ágeis na grama seca, o luar brilhando pela janela.


    Celaena não sabia como tinha ficado de pé ou como chegara à minúscula janela com barras, as pernas duras e doloridas e cambaleantes pela falta de uso.


    Os guardas estavam reunidos perto da beira da clareira na qual acamparam pela noite, olhando para o emaranhado de árvores. Tinham entrado na floresta Carvalhal em algum momento do primeiro dia, e agora só haveria árvores, árvores e mais árvores durante as duas semanas em que viajariam para o norte.


    A lua iluminava a névoa que rodopiava pelo chão coberto de folhas, fazendo com que as árvores projetassem longas sombras como fantasmas à espreita.


    E ali — de pé em um matagal de espinhos — estava um cervo branco.


    O fôlego de Celaena falhou.


    Ela se agarrou às barras da pequena janela quando a criatura olhou naquela direção. Os chifres altos pareciam brilhar ao luar, coroando o animal com uma grinalda de marfim.


    — Pelos deuses — sussurrou um dos guardas.


    A enorme cabeça do cervo se virou levemente — na direção da carruagem, na direção da pequena janela.


    O Senhor do Norte.


    Assim as pessoas de Terrasen sempre saberão como encontrar o caminho de casa, dissera Celaena a Ansel certa vez quando estavam deitadas sob um cobertor de estrelas e tracejavam a constelação do Cervo. Assim podem olhar para o céu, não importa onde estejam, e saberão que Terrasen está com elas para sempre.


    Nuvens de ar quente sopraram do focinho do cervo, enroscando-se na noite fria.


    Celaena fez uma reverência com a cabeça, embora mantivesse o olhar sobre o animal.


    Assim as pessoas de Terrasen sempre saberão como encontrar o caminho de casa...


    Uma rachadura no silêncio — abrindo-se cada vez mais conforme os olhos impenetráveis do cervo se mantinham fixos nela.


    O lampejo de um mundo há muito destruído... um reino em ruínas. O cervo não deveria estar ali; não tão no interior de Adarlan ou tão longe de casa. Como sobreviveu aos caçadores que tinham sido soltos nove anos antes, quando o rei ordenou que todos os cervos brancos sagrados de Terrasen fossem massacrados?


    E, no entanto, ali estava o animal, brilhando como um farol ao luar.


    Estava ali.


    E Celaena também.


    Ela sentiu o calor das lágrimas antes de perceber que chorava.


    Então o gemido inconfundível de arcos sendo puxados.


    O cervo, o Senhor do Norte, o farol de Celaena, não se moveu.


    — Corra! — O grito rouco saiu de dentro dela, estilhaçando o silêncio.


    O animal continuava olhando para a garota.


    Ela bateu na lateral da carruagem.


    — Corra, droga!


    O cervo se virou e disparou, um raio de luz branca ziguezagueando entre as árvores.


    O ruído dos arcos, o chiado das flechas — todas erraram o alvo.


    Os guardas xingaram, e a carruagem foi sacudida quando alguém a golpeou de frustração. Celaena recuou da janela, foi bem para trás, até que se chocou contra a parede e caiu de joelhos.


    O silêncio desaparecera. Na ausência dele, ela conseguia sentir a dor retumbante ecoar pelas pernas, e o latejar dos ferimentos que os homens de Farran tinham infligido, e a ardência dos pulsos e dos tornozelos esfolados pelas correntes. Conseguia sentir o buraco infinito ocupado por Sam um dia.


    Iria para Endovier — seria escrava nas Minas de Sal de Endovier.


    Medo, irrefreável e frio, a puxou para baixo.
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    Celaena Sardothien sabia que se aproximava das Minas de Sal quando, duas semanas depois, as árvores de Carvalhal deram lugar a um terreno cinza e pedregoso e montanhas irregulares perfuraram o céu. Estava deitada no chão desde o alvorecer e já vomitara uma vez. E agora não conseguia se levantar.


    Ruídos distantes. Gritos e o estalar baixo de um chicote.


    Endovier.


    Ela não estava pronta.


    A luz ficou mais forte quando deixaram as árvores para trás. Celaena estava feliz por Sam não estar ali para vê-la daquele jeito.


    Soluçou tão forte que precisou apertar o punho contra a boca para não ser ouvida.


    Jamais estaria pronta para aquilo, para Endovier e para o mundo sem Sam.


    Uma brisa preencheu a carruagem, levantando os odores das duas últimas semanas. Os tremores de Celaena pararam por um segundo. Ela conhecia aquela brisa.


    Conhecia o toque frio sob ela, sabia que carregava uma fração de pinho e neve, conhecia as montanhas das quais o sopro emanava. Um vento do norte, uma brisa de Terrasen.


    Precisava ficar de pé.


    Pinho e neve e verões dourados e preguiçosos — uma cidade de luz e música à sombra das montanhas Galhada do Cervo. Precisava levantar, ou estaria acabada antes de sequer entrar em Endovier.


    O veículo reduziu a velocidade, as rodas quicavam pelo caminho áspero. Um chicote estalou.


    — Meu nome é Celaena Sardothien... — sussurrou ela para o chão, mas os lábios estremeciam tanto que as palavras foram interrompidas.


    Em algum lugar, alguém começou a gritar. Pela mudança da luz, a assassina sabia que estavam se aproximando do que só podia ser uma muralha gigante.


    — Meu nome é Celaena Sardothien... — tentou ela de novo, puxando um fôlego irregular.


    A brisa se transformou em vento, e ela fechou os olhos, deixando que o ar varresse as cinzas daquele mundo morto... daquela garota morta. Então não restou nada, a não ser algo novo, algo ainda brilhando vermelho da forja.


    Celaena abriu os olhos.


    Iria para Endovier. Iria para o Inferno. E não cederia.


    Apoiou as palmas das mãos no chão e deslizou os pés sob o corpo.


    Ainda não tinha parado de respirar e tinha suportado a morte de Sam e escapado da execução do rei. Ela sobreviveria àquilo.


    Celaena ficou de pé, virou-se para a janela e olhou diretamente para a muralha de pedra monumental que se erguia à frente.


    Enfiaria Sam no coração, uma luz forte para a qual se virar sempre que as coisas ficassem escuras. E assim se lembraria de como fora ser amada, quando o mundo era cheio de possibilidades. Não importava o que fizessem com ela, jamais poderiam lhe tirar isso.


    Celaena não cederia.


    E algum dia... algum dia, mesmo que fosse preciso seu último suspiro, descobriria quem tinha feito aquilo com ela. Com Sam. Celaena limpou as lágrimas quando a carruagem entrou nas sombras do túnel que cruzava a muralha. Chicotes e gritos e o clangor de correntes. Ela ficou tensa, já absorvendo cada detalhe que podia.


    Mas esticou os ombros e a coluna.


    — Meu nome é Celaena Sardothien — sussurrou ela —, e não vou sentir medo.


    O carro atravessou a muralha e parou.


    Celaena elevou a cabeça.


    A porta foi destrancada e escancarada, inundando o espaço com luz cinza. Guardas esticaram os braços até ela, meras sombras contra a luz. Celaena deixou que a segurassem, deixou que a puxassem da carruagem.


    Não terei medo.


    Celaena Sardothien ergueu o queixo e caminhou para as Minas de Sal de Endovier.
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			PARTE UM

			A cidade dos deuses
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			Chaol Westfall, antigo capitão da Guarda Real e atual Mão do recém-coroado rei de Adarlan, havia descoberto que odiava um som acima de qualquer outro.

			O som de rodas.

			Especificamente, seu chacoalhar nas tábuas do navio onde ele passara as últimas três semanas, enquanto velejava por águas tempestuosas. Assim como os ruídos e estampidos sobre o reluzente piso de mármore verde com mosaicos intricados, que cobria todo o resplandecente palácio do Khagan do Continente Sul, em Antica.

			Com nada para fazer além de permanecer sentado na cadeira de rodas — tanto sua prisão como a única forma de ver o mundo —, Chaol observava os detalhes do amplo palácio assentado no alto de uma das inúmeras colinas da cidade. Cada pedaço de material fora tirado de alguma parte do poderoso império do khagan e construído em honra ao local de origem.

			Aquele piso verde polido sobre o qual a cadeira de Chaol sacolejava havia sido minerado de pedreiras no sudoeste do continente. As pilastras vermelhas entalhadas como poderosas árvores, com os galhos mais altos estendendo-se em direção ao teto em domo muito acima — tudo isso fazia parte de um interminável salão de recepção —, foram transportadas até ali dos desertos arenosos do nordeste.

			Os mosaicos que interrompiam o mármore verde tinham sido montados por artesãos de Tigana, outra das estimadas cidades do khagan na montanhosa ponta sul do continente. Cada um retratava uma cena do passado rico, violento e glorioso do khaganato: os séculos vividos de forma nômade, como o povo dos cavalos nas estepes gramadas das terras leste do território; o surgimento do primeiro khagan, um guerreiro que tinha unificado as tribos dispersadas ao fazer uso de inteligência perspicaz e estratégica para forjar um império devastador, criando uma força conquistadora que tomara o continente pedaço por pedaço; depois havia retratos dos três séculos desde então — os vários khagans que tinham expandido o império, distribuindo a riqueza de cem territórios pelas terras, construindo incontáveis pontes e estradas para conectar todos eles, e governando o vasto continente com precisão e transparência.

			Talvez os mosaicos fornecessem uma visão do que Adarlan poderia ter sido, refletiu Chaol, conforme os murmúrios da corte reunida ecoaram entre as pilastras entalhadas e os domos folheados a ouro. Quer dizer, se Adarlan não tivesse sido governada por um homem controlado por um rei demônio determinado a transformar o mundo em um banquete para suas hordas.

			Chaol virou a cabeça para cima e encarou Nesryn, a expressão da jovem estava impassível conforme lhe empurrava a cadeira. Somente os olhos pretos, percorrendo cada rosto e janela e coluna ao longo do caminho, revelavam algum interesse no vasto lar do khagan.

			Os dois tinham reservado as mais finas roupas para aquele dia, e a recém-nomeada capitã da Guarda estava, de fato, resplandecente no uniforme carmesim e dourado. De onde Dorian desenterrara um dos uniformes que Chaol um dia havia usado com tanto orgulho, ele não fazia ideia.

			Inicialmente, Chaol quisera usar preto, apenas porque cores... Ele jamais se sentira confortável com cores, exceto pelo vermelho e dourado do reino. Mas preto havia se tornado a cor dos guardas infestados pelos valg e comandados por Erawan. Eles tinham usado os uniformes de preto sobre preto ao aterrorizar Forte da Fenda. Ao juntarem, torturarem e, então, massacrarem os homens de Chaol.

			Para depois os pendurarem ao longo dos portões do palácio, deixando que oscilassem ao vento.

			O antigo capitão mal conseguira olhar para os guardas de Antica conforme passara por eles no longo caminho até o salão, tanto nas ruas quanto no próprio palácio — de pé, orgulhosos e alertas, com espadas às costas e facas ao lado. Mesmo naquele instante, Chaol resistia ao desejo de olhar para os locais onde ele sabia que os guardas estariam posicionados no corredor, exatamente como ele teria posto seus homens, onde o próprio Chaol teria ficado, sem dúvida, para monitorar tudo enquanto emissários de um reino estrangeiro chegavam.

			Nesryn o encarou, com aqueles frios e impassíveis olhos cor de ébano, os cabelos pretos na altura dos ombros oscilando a cada passo. Nenhum indício de ansiedade lampejou no rosto lindo e solene. Nenhum vestígio de que estavam prestes a conhecer um dos homens mais poderosos do mundo — um homem que poderia alterar o destino do continente na guerra que certamente já se deflagrava em Adarlan e Terrasen.

			Chaol olhou para a frente sem dizer uma palavra. As paredes, as pilastras e os portais arqueados tinham ouvidos, olhos e bocas, avisara Nesryn.

			Esse único pensamento era o que fazia com que Chaol evitasse repuxar as roupas que ele finalmente decidira usar: calça marrom-claro, botas castanhas na altura dos joelhos e uma camisa branca da mais fina seda, que estava em grande parte escondida por um casaco azul-escuro. O casaco era bastante simples, o valor era revelado apenas pelos requintados fechos de bronze na frente e pelo brilho do delicado fio de ouro que acompanhava as bordas e o colarinho alto. Nenhuma espada pendia do cinto de couro; a ausência do peso reconfortante era como um membro fantasma.

			Ou como pernas.

			Duas incumbências. Ele tinha duas incumbências enquanto os dois estavam ali, mas ainda não sabia ao certo qual se provaria mais impossível:

			Convencer o khagan e os seis potenciais herdeiros a emprestar os consideráveis exércitos para a guerra contra Erawan...

			Ou encontrar um curandeiro em Torre Cesme que conseguisse descobrir alguma forma de fazê-lo andar novamente.

			De... consertá-lo, pensou Chaol, com uma boa pontada de repugnância.

			Ele odiava essa palavra. Quase tanto quanto o chacoalhar das rodas. Consertar. A palavra ainda o arrasava, ainda fazia seu estômago se revirar, mesmo que fosse isso o que pedia que os lendários curandeiros fizessem por ele.

			Chaol afastou a palavra e o pensamento da cabeça enquanto Nesryn acompanhava o aglomerado quase mudo de criados que os guiava desde o cais. O grupo seguira ao longo das sinuosas e empoeiradas ruas de paralelepípedos de Antica até chegar ao alto da avenida íngreme que ia na direção dos domos e dos 36 minaretes do palácio.

			Eles tinham visto faixas de tecido branco — desde seda até feltro e linho — pendendo de inúmeras janelas, lanternas e portas. Provavelmente por causa da morte recente de algum oficial ou parente real distante, murmurara Nesryn. Havia diversos rituais de morte. Em geral, eram uma mistura dos inúmeros reinos e territórios governados pelo khaganato, mas o tecido branco era um resquício antigo dos séculos em que o povo do khagan perambulara pelas estepes, com a tradição de deitar seus mortos para o descanso final sob o vigilante céu aberto.

			A cidade, no entanto, parecera pouco fúnebre conforme a atravessaram. As pessoas com roupas de diversos tipos ainda se apressavam, vendedores ainda anunciavam suas mercadorias, acólitos nos templos de madeira ou de pedra — cada deus tinha um lar em Antica, explicara Nesryn — ainda chamavam aqueles que passavam nas ruas. Tudo isso, até mesmo o palácio, era vigiado pela reluzente torre de pedra pálida, situada no alto de uma das colinas mais ao sul da cidade.

			A Torre. Uma torre que abrigava os melhores curandeiros mortais do mundo. Chaol tentara não olhar por muito tempo para a construção pelas janelas da carruagem, ainda que a imensa construção pudesse ser vista de quase todas as ruas e todos os ângulos de Antica. Nenhum dos criados havia mencionado ou ressaltado a presença dominante que parecia rivalizar até mesmo com o palácio do khagan.

			Não, os criados realmente não tinham dito quase nada no caminho até lá, mesmo com relação às flâmulas de luto que oscilavam ao vento seco. Cada um deles permanecia em silêncio, homens e mulheres, os cabelos pretos brilhantes e lisos, e cada um deles vestia calça larga e casacos esvoaçantes nos tons cobalto e vermelho-sangue, as bordas de um dourado-pálido. Criados pagos... mas descendentes dos escravos que um dia foram posse da linhagem do khagan. Até o momento que a khagan anterior, uma visionária e revolucionária, criminalizara a escravidão uma geração atrás, como uma das inúmeras melhorias ao império. A khagan libertara os escravos, mas os mantivera como criados pagos — assim como seus filhos. E agora os filhos dos filhos destes.

			Nenhum dos criados parecia passar fome ou ser mal pago, e nenhum mostrara sequer um lampejo de medo ao escoltarem Chaol e Nesryn do navio até o palácio. Ao que parecia, o khagan atual os tratava bem. Com sorte, o herdeiro, que ainda não tinha sido escolhido, também o faria.

			Diferentemente de Adarlan ou Terrasen, a herança do império era decidida pelo khagan; não por ordem de nascimento ou por gênero. Ter o máximo de filhos possível para fornecer ao governante ampla escolha tornava essa decisão apenas um pouco mais fácil. E a rivalidade entre os filhos reais... Era praticamente um esporte de sangue. Tudo isso pensado para provar ao pai ou à mãe quem era o mais forte, o mais inteligente, o mais apto a governar.

			Por lei, o khagan deveria trancafiar um documento selado em um esconderijo discreto — um documento que listasse o herdeiro, caso a morte viesse antes que isso pudesse ser formalmente anunciado. Poderia ser alterado a qualquer momento, mas destinava-se a evitar a única coisa que o khaganato temia desde o momento que o primeiro khagan unira os reinos e os territórios do continente: um colapso. Não por forças externas, mas devido a uma guerra interna.

			Aquele primeiro khagan de tempos passados fora sábio. Nenhuma vez durante os trezentos anos do khaganato ocorrera uma guerra civil.

			E, conforme foi empurrado por Nesryn, passando pelas graciosas reverências dos criados que tinham parado entre duas imensas pilastras, quando Chaol viu o salão do trono, exuberante e adornado, abrir-se adiante com as dezenas de pessoas reunidas em torno do altar dourado reluzindo ao sol do meio-dia, ele se perguntou qual das cinco figuras diante do homem entronado seria um dia escolhida para governar aquele império.

			Os únicos sons vinham do farfalhar das roupas das 48 pessoas — Chaol as contara com algumas piscadelas casuais — reunidas de cada lado do altar reluzente, formando uma parede de seda, pele e joias, uma verdadeira avenida pela qual Nesryn o empurrou.

			Roupas farfalhando... e o chacoalhar e ranger das rodas. Nesryn as lubrificara naquela manhã, mas semanas no mar tinham desgastado o metal. Cada arranhão e rangido se assemelhavam a unhas raspando na pedra.

			Mas o antigo capitão manteve a cabeça erguida. Os ombros retos.

			Nesryn parou a uma distância segura do altar... da parede de cinco filhos reais, homens e mulheres em excelente forma física, de pé entre os dois e o pai.

			Defender seu imperador: o primeiro dever de um príncipe ou de uma princesa. A forma mais fácil de provar lealdade, de ser considerado para a escolha do herdeiro. E os cinco à frente...

			Chaol dominou as feições para que ficassem neutras ao contar de novo. Apenas cinco. Não os seis que Nesryn descrevera.

			No entanto, ele não procurou no salão o membro da realeza que faltava quando fez uma reverência curvando a cintura. Chaol praticara o movimento diversas vezes durante a última semana no mar, conforme o tempo ficava mais quente, deixando o ar seco e abafado. Fazer aquilo na cadeira ainda parecia forçado, mas ele se curvou bastante — até encarar as pernas paralisadas, as botas marrons impecáveis e os pés que não conseguia sentir nem mover.

			Ao ouvir o leve farfalhar de roupa à esquerda, Chaol percebeu que Nesryn passara para seu lado, e que ela também fazia uma profunda reverência.

			Os dois se mantiveram assim pelos três fôlegos que ela alegava serem necessários.

			Chaol usou os três fôlegos para se acalmar, para afastar o fardo que havia sobre os dois.

			Em algum momento do passado, ele fora habilidoso o bastante para conseguir manter uma compostura impassível. Servira ao pai de Dorian durante anos, cumprira ordens sem sequer piscar. E, antes disso, havia aturado o próprio pai, cujas palavras tinham sido violentas como punhos. O verdadeiro e atual Lorde de Anielle.

			O lorde que fora colocado diante do nome de Chaol era um deboche. Um deboche e uma mentira que Dorian se recusara a abandonar apesar dos protestos do amigo.

			Lorde Chaol Westfall, Mão do Rei.

			Ele odiava aquilo. Mais que o som das rodas. Mais que o corpo abaixo do quadril que ele não conseguia sentir, o corpo cuja imobilidade ainda o surpreendia, mesmo tantas semanas depois.

			Ele não era Senhor de Nada. Era Senhor dos Quebradores de Juramento. Senhor dos Mentirosos.

			E, conforme Chaol ergueu o torso e encontrou os olhos repuxados para cima do homem de cabelos brancos sentado ao trono, conforme a pele marrom e envelhecida do khagan se enrugou com um sorriso pequeno e sábio... ele se perguntou se o governante também sabia.
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			Havia duas partes dela, supunha Nesryn.

			A parte que tinha se tornado capitã da Guarda Real de Adarlan, que fizera um juramento ao rei de se certificar de que o homem na cadeira de rodas a seu lado fosse curado — e de reunir um exército do homem no trono em frente. Essa parte de Nesryn mantinha a cabeça erguida, os ombros esticados e as mãos a uma distância segura da espada ornamentada presa ao quadril.

			E havia a outra parte.

			A parte que vira as espirais e os minaretes e os domos da cidade dos deuses despontando no horizonte conforme velejavam até lá, com o reluzente pilar da Torre imponente acima de tudo aquilo, e que precisara conter as lágrimas. A parte que tinha sentido o cheiro da páprica defumada e o odor forte do gengibre e a doçura sedutora do cominho assim que atravessara o cais, e soubera, no fundo de si, que estava em casa. Que, sim, ela vivia e servia e morreria por Adarlan, pela família ainda lá, mas aquele lugar, onde seu pai um dia vivera e onde até mesmo sua mãe nascida em Adarlan se sentira mais à vontade... Aquele era seu povo.

			A pele de diversos tons de marrom e bronze. A abundância de cabelos pretos reluzentes — seus cabelos. Os olhos que variavam de repuxados para cima, ou arregalados e arredondados, ou até mais estreitos, em tonalidades de ébano e castanha, e até mesmo um raro tom de avelã e verde. Seu povo. Uma mistura de reinos e territórios, sim, mas... Ali insultos não eram sussurrados nas ruas. Ali nenhuma rocha seria jogada pelas crianças. Ali os filhos da irmã não se sentiriam diferentes. Indesejados.

			E essa parte da capitã... Apesar dos ombros esticados e do queixo erguido, chegava a ficar com os joelhos fracos diante de quem — do que — estava diante de si.

			Nesryn não ousara contar ao pai aonde ia e o que faria. Tinha dito apenas que iria tratar de um assunto para o rei de Adarlan e que demoraria a voltar.

			O pai não teria acreditado. Ela mesma mal acreditava.

			A história do khagan tinha sido sussurrada diante de sua lareira nas noites de inverno; as lendas dos filhos dele eram contadas enquanto sovavam infinitas massas de pão para a padaria da família. Os contos de dormir dos ancestrais serviam para embalar Nesryn em um sono tranquilo ou mantê-la acordada a noite inteira, apavorada.

			O khagan era um mito vivo. Uma divindade tanto quanto os 36 deuses que governavam a cidade e o império.

			Havia tantos templos para aqueles deuses em Antica quanto havia tributos para os diversos khagans. Mais.

			Era chamada de cidade dos deuses por causa deles — e por causa do deus vivo que estava sentado no trono de marfim no alto daquele altar dourado.

			O altar era, de fato, de ouro puro, exatamente como as lendas sussurradas por seu pai alegavam.

			E os seis filhos do homem... Nesryn podia nomear todos sem precisar ser apresentada.

			Depois da meticulosa pesquisa que Chaol fizera enquanto estavam no navio, ela não tinha dúvidas de que ele também conseguiria.

			Mas não era esse o objetivo daquela reunião.

			Pois, por mais que ela tivesse ensinado ao antigo capitão sobre sua terra natal nas últimas semanas, Chaol a instruíra acerca dos protocolos da corte. Raramente ele estivera tão diretamente envolvido, sim, mas testemunhara o suficiente durante o tempo que servira o rei.

			Um observador do jogo que estava prestes a ser um jogador principal. Com as apostas absurdamente altas.

			Esperaram em silêncio para que o khagan falasse.

			Nesryn tinha tentado não ficar boquiaberta conforme caminhava pelo palácio. Jamais colocara os pés do lado de dentro durante as poucas visitas a Antica ao longo dos anos. Assim como seu pai, ou o pai deste, ou qualquer de seus ancestrais. Em uma cidade de deuses, aquele era o mais sagrado dos templos. E o mais mortal dos labirintos.

			O khagan não se moveu do trono de marfim.

			Um trono mais novo, mais largo, que datava de cem anos antes — quando o sétimo khagan tinha jogado fora o antigo porque sua compleição grande não cabia ali. O homem havia se enchido de comida e bebida até morrer, dizia a história, mas pelo menos tivera o bom senso de nomear um herdeiro antes de agarrar o próprio peito um dia e cair morto... bem naquele trono.

			Urus, o khagan atual, não passava dos 60 anos e parecia em condições muito melhores. Embora os cabelos pretos tivessem ficado tão brancos quanto o trono entalhado havia muito tempo, embora cicatrizes salpicassem a pele enrugada, como um lembrete a todos de que ele lutara por aquele trono nos dias finais da vida de sua mãe... Os olhos cor de ônix, finos e repuxados para cima, brilhavam como estrelas. Atentos e observadores.

			No alto da cabeça branca não havia coroa. Pois deuses entre mortais não precisavam sinalizar seu governo divino.

			Atrás dele, faixas de seda branca amarradas às janelas abertas oscilavam à brisa quente, enviando os pensamentos do khagan e da família real para onde a alma do falecido — quem quer que fosse, era alguém importante, sem dúvida — tinha se juntado ao Eterno Céu Azul e à Terra Dormente, uma crença que o governante e todos os seus ancestrais ainda honravam no lugar do panteão dos 36 deuses que os cidadãos eram livres para adorar.

			Ou quaisquer outros também, caso os territórios fossem recentes o bastante para que os deuses ainda não tivessem sido incorporados ao leque. Devia haver diversos assim, afinal, durante as três décadas de governo, o homem sentado diante deles tinha acrescentado às fronteiras um punhado de reinos além-mar.

			Um reino para cada anel, com pedras preciosas reluzentes, que adornava os dedos cheios de cicatrizes.

			Um guerreiro trajando luxo. Aquelas mãos deslizaram pelos braços do trono de marfim — composto de cascos entalhados das poderosas bestas que perambulavam pelos campos centrais — e se acomodaram no colo do homem, escondidas sob trechos de seda azul com bordas douradas. Era a tintura índigo das terras abafadas e exuberantes do oeste. De Balruhn, de onde o povo de Nesryn originalmente provinha, antes de a curiosidade e a ambição levarem o bisavô a arrastar a família por montanhas e campos e desertos até que chegassem à cidade dos deuses na aridez do norte.

			Os Faliq haviam sido comerciantes por muito tempo, mas não de coisas especialmente requintadas. Apenas tecidos simples e bons, além de temperos caseiros. O tio ainda vendia tais coisas e, por meio de vários investimentos lucrativos, tinha se tornado um homem relativamente rico, cuja família atualmente habitava uma linda casa dentro daquela mesma cidade. Definitivamente um patamar acima de padeiro — o caminho que o pai de Nesryn escolhera ao deixar aquelas terras.

			— Não é todo dia que um novo rei manda alguém tão importante para nossas terras — disse o khagan, por fim, usando a língua deles e não halha, a língua do continente sul. — Suponho que deveríamos considerar isso uma honra.

			O sotaque era tão parecido com o do pai de Nesryn... mas o tom não tinha o mesmo calor ou humor. Afinal, vinha de um homem que recebera obediência a vida inteira e que lutara para conquistar a coroa, chegando a executar dois dos irmãos que se provaram maus perdedores. Os três sobreviventes... um fora exilado, e os outros dois tinham lhe jurado fidelidade ao pedirem que os curandeiros da Torre os deixassem inférteis.

			Chaol inclinou a cabeça.

			— A honra é minha, Grande Khagan.

			Ele não tinha dito majestade... isso era para reis e rainhas. Não havia termo alto ou grandioso o bastante para aquele homem diante dos dois. Apenas o título que o primeiro de seus ancestrais levara: Grande Khagan.

			— É sua — ponderou o khagan, com aqueles olhos pretos se voltando para Nesryn. — E quanto a sua companheira?

			A capitã lutou contra a vontade de se curvar de novo. Dorian Havilliard era o oposto daquele homem, percebeu ela. Já Aelin Galathynius... A mulher se perguntou se a jovem rainha poderia ter mais em comum com o khagan do que tinha com o rei Havilliard. Ou quem sabe um dia teria, se Aelin sobrevivesse tempo o bastante. Se chegasse ao trono.

			Nesryn afastou esses pensamentos ao ver que Chaol a observava com os ombros tensos. Não por causa das palavras, ou pela companhia, mas simplesmente porque ela sabia que o simples ato de precisar olhar para cima, de encarar aquele poderoso rei-guerreiro naquela cadeira... Aquele seria um dia difícil para ele.

			A jovem inclinou levemente a cabeça.

			— Sou Nesryn Faliq, capitã da Guarda Real de Adarlan. Como Lorde Westfall foi um dia, antes de o rei Dorian o nomear sua Mão no início deste verão. — Ela se sentia grata pelos anos em Forte da Fenda terem lhe ensinado a não sorrir, a não se encolher ou mostrar medo, grata por ter aprendido a manter a voz fria e calma, mesmo quando os joelhos fraquejavam.

			— Minha família descende daqui, Grande Khagan — prosseguiu Nesryn. — Antica ainda detém um pedaço de minha alma. — Ela levou uma das mãos ao coração, e os finos fios do uniforme dourado e carmesim, as cores do império que fizera com que a família dela frequentemente se sentisse caçada e indesejada, roçaram contra seus calos. — Estar em seu palácio é a maior honra de minha vida.

			Talvez aquilo fosse verdade.

			Se Nesryn encontrasse tempo para visitar a família no tranquilo e arborizado Quarteirão Runni — lar principalmente de mercadores e comerciantes como seu tio —, eles certamente considerariam que era uma honra, sim.

			O khagan apenas sorriu de leve.

			— Então me permita lhe dar as boas-vindas a seu verdadeiro lar, capitã.

			Nesryn sentiu, mais que viu, o lampejo de irritação de Chaol. Ela não tinha total certeza do que desencadeara aquilo: a reivindicação da terra natal ou o título oficial que fora passado a ela.

			Mesmo assim, Nesryn curvou a cabeça de novo em agradecimento.

			— Presumo que estão aqui para me cortejar e fazer com que me junte a essa guerra de vocês — disse o khagan a Chaol.

			— Estamos aqui a pedido de meu rei — replicou Chaol, um pouco mais rispidamente. Um toque de orgulho à palavra. — Para começar o que esperamos ser uma nova era de comércio próspero e de paz.

			Um dos filhos do khagan — uma jovem cujos cabelos eram uma noite em correnteza e que tinha olhos como fogo escuro — trocou um olhar sarcástico com o irmão à esquerda, um homem talvez três anos mais velho que ela.

			Hasar e Sartaq, então. O terceiro e o segundo filhos, respectivamente. Cada um usava calça larga parecida e túnica bordada, com botas de couro finas até os joelhos. Hasar não era nenhuma beldade, mas aqueles olhos... As chamas que dançavam ali conforme ela olhava para o irmão mais velho compensavam.

			E Sartaq — comandante dos montadores de ruks do pai. Os rukhin.

			Havia muito tempo, o esquadrão aéreo setentrional daquele povo habitava as imponentes montanhas Tavan em companhia dos ruks: imensos pássaros, com formato de águia, grandes o suficiente para carregar gado e cavalos. Não tinham o enorme porte nem o peso destrutivo das serpentes aladas das bruxas Dentes de Ferro, mas eram rápidos e ágeis, e inteligentes como raposas. As montarias perfeitas para os lendários arqueiros que voavam sobre eles nas batalhas.

			O rosto de Sartaq estava sério, e os ombros largos, jogados para trás. Um homem talvez tão pouco à vontade nas roupas finas quanto Chaol. Nesryn se perguntou se sua ruk, Kadara, estava empoleirada em um dos 36 minaretes do palácio, vigiando os criados e os guardas acovardados, esperando impacientemente pela volta de seu mestre.

			O fato de Sartaq estar ali... Certamente souberam, então. Com muita antecedência. Que ela e Chaol estavam a caminho.

			O olhar de entendimento que se passou entre Sartaq e Hasar disse o suficiente a Nesryn: eles, ao menos, tinham discutido as possibilidades daquela visita.

			O olhar de Sartaq passou da irmã para Nesryn.

			Ela piscou. A pele marrom do príncipe era mais escura que a dos demais — talvez devido a todo o tempo no céu e à luz do sol —, e os olhos eram de um ébano sólido. Infinitos e indecifráveis. Os cabelos pretos estavam soltos, exceto por uma pequena trança que se curvava sobre o arco da orelha. O restante dos cabelos caía logo além do peito musculoso e oscilou levemente com a inclinação de cabeça para Nesryn, que ela podia jurar ter sido debochada.

			Que dupla farroupilha e medíocre Adarlan enviara. O antigo capitão, ferido, e a atual, plebeia. Talvez as primeiras palavras do khagan sobre honra tivessem sido uma observação disfarçada do que ele via como um insulto.

			Nesryn afastou a atenção do príncipe, mesmo ao ainda sentir o olhar determinado de Sartaq, como um toque fantasma.

			— Trouxemos presentes de Sua Majestade, o rei de Adarlan — dizia Chaol, virando-se na cadeira para indicar aos criados que se adiantassem.

			A rainha Georgina e sua corte praticamente saquearam os cofres reais antes de fugirem para a propriedade nas montanhas durante aquela primavera. E o antigo rei havia contrabandeado grande parte do que restara ao longo dos últimos meses. Então, antes de Nesryn e Chaol velejarem até lá, Dorian se aventurara pelos muitos cofres sob o castelo. Ela ainda conseguia ouvir os ecos de seus maldizeres, mais imundos do que jamais ouvira de Dorian, por ter encontrado pouco mais que moedas douradas lá dentro.

			Mas Aelin, como sempre, tinha um plano.

			Nesryn estivera ao lado do novo rei quando Aelin abrira dois baús em seus aposentos. Joias dignas de uma rainha — a rainha dos Assassinos — brilharam no interior.

			Tenho fundos o suficiente por enquanto, foi a única coisa que Aelin dissera a Dorian ao vê-lo começar a protestar. Dê ao khagan algumas das mais finas joias de Adarlan.

			Nas semanas seguintes, Nesryn se perguntara se Aelin teria ficado satisfeita ao se livrar do que comprara com dinheiro sujo de sangue. As joias de Adarlan, ao que parecia, não viajariam para Terrasen.

			E naquele instante, enquanto os criados dispunham os quatro baús menores — divididos a partir dos dois originais para fazer parecer mais, como Aelin sugerira —, conforme abriam as tampas, a corte ainda silenciosa se aproximava para olhar.

			Um murmúrio percorreu o bando diante das gemas reluzentes e do ouro e da prata.

			— Um presente — declarou Chaol, conforme o próprio khagan se aproximava para examinar o tesouro. — Do rei Dorian Havilliard de Adarlan e de Aelin Galathynius, rainha de Terrasen.

			Os olhos da princesa Hasar dispararam para Chaol quando ela ouviu o segundo nome.

			O príncipe Sartaq apenas olhou de volta para o pai, enquanto o filho mais velho, Arghun, franziu a testa para as joias.

			Arghun — o político entre eles, amado pelos mercadores e pelos poderosos do continente. Esguio e alto, era um estudioso que não negociava moedas e requintes, mas conhecimento.

			Príncipe dos Espiões, era como o chamavam. Enquanto dois de seus irmãos tinham se tornado os melhores guerreiros, Arghun afiara a mente e, no momento atual, supervisionava os 36 vizires do pai. Então aquele franzir de testa para o tesouro...

			Colares de diamante e rubi. Braceletes de ouro e esmeraldas. Brincos — verdadeiros pequenos lustres — de safira e ametista. Anéis delicadamente trançados, alguns adornados com joias tão grandes quanto o ovo de uma andorinha. Pentes e alfinetes e broches. Conquistados e comprados com sangue.

			O mais jovem dos filhos reais reunidos, uma mulher graciosa e de ossos finos, se aproximou. Duva. Um espesso anel de prata, com uma safira de tamanho quase obsceno, adornava a mão esbelta, pressionado delicadamente contra o considerável volume da barriga.

			Talvez seis meses, embora as roupas largas — ela gostava de roxo e cor-de-rosa — e a estrutura pequena pudessem distorcer isso. Certamente seu primeiro filho, resultado do casamento arranjado com um príncipe de um território além-mar no extremo leste, um vizinho ao sul de Doranelle, que percebera a agitação da rainha feérica e quisera garantir a proteção do império sul do outro lado do oceano. Talvez a primeira tentativa do khaganato de expandir amplamente o continente de tamanho considerável, ponderara Nesryn, assim como os demais.

			Ela não se permitiu olhar por muito tempo para a vida crescendo sob aquela mão coberta de joias.

			Pois, se um dos irmãos de Duva fosse coroado khagan, a primeira incumbência do novo governante — depois que sua progênie fosse suficiente — seria eliminar quaisquer outros desafios ao trono. Começando pelos filhos dos irmãos, caso eles ameaçassem o direito daquele que reinava.

			Nesryn se perguntou como Duva conseguia suportar aquilo. Se tinha passado a amar o bebê que crescia em seu útero, ou se era sábia o bastante para não permitir tal sentimento. Se o pai daquele bebê faria todo o possível para que a criança ficasse segura, caso chegasse a esse ponto.

			O khagan, por fim, se recostou no trono. Os filhos tinham se alinhado de novo; a mão de Duva recaindo novamente ao lado do corpo.

			— Joias feitas pelos melhores joalheiros de Adarlan — explicou Chaol.

			O governante brincou com um anel de citrino em uma das mãos.

			— Se vieram do tesouro de Aelin Galathynius, não tenho dúvidas disso.

			Um momento de silêncio entre Nesryn e Chaol. Eles sabiam — anteciparam — que o khagan tinha espiões em todas as terras e em todos os mares, que o passado de Aelin talvez fosse um pouco difícil de contornar.

			— Pois você não é apenas a Mão de Adarlan — continuou o homem —, mas também o embaixador de Terrasen, não é?

			— De fato, sou — respondeu Chaol simplesmente.

			O khagan ficou de pé com apenas uma leve dificuldade, e os filhos imediatamente se afastaram para abrir caminho a fim de que o pai descesse do altar dourado.

			O mais alto — robusto e talvez menos controlado que Sartaq com sua intensidade calada — observou a multidão, como se avaliando quaisquer ameaças ali. Kashin. O quarto filho.

			Se Sartaq comandava os ruks nos céus setentrionais e centrais, então Kashin controlava os exércitos na terra. Soldados de infantaria e os senhores dos cavalos, principalmente. Arghun controlava os vizires, e Hasar, de acordo com os boatos, tinha a armada a seus pés. Ainda assim, havia algo menos polido a respeito de Kashin, com os cabelos pretos trançados para trás do rosto largo. Belo, sim... mas era como se a vida entre as tropas o tivesse afetado, e não necessariamente de um jeito ruim.

			O khagan desceu do altar, as vestes cobalto farfalhando pelo chão. E a cada passo sobre o mármore verde, Nesryn percebia que aquele homem tinha, de fato, comandado não apenas os ruks nos céus um dia, mas também os senhores dos cavalos, e persuadira a armada para que se juntasse a ele. Então Urus e o irmão mais velho se enfrentaram em um combate corpo a corpo a pedido da mãe que estivera acamada, morrendo de uma doença devastadora, que nem mesmo a Torre havia conseguido curar. O filho que saísse da areia seria o khagan.

			A antiga governante tinha um apreço por espetáculos. E, para essa luta final entre os dois filhos escolhidos, ela os havia colocado no grande anfiteatro, no coração da cidade, deixando as portas abertas para qualquer um que conseguisse abrir caminho e encontrar um assento. As pessoas se sentaram nos arcos e nos degraus; milhares lotaram as ruas que davam para o prédio de pedras brancas. Os ruks com seus montadores se empoleiraram nas pilastras no mais alto patamar, com mais rukhin circundando os céus acima.

			Os dois potenciais herdeiros lutaram durante seis horas.

			Não apenas um contra o outro, mas também contra os horrores que a mãe havia libertado para testá-los: enormes felinos saltaram de jaulas escondidas sob o chão arenoso; carroças cobertas por estacas de ferro e com atiradores de lanças avançaram da escuridão das entradas do túnel a fim de atacá-los.

			O pai de Nesryn estivera entre a multidão em frenesi nas ruas, ouvindo os relatos gritados por aqueles que pendiam das colunas.

			O golpe final não fora um ato de brutalidade ou ódio.

			O irmão mais velho do atual khagan, Orda, fora atingido por uma lança na lateral do corpo graças a uma daquelas carroças. Depois de seis horas de batalha e sobrevivência sangrentas, o golpe o derrubara.

			E Urus tinha soltado a espada. Silêncio absoluto recaíra na arena. Silêncio enquanto Urus estendia a mão ensanguentada para o irmão... para ajudá-lo.

			Mas, então, Orda havia pegado uma adaga escondida e apunhalado o coração de Urus.

			Errando por 5 centímetros.

			Aos gritos, Urus libertara a adaga do próprio peito e a mergulhara no irmão.

			E não havia errado, como Orda.

			Nesryn se perguntou se uma cicatriz ainda maculava o peito do khagan ao vê-lo caminhar para ela e Chaol e para as joias em exibição. Perguntou-se se aquela khagan morta havia tempo teria chorado sozinha pelo filho caído, assassinado por aquele que lhe tomaria a coroa em dias. Ou se ela jamais se permitira amar os filhos, sabendo o que recairia sobre eles.

			Urus, Khagan do Continente Sul, parou diante de Nesryn e Chaol. Ele era uns bons 10 centímetros mais alto que ela, ainda tinha os ombros largos e a coluna reta.

			Com apenas um indício de dificuldade causada pela idade, o homem se curvou para pegar um colar de diamante e safira do baú. A joia reluziu como um rio vivo em suas mãos, cobertas de cicatrizes e adornos.

			— Meu filho mais velho, Arghun — começou o khagan, indicando com o queixo o príncipe de rosto esguio que monitorava tudo —, recentemente me informou de algo fascinante em relação à rainha Aelin Ashryver Galathynius.

			Nesryn esperou pelo golpe. Chaol apenas encarou Urus.

			Mas os olhos escuros do khagan — os olhos de Sartaq, percebeu a jovem — dançaram enquanto ele dizia a Chaol:

			— Uma rainha de 19 anos deixaria muitos inquietos. Dorian Havilliard pelo menos foi treinado desde o nascimento para assumir a coroa, para controlar uma corte e um reino. Mas Aelin Galathynius...

			Ele jogou o colar no baú. O ruído foi tão alto quanto o de aço batendo em pedra.

			— Suponho que alguns diriam que dez anos como uma assassina treinada é experiência.

			Murmúrios novamente ecoaram pelo salão do trono. Os olhos intensos como fogo de Hasar praticamente brilharam. A expressão de Sartaq não se alterou em nada. Talvez uma habilidade aprendida com o irmão mais velho — cujos espiões precisavam ser realmente habilidosos, se sabiam sobre o passado de Aelin. Embora o próprio Arghun parecesse lutar para afastar um sorriso arrogante dos lábios.

			— Podemos estar separados pelo mar Estreito — argumentou o khagan. As feições de Chaol sequer se alteraram. — Mas mesmo nós já ouvimos falar de Celaena Sardothien. Você trouxe joias sem dúvida de sua coleção pessoal. Contudo, são joias dadas a mim, quando minha filha Duva — um olhar na direção da bela filha grávida de pé próxima a Hasar — ainda não recebeu qualquer presente de casamento de seu novo rei ou da rainha regressada, enquanto todos os outros governantes mandaram os deles há quase meio ano.

			Nesryn escondeu o tremor. Um esquecimento que podia ser explicado por tantas verdades... mas nada que eles ousariam proferir, não ali. Chaol não ofereceu verdade alguma ao permanecer calado.

			— Mas — prosseguiu o khagan — independentemente das joias que você acaba de jogar a meus pés, como sacos de grãos, eu ainda preferiria ouvir a verdade. Principalmente depois que Aelin Galathynius destruiu seu castelo de vidro, assassinou seu antigo rei e tomou sua capital.

			— Se o príncipe Arghun tem a informação — retrucou Chaol, por fim, com uma frieza impassível —, talvez não precise de mim para isso.

			Nesryn conteve um estremecimento diante da ousadia, do tom...

			— Talvez não — retrucou o homem, mesmo com os olhos de Arghun se semicerrando levemente. — Mas acho que você gostaria de alguma verdade minha.

			Chaol não questionou. Não pareceu remotamente interessado além de indagar brevemente:

			— É?

			Kashin enrijeceu o corpo. O mais destemido protetor do pai, então. Arghun apenas trocou olhares com um vizir e sorriu para Chaol, como uma víbora pronta para atacar.

			— Eis o motivo pelo qual acho que veio, Lorde Westfall, Mão do Rei.

			Apenas as gaivotas guinchando bem acima do salão do trono ousaram emitir algum ruído.

			O khagan fechou uma tampa após a outra dos baús.

			— Acho que veio para me convencer a me juntar a sua guerra. Adarlan está dividida, Terrasen foi destituída, e, sem dúvida, terá problemas em convencer os lordes sobreviventes a lutar por uma rainha inexperiente que passou dez anos vivendo no luxo, em Forte da Fenda, enquanto comprava estas joias com dinheiro sujo. Sua lista de aliados é curta e frágil. As forças do duque Perrington são o oposto. Os outros reinos em seu continente estão destruídos e separados de seus territórios setentrionais pelos exércitos de Perrington. Então você chegou aqui, tão rápido quanto os oito ventos podem carregá-lo, para implorar que eu envie exércitos a seu litoral. Para me convencer a derramar nosso sangue em uma causa perdida.

			— Alguns poderiam considerar uma causa nobre — replicou Chaol.

			— Ainda não terminei — informou o khagan, erguendo a mão.

			O antigo capitão fervilhou de irritação, mas não interrompeu de novo. O coração de Nesryn galopava.

			— Muitos defenderiam — prosseguiu o homem, gesticulando a mão erguida na direção de um punhado de vizires, além de Arghun e Hasar — que ficássemos de fora. Ou melhor ainda, que nos aliássemos com a força que certamente vencerá, cujo comércio tem sido lucrativo para nós nos últimos dez anos.

			Ele agitou aquela mão na direção de outros homens e mulheres com as vestes douradas dos vizires. Na direção de Sartaq e Kashin e Duva.

			— Outros diriam que, se nos arriscássemos em uma aliança com Perrington, acabaríamos enfrentando seus exércitos em nossos portos um dia. Que os reinos destruídos de Eyllwe e Charco Lavrado podem novamente se tornar prósperos sob novo governo, e encher nossos cofres com bom comércio. Não tenho dúvidas de que você me prometerá que será assim. Que oferecerá acordos de comércio exclusivos, provavelmente desvantajosos para seu reino. Mas você está desesperado e não há nada que possua que eu já não tenha. Que eu não possa tomar se desejar.

			Chaol manteve a boca fechada, ainda bem. Mesmo com os olhos fervilhando diante da ameaça velada.

			O khagan olhou para o quarto e último baú. Pentes e escovas incrustados de joias, garrafas de perfume ornamentadas feitas pelos melhores vidreiros de Adarlan. Os mesmos que tinham construído o castelo que Aelin destruíra.

			— Então veio me convencer a me juntar a sua causa. E pensarei a respeito disso enquanto você estiver aqui. Pois sem dúvida veio também com outro propósito.

			O khagan gesticulou aquela mão coberta de cicatrizes e joias na direção da cadeira. Cor tingiu as bochechas bronzeadas de Chaol, mas ele não se encolheu, não se acovardou. Nesryn se obrigou a fazer o mesmo.

			— Arghun me informou que seus ferimentos são recentes, que aconteceram quando o castelo de vidro explodiu. Parece que a rainha de Terrasen não tomou o cuidado de proteger os aliados.

			Um músculo se contraiu no maxilar de Chaol quando todos, dos príncipes aos criados, olharam para suas pernas.

			— Porque suas relações com Doranelle também estão abaladas, mais uma vez graças a Aelin Galathynius, presumo que o único caminho para a cura que permanece aberto esteja aqui. Em Torre Cesme.

			O khagan encolheu os ombros, o único indício do jovem guerreiro irreverente que um dia fora.

			— Minha amada esposa ficaria profundamente perturbada se eu negasse a um homem ferido a chance de cura — a imperatriz não estava em lugar algum do salão, percebeu Nesryn, espantada. — Então, é claro, lhe darei permissão para entrar na Torre. Se os curandeiros irão concordar em trabalhar em você, será decidido por eles. Nem mesmo eu controlo a vontade da Torre.

			A Torre. Ela dominava o extremo sul de Antica. Aninhada no topo da mais alta colina, a construção ficava acima da cidade que descia na direção do mar verde. Era o domínio dos famosos curandeiros e um tributo a Silba, a deusa-curandeira que os abençoara. Dos 36 deuses que aquele império recebera em seu leque ao longo dos séculos, de religiões próximas e afastadas, nessa cidade de deuses... Silba reinava incontestável.

			Chaol parecia estar engolindo carvão em brasa, mas felizmente conseguiu fazer uma reverência com a cabeça.

			— Obrigado por sua generosidade, Grande Khagan.

			— Descanse esta noite; informarei os curandeiros que estará pronto amanhã de manhã. Como não pode ir até eles, um será enviado até você. Se eles concordarem.

			Os dedos de Chaol se agitaram no colo, mas ele não os fechou. Nesryn ainda prendia o fôlego.

			— Estou à disposição — disse o antigo capitão, contendo-se.

			O khagan fechou o último baú de joias.

			— Pode ficar com seus presentes, Mão do Rei e embaixador de Aelin Galathynius. Não tenho utilidade para eles, assim como não tenho interesse.

			A cabeça de Chaol se ergueu, como se algo no tom de voz do homem a tivesse puxado.

			— Por quê.

			Nesryn mal escondeu o momento em que encolheu o corpo. Uma exigência maior que qualquer outra que já se ousara fazer do homem, a julgar pela irritação surpresa em seus olhos e nos olhares trocados entre os filhos do governante.

			Mas Nesryn viu o lampejo de outra coisa nos olhos do khagan. Cansaço.

			Algo escorregadio lhe passou pelo estômago quando a capitã reparou nas flâmulas brancas que oscilavam nas janelas, que estavam por toda a cidade. Quando olhou para os seis herdeiros e contou de novo.

			Não eram seis.

			Eram cinco. Apenas cinco estavam ali.

			Flâmulas da morte na casa real. Por toda a cidade.

			Não era um povo que costumava vestir luto — não da forma como faziam em Adarlan, vestindo-se de preto e lamentando durante meses. Mesmo entre a família real do khagan, a vida seguia em frente; os mortos não eram enfiados em catacumbas ou caixões de pedra, mas envoltos em branco e dispostos sob o céu aberto da reserva sagrada e selada, nas estepes distantes.

			Nesryn olhou para a fileira de cinco herdeiros, contando. Os cinco mais velhos estavam presentes. E, justamente no instante que ela percebeu que Tumelun, a mais nova — que mal completara 17 anos —, não estava ali, o khagan disse a Chaol:

			— Seus espiões são de fato inúteis se você ainda não soube.

			Com isso, o homem caminhou até o trono, deixando que Sartaq desse um passo adiante; os olhos distantes do segundo filho estavam envoltos em tristeza. Ele deu a Nesryn um leve aceno de cabeça. Sim. Sim, suas suspeitas estavam corretas...

			A voz sólida e agradável do príncipe preencheu o salão.

			— Nossa amada irmã, Tumelun, morreu inesperadamente há três semanas.

			Pelos deuses. Tantas palavras e rituais tinham sido passados adiante; só de ir até ali para exigir que ajudassem na guerra era grosseiro, inadequado...

			No frágil silêncio, encarando cada príncipe e princesa de rosto sério, até finalmente encarar o próprio khagan de olhos cansados, Chaol disse:

			— Minhas mais sinceras condolências.

			— Que o vento norte a leve para planícies mais belas — sussurrou Nesryn.

			Apenas Sartaq se incomodou em assentir em agradecimento enquanto os demais ficaram frios e ríspidos.

			Nesryn lançou um olhar de aviso silencioso a Chaol, para que ele não perguntasse a respeito da morte. O homem compreendeu a expressão no rosto da capitã e assentiu.

			O khagan raspou uma mancha no trono de marfim, e o silêncio era tão pesado quanto os casacos que os senhores dos cavalos ainda vestiam contra aquele fustigante vento norte nas estepes e nas impiedosas selas de madeira.

			— Estivemos no mar por três semanas — tentou explicar Chaol, com a voz mais suave.

			O governante não se incomodou em parecer compreensivo.

			— Isso também explicaria por que desconhece uma outra notícia e por que essas joias frias podem ser mais úteis a você. — Seus lábios se contraíram em um sorriso triste. — Os contatos de Arghun também trouxeram notícias de um navio esta manhã. Seus cofres reais em Forte da Fenda não estão mais acessíveis. O duque Perrington e seu regimento de terrores voadores saquearam Forte da Fenda.

			Um silêncio, pulsante e oco, percorreu Nesryn. Ela não tinha certeza se Chaol respirava.

			— Não temos notícias da localização do rei Dorian, mas ele entregou Forte da Fenda a eles, fugindo na calada da noite, se os boatos estiverem corretos. A cidade caiu. Tudo ao sul de Forte da Fenda pertence a Perrington e a suas bruxas agora.

			A capitã viu os rostos das sobrinhas e dos sobrinhos primeiro.

			Então o rosto da irmã. Depois do pai. Viu a cozinha, a padaria. As tortas de pera esfriando na longa mesa de madeira.

			Dorian os deixara. Deixara a todos para... para fazer o quê? Encontrar ajuda? Sobreviver? Correr para Aelin?

			Será que a Guarda Real ficara para lutar? Será que alguém tinha lutado para salvar os inocentes na cidade?

			Suas mãos estavam trêmulas. Ela não se importava. Não se importava se aquelas pessoas luxuosamente vestidas torcessem o nariz.

			Os filhos de sua irmã, a maior alegria da vida dela...

			Chaol a encarava. Nada no rosto. Nenhuma devastação, nenhum choque.

			Aquele uniforme carmesim e dourado se tornou sufocante. Asfixiante.

			Bruxas e serpentes aladas. Em sua cidade. Com aqueles dentes e unhas de ferro. Dilacerando e sangrando e atormentando. Sua família; sua família...

			— Pai.

			Sartaq dera um passo adiante mais uma vez. Os olhos cor de ônix passaram de Nesryn para o khagan.

			— Foi uma longa viagem para nossos convidados — disse ele, olhando de forma reprovadora para Arghun, que parecia achar graça, graça, da notícia que trouxera, que fizera o piso de mármore deslizar abaixo das botas de Nesryn. — Deixando de lado a política, ainda somos uma nação de hospitalidade. Deixe que eles descansem por algumas horas. E então que se juntem a nós para o jantar.

			Hasar passou para o lado de Sartaq, franzindo a testa para Arghun ao fazer isso. Talvez não por repreensão, como o irmão, mas apenas porque Arghun não dera a ela aquela notícia primeiro.

			— Que nenhum convidado passe por nosso lar e pense que não há bem-estar. — Embora as palavras fossem acolhedoras, o tom de voz de Hasar não o era, nem de longe.

			O pai os olhou com interesse.

			— De fato. — Urus gesticulou com a mão na direção dos criados próximos às pilastras mais afastadas. — Acompanhem-nos até os aposentos. E enviem um mensageiro até a Torre para que eles mandem o melhor dos curandeiros... Hafiza, se ela aceitar descer.

			Nesryn mal ouviu o restante. Se as bruxas sitiavam a cidade, então os valg que a haviam infestado no início do verão... Não haveria ninguém para combatê-los. Ninguém para proteger sua família.

			Se é que tinham sobrevivido.

			Ela não conseguia respirar. Não conseguia pensar.

			Nesryn não deveria ter partido. Não deveria ter aceitado aquela posição.

			Eles poderiam estar mortos ou sofrendo. Mortos. Mortos.

			A capitã não reparou na criada que chegou para empurrar a cadeira de Chaol. Mal notou a mão que Chaol estendeu para entrelaçar na sua.

			Ela sequer se curvou para o khagan ao partirem.

			Não conseguia parar de ver seus rostos.

			Das crianças. As crianças sorridentes e barrigudas da irmã.

			Ela não deveria ter vindo.
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			Nesryn tinha entrado em choque.

			E Chaol não podia ir até ela, não podia pegá-la nos braços e abraçá-la.

			Não quando Nesryn saíra andando, calada e perambulando, como uma aparição, entrando em um dos quartos da luxuosa suíte que fora designada para eles no primeiro andar do palácio e fechando a porta atrás de si. Como se tivesse esquecido que mais alguém existia no mundo.

			Chaol não a culpava.

			Ele deixou que a criada, uma jovem de rosto fino e pesados cabelos castanhos cacheados até a cintura, o empurrasse para o segundo quarto. A suíte dava para um jardim de árvores frutíferas e fontes gorgolejantes, cascatas de flores cor-de-rosa e roxas que pendiam dos vasos presos na sacada acima, fornecendo cortinas vivas diante das altas janelas do quarto... das portas, percebeu Chaol.

			A criada murmurou algo sobre preparar um banho; o domínio que tinha da língua de Chaol era pífio em comparação com a habilidade do khagan e de seus filhos. Não que estivesse em posição para julgar: mal era fluente em qualquer das outras línguas do próprio continente.

			A jovem passou para trás de um biombo de madeira entalhada, que sem dúvida dava no banheiro, enquanto Chaol permaneceu olhando pela porta do quarto ainda aberta, em direção às portas fechadas dos aposentos de Nesryn, que ficavam além do pálido saguão de mármore.

			Não deveriam ter partido.

			Não havia nada que ele pudesse ter feito, mas... Sabia o que não ter notícias faria com Nesryn. O que já fazia com ele.

			Dorian não estava morto, afirmou Chaol a si mesmo. Tinha escapado. Fugido. Se ele estivesse nas mãos de Perrington — de Erawan —, eles saberiam. O príncipe Arghun saberia.

			Sua cidade, saqueada por bruxas. O antigo capitão se perguntava se Manon Bico Negro teria liderado o ataque.

			Sem sucesso, tentou calcular como estariam as dívidas entre eles. Aelin poupara a vida de Manon no templo de Temis, mas Manon dera a eles informação vital a respeito de Dorian estar sob domínio dos valg. Será que isso os tornava quites? Ou possíveis aliados?

			Era um desperdício torcer para que a bruxa se voltasse contra Morath, mas Chaol fez uma oração silenciosa, caso houvesse um deus ouvindo, para que protegesse Dorian, para que o guiasse em direção a portos mais amigáveis.

			Dorian conseguiria. Era inteligente demais, habilidoso demais para não conseguir. Chaol não aceitaria outra alternativa; nenhuma. Seu amigo estava vivo e a salvo. Ou a caminho da segurança. E, quando tivesse um momento, Chaol arrancaria a informação do príncipe mais velho. Com ou sem luto. Tudo o que Arghun soubesse, ele saberia. Depois pediria àquela criada que vasculhasse cada navio mercador em busca de informações a respeito do ataque.

			Nenhuma notícia; não houvera qualquer notícia sobre Aelin. Onde estava no momento, o que fizera antes. Aelin, que poderia muito bem ser a coisa que lhe custaria aquela aliança.

			Ele trincou os dentes e ainda os trincava quando as portas da suíte se abriram e um homem alto, de ombros largos, entrou, como se fosse o dono do lugar.

			E era realmente, pensou Chaol. O príncipe Kashin estava sozinho e desarmado, embora se movesse com a tranquilidade de uma pessoa confiante na força inabalável do corpo.

			Da mesma forma que ele mesmo andara, certa vez, pelo palácio de Forte da Fenda, supôs o antigo capitão.

			Chaol abaixou a cabeça em cumprimento enquanto o príncipe fechava a porta do corredor, e o avaliou. Uma avaliação de guerreiro, franca e completa. Quando os olhos castanhos de Kashin por fim encontraram os seus, o príncipe falou na língua de Adarlan:

			— Ferimentos como o seu não são incomuns aqui, e já vi muitos, principalmente entre as tribos dos cavalos. O povo de minha família.

			Chaol não estava com muita vontade de discutir os ferimentos com o rapaz, ou com qualquer um, então apenas assentiu.

			— Tenho certeza disso.

			Kashin inclinou a cabeça, observando o visitante de novo, e a trança escura deslizou sobre o ombro musculoso. Possivelmente lendo nas entrelinhas o desejo de Chaol de não seguir por aquele caminho.

			— Meu pai realmente quer que vocês dois nos acompanhem no jantar. E, mais que isso, que se juntem a nós durante todas as noites em que estiverem aqui. E que se sentem à mesa nobre.

			Não era um pedido esquisito a se fazer a um dignitário em visita, e era certamente uma honra sentar-se à mesa do próprio khagan, mas enviar o filho para fazer aquilo... Chaol considerou as palavras seguintes com cautela, então apenas escolheu as mais óbvias:

			— Por quê?

			Decerto a família desejava manter-se próxima depois de perder o membro mais jovem. Convidar estranhos para que se juntassem a eles...

			O maxilar do príncipe se contraiu. Não era um homem habituado a esconder as emoções, como os três irmãos mais velhos.

			— Arghun diz que nosso palácio está a salvo de espiões das forças do duque Perrington, que seus agentes ainda não vieram para cá. Eu não acredito nisso. E Sartaq... — Ele hesitou, como se não quisesse mencionar o irmão ou potencial aliado. Kashin fez uma careta. — Há um motivo pelo qual escolhi viver entre soldados. As conversas ambíguas desta corte...

			Chaol estava tentado a dizer que entendia, que se sentira daquela maneira durante a maior parte da vida, mas, em vez disso, perguntou:

			— Acha que as forças de Perrington se infiltraram nesta corte?

			Quanto será que Kashin ou Arghun sabiam a respeito das forças de Perrington, a respeito da verdade do rei valg que usava a pele do duque? Ou dos exércitos que ele comandava, piores que a imaginação de qualquer um deles poderia conjurar? Mas essa informação... ficaria guardada por ora. Ele veria se poderia usá-la, se Arghun e o khagan não sabiam sobre aquilo.

			Kashin esfregou o pescoço.

			— Não sei se é Perrington, ou alguém de Terrasen ou de Melisande ou de Wendlyn. Só sei que minha irmã está morta agora.

			O coração de Chaol deu um salto. Mesmo assim, ele ousou indagar:

			— Como aconteceu?

			Pesar brilhou nos olhos de Kashin.

			— Tumelun sempre foi um pouco selvagem, inconsequente. Com um humor inconstante. Um dia, feliz e rindo; no outro, retraída e sem esperança. Eles... — O rapaz engoliu em seco. — Eles dizem que ela saltou da sacada por causa disso. Duva e o marido a encontraram mais tarde, na mesma noite.

			Qualquer morte na família era devastadora, mas um suicídio...

			— Sinto muito — lamentou o antigo capitão, baixinho.

			Kashin sacudiu a cabeça, com a luz do sol vindo do jardim dançando sobre os cabelos pretos.

			— Não acredito nisso. Minha Tumelun não teria pulado.

			Minha Tumelun. As palavras diziam o suficiente a respeito da proximidade do príncipe com a irmã mais nova.

			— Suspeita que tenha sido armado?

			— Tudo o que sei é que, independentemente dos humores de Tumelun... Eu a conhecia. Como conheço meu coração. — Ele colocou a mão sobre o peito. — Ela não teria pulado.

			Mais uma vez, Chaol considerou as palavras cuidadosamente.

			— Por mais que eu sinta muito por sua perda, tem algum motivo para suspeitar de alguma razão pela qual um reino estrangeiro teria tramado isso?

			Kashin caminhou alguns passos de um lado para outro.

			— Ninguém em nossas terras seria burro o bastante.

			— Bem, ninguém em Terrasen ou Adarlan jamais faria tal coisa, mesmo que fosse para manipulá-los a entrar nessa guerra.

			O rapaz o estudou por um segundo.

			— Mesmo uma rainha que um dia foi, ela mesma, uma assassina?

			Chaol não deixou transparecer um lampejo de emoção.

			— Pode ter sido uma assassina, mas Aelin tinha limites rigorosos que não ultrapassava. Matar ou ferir crianças era um deles.

			Kashin parou diante da cômoda contra a parede que dava para o jardim, ajustando uma caixa folheada a ouro sobre a superfície preta polida.

			— Eu sei. Li isso nos relatórios de meu irmão também. Detalhes dos assassinatos de Celaena. — Chaol podia ter jurado que o príncipe estremecera antes de acrescentar: — Acredito em você.

			Sem dúvida por isso o príncipe estava tendo aquela conversa com ele.

			— O que não deixa muitos outros povos estrangeiros que possam ter feito isso — prosseguiu Kashin. — E Perrington está no topo dessa curta lista.

			— Mas por que escolher sua irmã?

			— Não sei. — O rapaz caminhou mais uns passos. — Era jovem, inocente... cavalgava comigo entre os darghan, nossos clãs maternos. Ainda não tinha a própria sulde.

			Diante da testa franzida de Chaol, o príncipe esclareceu:

			— É uma lança que todos os guerreiros darghan carregam. Prendemos mechas da crina de nosso cavalo preferido à haste, sob a lâmina. Nossos ancestrais acreditavam que nossos destinos aguardavam na direção para a qual os pelos oscilavam ao vento. Alguns de nós ainda acreditam em tais coisas, mas mesmo os que acham que é apenas tradição... Nós as carregamos por toda parte. Há um pátio neste palácio onde minha sulde e aquelas de meus irmãos estão plantadas para que sintam o vento enquanto permanecemos na casa de nosso pai, bem ao lado da dele. Mas na morte... — De novo, aquele véu de pesar. — Na morte, é o único objeto que levamos. A sulde carrega a alma de um guerreiro darghan pela eternidade, e permanece plantada no alto de uma estepe em nosso reino sagrado. — O príncipe fechou os olhos. — Agora sua alma vai vagar ao vento.

			Nesryn dissera isso mais cedo.

			— Sinto muito — repetiu Chaol, apenas.

			Kashin abriu os olhos.

			— Alguns de meus irmãos não acreditam em mim no que diz respeito a Tumelun. Outros acreditam. Nosso pai... ele ainda está indeciso. Nossa mãe não deixa o quarto, devido ao luto, e mencionar minhas suspeitas pode... não tenho coragem de mencioná-las a ela. — Ele esfregou o maxilar robusto. — Então convenci meu pai a pedir que você se junte a nós no jantar todas as noites, como um gesto diplomático. Mas gostaria que observasse com os olhos de um forasteiro. Que relatasse qualquer coisa fora do comum. Talvez veja algo que nós não enxergamos.

			Ajudá-los... e talvez receber ajuda em troca disso.

			— Se confia em mim o suficiente para que eu faça isso, para me contar tanto, então por que não concorda em se juntar a nós nesta guerra? — perguntou Chaol, direto.

			— Não cabe a mim dizer ou dar palpites. — Um soldado treinado. Kashin examinou a suíte, como se avaliando quaisquer potenciais inimigos à espreita. — Marcho apenas quando meu pai dá a ordem.

			Se as forças de Perrington já estivessem ali, se Morath estivesse de fato por trás do assassinato da princesa... Seria fácil demais. Fácil demais convencer o khagan a se aliar a Dorian e Aelin. Perrington... Erawan era muito mais esperto que isso.

			Mas, se Chaol conseguisse conquistar o comandante do exército terrestre do khagan para sua causa...

			— Não participo desses joguetes, Lorde Westfall — esclareceu Kashin, interpretando o que quer que tivesse brilhado nos olhos de Chaol. — São meus outros irmãos que você precisará convencer.

			O antigo capitão bateu com um dedo no braço da cadeira.

			— Algum conselho para isso?

			Kashin soltou um ruído de escárnio e deu um sorriso sutil.

			— Outros vieram antes de você, de reinos muito mais ricos que o seu. Alguns foram bem-sucedidos, outros não. — Um olhar para as pernas de Chaol, um lampejo de pena penetrando os olhos do príncipe. O lorde segurou firme os braços da cadeira ao ver aquela pena, de um homem que reconhecia um colega guerreiro. — Desejos de boa sorte são tudo o que posso oferecer.

			Em seguida, o príncipe já caminhava para as portas, cortando a distância com as longas pernas.

			— Se Perrington tiver um agente aqui — advertiu Chaol, quando Kashin chegou às portas da suíte —, você já sabe que todos neste palácio estão em grave perigo. Precisa agir.

			O príncipe pausou com a mão na maçaneta entalhada, olhando por cima do ombro.

			— Por que acha que pedi ajuda de um lorde estrangeiro?

			Então ele se foi, e as palavras pairaram no ar de aroma adocicado. O tom não foi cruel, não foi ofensivo, mas a franqueza do guerreiro...

			Chaol teve dificuldades para controlar o fôlego, pois pensamentos giravam em sua cabeça. Não vira anéis ou colares pretos, mas, por outro lado, não os estivera procurando. Nem mesmo considerara que a sombra de Morath já pudesse ter se estendido até ali.

			Ele esfregou o peito. Cautela. Precisaria ter cautela naquela corte. Com o que diria publicamente; com o que diria naquele quarto também.

			O lorde ainda encarava a porta fechada, remoendo tudo o que Kashin deixara implícito, quando a criada surgiu com as túnicas e a calça substituídas por um penhoar amarrado feito da mais fina e transparente seda. Não deixava nada para a imaginação.

			Ele conteve a ânsia de gritar por Nesryn a fim de que o ajudasse em vez da moça.

			— Apenas me lave — pediu Chaol, com o máximo de clareza e firmeza que conseguiu.

			Ela não mostrou nervosismo, nenhum tremor de hesitação, deixando claro que já fizera aquilo antes, inúmeras vezes, pois apenas perguntou:

			— Não sou de seu agrado?

			Era uma pergunta direta e honesta. A mulher era bem paga por seus serviços — todos os criados eram. Ela escolheu estar ali, e outra poderia facilmente ser encontrada sem que sua posição corresse risco.

			— Você é — respondeu Chaol, mentindo apenas em parte e recusando-se a deixar que o olhar desgrudasse dos olhos da criada. — Muito satisfatória — esclareceu ele. — Mas só quero um banho. — Então acrescentou, apenas para garantir: — Nada mais de você.

			Ele tinha esperado gratidão, mas a criada apenas assentiu, imperturbável. Mesmo perto da mulher, precisaria tomar cuidado com o que dizia. Com o que ele e Nesryn poderiam discutir naqueles aposentos.

			Sequer um ruído ou lampejo de movimento viera de trás das portas fechadas do quarto de Nesryn. E certamente nada viria agora.

			Então Chaol gesticulou para permitir que a jovem empurrasse a cadeira até o aposento de banho, onde véus de vapor ondulavam pelo cômodo de azulejos brancos e azuis.

			A cadeira deslizou sobre tapete e azulejo, fazendo curvas ao redor da mobília sem esforço. Fora Nesryn quem tinha encontrado a cadeira na catacumba dos curandeiros já vazia no castelo de Forte da Fenda, logo antes de velejarem até ali. Um dos poucos itens que os curandeiros em fuga tinham deixado para trás, ao que parecia.

			Mais leves e manobráveis do que Chaol esperara, as grandes rodas flanqueando o assento giravam com facilidade, mesmo quando ele usava a fina borda de metal para guiá-las com as próprias mãos. Diferentemente do volume rígido das outras cadeiras que vira, aquela era equipada com duas pequenas rodas frontais, ao lado dos estribos de madeira para o pé, cada uma capaz de girar em qualquer direção que Chaol escolhesse. Naquele momento, elas se viravam suavemente na direção do vapor flutuante do aposento de banho.

			Uma grande piscina rebaixada ocupava boa parte do lugar; havia óleos brilhando na superfície, interrompidos apenas pelas pétalas esparsas que boiavam. Uma pequena janela no alto da parede mais afastada dava para os arbustos do jardim, e velas iluminavam o vapor ondulante.

			Luxo. Puro luxo enquanto sua cidade sofria. Enquanto suplicava por ajuda que não tinha chegado. Dorian teria preferido ficar. Apenas a total derrota, sem chance de sobrevivência, o teria impulsionado a partir. Chaol se perguntou se a magia de seu amigo tivera algum papel naquilo. Se ajudara alguém.

			Dorian acharia um caminho até um lugar seguro, até aliados. O antigo capitão sabia bem no fundo, embora seu estômago continuasse embrulhado. Não havia nada que pudesse fazer para ajudar o rei dali — exceto formar aquela aliança. Mesmo que cada instinto gritasse para que voltasse a Adarlan, para que encontrasse Dorian, ele permaneceria no caminho em que estava.

			Ele mal reparou quando a criada tirou suas botas com puxões eficientes. E, embora pudesse fazer aquilo sozinho, mal a notou retirar seu casaco azul e a camisa por baixo deste. Mas Chaol enfim submergiu dos próprios pensamentos quando a mulher começou a lhe tirar a calça — quando ele se inclinou para ajudar, trincando os dentes conforme os dois trabalhavam juntos em um silêncio desconfortável. Foi apenas no instante que a criada estendeu a mão para tirar a cueca que Chaol segurou seu pulso.

			Ele e Nesryn ainda não tinham se tocado. À exceção de um atrito de final infeliz no navio três dias antes, Chaol não tinha mostrado nenhum tipo de desejo de dar aquele passo novamente. Mas queria. Acordava na maioria das manhãs ansiando por fazê-lo, principalmente quando compartilharam a cama na cabine. No entanto, a ideia de estar tão imóvel, de não poder tomá-la do jeito que um dia tomara... Azedava qualquer desejo acumulado, embora estivesse grato porque algumas partes do corpo ainda, sem dúvida, funcionavam.

			— Posso entrar sozinho — assegurou Chaol, e, antes que a criada pudesse se mover, ele reuniu a força nos braços e nas costas para começar a sair da cadeira. Era um processo desagradável, mas algo que ele tinha passado a dominar durante os longos dias no mar.

			Primeiro, Chaol pressionou o mecanismo de trava das rodas, e o clique ecoou por pedra e água. Com alguns movimentos, ele manobrou o corpo até a beirada da cadeira, então tirou os pés das placas de madeira e os colocou no chão, inclinando as pernas para a esquerda. Com a mão direita, agarrou a beira do assento ao lado dos joelhos e fechou a mão esquerda em punho ao se curvar para apoiá-la nos azulejos lisos e molhados devido ao vapor. Escorregadios...

			A criada apenas se aproximou, posicionou um tecido branco espesso diante de Chaol, então recuou. O lorde deu a ela um sorriso de lábios fechados, com gratidão, conforme apoiou o punho esquerdo novamente no chão, sobre o tecido felpudo, e distribuiu o peso ao longo do braço. Inspirando e ainda segurando a beirada da cadeira com a mão direita, Chaol cuidadosamente se abaixou até o chão, tirando a bunda da cadeira no momento que os joelhos se dobraram involuntariamente.

			Ele se apoiou com um estampido, mas pelo menos estava no chão — não tinha caído, como na primeira meia dúzia de vezes em que tentara aquilo no navio.

			Com cuidado, o lorde se arrastou para a borda das escadas da piscina até conseguir apoiar os pés na água morna, bem no alto do segundo degrau. Graciosa como uma garça, a criada caminhou para dentro d’água um segundo depois, o que tornou o penhoar vaporoso tão insubstancial quanto orvalho conforme a água subia pelo tecido. Suas mãos foram gentis, porém firmes, ao pegarem Chaol por baixo do braço, ajudando-o a se impulsionar pelo trecho final para dentro da piscina. Apoiando-o no primeiro degrau, a jovem o guiou para descer mais um, então outro, até que ele estivesse sentado com água na altura dos ombros. E os olhos diante dos fartos seios empinados.

			Ela não pareceu notar. Mesmo assim, Chaol imediatamente desviou o olhar na direção da janela quando a mulher estendeu a mão para a pequena bandeja de suprimentos que deixara perto da borda da piscina. Óleos e escovas e tecidos de aparência macia. Chaol tirou a roupa de baixo no momento que a mulher se virou, jogando-a com um ruído alto e úmido na borda da piscina.

			Nesryn ainda não havia saído do quarto.

			Em seguida, ele fechou os olhos, entregando-se aos cuidados da criada, e se perguntou o que diabo faria.
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			De todos os quartos em Torre Cesme, Yrene Towers gostava mais daquele.

			Talvez porque o quarto, localizado no cume da torre de pedra pálida e do amplo complexo abaixo, tinha uma vista inigualável do pôr do sol sobre Antica.

			Talvez por aquele ser o lugar em que sentira a primeira gota de segurança em quase dez anos. O lugar em que olhara pela primeira vez para a mulher idosa agora sentada do outro lado da mesa abarrotada de papéis e livros, e ouvira as palavras que mudaram tudo: Você é bem-vinda aqui, Yrene Towers.

			Fazia mais de dois anos desde então.

			Dois anos trabalhando ali, morando ali, nessa torre e nessa cidade de tantos povos, tantas comidas e tanto conhecimento acumulado.

			Era tudo que Yrene sonhara que seria — e ela agarrara cada oportunidade, cada desafio, com as duas mãos. Tinha estudado e ouvido e praticado e salvado vidas, mudando-as, até chegar ao topo da turma. Até ser a filha de uma curandeira desconhecida de Charco Lavrado cujos conselhos e sua ajuda eram buscados por curandeiros velhos e novos, que haviam treinado a vida inteira.

			A magia ajudava. Uma magia gloriosa e linda que podia deixá-la ofegante ou tão cansada que não conseguia sair da cama durante dias. A magia tinha um custo; tanto para a curandeira como para o paciente. Mas Yrene estava disposta a pagar. Jamais se incomodara com os efeitos de uma cura violenta.

			Se isso significava salvar uma vida... Silba lhe concedera uma dádiva — e uma jovem estranha lhe concedera outra dádiva naquela última noite em Innish, dois anos antes. Yrene não planejava desperdiçar nenhuma das duas.

			Ela esperou calada até que a mulher esguia sentada a sua frente terminasse de ler alguma mensagem na mesa constantemente bagunçada. Apesar dos melhores esforços dos criados, a mesa antiga de pau-rosa estava sempre um caos, coberta de fórmulas ou feitiços ou frascos e jarros fermentando algum tônico.

			Havia dois desses frascos sobre a mesa no momento: esferas transparentes em cima de apoios de prata em formato de pernas de íbis, que estavam sendo purificados pela luz do sol infinita dentro da torre.

			Hafiza, alta-curandeira da Torre Cesme, pegou um dos frascos, agitou o conteúdo azul-pálido, franziu a testa e o apoiou.

			— Essa maldição sempre leva duas vezes mais tempo do que planejo. — Então, usando a língua de Yrene, ela casualmente perguntou: — Por que acha que isso acontece?

			Sentado do lado oposto da mesa, na cadeira de adornos desgastada, a jovem se inclinou para a frente e estudou o tônico. Cada reunião, cada encontro com Hafiza era uma lição... uma chance de aprender. De ser desafiada. Yrene ergueu o frasco da base, segurando-o contra a luz dourada do pôr do sol conforme examinava o líquido espesso e azul.

			— Qual é o uso?

			— Menina de 10 anos desenvolveu uma tosse seca há seis semanas. Visitou os médicos, que recomendaram chá de mel, descanso e ar fresco. Melhorou por um tempo, mas voltou uma semana depois, e pior.

			Os médicos da Torre Cesme eram os melhores do mundo, e a única diferença para os curandeiros da Torre era o fato de não possuírem magia. Eles eram a primeira linha de consulta para os curandeiros na torre e ocupavam uma ala na base do amplo complexo.

			Magia era algo precioso e exigia muito, então algum alto-curandeiro séculos antes decretara que, se tivessem que examinar um paciente, um médico deveria inspecionar a pessoa primeiro. Talvez tivesse sido uma manobra política; uma chance dada aos médicos tão frequentemente ignorados por um povo que ansiava pelas panaceias da magia.

			No entanto, a magia não podia curar todas as coisas. Não podia impedir a morte ou trazer alguém de volta. Yrene aprendera isso diversas vezes ao longo dos dois últimos anos, e antes disso. E, mesmo com os protocolos relativos aos médicos, a jovem ainda — como sempre — se via caminhando na direção dos ruídos de tosse nas ruas estreitas e íngremes de Antica.

			Ela inclinou o frasco para um lado e depois o outro.

			— O tônico pode estar reagindo ao calor. Anda mais quente que o normal, até mesmo para nós.

			Embora o fim do verão estivesse enfim próximo, mesmo depois de dois anos Yrene ainda não estava completamente acostumada com o calor impiedoso e seco da cidade dos deuses. Felizmente alguma cabeça genial de antigamente inventara as bidgier: torres que capturavam o vento e ficavam posicionadas no alto de construções, puxando assim o ar fresco para dentro dos quartos abaixo. Algumas até funcionavam em harmonia com os poucos canais subterrâneos que serpenteavam sob Antica para transformar ar quente em brisas frescas. A cidade era cheia dessas pequenas torres, como milhares de lanças se projetando na direção do céu, presentes tanto nas pequenas casas feitas de tijolos cor de terra quanto nas grandes residências abauladas, cheias de pátios sombreados e piscinas transparentes.

			Infelizmente, a Torre fora construída antes dessa inspiração brilhante, e, embora os andares superiores tivessem alguma ventilação inteligente que resfriava os aposentos bem abaixo, havia muitos dias em que Yrene desejava que algum arquiteto esperto se incumbisse de fazer com que a Torre se adaptasse aos avanços mais recentes. De fato, com o calor crescente e as diversas fogueiras queimando pela torre, o quarto de Hafiza estava quase sufocante, o que levou Yrene a acrescentar:

			— Você poderia colocá-lo em uma câmara mais baixa, onde é mais fresco.

			— Mas e a luz do sol necessária?

			A jovem curandeira refletiu.

			— Leve espelhos. Capture a luz do sol pela janela e concentre-a no frasco. Ajuste-os algumas vezes ao dia para acompanhar o caminho do sol. A temperatura mais fresca e a luz do sol mais concentrada podem acelerar o preparo do tônico.

			Um aceno de cabeça sutil e satisfeito. Yrene passara a apreciar esses acenos, assim como a luz naqueles olhos castanhos.

			— Frequentemente a perspicácia salva mais vidas que a magia. — Foi a única resposta de Hafiza.

			Ela dissera isso milhares de vezes antes, em geral ao se referir a Yrene — para seu eterno orgulho. Mesmo assim, a jovem fez uma reverência com a cabeça em agradecimento e devolveu o frasco à base.

			— Então — disse Hafiza, apoiando uma mão sobre a outra na mesa de pau-rosa quase reluzente —, Eretia me informou que a acredita pronta para nos deixar.

			Yrene se enrijeceu na cadeira, na mesmíssima cadeira em que tinha se sentado naquele primeiro dia, após subir os mil degraus até o alto da torre e implorar para ser admitida. A súplica fora a menor das humilhações naquele encontro, pois o ápice havia sido virar a sacola de ouro na mesa de Hafiza, disparando que não se importava com o custo e que a alta-curandeira levasse tudo.

			Sem saber que Hafiza não aceitava dinheiro de alunos. Não, eles pagavam pela educação de outras formas. Yrene sofrera infinitas indignidades e degradações durante o ano em que trabalhara na desolada estalagem Porco Branco, porém nunca sentira mais vergonha que no momento em que a alta-curandeira havia ordenado que ela guardasse o dinheiro de volta naquela sacola marrom. Catando o ouro da mesa, como algum jogador de cartas que se atrapalha ao recolher seus ganhos, Yrene tinha considerado saltar do arco de janelas que se erguia atrás da mesa de Hafiza.

			Muito mudara desde então. O vestido costurado em casa se fora, assim como o corpo magro demais. Embora as infinitas escadas da Torre provavelmente tivessem ajudado a controlar o peso que ela ganhara com as refeições regulares e saudáveis, graças às imensas cozinhas da Torre, aos inúmeros mercados cheios de barracas de comida e às lojas que serviam refeições presentes em todas as ruas lotadas e todos os becos sinuosos.

			Yrene engoliu em seco uma vez, tentando, sem sucesso, interpretar a expressão da alta-curandeira. Hafiza era a única pessoa que a jovem jamais conseguia decifrar, jamais podia antecipar. Ela nunca se mostrara geniosa — algo que não podia ser dito de muitos dos instrutores ali, Eretia principalmente — e jamais havia erguido a voz. Hafiza tinha apenas três expressões: satisfeita, neutra e desapontada. Yrene morria de medo das duas últimas.

			Não por causa de alguma punição. Não existia tal coisa ali. Nenhuma refeição era negada, nenhuma ameaça de dor. Não como na estalagem Porco Branco, em que Nolan suspendia o pagamento de Yrene se ela ultrapassasse os limites ou se fosse generosa demais com um cliente, ou se a pegasse deixando as sobras da noite para os meninos de rua semisselvagens que perambulavam pela cidade imunda de Innish.

			Yrene chegara ali achando que seria igual: pessoas lhe tomariam o dinheiro e tornariam mais e mais difícil que ela partisse. A jovem tinha passado um ano trabalhando na Porco Branco porque Nolan ficava aumentando seu aluguel, reduzindo seu salário, tomando parte das parcas gorjetas que ela ganhava, mas também porque Yrene sabia que a maioria das mulheres em Innish trabalhava nas ruas, e a estalagem de Nolan, por mais que fosse nojenta, era uma alternativa muito melhor.

			Ela dissera a si mesma que nunca mais... até chegar ali. Até despejar aquele ouro na mesa de Hafiza e estar pronta para fazer tudo de novo, se endividar e se vender, apenas pela chance de aprender.

			Hafiza nem mesmo considerava tais coisas. Seu trabalho se opunha terminantemente às pessoas que faziam aquilo, pessoas como Nolan. Yrene ainda se lembrava da primeira vez em que ouvira a alta-curandeira dizer, com aquele sotaque lindo e carregado, quase as mesmas palavras que a mãe da jovem dissera diversas vezes: não se cobrava, tanto de alunos quanto de pacientes, pelo que Silba, Deusa da Cura, presenteara de graça.

			Em uma terra de tantos deuses que Yrene ainda tinha dificuldades em se lembrar de todos, pelo menos Silba permanecia a mesma.

			Outra ação inteligente vinda do khaganato ao unir os reinos e os territórios durante os anos de conquista: manter e adaptar os deuses de todos. Inclusive Silba, cujo domínio sobre os curandeiros fora estabelecido naquele território havia muito tempo. A história era escrita pelos vencedores, aparentemente. Ou pelo menos tinha sido o que Eretia, a tutora direta de Yrene, lhe dissera certa vez. Nem mesmo os deuses pareciam mais imunes a isso que os meros mortais.

			Mas isso não a impediu de oferecer uma oração a Silba e quaisquer que fossem os deuses que pudessem estar ouvindo quando ela, por fim, respondeu:

			— Estou pronta, sim.

			— Para nos deixar. — Palavras tão simples, ditas com aquela expressão neutra, com calma e paciência. — Ou considerou a outra opção que lhe apresentei?

			Yrene tinha considerado. Pensara naquilo infinitas vezes ao longo das duas semanas desde que Hafiza a chamara até aquele escritório e dissera a única palavra que tinha agarrado seu coração como um punho: Fique.

			Fique e aprenda mais; fique e veja o que essa vida incipiente que havia construído ali poderia se tornar.

			A jovem passou a mão no peito, como se ainda conseguisse sentir aquele aperto de torno.

			— A guerra se aproxima de meu lar de novo, o continente norte. — Era assim que o chamavam ali. Yrene engoliu em seco. — Quero estar lá para ajudar aqueles que lutam contra o controle do império.

			Enfim, depois de tantos anos, uma força se reunia. O próprio reino de Adarlan fora dividido, se os boatos fossem verdadeiros, por Dorian Havilliard no norte e o imediato do rei morto, o duque Perrington, ao sul. Dorian tinha o apoio de Aelin Galathynius, a rainha que estivera perdida por muito tempo e que reaparecera fervilhando com poder e sede de vingança, a julgar pelo que fizera com o castelo de vidro e o rei. Além disso, também diziam os rumores que Perrington contava com a ajuda de horrores nascidos de algum pesadelo sombrio.

			Mas, se essa era a única chance de liberdade para Charco Lavrado...

			Yrene estaria lá para ajudar, de qualquer forma possível. Ela ainda sentia o cheiro de fumaça tarde da noite, ou quando suas energias estavam drenadas depois de uma cura difícil. Fumaça daquela fogueira que os soldados de Adarlan tinham montado... e na qual queimaram sua mãe. A jovem ainda ouvia os gritos da mãe e sentia a madeira daquele tronco de árvore se enterrar sob suas unhas enquanto se escondia no limite da floresta de Carvalhal. Enquanto assistia sua mãe ser queimada viva. Depois de ter matado aquele soldado a fim de ganhar tempo para que a filha fugisse.

			Fazia dez anos desde então. Quase onze. E, embora tivesse atravessado montanhas e oceanos... havia alguns dias em que Yrene sentia como se ainda estivesse de pé em Charco Lavrado, sentindo o cheiro daquela fogueira, com farpas cortando a pele sob as unhas, observando enquanto os soldados pegavam as tochas e queimavam seu chalé também.

			O chalé que abrigara gerações de curandeiros da família Towers.

			A jovem refletiu e supôs que era adequado, de certa forma, que ela tivesse acabado dentro de uma torre. Com apenas o anel na mão esquerda para provar que certa vez, por centenas de anos, havia existido uma linhagem de curandeiras prodigiosas no sul de Charco Lavrado. O anel com o qual Yrene brincava no momento, aquele resquício de prova de que a mãe, e a mãe da mãe e todas as mães anteriores a elas tinham algum dia vivido e curado em paz. Era o primeiro dos dois únicos objetos que Yrene não venderia — vendendo antes até mesmo o próprio corpo.

			Hafiza não respondeu. Então, conforme o sol afundava cada vez mais na direção das águas cor de jade do porto do outro lado da cidade, a jovem curandeira prosseguiu:

			— Mesmo com o retorno da magia ao continente norte, muitos dos curandeiros podem não ter treinamento, se é que algum sobreviveu. Eu poderia salvar muitas vidas.

			— A guerra poderia tomar também sua vida.

			Ela sabia disso. Yrene ergueu o queixo.

			— Estou ciente dos riscos.

			Os olhos escuros de Hafiza se suavizaram.

			— Sim, sim, você está.

			O assunto surgira durante aquela primeira reunião vergonhosa com a alta-curandeira.

			Yrene não chorara havia anos — desde o dia em que a mãe tinha se transformado em cinzas ao vento —, mas, assim que Hafiza perguntara sobre seus pais... a jovem tinha enterrado o rosto nas mãos e chorado. Então a alta-curandeira dera a volta pela mesa e a abraçara, acariciando-a nas costas com círculos tranquilizadores.

			Hafiza costumava fazer isso. Não apenas com ela, mas com todos os curandeiros, quando as horas se estendiam e suas costas doíam e a magia tinha tomado tudo sem que fosse o suficiente. Uma presença silenciosa e constante que lhes dava firmeza e que os reconfortava.

			A alta-curandeira era o mais próximo de uma mãe que Yrene havia encontrado desde os 11 anos. E naquele momento, semanas antes do aniversário de 22 anos, ela duvidava de que algum dia conheceria outra pessoa assim.

			— Fiz os exames — informou Yrene, embora Hafiza já soubesse disso. Ela mesma os aplicara, supervisionando a semana cruel de testes de conhecimentos, habilidades e prática com pessoas de verdade. A jovem fizera questão de receber as mais altas notas da turma. O mais perto de um boletim perfeito que qualquer um já recebera ali. — Estou pronta.

			— De fato, está. Mas ainda me pergunto o quanto pode aprender em cinco anos, dez anos, se já aprendeu tanto em dois.

			Ao começar, Yrene já era habilidosa demais para ficar com os acólitos dos níveis mais inferiores da Torre.

			Ela tinha imitado a mãe desde quando começara a andar e falar, aprendendo lentamente ao longo dos anos, como todas as curandeiras da família tinham feito. Aos 11 anos, Yrene sabia mais que a maioria das pessoas aprenderia em uma década. E, mesmo durante os seis anos que se seguiram, quando Yrene havia fingido ser uma jovem comum enquanto trabalhava na fazenda da prima da mãe — morando com a família que não sabia bem o que fazer com ela e que não tinha pretensão de conhecê-la porque a guerra e Adarlan poderiam destruir a todos —, ela havia praticado em silêncio.

			Mas não muito, não de forma muito evidente. Durante aqueles anos, vizinhos entregavam vizinhos por sequer sussurrarem sobre magia. E, embora a magia tivesse desaparecido, levando consigo o dom de Silba, Yrene tomara o cuidado de jamais parecer mais que a simples parente de um fazendeiro, cuja avó talvez tivesse ensinado alguns remédios naturais para febres ou dores do parto ou membros torcidos e quebrados.

			Em Innish, ela conseguira fazer mais, usando o parco dinheiro que sobrava para comprar ervas e emplastros. Mas não costumava ousar, não com Nolan e Jessa, a serviçal preferida, observando-a dia e noite. Então, durante aqueles últimos dois anos, Yrene quisera aprender o máximo possível. No entanto, também fora como uma libertação. Dos anos em que se contivera, em que mentira e se escondera.

			E, no dia em que tinha saído do barco e sentido sua magia despertar, sentido o poder se estender a um homem que mancava pela rua... Yrene caíra em um estado de choque que não tinha terminado até ela acabar aos prantos naquela mesma cadeira, três horas depois.

			A jovem suspirou pelo nariz.

			— Eu poderia voltar um dia para continuar meus estudos. Mas... com todo respeito, sou uma curandeira completa agora. — E Yrene poderia se aventurar aonde o dom a chamasse.

			As sobrancelhas brancas, contrastantes com a pele marrom de Hafiza, se ergueram.

			— E quanto ao príncipe Kashin?

			Yrene se agitou na cadeira.

			— O que tem ele?

			— Vocês já foram bons amigos. Ele ainda tem carinho por você, e isso não é algo pequeno para ser ignorado.

			A jovem lançou um olhar que poucos ousavam direcionar para a alta-curandeira.

			— Ele vai interferir com meus planos de partir?

			— Ele é um príncipe, e nada nunca lhe foi negado, exceto pela coroa que deseja. Pode achar que sua partida não é algo tolerável.

			Pavor percorreu o corpo de Yrene, começando pela espinha e terminando aninhado no estômago.

			— Não fiz nada para encorajá-lo. Deixei tudo o que penso a respeito disso bastante claro no ano passado.

			Tinha sido desastroso. Ela repassara a conversa diversas vezes, as coisas que dissera, os momentos entre os dois — tudo o que levara àquela conversa horrível na grande tenda darghan no alto das estepes ventosas.

			Tudo havia começado alguns meses depois de Yrene chegar a Antica, quando um dos criados preferidos de Kashin adoecera. Para a surpresa da jovem, o próprio príncipe ficara ao lado do leito do homem, e, durante as longas horas de trabalho, a conversa havia fluido, e ela se vira... sorrindo. Após curar o criado naquela noite, Yrene fora acompanhada pelo próprio Kashin até os portões da Torre. Então, nos meses que se seguiram, uma amizade brotara entre os dois.

			Talvez mais livre e mais leve que a amizade que também acabara se formando com Hasar, que tinha passado a gostar de Yrene depois de precisar ser curada. Embora a curandeira tivesse sentido dificuldades para encontrar companheiros na Torre graças aos seus horários conflitantes e o dos colegas estudantes, o príncipe e a princesa tinham, realmente, se tornado seus amigos. Assim como a amante de Hasar, Renia, a jovem de rosto doce... que era tão linda por dentro quanto por fora.

			Formavam um grupo estranho, mas... Yrene gostava da companhia, dos jantares para os quais Kashin e Hasar a convidavam, embora ela soubesse que não havia propósito em estar ali. O príncipe costumava dar um jeito de se sentar a seu lado, ou perto o bastante para os dois conversarem. Durante meses, as coisas correram bem — até melhores que isso. Mas, então, Hafiza havia levado Yrene para as estepes, o lar da família do khagan, para supervisionar uma cura exaustiva. Com Kashin como escolta e guia.

			A alta-curandeira a observava, franzindo levemente a testa.

			— Talvez não o encorajar tenha deixado o príncipe mais ansioso.

			Yrene esfregou o cenho com o polegar e o indicador.

			— Mal nos falamos desde então. — Era verdade. Embora em grande parte porque ela o evitava nos jantares para os quais Hasar e Renia ainda a convidavam.

			— O príncipe não parece ser um homem facilmente dissuadido, certamente não em assuntos do coração.

			Ela sabia disso. Tinha sido uma das coisas de que gostara em Kashin. Até ele querer algo que Yrene não podia dar. A jovem resmungou um pouco.

			— Precisarei partir como uma gatuna na noite, então? — Hasar jamais a perdoaria, embora a curandeira não tivesse dúvidas de que Renia tentaria acalmar a princesa, conversando com ela. Se Hasar era chama pura, Renia era água corrente.

			— Se decidir permanecer, não precisará se preocupar com tais coisas.

			Yrene se endireitou.

			— Usaria mesmo Kashin como uma forma de me manter aqui?

			Hafiza gargalhou com um grasnido acolhedor.

			— Não. Mas perdoe uma velha mulher por tentar usar qualquer caminho necessário para convencê-la.

			Orgulho e culpa subiram pelo peito de Yrene, mas ela não disse nada; não tinha resposta alguma.

			Voltar para o continente norte... Ela sabia que não havia ninguém, nada restava ali. Nada além da guerra impiedosa e daqueles que precisariam de sua ajuda.

			Yrene nem mesmo sabia para onde ir; para onde velejar, como encontrar aqueles exércitos e as pessoas feridas. A jovem já viajara muito antes, fugindo de exércitos determinados a matá-la, e ao pensar em fazer tudo de novo... Yrene sabia que alguns a achariam louca. Ingrata diante da oferta de Hafiza. Ela vinha pensando essas coisas a respeito de si mesma havia muito tempo.

			Ainda assim, sequer um dia se passava sem que Yrene olhasse na direção do mar ao pé da cidade... contemplando o norte.

			Naquele instante, sua atenção de fato desviou da alta-curandeira para as janelas, para o horizonte distante que escurecia, como se fosse magnetita.

			— Não há pressa na decisão — disse Hafiza, em um tom mais suave. — Guerras levam muito tempo.

			— Mas precisarei...

			— Há uma tarefa que eu gostaria que você executasse primeiro, Yrene.

			A jovem enrijeceu o corpo ao ouvir aquele tom, o indício de comando.

			Yrene olhou para a carta que Hafiza estava lendo quando ela entrou.

			— O que é?

			— Há um convidado no palácio... um convidado especial do khagan. Peço que cuide dele. Antes de decidir se é o momento certo para deixar estes mares, ou se é melhor ficar aqui.

			Yrene inclinou a cabeça. Raro... era muito raro que Hafiza passasse para outro uma tarefa vinda do khagan.

			— Qual é a doença? — Palavras comuns, de praxe para curandeiros que recebiam casos.

			— É um rapaz de 23 anos. Saudável em todos os aspectos, em boa forma. Mas sofreu um ferimento grave na coluna no início deste verão, que o deixou paralisado do quadril para baixo. Ele não consegue sentir ou mover as pernas, e está em uma cadeira de rodas desde então. Estou contornando o exame inicial do médico para apelar a você diretamente.

			A mente de Yrene se revirou. O processo para curar aquele tipo de ferimento era longo e complexo. Colunas eram quase tão difíceis quanto cérebros. Muito conectadas a eles. Com esse tipo de cura, não era uma questão de deixar que a magia percorresse o doente, não era como funcionava.

			A questão era encontrar os lugares e os canais certos, encontrar a quantidade certa de magia a ser usada. Era fazer com que o cérebro novamente enviasse sinais para a coluna, descendo pelos caminhos quebrados; era substituir as minúsculas e danificadas sementes de vida dentro do corpo por outras novas e frescas. E, além disso... aprender a andar de novo. Semanas. Meses, talvez.

			— Ele é um rapaz ativo — explicou Hafiza. — O ferimento se parece com o do guerreiro que você ajudou no inverno passado nas estepes.

			Isso Yrene já imaginara; provavelmente por isso fora chamada. Dois meses passados curando o senhor dos cavalos que caíra de mau jeito da montaria e ferira a coluna. Não era um ferimento incomum entre os darghan, alguns dos quais cavalgavam enquanto outros voavam em ruks, e havia muito tempo que vinham dependendo dos curandeiros da Torre. O trabalho com o guerreiro fora a primeira vez que Yrene tinha colocado as lições sobre o assunto em prática, precisamente por isso que Hafiza a acompanhara até as estepes. A jovem estava bem confiante de que poderia fazer outra cura sozinha dessa vez, mas foi a forma como Hafiza abaixou os olhos para a carta — apenas uma vez — que a fez hesitar. Que a fez perguntar:

			— Quem é ele?

			— Lorde Chaol Westfall. — Não era um nome do khaganato. Encarando-a, Hafiza acrescentou: — É o antigo capitão da Guarda e agora a Mão do novo rei de Adarlan.

			Silêncio.

			Yrene estava em silêncio, na mente e no coração. Apenas os gritos das gaivotas, planando acima da Torre, e os berros dos vendedores, voltando para casa no fim do dia nas ruas além das altas muralhas do complexo, preenchiam a sala.

			— Não.

			A palavra saiu de dentro da jovem em um sussurro.

			A boca fina de Hafiza se contraiu.

			— Não — repetiu a jovem. — Não vou curá-lo.

			Não havia suavidade, nada maternal na expressão de Hafiza quando ela lembrou:

			— Você fez um juramento ao cruzar nossas muralhas.

			— Não. — Era tudo que Yrene conseguia pensar em responder.

			— Estou bastante ciente de como pode ser difícil para você...

			As mãos de Yrene começaram a tremer.

			— Não.

			— Por quê?

			— Sabe por quê. — As palavras pareciam um sussurro sufocado. — S-s-sabe por quê.

			— Se vir soldados de Adarlan sofrendo nos campos de batalha, vai passar por eles sem nem olhar?

			Era o mais cruel que a alta-curandeira já fora com ela.

			Yrene esfregou o anel no dedo.

			— Se ele foi capitão da Guarda do último rei, ele... ele trabalhou para o homem que... — As palavras foram despejadas aos tropeços. — Obedeceu a suas ordens.

			— E agora trabalha para Dorian Havilliard.

			— Que aproveitou as riquezas do pai, as riquezas de meu povo. Mesmo que Dorian Havilliard não tenha participado, o fato de ter ficado parado enquanto aquilo acontecia... — As paredes de pedra pálida se aproximaram, até a sólida torre sob as duas pareceu bamba. — Você sabe o que os homens do rei fizeram durante esses anos? O que o exército, os soldados e sua guarda fizeram? E me pede que cure um homem que os comandou?

			— É a realidade de quem você é, de quem nós somos. Uma escolha que todos os curandeiros devem fazer.

			— E você a fez tantas vezes assim? Em seu reino pacífico?

			A expressão de Hafiza ficou sombria. Não com ira, mas pela lembrança.

			— Certa vez me pediram que curasse um homem que fora ferido ao fugir da captura. Depois de ter cometido um crime tão inominável... Os guardas me contaram o que ele havia feito antes que eu entrasse na cela. Queriam que ele fosse curado para poder viver e ir a julgamento. Sem dúvida seria executado... tinham vítimas dispostas a testemunhar e muitas provas. A própria Eretia foi quem cuidou da última vítima. A última vítima dele. Ela reuniu todas as provas de que precisava e ficou de pé naquela corte e o condenou com o que vira. — A alta-curandeira engoliu em seco. — Eles acorrentaram o homem na cela e o machucaram a tal ponto que eu sabia... sabia que poderia usar minha magia para piorar a hemorragia interna. Eles jamais saberiam. O homem estaria morto pela manhã, e ninguém ousaria me questionar. — Hafiza observou o frasco de tônico azul. — Foi o mais perto que já cheguei de matar. Eu queria matá-lo pelo que ele tinha feito. O mundo seria um lugar melhor. Eu estava com as mãos em seu peito, estava pronta para fazer aquilo. Mas me lembrei. Me lembrei daquele juramento que fiz, e lembrei que tinham me pedido para curá-lo para que ele pudesse viver, para que houvesse justiça para suas vítimas. E para as famílias. — A mulher encarou Yrene. — Não cabia a mim entregar aquela morte.

			— O que aconteceu? — A palavras saíram soluçadas.

			— Ele tentou alegar inocência. Mesmo com o que Eretia apresentou, com o que aquela vítima estava disposta a expor. Era um monstro em todos os aspectos. Foi condenado e executado ao nascer do sol do dia seguinte.

			— Você assistiu?

			— Não. Voltei para cá. Mas Eretia assistiu. Ela ficou na frente da multidão e permaneceu até que o cadáver fosse carregado. Ela ficou pelas vítimas que não aguentaram assistir àquilo. Então voltou para cá e nós duas choramos por muito, muito tempo.

			Yrene ficou calada por alguns instantes, o suficiente para que as mãos parassem de tremer.

			— Então devo curar esse homem... para que ele encontre justiça em outro lugar?

			— Você não conhece a história dele, Yrene. Sugiro que ouça antes de pensar em tais coisas.

			A jovem fez que não com a cabeça.

			— Não haverá justiça para ele, não se serviu ao velho e ao novo rei. Caso seja esperto o suficiente para permanecer no poder. Sei como Adarlan funciona.

			Hafiza a observou por um longo momento.

			— No dia em que entrou nesta sala, tão terrivelmente magra e coberta com a poeira de cem estradas... Jamais senti um dom igual. Olhei para esses seus lindos olhos e quase arquejei diante do poder imensurável contido em você.

			Desapontamento. Era desapontamento no rosto da alta-curandeira, em sua voz.

			— Pensei comigo mesma — prosseguiu Hafiza. — Onde esta jovem estava escondida? Que deus a encaminhou, a guiou até minha porta? Seu vestido estava em frangalhos na altura dos tornozelos, mesmo assim você entrou com a coluna tão reta quanto qualquer nobre senhora. Como se fosse a herdeira da própria Kamala.

			Até Yrene ter soltado o dinheiro na mesa e desabado momentos depois. Ela duvidava de que a primeira alta-curandeira algum dia tivesse feito tal coisa.

			— Até mesmo seu sobrenome: Towers. Um indício, quem sabe, da associação tão antiga de suas ancestrais com a Torre. Eu me perguntei naquele momento se teria, enfim, encontrado minha herdeira, minha substituta.

			A jovem sentiu as palavras como um golpe no estômago. Hafiza jamais sequer indicara...

			Fique, sugerira a alta-curandeira. Não apenas para continuar o treinamento, mas também para ocupar o assento diante dela.

			Mas jamais tinha sido a ambição de Yrene um dia reivindicar aquela sala para si. Não quando sua determinação sempre estivera voltada para o mar Estreito. E, mesmo no momento atual... era uma honra para a qual não havia palavras, sim. Mas uma que não a atraía.

			— Perguntei o que você queria fazer com o conhecimento que eu lhe daria — continuou Hafiza. — Lembra-se do que me disse?

			Ela se lembrava. Não esquecera nem por um instante.

			— Eu disse que queria usá-lo para fazer algum bem ao mundo. Fazer algo com minha vida inútil e desperdiçada.

			As palavras a haviam guiado todos aqueles anos; assim como o bilhete que carregava todo dia, trocando-o de bolso em bolso, vestido em vestido. Palavras de uma estranha misteriosa, talvez uma deusa que vestira a pele de uma jovem maltratada, cuja dádiva de ouro levara Yrene até ali. Salvara Yrene.

			— E assim fará, Yrene — determinou Hafiza. — Um dia voltará para casa e fará o bem, fará maravilhas. Mas, antes de retornar, peço isso a você. Ajude esse rapaz. Já fez uma cura assim... pode fazê-la de novo.

			— Por que você não pode fazê-la?

			Yrene jamais soara tão emburrada, tão... ingrata.

			A mulher lhe deu um sorriso pequeno e triste.

			— Não é minha própria cura que precisa ser feita.

			Yrene sabia que a alta-curandeira não estava se referindo à cura do homem também. Ela engoliu em seco conforme a garganta se apertou.

			— É um ferimento da alma, Yrene. E deixá-lo apodrecer por todos esses anos... Não posso culpá-la. Mas vou responsabilizá-la caso permita que esse ferimento se transforme em algo pior. E lamentarei por causa disso.

			Os lábios da jovem estremeceram, mas ela os fechou bem apertados, piscando para conter a ardência nos olhos.

			— Você passou nos testes, foi melhor que qualquer um que jamais subiu esta torre — disse Hafiza, baixinho. — Mas que este seja meu teste pessoal para você. O último. Assim, quando decidir ir, vou poder dizer adeus e a mandar para a guerra e saber... — Ela levou a mão ao peito. — Saber que, aonde quer que a estrada a leve, por mais escuro que seja, você estará bem.

			Yrene engoliu o ruído baixinho que tentou escapulir de dentro de si, e olhou na direção da cidade cujas pedras pálidas resplandeciam sob a última luz do sol poente. Pelas janelas abertas atrás da alta-curandeira, uma brisa noturna envolta em lavanda e cravo entrou, refrescando seu rosto e soprando a nuvem de cabelos brancos de Hafiza.

			A jovem levou a mão ao bolso do vestido azul-claro, fechando os dedos em torno do pedaço de pergaminho dobrado. Ela o agarrou, como fizera com frequência ao velejar até ali, e durante aquelas semanas iniciais de incerteza mesmo depois de Hafiza a aceitar, e durante as longas horas e os dias difíceis e os momentos que quase a destruíram ao longo do treinamento.

			Um bilhete, escrito por uma estranha que salvara sua vida e lhe dera liberdade em questão de horas. Yrene jamais descobrira o nome dela, daquela jovem que tinha exibido as cicatrizes como algumas damas exibem as mais finas joias. A jovem que era uma assassina treinada, mas que pagara pela educação de uma curandeira.

			Tantas coisas, tantas coisas boas tinham vindo daquela noite. Yrene às vezes se perguntava se aquilo, de fato, tinha acontecido — poderia ter acreditado que sonhara tudo se não fosse pelo bilhete no bolso e o segundo objeto que jamais vendera, mesmo quando o ouro havia escasseado.

			O broche ornamentado de ouro e rubi, que valia mais que quarteirões inteiros de Antica.

			As cores de Adarlan. Yrene jamais descobrira de onde a jovem tinha vindo, quem aplicara a surra que havia deixado hematomas no belo rosto, mas a estranha falara de Adarlan da forma como Yrene falava... aquelas crianças cujos reinos tinham sido deixados em cinzas, sangue e ruínas.

			Yrene passou o polegar sobre o bilhete, sobre as palavras inscritas em nanquim:

			Para onde precisar ir — e mais um pouco. O mundo precisa de mais curandeiros.

			Ela inspirou aquela primeira brisa da noite, os temperos e a maresia soprados para dentro da Torre.

			Por fim, a jovem olhou de novo para Hafiza, cuja expressão estava calma. Paciente.

			Ela se arrependeria, caso se recusasse. A alta-curandeira cederia, mas Yrene sabia que, se saísse dali ou se por algum motivo decidisse ficar, ela se... arrependeria. Lembraria daquilo. Questionaria se teria retribuído de forma medíocre à bondade extraordinária que lhe fora concedida. Questionaria o que sua mãe teria pensado daquilo.

			E, mesmo que o homem viesse de Adarlan, mesmo que tivesse feito a vontade daquele açougueiro...

			— Eu me encontrarei com ele e o avaliarei — aceitou Yrene. A voz falhou apenas levemente. A jovem agarrou o pedaço de papel no bolso. — E então decidirei se irei curá-lo.

			A alta-curandeira ponderou.

			— É justo, menina — argumentou ela, em voz baixa. — É justo.

			Yrene expirou, trêmula.

			— Quando o verei?

			— Amanhã — informou Hafiza, e a jovem curandeira estremeceu. — O khagan pediu que você fosse até os aposentos de Lorde Westfall amanhã.
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			Chaol mal dormira. Em parte devido ao calor insuportável, em parte devido ao fato de que estavam na casa de um possível aliado, cheia de potenciais espiões e perigos desconhecidos — talvez até mesmo de Morath —, em parte devido ao que acontecera a Forte da Fenda e tudo o que mais estimava.

			E em parte devido ao encontro que estava a minutos de ocorrer.

			Com um nervosismo incomum, Nesryn caminhava de um lado ao outro da sala de estar que seria o quarto de recuperação de Chaol. Sofás baixos e montes de almofadas preenchiam o espaço; os pisos reluzentes eram interrompidos apenas por tapetes dos fios mais espessos e elegantes — feitos pelas mãos habilidosas de artesãs no oeste, contou Nesryn. Arte e tesouros de todo o império do khagan adornavam o cômodo, intercalados com vasos de palmeiras que murchavam com o calor da luz do sol entrando pelas janelas e portas do jardim.

			Às dez horas da manhã, declarara a filha mais velha do khagan a ele no jantar da noite anterior. A princesa Hasar — simples, porém de olhos selvagens. Uma bela jovem tinha sentado a seu lado, a única pessoa para quem Hasar sorria. Amante ou esposa, a julgar pelos toques frequentes e os olhares demorados.

			Houvera um desafio no sorriso perverso de Hasar quando ela dissera a Chaol o horário no qual a curandeira chegaria, o que o levara a se perguntar quem, exatamente, eles mandariam.

			O antigo capitão ainda não sabia o que pensar dessa gente, desse lugar. Da cidade de alto aprendizado, da mistura de tantas culturas e história, vivendo pacificamente juntas... Nada parecida com os humores revoltados e arrasados que viviam nas sombras de Adarlan, em terror, desconfiados uns dos outros, suportando os piores crimes.

			No jantar, tinham perguntado a ele sobre o massacre dos escravos em Calaculla e Endovier.

			Na verdade, o falso bajulador, Arghun, perguntara. Se o príncipe tivesse estado entre os novos recrutas da Guarda Real, Chaol teria facilmente o colocado na linha, graças a algumas exibições bem programadas de habilidades e pura dominação. Contudo, ali ele não tinha autoridade para fazer o príncipe ardiloso e arrogante se curvar.

			Nem mesmo quando Arghun quisera saber por que o antigo rei de Adarlan tinha achado necessário escravizar os próprios súditos e, depois, abatê-los como animais. Por que o homem não olhara para o continente sul, buscando educar-se sobre os horrores e mácula da escravidão — e assim evitar instituí-la.

			Chaol dera respostas curtas que beiravam a grosseria. Sartaq, o único além de Kashin de quem o lorde estava disposto a gostar, finalmente se cansara dos questionamentos do irmão mais velho e mudara de assunto. Para qual assunto, Chaol não fazia ideia, pois estivera ocupado demais lutando contra o rugido nos ouvidos durante a inquisição afiada de Arghun. Além de ocupado demais monitorando cada rosto — nobre, vizir ou criado — que aparecia no salão do khagan. Nenhum sinal de anéis pretos ou colares; nenhum comportamento estranho.

			Ele dera a Kashin um sutil aceno de cabeça em certo momento, como indicação disso. O príncipe havia fingido não ver, mas um aviso se acendera em seus olhos: continue procurando.

			E assim Chaol fez, em parte prestando atenção à refeição diante de si, e em parte monitorando cada palavra e olhar e fôlego daqueles ao redor.

			Apesar da morte da irmã mais nova, os herdeiros tornaram a refeição animada, com a conversa fluindo, embora boa parte fosse em línguas que Chaol não conhecia ou reconhecia. Que riqueza de reinos naquele salão, representada por vizires e criados e companheiros; a princesa que virara a caçula, Duva, era ela mesma casada com um príncipe de cabelos pretos e olhos tristes, que tinha vindo de uma terra distante. Ele ficava próximo da esposa grávida e falava pouco com as pessoas ao redor, mas sempre que Duva lhe dava um leve sorriso... Chaol não achava que a luz que iluminava o rosto do príncipe era fingida. E se perguntava se o silêncio do homem não seria, talvez, por ainda não conhecer a língua da mulher o suficiente para acompanhá-los, não por omissão.

			Nesryn, no entanto, não tinha tal desculpa. Ela ficara calada e assustada no jantar. Chaol só soubera que ela havia tomado banho antes da refeição graças ao grito e à porta batida nos aposentos da capitã, seguidos pela saída apressada de um criado com expressão ofendida. O homem não voltou nem um substituto foi enviado.

			Kadja, a criada designada a Chaol, ajudara-o a se vestir para o jantar, depois a se despir para a cama. Além disso, ela havia levado café naquela manhã logo que ele acordara.

			Os khagan certamente sabiam comer bem.

			Carnes fervidas em temperos exóticos, tão macias que se soltavam do osso; arroz com ervas de diversas cores; pães chatos cobertos de manteiga e alho; intensos vinhos e bebidas vindos das vinícolas e das destilarias do império. Chaol recusara o segundo, aceitando apenas a taça cerimonial oferecida antes de o khagan fazer um brinde desanimado aos novos convidados. Para um pai em luto, as boas-vindas foram mais calorosas do que Chaol tinha esperado.

			Mas Nesryn havia tomado um gole de bebida e mal tirara uma garfada da comida, esperando apenas um breve minuto depois de o banquete terminar antes de pedir para voltar à suíte. Chaol concordara. É claro que concordara; no entanto, quando os dois fecharam as portas dos aposentos e ele perguntara se Nesryn queria conversar, ela havia dito que não. Ela queria dormir e o veria pela manhã.

			Chaol ainda tivera a coragem de perguntar se Nesryn queria compartilhar seu quarto ou o dela.

			A batida da porta foi resposta o bastante.

			Então Kadja o ajudara a se deitar, e ele tinha se revirado na cama, suando e desejando poder chutar os lençóis, em vez de precisar jogá-los para fora. Mesmo a brisa fresca que vinha pelo sistema de ventilação inteligentemente arquitetado — o ar entrava pelas torres que capturavam o vento entre os domos e os pináculos para ser resfriado por canais sob o palácio e, então, distribuído pelos quartos e salões — não oferecera alívio.

			Chaol e Nesryn jamais tinham sido bons em conversar. Tentavam, mas em geral com resultados desastrosos.

			Os dois fizeram tudo fora da ordem, e Chaol se amaldiçoara diversas vezes por não ter acertado as coisas com ela. Por não ter tentado ser melhor.

			Nesryn mal tinha olhado para ele nos últimos dez minutos de espera pela curandeira. Seu rosto parecia abatido, e os cabelos na altura dos ombros estavam sem vida. A mulher não vestira o uniforme de capitã, mas voltara a usar a habitual túnica azul meia-noite com uma calça preta. Como se não pudesse suportar estar nas cores de Adarlan.

			Kadja vestira Chaol mais uma vez com o casaco azul, chegando até mesmo a polir os fechos da frente. Havia um orgulho silencioso em seu trabalho, que não se parecia em nada com a timidez e o medo de tantos dos criados do castelo de Forte da Fenda.

			— Ela está atrasada — murmurou Nesryn. De fato, o relógio de madeira decorada no canto indicava que a curandeira estava dez minutos atrasada. — Deveríamos chamar alguém para descobrir se ela vem?

			— Dê tempo a ela.

			Nesryn parou diante de Chaol, franzindo a testa intensamente.

			— Precisamos começar imediatamente. Não há tempo a perder.

			Chaol inspirou.

			— Entendo que queira voltar para casa e ver sua família...

			— Não o apressarei. Mas até mesmo um dia faz diferença.

			Ele reparou nas linhas tensas que emolduravam a boca da capitã. Sem dúvida linhas idênticas marcavam o próprio rosto. Obrigar-se a parar de refletir e de se preocupar com onde Dorian poderia estar no momento fora um sacrifício naquela manhã.

			— Depois da chegada da curandeira, por que não vai procurar seus parentes na cidade? Talvez tenham ouvido algo da família de vocês em Forte da Fenda.

			Um gesto negativo da mão esguia de Nesryn.

			— Posso esperar até que termine.

			Chaol ergueu as sobrancelhas.

			— E caminhar de um lado para outro o tempo inteiro?

			Ela afundou no sofá mais próximo, e a seda dourada suspirou sob o peso leve.

			— Vim até aqui para ajudá-lo, tanto com isto quanto com nossa causa. Não vou fugir para minhas necessidades individuais.

			— E se eu lhe der uma ordem?

			Nesryn apenas sacudiu a cabeça, e a cortina escura de cabelos esvoaçou com o movimento.

			E, antes que Chaol pudesse dar essa exata ordem, uma batida firme soou na pesada porta de madeira.

			A capitã gritou uma palavra que ele presumiu querer dizer entre em halha, e Chaol ouviu os passos conforme se aproximavam. Um par de pés... silencioso e leve.

			A porta da sala de estar se abriu com a pressão de um punho cor de mel.

			Foram os olhos que Chaol notou primeiro.

			Ela provavelmente fazia pessoas pararem na rua com aqueles olhos, um marrom-dourado vibrante que parecia se acender por dentro. Os cabelos eram uma cascata pesada de tons castanhos exuberantes em meio a flashes de dourado-escuro, cacheando levemente nas pontas que chegavam à cintura estreita.

			Ela se movia com uma graciosidade ágil, com pés — calçados em chinelos pretos práticos — rápidos e firmes enquanto a jovem atravessava a sala, sem reparar ou sem se importar com a mobília elegante.

			Jovem, talvez um ou dois anos além dos vinte.

			Mas aqueles olhos... eram muito mais velhos.

			Ela parou ao lado da poltrona de madeira entalhada diante do sofá dourado, e Nesryn se colocou de pé. A curandeira — pois não poderia ser outra pessoa com aquela graciosidade calma, aqueles olhos límpidos e aquele vestido simples de musselina azul-pálida — olhou de um para outro. Ela era poucos centímetros mais baixa que Nesryn, de compleição delicada como a da capitã, mas apesar da estrutura esguia... Chaol não olhou por muito tempo para as outras características com as quais a curandeira fora generosamente abençoada.

			— Você é da Torre Cesme? — perguntou Nesryn na língua de Chaol.

			A curandeira apenas o encarou. Algo como surpresa e ódio se acendeu naqueles olhos incríveis.

			Ela deslizou uma das mãos para o bolso do vestido, e Chaol esperou que tirasse algo de dentro, mas a mão permaneceu ali. Como se estivesse agarrando um objeto.

			Não era uma corça pronta para fugir, mas um veado, sopesando as opções de lutar ou de fugir, de defender seu território, abaixar a cabeça e atacar.

			Chaol a encarou, com frieza e firmeza. Enfrentara muitos jovens machos durante os anos em que fora capitão; fizera com que todos se ajoelhassem.

			Nesryn perguntou algo em halha, sem dúvida repetindo a pergunta anterior.

			Uma cicatriz fina cortava o pescoço da curandeira. Talvez com 7 centímetros de comprimento.

			Ele sabia que tipo de arma tinha causado aquela cicatriz. Todas as possibilidades que lhe percorreram a mente quanto ao motivo pelo qual aquilo poderia ter acontecido não eram agradáveis.

			Nesryn ficou calada, observando os dois.

			A curandeira apenas se virou, caminhou até a mesa próxima às janelas, se sentou e puxou para si um pedaço de pergaminho da pilha organizada no canto.

			Quem quer que fossem aquelas curandeiras, o khagan estava certo: certamente não respondiam ao trono. Nem tinham a capacidade de se impressionar com qualquer tipo de nobreza ou poder.

			A jovem abriu uma gaveta, encontrou uma caneta de vidro e segurou, apontando-a para o papel.

			— Nome.

			A curandeira não tinha sotaque; ou melhor, o sotaque daquelas terras.

			— Chaol Westfall.

			— Idade.

			O sotaque. Era de...

			— Charco Lavrado.

			A caneta da jovem parou.

			— Idade.

			— Você é de Charco Lavrado?

			O que está fazendo aqui, tão longe de casa?

			A moça o encarou com frieza e desinteresse.

			— Vinte e três — respondeu Chaol, engolindo em seco.

			Ela rabiscou algo.

			— Descreva onde começa o ferimento.

			Cada palavra era contida, a voz da curandeira estava grave.

			Será que fora um insulto ser designada para o caso dele? Será que tinha outras coisas para fazer ao ser convocada até ali? Ele pensou mais uma vez no sorriso malicioso de Hasar na noite anterior. Talvez a princesa soubesse que aquela mulher não era conhecida pelos bons modos.

			— Qual é seu nome?

			A pergunta veio de Nesryn, cuja expressão começava a ficar tensa.

			A curandeira parou ao notá-la, piscando como se não tivesse reparado nela de verdade.

			— Você... é daqui?

			— Meu pai era — respondeu Nesryn. — Ele se mudou para Adarlan, se casou com minha mãe, e agora tenho família lá... e aqui. — A capitã impressionantemente escondeu qualquer vestígio de pesar ao mencionar a família, depois acrescentou com adulação: — Meu nome é Nesryn Faliq. Sou a capitã da Guarda Real de Adarlan.

			A surpresa nos olhos da curandeira se tornou cautelosa. Ainda assim, ela olhou mais uma vez para Chaol.

			Ela sabia quem ele era. A expressão indicava isso... a análise. Sabia que um dia Chaol carregara aquele título, mas que ele já era outra coisa. Então o nome, a idade... as perguntas eram besteiras. Ou alguma insensatez burocrática. Chaol duvidava de que fosse a segunda opção.

			Uma mulher de Charco Lavrado conhecendo dois membros da corte de Adarlan...

			Não era preciso muito para entendê-la. Para entender o que ela via. De onde aquela marca no pescoço poderia ter vindo.

			— Se não quer estar aqui — disse Chaol rispidamente —, mande outra pessoa.

			Nesryn se virou para ele.

			A curandeira apenas o encarou.

			— Não há mais ninguém para fazer isso. — As palavras não ditas indicavam o restante: Eles mandaram a melhor.

			Com aquela postura firme e confiante da jovem, Chaol não duvidava. Ela inclinou a caneta de novo.

			— Descreva onde começa o ferimento.

			Uma batida firme na porta da sala de estar interrompeu o silêncio. O antigo capitão se assustou, amaldiçoando-se por não ter ouvido a aproximação.

			Era a princesa Hasar, vestindo verde com dourado e sorrindo como um gato.

			— Bom dia, Lorde Westfall. Capitã Faliq. — Com os cabelos trançados oscilando a cada passo arrogante, Hasar caminhou até a curandeira, que ergueu o rosto para ela com uma expressão que Chaol ousou chamar de exasperada, e se aproximou para beijá-la em cada bochecha. — Você não costuma ser tão mal-humorada, Yrene.

			Pronto... um nome.

			— Esqueci meu kahve esta manhã. — A bebida espessa, temperada e amarga que Chaol tinha engolido com o café da manhã. Um gosto adquirido, dissera Nesryn quando ele perguntara a respeito mais tarde.

			A princesa se apoiou na beira da mesa.

			— Não veio ao jantar ontem à noite. Kashin ficou emburrado por causa disso.

			Os ombros de Yrene tensionaram.

			— Eu precisava me preparar.

			— Yrene Towers se trancando na Torre para trabalhar? Acho que vou morrer de choque.

			Pelo tom da princesa, Chaol entendeu o bastante: a melhor curandeira da Torre Cesme assim se tornara graças a uma rígida ética de trabalho.

			Hasar o observou.

			— Ainda na cadeira?

			— A cura leva tempo — comentou Yrene, em tom casual para a princesa. Sem uma gota de subserviência ou respeito. — Estávamos apenas começando.

			— Então concordou em fazer isso?

			Yrene lançou um olhar afiado para a princesa.

			— Estávamos avaliando as necessidades do lorde. — Ela indicou a porta com o queixo. — Devo procurá-la quando terminar?

			Nesryn lançou a Chaol um olhar impressionado e cauteloso. Uma curandeira dispensando uma princesa do império mais poderoso do mundo.

			Hasar se inclinou para a frente e bagunçou os cabelos castanho-dourados de Yrene.

			— Se não fosse abençoada pelos deuses, eu mesma arrancaria sua língua. — As palavras eram como veneno adocicado. A curandeira apenas respondeu com um leve sorriso confuso antes de Hasar descer da mesa e inclinar a cabeça com deboche para ele. — Não se preocupe, Lorde Westfall. Yrene já curou ferimentos semelhantes e muito piores que os seus. Fará com que levante e seja capaz de obedecer às vontades de seu mestre rapidinho. — Com essa encantadora despedida, que deixou Nesryn inexpressiva, a princesa se foi.

			Eles esperaram uns bons momentos para se certificar de que ouviam a porta externa se fechar.

			— Yrene Towers. — Foi tudo o que Chaol falou.

			— O que sente?

			Lá se fora a leve diversão. Tudo bem.

			— A falta de sensibilidade e de movimentos começa em meu quadril.

			Os olhos de Yrene dispararam até ali, percorrendo seu corpo.

			— É capaz de usar sua virilidade?

			Chaol tentou não estremecer. Até mesmo Nesryn piscou diante da franqueza da pergunta.

			— Sim — informou ele, curto, lutando contra o rubor que subia pelas bochechas.

			A curandeira olhou de um para outro, avaliando.

			— Já a usou completamente?

			O antigo capitão trincou o maxilar.

			— Qual é a relevância disso? — E como ela captara o que havia entre os dois?

			Yrene apenas escreveu algo.

			— O que está escrevendo? — indagou ele, xingando a maldita cadeira por não permitir que avançasse para arrancar o papel das mãos da jovem.

			— Estou escrevendo um não gigante.

			O qual a curandeira então sublinhou.

			— Suponho que agora perguntará sobre meus hábitos no banheiro — grunhiu Chaol.

			— Era o próximo item em minha lista.

			— Não mudaram — disparou ele. — A não ser que precise da confirmação de Nesryn.

			Yrene apenas se virou para Nesryn, inabalada.

			— Já o viu ter dificuldades com isso?

			— Não responda — retrucou Chaol.

			Nesryn teve a perspicácia de afundar em uma cadeira e ficar calada.

			Yrene se levantou, apoiou a caneta e deu a volta pela mesa. A luz do sol matinal tocou seus cabelos, refletindo, como um halo, na cabeça da jovem.

			Ela se ajoelhou aos pés de Chaol.

			— Vai retirar suas botas ou devo eu?

			— Eu retiro.

			A curandeira se sentou de novo e o observou se mover. Mais um teste. Para discernir o quanto ele era ágil e móvel. O peso das pernas, precisar ajustar constantemente a posição... Chaol trincou os dentes ao agarrar o joelho para erguer o pé do estribo de madeira, então se curvou para tirar a bota com alguns puxões fortes. Quando terminou com a segunda bota, ele perguntou:

			— A calça também?

			Chaol sabia que deveria ser gentil, que deveria suplicar à jovem para que o ajudasse, mas...

			— Depois de um ou dois drinques, acho — respondeu Yrene simplesmente. Então olhou por cima do ombro e viu a expressão perplexa de Nesryn. — Desculpe — acrescentou a curandeira, e o tom pareceu apenas levemente menos afiado.

			— Por que está pedindo desculpas a ela?

			— Presumo que ela tenha a infelicidade de compartilhar sua cama ultimamente.

			Chaol precisou de autocontrole para não avançar nos ombros da jovem e sacudi-la com força.

			— Eu fiz algo a você?

			Isso pareceu fazê-la hesitar. Yrene apenas arrancou as meias de Chaol, jogando-as onde ele atirara as botas.

			— Não.

			Uma mentira. Ele podia sentir o cheiro e o gosto.

			Mas isso fez com que ela se concentrasse, e Chaol observou conforme Yrene pegou seu pé com as mãos esguias. Observou, pois não podia sentir — além das fisgadas nos músculos abdominais. Não sabia dizer se a jovem apertava ou segurava levemente, ou se as unhas se enterravam; não sem olhar. Então ele olhou.

			Um anel adornava o quarto dedo de Yrene... uma aliança de casamento.

			— Seu marido é daqui? — Ou esposa, pensou ele.

			— Não sou... — Yrene piscou, franzindo a testa para o anel. Ela não terminou a frase.

			Não era casada, então. O anel prateado era simples: a granada não passava de uma gora. Provavelmente era usado para evitar que homens a incomodassem, como Chaol vira tantas mulheres fazerem nas ruas de Forte da Fenda.

			— Consegue sentir isto? — perguntou Yrene, enquanto tocava cada dedo.

			— Não.

			Ela fez o mesmo no outro pé.

			— E isto?

			— Não.

			Chaol passara por exames assim antes... no castelo e com Rowan.

			— O ferimento inicial — interrompeu Nesryn, como se também tivesse se lembrado do príncipe — foi na coluna inteira. Um amigo tinha algum conhecimento de cura e o remendou da melhor forma que pôde. Ele recuperou os movimentos na parte superior do corpo, mas não abaixo do quadril.

			— Como foi infligido... o ferimento?

			As mãos de Yrene se moviam sobre o pé e o tornozelo de Chaol, dando tapinhas e testando. Como se tivesse, de fato, feito aquilo antes, como alegara a princesa Hasar.

			Ele não respondeu imediatamente, repassando aqueles momentos de terror e de dor e de ódio.

			Nesryn abriu a boca, mas Chaol a interrompeu:

			— Lutando. Recebi um golpe nas costas enquanto lutava. Um golpe de magia.

			Os dedos de Yrene lhe subiam pelas pernas, batendo e apertando, mas ele não sentia nada. Enquanto o examinava, a testa da curandeira se franzia com concentração.

			— Seu amigo devia ser um curandeiro talentoso se você recuperou tanto dos movimentos.

			— Ele fez o possível, depois me disse para vir aqui.

			As mãos da jovem empurravam e pressionavam as coxas de Chaol, e ele observava bastante horrorizado conforme ela as deslizava mais e mais para cima. Estava prestes a indagar se a própria jovem planejava examinar se havia vida em sua virilidade, mas então Yrene levantou a cabeça para encará-lo.

			De tão perto, seus olhos eram como uma chama dourada. Não como o metal frio dos olhos de Manon Bico Negro, não envoltos em um século de violência e instintos predatórios, mas... como uma chama que queimava por muito tempo em uma noite de inverno.

			— Preciso ver suas costas. — Foi tudo o que a curandeira falou, afastando-se em seguida. — Deite-se na cama mais próxima.

			Antes que Chaol pudesse lembrá-la de que não era tão fácil fazer aquilo, Nesryn já estava em movimento, empurrando-o para o quarto. Kadja já arrumara a cama e deixara um buquê de lírios laranja na mesa de cabeceira. Yrene fungou diante do cheiro — como se fosse desagradável. Ele conteve a pergunta.

			Então ela dispensou Nesryn com um gesto ao vê-la tentando ajudar Chaol a se deitar na cama, pois era baixa o suficiente para que ele conseguisse sozinho.

			Yrene permaneceu à porta, observando enquanto o lorde apoiava uma das mãos no colchão e a outra no braço da poltrona, impulsionando-se com um empurrão forte para se sentar na cama. Ele soltou cada um dos botões recém-polidos do casaco, então o tirou. Assim como a camisa branca por baixo.

			— De rosto para baixo, presumo?

			A curandeira deu um breve aceno de cabeça para ele.

			Segurando os joelhos e com o abdômen contraído, Chaol puxou as pernas para cima do colchão ao se deitar de barriga para cima.

			Por alguns segundos, espasmos estremeceram suas pernas. Não eram movimentos de verdade, controlados, como ele tinha percebido depois da primeira vez que aquilo acontecera, semanas antes. Ainda conseguia sentir aquele peso esmagador no peito após compreender que isso era algum efeito do ferimento... que costumava acontecer se ele se movesse muito.

			— Espasmos nas pernas são comuns com ferimentos desse tipo — explicou Yrene, observando os movimentos se dissiparem até a calmaria de novo. — Podem se acalmar com o tempo. — Ela gesticulou para Chaol em um lembrete silencioso para que ele se deitasse de bruços.

			Sem dizer nada, o antigo capitão se sentou para passar um tornozelo por cima do outro, então se deitou de costas de novo e se virou, com as pernas fazendo o mesmo logo depois.

			Se por acaso ficou impressionada por ele ter se acostumado com as manobras tão rapidamente, Yrene não demonstrou. Nem mesmo ergueu uma sobrancelha.

			Depois de apoiar o queixo nas mãos, Chaol olhou por cima do ombro e observou conforme Yrene se aproximava, observou enquanto ela gesticulava para que Nesryn se sentasse quando a mulher começou a caminhar de um lado para outro de novo.

			Chaol avaliou a curandeira em busca de qualquer tipo de magia desperta. Como se pareceria, ele não fazia ideia. A de Dorian era gelo, vento e relâmpago; a de Aelin eram chamas selvagens e ruidosas, mas magia de cura... Seria algo externo, algo tangível? Ou algo que apenas os ossos e o sangue poderiam testemunhar?

			No passado, ele fugira desse tipo de pergunta — talvez até mesmo fugisse diante da ideia de permitir que a magia o tocasse. Mas o homem que fizera aquelas coisas, que temera aquelas coisas... Chaol estava feliz por tê-lo deixado nas ruínas do castelo de vidro.

			Yrene ficou parada por um momento, avaliando as costas do ex-capitão.

			Suas mãos estavam tão quentes quanto o sol matinal quando a curandeira as apoiou na pele entre as escápulas, as palmas para baixo.

			— Você foi atingido aqui — observou ela, baixinho.

			Havia uma marca. Uma palidez fraca que se espalhava na pele no ponto em que o golpe do rei o atingira. Dorian mostrara para ele usando um truque com dois espelhos de mão antes de Chaol partir.

			— Sim.

			As mãos de Yrene percorreram a depressão da coluna.

			— Irradiou por aqui, dilacerando e partindo. — As palavras não eram para Chaol, mas como se ela falasse consigo mesma, perdida em algum tipo de transe.

			Ele lutou contra a memória daquela dor, contra a dormência e a falta de sensibilidade que a lembrança conjurava.

			— Pode... ver isso? — perguntou Nesryn.

			— Meu dom me conta. — A mão de Yrene se demorou no meio da coluna de Chaol, pressionando e empurrando. — Foi um poder terrível... o que o atingiu.

			— Sim. — Foi tudo o que Chaol disse.

			As mãos desceram mais e mais, até entrarem alguns centímetros pela cintura da calça. Ele sibilou com os dentes trincados e olhou irritado por cima do ombro nu.

			— Avise antes.

			A curandeira o ignorou e tocou a parte mais inferior das costas de Chaol. Ele não sentiu.

			Ela traçou um caminho com os dedos para cima da coluna, como se contasse as vértebras.

			— Aqui?

			— Consigo senti-la.

			Yrene recuou um passo com o dedo.

			— Aqui?

			— Nada.

			A curandeira franziu o cenho, como se fizesse uma nota mental do local. Yrene começou a trabalhar nas laterais das costas, subindo e perguntando em qual ponto ele parava de sentir. Ela pegou seus pescoço e cabeça, então virou de um lado e de outro, testando e avaliando.

			Por fim, ordenou que Chaol se movesse. Não que se levantasse, mas que se virasse de novo.

			Ele se voltou para o teto arqueado e pintado enquanto Yrene cutucou e empurrou seus músculos peitorais, então os músculos do abdômen, depois aqueles sobre as costelas. A curandeira chegou ao “v” formado pelos músculos que seguiam para dentro da calça e continuou movendo-se para baixo até que Chaol indagou:

			— Mesmo?

			Yrene lhe lançou um olhar de incredulidade.

			— Tem alguma coisa específica de que tem vergonha que eu veja?

			Ah, a curandeira certamente tinha bravura, aquela Yrene Towers de Charco Lavrado. Chaol a encarou, enfrentando o desafio nos olhos da jovem.

			Ela apenas bufou.

			— Tinha esquecido que homens do continente norte são tão decentes e cautelosos.

			— E aqui não são?

			— Não. Corpos são celebrados, e não humilhados para que sejam escondidos. Tanto de homens quanto de mulheres.

			Isso explicaria a criada que não tinha problemas com tais coisas.

			— Eles pareciam bastante vestidos no jantar.

			— Espere até as festas — replicou Yrene friamente ao tirar as mãos da cintura já baixa da calça de Chaol. — Se não notou problemas externos ou internos em sua virilidade, não preciso examinar.

			Ele lutou contra a sensação de que tinha 13 anos novamente, e tentava falar com uma menina bonita pela primeira vez, então disparou:

			— Tudo bem.

			Yrene recuou um passo e entregou a Chaol a camisa. Após se sentar, com os músculos dos braços e do abdômen se contraindo, o lorde vestiu a roupa.

			— Bem? — perguntou Nesryn, caminhando para perto.

			A curandeira brincou com um cacho pesado e solto.

			— Preciso pensar. Falar com minha superior.

			— Achei que você fosse a melhor — disse Nesryn, cautelosamente.

			— Sou uma de muitas com talento — admitiu ela. — Mas a alta-curandeira me designou para este caso. Eu gostaria de conversar com ela primeiro.

			— É ruim? — indagou Nesryn, e Chaol ficou grato por isso, pois ele não tinha coragem de perguntar.

			Yrene apenas o encarou com a expressão honesta e destemida.

			— Você sabe que é ruim.

			— Mas pode ajudá-lo? — insistiu a capitã, em tom mais afiado dessa vez.

			— Já curei ferimentos assim antes. Mas este... ainda não dá para saber — respondeu ela, levando o olhar para Nesryn.

			— Quando... quando saberá?

			— Quando tiver tido tempo para pensar.

			Para decidir, percebeu Chaol. Ela queria decidir se o ajudaria.

			Ele a fitou de novo, permitindo que Yrene visse que ele, ao menos, entendia. Chaol estava feliz por Nesryn não ter considerado a ideia, pois tinha a sensação de que a jovem estaria de cara na parede caso contrário.

			Mas para Nesryn... os curandeiros estavam acima de críticas. Sagrados como um dos deuses dali. Sua ética era inquestionável.

			— Quando voltará? — perguntou a mulher.

			Nunca, quase respondeu Chaol.

			Yrene colocou as mãos nos bolsos.

			— Mandarei notícias. — Foi tudo o que ela disse antes de partir.

			Nesryn ficou olhando conforme a curandeira partia, depois esfregou o rosto.

			Chaol não disse nada.

			Mas a capitã esticou o corpo e saiu — para a sala de estar. Papel farfalhou, então...

			A mulher parou à porta do quarto de Chaol, com as sobrancelhas franzidas e segurando o papel de Yrene nas mãos.

			Ela o entregou a Chaol.

			— O que isso quer dizer?

			Havia quatro nomes escritos no papel em uma caligrafia descuidada.

			Olgnia.

			Marte.

			Rosana.

			Josefin.

			O último nome tinha sido escrito diversas vezes.

			O último nome fora sublinhado, de novo e de novo.

			Josefin. Josefin. Josefin.

			— Talvez sejam outras curandeiras na Torre que podem ajudar — mentiu Chaol. — Talvez ela temesse que espiões a ouvissem sugerindo outra pessoa.

			A boca de Nesryn se repuxou para o canto.

			— Vejamos o que ela diz... quando voltar. Pelo menos sabemos que Hasar pode encontrá-la se for preciso. — Ou Kashin, cujo nome deixara a curandeira nervosa. Não que Chaol fosse forçar Yrene a trabalhar em seu corpo, mas... a informação era útil.

			Ele estudou o papel de novo. O sublinhado fervoroso daquele último nome.

			Como se a curandeira tivesse precisado se lembrar enquanto estivera ali. Em sua presença. Como se precisasse que aquelas pessoas, quem quer que fossem, soubessem que ela se lembrava.

			Chaol conhecera outra jovem curandeira talentosa de Charco Lavrado. O rei a amara o bastante para considerar fugir com ela e buscar uma vida melhor para ambos. O lorde sabia o que acontecera em Charco Lavrado durante a juventude deles. Sabia o que Sorscha tinha suportado... e o que suportara em Forte da Fenda.

			Ele tinha cavalgado pelos pastos de Charco Lavrado ao longo dos anos. Vira os chalés de pedra queimados ou abandonados, com telhados de sapê há muito desaparecidos. Os donos tinham sido escravizados, ou mortos, ou tinham fugido para outro lugar. Muito, muito longe.

			Não, percebeu Chaol ao segurar aquele pedaço de papel, Yrene Towers não voltaria.
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			Mesmo que já soubesse sua idade, Yrene não esperara que o antigo capitão parecesse tão... jovem.

			Não fizera os cálculos até entrar naquele quarto e ver seu belo rosto, com uma mistura de cautela e de esperança estampada nas feições severas e largas.

			Foi a esperança que a deixou possessa. Que fez Yrene querer desesperadamente dar a ele uma cicatriz igual àquela que já lhe cortava a bochecha.

			Ela tinha sido pouco profissional no pior dos sentidos. Nunca... nunca fora tão grosseira e maldosa com um paciente.

			Felizmente Hasar chegara, esfriando um pouco sua cabeça. Mas tocar no homem, pensar em formas de ajudá-lo...

			Não fora sua intenção escrever a lista das últimas quatro gerações de mulheres Towers. Não tivera a intenção de escrever o nome da mãe diversas vezes enquanto fingia registrar as informações do ex-capitão. Aquilo não ajudara a aplacar o rugido sobrepujante em sua mente.

			Suada e empoeirada, Yrene irrompeu no escritório de Hafiza quase uma hora depois, levando uma eternidade na caminhada por ruas estreitas e lotadas para voltar do palácio e subir os infinitos degraus até lá.

			A curandeira chegara atrasada; esse tinha sido o primeiro momento realmente não profissional. Jamais se atrasara para um compromisso. Mas, exatamente às 10 horas, Yrene se vira em uma alcova no corredor do lado de fora do quarto, com as mãos no rosto e com dificuldade para respirar.

			Chaol não era o bruto que ela havia esperado.

			Ele falara bem, mais lorde que soldado, embora o corpo quase certamente tivesse pertencido ao último. Yrene havia remendado e curado uma quantidade suficiente dos guerreiros preferidos do khagan para reconhecer a sensação dos músculos sob os dedos. As cicatrizes que cobriam a pele bronzeada de Lorde Westfall diziam muito a respeito de como os músculos tinham sido conquistados da forma mais difícil, ajudando-o atualmente a se mover pelo mundo na cadeira.

			E o ferimento na coluna...

			Quando ela parou à ombreira do escritório da alta-curandeira, Hafiza ergueu o rosto de onde estava sentada, ao lado de uma acólita em prantos.

			— Preciso conversar — avisou Yrene, contida, com uma das mãos apoiada no batente.

			— Poderá fazer isso quando terminarmos — respondeu Hafiza simplesmente, entregando um lenço à menina chorosa.

			Alguns curandeiros masculinos existiam, mas a maioria daqueles que recebia a dádiva de Silba era do sexo feminino. E essa menina, que provavelmente não passava dos 14 anos... Yrene estivera trabalhando na fazenda da prima com aquela idade. Sonhando com estar ali. Certamente não estivera choramingando sobre seu azar na vida.

			Ainda assim, ela saiu, fechou a porta atrás de si e esperou contra a parede do estreito patamar da escada.

			Havia mais duas portas ali: uma trancada, que dava para a oficina pessoal de Hafiza, e outra porta, a do quarto da alta-curandeira; a primeira era marcada por uma coruja levantando voo, e a segunda por uma coruja descansando. O símbolo de Silba. Estava por toda parte na torre — corujas entalhadas e gravadas em pedra e madeira, às vezes em lugares inesperados e com pequenas e tolas expressões, como se algum acólito as tivesse entalhado tempos antes, como uma piada secreta. Mas a coruja na oficina particular da alta-curandeira...

			Embora estivesse empoleirada sobre um galho de ferro retorcido que se espalhava pela porta, com as asas abertas e largas em preparo para o salto aos céus, o animal parecia... alerta. Ciente de todos que passavam por aquela porta, que talvez olhassem por tempo demais na direção da oficina. Ninguém além de Hafiza tinha aquela chave, entregue por sua predecessora. Conhecimentos e instrumentos antigos, quase esquecidos, aguardavam ali dentro, segundo sussurravam os acólitos; coisas sobrenaturais que estavam melhor trancafiadas que soltas no mundo.

			Yrene sempre ria daquelas palavras cochichadas, mas não contava a ninguém que a ela e a um pequeno grupo seleto fora concedido o prazer de se juntar a Hafiza na oficina, a qual, exceto pela mera idade de algumas ferramentas e da mobília, não tinha nada que valesse a fofoca. Mas o mistério da oficina da alta-curandeira persistia, como provavelmente acontecera durante séculos — outro amado mito da Torre, passado de acólito para acólito.

			A jovem abanou o rosto, ainda sem fôlego devido à subida e ao calor. Ela apoiou a cabeça contra a pedra fria e, mais uma vez, buscou o pedaço de papel no bolso. Imaginou se o lorde teria notado com que frequência ela havia tocado o bilhete daquela estranha. Se ele achara que a curandeira estava levando a mão a uma arma. Ele vira tudo, ciente de cada fôlego.

			Um homem treinado para aquilo. Tinha de ser, se servira ao rei morto. Assim como Nesryn Faliq, uma filha desse continente, mas que estava servindo ao rei de um território que não tratara forasteiros muito bem.

			Yrene não conseguia entender aquilo. Havia algum laço romântico, ela percebera tanto por causa da tensão quanto da intimidade entre eles. Mas até que ponto... Não importava. Exceto pela cura emocional da qual o lorde também precisaria. Um homem que não estava acostumado a proferir seus sentimentos, medos e esperanças e mágoas... isso era óbvio.

			A porta do escritório de Hafiza se abriu por fim, e a acólita surgiu, sorrindo como se pedisse desculpas a Yrene, com o nariz vermelho e os olhos úmidos.

			Yrene suspirou pelo nariz e sorriu em resposta. Ela não era aquela pessoa que acabara de invadir o escritório. Não, mesmo ocupada como estava, sempre havia arrumado tempo para os acólitos, principalmente aqueles com saudade de casa.

			Ninguém se sentara a seu lado no salão de refeições abaixo durante os dias iniciais.

			A jovem ainda se lembrava daquelas refeições solitárias. Lembrava-se de que tinha desistido depois de dois dias e passado a levar a comida para a ampla biblioteca dos curandeiros no subterrâneo, escondendo-se dos bibliotecários emproados que proibiam tais coisas, ficando apenas com a companhia ocasional de uma gata Baast arredia e de uma coruja entalhada.

			Yrene havia voltado para o salão de refeições após as lições lhe renderem conhecidos o suficiente para tornar a ideia de encontrar um lugar para se sentar menos desafiadora, encontrando nos rostos familiares e sorridentes coragem suficiente para deixar a biblioteca e suas enigmáticas gatas para trás, a não ser para fazer pesquisas.

			— Cook fez biscoitos de amêndoa hoje de manhã — sussurrou a curandeira para a acólita, tocando-a no ombro. — Senti o cheiro ao sair. Diga a ela que quero seis, mas pegue quatro desses para você. — Yrene piscou um olho para a menina. — Deixe os outros dois para mim em meu quarto.

			A acólita sorriu, assentindo. Cook fora talvez a primeira amiga de Yrene na Torre. Ela a vira comendo sozinha e começara a colocar doces a mais na bandeja da jovem curandeira. Começara a deixá-los em seu quarto. Até mesmo em seu local secreto preferido na biblioteca. Yrene havia retribuído no último ano ao salvar a neta de Cook de uma traiçoeira doença pulmonar. A cozinheira ainda ficava chorosa sempre que as duas se encontravam, e Yrene ainda fazia questão de passar na casa da menina uma vez por mês para ver como ela estava.

			Quando partisse, precisaria pedir que alguém cuidasse da menina. Separar-se daquela vida que havia construído... Não seria uma tarefa fácil. E não viria desprovida de culpa.

			Yrene observou a acólita, que ainda soluçava, descer as amplas escadas espiraladas, então respirou fundo e entrou no escritório de Hafiza.

			— O jovem lorde vai andar novamente? — perguntou a alta-curandeira como cumprimento, com as sobrancelhas brancas erguidas bem altas na testa.

			Yrene ocupou a cadeira habitual, com o assento ainda quente da jovem que acabara de liberá-lo.

			— Vai. O ferimento é quase idêntico ao que tive no último inverno. Mas será complicado.

			— Com relação à cura ou a você?

			Ela corou.

			— Eu me comportei... mal.

			— Isso era esperado.

			Yrene limpou o suor da testa.

			— Tenho vergonha de contar o quão mal.

			— Então não conte. Haja melhor da próxima vez, e consideraremos isso mais uma lição.

			Yrene relaxou o corpo na cadeira, espreguiçando as pernas doloridas no carpete desgastado. Não importava o quanto os criados de Hafiza implorassem, ela se recusava a trocar o tapete vermelho e verde. Tinha sido bom o bastante para as últimas cinco predecessoras, então era bom o bastante para ela.

			A jovem curandeira recostou a cabeça no encosto macio da cadeira e encarou o dia sem nuvens pelas janelas abertas.

			— Acho que posso curá-lo — afirmou ela, mais para si mesma que para Hafiza. — Se ele cooperar, poderia fazer com que andasse de novo.

			— E ele vai cooperar?

			— Não fui a única que se comportou mal — explicou ela. — Embora ele seja de Adarlan, então pode ser que faça parte de sua natureza.

			Hafiza conteve uma gargalhada.

			— Quando voltará para ele?

			Yrene hesitou.

			— Você vai retornar, não vai? — insistiu a alta-curandeira.

			A jovem puxou os fios desbotados pelo sol do braço da cadeira.

			— Foi difícil... foi difícil olhar para ele, ouvir o sotaque e... — A mão de Yrene parou. — Mas está certa. Vou... tentar. Ao menos para que Adarlan jamais use isso contra mim.

			— Espera que façam isso?

			— Ele tem amigos poderosos que podem se lembrar disso. Sua companheira é a nova capitã da Guarda. A família dela vem daqui, mas a mulher serve a eles.

			— E o que isso lhe diz?

			Sempre uma lição, sempre um teste.

			— Isso me diz... — Yrene expirou. — Isso me diz que eu não sei tanto quanto presumi. — Ela se esticou. — Mas também não perdoa nenhum de seus pecados.

			Ainda assim, Yrene conhecera bastante gente ruim na vida. Tinha vivido entre eles e lhes servido em Innish. Um único e longo olhar para os olhos castanhos de Lorde Westfall e ela soubera, bem no fundo, que ele não era como essas pessoas. Nem sua companheira.

			E com sua idade... O lorde era um menino quando tantas daquelas atrocidades foram cometidas. É claro que ele ainda podia ter participado de alguma forma, e muito mais coisas foram feitas recentemente — o suficiente para que Yrene ficasse enjoada só de pensar, mas...

			— O ferimento na coluna — comentou a jovem. — Ele alega que algum tipo de magia pútrida o infligiu.

			A própria magia se encolhera contra a marca, afastando-se.

			— É?

			Yrene estremeceu.

			— Eu nunca... Nunca senti nada como aquilo. Como se o ferimento estivesse podre, mas vazio. Frio como a mais longa noite de inverno.

			— Terei de acreditar em sua palavra quanto a isso.

			Ela bufou com escárnio, grata pelo humor sarcástico. De fato, Hafiza jamais sequer vira neve. Com o clima quente ao longo do ano todo em Antica, o mais perto que tinham chegado do inverno naqueles dois anos fora talvez uma camada de gelo reluzindo sobre os limoeiros e as árvores de lavanda certa manhã.

			— Foi... — Yrene afastou a memória do eco que aquela cicatriz ainda guardava. — Não é como nenhum ferimento mágico que já encontrei.

			— Vai afetar a cura da coluna?

			— Não sei. Não tentei investigar com meu poder ainda, mas... avisarei a você.

			— Estou à disposição.

			— Mesmo que seja meu teste final?

			— Uma boa curandeira — disse Hafiza, com um sorriso — sabe quando pedir ajuda.

			Yrene assentiu distraidamente. E quando velejasse de volta para casa, para a guerra e o derramamento de sangue, quem procuraria então?

			— Voltarei — concluiu ela, por fim. — Amanhã. Quero pesquisar paralisia e ferimentos na coluna na biblioteca esta noite.

			— Avisarei a Cook onde encontrá-la.

			Yrene deu um sorriso sarcástico à alta-curandeira.

			— Nada passa despercebido por você, não é?

			O olhar de sabedoria de Hafiza não foi reconfortante.
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			A curandeira não voltou naquele dia. Nesryn esperou por mais uma hora, então duas, enquanto Chaol ocupou o tempo lendo na sala de estar, até ela finalmente declarar que visitaria a família.

			Fazia anos desde que Nesryn vira os tios e os filhos do casal. Ela rezava para que ainda estivessem na casa que visitara pela última vez.

			A capitã mal dormira. Mal conseguira pensar ou sentir coisas como fome ou exaustão graças aos pensamentos que a devastavam por dentro.

			A curandeira e a falta de respostas não a tinham acalmado.

			E sem reuniões formais marcadas com o khagan ou seus filhos naquele dia...

			— Posso me distrair sozinho, sabe — comentou Chaol, apoiando o livro no colo quando Nesryn, de novo, olhou para a porta do saguão. — Eu me juntaria a você se pudesse.

			— Em breve conseguirá — prometeu ela. A curandeira parecera bastante habilidosa, apesar da recusa em lhes dar uma gota de esperança.

			Se a mulher não pudesse ajudá-los, então Nesryn encontraria outra pessoa. E outra. Mesmo que precisasse implorar à alta-curandeira para que ajudasse.

			— Vá, Nesryn — ordenou Chaol. — Não vai ficar em paz até fazer isso.

			Ela massageou o pescoço, então se levantou do assento no sofá dourado e caminhou até o lorde. Apoiando as mãos em cada braço da cadeira, que estava posicionada próxima às portas abertas do jardim, Nesryn aproximou o rosto do dele, mais perto do que fizera em dias. Os olhos de Chaol pareciam... mais alegres de alguma forma. Um pouco melhores que no dia anterior.

			— Voltarei assim que puder.

			Chaol deu um sorriso silencioso para ela.

			— Use o tempo que precisar. Veja sua família. — Ele não via a mãe ou o irmão em anos, conforme contara a Nesryn. O pai... O antigo capitão não falava sobre o pai.

			— Talvez — disse Nesryn, em voz baixa — pudéssemos obter uma resposta para a curandeira.

			Chaol piscou para ela.

			— A respeito do uso completo — murmurou a mulher.

			Rapidamente a luz se extinguiu nos olhos de Chaol.

			Nesryn recuou depressa. Ele a impedira no navio, quando ela havia praticamente pulado sobre o companheiro. E vê-lo sem camisa mais cedo, com aqueles músculos emergindo nas costas, na barriga... Nesryn quase implorara à curandeira para deixar que ela fizesse o exame.

			Patético. Embora jamais tivesse sido muito boa em evitar os próprios desejos. Nesryn começara a se deitar com Chaol naquele verão porque não via propósito em resistir a seu interesse. Mesmo que não gostasse dele, não como gostava agora.

			Ela passou a mão pelo cabelo.

			— Voltarei a tempo do jantar.

			Chaol a dispensou com um gesto, e ele já tinha voltado a ler o livro quando Nesryn deixou a sala.

			Não tinham feito promessas, lembrou ela a si mesma. Sabia que Chaol costumava querer fazer as coisas de forma correta com ela, honrando-a, e, naquele verão, quando o castelo desabou e Nesryn achou que ele estava morto... Jamais sentira medo como aquele. Jamais havia rezado como naqueles momentos — até que as chamas de Aelin a pouparam da morte e Nesryn rezara para que tivessem poupado Chaol também.

			Ela afastou as lembranças daqueles dias conforme caminhou pelos corredores do palácio, recordando-se vagamente de onde ficavam os portões para o centro da cidade. O que ela havia pensado que queria, o que era mais importante — ou o que tinha sido. Até o instante que ouvira a notícia dada pelo khagan.

			Nesryn deixara a família. Deveria ter ficado lá. Para proteger as crianças, para proteger o pai idoso, a irmã destemida e risonha.

			— Capitã Faliq.

			A mulher parou ao ouvir a voz agradável, ao ouvir o título ao qual mal se acostumara. Nesryn estava parada diante de um dos cruzamentos do palácio, onde o caminho adiante a levaria para os portões da frente se seguisse reto. Ela marcara cada saída do local no momento de sua chegada.

			E, no fim do corredor que cruzava com o dela, estava Sartaq.

			As roupas elegantes do dia anterior tinham sumido. No momento, o príncipe usava couro justo, com os ombros protegidos por uma armadura simples, porém robusta, reforçada nos pulsos, nos joelhos e nas canelas. Sem nenhuma proteção peitoral. Os longos cabelos pretos tinham sido trançados para trás e amarrados por uma fina faixa de couro.

			Nesryn fez uma reverência profunda. Mais profunda do que teria feito para qualquer dos outros filhos do khagan. Mas como os boatos diziam que ele seria o herdeiro, aquele que poderia um dia ser aliado de Adarlan...

			Se sobrevivessem.

			— Estava com pressa — falou Sartaq, reparando no corredor pelo qual Nesryn caminhara.

			— Eu... eu tenho família na cidade. Ia visitá-los. — Desanimada, ela acrescentou: — A não ser que Vossa Alteza precise de mim.

			Um sorriso sarcástico se estampou no rosto dele, e Nesryn percebeu que respondera na própria língua. Na língua deles.

			— Estou saindo para um passeio em Kadara. Minha ruk — esclareceu ele, falando a própria língua também.

			— Ah, sei — respondeu Nesryn. — Conheço as histórias.

			— Mesmo em Adarlan? — Sartaq ergueu uma sobrancelha. Guerreiro e sedutor. Uma combinação perigosa, embora a capitã não conseguisse se lembrar de menção a uma esposa. De fato, não havia um anel no dedo do príncipe.

			— Mesmo em Adarlan — confirmou Nesryn, mas sem mencionar que o cidadão comum na rua talvez não conhecesse tais contos. Mas em sua casa... Ah, sim. O Príncipe Alado, era como o chamavam.

			— Posso acompanhá-la? As ruas são um labirinto, mesmo para mim.

			Era uma oferta generosa, uma honra.

			— Não quero mantê-lo longe dos céus. — Mesmo que a recusa fosse apenas porque Nesryn não sabia como conversar com tais homens, nascidos e criados para o poder, acostumados com damas elegantes e políticos ardilosos. Embora os montadores de ruks, de acordo com as lendas, pudessem vir de qualquer lugar.

			— Kadara está acostumada a esperar — argumentou Sartaq. — Pelo menos me deixe levá-la até os portões. Há uma nova guarda a postos hoje, e direi a eles que se lembrem de seu rosto para que tenha permissão de entrar de novo.

			Porque com suas roupas, os cabelos sem penteado... De fato, os guardas talvez não permitissem a passagem de Nesryn. O que teria sido... humilhante.

			— Obrigada — respondeu ela, passando a caminhar ao lado do príncipe.

			Os dois ficaram em silêncio ao passar por bandeiras brancas oscilando de uma das janelas abertas. Chaol tinha contado a Nesryn no dia anterior sobre a preocupação de Kashin de que a morte da irmã mais nova tivesse sido um ardil — que um dos agentes de Perrington poderia ser responsável. Foi o suficiente para plantar uma semente de pavor dentro da capitã, fazendo com que ela marcasse cada rosto que encontrava, que olhasse para cada sombra.

			Mantendo um passo tranquilo ao lado de Sartaq, Nesryn olhou para ele conforme as bandeiras esvoaçaram. O príncipe, no entanto, assentiu para alguns homens e mulheres vestindo o dourado dos vizires e fazendo reverência.

			— Há mesmo 36 deles? — perguntou ela, então, se virando.

			— Temos fascínio pelo número, então sim. — Sartaq bufou com deboche, soltando um som nada digno de um príncipe. — Meu pai considerou cortá-los pela metade, mas temeu a ira dos deuses mais que as repercussões políticas.

			Ouvir e falar a própria língua era como um sopro de ar frio do outono. Que isso fosse a norma, que não olhassem para ela boquiabertos. Nesryn sempre se sentia assim ao visitar Antica.

			— Lorde Westfall se encontrou com a curandeira?

			A mulher decidiu que não havia mal em falar a verdade e respondeu:

			— Sim. Yrene Towers.

			— Ah. A famosa Senhora Dourada.

			— Hã?

			— Ela é deslumbrante, não?

			Nesryn deu um leve sorriso.

			— Gosta dela, pelo que vejo.

			Sartaq deu um risinho.

			— Ah, eu não ousaria. Meu irmão Kashin não ficaria satisfeito.

			— Eles são próximos? — Hasar dera a entender que sim.

			— São amigos... ou eram. Não os vejo conversando há meses, mas vai saber o que aconteceu. Creio, no entanto, que eu não seria melhor que os fofoqueiros da corte por contar a você.

			— Mesmo assim é útil saber, se vamos trabalhar com ela.

			— A avaliação que Yrene fez de Lorde Westfall foi positiva?

			Nesryn deu de ombros.

			— Ela estava hesitante em confirmar.

			— Muitos curandeiros fazem isso. Não gostam de dar esperança e depois tirar. — Sartaq jogou a trança por cima de um dos ombros. — Embora também precise lhe dizer que a própria Yrene curou um dos cavaleiros darghan de Kashin no inverno passado de um ferimento bastante semelhante. E os curandeiros há muito reparam tais ferimentos entre as tribos montadoras de nosso povo e meus rukhin. Saberão o que fazer.

			Nesryn engoliu em seco a esperança que floresceu ao ver a claridade brilhando adiante: as portas abertas para o pátio principal e para os portões do palácio.

			— Há quanto tempo é um montador ruk, príncipe?

			— Achei que tivesse ouvido as histórias. — Humor brilhou em seu rosto.

			— Apenas fofoca. Prefiro a verdade.

			Os olhos escuros de Sartaq recaíram sobre ela, e o foco determinado foi o suficiente para fazer com que Nesryn agradecesse por não receber aquele olhar com frequência. Não por medo, mas... aquilo era desconcertante: ter o peso daquele olhar completamente sobre si. Era o olhar de uma águia — o olhar de um ruk. Aguçado e penetrante.

			— Eu tinha 12 anos quando meu pai levou todos nós até o ninho na montanha. Então fugi e subi no ruk do próprio capitão, planando pelos céus e fazendo com que eles tivessem de sair atrás de mim... Meu pai me disse que, se eu tivesse me estatelado nas rochas, teria merecido morrer pela estupidez. Como punição, ele ordenou que eu vivesse entre os rukhin até provar que não era um tolo completo... pela vida inteira, foi a sugestão.

			Nesryn riu baixinho e piscou para se proteger da luz do sol quando os dois emergiram no grande pátio. Arcos e pilastras ornamentados tinham sido entalhados com flora e fauna, com o palácio se erguendo atrás delas, como um leviatã.

			— Felizmente eu não morri de estupidez e, em vez disso, passei a amar a montaria, o estilo de vida. Os rukhin dificultaram as coisas para mim por eu ser um príncipe, mas provei meu valor rapidamente. Kadara nasceu quando eu tinha 15 anos, e eu mesmo a criei. Desde então não tive outra montaria. — Orgulho e afeição iluminaram aqueles olhos cor de ônix.

			Mesmo assim, Nesryn e Chaol pediriam a ele, implorariam a ele, que levasse aquela amada montaria para batalhar contra serpentes aladas muito mais pesadas e com força bruta infinitamente maior. Com veneno nas caudas. O estômago da capitã revirou.

			Eles chegaram aos imponentes portões principais do palácio, onde havia uma pequena porta embutida nas enormes placas de bronze incrustado, que era deixada aberta para permitir a entrada e saída de pedestres, apressados com afazeres. Nesryn permaneceu imóvel enquanto Sartaq a apresentou aos guardas pesadamente armados que estavam de serviço, ordenando que garantissem a ela acesso irrestrito. O sol se refletiu dos cabos das espadas que eles levavam cruzadas às costas quando os guardas se curvaram em obediência, cada um formando um punho sobre o coração.

			Nesryn vira como Chaol mal tinha conseguido encará-los — os guardas do palácio e aqueles no cais.

			Sartaq a levou além da pequena porta, cortada no bronze do portão que tinha quase 30 centímetros de espessura, e em direção à ampla avenida de paralelepípedos que se inclinava para o interior do labirinto de ruas da cidade. Belas casas e mais guardas ladeavam as ruas ao redor, onde ficavam as residências dos abastados que desejavam morar à sombra do palácio. Mas a própria rua estava lotada com pessoas cuidando de seus afazeres ou seu lazer, até mesmo com alguns viajantes que subiam até ali para olhar boquiabertos para o palácio, e também para tentar ver o interior através da pequena porta pela qual Nesryn e Sartaq tinham saído, em busca de um lampejo do pátio. Ninguém pareceu reconhecer o príncipe a seu lado; embora a jovem soubesse que os guardas na rua e aqueles posicionados nos portões monitoravam cada fôlego e palavra.

			Com um olhar para Sartaq, Nesryn não teve dúvidas de que o príncipe também estava bastante ciente dos arredores ao parar além dos portões, como se fosse um homem comum. Ela observou as ruas lotadas adiante, ouvindo o clamor. Levaria uma hora a pé para chegar à casa da família do outro lado da cidade, porém demoraria ainda mais em uma carruagem ou montada a cavalo, graças ao tráfego obstruído.

			— Tem certeza de que não precisa de um acompanhante?

			Um meio sorriso repuxou a boca de Nesryn quando ela notou que ele a observava de esguelha.

			— Posso cuidar de mim mesma, príncipe, mas agradeço pela honra.

			Sartaq a olhou de cima a baixo, a avaliação rápida de um guerreiro. De fato, era um homem com pouco a temer ao atravessar as muralhas do palácio.

			— Se algum dia tiver tempo ou interesse, deveria vir para um voo. O ar lá em cima é aberto, não é como a poeira e a maresia daqui.

			Aberto o suficiente para que ouvidos atentos não os escutassem.

			Nesryn fez uma reverência profunda.

			— Eu gostaria muito.

			A jovem sentiu que o príncipe ainda a observava conforme ela caminhava pela avenida ensolarada, desviando de carroças e conduções, lutando para obter passagem. Nesryn, no entanto, não ousou olhar para trás. Não sabia muito bem por quê.
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			Chaol esperou uns bons trinta minutos depois da partida de Nesryn antes de chamar Kadja. A mulher estivera de prontidão no corredor exterior, entrando na suíte apenas pouco depois de ser chamada. Detendo-se no saguão, Chaol esperou a criada se aproximar, com passos leves e ágeis, e com o olhar voltado para baixo enquanto aguardava uma ordem.

			— Tenho um favor a lhe pedir — começou ele, lenta e claramente, amaldiçoando-se por não ter aprendido halha durante os anos em que Dorian estudara a língua.

			Um abaixar do queixo foi a única resposta de Kadja.

			— Preciso que vá até o cais, aonde quer que seja que chegam as informações, para ver se há alguma notícia do ataque a Forte da Fenda. — A criada estivera no salão do trono no dia anterior e sem dúvida ouvira a respeito do ataque. Chaol tinha pensado em pedir que Nesryn fizesse alguma investigação enquanto estivesse fora, mas, se a notícia fosse ruim... ele não queria que Nesryn a recebesse sozinha. Que a carregasse sozinha por todo o caminho de volta ao palácio. — Acha que pode fazer isso?

			Kadja ergueu o olhar por fim, embora mantivesse a cabeça baixa.

			— Sim — afirmou ela simplesmente.

			Chaol sabia que a mulher provavelmente respondia a alguém da realeza ou algum vizir do palácio. No entanto, pedir por mais informações, embora fosse certamente um detalhe a ser observado, não representava ameaça à própria causa. E se considerassem fraqueza ou estupidez estar preocupado com o próprio país, podiam ir para o inferno.

			— Que bom — respondeu ele, e a cadeira rangeu quando o antigo capitão a moveu 30 centímetros para a frente, tentando não fazer careta diante do ruído das rodas e diante do silêncio do próprio corpo. — E há outro favor que eu gostaria de lhe pedir.
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			Só porque Nesryn estava ocupada com a família não significava que Chaol devesse ficar à toa.

			Mas, quando Kadja o colocou nos aposentos de Arghun, ele se perguntou se deveria ter esperado pelo retorno da capitã para fazer aquela reunião.

			O salão de entrada do príncipe mais velho era tão grande quanto a suíte inteira de Chaol. Era um espaço oval extenso, cuja ponta se abria para um pátio adornado com uma fonte reluzente e patrulhado por dois pavões brancos. Ele observou os pássaros passando, com a massa de penas cor de neve roçando os azulejos de pedra enquanto as delicadas cristas oscilavam a cada passo.

			— São lindos, não são?

			O conjunto de portas ornamentadas à esquerda que estivera selado tinha sido aberto, revelando o príncipe de rosto esguio e olhos frios, cuja atenção estava voltada para os pássaros.

			— Magníficos — admitiu Chaol, detestando a forma como precisou inclinar a cabeça para cima a fim de fazer contato visual com o homem. Se tivesse podido se levantar, seria uns bons 10 centímetros mais alto e capaz de usar isso em vantagem própria durante a reunião. Se tivesse podido se levantar...

			Ele não se permitiu seguir por aquele caminho. Não naquele momento.

			— São meu casal estimado — comentou Arghun, cujo uso da língua materna de Chaol era bastante fluente. — Minha casa de campo é cheia de seus filhos.

			O antigo capitão buscou uma resposta, algo que Dorian ou Aelin poderiam ter facilmente dito, mas não encontrou nada. Absolutamente nada que não soasse fútil e insincero.

			— Tenho certeza de que é linda — comentou, por fim.

			A boca de Arghun se repuxou para cima.

			— Se ignorar os gritos em certos momentos do ano.

			Chaol trincou o maxilar. Seu povo estava morrendo em Forte da Fenda, se já não estava morto, mas trocar palavras sobre pássaros esganiçados e vaidosos... era isso o que deveria fazer?

			Ele ponderou se deveria continuar evadindo ou ir direto ao ponto, mas então o príncipe disse:

			— Suponho que esteja aqui para perguntar o que sei a respeito de sua cidade. — O olhar desafetado do príncipe finalmente recaiu sobre Chaol, que o encarou de volta. Isso, a disputa entre quem pisca primeiro, era algo que ele podia fazer. Fizera muitas vezes, tanto com guardas rebeldes quanto com cortesãos.

			— Forneceu a seu pai a informação. Gostaria de saber quem lhe deu os detalhes do ataque.

			Interesse iluminou os olhos castanho-escuros do príncipe.

			— Um homem direto.

			— Meu povo está sofrendo. Gostaria de saber o máximo possível.

			— Bem — começou Arghun, puxando uma bolinha de tecido presa ao bordado dourado da túnica esmeralda. — Como estamos sendo honestos, não posso lhe contar absolutamente nada.

			Chaol piscou; uma vez e devagar.

			— Há olhos demais observando, Lorde Westfall, e ser visto com você manda uma mensagem, para o bem ou para o mal, independentemente do que discutirmos — prosseguiu Arghun, estendendo a mão na direção das portas externas. — Então, embora agradeça a visita, pedirei que saia. — Os criados que esperavam à porta avançaram, provavelmente para empurrar Chaol para fora.

			E ao ver um deles estender as mãos na direção das costas da cadeira...

			Ele exibiu os dentes para o criado, impedindo-o imediatamente.

			— Não.

			Falando ou não a língua de Chaol, o sujeito claramente entendeu a expressão no rosto do ex-capitão.

			Chaol se virou de novo para o príncipe.

			— Quer mesmo jogar este jogo?

			— Não é um jogo — respondeu Arghun simplesmente, caminhando na direção do escritório no qual estivera entocado. — A informação está certa. Meus espiões não inventam histórias como entretenimento. Um bom dia para você.

			Então as portas duplas do escritório do príncipe se fecharam.

			Chaol pensou em esmurrar aquelas portas até que Arghun começasse a falar, quem sabe acertando o punho no rosto do homem também, mas... os dois criados atrás dele esperavam. Observavam.

			Ele conhecera cortesãos suficientes em Forte da Fenda para perceber quando alguém estava mentindo, mesmo sabendo que aquela intuição tinha falhado tão espetacularmente nos últimos meses. Com Aelin. Com os demais. Com... tudo.

			Mas não achava que Arghun estivesse mentindo. A respeito de nada.

			Forte da Fenda fora destruída. Dorian permanecia desaparecido. O destino de seu povo era desconhecido.

			Quando o criado se aproximou para escoltá-lo de volta ao quarto, o lorde não o contrariou outra vez. E isso talvez o tivesse deixado mais colérico que qualquer coisa.
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			Nesryn não voltou para o jantar.

			Chaol não deixou que o khagan, seus filhos ou os 36 vizires com olhos de gavião pressentissem a preocupação que o assolava a cada minuto passado sem que ela surgisse de um dos corredores para se juntar ao grupo no salão. Ela estava fora havia horas, sem dar qualquer notícia.

			Até mesmo Kadja tinha retornado uma hora antes do jantar, e um olhar para o rosto cautelosamente tranquilo da mulher dissera tudo: ela também não descobrira nada novo no cais a respeito do ataque a Forte da Fenda. Apenas havia confirmado o que Arghun alegava: os capitães e os mercadores tinham conversado com fontes críveis que velejaram por Forte da Fenda ou que escaparam por pouco. O ataque de fato ocorrera, sem que fosse possível precisar o número de vidas perdidas ou o estado da cidade. Todo o comércio do continente sul estava suspenso — pelo menos para Forte da Fenda e qualquer lugar ao norte que exigisse passagem próxima à cidade. Nenhuma notícia chegara sobre o destino de Dorian.

			Era como uma pressão sobre ele, um peso ainda maior, mas isso logo havia se tornado secundário, uma vez que Chaol tinha terminado de se vestir para o jantar e descoberto que Nesryn não retornara. Ele por fim havia cedido e permitido que Kadja o levasse ao banquete no salão do khagan. Contudo, quando longos minutos se passaram e Nesryn ainda assim não voltara, ficara difícil permanecer impassível.

			Qualquer coisa podia ter acontecido. Qualquer coisa. Principalmente se a teoria de Kashin a respeito da irmã morta estivesse certa. Se os agentes de Morath já estivessem ali, Chaol tinha poucas dúvidas de que, assim que soubessem da chegada dos dois, começariam a caçá-los.

			Ele deveria ter considerado isso antes de Nesryn sair naquele dia. Deveria ter pensado além dos próprios malditos problemas. Mas exigir que um guarda fosse enviado para procurar por ela apenas sinalizaria a qualquer potencial inimigo o que ele mais estimava. Onde atacar.

			Então Chaol lutou para engolir a comida, quase incapaz de se concentrar na conversa com as pessoas ao lado. À direita: Duva, grávida e serena, perguntando a respeito da música e da dança que eram preferidas em sua terra naquele momento; à esquerda: Arghun, que não mencionou sua visita à tarde, perguntando em vez disso sobre rotas de comércio antigas e futuras. O antigo capitão inventou metade das respostas, e o príncipe sorriu; como se bastante ciente disso.

			Mesmo assim, Nesryn não apareceu.

			Mas Yrene sim.

			No meio da refeição, ela entrou, com um vestido um pouco mais elegante, mas ainda simples, de cor ametista e que fazia a pele marrom-dourada brilhar. Hasar e a amante se levantaram para cumprimentar a curandeira, segurando as mãos de Yrene e beijando suas bochechas. Então a princesa expulsou o vizir sentado à esquerda para abrir espaço para a amiga.

			A jovem fez uma reverência para o khagan, que lhe deu um gesto de dispensa sem mais que um olhar, e em seguida para a realeza reunida. Arghun não se incomodou em lhe reconhecer a existência; Duva abriu um sorriso grande para Yrene, e o marido ofereceu um sorriso mais recatado. Apenas Sartaq fez uma reverência com a cabeça, enquanto o último irmão, Kashin, ofereceu um sorriso de boca fechada que não chegou aos olhos.

			Mas o olhar do jovem príncipe se deteve por tempo o bastante conforme Yrene se sentava ao lado de Hasar, fazendo com que Chaol se lembrasse de como a princesa provocara a curandeira no início do dia.

			Yrene, entretanto, não devolveu o sorriso. Ofereceu apenas um aceno distante em resposta, ocupando o assento que Hasar conquistara para ela. A curandeira começou a conversar com Hasar e Renia, aceitando a carne que a amante de princesa empilhava em seu prato enquanto ela fazia um alvoroço porque Yrene parecia cansada demais, magra demais, pálida demais. A curandeira aceitou cada pedaço oferecido com um sorriso confuso e um aceno de agradecimento, deliberadamente evitando olhar na direção de Kashin. E de Chaol também.

			— Ouvi dizer — começou uma voz masculina na língua de Chaol à direita deste — que Yrene foi designada para seu caso, Lorde Westfall.

			Ele não ficou nada surpreso ao ver que Kashin tinha se inclinado para a frente a fim de falar com ele.

			E nada surpreso ao ver o aviso pouco velado no olhar do homem. Chaol já tinha visto aquele olhar com bastante frequência: território reivindicado.

			Independentemente de Yrene concordar com aquilo ou não.

			O lorde supôs que era um ponto a favor da curandeira o fato de ela não parecer dar muita atenção ao príncipe, embora ele se perguntasse o motivo. Kashin era o mais belo dos irmãos, e Chaol vira mulheres literalmente caírem umas sobre as outras pela atenção de Dorian durante os anos no castelo. Kashin tinha um olhar de autossatisfação que o antigo capitão frequentemente vira no amigo.

			Certa vez... havia muito tempo. Em uma vida diferente. Antes de uma assassina e um colar e tudo.

			Os guardas posicionados ao longo do salão tinham de alguma forma se tornado imponentes, como se fossem chamas acesas atraindo o olhar de Chaol. Ele se recusou a sequer olhar para o mais próximo, o qual marcara por hábito, parado a 6 metros da lateral da mesa nobre. Bem onde o lorde um dia estivera, diante de outro rei, de outra corte.

			— Ela foi — respondeu Chaol, simplesmente.

			— Yrene é nossa curandeira mais habilidosa, exceto pela alta-curandeira — prosseguiu Kashin, olhando para a mulher que ainda não lhe dava atenção e, na verdade, parecia conversar mais intensamente com Renia, como se para enfatizar isso.

			— Foi o que ouvi. — Certamente a de língua mais afiada.

			— Ela recebeu as mais altas notas que alguém já obteve nos exames formais — continuou o príncipe, enquanto Yrene o ignorava, com algo como mágoa lhe percorrendo o rosto.

			— Veja como ele está de quatro — murmurou Arghun por cima de Duva, do marido e de Chaol para falar com Sartaq. Duva bateu no braço do irmão, ralhando com ele por tê-la interrompido conforme levava o garfo à boca.

			Kashin não pareceu ouvir ou se importar com a reprovação do irmão mais velho. E, para seu crédito, Sartaq também não, escolhendo, em vez disso, se voltar para um vizir de túnica dourada enquanto Kashin dizia a Chaol:

			— Notas jamais obtidas por ninguém, quem dirá por uma curandeira que está aqui somente há pouco mais de dois anos.

			Outro fragmento de informação. Yrene não passara muito tempo em Antica, então.

			Chaol viu que ela o observava com as sobrancelhas contraídas. Um aviso para que não a puxasse para a conversa.

			Ele sopesou os méritos das duas opções: a vingança mesquinha pela provocação mais cedo ou...

			Yrene o ajudaria. Ou estava considerando se o faria, ao menos. Seria estupidez afastá-la ainda mais.

			— Ouvi falar que você normalmente mora em Balruhn e cuida dos exércitos terrestres — disse Chaol a Kashin, então.

			O príncipe se endireitou.

			— Sim. Na maior parte do ano, monto ali meu lar e supervisiono o treinamento de nossas tropas. Se não estiver lá, então estou nas estepes com nosso povo materno, os senhores dos cavalos.

			— Graças aos deuses — murmurou Hasar do outro lado da mesa, o que lhe garantiu um olhar de aviso de Sartaq. Ela apenas revirou os olhos e sussurrou algo ao ouvido da amante que fez Renia gargalhar, de forma alegre e melodiosa.

			Yrene ainda observava Chaol, no entanto, com um vestígio do que ele podia jurar ser irritação no rosto — como se a mera presença do ex-capitão naquela mesa fosse o bastante para fazer com que ela trincasse o maxilar —, enquanto Kashin começava a explicar as diversas rotinas na cidade da costa sudoeste e como a vida era diferente entre as tribos dos cavalos nas estepes.

			Chaol lançou um olhar igualmente incomodado para Yrene assim que Kashin parou para tomar um gole de vinho, então atirou pergunta após pergunta ao príncipe a respeito de sua vida. Informações sobre o exército que podiam ser úteis, percebeu o antigo capitão.

			Ele não foi o único a notar aquilo, pois Arghun interrompeu o irmão no meio de uma frase sobre as forjas que tinham construído perto dos climas setentrionais.

			— Não vamos discutir negócios no jantar, irmão.

			O rapaz fechou a boca, sempre o soldado treinado.

			E de alguma forma Chaol se deu conta — rapidamente — de que Kashin não era considerado para o trono. Não quando obedecia ao irmão mais velho, como um guerreiro comum. Mas ele parecia decente. Parecia uma alternativa melhor que a arrogância e a indiferença de Arghun, ou o modo lupino de Hasar.

			Isso não explicava totalmente a necessidade absoluta de Yrene de se distanciar de Kashin. Não que fosse de sua conta ou interesse. Certamente não quando a boca de Yrene se contraía se ela sequer virasse a cabeça na direção de Chaol.

			Ele poderia ter ressaltado aquele comportamento para ela, poderia ter indagado se isso queria dizer que a curandeira decidira não o tratar. Mas se Kashin gostava da curandeira, com ou sem as rejeições sutis de Yrene, certamente não seria inteligente discutir com ela àquela mesa.

			Passos soaram a suas costas, mas foi apenas o marido de uma vizir que viera murmurar algo ao ouvido da esposa antes de sumir.

			Não era Nesryn.

			Chaol avaliou os pratos distribuídos pela mesa, calculando o que restava do cardápio. Com o banquete, a refeição da noite anterior se estendera durante eras. Nenhuma iguaria da sobremesa fora trazida ainda.

			Ele olhou de novo para as saídas, pulando os guardas posicionados ali, em busca da capitã.

			Voltando a encarar a mesa, Chaol viu que Yrene o observava. Exaustão e desprazer ainda tomavam aquele olhar dourado, mas... havia um aviso também.

			Ela sabia por quem Chaol procurava. Que ausência o deixava inquieto.

			Para seu choque, a curandeira sutilmente fez que não com a cabeça. Não revele, era o que parecia dizer. Não peça que a procurem.

			Ele já sabia disso, mas deu um aceno curto para Yrene e prosseguiu.

			Kashin tentou puxar conversa com a jovem, mas todas as vezes foi pronta e educadamente dispensado com respostas simples.

			Talvez o desdém da curandeira por Chaol naquela manhã fosse apenas sua natureza em vez de ódio nascido da conquista de Adarlan. Ou talvez ela simplesmente odiasse homens. Era difícil não olhar para a leve cicatriz no pescoço de Yrene.

			Chaol conseguiu esperar até que a sobremesa chegasse antes de fingir exaustão e deixar a mesa. Kadja já estava lá, esperando ao lado das pilastras mais afastadas do salão com os demais criados, e não disse nada ao empurrar aquela cadeira para longe, com cada chacoalhada o fazendo trincar os dentes.

			Yrene não disse uma palavra de adeus nem ofereceu a promessa de voltar no dia seguinte. Ela sequer olhou em sua direção.

			Mas Nesryn não estava no quarto quando Chaol retornou. E, se buscasse por ela, se chamasse atenção para a ameaça, para a proximidade e para o fato de que qualquer inimigo poderia usar aquilo contra eles...

			Então ele esperou. Ouviu a fonte no jardim, o canto do rouxinol empoleirado em uma figueira, ouviu a contagem constante do relógio sobre a lareira da sala de estar.

			Onze. Meia-noite. Chaol disse a Kadja que fosse dormir... que ele mesmo se arrumaria para deitar. A criada não partiu, apenas ocupou um lugar contra a parede pintada do saguão e esperou.

			Era quase uma da manhã quando a porta se abriu.

			Nesryn chegou de fininho. Chaol sabia porque aprendera os sons de seus movimentos.

			A capitã viu as velas na sala de estar e entrou.

			Não havia um arranhão nela. Apenas... luz. As bochechas estavam coradas, e os olhos mais alegres que naquela manhã.

			— Desculpe por ter perdido o jantar — lamentou Nesryn, simplesmente.

			A resposta de Chaol foi grave, gutural:

			— Tem ideia do quanto eu estava preocupado?

			Ela parou, os cabelos oscilando com o movimento.

			— Não estava ciente de que precisava mandar notícias de minhas idas e vindas. Você me disse para ir.

			— Você saiu por uma cidade estrangeira e não voltou quando disse que voltaria. — Cada palavra era afiada, cortante.

			— Não é uma cidade estrangeira, não para mim.

			Ele bateu com a palma da mão no braço da cadeira.

			— Uma das princesas foi assassinada há algumas semanas. Uma princesa. No próprio palácio, o trono do império mais poderoso do mundo.

			Nesryn cruzou os braços.

			— Não sabemos se foi assassinato. Kashin parece ser o único que pensa assim.

			Era completamente irrelevante. Mesmo que Chaol mal tivesse se lembrado de estudar os companheiros de jantar naquela noite em busca de sinais dos valg.

			— Eu nem mesmo podia procurá-la — rebateu ele, baixo demais. — Não ousei dizer a eles que estava sumida.

			Nesryn piscou, devagar e por um longo momento.

			— Minha família ficou feliz ao me ver, caso esteja se perguntando. E receberam uma carta breve de meu pai ontem. Eles fugiram. — Ela começou a abrir o casaco. — Podem estar em qualquer lugar.

			— Fico feliz ao ouvir isso — respondeu Chaol entre dentes, embora soubesse que não saber onde a família estava consumiria Nesryn tanto quanto o terror do dia anterior por não saber se estavam vivos. Ele disse, o mais tranquilamente possível: — Essa coisa entre nós não funciona se você não me disser onde está, ou se seus planos mudarem.

			— Eu estava na casa deles, jantando. Perdi a noção do tempo. Eles me imploraram para que ficasse.

			— Sabe que não deve deixar de dar notícias. Não depois da merda pela qual passamos.

			— Não tenho nada a temer nesta cidade... neste lugar.

			Nesryn tinha dito aquilo com tanto rancor que Chaol sabia que ela queria dizer que em Forte da Fenda... em Forte da Fenda tinha.

			Ele odiava que Nesryn se sentisse daquela forma. Odiava.

			— Não é por isso que estamos lutando? — retrucou ele, no entanto. — Para que nossas terras possam um dia ser seguras?

			A expressão da jovem se fechou.

			— Sim.

			Ela terminou de abrir o casaco, tirando-o e revelando a camisa por baixo, então o jogou por cima de um ombro.

			— Vou deitar. Vejo você pela manhã.

			Nesryn não esperou pela despedida de Chaol antes de caminhar até o quarto e fechar a porta.

			Ele ficou sentado por longos minutos na sala de estar, esperando que Nesryn voltasse. E, quando finalmente permitiu que Kadja o levasse para o quarto e o ajudasse a vestir o pijama, depois de ela soprar as velas e partir com passadas silenciosas, Chaol esperou que a porta se abrisse.

			Mas Nesryn não apareceu. E Chaol não podia ir até ela — não sem arrastar a pobre Kadja de onde quer que dormisse, atenta a qualquer som que indicasse que ela era necessária.

			Ele ainda esperava por Nesryn quando o sono o reivindicou.
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			Yrene se certificou de chegar na hora na manhã seguinte. Não havia mandado notícias antes, mas estava disposta a apostar que Lorde Westfall e a nova capitã estariam esperando às 10 horas. Embora pelos olhares que o homem lhe lançara na noite anterior, a curandeira se perguntou se ele duvidava de que ela retornaria.

			Que acreditasse no que quisesse.

			Yrene pensou em esperar até às 11 horas, pois Hasar e Renia a haviam arrastado para beber — ou melhor, para assistir às duas beberem enquanto bebericava da própria taça de vinho —, e ela não voltara para o quarto na Torre até quase duas da manhã. Hasar oferecera a Yrene uma suíte no palácio por uma noite, mas, considerando que escaparam por pouco da companhia de Kashin quando foram ao tranquilo e elegante bar do tumultuado Quarteirão Rose, a curandeira não estava disposta a arriscar esbarrar no príncipe de novo.

			Sinceramente, já estava mais que na hora do khagan ordenar que os filhos retornassem a seus diversos postos. Eles tinham se demorado depois da morte de Tumelun... a qual Hasar ainda se recusava a mencionar. Yrene mal conhecera a princesa mais nova, pois ela passara a maior parte do tempo com Kashin entre os darghan nas estepes e nas cidades muradas dispersas no entorno. Ainda assim, naqueles primeiros dias depois que o corpo de Tumelun fora encontrado, depois que a própria Hafiza tinha confirmado que a menina saltara da varanda, Yrene sentira vontade de procurar Kashin. Para oferecer condolências, sim, mas também apenas para ver como ele estava.

			Ela o conhecia bem o suficiente para entender que, apesar da atitude tranquila e despreocupada que apresentava ao mundo, de ser um soldado disciplinado que obedecia a todas as ordens do pai e comandava destemidamente seus exércitos terrestres... por baixo daquele rosto sorridente havia um revolto mar de luto, perguntando-se o que poderia ter feito de forma diferente.

			As coisas tinham, de fato, se tornado esquisitas e horríveis entre Yrene e Kashin, mas... ela ainda se importava. Mesmo assim, não o procurara, pois não quisera abrir aquela porta que passara meses tentando fechar.

			A curandeira havia se odiado por aquilo e pensava no assunto pelo menos uma vez por dia. Principalmente quando via as bandeiras brancas oscilando pela cidade e no palácio. No jantar da noite anterior, ela fizera o possível para não desabar de tanta vergonha conforme o ignorava, sofrendo durante os elogios de Kashin, do orgulho ainda nas palavras ao falar dela.

			Tola, dissera Eretia mais de uma vez, após Yrene ter confessado durante uma cura especialmente exaustiva o que ocorrera nas estepes no inverno anterior. A jovem sabia que era verdade — mas ela... bem, tinha outros planos para si mesma. Sonhos que não iria adiar, que não podia adiar, ou abrir mão inteiramente. Então, depois que Kashin e os outros nobres retornassem aos postos de governança... ficaria mais fácil de novo. Melhor.

			A curandeira apenas queria que o retorno de Lorde Westfall a seu desprezível reino não dependesse tão profundamente do auxílio dela.

			Contendo uma expressão de irritação, Yrene endireitou os ombros e bateu às portas da suíte. A criada de lindo rosto atendeu antes que o som sequer parasse de ecoar pelo corredor.

			Havia tantos deles no palácio que a curandeira aprendera os nomes de apenas alguns, mas tinha visto aquela antes, notado sua beleza. O bastante para que acenasse com a cabeça em reconhecimento e, então, entrasse.

			Criados eram muito bem pagos, tão bem tratados que a competição era acirrada para conseguir uma posição no palácio — principalmente quando as posições costumavam permanecer nas famílias, de modo que qualquer vaga ia para aqueles dentro das mesmas. O khagan e sua corte tratavam os criados como gente, com direitos e leis que os protegiam.

			Diferentemente de Adarlan, onde tantos viviam e morriam em grilhões. Diferentemente dos escravizados em Calaculla e Endovier, que jamais tinham permissão de ver o sol ou respirar ar puro, com famílias inteiras dilaceradas.

			Yrene ouvira falar dos massacres nas minas naquela primavera. Dos assassinatos. Foi o suficiente para que qualquer expressão neutra sumisse de seu rosto quando a curandeira chegou à elegante sala de estar. Ela não sabia que assuntos eles tinham com o khagan, mas ele certamente cuidava dos convidados.

			Lorde Westfall e a jovem capitã estavam sentados exatamente onde estiveram na manhã anterior. Nenhum parecia contente.

			De fato, nenhum chegava a olhar para o outro.

			Bem, pelo menos nenhum deles se incomodaria em fingir ser agradável naquele dia.

			O lorde já a avaliava, sem dúvida reparando no vestido azul que Yrene usara no dia anterior, nos mesmos sapatos.

			A curandeira tinha quatro vestidos; o roxo que usara no jantar da noite anterior era o mais elegante. Hasar sempre prometia encontrar roupas mais elegantes para a amiga, mas jamais se lembrava no dia seguinte. Não que Yrene realmente se importasse. Se recebesse as roupas, iria se sentir obrigada a visitar o palácio mais do que já fazia e... Sim, havia algumas noites solitárias em que se perguntava o que diabo estava pensando ao afastar Kashin, quando lembrava a si mesma que a maioria das jovens do mundo mataria e usaria as garras para ser sempre bem-vinda no palácio, mas ela não ficaria ali por muito mais tempo. Então não havia motivo.

			— Bom dia — cumprimentou a nova capitã, Nesryn Faliq.

			A mulher parecia mais concentrada. Tranquila. Mas essa nova tensão entre ela e Lorde Westfall...

			Não era da conta de Yrene. Apenas se interferisse na cura.

			— Falei com minha superior. — Uma mentira, embora tecnicamente tivesse falado com Hafiza.

			— E?

			Nenhuma palavra do lorde até então. Sombras manchavam a base de seus olhos, e a pele bronzeada estava mais pálida que no dia anterior. Se estava surpreso por Yrene ter retornado, não revelou.

			A jovem curandeira juntou as porções superiores do cabelo e as prendeu para trás com um pequeno pente de madeira, deixando a metade inferior solta. Seu penteado preferido para trabalhar.

			— E eu gostaria de ajudá-lo a andar novamente, Lorde Westfall.

			Nenhuma emoção lampejou nos olhos do homem. Nesryn, no entanto, expirou estremecendo e se recostou contra as almofadas macias do sofá dourado.

			— Qual é a probabilidade de ser bem-sucedida?

			— Já curei ferimentos na coluna antes. Mas foi um cavaleiro que caiu de mau jeito do cavalo, não um ferimento de batalha. Certamente não um de magia. Farei o melhor, mas não garanto nada.

			Lorde Westfall não falou, sequer se moveu na cadeira.

			Diga algo, exigiu Yrene, encarando o olhar frio e cansado.

			Os olhos de Chaol se desviaram para o pescoço da curandeira, para a cicatriz que ela não permitira que Eretia curasse quando a mulher oferecera no ano anterior.

			— Trabalhará diariamente com ele por horas? — As palavras de Nesryn soaram firmes, quase inexpressivas, mas... A mulher não era uma criatura que aceitava bem uma jaula. Mesmo uma de ouro, como aquela.

			— Eu recomendaria que, se tiver outros deveres ou tarefas de que cuidar, capitã, essas horas seriam um bom momento para isso — disse Yrene, por cima do ombro. — Mandarei notícias se você for necessária.

			— E quanto a movê-lo?

			Os olhos do lorde se incendiaram ao ouvir aquilo.

			E, embora estivesse disposta a atirar os dois aos ruks, a curandeira reparou na raiva fervilhante do homem e na autodepreciação diante das palavras, então se viu dizendo:

			— Posso dar conta da maior parte, mas creio que Lorde Westfall seja mais que capaz de se transportar.

			Algo como gratidão cautelosa percorreu o rosto de Chaol, mas ele apenas disse a Nesryn:

			— E posso fazer minhas malditas perguntas.

			Culpa percorreu o rosto da capitã, mesmo ao enrijecer o corpo. Ainda assim, ela assentiu, mordendo o lábio, antes de murmurar para Chaol:

			— Recebi alguns convites ontem. — Compreensão iluminou os olhos do antigo capitão. — Planejo cuidar deles.

			Inteligente; não falar com muita clareza sobre seus movimentos.

			Ele assentiu com seriedade.

			— Mande uma mensagem dessa vez.

			Yrene havia reparado na preocupação de Chaol no jantar da noite anterior quando a capitã não aparecera. Um homem pouco acostumado a ter as pessoas que estimava longe de vista, e agora limitado na forma como poderia, ele mesmo, ir atrás delas. A jovem guardou a informação para mais tarde.

			Nesryn, talvez mais rispidamente, se despediu do lorde, então se foi.

			Yrene esperou até ouvir a porta se fechar.

			— Foi sábia ao não revelar os planos em voz alta.

			— Por quê?

			Eram as primeiras palavras de Chaol para Yrene.

			Ela indicou com o queixo as portas abertas para o saguão.

			— As paredes têm ouvidos e boca. E todos os criados são pagos pelos filhos do khagan. Ou pelos vizires.

			— Achei que o khagan pagasse todos.

			— Ah, ele paga — confirmou Yrene, indo até a pequena sacola que deixara à porta. — Mas os filhos dele e os vizires compram a lealdade dos criados por outros meios. Favores e confortos e status em troca de informação. Eu tomaria cuidado com quem quer que tenha sido designada a você.

			Por mais que a criada que a deixara entrar parecesse dócil, ela sabia que até mesmo a menor das cobras podia conter o veneno mais letal.

			— Sabe quem... é o dono deles? — Chaol disse aquela palavra, dono, como se tivesse um gosto ruim.

			— Não — respondeu Yrene, simplesmente. Ela vasculhou a sacola, tirando de dentro frascos idênticos de líquido âmbar, um pedaço de giz branco e algumas toalhas. Chaol acompanhou cada movimento. — Você é dono de algum escravo em Adarlan? — A curandeira manteve a pergunta tranquila, desinteressada. Conversa mole enquanto se preparava.

			— Não. Jamais.

			Ela apoiou um diário de couro preto na mesa antes de erguer uma sobrancelha.

			— Nem um?

			— Acredito em pagar as pessoas por seu trabalho, como vocês fazem aqui. E acredito no direito intrínseco de um ser humano à liberdade.

			— Fico surpresa por seu rei tê-lo deixado viver, se é assim que pensa.

			— Mantenho tais opiniões para mim.

			— Uma estratégia mais sábia. Melhor salvar sua pele com o silêncio que falar pelos milhares escravizados.

			Chaol ficou calado ao ouvir aquilo.

			— Os campos de trabalhos forçados e o comércio de escravo foram cessados. Foi um dos primeiros decretos que meu rei emitiu. Eu estava lá quando ele redigiu o documento.

			— Novos decretos para uma nova era, suponho? — As palavras eram mais afiadas que o conjunto de facas que a jovem levava consigo, para uma cirurgia ou para arrancar pele pútrida.

			Ele a encarou sem hesitar.

			— Dorian Havilliard não é o pai. Foi a ele quem servi esses anos.

			— E, no entanto, era o honrado capitão da Guarda do antigo rei. Fico surpresa pelos filhos do khagan não estarem suplicando para ouvir os segredos de como você interpretou os dois papéis tão bem.

			As mãos de Chaol agarraram os braços da cadeira.

			— Há escolhas em meu passado — confessou ele, de forma contida — das quais passei a me arrepender. Mas posso apenas seguir em frente, tentando corrigi-las. Lutando para me certificar de que não ocorram de novo. — O ex-capitão indicou com o queixo os suprimentos que Yrene separara. — O que não posso fazer enquanto estiver nesta cadeira.

			— Certamente poderia fazer tais coisas dessa cadeira — retrucou ela, com amargura e sinceridade. Chaol não respondeu. Tudo bem. Se não queria falar sobre aquilo... ela certamente também não queria. Yrene indicou com o próprio queixo o longo e fundo sofá dourado. — Suba naquilo. Sem camisa e com o rosto para baixo.

			— Por que não na cama?

			— Capitã Faliq estava aqui ontem. Eu não entraria em seu quarto sem a presença dela.

			— Ela não é minha... — Ele se interrompeu. — Não seria um problema.

			— Mas viu na noite passada como pode ser um problema para mim.

			— Com...

			— Sim — interrompeu Yrene, com um olhar afiado na direção da porta. — O sofá servirá.

			Ela vira o olhar que Kashin lançara ao antigo capitão no jantar. A curandeira tivera vontade de deslizar para fora da cadeira e se esconder debaixo da mesa.

			— Não tem interesse no que diz respeito àquilo? — indagou Chaol, empurrando a cadeira os poucos metros até o sofá, então desabotoando o casaco.

			— Não tenho planos de buscar uma vida como essa. — Não com riscos tão altos.

			Com sua execução, a do marido e a dos filhos caso Kashin desafiasse o novo khagan, caso reivindicasse o direito ao trono. Ser esterilizada por Hafiza era a melhor das hipóteses — depois que o novo khagan tivesse produzido herdeiros o suficiente para garantir a continuação da linhagem.

			Kashin ignorara tais preocupações naquela noite nas estepes, e recusara-se a entender a muralha intransponível que sempre representariam.

			Mas Chaol assentiu, provavelmente ciente dos custos de entrar na família pelo casamento caso seu esposo não fosse o herdeiro escolhido. E Kashin jamais seria... não com Sartaq, Arghun ou Hasar como prováveis escolhas.

			— E isso não é de sua conta — acrescentou Yrene, antes que o lorde pudesse perguntar mais.

			Ele olhou devagar para a curandeira. Não da forma como homens costumavam fazer, como Kashin fazia, mas... como se estivesse mensurando um oponente.

			Yrene cruzou os braços, distribuindo o peso uniformemente entre os pés, como lhe fora ensinado e como ela vinha instruindo outros a fazerem. Uma pose firme, defensiva. Pronta para enfrentar qualquer um.

			Mesmo senhores de Adarlan. Ele pareceu notar a pose, e seu maxilar tensionou.

			— Camisa — repetiu a jovem.

			Com um olhar fumegante, Chaol estendeu as mãos e tirou a camisa, apoiando-a cuidadosamente sobre o braço cilíndrico do sofá, onde havia posto o casaco dobrado. Depois ele retirou as botas e as meias com puxões ágeis e violentos.

			— Calça dessa vez — informou ela. — Fique de calção.

			Chaol levou as mãos até o cinto, então hesitou.

			Não conseguia tirar a calça sem alguma ajuda... pelo menos na cadeira.

			Ao gesticular na direção do sofá, Yrene não permitiu que uma gota de pena transparecesse em sua expressão.

			— Suba e eu mesma o despirei.

			Ele hesitou de novo. A curandeira levou as mãos ao quadril.

			— Embora quisesse poder dizer que você é meu único paciente hoje — mentiu ela —, eu tenho outros compromissos a cumprir. No sofá, por favor.

			Um músculo se contraiu na mandíbula de Chaol, mas ele apoiou uma das mãos no sofá, a outra na beira da cadeira e se ergueu.

			A simples força do movimento era digna de admiração.

			Com imensa facilidade, os músculos nos braços e nas costas e no peito o impulsionaram para cima e para o lado. Como se tivesse feito aquilo a vida inteira.

			— Manteve seus exercícios desde... faz quanto tempo desde o ferimento?

			— Aconteceu no meio do verão. — A voz estava inexpressiva, vazia conforme Chaol erguia as pernas para o sofá, resmungando devido ao peso. — E sim. Eu não era sedentário antes de isso acontecer, então não vejo motivo para ser agora.

			Aquele homem era uma pedra; uma rocha. O ferimento o rachara um pouco, mas não o partira. Yrene se perguntava se ele sabia disso.

			— Que bom — disse ela simplesmente. — Exercitar tanto o tronco quanto as pernas será uma parte vital disso.

			Chaol olhou para as pernas quando aqueles leves espasmos as agitaram.

			— Exercitar minhas pernas?

			— Explicarei em um momento — respondeu Yrene, gesticulando para que ele se virasse.

			O homem obedeceu com outro olhar de reprovação e se deitou de rosto para baixo.

			Yrene inspirou algumas vezes para avaliar a extensão do paciente. Ele era grande o bastante para que quase ocupasse o sofá inteiro. Bem mais de 1,80 metro. Se voltasse a levantar, ficaria muito mais alto que ela.

			Yrene se aproximou dos pés de Chaol e lhe puxou a calça com movimentos breves e firmes. O calção por baixo escondia o suficiente, embora ela certamente conseguisse ver o formato das nádegas firmes através do material fino. Mas as coxas... A curandeira sentira os músculos ainda ali no dia anterior, mas ao estudá-los...

			Estavam começando a atrofiar. Já lhes faltava a vitalidade saudável do restante do corpo, os músculos definidos por baixo da pele bronzeada pareciam mais flácidos — mais finos.

			Yrene apoiou a mão nas costas de uma coxa, sentindo o músculo por baixo dos pelos grossos.

			A magia passou de sua pele para a do paciente, buscando e varrendo em meio a sangue e osso.

			Sim; a falta de uso começava a desgastá-lo.

			Yrene retirou a mão e viu que Chaol observava, com a mão inclinada sobre a almofada solta que puxara para baixo do queixo.

			— Estão se rompendo, não estão?

			A curandeira manteve a expressão semelhante a uma máscara de pedra.

			— Membros atrofiados podem recuperar a força total. Mas sim. Precisaremos nos concentrar em formas de mantê-los o mais forte que pudermos, de exercitá-los ao longo desse processo, para que, quando se levantar — Yrene fez questão de que Chaol ouvisse a leve ênfase em quando —, você tenha o máximo de apoio possível nas pernas.

			— Então não será apenas cura, mas treinamento também.

			— Você disse que gostava de se manter ativo. Há muitos exercícios que podemos fazer com um ferimento na coluna para que o sangue e a força fluam para suas pernas, o que ajudará no processo de cura. Eu o supervisionarei.

			Ela evitou a expressão alternativa — eu o ajudarei.

			Lorde Chaol Westfall não era um homem que desejava ajuda das pessoas. De ninguém.

			Yrene deu alguns passos ao longo da extensão do corpo de Chaol para examinar a coluna. Aquela marca pálida e estranha logo abaixo da nuca. Aquele primeiro nó protuberante da espinha.

			Mesmo naquele instante, o poder invisível que espiralava pelas palmas das mãos de Yrene parecia se encolher dentro da curandeira.

			— Que tipo de magia lhe causou isto?

			— Importa?

			A mão de Yrene pairou acima da marca, mas sem permitir que a magia a tocasse. A curandeira trincou os dentes.

			— Me ajudaria saber que tipo de estrago pode ter sido causado aos nervos e ossos.

			Ele não respondeu. Típica teimosia de Adarlan.

			— Foi fogo... — insistiu Yrene.

			— Não foi fogo.

			Um ferimento provocado por magia. Precisava ter acontecido... No meio do verão, dissera ele. No dia em que a magia retornara ao continente norte, de acordo com os boatos. Que fora libertada por Aelin Galathynius.

			— Estava combatendo os possuidores de magia que retornaram naquele dia?

			— Não, não estava. — Palavras curtas, afiadas.

			Yrene olhou nos olhos dele... para a expressão severa. Olhou de verdade.

			O que quer que tivesse acontecido, tinha sido terrível. O suficiente para deixar tais sombras e reticência.

			A jovem curara pessoas que sofreram coisas terríveis. Que não conseguiam responder às perguntas que ela fazia. E ele podia ter servido àquele sanguinário, mas... Ela tentou não fazer careta ao perceber o que havia adiante, o que Hafiza provavelmente adivinhara antes de designar Yrene ao antigo capitão: em geral, curandeiros não apenas reparavam ferimentos, mas também o trauma que os acompanhava. Não com magia, mas... conversando. Caminhando ao lado do paciente conforme eles tomavam aqueles caminhos árduos e sombrios.

			E fazer isso com ele... Yrene afastou o pensamento. Mais tarde. Pensaria naquilo mais tarde.

			Ao fechar os olhos, ela liberou sua magia em um fio gentil e exploratório, repousando a palma da mão naquela mancha de estrela espalhada sobre a coluna dele.

			O frio se chocou contra ela, com pontadas disparando pelo sangue e pelos ossos da curandeira.

			Yrene recuou, como se tivesse recebido um golpe físico.

			Frio e sombras e ódio e agonia...

			Ela trincou a mandíbula, lutando contra esse eco no osso, lançando aquela sonda de poder fina como fio mais para dentro da escuridão.

			A dor teria sido insuportável na hora que o atingira.

			Yrene afastou o frio — o frio e o vazio e a estranheza pegajosa e sobrenatural daquilo.

			Nenhuma magia desse mundo, sussurrou alguma parte da jovem. Nada que fosse natural ou bom. Nada que a curandeira conhecesse, nada com que jamais tivesse lidado.

			A magia gritou para que ela recuasse aquela sonda, para que se afastasse...

			— Yrene. — As palavras do antigo capitão estavam distantes conforme o vento e a escuridão e o vazio do ferimento rugiam a seu redor...

			Então aquele eco de nada... pareceu despertar.

			Frio tomou conta de Yrene, queimou braços e pernas, rastejando mais e mais, envolvendo-a.

			A jovem disparou a própria magia com um clarão ofuscante, uma luz pura como espuma do mar.

			A escuridão recuou, como uma aranha correndo para um canto escuro. Apenas o suficiente... apenas o suficiente para que ela puxasse a mão de volta, puxasse a si mesma de volta, e encontrasse Chaol encarando-a boquiaberto.

			As mãos da curandeira tremiam conforme ela as fitava. Conforme fitava aquela mancha de palidez na pele bronzeada. Aquela presença... Yrene recolheu sua magia bem para dentro de si, desejando que o poder aquecesse os próprios ossos e sangue, que a tranquilizasse. Enquanto Yrene também tranquilizava a magia — com uma mão interna e invisível acariciando-a, apaziguando-a.

			— Conte o que é isso — pediu a curandeira, rouca. Pois ela jamais vira, sentira ou lera nada como aquilo.

			— Está dentro de mim? — Aquilo era medo... medo genuíno nos olhos dele.

			Ah, ele sabia. Sabia que tipo de poder infligira aquele ferimento, o que poderia estar espreitando ali dentro. Sabia o suficiente sobre aquilo para temer. Se tal poder existia em Adarlan...

			Yrene engoliu em seco.

			— Acho... acho que é apenas... apenas o eco de algo maior. Como uma tatuagem ou uma marca. Não está vivo, mas... — Ela flexionou os dedos. Se uma simples sondagem da escuridão com a magia desencadeara tal resposta, então um ataque direto... — Diga o que é. Se vou lidar com... com isso, preciso saber. Tudo o que puder me contar.

			— Não posso.

			Ela abriu a boca. Mas o lorde desviou o olhar para a porta aberta. Uma imitação silenciosa do aviso de Yrene.

			— Então tentaremos contornar isso — declarou a curandeira. — Sente-se. Quero inspecionar seu pescoço.

			Chaol obedeceu, e Yrene observou enquanto o abdômen musculoso o erguia. Em seguida ele passou cuidadosamente os pés e as pernas para o chão. Que bom. Que ele não apenas tivesse tanta mobilidade, mas que tivesse a paciência firme e calma para trabalhar com o corpo... Que bom.

			Yrene guardou a informação para si conforme caminhava com os joelhos ainda trêmulos até a mesa onde deixara os frascos de fluido âmbar — óleos de massagem extraídos de alecrim e lavanda encontrados nas propriedades logo depois das muralhas de Antica, além do óleo de eucalipto do extremo sul.

			Ela escolheu o de eucalipto; o cheiro forte e sufocante espiralou em torno da curandeira quando destampou o frasco. Então Yrene ocupou um lugar ao lado do paciente no sofá. O odor era tranquilizante. Para ambos.

			Sentados juntos naquele sofá, ele de fato se erguia além da jovem — a massa musculosa sendo o suficiente para fazer com que Yrene entendesse por que o homem fora tão competente em sua posição. Estar sentada a seu lado era diferente, de alguma forma, de estar de pé acima de Chaol, tocando-o. Sentar-se ao lado de um lorde de Adarlan...

			Yrene não permitiu que esse pensamento se fixasse enquanto derramava uma pequena porção do óleo na palma da mão e esfregava as mãos para aquecê-lo. Chaol inspirou profundamente, como se puxasse o odor até os pulmões, e a curandeira não se incomodou em avisar antes de apoiar as mãos em sua nuca.

			Movimentos longos e amplos em torno e abaixo da larga coluna do pescoço. Sobre os ombros.

			Quando Yrene passou por cima de um nó entre o pescoço e o ombro, o lorde soltou um gemido grave, que reverberou nas palmas das mãos da jovem, então ele enrijeceu.

			— Desculpe.

			Ela ignorou o pedido de desculpas, pressionando os polegares na região. Outro ruído saiu de dentro do ex-capitão. Talvez fosse cruel da parte da curandeira não comentar a respeito da vergonha do paciente, não ressaltar que não havia problema, mas Yrene apenas continuou, deslizando as palmas pelas costas de Chaol e passando bem longe daquela marca horrível.

			Ela controlou a própria magia com firmeza, sem deixar que o poder roçasse contra o ferimento de novo.

			— Conte o que sabe — murmurou Yrene, com a bochecha perto o suficiente para roçar a leve barba por fazer que cobria o maxilar de Chaol. — Agora.

			Ele esperou um momento, ouvindo em busca de alguém próximo. Então, conforme as mãos de Yrene lhe acariciaram o pescoço, pressionando músculos que estavam tão tensos que a faziam se encolher, Lorde Westfall começou a sussurrar.
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			Para o mérito de Yrene Towers, as mãos não vacilaram sequer uma vez enquanto Chaol murmurava ao ouvido da curandeira sobre horrores que nem mesmo um deus sombrio poderia conjurar.

			Portões e pedras e cães de Wyrd. Os valg e Erawan, e os príncipes e os colares. Até mesmo para o antigo capitão não parecia passar de uma história para dormir, algo que sua mãe poderia ter um dia sussurrado durante aquelas longas noites de inverno em Anielle, com os ventos selvagens uivando em torno da fortaleza de pedra.

			Chaol não contou a Yrene sobre as chaves. Sobre o rei que fora escravizado durante duas décadas. Sobre a escravidão do próprio Dorian. Ele não contou quem o tinha atacado, ou a verdadeira identidade de Perrington. Apenas falou sobre o poder que os valg possuíam e a ameaça que representavam. Sobre como eles se aliaram a Perrington.

			— Então esse... agente desses... demônios. Foi seu poder que o acertou aqui — refletiu Yrene quase em um sussurro, com a mão pairando sobre a marca na espinha de Chaol. Ela não ousou tocar na região e evitara a área por completo enquanto o massageava, como se temesse o contato com aquele eco sombrio de novo. De fato, naquele instante Yrene movia a mão para o ombro esquerdo de Chaol, retomando a gloriosa massagem. Ele mal conteve o gemido diante da tensão que a curandeira soltava das costas e dos ombros doloridos, dos braços, do pescoço e da parte inferior do rosto.

			Chaol não tinha percebido o quanto o corpo estava tenso — o quanto havia se esforçado nos treinamentos.

			— Sim — respondeu ele, por fim, com a voz ainda baixa. — Era para me matar, mas... fui poupado.

			— Pelo quê? — O medo já tinha sumido da voz da jovem; nenhum tremor permanecia nas mãos de Yrene. Ainda assim, pouco calor os substituíra.

			O lorde inclinou a cabeça, permitindo que ela trabalhasse um músculo tão tenso que o fez trincar os dentes.

			— Por um talismã que me protegeu de tal mal... e por um golpe de sorte. — De piedade, vindo de um rei que tentara dar aquele golpe final. Não apenas como gentileza a ele, mas a Dorian.

			As mãos milagrosas pararam, e Yrene recuou, observando-lhe o rosto.

			— Aelin Galathynius destruiu o castelo de vidro. Foi por isso que ela o fez... por isso que tomou Forte da Fenda também. Para derrotá-los?

			E onde estava você? Foi a pergunta não proferida da curandeira.

			— Sim. — E ele se viu acrescentando a seu ouvido, sem que as palavras passassem de um murmúrio: — Ela, Nesryn e eu trabalhamos juntos. Assim como muitos outros.

			Dos quais ele não tivera notícias, não fazia ideia de onde estavam. Por aí lutando, se acabando para salvar suas terras e o futuro enquanto Chaol estava ali. Incapaz de sequer conseguir uma audiência privada com um príncipe, quem dirá o khagan.

			Yrene refletiu.

			— Esses são os horrores aliados a Perrington — observou ela, baixinho. — O que os exércitos enfrentarão.

			Medo retornou ao rosto da curandeira, empalidecendo-o, mas Chaol ofereceu a verdade que pôde:

			— Sim.

			— E você... você os enfrentará?

			Ele deu um sorriso amargo.

			— Se você e eu conseguirmos consertar isto. — Se você puder fazer o impossível.

			Mas Yrene não respondeu à brincadeira. Apenas se afastou no sofá, avaliando-o, cautelosa e distante. Por um momento, Chaol achou que a mulher fosse dizer algo, que perguntaria algo, mas ela apenas sacudiu a cabeça.

			— Tenho muito a pesquisar. Antes de ousar seguir em frente. — Ela gesticulou para as costas dele, fazendo-o perceber que ainda estava de calção.

			Chaol conteve a ânsia de pegar as roupas.

			— Há um risco... para você? Se houver...

			— Eu não sei. Eu... eu realmente jamais encontrei algo assim. Gostaria de pesquisar antes de montar um regime de exercícios e começar a tratá-lo. Preciso fazer uma pesquisa na biblioteca da Torre hoje à noite.

			— É claro. — Se aquele maldito ferimento acabasse atingindo os dois no processo, Chaol recusaria o tratamento. Não sabia o que diabo faria, mas se recusaria a permitir que Yrene o tocasse. E pelo risco, pelo esforço... — Jamais mencionou seu preço. Pela ajuda.

			Devia ser exorbitante. Se tinham mandado a melhor, se a curandeira tinha tal habilidade...

			Yrene franziu a testa.

			— Se realmente desejar, qualquer doação pode ser feita para ajudar com a manutenção da Torre e dos funcionários, mas não há preço nem expectativa.

			— Por quê?

			A mão da curandeira deslizou para o bolso quando ela se levantou.

			— Recebi este dom de Silba. Não é certo cobrar pelo que me foi concedido de graça.

			Silba... Deusa da Cura.

			Chaol tinha conhecido uma outra jovem que fora abençoada pelos deuses. Não era à toa que ambas possuíssem um fogo inextinguível nos olhos.

			Yrene pegou o frasco do óleo de cheiro delicioso e começou a fechar a bolsa.

			— Por que decidiu voltar e me ajudar?

			Ela parou, enrijecendo o corpo esguio, então se virou para Chaol.

			Um vento entrou pelo jardim, soprando as mechas do cabelo da jovem, ainda meio preso, sobre o peito e o ombro.

			— Achei que você e a capitã Faliq usariam minha recusa contra mim um dia.

			— Não planejamos viver aqui para sempre. — Não importava o que mais ela tivesse insinuado.

			Yrene deu de ombros.

			— Eu também não.

			Ela guardou o resto dos pertences e seguiu para a porta.

			Chaol a impediu com a pergunta seguinte.

			— Planeja voltar? — Para Charco Lavrado? Para o inferno?

			A jovem olhou para a porta, para os criados que ouviam e esperavam no saguão além dela.

			— Sim.

			Ela não só desejava voltar para Charco Lavrado, mas também desejava ajudar na guerra. Pois naquela guerra curandeiros seriam necessários. Desesperadamente. Não era à toa que tinha empalidecido diante dos horrores que Chaol lhe sussurrara ao ouvido. Não apenas pelo que enfrentariam, mas pelo que poderia vir a matá-la também.

			E, embora o rosto de Yrene permanecesse pálido, ao reparar nas sobrancelhas erguidas do antigo capitão, ela acrescentou:

			— É a coisa certa a se fazer. Com tudo o que me foi concedido... toda a bondade posta em meu caminho.

			Chaol pensou em dizer para ela que ficasse, que permanecesse ali, a salvo e protegida. Mas notou o cansaço nos olhos da jovem conforme ela esperava pela resposta. Outros, percebeu o lorde, provavelmente já a tinham advertido contra partir. Talvez tivessem feito com que duvidasse de si mesma, apenas um pouco.

			Então, em vez disso, Chaol falou:

			— A capitã Faliq e eu não somos do tipo que guardaria rancor contra você... que tentaria puni-la por isso.

			— Você serviu a um homem que fez tais coisas. — E provavelmente agiu em seu nome.

			— Acreditaria em mim se eu dissesse que ele deixava o trabalho sujo para outros fora de meu comando e que eu geralmente não era informado?

			A expressão de Yrene disse o bastante. Ela estendeu a mão para a maçaneta.

			— Eu sabia — disse ele, em voz baixa. — Que ele tinha feito e estava fazendo coisas inomináveis. Sabia que forças tinham tentado enfrentá-lo quando eu era menino e que ele as esmagara. Eu... para me tornar capitão, precisei abrir mão de certos... privilégios. Bens. Fiz isso voluntariamente, porque meu objetivo era proteger o futuro. Era Dorian. Mesmo quando nós dois éramos garotos, eu sabia que ele não era filho de seu pai. Eu sabia que havia um futuro melhor com Dorian, se eu pudesse me certificar de que ele viveria o suficiente. Se ele não apenas vivesse, mas também sobrevivesse... emocionalmente. Se tivesse um aliado, um verdadeiro amigo, naquela corte de víboras. Nenhum de nós era velho o bastante, forte o bastante para desafiar o pai. Vimos o que aconteceu com aqueles que sussurravam sobre rebelião. Eu sabia que se eu, se ele tirasse um pé da linha, o pai o mataria, sendo ou não o herdeiro. Então busquei a estabilidade, a segurança do status quo.

			A expressão de Yrene permaneceu inalterada, não se suavizara nem ficara mais séria.

			— O que aconteceu?

			Chaol pegou a blusa, por fim. Parecia adequado, pensou ele, que se expusesse enquanto estava sentado ali quase nu.

			— Conhecemos uma pessoa. Que colocou todos nós em um caminho contra o qual lutei até custar muito a mim e a outros. Muito mesmo. Então pode olhar para mim com ressentimento, Yrene Towers, e não a culparei por isso. Mas acredite em mim quando digo que não há ninguém em Erilea que me odeie mais do que odeio a mim mesmo.

			— Pelo caminho que se viu forçado a seguir?

			Chaol enfiou a camisa por cima da cabeça e pegou a calça.

			— Por lutar contra esse caminho para começo de conversa, pelos erros que cometi ao fazer isso.

			— E por qual caminho segue agora? Como a Mão de Adarlan moldará o futuro do reino?

			Ninguém perguntara isso a ele. Nem mesmo Dorian.

			— Ainda estou aprendendo... ainda... decidindo — admitiu Chaol. — Mas começa com arrancar Perrington e os valg de nossa terra natal.

			Yrene observou a palavra — nossa. Ela mordeu o lábio, como se sentisse o gosto da palavra na boca.

			— O que exatamente aconteceu no meio do verão? — Ele fora vago. Não tinha contado a ela a respeito do ataque, dos dias e meses que o antecederam, do que se seguiu.

			Aquela câmara surgiu em sua mente: uma cabeça rolando pelo mármore, Dorian gritando. Misturando-se com outro momento, Dorian ao lado do pai, com o rosto frio como a morte e mais cruel que qualquer nível do reino de Hella.

			— Eu contei o que aconteceu — respondeu Chaol simplesmente.

			Yrene o avaliou enquanto mexia na faixa da pesada bolsa de couro.

			— Encarar as consequências emocionais de seu ferimento fará parte do processo.

			— Não preciso enfrentar nada. Sei o que aconteceu antes, durante e depois.

			A curandeira ficou perfeitamente imóvel, com aqueles olhos antigos demais completamente inabalados.

			— Veremos.

			O desafio pairou no ar entre os dois. O pavor se acumulou no estômago de Chaol, e as palavras se aglutinaram em sua boca enquanto a curandeira dava meia-volta, partindo.

		


		
			[image: ] 9  [image: ]

			Duas horas depois, com a cabeça encostada na borda da banheira entalhada do piso de pedra da imensa caverna sob a Torre, Yrene encarava a escuridão que espreitava bem acima.

			O Ventre estava quase vazio no meio da tarde. As únicas companhias eram o ruído da fonte de água termal natural, que corria pela dúzia de banheiras embutidas no piso da caverna, e o gotejar da água de estalactites pontiagudas, que caía sobre inúmeros sinos presos a correntes entre as pilastras de pedra pálida destacadas da antiga rocha.

			Velas tinham sido colocadas em alcovas naturais, ou reunidas em uma ponta de cada banheira embutida, emoldurando o vapor sulfuroso e emprestando às corujas entalhadas em todas as paredes um relevo tremeluzente.

			Um tecido felpudo lhe acolchoava a cabeça contra a impiedosa borda de pedra. Yrene inspirou o ar pesado do Ventre, observando-o subir e sumir na escuridão nítida e fria acima. Badaladas agudas e doces ecoavam ao redor da curandeira e eram ocasionalmente interrompidas por notas nítidas e solitárias.

			Ninguém na Torre sabia quem fora a primeira a trazer os diversos sinos de prata, vidro e bronze até a câmara aberta do Ventre de Silba. Alguns sinos estavam ali havia tanto tempo que tinham ficado encrustados de depósitos minerais. Então, quando a água caía das estalactites, as badaladas não passavam de um leve plunc. Mas era tradição — uma da qual a própria Yrene participara — que cada nova acólita levasse um sino de escolha, gravado com o nome e a data de ingresso na Torre, e encontrasse um lugar para ele antes de mergulhar pela primeira vez nas águas gorgolejantes do chão do Ventre. O sino penderia pela eternidade, oferecendo música e orientação a todas as curandeiras que viessem depois; as vozes das queridas irmãs lhes cantando para sempre.

			E considerando quantas curandeiras tinham passado pelos corredores da Torre, considerando o número de sinos, grandes e pequenos, que pendiam pelo espaço... A câmara inteira, quase do tamanho do grande salão do khagan, estava cheia de badaladas ecoadas e sobrepostas. Um murmúrio constante, que preenchia a cabeça e os ossos de Yrene conforme ela absorvia o delicioso calor.

			Algum arquiteto antigo descobrira as fontes termais muito abaixo da Torre e construíra uma rede de banheiras embutidas no chão, de forma que a água fluísse entre elas: uma corrente constante de calor e movimento. Yrene estendeu a mão contra uma das saídas na lateral da banheira, permitindo que a água passasse entre os dedos a caminho do outro lado, para passar de volta para a própria fonte... e para dentro do coração dormente da terra.

			A curandeira respirou fundo mais uma vez, afastando os cabelos úmidos grudados à testa. Ela se lavara antes de entrar na banheira, como era requerido que todos fizessem em uma das pequenas antecâmaras do lado de fora do Ventre, para limpar a poeira, o sangue e as manchas do mundo acima. Uma acólita ficara à espera com um penhoar leve de cor lavanda — a cor de Silba — para que Yrene usasse dentro do recinto do Ventre. Lá ela o havia descartado ao lado da banheira e entrado nua, exceto pelo anel da mãe.

			No vapor ondulante, Yrene ergueu a mão diante do rosto e observou o anel, a forma como a luz se refratava em torno do ouro e se acendia dentro da granada. Em volta, sinos soavam e murmuravam e cantavam, misturando-se à água gotejante até que a jovem estivesse flutuando em uma corrente de som vívido.

			Água — o elemento de Silba. Banhar-se nas águas sagradas dali, intocadas pelo mundo acima, era entrar no próprio sangue vital de Silba. Yrene sabia que não era a única curandeira que entrara nas águas e sentira como se estivesse, de fato, aninhada no ventre da deusa. Era como se aquele espaço tivesse sido feito apenas para elas.

			E a escuridão acima... era diferente do que ela vira no corpo de Lorde Westfall. O oposto daquilo. A escuridão acima era aquela da criação, do repouso, do pensamento ainda não formado.

			Yrene a encarou, encarou o ventre da própria Silba. E podia jurar que havia sentido algo encarando de volta, ouvindo enquanto ela pensava em tudo o que Lorde Westfall lhe contara.

			Coisas saídas de antigos pesadelos. Coisas de outro reino. Demônios. Magias sombrias. Tudo aquilo determinado a se libertar sobre a terra natal de Yrene. Mesmo nas águas mornas e calmantes, seu sangue gelou.

			Nos campos de batalha distantes do norte, a curandeira havia esperado tratar de ferimentos de facas e flechas e ossos estilhaçados. Havia esperado tratar qualquer das doenças que corriam soltas em acampamentos militares, principalmente durante os meses mais frios.

			Não ferimentos de criaturas que destruíam tanto a alma quanto o corpo. Que usavam garras e dentes e veneno. O poder maléfico enroscado em torno do ferimento na espinha de Chaol... Não era um osso fraturado ou nervos emaranhados. Bem, tecnicamente era, mas aquela magia pútrida estava ligada àquilo. Atada àquilo.

			Yrene ainda não conseguia afastar a sensação pegajosa, a sensação de que algo dentro do ferimento se movera. Despertara.

			As badaladas dos sinos vinham e iam, embalando sua mente para que descansasse, para que se abrisse.

			Iria à biblioteca naquela noite. Veria se havia alguma informação a respeito de tudo o que o lorde alegara, se talvez alguém antes dela tivera alguma reflexão a respeito de ferimentos infligidos pela magia.

			Mesmo assim, não seria um ferimento que dependeria apenas de Yrene para se curar.

			Ela sugerira isso antes de partir. Mas lutar contra aquela coisa dentro de Chaol... Como?

			A jovem disse a palavra para o vapor e a escuridão, para o murmúrio e o gorgolejar do silêncio.

			Ela ainda conseguia ver a sonda de magia se encolhendo, ainda sentia a repulsão da magia daquele poder nascido demoníaco. O oposto do que ela era, do que sua magia era. Na escuridão que pairava acima, Yrene conseguia ver tudo. Na escuridão bem acima, aconchegado no ventre terreno de Silba... algo chamava.

			Como se dissesse, Deve entrar onde teme caminhar.

			Yrene engoliu em seco. Entrar naquele poço pútrido de poder que se agarrara às costas do lorde...

			Deve entrar, sussurrou a doce escuridão, e a água cantava com ela enquanto fluía em torno e além de Yrene. Como se ela estivesse nadando nas veias de Silba.

			Deve entrar, murmurou novamente a escuridão acima, que parecia se espalhar, aproximando-se aos poucos.

			A curandeira permitiu. E se permitiu encarar mais profundamente, movendo-se mais para o fundo da escuridão.

			Lutar contra aquela força pútrida dentro do lorde, arriscar por causa de um teste de Hafiza, arriscar por um filho de Adarlan quando o próprio povo era atacado ou lutava naquela guerra distante, e cada dia a atrasava mais... Não posso.

			Não quer, desafiou a linda escuridão.

			Yrene hesitou. Prometera a Hafiza que permaneceria para curá-lo, mas o que sentira mais cedo... Podia levar um tempo imensurável. Se é que conseguiria encontrar uma forma de ajudá-lo. Ela prometera curá-lo, e, embora alguns ferimentos requeressem que a curandeira tomasse o caminho com o paciente, aquele ferimento...

			A escuridão pareceu recuar.

			Não posso, insistiu Yrene.

			A escuridão não respondeu de novo. Distante, como se Yrene estivesse longe, um sino tocou, nítido e puro.

			Ela piscou ao ouvir o som, então o mundo girou e entrou em foco. Os braços e as pernas retornaram, como se Yrene estivesse flutuando acima deles.

			A curandeira olhou para a escuridão — encontrando apenas o preto suave e dissimulado. Oco e vazio, como se tivesse sido desocupado. Estivera ali, então sumira. Como se Yrene tivesse repelido a escuridão, desapontando-a.

			A cabeça da jovem girou levemente quando ela se sentou, espreguiçando partes que tinham ficado um pouco rígidas, mesmo na água rica em minerais. Por quanto tempo tinha se banhado?

			Ela esfregou os braços úmidos com o coração galopante ao vasculhar a escuridão, como se ainda pudesse ter outra resposta a respeito do que deveria ser feito, a respeito do que estava diante de si. Uma alternativa.

			Nenhuma surgiu.

			Um som farfalhou pela caverna, distintamente sem badalar, pingar ou transbordar. Uma inspiração de ar baixa e trêmula.

			Yrene se virou, com água pingando das mechas de cabelo rebeldes que haviam escapado do coque no alto da cabeça, e viu que outra curandeira entrara no Ventre em algum momento, tendo ocupado uma banheira na ponta oposta das fileiras paralelas que flanqueavam cada lado da câmara. Com os véus de vapor esvoaçantes, era quase impossível identificá-la, embora Yrene certamente não soubesse o nome de cada curandeira da Torre.

			O som ecoou rouco pelo Ventre de novo, e Yrene se sentou mais reta, apoiando as mãos no chão frio e escuro conforme saía da água. Vapor emanou de sua pele quando a curandeira estendeu a mão para o fino penhoar e o amarrou, deixando o tecido agarrar-se ao corpo encharcado.

			O protocolo do Ventre era bastante claro. Era um lugar de solidão, silêncio. Curandeiras entravam nas águas para se reconectar com Silba, para se concentrar. Algumas buscavam orientação; outras buscavam absolvição; algumas buscavam alívio após um dia emocionalmente turbulento, pois não podiam demonstrar as emoções diante de pacientes, talvez não pudessem demonstrar diante de ninguém.

			E embora Yrene soubesse que a curandeira do outro lado do Ventre tinha direito ao espaço, embora estivesse pronta para partir e lhe dar privacidade para chorar...

			Os ombros da mulher estremeceram. Outro soluço abafado.

			Com pés quase silenciosos, Yrene se aproximou da banheira ocupada. Vendo os filetes escorrendo pelo rosto jovem — a pele marrom-clara e os cabelos pretos salpicados de dourado eram quase idênticos aos seus. Vendo a tristeza nos olhos castanho-claros conforme a menina olhava para a escuridão bem no alto, com lágrimas pingando do maxilar fino e caindo na água ondulante.

			Havia alguns ferimentos que não podiam ser curados. Algumas doenças que nem mesmo o poder dos curandeiros podia impedir se muito arraigadas. Se tivessem chegado tarde demais. Se não observassem os sinais corretos.

			A curandeira não olhou conforme Yrene se sentou em silêncio ao lado da banheira, puxando os joelhos contra o peito antes de pegar a mão da mulher e entrelaçar os dedos das duas.

			Yrene permaneceu sentada ali, segurando a mão da jovem que chorava baixinho, com o vapor fluido ecoando o som nítido e doce dos sinos.

			— Só tinha 3 anos — murmurou a mulher da banheira, depois de incontáveis minutos.

			Yrene apertou a mão úmida da curandeira. Não havia palavras para confortar nem tranquilizar.

			— Eu queria... — A voz da jovem falhou, e o corpo inteiro estremeceu, enquanto a luz da vela saltava pela pele de tom bege. — Às vezes eu queria que o dom jamais me tivesse sido dado.

			Yrene enrijeceu ao ouvir as palavras.

			A mulher por fim virou a cabeça, observando o rosto da companheira com um lampejo de reconhecimento nos olhos.

			— Já se sentiu dessa forma? — Uma pergunta crua, vulnerável.

			Não. Ela não tinha. Sequer uma vez. Nem mesmo quando a fumaça da imolação da mãe fizera seus olhos arderem e Yrene soubera que não podia fazer nada para salvá-la. Jamais odiara o dom que tinha recebido, porque em todos aqueles anos nunca se sentira sozinha graças a ele. Mesmo com a magia tendo desaparecido de sua terra natal, Yrene ainda o tinha sentido, como a mão morna de alguém lhe segurando o ombro. Um lembrete de quem ela era, de onde viera, um elo vivo com incontáveis gerações de mulheres Towers que tinham tomado aquele caminho antes dela.

			A curandeira buscou nos olhos de Yrene a resposta que queria. A resposta que ela não podia dar. Então Yrene apenas apertou a mão da mulher novamente e encarou a escuridão.

			Deve entrar onde teme caminhar.

			Yrene sabia o que precisava fazer. E desejava que não precisasse.
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			— E então? Yrene já o curou?

			Sentada na mesa nobre do grande salão do khagan, Chaol se virou para onde a princesa Hasar estava sentada, várias cadeiras adiante. Uma brisa fresca com cheiro de chuva iminente fluiu pelas janelas abertas, agitando as bandeiras brancas da morte que pendiam dos batentes superiores.

			Kashin e Sartaq olharam em sua direção — o último franzindo a testa em reprovação para a irmã.

			— Por mais que Yrene seja talentosa — respondeu Chaol com cuidado, ciente de que muitos ouviam mesmo sem sequer lhes reconhecer a presença —, estamos apenas nos estágios iniciais do que provavelmente será um longo processo. Ela partiu esta tarde para pesquisar na biblioteca da Torre.

			Os lábios de Hasar se contraíram em um sorriso venenoso.

			— Que sorte a sua, afinal teremos o prazer de sua companhia por mais um tempo.

			Como se Chaol fosse voluntariamente permanecer ali por mais um momento.

			Mas Nesryn, ainda reluzente das horas novamente passadas com a família naquela tarde, respondeu:

			— Qualquer chance de nossas duas terras formarem laços é uma sorte.

			— De fato — respondeu Hasar apenas, voltando a beliscar o tomate com quiabo frios no prato. A amante não estava à vista, mas Yrene também não. O medo da curandeira mais cedo... Chaol quase conseguira sentir o gosto no ar. Mas pura força de vontade a acalmara; vontade e temperamento, supôs o antigo capitão. Ele se perguntou qual venceria no final.

			De fato, uma pequena parte dele esperava que Yrene se afastasse, ao menos para evitar o que ela deixara tão obviamente implícito que também fariam: conversar. Debater as coisas. Conversar sobre ele.

			No dia seguinte, Chaol deixaria claro que podia se curar muito bem sem aquilo.

			Por longos minutos, ele permaneceu em silêncio, marcando aqueles à mesa, assim como os criados que passavam apressados e os guardas às janelas e sob os arcos.

			O cordeiro moído pareceu chumbo na barriga do ex-capitão diante dos uniformes, de como ficavam de pé, imponentes e orgulhosos. Durante quantas refeições ele mesmo estivera posicionado às portas, ou do lado de fora, no pátio, monitorando o rei? Quantas vezes punira seus homens por se curvarem, por conversarem uns com os outros, designando-os a postos inferiores?

			Um dos guardas do khagan reparou no olhar de Chaol e deu um aceno curto.

			O antigo capitão virou o rosto rapidamente, com as palmas das mãos suadas, mas se obrigou a continuar observando os rostos ao redor, o que vestiam e como se moviam e sorriam.

			Não havia qualquer sinal — nenhum — de qualquer força maligna, despachada de Morath ou de outro lugar. Nenhum sinal além daquelas bandeiras brancas para honrar a princesa caída.

			Aelin alegara que os valg tinham um fedor próprio, e Chaol vira o sangue escorrendo preto de veias mortais mais vezes que podia contar, mas exigir que todos naquele salão cortassem as mãos...

			Na verdade, não era má ideia... se pudesse conseguir uma audiência com o khagan para convencê-lo a ordenar aquilo, marcando quem quer que fugisse ou inventasse desculpas.

			Uma audiência com o khagan para convencê-lo do perigo e, talvez, fazer algum progresso com aquela aliança. Para que os príncipes e as princesas sentados a seu redor jamais usassem um colar valg. E seus entes queridos jamais soubessem como era olhar nos rostos familiares e não ver nada além de uma crueldade antiga devolvendo um sorriso sarcástico.

			Chaol inspirou para se acalmar e inclinou o corpo para a frente, para onde o khagan jantava poucos assentos adiante, imerso em conversa com um vizir e com a princesa Duva.

			A filha do khagan que se tornara a caçula parecia observar mais que participar, e, embora o belo rosto estivesse suavizado por um sorriso doce, os olhos não perdiam nada. Somente quando o vizir parou para tomar um gole de vinho e Duva se virou para a esquerda, na direção do marido calado, Chaol pigarreou e disse ao khagan:

			— Gostaria de lhe agradecer novamente, Grande Khagan, por oferecer os serviços de seus curandeiros.

			O homem desviou os olhos cansados e sérios para ele.

			— São meus curandeiros tanto quanto são seus, Lorde Westfall. — Ele retornou para o vizir, que franziu a testa para Chaol pela interrupção.

			— Eu tinha esperanças — insistiu o antigo capitão, mesmo assim — de que talvez me fosse concedida a honra de uma reunião particular com o senhor.

			Nesryn o cutucou com o cotovelo em sinal de aviso quando silêncio se espalhou pela mesa. Chaol se recusou a tirar os olhos do homem diante de si.

			— Pode discutir tais coisas com meu vizir-chefe, que cuida de minha rotina diária — respondeu o khagan, simplesmente, um gesto com o queixo na direção de um sujeito de olhos aguçados que os monitorava do outro lado da mesa. Um olhar para o sorriso fino do vizir-chefe informou a Chaol que aquela reunião não aconteceria. — Minha concentração ainda está voltada para ajudar minha mulher no luto. — O lampejo de tristeza nos olhos do soberano não era fingido. De fato, não havia sinal da esposa do khagan à mesa, nem mesmo um lugar posto para ela.

			Trovão distante ecoou pelo silêncio carregado que se seguiu. Não era a hora ou o lugar para insistir. Um homem de luto por um filho perdido... Chaol seria um tolo se o fizesse. E grosseiro além do imaginável.

			Ele abaixou o queixo.

			— Perdoe-me por me intrometer neste momento difícil. — Ele ignorou o risinho que entortava o rosto de Arghun, que observava ao lado do pai. Duva, pelo menos, ofereceu a Chaol um sorriso-tremor empático, como se para dizer: Você não é o primeiro a ser dispensado. Dê tempo a ele.

			Chaol deu um aceno curto à princesa antes de voltar para o próprio prato. Se o khagan estava determinado a ignorá-lo, com ou sem luto... talvez houvesse outros meios de passar a informação.

			Outros meios de conseguir apoio.

			Ele olhou para Nesryn. Ao retornar antes do jantar, ela o havia informado que não tivera sorte ao procurar Sartaq naquela manhã. E, naquele momento, com o príncipe sentado a sua frente enquanto bebericava o vinho, Chaol se viu casualmente perguntando:

			— Ouvi falar que sua lendária ruk, Kadara, está aqui, príncipe.

			— Besta desprezível — murmurou Hasar em direção ao prato com quiabo, cheia de desânimo, o que lhe garantiu um sorriso de Sartaq.

			— Hasar ainda está magoada porque Kadara tentou devorá-la quando as duas se conheceram — revelou o príncipe.

			A jovem revirou os olhos, embora um lampejo de diversão tivesse brilhado ali.

			— Dava para ouvi-la gritando do cais — acrescentou Kashin, algumas cadeiras adiante.

			— A princesa ou a ruk? — perguntou Nesryn, para surpresa de Chaol.

			Sartaq gargalhou, um som inesperado e alegre, iluminando seus olhos frios. Hasar apenas lançou a Nesryn um olhar de aviso antes de se virar para o vizir ao lado.

			— Ambas — sussurrou Kashin, sorrindo para a capitã.

			Uma risada escapou da garganta de Chaol, embora ele a tivesse contido diante do olhar de irritação de Hasar. Nesryn sorriu, inclinando a cabeça em um pedido de desculpas bem-intencionado para a princesa.

			Mesmo assim, Sartaq continuava os observando com atenção por cima da borda da taça dourada.

			— Consegue voar muito com Kadara enquanto está aqui? — perguntou Chaol.

			Sartaq não se demorou ao assentir.

			— Tão frequentemente quanto posso, em geral perto do alvorecer. Eu estava nos céus logo depois do café da manhã hoje, e felizmente voltei bem a tempo do jantar.

			Sem tirar os olhos do vizir que exigia sua atenção, Hasar murmurou para Nesryn:

			— Ele jamais perdeu uma refeição na vida.

			Kashin soltou uma risada que fez até mesmo o khagan na ponta da mesa olhar na direção deles, e Arghun fez uma careta de reprovação. Quando fora a última vez que os nobres riram desde a morte da irmã? Pelo rosto tenso do khagan, talvez fizesse um tempo.

			Mas Sartaq jogou a longa trança para trás do ombro antes de bater na barriga lisa e firme sob as roupas elegantes.

			— Por que acha que venho com tanta frequência para casa, irmã, se não pela boa comida?

			— Para tramar e maquinar? — retrucou Hasar, docemente.

			O sorriso do príncipe pareceu deprimir-se.

			— Se ao menos tivesse tempo para tais coisas.

			Uma sombra pareceu passar pelo rosto de Sartaq... e Chaol observou para onde o olhar do príncipe tinha ido. As bandeiras brancas ainda oscilavam nas janelas altas do salão, envoltas em um vento que certamente era o arauto de uma tempestade de relâmpagos. Um homem que talvez desejasse ter tido mais tempo para partes mais vitais da vida.

			— Voa todo dia, então, príncipe? — perguntou Nesryn, um pouco baixo demais.

			Sartaq tirou os olhos das bandeiras da morte da irmã caçula para avaliar a capitã. Parecendo mais guerreiro que cortesão, ele assentiu... em resposta a uma pergunta não proferida.

			— Sim, capitã.

			Quando ele se virou para responder a uma pergunta de Duva, Chaol trocou um olhar com Nesryn; tudo de que precisava para dar sua ordem.

			Esteja no ninho ao alvorecer. Descubra de qual lado ele está nessa guerra.

		


		
			[image: ] 10  [image: ]

			Uma tempestade de verão vinda do mar Estreito chegou galopante logo antes da meia-noite.

			Mesmo abrigada na ampla biblioteca na base da Torre, Yrene sentiu cada tremor de trovão. Clarões ocasionais de relâmpago partiam os estreitos corredores das prateleiras e dos salões, acompanhados pelo vento que entrava através de fendas na pedra pálida, extinguindo as velas no caminho. A maior parte das chamas estava protegida dentro de lanternas de vidro, pois os livros e pergaminhos eram preciosos demais para se arriscar. Mas o vento as encontrava ali dentro também — fazendo com que as lanternas de vidro que pendiam do teto arqueado oscilassem e rangessem.

			Sentada a uma mesa de carvalho embutida em uma alcova afastada das luzes mais fortes e das áreas mais movimentadas da biblioteca, Yrene observava a lanterna de metal pendurada no arco acima balançar com o vendaval da tempestade. Estrelas e luas crescentes tinham sido recortadas das laterais da lanterna e cobertas com vidro colorido, o que projetava borrões de azul, vermelho e verde na parede de pedra diante da curandeira. Os borrões vacilavam e mergulhavam, como em um mar vivo de cores.

			Um trovão estalou, tão alto que a curandeira se encolheu, e a cadeira antiga sob ela rangeu em protesto.

			Alguns gritinhos agudos responderam, então risadinhas.

			Acólitas... estudando até tarde para os exames na semana seguinte.

			Yrene conteve uma gargalhada, mais de si mesma, e sacudiu a cabeça ao voltar a se concentrar nos textos que Nousha encontrara para ela horas antes.

			Ela e a bibliotecária-chefe jamais haviam sido próximas, e Yrene certamente não teria intenção de procurar a mulher se a visse no salão de refeições, mas... Nousha era fluente em 15 idiomas, alguns destes mortos, e treinara na famosa Biblioteca Parvani, na costa oeste, aninhada em meio às terras exuberantes e ricas em temperos na periferia de Balruhn.

			A Cidade de Bibliotecas, assim chamavam Balruhn. Se a Torre Cesme era o domínio dos curandeiros, a Parvani era o domínio do conhecimento. Mesmo a grande estrada que ligava Balruhn à poderosa Estrada-Irmã, a artéria principal que cortava o continente e que se estendia de Antica até Tigana, fora nomeada em homenagem a ela: estrada dos Estudiosos.

			Yrene não sabia o que levara Nousha até ali tantas décadas antes, ou o que a torre tinha oferecido para que ela ficasse, mas a mulher era um recurso imensurável. E, apesar de toda a natureza sisuda, ela sempre havia encontrado a informação de que Yrene precisava, não importava o quanto o pedido fosse esdrúxulo.

			Naquela noite, a mulher não parecera nada satisfeita quando Yrene a abordara no salão de refeições, cheia de desculpas por interromper a refeição da bibliotecária. A curandeira poderia ter esperado o amanhecer, mas teria lições no dia seguinte, e Lorde Westfall depois disso.

			Nousha a encontrara depois de terminar a refeição e, com os longos dedos cruzados diante da túnica cinza esvoaçante, ouvira a história de Yrene — e as necessidades dela:

			Informação. Qualquer uma que conseguisse.

			Ferimentos de demônios. Ferimentos de magia negra. Ferimentos de fontes sobrenaturais. Ferimentos que deixavam ecos, mas não pareciam continuar a causar danos na vítima. Ferimentos que deixavam marcas, mas não exatamente cicatrizes.

			Nousha tinha achado material. Pilha após pilha de livros e montes de pergaminhos. Ela os arrumara na mesa em silêncio. Alguns estavam em halha. Alguns na língua de Yrene. Outros em eyllwe. Alguns em...

			A curandeira coçou a cabeça diante do pergaminho que ela havia prendido com as pedras lisas de ônix, que ficavam em vasos sobre cada mesa da biblioteca.

			Até mesmo Nousha admitira não reconhecer as marcas de escrita estranhas — algum tipo de runa. De onde eram, ela também não fazia ideia, apenas sabia que os pergaminhos tinham sido enfiados ao lado dos tomos em eyllwe em um nível subterrâneo da biblioteca tão profundo que Yrene jamais havia se aventurado a visitar.

			A curandeira passou um dedo pelas marcas diante de si, traçando as linhas retas e os arcos curvos.

			O pergaminho era velho o bastante para que Nousha tivesse ameaçado esfolar Yrene viva caso deixasse cair comida, água ou outra bebida ali. Quando a jovem quisera saber o quão velho exatamente, Nousha tinha sacudido a cabeça.

			Cem anos?, perguntara Yrene.

			A bibliotecária dera de ombros e dissera que, a julgar pela localização, pelo tipo de pergaminho e pelo pigmento do nanquim, tinha mais de dez vezes aquilo.

			Yrene se encolheu diante do papel que tocava tão descaradamente e retirou as pedras dos cantos. Nenhum dos livros em sua língua fornecera algo de valor; eram mais avisos de matronas a respeito de invejosos e espíritos de ar e podridão.

			Nada como o que Lorde Westfall descrevera.

			Um clique baixo e distante ecoou da escuridão à direita da curandeira, levando-a a erguer a cabeça e observar o vazio, pronta para saltar na cadeira ao primeiro sinal de um rato correndo.

			Parecia que nem mesmo as amadas gatas Baast da biblioteca — 36 fêmeas, nem mais, nem menos — conseguiam manter a praga afastada, apesar do nome em homenagem à deusa-guerreira.

			Yrene mais uma vez vasculhou a escuridão à direita, encolhendo-se e desejando poder convocar uma das gatas de olhos de berilo para que fosse caçar.

			Mas ninguém convocava uma gata Baast. Ninguém. Elas surgiam quando e onde quisessem, e sequer um momento antes.

			As felinas viviam na biblioteca da Torre desde o começo da existência do lugar, mas ninguém sabia de onde tinham vindo, ou como eram substituídas quando a idade as chamava. Cada uma era singular, como qualquer humano, exceto por aqueles olhos cor de berilo que todas possuíam, e pelo fato de que tinham tanta vontade de se enroscar em um colo quanto de afastar a companhia de vez. Algumas das curandeiras, velhas e novas, juravam que as gatas podiam atravessar poças de sombras e surgir em outro nível da biblioteca; algumas juravam que as gatas tinham sido surpreendidas folheando, com as patas, páginas de livros abertos... lendo.

			Bem, certamente seria útil se elas resolvessem ler menos e caçar mais. Contudo, as gatas não obedeciam a nada nem ninguém, exceto, talvez, àquela que lhes dera o nome, ou qualquer que fosse o deus que encontrara um lar tranquilo para elas na biblioteca, à sombra de Silba. Ofender uma gata Baast era insultar a todos, e, embora amasse a maioria dos animais — com exceção de alguns insetos —, Yrene certificava-se de tratar as gatas com gentileza, ocasionalmente deixando pedaços de comida, ou fornecendo uma carícia na barriga, ou uma coçada na orelha sempre que as gatas decidiam exigir essas coisas.

			Mas não havia sinal de olhos verdes brilhando na escuridão, ou de um rato apressado fugindo, então Yrene expirou e apoiou o antigo pergaminho, cuidadosamente o colocando na beirada da mesa antes de puxar para si um tomo em eyllwe.

			O livro estava encadernado em couro preto e era pesado como um peso de porta. Yrene conhecia um pouco da língua eyllwe graças à estadia tão perto da fronteira e a ter tido uma mãe que a falava fluentemente; certamente não devido ao pai que viera de lá.

			Nenhuma das mulheres da família Towers jamais se casara, preferindo amantes que as deixassem com um presente que chegava nove meses depois, ou que talvez ficassem um ou dois anos antes de seguir em frente. Yrene jamais conhecera o pai, jamais soubera nada a seu respeito, exceto que era um viajante que parara no chalé da mãe para passar a noite, buscando abrigo de uma tempestade violenta que varria a planície gramada.

			A jovem curandeira passou os dedos pelo título dourado, proferindo as palavras na língua que não falava ou ouvia havia anos.

			— O... O... — Ela bateu com o dedo no título. Devia ter pedido isso a Nousha. A bibliotecária já prometera traduzir alguns outros textos que a haviam atraído, mas... Yrene suspirou de novo. — O... — Poema. Ode. Lírica. — Canção — sussurrou ela. — A canção de... — Começo. Início. — Princípio.

			A canção do princípio.

			Os demônios — os valg — eram antigos, dissera Lorde Westfall. Tinham esperado uma eternidade para atacar. Faziam parte de mitos quase esquecidos; pouco mais que histórias de ninar.

			Yrene abriu a capa e se encolheu diante do emaranhado desconhecido de palavras no sumário. A própria letra era antiga, pois o livro nem mesmo fora impresso em tipografia. Escrito à mão. Com algumas variações de palavras que haviam morrido tempos atrás.

			Um novo relâmpago se acendeu, e a curandeira esfregou a têmpora ao folhear as páginas almiscaradas e amareladas.

			Um livro de história. Era só isso.

			Seu olhar se deteve em uma página, e Yrene parou, voltando até a ilustração reaparecer.

			Tinha sido feita em poucas cores: pretos, brancos, vermelhos e um ocasional amarelo.

			Toda pintada pela mão de um mestre, sem dúvida uma representação do que quer que estivesse escrito abaixo.

			A imagem revelava um penhasco estéril, com um exército de soldados de armaduras escuras ajoelhado diante dele.

			Ajoelhado diante do que estava no alto do penhasco.

			Um portão imenso. Sem paredes flanqueando-o, sem uma fortaleza atrás. Como se alguém tivesse construído o portal de pedra preta do vazio.

			Não havia portas dentro do arco. Apenas um nada preto e espiralado. Raios disparavam do vazio, alguma corrupção tenebrosa do sol, e recaíam sobre os soldados ajoelhados.

			Yrene semicerrou os olhos diante das figuras no plano da frente. Os corpos eram humanos, mas as mãos que seguravam as espadas... Com garras. Retorcidas.

			— Valg — sussurrou ela.

			Um trovão estalou em resposta.

			Yrene fez uma careta para a lanterna oscilante conforme reverberações da nuvem de trovão ressoavam sob seus pés, subindo por suas pernas.

			Ela virou as páginas até a próxima ilustração surgir. Havia três figuras diante do mesmo portão, mas o desenho estava distante demais para que fosse possível discernir quaisquer feições além de corpos masculinos, altos e poderosos.

			Yrene passou o dedo pela legenda abaixo e traduziu:

			Orcus. Mantyx. Erawan.

			Três reis valg.

			Possuidores das Chaves.

			A curandeira mordeu o lábio inferior. Lorde Westfall não mencionara tais coisas.

			Mas se havia um portão... então precisaria de uma chave para ser aberto. Ou de várias.

			Se o livro estivesse certo.

			A meia-noite soou no grande relógio do átrio principal da biblioteca.

			Yrene folheou as páginas, chegando em outra ilustração. Estava dividida em três painéis.

			Tudo o que o lorde dissera — ela acreditara nele, é claro, mas... — era verdade. Se o ferimento não fosse prova suficiente, aqueles textos não forneciam outra alternativa.

			Pois ali, no primeiro painel, amarrado a um altar de pedra preta... um jovem desesperado lutava para se libertar da aproximação de uma figura escura coroada. Algo rodopiava em torno da mão da figura — algum tipo de víbora de névoa preta e pensamentos malignos. Nenhuma criatura real.

			O segundo painel... Yrene se encolheu diante dele.

			Pois lá estava aquele rapaz, com olhos arregalados em súplica e terror e com a boca forçosamente escancarada conforme a criatura de névoa preta serpenteava para dentro de sua garganta.

			Mas foi o último painel que fez o sangue da curandeira esfriar.

			Mais um relâmpago irrompeu, iluminando a última ilustração.

			O rosto do rapaz tinha ficado imóvel. Inexpressivo. Os olhos... A curandeira olhou da ilustração anterior para a última. Os olhos estavam prateados nas duas primeiras.

			Na última... tinham ficado pretos. Passáveis como olhos humanos, mas a cor prateada fora expulsa por uma obsidiana profana.

			Não estava morto. Pois o mostraram se levantando, com as correntes removidas. Não era uma ameaça.

			Não; o que quer que tivessem posto dentro dele...

			Um novo trovão rugiu, e mais gritinhos e risadinhas se seguiram. Assim como o estrondo e os clangores das acólitas indo embora.

			Yrene observou o livro diante de si e as outras pilhas que Nousha dispusera.

			Lorde Westfall descrevera colares e anéis para conter o demônio valg dentro de um hospedeiro humano. Mas também tinha dito que, mesmo depois de serem removidos, os demônios podiam permanecer. Eram apenas dispositivos de implantação, e, se permanecessem por muito tempo, alimentando-se do hospedeiro...

			A curandeira sacudiu a cabeça. O homem no desenho não fora escravizado — fora infestado. A magia viera de alguém com aquele tipo de poder. Viera do poder do demônio hospedeiro no interior do sujeito.

			Um choque de relâmpago, então uma trovejada imediatamente ao encalço.

			Então outro clique soou — fraco e oco — das prateleiras escuras à direita de Yrene. Mais perto que o anterior.

			Ela olhou de novo para a escuridão, com os pelos nos braços se arrepiando.

			Não era o movimento de um rato. Nem o arranhar de garras felinas na pedra ou em uma estante de livros.

			Desde o momento que havia colocado os pés dentro daquelas paredes, ela jamais temera por sua segurança, mas Yrene percebeu que ficara imóvel ao encarar aquela escuridão à direita. Ao olhar lentamente em seguida por cima do ombro.

			O corredor ladeado por prateleiras era um caminho reto até um corredor mais amplo, o qual, em uma caminhada de 3 minutos, a levaria de volta ao átrio principal, iluminado e constantemente monitorado. Cinco minutos no máximo.

			Apenas sombras, couro e poeira a cercavam, e a luz oscilava, inclinando-se com as lanternas que balançavam.

			Magia de cura não oferecia defesas. Yrene descobrira tais coisas do modo mais difícil.

			Mas durante o ano na estalagem Porco Branco, ela aprendera a ouvir. Aprendera a interpretar um salão, a sentir quando a atmosfera tinha mudado. Homens também podiam liberar tempestades.

			O eco estrondoso do trovão se dissipou, e apenas silêncio permaneceu em seu rastro.

			Silêncio e o estalar das lanternas antigas ao vento. Nenhum outro clique soou.

			Tola — tola por ler tais coisas tão tarde. E durante uma tempestade.

			Yrene engoliu em seco. Bibliotecários preferiam que os livros permanecessem na área da biblioteca, mas...

			A curandeira fechou A canção do princípio e o enfiou na bolsa. Ela já tinha considerado a maior parte dos livros inútil, mas havia talvez seis ainda, uma mistura de eyllwe e outras línguas. Yrene pôs esses na bolsa também e, cuidadosamente, colocou os pergaminhos nos bolsos do manto, guardando-os fora de vista.

			Durante todo o tempo, olhando sobre o ombro... para o corredor atrás dela, para as pilhas à direita.

			Não teria dívida alguma se usasse um pouco de bom senso. A jovem desconhecida disparara isso a Yrene naquela fatídica noite — depois de lhe salvar a vida. As palavras pairaram, cortando profundamente. Como as outras lições que aprendera com aquela garota.

			E, embora soubesse que riria de si mesma pela manhã, embora talvez fosse uma das gatas Baast perseguindo algo nas sombras, ela decidiu dar atenção àquela sensação de medo, àquele formigamento na coluna.

			Por mais que pudesse ter cortado caminho entre estantes escuras para chegar ao corredor principal mais rápido, a curandeira se manteve nas partes iluminadas, com os ombros esticados e a cabeça erguida. Exatamente como a jovem havia sugerido. Faça parecer que revidaria — que daria mais trabalho do que vale a pena.

			O coração batia tão enlouquecidamente que Yrene conseguia senti-lo nos braços e na garganta. Mas ela fechou a boca em uma linha séria, enquanto os olhos estavam atentos e frios, parecendo mais furiosa do que jamais estivera, com o ritmo breve e ágil. Como se tivesse esquecido algo, ou como se alguém tivesse deixado de pegar um livro para ela.

			Mais e mais perto, Yrene se aproximou da interseção do amplo corredor principal. Para onde as acólitas estariam se arrastando em direção às camas no dormitório aconchegante.

			Ela pigarreou, preparando-se para gritar.

			Nada de estupro, ou roubo — nada de que covardes prefeririam se esconder. Grite fogo, instruíra a estranha. Uma ameaça a todos. Se for atacada, grite que há um incêndio.

			Yrene repetira as instruções tantas vezes nos últimos dois anos e meio. Para tantas mulheres. Exatamente como a estranha ordenara que ela fizesse. A curandeira não pensou que algum dia precisaria recitá-las para si mesma novamente.

			Ela apressou os passos, o queixo erguido. Não tinha armas, exceto uma pequena faca que usava para limpar ferimentos ou cortar ataduras — no momento, no fundo da bolsa.

			Mas aquela sacola cheia de livros... Yrene envolveu as alças de couro no punho, segurando firme.

			Um golpe bem dado derrubaria alguém no chão.

			Mais e mais perto da segurança do corredor...

			Pelo canto do olho, Yrene viu. Sentiu.

			Alguém na estante seguinte. Caminhando paralelamente a ela.

			Yrene não ousou olhar. Nem admitir que havia algo.

			Os olhos queimavam enquanto ela lutava contra o terror que subia pelo corpo.

			Lampejos de sombras e escuridão. Perseguindo-a. Caçando-a.

			Apressando o passo para agarrá-la... para fechá-la naquele corredor e puxá-la para o escuro.

			Bom senso. Bom senso.

			Correr; aquela coisa saberia. Saberia que ela estava ciente. Talvez atacasse. Quem quer que fosse.

			Bom senso.

			Havia 30 metros restantes até o corredor, com poças de sombras entre as lanternas fracas; as luzes tinham se tornado ilhas preciosas em um mar de escuridão.

			Yrene podia ter jurado que dedos tamborilaram baixinho conforme acompanharam os livros do outro lado da estante.

			Então ela ergueu mais o queixo e sorriu, rindo alegremente ao olhar para o corredor em frente.

			— Maddya! O que está fazendo aqui tão tarde?

			Yrene se apressou, principalmente porque quem quer que fosse tinha reduzido a velocidade, surpreso. Hesitante.

			O pé bateu contra algo macio — macio, mas rígido —, e Yrene conteve o grito...

			Não vira a curandeira enroscada de lado nas sombras ao longo da prateleira.

			Yrene se abaixou, tateando os braços finos da mulher de estrutura tão esguia que, ao ser virada...

			Os passos recomeçaram no momento que ela virou a curandeira. No momento que engoliu o grito dilacerado que tentou sair.

			Bochechas marrom-claras transformadas em cascos vazios, olheiras manchadas de roxo, lábios pálidos e rachados. Um vestido simples de curandeira, que provavelmente lhe coubera naquela manhã, pendia frouxo, e o corpo magro ficara macilento, como se algo tivesse sugado sua vida...

			Yrene conhecia aquele rosto, por mais lívido que estivesse. Conhecia os cabelos castanho-dourados quase idênticos aos seus. A curandeira do Ventre, a mesma que ela havia confortado horas antes...

			Os dedos de Yrene estremeceram quando ela procurou a pulsação na pele encouraçada e desidratada.

			Nada. E a magia... Não havia vida para a qual a magia poderia espiralar. Nenhuma vida.

			Os passos do outro lado da estante se aproximaram. Yrene levantou, embora os joelhos estivessem trêmulos, inspirando para se acalmar e forçando-se a andar de novo. Forçando-se a deixar aquela curandeira morta no escuro. Forçando-se a erguer a bolsa, como se nada tivesse acontecido, como se mostrasse a sacola para alguém adiante.

			Pois com o ângulo das estantes... o perseguidor não conseguiria ver.

			— Só estava terminando minha leitura da noite — gritou Yrene para a salvação invisível adiante. Ela mandou uma oração silenciosa de agradecimento a Silba por sua voz se manter firme e alegre. — Cook está me esperando para uma última xícara de chá. Quer ir junto?

			Fazer parecer que alguém a esperava: outro truque que Yrene aprendera.

			Ela prosseguiu mais cinco passos antes de perceber que quem quer que fosse tinha parado de novo.

			Caíra no truque.

			A curandeira disparou os últimos metros até o corredor, viu um grupo de acólitas que acabava de emergir do meio de outras estantes, e correu direto para elas.

			Os olhos das jovens se arregalaram quando Yrene se aproximou, e tudo o que ela sussurrou foi:

			— Vão.

			As três meninas, apenas com pouco mais de 14 anos, viram as lágrimas de terror em seus olhos e a palidez óbvia no rosto, então não olharam para trás da curandeira. Não desobedeceram.

			Elas estavam na turma de Yrene. Ela treinava as meninas havia meses.

			Ao verem as alças da sacola presas a seu punho, o grupo a cercou. Sorrisos largos, nada errado.

			— Venham até Cook para tomar chá — disse Yrene às meninas, lutando para evitar que o grito lhe escapasse. Morta. Uma curandeira estava morta... — Ela está me esperando.

			E ficará preocupada se eu não chegar.

			Para seu crédito, as meninas não hesitaram, não mostraram um pingo de medo enquanto caminhavam pelo corredor principal. Conforme se aproximaram do átrio, com o fogo crepitante e os 36 candelabros e 36 sofás e poltronas.

			Uma gata Baast preta brilhante estava deitada em uma daquelas poltronas estofadas ao lado da lareira. E, quando o grupo se aproximou, a gata saltou, sibilando tão ferozmente quanto sua xará felina. Não para Yrene ou as meninas... Não, aqueles olhos cor de berilo estavam semicerrados para a biblioteca atrás do grupo.

			Uma das acólitas agarrou o braço de Yrene com mais força, mas nenhuma deixou o lado da curandeira quando ela se aproximou do imenso balcão da bibliotecária-chefe e sua substituta. Atrás delas, a gata Baast manteve posição — na linha de frente — enquanto a bibliotecária-substituta, de plantão naquela noite, ergueu o rosto do livro diante da comoção.

			— Uma curandeira foi seriamente atacada nas estantes além do salão principal —murmurou Yrebe para a mulher de meia-idade de vestes cinza. — Tire todos daqui e chame a guarda real. Agora.

			A mulher não fez perguntas. Não vacilou ou tremeu. Apenas assentiu antes de levar a mão ao sino chumbado à beira da mesa.

			A bibliotecária tocou três vezes. Para alguém de fora, não passava de uma última chamada.

			Mas, para aqueles que viviam ali, que sabiam que a biblioteca ficava aberta dia e noite...

			Primeiro toque: Ouçam.

			Segundo: Ouçam agora.

			A bibliotecária-substituta tocou uma terceira vez, alto e claro, e as badaladas ecoaram para dentro da biblioteca, para cada canto e corredor escuros.

			Terceiro toque: Saiam.

			Yrene havia perguntado certa vez, quando Eretia explicara o sino de aviso em seu primeiro dia ali, após a jovem ter feito um voto de jamais repetir o significado para alguém de fora. Como todas fizeram. Então Yrene havia perguntado por que o sino era necessário, quem o havia instalado.

			Muito tempo atrás, antes de o khaganato ter conquistado Antica, aquela cidade tinha passado de mão em mão, vítima de dezenas de conquistas e governantes. Alguns exércitos invasores haviam sido bondosos. Outros poucos não.

			Ainda existiam túneis sob a biblioteca que foram usados para fuga — há muito selados com tábuas.

			Mas o sino de aviso para quem estava no interior tinha permanecido. E por mil anos, a Torre o mantivera. Ocasionalmente fazendo treinamentos. Só como garantia. Se algum dia fosse necessário.

			O terceiro toque ecoou em pedra, couro e madeira. E Yrene podia jurar que tinha ouvido o som de inúmeras cabeças se levantando de onde se curvavam sobre mesas. Tinha ouvido o som de cadeiras empurradas para trás e livros sendo largados.

			Corram, implorou ela. Mantenham-se na parte iluminada.

			Mas Yrene e as demais esperaram caladas, contando os segundos. Os minutos. A gata Baast silenciou o sibilo e monitorou o corredor além do átrio, com a cauda preta roçando a almofada da cadeira. Uma das meninas ao lado de Yrene correu para os guardas posicionados nos portões da Torre, que provavelmente ouviram aquele sino soando e já seguiam em sua direção.

			Yrene tremia quando passadas apressadas e roupas farfalhando se aproximaram. Ela e a bibliotecária-substituta marcaram cada rosto que surgiu — cada rosto de olhos arregalados que corria para fora da biblioteca.

			Acólitas, curandeiras, bibliotecárias. Ninguém extraordinário. A gata Baast parecia verificá-los também; aqueles olhos de berilo talvez vendo coisas além da compreensão de Yrene.

			Armaduras e passos estrondosos, e a jovem conteve os soluços de alívio com a aproximação de meia dúzia dos guardas da Torre, que começaram a marchar pelas portas abertas da biblioteca, a acólita ao encalço.

			A menina e as duas companheiras permaneceram com Yrene enquanto ela explicava, enquanto os guardas pediam reforços, enquanto a bibliotecária-substituta convocava Nousha, Eretia e Hafiza. As três meninas permaneceram, duas delas segurando as mãos trêmulas de Yrene.

			Sem soltá-las.
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			Yrene estava atrasada.

			Chaol se acostumara a esperá-la às 10 horas, embora ela não tivesse dado indicação de quando poderia chegar. Muito antes de ele ter acordado, Nesryn já havia partido para encontrar Sartaq e sua ruk, deixando Chaol ali para que se banhasse e... esperasse.

			E esperasse.

			Uma hora depois, o antigo capitão começou a fazer os exercícios que conseguia sozinho, incapaz de suportar o silêncio, o calor pesado, o barulho interminável de água na fonte do lado de fora. E os pensamentos que retornavam a Dorian, perguntando-se a caminho de onde estaria o rei naquele momento.

			Yrene mencionara exercícios — alguns envolvendo as pernas, como quer que ela conseguisse realizar isso —, mas, se a curandeira não se daria o trabalho de chegar na hora, então ele certamente não se daria o trabalho de esperar por ela.

			Os braços de Chaol estavam trêmulos quando o relógio na mesa de cabeceira soou meio-dia, com os sininhos prateados sobre o objeto de madeira entalhada enchendo o espaço de badaladas nítidas e alegres. Suor escorria pelo peito, pela coluna e pelo rosto de Chaol conforme ele dava um jeito de se impulsionar para a cadeira, com os braços tremendo devido ao esforço. Estava prestes a chamar Kadja para que lhe trouxesse uma jarra d’água e uma toalha gelada quando Yrene surgiu.

			Na sala de estar, Chaol a ouviu passar pela porta principal e, então, parar.

			A curandeira disse a Kadja, que esperava no saguão:

			— Tenho um assunto discreto do qual preciso que cuide pessoalmente.

			Silêncio obediente.

			— Lorde Westfall requer um tônico para uma irritação que está se desenvolvendo em suas pernas. Provavelmente de algum óleo que você jogou no banho. — As palavras soavam calmas, porém afiadas. Chaol franziu a testa e olhou para as próprias pernas. Não vira tais coisas de manhã, mas certamente não teria como sentir uma coceira ou ardência. — Preciso de casca de salgueiro, mel e hortelã. As cozinhas os terão. Não conte a ninguém o motivo. Não quero que isso se espalhe.

			Silêncio de novo; então uma porta se fechou.

			Ele observou as portas abertas para a sala de estar, ouvindo enquanto ela ouvia Kadja partir. Então veio o barulho do suspiro pesado de Yrene. A curandeira apareceu um momento depois.

			Estava com uma aparência deplorável.

			— O que foi?

			As palavras saíram antes que Chaol conseguisse considerar o fato de que não tinha o direito de perguntar tais coisas.

			Mas o rosto de pele dourada estava lívido, os olhos com manchas roxas e os cabelos sem vida.

			— Você se exercitou — disse ela, apenas.

			Chaol olhou para a camisa ainda encharcada de suor.

			— Pareceu uma forma tão boa quanto qualquer outra de passar o tempo. — Cada passo de Yrene até a mesa foi lento, pesado. Ele repetiu: — O que foi?

			Mas ela chegou à mesa e se manteve de costas para ele. O ex-capitão trincou os dentes, debatendo se aproximava a cadeira apenas para poder lhe ver o rosto, como teria feito antes — invadindo o espaço da curandeira até que ela confessasse que diabo acontecera.

			Yrene apenas apoiou a sacola na mesa com um estampido.

			— Se quer se exercitar, talvez um lugar melhor seja o quartel. — Um olhar sarcástico para o chão. — Em vez de suar em todos os tapetes inestimáveis do khagan.

			As mãos de Chaol se fecharam ao lado do corpo.

			— Não. — Foi tudo o que ele disse. Tudo o que pôde dizer.

			Ela ergueu uma sobrancelha.

			— Você foi capitão da Guarda, não foi? Talvez treinar com os guardas do palácio seja benéfico para...

			— Não.

			Yrene olhou por cima do ombro, sopesando-o com aqueles olhos dourados. Ele não recuou, mesmo que a coisa ainda dilacerada em seu peito parecesse se revirar e se partir ainda mais.

			Ele não tinha dúvidas de que Yrene percebera, de que guardara aquele fragmento de informação. Alguma pequena parte de Chaol a odiou por isso, odiou a si mesmo por revelar essa ferida por meio da teimosia, mas Yrene apenas se virou de costas para a mesa e caminhou em sua direção, com a expressão indecifrável.

			— Peço desculpas se agora espalharem boatos de que você tem uma irritação desagradável nas pernas. — Aquela graciosidade habitual, o andar confiante tinham sido substituídos por passadas arrastadas. — Se Kadja for tão esperta como acho que é, ela temerá que a irritação traga problemas por ser resultado das aplicações dela e não contará a ninguém. Ou pelo menos perceberá que, se a notícia se espalhar, saberemos que ela foi a única a quem contei.

			Tudo bem. Ela ainda não queria responder à pergunta de Chaol. Então, em vez disso, ele indagou:

			— Por que queria que Kadja fosse embora?

			Yrene desabou no sofá dourado e esfregou as têmporas.

			— Porque alguém matou uma curandeira na biblioteca na noite passada... e depois veio atrás de mim também.

			Chaol ficou imóvel.

			— O quê?

			Ele olhou para as janelas, para as portas abertas do jardim, para as saídas. Nada além de calor e água gorgolejante e pássaros cantando.

			— Eu estava lendo... a respeito do que você me contou — explicou Yrene, cujas sardas estavam ainda mais nítidas contra a pele pálida. — E senti alguém se aproximar.

			— Quem?

			— Não sei. Não vi. A curandeira... eu a encontrei enquanto fugia. — A jovem engoliu em seco. — Vasculhamos a biblioteca de cima a baixo depois que ela foi... recuperada, mas não encontramos ninguém. — Yrene sacudiu a cabeça, o maxilar tenso.

			— Sinto muito — respondeu Chaol, com sinceridade. Não apenas pela perda da vida, mas também pelo que pareceu ser a perda de uma paz e serenidade há muito mantidas. Mas, porque não conseguia se impedir de obter respostas, de avaliar os riscos, mais do que podia interromper a própria respiração, o antigo capitão perguntou: — Que tipo de ferimentos? — Uma parte de si não queria saber.

			Yrene se recostou contra as almofadas do sofá, e o estofado de pena de ganso fez um barulho de suspiro quando ela olhou para o teto emoldurado em ouro.

			— Eu a tinha visto antes, rapidamente. Era jovem, pouco mais velha que eu. Quando a encontrei no chão, parecia um cadáver dissecado havia muito tempo. Nenhum sangue, nenhum sinal de ferimento. Apenas... drenada.

			O coração de Chaol saltou diante da descrição familiar demais. Valg. Apostaria tudo o que lhe restava, apostaria tudo nisso.

			— E quem quer que tenha feito isso apenas deixou o corpo ali?

			Um aceno positivo. As mãos de Yrene tremeram conforme ela as passou pelos cabelos, fechando os olhos.

			— Acho que perceberam que tinham atacado a pessoa errada... e se afastaram rapidamente.

			— Por quê?

			Yrene virou a cabeça, abrindo os olhos. Havia exaustão ali. E medo absoluto.

			— Ela se parece... se parecia comigo — respondeu ela, com a voz rouca. — Nossas compleições, nossas cores. Quem quer que fosse... acho que estava procurando por mim.

			— Por quê? — perguntou Chaol de novo, tentando compreender tudo o que fora dito.

			— Porque as coisas que eu estava lendo ontem à noite, sobre a potencial fonte de poder que o feriu... Deixei alguns livros a respeito disso na mesa. E, quando os guardas vasculharam a área, os livros tinham sumido. — Yrene engoliu em seco de novo. — Quem sabia que vocês vinham para cá?

			O sangue de Chaol gelou apesar do calor.

			— Não fizemos segredo. — Foi instintivo apoiar a mão em uma espada que não estava ali, uma espada que ele jogara no Avery meses antes. — Não foi anunciado, mas qualquer um poderia ter descoberto. Muito antes de colocarmos os pés aqui.

			Estava acontecendo de novo. Ali. Um demônio valg fora até Antica — um inferior na melhor das hipóteses, um príncipe na pior. Poderia ser qualquer uma das alternativas.

			O ataque descrito se encaixava com o relato de Aelin sobre os restos mortais das vítimas do príncipe valg, que ela e Rowan tinham encontrado em Wendlyn. Pessoas cheias de vida transformadas em cascas, como se o valg tivesse bebido suas almas.

			— O príncipe Kashin suspeita de que Tumelun tenha sido assassinada — disse Chaol, baixinho.

			Yrene se esticou, e qualquer cor restante sumiu de seu rosto.

			— O corpo de Tumelun não foi drenado. Hafiza... a própria alta-curandeira, declarou que foi suicídio.

			Havia, é claro, a chance de que as duas mortes não estivessem ligadas, uma chance de que Kashin estivesse errado a respeito de Tumelun. Parte de Chaol rezava para que isso fosse verdade. Mas, mesmo que não estivessem relacionadas, o que acontecera na noite anterior...

			— Precisa avisar o khagan — disse Yrene, parecendo ler seus pensamentos.

			Ele assentiu.

			— É claro. É claro que avisarei. — Por mais que a situação inteira fosse maldita... Talvez fosse a entrada que ele estivera esperando com o governante. Então Chaol observou o rosto exausto de Yrene, o medo ali. — Sinto muito... por tê-la arrastado para isso. A segurança foi intensificada em torno da Torre?

			— Sim. — Um ruído exalado. Ela esfregou o rosto.

			— E você? Veio até aqui sob escolta?

			Yrene franziu a testa para ele.

			— Em plena luz do dia? No meio da cidade?

			Chaol cruzou os braços.

			— Não duvidaria de nada vindo dos valg.

			Yrene gesticulou.

			— Não passarei mais por corredores escuros sozinha tão cedo. Ninguém na Torre fará isso. Guardas foram chamados e posicionados em todos os corredores, a cada poucos metros na biblioteca. Nem mesmo sei de onde Hafiza os convocou.

			Subalternos valg podiam tomar os corpos de qualquer um que desejassem, mas os príncipes eram vaidosos o bastante para que Chaol duvidasse de que assumiriam a forma de um guarda inferior. Não quando preferiam belos rapazes.

			Um colar e um frio sorriso morto lampejaram diante de seus olhos.

			Chaol expirou.

			— Sinto muito mesmo... pela curandeira. — Principalmente se sua presença tinha, de alguma forma, desencadeado o ataque, se tinham perseguido Yrene apenas porque o estava ajudando. Ele acrescentou: — Deve ficar alerta. Constantemente.

			Yrene ignorou o aviso e avaliou o quarto, os tapetes, as palmeiras exuberantes.

			— As meninas... as jovens acólitas... Estão assustadas.

			E você?

			Em outra época, Chaol teria se voluntariado para montar guarda, para vigiar sua porta e para organizar os soldados, porque sabia como aquelas coisas operavam. Mas ele não era o capitão e duvidava de que o khagan ou seus homens estivessem inclinados a ouvir um lorde estrangeiro, de toda forma.

			Mas ele não conseguia se conter, conter aquela parte de si, então perguntou:

			— O que posso fazer para ajudar?

			Os olhos de Yrene se voltaram na direção de Chaol, avaliando. Sopesando. Não ele, mas, ao que parecia, algo dentro dela mesma. O antigo capitão apenas manteve o corpo imóvel e o olhar fixo enquanto Yrene olhava para o próprio interior. Por fim, ela inspirou e disse:

			— Dou uma aula. Uma vez por semana. Depois de ontem, estavam todas cansadas demais, então deixei que dormissem. Hoje à noite, temos uma vigília para a curandeira que... que morreu. Mas amanhã... — Ela mordeu o lábio de novo, mais uma vez considerando por um instante antes de acrescentar: — Gostaria que você viesse.

			— Que tipo de aula?

			Yrene brincou com um cacho pesado.

			— Não há mensalidade para alunos aqui... mas pagamos nossos estudos de outra forma. Alguns ajudam com a cozinha, a lavanderia, a limpeza. Mas, quando cheguei, Hafiza... eu disse a ela que era boa em todas essas coisas, porque as tinha feito por... um tempo. Ela me perguntou o que mais eu sabia além de cura, e eu disse a ela... — A curandeira mordeu o lábio. — Alguém um dia me ensinou autodefesa. O que fazer contra agressores. Em geral homens.

			Foi um esforço não olhar para a cicatriz em seu pescoço e se perguntar se ela aprendera depois... ou mesmo se aquilo não fora o suficiente.

			A jovem suspirou pelo nariz.

			— Eu disse a Hafiza que sabia um pouco disso e que... que eu tinha feito uma promessa a alguém, à pessoa que me ensinou, de mostrar e ensinar a quantas mulheres fosse possível. Então tenho feito isso. Uma vez por semana, ensino as acólitas, assim como quaisquer alunas mais velhas, curandeiras, criadas ou bibliotecárias que gostariam de aprender.

			Aquela mulher delicada, de mãos gentis... Realmente, ele tinha aprendido que a força podia estar escondida sob os rostos mais improváveis.

			— As meninas estão profundamente abaladas. Não tinha havido um intruso na Torre em muito tempo. Acho que ajudaria muito se você se juntasse a mim amanhã... para ensinar o que sabe.

			Por um longo momento, Chaol a encarou. Piscando.

			— Percebe que estou nesta cadeira.

			— E? Sua boca ainda funciona. — Palavras amargas, ríspidas.

			Ele piscou de novo.

			— Talvez não me considerem o instrutor mais encorajador...

			— Não, provavelmente ficarão gemendo e suspirando tanto por você que se esquecerão de ter medo.

			A terceira e última piscadela de Chaol a fez sorrir levemente. Sombriamente. Ele se perguntou como seria aquele sorriso se algum dia se sentisse realmente entretida... feliz.

			— A cicatriz dá um toque de mistério — comentou a curandeira, interrompendo-o antes que ele pudesse se lembrar do corte na própria bochecha.

			Chaol a estudou conforme Yrene se levantava do sofá para caminhar de volta até a mesa e desfazer a sacola.

			— Gostaria mesmo que eu estivesse lá amanhã?

			— Precisaremos descobrir como levá-lo até lá, mas não deve ser tão difícil.

			— Me enfiar em uma carruagem funcionará.

			Ela enrijeceu o corpo, olhando por cima do ombro.

			— Guarde esse ódio para nosso treinamento, Lorde Westfall. — Yrene catou um frasco de óleo e o apoiou na mesa. — E não tomará uma carruagem.

			— Uma liteira carregada por criados, então? — Chaol preferiria rastejar.

			— Um cavalo. Já ouviu falar?

			Ele agarrou os braços da cadeira.

			— São necessárias pernas para cavalgar.

			— Então é bom que ainda tenha as duas. — Yrene voltou a estudar quaisquer que fossem os frascos contidos naquela bolsa. — Falei com minha superior esta manhã. Ela já viu pessoas de ferimentos semelhantes cavalgarem até conseguirem nos encontrar... com correias e esteios especiais. Estão sendo fabricados para você nas oficinas agora mesmo, enquanto conversamos.

			Chaol deixou que aquelas palavras fossem absorvidas.

			— Então presumiu que eu iria com você amanhã.

			A curandeira se virou, por fim, com a sacola na mão.

			— Presumi que desejaria cavalgar independentemente disso.

			Ele apenas encarou enquanto ela se aproximava com o frasco na mão. Havia somente uma certa irritação arrogante no rosto de Yrene. Era melhor que o medo profundo.

			— Acha que tal coisa é possível? — perguntou Chaol, um pouco rouco.

			— Acho. Chegarei ao alvorecer, assim teremos tempo suficiente para ver como funciona. A aula começa às 9 horas.

			Cavalgar; mesmo que ele não pudesse andar, cavalgar...

			— Por favor, não me dê essa esperança e a deixe desmoronar — pediu Chaol, com dificuldade.

			Yrene apoiou a sacola e o frasco na mesa baixa diante do sofá e indicou para que ele se aproximasse.

			— Bons curandeiros não fazem tal coisa, Lorde Westfall.

			Ele não se incomodara com um casaco naquele dia e deixara o cinto no quarto. Depois de deslizar a camisa encharcada de suor por cima da cabeça, o antigo capitão desabotoou rapidamente o cós da calça.

			— É Chaol — disse ele, depois de um momento. — Meu nome... é Chaol. Não é Lorde Westfall. — Ele grunhiu ao se erguer da cadeira para o sofá. — Lorde Westfall é meu pai.

			— Bem, você também é um lorde.

			— Apenas Chaol.

			— Lorde Chaol.

			Ele lançou um olhar para Yrene ao arrumar as pernas. Ela não estendeu a mão para ajudar ou ajustá-lo.

			— E aqui estava eu achando que ainda se ressentia de mim.

			— Se ajudar minhas meninas amanhã, vou reconsiderar.

			Pelo brilho naqueles olhos dourados, ele duvidava muito daquilo, mas um meio sorriso repuxou os cantos da boca de Chaol.

			— Outra massagem hoje? — Por favor, ele quase acrescentou. Os músculos já doíam por causa dos exercícios e por mover-se tanto entre a cama, o sofá, a cadeira e a banheira...

			— Não. — Yrene indicou que ele se deitasse de bruços no sofá. — Vou começar hoje.

			— Encontrou informações a respeito do ferimento?

			— Não — repetiu ela, puxando a calça de Chaol com aquela eficiência calma e ágil. — Mas depois de ontem à noite... Não quero demorar.

			— Eu vou... eu posso... — O ex-capitão trincou os dentes. — Encontraremos uma forma de proteger você enquanto pesquisa. — Ele odiou as palavras, sentiu como se elas se enroscassem na língua e na garganta, igual a leite rançoso.

			— Acho que sabem disso — comentou Yrene, em voz baixa, e lhe deu batidinhas com óleo ao longo da coluna. — Mas não tenho certeza se é a informação. Se é isso que querem evitar que eu encontre.

			O estômago de Chaol se revirou, mesmo com Yrene passando as mãos tranquilizadoras por suas costas. As mãos se demoraram perto daquela mancha no ápice.

			— O que acha que querem, então?

			Ele já suspeitava, mas queria ouvi-la dizer... queria saber se ela achava o mesmo, se entendia os riscos tanto quanto ele.

			— Eu me pergunto — respondeu ela, por fim — se não foi apenas o que eu pesquisava, mas também o fato de que estou curando você.

			Chaol virou a cabeça para observar a curandeira conforme as palavras pairavam entre os dois. Ela apenas encarou aquela marca na coluna do homem, o rosto cansado. Ele duvidava de que Yrene tivesse dormido.

			— Se estiver cansada demais...

			— Não estou.

			Ele trincou o maxilar.

			— Pode tirar uma soneca aqui. Eu fico de vigia. — Por mais que fosse inútil. — E pode trabalhar em mim depois...

			— Trabalharei em você agora. Não vou deixar que me espantem. — A voz não estremeceu nem hesitou. Yrene acrescentou, mais baixo, mas com a mesma bravura: — Já vivi a vida com medo dos outros. Deixei que pisassem em mim só porque tinha medo demais das consequências caso me recusasse. Não sabia como recusar. — A mão empurrou a coluna de Chaol em uma ordem silenciosa para que ele apoiasse a cabeça de novo. — No dia em que cheguei a essas praias, deixei de lado aquela menina. E, maldito seja, não deixarei que ela ressurja. Nem permitirei que alguém me diga o que fazer da vida, de minhas escolhas novamente.

			Os pelos nos braços de Chaol se arrepiaram diante da ira fumegante na voz de Yrene. Uma mulher feita de aço e brasas crepitantes. Calor chegou, de fato, a pulsar sob a palma da curandeira quando ela a deslizou pela coluna de Chaol, na direção daquele borrão branco.

			— Vejamos se a marca gosta de ser cutucada para variar — sussurrou Yrene.

			A curandeira colocou a mão diretamente sobre a cicatriz. Chaol abriu a boca para falar...

			Mas um grito foi o que saiu no lugar.
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			Dor incandescente e afiada como uma lâmina irradiou pelas costas de Chaol com garras violentas.

			Ele arqueou a coluna, urrando de agonia.

			A mão de Yrene imediatamente se foi, e um estalo soou.

			Chaol ofegou, arquejando ao se apoiar nos cotovelos, e viu a curandeira sentada na mesa baixa, com o frasco de óleo virado e vazando na madeira. Ela olhou boquiaberta para as costas do antigo capitão, para onde sua mão estivera.

			Ele não tinha palavras... nada além da dor reverberante.

			Yrene ergueu as mãos diante do rosto como se jamais as tivesse visto.

			Ela as virou de um lado e de outro.

			— Não apenas desgosta de minha magia — sussurrou a curandeira.

			Os braços de Chaol tremeram, então ele se deitou novamente nas almofadas, encarando-a quando Yrene declarou:

			— Odeia minha magia.

			— Você disse que era um eco, que não estava conectado com o ferimento.

			— Talvez eu estivesse errada.

			— Rowan me curou sem nenhum desses problemas.

			As sobrancelhas de Yrene se franziram ao ouvir o nome, e Chaol se amaldiçoou silenciosamente por revelar aquele trecho da história no palácio com ouvidos e bocas.

			— Estava consciente?

			Ele refletiu.

			— Não. Estava... quase morto.

			Ao reparar no óleo derramado, ela xingou baixinho; de leve em comparação com algumas outras bocas imundas que Chaol tivera o distinto prazer de conhecer.

			Yrene avançou para a sacola, mas o lorde foi mais rápido, pegando a camisa encharcada de suor de onde estava, jogada no braço do sofá, e atirando-a sobre a poça que se espalhava antes que pudesse pingar no tapete sem dúvida inestimável.

			A curandeira estudou a camisa, então o braço estendido de Chaol, que estava quase sobre seu colo.

			— Ou sua inconsciência durante aquela cura inicial evitou que sentisse esse tipo de dor, ou talvez isso, o que quer que seja, ainda não tivesse... se estabelecido.

			A garganta de Chaol se fechou.

			— Acha que estou possuído? — Por aquela coisa que morava dentro do rei, que fizera coisas tão inomináveis...

			— Não. Mas a dor pode parecer viva. Talvez isto não seja diferente. E talvez não queira partir.

			— Minha coluna está mesmo ferida? — Ele mal conseguiu fazer a pergunta.

			— Está — respondeu ela, e alguma parte do peito de Chaol afundou. — Senti as partes quebradas, os nervos emaranhados e partidos. Mas, para curar essas coisas, para fazer com que se comuniquem com seu cérebro de novo... preciso passar desse eco. Ou fazer com que ele ceda e fique submisso o suficiente para ter espaço e trabalhar em você. — Os lábios de Yrene se contraíram em uma linha triste. — Essa sombra, essa coisa que assombra você... seu corpo. Ela vai me enfrentar a cada passo, lutar para convencê-lo a me mandar parar. Por meio da dor. — Os olhos da jovem estavam nítidos, severos. — Entende o que estou dizendo?

			A voz de Chaol saiu grave, áspera.

			— Que para você ser bem-sucedida, precisarei suportar esse tipo de dor. Repetidas vezes.

			— Tenho ervas que podem fazê-lo dormir, mas com um ferimento como esse... acho que não serei a única que precisará combatê-lo. E se estiver inconsciente... Tenho medo do que essa coisa possa tentar fazer com você se estiver preso ali. Em seu sonho... sua psique. — O rosto de Yrene pareceu empalidecer mais.

			Chaol deslizou a mão de onde ainda repousava sobre a camisa transformada em esfregão e apertou a mão da curandeira.

			— Faça o que precisar fazer.

			— Vai doer. Daquele jeito. Constantemente. Pior, talvez. Precisarei trabalhar até embaixo, vértebra após vértebra, antes de sequer chegar à base da coluna. Enfrentando isso e o curando ao mesmo tempo.

			A mão de Chaol apertou mais a sua, tão pequena em comparação com a dele.

			— Faça o que precisar fazer — repetiu ele.

			— E você — disse Yrene, baixinho. — Você vai precisar enfrentar isso também.

			O antigo capitão se enrijeceu ao ouvir aquilo.

			— Se a natureza dessas coisas é se alimentar de nós... — prosseguiu ela. — Se elas se alimentam, mas você está saudável... — A curandeira indicou o corpo de Chaol. — Então deve estar se alimentando de outra coisa. Algo dentro de você.

			— Não sinto nada.

			Yrene estudou as mãos unidas de ambos — então tirou os dedos. Não de forma violenta a ponto de deixar a mão de Chaol cair, mas o recuo foi bastante evidente.

			— Talvez devêssemos discutir isso.

			— Discutir o quê?

			Ela passou os cabelos por cima de um ombro.

			— O que aconteceu... o que quer que seja que você está dando como alimento a essa coisa.

			Suor cobriu as palmas das mãos do ex-capitão.

			— Não há nada a discutir.

			Yrene o encarou por um longo momento. Ele quase encolheu com aquele olhar franco.

			— Pelo que percebi, há muito para discutir com relação aos últimos meses. Parece que tem sido um... momento turbulento para você ultimamente. Você mesmo disse ontem que não há ninguém que o odeie mais que você mesmo.

			Para dizer o mínimo.

			— E está subitamente tão ansiosa para ouvir sobre isso?

			Ela nem mesmo estremeceu.

			— Se é o necessário para que se cure e parta.

			As sobrancelhas de Chaol se ergueram.

			— Ora, ora. A verdade finalmente surge.

			O rosto da curandeira era uma máscara indecifrável que deixaria Dorian no chinelo.

			— Presumo que não deseje ficar aqui para sempre com a guerra solta em nossa terra natal, como você a chamou.

			— Não é nossa terra natal?

			Silenciosamente, Yrene se levantou para pegar a sacola.

			— Não tenho interesse em compartilhar nada com Adarlan.

			Chaol entendia. De verdade. Talvez por isso ainda não tivesse contado a ela a quem, exatamente, pertencia aquela escuridão permanente.

			— E você — prosseguiu a jovem — está evitando o assunto em discussão. — Ela vasculhou a sacola. — Precisará falar sobre o que aconteceu mais cedo ou mais tarde.

			— Com todo respeito, não é de sua conta.

			Ao ouvir aquilo, ela voltou o olhar para ele.

			— Ficaria surpreso com o quanto a cura de ferimentos físicos está ligada à cura dos emocionais.

			— Enfrentei o que aconteceu.

			— Então do que essa coisa em sua coluna está se alimentando?

			— Não sei. — Ele não se importava.

			Yrene pegou algo da sacola por fim, e, quando caminhou de volta até Chaol, o estômago dele se revirou diante do que ela segurava.

			Um mordedor. Feito de couro escuro e fresco. Jamais usado.

			A curandeira o ofereceu a ele sem hesitar. Quantas vezes tinha entregado um desses para pacientes, para curar ferimentos muito piores que aquele?

			— Agora seria o momento de me mandar parar — avisou Yrene, com o rosto sombrio. — Caso prefira discutir o que aconteceu nos últimos meses.

			Chaol apenas se deitou de barriga para baixo e colocou o mordedor na boca.
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			Nesryn tinha visto o nascer do sol do céu.

			Ela encontrara o príncipe Sartaq à espera no ninho uma hora antes do alvorecer. O minarete ficava a céu aberto no nível mais alto, e atrás do príncipe vestido em couro... Nesryn havia apoiado uma das mãos no portal que dava para as escadas, ainda ofegante devido à subida.

			Kadara era linda.

			Cada uma das penas douradas da ruk brilhava como metal polido, e o branco do peito era tão límpido quanto neve. Os olhos dourados avaliaram Nesryn imediatamente, antes de Sartaq sequer ter se virado de onde estava afivelando a sela sobre as costas largas do animal.

			— Capitã Faliq — dissera o príncipe, cumprimentando-a. — Acordou cedo.

			Palavras casuais para qualquer ouvido atento.

			— A tempestade de ontem à noite não me deixou dormir. Espero que não esteja incomodando você.

			— Pelo contrário. — À luz fraca, a boca de Sartaq se repuxara em um sorriso. — Estava prestes a sair para um passeio... e deixar esta javali gorda caçar o café da manhã para variar.

			Kadara tinha arrepiado as penas indignada, batendo o enorme bico — totalmente capaz de arrancar a cabeça de um homem com uma bicada. Não era à toa que a princesa Hasar permanecia desconfiada do pássaro.

			Sartaq rira, dando tapinhas nas penas da ruk.

			— Gostaria de se juntar a nós?

			Com essas palavras, Nesryn subitamente se dera conta do quanto o minarete era alto, muito, muito alto. E de como Kadara provavelmente voaria sobre ele. Com nada para protegê-la da morte exceto o montador e a sela que fora posicionada.

			Mas montar um ruk...

			Melhor ainda, montar um ruk com um príncipe que talvez tivesse informações para eles...

			— Não sou muito habilidosa com alturas, mas seria uma honra, príncipe.

			Tinha sido questão de poucos minutos. Sartaq ordenara que Nesryn tirasse o casaco azul meia-noite e vestisse aquele de couro sobressalente dobrado em uma cômoda encostada na parede mais afastada. Ele educadamente havia virado de costas para a mulher trocar a calça também. Como os cabelos de Nesryn chegavam só aos ombros, era difícil trançá-los para trás, mas o príncipe vasculhara os próprios bolsos e lhe dera uma faixa de couro para fazer um coque.

			Sempre leve um sobressalente, dissera Sartaq. Ou passaria semanas penteando os cabelos.

			Ele montara a ruk de olhos atentos primeiro, depois de Kadara se abaixar até o chão como uma galinha gigante. O príncipe havia subido pela lateral do animal com dois movimentos fluidos, então estendera a mão para Nesryn. Ela cuidadosamente apoiara a palma nas costelas de Kadara, maravilhada com o quanto as penas frias eram macias como a mais fina seda.

			A capitã imaginava que a ruk fosse ficar agitada e irritada enquanto Sartaq a puxava para a sela diante de si, mas a montaria do príncipe permanecera dócil. Paciente.

			Ele tinha afivelado e prendido os dois na sela, verificando três vezes as faixas de couro. Então emitira um estalo com a língua e...

			Nesryn sabia que não era educado apertar os braços de um príncipe com tanta força que o osso poderia quebrar, mas o fizera mesmo assim, conforme Kadara abria as asas douradas reluzentes e saltava para fora.

			Saltava para baixo.

			O estômago da capitã havia subido para a garganta. Os olhos se encheram de água e se embaçaram.

			Vento a atacara, tentando arrancá-la da sela, e Nesryn apertara tão forte com as coxas que os músculos chegaram a doer, enquanto agarrava os braços de Sartaq, segurando as rédeas com tanta força que ele lhe gargalhava ao ouvido.

			Mas, então, os prédios pálidos de Antica surgiram, quase azuis no início do alvorecer, correndo para encontrá-los conforme Kadara mergulhava e mergulhava, uma estrela caindo dos céus...

			Em seguida abrindo as asas com tudo e disparando para cima.

			Nesryn estava feliz por ter pulado o café da manhã, pois certamente teria saído disparando da boca com o que aquele movimento lhe causava ao estômago.

			No intervalo de apenas alguns segundos, Kadara desviara para a direita — na direção do horizonte que acabara de se tornar rosa.

			A extensão de Antica se abria adiante, menor e menor conforme subiam para os céus. Até que não passasse de uma estrada de paralelepípedos sob os dois, irradiando em todas as direções. Até que Nesryn conseguisse ver as oliveiras e os campos de trigo fora da cidade. As propriedades de campo e aldeias esparsas. As dunas ondulantes do deserto setentrional à esquerda. A faixa brilhante e serpenteante de rios que se tornavam dourados sob o sol nascente despontando acima das montanhas à direita.

			Sartaq não falava nada. Não apontava monumentos. Nem mesmo a linha pálida da Estrada-Irmã que corria na direção do horizonte sul.

			Não, à luz nascente, ele deixava que Kadara guiasse. A ruk os levou flutuando ainda mais alto, e o ar ficou gelado — o céu azul, despertando, clareava a cada poderosa batida de asas.

			Aberto. Tão aberto.

			Nada parecido com o mar interminável, com as entediantes ondas e o navio entulhado.

			Isso era... isso era fôlego. Era...

			Nesryn não conseguia olhar rápido o suficiente, sorver tudo aquilo. O quanto tudo era pequeno, e lindo, e perfeito. Uma terra reivindicada por uma nação conquistadora, mas amada e cuidada.

			Sua terra. Seu lar.

			O sol e a vegetação e os pastos ondulantes chamavam ao longe. As florestas exuberantes e os arrozais a oeste; as pálidas dunas de areia do deserto a nordeste. Mais do que ela poderia ver em uma vida — mais longe que Kadara poderia voar em um único dia. Um mundo inteiro, aquela terra. O mundo inteiro contido ali.

			Não conseguia entender por que seu pai havia partido.

			Por que permanecera quando tamanha escuridão havia penetrado Adarlan. Por que os mantivera naquela cidade pútrida onde Nesryn tão raramente olhava para o céu ou sentia uma brisa que não fedia como o salobro Avery ou o lixo apodrecendo nas ruas.

			— Você está calada — disse o príncipe, e foi mais uma pergunta que uma afirmação.

			— Não tenho palavras para descrever isto — admitiu Nesryn em halha.

			Ela sentiu Sartaq sorrir perto do ombro.

			— Foi o que senti... naquele primeiro voo. E em todos os outros desde então.

			— Entendo por que ficou no acampamento por tantos anos. Por que está ansioso para voltar.

			Um segundo de silêncio.

			— Sou tão fácil assim de ler?

			— Como poderia não querer voltar?

			— Alguns consideram o palácio de meu pai o mais belo do mundo.

			— E é.

			O silêncio de Sartaq foi inquisitivo o suficiente.

			— O palácio de Forte da Fenda não chegava nem perto de ser tão belo... tão agradável e parte da terra.

			Sartaq murmurou, e o som reverberou às costas de Nesryn. Em seguida, ele revelou, baixinho:

			— A morte de minha irmã tem sido difícil para minha mãe. É por ela que fico.

			A capitã se encolheu um pouco.

			— Sinto muito mesmo.

			Apenas o vento sussurrante falou por um tempo.

			— Você disse era — falou, então, Sartaq. — Sobre o palácio real de Forte da Fenda. Por quê?

			— Você soube o que aconteceu com ele... com as partes de vidro.

			— Ah. — Outro momento silencioso. — Estilhaçado pela rainha de Terrasen. Sua... aliada.

			— Minha amiga.

			O príncipe inclinou o corpo em torno de Nesryn para olhar para seu rosto.

			— É mesmo?

			— É uma boa mulher — respondeu ela, com sinceridade. — Difícil, sim, mas... alguns diriam o mesmo de qualquer membro da realeza.

			— Aparentemente ela achava o antigo rei de Adarlan tão difícil que o matou.

			Palavras cuidadosas.

			— O homem era um monstro, assim como uma ameaça a todos. O imediato, Perrington, ainda é. Ela fez um favor a Erilea.

			Sartaq inclinou as rédeas quando Kadara começou uma descida lenta e constante na direção de um rio reluzente em um vale.

			— É mesmo tão poderosa assim?

			Nesryn sopesou os méritos da verdade ou de diminuir o poder de Aelin.

			— Ela e Dorian possuem magia considerável. Mas eu diria que a inteligência de ambos é a arma mais forte. Poder bruto é inútil sem ela.

			— É perigoso sem ela.

			— Sim — concordou a capitã, engolindo em seco. — Há... — Ela não fora treinada na forma enigmática de falar como faziam na corte. — Há uma ameaça tão grande em sua corte que nos fez precisar falar nos céus?

			O príncipe poderia muito bem ser a ameaça, lembrou Nesryn a si mesma.

			— Você jantou com meus irmãos. Viu como são. Marcar uma reunião com você seria como se mandasse uma mensagem a eles. De que estou disposto a ouvir seu apelo, talvez o levar até nosso pai. Eles considerariam os riscos e os benefícios de me descreditar. Ou se cairia bem tentar se juntar... a mim.

			— E você está? Disposto a nos ouvir?

			Sartaq não respondeu por um longo momento; apenas o vento berrante preencheu o silêncio.

			— Sim, estaria. Estaria disposto a ouvir você e Lorde Westfall. Ouviria o que sabem, o que aconteceu com os dois. Não tenho tanta influência com meu pai quanto os demais, mas ele sabe que os montadores ruk são leais a mim.

			— Achei...

			— Que eu fosse o preferido? — Uma risada grave, amarga. — Talvez eu até tenha a chance de ser nomeado herdeiro, mas o khagan não escolhe o herdeiro com base em quem mais ama. Mesmo assim, essa honra vai para Duva e Kashin.

			Duva, de rosto meigo, Nesryn podia entender, mas...

			— Kashin?

			— Ele é leal a meu pai até a última gota. Jamais tramou, jamais o traiu. Eu já fiz isso... tramei contra todos e manipulei para conseguir o que queria. Mas Kashin... Ele pode comandar os exércitos terrestres e os senhores dos cavalos, pode ser brutal quando requerido, mas com meu pai, ele é ingênuo. Jamais houve um filho mais amoroso ou leal. Quando nosso pai morrer... Eu me preocupo. Com o que os outros farão caso Kashin não se submeta, ou pior: o que a perda em si fará a ele.

			— O que você faria com ele? — Ousou perguntar a capitão. Destruí-lo se não jurar lealdade?

			— Ainda resta saber que tipo de ameaça ou aliança ele poderia representar. Apenas Duva e Arghun são casados, e Arghun ainda não gerou herdeiros. Embora Kashin, se pudesse ter o que deseja, provavelmente tomaria aquela jovem curandeira nos braços.

			Yrene.

			— Estranho que ela não se interesse por ele.

			— Um ponto a seu favor. Não é fácil amar um filho do khagan.

			Os pastos verdes, ainda cheios de orvalho sob o sol fresco, ondularam quando Kadara planou na direção de um rio ágil. Com aquelas enormes garras, poderia facilmente pegar punhados de peixes.

			Mas Kadara não buscava uma presa ao sobrevoar o rio, procurando algo...

			— Invadiram a biblioteca da Torre ontem à noite — informou Sartaq, monitorando a caçada da ruk acima das águas azul-escuras. Névoa na superfície beijou o rosto de Nesryn, mas o frio contido nas palavras do príncipe a penetrou muito mais profundamente. — Mataram uma curandeira... usando algum poder cruel que a transformou em casca. Jamais vimos isso em Antica.

			O estômago da jovem se revirou. Com aquela descrição...

			— Quem? Por quê?

			— Yrene Towers deu o alarme. Buscamos durante horas e não encontramos vestígios, além de livros desaparecidos do local onde ela estivera estudando quando começou a ser perseguida. Yrene parecia abalada, mas bem.

			Pesquisando; Chaol informara a Nesryn na noite anterior que a curandeira planejava pesquisar ferimentos de magia, de demônios.

			— Sabe o que Yrene poderia estar pesquisando que acarretasse um interesse tão sombrio, além do roubo dos livros? — perguntou Sartaq, casualmente.

			A capitã ponderou. Podia ser um truque — isso de ele contar algo pessoal sobre a família e sobre a própria vida para enganá-la, levando-a a revelar segredos. Nesryn e Chaol ainda não tinham dado qualquer informação sobre as chaves, os valg ou Erawan para o khagan e seus filhos. Os dois aguardavam para fazer isso; avaliando em quem confiar. Pois se os inimigos soubessem que eles buscavam as chaves para selar o Portão de Wyrd...

			— Não — mentiu ela. — Mas talvez sejam inimigos não declarados que desejam assustar Yrene e os outros curandeiros para que não ajudem o capitão. Quero dizer... Lorde Westfall.

			Silêncio. Nesryn achou que Sartaq ia insistir, esperou por isso enquanto Kadara quase roçava a superfície do rio, como se estivesse próxima de uma presa.

			— Deve ser estranho carregar um novo título com o antigo dono logo ao lado.

			— Fui capitã por apenas algumas semanas antes de partirmos. Acho que descobrirei quando voltar.

			— Se Yrene for bem-sucedida. Entre outras possíveis vitórias.

			Como levar aquele exército com eles.

			— Sim. — Foi tudo o que Nesryn conseguiu dizer.

			Kadara mergulhou, um movimento ríspido e ágil que fez Sartaq pressionar os braços em torno de Nesryn, segurando as coxas da ave com as próprias.

			A capitã permitiu que ele os guiasse e os mantivesse erguidos na sela enquanto a ruk mergulhava na água, debatendo-se e atirando algo na margem do rio. Um segundo depois, a ave estava sobre a coisa, com as garras e o bico perfurando e dilacerando. A presa sob ela lutava, revirando-se e açoitando...

			Um esmagar. Então silêncio.

			Kadara se acalmou, arrepiando e abaixando as penas sobre o sangue que fora borrifado em seu peito e no pescoço. Um pouco também caíra nas botas de Nesryn.

			— Cuidado, capitã Faliq — advertiu Sartaq, quando Nesryn se esforçou para ver a criatura com que a ruk se banqueteava.

			Era enorme, com quase 4,50 metros, e coberta de escamas espessas como armadura. Parecida com as bestas do pântano de Eyllwe, porém mais parruda — mais gorda devido ao gado que sem dúvida arrastava para a água daqueles rios.

			— Há beleza nas terras de meu pai — prosseguiu o príncipe conforme Kadara dilacerava a monstruosa carcaça. — Mas há também muito à espreita sob a superfície.
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			Yrene ofegou, esticando as pernas no tapete diante do corpo e apoiando as costas contra o sofá no qual Lorde Chaol também tomava fôlego.

			A boca da curandeira estava seca como areia; os braços e pernas tremiam tão violentamente que ela mal conseguia manter as mãos inertes no colo.

			O ruído de alguém cuspindo e um estampido baixo deixaram claro que Chaol removera o mordedor.

			Ele rugira com o objeto na boca. Os urros foram quase tão ruins quanto a própria magia.

			Era um vazio. Era um inferno novo e sombrio.

			A magia de Yrene tinha sido como uma estrela pulsante que se acendia contra a parede que a escuridão construíra para separar o topo da coluna de Chaol do restante. A jovem sabia — sabia sem testar — que se a ultrapassasse, se pulasse direto para a base da coluna... a magia a encontraria ali também.

			Mas ela insistira. Insistira e insistira até ficar soluçando para tomar fôlego.

			Mesmo assim, a parede não se movera.

			Parecia apenas ter gargalhado, um som baixo e sibilante, envolto em gelo e malícia antigos.

			Yrene havia atirado magia contra a parede, deixando que o enxame de luzes brancas incandescentes atacasse onda após onda, mas... nada.

			E, apenas no fim, quando a magia não tinha conseguido encontrar uma fenda, uma ranhura pela qual entrar... Apenas quando ela fez menção de recuar, aquela parede escura pareceu se transformar.

			Transmutar-se em algo... Estranho.

			A magia de Yrene tornara-se enfraquecida diante daquilo. Qualquer faísca de ousadia havia se esfriado no encalço da morte daquela curandeira. E ela não conseguia ver, não ousava olhar para o que pressentia se reunindo ali, o que preenchia a escuridão com vozes, como se estivessem ecoando por um longo corredor.

			Mas aquela coisa tinha pairado e Yrene arriscara um olhar por cima do ombro.

			A parede escura estava viva. Com imagens passando, uma após a outra. Como se ela olhasse através dos olhos de outra pessoa. Embora soubesse por instinto que não pertenciam a Lorde Chaol.

			Em meio a montanhas estéreis e da cor de cinzas, uma fortaleza de pedra escura se projetava com torres afiadas como lanças e com bordas e parapeitos duros e cortantes. Além da construção, cobrindo os vales e as planícies em meio às montanhas, um exército surgia ao longe, com mais fogueiras de acampamento do que Yrene conseguia contar.

			E ela sabia o nome daquele lugar, das forças reunidas. Yrene tinha ouvido o nome ecoar pela mente, como se fosse a batida de um martelo em uma bigorna.

			Morath.

			A curandeira recuara, puxando-se de volta para a luz e o calor pesado.

			Morath; se era alguma memória real, deixada por qualquer que fosse o poder que o atingira, ou se era algo que a escuridão tinha conjurado de seus terrores mais sombrios...

			Não era real. Pelo menos não naquele quarto, com a luz do sol penetrando e a fonte gorgolejando no jardim do lado de fora. Mas se era, de fato, um retrato verdadeiro dos exércitos que Lorde Chaol mencionara no dia anterior...

			Era aquilo que ela enfrentaria. As vítimas daquele hospedeiro, possivelmente até os soldados dentro disso, caso as coisas dessem muito errado.

			Era o que aguardava Yrene em casa.

			Não agora... não pensaria nisso agora, com Chaol ali. Preocupar-se com isso, lembrá-lo do que ele deveria enfrentar, o que poderia estar assolando seus amigos enquanto os dois estavam sentados ali... Não ajudava. Nenhum dos dois.

			Então a curandeira se sentou ali, no tapete, obrigando o tremor a se acalmar a cada fôlego profundo que inspirava pelo nariz e exalava pela boca, permitindo que a magia se assentasse e a preenchesse de novo enquanto acalmava a mente, permitindo que Lorde Chaol ofegasse no sofá atrás dela, sem que nenhum dos dois dissesse uma palavra.

			Não, aquela não seria uma cura comum.

			Mas, talvez, atrasar seu retorno ao permanecer ali para curá-lo por quanto tempo levasse... Poderia haver outros como ele naqueles campos de batalha — sofrendo com ferimentos semelhantes. Aprender a encarar aquilo, por mais perturbador que fosse... Sim, esse atraso poderia se revelar útil. Se Yrene conseguisse aguentar, se conseguisse suportar aquela escuridão de novo, encontrando alguma forma de estilhaçá-la.

			Vá aonde teme caminhar.

			De fato.

			Seus olhos se fecharam lentamente. Em algum momento, a criada voltara com os ingredientes que Yrene inventara. Após olhar longamente para eles, ela sumira.

			Fazia horas. Dias.

			A fome era como um nó apertado na barriga de Yrene — uma sensação estranhamente mortal comparada com as horas passadas atacando a escuridão, apenas parcialmente ciente da mão que apoiara nas costas do paciente, dos gritos que ele soltava sempre que sua magia empurrava aquela parede.

			Chaol não pedira que ela parasse sequer uma vez. Não havia implorado por alívio.

			Dedos trêmulos roçaram o ombro de Yrene.

			— Você... está... — Cada palavra era áspera, queimada. Ela precisaria lhe dar chá de hortelã-pimenta com mel. Deveria chamar a criada... se conseguisse se lembrar de como falar. De como reunir a voz. — ... bem?

			A curandeira entreabriu as pálpebras quando a mão se apoiou em seu ombro. Não por afeição ou preocupação, mas porque tinha a sensação de que a exaustão recaía tão pesadamente sobre ele que Lorde Chaol não conseguia movê-la de novo.

			E ela estava tão drenada que não conseguia reunir forças para rechaçar o toque, como fizera mais cedo.

			— Eu deveria perguntar a você se está bem — conseguiu dizer a curandeira, com a voz rouca. — Alguma coisa?

			— Não. — A pura falta de emoção por trás da palavra informou a Yrene o suficiente sobre os pensamentos, o desapontamento do antigo capitão. Ele se calou por alguns segundos antes de repetir: — Não.

			Ela fechou os olhos de novo. Aquilo poderia levar semanas. Meses. Principalmente se não encontrasse uma forma de empurrar a parede de escuridão.

			A curandeira tentou mover as pernas, mas fracassou.

			— Eu deveria pegar para você...

			— Descanso.

			A mão se apertou sobre o ombro dela.

			— Descanso — disse ele, de novo.

			— Já está bom por hoje para você — afirmou Yrene. — Nenhum exercício adicional...

			— Quero dizer... você. Precisa de descanso. — Cada palavra era difícil.

			A jovem voltou o olhar para o grande relógio no canto. Piscou uma vez. Duas.

			Cinco.

			Estavam ali havia cinco horas...

			Ele suportara por todo aquele tempo. Cinco horas daquela agonia...

			Apenas pensar nisso a fez puxar as pernas para cima. Gemendo ao apoiar a mão na mesa baixa para reunir forças e subir, mais e mais, até estar de pé. Oscilando, mas... de pé.

			Os braços de Chaol deslizaram sob ele, com os músculos das costas nuas se contraindo quando ele tentou se impulsionar para cima.

			— Não — declarou Yrene.

			O antigo capitão se impulsionou mesmo assim. Os músculos consideráveis nos braços e no peito não falharam conforme ele empurrava o corpo até estar sentado. Encarando-a, com olhos vítreos.

			— Você precisa... de chá — aconselhou Yrene, rouca.

			— Kadja.

			O nome mal passou de uma exalação.

			A criada imediatamente surgiu. Rápido demais.

			A curandeira a estudou com atenção após aquela entrada sorrateira. Ela estivera ouvindo. Esperando.

			— Chá de hortelã-pimenta. Muito mel — pediu Yrene, sem se importar em sorrir.

			— Dois — acrescentou Chaol.

			Yrene lançou um olhar a ele, mas afundou no sofá a seu lado. As almofadas estavam levemente molhadas — com o suor do lorde, percebeu a curandeira, quando viu a umidade reluzindo nos contornos do peito bronzeado de Chaol.

			Ela fechou os olhos; apenas por um momento.

			Sem perceber que havia sido muito mais que um momento até Kadja apoiar as duas delicadas xícaras diante deles, com uma pequena chaleira de ferro fumegante no centro da mesa. A mulher serviu quantidades generosas de mel, e a boca de Yrene estava seca demais, a língua pesada demais, para que se incomodasse em dizer à criada que parasse ou deixaria os dois doentes devido à doçura.

			Kadja mexeu as duas xícaras em silêncio, então entregou a primeira a Chaol.

			Ele apenas a devolveu a Yrene.

			Ela estava cansada demais para protestar conforme envolvia a xícara com as mãos, tentando reunir forças para levá-la aos lábios.

			Chaol pareceu perceber isso.

			Ele disse a Kadja que deixasse a segunda xícara na mesa, e pediu que ela saísse.

			Yrene observou, como de uma janela distante, quando Chaol pegou a xícara que ela segurava e a levou aos lábios dela.

			A curandeira pensou em afastar a mão do homem de seu rosto.

			Sim, trabalharia com ele; não, ele não era o monstro que inicialmente suspeitara de que fosse, não da forma como ela já vira homens se comportando; mas deixá-lo chegar tão perto, deixar que cuidasse dela daquela forma...

			— Pode beber — disse Chaol, a voz como um grunhido baixo. — Ou podemos nos sentar aqui durante as próximas horas.

			Yrene voltou o olhar para ele. Viu que Chaol tinha os olhos centrados — nítidos, apesar da exaustão.

			Ela não disse nada.

			— Então esse é o limite — murmurou o lorde, mais para si mesmo que para a curandeira. — Pode suportar me ajudar, mas não posso devolver o favor. Ou não posso fazer nada que ultrapasse sua ideia de que ou quem eu sou.

			Ele era mais astuto do que as pessoas provavelmente lhe davam crédito.

			Yrene tinha a sensação de que a severidade nos intensos olhos castanhos se espelhava nos seus.

			— Beba. — Puro comando envolveu a voz de Chaol: um homem acostumado a ser obedecido, a dar ordens. — Pode se ressentir de mim o quanto quiser, mas beba o maldito chá.

			E foi a pequena semente de preocupação em seus olhos...

			Um homem acostumado a ser obedecido, sim, mas também um homem que tendia a se importar com os outros. Cuidar deles. Impelido a fazê-lo por uma compulsão que ele não conseguia conter, que não conseguia se condicionar a perder. Que não poderia lhe ser arrancada.

			Yrene entreabriu os lábios, uma resignação silenciosa.

			Com cuidado, o antigo capitão apoiou a xícara de porcelana contra a boca da curandeira e a virou.

			Ela bebeu uma vez. Chaol murmurou um encorajamento, e Yrene bebeu de novo.

			Tão cansada. Jamais se sentira tão cansada na vida...

			Chaol levou a xícara à boca da jovem uma terceira vez, e a curandeira bebeu um gole inteiro.

			Bastava. Ele precisava mais daquilo que ela...

			Sentindo que Yrene provavelmente esbravejaria com ele, o lorde afastou a xícara de sua boca e apenas bebericou. Um gole. Dois.

			Ele esvaziou a xícara e pegou a outra, oferecendo a Yrene os primeiros goles de novo antes de tomar o fim.

			Homem insuportável.

			A curandeira devia ter dito isso em voz alta, pois um meio sorriso repuxou um lado do rosto de Chaol.

			— Não é a primeira a me chamar assim — comentou ele, com a voz mais suave. Menos rouca.

			— Não serei a última, tenho certeza — murmurou Yrene.

			Chaol apenas deu a ela aquele meio sorriso novamente, e se esticou para encher as duas xícaras. Ele mesmo acrescentou o mel, menos que Kadja. A quantidade certa. E mexeu, com as mãos firmes.

			— Posso fazer isso — disse Yrene, com esforço.

			— Eu também. — Foi tudo o que ele falou.

			Ela conseguiu segurar a xícara dessa vez. Chaol se certificou de que a curandeira bebia bem da dela antes de levar a própria aos lábios.

			— Eu deveria ir. — A ideia de sair do palácio, e ainda mais a subida até a Torre, então a caminhada escada acima até o quarto...

			— Descanse. Coma... deve estar faminta.

			Yrene olhou para ele.

			— Você não está? — Ele se exercitara pesadamente antes de a curandeira chegar; devia estar faminto apenas por isso.

			— Estou. Mas não acho que consiga esperar pelo jantar — respondeu Chaol, e acrescentou: — Você poderia se juntar a mim.

			Uma coisa era curá-lo, trabalhar com ele, deixar que ele servisse seu chá. Mas jantar com ele, o homem que servira àquele açougueiro, o homem que trabalhara para ele enquanto aquele exército sombrio era reunido em Morath... Ali estava. Aquela fumaça em seu nariz, o crepitar de chamas e os gritos.

			Yrene se inclinou para a frente e apoiou a xícara na mesa, então ficou de pé. Cada movimento era duro, dolorido.

			— Preciso voltar à Torre — disse ela, com os joelhos trêmulos. — A vigília é ao pôr do sol. — Ainda faltava uma boa hora, felizmente.

			Chaol reparou que Yrene cambaleava e estendeu a mão para ela, mas a curandeira saiu de seu alcance.

			— Deixarei os suprimentos. — Porque pensar em carregar aquela bolsa pesada de volta...

			— Me deixe arrumar uma carruagem para você.

			— Posso pedir no portão de entrada — respondeu a jovem. Se alguém a estava caçando, Yrene escolheria a segurança de uma carruagem.

			Ao passar, ela precisou se agarrar à mobília para se manter ereta. A distância até a porta pareceu eterna.

			— Yrene.

			A curandeira mal conseguiu ficar de pé à porta, mas parou e olhou para trás.

			— A aula de amanhã. — A concentração já retornara para aqueles olhos castanhos. — Onde quer que eu a encontre?

			Yrene pensou em cancelar. Perguntou-se em que estivera pensando ao pedir que ele, de todas as pessoas, fosse à aula.

			Mas... cinco horas. Cinco horas de agonia e ele não cedera.

			Talvez fosse simplesmente por isso que Yrene recusara o jantar. Se ele não cedera, então ela não cederia — não o veria como qualquer coisa além do que era. Ao que servira.

			— Encontro você no pátio principal ao alvorecer.

			Reunir forças para caminhar foi um esforço, mas Yrene conseguiu. Colocou um pé diante do outro.

			E deixou Lorde Chaol sozinho naquele quarto, ainda olhando para ela.

			Cinco horas de agonia e a curandeira sabia que não fora apenas físico.

			Ao empurrar aquela parede, ela tinha sentido que a escuridão também mostrara coisas do outro lado para ele.

			Lampejos que às vezes passavam por ela, como tremores. Nada que Yrene conseguisse discernir, mas pareceram... pareceram lembranças. Pesadelos. Talvez ambos.

			Ainda assim, ele não tinha pedido que ela parasse.

			E, conforme ela arrastava os pés pelo palácio, parte da curandeira se perguntou se Lorde Chaol não lhe pedira que parasse não apenas porque aprendera a lidar com a dor, mas também porque, de alguma forma, sentia como se a merecesse.
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			Tudo doía.

			Chaol não se permitiu pensar no que vira. No que percorrera sua mente quando aquela dor o havia assolado, queimado, esfolado e estilhaçado. O que... e quem ele vira. O corpo na cama. O colar no pescoço. A cabeça rolando.

			Não podia escapar. Não enquanto Yrene trabalhava.

			Então a dor o dilacerara, então ele vira aquelas cenas, de novo e de novo.

			E tinha rugido, gritado e urrado.

			Yrene havia parado apenas quando deslizara até o chão.

			Ele fora deixado oco. Vazio.

			Mesmo assim, ela não quisera passar mais que um momento necessário a seu lado.

			Chaol não a culpava.

			Não que importasse. Mas o antigo capitão lembrou a si mesmo que ela havia pedido que ele a ajudasse no dia seguinte.

			De qualquer forma possível.

			Chaol permaneceu onde Yrene o deixara e comeu a refeição, ainda vestindo apenas o calção. Kadja não pareceu reparar ou se importar, e ele estava dolorido e cansado demais para se incomodar com modéstia.

			Aelin provavelmente teria rido se o visse naquele momento. O homem que saíra cambaleando de seu quarto depois de ela declarar que seu ciclo havia chegado. Agora se encontrava sentado naquele cômodo elegante, quase totalmente nu e sem dar a mínima.

			Nesryn voltou antes do pôr do sol, com o rosto vermelho e os cabelos embaraçados pelo vento. Um olhar para o sorriso hesitante da capitã informou o suficiente a Chaol. Pelo menos ela fora de certa forma bem-sucedida com Sartaq. Talvez conseguisse fazer o que Chaol parecia tentar e fracassar: levantar um exército para levar de volta para casa.

			Ele tivera a intenção de falar com o khagan naquele dia — sobre a ameaça que o ataque da noite anterior representava. Tivera a intenção, mas era tarde demais para que tal reunião fosse arranjada.

			Chaol mal ouviu Nesryn quando ela sussurrou sobre o possível apoio de Sartaq. Sobre o voo na magnífica ruk. A exaustão estava tão pesada que ele mal conseguia ficar de olhos abertos, mesmo ao imaginar aqueles ruks enfrentando bruxas Dentes de Ferro e serpentes aladas, mesmo ao debater quem poderia sobreviver a tais batalhas.

			Mas o lorde conseguia dar a ordem que se enroscava em sua língua: Vá à caça, Nesryn.

			Se um dos subalternos valg de Erawan tinha, de fato, ido até Antica, o tempo não era seu aliado. Cada passo, cada pedido poderia ser relatado de volta a Erawan. E, se estavam perseguindo Yrene, seja por ler sobre os valg ou por curar a Mão do Rei... Chaol não confiava em ninguém ali o suficiente para pedir aquilo. Ninguém além de Nesryn.

			A capitã assentira diante do pedido. Entendera por que Chaol quase cuspira as palavras. Deixá-la ir em direção ao perigo, caçar aquele tipo de perigo...

			Mas Nesryn fizera aquilo antes em Forte da Fenda. Ela lembrou a Chaol, gentilmente. O sono o chamou, transformando seu corpo em algo estranho e pesado, mas ele conseguiu fazer o último pedido: Tome cuidado.

			Quando Nesryn o ajudou a subir na cadeira e o empurrou até o quarto, Chaol não resistiu. Ele tentou se erguer até a cama, mas fracassou. Estava apenas vagamente ciente de Nesryn e Kadja o empurrando até o colchão, como se fosse um pedaço de carne.

			Yrene; ela jamais fazia tais coisas. Jamais o empurrava quando Chaol podia fazer aquilo sozinho. Constantemente dizia a ele que se movesse sozinho.

			O antigo capitão se perguntava por quê. Estava cansado demais para se perguntar por quê.

			Nesryn disse que se desculparia por ele no jantar, então foi se trocar. Chaol se perguntou se os criados teriam ouvido os gemidos da pedra de amolar contra as lâminas do outro lado da porta do quarto da capitã.

			Ele caiu no sono antes de Nesryn partir, conforme o relógio na sala de estar anunciava fracamente as 19 horas.
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			Ninguém deu muita atenção a Nesryn durante o jantar naquela noite. E ninguém lhe deu muita atenção mais tarde, quando ela vestiu as facas de luta, a espada e o arco e a aljava, antes de seguir sorrateira para as ruas da cidade.

			Nem mesmo a esposa do khagan.

			Conforme a capitã passava por um grande jardim de pedra ao sair do palácio, um lampejo branco atraiu seus olhos — e a fez se abaixar atrás de uma das pilastras que flanqueava o pátio.

			Em um segundo, Nesryn tirou a mão da longa faca na lateral do corpo.

			Vestida em seda branca, com a longa cortina de cabelos pretos solta, a Grande Imperatriz caminhava, silenciosa e séria como uma assombração, por uma passagem que entremeava as formações rochosas do jardim. Apenas o luar preenchia o espaço — luar e sombra, enquanto ela caminhava sozinha e despercebida, com o vestido simples fluindo atrás de si, como se houvesse um vento fantasma.

			Branco pelo luto... pela morte.

			O rosto da Grande Imperatriz não estava adornado; a cor da pele era muito mais pálida que a dos filhos. Nenhuma alegria se estampava na expressão; nenhuma vida. Nenhum interesse nessas duas coisas.

			Nesryn se demorou às sombras da pilastra, observando a mulher flutuar mais para longe, como se perambulasse pelas trilhas de uma paisagem onírica. Ou talvez algum inferno vazio, estéril.

			A capitã se perguntou se o lugar imaginário era de alguma forma semelhante com aquele onde ela mesma caminhara durante os meses iniciais após a morte da mãe. E se perguntou se os dias também se misturavam para a Grande Imperatriz, se a comida era como cinzas em sua boca, e o sono, tão desejado quanto ardiloso.

			Apenas quando a mulher do khagan passou para trás de uma pedra grande, desaparecendo de vista, Nesryn prosseguiu, com os passos um pouco mais pesados.

			Sob a lua cheia, Antica era um banho de tons de azul e prata, interrompidos pelo brilho dourado de lanternas penduradas nas áreas de refeição públicas e nas barraquinhas de vendedores oferecendo kahve e doces. Alguns artistas tocavam melodias em flautas e tambores, uns talentosos o suficiente para fazer Nesryn querer parar, mas o disfarce e a agilidade eram seus aliados aquela noite.

			Ela caminhou pelas sombras, discernindo os ruídos da cidade.

			Vários templos se espalhavam pelas vias principais: alguns feitos a partir de pilastras de mármore, outros sob telhados de madeira pontiagudos e colunas pintadas, alguns meros pátios cheios de lagos ou jardins de pedras ou animais dormindo. Trinta e seis deuses vigiavam aquela cidade — e havia três vezes mais templos dedicados a eles por lá.

			E por cada um que passava, Nesryn se perguntava se aqueles deuses estavam olhando das pilastras ou por trás de rochas entalhadas; se observavam dos beirais do telhado inclinado ou de trás dos olhos do gato manchado, que estava deitado nos degraus do templo, semiacordado.

			Nesryn implorou a todos para que tornassem seus pés ágeis e silenciosos, que a guiassem até onde precisava ir enquanto perambulava pelas ruas.

			Se um agente valg os seguira até aquele continente — ou pior, um possível príncipe valg... ela observou os telhados e a pilastra imensa da Torre. A construção reluzia ao luar, branca como osso, um farol vigiando a cidade, com as curandeiras no interior.

			Chaol e Yrene não fizeram progresso naquele dia, mas... não tinha problema. Nesryn se reassegurou, de novo e de novo, de que não havia problema. Essas coisas demoravam, mesmo que Yrene... Estava claro que a curandeira tinha algum obstáculo pessoal no que dizia respeito à ascendência de Chaol. A seu antigo papel no império.

			Nesryn parou perto da entrada de um beco conforme um grupo de jovens festejadores passava cambaleando, cantando músicas lascivas que certamente fariam com que a tia lhes desse um sermão. E mais tarde as cantarolasse também.

			Ao monitorar o beco e os telhados retos adjacentes, a capitã concentrou sua atenção em um entalhe tosco na parede de tijolo cor de terra. Uma coruja repousando de asas fechadas, os olhos sobrenaturalmente grandes estavam arregalados e sem piscar pela eternidade. Talvez não passasse de vandalismo, mesmo assim Nesryn passou a mão enluvada sobre o entalhe, acompanhando as linhas gravadas na lateral da construção.

			As corujas de Antica. Estavam por toda parte naquela cidade, um tributo à deusa adorada talvez mais que qualquer outra entre os trinta e seis. Nenhum deus principal governava o continente sul, mas Silba... A capitã estudou mais uma vez a poderosa torre, brilhando mais forte que o palácio do lado oposto da cidade. Silba reinava incontestável ali. Para invadir aquela Torre, para matar uma das curandeiras, alguém precisaria estar desesperado. Ou completamente louco.

			Ou precisaria ser um demônio valg, sem medo dos deuses — apenas da ira do mestre, caso fracassasse.

			Mas, se ela fosse um valg naquela cidade, onde se esconderia? Onde espreitaria?

			Canais corriam sob algumas das casas, mas não era como a vasta rede de esgotos de Forte da Fenda. No entanto, talvez se Nesryn estudasse as muralhas da Torre...

			Ela seguiu para a construção reluzente, com a Torre se erguendo mais próxima a cada passo. A capitã parou nas sombras ao lado de uma casa do outro lado da rua da sólida muralha que envolvia todo o complexo da Torre.

			Tochas tremeluziam ao longo de arandelas na muralha pálida; havia guardas posicionados a cada poucos metros. Assim como no alto. Guardas reais, a julgar pelas cores dos uniformes, e guardas da Torre vestindo a cor centáurea-azul com amarelo — tantos que ninguém passaria despercebido. Nesryn estudou os portões de ferro, que estavam selados pelo resto da noite.

			— Se estavam abertos ontem à noite, essa é a resposta que nenhum guarda quer dar.

			Ela se virou, com a faca inclinada de baixo para cima.

			O príncipe Sartaq estava recostado contra a parede da construção a poucos metros, com o olhar na imponente Torre. Espadas gêmeas despontavam acima dos ombros largos, e longas facas pendiam de seu cinto. Ele abandonara as roupas elegantes do jantar pelas vestes de couro de voo; de novo reforçadas com aço nos ombros, manoplas de prata nos punhos e uma echarpe preta no pescoço. Não, não era uma echarpe, mas um tecido para puxar sobre a boca e o nariz quando o pesado capuz do manto estivesse vestido. Para permanecer anônimo, inconspícuo.

			Nesryn embainhou a faca.

			— Estava me seguindo?

			Ele voltou os olhos escuros e tranquilos para ela.

			— Não tentou ser exatamente discreta ao sair pelo portão da frente armada até os dentes.

			Nesryn se virou na direção da muralha da Torre.

			— Não tenho motivo para esconder o que estou fazendo.

			— Acha que quem quer que tenha atacado as curandeiras vai estar simplesmente passeando por aí? — As botas de Sartaq mal emitiram um ruído contra as antigas pedras quando ele se aproximou, ficando ao lado da capitã.

			— Pensei em investigar como alguém conseguiria entrar. Entender melhor a disposição e onde provavelmente achariam interessante se esconder.

			Uma pausa.

			— Você parece conhecer sua presa intimamente. — E não pensou em mencionar nada para mim durante nossa reunião esta manhã, foi o não dito.

			Nesryn olhou de esguelha para Sartaq.

			— Queria poder dizer o contrário, mas conheço. Se o ataque foi causado por quem suspeitamos... Passei boa parte da última primavera e do verão caçando esse tipo em Forte da Fenda.

			O príncipe observou a muralha por um longo minuto, então indagou, baixinho:

			— O quão ruim foi?

			Nesryn engoliu em seco quando as imagens lampejaram: os corpos e os esgotos e a explosão do castelo de vidro, uma parede de morte voando em sua direção...

			— Capitã Faliq.

			Um leve cutucão. Um tom de voz mais suave do que ela esperava de um príncipe-guerreiro.

			— O que seus espiões lhe disseram?

			O maxilar de Sartaq se contraiu, e sombras lhe cruzaram o rosto antes que o rapaz dissesse:

			— Relataram que Forte da Fenda estava cheia de terrores. Pessoas que não eram pessoas. Bestas dos piores pesadelos de Vanth.

			Vanth — a Deusa dos Mortos. Sua presença naquela cidade precedia até mesmo os curandeiros de Silba. Os adoradores de Vanth eram uma seita enigmática que até mesmo o khagan e seus predecessores temiam e respeitavam, apesar de os rituais serem completamente diferentes do Céu Eterno para o qual o khagan e os darghan acreditavam retornar. Mais cedo Nesryn passara rapidamente pelo templo de pedras pretas de Vanth, com a entrada marcada apenas por um lance de degraus ônix, que descia para uma câmara subterrânea iluminada por velas brancas como ossos.

			— Vejo que nada disso parece bizarro para você — comentou Sartaq.

			— Há um ano, talvez parecesse.

			O olhar do príncipe percorreu as armas de Nesryn.

			— Então realmente enfrentou tais horrores.

			— Sim — admitiu ela. — Por qualquer que tenha sido o motivo, considerando que agora a cidade está nas mãos deles. — As palavras saíram tão amargas quanto pareciam.

			O príncipe considerou.

			— A maioria teria fugido em vez de sequer os enfrentar.

			Ela não teve vontade de confirmar ou negar tal afirmação, que sem dúvida tinha a intenção de consolá-la. Um esforço gentil de um homem que não precisava fazer tais coisas.

			— Eu... Eu vi sua mãe mais cedo. — Nesryn se viu dizendo. — Caminhando sozinha por um jardim.

			Os olhos do príncipe estremeceram.

			— É?

			Uma pergunta cautelosa.

			Ela se perguntou se talvez devesse ter ficado calada, mas prosseguiu:

			— Só estou mencionando caso... caso seja algo que possa precisar, que possa querer saber.

			— Havia um guarda? Uma dama de companhia com ela?

			— Nenhum que eu tenha visto.

			Havia de fato preocupação contraindo as feições de Sartaq quando ele se recostou contra a parede do prédio.

			— Obrigado pelo relatório.

			Não cabia a Nesryn perguntar sobre aquilo; para ninguém e certamente não para a família mais poderosa do mundo. Mas ela disse, baixinho:

			— Minha mãe morreu quando eu tinha 13 anos. — Ela olhou para a Torre que quase brilhava. — O antigo rei... sabe o que ele fez com aqueles que tinham magia. Aos curandeiros com esse dom. Então não havia ninguém que pudesse salvar minha mãe da doença devastadora que a tomou. A curandeira que conseguimos encontrar admitiu que era provavelmente devido a um caroço no seio de minha mãe. Que ela talvez tivesse sido capaz de curá-la antes de a magia desaparecer. Antes de ser proibida.

			Ela jamais contara a ninguém fora da família aquela história. Não tinha certeza de por que contava a ele naquele instante, mas continuou:

			— Meu pai queria colocá-la em um barco e velejar até aqui. Estava desesperado por isso. Mas a guerra se deflagrou em nossas terras. Navios foram alistados a serviço de Adarlan, e ela estava doente demais para arriscarmos uma jornada por terra até Eyllwe a fim de tentarmos atravessar de lá. Meu pai vasculhou todos os mapas, todas as rotas de comércio. Quando enfim ele encontrou um mercador que velejaria com eles... apenas eles dois... até Antica... Minha mãe estava tão doente que não podia ser movida. Não teria conseguido chegar até aqui, mesmo que tivessem entrado no barco.

			Sartaq a observava, com o rosto ilegível, enquanto Nesryn falava.

			A mulher colocou as mãos nos bolsos.

			— Então ela ficou. E estávamos todos lá quando ela... quando tudo acabou. — Aquele antigo luto a envolveu, queimando seus olhos. — Levei alguns anos para me sentir normal de novo — comentou ela, depois de um momento. — Dois anos até que eu começasse a notar coisas, como o sol em meu rosto, ou o gosto de comida, que começasse a gostar disso tudo de novo. Meu pai... ele nos manteve unidas. Minha irmã e eu. Se vestiu luto, ele não nos deixou ver. Encheu nossa casa com o máximo de alegria que pôde.

			Nesryn ficou calada, sem saber como explicar qual tinha sido o objetivo ao tomar aquele rumo.

			— Onde estão agora? Depois do ataque a Forte da Fenda? — perguntou Sartaq por fim.

			— Não sei — sussurrou ela, exalando. — Eles fugiram, mas... Não sei para onde, ou se vão conseguir chegar aqui com tantos horrores tomando o mundo.

			O príncipe ficou calado por um longo minuto, e Nesryn passou cada segundo desejando ter mantido a boca fechada. Então ele falou:

			— Mandarei notícias... discretamente. — Sartaq se afastou da parede. — Para que meus espiões fiquem atentos à família Faliq e que a ajudem, de qualquer forma possível, até portos mais seguros, caso passem por seu caminho.

			O peito de Nesryn se apertou ao ponto de sentir dor, mas ela conseguiu dizer:

			— Obrigada. — Era uma oferta generosa. Mais que isso.

			— Sinto muito... por sua perda — acrescentou o príncipe. — Ainda que tenha tempo. Eu... Como guerreiro, cresci caminhando lado a lado com a Morte. Mas essa... Tem sido mais difícil de suportar que as outras. E o luto de minha mãe talvez seja ainda mais difícil de enfrentar que o meu. — Ele sacudiu a cabeça, e o luar dançou em seus cabelos pretos. Então, com uma tranquilidade forçada, Sartaq perguntou: — Por que acha que eu estava tão ansioso para correr atrás de você noite adentro?

			Nesryn, apesar de não querer, ofereceu um leve sorriso em resposta.

			O príncipe ergueu uma sobrancelha.

			— Embora fosse ajudar saber o que exatamente estou procurando.

			A capitã considerou contar a ele... considerou a mera presença dele ali.

			Ele deu uma risada grave e baixa quando a hesitação de Nesryn prosseguiu um momento a mais.

			— Acha que fui eu quem atacou a curandeira? Depois de ter sido eu quem contou a você esta manhã?

			Ela fez uma reverência com a cabeça.

			— Não quero ser desrespeitosa. — Mesmo que tivesse visto outro príncipe escravizado naquela primavera, que tivesse disparado uma flecha contra uma rainha para mantê-lo vivo. — Seus espiões estavam certos. Forte da Fenda foi... Eu não desejaria ver Antica sofrer qualquer coisa semelhante.

			— E está convencida de que o ataque à Torre foi apenas o início?

			— Estou aqui, não estou?

			Silêncio.

			— Se alguém, familiar ou estrangeiro, oferecer a você um anel ou colar preto, se vir alguém com algo assim... — acrescentou Nesryn. — Não hesite. Nem por um segundo. Ataque rápido e com determinação. Decapitação é a única coisa que os derruba de vez. A pessoa ali dentro se foi. Não tente salvá-la... ou você também acabará escravizado.

			A atenção de Sartaq se voltou para a espada ao lado do corpo de Nesryn, para o arco e a flecha presos a suas costas.

			— Conte tudo o que sabe — pediu ele, baixinho.

			— Não posso.

			A mera recusa podia acabar com sua vida, mas Sartaq assentiu, pensativo.

			— Conte o que puder, então.

			E ela o fez. De pé às sombras além da muralha da Torre, Nesryn explicou tudo o que podia, exceto pelas chaves e os portões, assim como a escravidão de Dorian e aquela do antigo rei.

			Quando tinha terminado, a expressão do príncipe não mudara, embora ele esfregasse o maxilar.

			— Quando planejava contar isso a meu pai?

			— Assim que ele nos concedesse uma audiência particular.

			Sartaq xingou, baixinho e com criatividade.

			— Com a morte de minha irmã... Tem sido mais difícil para meu pai retornar a nossos ritmos habituais do que ele admite. Ele não aceita meu conselho. Ou o de mais ninguém.

			A preocupação no tom do príncipe, assim como a tristeza, fizeram Nesryn dizer:

			— Sinto muito.

			O rapaz sacudiu a cabeça.

			— Preciso pensar no que me contou. Há lugares neste continente, perto da terra natal de meu povo... — Ele esfregou o pescoço. — Quando eu era menino, nos ninhos, contavam histórias sobre horrores semelhantes. — Então, mais para si mesmo que para Nesryn, Sartaq disse: — Talvez esteja na hora de fazer uma visita a minha mãe de fogo. Para ouvir suas histórias de novo. Sobre como aquela antiga ameaça foi resolvida, tempos atrás. Principalmente se agora ela está despertando mais uma vez.

			Um registro dos valg... ali? A família de Nesryn jamais lhe contara quaisquer dessas histórias, mas seu povo vinha de regiões distantes do continente. Se os montadores de ruks de alguma forma soubessem dos valg, ou até mesmo os tivessem enfrentado...

			Passadas soaram na rua adiante, e os dois se encostaram nas paredes do beco, com as mãos nos cabos das espadas. Mas era apenas um bêbado, cambaleando para casa no fim da noite, saudando os guardas da Torre ao longo da muralha conforme passava e recebendo algumas gargalhadas em resposta.

			— Por acaso há canais aqui abaixo... esgotos próximos que possam se conectar à Torre? — A pergunta de Nesryn não passou de um sopro de ar.

			— Não sei — admitiu Sartaq, em voz igualmente baixa. Ele sorriu sombriamente ao apontar para um antigo bueiro nas pedras íngremes do beco. — Mas seria minha honra acompanhá-la na descoberta de um.
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			Yrene já não se importava se fosse assassinada enquanto dormia.

			Depois de a solene vigília à luz de velas no pátio da Torre ter enfim acabado, depois de a curandeira ter rastejado até o quarto perto do topo da Torre, com duas acólitas segurando-a de cada lado porque ela desabara na base das escadas, Yrene já não se importava com nada.

			Cook levara seu jantar na cama, e ela conseguira dar uma mordida antes de apagar.

			Ela acordou depois da meia-noite, com o garfo sobre o peito e um frango picante, lentamente assado, manchando seu vestido azul preferido.

			Yrene gemeu, mas se sentiu um pouco mais viva. O suficiente para que se sentasse na semiescuridão do quarto e, depois, se levantasse apenas para cuidar das necessidades e empurrar a minúscula mesa para a frente da porta. A jovem empilhou livros e quaisquer objetos sobressalentes que encontrou sobre o tampo, verificou as trancas duas vezes e cambaleou de volta para a cama, ainda totalmente vestida.

			Ela acordou de novo ao alvorecer.

			Exatamente quando disse que encontraria Lorde Chaol.

			Xingando, Yrene empurrou a mesa e os livros para longe, abriu as fechaduras e se atirou escada abaixo.

			A curandeira pedira que o esteio para o cavalo do lorde fosse levado direto para o pátio do palácio, e deixara os suprimentos no quarto de Chaol no dia anterior, então não havia nada para levar além do próprio corpo frenético, que disparava escada abaixo pela infinita espiral da Torre, fazendo cara feia para as corujas que a julgavam silenciosamente conforme passava voando por portas que começavam a se abrir e revelar curandeiras e acólitas de rosto sonolento piscando para ela, exaustas.

			Yrene agradeceu a Silba pelos poderes regenerativos do sono profundo e sem sonhos ao correr pelo pátio do complexo, por trilhas ladeadas com lavandas, e sair pelos portões recém-abertos.

			Antica começava a despertar, então as ruas estavam misericordiosamente silenciosas ao longo do percurso apressado da curandeira até o palácio, assentado do outro lado da cidade. Ela chegou ao pátio trinta minutos atrasada, ofegante e com suor brotando de cada depressão existente no corpo.

			Lorde Westfall começara sem ela.

			Engolindo ar, Yrene se deteve ao lado dos altos portões de bronze, com sombras ainda intensas devido ao sol tão baixo no horizonte, e observou a cavalgada acontecer.

			Como especificara a curandeira, a égua do tipo ruão tinha um aspecto paciente e era mais baixa — a altura perfeita para que o lorde alcançasse o pito da sela com a mão estendida. O que ele fazia naquele exato momento, percebeu Yrene, sentindo-se bastante satisfeita. Mas o restante...

			Bem, parecia que ele decidira não usar a rampa de madeira que ela também havia pedido que fosse feita no lugar de um degrau de montaria. A rampa de montaria fora colocada ao lado das baias dos cavalos ainda sombreadas, que ficavam contra a parede leste do pátio — como se o lorde tivesse se recusado terminantemente a chegar perto dela, pedindo que trouxessem o cavalo em vez disso. Para montar a égua sozinho.

			Isso não a surpreendeu nem um pouco.

			Chaol não olhou para qualquer dos guardas aglomerados em volta; pelo menos não mais que o necessário. Como estavam de costas, Yrene só conseguiu identificar um ou dois pelo nome, mas...

			Um deles se aproximou silenciosamente para permitir que Chaol apoiasse a outra mão no ombro de sua armadura quando o lorde se esticou com um impulso poderoso. A égua esperou pacientemente Chaol se agarrar com a mão direita ao pito da sela para que se equilibrasse...

			Yrene avançou no momento que Lorde Westfall tirou a mão do ombro do guarda e passou para a sela. O rapaz se aproximou mais quando Chaol subiu e ficou sentado de lado na sela, mas o lorde ainda assim não agradeceu muito ao guarda além de um curto aceno de cabeça.

			Em vez disso, ele estudou calado a sela diante de si, avaliando como passaria uma das pernas pela lateral do cavalo. Rubor lhe manchou as bochechas, e o queixo formava uma linha. Os guardas se demoraram, e Chaol enrijeceu o corpo, mais e mais tenso...

			Mas, então, ele se moveu de novo, inclinando o corpo para trás na sela e puxando a perna direita por cima do pito. O rapaz que o ajudara avançou para segurar as costas do antigo capitão, enquanto outro disparou do lado oposto para evitar que ele caísse, mas o torso de Chaol permaneceu sólido. Impassível.

			Seu controle muscular era extraordinário. Um homem que treinara aquele corpo para obedecer, não importassem as circunstâncias, mesmo agora.

			E... ele estava sobre a sela.

			Conforme se inclinou para cada um dos lados para prender as fivelas do esteio em torno das pernas, Chaol murmurou algo para os guardas que fez com que eles recuassem O material fora embutido na sela — o encaixe perfeito com base nas estimativas que Yrene dera à mulher na oficina —, sendo projetado para estabilizar as pernas de Chaol no lugar das coxas, que teriam se contraído para mantê-lo firme. Só até que se acostumasse a cavalgar. Poderia muito bem nem precisar daquilo, mas... era melhor que estivesse seguro para a primeira cavalgada.

			Yrene limpou a testa suada e se aproximou, oferecendo um agradecimento aos guardas, que retornavam aos postos. Aquele que ajudara Lorde Westfall diretamente se virou na direção da curandeira, e ela deu um grande sorriso a ele ao falar em halha:

			— Bom dia, Shen.

			O jovem guarda devolveu o sorriso e seguiu na direção dos pequenos estábulos nas sombras mais afastadas do pátio, piscando um olho para Yrene ao passar.

			— Bom dia, Yrene.

			Ao olhar novamente para a frente, a curandeira viu que Chaol estava sentado ereto na sela; aquela postura rígida e a mandíbula tensa tinham sumido conforme ele a via se aproximar.

			A curandeira ajustou o vestido, percebendo, ao alcançar Chaol, que ainda usava as roupas do dia anterior, só que agora com um enorme borrão vermelho no peito.

			Chaol notou a mancha, então os cabelos — ai, pelos deuses, os cabelos —, mas apenas cumprimentou:

			— Bom dia.

			Yrene engoliu em seco, ainda ofegante devido à corrida.

			— Desculpe o atraso. — De perto, o esteio realmente se mesclava o suficiente para que a maioria das pessoas não o notasse. Principalmente com a postura do cavaleiro.

			Chaol estava esticado e orgulhoso naquele cavalo, com os ombros retos e o cabelo ainda molhado do banho matinal. Yrene engoliu de novo e inclinou a cabeça na direção da rampa de montaria não utilizada do outro lado do pátio.

			— Aquilo também foi feito para que usasse, sabia?

			O antigo capitão ergueu as sobrancelhas.

			— Duvido que haverá uma de prontidão em um campo de batalha — respondeu ele, repuxando a boca para um lado. — Então é melhor eu aprender a montar sozinho.

			De fato. Mas, mesmo com o alvorecer frio e dourado ao redor, o que Yrene vira dentro do ferimento de Chaol, o exército que ambos talvez enfrentassem, aquilo tudo lampejou diante da jovem, aumentando as longas sombras...

			Um movimento chamou a atenção de Yrene, deixando-a alerta ao ver Shen puxar uma pequena égua branca daquelas mesmas sombras que ela observava. Selada e pronta para montar. Yrene franziu a testa para o vestido.

			— Se eu vou cavalgar, você também vai — decretou Chaol, simplesmente. Talvez tivesse sido isso o que ele murmurara para os guardas antes de terem se dispersado.

			— Não vou... faz um tempo desde que andei a cavalo — disparou a curandeira.

			— Se eu consigo deixar quatro homens me ajudarem a montar neste maldito cavalo — insistiu Chaol, com o rubor ainda forte nas bochechas. — Então você também consegue subir em um.

			Pelo tom de voz, Yrene percebeu que devia ter sido... vergonhoso. Ela vira a expressão no rosto do lorde momentos antes. Mas Chaol conseguira. Trincara os dentes e conseguira.

			E com os guardas ajudando... Yrene sabia que havia diversos motivos pelos quais ele mal encarava os homens. Que não era apenas o lembrete do que fora um dia que o fazia ficar tenso em sua presença, recusando-se a sequer pensar em treinar com eles.

			Mas aquela não era uma conversa para terem naquele momento; não ali e não com a luz começando a voltar aos olhos do lorde.

			Então Yrene subiu a bainha do vestido e deixou que Shen a ajudasse a montar.

			As saias do vestido subiram o bastante para revelar a maior parte da perna, mas ela já havia visto muito mais ser revelado ali. Naquele mesmo pátio. Nem Shen ou qualquer dos guardas sequer olhou na direção de Yrene. A curandeira se virou para Chaol a fim de ordenar que ele prosseguisse, mas encontrou os olhos do lorde sobre si.

			Sobre a perna exposta do tornozelo até o meio da coxa, mais pálida que a maior parte da pele. A jovem bronzeava facilmente, mas fazia meses desde que saíra para nadar e se banhar na luz do sol.

			Chaol reparou na atenção da curandeira e encontrou seus olhos.

			— Você senta bem — observou o lorde, tão clinicamente quanto ela costumava notar o estado do corpo de seus pacientes.

			Yrene olhou com exasperação para ele antes de assentir em agradecimento a Shen e esporear o cavalo para que andasse. O antigo capitão estalou as rédeas, fazendo o mesmo.

			A jovem manteve um olho no lorde quando os dois seguiram para os portões do pátio.

			O esteio aguentou. A sela aguentou.

			Chaol olhou para o esteio abaixo — então para os portões e para a cidade que despertava adiante, com a torre se projetando acima de tudo aquilo, como se fosse a mão de alguém erguida em boas-vindas vigorosas.

			A luz do sol penetrou pelo arco aberto, banhando os dois, mas Yrene podia jurar que era muito mais que o alvorecer que brilhava nos olhos do antigo capitão conforme os dois cavalgavam em direção à cidade.

			[image: ]

			Não era como andar de novo, mas era melhor que a cadeira.

			Melhor que apenas melhor.

			O esteio era incômodo e ia contra todos os instintos de cavaleiro de Chaol, mas... o mantinha firme. Permitia que ele guiasse Yrene pelos portões, com a curandeira agarrando-se ao cepilho vez ou outra, e esquecendo-se completamente das rédeas.

			Bem, ele encontrara ao menos uma coisa na qual ela não era tão autoconfiante.

			Essa ideia levou um breve sorriso aos lábios de Chaol. Principalmente conforme ela ficava arrumando a saia. Apesar de toda a repreensão da curandeira por causa da modéstia do lorde, deixar as pernas à mostra a desconcertara.

			Homens nas ruas — trabalhadores e pedintes e guardas da cidade — olhavam uma, duas vezes. Olhavam à vontade.

			Até que reparavam na expressão do antigo capitão e desviavam os olhos.

			E Chaol se certificou de que o notassem.

			Assim como se certificara de que os guardas no pátio mantivessem a postura educada no momento que Yrene havia entrado correndo, bufante e ofegante, bronzeada e corada. Mesmo com a mancha nas roupas, mesmo usando o vestido do dia anterior e coberta com uma leve camada de suor.

			Fora vergonhoso ter precisado de ajuda para subir na sela, como uma mala rebelde, depois de ele ter se recusado a usar a rampa de montaria — fora vergonhoso ver aqueles guardas usando os uniformes impecáveis, com a armadura nos ombros e os cabos das espadas reluzindo ao sol do início da manhã, todos o observando se atrapalhar. Mas Chaol lidara com aquilo. E, então, tinha se pegado esquecendo-se completamente daquilo diante dos olhares de apreciação dos guardas para a curandeira. Nenhuma dama, linda ou simples, jovem ou velha, merecia aqueles olhares embasbacados. E Yrene...

			Chaol mantinha a égua próxima da montaria da jovem e encarava qualquer homem que olhasse para os dois conforme cavalgavam na direção da imponente espiral da Torre, suas pedras pálidas como creme à luz da manhã. Cada homem rapidamente encontrava outro lugar para o qual olhar. Alguns até mesmo pareciam se desculpar.

			Se Yrene havia reparado, Chaol não fazia ideia. Ela estava ocupada demais avançando para o pito da sela a cada movimento inesperado do cavalo, ocupada demais encolhendo-se conforme a égua apressava o passo ao subir uma rua especialmente íngreme, fazendo com que a curandeira oscilasse e deslizasse de volta na sela.

			— Incline-se para a frente — instruiu Chaol. — Equilibre seu peso. — Ele fez o mesmo, tanto quanto o esteio permitia.

			Os cavalos lentamente subiram as ruas, com as cabeças balançando enquanto prosseguiam.

			Yrene lançou um olhar afiado de raiva para Chaol.

			— Eu sei essas coisas.

			Ele ergueu as sobrancelhas em uma expressão que dizia: Quase me enganou.

			A curandeira fez cara feia, mas olhou para a frente. E inclinou o corpo, como ele instruíra.

			Chaol estivera dormindo como os mortos quando Nesryn chegou na noite anterior, mas ela o despertara o suficiente para dizer que não tinha encontrado nada a respeito de possíveis valg na cidade. Nenhum esgoto se conectava à Torre, e com a guarda pesada nas muralhas, ninguém entraria por ali. Ele conseguira se manter consciente o bastante para agradecer e ouvir a promessa de Nesryn de prosseguir com a caçada no dia seguinte.

			Mas aquele dia sem nuvens e claro... definitivamente não era a escuridão preferida pelos valg. Aelin contara a Chaol como os príncipes valg podiam conjurar escuridão para si mesmos — escuridão que atingia qualquer criatura viva no caminho, drenando-a até secar. Mas ainda que houvesse apenas um valg naquela cidade, independentemente de ser um príncipe ou um reles subalterno...

			Chaol afastou o pensamento, franzindo a testa para a estrutura colossal, cada vez mais imponente a cada rua que atravessavam.

			— Towers — ponderou ele, olhando para Yrene. — É coincidência que você carregue esse nome, ou seus ancestrais um dia saíram da Torre?

			As articulações dos dedos da jovem estavam brancas enquanto agarravam o cepilho, como se ela pudesse ser derrubada ao se voltar.

			— Não sei — admitiu Yrene. — Minha... é um conhecimento que jamais obtive.

			Chaol considerou as palavras e a forma como a curandeira semicerrava os olhos para a pilastra reluzente da torre adiante em vez de encará-lo. Uma filha de Charco Lavrado. Ele não ousou indagar por que ela poderia não saber a resposta. Onde estava sua família.

			Em vez disso, o lorde indicou com o queixo o anel no dedo de Yrene.

			— A falsa aliança de casamento adianta mesmo?

			Ela examinou o antigo anel arranhado.

			— Queria poder dizer o contrário, mas adianta.

			— Encontra esse tipo de comportamento aqui? — Nesta maravilhosa cidade?

			— Muito, muito raramente. — Ela agitou os dedos antes de apoiá-los no cepilho da sela de novo. — Mas é um hábito antigo, de casa.

			Por um segundo, Chaol se lembrou de uma assassina usando um vestido branco ensanguentado e desabando na entrada do quartel. Lembrou-se da lâmina envenenada com a qual o homem a cortara... e que usara com inúmeras outras.

			— Fico feliz — disse ele, depois de um momento. — Que não precise temer tais coisas aqui. — Mesmo os guardas, apesar de todos os olhares fixos, tinham sido respeitosos. Yrene até mesmo se dirigira a um deles pelo nome, e o acolhimento que ele havia dado em resposta fora genuíno.

			A jovem agarrou o pito da sela de novo.

			— O khagan responsabiliza a todos de acordo com a lei, sejam eles criados ou príncipes.

			Não deveria ser um conceito tão novo, ainda assim... Chaol piscou.

			— De verdade?

			Yrene deu de ombros.

			— Até onde ouvi falar e observei. Lordes não podem pagar para se livrar de crimes cometidos, nem depender dos sobrenomes para que sejam soltos. E potenciais criminosos nas ruas veem a mão rigorosa da justiça e raramente ousam testá-la. — Uma pausa. — Por acaso você...

			Chaol sabia que pergunta Yrene tinha interrompido.

			— Eu tinha ordens de soltar ou fazer vista grossa para nobres que cometiam crimes. Pelo menos aqueles que tinham valor na corte e nos exércitos do rei.

			Yrene estudou o cepilho diante de si.

			— E seu novo rei?

			— Ele é diferente.

			Se estivesse vivo. Se tivesse saído de Forte da Fenda. O antigo capitão se obrigou a acrescentar:

			— Dorian há muito estuda e admira o khaganato. Talvez coloque algumas das políticas do regime em ação.

			Um olhar longo e observador em resposta.

			— Acha que o khagan vai se aliar a vocês?

			Chaol não tinha contado isso a Yrene, mas era bastante óbvio por que vieram, supôs ele.

			— Posso apenas esperar que sim.

			— Será que as forças dele fariam tanta diferença contra... os poderes que você mencionou?

			— Posso apenas esperar que sim — repetiu o lorde. Ele não conseguia dizer a verdade: seus exércitos eram poucos e dispersos, se é que existiam, em comparação com o poder crescente de Morath...

			— O que aconteceu nos últimos meses? — Uma pergunta em voz baixa, cautelosa.

			— Está tentando me distrair para que eu fale?

			— Quero saber.

			— Não é nada que valha a pena contar. — Sua história não valia a pena contar. Nenhuma parte dela.

			Yrene se calou; o estalo dos cascos dos cavalos foi o único som durante um quarteirão. Até ela dizer:

			— Precisará falar sobre o assunto. Em algum momento. Eu... vislumbrei algo dentro de você ontem.

			— Isso não basta? — A pergunta foi tão afiada quanto a faca na lateral de seu corpo.

			— Não se for disso que a coisa dentro de você se alimenta. Não se reivindicar a sua posse puder ajudar.

			— E tem tanta certeza assim? — Chaol devia tomar cuidado com a língua, ele sabia, mas...

			Yrene se endireitou na sela.

			— O trauma de qualquer ferimento requer alguma reflexão interna durante e após a cura.

			— Não quero isso. Não preciso disso. Só quero ficar de pé... andar de novo.

			A curandeira sacudiu a cabeça.

			— E quanto a você, então? — prosseguiu ele. — Que tal se fizermos um acordo: você me conta seus segredos mais profundos e sombrios, Yrene Towers, e eu conto os meus.

			Indignação iluminou aqueles olhos incríveis, que o encararam com irritação. Chaol devolveu o olhar.

			Por fim, a jovem soltou um ruído de deboche e sorriu brevemente.

			— Você é teimoso como um burro.

			— Já fui chamado de coisas piores — replicou o antigo capitão, e o início de um sorriso lhe repuxou a boca.

			— Não me surpreende.

			Ele riu, percebendo o início de um sorriso no rosto de Yrene também antes de ela abaixar a cabeça para escondê-lo. Como se compartilhar um sorriso com um filho de Adarlan fosse um grande crime.

			Mesmo assim, ele a observou por um longo momento — o humor permanecendo no rosto da jovem, os cabelos pesados e levemente cacheados, que de vez em quando eram soprados pela brisa matinal que vinha do mar. E Chaol se viu ainda sorrindo conforme algo bem encolhido em seu peito começava a se soltar.

			Os dois cavalgaram o restante do caminho até a Torre em silêncio, e, ao se aproximarem, Chaol inclinou a cabeça para trás, percorrendo uma avenida ampla e ensolarada que se inclinava em direção do complexo no alto da montanha.

			A Torre era ainda mais dominadora de perto.

			Era ampla, mais uma fortaleza que qualquer outra coisa, mas ainda assim arredondada. Prédios flanqueavam as laterais, conectando-se em níveis inferiores. Tudo isso cercado por altas muralhas brancas, com portões de ferro — feitos para parecer uma coruja abrindo as asas — escancarados, revelando arbustos de lavanda e canteiros de flores, que ladeavam as passagens de cascalho cor de areia. Não, não eram canteiros de flores. Eram canteiros de ervas.

			O cheiro das plantas se abrindo ao sol da manhã preencheu o nariz de Chaol: manjericão e hortelã e sálvia, e mais daquela lavanda. Mesmo os cavalos, com os cascos estalando nas ruas, pareceram suspirar ao se aproximarem.

			Guardas vestindo o que Chaol presumia serem as cores da Torre — centáurea-azul e amarelo — os deixaram passar sem questionamentos, e Yrene fez uma reverência com a cabeça em agradecimento. Eles não olharam para suas pernas. Nem mesmo ousaram ou tiveram a inclinação de serem desrespeitosos. O lorde desviou o rosto antes de encontrar os olhares de indagação dos soldados.

			Yrene tomou a frente, guiando-os por um arco e para dentro do pátio do complexo. As janelas do prédio de três andares que circundava o local brilhavam com a luz do sol nascente, mas na área interna...

			Além do murmúrio de Antica acordando do lado de fora do complexo, além dos cascos dos cavalos no cascalho pálido, havia apenas o gorgolejar de fontes gêmeas ancoradas contra paredes paralelas do pátio — as bicas em formato de bicos de coruja guinchando e despejando água em pias fundas abaixo. Flores em tons pálidos de cor-de-rosa e roxo ladeavam as paredes entre limoeiros; os canteiros eram organizados, mas deixados para crescer conforme as plantas quisessem.

			Era um dos lugares mais serenos nos quais Chaol já pusera os olhos. E vendo-os chegar... Duas dúzias de mulheres com vestidos de todas as cores — embora a maioria fosse do modelo simples que Yrene preferia.

			Estavam de pé no cascalho e em fileiras organizadas, algumas mal passavam de crianças, outras estavam na flor da idade. Algumas eram mais idosas.

			Incluindo uma mulher de pele escura e cabelos brancos que caminhava da frente da fileira, dando um largo sorriso para Yrene. Não era um rosto que algum dia tivesse estampado beleza, mas havia uma luz nos olhos da mulher — uma bondade e uma serenidade que fizeram Chaol piscar, maravilhado.

			Todos os demais a observavam, como se ela fosse o eixo em torno do qual se organizavam. Até mesmo Yrene, que sorriu para a mulher ao descer do cavalo, parecendo grata por voltar ao chão. Um dos guardas que os seguira após a entrada se aproximou para pegar o cavalo, mas hesitou quando Chaol permaneceu montado.

			O lorde ignorou o homem conforme Yrene penteava os cabelos embaraçados com os dedos, falando com a mulher idosa em sua língua.

			— Imagino que essa grande multidão esta manhã seja graças a você? — Palavras leves, talvez uma tentativa de normalidade, considerando o que acontecera na biblioteca.

			A idosa sorriu — tanto acolhimento. Era mais luminosa que o sol despontando acima das muralhas do complexo.

			— As meninas ouviram um boato sobre um belo lorde que viria ensinar. Fui praticamente pisoteada pelo estouro da manada escada abaixo.

			A mulher lançou um sorriso sarcástico para três meninas de rosto vermelho, que não tinham mais de 15 anos, as quais olharam para os sapatos com culpa. Então dispararam olhares para Chaol por baixo dos cílios, que não chegavam nem perto de mostrar culpa.

			O antigo capitão conteve uma gargalhada.

			Yrene se voltou para ele, observando o esteio e a sela conforme o estalar de rodas se aproximando no cascalho preenchia o pátio.

			A diversão sumiu. Desmontar diante daquelas mulheres...

			Bastava.

			A palavra ressoou dentro de Chaol.

			Se não conseguia suportar fazer aquilo diante de um grupo dos melhores curandeiros do mundo, então mereceria sofrer. Tinha oferecido ajuda. Então a daria.

			Pois, de fato, havia algumas meninas mais jovens ao fundo que estavam pálidas, trocando o peso do corpo entre os pés. Nervosas.

			Aquele santuário, aquele belo lugar... Uma sombra rastejara sobre ele.

			Ele faria o possível para empurrar essa sombra de volta.

			— Lorde Chaol Westfall — disse Yrene a ele, gesticulando para a mulher idosa —, apresento Hafiza, alta-curandeira da Torre Cesme.

			Uma das meninas coradas suspirou ao ouvir o nome do lorde.

			Os olhos de Yrene reviraram. Mas Chaol inclinou a cabeça para a idosa quando ela estendeu as mãos para ele. A pele era como couro — tão quente quanto o sorriso de Hafiza. Ela apertou os dedos do lorde com força.

			— Tão belo quanto Yrene falou.

			— Eu não disse tal coisa — sibilou a jovem curandeira.

			Uma das meninas deu risadinhas.

			Yrene lançou um olhar de aviso a ela, e Chaol ergueu as sobrancelhas antes de dizer a Hafiza:

			— É uma honra e um prazer, senhora.

			— Tão elegante — murmurou uma das jovens atrás do lorde.

			Espere até me ver descer do cavalo, foi o que ele quase disse.

			Hafiza apertou as mãos de Chaol mais uma vez e as soltou, então ela encarou Yrene, esperando.

			A jovem curandeira apenas uniu as mãos e se dirigiu às meninas reunidas:

			— Lorde Westfall sofreu um ferimento grave na região lombar e tem dificuldades para andar. Ontem, na oficina, Sindra construiu este esteio para ele, inspirado no modelo das tribos dos cavalos das estepes, que há muito tempo lidam com tais ferimentos nos montadores. — Ela gesticulou com a mão para indicar as pernas de Chaol e o esteio.

			A cada palavra, os ombros do antigo capitão enrijeciam. Mais e mais.

			— Se tiverem um paciente em situação semelhante — prosseguiu Yrene —, a liberdade da cavalgada pode ser uma alternativa agradável para uma carruagem ou um palanquim. Principalmente para quem estava acostumado com certo nível de independência anteriormente. — Depois de refletir, ela acrescentou: — Ou mesmo que tenham tido dificuldades de mobilidade a vida inteira, pois isso pode oferecer uma opção positiva enquanto são curados.

			Pouco mais que um experimento. Mesmo as meninas coradas tinham perdido os sorrisos conforme estudavam o esteio. Suas pernas.

			— Quem gostaria de ajudar Lorde Westfall a descer do cavalo para a cadeira? — perguntou Yrene.

			Uma dúzia de mãos se elevou.

			Ele tentou sorrir. Tentou e fracassou.

			A curandeira apontou para algumas das meninas, que correram até eles. Nenhuma ergueu o olhar para Chaol acima da cintura, ou sequer lhe deu bom dia.

			Yrene levantou a voz quando o grupo se juntou a seu redor, certificando-se de que aquelas reunidas no pátio também pudessem ouvir.

			— Para pacientes completamente imobilizados, isso pode não ser uma opção, mas Lorde Westfall retém a habilidade de se mover acima da cintura e pode guiar o cavalo com as rédeas. Equilíbrio e segurança, é claro, ainda são preocupações, mas outra é que ele mantenha o uso e a sensação da virilidade, o que também apresenta alguns obstáculos em relação ao conforto do esteio.

			Uma das meninas mais jovens soltou uma risadinha diante disso, mas a maioria apenas assentiu, olhando diretamente para a área indicada, como se ele não estivesse sequer vestido. Com o rosto corando, Chaol conteve a vontade de se cobrir.

			Duas jovens curandeiras começaram a soltar o esteio enquanto algumas examinavam as fivelas e os talos. Mesmo assim, ainda não o encaravam. Como se fosse algum brinquedo novo, uma nova lição. Alguma esquisitice.

			— Cuidado para não o sacudirem demais quando... cuidado — alertou Yrene.

			Chaol lutou para manter a expressão distante e se pegou sentindo falta dos guardas do palácio. Yrene dava instruções firmes e objetivas às meninas conforme elas o tiravam da sela.

			Ele não tentou ajudar as acólitas, ou resistir, quando foi puxado pelos braços, com alguém segurando para estabilizar sua cintura. O mundo girou quando as meninas o puxaram para baixo. Mas, como o peso do corpo era muito, Chaol sentiu que deslizava da sela, aproximando-se de uma queda, o sol quase um ferrete na pele.

			As jovens grunhiam, e alguém passou para o outro lado para ajudar a mover a perna do lorde para cima e, então, para o outro lado do cavalo — ou foi o que ele achou. Chaol só soube disso porque viu a cabeça cacheada despontar pela lateral do cavalo. A moça empurrou, esticando-lhe a perna para cima e deixando-o pendurado ali, com três meninas trincando os dentes enquanto tentavam descê-lo, as demais assistindo àquilo em um silêncio observador...

			Uma das meninas soltou um hump

			F e perdeu a firmeza no ombro de Chaol. O mundo desabou...

			Mãos fortes e firmes o pegaram, com o nariz do antigo capitão a apenas 10 centímetros do cascalho pálido, enquanto as outras meninas farfalharam e grunhiram, tentando erguê-lo de novo. Ele ficara livre do cavalo, mas as pernas estavam esparramadas abaixo, tão distantes quanto o alto da Torre, bem lá em cima.

			Um rugido tomou a mente de Chaol.

			Um tipo de nudez percorreu seu corpo. Pior que estar sentado apenas com a roupa de baixo durante quatro horas. Pior que o banho com a criada.

			Yrene, segurando o ombro de Chaol onde mal o pegara a tempo, disse às curandeiras:

			— Isso poderia ter sido melhor, meninas. Muito melhor, por muitos motivos. — Um suspiro. — Podemos discutir o que deu errado mais tarde, mas, por enquanto, ponham-no na cadeira.

			Chaol mal suportava escutá-la, ouvi-la, enquanto pendia entre aquelas meninas, a maioria das quais tinha metade de seu peso. Yrene saiu da frente para permitir que a jovem que o soltara voltasse ao lugar com um assobio agudo.

			Rodas chiaram no cascalho próximo. O lorde não se incomodou em olhar para a cadeira de rodas que uma acólita empurrava em sua direção. Não se incomodou em falar ao ser colocado na cadeira, que estremeceu sob seu peso.

			— Cuidado! — avisou Yrene de novo.

			As meninas se demoravam, e o restante do pátio ainda observava. Fazia segundos ou minutos desde que aquela tribulação começara? Chaol agarrou os braços da cadeira conforme Yrene disparava algumas instruções e observações. Apertou os braços com mais força quando uma das meninas se abaixou para lhe tocar os pés, calçados nas botas, para arrumá-los para ele.

			Palavras subiram pela garganta de Chaol, e ele percebeu que irromperiam, percebeu que poderia fazer pouco para impedir o urro de se afaste quando os dedos da acólita se aproximaram do couro preto empoeirado...

			Mãos marrons enrugadas repousaram no punho da menina, impedindo-a a poucos centímetros.

			— Permita-me — disse Hafiza, tranquilamente.

			As meninas recuaram quando a alta-curandeira se abaixou para ajudá-lo.

			— Prepare as jovens, Yrene — pediu Hafiza por cima do ombro magro, e a jovem curandeira obedeceu, apressando-as de volta às fileiras.

			As mãos da mulher idosa permaneceram nas botas de Chaol — nos pés, que no momento apontavam para direções opostas.

			— Devo fazer isso, lorde, ou prefere que seja você?

			Palavras lhe faltaram, e Chaol não teve certeza se conseguiria usar as mãos sem que tremessem, então ele deu à mulher um aceno de aprovação.

			Hafiza alinhou um pé e esperou até que Yrene tivesse se afastado alguns passos e começado a dar instruções de alongamento para as moças.

			— Este é um lugar de aprendizado — murmurou a alta-curandeira. — Alunas mais velhas ensinam as mais jovens. — Mesmo com o sotaque, Chaol a entendia perfeitamente. — O instinto de Yrene, Lorde Westfall, foi mostrar às meninas o que ela fez com o esteio, foi deixar que elas aprendessem como é ter um paciente com dificuldades semelhantes. Para receber esse treinamento, a própria Yrene precisou se aventurar nas estepes, mas muitas destas meninas podem não ter tal oportunidade. Pelo menos não por muitos anos.

			Os olhos de Chaol, por fim, encontraram os de Hafiza, e ele achou a compreensão naquele olhar mais devastadora que ser puxado para fora de um cavalo por um grupo de garotas com metade de seu peso.

			— Ela tem boa intenção, minha Yrene.

			O lorde não respondeu. Não tinha certeza se tinha palavras para isso.

			Hafiza lhe arrumou o outro pé.

			— Há muitas outras cicatrizes, meu lorde. Além daquela em seu pescoço.

			Chaol queria dizer à mulher idosa que sabia muito bem disso.

			Mas ele afastou a aspereza, o rugido fervilhante na mente.

			Fizera uma promessa àquelas jovens de ensiná-las, de ajudá-las.

			Hafiza pareceu ler isso — sentir isso. Ela apenas deu tapinhas no ombro de Chaol antes de se levantar completamente, gemendo um pouco, e então caminhar de volta ao lugar que lhe restava na fila.

			Após ter terminado o alongamento, Yrene tinha se virado para ele e o avaliava. Como se a presença demorada de Hafiza tivesse indicado que ela deixara de ver algo.

			Os olhos da jovem se detiveram nos dele, e ela franziu as sobrancelhas. O que houve?

			Chaol ignorou a pergunta no olhar de Yrene — ignorou o toque de preocupação. Então, enfiando o que quer que sentisse bem para o fundo, ele levou a cadeira até ela. Centímetro a centímetro. Cascalho não era ideal, mas o antigo capitão trincou os dentes. Ele dera a palavra àquelas jovens. Não desistiria.

			— Onde paramos na última lição? — perguntou Yrene a uma menina na frente.

			— Arrancar o olho — informou ela, com um largo sorriso.

			Chaol quase engasgou.

			— Certo — afirmou Yrene, esfregando as mãos. — Alguém demonstre para mim.

			Ele observou em silêncio quando mãos dispararam para cima e Yrene escolheu uma — uma jovem de compleição menor. A curandeira assumiu a posição de agressora, segurando a menina pela frente com uma intensidade surpreendente.

			Mas as mãos finas da garota foram direto para o rosto de Yrene e os polegares para os cantos dos olhos.

			Chaol deu um salto na cadeira — ou teria, caso a menina não tivesse recuado.

			— E a seguir? — perguntou Yrene simplesmente.

			— Engancho os polegares assim — a menina fez o movimento no ar entre as duas para que todos vissem — e pop.

			Algumas das acólitas riram baixinho do pop de acompanhamento que a jovem emitiu com a boca.

			Aelin teria ficado exultante de alegria.

			— Isso mesmo — declarou Yrene, e a menina caminhou de volta à fila. Então a curandeira se virou para ele, com aquela preocupação novamente estampada quando ela viu o que quer que estivesse nos olhos de Chaol, e falou: — Esta é nossa terceira lição do trimestre. Até agora só cobrimos os ataques frontais. Eu costumo pedir que os guardas venham como vítimas voluntárias — alguns risinhos diante daquilo —, mas hoje gostaria que nos contasse o que você acha que moças, mais jovens e mais velhas, mais fortes e mais fracas, poderiam fazer contra qualquer tipo de ataque. Sua lista de principais manobras e dicas, por gentileza.

			Chaol treinara rapazes prontos para derramar sangue — não para curar pessoas.

			Mas defesa era a primeira lição que lhe fora ensinada e que ele ensinara àqueles jovens guardas.

			Antes de terem acabado pendurados dos portões do castelo.

			O rosto esmurrado e irreconhecível de Ress lampejou em sua mente.

			Que bem tinha feito a qualquer um deles na hora que tinham precisado?

			Nem um. Nem um dos guardas daquele grupo principal em que Chaol havia confiado e que ele havia treinado, com quem trabalhara durante anos... nem um sobrevivera. Brullo, seu mentor e predecessor, lhe ensinara tudo o que Chaol sabia — e o que eles ganharam com aquilo? Qualquer um que ele conhecera, que tocara... tinha sofrido. As vidas que havia jurado proteger...

			O sol se tornou quase branco, e o gorgolejar das fontes gêmeas era uma melodia distante.

			Que bem tinha feito qualquer dessas coisas à cidade e a seu povo ao serem saqueados?

			Chaol ergueu a cabeça e viu as fileiras de mulheres observando-o, com curiosidade no rosto.

			Esperando.

			Houvera um momento, quando ele tinha atirado a espada no Avery. Quando fora incapaz de suportar seu peso ao lado do corpo e nas mãos, então a atirara nas águas escuras e ondulantes, junto a tudo o que o Capitão da Guarda Real tinha sido e significado.

			Chaol estivera afundando e se afogando desde então. Muito antes do ferimento na coluna.

			E não tinha certeza se sequer tentara nadar. Não desde que aquela espada fora parar no rio. Não desde que deixara Dorian naquele quarto com o pai e dissera ao amigo — ao irmão — que ele o amava, sabendo que era uma despedida. Chaol... tinha partido. Em todos os sentidos da palavra.

			O lorde se obrigou a respirar. A tentar.

			Yrene passou para seu lado conforme o silêncio se estendia, de novo parecendo tão confusa e preocupada. Como se não conseguisse entender por que — por que talvez ele estivesse minimamente... Chaol afastou esse pensamento. E os demais.

			Afastou-os até o fundo cheio de lodo do Avery, onde aquela espada com pomo de águia repousava, esquecida e enferrujando.

			Ele ergueu o queixo, olhando cada menina, mulher e idosa no rosto. Curandeiras e criadas e bibliotecárias e cozinheiras, dissera Yrene.

			— Quando um agressor vier até vocês — começou o antigo capitão, por fim —, ele provavelmente tentará levá-las para outro lugar. Nunca permitam que façam isso. Se permitirem, onde quer que seja o lugar, será o último que verão. — Ele já passara por cenas de assassinato o suficiente em Forte da Fenda, lera e investigara casos o suficiente para saber a verdade daquilo. — Se tentarem mover vocês do local onde estão, tornem esse local um campo de batalha.

			— Sabemos disso — falou uma das meninas coradas. — Foi a primeira lição de Yrene.

			A jovem curandeira assentiu com seriedade para Chaol. Mais uma vez, ele não se permitiu olhar para seu pescoço.

			— Pisar no dorso do pé? — Ele mal conseguia dizer uma palavra a Yrene.

			— Primeira lição também — respondeu a mesma acólita em vez da curandeira.

			— Então que tal o quanto é debilitante receber um golpe na virilha?

			Acenos de cabeça de todos os lados. Yrene certamente conhecia um bom número de manobras.

			Chaol deu um sorriso sombrio.

			— E quanto a formas de fazer com que um homem de meu tamanho ou maior caia de costas com menos de dois movimentos?

			Algumas das meninas sorriram ao sacudir a cabeça. Não foi reconfortante.
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			Yrene sentiu o ódio fervilhando de Chaol, como se fosse calor ondulando de uma chaleira.

			Não contra as meninas e mulheres. Elas o adoravam. Sorriam e riam, mesmo enquanto se concentravam na lição detalhada e precisa, mesmo com os eventos da biblioteca pairando sobre elas e sobre a Torre, como um manto cinza. Houvera muitas lágrimas na noite anterior durante a vigília — e ainda alguns olhos vermelhos nos corredores naquela manhã quando Yrene tinha passado em disparada.

			Ainda bem que não teve sinal de nenhuma das duas coisas quando Lorde Chaol chamou três guardas para que voluntariassem o corpo para as meninas jogarem no cascalho. Repetidas vezes.

			Os homens concordaram, talvez porque sabiam que quaisquer ferimentos seriam paparicados e curados pelas melhores curandeiras fora de Doranelle.

			Chaol até mesmo respondeu aos sorrisos das moças e, para o choque de Yrene, dos guardas.

			Mas Yrene... ela não recebeu nenhum sorriso. Nada.

			O rosto de Chaol apenas ficava severo, os olhos reluzentes de frieza, sempre que ela se aproximava para fazer uma pergunta ou assistir enquanto ele repassava os movimentos com uma acólita. Ele tinha comando, e a concentração perseverante não deixava passar nada. Se tivessem sequer um dos pés na posição errada, o ex-capitão percebia antes que as mulheres se movessem um centímetro.

			A lição de uma hora terminou com cada uma delas jogando um guarda de costas no chão. Os pobres homens saíram mancando, mas com sorrisos largos. Em grande parte porque Hafiza prometeu um barril de cerveja para cada um deles — e seu tônico de cura mais potente. O que era melhor que qualquer álcool.

			As mulheres se dispersaram quando os sinos anunciaram as 10 horas. Algumas foram para aulas, outras para afazeres, algumas para pacientes. Poucas das meninas mais bobas permaneceram, piscando os olhos na direção de Lorde Westfall, com uma delas até mesmo parecendo inclinada a se sentar em seu colo antes de Hafiza lembrar rispidamente que havia uma pilha de roupa suja com o nome da garota.

			Antes de a alta-curandeira sair mancando atrás da acólita, Hafiza apenas deu a Yrene o que ela podia jurar ser um olhar de aviso e compreensão.

			— Bem — disse a jovem curandeira a Chaol ao ficarem mais uma vez a sós, apesar das risadas de meninas olhando por uma das janelas da Torre. Elas repararam no olhar de Yrene e recolheram as cabeças imediatamente, batendo as janelas com gargalhadas histéricas.

			Que Silba a livrasse das adolescentes.

			Yrene jamais fora uma — não daquele jeito. Não tão despreocupada. Não tinha nem mesmo beijado um homem até o outono passado. Certamente jamais dera risadinhas por causa de um. Ela queria que tivesse tido a chance de fazê-lo; queria muitas coisas que acabaram com aquela pira e aquelas tochas.

			— Isso foi melhor que o esperado — disse Yrene a Chaol, que olhava para a Torre imponente com a testa franzida. — Tenho certeza de que me implorarão na semana que vem para que você volte. Se estiver interessado, suponho.

			Ele nada respondeu.

			Yrene engoliu em seco.

			— Eu gostaria de tentar de novo hoje, se estiver disposto. Prefere que eu encontre um quarto aqui, ou cavalgamos de volta ao palácio?

			Ele a encarou então. Os olhos do lorde estavam sombrios.

			— O palácio.

			O estômago da jovem se revirou diante do tom gélido.

			— Tudo bem. — Foi tudo o que ela conseguiu dizer antes de sair andando em busca dos guardas e dos cavalos.

			Os dois cavalgaram de volta em silêncio. Tinham ficado calados durante trechos da cavalgada de ida, mas aquilo era... proposital. Pesado.

			Yrene vasculhou a memória em busca do que poderia ter dito durante a lição — do que poderia ter se esquecido. Talvez ver os guardas tão ativos o tivesse lembrado do que ele não tinha no momento. Talvez simplesmente a visão dos guardas o tivesse deixado daquele jeito.

			A curandeira refletiu a respeito conforme voltaram para o palácio, conforme Chaol foi ajudado por Shen e outro guarda até a cadeira que esperava. O lorde ofereceu apenas um breve sorriso de agradecimento.

			Ele olhou para Yrene por cima de um ombro; o calor da manhã aumentara o bastante para tornar o pátio abafado.

			— Vai empurrar, ou devo eu?

			Ela piscou.

			— Você pode movê-la muito bem sozinho — retrucou a curandeira, com um tom de voz tal qual um bater de pé.

			— Talvez devesse pedir a uma de suas acólitas para fazer isso. Ou cinco delas. Ou qualquer que seja o número que considere adequado para lidar com um lorde de Adarlan.

			Yrene piscou de novo. Devagar. E não deu aviso nenhum ao sair batendo os pés. Sem se incomodar em esperar para ver se Chaol a seguia, ou com que rapidez o fazia.

			As colunas e os corredores e os jardins do palácio passaram como um borrão. Ela estava tão determinada a chegar aos aposentos de Chaol que mal reparou que alguém chamava seu nome.

			Somente quando o nome foi repetido uma segunda vez que ela o reconheceu — e se encolheu.

			No momento que a curandeira enfim se virou, Kashin — vestindo armadura e suando o suficiente para indicar que provavelmente estivera se exercitando com os guardas do palácio — já estava a seu lado.

			— Estava a procurando — disse ele, com os olhos castanhos imediatamente passando para o peito de Yrene. Não... para a mancha que ainda estava no vestido. O príncipe ergueu as sobrancelhas. — Se quiser mandar isso para a lavanderia, tenho certeza de que Hasar pode emprestar algumas roupas a você enquanto é lavado.

			Yrene se esquecera de que ainda usava aquele vestido; o vestido manchado e amarrotado. Não tinha sentido que estava tão desgrenhada até então. Não se sentira como um animal de celeiro.

			— Obrigada pela oferta, mas dou um jeito.

			Ela recuou um passo, mas Kashin falou:

			— Soube do agressor na biblioteca. Providenciei guardas adicionais para chegarem à Torre depois do pôr do sol todas as noites, e ficarem até o alvorecer. Ninguém entrará sem que reparemos.

			Era generoso... bondoso. Como Kashin sempre fora com ela.

			— Obrigada.

			O rosto do príncipe permaneceu sério quando ele engoliu em seco. Yrene se preparou para as palavras que ele diria, mas Kashin apenas falou:

			— Por favor, tome cuidado. Sei que deixou o que pensa claro, mas...

			— Kashin.

			— ... isso não muda o fato de que somos, ou éramos, amigos, Yrene.

			Ela se obrigou a encará-lo.

			— Lorde Westfall mencionou suas... suspeitas sobre Tumelun — disse ela.

			Por um momento, o rapaz olhou para as bandeiras brancas que oscilavam na janela próxima. Yrene abriu a boca, talvez para oferecer condolências finalmente, para tentar consertar aquela coisa que se rompera entre eles, mas o príncipe falou:

			— Então entende o quanto essa ameaça pode ser grave.

			Ela assentiu.

			— Entendo. E tomarei cuidado.

			— Que bom — disse Kashin simplesmente. Sua expressão se transformou em um sorriso tranquilo, e, por um segundo, Yrene desejou que pudesse sentir qualquer coisa além de mera amizade. Mas jamais fora daquela forma com ele, pelo menos de sua parte. — Como está a cura de Lorde Westfall? Fez progresso?

			— Algum — respondeu ela, defensiva. Insultar um príncipe ao sair andando não era sábio, mesmo quando ele já tinha sido um amigo, mas quanto mais tempo aquela conversa seguisse... Yrene inspirou. — Eu gostaria de ficar e conversar...

			— Então fique. — Aquele sorriso se alargou. Belo... Kashin era realmente um homem belo. Se fosse qualquer outro, se tivesse qualquer outro título...

			A curandeira sacudiu a cabeça, oferecendo um sorriso contido.

			— Lorde Westfall está me esperando.

			— Soube que cavalgou com ele esta manhã até a Torre. Ele não voltou com você?

			Ela tentou tirar a expressão de súplica do rosto ao fazer uma reverência.

			— Preciso ir. Obrigada de novo pela preocupação... e pelos guardas, príncipe.

			O título pairou entre os dois, tilintando como um sino golpeado.

			Mas Yrene seguiu, sentindo o olhar de Kashin até virar uma esquina.

			A curandeira se recostou contra a parede, fechou os olhos e exalou profundamente. Tola. Tantos outros a chamariam de tola e, no entanto...

			— Quase me sinto mal pelo homem.

			Yrene abriu os olhos e viu Chaol, ofegante e ainda com o olhar incandescente, movendo-se para virar uma esquina.

			— É claro — prosseguiu ele — que eu estava longe o suficiente para não conseguir ouvir, mas certamente vi o rosto dele quando partiu.

			— Não sabe do que está falando — retrucou Yrene, inexpressivamente, e voltou a caminhar na direção da suíte de Chaol. Mais devagar.

			— Não diminua o ritmo por minha causa. Cobriu um tempo impressionante.

			A jovem lançou um olhar cortante para ele.

			— Por acaso fiz alguma coisa para ofendê-lo hoje?

			O olhar controlado do antigo capitão não revelou nada, mas os poderosos braços continuaram trabalhando as rodas da cadeira para impulsioná-la.

			— Bem?

			— Por que fica afastando o príncipe? Parece que um dia vocês foram próximos.

			Não era o momento ou o lugar para aquela conversa.

			— Isso não é de sua conta.

			— Satisfaça minha curiosidade.

			— Não.

			Chaol a acompanhou facilmente conforme Yrene apressava o ritmo. Até as portas da suíte.

			Kadja estava de pé do lado de fora, e a curandeira deu a ela uma ordem boba:

			— Preciso de tomilho seco, limão e alho. — Que poderia muito bem ter sido uma das antigas receitas de truta fresca da mãe.

			A criada sumiu com uma reverência quando Yrene escancarou as portas da suíte, segurando uma aberta para que ele passasse.

			— Só para você saber — sibilou ela ao fechar as portas ruidosamente atrás de Chaol. — Sua bosta de atitude não ajuda ninguém com nada.

			O lorde parou a cadeira subitamente no meio do saguão, e Yrene estremeceu ao pensar no que isso devia ter feito com suas mãos. Chaol abriu a boca, mas se calou.

			No exato momento que a porta do outro quarto se abriu e Nesryn surgiu, com os cabelos úmidos e reluzentes.

			— Estava me perguntando aonde você tinha ido — disse ela a Chaol, então deu à curandeira um aceno como cumprimento. — A manhã começou cedo?

			Yrene precisou de alguns segundos para reorganizar a sala, a dinâmica com Nesryn presente. Pois ela não era a pessoa... principal. Era a ajuda, a secundária... qualquer coisa.

			Chaol sacudiu as mãos — de fato, havia marcas vermelhas ali —, mas disse a Nesryn:

			— Fui até a Torre ajudar as moças com uma aula de defesa.

			A capitã olhou para a cadeira.

			— A cavalo — explicou ele.

			Então os olhos de Nesryn se voltaram para Yrene, alegres e arregalados.

			— Você... como?

			— Um esteio — esclareceu ela. — Estávamos prestes a retomar nossa segunda tentativa de cura.

			— E você realmente conseguiu cavalgar?

			Yrene sentiu o tremor interno de Chaol; em grande parte porque ela também estremeceu. Diante da incredulidade.

			— Não tentamos nada além de uma caminhada rápida, mas sim — afirmou ele tranquilamente. Controladamente. Como se esperasse tais perguntas de Nesryn. Como se tivesse se acostumado com elas. — Talvez amanhã eu tente um trote.

			Mas sem o contrapeso das pernas, os quiques... Yrene repassou os arquivos mentais sobre ferimentos na virilha, mas ficou calada.

			— Vou com você — ofereceu Nesryn, com os olhos escuros reluzindo. — Posso mostrar a cidade... talvez a casa de meu tio.

			— Eu gostaria disso — disse Chaol, apenas. E a mulher lhe deu um beijo na bochecha.

			— Vou visitá-los agora por uma ou duas horas — comunicou ela. — Então vou me encontrar com... você sabe. Voltarei esta tarde. E retomarei meus... deveres depois.

			Palavras cautelosas. Yrene não a culpava. Não com as armas empilhadas no quarto de Nesryn... mal visíveis pela porta entreaberta. Facas, espadas, múltiplos arcos e aljavas... A capitã tinha um pequeno arsenal no aposento.

			Chaol apenas grunhiu em aprovação, sorrindo de leve conforme Nesryn caminhava até as portas da suíte. Ela parou à ombreira, com um sorriso maior que qualquer um que Yrene vira antes.

			Esperança. Cheia de esperança.

			Nesryn fechou a porta com um clique.

			Sozinha no silêncio de novo, ainda se sentindo como a intrusa ali, a curandeira cruzou os braços.

			— Posso lhe trazer algo antes de começarmos?

			Chaol apenas empurrou a cadeira para a frente... até o quarto.

			— Prefiro a sala de estar — avisou Yrene, pegando a bolsa de suprimentos da mesa do saguão sobre a qual Kadja a deixara. E provavelmente a vasculhara também.

			— Prefiro a cama enquanto sofro. — Chaol acrescentou por cima do ombro: — E com sorte você não desmaiará no chão dessa vez.

			Ele se moveu facilmente da cadeira para a cama, então começou a abrir a jaqueta.

			— Diga — pediu Yrene, permanecendo à porta. — Diga o que fiz para chateá-lo.

			Chaol tirou o casaco.

			— Quer dizer além de me exibir como alguma boneca quebrada na frente de suas acólitas e fazer com que elas me puxassem para fora daquele cavalo, como um peixe morto?

			A curandeira enrijeceu, pegando o mordedor antes de soltar a bolsa de suprimentos no chão.

			— Muita gente o ajuda aqui no palácio.

			— Não tantas quanto você pensa.

			— A Torre é um lugar de aprendizado, e pessoas com seu ferimento não aparecem muito por lá, porque geralmente precisamos ir até elas. Eu estava mostrando às acólitas coisas que podem ajudar com incontáveis pacientes no futuro.

			— Sim, seu cavalo premiado e destruído. Olhe como estou bem domado para você. Tão dócil.

			— Não tive essa intenção, e você sabe disso.

			Chaol arrancou a camisa, quase rasgando as costuras ao puxá-la por cima da cabeça.

			— Foi algum tipo de punição? Por servir ao rei? Por ser de Adarlan?

			— Não. — O fato de ele acreditar que ela podia ser tão cruel, tão pouco profissional... — Foi exatamente o que eu acabei de dizer: queria mostrar a elas.

			— Eu não queria que você mostrasse a elas!

			Yrene ficou ereta.

			Chaol ofegava entre os dentes trincados.

			— Eu não queria que você me exibisse por aí. Que as deixasse me manipular. — Seu peito inflava, os pulmões sob aqueles músculos trabalhavam como foles. — Tem alguma ideia de como é? Passar disso — o lorde gesticulou para ela, para o corpo, as pernas, a coluna — para isto?

			Yrene teve a sensação de que o chão se desfazia debaixo dela.

			— Sei que é difícil...

			— É. Mas você tornou ainda mais difícil hoje. Faz com que eu me sente aqui, quase nu, neste quarto, mas nunca me senti mais exposto que esta manhã. — Chaol piscou, como se estivesse surpreso por ter vocalizado aquilo... surpreso por ter admitido.

			— Eu... eu sinto muito. — Foi tudo em que Yrene conseguiu pensar para dizer.

			Ele engoliu em seco.

			— Tudo o que eu pensava, tudo o que eu tinha planejado e queria... Se foi. Tudo o que me resta é meu rei e esse fiapo ridículo e ínfimo de esperança de que sobreviveremos a esta guerra, e que eu conseguirei encontrar uma forma de fazer algo com isso.

			— Com o quê?

			— Com tudo o que desabou em minhas mãos. Tudo.

			A voz de Chaol hesitou naquela palavra.

			Os olhos de Yrene ardiam. De vergonha ou tristeza, ela não sabia.

			E não queria saber... o que era, ou o que acontecera com ele. O que fazia aquela dor tremeluzir nos olhos do antigo capitão. Ela sabia, sabia que Chaol precisava enfrentar, precisava falar a respeito disso, mas...

			— Sinto muito — repetiu a curandeira, acrescentando seriamente: — Eu devia ter considerado seus sentimentos a respeito do assunto.

			Ele a observou por um longo momento, então retirou o cinto. Tirou as botas. As meias.

			— Pode ficar de calça se... se quiser.

			Ele a tirou. Então esperou.

			Ainda fervilhando de ódio. Ainda olhando para Yrene com muito ressentimento nos olhos.

			A curandeira engoliu em seco uma vez. Duas. Talvez devesse ter saído e arrumado um café da manhã para os dois.

			Mas dar as costas, mesmo para isso... Ela teve uma sensação, uma que não conseguiu identificar, de que, se lhe desse as costas, se Chaol a visse se virar...

			Curandeiros e pacientes exigiam confiança. Um laço.

			Se ela desse as costas a Chaol e partisse, não achava que aquela rachadura se fecharia.

			Então Yrene gesticulou para que ele se movesse até o centro da cama e se deitasse de barriga para baixo enquanto ela se sentou na beira.

			A jovem passou a mão acima de sua coluna, as depressões dos músculos percorrendo profundamente as costas do lorde.

			Ela não considerara... os sentimentos de Chaol. Que ele poderia tê-los. As coisas que o assombravam...

			A respiração do ex-capitão estava ofegante, rápida. Então Chaol perguntou:

			— Só para esclarecer: seu rancor é comigo ou com Adarlan em geral?

			Ele encarou a parede distante, a entrada do banheiro bloqueada por aquele biombo de madeira entalhada. Yrene manteve a mão firme, preparada sobre suas costas, mesmo ao se encher de vergonha.

			Não, ela não estivera em sua melhor forma nos últimos dias. Nem de perto.

			Aquela cicatriz no alto da coluna contrastava mais sob a luz do meio da manhã, fazendo a sombra da mão de Yrene sobre a pele parecer algum tipo de marca gêmea.

			A coisa que esperava dentro da cicatriz... A magia de Yrene mais uma vez se encolheu diante da proximidade. Ela estivera cansada demais na noite anterior, e ocupada demais naquela manhã, para sequer pensar em encarar aquilo de novo. Em contemplar o que ela poderia ver, poderia enfrentar; o que ele também poderia suportar.

			Mas Chaol cumprira com a palavra, instruíra as meninas, apesar de seus erros tolos e grosseiros. Yrene supôs que o mínimo que podia fazer era devolver o favor ao cumprir o que também prometera.

			A curandeira tomou fôlego para se acalmar. Não tinha como se preparar para aquilo, ela sabia. Não havia fôlego preparatório encorajador o suficiente a fim de tornar aquilo menos perturbador. Para os dois.

			Yrene ofereceu silenciosamente o mordedor de couro a Chaol.

			Ele o colocou entre os dentes e mordeu de leve.

			A jovem o encarou: o corpo pronto para a dor e a expressão indiscernível conforme Chaol inclinava o rosto na direção da porta.

			— Soldados de Adarlan queimaram minha mãe viva quando eu tinha 11 anos — revelou ela, baixinho.

			E, antes que Chaol pudesse responder, Yrene pôs a mão na marca no alto da coluna.
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			Havia apenas escuridão e dor.

			Ele rugia contra elas, distantemente ciente do mordedor na boca, da secura na garganta.

			Queimada viva queimada viva queimada viva

			O vazio mostrou a ele o fogo. Uma mulher com cabelos castanho-dourados e pele no mesmo tom gritando de agonia na direção dos céus.

			Mostrou a ele um corpo destruído em uma cama ensanguentada. Uma cabeça rolando sobre um piso de mármore.

			Você fez isso você fez isso você fez isso

			Mostrou uma mulher com olhos de chamas azuis e cabelos como ouro puro em cima dele, com a adaga erguida e inclinada para mergulhar em seu coração.

			Ele desejava. Às vezes desejava que ela não tivesse sido impedida.

			A cicatriz no rosto — das unhas que ela enterrara ali quando o golpeara da primeira vez... Era naquele desejo odioso que Chaol pensava quando olhava no espelho. O corpo na cama e aquele quarto frio e aquele grito. O colar no pescoço bronzeado e um sorriso que não pertencia ao rosto querido. O coração que ele oferecera e fora deixado largado nas tábuas de madeira do cais do rio. Uma assassina que velejara para longe, e uma rainha que retornara. Uma fileira de homens bons pendurados dos portões do castelo.

			Tudo isso contido naquela fina cicatriz. O que ele não podia perdoar ou esquecer.

			O vazio mostrava isso a Chaol, de novo e de novo.

			Açoitava seu corpo com bifurcados chicotes vermelho-incandescentes. E mostrava aquelas coisas, de novo e de novo.

			O vazio mostrou sua mãe. E o irmão. E o pai.

			Tudo o que lhe restava. Aquilo em que tinha fracassado. O que ele havia odiado e o que se tornara.

			Os limites entre os dois últimos estavam misturados.

			E Chaol tentara. Tentara nas últimas semanas, nos últimos meses.

			O vazio não queria saber.

			Fogo negro disparou em seu sangue e veias, tentando afogar esses pensamentos.

			A rosa incandescente deixada na mesa de cabeceira. O último abraço de seu rei.

			Ele tentara. Tentara sentir esperança, mas...

			Mulheres que mal passavam de crianças puxando-o de um cavalo. Cutucando e empurrando.

			Dor o atingiu, na parte baixa e profunda da coluna, e Chaol não conseguiu respirar em meio a ela, não conseguiu gritar para abafá-la...

			Luz branca se acendeu.

			Uma chama. Bem longe.

			Não do tipo dourado ou vermelho ou azul. Mas branca como a luz do sol, nítida e limpa.

			Um lampejo na escuridão, arqueando-se, como relâmpago cavalgando pela noite...

			Então a dor convergiu de novo.

			Os olhos do pai — os olhos coléricos do pai quando Chaol anunciou que partiria para se juntar à guarda. Os punhos. As súplicas da mãe. A dor em seu rosto na última vez que vira o filho, cavalgando e deixando Anielle. A última vez que ele vira sua cidade, seu lar. O irmão, pequeno e encolhido na longa sombra do pai.

			Um irmão que Chaol havia trocado por outro. Um irmão que ele deixara para trás.

			A escuridão o espremeu, esmagando os ossos até virarem pó.

			Ela o mataria.

			Ela o mataria, aquela dor, aquele... aquele poço infinito e revolto de nada.

			Talvez fosse uma misericórdia. Chaol não tinha total certeza de que a própria presença — sua presença adiante fazia algum tipo de diferença. Não o suficiente para garantir que tentasse. Que sequer voltasse.

			A escuridão gostava daquilo. Parecia prosperar com aquilo.

			Mesmo ao apertar o torno em volta de seus ossos. Mesmo ao ferver seu sangue nas veias, fazendo-o urrar e urrar...

			Luz branca se chocou contra Chaol, cegando-o.

			Preenchendo aquele vazio.

			A escuridão guinchou e recuou, então se ergueu, como uma onda enorme a seu redor...

			Apenas para ricochetear de uma camada de luz branca, envolvendo-o, uma rocha contra a qual a escuridão batia e quebrava.

			Uma luz no abismo.

			Era quente, e silenciosa, e bondosa. Não se encolhia diante do escuro.

			Como se tivesse vivido naquela escuridão durante muito, muito tempo... e entendesse como ela funcionava.

			Chaol abriu os olhos.

			A mão de Yrene se afastara de suas costas.

			Ela já se virava para longe, esticando-se para a camisa do lorde, largada no tapete do quarto.

			Ele viu o sangue antes que a curandeira conseguisse escondê-lo.

			Depois de cuspir o mordedor, Chaol lhe agarrou o pulso, ofegando alto aos próprios ouvidos.

			— Está ferida.

			Yrene limpou o nariz, a boca e o queixo antes de o encarar.

			Isso não escondia as manchas no peito, que encharcavam o decote do vestido.

			Chaol se impulsionou para a frente.

			— Pelos deuses, Yrene...

			— Estou bem.

			As palavras soaram abafadas, envoltas no sangue que ainda lhe escorria do nariz.

			— Isso... isso é comum? — Chaol encheu os pulmões de ar para gritar que alguém trouxesse outra curandeira...

			— Sim.

			— Mentirosa. — Ele ouviu a falsidade na pausa. Viu-a na recusa em encará-lo. Chaol abriu a boca, mas Yrene apoiou a mão em seu braço, abaixando a camisa encharcada de sangue.

			— Estou bem. Só preciso de... descanso.

			Ela parecia tudo, menos bem, com sangue escorrendo e formando crostas no queixo e na boca.

			A curandeira pressionou a camisa de Chaol contra o nariz quando um novo filete escorreu.

			— Pelo menos — disse ela, através de tecido e sangue — a mancha de antes agora combina com meu vestido.

			Uma tentativa patética de humor, mas o lorde ofereceu um sorriso triste.

			— Achei que fosse parte do estilo.

			Ela lançou um olhar exausto, mas divertido para ele.

			— Me dê cinco minutos e poderei voltar e...

			— Pode se deitar. Agora mesmo. — Chaol deslizou alguns centímetros no colchão para dar ênfase ao que tinha falado.

			Yrene observou os travesseiros; a cama era grande o bastante para que quatro dormissem confortavelmente, um ao lado do outro. Com um gemido, ela pressionou a camisa no rosto e desabou nos travesseiros, chutando os chinelos e puxando as pernas para cima conforme inclinava a cabeça a fim de estancar o sangramento.

			— O que posso trazer para você — argumentou Chaol, observando-a olhar inexpressivamente para o teto. Aquilo tinha acontecido... tinha acontecido para ajudá-lo, provavelmente por causa de qualquer que fosse o humor de merda que ele sentira antes...

			A curandeira apenas sacudiu a cabeça.

			Em silêncio, Chaol a observou pressionar a camisa contra o nariz. Observou sangue brotar pelo tecido de novo e de novo. Até o fluxo diminuir por fim. Então parar.

			O nariz, a boca e o queixo de Yrene estavam vermelhos com os resquícios, e os olhos embaçados com dor ou exaustão. Talvez ambos.

			— Como? — perguntou ele, então.

			A curandeira sabia o que ele queria dizer. Yrene secou o sangue no peito.

			— Entrei lá, no lugar da cicatriz, e estava igual a antes. Uma parede que nenhum golpe de minha magia podia destruir. Acho que me mostrou... — Os dedos de Yrene seguraram firme a camisa quando ela a pressionou contra o sangue que encharcava a frente de seu corpo.

			— O quê?

			— Morath — sussurrou a jovem, e Chaol podia jurar que até mesmo o canto dos pássaros hesitara no jardim. — Mostrou alguma memória, que foi deixada para trás em você. Mostrou uma imensa fortaleza negra cheia de horrores. Um exército esperando nas montanhas do entorno.

			O sangue de Chaol gelou quando ele percebeu de quem podia ser aquela memória.

			— Era real ou... era alguma manipulação contra você? — Pois suas memórias mesmo tinham sido usadas assim.

			— Não sei — admitiu Yrene. — Mas, então, ouvi seus gritos. Não aqui fora, mas... lá dentro. — Ela limpou o nariz de novo. — E percebi que atacar a parede sólida era... Acho que era uma distração. Uma artimanha. Então segui os sons de seus gritos. Até você. — Até aquele lugar bem no fundo do lorde. — Essa coisa estava tão concentrada em destruí-lo que não me viu chegar. — A curandeira estremeceu. — Não sei se ela fez alguma coisa, mas... Eu não consegui suportar. Assistir e ouvir. Eu a assustei quando entrei de repente, mas não sei se estará à espera da próxima vez. Se vai se lembrar. Há... uma senciência nela. Não é uma coisa viva, mas é como se uma memória tivesse sido libertada no mundo.

			Chaol assentiu, e silêncio recaiu sobre os dois. Ela limpou o nariz de novo, deixando a camisa coberta de sangue, então apoiou o tecido na mesa ao lado da cama.

			Por um número de minutos desconhecidos, a luz do sol se espalhou pelo chão e o vento farfalhou as palmeiras.

			— Sinto muito... por sua mãe — lamentou Chaol, por fim.

			Pensando na linha do tempo... provavelmente ocorrera poucos meses depois do terror e da perda da própria Aelin.

			Tantas delas; as crianças nas quais Adarlan deixara cicatrizes tão profundas. Quando as tinha deixado vivas.

			— Ela era tudo o que havia de bom no mundo — comentou Yrene, enroscando-se de lado para olhar as janelas do jardim além do pé da cama. — Ela... Eu sobrevivi porque ela... — A jovem não disse o resto.

			— Ela fez o que qualquer mãe faria — concluiu Chaol pela curandeira.

			Um aceno de cabeça.

			Por serem curandeiras, foram algumas das primeiras vítimas. E continuaram sendo executadas muito depois de a magia ter sumido. Adarlan sempre caçara impiedosamente os curandeiros com dons mágicos. Às vezes sendo entregues a Adarlan pelos aldeões da própria cidade em troca de dinheiro rápido e fácil.

			Chaol engoliu em seco.

			— Vi o rei de Adarlan massacrar a mulher que Dorian amava diante de mim — confessou Chaol, depois de um segundo. — E não pude fazer nada para impedi-lo. Para salvá-la. E, quando o rei tentou me matar por ter planejado destroná-lo... Dorian interferiu. Enfrentou o pai, ganhando tempo para que eu fugisse. E eu fugi... fugi porque... não havia mais ninguém para dar continuidade à rebelião. Para avisar o povo, que precisava da informação. Deixei que ele enfrentasse o pai e encarasse as consequências, e fugi.

			Yrene o observou calada.

			— Mas ele está bem agora.

			— Não sei. Ele está livre... está vivo. Mas será que está bem? Ele sofreu. Muito. De formas que não consigo começar a... — Sua garganta se apertou até doer. — Deveria ter sido eu. Sempre planejei para que fosse eu em seu lugar.

			Uma lágrima deslizou pela ponte do nariz da curandeira.

			Chaol a limpou com o dedo antes que a lágrima escorresse para o outro lado.

			Yrene o encarou por um longo momento, com as lágrimas tornando aqueles olhos quase radiantes à luz do sol. Ele não sabia quanto tempo se passara. Quanto tempo levara para que ela sequer tivesse começado a partir aquela escuridão; apenas um pouco.

			A porta da suíte se abriu e se fechou, silenciosa o bastante para que Chaol soubesse que era Kadja. Mas aquilo desviou o olhar de Yrene e, sem aquele olhar... havia uma sensação de frio. Um silêncio e um frio.

			Ele fechou o punho, deixando aquela lágrima penetrar a pele, para evitar virar o rosto de Yrene para o dele de novo. Para evitar o desejo de ler os olhos da curandeira.

			Mas de repente a cabeça de Yrene se virou para cima tão rápido que ela quase lhe acertou o nariz.

			O dourado dos olhos da curandeira se incendiou.

			— Chaol — sussurrou ela, e o lorde pensou que devia ser a primeira vez que ela o chamava assim.

			Mas Yrene olhava para baixo, atraindo o olhar do antigo capitão.

			Para baixo do torso e das pernas nuas.

			Para seus dedos dos pés.

			Para os dedos dos pés, lentamente se fechando e abrindo. Como se tentassem se lembrar do movimento.
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			Os primos de Nesryn já tinham saído para a escola quando ela bateu à porta externa da bela casa dos tios no Quarteirão Runni. Da rua empoeirada, só o que se podia ver, além das paredes altas e espessas que cercavam a casa, era o portão de carvalho entalhado e reforçado com arabescos de ferro.

			Mas quando o portão se abriu sob as mãos de dois guardas que imediatamente a convidaram para entrar, um pátio sombreado e amplo se revelou, feito de pedra pálida, flanqueado por pilastras cobertas por buganvílias de cor magenta e com uma fonte alegre e cheia de pedras marinhas borbulhando no centro.

			A casa era típica de Antica — e do povo balruhni, do qual Nesryn e a família descendiam. Há muito adequada ao clima desértico, a construção inteira fora erguida pensando no sol e no vento: janelas externas jamais eram colocadas perto do calor da exposição sul, e as torres estreitas captadoras de brisa no alto do prédio ficavam voltadas para o lado oposto do arenoso vento leste a fim de evitar que se infiltrasse nos quartos que resfriava. A família de Nesryn não tinha a sorte de ter um canal passando por baixo da casa, como muitas das mais abastadas de Antica, mas com as plantas altas e os toldos de madeira entalhada, a sombra mantinha os níveis inferiores públicos em torno do pátio frescos o bastante durante o dia.

			De fato, Nesryn inspirou profundamente ao caminhar pelo belo pátio, sendo cumprimentada no meio do caminho pela tia com a pergunta:

			— Já comeu?

			— Eu me poupei para sua mesa, tia — respondeu ela, mesmo já tendo comido. Era um cumprimento comum em halha entre familiares; ninguém visitava uma casa, principalmente na família Faliq, sem comer. Pelo menos uma vez.

			A tia de Nesryn — ainda uma bela mulher de silhueta farta, cujos quatro filhos não a fizeram diminuir em nada o ritmo — assentiu com aprovação.

			— Eu disse a Brahim esta manhã mesmo que nossa cozinheira é melhor que aqueles do palácio.

			Um nível acima, um bufar divertido veio da janela com painel de madeira que dava para o pátio. O escritório do tio. Um dos poucos cômodos comunais no segundo andar, geralmente privado.

			— Cuidado, Zahida, ou o khagan pode ouvir e arrastar nossa velha e querida cozinheira para o palácio.

			A tia de Nesryn revirou os olhos para a silhueta que mal se via através do painel de madeira ornamentado, e entrelaçou o braço ao da sobrinha.

			— Enxerido. Sempre ouvindo nossas conversas aqui embaixo.

			O homem riu, mas não comentou mais nada.

			Nesryn sorriu, deixando que a tia a guiasse até o espaçoso interior da casa, passando pela estátua de corpo voluptuoso de Inna, Deusa dos Lares Pacíficos e também do povo balruhni, com os braços erguidos em acolhimento e defesa.

			— Talvez o cozinheiro de nível inferior do palácio seja o motivo de a realeza ser tão magricela.

			A tia de Nesryn brincou, dando tapinhas na barriga.

			— E sem dúvida a causa de tanto enchimento ao longo dos anos. — Ela piscou um olho para a sobrinha. — Talvez eu devesse me livrar da velha cozinheira, então.

			Nesryn beijou a bochecha da mulher, macia como uma pétala.

			— Você está mais linda agora que quando eu era criança. — E foi sincera.

			A mulher fez um gesto, como se dispensasse o que Nesryn tinha dito, mas mesmo assim sorriu quando as duas passaram para o interior sombreado e fresco da área de estar da casa. Pilastras apoiavam os tetos altos do longo corredor, com vigas de madeira e mobília entalhadas e construídas com inspiração na exuberante flora e fauna da terra natal da família, distante e antiga. Ela adentrou ainda mais a casa com a tia, vendo mais do que a maioria dos convidados jamais veria, até chegarem ao segundo pátio menor nos fundos. Aquele apenas para família e ocupado, em grande parte, por uma longa mesa e cadeiras de assento fundo sob a sombra de um toldo erguido. Àquela hora, o sol estava do lado oposto da casa — exatamente por que a tia a escolhera.

			A mulher guiou a sobrinha para um assento adjacente à cabeceira da mesa, o lugar de honra, e correu para informar à cozinheira que trouxesse bebidas.

			No silêncio, Nesryn ouviu o vento suspirar entre o jasmim que subia pela parede até a varanda acima. Um lar tão sereno como ela jamais vira; principalmente em comparação com o caos da casa da família em Forte da Fenda.

			Uma dor apertou o peito da capitã, e ela o esfregou. Estavam vivos; tinham fugido.

			Mas isso não dizia onde estavam no momento. Ou o que poderiam enfrentar naquele continente cheio de tantos terrores.

			— Seu pai tem o mesmo olhar quando está pensando demais — comentou o tio de Nesryn atrás da jovem.

			A capitã se virou na cadeira, sorrindo levemente quando Brahim Faliq entrou no pátio. O homem era mais baixo que seu pai, porém mais magro — em grande parte graças a não assar doces como ganha-pão. Não, o tio de Nesryn ainda estava em forma para a idade, com cabelos pretos apenas salpicados de prata; ambos, talvez, devido à vida de mercador que o mantinha tão ativo.

			Mas o rosto de Brahim... Era o rosto de Sayed Faliq. O rosto de seu pai. Com menos de dois anos separando os irmãos, alguns achavam que eles eram gêmeos durante a infância. E foi a visão daquele rosto bondoso e ainda belo que fez a garganta de Nesryn se apertar.

			— Um dos poucos traços que herdei, ao que parece — comentou ela.

			De fato, enquanto Nesryn era calada e dada à contemplação, a gargalhada estrondosa do pai fora tão constante em sua casa quanto a alegre cantoria e as risadas da irmã.

			Nesryn sentiu o tio a estudando ao se sentar a sua frente, deixando a cabeceira da mesa para Zahida. Homens e mulheres governavam o lar juntos, e a autoridade conjunta era tratada como lei pelos filhos. Nesryn certamente entrara na linha, embora a irmã... Ainda conseguia ouvir as brigas histéricas entre a irmã e o pai conforme Delara ficava mais velha e desejava independência.

			— Como capitã da Guarda Real — ponderou o tio de Nesryn —, fico surpreso que tenha tanto tempo para nos visitar.

			A tia surgiu, trazendo uma bandeja de chá de hortelã frio e copos.

			— Shh. Não reclame, Brahim, ou ela vai parar de vir.

			Nesryn sorriu, olhando de um para outro enquanto a tia lhes dava um copo do chá, apoiava a bandeja na mesa entre os três e ocupava o lugar na cabeceira.

			— Pensei em vir agora... enquanto as crianças estão na escola.

			Outro dos muitos decretos maravilhosos do khaganato: cada criança, não importava o quanto fosse pobre ou rica, tinha o direito de frequentar uma escola. Gratuitamente. Como resultado, quase todos no império eram alfabetizados, o que era muito mais do que Nesryn podia alegar sobre Adarlan.

			— E aqui estava eu — zombou o tio, com um sorriso sarcástico —, esperando que voltasse e cantasse mais para nós. Desde que partiu no outro dia, as crianças andam berrando suas músicas como vira-latas. Não tive coragem de dizer que a voz delas não tem exatamente o mesmo nível da voz da prima amada.

			Nesryn gargalhou, mesmo com o rosto corando. Ela cantava para muito poucos — apenas para a família. Jamais cantara para Chaol ou os demais, ou sequer mencionara que sua voz era... melhor que boa. Não era algo que podia ser facilmente mencionado em uma conversa, e os deuses sabiam que muitos dos últimos meses não tinham sido condizentes com cantorias. Mas de repente Nesryn tinha começado a cantar para as crianças na outra noite — uma das músicas que o pai lhe ensinara. Uma canção de ninar de Antica. No fim, os tios também se reuniram, com a tia secando os olhos, e... bem, não tinha mais como voltar atrás, não é?

			Provavelmente ouviria provocações a respeito daquilo até nunca mais abrir a boca.

			Mas antes tivesse ido até lá apenas pela cantoria. Nesryn suspirou um pouco, tomando coragem.

			No silêncio, o casal trocou olhares. Então a tia perguntou, baixinho:

			— O que foi?

			Nesryn bebeu do chá, considerando as palavras. Pelo menos a tia e o tio esperavam até que ela falasse. A irmã estaria sacudindo Nesryn pelos ombros àquela altura, exigindo uma resposta.

			— Houve um ataque na Torre na outra noite. Uma jovem curandeira foi morta por um intruso. O assassino ainda não foi encontrado.

			Por mais que ela e Sartaq tivessem varrido os poucos esgotos e canais abaixo de Antica na noite anterior, não haviam encontrado um único caminho na direção da Torre, ou qualquer sinal de um ninho de valg. Só tinham descoberto os típicos e horríveis cheiros de cidade, e ratos correndo no chão.

			O tio de Nesryn xingou, o que lhe garantiu um olhar da esposa. Mas mesmo ela esfregou o peito antes de perguntar:

			— Ouvimos os boatos, mas... Veio nos avisar?

			Nesryn assentiu.

			— O ataque condiz com as técnicas de inimigos em Adarlan. Se estiverem aqui, nesta cidade, temo estar ligado a minha chegada.

			Ela não ousara contar muito aos tios. Não por falta de confiança, mas por medo de quem pudesse estar ouvindo. Então eles não sabiam dos valg, de Erawan ou das chaves.

			Sabiam da missão de levantar um exército, pois isso não era segredo, mas... Nesryn não arriscou lhes contar sobre Sartaq. Que ele e os rukhin podiam ser o caminho para que conquistassem o apoio do khagan, que seu povo talvez soubesse algo a respeito dos valg que nem mesmo o pessoal da capitã descobrira ao lidar com as criaturas. Ela sequer arriscou contar que montara a ruk do príncipe. Não que fossem realmente acreditar. Por mais que a família fosse abastada, havia riqueza, e então havia realeza.

			— Será que vão mirar nossa família... para atingir você? — perguntou o tio.

			Nesryn engoliu em seco.

			— Acredito que não, mas não duvidaria de nada. Eu... ainda não se sabe se esse ataque teve relação com minha chegada, ou se estamos nos apressando ao concluir isso, mas, caso seja verdade... Vim avisar para que contratem mais guardas se puderem. — Ela olhou de um para outro, apoiando as mãos com a palma para cima na mesa. — Sinto muito por ter trazido isso até seu lar.

			O casal trocou mais um olhar, então cada um lhe segurou uma das mãos.

			— Não tem nada do que se desculpar — disse a mulher ao mesmo tempo que o tio de Nesryn comentou:

			— Poder vê-la tão inesperadamente tem sido uma bênção sem tamanho.

			A garganta de Nesryn se fechou. Aquilo... era aquilo que Erawan estava determinado a destruir.

			A capitã encontraria uma forma de levantar aquele exército. Ou para resgatar a família da guerra, ou para evitar que a guerra chegasse até aqueles mares.

			— Contrataremos mais guardas — decidiu a tia. — Teremos uma escolta para as crianças no caminho da escola. — Um aceno de cabeça para o marido. — E para qualquer lugar que formos nesta cidade.

			— E quanto a você? — perguntou o homem. — Perambulando pela cidade sozinha. — Nesryn gesticulou com a mão, como se não fosse nada, embora a preocupação dos tios a tocasse. Não contou que caçara os valg nos esgotos de Forte da Fenda durante semanas, e que os procurara nos esgotos de Antica na noite anterior. E certamente não contou o quanto estivera envolvida na queda do castelo de vidro. Não tinha desejo algum de ver o tio cair para trás na cadeira, ou ver os lindos cabelos da tia ficarem brancos.

			— Posso cuidar de mim mesma.

			Os dois não pareceram tão convencidos, mas assentiram mesmo assim, bem no momento que a cozinheira surgiu, dando um largo sorriso para Nesryn e carregando pratinhos de saladas frias entre as mãos enrugadas.

			Por longos momentos, Nesryn comeu tudo o que a tia e o tio empilharam em seu prato; realmente tão bom quanto qualquer comida no palácio. Quando estava cheia a ponto de explodir, após drenar o chá até a borra, a tia lhe disse, maliciosamente:

			— Esperava que você trouxesse um convidado, sabe?

			Nesryn riu com escárnio, afastando o cabelo do rosto.

			— Lorde Westfall está bastante ocupado, tia. — Mas, se Yrene o tinha colocado em um cavalo naquela manhã... talvez conseguisse mesmo o levar até lá no dia seguinte. Apresentá-lo à família, às quatro crianças que enchiam aquela casa com caos e alegria.

			A tia bebericou delicadamente o chá.

			— Ah, não estava falando dele. — Um olhar sarcástico entre Zahida e Brahim. — Estava falando do príncipe Sartaq.

			Nesryn ficou feliz por ter terminado o chá.

			— O que tem ele?

			Aquele sorriso malicioso não sumiu.

			— Dizem os boatos que alguém — um olhar evidente para a sobrinha — foi vista montando com o príncipe ao alvorecer ontem. Em sua ruk.

			A jovem conteve o tremor.

			— Eu... estava. — Ela rezou para que ninguém a tivesse visto com Sartaq na noite anterior, para que a notícia de que estavam caçando não chegasse aos ouvidos do agente valg.

			O tio gargalhou.

			— E quando planejava nos contar? As crianças ficaram exultantes de animação porque a prima amada voou na famosa Kadara.

			— Eu não queria me gabar. — Uma desculpa patética.

			— Humm. — Foi a única resposta do homem, com astúcia dançando no olhar.

			Mas a tia de Nesryn lançou um olhar de compreensão à sobrinha, com aço nos olhos castanhos, como se ela também não tivesse se esquecido por um momento da família que permanecia em Adarlan e que talvez estivesse tentando fugir para esses mares.

			— Os ruks não temerão as serpentes aladas — disse Zahida, apenas.
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			O coração de Yrene galopava enquanto ela se ajoelhava ao lado de Chaol na cama e observava os dedos do lorde se moverem.

			— Consegue sentir... isso?

			Ele ainda olhava fixo, como se não acreditasse.

			— Eu... — As palavras emperraram em sua garganta.

			— Consegue controlar o movimento?

			Chaol pareceu se concentrar.

			Então os dedos dos pés pararam.

			— Bom — afirmou Yrene, sentando-se reta para examinar mais de perto. — Agora mova os dedos.

			De novo, ele pareceu se concentrar e se concentrar, então...

			Dois dedos se fecharam. Depois três no outro pé.

			A curandeira sorriu — um sorriso grande, largo — e continuou sorrindo ao virar a cabeça em sua direção.

			Chaol apenas a encarou. O sorriso. Um tipo de intensidade concentrada recaiu sobre as feições do antigo capitão, fazendo Yrene se aquietar um pouco.

			— Como? — perguntou ele.

			— O... Deve ter sido quando eu cheguei até você, quando minha magia afastou a escuridão um pouco para trás... — Fora terrível. Encontrá-lo dentro de toda aquela escuridão. O vazio, o frio, a dor gritante e o horror.

			Yrene havia se recusado a aceitar o que a escuridão tinha mostrado naquela parede, de novo e de novo: a terrível fortaleza, o destino que a esperava quando ela voltasse. Ela havia se recusado a aceitar, e tinha golpeado a parede, com sua magia implorando para que parasse, para que recuasse.

			Até... até que ela o ouvira. Bem distante e mais ao fundo.

			Yrene tinha avançado às cegas, uma lança atirada em direção ao som. E ali estivera ele — ou o que quer que houvesse dele. Como se aquele fosse o núcleo do fio entre homem e ferimento, e não a parede contra os nervos muito, muito acima.

			Ela tinha envolvido aquilo, abraçando com força embora a escuridão tivesse golpeado de novo e de novo. E, em resposta, Yrene enviara sua magia se chocando contra o negrume, uma foice de luz na escuridão. Uma tocha que queimava apenas uma fração.

			Apenas o suficiente, ao que parecia.

			— Isso é bom — declarou a curandeira, talvez inutilmente. — Isso é maravilhoso.

			— É — concordou Chaol, ainda a encarando.

			A jovem tomou ciência do sangue sobre si, do próprio estado.

			— Vamos começar com isso — instruiu ela. — Faça alguns exercícios antes de pararmos por hoje.

			O que Yrene admitira a respeito da mãe... Ela havia contado apenas a Hafiza quando entrara na Torre. A ninguém mais. Não contara a mais ninguém, não desde que tinha chegado cambaleante à fazenda da prima da mãe e implorado por santuário e abrigo.

			Ela se perguntou por quanto tempo a história do próprio Chaol teria ficado trancada no peito do lorde.

			— Mas antes vou pedir comida — decidiu Yrene, olhando em seguida para o biombo de madeira que protegia o banheiro de vista e, então, para a crosta de sangue no peito e no vestido. — Enquanto esperamos... Gostaria de implorar para usar seu banheiro. E pegar emprestado um conjunto de roupas.

			Chaol ainda a observava com aquela expressão concentrada, calma. Diferente de qualquer expressão que a curandeira vira em seu rosto antes. Como se, ao arrancar parte daquela escuridão, essa faceta tivesse sido revelada.

			Esse homem que ela ainda não havia conhecido.

			Não tinha certeza do que fazer com aquilo. Com ele.

			— Pegue o que quiser — respondeu Chaol, com a voz grave, rouca.

			Yrene estava zonza ao sair da cama, levando a camisa destruída consigo e se apressando para o banheiro. Devido à perda de sangue, foi o que disse a si mesma.

			Mesmo ao sorrir durante todo o banho.
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			— Não consigo deixar de me sentir abandonada, sabe? — reclamou Hasar, debruçada sobre mapas a respeito dos quais Yrene não ousou perguntar. Do outro lado da luxuosa sala de visitas da princesa, ela não conseguia vê-los direito, e apenas assistia à cena conforme Hasar movia diversas miniaturas de marfim de um lado para outro, com as sobrancelhas escuras franzidas em concentração.

			— Renia, é claro — prosseguiu a princesa, deslizando uma miniatura 5 centímetros para a direita enquanto franzia a testa —, diz que eu não deveria esperar tanto de seu tempo, mas acho que fiquei mal-acostumada nesses dois anos.

			Yrene bebericou do chá de hortelã e não comentou a respeito de nada. Hasar a convocara ao descobrir que a jovem estivera curando Lorde Westfall o dia todo, mandando uma criada levar a curandeira até os aposentos da princesa, com a promessa de bebidas muito necessárias. E, de fato, os biscoitos de alfarroba e o chá tinham afastado pelo menos um pouco da maré de exaustão.

			A amizade com a princesa fora puramente acidental. Em uma das primeiras lições externas de Yrene, Hafiza a levara para cuidar de Hasar, que voltara do palácio à beira-mar no nordeste para ser tratada de uma dor estomacal insistente. As duas tinham idade semelhante, e durante as horas que Hafiza passara removendo uma tênia realmente horrorosa do intestino da princesa, Hasar havia ordenado que Yrene falasse.

			Então ela falara, tagarelando sobre as lições e ocasionalmente mencionando os momentos mais nojentos do ano em que trabalhara na estalagem Porco Branco. A princesa tinha gostado especialmente das histórias sobre as brigas de bar mais feias. Sua história preferida havia sido sobre a jovem estranha que salvara a vida de Yrene, ensinando-a a se defender e lhe deixando uma pequena fortuna em ouro e joias, e Hasar ordenara que Yrene a narrasse três vezes durante os dias em que Hafiza tinha extraído, pela boca da princesa, a tênia magicamente morta — sairia por um lado ou por outro, dissera a alta-curandeira.

			Yrene havia considerado aquilo conversa fiada, não esperando que a princesa fosse se lembrar de seu nome depois de Hafiza ter atraído os últimos pedaços da tênia. Mas, após dois dias, ela fora chamada aos aposentos da princesa, onde Hasar estivera ocupada se estufando de todo tipo de guloseimas para compensar o peso perdido.

			Magra demais, dissera ela à curandeira como cumprimento. Precisava de uma bunda mais gorda para a amante agarrar à noite.

			Yrene tinha caído na gargalhada — a primeira risada verdadeira em muito, muito tempo.

			Hasar apenas dera uma risadinha e oferecera um pouco de peixe defumado das planícies cheias de rios, e pronto. Talvez não fosse uma amizade entre iguais, mas Hasar parecia gostar da companhia de Yrene, e a curandeira não estava em posição de recusar a princesa.

			Então Hasar fazia questão de mandar chamá-la sempre que visitava Antica — e enfim levara Renia ao palácio, tanto para conhecer o pai quanto Yrene. Se a curandeira fosse sincera, Renia era preferível à princesa de língua afiada, mas Hasar era meio ciumenta e territorial, então costumava se certificar de que a amante ficasse bem longe da corte e de possíveis pretendentes a suas afeições.

			Não que Renia jamais tivesse dado motivo para tal coisa. Não, a mulher — um mês mais velha que Yrene — só tinha olhos para a princesa e a amava com devoção cega.

			Hasar lhe dera o título de lady e concedera terras dentro do próprio território à amante. Ainda assim, Yrene ouvira algumas das outras curandeiras sussurrando que quando Renia havia aparecido pela primeira vez na órbita de Hasar, Hafiza fora discretamente solicitada para curá-la de... coisas indesejáveis da antiga vida. Da antiga profissão, aparentemente. Yrene jamais perguntara os detalhes a Hasar, mas, considerando o quanto Renia era leal à princesa, a curandeira se perguntava se o motivo pelo qual Hasar amava tanto ouvir a história da salvadora misteriosa de Yrene não era porque ela também vira uma mulher sofrendo um dia e estendera a mão para ajudar. E então para segurá-la.

			— Está sorrindo mais hoje também — comentou Hasar, apoiando a caneta de vidro. — Apesar dessas roupas horrorosas.

			— As minhas foram sacrificadas para a causa da cura de Lorde Westfall — explicou Yrene, esfregando o latejar constante na têmpora que nem mesmo o chá e os biscoitos de alfarroba podiam afastar. — Ele teve a bondade de me emprestar algumas.

			A princesa sorriu maliciosamente.

			— Alguns podem vê-la e presumir que perdeu as roupas por um motivo muito mais prazeroso.

			A jovem corou.

			— E eu esperaria que lembrassem que sou uma curandeira profissional da Torre.

			— Isso tornaria a fofoca ainda mais valiosa.

			— Acho que teriam coisas melhores a fazer que cochichar a respeito de uma curandeira qualquer.

			— Você é a herdeira não oficial de Hafiza. Isso a torna um pouco interessante.

			Yrene não se sentiu insultada pelas palavras francas. Também não explicou a Hasar que provavelmente partiria, e que Hafiza precisaria encontrar outra pessoa. Ela duvidava de que a princesa aprovasse — e não tinha total certeza de que Hasar a deixaria partir. Estivera preocupada com Kashin por tanto tempo, mas Hasar...

			— Bem, independentemente, não tenho desejos por Lorde Westfall.

			— Deveria. Ele é uma bela distração. Até mesmo eu estou tentada.

			— Mesmo?

			Hasar gargalhou.

			— Nem um pouco. Mas conseguiria entender por que você poderia estar.

			— Ele e a capitã Faliq estão envolvidos.

			— E se não estivessem?

			Yrene tomou um longo gole do chá.

			— Ele é meu paciente. Eu sou sua curandeira. Há muitos outros homens belos.

			— Como Kashin.

			Ela franziu a testa para a princesa por cima da borda preta e dourada da xícara de chá.

			— Você fica empurrando seu irmão para mim. É você quem o está encorajando?

			Hasar colocou a mão no peito, e as unhas feitas brilharam ao sol do fim da tarde.

			— Kashin não tinha problemas com mulheres até você aparecer. Os dois já foram amigos tão próximos. Por que eu não iria querer que minha querida amiga e meu irmão formassem uma ligação mais profunda?

			— Porque, se você for nomeada khagan, pode nos matar caso ele não jure submissão.

			— Ele, sim, possivelmente, se não se curvar. E, se provar que não está carregando os filhos de Kashin, posso deixar que seja esterilizada depois que minha linhagem for estabelecida, e também que mantenha sua riqueza.

			Palavras tão cruas e casuais. Sobre métodos tão terríveis destinados a evitar que aquele maravilhoso e vasto império se fraturasse. Yrene queria que Kashin estivesse ali para ouvir, para entender.

			— E o que você faria... para produzir filhos? — perguntou a curandeira.

			Com Renia como a possível futura Grande Imperatriz, Hasar precisaria encontrar alguma forma de produzir um herdeiro de sangue.

			A princesa começou a empurrar as miniaturas pelo mapa de novo.

			— Já disse a meu pai, e não é de sua conta.

			Certo. Pois se Hasar tinha escolhido algum macho para executar a tarefa... era um conhecimento perigoso. Os irmãos poderiam muito bem tentar destruir alguém em quem Hasar e Renia confiassem o bastante para ajudar daquela forma. Ou pagariam uma grande quantia para saber que Hasar e Renia sequer consideravam filhos àquela altura.

			— Ouvi dizer que foi caçada por aquele assassino na biblioteca — comentou a princesa. Uma determinação impiedosa lhe tomou o rosto. — Por que não veio até mim primeiro? — Antes que Yrene pudesse responder, Hasar felizmente prosseguiu: — Disseram que foi uma morte estranha... nada típica.

			A curandeira tentou bloquear sem sucesso a memória do rosto macilento, parecendo couro.

			— Foi.

			Hasar bebeu do chá.

			— Não me importa se o ataque foi uma tentativa deliberada contra sua vida, ou se foi apenas uma coincidência de merda. — Ela apoiou a xícara com uma precisão delicada. — Quando encontrar quem quer que tenha sido, eu mesma vou decapitá-lo. — A princesa bateu com a mão na espada embainhada descartada na beira da mesa de carvalho.

			— Ouvi dizer que o perigo é... considerável — argumentou Yrene, mesmo não duvidando.

			— Não encaro levianamente meus amigos sendo caçados como bestas. — Não era a voz da princesa, mas de uma rainha-guerreira. — E não encaro levianamente curandeiras da Torre sendo mortas e aterrorizadas.

			Hasar era muitas coisas, mas era leal. Até o fim. Leal às poucas, poucas pessoas de quem gostava. Aquilo sempre tinha aquecido algo dentro de Yrene. Ter alguém que de fato era sincera no que dizia. A princesa realmente decapitaria o assassino se ele tivesse o azar de esbarrar com ela. Sem fazer perguntas também.

			Yrene considerou tudo o que sabia sobre o potencial assassino, e lutou para evitar contar à princesa que decapitação era, de fato, a forma correta de lidar com um demônio valg.

			A não ser que estivesse enfrentando os resquícios de um deles dentro de uma pessoa. Nesse caso... Por mais que a sessão daquele dia com Lorde Westfall tivesse sido terrível e exaustiva, Yrene já catalogara e guardara os pequenos fragmentos de informação que tinha visto. Não apenas para a cura de Chaol, mas caso algum dia enfrentasse aquilo de novo... nos campos de batalha. Mesmo se a ideia de ver aqueles demônios valg em carne e osso...

			Depois de tomar um gole de chá para se acalmar, a curandeira perguntou:

			— Não está preocupada com o fato de que talvez não seja coincidência que a guerra esteja sobre o continente norte e que agora tenhamos inimigos entre nós? — Ela não ousou mencionar a morte de Tumelun.

			— Talvez Lorde Westfall e a capitã Faliq tenham trazido espiões próprios para segui-la.

			— Isso não é possível.

			— Tem tanta certeza assim? Estão desesperados. E o desespero cria pessoas dispostas a fazer qualquer coisa para conseguir o que precisam.

			— E o que precisariam de mim além do que já estou dando a eles?

			Hasar chamou Yrene para perto com um estalar dos dedos. A curandeira apoiou a xícara de chá e caminhou pelo tapete azul-escuro até a mesa diante das janelas. Os aposentos da princesa tomavam a vista da baía azul, com os navios e as gaivotas e a extensão reluzente do mar Estreito.

			Ela gesticulou para o mapa diante de si.

			— O que vê aqui?

			A garganta de Yrene se apertou quando ela reconheceu a massa de terra. O continente norte, seu lar. E todas as miniaturas ali, de vermelho e verde e preto...

			— Isso são... exércitos?

			— Esta é a força do duque Perrington — indicou Hasar, apontando para a linha de miniaturas pretas que se estendia, como uma muralha, pelo meio do continente. Outros aglomerados estavam ao sul.

			E ao norte: um pequeno aglomerado verde. E uma figura vermelha solitária logo além do litoral de Forte da Fenda.

			— O que são os demais?

			— Há um pequeno exército em Terrasen — respondeu Hasar. Ela abafou uma risada diante das miniaturas verdes reunidas em torno de Orynth.

			— E em Adarlan?

			Hasar pegou a miniatura vermelha, girando-a entre duas outras.

			— Nenhum exército de que se saiba. Dorian Havilliard permanece desaparecido. Será que vai fugir para o norte ou para o sul? Ou talvez cortar pelo continente, embora certamente não haja nada depois das montanhas, exceto tribos semisselvagens.

			— O que é aquela miniatura? — perguntou Yrene, reparando no peão dourado que tinha sido deixado completamente fora do mapa.

			A princesa pegou a peça também.

			— É Aelin Galathynius. Paradeiro também desconhecido.

			— Ela não está em Terrasen? Com seu exército?

			— Não. — Hasar deu batidinhas nos documentos que estivera consultando enquanto tinha ajustado os próprios mapas. Relatórios, percebeu Yrene. — As últimas notícias indicam que a rainha de Terrasen não está no próprio reino. Ou em qualquer outro. — Um leve sorriso. — Talvez devesse perguntar isso a seu lorde.

			— Duvido de que ele me conte. — Ela se impediu de dizer que Chaol não era seu lorde.

			— Então talvez devesse obrigá-lo.

			— Por quê? — perguntou Yrene, cautelosa.

			— Porque eu gostaria de saber.

			Ela leu nas entrelinhas: Hasar queria a informação — antes do pai ou dos irmãos.

			— Por que motivo?

			— Quando uma das figuras de poder dos reinos desaparece, não é motivo para comemorar. Principalmente uma que destrói palácios e toma cidades quando quer.

			Medo. Muito bem escondido, mas a princesa ao menos considerava a possibilidade de que Aelin Galathynius colocaria os olhos além das próprias terras.

			Mas bancar a espiã de Hasar...

			— Acha que o ataque à biblioteca tem algo a ver com isso?

			— Acho que talvez Lorde Westfall e a capitã Faliq saibam jogar o jogo. E se fizerem parecer que há uma ameaça de Perrington entre nós, por que não consideraríamos nos aliar a eles?

			A curandeira não achava que os dois jogavam jogos daquele tipo.

			— Acha que estão fazendo isso para ajudar Aelin Galathynius? Ou porque ela está sumida e eles estão com medo de perder um aliado poderoso?

			— É o que eu gostaria de saber. Assim como o paradeiro da rainha. Ou o melhor palpite que eles tiverem.

			Yrene se obrigou a encarar a princesa.

			— E por que eu deveria ajudá-la?

			O sorriso de uma gata Baast.

			— Além do fato de sermos queridas amigas? Não há nada que eu possa lhe dar para adocicar essa oferta, bela Yrene?

			— Tenho tudo de que preciso.

			— Sim, mas lembre-se de que as armadas são minhas. O mar Estreito é meu. E atravessá-lo pode ser muito, muito difícil para aqueles que se esquecem.

			A curandeira não ousou recuar. Não ousou desviar os olhos do olhar sombrio diante de si.

			Hasar sabia. Sabia ou imaginava que Yrene queria partir. E, se ela não ajudasse a princesa... a jovem não tinha dúvidas de que, tão intensamente quanto Hasar amava, o desejo por vingança também poderia guiá-la. O suficiente para se certificar de que Yrene jamais deixasse aquele litoral.

			— Verei o que consigo descobrir — respondeu a curandeira, recusando-se a suavizar o tom de voz.

			— Que bom — declarou a princesa, então tirou as miniaturas do mapa com um gesto da mão, espalhando-as em uma gaveta e fechando-as do lado de dentro. — Para começar, por que não se junta a mim no banquete de Tehome na noite depois de amanhã? Posso manter Kashin ocupado, se isso for abrir o caminho para você.

			O estômago de Yrene se revirou. Ela esquecera que o feriado da deusa do mar aconteceria em dois dias. Sinceramente, havia feriados quase a cada duas semanas, e ela participava quando podia, mas aquele... Com a frota, com o mar Estreito e vários outros sob sua jurisdição, Hasar certamente honraria Tehome. E o khaganato certamente não fracassaria em honrar a Senhora da Grande Profundeza; não quando os oceanos tinham sido bons para eles durante os séculos.

			Então Yrene não ousou protestar. Não se permitiu sequer hesitar diante do olhar penetrante de Hasar.

			— Contanto que não se importe que eu use o mesmo vestido da outra noite — comentou ela, o mais casualmente possível, puxando a camisa grande demais.

			— Não precisa — replicou Hasar, com um largo sorriso. — Já tenho algo escolhido.
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			Chaol continuou movendo os dedos dos pés muito depois de Yrene ter ido embora. Ele os mexia dentro das botas, não exatamente os sentindo, mas apenas o suficiente para saber que estavam se movendo.

			Como quer que Yrene tivesse conseguido...

			Ele não contou a Nesryn quando ela voltou antes do jantar; nenhum sinal dos valg para reportar. Chaol apenas explicara tranquilamente que, como estava fazendo progresso com Yrene, gostaria de adiar a visita à família da capitã para outro dia.

			Nesryn parecera um pouco desapontada, mas havia concordado, com aquela máscara fria deslizando de volta ao rosto com algumas piscadas de olhos.

			Chaol a tinha beijado quando ela passara a fim de se vestir para o jantar.

			Ele a segurara pelo pulso, puxando-a para baixo, e a beijara uma vez. Rápida, mas intensamente.

			Nesryn ficara tão surpresa que nem mesmo o tocara antes de Chaol se afastar.

			— Arrume-se — disse ele então, indicando o quarto dela.

			Com um olhar de esguelha para o antigo capitão e um meio sorriso na boca, Nesryn obedeceu.

			Chaol a encarou por alguns minutos, movendo os dedos dos pés dentro das botas.

			Não houvera calor ali — no beijo. Nenhum sentimento de verdade.

			Ele esperava isso. Afinal, praticamente a empurrara para longe nas últimas semanas. Não a culpava por ter se sentido tão surpresa.

			Ainda estava flexionando os dedos dos pés nas botas quando chegaram ao jantar. Naquela noite, Chaol pediria ao khagan por uma audiência. De novo. Com ou sem luto, com ou sem protocolo. E, então, revelaria ao homem o que sabia.

			Ele pediria a audiência antes do horário habitual de Yrene; para o caso de perderem a noção do tempo. O que parecia ser recorrente. Tinham sido três horas naquele dia. Três.

			A garganta de Chaol ainda parecia seca, apesar do chá com mel que a curandeira o fizera beber até quase enjoar. Depois ela o havia obrigado a se exercitar, fazendo muitos movimentos nos quais ela precisava ajudá-lo: rotação do quadril, balançar cada perna de um lado para outro, girar os tornozelos e os pés formando círculos. Todos destinados a manter o sangue circulando para os músculos que começavam a atrofiar, todos destinados a recriar os caminhos entre a coluna e o cérebro, dissera ela.

			Yrene repetira as séries várias e várias vezes, até uma hora haver passado. Até ela ter oscilado novamente de pé, e aquele olhar vítreo ter penetrado seus olhos.

			Exaustão. Pois enquanto a curandeira girara as pernas de Chaol, ordenando que ele movesse os dedos dos pés de vez em quando, ela lançara formigamentos da magia nos membros, evitando a coluna inteiramente. Pequenas agulhadas nos dedos dos pés — como se enxames de vaga-lumes tivessem pousado ali. Foi tudo o que ele havia sentido, mesmo com Yrene tentando consertar aqueles caminhos de seu corpo. O pouco que ela conseguia fazer naquele momento, após o pequeno progresso que fizera horas antes.

			Mas toda aquela magia... Quando Yrene cambaleara depois do último conjunto de exercícios, Chaol havia chamado Kadja e ordenado uma carruagem armada para a curandeira.

			Para sua surpresa, Yrene não tinha protestado. Embora ele supusesse que teria sido difícil, considerando que a curandeira estivera quase dormindo de pé quando partira, com Kadja segurando-a. A jovem havia apenas murmurado algo sobre estar em seu cavalo de novo depois do café da manhã, então se fora.

			Mas talvez a sorte que Chaol tivera naquela tarde fosse a última gota.

			Horas depois, o khagan não comparecera ao jantar, pois jantava privativamente com a amada esposa, disseram. O não dito era subjacente às palavras: o luto tomava seu curso natural, e a política seria deixada de lado. Chaol tinha tentado parecer o mais compreensivo possível.

			Pelo menos Nesryn parecia avançar com Sartaq, mesmo que os demais membros da realeza já tivessem se entediado com sua presença.

			Então Chaol tinha jantado e continuado balançando os dedos dos pés dentro das botas, sem contar a ninguém, nem mesmo Nesryn, muito depois de voltarem à suíte e de o antigo capitão ter desabado na cama.

			Ele acordou com o alvorecer, encontrando-se... ansioso para se lavar e se vestir. E se viu tomando café da manhã o mais rápido possível enquanto Nesryn apenas erguia as sobrancelhas.

			Embora ela também fosse sair cedo para encontrar Sartaq no alto de um dos 36 minaretes do palácio.

			Havia algum feriado no dia seguinte para honrar um dos 36 deuses que cada um daqueles minaretes representava. A deusa do mar, Tehome. Haveria uma cerimônia no cais ao nascer do sol, com todos da realeza, mesmo o khagan, comparecendo para jogar guirlandas na água. Presentes para a Senhora da Grande Profundeza, explicara Nesryn. Depois teria um grande banquete no palácio ao pôr do sol.

			Chaol sempre fora indiferente com relação aos próprios feriados em Adarlan, pois achava que eram ritos ultrapassados para honrar forças e elementos que seus ancestrais não podiam explicar. No entanto, o murmurinho de atividade, as guirlandas de flores e conchas erguidas dentro do palácio para substituir finalmente as bandeiras brancas, o cheiro de frutos do mar refogando em manteiga e temperos... Aquilo o intrigava, fazendo-o ver com um pouco mais de clareza, mais alegria, conforme empurrava a cadeira até o tumultuado pátio do palácio.

			Até mesmo o pátio era uma confusão de mercadores que iam e vinham, trazendo comida e decorações e o que pareciam ser artistas. Tudo para implorar à deusa do mar por misericórdia conforme o fim do verão dava espaço às violentas tempestades anuais que poderiam destruir navios e cidades costeiras.

			Chaol observou o pátio em busca de Yrene, flexionando os dedos dos pés. Ele viu os cavalos dos dois nas poucas baias ao lado da muralha leste, mas... nenhum sinal da curandeira.

			Ela estivera atrasada no dia anterior. Então o lorde esperou um momento de descanso nas entregas e gesticulou aos auxiliares dos estábulos para que o ajudassem a montar. Mas foi o guarda do dia anterior — aquele que mais o ajudara — quem se prontificou quando a égua foi trazida. Shen, como Yrene o chamara; ela o cumprimentara como se o conhecesse bem.

			O rapaz não disse nada, embora Chaol soubesse que cada guarda naquele palácio falava uma variedade de línguas além do halha, oferecendo apenas um aceno como saudação. O qual ele se viu retornando antes de montar silenciosamente, com os braços se contraindo devido ao esforço para se impulsionar. Mas ele conseguiu, talvez com mais facilidade que no dia anterior, o que lhe garantiu o que ele podia ter jurado ser uma piscadela de aprovação de Shen antes de o guarda sair andando de volta a seu posto.

			Ignorando o que aquilo fez com seu peito, o antigo capitão prendeu as fivelas do esteio e avaliou o pátio caótico, assim como os portões abertos à frente. Os guardas inspecionavam cada carruagem, cada pedaço de papel que corroborava um pedido da realeza para as mercadorias carregadas.

			Que bom. Independentemente de Chaol ter ou não falado com o khagan pessoalmente, pelo menos alguém avisara à guarda para que tomasse cuidado — talvez Kashin.

			O sol subiu mais, elevando o calor. Mesmo assim, Yrene não apareceu.

			Um relógio soou no interior do palácio. Uma hora atrasada.

			A égua ficou inquieta, impaciente sob ele, e Chaol a acariciou no pescoço espesso e suado, murmurando.

			Mais 15 minutos se passaram. Ele estudou os portões e a rua além destes.

			Nenhuma palavra de aviso viera da Torre, mas ficar parado, apenas esperando ali...

			Chaol se viu estalando as rédeas e batendo no flanco do cavalo para lançar o animal em marcha.

			Ele tinha marcado o trajeto que Yrene fizera no dia anterior. Talvez esbarrasse com ela a caminho de lá.
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			Antica estava entulhada de mercadores e pessoas se preparando para o feriado do dia seguinte. Além dos que já brindavam à Senhora da Grande Profundeza, enchendo as tavernas e os salões de refeições que ladeavam as ruas, nos quais músicos tocavam.

			Chaol levou quase duas vezes mais para chegar aos portões da Torre, adornados por corujas, embora parte da demora se devesse à procura por Yrene em cada rua abarrotada e beco por qual passava. Mas ele não encontrou sinal da curandeira.

			O lorde e seu cavalo estavam suando ao cavalgar pelos portões da Torre, onde guardas sorriram para ele — rostos que Chaol marcara da lição do dia anterior.

			Quantas vezes tinha visto tal cumprimento em Adarlan? E presumido que permaneceriam lá?

			O antigo capitão sempre cavalgara até o palácio de vidro pelos escuros portões de ferro sem hesitar, sem realmente fazer mais que reparar em quem estava posicionado ali e quem não estava com a aparência aceitável. Chaol treinara com aqueles homens, aprendera sobre suas famílias e suas vidas.

			Seus homens. Tinham sido seus homens.

			Por isso o sorriso de resposta era contido, e Chaol não conseguia encarar aqueles olhos alegres por mais que um lampejo passageiro conforme cavalgava pelo pátio da Torre, com o cheiro de lavanda envolvendo-o.

			Então ele parou alguns metros adentro e virou a égua.

			— Yrene Towers saiu hoje? — perguntou ao guarda mais próximo.

			Como aqueles do palácio do khagan, cada um dos guardas da Torre era fluente em pelo menos três línguas: halha, a língua do continente norte e a língua das terras a leste. Com visitantes de toda Erilea, aqueles nos portões da Torre precisavam ser fluentes nas três línguas comuns.

			O guarda diante de Chaol sacudiu a cabeça; suor escorria pela pele escura sob as ondas de calor.

			— Ainda não, Lorde Westfall.

			Talvez fosse grosseiro procurá-la quando Yrene provavelmente estava ocupada demais com outras coisas para cuidar imediatamente dele. Ela mencionara outros pacientes, afinal.

			Com um aceno de agradecimento, o lorde voltou mais uma vez a égua na direção da Torre e estava prestes a seguir para o pátio à esquerda quando uma voz idosa soou abaixo:

			— Lorde Westfall. Bom vê-lo perambulando por aí.

			Hafiza. A alta-curandeira estava a poucos metros, com uma cesta pendurada no braço fino e duas curandeiras de meia-idade ao lado. Os guardas fizeram uma reverência, e Chaol inclinou a cabeça.

			— Eu estava procurando Yrene — explicou ele, como cumprimento.

			As sobrancelhas brancas de Hafiza se ergueram.

			— Ela não foi até você esta manhã?

			Inquietude apertou o estômago do ex-capitão.

			— Não, embora talvez tenhamos nos desencontrado...

			Uma das curandeiras ao lado de Hafiza deu um passo adiante e murmurou para a alta-curandeira:

			— Ela está acamada, senhora.

			Hafiza ergueu as sobrancelhas para a mulher.

			— Ainda?

			Uma sacudida de cabeça.

			— Drenada. Eretia foi vê-la há uma hora: estava dormindo.

			A boca da alta-curandeira se contraiu, embora Chaol tivesse a sensação de que sabia o que ela estava prestes a dizer, e se sentisse culpado o bastante antes de a idosa falar.

			— Nossos poderes podem fazer coisas grandiosas, Lorde Westfall, mas também exigem um preço alto. Yrene estava... — A mulher buscou as palavras, ou por não usar a língua nativa ou para poupá-lo de mais culpa. — Ela estava dormindo na carruagem quando chegou ontem à noite. Precisou ser carregada até o quarto.

			Chaol se encolheu.

			Hafiza deu tapinhas na bota do antigo capitão, e ele podia ter jurado que havia sentido nos dedos do pé.

			— Não é preocupante, milorde. Um dia de sono, e ela estará de volta ao palácio amanhã de manhã.

			— Se amanhã é feriado — ofereceu Chaol —, ela pode tirar o dia de folga.

			A alta-curandeira riu.

			— Realmente não conhece Yrene muito bem se acha que ela considera esses feriados como dias de folga. — A idosa apontou para ele. — Mas, se você quiser o dia de folga, deveria com certeza dizer, pois Yrene provavelmente baterá a sua porta com o nascer do sol.

			O lorde sorriu, mesmo ao olhar para a torre que se erguia acima.

			— É um sono regenerativo — explicou Hafiza. — Completamente natural. Não deixe que isso o incomode.

			Com um último olhar para a torre pálida, ele assentiu e apontou o cavalo de volta para os portões.

			— Posso acompanhá-las a algum lugar?

			O sorriso de Hafiza foi alegre como o sol do meio-dia.

			— Certamente pode, Lorde Westfall.
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			A alta-curandeira foi parada a cada quarteirão por aqueles que desejavam meramente a tocar ou pedir que ela os tocasse.

			Sagrada. Santa. Amada.

			Levaram trinta minutos para sequer avançar meia dúzia de quarteirões a partir da Torre. E, por mais que Chaol tivesse se oferecido para esperar enquanto Hafiza e as companheiras entravam no modesto lar em uma rua tranquila, elas o dispensaram.

			As ruas estavam cheias o bastante para impedir que o antigo capitão explorasse, então ele voltou logo ao palácio.

			Mas mesmo ao guiar o cavalo em meio à multidão, Chaol se viu olhando para aquela torre pálida — um colosso no horizonte. Para a curandeira que dormia lá dentro.
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			Yrene dormiu por um dia e meio.

			Não tivera a intenção. Mal conseguira se levantar por tempo o bastante para atender às necessidades e dispensar Eretia, que tinha ido cutucá-la e certificar-se de que ainda estava viva.

			A cura do dia anterior — de dois dias antes, percebeu Yrene ao se vestir à luz cinzenta que precedia o crepúsculo — a dizimara. Aquele pouco progresso e o sangramento nasal tinham cobrado seu preço.

			Mas os dedos do lorde tinham se movido. E os caminhos pelos quais Yrene mandara sua magia fluir, pontos de luz disparando por ele... Danificados, sim, mas, se ela conseguisse lentamente começar a substituir aqueles minúsculos comunicadores em frangalhos dentro do homem... Seria demorado e difícil, mas...

			Yrene sabia que não era apenas culpa que a fizera acordar tão cedo no dia de Tehome.

			Ele era de Adarlan; a curandeira duvidava de que o lorde se importaria se tivesse o dia de folga.

			O crepúsculo mal irrompera quando Yrene chegou ao pátio da Torre e parou.

			O sol havia penetrado pelas paredes do complexo, lançando alguns feixes de luz dourada nas sombras roxas.

			E em um daqueles feixes de luz do sol, com as claras mechas douradas nos brilhantes cabelos castanhos...

			— Ela acordou — constatou Lorde Chaol.

			Yrene caminhou até ele, com o cascalho estalando no alvorecer sonolento.

			— Você cavalgou até aqui?

			— Sim, sozinho.

			A jovem apenas arqueou uma sobrancelha para a égua branca ao lado da dele.

			— E trouxe o outro cavalo?

			— Um cavalheiro até o fim.

			Ela cruzou os braços, franzindo a testa para onde Chaol estava montado.

			— Mais algum movimento?

			O sol matinal iluminou os olhos do lorde, quase transformando o marrom em dourado.

			— Como está se sentindo?

			— Responda à pergunta, por favor.

			— Responda a minha.

			Yrene o encarou boquiaberta por um tempo e pensou em fazer cara feia.

			— Estou bem — afirmou ela, fazendo um gesto de dispensa. — Mas sentiu mais algum...

			— Conseguiu o descanso de que precisava?

			A curandeira escancarou a boca de verdade dessa vez.

			— Sim. — E fez cara feia também. — E não é de sua conta...

			— Certamente é.

			Chaol disse aquilo com tanta calma. Com tanta imponência masculina.

			— Sei que em Adarlan as mulheres se curvam para o que quer que os homens digam, mas aqui, se eu disser que não é de sua conta, então não é.

			O lorde lhe deu um meio sorriso.

			— Então voltamos às animosidades hoje.

			Yrene conteve o grito que subia.

			— Nós não voltamos a nada. Sou sua curandeira, e você é meu paciente, e perguntei sobre o status de seu...

			— Se não estiver descansada — interrompeu Chaol, como se fosse a coisa mais racional do mundo. — Não vou deixar que chegue perto de mim.

			Ela abriu e fechou a boca.

			— E como vai decidir isso?

			Lentamente os olhos do lorde a percorreram. Cada centímetro.

			O coração de Yrene galopou com o longo olhar. A concentração determinada.

			— Boa cor — avaliou ele. — Boa postura. Certamente bom atrevimento.

			— Não sou um cavalo premiado, como você mesmo disse ontem.

			— Há dois dias.

			A curandeira apoiou as mãos no quadril.

			— Estou bem. Agora, como está você? — Cada palavra recebeu ênfase.

			Os olhos de Chaol pareceram dançar.

			— Estou me sentindo muito bem, Yrene. Obrigado por perguntar.

			Yrene. Se ela não estivesse disposta a saltar no cavalo para estrangulá-lo, poderia ter contemplado como a forma de Chaol pronunciar seu nome fazia seus próprios dedos dos pés se retorcerem.

			— Não confunda minha bondade com estupidez. Se tiver tido algum progresso ou regressão, vou descobrir — sibilou a curandeira, no entanto.

			— Se essa é sua bondade, odiaria ver seu lado ruim.

			Yrene sabia que tinha sido uma brincadeira, mas... Suas costas enrijeceram.

			Chaol pareceu perceber, então se inclinou para baixo na sela.

			— Foi uma brincadeira, Yrene. Você tem sido mais generosa que... Foi uma brincadeira.

			Ela deu de ombros, seguindo para o cavalo branco.

			— Como estão as outras curandeiras depois do ataque? — indagou ele, talvez como uma tentativa de puxá-los de volta a um assunto neutro.

			Um tremor percorreu a espinha de Yrene quando ela segurou as rédeas da égua, sem fazer menção de montar. A curandeira oferecera para ajudar com o enterro, mas Hafiza recusara, dizendo a ela que poupasse as forças para Lorde Westfall. Contudo, isso não a tinha impedido de visitar a câmara mortuária sob a Torre dois dias antes — de ver o corpo ressecado deitado na pedra no centro do espaço escavado na rocha, de ver o rosto drenado semelhante a couro e os ossos que se projetavam da pele fina como papel. Yrene oferecera uma oração a Silba antes de partir, e não estivera acordada no dia seguinte, quando enterraram a morta nas catacumbas bem abaixo da torre.

			Yrene franzia a testa para a torre que pairava acima, a presença sempre um conforto, mas... Desde aquela noite na biblioteca, apesar dos esforços de Hafiza e Eretia, houvera um sussurro nos corredores, na própria torre. Como se a luz que preenchera aquele lugar tivesse se extinguido.

			— Elas estão lutando para manter uma sensação de normalidade — respondeu a curandeira, por fim. — Acho que como um desafio contra... contra quem quer que tenha feito isso. Hafiza e Eretia lideram, servindo de exemplo, ficando calmas e concentradas, sorrindo quando podem. Acho que ajuda as outras meninas a não se sentirem tão petrificadas.

			— Se quiser que eu ministre outra lição — ofereceu Chaol. — Meus serviços estão à disposição.

			Ela assentiu, distraída, passando o polegar sobre a brida.

			Silêncio recaiu por um longo momento, preenchido pelo odor da lavanda oscilante e dos limoeiros em vasos. Então...

			— Estava realmente planejando invadir meu quarto ao alvorecer?

			Yrene retirou a atenção da égua branca paciente.

			— Não parece o tipo que fica de preguiça na cama. — Ela ergueu as sobrancelhas. — Mas, se você e a capitã Faliq estiverem...

			— Pode vir ao alvorecer, se desejar.

			Yrene assentiu, embora normalmente amasse dormir.

			— Eu ia verificar um paciente antes de visitá-lo. Considerando que nós dois costumamos... perder a noção do tempo. — Ele não respondeu, então a jovem prosseguiu: — Posso encontrá-lo de volta ao palácio em duas horas, se...

			— Posso ir junto. Não me importo.

			Yrene soltou as rédeas. Observou Chaol. As pernas.

			— Antes de irmos, eu gostaria de fazer alguns exercícios com você.

			— No cavalo?

			Yrene caminhou até ele, com o cascalho chiando sob os sapatos.

			— Na verdade, é uma forma bem-sucedida de tratamento para muitos, não apenas para aqueles com ferimentos na coluna. Os movimentos de um cavalo durante a cavalgada podem melhorar o processamento sensorial, entre outros benefícios. — A curandeira abriu o esteio e tirou o pé de Chaol do estribo. — Quando eu estava nas estepes no inverno passado, curei um jovem guerreiro que tinha caído do cavalo em uma caçada violenta, e o ferimento era quase igual ao seu. A tribo criou o esteio antes de eu chegar lá, pois o guerreiro era ainda menos propenso a permanecer em lugares fechados que você.

			Chaol riu com deboche, passando a mão pelos cabelos.

			Yrene ergueu-lhe o pé e começou a girá-lo, atenta ao cavalo sobre o qual ele estava sentado.

			— Conseguir que ele fizesse qualquer dos exercícios da terapia foi uma provação. Ele odiava ficar entocado no gir e queria sentir o ar puro no rosto. Então, apenas para dar a mim mesma alguns momentos de paz, eu deixava que ele subisse na sela, que cavalgasse um pouco, e depois fazíamos os exercícios com ele montado. Embora somente em troca de exercícios mais completos na tenda a seguir. Mas o guerreiro fez tanto progresso enquanto estava montado que se tornou uma parte importante do tratamento. — Yrene cuidadosamente dobrou e esticou a perna de Chaol. — Sei que não sente muito além dos dedos dos pés...

			— Nada.

			— ... mas quero que se concentre em mexê-los. Sempre que for possível. Assim como o resto da perna, mas concentre-se nos pés enquanto eu faço isso.

			Chaol se calou, e Yrene não se incomodou em erguer a cabeça conforme movia a perna do lorde, repassando os exercícios que podia com o cavalo. O peso sólido da perna era o suficiente para fazer com que a curandeira suasse, mas ela continuou alongando e dobrando, girando e balançando. E sob as botas, o couro preto espesso se movia... os dedos de fato se agitavam e empurravam.

			— Bom — elogiou Yrene. — Continue.

			Os dedos de Chaol empurraram o couro de novo.

			— As estepes... é de lá que originalmente veio o povo do khagan.

			Yrene fez mais uma série completa de exercícios, certificando-se de que os dedos dos pés do lorde se moviam o tempo todo, antes de responder. Depois de colocar a perna de volta no esteio e no estribo, e de dar bastante espaço ao cavalo quando o contornou para soltar a outra perna de Chaol, ela disse:

			— Sim. Uma terra linda, impecável. As colinas gramadas se estendem eternamente, interrompidas apenas por esparsas florestas de pinheiros e algumas montanhas carecas. — A jovem grunhiu contra o peso da perna conforme começou a mesma série de exercícios. — Sabia que o primeiro khagan conquistou o continente com apenas cem mil homens? E que ele fez isso em quatro anos? — Ela observou a cidade que despertava ao redor, maravilhada. — Eu sabia sobre a história de seu povo, sobre os darghan, mas, quando fui até as estepes, Kashin me contou... — Yrene se calou, desejando poder voltar atrás naquele último trecho.

			— O príncipe foi com você? — Uma pergunta calma, casual. A jovem bateu no pé de Chaol em uma ordem silenciosa para que continuasse agitando os dedos. Ele obedeceu, bufando uma risada.

			— Kashin e Hafiza foram comigo. Ficamos lá por mais de um mês. — A curandeira lhe flexionou o pé, para cima e para baixo, trabalhando os movimentos repetitivos com cuidado lento, deliberado. Magia ajudava na cura, sim, mas o elemento físico tinha um papel igualmente importante. — Está movendo os dedos o máximo possível?

			Uma risada de escárnio.

			— Sim, senhora.

			Yrene escondeu o sorriso, esticando as pernas do lorde até onde o quadril permitia, e girando-as em pequenos círculos.

			— Presumo que foi nessa viagem até as estepes que Kashin abriu o coração.

			Ela quase soltou a perna, mas, em vez disso, olhou para Chaol com raiva, deparando-se com aqueles olhos castanhos intensos cheios de humor sarcástico.

			— Não é de sua conta.

			— Para alguém que parece tão determinada a exigir que eu conte tudo, você realmente ama dizer isso.

			Yrene revirou os olhos e voltou a dobrar seu joelho, esticando e relaxando.

			— Kashin foi um dos primeiros amigos que fiz aqui — comentou ela, depois de um longo momento. — Um de meus primeiros amigos de qualquer lugar.

			— Ah. — Uma pausa. — E quando ele quis mais que amizade...

			Yrene abaixou a perna de Chaol por fim, prendendo-a de volta no esteio e limpando a poeira das botas de suas palmas. A curandeira apoiou as mãos no quadril conforme olhava para o lorde, semicerrando os olhos contra a luz que nascia.

			— Eu não queria mais que aquilo. Disse a ele. E foi isso.

			Os lábios de Chaol se repuxaram em um sorriso, e Yrene finalmente se aproximou da égua que esperava, impulsionando-se para a sela. Após ajustar o corpo, arrumando a saia do vestido sobre as pernas, ela completou:

			— Meu objetivo é voltar a Charco Lavrado e ajudar onde eu for mais necessária. Não senti nada forte o suficiente por Kashin para que eu abrisse mão desse sonho.

			Compreensão tomou os olhos de Chaol, e ele abriu a boca — como se fosse dizer algo a respeito. Mas, então, apenas assentiu, sorrindo de novo, e falou:

			— Fico feliz por isso. — Ela ergueu uma sobrancelha questionadora, e o sorriso do antigo capitão aumentou. — Onde eu estaria sem você aqui para me cuspir ordens?

			Yrene franziu o cenho, pegou as rédeas e guiou o cavalo na direção dos portões, dizendo em tom afiado:

			— Avise se começar a sentir desconforto ou formigamento nessa sela e tente manter os dedos se movendo o máximo possível.

			Para crédito de Chaol, não houve protesto. Ele apenas retrucou, com aquele meio sorriso:

			— Lidere o caminho, Yrene Towers.

			E, embora tivesse dito a si mesma que não o fizesse... um pequeno sorriso repuxou a boca de Yrene quando os dois seguiram, cavalgando para a cidade que despertava.
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			Com a maior parte da cidade no cais para a cerimônia do alvorecer em honra a Tehome, as ruas estavam silenciosas. Chaol supôs que apenas os mais doentes estariam na cama naquele dia, por isso, quando se aproximaram de uma casa minguada em uma rua ensolarada e poeirenta, ele não ficou tão surpreso ao ser cumprimentado por uma tosse violenta antes de sequer chegar à porta.

			Quer dizer, antes de Yrene sequer ter chegado à porta. Sem a cadeira, ele permaneceria no alto do cavalo, mas a curandeira não fez nenhum comentário. Simplesmente desceu, amarrou a égua no poste no fim da rua e caminhou até a casa. Chaol continuava movendo os dedos dos pés de vez em quando... o máximo que conseguia dentro das botas. Ele sabia que só o fato de haver movimento já era uma dádiva, mas requeria mais concentração do que antecipara; mais energia também.

			O ex-capitão ainda os estava flexionando quando uma idosa abriu a porta da casa, suspirando ao ver Yrene e falando em halha muito lentamente. Aparentemente para que ela entendesse, porque a curandeira respondeu na mesma língua ao entrar na casa e deixar a porta entreaberta, usando as palavras de forma hesitante e desajeitada. Melhor que ele.

			Da rua, pela porta e pelas janelas abertas da casa, Chaol conseguia ver a pequena cama encostada logo abaixo do peitoril pintado... como se para manter o paciente ao ar fresco.

			Estava ocupada por um senhor; a fonte daquela tosse.

			Yrene falou com a idosa antes de caminhar até o homem, puxando um banquinho baixo, de três pernas.

			Chaol acariciou o pescoço do cavalo, agitando os dedos de novo, enquanto Yrene tomou a mão enrugada do velho e pressionou outra contra sua testa.

			Cada movimento era cuidadoso, calmo. E o rosto da curandeira...

			Havia um sorriso suave ali. Um que ele jamais vira.

			A jovem disse algo que ele não conseguiu ouvir para a idosa de mãos entrelaçadas atrás deles, então puxou para baixo a fina coberta do homem.

			Chaol se encolheu ao ver as lesões encrostadas no peito e na barriga do senhor. Até mesmo a velha se encolheu.

			Mas a curandeira sequer piscou, jamais alterou o semblante sereno conforme erguia a mão diante de si. Luz branca se acendeu pelos dedos e palma de sua mão.

			O velho, embora inconsciente, inspirou quando Yrene apoiou a mão em seu peito. Bem sobre a pior daquelas feridas.

			Durante longos minutos, ela apenas deixou a mão ali, com as sobrancelhas franzidas, conforme luz fluía da palma da mão para o peito do paciente.

			E, quando Yrene levantou a mão... A idosa chorou, então beijou as mãos da curandeira, uma após a outra. Ela apenas sorriu, beijando a bochecha flácida da mulher, e se despediu, dando o que deveriam ser instruções rigorosas para a continuação dos cuidados com o homem.

			Somente depois que Yrene fechou a porta atrás de si, o belo sorriso sumiu. E ela estudou os paralelepípedos empoeirados, contraindo a boca. Como se tivesse se esquecido de que Chaol estava ali.

			O cavalo relinchou, e a curandeira ergueu o rosto.

			— Você está bem? — perguntou ele.

			Ela apenas soltou a égua e montou, mordendo o lábio inferior conforme começavam uma lenta caminhada.

			— Ele tem uma doença que não vai deixá-lo suavemente. Estamos lutando contra ela há cinco meses. O fato de ter se deflagrado tão terrivelmente dessa vez... — A curandeira sacudiu a cabeça, desapontada. Consigo mesma.

			— Não tem cura?

			— Já foi derrotada em outros pacientes, mas às vezes o hospedeiro... Ele é muito velho. E, mesmo quando acho que a expulsei, a doença volta. — Yrene expirou. — A esta altura, sinto como se estivesse apenas ganhando tempo, e não dando uma solução.

			Chaol observou a tensão em seu maxilar. Alguém que exigia excelência de si mesma; embora, talvez, não esperasse o mesmo de outros. Ou sequer tivesse expectativas.

			— Há outros pacientes que precisa ver? — Ele se viu perguntando.

			Yrene franziu a testa para as pernas de Chaol. Para o dedão que o lorde empurrava contra o alto da bota, o couro ondulando com o movimento.

			— Podemos retornar ao palácio...

			— Gosto de estar ao ar livre — interrompeu ele. — As ruas estão vazias. Deixe-me... — O antigo capitão não conseguiu terminar.

			Mas Yrene pareceu entender.

			— Há uma jovem mãe do outro lado da cidade. — Uma cavalgada muito, muito longa. — Ela está se recuperando de um parto difícil há duas semanas. Eu gostaria de visitá-la.

			Chaol tentou não demonstrar alívio demais.

			— Então vamos.
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			Então eles foram. As ruas permaneciam vazias, pois a cerimônia, explicou Yrene, duraria até o meio da manhã. Embora os deuses do império tivessem sido amontoados todos juntos, a maioria das pessoas tomava parte nos feriados.

			Tolerância religiosa, dissera ela, era algo que o primeiro khagan defendera — e todos os que vieram depois também. Oprimir várias crenças apenas levava à discórdia dentro do império, então ele absorvera todas. Algumas literalmente, mesclando múltiplos deuses em um. Mas sempre permitindo àqueles desejosos de praticar a liberdade que o fizessem sem medo.

			Chaol, por sua vez, contou a Yrene sobre a outra utilidade daquilo, que ele aprendera ao ler sobre a história do governo do khagan: em outros reinos, onde minorias religiosas eram maltratadas, ele havia encontrado muitos espiões voluntários.

			Ela já sabia disso — e perguntou se ele algum dia havia usado espiões para a própria... posição.

			Ele respondeu que não. Embora não tivesse revelado que um dia tivera homens trabalhando infiltrados, mas que não eram como os espiões de Aedion e Ren Allsbrook. Assim como ele mesmo tinha trabalhado em Forte da Fenda na primavera e no verão passados. Mas falar sobre os antigos guardas... Chaol se calou.

			Yrene permaneceu em silêncio depois disso, percebendo que o silêncio do lorde não era por falta de assunto.

			Então a curandeira o levou para um bairro que era cheio de pequenos jardins e parques, com casas modestas, mas bem conservadas. Obviamente classe média. O lugar lembrou a ele um pouco Forte da Fenda, porém... mais limpo. Mais alegre. Mesmo com as ruas tão quietas naquela manhã, fervilhava com vida.

			Principalmente na pequena casa elegante diante da qual pararam, onde uma jovem de olhos felizes os viu da janela um andar acima. Ela chamou Yrene em halha, então sumiu no interior.

			— Bem, isso responde àquela pergunta — murmurou a curandeira, bem no momento que a porta da frente se abriu e aquela mulher surgiu com um bebê gorducho nos braços.

			Ela parou ao ver Chaol, mas ele ofereceu um educado aceno de cabeça.

			A mulher lhe lançou um belo sorriso, que acabou se tornando descaradamente malicioso quando ela se voltou para Yrene e agitou as sobrancelhas.

			A curandeira gargalhou, e o som... Por mais que o som fosse lindo, não se comparava ao sorriso em seu rosto. Ao prazer.

			Ele jamais vira um rosto tão belo.

			Não conforme Yrene desmontava do cavalo e pegava o bebê gorducho — o retrato de um recém-nascido saudável — dos braços esticados da mãe.

			— Ah, ela é linda — cantarolou Yrene, acariciando com um dedo a bochecha redonda.

			A mãe da criança sorriu.

			— Gorda como um porquinho. — A mulher falou na língua de Chaol, ou porque Yrene a usava ou por reparar em suas feições, tão diferentes das variedades de Antica. — E faminta como um também.

			A curandeira se balançou com o bebê, cantarolando para a menina.

			— A amamentação está indo bem?

			— Ela ficaria dia e noite no peito se eu deixasse — queixou-se a mãe, nada envergonhada por conversar sobre tais coisas na presença de Chaol.

			Yrene riu, e o sorriso cresceu quando ela permitiu que a mão minúscula se fechasse em torno de seu dedo.

			— Ela parece tão saudável quanto é possível — observou a curandeira, então olhou para a mulher. — E você?

			— Ando seguindo o regime que me passou... os banhos ajudaram.

			— Sem sangramento?

			Um aceno negativo com a cabeça. Então ela pareceu reparar no lorde, porque a voz ficou mais baixa, e Chaol subitamente achou o prédio no fim da rua muito interessante. — Quanto tempo até eu poder... sabe? Com meu marido.

			Yrene deu uma risada.

			— Espere mais sete semanas.

			A mulher soltou um gritinho de ultraje.

			— Mas você me curou.

			— E você quase sangrou até a morte antes que eu conseguisse. — Palavras que não incitaram réplica. — Dê a seu corpo tempo para descansar. Outros curandeiros diriam mais oito semanas no mínimo, mas... tente com sete. Se sentir qualquer desconforto...

			— Eu sei, eu sei — falou ela, gesticulando com a mão. — É que... faz um tempo.

			Yrene soltou outra gargalhada, e Chaol se pegou olhando em sua direção enquanto ela dizia:

			— Bem, pode esperar um pouco mais a esta altura.

			A mulher deu um sorriso sarcástico para Yrene quando pegou de volta o bebê balbuciante.

			— Certamente espero que você aproveite, considerando que eu não posso.

			Chaol reparou no olhar significativo antes de Yrene.

			E não foi pouca a satisfação arrogante que ele sentiu ao ver a curandeira piscar, então enrijecer o corpo, e depois ficar vermelha.

			— O que... ah. Ah, não.

			A forma como ela cuspiu aquele não... Ele não ficou nada satisfeito com aquilo.

			A mulher apenas riu, erguendo mais o bebê conforme seguia para a bela casa.

			— Eu certamente aproveitaria.

			A porta se fechou.

			Ainda vermelha, Yrene se voltou para Chaol, propositalmente sem encará-lo.

			— Ela tem opiniões fortes.

			Ele gargalhou.

			— Não tinha percebido que eu era terminantemente um não.

			Yrene o olhou com raiva, impulsionando-se para a égua.

			— Não compartilho a cama com pacientes. E você está com a capitã Faliq — acrescentou a jovem rapidamente. — E você...

			— Não estou em forma para dar prazer a uma mulher?

			Chaol ficou chocado por dizer aquilo. Mas, de novo, mais que um pouco convencido ao ver os olhos de Yrene se incendiarem.

			— Não — retrucou ela, de alguma forma ficando mais vermelha. — Certamente não é isso. Mas você é... você.

			— Estou tentando não me sentir insultado.

			Ela gesticulou com a mão, olhando para todos os lados, menos para Chaol.

			— Sabe o que quero dizer.

			Que ele era um homem de Adarlan, que servira ao rei? Certamente o fizera. Mas decidiu ter piedade da jovem.

			— Eu estava brincando, Yrene. Estou... com Nesryn — disse ele, então.

			A curandeira engoliu em seco, ainda corando absurdamente.

			— Onde está ela hoje?

			— Foi participar da cerimônia com a família. — Nesryn não o convidara, e Chaol alegara querer adiar a cavalgada do casal pela cidade. No entanto, ali estava ele.

			Yrene assentiu, distante.

			— Vai à festa esta noite... no palácio?

			— Sim. E você?

			Outro aceno de cabeça. Um silêncio contido.

			— Tenho medo de trabalhar em você hoje — revelou ela, por fim. — Porque podemos perder a noção do tempo de novo e acabarmos não indo à festa.

			— Seria tão ruim assim se não fôssemos?

			A jovem olhou para Chaol ao dobrarem uma esquina.

			— Ofenderia alguns deles. Se não ofendesse a própria Senhora da Grande Profundeza. Não tenho certeza do que me assusta mais. — Ele riu de novo conforme ela prosseguia: — Hasar me emprestou um vestido, então preciso ir... ou arriscar sua ira.

			Alguma sombra percorreu o rosto de Yrene, e Chaol estava prestes a perguntar a respeito daquilo quando a curandeira disse:

			— Quer fazer um tour?

			Ele a encarou, pensando na oferta que ela acabara de lançar.

			— Admito que não conheço muito sobre a história, mas meu trabalho já me levou para todos os bairros, então posso pelo menos evitar que nos percamos...

			— Sim — sussurrou ele. — Sim.

			O sorriso de Yrene foi hesitante. Quieto.

			Mas ela o levou adiante, as ruas começando a se encher conforme as cerimônias acabavam e as comemorações começavam. Conforme pessoas gargalhando desciam pela avenida e pelos becos, com música fluindo por todos os lados, além do cheiro de comida e de temperos os envolvendo.

			Ao cavalgarem pelos bairros sinuosos da cidade, enquanto ele se maravilhava com os templos abaulados e as bibliotecas gratuitas, enquanto Yrene mostrava o dinheiro de papel que usavam — casca de amoreira impressa em seda — no lugar de moedas inflexíveis, Chaol esqueceu o calor e o sol incandescente, esqueceu-se até de continuar movendo os dedos de vez em quando.

			A curandeira comprou para ele sua guloseima preferida, um tipo de doce de confeiteiro feito de alfarroba, oferecendo sorrisos a qualquer um que passasse por seu caminho. Raramente para Chaol, no entanto.

			Não havia nenhuma rua em que ela não virasse, nenhum bairro ou beco que parecia temer. Uma cidade dos deuses, sim; e também uma cidade de aprendizado, de luz e conforto e riqueza.

			Quando o sol chegou ao ápice, Yrene o levou a um exuberante jardim público, com árvores e vinhas caídas, que bloqueavam os raios inclementes. Os dois cavalgaram pelo labirinto de passeios; o jardim quase vazio, pois todos compartilhavam a refeição do meio-dia.

			Canteiros elevados transbordavam com flores, samambaias penduradas oscilavam à brisa fresca do mar, pássaros chamavam uns aos outros do abrigo das frondes penduradas acima.

			— Acha... — começou Yrene, depois de longos minutos calada — que um dia... — Ela mordeu o lábio inferior. — Que poderíamos ter um lugar como este?

			— Em Adarlan?

			— Em qualquer lugar — respondeu ela. — Mas sim... em Adarlan, em Charco Lavrado. Ouvi dizer que as cidades de Eyllwe foram um dia tão belas quanto esta, antes...

			Antes da sombra entre os dois. Antes da sombra no coração de Chaol.

			— Elas foram — assegurou ele, selando o pensamento sobre a princesa que vivera naquelas cidades, que as amara. Mesmo com a cicatriz no rosto parecendo pulsar. Mas ele considerou a pergunta de Yrene e, daquelas sombras na memória, ouviu a voz de Aedion Ashryver.

			O que acha que as pessoas nos outros continentes, do outro lado de todos aqueles mares, pensam de nós? Acha que nos odeiam ou têm pena de nós pelo que fazemos uns contra os outros? Talvez seja tão ruim lá quanto é aqui. Talvez seja pior. Mas... Preciso acreditar que é melhor. Em algum lugar, é melhor que isto.

			Ele se perguntou se algum dia conseguiria contar a Aedion que encontrara tal lugar. Talvez contasse a Dorian o que vira ali. Poderia ajudar a reconstruir as ruínas de Forte da Fenda, de seu reino, como algo assim.

			Chaol percebeu que não tinha terminado de responder. Que Yrene ainda esperava enquanto afastava uma vinha extensa de pequenas flores roxas.

			— Sim — afirmou o antigo capitão, por fim, àquela cautela que escondia uma minúscula semente incandescente de esperança nos olhos da curandeira. — Acredito que possamos construir isto para nós mesmos um dia. — Ele acrescentou: — Se sobrevivermos à guerra. — Caso conseguisse sair dali com um exército para desafiar Erawan atrás de si.

			O tempo o pressionou, sufocando-o. Mais rápido. Ele precisava mover tudo mais rápido...

			Yrene observou o rosto do lorde sob o calor pesado do jardim.

			— Você ama muito seu povo.

			Chaol assentiu, incapaz de encontrar as palavras.

			Ela abriu a boca, como se fosse dizer algo, mas a fechou.

			— Mesmo as pessoas de Charco Lavrado e suas ações não são inocentes nessa última década — comentou a jovem, por fim.

			Ele tentou não olhar para a leve cicatriz no pescoço da curandeira. Será que fora um dos compatriotas que havia...

			Yrene suspirou, estudando o jardim de rosas que murchava com o calor fervente.

			— Deveríamos voltar. Antes que a multidão fique impossível.

			Ele se perguntou o que a curandeira tinha pensado em dizer há um momento, antes de mudar de ideia. O que causara aquela sombra à espreita em seus olhos.

			Mas Chaol apenas a seguiu, com todas aquelas palavras pairando entre os dois.
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			Eles se despediram no palácio, com seus corredores lotados de criados em preparações para as festividades da noite. Yrene tomou a direita para encontrar Hasar e o vestido — e o banho — que lhe fora prometido, e Chaol voltou para a própria suíte, para lavar a poeira e o suor e, então, encontrar um traje adequado.

			Nenhum sinal de Nesryn até a metade do banho, quando ela apareceu, gritou que tomaria um também e fechou a porta da própria suíte.

			Chaol escolheu o casaco azul e seguiu até o corredor para esperar Nesryn aparecer. Quando ela surgiu, ele piscou para o casaco e a calça ametista de belo corte. O antigo capitão não vira nem sinal do uniforme de guarda havia dias. E não estava prestes a perguntar, portanto apenas falou:

			— Você está linda.

			Nesryn sorriu, com os cabelos brilhantes ainda molhados do banho.

			— Você também não está nada mal. — Ela pareceu reparar na cor do rosto de Chaol e perguntou: — Tomou sol hoje? — O leve sotaque de Nesryn tinha se intensificado, acrescentando um enrolar maior a alguns sons.

			— Ajudei Yrene com alguns pacientes pela cidade.

			Ela sorriu conforme seguiam pelo corredor.

			— Fico feliz em ouvir isso. — Nenhuma palavra sobre a cavalgada e a visita que ele desmarcara; Chaol se perguntou se Nesryn sequer se lembrava.

			Ele ainda não tinha contado sobre os dedos dos pés. Mas, ao entrarem no grande salão do palácio... Mais tarde. Discutiriam aquilo mais tarde.

			O grande salão estava uma maravilha.

			Era a única palavra para aquilo.

			A festa não era tão grande quanto Chaol havia imaginado, apenas poucas pessoas além da reunião habitual de vizires e realeza. Contudo, nenhuma despesa fora poupada nas decorações. No banquete.

			O lorde olhou um pouco boquiaberto, e Nesryn fez o mesmo, conforme os levavam para os assentos na mesa nobre — uma honra que Chaol ainda se sentia surpreso por terem recebido. O khagan e a esposa não se juntariam a eles, foi o que Duva disse. A mãe não andava bem nos últimos dias, e desejava comemorar com o marido em particular.

			Sem dúvida ver aquelas bandeiras de luto serem abaixadas por fim devia ter sido difícil. E, de qualquer forma, aquela noite provavelmente não era o melhor momento para pressionar o khagan a respeito de uma aliança.

			Mais alguns convidados entraram; Hasar e Renia de braços dados com Yrene.

			Quando a curandeira o deixara no cruzamento de um dos corredores principais do palácio, seu rosto brilhava com suor e poeira, as bochechas tingidas de rosa, os cabelos levemente cacheados em torno das orelhas. O vestido também estivera amarrotado devido a um dia de cavalgada, e a bainha, coberta de poeira.

			Certamente nada a ver com sua aparência no momento.

			Chaol sentiu a atenção de metade dos homens na mesa deslizar para Hasar — para Yrene — quando elas entraram, seguidas por duas das criadas da princesa. Hasar sorria com arrogância, e Renia estava completamente deslumbrante usando vermelho-rubi, mas Yrene...

			Para uma bela mulher, vestida nas mais finas roupas e joias que um império podia comprar, havia um ar de resignação a seu respeito. Sim, estava com os ombros esticados e com a coluna reta, mas o sorriso que o atingira no estômago mais cedo sumira havia muito tempo.

			Hasar vestira a amiga em um tom cobalto que lhe ressaltava o calor da pele e fazia os cabelos castanhos reluzirem, como se tivessem, de fato, sido folheados. A princesa até mesmo salpicara o rosto de Yrene com cosméticos — ou talvez o indício de rubor nas bochechas sardentas fosse devido ao decote do vestido, profundo o bastante para revelar a exuberância de sua silhueta. Decote amplo e corpete justo.

			Os vestidos de Yrene certamente não lhe escondiam o corpo, mas aquele... Chaol não tinha notado direito o quanto a cintura da curandeira era fina, como o quadril se destacava abaixo da cintura. Como os outros dotes da jovem eram fartos acima.

			Ele não foi o único a olhar uma segunda vez. Sartaq e Arghun haviam se inclinado para a frente nos assentos conforme a irmã levava Yrene até a mesa nobre.

			Seus cabelos tinham sido deixados, em grande parte, soltos, apenas as laterais foram puxadas para trás, presas com pentes de ouro e rubi. Brincos combinando pendiam das orelhas, roçando a esguia coluna do pescoço.

			— Ela parece majestosa — murmurou Nesryn para Chaol.

			Yrene, de fato, parecia uma princesa; apesar de parecer uma princesa a caminho da forca, a julgar pela seriedade da expressão ao chegarem à mesa. Qualquer alegria que a curandeira tivesse sentido mais cedo, quando eles se despediram, tinha sumido durante as duas horas que ela passara com Hasar.

			Os príncipes se levantaram para cumprimentá-la dessa vez, com Kashin se adiantando.

			A herdeira não declarada da alta-curandeira; uma mulher que provavelmente empunharia poder considerável naquele reino. Eles pareciam perceber isso, a intensidade da implicação. Arghun principalmente, pelo olhar ardiloso que deu a Yrene. Uma mulher de poder considerável... e beleza.

			Chaol viu a palavra nos olhos de Arghun: prêmio.

			O maxilar do lorde se contraiu. Yrene certamente não queria as atenções do mais belo dos príncipes — então ele não conseguia imaginar como estaria interessada na afeição dos outros dois.

			Arghun abriu a boca para falar com Hasar, mas a princesa caminhou diretamente até Chaol e Nesryn, então murmurou ao ouvido da capitã:

			— Saia.
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			Nesryn piscou para Hasar.

			A princesa sorriu, fria como uma cobra, e esclareceu:

			— Não é educado se sentar apenas com seu companheiro. Deveríamos tê-los separado antes.

			A capitã olhou para Chaol. Todos observavam. Ele não fazia ideia — nenhuma mesmo — do que dizer. Yrene parecia disposta a derreter no piso de mármore verde.

			Sartaq pigarreou.

			— Junte-se a mim aqui, capitã Faliq.

			Nesryn ficou rapidamente de pé, e Hasar sorriu para ela. A princesa deu tapinhas no encosto do assento que acabara de ser desocupado e cantarolou para Yrene, que se detivera a poucos metros de distância:

			— Você senta aqui. Caso seja necessária.

			A curandeira lançou um olhar a Chaol que poderia ter sido considerado uma súplica, mas ele manteve a expressão neutra e ofereceu um sorriso de boca fechada.

			Nesryn se sentou ao lado de Sartaq, que pedira a um vizir que passasse para o fim da mesa, e Hasar, satisfeita porque os ajustes tinham sido feitos de acordo com seu gosto, considerou que o assento habitual não era de seu agrado e expulsou dois vizires para o lado de Arghun. O segundo assento era para Renia, que deu à amante um olhar de leve reprovação, mas sorriu consigo mesma — como se fosse típico.

			A refeição foi retomada, e Chaol desviou a atenção para Yrene. O vizir do outro lado da curandeira sequer a notou. Bandejas foram passadas por criados, e comida e bebida, empilhados e servidos.

			— Devo querer saber o motivo? — murmurou Chaol.

			Yrene cortava o cordeiro guisado com arroz de açafrão amontoados no prato dourado.

			— Não.

			O lorde estava disposto a apostar que, quaisquer que fossem as sombras nos olhos da jovem mais cedo, a coisa que ela se impedira de dizer... andava lado a lado com o que quer que estivesse acontecendo ali.

			Ele olhou para a ponta da mesa, para onde Nesryn estava, observando-os e em parte ouvindo Sartaq, que falava sobre algo que Chaol não conseguia ouvir por cima do tilintar dos talheres e da discussão.

			Ele lançou um olhar de desculpas à capitã.

			Nesryn lançou a ele um de aviso em resposta — direcionado a Hasar. Cuidado.

			— Como estão seus dedos? — perguntou Yrene, comendo pequenas porções da comida. Montados nos cavalos mais cedo, ele a vira devorar a caixa de doces de alfarroba que ela comprara para os dois. Então comer delicadamente ali... era manter a aparência.

			— Ativos — respondeu Chaol, com um meio sorriso. Não importava que tivessem se passado apenas duas horas desde que haviam se visto pela última vez.

			— Sensação?

			— Formigamento.

			— Que bom. — Ela engoliu em seco, aquela cicatriz se movendo junto.

			Ele sabia que estavam sendo observados. Ouvidos. Yrene também sabia.

			Os nós dos dedos da curandeira estavam brancos conforme ela segurava os talheres; as costas retas como uma vareta. Nenhum sorriso. Pouca luz nos olhos delineados com kajal.

			Teria a princesa arranjara os juntado para que conversassem, ou para manipular Kashin, levando-o a tomar alguma atitude? O príncipe estava, de fato, observando, mesmo enquanto ocupava dois vizires de túnica dourada com uma conversa.

			— O papel de peão não combina com você — murmurou Chaol para Yrene.

			Aqueles olhos marrom-dourados piscaram.

			— Não sei do que está falando.

			Mas ela sabia. As palavras não se destinavam a Chaol.

			Ele catou assuntos para passar o tempo da refeição.

			— Quando se encontra com as moças para a próxima lição?

			— Em duas semanas — respondeu Yrene, parte da tensão drenada dos ombros. — Normalmente seria na semana que vem, mas muitas têm exames, então se concentrarão nos estudos.

			— Algum exercício e ar fresco podem ajudar.

			— Eu diria que sim, mas esses testes são questão de vida ou morte para elas. Certamente eram para mim.

			— Ainda falta mais algum para você?

			Yrene sacudiu a cabeça, e os brincos encrustados de joias refletiram a luz.

			— Completei o último há duas semanas. Sou uma curandeira oficial da Torre. — Um pouco de humor humilde surgiu em seus olhos.

			Chaol ergueu a taça para Yrene.

			— Parabéns.

			A curandeira deu de ombros, mas assentiu em agradecimento.

			— Embora Hafiza queira me testar uma última vez.

			Ah.

			— Então sou de fato um experimento.

			Uma tentativa medíocre de suavizar a discussão de dias antes, daquela aspereza que o perfurara.

			— Não — retrucou Yrene, baixinho e com rapidez. — Você tem muito pouco a ver com isso. Esse último teste não oficial... tem a ver comigo.

			Chaol queria perguntar, mas havia olhos demais sobre eles.

			— Então lhe desejo sorte — disse ele, formalmente. Tão diferente de como conversaram enquanto cavalgaram pela cidade.

			A refeição passou lenta e rapidamente ao mesmo tempo; a conversa foi forçada e infrequente.

			Somente quando as sobremesas e o kahve foram servidos, Arghun bateu palmas e chamou o entretenimento.

			— Com nosso pai nos aposentos — Chaol ouviu Sartaq confidenciar a Nesryn —, costumamos ter comemorações mais... informais.

			De fato, uma trupe de músicos elegantemente vestidos surgiu do espaço entre as pilastras além da mesa, carregando instrumentos familiares e desconhecidos. Tambores rufaram, então flautas e cornetas anunciaram a chegada do evento principal: dançarinos.

			Um círculo de oito dançarinos, tanto homens quanto mulheres — um número sagrado, explicara Sartaq para Nesryn, que sorria hesitantemente —, emergiu das cortinas ao lado das pilastras.

			Chaol tentou não engasgar.

			Estavam pintados de dourado, cheios de joias e vestiam túnicas translúcidas feitas da mais fina seda presas com cinto, mas por baixo disso... nada.

			Os corpos eram flexíveis e jovens: o ápice da juventude e da virilidade. Quadris se balançavam, costas se arqueavam, mãos se entrelaçavam no ar acima deles conforme começavam a se entremear uns entre os outros em círculos e linhas.

			— Eu disse a você. — Foi tudo o que Yrene murmurou para Chaol.

			— Acho que Dorian teria gostado — murmurou ele de volta, surpreso ao perceber que os cantos da própria boca se repuxaram para cima quando pensou nisso.

			Yrene lhe deu um olhar de interesse, com alguma luz novamente nos olhos. As pessoas haviam se virado nos assentos para ver melhor os dançarinos, os corpos esculturais e os pés descalços e habilidosos.

			Movimentos perfeitos e precisos; os corpos eram meros instrumentos da música. Lindos — etéreos, porém... tangíveis. Aelin, percebeu Chaol, teria gostado daquilo também. Muito.

			Conforme os dançarinos se apresentavam, criados arrastavam cadeiras e sofás, arrumando almofadas e mesas. Tigelas de ervas para fumar, de cheiro adocicado e enjoativo, foram colocadas sobre elas.

			— Não se aproxime demais se quer seus sentidos intactos — avisou Yrene, observando um criado carregar uma das caixas de metal de fumo para uma mesa de madeira entalhada. — É um leve opiáceo.

			— Eles realmente se soltam quando os pais não estão presentes.

			Alguns dos vizires partiram, mas muitos deixaram a mesa para ocupar assentos acolchoados. A totalidade do grande salão fora reorganizada em questão de momentos para acomodar os convidados que queriam relaxar, então...

			Criados surgiram das cortinas, bem arrumados e vestindo seda exuberante, translúcida também. Homens e mulheres, todos belos, encontraram seu caminho até colos e braços de sofás, alguns se aninhando aos pés de vizires e da nobreza.

			Chaol vira festas relativamente libertinas no castelo de vidro, mas ainda havia um certo rigor. Uma formalidade e uma sensação de que tais coisas se escondiam atrás de portas fechadas. Dorian certamente as tinha guardado para a privacidade do próprio quarto. Ou para o de outra pessoa. Ou apenas arrastava Chaol para Forte da Fenda, ou até Enseada do Sino, onde a nobreza dava festas muito mais desinibidas que aquelas da rainha Georgina.

			Sartaq permaneceu à mesa ao lado de Nesryn, que observava os dançarinos habilidosos com os olhos arregalados de admiração, mas os outros filhos reais... Duva, a mão na barriga, se despediu, com o marido ao lado, silencioso como sempre. A fumaça não era boa para o bebê no ventre, alegou a princesa, e Yrene assentiu em aprovação, embora ninguém tivesse olhado em sua direção.

			Arghun reivindicou um sofá para si em volta da dança, recostando-se e inspirando a fumaça que ondulava das brasas nas pequenas caixas de metal ao lado. Membros da corte e vizires competiam pelos assentos mais próximos do príncipe mais velho.

			Hasar e a amante ocuparam um pequeno sofá para si mesmas, e as mãos da princesa em breve se entrelaçaram aos cabelos pretos de Renia. A boca de Hasar encontrou um ponto no pescoço da mulher um momento depois. O sorriso de resposta foi lento e largo — os olhos estremeceram até se fechar quando a princesa sussurrou algo contra a pele da amante.

			Kashin parecia esperar por minutos enquanto Yrene e Chaol observavam a luxúria que se desenrolava, os dois ainda sentados à mesa quase vazia.

			Esperando Yrene, sem dúvida, se levantar.

			Rubor manchava as bochechas da curandeira conforme ela mantinha os olhos firmes no kahve e no vapor ondulando da pequena xícara.

			— Já viu isso antes? — perguntou Chaol.

			— Dê uma ou duas horas, e todos sairão para seus quartos... não sozinhos, é claro.

			Aparentemente o príncipe Kashin tinha arrastado a conversa com o vizir a seu lado pelo máximo de tempo que podia suportar. Então, olhando diretamente para Yrene, ele abriu a boca, e Chaol leu o convite nos olhos do homem antes que ele pudesse falar.

			O antigo capitão teve talvez um segundo para decidir. Ele viu que Sartaq convidara Nesryn a se sentar com ele — não à mesa, não nos sofás, mas em um par de poltronas nos fundos da sala, onde não havia fumaça e as janelas estavam abertas, mas ainda podiam observar a festa. Ela deu a Chaol um aceno de cabeça reconfortante, seguindo sem pressa conforme caminhava com o príncipe.

			Então, quando Kashin se inclinou para a frente para convidar Yrene a se juntar a ele em um sofá, Chaol se virou para a curandeira e falou:

			— Eu gostaria de me sentar com você.

			Os olhos da jovem estavam levemente arregalados.

			— Onde?

			Kashin fechou a boca, e o lorde teve a sensação de que havia um alvo sendo desenhado no próprio peito.

			Ainda assim, ele encarou Yrene e respondeu:

			— Em algum lugar mais silencioso.

			Havia apenas alguns sofás restantes, todos próximos da dança e da fumaça mais espessa. Mas havia um, parcialmente escondido nas sombras, perto de uma alcova do outro lado do salão, com um pequeno braseiro daquelas ervas na mesa baixa à frente.

			— Se devemos ser vistos juntos esta noite — sussurrou Chaol, tão baixo que apenas Yrene conseguiu ouvir —, então permanecer aqui por um tempo seria melhor que partirmos juntos. — Que mensagem aquilo passaria, considerando a mudança na atmosfera da festa. — E eu não deixaria que você saísse sozinha.

			A curandeira se levantou silenciosamente, com um sorriso sombrio.

			— Então vamos relaxar, Lorde Westfall. — Ela indicou o sofá sombreado além do limite da luz.

			Yrene o deixou empurrar a própria cadeira até lá e manteve o queixo erguido, com a saia do vestido se arrastando atrás de si conforme ela seguia para aquela alcova. As costas do vestido eram na maior parte abertas — revelando a pele macia e impecável, assim como a bela depressão da coluna. O decote era baixo o bastante para que Chaol visse as covinhas gêmeas na lombar, como se algum deus tivesse pressionado os polegares ali.

			Ele sentiu olhos dos demais sobre os dois quando Yrene se acomodou no sofá. A saia do vestido se aglutinou no chão, estendendo-se além dos tornozelos, e a curandeira estendeu um dos braços nus e expostos no encosto de almofadas felpudas.

			Chaol manteve os olhos fixos no olhar de pálpebras baixas de Yrene ao chegar ao sofá, antes que os criados conseguissem se aproximar. Então ele passou da cadeira para as almofadas e, com alguns movimentos, sentou-se virado para ela — assentindo em agradecimento ao criado que afastou a cadeira de rodas. Daquele ponto de vantagem, eles tinham uma vista desobstruída dos dançarinos e da área com assentos, assim como dos criados e da nobreza que já começava a passar mãos e bocas sobre pele e tecido, mesmo enquanto ainda assistia ao entretenimento sem igual.

			Algo se revirou — não de um modo desagradável — no estômago de Chaol diante da cena.

			— Os criados não são forçados aqui — explicou Yrene, baixinho. — Foi a primeira coisa que perguntei durante meu tempo inicial nessas reuniões. Os criados estão ansiosos para subir de posição, e aqueles que estão aqui sabem que privilégio pode lhes trazer sair do salão com alguém esta noite.

			— Mas, se são pagos — replicou Chaol —, se têm preocupação com as próprias posições caso se recusem, então como isso pode ser consentimento de verdade?

			— Não é. Não quando se coloca dessa forma. Mas o khaganato se certificou de que outros limites sejam preservados. Restrições etárias. Consentimento verbal. Punição para aqueles, mesmo da realeza, que quebrem as regras. — Ela dissera o mesmo dias antes.

			Uma mulher e um homem, jovens, tinham se posicionado de cada lado de Arghun; um lhe mordiscava o pescoço enquanto o outro traçava círculos ao longo das coxas do príncipe. Durante todo o tempo, Arghun continuou a conversa com um vizir sentado em uma cadeira à esquerda, inabalado.

			— Achei que ele tivesse uma esposa — comentou Chaol.

			Yrene acompanhou seu olhar.

			— E tem. Ela fica na propriedade de campo. E criados não são considerados casos. As necessidades que atendem... Pode muito bem ser dar um banho. — Os olhos de Yrene dançaram quando ela disse: — Tenho certeza de que descobriu isso em seu primeiro dia.

			Chaol corou.

			— Fiquei... surpreso com a atenção aos detalhes. E o envolvimento.

			— Kadja provavelmente foi selecionada para lhe dar prazer.

			— Não tenho interesse nessas distrações. Mesmo com uma criada disposta.

			Yrene olhou na direção de Nesryn, envolvida na conversa com Sartaq.

			— Ela tem sorte por ter um companheiro tão leal, então.

			Ele esperou por uma pontada de ciúmes ao ver o sorriso de Nesryn para o príncipe, cujo corpo era a definição do relaxamento, o braço jogado no encosto do sofá atrás da capitã e um tornozelo cruzado sobre o joelho.

			Talvez simplesmente confiasse em Nesryn, mas nada se agitou dentro de si ao ver aquilo.

			Chaol notou que Yrene o observava com os olhos como topázio nas sombras e na fumaça.

			— Eu me encontrei com minha amiga na outra noite — comentou ela, os cílios estremecendo. Não passava de uma mulher embalada pelos opiáceos incandescentes. Até mesmo o lorde começava a se sentir zonzo. O corpo estava aquecido. Aconchegado. — E de novo esta noite antes do jantar.

			Hasar.

			— E? — Ele se viu estudando o leve cacheado nas pontas do longo cabelo. Viu os próprios dedos se mexendo, como se imaginasse a sensação da mecha entre eles.

			A curandeira esperou até que um criado carregando uma bandeja de frutas cristalizadas passasse.

			— Ela me contou que seu amigo ainda está sumido. E que uma rede foi lançada pelo centro da mesa.

			Chaol piscou, discernindo entre a fumaça e as palavras.

			Exércitos. Os exércitos de Perrington tinham sido espalhados pelo continente. Não era à toa que Yrene não discutira aquilo mais cedo nas ruas; não era à toa que havia tanta sombra em seus olhos.

			— Onde?

			— Montanhas para... sua caçada habitual.

			Ele puxou um mapa mental da terra. Do desfiladeiro Ferian até Forte da Fenda. Pelos deuses.

			— Tem certeza disso?

			Um aceno de cabeça.

			Chaol podia sentir olhos se voltando para eles de vez em quando.

			Yrene também. Ele tentou não se assustar com a mão que a curandeira apoiou em seu braço, com o olhar que ela ergueu por baixo dos cílios semicerrados, com os olhos sonolentos... convidativos.

			— Me perguntaram outro dia, e hoje de novo, de uma forma que não posso recusar.

			Ela fora ameaçada. O antigo capitão trincou a mandíbula.

			— Preciso de um lugar. Uma direção — murmurou a jovem. — Para onde sua outra amiga deve ir.

			Aelin.

			— Ela está... onde ela está?

			— Não sabem.

			Aelin estava... desaparecida. Paradeiro desconhecido até mesmo pelos espiões do khaganato.

			— Não está em casa?

			Um sacudir de cabeça que fez o coração de Chaol começar a bater histericamente. Aelin e Dorian — o paradeiro de ambos desconhecido. Desaparecidos. Se Perrington fosse atacar...

			— Não sei para onde ela iria. O que planejava fazer. — Ele apoiou uma das mãos sobre a mão de Yrene, tentando ignorar a maciez da pele da jovem. — O plano era ela voltar para casa. Reunir um exército.

			— Ela não voltou. E não duvido da clareza dos olhos aqui. E lá.

			Espiões de Hasar. E outros.

			Aelin não estava em Terrasen. Jamais chegara a Orynth.

			— Tire esse olhar do rosto — ronronou Yrene, e, embora tivesse roçado no braço do lorde com uma das mãos, seus olhos brilhavam severos.

			Chaol teve dificuldades em obedecer, mas conseguiu abrir um sorriso sonolento.

			— Por acaso sua amiga acha que eles caíram nas mãos de outro?

			— Ela não sabe. — A curandeira lhe passou os dedos pelo braço, leves e lentos. Aquele anel simples ainda brilhava em sua mão. — Quer que eu pergunte a você. Que lhe arranque a informação.

			— Ah. — A mão esguia e linda da curandeira deslizou por seu braço. — Por isso a reorganização dos assentos. — E por que Yrene parecera prestes a falar tantas vezes durante o dia, mas decidira pelo silêncio.

			— Ela tornará a vida muito difícil se não acreditar que consegui fazê-lo se abrir.

			O lorde parou a mão da jovem no bíceps, percebendo, então, que seus dedos tremiam levemente. Talvez fosse a fumaça adocicada e enjoativa rodopiando em torno dos dois, talvez fosse a música e os dançarinos com a pele exposta e as joias.

			— Acho que você já fez isso, Yrene Towers — disse ele, no entanto.

			Chaol viu o rosto da curandeira corar. Observou como aquilo fez com que o dourado em seus olhos se destacasse.

			Perigoso. Perigoso e estúpido e...

			Ele sabia que outros os observavam. Sabia que Nesryn estava sentada com o príncipe.

			Ela entenderia que era uma atuação. A presença de Nesryn com Sartaq era apenas outra parte daquilo. Outra exibição.

			Chaol disse isso a si mesmo conforme continuava a encarar Yrene, continuava a lhe pressionar a mão contra seu braço, continuava a observar o rubor tingindo as bochechas da curandeira, que levou a ponta da língua até os lábios, umedecendo-os.

			Ele observou isso também.

			Um calor pesado e tranquilizador se acomodou bem no fundo de Chaol.

			— Preciso de um lugar. Qualquer lugar.

			Ele precisou de alguns segundos para entender o que Yrene queria dizer. A sutil ameaça da princesa, caso a curandeira falhasse em extorquir informações.

			— Por que mentir? Eu teria contado a verdade. — A boca de Chaol pareceu distante.

			— Depois da lição com as meninas — murmurou a curandeira —, eu devia algo a você.

			E essa revelação dos interesses de Hasar...

			— Ela tenderá para nossa causa?

			Yrene estudou o salão, e Chaol viu que sua mão se afastara da dela, subindo até o ombro exposto e, então, repousando no pescoço da curandeira.

			A pele era macia como veludo aquecido pelo sol. Seu polegar acariciou a lateral do pescoço, tão perto daquela fina cicatriz, e a jovem desviou os olhos para ele.

			Havia aviso ali — aviso, mas também... Chaol sabia que o aviso não era direcionado a ele. Mas a ela mesma.

			— Ela... — Yrene expirou. O antigo capitão não conseguiu resistir a uma segunda carícia do polegar pela lateral do pescoço. A pele roçou contra a mão do lorde quando a curandeira engoliu em seco de novo. — Ela está preocupada com a ameaça do fogo.

			E medo podia ser uma motivação que ajudaria ou destruiria qualquer chance de uma aliança.

			— Ela acha... acha que você está potencialmente por trás do ataque na biblioteca. Como algum tipo de manipulação.

			Chaol riu com deboche, mas seu polegar parou, bem sobre a pulsação trêmula da jovem.

			— Ela nos dá mais crédito do que merecemos. — Mas um alarme se acendia nos olhos de Yrene. — Em que você acredita, Yrene Towers?

			Ela apoiou a palma sobre uma das mãos do lorde, mas não fez menção de retirar a outra de seu pescoço.

			— Acho que sua presença pode ter levado outras forças a entrar em ação, mas não acredito que seja o tipo de homem que faz joguetes.

			Mesmo que a posição atual de ambos dissesse o contrário.

			— Você vai atrás do que quer — prosseguiu Yrene. — E tenta conquistar isso diretamente. Honestamente.

			— Eu costumava ser esse tipo de homem — replicou Chaol, sem conseguir desviar os olhos.

			— E agora? — As palavras saíam ofegantes, a pulsação martelava sob a palma da mão do antigo capitão.

			— E agora — respondeu ele, aproximando a cabeça da de Yrene, tão perto que o hálito da jovem lhe roçou a boca — eu me pergunto se devia ter ouvido meu pai quando ele tentou me ensinar.

			Os olhos da curandeira se voltaram para a boca do lorde, e cada instinto, cada gota de concentração, se resumiu àquele movimento. Cada parte de Chaol despertou em atenção dolorosa.

			E aquela sensação, quando o lorde casualmente ajustou o casaco sobre o colo, foi melhor que um banho de gelo.

			A fumaça — os opiáceos. Eram algum tipo de afrodisíaco, algo que embaçava o bom senso.

			Yrene ainda lhe observava a boca, como se fosse um pedaço de fruta, com sua respiração irregular erguendo os seios exuberantes e fartos no confinamento do vestido.

			Chaol se obrigou a tirar a mão de seu pescoço. E se obrigou a se recostar.

			Nesryn devia estar observando. Devia estar se perguntando o que diabo ele estava fazendo.

			Ele devia mais que aquilo à capitã. Devia a Yrene mais que o que quer que tivesse acabado de fazer, qualquer que fosse a loucura...

			— Baía da Caveira — disparou ele. — Diga a ela que fogo pode ser encontrado em baía da Caveira.

			Era talvez o único lugar para o qual Aelin jamais iria — ao domínio do lorde pirata. Ele ouvira a história, uma vez, sobre sua “desventura” com Rolfe. Como se destruir a cidade do homem e naufragar seus estimados navios fosse apenas mais uma diversão. Seguir para lá seria, de fato, a última coisa que Aelin faria, considerando a promessa do lorde pirata de matá-la assim que a visse.

			Yrene piscou, como se voltasse a se lembrar de si, da situação que os levara até ali, até aquele sofá, até estarem joelho a joelho e quase nariz a nariz.

			— Sim — afirmou ela, se afastando e piscando furiosamente de novo. A curandeira franziu a testa para as brasas incandescentes dentro da caixa de metal sobre a mesa. — Isso servirá.

			Com um gesto, Yrene afastou uma garra de fumaça que se desenrolava e tentava se colocar entre eles.

			— Eu devia ir.

			Um pânico selvagem, ansioso, reluziu nos olhos da jovem. Como se a curandeira também tivesse percebido, tivesse sentido...

			Yrene se levantou, alisando a saia do vestido. A mulher sensual e determinada que caminhara até aquele sofá havia desaparecido. Ali... ali estava a jovem em seus 22 anos, sozinha em uma cidade estrangeira e uma presa dos caprichos dos filhos reais.

			— Espero... — começou ela, olhando na direção de Nesryn. Vergonha. Era... vergonha e culpa que pesavam em seus ombros. — Espero que você jamais aprenda a fazer esse tipo de joguete.

			Nesryn permanecia absorta na conversa com Sartaq, sem mostrar sinais de nervosismo, de conhecimento de... do que quer que tivesse transpirado ali.

			Ele era um desgraçado. Um maldito desgraçado.

			— Vejo você amanhã. — Foi tudo em que Chaol conseguiu pensar para dizer. Mas, quando ela se afastou, o lorde também disparou: — Deixe-me arranjar alguém para acompanhá-la.

			Porque Kashin os observava do outro lado do salão, mesmo com uma criada no colo, passando a mão por seus cabelos. E aquilo era... ah, aquilo era violência fria no rosto do príncipe conforme ele reparava na atenção de Chaol.

			Os outros podiam pensar que o que acabara de acontecer entre ele e Yrene era atuação, mas Kashin... O rapaz não era tão estupidamente leal quanto os demais achavam. Não, estava bastante ciente daqueles ao redor. Ele podia ler outros homens. Avaliá-los.

			E não fora a excitação que permitira ao príncipe perceber como aquilo tinha sido genuíno. Mas a culpa que Chaol havia notado tarde demais que ele e Yrene deixaram transparecer.

			— Vou pedir a Hasar — disse a curandeira, seguindo para o sofá onde a princesa e a amante estavam sentadas, as bocas percorrendo uma à outra com uma atenção preguiçosa aos detalhes.

			Chaol permaneceu em seu lugar, monitorando conforme Yrene se aproximava das mulheres. Hasar piscou para ela com olhos embaçados.

			Mas a luxúria que embaçava o rosto da princesa se dissipou diante do curto aceno de cabeça de Yrene. Missão cumprida. A curandeira se inclinou e sussurrou ao ouvido de Hasar quando lhe beijou as bochechas em despedida. O antigo capitão leu o movimento dos lábios da jovem mesmo do outro lado do salão. Baía da Caveira.

			A princesa sorriu lentamente, então estalou os dedos para um guarda que esperava. O homem imediatamente caminhou até elas. Chaol observou Hasar comandar o homem, observou o que sem dúvida foi uma ameaça de morte ou coisa pior caso Yrene não voltasse para a Torre em segurança.

			A curandeira apenas deu à princesa um sorriso exasperado antes de dar boa noite a ela e a Renia, e seguir o guarda para fora. Ela olhou para trás, para a entrada arqueada.

			Mesmo com a extensão de quase 30 metros de mármore polido e de pilastras altas, o espaço entre os dois era tenso.

			Como se aquela luz branca que Chaol vira dentro de si havia dois dias fosse uma corda viva. Como se Yrene de alguma forma tivesse se plantado nele naquela tarde.

			Ela nem mesmo assentiu antes de partir, com a saia oscilando no corpo.

			Quando Chaol olhou para Nesryn de novo, viu que a atenção da capitã estava sobre ele.

			E viu o rosto inexpressivo — tão cuidadosamente inexpressivo — quando Nesryn lhe deu um pequeno aceno do que ele presumiu ser compreensão. A partida havia acabado naquela noite. A capitã esperava para ouvir o resultado final.

			A fumaça ainda se agarrava às narinas, aos cabelos e às roupas quando Chaol e Nesryn entraram na suíte uma hora depois. O antigo capitão se juntara a ela e Sartaq na pequena área silenciosa e ficara observando convidados partirem para os próprios aposentos, ou os de outra pessoa. Sim, Dorian certamente teria amado aquela corte.

			Sartaq os acompanhou até o quarto e lhes ofereceu um boa-noite de certa forma severo. Mais contido que as palavras e os sorrisos de mais cedo. Chaol não o culpava. Provavelmente havia olhos por toda parte.

			Mesmo que os do príncipe se detivessem em grande parte em Nesryn conforme ela se despedia e entrava com Chaol na suíte.

			O cômodo estava praticamente todo escuro, exceto por uma lanterna de vidro colorido que Kadja deixara queimando na mesa do saguão. As portas dos quartos se abriam, como bocas de cavernas.

			A pausa no saguão mal iluminado se estendeu por um segundo longo demais.

			Nesryn silenciosamente deu um passo na direção do próprio quarto.

			Chaol agarrou sua mão antes que Nesryn conseguisse avançar 30 centímetros.

			Devagar, ela olhou por cima do ombro, com os cabelos escuros movendo-se como seda da cor da meia-noite.

			Mesmo na escuridão, ele sabia que Nesryn lia o que estava em seus olhos.

			A pele se repuxou sobre os ossos e o coração bateu de forma estrondosa, mas Chaol esperou.

			— Acho que sou necessária em outros lugares, e não neste palácio no momento — falou ela, por fim.

			O antigo capitão continuou lhe segurando a mão.

			— Não deveríamos discutir isso no corredor.

			A mulher engoliu em seco, mas assentiu uma vez. Ela fez menção de empurrar a cadeira de Chaol, mas ele se moveu antes que ela conseguisse, guiando-se para o quarto. Deixando que Nesryn seguisse.

			Deixando que ela fechasse a porta atrás dos dois.

			O luar entrava pelas janelas do jardim, espalhando-se na cama.

			Kadja não acendera as velas, ou antecipando o uso do quarto depois da festa para propósitos diferentes de dormir, ou antecipando que ele poderia sequer retornar. Mas no escuro, com o zumbido das cigarras nas árvores do jardim...

			— Preciso de você aqui — admitiu Chaol.

			— Precisa? — Uma pergunta direta, sincera.

			Ele deu a Nesryn o respeito de refletir sobre a pergunta.

			— Eu... Era para estarmos fazendo isso juntos. Tudo.

			Ela sacudiu a cabeça, e os cabelos curtos se agitaram.

			— Caminhos mudam. Sabe disso melhor que qualquer um.

			Ele sabia. Realmente sabia muito bem. Mas mesmo assim...

			— Para onde pretende ir?

			— Sartaq mencionou que deseja buscar respostas entre seu povo, sobre a possibilidade de os valg já terem estado neste continente antes. Eu... eu estou tentada a acompanhá-lo, se ele permitir. Para ver se há de fato respostas a encontrar, e se eu consigo convencê-lo a talvez ir contra as ordens do pai. Ou pelo menos falar em nosso favor.

			— Mas o acompanhar para onde? Os montadores ruk no sul?

			— Talvez. Ele mencionou na festa que partirá em alguns dias. Mas você e eu temos uma chance de apoio muito ínfima. Quem sabe eu consiga melhorá-las acompanhando o príncipe, encontrando informações de valor entre os rukhin. Se um dos agentes de Erawan estiver em Antica... Confio na guarda do khagan para proteger este palácio e a Torre, mas você e eu, nós deveríamos reunir as forças que conseguirmos antes que Erawan possa mandar mais contra nós. — Ela hesitou. — E você... você está fazendo bastante progresso. Eu não interferiria com isso.

			Havia palavras não ditas nas entrelinhas da oferta.

			Chaol esfregou o rosto. Para Nesryn partir, simplesmente aceitando aquilo, aquela bifurcação no caminho diante de ambos... O antigo capitão expirou.

			— Vamos esperar até o amanhecer para decidirmos qualquer coisa. Nada de bom vem de escolhas feitas tarde da noite.

			Ela ficou calada, e Chaol se impulsionou para o colchão antes de retirar o casaco e as botas.

			— Quer se sentar comigo? Conte sobre sua família... sobre a comemoração com eles hoje. — Ele recebera apenas os detalhes mais básicos e, talvez, fosse culpa que o impelia naquele instante, mas...

			Seus olhos se encontraram na escuridão; o canto de um rouxinol entrava pelas portas fechadas. Chaol podia jurar ter visto compreensão brilhar no rosto de Nesryn, então se assentar como uma rocha largada em uma poça.

			A mulher se aproximou da cama com passos silenciosos, desabotoando o casaco e jogando-o por cima de uma cadeira antes de tirar as botas. Ela subiu no colchão e se recostou contra um travesseiro que suspirou com o peso do corpo.

			Eu vi, Chaol podia jurar que lia isso percorrendo o olhar de Nesryn. Eu sei.

			Mas ela falou sobre a cerimônia no cais, sobre como os quatro priminhos tinham jogado guirlandas de flores no mar e, então, corrido aos gritos conforme gaivotas os cercavam para roubar os pequenos bolos de amêndoa das mãos. Ela contou sobre o tio, Brahim, e a tia, Zahida, e a bela casa dos dois, com os múltiplos pátios e as trepadeiras floridas e as telas de arabescos.

			Com cada olhar, aquelas palavras não ditas ainda ecoavam. Eu sei. Eu sei.

			Chaol deixou Nesryn falar, ouviu até sua voz lhe embalar o sono, porque ele também sabia.
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			Yrene pensou em não aparecer no dia seguinte.

			O que tinha acontecido no sofá na noite anterior...

			Ela voltara ao quarto superexcitada e frenética, incapaz de se acalmar. Depois de tirar o vestido e as joias de Hasar, a curandeira os tinha dobrado organizadamente na cadeira com as mãos trêmulas, então empurrara o baú para a frente da porta, apenas para o caso do demônio assassino tê-la visto inalando punhados profanos daquela fumaça e ter pensado em flagrá-la fora de si.

			Porque Yrene estivera. Completamente fora de si. Concentrada apenas no calor e no cheiro e no tamanho aconchegante do lorde — o raspar de seus calos contra a pele e em como queria senti-los em outro lugar. Como havia olhado insistentemente para a boca de Chaol para evitar tracejá-la com os dedos. Com os lábios.

			Yrene odiava aquelas festas. A fumaça que fazia as pessoas abandonarem qualquer tipo de bom senso. Inibições. Precisamente por isso a nobreza e os ricos adoravam inalá-la, mas...

			A curandeira caminhara de um lado para outro no quarto da torre, passando as mãos pelo rosto até manchar os cosméticos que Hasar havia aplicado pessoalmente.

			Yrene tinha lavado o rosto três vezes, depois vestira a camisola mais leve e ficara se revirando na cama, o tecido agarrando-se e farfalhando contra a pele suada e quente.

			Contando as horas, os minutos, até as garras daquela fumaça se afrouxarem. Até se dissiparem.

			Não foi fácil. E Yrene somente tomou as rédeas da situação nas horas mais silenciosas e mais escuras da noite.

			Uma dose mais forte que o normal fora queimada naquela festa. Aquilo rastejava por dentro de Yrene, percorrendo a pele com garras. E o rosto que era chamado, as mãos que ela imaginava roçando sua pele...

			A libertação a deixou vazia — insatisfeita.

			O alvorecer chegou, e Yrene se irritou quando viu o reflexo exausto no pedaço mínimo de espelho acima da pia.

			As garras do opiáceo tinham sumido com as poucas horas de sono que conseguira arrancar, mas... Algo se revirava baixo em seu estômago.

			Yrene se lavou e se vestiu, em seguida guardou a roupa elegante e as joias de Hasar em uma sacola sobressalente. Era melhor acabar logo com aquilo. Ela devolveria as coisas da princesa depois. Hasar ficara presunçosa como uma gata Baast com a informação que a curandeira lhe dera, a mentira que Chaol embrulhara para ser entregue à princesa.

			Ela havia pensado em não contar ao antigo capitão, mas, mesmo antes da fumaça, antes daquela loucura... Quando Chaol havia se oferecido para se sentar com Yrene a fim de evitar sua recusa a Kashin, depois de um dia de perambulações pela cidade, com uma tranquilidade sem pressa, ela decidira. Decidira confiar no lorde. E, então, perdera a cabeça de vez.

			Yrene mal conseguiu encarar os guardas, os criados, os vizires e a nobreza ao entrar no palácio e seguir para os aposentos de Lorde Westfall. Sem dúvida alguns deles a viram no sofá com Chaol. Outros não — embora talvez tivessem ouvido falar.

			A jovem jamais exibira tal comportamento no palácio. Ela deveria contar a Hafiza para que a alta-curandeira soubesse da indiscrição antes que chegasse à Torre por outros lábios.

			Não que Hafiza fosse brigar com ela, mas... Yrene não conseguia fugir da sensação de que precisava confessar. Acertar as coisas.

			Faria a sessão do dia ser breve. Ou o mais breve possível, depois que perdesse toda a noção de tempo e espaço naquele inferno escuro e revolto do ferimento de Chaol.

			Profissional.

			Yrene entrou na suíte e, antes de caminhar até o quarto do lorde, disse a Kadja:

			— Gengibre, açafrão e limão. — A criada pareceu disposta a protestar, mas ela a ignorou e abriu a porta do aposento.

			A curandeira parou tão rápido que quase tropeçou.

			A primeira coisa em que reparou foram os lençóis e os travesseiros revirados. Então o peito nu, o quadril mal coberto por um pedaço de seda branco.

			E depois uma cabeça castanha, com o rosto no travesseiro ao lado. Ainda dormindo. Exausta.

			Os olhos de Chaol se abriram imediatamente, e tudo o que Yrene conseguiu dizer foi um “Ah” baixinho.

			Choque e... outra coisa faiscaram no olhar de Chaol; a boca se abriu.

			Nesryn se agitou a seu lado, as sobrancelhas franzidas e a camisa amarrotada.

			O lorde segurou punhados do lençol, movendo os músculos do peito e do abdômen ao se levantar e apoiar os cotovelos...

			Yrene simplesmente saiu.

			Ela esperou no sofá dourado da sala de estar, o joelho quicando enquanto observava o jardim, com suas flores de trepadeiras apenas começando a se abrir ao longo das pilastras do lado de fora das portas de vidro.

			Mesmo com a fonte gorgolejante, aquilo não chegou a bloquear os sons de Nesryn murmurando ao acordar — então o caminhar dos pés macios do quarto de Chaol até o da capitã, seguido pela porta se fechando.

			Um momento depois, rodas gemeram, e ali estava ele. De camisa e calça. Os cabelos ainda bagunçados. Como se ele tivesse passado as mãos. Ou Nesryn o tivesse feito. Repetidamente.

			Yrene abraçou o próprio corpo, pois o quarto de alguma forma pareceu tão grande. O espaço entre eles aberto demais. Ela devia ter tomado café da manhã. Devia ter feito algo para evitar aquela leveza. Aquele poço vazio no estômago.

			— Não me dei conta de que estaria aqui tão cedo — explicou ele, baixinho. A curandeira podia jurar que havia culpa no tom de voz.

			— Você disse que eu poderia vir ao alvorecer — retrucou ela, com igual quietude, mas odiou o tom de acusação na voz e rapidamente acrescentou: — Eu devia ter avisado.

			— Não. Eu...

			— Posso voltar depois — interrompeu ela, colocando-se de pé. — Deixar vocês tomarem café da manhã.

			Juntos. Sozinhos.

			— Não — disse Chaol, em tom afiado, parando ao se aproximar do sofá habitual deles. — Agora está bom.

			A jovem não conseguia olhar para ele. Não conseguia encará-lo. Ou explicar por quê.

			— Yrene.

			Ela ignorou o comando no nome e foi até a mesa, sentando-se atrás do móvel, grata pelo limite de madeira entalhada entre os dois. Pela estabilidade sob a palma da mão quando Yrene abriu a sacola que havia deixado no tampo, e começou a retirar as coisas com precisão cuidadosa. Frascos de óleos de que não precisava. Diários.

			Livros... os que ela havia emprestado da biblioteca, A canção do princípio entre eles. Assim como aqueles antigos e preciosos pergaminhos. Yrene não conseguira pensar em um lugar mais seguro para eles além dali. Além dele.

			— Posso fazer um tônico — propôs a curandeira, muito baixo. — Para ela. Se tal coisa for necessária. Se não for desejada, quero dizer.

			Uma criança, foi o que Yrene não conseguiu dizer. Como o bebê gordinho para o qual ela o vira sorrindo tão largamente no dia anterior. Como se fosse uma bênção, uma alegria que ele poderia um dia desejar...

			— E posso fazer um de uso diário para você — acrescentou ela, cada palavra cambaleando e tropeçando para fora da boca.

			— Ela já está tomando um — respondeu Chaol. — Desde os 14 anos.

			Provavelmente desde que sangrara pela primeira vez. Para uma mulher em uma cidade como Forte da Fenda, era sábio. Principalmente se planejava se divertir também.

			— Que bom. — Foi tudo o que Yrene conseguiu pensar em dizer, ainda empilhando os livros. — Inteligente.

			Chaol se aproximou da mesa até seus joelhos deslizarem sob a ponta oposta à dela.

			— Yrene.

			Ela pôs livro sobre livro com um estampido.

			— Por favor.

			A palavra a fez erguer o olhar. Encarando-o de volta — os olhos da cor de terra aquecida pelo sol.

			E foi a formação daquela palavra que Yrene viu surgindo no olhar do lorde — desculpe — que a fez se erguer da mesa de novo. E caminhar para o outro lado do quarto. Escancarando as portas do jardim.

			Não havia nada por que pedir desculpas. Nada.

			Eles eram amantes, e ela...

			A curandeira se deteve às portas do jardim até que a porta do quarto de Nesryn se abrisse e se fechasse. Até que ela ouvisse a mulher colocar a cabeça para dentro da sala de estar, murmurar um adeus a Chaol e partir.

			Yrene tentou se obrigar a olhar por cima do ombro para a capitã Faliq, para oferecer um sorriso educado, mas fingiu não ouvir o breve encontro. Fingiu estar muito ocupada examinando as flores roxo-pálidas se abrindo ao sol da manhã.

			Ela empurrou o vazio para trás. Não se sentia tão pequena, tão... insignificante havia muito, muito tempo.

			Você é a provável herdeira de Hafiza, alta-curandeira. Você não é nada para esse homem, e ele não é nada para você. Permaneça em seu caminho. Lembre-se de Charco Lavrado... seu lar. Lembre-se daqueles que lá estão — que precisam de sua ajuda.

			Lembre-se de tudo que prometeu fazer. Ser.

			A mão de Yrene deslizou para dentro do bolso, fechando-se em torno do bilhete.

			O mundo precisa de mais curandeiros.

			— Não é o que você pensa — comentou Chaol, atrás de Yrene.

			A jovem fechou os olhos por um segundo.

			Lute — lute por sua vida infeliz, inútil e desperdiçada.

			Ela se virou, forçando um sorriso educado.

			— É algo natural. Algo saudável. Fico feliz por se sentir... disposto para a tarefa.

			Pela ira que apareceu nos olhos de Chaol, pela tensão no maxilar, talvez ele não estivesse feliz.

			O mundo precisa de mais curandeiros. O mundo precisa de mais curandeiros. O mundo precisa de mais curandeiros.

			Terminar as coisas com ele, curá-lo e, então, ela poderia deixar Hafiza, deixar a Torre, com a cabeça erguida. Poderia voltar para casa, para a guerra e o derramamento de sangue, e cumprir sua promessa. Fazer valer a dádiva da liberdade concedida por uma estranha naquela noite em Innish.

			— Podemos começar?

			Seria ali na sala. Porque a ideia de se sentar naquela cama amarrotada que provavelmente ainda estava com o cheiro dos dois...

			Havia um aperto na garganta de Yrene, na voz, algo que ela não conseguia afastar, não importava quantos fôlegos tomasse.

			Chaol a estudou, sopesando o tom de voz da curandeira. As palavras. A expressão.

			Ele viu... ouviu. O aperto, a fragilidade.

			Eu não esperava nada, era o que ela queria dizer. Eu... eu não sou nada.

			Por favor, não pergunte. Por favor, não insista. Por favor.

			O lorde pareceu ler isso também.

			— Não a levei para a cama — disse, então, baixinho.

			Yrene se conteve e não mencionou que as evidências pareciam ir contra ele.

			— Conversamos por um bom tempo durante a madrugada e caímos no sono — prosseguiu Chaol. — Nada aconteceu.

			Yrene ignorou a forma como seu peito se esvaziou e se encheu ao mesmo tempo diante das palavras, pois não confiava na própria voz conforme acomodava a informação.

			Como se sentisse a necessidade da jovem por fôlego, Chaol começou a se virar para o sofá, mas, de repente, sua atenção se voltou para os livros que ela empilhara na mesa. Para os pergaminhos.

			A cor se esvaiu de seu rosto.

			— O que é isso? — grunhiu Chaol.

			A curandeira caminhou até a mesa, pegou o pergaminho e o desenrolou com cuidado para exibir os estranhos símbolos.

			— Nousha, a bibliotecária-chefe, encontrou isso para mim naquela noite, quando pedi informações sobre... as coisas que feriram você. Durante toda a... comoção, eu me esqueci. Estava arquivado perto dos livros sobre Eyllwe, então ela colocou junto, por via das dúvidas. Acho que é antigo. Oitocentos anos pelo menos. — Yrene estava tagarelando, mas não conseguia parar, grata por qualquer assunto que não fosse aquele que Chaol estivera tão próximo de abordar. — Acho que são runas, mas jamais vi nada assim. Nousha também não.

			— Não são runas — declarou ele, com a voz rouca. — São marcas de Wyrd.

			E, pelo que ele contara, Yrene sabia que havia muito mais. Tanta coisa que Chaol não tinha informado. Ela acariciou a capa escura de A canção do princípio.

			— Este livro... Menciona um portão. E chaves. E três reis para usá-las.

			Yrene não tinha certeza de que ele estava respirando. Então, com a voz baixa, Chaol disse:

			— Você leu isso. Nesse livro.

			A curandeira abriu as páginas, passando para a ilustração das três figuras diante daquele portão sobrenatural. Aproximando-se, ela segurou o livro aberto para que ele visse.

			— Não consegui ler muito, é uma forma antiga de eyllwe, mas... — Yrene abriu em outra ilustração, aquela do rapaz no altar, sendo infestado pelo poder sombrio. — É isso... é isso o que realmente fazem?

			As mãos de Chaol desabaram para as laterais da cadeira quando ele encarou e encarou o painel, mostrando os olhos frios e escuros do rapaz.

			— Sim.

			A palavra carregava mais dor e medo do que Yrene esperava.

			Ela abriu a boca, mas o ex-capitão lhe lançou um olhar de aviso, controlando-se.

			— Esconda-o, Yrene. Esconda tudo isso. Agora.

			O coração da curandeira galopou no peito, nos braços e nas pernas, mas ela pegou os livros. Os pergaminhos. Chaol observava a porta e as janelas enquanto ela os colocava sob almofadas e dentro de alguns dos vasos maiores. Mas o pergaminho... Era precioso demais. Antigo demais para ser tratado de forma tão grosseira. Mesmo o esticar poderia prejudicar a integridade do papel, da tinta.

			Ao reparar que Yrene olhava para o pergaminho nas mãos sem saber o que fazer, ele disse casualmente:

			— Minhas botas, por favor, Yrene. Tenho um segundo par que prefiro usar hoje.

			Certo. Certo.

			A curandeira correu da sala de estar para o quarto, encolhendo-se diante da roupa de cama retorcida, do que tão burramente presumira, se passando por uma gigantesca tola...

			Ela caminhou até o pequeno toucador, viu as botas de Chaol e enfiou o pergaminho no cano de uma delas. Então pegou o par de botas e o colocou em uma gaveta, cobrindo-o com uma pilha de toalhas de linho.

			Yrene retornou à sala de estar um momento depois.

			— Não consegui encontrá-las. Talvez Kadja as tenha mandado limpar.

			— Que pena — comentou Chaol, despreocupado, depois de já ter tirado as próprias botas, assim como a camisa.

			O coração da jovem ainda estava acelerado quando ele se acomodou no sofá dourado, mas não se deitou.

			— Sabe ler? — perguntou Yrene, ajoelhando-se diante do lorde e tomando o pé descalço nas mãos. As marcas de Wyrd?

			— Não. — Os dedos dos pés de Chaol se agitaram quando Yrene começou as rotações cuidadosas em seu tornozelo. — Mas conheço alguém que faz isso por mim quando é importante. — Palavras cuidadosas, disfarçadas para qualquer um que estivesse ouvindo.

			A curandeira seguiu lhe exercitando as pernas, esticando e dobrando; os movimentos repetidos de novo e de novo, enquanto ele agitava os dedos o máximo possível.

			— Eu deveria mostrar a biblioteca a você algum dia — ofereceu Yrene. — Pode achar algo que seja de seu agrado... para que seu leitor narre para você.

			— Tem outros textos interessantes assim?

			Ela abaixou a perna esquerda e começou na direita.

			— Eu poderia perguntar... Nousha sabe tudo.

			— Quando terminarmos. Depois que você descansar. Faz um tempo desde que tive um livro para... me intrigar.

			— Seria uma honra acompanhá-lo, milorde. — Chaol fez uma careta para o título formal, mas Yrene continuou o trabalho em sua perna direita, repassando os mesmos exercícios, antes de pedir que ele se deitasse no sofá. Os dois trabalhavam em silêncio conforme a curandeira girava o quadril de Chaol, pedindo que ele tentasse movê-lo sozinho, enquanto dobrava e esticava a perna do lorde o máximo possível.

			— Você só fala de Erawan — disse a curandeira, depois de um momento, com voz quase inaudível. — Os olhos de Chaol brilharam com aviso diante do nome. — Mas e quanto a Orcus e Mantyx?

			— Quem?

			Yrene começou outra sequência de exercícios nas pernas, no quadril e na lombar.

			— Os outros dois reis. São nomeados naquele livro.

			Ele parou de agitar os dedos, e Yrene lhes deu petelecos, como um lembrete. O ar foi arrancado do antigo capitão quando ele prosseguiu:

			— Eles foram derrotados na primeira guerra. Mandados de volta para seu reino ou mortos, não me lembro.

			A curandeira considerou aquilo ao lhe abaixar a perna até o sofá, cutucando-o para que se virasse de barriga para baixo.

			— Tenho certeza de que você e seus companheiros são habilidosos nessa coisa toda de salvar o mundo — refletiu ela, ganhando um risinho de escárnio de Chaol. — Mas eu me certificaria disso. Qual das opções.

			Yrene se sentou na pequena beirada de almofada dourada do sofá que o corpo de Chaol não ocupava.

			Ele virou a cabeça na direção da curandeira, com os músculos das costas se retesando.

			— Por quê?

			— Porque se foram apenas banidos para o próprio reino, quem pode garantir que não estão esperando para que possam voltar a nosso mundo?
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			Conforme a pergunta de Yrene pairava entre os dois, os olhos de Chaol ficaram vazios e a cor mais uma vez foi drenada de seu rosto.

			— Merda — murmurou ele. — Merda.

			— Não consegue se lembrar do que aconteceu com os outros dois reis?

			— Não... não, tinha presumido que foram destruídos, mas... por que há menção deles aqui, dentre todos os lugares?

			Yrene sacudiu a cabeça.

			— Poderíamos ver... investigar mais.

			Um músculo tremeu no queixo de Chaol, e ele soltou uma longa exalação.

			— Então investigaremos.

			O antigo capitão estendeu a mão para ela em uma ordem silenciosa. Para o mordedor, percebeu a jovem.

			Yrene estudou o maxilar e a bochecha de novo, o ódio fervilhante e o medo. Não era um bom estado para começar uma sessão de cura. Então a curandeira tentou:

			— Quem lhe deu essa cicatriz?

			Pergunta errada.

			As costas de Chaol se enrijeceram, e os dedos se enterraram na almofada sob seu queixo.

			— Alguém que merecia me dar isso.

			Não era uma resposta.

			— O que aconteceu?

			Ele apenas estendeu a mão de novo, pedindo o mordedor.

			— Não vou lhe dar — decidiu Yrene, com o rosto impassível quando ele se virou com olhos ameaçadores. — E não vou começar esta sessão com você sentindo raiva.

			— Quando eu estiver sentindo raiva, Yrene, você saberá.

			Ela revirou os olhos.

			— Diga qual é o problema.

			— O problema é que mal consigo mover os dedos dos pés e, talvez, não tenha só um rei valg para enfrentar, mas três. Se fracassarmos, se não conseguirmos... — Chaol se interrompeu antes que pudesse verbalizar o restante. O plano que, sem dúvida, era tão secreto que ele mal ousava pensar a respeito.

			— Eles destroem tudo... todos... que encontram — concluiu o lorde, encarando o braço do sofá.

			— Foram eles que lhe deram essa cicatriz? — A curandeira flexionou os dedos em punho para evitar tocar na marca.

			— Não.

			Mas ela se inclinou para a frente, roçando o dedo por outra cicatriz, uma minúscula marca nas têmporas de Chaol, mal escondida pelos cabelos.

			— E esta? Quem lhe deu esta?

			O rosto do lorde ficou severo e distante. No entanto, o ódio, a energia frenética e impaciente... se acalmaram. Ele ficou frio e indiferente, mas aquilo o centrou. O que quer que fosse aquele ódio antigo, era algo que o tranquilizava de novo.

			— Meu pai me deu esta cicatriz — explicou Chaol, em voz baixa. — Quando eu era criança.

			Horror percorreu Yrene, mas era uma resposta. Uma admissão.

			Ela não insistiu mais. Não exigiu mais. Não, a curandeira apenas disse:

			— Quando eu entrar no ferimento... — Ela engoliu em seco conforme observava as costas de Chaol. — Tentarei encontrá-lo de novo. Se a coisa estiver esperando por mim, talvez eu precise encontrar alguma outra forma de o fazer. — Ela refletiu. — E talvez precise encontrar algum outro plano de ataque que não seja uma emboscada. Mas veremos. — E, embora o canto da boca de Yrene tivesse se repuxado para cima no que Chaol sabia que deveria ser o sorriso reconfortante de uma curandeira, ela também sabia que ele tinha reparado no quanto sua respiração havia acelerado.

			— Cuidado. — Foi tudo o que Chaol disse.

			A jovem apenas ofereceu o mordedor, por fim, levando-o a seus lábios. A boca roçou os dedos da curandeira quando ela deslizou o objeto entre os dentes do lorde.

			Por alguns segundos, ele observou o rosto de Yrene.

			— Está pronto? — sussurrou ela, diante da ideia de enfrentar aquela escuridão insidiosa mais uma vez.

			Chaol ergueu a mão para apertar os dedos da jovem em uma resposta silenciosa.

			Mas a curandeira retirou a mão, deixando que os dedos caíssem de volta nas almofadas.

			Chaol ainda a estudava, ainda observava a forma como Yrene tomava fôlego para se preparar, quando ela apoiou a mão sobre a marca em suas costas.
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			Havia nevado no dia em que Chaol dissera ao pai que deixaria Anielle. Que abdicaria do título de herdeiro para se juntar à guarda do castelo em Forte da Fenda.

			O pai o expulsara de casa.

			Jogara o filho bem nas escadas da entrada da fortaleza.

			Ele havia rachado a têmpora na pedra cinza, e os dentes perfuraram os lábios. Os gritos de súplica da mãe de Chaol tinham ecoado da rocha conforme ele deslizara pelo gelo no patamar das escadas. A dor não fora como aquela na cabeça. Ele sentira apenas o corte, afiado como uma navalha, do gelo contra as palmas das mãos nuas, cortando as calças e rasgando os joelhos até deixá-los em carne viva.

			Havia somente a mãe suplicando ao marido e o grito do vento que jamais parava, mesmo no verão, circundando o topo da montanha onde ficava a fortaleza, com o lago Prateado abaixo.

			Ele estava ali agora. Aquele vento o dilacerava, puxando seus cabelos — mais longos do que Chaol os mantivera desde então. A ventania soprava flocos de neve desgarrados em seu rosto conforme caíam do céu cinzento. Soprava-os para a triste cidade abaixo, que crescia em direção às margens do lago extenso, curvando-se em torno de seu litoral. Para oeste, para as poderosas cataratas. Ou seu fantasma. Pois a represa as silenciara tempos atrás, assim como o rio que fluía diretamente das montanhas Canino Branco, terminando à porta da fortaleza.

			Estava sempre frio em Anielle. Mesmo no verão.

			Sempre frio na fortaleza embutida na encosta curva da montanha.

			— Patético — disparara o pai, e nenhum dos guardas de expressão petrificada tinha ousado ajudá-lo a se levantar.

			A cabeça de Chaol girava e girava, latejando. Sangue morno escorria pelo rosto e congelava.

			— Encontre o próprio caminho até Forte da Fenda, então.

			— Por favor — sussurrara a mãe. — Por favor.

			O último vislumbre que Chaol teve da mãe envolvia o pai a segurando acima do cotovelo enquanto a arrastava para dentro da fortaleza de pedra e de madeira pintada. O rosto da mulher estava pálido e angustiado, os olhos da mulher — os olhos de Chaol — com uma borda prateada tão reluzente quanto o lago bem abaixo.

			Os pais passaram por uma pequena sombra à espreita na porta aberta da fortaleza.

			Terrin.

			O irmão mais jovem bravamente avançou na direção de Chaol. Para arriscar aquelas escadas perigosamente congeladas e ajudá-lo.

			Mas uma palavra afiada, latida pelo pai dentro da escuridão do corredor o impediu.

			Chaol limpou o sangue da boca e silenciosamente sacudiu a cabeça para o irmão.

			E foi terror — terror puro — que surgiu no rosto de Terrin ao ver o irmão se colocar de pé. Se o menino sabia que o título acabara de passar para ele...

			Chaol não conseguia suportar. Aquele medo no rosto jovem e redondo de Terrin.

			Em seguida, ele se virou, trincando o maxilar para afastar a dor no joelho, já inchado e rígido. Sangue e gelo se misturavam, pingando das palmas das mãos.

			Chaol conseguiu mancar pelo patamar das escadas e descê-las.

			Um dos guardas na base deu a ele o manto de lã cinzenta de costume. Uma espada e uma faca.

			Outro lhe deu um cavalo e uma sela.

			Um terceiro lhe deu um pacote de suprimentos que incluía comida e uma tenda, bandagens e cataplasmas.

			Não disseram uma palavra. Não o seguraram mais do que era necessário.

			Chaol não sabia seus nomes. E tinha descoberto, anos e anos depois, que o pai os estivera observando de uma das três torres da fortaleza. Que os vira.

			O próprio pai de Chaol contara tantos anos depois o que acontecera com os três homens que o ajudaram.

			Foram dispensados. No meio do inverno. Banidos para as montanhas Canino Branco com as famílias.

			Três famílias enviadas para a natureza selvagem. Havia apenas notícias de duas no início do verão.

			Prova. Aquilo tinha sido uma prova, percebera Chaol depois de se convencer a não matar o próprio pai. Prova de que aquele reino fervilhava com corrupção, com homens maus punindo pessoas boas por serem decentes. Prova de que ele estivera certo em deixar Anielle. Em ficar com Dorian... em mantê-lo seguro.

			Para proteger aquela promessa de um futuro melhor.

			Chaol ainda mandara um mensageiro, o mais discreto, para encontrar as famílias restantes. Sem se importar com quantos anos tinham se passado. Ele havia mandado o homem com ouro.

			O mensageiro jamais as encontrou, voltando a Forte da Fenda com o ouro intacto meses depois.

			Chaol fizera uma escolha, e aquilo lhe custara. Ele tinha optado e aguentado as consequências.

			Um corpo em uma cama. Uma adaga erguida sobre seu coração. Uma cabeça rolando na pedra. Um colar em torno de um pescoço. Uma espada afundando ao leito do Avery.

			A dor no corpo era secundária.

			Insignificante. Inútil. Qualquer um que ele tinha tentado ajudar... aquilo havia piorado as coisas.

			O corpo na cama... Nehemia.

			Ela perdera a vida. E talvez tivesse orquestrado aquilo, mas... Ele não havia falado a Celaena — Aelin — para ficar alerta. Não avisara os guardas de Nehemia sobre a atenção do rei. Tinha praticamente matado a princesa. Aelin podia ter perdoado Chaol, aceitado que não era sua culpa, mas ele sabia. Poderia ter feito mais. Sido melhor. Visto melhor.

			E, quando Nehemia morrera, aqueles escravos haviam se revoltado em desafio. Um grito de ação quando a Luz de Eyllwe foi extinguida.

			O rei também os extinguira.

			Calaculla. Endovier. Mulheres e homens e crianças.

			E, quando Chaol tinha agido, quando escolhera seu lado...

			Sangue e pedra negra e magia gritante.

			Você sabia você sabia você sabia

			Você jamais será meu amigo meu amigo meu amigo

			A escuridão se enfiou garganta abaixo, sufocando-o, estrangulando-o.

			Chaol permitiu.

			Sentiu que abria a mandíbula com vigor para deixar que entrasse mais profundamente.

			Tome, disse ele à escuridão.

			Sim, ronronou a escuridão em resposta. Sim.

			Ela mostrou Morath com os horrores sem igual; mostrou aquele calabouço sob o castelo de vidro, onde rostos conhecidos imploravam pela piedade que jamais viria; mostrou as jovens mãos douradas que tinham aplicado aquelas dores, como se tivessem ficado lado a lado ao fazer aquilo...

			Ele sabia. Adivinhara quem fora forçado a torturar seus homens. A matá-los. Ambos sabiam.

			Chaol sentiu a escuridão inchar, preparando-se para atacar. Para fazê-lo gritar de verdade.

			Mas então ela se foi.

			Campos dourados ondulantes se estendiam sob um céu azul sem nuvens. Pequenos córregos reluzentes os entremeavam, enroscando-se em torno de um ou outro carvalho. Trechos da mata verde e emaranhada da floresta de Carvalhal à direita.

			Atrás de si, um chalé de telhado de sapê, com pedras cinza encrustadas de líquen verde e laranja. Um poço antigo estava a poucos metros, com o balde precariamente apoiado na beira de pedra.

			Mais adiante, adjacente à casa, havia uma pequena baia com galinhas soltas, gordas e concentradas na terra em frente.

			E logo depois...

			Um jardim.

			Não era um lugar belo e formal. Mas um jardim atrás de uma parede de pedra baixa, com o portão de madeira aberto.

			Duas figuras estavam agachadas entre as fileiras cuidadosamente plantadas de verde. Chaol caminhou até elas.

			Ele a conhecia pelos cabelos castanho-dourados, tão mais claros no sol de verão. A pele tinha adquirido um lindo tom marrom, e os olhos...

			Era o rosto de uma criança, iluminado de alegria, que olhava para a mulher ajoelhada na terra, apontando para uma planta verde-clara, com cones finos de flores roxas oscilando à brisa morna.

			— E aquela? — perguntou a mulher.

			— Sálvia — respondeu a criança, que não passava dos 9 anos.

			— E o que faz?

			A menina sorriu, erguendo o queixo ao recitar:

			— Boa para melhorar memória, atenção, humor. Também ajuda com fertilidade, digestão e, em um cataplasma, pode ajudar a anestesiar a pele.

			— Excelente.

			O sorriso largo da menina revelou três dentes faltando.

			A mulher — sua mãe — segurou o rosto redondo com as mãos. A pele era mais escura do que a da filha, os cabelos tinham cachos mais espessos e com mais movimento. Mas as silhuetas.... Era a silhueta que a menina um dia teria. As sardas que ela herdaria. O nariz e a boca.

			— Tem estudado, minha criança inteligente.

			Ela beijou a filha na testa suada.

			Chaol sentiu o beijo — o amor ali contido —, mesmo como um fantasma no portão. Pois era amor que cobria a totalidade daquele mundo, que o emoldurava. Amor e alegria.

			Felicidade.

			Do tipo que Chaol não conhecera na própria família. Ou com qualquer outra pessoa.

			A menina tinha sido amada. Profundamente. Incondicionalmente.

			Aquela era uma memória feliz; uma de poucas.

			— E o que é aquele arbusto ali, perto da parede? — perguntou a mulher à criança.

			A testa da criança se franziu com concentração.

			— Groselha?

			— Sim. E o que fazemos com groselha?

			Ela apoiou as mãos no quadril, o vestido simples soprando à brisa seca e morna.

			— Nós... — A menina bateu com o pé, impaciente com a própria memória por não se lembrar. A mesma irritação que Chaol vira do lado de fora da casa daquele senhor em Antica.

			A mãe se aproximou por trás de fininho, pegando a filha nos braços e beijando sua bochecha.

			— Fazemos torta de groselha.

			O gritinho de felicidade ecoou pelo gramado de cor âmbar e pelos córregos transparentes, mesmo no coração emaranhado e antigo da floresta de Carvalhal.

			Talvez até mesmo nas montanhas Canino Branco e na cidade fria aninhada em seus limites.
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			Ele abriu os olhos.

			E viu seu pé inteiro apertando as almofadas do sofá.

			Sentiu a seda e o bordado arranhando o arco nu do pé. Os dedos.

			Sentiu.

			Ele se levantou subitamente, sem encontrar Yrene a seu lado.

			Nem perto.

			Chaol olhou para os pés boquiaberto. Abaixo do tornozelo... Ele moveu e girou o pé. Sentiu os músculos.

			Palavras ficaram presas em sua garganta. O coração galopava.

			— Yrene — chamou Chaol, rouco, procurando por ela.

			A curandeira não estava na suíte, mas...

			A luz do sol sobre o castanho-dourado lhe chamou a atenção. No jardim.

			Ela estava sentada lá fora. Sozinha. Calada.

			Ele não se importava se estava apenas semivestido. Chaol se impulsionou para a cadeira, maravilhado com a sensação dos suportes de madeira lisa sob os pés. Podia ter jurado que até mesmo nas pernas... um formigamento fantasma.

			O lorde empurrou a cadeira para o pequeno jardim quadrado, sem fôlego e de olhos arregalados. Yrene consertara outra fração, outro...

			Ela estava acomodada em uma pequena cadeira ornamentada diante do espelho d’água circular, a cabeça apoiada no punho.

			A princípio, Chaol achou que Yrene estivesse dormindo ao sol.

			Mas ele se aproximou e viu o lampejo de luz em seu rosto. Na umidade da pele.

			Nenhum sangue... mas lágrimas.

			Escorrendo silenciosamente, infinitamente, enquanto a curandeira encarava aquele espelho d’água, com lírios cor-de-rosa e os nenúfares esmeralda tomando quase tudo.

			Ela encarava como se não visse. Como se não o ouvisse.

			— Yrene.

			Outra lágrima escorreu do rosto, pingando no vestido púrpura-pálido. Outra.

			— Está ferida — disse Chaol, com a voz rouca, a cadeira esmagando o cascalho branco-pálido do jardim.

			— Tinha me esquecido — sussurrou Yrene, com os lábios trêmulos conforme olhava e olhava para o espelho d’água, sem mover a cabeça. — De como ela era. Do cheiro. Eu tinha me esquecido... de sua voz.

			O peito de Chaol se apertou quando a expressão de Yrene desmoronou. Ele empurrou a cadeira até ela, mas não a tocou.

			— Fazemos juramentos... de jamais tirar uma vida — disse a curandeira, baixinho. — Ela quebrou esse juramento no dia em que os soldados vieram. Tinha uma adaga escondida no vestido e, quando viu o soldado me agarrar... saltou sobre ele. — Yrene fechou os olhos. — Ela o matou. Para que eu ganhasse tempo para fugir. E fugi. Eu a deixei. Fui embora e a deixei, então assisti... Assisti da floresta enquanto montavam aquela fogueira. E eu conseguia ouvi-la gritando e gritando.

			O corpo de Yrene tremeu.

			— Ela era boa — sussurrou a jovem. — Ela era boa e era carinhosa e me amava. — Ela ainda não limpara as lágrimas. — E a levaram.

			O homem a quem ele havia servido... ele a levara.

			— Para onde você foi depois disso? — perguntou Chaol num sussurro.

			O tremor diminuiu, e Yrene limpou o nariz.

			— Minha mãe tinha uma prima no norte de Charco Lavrado. Corri até lá. Levei duas semanas, mas consegui.

			Aos 11 anos. Charco Lavrado estivera no meio de ser conquistado, e ela conseguira... aos 11 anos.

			— Eles tinham uma fazenda, e trabalhei lá por seis anos. Fingi ser normal. Fiquei de cabeça baixa. Usava ervas para curar quando não levantava suspeitas. Mas não era o suficiente. Havia... Havia um buraco. Dentro de mim. Eu estava incompleta.

			— Então veio para cá?

			— Parti. Pretendia vir para cá. Caminhei por Charco Lavrado. Por Carvalhal. Então atravessei... atravessei as montanhas... — A voz de Yrene se tornou um sussurro. — Levei seis meses, mas cheguei... consegui chegar ao porto de Innish.

			Chaol jamais ouvira falar de Innish. Provavelmente ficava em Melisande se ela tinha cruzado...

			Tinha cruzado montanhas.

			Aquela mulher delicada a seu lado... Tinha cruzado montanhas para estar ali. Sozinha.

			— Fiquei sem dinheiro para a travessia. Então continuei lá. Achei um trabalho.

			Ele evitou a vontade de olhar para a cicatriz no pescoço. De perguntar que tipo de trabalho...

			— A maioria das meninas estava nas ruas. Innish não era... não é um lugar bom. Mas achei uma estalagem no cais e o dono me contratou. Trabalhei como atendente do bar e criada e... fiquei. Pretendia trabalhar apenas por um mês, mas fiquei por um ano. Deixei que ele tomasse meu dinheiro, minhas gorjetas. Que aumentasse meu aluguel. Que me colocasse em um quarto sob as escadas. Eu não tinha dinheiro para a travessia e achava... Achava que teria de pagar por minha educação aqui. Não queria sair sem fundos para a mensalidade, então... fiquei.

			Chaol estudou as mãos da curandeira, que estavam agarradas uma à outra com força no colo. E as imaginou com um balde e um esfregão, com retalhos e louça suja. Imaginou as mãos em carne viva, ardendo. Imaginou a estalagem imunda e os habitantes — o que deviam ter visto e desejado quando a notavam.

			— Como chegou até aqui?

			A boca de Yrene se contraiu, e as lágrimas se dissiparam. A curandeira expirou.

			— É uma longa história.

			— Tenho tempo para ouvir.

			Ela sacudiu a cabeça de novo e, por fim, olhou para ele. Havia... uma lucidez em seu rosto. Aqueles olhos. E isso não vacilou quando a curandeira disse:

			— Sei quem lhe deu esse ferimento.

			Chaol ficou completamente imóvel.

			O homem que tomara a mãe que ela amava tão profundamente; o homem que a mandara em fuga para o outro lado do mundo.

			Ele conseguiu assentir.

			— O antigo rei — sussurrou Yrene, estudando o espelho d’água de novo.

			— Ele estava... ele também estava possuído?

			As palavras mal passaram de um sussurro, quase inaudíveis, até mesmo para ele.

			— Sim — respondeu Chaol, com dificuldade.. — Durante décadas. Eu... sinto muito por não ter contado. Consideramos que é uma informação... sensível.

			— Pelo que pode influenciar a respeito da adequação de seu novo rei.

			— Sim, e abrir a porta para questões que não deveriam ser perguntadas.

			Yrene esfregou o peito, com o rosto assombrado e pálido.

			— Não é à toa que minha magia se encolhe tanto.

			— Sinto muito — repetiu Chaol, pois era tudo o que conseguia pensar em oferecer.

			Aqueles olhos se voltaram para ele, qualquer resquício de nebulosidade se dissipando.

			— É mais um motivo para eu combater isso. Para limpar essa última mancha dele... disso para sempre. Agora mesmo, estava esperando por mim. Rindo de mim de novo. Consegui chegar até você, mas, então, a escuridão ao redor era espessa demais. Tinha feito um... casulo. Eu conseguia ver... tudo o que a escuridão lhe mostrou. Suas memórias e as dele. — Yrene esfregou o rosto. — Eu soube, então. O que era... quem o tinha ferido. E vi o que essa coisa fazia com você, e tudo em que consegui pensar para impedi-la, para explodi-la para longe... — Ela apertou os lábios, como se pudessem começar a tremer de novo.

			— Um pouco de bondade — concluiu Chaol por ela. — Uma memória de luz e bondade. — Ele não tinha palavras para explicar a gratidão por aquilo, por como devia ter sido oferecer aquela memória da mãe contra o demônio que a destruíra.

			Yrene pareceu ler seus pensamentos.

			— Fico feliz por ter sido uma memória de minha mãe que derrotou um pouco da escuridão — admitiu ela.

			A garganta de Chaol se apertou, e o antigo capitão engoliu em seco.

			— Vi sua memória — contou a jovem, baixinho. — O... homem. Seu pai.

			— Ele é um desgraçado do maior calibre.

			— Não foi culpa sua. Nada daquilo.

			Chaol se impediu de discordar.

			— Teve sorte por não fraturar o crânio — comentou a curandeira, avaliando-lhe a testa. A cicatriz mal era visível, coberta pelo cabelo.

			— Tenho certeza de que meu pai considera o contrário.

			Escuridão percorreu os olhos de Yrene.

			— Você merecia algo melhor — argumentou ela, apenas.

			As palavras atingiram alguma coisa dolorida e pútrida, algo que Chaol tinha trancafiado e não examinava havia muito, muito tempo.

			— Obrigado. — Foi o que ele conseguiu responder.

			Os dois ficaram em silêncio por longos minutos.

			— Que horas são? — perguntou Chaol depois de um tempo.

			— Três — respondeu Yrene.

			O lorde se sobressaltou.

			E os olhos de Yrene foram direto para as pernas do homem. Para os pés. Como tinham se movido com ele.

			A boca da curandeira se abriu silenciosamente.

			— Mais um pouco de progresso — afirmou o antigo capitão.

			Yrene sorriu, timidamente, mas... foi sincero. Não como aquele sorriso que ela estampara no rosto horas e horas antes, quando tinha entrado no quarto e visto Chaol com Nesryn, e ele havia sentido o mundo sendo puxado de baixo de si por causa da expressão no rosto da curandeira. E, quando ela se recusara a encará-lo de volta, quando tinha posto os braços ao redor de si mesma...

			Chaol queria ter podido andar. Para que Yrene o visse rastejando em sua direção.

			Não sabia por quê. Por que se sentia como o mais baixo dos tipos. Por que mal conseguira encarar Nesryn, por mais que ele soubesse que ela era observadora demais para não estar ciente. Esse fora o acordo não verbalizado entre os dois na noite anterior — silêncio sobre o assunto. E esse motivo apenas...

			Yrene cutucou o pé descalço de Chaol.

			— Sente isto?

			Ele fechou os dedos do pé.

			— Sim.

			Ela franziu a testa.

			— Estou apertando com força ou de leve?

			Yrene enterrou o dedo.

			— Com força — grunhiu Chaol.

			O dedo se suavizou.

			— E agora?

			— De leve.

			A curandeira repetiu o teste no outro pé, tocando cada um dos dedos.

			— Acho — observou ela — que empurrei essa coisa para baixo... para algum lugar no meio de suas costas. A marca ainda é a mesma, mas parece que... — Yrene sacudiu a cabeça. — Não consigo explicar.

			— Não precisa.

			Tinha sido sua felicidade — a felicidade pura daquela memória — que dera a ele aquele pouquinho de movimento. O que Yrene mostrara, do que abrira mão, para afastar a mancha daquele ferimento.

			— Estou faminto — comentou Chaol, cutucando-a com o cotovelo. — Quer comer comigo?

			E para sua surpresa, ela aceitou.
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			Nesryn sabia.

			Ela sabia que não fora mero interesse que levara Chaol a pedir que os dois conversassem na noite anterior, mas culpa.

			Não tinha problemas com isso, disse a capitã a si mesma. Ela fora a substituta não para uma, mas para duas das mulheres na vida do lorde. Uma terceira... Ela não tinha problemas com isso, repetiu Nesryn ao voltar da patrulha pelas ruas de Antica — sem que um sussurro valg fosse encontrado — e entrar no terreno do palácio.

			Ao erguer o olhar para o palácio, a capitã se preparou para entrar, embora ainda não estivesse pronta para retornar à suíte e esperar passar o violento calor do fim da tarde.

			Uma figura imensa no alto de um minarete chamou sua atenção, e Nesryn deu um sorriso triste.

			Quando chegou no ninho, ela estava sem fôlego, mas felizmente Kadara era a única presente para testemunhar aquilo.

			A ruk estalou o bico para Nesryn como cumprimento e voltou a dilacerar o que parecia ser um pedaço inteiro de bife. Com costelas e tudo.

			— Soube que estava vindo para cá — disse Sartaq, surgindo nas escadas atrás da capitã.

			Nesryn se virou.

			— Eu... como?

			O príncipe deu a ela um sorriso sábio e entrou no ninho. Kadara inflou as penas com animação, então voltou a se enterrar na refeição, como se ansiosa para terminar e ir para os céus.

			— Este palácio está cheio de espiões. Alguns deles são meus. Queria alguma coisa?

			Sartaq a observou — vendo o rosto que no dia anterior os tios comentaram parecer cansado. Desgastado. Infeliz. Eles a entupiram de comida, então insistiram para que Nesryn levasse os quatro filhos do casal de volta ao cais para escolher o peixe da janta. Depois lhe enfiaram mais comida pela garganta antes de a capitã voltar ao palácio para o banquete. Ainda pálida, reclamara Zahida. Seus olhos estão pesados.

			— Eu... — Nesryn examinou a vista adiante, a cidade fervilhando no calor do fim da tarde. — Eu só queria um pouco de tranquilidade.

			— Então deixarei que a tenha — concedeu Sartaq ao se virar para o arco aberto que dava nas escadas.

			— Não — disparou a capitã, estendendo a mão para ele. Ela impediu que a mão avançasse, abaixando-a imediatamente quando quase tocara a jaqueta de couro. Ninguém segurava um príncipe. Ninguém. — Não quis dizer que precisava partir. Eu... eu não me incomodo com sua companhia. — Ela acrescentou rapidamente: — Vossa Alteza.

			A boca de Sartaq se repuxou para cima.

			— É um pouco tarde para começar a usar meu título elegante, não é?

			Nesryn lhe lançou um olhar de súplica, mas fora sincera no que tinha dito.

			Na noite anterior, conversando com ele na festa, mesmo conversando com ele no beco do lado de fora da Torre algumas noites antes disso... Ela não se sentira calada, afastada ou estranha. Não se sentira fria ou distante. Sartaq havia prestado uma honra a Nesryn ao lhe dar tal atenção, e ao acompanhar Chaol e a capitã de volta a seus aposentos. Não se incomodava com a companhia... por mais que fosse calada, gostava de estar perto de outros. Mas às vezes...

			— Passei a maior parte de ontem com minha família. Eles podem ser... exaustivos. Exigentes.

			— Sei como se sente — comentou o príncipe, em tom seco.

			Um sorriso repuxou os lábios da jovem.

			— Suponho que saiba.

			— Mas você os ama.

			— E você não? — Uma pergunta ousada, direta.

			Sartaq deu de ombros.

			— Kadara é minha família. Os rukhin, eles são minha família. Minha linhagem, no entanto... É difícil nos amarmos sabendo que um dia enfrentaremos um ao outro. O amor não pode existir sem a confiança. — Ele sorriu para a ruk. — Confio em Kadara com minha vida. Eu morreria por ela, e ela por mim. Será que posso dizer o mesmo sobre meus irmãos? Meus pais?

			— É uma pena — admitiu Nesryn.

			— Pelo menos eu a tenho — disse Sartaq sobre a ruk. — E tenho meus montadores. Sinta pena de meus irmãos, que não têm nenhuma dessas bênçãos.

			Ele era um homem bom. O príncipe... ele era um homem bom.

			A capitã caminhou até os arcos abertos que davam para a queda mortal até a cidade, bem abaixo.

			— Vou partir em breve... para as montanhas dos rukhin — declarou Sartaq, baixinho. — Para buscar as respostas que você e eu debatemos na outra noite na cidade.

			Nesryn olhou por cima do ombro para ele, tentando buscar as palavras certas, a coragem.

			O rosto do príncipe permaneceu neutro, mesmo quando ele acrescentou:

			— Tenho certeza de que sua família pedirá minha cabeça por oferecer, mas... gostaria de me acompanhar?

			Sim, era o que Nesryn queria sussurrar. Contudo, ela se obrigou a perguntar:

			— Por quanto tempo?

			Pois o tempo não estava ao lado dela. Deles. E caçar respostas enquanto tantas ameaças se reuniam por perto...

			— Algumas semanas. Não mais que três. Gosto de manter os montadores na linha, e, se ficar ausente por tempo demais, eles começam a puxar a coleira. Então a jornada servirá a dois propósitos, suponho.

			— Eu... eu precisaria discutir. Com Lorde Westfall. — Ela prometera isso a ele na noite anterior. Que considerariam esse exato caminho, sopesando as desvantagens e os benefícios. Ainda eram um time nesse sentido, ainda serviam à mesma flâmula.

			Sartaq assentiu solenemente, como se pudesse ler tudo no rosto da capitã.

			— É claro. Mas vou partir em breve.

			Foi quando Nesryn ouviu... o grunhido de criados subindo os degraus até o ninho. Trazendo suprimentos.

			— Vai partir agora — esclareceu ela, ao reparar na lança encostada na parede mais afastada, próxima às estantes de suprimentos. A sulde. Os pelos de cavalo ruivos amarrados sob a lâmina voavam ao vento que entrava pelo ninho, e a vara de madeira escura estava polida e lisa.

			Os olhos cor de ônix de Sartaq pareceram ficar mais sombrios conforme ele caminhava até a sulde, sopesando o estandarte espiritual nas mãos antes de apoiá-lo ao lado, com a madeira ecoando pelo piso de pedra.

			— Eu... — Era a primeira vez que Nesryn o via sem palavras.

			— Não ia se despedir?

			Ela não tinha o direito de fazer tais exigências, esperar tais coisas, sendo eles possíveis aliados ou não.

			Mas Sartaq apoiou a sulde contra a parede de novo e começou a trançar para trás os cabelos pretos.

			— Depois da festa de ontem, achei que você estaria... ocupada.

			Com Chaol. As sobrancelhas da jovem se ergueram.

			— O dia todo?

			O príncipe deu a Nesryn um sorriso malicioso, terminou a longa trança e pegou novamente a lança.

			— Eu certamente levaria o dia todo.

			Pela misericórdia de algum deus, a capitã foi salva de dar uma resposta pelos criados que surgiram, ofegantes e de rosto vermelho, com as sacolas. Armas reluziam em algumas delas, também havia comida e cobertores.

			— A que distância fica?

			— Algumas horas antes do anoitecer, então o dia todo amanhã, depois mais meio dia de viagem para chegar ao primeiro dos ninhos, nas montanhas Tavan — respondeu Sartaq ao entregar a sulde a um criado passante, seguindo para Kadara, pacientemente à espera de que a carregassem com várias sacolas.

			— Não voa à noite?

			— Eu me canso. Kadara não. Montadores tolos cometeram esse erro... e caíram pelas nuvens conforme sonhavam.

			Nesryn mordeu o lábio.

			— Quanto tempo até partir?

			— Uma hora.

			Uma hora para pensar...

			Ela não contara a Chaol. Que vira seus dedos se moverem na noite anterior. Que os vira se fechando e flexionando no sono.

			Nesryn tinha chorado; lágrimas silenciosas de alegria escorreram para o travesseiro. Ela não contara a ele. E, quando Chaol havia acordado...

			Vamos viver uma aventura, Nesryn Faliq, prometera Chaol em Forte da Fenda. Ela havia chorado também, então.

			Mas talvez... talvez nenhum dos dois tivesse visto. O caminho adiante. As bifurcações presentes.

			A capitã conseguia ver com clareza um dos caminhos.

			Honra e lealdade, ainda intactos. Mesmo que aquilo o embargasse. Que a embargasse. E ela... ela não queria ser um prêmio de consolação. Um motivo de pena, ou uma distração.

			Mas aquele outro caminho, a bifurcação que havia surgido, ramificando-se por pastos e selvas e rios e montanhas... Esse caminho na direção de respostas que poderiam ajudá-los, que poderiam não querer dizer nada, que poderiam mudar o curso daquela guerra, tudo carregado pelas asas douradas de um ruk...

			Nesryn viveria uma aventura. Para si mesma. Essa única vez. Ela iria ver sua terra natal, e a cheirar, e respirar. Veria do alto, veria correndo tão rápido quanto o vento.

			Ela devia isso a si mesma. E devia a Chaol também.

			Talvez Nesryn e esse príncipe de olhos escuros conseguissem encontrar algum fragmento de salvação contra Morath. E talvez ela ainda voltasse com um exército consigo.

			Sartaq ainda observava, o rosto cuidadosamente neutro conforme o último dos criados fazia uma reverência antes de sumir. A sulde fora afivelada logo abaixo da sela, facilmente acessível caso o príncipe precisasse, com os pelos de cavalo ruivos flutuando ao vento. Flutuando para o sul.

			Na direção daquela terra distante e selvagem das montanhas Tavan. Chamando, como faziam todos os estandartes espirituais, para um horizonte desconhecido. Chamando para que se reivindicasse o que quer que esperasse ali.

			— Sim — respondeu Nesryn, em voz baixa.

			O príncipe piscou.

			— Vou com você — esclareceu ela.

			Um leve sorriso repuxou a boca de Sartaq.

			— Que bom. — Ele indicou com o queixo o arco pelo qual os criados tinham sumido, a descida do minarete. — Mas traga pouco, pois Kadara já está quase no limite.

			A capitã sacudiu a cabeça, reparando no arco e na aljava cheia de flechas já no alto do animal.

			— Não tenho nada para trazer comigo.

			Sartaq a observou por um longo momento.

			— Certamente gostaria de se despedir...

			— Não tenho nada — repetiu ela. Os olhos de Sartaq se agitaram diante daquilo, mas Nesryn acrescentou: — Eu... Eu deixarei um bilhete.

			O príncipe assentiu solenemente.

			— Posso vesti-la quando chegarmos. Há papel e nanquim no armário da parede mais afastada. Deixe a carta na caixa ao lado das escadas, e um dos mensageiros virá verificar ao cair da noite.

			As mãos de Nesryn tremiam levemente conforme ela obedecia. Não por medo, mas... pela liberdade.

			A capitã escreveu dois bilhetes. O primeiro, para a tia e o tio, cheio de amor e aviso e desejos de prosperidade. O segundo bilhete... foi breve e direto:

			Fui com Sartaq ver os rukhin. Estarei fora por três semanas. Não me deve promessa alguma. E não lhe devo nenhuma também.

			Ela selou os dois bilhetes na caixa, sem dúvida verificada com frequência por mensagens dos céus, e colocou as roupas de couro que vestira da última vez que voara.

			Nesryn encontrou Sartaq no topo de Kadara, esperando por ela.

			O príncipe estendeu a mão calejada para ajudá-la a subir na sela.

			Ela não hesitou ao lhe tomar a mão, permitindo que os dedos fortes se entrelaçassem aos dela e a puxassem para a sela.

			Sartaq os afivelou e prendeu, verificando tudo três vezes, mas controlou Kadara para ela não sair em disparada pelo minarete.

			— Eu estava rezando para o Céu Eterno e todos os 36 deuses para que você dissesse sim — sussurrou-lhe o príncipe ao ouvido.

			Nesryn sorriu, mesmo que ele não conseguisse ver.

			— Eu também — murmurou ela, e os dois saltaram para os céus.
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			Yrene e Chaol correram para a biblioteca da Torre imediatamente após o almoço. O antigo capitão montou no cavalo com relativa facilidade, recebendo de Shen um amistoso tapinha de aprovação nas costas. Alguma pequena parte de Yrene quisera sorrir de alegria ao reparar que o olhar de Chaol encontrara os olhos do homem, oferecendo um sorriso contido de agradecimento.

			E, quando passaram por aquelas paredes brancas, conforme a imensidão da Torre se erguia acima de ambos e o cheiro de limão e lavanda enchia o nariz de Yrene... alguma parte da curandeira se acalmou com a presença da construção. Exatamente como fizera desde o primeiro momento que ela a vira, assomando sobre a cidade, no momento que o navio finalmente se aproximara do litoral e a torre havia surgido, como se fosse um braço pálido erguido, em cumprimento, na direção do céu.

			Como se proclamasse, Bem-vinda, filha. Estávamos a esperando.

			A biblioteca da Torre ficava nos níveis inferiores, e a maioria dos corredores possuía rampa graças aos carrinhos que as bibliotecárias usavam para transportar os livros e coletar quaisquer volumes que as acólitas descuidadas tivessem esquecido de devolver.

			Havia algumas escadas, e Yrene fora forçada a trincar os dentes ao empurrá-lo para cima.

			Chaol a encarara enquanto a curandeira fizera isso. E, quando ela perguntou a razão, ele respondeu que era a primeira vez que Yrene tocava sua cadeira. Que a movia.

			A curandeira pensou que devia ser mesmo. Então avisou a ele que não se acostumasse com aquilo, e deixou que ele voltasse a se impulsionar sozinho pelos corredores bem iluminados da Torre.

			Algumas das moças da aula de defesa de Yrene os viram e pararam a fim de bajular o lorde, que as agraciou com um sorriso torto, fazendo com que elas dessem risadinhas conforme saíam. A própria Yrene sorriu, sacudindo a cabeça, quando viu as moças partirem.

			Ou talvez o bom humor se devesse ao fato de que todo o pé de Chaol, do tornozelo para baixo, recuperava sensação e movimento. Yrene o obrigara a passar por mais uma série de exercícios antes de irem à Torre, deitando-o no tapete enquanto o ajudava a mover o pé para um lado e para outro, a esticá-lo e a girá-lo. Tudo destinado a fazer o sangue fluir e, talvez, despertar mais das pernas de Chaol.

			O progresso fora o suficiente para mantê-la sorrindo até que chegassem à mesa de Nousha, onde a bibliotecária enfiava alguns volumes em sua pesada sacola. Abastecendo-se para o dia.

			Yrene olhou para o sino que fora acionado apenas poucas noites antes, mas se recusou a empalidecer. Chaol havia se equipado com uma espada e uma adaga, e ela ficara hipnotizada ao vê-lo afivelando-as com tamanha eficiência. O antigo capitão mal precisara olhar, pois os dedos eram guiados por pura memória muscular. Ela conseguia imaginar a cena — toda manhã e noite que o lorde dedicara a remover o cinto da espada.

			Conforme Nousha avaliava Chaol e ele também a observava, Yrene se inclinou sobre a mesa e disse:

			— Gostaria de ver a região onde você encontrou aqueles textos de Eyllwe. E os pergaminhos.

			As sobrancelhas brancas da bibliotecária se franziram.

			— Vai criar problemas? — O olhar deslizou até a espada que Chaol posicionara no colo para evitar que tilintasse contra a cadeira.

			— Não se eu puder evitar — informou a curandeira, em voz baixa.

			Atrás deles, aninhada em uma poltrona na grande área de estar diante da lareira crepitante, uma gata Baast, branca como a neve, dormia, a cauda longa oscilando igual a um pêndulo ao cair sobre a beira da almofada. Sem dúvida ouvindo cada palavra — provavelmente para relatar às irmãs.

			Nousha suspirou pesadamente, de uma forma que Yrene testemunhara centenas de vezes, mas gesticulou na direção do corredor principal. Ela disparou alguma ordem em halha a uma bibliotecária próxima para que cuidasse da mesa, então liderou o caminho.

			Conforme a acompanharam, a gata Baast branca entreabriu um olho verde. A curandeira se certificou de dar a ela um aceno respeitoso com a cabeça. O animal apenas voltou a dormir, satisfeito.

			Durante longos minutos, Yrene observou Chaol admirar as lanternas coloridas, as paredes de pedra mornas e as estantes intermináveis.

			— Este lugar seria uma concorrência e tanto para a biblioteca de Forte da Fenda — observou ele.

			— É tão grande assim?

			— Sim, mas é possível que esta seja maior. É mais antiga, definitivamente. — Os olhos de Chaol dançaram com sombras, fragmentos de memória que Yrene se perguntou se veria da próxima vez que trabalhasse em seu ferimento.

			O encontro daquele dia... Aquilo a deixara exausta e drenada.

			Mas o sal das lágrimas fora purificante. De uma forma que Yrene desconhecera precisar.

			Eles desceram mais e mais, seguindo pela rampa principal que circundava os andares. Passaram por bibliotecários arquivando livros, acólitas estudando, solitárias ou em grupo, ao redor das mesas, curandeiras debruçadas sobre volumes bolorentos em salas sem porta e a ocasional gata Baast jogada sobre as prateleiras, ou caminhando nas sombras, ou simplesmente sentada em um cruzamento... como se à espera.

			E assim os três continuaram, indo ainda mais para baixo.

			— Como sabia que estavam aqui embaixo? — perguntou Yrene, caminhando atrás de Nousha.

			— Temos bons registros. — Foi tudo o que a bibliotecária-chefe respondeu.

			Chaol deu a Yrene um olhar que disse: Temos bibliotecárias rabugentas em Forte da Fenda também.

			A curandeira mordeu o lábio para evitar sorrir. Nousha conseguia sentir o cheiro de risadas e diversão, como um cão farejador em perseguição. E abafá-lo com a mesma determinação.

			Por fim, chegaram a um corredor escuro, que fedia a pedra e poeira.

			— Segunda prateleira adiante. Não estrague nada — advertiu a mulher, como explicação e despedida, e partiu sem olhar para trás.

			As sobrancelhas de Chaol se ergueram com diversão, e Yrene engoliu a risada.

			O esforço de se conter cessou quando eles se aproximaram da prateleira que a bibliotecária indicara. Havia pilhas de pergaminhos enfiadas sob livros cujas lombadas reluziam com palavras em eyllwe.

			Chaol soltou um assobio baixo entre dentes.

			— Qual é a idade da Torre, exatamente?

			— Mil e quinhentos anos.

			Ele ficou imóvel.

			— Esta biblioteca está aqui há tanto tempo assim?

			Yrene assentiu.

			— Tudo foi construído de uma só vez. Um presente de uma rainha antiga para a curandeira que salvou a vida de seu bebê. Um lugar, perto do palácio, para a curandeira estudar e viver, e para convidar outros a estudar também.

			— Então é muito anterior ao khaganato.

			— Os khagans são os últimos em uma longa linhagem de conquistadores desde então. Os mais benevolentes após a primeira rainha, com certeza. Mesmo seu palácio não sobreviveu tão bem quanto a Torre. O lugar onde você está hospedado... foi construído no alto dos escombros do castelo da rainha. Depois que os conquistadores que vieram uma geração antes do khaganato o derrubaram até o chão.

			Chaol xingou, baixo, mas com criatividade.

			— Curandeiros — continuou Yrene, atenta às prateleiras — são imprescindíveis, seja você o governante atual ou o invasor. Todos os outros postos... talvez desnecessários. Mas uma torre cheia de mulheres que podem evitar que uma pessoa morra, mesmo que esteja por um fio...

			— Mais valioso que ouro.

			— O que levanta a questão de por que o último rei de Adarlan... — A jovem quase falou seu rei, mas a palavra soava estranha em sua cabeça agora. — Por que ele sentiu necessidade de destruir quem tinha esse dom no próprio continente. — Por que a coisa dentro do homem sentiu essa necessidade, foi o que Yrene não disse.

			Chaol não a encarou. E não foi por vergonha.

			Ele sabia de algo. Outra coisa.

			— O quê? — perguntou ela.

			O lorde vasculhou as prateleiras escuras, então ficou atento a qualquer um mais próximo.

			— Ele estava realmente... tomado. Invadido.

			Tinha sido um choque perceber de quem era o poder sombrio que Yrene combatia dentro do ferimento de Chaol — um choque e, no entanto, um grito de ação para a própria magia. Como se alguma neblina, algum véu de medo, tivesse se dissipado, e tudo o que restara fora o ódio ofuscante e a tristeza, resolutos, quando ela saltara para a escuridão. Mas... o rei estivera realmente possuído, então. Aquele tempo todo.

			Chaol tirou um livro da prateleira e o folheou, sem ler de fato as passagens. Yrene tinha quase certeza de que ele não sabia ler eyllwe.

			— Ele sabia o que estava acontecendo. O homem dentro do rei lutou contra o demônio o melhor que pôde. Sabia que o tipo deles... — Os valg. — Achava pessoas que tinham dons... atraentes. — Possuidores de magia. — Sabia que seu tipo queria conquistar aqueles com dons. Pelo poder.

			Infestá-los, como tinha acontecido com o rei. Como aquele desenho em A canção do princípio tinha retratado.

			O estômago de Yrene se revirou.

			— Então o homem no interior lutou pelo controle por tempo o bastante a fim de dar a ordem para que os possuidores de magia fossem mortos. Executados, em vez de serem usados contra ele. Contra nós.

			Transformados em hospedeiros e em armas daqueles demônios.

			A curandeira se recostou contra a estante atrás deles, deslizando uma das mãos para o pescoço. A pulsação latejava sob seus dedos.

			— Foi uma escolha pela qual ele se odiou. Mas a viu como uma decisão necessária. Assim como a forma de se certificar de que aqueles no controle não pudessem usar magia. Ou encontrar os que a possuíssem. Não sem listas deles. Ou sem aqueles dispostos a entregá-los por dinheiro, entregá-los aos caçadores nomeados pelo rei.

			O sumiço da magia não fora nada natural.

			— Ele... ele encontrou uma forma de banir...?

			Um aceno firme.

			— É uma longa história, mas ele a impediu, amaldiçoando-a. Para evitar que aqueles conquistadores tivessem os exércitos que queriam. E, então, caçou o restante para se certificar de que estivessem em número ainda menor.

			O rei de Adarlan tinha impedido a magia, matado seus possuidores, enviado forças para executar a mãe de Yrene e inúmeros outros... não apenas por puro ódio ou ignorância, mas como uma forma deturpada de salvar aqueles como ela?

			O coração da jovem ressoava pelo corpo.

			— Mas curandeiros... não temos poder para empunhar em batalha. Nada além do que você vê em mim.

			Chaol estava completamente imóvel enquanto a encarava.

			— Acho que vocês podem ter algo que eles querem muito.

			Os pelos nos braços da curandeira se arrepiaram.

			— Ou querem evitar que vocês tenham muito conhecimento a respeito de algo.

			Yrene engoliu em seco, sentindo o sangue ser drenado do rosto.

			— Como... seu ferimento.

			Um aceno.

			Ela expirou, trêmula, seguindo para a estante adiante. Os pergaminhos.

			Os dedos de Chaol roçaram os seus.

			— Não deixarei que nenhum mal lhe aconteça.

			Yrene sentiu que ele esperava que ela o desmentisse, mas a curandeira acreditava no lorde.

			— E o que mostrei para você mais cedo? — indagou ela, inclinando a cabeça para os pergaminhos. As marcas de Wyrd, como Chaol as chamara.

			— É parte da mesma coisa. Um poder mais antigo e diferente. Exterior à magia.

			E ele tinha uma amiga que podia lê-las. Usá-las.

			— É melhor sermos rápidos — comentou Yrene, ainda cautelosa com relação a potenciais bisbilhoteiros. — Tenho certeza de que o volume de que preciso para seu fungo crônico no dedão está em algum lugar por aqui, e estou ficando com fome.

			Chaol lhe lançou um olhar de incredulidade. A curandeira devolveu um encolher de ombros como desculpa.

			Mas gargalhadas dançavam nos olhos do antigo capitão conforme ele começava a colocar livros no colo.
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			O rosto e as orelhas de Nesryn estavam dormentes de frio quando Kadara finalmente pousou sobre uma protuberância rochosa, no alto de uma pequena cordilheira montanhosa de pedra cinza. Seus membros não estavam muito melhores, apesar do couro, e estavam tão doloridos que a capitã se encolheu conforme Sartaq a ajudava a desmontar.

			O príncipe fez uma careta.

			— Esqueci que não está acostumada a voar por tanto tempo.

			Não era a rigidez que a brutalizava de verdade, mas a bexiga...

			Apertando as pernas, Nesryn observou o local de acampamento que a ruk considerara adequado a seu mestre. Era protegido em três lados por pedregulhos e pilastras de rocha cinza, com uma ampla projeção contra os elementos, mas sem possibilidade de se esconderem. E perguntar a um príncipe onde se aliviar...

			Sartaq apenas apontou para um aglomerado de rochas.

			— Há privacidade naquela direção, se precisar.

			Com o rosto corado, ela assentiu, sem conseguir encará-lo enquanto se apressava para onde o príncipe indicara, deslizando entre duas rochas para encontrar outra pequena saliência que se abria para uma queda abrupta até as rochas e os rios impiedosos muito, muito abaixo. Nesryn escolheu uma pequena rocha virada para o lado contrário ao do vento e não desperdiçou tempo ao abrir a calça.

			Quando ela voltou, ainda se encolhendo, Sartaq tinha removido a maioria das sacolas de Kadara, mas deixara a sela. A capitã se aproximou do poderoso pássaro, que a olhou com atenção, e ergueu a mão na direção da primeira fivela...

			— Não — disse o príncipe, com tranquilidade, de pé ao lado de onde apoiara o último conjunto de sacolas sob a projeção, a sulde encostada na parede atrás destas. — Deixamos as selas enquanto viajamos.

			Nesryn abaixou a mão, examinando a poderosa ave.

			— Por quê?

			Sartaq removeu dois sacos de dormir e os dispôs contra a parede rochosa, reivindicando um para si.

			— Se formos emboscados, se houver algum perigo, precisamos conseguir levantar voo.

			Ela observou a cadeia montanhosa ao redor e o céu manchado de rosa e laranja conforme o sol se punha. As montanhas Asimil — uma cadeia pequena e solitária, se a memória de Nesryn da terra não lhe falhava. Ainda muito, muito ao norte das montanhas Tavan dos rukhin. Não tinham passado por uma aldeia ou sinal de civilização havia mais de uma hora, e ali no alto, entre aqueles picos desolados: deslizamentos de terra, enchentes-relâmpago... A capitã supôs que havia muitos perigos.

			Supôs que os únicos que conseguiriam alcançá-los lá em cima seriam outros ruks. Ou serpentes aladas.

			Sartaq pegou latas de carnes curadas e frutas, mais dois pequenos pedaços de pão.

			— Já as viu... as montarias de Morath? — A pergunta foi quase arrancada pelo uivo do vento além da muralha de rochas. Como soubera para onde os pensamentos de Nesryn tinham flutuado, ela não conseguia adivinhar.

			Kadara se acomodou perto de uma das três faces, fechando as asas bem apertadas. Tinham parado uma vez mais cedo — para deixar Kadara se alimentar e para que eles atendessem às próprias necessidades —, assim a ruk não precisaria caçar naquelas montanhas estéreis. De barriga ainda cheia, o animal parecia contente em dormir.

			— Sim — admitiu Nesryn, soltando a faixa de couro enrodilhada na trança curta e penteando os cabelos com os dedos. Nós se partiram nos dedos ainda congelados conforme a capitã os desfez, grata porque a tarefa evitou que ela estremecesse ao se lembrar das bruxas e de suas montarias. — Kadara tem provavelmente dois terços ou metade do tamanho de uma serpente alada. Talvez. Ela é grande ou pequena para um ruk?

			— Achei que tivesse ouvido todas as histórias a meu respeito.

			A capitã riu com deboche, sacudindo os cabelos uma última vez conforme se aproximava do saco de dormir e da comida que Sartaq dispusera para ela.

			— Sabe que o chamam de Príncipe Alado?

			O semblante de um sorriso.

			— Sim.

			— Gosta do título? — Nesryn se sentou no saco de dormir, cruzando as pernas.

			Sartaq passou para ela a lata de frutas, convidando-a a comer. A capitã não se incomodou em esperar por ele antes de começar, saboreando as uvas frias graças às horas ao ar fresco.

			— Se gosto do título? — ponderou o rapaz, arrancando um pedaço de pão e passando para ela. Nesryn o aceitou com um aceno de agradecimento. — É estranho, suponho. Se tornar história enquanto ainda se está vivo. — Um olhar de esguelha para ela enquanto o príncipe também comia o pão. — Você mesma está cercada de algumas lendas vivas. O que eles acham disso?

			— Aelin certamente gosta. — Ela jamais conhecera outra pessoa com tantos nomes e títulos, nem alguém que gostasse tanto de tagarelar sobre eles. — Os outros... Acho que não os conheço tão bem para adivinhar. Embora Aedion Ashryver... ele puxou a Aelin. — A capitã enfiou outra uva na boca, com os cabelos esvoaçando quando ela se inclinou para a frente e pegou mais algumas na palma da mão. — São primos, porém agem mais como irmãos.

			Um olhar de reflexão.

			— O Lobo do Norte.

			— Ouviu falar dele?

			Sartaq passou a lata de carnes curadas, deixando que Nesryn escolhesse quais pedaços queria.

			— Eu disse a você, capitã Faliq, meus espiões fazem o trabalho muito bem.

			Uma linha cautelosa; cutucá-lo na direção de uma potencial aliança era uma linha cautelosa sobre a qual caminhar. Caso parecesse ansiosa demais, caso elogiasse demais os companheiros, ela se faria transparente, mas se não fizesse nada... Era contra a natureza de Nesryn. Mesmo como guarda da cidade, o dia de folga era geralmente passado procurando algo para fazer, fosse isso uma caminhada por Forte da Fenda ou ajudar o pai e a irmã a prepararem as guloseimas do dia seguinte.

			Seguidora do vento, como a mãe um dia a chamara. Incapaz de se manter quieta, sempre perambulando para onde o vento a chama. Para onde a chamará para se aventurar um dia, minha rosa?

			Realmente a que distância o vento a chamara.

			— Então espero que seus espiões tenham contado que a Devastação de Aedion é uma legião habilidosa — disse ela.

			Um vago aceno de cabeça, e ela sabia que Sartaq via seus planos perfeitamente. Mesmo assim, o príncipe terminou sua parte do pão e perguntou:

			— E quais são as histórias que contam a seu respeito, Nesryn Faliq?

			A capitã mordeu o porco salgado.

			— Ninguém tem histórias sobre mim.

			Isso não a incomodava. Fama, notoriedade... Nesryn valorizava outras coisas, supunha ela.

			— Nem mesmo a história sobre a flecha que salvou a vida de uma metamorfa? Do disparo impossível feito do alto de um telhado?

			Nesryn voltou a cabeça para ele. Sartaq apenas bebeu da água com um olhar que dizia: Eu falei que meus espiões eram bons.

			— Achei que Arghun fosse aquele que lidava com informações secretas — comentou a capitã, com cautela.

			O príncipe passou o cantil de couro.

			— Arghun é quem se gaba disso. Eu dificilmente chamaria de secretas.

			Nesryn tomou alguns goles d’água e ergueu uma sobrancelha.

			— Mas isto é?

			Ele gargalhou.

			— Suponho que esteja certa.

			As sombras ficaram mais intensas, mais longas, e o vento acelerou. Nesryn estudou a rocha em volta, assim como as sacolas.

			— Não vai arriscar uma fogueira.

			Um aceno negativo com a cabeça, a trança escura oscilando.

			— Seria um farol. — Sartaq franziu a testa para as vestes de couro da capitã, para as sacolas amontoadas em torno dos dois. — Tenho cobertores pesados... em algum lugar ali.

			Os dois ficaram em silêncio, comendo enquanto o sol sumia e as estrelas começavam a piscar, despertando na última faixa vibrante de azul. A lua também tinha surgido, banhando o acampamento com luz o bastante para enxergarem conforme terminavam, conforme o príncipe selava as latas e as enfiava de volta nas sacolas.

			Do outro lado do espaço, Kadara começou a roncar: um chiado profundo que estremecia pela rocha.

			Sartaq riu.

			— Peço desculpas se isso a mantiver acordada.

			Nesryn apenas sacudiu a cabeça. Compartilhar um acampamento com um ruk, nas montanhas bem acima das planícies gramadas, com o Príncipe Alado a seu lado... Não, a família jamais acreditaria naquilo.

			Os dois observaram as estrelas em silêncio; nenhum se moveu para dormir. Uma a uma, as estrelas surgiram, mais claras e nítidas do que Nesryn jamais vira desde aquelas semanas no navio. Estrelas diferentes do que aquelas no norte, percebeu ela, sobressaltada.

			Diferentes, mas ainda assim aquelas estrelas tinham queimado por incontáveis séculos acima de seus ancestrais, acima até de seu pai. Será que fora estranho para ele deixá-las para trás? Será que havia sentido sua falta? Ele nunca falara a respeito, de como tinha sido mudar-se para uma terra com estrelas estranhas... se tinha se sentido à deriva durante a noite.

			— A Flecha de Neith — declarou Sartaq, depois de incontáveis minutos, recostando-se contra a rocha.

			Nesryn afastou o olhar das estrelas e encontrou o rosto do príncipe emoldurado pelo luar, com o tom prateado dançando ao longo do puro ônix da trança.

			Ele descansou o antebraço nos joelhos.

			— Era assim que meus espiões a chamavam, assim que eu a chamava até sua chegada. Flecha de Neith. — A Deusa Arqueira, assim como da Caça, originalmente vinda de um antigo reino que fora varrido pela areia no oeste, agora abrigada pelo vasto panteão do khaganato. Um canto da boca de Sartaq se repuxou para cima. — Então não fique surpresa se já houver uma história ou duas sobre você soltas pelo mundo.

			Nesryn o observou por um longo momento, com o vento uivante da montanha misturando-se aos roncos de Kadara. Ela sempre fora excelente arqueira, orgulhava-se da mira sem igual, mas não tinha aprendido porque almejava o renome. Fizera isso porque gostava, porque isso lhe dera uma direção para concentrar aquela tendência a ser seguidora do vento. Ainda assim...

			O príncipe limpou o restante da comida e verificou rapidamente se o acampamento ainda estava seguro antes de ele mesmo prosseguir para as rochas.

			Então, com apenas aquelas estrelas estrangeiras como testemunhas, Nesryn sorriu.
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			Chaol jantou na cozinha da Torre, onde uma mulher fina como uma vareta, chamada apenas de Cook, o entupira de peixe empanado, pão crocante e tomates assados com queijo suave e estragão, depois ainda conseguiu convencê-lo a comer um folheado leve, encharcado com mel e coberto de pistache.

			Yrene ficara sentada ao lado, escondendo o sorriso conforme Cook empilhava mais e mais comida no prato de Chaol, até ele literalmente implorar para que a mulher parasse.

			Ele estava tão cheio que a ideia de se mover parecia uma tarefa monumental, e mesmo Yrene tinha suplicado a Cook que tivesse piedade.

			A mulher cedera, embora tivesse voltado toda aquela concentração para os funcionários da cozinha — comandando o serviço do jantar no salão um andar acima com uma autoridade de general que Chaol se percebeu estudando.

			Ele e Yrene permaneceram sentados em um silêncio amigável, observando o caos se desenrolar ao redor, mesmo depois de o sol ter se posto há muito tempo do lado de fora das amplas janelas da cozinha.

			Chaol havia proferido uma leve menção de selar o cavalo quando Yrene e Cook informaram que ele passaria a noite ali e que não se incomodasse em discutir.

			E assim fez o lorde. Ele mandou um recado para o palácio por uma curandeira a caminho de lá para ver um paciente na ala dos criados, dizendo a Nesryn onde estava e que não esperasse acordada.

			E, quando finalmente seus estômagos estufados se acalmaram, Chaol a seguiu até um quarto no complexo. A Torre era em grande parte composta de escadas, comentou a curandeira sem piedade alguma, e não havia quartos para hóspedes de toda forma. Mas o complexo dos médicos nas adjacências — ela havia indicado o prédio pelo qual passaram, cheio de ângulos e quadrados em contraste com a Torre redonda — sempre tinha alguns quartos no andar térreo disponíveis para a noite, em grande parte para os entes queridos dos pacientes.

			Yrene abriu a porta para um quarto que dava para o pátio de um jardim. O espaço era pequeno, mas limpo, com convidativas paredes em cor pálida e aquecidas devido à luz do dia. Uma cama estreita estava disposta contra uma parede, e havia uma cadeira e uma pequena mesa diante da janela. Espaço suficiente para que Chaol conseguisse manobrar a cadeira.

			— Deixe-me ver de novo — pediu ela, apontando para os pés do lorde.

			Chaol ergueu a perna com as mãos, estendendo-a. Então girou os tornozelos, grunhindo contra o peso considerável.

			A curandeira lhe retirou as botas e as meias, e se ajoelhou diante de Chaol.

			— Que bom. Precisaremos manter isso.

			Ele olhou para a sacola jogada à porta, cheia de livros e pergaminhos que Yrene pilhara da biblioteca. Chaol não sabia que diabo nada daquilo dizia, mas tinham carregado tantos quanto puderam. Se quem quer que fosse, ou o que quer que fosse, tivesse ido àquela biblioteca e roubado alguns e, talvez, não tivesse tido a chance de voltar para pegar mais... Chaol não arriscaria que voltassem, por fim, para buscar o restante.

			Yrene havia mencionado que o pergaminho agora escondido nos aposentos do lorde devia ter oitocentos anos. Mas, na profundeza da biblioteca, considerando a idade da Torre...

			Ele não mencionou à curandeira as desconfianças de que podia ser muito, muito mais antigo. Cheio de informações que talvez nem tivessem sobrevivido nas terras deles.

			— Posso ver se encontro algumas roupas para você — disse Yrene, esquadrinhando o pequeno quarto.

			— Ficarei bem com as que tenho. — Sem olhar para a curandeira, Chaol acrescentou: — Eu durmo... sem elas.

			— Ah.

			Silêncio; Yrene sem dúvida se lembrava de como o encontrara naquela manhã.

			Naquela manhã. Fazia mesmo apenas horas? Ela devia estar exausta.

			A curandeira gesticulou para a vela que queimava na mesa.

			— Precisa de mais luz?

			— Estou bem.

			— Posso lhe trazer água.

			— Estou bem — repetiu Chaol, e os cantos de sua boca se repuxaram para cima.

			Yrene apontou para a panela de porcelana no canto.

			— Então ao menos me deixe levá-lo até...

			— Posso cuidar disso também. É só ter mira.

			A jovem corou.

			— Certo. — Yrene mordeu o lábio inferior. — Bem... boa noite, então.

			Chaol podia jurar que ela se demorava. E teria permitido, a não ser...

			— Está tarde — comentou ele. — É melhor ir para seu quarto enquanto as pessoas ainda estão acordadas.

			Porque, embora Nesryn não tivesse achado vestígios dos valg em Antica, embora fizesse dias desde aquele ataque na biblioteca da Torre, ele não correria riscos.

			— Sim — concordou Yrene, apoiando a mão na ombreira da porta e esticando o braço para fechá-la atrás de si.

			— Yrene.

			A curandeira parou, inclinando a cabeça.

			Chaol a encarou de volta, um pequeno sorriso curvando a boca.

			— Obrigado. — Ele engoliu em seco. — Por tudo.

			Yrene apenas assentiu e recuou, fechando a porta atrás de si. Mas, ao fazer isso, Chaol viu um relance da luz que lhe dançava nos olhos.
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			Na manhã seguinte, uma mulher de expressão severa chamada Eretia surgiu à porta de Chaol para informá-lo de que Yrene tinha uma reunião com Hafiza e que o encontraria no palácio na hora do almoço.

			Com aquilo, a jovem pedira a Eretia que o acompanhasse de volta ao palácio — uma tarefa que Chaol podia apenas se perguntar por que fora encarregada à idosa, que batia o pé enquanto ele juntava suas armas e a bolsa pesada de livros, estalando a língua com cada ínfimo atraso.

			Mas a cavalgada pelas ruas íngremes não tinha sido terrível; a mulher era uma montadora surpreendentemente habilidosa, que não permitia insolência do cavalo. Ainda assim, ela não oferecia agrados, não dando mais que um adeus grunhido antes de deixá-lo no pátio do palácio.

			Os guardas trocavam de turno no momento, e a turma da manhã permanecia para conversar. Chaol reconhecia bastante deles àquela altura para ganhar alguns acenos de cabeça como cumprimento, e para acenar de volta em resposta conforme a cadeira era trazida por um dos ajudantes do estábulo.

			Assim que o lorde tirou os pés dos estribos e se preparou para o processo ainda desafiador de desmontar, ouviu passadas leves atrás de si. Chaol viu Shen se aproximando, com uma das mãos no antebraço...

			O antigo capitão piscou. Mas o guarda já tinha calçado a luva de volta quando parou diante de Chaol.

			Ou o que ele presumia ser a mão de Shen. Porque o que vira sob a luva e a manga do uniforme, subindo até o cotovelo... Era uma obra-prima — o antebraço e a mão de metal.

			E apenas naquele momento que ele olhava, olhava por tempo o bastante para de fato observar alguma coisa... podia realmente ver as linhas erguidas sobre o bíceps de Shen, onde o braço de metal estava preso a ele.

			O guarda reparou no olhar de Chaol. Reparou assim que o lorde hesitou diante do braço e do ombro oferecidos para ajudá-lo a desmontar.

			Então o rapaz disse na língua do antigo capitão:

			— Eu o ajudei perfeitamente bem antes de você saber, Lorde Westfall.

			Algo como vergonha, talvez algo mais profundo, percorreu o corpo de Chaol.

			Ele se obrigou a apoiar a mão no ombro do homem — o mesmo ombro que abrigava o braço de metal. E viu que a força por baixo era firme conforme Shen o ajudou a sentar na cadeira à espera.

			Após Chaol se acomodar, encarando as mãos estáveis do guarda que levavam seu cavalo embora, Shen explicou:

			— Eu a perdi há um ano e meio. Quando o príncipe Arghun visitou a propriedade de um vizir, houve um ataque contra sua vida vindo de um grupo de bandidos de um reino descontente. Fui ferido durante a luta. Yrene trabalhou em mim quando voltei, fui uma de suas primeiras curas notáveis. Ela conseguiu reparar o máximo possível daqui até em cima. — O rapaz apontou para o ponto logo abaixo do cotovelo, então para o ombro.

			Chaol estudou a mão, que parecia tão real dentro da luva que não havia como notar a diferença, exceto pelo fato de que não se movia.

			— Curandeiros podem fazer muitas maravilhas — comentou Shen. — Mas fazer membros crescerem do nada... — Uma risada baixa. — Isso está além de suas habilidades... mesmo de alguém como Yrene.

			O lorde não sabia o que dizer. Um pedido de desculpas parecia errado, mas...

			O guarda sorriu para ele; sem qualquer vestígio de piedade.

			— Precisei de muito tempo para chegar até este ponto — disse ele, com a voz um pouco baixa.

			Chaol sabia que ele não falava do uso habilidoso do braço artificial.

			— Mas saiba que não cheguei aqui sozinho — acrescentou Shen.

			A oferta não dita brilhou nos olhos castanhos do rapaz. Intacto, aquele homem diante do ex-capitão. Não era menos homem por causa do ferimento, por ter encontrado uma nova forma de se mover pelo mundo.

			E... Shen permanecera como guarda. Como parte de uma das guardas de palácio mais valorizadas do mundo. Não por piedade da parte dos demais, mas por mérito e vontade próprios.

			Chaol ainda não conseguia encontrar as palavras certas para explicar o que o percorria.

			Shen assentiu como se também entendesse isso.

			Era uma longa viagem de volta à suíte. Chaol não marcou os rostos pelos quais passava conforme sons e cheiros e correntes de vento entremeavam os corredores.

			Ele voltou para os aposentos e encontrou seu bilhete para Nesryn sobre a mesa do saguão. Não lido.

			Foi o suficiente para afastar quaisquer outros pensamentos da mente.

			Com o coração acelerado, os dedos tremeram quando ele pegou a carta não lida, não vista.

			Mas, então, viu a carta abaixo. Com seu nome escrito com a letra de Nesryn.

			Chaol a abriu com um rasgo e leu as poucas linhas.

			Ele a leu duas vezes. Três.

			Então apoiou a carta na mesa e encarou a porta aberta do quarto de Nesryn. O silêncio que vazava dali.

			Ele era um desgraçado.

			Chaol arrastara Nesryn até ali. Quase a fizera ser morta em Forte da Fenda tantas vezes, deixara tanto subentendido sobre a relação dos dois, no entanto...

			Ele não se permitiu terminar o pensamento. Deveria ter sido melhor. Deveria ter tratado Nesryn melhor. Não era à toa que ela voara até os ninhos de ruks para ajudar Sartaq a encontrar algum tipo de informação sobre a história dos valg naquela terra — ou na deles.

			Merda. Merda.

			Nesryn podia não lhe cobrar nenhuma promessa, mas Chaol... Ele as cobraria de si mesmo.

			E ele deixara aquela coisa entre os dois se arrastar, usara Nesryn como um tipo de muleta...

			Chaol expirou, amassando as duas cartas no punho.
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			Talvez ele não tivesse dormido bem naquele quarto minúsculo no complexo dos médicos, estando acostumado com acomodações muito maiores e mais elegantes, disse Yrene a si mesma naquela tarde. Isso explicaria as poucas palavras. A falta de sorrisos.

			Ela estivera sorrindo ao entrar na suíte de Chaol depois do almoço. Yrene explicara o progresso a Hafiza, que tinha ficado realmente satisfeita. Até mesmo dando um beijo na testa da jovem antes de ela partir. Praticamente saltitando para o palácio.

			Até entrar e encontrar o quarto silencioso.

			Encontrar Chaol silencioso.

			— Está se sentindo bem? — perguntou Yrene, casualmente, ao esconder os livros que ele havia trazido de volta naquela manhã.

			— Sim.

			Ela se recostou contra a mesa a fim de olhar onde Chaol estava sentado no sofá dourado.

			— Não se exercita faz alguns dias. — A curandeira inclinou a cabeça. — Digo, o restante de seu corpo. Deveríamos fazer isso agora.

			Para pessoas acostumadas com atividades físicas todo dia, passar tanto tempo sem elas podia se assemelhar à crise de abstinência de um viciado. Desorientado, inquieto. Chaol mantivera os exercícios para as pernas, mas o restante... talvez fosse isso que o incomodava.

			— Tudo bem. — Os olhos do lorde estavam vítreos, distantes.

			— Aqui ou em uma das instalações de treino dos guardas? — Yrene se preparou para ser ignorada.

			— Aqui está bom — respondeu Chaol, inexpressivamente.

			Ela tentou de novo:

			— Talvez estar perto dos outros guardas seja benéfico para...

			— Aqui está bom. — Então ele se moveu para o chão, deslizando o corpo para fora do sofá e afastando-se da mesa baixa conforme se posicionava no tapete aberto. — Preciso que segure meus pés.

			A curandeira conteve sua irritação com o tom de voz, com a recusa descarada. Mas, ainda assim, falou ao se ajoelhar diante do lorde:

			— Voltamos mesmo para aquele lugar?

			Chaol ignorou a pergunta e se lançou em uma série de abdominais, o corpo musculoso subindo e descendo. Um, dois, três... Yrene perdeu a conta por volta de sessenta.

			Cada vez que se erguia por cima dos joelhos dobrados, ele não a encarava.

			Era natural que a cura emocional fosse tão difícil quanto a física. Que houvesse dias difíceis — até mesmo semanas difíceis. Mas Chaol estivera sorrindo quando Yrene o havia deixado na noite anterior, e...

			— Conte o que aconteceu. Algo aconteceu hoje. — O tom de voz talvez não fosse tão gentil quanto o de uma curandeira deveria ser.

			— Nada aconteceu. — As palavras saíram como um sopro conforme ele continuava se movendo, com suor escorrendo pela lateral do pescoço até a camisa branca abaixo.

			Yrene trincou a mandíbula, contando silenciosamente na cabeça. Perder a calma não ajudaria nenhum dos dois.

			Por fim, Chaol se virou de barriga para baixo e começou outra série que requeria o auxílio de Yrene para segurar seus pés levemente afastados um do outro.

			Para cima e para baixo, para baixo e para cima. Os músculos suados das costas e dos braços se contraíam e esticavam.

			Chaol completou mais seis exercícios, então recomeçou a série toda.

			Yrene serviu de apoio e o segurou e observou em um silêncio irritadiço.

			Que ele tivesse algum espaço. Que pensasse a respeito se era o que ele queria.

			Ao inferno com o que ele queria.

			O lorde terminou uma série, com a respiração ofegante e o peito chiando conforme encarava o teto.

			Algo afiado e determinado percorreu seu rosto, como se em resposta silenciosa a alguma coisa. Chaol se impulsionou para cima a fim de começar a série seguinte...

			— Basta.

			Os olhos do lorde brilharam, encontrando os de Yrene finalmente.

			Ela não se incomodou em parecer agradável ou compreensiva.

			— Vai acabar causando uma lesão.

			Chaol olhou com raiva para os joelhos dobrados e estabilizados por Yrene, e subiu para um abdominal outra vez.

			— Conheço meus limites.

			— E eu também — disparou a curandeira, indicando com o queixo as pernas do homem. — Pode ferir as costas se continuar com isso.

			O antigo capitão exibiu os dentes; o temperamento tão cruel que Yrene lhe soltou os pés. Os braços de Chaol se esticaram para apoiá-lo quando ele deslizou para trás, mas a curandeira avançou, segurando seus ombros para evitar que desabasse no chão.

			A camisa encharcada de suor umedeceu os dedos de Yrene, a respiração lhe soprou ao ouvido quando a curandeira se certificou de que ele não estava prestes a cair.

			— Pode deixar comigo — grunhiu Chaol ao ouvido da jovem.

			— Me perdoe se eu não acreditar em sua palavra — retrucou Yrene, verificando por conta própria que ele, de fato, podia se sustentar sozinho antes de recuar e se acomodar a poucos metros de distância no tapete.

			Em silêncio, os dois se encararam, irritados.

			— Exercitar seu corpo é vital — disse ela, com as palavras contidas. — Mas fará mais mal que bem se fizer esforço demais.

			— Estou bem.

			— Acha que não sei o que está fazendo?

			O rosto de Chaol era como uma máscara severa conforme suor lhe escorria pela têmpora.

			— Esse era seu santuário — afirmou Yrene, indicando o corpo torneado do antigo capitão, o suor ali. — Quando as coisas ficavam difíceis, quando davam errado, quando você estava chateado ou irritado ou triste, podia se perder no treino. Suar até que seus olhos ardessem, em praticar até que os músculos estivessem trêmulos e implorando para que parasse. E agora não pode fazer isso... não como antes.

			Ira ferveu no rosto do antigo capitão ao ouvir aquilo.

			A curandeira manteve a própria expressão fria e dura ao perguntar:

			— Como isso o faz se sentir?

			As narinas de Chaol se dilataram.

			— Não pense que pode me provocar até que eu fale.

			— Como se sente, Lorde Westfall?

			— Sabe como me sinto, Yrene.

			— Diga.

			Quando o lorde se recusou a responder, ela murmurou consigo mesma:

			— Bem, como parece determinado a fazer uma rotina de exercícios completa, posso muito bem trabalhar um pouco suas pernas.

			O olhar de Chaol era como um ferrete. A curandeira se perguntava se ele conseguia sentir o aperto no peito dela no momento, o poço que se abria em seu estômago enquanto ele permanecia calado.

			Mas Yrene se ajoelhou e seguiu para a extremidade do corpo de Chaol, começando a série de exercícios designada a despertar caminhos entre a mente e a coluna do lorde. As rotações de tornozelo e pé, aquilo ele podia fazer sozinho, embora certamente tivesse trincado os dentes depois da décima série.

			Contudo, Yrene o forçou adiante, ignorando o ódio fervilhante e mantendo um sorriso doce no rosto conforme guiava as pernas em seus movimentos.

			Foi somente quando a curandeira esticou as mãos para as coxas que Chaol a impediu com a mão no braço.

			Ele a encarou, então virou o rosto com o maxilar tenso e disse:

			— Estou cansado. Está tarde. Vamos nos encontrar amanhã de manhã.

			— Não me importo de começar a cura agora. — Talvez com os exercícios, aqueles caminhos destruídos pudessem estar mais ativos que o normal.

			— Quero descansar um pouco.

			Era mentira. Apesar dos exercícios, Chaol estava com uma boa cor no rosto e os olhos ainda brilhavam de ódio.

			Yrene sopesou sua expressão, o pedido.

			— Descansar não se parece em nada com seu estilo.

			Os lábios do homem se contraíram.

			— Saia.

			Yrene riu com deboche da ordem.

			— Pode comandar homens e criados, Lorde Westfall, mas não respondo a você. — Mesmo assim, ela se levantou, farta de sua atitude. Apoiando as mãos no quadril, a curandeira olhou para Chaol, que permanecia jogado no tapete. — Pedirei comida. Coisas para ajudar a alimentar o músculo.

			— Sei o que comer.

			É claro que sabia. Ele estivera esculpindo aquele corpo magnífico havia anos. Mas Yrene apenas alisou a saia do vestido.

			— Sim, mas eu estudei o assunto de verdade.

			Chaol fervilhou de ódio, mas não disse nada, apenas voltou a encarar os arabescos e a flora bordados no tapete.

			Yrene lhe lançou mais um sorriso adocicado.

			— Verei você bem de manhãzinha amanhã, Lorde...

			— Não me chame assim.

			A curandeira deu de ombros.

			— Acho que o chamarei como quiser.

			A cabeça de Chaol se ergueu, o rosto lívido. Yrene se preparou para o ataque verbal, mas ele pareceu se controlar e manteve os ombros rígidos quando apenas repetiu:

			— Saia.

			O lorde apontou para a porta com o longo braço ao dizer aquilo.

			— Eu deveria chutar esse maldito dedo — soltou a curandeira, caminhando até a porta. — Mas uma mão quebrada apenas o manteria aqui mais tempo.

			Chaol, mais uma vez, exibiu os dentes, a ira emanando de seu semblante em ondas, aquela cicatriz na bochecha destacando-se contra a pele vermelha.

			— Saia.

			Yrene simplesmente estampou mais um sorriso enjoativamente doce antes de fechar a porta atrás de si.

			A curandeira caminhou pelo palácio em disparada, com os dedos se fechando ao lado do corpo, contendo o rugido.

			Pacientes tinham dias ruins. Era um direito. Algo natural, que fazia parte do processo.

			Mas... os dois haviam trabalhado tanto daquele comportamento. Chaol começara a lhe contar coisas, e Yrene contara a ele coisas que tão poucos sabiam, e ela se divertira na véspera...

			Ela repassou cada palavra trocada na noite anterior. Talvez ele estivesse irritado com alguma coisa que Eretia dissera na cavalgada até lá. A mulher não era conhecida pela delicadeza. Yrene ficava sinceramente surpresa por Eretia tolerar os outros, ainda mais se sentir inclinada a ajudar seres humanos. Ela podia tê-lo chateado. Insultado.

			Ou talvez Chaol tivesse passado a depender da presença constante de Yrene, e a interrupção da rotina tivesse sido desorientadora. Ela ouvira falar de pacientes e curandeiras em tais situações.

			Mas o antigo capitão não mostrara indícios de dependência. Não, o oposto acontecia com ele: havia uma independência e um orgulho que o feriam tanto quanto ajudavam.

			Com a respiração irregular, pois o comportamento de Chaol havia passado as garras por seu temperamento, Yrene foi procurar Hasar.

			A princesa acabava de voltar de sua lição de esgrima. Renia estava fora fazendo compras na cidade, comentara a princesa ao passar o braço úmido de suor pelo de Yrene e levar a curandeira até seus aposentos.

			— Todos estão muito, muito ocupados hoje — reclamou Hasar, jogando a trança suada por cima de um ombro. — Até mesmo Kashin saiu com meu pai para alguma reunião sobre as tropas.

			— Algum motivo para isso? — Uma pergunta cautelosa.

			A princesa deu de ombros.

			— Ele não me contou. Embora provavelmente tenha sentido alguma pressão para fazê-lo, considerando que Sartaq deu uma lição em todos ao voar para seu ninho nas montanhas por algumas semanas.

			— Ele partiu?

			— E levou a capitã Faliq consigo. — Um sorriso sarcástico. — Fico surpresa por não estar consolando Lorde Westfall.

			Ah. Ah.

			— Quando partiram?

			— Ontem à tarde. Aparentemente ela não disse nada a respeito. Não levou suas coisas. Apenas deixou um bilhete e sumiu ao pôr do sol. Não achei que Sartaq podia ser tão sedutor.

			Yrene não devolveu o sorriso. Apostaria muito dinheiro que Chaol tinha voltado naquela manhã e encontrado o bilhete. Descoberto que Nesryn partira.

			— Como soube que ela deixou um bilhete?

			— Ah, o mensageiro contou a todos. Não sabia o que havia dentro, mas tinha um bilhete com o nome de Lorde Westfall deixado no ninho. Assim como um para a família da jovem na cidade. O único vestígio de Nesryn.

			A curandeira fez uma nota mental para nunca mais mandar correspondência para o palácio. Pelo menos não cartas que fossem importantes.

			Não era à toa que Chaol estivera inquieto e irritadiço, se Nesryn tinha sumido daquela forma.

			— Suspeita de algum ardil?

			— De Sartaq? — Hasar gargalhou. A pergunta era resposta o suficiente.

			Elas chegaram à porta da princesa, e criados silenciosamente a abriram, saindo da frente. Pouco mais que sombras em carne e osso.

			Mas Yrene parou à porta, enterrando os pés conforme a amiga tentava levá-la adiante.

			— Esqueci de pedir o chá do lorde — mentiu a curandeira, tirando o braço do de Hasar.

			A princesa apenas lançou um sorriso de compreensão.

			— Se ouvir alguma fofoca interessante, sabe onde me encontrar.

			Yrene conseguiu assentir e se virou.

			Ela não foi para os aposentos de Chaol, pois duvidava de que o humor do lorde havia melhorado durante os dez minutos que ela passara disparando pelos corredores do palácio. E, se o visse, sabia que não conseguiria evitar perguntar sobre Nesryn. Cutucá-lo até que o controle se estilhaçasse. E ela não conseguia imaginar em qual situação isso os deixaria. Talvez algo para o qual nenhum dos dois estivesse pronto.

			Mas Yrene tinha um dom. E um thrum incansável e determinante rugia em seu sangue graças a ele.

			Ela não conseguia ficar parada, e não queria voltar à Torre para ler ou ajudar qualquer das outras mulheres com o trabalho.

			A curandeira deixou o palácio e seguiu pelas ruas empoeiradas de Antica.

			Ela conhecia o caminho. Os cortiços jamais mudavam de lugar. Apenas cresciam ou encolhiam, dependendo do governante.

			Sob o sol forte, havia pouco a temer. Não eram pessoas más. Apenas pobres; algumas desesperadas. Muitas esquecidas e sem esperanças.

			Então Yrene fez como sempre fazia, mesmo em Innish.

			Ela seguiu o som de tosse.

		


		
			[image: ] 27  [image: ]

			Quando o sol se pôs, Yrene já ajudara seis pessoas e apenas então deixou os cortiços.

			Uma mulher com uma massa perigosa nos pulmões que a teria matado. Ela estivera ocupada demais com o trabalho para ver uma curandeira ou um médico. Três crianças ardendo em febre na casa entulhada demais enquanto a mãe chorava de pânico. E depois de gratidão conforme a magia de Yrene tranquilizava e acalmava e purificava. Um homem que havia quebrado a perna na semana anterior e visitara um médico medíocre no bairro pobre, porque não podia pagar uma carruagem para levá-lo até a Torre. E o sexto paciente...

			A menina não tinha mais de 16 anos. Yrene reparara nela, a princípio, por causa do olho roxo. Então o lábio cortado.

			A magia estivera trêmula, assim como os joelhos, mas a curandeira tinha levado a menina por uma porta e curado seu olho. O lábio. As costelas quebradas. Curado os enormes hematomas com formato de mão no antebraço.

			Yrene não fizera perguntas. De todo modo, podia ler cada resposta nos olhos assustados da menina. Ela a viu considerando se um retorno ao lar, curada, lhe renderia ferimentos piores.

			Então Yrene deixou as cores. Deixou a aparência de hematomas, mas curou tudo internamente. Deixando apenas a camada roxa de pele, talvez um pouco dolorida, para esconder os danos consertados.

			A curandeira não tentou dizer a ela que partisse. Se era a família ou um amante ou algo totalmente diferente, Yrene sabia que ninguém além da menina poderia decidir se sairia ou não por aquela porta. Tudo o que fez foi informar a jovem de que, se algum dia precisasse, a porta da Torre estaria sempre aberta. Sem perguntas. Sem exigência de pagamento. E eles se certificariam de que ninguém a pudesse levar de novo, a não ser que a menina quisesse.

			Ela havia beijado a mão de Yrene em agradecimento e corrido para casa na escuridão que caía.

			A curandeira também se apressara, seguindo a pilastra reluzente da Torre, seu farol para casa.

			O estômago de Yrene roncava, e a cabeça latejava com fadiga e fome.

			Drenada. Era boa a sensação de estar drenada. De ajudar.

			No entanto... Aquela energia sedenta e inquieta ainda pulsava. Ainda insistia. Mais mais mais.

			Ela sabia por quê. O que fora deixado sem resolução. Ainda revolto.

			Então mudou de curso, seguindo para a massa brilhante que era o palácio.

			A curandeira parou diante da barraca de comida preferida, deleitando-se com uma refeição de cordeiro lentamente assado que ela devorou em poucos minutos. Era raro conseguir comer além dos confinamentos do palácio ou da Torre, graças à agenda ocupada, porém, quando comia... Yrene esfregava a barriga satisfeita conforme ia para o palácio. Mas, então, viu uma loja de kahve aberta e conseguiu achar espaço no estômago para uma xícara. E um folheado coberto de mel.

			Perdendo tempo. Inquieta e irritada e burra.

			Enojada consigo mesma, Yrene marchou até o palácio por fim. Com o sol de verão se pondo tão tarde, era bem depois das 23 horas quando finalmente atravessava os corredores escuros.

			Talvez ele estivesse dormindo. Quem sabe isso não era uma bênção. Yrene não sabia por que se incomodara em ir até lá. Esfolá-lo vivo podia ter esperado até o dia seguinte.

			Ele provavelmente estava dormindo.

			Ela torcia para que estivesse. Provavelmente seria melhor se sua curandeira não invadisse o quarto e o sacudisse até que acordasse. Definitivamente não era um comportamento aprovado pela Torre. Por Hafiza.

			No entanto, Yrene continuou andando. Apressando o passo, quase trotando pelo piso de mármore. Se Chaol queria retroceder no progresso, tudo bem. Mas a curandeira certamente não precisava deixar que ele fizesse aquilo; não sem tentar impedi-lo.

			Ela avançou por um corredor longo e escuro. Não era uma covarde; não recuaria daquela briga. Yrene tinha deixado aquela menina no beco em Innish. E, se ele queria ficar emburrado por causa de Nesryn, então tinha o direito. Mas cancelar a sessão por causa daquilo...

			Inaceitável.

			Ela simplesmente lhe diria isso e partiria. Tranquilamente. Racionalmente.

			A curandeira fechava o rosto a cada passo, murmurando a palavra aos sussurros. Inaceitável.

			E ela havia deixado que Chaol a expulsasse, não importava o que tentasse dizer a si mesma.

			Isso era ainda mais inaceitável.

			Tola idiota. Yrene murmurava isso também.

			Alto o bastante que quase deixou de ouvir o som.

			A passada — o raspar de sapatos na pedra — logo atrás de si.

			Tarde assim, provavelmente havia criados voltando para os quartos dos senhores deles, mas...

			Ali estava. Aquela sensação, formigando de novo.

			Apenas sombras e feixes de luar preenchiam o corredor ladeado por pilastras.

			Yrene apressou o passo.

			Ela ouviu de novo — os passos. Um ritmo casual de caminhada.

			Sua boca secou, e o coração acelerou. Yrene não carregava bolsa alguma, nem mesmo a faquinha. Não havia nada nos bolsos além daquele bilhete.

			Se apresse, murmurou uma voz baixa e gentil em seu ouvido. Dentro de sua mente.

			A curandeira jamais ouvira aquela voz antes, mas às vezes sentia seu calor. Percorrendo-a conforme a magia fluía para fora. Era tão familiar para ela quanto a própria voz, as batidas do próprio coração.

			Se apresse, menina.

			Urgência envolvia cada palavra.

			Yrene apressou o passo, quase uma corrida.

			Havia uma esquina adiante — Yrene só precisava dobrá-la, seguir dez metros pelo corredor e estaria na suíte do lorde.

			Será que havia uma tranca na porta? Estaria trancada para ela... ou conseguiria manter quem quer que fosse do lado de fora?

			Corra, Yrene!

			E aquela voz...

			Era a voz da mãe que berrava na cabeça da curandeira, no coração.

			Yrene não parou para pensar. Para se perguntar.

			Ela se lançou em uma corrida.

			Os sapatos deslizaram pelo mármore, e a pessoa, a coisa atrás de si — aqueles passos também passaram a correr.

			Yrene dobrou a esquina, derrapando contra a parede oposta com tanta força que o ombro gritou de dor. Com os pés escorregando, a curandeira lutou para recuperar a velocidade, sem ousar olhar para trás...

			Mais rápido!

			Yrene conseguia ver a porta. Conseguia ver a luz vazando por baixo.

			Um soluço se desprendeu de sua garganta.

			Aqueles passos apressados se aproximaram. Ela não ousou arriscar o equilíbrio para olhar.

			Seis metros. Três. Um e meio.

			Yrene saltou para a maçaneta, agarrando-a com toda força a fim de evitar que deslizasse além da porta ao se impulsionar contra ela.

			A porta se abriu, e a curandeira entrou com um giro, as pernas escorregando conforme ela chocou o corpo inteiro contra a porta, procurando a tranca. Havia duas.

			Yrene tinha terminado a primeira quando a pessoa do outro lado se chocou contra a porta.

			A porta estremeceu.

			Os dedos da jovem tremiam, o fôlego escapava em soluços fortes conforme ela lutava para fechar a segunda tranca, mais pesada.

			A curandeira a fechou no momento que a porta cedeu de novo.

			— Que inferno...

			— Entre em seu quarto — sussurrou Yrene para Chaol, sem ousar tirar os olhos da porta conforme estremecia. Conforme a maçaneta chacoalhava. — Entre... agora.

			Ela, então, olhou e o viu na entrada do quarto, com a espada na mão. De olho na porta.

			— Quem diabo está aí?

			— Entre — pediu Yrene, a voz falhando. — Por favor.

			Chaol leu o terror no rosto da curandeira. Leu e entendeu.

			Ele voltou ao quarto, segurando a porta para Yrene e, depois, selando-a.

			A porta da frente se partiu. Chaol trancou a porta do quarto com um clique. Apenas uma tranca.

			— A cômoda — sugeriu ele, sem hesitação na voz. — Consegue movê-la?

			Yrene se virou para o gaveteiro ao lado da porta. Ela não respondeu, apenas se atirou contra o móvel, com os sapatos mais uma vez escorregando no mármore polido...

			A curandeira tirou os sapatos, os pés descalços aderindo melhor à pedra conforme ela tomava fôlego e grunhia e empurrava...

			A cômoda escorregou para a frente da porta do quarto.

			— As portas do jardim — ordenou Chaol, terminando de trancá-las.

			Eram de vidro sólido.

			Medo e pânico reviraram o estômago de Yrene, arrancando o fôlego de sua garganta.

			— Yrene — disse Chaol equilibradamente. Com calma. Ele a encarou. Acalmando-a. — A que distância fica a entrada mais próxima para o jardim a partir do corredor externo?

			— Uma caminhada de dois minutos — respondeu ela automaticamente. Era acessível apenas pelos quartos internos, e como a maioria estava ocupada... Seria preciso tomar o corredor até o final. Ou arriscar correr pelos quartos adjacentes, o que... — Ou um.

			— Faça valer.

			Yrene observou o quarto em busca de qualquer coisa. Havia um armário ao lado das portas de vidro, bem alto. Alto demais, muito imensamente pesado...

			Mas o biombo móvel do banheiro...

			Ela disparou pelo quarto enquanto Chaol avançou para um conjunto de adagas na mesa de cabeceira.

			A curandeira agarrou o pesado biombo de madeira e o levantou e empurrou, xingando quando o objeto prendeu no tapete. Mas conseguiu movê-lo; levou-o até lá. Yrene escancarou as portas do armário e prendeu o biombo entre as portas e a parede, sacudindo algumas vezes para testar. Segurou firme.

			Ela correu para a mesa, jogando livros e vasos para fora. Eles se quebraram no chão.

			Fique calma; concentre-se.

			Yrene arrastou a mesa até o biombo de madeira e a virou de lado com um estalo e um clangor, então empurrou a mesa contra a barricada que tinha feito.

			Mas a janela...

			Havia uma do outro lado do quarto. Alta e pequena, mas...

			— Deixe-a — ordenou Chaol, posicionando-se diante das portas de vidro. Com a espada inclinada e a adaga na outra mão. — Se tentarem esse caminho, o tamanho pequeno os tornará lentos.

			Tempo o suficiente para que Chaol matasse aquilo — o que quer que fosse.

			— Venha até aqui — chamou ele, baixinho.

			Yrene foi, com os olhos disparando entre a porta do quarto e as portas do jardim.

			— Respire fundo — instruiu o lorde. — Concentre-se. Medo a fará ser morta tão facilmente quanto uma arma.

			Yrene obedeceu.

			— Pegue a adaga na cama.

			Ela parou diante da arma.

			— Faça isso.

			A curandeira pegou a adaga, sentindo o metal frio e pesado em sua mão. De difícil manuseio.

			A respiração de Chaol estava tranquila, e a concentração determinada conforme ele monitorava as duas portas. A janela.

			— O banheiro — sussurrou Yrene.

			— As janelas são altas e estreitas demais.

			— E se não estiver em um corpo humano?

			As palavras irromperam com um sussurro rouco. As ilustrações que vira naquele livro...

			— Aí eu vou mantê-lo ocupado enquanto você foge.

			Com a mobília na frente das saídas...

			As palavras de Chaol foram absorvidas.

			— Não fará nada dis...

			A porta do quarto estremeceu sob um golpe. Então mais um.

			A maçaneta tremeu e tremeu.

			Pelos deuses.

			Não tinham se incomodado com o jardim. Simplesmente haviam entrado pela porta da frente.

			Mais uma batida que fez Yrene se encolher. Então outra.

			— Calma — murmurou Chaol.

			A adaga da curandeira tremeu quando ele se inclinou para a porta do quarto, com as lâminas determinadas.

			Outra batida, furiosa e revolta.

			Então... uma voz.

			Baixa e sibilante, nem masculina, nem feminina.

			— Yrene — sussurrou aquilo pela fenda na porta. Ela conseguia ouvir o sorriso no tom de voz. — Yrene.

			O sangue da curandeira gelou. Não era uma voz humana.

			— O que você quer — disparou Chaol, a própria voz como aço.

			— Yrene.

			Os joelhos da curandeira tremiam tão selvagemente que ela mal conseguia ficar de pé. Cada momento do treinamento que fizera fugiu dos pensamentos.

			— Saia — grunhiu Chaol para a porta. — Antes que se arrependa.

			— Yrene — sussurrou a coisa, rindo um pouco. — Yrene.

			Valg. Um deles estivera realmente caçando-a naquela noite, e a seguira de novo essa noite...

			Tapando a boca com a mão livre, a curandeira afundou na beira da cama.

			— Não desperdice um segundo temendo um covarde que caça mulheres na escuridão — disparou Chaol.

			A coisa do outro lado da porta rosnou. A maçaneta chacoalhou.

			— Yrene — repetiu aquilo.

			O lorde apenas encarou Yrene.

			— Seu medo dá a ele poder sobre você.

			— Yrene.

			Chaol se aproximou, pousando a adaga e a espada no colo. Yrene se encolheu, prestes a avisar a ele que não baixasse as armas. Mas o antigo capitão parou diante da curandeira e tomou seu rosto nas mãos, ficando totalmente de costas para a porta, embora Yrene soubesse que ele monitorava cada som e movimento vindo de lá.

			— Eu não tenho medo — assegurou ele, baixinho, mas não com fraqueza. — E você também não deveria ter.

			— Yrene — disparou a coisa do outro lado da porta, chocando-se contra ela.

			A curandeira se encolheu para longe, mas Chaol segurou seu rosto com força. Sem desviar o olhar.

			— Nós enfrentaremos isso — afirmou ele. — Juntos.

			Juntos. Viver ou morrer ali... juntos.

			A respiração da curandeira se acalmou, os rostos dos dois estavam tão próximos que o hálito de Chaol roçou a boca de Yrene.

			Juntos.

			Ela não tinha pensado em usar tal palavra, em sentir o que isso significava... Não sentia desde...

			Juntos.

			Yrene assentiu. Uma vez. Duas.

			Chaol analisou os olhos da jovem, sua respiração soprando a boca de Yrene.

			Ele ergueu a mão da curandeira, ainda agarrada na adaga, e ajustou a pegada.

			— Incline para cima, não reto. Você sabe onde fica. — Ele levou a mão ao peito. Sobre o coração. — Os outros lugares.

			Cérebro. Órbita do olho. Garganta, cortar para liberar o sangue vital. Todas as várias artérias que podiam ser atingidas para assegurar um sangramento rápido.

			Coisas que ela aprendera para salvar. Não... para terminar.

			Mas aquela coisa...

			— Decapitação funciona melhor, mas tente derrubá-lo primeiro. Por tempo o suficiente para cortar a cabeça.

			Ele fizera aquilo antes, percebeu a curandeira. Matara aquelas coisas. Triunfara contra elas. Enfrentara-as sem magia, apenas com a própria determinação e coragem indômitas.

			E ela... ela atravessara montanhas e mares. Fizera isso sozinha.

			A mão de Yrene parou de tremer. A respiração se acalmou.

			Os dedos de Chaol se fecharam em torno dos de Yrene, o metal fino do cabo se enterrou na palma da mão da jovem.

			— Juntos — disse Chaol uma última vez, então a deixou para pegar as próprias armas de novo.

			Para encarar a porta.

			Havia apenas silêncio.

			Ele esperou, calculando. Sentindo. Um predador pronto para atacar.

			A adaga de Yrene se manteve firme quando ela se colocou de pé atrás de Chaol.

			Um estilhaço ecoou pelo saguão — seguido por gritos.

			Yrene se sobressaltou, mas Chaol expirou. Um suspiro de alívio trêmulo.

			Ele reconheceu os sons antes da curandeira.

			Os gritos de guardas.

			Eles falavam halha; gritos pela porta do quarto sobre seu estado. Seguros? Feridos?

			Yrene respondeu, com o próprio uso medíocre da língua, que estavam ilesos. Os guardas disseram que a criada vira a porta da suíte quebrada e fora correndo buscá-los.

			Não havia mais ninguém na suíte.
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			O príncipe Kashin chegou rápido, chamado pelos guardas a pedido de Yrene — antes de ela ou Chaol sequer ousarem remover a mobília que barricava a porta. Qualquer dos outros membros da realeza exigia explicações demais, mas Kashin... Ele entendia a ameaça.

			Chaol conhecia a voz do príncipe bem o suficiente àquela altura — Yrene conhecia também — para que, assim que a ouvisse preenchendo o saguão da suíte, ele desse à curandeira um aceno de cabeça e, então, ela pudesse arrastar a mobília que bloqueava a porta.

			O lorde ficou grato, apenas por um segundo, por permanecer na cadeira. Alívio poderia ter feito suas pernas cederem.

			Ele não conseguira distinguir um caminho viável para fora dali. Não para Yrene. Na cadeira, contra um subalterno valg, Chaol era tão útil quanto carniça, embora tivesse calculado que um lance bem cronometrado da adaga e da espada poderia tê-los salvado. Essa fora sua melhor opção: lançar.

			Chaol não tinha se importado — não de verdade. Não com o que aquilo significava para ele. E sim com quanto tempo aquele lance ganharia para Yrene.

			Alguém a caçara. Quisera matá-la. Aterrorizar e atormentar. Talvez pior, se fosse de fato um agente de Morath infestado por um valg. O que muito certamente havia parecido ser.

			Chaol não conseguira discernir a voz. Macho ou fêmea. Mas era um deles, sim.

			Yrene permaneceu calma ao abrir a porta por fim, revelando um Kashin de olhos arregalados, que ofegava pesadamente. O príncipe a observou da cabeça aos pés, depois deu ao lorde um breve olhar, então retornou a concentração para a curandeira.

			— O que aconteceu?

			Permanecendo atrás da cadeira de Chaol e com uma calma surpreendente, Yrene respondeu:

			— Eu estava caminhando de volta para me certificar de que Lorde Westfall tomasse um tônico.

			Mentirosa. Uma mentirosa sutil e bela. Ela provavelmente estivera voltando para dar a ele o segundo sermão pelo qual Chaol esperara a noite toda.

			Yrene deu a volta pela cadeira para ficar ao lado do antigo capitão, perto o bastante para que o calor lhe aquecesse o ombro.

			— E eu estava quase aqui quando senti alguém atrás de mim. — Ela prosseguiu e explicou o resto, analisando a sala de vez em quando, como se quem quer que fosse o responsável pudesse saltar das sombras. Então Kashin perguntou se ela suspeitava de alguma razão para alguém querer feri-la, e Yrene encarou Chaol, uma conversa silenciosa se desenrolando entre os dois: provavelmente tivera intenção de assustá-la para que não ajudasse o lorde, por qualquer que fosse o propósito maligno de Morath. Contudo, a curandeira apenas disse ao príncipe que não sabia.

			O rosto de Kashin se contraiu de fúria conforme ele estudava a porta rachada do quarto de Chaol, então disse, por cima do ombro, para os guardas que vasculhavam a suíte:

			— Quero quatro de vocês do lado de fora desta suíte. Outros quatro no fim do corredor. Uma dúzia no jardim. Mais seis nos vários cruzamentos dos corredores que dão aqui.

			Yrene soltou um suspiro que poderia muito bem ter sido de alívio.

			Kashin ouviu e colocou a mão no cabo da espada ao dizer:

			— O castelo já está sendo vasculhado. Planejo me juntar a eles.

			Chaol sabia que não era apenas por Yrene. Sabia que o príncipe tinha bons motivos para se juntar à caçada, que provavelmente ainda havia uma bandeira branca pendurada em suas janelas.

			Galanteador e dedicado. Talvez como todos os príncipes devessem ser. E talvez um bom amigo para Dorian. Se tudo corresse a favor de sua missão.

			Kashin pareceu tomar fôlego a fim de se preparar e, em seguida, perguntou a Yrene, baixinho:

			— Antes de eu ir... por que não a acompanho de volta à Torre? Com uma guarda armada, é claro.

			Havia preocupação e esperança o suficiente nos olhos do príncipe para que Chaol se ocupasse em monitorar os guardas que ainda examinavam cada centímetro dos aposentos.

			— Eu me sinto mais segura aqui — respondeu Yrene, abraçando o corpo.

			Chaol tentou não piscar para ela. Para as palavras.

			Com ele. Ela se sentia mais segura ali com ele.

			O lorde conteve a vontade de lembrar à curandeira que estava naquela cadeira.

			Então o olhar de Kashin se voltou para ele, como se lembrando que o antigo capitão estava ali. E era desapontamento o que enrijecia o olhar do príncipe — desapontamento e um aviso ao encontrar os olhos de Chaol.

			Chaol teve de conter o próprio aviso para Kashin, para que parasse de lhe dar aquele olhar e fosse vasculhar o palácio.

			Ele guardaria as mãos consigo mesmo. Afinal não conseguira parar de pensar na carta de Nesryn o dia todo. Isso quando não estivera remoendo o que Shen havia contado — como o afetara ver o que havia por baixo da manga do orgulhoso guarda.

			Mas o príncipe apenas acenou com a cabeça, a mão no peito.

			— Mande notícias se precisar de algo.

			Yrene mal conseguiu acenar na direção de Kashin. Foi um cumprimento desdenhoso o bastante para que Chaol quase se sentisse mal pelo homem.

			O príncipe saiu com um olhar demorado para a curandeira; alguns guardas o seguiram, e os demais permaneceram para trás. Chaol observou através das portas do jardim quando eles se posicionaram do lado de fora.

			— O quarto de Nesryn está vazio — informou ele, quando estavam sozinhos no cômodo, por fim.

			Ele esperou pela pergunta sobre o motivo daquilo, mas percebeu que Yrene sequer mencionara Nesryn no momento que disparara para dentro. Não tinha tentado acordá-la. Tinha ido direto até ele.

			Então não foi surpresa quando Yrene apenas disse:

			— Eu sei que está.

			Espiões do palácio ou fofoca, Chaol não se importava. Não ao ouvi-la falar:

			— Posso ficar aqui? Dormirei no chão...

			— Pode dormir na cama. Duvido de que eu consiga descansar esta noite.

			Mesmo com os guardas do lado de fora... Chaol vira o que um valg podia fazer contra vários homens. Vira Aelin se mover, uma assassina em meio a um campo de homens. E cortá-los em segundos.

			Não, ele não dormiria naquela noite.

			— Não pode ficar sentado nessa cadeira a noite inteira...

			Chaol lançou um olhar a Yrene que dizia o contrário.

			Ela engoliu em seco e pediu licença para ir ao banheiro. Enquanto ela se limpava rapidamente, Chaol observou os guardas do lado de fora e a integridade da tranca do quarto. A curandeira surgiu ainda de vestido, com o pescoço molhado e o rosto pálido de novo. Ela hesitou diante da cama.

			— Eles trocaram os lençóis — comentou Chaol, baixinho.

			Yrene não olhou para ele ao subir na cama. Cada movimento estava mais contido que o normal... frágil.

			Terror ainda a tomava. Embora Yrene tivesse se saído incrivelmente bem. Chaol não tinha certeza se ele teria conseguido mover aquele gaveteiro, mas puro terror dera à curandeira uma dose de força. Ele ouvira histórias de mães levantando carruagens inteiras de cima dos filhos esmagados.

			Yrene deslizou sob as cobertas, mas não fez menção de apoiar a cabeça no travesseiro.

			— Como é... matar alguém?

			O rosto de Cain lampejou em sua mente.

			— Eu... Isso é novo para mim — admitiu Chaol.

			A curandeira inclinou a cabeça.

			— Tirei minha primeira vida... logo depois do Yulemas, no ano passado.

			As sobrancelhas da jovem se franziram.

			— Mas... você...

			— Eu treinei para isso. Havia lutado antes. Mas jamais matara alguém.

			— Você era o capitão da guarda.

			— Eu disse — falou Chaol, com um sorriso amargo — que era complicado.

			Yrene se aninhou por fim.

			— Mas matou desde então.

			— Sim. Mas não o suficiente para me acostumar. Contra os valg, sim, mas os humanos que eles infestam... Alguns estão perdidos para sempre. Alguns ainda estão lá, sob o demônio. Descobrir quem matar e quem pode ser poupado... ainda não sei quais são as escolhas ruins. Os mortos não falam.

			A cabeça de Yrene deslizou contra o travesseiro.

			— Fiz um juramento diante de minha mãe. Quando tinha 7 anos. De nunca matar um ser humano. Algumas curas... ela me disse que oferecer a morte poderia ser uma misericórdia. Mas que isso era diferente de assassinato.

			— É.

			— Acho... que eu poderia ter tentado matar quem quer que fosse esta noite. Eu estava tão... — Chaol esperou que ela dissesse assustada. Assustada com meu único defensor em uma cadeira. — Eu estava determinada a esse ponto a não fugir. Você disse que ganharia tempo para mim, mas... Não posso fazer isso. Não de novo.

			O peito de Chaol se apertou.

			— Entendo.

			— Fico feliz por não ter feito. Mas... quem quer que seja, ele escapou. Talvez eu não devesse me sentir tão aliviada.

			— Kashin pode ter sorte na busca.

			— Duvido. Tinham ido embora antes da chegada dos guardas.

			Chaol ficou calado, então, depois de um momento, falou:

			— Espero que jamais precise usar essa adaga, ou qualquer outra, Yrene. Mesmo como misericórdia.

			A tristeza nos olhos da curandeira foi o suficiente para tirar o fôlego de Chaol.

			— Obrigada — agradeceu ela, baixinho. — Por estar disposto a tomar aquela morte para si.

			Ninguém jamais dissera tal coisa. Mesmo Dorian. Mas fora esperado. Celaena — Aelin ficara grata quando ele matara Cain para salvá-la, mas ela também esperava que ele um dia matasse.

			Aelin havia matado mais do que Chaol podia contar àquela altura, e a própria escassez de mortes do lorde fora... vergonhosa. Como se tal coisa fosse possível.

			Chaol matara bastante desde então. Em Forte da Fenda. Com aqueles rebeldes contra os valg. Mas Yrene... ela tornara esse número menor. Chaol não tinha visto dessa forma. Com orgulho. Alívio.

			— Sinto muito por Nesryn ter partido — murmurou a jovem à luz fraca.

			Não me deve promessa alguma. E não lhe devo nenhuma também.

			— Prometi uma aventura — admitiu Chaol. — Ela merecia embarcar em uma.

			Yrene ficou quieta o bastante para que ele se voltasse das portas do jardim. A curandeira se aninhara no centro da cama, com a atenção completamente fixa no lorde.

			— E quanto a você? O que você merece?

			— Nada. Não mereço nada.

			Ela o estudou.

			— Não concordo nem um pouco — murmurou ela, com as pálpebras pesadas.

			Chaol monitorou as saídas de novo.

			— Recebi bastante e desperdicei — disse ele, depois de alguns minutos.

			Ele olhou para a curandeira, mas o rosto de Yrene tinha se suavizado com o sono, e sua respiração estava tranquila.

			O antigo capitão a observou por um longo tempo.
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			Yrene ainda dormia quando o dia raiou.

			Chaol tinha cochilado alguns minutos por vez, tanto quanto se permitira.

			Mas conforme o sol entrou pelo piso do quarto, ele se viu lavando o rosto e esfregando o sono dos olhos.

			A curandeira não se inquietou quando Chaol saiu da suíte, indo para o corredor. Os guardas estavam precisamente onde Kashin ordenara que permanecessem. E disseram a ele exatamente para onde precisava ir conforme Chaol os encarava, pedindo orientação.

			Em seguida o lorde informou que, se Yrene fosse ferida enquanto ele estivesse fora, ele mesmo destruiria cada osso nos corpos dos homens.

			Minutos depois, Chaol achou o pátio de treino que a curandeira mencionara no dia anterior.

			Já estava cheio de guardas; alguns olharam para ele, outros o ignoraram por completo. Alguns Chaol reconheceu do turno de Shen, e eles acenaram para o lorde.

			Um guarda desconhecido se aproximou, mais velho e mais grisalho que o restante.

			Como Brullo, seu antigo instrutor e mestre de armas.

			Morto — pendurado naqueles portões.

			Chaol afastou a imagem, substituindo-a pela curandeira que ainda dormia em sua cama. A expressão da jovem quando tinha declarado para o príncipe e para o mundo que se sentia mais segura ali. Com ele.

			O antigo capitão substituiu a dor que atravessou seu corpo ao ver os guardas se exercitando, a visão daquele espaço de treinamento privado, tão parecido com aquele no qual passara tantas horas da vida, pela imagem do braço artificial de Shen, pela força silenciosa irredutível que sentira apoiando-o enquanto montava o cavalo. Não era menos homem sem aquele braço — não era menos guarda.

			— Lorde Westfall — cumprimentou o guarda de cabelos grisalhos, usando a língua de Chaol. — O que posso fazer por você a esta hora? — O homem parecia astuto o bastante para saber que, se houvesse algo relacionado ao ataque, aquele não seria o lugar para discutir. Não, ele sabia que Chaol fora até lá por outro motivo e leu a tensão em seu corpo não como fonte de alarme, mas de intriga.

			— Treinei durante anos com homens de meu continente — explicou Chaol, levantando a espada e a adaga que levara consigo. — Aprendi tanto quanto eles sabem.

			As sobrancelhas do guarda mais velho se ergueram.

			O antigo capitão o encarou.

			— Eu gostaria de aprender o que vocês sabem.
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			O guarda mais velho — Hashim — trabalhou em Chaol até ele mal conseguir respirar. Mesmo na cadeira. E fora dela.

			Hashim, que estava uma posição abaixo de capitão e supervisionava os guardas treinando, encontrou maneiras de Chaol fazer os exercícios com alguém segurando seus pés, ou da cadeira, em versões modificadas.

			Ele de fato trabalhara com Shen um ano antes — muitos dos guardas também. Eles se uniram, ajudando o rapaz como podiam com a reorientação do corpo e a forma de lutar durante os longos meses de recuperação.

			Então nenhum deles o encarou ou riu. Nenhum sussurrou.

			Estavam todos ocupados demais, cansados demais para se incomodar com isso.

			O sol subiu sobre o pátio, e ainda assim eles trabalharam. Ainda assim, Hashim mostrou a ele novas formas de golpear com uma lâmina. Como desarmar um oponente.

			Uma forma diferente de pensar, de matar. De defender. Uma linguagem de morte diferente.

			Eles pararam na hora do café da manhã, todos quase trêmulos com exaustão.

			Mesmo sem fôlego, Chaol poderia ter continuado. Não por ter alguma reserva de força, mas porque queria.

			Yrene o aguardava quando ele voltou à suíte e tomou banho.

			Seis horas, eles passaram então, perdidos naquela escuridão. Ao fim, a dor o destruíra, Yrene estava trêmula com exaustão, mas um tipo de consciência precisa despertara nos pés do lorde. Passara dos tornozelos. Como se a dormência fosse uma maré recuando.

			A curandeira voltou para a Torre naquela noite com guarda pesada, e Chaol caiu no sono mais profundo da vida.

			Ele estava esperando por Hashim no ringue de treinamento antes do alvorecer.

			E no alvorecer seguinte.

			E no seguinte.

		


		
			PARTE DOIS

			Montanhas e mares
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			Tempestades detiveram Nesryn e Sartaq a caminho das montanhas setentrionais de Asimil.

			Ao despertar, o príncipe lançou somente um olhar para as nuvens arroxeadas e ordenou que Nesryn colocasse tudo o que pudesse na projeção rochosa. Kadara trocava o peso entre as patas cheias de garras, farfalhando as asas enquanto os olhos dourados monitoravam o temporal que se aproximava a galope.

			Daquela altura, o estalo do trovão ecoava de cada rocha e fenda. Conforme Nesryn e Sartaq esperavam sentados, encostados na parede rochosa sob a projeção, os ventos fustigando-os, ela podia jurar que até mesmo a montanha abaixo estremecia. Mas Kadara aguentava firme contra a tempestade, acomodando-se diante dos dois, como uma verdadeira parede de penas brancas e douradas.

			Ainda assim, a chuva gélida conseguiu encontrá-los, congelando Nesryn até os ossos, apesar do couro espesso de montaria e do cobertor de lã com o qual Sartaq insistira que se cobrisse. Os dentes da capitã batiam tão violentamente que faziam o queixo doer, e as mãos estavam tão dormentes e doloridas que Nesryn as mantinha enfiadas sob as axilas, apenas para aproveitar qualquer mínimo calor.

			Mesmo antes de a magia sumir, ela jamais desejara ter dons mágicos. E depois que esta havia desaparecido, depois dos decretos que a baniram e das caçadas terríveis àqueles que um dia a possuíram, Nesryn não ousara sequer pensar em magia. Ficara satisfeita em praticar arco e flecha, em aprender a usar facas e espadas, dominando o corpo até que também fosse uma arma. Magia tinha fracassado, dissera ela ao pai e à irmã sempre que perguntavam. Um bom aço não o faria.

			No entanto, sentada naquele penhasco, açoitada pela chuva e pelo vento até que não conseguisse se lembrar da sensação de calor, ela se viu desejando uma faísca de chamas nas veias. Ou pelo menos que uma certa Portadora do Fogo aparecesse rebolando pelo canto do penhasco para aquecê-los.

			Mas Aelin estava longe; seu paradeiro, desconhecido, se o relato de Hasar fosse confiável, o que Nesryn achava que era. A verdadeira pergunta era se o desaparecimento de Aelin e de sua corte tinha ligação com uma jogada terrível de Morath, ou com algum ardil da própria rainha.

			Tendo visto do que ela era capaz em Forte da Fenda, os planos que fizera e executara sem que nenhum deles soubesse... Nesryn apostava em Aelin. A rainha apareceria onde e quando desejasse... exatamente no momento pretendido. Nesryn supunha que era por isso que gostava da Portadora do Fogo: levando em conta que havia planos sendo tramados por tanto tempo, Aelin demonstrava bastante controle ao manter tudo isso escondido. Ainda mais para alguém que permitia que o mundo a considerasse descontrolada e impetuosa.

			E, enquanto aquela tempestade revoltava-se ao redor de Nesryn e Sartaq, ela se perguntava se Aelin Galathynius ainda poderia ter alguma carta na manga que nem mesmo sua corte conhecia. Rezava para que tivesse. Pelo bem de todos.

			Mas a magia havia falhado antes, lembrou a capitã a si mesma com os dentes batendo. E ela faria todo o possível para encontrar um modo de combater Morath sem isso.

			Passaram-se horas até que o temporal por fim partisse para aterrorizar outras partes do mundo. Sartaq se levantou apenas quando Kadara arrepiou as penas e se sacudiu para se secar da chuva, borrifando-os no processo. Mas Nesryn não estava em posição de reclamar, pois a ruk tomara o pior da tempestade no lugar de seus cavaleiros.

			É claro que isso também deixara a sela encharcada, o que tinha acabado resultando em um voo bastante desconfortável conforme planavam nos ventos frios e limpos das montanhas em direção aos pastos abaixo.

			Com o atraso, foram forçados a acampar mais uma noite, dessa vez em um bosque, e de novo sem sequer uma brasa para aquecê-los. Nesryn manteve a boca fechada em relação a isso; o frio que permanecia em seus ossos, as raízes que se enterravam em suas costas sob o saco de dormir, o buraco vazio no estômago que frutas e carne-seca e pão dormido não conseguiam tapar.

			Sartaq, para seu mérito, deu a Nesryn os próprios cobertores e perguntou se ela queria uma de suas mudas de roupas. Mas ela mal o conhecia, percebeu a capitã. Aquele homem com quem tinha saído voando, aquele príncipe com a sulde e a ruk de olhos atentos... Mal passava de um estranho.

			Tais coisas não costumavam incomodá-la. No trabalho para a guarda da cidade, ela lidara com estranhos todos os dias, em diversos estados de horror ou pânico. Os encontros agradáveis foram poucos e esparsos, principalmente nos últimos seis meses, depois que a escuridão se espreitara acima da cidade e passara a caçar abaixo desta.

			Mas com Sartaq... Enquanto tremia a noite inteira, Nesryn se perguntava se, talvez, tivesse se precipitado em ir até lá, com ou sem uma possível aliança.

			Os braços e as pernas doíam, e os olhos queimavam quando a luz cinzenta do alvorecer infiltrou-se pelos pinheiros finos. Kadara já se movia, ansiosa em partir, e Nesryn e Sartaq trocaram menos de meia dúzia de frases antes de subirem aos ares para o último trecho da jornada.

			Estavam voando havia duas horas, com os ventos ficando mais gelados quanto mais ao sul navegavam. De repente Sartaq lhe disse ao ouvido:

			— Ali. — Ele apontou para o leste. — Se voar meio dia naquela direção, chegará às fronteiras setentrionais das estepes. O coração dos darghan.

			— Você visita com frequência?

			Uma pausa. Então ele respondeu contra o vento:

			— Kashin tem sua lealdade. E... Tumelun. — A forma como falou o nome da irmã dizia o bastante. — Mas os rukhin e os darghan foram um dia um único povo. Corríamos atrás dos ruks sobre nossos cavalos Muniqi, seguíamos seus rastros para o interior das montanhas Tavan. — Ele apontou para o sudeste conforme Kadara se virava, mirando as montanhas altas e irregulares que arranhavam o céu. Estavam salpicadas de florestas, com alguns picos cobertos de neve. — E, quando domamos os ruks, alguns dos senhores dos cavalos escolheram não retornar para as estepes.

			— Por isso tantas de suas tradições permanecem as mesmas — observou Nesryn, olhando para a sulde afivelada à sela. A queda longínqua surgiu abaixo, com grama seca oscilando como um mar dourado, entalhada por rios esguios e entremeados.

			Ela rapidamente olhou para a direção das montanhas. Embora tivesse praticamente se acostumado com a ideia do quão pouco a separava da morte no alto daquela ruk, lembrar-se disso não ajudava a acalmar o estômago.

			— Sim — confirmou Sartaq. — É também por isso que nossos montadores costumam se juntar aos darghan em guerras. Nossas técnicas de luta diferem, mas, de forma geral, sabemos como trabalhar juntos.

			— Uma cavalaria abaixo e cobertura aérea acima — disse Nesryn, tentando não soar interessada demais. — Já entraram em guerra?

			O príncipe ficou calado por um minuto, então respondeu:

			— Não na escala do que está sendo deflagrado em sua terra. Nosso pai garante que os territórios dentro do império estejam bastante cientes de que lealdade é recompensada. E que resistência é respondida com morte.

			Gelo correu pela coluna de Nesryn.

			— Então já fui enviado duas vezes até agora para lembrar alguns territórios inquietos dessa fria verdade — prosseguiu Sartaq. Um sopro quente ao ouvido da capitã. — E há clãs dentro dos próprios rukhin. Antigas rivalidades que aprendi a contornar, além de conflitos que precisei apaziguar.

			Da forma mais difícil, foi o que ele não acrescentou. Em vez disso, falou:

			— Como guarda da cidade, deve ter lidado com tais coisas.

			Nesryn sorriu em escárnio ao pensar nisso.

			— Fiquei principalmente patrulhando... raramente fui promovida.

			— Considerando sua habilidade com um arco, achei que comandava o lugar.

			A capitã sorriu. Galanteador. Sob aquele exterior inabalavelmente seguro, Sartaq decerto flertava desavergonhadamente. Ainda assim, ela considerou a pergunta implícita, embora soubesse a resposta havia anos.

			— Adarlan não é tão... aberta quanto o khaganato quando se trata de aceitar o papel das mulheres na hierarquia de guardas ou exércitos — admitiu ela. — Por mais que eu possa ser habilidosa, homens costumavam ser promovidos. Então eu era deixada com a tarefa de patrulhar muralhas ou ruas tumultuadas. Cuidar do submundo ou da nobreza era função dos guardas mais importantes. E daqueles cujas famílias vinham de Adarlan.

			A irmã ficava transtornada sempre que acontecia aquilo, mas Nesryn sabia que, se perdesse a calma, se desafiasse os superiores... Eram o tipo de homem que diria a ela que ficasse grata por sequer ter sido admitida, então exigiriam que entregasse a espada e o uniforme. Portanto, Nesryn achou ser melhor permanecer quieta, ser passada por cima, não meramente pelo pagamento, mas pelo fato de que havia poucos guardas como ela, ajudando aqueles que mais precisavam. Era por eles que ficava, que mantinha a cabeça baixa enquanto homens inferiores eram promovidos.

			— Ah. — Outro momento de silêncio do príncipe. — Ouvi dizer que não eram tão acolhedores com pessoas de outras terras.

			— Para dizer o mínimo. — As palavras saíram mais frias do que a capitã pretendia. Ainda assim, era onde o pai insistira que vivessem, pensando que oferecia algum tipo de vida melhor. Mesmo quando Adarlan lançara guerras para conquistar o continente setentrional, ele tinha permanecido; embora a mãe de Nesryn tivesse tentado convencê-lo a voltar para Antica, a cidade de seu coração. Mas, por qualquer que fosse o motivo, talvez teimosia, talvez afronta contra o povo que queria expulsá-lo de novo, ele permanecera.

			E Nesryn tentava não o culpar, realmente tentava. A irmã não conseguia entender — o ocasional ódio fervilhante de Nesryn sobre o assunto. Não, Delara sempre amara Forte da Fenda, amara o tumulto da cidade e prosperara ao conquistar seu povo rude. Não fora surpresa ela ter se casado com um homem nascido e criado na mesma cidade. Uma verdadeira filha de Adarlan... era isso o que a irmã era. Pelo menos do que Adarlan um dia tinha sido, e talvez um dia se tornasse novamente.

			Kadara pegou um vento ágil e planou sua extensão, o mundo abaixo passando como um borrão conforme aquelas montanhas imponentes se aproximavam mais e mais.

			— Você já foi... — perguntou Sartaq, baixinho.

			— Não vale a pena falar sobre isso. — Não quando às vezes ainda podia sentir aquela pedra atingindo sua cabeça, podia ouvir as provocações daquelas crianças. Nesryn engoliu em seco e acrescentou: — Vossa Alteza.

			Uma risada baixa.

			— E eis que meu título surge de novo. — Mas ele não insistiu, apenas disse: — Vou implorar para que não me chame de príncipe ou Vossa Alteza perto dos outros montadores.

			— Vai implorar ou já está implorando?

			Os braços de Sartaq se apertaram ao redor de Nesryn, como um aviso debochado.

			— Levei anos para conseguir que parassem de perguntar se eu precisava de meus chinelos de seda ou se precisava que criados penteassem meus cabelos. — A capitã riu. — Entre eles, sou apenas Sartaq. Ou capitão — completou ele.

			— Capitão?

			— Outra coisa que você e eu temos em comum, ao que parece.

			Um galanteador desavergonhado mesmo.

			— Mas você governa todos os seis clãs de ruks. Eles respondem a você.

			— Respondem, e, quando todos se reúnem, sou o príncipe. Mas entre o clã de minha família, o Eridun, capitaneio as forças. E obedeço à palavra de minha mãe de fogo. — Ele apertou Nesryn mais uma vez para dar ênfase. — O que também aconselho que faça, se não quiser ser despida e amarrada contra um penhasco no meio de uma tempestade.

			— Pelos deuses.

			— Pois é.

			— Ela já...

			— Sim. E, como você disse, não vale a pena falar sobre isso.

			Mas Nesryn riu de novo, surpresa ao sentir o rosto dolorido por sorrir tanto nos últimos minutos.

			— Obrigada pelo aviso, capitão.

			As montanhas Tavan se tornaram colossais, uma muralha de pedra cinza-escuro mais alta que qualquer outra que ela tivesse visto nas próprias terras. Não que tivesse visto muitas montanhas de perto. A família de Nesryn raramente se aventurara para o interior de Adarlan ou para os reinos ao redor — em grande parte porque o pai estivera ocupado, mas parcialmente porque o povo rural naquelas áreas não aceitava muito bem os forasteiros. Ainda que as filhas tivessem nascido em solo de Adarlan, de uma mãe de Adarlan. Às vezes este último fato lhes era mais revoltante.

			A capitã apenas rezava para que os rukhin fossem mais receptivos.

			[image: ]

			Em todas as histórias do pai, as descrições dos ninhais dos rukhin de alguma forma não traduziam a mera impossibilidade do que fora construído nas laterais e no alto de três picos imponentes reunidos no coração das montanhas Tavan.

			Não era nada como a variedade de gir — tendas amplas e armadas — que os clãs de cavalos moviam pelas estepes. Não, o ninhal Eridun tinha sido escavado na pedra, com casas e salões e câmaras, muitos deles originalmente ninhos dos próprios ruks.

			Alguns desses ninhos permaneciam, em geral perto de um montador ruk e de sua família, de forma que os pássaros pudessem ser chamados em um instante. Seja por um comando assobiado ou por alguém que subisse as incontáveis escadas de corda ancoradas à própria pedra, permitindo movimento entre vários lares e cavernas; embora escadarias internas também tivessem sido construídas no interior dos picos, sobretudo para idosos e crianças.

			Os lares em si vinham equipados com uma ampla entrada na caverna para o pouso dos ruks, e a área habitada era escavada logo atrás. Algumas janelas pontuavam a face da rocha aqui e ali, indicando quartos escondidos atrás da pedra e entradas de ar fresco para as câmaras internas.

			Não que precisassem de ainda mais ar fresco ali. O vento era um rio entre os três picos próximos que abrigavam o clã de fogo de Sartaq, cheio de ruks de vários tamanhos subindo ou batendo asas ou mergulhando. Nesryn tentou, sem sucesso, contar as residências escavadas nas rochas. Devia haver centenas ali. E talvez mais estivessem dentro das próprias montanhas.

			— Isso... isso é apenas um clã? — As primeiras palavras de Nesryn em horas.

			Kadara subiu até a face do pico mais central. Nesryn deslizou para trás na sela, sentindo o corpo de Sartaq como uma parede morna atrás de si quando ele se inclinou para a frente, guiando-a para que fizesse o mesmo. As coxas do príncipe seguraram as suas, os músculos se contraindo conforme ele mantinha o equilíbrio de ambos com os estribos.

			— O Eridun é um dos maiores, além de ser dos mais antigos, se é que se pode acreditar em nós.

			— Não se pode? — O ninho ao redor realmente parecia ter existido por eras incontáveis.

			— Cada clã alega ser o mais antigo e o primeiro entre os montadores. — Uma risada que estremeceu o corpo de Nesryn. — Quando há uma Reunião, precisa ouvir os argumentos a respeito. É melhor insultar um homem por causa da mulher que dizer cara a cara que o próprio clã é o mais antigo.

			A capitã sorriu, mesmo ao fechar os olhos apertados contra a queda íngreme atrás de si. Ágil e sem vacilar, Kadara mirou a mais ampla das projeções; uma varanda, percebeu Nesryn quando a ruk se inclinou naquela direção. As pessoas já estavam de pé e de braços erguidos em cumprimento logo abaixo do enorme arco da boca da caverna.

			Nesryn sentiu o sorriso de Sartaq a seu ouvido.

			— Ali está o Salão Montanhoso de Altun, a casa de minha mãe de fogo e de minha família. — Altun... Refúgio do Vento era a tradução literal. Era de fato maior que qualquer outra residência em meio aos três picos, chamados os Dorgos ou os Três Cantores. A própria caverna tinha pelo menos 12 metros de altura e três vezes mais de largura. No interior, ela conseguia discernir pilastras e o que, de fato, parecia ser um imenso salão.

			— O pátio de recepção, onde fazemos nossas reuniões e comemorações — explicou Sartaq, os braços envolvendo-a com mais intensidade quando Kadara deu meia-volta. Fechar os olhos com força de novo diante das pessoas que aguardavam certamente não lhe garantiria admiração, mas...

			Nesryn agarrou o pito da sela com uma das mãos, e com a outra segurou o joelho do príncipe, apoiado atrás do seu. Com força o bastante para deixar um hematoma.

			Ele apenas riu baixinho.

			— Então a famosa arqueira tem uma fraqueza afinal.

			— Descobrirei a sua muito em breve — replicou ela, ganhando outra risada baixa em resposta.

			Felizmente a ruk fez uma aterrissagem suave na escura pedra polida da quase varanda enquanto aqueles à espera na entrada se apoiavam devido ao vento das asas.

			Logo em seguida, eles pararam, e Nesryn rapidamente se endireitou, afrouxando o aperto mortal tanto na sela quanto no príncipe para ver um salão cheio de pilastras de madeira entalhadas e pintadas. Os braseiros que queimavam por toda parte projetavam a tinta dourada que reluzia em meio ao verde e ao vermelho, e tapetes espessos com estampas fortes e impressionantes cobriam muito do piso de pedra, interrompido apenas por uma mesa redonda e o que parecia ser um pequeno altar contra uma das paredes mais afastadas. Além dele, onde a escuridão era iluminada por tochas em arandelas, um corredor seguia para o interior da montanha. Ladeado por portas.

			Contudo, bem no centro do Salão Montanhoso de Altun: uma fogueira.

			O poço fora escavado do chão, tão profundo e largo que camadas de degraus amplos levavam até ele. Como um pequeno anfiteatro — a atração principal não era um palco, mas a própria chama. O fogo.

			Era de fato um domínio digno do Príncipe Alado.

			Nesryn endireitou os ombros quando pessoas jovens e velhas avançaram, sorrindo amplamente. Algumas usavam o familiar couro de montaria, outras vestiam belos casacos coloridos de lã pesada, que desciam até os joelhos. A maioria possuía os cabelos ônix sedosos de Sartaq e a pele marrom-dourada ressecada pelo vento.

			— Ora, ora — disse uma jovem de casaco cobalto e rubi em tom arrastado, batendo com a bota no liso chão rochoso ao erguer o rosto para os dois. Nesryn se obrigou a ficar parada, a encarar aquele olhar observador. As tranças gêmeas da menina, amarradas com faixas de couro vermelho, desciam muito além dos seios. Então, jogando uma delas por cima de um ombro, ela comentou: — Vejam quem decidiu abrir mão dos agasalhos de pele e dos banhos de óleo para se juntar a nós mais uma vez.

			Nesryn conteve a expressão para que demonstrasse uma calma cautelosa. Mas Sartaq apenas soltou as rédeas de Kadara, lançando à capitã um olhar distinto que dizia Eu falei antes de responder para a jovem:

			— Não finja que não tem rezado para que eu lhe traga mais daqueles lindos chinelos de seda, Borte.

			Nesryn mordeu o lábio para evitar o riso, embora os demais certamente não mostrassem tal restrição conforme gargalhadas ecoavam pelas pedras escuras.

			Borte cruzou os braços.

			— Suponho que saiba onde os comprar, considerando o quanto gosta de usá-los.

			Sartaq gargalhou, o som soou intenso e feliz.

			Foi difícil não olhar boquiaberta. No palácio, ele não dera tal risada, nem uma vez.

			E quando tinha sido a última vez que Nesryn soltara tal som? Mesmo com a tia e o tio, as risadas foram contidas, como se houvesse algum obstáculo invisível sobre ela. Talvez muito antes disso, retrocedendo até os dias em que era apenas uma guarda da cidade sem noção do que rastejava pelos esgotos de Forte da Fenda.

			O príncipe desceu suavemente de Kadara e ofereceu a mão para ajudar Nesryn.

			Foi a mão que ele ergueu que fez a dúzia, ou mais, de pessoas reunidas ali notá-la... estudá-la. Ninguém com mais atenção que Borte.

			Outro olhar malicioso, sopesando-a. Vendo o couro, mas nenhuma das características que a marcavam como parte desse povo.

			Nesryn lidara com o julgamento de estranhos muito antes daquele dia — aquilo não era novidade. Mesmo que estivesse nos salões dourados de Altun, entre os rukhin.

			Ignorando a mão oferecida por Sartaq, a capitã obrigou o corpo rígido a deslizar uma perna sobre a sela, desmontando sozinha. Os joelhos estalaram com o impacto, mas Nesryn conseguiu aterrissar com leveza, e não se permitiu tocar o cabelo — o qual certamente se parecia com um ninho de ratos apesar da trança curta.

			Um leve sorriso de aprovação penetrou os olhos escuros de Borte logo antes de a jovem girar o rosto na direção da capitã.

			— Uma mulher balruhni nos couros de um rukhin. Isso sim é uma visão.

			Sartaq não respondeu. Apenas olhou para Nesryn. Um convite. E um desafio.

			Então ela pôs as mãos nos bolsos da calça justa e caminhou para se juntar ao príncipe.

			— Melhoraria se eu dissesse que peguei Sartaq lixando as unhas esta manhã?

			Borte a encarou, piscando uma vez.

			Em seguida virou a cabeça para trás e urrou de rir.

			Apesar de ser o alvo do comentário, Sartaq lançou um olhar de aprovação na direção de Nesryn antes de dizer:

			— Conheça minha irmã de fogo, Borte. Neta e herdeira de minha mãe de fogo, Houlun. — Ele ergueu a mão entre as duas para puxar uma das tranças da jovem. Ela lhe afastou a mão. — Borte, conheça a capitã Nesryn Faliq. — Sartaq fez uma breve pausa, então acrescentou: — Da Guarda Real de Adarlan.

			Silêncio. As sobrancelhas arqueadas de Borte se ergueram.

			Um homem idoso usando couro rukhin avançou entre o grupo.

			— Mas o que é mais incomum: que uma mulher balruhni seja sua capitã, ou que uma capitã de Adarlan tenha se aventurando tão longe?

			Borte gesticulou para calar o homem.

			— Sempre a conversa fiada e as perguntas com você — ralhou ela. Para surpresa de Nesryn, o senhor se encolheu e calou a boca. — A verdadeira pergunta é... — Um sorriso malicioso para Sartaq. — Ela vem como emissária ou noiva?

			Qualquer tentativa de uma aparência firme, tranquila, calma desapareceu quando Nesryn olhou boquiaberta para a jovem. No mesmo momento, Sartaq disparou:

			— Borte.

			A jovem deu um sorriso totalmente perverso.

			— Sartaq jamais traz damas tão belas para casa, de Adarlan ou Antica. Cuidado ao caminhar pelas beiradas dos penhascos, capitã Faliq, ou algumas das meninas podem lhe dar um empurrão.

			— Você será uma delas? — A voz de Nesryn permaneceu inabalada, mesmo que o rosto tivesse corado.

			Borte fez cara feia.

			— Não creio, não. — Alguns dos outros riram de novo.

			— Como minha irmã de fogo — explicou o príncipe, levando Nesryn na direção do aglomerado de cadeiras de encosto baixo perto da borda da fogueira —, considero Borte uma parente de sangue. Como uma irmã de verdade.

			O sorriso diabólico sumiu quando Borte passou a caminhar ao lado de Sartaq.

			— Como está sua família?

			O rosto do príncipe era indecifrável, exceto pela leve faísca naqueles olhos escuros.

			— Ocupada. — Foi tudo o que disse. Uma não resposta.

			Mas a jovem assentiu, como se conhecesse bem seus humores e comportamentos, e se manteve calada conforme Sartaq escoltou Nesryn até uma cadeira de madeira entalhada e pintada. O calor da fogueira incandescente era delicioso, e a capitã quase gemeu ao esticar os pés congelados em sua direção.

			Borte sibilou.

			— Não podia arrumar um par de botas adequado para sua queridinha, Sartaq?

			Ele grunhiu em aviso, mas Nesryn franziu a testa para as botas de couro flexíveis. Tinham sido mais caras que qualquer outra que ousara comprar para si, mas Dorian Havilliard insistira. Parte do uniforme, dissera ele com um piscar de olho.

			Ela se perguntou se Dorian ainda sorria tão livremente, ou se gastava tão generosamente onde quer que estivesse.

			Então olhou na direção de Borte cujas botas eram de couro, porém mais espessas — forradas com o que parecia ser a mais grossa pele de carneiro. Definitivamente melhores para a fria altitude.

			— Tenho certeza de que consegue desenterrar um par de algum lugar — disse Sartaq para a irmã de fogo, e Nesryn se virou na cadeira enquanto os dois caminharam de volta para onde Kadara esperava.

			As pessoas se aproximaram de Sartaq, murmurando baixo demais para que ela ouvisse do outro lado do salão. Mas o príncipe falou com sorrisos leves, conversando conforme descarregava as bolsas, entregando-as a quem quer que estivesse perto, e, então, tirou a sela de Kadara.

			Ele fez uma carícia no pescoço da ruk dourada, depois deu uma batidinha firme em seu flanco; em seguida Kadara se foi, batendo as asas para o céu aberto além da entrada da caverna.

			Nesryn pensou em ir até eles e se oferecer para ajudar com as sacolas sendo puxadas pela câmara até o corredor, mas o calor que subia lentamente por seu corpo tinha drenado as forças das pernas da capitã.

			Sartaq e Borte surgiram, e os demais se dispersaram quando Nesryn reparou no homem sentado perto de um braseiro do outro lado do salão. Uma xícara de vapor fumegante repousava na pequena mesa de madeira ao lado da cadeira, e, embora parecesse haver um pergaminho aberto no colo do sujeito, os olhos permaneciam fixos na capitã.

			Nesryn não sabia em que reparar: se no fato de obviamente não vir do continente sul, apesar da pele bronzeada; ou nos cabelos castanhos curtos, bem diferentes das tranças longas e sedosas dos montadores de ruks; ou nas roupas, mais próximas dos casacos e calças de Adarlan.

			Apenas uma adaga lhe pendia da lateral do corpo, e, embora tivesse os ombros largos e parecesse em forma, não possuía uma postura arrogante, aquela certeza impiedosa de um guerreiro. Devia ter 40 e muitos anos, e pálidas linhas brancas marcavam o canto dos olhos por semicerrá-los ao sol ou ao vento.

			Borte levou Sartaq para o outro lado do poço do fogo, além das várias pilastras, direto para o homem, que se levantou e fez uma reverência. Ele tinha quase a altura do príncipe, e, mesmo do outro lado do salão, com a fogueira crepitante e o vento gemendo, Nesryn conseguiu ouvir o halha tosco:

			— É uma honra, príncipe.

			Borte riu com escárnio.

			Sartaq apenas deu um aceno curto e respondeu na língua do norte:

			— Fui informado de que está aqui durante as últimas semanas como convidado de nossa mãe de fogo.

			— Ela foi delicada o bastante para me receber, sim. — O homem pareceu levemente aliviado por usar a língua nativa. Um olhar na direção de Nesryn. Ela não se incomodou em fingir que não ouvia. — Não pude deixar de ouvir o que penso ter sido a menção a uma capitã de Adarlan.

			— A capitã Faliq supervisiona a guarda real.

			— É mesmo? — murmurou o homem, sem tirar os olhos de Nesryn.

			Ela apenas o encarou de volta do outro lado do salão. Vá em frente. Encare o quanto quiser.

			— E seu nome? — perguntou Sartaq, em tom afiado.

			O homem voltou o olhar ao príncipe.

			— Falkan Ennar.

			— Ele é um mercador — disse Borte a Sartaq, em halha.

			E se tinha vindo do continente norte... Nesryn ficou de pé, os passos eram quase silenciosos conforme se aproximava. Certificou-se de que fossem, enquanto Falkan a observava durante todo o percurso, percorrendo-a com os olhos, dos pés à cabeça. Certificou-se de que o homem reparasse que sua graciosidade de movimentos não era um dom feminino, mas algo adquirido em treinos onde aprendeu como se aproximar dos outros sem ser detectada.

			Falkan enrijeceu o corpo, como se por fim se desse conta. E entendesse que a adaga ao lado do corpo seria de pouca utilidade contra ela se fosse burro o suficiente para tentar alguma coisa.

			Que bom. Isso o fazia mais esperto que muitos homens de Forte da Fenda. Parando a uma distância casual, Nesryn perguntou ao mercador:

			— Teve alguma notícia?

			De perto, os olhos que ela erroneamente acreditara escuros eram de um tom safira da meia-noite. Ele provavelmente fora até belo na juventude.

			— Notícia de quê?

			— De Adarlan. De... tudo.

			Falkan levantou com uma quietude impressionante; talvez um homem acostumado a se manter firme nas negociações.

			— Queria poder oferecer alguma, capitã, mas estou no continente sul há mais de dois anos. Provavelmente tem mais notícias que eu. — Um pedido sutil.

			E um que ficaria sem resposta, pois ela não estava prestes a tagarelar sobre os assuntos do próprio reino para que todos ouvissem. Então Nesryn apenas deu de ombros e se voltou para o poço da fogueira do outro lado do salão.

			— Antes de eu deixar o continente norte — começou Falkan, conforme ela se afastava —, um rapaz chamado Westfall era o capitão da Guarda Real. É a substituta?

			Cautelosa. De fato, precisaria ser muito, muito cautelosa para não revelar demais. A ele, a qualquer um.

			— Lorde Westfall é agora Mão do rei Dorian Havilliard.

			Choque desarmou a expressão do mercador. Nesryn reparou naquilo — em cada tique e tremor. Não havia felicidade ou alívio, mas também não havia ódio. Apenas... surpresa. Surpresa pura e sincera.

			— Dorian Havilliard é rei?

			Diante das sobrancelhas erguidas de Nesryn, o homem explicou:

			— Estou há meses nas profundezas selvagens. As notícias não chegam rapidamente. Ou com frequência.

			— Um lugar estranho para vender seus bens — murmurou Sartaq. A capitã estava inclinada a concordar.

			Falkan apenas lançou um sorriso contido ao príncipe. Um homem com segredos próprios, então.

			— Foi uma longa jornada — interrompeu Borte, dando o braço a Nesryn e virando-a para o corredor escuro adiante. — A capitã Faliq precisa de um lanche. E de um banho.

			Nesryn não tinha certeza se agradecia à jovem ou se a repreendia por ter interrompido, mas... Seu estômago parecia, de fato, um poço dolorido. E fazia um bom tempo desde que se banhara.

			Nem Sartaq nem Falkan as impediram, embora tivessem retomado os murmúrios conforme Borte a acompanhava até o corredor que dava diretamente na própria montanha. Portas de madeira o ladeavam, algumas abertas, revelando pequenos dormitórios; até mesmo uma pequena biblioteca.

			— Ele é um homem estranho — comentou Borte em halha. — Minha avó se recusa a falar sobre o motivo de sua vinda... o que busca.

			Nesryn ergueu uma sobrancelha.

			— Comércio, talvez?

			A jovem sacudiu a cabeça, abrindo uma porta no meio do corredor. O quarto era pequeno: havia uma cama estreita encostada a uma parede; na outra, um baú e uma cadeira de madeira. A parede mais afastada tinha uma pia e um jarro, além de uma pilha de panos de aparência macia.

			— Não temos mercadorias para vender. Nós costumamos ser os mercadores, transportando bens pelo continente. Nosso clã aqui nem tanto, mas alguns dos outros... Os ninhais estão cheios de tesouros de todos os territórios. — Borte empurrou com o dedo do pé a cama bamba e franziu a testa. — Não este lixo velho.

			Nesryn riu.

			— Talvez ele queira ajudá-los a expandir, então.

			Borte se virou, as tranças oscilando.

			— Não. Ele não se encontra com ninguém, nem parece interessado nisso. — Um gesto de ombros. — Importa pouco. Apenas que ele está aqui.

			A capitã guardou os fragmentos de informação. Ele não parecia ser um dos agentes de Morath, mas quem sabia até onde o braço de Erawan se estendia agora? Se tinha chegado a Antica, então era possível que tivesse se infiltrado no continente. Ela ficaria alerta; sem dúvida Sartaq já estava.

			Borte torceu a ponta de uma trança no dedo.

			— Vi a forma como o olhou de cima a baixo. Também não acha que ele está aqui a negócios.

			Nesryn sopesou os méritos de admitir a verdade e optou por dizer:

			— Esses são dias estranhos para todos nós, aprendi a não acreditar na palavra dos homens. Ou em sua aparência.

			Borte soltou a trança.

			— Não é à toa que Sartaq a trouxe para casa. Soa exatamente como ele.

			Nesryn escondeu o sorriso, sem se incomodar em dizer que achava tal coisa um elogio.

			A jovem fungou, gesticulando para o quarto.

			— Não é tão requintado quanto o palácio do khagan, mas é melhor que passar a noite em um dos sacos de dormir de bosta de Sartaq.

			Nesryn sorriu.

			— Suponho que qualquer cama seja melhor que aquilo.

			Borte deu um sorriso sarcástico.

			— Eu estava falando sério. Você precisa de um banho. E de um pente.

			A capitã, por fim, levou a mão aos cabelos e encolheu o corpo. Emaranhados e nós e mais emaranhados. Só desfazer a trança já seria um pesadelo.

			— Até mesmo Sartaq trança melhor que isso — provocou Borte.

			Nesryn suspirou.

			— Apesar dos esforços de minha irmã para me ensinar, sou inútil quando se trata dessas coisas. — Ela ofereceu um piscar de olho à jovem. — Por que acha que mantenho o cabelo tão curto?

			De fato, a irmã praticamente desmaiara quando Nesryn voltara para casa certa tarde aos 15 anos, com os cabelos na altura dos ombros. Mantinha as mechas daquele tamanho desde então — em parte para irritar Delara, que ainda se emburrava com aquilo, e em parte porque era muito mais fácil de lidar. Empunhar lâminas e flechas era uma coisa, mas fazer penteados... Não levava jeito. E aparecer no quartel dos guardas com um estilo de cabelo bonito não teria sido bem recebido.

			Borte apenas deu a Nesryn um aceno breve... como se parecesse entender.

			— Antes de voar da próxima vez, trançarei direito para você. — Então ela apontou para o fim do corredor, para um conjunto de escadas estreitas que dava para a escuridão. — Os banhos ficam naquela direção.

			Nesryn se cheirou e estremeceu.

			— Ai, que horror.

			Borte deu risinhos quando Nesryn entrou no corredor.

			— Me surpreende Sartaq não ter lacrimejado.

			A capitã gargalhou ao seguir a jovem para o que ela torcia ser um banho fumegante. Mais uma vez, ao sentir o olhar afiado e observador de Borte, ela perguntou:

			— O que foi?

			— Você cresceu em Adarlan, não foi?

			Nesryn considerou a pergunta, o motivo por trás desta.

			— Sim. Nasci e fui criada em Forte da Fenda, embora a família de meu pai venha de Antica.

			Borte ficou calada durante alguns passos. Mas, quando chegaram à escada estreita e passaram para o interior escuro, ela sorriu por cima de um ombro para a capitã.

			— Então seja bem-vinda ao lar.

			Nesryn se perguntou se aquelas palavras seriam as mais belas que já ouvira.
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			Os banhos consistiam em banheiras de cobre antigas, que precisavam ser enchidas com chaleiras, mas a capitã não protestou quando finalmente entrou em uma.

			Uma hora depois, com os cabelos finalmente desembaraçados e penteados, ela se viu sentada à imensa mesa redonda no grande salão, enfiando coelho assado na boca, aninhada em roupas quentes e grossas, doadas pela própria Borte. Os lampejos de cobalto e narciso bordados nas mangas prenderam a atenção de Nesryn tanto quanto as bandejas de carne assada à frente. Lindas roupas; em camadas e quentes contra o frio que permeava o salão, mesmo com as fogueiras. E os dedos dos pés... Borte realmente encontrara um par daquelas botas revestidas de lã para ela.

			Sartaq estava sentado ao lado de Nesryn à mesa vazia, igualmente calado e comendo com o mesmo entusiasmo. Ainda não tinha se banhado, embora os cabelos embaraçados pelo vento tivessem sido trançados novamente, com a longa trança caindo pelo centro das costas musculosas.

			Conforme a barriga começava a se encher e os dedos de Nesryn diminuíam a velocidade, a capitã olhou para o príncipe e viu que ele ria sutilmente.

			— Melhor que uvas e porco salgado?

			Em uma resposta silenciosa, ela indicou com o queixo os ossos que enchiam seu prato, depois a gordura nos dedos. Seria indelicado lambê-los? Os temperos estavam deliciosos.

			— Minha mãe de fogo — disse ele, com aquele sorriso se dissipando — não está aqui.

			Nesryn parou de comer. Tinham ido até lá para buscar o conselho dessa mulher...

			— De acordo com Borte, ela voltará amanhã ou no dia seguinte.

			A capitã esperou por mais. Silêncio podia ser tão eficiente quanto perguntas pronunciadas.

			Sartaq empurrou o prato e apoiou os braços na mesa.

			— Estou ciente de que você tem pressa. Se pudesse, iria eu mesmo atrás dela, mas nem mesmo Borte tem certeza de para onde ela foi. Houlun é... errante dessa forma. Vê a sulde oscilando ao vento e leva o ruk para persegui-lo. E nos bate com a sulde se tentarmos impedi-la. — Um gesto na direção da estante de lanças perto da entrada da caverna, a sulde do próprio Sartaq estava entre elas.

			Nesryn sorriu diante daquilo.

			— Ela parece uma mulher interessante.

			— E é. De algumas formas, sou mais próximo dela que de... — As palavras se dissiparam, e ele sacudiu a cabeça. Que da própria mãe. De fato, Nesryn não o vira ser tão aberto, tão brincalhão com os irmãos de verdade da forma como era com Borte.

			— Posso esperar — afirmou ela por fim, tentando não se encolher. — Lorde Westfall ainda precisa de tempo para se curar, e eu disse a ele que ficaria fora por três semanas. Posso esperar mais um dia ou dois. — E, por favor, deuses, não mais um momento depois disso.

			Sartaq assentiu, batendo com o dedo na madeira antiga da mesa.

			— Esta noite descansaremos, mas amanhã... — O indício de um sorriso. — Gostaria de um tour amanhã?

			— Será uma honra.

			O sorriso do príncipe aumentou.

			— Talvez também pudéssemos praticar um pouco de arco e flecha. — Ele a olhou com uma franqueza que a fez se mexer no assento. — Estou certamente ansioso para me testar contra a Flecha de Neith, e tenho certeza de que os jovens guerreiros também estão.

			Nesryn afastou o próprio prato, erguendo a sobrancelha.

			— Eles ouviram falar de mim?

			O príncipe sorriu.

			— Talvez eu tenha contado uma ou duas histórias na última vez que vim. Por que acha que havia tanta gente reunida quando chegamos? Certamente não costumam se incomodar em vir até aqui para me ver.

			— Mas Borte parecia que jamais...

			— Por acaso Borte parece o tipo de pessoa que facilita para alguém?

			Algo mais profundo em Nesryn se aqueceu.

			— Não. Mas como poderiam saber que eu vinha?

			O sorriso de resposta foi o retrato da arrogância principesca.

			— Porque mandei notícias um dia antes, dizendo que você provavelmente se juntaria a mim.

			Nesryn o olhou boquiaberta, incapaz de manter aquela máscara de calma.

			Levantando-se, Sartaq pegou os pratos de ambos.

			— Eu disse que estava rezando para que se juntasse a mim, Nesryn Faliq. Se tivesse aparecido de mãos vazias, Borte jamais teria me deixado em paz.
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			Dentro da câmara interior do salão, Nesryn não tinha como saber por quanto tempo dormira ou que horas eram. Tivera um sono intermitente, acordando para distinguir os sons além da porta, para detectar se alguém estava desperto. Duvidava de que Sartaq fosse do tipo que a repreenderia por dormir até tarde, mas, se os rukhin realmente provocavam o príncipe por causa da vida na corte, talvez ficar de preguiça a manhã inteira não fosse a melhor forma de conquistá-los.

			Então Nesryn se virou e revirou, conseguindo alguns minutos de sono aqui e ali, mas desistiu de vez ao reparar em sombras interrompendo a luz que entrava sob a porta. Alguém, por fim, estava acordado no Salão de Altun.

			Ela se vestiu, parando apenas para lavar o rosto. O quarto era quente o bastante para que a água na jarra não estivesse gelada, embora um jato congelando nos olhos pesados certamente teria sido útil.

			Trinta minutos depois, sentada na sela diante de Sartaq, Nesryn se arrependeu desse desejo.

			Ele estivera de fato acordado, selando Kadara, quando ela havia surgido no grande salão ainda silencioso. O poço da fogueira queimava forte, como se alguém o tivesse alimentado a noite inteira, mas exceto pelo príncipe e sua ruk, o salão cheio de pilastras estava vazio. E permanecia vazio quando Sartaq puxou Nesryn para a sela e Kadara saltou da entrada da caverna.

			Ar congelante se chocou contra o rosto da capitã, lhe açoitando as bochechas conforme mergulhavam.

			Alguns outros ruk estavam no ar. Provavelmente em busca do café da manhã, explicou Sartaq, com a voz baixa no alvorecer que subia. E foi em busca da refeição da própria Kadara que eles seguiram, saindo dos três picos do ninhal Eridun em direção às montanhas cobertas de pinheiros.

			Somente depois que Kadara havia pescado meia dúzia de gordos salmões prateados de um agitado rio turquesa, atirando todos ao ar antes de engoli-los com uma mordida cortante, Sartaq os guiou para um aglomerado de picos menores.

			— O percurso de treino — indicou ele. As rochas eram mais suaves, as quedas entre os picos eram menos acentuadas, mais como valas suaves e arredondadas. — Onde os novatos aprendem a montar.

			Embora menos brutal que os três picos irmãos dos Dorgos, não parecia mais seguro em nada.

			— Você disse que criou Kadara desde o ovo. É assim que se faz com todos os montadores?

			— Não quando estamos aprendendo a montar. As crianças pegam os ruks experientes e mais dóceis, aqueles velhos demais para longos voos. Aprendemos com eles até os 13 ou 14 anos, então encontramos nosso ovo para criar e treinar por conta própria.

			— Treze...

			— Montamos pela primeira vez aos 4 anos. Ou os outros montam. Eu, como sabe, estava alguns anos atrasado.

			Nesryn apontou para o percurso de treino.

			— Deixam crianças de 4 anos montarem sozinhas ao longo daquilo?

			— Familiares ou parentes de fogo costumam ir em muitos dos voos iniciais.

			A capitã piscou para a pequena cadeia montanhosa, tentando, sem sucesso, imaginar seus vários sobrinhos e sobrinhas, os quais ainda tinham o hábito de saírem correndo nus e aos berros pela casa à primeira menção da palavra banho, sendo responsáveis não apenas por comandar uma daquelas bestas, mas por ficar na sela.

			— Os clãs de cavalos nas estepes têm o mesmo treinamento — explicou Sartaq. — A maioria pode ficar de pé sobre os cavalos aos 6 anos, e eles começam a aprender a empunhar arcos e lanças assim que os pés alcançam os estribos. Fora ficar de pé — ele riu ao pensar nisso —, nossas crianças têm um processo idêntico. — O sol despontou, aquecendo a pele que Nesryn deixara exposta ao vento cortante. — Foi como o primeiro khagan conquistou o continente. Nosso povo já era bem treinado em cavalaria, disciplinado e acostumado a carregar os próprios suprimentos. Os outros exércitos enfrentados... Esses reinos não anteciparam inimigos que sabiam montar sobre a camada espessa de gelo do inverno; eles acreditavam que isso protegeria suas cidades durante os meses frios. E não anteciparam um exército que viajava com pouco, com engenheiros entre eles para fazer armas de qualquer material que encontrassem quando chegassem ao destino. Até hoje, a Academia de Engenheiros de Balruhn é a de maior prestígio do khaganato.

			Nesryn sabia daquilo; o pai ainda mencionava a academia de vez em quando. Um primo distante a tinha frequentado e conquistado alguma fama por inventar um tipo de máquina de colheita.

			Sartaq guiou Kadara para o sul, disparando para muito além dos picos cobertos de neve.

			— Aqueles reinos também não anteciparam um exército que conquistava pela retaguarda, tomando caminhos nos quais poucos se arriscariam. — Ele apontou para o oeste, na direção de uma faixa pálida no horizonte. — O deserto Kyzultum fica para aquele lado. Durante séculos, foi uma barreira entre as estepes e as terras mais verdes. Para tentar conquistar os territórios sul, todos sempre tomaram o caminho mais longo ao redor deste, dando bastante tempo para que os defensores reunissem uma tropa. Então, quando aqueles reinos souberam que o khagan e suas centenas de milhares de guerreiros estavam a caminho, posicionaram os exércitos de forma a interceptá-los. — Orgulho envolvia cada palavra. — Apenas para descobrir que o khagan e seus exércitos tinham atravessado o Kyzultum diretamente, fazendo amizade com nômades locais, há muito desprezados pelos reinos do sul, para que os guiassem. Permitindo que o khagan chegasse de fininho por trás deles e saqueasse as cidades sem vigia.

			Nesryn lhe sentiu o sorriso próximo da orelha e percebeu que se acomodava um pouco mais perto de Sartaq.

			— Então o que aconteceu? — Ela só ouvira fragmentos das histórias, jamais um relato tão abrangente, e de certo não dos lábios de alguém nascido daquela gloriosa linhagem. — A guerra foi deflagrada?

			— Não — respondeu o príncipe. — Ele evitava o combate direto sempre que possível, na verdade. Tornava alguns líderes-chave exemplos cruéis, de forma que o terror se espalhasse. Assim, ao chegar a muitas daquelas cidades ou aos exércitos, a maioria soltava as armas e aceitava os termos de rendição do khagan em troca de proteção. Ele usava medo como arma, tanto quanto empunhava a sulde.

			— Ouvi falar que tinha duas... suldes, quero dizer.

			— Tinha. E meu pai ainda as tem. Ébano e Marfim, é como as chamamos. Uma sulde com pelo de cavalo branco, para carregar em tempos de paz, e outra com pelo de cavalo preto, para empunhar na guerra.

			— Presumo que ele tenha escolhido Ébano para aquelas campanhas.

			— Ah, certamente. E, ao terminar de atravessar o Kyzultum e saquear a primeira cidade, as notícias do que aguardava a resistência, notícias de que ele realmente carregava a sulde Ébano, se espalharam tão rapidamente e tão longe que, quando o khagan chegou ao reino seguinte, nem mesmo se incomodaram em levantar um exército. Simplesmente se renderam. O khagan os recompensou fartamente por isso, certificando-se de que os demais territórios soubessem disso também. — Sartaq se calou por um momento. — O rei de Adarlan não foi tão inteligente ou misericordioso, foi?

			— Não — respondeu Nesryn, engolindo em seco. — Não foi. — O homem tinha destruído e saqueado e escravizado. O homem não... o demônio dentro dele.

			Ela acrescentou:

			— O exército que Erawan reuniu... Ele começou a reuni-lo muito antes de Dorian e Aelin amadurecerem e reivindicarem seus direitos de nascença. Chaol... Lorde Westfall me contou sobre túneis e câmaras sob o palácio em Forte da Fenda, que estavam lá havia anos. Lugares em que humanos e valg tinham sido alvo de experimentos. Bem debaixo dos pés de cortesãos ignorantes.

			— O que incita a pergunta de por quê — refletiu Sartaq. — Se ele conquistou a maior parte do continente norte, por que reunir tal força? Ele achava que Aelin Galathynius estava morta... presumo que não tenha antecipado que Dorian Havilliard se rebelaria também.

			Nesryn não contara a ele sobre as Chaves de Wyrd... e ainda não conseguia revelar sua existência.

			— Sempre acreditamos que Erawan estava determinado a conquistar este mundo. Parecia motivo o suficiente.

			— Mas agora você parece duvidar.

			Ela considerou.

			— Simplesmente não entendo por quê. Por que todo esse esforço, por que querer conquistar mais quando ele secretamente já controlava o continente norte. Erawan saiu impune de muitos horrores. Será que apenas deseja mergulhar nosso mundo em mais escuridão? Será que deseja se chamar mestre da terra?

			— Talvez coisas como motivo e razão sejam estranhas para demônios. Talvez ele simplesmente tenha o impulso de destruir.

			Nesryn sacudiu a cabeça, semicerrando os olhos contra o sol conforme ele subia mais alto, a luz se tornando ofuscante.
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			Sartaq voltou para o ninhal Eridun, deixou Kadara no grande salão e continuou com o tour de Nesryn. Ele a poupou da vergonha de implorar para não usarem as escadas de corda na face do penhasco, e a levou pelas escadarias e passagens internas da montanha. Para chegar aos outros dois picos, alegou o príncipe, precisavam voar até o outro lado ou pegar uma das duas pontes amarradas entre eles. Um olhar para a corda e a madeira, e Nesryn anunciou que poderia esperar mais um dia para tentar.

			Montar Kadara era uma coisa. A capitã confiava na ave e confiava no montador. Mas a ponte oscilante, por mais que bem construída... Ela precisaria de uma ou duas bebidas antes de tentar cruzá-la.

			Mas havia muito para ver dentro da própria montanha — Rokhal, o Sussurrante, era como se chamava. Os outros dois picos irmãos que compunham os Dorgos eram Arik, o Melódico, e Torke, o Rugidor; todos os três batizados pela forma como o próprio vento cantava ao passar por cima e em torno deles.

			Rokhal era o maior e o mais escavado; sua joia era o Salão de Altun perto do topo. Mas mesmo nas câmaras abaixo de Altun, Nesryn mal sabia para onde olhar enquanto o príncipe mostrava os corredores e espaços sinuosos.

			As várias cozinhas e os pequenos salões de reunião; as casas e as oficinas dos montadores; o ninho de diversos ruks, que variavam em cor desde o dourado de Kadara até marrom-escuro; as ferrarias, onde a armadura era forjada a partir do minério garimpado de dentro da montanha; os anoques, em que as selas eram meticulosamente construídas; os postos de troca, onde se podia comercializar bens domésticos e pequenas bijuterias. E, por fim, no topo do próprio Rokhal, os ringues de treinamento.

			Não havia parede ou cerca ao longo do cume largo de topo chato. Apenas a pequena construção arredondada que fornecia alívio do vento e do frio, assim como acesso à escada abaixo.

			Nesryn já estava sem fôlego quando os dois abriram a porta de madeira que bloqueava o vento fustigante — e a visão que se estendeu diante da jovem certamente arrancou qualquer ar que lhe restasse nos pulmões.

			Mesmo voar acima e entre as montanhas parecia de alguma forma diferente daquilo.

			Picos imponentes e cobertos de neve os cercavam, antigos como a própria terra, intocados e dormentes. Perto dali, um longo lago reluzia entre cordilheiras gêmeas, ruks eram meras sombras sobre a superfície azul.

			Nesryn jamais vira algo tão grandioso e impiedoso, tão vasto e belo. E, embora fosse tão insignificante quanto uma mosca em comparação ao tamanho das montanhas ao redor, alguma parte sua sentia, intensamente, pertencer àquilo, como nascida daquilo.

			Sartaq estava a seu lado, acompanhando aonde perambulava a atenção da jovem, como se os olhares dos dois estivessem unidos. E, quando o olhar de Nesryn recaiu sobre uma montanha larga e solitária na outra ponta do lago, ele inspirou rapidamente. Nenhuma árvore crescia nas laterais escuras; apenas neve fornecia um manto sobre as rochas mais altas e sobre o cume.

			— Aquele é Arundin — disse Sartaq, baixinho, como se temesse que até mesmo o vento ouvisse. — O quarto cantor entre esses picos. — O vento realmente parecia fluir da montanha, frio e ágil. — O Silencioso, como o chamamos.

			De fato, um tipo de quietude pesada parecia cercar o pico. Nas águas turquesa do lago em seu sopé, havia uma perfeita imagem espelhada, tão nítida que Nesryn se perguntou se era possível mergulhar sob a superfície e encontrar outro mundo, um mundo refletido abaixo.

			— Por quê?

			Sartaq se virou, como se a visão de Arundin não devesse ser suportada por muito tempo.

			— É em suas encostas que os rukhin enterram nossos mortos. Se voarmos perto, verá suldes cobrindo as laterais, os únicos indicadores dos caídos.

			Era uma pergunta completamente inapropriada e mórbida, mas Nesryn a fez:

			— Você algum dia vai ser colocado ali ou vai para a terra sagrada das estepes com o restante de sua família?

			O príncipe passou o dedo do pé pela rocha lisa sob eles.

			— Essa escolha permanece diante de mim. As duas partes de meu coração provavelmente travarão uma longa guerra por causa disso.

			Nesryn certamente entendia — aquela luta entre dois lugares.

			Gritos e o clangor de metal desviaram a atenção da capitã do silêncio eterno e atraente de Arundin para o real propósito do espaço acima de Rokhal: os ringues de treinamento.

			Homens e mulheres usando couros de montaria estavam de pé em vários círculos e estações. Alguns disparavam flechas em alvos com uma precisão impressionante, outros atiravam lanças, uns lutavam espada a espada. Montadores mais velhos gritavam ordens ou corrigiam mira ou postura, caminhando entre os guerreiros.

			Alguns se voltaram na direção de Sartaq quando ele e Nesryn se aproximaram do ringue de treinamento na ponta mais distante do espaço. O circuito de arco e flecha.

			Com o vento, o frio... A capitã se viu calculando esses fatores. Admirando a habilidade dos arqueiros ainda mais. E, por algum motivo, não ficou surpresa ao encontrar Borte entre os três arqueiros que miravam em bonecos empalhados, com as longas tranças voando ao vento.

			— Veio para que eu esfole seu couro outra vez, irmão? — O sorrisinho da jovem estava cheio de prazer malicioso.

			Sartaq soltou aquela gargalhada intensa e agradável de novo, pegando um arco longo e colocando no ombro uma aljava que estava em um suporte próximo. Ele empurrou com o quadril a irmã de fogo para que chegasse para o lado, armando uma flecha com facilidade. O príncipe mirou e disparou, e Nesryn sorriu conforme a flecha encontrava o alvo, bem no pescoço do boneco.

			— Impressionante, para um principezinho — cantarolou Borte, em seguida se virou para Nesryn, com as sobrancelhas escuras arqueadas. — E você?

			Ora, então. Engolindo o sorriso, Nesryn se desfez do pesado sobretudo de lã, acenou com a cabeça para Borte e se aproximou da estante de flechas e arcos. O vento da montanha era revigorante para quem vestia apenas os couros de montaria como aquecimento, mas ela bloqueou os sussurros de Rokhal ao passar os dedos pela madeira entalhada. Teixo, freixo... Nesryn pegou um dos arcos de teixo, testando o peso, a flexibilidade e a resistência. Uma arma sólida, mortal.

			Mas familiar. Tão familiar quanto uma velha amiga. A capitã não pegara em um arco até a morte de sua mãe, e, durante aqueles anos iniciais de luto e entorpecimento, o treinamento físico, a concentração e a força necessárias tinham sido um santuário, e um alívio, e uma forja.

			Ela se perguntava se algum dos antigos tutores tinha sobrevivido ao ataque a Forte da Fenda. Se alguma de suas flechas havia derrubado serpentes aladas. Ou lhes reduzido a velocidade o bastante para salvar vidas.

			Nesryn permitiu que o pensamento se acalmasse enquanto passava para as aljavas, puxando flechas de dentro destas. As pontas de metal eram mais pesadas que aquelas usadas em Adarlan, o cabo um pouco mais grosso. Projetadas para cortar ventos brutais a velocidades aceleradas. Talvez, se tivessem sorte, derrubar uma serpente alada ou duas.

			Escolhendo flechas de várias aljavas e guardando-as na própria aljava antes de cruzá-la às costas, a capitã se aproximou da linha em que Borte, Sartaq e alguns outros a observavam silenciosamente.

			— Escolha um alvo — disse Nesryn a Borte.

			A jovem abriu um sorriso sarcástico.

			— Pescoço, coração, cabeça. — Ela apontou para cada um dos três bonecos, um alvo diferente para cada. O vento os agitou; a mira e a força necessárias para acertar cada alvo era completamente diferente. Borte sabia disso; todos os guerreiros ali sabiam.

			Nesryn ergueu um braço para trás da cabeça, arrastando os dedos pela ponta chanfrada. As penas escorregaram contra sua pele conforme ela observava os três alvos. Ouviu o murmúrio do vento correndo além de Rokhal, aquele chamado selvagem que ouvia ecoado pelo próprio coração. Seguidora do vento, chamara a mãe.

			Uma após a outra, Nesryn sacou uma flecha e disparou.

			De novo, e de novo, e de novo.

			De novo, e de novo, e de novo.

			De novo, e de novo, e de novo.

			E, ao terminar, apenas o vento uivante respondeu — o vento de Torke, o Rugidor. Cada ringue de treino tinha parado. Observando o que Nesryn fizera.

			Em vez de três flechas distribuídas entre os três bonecos, ela disparara nove.

			Três fileiras de disparos perfeitamente alinhados em cada: coração, pescoço e cabeça. Sem um centímetro de diferença. Mesmo com os ventos cantantes.

			Quando se virou para o príncipe, ela o encontrou sorrindo, com a longa trança oscilando atrás do corpo, como se também fosse uma sulde.

			Mas, então, Borte passou por ele com uma cotovelada e sussurrou para Nesryn:

			— Me mostre.
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			Durante horas, Nesryn ficou de pé no alto do ringue de treino do Rokhal e explicou como tinha feito, como calculara o vento e o peso e o ar. E tanto quanto mostrou as diversas rotações envolvidas, eles também demonstraram as próprias técnicas. A forma como giravam nas selas a fim de disparar para trás, que arcos usavam para caça ou para a guerra.

			As bochechas de Nesryn estavam ressecadas pelo vento, e as mãos, dormentes, mas ela sorria — um sorriso largo e resoluto — quando Sartaq foi abordado por um mensageiro sem fôlego que irrompera da entrada das escadas.

			A mãe de fogo havia finalmente retornado ao ninhal.

			O rosto do príncipe não revelou nada, embora um aceno tivesse feito Borte ordenar que os curiosos voltassem para as várias estações. Assim eles fizeram, com alguns sorrisos de agradecimento e boas-vindas a Nesryn, os quais ela devolveu com um aceno de cabeça.

			Sartaq apoiou a aljava e o arco na estante de madeira, então estendeu a mão para pegar os de Nesryn. Ela os entregou, alongando os dedos depois de horas segurando o arco e o fio.

			— Ela estará cansada — avisou Borte, com uma espada curta na mão. O treinamento, aparentemente, não tinha acabado por aquele dia. — Não a perturbe demais.

			Ele lançou um olhar incrédulo para a jovem.

			— Acha que quero ser surrado com uma colher de novo?

			Nesryn engasgou ao ouvir aquilo, mas se enfiou no casaco de lã bordado nas cores cobalto e dourado, afivelando-o com firmeza. Ela seguiu o príncipe em direção ao interior aquecido, arrumando os cabelos embaraçados pelo vento enquanto desciam a escadaria escura.

			— Embora algum dia vá liderar os Eridun, Borte treina com os outros?

			— Sim — afirmou Sartaq, sem olhar por cima do ombro. — Mães de fogo sempre sabem lutar, atacar e defender. Mas o treinamento dela inclui outras coisas.

			— Como aprender as diferentes línguas do mundo. — Seu uso da língua do norte era tão impecável quanto o do príncipe.

			— Como isso. E história e... mais. Coisas que nem mesmo eu ouço de Borte ou de sua avó.

			As palavras ecoaram das pedras ao redor.

			— Onde está a mãe de Borte? — Nesryn ousou perguntar.

			Os ombros de Sartaq ficaram tensos.

			— Sua sulde está de pé nas encostas de Arundin.

			Apenas pela forma como ele falou, o jeito frio e seco da voz...

			— Sinto muito.

			— Eu também. — Foi tudo o que ele disse.

			— O pai?

			— Um homem que a mãe de Borte conheceu em terras distantes, e com quem não quis ficar mais tempo que uma noite.

			Nesryn considerou a jovem destemida e terrível que lutara não com pouca habilidade nos ringues de treinamento.

			— Fico feliz por ela ter você, então. E a avó.

			Sartaq deu de ombros. Território perigoso e estranho; ela, de alguma forma, caminhara para um lugar no qual não tinha o direito de se intrometer.

			— Você é uma boa professora — disse ele, então.

			— Obrigada. — Foi tudo que Nesryn conseguiu dizer. Ele se mantivera próximo enquanto a capitã explicava aos demais as várias posições e técnicas, mas dissera pouco. Um líder que não precisava encher o ar constantemente com palavras e arrogância.

			Sartaq expirou, relaxando os ombros.

			— E fico aliviado por ver que a realidade está à altura da lenda.

			Nesryn riu, grata por estar de volta a um território mais seguro.

			— Tinha dúvidas?

			Os dois chegaram à plataforma que os levaria ao grande salão. Sartaq esperou Nesryn o alcançar.

			— Os relatórios deixaram de fora informações-chave. Isso me fez duvidar de sua precisão.

			Foi o brilho malicioso no olhar do príncipe que a fez inclinar a cabeça.

			— Deixaram de mencionar o que exatamente?

			Os dois chegaram ao grande salão, agora vazio, exceto por uma figura encapuzada quase invisível do outro lado do poço da fogueira — e alguém sentado a seu lado.

			Mesmo assim, Sartaq se virou para ela, examinando-a da cabeça aos pés uma vez, então outra. Ele não perdia quase nada.

			— Não mencionaram que era bela.

			Nesryn abriu e fechou a boca de um jeito que tinha certeza ser uma imitação nada lisonjeira de um peixe fora d’água.

			Com um piscar do olho, o príncipe seguiu adiante, chamando:

			— Ej. — O termo rukhin para mãe, explicara ele naquela manhã. A capitã correu atrás dele. Os dois deram a volta pelo imenso poço da fogueira, então a figura no topo da escada mais alta puxou o capuz para trás.

			Nesryn tinha esperado uma anciã idosa, curvada pela idade e sem dentes.

			Em vez disso, uma mulher de costas eretas e tranças nos cabelos ônix manchados de prata sorriu sombriamente para Sartaq. E ainda que a idade tivesse lhe tocado as feições... era o rosto de Borte. Ou o rosto de Borte em quarenta anos.

			A mãe de fogo usava couro de montar, embora muito deste estivesse coberto por uma túnica azul-escura — na verdade, um casaco deixado solto sobre os ombros.

			Mas a seu lado... Falkan. Com o rosto igualmente sério, e aqueles olhos cor de safira escura observando-os. Ao ver o mercador, Sartaq conteve o ímpeto — irritado por não ter sido o primeiro a reivindicar a atenção da mãe de fogo, ou simplesmente pelo fato de que o sujeito estava presente para aquela reunião.

			Educação ou instinto de autopreservação entrou em ação, e Sartaq continuou a aproximação, saltando para o primeiro patamar do poço e caminhando o restante do caminho.

			Houlun se levantou quando ele se aproximou, envolvendo-o em um abraço breve e forte. Ela segurou os ombros do rapaz com as mãos ao soltá-lo — a mulher era quase tão alta quanto o príncipe, com os ombros fortes e as coxas musculosas — e o avaliou com um olho sábio.

			— A tristeza ainda pesa bastante sobre você — observou ela, passando a mão coberta de cicatrizes sobre a bochecha do príncipe. — Assim como preocupação.

			Os olhos de Sartaq se fecharam antes de ele abaixar a cabeça.

			— Senti sua falta, Ej.

			— Bajulador — reclamou Houlun, dando-lhe tapinhas na bochecha.

			Para o prazer de Nesryn, ela podia jurar que o príncipe corara.

			A luz do fogo projetou vermelho e dourado nas poucas mechas prateadas nos cabelos de Houlun conforme ela olhava para além dos ombros largos de Sartaq, para a beira do poço, onde Nesryn estava.

			— E a arqueira do norte chega por fim. — Um aceno de cabeça. — Sou Houlun, filha de Dochin, mas pode me chamar de Ej, como fazem os demais.

			Bastou um olhar para os olhos castanhos da mulher e Nesryn soube que Houlun não deixava passar muita coisa. A capitã fez uma reverência com a cabeça.

			— É uma honra.

			A mãe de fogo a encarou por um longo momento. A capitã a fitou de volta, permanecendo o mais imóvel possível. Permitindo que a mulher visse o que quisesse.

			Por fim, os olhos de Houlun se desviaram na direção de Sartaq.

			— Temos assuntos a discutir.

			Após aquele olhar destemido sumir, Nesryn expirou, mas manteve a coluna reta como um mastro.

			Sartaq assentiu, e algo como alívio lhe percorreu o rosto. Mas, então, ele lançou um olhar na direção de Falkan, que observava tudo do próprio assento.

			— São coisas que deveriam ser contadas em privacidade, Ej.

			Não foi grosseiro, mas certamente nada acolhedor. Nesryn evitou ecoar os sentimentos do príncipe.

			Houlun gesticulou com a mão.

			— Então podem esperar. — Ela apontou para o banco de pedra.

			— Sentem.

			— Ej...

			Falkan se mexeu, como se fosse fazer um favor a todos e partir.

			Mas Houlun lhe sinalizou em um aviso silencioso para que permanecesse.

			— Quero que todos ouçam.

			Sartaq desabou no banco, e o único sinal do descontentamento era o pé que batia no chão. Nesryn se sentou a seu lado, enquanto a mulher severa reivindicou o assento entre os dois e Falkan.

			— Um mal antigo está despertando no fundo destas montanhas — começou a mãe de fogo. — Por isso estive fora nesses últimos dias... para procurá-lo.

			— Ej. — Aviso e medo envolviam a voz do príncipe.

			— Não sou tão velha que não saiba usar minha sulde, menino. — Houlun olhou para ele com raiva. De fato, nada a respeito daquela mulher parecia velho.

			— Você foi atrás do quê? — perguntou Sartaq, franzinho o cenho.

			Ela olhou pelo salão em busca de ouvidos perdidos.

			— Ninhos de ruk andam sendo saqueados. Ovos foram roubados à noite, filhotes desapareceram.

			Sartaq xingou, sujo e baixo. Nesryn piscou ao ouvir aquilo, mesmo com o estômago se apertando.

			— Caçadores não ousam caminhar por estas montanhas há décadas — disse o príncipe. — Mas você não deveria tê-los perseguido sozinha, Ej.

			— Não eram caçadores que eu buscava. Mas algo pior.

			Sombras emolduraram o rosto da mulher, e Nesryn engoliu em seco. Se os valg tinham chegado ali...

			— Minha própria ej chamava essas criaturas de kharankui.

			— Significa sombra... escuridão — murmurou Sartaq para Nesryn, com pesar fechando sua expressão.

			O coração da capitã acelerou. Se os valg já estivessem lá...

			— Mas em suas terras — prosseguiu Houlun, olhando de Nesryn para Falkan — elas são chamadas de algo diferente, não é?

			Nesryn olhou Falkan de cima a baixo quando ele engoliu em seco, perguntando a si mesma como mentir ou se esquivar de revelar qualquer coisa sobre os valg...

			Mas, então, o homem assentiu e respondeu, com a voz quase inaudível acima das chamas:

			— Nós as chamamos de aranhas estígias.
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			— As aranhas estígias são pouco mais que mitos — conseguiu dizer Nesryn a Houlun. — Seda de Aranha é tão rara que alguns até mesmo duvidam de sua existência. Pode estar perseguindo fantasmas.

			Mas foi Falkan quem respondeu, com um sorriso sombrio:

			— Desculpe, mas discordo, capitã Faliq. — Ele colocou a mão no bolso peitoral do casaco, e Nesryn ficou tensa, levando a mão para a adaga à cintura...

			Não foi uma arma que ele sacou.

			O tecido branco reluziu, a iridescência era como fogo estelar conforme Falkan o virava na mão. Até mesmo Sartaq assobiou diante do pedaço de tecido do tamanho de um lenço.

			— Seda de Aranha — afirmou o mercador, colocando o pedaço de volta no casaco. — Direto da fonte.

			No mesmo instante que a boca de Nesryn se escancarou, o príncipe disse:

			— Já viu esses terrores de perto. — Não foi bem uma pergunta.

			— Fiz negócio com suas parentes no continente norte — corrigiu Falkan, ainda com aquele sorriso soturno. Junto a sombras. Tantas sombras. — Há quase três anos. Alguns podem considerar a barganha de um tolo, mas fui embora com 90 metros de Seda de Aranha.

			O lenço no casaco por si só poderia pagar o resgate de um rei. Noventa metros daquilo...

			— Você deve ser tão rico quanto o khagan — disparou ela.

			Um gesto de ombros.

			— Já descobri que a verdadeira riqueza não está em ouro reluzente e joias.

			— Qual foi o preço, então? — perguntou Sartaq, baixinho. Pois as aranhas estígias não negociavam em bens materiais, mas sonhos e desejos e...

			— Vinte anos. Vinte anos de minha vida. Tirados não do fim, mas da juventude.

			Nesryn o observou: o rosto começava a mostrar sinais da idade, o cabelo ainda não era grisalho...

			— Tenho 27 anos — disse Falkan a ela. — No entanto, agora aparento ser um homem de quase 50.

			Pelos deuses.

			— O que está fazendo no ninho, então? — indagou Nesryn. — As aranhas daqui também produzem seda?

			— Não são tão civilizadas quanto as irmãs no norte — explicou Houlun, estalando a língua. — As kharankui não criam, apenas destroem. Por muito tempo, moraram nas cavernas e nos desfiladeiros dos montes Dagul, no extremo sul destas montanhas. E, por muito tempo, mantiveram uma distância respeitável.

			— Por que acha que vieram roubar nossos ovos agora? — Sartaq olhou para os poucos ruks que permaneciam na entrada da caverna, esperando os montadores. O príncipe se inclinou para a frente, apoiando os antebraços nas coxas.

			— Quem mais seria? — replicou a mãe de fogo. — Nenhum caçador foi visto. Quem mais poderia se aproximar sorrateiramente de um ninho de ruk, tão alto no mundo? Sobrevoei-lhes os domínios nos últimos dias. As teias, de fato, cresceram dos picos e dos desfiladeiros dos montes até as florestas de pinheiro nas ravinas, sufocando toda a vida. — Um olhar na direção de Falkan. — Não acredito que seja mera coincidência que as kharankui começaram novamente a caçar pelo mundo ao mesmo tempo que um mercador procura nosso ninho em busca de respostas a respeito de suas parentes do norte.

			O homem ergueu a mão diante do olhar afiado de Sartaq.

			— Não as procurei nem as provoquei. Ouvi sussurros sobre o tesouro de conhecimento de sua mãe de fogo e pensei em buscar seu conselho antes de ousar qualquer coisa.

			— O que quer com elas? — perguntou Nesryn, inclinando a cabeça.

			Falkan examinou as mãos, flexionando os dedos, como se estivessem duros.

			— Quero minha juventude de volta.

			— Ele vendeu os 90 metros, mas ainda acha que consegue reivindicar de volta o tempo — explicou Houlun para Sartaq.

			— Posso reivindicar — insistiu Falkan, o que lhe garantiu um olhar de aviso de Houlun por causa do tom. Ele se controlou, então esclareceu: — Há... coisas que ainda me restam fazer. Gostaria de realizá-las antes de a velhice interferir. Fui informado de que matar a aranha que comeu meus vinte anos era a única forma de ter os anos perdidos devolvidos a mim.

			As sobrancelhas de Nesryn se semicerraram.

			— Por que não caçar aquela aranha em casa então? Por que vir até aqui?

			Ele não respondeu.

			— Porque também foi dito a ele que apenas um grande guerreiro pode matar uma kharankui — respondeu Houlun. — O melhor da terra. Ele ouviu falar de nossa proximidade com os terrores e achou que poderia tentar a sorte aqui primeiro... aprender o que sabemos sobre as aranhas; talvez como matá-las. — Um olhar levemente interessado. — Talvez também encontrar alguma outra forma de reivindicar os anos, uma rota alternativa aqui para poupá-lo do confronto lá.

			Um plano bem sólido para um homem louco o bastante a ponto de negociar a própria vida para início de conversa.

			— O que isso tem a ver com os ovos e os filhotes roubados, Ej? — Aparentemente Sartaq também tinha pouca empatia pelo mercador que trocara a juventude pela riqueza de um rei. Falkan virou o rosto para o fogo, como se bem ciente disso.

			— Quero que você os encontre — respondeu Houlun.

			— Provavelmente já morreram, Ej.

			— Aqueles horrores conseguem manter a presa viva por muito tempo nos casulos. Mas está certo, provavelmente já foram consumidos. — Ódio tomou o rosto da mulher, uma visão da guerreira subjacente; a guerreira que a neta também se tornava. — Por isso quero que os encontre da próxima vez que isso acontecer. E lembre àquelas pilhas de imundície profanas que não aceitamos o roubo de nossos filhotes tranquilamente. — A mãe de fogo indicou Falkan com o queixo. — Quando eles forem, você também irá. Veja se as respostas que busca estão lá.

			— Por que não ir agora? — perguntou Nesryn. — Por que não as buscar e punir?

			— Porque ainda não temos provas — respondeu Sartaq. — E, se atacarmos sem sermos provocados...

			— As kharankui são inimigas de longa data dos ruks — concluiu Houlun. — Eles guerrearam uma vez, há muito tempo, antes de os montadores subirem das estepes. — Ela sacudiu a cabeça, afugentando a sombra de memória, e declarou para Sartaq: — Por isso manteremos isso em segredo. A última coisa de que precisamos é que montadores e ruks voem para lá em um surto de cólera, ou que encham este lugar de pânico. Ordene que montem guarda nos ninhos, mas não diga por quê.

			Sartaq assentiu.

			— Como quiser, Ej.

			A mãe de fogo se virou para Falkan.

			— Quero dar uma palavra com meu capitão.

			O mercador compreendeu a dispensa e se levantou.

			— Estou a sua disposição, príncipe Sartaq. — Com uma reverência graciosa, ele saiu em direção ao salão.

			Depois que o som dos passos de Falkan tinha se dissipado, Houlun murmurou:

			— Está começando de novo, não está? — Aqueles olhos pretos se voltaram para Nesryn, o fogo emoldurando a parte branca. — Aquele Que Dorme despertou.

			— Erawan — sussurrou a capitã, e podia jurar que a grande fogueira oscilara em resposta.

			— Sabe sobre ele, Ej? — Sartaq se moveu para se sentar do outro lado da mulher, permitindo que Nesryn se aproximasse mais no banco de pedra.

			Mas a mãe de fogo a percorreu com o olhar aguçado.

			— Você as enfrentou. As bestas de sombras.

			Nesryn conteve as lembranças que ressurgiram.

			— Enfrentei. Ele montou um exército de terrores no continente norte. Em Morath.

			Houlun se virou para Sartaq.

			— Seu pai sabe?

			— Alguns fragmentos. O luto... — O príncipe observou a fogueira. Houlun apoiou a mão no joelho do príncipe. — Houve um ataque em Antica. A uma curandeira da Torre.

			A mulher xingou, tão sujo quanto o filho de fogo.

			— Achamos que um dos agentes de Erawan pode estar por trás — prosseguiu Sartaq. — E, em vez de desperdiçar tempo convencendo meu pai a ouvir teorias pela metade, lembrei de seus contos, Ej, e pensei em ver se talvez soubesse de algo.

			— E se eu lhe contasse? — Um olhar severo, inquisidor, tão destemido quanto o de um ruk. — Se eu lhe contasse o que sei sobre a ameaça, esvaziaria cada ninhal e ninho? Voaria até o outro lado do mar Estreito para enfrentá-los, para jamais retornar?

			Sartaq engoliu em seco. E Nesryn percebeu que ele não fora até ali em busca de respostas.

			Talvez o príncipe já soubesse o bastante sobre os valg para decidir sozinho como enfrentar a ameaça. Ele tinha ido até lá para conquistar seu povo — aquela mulher. Pois podia comandar os ruks aos olhos do pai e do império, mas naquelas montanhas a palavra de Houlun era lei.

			E naquele quarto pico, nas encostas silenciosas de Arundin... A sulde da filha de Houlun se erguia ao vento. Uma mulher que entendia o custo da vida; profundamente. Que talvez não estivesse tão ansiosa para deixar que a neta montasse com a legião. Isso se chegasse a permitir que os rukhin do ninhal Eridun partissem.

			— Se as kharankui estão se agitando, se Erawan despertou no norte — disse Sartaq, com cautela —, é uma ameaça para todos enfrentarem. — Ele fez uma reverência com a cabeça. — Mas quero ouvir o que você sabe, Ej. O que talvez até mesmo os reinos do norte tenham perdido para o tempo e a destruição. Por que razão nosso povo, afastado nesta terra, conhece tais histórias quando as antigas guerras dos demônios jamais chegaram a estes litorais.

			Houlun os observou, a longa e espessa trança balançando. Então apoiou a mão na pedra e se levantou, grunhindo.

			— Preciso comer primeiro e descansar um pouco. Depois contarei a vocês. — Ela franziu a testa para a entrada da caverna, onde o brilho prateado da luz do sol manchava as paredes. — Uma tempestade se aproxima. Eu a ultrapassei no voo de volta. Diga aos outros que se preparem.

			Com isso, a mãe de fogo caminhou do calor do poço para o salão adiante. Os passos eram contidos, mas as costas estavam eretas. O ritmo de uma guerreira, brusco e determinado.

			Mas, em vez de seguir para a mesa redonda ou para a cozinha, Houlun entrou em uma porta que Nesryn havia marcado como o caminho para a pequena biblioteca.

			— Ela é nossa Guardadora de Histórias — explicou Sartaq, acompanhando a atenção da capitã. — Estar perto dos textos a ajuda a acessar a memória.

			Não apenas uma mãe de fogo que conhecia a história dos rukhin, mas uma sagrada Guardadora de Histórias, um dom raro para se lembrar e contar as lendas e histórias do grande mundo.

			Sartaq se levantou, também grunhindo ao se espreguiçar.

			— Ela jamais erra quanto a uma tempestade. Deveríamos espalhar a notícia. — Ele apontou para o corredor atrás deles. — Fique com o interior, e eu vou para os outros picos.

			Antes que pudesse perguntar quem exatamente ela deveria abordar, o príncipe foi até Kadara.

			A capitã franziu a testa. Bem, ao que parecia, teria apenas os próprios pensamentos como companhia. Um mercador caçando aranhas que poderiam ajudá-lo a reivindicar sua juventude, ou pelo menos descobrir como tomá-la de volta das parentes das criaturas ao norte. E as próprias aranhas... Nesryn estremeceu ao pensar naquelas coisas rastejando até ali, entre tantos lugares, para se alimentar dos mais vulneráveis. Monstros lendários.

			Talvez Erawan estivesse conjurando todas as coisas sombrias e malignas deste mundo sob sua insígnia.

			Esfregando as mãos, como se pudesse implantar na pele o calor da chama, a capitã seguiu para a área dos ninhais.

			Uma tempestade se aproximava, ela deveria avisar a qualquer um que cruzasse seu caminho.

			Mas Nesryn sabia que uma tempestade já estava ali.
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			A tempestade chegou logo depois do cair da noite. Grandes garras de relâmpagos rasgaram o céu, e trovões estremeceram cada corredor e chão.

			Sentada em torno do poço da fogueira, Nesryn olhou para a entrada da caverna a distância, onde grandiosas cortinas tinham sido puxadas. Elas esvoaçavam e inchavam ao vento, mas permaneciam ancoradas ao chão, abrindo-se apenas levemente para permitir lampejos da noite açoitada pela chuva.

			Atrás das cortinas, havia três ruks sentados, abrigados no que pareciam ser ninhos de palha e tecido: Kadara, um destemido ruk marrom que, como Nesryn fora informada, pertencia a Houlun, e uma ruk menor com uma cor parda-avermelhada. Essa menor obedecia a Borte — uma verdadeira tampinha, chamara a jovem no jantar, embora sorrisse com orgulho.

			Nesryn esticou as pernas doloridas, grata pelo calor da fogueira e pelo cobertor que Sartaq deixara em seu colo. Ela passara horas subindo e descendo as escadarias do ninhal, revelando a quem encontrasse a previsão de Houlun sobre a tempestade iminente.

			Alguns lhe deram acenos de agradecimento e saíram correndo; outros ofereceram chá quente e pequenas provas do que quer que estivessem cozinhando em seus lares. Outros perguntaram de onde Nesryn vinha, por que estava ali. E sempre que explicava vir de Adarlan, mas que seu povo era do continente sul, as respostas eram as mesmas: bem-vinda ao lar.

			A caminhada pelas várias escadas e pelos corredores íngremes tinha cobrado seu preço, assim como as horas de treino daquela manhã. E quando Houlun se acomodou no banco entre Nesryn e Sartaq — depois que Falkan e Borte tinham se retirado para os próprios quartos ao fim do jantar —, a capitã quase cochilava.

			Relâmpago estalou do lado de fora, emoldurando o salão em prata. Por longos minutos, enquanto Houlun encarava a fogueira, havia apenas o estrondo do trovão e o uivo do vento e o pingar da chuva, apenas o estalar da fogueira e o farfalhar das asas dos ruks.

			— Noites tempestuosas são o domínio dos Guardadores de Histórias — entoou Houlun em halha. — Conseguimos ouvir uma se aproximando a 150 quilômetros, sentimos o cheiro da eletricidade no ar, como um cão farejando um rastro. Elas nos dizem para nos prepararmos, para estarmos prontas para elas. Para reunir nossa família bem perto e ouvir com atenção.

			Os pelos nos braços de Nesryn se arrepiaram sob o calor do casaco de lã.

			— Há muito tempo — prosseguiu a mulher —, antes do khaganato, antes dos senhores dos cavalos nas estepes e da Torre ao mar, antes que qualquer mortal governasse estas terras... Uma fenda surgiu no mundo. Nestas mesmas montanhas.

			A expressão de Sartaq estava indecifrável conforme a mãe de fogo falava, mas Nesryn engoliu em seco.

			Uma fenda no mundo... um Portão de Wyrd aberto. Ali.

			— Ela se abriu e se fechou rapidamente, não passou do lampejo de um relâmpago.

			Como se em resposta, veios de raios bifurcados iluminaram o céu além.

			— Mas foi tudo de que foi preciso. Para que os horrores entrassem. As kharankui e outras bestas das sombras.

			As palavras ecoaram por Nesryn.

			As kharankui — as aranhas estígias... e outros invasores. Nenhum bestas comuns.

			Mas valg.

			A capitã ficou grata por já estar sentada.

			— Os valg estiveram aqui? — A voz de Nesryn parecia alta demais, comum demais no silêncio preenchido pela tempestade.

			Sartaq deu a ela um olhar de aviso, mas Houlun apenas assentiu, com um aceno do queixo.

			— A maioria dos valg partiu, pois eles foram chamados para o norte quando mais hordas surgiram lá. Mas este lugar... talvez os valg que chegaram aqui fossem uma vanguarda que avaliou esta terra, e não encontrou o que buscava. Então se mudaram. Mas as kharankui permaneceram nos desfiladeiros das montanhas, servas de uma coroa sombria. Não partiram. As aranhas aprenderam a língua dos homens conforme comiam os tolos bastante para se aventurar em seu reino estéril. Alguns que fugiram alegaram que elas permaneceram porque os montes as lembravam de seu próprio mundo devastado. Outros disseram que as aranhas ficaram para vigiar o caminho de volta, para esperar que aquela porta se abrisse de novo. E, enfim, ir para casa.

			“A guerra foi travada no leste, nos antigos reinos feéricos. Três reis demônios contra uma rainha feérica e seus exércitos. Demônios que passaram por uma porta entre mundos para conquistar o nosso.”

			E assim Houlun prosseguiu, descrevendo a história que Nesryn conhecia bem. Ela permitiu que a mãe de fogo narrasse, deixando sua mente girar.

			As aranhas estígias; na verdade, valg escondidos à vista esse tempo todo.

			A mulher continuou, e Nesryn se recompôs até:

			— No entanto, mesmo quando os valg foram banidos para o próprio reino, mesmo quando o último rei demônio que restava escapuliu para os lugares escuros do mundo para se esconder, os feéricos vieram aqui. Até estas montanhas. Eles ensinaram os ruks a enfrentar as kharankui, ensinaram os ruks a língua dos feéricos e dos homens. Construíram torres de vigia ao longo destas montanhas, ergueram faróis de aviso por toda a terra. Seria aquilo uma guarda longínqua contra as kharankui? Ou estariam os feéricos também, como as aranhas, esperando que aquela fenda no mundo se abrisse de novo? Quando alguém pensou em questionar, tinham deixado as torres de vigia e desaparecido na memória.

			Houlun pausou, e Sartaq perguntou:

			— Há... há alguma coisa sobre como os valg podem ser derrotados... além da mera batalha? Algum poder que nos ajude a enfrentar essas novas hordas que Erawan construiu?

			A mãe de fogo deslizou o olhar para Nesryn.

			— Pergunte a ela — disse a guerreira ao príncipe. — Ela já sabe.

			Sartaq mal escondeu a onda de choque ao se inclinar para a frente.

			— Não posso contar a você — sussurrou Nesryn. — A nenhum de vocês. Se Morath ouvir um murmúrio sobre isso, o fiapo de esperança que temos desaparecerá.

			As Chaves de Wyrd... não podia arriscar dizer aquilo. Nem mesmo para eles.

			— Você me trouxe até aqui em uma missão de tolo, então. — Palavras afiadas, frias.

			— Não — insistiu a capitã. — Há muito que ainda não sabemos. Que essas aranhas vêm do mundo dos valg, que são parte do exército valg e têm um porto aqui, assim como nas montanhas Ruhnn, no continente norte... Talvez esteja ligado, de alguma forma. Talvez haja algo que ainda não aprendemos, alguma fraqueza entre os valg que possamos explorar. — Ela estudou o salão, acalmando o coração galopante. Medo não ajudava ninguém.

			Houlun olhou de um para outro.

			— A maioria das torres de vigia feéricas se foi, mas ainda há algumas de pé, parcialmente em ruínas. A mais próxima deve ficar a meio dia de voo daqui. Comece por ali... veja se resta algo. Quem sabe consiga encontrar uma resposta ou outra, Nesryn Faliq.

			— Ninguém jamais olhou?

			— Os feéricos as construíram com armadilhas para manter as aranhas afastadas. Quando as abandonaram, deixaram as torres intactas. Alguns tentaram entrar... para saquear, para aprender. Ninguém retornou.

			— Vale o risco? — Uma pergunta fria, de uma capitã para a mãe de fogo do ninhal.

			O maxilar de Houlun se contraiu.

			— Já contei o que posso... e mesmo isso são apenas fragmentos de conhecimento que passaram além da maioria das memórias desta terra. Mas, se as kharankui estão se agitando de novo... Alguém deveria ir até aquela torre de vigia. Talvez você descubra algo útil. Aprenda como os feéricos enfrentaram esses terrores, como os mantiveram afastados. — Um longo olhar de avaliação para Nesryn quando o trovão chacoalhou as cavernas de novo. — Talvez isso torne aquele fiapo de esperança um pouco maior.

			— Ou nos mate — disse Sartaq, franzindo a testa na direção dos ruks semiadormecidos nos ninhos.

			— Nada valioso vem sem um preço, menino — replicou Houlun. — Mas não permaneçam na torre de vigia depois do anoitecer.
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			— Bom — disse Yrene, com o peso enorme e sólido da perna de Chaol apoiado contra o ombro enquanto a curandeira girava o membro devagar.

			Deitado sob ela no chão da sala de exercícios do complexo dos médicos da Torre vários dias depois, Chaol a observava em silêncio. O dia já ia tão quente que a curandeira estava encharcada de suor; ou estaria, caso o clima árido não secasse o suor antes que conseguisse, de fato, ensopar as roupas. Yrene conseguia senti-lo, no entanto, no rosto — conseguia vê-lo brilhar em Chaol cuja expressão exibia um ar tenso e concentrado conforme ela se ajoelhava sobre ele.

			— Suas pernas estão respondendo bem ao treinamento — observou ela, enterrando os dedos no poderoso músculo das coxas do antigo capitão.

			A curandeira não tinha perguntado o que mudara. Por que ele começara a ir até o pátio dos guardas no palácio. Ele também não explicara.

			— Estão — respondeu Chaol simplesmente, esfregando o maxilar. Não tinha se barbeado de manhã. Quando ela entrou em sua suíte, depois de Chaol retornar do treino matinal com a guarda, ele dissera que queria sair para cavalgar, para mudar de ares naquele dia.

			O fato de estar tão ansioso, tão desejoso de ver a cidade, de se adaptar aos arredores... Yrene não conseguira dizer não. Então tinham ido até ali, depois de uma cavalgada sem destino por Antica, para trabalhar em uma das salas silenciosas naquele corredor. As salas eram todas iguais, cada uma ocupada por mesa, cama e uma parede de armários; e cada uma adornada por uma janela solitária que se abria para as fileiras ordenadas do extenso herbário. De fato, apesar do calor, os aromas de alecrim, hortelã e sálvia enchiam o cômodo.

			Chaol resmungou quando Yrene abaixou sua perna esquerda até o piso de pedra fria e começou a trabalhar na direita. A magia da jovem era um latejar baixo que fluía até o corpo do ex-capitão, com o cuidado de evitar a mancha negra que muito, muito lentamente recuava para baixo da coluna.

			Os dois a combatiam todo dia. As memórias o devoravam, alimentando-se dele, e Yrene as empurrava, lascando a escuridão que avançava para atormentá-lo.

			Às vezes, a curandeira tinha lampejos do que ele sofria naquele turbulento poço negro. A dor, o ódio, a culpa e a tristeza. Mas apenas de relance, como se fossem tendões de fumaça flutuando por ela. E, embora Chaol não discutisse o que via, Yrene conseguia empurrar aquela onda escura. Tão pouco por vez, apenas lascas de pedra em uma rocha, mas... melhor que nada.

			Fechando os olhos, ela deixou que o poder escorresse para as pernas de Chaol, como um enxame de vagalumes brancos, encontrando os caminhos danificados e se reunindo, cercando os pedaços em frangalhos que ficavam calados durante aqueles exercícios, quando deveriam se acender igual ao restante do lorde.

			— Estive pesquisando — confessou Yrene, abrindo os olhos ao lhe girar a perna na altura do quadril. — Coisas que curandeiras antigas faziam para pessoas com ferimentos na coluna. Teve uma mulher, Linqin; ela conseguiu fazer um esteio mágico para o corpo inteiro, um tipo de exoesqueleto invisível. Este permitia que a pessoa andasse até chegar a um curandeiro, ou mesmo se a cura fosse, de alguma forma, malsucedida.

			Chaol ergueu uma sobrancelha.

			— Presumo que não tenha um desses?

			A jovem sacudiu a cabeça, lhe abaixando a perna e, mais uma vez, pegando a outra para começar o próximo conjunto de exercícios.

			— Linqin só fez cerca de dez, todos conectados a talismãs que o usuário podia vestir. Foram perdidos no tempo, assim como o método para criá-los. E houve outra curandeira, Saanvi, que, de acordo com a lenda, conseguiu evitar completamente o processo de cura ao plantar algum tipo de minúsculo caco de pedra mágico no cérebro...

			Chaol se encolheu.

			— Não estava sugerindo experimentar em você — comentou ela, batendo na coxa do lorde. — Nem que preciso fazer isso.

			Um meio sorriso repuxou a boca de Chaol.

			— Então, como esse conhecimento se perdeu? Achei que a biblioteca aqui contivesse todos os seus registros?

			Yrene franziu a testa.

			— Ambas eram curandeiras lotadas em postos afastados da Torre. Há quatro pelo continente, pequenos centros onde curandeiros da Torre moram e trabalham. Para ajudar as pessoas que não conseguem fazer a viagem até aqui. Linqin e Saanvi estavam tão isoladas que, quando alguém se lembrou de buscar os registros, já tinham sido perdidos. Só temos agora rumores e mitos.

			— Você mantém registros? De tudo isso? — Chaol gesticulou entre os dois.

			A jovem corou.

			— Algumas partes. Não quando está agindo como um asno teimoso.

			De novo, aquele sorriso repuxou o rosto do lorde, mas Yrene abaixou a perna e recuou, embora permanecesse ajoelhada nos azulejos.

			— O que quero dizer — explicou ela, desviando a conversa de seus diários no quarto muitos andares acima — é que isso foi feito. Sei que está levando muito tempo, e sei que você está ansioso para voltar...

			— Estou. Mas não a estou apressando, Yrene. — Chaol se sentou com um movimento suave. Naquela posição no chão, ele ficava bem mais alto que ela, o mero tamanho era quase sobrepujante. Chaol girou o pé devagar, lutando por cada movimento conforme os músculos no restante das pernas protestavam.

			Ele ergueu a cabeça e encontrou o olhar de Yrene. Lendo-o com facilidade.

			— Quem quer que a esteja caçando, não terá a chance de feri-la... independentemente de terminarmos amanhã ou daqui a seis meses.

			— Eu sei — sussurrou ela. Kashin e os guardas não tinham visto ou encontrado vestígios de quem quer que tivesse tentado atacá-la. E, embora estivesse tudo tranquilo nas últimas noites, Yrene mal dormira, mesmo na segurança da Torre. Apenas a exaustão da cura de Chaol lhe dava algum refúgio.

			A curandeira suspirou.

			— Acho que deveríamos falar com Nousha de novo. Visitar a biblioteca outra vez.

			O olhar de Chaol se tornou cauteloso.

			— Por quê?

			Yrene franziu a testa para a janela aberta atrás deles: os jardins iluminados e os arbustos de lavanda oscilavam à brisa do mar, as abelhas se balançando entre todos eles. Nenhum sinal de alguém ouvindo por perto.

			— Porque ainda não perguntamos como aqueles livros e pergaminhos vieram parar aqui.
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			— Não há registros de aquisições com datas tão antigas — informou Nousha na língua de Yrene e de Chaol, formando uma linha tensa de reprovação com a boca enquanto os olhava por cima da mesa.

			Ao redor, a biblioteca era uma colmeia escura de atividade, curandeiras e assistentes entrando e saindo, algumas sussurrando “olá” para Yrene e Nousha ao passar. Naquele dia, uma gata Baast laranja relaxava diante da imensa lareira, acompanhando-os, esparramada no braço roliço do sofá com os olhos de berilo.

			Yrene ofereceu a melhor tentativa de um sorriso para Nousha.

			— Mas talvez haja algum registro de por que aqueles livros sequer eram necessários aqui?

			A bibliotecária apoiou os antebraços escuros na mesa.

			— Algumas pessoas poderiam ser mais cautelosas a respeito do conhecimento que buscam, considerando como estão sendo caçadas... o que teve início quando você começou a fuxicar sobre o assunto.

			Chaol se inclinou para a frente na cadeira, exibindo os dentes.

			— Isso é uma ameaça?

			Yrene gesticulou para ignorá-lo. Homem superprotetor.

			— Eu sei que é perigoso... e provavelmente está ligado a isso. Mas é por causa disso, Nousha, que qualquer informação adicional sobre o material aqui, de onde veio, quem o adquiriu... poderia ser vital.

			— Para conseguir que ele ande de novo. — Uma frase seca, incrédula.

			Yrene não ousou olhar para Chaol.

			— Pode ver que nosso progresso está lento — respondeu o antigo capitão, contendo-se. — Talvez os antigos tenham algum tipo de conselho sobre como fazer com que siga mais rápido.

			Nousha lançou aos dois um olhar que traduzia sua incredulidade, mas suspirou para o teto.

			— Conforme falei, não há registros aqui com datas tão antigas. Mas — acrescentou ela quando Chaol abriu a boca — há rumores de que no deserto existem cavernas com tal informação, cavernas de onde veio essa informação. A maioria se perdeu, mas havia uma no oásis Aksara... — O olhar da mulher se tornou sábio quando Yrene se encolheu. — Talvez devessem começar por lá.
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			A curandeira mordeu o lábio enquanto saíam da biblioteca, Chaol a seu lado.

			— Por que está se encolhendo? — perguntou ele, quando estavam perto do corredor principal da Torre, do pátio e do cavalo que o levaria para casa por aquela noite.

			Yrene cruzou os braços, avaliando os corredores ao redor. Silenciosos àquela hora do dia, logo antes da agitação do jantar.

			— Aquele oásis, Aksara. Não é exatamente... fácil de se chegar.

			— Longe?

			— Não, não é isso. É posse da realeza. Ninguém tem permissão de entrar. É um refúgio privado.

			— Ah. — Chaol coçou a mancha da barba por fazer no queixo. — E pedir acesso ao lugar diretamente levantará perguntas demais.

			— Exatamente.

			Ele a estudou, semicerrando os olhos.

			— Não ouse sugerir que eu use Kashin — sibilou Yrene.

			O antigo capitão ergueu as mãos, com os olhos dançando.

			— Eu não ousaria. Embora ele certamente tenha ido correndo no momento que você estalou os dedos na outra noite. É um bom homem.

			A jovem apoiou as mãos no quadril.

			— Por que você não o convida para um retiro romântico no deserto, então?

			Chaol riu, acompanhando a curandeira, que seguia para o pátio de novo.

			— Não sou versado em intrigas da corte, mas você tem outra conexão no palácio.

			Yrene fez uma careta.

			— Hasar. — Ela brincou com um cacho na ponta do cabelo. — Ela não me pediu para bancar a espiã recentemente. Não tenho certeza se quero... abrir essa porta outra vez.

			— Talvez pudesse convencê-la de que uma viagem ao deserto, um passeio, seria... divertido?

			— Quer que eu a manipule assim?

			O olhar de Chaol brilhava determinado.

			— Podemos encontrar outra forma, se você se sentir desconfortável.

			— Não... não, isso pode funcionar. É que Hasar nasceu nesse tipo de coisa. Talvez ela me veja e enxergue perfeitamente a verdade. E é poderosa o suficiente para que... Vale a pena arriscar o envolvimento, o ódio de Hasar, se vamos apenas por uma sugestão de Nousha?

			Chaol considerou as palavras de Yrene. De uma forma que apenas Hafiza fazia de verdade.

			— Pensaremos sobre isso. Com Hasar, precisaremos agir com cautela.

			A curandeira passou para o pátio, indicando para um dos sentinelas da Torre que o lorde precisava que lhe trouxessem o cavalo dos estábulos.

			— Não sou uma cúmplice de intrigas muito boa — admitiu ela, com um sorriso de desculpas.

			Ele apenas roçou a mão na sua.

			— Acho isso revigorante.

			E pelo olhar de Chaol... Yrene acreditou. Tanto que suas bochechas coraram, apenas um pouco.

			Ela se voltou para a Torre que se erguia acima deles, somente para ganhar algum espaço para respirar. Olhou mais e mais para o alto, até a própria janelinha cuja vista dava para o mar. Para casa.

			A curandeira abaixou o olhar da Torre e encontrou o rosto de Chaol sombrio.

			— Desculpe por ter colocado tudo isso sobre você... sobre todos vocês — lamentou ele, em voz baixa.

			— Não peça desculpas. Talvez seja isso que essa coisa quer. Usar medo e culpa para acabar com tudo... para nos impedir. — Yrene o estudou, a posição orgulhosa do queixo, a força que Chaol irradiava com cada fôlego. — Embora... eu me preocupe que o tempo não esteja de nosso lado. — A curandeira acrescentou: — Tome todo o tempo que precisar para se curar. Mas... — Ela massageou o peito. — Tenho a sensação de que não foi nosso último encontro com aquele caçador.

			Chaol assentiu, com o maxilar tenso.

			— Lidaremos com isso.

			E assim seria. Juntos... lidariam com aquilo juntos.

			Yrene sorriu levemente para ele quando as passadas leves do cavalo se aproximaram no cascalho pálido.

			E a ideia de subir de volta ao quarto, a ideia de passar horas se preocupando...

			Talvez aquilo a tornasse patética, mas ela disparou:

			— Gostaria de ficar para jantar? Cook vai ficar emburrada por você não ter dado um oi.

			Ela sabia que não fora apenas medo que a impulsionara. Sabia que só queria passar mais alguns minutos com ele. Conversar de uma forma que tão raramente conversava com outros.

			Por um longo momento, Chaol apenas a observou. Como se Yrene fosse a única pessoa no mundo. Ela se preparou para a recusa, para a distância. Sabia que deveria ter simplesmente deixado que ele cavalgasse noite afora.

			— E se nos aventurássemos em um jantar fora em vez disso?

			— Quer dizer... na cidade? — Ela apontou para os portões abertos.

			— A não ser que ache que a cadeira nas ruas...

			— As calçadas são lisas. — O coração de Yrene galopava. — Tem alguma preferência do que comer?

			Um limite; aquele era um estranho limite que cruzavam. Deixar os territórios neutros e emergir para o mundo além, não como curandeira e paciente, mas como mulher e homem...

			— Provaria qualquer coisa — respondeu Chaol, e ela sabia que fora sincero. E pela forma como ele olhou para os portões abertos da Torre, para a cidade que apenas começava a brilhar adiante... Yrene sabia que Chaol queria provar qualquer coisa; que estava tão ansioso por uma distração daquela sombra pairando sobre os dois quanto ela.

			Então a curandeira sinalizou para os guardas que não precisariam do cavalo. Não por um tempo, ainda.

			— Conheço o lugar perfeito.
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			Algumas pessoas encararam; outras estavam ocupadas demais, cuidando da própria vida ou do percurso para casa, a fim de reparar em Chaol conforme ele empurrava a cadeira ao lado de Yrene.

			Ela precisou interferir apenas algumas vezes, para ajudá-lo sobre a saliência de uma curva, ou a descer uma das ruas íngremes. Yrene o levou a um lugar a cinco quarteirões de distância. O estabelecimento era diferente de tudo o que Chaol já vira em Forte da Fenda. Visitara alguns restaurantes privativos com Dorian, sim, mas tinham sido lugares para a elite, para membros e seus convidados.

			Esse lugar... era semelhante àqueles clubes privativos no sentido de que era apenas para comer, cheio de mesas e cadeiras de madeira entalhada, mas era aberto a qualquer um, como os restaurantes públicos de uma estalagem ou taverna. A frente da construção de pedra pálida tinha vários conjuntos de portas que se abriam para a noite, levando a um pátio cheio de mais mesas e cadeiras sob as estrelas, o espaço se projetando para a própria rua, de modo que os clientes pudessem ver a agitação da cidade, até mesmo olhar para o mar escuro brilhando sob o luar no fim da rua íngreme.

			E os perfumes que vinham de dentro: alho, algo pungente, algo defumado...

			Yrene murmurou para a mulher que foi recebê-los, pedindo provavelmente uma mesa para dois sem uma cadeira, pois no momento seguinte Chaol foi levado para o pátio na rua, onde um garçom discretamente removeu uma das cadeiras de uma pequena mesa para que ele chegasse até o tampo.

			A curandeira ocupou o assento à frente, e mais que algumas cabeças se viraram na direção de ambos. Não para encarar Chaol, e sim Yrene.

			A curandeira da Torre.

			Ela não pareceu notar. O garçom voltou para balbuciar o que só podia ser o cardápio, e Yrene pediu, usando seu halha pausado.

			A jovem mordeu o lábio inferior, olhando para a mesa, então para o estabelecimento público.

			— Isso está bom?

			Chaol observou o céu aberto acima, a cor sangrando até virar um azul-safira, enquanto as estrelas começavam a despertar, piscando. Quando relaxara pela última vez? Quando comera uma refeição que não fosse para manter o corpo saudável e vivo, mas para aproveitá-la?

			Ele teve dificuldades em encontrar as palavras. Em se acostumar com a tranquilidade.

			— Jamais fiz algo assim — admitiu ele, por fim.

			No aniversário no último inverno, naquela estufa; mesmo então, com Aelin, ele estivera parte presente, parte concentrado no palácio que deixara para trás, em se lembrar de quem chefiava e de onde Dorian deveria estar. Mas naquele instante...

			— O que... uma refeição?

			— Uma refeição quando não estava... Uma refeição em que fosse apenas... Chaol.

			Ele não tinha certeza se explicara direito, se conseguia articular aquilo...

			Yrene inclinou a cabeça, a massa de cabelos escorrendo por um ombro.

			— Por quê?

			— Porque ou eu era o filho e herdeiro de um lorde, ou o capitão da Guarda, e agora Mão do Rei. — O olhar de Yrene não hesitou conforme ele se atrapalhou para explicar. — Ninguém me reconhece aqui. Ninguém sequer ouviu falar de Anielle. E é...

			— Libertador?

			— Revigorante — replicou Chaol, dando um pequeno sorriso a Yrene ao ecoar a palavra anterior.

			Ela corou belamente à luz dourada das lanternas de dentro do salão de jantar atrás dos dois.

			— Bem... que bom.

			— E você? Sai com amigos com frequência... deixa a curandeira para trás?

			Yrene observou as pessoas que passavam.

			— Não tenho muitos amigos — admitiu ela. — Não porque não os queira — disparou ela, e Chaol sorriu. — Eu apenas... Na Torre, estamos todos ocupados. Às vezes alguns de nós saem para uma refeição ou para beber algo, mas nossos horários raramente se alinham, e é mais fácil comer no refeitório, então... não somos exatamente um grupo animado. Por isso Kashin e Hasar se tornaram meus amigos... quando estão em Antica. Mas jamais tive a chance de fazer muito disto.

			Chaol quase perguntou “Sair para jantar com homens?”, mas, em vez disso, falou:

			— Estava concentrada em outra coisa.

			Yrene assentiu.

			— E talvez um dia... talvez tenha tempo de sair e me divertir, mas... há pessoas que precisam de minha ajuda. Parece egoísta tirar tempo para mim, mesmo agora.

			— Não deveria se sentir assim.

			— E você é melhor?

			Chaol gargalhou, recostando-se quando o garçom chegou, trazendo uma jarra de chá de hortelã frio. Ele esperou até que o homem partisse antes de dizer:

			— Talvez você e eu precisemos aprender como viver... se sobrevivermos a essa guerra.

			Foi como uma faca afiada e fria entre eles. Mas Yrene esticou os ombros ao erguer o copo de metal com chá, dando um sorriso breve, mas desafiador.

			— A viver, Lorde Chaol.

			Ele tilintou o copo contra o dela.

			— A sermos Chaol e Yrene... mesmo que apenas por uma noite.
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			Chaol comeu até mal conseguir se mover, os temperos eram como pequenas revelações a cada mordida.

			Os dois conversaram enquanto comiam. Yrene explicou os meses iniciais na Torre e como o treinamento fora exigente. Então perguntou sobre o treinamento como capitão, e Chaol se conteve — se conteve ao falar de Brullo e dos outros; no entanto... Ele não podia negar a alegria, a curiosidade de Yrene.

			E, de alguma forma, falar sobre Brullo, o homem que fora um pai melhor que seu pai de verdade... Não doeu, não tanto. Uma dor mais leve, mais silenciosa, porém uma que Chaol podia suportar.

			Uma dor que ele se sentia feliz por enfrentar, se isso significasse honrar o legado de um homem bom ao contar sua história.

			Então eles conversaram e comeram, e, ao terminarem, Chaol a levou até as reluzentes muralhas brancas da Torre. A própria Yrene parecia reluzente ao sorrir quando pararam nos portões, esperando o cavalo do ex-capitão ser preparado.

			— Obrigada — agradeceu ela, as bochechas coradas e brilhantes. — Pela refeição e pela companhia.

			— O prazer foi meu — respondeu Chaol, sendo sincero.

			— Verei você amanhã de manhã... no palácio?

			Uma pergunta desnecessária, mas ele assentiu.

			Yrene trocou o peso do corpo entre os pés, ainda sorridente, ainda reluzente. Como se fosse o último raio vibrante de sol, manchando o céu muito depois de ele ter sumido no horizonte.

			— O quê? — perguntou ela, e Chaol percebeu que a encarava.

			— Obrigado por esta noite — disse o antigo capitão, contendo o que tentava saltar de sua língua: Não consigo tirar os olhos de você.

			A curandeira mordeu o lábio de novo ao ouvir o estalo de cascos se aproximando no cascalho.

			— Boa noite — murmurou ela, recuando um passo.

			Chaol estendeu a mão. Apenas para roçar os dedos nos dela.

			Yrene parou, seus dedos se flexionaram, como se fossem pétalas de alguma flor tímida.

			— Boa noite — disse ele, simplesmente.

			Ao cavalgar de volta para o palácio iluminado do outro lado da cidade, Chaol podia ter jurado que algum peso no peito e nos ombros sumira. Como se tivesse vivido com aquilo a vida inteira, alheio, e agora, mesmo com tudo o que se acumulava ao redor dele, ao redor de Adarlan e daqueles com quem se importava... Como era estranha.

			Aquela leveza.
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			A Torre de Vigia de Eidolon se projetava dos pinheiros envoltos em neblina, como o caco de uma espada quebrada. Ficava no alto de um pico baixo que dava para uma muralha sólida de montanhas pantagruélicas. Conforme Nesryn e Sartaq voaram para perto da torre, planando ao longo das colinas encimadas por árvores, a capitã teve a sensação de que corria na direção de uma dura onda de pedra.

			Em vez disso, por um segundo, uma letal onda de vidro avançou para cima de Nesryn. Ela piscou, e a onda se fora.

			— Ali — sussurrou Sartaq, como se temeroso de que alguém pudesse ouvir ao apontar para as enormes montanhas que espreitavam além. — Acima daquela borda, ali é o início do território das kharankui, os montes Dagul. Aqueles na torre de vigia teriam conseguido ver qualquer um que descesse daquelas montanhas, principalmente com a visão feérica.

			Com ou sem visão feérica, Nesryn observou as encostas estéreis dos montes; uma parede de rochas e lascas de pedras. Nenhuma árvore, nenhum córrego. Como se a vida ali tivesse fugido.

			— Houlun sobrevoou aquilo?

			— Acredite em mim — grunhiu o príncipe —, não estou nada satisfeito. Borte já ouviu bastante esta manhã.

			— Estou surpresa por suas patelas ainda funcionarem.

			— Não reparou que eu estava mancando mais cedo?

			Apesar da torre de vigia próxima, apesar da parede de montanhas que se erguia a distância, Nesryn riu. Podia ter jurado que Sartaq se aproximara, o peito largo empurrando a aljava e o arco que ela prendera às costas, assim como as longas facas gêmeas, cortesia de Borte.

			Não tinham contado a ninguém aonde iam ou o que buscavam, o que não lhes garantira poucos olhares de raiva de Borte durante o café da manhã, além de relances curiosos de Falkan do outro lado da mesa redonda. Mas na noite anterior, quando Sartaq deixara Nesryn à porta do quarto, tinham concordado que o segredo era vital... por enquanto.

			Então partiram uma hora depois do alvorecer, armados e carregando algumas sacolas de suprimentos. Embora planejassem voltar para casa bem antes do pôr do sol, Nesryn insistira para que levassem os equipamentos. Caso o pior acontecesse, caso qualquer coisa acontecesse, era melhor estarem preparados.

			Apesar da ira por ter sido deixada no escuro, Borte trançara o cabelo de Nesryn depois do café da manhã — uma trança apertada e elegante, que começava no alto da cabeça e terminava bem onde a capa se apoiava para cobrir o couro de voo. A trança ficara tão apertada que Nesryn precisara conter a ânsia de afrouxá-la durante as horas em que voaram, mas com a torre à vista e notando que os cabelos mal tinham se mexido, a capitã supôs que a trança podia ficar.

			Kadara circundou a torre de vigia duas vezes, abaixando a cada passagem.

			— Nenhum sinal de teias — observou Nesryn. Os níveis superiores da torre de vigia haviam sido destruídos pelas intempéries ou por algum exército que passara tempos antes, deixando apenas dois andares acima do chão. Ambos expostos aos elementos. A sinuosa escadaria no centro estava coberta por folhas de pinheiro e terra, assim como por vigas quebradas e blocos de pedra. Mas não havia indício de vida. Ou de qualquer tipo de biblioteca milagrosamente preservada.

			Com o tamanho de Kadara, a ruk precisou encontrar uma clareira próxima para aterrissar, pois Sartaq não confiava que as paredes da torre de vigia pudessem suportá-la. A ave saltou para o ar assim que os dois começaram a subir a pequena encosta até o pátio da torre de vigia. Ela circundaria acima até que Sartaq assobiasse para chamá-la, aparentemente.

			Outro truque dos rukhin e dos darghan nas estepes: os assobios, assim como as flechas assobiantes. Durante muito tempo, isso havia permitido que ambos os povos se comunicassem de uma forma em que poucos reparavam ou se incomodavam em compreender, passando mensagens pelo território inimigo ou pelas fileiras do exército. Os montadores tinham treinado os ruks para entender os assobios também... para distinguir um chamado por ajuda de um aviso para fugir.

			Nesryn rezou, a cada passo difícil pelos pinheiros espessos e pelas rochas de granito, para que só precisassem do assobio a fim de chamar o animal. Não era uma boa rastreadora, mas Sartaq, ao que parecia, lia habilmente os sinais no entorno.

			Um sacudir de cabeça do príncipe lhe disse o bastante: nenhum indício de uma presença, aracnídea ou de outro tipo. Nesryn tentou não parecer aliviada demais. Apesar das árvores altas, os montes eram uma presença sólida e agourenta à direita, atraindo o olhar mesmo ao repelir cada instinto.

			Blocos de pedra os receberam primeiro. Grandes pedaços retangulares, meio enterrados nas folhas de pinheiro e no solo. O peso total do verão cobria a terra, mas o ar estava fresco, e as sombras sob as árvores, simplesmente geladas.

			— Não os culpo por abandonar a torre. Se é tão frio assim no verão, imagine no inverno — murmurou Nesryn.

			Sartaq sorriu, mas levou um dedo aos lábios conforme atravessavam as últimas árvores. Envergonhada por precisar ser lembrada disso, Nesryn pegou o arco e engatilhou uma flecha, deixando-a pender frouxa enquanto inclinavam a cabeça para trás e observavam a torre.

			Devia ser enorme há milhares de anos, se as ruínas eram o suficiente para fazer com que ela se sentisse pequena. Qualquer quartel ou alojamento fora derrubado ou apodrecera tempos atrás, mas o arco de pedra que dava para a própria torre permanecera intacto, ladeado por estátuas gêmeas de algum tipo de pássaro corroídas pelo tempo.

			Sartaq se aproximou, a longa faca reluzindo como mercúrio à luz aquosa conforme ele estudava as estátuas.

			— Ruks? — A pergunta pareceu um mero sopro.

			Nesryn semicerrou os olhos.

			— Não... olhe a cabeça. O bico. São... corujas. — Corujas altas e esguias, com as asas bem fechadas. O símbolo de Silba, da Torre.

			O príncipe engoliu em seco.

			— Sejamos rápidos. Não acho que seja sábio nos demorarmos.

			Nesryn assentiu, com um olho atrás deles ao passar pelo arco aberto. Era uma posição familiar, a retaguarda; nos esgotos de Forte da Fenda, costumava deixar Chaol caminhar à frente enquanto ela dava cobertura, a flecha apontada para a escuridão às costas de ambos. Então o corpo agiu por pura memória muscular quando Sartaq deu os primeiros passos pelo arco e Nesryn girou para trás, a flecha apontada para a floresta de pinheiros, observando as árvores.

			Nada. Nem um pássaro ou farfalhar de vento entre os pinheiros.

			Ela se virou um segundo depois, avaliando eficientemente, como sempre fizera, mesmo antes do treinamento: marcando saídas, obstáculos, possíveis refúgios. Mas não havia muito em que reparar na ruína.

			O piso da torre estava bem iluminado graças ao teto que sumira, com a escada em ruínas dando para o céu cinzento. Aberturas nas pedras revelavam onde arqueiros poderiam ter um dia se posicionado... ou observado do interior quente de uma torre em um dia congelante.

			— Nada acima — observou Nesryn, talvez um pouco inutilmente, encarando Sartaq quando este dava um passo na direção de um arco aberto que levava a uma escada escura. A capitã lhe pegou o cotovelo. — Não.

			Ele lançou um olhar incrédulo por cima do ombro.

			Nesryn manteve o próprio rosto como pedra.

			— Sua ej disse que estas torres estavam cheias de armadilhas. Só porque ainda não vimos uma não significa que não estejam aqui. — Ela apontou com a flecha na direção do arco aberto para os níveis subterrâneos. — Ficaremos calados, caminharemos com cuidado. Vou na frente.

			Ao inferno com ficar na retaguarda se ele estava disposto a mergulhar no perigo.

			Os olhos do príncipe se incendiaram, mas a capitã não lhe permitiu o protesto.

			— Enfrentei alguns dos horrores de Morath na primavera e no verão. Sei como distingui-los, e onde atacar.

			Sartaq a olhou de cima a baixo de novo.

			— Realmente deveria ter sido promovida.

			Ela sorriu, soltando o bíceps musculoso. Encolhendo-se ao se dar conta das liberdades que tomara ao segurá-lo, ao tocar um príncipe sem permissão...

			— Dois capitães, lembra? — disse Sartaq, ao reparar no tremor que ela não conseguiu esconder.

			De fato. Nesryn inclinou a cabeça e se colocou diante de Sartaq — atravessando o arco das escadas em direção ao piso inferior.

			O braço da capitã ficou tenso quando ela esticou o fio do arco, observando a escuridão imediatamente além da entrada da escadaria. Quando nada saltou para fora, Nesryn afrouxou o arco, recolocou a flecha na aljava e pegou um punhado de pedras do chão, cacos e lascas dos blocos de rochas caídos ao redor.

			Um passo atrás, Sartaq fez o mesmo, enchendo os bolsos.

			Ouvindo com atenção, Nesryn jogou uma das pedras para baixo da escada espiralada, deixando que quicasse e estalasse e...

			Um leve clique, e Nesryn se impulsionou para trás, chocando-se contra Sartaq e lançando os dois estatelados no chão. Um estampido soou na escadaria abaixo, então outro.

			No silêncio que se seguiu, em que a respiração pesada de Nesryn era o único som, ela ouviu com atenção de novo.

			— Disparos ocultos — observou a capitã, encolhendo-se ao encontrar o rosto de Sartaq a poucos centímetros de distância. Os olhos do príncipe estavam na escada, mesmo enquanto mantinha uma das mãos nas costas de Nesryn, e a outra na faca longa inclinada na direção do arco.

			— Parece que lhe devo minha vida, capitã — disse o príncipe. Então Nesryn rapidamente recuou e ofereceu a mão para ajudá-lo a se levantar. Sartaq a segurou, pondo a mão morna sobre a dela ao ser puxado de pé.

			— Não se preocupe — respondeu ela, secamente. — Não contarei a Borte. — Nesryn catou mais um punhado de pedras e as lançou; elas rolaram, se espalhando no escuro das escadas. Mais alguns cliques e estampidos... então silêncio.

			— Vamos devagar — sugeriu ela, todo o humor sumindo, e não esperou pelo aceno de Sartaq ao tatear o primeiro degrau para baixo com a ponta do arco.

			Nesryn bateu e empurrou ao longo da escada, observando as paredes, o teto. Nada. Ela fez isso com o segundo, o terceiro e o quarto degraus — até onde o arco alcançava. E somente quando se sentiu satisfeita de que nenhuma surpresa esperava, a capitã permitiu que eles pisassem naqueles degraus.

			Ela repetiu o processo com os quatro degraus seguintes, sem encontrar nada. Mas ao chegarem à primeira curva das escadas espiraladas...

			— Realmente devo minha vida a você — sussurrou Sartaq, quando viram o que tinha sido disparado de uma fenda na parede do nono degrau.

			Ferrões farpados. Feitos para se chocar contra a carne e permanecerem ali — a não ser que a vítima quisesse rasgar mais da pele ou dos órgãos nos ganchos curvos e cruéis ao puxá-los para fora.

			O ferrão fora disparado com tanta força que se enterrara profundamente na argamassa entre as pedras.

			— Lembre-se de que essas armadilhas não eram para agressores humanos — sussurrou Nesryn.

			Mas para aranhas grandes como cavalos. Que podiam falar e planejar e se lembrar.

			Nesryn deu batidinhas nos degraus adiante, a madeira do arco emitindo um eco vazio pela câmara escura, testando a fenda de onde o ferrão fora disparado.

			— Os feéricos devem ter memorizado que degraus evitar enquanto moravam aqui — observou ela, enquanto cobriam mais alguns metros. — Mas não acho que fossem burros o bastante para fazer um padrão fácil.

			De fato, o ferrão seguinte surgira três passos abaixo. Aquele depois desse, cinco degraus adiante. Mas depois disso... Sartaq levou a mão ao bolso e pegou mais um punhado de pedras. Os dois se agacharam quando ele jogou algumas escada abaixo.

			Clique.

			Nesryn estava tão concentrada na parede que não considerou de onde viera o clique. Não da frente, mas de baixo.

			Em um segundo, estava agachada em um degrau.

			No seguinte, o degrau deslizava abaixo dela, e um poço negro se abria no lugar...

			Mãos fortes envolveram o ombro e o pescoço da jovem; uma lâmina quicou na pedra...

			Nesryn buscava a beira do degrau mais próximo enquanto Sartaq a segurava, grunhindo devido ao peso, enquanto sua faca longa quicava para a escuridão abaixo.

			Metal atingiu metal. Quicou contra ele de novo e de novo, com o clangor preenchendo as escadas.

			Ferrões. Provavelmente um campo de ferrões de metal...

			Sartaq a puxou para cima, e as unhas de Nesryn racharam na pedra quando ela buscou apoio no degrau liso. Mas estava na parte superior, com o corpo meio jogado nas escadas entre as pernas do príncipe, ambos ofegantes conforme olhavam o buraco abaixo.

			— Acho que estamos quites — disse ela, lutando sem sucesso para dominar o tremor.

			Ele lhe segurou o ombro e roçou a parte de trás da cabeça de Nesryn com a outra mão. Um toque reconfortante, casual.

			— Quem quer que tenha construído este lugar não teve piedade das kharankui.

			Foi preciso mais um minuto para a capitã parar de tremer. Sartaq esperou pacientemente, acariciando os cabelos da jovem, passando os dedos pelas saliências da trança de Borte. Nesryn permitiu, aproximou-se do toque ao estudar o buraco que precisariam saltar e as escadas ainda adiante.

			Quando conseguiu por fim ficar de pé sem que os joelhos se dobrassem para dentro, os dois saltaram o buraco com cuidado — atravessando vários degraus antes que outro buraco surgisse, dessa vez acompanhado por um ferrão. Mesmo assim, eles prosseguiram, os minutos passando, até por fim chegarem ao nível abaixo.

			Feixes de luz pálida brilharam de buracos cuidadosamente escondidos no piso superior, ou talvez por alguma aparelhagem de espelhos nas passagens bem acima. Nesryn não se importava, contanto que a luz fosse forte o suficiente para que enxergassem.

			E eles enxergaram.

			O nível inferior era um calabouço.

			Cinco celas estavam abertas, as portas arrancadas, com prisioneiros e guardas há muito desaparecidos. No centro, havia uma mesa retangular de pedra.

			— Quem acha que os feéricos são criaturas saltitantes, que amam poesia e cantoria, precisa de uma aula de história — murmurou Sartaq, conforme pausavam no último degrau, sem ousar tocar o chão. — Aquela mesa de pedra não era usada para escrever relatórios ou para comer.

			De fato, manchas escuras ainda marcavam a superfície. Mas havia uma mesa de trabalho contra a parede próxima, cheia de uma diversidade de armas. Quaisquer documentos desintegraram tempos atrás com a neve e a chuva, e qualquer livro com capa de couro... também se fora.

			— Arriscamos ou partimos? — refletiu Sartaq.

			— Viemos até aqui — respondeu Nesryn, semicerrando os olhos para a parede mais afastada. — Ali... tem algo escrito ali. — Perto do chão, em letras pretas... uma caligrafia emaranhada.

			O príncipe apenas levou a mão aos bolsos, lançando mais pedras pelo espaço. Nenhum clique ou rangido respondeu. Ele jogou algumas no teto, nas paredes. Nada.

			— Bom o bastante para mim — afirmou a capitã.

			Sartaq assentiu, embora ambos testassem cada bloco de pedra ora com a ponta do arco da capitã, ora com a espada fina e elegante do príncipe. Conseguiram passar pela mesa de pedra, mas Nesryn não se incomodou em examinar os vários instrumentos que foram descartados.

			Ela vira os homens de Chaol pendurados dos portões do castelo. Vira as marcas em seus corpos.

			Sartaq parou à mesa de trabalho, identificando as armas ali.

			— Algumas ainda estão afiadas — observou ele, e Nesryn se aproximou quando o príncipe tirou uma longa adaga da bainha. A luz do sol aquosa se refletiu na lâmina, dançando pelas marcas entalhadas no centro.

			Nesryn pegou uma espada curta, e o estojo de couro quase se desfez em sua mão. A capitã limpou a poeira antiga do cabo, revelando um metal escuro e reluzente, gravado com espirais de ouro, o guarda-mão curvando-se levemente nas pontas.

			O estojo era de fato tão velho que se despedaçou quando Nesryn ergueu a espada cujo peso era leve apesar do tamanho; o equilíbrio era perfeito. Mais marcas tinham sido gravadas no sulco da lâmina. Um nome ou uma oração, talvez.

			— Apenas lâminas feéricas poderiam permanecer tão afiadas depois de mil anos — comentou Sartaq, apoiando a faca que estivera inspecionando. — Provavelmente forjada pelos ferreiros feéricos em Asterion, a leste de Doranelle, talvez até mesmo antes da primeira das guerras contra os demônios.

			Um príncipe que estudara não apenas a história do próprio império, mas aquela de muitos outros.

			História com certeza não era a matéria mais forte de Nesryn, então ela perguntou:

			— Asterion... como os cavalos?

			— Exatamente. Grandes ferreiros e criadores de cavalos. Ou assim foi um dia, antes de as fronteiras se fecharem e o mundo escurecer.

			A capitã estudou a espada curta em sua mão, o metal brilhava, como se imbuído de luz estelar, interrompido apenas pelos entalhes ao longo do sulco.

			— Estou me perguntando o que será que as marcas dizem.

			Sartaq examinou outra lâmina, feixes de luz dançavam na superfície do belo rosto.

			— Provavelmente feitiços contra inimigos; talvez até mesmo contra os... — Ele parou diante da palavra.

			Nesryn assentiu mesmo assim. Os valg.

			— Parte de mim espera jamais precisarmos descobrir. — Deixando que Sartaq escolhesse uma arma para si, Nesryn prendeu a espada curta no cinto, então se aproximou da parede mais afastada, onde havia uma inscrição escura rabiscada na base.

			Ela testou cada bloco de pedra no chão, mas não encontrou nada.

			Por fim, olhou para a inscrição em letras pretas descascadas. Não pretas, mas...

			— Sangue — disse o príncipe, aproximando-se por trás, com uma faca de Asterion ao lado.

			Nenhum sinal de um corpo, ou qualquer resquício de quem quer que tivesse escrito aquilo, talvez enquanto estivesse morrendo.

			— Está na língua feérica — observou Nesryn. — Por acaso seus tutores chiques lhe ensinaram o Velho Idioma durante as aulas de história?

			Um aceno negativo com a cabeça.

			Ela suspirou.

			— Deveríamos encontrar uma forma de anotar isso. A não ser que sua memória seja do tipo que...

			— Não é. — Ele xingou, voltando-se para as escadas. — Tenho papel e tinta nas selas de Kadara. Poderia...

			Não foram as palavras interrompidas que a fizeram virar. Mas a forma como Sartaq ficou completamente imóvel.

			Nesryn soltou aquela lâmina feérica de onde a amarrara.

			— Não há necessidade de traduzir — disse uma voz feminina e tranquila em halha. — Diz Olhe para cima. Uma pena que não deram atenção.

			Nesryn de fato olhou para cima, para o que surgiu das escadas, rastejando pelo teto em sua direção, e conteve o grito.
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			Era pior que qualquer sonho de Nesryn.

			A kharankui que deslizou do teto para o chão era muito pior.

			Maior que um cavalo. A pele era preta e cinza, manchada de borrões brancos, os múltiplos olhos pareciam infinitos lagos de obsidiana. E, apesar do tamanho, era esguia e reluzente; mais para viúva negra que aranha-lobo.

			— Aquelas iscas feéricas se esqueceram de olhar para cima quando construíram este lugar — disse a aranha, com uma bela voz, apesar da total monstruosidade. As longas pernas dianteiras estalaram contra a pedra antiga. — Não se lembraram dos seres para quem montaram essas armadilhas.

			Nesryn avaliou a escada atrás da aranha, as entradas de luz, em busca de alguma saída. Não encontrou nenhuma.

			Aquela torre de vigia se tornara uma verdadeira teia. Tola, perfeitamente tola por se demorar...

			As garras nas pontas das pernas da aranha arranharam a rocha.

			Nesryn embainhou a espada de novo.

			— Que bom — ronronou a aranha. — Que bom que sabe o quanto esse lixo feérico será inútil.

			A capitã sacou o arco, armando uma flecha.

			O animal gargalhou.

			— Se arqueiros feéricos não me impediram tempos atrás, humana, você não o fará agora.

			A seu lado, a espada de Sartaq se ergueu infimamente.

			Morrer ali, naquele momento, não ocorrera a Nesryn no café da manhã enquanto Borte trançava seus cabelos.

			Mas não havia nada a ser feito conforme a aranha se aproximava, as presas descendo pelo maxilar.

			— Depois que terminar com você, montador, farei sua ave gritar. — Gotas de líquido pingaram das presas. Veneno.

			Então a aranha avançou.

			Nesryn disparou uma flecha, mirando outra antes que a primeira encontrasse o alvo. Mas a aranha se moveu tão rapidamente que o golpe destinado a um olho atingiu a casca grossa no abdômen, mal se enterrando. A criatura se chocou contra a mesa de tortura de pedra, como se fosse saltar para atingi-los...

			Sartaq golpeou, um corte brutal na direção da perna cheia de garras mais próxima.

			A aranha gritou, sangue preto jorrou, e eles correram para aquela porta distante...

			Mas a kharankui os interceptou, enfiando as patas entre a parede e a mesa de pedra, bloqueando o caminho dos dois. Tão perto que o fedor de morte emanava daquelas presas...

			— Imundície humana — disparou a aranha, com veneno jorrando nas pedras aos pés de ambos.

			Pelo canto do olho, Nesryn viu Sartaq esticar um braço em seu caminho para empurrá-la longe, para saltar diante daquela mandíbula mortal...

			Inicialmente a capitã não sabia o que tinha acontecido.

			O que fora o borrão de movimento, o que fizera a kharankui gritar.

			Em um segundo, ela estava pronta para enfrentar o martírio idiota de Sartaq, no seguinte... a aranha se chocava contra a sala, rolando de novo e de novo.

			Não era Kadara, mas algo grande, armado com garras e presas...

			Um lobo cinza. Tão grande quanto um pônei e totalmente feroz.

			Sartaq não desperdiçou tempo, e Nesryn também não. Eles dispararam para o arco e as escadas adiante, sem se importar com quantos ferrões ou flechas disparavam das paredes conforme corriam mais rápido até mesmo que as armadilhas. Arremessando-se escada acima, saltando pelos buracos entre os degraus, não pararam ao ouvir os estalos e gritos abaixo...

			Um ganido canino soou, então silêncio.

			Nesryn e Sartaq chegaram ao topo das escadas, correndo para as árvores além do arco aberto. O príncipe estava com a mão em suas costas, empurrando-a adiante, ambos em parte voltados para a torre.

			A aranha explodiu da escuridão, mirando não as árvores, mas as escadas superiores da torre de vigia. Como se fosse subir para emboscar o lobo quando o animal a perseguisse.

			E exatamente como a kharankui planejara, o lobo se atirou da escadaria, seguindo para o bosque depois do arco aberto, sem sequer olhar para trás.

			A aranha saltou. Dourado lampejou no céu.

			O grito de guerra de Kadara fez os pinheiros tremerem. Suas garras rasgaram o abdômen da kharankui e a lançaram, rolando, escada abaixo.

			O lobo disparou para longe quando o rugido de aviso de Sartaq para a ruk foi engolido pelos gritos de ave e aranha. A kharankui aterrissou de costas, precisamente onde Kadara a queria.

			Deixando a barriga exposta para as garras da ruk. E para o bico afiado como uma lâmina.

			Alguns cortes cruéis, sangue preto jorrando e pernas lustrosas se debatendo e... silêncio.

			O arco de Nesryn pendia de sua mão trêmula conforme Kadara desmembrava a aranha convulsiva. Ela se virou para Sartaq, mas os olhos do príncipe estavam voltados para longe. Para o lobo.

			A capitã soube. Bem no momento que o lobo mancou em sua direção, com um corte profundo na lateral, e ela viu os olhos cor de safira escura.

			Soube o que era, quem era, ao ver as pontas da pelagem cinzenta tremeluzirem e o corpo inteiro se encher de luz, encolhendo e fluindo.

			Quando Falkan cambaleou de pé adiante, a mão pressionando o ferimento ensanguentado nas costelas, Nesryn sussurrou:

			— Você é um metamorfo.
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			Com sangue escorrendo entre os dedos bronzeados, Falkan caiu de joelhos, espalhando folhas de pinheiro.

			Nesryn fez menção de correr até ele, mas Sartaq a bloqueou com um braço.

			— Não — avisou ele.

			A capitã empurrou o braço do príncipe para longe e correu até o homem ferido, ajoelhando-se diante dele.

			— Você nos seguiu até aqui.

			Falkan ergueu a cabeça, dor enchendo de lágrimas seus olhos.

			— Ouvi ontem à noite. Em sua fogueira.

			— Sem dúvida como algum rato ou inseto — grunhiu Sartaq.

			Algo como vergonha de fato tomou a expressão do mercador.

			— Voei até aqui como um falcão e os vi entrar. Então vi quando ela rastejou montanha acima atrás de vocês. — O metamorfo estremeceu ao olhar para onde a aranha fora deixada dilacerada por Kadara que, naquele instante, estava sentada no alto da torre, estudando Falkan, como se fosse a próxima refeição.

			Nesryn gesticulou na direção do pássaro para que descesse com as bolsas da sela. Kadara propositalmente a ignorou.

			— Ele precisa de ajuda — sibilou ela para Sartaq. — Ataduras.

			— Minha ej sabe? — Foi tudo o que o príncipe quis saber.

			Sem sucesso, o homem tentou retirar a mão encharcada de sangue da lateral, ofegando com os dentes trincados.

			— Sim — conseguiu dizer ele. — Contei tudo a ela.

			— E qual corte lhe pagou para vir até aqui?

			— Sartaq. — Nesryn jamais o ouvira falar daquela forma, jamais o tinha visto tão furioso. Ela agarrou o braço do príncipe. — Ele salvou nossas vidas. Agora devolvemos o favor. — A capitã apontou para a ruk. — Ataduras.

			Sartaq voltou aqueles olhos lívidos para Nesryn.

			— Seu tipo é composto de assassinos e espiões — grunhiu o príncipe. — Melhor deixar que morra.

			— Não sou nem um nem outro — retrucou Falkan, arquejando. — Sou o que disse: um mercador. Em Adarlan, quando era novo, nem sabia que tinha o dom. Isso... isso existia em minha família, mas, quando a magia sumiu, eu já havia presumido que não o tinha. Fiquei feliz por isso. Mas não devia ter amadurecido o suficiente, porque quando coloquei os pés nestas terras como homem, como isto... — Um gesto para o corpo. Para os vinte anos dos quais abrira mão. Falkan se encolheu após o movimento, sentindo dor no ferimento. — Eu podia usá-lo. Podia mudar. Mal e não com frequência, mas consigo controlar, se me concentrar. — Ele disse ao príncipe: — Não significa nada para mim, essa herança. Era o dom de meu irmão, de meu pai... jamais o quis. Ainda não o quero.

			— Mesmo assim, consegue mudar de pássaro para lobo e para homem com a mesma facilidade como se tivesse treinado.

			— Confie em mim, é mais do que fiz em minha... — Falkan gemeu, oscilando.

			Nesryn o segurou antes que ele caísse de boca na terra, então disparou para Sartaq:

			— Se não pegar ataduras e suprimentos para ele agora mesmo, lhe darei um ferimento igual.

			O príncipe piscou para ela, escancarando a boca.

			Em seguida, ele assobiou entre dentes, um som agudo e rápido, enquanto caminhava para Kadara com passos contidos.

			A ruk desceu da torre e pousou em uma das estátuas de coruja ancoradas nas paredes do arco, as rochas estalando sob ela.

			— Não sou um assassino — insistiu Falkan, ainda trêmulo. — Conheci alguns, mas não sou um.

			— Acredito em você — disse Nesryn, sendo sincera. Sartaq tirou as sacolas de Kadara, vasculhando-as. — A da esquerda — gritou a capitã. O príncipe lançou outro olhar por cima do ombro para ela, mas obedeceu.

			— Queria matá-la eu mesmo — explicou Falkan, sem fôlego, com os olhos vítreos, sem dúvida por causa da perda de sangue. — Para ver se... isso poderia devolver os anos. Mesmo... mesmo que ela não seja aquela que tomou minha juventude, achei que talvez houvesse algum... sistema conjunto entre elas, mesmo através de oceanos. Uma teia, quem sabe, de tudo que esses animais tomaram. — Uma gargalhada amarga, contida. — Mas parece que meu golpe mortal também foi tomado de mim.

			— Acho que podemos todos perdoar Kadara por ter feito isso em seu lugar — comentou Nesryn, reparando no sangue preto manchando o bico e as penas da ruk.

			Outra risada dolorosa.

			— Você não tem medo... do que eu sou.

			Sartaq caminhou até eles com ataduras e sálvia. E o que parecia ser um pote de uma substância semelhante a mel, provavelmente para selar o ferimento até que conseguissem chegar a um curandeiro. Que bom.

			— Uma de minhas amigas é metamorfa — admitiu Nesryn, bem no momento que Falkan desmaiou em seus braços.
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			Estavam no ar minutos depois de Nesryn ter limpado a laceração nas costelas de Falkan e de Sartaq ter, de fato, selado o ferimento com o que parecia ser algum tipo de folha e uma camada de mel. Para manter a infecção afastada e estancar a perda de sangue conforme rapidamente voavam de volta ao ninhal.

			Nesryn e o príncipe mal se falaram, embora com Falkan apoiado atrás deles, a viagem não tivesse permitido muitas oportunidades. Foi um voo tenso e perigoso, pois o peso morto do mercador ocasionalmente os inclinava tanto para o lado que Sartaq precisava grunhir ao segurá-lo na sela. Havia apenas dois conjuntos de fivelas, dissera ele a Nesryn quando subiram na sela. O príncipe não desperdiçaria a vida de nenhum dos dois com um metamorfo, com ou sem dívida de vida.

			Mas eles conseguiram, exatamente quando o sol se pôs e os três picos dos Dorgos se acenderam com inúmeras fogueiras, como se as montanhas estivessem cobertas por vagalumes.

			Kadara soltou um grito esganiçado conforme se aproximavam do Salão Montanhoso de Altun. Algum tipo de sinal, aparentemente, porque ao aterrissarem, Borte, Houlun e diversos outros estavam reunidos, já armados com suprimentos.

			Ninguém questionou o que acontecera a Falkan. Ninguém se perguntou como ele havia chegado lá. Ou por ordens de Houlun para que não os incomodassem ou simplesmente por causa do caos de tirá-lo da ruk e levá-lo aos cuidados de uma curandeira. Ninguém, exceto Borte.

			Sartaq ainda fervilhava de ódio; o suficiente para levar a ej para um canto do salão e começar a exigir respostas sobre o metamorfo. Ou pelo menos era o que parecia, pelo maxilar trincado e os braços cruzados.

			Houlun apenas o enfrentava, os pés firmes no chão e o maxilar tão tenso quanto o do príncipe.

			Sozinha com Kadara, Nesryn começou a soltar as sacolas enquanto Borte comentou de uma certa distância:

			— O fato de ele ter a coragem de lhe dar um sermão me diz que algo deu muito errado. E o fato de ela permitir me diz que ela sente uma ponta de culpa.

			Nesryn não respondeu, grunhindo ao puxar uma sacola especialmente pesada.

			Borte caminhou em torno de Kadara, observando o pássaro. Com atenção.

			— Sangue preto nas garras, no bico e no peito. Muito sangue preto.

			Nesryn soltou a sacola contra a parede.

			— E as costas estão incrustadas com sangue vermelho.

			De Falkan, que se apoiara ali durante o voo.

			— E essa é uma lâmina nova. Uma lâmina feérica — sussurrou Borte, avançando para examinar a lâmina exposta que pendia do cinto de espadas da capitã. Nesryn recuou um passo.

			A boca de Borte se contraiu.

			— O que quer que você saiba, quero saber.

			— A decisão não cabe a mim.

			Elas olharam na direção de Sartaq, que ainda fervilhava enquanto Houlun apenas o deixava descarregar.

			Borte começou a enumerar o que sabia, usando os dedos.

			— Ej parte sozinha durante dias. Então vocês saem e retornam com um homem que não partiu com vocês e que não levou um ruk. E a pobre Kadara volta coberta dessa... imundície. — Uma fungada na direção do sangue preto. A ave estalou o bico em resposta.

			— É lama — mentiu Nesryn.

			A jovem gargalhou.

			— E eu sou uma princesa feérica. Posso começar a fazer perguntas por aí ou...

			A capitã a arrastou até a parede com as sacolas.

			— Mesmo que eu lhe conte, não pode deixar escapar uma palavra para ninguém. Nem se envolver de qualquer forma.

			Borte levou a mão ao coração.

			— Eu juro.

			Nesryn suspirou na direção do teto rochoso distante, e Kadara lhe lançou um olhar de aviso, como se pedisse que ela reconsiderasse a decisão. Mas ela contou tudo a Borte.
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			Ela devia ter dado ouvidos a Kadara. Borte, para seu crédito, não contou nada a mais ninguém. Exceto por Sartaq, que por fim voltara, batendo os pés, da conversa com Houlun, apenas para receber um sermão e um tapa no ombro por não ter informado à irmã de fogo aonde ia. E pior, por não a ter convidado.

			O príncipe olhou com raiva para Nesryn ao perceber quem tinha contado aquilo a Borte, mas ela estava cansada demais para se importar. Em vez disso, simplesmente caminhou até o quarto, ziguezagueando entre as pilastras. Ela sabia que Sartaq estava em seu encalço graças ao berro de Borte:

			— Vai me levar da próxima vez, seu asno teimoso!

			E logo antes de Nesryn chegar à porta do quarto, ao santuário de uma cama macia, o príncipe agarrou seu cotovelo.

			— Tenho algumas palavras para você.

			Ela apenas entrou no quarto, e Sartaq a seguiu, batendo os pés atrás de Nesryn. Ele fechou a porta e se recostou contra a madeira, então cruzou os braços no mesmo momento que a capitã.

			— Borte ameaçou fazer perguntas diretas pelo ninhal se eu não contasse nada.

			— Não me importa.

			Nesryn piscou.

			— Então o quê...

			— Quem tem as Chaves de Wyrd? — A pergunta ecoou entre os dois.

			Nesryn engoliu em seco.

			— O que é uma Chave de Wyrd?

			Sartaq se afastou da porta.

			— Mentirosa — sussurrou ele. — Enquanto estávamos fora, minha ej se lembrou de algumas das outras histórias, puxou-as da memória coletiva que possui como Guardadora de Histórias. Contos de um Portão de Wyrd pelo qual os valg e seus reis passaram, que poderia ser aberto à vontade com três chaves quando usadas juntas. Lembrou-se de que essas chaves desapareceram depois que a própria Maeve as roubou e usou para mandar os valg de volta. Que estão escondidas, diz ela. Pelo mundo.

			Nesryn apenas ergueu uma sobrancelha.

			— E daí?

			Uma risada fria de escárnio.

			— Foi assim que Erawan levantou um exército tão rapidamente, por isso que nem mesmo Aelin do Fogo Selvagem pode enfrentá-lo sem ajuda. Ele deve ter pelo menos uma. Não todas, ou já estaríamos chamando Erawan de mestre. Mas pelo menos uma, talvez duas. Então onde está a terceira?

			Ela sinceramente não fazia ideia. Se Aelin e os demais tinham alguma suspeita, jamais a compartilharam. Apenas haviam dito que o objetivo final, além da guerra e da morte, era recuperar as chaves em posse de Erawan. Mas mesmo contar isso a ele...

			— Talvez agora entenda — disse Nesryn, com igual frieza — por que estamos tão desesperados pelos exércitos de seu pai.

			— Para serem massacrados.

			— Quando Erawan acabar de nos massacrar, virá bater a sua porta.

			Sartaq xingou.

			— O que vi hoje, aquela coisa... — Ele esfregou o rosto com as mãos trêmulas. — Os valg um dia usaram aquelas aranhas como soldados de infantaria. Legiões delas. — Ele abaixou as mãos. — Houlun ficou sabendo de três outras torres de vigia em ruínas... ao sul. Voaremos para a primeira assim que o metamorfo estiver curado.

			— Levaremos Falkan?

			Sartaq puxou a porta para que se abrisse, com tanta força que a capitã se surpreendeu por não a ter arrancado das dobradiças.

			— Por mais que seja um metamorfo de bosta como ele alegou, um homem que pode se transformar em um lobo daquele tamanho é uma arma boa demais para não levar para o perigo. — Um olhar afiado de raiva. — Ele montará comigo.

			— E onde eu estarei?

			Sartaq lhe deu um sorriso sem humor antes de seguir para o corredor.

			— Voará com Borte.
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			A atrofia nas pernas... estava se revertendo.

			Três semanas depois, Yrene se maravilhava com aquilo. Tinham recuperado movimento até o joelho, mas não acima. Chaol já conseguia dobrar as pernas, porém não conseguia mover as coxas. Não conseguia pôr o peso do corpo sobre elas.

			Mas os exercícios matinais com os guardas, as tardes passadas nas sessões de cura, emaranhado em escuridão e memória e dor...

			Aquilo era músculo, crescendo novamente em suas pernas. Preenchendo os ombros já largos e o peitoral impressionante. Graças ao treino ao sol da manhã, o bronzeado de Chaol tinha se intensificado para um marrom exuberante, e a cor caía bem nos braços marcados por músculos.

			Eles trabalhavam todo dia em um ritmo tranquilo, entrando em uma rotina que se tornara tão parte de Yrene quanto lavar o rosto, limpar os dentes e desejar uma xícara de kahve ao acordar.

			Chaol se juntara a ela novamente nas aulas de defesa. As acólitas mais jovens eram incorrigíveis e ainda davam risadinhas em sua presença, mas pelo menos jamais se atrasaram desde a chegada do antigo capitão. Ele até mesmo tinha ensinado à própria Yrene algumas manobras para enfrentar agressores maiores. E embora sempre trocassem muitos sorrisos no pátio da Torre, ele e a curandeira ficavam sérios conforme Chaol repassava aqueles métodos, conforme consideravam quando ela poderia precisar deles.

			Mas não houvera qualquer sussurro de quem quer que a tivesse atacado — nenhuma confirmação de que fora, de fato, um valg. Uma pequena misericórdia, supunha Yrene.

			Ainda assim, ela prestava atenção às lições, e, ainda assim, Chaol cuidadosamente a treinava.

			Os irmãos reais tinham vindo e ido e voltado novamente, e Yrene não vira Kashin além do jantar em que o procurara para agradecer a ajuda e generosidade na noite do ataque. O príncipe dissera ser desnecessário, mas ela havia lhe tocado o ombro em agradecimento mesmo assim. Antes de ocupar um assento seguro ao lado de Chaol.

			A causa particular do antigo capitão com o khagan... Chaol e Yrene não arriscaram falar sobre a guerra — a necessidade de exércitos. E em relação ao oásis de Aksara e ao poço de conhecimento que poderia estar escondido sob as palmeiras, ao motivo de aquele lugar ter tais informações sobre os valg... Nenhum dos dois pensara em uma forma de manipular Hasar para que os levasse até lá sem levantar suspeitas. Sem arriscar que a princesa tomasse ciência daqueles pergaminhos que eles ainda mantinham escondidos no quarto de Chaol.

			Mas Yrene sentia que o tempo o pressionava. Via como os olhos do lorde às vezes se tornavam distantes, como se encarando uma terra longínqua. Lembrando-se dos amigos que lá lutavam. Por seu povo. Chaol sempre se esforçava mais depois disso — e cada centímetro de movimento conquistado nas pernas se devia, em grande parte, tanto a ele mesmo quanto à magia da curandeira.

			E ela se esforçava também. Perguntava-se se as batalhas teriam começado; perguntava-se se algum dia chegaria a tempo de sequer ajudar. Perguntava-se o que teria restado quando tivesse retornado.

			A escuridão que encontravam quando ela o curava, aquela do demônio que vivera dentro do homem que destruíra tanto do mundo... Também trabalhavam para superar aquilo. Yrene não fora arrastada para as lembranças do ex-capitão como antes, não fora forçada a testemunhar os horrores de Morath ou suportar as atenções da coisa que permanecia em seu corpo, mas a magia da jovem ainda avançava contra aquele ferimento, cercando-o como mil pontos de luz branca, devorando e engolindo e dilacerando.

			Ele aguentava a dor, arrastando-se pelo que quer que a escuridão lhe mostrasse. Jamais se encolhendo frente a ela, dia após dia. Parando apenas quando a força da curandeira hesitava e Chaol insistia para que ela pausasse para comer, ou tirar uma soneca no sofá dourado, ou apenas conversar enquanto os dois tomavam chá gelado.

			Yrene supunha que o ritmo constante precisaria terminar em algum momento.

			Achava que provavelmente seria devido a uma discussão entre os dois. Não devido a notícias de longe.

			Depois de duas semanas fora em uma propriedade à beira-mar para escapar do calor do verão, e onde ficara entocado com a mulher ainda de luto, o khagan retornou ao jantar formal noturno. Uma reunião alegre — ou era o que parecia de longe. Sem mais ataques ao palácio ou à Torre, a vigilância silenciosa havia diminuído consideravelmente nas últimas semanas.

			Mas, quando Yrene e Chaol entraram no salão, quando ela interpretou a tensão fervilhante entre aqueles sentados à mesa nobre, ela pensou em pedir a ele que partissem. Vizires se agitavam nos assentos. Arghun, que certamente não fizera falta ao se juntar aos pais à beira-mar, sorria arrogantemente.

			Hasar abriu um largo sorriso para Yrene — de sabedoria. Nada bom.

			Eles avançaram talvez 15 minutos no jantar antes que a princesa atacasse. Ela se inclinou para a frente e disse a Chaol:

			— Você deve estar satisfeito esta noite, Lorde Westfall.

			Yrene se manteve perfeitamente reta na cadeira, com o garfo firme ao levar um pedaço de robalo temperado com limão à boca e se obrigar a engolir.

			— E por que eu deveria estar, Vossa Alteza? — replicou Chaol, tranquilamente, bebendo da taça de água.

			Os sorrisos de Hasar podiam ser terríveis. Mortais. E aquele que estampava ao falar a seguir fez Yrene se perguntar por que algum dia se incomodara em responder às convocações da princesa.

			— Bem, fazendo os cálculos, a capitã Faliq deve retornar com meu irmão amanhã.

			A mão de Yrene apertou o garfo enquanto ela contou os dias.

			Três semanas. Fazia três semanas desde que Nesryn e Sartaq tinham partido para as montanhas Tavan.

			Nesryn voltaria no dia seguinte. E embora nada — nada — tivesse acontecido entre Yrene e Chaol...

			A curandeira não conseguia conter a sensação do peito afundando. Não conseguia segurar a sensação de que uma porta estava prestes a ser permanentemente fechada em sua cara.

			Não tinham falado sobre Nesryn. Sobre o que quer que houvesse entre eles. E Chaol jamais tocara Yrene mais que o necessário, jamais olhara para ela como naquela noite da festa.

			Porque, é claro — é claro que estava esperando por Nesryn. A mulher que... a quem ele devia sua lealdade.

			A curandeira se obrigou a comer mais um pedaço, mesmo com o peixe se tornando azedo na boca.

			Tola. Era uma tola e...

			— Não soube da notícia? — perguntou o antigo capitão, arrastando a voz, tão irreverente quanto a princesa. Ele apoiou a taça, os nós dos dedos roçaram os de Yrene cuja mão estava sobre a mesa.

			Para qualquer um, poderia ter sido um toque acidental, mas com Chaol... Cada movimento era controlado. Centrado. O roçar de sua pele contra a dela, um sussurro para reconfortá-la, como se ele sentisse que as paredes estavam, de fato, se fechando em volta da jovem...

			Hasar lançou um olhar insatisfeito para Yrene. Por que não me informou disso?

			A curandeira deu a ela um inocente encolher do corpo em resposta. Eu não sabia. Era verdade.

			— Suponho que nos contará? — respondeu Hasar ao lorde, friamente.

			Chaol deu de ombros.

			— Recebi a notícia hoje... da capitã Faliq. Ela e seu irmão decidiram estender a viagem em mais três semanas. Ao que parece, sua habilidade com o arco e flecha tinha grande demanda entre os rukhin. Eles imploraram para mantê-la por mais tempo, e ela cedeu.

			Yrene controlou a expressão para estampar neutralidade. Mesmo quando alívio e vergonha percorreram seu corpo.

			Uma boa mulher; uma mulher corajosa. Era essa mulher que Yrene ficara tão aliviada ao ouvir que não voltaria. Que não... interromperia.

			— Nosso irmão é sábio em manter uma guerreira tão habilidosa por tanto tempo quanto possível — comentou Arghun na ponta da mesa.

			A isca estava ali, enterrada fundo.

			Chaol, de novo, deu de ombros.

			— Ele é realmente sábio por saber o quanto ela é especial. — As palavras foram ditas com veracidade, mas...

			Ela estava imaginando coisas. Interpretando demais, presumindo que o tom de voz não tinha afeição alguma além do orgulho.

			Arghun se inclinou para a frente, então disse a Hasar:

			— Bem, então há a questão da outra notícia, irmã. A qual presumo que Lorde Westfall também tenha ouvido.

			Alguns lugares adiante, a conversa do khagan com os vizires mais próximos se interrompeu.

			— Ah, sim — concordou Hasar, girando o vinho ao relaxar na cadeira. — Tinha me esquecido.

			Yrene tentou encontrar os olhos de Renia, conseguir que a amante da princesa revelasse algo a respeito do que parecia estar se avolumando, a onda prestes a quebrar. O motivo pelo qual o salão estava tão carregado. Mas Renia apenas observava Hasar, com uma das mãos no braço da princesa, como se dizendo cuidado.

			Não pelo que estava prestes a revelar, mas por como Hasar revelaria aquilo.

			Chaol olhou de Arghun para Hasar. Pelos sorrisos arrogantes do príncipe e da princesa, estava bastante claro que sabiam que ele não ouvira. Mas o antigo capitão ainda parecia debater os méritos de aparentar saber ou admitir a verdade...

			Yrene o poupou da escolha.

			— Eu não ouvi — intrometeu-se ela. — O que aconteceu?

			Sob a mesa, o joelho de Chaol roçou o seu em agradecimento. Yrene disse a si mesma que o que lhe percorrera o corpo fora apenas prazer devido ao fato de que ele conseguia mover aquele joelho. Mesmo quando pavor se acumulou em seu estômago.

			— Bem — começou Hasar, com as notas de abertura de uma dança que ela e Arghun tinham coordenado antes daquela refeição. — Houve alguns... avanços no continente vizinho, ao que parece.

			Naquele momento, Yrene pressionou o joelho dela contra o de Chaol, uma solidariedade silenciosa. Juntos, ela tentou dizer apenas com o toque.

			— Tantos avanços no norte. Nobres desaparecidos revelando-se mais uma vez. Tanto Dorian Havilliard quanto a rainha de Terrasen. A última de uma forma bastante dramática, inclusive — disse Arghun à curandeira, a Chaol e, então, ao pai.

			— Onde? — sussurrou Yrene, porque Chaol não podia. De fato, ele perdera o fôlego à menção de seu rei.

			Hasar sorriu para ela... aquele sorriso satisfeito que a princesa dera na chegada da amiga.

			— Baía da Caveira.

			A mentira, o palpite que Chaol lhe dera para que entregasse à princesa... Provara-se verdadeiro.

			Yrene o sentiu ficar tenso, embora o rosto não revelasse nada além de interesse indiferente.

			— Um porto pirata ao sul, Grande Khagan — explicou Chaol a Urus, que estava sentado na ponta da mesa, como se ele estivesse de fato ciente daquela notícia, como se fizesse parte daquela conversa. — No meio de um arquipélago maior.

			O khagan olhou para os vizires visivelmente insatisfeitos e franziu a testa com eles.

			— E por que eles surgiriam em baía da Caveira?

			Chaol não tinha resposta, mas Arghun ficou mais que feliz em fornecê-la.

			— Porque Aelin Galathynius decidiu enfrentar o exército que Perrington tinha acampado na beira do arquipélago.

			Yrene deslizou a mão para fora da mesa — para segurar o joelho de Chaol. Tensão irradiava de cada linha severa do corpo do lorde.

			— A vitória foi a favor dela ou de Perrington? — perguntou Duva, a mão na barriga crescente. Como se fosse uma partida esportiva. De fato o marido olhava para a ponta da mesa, para as cabeças que viravam.

			— Ah, dela — respondeu Hasar. — Já tínhamos olhos na cidade, então conseguimos um relatório completo. — Aquele sorriso secreto e arrogante de novo para Yrene. Espiões enviados usando a informação da curandeira. — Seu poder é considerável — acrescentou a princesa ao pai. — Nossas fontes dizem que queimou o próprio céu. E, então, devastou a maior parte da frota reunida contra ela. Com um único golpe.

			Pelos deuses.

			Os vizires se agitaram, e o rosto do khagan ficou severo.

			— Os boatos sobre a destruição do castelo de vidro não eram exagerados, então.

			— Não — respondeu Arghun, suavemente. — E seus poderes aumentaram desde então. Assim como seus aliados. Dorian Havilliard viaja com sua corte. E baía da Caveira e seu lorde pirata agora se ajoelham diante de Aelin.

			Conquistadora.

			— Eles lutam com ela — interrompeu Chaol. — Contra as forças de Perrington.

			— Lutam? — Hasar assumiu o golpe, atacando com facilidade. — Pois não é Perrington quem agora veleja pela costa de Eyllwe, queimando cidades por prazer.

			— Isso é mentira — rebateu o antigo capitão, baixo demais.

			— É? — Arghun deu de ombros, então encarou o pai, o retrato do filho preocupado. — Ninguém a viu, é claro, mas cidades inteiras foram deixadas às cinzas e em ruínas. Dizem que veleja para Banjali, determinada a subjugar a família Ytger para que lhe reúna um exército.

			— Isso é mentira — disparou Chaol, estampando os dentes. Vizires deram risinhos e arquejaram, mas, mesmo assim, ele disse ao khagan: — Conheço Aelin Galathynius, Grande Khagan. Não é seu estilo, não faz parte de sua natureza. A família Ytger... — Ele hesitou.

			É importante para ela. Yrene sentiu as palavras na língua, como se estivessem na dela. A princesa e o príncipe se inclinaram para a frente, esperando confirmação. Prova da potencial fraqueza de Aelin Galathynius.

			Não na magia, mas em quem era vital para ela. E Eyllwe, posicionada entre as forças de Perrington e o khaganato... Yrene conseguia ver as engrenagens girando em suas mentes.

			— A família Ytger seria melhor utilizada como um aliado do sul — corrigiu Chaol, com os ombros rígidos. — Aelin é esperta o suficiente para saber disso.

			— E suponho que você saiba — disse Hasar. — Pois foi seu amante em certo momento. Ou esse foi o rei Dorian? Ou os dois? Os espiões jamais foram precisos a respeito de quem estava na cama de Aelin e quando.

			Yrene engoliu a surpresa. Chaol... e Aelin Galathynius?

			— Eu a conheço bem, sim — respondeu ele, tenso.

			Seu joelho pressionou o de Yrene, como se dissesse: Depois, explicarei depois.

			— Mas isto é guerra — replicou Arghun. — A guerra induz as pessoas a fazer coisas que talvez não considerassem normalmente.

			A condescendência e o deboche bastaram para fazer a curandeira trincar os dentes. Aquilo era um ataque planejado, uma aliança temporária entre dois irmãos.

			— Ela está de olho neste litoral? — interrompeu Kashin. Era a pergunta de um soldado. Destinada a avaliar a ameaça a sua terra, a seu rei.

			Hasar limpou as unhas.

			— Quem sabe? Com tal poder... Talvez estejamos todos a seu dispor para sermos conquistados.

			— Aelin já tem uma guerra a travar — disparou Chaol. — E não é uma conquistadora.

			— Baía da Caveira e Eyllwe sugerem o contrário.

			Um vizir sussurrou ao ouvido do khagan. Outro se aproximou para ouvir. Já calculando.

			— Grande Khagan, sei que alguns podem distorcer tais coisas para parecer uma desvantagem a Aelin, mas juro a você que a rainha de Terrasen pretende apenas libertar nossa terra — disse o antigo capitão a Urus. — Meu rei não se aliaria a ela caso contrário.

			— Mas você juraria? — ponderou Hasar. — Juraria pela vida de Yrene?

			Chaol piscou para a princesa.

			— Depois de tudo que viu — prosseguiu ela —, tudo que testemunhou sobre seu caráter... juraria pela vida de Yrene Towers que Aelin Galathynius não usaria tais táticas? Não tentaria tomar exércitos em vez de reuni-los? Inclusive o nosso?

			Diga que sim. Diga que sim.

			Ao encarar Hasar, então Arghun, Chaol nem mesmo olhou para Yrene. O khagan e os vizires se afastaram.

			O lorde não disse nada. Não jurou nada.

			O pequeno sorriso de Hasar não era nada menos que triunfante.

			— Foi o que pensei.

			O estômago de Yrene se revirou.

			O khagan avaliou Chaol.

			— Se Perrington e Aelin Galathynius estão reunindo exércitos, talvez destruam uns aos outros e me poupem da dor de cabeça.

			Um músculo se contraiu no maxilar do antigo capitão.

			— Talvez, se for tão poderosa, ela possa enfrentar Perrington sozinha — refletiu Arghun.

			— Não se esqueça do rei Dorian — intrometeu-se Hasar. — Ora, apostaria que os dois seriam capazes de lidar com Perrington e qualquer exército que ele tenha construído sem muita assistência. Melhor deixar que lidem com isso em vez de desperdiçar nosso sangue em solo estrangeiro.

			Yrene estava trêmula. Tremia de... de ódio do cuidadoso jogo de palavras, do jogo que os dois irmãos haviam construído para evitar velejar em direção à guerra.

			— Mas — replicou Kashin, parecendo reparar na expressão da curandeira — também seria possível argumentar que, se, de fato, ajudássemos governantes tão poderosos, poderíamos contar com benefícios nos anos de paz muito mais valiosos que os riscos agora. — Ele se virou para o khagan. — Se formos a seu socorro, pai, caso algum dia enfrentemos tal ameaça, imagine aquele poder voltado contra nossos inimigos.

			— Ou voltado contra nós, se ela achar mais fácil quebrar seus juramentos — interrompeu Arghun.

			O khagan estudou Arghun, o filho mais velho que franzia a testa com desprezo para Kashin. Duva, ainda com a mão na barriga distendida, apenas observava. Sem ser notada ou incluída, nem mesmo pelo marido.

			Arghun se virou de volta para o pai.

			— A magia de nosso povo é mínima. O Céu Eterno e os 36 deuses abençoaram mais nossos curandeiros. — Um franzir da testa para Yrene. — Contra tal poder, o que é ferro e madeira? Aelin Galathynius tomou Forte da Fenda, então tomou baía da Caveira, e agora parece preparada para tomar Eyllwe. Um governante sábio teria ido para o norte, fortificado seu reino, para depois avançar ao sul a partir das fronteiras. Se ela não é uma tola, então seus conselheiros o são.

			— Eles são guerreiros bem-treinados que já viram mais guerra e batalha que você jamais verá — respondeu Chaol friamente.

			O príncipe mais velho enrijeceu o corpo. Hasar riu baixinho.

			O khagan, de novo, sopesou as palavras ao redor.

			— Isso permanece uma questão a ser discutida em salas de conselho, não em mesas de jantar — disse ele, ainda que o tom não desse garantias. Não a Chaol, não a Yrene. — Embora eu esteja inclinado a concordar com o que os fatos oferecem.

			Para seu mérito, Chaol não discutiu mais. Não se encolheu ou fez cara feia. Apenas assentiu uma vez.

			— Obrigado pela honra de sua contínua consideração, Grande Khagan.

			Arghun e Hasar trocaram olhares de deboche. Mas o homem apenas voltou à refeição.

			Nem Yrene nem Chaol tocaram no resto da comida.
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			Víbora. A princesa era uma víbora, e Arghun era um belo de um canalha tanto quanto qualquer outro que Chaol já encontrara.

			Havia alguma verdade em sua relutância — o medo dos poderes de Aelin e a ameaça que ela poderia representar. Mas Chaol os tinha decifrado. Entendera que Hasar simplesmente não queria deixar os confortos do lar, os braços da amante, e velejar para a guerra. Não queria a sujeira de tudo isso.

			E Arghun... O homem negociava poder, conhecimento. Chaol não tinha dúvidas de que a argumentação do sujeito contra ele era mais para forçá-lo a uma posição em que ficaria desesperado.

			Ainda mais que já estava. Disposto a oferecer qualquer coisa por ajuda.

			Kashin faria o que o pai lhe dissesse. E quanto ao khagan...

			Horas depois, Chaol ainda trincava os dentes, deitado na cama, enquanto encarava o teto. Yrene o deixara com um aperto no ombro, prometendo vê-lo no dia seguinte.

			Ele mal conseguira responder.

			Deveria ter mentido. Deveria ter jurado que confiava em Aelin com a própria vida.

			Porque Hasar soubera que, se pedisse a ele que jurasse pela vida de Yrene...

			Mesmo que seus 36 deuses não se importassem com Chaol, ele não podia arriscar.

			Vira Aelin fazer coisas terríveis.

			Ainda sonhava com ela estripando Archer Finn a sangue-frio. Ainda sonhava com o que restara do corpo de Cova naquele beco. Ainda sonhava com ela assassinando homens, como gado, em Forte da Fenda e Endovier, e ele sabia exatamente como ela podia se tornar insensível e cruel. Até brigara com ela no início do verão a respeito disso — sobre a necessidade de haver algum controle de seu poder. E como não havia.

			Rowan era um bom macho. Sem qualquer medo de Aelin, de sua magia. Mas será que ela ouviria seus conselhos? Aedion e Aelin podiam tanto acabar se socando quanto concordando, e Lysandra... Chaol não a conhecia bem o suficiente para julgar se a metamorfa manteria a amiga na linha.

			Aelin tinha, de fato, mudado; amadurecido e se tornado uma rainha. Ainda estava se tornando.

			Mas ele sabia que não havia amarras, não interiores, contra até que ponto Aelin iria para proteger aqueles que amava. Proteger o próprio reino. Se alguém ficasse em seu caminho, se a impedisse de protegê-los... Não havia limites dentro da jovem em relação a isso. Nenhum limite.

			Então Chaol não fora capaz de jurar pela vida de Yrene que ele acreditava em uma Aelin acima de tais métodos. Com a história complicada com Rolfe, ela provavelmente usara o poder da magia para intimidá-lo, fazendo com que se juntasse à causa.

			Mas com Eyllwe... teriam dado algum sinal de resistência para levá-la a aterrorizá-los? Chaol não conseguia imaginar que Aelin considerasse ferir pessoas inocentes, ainda mais o povo de sua amada amiga. No entanto, ela conhecia os riscos que Perrington — Erawan — representava. O que ele faria com todos se ela não os reunisse. Por quaisquer meios necessários.

			Ele esfregou o rosto. Se Aelin tivesse se controlado, se tivesse bancado a rainha angustiada... Teria tornado a tarefa de Chaol muito mais fácil.

			Talvez Aelin tivesse lhes custado aquela guerra. Aquela única chance de um futuro.

			Pelo menos o paradeiro de Dorian era conhecido — sem dúvida tão seguro quanto se podia esperar com a corte da rainha de Terrasen como companhia.

			Chaol fez uma oração silenciosa de agradecimento por essa pequena graça.

			Uma batida fraca fez com que ele se levantasse subitamente. Não viera do saguão, mas das portas de vidro que se abriam para o jardim.

			Suas pernas estremeceram, dobrando-se levemente no joelho — mais reação que movimento controlado. Chaol e Yrene estavam repassando os cruéis exercícios para as pernas duas vezes ao dia. As diversas terapias lhe garantiam movimento centímetro a centímetro, junto à magia que Yrene despejava em seu corpo enquanto Chaol suportava a horda de memórias da escuridão. Ele jamais contava à curandeira o que via, o que o deixava aos gritos.

			Não havia motivo. E contar a Yrene o quão terrivelmente ele fracassara, o quanto errara em seu julgamento, apenas o deixava enjoado. Mas o que estava no jardim velado pela noite... Não era uma memória.

			O antigo capitão semicerrou os olhos para a alta figura masculina parada ali, com a mão erguida em um cumprimento silencioso — a mão do próprio Chaol foi até a faca sob o travesseiro. Mas a figura se aproximou da luz da lanterna, e Chaol expirou, gesticulando para o príncipe entrar.

			Com o giro de uma pequena faca, Kashin destrancou a porta do jardim e entrou.

			— Arrombar fechaduras não é uma habilidade que eu esperaria de um príncipe — disse Chaol, como cumprimento.

			O rapaz se deteve do lado de dentro da porta, a lanterna exterior iluminando o suficiente de seu rosto para que Chaol discernisse um meio sorriso.

			— Aprendi mais para sair e entrar de fininho nos quartos das damas que para roubar, sinto dizer.

			— Achei que sua corte fosse um pouco mais aberta em relação a esse tipo de coisa que a minha.

			Aquele sorriso aumentou.

			— Talvez, mas maridos velhos e rabugentos são iguais nos dois continentes.

			Chaol riu, sacudindo a cabeça.

			— O que posso fazer por você, príncipe?

			Kashin estudou a porta da suíte, Chaol fez o mesmo — buscando alguma sombra tremeluzente do outro lado. Quando não encontraram nenhuma, o príncipe disse:

			— Presumo que não tenha descoberto nada em minha corte a respeito de quem pode estar atormentando Yrene.

			— Queria poder dizer o contrário. — Mas, sem Nesryn, ele tivera poucas chances de sair por Antica à caça de sinais de um potencial agente valg. E as coisas andavam, de fato, bastante silenciosas nas últimas três semanas, de modo que uma parte de Chaol tivesse esperanças de o agressor haver simplesmente... partido. Uma atmosfera consideravelmente mais calma recaíra sobre o palácio e a Torre desde então, como se as sombras tivessem realmente passado.

			Kashin assentiu.

			— Sei que Sartaq partiu com sua capitã em busca de respostas sobre essa ameaça.

			Chaol não ousou confirmar ou negar. Não tinha total certeza de como Sartaq deixara as coisas com a família, se tinha recebido a bênção do pai ao partir.

			— Pode ser justamente por isso que meus irmãos montaram uma frente tão unificada contra você esta noite — prosseguiu o príncipe. — Se o próprio Sartaq levar essa ameaça a sério, sabem que podem ter uma janela limitada para convencer nosso pai a não se juntar à causa.

			— Mas, se a ameaça for real — indagou Chaol —, se puder avançar para estas terras, por que não lutar? Por que não a impedir antes que chegue a estes litorais?

			— Porque isso é guerra — respondeu Kashin, e a forma como ele falou, a forma como estava de pé, de algum modo fez com que Chaol se sentisse de fato jovem. — Embora a maneira como meus irmãos apresentaram o argumento tenha sido desagradável, suspeito de que Arghun e Hasar estão cientes dos custos de se juntar a sua causa. Nunca no passado todo o poder dos exércitos do khaganato foi enviado para uma terra estrangeira. Ah, sim, algumas legiões, fossem os rukhin ou a armada ou meus senhores dos cavalos. Às vezes unidos, mas jamais inteiros, jamais o que você requer. O custo da vida, o simples esvaziamento de nossos cofres... será imenso. Não cometa o erro de pensar que meus irmãos não entendem isso muito, muito bem.

			— E o medo que têm de Aelin?

			O rapaz riu com deboche.

			— Sobre isso não posso comentar. Talvez seja fundamentado. Talvez não seja.

			— Então você entrou em meu quarto às escondidas para me contar isso? — Ele deveria falar com mais respeito, mas...

			— Vim revelar mais um fragmento de informação, que Arghun escolheu não mencionar.

			O antigo capitão esperou, desejando que não estivesse sentado na cama, nu da cintura para cima.

			— Recebemos um relatório de nosso vizir de Comércio Exterior de que um grande pedido lucrativo foi feito para uma arma relativamente nova — continuou Kashin.

			O fôlego de Chaol falhou. Se Morath tinha encontrado alguma forma...

			— Chama-se lança-chamas — disse o príncipe. — Nossos melhores engenheiros o fizeram, combinando várias armas de nosso continente.

			Pelos deuses. Se Morath o tivesse no arsenal...

			— O capitão Rolfe encomendou para sua frota. Há meses.

			Rolfe...

			— E, quando chegou a notícia de que baía da Caveira tinha se curvado a Aelin Galathynius, chegou também um pedido para ainda mais lança-chamas a serem enviados ao norte.

			Chaol processou a informação.

			— Por que Arghun não diria isso no jantar?

			— Porque os lança-chamas são muito, muito caros.

			— Isso certamente é bom para sua economia.

			— É. — E não era bom para a tentativa de Arghun de evitar aquela guerra.

			Chaol se calou por um segundo.

			— E você, príncipe? Deseja entrar nessa guerra?

			Kashin não respondeu imediatamente. Ele observou o quarto, o teto, a cama e, por fim, o próprio Chaol.

			— Essa será a grande guerra de nosso tempo — respondeu o príncipe, baixinho. — Quando estivermos mortos, quando até mesmo os netos de nossos netos estiverem mortos, ainda falarão sobre essa guerra. Sussurrarão sobre ela em volta de fogueiras, cantarão nos grandes salões. Quem viveu e morreu, quem lutou e quem se acovardou. — Ele engoliu em seco. — Minha sulde sopra para o norte, dia e noite, os pelos do cavalo sopram para o norte. Então talvez eu encontre meu destino nas planícies de Charco Lavrado. Ou diante das paredes brancas de Orynth. Mas é para o norte que irei... se meu pai ordenar.

			Chaol refletiu sobre aquilo. Então olhou para os baús contra a parede perto do banheiro.

			Kashin se virou para partir no momento que Chaol perguntou:

			— Quando será a próxima reunião de seu pai com o vizir do Comércio Exterior?
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			O tempo de Nesryn tinha acabado.

			Falkan precisou de dez dias para se recuperar, o que deixou a capitã e Sartaq com muito pouco tempo a fim de visitar as ruínas da outra torre de vigia ao sul. Ela tentou convencer o príncipe a ir sem o metamorfo, mas ele se recusou. Mesmo com Borte determinada a se juntar a eles, Sartaq não arriscaria.

			No entanto, ele encontrou outras formas de preencher o tempo, levando-a para outros ninhais a norte e oeste, onde se encontraram com as mães de fogo governantes e os capitães, tanto homens quanto mulheres, que lideravam as forças.

			Alguns eram acolhedores e cumprimentavam Sartaq com banquetes e festas que avançavam noite adentro.

			Outros, como Berlad, eram distantes, e as mães de fogo e outros diversos líderes não os convidavam para ficar mais tempo que o necessário. Certamente não traziam os jarros do leite de cabra fermentado que bebiam — e que era forte o bastante para fazer crescer pelo no peito, no rosto e nos dentes de Nesryn. Ela quase morrera engasgada da primeira vez que o experimentara, o que havia lhe garantido tapinhas calorosos nas costas e um brinde em sua honra.

			Era o acolhimento que ainda a surpreendia. Os sorrisos dos rukhin que pediam, alguns timidamente, outros corajosamente, por demonstrações com o arco e flecha. E apesar de tudo que lhes mostrava, Nesryn também aprendia. Ela planava com Sartaq pelos desfiladeiros das montanhas, acertando os alvos que ele apontava, aprendendo a disparar ao vento, como o vento.

			Ele até mesmo deixou que ela montasse Kadara sozinha — apenas uma vez, e o suficiente para que Nesryn mais uma vez se perguntasse como permitiam que crianças de 4 anos fizessem aquilo, mas... ela jamais se sentira tão livre.

			Tão livre de fardos e tão liberta, mas também tranquila consigo mesma.

			E assim foram, de clã em clã, lar em lar. Sartaq verificava os montadores e o treinamento, parava para visitar novos bebês e ajudava os idosos. Nesryn permanecia à sombra; ou tentava.

			Sempre que se demorava um passo atrás, o príncipe a cutucava adiante. Sempre que havia uma tarefa com os demais, ele pedia que ela a fizesse. A limpeza depois de uma refeição, a devolução das flechas do treino de tiro ao alvo, a limpeza das fezes de ruk dos corredores e dos ninhos.

			Nessa última tarefa, pelo menos, o príncipe se juntou a ela. Não importava a patente, não importava a posição de capitão, fazia todas as tarefas sem sequer uma palavra de reclamação. Ninguém estava acima do trabalho, dissera ele a Nesryn certa noite, quando ela perguntara.

			E estivesse ela raspando fezes secas do chão ou ensinando jovens guerreiros a prender a corda em um arco, algo antes inquieto dentro de Nesryn se apaziguara.

			A capitã não conseguia mais imaginar — as reuniões silenciosas no palácio em Forte da Fenda, onde dera ordens a guardas sérios e, então, saíra em meio a pisos de mármore e luxo. Não conseguia se lembrar do quartel da cidade, onde tinha espreitado nos fundos de uma sala lotada, recebido suas ordens e depois ficado de pé em uma esquina durante horas, observando as pessoas comprarem e comerem e brigarem e perambularem.

			Outra vida, outro mundo.

			Ali nas montanhas profundas, inspirando o ar gélido, sentada em volta do poço da fogueira para ouvir Houlun narrar os contos dos rukhin e dos senhores dos cavalos, contos do primeiro khagan e de sua amada mulher, a quem o nome de Borte homenageava... Não conseguia se lembrar daquela vida de antes.

			E não queria voltar para ela.

			Foi em uma dessas fogueiras, conforme Nesryn soltava a trança apertada que Borte a ensinara a fazer, que a capitã surpreendeu até a si mesma.

			Houlun tinha se acomodado, com um amolador na mão enquanto afiava uma adaga, preparando-se para trabalhar enquanto falava com o pequeno grupo — Sartaq, Borte, Falkan, que mancava e estava com o rosto lívido, e seis outros que Nesryn descobrira serem primos de Borte de algum modo. A mãe de fogo observou-lhes os rostos, dourados e tremeluzindo com as chamas, e sugeriu:

			— Que tal um conto de Adarlan?

			Todos os olhos se voltaram para Nesryn e Falkan.

			O metamorfo se encolheu.

			— Creio que os meus sejam bastante tediosos — comentou ele. — Fiz uma visita interessante ao deserto Vermelho certa vez, mas... — O mercador gesticulou da melhor forma que pôde para Nesryn. — Gostaria de ouvir uma de suas histórias primeiro, capitã.

			Nesryn tentou não ficar inquieta sob o peso de tantos olhares.

			— As histórias com as quais cresci eram na maioria sobre vocês, sobre estas terras — admitiu ela. — Sorrisos largos diante daquilo. Sartaq apenas piscou um olho. Nesryn abaixou a cabeça, o rosto corando.

			— Conte uma história sobre os feéricos — sugeriu Borte. — Sobre o príncipe feérico que você conheceu.

			A capitã sacudiu a cabeça.

			— Não tenho nenhuma assim; não o conheço tão bem. — Quando Borte franziu a testa, ela acrescentou: — Mas posso cantar para vocês.

			Silêncio.

			Houlun apoiou o amolador.

			— Uma canção seria bem-vinda. — Ela fez careta para Borte e Sartaq. — Considerando que nenhum de meus filhos consegue cantar para salvar a própria vida. — Borte revirou os olhos para a mãe de fogo, mas Sartaq fez uma reverência com a cabeça em um pedido de desculpas, com um sorriso torto na boca.

			Nesryn sorriu, mesmo com o coração galopando diante da oferta ousada. Jamais se apresentara para ninguém, mas aquilo... Não era bem uma apresentação, era mais como um compartilhamento. Ela ouviu o vento sussurrando do lado de fora da entrada da caverna por um longo momento; os demais se calaram.

			— Esta é uma canção de Adarlan — disse a capitã, por fim. — Das encostas ao norte de Forte da Fenda, onde minha mãe nasceu. — Uma dor antiga e familiar encheu seu peito. — Ela costumava cantar para mim... antes de morrer.

			Um brilho de simpatia no olhar de aço de Houlun. No entanto, Nesryn olhou para Borte ao falar isso, encontrando o rosto da jovem incomumente suave — encarando a capitã como se não a tivesse visto antes. Nesryn lhe deu um pequeno e sutil aceno de cabeça. É um peso que nós duas carregamos.

			Borte ofereceu um sorriso breve e silencioso em retorno.

			Nesryn ouviu o vento mais uma vez, e se deixou flutuar de volta ao lindo quartinho em Forte da Fenda, se deixou sentir as mãos sedosas da mãe acariciando seu rosto, seu cabelo. Ela havia se deixado levar pelas histórias do pai sobre sua distante terra natal, sobre os ruks e os senhores dos cavalos, tanto que raramente perguntara qualquer coisa sobre Adarlan, apesar de ser uma filha das duas terras.

			E essa canção da mãe... Uma das poucas histórias que tinha, na forma que mais amava. Sobre sua terra natal em dias melhores. Nesryn queria compartilhá-la com eles — aquele lampejo do que sua terra poderia se tornar de novo.

			Ela pigarreou. Tomou fôlego para se preparar.

			Então abriu a boca e cantou.

			Com o estalar da fogueira como a única batida, a voz de Nesryn preencheu o Salão Montanhoso de Altun, serpenteando entre as antigas pilastras, quicando da rocha escavada.

			Ela sentiu que Sartaq ficara bastante quieto, sentiu que não havia humor nem nada severo em seu rosto.

			Mas Nesryn se concentrou na música, naquelas palavras antigas, naquela história de invernos distantes e manchas de sangue na neve; aquela história de mães e filhas, de como amaram e lutaram e cuidaram umas das outras.

			A voz de Nesryn se elevou e desceu, forte e graciosa como um ruk, e ela podia ter jurado que até mesmo os ventos uivantes pararam para ouvi-la.

			E, quando terminou, com uma nota alta e floreada falando do sol da primavera irrompendo em terras frias, quando o silêncio e a fogueira crepitante encheram o mundo mais uma vez...

			Borte estava chorando. Lágrimas silenciosas escorriam pelo belo rosto. Deixando o amolador de lado, a mão de Houlun segurava firme a da neta. Um ferimento ainda cicatrizando... para as duas.

			E talvez para Sartaq também — pois luto se estampava em seu rosto. Luto e assombro, mas talvez também algo infinitamente mais carinhoso conforme ele falava:

			— Outra história para espalhar sobre a Flecha de Neith.

			Nesryn abaixou a cabeça de novo, aceitando os elogios com um sorriso. Falkan bateu palmas da melhor forma que conseguiu, e pediu outra música.

			Para a própria surpresa, ela os agraciou. Uma canção montanhosa animada e alegre que o pai lhe ensinara, sobre córregos correndo apressados por campos floridos com flores selvagens.

			E, mesmo com o avançar da noite, enquanto cantava naquele lindo salão montanhoso, Nesryn podia sentir o olhar de Sartaq. Diferente de qualquer um que ele lhe lançara antes.

			E, embora tivesse dito a si mesma que deveria, ela não se esquivou do olhar.
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			Alguns dias depois, quando Falkan tinha por fim se curado, eles ousaram se aventurar até as outras três torres de vigia que Houlun descobrira.

			Não encontraram nada nas duas primeiras, ambas longe o bastante para requerer viagens separadas. Houlun proibira o grupo de acampar na floresta — então, em vez de arriscar a ira da mulher, eles voltaram todas as noites, ficando alguns dias para deixar que Kadara e Arcas, a doce ruk de Borte, descansassem após o esforço.

			Sartaq se afeiçoou apenas infimamente ao metamorfo. Ele observava Falkan tão cautelosamente quanto Kadara, mas, pelo menos, tentava puxar conversa de vez em quando.

			Borte, por outro lado, enchia Falkan com torrentes infinitas de perguntas enquanto eles vasculhavam as ruínas que passavam de pouco mais que escombros. Qual é a sensação de ser um pato, batendo os pés sob a água, mas deslizando tão suavemente na superfície?

			Quando você come na forma de um animal, a carne cabe toda em seu estômago humano?

			Precisa esperar entre comer na forma de um animal e se transformar em humano de novo por causa disso?

			Você defeca como um animal?

			A última arrancara uma gargalhada aguda de Sartaq, pelo menos. Ainda que o metamorfo tivesse ficado vermelho e evitado responder à pergunta.

			Mesmo depois de visitar duas torres de vigia, o grupo não havia descoberto nada sobre por que elas foram construídas e quem aqueles guardiões tão antigos tinham enfrentado — ou como foram derrotados.

			E com uma torre restante... Nesryn fizera uma contagem dos dias e percebera que as três semanas prometidas a Chaol haviam terminado.

			Sartaq também sabia. Então ele fora atrás da jovem nos ninhos dos ruks, onde ela havia ido admirar os pássaros descansando ou alisando as penas ou voando para o exterior. Ela frequentemente ia até lá durante as tardes mais calmas, apenas para observá-los: a inteligência de olhos aguçados, os laços amorosos.

			Ela estivera recostada contra a parede ao lado da porta quando ele surgiu. Durante vários minutos, os dois ficaram observando um casal se acariciando com o bico antes que um saltasse para a beirada da imensa entrada da caverna e descesse para o vazio abaixo.

			— Aquele ali — disse o príncipe por fim, apontando para um ruk marrom-avermelhado sentado diante da parede oposta. Nesryn o vira antes, principalmente reparando que ele estava sozinho, que jamais era visitado por um montador, diferentemente de alguns dos outros. — O montador morreu há alguns meses. Agarrou o peito durante uma refeição e morreu. O homem era velho, mas o ruk... — Sartaq deu um sorriso triste para o animal. — Ele é jovem... ainda não tem 4 anos.

			— O que acontece com aqueles cujos montadores morrem?

			— Nós lhes oferecemos a liberdade. Alguns voam para a natureza. Alguns ficam. — O príncipe cruzou os braços. — Ele ficou.

			— Eles conseguem novos montadores?

			— Alguns sim. Se os aceitarem. A escolha é do ruk.

			Nesryn ouviu o convite em sua voz. Lendo-o nos olhos do príncipe.

			Sua garganta se fechou.

			— Nossas três semanas acabaram.

			— De fato.

			Ela o encarou, inclinando a cabeça para trás para lhe ver o rosto.

			— Precisamos de mais tempo.

			— Então o que disse?

			Uma pergunta simples.

			No entanto, Nesryn levara horas para descobrir como escrever a carta para Chaol, em seguida a entregara ao mensageiro mais rápido de Sartaq.

			— Pedi mais três semanas.

			Ele inclinou a cabeça, observando-a com aquela intensidade irrefreável.

			— Muito pode acontecer em três semanas.

			Nesryn se obrigou a manter os ombros retos, o queixo erguido.

			— Mesmo assim, ao final delas, preciso retornar a Antica.

			Sartaq assentiu, embora algo parecido com desapontamento tivesse brilhado em seu olhar.

			— Então suponho que o ruk no ninhal precisará esperar que outro montador venha.

			Isso fora há um dia. A conversa que a deixara incapaz de olhar por muito tempo na direção do príncipe.

			Durante o voo de horas daquela manhã, ela havia olhado uma ou duas vezes de esguelha para onde Kadara voava, com Sartaq e Falkan às costas.

			A ruk fazia uma curva ampla, vendo a última torre muito abaixo, localizada em uma rara planície entre as colinas e os picos das montanhas Tavan. Com o verão tão avançado, o local estava cheio de grama esmeralda e córregos cor de safira — a ruína era pouco mais que uma pilha de pedra.

			Borte guiou Arcas com um assobio entre os dentes e um puxão nas rédeas, então a ruk guinou para a esquerda antes de se endireitar. Ela era uma montadora habilidosa e mais ousada que Sartaq, em grande parte graças ao tamanho pequeno e à agilidade de Arcas. A jovem vencera as últimas três corridas entre todos os clãs — competições de destreza, velocidade e pensamento rápido.

			— Você escolheu Arcas ou ela a escolheu? — perguntou Nesryn por cima do barulho do vento.

			Borte se inclinou para a frente e acariciou o pescoço da ruk.

			— Foi mútuo. Vi essa cabeça penada se levantar do ninho e foi meu fim. Todos me disseram para escolher um filhote maior; minha mãe mesmo me passou um sermão. — Um sorriso triste ao dizer isso. — Mas eu sabia que Arcas era minha. Eu a vi e soube.

			Nesryn ficou calada enquanto se dirigiam para a linda planície e para a ruína. A luz do sol dançava nas asas de Kadara.

			— Deveria levar aquele ruk no ninhal para um voo alguma hora — sugeriu Borte, permitindo que Arcas descesse em uma aterrissagem suave. — Para testá-lo.

			— Partirei em breve. Não seria justo com nenhum de nós.

			— Eu sei. Mas talvez devesse mesmo assim.
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			Borte tinha adorado encontrar as armadilhas escondidas pelos feéricos.

			O que não foi um problema para Nesryn, pois a menina era muito melhor em descobri-las.

			Aquela torre, para o desapontamento de Borte, sofrera um desabamento em dado momento, bloqueando os níveis inferiores. Acima destes, restava apenas uma câmara aberta para o céu.

			Era aí que Falkan entrava.

			Conforme a forma do metamorfo se mesclava e encolhia, Sartaq não se incomodou em esconder o tremor. E ele estremeceu mais uma vez, quando o bloco de pedra no qual Falkan estivera sentado revelou uma centopeia. Que prontamente se ergueu e acenou para eles com as inúmeras patas.

			Nesryn se encolheu de nojo, mesmo quando Borte gargalhou e acenou de volta.

			Mas lá se foi Falkan, rastejando entre as pedras caídas para visualizar o que restava abaixo.

			— Não sei por que incomoda tanto você — comentou Borte com Sartaq, estalando a língua. — Acho incrível.

			— Não é o que ele é — admitiu o príncipe, observando a pilha de rochas à espera do retorno da centopeia. — É a ideia de ossos derretendo, pele ondulando como água... — Ele estremeceu e se virou para Nesryn. — Sua amiga... a metamorfa. Jamais a incomodou?

			— Não — respondeu Nesryn simplesmente. — Nunca nem mesmo a tinha visto se transformar até aquele dia relatado por seus batedores.

			— O Disparo Impossível — murmurou Sartaq. — Então foi mesmo uma metamorfa que salvou.

			A capitã assentiu.

			— O nome dela é Lysandra.

			Borte cutucou o príncipe com o cotovelo.

			— Não quer ir para o norte, irmão? E conhecer todas essas pessoas de quem Nesryn fala? Metamorfos e rainhas cuspidoras de fogo e príncipes feéricos...

			— Estou começando a achar que sua obsessão com qualquer coisa relacionada aos feéricos pode não ser saudável — resmungou ele.

			— Só peguei uma ou duas adagas — insistiu Borte.

			— Você levou tantas da última torre de vigia que a pobre Arcas mal conseguiu sair do chão.

			— É para meu comércio — bufou a jovem. — Para quando nosso povo engolir o orgulho e se lembrar de que podemos ter um comércio lucrativo.

			— Não é à toa que se afeiçoou tanto a Falkan — comentou Nesryn, o que lhe garantiu um golpe de Borte nas costelas. A capitã a empurrou para longe, rindo.

			A jovem levou as mãos aos quadris.

			— Saibam vocês dois que...

			As palavras foram interrompidas por um grito.

			Não de Falkan abaixo.

			Mas do lado de fora. De Kadara.

			Nesryn tinha uma flecha apontada antes que eles corressem para o campo.

			Apenas para encontrá-lo cheio de ruks. E de montadores com expressões sombrias.

			Sartaq suspirou, curvando os ombros. Mas Borte os empurrou, xingando imundícies conforme mantinha a espada em punho — de fato, uma lâmina forjada em Asterion, do arsenal da última torre.

			Um rapaz mais ou menos da idade de Nesryn tinha desmontado do próprio ruk, um pássaro de um tom de marrom tão escuro que era quase preto, e caminhava arrogantemente na direção do grupo, com um sorriso petulante no rosto bonito. Foi até ele que Borte disparou, praticamente batendo os pés em meio à grama alta.

			A unidade de rukhin continuou olhando, altiva e fria. Nenhum deles se curvou para Sartaq.

			— O que inferno estão fazendo aqui? — indagou Borte, parando a uma distância saudável do rapaz e pondo a mão no quadril.

			Ele usava couros como os da jovem, mas as cores da faixa no braço... Berlad. O menos receptivo de todos os ninhais que haviam visitado e um dos mais poderosos. Os montadores tinham sido meticulosamente treinados, as cavernas eram imaculadamente limpas.

			O jovem ignorou Borte e chamou Sartaq.

			— Vimos seus ruks enquanto voávamos acima. Está longe de seu ninhal, capitão.

			Perguntas cautelosas.

			— Saia, Yeran. Ninguém o convidou para vir aqui — sibilou Borte.

			Yeran ergueu uma sobrancelha tranquila.

			— Ainda latindo, pelo visto.

			Ela cuspiu aos pés do rapaz, e os outros montadores ficaram tensos. Mesmo assim, Borte os encarou com raiva.

			Todos abaixaram os olhares.

			Atrás deles, pedras foram esmagadas, e os olhos de Yeran se incendiaram. Ele dobrou os joelhos, como se fosse avançar em Borte — para jogá-la para trás de si quando viu Falkan surgir das ruínas.

			Em forma de lobo.

			Mas Borte saiu do alcance de Yeran e declarou, docemente:

			— Meu novo bicho de estimação.

			O rapaz olhou boquiaberto da moça para o lobo quando Falkan se sentou ao lado de Nesryn. Ela não conseguiu resistir a acariciar as orelhas peludas.

			Para mérito do metamorfo, ele permitiu, até mesmo virando a cabeça na direção da palma de Borte.

			— Que companhia estranha tem reunido ultimamente, capitão — conseguiu dizer Yeran para Sartaq.

			Borte estalou os dedos diante do rosto do rapaz.

			— Não pode se dirigir a mim?

			Yeran deu um sorriso preguiçoso a ela.

			— Tem finalmente algo a dizer que valha a pena ouvir?

			Ela fervilhou de ódio. Mas Sartaq, sorrindo levemente, caminhou para o lado da irmã de fogo.

			— Temos assuntos para tratar desse lado, e paramos para um descanso. O que traz vocês tão ao sul?

			Yeran fechou a mão em torno do cabo de uma longa faca na lateral do corpo.

			— Três filhotes desapareceram. Pensamos em rastreá-los, mas não encontramos nada.

			O estômago de Nesryn se revirou conforme ela imaginou aquelas aranhas caminhando pelos ninhais, entre os ruks, até os filhotes de penugem macia tão bravamente vigiados. Até as famílias humanas que dormiam tão perto.

			— Quando foram levados? — O rosto de Sartaq estava duro como pedra.

			— Há duas noites. — Yeran esfregou o queixo. — Suspeitamos de caçadores, mas não havia cheiro humano, nenhuma pegada ou acampamento.

			Olhe para cima. O aviso ensanguentado na torre de vigia de Eidolon ecoou pela mente de Nesryn.

			Pela de Sartaq também, se a tensão em seu maxilar era algum indicativo.

			— Volte para seu ninhal, capitão — aconselhou Sartaq, apontando para a parede de montanhas além da planície, para a rocha cinzenta tão vazia em comparação à vida que murmurava ao redor. Sempre... os montes Dagul sempre pareciam observar. Esperar. — Não rastreie além deste ponto.

			Cautela tomou os olhos castanhos de Yeran quando ele olhou de Borte para Sartaq, então para Nesryn e Falkan.

			— As kharankui.

			Os montadores se agitaram. Até mesmo os ruks farfalharam as asas ao ouvir o nome, como se também soubessem.

			Mas Borte declarou alto para que todos ouvissem:

			— Você ouviu meu irmão. Rasteje de volta para seu ninhal.

			Yeran fez uma reverência debochada para ela.

			— Volte para o seu que voltarei para o meu, Borte.

			Ela arreganhou os dentes.

			Mesmo assim, o rapaz montou no ruk com uma graciosidade simples e poderosa, e os demais levantaram voo com um gesto de queixo. Yeran esperou até que todos tivessem subido aos céus antes de dizer a Sartaq:

			— Se as kharankui começaram a despertar, precisamos reunir uma legião para fazê-las recuar. Antes que seja tarde demais.

			Um vento puxou a trança de Sartaq, soprando-a na direção daquelas montanhas. Nesryn desejou poder lhe ver o rosto, o que estamparia à menção de uma legião.

			— Isso será resolvido — assegurou o príncipe. — Fiquem atentos. E mantenham crianças e filhotes perto.

			Yeran assentiu seriamente, um soldado recebendo a ordem de um comandante — um capitão ordenado por seu príncipe. Em seguida, olhou para Borte.

			Ela fez um gesto vulgar para o rapaz.

			Yeran apenas piscou um olho para ela antes de assobiar para o ruk e disparar até os céus, levantando uma brisa poderosa que fez as tranças de Borte balançarem.

			Ela o observou até que voasse na direção dos demais, então cuspiu no chão onde seu ruk estivera.

			— Canalha — sibilou ela, virando-se e disparando para Nesryn e Falkan.

			O metamorfo se transformou, cambaleando quando retornou à forma humana.

			— Nada lá embaixo que valha a pena ver — anunciou ele, quando Sartaq se aproximou do grupo.

			Nesryn franziu a testa para os montes.

			— Acho que está na hora de traçarmos uma estratégia diferente, de toda forma.

			Sartaq acompanhou seu olhar, aproximando-se o bastante da capitã para que o calor de seu corpo emanasse para o dela. Juntos, os dois encararam aquela muralha de montanhas. O que aguardava além.

			— Aquele jovem capitão, Yeran — começou Falkan, cautelosamente. — Você parece conhecê-lo bem

			Borte fez uma careta.

			— Ele é meu prometido.
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			Embora Kashin não parecesse disposto a pressionar o pai em público ou em particular, ele certamente não era desprovido de recursos. Quando Chaol se aproximou das portas seladas da reunião de comércio do khagan, escondeu o sorriso ao ver Hashim, Shen e dois outros guardas com quem treinara posicionados do lado de fora. Shen piscou para ele, com a armadura reluzindo à luz aquosa do sol matinal, e agilmente bateu com a mão artificial antes de abrir a porta.

			Chaol não ousou sequer acenar em gratidão ou reconhecimento a Shen, Hashim ou os demais guardas. Não conforme empurrava a cadeira para a sala do conselho inundada pelo sol, encontrando o khagan e três vizires de túnicas douradas em volta de uma longa mesa de madeira polida preta.

			Todos o encararam em silêncio. Mas Chaol continuou se aproximando da mesa com a cabeça erguida, o rosto estampando um sorriso agradável e controlado.

			— Espero não estar interrompendo, mas há uma questão que gostaria de discutir.

			Os lábios do khagan se apertaram em uma linha tensa. Ele usava uma túnica verde-clara e calças escuras com o corte justo o suficiente para revelar o corpo do guerreiro ainda espreitando sob o exterior envelhecido.

			— Já disse diversas vezes, Lorde Westfall, que deveria falar com meu vizir-chefe — faz um aceno para o homem de expressão azeda a sua frente — se deseja marcar uma reunião.

			Chaol parou diante da mesa, flexionando e movendo os pés. Tinha feito tantos exercícios para as pernas quanto conseguira naquela manhã, depois do treino com a guarda do palácio. E, embora tivesse recuperado os movimentos até os joelhos, colocar o peso do corpo neles, ficar de pé...

			O antigo capitão afastou o pensamento da mente. Ficar de pé ou sentado não tinha nada a ver com isso — com aquele momento.

			Ainda podia falar com dignidade e comando estivesse de pé ou deitado de costas. A cadeira não era uma prisão, nada que o tornava inferior.

			Então Chaol fez uma reverência com a cabeça, sorrindo de leve.

			— Com todo respeito, Grande Khagan, não estou aqui para encontrá-lo.

			Urus piscou, a única demonstração de surpresa ao notar Chaol inclinando a cabeça para o homem de túnica azul-celeste que Kashin descrevera.

			— Estou aqui para falar com seu vizir do comércio exterior.

			O vizir olhou do khagan para Chaol, como se pronto a proclamar inocência, mesmo com interesse brilhando nos olhos castanhos. Contudo, o homem não ousou falar.

			Chaol fixou encarou o khagan por longos segundos.

			Ele não lembrou a si mesmo que tinha interrompido uma reunião particular daquele que talvez fosse o homem mais poderoso do mundo. Não lembrou a si mesmo que era um convidado em uma corte estrangeira, e que o destino de seus amigos e compatriotas dependia do que realizasse ali. Apenas encarou o khagan, de homem para homem, guerreiro para guerreiro.

			Tinha enfrentado um rei antes, e sobrevivera para contar a história.

			O khagan por fim inclinou o queixo para um lugar vazio à mesa. Não era uma acolhida declarada, mas era melhor que nada.

			Chaol assentiu em agradecimento e se aproximou, mantendo o fôlego controlado mesmo ao encarar todos os quatro homens e dizer ao vizir do Comércio Exterior:

			— Recebi notícias de que dois pedidos grandes de lança-chamas foram feitos pela armada do capitão Rolfe; um antes da chegada de Aelin Galathynius a baía da Caveira, e outro ainda maior depois disso.

			As sobrancelhas brancas do khagan se ergueram. O vizir do Comércio Exterior se agitou no assento, mas assentiu.

			— Sim — confirmou ele na língua de Chaol. — Isso é verdade.

			— Quanto diria que cada lança-chamas custa exatamente?

			Os vizires se entreolharam, e quem declarou o valor foi outro homem, que Chaol presumiu ser o vizir de Comércio Interno.

			Chaol apenas esperou. Kashin dissera a ele o número astronômico na noite anterior. E, justamente como apostara, o khagan virou a cabeça para o vizir ao ouvir o custo.

			— E quantas estão agora sendo enviadas para Rolfe; portanto, para Terrasen? — perguntou o lorde.

			Outro número. Chaol deixou que o khagan fizesse as contas, observando de esguelha enquanto as sobrancelhas do homem se erguiam ainda mais.

			O vizir-chefe apoiou os antebraços na mesa.

			— Está tentando nos convencer das boas ou más intenções de Aelin Galathynius, Lorde Westfall?

			Chaol ignorou a provocação. Ele simplesmente disse ao vizir do comércio exterior:

			— Gostaria de fazer outro pedido. Gostaria de dobrar o pedido da rainha de Terrasen, na verdade.

			Silêncio.

			O vizir do Comércio Exterior pareceu prestes a dar uma cambalhota na cadeira.

			Mas o vizir-chefe respondeu com escárnio:

			— Com que dinheiro?

			Chaol voltou um sorriso preguiçoso para o homem.

			— Vim até aqui com quatro baús de um tesouro inestimável. — O tesouro para resgatar um reino, na verdade. — Acho que isso deve cobrir o custo.

			Silêncio absoluto mais uma vez.

			Até que o khagan perguntou ao vizir do Comércio Exterior:

			— E isso cobrirá o custo?

			— O tesouro precisará ser avaliado e pesado...

			— Isso já está sendo feito — avisou Chaol, recostando-se na cadeira. — Terá o número esta tarde.

			Outro segundo de silêncio. Então o khagan murmurou em halha para o vizir do Comércio Exterior, levando-o a reunir seus papéis e, com um olhar cauteloso para Chaol, sair às pressas da sala. Uma palavra inexpressiva do khagan para o vizir-chefe e o vizir do Comércio Interno, e os dois homens também partiram, com o primeiro lançando outra expressão fria de escárnio para Chaol antes de sair.

			Sozinho com o khagan, o lorde esperou em silêncio.

			Urus se levantou da cadeira e caminhou até as janelas que se abriam para um jardim florido e sombreado.

			— Suponho que se ache muito inteligente pelo subterfúgio para conseguir uma audiência comigo.

			— Falei a verdade — admitiu Chaol. — Queria discutir o negócio com seu vizir do Comércio Exterior. Mesmo que seus exércitos não se juntem a nós, não vejo como alguém pode ser contrário a nossa compra dessas armas.

			— E, sem dúvida, a intenção foi me fazer perceber o quanto a guerra pode ser lucrativa, se seu lado está disposto a investir em nossos recursos.

			Chaol permaneceu em silêncio.

			O khagan se virou da vista do jardim, e a luz do sol fez seus cabelos brancos brilharem.

			— Não gosto de ser manipulado para entrar em guerra, Lorde Westfall.

			Chaol o encarou, mesmo enquanto se agarrava aos braços da cadeira.

			— Sequer sabe o que é a arte da guerra? — perguntou o khagan, em voz baixa.

			Chaol trincou o maxilar.

			— Suponho que esteja prestes a descobrir, não é?

			O khagan sequer deu um sorriso.

			— Não se trata de meras batalhas e suprimentos e estratégia. A arte da guerra é a dedicação absoluta de um exército contra os inimigos. — Um olhar longo, avaliador. — É isso que você encara, a frente reunida e sólida de Morath. A convicção em dizimá-los até virarem pó.

			— Sei bem disso.

			— Sabe? Entende o que Morath já está fazendo com vocês? Eles constroem e planejam e atacam, e vocês mal conseguem acompanhar. Estão jogando de acordo com as regras que Perrington estabelece; perderão por causa disso.

			O café da manhã de Chaol se revirou no estômago.

			— Ainda podemos triunfar.

			O khagan sacudiu a cabeça uma vez.

			— Para fazer isso, seu triunfo precisa ser completo. Cada último fragmento de resistência precisa ser esmagado.

			As pernas de Chaol coçaram... e ele moveu os pés, infimamente. Fiquem de pé, comandou ele às pernas. Fiquem de pé.

			O lorde empurrou os pés para baixo, os músculos gritando em protesto.

			— Por isso precisamos que seus exércitos nos ajudem — grunhiu Chaol, quando as pernas se recusaram a obedecer.

			O khagan olhou na direção dos pés tensos de Chaol, como se pudesse ver a luta travada dentro do corpo do antigo capitão.

			— Não gosto de ser caçado como um cervo premiado no bosque. Eu disse a você que esperasse; disse que me desse o respeito de vestir luto por minha filha...

			— E se eu lhe dissesse que sua filha pode ter sido assassinada?

			Silêncio, horrível e vazio, preencheu o espaço entre eles.

			— E se eu lhe dissesse que agentes de Perrington podem estar aqui, podem já o estar caçando, manipulando-o para que fique dentro ou fora disso? — disparou Chaol.

			A expressão do khagan ficou tensa. Chaol se preparou para os berros, para que Urus talvez sacasse a longa faca encrustada de joias da lateral do corpo e a enfiasse em seu peito. Mas o homem apenas disse em voz baixa:

			— Está dispensado.

			Como se os guardas tivessem ouvido cada palavra, as portas se abriram. Com uma expressão sombria, Hashim chamou Chaol na direção da parede.

			Ele não se moveu. Passos se aproximaram por trás. Para removê-lo fisicamente.

			O lorde bateu com os pés nos pedais da cadeira, empurrando e lutando e trincando os dentes. Ao inferno que o empurrariam para fora dali; ao inferno que permitiria que eles o arrastassem para longe...

			— Não vim apenas para salvar meu povo, mas todos os povos desse mundo — grunhiu Chaol para o khagan.

			Alguém — Shen — agarrou os cabos da cadeira e começou a virá-la.

			Chaol girou, exibindo os dentes para o guarda.

			— Não a toque.

			Mas Shen não soltou os cabos, ainda que um pedido de desculpas tivesse brilhado em seus olhos. Ele sabia... Chaol percebeu que o guarda sabia exatamente qual era a sensação de ter a cadeira tocada, movida, sem que fosse pedido. Assim como Chaol sabia o que desafiar a ordem do khagan para escoltá-lo da sala significava para Shen.

			Então, mais uma vez, o lorde fixou o olhar no khagan.

			— Sua cidade é a maior que já vi, seu império é o padrão de acordo com o qual todos deveriam ser medidos. Quando Morath vier devastá-los, quem ficará a seu lado se todos formos carniça?

			Os olhos do khagan queimavam como carvão.

			Shen continuou empurrando a cadeira na direção da porta.

			Os braços de Chaol tremiam com o esforço de evitar empurrar o guarda para longe, as pernas estremeciam conforme ele tentava se levantar de novo e de novo. Chaol olhou por cima do ombro e grunhiu:

			— Fiquei no maldito do lado errado por muito tempo, e isso me custou tudo. Não cometa os mesmos erros que eu...

			— Não ouse dizer a um khagan o que ele deve fazer — interrompeu Urus, os olhos como lascas de gelo. Ele virou o rosto para os guardas que se agitavam à porta. — Escoltem Lorde Westfall de volta aos aposentos. Não permitam que ele entre em minhas reuniões de novo.

			A ameaça estava subjacente às palavras calmas, frias. Urus não tinha necessidade de levantar a voz, de berrar para fazer a promessa de punição clara o bastante para os guardas.

			Chaol fez força de novo e de novo contra a cadeira, com os braços tensos conforme lutava para ficar de pé, para se erguer infimamente.

			Mas, então, Shen passou com a cadeira pelas portas, seguindo para os corredores fortemente iluminados.

			Ainda assim, o corpo de Chaol não obedeceu. Não respondeu.

			As portas da câmara do conselho se fecharam com um clique baixo que reverberou por cada osso e músculo do antigo capitão, o som mais maldito que qualquer palavra que o khagan tivesse proferido.
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			Yrene deixara Chaol com os próprios pensamentos na noite anterior.

			Deixara-os e disparara de volta à Torre, decidindo que Hasar... Ah, ela não se importaria nem um pouco de manipular a princesa. E havia percebido exatamente como faria com que Hasar a convidasse para aquele maldito oásis.

			Mas parecia que até mesmo uma manhã no ringue de treinamento com os guardas não acalmara o tom afiado do temperamento de Chaol. O temperamento ainda fervilhava enquanto ele esperava na sala de estar e Yrene mandava Kadja em outra tarefa de tola — barbante, leite de cabra e vinagre —, preparando-se, por fim, para trabalhar em Chaol.

			O verão fervia rumo a um fim fumegante, e os ventos selvagens do outono começavam a açoitar as águas turquesa da baía. Era sempre quente em Antica, mas o mar Estreito se tornava violento e implacável de Yulemas até Beltane. Se uma armada não velejasse do continente sul antes disso... Bem, Yrene supunha que, depois da noite anterior, nenhuma velejaria mesmo.

			Sentado perto do sofá dourado habitual, Chaol não a cumprimentou com mais que um olhar passageiro. Nada parecido com o costumeiro sorriso sombrio. E as marcas sob os olhos do antigo capitão... Qualquer ideia de entrar correndo para contar o plano se dissipou da mente de Yrene quando ela perguntou:

			— Ficou acordado a noite toda?

			— Durante partes dela — respondeu Chaol, a voz baixa.

			A jovem se aproximou do sofá, mas não se sentou. Em vez disso, simplesmente cruzou os braços sobre a barriga e o observou.

			— Talvez o khagan reconsidere. Ele sabe como os filhos tramam. É inteligente demais para não ter visto Arghun e Hasar trabalhando juntos, pela primeira vez, sem ficar desconfiado.

			— E você conhece o khagan tão bem? — Uma pergunta fria, afiada.

			— Não, mas certamente vivo aqui há muito mais tempo que você.

			Os olhos castanhos de Chaol brilharam.

			— Não tenho dois anos para desperdiçar. Para fazer os joguetes dessa corte.

			E Yrene tinha, aparentemente.

			Ela conteve a irritação.

			— Bem, ficar emburrado não vai consertar nada.

			As narinas de Chaol se dilataram.

			— De fato.

			Ela não o via daquele jeito havia semanas.

			Já fazia tanto tempo assim? O aniversário de Yrene seria em duas semanas. Mais cedo que ela se dera conta.

			Não era o momento de mencionar aquilo, ou o plano que ela montara. Era inconsequente, na verdade, considerando tudo o que os sufocava. Os fardos que ele carregava. A frustração e o desespero que a curandeira via pesando sobre aqueles ombros.

			— Conte o que aconteceu. — Algo tinha acontecido, algo mudara desde que tinham se despedido na noite anterior.

			Um olhar cortante em sua direção. Yrene se preparou para a recusa quando a mandíbula de Chaol ficou tensa.

			— Fui ver o khagan esta manhã — confessou ele, então.

			— Conseguiu uma audiência?

			— Não exatamente. — Os lábios se contraíram em uma linha.

			— O que aconteceu? — Yrene apoiou a mão no braço do sofá.

			— Ele fez com que me atirassem para fora da sala. — Palavras frias, inexpressivas. — Não pude nem mesmo tentar contornar os guardas. Tentar fazer com que ele ouvisse.

			— Se estivesse de pé, teria sido jogado para fora mesmo assim. — Provavelmente sendo ferindo no processo.

			Chaol a encarou com raiva.

			— Não queria lutar contra eles. Queria implorar a ele. E não consegui nem ficar de joelhos para fazer isso.

			O coração de Yrene se apertou quando ele olhou na direção da janela do jardim. Ódio e tristeza e medo passaram por seu rosto.

			— Você já fez um progresso incrível.

			— Quero poder lutar ao lado de meus homens de novo — disse Chaol, baixinho. — Morrer a seu lado.

			As palavras a atravessaram como um corte gélido de medo, mas a curandeira respondeu firmemente:

			— Pode fazer isso de um cavalo.

			— Quero fazer isso ombro a ombro — grunhiu ele. — Quero lutar na lama, em um campo de batalha.

			— Então vai se curar aqui apenas para poder morrer em outro lugar? — As palavras dispararam da boca de Yrene.

			— Sim.

			Uma resposta fria, severa. Assim como a expressão.

			Aquela tempestade que se formava dentro de Chaol... Yrene não veria seu progresso ser arruinado por isso.

			E a guerra estava realmente se deflagrando por seu lar. Independentemente do que Chaol desejasse fazer de si mesmo, ele — eles não tinham tempo. O povo de Yrene em Charco Lavrado não tinha tempo.

			Pensando nisso, ela avançou até o antigo capitão, segurou-o por baixo de um ombro e falou:

			— Então se levante.
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			Chaol estava com um humor de merda e sabia disso.

			Quanto mais pensava a respeito daquilo, mais percebia o quão facilmente o príncipe e a princesa haviam jogado com ele, brincado com ele na noite anterior... Não importava que movimento Aelin fizesse. Qualquer coisa que a rainha tivesse feito, eles teriam voltado contra ela. Contra ele. Se tivesse bancado a donzela, teriam chamado Aelin de uma aliada fraca e hesitante. Não havia como vencer.

			A reunião com o khagan fora uma estupidez. Talvez Kashin o tivesse enganado também. Pois se o khagan estivera disposto a ouvi-lo antes, certamente não estaria mais. E mesmo que Nesryn voltasse com os rukhin de Sartaq no encalço... O bilhete no dia anterior fora cuidadosamente escrito:

			Os rukhin são arqueiros habilidosos. Acham minhas habilidades intrigantes também. Gostaria de continuar instruindo. E aprendendo. Eles voam livremente aqui. Eu o verei em três semanas.

			Chaol não sabia o que pensar a respeito daquilo. Da penúltima linha. Seria um insulto a ele, ou uma mensagem codificada de que os rukhin e Sartaq poderiam desobedecer aos comandos do khagan se ele se recusasse a deixá-los partir? Será que Sartaq realmente arriscaria uma traição para ajudá-los? Chaol não ousou deixar a mensagem sem ser queimada.

			Voam livremente. Ele jamais conhecera tal sensação. Aquilo jamais estaria à disposição para que ele descobrisse. Aquelas semanas com Yrene, jantando na cidade sob as estrelas, conversando sobre tudo e nada... Tinha chegado perto, talvez. Mas não mudava o que estava adiante.

			Não; ainda estavam bastante solitários naquela guerra. E quanto mais permanecesse, com os amigos já em combate, já em movimento...

			Chaol ainda estava ali. Na cadeira. Sem exército, sem aliados.

			— Levante-se.

			Ele se virou lentamente para Yrene quando ela repetiu o comando, com uma das mãos segurando forte sob o ombro do lorde e o rosto cheio de um desafio incandescente.

			Chaol piscou para a curandeira.

			— O quê. — Não foi bem uma pergunta.

			— Levante. Se. — Ela contraiu os lábios. — Quer tanto morrer nessa guerra, então se levante.

			Yrene estava de mau humor também. Que bom. Chaol estava tinindo de vontade de brigar — pois os embates com os guardas ainda eram insatisfatórios na maldita cadeira. Mas Yrene...

			Ele não se permitira tocá-la nas últimas semanas. Obrigara-se a manter distância, apesar dos momentos não intencionais de contato, como as vezes em que a cabeça de Yrene caía para perto da dele e tudo o que Chaol podia fazer era observar a boca da curandeira.

			Mas ele vira tensão ali durante o jantar da noite anterior, quando Hasar fizera provocações quanto ao retorno de Nesryn. Então o desapontamento que ela se esforçara tanto para manter escondido, depois o alívio quando Chaol revelara o prolongamento da viagem da capitã.

			Ele era um perfeito canalha. Mesmo que conseguisse convencer o khagan a salvar a pele dos amigos naquela guerra... Iria embora dali. De mãos vazias ou com um exército, ele partiria. E, apesar dos planos de Yrene de retornar para o continente, Chaol não tinha certeza de quando a veria de novo. Ou mesmo se a veria.

			Talvez nenhum dos dois sobrevivesse mesmo.

			E aquela única tarefa, aquela única tarefa que os amigos lhe tinham dado, que Dorian lhe dera...

			Chaol fracassara.

			Mesmo com tudo o que suportara, tudo o que aprendera... Não fora o suficiente.

			Ele deu um olhar significativo para as pernas.

			— Como? — Tinham feito mais progresso que poderia ter sonhado, mas aquilo...

			A mão de Yrene se apertou a ponto de causar dor.

			— Você mesmo disse: não tem dois anos. Consertei o suficiente para saber que você deveria conseguir ficar de pé. Então levante. — Yrene chegou ao ponto de puxá-lo.

			Chaol a encarou com sobrancelhas franzidas, deixando que o temperamento se descontrolasse mais um pouco.

			— Me solte.

			— Ou o quê? — Ah, ela estava colérica.

			— Quem sabe o que os espiões dirão aos príncipes? — Palavras frias, severas.

			A boca de Yrene se contraiu.

			— Não tenho nada a temer de seus relatórios.

			— Não tem? Não pareceu se incomodar com os privilégios que vieram com isso quando estalou os dedos e Kashin estava aqui. Talvez ele se canse da enrolação.

			— Isso é bobagem, e você sabe muito bem. — Yrene puxou o braço de Chaol. — Levante-se.

			Ele não fez tal coisa.

			— Então um príncipe não é bom o bastante para você, mas o filho deserdado de um lorde é?

			Chaol jamais sequer proferira esse pensamento. Nem para si mesmo.

			— Só porque está irritado por Hasar e Arghun terem sido mais espertos que você, pelo khagan ainda não ter lhe dado ouvidos, isso não lhe dá o direito de tentar me arrastar para uma briga. — Seus lábios se retorceram em um esgar. — Agora, se está mesmo tão ansioso para correr para a batalha, levante-se.

			Chaol desvencilhou o ombro da mão de Yrene.

			— Não respondeu à pergunta.

			— Não vou responder à pergunta. — A curandeira não lhe agarrou o ombro de novo, mas passou o braço inteiro por baixo de Chaol e grunhiu, como se fosse levantá-lo sozinha, embora ele tivesse quase o dobro de seu peso.

			O lorde trincou os dentes e, apenas para evitar que Yrene se ferisse, se desvencilhou da jovem de novo e pôs os pés no chão. Apoiou as mãos nos braços da cadeira e se impulsionou para a frente o máximo que conseguiu.

			— E?

			Chaol podia mover os joelhos, assim a perna abaixo, e sentira as coxas formigando vez ou outra na última semana, mas...

			— E você se lembra de como ficar de pé, não se lembra?

			— Por que pareceu tão aliviada quando eu disse que Nesryn se atrasaria mais algumas semanas? — disparou ele de volta, apenas.

			Cor preencheu a pele sardenta de Yrene, mas ela avançou para ele de novo, entrelaçando os braços nos do lorde.

			— Não queria distraí-lo de nosso progresso.

			— Mentirosa. — O cheiro da curandeira o envolveu quando ela puxou, e a cadeira rangeu conforme ele começava a empurrar os braços.

			Então Yrene se desviou e partiu para a ofensiva, escorregadia como uma víbora.

			— Acho que você ficou aliviado — disse ela, fervilhando, com o hálito quente contra o ouvido de Chaol. — Acho que você ficou feliz por ela permanecer longe, para poder fingir que está preso a ela pela honra e deixar que isso seja um obstáculo. Para que, enquanto estiver aqui comigo, não precise vê-la observando, não precise pensar sobre o que ela significa para você. Com Nesryn longe, ela é uma lembrança, um ideal distante, mas, quando está aqui e você a olha, o que vê? O que sente?

			— Eu a tive em minha cama, então acho que isso diz o bastante sobre meus sentimentos.

			Chaol odiou as palavras, mesmo quando o temperamento, o tom afiado... também eram um alívio.

			Yrene inspirou, mas não recuou.

			— Sim, você a teve em sua cama, mas acho que ela provavelmente era uma distração e estava farta disso. Talvez farta de ser um prêmio de consolação.

			Os braços de Chaol se esticaram, e a cadeira sacudiu quando ele se impulsionou de novo e de novo para cima, no mínimo para que ficasse de pé por tempo o suficiente para encará-la com raiva.

			— Não sabe do que está falando. — Ela sequer mencionara Aelin, não perguntara depois do jantar da noite anterior. Até...

			— Ela escolheu mesmo Dorian? A rainha. Fico surpresa por conseguir suportar qualquer um de vocês, considerando sua história. O que seu reino fez com o dela.

			Um rugido tomou os ouvidos de Chaol enquanto ele começava a trocar o peso do corpo entre os pés, desejando que a coluna aguentasse ao disparar:

			— Não pareceu se importar nem um pouco naquela noite da festa. Estava praticamente me implorando. — Ele não sabia que diabo saía de sua boca.

			As unhas de Yrene se enterraram em suas costas.

			— Ficaria surpreso com as pessoas que o opiato o faz considerar. Com quem se flagra disposta a se manchar.

			— Certo. Um filho de Adarlan. Um traidor infiel que quebra juramentos. É o que sou, não é?

			— Não tenho como saber... você raramente sequer tenta falar sobre isso.

			— E você é muito boa nisso, suponho?

			— Você é a questão aqui, não eu.

			— No entanto, foi designada a mim porque sua alta-curandeira viu isso de outro modo. Viu que não importava o quanto subisse na torre, ainda seria aquela menina de Charco Lavrado. — Uma risada lhe escapou, gélida e amarga. — Conheci outra mulher que perdeu tanto quanto você. E sabe o que ela fez com isso... com essa perda? — Chaol mal conseguia impedir que as palavras saíssem, mal conseguia pensar por cima do rugido na cabeça. — Ela caçou as pessoas responsáveis por isso e as extinguiu. O que você se incomodou em fazer durante esses malditos anos?

			Chaol sentiu as palavras atingirem o alvo.

			Sentiu a quietude estremecer seu corpo.

			No momento que se impulsionou para cima — no momento que seu peso se ajustou, e os joelhos se dobraram, e ele se viu de pé.

			Longe demais. Fora longe demais. Nunca acreditara naquelas coisas. Sequer pensara nelas.

			Não a respeito de Yrene.

			O peito da jovem inflou com um fôlego hesitante que roçou contra o dele, e a curandeira piscou para Chaol, fechando a boca. E com o movimento, ele pôde ver uma parede se erguendo. Selando-se.

			Nunca mais. Ela nunca o perdoaria, não sorriria para ele, pelo que Chaol dissera.

			Jamais esqueceria. De pé ou não.

			— Yrene — disse ele, rouco, mas a curandeira o soltou e recuou um passo, sacudindo a cabeça. Deixando-o de pé... sozinho. Sozinho e exposto ao recuar outro passo, conforme a luz do sol se refletia nas lágrimas prateadas que começavam a lhe contornar os olhos.

			Aquilo abriu o peito de Chaol.

			Ele colocou a mão ali, como se conseguisse sentir o buraco do lado de dentro, mesmo quando suas pernas cambalearam.

			— Não sou ninguém para sequer mencionar tais coisas. Não sou nada e fui eu mesmo que...

			— Posso não ter enfrentado reis e estilhaçado castelos — retrucou Yrene friamente, com a voz trêmula de ódio ao continuar recuando. — Mas sou a potencial herdeira da alta-curandeira. Por meu próprio trabalho e sofrimento e sacrifício. E você está de pé neste momento por causa disso. Pessoas estão vivas por causa disso. Então, posso não ser uma guerreira empunhando uma espada por aí, posso não ser digna de seus gloriosos contos, mas, pelo menos, eu salvo vidas... não acabo com elas.

			— Eu sei — admitiu Chaol, lutando contra a ânsia de agarrar os braços da cadeira, que pareciam tão abaixo, quando seu equilíbrio vacilou. — Yrene, eu sei. — Longe demais. Ele tinha ido longe demais, e jamais se odiara mais por querer começar uma briga e ser tão terrivelmente burro, pois estivera, na verdade, falando de si mesmo...

			Yrene recuou mais um passo.

			— Por favor — pediu ele.

			Mas ela se dirigia para a porta. E se partisse...

			Chaol deixara que todos se fossem. Ele mesmo já dera as costas também, mas com Aelin, com Dorian, com Nesryn deixara que partissem e não fora atrás deles.

			Mas aquela mulher que recuava na direção da porta, tentando evitar que as lágrimas caíssem — lágrimas da mágoa que ele causara, lágrimas do ódio que ele tanto merecia...

			Yrene estendeu a mão para a maçaneta, atrapalhando-se às cegas para pegá-la.

			E, se ela partisse, se Chaol deixasse que ela se fosse...

			Yrene empurrou a maçaneta para baixo.

			E ele deu um passo em sua direção.
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			Chaol não parou para pensar.

			Ele não se maravilhou com a sensação de estar tão alto, com o peso e o balanço do corpo, conforme dava aquele passo cambaleante.

			Havia apenas Yrene, e a mão na maçaneta da porta, e as lágrimas nos olhos furiosos e lindos. Os mais belos que já vira.

			Os olhos da jovem se arregalaram quando ele deu aquele passo em sua direção.

			Quando avançou e oscilou. Mas conseguiu dar outro.

			Yrene seguiu aos tropeços na direção do lorde, estudando-o da cabeça aos pés, erguendo a mão para cobrir a boca aberta. Ela parou a poucos metros.

			Chaol não percebera o quanto ela era menor. O quanto era delicada.

			Como... qual era o aspecto, a aparência e o gosto do mundo daquela forma.

			— Não vá — sussurrou ele. — Sinto muito.

			Yrene o observou de novo, dos pés ao rosto. Lágrimas lhe escorreram pelas bochechas quando a curandeira virou a cabeça para trás.

			— Sinto muito — repetiu Chaol.

			Mesmo assim, Yrene não falou. Lágrimas apenas rolaram e rolaram.

			— Não quis dizer nada daquilo — continuou ele, rouco, os joelhos começando a doer e ceder, as coxas trêmulas. — Eu estava querendo uma briga e... não quis dizer nada daquilo, Yrene. Nada. Me desculpe.

			— Mas uma semente disso devia estar dentro de você — sussurrou ela.

			Chaol sacudiu a cabeça, e o movimento o fez cambalear. Ele segurou o encosto da poltrona estofada para permanecer de pé.

			— Estava me referindo a mim mesmo. O que você fez, Yrene, o que ainda está disposta a fazer... Você fez isso... tudo isso, não por glória ou ambição, mas porque acredita que é a coisa certa a fazer. Sua coragem, sua inteligência, sua determinação irrefreável... Não tenho palavras para isso, Yrene.

			A expressão da curandeira não mudou.

			— Por favor, Yrene.

			Chaol estendeu a mão para ela, arriscando um passo cambaleante, sem equilíbrio.

			A jovem deu um passo para trás.

			As mãos do ex-capitão se fecharam no ar.

			O lorde trincou a mandíbula ao lutar para permanecer de pé, o corpo oscilando e esquisito.

			— Talvez se associar com pessoas pequenas, fracas e patéticas como eu o faça se sentir melhor a respeito de si mesmo.

			— Eu não... — Chaol trincou os dentes e avançou mais um passo na direção de Yrene, precisando apenas tocá-la, tomar e apertar sua mão para apenas mostrar que não era daquele jeito. Que não pensava daquela forma. O antigo capitão cambaleou para a esquerda, estendendo a mão ao se equilibrar e falar: — Sabe que não eu quis dizer aquilo.

			Yrene recuou, mantendo-se fora do alcance.

			— Sei mesmo?

			Chaol avançou mais um passo. Outro.

			A curandeira se desviou todas as vezes.

			— Sabe disso, maldição — grunhiu ele, obrigando as pernas a darem mais um passo vacilante.

			Yrene desviou do caminho.

			Chaol piscou, parando.

			Lendo o brilho nos olhos da jovem. O tom de voz.

			A bruxinha o enganava para que andasse. Atraindo-o para que se movesse. Para que a seguisse.

			Yrene parou, encarando-o, sem um traço de mágoa nos olhos, como se dissesse: Demorou bastante para se dar conta. Um pequeno sorriso se abriu na boca da curandeira.

			Ele estava de pé. Estava... andando.

			Andando. E aquela mulher diante de si...

			Chaol deu mais um passo.

			Yrene recuou.

			Não era uma caçada, mas uma dança.

			Ele não desviou os olhos quando cambaleou e deu mais um passo, então outro, com o corpo dolorido, trêmulo. Mas suportou aquilo. Lutou por cada centímetro na direção de Yrene. Cada passo que a fez recuar para a parede.

			O fôlego saía em arquejos breves, e aqueles olhos dourados estavam muito arregalados conforme Chaol a seguia pelo quarto. Conforme Yrene o levava, um pé após o outro.

			Até que as costas da curandeira atingiram a parede, fazendo a arandela chacoalhar. Como se Yrene tivesse perdido a noção de onde estava.

			Chaol estava imediatamente sobre ela.

			Ele apoiou uma das mãos no papel de parede, sentindo a textura lisa sob a palma ao colocar o peso ali. Para manter o corpo reto enquanto as coxas tremiam e as costas se esticavam.

			Eram preocupações menores, secundárias.

			Sua outra mão...

			Os olhos de Yrene ainda brilhavam com aquelas lágrimas que ele causara.

			Uma ainda estava na bochecha da curandeira.

			Chaol a limpou. Junto a outra que ele notou em seu queixo.

			Não entendia — como ela podia ser tão delicada, tão pequena, quando tinha lhe virado a vida completamente de ponta-cabeça. Fizera milagres com aquelas mãos e aquela alma, essa mulher que atravessara montanhas e mares.

			Ela tremia. Não de medo, não ao erguer o rosto para ele.

			Somente quando Yrene apoiou as mãos no peito de Chaol, não para empurrá-lo, mas para sentir as batidas tempestuosas e estrondosas do coração abaixo, ele inclinou a cabeça e a beijou.
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			Chaol estava de pé. Estava andando.

			E estava beijando Yrene.

			Ela mal conseguiu respirar, mal conseguiu se manter dentro da própria pele, conforme a boca de Chaol se acomodava sobre a sua.

			Foi como acordar ou nascer ou cair do céu. Era uma resposta e uma canção, e ela não conseguia pensar ou sentir com rapidez o suficiente.

			As mãos de Yrene se fecharam na camisa do lorde, os dedos se entremearam a punhados de tecido, puxando-o mais para perto.

			Os lábios de Chaol acariciaram os seus com movimentos pacientes, lentos, como se tracejassem a sensação da curandeira. E quando dentes roçaram seu lábio inferior... Yrene abriu a boca para ele.

			Chaol entrou, pressionando-a mais contra a parede. Ela mal sentiu a moldura enterrando-se na coluna e o papel de parede escorregadio contra as costas conforme a língua do lorde deslizava para dentro de sua boca.

			Yrene gemeu, sem se importar com quem ouvisse, com quem pudesse estar ouvindo. Todos podiam ir para o inferno até onde ela se importava. Estava queimando, brilhando...

			Chaol encostou a mão em seu queixo, inclinando o rosto de Yrene para reivindicar melhor sua boca. Ela arqueou o corpo, implorando silenciosamente que ele tomasse...

			A curandeira sabia que Chaol não fora sincero no que dissera, sabia que ele estivera enfurecido consigo mesmo. Ela o havia atraído para aquela briga, e mesmo que a tivesse magoado... Soubera no momento que Chaol ficara de pé, quando o próprio coração parara subitamente, que ele não fora sincero.

			Que ele teria rastejado.

			Esse homem, esse homem nobre e altruísta e incrível...

			Yrene passou as mãos pelos ombros de Chaol, os dedos deslizaram pelos sedosos cabelos castanhos. Mais, mais, mais...

			Mesmo que o beijo já fosse intenso. Como se Chaol quisesse aprender cada gosto, cada ângulo seu.

			Yrene roçou a língua contra a dele, e o gemido do antigo capitão fez os dedos dos pés da jovem se flexionarem nas sandálias...

			Ela sentiu o tremor percorrer o corpo do lorde antes de registrar o que era.

			O esforço.

			Ainda assim, ele a beijava, parecia determinado a fazer isso, mesmo que aquilo o fizesse desabar no chão.

			Pequenos passos. Distâncias curtas.

			Yrene se afastou, colocando a mão no peito de Chaol quando este fez menção de reivindicar sua boca de novo.

			— Você deveria se sentar.

			Os olhos do lorde estavam completamente pretos.

			— Eu... me deixe... por favor, Yrene.

			Cada palavra foi como um fôlego interrompido. Como se Chaol tivesse libertado alguma amarra sobre si mesmo.

			Yrene lutou para manter a respiração firme. Para organizar os pensamentos. Se ficasse tempo demais de pé, ele poderia sobrecarregar a coluna. E antes que pudesse encorajar as caminhadas e... mais, precisava entrar no ferimento de Chaol para dar uma olhada. Talvez tivesse recuado o bastante sozinho.

			Chaol roçou a boca contra a dela. O calor sedoso dos lábios foi o suficiente para deixá-la disposta a ignorar o bom senso.

			Mas Yrene afastou o desejo e delicadamente saiu do alcance de Chaol.

			— Agora terei modos de recompensá-lo — disse a curandeira, tentando o humor.

			Ele não sorriu de volta. Não fez nada a não ser observá-la com uma intenção quase predatória quando Yrene recuou um passo e lhe ofereceu o braço. Para caminhar de volta até a cadeira.

			Para caminhar.

			Ele estava caminhando...

			Chaol fez isso. Afastou-se da parede e cambaleou...

			Yrene o segurou, equilibrando-o.

			— Achei que jamais se intrometesse para me ajudar — comentou Chaol, em tom sarcástico, erguendo uma sobrancelha.

			— Na cadeira, sim. Mas agora pode cair de uma altura muito maior.

			Chaol segurou uma gargalhada, então se aproximou para lhe sussurrar ao ouvido:

			— Será na cama ou no sofá agora, Yrene?

			Ela engoliu em seco, ousando um olhar de esguelha para ele. Os olhos de Chaol ainda estavam sombrios, o rosto, vermelho, e os lábios, inchados. Dela.

			O sangue de Yrene esquentou, seu interior estava quase derretido. Como o teria quase nu diante de si agora?

			— Ainda é meu paciente. — A curandeira conseguiu dizer de modo mais formal, então o guiou até a cadeira. Quase o empurrou nela, depois quase saltou sobre Chaol também. — E, embora não exista um voto oficial a respeito de tais coisas, planejo manter tudo em um nível profissional.

			O sorriso de resposta foi tudo menos profissional. Assim como a forma como ele grunhiu:

			— Venha cá.

			O coração de Yrene ecoou por cada membro conforme a curandeira cobria os 30 centímetros de espaço entre os dois. Conforme fixava os olhos no olhar incandescente de Chaol e se sentava em seu colo.

			Chaol deslizou uma das mãos sob os cabelos de Yrene para lhe segurar a nuca, então puxou o rosto da curandeira contra o seu e lhe roçou um beijo no canto da boca. Depois no outro canto. Yrene o agarrou pelo ombro, enterrando os dedos nos músculos rígidos abaixo, com a respiração irregular enquanto ele mordiscava seu lábio inferior enquanto, com a outra mão, começava a explorar o tronco...

			Uma porta se abriu no corredor, e Yrene se levantou imediatamente, caminhando pela sala de estar até a escrivaninha — até os frascos de óleo ali — no momento que Kadja passou pela porta com uma bandeja nas mãos.

			A criada havia encontrado os “ingredientes” de que Yrene precisava. Barbante, leite de cabra e vinagre.

			A curandeira mal conseguiu se lembrar das palavras de agradecimento quando a menina apoiou a bandeja na mesa.

			Se Kadja viu seus rostos, os cabelos e as roupas, e se conseguiu interpretar a tensão incandescente entre os dois, ela não disse nada. Yrene não tinha dúvidas de que a jovem poderia suspeitar, de que certamente reportaria aquilo para quem quer que segurasse sua coleira, mas... ao se recostar contra a escrivaninha enquanto Kadja partia tão silenciosamente quanto entrara, Yrene percebeu que não se importava.

			A curandeira viu que Chaol ainda a observava, com o peito ofegante.

			— O que faremos agora? — perguntou Yrene, em voz baixa.

			Pois ela não sabia... como voltar...

			Chaol não respondeu. Apenas estendeu completamente uma perna diante do corpo. Então a outra. Depois repetiu isso, maravilhando-se.

			— Não olhamos para trás — disse ele, encontrando o olhar de Yrene. — Olhar para trás não ajuda nada nem ninguém. — A forma como disse... Parecia que significava algo mais. Para ele, ao menos.

			Mas o sorriso de Chaol aumentou e os olhos brilharam conforme ele acrescentava:

			— Só podemos seguir em frente.

			Yrene foi até ele, incapaz de se impedir, como se aquele sorriso fosse um farol na escuridão.

			E, quando Chaol empurrou a cadeira até o sofá e tirou a camisa, quando se deitou e ela apoiou as mãos nas costas quentes e fortes... Yrene também sorriu.
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			Ficar de pé e caminhar alguns passos não era o mesmo que recuperar todas as faculdades.

			A semana seguinte provou isso. Yrene ainda lutava com o que quer que estivesse à espreita na coluna de Chaol, ainda se agarrando — até a base, explicou ela — e ainda impedindo os movimentos totais. Corridas, assim como a maioria dos saltos e chutes: fora de questão. Mas, graças à firme bengala de madeira que Yrene solicitara para ele, Chaol podia ficar de pé e podia andar.

			E era o diabo de um milagre.

			Ele levava a bengala e a cadeira para o treinamento matinal com Hashim e os guardas, para os momentos que se esforçasse demais e não conseguisse fazer a viagem de volta aos aposentos. Yrene tinha se juntado a ele durante as primeiras lições, instruindo Hashim a respeito de onde se concentrar nas pernas de Chaol. Para reconstruir mais músculos. Para estabilizá-lo mais. Ela fizera o mesmo por Shen, Hashim confidenciara certa manhã — fora supervisionar a maioria das sessões iniciais de treinamento depois do ferimento.

			Então Yrene estivera lá, observando de longe, naquele primeiro dia em que Chaol tinha pegado uma espada contra Hashim e duelado. Ou feito o melhor possível com a bengala em uma das mãos.

			O equilíbrio estava uma bosta, as pernas não pareciam confiáveis, mas ele tinha conseguido dar alguns bons golpes contra o homem. E uma bengala... não era uma arma ruim se a luta exigisse.

			Ao fim do duelo, os olhos de Yrene estavam arregalados como pires quando Chaol se aproximou do lugar dela na parede, apoiando-se pesadamente na bengala enquanto o corpo tremia.

			A cor no rosto da jovem, percebeu Chaol com uma fração nada pequena de satisfação masculina, se devia a muito mais que calor. E, quando partiram por fim, caminhando lentamente para as sombras frias dos corredores, Yrene o puxou para uma alcova fechada por uma cortina e o beijou.

			Chaol recostou-se contra uma prateleira de suprimentos em busca de apoio, as mãos percorrendo todo o corpo de Yrene, as curvas generosas e a cintura fina, então se emaranharam no longo e pesado cabelo. Ela o beijou de novo e de novo, sem fôlego e ofegante, e depois lambeu — de fato lambeu — o suor do pescoço do lorde.

			Chaol gemeu tão alto que não foi surpresa quando um criado apareceu um segundo depois, escancarando a cortina, como se para ralhar com dois funcionários por fugir dos deveres.

			Yrene empalideceu ao se endireitar e pedir ao criado reverente e briguento que não dissesse nada. Ele a assegurou de que não o faria, mas Yrene ficou abalada e manteve distância durante o restante da caminhada de volta.

			E a mantinha todos os dias desde então. O que estava enlouquecendo Chaol.

			Mas ele entendia. Com a posição dela, tanto na Torre quanto dentro do palácio, deveriam ser mais espertos. Mais cuidadosos.

			E com Kadja sempre em seus aposentos...

			Chaol estava controlando as próprias mãos. Mesmo quando Yrene apoiava as mãos em suas costas para curá-lo, esforçando-se mais e mais para quebrar aquela última parede de escuridão.

			Chaol queria dizer a ela, considerou dizer a ela, que já era o suficiente. Que viveria alegremente com a bengala pelo resto da vida. Que Yrene lhe dera mais do que ele poderia esperar.

			Pois via os guardas todas as manhãs. As armas e os escudos.

			E pensava naquela guerra, deflagrando-se sobre seus amigos. Sobre sua terra natal.

			Mesmo que não trouxesse um exército consigo ao retornar, encontraria alguma forma de ficar de pé naqueles campos de batalha. Pelo menos cavalgar já era uma opção viável para lutar ao lado deles.

			Ao lutar por... ela.

			Ele estivera pensando nisso conforme caminhavam para o jantar no palácio certa noite, mais de uma semana depois. Com a bengala, levava mais tempo que o comum, mas Chaol não se importava com nenhum momento a mais passado em companhia de Yrene.

			Ela usava o vestido roxo — o preferido do ex-capitão — e parte dos cabelos se cacheava devido ao dia incomumente úmido. Mas a curandeira parecia sobressaltada, inquieta.

			— O que foi?

			A realeza não se importara na primeira noite em que Chaol caminhara com as próprias pernas até o jantar. Mais um milagre cotidiano da Torre, embora o próprio khagan tivesse parabenizado Yrene. Ela havia ficado radiante diante do elogio. Mesmo que o homem tivesse ignorado Chaol — como fazia desde aquela reunião fatídica.

			Yrene esfregou a cicatriz no pescoço, como se doesse. Ele não perguntara sobre aquilo; não quisera saber. Apenas porque, se soubesse... mesmo com uma guerra sobre eles, poderia muito bem gastar o tempo para caçar quem quer que tivesse feito aquilo, e enterrá-lo.

			— Convenci Hasar a me fazer uma festa — disse a jovem, em voz baixa.

			Chaol esperou até passarem por um grupo de criados antes de perguntar:

			— Por que motivo?

			Ela exalou.

			— É meu aniversário. Em três dias.

			— Seu aniversário?

			— Sabe, a comemoração do dia em que você nasceu...

			Chaol a cutucou com o cotovelo, embora o gesto fizesse a coluna desviar e mover, levando a bengala a ranger com o peso.

			— Não fazia ideia de que demônias os tivessem.

			Yrene mostrou a língua a ele.

			— Sim, até mesmo meu tipo os tem.

			Chaol sorriu.

			— Então pediu que ela desse uma festa para você? — Considerando como a última festa tinha terminado... Ele podia muito bem acabar como uma daquelas pessoas que saía de fininho para um quarto escuro. Principalmente se Yrene usasse aquele vestido de novo.

			— Não exatamente — respondeu ela, de forma sarcástica. — Mencionei que meu aniversário estava chegando e como seus planos para ele eram chatos...

			Chaol riu.

			— Muita arrogância sua.

			Yrene piscou os olhos.

			— E talvez eu tenha mencionado que, em todos os meus anos aqui, nunca fui ao deserto e estava pensando em uma viagem por conta própria, mas que ficaria triste se não comemorasse com ela...

			— E imagino que ela tenha sugerido um oásis do qual a família é dona em vez disso?

			Ela murmurou, confirmando.

			— Uma pequena excursão noturna para Aksara, uma cavalgada de meio dia até o leste, para o acampamento de tendas permanentes dentro do oásis.

			Então a curandeira podia tramar no fim das contas. Mas...

			— Estará fervendo neste calor.

			— A princesa quer uma festa no deserto. Então ela terá uma. — Yrene mordeu o lábio, aquelas sombras dançaram de novo. — Também consegui perguntar a ela a respeito... de Aksara. Da história do local. — Chaol se preparou. — Hasar ficou entediada antes de contar muito, mas disse que, certa vez, ouviu que o oásis nasceu sobre uma cidade de mortos. Que as ruínas são apenas um portão. Não gostam de arriscar perturbar os mortos, então jamais deixam a própria nascente... para se aventurar na selva ao redor.

			Não era à toa que ela parecera preocupada.

			— Não apenas cavernas a encontrar, então.

			— Talvez Nousha queira dizer outra coisa; talvez também haja cavernas lá com informação. — Ela expirou. — Suponho que veremos. Eu me certifiquei de bocejar bastante enquanto Hasar contava isso, então duvido de que ela imagine por que sequer perguntei.

			Chaol beijou a têmpora da curandeira, um roçar breve de boca que ninguém poderia notar.

			— Esperta, Yrene.

			— Quis contar a você na outra semana, mas você levantou e acabei esquecendo. Bela ardilosa da corte que sou.

			Ele lhe acariciou com a mão livre a extensão da coluna. Um pouco mais baixo.

			— Andamos ocupados. — O rosto de Yrene corou com um lindo tom de cor-de-rosa, mas, em seguida, um pensamento ocorreu a ele. — O que você realmente quer de aniversário? E qual aniversário é?

			— De 22 anos. E não sei. Se não fosse por isso, não teria mencionado.

			— Não ia me contar?

			A curandeira franziu a testa, sentindo-se culpada.

			— Imaginei que, com tudo o que está o pressionando, aniversários eram banais. — A mão da jovem passou para o bolso, para segurar aquela coisa sobre a qual ele jamais perguntara.

			Eles se aproximaram do clamor do jantar no grande salão. Chaol roçou os dedos contra os dela, e Yrene parou diante do pedido silencioso. O salão se estendia diante deles, com o vaivém de criados e vizires.

			Ele se apoiou na bengala quando os dois pararam, deixando que o objeto estabilizasse seu peso.

			— Estou convidado para essa festa no deserto, pelo menos?

			— Ah, sim. Você e todas as minhas outras pessoas preferidas: Arghun, Kashin e um punhado de vizires agradáveis.

			— Fico feliz por estar entre os convidados, considerando que Hasar me odeia.

			— Não. — Os olhos de Yrene ficaram sombrios. — Se Hasar o odiasse, não acho que estaria vivo agora.

			Pelos deuses. Aquela era a mulher de quem Yrene tinha ficado amiga.

			— Pelo menos Renia estará lá — prosseguiu a curandeira. — Mas Duva não deve ficar no calor naquela condição, e o marido não deixará seu lado. Tenho certeza de que assim que chegarmos lá, com ou sem informação, eu provavelmente vou desejar ter podido dar uma desculpa semelhante.

			— Temos alguns dias. Poderíamos, tecnicamente, dar a mesma desculpa se precisarmos partir.

			As palavras foram absorvidas. O convite e a implicação. O rosto de Yrene ficou belamente vermelho, e ela bateu no braço do lorde.

			— Espertalhão.

			Chaol riu e olhou para o corredor em busca de um canto sombreado. Mas Yrene sussurrou:

			— Não podemos.

			Não por causa da piada sofrível, mas pelo desejo que ela sem dúvida viu se acumular nos olhos de Chaol. O desejo que ele viu fervilhando nos dela.

			Ele arrumou o casaco.

			— Bem, tentarei encontrar um presente que seja adequado e comparável a todo um retiro no deserto, mas não me cobre.

			Yrene passou o braço pelo dele, nada mais que uma curandeira acompanhando o paciente até a mesa.

			— Tenho tudo de que preciso. — Foi sua única resposta.
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			Foi preciso mais de uma semana para planejar.

			Mais de uma semana só para que Sartaq e Houlun desencavassem mapas antigos dos montes Dagul.

			A maioria era vaga e inútil. Coisas que montadores haviam verificado do ar, mas sem ousar chegar perto demais para detalhes. O território das kharankui era pequeno, porém ficara maior, mais ousado nos últimos anos.

			E era para dentro do coração escuro daquele território que rumavam.

			A parte mais difícil era convencer Borte a não ir.

			Contudo, Nesryn e Sartaq deixaram isso para Houlun. E uma palavra ríspida da mãe de fogo fez a menina entrar na linha. Mesmo com os olhos fervilhando de ultraje, ela cedeu aos desejos da avó. Como herdeira, disparara Houlun, a primeira obrigação de Borte era com o povo. A linhagem acabava com ela. Se Borte entrasse no emaranhado sombrio de Dagul, poderia muito bem cuspir onde a sulde da mãe estava fincada nas encostas de Arundin.

			A jovem insistira que se ela, como herdeira de Houlun, tivesse de ficar, então Sartaq, como potencial sucessor do khagan, deveria ficar também.

			Ao ouvir isso, o príncipe apenas saiu batendo os pés pelos corredores internos de Altun, dizendo que se suceder o pai significava ficar sentado sem fazer nada enquanto outros lutavam por ele, então os irmãos podiam ficar com a maldita coroa.

			Então apenas os três iriam: Nesryn e Sartaq voando em Kadara, e Falkan enfiado no bolso da capitã, como um rato do campo.

			Houvera um debate final na noite anterior sobre levar uma legião. Borte defendera a ideia, Sartaq fora contra. Eles não sabiam quantas kharankui viviam nos picos estéreis e nos vales florestados entre eles. Não podiam arriscar perder tantas vidas desnecessariamente, e não tinham tempo para desperdiçar em um reconhecimento completo. Três podiam entrar despercebidos... mas um exército de ruks seria avistado muito antes de chegar.

			A discussão tinha se deflagrado diante do poço da fogueira, mas Houlun a resolvera: a pequena companhia iria. E, se não voltassem em quatro dias, um exército seguiria. Precisariam de meio dia para voar até lá, um dia para avaliar a área e um dia para entrar e voltar com os filhotes roubados. Talvez até mesmo descobrissem o que os feéricos temiam das aranhas, como as enfrentaram. Se tivessem sorte.

			Estavam voando havia horas; a muralha alta dos montes ficava mais próxima a cada bater de asas de Kadara. Em breve cruzariam aquela primeira cordilheira das montanhas cinzentas e entrariam no território das aranhas. O café da manhã de Nesryn pesava no estômago a cada quilômetro que se aproximavam, e a boca parecia tão seca quanto pergaminho.

			Sartaq estava sentado atrás da capitã e permanecera calado durante a maior parte da viagem. Falkan cochilava no bolso do peito de Nesryn, emergindo apenas de vez em quando para colocar o focinho cheio de bigodes para fora, farejar o ar, então entrar de novo. Conservando a força enquanto podia.

			O metamorfo ainda dormia quando Nesryn perguntou a Sartaq:

			— Foi sincero quanto ao que disse ontem à noite... sobre recusar a coroa se isso significasse não lutar?

			O corpo do príncipe era uma muralha quente a suas costas.

			— Meu pai foi à guerra... todos os khagans foram. Ele tem as sulde Ébano e Marfim exatamente por isso. Mas, se por algum motivo acontecesse de me serem negadas tais coisas em favor da sobrevivência da linhagem... Sim. Uma vida confinada àquela corte não é o que quero.

			— No entanto, é favorito para se tornar khagan um dia.

			— Dizem os boatos. Mas meu pai jamais sugeriu isso ou falou a respeito. Até onde sei, ele poderia coroar Duva em meu lugar. Os deuses sabem que ela certamente seria uma governante bondosa. E é a única de nós que já produziu um filho.

			Nesryn mordeu o lábio.

			— Por quê... por que você não se casou? — Ela jamais tivera coragem de perguntar, embora certamente tivesse se pegado pensando sobre isso durante as últimas semanas.

			As mãos de Sartaq se flexionaram nas rédeas antes de ele responder:

			— Andei ocupado demais. E as mulheres que me foram apresentadas como potenciais noivas... Não eram para mim.

			Nesryn não tinha direito de se intrometer, mas insistiu:

			— Por quê?

			— Porque sempre que lhes mostrei Kadara se acovardaram ou fingiram estar interessadas, ou perguntaram exatamente quanto tempo eu passaria longe.

			— Torcendo por ausências frequentes ou porque sentiriam sua falta?

			Sartaq riu.

			— Não saberia dizer. A própria pergunta pareceu um controle que eu sabia não querer para mim.

			— Então seu pai permite que se case como quiser? — Território perigoso, estranho. Nesryn esperou que Sartaq a provocasse por causa daquilo, mas ele se calou.

			— Sim. Até mesmo o casamento arranjado de Duva... Ela foi totalmente a favor. Disse que não queria precisar escolher entre uma corte de víboras para encontrar um homem bom e, ainda assim, rezar para que ele não a enganasse. Eu me pergunto se algo pode ser dito a respeito disso. Ela deu sorte, de toda forma, por mais que seja calado, o marido a adora. Vi seu rosto quando se conheceram. Vi o dela também. Alívio e... algo mais.

			E o que seria deles — do filho — se outro herdeiro fosse escolhido para o trono? Então Nesryn perguntou, cautelosamente:

			— Por que não acabar com essa tradição de competirem uns com os outros?

			Sartaq ficou calado por um longo minuto.

			— Talvez um dia quem quer que assuma o trono acabe com ela. Ame os irmãos mais que honre a tradição. Gosto de acreditar que superamos quem éramos séculos antes, quando o império ainda era frágil. Mas talvez agora, esses anos de relativa paz, talvez seja essa a época perigosa. — O príncipe deu de ombros, e o corpo se moveu contra o dela. — Talvez a guerra resolva a questão da sucessão por nós.

			E talvez fosse porque estavam tão acima do mundo, porque aquela terra sombria disparava cada vez mais para perto, Nesryn perguntou:

			— Não há nada que manteria você longe da guerra se ela o chamasse, então?

			— Soa como se estivesse reconsiderando seu objetivo de nos arrastar para o norte.

			A capitã enrijeceu o corpo.

			— Admito que essas semanas aqui... Antes era mais fácil pedir sua ajuda. Quando os rukhin eram uma legião sem nome e sem rosto. Quando eu não sabia como se chamavam, não conhecia as famílias. Quando não conhecia Houlun ou Borte. Ou não sabia que Borte é prometida.

			Uma risada baixa diante disso. Borte tinha se recusado — recusado terminantemente — a responder às perguntas de Nesryn sobre Yeran. Dissera que nem valia a pena falar sobre aquilo.

			— Tenho certeza de que Borte ficaria feliz em ir à guerra, pelo menos para competir com Yeran pela glória no campo de batalha.

			— Uma disputa de verdadeiro amor, então.

			Sartaq sorriu para ela.

			— Não faz ideia. — Ele suspirou. — Começou há três anos... essa competição entre eles. Logo depois que a mãe de Borte morreu.

			A pausa foi carregada o bastante para que Nesryn indagasse:

			— Você conhecia bem a mãe dela?

			Ele levou um momento para responder:

			— Mencionei certa vez que já fui enviado a outros reinos para resolver disputas ou murmúrios de insatisfação. Da última vez que meu pai me enviou, levei comigo uma pequena unidade de rukhin e a mãe de Borte entre eles.

			De novo, aquele silêncio pesado. Nesryn lenta e cuidadosamente, apoiou a mão no antebraço de Sartaq que a envolvia. Os músculos fortes abaixo do couro se tensionaram... então relaxaram.

			— É uma longa história e uma história difícil, mas houve violência entre os rukhin e o grupo que buscava derrubar nosso império. A mãe de Borte... Um deles fez um disparo covarde por trás. Uma flecha envenenada no pescoço quando estávamos prestes a permitir que se rendessem. — O vento uivou ao redor. — Não deixei que nenhum deles saísse com vida depois disso.

			As palavras vazias, frias, disseram o bastante.

			— Eu mesmo carreguei o corpo de volta — revelou Sartaq, as palavras arrancadas pelo vento. — Ainda consigo ouvir os gritos de Borte quando aterrissei em Altun. Ainda a vejo ajoelhada sozinha nas encostas de Arundin depois do enterro, agarrada à sulde da mãe plantada no chão.

			Nesryn lhe segurou o braço com mais força. Sartaq apoiou a própria mão enluvada na dela e apertou de leve ao soltar uma longa exalação.

			— Seis meses depois — prosseguiu o príncipe —, Borte competiu na Reunião, os três dias de competições e corridas anuais entre todos os clãs. Ela tinha 17 anos, e Yeran, 20, e estavam páreo a páreo na última grande corrida. Conforme se aproximavam da chegada, Yeran fez uma manobra que poderia ser considerada uma trapaça, mas Borte a antecipou a quilômetros de distância e o bateu mesmo assim. E, então, de fato, bateu muito nele quando aterrissaram. Literalmente. Yeran desceu do ruk, e ela o derrubou no chão, socando seu rosto pela merda que fizera, pois quase tinha matado Arcas. — Sartaq riu consigo mesmo. — Não sei as especificidades do que aconteceu depois na comemoração, mas o vi tentando falar com ela em certo momento, e a vi gargalhar na cara de Yeran antes de sair andando. Ele ficou emburrado até partirem na manhã seguinte, e, pelo que sei, não se viram durante um ano. Até a Reunião seguinte.

			— Que Borte venceu de novo — adivinhou Nesryn.

			— De fato venceu. Por pouco. Ela fez a manobra questionável dessa vez, se arrasando no processo, mas tecnicamente venceu. Acho que Yeran ficou secretamente tão apavorado do quanto Borte chegou perto de um ferimento permanente ou da morte que deixou a vitória para ela. Borte jamais me contou os detalhes daquela comemoração, mas ficou abalada durante dias. Todos presumimos que fosse dos ferimentos, mas tais coisas jamais a incomodaram antes.

			— E este ano?

			— Este ano, uma semana antes da Reunião, Yeran apareceu em Altun. Não falou com Houlun nem comigo. Apenas foi direto ao corredor onde Borte estava. Ninguém sabe o que aconteceu, mas ele ficou por menos de trinta minutos desde a aterrissagem até a partida. Uma semana depois, Borte venceu a corrida de novo. E, quando foi coroada vencedora, o pai de Yeran se apresentou para declarar o noivado dela com seu filho.

			— Uma surpresa?

			— Considerando que sempre que Borte e Yeran estão juntos, eles pulam no pescoço um do outro, sim. Mas também uma surpresa para Borte. Ela entrou na encenação, mas eu os vi discutindo no corredor mais tarde. Se sequer sabia disso, ou se queria que fosse revelado daquela forma, Borte até hoje não contou. Mas não questionou o noivado. Embora também não o tenha acolhido. Nenhum dia foi declarado para o casamento, embora a união certamente pudesse apaziguar nossos... laços tensos com Berlad.

			Nesryn sorriu de leve.

			— Espero que se entendam.

			— Talvez esta guerra faça isso por eles também.

			Kadara voou mais e mais perto da muralha dos montes, a luz se tornando fraca e fria conforme nuvens passavam diante do sol. Eles ultrapassaram a beirada alta dos primeiros picos, planando em uma corrente ascendente bem no alto, com a totalidade de Dagul se estendendo adiante.

			— Pelos deuses — sussurrou Nesryn.
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			Havia picos cinza-escuro de rochas estéreis, pinheiros finos incrustando os vales bem abaixo. Nenhum lago, nenhum rio, exceto pelo ocasional filete de gotas.

			Mal visível pelo manto de teias que cobria tudo.

			Algumas teias eram espessas e brancas, sufocando a vida das árvores. Outras eram redes reluzentes entre picos, como se buscassem capturar o próprio vento.

			Nenhuma vida. Nenhum zumbido de inseto ou grito de besta. Nenhuma folha cantando ou asa se agitando.

			Falkan despontou a cabeça do bolso ao observarem a terra morta abaixo, e soltou um guincho. Nesryn quase fez o mesmo.

			— Houlun não estava exagerando — murmurou Sartaq. — Elas se fortaleceram.

			— Como vamos aterrissar? — perguntou a capitã. — Mal se pode ver um ponto seguro. Poderiam ter levado os filhotes e os ovos para qualquer lugar.

			Ela varreu os picos e os vales em busca de movimento, qualquer lampejo daqueles corpos pretos e lustrosos, mas não viu nada.

			— Faremos uma varredura pelo território — avisou Sartaq. — Para ter uma ideia da disposição. Talvez entender uma ou duas coisas sobre seus hábitos alimentares.

			Pelos deuses.

			— Mantenha Kadara no alto. Voe casualmente. Se parecermos à caça de algo, podem emergir em grande número.

			Sartaq deu um assobio agudo para a ave, que de fato disparou para o alto mais rápido que o habitual. Como se estivesse feliz por subir e se afastar um pouco mais do território encoberto abaixo.

			— Fique escondido, amigo — disse Nesryn a Falkan, com as mãos trêmulas quando deu tapinhas no bolso do seio. — Caso estejam observando de baixo, é melhor o mantermos em segredo e revelá-lo quando elas menos esperarem.

			As patinhas minúsculas bateram em compreensão, e o metamorfo deslizou de volta ao bolso.

			O grupo voou em círculos a esmo durante um tempo, com Kadara ocasionalmente mergulhando, como se perseguisse alguma águia ou falcão. À caça do almoço, talvez.

			— Aquele aglomerado de picos — indicou Sartaq depois de um tempo, apontando na direção do ponto mais alto dos montes. Como chifres disparando para o céu, dois picos irmãos se projetavam, tão próximos um do outro que poderiam muito bem ter sido um dia uma única montanha. Entre os cumes semelhantes a garras, um desfiladeiro coberto de xisto serpenteava até um labirinto de pedras. — Kadara não para de olhar nessa direção.

			— Circunde-o, mas mantenha-se distante.

			Antes que Sartaq pudesse dar a ordem, Kadara obedeceu.

			— Alguma coisa está se movendo no desfiladeiro — sussurrou Nesryn, semicerrando os olhos.

			A ruk bateu as asas para perto, aproximando-se mais dos picos do que era aconselhável.

			— Kadara — avisou o príncipe.

			Mas a ave abriu as asas, frenética. Disparando.

			No momento que a coisa no desfiladeiro se tornou clara.

			Movendo-se sobre o xisto, oscilando e batendo asas com penas ralas...

			Um filhote.

			Sartaq xingou.

			— Mais rápido, Kadara. Mais rápido. — A ruk não precisava de encorajamento.

			O filhote gritava, com aquelas asas pequenas demais se debatendo conforme ele tentava se erguer do chão sem sucesso. Tinha surgido dos pinheiros que seguiam diretamente para o limiar do desfiladeiro, e se dirigia para o centro do labirinto de rochas.

			Nesryn soltou o arco e engatilhou uma flecha, Sartaq fez o mesmo atrás dela.

			— Nem um pio, Kadara — avisou o príncipe no momento que a ruk abriu o bico. — Vai alertá-las.

			Mas o filhote guinchava, o terror era palpável mesmo de longe.

			Kadara pegou um vento e voou.

			— Vamos — sussurrou Nesryn, com a flecha apontada para o bosque, para quaisquer que fossem os horrores dos quais escapara o filhote, que sem dúvida o perseguiam.

			O bebê ruk se aproximou da parte mais ampla da abertura do desfiladeiro, parando diante da parede de pedra, como se soubesse que mais o aguardava lá dentro.

			Encurralado.

			— Mergulhe para dentro, corte pelo desfiladeiro, então voe para fora — ordenou Sartaq à ruk, que guinou para a direita de forma tão inclinada que o abdômen de Nesryn se tensionou com o esforço de se manter na sela.

			Kadara se nivelou, caindo metro após metro na direção do filhote que se contorcia e gritava para o céu ao ver a ruk correndo até ele.

			— Firme — ordenou Sartaq. — Firme, Kadara.

			Nesryn manteve a flecha apontada para o labirinto de rochas adiante; Sartaq se virou para cobrir a floresta atrás. A ave planou mais e mais perto do desfiladeiro coberto de xisto, em direção ao filhote acinzentado e penado que ficara totalmente imóvel, esperando pela salvação das garras que Kadara abria.

			Dez metros. Seis metros.

			O braço de Nesryn se esforçava para manter a flecha engatilhada.

			Um vento empurrou Kadara, derrubando-a para o lado, fazendo o mundo se inclinar enquanto uma luz tremeluzia.

			No momento que a ruk se equilibrou, assim que as garras se abriram para pegar o filhote, Nesryn percebeu o que era o tremeluzir. O que a mudança de ângulo tinha revelado adiante.

			— Cuidado!

			O grito disparou de sua garganta. Mas era tarde demais.

			As garras de Kadara se fecharam em torno do filhote, catando-o do chão no instante que ela voou para cima entre os picos do desfiladeiro.

			Direto para a gigantesca teia tecida entre eles.
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			O filhote foi uma armadilha.

			Aquele fora o último pensamento de Nesryn antes de Kadara se chocar contra a teia — a rede tecida entre os dois picos. Construída não para pegar o vento, mas ruks.

			Ela apenas teve a sensação de que Sartaq atirava o corpo sobre o seu, ancorando-a à sela e segurando firme enquanto Kadara gritava.

			Estalos, luzes difusas e rochas; xisto e céu cinzento e penas douradas; vento uivante, o grito agudo do filhote e o urro de Sartaq.

			Então veio a contorção, o choque contra pedras, tão forte que o impacto soou entre os dentes e os ossos da capitã. Depois a queda, o tombo, enquanto o corpo amarrado de Kadara curvava-se mais e mais, protegendo o filhote nas garras do impacto final, e Sartaq se aninhava sobre Nesryn.

			Então o bum. E o quicar — o quicar que rompeu as faixas de couro na sela. Ainda presos a ela, ainda estavam atados enquanto disparavam para fora do corpo de Kadara. O arco de Nesryn tinha sido atirado de sua mão, e os dedos se fechavam sobre ar...

			Sartaq os girou, o corpo era uma parede sólida em torno do dela, então Nesryn percebeu onde estava o céu, onde estava o solo...

			Ele rugiu ao atingirem o xisto, ao manter Nesryn sobre si, absorvendo o pior do impacto.

			Por um segundo, havia apenas o gotejamento apressado do xisto se agitando e o estampido de rochas se despedaçando das paredes do desfiladeiro. Por um segundo, Nesryn não conseguiu se lembrar de onde estava seu corpo, seu fôlego...

			Então ouviu um raspar de asas no xisto.

			Os olhos se abriram subitamente, e a capitã se movia antes de ter palavras para nomear seus movimentos.

			Um corte descia por seu punho, coberto de pedrinhas e terra. Ela não o sentira, mal tinha reparado no sangue enquanto tateava às cegas pelas faixas da sela, libertando-as, arquejando entre dentes ao conseguir erguer a cabeça, ousar olhar...

			Ele estava zonzo. Piscando para o céu cinzento acima. Mas vivo, respirando, com sangue escorrendo pela têmpora, pela bochecha, pela boca...

			Nesryn soluçou com os dentes trincados. As pernas se soltaram por fim, permitindo que ela se virasse e o alcançasse, os fragmentos emaranhados de couro em frangalhos entre eles.

			Sartaq estava semienterrado no xisto. As mãos estavam para cima, mas as pernas...

			— Não estão quebradas — disse ele, rouco. — Não estão quebradas. — Foi mais para si mesmo que para Nesryn. Ela conseguiu manter os dedos firmes ao abrir as fivelas. Os couros espessos de montaria tinham salvado a vida do príncipe, tinham salvado a pele de ser esfolada dos ossos. Ele absorvera o impacto por ela, movendo-a de forma a ser atingido primeiro...

			Nesryn raspou o xisto que cobria os ombros e os braços de Sartaq, com rochas afiadas cortando seus dedos. A faixa de couro na ponta da trança tinha se soltado no impacto, e os cabelos caíam no rosto, bloqueando em parte a visão da capitã da floresta atrás deles e da rocha ao redor.

			— Levante-se — mandou ela, ofegante. — Levante-se.

			Sartaq inspirou, piscando furiosamente.

			— Levante-se — implorou Nesryn.

			Xisto se agitou adiante, e um grito grave e cheio de dor ecoou da rocha.

			O príncipe levantou o corpo.

			— Kadara...

			Nesryn se virou de joelhos, procurando por seu arco mesmo enquanto reparava na ruk.

			Deitada 10 metros à frente, Kadara estava coberta pela seda quase invisível. Uma rede fantasma, as asas presas, a cabeça baixa...

			Sartaq se esticou com dificuldade, oscilando e escorregando no xisto solto conforme sacava a faca de Asterion.

			Nesryn conseguiu se levantar, as pernas trêmulas. A cabeça girava, procurando de novo e de novo pelo arco no desfiladeiro...

			Estava ali. Perto da parede. Intacto.

			Ela disparou para a arma enquanto Sartaq correu até a ruk, alcançando o arco no momento que ele cortou a primeira parte da teia.

			— Você vai ficar bem — dizia ele a Kadara, com sangue lhe cobrindo as mãos e o pescoço. — Vou tirá-la daí...

			Nesryn colocou o arco no ombro e levou a mão ao bolso. Falkan...

			Uma perninha empurrou-a em resposta. Vivo.

			A capitã não perdeu tempo ao correr até a ruk, sacar a própria lâmina feérica da bainha que Borte encontrara para ela, então cortar as mechas espessas. O material se agarrou a seus dedos, rasgando a pele, mas Nesryn cortou e partiu, trabalhando por uma asa conforme Sartaq abria caminho pela outra.

			Os dois chegaram às pernas de Kadara ao mesmo tempo.

			E viram que as garras da rik estavam vazias.

			A cabeça de Nesryn se voltou para cima, observando o desfiladeiro, as pilhas de xisto imperturbado...

			O filhote fora arremessado durante a colisão. Como se nem mesmo as garras de Kadara tivessem conseguido se manter fechadas contra a dor do impacto. O bebê ruk estava deitado, perto da beira do desfiladeiro, esforçando-se para se levantar, pios baixos de nervoso ecoando pela rocha.

			— De pé, Kadara — ordenou Sartaq, com a voz falhando. — De pé.

			Grandes asas se agitaram, xisto estalou e a ruk tentou obedecer. Nesryn cambaleou na direção do filhote, com sinais inconfundíveis de sangue na cabeça cinza penada, os grandes olhos pretos estavam arregalados de terror e súplica...

			Aconteceu tão rápido que Nesryn não teve tempo de gritar.

			Em um segundo, o filhote abriu o bico para chorar por ajuda.

			No seguinte, gritou, os olhos se arregalando quando uma longa perna de ébano surgiu de trás de uma pilastra de rocha e desceu contra sua coluna.

			Osso foi esmagado, e sangue, jorrado. E Nesryn parou subitamente, cambaleando tanto que caiu para trás de bunda, com um grito sem palavras nos lábios ao ver o filhote ser arrastado pela rocha, debatendo-se e gritando...

			Então o bebê ruk ficou mudo.

			E Nesryn já vira coisas terríveis, coisas que a deixaram enjoada e tiraram seu sono, mas aquele filhote, apavorado e suplicante, sentindo dor e sendo arrastado para longe, emudecendo...

			A capitã se virou, escorregando no xisto ao avançar de forma atrapalhada até Kadara, até Sartaq, que também vira o animal ser levado para trás daquela rocha enquanto gritava para que Kadara voasse...

			A poderosa ruk tentou se levantar sem sucesso.

			— VOE — berrou o príncipe.

			Muito, muito devagar a ruk ficou de pé, o bico arranhado se arrastando pela rocha solta.

			Ela não conseguiria. Não chegaria ao ar a tempo. Pois logo além da linha das árvores encobertas por teias... sombras se contorciam. Se aproximavam.

			Nesryn embainhou a espada e sacou o arco. A flecha tremeu quando ela a mirou na direção da rocha para onde o filhote fora puxado, então para as árvores quase cem metros além.

			— Vá, Kadara — implorou Sartaq. — Levante-se!

			O pássaro mal estava em forma para voar, quem dirá carregar montadores...

			Rochas estalaram e rolaram atrás de Nesryn. Do labirinto de pedras dentro do desfiladeiro.

			Encurralados. Estavam encurralados...

			Falkan se agitou no bolso da capitã, tentando se libertar. Ela o cobriu com o antebraço, pressionando firme.

			— Ainda não — sussurrou ela. — Ainda não.

			Seus poderes não eram como os de Lysandra. Ele tentara se transformar em ruk naquela semana, mas falhara. O grande lobo era o máximo que conseguia. Qualquer coisa maior estava além de sua magia.

			— Kadara...

			A primeira das aranhas saiu do limite das árvores. Tão preta e lustrosa quanto a irmã que fora morta.

			Nesryn soltou a flecha.

			A aranha caiu para trás, gritando — um som profano estremeceu as rochas quando aquela flecha se enterrou em um dos olhos do inseto. A capitã imediatamente sacou outra flecha, recuando na direção de Kadara, que apenas naquele momento começava a bater as asas...

			A ruk cambaleou.

			— VOE! — gritou Sartaq.

			Vento agitou os cabelos de Nesryn e fez com que lascas de xisto deslizassem. O solo roncou a suas costas, mas a capitã não ousou tirar os olhos da segunda aranha que surgiu das árvores. Ela disparou de novo, a canção da flecha foi abafada pelo bater das asas de Kadara. Uma batida pesada, dolorosa, mas que se manteve firme...

			Nesryn olhou para trás por um segundo. Apenas um, apenas para ver a ruk oscilando e se agitando, lutando por cada bater de asas conforme subia o estreito desfiladeiro, com sangue e xisto pingando de si. Bem naquele momento, uma kharankui surgiu de uma das sombras das rochas no alto do pico, com as pernas flexionadas como se fosse saltar nas costas da ruk...

			A capitã disparou, e uma segunda flecha se seguiu. De Sartaq.

			Ambas encontraram o alvo. Uma perfurando um olho, e a outra a boca aberta da aranha.

			O animal gritou, rolando do poleiro. Kadara se balançou para longe, para desviar da aranha, evitando por pouco a face afiada do pico. O tombo da kharankui ressoou pelo labirinto de rochas adiante.

			Mas, então, Kadara estava no alto, no céu cinzento, batendo as asas desesperadamente.

			Sartaq se virou para Nesryn no momento que ela virou o rosto para a floresta de pinheiros.

			Para onde meia dúzia de kharankui surgiram, sibilando.

			Sangue cobria o príncipe, cada fôlego era difícil, mas Sartaq conseguiu segurar o braço de Nesryn e sussurrar:

			— Corra.

			Então eles correram.

			Não na direção dos pinheiros atrás.

			Mas para a escuridão do sinuoso desfiladeiro adiante.
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			Sem o esteio, Chaol recebeu uma égua preta chamada Farasha cujo nome era quase tão inapropriado quanto podia ser. Significava borboleta, disse Yrene ao se reunirem no pátio do palácio três dias depois.

			Farasha não era nada disso.

			Puxando a mordaça, batendo os cascos e virando a cabeça, Farasha se divertiu testando os limites do cavaleiro muito antes de a companhia destinada ao deserto terminar de se agrupar. Criados tinham seguido no dia anterior a fim de preparar o acampamento.

			Chaol sabia que os nobres lhe dariam o cavalo mais destemido. Não um garanhão, mas um próximo o bastante para se equiparar em fúria. E Farasha nascera furiosa, o antigo capitão estava disposto a apostar.

			Mas maldito fosse se permitisse que aqueles nobres o fizessem pedir por outro cavalo. Um que não forçaria tanto suas costas e suas pernas.

			Yrene franzia a testa para Farasha, para ele, ao acariciar a crina preta como a noite da própria égua de pelagem castanha.

			Ambos eram belos cavalos, embora nenhum se comparasse ao incrível garanhão Asterion que Dorian lhe dera como presente de aniversário no último inverno.

			Outra comemoração de aniversário. Outra época... outra vida.

			Chaol se perguntou o que teria acontecido com aquele lindo cavalo, o qual jamais nomeara. Como se soubesse, bem no fundo, que aquelas poucas semanas de felicidade seriam passageiras. Ele se perguntou se ainda estaria no estábulo real. Ou se as bruxas o teriam roubado — ou deixado que suas montarias terríveis o fizessem de refeição.

			Talvez por isso Farasha se ressentisse de sua presença. Talvez sentisse que ele tinha esquecido aquele garanhão de coração nobre no norte. E quisesse que Chaol pagasse por isso.

			A raça era de um ramo dos Asterion, comentara Hasar ao trotar por ele sobre seu garanhão branco, circundando-os duas vezes. A cabeça aperfeiçoada, em formato de cunha, e a cauda alta eram marcadores idênticos aos dos ancestrais feéricos. Mas aqueles cavalos, os Muniqi, tinham sido criados para os climas desérticos daquela terra. Para as areias que iriam cruzar naquele dia e para as estepes que um dia foram o lar do khagan. A princesa até mesmo apontara para uma leve protuberância entre os olhos do cavalo — a jibbah —, a marca de uma cavidade maior que permitia aos Muniqi ser bem-sucedidos nos desertos secos e impiedosos daquele continente.

			E, então, havia a velocidade do Muniqi. Não tão rápido quanto um Asterion, admitira Hasar. Mas quase.

			Yrene observara a breve lição da princesa, com o rosto cuidadosamente neutro, usando o tempo para ajustar a bengala de Chaol presa atrás da sela, então para mexer nas roupas que vestia.

			Enquanto Chaol usava os habituais casaco azul e calça marrom, Yrene abrira mão de um vestido.

			Eles a haviam vestido de branco e dourado contra o sol, com a longa túnica descendo até os joelhos e revelando a calça larga e transparente enfiada dentro de botas marrons altas. Um cinto marcava a cintura fina, e um cinturão reluzente com contas de ouro e prata estava transpassado entre os seios. Yrene deixara metade dos cabelos presos, como de costume, mas alguém entremeara pedaços de linha dourada aos fios.

			Linda. Tão bela quanto um alvorecer.

			Havia talvez trinta deles no total, ninguém que Yrene conhecia de fato, pois Hasar não se incomodara em convidar nenhuma das curandeiras da Torre. Cães de pernas ágeis caminhavam no pátio, entremeando-se sob os cascos da dúzia de cavalos dos guardas. Aqueles cavalos definitivamente não eram Muniqi. Eram requintados para guardas — os homens de Chaol não haviam recebido bestas de qualidade sequer próxima a daquelas —, mas sem a consciência que os Muniqi possuíam, como se ouvissem cada palavra dita.

			Hasar sinalizou para Shen, que estava de pé altivamente ao portão, para que soprasse uma corneta...

			E, então, se foram.

			Para uma mulher que comandava navios, Hasar parecia muito mais interessada na herança equina do povo da própria família. E parecia mais que ansiosa para liberar suas habilidades como montadora darghan. A princesa xingou e fez careta quando as ruas da cidade os atrasaram. Mesmo com a notícia dada com muita antecedência para que o caminho ao sair de Antica fosse liberado, as ruas estreitas e íngremes seguraram consideravelmente sua velocidade.

			E havia também o calor brutal. Já suando, Chaol cavalgava ao lado de Yrene, mantendo tensas as rédeas de Farasha, que tinha tentado dar uma mordida não em um, mas em dois comerciantes que olhavam boquiabertos das calçadas. Borboleta, claro.

			Chaol manteve um olho na égua, e o outro na cidade que passava. E, conforme cavalgavam para os portões leste, em direção às montanhas áridas e cobertas de vegetação espinhenta adiante, Yrene apontava marcos e dava fragmentos de informações.

			Água corria por aquedutos que passavam entre os prédios, alimentando casas e fontes públicas, além de inúmeros jardins e parques espalhados por todo lado. Um conquistador podia ter tomado aquela cidade três séculos antes, mas esse mesmo conquistador a amara muito. Tratando-a bem e alimentando-a.

			Eles atravessaram o portão leste, então seguiram por uma longa estrada de terra que cortava a extensão além da propriedade da cidade. Hasar não se incomodou em esperar, e incitou seu garanhão a um galope que os deixou abanando a terra levantada por ela.

			Alegando que não queria comer a poeira da irmã durante todo o caminho até o oásis, Kashin a seguiu, logo depois de dar um pequeno sorriso para Yrene e um comando assobiado para o próprio cavalo. Então a maioria dos nobres e vizires, aparentemente já tendo feito apostas, se lançou em diversas corridas páreo a páreo em velocidade, galopando em meio a cidades esvaziadas com bastante antecedência. Como se aquele reino fosse seu parque de diversões.

			Uma festa de aniversário de fato. A princesa provavelmente estava entediada e não queria parecer irresponsável demais ao pai. Embora Chaol tivesse ficado surpreso ao descobrir que Arghun se juntaria a eles. Pois, decerto, com a maioria dos irmãos fora, podia ter aproveitado a oportunidade de maquinar algum esquema. Mas ali estava ele, seguindo perto de Kashin conforme se misturavam ao horizonte.

			Alguns dos nobres permaneceram na retaguarda com Chaol e Yrene, deixando que os demais colocassem alguns quilômetros entre eles. Tinham percorrido o restante das cidades periféricas, e os cavalos estavam encharcados de suor e ofegantes enquanto subiam uma grande colina rochosa. As dunas começavam logo do outro lado, lhe dissera Yrene. Hidratariam os cavalos ali; então percorreriam o restante da trilha pela areia.

			A curandeira sorria levemente para ele enquanto subiam o rochedo, tomando uma trilha delimitada em meio à vegetação. Cavalos tinham pisoteado ali; arbustos estavam quebrados e destruídos por montadores descuidados. Alguns arbustos até mesmo exibiam manchas de sangue, já seco sob o sol brutal.

			Alguém deveria açoitar o montador tão inconsequente assim com a montaria.

			Outros haviam chegado ao topo do rochedo, hidratado os cavalos e seguido em frente. Tudo o que Chaol vislumbrou foram corpos e pele de cavalo desaparecendo no céu; como se simplesmente tivessem caminhado da beira do penhasco e sumido no ar.

			Farasha bateu os pés e oscilou ao subir a colina, e as costas e coxas de Chaol se esforçaram para que ele se mantivesse sentado, sem o esteio para segurá-lo. O lorde não ousou deixar que a égua captasse um pingo de desconforto.

			Yrene chegou ao cume primeiro; as roupas brancas eram como um farol no dia azul e sem nuvens, e os cabelos brilhavam forte como ouro velho. Ela esperou por Chaol, com a égua castanha sob ela ofegando pesadamente, a pelagem exuberante reluzindo com tons do mais profundo rubi.

			A curandeira desmontou conforme Chaol impulsionava Farasha até o final da colina, e então...

			Aquilo lhe tirou o fôlego.

			O deserto.

			Era um mar estéril, onde areia dourada sibilava. Colinas e ondas e ravinas, em ondulações eternas, vazias, porém murmurantes. Nenhuma árvore ou arbusto ou brilho d’água à vista.

			A mão impiedosa de um deus moldara aquele lugar. Ainda soprava seu hálito por ele, movendo as dunas grão após grão.

			Chaol jamais vira tal paisagem. Tal maravilha. Era um mundo completamente novo.

			Talvez fosse uma bênção inesperada que a informação que buscavam estivesse lá.

			Ele levou a atenção para Yrene, que interpretava seu rosto. Sua reação.

			— Essa beleza não é para todos — disse ela. — Mas canta para mim, de alguma forma.

			Um mar onde navios jamais velejariam, alguns homens olhariam para aquilo e veriam apenas morte incandescente. Chaol via apenas quietude... e pureza. E a vida lenta, rastejante. Uma beleza indomada, selvagem.

			— Sei o que quer dizer — argumentou ele, cuidadosamente descendo de Farasha. Yrene o monitorou, mas não fez nada além de estender a bengala, deixando que ele encontrasse a melhor forma de passar a perna, com as costas reclamando e oscilando, para então deslizar até a rocha arenosa. A bengala estava imediatamente na mão do lorde, embora a curandeira não tivesse feito menção de segurá-lo quando Chaol finalmente soltou a sela e estendeu a mão para as rédeas de Farasha.

			A égua ficou tensa, como se considerasse avançar contra ele, mas Chaol olhou para ela com total seriedade. A bengala rangeu ao se enterrar na rocha abaixo.

			Os olhos pretos de Farasha brilharam, como se ela tivesse sido feita no reino em chamas de Hellas, mas Chaol se manteve firme; o máximo possível. Não desviou os olhos dos do animal.

			Por fim, a égua bufou e ousou deixar que ele a puxasse até a gamela coberta de areia que estava quase aos pedaços devido à idade. A gamela talvez estivesse ali por tanto tempo quanto o deserto, hidratando os cavalos de centenas de conquistadores.

			Farasha pareceu entender que entrariam naquele oceano de areia e bebeu generosamente. Yrene também levou seu cavalo para perto, mantendo a égua castanha a uma distância saudável de Farasha, então disse:

			— Como está se sentindo?

			— Sólido — respondeu Chaol, sendo sincero. — Estarei dolorido quando chegarmos lá, mas o esforço não é tão ruim. — Sem a bengala, ele não ousava tentar andar mais que alguns passos. Mal dava conta disso.

			A curandeira ainda assim colocou a mão na lombar do antigo capitão, então nas coxas, permitindo que a magia avaliasse. Mesmo com as roupas e o calor, o toque das mãos deixou Chaol ciente de cada centímetro de espaço entre eles.

			Mas outros se reuniam em torno da gamela imensa e antiga, então o lorde se afastou do toque examinador e levou Farasha para uma distância segura. Mas montar a égua de novo...

			— Tome o tempo que precisar — murmurou Yrene, mas permaneceu a poucos passos de distância.

			Chaol tivera um degrau no palácio. Ali, a não ser que subisse na precária beira da gamela... A distância entre o pé e o estribo jamais parecera tão longa. Equilibrar-se em um pé ao se erguer, empurrar com o outro para se impulsionar para cima, levar a perna para o outro lado da sela... Ele percorreu as etapas, sentindo os movimentos que fizera milhares de vezes antes. Aprendera a cavalgar antes dos 6 anos — estivera sobre um cavalo quase a vida inteira.

			É claro que tinha recebido um cavalo demoníaco para fazer aquilo.

			Mas Farasha se manteve firme, encarando o mar ondulante de areia, o caminho que fora pisoteado colina abaixo — a entrada para o deserto. Mesmo com os ventos agitados empurrando as areias para novos formatos e vales, as pegadas que os demais haviam deixado eram bastante nítidas. Ele podia até mesmo ver alguns deles subindo e descendo colinas, pouco mais que borrões de preto e branco.

			No entanto, ele permanecia ali. Encarando os estribos e a sela.

			— Posso encontrar um degrau ou um balde... — sugeriu Yrene, casualmente.

			Chaol se moveu. Talvez não tão graciosamente quanto gostaria, talvez com mais esforço do que pretendia, mas conseguiu. A bengala rangeu quando ele a usou para se impulsionar para cima, então caiu na rocha quando ele a soltou para segurar o pito da sela, bem no momento que o pé escorregou — por pouco — para dentro do estribo. Farasha se agitou com o peso do cavaleiro enquanto Chaol se impulsionava mais para o alto da sela, com as costas e as coxas reclamando quando ele passou a perna por cima. Mas estava no alto.

			Yrene caminhou até a bengala caída e a limpou.

			— Nada mal, Lorde Westfall. — Ela prendeu a bengala atrás da sela e montou a égua. — Nada mal mesmo.

			Com o rosto ainda excessivamente quente, ele escondeu o sorriso e esporeou Farasha para que finalmente descesse a colina arenosa.

			Devagar, eles acompanharam as pegadas que os demais tinham deixado. O calor ondulava das areias.

			Para cima e para baixo, os únicos ruídos eram os passos abafados dos cavalos e as areias suspirantes. O grupo prosseguia em uma fila longa e sinuosa. Guardas tinham sido posicionados ao longo, segurando mastros altos encimados pela bandeira do khagan e a insígnia de um cavalo preto correndo, marcando a direção geral até o oásis. Chaol sentiu pena dos pobres homens cujas ordens eram ficar de pé no calor devido às vontades de uma princesa, mas não disse nada.

			As dunas se aplainaram depois de um tempo, o horizonte se alterou e revelou uma planície reta, arenosa. E ao longe, oscilando e ondulando ao calor...

			— Ali montaremos acampamento — indicou Yrene, apontando na direção de um denso aglomerado de verde. Nenhum sinal da antiga cidade de mortos que fora enterrada e sobre a qual Hasar alegara que o oásis havia sido construído. Não que esperassem ver muito de nada do ponto de vantagem deles.

			De longe, poderia muito bem levar mais trinta minutos. Certamente naquele ritmo.

			Apesar do suor que lhe ensopava as roupas brancas, Yrene sorria. Talvez ela também precisasse de um dia fora. Para respirar o ar puro.

			A curandeira reparou na atenção do lorde e se virou. O sol tinha destacado suas sardas, escurecendo a pele para um tom de marrom lustroso, e cachos de cabelos se enroscavam em torno do rosto sorridente.

			Farasha repuxou as rédeas, com o corpo estremecendo de impaciência.

			— Tenho um cavalo Asterion — contou Chaol, e a boca de Yrene se curvou com uma expressão de quem estava impressionada. Ele deu de ombros. — Gostaria de ver como um Muniqi se compara.

			As sobrancelhas da jovem se franziram.

			— Quer dizer... — Ela reparou na extensão reta e suave de terra entre eles e o oásis. Perfeita para correr. — Ah, não posso... um galope?

			Chaol esperou pelas palavras sobre a coluna, as pernas. Não veio nada.

			— Está com medo? — perguntou ele, arqueando a sobrancelha.

			— Destas coisas? Sim. — Yrene encolheu o corpo para o cavalo inquieto sob ela.

			— É tão doce quanto uma vaca leiteira — comentou Chaol sobre a égua castanha da curandeira.

			O lorde se inclinou para baixo para acariciar o pescoço de “Borboleta”.

			A égua tentou mordê-lo. Ele puxou as rédeas o suficiente para dizer a ela que estava muito ciente da implicância.

			— Aposto uma corrida com você — disse ele.

			Os olhos de Yrene brilharam.

			— O prêmio? — sussurrou ela, para choque de Chaol.

			Ele não conseguia se lembrar da última vez. A última vez que se sentira tão ciente de cada sopro e gota de sangue, fervilhando e latejando no corpo.

			— Um beijo. Quando e onde eu escolher.

			— Como assim onde.

			Chaol apenas sorriu. E deixou Farasha correr livremente.

			Yrene xingou, mais maliciosamente que ele jamais ouvira, mas o antigo capitão não ousou olhar para trás — não quando Farasha se tornou uma tempestade negra sobre a areia.

			Ele jamais conseguira testar o Asterion. Mas se era mais rápido que isso...

			Voando sobre a areia, Farasha era um filete de relâmpago negro disparando pelo deserto dourado. Ele mal conseguia acompanhar, trincando os dentes contra os músculos que reclamavam.

			Chaol os esqueceu de toda forma diante do borrão marrom-avermelhado e preto que surgiu em sua visão periférica — e da montadora de branco no alto deste.

			Os cabelos de Yrene subiam e caíam atrás da jovem em um emaranhado de cachos marrom-dourados, se elevando a cada latejar poderoso das pernas da égua na areia dura. As roupas brancas esvoaçavam ao vento, o dourado e o prateado reluziam como estrelas, e o rosto...

			Chaol não conseguia respirar ao ver a alegria selvagem no rosto de Yrene, a excitação descontrolada.

			Farasha percebeu a égua que avançava sobre eles, encontrando-os a cada passada, e fez menção de avançar para a frente. De deixá-los na poeira.

			Mas Chaol a conteve com as rédeas e os pés, maravilhando-se por sequer conseguir fazê-lo. Maravilhando-se porque aquela mulher que se aproximava, que cavalgava a seu lado, sorrindo para ele como se fosse a única coisa naquele mar incandescente e estéril... Ela fizera aquilo... lhe dera aquilo.

			Yrene sorria e, então, gargalhava, como se não conseguisse conter a risada dentro de si.

			Chaol pensou que aquele devia ser o som mais lindo que já ouvira.

			E que aquele momento, voando juntos sobre as areias, devorando o vento do deserto, com os cabelos da jovem como uma bandeira marrom-dourada...

			Ele sentiu, talvez pela primeira vez, como se estivesse acordado.

			E ficou grato, no fundo de seu ser, por isso.
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			Yrene estava ensopada de suor, embora tivesse secado tão rápido que ela apenas sentia a essência se agarrando.

			Felizmente o oásis era sombreado e fresco, com um lago grande e raso no centro. Os cavalos foram levados para a sombra mais pesada para serem hidratados e escovados, e criados e guardas ocuparam um lugar apartado para a própria limpeza e diversão.

			Nenhum sinal de qualquer tipo de caverna mencionado por Nousha, ou da cidade de mortos que Hasar alegava espreitar na selva adiante. Mas o local era vasto, e no grande lago... A realeza já estava mergulhada nas águas frias.

			De imediato, Yrene viu que Renia usava apenas um fino vestido de seda — que fazia pouco para esconder seus dons consideráveis conforme ela emergia da água, gargalhando de algo que Hasar dissera.

			— Ora, então — disse Chaol, tossindo ao lado de Yrene.

			— Eu comentei com você sobre as festas — murmurou ela, seguindo para as tendas espalhadas por palmeiras altas e arbustos. Eram brancas e emolduradas de dourado, cada uma delas marcada pela bandeira do príncipe ou da princesa. Mas com Sartaq e Duva longe do grupo, Chaol e Yrene tinham sido designados às deles, respectivamente.

			Ainda bem que as duas ficavam próximas uma da outra. Yrene observou as abas abertas da tenda — o espaço era tão grande quanto o chalé que ela dividira com a mãe na infância —, então se virou para Chaol, que estava de costas, recuando. Mesmo com a bengala, seu manquetear estava mais acentuado que naquela manhã. E Yrene vira como ele estivera travado ao descer daquele cavalo infernal.

			— Sei que quer se lavar — disse ela. — Mas preciso examiná-lo. Suas costas e pernas, quero dizer. Depois de toda essa cavalgadura.

			Talvez não devesse ter apostado corrida com ele. De toda forma, nem mesmo se lembrava de quem chegara ao limite do oásis. Estivera ocupada demais gargalhando, sentindo como se saísse do próprio corpo e pensando que provavelmente jamais se sentiria daquela forma de novo. Estivera ocupada demais olhando para o rosto de Chaol, tomado por tamanha luz.

			O ex-capitão parou às abas da tenda, com a bengala oscilando, como se tivesse colocado muito mais peso ali do que deixava à mostra. Mas o que fez Yrene se preocupar — só um pouco — foi o alívio na expressão do lorde quando perguntou:

			— Sua tenda ou a minha?

			— Minha — respondeu ela, ciente dos criados e da nobreza que provavelmente não faziam ideia de que ela era a causa daquela excursão, mas que alegremente reportariam seu paradeiro. Ele assentiu, e a curandeira monitorou cada subida e posicionamento de pernas, o movimento do torso, a forma como ele se apoiou naquela bengala.

			Quando passou por ela e entrou na tenda, Chaol murmurou ao ouvido de Yrene:

			— Eu venci, aliás.

			Yrene olhou na direção do sol que descia, e sentiu seu interior ficar tenso em resposta.
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			Chaol estava dolorido, mas felizmente ainda conseguia andar quando Yrene terminou o exame completo. E o conjunto de alongamentos relaxantes para as pernas e a coluna. E a massagem.

			Ele teve a distinta sensação de que a curandeira brincava com ele, embora suas mãos permanecessem castas. Desinteressadas.

			Ela até mesmo teve a ousadia de chamar um criado para pedir um jarro d’água.

			A tenda era adequada à princesa que habitualmente a ocupava. Uma grande cama repousava no centro, sobre uma plataforma, e o chão estava coberto com tapetes ornamentais. Áreas de estar estavam espalhadas pelo recinto, com uma área de banho e uma latrina fechadas por uma cortina, e havia ouro por todo lado.

			Ou os criados tinham levado aquilo no dia anterior, ou o povo daquela terra temia tanto a ira do khaganato que não ousava roubar o lugar. Ou estavam tão bem cuidados que não precisavam.

			Os demais estavam todos no lago do oásis. Chaol vestiu novamente as roupas que já estavam secas, e os dois surgiram para procurar o que buscavam.

			Tinham sussurrado na tenda; nenhum deles vira nada interessante na chegada. E, no lago do oásis, definitivamente não havia nenhum indicativo de uma caverna ou de ruínas perto da realeza que se banhava com os amigos. Confortáveis, relaxados. Livres, de formas que Adarlan jamais fora, para seu detrimento. Chaol não era ingênuo o bastante para achar que nenhuma tramoia, ou intriga, se desenvolvia naquele momento nas águas frias, mas jamais ouvira falar de nobres de Adarlan entrarem em um buraco de natação e se divertirem.

			Embora ele certamente se perguntasse o que diabo Hasar estava pensando ao dar tal festa para Yrene, tivesse ou não sido manipulada a fazer aquilo, considerando que a princesa estava bastante ciente de que a curandeira mal conhecia a maioria daqueles reunidos.

			Yrene hesitou na beira da clareira e olhou para Chaol entre cílios — um olhar que qualquer um poderia interpretar como tímido. Possivelmente uma mulher hesitante em se despir e ficar apenas com as roupas mais leves que eles usavam na água. Permitindo que quaisquer observadores se esquecessem de que ela era uma curandeira e completamente acostumada com muito mais pele à mostra.

			— Acho que não estou disposta para um banho — murmurou Yrene por cima das gargalhadas e dos jatos daqueles nas águas do oásis. — Gostaria de um passeio?

			Palavras agradáveis, educadas conforme a curandeira inclinava a cabeça na direção dos poucos acres de selva indomada que se estendia à esquerda. Ela não se considerava uma cortesã, mas podia certamente mentir muito bem. Chaol supôs que, como curandeira, era uma habilidade que se provara útil.

			— Seria um prazer — respondeu o lorde, oferecendo o braço a ela.

			Yrene hesitou de novo, o retrato da modéstia... olhando por cima do ombro para aqueles no lago. A realeza que observava. Kashin incluído.

			Chaol deixaria que ela escolhesse quando e como deixar claro para o príncipe — de novo — que não estava interessada. Embora não conseguisse evitar uma leve pontada de culpa quando Yrene passou os braços pelo dele e os dois entraram na escuridão da selva do oásis.

			Kashin era um bom homem. Chaol duvidava de que suas palavras a respeito das intenções de ir à guerra fossem mentiras. E arriscar antagonizar o príncipe ao exibir o que ele tinha com Yrene... o antigo capitão olhou de esguelha para ela, a bengala se enterrando nas raízes e no solo macio. A curandeira ofereceu um leve sorriso em resposta, com as bochechas ainda vermelhas do sol.

			Ao inferno com se preocupar com antagonizar Kashin.

			O gorgolejar da nascente do oásis se misturou com as palmeiras suspirantes acima conforme eles seguiam mais para dentro em meio à fauna, escolhendo qual caminho seguir; sem direção em mente.

			— Em Anielle — começou Chaol —, há dezenas de fontes termais pelo leito do vale, perto do lago Prateado. São mantidas aquecidas pelas chaminés na terra. Quando eu era menino, costumávamos mergulhar nelas depois de um dia de treinamento.

			— Foi esse treinamento que o inspirou a se juntar à guarda? — perguntou Yrene, como se percebesse que, de fato, ele tinha oferecido aquele fragmento de si.

			— Em parte — respondeu Chaol, a voz grave quando falou. — Eu simplesmente era... bom naquilo. Em luta, em esgrima, em arco e flecha, tudo isso. Recebi o treinamento adequado ao herdeiro de um lorde de um povo montanhoso que enfrentava homens selvagens das montanhas Canino Branco havia muito tempo. Mas meu verdadeiro treinamento começou quando cheguei a Forte da Fenda e me juntei à guarda real.

			Yrene reduziu a velocidade no momento que ele desviou de um emaranhado complexo de raízes, deixando que Chaol se concentrasse em onde colocar os pés e a bengala.

			— Suponho que ser teimoso e cabeça-dura o tenha tornado um bom aluno pelo aspecto da disciplina.

			Chaol riu, cutucando-a com o cotovelo.

			— Sim. Era o primeiro na arena de treinamento e o último a ir embora. Apesar de ficar destruído todos os dias. — O peito se apertou ao se lembrar dos rostos deles, daqueles homens que o treinaram, que o pressionaram mais e mais, a ponto de deixá-lo mancando e sangrando, mas que, depois, se certificavam de que Chaol fosse remendado no quartel à noite. Em geral com uma refeição aconchegante e um tapinha nas costas.

			E foi em honra daqueles homens, seus irmãos, que Chaol acrescentou, rouco:

			— Não eram todos homens ruins, Yrene. Aqueles com que... com que cresci, que comandei... Eram homens bons.

			Ele viu o rosto sorridente de Ress, o rubor que o jovem guarda jamais conseguia esconder perto de Aelin. Seus olhos queimaram.

			Yrene parou, com o oásis murmurando ao redor. As costas e as pernas de Chaol estavam mais que gratas pelo descanso quando ela retirou o braço do dele e tocou sua bochecha.

			— Se eles são parcialmente responsáveis por você ser... você — disse ela, erguendo-se para roçar a boca na dele —, então acredito que são.

			— Eram — sussurrou ele.

			E ali estava. Aquela única palavra, engolida pela argila e pela sombra do oásis, que ele não suportava. Eram.

			Ainda podia recuar... recuar daquele precipício invisível diante deles. Yrene permaneceu de pé perto de Chaol, a mão sobre seu coração, esperando que ele decidisse se falaria.

			E talvez fosse apenas porque ela estava com a mão sobre seu coração, mas Chaol sussurrou:

			— Eles foram torturados durante semanas nessa primavera. Então massacrados e deixados pendurados nos portões do castelo.

			Luto e horror tremeluziram nos olhos de Yrene. Chaol mal conseguiu suportar quando prosseguiu:

			— Nenhum deles cedeu. Quando o rei e... outros... — Ele não conseguia terminar. Ainda não. Talvez jamais conseguisse, pois teria de enfrentar aquela suspeita e provável verdade. — Quando questionaram os guardas a meu respeito. Nenhum deles cedeu e me entregou.

			Ele não tinha palavras para aquilo... aquela coragem, aquele sacrifício.

			Yrene engoliu em seco e segurou a bochecha do lorde com a mão.

			— Foi minha culpa — murmurou Chaol por fim. — O rei... ele fez isso para me punir. Por fugir, por ajudar os rebeldes em Forte da Fenda. Ele... foi tudo por minha causa.

			— Não pode se culpar. — Palavras simples, honestas.

			E completamente mentirosas.

			Elas o levaram de volta à consciência mais efetivamente que um balde d’água fria.

			Chaol se esquivou do toque de Yrene.

			Não deveria ter contado aquilo a ela, não deveria ter mencionado nada. No aniversário da jovem, pelos deuses. Enquanto deveriam se concentrar em encontrar algum tipo de fragmento de informação que pudesse ajudar.

			Ele levara a espada e a adaga. Então, ao mancar até as palmeiras e as samambaias, deixando Yrene o seguir, verificou para ter certeza de que ambas ainda estavam presas à cintura. Verificou porque precisava fazer alguma coisa com as mãos trêmulas, as entranhas expostas.

			Chaol guardou as palavras, as memórias novamente dentro de si. Mais profundamente. Selando-as ao contar as armas, uma após a outra.

			Yrene apenas o seguia, sem dizer nada, enquanto abriam caminho e entravam mais profundamente no interior da selva. O lugar inteiro era maior que muitas aldeias, mas pouco do verde fora domado — certamente não havia nenhuma trilha a ser encontrada, ou indicação de uma cidade de mortos sob eles.

			Até que pálidas pilastras caídas começaram a surgir entre raízes e arbustos. Um bom sinal, supôs Chaol. Se houvesse uma caverna, podia estar perto; talvez como alguma moradia antiga.

			Mas o nível de arquitetura sobre o qual subiram e desviaram, forçando-o a escolher os passos cuidadosamente...

			— Esse não era um povo que morava em cavernas e enterrava os mortos em buracos — observou ele, raspando a pedra antiga com a bengala.

			— Hasar disse que era uma cidade de mortos. — Yrene franziu a testa para as colunas ornamentadas e as lascas de pedra entalhada cobertas com vida florestal. — Uma necrópole vasta bem abaixo de nossos pés.

			Chaol estudou o leito da selva.

			— Mas achei que o povo do khagan deixasse os mortos sob o céu aberto no coração do território natal.

			— E fazem isso mesmo. — Yrene passou as mãos por uma pilastra com entalhes de animais e criaturas estranhas. — Mas... este local é anterior ao khaganato. À Torre e Antica também. Feito para quem quer que estivesse aqui antes. — Um conjunto de degraus em ruínas dava para uma plataforma onde árvores tinham crescido através da própria pedra, derrubando colunas entalhadas no encalço. — Hasar alegou que os túneis são todos armadilhas inteligentes. Feitas para manter os ladrões fora, ou os mortos dentro.

			Apesar do calor, os pelos nos braços de Chaol se arrepiaram.

			— Está me contando isso agora?

			— Presumi que Nousha queria dizer algo diferente. Que seria uma caverna, e, se estivesse ligada a estas ruínas, ela teria mencionado. — A curandeira pisou na plataforma, e as pernas de Chaol protestaram quando ele a seguiu. — Mas não vejo qualquer tipo de formação rochosa aqui, nada grande o bastante para uma caverna. A única pedra... é disto. — O amplo portão para dentro da necrópole abaixo, alegara Hasar.

			Eles observaram o complexo destruído, as enormes pilastras já quebradas ou cobertas de raízes e gavinhas. O silêncio era tão pesado quanto o calor sombreado. Como se nenhum dos pássaros canoros ou insetos murmurantes do oásis ousassem se aventurar ali.

			— É perturbador — murmurou ela.

			Tinham vinte guardas à distância de um grito. Ainda assim, Chaol viu que a mão livre deslizou para a espada. Se uma cidade de mortos estava adormecida sob seus pés, talvez Hasar estivesse certa. Deviam ser deixados dormindo.

			Yrene se virou, verificando as pilastras, os entalhes. Nenhuma caverna... nenhuma mesmo.

			— Mas Nousha conhecia o local — refletiu ela. — Deve ter sido importante... o lugar. Para a Torre.

			— Mas sua importância foi esquecida ao longo do tempo, ou distorcida. De forma que apenas o nome e a sensação de importância restassem.

			— Curandeiros sempre foram atraídos para este reino, sabia? — comentou Yrene distraidamente, passando a mão por uma coluna. — A terra simplesmente... os abençoava com a magia. Mais que qualquer outro tipo. Como se este fosse algum terreno fértil para a cura.

			— Por quê?

			Ela tracejou um entalhe em uma coluna mais longa que a maioria dos navios.

			— Por que qualquer coisa prospera? Plantas crescem melhor em certas condições, aquelas mais vantajosas para elas.

			— E o continente sul é um lugar para curandeiros prosperarem?

			Algo tinha despertado o interesse de Yrene, tornando suas palavras um murmúrio quando disse:

			— Talvez fosse um santuário.

			Chaol se aproximou, encolhendo-se diante da dor lancinante nas costas, mas a esquecendo assim que examinou o entalhe sob a palma da mão de Yrene.

			Duas forças opostas tinham sido gravadas na face ampla da coluna. Na esquerda: guerreiros altos, de ombros largos, armados com espadas e escudos; chamas ondulantes e água jorravam, e animais de todo tipo estavam no ar ou a seus joelhos. Orelhas pontiagudas... aquelas eram orelhas pontiagudas nas cabeças das figuras.

			E diante deles...

			— Você disse que nada é coincidência. — Yrene apontou para o exército que enfrentava as forças feéricas.

			Menores que os feéricos, porém mais corpulentos. Garras e presas e lâminas de aparência cruel.

			Ela proferiu uma palavra sem som.

			Valg.

			Pelos deuses.

			A curandeira correu para as outras pilastras, arrancando gavinhas e terra. Mais rostos feéricos. Imagens.

			Algumas retratando batalhas corpo a corpo contra comandantes valg. Umas de derrota. Outras triunfantes.

			Chaol se moveu com ela tanto quanto conseguiu. Olhando, olhando...

			Ali, enfiada nas densas sombras de palmeiras baixas e espessas. Uma estrutura quadrada e em ruínas. Um mausoléu.

			— Uma caverna — sussurrou Yrene. Ou o que poderia ser interpretado como uma conforme o conhecimento se tornava confuso.

			Chaol arrancou as gavinhas para ela com a mão livre enquanto suas costas protestaram.

			Arrancou e rasgou para procurar o que fora entalhado nos portões da necrópole.

			— Nousha disse que, segundo as lendas, alguns daqueles pergaminhos vieram daqui — disse Chaol. — De um lugar cheio de marcas de Wyrd, de entalhes de feéricos e valg. Mas esta não era uma cidade viva. Então devem ter sido retirados de tumbas ou de arquivos sob nossos pés. — Do portal logo em frente.

			— Não enterravam humanos aqui — murmurou Yrene.

			Pois as marcas nos portões selados de pedra...

			— O Velho Idioma.

			Chaol as vira marcadas no rosto e no braço de Rowan.

			Aquele era um local de enterro feérico. Feérico; não humano.

			— Achei que apenas um grupo de feéricos tinha deixado Doranelle... para estabelecer Terrasen com Brannon — comentou Chaol.

			— Talvez outro tenha se estabelecido aqui durante qualquer que fosse esta guerra.

			A primeira guerra. A primeira guerra dos demônios, antes de Elena e Gavin nascerem, antes de Terrasen.

			Chaol estudou Yrene. O rosto pálido.

			— Ou talvez quisessem esconder algo.

			A curandeira franziu a testa para o solo, como se pudesse ver as tumbas abaixo.

			— Um tesouro?

			— De outro tipo.

			Ela o encarou diante do tom... da quietude. E medo, frio e afiado, lhe penetrou o coração.

			— Não entendi — disse Yrene, baixinho.

			— Magia feérica é passada pela linhagem. Não aparece aleatoriamente. Talvez essas pessoas tenham vindo até aqui. E depois foram esquecidas pelo mundo, forças boas e más. Talvez soubessem que este lugar era afastado o bastante para permanecer intocado. Que guerras seriam travadas em outro lugar. Por eles. — Chaol indicou com o queixo o entalhe de um soldado valg. — Enquanto o continente sul permaneceria em grande parte tomado pelos mortais. Enquanto as sementes plantadas aqui pelos feéricos eram geradas em linhagens humanas, tornando-os um povo com um dom e inclinado à magia da cura.

			— Uma teoria interessante — ponderou Yrene, rouca. — Mas não sabemos se verdadeira.

			— Se quisesse esconder algo precioso, não deixaria oculto em plena vista? Em um lugar onde pudesse apostar que uma força poderosa brotaria para defendê-lo? Como um império. Diversos deles. Cujas muralhas não tivessem sido penetradas por conquistadores durante toda a história. Que visse o valor dos curandeiros e achasse que seu dom era para uma coisa, mas sem jamais saber que poderia ser um tesouro esperando para ser usado em outra época. Uma arma.

			— Nós não matamos.

			— Não — reiterou Chaol, com o sangue ficando gélido. — Mas você e todas as curandeiras aqui... Só existe mais um lugar assim no mundo. Vigiado de forma muito pesada e protegido por um poder tão poderoso quanto.

			— Doranelle... os curandeiros feéricos em Doranelle.

			Vigiados por Maeve. Vorazmente.

			Que lutara naquela primeira guerra. Que lutara contra os valg.

			— O que isso significa? — sussurrou Yrene.

			Chaol tinha a sensação de que o chão escorregava de seus pés.

			— Fui enviado aqui para buscar um exército. Mas me pergunto... Me pergunto se alguma outra força me trouxe para buscar uma coisa diferente.

			Yrene lhe deu a mão, uma promessa silenciosa. Uma na qual ele pensaria depois.

			— Talvez por isso quem quer que esteja espreitando a Torre, tenha me caçado — murmurou a curandeira. — Se essa coisa foi realmente enviada por Morath... Eles não nos querem descobrindo nada disso. Por meio de sua cura.

			Chaol lhe apertou os dedos.

			— E aqueles pergaminhos na biblioteca... ou foram roubados ou levados daqui, esquecidos, exceto pela lenda sobre de onde vieram. De onde os curandeiros desta terra podem ter se originado.

			Não da necrópole... mas do povo feérico a tinha construíra.

			— Os pergaminhos — disparou Yrene. — Se voltarmos e encontrarmos alguém para... para traduzi-los.

			— Podem explicar isto. O que os curandeiros podiam fazer contra os valg.

			Ela engoliu em seco.

			— Hafiza. Eu me pergunto se ela sabe o que são aqueles pergaminhos, de alguma forma. A posição de alta-curandeira não é apenas uma de poder, mas de aprendizado. Ela é uma biblioteca ambulante, tendo aprendido coisas com a antecessora desconhecidas a qualquer um na Torre. — Yrene torceu um cacho em um dedo. — Vale a pena mostrar a ela alguns dos textos. Para ver se sabe o que são.

			Compartilhar a informação com mais alguém era um risco, mas valia a pena corrê-lo. Chaol assentiu.

			A risada de alguém penetrou até mesmo o silêncio pesado do oásis.

			Yrene soltou a mão do lorde.

			— Vamos ter de sorrir e nos divertir entre eles. Então podemos partir com a primeira luz do dia.

			— Vou mandar notícias para que Nesryn retorne. Assim que voltarmos. Não tenho certeza se podemos esperar mais pela ajuda do khagan.

			— Tentaremos convencê-lo de novo mesmo assim — prometeu ela. O antigo capitão inclinou a cabeça. — Ainda precisará vencer esta guerra, Chaol — disse Yrene, baixinho. — Independentemente do papel que possamos ter.

			Ele roçou o polegar em sua bochecha.

			— Não tenho intenção alguma de perdê-la.
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			Não foi uma tarefa fácil fingir que não tinham esbarrado em algo imenso. Que algo não os abalara até os ossos.

			Hasar ficou entediada de se banhar e pediu música e dança e almoço. O que se transformou em horas de ócio à sombra, ouvindo os músicos e comendo uma variedade de iguarias que Yrene não fazia ideia de como chegara até lá.

			Mas, conforme o sol se punha, todos se dispersaram até as tendas e se trocaram para o jantar. Depois do que ela descobrira com Chaol, até mesmo ficar sozinha por um momento a deixava sobressaltada, mas ela se lavou e colocou o vestido translúcido roxo que Hasar fornecera.

			Chaol estava esperando do lado de fora da tenda.

			A princesa tinha levado roupas para ele também. Lindas, de um azul intenso que ressaltava o dourado nos olhos castanhos do antigo capitão, assim como o bronzeado suave de verão de sua pele.

			Yrene corou quando o olhar de Chaol deslizou por seu decote, indo até os pedaços de pele que o vestido com dobras esvoaçantes revelava ao longo da cintura. As coxas. Miçangas prateadas e transparentes tinham sido costuradas na coisa toda, fazendo a roupa brilhar como as estrelas que começavam a piscar e ganhar vida no céu.

			Tochas e lanternas tinham sido acesas em torno do lago do oásis, e mesas e sofás e almofadas, colocados do lado de fora. Música tocava, e já havia pessoas se perdendo no banquete disposto sobre as várias mesas, com Hasar fazendo a corte, majestosa como qualquer rainha, sentada à mesa mais central ao longo do lago emoldurado em fogo.

			Ao ver Yrene, ela sinalizou para que a amiga se aproximasse. Chaol também.

			Dois assentos foram deixados livres à direita da princesa. A curandeira podia ter jurado que Chaol os avaliara a cada passo, como se vasculhando as cadeiras, aqueles ao redor delas e o próprio oásis em busca de armadilhas ou ameaças. A mão roçou contra o fragmento de pele exposto ao longo das costas de Yrene — como se em confirmação de que estava tudo livre.

			— Não achou que esqueci minha convidada de honra, não é? — comentou Hasar, beijando as bochechas da curandeira. Chaol fez uma reverência para a princesa da melhor forma possível e ocupou o assento do outro lado de Yrene, apoiando a bengala contra a mesa.

			— Hoje foi maravilhoso! — exclamou Yrene, e não estava mentindo. — Obrigada.

			Hasar ficou calada por um segundo, olhando a jovem de cima a baixo com uma suavidade incomum.

			— Sei que não sou uma pessoa fácil de se gostar, ou uma amiga fácil de se ter — admitiu ela, e seus olhos escuros encontraram os da amiga por fim. — Mas você jamais fez com que me sentisse dessa forma.

			A garganta de Yrene se apertou ao ouvir as palavras sinceras. A princesa inclinou a cabeça, acenando para a festa ao redor.

			— Isso é o mínimo que posso fazer para honrar minha amiga. — Renia deu batidinhas de leve no braço de Hasar, como se em aprovação e compreensão.

			Então a curandeira fez uma reverência com a cabeça e disse à princesa:

			— Não tenho interesse em amigos fáceis... em pessoas fáceis. Acho que confio menos nelas que nas difíceis, e também as acho muito menos interessantes.

			Isso levou um sorriso ao rosto de Hasar. Em seguida, inclinando-se à mesa para observar Chaol, ela falou lentamente:

			— Você está muito bonito, Lorde Westfall.

			— E você está linda, princesa.

			Hasar, embora bem-vestida, jamais seria chamada assim. Mas ela aceitou o elogio com aquele sorriso felino que, por algum motivo, lembrou Yrene daquela estranha em Innish; aquele conhecimento de que a beleza era passageira, mas o poder... o poder era uma moeda muito mais valiosa.

			O banquete prosseguiu, e Yrene sofreu durante um brinde não tão ingênuo de Hasar para a amiga querida, leal e inteligente. Mas bebeu com eles. Chaol também. Vinho e cerveja de mel, os copos sempre cheios antes que Yrene conseguisse sequer reparar no alcance quase silencioso dos criados servindo.

			Foram precisos trinta minutos antes que a conversa sobre a guerra começasse.

			Arghun foi o primeiro. Um brinde debochado, à segurança e à serenidade em tempos tão turbulentos.

			A curandeira bebeu, mas tentou esconder a surpresa quando viu Chaol fazendo o mesmo, com um vago sorriso estampado no rosto.

			Então Hasar começou a refletir sobre se os desertos do Oeste estariam abertos para disputa entre as partes interessadas, considerando que todos estavam tão concentrados na parte leste do continente.

			Chaol apenas deu de ombros. Como se tivesse chegado a alguma conclusão naquela tarde. Algum entendimento a respeito daquela guerra e do papel daqueles nobres.

			A princesa também pareceu notar. E, apesar de aquilo ser uma festa de aniversário, ela ponderou em voz alta, para ninguém em particular:

			— Talvez Aelin Galathynius devesse arrastar seu querido ego até aqui e escolher um de meus irmãos para casar. Talvez assim considerássemos ajudá-la. Se tal influência permanecesse na família.

			O que queria dizer toda aquela chama, todo aquele poder bruto... preso àquela corte, unido à linhagem, para jamais ser uma ameaça.

			— Meus irmãos precisariam suportar estar com alguém como ela, é claro — prosseguiu Hasar. — Mas não são homens de sangue tão fraco quanto se poderia crer. — Um olhar na direção de Kashin, que parecia fingir não ouvir, mesmo com a risada de escárnio de Arghun. Yrene se perguntou se os demais sabiam o quanto Kashin era habilidoso em abafar as provocações... que jamais caía nas armadilhas simplesmente porque não se dava o trabalho de se importar.

			— Por mais que fosse interessante ver Aelin Galathynius lidar com todos vocês... — respondeu Chaol, com igual tranquilidade. Um sorriso misterioso e sábio, como se o antigo capitão pudesse muito bem se divertir com tal visão. Como se Aelin pudesse muito bem fazer joguetes sangrentos com todos eles. — Casamento não é uma opção para ela.

			As sobrancelhas de Hasar se ergueram.

			— Com um homem?

			Renia lançou um olhar afiado que Hasar ignorou.

			Chaol gargalhou.

			— Com qualquer um. Além de seu amado.

			— Rei Dorian — disse Arghun, girando o vinho. — Fico surpreso por conseguir suportar aquele lá.

			Chaol enrijeceu, mas sacudiu a cabeça.

			— Não. Outro príncipe... estrangeiro e poderoso.

			Toda a realeza congelou. Até mesmo Kashin olhou naquela direção.

			— Por favor, conte: quem é? — Hasar bebericou do vinho, aqueles olhos aguçados ficaram sombrios.

			— Príncipe Rowan Whitethorn, de Doranelle. Antigo comandante da rainha Maeve e agora membro da casa real de Aelin.

			Yrene podia jurar que o sangue fora completamente drenado do rosto de Arghun.

			— Aelin Galathynius se casará com Rowan Whitethorn?

			Pela forma como o príncipe disse o nome... ele de fato ouvira falar do tal Rowan.

			Chaol o mencionara mais de uma vez brevemente; Rowan, que conseguira curar grande parte dos danos à coluna do ex-capitão. Um príncipe feérico. E o amado de Aelin.

			O lorde deu de ombros.

			— Eles são carranam, e Rowan lhe fez o juramento de sangue.

			— Ele fez esse juramento a Maeve — replicou Arghun.

			Chaol se recostou no assento.

			— Fez. E Aelin obrigou Maeve a libertá-lo para que pudesse jurar a ela. Bem diante de Maeve.

			Arghun e Hasar trocaram olhares.

			— Como? — indagou o primeiro.

			A boca de Chaol se repuxou no canto.

			— Da mesma forma que Aelin alcança todos os seus objetivos. — Ele ergueu as sobrancelhas. — Ela cercou a cidade de Maeve com fogo. E, quando Maeve lhe disse que Doranelle era feita de pedra, Aelin simplesmente respondeu que o povo não era.

			Um calafrio percorreu a espinha de Yrene.

			— Então é uma bárbara e uma louca — disse Hasar, com desprezo.

			— Será? Quem mais enfrentou Maeve e saiu ileso, conseguindo ainda por cima o que queria?

			— Ela teria destruído uma cidade inteira por um homem — disparou a princesa.

			— O macho feérico de sangue puro mais poderoso do mundo — respondeu Chaol simplesmente. — Um recurso valioso para qualquer corte. Principalmente depois de se apaixonarem um pelo outro.

			Embora os olhos dançassem enquanto falava, um tremor de tensão percorria as últimas palavras.

			Mas Arghun aproveitou as palavras.

			— Se é uma união de amor, então arriscam saber que os inimigos irão atrás dele para puni-la. — O homem sorriu, como se para dizer que já cogitava fazer isso.

			Chaol riu com escárnio, e o príncipe enrijeceu o corpo.

			— Boa sorte para qualquer um que tente ir atrás de Rowan Whitethorn.

			— Porque Aelin os queimará até virarem cinzas? — perguntou Hasar, com uma doçura venenosa.

			Mas foi Kashin quem respondeu, baixinho:

			— Porque Rowan Whitethorn sempre será a pessoa que sairá com vida desse encontro. Não o agressor.

			Uma pausa de silêncio.

			— Bem, se Aelin não pode representar o próprio continente — argumentou a princesa, então — talvez olhemos em outra direção. — Ela deu um risinho para o irmão mais moço. — Talvez Yrene Towers possa ser oferecida no lugar da rainha.

			— Não tenho sangue nobre — disparou a curandeira. — Ou real. — Hasar tinha perdido a cabeça.

			A princesa deu de ombros.

			— Tenho certeza de que Lorde Westfall, como a Mão do Rei, pode lhe encontrar um título. Torná-la uma condessa ou duquesa, ou quaisquer que sejam os termos que usem. É claro que nós saberíamos que mal passa de uma ordenhadora usando joias, mas se permanecesse entre nós... Tenho certeza de que alguns aqui não se importariam com seu começo humilde. — Ela fizera aquilo com Renia... por Renia.

			A diversão sumiu do rosto de Chaol.

			— Agora parece que quer tomar parte na guerra, princesa.

			Hasar gesticulou com a mão.

			— Estou apenas ponderando as possibilidades. — Ela avaliou Yrene e Kashin, e a comida no estômago da curandeira se tornou chumbo. — Sempre disse que fariam crianças tão lindas.

			— Se o futuro khagan lhes permitisse viver.

			— Uma pequena consideração... para lidar mais tarde.

			Kashin inclinou o corpo, com o maxilar tenso.

			— O vinho lhe sobe à cabeça, irmã.

			A princesa revirou os olhos.

			— Por que não? Yrene é a herdeira não declarada da Torre. É uma posição de poder, e se Lorde Westfall dispusesse sobre ela um título real... digamos, inventasse uma historinha sobre a linhagem real ser recém-descoberta, ela poderia muito bem se casar com você, Ka...

			— Ela não se casará.

			As palavras de Chaol soaram diretas. Severas.

			— E por que não, Lorde Westfall? — perguntou Kashin, o rubor lhe tomando o rosto.

			Chaol o encarou.

			— Ela não se casará com você.

			Hasar sorriu.

			— Acho que a dama pode falar por si mesma.

			Yrene queria atirar a cadeira no lago e afundar até o leito. E morar ali, sob a superfície, para sempre. Em vez de enfrentar o príncipe à espera de uma resposta, a princesa que ria como um demônio e o lorde cuja expressão estava severa de ódio.

			Mas, se era uma oferta séria, se fazer aquilo pudesse levar o poder total dos exércitos do continente sul a seu auxílio, para salvá-los...

			— Nem mesmo considere — disse Chaol, baixo demais. — Ela está falando um monte de merdas.

			Pessoas arquejaram. Hasar soltou uma gargalhada.

			— Falará com respeito com minha irmã ou se encontrará mais uma vez com pernas que não funcionam — disparou Arghun.

			Chaol os ignorou. As mãos de Yrene tremiam terrivelmente a ponto de a curandeira deslizá-las para baixo da mesa.

			Será que a princesa a levara ao oásis para que fosse encurralada até que concordasse com aquela ideia ultrajante, ou aquilo fora simplesmente um impulso, um pensamento à toa para provocar e corroer Lorde Westfall?

			Chaol parecia prestes a abrir a boca para dizer mais, para arrancar aquela ideia ridícula da cabeça da nobre, mas hesitou.

			Não porque concordava, percebeu Yrene, mas porque queria dar a ela o espaço para escolher sozinha. Um homem acostumado a dar ordens, a ser obedecido. No entanto, ela tinha a sensação de que aquilo também era novo para ele. A paciência; a confiança.

			E ela confiava em Chaol. Para que fizesse o que precisava. Para que encontrasse uma forma de sobreviver àquela guerra, com aquele exército ou com outro. Se não acontecesse ali, com aquelas pessoas, ele velejaria para outro lugar.

			Yrene olhou para Hasar, Kashin e os demais; alguns dando risinhos, outros trocando olhares de desprezo. Arghun principalmente. Enojado pela ideia de sujar a linhagem da família.

			Ela confiava em Chaol.

			Mas não confiava naqueles nobres.

			A curandeira sorriu para Hasar, então para Kashin.

			— Essa é uma conversa muito séria para meu aniversário. Por que eu deveria escolher um homem esta noite quando tenho tantos homens belos em minha companhia nesse exato instante?

			Ela podia jurar que um tremor de alívio percorreu Chaol.

			— De fato — cantarolou Hasar, com o sorriso se tornando mais afiado. A curandeira tentou não se encolher diante das presas invisíveis reveladas naquele sorriso. — Noivados são coisas bastante odiosas. Olhe para a pobre Duva, presa em uma relação com aquele principezinho emburrado de olhos tristes.

			E assim a conversa seguiu em frente. Yrene não olhou para Kashin ou para os demais. Olhou apenas para a taça constantemente reenchida — e dali bebeu. Ou para Chaol, que parecia em parte inclinado a se jogar por cima da curandeira e virar a cadeira de Hasar de volta no lago.

			Mas a refeição passou, e Yrene continuou bebendo — tanto que não tinha percebido exatamente quanto tinha tomado até se levantar depois da sobremesa. O mundo girou e oscilou, e Chaol a segurou com a mão no cotovelo, mesmo que também não estivesse muito firme.

			— Parece que não sabem beber no norte — disse Arghun, com um riso debochado.

			Chaol gargalhou.

			— Eu o aconselharia a jamais dizer isso a alguém de Terrasen.

			— Suponho que não haja nada a fazer além de beber quando se vive no meio de tanta neve e ovelha — comentou Arghun, de modo arrastado, esticando-se na cadeira.

			— Pode ser — disse Chaol, colocando o braço nas costas de Yrene para guiá-la até as árvores e para as tendas. — Mas isso não impedirá Aelin Galathynius ou Aedion Ashryver de deixá-lo debaixo da mesa de tão bêbado.

			— Ou debaixo de uma cadeira? — cantarolou Hasar para Chaol.

			Talvez fosse o vinho. Talvez fosse o calor, ou a mão em suas costas, ou o fato de que aquele homem a seu lado tinha lutado de novo e de novo sem jamais reclamar.

			De repente Yrene avançou contra a princesa.

			E, embora Chaol pudesse ter decidido contra empurrar Hasar no lago, Yrene não teve problemas em fazer isso ela mesma. Em um segundo, a princesa estava sorrindo sarcasticamente para ela.

			No outro, as pernas e as saias e as joias subiram, e o grito de Hasar perfurou as dunas quando Yrene a empurrou, com cadeira e tudo, na água.
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			Yrene sabia que era uma mulher morta.

			Soube disso no momento que Hasar atingiu a água escura e todos se colocaram de pé, gritando e sacando armas.

			Chaol a colocou atrás de si em um instante, já com uma espada parcialmente empunhada: uma lâmina que ela nem mesmo o vira pegar antes que estivesse em sua mão.

			O lago não era fundo, e Hasar ficou de pé rapidamente, ensopada e fervilhando, com os dentes expostos e os cabelos completamente murchos enquanto apontava para Yrene.

			Ninguém falou.

			Ela apontou e apontou, e Yrene se preparou para o comando de execução.

			Eles a matariam, então matariam Chaol por tentar salvá-la.

			Ela o sentiu avaliando todos os guardas, os príncipes, os vizires. Cada pessoa que se colocaria no caminho até os cavalos, cada pessoa que pudesse confrontá-lo.

			Mas um chiado baixo soou atrás da curandeira.

			Yrene girou, e viu Renia segurando a barriga com uma mão e pondo a outra sobre a boca enquanto olhava para a amante e urrava.

			Hasar se virou para Renia, que apenas esticou o dedo, apontando e rugindo de tanto rir. Lágrimas escorriam dos olhos da mulher.

			Então Kashin inclinou a cabeça para trás e gargalhou com diversão também.

			Yrene e Chaol não ousaram se mover.

			Não até que Hasar empurrasse para longe um criado que se atirara no lago para ajudá-la, rastejasse de volta para a borda pavimentada e lançasse um olhar fulminante para a amiga, com a ira total de todos os poderosos khagans antes dela.

			Silêncio de novo.

			Mas então, em tom de escárnio, a princesa disparou:

			— Estava me perguntando quando criaria coragem.

			Ela saiu andando, deixando um rastro de água atrás de si, enquanto Renia voltava a gargalhar.

			Yrene viu o olhar de Chaol; observou-o soltar lentamente a mão da espada. Observou as pupilas se encolherem de novo. Observou-o perceber...

			Que não morreriam.

			— Com isso — disse Yrene, em voz baixa —, acho que está na hora de ir para a cama.

			Renia parou de rir por tempo o suficiente para comentar:

			— Eu iria antes que ela volte.

			Yrene assentiu e levou Chaol pelo pulso de volta às árvores e à escuridão e às tochas.

			Ela não conseguia deixar de se perguntar se as risadas de Renia e Kashin, apesar de terem sido em parte verdadeiras, também não tinham sido um presente. Um presente de aniversário, para mantê-los longe da forca. Das duas pessoas que melhor entendiam o quanto os humores de Hasar podiam ser mortais.

			Manter a cabeça, decidiu Yrene, era de fato um presente de aniversário muito bom.
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			Teria sido fácil para Chaol gritar com ela. Indagar como poderia sequer pensar em arriscar a vida daquela forma. Meses antes, ele teria. Maldição, ainda estava debatendo se o faria.

			Mesmo ao entrarem na espaçosa tenda de Yrene, ele continuava apaziguando os instintos que subiram aos berros até a superfície no momento que aqueles guardas foram pressionados a agir, levando as mãos às espadas.

			Alguma pequena parte de Chaol estava profundamente grata, tão grata a ponto dos joelhos fraquejarem, por nenhum dos guardas ser aqueles com quem ele treinara nas últimas semanas — por não ter sido forçado a fazer essa escolha, ultrapassar esse limite entre eles.

			Mas ele vira o terror nos olhos de Yrene. Assim que ela havia percebido o que estava prestes a acontecer, o que teria acontecido se a amante da princesa e Kashin não se intrometessem para apaziguar a situação.

			Chaol sabia que Yrene fizera aquilo por ele.

			Pelo insulto debochado e cheio de ódio.

			E pela forma como ela caminhava de um lado para outro dentro da tenda, ziguezagueando entre sofás e mesas e almofadas... Chaol também sabia que ela estava bastante ciente do restante.

			Ele ocupou um assento no braço cilíndrico da poltrona, apoiando a bengala ao lado, e esperou.

			Yrene se virou para ele, deslumbrante naquele vestido roxo que quase fizera os joelhos do lorde cederem assim que ela saiu da tenda. Não apenas pelo quanto lhe caía bem, mas pelas faixas de pele macia. As curvas. A luz e a cor da jovem.

			— Antes de você começar a gritar — declarou a curandeira —, preciso dizer que o que acabou de acontecer é prova de que eu não deveria me casar com um príncipe.

			Chaol cruzou os braços.

			— Tendo vivido com um príncipe pela maior parte da vida, diria o exato oposto.

			Yrene gesticulou com a mão e continuou andando.

			— Sei que foi idiota.

			— Incrivelmente.

			Ela sibilou; não para ele. Para a lembrança. O temperamento.

			— Não me arrependo de ter feito aquilo.

			Um sorriso repuxou a boca do lorde.

			— É uma imagem da qual provavelmente me lembrarei pelo resto da vida.

			E se lembraria mesmo. A forma como os pés de Hasar tinham subido por cima da cabeça, a expressão de grito logo antes de atingir a água...

			— Como pode estar se divertindo tanto?

			— Ah, não estou. — Os lábios de Chaol de fato estavam curvados. — Mas é certamente divertido ver esse seu temperamento voltado para alguém que não seja eu.

			— Não tenho um temperamento.

			Ele ergueu uma sobrancelha.

			— Conheci um número considerável de pessoas com temperamentos, e o seu, Yrene Towers, está entre os melhores.

			— Como Aelin Galathynius.

			Uma sombra passou por ele.

			— Ela teria gostado muito de ver Hasar virando no lago.

			— Ela vai realmente se casar com o príncipe feérico?

			— Talvez. Provavelmente.

			— Você está... chateado com isso?

			E, embora tivesse perguntando casualmente, com aquela máscara de curandeira como um retrato da curiosidade tranquila, Chaol selecionou as palavras cuidadosamente.

			— Aelin foi muito importante para mim. Ainda é, embora de outra forma. E por um tempo... Não foi fácil mudar os sonhos que havia planejado para meu futuro. Principalmente os sonhos com ela.

			Yrene inclinou a cabeça, a luz da lanterna dançou nos cachos macios.

			— Por quê?

			— Porque quando a conheci, quando me apaixonei por ela, Aelin não era... Ela usava outro nome. Outro título e identidade. E as coisas entre nós se desmoronaram antes que eu soubesse a verdade, mas... Acho que eu sabia. Quando descobri que ela era realmente Aelin. Eu sabia que, entre ela e Dorian, eu...

			— Você jamais deixaria Adarlan. Ou ele.

			Chaol mexeu na bengala ao lado, passando as mãos pela madeira lisa.

			— Ela também sabia, acho. Muito antes de mim. Mas, mesmo assim... Ela partiu em certo momento. É uma longa história, mas Aelin partiu sozinha para Wendlyn. E foi onde ela conheceu o príncipe Rowan. E por respeito a mim, porque não tínhamos de fato terminado, ela esperou. Por ele. Os dois esperaram. E, quando ela voltou para Forte da Fenda, tudo acabou. Entre nós, quero dizer. Oficialmente. Mal. Eu lidei muito mal com a situação, e ela também, e simplesmente... Fizemos as pazes antes de irmos para caminhos separados meses atrás. E eles partiram juntos. Como deveria ser. Eles são... Se algum dia os conhecer, entenderá. Como Hasar, ela não é uma pessoa fácil de se estar, de compreender. Aelin assusta todo mundo. — Ele riu com deboche. — Mas não ele. Acho que foi por isso que ela se apaixonou por ele, contra a própria vontade. Rowan viu tudo o que Aelin era e é, e não teve medo.

			Yrene ficou calada por um momento.

			— Mas você teve?

			— Foi um... período difícil para mim. Tudo o que eu conhecia foi esmagado. Tudo. E ela... Acho que lhe atribuí a culpa por muito disso. Comecei a vê-la como um monstro.

			— Ela é?

			— Depende de quem está contando a história, suponho. — Chaol estudou a complexa estampa vermelha e verde do tapete sob suas botas. — Mas eu não acho. Não há mais ninguém a quem eu confiaria para cuidar desta guerra. Ninguém mais em quem eu confiaria para enfrentar Morath inteira exceto Aelin. Nem mesmo Dorian. Se há alguma forma de vencer, ela a encontrará. Os custos podem ser altos, mas ela o fará. — Ele sacudiu a cabeça. — E é seu aniversário. Provavelmente deveríamos falar de coisas mais agradáveis.

			Yrene não sorriu.

			— Você esperou enquanto ela estava fora. Não foi? Mesmo sabendo o quê... quem... ela realmente era?

			Chaol não admitira aquilo, nem mesmo para si.

			A garganta se apertou.

			— Sim.

			Então foi a vez da curandeira de estudar aquele tapete de lã sob os dois.

			— Mas você... não a ama ainda?

			— Não — respondeu ele, e jamais fora mais sincero na vida. Baixinho, Chaol acrescentou: — Nem Nesryn.

			As sobrancelhas de Yrene se ergueram ao ouvir aquilo, mas ele pôs a mão na bengala, gemendo um pouco ao se colocar de pé, e avançou até ela. A curandeira acompanhou cada movimento, incapaz de ignorar a tarefa de cura, os olhos dispararam até as pernas e o tronco do lorde, até a forma como Chaol segurava a bengala.

			Ele parou a um passo de distância, tirando um embrulhinho de dentro do bolso. Silenciosamente, o antigo capitão o estendeu para ela, o veludo preto era como as dunas ondulantes além.

			— O que é isso?

			Chaol apenas estendeu o pedaço de tecido dobrado.

			— Não tinham uma caixa de que eu gostasse, então apenas usei o tecido...

			Yrene o tomou da mão dele, com os dedos levemente trêmulos ao abrir as pontas do embrulho que ele carregara o dia todo.

			À luz da lanterna, o medalhão prateado reluziu e balançou quando ela o ergueu entre os dedos, arregalando os olhos.

			— Não posso aceitar isto.

			— É melhor aceitar — disse ele, conforme ela abaixava o medalhão oval na palma da mão para examiná-lo. — Mandei gravar suas iniciais.

			De fato, Yrene já tracejava as letras cursivas que Chaol pedira que o joalheiro de Antica gravasse na frente. Ela virou o medalhão para o verso...

			Yrene levou a mão ao pescoço, bem por cima daquela cicatriz.

			— Montanhas. E mares — sussurrou ela.

			— Para jamais se esquecer de que as subiu e os atravessou. Que você... e apenas você... se trouxe até aqui.

			Yrene soltou uma risada breve, baixinha; um som de alegria pura. Ele não pôde se permitir identificar o outro som contido ali.

			— Eu comprei isso — explicou Chaol, então — para que você pudesse guardar o que quer que leva no bolso. Para não precisar ficar mudando de vestido em vestido. O que quer que seja.

			Surpresa brilhou nos olhos de Yrene.

			— Você sabe?

			— Não sei o que é, mas a vejo segurando algo ali dentro o tempo todo.

			Ele havia calculado que era algo pequeno, então baseara o tamanho do medalhão nisso. O lorde jamais vira uma dobra ou peso nos bolsos de Yrene para sugerir o tamanho, e estudara outros objetos que ela colocara ali enquanto trabalhava nele — papéis, frascos — contra a total finura do objeto. Talvez fosse uma mecha de cabelo ou alguma pequena pedra...

			— Não é nada refinado como uma festa no deserto...

			— Desde meus 11 anos ninguém me dá um presente.

			Desde a mãe.

			— Um presente de aniversário, quero dizer — esclareceu Yrene. — Eu...

			Ela passou a fina corrente de prata do medalhão por cima da cabeça, com os elos se agarrando nos cachos indomados e exuberantes. Chaol a observou erguer a massa de cabelo sobre a corrente, apoiando-a, oscilante, no limite dos seios. Contra o tom marrom-mel da pele, o medalhão parecia mercúrio. Yrene passou os dedos finos sobre a superfície gravada.

			O peito de Chaol se apertou quando Yrene ergueu a cabeça, e ele viu que lágrimas delineavam seus olhos.

			— Obrigada — agradeceu ela, baixinho.

			Ele deu de ombros, incapaz de pensar em uma resposta.

			Yrene apenas caminhou até Chaol, e ele tomou coragem, se preparou, quando as mãos seguraram seu rosto. Quando Yrene o encarou.

			— Fico feliz — sussurrou ela — por você não amar aquela rainha. Ou Nesryn.

			O coração de Chaol ressoava em cada centímetro do corpo.

			Yrene ficou nas pontas dos dedos dos pés e deu um beijo, leve como uma carícia, em sua boca. Sem jamais desviar os olhos.

			Chaol leu as palavras não ditas ali. E se perguntou se ela teria lido aquelas não proferidas por ele também.

			— Sempre o estimarei — disse Yrene, e Chaol sabia que ela não falava do medalhão. Não quando abaixou a mão do rosto para o peito do lorde. Sobre o coração revoltoso. — Não importa o que possa recair sobre o mundo. — Outro beijo leve como pena. — Não importam os oceanos, as montanhas ou as florestas no caminho.

			Qualquer amarra que ele tivesse se soltou. Deixando a bengala cair no chão, Chaol passou a mão em torno da cintura de Yrene, e o polegar acariciou o fragmento de pele nua que o vestido revelava. Ele mergulhou a outra mão naqueles cabelos exuberantes e pesados, segurando em a nuca da curandeira ao lhe virar o rosto para cima. Enquanto estudava aqueles olhos marrom-dourados, a emoção que brilhava ali.

			— Também fico feliz por não as amar, Yrene Towers — sussurrou Chaol contra os lábios da jovem.

			Então a boca estava na dela, e Yrene se abriu para Chaol, o calor e a maciez lhe arrancaram um gemido do fundo da garganta.

			As mãos da curandeira dispararam para os cabelos e os ombros do lorde, passando pelo peito até chegarem ao pescoço. Como se não conseguisse tocá-lo o suficiente.

			Chaol se deliciou com os dedos que Yrene enterrou em suas roupas, como se fossem garras buscando apoio. Ele deslizou a língua contra a dela, e o gemido de Yrene quando ela se impulsionou contra seu corpo...

			Chaol recuou com os dois na direção da cama, onde os lençóis brancos estavam quase brilhando à luz da lanterna, sem se importar com os passos mancos e cambaleantes. Não diante daquele vestido que mal passava de teias de aranha e névoa, não ao jamais tirar a boca da de Yrene, ao permanecer incapaz de tirar a boca da de Yrene.

			Os joelhos da jovem atingiram o colchão atrás deles, e ela afastou os lábios por tempo o bastante para protestar:

			— Suas costas...

			— Darei um jeito. — Ele desceu a boca sobre a de Yrene de novo, e o beijo o queimou até a alma.

			Sua. Ela era sua, e Chaol jamais tivera algo que pudesse chamar assim. Que quisesse chamar assim.

			Ele não conseguia afastar a boca por tempo o bastante para perguntar se Yrene o considerava seu. Para explicar que ele já sabia a própria resposta. Que talvez tivesse sabido desde o momento que Yrene entrara naquela sala de estar e não olhara para ele com um pingo de pena ou tristeza.

			Chaol a empurrou com a pressão do quadril, e Yrene permitiu que ele a deitasse na cama cuidadosamente — respeitosamente.

			O puxão que a curandeira lhe deu, trazendo-o sobre si, não foi nada assim.

			Chaol riu abafado contra o pescoço morno, a pele mais macia que seda, conforme Yrene se atrapalhava com os botões e as fivelas. Ela se contorceu contra Chaol, e, quando ele apoiou o peso sobre o corpo da curandeira, cada parte rígida se alinhando com tantas partes macias da jovem...

			Ele ia sair voando da própria pele.

			O fôlego de Yrene estava afiado e difícil contra seu ouvido. Ela puxava desesperadamente a camisa, tentando deslizar as mãos até as costas do lorde.

			— Achei que você estivesse farta de tocar minhas costas.

			Ela o calou com um beijo profundo que o fez esquecer a linguagem por um tempo.

			Esquecer o próprio nome e o título e tudo, exceto ela.

			Yrene.

			Yrene.

			Yrene.

			Ela gemeu quando Chaol deslizou a mão por sua coxa, expondo a pele sob as dobras daquele vestido. Quando ele fez isso com a outra perna. Quando mordiscou a boca de Yrene e traçou círculos preguiçosos com os dedos sobre aquelas lindas coxas, começando no limite exterior e arqueando até...

			Yrene não gostava de que brincassem com ela.

			Não quando passou a mão em torno dele, e o corpo inteiro de Chaol se curvou ao toque, à sensação. Não era apenas a mão de alguém lhe fazendo carícias, mas Yrene fazendo aquilo...

			Ele não conseguia pensar, não conseguia fazer nada a não ser provar e tocar e ceder.

			No entanto...

			Ele encontrou palavras. Encontrou linguagem de novo. Por tempo o suficiente para perguntar:

			— Você já...

			— Sim. — A palavra saiu como um arquejo áspero. — Uma vez.

			Chaol afastou a onda de escuridão, a linha naquele pescoço. Ele apenas o beijou e lambeu, então perguntou, contra a pele de Yrene, com a boca subindo pelo queixo:

			— Você quer...

			— Continue.

			Mas ele se obrigou a parar. Se obrigou a se erguer e olhar para o rosto da jovem, com as mãos nas coxas escorregadias, e com a mão dela ainda o agarrando e acariciando.

			— Sim, então?

			Os olhos de Yrene eram como chamas douradas.

			— Sim — sussurrou ela, erguendo o corpo e beijando-o carinhosamente. Não de leve, mas com carinho. Com abertura. — Sim.

			Um tremor o percorreu ao ouvir as palavras, e Chaol segurou a coxa de Yrene bem onde encontrava o quadril. Ela o soltou para erguer o quadril, empurrando-se para cima dele. Sentindo-o, com apenas o fino painel do vestido translúcido entre os dois. Nada por baixo.

			Chaol o deslizou para o lado, empurrando o material até a cintura da curandeira. Ele mergulhou a cabeça, ansioso para ver o quanto quisesse, e depois tocar e provar e descobrir o que fazia Yrene Towers perder o controle de vez...

			— Depois — implorou ela, rouca. — Depois.

			Ele não conseguia negar nada a ela. Aquela mulher, que tinha tudo o que ele era, tudo o que lhe restava, em suas lindas mãos.

			Então Chaol tirou a camisa, em seguida a calça, com algumas manobras mais complicadas. Depois tirou o vestido de Yrene, deixando-o em frangalhos no chão ao lado da cama.

			Até que ela estivesse usando apenas aquele medalhão. Até que Chaol pudesse observar cada centímetro e se visse incapaz de respirar.

			— Sempre a estimarei — sussurrou Chaol ao deslizar para dentro dela, lenta e profundamente. Prazer percorreu sua coluna. — Não importa o que possa recair sobre o mundo. — Yrene lhe beijou o pescoço, o ombro, o maxilar. — Não importam os oceanos, as montanhas ou as florestas no caminho.

			Chaol encontrou o olhar dela ao parar, deixando que ela se ajustasse. Permitindo que ele se ajustasse à sensação de que todo o eixo do mundo tinha mudado. Olhando para aqueles olhos, cheios de luz, ele se perguntou se Yrene também sentia aquilo.

			Mas a curandeira o beijou de novo, em resposta e com um pedido silencioso. E ao começar a se mover dentro dela, Chaol percebeu que ali, entre as dunas e as estrelas... Ali, no coração de uma terra estrangeira... Ali, com ela, estava em casa.
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			Aquilo a quebrou, e a desfez, e a fez renascer.

			Jogada sobre o peito de Chaol horas depois, ouvindo as batidas de seu coração, Yrene ainda não tinha palavras para o que se passara entre eles. Não a união física, não as diversas rodadas, mas apenas a sensação dele. De pertencimento.

			Ela jamais soubera que podia ser daquele jeito. Seu breve, nada impressionante e único encontro sexual fora no outono anterior e a deixara sem pressa alguma para procurá-lo de novo. Mas aquilo...

			Chaol tinha se certificado de que Yrene encontrasse o prazer. Repetidas vezes. Antes de ele sequer encontrar o próprio.

			E, além disso, as coisas que ele a fez sentir...

			Não apenas como resultado de seu corpo, mas de quem ele era...

			Yrene deu um beijo despreocupado no músculo esculpido do peito de Chaol, saboreando os dedos que ele ainda deslizava por sua coluna, de novo e de novo.

			Era segurança, e alegria, e conforto, e o fato de saber que não importasse o que recaísse sobre eles... Chaol não recuaria. Não cederia. Yrene empurrou o rosto contra ele.

			Era perigoso, ela sabia, sentir tais coisas. Ela já percebera o que estava nos próprios olhos quando ele a tinha olhado. O coração que oferecera sem dizer. Mas ver aquele medalhão que ele de alguma forma havia encontrado e pensado com tanto carinho a respeito... As iniciais estavam lindamente gravadas, mas as montanhas e as ondas... Era um trabalho impressionante, feito por um mestre joelheiro em Antica.

			— Não consegui sozinha — murmurou Yrene contra a pele de Chaol.

			— Hmm?

			Ela passou os dedos pelas depressões da barriga do lorde antes de se apoiar em um cotovelo e lhe estudar o rosto na escuridão. As lanternas tinham se extinguido havia muito tempo, e o silêncio caíra sobre o acampamento, substituído pelo zumbido e o murmurar de besouros nas palmeiras.

			— Chegar aqui. As montanhas, sim, mas os mares... Alguém me ajudou.

			Alerta preencheu aqueles olhos saciados.

			— É?

			Yrene pegou o medalhão. Entre as rodadas de amor, quando fora mover a bengala para que ficasse ao alcance da cama, ela colocara o pequeno bilhete dentro do presente. O encaixe fora perfeito.

			— Eu estava presa em Innish, sem ter como partir. E certa noite uma estranha apareceu na pousada. Ela era... tudo o que eu não era. Tudo o que eu tinha esquecido. Ela esperava por um barco, e durante as três noites em que ficou lá, acho que queria que os vagabundos a roubassem... estava doida por uma briga. Mas se manteve distante. Eu fora encarregada da limpeza naquela noite... sozinha.

			A mão de Chaol ficou tensa nas costas da jovem, mas ele não falou nada.

			— E mercenários que haviam mexido comigo mais cedo me encontraram no beco.

			Ele ficou completamente imóvel.

			— Acho... Eu sei que eles queriam... — Yrene afastou o terror gélido que a invadiu, mesmo tantos anos depois. — A mulher, a menina, o que quer que fosse, ela os interrompeu antes que eles sequer conseguissem tentar. Ela... lidou com eles. E, quando terminou, me ensinou como me defender.

			A mão de Chaol começou a acariciá-la de novo.

			— Então foi assim que você aprendeu.

			Ela passou a mão sobre a cicatriz no pescoço.

			— Mas outros mercenários, amigos dos primeiros, voltaram. Um deles segurou uma faca em meu pescoço para fazer com que a mulher soltasse as armas. Ela se recusou. Então usei o que ela me ensinara para desarmar e imobilizar o homem.

			Chaol exalou de forma impressionada, lhe soprando os cabelos.

			— Para ela, foi um teste. Ela estava ciente do segundo grupo circundando, então me disse que queria que eu tivesse uma experiência controlada. Jamais ouvira falar de nada mais ridículo. — A mulher era genial ou louca. Provavelmente os dois. — Mas ela me disse... me disse que era melhor sofrer nas ruas de Antica que nas de Innish. E que, se eu quisesse vir até aqui, deveria vir. Que se quisesse algo, deveria tomar. Ela me disse para lutar por minha vida miserável.

			Yrene afastou os cabelos encharcados de suor dos olhos.

			— Eu a remendei, e ela foi embora. E quando voltei para meu quarto... Ela havia me deixado uma sacola de ouro. E um broche dourado com um rubi do tamanho do ovo de um rouxinol. Para pagar por minha viagem até aqui e qualquer mensalidade na Torre.

			Chaol piscou, surpreso.

			— Acho que era um deus — sussurrou a curandeira, a voz falhando. — Eu... eu não sei quem faria aquilo. Tenho um pouco de ouro ainda, mas o broche... Jamais o vendi. Ainda o guardo.

			Ele franziu a testa para o colar, como se tivesse julgado mal o tamanho.

			— Não é isso que eu guardo no bolso — acrescentou Yrene. As sobrancelhas de Chaol se ergueram. — Deixei Innish naquela manhã. Peguei o ouro e o broche, e naveguei até aqui. Então atravessei montanhas sozinha, sim, mas o mar Estreito... — Yrene tracejou as ondas no medalhão. — Eu o atravessei por causa dela. Ensino as acólitas na Torre porque ela me disse para compartilhar o conhecimento com qualquer mulher que quisesse ouvir. Ensino porque faz com que eu sinta como se a estivesse reembolsando, de alguma forma pequena.

			Ela passou o polegar pelas iniciais na frente do medalhão.

			— Jamais descobri seu nome. Ela apenas deixou um bilhete com duas linhas. Para onde precisar ir, e mais um pouco. O mundo precisa de mais curandeiros. É isso que guardo no bolso, aquele pequeno pedaço de papel, que está aqui dentro agora. — Yrene bateu no colar. — Sei que é tolice, mas isso me deu coragem. Quando as coisas estavam difíceis, isso me deu coragem. Ainda me dá.

			Chaol afastou os cabelos da testa de Yrene e a beijou.

			— Não há nada tolo a respeito disso. E quem quer que ela seja... serei para sempre grato.

			— Eu também — sussurrou a curandeira, quando Chaol deslizou a boca por seu queixo, fazendo com que seus dedos dos pés se flexionassem. — Eu também.
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			O desfiladeiro entre os picos gêmeos de Dagul era maior do que parecia.

			Ele se estendia mais e mais, um labirinto de rochas pontiagudas e imponentes.

			Nesryn e Sartaq não ousaram parar.

			Teias às vezes bloqueavam o caminho, ou pairavam acima, mas, mesmo assim, os dois avançavam, procurando qualquer tipo de caminho para o alto. Para onde Kadara pudesse puxá-los até o céu.

			Pois lá embaixo, com as paredes fechadas e estreitas do desfiladeiro, a ruk não conseguia alcançá-los. Se quisessem ter alguma chance de resgate, precisariam encontrar um caminho para cima.

			Nesryn não ousou deixar Falkan sair — ainda não. Não quando tantas coisas ainda poderiam dar errado. Permitir que as aranhas soubessem que tipo de carta tinham na manga... Não, ainda não arriscaria usá-lo.

			Mas a tentação a corroía. As paredes eram lisas, inadequadas para escalada, e, conforme corriam pelo desfiladeiro, hora após hora, o fôlego úmido e difícil de Sartaq ecoava da rocha.

			Ele não estava em condições de subir. Mal conseguia ficar de pé, ou segurar a espada.

			Nesryn trazia uma flecha engatilhada, pronta para o disparo, ao dobrarem esquina após esquina, olhando para cima de vez em quando.

			O desfiladeiro era tão apertado em certos pontos que precisavam se espremer para passar; o céu parecia um córrego aquoso acima. Eles não falavam nada, não ousavam fazer mais que respirar enquanto mantinham os passos leves.

			Não fazia diferença. Nesryn sabia que fazia pouca diferença.

			Uma armadilha fora armada para eles, e tinham caído nela. As kharankui sabiam onde estavam. Provavelmente os seguiam por diversão, arrebanhando os dois.

			Fazia horas desde que ouviram pela última vez o estrondo das asas de Kadara.

			E a luz... começava a se apagar.

			Depois que a escuridão caísse, depois que o caminho ficasse escuro demais para avançarem... Nesryn levou a mão a Falkan, ainda em seu bolso. Quando a noite caísse sobre o desfiladeiro, decidiu ela, então o usaria.

			Eles avançaram por uma passagem particularmente estreita entre duas rochas que quase se tocavam, com Sartaq grunhindo logo atrás.

			— Devemos estar quase no final — sussurrou ele.

			Nesryn não mencionou suas dúvidas de que as aranhas fossem burras o bastante para permitir a saída do grupo pelo outro lado do desfiladeiro, direto para as garras de Kadara à espera. Se a ruk ferida sequer conseguisse carregar o peso.

			A passagem se tornou uma fração mais larga, e a capitã apenas prosseguiu, contando as respirações. Provavelmente eram suas últimas...

			Pensar assim não ajudava ninguém. Nesryn encarara a morte no verão, quando aquela onda de vidro viera se estilhaçando em sua direção. Ela havia encarado a morte e sido salva.

			Talvez tivesse sorte de novo.

			Sartaq cambaleou atrás da capitã, respirando com dificuldade. Água. Precisavam desesperadamente de água — e ataduras para seus ferimentos. Se as aranhas não os encontrassem, então a falta d’água no árido desfiladeiro poderia muito bem matá-los antes. Muito antes de qualquer ajuda dos rukhin de Eridun chegar.

			Nesryn forçou um passo diante do outro. O caminho se estreitou de novo, a rocha estava apertada como um torno. Ela girou de lado, arrastando-se, com as espadas arranhando a superfície.

			Sartaq grunhiu, então soltou um xingamento de dor.

			— Estou preso.

			Nesryn o encontrou realmente entalado atrás de si, o volume do peito largo e dos ombros estava preso. O príncipe se impulsionou para a frente, com sangue escorrendo dos ferimentos conforme ele empurrava e puxava.

			— Pare — ordenou Nesryn. — Pare, vá para trás e saia, se conseguir. — Não tinha outro caminho e nada sobre o que subir, mas se retirassem suas armas...

			Os olhos escuros de Sartaq encontraram os seus. Ela viu as palavras se formando.

			Continue seguindo.

			— Sartaq — sussurrou ela.

			Então eles ouviram.

			Patas estalando na pedra. Apressando-se.

			Muitas delas. Demais. Vindo de trás, aproximando-se.

			Nesryn agarrou a mão do príncipe, puxando-o.

			— Empurre — disse ela, ofegante. — Empurre.

			Sartaq grunhiu de dor, as veias do pescoço saltando conforme tentava se espremer e passar, as botas arranhando a rocha solta...

			Nesryn enterrou os próprios pés, trincando os dentes ao puxá-lo para a frente.

			Clique, clique, clique...

			— Mais forte — pediu ela, arquejante.

			Ele inclinou a cabeça, empurrando contra a rocha que o segurava.

			— Que bela peça, nosso convidado — sibilou uma voz feminina baixa. — Tão grande que nem mesmo cabe na passagem. Que banquete.

			Nesryn ofegava mais e mais, a mão estava traiçoeiramente escorregadia com suor e sangue de ambos, mas ela a fechou no pulso de Sartaq com força o bastante para sentir ossos se moverem por dentro...

			— Vá — sussurrou ele, esforçando-se para passar. — Fuja você.

			Falkan se agitava no bolso da capitã, tentando emergir. Mas com a rocha pressionando o peito da capitã, a passagem era apertada demais para ele sequer despontar a cabeça...

			— Um lindo par — continuou a fêmea. — Como os cabelos dela brilham feito uma noite sem lua. Levaremos os dois para nossa casa, nossos convidados de honra.

			Um choro subiu pela garganta de Nesryn.

			— Por favor — implorou ela, observando a rocha bem acima de ambos, a beirada até as partes superiores do estreito desfiladeiro, os chifres curvos dos picos, puxando o braço de Sartaq mais e mais. — Por favor — implorou Nesryn a elas, a qualquer um.

			Mas o rosto do príncipe ficou calmo. Tão calmo.

			Ele parou de empurrar, parou de tentar se impulsionar para a frente.

			Nesryn sacudiu a cabeça, puxando seu braço.

			Sartaq não se moveu. Nem um centímetro.

			Os olhos escuros encontraram os dela. Não havia medo ali.

			— Ouvi as histórias dos espiões sobre você — disse Sartaq, com clareza e tranquilidade. — A destemida balruhni no império de Adarlan. A Flecha de Neith. E soube...

			Nesryn chorou, puxando mais e mais.

			O príncipe sorriu para ela... suavemente. Docemente. De uma fora que Nesryn ainda não vira.

			— Eu a amei antes mesmo de colocar os olhos em você — disse
ele.

			— Por favor — soluçou Nesryn.

			A mão de Sartaq se apertou sobre a dela.

			— Queria que tivéssemos tido tempo.

			Um sibilo atrás do príncipe, um volume crescente de preto reluzente...

			Então ele sumiu. Arrancado de suas mãos.

			Como se jamais tivesse existido.
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			Nesryn mal conseguia ver através das lágrimas conforme se arrastava e se espremia ao longo do desfiladeiro. Conforme disparava por cima das rochas, com os braços esticados, os pés determinados.

			Continue seguindo. As palavras eram como uma canção no sangue e nos ossos conforme mergulhava para a frente.

			Continue seguindo e saia; encontre ajuda...

			Mas, por fim, o desfiladeiro se abriu para uma câmara ampla. Nesryn cambaleou para fora do torno que a estivera segurando, ofegante, com o sangue de Sartaq ainda cobrindo as palmas das mãos, com o rosto do homem ainda surgindo diante de si...

			O caminho se curvava adiante, e Nesryn oscilou até lá, com a mão disparando para Falkan cuja cabeça despontava. Ela chorou ao vê-lo, chorou quando os estalos e os sibilos recomeçaram a soar atrás de si, aproximando-se de novo.

			Tinha acabado. Era o fim, e Nesryn praticamente o matara. Jamais deveria ter partido, jamais deveria ter feito nada daquilo...

			A capitã correu na direção da curva do desfiladeiro, lascas de xisto espalharam-se sob suas botas.

			Levaremos os dois para nossa casa...

			Vivos. A aranha falara como se fossem levá-los vivos para seu covil. Por uma breve janela de tempo antes de o banquete começar. E se tinha dito a verdade...

			Nesryn bateu com a mão sobre Falkan, que se agitava, o que lhe garantiu um guincho de ultraje.

			Mas ela disse, baixo como o vento na grama:

			— Ainda não. Ainda não, meu amigo.

			E, quando reduziu os passos, quando parou por completo, a capitã lhe sussurrou seu plano.
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			As kharankui não tentaram esconder sua chegada.

			Sibilando e gargalhando, se apressaram pela curva do desfiladeiro.

			E pararam ao ver Nesryn, ofegando e de joelhos, com sangue dos cortes nos braços, na clavícula, enchendo o ar abafado com o próprio cheiro. Viu as aranhas notarem o xisto borrifado a seu redor, com gotas de sangue sobre ele.

			Como se Nesryn tivesse caído feio. Como se não pudesse mais continuar.

			Estalando, tagarelando umas com as outras, elas a cercaram. Uma parede de pernas e presas antigas e fétidas, de abdomes inchados e bulbosos. E olhos. Mais olhos que podia contar, e seu reflexo estava em todos eles.

			O tremor de Nesryn não era fingido.

			— Uma pena que não nos deu tanta diversão — reclamou uma.

			— Nós a teremos mais tarde — respondeu outra.

			A capitã tremeu mais forte.

			Uma delas suspirou.

			— Como seu sangue tem cheiro fresco. Como é limpo.

			— P-por favor — implorou ela.

			As kharankui apenas riram.

			Então aquela atrás de Nesryn a golpeou.

			Prendendo-a contra o xisto, rochas cortando o rosto, as mãos, e Nesryn gritou contra as garras que se enterraram em suas costas. Gritou quando conseguiu olhar por cima do ombro e ver aquelas fiandeiras pairando acima de suas pernas.

			Ao ver a seda que disparou delas, pronta para ser tecida. Para envolvê-la bem apertada.
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			Nesryn acordou com mordidas fortes.

			Ela ergueu o tronco, com um grito nos lábios...

			O grito morreu quando Nesryn sentiu os dentinhos mordendo seu pescoço e sua orelha. Mordiscando-a até que acordasse.

			Falkan. A capitã se encolheu, com a cabeça latejando. Bile subiu por sua garganta.

			Ele não lhe mordiscava a cabeça. Mas a seda que amarrava o corpo, as mechas espessas que fediam. E a caverna na qual estava...

			Não, não era uma caverna. Mas uma seção coberta do desfiladeiro. Mal iluminada pela lua.

			Mantendo a respiração tranquila, Nesryn observou a escuridão de cada lado, o arco de pedra acima não tinha mais que 10 metros...

			Ali. Espalhado no chão próximo, coberto do pé ao pescoço de seda. Com o rosto encrostado com sangue, os olhos fechados...

			O peito de Sartaq subia e descia.

			Nesryn estremeceu com a força que usou para conter o choro, enquanto Falkan rastejava por seu corpo, mastigando as mechas com os dentes terríveis.

			Ela não precisava dizer ao metamorfo que se apressasse. A capitã observou o desfiladeiro vazio, observou as escadas escuras adiante.

			Onde quer que estivessem... Era diferente ali.

			A rocha era lisa. Polida. E entalhada. Inúmeros detalhes foram gravados no espaço, antigo e primitivo.

			Falkan mordeu e mordeu; a seda se soltava mecha por mecha.

			— Sartaq. — Nesryn ousou sussurrar. —Sartaq. — O príncipe não se mexeu.

			Estalos soaram além do arco.

			— Pare — murmurou ela para Falkan. — Pare.

			O metamorfo interrompeu o caminho pelas costas de Nesryn e agarrou-se às vestes de couro conforme uma sombra mais escura que a noite surgiu de uma esquina atrás do grupo. Ou adiante — ela não fazia ideia de onde estava o verdadeiro norte. Se ainda estavam dentro do próprio desfiladeiro, ou no alto de mais um pico.

			A aranha era um pouco maior que as demais; sua escuridão, mais intensa. Como se a própria luz das estrelas odiasse tocá-la.

			A kharankui parou ao notar que Nesryn a encarava.

			A capitã controlou a respiração, buscando na mente algo para lhes ganhar tempo, para ganhar tempo para Sartaq e Falkan...

			— São vocês que têm bisbilhotado os lugares esquecidos — disse a aranha em halha, com uma voz linda, lírica.

			Nesryn engoliu em seco uma vez, duas, tentando sem sucesso umedecer a língua seca como papel. Com a garganta arranhando, ela conseguiu dizer:

			— Sim.

			— O que procuram?

			Falkan a beliscou nas costas como um aviso... uma ordem. Mantenha-a distraída. Enquanto ele mastigava.

			— Fomos pagos por um mercador, que fez negócio com suas irmãs no norte, as aranhas estígias... — disparou Nesryn.

			— Irmãs! — sibilou a aranha. — Podem ser nossas parentes de sangue, mas não são verdadeiras irmãs de alma. Tolas de coração mole, negociando com mortais... negociando quando nascemos para devorá-los.

			As mãos de Nesryn estremeceram atrás das costas.

			— P-por isso ele nos mandou. Ele não ficou impressionado com elas. D-disse que não chegavam aos pés da lenda... — A capitã não fazia ideia do que saía de sua boca. — Então ele queria vê-las, descobrir se poderiam n-n-negociar.

			Falkan roçou contra o braço de Nesryn para reconfortá-la silenciosamente.

			— Negociar? Não temos nada para negociar além dos ossos de seu povo.

			— Não há Seda de Aranha aqui?

			— Não. Mas sentimos prazer em saborear seus sonhos, seus anos, antes de acabarmos com vocês.

			Será que já teriam feito isso com Sartaq? Seria por isso que ele não se movia? Conforme os fios atrás da capitã se partiam bem lentamente, ela se obrigou a perguntar:

			— Então... então o que fazem aqui?

			A aranha deu um passo adiante, e Nesryn se preparou. Mas o animal ergueu a perna fina com a ponta em garra e apontou para as paredes polidas, escavadas.

			— Nós esperamos.

			Quando os olhos finalmente se ajustaram à escuridão, a capitã viu para o que a aranha apontava.

			Um entalhe de um arco — um portão.

			E uma imagem de uma figura de túnica de pé além dele.

			Ela semicerrou os olhos, esforçando-se para discernir quem estava ali.

			— P-por quem esperam?

			Houlun dissera que, certa vez, os valg passaram por ali...

			A aranha limpou a poeira que cobria a figura. Revelando cabelos longos e esvoaçantes gravados ali. E o que Nesryn pensara ser uma túnica... Era um vestido.

			— Nossa rainha — disse a kharankui. — Esperamos que Sua Majestade Sombria retorne por fim.

			— Não... não Erawan? — Servas de uma coroa sombria, dissera Houlun...

			A aranha cuspiu, o veneno caiu perto dos pés cobertos de Sartaq.

			— Não ele. Jamais ele.

			— Então quem...

			— Esperamos pela Rainha dos Valg — ronronou ela, esfregando-se contra o entalhe. — Que neste mundo se chama Maeve.
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			Rainha dos Valg.

			— Maeve é rainha dos feéricos — replicou Nesryn, com cautela.

			A aranha riu, baixa e maliciosamente.

			— Foi o que ela os fez acreditarem.

			Pense, pense, pense.

			— Que... que rainha poderosa ela deve ser — gaguejou Nesryn. — Para governar ambos. — Falkan mastigava furiosamente, cada mecha muito, muito lentamente cedendo. — Você... você me conta a história?

			A aranha a estudou, aqueles olhos infinitos como poços do inferno.

			— Não irá comprar sua vida, mortal.

			— Eu... eu sei. — A capitã estremeceu mais, as palavras saíram aos tropeços. — Mas histórias... Sempre amei histórias... principalmente destas terras. Seguidora do vento era como minha mãe me chamava, porque eu estava sempre flutuando para onde o vento me puxasse, sempre sonhando com aquelas histórias. E aqui... aqui me trouxe o vento. Então gostaria de ouvir uma última história, se você permitir. Antes de encontrar meu fim.

			A aranha ficou calada por um segundo. E outro. Então se acomodou sob o entalhe do arco: o portão de Wyrd.

			— Considere um presente... por sua coragem em sequer pedir.

			Nesryn não disse nada, com o coração galopando por cada parte do corpo.

			— Há muito tempo — começou a aranha, baixinho, com aquela linda voz —, em outro mundo, em outra vida, existia uma terra de escuridão, frio e vento. Governada por três reis, mestres das sombras e da dor. Irmãos. O mundo nem sempre fora daquele jeito, não nascera daquele jeito. Mas eles travaram uma poderosa guerra. Uma guerra para acabar com todas as guerras. E aqueles três reis a venceram. Transformando o mundo em um deserto, um paraíso para aqueles que viviam na escuridão. Por mil anos, eles governaram, iguais em poder, com os filhos e as filhas espalhados pela terra a fim de garantir a manutenção do domínio. Até que uma rainha surgiu... seu poder era uma nova e sombria canção no mundo. Tantas coisas maravilhosas ela conseguia fazer com aquele poder, coisas tão terríveis e maravilhosas...

			A aranha suspirou.

			— Cada um deles a desejou, aqueles reis. Eles a perseguiram, cortejaram. Mas ela só ousou se aliar a um, o mais forte.

			— Erawan — murmurou Nesryn.

			— Não. Orcus, o mais velho dos reis valg. Eles se casaram, mas Maeve não estava satisfeita. Inquieta, nossa rainha passava longas horas refletindo sobre as charadas do mundo, de outros mundos. E com seus dons, encontrou uma forma de espiar. De perfurar o véu entre os mundos. De ver reinos de verde e luz e música. — A aranha cuspiu, como se tal coisa fosse uma abominação. — E um dia, quando Orcus tinha ido ver os irmãos, ela tomou um caminho entre reinos. Passou para além do próprio mundo, para o seguinte.

			O sangue de Nesryn gelou.

			— C-como?

			— Ela havia observado. Tinha aprendido sobre tais fendas entre mundos. Uma porta que podia se abrir e fechar aleatoriamente, ou caso as palavras certas fossem ditas. — Os olhos sombrios da aranha brilharam. — Viemos com ela, suas amadas damas de companhia. Entramos com ela neste... lugar. Neste exato ponto.

			Nesryn olhou para a pedra polida. Até mesmo Falkan pareceu parar e fazer o mesmo.

			— Ela nos pediu para ficar... para vigiar o portão. Caso alguém a perseguisse. Pois ela decidira que não queria voltar. Para o marido, para seu mundo. Então ela se foi, e apenas ouvimos sussurros por meio de nossas irmãs e nossas parentes menores, carregados pelo vento. — A kharankui se calou.

			— O que vocês ouviram? — insistiu Nesryn.

			— Que Orcus chegou, com os irmãos no encalço. Que Orcus ficara sabendo da partida da esposa, e então havia descoberto como ela o fizera. Foi além do que ela havia feito e encontrou uma forma de controlar o portão entre mundos. Fez chaves para isso e as compartilhou com os irmãos. Três chaves, para três reis.

			— Eles foram de mundo em mundo, abrindo portões conforme queriam, avançando com seus exércitos e devastando aqueles reinos enquanto a caçavam. Até que chegaram a este mundo.

			— E a encontraram? — perguntou Nesryn, quase sem fôlego.

			— Não — respondeu a aranha, com algo como um sorriso na voz. — Pois Sua Majestade Sombria tinha deixado estas montanhas, encontrado outra terra e se preparado bem. Ela sabia que um dia seria encontrada. E planejara se esconder em plena vista. Então foi o que fez. Ela encontrou um lindo povo de vida longa, quase imortais também, governado por duas rainhas irmãs.

			Mab e Mora. Pelos deuses...

			— E, usando seus poderes, ela invadiu as mentes das duas, fez com que acreditassem ter uma irmã, uma irmã mais velha para governar com elas. Três rainhas, para os três reis que poderiam um dia vir. Quando voltaram ao palácio, Sua Majestade Sombria invadiu também a mente de todos aqueles que lá viviam. E de qualquer um que viesse. Plantando a ideia de que uma terceira rainha sempre havia existido, sempre havia governado. Se de alguma forma resistissem ao poder, ela encontrava formas de acabar com eles. — Uma gargalhada cruel.

			Nesryn ouvira as lendas. Do poder sombrio e inominável de Maeve, uma escuridão que podia devorar estrelas. Que Maeve jamais revelara uma forma feérica, apenas aquela escuridão mortal. E que vivera muito além do tempo de qualquer feérico conhecido. Vivera tanto tempo que a única duração de vida comparável... Erawan.

			Um tempo de vida valg. Para uma rainha valg.

			A aranha parou de novo. Falkan quase chegara às mãos da jovem, mas ainda não era o bastante para soltá-las.

			— Então os reis valg chegaram, mas sem saber quem os enfrentava na guerra? — perguntou a capitã.

			— Precisamente. — Um ronronar de prazer. — Disfarçada em um corpo feérico, eles não a reconheceram, os tolos. E ela usou isso contra eles. Sabia como derrotá-los, como seus exércitos funcionavam. Quando percebeu o que tinham feito para chegar aqui, as chaves que possuíam... ela as queria. Para bani-los, matá-los, e usar as chaves como quisesse dentro deste mundo. E de outros.

			“Então ela as pegou. Entrou de fininho e as pegou, cercando-se de guerreiros feéricos para que outros não perguntassem como exatamente ela sabia de tantas coisas. Ah, a esperta rainha alegou que era pela união com o mundo espiritual, mas... ela sabia. Tinha monitorado aqueles campos de batalha. Sabia como os reis trabalhavam. Ela roubou as chaves. Conseguiu mandar dois daqueles reis de volta, Orcus entre eles. E, antes que pudesse ir atrás do último rei, o mais jovem, que amava tanto os irmãos, as chaves lhe foram tomadas.” — Um sibilo.

			— Por Brannon — sussurrou Nesryn.

			— Isso, o rei de fogo. Ele viu a escuridão nela, mas não a reconheceu. Ele se perguntou a respeito daquilo, desconfiou, mas tudo o que conhecia sobre os valg, nosso povo, eram os soldados machos. Os subalternos, os príncipes e os reis. Não sabia que uma fêmea... Quão diferente e extraordinária é uma fêmea valg. Mesmo ele foi enganado por ela; Maeve encontrou caminhos dentro de sua mente para evitar que percebesse de verdade. — Outra risada baixa, linda. — Mesmo agora, quando tudo deveria estar claro para seu espírito enxerido... Mesmo agora, ele não sabe. Para sua destruição iminente... sim, para sua destruição e a de outros.

			Náusea se revirou em Nesryn. Aelin. A destruição de Aelin.

			— Mas, embora ele não tivesse adivinhado a verdade a respeito da origem de nossa rainha, ela ainda sabia que seu fogo... Ela temia gravemente o fogo. Como todos os verdadeiros valg temem. — A capitã guardou esse fragmento. — Ele partiu, construindo seu reino bem longe, e ela construiu suas defesas também. Tantas defesas inteligentes, caso Erawan emergisse de novo e percebesse que a rainha que ele havia buscado para o irmão, em cuja busca conquistara mundos, estava ali o tempo todo. Que ela havia construído exércitos feéricos e que os deixaria lutar uns contra os outros.

			Uma aranha em uma teia. Isso que Maeve era.

			Falkan chegou às mãos de Nesryn, mastigando a seda ali. Sartaq permanecia inconsciente, tão perigosamente perto da aranha.

			— Então você esperou esses milhares de anos... para que ela retornasse para estas montanhas?

			— Ela ordenou que vigiássemos a passagem, que guardássemos a fenda no mundo. Então guardamos. E assim faremos até que ela nos convoque para seu lado mais uma vez.

			A cabeça de Nesryn se virou. Maeve... pensaria nisso depois. Se sobrevivessem àquilo.

			Ela agitou os dedos para Falkan, sinalizando.

			Silenciosamente, mantendo-se nas sombras, o metamorfo disparou para a escuridão.

			— E agora você sabe... como a Guarda Negra passou a morar aqui. — A aranha se levantou com um arquejo alto. — Espero que tenha sido uma última história adequada, seguidora do vento.

			Nesryn abriu a boca quando a aranha avançou, girando os pulsos às costas...

			— Irmã — sibilou uma voz feminina da escuridão adiante. — Irmã, uma palavra.

			A aranha parou, virando o corpo bulboso na direção da entrada arqueada.

			— O quê.

			Uma pontada de medo.

			— Há um problema, irmã. Uma ameaça.

			— Fale! — disparou a aranha, se apressando na direção da parente.

			— Ruks no horizonte norte. Vinte ao menos...

			A aranha sibilou.

			— Vigie os mortais. Lidarei com os pássaros.

			Pernas estalaram, e xisto se agitou em torno da criatura. O coração de Nesryn galopava conforme ela flexionava os dedos doloridos.

			— Sartaq — sussurrou ela.

			Os olhos do príncipe se abriram do outro lado. Alertas. Calmos.

			A outra aranha entrou, menor que a líder. Sartaq ficou tenso, com os ombros fazendo esforço, como se fosse tentar irromper da seda que o segurava.

			Mas a aranha apenas sussurrou:

			— Rápido!
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			Sartaq relaxou ao ouvir a voz de Falkan sair da horrível boca da kharankui.

			Nesryn arrancou as mãos de dentro da teia, engolindo o grunhido de dor quando as fibras rasgaram sua pele. A boca e a língua de Falkan deviam estar doendo...

			Ela olhou para a aranha pairando acima do príncipe, cortando a seda que o amarrava com os movimentos das garras. De fato, onde aquelas pinças passavam, sangue escorria.

			— Rápido — sussurrou o metamorfo. — Suas armas estão ali no canto.

			Nesryn conseguia distinguir o leve brilho de luz das estrelas na curva de seu arco, junto ao prateado cru da espada curta de Asterion.

			Falkan cortou as amarras, e o príncipe se libertou. Afastando a teia e cambaleando ao ficar de pé, ele apoiou a mão na pedra. Sangue, havia tanto sangue por todo ele...

			Mas Sartaq correu até Nesryn, arrancando os fios que ainda lhe cobriam os pés.

			— Está ferida?

			— Mais rápido — urgiu o metamorfo, olhando para a entrada do arco atrás deles. — Não vai levar muito tempo para perceberem que ninguém está vindo.

			Nesryn libertou os pés, e Sartaq a levantou.

			— Ouviu o que ela disse sobre Maeve...

			— Ah, ouvi — sussurrou o príncipe, quando correram até as armas. Ele entregou a Nesryn o arco e a aljava, assim como a lâmina feérica, então, pegando as próprias adagas de Asterion, sibilou para Falkan: — Para qual lado?

			O metamorfo correu para a frente, além do entalhe de Maeve.

			— Aqui... há uma inclinação para cima. Estamos logo do outro lado do desfiladeiro. Se conseguirmos chegar ao alto...

			— Viu Kadara?

			— Não — respondeu o mercador. — Mas...

			Não esperaram para ouvir o resto antes de começarem a rastejar com pés silenciosos pelo arco, entrando no desfiladeiro iluminado pelas estrelas adiante. De fato, uma inclinação íngreme de pedras soltas se erguia do chão, como se fosse um caminho direto para as estrelas.

			Eles chegaram até a metade da encosta traiçoeira. Falkan era como uma sombra escura às costas da dupla. De repente um grito agudo disparou da montanha além. Mas os céus estavam vazios, nenhum sinal de Kadara...

			— Fogo — sussurrou Nesryn conforme dispararam para o ápice do pico. — Ela disse que todos os valg odeiam fogo. Elas odeiam fogo. — Pois as aranhas, devorando vida, devorando almas... Eram tão valg quanto Erawan. Originavam-se do mesmo inferno escuro. — Tire a pederneira do bolso — ordenou ela ao príncipe.

			— E acendo o quê? — Seus olhos passaram para as flechas às costas de Nesryn quando o grupo parou no ápice estreito do pico, o chifre curvo. — Estamos encurralados aqui. — Ele observou o céu. — Pode não nos garantir nada.

			Nesryn sacou uma flecha, colocando o arco no ombro ao puxar uma faixa da camisa de sob o casaco das vestes de montaria. A capitã rasgou a base, cortou o pedaço ao meio e envolveu um deles na flecha.

			— Precisamos de algo para a faísca pegar — ressaltou ela, conforme Sartaq sacava a pederneira do bolso do peito.

			Uma faca brilhou, e, então, um pedaço da trança de Sartaq estava em sua mão esticada.

			Nesryn não hesitou. Apenas envolveu a trança no tecido, estendeu a flecha para ele, e Sartaq bateu a pederneira diversas vezes. Faíscas voaram, flutuando...

			Uma pegou. Fogo se acendeu. Bem no momento que a escuridão tomou o desfiladeiro abaixo. Ombro a ombro, as aranhas surgiram. Duas dúzias, no mínimo.

			Nesryn engatilhou a flecha, puxando a corda do arco para trás — e mirou o alto.

			Não diretamente para elas. Mas um tiro no céu, alto o bastante para penetrar as estrelas brilhantes.

			As aranhas pararam, observando a flecha atingir o zênite, então mergulhar para baixo e para baixo...

			— Outra — disse a capitã, pegando aquela segunda faixa de tecido e envolvendo-a novamente na cabeça da flecha seguinte; apenas três permaneceram na aljava. Sartaq cortou um segundo pedaço da trança, passando-o sobre a ponta. A pederneira raspou, faíscas brilharam, e, conforme aquela primeira flecha mergulhava na direção das aranhas já se afastando do caminho, Nesryn soltou a segunda flecha.

			As aranhas ficaram tão distraídas olhando para cima que não olharam adiante.

			A maior delas, aquela que falara com Nesryn por tanto tempo, menos ainda.

			E, quando a flecha incandescente se chocou contra seu abdômen, perfurando profundamente, o grito da aranha chacoalhou as próprias pedras sob eles.

			— Outra — sussurrou Nesryn, buscando a próxima flecha enquanto Sartaq arrancava tecido da própria camisa. — Rápido.

			Sem ter para onde ir, sem ter como mantê-las afastadas.

			— Transforme-se — disse ela a Falkan, que monitorava as aranhas em pânico e em recusa diante das ordens berradas da líder para que apagassem o fogo em seu abdômen. — Se vai se transformar em algo, faça isso agora.

			O metamorfo virou aquele rosto horroroso de aranha para os dois. Sartaq arrancou outro pedaço da trança e passou sobre a cabeça da terceira flecha.

			— Vou contê-las — disse Falkan.

			Faíscas voaram, e chama se acendeu naquela terceira flecha de fogo.

			— Um favor, capitã — pediu o metamorfo.

			Tempo. Não tinham tempo...

			— Quando eu tinha 7 anos, meu irmão mais velho gerou uma filha bastarda de uma pobre mulher em Forte da Fenda. Abandonou as duas. Faz vinte anos desde então, e, quando tive idade o suficiente para ir até a cidade, para começar meu comércio, procurei por ela. Encontrei a mãe depois de alguns anos... no leito de morte. A mulher mal conseguiu falar por tempo o suficiente para contar que tinha expulsado a menina de casa. Ela não sabia onde minha sobrinha estava. Não se importava. Ela morreu antes que pudesse me dar um nome.

			As mãos de Nesryn tremeram conforme ela mirava a flecha na direção da aranha que tentava passar pela irmã em chamas.

			— Rápido — avisou Sartaq.

			— Se ela tiver sobrevivido — prosseguiu Falkan —, se tiver crescido, pode ter o dom da metamorfose também. Mas não importa se o tem ou não. O que importa... Ela é minha família. Tudo o que me resta. E procurei por ela por muito tempo.

			Nesryn disparou a terceira flecha. Uma aranha gritou quando a arma encontrou o alvo. As outras recuaram.

			— Encontre minha sobrinha — pediu o mercador, dando um passo na direção dos horrores que fervilhavam abaixo. — Minha fortuna... é toda dela. E talvez tenha fracassado com ela em vida. Mas não em minha morte.

			Nesryn abriu a boca, sem acreditar naquilo, nas palavras que saíam...

			Mas Falkan correu pelo caminho e saltou bem na frente daquela fileira incandescente de aranhas.

			Sartaq agarrou o cotovelo da capitã, apontando para a encosta íngreme abaixo do minúsculo pico.

			— Este...

			Em um momento, ela estava de pé. No seguinte, Sartaq a atirara para trás, com a espada zunindo.

			Nesryn cambaleou, agitando os braços para se manter erguida ao perceber o que tinha subido de fininho pelo outro lado do pico: a aranha que sibilava para eles, com veneno pingando das enormes presas.

			A aranha avançou para Sartaq com as duas pernas da frente.

			Ele desviou e golpeou para baixo, acertando o alvo.

			Sangue preto jorrou conforme a aranha gritava... mas não antes de enfiar aquela garra profundamente na coxa do príncipe.

			Nesryn se moveu, disparando a quarta flecha bem contra um daqueles olhos. A quinta e última flecha disparou um momento depois, acertando a boca aberta da aranha enquanto ela gritava.

			A aranha mordeu a flecha, cortando-a em duas.

			Nesryn soltou o arco e sacou a lâmina feérica.

			O bicho sibilou para a arma.

			A capitã se colocou entre Sartaq e a aranha. Abaixo, as kharankui gritavam e guinchavam. Ela não ousou olhar para ver o que Falkan fazia. Se ainda lutava.

			A lâmina era um filete de luar entre Nesryn e a aranha.

			A kharankui avançou um passo, e a capitã recuou um enquanto Sartaq se esforçava para ficar de pé ao lado da capitã.

			— Vou fazê-la implorar pela morte — ameaçou a aranha, fervilhando de ódio e avançando de novo.

			O animal se encolheu, preparando-se para saltar.

			Faça valer; faça o golpe valer...

			A kharankui saltou.

			E saiu rolando do penhasco quando uma ruk preta se chocou contra ela, rugindo de fúria.

			Não Kadara. Mas Arcas.

			Borte.
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			Como um redemoinho de fúria, Arcas guinou para cima, então mergulhou de novo. O grito de batalha de Borte ecoou das pedras quando ela e a ruk miraram as kharankui no desfiladeiro abaixo. A aranha que as segurava, com sangue — sangue vermelho — pingando.

			Outro grito partiu a noite, um que Nesryn aprendera tão bem quanto a própria voz.

			E lá estava Kadara, mergulhando determinada até eles, com mais dois ruks no encalço.

			Sartaq soltou o que poderia ter sido um soluço ao ver um dos outros ruks se afastar, mergulhando para onde Borte planava e avançava e estilhaçava as fileiras de kharankui.

			Um ruk com penas marrons muito escuras... e um rapaz sobre ele.

			Yeran.

			Nesryn não reconheceu o outro montador que voava atrás de Kadara. Sangue manchava as feições douradas da ruk, mas ela voava firme, pairando acima conforme o outro ruk se aproximava.

			— Segure firme e não tenha medo da queda — sussurrou Sartaq, passando a mão pela bochecha de Nesryn. Sob o luar, seu rosto estava coberto de terra e sangue, os olhos, cheios de dor, mas ainda assim...

			Então uma parede de asas chegou, com garras poderosas abertas.

			Elas se fecharam em torno da cintura de Nesryn e nas coxas, impulsionando-a a se sentar reta no ar, com Sartaq preso na outra. Em seguida o grande pássaro disparou para a noite.

			O vento rugiu, mas a ruk os levou para mais alto. Kadara entrou em formação atrás — protegendo a retaguarda. Por entre os cabelos esvoaçantes, Nesryn olhou para trás, em direção ao desfiladeiro delineado por fogo.

			Para onde Borte e Yeran disparavam para cima, com uma forma escura agarrada nas garras do ruk. Completamente inerte.

			Borte não havia terminado.

			Uma luz se acendeu no alto de seu ruk. Uma flecha em chamas.

			Borte a disparou para o alto no céu.

			Um sinal, percebeu Nesryn, no momento que inúmeras asas preencheram o ar ao redor. E, quando a flecha caiu sobre uma teia e chamas irromperam, centenas de luzes se acenderam no céu.

			Montadores de ruks. Cada um levando uma flecha incandescente. Cada um apontando-a para baixo.

			Como uma chuva de estrelas cadentes, as flechas caíram na escuridão de Dagul. Aterrissaram em teias e árvores. E incendiaram tudo. Uma após a outra após a outra.

			Até que a noite se acendeu, até que fumaça subiu, misturando-se aos gritos crescentes ecoando dos picos e da floresta.

			Os ruks viraram para o norte. Nesryn tremia ao se agarrar às garras que a seguravam. Do outro lado, Sartaq a encarou, com os cabelos recém-cortados na altura dos ombros ondulando ao vento.

			As chamas abaixo deixavam os ferimentos no rosto, nas mãos e no pescoço ainda mais terríveis. A pele estava macilenta, os lábios, pálidos, os olhos, pesados de exaustão e alívio. Mas ainda assim...

			Sartaq sorriu, mal passando de uma curva na boca. As palavras que o príncipe tinha confessado flutuavam pelo vento entre eles.

			Nesryn não conseguia desviar os olhos. Não conseguia virar o rosto.

			Então ela sorriu de volta.

			Abaixo e atrás deles, no meio da noite, os montes Dagul queimavam.
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			Chaol e Yrene galoparam de volta para Antica ao alvorecer.

			Deixaram um bilhete para Hasar, alegando que a curandeira tinha um paciente gravemente doente que precisava ser examinado, e correram pelas dunas sob o sol nascente.

			Nenhum dos dois dormira muito, mas, se o que pensavam sobre os curandeiros fosse verdade, não arriscariam se demorar.

			As costas de Chaol doíam graças à cavalgada do dia anterior e à... outra cavalgada da noite anterior. Múltiplas cavalgadas. Então, quando os minaretes e as paredes brancas de Antica surgiram, ele já estava sibilando entre dentes.

			Yrene franziu a testa para Chaol durante todo o doloroso caminho pelas ruas lotadas até o palácio. Não tinham discutido as acomodações para a noite, mas ele não se importava se precisasse subir cada um dos degraus da Torre. Na cama da curandeira ou na sua. A ideia de deixá-la, mesmo por um segundo...

			Chaol se encolheu ao descer de Farasha — a égua preta estava misteriosamente bem-comportada —, e aceitou a bengala que o ajudante de estábulo mais próximo tinha trazido da égua de Yrene.

			Ele conseguiu dar alguns passos até a curandeira, mancando acentuada e dolorosamente, mas Yrene estendeu a mão em aviso.

			— Nem pense em tentar me levantar para sair deste cavalo, ou me carregar, ou qualquer coisa.

			Ele deu um olhar sarcástico para ela, mas obedeceu.

			— Qualquer coisa?

			Yrene assumiu um lindo tom escarlate ao descer da égua, passando as rédeas ao ajudante de estábulo que esperava. O homem se curvou de alívio, totalmente grato por não ter a tarefa de cuidar da impetuosa Farasha, que no momento sopesava o pobre coitado encarregado de arrastá-la em direção aos estábulos como se fosse devorá-lo no almoço. De fato, o cavalo de Hellas.

			— Sim, qualquer coisa — insistiu Yrene, afofando as roupas amarrotadas. — É provavelmente por causa de qualquer coisa que você está mancando mais que antes.

			Chaol esperou que ela o alcançasse e se apoiou na bengala por tempo o bastante para dar um beijo na têmpora da curandeira. Ele não se importava com quem visse. Com quem reportasse aquilo. Podiam ir todos para o inferno. Mas atrás deles, Chaol podia jurar que Shen e os outros guardas sorriam de orelha a orelha.

			Ele piscou um olho para a jovem.

			— Então é melhor me curar, Yrene Towers, porque planejo fazer bastante qualquer coisa com você esta noite.

			Ela ficou ainda mais vermelha, mas inclinou o queixo para cima, orgulhosa.

			— Vamos nos concentrar nestes pergaminhos primeiro, seu espertalhão.

			Chaol sorriu, um sorriso largo e livre, e o sentiu em cada centímetro do corpo dolorido conforme os dois caminhavam de volta ao palácio.
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			Qualquer alegria teve vida curta.

			Chaol captou os sussurros de alguma coisa errada assim que entraram na silenciosa ala onde ele estava hospedado. Assim que viu os guardas murmurando e os criados correndo de um lado para o outro. Yrene apenas trocou um olhar com o lorde, e os dois correram o mais rápido que Chaol conseguiu. Pontadas de queimação dispararam pelas costas do antigo capitão, desceram pelas coxas, mas se algo tivesse acontecido...

			As portas da suíte estavam entreabertas, com dois guardas posicionados do lado de fora, os quais lançaram a ele olhares cheios de pena e pesar. O estômago de Chaol se revirou.

			Nesryn. Se tivesse voltado, se algo tivesse acontecido com aquele valg em seu encalço...

			Chaol disparou para a suíte; As dores no corpo emudeceram, a cabeça se encheu de silêncio ensurdecedor.

			A porta de Nesryn estava aberta.

			Mas nenhum corpo estava jogado na cama. Nenhum sangue manchava o tapete, ou sujava as paredes.

			Os aposentos pareciam iguais. Mas os dois dormitórios... Destruídos.

			Dilacerados, como se algum vento poderoso tivesse estilhaçado as janelas e devastado o espaço.

			A sala de estar era a pior. O sofá dourado de sempre: esfrangalhado. Os quadros e a arte revirados ou rachados ou cortados.

			A escrivaninha fora saqueada, os tapetes virados...

			Kadja estava ajoelhada no canto, reunindo pedaços de um vaso quebrado.

			— Cuidado — pediu Yrene, caminhando até a jovem enquanto ela catava pedaços com as mãos expostas. — Pegue uma vassoura e uma pá em vez de usar as próprias mãos.

			— Quem fez isso? — perguntou Chaol, baixinho.

			Medo brilhou nos olhos de Kadja conforme ela se levantava.

			— Estava assim quando entrei esta manhã.

			— Não ouviu absolutamente nada? — indagou Yrene.

			A dúvida afiada naquelas palavras deixou Chaol tenso. A curandeira não confiara na criada por um segundo, inventando tarefas para mantê-la longe, mas que Kadja fizesse aquilo...

			— Com você fora, milorde, eu... tirei a noite para visitar meus pais.

			Ele tentou não se encolher. Uma família. Ela tinha família ali, e Chaol jamais se incomodara em perguntar...

			— E seus pais podem atestar o fato de que estava com eles a noite toda?

			Chaol se virou.

			— Yrene.

			A curandeira nem mesmo olhou para ele ao avaliar Kadja. A criada se intimidou com aquele olhar destemido.

			— Mas suponho que deixar a porta destrancada para alguém teria sido mais esperto.

			Kadja se encolheu, curvando os ombros para dentro.

			— Yrene... Isso pode ter vindo de qualquer coisa. Pode ter vindo de qualquer um.

			— Sim, qualquer um. Principalmente alguém que estivesse procurando alguma coisa.

			As palavras se encaixaram no mesmo momento que a bagunça do quarto.

			Chaol encarou a criada.

			— Não limpe mais nada. Tudo aqui pode oferecer alguma prova de quem fez isso. — Ele franziu a testa. — Quanto já conseguiu limpar?

			Pelo estado do quarto, não muito.

			— Acabei de começar. Achei que não voltaria até esta noite, então não...

			— Tudo bem. — Diante do encolher de corpo da criada, Chaol acrescentou: — Vá para seus pais. Tire o dia de folga, Kadja. Fico feliz que não estivesse aqui quando isso aconteceu.

			Yrene deu a ele um franzir de testa como se dissesse que a menina poderia muito bem ter sido a causa daquilo, mas manteve a boca fechada. Em um minuto, Kadja partiu, fechando as portas do corredor com um clique baixo.

			A curandeira passou as mãos pelo rosto.

			— Eles levaram tudo. Tudo.

			— Levaram? — Chaol mancou até a escrivaninha, olhando dentro das gavetas enquanto apoiava a mão na superfície. As costas doíam e se contorciam...

			Yrene disparou para o sofá dourado, levantando as almofadas destruídas.

			— Todos aqueles livros, os pergaminhos...

			— Era de conhecimento de todos que estaríamos fora. — Ele se recostou totalmente contra a escrivaninha, quase suspirando pelo peso que isso tirou das costas.

			Yrene abriu uma trilha pelo quarto, inspecionando todos os lugares em que escondera aqueles livros e pergaminhos.

			— Eles levaram tudo. Até mesmo A canção do princípio.

			— E o quarto?

			Ela sumiu imediatamente. Chaol esfregou as costas, sibilando baixinho. Mais farfalhar, então:

			— Há!

			A jovem ressurgiu, agitando uma das botas no ar.

			— Pelo menos não encontraram isto.

			Aquele primeiro pergaminho. Chaol levou um sorriso à boca.

			— Pelo menos isso.

			Yrene levou a bota ao peito, como se fosse um bebê.

			— Estão ficando desesperados. Isso torna as pessoas perigosas. Não deveríamos ficar aqui.

			Chaol avaliou os danos.

			— Está certa.

			— Então iremos direto para a Torre.

			Ele olhou pelas portas abertas para o saguão. Para o quarto de Nesryn.

			Ela deveria voltar em breve. E, quando voltasse e descobrisse que ele se fora, com Yrene... Chaol a tratara terrivelmente. Permitira-se esquecer do que tinha prometido, do que deixara implícito em Forte da Fenda. No navio até lá. E Nesryn talvez não cobrasse promessa alguma, mas Chaol havia quebrado tantas.

			— O que foi? — A pergunta de Yrene mal passou de um sussurro.

			Ele fechou os olhos. Era um canalha. Tinha arrastado Nesryn até lá, e era assim que a tratava. Enquanto ela estava fora caçando respostas, arriscando a vida, enquanto buscava algum fiapo de esperança de erguer um exército... Chaol mandaria uma mensagem... imediatamente. Para que voltasse o mais rápido possível.

			— Não é nada — respondeu ele, por fim. — Talvez você devesse ficar na Torre esta noite. Há guardas o suficiente por lá para fazer qualquer um pensar duas vezes. — Ao ver mágoa percorrer os olhos da jovem, ele acrescentou: — Não pode parecer que estou fugindo. Principalmente com a realeza agora começando a achar que posso ser alguém de interesse. Que Aelin continua sendo uma fonte de preocupação e intriga... talvez eu devesse usar isso em vantagem própria. — Ele brincou com a bengala, jogando-a entre as mãos. — Mas eu deveria ficar aqui. E você, Yrene, você deveria ir.

			Ela abriu a boca para protestar, mas parou, endireitando-se. Um brilho metálico penetrou os olhos da curandeira.

			— Vou levar eu mesma o pergaminho para Hafiza, então.

			Ao assentir, Chaol detestou o tom da voz, a tristeza naqueles olhos. Ele também errara com ela. Em não terminar primeiro com Nesryn, para deixar tudo claro. Tinha feito uma confusão.

			Um tolo. Fora um tolo ao pensar que poderia sair daquela situação. Ultrapassar a pessoa que fora, os erros que tinha cometido.

			Um tolo.
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			Yrene disparou para o alto da Torre, com o cuidado de não esmagar o pergaminho no punho.

			A destruição do quarto abalara Chaol. Assim como Yrene, mas...

			Não foi medo de se ferir ou da morte. Outra coisa havia mexido com ele.

			Na outra mão, a curandeira segurava o medalhão; o metal parecia quente contra a pele.

			Alguém sabia que eles estavam perto de descobrir o que quer que quisessem manter em segredo. Ou pelo menos suspeitavam de que eles poderiam descobrir algo e tinham destruído quaisquer fontes possíveis. E depois das peças que começaram a encaixar nas ruínas em meio a Aksara...

			Yrene controlou o temperamento ao chegar ao último patamar da Torre, o calor sufocando-a.

			Hafiza estava em sua oficina particular, repreendendo-se, debruçada sobre um tônico que ondulava com fumaça espessa.

			— Ah, Yrene — disse ela, sem olhar para cima enquanto acrescentava uma gota de algum líquido. Frascos e bacias e tigelas cobriam a mesa, espalhados entre os livros abertos e um conjunto de ampulhetas de bronze com diversas medidas de tempo. — Como foi sua festa?

			Reveladora.

			— Incrível.

			— Presumo que o jovem lorde tenha finalmente entregado seu coração.

			Yrene tossiu.

			Hafiza sorriu ao erguer a cabeça por fim.

			— Ah, eu sabia.

			— Nós não somos... quero dizer, não há nada oficial...

			— Esse medalhão sugere o contrário.

			A jovem tapou o medalhão com a mão, corando.

			— Ele não é... ele é um lorde.

			Diante das sobrancelhas erguidas de Hafiza, o temperamento dela se afiou. Quem mais sabia? Quem mais tinha visto e comentado e apostado?

			— Ele é um lorde de Adarlan — esclareceu Yrene.

			— E?

			— Adarlan.

			— Achei que tivesse superado isso.

			Talvez tivesse. Talvez não.

			— Não é nada com que se preocupar.

			Um sorriso sábio.

			— Que bom.

			Yrene respirou fundo pelo nariz.

			— Mas infelizmente não está aqui para me contar todos os detalhes sórdidos.

			— Ai! — Yrene fez uma careta. — Não.

			Hafiza acrescentou mais algumas gotas ao tônico, e a substância se agitou. Ela pegou a ampulheta de dez minutos e a virou, então a areia branca como osso passou a escorrer para a base antiga. A proclamação de uma reunião que começara mesmo antes de Hafiza dizer:

			— Presumo que tenha algo a ver com esse pergaminho em sua mão?

			Yrene olhou para o corredor aberto, então correu para fechar a porta. Em seguida as janelas.

			Quando terminou, a alta-curandeira apoiara o tônico, o rosto incomumente sério.

			A jovem explicou o saque do quarto. Os livros e os pergaminhos levados. As ruínas no oásis e a teoria insana de que talvez os curandeiros não tivessem simplesmente surgido ali, mas que tivessem sido plantados ali, em segredo. Contra os valg e seus reis.

			E, pela primeira vez desde que Yrene a conhecera, o rosto de tom marrom da idosa pareceu perder um pouco da cor. Os olhos escuros e nítidos se arregalaram.

			— Tem certeza... de que essas são as forças se reunindo em seu continente? — Hafiza se acomodou na pequena cadeira atrás da mesa de trabalho.

			— Sim. O próprio Lorde Westfall os viu. Lutou contra eles. Por isso veio para cá. Não para levantar um exército contra meros homens leais ao império de Adarlan, mas um exército que lute contra demônios que usam corpos humanos, demônios que geram monstros. Tão grandiosos e terríveis que nem mesmo todo o poder de Aelin Galathynius e de Dorian Havilliard basta.

			A alta-curandeira sacudiu a cabeça, a nuvem de cabelos brancos esvoaçando.

			— E agora vocês dois acreditam que os curandeiros têm algum papel nisso tudo?

			Yrene caminhou de um lado para outro.

			— Talvez. Fomos incansavelmente caçados em nosso próprio continente, e sei que não parece nada, mas, se um assentamento de feéricos com aptidão para a cura começou de fato uma civilização aqui tempos atrás... Por quê? Por que deixar Doranelle, por que vir para tão longe e deixar tão poucos vestígios, mas garantir que o legado da cura sobrevivesse?

			— Foi por isso que veio... e trouxe esse pergaminho.

			Yrene apoiou o pergaminho diante da alta-curandeira.

			— Como Nousha conhecia apenas lendas vagas e não conseguia ler a língua escrita aqui, achei que você poderia saber a história verdadeira. Ou me contar sobre o que trata esse pergaminho.

			Hafiza cuidadosamente o abriu, apoiando as pontas com vários frascos. Letras escuras e esquisitas tinham sido pintadas ali. A alta-curandeira tracejou o dedo enrugado sobre algumas.

			— Não sei ler tal linguagem. — Ela percorreu a mão pelo pergaminho de novo.

			Os ombros de Yrene se curvaram.

			— Mas isso me lembra... — Hafiza passou os olhos pelas estantes de livros na oficina, alguns deles selados atrás de vidro. Ela se levantou e mancou até um cofre trancado no canto sombreado da sala. As portas não eram de vidro, mas de metal. Ferro.

			Ela tirou uma chave que estava ao redor do pescoço e o abriu, chamando Yrene.

			Seguindo apressada e quase aos tropeços pela sala, ela chegou ao lado de Hafiza. Nas lombadas de alguns dos volumes, quase podres pela idade...

			— Marcas de Wyrd — murmurou a jovem curandeira.

			— Me disseram que não eram livros para olhos humanos... que era conhecimento melhor mantido trancafiado e esquecido, a não ser que encontrasse seu caminho para o mundo.

			— Por quê?

			Hafiza deu de ombros, estudando os antigos textos nas prateleiras diante delas, mas sem tocá-los.

			— Foi tudo o que minha predecessora me disse: Não se destinam aos olhos humanos. Ah, uma ou duas vezes, estive bêbada o suficiente para considerar se abriria os livros, mas sempre que tiro esta chave... — Ela brincou com o longo colar, a chave feita do mais negro ferro pendia dele. O objeto fazia conjunto com o armário. — Reconsidero.

			Hafiza sopesou a chave na palma da mão.

			— Não sei como ler estes livros, ou que língua é essa, mas, se esses pergaminhos e livros estavam na biblioteca, então o fato de que estes foram trancafiados aqui... Talvez seja o tipo de informação pela qual vale a pena matar.

			Gelo percorreu a coluna de Yrene.

			— Chaol... Lorde Westfall conhece alguém que sabe ler essas marcas. — Aelin Galathynius, dissera ele. — Talvez devêssemos levá-los até ela. O pergaminho e esses poucos livros.

			A boca da alta-curandeira se contraiu quando ela fechou as portas de ferro do armário e as trancou com um pesado clique.

			— Preciso pensar nisso, Yrene. Os riscos. Se estes livros deveriam sair.

			A jovem assentiu.

			— Sim, é claro. Mas temo que talvez não tenhamos muito tempo.

			Hafiza deslizou a chave de ferro de volta para debaixo da túnica e voltou para a mesa de trabalho, com Yrene no encalço.

			— Conheço um pouco da história — admitiu a idosa. — Achei que fosse um mito, mas... minha predecessora me contou isso assim que cheguei. Durante o festival da Lua de Inverno. Ela estava bêbada, porque eu a enchi de álcool para que revelasse seus segredos. Mas, em vez disso, ela começou a tagarelar, e acabou me dando uma aula de história. — A alta-curandeira riu, sacudindo a cabeça. — Jamais me esqueci, em grande parte porque fiquei muito desapontada por ter conseguido tão pouco com três garrafas de vinho caro compradas com todo o dinheiro que tinha.

			Yrene se recostou contra a antiga mesa de trabalho quando Hafiza se sentou e entrelaçou os dedos no colo.

			— Ela me contou que há muito tempo, antes de os homens aparecerem aqui, antes de os senhores dos cavalos e os ruks acima das estepes, esta terra realmente pertencia aos feéricos. Um pequeno e lindo reinozinho, com capital aqui. Antica foi construída sobre suas ruínas. Mas os templos aos deuses eram erguidos além das muralhas da cidade, nas montanhas, nas terras dos rios, nas dunas.

			— Como a necrópole em Aksara.

			— Sim. E ela me contou que eles não queimavam os corpos dos mortos, mas os colocavam em tumbas dentro de sarcófagos tão espessos que nenhum martelo ou aparelho conseguia abri-los. Selados com feitiços e fechaduras inteligentes. Para jamais serem abertos.

			— Por quê?

			— Aquela bêbada louca me disse que era porque viviam com medo de que alguém entrasse. Para lhes tomar os corpos.

			Yrene ficou feliz por estar encostada na mesa.

			— A forma como os valg agora usam os humanos para possessão.

			Um aceno.

			— Ela tagarelou sobre como tinham deixado o conhecimento da cura para que nós encontrássemos. Que eles tinham roubado de outro lugar e que esses ensinamentos formavam a base da Torre. Que a própria Kamala fora treinada nas artes dos feéricos cujos registros foram descobertos em tumbas e catacumbas há muito perdidas para nós. Kamala fundou a Torre com base no que ela e sua pequena ordem aprenderam. Adoravam Silba porque ela era a deusa da cura feérica também. — Hafiza indicou as corujas entalhadas pela oficina, pela própria Torre, e esfregou a têmpora. — Então sua teoria poderia se sustentar. Jamais descobri como os feéricos vieram até aqui, para onde foram e por que sumiram. Mas estiveram aqui e, de acordo com minha predecessora, deixaram algum tipo de conhecimento ou poder para trás. — Um franzir da testa na direção daquela estante trancada.

			— Que alguém está agora tentando apagar. — Yrene engoliu em seco. — Nousha vai me matar quando souber que aqueles livros e pergaminhos foram levados.

			— Ah, pode ser, realmente. Mas provavelmente vai sair à caça de quem quer que tenha feito isso primeiro.

			— O que tudo isso significa? Por que ter tanto trabalho?

			Hafiza caminhou de volta para o tônico. A ampulheta estava quase vazia.

			— Talvez seja o que você deve descobrir. — Ela acrescentou mais algumas gotas de líquido ao tônico, então pegou a ampulheta de um minuto e a virou. — Considerarei a questão dos livros, Yrene.
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			Yrene voltou para o quarto, escancarou a janela para deixar a brisa entrar na câmara abafada e se sentou na cama por um minuto inteiro antes de sair andando de novo.

			Deixara o pergaminho com Hafiza, pensando que a estante de livros trancada era mais segura que qualquer outro lugar. Mas não eram pergaminhos ou livros antigos que enchiam sua cabeça conforme ela virava à esquerda e seguia para o andar de baixo.

			Progresso. Tinham feito progresso com o ferimento de Chaol, significativamente, mas tinham retornado e encontrado o quarto destruído.

			O quarto dele — não deles. Chaol deixara isso bem claro mais cedo.

			Os passos de Yrene não hesitaram, mesmo com as pernas doendo após quase dois dias de cavalgada. Devia haver alguma conexão... o progresso do lorde, aqueles ataques.

			Ela jamais conseguiria pensar no quarto silencioso e abafado. Ou na biblioteca, não quando acabaria saltando a cada passo ou miada de uma curiosa gata Baast.

			Mas havia um lugar, silencioso e seguro. Um lugar onde poderia trabalhar os fios emaranhados que os levaram até ali.
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			O Ventre estava vazio.

			Depois de ter se limpado e colocado o vestido lavanda de tecido pálido e fino, Yrene seguira para a câmara cheia de vapor, incapaz de não olhar para a banheira na parede mais afastada. Para onde aquela curandeira chorara apenas horas antes da morte.

			Ela esfregou o rosto, respirando para se acalmar.

			As banheiras dos dois lados a chamavam, as águas borbulhantes eram convidativas, prometendo acalmar braços e pernas doloridos. Mas Yrene permaneceu no centro da câmara, em meio àqueles sinos que tocavam levemente, e encarou a escuridão bem no alto.

			De uma estalactite na escuridão, longe demais para ser vista, caiu uma gota d’água — aterrissando em sua testa. Yrene fechou os olhos diante da água fria e ríspida, mas não fez menção de limpá-la.

			Os sinos cantavam e murmuravam, as vozes das irmãs há muito mortas. Ela se perguntou se aquela curandeira que tinha morrido... Se sua voz agora cantava ali.

			Yrene olhou para cima, para a fileira mais próxima de sinos pendurados, de diversos tamanhos e formatos. Seu sino...

			Com pés descalços e silenciosos, Yrene caminhou até a pequena estalagmite que se projetava do chão perto da parede, para a corrente frouxa entre ela e outra pilastra a poucos metros. Sete outros sinos pendiam ali, mas a curandeira não precisava de um lembrete de qual era o seu.

			Ela sorriu para o pequeno sino de prata, comprado com o outro daquela estranha. Ali estava o próprio nome, gravado na lateral — talvez o mesmo joalheiro que Chaol tinha encontrado para o amuleto que pendia de seu pescoço. Mesmo ali, Yrene não quisera se separar da joia.

			Cuidadosamente, ela roçou o dedo sobre o sino, sobre seu nome e a data em que entrara na Torre.

			Em seguida ao toque, um ressoar baixo e doce saltitou, ecoando pelas paredes de pedra e pelos outros sinos, fazendo alguns deles tocarem como que em resposta.

			Por todo lado, o som do sino de Yrene dançou, e ela girou onde estava, como se pudesse seguir o som. E quando se dissipou...

			Yrene deu um peteleco no sino de novo. Um som mais alto, mais nítido.

			O som ecoou pela câmara, e a curandeira o observou e acompanhou.

			Ele se dissipou de novo. Mas não antes que o poder de Yrene despertasse em resposta.

			Com mãos que não lhe pertenciam por completo, ela tocou o sino uma terceira vez.

			E, conforme a cantoria preenchia a câmara, a jovem começou a caminhar.

			Para todo lugar que o som ia, Yrene seguia.

			Os pés descalços batiam na pedra úmida, e a curandeira acompanhava o caminho do som pelo Ventre, como se ele fosse um coelho correndo adiante.

			Em torno das estalagmites que se erguiam do chão. Sob as estalactites que escorriam de cima. Atravessando a câmara; serpenteando pelas paredes; fazendo as velas tremerem. Adiante e adiante, ela acompanhava aquele som.

			Além dos sinos de gerações de curandeiras, todos cantando ao encalço.

			Yrene tamborilou os dedos por eles também.

			Uma onda de som respondeu.

			Deve entrar onde teme caminhar.

			Ela prosseguiu, os sinos tocando, tocando, tocando. Mesmo assim, ela seguiu o som do próprio sino, aquela canção doce e nítida que a chamava para a frente. Puxando-a.

			Aquela escuridão ainda vivia dentro dele; no ferimento. Eles a tinham empurrado tão para trás, mas ela permanecia. No dia anterior, ele contara coisas que lhe partiram o coração, mas não a história completa.

			Mas, se a chave para derrotar aquele fiapo de escuridão valg não estivesse somente em enfrentar as memórias, se explosões sem direção da magia de Yrene não fizessem nada...

			Ela seguiu o som do sino de prata até o ponto final:

			Um canto antigo da câmara, com correntes enferrujadas pela idade e alguns dos sinos verdes pela oxidação.

			Ali, o som de seu sino se calava.

			Não, não estava calado. Mas esperava. Murmurava contra o canto de pedra.

			Havia um pequeno sino, pendurado bem na ponta da corrente. Tão enferrujado que a letra estava quase impossível de ler.

			Mas Yrene leu o nome ali.

			Yafa Towers.

			Ela não sentiu o golpe duro da pedra ao cair de joelhos. Ao ler aquele nome, a data — a data de duzentos anos antes.

			Uma mulher Towers. Uma curandeira Towers. Ali... com ela. Uma mulher Towers estivera cantando naquela câmara durante os anos em que Yrene vivera ali. Mesmo agora, mesmo tão longe de casa, ela jamais estivera sozinha.

			Yafa. Yrene proferiu o nome, sem som, com a mão no coração.

			Entre onde teme caminhar...

			Ela olhou para a escuridão do Ventre acima.

			Alimentando-se. O poder do valg estivera se alimentando dele...

			Sim, foi o que a escuridão acima pareceu dizer. Nem uma gota soou; nem um sino tocou.

			Yrene olhou para as mãos, caídas, inertes ao lado do corpo. Conjurou adiante o leve brilho branco do próprio poder, deixando que preenchesse a câmara, que ecoasse da rocha em uma canção silenciosa. Que ecoasse daqueles sinos, as vozes de milhares de suas irmãs, a voz da Towers antes de Yrene.

			Entre onde teme caminhar...

			Não o vazio que espreitava dentro dele. Mas o vazio dentro dela.

			Aquele que começara no dia em que soldados tinham se reunido em torno do chalé, puxando-a pelos cabelos até a grama verde.

			Será que Yafa soubera, ali, dentro daquela câmara, tão fundo na terra, o que acontecera naquele dia do outro lado do oceano? Será que observara durante os últimos dois meses e lançara sua canção antiga e enferrujada, como uma súplica silenciosa?

			Não eram homens ruins, Yrene.

			Não, não eram. Os homens que ele havia comandado, com quem havia treinado, que tinham usado o mesmo uniforme, se curvado ao mesmo rei que os soldados que vieram naquele dia...

			Não eram homens ruins. Existiam pessoas em Adarlan que valia salvar — por quem valia lutar. Não eram o inimigo, jamais tinham sido. Talvez ela já soubesse disso antes da revelação de Chaol no oásis no dia anterior. Talvez ela apenas não tivesse tido vontade de saber.

			Mas a coisa que permanecia dentro dele, aquele fiapo do demônio que ordenara tudo...

			Sei o que você é, disse Yrene silenciosamente.

			Pois era a mesma coisa que vivia dentro dela durante aqueles anos, lhe tomando coisas, embora a sustentasse. Uma criatura diferente, mas ainda assim igual.

			A curandeira reuniu a magia de volta para dentro do corpo, e o brilho se dissipou. Ela sorriu para a doce escuridão acima. Agora entendo.

			Outra gota d’água beijou sua testa em resposta.

			Sorrindo, Yrene estendeu a mão para o sino de sua ancestral. E o tocou.
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			Chaol acordou na manhã seguinte e mal conseguiu se mover.

			Tinham consertado o quarto e acrescentado mais guardas, e, quando a realeza por fim voltara das dunas ao pôr do sol, tudo estava em ordem.

			Ele não vira Yrene pelo resto daquele dia, e se perguntava se ela e a alta-curandeira teriam, de fato, encontrado algo de valor no pergaminho. No entanto, quando chegara o jantar e ela ainda não havia aparecido, Chaol mandara Kadja buscar notícias com Shen.

			O próprio Shen tinha voltado — corando um pouco, sem dúvida graças à beleza da criada que o levara até ali — para esclarecer que se certificara de receber da Torre notícias de que Yrene tinha voltado em segurança e que não tinha deixado a torre desde então.

			Mesmo assim, Chaol cogitou chamá-la quando suas costas começaram a doer ao ponto de ficar insuportável, quando nem mesmo a bengala conseguia ajudá-lo a atravessar o quarto. Mas a suíte não era segura. E, se ela começasse a ficar lá, e Nesryn voltasse antes que Chaol pudesse explicar...

			Ele não conseguia tirar esse pensamento da cabeça. O que tinha feito, a confiança que quebrara.

			Então ele conseguira tomar um banho, esperando que fosse aliviar os músculos doloridos, e quase rastejara até a cama.

			Chaol acordou ao alvorecer, tentou pegar a bengala ao lado da cama e conteve o grito de dor.

			Pânico se chocou contra ele, selvagem e afiado. O lorde trincou os dentes, tentando lutar contra aquilo.

			Dedos dos pés. Conseguia mover os dedos dos pés. E os tornozelos. E os joelhos...

			O pescoço se arqueou diante das ondas de dor quando ele moveu os joelhos, as coxas, o quadril.

			Pelos deuses. Tinha forçado demais, tinha...

			A porta se escancarou e abriu, e ali estava ela, naquele vestido roxo.

			Os olhos de Yrene se arregalaram, então se acalmaram; como se estivesse prestes a contar algo a ele.

			Em vez disso, aquela máscara de calma tranquilizadora cobriu o rosto da curandeira enquanto ela prendia parte do cabelo, como de costume, e se aproximava com passadas determinadas.

			— Consegue se mover?

			— Sim, mas a dor... — Chaol mal conseguia falar.

			Soltando a sacola no carpete, Yrene enrolou as mangas.

			— Consegue se virar?

			Não. Ele tentara e...

			Ela não esperou por uma resposta.

			— Descreva exatamente o que fez ontem, desde o momento que parti até agora.

			Chaol descreveu. Tudo, até o banho...

			Yrene xingou imundícies.

			— Gelo. Gelo para ajudar músculos cansados, não calor. — Ela exalou. — Preciso que vire. Vai sentir uma dor dos infernos, mas é melhor se fizer de uma vez só...

			Ele não esperou. Trincou os dentes e o fez.

			Um grito disparou da garganta de Chaol, mas Yrene foi imediatamente para lá, com as mãos na bochecha e nos cabelos do lorde, com a boca contra sua têmpora.

			— Bom — sussurrou ela contra a pele. — Um homem corajoso.

			Ele não se incomodara em vestir mais que calções para dormir, então a curandeira precisou fazer pouco para prepará-lo conforme passou as mãos pelas costas de Chaol, tracejando o ar acima da pele.

			— O ferimento... o ferimento voltou — sussurrou Yrene.

			— Não estou surpreso — disse ele, com os dentes trincados. Nada surpreso.

			Ela abaixo as mãos para a lateral do próprio corpo.

			— Por quê?

			Ele passou o dedo sobre a colcha bordada.

			— Apenas... faça o que precisar fazer.

			Yrene parou diante da esquiva... então vasculhou a bolsa em busca de algo. O mordedor. No entanto, ela o segurou nas mãos em vez de colocar na boca de Chaol.

			— Vou entrar — disse ela, baixinho.

			— Tudo bem.

			— Não... Vou entrar e vou acabar com isso. Hoje. Agora mesmo.

			Foi preciso um momento para as palavras serem absorvidas. Tudo o que aquilo compreenderia. Ele ousou perguntar:

			— E se eu não conseguir? — Encarar, suportar?

			Não havia medo nos olhos de Yrene, nenhuma hesitação.

			— Essa pergunta não sou eu que preciso responder.

			Não, jamais fora. Chaol observou a luz do sol dançar no medalhão, sobre as montanhas e os mares. O que Yrene poderia testemunhar dentro dele naquele momento, o quanto fracassara terrivelmente, de novo e de novo...

			Mas tinham caminhado até ali. Juntos. Ela não dera as costas. Para nada daquilo.

			E ele também não faria isso.

			— Pode se ferir se ficar tempo demais — disse Chaol, com um nó na garganta.

			De novo, nenhuma sombra de dúvida ou terror.

			— Tenho uma teoria. Quero testá-la. — Yrene deslizou o mordedor entre os lábios de Chaol, e ele mordeu levemente. — E você... você é a única pessoa em quem posso testar.

			No momento que ela lhe colocou as mãos na coluna exposta, ocorreu ao antigo capitão por que ele era o único em quem Yrene poderia testar. Mas não havia nada que pudesse fazer conforme dor e escuridão se chocavam contra ele.

			Não tinha como impedir a curandeira, que mergulhava em seu corpo, com a magia como uma luz branca invasora em torno deles, dentro deles.

			Os valg. O corpo de Chaol tinha sido manchado pelo poder, e Yrene...
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			Yrene não hesitou.

			Ela disparou por ele, descendo pela escada da coluna, pegando os corredores dos ossos e do sangue.

			Era uma lança de luz, disparada diretamente contra a escuridão, mirando aquela sombra que pairava e se estendia mais uma vez. Que tentava reivindicá-lo de novo.

			Yrene se chocou contra a escuridão e gritou.

			A escuridão rugiu de volta, e as duas se entrelaçaram, atracando-se.

			Era estranha e fria e vazia; estava cheia de podridão e vento e ódio.

			Yrene se atirou para dentro dela. Até a última gota.

			E acima, como se a superfície de um mar escuro como a noite os separasse, Chaol urrava de dor.

			Naquele dia. Terminaria naquele dia.

			Sei o que você é.

			Então Yrene lutou, e a escuridão revidou.
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			A agonia o dilacerou, interminável e infinita.

			Chaol apagou em um minuto. O que o fez cair livremente naquele lugar. Naquele poço.

			O fundo da descida.

			O inferno oco sob as raízes de uma montanha.

			Ali, onde tudo estava trancado e enterrado. Ali, onde tudo fora se enraizar.

			A fundação vazia, minada e cortada, arruinada e transformada em nada além daquele poço.

			Nada.

			Nada.

			Nada.

			Uma inutilidade e um nada.

			Ele viu o pai primeiro. Depois a mãe e o irmão e aquela fortaleza fria na montanha. Viu as escadas cobertas de gelo e neve, manchadas com sangue. Viu o homem para quem ele alegremente tinha se vendido, pensando que isso levaria Aelin para a segurança. Celaena para a segurança.

			Ele mandara a mulher que tinha amado para a segurança de outro assassinato. Ele a enviara a Wendlyn, pensando que era melhor que Adarlan. Para matar a família real.

			Seu pai surgiu do escuro, o espelho do homem que ele poderia ter se tornado, que um dia poderia ser. Desgosto e desapontamento contorceram as feições do homem que o encarava, o filho que poderia ter sido.

			O preço pedido por seu pai... ele achou que era uma sentença de prisão.

			Mas talvez tivesse sido uma chance de liberdade — de salvar o filho inútil e perdido do mal que provavelmente suspeitava de que estava prestes a ser liberado.

			Ele tinha quebrado aquela promessa ao pai.

			Chaol o odiava, mas ainda assim seu pai — aquele canalha horrível e miserável — cumprira com sua parte do acordo.

			Ele... não cumprira.

			Quebrador de juramento. Traidor.

			Tudo o que fizera, Aelin destruíra. A começar por sua honra.

			Ela, com aquela fluidez, aquela área sombria em que vivia... Chaol quebrara os votos por ela. Quebrara tudo o que era por ela.

			Podia vê-la na escuridão.

			Os cabelos dourados, os olhos turquesa que tinham sido a última pista, a última peça do quebra-cabeça.

			Mentirosa. Assassina. Ladra.

			Ela se banhava no sol sobre uma espreguiçadeira na varanda da suíte que ocupara no palácio, com um livro no colo. Inclinando a cabeça para o lado, Aelin o olhou com aquele meio sorriso preguiçoso. Um gato sendo despertado do repouso.

			Ele a odiava.

			Odiava aquele rosto, a diversão e a severidade. O temperamento e a crueldade que podiam reduzir alguém a frangalhos sem sequer uma palavra — apenas um olhar. Apenas um segundo de silêncio.

			Ela gostava de tais coisas. Deliciava-se com elas.

			E Chaol ficara tão enfeitiçado por isso, por aquela mulher que era uma chama viva. Ele estivera disposto a deixar tudo para trás. A honra. Os votos que fizera.

			Por aquela mulher arrogante, altiva, orgulhosa, ele destruíra partes de si mesmo.

			E depois, ela lhe dera as costas, como se ele fosse um brinquedo quebrado.

			Direto para os braços daquele príncipe feérico, que surgiu da escuridão. Que se aproximou da espreguiçadeira na varanda, sentando-se na ponta.

			O meio sorriso ficou diferente. Os olhos brilharam.

			O interesse letal e predatório se concentrou no príncipe. Ela pareceu brilhar mais forte. Se tornar mais alerta. Mais centrada. Mais... viva.

			Fogo e gelo. Um fim e um início.

			Os dois não se tocaram.

			Apenas permaneceram na espreguiçadeira, alguma conversa não dita se passando entre eles. Como se tivessem finalmente encontrado algum reflexo de si mesmos no mundo.

			Chaol os odiava.

			Ele os odiava por aquela tranquilidade, aquela intensidade, aquele sensação de completude.

			Aelin o devastara, devastara sua vida, e, então, tinha caminhado direto para o príncipe, como se passasse de um cômodo ao outro.

			E depois de tudo ter ficado destruído, depois de ele ter dado as costas para tudo o que conhecia e de ter mentido para quem mais importava para guardar os segredos de Aelin, ela não tinha estado lá para lutar. Para ajudar.

			Apenas voltara meses depois e atirara tudo na cara de Chaol.

			Sua inutilidade. O nada que era.

			Você me lembra de como o mundo deveria ser. De como o mundo pode ser.

			Mentiras. As palavras de uma menina grata a ele por ter lhe oferecido a liberdade, por instigá-la e instigá-la, até que estivesse rugindo para o mundo de novo.

			Uma menina que deixara de existir na noite em que encontraram aquele corpo na cama.

			Quando ela havia lhe rasgado o rosto.

			Quando tentara mergulhar a adaga em seu coração.

			A predadora que ele tinha visto naqueles olhos... fora libertada.

			Não havia coleira que pudesse mantê-la amarrada. E palavras como honra e dever e confiança, elas tinham desaparecido.

			Aelin estripara aquele cortesão nos túneis. Deixara o corpo do homem cair, e fechara os olhos, com precisamente a mesma expressão no rosto que exibia durante aqueles espasmos de paixão. E, quando tinha aberto os olhos de novo...

			Assassina. Mentirosa. Ladra.

			Ela ainda estava sentada na espreguiçadeira, com o príncipe feérico ao lado, ambos observando a cena no túnel, como se fossem espectadores em uma partida.

			Observando Archer Finn desabar sobre pedras, com o sangue vazando, com o rosto contraído de choque e dor. Observando Chaol de pé ali, incapaz de se mover ou de falar, conforme ela inspirava a morte e a vingança diante de si.

			Conforme Celaena Sardothien se desfazia, destruindo-se completamente.

			Ele, ainda assim, tentara protegê-la. Libertá-la. Redimir-se.

			Você sempre será meu inimigo.

			Ela rugira aquelas palavras com dez anos de ódio.

			E falara a verdade. Tanto quanto qualquer criança que perdera e sofrera nas mãos de Adarlan.

			Como Yrene falaria.

			O jardim surgiu em outro bolsão de escuridão. O jardim e o chalé, a mãe e a criança rindo.

			Yrene.

			A coisa que ele não vira se aproximando. A pessoa que não esperara encontrar.

			Ali na escuridão... ali estava ela.

			No entanto, mesmo assim fracassara. Não agira corretamente com ela, ou com Nesryn.

			Devia ter esperado, devia ter respeitado as duas o suficiente para acabar com uma e começar com a outra, mas, pelo visto, fracassara naquilo também.

			Aelin e Rowan permaneciam na espreguiçadeira à luz do sol.

			Chaol viu o príncipe feérico cuidadosa e respeitosamente pegar a mão de Aelin, virando-a. Expondo o pulso ao sol. Expondo as leves marcas de grilhões.

			Viu Rowan passar o polegar por aquelas cicatrizes. Viu o fogo nos olhos de Aelin queimar.

			De novo e de novo, ele acariciou as cicatrizes com o polegar. E a máscara de Aelin caiu.

			Havia fogo naquele rosto. E ódio. E esperteza.

			Mas também tristeza. Medo. Desespero. Culpa.

			Vergonha.

			Orgulho e esperança e amor. O peso de um fardo do qual fugira, mas que agora...

			Amo você.

			Desculpe.

			Aelin tentara explicar. Dissera o mais claramente possível. Dera a verdade a ele para que pudesse decifrá-la depois que ela se fosse, para que, então, entendesse. Ela fora sincera naquelas palavras. Desculpe.

			Um pedido de desculpas pelas mentiras. Pelo que fizera com ele, com a vida dele. Por jurar que o escolheria, que optaria por ele, não importasse o que acontecesse. Sempre.

			Ele queria odiá-la por aquela mentira. Aquela falsa promessa descartada nas florestas nebulosas de Wendlyn.

			No entanto.

			Ali, com o príncipe, sem a máscara... Aquele era o fundo do poço de Aelin.

			Ela fora até Rowan com a alma cambaleante. Fora até ele como era, como jamais fora com mais ninguém. E tinha voltado inteira.

			Ainda assim, ela havia esperado — esperado para estar com ele.

			Chaol desejara Yrene e a levara para a cama sem sequer pensar em Nesryn, mas Aelin...

			Ela e Rowan estavam olhando para ele. Ainda como um animal no bosque, ambos. Mas seus olhos compreendiam. Sabiam.

			Ela havia se apaixonado por outra pessoa, quisera outra pessoa; tão intensamente quanto ele queria Yrene.

			Mas fora Aelin, cínica e irreverente, quem o honrara. Mais que ele honrara Nesryn.

			O queixo da rainha se abaixou como se ela dissesse sim.

			E Rowan... O príncipe a deixara voltar para Adarlan. Para acertar as coisas pelo reino dela, mas também para que decidisse sozinha o que queria. Quem queria. E se Aelin tivesse escolhido Chaol... Ele sabia, bem no fundo, que Rowan teria se afastado. Se aquela escolha a tivesse feito feliz, o guerreiro feérico teria lhe dado as costas sem sequer dizer a ela como se sentia.

			Vergonha o sufocou, nauseante e escorregadia.

			Chaol a chamara de monstro. Pelo poder, pelas ações, no entanto...

			Não a culpava.

			Ele entendia.

			Que talvez tivesse prometido coisas, mas... ela mudara. O caminho tinha mudado.

			Ele entendia.

			Ele prometera a Nesryn... ou deixara implícito. E, quando ele mudara, quando o caminho se alterara; quando Yrene havia aparecido no caminho...

			Ele entendia.

			Aelin sorriu levemente para Chaol quando ela e Rowan ondularam com um raio de sol e sumiram.

			Deixando um piso de mármore vermelho com sangue empoçado.

			Uma cabeça caindo grosseiramente sobre azulejos lisos.

			Um príncipe gritando de agonia, ódio e desespero.

			Amo você.

			Vá.

			Aquilo... se tivesse havido uma separação, foi naquele momento.

			Quando ele se virou e fugiu. E deixou o amigo, o irmão, naquela câmara.

			Quando fugiu daquela luta, daquela morte.

			Dorian o perdoara. Não o culpava.

			Mas, ainda assim, ele fugira. Ainda assim, se fora.

			Tudo o que planejara, que trabalhara para salvar, tudo ruíra.

			Dorian estava diante de Chaol, com as mãos nos bolsos, um leve sorriso no rosto.

			Não merecia servir tal homem. Tal rei.

			A escuridão forçou mais. Revelando aquela sala de conselho sangrenta. Revelando o príncipe e o rei que ele servira. Revelando o que os dois tinham feito. A seus homens.

			Naquela câmara sob o castelo.

			Como Dorian tinha sorrido. Sorrido enquanto Ress gritara, enquanto Brullo lhe cuspira no rosto.

			Era culpa dele... tudo aquilo. Cada momento de dor, aquelas mortes...

			A escuridão mostrou a ele as mãos de Dorian ao usarem aqueles instrumentos sob o castelo. Com sangue jorrando e ossos se partindo. Mãos determinadas, limpas. E aquele sorriso.

			Ele sabia. Soubera, adivinhara. Nada jamais consertaria aquilo. Para os homens dele; para Dorian, que precisaria viver com aquilo.

			Para Dorian, a quem ele abandonara no castelo.

			Aquele momento, de novo e de novo: a escuridão lhe mostrava aquilo.

			Quando Dorian tinha se mantido firme. Quando tinha revelado a magia, praticamente uma sentença de morte, e ganhado tempo para que Chaol fugisse.

			Ele sentira tanto medo; tanto medo de magia, de perda, de tudo. E esse medo... o levara até essas coisas mesmo assim. Apressara-o para aquele caminho. Chaol se agarrara com tanta força, lutara contra aquilo e lhe custara tudo. Tarde demais. Era tarde demais para que ele visse com clareza.

			E quando o pior havia acontecido; quando vira aquele colar; quando vira seus homens pendurados nos portões, com os corpos destruídos bicados por corvos...

			Aquilo o arrasara até o interior. Até o poço vazio sob a montanha em que estivera.

			Ele havia desabado. Tinha se deixado perder tudo de vista.

			E encontrara um lampejo de paz em Forte da Fenda, mesmo depois do ferimento, no entanto...

			Era como colocar um curativo sobre um ferimento à faca na barriga.

			Não tinha se curado. Descontrolado e revoltado, não quisera se curar.

			Não de verdade. Seu corpo, sim, mas mesmo assim...

			Alguma parte de Chaol sussurrara que era merecido.

			E o ferimento à alma... Ele se sentira contente por deixá-lo apodrecer.

			Um fracassado e mentiroso e quebrador de juramento.

			A escuridão se reuniu, com um vento a agitando.

			Podia ficar ali para sempre. Na escuridão atemporal.

			Sim, sussurrou a escuridão.

			Ele poderia ficar e se revoltar e odiar e se enroscar em nada além de sombras.

			Mas Dorian permanecia diante de Chaol, ainda sorrindo levemente. Esperando.

			Esperando.

			Por... ele.

			Chaol fizera uma promessa. Ainda não a quebrara.

			De salvá-los.

			Seu amigo, seu reino.

			Ainda tinha isso.

			Mesmo ali, no fundo daquele inferno escuro, ainda tinha isso.

			E a estrada pela qual viajara até então... Não, não olharia para trás.

			E se prosseguirmos apenas para encontrar mais dor e desespero?

			Aelin sorrira diante da pergunta, feita naquele telhado em Forte da Fenda. Como se tivesse entendido, muito antes de Chaol, que ele encontraria aquele poço. E descobriria a resposta sozinho.

			Então não é o fim.

			Isso...

			Isso não é era o fim. Essa fenda dentro de si, esse fundo, não era o fim.

			Restava uma promessa.

			Que ele ainda cumpriria.

			Não é o fim.

			Chaol sorriu para Dorian cujos olhos cor de safira brilharam com alegria — com amor.

			— Vou voltar para casa — sussurrou ele para seu irmão, seu rei.

			Dorian apenas fez uma reverência com a cabeça e sumiu na escuridão.

			Deixando Yrene de pé atrás dele.

			Ela brilhava com luz branca, intensa como uma estrela recém-nascida.

			— A escuridão pertence a você — disse a curandeira, baixinho. — Para moldar como quiser. Para dar poder ou torná-la inofensiva.

			— Foi do valg em algum momento? — As palavras ecoaram no vazio.

			— Sim. Mas é sua agora. Este lugar, esta última semente.

			Permaneceria dentro de Chaol, uma cicatriz e um lembrete.

			— Vai crescer de novo?

			— Apenas se você deixar. Apenas se não a encher de coisas melhores. Apenas se não perdoar. — Chaol sabia que Yrene não estava falando apenas de outros. — Mas, se for bom consigo mesmo, se você... se você se amar... — A boca tremeu. — Se você se amar tanto quanto amo você...

			Algo começou a bater no peito do lorde. Um tambor que se calara lá embaixo.

			Yrene estendeu a mão para ele, sua luminescência ondulando na escuridão.

			Não é o fim.

			— Vai machucar? — perguntou Chaol, rouco. — O caminho de volta... o caminho para fora?

			O caminho de volta à vida, a ele mesmo.

			— Sim — sussurrou a curandeira. — Mas apenas desta última vez. A escuridão não quer perdê-lo.

			— Creio que não possa dizer o mesmo.

			O sorriso de Yrene estava mais forte que o brilho do corpo. Uma estrela. Era uma estrela cadente.

			Ela estendeu a mão de novo. Uma promessa silenciosa — do que aguardava do outro lado da escuridão.

			Chaol ainda tinha muito que fazer. Juramentos para manter.

			E ao olhar para ela, para aquele sorriso...

			Vida. Tinha a vida para saborear, pela qual lutar.

			E a destruição que começara e terminara ali... Sim, pertencia a ele. Tinha permissão de se destruir, para que o conserto pudesse começar.

			Para que ele pudesse começar de novo.

			Chaol devia isso a seu rei, a seu país.

			E devia isso a si mesmo.

			Yrene assentiu como se para dizer sim.

			Então Chaol ficou de pé.

			Ele observou a escuridão, aquele pedaço de si. E não recuou diante dela.

			Então, sorrindo para Yrene, pegou a mão da curandeira.
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			Era agonia e desespero e medo. Era alegria e riso e descanso.

			Era vida, tudo aquilo, e, quando aquela escuridão avançou para Yrene e ele, Chaol não a temeu.

			Apenas olhou na direção da escuridão e sorriu.

			Não estava quebrado.

			Fora refeito.

			E, quando a escuridão o encarou...

			Chaol acariciou a bochecha da jovem com a mão. Beijou sua testa.

			A escuridão afrouxou o toque e rolou de volta para aquele poço. Aninhou-se no chão rochoso, então silenciosa e cuidadosamente o observou.

			Chaol teve a sensação de que subia, de que era sugado por uma porta fina demais. Yrene o agarrou, puxando-o consigo.

			Ela não soltou. Não hesitou. Ela os lançou para cima, como uma estrela correndo para a noite.

			Luz branca se chocou contra os dois...

			Não. Luz do dia.

			Chaol apertou bem os olhos para se proteger da claridade.

			A primeira coisa que sentiu foi nada.

			Nenhuma dor. Nenhuma dormência. Nenhum latejar ou exaustão.

			Tudo havia sumido.

			As pernas estavam... Ele mexeu uma delas. Balançou e girou o membro sem uma faísca de dor ou tensão.

			Suave como manteiga.

			Então olhou para a direita, para onde Yrene sempre se sentava.

			Ela simplesmente sorria para ele.

			— Como? — perguntou Chaol, rouco.

			Alegria iluminou os incríveis olhos da curandeira.

			— Minha teoria... Explicarei depois.

			— A marca está...

			A boca da curandeira se contraiu.

			— Está menor, mas… ainda está lá. — Ela cutucou um ponto na coluna do lorde. — Embora eu não sinta nada quando a toco. Nada mesmo.

			Um lembrete. Como se algum deus quisesse que Chaol se lembrasse daquilo, que se lembrasse do que ocorrera.

			Ele se sentou, maravilhando-se com a facilidade, com a falta de rigidez.

			— Você me curou.

			— Acho que nós dois merecemos crédito considerável desta vez. — Os lábios de Yrene estavam pálidos demais, a pele, macilenta.

			Chaol acariciou sua bochecha com os nós dos dedos.

			— Está se sentindo bem?

			— Estou... cansada. Mas bem. Você está se sentindo bem?

			Ele a pegou no colo e enterrou a cabeça no pescoço da jovem.

			— Sim — sussurrou Chaol. — Mil vezes, sim.

			Seu peito... havia uma leveza nele. Nos ombros.

			Yrene o afastou.

			— Ainda precisa tomar cuidado. Tão recém-curado, ainda pode se ferir. Dê tempo a seu corpo para que descanse, para deixar a cura se estabelecer.

			Ele ergueu uma sobrancelha.

			— Descansar compreende o que exatamente?

			O sorriso de Yrene se tornou malicioso.

			— Algumas coisas que apenas pacientes especiais descobrem.

			A pele de Chaol se repuxou sobre os ossos, mas a curandeira desceu de seu colo.

			— Talvez queira se banhar.

			O antigo capitão piscou, olhando para si mesmo. Para a cama. Então se encolheu.

			Havia vômito. Nos lençóis e no braço esquerdo.

			— Quando...

			— Não tenho certeza.

			O sol poente já estava emoldurando o jardim, enchendo o quarto de longas sombras.

			Horas. O dia todo, eles permaneceram ali.

			Chaol saiu da cama, maravilhando-se com como deslizava pelo mundo, como uma lâmina atravessando seda.

			Ele sentiu Yrene observando conforme caminhava para o banheiro.

			— Água quente é seguro agora? — perguntou o lorde por cima do ombro, tirando o calção e entrando no banho deliciosamente quente.

			— Sim — confirmou Yrene. — Não está mais cheio de músculos tensos.

			Ele mergulhou na água, esfregando-se. Cada movimento... pelos deuses.

			Quando Chaol irrompeu na superfície, limpando a água do rosto, ela estava de pé à porta arqueada.

			Ele ficou imóvel diante da nebulosidade nos olhos de Yrene.

			Devagar, ela desatou os laços na frente daquele vestido lilás e deixou que a roupa descesse até o chão, assim como as roupas íntimas.

			A boca de Chaol ficou seca conforme ela manteve os olhos fixos nele, balançando o quadril a cada passo que dava para a banheira. Para as escadas.

			Yrene entrou na água, e o sangue de Chaol latejou nos ouvidos.

			Ele estava sobre Yrene antes que ela chegasse ao último degrau.
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			Os dois perderam o jantar. E a sobremesa.

			E o kahve da meia-noite.

			Kadja entrara durante o banho para trocar os lençóis, mas Yrene não conseguiu se sentir envergonhada do que a criada provavelmente ouvira. Eles certamente não tinham sido silenciosos na água.

			E certamente não foram silenciosos durante as horas que se seguiram.

			A curandeira mancava de exaustão quando se separaram, suada o bastante para que outra ida à banheira fosse iminente. O peito de Chaol subia e descia com fôlegos poderosos.

			No deserto, ele fora inacreditável. Mas agora, curado — não só na coluna, nas pernas; curado naquele lugar escuro e pútrido dentro da alma...

			Chaol deu um beijo na testa suada e pegajosa de Yrene, os lábios tocaram os cachos soltos que surgiram graças ao banho. A outra mão lhe traçou círculos na lombar.

			— Você disse algo... lá naquele poço — sondou Chaol.

			— Mmm. — Estava cansada demais para formar palavras além de um murmúrio.

			— Você disse que me ama.

			Bem, isso a despertou.

			O estômago de Yrene se revirou.

			— Não se sinta obrigado a...

			Chaol a calou com aquele olhar firme, inabalado.

			— É verdade?

			Yrene tracejou a cicatriz na bochecha do lorde. Ela não vira muito do início, entrara em suas memórias apenas a tempo de ver aquele belo homem de cabelos escuros — Dorian — sorrindo para Chaol. Mas a curandeira intuíra, soubera quem dera a ele aquela cicatriz recente.

			— Sim. — E apesar da voz baixa, fora sincera com cada gota da alma.

			Os cantos da boca de Chaol se repuxaram para cima.

			— Então é algo bom, Yrene Towers, pois a amo também.

			O peito de Yrene se apertou; ela ficou cheia demais para o próprio corpo, para o que corria por ela.

			— Desde o momento que entrou na sala de estar naquele primeiro dia — confessou ele. — Acho que eu sabia, mesmo então.

			— Eu era uma estranha.

			— Você me olhou sem uma gota de pena. Você me viu. Não a cadeira ou o ferimento. Você me viu. Foi a primeira vez que me senti... visto. Que me senti acordado em muito tempo.

			Yrene beijou-lhe o peito, bem sobre o coração.

			— Como podia resistir a estes músculos?

			A risada de Chaol ecoou pela boca e pelos ossos da curandeira.

			— Uma perfeita profissional.

			Ela sorriu contra sua pele.

			— As curandeiras não vão me deixar em paz por isso. Hafiza já está nas nuvens de alegria.

			Mas, então, ela enrijeceu o corpo, considerando o caminho adiante. As escolhas.

			— Quando Nesryn voltar, quero deixar tudo claro — disse Chaol, depois de um momento. — Embora ache que ela sabia antes de mim.

			Yrene assentiu, tentando combater o tremor que percorria seu corpo.

			— E além disso... A escolha é sua, Yrene. Quando partirá. Como partirá. Se quer realmente partir.

			Ela se preparou.

			— Mas, se me aceitar, haverá um lugar para você em meu navio. A meu lado.

			A jovem soltou um murmúrio frágil e traçou um círculo em torno do mamilo dele.

			— Que tipo de lugar?

			Chaol se espreguiçou como um gato, prendendo os braços sob a cabeça ao prosseguir:

			— As opções de sempre: criada da copa, cozinheira, lavadora de louças...

			Yrene lhe cutucou as costelas, fazendo-o gargalhar. Foi um som lindo, intenso e profundo.

			Mas os olhos castanhos se suavizaram quando Chaol lhe segurou o rosto.

			— De qual lugar gostaria, Yrene?

			O coração da curandeira acelerou diante da pergunta, do timbre da voz. Mas ela deu um sorriso divertido e respondeu:

			— Qualquer um que me dê o direito de gritar com você caso se esforce demais. — A curandeira passou a mão pelas pernas do antigo capitão, pelas costas. Cuidadoso... ele precisaria ser muito, muito cuidadoso por um tempo.

			Um canto da boca de Chaol se voltou para cima, e ele a puxou para si.

			— Acho que conheço a posição ideal.
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			O ninhal Eridun estava uma loucura quando eles voltaram.

			Falkan estava vivo — por pouco — e causara tanto pânico na ocasião da chegada dos ruks em Altun que Houlun precisara saltar diante da aranha manca para evitar que os outros ruks o despedaçassem.

			Sartaq tinha conseguido ficar de pé por tempo o suficiente para abraçar Kadara e pedir que uma curandeira fosse imediatamente até ela, então ele fora abraçar Borte, que estava coberta de sangue preto e sorrindo de orelha a orelha. Em seguida, Sartaq deu o braço a Yeran, o qual Borte fazia questão de ignorar, o que Nesryn supôs ser uma melhora em relação à hostilidade descarada.

			— Como? — perguntou Sartaq à irmã de fogo, enquanto Nesryn pairava perto da forma inconsciente de Falkan, ainda não confiando que os ruks fossem se controlar.

			Depois que a companhia de ruks de Berlad retornou para o próprio ninhal, Yeran se afastou da montaria que o esperava e respondeu:

			— Borte foi me buscar. Disse que sairia em uma missão estupidamente perigosa e que eu poderia deixá-la morrer sozinha ou ir junto.

			Sartaq deu uma risada rouca.

			— Você foi proibida — disse ele a Borte, olhando para Houlun, que se ajoelhava ao lado de Falkan. A mãe de fogo realmente parecia dividida entre alívio e fúria desmedida.

			A jovem fungou.

			— Por minha mãe de fogo aqui. Como no momento estou prometida a um capitão de Berlad — com ênfase em no momento, para a tristeza de Yeran, ao que parecia —, também posso alegar lealdade parcial à mãe de fogo de lá. Que não teve problema algum em me deixar aproveitar o tempo com meu prometido.

			— Iremos conversar, ela e eu — disparou Houlun, fervilhando ao se levantar e passar caminhando, ordenando que várias pessoas levassem Falkan mais para o interior do salão. Encolhendo-se devido ao peso da aranha, eles obedeceram rapidamente.

			Borte deu de ombros, virando-se para seguir Houlun para onde o metamorfo seria remendado da melhor forma que pudessem naquele corpo de aranha.

			— Pelo menos a noção de aproveitar o tempo da mãe de fogo está alinhada com a minha — disse ela antes de sair.

			No entanto, quando a jovem partiu, Nesryn podia jurar que Borte deu a Yeran um sorriso breve e secreto.

			O rapaz a observou se afastar por um longo momento, então se virou para eles com um sorriso torto.

			— Ela prometeu marcar uma data. Foi assim que conseguiu fazer com que minha mãe de fogo aprovasse. — Ele piscou um olho para Sartaq. — Uma pena que eu não disse a ela que não aprovo a data.

			E com isso, ele saiu caminhando atrás de Borte, correndo um pouco para alcançá-la. Ela se virou para Yeran, com palavras afiadas já disparando dos lábios, mas permitiu que ele a seguisse para o salão.

			Quando Nesryn se virou para Sartaq, foi a tempo de vê-lo cambalear.

			A capitã avançou, e o corpo dolorido protestou conforme ela segurava o príncipe pelo torso. Alguém gritou por um curandeiro, mas Sartaq firmou as pernas no chão, mesmo que ainda mantivesse os braços em torno de Nesryn.

			Ela percebeu que não tinha muita vontade de retirar os próprios braços da cintura do príncipe.

			Sartaq a encarou com aquele sorriso tranquilo e doce na boca de novo.

			— Você me salvou.

			— Parecia um triste fim para os contos do Príncipe Alado — respondeu ela, franzindo a testa para o corte na perna. — Você deveria estar sentado...

			Do outro lado do salão, luz brilhou, pessoas gritaram... e, então, a aranha se foi. Sendo substituída por um homem, coberto por cortes profundos e sangue.

			Quando Nesryn virou o rosto de volta, os olhos de Sartaq estavam sobre ela.

			A garganta da jovem se fechou, e a boca se contraiu em uma linha trêmula quando Nesryn percebeu que os dois estavam ali. Eles estavam ali, e vivos, e ela jamais conhecera terror e desespero tão verdadeiros quanto naqueles momentos que ele fora arrastado para longe.

			— Não chore — murmurou Sartaq, aproximando-se para roçar a boca sobre as lágrimas que escaparam. Ele disse contra a pele dela: — O que diriam sobre a Flecha de Neith então?

			A capitã gargalhou, apesar de não querer, apesar do que acontecera, e o abraçou o mais forte que ousava, apoiando a cabeça contra seu peito.

			Sartaq apenas lhe acariciou os cabelos em silêncio, abraçando-a de volta.
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			O Conselho de Clãs se encontrou dois dias depois, ao alvorecer.

			Mães de fogo de todos os ninhais e os respectivos capitães se reuniram no salão; eram tantos que o espaço estava lotado.

			Nesryn dormira todo o dia anterior.

			Não no quarto, mas aninhada na cama, ao lado do príncipe que estava naquele momento com ela diante do grupo reunido.

			Ambos tinham sido tratados e banhados, e, embora Sartaq sequer a tivesse beijado... Nesryn não havia protestado quando ele a pegara pela mão e mancara com ela até o próprio quarto.

			Então eles dormiram. E ao acordarem, depois que os ferimentos receberam novas ataduras, ambos saíram e encontraram o salão cheio de montadores.

			Falkan estava sentado contra a parede mais afastada, com o braço em uma tipoia, mas os olhos atentos. Nesryn sorrira para ele ao entrar, mas aquele não era o momento para essa reunião. Ou para as possíveis verdades que ela levava.

			Quando Houlun terminou de receber a todos, quando o silêncio recaiu sobre o salão, Nesryn ficou de pé, ombro a ombro com Sartaq. Era estranho vê-lo com o cabelo curto — estranho, mas não horrível. Cresceria de novo, dissera ele, após a capitã ter franzido a testa naquela manhã.

			Todos os olhares passavam de um para outro, alguns calorosos e acolhedores, outros preocupados, alguns severos.

			Então Sartaq disse ao grupo reunido:

			— As kharankui despertaram de novo. — Murmúrios e agitação farfalharam pelo salão. — E, embora a ameaça tenha sido resolvida com bravura e ousadia pelo clã Berlad, as aranhas provavelmente retornarão. Elas ouviram um chamado sombrio pelo mundo. E estão preparadas para atendê-lo.

			Nesryn deu um passo adiante. Ergueu o queixo. E, por mais que a enchessem de pavor, proferir as palavras ali parecia tão natural quanto respirar.

			— Aprendemos muitas coisas no desfiladeiro de Dagul — começou ela, a voz ecoando pelas pilastras e pedras do salão. — Coisas que mudarão a guerra no norte. E mudarão este mundo.

			Cada olhar estava sobre ela. Houlun assentia do lugar perto de Borte enquanto a jovem sorria para encorajá-la. Yeran estava sentado próximo, em parte observando sua prometida.

			Os dedos de Sartaq roçaram os seus. Uma vez — como um pedido. E promessa.

			— Não enfrentamos um exército de homens no continente norte — prosseguiu a capitã. — Mas de demônios. E, se não nos levantarmos para enfrentar essa ameaça, se não nos levantarmos como um único povo, de todas as terras... Então encontraremos nossa ruína.

			Assim ela contou a eles. A história toda. De Erawan. E Maeve.

			Nesryn não mencionou a busca pelas chaves, mas, quando terminou, o salão estava agitado conforme os clãs sussurravam uns para os outros.

			— Deixo essa escolha para vocês — anunciou Sartaq, sem hesitação na voz. — Os horrores nos montes Dagul são apenas o começo. Não julgarei, caso escolham permanecer. Mas aos que voarem comigo, decolaremos sob a flâmula do khagan. Deixaremos que debatam entre si.

			E com isso, pegando Nesryn pela mão, o príncipe a levou do salão, e Falkan os seguiu. Borte e Houlun ficaram, como chefes do clã Eridun. Nesryn sabia de qual lado eles ficariam, que voariam para o norte, mas os demais...

			Sussurros se transformaram em um debate deflagrado quando eles chegaram a um dos espaços de reunião particulares para a família. No entanto, Sartaq ficou na pequena sala por apenas um momento antes de seguir para as cozinhas, deixando Nesryn e Falkan com um piscar de olho e a promessa de voltar com comida.

			Sozinha com o metamorfo, Nesryn caminhou para o fogo e aqueceu as mãos.

			— Como está se sentindo? — perguntou ela, olhando por cima do ombro para ele, que havia se sentado devagar em uma cadeira de madeira com encosto baixo.

			— Tudo dói. — O metamorfo fez uma careta, esfregando a perna. — Lembre-me de jamais fazer nada heroico de novo.

			Ela riu mais alto que o estalar do fogo.

			— Obrigada... por fazer aquilo.

			— Não tenho ninguém em minha vida que sentiria minha falta mesmo.

			A garganta de Nesryn se apertou, mas ela perguntou:

			— Se voarmos para o norte... para Antica e depois finalmente para o continente norte... — Ela não conseguia mais dizer a palavra. Casa. — Você virá?

			O metamorfo ficou calado por um longo momento.

			— Você iria me querer lá? Qualquer um de vocês?

			Por fim, a capitã se virou do fogo, com os olhos ardendo.

			— Tenho algo a contar.
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			Falkan chorou.

			Ele apoiou a cabeça nas mãos e chorou quando Nesryn contou do que suspeitava. Ela não sabia muito sobre a história pessoal de Lysandra, mas as idades e o local se encaixavam. Apenas a descrição não batia. A mãe descrevera uma menina comum, de cabelos castanhos. Não uma beldade de cabelos pretos e olhos verdes.

			Mas sim — sim, ele iria. Para a guerra e para encontrá-la. A sobrinha. Seu último fiapo de família no mundo, pela qual ele jamais parara de procurar.

			Sartaq voltou com comida, e, trinta minutos depois, vieram notícias do salão.

			Os clãs tinham decidido.

			Com as mãos trêmulas, Nesryn caminhou até a porta, onde Sartaq estendeu a mão para ela.

			Seus dedos se entrelaçaram, e o príncipe a levou para o salão que voltara a ficar silencioso. Falkan se levantou dolorosamente da cadeira, gemendo ao limpar as lágrimas, e mancou atrás do casal.

			Os três tinham dado um punhado de passos até que uma mensageira veio em disparada pelo salão.

			Nesryn se afastou de Sartaq para deixar que ele lidasse com a menina ofegante de olhos arregalados. Mas foi para ela que a mensageira estendeu a carta.

			As mãos da capitã tremeram quando ela reconheceu a letra.

			Nesryn sentiu Sartaq enrijecer o corpo quando ele também percebeu que a letra era de Chaol. O príncipe recuou, fechando os olhos, para deixar que ela lesse a mensagem.

			A capitã a leu duas vezes, e precisou tomar fôlego para evitar vomitar.

			— Ele... ele requer minha presença em Antica. Precisa de mim — avisou Nesryn, com o bilhete oscilando na mão trêmula. — Ele implora para que retornemos imediatamente. Tão rápido quanto os ventos possam nos carregar.

			Sartaq pegou a carta para ler por conta própria. Falkan permaneceu calado e atento conforme o príncipe lia. Ele xingou.

			— Tem algo errado — disse Sartaq, e Nesryn assentiu.

			Se Chaol, que jamais pedia ajuda, jamais queria ajuda, dissera a eles que se apressassem... Ela olhou na direção da sala do conselho, ainda esperando para anunciar a decisão.

			Mas Nesryn apenas perguntou ao príncipe:

			— Quando podemos decolar?
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			A manhã veio e se foi, e Yrene não estava com pressa para sair da cama. Nem Chaol. Eles comeram um almoço preguiçoso na sala de estar, sem se incomodar com roupas adequadas.

			Hafiza decidiria no próprio tempo se daria os livros a eles. Então só precisavam esperar. E depois teriam de esperar para encontrar Aelin Galathynius de novo, ou qualquer um que conseguisse decifrá-los. Chaol disse isso depois que Yrene contou a ele o que a alta-curandeira confirmara.

			— Deve haver informação considerável nesses livros — ponderou Chaol ao mastigar sementes de romã. A fruta era como pequenos rubis que ele jogava na boca.

			— Se datarem de quando achamos — disse Yrene —, se muitos daqueles textos vieram da necrópole ou de locais semelhantes, poderiam ser um tesouro. Sobre os valg. Nossa conexão com eles.

			— Aelin deu sorte quando esbarrou naqueles poucos livros em Forte da Fenda.

			Chaol contara tudo na noite anterior: a assassina chamada Celaena revelara ser a rainha chamada Aelin. A história inteira, exposta. Longa e triste. Sua voz ficara rouca ao falar de Dorian. Sobre o colar e o príncipe valg. Daqueles que tinham perdido. Do próprio papel, dos sacrifícios que fizera, das promessas que quebrara. Tudo.

			E, se Yrene já não o amasse, teria amado então, ao saber aquela verdade. Ao ver o homem que ele estava se tornando, como amadurecia, depois de tudo.

			— De alguma forma, o rei os esqueceu durante a pesquisa e expulsão iniciais.

			— Ou talvez algum deus tenha se certificado disso — ponderou Yrene, erguendo uma sobrancelha. — Não suponho de que haja muitas gatas Baast naquela biblioteca.

			Chaol sacudiu a cabeça e apoiou a carcaça vazia da romã.

			— Aelin sempre teve um ou dois deuses empoleirados no ombro. Nada me surpreenderia a esta altura.

			Yrene refletiu.

			— E o que aconteceu com o rei? Se ele tinha aquele demônio valg dentro de si.

			A expressão de Chaol ficou sombria quando ele se recostou no sofá substituto, que não chegava nem perto de ser tão confortável quanto o sofá dourado em frangalhos.

			— Aelin o curou.

			A curandeira se sentou mais ereta.

			— Como?

			— Ela queimou o demônio de dentro do rei. Bem, ela e Dorian.

			— E o homem, o verdadeiro rei, sobreviveu a isso?

			— Não. Inicialmente, sim. Mas nem Aelin nem Dorian quiseram falar muito sobre o que aconteceu naquela ponte. Ele sobreviveu tempo o bastante para explicar o que fora feito, mas acho que enfraquecia rapidamente. Então Aelin destruiu o castelo. E ele junto.

			— Mas fogo acabou com o demônio valg dentro do homem?

			— Sim. E acho que ajudou a salvar Dorian também. Ou, pelo menos, lhe garantiu liberdade o suficiente para que revidasse sozinho. — Ele inclinou a cabeça. — Por que pergunta?

			— Porque aquela teoria que eu tinha... — O joelho de Yrene fraquejou. Ela observou o quarto, as portas. Ninguém por perto. — Acho... — Ela se aproximou mais, segurando o joelho de Chaol. — Acho que os valg são parasitas. Infecções.

			Ele abriu a boca, mas a curandeira prosseguiu:

			— Hafiza e eu tiramos uma tênia de Hasar assim que eu cheguei aqui. Elas se alimentam do hospedeiro, bem parecido com o que os valg fazem. Assumem o controle das necessidades básicas, como a fome. E, por fim, matam o hospedeiro, depois que todos esses recursos foram esgotados.

			Chaol ficou completamente imóvel.

			— Mas esses não são vermes irracionais.

			— Sim, e era o que eu queria ver com você ontem. Quanta consciência tinha aquela escuridão. A extensão de seu poder. Se deixara algum tipo de parasita em sua corrente sanguínea. Não deixou, mas... — Havia o outro parasita, alimentando-se de você, dando controle a ele.

			Chaol ficou calado.

			Yrene pigarreou, acariciando o punho do lorde com o polegar.

			— Percebi na noite anterior. Que eu fazia isso também. Meu ódio, minha raiva, meu medo e minha dor. — Ela afastou um cacho solto. — Eram todos parasitas, alimentando-se de mim ao longo desses anos. Me sustentando, mas também se alimentando de mim.

			E depois que ela havia entendido isso — que o lugar em que mais temia caminhar era dentro de si mesma, onde talvez precisasse reconhecer exatamente o que morava ali...

			— Quando percebi o que eu estava fazendo, entendi que era isso que o valg era de verdade, no fundo. O que suas próprias sombras são. Parasitas. E suportá-las ao longo dessas semanas não era o mesmo que enfrentá-las. Então ataquei como eu faria com qualquer parasita; cercando-a. Fiz com que fosse até você, com que o atacasse com toda a força para se afastar de mim. Para que você pudesse enfrentá-lo, derrotá-lo. Para que fosse para onde mais temia caminhar, e decidir, por fim, se estava pronto para revidar.

			Os olhos de Chaol estavam nítidos, brilhantes.

			— Essa é uma grande descoberta.

			— De fato foi. — Yrene considerou o que ele relacionara, sobre Aelin e o demônio dentro do rei morto. — Fogo limpa. É purificador. Mas entre as artes da cura, não é usado com frequência. É muito indomável. Água é mais adequada à cura. E há também os dons de cura puros. Como o meu.

			— Luz — disse Chaol. — Parecia um enxame de luzes contra a escuridão.

			Yrene assentiu.

			— Aelin conseguiu libertar Dorian e o pai. De forma grosseira e tosca, e um deles não sobreviveu. Mas e se uma curandeira com meu tipo de dom tratasse alguém possuído, infectado pelos valg? O anel, o colar, são dispositivos de implantação. Como um punhado de água ruim ou comida estragada. Apenas um veículo para algo pequeno, a semente daqueles demônios, que então crescem nos hospedeiros. Removê-los é o primeiro passo, mas você disse que o demônio pode permanecer mesmo depois.

			O peito de Chaol começou a inflar em um ritmo irregular quando ele assentiu.

			— Acho que posso curá-los — sussurrou Yrene. — Acho que os valg... Acho que são parasitas e posso tratar as pessoas que eles infectam.

			— Então todos que Erawan capturou, presos por aqueles anéis e colares...

			— Poderíamos potencialmente os libertar.

			Chaol lhe apertou a mão.

			— Mas é preciso se aproximar deles. E de seu poder, Yrene...

			— Presumo que seria nesse momento que Aelin e Dorian entrariam. Para segurá-los.

			— Não tem como testar isso, no entanto. Sem riscos consideráveis. — O maxilar de Chaol ficou tenso. — Dever ser por isso que os agentes de Erawan a estão caçando. Para apagar o conhecimento. Para evitar que perceba isso ao me curar. E que passe a informação para outras curandeiras.

			— Mas, se esse é o caso... Por que agora? Por que esperar tanto?

			— Talvez Erawan nem tivesse considerado isso. Até Aelin expulsar o valg de Dorian e do rei. — Ele esfregou o peito. — Mas há um anel. Ele pertenceu a Athril, amigo do rei Brannon e de Maeve. O objeto concedeu a Athril imunidade contra os valg. Foi perdido na história, e era o único de seu tipo. Aelin o encontrou. E Maeve o queria tanto que trocou Rowan pelo anel. De acordo com a lenda, a própria Mala o forjou para Athril, mas... Mala amava Brannon, não Athril.

			Chaol disparou do sofá, e Yrene o observou caminhar de um lado para outro.

			— Havia uma tapeçaria. No antigo quarto de Aelin. Uma tapeçaria que mostrava um cervo e escondia a entrada que dava para a tumba onde a chave de Wyrd havia sido escondida por Brannon. Foi a primeira pista de Aelin, e o que a levou a seguir por esse caminho.

			— E? — A palavra foi como um sopro de ar.

			— E havia uma coruja entre os animais da floresta. Era a forma de Athril. Não a de Brannon. Tudo isso estava codificado, a tapeçaria, a tumba. Símbolo sobre símbolo. Mas a coruja... Jamais pensamos. Jamais consideramos.

			— Consideraram o quê?

			Chaol parou no meio do quarto.

			— Que a coruja poderia não ser apenas Athril em forma animal, mas uma insígnia pela lealdade a outra pessoa.

			E, apesar do dia quente, o sangue de Yrene gelou quando ela disse:

			— Silba.

			Chaol assentiu lentamente.

			— A Deusa da Cura.

			— Não foi Mala quem fez o anel da imunidade — murmurou Yrene.

			— Não. Não foi.

			Foi Silba.

			— Precisamos ir até Hafiza — disse a curandeira, baixinho. — Mesmo que ela não nos deixe levar os livros, deveríamos pedir para vê-los, para ver por conta própria o que pode ter sobrevivido esse tempo todo. O que aqueles curandeiros feéricos podem ter aprendido naquela guerra.

			Chaol indicou para que ela se levantasse.

			— Iremos agora.

			Mas as portas da suíte se abriram e Hasar entrou como uma brisa com seu esvoaçante vestido dourado e verde.

			— Bem — disse ela, sorrindo para a ausência de roupas dos dois, para os cabelos despenteados. — Pelo menos estão confortáveis.

			Yrene teve a sensação de que o chão estava prestes a ser puxado sob seus pés quando a princesa sorriu para Chaol.

			— Recebemos notícias. De suas terras.

			— O que é? — As palavras foram cuspidas.

			Hasar limpou as unhas.

			— Ah, apenas que a armada da rainha Maeve conseguiu encontrar o esquadrão que Aelin Galathynius anda reunindo bem sorrateiramente. Foi uma batalha e tanto.
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			Chaol pensou em estrangular a princesa com aquele sorriso irônico, mas conseguiu manter as mãos na lateral do corpo, conseguiu manter o queixo erguido apesar do fato de estar vestindo apenas calças, e falou:

			— O. Quê. Aconteceu.

			Uma batalha naval. Aelin contra Maeve. Chaol esperou que a espada oscilante caísse. Se fosse tarde demais...

			Hasar ergueu o olhar das unhas.

			— Foi um espetáculo, aparentemente. Uma armada feérica contra uma força humana maltrapilha...

			— Hasar, por favor — murmurou Yrene.

			A princesa suspirou para o teto.

			— Tudo bem. Maeve foi aniquilada.

			Chaol afundou no sofá.

			Aelin; graças aos deuses, Aelin conseguira encontrar uma forma...

			— Mas houve alguns detalhes interessantes. — Então ela tagarelou os fatos. Os números. Um terço da armada de Maeve, empunhando bandeiras Whitethorn, a traíra, se juntado à frota de Terrasen. Dorian lutara, defendendo a linha de frente com Rowan. Então um bando de serpentes aladas apareceu de repente para lutar por Aelin.

			Manon Bico Negro. Chaol estaria disposto a apostar a vida que, de alguma forma, ou por Aelin ou por Dorian, aquela bruxa lhes fizera um favor, possivelmente alterando o curso daquela guerra.

			— Dizem que a magia foi impressionante — prosseguiu Hasar. — Gelo e vento e água. — Dorian e Rowan. — Até mesmo rumores de uma metamorfa. — Lysandra. — Mas nenhuma escuridão. Ou o que quer que seja que Maeve usa para lutar. E nenhuma chama.

			Chaol apoiou os antebraços nos joelhos.

			— Embora alguns relatórios digam que foram avistadas chamas e sombras na praia, bem distante. Lampejos de ambos. Surgiram e sumiram. E ninguém viu Aelin ou a Rainha Sombria na frota.

			Teria sido típico de Aelin passar a batalha entre ela e Maeve para a praia. Para minimizar as mortes, para que pudesse liberar seu poder total sem hesitação.

			— Como eu disse — prosseguiu a princesa, afofando a saia do vestido —, eles venceram. Aelin foi vista voltando para a armada horas depois. Eles zarparam... para o norte, aparentemente.

			Chaol murmurou uma oração de agradecimento a Mala. E uma oração de agradecimento a qualquer que fosse o deus que olhasse por Dorian também.

			— Alguma grande morte?

			— De homens, sim, mas nenhuma das peças interessantes — comentou ela, e Chaol a odiou. — Mas Maeve... surgiu e se foi, nem um sussurro restou. — A princesa franziu a testa para as janelas. — Talvez veleje para cá e lamba suas feridas.

			O lorde rezou para que não fosse o caso. No entanto, se a armada de Maeve ainda estivesse no mar Estreito quando eles fizessem a travessia...

			— Mas os demais velejam para o norte agora, para onde? — Onde posso encontrar meu rei, meu irmão?

			— Presumo que para Terrasen, agora que Aelin tem sua armada. Ah, e mais uma também.

			Hasar sorriu para ele. Esperando pela pergunta... pela súplica.

			— Que outra armada? — Chaol se obrigou a perguntar.

			Ela deu de ombros, caminhando para a saída do quarto.

			— Parece que Aelin cobrou uma dívida. Com os Assassinos Silenciosos do deserto Vermelho.

			Os olhos de Chaol arderam.

			— E com Wendlyn.

			As mãos começaram a tremer.

			— Quantos navios? — sussurrou ele.

			— Todos eles — respondeu Hasar, com a mão na porta. — Toda a armada de Wendlyn apareceu, comandada pelo próprio príncipe herdeiro Galan.

			Aelin... O sangue de Chaol ferveu, e ele olhou para Yrene. Os olhos da curandeira estavam arregalados, brilhando. Brilhando com esperança; esperança incandescente e preciosa.

			— Pelo visto — refletiu a princesa como se fosse um pensamento passageiro —, há muita gente que a tem em grande estima. E que acredita no que ela está vendendo.

			— Que é o quê? — sussurrou Yrene.

			Hasar deu de ombros.

			— Presumo que seja o que ela tentou me vender quando me escreveu uma mensagem semanas atrás, pedindo minha ajuda. De uma princesa para outra.

			Chaol tomou um fôlego trêmulo.

			— O que Aelin prometeu a você?

			Hasar sorriu consigo mesma.

			— Um mundo melhor.
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			Chaol fervilhava ao lado de Yrene conforme corriam pelas ruas estreitas de Antica, lotadas de gente voltando para a casa naquela noite. Não por ódio, percebeu ela, mas com propósito.

			Aelin reunira um exército, e, se pudessem se juntar a eles, trazer alguma força do khaganato... Yrene viu a esperança nos olhos de Chaol. A concentração.

			Uma chance de tolo naquela guerra. Mas apenas se conseguissem convencer a realeza.

			Um último empurrão, declarou ele, quando entraram no interior fresco da Torre e correram escada acima. Chaol não se importava se precisasse rastejar diante do khagan. Ele faria uma última tentativa de convencê-lo.

			Mas primeiro: Hafiza. E os livros que poderiam conter uma arma muito mais valiosa que espadas ou flechas — conhecimento.

			Os passos do lorde não vacilaram conforme os dois subiam o interior infinito da Torre. Mesmo com tudo o que pesava sobre eles, Chaol ainda lhe murmurou ao ouvido:

			— Não é à toa que essas pernas são tão lindas.

			Yrene o afastou, o rosto corado.

			— Troglodita.

			Àquela hora, a maioria das acólitas já se dirigia ao jantar. Várias sorriram para Chaol ao passar por ele nas escadas, algumas mais jovens deram risinhos. Ele lançou a todas sorrisos calorosos e indulgentes, que as levou a fazerem mais escândalo.

			Dela. Ele era dela, Yrene queria gritar para as meninas. Aquele homem lindo, corajoso e altruísta — era dela.

			E Yrene iria para casa com ele.

			Foi esse pensamento que a deixou levemente mais séria. A percepção de que aquelas caminhadas infinitas pelo interior da Torre poderiam estar contadas. Que ela não sentiria o cheiro da lavanda e do pão assado por um longo tempo. Nem ouviria aquelas risadas.

			A mão de Chaol roçou a sua, em sinal de compreensão. Yrene apenas segurou seus dedos com força. Sim, deixaria uma parte de si ali. Mas o que levaria consigo ao partir... Ela sorria quando, por fim, chegaram ao alto da Torre.

			Chaol apoiou a mão na parede da plataforma, ofegando. A porta do escritório de Hafiza estava entreaberta, o que deixava entrar o restante da luz poente.

			— Quem quer que tenha construído esta coisa era um sádico.

			Yrene gargalhou, batendo à porta do escritório e abrindo-a.

			— Foi Kamala. E de acordo com os boatos, ela... — Yrene parou ao encontrar o escritório da alta-curandeira vazio.

			Ela deu a volta em torno de Chaol na plataforma, caminhando até a oficina... a porta estava entreaberta.

			— Hafiza?

			Nenhuma resposta, mas Yrene abriu a porta mesmo assim.

			Vazia. Felizmente aquela estante de livros ainda estava trancada.

			Provavelmente fazia rondas, ou estava jantando, então. Embora tivessem visto todos descerem depois que os sinos do jantar soaram, e Hafiza não estivera entre eles.

			— Espere aqui — pediu Yrene ao descer as escadas para a plataforma seguinte, um nível acima do próprio quarto.

			— Eretia — disse ela, entrando no pequeno quarto.

			A curandeira mais velha grunhiu em resposta.

			— Vi um belo traseiro passar por aqui há um momento.

			A tosse de Chaol soou do andar de cima.

			— Sabe onde está Hafiza? — perguntou Yrene, rindo.

			— Na oficina. — A mulher nem mesmo virou. — Ela passou o dia todo lá.

			— Você tem... certeza?

			— Sim. Eu a vi entrar, fechar a porta, e ela não saiu mais.

			— A porta estava aberta agora pouco.

			— Então provavelmente passou por mim.

			Sem dizer uma palavra? Não era da natureza de Hafiza.

			Yrene coçou a cabeça, observando a plataforma atrás de si. As poucas portas ali. Não se incomodou em se despedir de Eretia antes de sair para bater às portas. Uma estava vazia; a outra curandeira disse o mesmo: Hafiza estava na oficina.

			Chaol esperava no alto das escadas quando a jovem subiu de novo.

			— Nenhuma sorte?

			Ela bateu com o pé no chão. Talvez estivesse paranoica, mas...

			— Vamos ver o refeitório. — Foi tudo que ela disse.

			Yrene viu o brilho nos olhos de Chaol. A preocupação... e o aviso.

			Eles desceram dois andares até que a curandeira parou na própria plataforma.

			A porta de seu quarto estava fechada... mas havia algo enfiado por baixo dela. Como se um pé descuidado tivesse chutado aquilo para ali.

			— O que é isso?

			Chaol sacou a espada tão rápido que Yrene nem mesmo o viu se mover, cada movimento de seu corpo e da lâmina era uma dança. A curandeira se abaixou e puxou o objeto para fora. Metal raspou na pedra.

			E ali, pendendo da corrente... a chave de ferro de Hafiza.

			Chaol estudou a porta e as escadas conforme Yrene passava o colar por cima da cabeça com dedos trêmulos.

			— Ela não a enfiou ali por acidente — disse ele.

			E se tinha pensado em esconder a chave ali...

			— Sabia que algo a perseguia.

			— Não havia sinal de entrada forçada ou de ataque lá em cima — replicou Chaol.

			— Ela podia estar apenas assustada, mas... Hafiza não faz nada sem pensar.

			Chaol colocou a mão na lombar de Yrene, empurrando-a na direção das escadas.

			— Precisamos notificar a guarda... começar uma equipe de busca.

			Ela estava prestes a passar mal. Vomitaria bem ali nos degraus.

			Se Yrene fosse responsável por ter levado aquilo a Hafiza...

			Pânico não ajudava ninguém. Nada.

			Yrene se obrigou a respirar uma vez. Então uma segunda vez.

			— Precisamos ser rápidos. Suas costas conseguem...

			— Dou um jeito. Parece tudo bem.

			Yrene avaliou sua pose, o equilíbrio.

			— Então corra.
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			Girando e girando, eles dispararam pelos degraus da Torre. Perguntando a qualquer um que passasse se haviam visto Hafiza. Na oficina, todos responderam.

			Como se ela tivesse simplesmente sumido, virado nada. Virado sombras.

			Chaol vira o bastante, suportara o bastante para dar atenção ao próprio pressentimento.

			E seu pressentimento lhe dizia que algo acontecera ou estava se desdobrando.

			O rosto de Yrene estava pálido como osso devido ao pavor, e aquela chave de ferro quicava contra seu peito a cada passo. Eles chegaram à base da Torre, e Yrene alertou a guarda com poucas palavras, explicando calmamente que a alta-curandeira havia desaparecido.

			Mas levava tempo demais para organizar equipes de busca. Qualquer coisa poderia acontecer em minutos. Segundos.

			No corredor tumultuado do andar principal da Torre, Yrene pediu a algumas curandeiras a localização de Hafiza. Não, ela não estava no refeitório. Não, não estava nos herbários. Elas tinham acabado de passar por ali, e não a viram.

			Era um complexo enorme.

			— Cobriríamos mais lugares se nos separássemos — sugeriu Yrene, ofegante, observando o corredor.

			— Não. Podem estar esperando isso. Ficaremos juntos.

			A jovem esfregou o rosto com as mãos.

			— Histeria coletiva pode fazer a... pessoa agir mais rápido. Com mais inconsequência. Manteremos segredo. — Ela abaixou as mãos. — Por onde começamos? Ela poderia estar na cidade, poderia estar m...

			— Quantas saídas levam da Torre para as ruas?

			— Apenas o portão principal e um pequeno portão lateral para entregas. Ambos são pesadamente vigiados.

			Eles visitaram os dois em questão de minutos. Nada. Os guardas eram bem treinados e tinham mantido um registro de todos que entraram ou saíram desde o início da manhã. Hafiza não tinha sido vista. E nenhuma carroça havia entrado ou saído desde bem cedo. Antes de Eretia tê-la visto pela última vez.

			— Deve estar em algum lugar na propriedade — argumentou Chaol, observando a torre que pairava acima, o complexo dos médicos. — A não ser que consiga pensar em outra forma de entrar ou sair. Talvez algo que possa ter sido esquecido.

			Yrene ficou completamente imóvel, com os olhos brilhando como chamas ao crepúsculo que caía.

			— A biblioteca — sussurrou a curandeira, disparando em uma corrida.

			Rápida; ela era rápida, e ele quase não conseguia acompanhá-la. Correndo. Pelos deuses, ele estava correndo e...

			— Há boatos sobre túneis na biblioteca — comentou Yrene, ofegante, levando-o por um corredor familiar. — Bem no fundo. Que se conectam com o exterior. Mas não sabemos onde. Os boatos dizem que foram selados, mas...

			O coração do lorde se agitava.

			— Isso explicaria como foi possível ir e vir sem ser visto.

			E se a alta-curandeira tivesse sido levada ali para baixo...

			— Como sequer conseguiram que ela viesse? Sem que ninguém reparasse?

			Ele não queria responder. Os valg podiam conjurar sombras se quisessem. E se esconder ali dentro. E as sombras podiam se tornar mortais em um instante.

			Yrene parou subitamente diante da mesa principal da biblioteca, e a cabeça de Nousha se ergueu. O mármore era tão liso que a jovem precisou se agarrar às bordas da mesa para evitar cair.

			— Você viu Hafiza? — disparou ela.

			Nousha olhou de um para outro. Reparou na espada que Chaol ainda empunhava.

			— O que houve.

			— Onde são os túneis? — indagou Yrene. — Aqueles que selaram com tábuas... onde são?

			Atrás dela, uma gata Baast cinza como uma tempestade saltou da vigília diante da lareira e disparou para a entrada da biblioteca.

			Nousha olhou para um antigo sino do tamanho de um melão no alto da mesa. Um martelo estava a seu lado.

			Yrene bateu com a mão no martelo.

			— Não. Vai alertá-lo de que... de que sabemos.

			A pele marrom da mulher pareceu ficar branca.

			— Desça até o andar inferior. Caminhe reto até a parede. Dobre à esquerda. Pegue esse caminho até a parede mais afastada... até o final. Onde a pedra é áspera e bruta. Tome a direita. Você os verá.

			O peito de Yrene arquejava, mas ela assentiu, murmurando as direções para si mesma. Chaol as memorizou, plantando-as na mente.

			A bibliotecária ficou de pé.

			— Devo chamar a guarda?

			— Sim — afirmou Chaol. — Mas discretamente. Mande-a atrás de nós. O mais rápido que conseguir.

			As mãos de Nousha tremeram quando ela as uniu diante do corpo.

			— Aqueles túneis estão intocados há muito tempo. Fiquem alerta. Nem mesmo nós sabemos o que tem lá embaixo.

			Chaol pensou em mencionar a utilidade de avisos enigmáticos antes de mergulharem para a batalha, mas simplesmente entrelaçou os dedos aos de Yrene e se lançou com ela pelo corredor.
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			Yrene contou cada passo. Não que isso ajudasse, mas o cérebro simplesmente produzia os números em uma contagem infinita.

			Um, dois, três... quarenta.

			Trezentos.

			Quatrocentos e vinte e quatro.

			Setecentos e vinte e um.

			Eles desciam mais e mais, vasculhando cada sombra e corredor, cada alcova, cada sala de leitura, cada nicho. Nada.

			Apenas acólitas trabalhando silenciosamente, muitas juntando as coisas para encerrar o dia. Nenhuma gata Baast; nem uma.

			Oitocentos e trinta.

			Mil e três.

			Eles chegaram ao fundo da biblioteca. As luzes estavam mais fracas. Mais sonolentas.

			As sombras estavam mais alerta. Yrene via rostos em todas elas.

			Chaol mergulhou adiante, a espada como mercúrio conforme seguiam as direções de Nousha.

			A temperatura caiu. As luzes ficaram mais escassas e muito mais afastadas.

			Livros de couro foram substituídos por pergaminhos puídos. Pergaminhos substituídos por tábuas entalhadas. Prateleiras de madeira deram lugar a alcovas de pedra. O piso de mármore se tornou bruto. Assim como as paredes.

			— Aqui — sussurrou Chaol, fazendo Yrene parar, e erguendo a espada.

			O corredor adiante estava iluminado por uma única vela. Deixada queimando no chão.

			E ao final dele: quatro portas.

			Três seladas com pedras pesadas, mas a quarta... Aberta. A pedra rolou para o lado. Havia outra vela solitária diante dela, iluminando a escuridão além.

			Um túnel. Mais profundo que o Ventre — mais profundo que qualquer nível da Torre.

			Chaol apontou para a terra áspera da passagem adiante.

			— Pegadas. Dois pares, lado a lado.

			Decerto, o chão fora mexido.

			Ele se virou para ela.

			— Fique aqui, eu vou...

			— Não. — Chaol sopesava a palavra, a pose de Yrene quando ela acrescentou: — Juntos. Faremos isso juntos.

			Ele tomou mais um momento para considerar, então assentiu. Cuidadosamente, ele a levou adiante, mostrando onde pisar para evitar qualquer barulho alto ou pedaço de pedra solto.

			A vela ao lado da porta aberta do túnel os chamava. Um farol. Um convite.

			A luz dançou ao longo da lâmina de Chaol quando ele a inclinou diante da entrada do túnel.

			Nada além de blocos de pedra caídos e uma passagem escura infinita os recebeu.

			Yrene inspirou pelo nariz e expirou pela boca. Hafiza. Hafiza estava ali. Ferida ou pior, e...

			Chaol lhe deu a mão e a guiou para dentro da escuridão.

			Lentamente, os dois avançaram em silêncio durante minutos incontáveis. Até a luz da única vela se extinguir atrás deles — e outra surgir. Fraca, longínqua. Como se depois de uma esquina distante.

			Como se alguém estivesse esperando.
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			Chaol sabia que era uma armadilha.

			Sabia que a alta-curandeira não era o alvo, mas a isca. Mas, se chegassem tarde demais...

			Ele não deixaria que isso acontecesse.

			Os dois avançaram aos poucos na direção da segunda vela, a luz quase equivalia ao soar do sino do jantar.

			Mas ele seguiu mesmo assim, com Yrene acompanhando-o.

			A única vela ficou mais brilhante.

			Não era uma vela. Era uma luz dourada da passagem além. Emoldurando a parede de pedra atrás desta.

			Yrene tentou se apressar, mas Chaol manteve o ritmo lento. Silenciosos como a morte.

			Embora não tivesse dúvidas de que quem quer que fosse já sabia da chegada dos dois.

			Eles chegaram à curva no túnel, e Chaol estudou a luz na parede mais afastada, tentando discernir alguma sombra ou inquietação. Havia apenas luz.

			Então Chaol olhou do outro lado da esquina. Yrene também.

			Ela perdeu o fôlego. Chaol vira algumas coisas no último ano, mas aquilo...

			Era uma câmara, tão imensa quanto o salão do trono inteiro no palácio de Forte da Fenda, talvez maior. O teto se erguia sobre pilastras escavadas que recuavam até a escuridão, com um conjunto de escadas que ia do túnel até o andar principal. Naquele momento, ele entendeu por que a luz sobre as paredes estivera dourada.

			Pois, iluminado pelas tochas que queimavam por toda parte, havia... Ouro.

			A riqueza de um antigo império enchia a câmara. Baús e estátuas e joias de puro ouro. Armaduras. Espadas.

			E espalhados entre tudo havia sarcófagos. Feitos não de ouro, mas de pedra impenetrável.

			Uma tumba... e um tesouro. E bem no fundo, erguendo-se sobre um altar imponente...

			Yrene soltou um ruído baixo ao ver a alta-curandeira sentada em um trono dourado, amordaçada e atada. Mas foi a mulher ao lado de Hafiza, com uma faca apoiada na barriga redonda, que fez o sangue de Chaol gelar.

			Duva. Aquela que se tornara a caçula do khagan.

			Ela sorriu conforme os dois se aproximavam — e a expressão não era humana.

			Era valg.
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			— Ora! — disse a coisa dentro da princesa. — Vocês demoraram bastante.

			As palavras ecoaram pela imensa câmara, quicando em pedra e ouro.

			Chaol avaliou cada sombra, cada objeto pelo qual passaram. Todas as possíveis armas. Todas as possíveis rotas de fuga.

			Hafiza não se moveu quando eles se aproximaram, caminhando pela ampla avenida entre sarcófagos e ouro infinito reluzente. Uma necrópole.

			Talvez uma imensa cidade subterrânea, estendendo-se do deserto até ali.

			Quando visitaram Aksara, Duva ficara para trás. Alegando que a gravidez...

			Um sibilo informou a Chaol que Yrene percebera o mesmo.

			Duva estava grávida... e o valg a dominava.

			Chaol sopesou as chances. Uma princesa infestada com valg, armada com uma faca e alguma magia sombria, a alta-curandeira atada ao trono...

			E Yrene.

			— Porque vejo que está calculando, Lorde Westfall, eu o pouparei do trabalho e darei suas opções. — Com aquela faca, Duva traçou linhas carinhosas e aleatórias sobre o ventre cheio, mal agitando o tecido do vestido. — Bem, precisará escolher. Eu, a alta-curandeira ou Yrene Towers. — A princesa sorriu e sussurrou de novo: — Yrene.

			E aquela voz...

			Yrene estremeceu. A voz daquela noite.

			Mas, ao pararem na base dos degraus íngremes do altar, a jovem curandeira ergueu o queixo e disse à princesa, firme como qualquer rainha:

			— O que você quer?

			Duva inclinou a cabeça, e os olhos estavam completamente pretos. O ébano dos valg.

			— Não quer saber como?

			— Tenho certeza de que nos contará de qualquer modo — retrucou Chaol.

			Os olhos de Duva se semicerraram com irritação, mas ela soltou uma pequena gargalhada.

			— Estes túneis seguem diretamente do palácio para a Torre. Aqueles feéricos imortais chatos enterravam a realeza deles aqui. Renegados da linhagem nobre de Mora. — Ela fez um gesto com o braço para indicar a câmara inteira. — Tenho certeza de que o khagan vai ficar em polvorosa ao descobrir quanto ouro está sob seus pés. Outra carta para jogar quando chegar o momento.

			Yrene encarava incessantemente Hafiza, a qual os observava com calma.

			Uma mulher pronta para seu fim. Que só queria se certificar de que Yrene não achasse que ela sentia medo.

			— Estava esperando que descobrissem que era eu — revelou Duva. — Quando destruí todos aqueles preciosos livros e pergaminhos, achei que certamente perceberiam que fui a única que não foi à festa. Mas então percebi: como poderiam suspeitar de mim? — Ela apoiou a mão no ventre cheio. — Por isso mesmo ele a escolheu. A linda e gentil Duva. Boazinha demais para sequer contestar o trono. — O sorriso de uma víbora. — Sabia que Hasar tentou pegar o anel primeiro? Ela o viu no dote de casamento enviado por Perrington e o quis. Mas Duva o pegou antes que a irmã conseguisse. — Ela estendeu o dedo, revelando a aliança grossa de prata. Nenhum reflexo de pedra de Wyrd.

			— Está por baixo — sussurrou Duva. — Um truquezinho inteligente para escondê-la. E, assim que ela fez os votos àquele príncipe humano gentil e apaixonado, isso foi parar em sua mão. — Ela deu um risinho. — E ninguém sequer notou. — Um lampejo dos dentes brancos. — Exceto pela irmãzinha de olhos atentos. — Ela estalou a língua. — Tumelun suspeitou de que algo estava errado. Me pegou fuçando lugares esquecidos. Então eu a peguei também. — A princesa gargalhou. — Ou não, na verdade. Pois a empurrei direto daquela varanda.

			Yrene prendeu o fôlego.

			— Uma princesa tão selvagem e impetuosa — prosseguiu Duva. — Com tendência a tais humores. Não poderia simplesmente deixar que ela fosse aos amados pais e reclamasse de mim, não é?

			— Sua vadia — disparou Yrene.

			— Foi assim que ela me chamou — respondeu Duva. — Disse que eu não parecia normal. — A princesa acariciou a barriga com a mão, então tamborilou com um dedo na lateral da cabeça. — Deveriam ter ouvido como ela gritou. Duva, como Duva gritou quando empurrei a pirralha da varanda. Mas eu a calei bem rápido não foi? — Ela levou mais uma vez a faca até a barriga e arranhou o tecido de seda.

			— Por que está aqui — sussurrou Yrene. — O que quer?

			— Você.

			O coração de Chaol saltou ao ouvir a palavra.

			Duva se esticou.

			— O Rei Sombrio ouviu sussurros. Sussurros de que uma curandeira abençoada com os dons de Silba tinha entrado na Torre. E isso o deixou muito, muito alerta.

			— Porque posso extinguir todos vocês como os parasitas que são?

			Chaol lançou um olhar de aviso à curandeira.

			Mas Duva tirou a adaga do ventre e estudou a lâmina.

			— Por que acham que Maeve reuniu seus curandeiros, sem jamais permitir que saíssem das fronteiras patrulhadas? Ela sabia que voltaríamos. Queria estar pronta; queria se proteger. Proteger seus estimados favoritos, aqueles curandeiros de Doranelle. Seu exército secreto — murmurou, indicando com a adaga a necrópole. — Como eram inteligentes aqueles feéricos, os que escaparam de suas garras depois da última guerra. Eles fugiram para cá, os curandeiros que sabiam que a rainha os manteria enjaulados como animais. E, então, cultivaram a magia na terra, no povo. Encorajaram os poderes certos a se levantarem para se assegurar de que esta terra sempre seria forte, sempre seria defendida. Depois sumiram, levando seus tesouros e histórias para baixo da terra. Garantindo que fossem esquecidos no subsolo, enquanto o pequeno jardim estava plantado acima.

			— Por quê? — Foi tudo o que Chaol disse.

			— Para dar àqueles que Maeve não considerava importantes uma chance de sobrevivência caso Erawan retornasse. — Duva estalou a língua. — Tão nobres, aqueles feéricos renegados. E assim a Torre cresceu, e Sua Majestade Sombria de fato se ergueu de novo, e então caiu, e então adormeceu. E mesmo ele se esqueceu do que alguém com os dons certos poderia fazer. Mas, então, despertou mais uma vez. E se lembrou dos curandeiros. Por isso se certificou de expurgar os que tinham o dom nas terras do norte. — Um sorriso para Yrene, odioso e frio. — Mas parece que uma pequena curandeira escapou da execução. E chegou até esta cidade, com um império para protegê-la.

			A respiração de Yrene estava irregular. Chaol viu a culpa e o temor a invadirem. Ela se julgava responsável por trazer aquilo até eles. Tumelun, Duva, a Torre, o khaganato.

			Mas o que Yrene não percebeu, Chaol viu por ela. Viu com o peso de um continente, de um mundo sobre ele. Viu o que aterrorizara tanto Erawan a ponto de mandar um de seus agentes para lá.

			Porque Yrene, com o poder maduro e encarando aquele demônio valg orgulhoso... Esperança.

			Era esperança que estava de pé ao lado de Chaol, escondida e protegida durante os anos naquela cidade, e nos anos anteriores, lançada à terra pelos próprios deuses, oculta das forças prontas para destruí-la.

			Uma semente de esperança.

			A mais perigosa de todas as armas contra Erawan, contra a escuridão antiga dos valg.

			O que ele fora enviado para levar de volta à terra natal, para seu povo. O que fora levado até ali para proteger. Mais preciosa que soldados, que qualquer arma. A única chance de salvação.

			Esperança.

			— Por que não me matar, então? — indagou Yrene. — Por que simplesmente não me matar?

			Chaol não ousara fazer essa pergunta ou sequer pensar nela.

			Duva apoiou a adaga na barriga de novo.

			— Porque você é muito mais útil para Erawan viva, Yrene Towers.
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			Yrene estava trêmula. Até os ossos, ela tremia.

			— Não sou ninguém — sussurrou a curandeira.

			Aquela lâmina... aquela lâmina estava apoiada acima do útero. E Hafiza permanecia imóvel, observando, sempre calma, ao lado de Duva.

			— Não é? — cantarolou a princesa. — Dois anos é um ritmo sobrenaturalmente rápido para chegar tão alto na Torre. Não é, curandeira?

			Yrene quis vomitar quando o demônio dentro de Duva olhou para Hafiza.

			A alta-curandeira a encarou sem vacilar.

			Duva gargalhou baixinho.

			— Ela sabia. Disse isso quando eu a transportei do quarto mais cedo. Que eu tinha vindo atrás de você. A Herdeira de Silba.

			A mão de Yrene deslizou para o medalhão. Para o bilhete ali dentro.

			O mundo precisa de mais curandeiros.

			Será que fora a própria Silba que surgira naquela noite em Innish, que a mandara até Antica, com uma mensagem que mais tarde compreenderia?

			O mundo precisava de mais curandeiros... para combater Erawan.

			— Foi por isso que Erawan me mandou — prosseguiu Duva. — Para ser sua espiã. Para ver se uma curandeira com aqueles dons, com os dons, poderia de fato emergir da Torre. E para evitar que você descobrisse demais. — Um pequeno gesto de ombros. — É claro que matar aquela princesa pirralha e a outra curandeira foram... erros, mas tenho certeza de que Sua Majestade Sombria me perdoará por isso quando eu retornar com você.

			Um rugido lhe tomou a mente, tão alto que Yrene mal conseguiu se ouvir ao disparar:

			— Se pretende me levar até ele, por que matar a curandeira com a qual me confundiu? E por que não matar todas as curandeiras nesta cidade e se poupar do problema?

			Duva riu com escárnio, mexendo aquela adaga.

			— Porque isso levantaria perguntas demais. Por que Erawan estava perseguindo seu tipo? Certas peças importantes poderiam ter começado a se perguntar. Então era para a Torre ser deixada em paz, na ignorância. Permanecendo aqui, destacada do norte, sem jamais deixar estas praias. Até chegar o momento de meu soberano lidar com este império. — Um sorriso que fez o sangue de Yrene gelar. — Quanto àquela curandeira... Não teve nada a ver com o quanto ela se parecia com você. Ela estava no lugar errado na hora errada. Bem, na hora certa para mim, pois eu estava assustadoramente faminta, e não poderia exatamente me alimentar sem ser vista. Mas também para causar algum medo em você, para fazê-la perceber o perigo e parar de trabalhar nesse tolo de Adarlan, para parar de se intrometer demais em questões tão antigas. Mas você não deu ouvidos, deu?

			As mãos de Yrene se fecharam em garras ao lado do corpo.

			— Uma pena, Yrene Towers — prosseguiu Duva. — Uma pena. Pois a cada dia que trabalhou nele, que o curou, se tornou claro que você, de fato, era a tal. A tal que meu Rei Sombrio deseja. E, depois que os espiões da própria Duva contaram a ela como o tinha curado de vez, depois que ele estava andando de novo e você havia provado sem sombra de dúvida que era aquela que fui enviada para encontrar... — Ela olhou com escárnio para Hafiza, e Yrene quis arrancar aquela expressão do rosto da princesa. — Eu soube imediatamente que um ataque deflagrado seria complicado. Mas atraí-la até aqui... Fácil demais. Estou até meio desapontada. Então, você virá comigo, Yrene Towers. Para Morath — declarou ela, virando a faca na mão.

			Chaol se colocou diante da curandeira.

			— Está se esquecendo de uma coisa.

			Duva ergueu uma sobrancelha perfeita.

			— É?

			— Ainda não venceu.

			Vá, Yrene queria dizer a ele. Vá.

			Pois aquilo que começava a se enroscar em torno dos dedos de Duva, em volta do cabo daquela adaga era poder sombrio.

			— O que é engraçado, Lorde Westfall — disse Duva, olhando para os dois do topo do altar —, é que você acha que pode ganhar tempo até a chegada dos guardas. Mas até lá estará morto, e ninguém ousará questionar minha palavra quando eu disser como tentou nos matar aqui embaixo. Para levar este ouro de volta para seu pobre reinozinho depois de ter gasto o próprio, pedindo aquelas armas ao vizir de meu pai. Ora, poderia comprar mil exércitos com isto.

			— Ainda tem de nos enfrentar — sibilou Yrene.

			— Suponho que sim. — Duva tirou algo do bolso. Outro anel, feito de uma pedra tão escura que engolia a luz. Sem dúvida enviado diretamente de Morath. — Mas depois que puser isto... fará o que eu disser.

			— E por que eu sequer...

			A princesa segurou a faca contra o pescoço de Hafiza.

			— Por isso.

			Yrene olhou para Chaol, mas ele estava sopesando a câmara, as escadas e as saídas.

			O poder sombrio que espiralava em torno dos dedos da princesa.

			— Então — disse ela, descendo um degrau do altar. — Vamos começar.

			Ela deu um segundo passo antes que acontecesse.

			Chaol não se moveu. Mas Hafiza sim.

			Ela impulsionou o corpo, com cadeira e tudo, com o peso inteiro daquele trono dourado, escada abaixo.

			Bem em cima de Duva.

			Yrene gritou, correndo até elas, e Chaol se lançou em movimento.

			Hafiza e o bebê, o bebê e Hafiza...

			A mulher idosa e a princesa rolaram para baixo dos degraus íngremes, e madeira se partiu. Era de madeira, não de metal. O trono havia sido pintado e se despedaçava conforme elas rolavam. Duva gritava, mas Hafiza permanecia quieta, mesmo quando a mordaça se soltou...

			Elas atingiram o piso de pedra com um estalo que Yrene sentiu no coração.

			Chaol estava imediatamente lá, não se direcionando para Duva, estatelada no chão, mas para Hafiza, esparramada e imóvel. Ele a puxou para trás, com farpas e cordas agarrando-se a ela, a boca entreaberta...

			Os olhos se abrindo...

			Yrene soluçou, segurando a alta-curandeira pelo outro braço e ajudando-o a puxá-la para fora do caminho, na direção de uma estátua imponente de um soldado feérico.

			Naquele exato momento, Duva se apoiou nos cotovelos, com os cabelos soltos em volta do rosto, e disse, fervilhando:

			— Seu monte pútrido de merda...

			Chaol ficou de pé, com a espada inclinada à frente enquanto Yrene buscava magia para curar o corpo idoso e frágil.

			Hafiza conseguiu erguer o braço por tempo o suficiente para segurar o pulso de Yrene. Vá, era o que parecia dizer.

			Duva ficou de pé, com longas farpas presas no pescoço e sangue pingando da boca. Sangue negro.

			Chaol deu a Yrene um único olhar por cima do ombro. Fuja.

			E que levasse Hafiza junto.

			Yrene abriu a boca para dizer a ele que não, mas Chaol já estava virado para a frente de novo. Na direção da princesa que avançava um passo.

			O vestido estava rasgado, revelando a barriga firme e redonda por baixo. Uma queda como aquela com um bebê...

			Um bebê.

			Yrene segurou Hafiza sob os ombros finos, puxando o peso leve pelo chão.

			Chaol não a mataria. Duva.

			Yrene chorou entre dentes trincados ao arrastar Hafiza mais e mais para trás, em meio àquela avenida ladeada por ouro, as estátuas observando inexpressivamente.

			Ele sequer pensaria em ferir Duva, não com aquele bebê no ventre da princesa.

			O peito de Yrene afundou com o murmúrio baixo do poder que preencheu a câmara.

			Ele não revidaria. Ganharia tempo para ela.

			Para tirar Hafiza de lá e para fugir.

			— Isso provavelmente vai doer muito — ronronou a princesa.

			Yrene se virou bem no momento que sombras dispararam da princesa, apontadas diretamente para Chaol.

			Ele rolou para o lado, mas a explosão se expandiu e atingiu a estátua atrás da qual Chaol se escondera.

			— Que teatralidade — repreendeu Duva, e Yrene se apressou, deslizando Hafiza na direção das escadas distantes. Deixando-o... deixando-o para trás.

			Mas movimento chamou sua atenção, e então...

			Uma estátua caiu no caminho da princesa.

			Duva a atirou para o lado com magia. Ouro em pedaços choveu pelo lugar, ressoando sobre os sarcófagos e com a rachadura ecoando pela câmara.

			— Vai tornar isto entediante — reclamou Duva, atirando um punhado de escuridão para onde ele estivera. Yrene tropeçou quando o recinto estremeceu, mas continuou de pé.

			Outro golpe.

			Outro.

			A princesa sibilou. Então adivinhou o sarcófago em que Chaol se escondia e o cercou, disparando o poder às cegas.

			Ele surgiu, com um escudo na mão.

			Não era um escudo; era um espelho antigo.

			O poder se refletiu no metal, estilhaçando o vidro, mesmo ao ricochetear de volta contra a princesa.

			Yrene viu o sangue primeiro. Nos dois.

			Então viu o pavor na expressão de Chaol quando Duva foi atirada para trás, chocando-se contra um sarcófago de pedra com tanta força que os ossos estalaram.

			Ela atingiu o chão e não se moveu.

			Yrene esperou um segundo. Dois.

			Então a curandeira apoiou Hafiza no chão e correu. Correu direto para Chaol, que ofegava, olhando boquiaberto para o corpo caído da mulher.

			— O que foi que eu fiz — sussurrou ele, recusando-se a tirar os olhos da princesa totalmente imóvel. Sangue lhe escorria pelo rosto devido aos cacos daquele espelho, mas nada grande, nada letal.

			Já com Duva...

			Yrene disparou por ele, pela espada, e foi até a princesa no chão. Se estivesse inconsciente, a curandeira talvez conseguisse tirar o demônio valg de dentro da jovem, talvez conseguisse tentar consertar o corpo...

			A curandeira virou o corpo de Duva.

			E encontrou a princesa sorrindo para ela.

			Aconteceu muito rápido. Rápido demais.

			Duva avançou contra o rosto de Yrene, contra a garganta, com faixas pretas de poder saltando das palmas de suas mãos.

			Então Yrene não estava lá. Estava nas pedras, jogada para o lado, pois Chaol tinha se atirado entre ela e a princesa.

			Sem escudo, sem arma.

			Apenas com as costas, completamente expostas, quando ele empurrou Yrene e recebeu a força total do ataque valg.
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			Dor urrou pela coluna de Chaol. Percorrendo as pernas. Os braços. Até mesmo as pontas dos dedos.

			Pior que no castelo de vidro.

			Pior que naquelas sessões de cura.

			Mas tudo o que podia ver, tudo o que tinha visto era Yrene, aquele poder disparando para seu coração...

			Chaol caiu no chão, e o grito da curandeira penetrou a dor.

			Levante-se levante-se levante-se

			— Uma pena que todo aquele trabalho árduo não tenha dado em nada — provocou Duva, apontando com o dedo para a coluna do lorde. — Suas pobres, pobres costas.

			Aquele poder sombrio se chocou contra a coluna de Chaol de novo.

			Algo quebrou.

			De novo. De novo.

			A sensação nas pernas foi a primeira que sumiu.

			— Pare — soluçou Yrene, de joelhos. — Pare!

			— Fuja — sussurrou ele, forçando as palmas das mãos nas pedras, forçando os braços a empurrarem, para erguê-lo...

			Duva apenas levou a mão ao bolso e pegou aquele anel preto.

			— Você sabe como fazer isso parar.

			— Não — grunhiu Chaol, e as costas urraram quando ele tentou puxar as pernas para se levantar de novo e de novo...

			Yrene rastejou um passo para longe. Outro. Desviando o olhar entre os dois.

			De novo não. Ele não suportaria ver aquilo; ele não suportaria viver aquilo mais uma vez.

			Mas, então, Chaol viu o que Yrene pegou com a mão direita.

			Na direção do que ela estivera rastejando.

			Sua espada.

			Duva deu um risinho, passando por cima de suas pernas abertas e imóveis quando avançou contra Yrene. Quando a curandeira ficou de pé e ergueu a espada de Chaol.

			A lâmina tremeu e os ombros de Yrene se agitaram no momento que ela soluçou entre dentes.

			— O que acha que isso poderia fazer — cantarolou Duva — contra isto?

			Chicotes de poder escuro se esticaram das palmas das mãos da princesa.

			Não. Chaol gemeu a palavra, gritou para o próprio corpo, para os ferimentos que se forçavam para dentro, para a dor que o puxava para baixo. Duva ergueu o braço para golpear...

			E Yrene atirou a espada. Um lance reto, sem habilidade e descontrolado.

			Mas Duva se abaixou...

			Yrene correu.

			Ágil como uma corça, ela se virou e correu, disparando para o labirinto de cadáveres e tesouro.

			E, como um cão farejando um cheiro, Duva grunhiu e saiu em perseguição.
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			Ela não tinha um plano. Não tinha nada.

			Nenhuma opção. Nada mesmo.

			A coluna de Chaol...

			Foi-se. Todo aquele trabalho... destruído.

			Yrene vasculhou as pilhas de ouro, buscando, buscando...

			As sombras de Duva explodiram ao redor, lançando cacos de ouro pelo ar. Emoldurando cada fôlego de Yrene.

			Antes de correr, ela pegou uma espada curta de um baú transbordando com tesouros, a lâmina zunindo no ar.

			Se conseguisse aprisioná-la, levar Duva ao chão por tempo o bastante...

			Uma rajada de poder destruiu o sarcófago de pedra diante da curandeira. Pedaços de rocha voaram.

			Yrene ouviu o estampido antes de sentir o impacto.

			Então a cabeça latejou de dor e o mundo girou.

			Ela lutou para ficar de pé com cada batida do coração, cada gota de concentração que algum dia dominara.

			Yrene não permitiu que os pés vacilassem. Continuou em movimento, ganhando qualquer tempo possível para eles. Depois de dar a volta em uma estátua, ela...

			Duva estava a sua frente.

			A curandeira seguiu desgovernada até ela, com aquela espada curta tão perto da barriga da princesa, daquele ventre...

			Yrene espalmou as mãos, soltando a arma. Duva se manteve firme, passando os braços em torno do pescoço e do tronco da curandeira. Prendendo-a.

			Ao puxar Yrene de volta para aquela avenida, a princesa sibilou:

			— Este corpo não gosta de correr tanto assim.

			A curandeira se debateu, mas Duva segurou firme. Forte demais... para alguém de seu tamanho, era forte demais.

			— Quero que veja isto. Quero que ambos vejam isto — debochou Duva ao ouvido de Yrene.

			Chaol tinha rastejado até o meio do caminho. Rastejado, deixando um rastro de sangue, sem que as pernas obedecessem. Para ajudá-la.

			Ele ficou imóvel, com sangue escorrendo da boca, quando Duva pisou na passarela, pressionando Yrene contra o próprio corpo.

			— Será que devo obrigá-la a vê-lo morrer, ou obrigá-lo a me ver colocando o anel em você?

			— Não toque nele — grunhiu Yrene, mesmo com o aperto em sua garganta.

			Mesmo com sangue nos dentes trincados, os braços de Chaol se esforçavam e cediam conforme ele tentava se levantar.

			— É uma pena que eu não tenha dois anéis — ponderou Duva para Chaol. — Tenho certeza de que seus amigos pagariam caro por você. — Um gemido. — Mas suponho que sua morte seja igualmente devastadora.

			Duva afrouxou o braço no tronco de Yrene e apontou para ele...

			Yrene se moveu.

			Ela pisou no pé da princesa. Bem no peito do pé.

			E, quando Duva se curvou, a curandeira lhe deu um tapa espalmado no cotovelo, liberando o braço que prendia seu pescoço.

			Então Yrene conseguiu se virar e descer o cotovelo bem no rosto de Duva.

			A princesa caiu como uma pedra, o sangue jorrando.

			Yrene avançou para a adaga na lateral de Chaol. A lâmina gemeu quando ela a libertou da bainha e se atirou sobre a princesa espantada, montando-a.

			Ela puxou aquela lâmina para o alto a fim de mergulhá-la no pescoço de Duva, para cortar aquela cabeça. Pedaço por pedaço.

			— Não — disse Chaol, rouco, com a palavra cheia de sangue.

			Duva destruíra aquilo — destruíra tudo.

			Considerando o sangue que lhe saía pela boca, que subia pela garganta...

			Yrene chorou, com a adaga posicionada no pescoço da princesa.

			Ele estava morrendo. Duva abrira algo dentro dele.

			As sobrancelhas da princesa começaram a se agitar e se franzir conforme ela se movia.

			Agora.

			Precisava ser agora. Mergulhar aquela lâmina. Acabar com aquilo.

			Acabar com aquilo, e talvez conseguisse salvá-lo. Impedir aquele sangramento interno letal. Mas sua coluna, sua coluna...

			Uma vida. Ela fizera um juramento de jamais tomar uma vida.

			E com aquela mulher diante de si, a segunda vida no ventre...

			A adaga desceu. Yrene o faria. Yrene o faria, e...

			— Yrene — sussurrou Chaol, e a palavra estava tão cheia de dor, tão baixa...

			Era tarde demais.

			A magia conseguia sentir aquilo, a morte. Ela jamais contara a Chaol sobre aquele dom terrível — que curandeiras sabiam quando a morte estava próxima. Silba, senhora das mortes tranquilas.

			A morte que ela daria a Duva e ao bebê não seria daquele tipo.

			A morte de Chaol não seria daquele tipo.

			Mas ela...

			Mas ela...

			A princesa parecia tão jovem, mesmo ao se agitar. E a vida naquele ventre...

			A vida diante de si...

			Yrene soltou a faca no chão.

			O clangor ecoou por ouro e pedras e ossos.

			Chaol fechou os olhos com o que Yrene poderia jurar ser alívio.

			A mão leve de alguém lhe tocou o ombro.

			A curandeira conhecia aquele toque. Hafiza.

			Mas, quando Yrene olhou, quando se virou e chorou...

			Havia mais dois atrás da alta-curandeira, segurando-a de pé. Permitindo que Hafiza se abaixasse ao lado de Duva para soprar no rosto da princesa, colocando-a em um sono imperturbado.

			Nesryn. Os cabelos estavam embaraçados pelo vento, as bochechas rosadas e ressecadas...

			E Sartaq, com os próprios cabelos muito mais curtos. O rosto do príncipe estava tenso, e os olhos se arregalaram quando ele viu a irmã inconsciente e ensanguentada. No mesmo instante, Nesryn sussurrou:

			— Chegamos tarde demais...

			Yrene avançou sobre as pedras até Chaol. Os joelhos se rasgaram no chão, mas a curandeira mal sentiu, mal sentiu o sangue escorrendo pela têmpora quando ela segurou a cabeça do antigo capitão no colo e fechou os olhos, reunindo seu poder.

			Branco irradiou, mas havia vermelho e preto por toda parte.

			Demais. Coisas demais quebradas e rasgadas e dilaceradas...

			O peito dele mal subia. Chaol não abriu os olhos.

			— Acorde — ordenou ela, a voz falhando. Yrene mergulhou para dentro de seu poder, mas os danos... Era como tentar consertar buracos em um navio afundando.

			Demais. Demais e...

			Gritos e passos ao redor.

			A vida de Chaol começou a definhar e se tornar névoa em torno da magia da curandeira. A morte circundava, uma águia com um olho sobre eles.

			— Lute — soluçou Yrene, sacudindo-o. — Seu canalha teimoso, lute.

			Qual tinha sido o objetivo, o objetivo de tudo aquilo, se agora, quando importava...

			— Por favor — sussurrou ela.

			O peito de Chaol se ergueu, uma nota alta antes do último mergulho...

			Ela não podia suportar aquilo. Não iria suportar.

			Uma luz tremeluziu. Dentro daquela massa agonizante de vermelho e preto.

			Uma vela se acendeu. Uma florescência branca.

			Então outra.

			E outra.

			Luzes floresciam ao longo daquele interior partido. E onde elas brilhavam...

			Carne se fechava. Ossos se alisavam.

			Luz após luz após luz.

			O peito do homem continuava subindo e descendo. Subindo e descendo.

			Mas em meio à dor, à escuridão e à luz...

			A voz de uma mulher que era tanto familiar quanto estranha. Uma voz que era tanto de Hafiza quanto... de outra. Alguém que não era humana, que jamais fora. Falando por meio da própria Hafiza; as duas vozes se misturando na escuridão.

			Os danos são grandes demais. Deve haver um custo caso sejam reparados.

			Todas aquelas luzes pareceram hesitar diante daquela voz sobrenatural.

			Yrene roçou por todas elas, percorreu-as como a um campo de flores brancas. As luzes tremiam e oscilavam naquele lugar silencioso de dor.

			Não eram luzes... mas curandeiras.

			Yrene conhecia suas luzes, suas essências. Eretia — aquela mais próxima era Eretia.

			A voz que era tanto de Hafiza quanto Outra falou de novo: Deve haver um custo.

			Pois o que a princesa fizera com ele... Não havia como retornar daquilo.

			Eu pagarei. Yrene falou para a dor e a escuridão e a luz.

			Uma filha de Charco Lavrado pagará a dívida de um filho de Adarlan?

			Sim.

			Ela podia jurar que a mão carinhosa e morna de alguém lhe acariciou o rosto.

			E Yrene soube que não pertencia a Hafiza ou à Outra. Não pertencia a nenhuma curandeira viva.

			Mas a uma que jamais a deixara, mesmo ao se tornar cinzas ao vento.

			A Outra disse: Oferece isso de própria vontade?

			Sim. Com todo o meu coração.

			Tinha sido dele desde o início de toda forma.

			Aquelas mãos fantasmas e amorosas acariciaram a bochecha de Yrene de novo e se dissiparam.

			A Outra falou: Escolhi bem. Você pagará a dívida, Yrene Towers. E espero que a veja pelo que realmente é.

			Yrene tentou falar. Mas luz se acendeu, suave e tranquilizadora.

			Isso a cegou, por dentro e por fora. Deixando-a encolhida sobre a cabeça de Chaol, com os dedos agarrados à camisa dele. Sentindo as batidas de seu coração ressoarem sob as palmas das mãos. A aspereza do fôlego de Chaol contra sua orelha.

			Havia mãos em seus ombros. Dois pares. Elas se apertaram, um comando silencioso para que erguesse a cabeça. Assim fez Yrene.

			Hafiza estava atrás dela, Eretia ao lado. Cada uma com a mão no ombro da jovem.

			Atrás de cada uma delas havia duas curandeiras. Com as mãos nos ombros delas.

			Atrás dessas, mais duas. E mais. E mais.

			Uma corrente viva de poder.

			Todas as curandeiras da Torre, jovens e velhas, estavam naquela sala de ouro e ossos.

			Todas conectadas. Todas canalizando para Yrene, para a mão que ela ainda mantinha sobre Chaol.

			Nesryn e Sartaq estavam a poucos metros; ela com a mão na boca. Porque Chaol...

			As curandeiras da Torre abaixaram as mãos, partindo aquela ponte de contato, quando os pés de Chaol se moveram. Então os joelhos.

			Então os olhos se entreabriram e ele estava encarando Yrene, as lágrimas da jovem lhe caindo no rosto encrustado de sangue. Chaol ergueu a mão para tocar seus lábios.

			— Morto?

			— Vivo — sussurrou ela, conforme abaixava o rosto para o dele. — Muito vivo.

			Ele sorriu contra a boca de Yrene, suspirando profundamente ao falar:

			— Que bom.

			A jovem curandeira ergueu a cabeça, e Chaol sorriu para ela de novo, com sangue seco descolando do rosto com o movimento.

			E onde certa vez aquela cicatriz cortara sua bochecha... apenas pele imaculada permanecia.
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			O corpo de Chaol doía, mas era a dor da novidade. De músculos doloridos, e não partidos.

			E o ar nos pulmões... não ardia respirar.

			Yrene o ajudou a se sentar; Chaol sentia a cabeça girando.

			Ele piscou, encontrando Nesryn e Sartaq diante de si conforme as curandeiras começavam a sair em fileira, as expressões sombrias. A longa trança do príncipe tinha sido cortada em favor de cabelos soltos na altura dos ombros, e Nesryn... ela vestia couro de montaria e os olhos escuros estavam mais iluminados do que ele jamais vira — mesmo com a seriedade da expressão.

			— O quê... — disse Chaol, rouco.

			— Você mandou um bilhete para voltarmos — explicou Nesryn, o rosto mortalmente pálido. — Voamos o mais rápido possível. Nos disseram que você tinha vindo à Torre mais cedo esta noite. Os guardas estavam logo atrás de nós, até acelerarmos o passo. Nos perdemos um pouco aqui embaixo, mas então... gatos lideraram o caminho.

			Nesryn lançou um olhar maravilhado e confuso por cima do ombro para os degraus do túnel, onde havia meia dúzia de gatas com olhos de berilo sentadas, limpando-se. Elas repararam na atenção humana e se dispersaram, com as caudas para o alto.

			— Também achamos que curandeiras poderiam ser necessárias e pedimos que algumas seguissem — acrescentou Sartaq, sorrindo. — Mas aparentemente muitas mais quiseram vir.

			Considerando o número de mulheres que saía em fileira depois dos gatos terem desaparecido... Todas elas. Todas elas tinham vindo.

			Atrás de Chaol e Yrene, Eretia cuidava de Hafiza. Viva, de olhos atentos, mas... frágil.

			Eretia resmungava para a idosa, repreendendo-a pelo heroísmo. Mas, mesmo ao fazer isso, os olhos da mulher brilhavam com lágrimas. Talvez mais, pois Hafiza passou o polegar pela bochecha de Eretia.

			— Ela está... — começou Sartaq, indicando com o queixo Duva, que estava estatelada no chão.

			— Inconsciente — disse Hafiza, com a garganta seca. — Dormirá até ser acordada.

			— Mesmo com um anel valg? — perguntou Nesryn, quando Sartaq fez menção de pegar a irmã do piso de pedra. Ela o bloqueou pondo um braço em frente ao tronco dele, o que lhe garantiu um olhar de incredulidade do príncipe. Havia cortes e queimaduras nos dois, percebeu Chaol. E a forma como o príncipe se movera... mancando. Algo acontecera.

			— Mesmo com o anel, ela permanecerá dormindo — respondeu Hafiza.

			Yrene apenas encarava a princesa, com a adaga ao lado no chão.

			— Obrigado... por poupá-la — agradeceu Sartaq, notando a arma.

			A curandeira apenas pressionou o rosto contra o peito de Chaol. Ele acariciou seus cabelos, vendo que estavam úmidos...

			— Está sangrando...

			— Estou bem — assegurou Yrene contra a camisa dele.

			Chaol recuou, observando seu rosto. A têmpora ensanguentada.

			— Não está nada bem — respondeu ele, virando a cabeça na direção de Eretia. — Ela está ferida...

			A mulher revirou os olhos.

			— É bom ver que nada disso tirou sua disposição habitual.

			Chaol lhe lançou um olhar inexpressivo.

			Hafiza olhou por cima do ombro de Eretia e perguntou sarcasticamente a Yrene:

			— Tem certeza de que esse homem insistente valeu o custo?

			Antes que a jovem curandeira pudesse responder, Chaol indagou:

			— Qual custo?

			Uma quietude tomou conta delas, e até mesmo Yrene olhou para Hafiza quando a mulher se desvencilhou dos cuidados de Eretia. Com a voz baixa, a alta-curandeira explicou:

			— Os danos eram grandes demais. Mesmo com todas nós... A morte segurava sua mão.

			Ele se virou para Yrene, pavor se revirava em seu estômago.

			— O que você fez? — sussurrou Chaol. Ela não o encarou.

			— Ela provavelmente fez um acordo tolo, foi isso — disparou Eretia. — Ofereceu pagar o preço sem nem saber qual era. Para salvar seu pescoço. Todas ouvimos.

			A própria Eretia estava perto de não ter um pescoço funcional, mas Chaol indagou, o mais tranquilamente possível:

			— Pagar o preço a quem?

			— Não é um pagamento — corrigiu Hafiza, apoiando a mão no ombro de Eretia para fazê-la se calar. — Mas uma restauração do equilíbrio. Àquela que gosta de vê-lo intacto. Que falou através de mim enquanto todas nos reunimos dentro de você.

			— Qual foi o custo? — insistiu Chaol, rouco. Se ela tivesse aberto mão de alguma coisa, ele encontraria uma forma de recuperá-la. Não se importava com o que precisasse pagar, ele...

			— Para manter sua vida presa a este mundo, precisamos uni-la a outra. À dela. Duas vidas — esclareceu Hafiza — agora dividindo um fio. Mas, mesmo assim... — Ela indicou as pernas de Chaol, o pé que ele deslizou para cima para apoiar no chão. — O demônio quebrou muitas, muitas partes suas. Partes demais. E para salvar a maior parte de você, houve um custo também.

			Yrene ficou imóvel.

			— O que quer dizer?

			Hafiza olhou mais uma vez de um para outro.

			— Resta algum dano à espinha, impactando a parte inferior das pernas. Nem mesmo nós conseguimos reparar isso.

			Chaol olhou da alta-curandeira para as pernas, que no momento se moviam. Ele chegou a colocar algum peso sobre elas. As penas aguentaram.

			— Com o a união da vida dos dois, com o poder de Yrene fluindo para você... Isso agirá como um esteio — prosseguiu. — Estabilizando a área, garantindo a você a habilidade de usar suas pernas sempre que a magia de Yrene estiver plena. — Ele se preparou para o mas. A idosa deu um sorriso triste. — Mas, quando o poder de Yrene vacilar, quando ela estiver drenada ou cansada, seu ferimento recuperará o controle, e sua habilidade de caminhar será de novo prejudicada. Isso requererá que você use uma bengala no mínimo; em dias difíceis, talvez muitos dias, a cadeira. Mas o ferimento na coluna vai permanecer.

			As palavras se assentaram dentro de Chaol. Flutuaram e assentaram.

			Yrene ficou completamente calada. Tão imóvel que Chaol a encarou.

			— Não posso simplesmente o curar de novo? — Ela se inclinou na direção dele, como se fosse fazer exatamente isso.

			Hafiza sacudiu a cabeça.

			— Faz parte do equilíbrio, do custo. Não provoque a compaixão da força que lhe concedeu isso.

			Chaol lhe tocou a mão.

			— Não é um fardo, Yrene — disse ele, baixinho. — Receber isto. Não é fardo algum.

			Ainda assim, o rosto da jovem se encheu de dor.

			— Mas eu...

			— Usar a cadeira não é uma punição. Não é uma prisão — comentou Chaol. — Nunca foi. E sou um homem naquela cadeira, ou com aquela bengala, tanto quanto sou de pé. — Ele limpou a lágrima que escorreu pela bochecha de Yrene.

			— Eu queria curá-lo — sussurrou ela.

			— Você curou — disse ele, sorrindo. — Yrene, de todas as formas que realmente importam... Você curou.

			Chaol limpou as outras lágrimas que caíram, roçando um beijo na bochecha morna da curandeira.

			— Há outra peça da união de vida, desse acordo — acrescentou Hafiza, gentilmente. Eles se viraram para ela. — Quando chegar o momento, seja a morte boa ou cruel... Reivindicará os dois.

			Os olhos dourados de Yrene ainda estavam delineados por lágrimas, mas não havia medo em seu rosto, nenhuma tristeza remanescente — nenhuma.

			— Juntos — afirmou Chaol, baixinho, entrelaçando as mãos deles.

			A força dela seria a dele. E, quando Yrene se fosse, ele iria. Mas, se ele fosse antes dela...

			Temor se revirou no estômago de Chaol.

			— O verdadeiro preço de tudo isso — completou Hafiza, percebendo o pânico. — Não é temer pela própria vida, mas pelo que perder sua vida fará ao outro.

			— Sugiro que não vão à guerra — grunhiu Eretia.

			Mas Yrene sacudiu a cabeça e esticou os ombros ao declarar:

			— Iremos à guerra. — Apontando para Duva, ela olhou para Sartaq. Como se não tivesse acabado de oferecer a própria vida para salvar... — É isso o que Erawan fará. Com todos vocês. Se não formos.

			— Eu sei — respondeu ele, baixinho. O príncipe se virou para Nesryn, e conforme ela o encarava de volta... Chaol viu. O brilho entre eles. Uma união, nova e trêmula. Mas ali estava, junto aos cortes e aos ferimentos que ambos exibiam. — Eu sei — repetiu Sartaq, roçando os dedos nos de Nesryn.

			O olhar da capitã encontrou o de Chaol naquele instante.

			Ela sorriu suavemente para ele, olhando para Yrene, que estava perguntando a Hafiza se ela conseguia ficar de pé. Ele jamais vira Nesryn parecer tão... tranquila. Tão silenciosamente feliz.

			Chaol engoliu em seco. Desculpe, disse ele, baixinho.

			Ela sacudiu a cabeça enquanto Sartaq pegava a irmã nos braços com um gemido, apoiando o peso na perna boa. Acho que me virei muito bem.

			Chaol sorriu. Então fico feliz por você.

			Os olhos de Nesryn se arregalaram quando Chaol finalmente se levantou, levando Yrene consigo. Os movimentos eram tão suaves quanto qualquer manobra que poderia ter feito sem o esteio invisível da magia da curandeira fluindo entre os dois.

			Nesryn limpou as lágrimas quando Chaol se aproximou e a abraçou com força.

			— Obrigado — disse ele ao ouvido da capitã.

			Ela o apertou de volta.

			— Obrigada a você... por me trazer aqui. Para tudo isto.

			Para o príncipe que olhava para Nesryn com uma emoção silenciosa e ardente.

			— Temos tantas coisas para contar a vocês — acrescentou ela.

			Chaol assentiu.

			— E nós a vocês.

			Eles se afastaram e Yrene se aproximou... abraçando Nesryn também.

			— O que faremos com todo esse ouro? — indagou Eretia, levando Hafiza consigo quando os guardas formaram um caminho vivo para que elas saíssem da tumba. — Que tranqueira cafona — disparou ela, franzindo para uma estátua imponente de um soldado feérico.

			Chaol gargalhou, e Yrene se juntou a ele, passando o braço por seu tronco conforme caminhavam atrás das curandeiras.

			Vivo, dissera Yrene a ele. Enfim, conforme saíam da escuridão, Chaol sentiu que era verdade.
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			Sartaq levou Duva até o khagan, então chamou os irmãos e a irmã.

			Porque Yrene insistiu para que estivessem lá. Chaol e Hafiza insistiram para que estivessem lá.

			O khagan, no primeiro indício de emoção que Yrene jamais vira do homem, avançou para o corpo inconsciente e ensanguentado de Duva quando Sartaq mancou até o corredor em que o grupo estivera esperando. Vizires se aproximaram. Hasar soltou um arquejo do que Yrene poderia jurar ser dor verdadeira.

			Sartaq não deixou que o pai a tocasse. Não deixou que ninguém além de Nesryn se aproximasse ao deitar Duva em um sofá baixo.

			Yrene se manteve alguns passos para trás, observando calada, com Chaol ao lado.

			Aquele laço entre os dois... Ela conseguia senti-lo, quase. Como uma faixa viva de luz calma e sedosa fluindo dela... para ele.

			E Chaol realmente não parecia se importar que um pedaço de sua coluna, dos nervos, teria danos permanentes por tanto tempo quanto vivessem.

			Sim, ele conseguiria mover as pernas com movimentos limitados, mesmo quando a magia de Yrene estivesse esgotada. Mas ficar de pé — jamais seria uma possibilidade durante aqueles momentos. A curandeira supôs que em breve descobririam como e quando o nível do próprio poder se relacionaria com a necessidade do lorde de uma bengala ou uma cadeira ou nenhuma das duas.

			Mas Chaol estava certo. Se ficasse de pé ou mancasse ou se sentasse... isso não o alterava. Não alterava quem ele era. Yrene se apaixonara por ele muito antes de Chaol sequer ficar de pé. Ela o amaria não importava como ele se movesse pelo mundo.

			E se brigarmos? perguntara Yrene a ele na caminhada até ali. E então?

			Chaol apenas a tinha beijado na têmpora. Já brigamos o tempo todo. Não será nada novo. Então ele acrescentara: Acha que eu gostaria de estar com alguém que não bata de frente comigo regularmente?

			Mas ela havia franzido a testa. Chaol tinha prosseguido: E esse laço entre nós, Yrene... não muda nada. Entre você e eu. Precisará de seu espaço; precisarei do meu. Então, se acha por um momento que vai poder usar desculpas esfarrapadas para jamais deixar meu lado...

			Ela o cutucara nas costelas. Como se eu quisesse andar com você o dia inteiro como alguma menina apaixonada!

			Chaol rira, puxando-a para mais perto. Mas Yrene apenas lhe dera tapinhas no braço e dissera: E acho que pode se cuidar muito bem sozinho.

			Ele apenas beijara sua testa de novo. E pronto.

			No momento, Yrene roçava os dedos contra os dele, e a mão de Chaol se fechava sobre a sua, conforme Sartaq pigarreava e segurava a mão inerte de Duva. Para exibir a aliança de casamento ali.

			— Nossa irmã foi escravizada por um demônio enviado por Perrington na forma deste anel.

			Murmúrios e inquietação.

			— Que absurdo! — disparou Arghun.

			— Perrington não é um homem. Ele é Erawan — declarou Sartaq, ignorando o irmão mais velho, e Yrene percebeu que Nesryn devia ter lhe contado tudo. — O rei valg.

			Ainda segurando a mão de Yrene, Chaol acrescentou, para que todos ouvissem:

			— Erawan enviou este anel como um presente de casamento, sabendo que Duva o colocaria no dedo, sabendo que o demônio a aprisionaria. No dia de seu casamento. — Eles tinham deixado o segundo anel na Torre, trancafiado dentro de um dos baús antigos, para ser descartado depois.

			— O bebê — indagou o khagan, com os olhos naquela barriga arranhada, nos arranhões que manchavam o pescoço de Duva, embora Hafiza já tivesse removido as piores farpas.

			— Essas coisas são mentiras — disse Arghun, fervilhante. — De pessoas desesperadas e ardilosas.

			— Não são mentiras — interrompeu Hafiza, com o queixo erguido. — E temos testemunhas que dirão isso. Guardas, curandeiras e seu próprio irmão, príncipe, se não acredita em nós.

			Desafiar a palavra da alta-curandeira... Arghun se calou.

			Kashin abriu caminho até a frente da multidão, ganhando um olhar raivoso de Hasar ao empurrá-la com o ombro para passar.

			— Isso explica... — Ele olhou para a irmã adormecida. — Ela não tem sido a mesma.

			— Ela era a mesma — disparou Arghun.

			Kashin voltou um olhar irritado para o irmão mais velho.

			— Se algum dia tivesse se dignado a passar algum tempo com ela, teria notado as diferenças. — Ele sacudiu a cabeça. — Achei que estava deprimida pelo casamento arranjado e depois a gravidez. — Luto tomou os olhos dele quando Kashin encarou Chaol. — Foi ela, não foi? Ela matou Tumelun.

			Uma onda de choque percorreu a sala, e todos os olhos se fixaram nele. Mas Chaol se voltou para o khagan cujo rosto estava lívido e arrasado de uma forma que Yrene ainda não vira e não poderia imaginar. Perder um filho, suportar aquilo...

			— Sim — confirmou Chaol, fazendo uma reverência com a cabeça para o khagan. — O demônio confessou, mas não foi Duva. O demônio deu a entender que Duva lutou durante cada segundo... revoltando-se contra a morte de sua filha.

			O khagan fechou os olhos por um longo momento.

			Kashin ergueu as palmas das mãos para Yrene no silêncio pesado.

			— Pode consertá-la? Se ainda estiver lá dentro de alguma forma? — Uma súplica arrasada. Não de um príncipe para uma curandeira, mas de um amigo para uma amiga. Como um dia tinham sido, como ela esperava que pudessem ser de novo.

			O grupo se concentrou em Yrene então. Ela não permitiu que um pingo de dúvida curvasse suas costas ao dizer:

			— Tentarei.

			— Há coisas que você deveria saber, Grande Khagan — acrescentou Chaol. — Sobre Erawan. A ameaça que ele representa. O que você e esta terra podem oferecer contra ele. E o que podem ganhar no processo.

			— Pensa em tramar em um momento como este? — disparou Arghun.

			— Não — respondeu Chaol, claramente, sem hesitar. — Mas considere que Morath já chegou a este litoral. Já matou e feriu aqueles com quem se importa. E se não nos levantarmos para enfrentar essa ameaça... — Os dedos apertaram os de Yrene. — A princesa Duva será apenas a primeira. E a princesa Tumelun não será a última vítima de Erawan e dos valg.

			Nesryn avançou um passo.

			— Trazemos más notícias do sul, Grande Khagan. As kharankui estão se agitando de novo, convocadas por... por seu mestre sombrio. — Muitos se inquietaram diante do termo usado pela capitã. Mas alguns se entreolharam, com confusão nos olhos, e ela explicou: — Criaturas da escuridão do mundo valg. Essa guerra já vazou para estas terras.

			Um silêncio cheio de murmúrios e vestes farfalhando.

			Mas o khagan não tirou os olhos da filha inconsciente.

			— Salve-a — pediu ele, as palavras direcionadas a Yrene.

			Hafiza assentiu sutilmente para a jovem curandeira, indicando que ela avançasse.

			A mensagem foi bastante clara: um teste. O último. Não entre Yrene e a alta-curandeira. Mas algo muito maior.

			Talvez o que de fato chamara Yrene para aquele litoral. Que a guiara por dois impérios, sobre montanhas e mares.

			Uma infecção. Um parasita. Ela os enfrentara antes.

			Mas aquele demônio ali dentro... Yrene se aproximou da princesa adormecida.

			E começou.
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			As mãos de Yrene não tremeram quando ela as estendeu diante da princesa.

			Luz branca brilhou em torno de seus dedos, envolvendo-os, protegendo-os conforme ela pegava a mão da princesa adormecida. Era tão pequena... tão delicada em comparação com os horrores que Duva cometera com elas.

			A magia ondulou e se flexionou quando Yrene pegou a falsa aliança. Como se fosse algum tipo de ímã, deformando o mundo ao redor.

			A mão de Chaol repousou nas costas da curandeira em apoio silencioso.

			Ela se preparou, inspirando ao fechar os dedos em torno do anel.

			Era pior.

			Muito pior que o que estivera dentro de Chaol.

			Enquanto o ferimento do ex-capitão fora uma reles sombra, em Duva havia um lago negro como nanquim de escuridão. De corrupção. O oposto de tudo no mundo.

			Yrene ofegou com os dentes trincados, então a magia se incendiou em torno da mão — a luz como uma barreira, uma luva entre ela e aquele anel — e puxou.

			O anel deslizou para fora.

			E Duva começou a gritar.

			O corpo se arqueou, afastando-se do sofá; Sartaq e Kashin avançaram para as pernas e os ombros da princesa, respectivamente.

			Com os dentes trincados, os príncipes a seguraram enquanto ela se debatia contra eles, gritando sem palavras conforme o feitiço de sono de Hafiza a mantinha inconsciente.

			— Você a está machucando — disparou o khagan. Yrene não se incomodou em olhar para ele ao estudar Duva. O corpo da princesa se debatia para cima e para baixo, de novo e de novo.

			— Shh — sibilou Hasar para o pai. — Deixe Yrene trabalhar. Alguém traga um ferreiro para abrir aquele maldito anel.

			O mundo além se dissipou em borrão e som. A curandeira estava longinquamente ciente de um rapaz — o marido de Duva — correndo até eles. Cobrindo a boca com um grito; sendo contido por Nesryn.

			Chaol apenas continuou ajoelhado ao lado de Yrene, retirando a mão de suas costas com uma última carícia tranquilizadora enquanto ela encarava Duva incessantemente conforme a princesa se contorcia.

			— Ela vai se ferir — disse Arghun, fervilhando. — Pare com isso...

			Um verdadeiro parasita. Uma sombra viva dentro da princesa. Preenchendo o seu sangue, plantado na mente de Duva.

			Ela conseguia sentir o demônio valg no interior, debatendo-se e guinchando.

			Yrene levantou as mãos diante do corpo. A luz branca tomou sua pele. Ela se tornou aquela luz, contida nos limites já fracos do próprio corpo.

			Alguém arquejou quando a curandeira estendeu as mãos brilhantes e ofuscantes na direção do corpo da princesa, como se guiada por algum puxão invisível.

			O demônio começou a entrar em pânico, sentindo a aproximação.

			Distante, Yrene ouviu Sartaq xingar. Ouviu o estalar de madeira quando Duva bateu com o pé no braço do sofá.

			Havia apenas o valg se debatendo, agarrando-se ao poder. Apenas as mãos incandescentes dela, estendendo-se até a princesa.

			Yrene repousou as mãos brilhantes no peito de Duva.

			Luz brilhou, forte como um sol. Pessoas gritaram.

			Mas tão rápido quanto surgiu, a luz sumiu, sugada para dentro de Yrene — para onde as mãos encontraram o peito de Duva. Sugadas para o interior da própria princesa.

			Assim como Yrene.

			Havia uma tempestade sombria do lado de dentro.

			Fria e revoltosa e antiga.

			Yrene sentiu o demônio alojado ali. Alojado por toda parte. Uma tênia, de fato.

			— Todos vocês morrerão... — começou a sibilar o valg.

			Yrene liberou o próprio poder.

			Uma torrente de luz branca inundou cada veia e osso e nervo.

			Não um rio, mas uma faixa de luz feita de incontáveis sementes do poder da curandeira — tantas que eram uma legião, todas caçando cada canto escuro e pútrido, cada reentrância de maldade aos berros.

			Bem longe, além delas, um ferreiro chegou. Um martelo atingiu o metal.

			Hasar grunhiu — o som foi imitado por Chaol, bem ao ouvido de Yrene.

			Semiconsciente, ela viu a pedra preta e reluzente contida no metal conforme cuidadosamente a passaram adiante no lenço de um vizir.

			O demônio valg rugiu quando a magia de Yrene o sufocou, o afogou. Ela ofegava contra o ataque conforme ele revidava. Empurrando-a.

			A mão de Chaol começou novamente a lhe esfregar as costas, formando linhas relaxantes.

			O mundo sumiu ainda mais.

			Não tenho medo de você, disse a curandeira para a escuridão. E você não tem para onde fugir.

			Duva se debateu, tentando afastar a mão de Yrene. Ela pressionou com mais força o peito da princesa.

			O tempo ficou mais lento e se curvou. A curandeira estava vagamente ciente da dor nos joelhos, da cãibra nas costas. Vagamente ciente de Sartaq e Kashin recusando-se a oferecer o lugar deles a outra pessoa.

			Mesmo assim, Yrene lançou a magia fluindo para dentro de Duva. Preenchendo-a com aquela luz voraz.

			O demônio gritou o tempo todo.

			Mas pouco a pouco, ela o empurrou para trás, mais para o fundo.

			Até que o viu, aninhado no centro da princesa.

			Sua verdadeira forma... Era tão terrível quanto imaginara.

			Fumaça espiralava e se recolhia a seu redor, revelando lampejos de membros e de garras esguios e desengonçados, a pele em grande parte cinzenta, sem pelos e escorregadia, assim como olhos sobrenaturalmente grandes que se revoltaram quando Yrene os encarou.

			Encarou de verdade.

			O demônio sibilou, revelando dentes pontiagudos, afiados como os de um peixe. Seu mundo cairá. Como os outros caíram. Como todos cairão.

			O demônio enterrou as garras nas profundezas da escuridão. Duva gritou.

			— Patético — disse Yrene a ele.

			Talvez tivesse dito a palavra em voz alta, pois silêncio recaiu.

			Em um lugar distante, aquele laço flutuava para longe... afinando-se. A mão às costas se afastou.

			— Completamente patético — repetiu a curandeira, com a magia reunindo-se atrás dela em uma poderosa onda branca cristada. — Que um príncipe ataque uma mulher indefesa.

			O demônio cambaleou para trás, fugindo da onda e agarrando-se à escuridão como se fosse passar através de Duva.

			Yrene avançou. Deixou que a onda caísse.

			E quando seu poder se chocou contra aquele último resquício do demônio, ele gargalhou. Não sou príncipe algum, menina. Mas uma princesa. E minhas irmãs em breve a encontrarão.

			A luz de Yrene irrompeu, despedaçando e cortando, devorando cada último pedaço de escuridão...

			A curandeira disparou de volta ao próprio corpo, desabando no chão. Chaol gritou seu nome.

			Mas Hasar estava ali, puxando-a para cima conforme Yrene avançava até Duva, com as mãos agitadas...

			Então Duva tossiu, engasgando, tentando se virar de lado.

			— Virem-na — disse a curandeira para os príncipes, com a voz áspera. Eles obedeceram bem no momento que Duva arquejou e vomitou da beira do sofá. O vômito sujou os joelhos de Yrene, fedendo como as profundezas do inferno. Mas ela observou a sujeira. Comida, em grande parte comida e gotas de sangue.

			Duva teve ânsia de novo; um ruído grave, engasgado.

			Apenas fumaça preta saiu por seus lábios. A princesa vomitou de novo e de novo.

			Até que uma gavinha se despejou no piso esmeralda.

			E, quando as sombras serpentearam para fora dos lábios de Duva... Yrene sentiu. Mesmo quando a magia se repuxou e se curvou, a curandeira sentiu o restante daquele demônio valg desaparecer em nada.

			Uma gota de orvalho dissolvida pelo sol.

			Seu corpo ficou frio e dolorido. Vazio. A magia de Yrene drenada até o fundo.

			Ela piscou para a parede de pessoas de pé em torno do sofá.

			Os filhos do khagan estavam ao lado do pai, com as mãos nas espadas, os rostos fechados.

			Letais... de ódio. Não de Yrene, não de Duva, mas do homem que mandara aquilo para aquela casa. Para aquela família.

			O rosto de Duva relaxou com um fôlego exalado, e cor lhe floresceu nas bochechas.

			O marido da princesa tentou avançar até ela de novo, mas Yrene o impediu com a mão erguida.

			Pesada... a mão estava tão pesada. Então a curandeira encontrou o olhar de pânico do rapaz. Que não estava voltado para o rosto da mulher, mas para a barriga. Yrene assentiu para ele como se para dizer: Vou verificar.

			Ela apoiou as mãos naquele ventre redondo e alto.

			E lançou sua magia vasculhando, dançando ao redor... da vida ali dentro.

			Algo novo e alegre respondeu.

			Alto.

			O chute despertou Duva com um uff, e suas pálpebras se abriram.

			A princesa piscou para todos. Piscou para Yrene, para a mão que a curandeira ainda mantinha sobre sua barriga.

			— Está... — As palavras soaram roucas e partidas.

			Yrene sorriu, ofegando levemente, o alívio como uma onda arrebentando em seu peito.

			— Saudável e humano.

			Duva apenas a encarou até que lágrimas se acumulassem e escorressem daqueles olhos escuros.

			O marido afundou em uma cadeira e cobriu o rosto, os ombros tremiam.

			Houve um agito de movimento, e então o khagan estava ali.

			E o homem mais poderoso do mundo caiu de joelhos diante do sofá e estendeu a mão para a filha. Apertando-a contra si.

			— É verdade, Duva? — indagou Arghun da ponta do sofá, e Yrene resistiu à vontade de brigar com ele a fim de que desse espaço para a mulher entender tudo por que passara.

			Sartaq não tinha reservas. Ele grunhiu para o irmão mais velho:

			— Cale a boca.

			Mas, antes que Arghun pudesse responder, Duva levantou a cabeça do ombro do khagan.

			Lágrimas escorreram por suas bochechas conforme a princesa observava Sartaq e Arghun. Então Hasar. Depois Kashin. E por fim o marido que ergueu a cabeça das mãos.

			Sombras ainda cobriam aquele belo rosto, mas... sombras humanas.

			— É verdade — sussurrou ela, a voz falhando ao olhar de volta para os irmãos e a irmã. — Tudo.

			E, quando tudo que aquela confissão abrangia foi absorvido, o khagan a puxou contra si de novo, balançando-a carinhosamente enquanto Duva chorava.

			Hasar se deteve ao pé do sofá quando os irmãos se aproximaram para abraçar Duva, com algo como anseio no rosto.

			Ela reparou no olhar de Yrene e proferiu, sem som, a palavra: Obrigada.

			A curandeira apenas fez uma reverência com a cabeça e recuou para onde Chaol aguardava. Não a seu lado, mas sentado na cadeira dele ao lado de uma pilastra próxima. Devia ter pedido que um criado a trouxesse da suíte enquanto Yrene batalhava dentro de Duva e o laço entre eles afinara.

			Chaol empurrou a cadeira até a curandeira, observando-lhe as feições. No entanto, o rosto não continha nenhum luto, nenhuma frustração.

			Apenas admiração — admiração e tanta adoração que aquilo tirou o fôlego da jovem. Yrene se acomodou no colo de Chaol, e ele a abraçou quando a curandeira beijou sua bochecha.

			Uma porta se escancarou do outro lado do salão, e pés e saias apressados preencheram o ar. E choro. A Grande Imperatriz chorava ao se atirar na filha.

			Ela avançou 30 centímetros antes que Kashin saltasse e agarrasse a mãe pela cintura. O vestido branco oscilou com a força da corrida impedida, e ela falou em halha, rápido demais para que Yrene entendesse, com a pele macilenta contra o preto intenso dos longos cabelos lisos. A mulher não pareceu reparar em mais ninguém além da filha diante de si quando Kashin murmurou uma explicação, acariciando as costas finas da mãe com linhas relaxantes.

			A Grande Imperatriz apenas caiu de joelhos e abraçou Duva.

			Uma dor antiga despertou em Yrene ao ver mãe e filha, ao ver as duas juntas, chorando com luto e alegria.

			Chaol lhe apertou o ombro com uma compreensão silenciosa conforme Yrene deslizava de seu colo e os dois se viraram para ir embora.

			— Qualquer coisa — disse o khagan, por cima do ombro, para a curandeira. O homem ainda estava ajoelhado ao lado de Duva e da mulher, enquanto Hasar, por fim, se aproximava para abraçar a irmã. A mãe das princesas apenas abraçou as duas, beijando as irmãs na bochecha e na testa e nos cabelos conforme elas se abraçavam com força. — Qualquer coisa que desejar — completou ele. — Peça, e será sua.

			Yrene não hesitou. As palavras saíram aos tropeços de seus lábios.

			— Um favor, Grande Khagan. Peço um favor.
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			O palácio estava em polvorosa, mas, mesmo assim, Chaol e Yrene se viram sozinhos com Nesryn e Sartaq, sentados, entre tantos lugares, na suíte deles.

			O príncipe e Nesryn tinham se unido aos dois na longa caminhada de volta ao quarto enquanto Chaol seguia com a cadeira bem próxima de Yrene. Ela estivera cambaleando, mas era teimosa demais para mencionar aquilo. Chegara até mesmo a examinar Chaol com aqueles olhos aguçados de curandeira, perguntando sobre as costas e as pernas dele. Como se fosse ele que tivesse drenado o poder até o fim.

			O lorde sentira aquilo, a mudança no próprio corpo conforme grandiosas ondas do poder de Yrene fluíam para Duva. A tensão crescente em partes das costas e das pernas. Apenas então ele tinha deixado o lado da curandeira, com os passos irregulares conforme seguia para encostar no braço de madeira de um sofá próximo, pedindo baixinho ao criado mais próximo que trouxesse a cadeira. Quando voltaram com a cadeira, Chaol precisava dela — as pernas ainda eram capazes de algum movimento, mas não de ficar de pé.

			Mas isso não o tinha frustrado, não o tinha envergonhado. Se aquele seria o estado natural de seu corpo durante o resto da vida... não era uma punição, de maneira alguma.

			Chaol ainda pensava nisso quando chegaram à suíte, refletindo sobre como poderiam pensar em uma rotina para ele lutar em batalha com as curas de Yrene.

			Pois ele lutaria. E se o poder da jovem fosse drenado, Chaol lutaria também. Montado em um cavalo ou sentado na própria cadeira.

			E, quando Yrene precisasse curar, quando a magia em suas veias a chamasse para aqueles campos de batalha e o laço entre eles ficasse mais fraco... Chaol se viraria com uma bengala ou com a cadeira. Não se acovardaria.

			Se sobrevivesse à batalha. À guerra. Se eles sobrevivessem.

			Chaol e Yrene ocuparam lugares no infeliz substituto do sofá dourado — o qual ele sinceramente pensava em levar de volta a Adarlan, com as partes quebradas e tudo — enquanto Nesryn e o príncipe se sentaram, cautelosamente, em cadeiras separadas. O antigo capitão tentou não demonstrar muita atenção ou curiosidade a respeito daquilo.

			— Como sabiam que estávamos em tamanho apuro? — perguntou Yrene por fim. — Antes de encontrarem os guardas, quero dizer.

			Sartaq piscou, afastando-se dos próprios pensamentos. Um canto da boca se repuxou.

			— Kadja — respondeu ele, indicando com o queixo a criada que no momento servia o chá diante deles. — Foi ela quem viu Duva partir... para aqueles túneis. Ela é minha... empregada.

			Chaol estudou a criada, que não deu indícios de que ouvia.

			— Obrigado — agradeceu ele, com a voz rouca.

			Mas Yrene foi mais longe, pegando a mão da mulher e apertando-a.

			— Devemos nossa vida a você — declarou ela. — Como podemos retribuir?

			Kadja apenas sacudiu a cabeça e recuou para fora do quarto. Eles a encararam por um momento.

			— Arghun está sem dúvida pensando se deve puni-la por isso — ponderou Sartaq. — Por um lado, isso salvou Duva. Por outro... ela não contou nada a ele.

			Nesryn franziu a testa.

			— Nós precisamos encontrar uma forma de protegê-la, então. Se ele é tão ingrato.

			— Ah, ele é — confirmou Sartaq, e Chaol tentou não piscar diante da informalidade entre os dois, ou o uso de nós. — Mas pensarei nisso.

			O antigo capitão conteve-se para não revelar que, com uma palavra a Shen, Kadja teria um protetor fiel pelo resto da vida.

			— E agora? — perguntou Yrene, apenas.

			Nesryn passou a mão pelos cabelos pretos. Diferente. Sim, havia algo completamente diferente a seu respeito. A capitã olhou para Sartaq, não em busca de permissão, mas... como se estivesse se assegurando de que ele estava ali. Então disse as palavras que deixaram Chaol feliz por já estar sentado:

			— Maeve é uma rainha valg.

			Tudo saiu, então. O que ela e Sartaq tinham descoberto nas últimas semanas: aranhas estígias, que eram de fato soldados da infantaria valg. Um metamorfo que poderia ser o tio de Lysandra. E uma rainha valg que havia se disfarçado de feérica por milhares de anos, escondendo-se dos reis demônios que ela atraíra para aquele mundo na tentativa de escapar deles.

			— Isso explica por que os curandeiros feéricos devem ter fugido também — murmurou Yrene, quando Nesryn se calou. — Por que o próprio complexo de curandeiros de Maeve fica na fronteira com o mundo mortal. Talvez não tanto para que tenham acesso a humanos que precisem de cuidados... mas como uma patrulha fronteiriça contra os valg, caso algum dia tentem cercar seu território.

			Quão perto os valg tinham inadvertidamente chegado quando Aelin combatera aqueles príncipes em Wendlyn.

			— Também explica por que Aelin relatou uma coruja ao lado de Maeve quando as duas se conheceram pela primeira vez — comentou Nesryn, indicando Yrene, cujas sobrancelhas se uniram.

			— A coruja deve ser a forma feérica de um curandeiro — disparou, então, a curandeira. — Algum curandeiro que Maeve mantém próximo... como um guarda-costas. Deixando que todos acreditassem que fosse algum bicho de estimação...

			Chaol virou a cabeça. Sartaq deu a ele um olhar como se dissesse que entendia bem a sensação.

			— O que aconteceu antes de chegarmos? — perguntou Nesryn. — Quando encontramos vocês...

			A mão de Yrene apertou a dele. E foi a vez de Chaol contar o que eles tinham descoberto, o que tinham suportado. Que, independentemente do que Maeve pudesse planejar fazer, ainda restava Erawan a enfrentar.

			— Quando eu estava curando Duva, o demônio... — murmurou Yrene, e esfregou o peito. Chaol jamais vira algo tão extraordinário quanto aquela cura: o brilho ofuscante das mãos da jovem, a expressão quase divina em seu rosto. Como se ela fosse a própria Silba. — O demônio me contou que não era um príncipe valg... mas uma princesa.

			Silêncio.

			— A aranha! — exclamou Nesryn, então. — Ela alegou que os reis valg tinham filhos e filhas. Príncipes e princesas.

			Chaol xingou. Não, as pernas não conseguiriam funcionar tão cedo, com ou sem o poço de poder de Yrene, que se enchia lentamente.

			— Precisaremos de uma Portadora do Fogo, ao que parece — comentou ele. E para traduzir os livros que Hafiza disse que entregaria satisfeita para a causa deles.

			Nesryn mordeu o lábio.

			— Aelin zarpou para o norte, em direção a Terrasen, com uma armada. As bruxas também.

			— Ou apenas as Treze — replicou Chaol. — Os relatos estavam confusos. Talvez nem seja a aliança de Manon Bico Negro, na verdade.

			— É, sim — disse Nesryn. — Aposto tudo que é. — Ela voltou a atenção para Sartaq, que assentiu... permissão silenciosa. A capitã apoiou os antebraços nos joelhos. — Não voltamos sozinhos quando disparamos para cá.

			Chaol olhou de um para outro.

			— Quantos?

			O rosto do príncipe ficou tenso.

			— Os rukhin são muito vitais internamente, então só pude arriscar trazer a metade. — Chaol esperou. — Trouxe mil.

			Ele ficou de fato feliz por estar sentado. Mil montadores ruk... Chaol coçou o maxilar.

			— Se pudermos nos unir ao esquadrão de Aelin, e às Treze e a qualquer outra Dente de Ferro que Manon Bico Negro consiga voltar para nosso lado...

			— Teremos uma legião aérea para combater a legião de Morath — concluiu Nesryn, com os olhos brilhando. Com esperança, sim, mas algo como pavor também. Como se talvez percebesse o que o combate significaria. As vidas em jogo. Ainda assim, ela se virou para Yrene. — E se puder curar aqueles infectados pelos valg...

			— Ainda precisamos encontrar uma forma de derrubar os hospedeiros — argumentou Sartaq. — Por tempo o suficiente para que Yrene e qualquer outra curandeira os cure.

			Sim, havia isso para considerar também. Yrene os interrompeu:

			— Bem, como você disse, temos Aelin Portadora do Fogo lutando por nós, não temos? Se ela consegue produzir chamas, certamente consegue produzir fumaça. — A boca da curandeira se repuxou para o lado. — Acho que tenho algumas ideias.

			Ela abriu a boca como se fosse dizer mais, porém as portas da suíte se abriram e Hasar entrou.

			A princesa pareceu se controlar ao ver Sartaq.

			— Parece que estou atrasada para o conselho de guerra.

			Sartaq apoiou o tornozelo sobre o joelho.

			— Quem disse que é isso que estamos discutindo?

			Hasar ocupou um lugar e arrumou a cascata de cabelos sobre um ombro.

			— Quer dizer que os ruks cagando nos telhados só estão aqui para fazê-lo parecer importante?

			O príncipe bufou uma risada baixa.

			— Sim, irmã?

			A princesa olhou para Yrene, então para Chaol.

			— Irei com vocês.

			Chaol não ousou se mover, mas a curandeira perguntou:

			— Sozinha?

			— Não sozinha. — A diversão debochada sumiu do rosto dela. — Você salvou a vida de Duva. E a nossa, se ela tivesse ficado mais ousada. — Um olhar para Sartaq, que observava com leve surpresa. — Duva é o melhor de nós. O melhor de mim. — Hasar engoliu em seco. — Então irei com vocês, com quaisquer navios que consiga levar, para que minha irmã nunca mais olhe por cima do ombro com medo.

			Exceto por medo uns dos outros, Chaol evitou dizer.

			No entanto, Hasar captou as palavras em seus olhos.

			— Não ela — disse a princesa, baixinho. — Todos os outros — acrescentou ela, com um olhar firme para Sartaq, que assentiu sombriamente. — Mas jamais Duva.

			Uma promessa não dita, percebeu Chaol, entre os demais irmãos.

			— Então precisará sofrer em minha companhia por um tempo ainda, Lorde Westfall — informou Hasar, mas aquele sorriso desafiador não estava tão afiado. — Porque por minhas irmãs, tanto viva quanto morta, marcharei com minha sulde até os portões de Morath e farei aquele demônio desgraçado pagar. — Ela encontrou o olhar de Yrene. — E por você, Yrene Towers. Pelo que fez por Duva, ajudarei a salvar sua terra.

			A curandeira se levantou, com as mãos trêmulas. E nenhum deles disse uma palavra quando Yrene chegou ao assento de Hasar e passou os braços em torno do pescoço da princesa para lhe dar um abraço apertado.
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			Nesryn estava completamente exausta. Queria dormir por uma semana. Um mês.

			Mas, de alguma forma, se viu andando pelos corredores, seguindo para o minarete de Kadara. Sozinha.

			Sartaq fora falar com o pai, e Hasar se juntara a ele. E, embora as coisas certamente não estivessem estranhas com Chaol e Yrene, Nesryn tinha dado privacidade a eles. Chaol estivera à beira da morte, afinal de contas. A capitã tinha poucas ilusões a respeito do que provavelmente aconteceria naquela suíte.

			E que ela precisaria encontrar um alojamento próprio.

			Nesryn supôs que precisaria encontrar alojamento para algumas pessoas naquela noite de todo modo — a começar por Borte, que ficara maravilhada com Antica e com o mar, mesmo que tivessem chegado tão rápido quanto o vento poderia carregá-los. E Falkan, que fora de fato com eles, viajando no bolso de Borte, como um rato do campo, o que não deixou Yeran muito satisfeito. Ou foi o que pareceu da última vez que Nesryn o vira no ninhal Eridun, quando Sartaq encarregava as diversas mães de fogo e os capitães a reunirem seus rukhin a fim de voar até Antica.

			A capitã chegou à escada que dava para o minarete quando o pajem a encontrou. O menino estava sem fôlego, mas conseguiu fazer uma reverência graciosa ao lhe entregar uma carta.

			Tinha a data de duas semanas antes. Com a letra do tio.

			Os dedos de Nesryn tremeram quando ela partiu o selo.

			Um minuto depois, estava disparando pelas escadas do minarete.
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			As pessoas gritaram de espanto e surpresa quando o ruk marrom-avermelhado planou sobre os prédios e os lares de Antica.

			Nesryn murmurava para o pássaro, guiando-o na direção do Quarteirão Runni enquanto voavam, em uma brisa beijada pelo sal, tão rápido quanto as asas da ave conseguiam carregá-los.

			A capitã o reivindicara ao deixar o ninhal Eridun.

			Fora direto aos ninhos, onde ele ainda esperava por um montador que jamais voltaria, e olhou profundamente nos olhos dourados do pássaro. Dissera a ele que se chamava Nesryn Faliq, e que era a filha de Sayed e Cybele Faliq, e que seria sua montadora se ele a aceitasse.

			Ela se perguntava se o ruk, cujo antigo montador chamara de Salkhi, percebera que a ardência em seus olhos não era devido ao vento estrondoso quando ele abaixara a cabeça para ela.

			Então Nesryn tinha voado sobre Salkhi, que acompanhara Kadara à frente da legião, conforme os rukhin rumavam para o norte. Disparando para Antica.

			E naquele momento, quando o ruk pousou na rua diante da casa de seu tio, levando alguns vendedores a abandonar suas barracas em puro terror e algumas crianças a soltar os brinquedos para olhar boquiabertas e, então, sorrir, Nesryn deu tapinhas no amplo pescoço do animal e desmontou.

			Os portões da frente da casa do tio se escancararam.

			E, quando Nesryn viu o pai de pé ali, quando a irmã passou correndo, os filhos disparando para fora com um rebuliço esganiçado...

			Nesryn caiu de joelhos e chorou.
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			Como Sartaq a encontrou duas horas depois, Nesryn não sabia. Embora supusesse de que um ruk sentado na rua de um quarteirão luxuoso de Antica certamente causasse agitação. E fosse fácil de ver.

			Ela chorara e rira e abraçara a família durante minutos incontáveis bem no meio da rua, com Salkhi vigiando.

			Quando o tio e a tia os chamaram para dentro para pelo menos chorar enquanto tomavam uma boa xícara de chá, a família de Nesryn contara a ela sobre suas aventuras. Os mares selvagens por onde viajaram, os inimigos dos quais o navio desviara na viagem até lá. Mas conseguiram... e ali ficariam enquanto a guerra se deflagrava, dissera o pai, acompanhado pelos acenos da tia e do tio.

			Ao sair, por fim, pelos portões da casa, com o pai reivindicando a honra de acompanhar a filha até Salkhi — depois de ter dispensado a irmã para que ela fosse controlar aquele circo de crianças —, Nesryn parou tão rapidamente que o pai quase se chocou contra ela.

			Porque de pé ao lado de Salkhi estava Sartaq, com um meio sorriso no rosto. E do outro lado do ruk... Kadara esperava pacientemente, os dois animais formando um par verdadeiramente orgulhoso.

			Os olhos do pai de Nesryn se arregalaram, como se reconhecesse a ruk antes do príncipe.

			Mas, então, ele fez uma reverência. Profunda.

			A capitã contara à família — com detalhes moderados — o que acontecera com ela entre os rukhin. A irmã e a tia a encararam com raiva quando as várias crianças começaram a declarar que elas também seriam montadoras de ruks. E, então, saíram pela casa gritando e batendo os braços, saltando dos móveis sem qualquer cuidado.

			Nesryn imaginou que Sartaq esperaria até ser abordado, mas o príncipe viu seu pai e caminhou para a frente. Então estendeu a mão para apertar a mão do outro homem.

			— Ouvi falar que a família da capitã Faliq tinha chegado em segurança finalmente — disse Sartaq, como cumprimento. — Pensei em vir recebê-los eu mesmo.

			Algo inflou no peito de Nesryn até doer quando Sartaq inclinou a cabeça para o pai dela.

			Sayed Faliq parecia prestes a cair morto, fosse pelo gesto de respeito ou pela mera presença de Kadara atrás deles. De fato, várias pequenas cabeças começaram a surgir atrás das pernas dele, observando o príncipe, então os ruks, e então...

			— KADARA!

			A criança mais nova da tia e do tio de Nesryn — que não passava dos 4 anos — gritou o nome da ruk tão alto que qualquer um na cidade que ainda desconhecesse a presença do pássaro naquela rua ficaria logo ciente.

			Sartaq gargalhou quando as crianças passaram direto pelo pai de Nesryn, correndo até o pássaro dourado.

			A irmã da capitã estava em seu encalço, um aviso saltando dos lábios...

			Até que Kadara se abaixou até o chão, e Salkhi a acompanhou em seguida. As crianças pararam, com reverência lhes invadindo conforme esticavam as mãos hesitantes na direção dos dois ruks para acariciá-los suavemente.

			Delara suspirou de alívio. Então percebeu quem estava diante de Nesryn e do pai.

			A mulher ficou vermelha e alisou o vestido, como se isso de alguma forma fosse cobrir as manchas recentes de comida, cortesia da criança caçula. Depois lentamente recuou para a casa, fazendo uma reverência conforme seguia.

			Sartaq gargalhou ao vê-la sumir — mas não antes de ela dar a Nesryn um olhar afiado que dizia: Ah, você está tão apaixonada que não dá nem para fazer piada.

			Nesryn fez um gesto vulgar para a irmã pelas costas, algo que o pai escolheu não ver.

			— Peço desculpas se meus netos e sobrinhos tomarem alguma liberdade com sua ruk, príncipe — disse o pai das duas a Sartaq enquanto isso.

			Mas Sartaq abriu um amplo sorriso — um sorriso mais radiante que qualquer um que Nesryn o vira dar antes.

			— Kadara finge ser uma montaria nobre, mas está mais para uma galinha-mãe que qualquer outra coisa.

			A ave inchou as penas, o que garantiu gritinhos de satisfação das crianças.

			O pai de Nesryn apertou o ombro da jovem antes de dizer ao príncipe:

			— Acho que vou lá evitar que tentem sair voando nela.

			Então eles ficaram sozinhos. Na rua. Do lado de fora da casa do tio de Nesryn. Com toda Antica observando-os boquiaberta.

			Sartaq não pareceu reparar. Certamente não ao dizer:

			— Quer caminhar comigo?

			Engolindo em seco, com um olhar para trás em direção ao pai que supervisionava o alvoroço das crianças tentando subir em Salkhi e Kadara, Nesryn assentiu.

			Eles seguiram para o beco silencioso e vazio atrás da casa da família, caminhando calados por alguns passos. Até que Sartaq falou:

			— Conversei com meu pai.

			E a capitã se perguntou, então, se aquela reunião não seria boa. Se o exército que tinham trazido seria ordenado a voltar aos ninhais. Ou se o príncipe, a vida que ela vira para si naquelas belas montanhas... se talvez a realidade também os tivesse encontrado.

			Pois ele era um príncipe. E, apesar do tanto que a capitã amava a família, apesar do tanto que a deixavam orgulhosa, não havia uma gota de sangue nobre em sua linhagem. O pai de Nesryn apertando a mão de Sartaq era o mais perto que qualquer Faliq já chegara da realeza.

			— É? — Ela conseguiu dizer.

			— Nós... discutimos as coisas.

			O peito da jovem pesou diante das palavras cuidadosas.

			— Entendo.

			Sartaq parou, o beco arenoso murmurando com o zumbido das abelhas no jasmim que se agarrava às paredes dos pátios vizinhos. Aquele atrás dos dois: o pátio dos fundos da família de Nesryn. Ela desejou poder rastejar por cima do muro e se esconder ali dentro. Em vez de ouvir aquilo.

			Mas a capitã se obrigou a encará-lo. Viu o príncipe lhe observando o rosto.

			— Eu disse a ele — continuou Sartaq, por fim — que planejava liderar os rukhin contra Erawan, com ou sem seu consentimento.

			Pior. Aquilo ficava cada vez pior. Nesryn queria que o rosto de Sartaq não fosse tão terrivelmente indecifrável.

			O príncipe tomou fôlego.

			— Ele me perguntou por quê.

			— Espero que tenha dito a ele que o destino do mundo poderia depender disso.

			Sartaq riu.

			— Eu disse. Mas também falei que a mulher que amo planeja seguir para a guerra. E que pretendo acompanhá-la.

			Nesryn não permitiu que as palavras fossem absorvidas. Não se permitiu acreditar em nada daquilo, até que ele tivesse terminado.

			— Ele me disse que você é da plebe. Que um potencial herdeiro do khagan precisa se casar com uma princesa, ou uma lady, ou alguém com terras e alianças a oferecer.

			A garganta da capitã se fechou. Ela tentou abafar o som, as palavras. Não queria ouvir o restante.

			Mas Sartaq pegou sua mão.

			— Eu disse a ele que, se isso era o necessário para ser escolhido como herdeiro, eu não queria aquela posição. E saí andando.

			Nesryn inspirou.

			— Você ficou maluco?

			Ele sorriu suavemente.

			— Certamente espero que não, pelo bem deste império. — Ele a puxou para mais perto, até que seus corpos estivessem quase se tocando. — Porque meu pai me designou herdeiro antes que eu saísse da sala.

			Nesryn saiu do próprio corpo. Só conseguia respirar.

			E, quando tentou fazer uma reverência, Sartaq agarrou seus ombros com força. Impedindo-a antes que a cabeça da capitã sequer se abaixasse.

			— Jamais de você — disse ele, baixinho.

			Herdeiro... ele fora feito herdeiro. De tudo aquilo. Daquela terra que ela amava, daquela terra que ainda desejava explorar, tanto que doía.

			Sartaq ergueu a mão para segurar o queixo de Nesryn; os calos lhe arranharam a pele.

			— Voaremos para a guerra. Muito é incerto adiante. Exceto por isto. — Ele roçou a boca na dela. — Exceto pelo que sinto por você. Nenhum exército de demônios, nenhuma rainha ou rei sombrio, mudará isso.

			Nesryn estremeceu, deixando as palavras serem absorvidas.

			— Eu... Sartaq, você é herdeiro...

			Ele se afastou para estudá-la de novo.

			— Iremos para a guerra, Nesryn Faliq. E, quando destruirmos Erawan e seus exércitos, quando a escuridão for, por fim, banida deste mundo... Então você e eu voaremos de volta para cá. Juntos. — Sartaq a beijou de novo, uma leve carícia com a boca. — E assim permaneceremos até o fim de nossos dias.

			Ela ouviu a oferta, a promessa.

			O mundo que Sartaq dispunha a seus pés.

			Nesryn tremeu com aquilo. Com o que ele ofertava tão livremente. Não o império ou a coroa, mas... a vida. O coração.

			Ela se perguntou se Sartaq sabia que seu coração fora dele desde aquele primeiro voo sobre Kadara.

			Sartaq sorriu, como se dissesse que sim, sabia.

			Então Nesryn passou os braços em torno do pescoço dele e o beijou.

			Foi hesitante, e suave, e cheio de surpresa, aquele beijo. Ele tinha o gosto do vento, de uma nascente montanhosa. Ele tinha o gosto de casa.

			Nesryn segurou o rosto de Sartaq entre as mãos ao se afastar.

			— Para a guerra, Sartaq — sussurrou ela, memorizando cada expressão do rosto dele. — E, então, veremos o que virá depois.

			Ele deu um sorriso compreensivo e convencido. Como se tivesse decidido tudo o que viria depois, e nada do que ela dissesse pudesse convencê-lo do contrário.

			E do pátio a apenas um muro de distância, a irmã de Nesryn gritou, alto o suficiente para que a vizinhança inteira ouvisse:

			— Eu falei, pai!
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			Duas semanas depois, mal nascia o dia e Yrene se encontrava no convés de um imenso navio luxuoso, observando o sol nascer sobre Antica pela última vez.

			O navio fervilhava com atividade, mas ela permanecia de pé diante do parapeito, contando os minaretes do palácio. Passando os olhos por cada quarteirão reluzente enquanto a cidade despertava à nova luz.

			Os ventos do outono já fustigavam os mares, e o navio oscilava e avançava sob Yrene.

			Para casa. Velejariam para casa naquele dia.

			Não tivera muitas despedidas, não precisara. Mas Kashin, ainda assim, fora encontrá-la, no momento que Yrene tinha cavalgado até o cais. Chaol dera um aceno de cabeça ao príncipe antes de guiar a égua da curandeira para o navio.

			Por um longo momento, Kashin havia encarado o navio — os outros reunidos no porto. Então ele dissera, baixinho:

			— Queria jamais ter dito uma palavra a você nas estepes naquela noite.

			Yrene começara a sacudir a cabeça, incerta do que sequer responder.

			— Senti falta de tê-la... como amiga — prosseguira ele. — Pois não tenho muitos.

			— Eu sei. — Foi o que a curandeira conseguira dizer. E então acrescentara: — Senti falta de tê-lo como meu amigo também.

			Porque tinha mesmo. E o que ele estava disposto a fazer por ela, por seu povo...

			Yrene pegara a mão de Kashin. Apertando-a. Ainda havia dor nos olhos do príncipe, delineando aquele belo rosto, mas... compreensão. E um brilho nítido e destemido quando Kashin contemplou o horizonte norte.

			Ele havia lhe apertado a mão em resposta.

			— Obrigado de novo... por Duva. — Um sorriso breve na direção daquele céu setentrional. — Nós nos veremos de novo, Yrene Towers. Tenho certeza disso.

			Ela sorrira de volta para Kashin, sem palavras. Mas ele piscara um olho, tirando a mão da dela.

			— Minha sulde ainda sopra para o norte. Quem sabe o que posso encontrar na estrada adiante? Principalmente agora que Sartaq tem o fardo de ser o herdeiro, e eu estou livre para fazer como quiser.

			A cidade estivera em polvorosa por causa daquilo. Comemorando, debatendo — ainda continuava. O que os outros irmãos reais pensavam, Yrene não sabia, mas... havia paz nos olhos de Kashin. E nos olhos dos outros, quando ela os vira. E parte dela de fato se perguntava se Sartaq tinha chegado a algum acordo não dito que ia além de Jamais Duva. Para talvez até mesmo Jamais nós.

			Yrene sorrira de novo para o príncipe... para seu amigo.

			— Obrigada, por todo o seu carinho.

			Kashin apenas tinha feito uma reverência para ela e saído caminhando na luz cinzenta.

			E, durante a hora que se passara desde então, Yrene ficara de pé no convés do navio, silenciosamente observando a cidade que despertava a distância, enquanto os demais preparavam as coisas ao redor e abaixo.

			Por longos minutos, a curandeira inspirou o mar e os temperos e os sons de Antica ao sol nascente. Levou-os até o fundo dos pulmões, permitindo que se assentassem. Deixou que os olhos sorvessem as pedras de cor creme da Torre Cesme que se erguia acima de tudo aquilo.

			Mesmo no início da manhã, a torre era um farol, uma lança protuberante de esperança e calma.

			Ela se perguntou se algum dia a veria de novo. Pois o que esperava adiante...

			Yrene apoiou as mãos no parapeito quando outra lufada de vento agitou o navio. Um vento do continente, como se todos os 36 deuses de Antica mandassem um sopro coletivo para lançá-los depressa para casa.

			Para a travessia do mar Estreito... e para a guerra.

			O navio começou a se mover, enfim; o mundo um tumulto de ação e cores e sons, mas Yrene permaneceu diante do parapeito. Observando a cidade ficar menor e menor.

			E, mesmo quando a costa mal passava de uma sombra, Yrene poderia ter jurado que ainda via a Torre acima dela, reluzindo branca ao sol, como se fosse um braço erguido num adeus.
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			Chaol Westfall não subestimou nenhum de seus passos. Mesmo aqueles que o lançaram correndo até um balde para vomitar o conteúdo do estômago durante os primeiros dias no mar.

			Mas uma das vantagens de viajar com uma curandeira era que Yrene facilmente acalmava seu estômago. E depois de duas semanas no mar, desviando de tempestades furiosas que o capitão chamava apenas de Destruidoras de Navios... O estômago do lorde finalmente o perdoara.

			Chaol encontrou Yrene no parapeito da proa, olhando para o continente. Ou para onde estaria o continente, se ousassem velejar perto o suficiente. Estavam se mantendo bem afastados conforme acompanhavam a costa de seu continente, e, pela reunião com o capitão momentos antes, estavam em algum lugar perto do norte de Eyllwe. Perto da fronteira de Charco Lavrado.

			Não havia nenhum sinal de Aelin ou de sua armada, mas isso era esperado, considerando o quanto tinham se atrasado em Antica antes de partirem.

			Mas Chaol afastou isso da mente ao passar os braços em volta da cintura de Yrene e lhe dar um beijo na curva do pescoço.

			A curandeira sequer se sobressaltou com o toque vindo de trás. Como se tivesse aprendido a cadência dos passos de Chaol. Como se não subestimasse nenhum deles.

			Yrene se recostou em Chaol, relaxando o corpo com um suspiro ao apoiar as mãos sobre a do lorde, que repousava na barriga da jovem.

			Fora preciso um dia inteiro depois da cura de Duva para que ele conseguisse caminhar com a bengala — apesar de com rigidez e hesitação. Assim como fora naqueles primeiros dias de recuperação: as costas estavam tensas ao ponto de doer, cada passo requeria sua atenção total. Mas Chaol trincara os dentes, e Yrene murmurara encorajamentos quando ele tivera de aprender vários movimentos. Um dia depois disso, a maior parte da coxeadura se suavizara, embora ele continuasse com a bengala; e mais um dia depois, Chaol caminhara com o mínimo de desconforto.

			Mas, mesmo no navio, depois das duas semanas ao mar com pouco para Yrene curar além de estômagos enjoados e queimaduras de sol, Chaol mantinha a bengala na cabine e a cadeira guardada abaixo do convés, para quando fossem necessárias novamente.

			Ele olhou por cima do ombro de Yrene, até os dedos entrelaçados de ambos. Para os anéis gêmeos que tinham passado a adornar as mãos dos dois.

			— Observar o horizonte não vai nos levar lá mais rápido — murmurou Chaol contra o pescoço de Yrene.

			— Nem provocar sua esposa por causa disso.

			Ele sorriu contra a pele da jovem.

			— De que outra forma vou me divertir durante as longas horas a não ser a provocando, Lady Westfall?

			Yrene riu com deboche, como sempre fazia diante do título. Mas Chaol jamais ouvira nada mais adequado — a não ser os votos que tinham proferido no templo de Silba na Torre, duas semanas e meia antes. A cerimônia fora pequena, mas Hasar insistira em um banquete depois, que humilhava todos os outros já feitos no palácio. A princesa poderia ser muitas coisas, mas certamente sabia como dar uma festa.

			E como liderar uma armada.

			Que os deuses o ajudassem quando Hasar e Aedion se conhecessem.

			— Para alguém que odeia ser chamado de Lorde Westfall — ponderou Yrene —, você certamente parece gostar de usar o título em mim.

			— É adequado a você — respondeu ele, beijando o pescoço da curandeira de novo.

			— Sim, tão adequado que Eretia não para de debochar de mim com reverências e cumprimentos.

			— Eretia é alguém que eu poderia alegremente ter deixado para trás em Antica.

			Yrene riu, mas lhe beliscou o pulso, se desvencilhando do abraço.

			— Vai se sentir grato por sua presença quando chegarmos à terra firme.

			— Espero que sim.

			Ela o beliscou de novo, mas Chaol segurou sua mão e deu um beijo nos dedos.

			Esposa — sua esposa. Ele jamais vira o caminho adiante tão claramente quanto naquela tarde três semanas antes, quando a encontrara sentada no jardim e simplesmente... soubera. Soubera o que queria, então tinha ido até a cadeira da curandeira, se ajoelhado a seu lado e simplesmente feito o pedido.

			Quer se casar comigo, Yrene? Quer ser minha esposa?

			Ela havia jogado os braços em torno de seu pescoço, derrubando ambos na fonte. Onde permaneceram, para a irritação dos peixes, beijando-se até que uma criada fizera questão de tossir ao passar.

			E ao olhar para ela naquele momento no navio, com a maresia cacheando as mechas do cabelo, destacando aquelas sardas no nariz e nas bochechas... Chaol sorriu.

			O sorriso de resposta de Yrene foi mais radiante que o sol no mar ao redor.

			Chaol levara aquele maldito sofá dourado com eles, com almofadas rasgadas e tudo o mais, o que não lhe garantira poucos comentários de Hasar quando o móvel fora carregado para o compartimento de carga, mas ele não se importava. Se sobrevivessem àquela guerra, Chaol construiria uma casa para Yrene em volta daquele maldito móvel. Assim como um estábulo para Farasha, que no momento aterrorizava os pobres soldados encarregados de limpar sua baia a bordo do navio.

			Um presente de casamento de Hasar, junto do próprio cavalo Muniqi de Yrene.

			Ele quase dissera à princesa que ela podia ficar com o cavalo de Hellas, mas havia algo de peculiar na ideia de avançar contra soldados de infantaria de Morath sobre um cavalo chamado Borboleta.

			Ainda recostada contra ele, Yrene fechou a mão sobre o medalhão que jamais tirava, exceto para tomar banho. Chaol se perguntou se poderia mudá-lo para conter as novas iniciais da curandeira.

			Não mais Yrene Towers... mas Yrene Westfall.

			Ela sorriu para o medalhão, a prata quase ofuscante sob o sol do meio-dia.

			— Acho que não preciso mais de meu bilhete.

			— Por quê?

			— Porque não estou sozinha — disse ela, passando os dedos sobre o metal. — E porque encontrei minha coragem.

			Ele beijou a bochecha de Yrene, mas não disse nada quando ela abriu o medalhão e cuidadosamente tirou o papel amarronzado. O vento tentou arrancá-lo de seus dedos, mas Yrene segurou firme, abrindo o fino fragmento.

			Ela observou o texto que lera milhares de vezes.

			— Eu me pergunto se ela voltará para essa guerra. Quem quer que fosse. Falava do império como... — A curandeira sacudiu a cabeça, mais para si mesma, e dobrou o bilhete de novo. — Talvez ela volte para casa e lute, de qualquer que seja o lugar para onde tenha velejado. — Ela ofereceu a Chaol o pedaço de papel e se virou para o mar adiante.

			Chaol pegou o bilhete de Yrene, cujo papel estava macio como veludo devido às incontáveis leituras e dobraduras e ao modo como ela o guardara no bolso e o amassara durante todos aqueles anos.

			Ele o abriu e leu as palavras que já sabia que o bilhete continha:

			Para onde precisar ir — e mais um pouco. O mundo precisa de mais curandeiros.

			As ondas se acalmaram. O próprio navio pareceu parar.

			Chaol olhou para Yrene, então sorriu serenamente para o mar e para o bilhete.

			Para a caligrafia que ele conhecia tão bem quanto a própria.

			Yrene congelou ao ver as lágrimas que desciam pelo rosto de Chaol sem que ele conseguisse as controlar.

			— O que foi?

			Ela teria 16 anos, quase 17 então. E se estivera em Innish...

			Teria sido a caminho do deserto Vermelho, para treinar com os Assassinos Silenciosos. Os hematomas que Yrene descrevera... A surra que Arobynn Hamel lhe dera como punição por libertar os escravos de Rolfe e destruir baía da Caveira.

			— Chaol?

			Para onde precisar ir — e mais um pouco. O mundo precisa de mais curandeiros.

			Ali, com a letra dela...

			Chaol olhou para cima por fim, piscando para afastar as lágrimas enquanto observava o rosto da esposa. Cada lindo traço, aqueles olhos dourados.

			Um presente.

			Um presente de uma rainha que vira outra mulher no inferno e decidira estender a mão. Sem qualquer intenção de que fosse correspondido. Um momento de bondade, um puxão em um fio...

			E nem mesmo Aelin teria como saber que, ao salvar uma garçonete daqueles mercenários, ao ensiná-la a se defender, ao dar a ela aquele ouro e aquele bilhete...

			Nem mesmo Aelin poderia saber ou sonhar ou adivinhar como aquele momento de bondade seria respondido.

			Não apenas por uma curandeira abençoada pela própria Silba e capaz de aniquilar os valg.

			Mas pelas trezentas curandeiras que tinham vindo com ela.

			As trezentas curandeiras da Torre que estavam espalhadas pelos mil navios do próprio khagan.

			Um favor, pedira Yrene ao homem em troca de salvar sua filha mais amada.

			Qualquer coisa, prometera o khagan.

			Yrene se ajoelhara diante dele. Salve meu povo.

			Foi tudo o que ela pediu. Tudo por que implorou.

			Salve meu povo.

			Então o khagan respondera.

			Com mil navios da armada de Hasar, assim como da própria. Cheios dos soldados de infantaria de Kashin e da cavalaria darghan.

			E acima deles, cobrindo o horizonte bem atrás da capitânia em que Chaol e Yrene velejavam... Acima deles, voavam mil rukhin liderados por Sartaq e Nesryn, de todos os ninhais e fogueiras.

			Um exército para desafiar Morath, com mais por vir, ainda se reunindo em Antica sob o comando de Kashin. Duas semanas, dera Chaol ao khagan e a Kashin, mas com as tempestades de outono, ele não quisera arriscar esperar mais. Então aquela força inicial... Apenas metade. Apenas metade, mas ainda assim a extensão do que velejava e voava atrás de si...

			Chaol dobrou o bilhete nas marcas de dobradura já gastas e cuidadosamente o colocou de volta no medalhão de Yrene.

			— Guarde isso por mais um tempo — disse ele, baixinho. — Acho que tem alguém que gostaria de ver esse bilhete.

			Os olhos de Yrene se encheram de surpresa e curiosidade, mas ela não perguntou nada quando Chaol passou novamente os braços em volta da esposa e a segurou firme.

			Cada passo, tudo aquilo, levara até ali.

			Daquela fortaleza nas montanhas cobertas de neve onde um homem com o rosto tão severo quanto a pedra ao redor o atirara ao frio; àquela mina de sal em Endovier, onde uma assassina com olhos como fogo selvagem rira dele com deboche, inalterada apesar de um ano no inferno.

			Uma assassina que encontrara sua esposa, ou elas haviam se encontrado, duas mulheres abençoadas pelos deuses perambulando pelas ruínas sombrias do mundo. E que agora continham seu destino entre elas.

			Cada passo. Cada curva na escuridão. Cada momento de desespero e ódio e dor.

			Aquilo o levara até precisamente onde ele tinha de estar.

			Onde queria estar.

			Um momento de bondade. De uma jovem que acabava com vidas para uma mulher que as salvava.

			Aquele fiapo murcho de escuridão dentro de si se encolheu ainda mais. Se encolheu e quebrou, virando nada além de poeira que foi varrida pelo vento do mar. Além dos mil navios que velejavam orgulhosamente e destemidamente atrás de Chaol. Além das curandeiras espalhadas entre soldados e cavalos, com Hafiza liderando-as; quase todas tinham ido quando Yrene também pedira que elas salvassem seu povo. Além dos ruks voando pelas nuvens, buscando ameaças adiante.

			Yrene observava Chaol com cautela. Ele a beijou uma vez — duas.

			Ele não se arrependia. Não olhava para trás.

			Não com Yrene nos braços, a seu lado dele. Não com o bilhete que ela levava, aquele fragmento de prova... aquele fragmento de prova de que ele estava exatamente onde deveria estar. De que sempre estivera destinado a chegar ali. Aqui.

			— Em algum momento vou ouvir uma explicação para essa reação dramática — disse Yrene por fim, estalando a língua. — Ou vai simplesmente me beijar pelo resto do dia?

			Chaol deu uma gargalhada murmurada.

			— É uma longa história. — Ele passou o braço pela cintura da curandeira e encarou o horizonte com ela. — E talvez queira se sentar primeiro.

			— Essas são minhas preferidas — brincou Yrene, piscando um olho.

			Chaol riu de novo, sentindo o som em cada parte do corpo, deixando que ressoasse nítido e claro como um sino. Um último badalar de alegria antes que a tempestade da guerra chegasse.

			— Vamos — disse ele a Yrene, acenando para os soldados que trabalhavam com os homens de Hasar para manter os navios velejando com rapidez rumo ao norte, à batalha e ao derramamento de sangue. — Contarei no almoço.

			Ela se colocou na ponta dos pés para beijá-lo antes que Chaol os levasse para a espaçosa cabine do casal.

			— Acho bom que essa sua história valha a pena — comentou ela, com um sorriso sarcástico.

			Chaol sorriu de volta para a esposa, para a luz na direção da qual caminhara inadvertidamente a vida inteira, mesmo quando não conseguira vê-la.

			— Vale sim — disse ele, baixinho, para Yrene. — Vale sim.
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			Eles a haviam sepultado em escuridão e ferro.

			Ela dormia, pois a haviam forçado a dormir — tinham soprado fumaça espiralada e doce pelos buracos de respiro inteligentemente ocultos na peça de ferro acima. Em volta. Abaixo.

			Um caixão feito por uma rainha antiga para aprisionar o sol no interior.

			Coberta de ferro, selada dentro dele, ela dormia. Sonhava.

			Flutuava sobre mares, pela escuridão, pelo fogo. Uma princesa do nada. Sem nome.

			A princesa cantava para a escuridão, para a chama. E elas cantavam de volta.

			Não havia início ou fim ou meio. Apenas a canção, e o mar, e o sarcófago de ferro que se tornara seu quarto.

			Até que eles se foram.

			Até que luz ofuscante inundou o escuro dormente e morno. Até que o vento soprou para dentro, gelado e com cheiro de chuva.

			Ela não conseguiu senti-lo no rosto. Não com a máscara mortuária ainda presa a ele.

			Os olhos se abriram. A luz queimou toda forma e cor depois de tanto tempo nas profundezas escuras.

			Mas um rosto surgiu diante dela — acima dela. Olhando por cima da tampa que fora empurrada para o lado.

			Cabelos pretos esvoaçantes. Pele pálida como a lua. Lábios vermelhos como sangue.

			A boca da antiga rainha se abriu em um sorriso.

			Dentes brancos como ossos.

			— Está acordada. Que bom.

			Linda e fria, era uma voz que podia devorar as estrelas.

			De algum lugar, da luz ofuscante, mãos ásperas e cobertas de cicatrizes se estenderam para dentro do caixão. Agarraram as correntes que a atavam. O caçador da rainha; a lâmina da rainha.

			Ele puxou a princesa para cima, seu corpo era algo distante e dolorido. Ela não queria deslizar de volta para dentro daquele corpo. Lutou contra aquilo, agarrando-se às chamas e à escuridão que se afastavam como a maré da manhã.

			Mas o caçador a puxou para mais perto daquele rosto lindo e cruel que a observava com o sorriso de uma aranha.

			E a segurou para que ficasse imóvel quando aquela rainha antiga ronronou:

			— Vamos começar.
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A conclusão épica e inesquecível da série Trono de Vidro.

 Trancada em um caixão de ferro, Aelin luta para permanecer forte e resistir às torturas de Maeve, pois sabe que a sobrevivência de seu povo depende disso. Mas a cada dia que passa, parece mais difícil manter a determinação. Em Terrasen, Aedion, Lysandra e seus aliados se esforçam para conter a ameaça iminente, porém a força dessa aliança pode não ser o suficiente para barrar as hordas de Erawan e proteger Terrasen da destruição total. Enquanto isso, do outro lado do oceano, Rowan não irá desistir de encontrar seu amor, sua parceira, sua rainha.






À medida que os fios do destino se entrelaçam no explosivo final da série 
Trono de Vidro, todos devem lutar se quiserem uma chance de sobreviver.
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Primeiro livro da mais nova série de Holly Black. Conheça a impressionante história de uma garota mortal que se vê presa em uma teia de intrigas reais. Jude tinha 7 anos quando seus pais foram assassinados e foi forçada a viver no Reino das Fadas. Dez anos depois, tudo o que ela quer é ser como eles – lindos e imortais – e realmente pertencer ao Reino das Fadas, apesar de sua mortalidade. Mas muitos do povo das Fadas desprezam os humanos. Especialmente o Príncipe Cardan, o filho mais jovem, mais bonito e mais cruel do Grande Rei. Para ganhar um lugar na Alta Corte, ela deve desafiá-lo... e enfrentar as consequências. Envolvida em intrigas e traições do palácio, Jude descobre sua própria capacidade para truques e derramamento de sangue. Mas, com a ameaça de uma guerra civil e o Reino das Fadas por um fio, Jude precisará arriscar sua vida em uma perigosa aliança para salvar suas irmãs, e o próprio Reino. Com personagens únicos, reviravoltas inesperadas, e uma traição de tirar o fôlego, este livro vai deixar o leitor pedindo bis – querendo mergulhar de cabeça na continuação deste universo.

    Compre agora e leia


    [image: image]




É assim que acaba

    

    Hoover, Colleen

    9788501113498

    368 páginas

    Compre agora e leia

    Da autora das séries Slammed e Hopeless. Um romance sobre as escolhas corretas nas situações mais difíceis. As coisas não foram sempre fáceis para Lily, mas isso nunca a impediu de conquistar a vida tão sonhada. Ela percorreu um longo caminho desde a infância, em uma cidadezinha no Maine: se formou em marketing, mudou para Boston e abriu a própria loja. Então, quando se sente atraída por um lindo neurocirurgião chamado Ryle Kincaid, tudo parece perfeito demais para ser verdade. Ryle é confiante, teimoso, talvez até um pouco arrogante e se sente atraído por Lily. Porém, sua grande aversão a relacionamentos é perturbadora. Além de estar sobrecarregada com as questões sobre seu novo relacionamento, Lily não consegue tirar Atlas Corrigan da cabeça — seu primeiro amor e a ligação com o passado que ela deixou para trás. Ele era seu protetor, alguém com quem tinha grande afinidade. Quando Atlas reaparece de repente, tudo que Lily construiu com Ryle fica em risco. Com um livro ousado e extremamente pessoal, Colleen Hoover conta uma história arrasadora, mas também inovadora, que não tem medo de discutir temas como abuso e violência doméstica. Uma narrativa inesquecível sobre um amor que custa caro demais.
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Corte de espinhos e rosas - Corte de espinhos e rosas - vol. 1

    

    J. Maas, Sarah

    9788501107114

    434 páginas

    Compre agora e leia

    Ela roubou uma vida. Agora deve pagar com o coração. 

Nesse misto de A Bela e A Fera e Game of Thrones, Sarah J. Maas cria um universo repleto de ação, intrigas e romance. Depois de anos sendo escravizados pelas fadas, os humanos conseguiram se libertar e coexistem com os seres místicos. Cerca de cinco séculos após a guerra que definiu o futuro das espécies, Feyre, filha de um casal de mercadores, é forçada a se tornar uma caçadora para ajudar a família. Após matar uma fada zoomórfica transformada em lobo, uma criatura bestial surge exigindo uma reparação. Arrastada para uma terra mágica e traiçoeira — que ela só conhecia através de lendas —, a jovem descobre que seu captor não é um animal, mas Tamlin, senhor da Corte Feérica da Primavera. À medida que ela descobre mais sobre este mundo onde a magia impera, seus sentimentos por Tamlin passam da mais pura hostilidade até uma paixão avassaladora. Enquanto isso, uma sinistra e antiga sombra avança sobre o mundo das fadas e Feyre deve provar seu amor para detê-la... ou Tamlin e seu povo estarão condenados.
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Todas as suas (im)perfeições

    

    Hoover, Colleen

    9788501117915

    304 páginas

    Compre agora e leia

    

Uma história de amor perfeita é suficiente para manter vivo o casamento entre duas pessoas imperfeitas? 

 Quando a dança começa, a sincronia é perfeita, os passos seguem o ritmo, as mãos não se soltam, os olhos jamais se deixam. Mas a música pode acabar a qualquer momento... É possível valsar no silêncio? Quinn e Graham se conhecem no pior dia de suas vidas; ela chega mais cedo de uma viagem para surpreender o noivo, ele testemunha a traição da namorada. E é assim que ambos acabam no corredor de um prédio, trocando confidências, biscoitos da sorte e palavras de conforto. Fim da dança... se o destino não tivesse outros planos para os dois.

Meses mais tarde, os acordes tocam para o casal mais uma vez e eles se reencontram. Graham está convencido de que são almas gêmeas. Quinn jamais se sentiu dessa forma antes. A intensidade do sentimento os assusta, mas, ainda assim, eles mergulham de cabeça.

O casamento é tudo o que sonhavam, a parceria perfeita. Mesmo nos momentos difíceis, sabem que podem contar com o outro. Nenhum deles desiste do amor que sentem. Até que a primeira nota dissonante abala a sinfonia do casal. Quinn parece estar disposta a trocar tudo o que é pela única coisa que não consegue ser: mãe.

A luta do casal por um filho arrisca os alicerces da relação. Quinn não pode engravidar. Graham não é um candidato para adoção por conta de um erro do passado. O impasse os deixa parados no salão, no silêncio. A orquestra está em suspenso. Os dois parecem surdos para a música do amor de ambos.






Será que é possível voltar a ouvir? A dançar? Ou será que vão descobrir a mais triste verdade de todas... que, às vezes, apenas amar não é o bastante?
    Compre agora e leia
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